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Typographia  a  vapor  da  Km  preza  Litteraria  e  Typographica 
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Lili>HJUA      rUHi  UUUJLOA 


<T,  (1-  jota),  m.  décima  letra  do  alphabelo  portu- 
guès;  adj.  que  numa  série  occupa  o  décimo  logar. 
Tem  a  mesma  or.  que  o  i,  e  com  ôlle  se  confundiu 
enlre  os  latinos  e  na  antí^  escrita  portuguõsa,  em- 
bora se  distinf^iisse,  na  pronúncia,  em  tetra  vogal  e 
letra  consoante.  <Do  phenlcío  iot,  decomposto,  no 
alphabetu  latino,  era  *  vogal  e  *  consoante.  Ao  t  con- 
soante corresponde  o  nosso  j), 

J&,  ade.  neste  momento;  promptamente,  sem 
demora;  agora;  anteriormente;  desde  então;  nesse 
lerapo;  noutro  tempo;  até;  de  aqui  apouco;  ora; 
rvjque  (loc.  conjuncU  visto  que.  Emprega-se  lam- 
bem como  expletiva.  (Lat.  jam  =  iam,  por  diam  = 
diem,  de  die>,  caíndo  o  d  inicial). 

JTaavcLbAa,  m.  (braa.l  espécie  de  feijão, 

■  JtttyA,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  charque. 

Jabcibtreta,  f.  (bras.)  peixe,  espécie  de  ar- 
raia. 

t  JAt>«oi^  f.  espécie  de  nauta,  com  que  os 
moiros  imitam  o  orgara.  (Do  ar.) 

Jablim,  m.  ave  pernalta  do  Brasil. 

Jabox-andl,  m.  Nome  de  várias  plantas  inler- 
tropicaes,  rutãceas  e  piperâceas,  especialmente  da 
um  arbusto  rutâceo,  cujas  folhas  sêccas  e  pulveri- 
zadas constituem  um  medicamenta  sudorífico;  «  me- 
dicaiDento,  constituído  pôlos  pós  do  jaborândí, 

•  Jaboru,  m.  ave  aquática  do  Brasil. 
Ja.t>o-tâ,  m.  planta  cucurbitácea  do  Brasil. 
.Tal>o-tnpltã.,  f.  <V.  batiputá), 
Jabotl,  m.  (V.  jabuti). 
Jaltxytloa,t»A,  f.  (V.  jubtUicaba). 
Jabotloabelro,  f.  ly .  jabití^icabeira). 
Jat>otlI^atI^  f.  (bras.)  planta  leguminosa. 
•Tabre,  m.  (V.  jawe). 

Jaburu,  m.  (V.  jabiru). 

•TabDtl,  m.  (bras.)  espécie  de  tartaruga.  (T. 
Inpil. 

Jabntloaba,  {.  fruto  da  jabuticabeira ;  jabu- 
Ucabeira.  (Do  tupi). 

JabntSoatoetra,  f.  (bras.)  árvore  myrtácea, 
(De  jabuticaba). 

*  «Tabntlpé,  tn.  árvore  brasileira,  prójúa  pára 
consinicções. 

■  aXaoa',  m.  régulo  de  régulos,  ou  chefe  supe- 
rior de  várias  tribus  africanas. 

•Taoa*,  m.  fruto  da  jaqueira;  jaqueira. 

Jaoâ,  m.  (bras.)  espécie  de  cesto,  em  que  os 
animaes  transportam  carne,  peixe,  queijo,  etc.  (Ckinlr. 
do  tnpi  aiacá). 

•Jaca',  f.  substftncia  heterogãneaj  que  se  vS 


nas  pedras  predosas;  mancha.  «Diamante  tto  sem 
japa.»  Bernardes,  Luz  e  Calor,  p.  309. 

Jaca',  f.  (chul.)  calaboíço;  cama.  (Do  rad.  do 
lat.  jaceré). 

Jaoaoal,  m.  ave  do  Brasil. 

Jacalol,  m.  ave  do  Brasil. 

JaoamAlol,  m.  ave  trepadora  do  Brasil. 

Jaoamai-,  m.  ave  trepadora  do  Brasil. 

tTaoami,  m.  ou 

•  Jaoamlin,  m.  (bras.  do  N.)  Nome  de  várias 
espécies  de  aves  ribeirinhas.  (T.  tupi). 

Jaoamtnoâi  /.  planta  herbácea  do  Brasil. 

•  Jaoana,  f.  género  de  aves  americanas  e 
asiáticas,  similhantes  á  gallinhola.  (Cp.  jaçanha). 

•  Japanan,  m.  (bras.)  ave  de  peito  averme- 
lhado. O  mesmo  que  jaçanha  9 

JaoapAnl,  m.  ave  do  Brasil. 

Jaçanlifi, /.  ave  pernalta  do  Brasil.  Vejo  ôste 
nome  em  diccionárioe;  em  escritores  brasileiros  vejo 
jaeana  e  jaçanan.  Serão  aves  distintas?  Haverá  erro 
typográphico  ou  equivoco  de  alguns  dos  alludidos 
escritores? 

» Jaoapa,  f,  pássaro  brasileiro,  nocivo  aos 
frutos. 

Jaçap^  m.  planta  herbácea  do  Brasil,  espécie 
de  capim. 

«Taoapu,  m.  (bras.)  espécie  de  cotovia, 

Jaoapnoalo,  tn.  (V.  lapweaia). 

■  JAcaca,  f.  o  mesmo  que  xácara. 
«  Jaearâ,  m.  animal  do  Malabar. 

•  Jaoaraca,  f.  cobra  venenosa  do  Brasil. 
Jacaréloia,  /.  planta  espinhosa  do  Brasil. 
JaaaranâÁ,  f.  (bras.)  Nome  de  várias  plan- 
tas bignoniáceas  e  leguminosas. 

■Tacarandana,  {.  árvore  silvestre  da  Amé- 
rica. 

Jaaal-atlnKE^  /.  planta  myrtácea  e  silves- 
tre do  Brasil ;  o  fruto  dessa  planta. 

Jaoaré,  m.  espécie  de  crocodilo;  caim&o; 
(bras.)  variedaife  de  pimenta  rOxa.  (T.  tupi), 

■  Jaoai*é-oaoOa,  f.  fruto  silvestre  do  Brasil. 

■  .Taoaré-oopahiba*  f.  árvore  clusiácea 
do  alto  Amazonas,  [calaphilutnbrasilieTui*), 

Jaoarel-ataAna,  f.  (bras.)  planta  trepa- 
deira, \gimanin  a})ide.nculata). 

>  .Taoaretafã.s,  m.  pi.  (bras.)  uma  das  trf- 
bus  aborígenes  do  Pará. 

•  Jaoaréu,  tn.  (des.)  0  masmo  que  jacaré. 
Jaoai*6-uva,  m.  o  mesmo  que  lautim. 
Jaoarey-al^aAna,  f.  (V.  jacarei-alaiina). 
■Taoariai,  >n.  (bras.)  espécie  de  pardal. 

'  '        earfj,  (ant.)omesmoquejapon0«, 


JAGATIRAO 
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JAGtíANÉ 


«Jaeatirao,  m.  árvore  melastomácea  da  Amé- 
rica. 

«Xa<3a.tiipé,  m.  (bras.)  planta  leguminosa,  tre- 
padeira e  de  raiz  comestível.  (Talvez  do  tupi). 

«Xâoea.,  f,  planta  da  fam.  das  compostas,  pare- 
cida íi  centáurea. 

«Xaoente,  adj.  que  jaz;  diz  se  da  herança, 
constituída  por  bens,  pára  que  náo  há  herdeiros  e 
que  portanto  passa  pára  o  Estado ;  »  m.  viga  que 
se  assenta  na  construccáo  das  pontes,  no  sentido 
longitudinal  destas,  e  sobre  a  qual  se  fixam  as  tra- 
vessas do  tabuleiro;  cp.  jaiente;  pU  recifes.  (Lat. 
jacenSf  de  j acere). 

« «Xaoôr»  V,  i.  (ant.)  o.  mesmo  que  jazer, 

«  «Jaeei-ino,  adj.  (0  der.)  o  mesmo  que  jaze^ 
rino,  etc. 

» «Ja.ot,  m.  (bras.)  espécie  de  palmeira. 

«  «J^oiába.,  f.  o  mesmo  que  uauyara. 

» «XaoinÀ,  m.  (bras.)  espécie  de  borboleta. 

«Xaoin-tliiiio»  adj.  relativo  B.ojacintho;  que  tem 
a  côr  do 

«Xa.oiiitlio,  m.  género  de  plantas  liliáceas,  de 
que  há  várias  espécies;  pedra  fina  e  variegada.  (Do 
gr.  huakinthos). 

«Xaottara.,  f.  o  mesmo  que  titara;  nome  de 
várias  espécies  de  palmeiras. 

« «Xaoitata^  f.  (V.  jacitara), 

f  «Xa.ol£,  m.  bandeira  de  navios;  pavilhão  com 
as  armas  nacionaes.  (T.  ingl.) 

« «Xaolcal,  m.  o  mesmo  que  chachal. 

» «Jaolcs^iiia,  f.  género  de  plantas  legumi- 
nosas. (De  Jackson  n.  p.) 

««Xaoo1>,  m.  Nome,  com  que  algumas  vozes 
se  designa  israel  ou  o  povo  hebreu.  (De  Jacob  n.  p.) 

» «Jaoobéa»  ^,  ou  J  aoobeta^  f.  planta  sy- 
nanthéra,  espécie  de  cardo.  (Do  lat.  Jacobus  n.  p.) 

«•Jaoo1>6a^,  ou  Jaoobeia,  f,  seita  dos 
jacobeus.  (V.  jacobeu), 

« «Jaeobeu,  m.  membro  de  uma  seita  de  faná- 
ticos, política  e  religiosa,  que  principiou  em  tempos 
de  D.  João  v.  Gf.  Latino,  Uist.  Pol.  e  MU.,  1,  p.  100. 

«Jacobinismo,  m.  doutrina  dos  jacobinos; 
(ext.)  radicalismo,  opiniões  exaltadas  ou  revolu- 
cionárias. (De  jacobino). 

«Xaoo1>iiio,  m.  membro  de  uma  associação  re- 
volucionária, fundada  em  1789  em  Paris;  (ext.)  par- 
tidário exaltado  da  democracia.  (Fr.  jacobin,  do  lat. 
Jacobus  n.  p.) 

» «Xaoobitas,  m.  pi.  seita  religiosa  do  oriente, 
que  teve  por  chefe,  no  áéculo  vi,  o  bispo  de  lídessa, 
Jacob.  (De  Jacob  n.  p.) 

*  «Xaoqueiria,  f.  revolta  dos  camponeses  con- 
tra os  nobres,  em  França,  melado  o  século  xiv.  (De 
Jacques  n.  p.) 

« «Xaoquf nia,  f.  género  de  plantas  myrsíneas. 

» «Xaera,  f.  o  mesmo  que  jágara. 

«Jaeta^ao,  f.  (ant.)  desordenada  agitação  de 
membros,  produzida  por  perturbação  nervosa.  (Lat. 
jactaiiOf  de  jactar e). 

•Jao-tâ.iioÍa,  f.  ostentação;  vaidade;  amor 
próprio ;  arrogância.  (Lat.  jactantia,  de  jactare). 

Jactaneiosamen-te,  adv.  de  modo  jactan- 
doso;  com  vaidade. 

«Xaotanei^so,  adj.  que  tem  jactância;  vai- 
doso; orgulhoso;  arrogante.  (De  jactância). 

Jactante,  adj.  (ant.)  que  padece  jactação; 
o  mesmo  que  jactayxciôso,  (Lat.  jactans,  de  jactare). 

«Jaotar-se,  v.  p.  tér  jactância;  ufanar-se; 
gloriar-se;  vangloriar-se.  {Laí,  jactare,  áejacsre). 

«Xaeto, m. acto  de  arremessar;  impulso;  aquil- 
lo  que  se  arremessa  de -uma  vôz;  evacuação  fecal; 
saída  impetuosa  de  um  líquido;  de  umrN^;,  (loc. 
ádv.)  de  uma  só  vôz.  (Lat.  jactiM,  de  jacere), 

Jaotxura,  f^  (des.)  pôrda;  damno.  (Lat.  ;a« 
otura,  de  jaoere). 

Jaciii  m.  ave  gallinácea,  avermelhada,  do  BrasiL 


«Xacua-aoanipa,  f,  planta  bori*agínea  do 
Brasil. 

«Xaeuba,  f.  (bras.)  bebida  preparada  com 
água,  farinha  e  açúcar.  (Do  tupi  jecuacuba?) 

» «Jacu-ipuapu,  m.  formosa  gallinácea  ame- 
ricana, de  barbela  rubra  e  caUda  em  leque,  espécie 
de  jacu. 

« «Jacuf ,  m.  espécie  de  pequeno  jacu. 

» «Jacula^ao,  f.  tiro  de  artilharia ;  tiro ;  o  es- 
paço vencido  pelo  tiro.  Gf.  Leoni,  Dicc.  de  Artilh., 
inédito.  (Dejacular). 

«Jacnlar,  v.  t.  (e  der.)  (V.  ejacular,  etc.) 

«Jaculatória,  f.  curta  oração  que  se  diz  nas 
novenas  e  noutras  rezas.  {De  jaculalôi^io). 

«Xaculatótrio,  adj.  que  expede  jactos;  pró- 
prio pára  arremessar;  m.  (fig.)  o  mesmo  que  jacula- 
tôria.  (Lat.  jaculatorius,  de  jaculare). 

««JàcuIo,  m.  mammífero  roedor;  (des.)  arre- 
messo, tiro.  (Lat.  jaculum,  de  jacere). 

« «Jacuma,  f.  (bras.)  pá,  usada  em  canoas, 
servindo  de  leme.  Vejo  escrito  jacuma,  mas  prova- 
velmente deveria  escrevér-se  jacumá  =jacuman» 
(V.  jacuman). 

•Jacumaíba,  m.  (bras.)  piloto  de  canoa,  em 
navegações  arriscadas.  ' 

*  «Jacuman,  m.  (bras.  do  N.)  pequeno  remo, 
que  serve  de  leme  nas  canoas ;  popa  de  canoa. 

•Jacnmaciba,  f.  (bras.)  o  mesmo  que  jacu- 
maiba. 

« «Xacunas,  m.  pi.  índios  selvagens  das  mar- 
gens do  Âpaporis,  no  Brasil. 

« «Jacunilâ.,  m.  peixe  do  norte  do  BrasiL 

«Jacupemba,  f.  ave  gallinácea  do  Brasil. 

«•Jacupéiia,  (ou  Jacupetia*?)  f,  (bras.) 
pequeno  jacu. 

•Jacuim,  m.  espécie  de  cobra  do  Brasil. 

•Jacuimairu,  m.  planta  rutácea  do  Brasil. 

«Jacurntu,  m.  (bras.)  espécie  de  coruja. 

« «Xacntinipa  \  m.  (bras.)  ave  gallinácea  do 
Brasil,  negra,  com  pennacho  branco. 

« «Xacutiuipa  ^,  f.  (bras.)  schisto  ferruginoso  e 
manganífero  decomposto. 

*  «Jacnto,  m.  idioma  do  grupo  tartárico,  ver- 
náculo na  Rússia  asiática. 

«Jade,  m.  pedra  dura,  que  risca  o  vidro  e  até 
o  quartzo,  e  que  é  um  silicato  de  alumina  e  de  cal. 
(Do  chin.  ?) 

daôz,  m.  apparélho  de  cavalgadura,  ou  de  ani- 
maes  que  podem  apparelhar-se  como  cavallos;  (fig.) 
qualidade,  género;  índole.  (Do  ar.  djahez). 

*  «Jaezado,  part.  de 
«Jaezai*,  v.  t,  (V,  ajaezar). 

*  «Jafct . . .  o  mesmo  que  japhet. . . 

« «Jag^a,  m.  chefe  electivo  dos  bângalas  de  Gas- 
sange.  (Provavelmente,  áe  jagas). 

*J^S^^^9  ^*  território  governado  por  um 
jaga;  govòrno  de  um  jaga;  jurisdicção  de  um  jaga. 

«Xag^aque,  m.  espécie  de  peixe  das  costas  do 
Brasil. 

» «Xâ.grara,  ou  Jag^ra,  f.  (ant.)  açúcar  feito 
de  coco,  na  Ásia. 

« «Taipas,  m.  pi.  antigo  povo  africano,  que  con- 
quistou o  Gongo  e  foi  rechaçado  e  dispersado  pêlos 
portugueses,  no  século  xvr. 

«Jau^odes,  m.  (pop.)  homem  ordinário,  sem 
crédito;  pandilha;  troca-tintas.  (Talvez  alter,  de  zé- 
godés.  Gp.  zé- godés). 

•Jag^oiírana,  /l  árvore  leguminosa  do  Brasil. 

*  «Jau^omeiíro,  m.  árvore  indiana,  o  mesmo 
que  jangomas.  Gf.  Garcia  Orta,  CoU.  xxviií. 

*  «Xaipom^,  m.  árvore  indiana.  O  mesmo  que 
jagomeiro  f 

*  «JaiponQa»  f.  (ant.)  pedra  preciosa. 
«Jafi^uaoati-fl^açii,  m.  ave  do  Brasil,  espé- 
cie de  pica-peixe. 

•Taipian^  \  m.  cão  bravio  e  pequeno  do  Brasil. 
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« «Ta^^iiAn^  >,  adj.  (bras.  do  S.)  Diz-se  do  boi 
cu  vacca  que  tem  branco  o  do  do  lombo,  preto  ou 
vermelho  o  lado  das  costellas  e  de  ordinário  branca 
a  barriga. 

« <Tafi^iiapel>a,  m.  (bras.)  espécie  de  pequeno 
cão  de  pernas  curtas.  (Do  tupi  jagtta  +  peba), 

«Tafl^nAir,  m.  ferocissimo  quadrúpede  felino,  de 
pelle  mosqueada  como  a  do  lôopardo  e  da  panthera. 
(Do  tupi). 

«  Jafin^ara,  m.  (bras.)  cão.  Designac&o  de  ou- 
tros mammíferos.  Designação  que  alguns  naturalistas 
deram  ao  jaguar, 

«Tag^naratiirioa,  m.  espécie  de  c&o  bravio 
do  Brasil. 

«Jcmpaar^te,  m.  pequeno  jaguar.  (Deja^uar). 

«Tafl^nAireté»  m.  ave  do  Braâil. 

•  JagncwmftnaB»  m.  pi,  (bras.)  tríbu  de  abo- 
rígenes do  Geará. 

«Tafin^cli^  m.  espécie  de  falcão  da  África  Occi- 
dental. 

9  Jafi^e-J  aig^mamoiia,  f.  árvore  da  Gui- 
né, de  folhas  medicinaes. 

«TafirmftQo,  m,  (bras.)  valentão;  guarda-costas; 
capanga. 

«Ta^^TuisOy  m.  (V.  jagunço), 

9  Jali,  m.  (Gontr.  de  Jehovah), 

» JaliaJiaaafii,  m.  pi.  índios  selvagens  das 
margens  do  Apaporis,  no  Brasil. 

9  «Xalftio<^s,  m.  pi,  extinta  tribu  de  índios  bra- 
sileiros, em  Piaubi. 

9  «XalftOy  m.  espécie  de  inambu. 

» «XalrauBdl)  m,  espírito  maligno,  que  habita  nos 
ares,  segundo  a  mythologia  japonesa. 

«Talapa,  f.  Nome  de  várias  plantas  convolvu- 
láceas,  cuja  f^íz  é  purgativa.  (De  Xalapa  n.  p.  de  uma 
cidade  mexicana). 

«Xa.lapfto,  m.  (bras.)  planta  e  raiz  medicinaes, 
o  mesmo  que  tiu,  (De  jalapa), 

9  Jalâpioo,  adj,  Diz-se  de  um  ácido,  resul- 
tante da  hydratacão  da  jalapina  pelos  álcalis.  (De  jo- 
lapa). 

9  Jalapina,  f.  substância  de  certa  resina  que 
se  extrai  da  raiz  e  da  haste  da  jalapa.  (De  jalapa). 

«Talapinilia,  f.  espécie  de  jalapa. 

«Talde,  adj,  o  mesmo  que  jalne. 

9  «Tald^ta,  f,  ou 

9  «Talaste,  m.  (ant.)  espécie  de  jogo  prohibido. 
(De  jalde  f) 

Jalcllnino,  aãj.  que  tem  còr  jalde.  (Do  rad. 
de  jalde). 

JTaléa»  ou  Jaleia»  f,  embarcação  asiática. 
.  «Taleoa»  f.   o  mesmo  que  jaqueta.  (Gp.  ja- 
leco). 

Jaleoo,  m.  casaco  curto,  similhante  á  jaqueta; 
fardêta.  (Ar.  ielec,  do  turco). 

«Talney  adj.  amarelo  da  còr  do  oiro.  (Fr,  jaune, 
do  lat.  galbinus  =  galbanue,  de  galbus). 

•  «Tal^^Oy  m.  língua  africana;  pi.  tríbu  gentí- 
lica da  África  Occidental.  (De  Jalofn,  p.  afr.) 

«Jalô^o,  m.  e  adj.  homem  rude,  grosseiro.  (Gp. 
jalôfo). 

•Jaliito,  m.  espécie  de  peixe  da  costa  Occiden- 
tal da  África. 

9  «Jamaoalil,  m.  pássaro  brasileiro,  que  des- 
trói as  lagartas,  como  o  japu. 

«Jamaoarn,  o  mesmo  que  cumbeba. 

«Jamali,  m.  vestuário  festivo  para  homem, 
entre  os  persas. 

«Tétinais, (ufv.  nunca;  em  nenhum  tempo;  (pop.) 
principalmente.  (De  jà  -)-  mais), 

9  jaman-ta  ^9  f.  peixe  de  Portugal. 

•  «JamantaS  m.  (bras.)  homenzarrão  desagei- 
tado;  calçado  caseiro. 

«Jamaraoa^,  m.  (bras.)  espécie  de  manda- 
oara. 

t  «Jantamy  m.  (bras.  do  N.)  grande  planta  cu- 


curbitácea,  que  se  prepara  pára  servir  de  vasilha  de 
água. 

•  «Xaiiit>alueiro,  m.  árvore  de  Moçambique. 
Vejo  a  palavra  no  museu  da  Sociedade  de  Geogra- 
phia,  mas  supponho-a  corruptela  de  jambuleiro. 

9  «Jamba,  m.  (bras.)  iguaria,  que  se  faz  com  o 
fruto  do  caruru. 

«JainLl>eix*o,  m,  árvore  myrtácea  da  índia  e  do 
Brasil.  (De  jambo  *). 

«XÀmbloo,'  adj,  relativo  ao  jambo '.  (Lat.  iam- 
bious,  de  iambus). 

«Jambo  ^,  m.  pé  de  verso,  composto  de  uma 
syllaba  longa  e  outra  breve ;  verso  jãmbico.  (Do  gr. 
iamboi), 

«Jambo  %  m.  fruto  do  jambeiro;  •  o  mesmo  que 
jambeiro,  (Do  mal.  djanibu), 

»«Jaml>ô,  m,  árvore  da  ilha  de  San-Thomé, 
(ingá  xilooarpa),  O  mesmo  que  jambol  f 

9  «Jambol,  m.  árvore  indiana,  de  madeira  aver- 
melhada e  flexível,  provavelmente  o  mesmo  que 
jamboleiro,  Gf.  Lopes  Mendes,  índia  Port. 

9  «Jambol&o,  m.  árvore  fructífera  do  Brasil  e 
da  índia  portuguesa.  Gf.  Garcia  Orta,  Coll.  xxviii. 

««Jamboleiro,  m.  o  mesmo  que  jambclâo, 
Gf.  Garcia  Orta,  CoU,  xxviii.  Seria  preferível  jambu- 
leiro, do  cone.  jambiã). 

««Jambofsa,  f.  género  de  plantas  myrtá- 
ceas.  • 

•Jambu,  m.  planta  alimentícia  do  Brasil  e  da 
índia,  (spilantet  oleracea,  Lin.)  Ghama-se  também 
agrião  do  Pará, 

«Jambuaçii,  m.  espécie  de  jambu. 

Jambarana,  f.  espécie  de  jambu. 

9  «J&mi,  m,  (ant.)  o  mesmo  que  aljama, 

«Janaea,  m,  quadrúpede  africano. 

9  «Janal,  adj.  relativo  a  Jano.  (Lat.  janalis,  de 
Janus  n.  p.) 

«Janambâ,  f,  árvore  silvestre  do  Brasil. 

Janapiioâ*,  m,  (V.  pueá), 

«•Janari,  m.  árvore  brasileira  da  região  do 
Amazonas. 

«Jaiia^ba,  f.  árvore  silvestre  do  Brasil. 

«Janda,  f,  ave  palmípede  do  Brasil. 

» «Jan-da-oinuE,  m.  (gir.)  o  mesmo  que  di- 
nheiro, 

•Jandaia,  f.  ave  do  Brasil. 

«Jandaíra,  f,  espécie  de  abelha  brasileira. 

» «Jandilia,  f,  peixe  do  norte  do  Brasil. 

«Jandiparaua,  f,  (V.  japaranduba), 

«Jaudiroba,  f.  planta  cucurbitácea  e  trepa- 
deira da  América  do  Sul. 

9  «Jando,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  gente, 

«Janeaneis,  f,  e  adj,  Diz-se  de  uma  espécie  de 
^va;  m.  (ant.)  jagodes;  joão-ninguém.  (De  João  + 
Eanes  n.  p.) 

9  «Janeiradas,  f.  pi.  (prov.  alent.)  excursões 
de  carácter  religioso,  feitas  por  indivíduos  que  per- 
correm várias  localidades,  vestidos  de  opas  pardas, 
com  violas  e  pandeiros,  tocando,  cantando  e  pedindo 
pára  as  almas.  (Gp.  janeiras), 

«Janeiras,  f,  pi.  cantigas  populares  do  prin- 
cípio do  anno ;  bôas-festas,  presentes  de  anno-bom ; 
nome  popular  de  algumas  plantas,  cujas  flores  se 
abrem  em  janeiro.  (De  janeiro), 

«JaneLreiíro,  m,  cantador  de  janeiras;  aquôlle 
que  dá  bòas-festas  ou  presentes  de  anno-bom;  adj, 
relativo  a  janeiro. 

«Janeirinho,  adj,  relativo  a  janeiro, 

•Janeiro,  m.  primeiro  môs  do  anno,  segundo 
a  chronologia  moderna  e  entre  os  antigos  romanos; 
9  adj,  o  mesmo  que  durâzio;  m,  pi,  annos  de  idade. 
(Lat.  januaritis,  de  Jantis  n.  p.) 

«Janela,  f,  abertura  nas  paredes  dos  edifícios, 

g&ra  deixar  entrar  nôlles  o  ar  e  a  luz;  (fam.)  rasgão, 
uraco;  pi.  (pop.)  olhos.  (IPor  januela,  dem.  hypoth., 
do  lat.  janua,  porta). 
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Janeleira,  f,  mulher  namoradeira  ou  que 
gosta  muito  de  estar  á  janela.  (De  janeleiro). 

«Xaneleiro,  m.  e  adj.  aquêlle  que  gosta  muito 
de  estar  á  janela.  (De  janela). 

«Xauella,  f.  (e  der.)  (V.  janela,  etc.) 

« «Xaiiiic,  m.  animal  fabuloso,  entre  os  chinôses, 
similhante  a  um  bode  e  alimentando-se  apenas  do 
ar.  (T.  chln.) 

*  JbxisA,  f,  antiga  e  pequena  embarcação  de 
remos.  Os  diccion.  registara  janga,  que  supponho 
sôr  palavra  que  nunca  existiu. 

J[eLa.§gaÂsL9  f,  armação,  feita  com  madeiras  de 
um  navio,  pára  recolher  náufragos  e  quaesquer  obje- 
ctos, em  occasião  de  naufrágio ;  série  de  embarca- 
ções chatas,  ligadas  umas  ás  outras ;  ligeira  cdnstru- 
cc^o,  em  forma  de  grade,  servindo  pára  transportes 
por  mar  ou  rio;  caranguejola;  *  (bras.)  árvore  silves- 
tre. i\)QJangà), 

Jekxifs^^^^^^  f'  árvore  tiliácea  do  Brasil. 

•Jaiigrc^6ix*09  m.  (bras.)  dono  de  jangada; 
aquôlle  que  dirige  uma  jangada;  »  barco  de  pesca, 
espécie  de  jangada,  com  um  mastro  e  uma  vela.  (De 
jangada), 

JanipalamcLste,  m.  (bras.)  brincadeira,  tam- 
bém chamada  arreburHnfw  ou  gangorra. 

«Jan^^z,  m.  (chul.)  trangalhadancas ;  homem 
desageitado. 

» «Jangl-oniapS,  m.  árvore  fructífera  da  índia 
portuguesa,  {flacourtia  cataphracta,  Roxn.)  Cf.  Gar- 
cia Orta,  CoU,  xxviii. 

«Jang^^to,  m.  (prov.  beir.)  (Gorr.  áejingôto), 

««Jaiij^ué,  m.  (prov.  trasm.)  indivíduo  reles, 
um  joão-ninguém. 

« «Ja.iifi;>iitsta.,  adj,  f,  (prov.  trásm.)  mulher 
ou  rapariga  vestida  com  esmero,  ajanotada. 

«Xanioef*. . .  o  mesmo  que  janiceph. . . 

» •Janieeplia.lla,  f.  conformação  de 

« «Jauio^pliailo,  m.  monstro  de  duas  cabô- 
Cas,  com  as  faces  em  sentido  oppòsto.  (De  Jano  n. 
p.-f-  gr.  kephalè). 

*  «Janíoipo,  m.  o  mesmo  que  junicéphalo,  (Do 
lat.  Janu8-{-  caput), 

*  •Ja.uipa.ba.,  m.  ou 

«  «Janipapo,  m,  o  mesmo  que  jenipapo, 

•Jaiiiipa,iraiiiâi1>a^  f.  ou 

«Xajaipa.raji<lul>a.,  f.  o  mesmo  qnejaparan- 
duba, 

«JanJbstiroqiies,  m.  (pleb.)  jagodes;  joão- 
ninguém. 

««Xc^ult^r,  m.  (des.)  o  mesmo  que  porteiro,  (Lat. 
janitory  de  janua), 

«Jaiiiiza*z*o,  m.  soldado  turco  que  faz  parte  da 
guarda  do  sultão;  (fíg.)  guarda-costas  ou  satéllite  de 
uma  autoridade  despótica;  «  (gir.>  tunante;  vadio; 
pi.  (ext.)  tropas  que  aggridem  violentamente  o  povo. 
(Do  turc.  ieni-tcheri), 

«TaivI  0*9  f'  Nome  de  algumas  aves  de  Benguella. 

*  JeuaJcuoLgvLteLB^  m,  planta  da  Guiné,  de  fo- 
lhas purgativas. 

« «Jan-miJ  ão,  m.  (pop,  e  des.)  indivíduo  que 
urina  muito. 

»  «Jan-ning^éiii,  m.  o  mesmo  que  joão-nin- 
guém, 

«Janota,  adj,  vestido  com  esmero;  elegante; 
m.  peralta,  peralvilho,  casquilho;  »  (bras.)  corpôte 
do  vestido.  (Do  fr.  jeannot?) 

«Xanotada,  f,  o  mesmo  qua  janotice ;  reílnião 
de  janotas.  (De;anoía). 

«Janotar,  v,  i,  sôr  janota;  vestir-se  com  dema- 
siado apuro;  mostrar- se  casquilho.  (De  janota). 

«Xano-taria,  f,  o  mesmo  que  janota  cia. 

«Tanotiee,  f,  qualidade  ou  acto  de  janota, 

«Xanotismo,  m.  janotaria;  grande  luxo  ou 
apuro  no  trajar.  (De  janota). 

«Janta,  f,  (pop.)  acto  de  jantar. 

Jantado,  adj.  que  jantou;  part,  de 


«Jantar,  v.  t,  comôr,  por  occasião  da  principal 
refeição  do  dia;  v,  i.  tomar  a  principal  refeição  do 
dia;  m.  principal  refeição  diária,  algumas  vozes  a 
última  do  dia,  mas  ordinariamente  a  que  se  toma  en- 
tre o  almôco  e  a  ceia.  (Do  lat.  jentare), 

« «Jan tareia,  f.  (prov.  beir.)  jantar  mcxlesto, 
jantar  frugal.  (De  jantar), 

«•Jantarôta,  f,  (prov.  beir.)  o  mesmo  que 
jantarela, 

« «Janual,  m.  bolo  que  se  oíTertava  a  Jano,  en- 
tre os  antigos  romanos.  (LHi.janualis,  de  Janus  n,  p.) 

» «Jannârio,  m.  passarinho  de  rabo  comprido, 
em  Angola. 

*  «Janun[iâ.s,  m.  pi,  indígenas  brasileiros  da 
região  do  Amazonas. 

» «Janundâs,  m.  pi,  indígenas  brasileiros  das 
margens  do  Japurá. 

««Jantksia,  f,  género  de  arbustos  brasileiros. 
(Do  lat.  Janus  n.  p.) 

» «Jad,  m.  ave  brasileira,  similhante  ao  zabelô. 

*  «Japa,  m.  (bras.  do  N.)  esteira  tecida  de  fo- 
lhas de  palmeira.  (Do  guar.  yapá), 

«Japaoani,  m.  pequena  ave  brasileira. 

•Japana,  f.  planta  da  fam.  das  conn postas, 
{eupatoi^ium  ayapana),  O  mesmo  que  ayapcna. 

«Japaranduba,  f,  arbusto  myrtáceo  da  Amé- 
rica do  Sul. 

«Japeoang^O',  f.  planta  asparagínea  do  Brasil. 

» «JaplK^tiido,  adj.  Diz-se  de  uma  raça  que, 
na  mais  alta  antiguidade,  povoou  os  planaltos  da 
Ásia  Occidental,  e  que  também  se  chamou  ariafia  e 
indò-europeia.  (De  Japhet  n.  p.) 

«  «Japlietita,  adj,  o  mesmo  que  japhético. 

*  «Japi,  m.  o  mesmo  que 

«Japieai,  /.  (bras.)  preparação  de  certas  fo- 
lhas vegetaes,  com  que  se  atordoam  os  peixes,  pára 
os  pescar. 

« «JapioanfiTAr,  m.  (bras.)  salsaparrilha;  o 
mesmo  que ^apecangra. 

««Japim,  m.  (bras.)  ave  canora,  espécie  de 
pomba,  que  imita  o  canto  das  outras  aves. 

«Japina1>elro,  m.  árvore  fructifera  do  Bra- 
sil. 

«•Japi-ua^À,  m.  ave  brasileira,  espécie  de 
japim. 

«Japoarandlba,  f.  (V.  japarandtiba). 

«Japona,  f.  (pop.)  o  mesmo  que  jaquetão,  (it. 
gippone), 

» «Japonoira,  f,  (prov.)  o  mesmo  que  camélia. 

»  «Japonenise,  adj,  o  mesmo  que 

««Japonôs,  adj,  relativo  ao  Japão;  m.  habi- 
tante do  Japão  ou  individuo  natural  do  Japão ;  lín- 
gua falada  pelos  japoneses.  (Do  chin.  dji  +pen). 

*  «Japonioamente,  adv,  á  maneira  dos  ja- 
poneses. (De  japónico), 

«  «Japôuteo,  adj,  relativo  ao  Japão  ou  aos  ja- 
poneses. 

» «Jiiponim,  m,  espécie  de  japona,  usada  an- 
tigamente. (De  Japona). 

« «Japoniasado,  part.  de 

» «Japouizar,  v.  t.  dar  feição  ou  hábitos  de 
japonês  a;  dar  nova  cozedura  a  (loiça  de  porcelana), 
para  a  tornar  similhante  á  porcelana  do  Japão.  (De 
Japão  n.  p.) 

•Japu,  m.  ave  brasileira,  (oatinopa  cristalus),  o 
mesmo  que  japim, 

•Japuanipa,  f,  (bras.)  espécie  de  cipó  medi- 
cinal. 

« «Japnbà,  m,  pássaro  brasileiro,  nocivo  aos 
frutos  e  destruidor  de  insectos. 

«Japu^,  m.  pequena  ave  do  Brasil. 

» «Japujaba,  f,  o  mesmo  que  japu  ou  guaxe. 

«  «Japurá^s,  m,  pi,  indígenas  brasileiros  da  re- 
gião do  Amazonas. 

« «Jaqne  \  m.  (ant.)  espécie  de  saio  militar.  (B« 
lat.  jaque  ejacké). 
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« «Tati,  m.  (bras.)  peixe  de  água  doce. 

»  «Jauapeirls,  m.  pi.  tríbu  selvagem  da  re- 
gião do  Amazonas. 

» <Jaiiai*a«ioÍoa;,  f.  (bras.  do  N.)  espécie  de 
resina  escura,  que  se  emprega  como  betume ;  planta 
medicinal,  de  que  se  extrai  aquella  resina.  (T.  tupi). 

« •Ta.uara.ta.oéiia»  f.  (bras.)  planta  medici- 
nal do  Amazonas. 

«<Ja.ua.1ri9  ^*  (bras.)  espécie  de  palmeira,  de 
fibras  têxteis,  {astrocarium  janory), 

«Jaula,  f.  clausura  de  animaes  ferozes.  (Fr. 
geôle,  dem.  do  lat.  cavea,  segundo  Littré.  Do  hebr., 
segundo  P.  Caldas).  , 

•Jauna,  f,  planta  solânea  do  Pará. 

«•Jatinas,  m.  pi,  índios  selvagens  das  mar- 
gens do  Apaporis,  no  Brasil. 

*  «Jaupati^  m.  planta  brasileira,  de  fibras  têx- 
teis. 

» «Javaés,  m.  pi.  antiga  tríbu  de  índios  do  Bra- 
sil, que  se  fundiu  com  a  dos  carajás. 

«Jairali,  m.  porco  bravo  ou  porco  montês.  (Do 
ar.  jahaliy  de  jaboloiif  monte). 

« «Jai^an^s,  adj.  relativo  a  Java;  m.  habitante 
de  Java;  língua  de  Java,  jau.  (Do  rad.  do  jav.  ja- 
vona). 

«JaT-ardlo,  m.  o  mesmo  que  javali;  (fig.)  ho- 
mem grosseiro;  brutamontes. 

«Javairi,  m.  espécie  de  palmeira  do  Brasil. 

« «Javovô,  adj,  (bras.)  que  tem  aspecto  desa- 
gradável; mal  encarado;  mal  trajado;  que  tem  gor- 
dura balofa. 

•JaTiradeira,  f.  instrumento  pára  javrar.  (De 
javrar). 

« «Javrado,  part.  de  javrar. 

» «Javi*adloJb^a,  ou  J  aviradouira,  f,  o 
mesmo  que  javradeira. 

•Javra.r,  v.  t.  fazer  javres  em.  (De  javre), 

«Javi*e,  m.  encaixe  nas  extremidades  das  adue- 
las, pára  se  embutirem  os  tampos.  (Fr.  jable). 

« «Jaza,  f.  (prov.  minh.)  o  mesmo  que  trave. 
(De  jãíêr). 

« «Jazida,  f.  (ant.)  ancoragem  de  navios  em 
bôa  enseada ;  jazida.  (De  jazer). 

« «JasEÔneio,  adj.  (ant.)  próprio,  adequado.  (Cp. 
jazente). 

» «Jazelite,  adj.  (des.)  o  mesmo  que  jacente; 
m.  (prov.  trasm.)  caibro  forte,  dormente. 

«•JasEontio,  adj.  (ant.)  que  está  junto;  que 
jaz  ao  pé.  (De  jazente). 

«Jazêi*,  V.  i.  estar  deitado;  estar  morto;  estar 
sepultado ;  estar  quieto,  immóvel ;  prostrar-se ;  per- 
sistir; m.  jazida.  (Lat.  jacere). 

«Jazeirao,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  jazerina. 
(Fr.  jaseran). 

«Jazerina,  f.  (ant.)  cota  de  malha,  muito 
miúda.  (Dejazeríno). 

«Jazeirino,  adj.  (ant.)  relativo  a  jazerina;  feito 
de  malha  de  ferro.  (Cast.  jazerino,  argelino,  natu- 
ral de  Argel,  segundo  Diez). 

«Jazida,  /.  logar  em  que  se  jaz;  acto  ou^posi- 
çâo  de  jazer;  (fig.)  serenidade,  quietação. 

««Jazido,  m.  (prov.  alg.)  jazida;  jazigo.  (De 
jazer). 

«Jazig^o,  m.  sepultura;  túmulo;  mina;  terreno, 
em  que  abundam  metaes  ou  pedras  preciosas ;  (fig.) 
abrigo;  depósito.  {De  jazer). 

«Jecoiral,  adj.  relativo  ao  fígado.  (Lat.  jecora- 

IÍB). 

«JeoorÁrio,  adj.  o  mesmo  que; ecoral. 

«Jeouf1>a,  f.  árvore  brasileira. 

» «Jeouiriti,  m.  planta  leguminosa,  {abruspre- 
catorius),  das  regiões  intertropicaes. 

«Jeliovali,  m.  Deus,  em  linguagem  bíblica.  (T 
hebr.) 

« «Jelioiriísiuo,  m.  o  mesmo  que  udaismo, 
(De  Jehovah)^ 


« «JelioT-ista,  adj.  Diz*se  de  alguns  textos  do 
Pentateuco,  nos  quaes  se  dá  a  Deus  o  nome  de  Jeho- 
vah,  e  que  alguns  críticos  distinguem  dos  textos  elo- 
histas.  quanto  á  época  e  quanto  á  origem. 

» «Jeitado,  part.  de 

*  «Jeitai*,  V.  í.  (ant.)  o  mesmo  que  arremessar. 
Cf.  G.  Vicente.  (Do  lat.  jactare,  de  jacere). 

«JeJ  uadeii*o,  m.  e  adj.  ou 

•Jejuador,  m.  e  adj.  aquêlle  que  jejua.  (Lat. 
jejunator,  áejejunaré). 

«Jejuar,  v.  i.  praticar  o  jejum;  (fig.)  abstèr-se 
de  alguma  coisa;  (fam.)  não  saber  alguma  coisa. 
(Lat.  jejunare,  de  jejunus). 

•Jejum,  m.  reducçáo  ou  abstinência  de  ali- 
mento, como  penitência  ou  em  virtude  de  preceito 
ecclesiástico ;  abstenção  ou  reduccão  da  quantidade 
ordinária  dos  alimentos;  estado  de  quem  não  come 
desde  o  dia  anterior;  (fig.)  privação  de  alguma  coisa; 
(fam.)  ignorância  de  determinado  assumpto.  (Lat.  je- 
junium,  de  jejunus). 

•JeJ uno,  adj.  que  está  em  jejum;  »  m.  parte 
do  intestino  delgado,  entre  o  duodeno  e  o  ilíon.  (Lat. 
jejwius). 

•Jejunum,  m.  (V.jejuno). 

« «Jemtié,  m.  (bras.)  espécie  de  esparregàdo 
com  lombo  de  porco  salgado. 

•Janequéu,  m.  (Y.  agave). 

4  «Jenipapada,  f.  (bras.)  doce,  feito  de  jeni» 
papo. 

» «Jenipapeii*o,  m.  (bras.)  árvore  rubiácea  da 
América.  (De  jenipapo). 

» «Jenipapo,  m.  (bras.)  fruta  do  jenipapeiro ; 
o  jenipapeiro.  (Do  tupi). 

» «Jônn>^,  f.  máchina  de  fiar  algodão,  provida 
de  grande  número  de  fusos,  e  inventada  por  Har- 
greaves.  (Ingl.  Jenny,  n.  p.) 

«Jenolim,  m.  o  mesmo  que  massicote;  »  còr 
amarelada.  (Parece  Hgar-se  ao  fr.  jaune). 

*  «Jequi,  m.  (bras.  do  N.)  espécie  de  nassa. 
«Jequiri,  m.  (bras.)  planta  venenosa,  que  do- 
bra as  folhas  quando  se  lhes  toca. 

«Jequiz*iot>a,  f.  planta  SQjãnea,  {sólanum  je- 
quirioba). 

*  «JequitiT^â.,  m.  grande  árvore  da  América. 
•Jerai*oliia,  (1.  jerark...),  f.  dignidade  do 

chefe  dos  antigos  sacerdotes  gregos ;  ordenada  dis- 
tribuição dos  poderes,  com  subordinação  successiva 
de  uns  a  outros ;  classe.  (Do  gr.  hieres  +  arkhè). 

«Jeraroliioamente,  {\.  jerark...),  adv.  de 
modo  jerárchieo ;  segundo  a  jerarchia. 

«Jeirâiiroliioo,  (1.  jerark. . .),  adj.  relativo  a/c- 
r ar  chia. 

« «Jeretoita,  /.  o  mesmo  que  mandureba; 
(gír.)  aguardente. 

•Jeremiada,  f.  lamentação  importuna  e  inú- 
til. (De  Jeremias  n.  p.) 

» «Jeremiar,  v.  t.  e  i.  lastimar;  choramingar; 
fazer  lamúria.  (De  Jeremias  n.  p.) 

«Jerepemong^a,  f.  (bras.)  serpente  aquática. 

»  Jereré,  m.  (bras.  do  N.)  o  mesmo  que  ja- 
reré. 

«Jeri1>il,  m.  o  mesmo  que  jerioá. 

««Jerimu,  m.  o  mesmo  que  jirimu. 

*  «Jerivó,  m.  (bras.  do  S.)  o  mesmo  qnejarivá. 
«  «Jerô,  m.  planta  da  serra  de  Cintra. 
•Jerog^lyplio,  m.  (e  der.)  Melhor  orthogra- 

phia  que  geroglypho,  eic. 

•Jeronim. . .  o  mesmo  que  jeronym. . . 

« «Jerony mita,  m.  frade  da  antiga  Ord«m 
hispanhola  de  San-Jerónymo,  (De  Jerónymo]n.  p.) 

» «Jerônymos,  m.  pi.  congregação  religiosa, 
que  tinha  San-Jerónymo  por  padroeiro.  Em  Portugal, 
chamaram-se  jerónymos  os  frades  que  em  Hispanha 
se  diziam  jeronymitas, 

» «Jerouzo,  m.  (ant.)  vizinhanças,  cercanias, 
(Por  ^irouzOf  de  girôf). 


JOELHEIRA 


—  12  — 


JORREIRO 


«ToellieiíTa,  f.  parte  da  armadura,  correspon- 
dente ao  joelho;  parte  da  bota,  que  cobre  o  joelho; 
peça  de  coiro,  com  que  se  resguardam  os  joelhos 
das  bostas ;  peca  de  madeira,  em  que  se  assentam 
os  joelhos  pára  se  fazerem  certos  serviços,  como 
esfregar  casas,  etc. ;  »  pega  de  malha  de  lan,  com 
que  se  revestem  os  joelhos,  por  baixo  das  calcas  e 
das  ceroilas,  pára  os  resguardar  do  frio;  deformida- 
de nas  calças,  no  logar  correspondente  aos  joelhos; 
vestígio  de  ferimentos  nos  joelhos  das  bestas.  (De 
joelho), 

«Joêlliciro,  adj,  que  chega  até  ao  joelho.  (De 

•Joôllio,  m,  parte  anterior  da  articulação  da 
coxa  com  a  tíbia;  «  apparôlho,  que  liga  os  instru- 
mentos topográphicos  aos  tripés.  (Ant.  geôlho,  cast. 
ant.  ginojo,  lat.  geniculum,  de  genu,  gr.  gonu,  sanscr. 
janu). 

««Jofi^a,  f,  (prov.  trasm.)  pedra  redonda  e  lisa; 
pedra  que  os  rapazes  atiram.  (De  jogar?) 

•Jofi^ada,  f,  lance  de  jogo.  (De  jogo). 

*  «Jòfi^ada,  f,  (pfov.  trasm.)  pancada  com  joga, 
(De  joga). 

Jog;a.do,  part.  de  jogar. 

«Jog^adOí*,  m.  e  adj.  aquèlle  que  joga,  espe- 
cialmente aquèlle  que  joga  por  costume;  aquélle 
que  sabe  jogar;  aquèlle  que  tem  o  vicio  do  jogo. 
(J^Q  jogar). 

Jogoãr^  V.  t.  entregar-se  ao  jogo  de;  tomar 
parte  no  jogo  de;  (fig.)  aventurar;  sujeitar  á  sorte; 
sôr  destro  em;  arremessar;  dizer  ou  fazer  por  brin- 
cadeira ;  V.  i.  entregar-se  a  um  jogo ;  tôr  o  hábito  do 
jogo;  harmonizar-se,  condizer;  agitar-se:  movôr-se, 
oscillando;  fazer  tiro  ou  arremesso;  funccionar.  (Lat. 
jocari,  de  jocun). 

«Joipata,  f.  partida  de  jogo.  (De  jogo). 

*  Jog^atar,  v.  i,  (ant.)  zombar.  (Por  joguetar, 
de  joguete). 

«Jofi^atina,  f.  (pop.)  hábito  ou  vício  do  jogo; 
jogata.  (Dejogata). 

«J^g^o,  m.  divertimento;  recreio;  brincadeira; 
passa-tempo  sujeito  a  certas  regras,  e  em  que  geral- 
mente se  arrisca  dinheiro;  logar  em  que  se  realiza 
esse  passa-tempo;  objectos  que  servem  p&ra  esse 
passa-tempo;  brincadeira  infantil,  em  que  se  procura 
revelar  habilidade  ou  destreza;  modo  de  jogar;  pre- 
ceitos que  regulam  o  bom  jogador;  especulação  ga- 
nanciosa sobre  fundos  públicos;  vicio  de  jogar;  cada 
uma  das  partidas  em  que  se  pôde  dividir  o  jogo ; 
parte  do  vehículo,  em  que  se  fixa  o  rodeiro ;  conjunto 
de  peças  ou  coisas  emparelhadas,  que  formam  um 
todo;  gracejo;  motejo;  ludíbrio;  manobra:  contrato 
aleatório ;  corridas  ou  lutas  ao  desafio,  entre  os  anti- 
gos; andadura  do  cavallo,  quanto  ás  mãos;  funcções 
mechànicas ;  disfarce.  (Do  lat.  jocus,  por  diocus^  do 
sanscr.  div). 

•TogT*al9  m.  truão;  bobo;  farcista.  (Metath.  de 
joglar,  do  lat.  jocularis). 

•Jogiralidade,  f.  qualidade  de  jogral;  acto 
ou  dito  próprio  de  jogral. 

*  •Jo£CT*ão,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  jogral. 
«•Togue,  m.  peregrino  penitente  na  índia;  o 

mesmo  que  calênder. 

•Joguete»  m.  brinco;  ludíbrio;  aquèlle  ou 
aquillo  que  serve  de  brinco  ou  é  objecto  de  ludíbrio. 
(De  jogo). 

«Joguetear,  v.  i.  gracejar;  dizer  joguetes; 
esgrimir.  (De  joguete). 

*  «Jogu^to,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  joguete. 
Cf.  Sim.  Mach.,  f.  79. 

» «Tolm-Biill,  m.  Nome  symbólico,  com  que 
se  designam  os  ingleses,  pára  caracterizar  a  obstina- 
ção e  a  gravidade  que  se  attribue  ao  seu  carlcter. 

«•ToliO,  m.  (bras.)  ave  noctívaga  da  fam.  das 
perdlceas.  (T.  onom.) 

^6ia,  f.  artefacto  de  substância  preciosa,  pedra 


ou  metal ;  (fig.)  pessoa  ou  coisa,  que  é  tida  em  gran- 
de valor;  »  propina  ou  direito  que  se  paga,  péla  en- 
trada ou  admissão  numa  associação  ou  grémio.  (It. 
gioía,  fr.  joyau,  do  b.  lat.  jocales,  segundo  alguns 
etymologistas;  segundo  outros,  como  Diez,  do  lat. 
hypoth.  gaudiale,  de  gaudium.  O  nosso  velho  ara- 
bista Sousa  liga  a  palavra  ao  ar.  jauar). 

4^«Xoít>a,  f.  (bras.)  árvore  silvestre,  cuja  ma- 
deira se  emprega  em  construcções. 

«Tôina,  f.  erva  medicinal,  leguminosa;  »  (prov. 
alent.)  lenha  miúda,  o  mesmo  que  chamiço. 

«Joio,  m.  planta  gramínea,  que  nasce  habitual- 
mente entre  o  trigo  e  o  damnifica;  semente  dessa 
planta;  (fig.)  coisa  ruim  que  nasce  ou  apparece  en- 
tre as  boas  e  as  damnifica.  (Do  lat.  loUum). 

« «Joiosa,  f.  Nome  que  se  deu  a  uma  espada  do 
Gid,  e  que  outros  attribuíram  á  de  Garlos-Magno,  á 
de  Roldão  e  á  de  Reinaldo.  (Do  fr.  joyeux  ?) 

•Tolda,  f.  (prov.)  o  mesmo  que  choldra;  súcia; 
pândega;  »  (prov.  alent.)  bando  de  animaes;  qual- 
quer ajuntamento  de  pessoas;  rancho. 

« «Joldleiro,  adj.  (prov.  trasm.)  amigo  da  Jol- 
da;  qup  gosta  de  andar  em  jolda. 

« «Jomo,  m.  medida  itinerária  da  Pérsia. 

♦  «Jondapucâ*,  m.  (bras.)  ár\'ore  fructífera 
dos  sertões. 

««Xongar,  v.  i.  (bras.)  dansar  o  jongo.  (De 
jongo). 

««Jongo,  m.  (bras.)  dansa,  usada  pólos  negros 
nas  fazendas. 

«Jônioo,  adj.  «  relativo  á  antiga  Jónia;  díz-se 
terceira  das  cinco  ordens  de  architectura;  *  m.  verso 
grego  ou  latino,  composto  de  pés  jónios.  (Gr.  iom- 
ko8,  de  lonia  n.  p.) 

» «Jônio,  adj.  relativo  á  antiga  Jónia;  m.  o  dia- 
lecto dos  jónios;  pi.  povos  gregos  que  habitavam  a 
Jónia.  (Do  gr.  lonia  n.  p.) 

•Jono,  m.  espécie  de  emphyteuta  em  terra  de 
gancares,  na  índia  portuguesa. 

•Joi*golim,  m.  (V.  gergelim). 

«Joraa,  f.  (pop.)  jornal;  salário;  «  (gir.  ant.) 
vagar.  (De  jornal), 

«Jomadla,  f.  marcha  de  um  dia;  viagem  por 
terra;  acção  militar,  expedição.  (It.  giomata,  de 
giorno). 

«Joraadeai*,  V.  i.  fazôr  jornada.  {J)e  jornada), 

«Joirnal,  m.  salário;  retribuição  de  um  dia  de 
trabalho;  gazeta  diária;  (ext.)  periódico.  (It.  gioma- 
le,  de  giorno.  do  lat.  diw^nwf,  de  diea). 

Jornaleiro,  m.  trabalhador  a  quem  se  paga 
jornal ;  #  (deprec.)  o  mesmo  que  jornalista.  (De  jor- 
nal). 

«Jornalismo,  m,  imprensa  periódica;  fun- 
cções de  jornalista.  (De  jornal). 

«Jornalista,  m.  aquélle  que  por  hábito  ou 
profissão  escreve  em  jornal  ou  jornaes;  aquélle  que 
escreve  com  mais  ou  menos  assiduidade  na  imprensa 
periódica;  director  de  periódico.  (De;ornaI). 

♦  «Jorn^,  ou  J  oi-neia,  f.  vestuário  encanu- 
dado,  que  se  usava  sobre  a  cota  de  malha.  (Do  fr. 
journée  ?) 

«Joropa,  f.  variedade  de  palmeira  americana. 

«Jorra,  f.  breu  pára  vasilhas  de  barro ;  escu- 
malha; escória.  (Gast.  sorra). 

»  «Jorradlo,  part.  de  jorrar. 

«Jorramento,  m.  o  mesmo  que  jorro;  #  in- 
clinação de  um  muro,  formando  bojo.  (De  jon*ar  «). 

«Jorrâ,o,  m.  o  mesmo  que  zorra:  »  utensílio, 
similhante  a  um  leito  de  carro,  pára  aplanar  a  terra. 
(*f.  Leoni,  Dicc.  de  Artilh.,  inédito.  (Por  zorrão,  de 
zorra). 

«Jorrar  1,  v.  t.  besuntar  com  jorra.  (De  jorra). 

•Jorrar  2,  «.  i,  sair  com  ímpeto,  em  jorro;  for- 
mar bojo;  «.  t.  fazôr  sair  com  ímpeto.  (Dejfdrro). 

»«Jorr<jiro,  m  (pop.)  o  mesmo  qwe  jorrieiro : 
0  mesmo  que  chorreiro,  (V.  chorreiro,  no  Supplem.) 


JUGADA 


li  - 


JUNHO 


«Jug^ada,  f,  terreno  que  uma  junta  de  bois 
pôde  lavrar  num  dia;  geira;  antigo  tributo  que  recaia 
em  terras  lavradias.  (Dejugio^). 

»  «Jug^aidado,  part,  de 

« «Jug^culajT,  V,  t,  (ant.)  medir  (o  pão  da  juga- 
da).  (De  jugcida). 

•Jug^culeliro,  adj,  relativo  á  jugada;  m.  culti- 
vador ou  proprietário  de  jugada.  (De  jugada), 

*  Jurado,  part.  de  jugar. 
«Jug^aclâi*,  m.  instrumento,  com  que  se  abatem 

os  carneiros,  no  matadoiro.  (De  jugar), 

•TiMfgaJ^  adj.  relativo  a  marido  e  mulher;  ma- 
trimonial. (Laii.  jugalis,  áejugum). 

«Xug^ajr,  V,  t.  abater  (rezes)  ferindo-as  na  secQão 
da  meduUa  espinal.  (Do  lat.  jugulare,  de  jugulum), 

•Jng^airia.,  f,  o  mesmo  que  jugada,  tributo.  (De 
jugo^). 

«Jug:l&ndlea.is,  f.  pL  família  de  árvores  dico- 
tfledóneas,  que  tôm  por  typo  a  nogueira.  (Do  lat. 
juglana,  por  jovis  +  glans), 

»  JfngleakúlÁoeeLm,  f.  pi,  ou 

« «Jug^landíneaís^  f,pl,o  mesmo  q\iejuglàn- 
deas, 

» «Jug^landliiia,  f,  princípio  amargo  da  casca 
vôrde  da  noz.  (Do  lat.  juglans), 

•Jiig;o<,  m.  canga  de  bois;  junta  de  bois;  es- 
pécie de  forca,  por  baixo  da  qual  os  romanos  faziam 
passar  os  inimigos  vencidos;  (ílg.)  submissão;  op- 
pressao;  autoridade.  (LdLÍ,jvgum,áejungere), 

JvLgo  3,  m.  parte  anterior  do  pescoço,  sobre  o 
peito,  (des.  nôsle  sentido);  acto  ou  processo  de  ju- 
gar. íDo  lat.  juguluMy  de  jungere), 

•Tuigxtelro,  m.  o  mesmo  que  jugadeiro, 

«<Jtk£^l£^  f,  constellação  de  trôs  estrêllas, 
em  volta  do  órion.  (Lat.  jugula,  de  jugulus), 

<Ju£;iilajr,  adj.  relativo  á  garganta.  (Lat.  jugu- 
laris,  de  jugulum), 

•Jtm^uieira»,  f,  pi,  depressões  longitudinaes 
na  garganta  das  bestas.  (Do  lat.  jugulum),  - 

•Juiz,  m.  aquôlle  que  tem  competência  legal 
pára  tomar  conhecimento  das  causas  dos  litigantes  e 
julgá-las  por  sentença;  aquôlle  que  julga;  julgador; 
árbitro;  membro  do  júry;  membro  do  poder  judicial; 
aquôlle  que  em  certos  jogos  faz  cumprir  a  lei  e  re- 
gras estabelecidas  a  respeito  desses  jogos;  (fig.) 
aquôlle  que  tem  a  seu  cargo  dirigir  certas  festivida- 
des de  igreja.  (Do  lat.  judex,  dejudioare). 

•Juíza,  f,  mulher  que  julga;  mulher  que  dirige 
certas  festividades  de  igreja ;  (pop.  des.)  mulher  do 
juiz.  (Fem.  de  juiz), 

» «Juiz-€lo*jrio,  m.  (prov.)  o  mesmo  que  pica- 
peixe^  ave. 

•Juízo,  m.  acto  de  julgar;  tribunal  em  que  se 
administra  justiça  e  se  discutem  e  sentenceiam  lití- 
gios; foro,  jurisdicção;  opinião;  bom  senso;  apre- 
ciação ;  processo  intellectual,  com  que  se  afílrma  a 
relação  das  ideias;  prognóstico.  (Lat.  judicium,  de 
judex). 

«Jujut>a,  f,  arbusto  da  fam.  das  rhamnáceas; 
«  fruto  dessa  planta,  símil hante  a  um  feijão  còr  de 
castanha,  e  applicado  contra  indigestões.  (Do  gr.  zi- 
zuphon), 

•Jnjul>eii*a*  f,  o  mesmo  qnejujúba,  arbusto. 

«Juta,  f,  peixe  acanthopterygio,  {labrus  julis), 

» «Julata,  f,  (bras.)  espécie  de  lençol ;  espécie 
d#  tanga,  usada  pólos  índios  de  Mato*Grôsso. 

«Jula^-onto,  m,  o  mesmo  que  sotavento.  (Do 
it.  jiu  -^^  al-{-  vento). 

*  «Julepe,  m.  o  mesmo  que 

«Julepo,  m.  bebida  calmante,  que  tem  por  base 
algum  xarope.  (Do  ar.  djtãaby  ou  do  pers.  golapa). 

«Julg>adlo,  part.  de  julgar;  m.  coisa  julgada; 
divisão  territorial,  em  que  se  exerceajurisdicçãode 
um  juiz  oi^dinário. 

^ulg^adL^r,  m.  e  adj,  aquôlle  que  julga;  juiz; 
apreciador.  (De  julgar). 


«•Jul^ajul,  m.  (pop.  ant.)  o  mesmo  que  juiz. 

•Julgamento,  m,  acto  ou  effeito  de  julgar  ; 
exame;  sentença  judicial. 

•Jul^l^ai-,  V,  t,  sentencear;  resolver  como  juiz 
ou  como  árbitro;  avaliar;  conjecturar;  intendôr;  v, 
i,  formar  conceito  sobre  alguma  coisa;  lavrar  ou  pro- 
nunciar sentença.  (Do  lat.  judicare,  de  jus  +  dicere, 

•Jullio,  m.  sétimo  môs  do  anno,  segundo  o  ca- 
lendário moderno,  e  entre  os  antigos  romanos.  (Do 
lat.  Julius  n.  p.) 

«Juliana,  f.  peixe  gádida,  (molua  elongata) ;  f, 
e  adj.  sopa  preparada  com  várias  espécies  de  legu- 
mes cortados  miudamente;  «  (pop.)  o  mesmo  que 
água-pé. 

*  «Juliftnia,  f.  género  de  arbustos  do  México. 
(De  Juliano  n.  p.) 

«Juliano,  adj.  relativo  á  reforma  chronológica, 
mandada  fazôr  por  Júlio  César;  diz-se  do  anno  com- 
mum  de  365  dias  ou  do  bissexto  de  3ô6;  e  diz-se  do 
período  de  7980  annos,  resultante  da  multiplicação 
do  cyclo  solar,  do  cyclo  lunar  e  do  cyclo  de  indicção. 
(Lat.  jídianus,  de  Julius  n.  p.) 

»  Jumas,  m.  pi,  indígenas  brasileiros  da  re- 
gião do  Amazonas. 

«Jum1>el>a,  f,  figueira  da  África  septentrional. 

«Jumenta,  f,  a  fômea  do  jumento. 

*  «Jumentada,  f,  asneira ;  parvoíce.  (De  ju- 
mento). 

«Jumental,  adj .  relativo  a  jumento ;  asinino. 

•Jumento,  m,  o  mesmo  que  burro,  (Lat.  ju- 
mentum,  talvôz  contr.  de  jugumentum,  de  jungere), 

» •JumusJ  ung^il,  m.  planta  trepadeira  da 
Guiné,  applicavel  contra  o  rheumatismo. 

«Jun^a,  f.  planta  cyperácea,  (cj/pcrus  escvlen- 

tU9). 

«Junoiloeais,  f.  pi,  família  de  plantas  que  tém 
por  typo  o  junco. 

«Junoada,  f,  grande  porção  de  juncos ;  pancada 
com  junco;  porção  de  juncos,  folhas  ou  flores,  que 
se  espalham  nas  ruas  ou  nas  igrejas,  em  occasião  de 
festa.  (De  junco). 

« cJunoado,  part,  de  juncar, 

» «Juneag^íneais,  f.  pi.  o  mesmo  que  junca- 
ceas. 

•Junoal,  m.  terreno  em  que  crescem  juncos. 
{J)e  junco). 

íi(«Juneao,  m,  (ant.)  grande  junco,  embarcação 
asiática. 

«Junção,  f,  o  mesmo  que  juncção. 

«Junoar,  v.  t,  cobrir  com  juncos;  (ext.)  cobrir 
de  folhas  ou  flores;  (ílg.)  espalhar;  alastrar.  (De 
junco), 

«Junoçao,  f.  acto  ou  eíTeito  de  juntar;  ponto 
em  que  duas  ou  mais  coisas  coincidem  ou  se  juntam ; 
confluôncia.  (Lai,  junctio,  de  jungere). 

JTunoo  ^,  m.  gônero  de  plantas  delgadas,  lisas 
e  flexíveis,  que  crescem  em  terrenos  húmidos  e  den- 
tro de  água;  chibata;  bengala  de  junco.  (LsLÍ.juncu», 
do  sanscr.  jangala). 

•Junoo  %  m.  pequena  embarcação  oriental.  (Do 
chin.  jonk), 

«JuneOso,  adj,  em  que  há  muitos  juncos.  (Lai. 
juncoBUéf  de  juncus), 

*  «JundaU,  m,  (bras.)  espécie  de  aranha. 
«Jundid.,  m.  (bras.)  planta  labiada  do  Brasil;  « 

peixe  de  água  doce.  vDo  tupi). 

*  «Jundialiiba,  f.  (bras.)  árvore  silvestre. 

*  «Junfi^ido,  part,  de 

«Jung^lr,  V,  t,  ligar  por  meio  de  canga;  em]^- 
relhar;  suhmettôr;  atar;  unir.  (Lat.  jungere,  do 
sanscr.  yuj), 

•Jung^o,  m.  ave  trepadora  da  Africa  Occidental. 

» «Junbaes,  f.  antiga  variedade  de  pôra  portu- 
guesa, hoje  desconhecida. 

«Junlio,  m.  sexto  môs  do  anno.  (Lat.  junius, 
talvez  de  Juno  n.  p.) 
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» «TuiminiiiiL,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  girv- 
mu. 

«•Tumiiia,  m.  (bras.)  espécie  de  macaco  do 
Amazonas. 

« «XiiirupaAiBro,  m.  (ant.)  pequena  embarcação 
asiática.  Gf.  Fern.  Mendes  Pinto,  f.  13,  v.o 

« «Jiiirupairi,  m.  (bras.)  espécie  de  macaco. 

» «Tuiriipari-bôia,  m.  serpente  do  Brasil. 

« «Jiiinipeina,  f.  (bras.)  o  mesmo  que  uru^ 
perna. 

*  «Jiurupenon.,  m.  (bras.)  peixe  de  água  doce. 
«Tiiinipeting^a.,  f.  espécie  de  jurubeba. 

9  «Jiiinipooa,  f,  (bras.)  peixe  de  água  doce. 

« «JixinuTtk,  adj.  (bras.)  tristonho ;  melancólico. 
(Do  tupi). 

» «Jurutajilii^  m.  ave  nocturna  do  Brasil. 

«•Juiriité,  m.  (bras.)  planta  fructífera  de  San- 
Paulo. 

« «Jurati,  m.  (bras.)  ave  gallinácea,  o  mesmo 
que  juriti. 

*  «Jiti*uiuia.S9  m.  pi.  (bras.)  uma  das  tríbus 
aborígenes  do  Pará. 

» «JuiniT-â,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  jerivá. 

Jtknry^  m.  cidadãos,  convocados  em  nome  da  lei, 
pára  julgamento  de  uma  causa  criminal  ou  cível ; 
commissáo,  encarregada  de  julgar  do  mérito  de  al- 
guém ou  de  alguma  coisa.  (Ingl.  juri/,  do  ant.  fr.  ju- 
rée,  assembleia  ajuramentajda,  áejurer). 

•J1189  m.  o  mesmo  que  direito.  (Lat.  jus). 

«•Jusa,  adj.  ou 

» «Jusan,  adj.  (fem.  de  jusão). 

«•Jusano,  adj.  ou 

« «Jiiisao,  adjl  (ant.)  que  está  abaixo.  Dizia-se 
especialmente  de  algumas  terras,  divididas  em  duas 
partes  que  se  distinguiam  pôla  sua  posição:  Caria 
jusan  e  Caria  susan;  villa  stMan  e  vitla  jusan.  (De 
juio). 

«Jusante,  f.  baixamar,  refluxo  da  maré;  a  r\u, 
(loc.  adv.)  pára  o  lado  de  baixo;  pára  o  lado  onde 
vasa  a  maré.  (De;tMo). 

» «Tuiso,  m.  (ant.)  a  parte  inferior ;  adv.  abaixo, 
debaixo.  (B.  lat.  jusum,  do  lat.  deorsum). 

»«Tiisi5ã.o,  adj.  (ant.)  o  mesmo  quQJusano. 

« «Jussaira,  f.  (bras.)  o  mesmo  que  assahi.  Gp. 
juçara,  que  é  melhor  orthogr. 

Jussara,  f.  espécie  de  palmeira  do  Brasil, 
{euterpe  linicauíes),  Supponho  que  os  diccionaristas 
trocaram  Jussara  por  jussará, 

« «Jussieua,  f.  género  de  plantas  onothéreas. 
(De  Jussieu  n.  p.) 

*  Justa  ^,  f.  (ant.)  vaso  ou  taça,  em  que  se  lan- 
çava o  vinho  pára  cada  conviva;  (gir.  ant.)  casaca. 
(De  justo). 

Justa  ',  f.  combate  entre  dois  homens  arma- 
dos de  lança;  combate  entre  dois  homens,-  duello; 
(ext.)  luta;  questão.  (De  justar^). 

*  Justado,  part.  de  justar  *. 
Justados*,  m.  e  adj.  aquôlle  que  entra  em 

justas;  competidor.  {De  justar^). 

Justamente,  adv.  de  modo  justo;  precisa- 
mente, com  exactidão^ 

Justar <,  t;.  i.  entrar  em  justa,  lutar;  fazer 
competência  a  alguém.  (Do  lat.  juxta). 

Justar  %  V.  t.  (pop.)  o  mesmo  que  ajustar. 

Justeza,  f.  qualidade  daquillo  que  é  justo; 
exactidão;  propriedade,  conveniência.  (Do  lat.  justi- 
tia,  áejustus). 

Justiça,  f.  conformidade  com  o  direito ;  von- 
tade permanente  de  dar  a  c&da  um  o  que  é  seu;  acto 
de  dar  ou  attribuir  a  c&da  qual  o  que  por  direito  lhe 
pertence;  faculdade  de  premiar  ou  punir,  segundo  o 
direito;  direito  escrito;  alçada;  magistratura;  con- 
junto dos  magistrados,  e  pessoas  que  servem  junto 


délles;  innocência  primitiva,  antes  do  peccado  do 
primeiro  homem.  (Lat.  justitia,  de  justus). 

Justiçado,  part.  de  justiçar;  m.  individuo 
suppliciado. 

Justiçar,  V.  t.  atormentar  em  nome  da  lei ; 
punir  com  a  morte.  iJ)Q  justiça). 

Justioeiro,  adj.  que  executa  severamente 
as  leis;  severo;  implacável.  Çòq  justiça). 

Justiçoso,  adj.  o  mesmo  que  justiceiro. 

Justifíoaç&o,  f.  acto  ou  effeito  de  justifi- 
car; aquillo  que  serve  pára  justificar;  processo  pára 
justificar.  (Lat.  justificatio,  de  juÃtificare). 

JustiAoadamente,  adv.  de  modo  justifi- 
cado; com  razão. 

»  Justificado,  part.  de  justificar. 

JustifioadOr,  m.  e  adj.  aquêUe  que  justifi- 
ca. (Lat.  justificatm',  de  justi ficar e). 

Justificante,  adj.  que  justifica;  m.  aquêlle 
que  requer  uma  justificação  em  juízo.  (Lat.  justi fi- 
cans,  de  justificare). 

Justificar,  V.  t.  provar  a  justiça  ou  a  inno- 
cência de;  provar  em  juizo;  provar;  desculpar;  res- 
tituir ao  estado  de  innocência;  em  typographia,  tor- 
nar tão  comprida  como  outra  (uma  linha).  (Lat.  jus- 
tificare, de  justus  -|-  f acere). 

JustificatiT-o,  adj.  próprio  pára  justifi- 
car. 

Justifica. v^el,  adj.  que  se  pôde  justificar. 

Justilbo,  m.  corpête;  espartilho.  (De  justo). 

» Justinianeu,  adj.  relativo  ao  imperador 
JuÃtiniano.  aO  direito  justinianeu.y>     . 

Justo,  adj.  conforme  ao  direito;  equitativo; 
recto;  imparcial;  razoável;  exacto;  fundado;  legiti- 
mo; apertado;  ajustado;  á  justa,  (loc.  adv.)  exacta- 
mente; m.  homem  justo,  virtuoso;  «  moeda  de  oiro, 
correspondente  a  8()0  reis,  do  tempo  de  D.  João  11;  « 
(gir.)  collête,  justilho.  (Lat.  justus,  áejus). 

Justura,  f.  acto  de  justar*  ou  ajustar;  » 
forma,  que  o  ferrador  dá  á  ferradura,  dobrando-a 
na  parte  anterior,  de  baixo  p&ra  cima.  (De  justo). 

Juta,  f.  planta  liliácea  de  fibras  têxteis,  (cor- 
choris  capsula}*is). 

Jutabi,  m.  o  mesmo  que  tamaHnheiro. 

«  Jutaià1>a,  f.  (bras.)  árvore,  de  bôa  madeira 
pára  construcçòes. 

*  Juticupiti1>a,  f.   (bras.)  árvore  silvestre. 
»  Jutuarana,   f.  •  (bras.)   peixe  do  Amazo- 
nas. 

Jutua-ul>a,  f.  árvore  meliácea,  {guareapen* 
dula). 

♦  JuT-enca,  f.  novilha,  bezerra.  T.  vulgar  em 
Melgaço.  (Op.  juvenco). 

Juvenco,  m.  o  mesmo  que  novilho.  (Lat.  ju- 
vencus,  contr.  de  juvenicus^  de  juvenis). 

JuT-enil,  adj.  relativo  á  juventude;  moço. 
(liat.  juvenUis.  de  juvenis). 

»  f  Ju^enília,  m.  pi.  producçues  da  mocidade. 
(T.  lat.) 

Juvenilidade,  /.  qualidade  de  juvenil;  ida- 
de juvenil.  (I^t.  juvenilitas,  de  juvcnilis). 

Juvenilmente,  adv.  de  modo  juvenil. 

Juventude,  f.  mocidade;  adolescência;  gen- 
te moça.  (Lat.  juventus,  de  juvenis). 

Jt&T-ia,  f.  árvore  myrtácea  do  Brasil. 

»  Ju3:tafluirial,  adj.  que  está  nas  margens 
de  um  rio;  marginal.  (Do  lat.  juxta  +  fiuvialis). 

Jusrtalinear,  adj.  traduzido  linha  a  linha. 
(Do  lat.  juxta  -f  linea). 

JuictapOr,  V.  t.  pôr  junto.  (Do  lat.  juxta  + 
ponere). 

Ju:actaposiçao,  f.  acto  ou  efTeito  de  juxta» 
pôr. 

JuictapOsto,  part.  de  juxtapôr. 
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^9  (l.  ká  ou  kápa),  m.  undécima  letra  do  alpha- 
beto,  usada  apenas  em  algumas  palavras  derivadas 
do  grego  e  de  outras  línguas  estranjeiras;  od/.  que 
Duma  série  occupa  o  décimo  logar.  Os  latinos  só  em- 
pregavam o  h  como  letra  numeral,  que  significava 
250.  (Lai.  Cf  gr.  akapp,  do  phenido  caf). 

*  ]Kaal>a,  f,  edifício  religioso  em  Meca,  da  par- 
ticular veneração  dos  muçulmanos.  (Do  ar.  kaabet, 
casa). 

«  Kaap-v^og^el,  m.  espécie  de  gaivota  o  cabo 
da  Bôa-Eisperanca. 

»  Kc^ajrfi»cuili:,  m.  ave  da  Groenlândia.' 

*  Ka>l>acla,  f.  farda  militar  dos  gregos  mo- 
dernos. 

.  Kal>Alaocix:oii|g^o,  m.  pássaro  conirostro  da 
Africa  Occidental. 

«  Kcil>lla^  f.  (V.  cahUa). 

Kaiçalaroatoto,  tn.  espécie  de  falcão  afri- 
cano. 

iene,  m,  espécie  de  falcão  africano, 
/'.ave  de  rapina,  da  África. 
«  Kctolia^n.,  m.  bebida  usada  pêlos  indígenas 
de  Moçambique. 

«  Kaoliey  m.  espécie  de  pudim,  em  que  entra 
cevada,  leite,  manteiga,  ovos,  etc.  (T. , polaco). 
Kaoliil>o»  m.  ave  trepadora  da  África. 
S  m.  peixe,  do  género  esqualo, 
ou  kae;^,  m.  árvore  aft^icana. 

f.  árvore  de  Moçambique. 
«  KadUia,  f.  Designação  de  cada  uma  das  sete 
esposas  legítimas  que  pôde  tôr  o  sultão  da  Turquia. 
(Do  lure.) 

«Kaâísolii^  m.  cavallo  árabe,,  de  raça  espe- 
cial. 

*  Kadooliey  m.  ou 

Kadosolky  m.  um  dos  graus  superiores  da  ma- 
çonaria, no  rito  escocês.  (Dohebr.  kadasch,  sagrado). 

*  Kaiâsnira,  f.  planta  anonácea. 
Kàfi^culo,  m.  (V.  cágado), 
KcilS^olnlo»  m.  ave  columbina  da  África  Occi- 
dental. 

« Kag^oiro,  m.  Nome  que  em  Moçambique  se 
dá  ao  pau-ferro. 

Kalia,  m,  curcuma  de  Ceilão. 
Kctli-aliiila^  f.  Nome  de  duas  espécies  de  fal- 
cão africano. 

»9  m.  pássaro  dentirostro  da  África. 
f.  espécie  de  tartaruga. 
»,  m.  ave  columbina  da  África. 
Kaliiiinl>a,  f,  ave  pernalta  da  África. 
Kaie1>a1>iiaiong'o,  m.  pássaro  tenulfrostro  da 
Africa. 

»  KcUerexre,  m.  arbusto  de  Moçambique. 

»9m.  macaco  esbranquiçado  de  Caiena, 
m.  pequeno  macaco  da  América. 

*  KakarÀlli^  m.  género  de  árvores  da  Guiana 
inglesa. 

Kalceirla.0,  m.  insecto  similhante  á  barata. 

KaldLn.alcliia,/'.  pássaro  dentirostro  da  África. 

KakokOy  m.  Nome  de  duas  aves  africanas. 

»  Kalcome»  tn.  arbusto  de  Moçambique. 

KalconiarOy  m.  espécie  de  Salmão  da  África. 

Kalciililcuciíig^e,  m.  espécie  de  corvo  afri- 
cano. 

Kalculxixiy  m.  espécie  de  corvo  africano. 

»  KcLlAaclar,  m.  commandante  de  castello,  na 
Pérsia. 

Kalanfi^e,  m.  ave  gallinácea  da  África. 

«  Kal1>t^àfiiisia>,  f.  género  de  plantas  compos- 
tas. (De  Kcdbfuss  n.  p.) 

Kaleidôfono,  m.  ou 

S-V.  II 


Kcileidôplioiio,  m.  instrumento  pára  estu- 
dar os  movimentos  vibratórios.  (Do  gr.  kalos  +  eidos 
-^  phonè). 

Kaleidosoôpio,  m.  (V.  caleidoscópio), 

Káli  ^9  m.  planta  ebenácea,  de  frutos  comestí- 
veis, (diospyros  kali,  Lin.) 

»  KÀli  ',  m.  o  mesmo  que  potassa, 

Kalif^,  m.  (V.  califa). 

«  Kâilio,  ou  l<:â«liiiiii,  m.  (V.  kâli  ^). 

»  Kalmuoo*  m.  ou 

»  Kaitnuks  m.  o  mesmo  que  calmuco,  língua 
uralò-altaica.  (V.  calmuco^  no  Supplem,) 

Kaloqueio,  m.  pássaro  dentirostro  da  África. 

Kalung'iim1>o,  m,  ave  columbina  da  África. 

»  Kaina,  m.  punhal  turco,  de  folha  larga. 

Kamaeuiidt,  m.  Nome  de  várias  aves  palmi- 
pedes  da  África  occidental. 

«Kamaliura,  /*.  árvore  da  Guiana  inglesa. 

Kamala,  f.  pó  vermelho  e  resináceo,  que  co- 
bre o  fputo  das  árvores  euphorbiáoeas  da  índia. 

«  Kamajralcata,  f.  árvore  da  Guiana  inglesa. 

Kam1>i]ii1>a,  f,  ave  africana. 

Kaiii1>iiaal£a,  f,  pássaro  dentirostro  da  Áfri- 
ca; ave  trepadora  africana. 

Kamenfi^amoiilia,  f,  ave  pernalta  africana. 

Katniapia»  f,  pássaro  ílssirostro  da  África. 

Kamiolii,  m.  Nome  de  duas  espécies  de  aves 
pernaitas. 

» Kainineirerite,  f.  (geol.)  variedade  de 
chlorite,  de  còr  de  rosa. 

*  Kan,  m.  medida  hoUandésa,  correspondente 
a  1  litro. 

»  Kanaka»,  m.  pi.  indígenas  do  archipélago 
de  Sandwich. 

Kanâns^nclo,  m.  pássaro  conirostro  da  Áfri- 
ca occidental. 

Kaii1>aiifi^o,  m.  ave  gallinácea  da  África. 

Kandém,  m.  árvore  espinhosa  da  índia. 

«Kancljai*,  m.  -espécie  de  punhal,  de  com- 
prida lâmina,  afíada  dos  dois  lados.  (T.  ar.) 

Kaiiduiidol>ala,  f,  ave  trepadora  da  África. 

Kanfi^úa,  m.  pássaro  conirostro  da  África. 

XCangTtairi,  m.  ave  pernalta  da  África. 

Kaii|g;'iiiiinl>e,  m.  espécie  de  coruja  africana. 

Kanfi^nnjo,  m.  pássaro  conirostro  da  África. 

Kang^uiru,  m.  mammifero  da  Austrália. 

Kanliia-piraia,  f.  Nome  de  várias  aves  per- 
naitas africanas. 

Kanlamalang^o,  m.  pássaro  dentirostro  da 
África. 

Kanin^ini,  m.  pássaro  dentirostro  da  África. 

»  Kan-Ja,  f.  festa  annual,  no  Japão,  em  honra 
da  agricultura. 

Kai\|oi,  m.  pássaro  tenulrostro  da  África. 

KanJo]\|o,  m.  pássaro  tenuírostro  africano. 

KaDjiiele»  m.  (V.  kambimba). 

«  Kantifsmo,  m.  systema  philosóphico  de 
Kant.  (De  Kant  n.  p.) 

« Kantiís-ta,  m.  sectário  da  philosophia  de 
Kant.  (De  Kant  n.  p.)  ♦ 

» Kaiiiil£a1>â«lli,  m,  árvore  da  Guiana  in- 
glesa. 

» Kanulcâi-utale,  m.  árvore  medicinal  de 
Moçambique. 

Kanasole,  m.  pássaro  tenuírostro  da  África. 

»  Kaolim,  m.  o  mesmo  ou  melhor  que  kaôlino, 

*  KaoliiiÍ2Ea<^&o,  f.  acto  de  kaôlinizar. 
«Kaolluizado,  part.  de 

» Xi^aolinizair,  v.  t,  transformar  em  kaôlino, 

Kaolino,  m.  substância  argilosa  que  serve 

pára  o  fabrico  da  porcelana.  (Do  chin.  kao  +  ling). 
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k,  f.  Nome  de  dois  pássaros  denti- 
rostros  da  África. 

»  Ku.peelifi.-aipa.lu,  m.  arbusio  de  Moçam- 
bique. 

Kapiapia,  f.  pássaro  dentirostro  da  Africa 
Occidental. 

Kaponipiii,  f.  a  fêmea  do  kaloqueio. 

*  ICappui,  m.  Nome  da  lôtra  h  no  alphabelo 
grôgo  e  afnda  no  português. 

Kaqueje,  m.  ave  palmípede  da  África. 

Kaquiriamaeoeolo,^^.  espécie  de  falcão 
africano. 

«  Karabâ/lll,  m.  planta  medicinal  da  Guiana 
inglesa. 

«KaragrAii,  m.  animal  carnívoro  do  género 
cão. 

«Kairaliura,  f,  árvore  da  Guiana  inglesa. 

» Kajrainâ.iil,  m.  árvore  da  Guiana  inglesa. 

« Karanaribéti,  m.  planta  medicinal  da 
Guiana  inglesa. 

»  Kdjrang^o,  m.  arbusto  de  Moçambique. 

Kaa*ata,  f.  Nome  de  duas  espécies  de  áloes 
americano. 

«  Karmâitieo,  adj,  Diz-se  de  uma  escrita  ará- 
bica, em  que  se  não  empregam  signaes  diacríticos. 

9  I£ajn].lca,  m.  ave  galiinácea  do  Industão. 

»  Kasleu,  m.  um  dos  meses  do  anno  hebraico. 

*  Kassinel&e,  m.  árvore  de  .Moçambique^ 
»  Kastan,  m.  turbante  turco. 
Kataal>uíx:e,    m.    pássaro   dentirostro    da 

África. 

Kate1>i,  m.  Nome  de  duas  espécies  de  falcões 
africanos. 

Katena,  f,  pássaro  dentirostro  da  África. 

Katendi,  m.  ave  trepadora  africana. 

Katete,  m.  pássaro  dentirostro  africano. 

Katie-tié,  m.  pássaro  dentirostro  da  África. 

«  Katoiesassa,  f,  árvore  de  Moçambique. 

Katralcâ»  m.  ave  galiinácea  da  América. 

Katran,  m.  raiz  de  uma  árvore  eupliorbiácea, 
applicada  em  cortumes  na  Rússia. 

»  Kaulca.9  f,  árvore  da  Guiana  inglôsa. 

Kaiuri»  m.  resina  de  várias  árvorjs  coníferas 
da  Índia. 

»  Kai].tal>lilli,  m.  árvore  da  Guiana  inglôsa. 

Kava,  m.  bebida,  que  os  samoanos  extrahem 
da  raiz  de  uma  árvore  piperácea,  o  que,  sem  os  em- 
briagar, lhes  produz  agradável  torpor.  Cf.  Jornal  de 
Viagens f  vol.  iv,  p.  274. 

KaxequenfiTue,  m.  pássaro  conii*ostro  da 

África. 

Kaxexe»  m.  pássaro  conirostrq  africano. 

Ii:axil>o,  m.  ave  trepadora  da  x\.frica. 

lí:ayii.rii.r^,  m.  (V^  kaiururé), 

«  Kazimo,  adj,  (ant.)  puro,  sem  liga.  Dizia-se 
do  oiro  e  dos  soldos.  (Do  árabe), 

«  Keeliiia.,  m.  Forma  incorrecta,  que  alguns 
escritores  brasileiros  deram  ao  quichtui,  (Cp.  quí- 

chVfa). 

«  f  Keepsalce,  (l.  kipsék'),  m.  espécie  de  ál- 
bum, com  versos,  prosas  e  gravuras,  pára  brindes. 
(T.  ingl.) 

«Kelx*e,  m.  o  mesmo  que  ker, 

«Kelleelc,  m.  espécie  do  embarcagão,  for- 
mada dç  outras,  reunidas,  sobre  as  quaes  se  atra- 
vessam pranchas.  £  só  usada  no  Tigre  o  Kuphrates. 

Kelotomia,  /*.  incisão  do  saco  herniário.  (Do 
gr.  kelè  +  tomè),   .    . 

Kemakeina,  f.  ave  de  rapina  da  Africa. 

»  Kennéclya,  f.  género  de  plantas  legumino- 
sas. (De  Kennedy  n.  p.) 

«Kenozôieo,  adj,  (V.  cenozóico), 

K<^pi,  m.  boné,  usado  por  soldados  de  vários 
países. 

«  K^ploi*,  m.  Nome,  dado  por  alguns  astróno- 
mos á  quarta  mancha  da  lua.  (De  Keplcr  n.  p.) 


«  KepK^iria,  f,  género  de  palmeiras  indianas. 
(De  K^!pler  n.  p.) 

» ICepler*laiio,  adj,  relativo  a  Repler.  Diz-se 
especialmente  das  trôs  leis  de  Kepler,  que  precede- 
ram o  descobrimento  da  gravitação.  (De  Kepler  n.  p.) 

*Kei%  (V.  pan- ferro). 

*  Kera....  pref,  (us.  em  algumas  palavras  scien- 
tificas,  mas  que  deveria  substitulr-se  por  cera..,) 
(Gr.  kiiran). 

«Keirueato»  m.- pedra  preciosa,  que  imita  a 
sardónica. 

« lii^jrapbyllôeelc^  m.  tumor  córneo,  entre 
a  parede  do  casco  do  cavallo  e  os  tecidos  subjacen- 
tes. CeraphyUócele  seria  forma  preferível.  (Do  gr. 
keros  -]-phullon  +  kelè). 

» KêirapliyllOso,  adj.  Diz-se  do  tecido  or- 
gânico da  taipa  do  pé  do  cavallo.  Cf.  Leon,  Arte  de 
ferrar,  p.  32.  (Do  gr.  keras  +  pfiullon). 

*  K<^i*atee-tomia,  f,  operaC'ão  cirúrgica  de 
uma  pupilla  artificial,  por  exòisão  de  uma  parte  da 
córnea.  (Do  gr.  keras  -{- tome), 

« K^^iratlna,  f.  substância  orgânica,  que  se 
acha  nos  cornos,  nas  unhas,  etc.  (Do  gr.  keras). 

Kôratite»  f.  inflammacão  da  córnea.  (Do  gr. 
keran). 

Kl^ratóoele,  m.  hérnia  na  córnea  transpa- 
rente. (Do  gr.  keras  -\-  kelè), 

»Kôi*at5eoiie,  m.  córnea  cónica.  (Do  gr. 
ker  os  +  konos). 

«Kôratòg:lot>09  m.  córnea  globosa.  (Do  gr. 
keras  +  lat.  gLoOm), 

*  Kôratòmaiâ.eia9  f.  amollecimento  da  cór- 
nea. (Ho  gr.  keras  -\-  malakos). 

« Kêratópliy lo,  m.  Designação  antiquada 
de  qualquer  produccão  polyposa,  cuja  substância  é 
transparente  como  a  córnea.  (Do  gr.  keras -^-phuton). 

«  Kôratoseôpio,  m.  instrumento  pára  obser- 
var a  curvatura  da  córnea.  (Do  gr.  keras -{-skopein), 

K^ratolsomia,  f.  (V.  ceratotomia). 

Kêratótomo,  m.  (V.  ceratôtomn). 

» ICei*eota!!$ia,  f.  dilatação  da  córnea.  (Do 
gr.  keras  +  eklasis). 

«IC^^rlon,  m.  Designação  scientííica  de  uma 
espécift  de  tinha,  {tinea  kcrío7i). 

» IiZei*íti,  m.  arvore  da  Guiana,  similhante  ao 
ciruabálli. 

Kex*mes,  m,  excrescência  vermelha  e  redonda, 
formada  péla  fêmea  do  pulgão  sobre  as  folhas  de  uma 
espécie  de  carvalho,  e  de  que  se  extrai  uma  côr  es- 
carlate, utilizada  na  indústria;  producto  pharmacéu- 
tico  resultante  da  fusão  do  sulfureto  do  antiinónio  em 
pó  e  do  carbonato  de  soda  crystallizado.  (Ar.  kermes, 
do  sanscr.  karmi), 

Kermesse,  f.  feira  annual  na  Uol  landa ;  qua- 
dro que  representa  essa  feira;  «  bazar.  (Do  flam. 
kerk  misse). 

KeiTodão,  m.  mammífero  roôdôr  do  Brasil. 

*  ICerosene,  m.  Nome  que  alguns  chi  micos 
deram  ao  petróleo. 

» Kérx*la9  f,  género  de  plantas  da  tríbu  das 
espíreas,  originária  do  Jap^o,  (herria  japonica). 

«  Kete»  m.  medida  africana,  correspondente  á 
distância  que  vai  da  extremidade  dodôdo  indicador  á 
cava  do  pollegar.  Gf.  Gapôllo  e  Ivens,  i,  p.  G. 

«  Ketmia,  f,  género  de  plantas  malváceas. 
(Do  ar.  catmii,  espécie  de  malva). 

Kovel,  m,  espécie  de  antílope  africano. 

Klian,  m.  o  mesmo  que  can*. 

KlianadLo,  m.  o  mesmo  que  canado  '. 

«  Khedlva,  m.  Título  do  vlcò-rei  do^  Egypto. 
(Do  persa). 

*  I£hi,  m.  Nome  da  letra  grega,  representada 
vulgarmente  por  eh  com  o  valor  de  k. 

Uianja,  f.  pássaro  conirostro  africano. 
»  KiastiTO,  m.  ligadura  em  forma  de  X,  que  se 
usava  nas  fracturas  das  pernas.  (Do  gr.  kixiazein). 


KISSUADANÇUALA 


phica mente  imagens  successivas  de  um  mo- 

rminado  em  estado  de  movimento,  imagens 

-n  inturvallos.  de  tempo  exactamente  medi- 

eferWel  a  forma  eineCôgrapho,  {Do  gr.  kine- 

phein). 

aetoeoApio,  m.  (V.  cineioicópw), 

ag,  m.  Designac&o  genérica  de  qualquer 

3hilosophia  chinesa;  particularmente,  cAda 

livros  que  contém  a  doutrina  e  a  moral  de 

ealciaditilo,  m.  espécie  de  águia. 

^andé,  m.  pássaro  conirostro  atricaoo. 

nar-oluu-le»,  m.  cãozinho,   de  orelhas 

pólos  compridos,  (T.  ing.) 

nloo,  adj.  Díz-sede  um  ácido,  que  se  ex- 

lina.  (De  kina), 

allcft,  m.  língua  cafreal,  talada  entre  Mom- 

montes  de  Kilima. 
alua,  (V.  quinina). 
Icanjo.,  f.  ave  trepadora  africana. 
o,  m.  substância  resinosa  e  vermelha  que 

de  vários  vegetaes,  e  que  tem  app1icac9j> 
jna  e  na  indústria. 
aOr,  »i.  instrumento  de  56pro,  entre  os 

(T.  hebr.) 

novato*  m.  sal,  produzido  péla  combina- 

:ido  kínóvico  com  uma  base.  (Cp.  kinóeico). 

iiâvi<;o,   adj.  Diz-se  de  um  ácido  estra- 

ima  espécie  de  kina,  a  hina  nova. 

3SOO,  m.  o  mesmo  que 

■iqnc,  m.  pequena  conslrucçao  de  madei- 

ie  de  pavilhão,  situada  em  pragas,  jardins, 

le  serve  habituaimente  para  a  venda  de  ta- 

laes,  bebidas,  etc;  •  (gir.)  Ânus.  (Do  turc. 

ãtomo,  m.  instrumento  círãi^ico,  que  se 
nos  apertos  accldentaes  do  intestino  recto 
ga.  (Do  gr.  kimt  +  tome). 
i-vam,  m.  pi.  tribu  de  indios  da  América  do 

ato,  m.  (V.  katele). 
uala,  f.  espécie  de  corvo  africano. 
uaniii.neffi,  f.  espécie  de  corvo  africano. 
rt^n^lia,  f.  lirvore  euphorbiácea  da  fn- 

Kiyganeln.  p.) 

i-jflilzo,  adj.  relativo  aos  habitantes  de 
ia  Ásia;  m.  língua  turcf>- tártara.  (Do  rad.  de 
i.  P,) 

raul^i  ">•  ^  "4-  *>  mesmo  ou  melhor  que 
Cf.   G.  Vianna,  Claasifieação  das  línguas, 

jEunahnoo,  m.  Nome  de  dois  pássaros 

os  da  África. 

.es,  m,  pi.  I  ij  njgg^Q  qy^  kyr. . , 

rtri',  m.  (bras.  do  N.)  socôgo  nocturno, 

calada  da  noite.  (Do  guar,.  kirirí). 

i-lrt*,  m.  planta  purgativa  da  Guiana  in- 

«oh,  m.  Abrev.  de 

4o}ien^^'Asi!(ei*,  m.  licAr  alcoólico,  pro~ 

tia  destillaçilode  cerejas  prêtasou  dos  seus 

(Do  ai.  kíradi-]-  watuer). 

,ile,  m.  pássaro  conirostro  africano. 

ílou,  m.  o  mesmo  que  katileu. 

ianda.ml>iinsi,  m.  Nome  de  dois  pás- 

itirostros  da  Africa. 

(anda-muobito,  m.  pássaro  dentiros- 

rica. 

>anda-aitala,    f.   pássaro   deotiroslro 

«eba-anâua,  f.  pássaro  dentirostro  ds 

sonifo,  m.  pássaro  conirostro  africano. 
iua*  /.  pássaro  conirostro  da  África. 
snadançnala,  m.  o  mesmo  que  himba 
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Klsto,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  hijsto,  etc. 

Kitoni,  m,  pássaro  dentiroslro  africano. 

Kixreiraii,  m.  pássaro  conirostro  da  África. 

«  Klein  ta,  f,  género  de  plantas  compostas.  (De 
Klein  n.  p.) 

KloptomLania.,  f,  espócio  de  loucura,  em 
que  predomina  a  ideia  de  furtar;  o  mesmo  que  clo- 
pemania,  (Do  gr.  kleptcin  -f-  mania). 

»  f  Klípper,  m.  navio  de  grande  velocidade. 
(T.  ingl.) 

» Kaâiutia,  f,  género  de  plantas  dipsáceas. 
(De  Ktiaut  n.  p.) 

«  Kuipliôfia.,  f.  género  de  plantas  liliáceas. 

«  Knôxia.,  f,  género  de  plantas  rubiáceas  da 
índia.  (De  Knox  n.  p.) 

»  Knu-knu,  m.  arbusto  medicinal  de  Moçam- 
bique. 

«Knut,  m.  azorrague  formado  de  ramaes  de 
coiro,  com  arame  torcido  na  extremidade.  (T.  russo). 

Koala,,  m.  quadrúpede  masurpial  das  terras 
austraes. 

«Kôolila,  (1.  kok,.  ),  f,  género  de  plantas 
chenopódeas.  (De  Koeh  n.  p.) 

«Koolclâiii,  m  raça  cavai  lar  da  Arábia  central, 
uma  das  mais  estimadas  das  raças  puras  do  oriente. 

«  Ko^léi*ia,  f.  género  de  plantas  gramíneas. 
(De  Koeler  n.  p.) 

»  Ko^lireutéiTia,  f.  género  de  plantas  sapin- 
dáceas.  (De  Koelreuter  n.  p.) 

«Kofi*,  m.  medida  aleman  de  capacidade;  barco 
hollandés  de  dois  mastros. 

«  Kog^o,  m.  vespa  da  Nova  Zelândia. 

*  Kolca-tainra,  f,  árvore  da  Guiana  inglesa. 

*  Koki,  m.  bella  árvore  fructífera,  que  no  Ja- 
pão produz  o  ébano  do  commércio  e  que  começa  agora 
(1898)  a  aclimar-se  em  Portugal. 

»  Kolkiteri,  m.  árvore  da  Guiana  inglesa. 

»  Kola,  f,  planta  tropical,  cujo  fruto,  a  noz  de 
kola,  tem  grande  applicaçáo  medicinal ;  principal  es- 
pécie do  género  estercúlia. 

« I£ôi1>ia,  f.  planta  trepadeira  da  África  tropi- 
cal. (De  Kolb  n.  p.) 

»  Kolenâa,  f.  canção  popular  da  Polónia. 

Kôlpode»»  m.  pi.  género  de  infusórios  da 
água  estagnada.  (Do  gr.  kolpos). 

»  Komajrá.,  m.  planta  da  Guiana  inglesa. 

Kom1>i,  m.  ave  africana  de  rapina. 

»  Koiiiboikoire,  m.  árvore  de  Moçambique. 

Komt>ii.a9  f.  ou 

Koml>ufi^lcoiiil>o,  f.  pássaro  tenuírostro 
da  Africa. 

»  Kônog^a,  m.  dialecto,  falado  pelos  habitan- 
tes da  ilha  de  Kodiak. 

Kong^uiiipo,  m.  pássaro  syndáctylo. 

»  Kónigra,  f.  planta  crucífcra. 

«  Kôpio.,  f.  planta  medicinal  da  Guiana  inglesa. 

«  Koi*al>â;lll,  m.  planta  da  Guiana  inglesa. 

«Koiraiiy  m.  (V.  alcorão,  livro  sagrado). 

«Koirekó,  m,  planta  medicinal  da  Guiana  in- 
glesa. 

Kotia.m1>ol>olai,  f,  ave  columbina  da  África. 

» Kotisoliube^^íto»  f,  variedade  de  chlopi- 
te,  de  côr  de  rosa. 

K0USSO9  m.  árvore  rosácea  da  Abyssínia;  as 
flores  dessa  árvore. 

»  Krani4^i*ia,  f,  género  de  arbustos  america- 
nos. (Do  KraiYíer  n.  p.) 

»  Kremlin,  m,  palácio  imperial  russo,  espe- 
cialmente o  de  Moscou,  em  que  habitou  Napoleão 
em  1812. 

«Krôutzeir,  m.  moeda  aleman,  correspon- 
dente á  sexagésima  parte  do  florim  alemão;  moeda 
austro-hõngara,  correspondente  á  centésima  parte 
do  florim  austríaco. 

Knaii,  m.  planta,  de  cuja  semente  se  faz  car- 
mim. 


Ku-amba-n^ra,  f,  árvore  americana. 

Kuata«andinit>a,  f.  espécie  de  falcão  afri- 
cano. 

Kuata-kuti,  m.  espécie  de  falcão  da  África. 

Kubi,  m.  nome  de  várias  espécies  de  abutres. 

Kul>iaiig;'ang^a,  f.  pássaro  dentirostro  afri- 
cano. 

«KuoliOo,  m.  planta  indiana,  (colocasio  anti- 
quorum^  Schott),  de  raízes  comestíveis. 

«  Kukas,  m.  pi,  seita  religiosa  de  artistas  in- 
dianos. 

Kulcenekeiie,  m,  pássaro  dentirostro  afri- 
cano. 

Kukolelcole,  m.  ave  pernalta  da  África. 

«  Kiil£ei*itel>â«lli,  m.  árvore  da  Guiana  in- 
glesa. 

«  Ktlki,  m.  planta  medicinal  da  Guiana  inglesa. 

Kulolete,  m.  ave  africana. 

»Ki].mai-a,  f.  grande  árvore  da  Guiana  in- 
glesa. 

» Kuml>òoéplialo,  adj.  (e  der.)  o  mesmo 
que  cymbòcéphalo,  etc. 

Knmis,  m.  líquido  medicamentoso,  que  se 
obtém  fazendo  fermentar  leite  de  égua.  (Do  kalmuk) . 

» Ktlmmel,  m.  licor  doce  e  alcoólico,  cujo 
gosto  particular  é  devido  a  uma  infusão  de  semen- 
tes de  cuminho. 

«  Kunana,  m.  grande  e  apreciada  árvore  da 
Guiana  inglesa,  conhecida  no  Brasil  por  cedro  ver- 
melho. 

«Kund,  f.  espécie  de  enxertadeira,  usada 
principalmente  em  viticultura. 

Kunfli:am1>a-niuxlt09  m.  pássaro  denti- 
rostro da  África. 

«Kunlcu,  m.  pós  vermelhos,  usados  pêlos 
persas  como  tintura,  em  certas  ceremónias. 

«Kilntliia,  f,  género  de  palmeiras  dos  An- 
des. (De  Kunth  n.  p.) 

»  Kúnzea,  f,  género  de  plantas  myrtáceas. 

«Kural>álli,  m.  árvore  da  Guiana  inglesa. 

« Kuraliara,  f.  árvore  da  Guiana  inglesa. 

«  Kiirairu,  m.  árvore  da  Guiana  inglesa. 

«  Kuirilcl,  m.  árvore  da  Guiana  inglesa. 

*  liuirtellis,  m.  regimento  de  cavallaria  per- 
sa, constituído  pelos  nobres. 

» IÍ.ui*ii1>ii]rÀlli,  m.  género  de  grandes  ár- 
vores da  Guiana  inglesa. 

»  Kuirto,  m.  peixe  do  mar  das  índias.  (Do  gr. 
kurtoa). 

Kusso,  m.  o  mesmo  que  kousso. 

»*j-Kwas,  (1.  kuas),  m.  bebida  popular  na 
Rússia,  preparada  péla  fermentação  de  frutos  ácidps 
com  côdeas  de  pão. 

»  Kyllòpodia,  /*.  deformidade  dos  pês.  (Do 
gr.  knllos -\- poiís,  podos). 

*  Kyllose,  f,  o  mesmo  que  kyllòpodia. 

«  KyinLóg^raplio,  m.  apparôlho,  com  que  se 
juntam  as  pulsações  do  febricitante.  (Do  gr.  kuma-{- 
graphein). 

»  Kypliontemo,  m.  supplício  com  que  os  an- 
tigos torturavam  os  condemnados,  prendendo-os  a  um 
madeiro.  (Do  gr.  kuphon). 

Kjjriries,  m.  pi.  parte  da  missa  em  que  se  reza 
ou  canta  o  hyrie-eleison, 

«  Kyriolofi^ia,  f.  emprego  exclusivo  de  ex- 
pressões próprias.  (Do  gr.  kurio3-{-logos). 

*  Kyiriolôg^oa,  /".  espécie  de  escritura  ideo- 
gráphica,  com  que  os  objectos  próprios  se  represen- 
tam em  pintura.  (De  kyriológico). 

*  Kyriolôfi^ieo,  adj,  relativo  á  kyriologia. 
Kysto,  m.  tumor  membranoso,  em  forma  de* 

bexiga  sem  abertura,  contendo  líquidos  ou  outras 
substâncias  anormaes.  (Do  gr.  kmtisy  que  em  port. 
se  deverá  dizer  cysto,  e  não  kysto). 

Kyst^e^o,  adj.  que  tem  a  forma  ou  a  natureza 
do  kysto.  (De  kysto). 
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agrado  ou  favores.  (Liga-se  a  lábio,  segundo  alguns 
diccion.;  vejo-lhe  porém  mais  analogia  com  o  lat. 
labi,  escorregar,  insinuar-se). 

X^abiadas,  f.  pi.  família  de  plantas,  de  co- 
rollas  monopéLalas.  (De  labiado). 

I^ablado,  adj.  que  tem  forma  de  lábio;  que 
é  formado  de  lábios.  (De  lábio). 

>  I>fi.biados,  m.  pi.  (zoot.)  animaes,  de  lábios 
alongados,  grossos  ou  de  côr  dilTerenle  da  do  resto 
do  CÚrpo.  (De  labiadn). 

Z^ablal,  adj.  relativo  aos  lábios ;  que  está  nos 
lábios;  que  se  pronuncia  comos  lábios;  f.  letra  la- 
bial.  (I^t.  lahialit,  de  lábia). 

•  ILiablallsEaQãOt  f.  acto  de  labialiiar. 

•  ILiabtalixado,  pari.  de 

■  Ijablalt^ar,  V.  [.  (gram.)  tornar  labial;  pro- 
nunciar com  os  lábios.  (De  labial). 

•  I^ablatlfloras,  f.  pi.  (bot.)  grupo  de  sy- 
nanth éreas,  na  classifloacSo  de  De-CandoHe.  (Do  lat. 
labiatus  +  fiou). 

•  ]L.â,bido,  m.  gônero  de  iosectos  hymenôpte- 
ros,  da  trlbu  das  Formigas.  (Do  gr.  labit,  labidoí). 

X^ilbll,  ailj.  (poat.)  que  escorrega  íacUmente; 
fraco;  transitório.  {Lat.  labilis,  de  labii. 

I>â.blo,  m.  parte  exterior  e  vermelha,  que  for- 
ma o  contorno  da  boca;  parte  ou  objecto  simiihante 
ao  lábio;  boca;  lóbulo;  (flg.)  linguagem.  (Lat.  ía- 
bíum.  que  se  liga  a  lambere). 

•  I-iabi<>-nasnJ,  adj.  Diz  se  da  iâtra  m,  porque 
se  pronuncia  com  os  lábios  e  naris. 

Xjablrlnto,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  labyrin- 
tho,  etc. 

•  Uabita,  f.  (gir.)  casaca. 

I^abor,  m.  lavor;  trabalho,  faina.  (Lat.  la- 

ILiabora^&o,  f.  acto  ou  eITeilo  da 

l^aborar*  v.  i.  trabalhar;  empregar-se;  fazer 
a  cultura  da  terra;  lidar;  manobrar.  (I^t.  laborare, 
de  labur). 

HiaboratArlo,  m.  logar  onde  se  fazem  ex- 
periãncias  biológicas  ov  operandos  chimicas  ou  phar- 
macõuticas;  (Hg.)  logar  de  grandes  operações  ou 
transformaçfles.  (De  laborar). 

»  lL.aboi*eii-a,  /.  planta  da  serra  de  Cintra. 

•  Xjabnflnlia,  f.  espécie  de  jogo  popular. 
Ijii,boi-io»amente,  ado.  de  modo  laborioso; 

com  trabalho;  á  custa  de  fadigas. 

Xjaboi*ioslclnde,  f.  qualidaila  de 
luabofiAso,  adj.  que  labora,  que  trabalha; 

trabalhoso;   trabalhador;   activo;   incansável.    (Lat. 

laboriosus,  de  labor). 

■  X^aboz^ano,  m.  um  dos  dialectos  vascon- 
QOS,  na  França  meridional. 

•  ]l.abi*u<lAi',  m.  ou 

•  ILiabr-adorita,  f.  ou 

•  I^abpadorlto,  f.  feldspatho,  de  reflexos 
opalinos,  que  se  encontra  na  costa  do  Labradôr.  (De 
Labfadõr,  n.  p.) 

I  Xjabro|e«unien-to,  adv.  com  modos  de  la- 
brego; ruslicamente.  (De  labrego). 

X^ab^fiico,  m.  e  adj.  homem  rústico;  aldeão; 
camponês;  (HK)  bomem  sem  educação;  espécie  de 
arado,  que  tem  um  varredoiro,  pára  limpar  da  terra 
as  raízes;  o  mesmo  ou  melhor  que  labêgo,  (Por  ia- 
vrêgo,  de  lavrar). 

Xiabi-^Bto,  m.  (V.  lampÊana). 

IL.abT-0,  m.  lábio  superior  dos  mammlferos;  ex- 
tremidade do  bico  dos  insectos;  extremidade  exte- 
rior de  uma  concha  univalve;  género  de  peixes,  que 
têm  os  lábios  carnosos.  (Lat.  labrum,  de  labium  =■ 
labiít). 
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ILia.l>roideis,  m,  pi,  família  de  peixes  que 
têm  por  tipo  o  labro. 

IL«a.1>rOso,  ací/.  Diz-se  da  concha  univalve,  cuja 
extremidade  externa  é  grossa  e  revirada.  (De  lahro). 

JLà3,l>vas±a^  m,  e  adj.  labrego,  rilstico.  (Por 
lavrosta,  de  lavrar,  Cp.  labrego), 

ILiail>i*of9te,  m.  e  adj,  o  mesmo  que  lahrosta, 

« ILia1>img'o,  m.  (bras.)  espécie  de  loireiro. 

I^at>]rusoa,  f.  variedade  de  uva  preta.  (Lat. 
lab}*usca). 

Xia1>i*usoo  1,  adj,  imbecil ;  grosseiro ;  agreste ; 
inculto;  *  m.  casta  de  uva  branca  do  Cartaxo;  »  casta 
de  uva  preta,  o  mesmo  que  lahriisca,  (Lat.  labrus- 

GUS), 

Xifii1>iig:a.ii'te,  m,  o  mesmo  que  lavagante, 
JL«a1>ii.]riio,  m.  planta  leguminosa.  (Lat.  labur- 
num), 

ILia1>uti3k,  f.  ou 

IL«ai1>ii-ta>^&o,  /*.  acto  ou  eíTeito  de 
ILia.t>u-ta]r,  v,  i.  trabalhar  insistentemente;  li- 
dar; funccionar  activamente;  (fig.)  empenha.r-se,  es- 
forçar-se.  (Do  rad.  de  labor?), 

*  Xiat>iizado,  part.  de 
TaCLtnMx&r,  v.  t,  o  mesmo  que  lambuzar, 

»  Hiaby-jriíi-tliar,  v,  i.  andar  num  labyrintho; 
enredar-se,  confundir-se.  «...  no  qusii  labijrinthava 
durante  dias  um  mundo  de  loucos».  D.  Ant.  da  Cos- 
ta, Três  Mundos,  p.  179.  (De  labyrintho). 

IL<al>y]rÍJDLtliioo9  adj,  relativo  a  labyrintfio ; 
confuso;  intrincado. 

IL<at>:frintlii forme,  adj,  que  tem  forma  de 
labyrintho.  (De  labyrintho  -\-  forma). 

ILia1>>nrintlio,  m.  edifício  construído  com  taes 
divisões  e  recantos,  que  é  dificíllimo  achar-lhe  a  saí- 
da; jardim  ou  plantação  em  forma  de  labyrintho; 
(fig.)  questão  complicada,  obscura;  confusão;  parte 
interna  do  ouvido.  (Gr.  laburinthos,  do  egyp.  ra 
maré), 

« lLia1>y]rÍii'tliodloiite,  m.  reptil  amphfbio, 
fóssil,  da  sórie  paleozóica.  (Do  gr.  laburinthos  + 
odons). 

ILiaoa,  f,  resina  ou  fécula  vermelha,  extrahida 
das  sementes  de  algumas  plantas  leguminosas ;  ver- 
niz da  China,  nôgro  ou  vermelho;  tinta  da  fécula  do 
pau  brasil,  que,  misturada  com  cochonilha,  tem  ap- 
plicacão  na  pintura.  (Ar.  laca,  do  pers.  lac), 

Xiaçapo,  m.  (bras.)  pancada  com  o  laço.  (De 
laço  1). 

ILiaçaâa,  f,  laço  que  se  desata  facilmente; 
asôlha.  (De  laço  *). 

« IL<apado,  part,  de  laçar, 

X.iaoliia,  f,  mulher  que.  em  pecas  theatraes, 
representa  papel  de  môga,  criada  ou  aia,  quási  sem- 
pre finória  e  espertalhona;  (ant.)  criada  que,  fora 
de  casa,  acompanha  a  ama.  (De  lacaio). 

IL<aoaiada,  f.  acto  ou  dito  próprio  de  lacaio ; 
grupo  de  lacaios.  (De  lacaio), 

*  IL<aoaiôseo,  adj.  relativo  a  lacaio ;  próprio 
de  lacaio.  Cf.  Castilho,  D.  Quichote,  ii,  p.  372. 

ILiaoaio,  m.  criado  que  acompanha  o  amo, 
com  libré  ou  sem  ella;  ♦  trintanário  ou  criado,  que 
vai  ao  lado  do  cocheiro  ou  na  traseira  da  snge;  (fíg.) 
homem  desprezível.  (Or.  incerta.  Sousa,  Vestig.  da 
ling,  ar.,  opina  que  vem  do  ar.  lacad,,  expor,  en- 
jeita ). 

«  ÍLacaiilial,  m.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 
atoleiro.  (Liga-se  a  lagamar?) 

Xiaoao,  m.  (ant.  e  prov.)  o  mesmo  que  pre- 
sunto; »  pernil  de  porco. 

*  Xiâioar,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  laci^e. 
«JL«aoai*,  V.  i.  (prov.)  esbarrondar-se;  desmo- 

ronar-se;  esboroar-se. 

I^açar,  v,  t.  prender  com  lago,  fazer  lago  em ; 
enlaçar.  (De  laço  *). 

» I^açarada^  f.  conjunto  de  laços  pára  en- 
feite. (De  laço^). 


,  f,  ornatos  em  forma  de  laço;  orna- 
tos em  pedra  ou  talha;  porção  de  laços;  fitas  enla- 
çadas. (De  laço  1). 

« IL<aQai*otes,  m,  pi,  (fam.')  grande  porção 
de  laços  ou  enfeites  vistosos;' laçarada.  {De  laço*). 

«  X^aoai*r&o,  m.  grande  laço ;  laço  muito  vis- 
toso, pára  enfeite.  Cf.  Castilho,  Fausto,  p.  164.  (De 
laço). 

Xiaooa,  /.  o  mesmo  que  laca,  (Cp.  lat.  lacca)^ 

*  ILiaooat^o,  m.  combinação  do  ácido  láccico 
com  uma  base.  (Do  lat.  lacca), 

«  IL<á/COioo,  ac2/.  Diz-se  de  um  ácido,  extrahido 
da  lacca.  (Do  lat.  lacca), 

*  I^aooina,  f,  resina  extrahida  da  lacca.  (Do 
lat.^acoa). 

»  Xiaoedemônias,  f,  pi,  festas  de  Esparta, 
feitas  pélas  mulheres,  com  exclusão  dos  homens. 
(De  lacedemônio), 

*  Xiaoedemônio,  adj.  relativo  á  Lacedemó- 
nia  ou  a  Esparta ;  m.  habitante  de  Lacedemónia ;  es- 
partano; lacónio.  (Lat.  lacedemonius,  do  gr.  takedai- 
mon), 

iLaoerapao,  f.  acto  ou  eíTeito  de  lacerar. 
(Lat.  laaeratio,  de  lacerar e), 

*  IL<aeerado,  part,  de  lacerar, 
IL<aoei*aiite,  adj.  ô  mesmo  que  dilacerante. 

(Lat.'  lacerans,  de  lacerar e). 

I^aoerar,  v.  t,  o  mesmo  que  dilacerar.  (Lat. 
lacerare,  de  lacer). 

«  Hiaoerna,  f.  gabão  pesado,  que  os  romanos 
usavam  no  inverno.  (Lat.  lacerna). 

*  ILiâoerò-anteiriôr,  adj.  Diz-se  de  cada  um 
dos  buracos,  que  há  na  parte  anterior  da  base  do 
crânio.  (De  lacerar  -[-  anterior). 

*  Xiâ.ooi-ò-poistei*iOi*,  adj,  Diz-se  de  cada 
um  dos  dois  buracos  que  há  na  parte  posterior  da 
base  do  crânio.  (De  lacerar  +  posterior). 

«  ]Liaoeirtif*oirmo,  adj.  similhante  ao  lagarto. 
(Do  lat.  lacertus  +  forma). 

« Xiaoeirtinos,  m.  pi,  família  de  reptis  sáu- 
rios.  (Do  lat.  lacerlVÃ), 

*  ILiaoerto,  m.  músculo,  entre  o  cotovelo  e  o 
hombro.  (Lat.  lacertus). 

JLiaoô-te,  m.  parte  da  fechadura,  por  onde  passa 
o  fôcho;  curva  e  contra-curva  de  uma  estrada;  ♦  mo- 
vimento da  máchina  de  comboio,  quando  marcha  col- 
ieando.  (De  laço). 

«ILiaolaly  adj,  (des.)  relativo  ao  Lácio;  latino. 
(Lat.  latialis,  de  Latium  n.  p.) 

» IL<aolar,  adj.  o  mesmo  que  lacial. 

« IL<aoiiiôto,  m.  (ant.)  pequeno  lenço  de  algi- 
beira. (Por  lencinète,  de  lenço?  De  laço,  pêlo  aspe- 
cto das  pontas  do  lenço  pendentes  da  abertura  da  al- 
gibeira?) 

« IL<aoÍJDLÍa,  f.  (bot.)  o  mesmo  que  sépala.  (Lat. 
lacinia,  do  gr.  lakis). 

ILtaoiniado,  adj.  (bot.)  recortado  em  tiras  irre- 
gulares. (Do  lat.  lacinia), 

« IL<aoíiiiila,  f,  (bot.)  Nome  dado  por  HoíTmann 
á  ponta  dobrada  das  pétalas  das  umbellíferas.  (Do 
lat.  lacinia), 

Xiapo  *,  m.  nó  que  se  desata  facilmente ;  laçada ; 
armadilha  pára  caçar;  (flg.)  vínculo,  prisão;  alUança ; 
estratagenna ;  cilada;  traição.  (Do  lat.  laqueus). 

» ILiaQo%  m.  (prov.  minh.)  pellícula  que,  á  su- 
perfície da  água,  é  produzi  ja  por  outras  substâncias, 
como  sabão,  etc. 

» ILiaoo1>rioense,  adj.  relativo  á  cidade  de 
Lagos.  (Do  lat.  Lacobrica  n.  p.) 

« ILia-coiKl^issa,  f.  espécie  de  jogo  popu- 
lar. 

I^aoonioamonte,  adv,  de  modo  lacónico; 
em  resumo,  em  synthese. 

ILiaoôiiioo,  adj.  resumido;  conciso.  (Gr.  lako» 
nihos,  de  lakon,  espartano). 

»IL«aoôiiio,  adj.  relativo  á  Lacónia;  m.  habi- 
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Xiâoteo,  adj.  relativo  a  leite ;  que  lem  a  còt  do 

teite;  que  produz  leito;  que  tem  muito  sueco  leitoso, 

(talando-se  das  plantas).  (Lat.  lacleti»,  de  lac). 

X.n,ctcsoénolflk,  f.  qualidade  de 

XjHiOl^escetitei  adj.  que  tem  a  cAr  do  leite; 

que  contém  sueco  leitoso.  (Lat.  laclescenu,  de  lactet- 

Hiaotloínlo,  m.  preparação  comestível,  feita 
de  leite,  ou  em  que  entra  o  leite  como  elemento  prin- 
cipal. (Lat.  laclicinium,  de  tac,  lactit). 

X^actlolnAso,  adj.  o  mesmo  que  laclsãcente, 
(De  laclicinio). 

•  Hiâottoo,  adj.  Diz-se  de  um  ácido,  qué  esiste 
no  sAro  do  leite.  (Do  lat.  lac,  laetia). 

■  ILiootloolOi*,  adj.  que  tem  a  cõr  do  leite; 
branco  como  o  leite.  ( Lat.  lacticolor,  de  lac  +  color). 

Xiaottfaf  o.  adj.  o  mesmo  que  lactiphago. 

Laotíforo,  adj.  que  produz  leite  ou  sueco  la- 
ctiforme;  (zool.)qu6tem  flores  brancas  como  O  leite. 
(Do  lat.  lac  +  ferre). 

•  Laotiroriue,  atlj.  similhante  ao  leite.  (Do 
lat.  lac  +  forma). 

■  IL.aotf  fu^o,  adj.  que  t&7.  scccar  o  leite  ás 
mulheres.  (Do  lat,  lac,  lactU  -f  fugsre). 

■  I^aotfereno,  adj.  que  produz  leite.  (Do  lat. 
lac,  lactia  -f  geneye,  tórma  ant,  do  gignere). 

•  X^aatl^i^  f.  o  mesmo  que  laetoie, 

•  X^aotÍDeo,  adj.  o  mesmo  que  lacticolor. 
(Lat.  lactineus,  de  lac). 

XuaotíphaKO,  adj.  que  se  alimenta  de  leite. 
(Do  lat.  lac,  laelií  +  gr.  phagein). 

•  I..not.ò-c3oiiBf  meti-v,  m.  instrumento  pára 
medir  a  densidade  do  leite  e  a  sua  pureza.  (De  lac, 
lactix  +  gr.  melron). 

Ijaci±Omvi±r'o,  m.  o  mesmo  que  galaetõme- 
tro.  (Do  gr.  lac,  lactií  +  gr.  metron). 

•  IL.aotop]io»phnto,  m.  sal  duplo,  formado 
pêlo  ácido  láctico  e  pÈlo  dcido  phospiíórico  com  uma 
base.  <De  láclico  -\-  hogphórico). 

•  X^aotoBo Aplo*  m.  instrumento,  com  que 
se  determina  a  quantidade  de  manteiga  que  há  no 
leite.  (Do  lat.  lac,  laclU  +  gr.  tkopein). 

f  Xjaotose»  f.  substância  privativa  do  leite  dos 
mammiteros,  tambím  conhecida  por  açúcar  do  leite. 
(Do  lat.  lac). 

X^aotuoftrlo,  m.  sueco  do  caule  da  alface, 
applicado  em  pharmácia.  (Lai.  laolucarius,  de  la- 
cluea), 

« XiaotUocaa,  f.  pi.  (bot.)  Iribu  de  synanthé- 
reas,  o  mesmo  que  chicoriàceas.  (Do  lat.  lactuca). 

«  Xiaot.AoIoo,  adj.  Diz-se  do  um  ácido  que  se 
extrai  do  sueco  das  tactúceas.  (Do  lai.  lactuca). 

X.a«3tuoina,  f.  subãtáhcia  extrahída  das  la- 
sas.  (Do  lat.  lactuca). 

I..aouna,  f.  vácuo,  num  corpo;  inlervallo'; 
falta;  omissilo;  cavidade  regular  de  algumas  plan- 
tas. (Lat.  lacuna,  de  lacus). 

I^aouaar,  adj.  que  tem  lacunas.  (De  lacuna). 

X^aouniirlo,  m.  espaço  entre  vigas;  ornato 
nos  in terço lúmn LOS  das  architraves.  (Lat.  laevnarius, 
de  lacuna). 

X..nounOso,  adj.  o  mesmo  que  lacunar;  qua 
tem  falhas  ou  em  que  falta  alguma  coisa. 

I.iaouBt^re,  adj.  relativo  a  lago;  que  está  sO* 
bre  um  lago;  que  vive  nos  lagos.  (Lat.  lacustrii,  de 
lacm). 

I^aâa,  /.  estevUo;  corrente  navegável;  peque- 
na corrente;  •  (ant.)  beira  do  rio,  margem.  (De, la- 
do). 

X^aâafnlia,  f.  oração,  em  que  se  invoca  a 
Virgem  ou  os  santos,  pólos  seus  nomes  ou  altributos 
synibálicos;  (flg.)  relação  fastidiosa;  lenga-lõnga. 
(Lat.  litania^ gr.  lilaneia), 

I^adaifoe,  m.  j)i,  (ant.)  preces  públicas,  em 
OCcasiSo  de  calamidades,  (Ref,  de  ladainha  f  Ou  li- 
ga-se  ao  lat.  laxtdare  f) 
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ILiOclaiif fero,  adj.  que  produz  ládano.  (Do 
lat.  ladanum  -|-  ferre), 

JLiâidano,  m.  o  mesmo  que  láhdano.  (Lat.  la- 
danum  =  gr.  í^danon,  do  pers.  lad), 

«  XiOdÁrios,  m.  pi.  o  mesmo  que  ladairo», 

«  JLifiicleaclo,  part.  de  ladear, 

I^aiâecunen-to,  m.  acto  de 

XiCtdLeajr,  v,  t,  seguir  a  par,  ao  lado;  estar  ao 
lado  de;  atacar  de  lado;  tergiversar  àcèrca  de;  so- 
physmar;  collocar  por  igual  (a  alma  da  peça  de  ar- 
tilharia). (De  lado), 

ILiCkcleira»,  f,  declive;  terreno  inclinado.  (De 
lado), 

I^adeirento,  adj.  em  que  há  ladeira;  que 
tem  ladeira;  íngreme.  (De  ladeira), 

ILiaiâeiro,  adj.  que  pende  pára  o  lado;  que 
está  ao  lado ;  *  que  é  chato,  (falando-se  de  um  pra- 
to); m,  o  mesmo  que  ladeira,  (De  lado). 

« IL«adeaEa>9  f.  (ant.)  o  mesmo  que  lado, 

«X^aclillia,  f.  (ant.)  piolho  ladro.  (Por  ladri- 
lha, de  Ladro). 

»  Xiadinlio  ^,  adi.  (ant.)  legítimo,  lídimo;  pu- 
ro, sem  mescla.  (Corr.  de  lídimo  f) 

«ILtadLiulio ^,  adj,  (ant.)  nóvi-latino,  românico; 
latino.  (Lat.  latinus), 

« ILiCuUnioe,  f,  qualidade  ou  acto  de   ' 

ILiacliiio,  adj,  astuto;  finório;  ardiloso;  (ant.) 
latino ;  genuíno ;  puro.  (Lat.  latimis,  de  Latium  n.  p.) 

í>a»clo,  m,  parle  direita  ou  esquerda  do  corpo 
dos  homens  ou  dos  animaes;  flanco ;  iogar  ou  parte, 
situada  á  esquerda  ou  á  direita  de  alguém,  ou  de 
alguma  coisa;  cada  um  dos  limites  de  uma  figura 
geométrica;  direcgáo;  aspecto;  banda,  parte;  sítio. 
(Lat.  latus). 

ILiaclra.»  f,  e  adj.  mulher  que  furta  ou  rouba; 
cambo.  (De  ladro  *). 

ILiOdradlo,  m.  (pop.)  o  mesmo  que  latido; 
(fig.)  maledicência.  (De  ladrar), 

ILiBidriMlôir,  adj,  que  ladra;  m,  aquôUe  que 
ladra.  (Lat.  latrator,  de  latrare), 

» I.«a.dx*aclura>9  f  o  mesmo  que  latido,  (De 
ladrar). 

« ILiBiâral,  m,  (prov.  minh.)  cada  um  dos  dois 
coslaes  de  madeira  que  se  levantam  sobre  a  chôda, 
para  conducQão  de  objectos  mais  ou  menos  sôjtos, 
como  espigas  de  milho,  batatas,  ele.  (Corr.  de  ladal, 
de  ladof) 

XiCulira.o,  adj.  que  furta  ou  rouba ;  m.  aquêlle 
que  furta  ou  rouba;  (fig.)  tratante;  biltre;  homem 
sem  consciência;  (fam.)  brejeiro,  maganão;  rebento 
vegetal,  que  prejudica  o  desinvolvimento  da  planta, 
roubando-ihe  parte  da  seiva;  «(prov.  alent.)  aber- 
tura na  levada  do  moinho,  por  onde  se  escoa  a  água 
que  sobeja;  « (prov.  alent.)  baile  de  roda  e  respecti- 
vo canto.  (Lat.  latro,  do  gr.  latris). 

Xiadrar  ^,  v,  i.  dar  latidos;  (fig.  e  pop.)  gritar 
desentoadamente.  (Lat.  latrare). 

« I^a.drai*  %  t;.  t.  (ant.)  fazer  alarde  ou  osten- 
tação de  seus  méritos.  (Corr.  de  alardear), 

*  IL<€%€lravã.09  m.  o  mesmo  que  ladravaz,  Cf. 
Arn.  Gama,  Ult,  Dona,  p.  35. 

ILiaidraT^az,  m,  grande  ladrão;  grande  tra- 
tante. (Do  rad.  de  ladrão). 

ILiàdlriço,  m.  corda,  que  prende  ao  travão  o 
pé  do  cavailo. 

XjacLriâo,  m,  o  mesmo  que  latido. 

Xiaclrillia.do,  part,  de  ladrilhar. 

ILiadrilliadOir,  m.  e  adj.  aquéUe  que  ladri- 
lha. (De  ladrilhar), 

'LiCLÚ.iirillisur^v.t.  pôr  ladrilhos  em  De  (ladrilho). 

]L«aclrillieii-o,  m.  aquêlle  que  faz  ladrilhos. 
(De  ladrilho). 

XjadrilliOy  m,  peça  retangular  de  barro  cozi- 
do, a  qual  serve  geralmente  pára  pavimentos;  ti- 
jolo; (ext.)  aquillo  que  tem  forma  ou  apparência  de 
ladrilho;  pedago  rectangular  de  marmelada;  varie- 


dade de  bolos  sêccos.  (Do  lat.  hypoth.  latericultu, 
de  later). 

*  ILiadripado,  part.  de 
»]Liadripar,  v,  t,  surripiar;  furtar  (coisas  de 

pouco  valor).  (De  ladro ^), 

Xiadro  ^,  m.  o  mesmo  que  latido,  (Do  rad.  de 
ladrar^). 

IL<adro%  adj.  que  é  ladrão;  (fig.)  que  prende 
o  coração;  e  diz-se  de  uma  variedade  de  piolho  po- 
pularmente conhecido  por  chato,  (Do  lat.  latro). 

9  ILiadiroa^o,  m.  o  mesmo  que  ladravaz.  Cf. 
Gamillo,  Mar.  da  Fonte,  p.  389. 

» I^adroa^g^em,  f.  vício  de  ladrão ;  os  ladrões. 
(De  ladro  *). 

IL<adroeira,  f,  acto  de  roubar;  roubo;  extor- 
são; esconderijo  de  ladrões;  descaminho  criminoso 
e  continuado  de  valores.  (De  ladrão), 

*  ILtadroeirar»  v.  i.  fazer  ladroeiras.  (De  ia- 
droeira). 

f  IL<adroeiro,  m.  rebento  que  damnifica  as 
plantas.  (Cp.  ladrão). 

]L<adi*oíoe,  f.  o  mesmo  que  ladroeira. 

Xiadrona,  f.  e  adj.  (burl.)  o  mesmo  que  Zadra; 
(fam.)  mulher  ou  menina  brejeira,  maliciosa. 

Tua,G»9  m.  (V.  lais), 

ILiagrallié,  m.  (burl.)  pessoa  insignificante;  ja- 
godés;  badameco. 

ILiaipamar,  m.  cova  no  fundo  de  um  rio  ou  do 
mar;  pego;  parte  abrigada  de  um  porto  ou  bahia;  m 
lagoa  de  água  salgada.  (De  lago  +  mar). 

»  Tifl^ana,  /'.  bõlo  de  farinha  e  azeite,  usado 
entre  os  antigos  romanos.  Cf.  Castilho,  Fastos,  ni, 
p.  430.  Não  obstante  a  autoridade  citada,  seria  pre- 
ferível lagano.  (Lat.  laganum  =  gr.  laganon). 

« ILia^anlia,  f.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que  re- 
mela. 

«  ]Lia|ro.iiliOso,  adj.  que  tem  laganha. 

T^SLfS&a^  m,  espécie  de  galera  asiática. 

IL<a^ar9  m.  tanque,  em  que  se  espremem  e  se 
reduzem  a  líquMo  certos  frutos ;  estabelecimento  ou 
officina  em  que  está  esse  tanque  e  os  apparêlhos 
cori*espondentes.  (Do  rad.  de  lago). 

ILta^grarada,  f,  porção  de  frutos,  que  um  lagar 
contém.  (De  lagar).  wt^*| 


em,  f,  conjunto  dos  serviços  ou  ope- 
rações, pára  se  fazer  vinho  ou  azeite;  retribuição,  era 
azeite  ou  vinho,  ao  dono  de  um  lagar,  por  cada  laga- 
rada. (De  lagar). 

ILia^areiíro,  m.  aquêlle  que  trabalha  em  la- 
rgares, especial  mente  de  azeite;  dono  de  lagar;  (pop.) 
indivíduo  que  se  apresenta  com  o  fato  muito  sujo. 
(De  lagar), 

♦  lLiafi;'ar^ta,  f.  (prov.  minh.)  o  mesmo  que 

ILfaflrariQa,  f,  pequeno  lagar;  lagar;  (pop.) 
porção  de  líquido  entornado  e  espalhado.  (De  lagar). 

IL«a^arÍQo,  adj.  relativo  ao  lagar. 

»  Xiag^rintlio,  m.  género  de  plantas  do  cabo 
da  Bòa- Esperança. 

»  TLiú,go.ro9  m.  espécie  de  antigo  verso  hexá- 
metro.  (Do  gr.  lagaros), 

IL<as^rta,  f,  larvados  insectos  lepidópteros; 
primeira  phase  da  vida  das  borboletas,  até  que  se 
convertem  em  chrysállidas;  lagartixa.  (Do  lat.  la- 
certa). 

I^a^arteiro,  adj.  (chul.)  manhoso.  (De  la- 
garto), 

Xia^artixa,  f,  pequeno  lagarto,  {lacerta  agi-- 
lis).  (De  lagarto). 

Hiafi^arto,  m.  família  de  reptis  sáurios;  sardão ; 
»  peixe  dos  Âcõres.  (Lat.  lacertus), 

» I^ag^asea,  f,  género  de  plantas  da  América 
tropical.  (De  Lagasca  n.  p.) 

IL<afi:e,  f,  pedra,  de  superfície  plana;  grande 
pedra  quadrada  e  chata;  «  rocha  extensa,  de  super- 
fície mais  ou  menos  plana.  Cp.  lajeíra,  e  laja,  que  é 
melhor  orthogr.  (Do  o.  lat.  lausa). 
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f,  o  mesmo  que  lage. 
lo,  part,  de  lagear;  m.  pavimento  co- 
berto de  lages;  «  (bras.  do  S.)  regato,  cujo  leito  é  de 
rocha. 

', m.  aquêlle que lageía.  (De ladear). 
»,  m.  acto  ou  eíTeito  de 
',  V.  t,  assentar  lages  em;  revestir  de 
lages;  fazôr  o  pavimento  de.  (De  lage). 

•E^aff^do,  m.  lageamento;  «  iogar  em  que  há 
muitas  lages,  lage  muito  extensa.  (De  lage), 
]L«cig<eiit,  f.  o  mesmo  que  lage. 

*  I^a^g^ena,  f.  vaso  de  barro,  com  asas ;  antigo 
vaso  de  coilo  estreito,  simiihante  a  uma  garrafa. 
(Lat.  lagena,  do  gr.  lagenos). 

»  ]L«€fcg^eijiit*oiTiiie,  adj,  simiihante  a  uma  gar- 
rafa. (Do  lat.  lagena  +  forma], 

» ILtaipêniila,  f,  pequena  lagena;  planta  tre- 
padeira da  Cochinchina,  cujo  fruto  tem  a  apparôncia 
de  uma  pequena  garrafa.  (De  lagena), 

« I.iâfi^enstx*ôinia,  f,  arbusto  ornamental, 
[lagerstroemia  indica,  Lin.) 

»  Uâi^das,  m.  pi,  dynastia  egypcia,  fundada 
por  Ptolomeu  Lago. 

I^cfcg^o»  m.  grande  espaço  de  água  rodeado  de 
terra;  (ext.)  tanque;  (fig.  pop.)  grande  quantidade  de 
líquido  entornado  no  solo.  (Do  lat.  lacus  =:  gr.  lakos, 
de  lakein), 

H^aipOa,  f.  pequeno  lago;  charco.  (Do  lat.  la- 
cuna, de  laeus). 

«  ]Liii^òoéplia.lo,  adj,  (zool.)  que  tem  cabôga 
simiihante  á  da  lebre,  isto  é,  que  tem  fendido  o  lá- 
bio superior.  (Do  gr,  lagoa  -f-  kephalè), 

ILiag^oeiíro,  m.  (pop.)  charco;  água  pluvial  es- 
tagnada; grande  porção  de  água  entornada.  (De  lago). 

tX^eígonky»^  m.  oiammífero  roedor,  simiihante 
á  lebre,  e  que  vive  na  Sibéria.  (Do  gr.  lagoa  -\-  mus), 

>  ILia^^pede,  m.  T.  hybr.,  com  que  alguns 
designaram  a  ave  lagopo.  (Gr.  lagoa,  lebre  -f-  lat.  pe$, 
pedia,  pé). 

llâfi^oplitlmlinia.,  f.  T.  registado  nos  dic- 
ctonáríos,  mas  impróprio,  devendo  sér  substituído  por 

9  ]Liaifi;'opli'thalino,  m.  occlusâo  incompleta 
das  pálpebras  durante  o  somno.  (Do  gr.  lagos,  lebre, 
e  ophthalmoa,  olho). 

» ILiais-opo,  m.  espécie  de  trevo ;  perdiz  branca 
dos  Alpes.  (Lat.  lagopua  =  ^?,  lagopoxia,  de  lagoa,  \^ 
bre  +  poi4«,  podoa,  pé). 

»  HtSig^pocle,  adj,  ou,  melhor, 

*  ILiafi^^^poclo,  adj.  que  tem  patas  similhantes 
ás  da  lebre;  (t>ot.)  Diz- se  dos  orgams  vegetaes,  co- 
bertos de  cotâo  ou  pêlos,  como  o  rhizoma  de  alguns 
fetos.  (Do  gr.  lagoa  -{-  poua). 

Hiag^sta,  f.  crustáceo  macruro,  de  antennas 
cylíndricas  e  compridas.  (Lat.  locuata), 

I^a^ostim,  m,  pequena  lagosta.  (De  lagôata), 

« I^agprôta,  f.  peixe  de  Portugal. 

«I^â^fi^ria,  f.  género  de  insectos  coleópteros 
heterómeros. 

« ILiAC^rlÀrio,  adj.  relativo  ou  simiihante  á  la- 
gria;  m.  pi.  tribu  de  insectos,  que  tôm  por  typo  á  lá- 
gria.  (De  lágria). 

I^â^g^rinis^  f.  gota  de  humor  límpido,  que  sái 
do  olho  e  é  determinada  por  uma  causa  physica  ou 
por  um  abalo  moral;  (ext.)  gota  de  um  líquido;  obje- 
cto que  tem  a  forma  dessa  gota;  «  (íig.)  pequena  por- 
ção; um  tudonada;  « (prov.  alent.)  vinho,  que  se  faz 
com  o  sumo,  produzido  só  pêlo  poso  da  uva,  quando 
amontoada.  (liat.  /acnma  =  {acruma==:ant.  dacrima, 
que  se  liga  ao  gr.  dakru). 

Imapao,  f.  (V,  lacrimaçào), 
',  m.  e  adj.  (V.  lacrimál). 

» I^ais-irimal  %  m.  buraco,  de  3  centímetros  de 
diâmetro,  feito  nas  barachas  das  salinas.  (De  lágrima). 

Hias^i^iniajite,  adj.  o  mesmo  que  lact^imante. 

*  I^àg^rimcus-de-J  ob,  f.  pi.  planta  gramínea 
,  da  índia  portuguesa,  (coix  laorima  Jobi,  Lin.) 


*  I^â.|p rimas -<le-iiapoleã.o,  f,  pi.  o  mes- 
mo que  raioa-de-jUpiter, 

X^asprimatôrio,  adj.  o  mesmo  que  {oorima- 
tôrio. 

»IL<ag;'rimeJ  amento,  m.  acto  de 

I^aifirrimejar,  v,  i,  deitar  algumas  lágrimas; 
choramingar.  (De  làgrimxt). 

« 'JLàVL^iclxi[kO»i>9  adj,  o  mesmo  que  laerimôao; 
(mus.)  Diz-se  do  andamento  triste  e  lento.  (De  lá- 
grima), 

JitH,gTkelro9  m,  molho  de  linho,  tendo  as  raízes 
todas  pára  um  lado,  como  os  que  se  metem  na  água, 
antes  de  serem  maçados  e  espadelados.  Cp,  lagoeiro, 
(De  lago). 

I^asrunai,  f,  canal  entre  ilhas  ou  entre  bancos 
de  areia.  (Lat.  lacuna,  de  lacua), 

ILittla^,  f,  (pop.)  qualidade;  casta;  modo;  fei- 
tio; (ant.)  lan.  (Ref.  de  lanf) 

«HiaiaS  f,  (gir.)  prata. 

ILialeal,  adj.  relativo  a  leigo,  próprio  de  leigo. 
(Do  lat.  laicua). 

*  ILiaioaltfilmos  m.  procedimento  laical;  attri- 
bulíções  estranhas  ao  poder' ecclesiástico.  (De  laical), 

*  ILiaiilacloy  part.  de  laidar, 

» ILialdlamento,  m.  (ant.)  feriia,  contusão. 
(De  laidar). 

»  Hjaidar,  v.  t,  (ant.)  causar  lesão  a;  ferir;  con- 
tundir. (Do  lat.  Ixdei^e), 

«]L«aidlo,  adj,  (ant.)  feio.  (Fr.  laid,  it.  laido,  do 
anglo-sax.  ladh). 

TubA»9  m.  ponta  da  verga,  num  navio.  PI.  laiaea. 

» f  JL«aisi8eaE-if*ai]re,  (1.  lèaaê-fére),  m.  Fór- 
mula económica  dos  partidários  do  livre-cãrabio  ou 
da  liberdade  commerciai  e  industrial ;  faculdade  da 
livre  troca  e  do  trabalho  livre;  (fíg.)  tolerância  pára 
tudo;  indiíferença.  (Loc.  fr.) 

«  f  I^altanoe»  f.  substância  de  asphalto  lei- 
toso e  de  flQídéz  permanente,  que  obsta  ao  trava- 
mento  e  adheréncia  das  diversas  camadas  de  betão, 
em  trabalhos  ou  construcçóes  debaixo  de  água.  (T. 

fr.) 

» I^alvaclo,  part,  de 

«  Hiaivair,  v,  t.  pôr  laivos  em;  sujar;  besuntar. 
(De  laivo). 

]L«aivo,  m,  mancha;  nódoa;  veio;  (fíg.)  rudi- 
mentos, ligeiras  noções;  *  (gir.)  lenço.  (Lat.  labea,  de 
lahi), 

«Jliaja,  f.  o  mesmo  ou  melhor  que  lage, 

» ILiaJeirfi,  f,  (prov.  beir.)  laja  ampla  e  de  su- 
perfície lisa.  (De  laja), 

«  JL«al£tetai9  m.  e  f,  (angl.)  pessoa  que  gosta 
muito  dos  lagos,  ou  que  costuma  fazôr  excursões 
pêlos  lagos.  (Do  ing.  lake), 

*  JljalUf*ér,  m.  árvore  da  Guiana  inglesa. 
X^ama  *,  f,  mistura  de  terra  com  água ;  lodo ; 

(fig.)  labéu;  miséria;  m.  (pop.)  homem  imbecil,  fra- 
co, inhanho.  (Lat.  lama,  do  gr.  lamoa), 

IL<ama^,  m.  espécie  de  camelo  sem  corcova, 
e  mais  pequeno  que  o  camelo  typo.  (Do  peruv.  llama), 

»  X^ama  3,  m.  sacerdote  budhista,  na  Mongólia 
e  no  Thibet;  grãor>^,  chefe  da  religião  budhista. 
(Do  thibet.  blama). 

X^amapal,  m.  Iogar  em  que  há  muita  lama ; 
lameiro;  lodaçal;  atoleiro.  (De  lama^). 

Hjamapao,  m.  (V.  lamarão), 

« JLiaiiiaoeiíra,  f.  ou 

«  Jlianiaoeiro»  m.  o  mesmo  que  lamaçal, 

I^amaoento,  adj,  em  que  há  nmita  lama ;  lo- 
doso; relativo  a  lama;  que  tem  similhança  de  lama. 
(De  lamaçal), 

«]L«aniaioo,  adj,  relativo  ao  lamaísmo.  (De 
lama  ^), 

*  I^amaísmo,  m.  doutrina  dos  lamaistas.  (De 
lama "). 

»  Hjamaísta»  m.  adorador  do  grão-lama,  (Dq 
lama^). 
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*  I^amaquitos»  ^n.  pi.  tríbu  indígena  de  Ti- 
mor. 

XuamciirriOi,  m.  grande  lamaçal ;  grande  porçSlo 
de  lodo,  que  a  baixa-mar  deixa  a  descoberto.  (Do 
rad.  de  lama), 

9  ILtomÁvclçia^  f,  género  de  plantas  gramí- 
neas. (De  Lamarck  n.  p.) 

«  Hjamarolcistai,  adj.  relativo  ao  naturalista 
Lamarck,  precursor  de  Darwin;  m.  sectário  de  La- 
marck. 

*  ]L«a.iina.ireiito,  adj.  o  mesmo  que  lamarôso. 
Cf.  Filinto,  Vida  de  D.  Man.,  i,  p.  265. 

JliajimrOso,  adj.  o  mesmo  que  lamacento. 

« IL<a.niajrtiiiiaiio,  adj.  relativo  a  Lamartine; 
que  tem  a  feição  literária  de  Lamartine.  (De  Lamar- 
tine n.  p.) 

» I^amairtiiiista.,  m.  e  f.  pessoa  que  imila 
ou  aprecia  muito  o  género  literário  de  Lamartine. 
Cf.  Th.  Braga,  Mod.  Ideias,  i,  p.  250. 

IL«aiiil>acla,  f.  (chul.)  o  mesmo  que  paulada; 
(fig,)  tunda;  descompostura.  (Por  lombada^  de  lombo?) 

*  Taekml>B,m}yeL^  m.  (bras.)  beberrão  de  ca- 
chaça. 

« IL<aml>cui^a.,  f.  (bras.  do  N.)  bazóíia,  ja- 
ctância. (Do  cast.  alabanza), 

» I^aml>ajiceii*o,  m.  (bras.  do  N.)  homem 
vaidoso;  jactanciôso.  {Delambança). 

IL<anil>a,o,  m.  aquélle  que  é  guloso;  lamba- 
reiro;  glutão;  comilão.  (Do  rad.  de  lamber). 

*  Hj  âmbar cur,  v.  i.  comer  lambarices ;  gostar 
de  lambarices.  (Do  rad.  de  lamhareiro). 

I^ambairaas,  m.  o  mesmo  que  lambareiro. 

«  X^ambareaila,  f,  (prov.  alg.)  loquacidade; 
parola. 

Jliaiiibareiíro,  m.  e  adj.  aquélle  que  é  gu- 
loso; aquélle  que  gosta  de  lambarices;  chocalheiro; 
cabo  náutico,  limitado  de  um  lado  por  um  sapatilho 
e  do  outro  por  um  gato.  (Do  rad.  de  lamber). 

«X^ambairejair,  v.  i.  (pop.)  provar  comidas, 
remexendo-as,  e  deixando  os  restos  embodegados. 
(De  lambareiro), 

« luambairi,  m.  peixe  do  Brasil. 

*  X^ambairice,  f.  gulodice;  qualidade  de  quem 
é  lambareiro.  (Do  rad.  de  lambareiro). 

IL«am1>az,  adj.  (chul.)  que  é  lambão;  glutão; 
vassoiro  de  cordas,  usado  a  bordo;  (prov.)  tijolo 
grosso.  (Do  rad.  de  lamber). 

*  ]L«aiiil>a:eaclo,  part.  de 
I^ambasEai*,  v.  t.  (naut.)  enxugar  ou  varrer 

com  o  lambaz  ou  vassoiro  de  bordo.  (Dtí  lambaz). 

« IL<aiii1>cla,  m.  Nome  da  letra  que  no  alpha- 
beto  grego  corresponde  a  l. 

*  X^ambdaoismo,  m.  pronúncia  viciosa  da 
letra  l;  substituição,  na  pronúncia,  do  r  por  l.  (De 
lambda). 

«  ]L«aml>dá;tioo,  adj.  (neol.)  o  mesmo  que 

*  ]L«âml>clioo,  adj.  Diz-se  do  ângulo  pósterò- 
superiôr  dos  parietaes.  (De  lambda  n.  gr.  da  letra  l). 

«  ]L«aml>cloicle,  adj,  f.  ou 
Xuamlxlofclea,  adj,  f.  Diz-se  da  sutura  occi- 
pitò- parietal.  (Do  gr.  lambda  +  eidos). 

*  Jliambeado»  part.  de 

I^ambear,  v.  t.  (chul.)  comer  soíTregamente; 
devorar.  (Do  rad.  de  lamber). 

*  X^ambeolie,  m.  espécie  de  charrua,  no  Riba- 
Tejo. 

I^am1>eclela,  f.  acto  ou  effeito  de  lamber; 
(hg,)  lisonja;  gorgéta;  pechincha. 

» ILiambócline,  m.  (fam.)  guloseima;  bom 
petisco.  (Liga-se  a  lamber). 

IL«aiiil>edlOi*,  adj.  que  lambe;  m.  aquélle  que 
lambe;  xarope,  feito  de  açúcar  dissolvido  em  sueco 
de  flores  ou  frutos;  coisa  doce.  (De  lamber). 

IL<am1>edlura,  f.  o  mesmo  que  lambcdela. 

»ILiaml>ere,  m.  (prov.  trasm.)  tabefe,  lam- 
bada. 


]L«am1>eii*o,  m.  e  adj.  aquélle  que  lambe; 
aquélle  que  é  lambareiro.  (De  lamber). 

» IL<aiii1>el,  m.  (ant.)  faixa,  banda;  cotica  de 
brasão;  pano  listrado,  com  que  se  cobriam  bancos; 
lençaría  de  pano  listrado.  (Or.  controversa). 

]L«ain1>e-llie  os  dôdos,  f.  variedade  de 
pêra,  também  conhecida  por  amarim  ou  am^rim. 

Jljaml>êr,  v.  t.  passar  a  língua  sobre;  (flg.)  to- 
car levemente;  polir;  apurar  excessivamente;  des- 
gastar; comer  soitregamente;  devorar.  (Lat.  ^ambere). 

»  ]L«aiiil>iao;  m.  (açor.)  labareda ;  chammarela. 
ÍCorr.  áQ  lampião?) 

IL<aiiil>icla,  f.  ou 

*  Il^ambidela,  f,  o  mesmo  que  lambedela. 
IL«âm1>iclo,  part.  de  lamber. 

*  ]L«aml>ii9oaclo9  part.  de 
IL<aiiíil>isoa]r,  v.  t.  (pop.)  comer  pouco,  debi- 

bicar.  (De  lambisco). 

IL<aml>isoo,  m.  (pop.)  pequena  porção  de  co- 
mida; pouca  coisa.  (Do  rad.  de  lamber). 

J^HjmlyisgçOleí^  f.  mulher  delambida,  Intromet- 
tida,  mexeriqueira.  (Do  rad.  de  lainbèr), 

]L«aiiíil>ijsquoii*09  m.  e  adj.  «  aquélle  que 
lambisca  ou  debica;  lambareiro.  (De  lambisco). 

*  ]L«aml>itana,  f.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 
lambisgóia, 

»  Jljaiiil>oclofs,  m.  (chul.  ant.)  o  mesmo  que 
comilão.  (Cp.  lambão). 

Xuambireciuiliiei,  m.  pi.  antiga  cobertura  do 
elmo;  ornato  que  desce  do  elmo  sôbre  o  escudo;  » 
recorte  de  pano  ou  madeira,  pára  enfeite  de  pavilhão, 
estore,  cantoneira,  etc.  (Fr.  lambrequins,  provavel- 
mente do  fiam.  lampers). 

»  Jljannl>]*êsto,  m.  (V.  lampsana). 

IL«aml>i*êto,  m.  régua- estreita,  que  se  amarra 
a  cada  uma  das  peças  do  apparélho  da  embarcação, 
quando  esta  desarma. 

» ]L«aiiíi1>ris,  m.  pi.  (neol.)  madeira  lavrada, 
mármore  ou  estuque,  com  que  se  revestem  as  pare- 
des ou  o  tecto  de  uma  sala.  (Fr.  lambris,  que  Diez 
deriva  do  lat.  lamina). 

I^ambuQa,  f.  ou 

ILiambupaclola,  f.  (V.  lambusadcla). 

]L«aml>u^at*,  v.  i.  (W.  lambusar). 

ILiannbuJai*,  v.  i.  (pop.)  andar  á  lambujem; 
lambarar.  (De  lambujem). 

ILiam1>uJeiro,  m.  e  adj.  aquélle  que  lambuja. 
(De  lambujar). 

ILiambuJem*,  f.   gulodice;   glutonaria;  pe- 
queno lucro,  que  serve  de  engodo  a  alguém. (Do  rad. 
de  lamber). 
,  » ILiaiii1>iiJ  em,  f.  espécie  de  oliveira  minhota. 

]L«aml>iitisacla,  f.  (pop.)  coisa  que  suja ;  Iam- 
bedura.  (De  lambíisar). 

IL<aml>usaâela9  f.  lambedela;  acto  ou  effei- 
to de  lambusar ;  mancha  de  comida  ou  bebida ;  (íig.) 
laivos,  ligeiras  noções.  (De  lambusar), 

*  I^am1>iisa<lo,  part.  de 
I^ambusar,  v.  t.  pôr  nódoas  de  gordura  em ; 

emporcalhar.  (Do  rad.  de  lamber). 

X^ambiizai",  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  lam- 
busar, etc.) 

*  IL<ain1>iizo,  m.  arbusto  africano,  sarmentô- 
so,  de  folhas  oppostas,  e  flores  em  longas  espigas 
axillares.  (T.  lund.) 

» X^ameoense,  adj,  relativo  a  Lamego;  m. 
habitante  de  Lamego.  (Do  lat.  Lameca  n.  p.) 

ILiameolia,  m.  e  adj.  (chul.)  o  mesmo  que  ba- 
jôjo ;  namorador  ridículo. 

» ILiaméoiila,  f.  (neol.)  pequena  lâmina.  (Dem. 
pouco  acceitável,  formado  sôbre  o  fr.  lame). 

*  Hjamêcla,  f.  (Corr.  de  alameda). 
I^amôfiro,  m.  arado  de  varredoiro,  labrego; 

labégo.  (Corr.  de  labêgo). 

«  Jliameipueiíro,  m.  árvore  similhante  ao  li- 
moeiro, e  vulgar  na  Beira.  (De  Lamego  n.  p.?) 
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I^BiinliuMlOr,  m.  aq 

china  p&ra  laminar.  (De  lan\ 

XjO.mlMOfgomt  f.  o  n 

I->B.mlnar  ■*  v.  /.  redu 

(De  lâmina). 

X^amlnar  >,  adj,  que 

que  tem  lâminas  ou  textura 

[laminaria  digitata). 

IL.anitnâ«io,  adj.  o  ma 
lamino»ut,  de  lamina). 

Ij  ftmla-branoo,  m 
urtiga-morta. 

■  I^amit-o,  ^.  (gir.)  o  r 
Xjtitniré,  m.  diapas&o 

meço  de  alguma  coisa;  ■ 

nome  das  três  nolas  musicai 

>  ILianilstat  m.  o  mes 

I.<aiiioJa,  f.  barreia 

água.  (Do  rad,  de  lama). 

■  ILiSiinOeio,  adj.  o  me 
I..ainpa  ',  /.  seda  da 

(Oíntr.  de  lâmpada). 

ILiampa",  truto  que  e 
San-Joao;  ■  tlgo  lampo,  que 
de  San-Jofio  o  se  levava  d€ 
lampa»,  ir  adiante,  lõr  suj 
(De  lampo'), 

•  IL.ainpaQa,  f.  (prov. 
ga;  o  mesmo  que  labaça  *. 

I^ftnipada,  /.  vaso, 
alimenlada  a  óleo.  (Lat.  Ic 
lampcin,  brilhar). 

iliampadÁrlo,  m.  e 
pendentes  várias  lâmpadas; 
lampadaritia,  de  lampat). 

Uanipádoiro,  m.  fi 
haste  de  metal  ou  madeira, 
pada  ou  l&mpadas.  (De  lámf 

Xiampadejaj',  v.  i, 
pargir  luz.  (De  lãmpadn). 

»  JLiampadoni&noL 
nhação,  que  consistia  em  lir 
movimentos  da  luz  de  uma  I 
-J-nwijileiu). 

•  Uampa.!»,  adj.  (des 
I.<ainpmm,  f.  (burl.) 
ILiainpar&o,  m.  (V.  l 
ILiampairina,  f.  peq 

ria;  (chul.)  bofetada.  (Do  rai 

•  Z^ampa^oúpto,  f. 
maífioa.  (Do  pr.  lampaê-\-B 

Xjfunpeão,  m.  (e  der 
etc. 

LampeiíTO,  adj.  o  n\ 
metedico;  espevitado;  que 
a  outrem.  (De  lampa  *). 

]L.amp€!jatkte,  adj. 
pejar). 

Hiampejat-,  e.  i.  scii 
lítmpago;  ■  (prov.  minh.)  o  mi 
(De  lampo  '). 

Xiampojo,  M.  acto  ( 
(ílg.)  manifeslatão  rápida  ( 
ou  de  um  sentimento.  (Dâ  lo 
,  •  Hl am pianista,  m. 
dèr,  apagar  e  limpar  os  lam| 
blica.  (De  lampião). 

K^ainpião,  m.  grande 
num  tecto,  esquina  ou  pai 

X^ampinlio,  adj.  que 

divlduo  que  n&o  tem  barba;  i 

■  Xjamplsta,  m.  aquè 
lanternas.  (De  lampa  ■). 
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I^ampo  ^,  adj.  tempor&o,  falando^sc  ospecial- 
mente  de  uma  variedade  de  figos  brancos). 

*  ILiampo  %  m.  (prov.  minh.)  o  mesmo  que  re- 
lâmpago, (Gontr.  de  relâmpago), 

» I^anipreaiClo,  part.  de 

I^ampreair,  v.  L  deitar  abaixo  (um  pau  do 
jogo  da  bola),  sem  tocar  nos  outros. 

»  Hjampreeira,  f.  rode  de  em  malhar,  que 
se  emprega  na  pesca  da  lampreia.  (De  lampreia), 

IL<aiiipreÍa«  f,  peixe  cyclóstomo,  {pelromizon 
'maríniM  e  petromizon  fluviatilú).  (Do  lat.  lampetra, 
de  lamhere  -{-  petra). 

« I^amprite,  f.  Nome,  proposto  por  Tscher- 
mak,  em  substituição  de  sulfureto,  (Do  gr.  lampro», 
brilhante). 

»  X^ampr-ômotro,  m.  instrumento  pára  me- 
dir a  intensidade  da  luz.  (Do  gr.  lampros  +  metron). 

*  ILiainpiTóptero,  m.  género  de  insectos  he- 
mipteros,  de  asas  brilhantes.  (Do  gr.  lampros  -\-  pte- 
ron), 

ILtampsana,  f,  planta  annual,  de  flores  ama- 
relas, da  fam.  das  compostas,  (lampsana  communis, 
Lin.)  (Lat.  lapsana  =gr.  lapsanè). 

*  I^a.mptériajs,  f,  pi.  antigas  festas,  com  illu- 
minações,  em  honra  de  Baccho,  depois  das  vindimas. 
(Do  gr.  lampter), 

»  Jliamp^ro,  m.  Designação  scientífica  do  py- 
rilampo.  (Gr.  lampuris,  de  iampein,  brilhar). 

]L«a.muer^«  Â  moílusco  marítimo. 

ILiamtii*iai,  f,  queixa,  lamentação,  jeremiada; 
súpplica  de  mendigo;  (fig.)  importunação  de  preten- 
dente que  se  lastima.  (De  lamuriar). 

TjaxxkjM.irleLiite^  adj,  que  faz  lamúria,  para 
conseguir  alguma  coisa;  relativo  a  lamúria;  lamen- 
toso. (De  latnuHar). 

ILiamuriar,  v.  i.  fazôr  lamúria.  (Do  fr.  lar- 
moyer  f) 

']L<amii.irieiito,  adj.  o  mesmo  que  lamuriante. 

« I^amuriôso,  adj.  o  mesmo  que  lamuriento. 

]L«aii,  f.  pêlo  macio,  espesso  e  longo,  que  cobre 
a  pelle  dos  carneiros  e  de  outros  animaes;  tecido 
feito  dôsse  pólo;  lanugem  de  certas  plantas;  cara- 
pinha; (fam.)  acanhamento,  excessiva  timidez.  (Do 
lat.  lana). 

ILiaiia.-oapritia9  f.  insignificância,  pouca 
monta;  bagatela.  (Do  lat.  lana-{-  caprinus). 

Hjana^lai,  f.  varredoiro  de  pelles  de  ovelha,  com 
que  se  limpam  interiormente  as  peças  de  artilharia. 
(Do  lat.  lanatus,  de  lana), 

« ILianar,  adj.  relativo  a  lan;  lanígero.  (Do  lat. 
lana). 

iLtanpa,  f.  arma  oíTenslva  ou  de  arremôsso,*for- 
mada  de  uma  haste  que  tem  na  extremidade  uma  lâ- 
mina ponteaguda;  antenna  náutica,  que  liga  os  cal- 
cetes aos  pés  dos  mastros;  varal  de  carruagem.  (Do 
lat.  lancea,  de  or.  gaulesa  ou  hispânica). 

«Jlianpapo,  f,  (bras.)  lançada,  gol  pede  lança. 
(De  lança). 

X^anpada,  f.  ferimento  ou  pancada  com  lança. 
(De  lança). 

ILtanpacleiíra,  f.  instrumento,  contendo  um 
pequeno  cylindro  ou  canela  em  que  se  enleia  o  fio 
que  os  tecelões  e  tecedeiras  fazem  passar  pólos  fios 
do  urdume;  pequeno  instrumento  análago  nas  má- 
chinas  de  costura.  (De  lançar). 

]L«aii^adi^o,  adj.  (pop.)  que  se  deve  deitar 
fora;  que  nãò  presta;  *  (ant.)  astuto;  manhoso.  (Do 
rad.  de  lançar). 

I^ançaclo,  part.  de  lançar;  m.  aquíUo  que  se 
vomitou, 

JliaiipaclâiT  1,  adj.  que  lança;  m.  aquôlle  que 
oíTerece  lances  em  leilões;  (pop.)  lançarole.  (De  lan- 
çar). 

» I^anoadLôx*  3,  m.  (ant.)  guerreiro  armado  de 
lança.  (De  lança). 

JJan^adura,  f,  acto  ou  eíTeito  de  lançar. 


*  I^anpasrem,  f.  (p.  us.)  o  mesmo  que  lançcír- 
dura. 

Hj andamento,  m.  acto  de  lançar;  rebento 
vegetal;  conjunto  de  operações,  na  organização  dos 
mappas  dos  contribuintes;  assentamento;  escritura- 
ção de  uma  verba,  em  livro  commerclal. 

X^an^ante,  adj.  que  lança.  (De  lançar). 

I^anpair,  v.  t.  arremessar;  soltar  da  mão; 
arrojar;  deitar,  fazer  cair;  fazôr  sair;  vomitar;  pro- 
duzir, causar;  imputar;  ofíerecôr  como  lanço  (uma 
quantia);  espalhar;  exhalar;  consignar,  traçar;  v.  i. 
vomitar.  (De  lança). 

Hiaiipairoto»  m.  indivíduo  que  auxilia  o  ca- 
vai lo  no  acto  da  padreação;  tratador  do  cavallo  de 
padreação.  (De  lançar). 

« ILianeafitteiriaiiOy  adj.  Diz-se  de  um  mé- 
thodo  de  ensino  mútuo,  inventado  por  um  pedagogo 
inglês,  Lancaster. 

»  Jlianoastei^ita,  f.  hydrocarbonato  de  ma- 
gnésia  natural,  que  se  encontra  em  Lincaster,  nos 
Estados  Unidos.  (De  Lancaster  u.  p.) 

» I^anoastriano,  adj.  relativo  a  Lancastre, 
na  Inglaterra;  m.  habitante  de  Lancastre;  partidário 
da  casa  de  Lancastre,  na  história  da  Inglaterra. 

Hianee,  m.  acto  ou  eíTeíto  de  lançar;  impulso; 
conjuntura;  perigo;  vicissitude;  acontecimento;  fa- 
cto notável  ou  difticil. 

«  Jliatioeacla,  m.  (bras.  do  Pará)  pescaria  com 
rode  de  arrastar.  (Do  rad.  de  lanço). 

»  JLianoeaclo,  part.  de  lancear. 

»  Hjanoeadôr»  m.  aquôlle  que  lanceia.  (De 
lancear  *). 

]L«anoear^  v.  t.  ferir  com  lança;  (fig.)  affli- 
gir,  atormentar.,  (De  lança), 

♦  I^anoeàr  *,  v,  t.  (bras.)  pescar  com  rode.  (De 
lanço). 

Hianceiro,  m.  casa  de  armas;  panóplia;  ca- 
bide; fabricante  de  lanças;  soldado  com  lança;  pi. 
regimento  de  soldados  com  lança;  espécie  de  quadri- 
lha dansante.  (De  lança). 

ILiaiioeola<lo,  adj.  similhante  ao  ferro  da  lan- 
ça. (Lat.  lanceolatuHy  de  lancea). 

ILiaiicoolar,  adj.  o  mesmo  que  lanceolado. 

I^anoôta,  f.  pequena  lâmina  lanceolada,  com 
dois  gumes,  pára  operações  cirúrgicas;  cutello,  com 
que  se  abatem  algumas  rôzes  nos  matadoiros ;  planta 
brasileira,  (solilago  vulneraria),  (De  lança). 

]L«aneetada9  f.  acto  ou  eíTeito  de  lancetar. 

»  Jlianoetaclo,  part.  de 

Xuanoetar,  v.  t.  ferir  com  lancôta;  esvurmar. 
(De  lanceia). 

Hianoetoira,  f.  espécie  de  lima,  usada  por 
esplngardeiros  e  serralheiros.  (De  lanceia). 

»  Hjanolia  \  f.  (prov.  trasm.)  pedra  schistosa 
e  grosseira. 

H^anolia  %  f.  pequeno  barco  pára  serviço  de 
navios;  embarcação  maior  que  ôsse  barco,  própria 
pára  navegação  costeira  ou  pára  pesca.  (Gast.  lancha). 

Hiaiicliacla,  f.  carga  de  uma  lancha.  (De  lan- 
cha). 

» I^anoliaclo,  part.  de  lanchar. 

I^anoliao  %  m.  grande  lancha.  (De  lancha  *). 

«  X^anobiao  %  m.  (prov.  trasm.)  grande  lagem 
schistosa.  {De  lancha^). 

Hjatioliar»  v.  t.  comôr,  como  lanche;  v.  i,  to- 
mar um  lanche.  (De  laiiche). 

« ILiAnoliara,  f.  antigo  barco  de  guerra,  no 
oriente.  (Gp.  lancha), 

]L«aiiolie,  7n.  pequena  refeição  entre  o  almoço 
e  o  jantar.  (Do  ingl.  lunch). 

«  X^anoliôta,  f,  pequena  lancha.  Gf.  Oliv.  Mar- 
tins, Port.  nas  Mares,  p.  240.  (De  lancha), 

« I^anolio,  m.  (gir.  ant.)  penedo.  (Gp.  lancha  ^), 

I^anoil,  m.  pedra  de  cantaria,  longa  e  estrei- 
ta, que  serve  para  peitoris,  vergas  de  janelas,  re^ 
guardo  de  estradas,  etc.  (De  lançar). 
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•  Hianoinado,  part,  de  lancinar, 
ILcaneiíiaAte,  adj.  que  lancina;  afílictivo; 

pungente.  (Lat.  laneinans,  de  laticinare), 

jLa.ti.oiim]r,  v.  t.  picar  ou  golpear;  pungir; 
atormentar.  (Lat.  lajicinare,  talvez  de  lanx,  se  não 
de  lancea). 

ILictnpo,  m.  acto  ou  eíTeíto  de  lançar;  oíTerta 
de  prôço  em  leilão;  secgão  de  uma  estrada,  de  um 
muro;  extensão  de  uma  fachada;  porção  de  peixe, 
que  uma  rede  apanha;  lado  de  uma  rua,  de  um  cor- 
redor; volta  de  lançadeira;  parte  de  uma  escada, 
oomprehendída  entre  dois  patamares ;  lance;  relance. 
I^anpol,  m.  (V.  lençol), 

•  ILtCiíidai,  f.  charneca;  terreno  inculto,  que  só 
produz  tojo  ou  urzes.  (Do  ai.  land), 

>  ]Liaiicla4g;'0£^olo,  m.  (V.  rulamala), 

•  ILtandâitiasy  f.  pi.  (prov.  trasm.)  lerias;  pa- 
leio, lábia;  histórias  da  carochinha.  (Liga-se  a  lenda  f 
ou  a  ladainha?), 

•  ILi&iida.iiiieos,  f,  pU  (prov.  trasm.)  balelas, 
ditos ;  o  mesmo  que  landâina». 

•  Htandlaniiiiaii,  m.  titulo  do  chefe  de  can- 
tão, na  Suíssa.  (Do  ai.  landamman). 

»  T  j«.ii  clftmmaiiado,  ou  landamniana- 
to,  m.  dignidade  de  landamman;  cargo  de  landam- 
man, exercício  dôsse  eargo. 

7  I^andau,  (1.  landô),  m.  carruagem  de  qua- 
tro rodas,  cujo  tejadilho  pôde  fechar-se  ou  abrir-se, 
dividindo  se  em  duas  partes.  (T.  fr.) 

X^ajide,  m.  bolota,  glande.  (Do  lat.  glans,  glan- 
dis). 

m  ]Lian-âe-l>orx*ôe^09  f,  uma  das  espécies  de 
limo,  que  apparecem  nas  salinas. 

X^andeLra^  f.  montado  de  sobreiros.  (De  lande). 

« I^suades,  f,  pi.  Designação  privativa  das  ex- 
tensas planícies  paludosas  e  quási  incultas,  que  con- 
stituem grande  parte  do  território  da  Franga.  Cp. 
landa.  (Fr.  lande,  do  ai.  land). 

«ILiSUidôs,  m.  habitante  das  landes.  Cf.  Th. 
Ribeiro,  Jornadas,  i,  p.  147. 

9  ILiands^ira.vey  m.  título  ou  dignidade  de  al- 
guns príncipes  alemães.  (Do  ai.  la^nd  +  graf). 

» Hiandfi^ra.viado,  ou  la>iid|pi*aviato, 
m.  dignidade  de  landgrave. 

» TiftndgxtiTlo»  m.  o  mesmo  que  landgra- 
viado,  Cf.  Herculano,  Hist.  de  Port.,  ii. 

T^iMidt,  m.  (V.  lantim). 

« lucuadtni  S  fn.  língua  de  Lourenço-Marques, 
língua  dos  landins. 

•  T.rfMidliii ',  m.  (bras.)  o  mesmo  que  lanlim. 
» ILiCUidiíio»  adj.  relativo  aos  landim, 

« I^andinis,  m.  pi.  povos  das  margens  do  Zam- 
beze. 

»lL*cuidiira.iia,  f.  (bras.)  árvore  silvestre. 

» -{- I^and-leaipuo,  (1.  land^-ligae),  f.  asso- 
ciação popular  na  Irlanda,  contra  os  proprietários. 

» I^àndoa.,  f.  (prov.)  fenda  natural  nos  troncos 
dos  carvalhos,  dos  castanheiros,  etc. 

« JLiandôlpliia.9  f.  colossal  árvore  africana, 
que  produz  borracha. 

« I^andro,  f.  o  mesmo  que  landre. 

•  I^andraia,  f.  (prov.  trasm.)  mulher  de  má 
índole,  antipáthica. 

»I.«aiidiro,  f.  (ant.  e  prov.  minh.)  o  mesmo  que 
lande.  Cp.  Sim.  Mach.,  p.  6S. 

»  IL<andstafç,  m.  o  parlamento  prussiano. 

»  ]L<ajidfiitliitie^,  m.  a  câmara  alta  do  parla- 
mento dioamarquôs. 

» luondtkkia,  f.  um  dos  géneros  de  videiras, 
em  que  se  dividiu  a  fam.  das  ampelídeas. 

» luandum,  m.  (corr.  de  lundum), 

m  I^AWkfga\k&^  m.  serpente  de  Madagáscar. 

•  Xuvak^ajrÁ,  m.  (fam.)  o  mesmo  que  arriosca 
oa  esparrela;  (prov.  trasm.)  embrulhada,  barulho, 
questões. 

m.  (fam.)  linguado  ou  manuscri- 


to, feito  á  pressa  ou  sem  cuidado.  Cf.  Gamillo,  Mar. 
da  Fonte,  p.  189. 

«Hjaiig^ia»,  f,  planta  amarantácea  do  cabo  da 
Bôa- Esperança.  (De  Lang  n.  p.) 

»  Jljan|j;l<.al>9  m.  espécie  de  palmeira  do  Brasil. 

»  Hjatigfola,  f.  Nome,  que  nalguns  pontos  da 
África  portuguesa  se  dá  á  doônça  do  somno.  Cf.  Ca- 
pei lo  e  Ivens,  i,  p.  125. 

« IL<an|ponlia,  f.  (prov.  beir.  chul.)  o  mesmo 
que  esperma.  (Cp.  languinhento), 

IL<aa|pôr,  m.  o  mesmo  que  languidez.  (Lat.  lan- 
guor,  de  langueré). 

ILianfi^oirosaiiiente,  adv,  de  modo  lango^ 
roso:  languidamente. 

H^aaipoirôso,  a<ij.  que  tem  langor ;  lânguido. 
(De  langor). 

»  X^anipotiiin,  m.  (ant.)  pano,  com  que  os  ín- 
dios se  cobrem,  da  cintura  pára  baixo;  tanga. 

« Hianiprôia»  f,  lambisgóia?  sirigaita?  «...a 
criada. . .  uma  langroia  muito  abelhuda. ..»  Gamillo, 
Corja,  p.  141. 

» ILianipronlia,  f.  (prov.  dur.)  espécie  de  alga, 
que  cresce  nas  rochas  marinhas,  e  cujas  ramificações 
parecem  tentáculos  de  polvo. 

«I^&ngl^a,  f.  terreno  chão  e  pantanoso,  sem 
arvoredo,  na  África  oriental.  (Do  landim  ?) 

»  X^ang^ue,  adj.  o  mesmo  que  lânguido. 

ILiaiig^uecôir,  v.  i.  o  mesmo  que  languescer. 

Il4ang;iiedôx-,  m.  variedade  de  uva  prôta  al- 
garvia. 

»  Hianipaeiírao»  m.  (prov.  trasm.)  (Augment. 
de  langueiras). 

«  ]L«an£paelira0,  m.  (prov.  trasm.)  sujeito  alto, 
desageitado  e  indolente.  (Liga-se  a  lânguido?). 

*  I.jaii|puentè,  adj.  o  mesmo  que  languido. 
(Lat.  languens,  de  languere). 

Hjang^ento,  adj.  (pop.)  doôhtio;  achacadico ; 
piegas.  (Cp.  languente). 

IL<aiigxie»oôir,  v.  i.  o  mesmo  que  elanguescèr. 

I^ang^uidamente»  adv.  com  languidez;  de 
modo  lânguido. 

y  IL<aii£^uÍ€lesoô]r,  v.  i.  o  mesmo  que  lan- 
guescer. 

ILiang^uidôz,  f.  estado  daquillo  ou  daquélle 
que  é  lânguifio;  enfraquecimento  mórbido;  fraqueza 
orgânica;  definhamento;  morbidez;  prostração  mo- 
ral. 

I^â^nipaido»  adj.  debilitado,  extenuado;  fraco; 
adoôntado;  abatido;  mórbido;  froixo;  voluptuoso. 
(Lat.  languidus,  de  languera). 

I^anipainliento,  adj.  (pop.)  debilitado;  pe- 
gajoso; molle  e  húmido;  «debiqueiro,  pestinheiro. 
(Do  mesmo  rad.  que  languente). 

*  IL<aa£^Ti.inliô}909  adj.  o  mesmo  que  langui- 
nhento. 

ILiang^ir,  t^.  t.  o  mesmo  que  lamguescêr.  (Do 
lat.  languere). 

I^anfi^aôi*,  m.  (V.  langor). 

*  I^angraorôso,  a<^j.  o  mesmo  que  langoroso. 
«  ]L«an|purôta,  f.  (prov.)  doce  de  farinha  tri- 
ga, ovos  e  açúcar. 

I^aalia,  f.  coco  tenro  de  palmeira.  (T.  asiat.) 
»  X^anliaQo,  m.  (prov.  trasm.)  grande  anho. 

*  ILianliadOy  part.  de 

X^anliar,  v.  t.  dar  golpes  em;  ferir;  maltratar; 
(fig.)  deturpar.  (Do  lat.  laniare). 

JL«anlio,  m.  golpe  de  instrumento  cortante.  (De 
lanhar). 

« ILiaaíadas,  f.  pi.  ou 


» I^aniÀdeas,  f.  pi.  família  de  aves,  que  têm 
por  typo  a  pega  parda.  (De  laniádes). 

«  JLianiildeo,  adj.  similhante  á  pôga  parda. 
(Do  lat.  lanius  +  gr.  eidos). 

«  Jlianiado,  adj.  o  mesmo  que  laniádeo. 

X^aní f*ox-09  adj.  que  tem  lan  ou  lanugem.  (Lat. 
lanifer,  de  lana  +  ferre). 
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Xuanif^íeio,  m.  manufactura  de  lans;  obra  de 
lan.  (Lat.  lanificium,  de  lana  -\-  facere), 

IL<a.iií£^ero«  adj,  o  mesmo  que  lanífero,  (Lat. 
laniger,  de  iana  -j-  srercre). 

♦  Hjânio,  tn.  (ant.)  cobertor  ou  vestido  de  lan. 
(Lat.  laneus,  de  lana).  * 

« I^anista^  m.  mestre  de  gladiadores  ou  de  es- 
grima, entre  os  antigos  romanos;  contratador  de  gla- 
diadores; aquôlie  que  ensinava  as  aves  a  combater. 
•(Lat.  lanista), 

I^ajDLoisiclaxle,  A  qualidade  daquillo  que  é  la- 
noso. (Lat.  lanositas,  de  lanosus), 

X^ajiôso,  adj.  relativo  a  lan;  que  tem  lan.  (Lat. 
lanosus,  de  lana). 

I^ansquené,  m.  espécie  de  jogo  de  asar.  (Do 
ai.  landsknecht). 

« I^antana,  f.  género  de  plantas  verbenáceas, 
de  flores  vermelhas  ou  da  côr  da  laranja,  {lantana 


camará,  Lin.) 


» luanteia.,  ou  lantéo^  f,  (ant.)  embarcação 
asiática,  similhante  á  fusta. 

I^ajitejoila*,  f,  (e  der.)  o  mesmo  que  lente- 
joila,  etc. 

Hjanteraa^  f.  espécie  de  lampião,  em  que  a 
luz  é  resguardada  por  vidros  lateraes ;  parte  superior 
de  um  zimbório,  aberta  aos  lados ;  fresta;  (chul.)  gar- 
rafa de  vinho ;  *  (gir.)  sapato ;  rvo  mágica,  instru- 
mento de  óptica  que  apresenta,  a  distância  e  em 
j)onto  grande,  as  figuras  nôlle  pintadas.  (Lat.  lan- 
terna =  laterna,  de  later). 

X^anteimeiro,  m^  fabricante  de  lanternas; 
lampianista;  pharoleiro;  aquôlie  que  leva  lanterna 
em  procissão.  (De  lanterna). 

IL«ajiteraêtck,  f,  caixa  em  que  se  guarda  me- 
tralha. (De  lantei^na), 

IL<aiiteiniim,  m.  carrete,  que  transmitte  á  mó 
o  movimento  dds  velas  de  um  moinho ;  parle,  aberta 
lateralmente,  de  um  zimbório;  lanterna.  (De  lan- 
tema), 

»  iLianteimiiio,  m.  (V.  lanternim), 

« I^anterníplioro^  m.  e  adj.  Nome,  que  os 
jansenistas  deram  ao  cão  que  figurava  num  emblema, 
col  locado  no  frontispício  de  uma  obra  de  propaganda, 
com  a  divisa:  não  ladra,  mas  morde,  (T.  hybr.,  do 
lat.  lanterna  +  gr.  phoros). 

»  Uajitliâiiio,ou  lani^liaiio,  m.  metal,  con- 
tido na  cerita.  (Do  gr.  lanthanein), 

I^antim,  m.  árvore  gutífera  do  Brasil. 

«Uajitôi-,  m.  espécie  de  coqueiro.  (T.  as.) 

luanudo,  adj.  o  mesmo  que  lanoso.  (Do  lat. 
lana)» 

X^anufi^em,  f.  pêlo  fino  e  pouco  perceptível, 
que  precede  o  apparecimento  da  barba  ou  que  está 
no  logar  da  barba;  buço;  pêlos,  que  cobrem  algumas 
folhas  ou  frutos.  (Lat.  lanugo,  de  lana), 

J^B,wkugíxi<%»09  adj.  que  tem  lanugem;  simi- 
lhante á  lan  ou  ao  algodão.  (Lat.  lanuginosus,  de  la- 
nugo), 

ILianziíilia,  f,  lan  fraca  ou  pouco  consistente, 
já  manufacturada.  (De  lan), 

X^anzudlo,  adj,  o  mesmo  que  lanudo;  m,  e 
adj,  (pop.)  indivíduo  sem  educação;  grosseiro.  (Do 
rad.  de  layi). 

]L«aòssyiiaeta,  (1.  laoss.,,)^  m,  empregado 
que,  na  Igreja  grega,  tinha  por  dever  o  convocar  o 
povo  pára  as  assembleias.  (Gr.  laosunaktes,  de  laos, 
povo,  e  sunagein,  convocar,  de  ímíi  -^-  agein). 

X^apa,  /.  cavidade  em  rochedo;  gruta;  grande 
pedra  ou  laja  que,  resaíndo  de  um  rochedo,  forma 
debaixo  de  si  um  abrigo  pára  gente  ou  animaes;  mol- 
lusco  gasterópodo,  univalve;  *  (prov.)  pedra  solta, 
calhau;  »(pop.)  o  mesmo  que  bofetada,  (Liga-se  ao 
lat.  lápis). 

♦  I^apadLa»  f.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que  pe- 
drada, (De  lapa), 

»  ]Japa^<^x*ta,  f.  espécie  de  espargo  do  Chile. 


« ILiapaiitaiia»  m.,  f.  e  adj.  pessoa  simplória, 
idiota.  Cf.  Camillo,  Corja,  p.  199. 

« I^apantanameiíte,  adv,  á  maneira  de 
lapantana;  tolamente.  Cf.  Camillo,  Mar,  da  Fonte, 
p,  22. 

«Jliapao^y  m,  habitante  da  Lapónia;  idioma 
dos  lapões.  (Do  rad.  de  Lapónia  n.  p.) 

I^apao>9  m.  e  adj,  (chul.)  labrego;  lanzudo; 
lapuz.  (De  lapa). 

I^aparao^,  m.  inflammação  dos  gâuglios  e 
vasos  lympháticos.  (Do  gr.  lapara,  flanco). 

«  ]L<apai'ao  *,  m.  (pese.)  lapa  grande,  mollus* 
CO.  (De  lapa), 

ILiápax-o,  m.  coelho  pequeno.  (Do  lat.  lepus, 
lepoHs). 

*  X^aparôoele,  m.  hérnia  lombar.  (Do  gr.  la- 
para +  helè), 

«Xuapar^so,  adj.  (açor.)  asqueroso,  repu- 
gnante. (De  laparão  ^f  ou  corr.  de  leproso?) 

» ILiapai*oto,  m.  (prov.)  láparo,  já  desinvol- 
vido. 

*  Hjaparotomia,  f,  incisão  na  ilharga,  por 
causa  de  hérnia  lombar.  (Do  gr.  lapara  +  tome). 

«  Hjapatliina,  f.  (chim.)  princípio  amargo  da 
raiz  de  uma  planta,  [rumex  obtusifolitts,  Lin.)  (Do 
gr.  lapathon,  paciônca). 

IL«apÔ€lo,  m.  logar  em  que  há  muitas  lapas. 
(De  lapa), 

]L«apela,  f.  parte,  voltada  p&ra  fora,  nos  quar- 
tos dianteiros  e  superiores  de  um  casaco,  fraque,  ja- 
quetão, etc.  (Or.  incerta). 

ILiapella,  f.  (V.  lapela), 

*  ILiapes,  m.  (ant.)  substância  calcárea,  que  se 
applicava  entre  o  costado  velho  e  o  novo  do  navio 
que  se  concertava.  (T.  as.) 

« IL«apioi<las,  m.  e  adj,  pi,  Diz-se  dos  mollus- 
cos,  que  abrem  buracos  nas  pedras,  pára  alli  se  alo- 
jar. (Lat.  lapicida,  de  lápis  +  caedere). 

«ILiápioo,  m.  língua  dos  lapões,  o  lapão;  adj. 
relativo  aos  lapões.  Cf.  Latino,  Elog.  Acad,,  i,  p.  6Ô. 

Hiá^pida,  f,  (V.  lápide). 

Xuapicla^ao,  f.  acto  ou  eíTeito  de  lapidar.  (Lat. 
lapidatio,  de  lapidare). 

*  Xuapidaâo,  part,  de  lapidar  ^, 

*  I^apidafi^em,  f.  acto  de  lapidar,  ou  opera- 
ção com  que  o  iapidário  indica  as  facetas  das  pedras 
preciosas  e  as  torna  polidas.  (De  lapidar  ^). 

X^apiclai"  ^9  V,  t.  apedrejar;  desbastar,  polir; 
(fig.)  tornar  perfeito;  dar  bôa  educação  a.  (Lat.  lapi- 
darCf  de  lápis), 

I^apidar  ',  adj.  relativo  a  lápide;  insculpido 
ou  gravado  em  pedra;  relativo  a  inscripções  feitas 
em  pedra.  (Lat.  lapidaris,  de  lápis). 

X^api<lâ.ria,  f.  sciência  que  estuda  as  inscri- 
pções lapidares  dos  monumentos  antigos.  (De  Iapi- 
dário). 

*  X^apiclairía,  f.  arte  de  lapidar  diamantes  ou 
pedras  preciosas ;  estabelecimento  ou  offlcina  de  Ia- 
pidário. (De  lapidar^). 

]L<api<liii*io,  adj,  relativo  a  inscripções  lapi- 
dares; que  se  abriga  entre  pedras,  (falando-se  de  al- 
guns insectos) ;  m.  aquèUe  que  trabalha  em  pedras 
preciosas;  joalheiro.  (Lat.  lapidarius,  de  lápis). 

»  ]L«ii.pi<le,  f,  pedra,  contendo  uma  inscrípção, 
pára  commemorar  um  facto  ou  celebrar  a  memória 
de  alguém;  laja  que  cobre  o  túmulo.  (Lat.  lápis,  ía- 
pidis). 

li^apídeo,  adj,  que  tem  a  dureza  da  pedra. 
(Lat.  lapideus,  de  lápis), 

I^apiclescento»  adj,  que  se  petrifica.  (Lat. 
lapidescens,  de  lapidescere,  de  lápis), 

X^apidíeola,  adj,  Diz-se  dos  animaes  que  ha- 
bitam ou  fazem  ninho  entre  pedras  ou  nas  fendas  dos 
rochedos.  (Do  lat.  la^is  +  colere), 

X^apicliti^fM^ao,  f,  acto  ou  efTeito  de  lapidi^ 
ficar. 
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das  suranciáoeas,  (ciíriM  aurantium,  Lin.)  (De  la~ 
ranjn). 

X^aranjeli-lnho,  f.  ai'busto  polygaláceo  do 
Brasil.  (De  laranjeira). 

ILia.rajiJ oiro,  adj.  Di/.-se  de  uma  variedade 
de  TeijàOi  ■  m.  (açor.)  homem  que  se  emprega  em 
enoaixotar  laranjas  para  embarque.  (De  lat-anja). 

X*apai^ Inha,  f.  ■  espécie  de  jogo  popular; 
(bras.)  bebiila  alcoólica,  em  que  enlra  o  sumo  de  la- 
ranja; ■  (bras.)  o  mesmo  que  cabucínha;  >  (bras.) 
árvore,  cuja  madeira  é  amarela.  (De  laranja). 

ILiafCui.j  itajSMle-quito,  f.  planta  solãnea 
do  alto  A  ma  ;í  o  nas. 

X..apaiiJo,  adj.  (bras.  do  S.)  Dii-se  do  boi  que 
tem  c6r  de  laranja.  (Do  rad.  de  laranja), 

•  Hiarapa,  f.  (prov,  alg.}  o  mesmo  que  água-pé. 

■  X^nraplado,  part.  de 

X^araplar,  ti.  (.  furtar;  surripiar.  (De  lara- 
pio). 

Tjor&ttlo,  m.  (pop.)  gatuno;  aquSIle  que  tem 
o  liábito  de  furtar. 

•  X>(u-ã>Plo,  m.  espécie  de  capella,  em  que  as 
famílias  romanas  guardavam  os  deuses  protecMres 
do  lar;  (flg.)  o  lar;  o  seio  da  família.  (Lat.  lararíum, 
de  lare»). 

•  ILiaroHo,  m.  (prov.  beir.)  carne  de  pdrco,  ti- 
rada de  entre  o  chispe  e  a  parle  mais  gorda  da  es- 
pádua. (Gp.  laeão). 

IL<ar(lea(lelr-a,  f.  agulha  para  lardear. 

■  I-.B,rdenÈxlo,  part.  de 

IL.fLi-ãea.1-,  D.  i.  entremear  com  toucinho  (uma 
peca  de  carne);  (Hg.)  entremear.  (De  lardo). 

X^airdlformef  adj.  que  tem  forma  de  lardo. 
(Do  lardo  +  forma). 

Ijfti*<lívoro,  adj.  que  devora  toicinho.  (Do 
lat.  líirdum  +  vorare). 

•  I^ardizabEtl,  m.  gÊnero  de  plantas  trepa- 
deiras do  Peru.  (De  Lardizabal  n;  p.). 

IjHrdlzat>á.l*»aB,  f.  pi.  família  de  plantas 
sarmentosãs,  originárias  da  Gtiina,  do  Japão  e  do 
Chile;  *  primeira  secção  da  tara.  daa  monospérmeas. 
(De  lardizabáleo). 

•  X>ai'âizub&loo,  adj.  similhante  ao  lardi- 
zabal. 

Xjttrdo,  m.  toicinho,  especialmente  toicinho 
em  tiras  ou  talhadintias  para  entremear  peças  de 
carne.  (Lat.  lardum  ^  laridum,  da  mesma  raiz  que 
o  gr.  larot,  gOrdo). 

X.aré,  m.  «.(prov.  alent.)  pessoa  que  dansa 
mal;  ao  '"^j,  (ioc.  adv.)  á  tuna;  vadiando;  de  gorra 
ou  de  patuscada. 

Xiapoar,  tr.  í.  (pop.)  andar  ao  laré;  vadiar.  (De 
laré). 

•  Laregra,  /,  (prov.  trasm.)  pequena  porca; 
(flg.)  mulher  gúrda  e  atarracada. 

•  Uareu^,  m.  (prov.  trasm.)  pequeno  porco, 
entre  leitão  e  cevado. 

ILiarelra,  f.  laja,  em  que  se  accende  o  ffigo; 
lar.  (Deíai-). 

•  Larolra»,  m.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 
latKjaeiraa. 

I>arelx^,  adj,  relativo  a  iof  ou  A  lareira. 

•  Hiarclro,  m.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que  ja- 

•  Tjturom,  f.  pi.  (prov.  Irasm.)  o  mesmo  que  lá- 

•  ILiai-éu,  m.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que  í^u. 
Tjos^g&t  f.  acto  ou  eITeito  de  largar;  espécie 

de  gancho  de  ferro,  com  que  se  prende  ao  banco  da 
carpinteiro  ou  marceneiro  a  madeira  em  que'se  tra- 
balha; (Hg.)  largueza,  liberdade;  ampliação;  ã  i"*^, 
(ioc.  adv.)  com  largueza;  generosamente;  á  vonta- 
de; desafogadamente.  (De  largo). 

X^ar^ado,  parL  de  largar;  (bras.  do  3.)  fol- 
gado, indómito,  (falando-se  do  cavallo). 

Xior^atuontOt  adv.  de  modo  largo;        com 
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guèza,  com  generosidade;  extensamente;  minucio- 
samente. 

IL<ajrg^ax*9  v.  t.  soltar  da  mão;  dar  liberdade  a; 
deixar;  alargar;  cedôr;  conceder;  eraittir;  desfral- 
dar; proferir;  *v.  i.  (gir.)  mentir.  (De  largo), 

« ILêOrgli^ta,  adv,  menos  largo,  (indicando-se 
um  andamento  musical  menos  lento  que  o  largo). 
(T.  it.). 

« Il4Cu*£^íli<K>,  adj.  (des.)  abundante,  copioso. 
(Lat,  largi/ieuÈ,  de  largus  +  f acere). 

liiBãPfglfLxio^  adj,  (poet.)  que  corre  abundante- 
mente. (Lat.  largi/luus,  de  la^us  +  fluere), 

JLtwarga^  adj,  que  é  extenso,  de  lado  a  lado; 
que  tem  largura;  amplo;  generoso;  minucioso;  du- 
radoiro; demorado;  (fig.)  importante;  copioso;  des- 
involvido;  lasso;  m.  largura;  pequena  praça;  alto 
mar;  «  (gir.) casaco;  adv.  com  largueza;  largamente. 
(Lat.  largus), 

» I^arsneadLo,  part,  de  larguear, 

X^aripuLeadôir,  m.  e  adj,  aqu^lie  quelargueia. 
(De  larguear), 

]L<ar|pueair,  v,  t.  despender  largamente;  pro- 
digalizar; alargar).  De  largo). 

I^argfueijTÍio,  adj.  (pop.)  muito  largo.  (De 
largo), 

T^eLTgví^xQ^  f.  o  mesmo  que  largura;  (flg.) 
generosidade;  bizarria;  dissipação.  (De  largo), 

Il4ar|piiz-a9  f,  qualidade  d'aquillo  que  é  largo; 
a  mais  pequena  das  duas  dimensões,  (tratando-se  de 
uma  superfície). 

«Xuâria^i,  f,  pi,  (prov.  trasm.)  cadeia  de  ferro, 
que  pende  do  tecto  na  cozinha ;  cremalheira.  (De 
lar). 

» Iraria.,  f.  (gir.)  laranja. 

IL^arioa»  f,  joio;  (gir.)  fome. 

« ILiárloe»  f,  ou 

«X^aríeio,  m.  árvore  conífera,  (^nus  lai^, 
Lin.) 

»  X^Àrloo,  adj.  relativo  aos  lares. 

«!L<ax*ioo,  m.  (V.  larido). 

« ILiairiàa,  f,  (pop.)  o  mesmo  que  alarida, 

» Il4a]*£f*ug'09  m.  (des.)  aquèlle  que  abandona 
os  lares ;  vagabundo ;  vadio.  (Lat.  larifugus,  de  lar  + 
fugere). 

» Hjarim,  m.  tanga  usada  em  Larah,  na  índia; 
habitante  de  Larah;  antiga  moeda  da  índia  portu- 
guesa ;  moeda  de  prata  na  Pérsia. 

I^airinfi^e,  f,  (e  der.)  o  mesmo  que  larynge,  etc. 

«  T^Áirix^  f.  o  mesmo  que  láí*ice. 

» I^airô,  m.  (prov.)  uma  das  pecas  da  asna ;  o 
mesmo  que  léu;  o  mesmo  que  laroz ;  (prov.  alent.) 
intersecção  de  duas  vertentes  no  telhado,  formando 
&nguIo  reíntrante. 

«  luarôta,  /.  (gir.  trasm.)  o  mesmo  que  larioa. 

ILiairoz,  f,  barrote  que  sustenta  a  tacaniça ;  o 
mesmo  que  larò. 

*  Lariito,  m.  (prov.  pop.  trasm.)  o  mesmo  que 
langueiras. 

ÍL<aiTva,  f.  primeiro  estado  dos  insectos  depois 
de  saírem  do  ôvo;  o  mesmo  que  laroz,  (Lat.  larva, 
de  lar  ou  Iara), 

«  IL<at*vad09  adj,  Diz-se  de  algumas  doenças, 
que  apresentam  intermittAncias  e  que,  não  sendo  fe- 
bres, tôm  alguma  analogia  como  estas;  (fam.)  que  é 
doido,  com  intervallos  lúcidos;  desequilibrado;  ma- 
níaco. (Lat.  larvatuSf  de  larva,  máscara). 

IL«arval,  adj,  relativo  a  larva;  que  é  da  natu- 
reza da  larva;  (poet.)  relativo  a  phantasmas;  terrí- 
vel, assustador.  (Lat.  larvalis,  de  larva), 

»  ]L<ai*vai*9  adj.  o  mesmo  ou  melhor  que 

*  ]L«a]*T^ât*io,  adj.  relativo  a  larva.  (De  larva), 
luarvleola,  adj,  que  vive  no  corpo  da  larva. 

(Do  lat.  larva  +  colere). 

*  ILiarvf  paro,  adj.  (zool.)  Diz-se  dos  animaes 
que,  em  vôz'de  ovos,  põem  larvas.  (Do  lat.  larva  + 
pãrere). 


« I^airvívoíro,  m.  espécie  de  melro.  (Do  lat. 
larva  +  vorare), 

« X^ar;^a|pal|^ia,  f.  nevralgia  laryngea.  (Do 
gr.  larúnx  +  algos). 

I^airynfi^e,  f,  parte  superior  da  tracheia,  cons- 
tituindo orgam  principal  da  voz.  (Gr.  larunx), 

J^eLiryn.geo9  adj.  relativo  á  larynge. 

«  X^airyn^aiio,  adj.  o  mesmo  que  laryngeo, 

I^airyiie^ite,  f.  inflammação  da  larynge. 

» I^ary-niròipiraplila,  f,  descripção  da  la- 
rynge. (Do  gr.  larunx  +  graphein). 

« ]L«arya|pòlogla,  f.  tratado  àcôrca  da  la- 
rynge ;  theoria  àcôrca  da  larynge.  (Do  gr.  larunx  + 
logos). 

*  I^airyagr^pieg-ia,  f.  paralysia  da  larynge. 

*  luairjnagròsoopia,  f.  observação  interior 
da  larynge,  por  meio  do  laryngòscópio.  (Gp.  laryn- 
gòscópio). 

ILiai^ngròsoôpio,  m,  instrumento  pára  exa- 
minar o  interior  da  larynge.  (Do  gr.  larunx  -f-  «fto- 
pein). 

» Jliaryiiicôstomo,  adj,  (zool.)  Diz-se  do 
animal  articulado,  cuja  boca  é  uma  espécie  de  trom- 
ba, formada  pêlo  esóphago.  (Do  gr.  larunx  -{-  stoma), 

T^Q.iryiÈgòix>mleL9  f-  incisão  na  larynge  pára 
a  extracção  de  um  corpo  estranho.  (Do  gr.  latunx  + 
tome), 

*  IL<ai7ii|pòt^plio,  f,  ulceração  da  mucosa 
da  larynge,  constituindo  um  accidente  secundário  do 
typho.  (De  larynge  +  typho), 

ILiasaiilia,  f.  tiras  largas  de  massa  de  trigo 
p&ra  sopa.  (It.  lasagna), 

]L«a»ea9  f*  fragmento  ou  estilhaço  de  madeira, 
pedra  ou  metal;  fragmento;  tira;  peça  de  madeira, 
na  borda  dos  barcos  de  pesca,'  e  péla  qual  passam 
as  linhas  das  rodes.  (De  lascar), 

ILiaiseaclo,  part,  de 

ILiasoair^,  v.  t,  partir  em  lascas;  tirar  lascas 
de;  V.  i.  abrir-se  em  lascas;  «  (gir.)  defecar,  evacuar. 
(Do  lat.  laxaref) 

»  ]L«asoar  ^9  m.  o  mesmo  que 

« IL<asoaiTim,  m.  (ant.)  soldado  indiano  ou 
moiro;  marinheiro,  que  vivia  a  bordo  com  mulher  e 
filhos;  (prov.  trasm.)  fedelho,  doidelas,  que  gosta  de 
andar  descalço;  cavallo  que  faz  filetes.  (Do  persa  le» 
chkery). 

«  JLascarina,  m.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 
lasaarim. 

ILiasciT^ameiíto,  adv,  de  modo  lascivo;  de 
modo  sensual;  com  luxúria. 

I^asoívia,  f,  carácter  lascivo;  qualidade  de 
lascivo.  (Lat.  lasdvia,  de  lascivus), 

IL<af90ivo9  adj,  brincalhão;  travesso;  desre- 
grado; sensual;  libidinoso.  (Lat.  lascivus,  por  laxi- 
vus,  de  laxus), 

«  ILia»ioiiÍta9  ou  la«íiioiiite,  f,  mineral,  que 
toma  a  forma  de  crystal  capillar.  (Do  gr.  lasios), 

« I^asiòpétala,  f,  género  de  arbustos  austra- 
lianos. (Do  gr.  iasios  +  petalon). 

« IL«asiòpotâleas9  /.  pi,  tríbu  de  plantas 
bythneriáceas.  (De  lasiòpétala), 

» ILiaislôptcro,  m.  género  de  insectos  dípte- 
ros.  (Do  gr.  lasios  -\-  pleron). 

IL<asisl€lao9  f,  qualidade  de  lasso;  cansaço; 
prostração  de  forças;  tédio.  (Do  lat.  lassitudo,  de 
lassvs), 

» IL«asfiiitu<le,  f,  o  mesmo  que  lassidão, 

]L<aisso9  adj.  fatigado,  cansado;  dissoluto;  ener- 
vado; gasto;  bambo;  froixo,  relaxado;  laxo.  (Lat. 
lassus:  análogo  a  laxus). 

« I^as1:9  ou  ]aiste9  m.  Peso  de  duas  tonela- 
das, usado  no  commércio  marítimo,  especialmente 
pêlos  hollandôses;  poso  prussiano  de  1894  kilogram- 
mas  e  185  grammas.  (Liga -se  a  lastro.  Do  ai.  last.) 

Jlidistima,  f.  acto  ou  eíTeito  de  lastimar;  com- 
paixão; desgraça;  aquillo  que  merece  compaixão; 
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lamentação;  (deprec.)  coisa  ou  pessoa  inútil,  sem 
préstimo. 

X^aistliiia.<laineiite,  adv.  com  lástima;  las- 
timosamente. (De  lastimado). 

S  pdrt.  de  laslimar. 
*,  m.  e  adj.  aquôUe  que  lastima. 
(De  lastimar). 

I.«asttmair,  v.  f.  tèr  pena  de;  compadecêr-se 
de;  deplorar;  causar  dòra; »  maguar,  oíTendèr,  ferir. 
Cf.  Filinto,  XV,  p.  236.  (Do  gr.  blasphemcxnf) 

I.«afirttmâ>^el9  adj.  que  merece  compaixão; 
que  se  deve  lastimar;  digno  de  lástirna;  deplorável. 

T  ifmtitincivelmeií-te»  adv,  de  modo  lastimá- 
vel, 

X^ajstlmeiíTo,  adj,  (des.)  o  mesmo  que  lasti- 
fnôso;  »  (ant.)  bravo,  aguerrido ;  que  fere,  que  ma- 
goa. Cf.  G.  Vicente,  Ignès  Pereira.  (De  lastimar). 

ILtastintosamento»  adv.  de  modo  lastimo- 
so; oompungídamente. 

ILtastiniOso,  adj.  que  inspira  dó ;  que  involve 
lástima  ou  lamentaç&o;  que  se  lastima.  (De  lástima). 

«X^cuatira,  f.  (prov.  trasm.)  pedra  larga,  laja. 
(Cp.  lastro). 

"        '  '  '*9  f.  acto  ou  effeito  de  lastrar. 

►,  part.  de  lastrar. 
',  m.  e  adj.  aquêlle  que  lastra.  (De 
Ia  tirar). 

ILfCusrtirax*,  v.  t.  pôr  lastro  em ;  deitar  ou  pôr  las- 
tro em  (navio);  (fig.)  tornar  mais  firme,  augmentando 
o  peso.  (De  lastro). 

«  X^âstirloo»  m.  espécie  de  betão,  usado  na  con- 
struc^^o  de  terraços  italianos.  (It.  lástrico,  de  lastra). 

"JuoMtro^  m.  peso,  feito  de  pedra,  areia,  etc, 
que,  posto  no  porSo  do  navio,  faz  que  este  se  equili- 
bre na  água ;  areia,  que  vai  na  barquinha  dos  aerós- 
tatos,  pára  se  langar  fora,  quando  seja  óonvenienfe 
ou  preciso  que  o  tialão  se  eleve  mais;  (Hg.)  base; 
aquillo  sobre  que  se  acamam  ou  se  col locam  outras 
coisas;  (fam.)  qualquer  comida,  com  que  se  prepara 
o  estômago  pára  melhor  iguaria  ou  p&ra  bebidas. 
(Do  ai.  Ictít,  peso). 

]L*at:A%  f.  ferro  em  folha  ou  batido  e  estanha- 
do; caixa  de  folha  de  ferro;  trave  que,  atravessando 
a  nau,  sustenta  a  coberta  superior;  cada  uma  das  va- 
ras ou  canas  transversaes  da  parreira;  caibro;  canudo 
de  fòiha,  pára  guardar  papéis  ou  receber  outras  sub- 
stâncias; qualquer  utensílio  de  folha;  (chul.)  cara. 
(Do  lat.  latusf) 

«ILÉai»'»  m.  (prov.  alg.)  maçador;  indivíduo 
importuno. 

luA-tada.,  f.  grade  de  canas  ou  de  varas,  pára 
sustentar  parreiras  ou  outras  plantas  trepadeiras; 
parreira; «(prov.  alent.)  queda;»  (gir.)  bofetada.  (De 
kUa*). 

XjcitAfi^&o,  m.  (burl.)  homem  novo,  robusto  e 
encorpado. 

«  JJa^ÁliijBkf  f.  variedade  de  tabaco. 

]L.atamei&-te9  adv.  de  modo  lalo;  em  sentido 
Jalo;  oom  largueza. 

I^atane»  f.  casa  de  jogo,  na  China. 

» I^ai^âneo,  adj.  (ant.)  que  está  ao  lado ;  late- 
ral. (Ref.  do  lat.  latus). 

t  X^atânlA,  f.  género  de  palmeiras,  (lalania 
ruhrOy  Jacq.) 

»9  m.  liga  de  cobre  e  zinco.  (De  laia). 
>,  m.  o  mesmo  que  cegonha.  (T.  asiat.) 
»,  part.  de 
%  V.  t.  enfeitar  ou  guarnecer  com  lata 
w  latão.  (De  lala). 

» I^a^^efira^o,  m.  o  mesmo  que  lategada.  Cf. 
Latino,  Hist.  Pol.  e  Mil.,  i,  p.  165. 

ILiatefisYiâa,  f.  pancada  ou  açoite  com  látego. 
(De  látego), 

luâ-tefiTo,  m.  azorrague,  chicote  de  cordas  ou 
de  correias;  inquerideira;  (flg.)  castigo,  flagello;  es- 
timulo. (Cast.  látigo). 
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*  ILiateJante»  adj.  que  lateja.  (De  latejar). 
ILía,t€\J«.r,t>.i. arquejar;  palpitar;  pulsar.  (Or, 

incerta.  Talvez  t.  onom.  Cp.  latêr  ^). 

]L«ateJo,  m.  acto  ou  effeito  de  latejar. 

ILiatento,  adj.  que  se  não  vô,  que  está  occul- 
to;  (ext.)  dissimulado.  (Lat.  latens,  de  latcre). 

*  I-iatôr  *,  V.  i.  (ant.)  estar  occulto.  (Lat.  latere). 

*  Latere  V,  i.  o  mesmo  que  latejar.  É  verbo 
defectivo.  Só  vejo  empregada  a  3.'*  pess.  do  sing.  do 
prés.  do  indic,  como  poderia  emprejíar-se  a  3.*  do 
pi.  «Em  vão  lhe  late  o  peito  de  insoffrido.j  Filinto, 
VII,  p.  248.  Cf.  Garrett,  Flor.  sem  fruto,  p.  198. 

iLateiral,  adj.  relativo  a  lado:  transversal; 
que  está  ao  lado.  (Lat.  lateralisy  de  latus). 

*  Jliatei^alidacley  f.  qualidade  de  lateral, 
luateiralmente»  adv.  de  modo  lateral;  ao 

lado. 

«  X^atei*aii,eiise,  adj.  relativo  ao  palácio  pon- 
tifício de  Latrão.  Diz-se  especialmente  de  um  concí- 
lio que  se  celebrou  em  Latrão.  (Do  lat.  lateranus). 

*  I^aterârio,  adj.  (des.)  relativo  a  tijolo;  que 
serve  pára  fazer  tijolo.  (Lat.  laterarius,  de  later). 

»  ]L<éttorillos:ao,  f.  (med.)  flexão  lateral  do 
útero.  (Do  lat.  latus  +  flexio). 

.Iljf\toirif*ô1io,  adj.  (bot.)  que  nasce  ao  lado 
das  folhas.  (Do  Isíí.datus,  lateris  -|-  folium). 

«  Hft^teiríg^iraclo,  adj.  (zool.)  Diz*se  de  certas 
aranhas,  que  andam  sobre  o  lado,  como  andam  pára 
trás  e  pára  diante.  (Do  lat.  latus^  lateris  +  gradi). 

*  ILiô,terlnôrveo5  adj.  (bot.)  Diz-se  da  folha, 
cujas  nervuras  partem  da  nervura  média  pára  a  mar- 
gem. (Do  lat.  latus  +  nervum). 

« ILiatex-ita,  ou  laterite,  f.  mineral  da 
África  meridional.  (Do  lat.  later), 

*  ILít\teriveirjsao,  f.  (med.)  reviramento  do 
útero  sobre  o  lado.  (Do  lat.  latus,  lateiHs+versio,  de 
vertere). 

luâtex:,  m.  sueco  leitoso,  que  escorre  de  certas 
plantas,  quando  nellas  se  faz  uma  incisão.  (Lat.  látex). 

» ]Liatliyi*o,  m.  (bot.)  Designação  scientíflca 
do  cizirão.  (Gr.  lathiiros). 

]L«atil>iilo,  m.  o  mesmo  que  esconderijo;  «  céu, 
morada  dos  deuses.  Cf.  J.  A.  Macedo,  Oriente,  i,  15. 
(Lat.  lalibulum,  de  latere). 

Xuatioíf*ex*o,  adj.  que  derrama  látex.  (Do  lat. 
látex,  laticis  +  ferrej. 

»  ]L«atfelÀ>^io,  m.  aquôlle  que  usava  o  lati- 
clavo.  (Lat.  laticlavius,  de  laticlavus), 

«  X^aticlaT^o,  m.  vestido  de  púrpura,  com 
guarnições  em  forma  de  cabeças  de  cravo,  e  usado 
pólos  senadores  romanos.  (Lat.  laticlavus,  de  latus 
-\-clavus). 

*  I^atieollo,  adj.  que  tem  pescoço  largo.  (Do 
lat.  latus  -^collum). 

» Jliatieôraeo,  adj.  que  tem  cornos  ou  an- 
tennas  largas.  (Do  lat.  latus  +  comu). 

ILiaticlo,  m.  acto  ou  effeito  de  latir;  (fig.)  re- 
morso; (chul.)  palavras  vans. 

*  I^atifloro,  adj.  que  tem  flores  largas.  (Do 
lat.  latus -]- fios). 

» ILiatif*ôlio,  adj.  que  tem  folhas  largas.  (Do 
lat.  latus  +  folium). 

*  Hjatirtiiidio,  m.  grande  propriedade  rural. 
(Do  lat.  latus  -f  fundus). 

» I^atilal>t*o,  adj.  (zool.)  que  tem  lábios  gros- 
sos. (Do  lat.  latus  +  labrum). 

X^atim,  m.  língua  do  Lácio,  língua  latina,  lín- 
gua falada  pêlo  antigo  povo  romano;  (fam.)  coisa  dif- . 
fícil  de  comprehendêr.  (Lat.  latinus,  de  Latium  n.  p.) 

»  Hjatimano,  adj.  que  tem  mãos  largas.  (Do 
lat.  latus  4-  manus). 

«IL«atina,  f.  (naut.)  vela,  de  forma  triangular. 
(De  latino). 

ILiatlnada,  f.  discurso  em  latim ;  erro  contra 
as  regras  do  latim ;  pronúncia  defeituosa  ou  errada  de 
palavras  latinas.  (De  latino). 
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luatinamente,  atif?;.  segundo  as  regras  do 
latim;  segundo  o  costume  dos  latinos.  (De  latino), 

iLatlnar,  v.  í.  fazôr  traducgòes  do  latim;  fa- 
lar ou  escrever  latim.  (Lat.  latinar e^  de  latinus), 

«I^atinois,  f.  pi.  festas  em  honra  de  Júpiter 
no  Lácio,  geralmente  sobre  o  monte  Albano.  (Lat. 
latinm,  de  latinus,  de  Latium  n.  p.) 

4»  iLating^air,  v.  t.  (gir.)  comer. 

« I^atiniee,  f.  presumpção  de  sabor  latim.  Cf. 
Fllinto,  VI,  210.  (De  latino), 

luatinicla^le,  f,  língua  latina;  maneira  de  fa- 
lar ou  de  escrever  latim;  estudo  dos  principaes  e 
mais  diíTíceis  escritores  latinos;  rigorosa  construcção 
grammatical  de  uma  composição  latina.  (Lat.  latini- 
tas,  de  lalinuix), 

« IL<atiiiipa.irla,  m.  e  f,  (deprec.)  pessoa  que 
faz  alarde  de  sabor  latim.  Cf.  Filinto,  v,  p.  17.  (De 
latino  +  palar), 

luatinlsmo,  m.  locugão  própria  da  língua  la- 
tina; construcção  grammatical  própria  do  latim.  (De 
latino). 

ILiatinlsta^  m.  [aquôlle  que  é  versado  no  la- 
tim. (De  latino). 

»  ILiatlnizaclo,  part.  de  latinizar. 

luatinizan-te,  adj,  que  latiniza;  sectário  do 
rito  latino  em  país  de  herejes  ou  scismáticos.  (Lat. 
lalinizanSf  de  latinizare). 

I^atinizar,  v.  t.  dar  forma  latina  a;  alatinar; 
V.  i.  usar  de  expressões  latinas;  falar  lattm.  (Lat.  la- 
tinizare, de  latinus). 

luatino,  adj,  relativo  ao  latim ;  dito  ou  escrito 
em  latim;  relativo  aos  povos  latinos;  concernente  á 
Igreja  christan  do  occidente;  que  diz  respeito  aos 
povos  procedentes  dos  romanos,  ou  incorporados  no 
império  romano ;  que  tem  velas  latinas,  (falando-se 
de  navios);  e  diz-se  de  uma  vela  náutica  de  forma 
triangular;  m.  habitante  do  Lácio;  aquôlle  que  des- 
cende dos  latinos  ou  dos  romanos  antigos;  aquèlle 
que  é  versado  em  latim,  latinista;  «vela  latina.  (Lat. 
lalinus,  de  Latium  n.  p.) 

« I^atinò-amerioaiio,  m.  o  mesmo  que 
ibero' americano. 

I^atin^rio/. m^  (fam.)  mau  latim;  trôcho  la- 
tino, mal  traduzido  ou  mal  applicado;  *adj.  escrito 
em  mau  latim.  Cf.  Filinto,  xí,  193.  (Do  rad.  de  latim). 

*  ILiatípede,  adj.  (zool.)  que  tem  pés  largos. 
(Do  lat.  latus  -{-pes,  pedis). 

*  I^atipenne,  adj.  (zool.)  que  tem  ponnas 
largas.  (Do"lat.  latut  +  penna). 

Hjatir,  V.  i.  o  mesmo  que  ladrar;  gannir;  (flg.) 
gritar.  (Do  lat.  latrare). 

*  Jliatlroistiro,  (l.  latirr,..)^  adj.  (zool.)  que 
tem  bico  largo  e  chato ;  m.  pi.  família  de  aves,  ca- 
racterizadas por  um  bico  muito  achatado.  (Do  lat.  la- 
tus  +  rostrum). 

]L«atitudLe,  f.  distância,  que  vai  do  eqQadôr  a 
um  logar  do  globo,  medida  em  graus  sobre  o  meri- 
diano dôsse  logar;  ângulo  formado  por  um  plano  pa- 
ralello  á  eclíptica  e  á  linha  recta  que  passa  por  um 
astro  e  por  um  centro  dado  naquêlle  plano;  (ext.) 
clima;  (flg.)  amplitude;  desinvolvimento ;  extensão. 
(Lat.  latitudo,  de  la  tus). 

]L«a±iti].<liiiá,]rÍo,  adj.  amplo;  amplidcado; 
extensivo ;  arbitrário  na  interpretação.  (Do  lat.  lati- 
tudo, latiíudinis). 

« I^atitucliiiax-ismo,  m.  seita  inglesa,  que 
sustenta  a  máxima  tolerância  religiosa  e  a  doutrina  de 
que  todos  oâ  homens  se  salvarão.  (De  latitudinário). 

» ILiatltiidiíiarlsta,  m.  partidário  do  latitu- 
dinarismo. 

I^ato^,  adj.  amplo;  dilatado;  extensivo.  (Lat. 
latus,  da  mesma  raiz  que  o  gr.  platus). 

«  ]L«ato  %  m.  (prov.  alg.)  baraço  curto  de  pita. 
(Gontr.  de  látego). 

*  I^atoaria,  f.  olTicio  ou  oflficina  de  latoeiro. 
(De  latão). 


IL<atoeii*o,  m.  aquêlle  que  trabalha  em  lata  ou 
latão;  funileiro.  (De  latõo). 

X^atrante,  adj.  (poet.)  o  mesmo  que  ladrante. 
(Lat.  lairans,  de  lalrare). 

Hjatria,  f.  adoração  devida  a  Deus;  (fig.)  ado- 
ração. (Do  gr.  latreia,  propriamente  serviço  por  sa- 
'  lário,  de  latHs,  homem  assalariado). 

]L«at]riua,  f.  logar  pára  dejecções;  cloaca. 
(Lat.  latrina,  contr.  de  lavatrina,  banho). 

]L«att*iuâi*io,  adj.  relativo  á  latrina;  que  vive 
nas  latrinas;  (ext.)  immundo. 

ILiatrineiro,  m.  aquêlle  que  guarda  6u  limpa 
latrinas.  (De  latrina). 

» ILiatrooinadOs  part.  de 

» ILiatrooinair,  v.  t.  roubar  violentamente; 
commettôr  latrocínio  contra.  Cf.  D.  Ant.  da  Gosta, 
Três  Mundos,  p.  323.  (Lat.  latrocinari,  de  latro). 

]L«at;roeiiiio,  m.  roubo  violento,  á  mão  ar- 
mada. (Lat.  latrocinium,  de  latrocinari). 

IL<au<la,  f.  página  de  livro,  escrita  ou  em  bran- 
co. (Do  lat.  laus,  laudis). 

«  I^audlabilidLadLe,  Z'.  qualidade  daquillo [que 
é  digno  de  louvor.  (Do  lat.  laudabilis,  de  laudare). 

*  X^audanizado,  part.  de 

ILiauclaiiizair,  v.  t.  preparar  com  láudano.  (De 
láudano). 

IL<à.i].<la]io,  m.  medicamento,  em  que  o  ópio 
está  ligado  com  outros  ingredientes.  (Do  persa  ladanf 
Do  lat.  laudare?  Or.  incerta). 

ILtaudatíeio,  adj.  o  mesmo  que  laudatório. 
(Lat.  laudaticiuSf  de  lai^dare). 

Hjaudativo,  adj.  o  mesmo  que  laudatát*io. 
(Lat.  laudativus,  de  laudare). 

Hiaudatôfio,  adj.  relativo  a  louvor;  que  con- 
tém louvor;  que  louva.  (Lat.  laudatoriu^,  do  tau- 
dare). 

]L<aud<i vel,  adj.  que  se  deve  louvar ;  louvá- 
vel. (Lat,  laudabiliSy  de  laudare). 

Jliaudavoltneiito,  adv.  de  modo  laudável. 

ILiaudel,  tn.  vestidura  antiga  de  coiro,  ou  acol- 
choada com  lâminas  metállicas,  pára  preservar,dos 
golpes  de  espada.  (Do  lat.  lodix). 

ILiaudômio,  m.  pensão  que,  segundo  a  consti- 
tuição dos  prazos  antigos,  é  paga  aos  senhorios  di- 
rectos, quando  o  emphyteuta  aliena  o  prédio  respe- 
ctivo. (Do  rad.  do  lat.  laudare?). 

I^audes^  m,  segunda  parte  das  horas  canóni- 
cas. (Do  lat.  laus,  laudis). 

« ILiaiid^ufs,  m.  (bras.)  tríbu  de  aborígenes, 
que  dominou  em  Mato-Grôsso. 

]L«aiido9  m.  parecer  do  louvado  ou  de  um  árbi- 
tro. (Do  lat.  laudare). 

»  Hjaulé,  f.  (ant.)  pequena  embarcação  de  remo, 
na  Ásia. 

«  Isaura,  f.  (ant.)  cada  uma  das  cellas  ou  covas 
que  vários  anachorêtas  occupavam  no. mesmo  ermo. 
Gf.  F.  Alex.  Lobo,  in,  p.  193.  (B.  lat.  laura,  gr.  lati- 
ra, de  lauran.  Gf.  Du-Gange,  vb.  laura). 

Iljaut*â.eeas,  f.  pi.  o  mesmo  ou  meihor  que 
laurineas. 

]L«á<ui*ea,  f.  (ant.)  coroa  de  loiros;  laurel;  (ext.) 
galardão,  prémio.  (Lat.  laurea,  de  laurcus,  de  laurus), 

JL^auireado,  part.  de  laurear. 

Hjaureai*  1^,  v.  t.  (V.  tarear). 

H^aurear- ^,  v.  t.  coroar  de  loiros ;  galardoar; 
(fig.)  enfeitar;  festejar.  (Lat.  laureare,  de  laurus). 

]L«aurel,  m.  coroa  de  loiros;  láurea;  (fig.)  ga- 
lardão; prémio;  homenagens.  (Do  rad.  do  lat.  íau- 
reola). 

«  ]L<aux*ônoia,  f.  género  de  plantas  lobcliâ- 
ceas.  (De  Laurenti  n.  p.) 

» iLiauireiitíaiio,  adj.  o  mesmo  que  lauren- 
tino. 

«  Jliaairentiin,  m.  variedade  de  árvores  lau- 
ráceas.  Cf.  Jul.  Dinis,  Fidalgos,  ii,  p.  78. 

«  X^aitt^ontiuoS  adj.  (geol.)  Diz-se  de  unia 


(Do  b.     bois  que,  em  meio  de  duas,  ajuda  a  puxar  um  carro. 
enço).      (Tatvêz  por  lenadoira.  de  levar). 

•  IL.ava<lolra  %  f.  (inarn.)  corte  vertical,  63- 
loiros.     pécie  de  degrau,  formado  pôla  tírala  doa  torrões 

com  que  se  forma  a  vedagSo  das  salinas.  Cf.  Mus, 
algu-      Technol.,  p.  53,  (Cp.  lauadoíro). 

I>ftvadolro,  m.  tauque  ok  logar,  onde  se  lava 
ontido  roupa;  •  (marn.)  cova,  que  os  antigos  marnôtoa 
abriam,  junlo  ao  tabuleiro  do  sal,  e  pira  onde  ara 
loiros,  rido  o  producio  da  marinha,  sendo  alli  romexido 
muilas  vezes  com  rasoira  e  ugalho,  para  so  lhe  lira- 
le  tem     rem  as  impurezas.  (Do  lavar). 

Il.avfUloiir...  o  mesmo  que  laoailoii: , . 
Ijnvtului>a,  f.  acto  de  lavar;  água  em  que  se 
lavou  loiça  de  mõsa,  e  que  se  dá  como  alimealo  a 
•■  (Lat.     porcos. 

•  X-^^vagante,  m.  crustáceo  decápodo.  maríU- 
le  tõm     mo,  um  pouco  mais  pequeno  que  a  lagústa  e  munido 

de  duas  fortes  torquèzes  nos  braços,  {homarui  vulga- 

10  loi-      ri»).  Também  se  diz  labu^ante.  (Gorr.  de  navegantef) 

X^nvoípcm,  /.  o  mesmo  que  lavadura;  (prov.) 

\t.lau-     comida  para  os  porcos;  pagamento  do  trabalho  de 

lavar.  (De  íauar). 

I^avfvmento»  m.  acto  ou  cfTeilo  de  lavar. 
H-aviuioo,  m.  o  mesmo  que  gamo;  adem. 
I^nvan doira,  f.  ave  pernalta,  (eharadiia»); 
o  mesmo  que  laoandinca;  *  o  mesmo  que  borrilha;  • 
idj. ;  >     (bias.)  passarinho  branco,  com  a^as  nõgras. 
ito,  II,  Hinvajadoria,  f.  (Corr.  de  lauadaría). 

XjavfuidlKoa,  f.  espécie  de  aivõloa.  (Cp.  la- 
idãao     vavdeira). 

I^javapé,  m.  planta,  espécie  de  centáurea; j)t. 
festa  em  que  a  Igreja,  no  dia  de  quinta  feira  de  En- 
s  igre-     doenças,  celebra  o  lacto  de  Jesus  t6r  lavado  os  pés  a 
seus  discípulos.  (De  tavar-\-vé). 

«  ]L,ava-pelx:e,  m.  e  f.  (anl.)  pessoa  que,  nas 
ribeiras  e  mercados,  tinha  por  ofTloio  lavar  o  peixo 
escamado. 

ILiUva^pratost  m.  o  mesmo  que  tnamanga. 

Uavajr,  ti.  (.  limpar,  banhando;  tirar  com  água 

as  impurèzasde;  (flg.ltornarpuroi  cercarde  águas; 

percorrer,  ngando  ou  banhando.  (Lat.  lavare.  Cp.  gr. 

loueifi). 

t  IL.avaroâa,  /.  o  mesmo  que  labareda. 

•  IL.aT-areJar,  v.  i.  (prov.  trasm.)  É  corr,  de 
lambarejar. 

»  Xiavarlnto  ',  m.  Forma  pop.  de  làbyrintlio. 

•  JL.a vai-lnto  %  m.   (bras.  do  N.)  trabalho  de 
.  (Lat.      agulha,  também  conhecido  por  crieo.  (Talvfiz  porlo- 

vorivto,  de  lavúr). 
.  (Lat.  «  í-avÁtaroy  f.  género  de  plantas  malváceas. 

(De  Lavater  n.  p.) 
De  la-  Xuavâtlc-o,  adj.  que  serve  pára  clister.  (Do 

rad.  de  lavar). 

ILiavatlvo,  adj.  o  mesmo  que  lavático. 
I^avatôrlot  m.  utensílio,  sustentando  uma 

bacia  em  que  se  lavam  as  m&os  e  o  rAsIo;  acto  de 
vagem  lavar;  úgua  que  os  cathúlicos  bebem  depois  da  com- 
Uinha;  munhão  ;  (Dg.)  puriRcaQão.  (Lat.  laualorium,  de  Ia- 
De  Io-     vare\. 

X<ave|po,  m.  arado  com  varredoiro,  o  ifiesmo 
gumas     que  labigo.  (Por  tavrêgo,  de  lavrar). 
sito  de  tAvoroa,  f.  ave,  espécie  de  cotovia;  calhau- 

1  lavar     dra,  lalavda  areensit,  Lin.) 

•  I^averoo,  m.  macho  da  laverca. 

Uavolra,  f.  preparac&o  de  terreno  p^a.  se- 
menteira ou  plantac&o;  agricultura;  aclo  de  cultivar 
a  terra;  terra  cultivada.  (Por  lavôra,  de  lauorar). 

■  IL.avot8iôirea«,  (I.  lovoás...),  f.  pi.  (bot.) 
tribu  de  melastomáceas,  na  ciassilicaçáo  de  De-Can- 
dolle.  (De  Lavouier  n.  p.)        * 

Ij»v«r,  m.  trabalho  manual;  labor;  (cxt.)  tra- 
balho; ornato  em  relõvo;  obra  de  agulha,  feita  por 
desenho;  lavrado;  >  crystallizai;ao  supeiilcial  nas 
salinas,  impedindo  a  evaporação  e,  portanto,  a  for^ 
mac&o  do  sal.  (Lat,  labor). 
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*  ILiavoradOy  part,  de 

« IL<a.voi*ai*9  v,  t.  fazer  lavores  em;  lavrar. 
(Lat.  laborar e,  de  labor). 

luavOsOy  a^zy.  relativo  a  lava;  que  é>  da  natu- 
reza da  lava.  (De  lava), 

f,  (V.  lavoira). 
f,  acto  de  lavrar;  lavoira. 
f,  o  mesmo  que  lavra, 
^  f,  mulher  que  lavra;  campo- 
nesa; mulher  de  lavrador;  mulher  que  faz  renda  ou 
lavores  de  agulha.  (De  lavrar), 

ILia^viracleijTO,  adj.  que  se  emprega  na  lavoi- 
ra, (falando-se  de  animaes).  (De  lavrar), 

I^avx*a.dLio,  adj.  que  se  pôde  lavrar;  próprio 
p&ra  se  lavrar;  m,  lavoira. 

I^avrado,  pari.  de  lavrar;  m.  terra  lavrada; 
lavor  de  agulha;  bordado. 

ILiaviraiClOz',  m.  e  adj.  aquôlle  que  trabalha  em 
lavoira;  aquôlle  que  possue  propriedades  lavradias; 
proprietário  de  herdades;  dono  de  salinas.  (De  la- 
vrar). 

iLiavrag^em,  f.  acto  ou  efíeito  de  lavrar;  la- 
voira. 

I^aviranioiito,  m.  acto  de  lavrar. 

Xiavraii^a,  f.  (ant.)  lavra;  terra  lavradia.  (De 
lavrar). 

« ILtavrandeiro^  f.  (des.)  mulher  que  faz  la- 
vores; bordadeira;  costureira.  Gf.  G.  Vicente  e  Ri- 
beiro CShiado.  (Gp.  lavradeira). 

I^iavrcuite,  adj.  que  lavra;  m.  artista  que 
trabalha  em  oiro  6u  prata.  (De  lavrar). 

litBrrvQãr^  v.  t.  fazôr  rogos  com  arado  em;  (ext.) 
cultivar  (terras);  (flg.)  cinzelar;  aplainar;  bordar; 
abrir  ornatos  em;  preparar  com  lavores;  construir; 
corroer;  consignar;  inscrever;  explorar  (minas);  v.  i. 
alastrar-se;  avultar;  desinvolvôrse.  (Lat.  laborare, 
de  labor). 

» ILiai^ti-teiiiiis,  (1.  laun*- ténis),  m.  espécie 
de  logo  de  pela  ou  volante,  em  que  se  empregam 
vaquetas.  (Loc.  ingl.,  de  lawn^  relva,  e  tennis,  pela). 

ILiasra^ao,  f.  acto  ou  eíTeito  de  laxar.  (Lat.  la- 
xaiio^  de  laxare). 

»  JiiBxeUio^  part.  de  laxar. 

I^ajcamente»  adv,  de  modo  laxo;  froixa- 
mente. 

JuoxeoktGf  adj.  que  laxa ;  m.  purgante  ligeiro.  . 
(Lat.  laxans,  de  laxare). 

I^ajcar»  v.  t.  tornar  froixo;  alargar;  desimpe- 
dir; (íig.)  attenuar;  alliviar;  relaxar.  (Lat.  íaa;are,  de 
laxua). 

"LàCLicBLtVvOf  m.  e  adj.  o  mesmo  que  laxante. 
(Lat.  laxãtivus,  de  laxare). 

I^axlcl&o,  f.  o  mesmo  que  lassidão.  (De  laxo). 

Hiacslfloiro,  adj.  (bot.)  que  tem  as  flores  muito 
afastadas  umas  das  outras.  (Do  lat.  laxus-\- fios,  floris). 

*  Laxioirisiiio,  m.  (des.)  opinião  relaxada 
em  moral.  (Do  lat.  laxior,  comp.  de  laxus. 

Il4a.x:o,aci;.  desimpedido;  alargado;  froixo;  bam- 
bo; lasso.  (Lat.  laxiM). 

luoas&o,  adj.  (V.  alazão), 

«  ]L«aâsa>ra.clo,  adj.  (prov.  beir.)  o  mesmo  que 
faminto.  (De  lazarar). 

*  I^aasarcur»  v.  i.  tèr  muita  fome.  Gf.  Agosti- 
nheida,  p.  i41.  (Gp.  lazeirar). 

ILiazArento,  m.  e  adj.  aquêlle  que  tem  pús- 
tulas; leproso;  « (pop.)  o  mesmo  que  esfomeado,  la- 
zeirento.  (De  látaro). 

X^azarôto»  m.  edifício  p&ra  quarentenas.  (De 
lázaro). 

« I^aasarina.,  f.  arma  de  fuzil,  comprida  e  de 
pequeno  calibre,  que  se  fabrica  na  Bélgica  pára  os 
pretos  da  África,  e  que  é  imitação  grosseira  das  que 
entre  nós  fabricava  o  armeiro  Lázaro,  de  Braga. 

luazariísta^  m.  membro  da  ordem  religiosa  de 
San- Vicente  de  Paulo.  (De  lázaro). 

►,  m.  aquôlle  que  é  leproso;   (ext.) 


aquôlle  que  está  coberto  de  chagas  ou  pústulas.  (B. 
lat.  lazarus,  miserável,  leproso). 

«]L«azaroue,  m.  mendigo  de  Nápoles;  (ext.) 
mendigo.  PI.  it.  lazaroni.  (It.  lazarone,  do  b.  lat.  la- 
zarus,  leproso,  miserável). 

Hiaaseira^  f.  miséria;  desgraça;  lepra;  (íig.) 
fome.  (De  lázaro). 

HiCUEaronto,  adj,  leproso ;  coberto  de  chagas 
ou  de  pústulas ;  miserável ;  «  que  tem  lazeira  ou 
muita  fome.  (De  lazeira). 

luckzôir,  m.  o  mesmo  que  ócio ;  vagar ;  passa- 
tempo. (Do  lat.  licere). 

»  Hja^serado,  part.  de 

«I^azerar,  v.  t.  (ant.)  expiar;  compensar;  in- 
demnizar; causar  damno  ou  soíTrimento  a;  v.i.  ter 
lazeira  ou  fome.  (Por  lazeirar,  de  lazeira). 

]L«azâli«  m.  ou 

» ILiazulita*,  f.  ou 

luasEulite,  f.  »  pedra  azul,  opaca  e  listrada  de 
branco,  com  pontos  amarelos.  (Do  b.  lat.  lazur). 

j*  I^azzaroni,  m.  (V.  lazarone). 

JLié*  Monosyllabo,  us.  na  loc.  eré  com  cré,  lé  com 
U,  equivalente  a  cada  qual  com  os  da  sua  igualha, 

f  »  X^eacler»  m.  (1.  lidar),  deputado  ou  par  do 
reino,  que  no  parlamento  dirige  e  maioria  parlamen- 
tar ou  o  grupo  da  opposigão.  (T.  ingl.) 

X^eal,  adj.  conforme  com  a  lei;  digno;  honesto; 
sincero ;  fiel ;  «  m.  antiga  moeda  de  prata,  que  na 
índia  portuguôsa  valia  12  reis ;  «  moeda,  correspon- 
dente a  10  reis,  em  tempo  de  D.  João  i.  (Lat.  lega- 
lis,  de  lex). 

ILiealcla.c3.09  f.  acto  de  lealdar. 

luoaldade,  f.  qualidade  de  leal;  acQão  leal. 

X^ealdaclo,  part.  de  lealdar. 

Hjealdadôr,  adj.  que  lealda;  m.  antigo  fiscal 
das  mercadorias  que  entravam  na  cidade.  (De  leal- 
dar). ' 

X^ealdlaiiieiito»  m.  o  mesmo  que  lealdação. 

IL«ealdLa.r,  v.  t.  verificar,  dar  ao  manifesto  na 
alfândega.  (De  leal), 

ILiealdLôso»  adj.  (des.)  o  mesmo  que  leal.  (De 
lealdade). 

«I^eal^zar,  f,  (ant.)  o  mesmo  que  lealdade. 
Gf.  Filinto,  Vida  de  D.  Man.,  i,  p.  375.  (De  leal). 

Idealmente,  adv.  de  modo  leal;  fielmente; 
com  dignidade ;  com  honra. 

*  I^eandra.,  f.  ou 

« IL«ea.iidro,  m.  gônero  de  arbustos  melasto- 
máceos  do  Brasil. 

X^e&o,  m.  quadrúpede  carnívoro  que  habita 
principalmente  a  África;  (íig.)  homem  ousado,  va- 
lente; pessoa  célebre;  homem  intratárel,  ríspido; 
homem  namorador,  que  alardeia  conquistas  amoro- 
sas; constellação;  figurado  leão  nos  brasões;  »  (ant.) 
pequena  peca  de  artilharia.  (Lat.  leo,  do  gr.  leofi, 
que  alguns  derivam  do  sanscr.  lavant). 

« IL<e&ozôte,  m.  pequeno  leão;  leio  pouco 
encorpado.  Gf.  Filinto,  in,  p.  218. 

♦  !Lel>edoLra,  m.  (ant.)  terra  húmida,  que  pro- 
duz erva;  lenteiro.  (Por  levedoiro,  de  lôvedo?) 

» I^el>etaintlio,  m.  arbusto  da  América  aus- 
tral. (Do  gr.  lebes  +  anthos), 

«  JLiebetlua.,  f.  gônero  de  plantas  americanas. 
(Do  gr.  lebes). 

« ILie1>etona.,  f.  túnica  de  linho,  sem  mangas, 
usada  pelos  solitários  da  Thebaida.  (Por  levitona,  do 
b.  lat.  levito,  levitonis,  do  rad.  de  levis). 

#  luetoorelro,  adj.  o  mesmo  que  lebreiro.  (Do 
lat.  leporarius,  de  lepus). 

Jliebraolio,  m,  (pop.)  lebrão  novo.  (De  lebre). 

IL<el>]rada.9  f,  (pop.)  guisado  de  lebre.  (De  lebre). 

IL«el>i*&o,  m.  macho  da  lebre.  (De  lebre), 

"LiOlyvG^  f.  animal  mammífero  da  ordem  dos  roe- 
dores; constellação  austral;  peixe  venenoso;  peça 
de  madeira,  por  onde  passam  os  cabos  bastardos  de 
um  navio.  (Do  lat.  lepiis,  leporis). 
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1  ILi^bx-eoliiiilia»  f.  (prov.  trasm.)  rapariga 
magra  e  leviana;  sirigaita.  (Gp.  lebracho), 

ILiel>]reIx-09  adj.  que  caça  lebres.  (De  lebre). 

9  JuOtnrel^  m.  ou 

Lebr^o,  ou  lel^ir^u,  m.  cão  próprio  pára  a 
caçadas  lebres;  galgo.  (Do  rad.  de  lebre). 

•  I^eocutajdtlio,  m.  género  de  arbustos  india- 
nos da  fain.  das  rubiáceas.  (Do  gr.  lekanè  -|-  anthos). 

9  I^eocuiomânois^  f.  antiga  e  supposta  adi- 
Yinhação  por  meio  da  observac&o  do  som,  produzido 
DO  fonido  de  uma  bacia  de  água  por  pedras  preciosas 
e  metaes  que  aili  se  lançavam.  (Do  gr.  lekanè^  ba- 
da,  e  manteia,  adivinhacSlo). 

•  ILieoanoiviâjitIco,  adj.  relativo  á  lecano- 
manda. 

>  ILieocuL^^reas,  f.  pi.  (bot.)  uma  das  tribus 
dos  líchenSy  segundo  Fries. 

« I^eooionaclo,  pari.  de  leccionar. 

I^ieootonajíido,  m.  e  adj.  aquôlle  que  recebe 
li^òesde  al^ém;  discípulo.  (De  leccionar). 

ILieooioiíai!-,  v.  t.  dar  ligões  de;  dar  lições  a; 
ensinar;  v.  i.  sér  leccionista.  (Do  lat.  lectio,  lectionis). 

I^ieoeionÀrlo»  m.  livro  ecclesiástico,  con- 
tendo as  vidas  dos  santos.  (Do  rad.  do  lat.  lectio). 

ILieooioiíte-ta,  m.  aquôlle  que  lecciona;  pro- 
fessor particular.  (De  leccionar). 

S  m.  (ant.)  o  mesmo  qiie  lacaio. 
!»  tn.  o  mesmo  que  maleiteira. 

»  ]Lieelclea«9  f.  pi.  (bot.)  sub-ordem  de  líchens, 
no  méthodo  de  Fries. 

« IL^eoitiílclecus,  f.  pi.  (bot.)  tríbu  de  plantas 
myrtáceas,  no  systema  de  De-Gandolle.  (Do  gr.  leki- 
thos-i- eidos). 

•  I^ieoUliina,,  f.  substância  viscosa,  contida 
nos  ovos,  no  oérebro  e  noutras  matérias  animaes.  (Do 
gr.  UkUhos). 

9  IL«eo<^kia,,  f.  género  de  plantas  umbellíferas 
da  ilha  de  Creta.  (De  Lecoq  n.  p.) 

«]L<éotlca,f.  (des.)  liteira;  cadeirinha  pára  tran- 
sporte. (Lat  lectica,  provavelmente  de  lecttia,  leito). 

« I^ootioâ.rto,  m.  (des.)  conductôr  de  liteira; 
liteireiro.  (Lat.  lecticartms,  de  lectica). 

$  IL«eotf  oola,  adj,  que  habita  nos  leitos,  (fa- 
lando-se  do  persevejo).  (Do  lat.  lectum  -f  célere). 

9 ILiOorti oiila^  f.  (des.)  cadeirinha;  poltrona; 
pequeno  leito.  (Lat.  lecticula,  de  lectica). 

•  ILieoiJstémio,  m.  banquete,  que  os  roma- 
nos oSereciam  aos  deuses,  coUocando  as  imagens 
d^es  sobre  leitos,  na  rua,  e  em  frente  déUes  igua- 
rias de  toda  a  espécie.  (Lat.  lectistemiumy  de  lectíM 
-\-  stemere). 

ILieotívo,  adj.  relativo  a  lições  ou  ao  movi- 
mento escolar.  (Do  lat.  lectus,  de  legere.) 

9  IL«eotòoéplia,lo9  adj.  que  tem  cabeça  pe- 
quena ;  m.  género  de  pequenos  peixes  anguiliformes, 
qne  recentemente  se  verificou  serem  a  larva  da  en- 
guia. (Do  gr.  lektos  -}-  kephalè). 

I.ieot;ox"a.t09  m.  (Y.  leitorado).  (Do  lat.  lector). 

9  "Li^aytl^a^  m.  (ant.)  almotolia  de  arzeite ;  en- 
tre 03  gregos,  vaso  em  forma  de  grande  garrafa.  (Gr. 
lekuthos). 

«I^eda»  f.  género  de  molluscos  bibalves;  pla- 
neta telescópico.  (De  Leda  n.  p.  myth.) 

I^edcunen-to»  adv,  de  modo  ledo. 

Hioclioe»  /.  qualidade  de  ledo;  pi.  facécias; 
galantarias. 

sadj.  risonho ;  alegre ;  j  ubilòso.  (Lat.  lactus). 
•,  m.  e  adj.  aquéUe  que  lê.  (Lat.  lector, 
de  legere).     _ 

>9  m.  salsaparrilha  do  reino. 
_  >9  f.  residência  de  um  diplomata  es- 

tranjeiro;  missão  diplomática;  repartição  dirigida 
por  um  diplomata  estranjeiro;  tempo  que  dura  uma 
legada.  (Lat.  legatio,  de  legare). 

TjOfgwusla^  /*.  dignidade  ou  cargo  de  um  legado. 
(Do  rad.  do  lat.  legatus). 


I^eipado  ^5  m.  e  adj.  embaixador  ou  enviado, 
que  trata  negócios  do  seu  país  em  país  estranjeiro; 
núncio  pontifício;  part.  de  legar, 

lues^adLo  *,  m.  aquiilo  que  se  deixa  por  testa- 
mento a  quem  não  é  o  principal  herdeiro.  (Lat.  lega- 
tum,  de  legare). 

I^efi^al,  adj.  conforme  com  a  lei;  relativo  á lei. 
(Lat.  legalisy  de  lex). 

IL«efi:aUdaâe,  f.  qualidade  daquillo  que  é  le* 
gal. 

»  J^G§gB,íl»±a^  adj,  relativo  ás  disposições  le- 
gaes;  m.  aquélle  que  pugna  péla  observância  días 
leis.  (De  legal). 

]Liefi^iza<?&o,  f.  acto  ou  efleito  de  legalitar. 

» ILieg;'aliza<lo,  part.  de 

I^esrallsEax-,  v.  t.  tornar  legãJ;  authenticar. 
(De  legal). 

I.<e|paliiieiite,  adv.  de  modo  legal;  em  har« 
monia  com  a  lei. 

S  ^-  (gir.)  pistola. 


.*A 


«I^eer&o,  m.  (prov.  minh.)  o  mesmo  que.  en- 
xada^. ^ 

JLt&gCLPf  V.  t.  enviar  como  legado;  transmittir 
em  testamento  ou  por  herança,  não  sendo  a  herdeiro 
forçado.  (Lat.  legare.  de  lex. 

]L«e£^atâ.i*io9  m.  aquélle  que  foi  contemplado 
com  legado  testamentário.  (Lat.  legataritta,  de  íega- 
tusy  de  legare). 

X^eipatiiia^  f.  Dizem  os  diccion.  que  é  um  es- 
tofo de  soda  e  lan.  Vi  porém  algures  que  é  erro  de 
cópia  ou  de  composição  e  que  a  palavra  é  legatura. 

9  Uefiratôx-io,  adj,  relativo  a  lec^os;  que 
involve  legado.  (Gp.  lat.  legator,  de  legare), 

T^eSGtkAa,^  f.  inseri pção;  dístico;  letreiro;  vi- 
das de  santos.  (Do  lat.  legendua,  de  legere). 

I^egrendârio»  adj.  relativo  a  legenda;  m. 
aquélle  que  escreve  legendas;  collecção  de  vidas  dos 
santos.  (De  legenda).  ' 

ILiegr^ao,  f.  corpo  da  antiga  milícia  romana, 
composto  de  infantaria  e  de  alguma  cavallaria;  divi- 
são de  exército;  (fig.)  grande  quantidade  de  gente; , 
grande  quantidade  de  anjos  ou  demónios;  grande 
quantidade  de  coisas.  (Lat.  legio,  de  legere). 

luefifloiiâirio,  adj.  relativo  a  legião:  m.  sol- 
dado de  uma  legião.  (Lat.  legionarius,  de  legio), 

Il4e£^isla.Qao,  f.  complexo  de  leis ;  estudo  dos 
actos  legislativos.  (Lat.  legislatiOy  de  úx,  legts  -f- 
latiOy  de  ferre). 

« I^egrlslodo,  part.  de  legislar. 

IL«ee^l0ladLôx-,  adj.  que  legisla;  que  explica 
as  leis;  m.  aquélle  que  faz  leis;  membro  de  câmara 
legislativa.  (Lat.  legislator,  de  lex,  legis  -^  lator,  de 
fen*e). 

luefi^islax*,  V.  t. «  ordenar  ou  preceituar  por  lei; 
V.  i.  fazer  leis.  (Do  rad.  de  legislador), 

Xuegr^slativamente,  adv.  de  modo  legisla' 
tivo;  péla  forma  seguida  na  feitura  das  leis. 

IL<e|pislativo,  adj.  relativo  ao  poder  de  le- 
gislar: que  diz  respeito  â  legislação.  (De  legislar) » 

«  J^G^lslA^el^  adj.  que  se  pôde  legislar  ou 
decretar.  (De  legislar). 

lueg^islatôrio,  adj.  que  obriga  como  lei;  re- 
lativo a  legislação.  (De  legislar). 

I^egrislatura.,  f,  reunião  das  entidades  que 
tém  o  poder  de  legislar;  espaço  de  tempo,  em  que 
se  exercem  os  poderes  de  uma  assembleia  legislativa. 
(De  legidar). 

X^eipisperito,  m.  aquélle  que  é  perito  em 
leis.  (Lat.  legisperitus,  de  lex +peritus). 

X^eglsta,  m.  o  mesmo  que  legisperito;  juris- 
consulto. (Do  lat.  leXy  legis). 

liiegttlnifX9  f.  parte  da  herança,  de  que  o  tes- 
tador não  pôde  dispor  livremente,  por  pertencer  le- 
gitimamente a  herdeiro  ascendente  ou  descendente; 
»  uma  das  divisões  da  salina.  (De  legitimo), 

X«eg:itliiiapã.09  f.  acto  ou  effeito  de  legitimar. 
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JiiOgtiAnka.ú.o^  part,  de  legitimar;  m.  filho 
natural,  que  o  matrimónio  dos  pais  legitimou. 

X^efi^itlmaclôr,  adj.  que  legitima;  m.  aquèUe 
que  legitima.  (De  legitimar), 

X^e^timamente»  adv,  de  modo  legitimo; 
lealmente. 

I^eg^itimar,  v,  t.  tornar  legítimo;  reconhecer 
como  legitimo  ou  authôntico;  justificar;  habilitar  pára 
certos  actos  ou  pára  o  gôso  de  certos  direitos.  (De  le» 
gílimo), 

ILiegritiiiiiclacle,  f.  qualidade  de  legítimo; 
estado  daquèlle  ou  daquillo'  que  se  tornou  legítimo; 
estado  ou  qualidade  daquillo  que  está  de  acordo  com 
a  razão,  ou  com  a  justiga,  ou  com  a  lei;  illacão  ou 
conclusão  lógica;  direito  de  succedôr  a  um  monar- 
cha^  pêlo  princípio  da  primogenitura,  ou  pôla  exclu- 
são legal  do  primogénito ;  «  doutrina  política  dos  le- 
gitimistas;  «  o  partido  dos  legitimistas.  (De  legitimo), 

lue^itimlista»  adj,  relativo  á  legitimidade; 
m.  e  adj.  aquèlle  que  advoga  o  direito  de  D.  Miguel 
de  Bragança  ou  dos  seus  descendentes  ao  throno  de 
Portugal.  (De  legitimo), 

X^eg^ltimo,  adj.  conforme  á  lei ;  legal ;  válido 
perante  a  lei;  justo;  racional;  genuíno;  puro;  ver- 
dadeiro;  concludente.  (Lat.  legitimus,  de  lex). 

Ilegível»  adj,  que  se  pôde  lôr;  que  está  es- 
crito em  caracteres  bem  visíveis  e  distintos.  (Lat.  le- 
gibUis,  de  legere), 

ILteg^ivelmen-te,  adv,  de  modo  legível, 

JL,éfgoa,9  f.  (V.  légua). 

ILieipra,,  f.  instrumento  pára  observar  as  fra- 
cturas do  crânio ;  «  (prov.  alent.)  lâmina  curva  e  cor- 
tante, pára  escavar  madeira,  e  com  a  qual  os  cabrei- 
ros fazem  colheres  de  pau  e  outros  objectos.  (Cast. 
legra). 

X^efi:ra.Qa.o,  f.  acto  de  legrar. 

«  Ueg^iraclo,  part.  de  legrar. 

*  IL«eg'x*acli].]rai,  f.  o  mesmo  que  legração ;  acto 
de  raspar  ou  limpar  com  goiva  apropriada  os  ossos 
cariados  ou  fracturados. 

I^egrrar,  v,  t.  operar  ou  examinar  com  a  legra. 
(De  legra). 

Ta^gvLeí^  f.  medida  itinerária,  equivalente,  no 
systema  métrico,  a  5  kilómetros;  (fam.)  grande  dis- 
tância; á  nvj,  (loc.  adv.)  até  de  longe;  perfeitamente, 
nitidamente;  apressadamente.  (Lat.  leuca  =  leuga,  de 
or.  ceR.) 

« ILiegiiIeio,  m,  aquêlle  que  attende  servil* 
mente  á  letra  da  lei ;  advogado  rábula,  Ghicaneiro. 
(Lat.  leguleius,  de  lex  -f  legere). 

I^eiruiney  m.  fruto  comestível  das  plantas  le- 
guminosas; producto  de  horticultura;  *  hortaliça. 
(Lat.  legumen,  de  legere). 

IL«esrTimeix*o,  adj.  que  tem  legumes;  em  que 
crescem  legumes.  (De  legums), 

«  Hiefi^mUliai,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  legume. 

lueg^mina,  f,  princípio  extrahido  das  semen- 
tes de  várias  plantas  leguminosas.  (De  legume). 

Hiesrniiiiiiâ^irio,  adj,  relativo  a  legume.  (Do 
lat.  legumen). 

«  Xjesnniiiiif oirmoy  adj.  (hot.)  Diz-se  dos 
orgams  vegetaes  que  se  parecem,  mais  ou  menos, 
a  um  legume.  (Do  lat.  legumen  -|-  forma). 

»  ]L<e|pTuiiiní^oiro,  adj.  que  se  alimenta  de 
legumes.  (Do  lat.  legumen,  leguminis  -^^  vorare). 

X^esTuninosas,  f.  pi.  ordem  de  plantas,  ca- 
racterizada pôla  fructifícaçâo  em  vagens.  (De  legu- 
minoso). 

lL«efi^uLinliiÀso,  adj.  que  fructiflca  em  vagens. 
(Do  lat.  legumen). 

HiefiTumista»  m.  aquôlle  que  trata  especial- 
mente de  plantas  leguminosas.  (De  legume). 

«I^ee^ôria»  f,  (prov.)  pequena  légua.  (Do 
rad.  de  légua), 

ILiei»  f,  preceito  que  deriva  da  autoridade  sobe- 
rana; pre8cnpc&o  do  podôr  legislativo;  religião;  re* 


gra;  norma  devida;  relação  constante  entre  phenó- 
menos,  ou  entre  phases  de  um  só  phenóaieno.  (Lat. 
leXf  de  legere). 

« Hjeibnitzlanlsmo,  m.  philosophia  idea- 
lista de  Leibnitz,  caracterizada  pélas  mónadas  e  pôla 
harmonia  preestável.  (De  Leihnilz  n.  p.) 

f  I^ei1>nitziaiii»ta,  m.  sectário  do  leibní- 
tzianismo. 

IL<eioeiiQ09  m.  o  mesmo  que  furúnculo,  (Li- 
ga-se  ao  lat.  lacessitio,  de  lacessere  f) 

» I^eieésteir,  m.  bo vídeo,  aperfeiçoado  no 
condado  de  Leicéster,  (Inglaterra). 

»  Hiolgra^a,  m,  e  f.  pessoa  leiga  ou  estranha  a 
certos  conhecimentos.  Gf.  Agostinh^ida,  p.  108.  (Cp. 
leigaço). 

«  JLieiípaQo,  m.  (deprec.)  aquôlle  que  é  muito 
leigo  em  certos  assumptos;  ignorantão.  Cf.  Filinto, 
IX,  p.  219. 

»  J^eifgadiO^  part.  de  leigar. 

X^eig^al,  adj.  relativo  a  leigo;  laical. 

]L«eig:ar,  v.  t.  (des.)  tornar  leigo.  (De  leigo). 

ILiei^o,  m.  e  adj.  aquôlle  que  não  tem  ordens 
sacras)  laical;  (fíg.)  estranho,  alheio  a  um  assum- 
pto. (Lat.  laictM  =  gr.  laiko»), 

ILiOisniee»  f.  dito  ou  acto  de  leigo.  (De  leigo). 

Ueilao,  m,  venda  pública  de  objectos,  que  se 
entregam  a  quem  oíTerece  maior  prôco  ou  lanço;  al- 
moéda;  hasta  pública.  (Or.  incerta). 

«Hjeiloado,  part,  de  leiloar. 

« ]L«eiloamea-to,  m.  acto  de  leiloar;  venda 
em  leilão;  almoéda.  Gf.  Gamillo,  Perfil  do  M.  de  Pom- 
bal, p.  99. 

*  ]L«eiloair,  v.  t.  pôr  em  leilão,  em  praça  ou  em 
almoéda;  apregoar  em  leilão;  vendôr  em  leilão.  Cf. 
Gamillo,  Brasileira,  p.  237.  (De  leilão). 

« I^eiloeiíro,  m.  pregoeiro  em  leilões;  organi- 
zador de  leilões.  (De  leilão). 

» ILieiooarpo,  m.  arbusto  euphorbiáceo  de 
Java.  (Do  gr.  leios  -\-  karpos), 

» I^eiooéplialoy  adj.  que  tem  cabôca  lisa. 
(Do  gr.  leios  +  kephalè). 

« I^eiomyoiiia,  m.  myoma  de  fibras  lisas. 
(Do  gr.  leios  +  mux). 

*  Hieiôpodo,  adj.  (zool.)  que  tem  lisa  a  planta 
do  pé.  (Do  gr.  leios  +  pous,  podos). 

« IL<eiôtliirioo,  adj.  (zool.)  que  tem  o  pôlo 
acamado  e  liso.  (Do  gr.  leios  +  thHx). 

« I^eiôtula,  f.  planta  umbellífera  do  Egypto. 
(Do  gr.  leios,  leiotos  4*  oula). 

X^eira  ^9  f.  sulco  na  terra,  pára  se  deitar  a  se- 
mente; geira;  alfobre;  belga;  elevação  de  terra  en- 
tre sulcos.  (Do  lat.  lira). 

« ILieix*a  '9  f.  casta  de  uva  branca  algarvia. 

X^eirS.,  f.  ou 

I^eitran,  f.  variedade  de  uva  branca.  (De  Lei- 
Wa  n.  p.  ?  De  leira » f) 

I^etrâ.09  m.  (prov.  trasm.)  rato  grande;  *  (prov. 
minh.)  castanheiro  muito  alto. 

»  X^eirla,  àdj,  f.  o  mesmo  que  leiriôa, 

» I^eiriense,  adj.  relativo  a  Leiria;  m.  habi- 
tante de  Leiria.  (De  Leiria  n.  p.) 

» ILieifiôa,  adj.  f.  Diz-se  de  uma  espécie  de 
macan.  (De  Leiria  n.  p.) 

»  Leirôto,  m.  (prov.  minh.)  pequena  leira  ou 
coirela.  (De  leira). 

«  Hioita,  f.  (pese.)  ova  que,  em  vôz  de  estru- 
ctura  granulosa,  a  tem  leitosa  e  molle.  (De  leite), 

I^oitaclo,  adj.  que  cria  sueco  leitoso.  (De  lei' 
tar^). 

iLieitao  1,  m.  bácoro,  emquanto  mama ;  «  peixe 
plagióstomo,  alvacento.  (Do  rad.  de  leite). 

*I-<eitao9,  m.  (prov.  trasm.)  pedaço  de  terra, 
que  os  cavadores  deixam  em  cru,  dando-lhe  apenas 
umas  cavadelas  superQciaes,  pára  encobrir  o  defeito 
do  trabalho.  (De  leito  ?) 

ILieitar ',  adj,  que  tem  còr  de  leite.  (De  leite). 
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^,  V.  i.  criar  sueco  leitoso.  (De  leite). 

9  I^et-tajria,  f.  ediftcação  annexa  a  uma  vac- 
caria,  pÀra  depósito  de  leite;  estabelecimento  de  la- 
cticínios. 

T^eltxkwrigB^  f»  (V.  maleileira). 

ILiette,  m.  líquido  opaco,  branco  e  de  sabor 
adocicado,  produzido  pélas  glândulas  mammárías  da 
mulher  e  das  fêmeas  dos  animaes  mammíferos ;  r>o 
de  gallinhaf  planta  liliácea;  árvore  der>^),  árvore 
urticácea  da  América;  »  r^*^de  cal,  cal  preparada 
pára  caiação  de  branco;  r^^ de  coco,  (bras.)  sumo  da 
amêndoa  de  coco,  preparado  como  adubo  culinário. 
(Do  lat.  lac,  lacti»,  do  mesmo  rad.  que  o  gr.  gala, 
galaktoê), 

XteitefiTAcla,  f,  (pop.)  conjunto  dos  leitões 
que  nasceram  de  um  parto.  (Do  rad.  de  leitão). 

X^ieUeips^  f.  vendedora  de  leite;  vaso  em  que 
se  leva  o  leite  á  mesa.  (De  leite). 

Il«eitel]*o,  adj.  que  produz  leite;  próprio  pára 
conter  leite;  m.  vendedor  de  leite.  (Oe  leite). 

ILieitentOy  adj.  o  mesmo  que  lácteo;  que  deita 
leite;  que  segrega  líquido  similhante  a  leite.  (De 
leUe). 

f.  (ant.)  o  mesmo  que  leitegada. 
S  tn.  conjunto  das  diversas  pecas  que 
constituem  o  móvel,  sobre  que  nos  deitamos  e  dor- 
mimos; cama;  armação  que  sustenta  o  enxergão; 
álveo  do  rio;  superfície  do  carro,  em  que  assenta  a 
carga;  chedeiro;  matrimónio.  (Lat.  lectus,  de  legere). 

J^etiX^CL,  f.  a  fêmea  do  leitão;  »  variedade  de 
pêra,  parecida  á  carvalhal. 

iLiei-tocMls^  f.  o  mesmo  que  leitegada;  refei- 
çào,  cuja  principal  iguaria  são  leitões.  (De  leitão). 

ILieit^oado,  adj.  nédio;  gordo.  (De  leitão). 

ILiOii^Ox*,  m.  aquêlle  que  lê ;  aquêlle  que,  nos 
seminários  ou  noutras  casas  religiosas,  lê  tratados 
de  religião  ou  de  moral,  durante  as  refeições  da  com- 
moDidade;  aquêlle  que,  na  jerarchia  ecclesiástica, 
tem  o  segundo  grau  das  ordens  menores.  (Lat.  le- 
dor.  de  legere). 

IL«eitox*aÍ€lo,  m.  cargo  de  leitor;  o  segundo 
grau  dasjordens  menores,  na  jerarchia  ecclesiástica. 
(De  leitor). 

X^eitOso»  adj.  lácteo;  relativo  a  leite;  que  têm 
còr  ou  apparência  de  leite. 

]L«elti*cis,  f.  pi.  o  mesmo  que  láctea;  (prov.) 
leituga. 

Illei-tiuidOy  adj.  o  mesmo  que  lacteseente. 

IL^eitnipa^  f.  planta  da  fam.  das  compostas, 
(tupis  barbata).  (Lat.  lactuca,  de  lac), 

Hjeitnira,  f.  acto  ou  eíTeito  de  lêr;  arte  de  lôr; 
ligão;  aquillo  que  se  lê.  (Lat.  lectura,  de  legere). 

« IL«eiti,  m.  espécie  de  borboleta  do  Brasil. 

ILiei^a»  f.  elevação  ou  manta  de  terra,  entre 
dois  sulcos ;  sulco  aberto  por  arado ;  gleba.  (Do  lat. 
gleba,  ou  antes  do  hypoth.,  glebea,  de  gleba), 

«Uteixaclo,  part.  de  leixar. 

» X^eincão»  m.  pedra  alta  e  insulada,  na  costa 
marítima.  (De  leixar  f) 

•  Uetear,  v.  t.  (ant.)  o  mesmo  que  deixar. 
(Lat.  Utxare,  de  kucus). 

«Hj^lc^rto,  m.  (V.  lécytho). 

•  ILiela»  adj.  f.  (prov.  trasm.)  Diz-se  de  rapari- 
ga* leviana,  adoidada.  (Cp.  léu). 

JLiele,  m.  ave  africana,  {urobrachia  axillaria). 

•  Hjemcuii-ta,  f.  espécie  de  jade,  descoberto 
nas  margens  do  lago  Leman.  (De  Leman  n.  p.) 

tl.<emt>ef*e9  m.  (prov.  alg.)  bofetão,  tabefe. 
(Por  lambe fe;  cp.  lambada). 

ILicitil>]ra.ái^o,  m.  e  adj.  aquêlle  que  tem 
bóa  memória.  (De  lembrar). 

ILieinl^iraclo,  part.  de  lembrar;  que  tem  bòa 

memória. 

lucml)!*^^^!*,  m.  e  adj.  aquêlle  ou  aquillo 
que  serve  pára  iembrar  ou  que  faz  lembrar  ou  traz  á 
memória.  (De  lembrar). 


ILtembirfuiQa»,  f.  acto  ou  efTeito  de  lembrar; 
coisa  própria  pára  ajudar  a  memória;  memória;  re- 
cordação; alvitre;  brinde,  dádiva;  pi.  cumprimentos; 
recordações  de  aíTecto. 

]L«eml>ra>i*,  v,  t.  trâzôr  á  memória;  admoestar; 
notar;  recordar;  suggerir;  v.  i.  vir  á  memória,  á 
ideia.  (Do  lat.  memorare,  que  deu  membrar  >  lem- 
brar). 

«  X^eml^readai,  f.  (pop.  alg.)  o  mesmo  que 
lambareada, 

]L«em1>]rête,  m.  apontamento,  pára  ajudar  à 
memória;  (fam.)  censura;  ligeira  punição.  (Do  rad. 
de  lembrar). 

I^eme,  m.  apparêlho,  com  que  se  dá  direcção 
ás  embarcações;  (fig.)  direcção;  governança;  »  ala- 
vanca do  reparo,  em  artilharia.  (Do  b.  lat.  limo), 

luemiiBte»  m.  tecido  preto  de  lan. 

X^omnia,  m.  proposição,  cuja  demonstração 
prepara  os  theoremas  ou  outra  proposição;  (ílg.)  pre- 
ceito escrito;  sentença;  emblema.  (Gr.  lemma,  dm 
lambanein). 

]L<eiininâ.tioo,  adj.  relativo  a  lemma;  que  tem 
o  carácter  de  lemma. 

« ILiemiia.9  f.  planta  aquática,  que  vive  nas 
águas  tranquillas  e  consta  de  uma  espécie  de  folha, 
em  cujo  pecíolo,  que  é  também  o  seu  caule,  há  um 
corpo  que  reveste  e  protege  a  raiz;  designação  scien- 
tiíica  da  lentilha.  (Gr.  lemma). 

]L«eitiiiâcea48,  f.  pi.  família  de  plantas  mono^ 
cotyledóneas,  que  têm  por  typo  a  lentilha.  (De  lem- 
náceo). 

»  Jljeiiiiiâ.oeo,  adj.  similhante  á  lentilha.  (De 
lemna). 

*  ]L«^mnoaj9,  f.  pi.  (V.  lemnáceas). 
IL«eiiiiiifiica.ta,  f.  o  mesmo  que 

« ]L«eimiliBca.to,  m.  curva  geométrica,  em 
forma  de  8,  lembrando  um  laço  de  fita.  (Lat.  lemnis- 
catus,  do  gr.  lemniakos,  fita). 

I^eninisco»  m.  (ant.)  fitas  pendentes  das  co- 
roas dos  vencedores;  traço  horizontal  entre  dois 
pontos,  ou  sobreposto  por  dois  pontos,  indicando  no 
primeiro  caso  as  passagens  traduzidas  da  Sagrada 
Escritura,  e  no  segundo  caso  as  transposições.  (Gr. 
lemniskos,  de  lenos,  lan). 

l^empa,  f.  pérola  que  se  pesca  em  algumas 
ilhas  do  Brasil. 

» I^^miir,  m.  animal  quadrumano,  cujas  for- 
mas geraes  se  aproximam  das  dos  quadrúpedes  pro- 
priamente ditos.  (Cp.  lèmures), 

*Il4emiira.l9  adj.  relativo  aos  lèmures.  Cf. 
Castilho,  Fastos,  iii,  p.  49. 

ILiômuiresi,  m.  pi.  Nome  que  os  romanos  da- 
vam aos  phantasmas  dos  mortos,  dos  quaes  se  di- 
zia que  appareciam  de  noite;  phantasmas;  duen- 
des, trasgos;  fam.  de  quadrumanos,  cujo  individuo  é 
o  lêmur,  e  cujo  typo  é  o  málii.  (Lat.  lemures). 

*  J^cmúirla,  f.  o  mesmo  que  lemurias. 

» ILiemuiriaiiio,  adj.  relativo  ou  similhante  ao 
lêmur  ou  xnáki',  pi.  mammíferos,  o  mesmo  que  /ê- 
mures. 

*  X^omârias,  f.  pi.  festas  que  os  romanos  ce- 
lebravam a  9  de  maio,  pára  applacar  os  espíritos  dos 
mortos  ou  pára  conjurar  espectros  e  phantasmas  no- 
cturnos. (Lat.  lemuria,  de  lemures). 

«  Hjena,  \  f.  alcoviteifi ;  (prov.  alg.)  conversa, 
cavaco.  (Lat.  /ena,  de  lenarc). 

*  Hjcua  2,  f,  vestuário  que  os  tlãmines  usavam 
sobre  a  toga;  espécie  de  sobretudo,  usado  pêlos  ro- 
manos mais  distintos.  (Lat.  la?na==  gr.  klaina), 

*  I^cn^allio,  m.  lenço  grande  e  ordinário.  Cf. 
J.  de  Deus,  Campo  de  Flores,  p.  4'/»9. 

« Jliciiv^ão,  m.  antiga  armadilha  pára  pesca. 
(De  lenço). 

I^enparia,  f.^  fábrica  ou  estabelecimento  de 
lenços ;  negócio  de  tecidos  de  linho  ou  de  algodão. 
(De  lenço). 
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»  Hieneinlio,  m.  espécie  de  jogo  popular. 

IL<eiiQ09  m.  pequeno  pano  quadrangular,  que 
serve  t>âra  alguém  se  assoar  ou  pára  cobrir  a  cabôca 
oti  pára  resguardar  o  pescÔQo,  etc;  (ant.)  espécie  de 
tecido  de  algodão  e  linho ;  (pop.)  mesentério.  (Do  lat. 
linteum,  de  linum). 

»  X^enpo-^e-fivelajs,  m.  (prov.  chul.  trasm.) 
o  mesmo  que  cabresto, 

ILiencol»  m.  cada  uma  das  duas  pegas  de  pano 
branco,  uma  das  quaes  reveste  o  colchão,  e  a  outra, 
sotoposta  aos  cobertores,  cobre  quem  se  deita  sobre 
aquella;  mortalha;  (fig.)  objecto  que  tem  o  aspecto 
ou  forma  de  lençol;  *  (chul.  ant.)  vela  de  navio.  Gp. 
Simão  Afach.,  f.  37,  vo.  (Lat.  Unteolum,  de  linteum), 

X^eiida^  f,  »  narrativa  ascrita,  digna  de  lôr-se; 
narrativa  de  successos  phantástícos ;  conto ;  tradigão 
popular;  (fíg.)  mentira;  narração  fastidiosa.  (Do  lat. 
legendus,  de  legere). 

«  Hiondârio,  adj,  relativo  a  lenda ;  que  tem 
carácter  de  lenda. 

ILiôndea,  f,  ôvo  de  piolho  da  cabêga.  (Do  lat. 
lens,  lendia), 

I^endectQo,  m.  grande  porção  de  lêndeas ;  ca- 
beça com  muilRS  lêndeas.  (De  lêndea), 

Xjeiíâeôso,  adj,  que  tem  lêndeas.  (De  lêndea), 

» IL<enâirOiso,  adj.  (ant.)  que  conta  lendas? 
que  tem  lêndeas?  Cf.  G.  Vicente,  i,  348. 

» I^ene,  adj,  brando;  macio;  suave.  Gf.  Latino, 
Hiêt.  Pol,  e  MU,,  I,  p.  312.  (Lat.  lenis). 

» I^eneias,  f,  pi.  festas  gregas  em  honra  de 
Baccho.  (Do  lat.  lenaeus,  relativo  a  Baccho). 

I^enura-leiíipa»»  f,  (pop.)  narração  monótona, 
enfadonha. 

I^eniiriie,  m.  pássaro  syndáctylo  da  Africa  Occi- 
dental. 

luienlia,  f,  ramagem  de  árvores,  de  estevas  ou 
de  outras  plantas,  destinada  a  alimentar  a  combustão 
nos  fornos,  cozinhas,  etc. ;  *  achas  ou  cavacas,  des- 
tinadas ao  mesmo  ílm;  « (fam.)  pancadas.  (Gp.  lenho), 

IL<eiilia.dOi*,  m.  e  adj,  aquêlle  que  colhe  ou 
corta  lenha;  aquêlle  que  racha  troncos  p&ra  fazer  le- 
nha; rachador  de  lenha;  lenheiro.  (De  lenhar), 

IL<enlmir,  v,  i.  cortar  lenha;  (des.)  provêr-seda 
lenha.  (De  lenha), 

luienlieiro,  m,  o  mesmo  que  lenliadôr.  (Lat. 
UgnaHua,  de  lignum), 

luienliifioaiir-se,  v,  p,  (V.  Ugnifícar-se), 

Hienliite,  f,  (V.  lignite), 

Hieulio,  m.  ramo  de  árvore ;  pernada ;  tronco ; 
(poet.)  navio;  santo  r>o,  cruz  de  Ghristo.  (Lat.  li- 
gnum), 

ILienliôso,  adj,  que  tem  a  consistência  da  ma- 
deira; m.  princípio  orgânico  das  plantas.  (Lat.  ligno» 
BUSf  de  lignum), 

I^enidade, f .  brandura;  mansidão;  suavidade. 
(Lat.  lenitaSf  de  lênis), 

» IL«eiiiào,  part.  de  lenir, 

X^eniente,  m.  e  adj.  lenitivo.  (Lat.  leniens,  de 
lenir  e), 

« I^enifioado»  part,  de 

Xjonitioajr,  v,  t,  aliiviar;  mitigar;  abrandar. 
(Do  lat.  lenis  -(-  f acere). 

Hienimento,  m.  aquillo  que  embrandece;  me- 
dicamento que  mitiga  dõre^.  (Lat.  lenitnentum,  de  le- 
nire), 

ILiOnir,  V,  t,  abrandar;  aliiviar;  suavizar.  (Lat. 
lenire^  de  lenis). 

Hienltivo,  odj.  próprio  pAra  lenir;  m.  leni- 
mento;  laxante;  (fig.)  allívio;  consolação.  (Dolat.  2e- 
nituSf  de  lenir e), 

X^eiiocínio,  m.  acto  de  proporcionar,  estimu- 
lar ou  facilitar  a  devassidão  ou  a  corruppão  de  al- 
guém. (Lat.  lenocinium,  de  lenare), 

*  Hientaâo,  part.  de  lentar. 

JLientamentey  cidv.  de  modo  lento ;  paulati- 
namente; devagar. 


,  V.  t,  tomar  lento,  húmido ;  tòf har*>se 
um  tanto  húmido ;  (ext.)  transpirar  um  pouco.  (Lat. 
lentare,  de  lentus), 

HientoS  adj.  que  lê;  m.  professor  da  univer- 
sidade; (ext.)  professor  de  uma  escola  superior  ou 
de  um  lyceu.  (Lat.  legens,  legentisj  de  legere). 

Hieuto  %  f,  disco  de  vidro,  que  refrange  os  raios 
luminosos.  (Do  lat.  lens,  lentis). 

IL«enteiro,  m.  terra  húmida;  p&ntano;  lameiro. 
(Do  rad.  de  lentar). 

*  Hientejado,  part„  de 

I^entejar,  v.  t.  tornar  húmido;  v.  i.  tomar-se 
húmido.  (De  lento  +ejar), 

I^eiitejoila^  f,  pequenina  chapa  circular  de 
metal,  para  enfeite  de  vestuário.  (C^ast.  lentejuela). 

» I^entojoilaclo»  part.  de 

«I^ontejoilar,  v.  t,  ornar  de  lentejoilas; 
(ext.)  ornar.  (De  lentejoila), 

I^entejoula,  f,  (e  der.)  o  mesmo  que  lente- 
joila, etc. 

I^enteAoente,  adj,  languinhento ;  pegajoso. 
(Lat.  lentescens,  de  lentescere), 

Hientese^r,  v,  t,  e  i,  o  mesmo  que  lentar, 

» I^entesoiâo,  part.  de  lentescêr, 

I^eiitôsEa,  f.  o  mesmo  que  lentidão, 

Hientioao,  m.  (prov.)  excrescência  nas  espi- 
gas do  centeio.  (Gp.  lenticula), 

»  r^ontioella,  f,  (bot.)  mancha  vermelha  e 
oval,  na  cascardes  vegetaes.  (Gp.  lenticula). 

I^eni^iâao,  f,  qualidade  ou  estado  de  lento; 
demora;  vagar;  ligeira  humidade.  (Lat.  lentitudo,  de 
lentus), 

]Lieiitiforine5  adj.  o  mesmo  que  lenticular. 
(De  lente  *  +  fàrma), 

IL<eiiti|í:ein,  f,  mancha  da  pelle,  ephélide  len- 
tiforme;  sarda.  (Lai,  leu tigo,  lentijinis^áe  lens,  lentis), 

luieiitiirinoso,  adj,  que  tem  lentigens;  sar- 
dento. (Lat.  lenliginosus,  de  lentigo), 

luientíoula,  f.  pequena  lente ; «  (bot.)  o  mesmo 
que  lenticella,  (Lat.  lenticula^  de  lens,  lentis), 

X^enticular,  adj.  que  tem  a  forma  de  lente*; 
»  que  tem  a  forma  da  lentilha;  m.  instrumento  pára 
furar  o  casco  dos  animaes.  (Lat.  lenticularis,  de  len- 
ticula), 

*  r^eiití^prado^ad;.  que  caminha  lentamente. 
(Do  lat.  lentos  -(-  gradi). 

X^entlllia,  f.  planta  leguminosa,  {ervum  lens), 
(Lat.  lenticula,  de  lens,  lentis), 

Hioiitilliao,  (V.  lenticão), 

I^eiitilHôso,  adj.  que  abunda  em  lentilhas. 
(De  lentilha). 

» I^entisoa,  adj.  f,  (prov.  trasm.)  Diz-se  de 
uma  variedade  de  azeitona. 

luientieioal,  m.  terreno  em  que  crescem  len- 
tiscos.  (De  lentisco), 

Taetítlmoo^  m,  o  mesmo  que  aroeira.  (Lat.  len- 
tiscus). 

luientisqueira,  f,  o  mesmo  que  lentiscal. 

Isento,  adj,  que  é  pegajoso  ou  viscoso;  moUe ; 
froixo ;  levemente  humedecido ;  orvalhado ;  flexível ; 
brando;  que  se  move  devagar;  vagaroso;  pregui- 
çoso ;  que  se  prolonga ;  que  apparece  a  pouco  e  pouco; 
fraco  ou  espaçado,  (falando-se  das  pulsações) ;  adv, 
o  mesmo  que  lentamente,  (Lat.  lentus,  contr.  de  le- 
niíus,  de  lenire), 

IL^entOr,  m.  o  mesmo  que  lentidão.  (Lat.  fón- 
tor,  de  lentus), 

X^eiitura,  f,  o  mesmo  que  lentidão;  ligeira 
humidade ;  orvalho ;  relento. 

IL<<3o,  m.  o  mesmo  que  léu, 

I^eOa,  f.  a  fêmea  do  leão ;  (flg.)  mulher  de  maus 
instintos;  mulher  garrida.  (De  leão), 

*  IL^eonaclo,  adj,  o  mesmo  que  aleonado,  Gf. 
Vieira,  xi,  !258. 

ILieoiieiray  f,  esconderijo  de  leões  ;  jaula  pára 
leões.  (De  leão). 
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*  ]L«eoiiâfi»9  adj,  relativo  á  cidade  ou  ao  antigo 
reino  de  Leão ;  m.  habitante  de  Leão.  (Do  cast.  Leon 
n.p.) 

f.  (ant.)  o  mesmo  que  leáa. 
►9  adj.  relativo  a  leão, 
S  cidj»  relativo  ou  similhante  a  leão ; 
próprio  do  leão;  (fig.)  pérlido;  desleal.  (Lat.  leoni- 
nus,  de  leo). 

«X^eoninoS  <*dj.  Diz-se  do  verso  latino,  em 
que  duas  cesuras  rimam,  uma  com  a  outra,  ou  em 
que  a  syllaba  da  cesura  rima  com  a  última;  e  di- 
zia-se  da  rima  que  se  estendia  desde  a  última  até  á 
antepenúltima  syllaba.  (Or.  incerta.  Gita-se  um  Leo^ 
ninOy  que  no  século  xiv  íêz  versos  daquella  espécie). 

*  xleontíase,  f.  (med.)  elephantíase  tubercu- 
losa da  face.  (Gr.  leontiasis,  de  teon). 

«  X^eontodpnte»  m.  género  de  plantas  com- 
postas. (Do  gr.  leòn  -\-  odou$). 

9  X.ieoiitôplioii.0,  m.  Nome  que  os  antigos 
deram  a  um  pequeno  animal,  de  cuja  urina  se  dizia 
que  era  venenosa  pára  o  leão.  (Gr.  leontophonos), 

ILieoiiiuTo,  m.  planta  conhecida  também  por 
cordão  de  San-Franciaco.  (Do  gr.  leon  +  oura). 

I.ieoi>ctx*do,  m.  quadrúpede  carnívoro,  de  pelle 
mosqueada;  (fig.)  a  nação  inglesa.  (Lat.  leopardiM, 
do  gr.  leon  -\-  parHo$). 

«ILi  eopolâinla,  f.  género  de  plantas  das 
margens  do  Amazonas.  (De  Leopold  rí.  p.) 

*  ILiepas»  m.  concha  uni  vai  ve,  que  adhere  aos 
rochedos.  (Lat.  lepaa^^^r,  lepas). 

IL^epes»  m.  (gir.)  moeda  de  déz  reis.  Café  ou 
botequim  de  r>o.  botequim  ordinário,  onde  se  vende 
café,  a  10  réis  cada  chicara. 

« ILiepioena,  /.  (bot.)  a  gluma  exterior  das 
gramíneas. 

«  X^iapidad^nia»  f.  árvore  laurínea  da  índia. 
(Do  gr.  lepiSy  lépidos  +  edèn). 

ff^pidameiíte,  adv,  de  modo  lépido ;  jovial- 
mente; ligeiramente. 

« I^tepiâíniecus,  f.  pi,  (bot.)  tríbu  de  plantas 
cruciferas.  (De  lepídio). 

*  X^iopíclio,  m.  o  mesmo  que  eroa-pimenteira. 
X^pido,  adj,  jovial;  gracioso;  que  graceja; 

(pop.)  ligeiro ;  prompto ;  lesto.  (Lat.  lepidusy  de  lepos). 

*  X^pidò. .  .pref,  (designativo  de  escama).  (Do 
gr.  lepis,  lépidos). 

X^^pidòcairpo,  adj,  que  tem  frutos  escamo- 
sos. (Do  gr.  lepis  +  karpos), 

*  ILiêpidôoex-o,  adj,  (zool.)  que  tem  peque- 
nas escamas  nas  antennas.  (Do  gr.  lepis  -}-  keras). 

» I^êpidòcleiidrOy  m.  género  de  vegetaes 
fósseis.  (Do  gr.  lepisy  lépidos  -^-dendron), 

« I^êpidòídeo,  adj,  similhante  a  escamas. 
(Do  gr.  lepis  +  eidos). 

»  ILi^piâõlitliLa,  f.  substância  mineral  esca- 
mosa. (Do  gr.  lepis,  lépidos  +  lithos). 

ILi^pidôp-terOs  m.  e  adj.  Diz-se  de  uma 
classe  de  insectos,  que  passam  por  metamorphoses 
completas,  desde  o  estado  de  ôvo  ao  de  borboleta. 
(Do  gr.  lepis j  lépidos  -\-  pteron), 

*  Xjòpi<lôpterolog'ia,  f,  parte  da  zoologia, 
que  trata  dos  ièpidópteros.  (Do  gr.  lepis  +  pteron  + 
íogos). 

*  ILièpiclòpterolôi^oo,  adj.  relativo  á  le- 
pidopterologiá. 

« Hi^pldòptex-oloipista.,  m.  aquôile  que 
trata  de  Ièpidópteros,  om  que  é  versado  em  lèpidó- 
pterologia). 

ILi^piâòsereiay  (1.  lepidoss, . .),  f,  género  de 
animaes,  que  parecem  formar  a  transição  entre  os 
peixes  e  os  reptis.  (Do  gr.  lepis,  lépidos  -j-  port.  se- 
reia), 

9  ILiépis,  m.  (gir.)  o  mesmo  que  lépes,  Cf.  Ga- 
millo.  Mar.  da  Fonte,  p.  388. 

*  ÍLieptema»  m,  (bot.)  escama  membranosa, 
na  base  do  ovário  de  certas  plantas. 


«X^epista,  f,  espécie  de  vaso  pára  beber,  nos 
templos  gregos  e  romanos.  (Lat.  lepista  =  gr.  lepista 
=  lepastè). 

» ILiepoíâe,  m.  pequena  crosta,  que  se  produz 
nas  faces  dos  velhos,  especialmente  dos  que  menos 
cuidam  da  limpeza  da  pelle.  É  também  conhecida 
por  funcho,  (T.  mal  formado,  do  gr.  lepis  -f  eidos). 

» ILjeporide»  m.  animal  hy brido,  procedente 
do  coito  de  coelho  com  lebre.  (T.  fr.,  admittido  sem 
modificação  em  a  nossa  terminologia  zootéchnica). 

I^epoiTíâeo»,  m.  pi,  família  de  mammíferos 
que  tôm  por  typo  o  género  lebre.  (Do  lat.  lepus,  le- 
poris  +  gr.  eidos), 

«X^eporino,  adj,  relativo  á  lebre.  (Lat.  lepo- 
rinus,  de  lepus). 

l^epira,  f.  o  mesmo  que  elepJiantíose  ou  mor^ 
pheia;  doença  de  pelle,  caracterizada  por  pequenas 
protuberâncias  sólidas,  cercadas  de  manchas  roxas 
e  luzidias;  «impureza  que  os  metaes  adquirem  na 
terra;  (fig.)  vício  ou  costume  condemnável,  que  do- 
mina uma  classe  ou  grande  porção  de  pessoas  (Lat. 
lepra  =  gr.  lepra,  que  se  liga  a  lepis,  escama). 

I^eprofiiairia,  f.  hospital  de  leprosos;  gafaria. 
(De  leproso), 

luiepiTôfiio,  m.  e  adj,  aquélle  que  tem  lepra; 
(ext.)  repugnante,  que  inspira  nojo;  (fig.)  vicioso. 
(De  lepra). 

» I^eptÀlea,  f,  planta  crucífera  da  Pérsia  e 
da  Sibéria.  (Do  gr.  leptaleos), 

*  Inepto,  m.  animálculo  arachnídeo.  (Do  gr.  le- 
ptos), 

» IL«eptò. . .  pref,  (designativo  de  miúdo  ou  íô- 
nue).  (Gr.  leptos), 

« ILioptòolaeie,  f,  pequena  fractura  natural 
de  rocha,  uma  das  formas  da  lithoclase.  (Do  gr.  le- 
ptos  +  hlao). 

« IL<epto<loiite,  adj.  (zool.)  que  tem  dentes 
miúdos.  (Do  gr.  leptos  -f-  odons,  odontos). 

*  I^eptòloipia,  f,  discurso  subtil ;  modo  de 
discorrer  minuciosamente.  (Do  gr.  leptos  -f-  logos), 

» I^eptonoLÒrpliioo,  adj.  (geol.)  Diz-se  do 
crystal  muito  miúdo.  (Do  gr.  leptos +  morphè). 

« I^eptòpli;^lla,  f.  (bot.)  planta  que  tem  fo- 
lhas delgadas.  (Do  gr.  leptos  +phullon). 

» I^eptorima,  f.  producçáo  marinha,  espécie 
de  esponja  friável.  (Do  gr.  leptos  -j-  rima). 

« IL<eptòspex-meais,  f.  pL  (bot.)  tribu  de 
plantas  myrtáceas,  no  systema  de  De-Gandolle.  (Do 
gr.  leptos  +  sperma). 

*  IL«eptot^rio,  m.  género  de  ruminantes  fós- 
seis. (Do  gr.  leptos  +  therion). 

«ILjepturo,  m,  insecto  coléoptero  lignívoro; 
género  de  plantas  gramíneas.  (Do  gr.  leptos  -f-  oura). 

» ILjeptyntioo,  adj.  (med.  ant.)  Dizia-se  do 
processo  ou  medicamento  que  servia  pára  attenuar, 
ou  abrandar,  ou  adelgaçar.  (Gr.  leptuntikos^  de  leptt^ 
nein,  de  leptos). 

I^eqiie,  m,  abanico  de  pano  ou  papel  com  va- 
retas; (ílg.)  objecto  que  tem  a  apparôncia  de  leque; 
espécie  de  pólypo ;  *  m.  antiga  moeda  de  Ormuz,  va- 
lendo cerca  de  16ií000  reis.  (Or.  chin.) 

» lutequéisetia.,  f,  (bras.  de  Goiaz)  "bebedeira ; 
vadiação. 

ILi^ir,  V,  t.  percorrer  com  a  vista  e  conhecer  (le- 
tras), reunindo  estas  em  palavras;  pronunciar  em 
voz  alta,  recitar ;  vôr  e  estudar  (coisa  escrita) ;  deci- 
frar; perceber;  explicar  como  professor;  v.  i.  vôr 
e  interpretar  o  que  está  ercrito;  (fam.)  devanear; 
disparatar.  (Lat.  legere,  do  gr.  legein). 

ILieiToa,  f,  (pop.)  vacca  muito  magra. 

IL<eiMlapo,  adj.  (pop.)  parvo;  pacóvio;  pateta. 
(De  lerdo). 

luiôrdo,  adj.  tardio  nos  movimentos;  froixo; 
estúpido;  acanhado.  (Do  gr.  lordos?) 

«ILiereia»  f.  (bras.)  conversa  sem  utilidade* 
(Gorr.  de  leria). 
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Ibéria,  f.  (pop.)  falácia;  arenga;  trica;  lenga- 
lenga. 

«ILienicty  f.  (fig.)  poço;  abysmo;  grande  por- 
ção. (De  Lema  n.  p.) 

» IL<eiro,  adj.  (prov.  alg.)  vivo,  esperto. 

*  ILierta^  ^.  (Gp.  àlería). 

XuéfH,  m.  Us.  na  loc.  pop.  lés  a  lés,  que  quer  di- 
zer de  uma  a  outra  bandaf  de  lado  a  lado. 

*  ILiersado,  part,  de  lesar, 

*  IL<eísa.«f]ra>âa.]ria9  Z'.  (deprec.)  Crime  der^sj, 
crime  contra  o  respeito  ou  acatamento  que  os  frades 
exigem,  «...incorreo  no  enorme  crime  de  Í^^a-Z^ra- 
daria.i>  Filinto,  ix,  p.  98. 

X^esa-majestacle»  f,  Us.  na  loc.  crime 
de  lesa-magestade,  crime  contra  pessoas  reaos  ou 
contra  o  poder  supremo  da  nação.  (De  leso -\- majes- 
tade), 

«I^esante»  adj,  que  lesa;  m,  aquôlle  que 
lesa  ou  prejudica  ou  damniflca.  Cf.  V.  Ferrer,  Direito 
Nat,,  p.  87. 

I^eisao,  f,  acto  ou  eíTeíto de  lesar;  damno;  pre- 
juízo; alteração  ou  perturbação  nas  funcções  ou  tex- 
tura dos  orgams  de  um  indivíduo.  (Lat.  lassío^  de 
Ixdere), 

m  Hiesa-poeisia,  f.  Crime  de  c^sj,  attentado 
contra  as  leis  ou  regras  da  poesia,  contra  o  bom 
gosto  poético.  Cf.  Gamillo,  Myst,  de  Lisb,,  p.  149. 

I^esar,  v,  t,  molestar;  contundir;  ferir;  offen- 
dôr  o  crédito,  a  reputação  ou  os  interesses  de.  (De 
leso), 

« Iuie6l>ia.oo,  adj,  relativo  á  ilha  de  Lesbos; 
e,  em  poética,  dizia-se  do  metro  ou  medida  dos  ver- 
sos sáphicos;  lyrico.  (De  Lesbos  n.  p.,  pátria  de  Al- 
ceu e  Sapho). 

« IL«es1>ia.iii«9mo,  m,  um  dos  vícios  sensuaes 
contra  a  natureza;  aberração  do  instinto  sexual. 
(De  lesbiano),  , 

«  Hiésbiono,  adj,  o  mesmo  que  lesbiaco ;  (fig.) 
dissoluto. 

«ILiésMo,  adj,  o  mesmo  que  lesbiaco;  m,  ha- 
bitante de  Lesbos. 

«I^ésg^iiio,  m.  uma  das  línguas  bárbaras  do 
Cáucaso. 

«luiesiiii,  m.  veio  da  madeira;  pequeno  ílo  ou 
sulco  natural  de  algumas  pedras  e  mármores.  (Do 
lat.  Isesio). 

«IL<eiBÍvo»  adj,  que  causa  lesão;  quem  lesa. 
(De  lesar). 

Xu^smcty  f.  mollusco  gasterópodo;  (fig.  pop.) 
pessoa  indolente;  pessoa  insípida.  (Do  lat.  Umax). 

«I^esmidcty  f.  (prov.  minh.)  mulher  presu- 
mida e  nada  sympáthica.  (De  lesma), 

ILiés-iiordeete,  m.  vento  de  entre  nordeste 
e  leste.  (De  Uste  -{-no^^deste). 

X^eiso,  adj.  contuso;  ferido;  paralytico;  oíTen- 
dido ;  violado,  (Lat.  Ixsus,  de  laedere). 

«  Xjcssole,  m,  pano,  con)  que  os  indígenas 
ambaquistas  cobrem  as  partes  pudendas. 

Xjéis-fsiieiste,  m.  o  mesmo  que  essuéste,  (De 
leste  -^  sueste), 

Hiéist^»  m.  o  mesmo  que  este;  oriente;  nascen- 
te; levante;  vento  que  sopra  do  lado  do  nascente. 
(Do  fr.  i*est), 

I^éistcs,  adj,  (des.)  (V.  lesto), 

*  luiêstlck,  f.  vento  de  leste.  (De  leste). 
ILi^^sto,  adj.  ligeiro ;  ágil ;  activo ;  rápido ;  des- 
embaraçado; aliviado.  (Do  ai.  listig). 

la^&troMf  f,  pi,  espécie  de  junco  odorífero. 

*  I^estiryg^oefs,  m,  pL  povo  da  Itália  meridio- 
nal, que  os  antigos  poetas  nos  apresentavam  como 
anthropóphagos.  (Gr.  laidrugones), 

Hietal,  adj.  relativo  á  morte;  mortal;  lúgubre; 
fatídico.  (Lat.  letalis,  de  ictnm). 

I^ctalidaclo,  f,  qualidade  daquillo  que  é  le- 
tal. (Lat.  letalUas,  de  letalis), 

X^etalmentè,  adv,  de  modo  letal. 


X^etlial,  adj.  (e  der.)  o  mesmo  que  letal^  etc. 

Xuctliairg'!^,  f.  somno  profundo,  em  que  pare- 
ce suspensa  a  circulação  e  a  respiração;  *  (fig.)  apa- 
thia;  prostração  moral.  (Gr.  lethargia,  de  lethargos). 

» I^etliajrg^iado,  part.  de 

» Hietliarg^ifur,  v.  t.  causar  lethargo  a;  lan- 
çar ou  prostrar  em  lethargo.  Cf.  Gamillo,  Scen.  da 
Hora  Fin.,  p.  22.  (De  lethargo). 

I^e-tliHirg^loaiiien-te,  adv.  de  modo  lelhár^ 
gico;  á  maneira  de  lethargo. 

I^etluiirg^ioo,  adj.  relativo  a  lethai^ia ;  dor- 
mente; preguiçoso;  indolente;  m.  aquélle  que  caiu 
em  lethargia.  (Gr.  leíhargikos,  de  lethargos). 

Hietliarg^o,  m.  o  mesmo  que  lethargia;  (f?g.) 
torpor;  indolência;  inércia;  apathia;  incerteza;  es- 
quecimento. (Gr.  lethargos,  de  lethèf  esquôcimeuto). 

«IL<etliiro,  m.  género  de  insectos  coleópteros, 
da  fam.  dos  lamellicórneos.  ' 

*  IL<etíola  %  f.  (poét.)  ledice,  alegria.  (Lat.  l«- 
ticia,  de  Isetus), 

*  Hietíota  %  f,  planeta  telescópico,  descoberto 
em  1856.  (De  Letícia  n.  p.) 

]Lietíf*eiTo,  adj,  o  mesmo  que  letal.  (Lat.  leti- 
fer,  de  letum  +  ferre). 

» ILie-titieado,  part.  de  letificar. 

IL<etllieaiitc,  adj.  o  mesmo  que  letifico  '. 
(Lat.  laetificansj  de  Iseti/icare). 

H^etifioar,  v,  t,  tornar  alegre  ou  ledo  (Lat. 
lastificare,  de  isetus  -j-  facere). 

luietifioo^,  adj,  (poet.)  o  mesmo  que  íe(al. 
(Lat.  letificus,  de  letum  -\-  facere). 

ILjetífioo ',  adj,  (poet.)  que  produz  ledice;  que 
letifíca.  (Lat.  losti/lcus,  de  Ixti ficar e). 

*  I^etòmania,  f,  (des.)  monòmomania  do  sui- 
cídio. (Do  lat.  letum  +  port.  mania), 

*  I^etos,  m.  pi.  bárbaros  do  Norte,  os  quaes, 
tendo  entrado  nos  domínios  romanos,  tiveram  con- 
cessões de  terras,  sob  a  condição  de  servirem  no 
exército.  (B.  lat.  leii,  or.  incerta). 

I^ôtira.9  f,  cada  um  dos  caracteres  do  alphabe- 
to;  forma  de  escrever  os  caracteres  alphabòticos ; 
inscripção ;  o  som  representado  por  cada  um  dos  ca- 
racteres alphabéticos;  aquillo  que  está  escrito;  sen- 
tido claramente  expresso  pólo  que  se  escreve;  ver- 
sos correspondentes  a  uma  cantiga  ou  música;  papel 
representativo  de  moeda;  psw>  moría,  preceito  es- 
crito que  não  chegou  a  cumprir-se  ou  que  deixou  de 
se  cumprir;  á  r^^,  (loc.  adv.)  literalmente;  rigoro- 
samente; com  exactidão;  pi.  carta;  literatura.  (Lat. 
litera,  que  uns  dizem  provir  do  sanscr.  likh,  gravar, 
e  outros  ligam  ao  lat.  litum,  de  linere), 

« I^etraelie,  m,  apparôlho  de  pesca,  usado 
no  Guadiana. 

f  luietradôte,  adj.  um  tanto  letrado.  Cf.  Fi- 
linto, XII,  p.  264. 

*  luietradice,  f.  (deprec.)  presumpção  de  le- 
trado; prosápia;  bacharelice.  Cf.  Gamillo,  Narcóticos, 
II,  p.  112.  (De  letrado), 

I^etx-ado,  adj.  que  é  versado  em  loiras;  eru- 
dito; m.  literato;  jurisconsulto.  (Lat.  literatus,  de 
litera), 

« ILie-tiraineiito,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  es- 
crita.  (De  leira), 

» l!iCt]:*eado,  part,  de 

»  Xjotrear,  v.  t,  o  mesmo  que  deletrear. 

ILietreiro,  m.  legenda ;  rótulo ;  inscripção.  (De 
letra), 

« I^etiria,  f.  o  mesmo  que  aletria, 

I^et]:*udo,  m.  e  adj.  (chul.)  o  mesmo  que  le- 
trado. 

« ILiotsóiiiia,  /.  género  de  plantas  peruvianas. 
(De  Lrlsom  n,  p.) 

»  X^eltuo,  m.  dialecto  dos 

»  LettôeN,  m.  pi.  povo  do  noroeste  da  Rússia. 

» luiéttico,  adj,  relativo  aos  lettões  ou  ao  seu 
dialecto;  m,  o  dialecto  dos  leitões.  (De  lettão). 


«  XieuoòphloK*n A^oo,  adj.  relativo  á  Ieu> 

eupMegmasit, 

>  ILieuoApodo,  adj,  (bot.)  Diz-3e  dos  cí^ume- 
los  de  pé  branco.  (Do  gr,  leukoB  -[-  poui,  podos). 
X^ouooxi^béa,  ^,  ou 

]L.ouoomielH,  ou  leuoon-eia,  f.  corri- 

menlo  branco  da  vagina  ou  do  útero,  conhecido  vul- 

pidóple-     garmente  por  fídi-e*  brancax.  (Do  gr.  leukos  +  rhein). 

Xjoucox-rlieioo,  adj.  relativo  &  lettcoirheia. 

I  produz  •  ILieuoAHla,  /.  gõnero  de  crustáceos  decápo- 

dos.  (Do  gr.  leuko»), 
a  prínci-  •  X^otiorúcotaj  m.  animal  feroz  da  Indía, 

iS  do     alludido  pâJos  antigos,  mas  cuja  identidade  é  hAje 
diffícil  reconhecâr.  (Lat.  leucrocotaj. 
pede  de  ILieva,  f.  acto  de  levantar  âncora  pira  navegar; 

magote;   recrutamento;    (pop.)   andadura;  >  (naut.) 
xtrahido     cabo  delgado,  que  passa  por  um  furo,  feito  no  cos- 
tado do  navio  e  vai  prendõr-se  no  sapatilho  dos  ar- 
'stallina,      ganéus  das  portas.  (De  levar). 

te  no  te-  •  l^eva-arriba^  irUerj.  (pára  mandar  levan- 

branco).      tar,  ou  para  fazãr  acordar). 
qiio  per-  Z^o-v-apão,  f.  tumor  maligno;  inchaço.  (Lat. 

tevatio,  de  lenare). 
,  de  lus-  Xjovado,  /,  acto  de  levar;  corrente  de  água, 

1  gr.  leu-  de  ordinái-io  procedente  de  um  rio,  e  que  vai  regando 
campos,  ou  dando  movimento  a  moinhos,  fábricas, 
ele;  cascata;  *  (anl.)  golpe,  bote,  Cf.  G.  Vicente,  i, 
230.  9  De  f^o.  (loc.  adv.)  sem  persistência,  de  le- 
ovóide,  vante.  Cf,  Castilho,  D.  Qaichote,  p.  45. 
vegetal.  Hi^vadeate,  m.  (pop.)  mordedura;  reprehen- 

sã.0.  (De  levar  -|-  dente). 

X^evodla.,  f.  (des.)  movimento  agitado  do  mar. 
(Do  rad.  de  levar). 
tos  bran-  >  I^evadlça,  /.  ponte  que  pôde  Icvantar-se  ou 

(Do  gr.      baixar-se  facilmente.  (De  levadiçu). 

I^evadlço,  adj.  m6vei,  movediço ;  que  facil- 
mente se  levanta  ou  abaixa.  (Do  rad.  de  levar). 

•  I^evctdliilio»  adj.  Expressão  pop.  de  realce, 
ntiga  de     por  levado. 

le.  (Lai.  Hio-v-fidlo,  adj.  Diz-se  do  telhado,  formado  de 

telhas  sõítas.  (Do  rad.  de  levar). 

Xjovado,  part.  de  levar;  •  (ant.)  que  já  vai 
alto,  (talando-se  do  sol). 

Xievodolra,  f.    pequena  embarcação,  com 
\-koma).     aparèlhopíiraUrarcargadeoutra;i(t.  daNazareth), 
do  cara-     um  dos  pescadores  encarregados  do  levantamento 
<rmõlho9     das  rodes.  (De  i^uar). 
icos.  (Do  IjOva<iOr,£irf;,  que  leva  ow  conduz;  m.  aquõlla 

que  conduz  ou  transporta.  (De  levar). 
á  letKo-  X^evatloui-a,  /.  (V.  levadoira). 

■  IL.o-vndut-a,  f.  Gorr.  de  levedura. 
sangue;  IL.eva.ineiito,  m.  (des.)  acto  de  levar;  furto. 

•  Levandlsoa,  /.  (prov.  minh.)  espécie  de 
[1  denta-     alvéioa.  (Cp.  lavandiaca). 

f).    ■  IL.ev«nta<llpo,  adj.  que  costuma  insubordi- 

I  o  albi-     nar-se;  indisciplinado;  inquieto;  turbulento;  leviano. 

(Do  rad.  de  li^antar). 
3    pedra  ILiovantado,  part.  de  hoantar. 

lue,  nal-  LevtuitadOz*,  adj.  que  levanta;  que  excita; 

que  amotina  ou  que  revollp;  m,  músculo,  com  que 
se  levanta  alguma  parte  do  Corpo ;  instrumento,  para 
levantar  do  cérebro  ossos  fracturados  do  crAnio.  (Da 
levantar). 

X^ovantadura,  f.  ou 

IL.evaiitameuto,  m.  acto  de  levantar;  ao 
créscimo,  refOrco;  insubordinação;  revolta. 

I^cvautunte,  adj,  (herald.)  representado  em 
córnea     pé.  (De  levantar). 

X^evanliar,  o.  (.'pôr  em  pé;  pôr  aito;  erguôrj 
'linitmo.  tornar  mais  alto;  arvorar;  tornar  erecto;  arrancar; 
aprestar,  appareihar;  (llg.)  cnnobrecCr;  exaltar;  su- 
leucòpa-  blimar;  excitar,  revoltar;  augmentar;  reforçar;  ori- 
ginar; cobrar,  arrecadar;  púr  flm  a;  porem  fuga; 
afastar;  fundar,  ediflcar;  suggerir;  v.  i.  subir  de 
preço;  crescer;  põr-se  mais  alto;  m.  acto  da  levan* 
tar.  (Ds  levante). 
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]L<e vante,  m.  acto  de  levantar;  a  banda  do  ho- 
rizonte, donde  parece  surgir  o  sol;  oriente;  regiào 
asiática,  banhada  pôlo  Mediterrâneo;  povos  dessa  re- 
gião; de  rv^y  (loc.  adv.)  sem  persistência ;  sem  des- 
canso; irreflectidamente;  prestes  a  partir.  (Lat.  le- 
vans,  de  levare), 

iLevòntioo,  adj,  ou 

Xjevantiiio»  adj.  relativo  ao  levante  ou  aos 
povos  do  levante;  m.  aquôUe  que  habita  no  levante. 
(De  levante), 

*  X^evantiiBoo»  m.  (ant.)  homem  do  levante; 
levantino.  (De  levante). 

I^evanto»  m.  acto  de  fazôr  levantar  a  caga. 
(De  levantar). 

I^evar,  v.  t.  transportar,  levantando  ou  sus- 
tendo;  arrastar,  impellir;  desviar;  supportar;  con- 
vencer; desvanecer;  expungir;  recebôr;  auferir;  exi- 
gir como  paga  ou  prôço;  gastar,  consumir;  tomar, 
engulir;  trajar;  conduzir;  expulsar;  conter;  tôr  ca- 
pacidade pára;  elevar;  têr  comsigo,  sôr  dotado  de; 
V.  i.  indicar  a  direcção  de  alguma  coisa;  *  (fam.) 
apanhar  pancadas,  receber  castigo.  (Lat.  levare,  de 
leviê). 

]L<eve,  adj.  que  pesa  pouco ;  tônue ;  que  não  é 
grave;  que  não  é  importante;  simples;  delicado;  li- 
geiro, indistinto;  alliviado;  cídv.  levemente;  der^*^, 
ou  ao  der^Uy  (loc.  adv.)  levemente;  levianamente; 
superflcialmente.  (Lat.  levis), 

I^eveda.^ar09  f.  acto  de  levedar. 
«  ]L<e vedado,  part.  de  levedar. 
»  X^evedadni:^  f.  o  mesmo  que  levedura. 
I^e vedar,  v.  t.  tomar  lôvedo;  v.  %.  tornar-se 
levedo.  (Or.  incerta). 

I^ê vedo,  adj.  que  fermentou ;  que  augmentou 
de  volume,  (falando-se  da  massa  fermentada).  (Do 
rad.  de  levedar). 

I^evedura,  f.  o  mesmo  que  fermento.  (De 
levedo), 

Hiêvemente,  adv.  de  modo  leve;  leviana- 
mente; su per flcial mente;  vagamente. 

«  f  IL<e ver-^e-irideaa,  (1.  levè-de^ridô),  m. 
(fig.)  pequena  e  ligeira  pega  theatral,  que  se  recita 
antes  da  pega  ou  pegas  que  constituem  a  parte  prin- 
cipal de  um  espectáculo;  ante-acto.  (Loc.  fr.) 

Hieves,  m.  pi.  pulmões  de  ave,  bofes.  (De 
leve). 

« ILjev^z,  f.  o  mesmo  que  leveza.  Cf.  Filinto, 
VII,  p.  138. 

luie  v^za,  f.  qualidade  de  leve ;  leviandade ;  falta 
de  tino  ou  de  reflexão. 

X^eviandade,  f.  qualidade  de  leviano ;  falta 
de  tino  ou  de  reflexão;  imprudência;  acto  leviano. 
ILieviano,  adj.  que  julga  de  leve ;  que  reflecte 
pouco;  inconsiderado;  precipitado;  imprudente;  que 
denota  pouco  siso ;  que  não  tem  seriedade  ou  que 
procede  reprehensivelmente.  (De  leve). 
»  Hjeviatlian,  m.  ou 
» ILie viatliã.o,  m.  grande  monstro  marinho, 
alludido  na  Bíblia.  (Do  hebr.) 

IL<evidade,  m.  o  mesmo  que  leveza ;  (flg.)  agi- 
lidade. (Lat.  levitas y  de  levis). 

IL«evidã.o,  f.  o  mesmo  que  levidade ;  (flg.)  le- 
viandade. (De  leve). 

]L<evifi:apã.o,  f.  acto  de  reduzir  a  pó  por  meio 
de  pórphyro.  (Lat.  levigatio,  de  levigare). 
»  Hievig^ado,  part.  de 
l^eviípair,  v.  t.  sujeitar  á  levigação.  (Lat.  levi- 
gare, de  levis). 

ILievfpede,  adj.  (poet.)  que  tem  pé  leve;  que 
anda  com  presteza.  (Do  lat.  levis  -4-  pes^  pedis). 

*  luie  virato,  m.  obrigação,  que  a  lei  de  Moisés 
impunha  ao  irmão  de  um  defunto,  de  casar  com  a 
viúva  deste.  (Do  lat.  levir,  cunhado). 

» IL«^ vii*o8tro,  (1.  levirr.,.),  adj.  (zool.)  que 
tem  bico  leve ;  m.  pL  família  de  aves  trepadoras,  de 
bioo  leve.  (Do  lat.  levis  -f  rostrum). 


» ILievUit^^nia,  f.  género  de  plantas. 

ILievita,  m.  »  membro  da  tríbu  de  Levi,  entre 
os  hebreus;  sacerdote  hebreu  do  templo  de  Jerusa- 
lém; diácono;  (ext.)  sacerdote.  (Lat.  teoita^  de  Levi 
n.  p.) 

«  X^e vitapao,  f.  acto  de  levitar-se. 

« IL<e vit^ado,  part.  de 

f  ILievitarHeie,  v.  p.  (neol.)  erguôr-se  (alguém) 
acima  do  solo,  nas  experiências  mágicas,  sem  que 
nada  visível  o  sustenha  ou  suspenda.  (Do  lat.  levare). 

IL«evf tioo,  adj.  relativo  aos  levitas ;  m.  terceiro 
livro  do  Pentateuco,  contendo  as  leis  dos  levitas  e  as 
regras  dos  sacrifícios.  (De  levita). 

«  X^evitonâjrio,  m'.  o  mesmo  que  lebetona. 
(B.  lat.  levitonariuSf  de  levito  ^=^r.  lebeton). 

♦  I-íevôflfyro,  adj.  (phys.)  Diz-se  da  substân- 
cia que  desvia  pára  a  esquerda  o  plano  da  polariza- 
ção. (Do  lat.  IseoíÂS  +  gyrare). 

« ILievn1>o,  m.  árvore  do  Gongo. 

«  X.«evulo8e,  f.  agàcar,  contido  no  mel  e  na 
maior  parte  das  frutas,  exceptuando,  entre  outras,  as 
uvas. 

»  ILiexloal,  adj.  relativo  ao  léxico ;  relativo  aos 
vocábulos  de  um  idioma.  (De  léxiao). 

«  Hiéxioo,  m.  diccionário  de  línguas  clássicas 
antigas;  diccionário;  (ant.)  diccionário  das  formas  ra- 
ras ou  diffíceis,  peculiares  a  certos  autores,  ((jr.  le- 
xikon,  de  lexis,  de  legein,  dizer). 

IL<ex;ioo|j|^af . . .  o  mesmo  que  lexicograph... 

ILiexioog^iTapbia,  f.  sciência  ou  estudo  que 
tem  por  objecto  as  palavras  que  devem  constituir  um 
léxico.  (Cp.  legicógrapho). 

X^exiooiprapiiioamLeate,  adv.  de  modo 
lexicográphico ;  em  forma  de  diccionário. 

X^exloogYÀpliioo,  adj.  relativo  á  léxico- 
grapfiia. 

XjeiidLoÔKT*aplio,  m.  o  mesmo  que  dicciona- 
rista.  (Do  gr.  lexikon  -\-  graphein). 

Xjeszioolog^ia,  f.  parte  da  grammática,  que 
trata  especialmente  das  palavras  consideradas  em 
relação  ao  seu  valor,  á  sua  formação  e  a  tudo  que  é 
necessário  pára  a  organização  de  um  léxico.  (Cp.  le- 
xicôlogo). 

IL<exioolô|irioo,  adj.  relativo  á  lexieologia. 

luiexieôlog^o,  m.  aquôlle  que  se  dedica  â  le- 
xicologia ;  diccionarista.  (Do  gr.  lexicon  -f  logos). 

ILiéxloon,  m.  (V.  léxico). 

» IL<exilo|ria,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  lexiolo- 
gia,  etc. 

IL<exiolo|rta,  f.  sciência  das  palavras,  consi- 
deradas nos  seus  elementos  de  formação;  lexicolo- 
gia.  (Do  gr.  lexis  +  logos). 

*  ILiexlolôi^oo,  adj.  relativo  á  lexiologia. 

» IL<e:Klpyreto,  adj.  o  mesmo  que  febrífugo. 
(Lat.  lexipyretos). 

lLié'^s  m.  (V.  lés), 

« IL«ezema,  f.^...Q  fará  juramento  de  lezema  9 . 
J.  Pedro  Ribeiro,  Dissert.  Chron.^  p.  303. 

I^ezira,  f.  o  mesmo  ou  melhor  que 

X^ezírla,  f.  terreno  alagadiço  na  margem  dos 
rios ;  margens  que  os  rios  alagam  na  enchente.  (Do 
ar.  al-jazair).  » 

ILiliama,  f.  tecido  de  flos  de  prata  ou  de  oiro ; 
ou  de  cobre  prateado  ou  doirado;  ruminante,  o  mesmo 
que  lama  *.  (T.  peruv.) 

lutlianameiíte,  adv.  de  modo  lhano ;  com  lha- 
neza. 

*  Xuliandras,  f.  pi.  o  mesmo  que  liandras. 
Hilian^za,  f.  qualidade  do  que  é  lhano ;  alTa- 

bilidade;  simplicidade;  lisura. 

rábano,  adj.  sincero;  despretenciòso ;  amável. 
(Gast.  lianoy  do  lat.  planus). 

ILtflianura,  f.  (des.)  o  mesmo  que  lhaneza; 
planura.  (Cast.  llanura,  do  lat.  planura). 

I^lie,  pron.  a  êlle,  a  ella;  a  si ;  o,  a.  (Do  lat  iUi). 

» ILl,  m.  medida  itinerária  da  China. 
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ILXa»  f.  bagaço,  de  que  se  faz  a  água-pé;  fezes; 
borras.  (Or.  desconhecida). 

ILiiaQfl^  f.  feixe  de  palhas,  em  que  se  involvem 
os  vidros  pàra  se  não  partirem  com  o  transporte.  <Do 
rad.  de  liar). 

XAao&o,  f.  acto  ou  eíTeito  de  liar. 

« lAÁoulo,  m.  antigo  instrumento  de  pedreiro, 
pàra  alisar  as  pedras.  (Lat.  liaculum). 

Hilaído»  part.  dé  liar. 

Lladoiíro»  tn.  pedra,  que  resai  de  uma  parede, 
embebendo-se  noutra,  p^ra  a  ligar  e  segurar.  (De  liar). 

»lL<iact^p,  m.  o  mesmo  que  liadoiro. 

*  ILiiâ^c^oirOy  m.  gônero  de  crustáceos  decápodos 
dos  mares  do  Japão. 

]L<ian&l>Q9  f.  (V.  pango). 

Liame,  m.  o  mesmo  que  liação;  aquillo  que 
prende  ou  liga  uma  coisa  ou  pessoa  a  outra.  (Lat*  li- 
gamen,  de  ligara). 

»  LtfMi»,  f .  Nome  genérico  de  muitas  plantas 
sarmentosas  e  trepadeiras,  nas  colónias  francesas; 
enredica.  (Fr.  liane,  de  lier). 

ILiicuâ^Q,  f,  liacão;  allianca;  união.  (De  liar). 

« ILdandpojs,  f.  pL  (prov.  alent.)  arcos  de  cir- 
culo, feitos  de  ferro,  que  reforçam  as  pinas  dos  car- 
ros, sobrepondo-se-lhes  com  a  mesma  curvatura. 

X^Iar»  V.  t.  o  mesmo  que  ligar, 

tILdaSy  m.  formação  de  calcáreo  argiliôso.  (Ingl. 
lias). 

tXJJba,  f.  o  mesmo  que  libo, 

ILdba^iío,  /.  acto  de  libar;  ceremónia  religiosa 
entre  os  pagãos,  consistindo  em  provar  vinho  ou  ou- 
tro líquido  e  entorná-lo,  em  honra  de  uma  divindade ; 
pi.  muitos  copos  de  vinho,  bebidos  mais  por  prazer 
ou  pára  se  fazerem  brindes,  do  que  por  necessidade. 
(Lat.  libatxo,  de  libare). 
.I^il>efcdlo9  pari.  de  libar. 

« IL4tt>tuiil>o,  m.  (bras.)  cadeia  de  ferro,  com 
que  se  prende  pêlo  pescoço  um  lote  de  condemnados, 
quando  saem  das  prisões  pàra  serviço.  (Do  bundo). 

%  I^Uxune,  m.  parte  da  ofiferta  nos  sacrifícios 
pagãos,  a  qual,  depois  de  consagrada,  se  derramava 
DO  fôgo^  libação.  (Lat.  libamen,  de  libare). 

» JLibttiiiao»  m.  antigo  collyrio,  em  que  en- 
trava o  incenso.  (Do  gr.  libanos). 

«IL«il>&iiio,  m.  espécie  de  videira,  conhecida 
dos  antigos,  á  qual  attríbuíam  cheiro  de  incenso. 
(Lat.  lihanios,  de  libanon,  incenso). 

»lL«tl>ttiioiKiâiioiá9  f.  adivinhação,  que  os  pa- 
gãos tiravam  do  incenso.  (Do  gr.  libanoa  -{-manteia). 

*  X^ibanomftntioOy  adj.  relativo  á  libano- 
maneia. 

ILiIbsur,  V.  U  bebôr;  chupar;  gosar;  v.  i.  entor- 
nar o  vinho  da  taça,  depois  de  o  provar,  (ceremónia 
dos  sacrifícios  pagãos).  (Lat.  libare  =  ^t.  leibein, 
entornar). 

»Xjil>a>ta9  f.  grupo  de  casas  pertencentes  a 
uma  família,  em  Africa;  o  mesmo  que  senzala. 

» ILii1>at<^]rto9  m.  vaso  em  que  se  fazia  o  liba- 
me,  nos  sacrifícios  pagãos.  (Lat.  Ubatorium,  de  li- 
bare). 

f  lL«i1>aii9  m.  espécie  de  grande  lontra  africana, 
malhada  de  branco.  Cf.  Serpa  Pinto,  i,  p.  299. 

#]Lll>ella,  f,  pequena  moeda  de  prata,  entre 
08  romanos,  a  qual  valia  a  décima  parte  do  denárío. 
(Lat.  libella,  de  liòra). . 

»  ]Liil>elliiilia.,  f.  insecto  orthóptero,  o  mesmo 
que  doniellinha,  {libellula  virgo). 

t  IA,t>elllmteL,  m.  aquôlle  que  faz  libello;  (fíg.) 
aqaôUe  que  formula  accusacóes.  (De  libello). 

X^ll>ello,  m.  exposição  articulada  do  que  se 
pretende  provar  contra  um  réu;  (ext.)  artigo  ou  es- 
crito, que  involve  accusacão  de  alguém.  (Lat.  libeU 
lus,  de  liber). 

f  ]L<l1>élliilct9  f.  Designação  scientífica  da  li- 
hélUnha. 

*  ]Liil>^llálo,  m.  0  mésmo  que  Ubêãula.  \ 


» IL<i1>eiitf fiísimo,  adj,  muito  bem  disposto  a 
favor  de  alguém.  (Lat.  libentisaimus,  de  libens). 

]L<í1>er,  m.  a  camada  cortical,  mais  próxima  do 
alburno;  entrecasca.  (Lat.  liber). 

I^il>era^âo,  f.  extincção  de  uma  obrigação 
ou  divida.  (Lat.  libercUio^  de  liberare). 

«  ]L<il>ei*ad09  part.  de  liberar. 

IL<i1>eral9  adj,  generoso;  que  gosta  de  dar; 
franco ;  partidário  do  princípio  da  liberdade  política 
e  civil;  que  tem  ideias  avançadas  em  sociologia;  pró- 
prio de  homem  livre;  m.  sectário  da  liberdade,  em 
política.  (Lat.  liberalU^áe  liber). 

» I^il>eralô9sa9  f.  (ant.)  o  mesmo  que  libera- 
lidade. (De  liberal). 

]Liil>era.li<la€le,  f.  qualidade  de  quem  é  libe* 
ral  ou  generoso;  generosidade.  (Lat.  liberdlitas,  de 
liberalis). 

ILii1>eiraJLl8ino,  m.  systema  dos  partidários  da 
liberdade  política  e  civil ;  profissão  de  princípios  li- 
beraes.  (De  liberal). 

» ILiit>eiralista,  adj.  relativo  ao  liberalismo; 
m.  partidário  do  liberalismo.  (De  liberal). 

« IL4Íl>e]raliasaâo,  part.  de 

JLiiJyojrsMxeLr^  v.  t.  dar  com  liberalidade;  lar- 
guear;  prodigalizar.  (De  liberal). 

I^il>eralmeiite,  adv.  de  modo  liberal;  com 
generosidade. 

t  ILii1>era-iKie9  (1.  libera-mé)^  m.  oração  eccle- 
siástica,  que  se  reza  pêlos  mortos.  (Loc.  lat.) 

ILii1í»ex*aj?,  V.  t,  tornar  livre  ou  quite ;  desobri- 
gar; *  (jur.)  entregar  ao  tomador  de  accóes  cédulas 
que  as  representam,  até  que  as  açcóes  se  passem 
detinitivamente.  (Lat.  liberare,  de  liber). 

]Liit>erativo,  adj.  que  liberta,  que  desobriga; 
libertador.  (Do  Jat.  liberatus,  de  liberare). 

IL4Íl>ex-atôx*Ío,  adj.  relativo  a  liberacfio ;  pró- 
prio pára  liberar  ou  representar  valores  pecuniários. 
cO  valor  liberatório  das  notas  de  banco  é-lhes  dado 
pólo  governo».  (Do  lai.  liberaius,  de  liberare). 

I^iberdacle,  f.  condição  do  homem  que  pôde 
dispor  de  si  ou  que  não  é  propriedade  de  outrem ; 
podôr  de  fazer  ou  deixar  de  fazer  uma  coisa ;  livre 
arbítrio ;  faculdade  de  praticar  tudo  aquillo  que  não 
é  prohibido  por  lei;  conjunto  ou  personificação  das 
ideias  liberaes;  permissão;  immunidade;  delibera- 
ção; ousadia;  conjunto  dos  direitos,  garantidos  ao 
cidadão  péla  lei  fundamental  do  Estado.  (Lat.  liber- 
tas, de  liber). 

»  ]Lill>erâôso,  adj.  (p.  us.)  em  que  há  liber- 
dade; que  revela  liberdade. 

*  I^il>eriano9  ^j-  relativo  á  Libéria;  m.  aquôl- 
le  que  é  natural  da  Libéria.  (De  Libéria  n.  p.) 

I^ibérjrimO)  adj,  muito  livre.  (Lat.  liberri" 
mus,  de  liber), 

I^il>ertaQã.o,  f,  acto  de  libertar, 

]Lit1>ejrtfulo,  part,  de  libertar. 

Iuiil>ertaâôiT,  adj,  que  liberta;  que  dá  liber- 
dade; m.  aquôile  que  dá  liberdade;  que  torna  livre. 
(De  libertar), 

ILii1>ertar,  v,  t,  tomar  livre;  dar  liberdade  a; 
tornar  quite,  desobrigar.  (De  liberto), 

»  ]Liil>ex*tâ.rio,  m.  (neol.)  o  mesmo  que  anar- 
chista,  (De  libertar). 

*  I^ibértia,  f,  gônero  de  plantas  irídeas.  (De 
Libert  n.  p.) 

luiibeirtic^iâa^  m.,  f,  e  adj,  pessoa  que  des- 
trói ou  procura  destruir  as  liberdades  ou  immunida- 
des  de  um  país.  (Do  lat.  libertas  -}-  csedere). 

« ]Liil>e]Ttioíâio,  m.  destruição  da  liberdade 
política  de  um  país.  (Gp.  liberticida). 

Xuibertinag^ein,  f.  vida  de  libertino;  devas- 
sidão. (De  libertino). 

HiibeirttnaiiaLente»  adv.  de  modo  libertino ; 
licenciosamente. 

I^ibeirtino,  m.  e  adj.  devasso;  dissoluto;  ím- 
pio. (Lat.  íihértinúè,  de  IIÍ)M%^), 
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*  I^tt>ertiiBta>,  m.  parlidárío  da  doutrina  do 
livre  arbítrio.  (Do  lat.  libertas), 

X^iberto,  adj,  Dizía-se  do  escravo  que  foi  li- 
bertado ;  Jivre ;  desopprimido.  (Lat.  libertus,  de  liber). 

*  I^íbi,  m.  linhaça  de  Mindanau,  nas  ilJias  Fi- 
lippinas. 

Xuit^idinosameiíte,  adv,  de  modo  libidinô' 
so;  voluptuosamente;  com  appetites  sensuaes. 

ILiibidiíiOso,  adj»  qiie  sente  vivos  desejos  de 
prazer;  que  tem  appetites  sensuaes;  relativo  a  sen- 
sualidade; voluptuoso;  lascivo;  incontinente;  m.  in- 
divíduo lascivo,  dissoluto.  (Lat.  libid%nosu3y  de  libido), 

*  ILiibíula,  f.  género  de  crustáceos  decápodos. 
IL«il>itina>9  f.  (poet.)  a  morte.  (Lat.  libitina), 

*  ILiibi-tiiiá^rio,  m.  f unccionário  que,  em  Ro- 
ma, presidia  aos  funeraes.  (Lat.  libitinarius,  de  libi- 
tina). 

«ILiiblto,  m.  arbítrio;  aquillo  que  apraz;  ta- 
lante.  (Lat.  libitumy  de  Ubet). 

« f  I^lbitumL  (a.d),  loc,  adv,  á  vontade;  ca- 
prichosamente; livremente.  (Loc.  lat.) 

» ILiibo,  m.  bolo,  feito  de  farinha,  queijo,  mel, 
azeite  e  ovos,  que  se  ofTerecia  aos  deuses,  entre  os 
romanos.  (Lat.  libum), 

*  IL«il>ô,  m.  arvorêla  santhomense,  de  raíz  me- 
dicinal. 

« ILiil>ollos«»  m.  pL  tribu  conguesa  das  margens 
do  Gango. 

lLiit>ong€>9  m.  pequena  moeda  africana;  «es- 
pécie de  pano,  com  que  os  europeus  traficam  na 
costa  da  África. 

I^ibircty  f,  o  mesmo  que  arrátel ;  antigo  peso  de 
12  onças,  nas  pharmácias ;  moeda  de  oiro  inglesa, 
esterlina ;  »  antiga  moeda  portuguesa,  que  começou 
a  correr  em  tempo  de  Affonso  i.  (Do  lat.  libra), 

I^Íl>]ra.pao,  f,  acto  ou  eíTeito  de  librar;  oscil- 
lação  de  um  corpo  que  procura  o  equilíbrio;  oscilla- 
ção  apparente  da  lua.  (Lat.  libralio,  de  librare). 

IL«i1>ra^o,  part.  de 

I^ibrax»,  V,  t,  equilibrar;  suspender;  basear; 
V,  p,  estar  suspenso  no  ar;  pairar.  (Lat.  librare,  de 
libra). 

ILiibiré,  f,  uniforme  de  criados,  em  casas  no- 
bres; (chul.)  farda,  uniforme,  fato;  (íig.)  aspecto. 
(Do  fr.  livrée), 

ILiil>réct9  ou  libreia,  (des.)  f.  o  mesmo  que 
libré, 

I^ibrettista,  m.  aquêlle  que  escreve  libretlo. 
(De  librêtto), 

ILiibir^tto,  m,  palavras  ou  letra  de  uma  ópera; 
«  argumento  ou  exposição  da  acção  e  episódios,  que 
servem  de  base  a  uma  ópera.  (It.  librêtto,  de  libro). 

*  I^il>]r<^u,  m,  (ant.)  o  mesmo  que  lebréu. 

*  I^il>i*lpencle,  m,  aquèlle  que  pesava  e  pa- 
gava o  soldo  ás  tropas  romanas,  antes  que  em  Roma 
houvesse  moeda,  isto  é,  antes  das  guerras  de  Pyrrho. 
(Lat.  libripen»,  de  libra -j- pendcre) . 

*  ILifbua,  f,  o  mesmo  que  mbra, 

«  ILiibuinicty  f,  pequena  e  ligeira  embarcação, 
usada  pelos  antigos  romanos;  espécie  de  bergantim. 
(Lat.  libuma,  Cp.  Uburno), 

»  ]Liil>tkiriiep,  adj,  relativo  a 

*  IL«it>ui*ii.09  m.  escravo  -que,  em  Roma,  trans- 
portava a  cadeirinha  ou  liteira  de  pessoas  nobres  ou 
ricas.  (Lat.  libumus,  de  Libw^ia  n.  p.  da  região  que 
hoje  se  chama  Croácia). 

*  IL<il>yoo5  adj.  relativo  á  Líbya.  (Lat.  libxjcus, 
de  Libya  n.  p.) 

*  iJil^ya^  adj,  o  mesmo  que  libijco,  (Lat.  libyus, 
de  Libya  n.  p.) 

I^ivcty  f,  logar  destinado  a  torneios,  justas,  etc. ; 
luta;  briga;  torneio;  (flg.)  logar  em  que  se  debatem 
questões  importantes;  «  objecto  de  discussões  gra- 
ves. (B.  lat.  licia,  Cp.  lat.  lis,  litis). 

luiioanQO  %  m.  o  quatro  de  paus,  no  jogo  do 

truque. 


« ILitoaiiQo  %  m.  (pop.)  o  mesmo  que  licranço. 

X^tcantropo,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  lycan-^ 
thropo,  etc. 

ILiipaoy  f.  acto  de  lêr;  exposição  doutrinária, 
feita  por  lente  ou  professor;  ponto  ou  assumpto,  que 
um  discípulo  deve  estudar,  por  indicação  do  profes- 
sor; variante  de  palavra  ou  passagem  de  uma  obra; 
experiência;  exemplo;  preceito;  reprehensão;  puni- 
ção. (Lat.  lectio,  de  legere), 

I^lepao,  f,  (V.  lição), 

X^ieairi-kaiiilll,  m.  o  mesmo  que  pau-cravo. 

ILiiçairôes»  ou  llpa]:*ôii99  m.  travessas  que 
seguram  os  liços.  (Do  rad.  de  ligo), 

» ILiioe,  f,  o  mesmo  que  liça.  Cf.  Filinto,  xvir, 
p.  i61;  Garrett,  Romanceiro,  ii,  p.  XLiii. 

I^ieena,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  lycena,  etc. 

I^ioen^a,  f.  permissão;  faculdade;  liberdade; 
autorização,  consentimento;  (flg.)  vida  dissoluta; 
desregramento.  (Lat.  liceniia,  de  licet), 

I^ioenoeado,  part,  de  lieencear;  que  tem  o 
título  universitário,  immediatamente  anterior  ao  de 
doutor;  m,  aquêlle  que  tem  o  grau  de  licenciatura. 

I^ioenoeamen-tOy  m.  acto  ou  efTeito  de  li' 
cencear. 

ILiioenoear,  v.  t.  dar  licença  a;  dispensar  do 
serviço;  despedir;  isentar;  v,  p.  tomar  o  grau  de  li- 
cenceado.  (De  licença), 

JLiioeiíoea-tiiira,  f,  o  mesmo  que  licencea- 
mento;  grau  de  licenceado;  acto  de  conferir  este 
grau.  (De  lieencear), 

I^ieenoiar,  v.  t,  (e  der.)  o  mesmo  que  lieen- 
cear, etc. 

I^ioenoiosamente,  adv.  de  modo  licencio- 
so; dissolutamente. 

I^ioeiíciosiclade,  f.  qualidade  de 

Xjioeneiôso,  adj,  que  usa  de  demasiada  li- 
cença; desregrado;  sensual;  libertino.  (Lat.  licentio^ 
sus,  de  licentia). 

I^ioen,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  lyceu,  ete. 

ILffelien,  (1.  Uk,,.),  m.  classe  de  plantas  cry- 
ptògãmicas,  cuja  vida  é  interrompida  péla  estiagem, 
e  que  formam  a  transição  das  algas  pára  os  cogume- 
los; *  espécie  de  impigem  no  rosto.  (Gr.  leikhen). 

IL<iolieiiâ.ceais,  f,  pi,  família  de  plantas  que 
comprehende  os  líchens.  (De  liehenáceo). 

» I^iclieiiâ.oeo,  (1.  Uk.,.),  adj.  relativo  ou 
similhante  ao  lichen, 

» I^ieliôiieas,  (I.  Uk.,,),  f,  pi,  (V.  lichenáceas), 

» I^ieli^nloo,  (1.  Uk,,,),  adj,  Diz-se  de  um 
ácido,  que  se  descobriu  em  certos  líchens.  (De  íí- 
chen). 

« Xuletioniiia,  (1.  Uk,,.),  f,  fécula  extrahida 
de  certas  lichenáceas.  (De  Ucheti). 

« I^iolieiiog^iTapliia,  (1.  Uk, ,.),  f,  parte  da 
botânica,  que  trata  aspecial mente  dos  líchens. 

« I^ielionog^i*â.pliioo»  (1.  Uk,,.),  adj.  rela- 
tivo á  lichenographia. 

lutioliino,  m.  torcida  medicamentosa,  que  se 
embebe  nas  feridas  profundas.  (Do  lat.  Hcinium,  de 
licium). 

I^ieiatôirio,  m.  pente,  por  onde  correm  os  tios 
da  teia ;  pente  de  tear.  (Lat.  liciatorium,  de  licium). 

» ILiioínia,  f.  variedade  de  azeitona,  conhecida 
dos  antigos,  e  que  era  a  mesma  que  chamámos  cor- 
dovêsa. 

I^ioita^ão,  f.  acto  de  licitar.  (Lat.  licUatio, 
de  licitari), 

»  Xuioitaclo,  part,  de  licitar, 

Xuioltadôz",  m.  e  adj,  aquêlle  que  licita.  (Lat. 
licitator,  de  licitari), 

Hiieitamentes  adv,  de  modo  licito;  legal- 
mente. 

Xjieitante,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  licitadôr, 
(Lat.  Uoitans,  de  licitari), 

Xuioltai*,  V.  i.  oíTerecêr  um  lanço  ou  uma  quan- 
tia; pâfá  6bíèt  êm  almoéda  ou  partilha  judicial  a 
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adjudicação  do  que  se  vende  em  hasta  pública  ou  do 
que  se  vende  a  quem  mais  der;  v.  t.  pôr  em  arrema- 
tação ou  partilha;  oíTerecôr  lanço  sobre.  (Lat.  licita- 
ri,  de  liíjeív). 

ILiioito,  adj.  conforme  com  a  lei;  que  não  é 
prohibido  por  lei;  permittido;  m.  aquillo  que  é  per- 
mittido,  aquillo  que  é  justo.  (Lat.  licitun,  de  licet), 

ILfiou. . .  o  mesmo  que  lychn. . . 

ILfiQo,  m.  cada  um  dos  iflos  entre  duas  traves- 
sa&y  através  dos  quaes  passa  a  urdidura  do  tear,  e 
que,  elevanáo-se  ou  abaixando  a  cada  passagem  da 
lançadeira,  determinam  o  tecido  com  o  fio  que  sái 
desta.  (Lat.  licium), 

» I^loonâe,  m.  o  mesmo  que 

« ILfiooiiclo,  m.  árvore  angolense,  cuja  casca  é 
fibrosa  e  têxtil.  O  mesmo  que  liconte  f 

« Hiieoii-tes  m.  o  mesmo  que  imbondeiro;  te- 
cido grosseiro,  feito  de  filamentos  do  líber  do  imbon- 
deiro  ou  adansónia. 

1L<i<H>p. . .  o  mesmo  que  lycop . . . 

I^ieOx*9  m.  qualquer  líquido;  humor;  (restrict.) 
bebida  espirituosa  e  açucarada;  líquido  alcoólico,  lí- 
quido composto  em  pharmácis^.  (Lat.  liquor,  de  li- 
quere), 

ILiiooireiíra,  f,  ou 

ILiiooi-eiíro,  m.  utensílio,  contendo  garrafa  ou 
outra  vasilha,  e  copos,  pára  licor.  (De  licor). 

ILflooirexdUty  /.  o  mesmo  que  lycorexia, 

ILdooirista,  m.  fabricante  ou  vendedor  de  li- 
GÔres.  (De  licor), 

ILiioorae,  m.  animal  pbantástico,  que  figura 
nos  brasões  e  que  é  representado  com  um  só  corno ; 
coDStellação  meridional ;  «  gônero  de  molluscos,  que 
tèm  um  dente  na  borda  da  abertura  da  concha.  (Gorr. 
de  unicome), 

>  I^lo^^raiOy  m.  (V.  unicórnio), 
S  A  o  mesmo  que  lycose, 

S  m.  »  pequeno  reptil,  um  pouco  si- 
milbante  â  vít)ora,  mas  sem  a  cabeça  chata,  {amphis- 
haena  einerea,  Vandelli).  Os  diccionaristas,  incluindo 
o  próprio  Moraes,  deQnem  erradamente  Zicranpo,  que 
Dão  é  lacrau,  nem  é  venenoso,  nem  é  privado  de 
olhos,  ainda  que  os  tem  pequeníssimos. 

I^iotox*,  m.  antigo  ofíicial  que,  entre  os  roma- 
nos, ia  adiante  dos  cônsules  ou  do  ditador,  levando 
uma  machadinha  sobre  um  feixe  de  varas.  (Lat.  li- 
ctor, de  ligare), 

«ILiioti^iTio,  adj.  relativo  ao  lictor;  próprio  do 
lictor.  (Lat.  lictor ius,  de  lictor), 

ILiida,  f,  acto  ou  eíTeito  de  lidar;  azáfama;  fai- 
na; trabalho. 

ILddado,  part,  de  lidar, 

LidadOir,  m.  e  adj,  aquôUe  que  lida.  (De  li- 
dar)! 

Lidair,  V.  i.  lutar;  combater;  trabalhar;  afadi- 
gar-se;  reagir;  v,  t.  combater  com;  provocar  pára 
torneio;  correr  ou  farpear  (toiros).  (De  lide), 

Lide»  f,  contenda;  luta;  combate;  lida;  quês- 
tão  judiciai;  questão;  »  toireio.  (Do  lat.  liis,  lUis), 

t lLiiclladOi-9  adj.  (des.)  que  lida,  que  briga; 
que  se  representa,  travando  lide.  «As  legiões...  co'a 
cruz. . .  as  lidiadôras  águias  órnão  de  Rómulo.:»  Fi- 
linto,  xví,  p.  336.  (Por  lideadôr,  de  lide), 

ILiÍ€lÍmi]kiiie]i.te»  adv,  o  mesmo  que  legitima- 
mente. (De  lídimo). 

Lidln&o,  ac(j.  o  mesmo  que  legítimo. 

Ilídio»  m.  e  adj.  o  mesmo  que  lydio. 

« luitdiiieicty  f.  espécie  de  antílope  africano. 

Lido,  part,  de  lêr;  que  tem  conhecimentos 
obtidos  pôla  leitura ;  sabedor. 

ILildirôso»  adj,  sujo,  (falando-se  da  lan  que  re- 
veste os  testículos  do  carneiro).  (Gorr.  de  ludrôso). 

« ILiieiLal,  adj.  relativo  ao  bago.  (Do  lat.  Uen, 
baço). 

f  Xjleailjes  f.  ínílammaç^o  do  baçe.  (Do  lat. 


I^ienteria,  f.  soltura  ou  diarreia,  em  que  os 
alimentos  são  expellidos  antes  da  completa  digestão. 
(Gr.  leinteria^  de  leios  -\-  enleron). 

ILiieutérloo,  adj.  relativo  á  lienteria;  que  pa- 
dece lienteria;  m.  aquêlle  que  sofTre  lienteria. 

« IL«ieiTiie,  m.  nervura  nas  abóbadas  góticas  ou 
oglvaes,  em  forma  de  cruz.  (Fr.  lieme,  talvôz  corr. 
de  tienne,  que  se  liga  a  lier), 

Tuifga^  f.  acto  ou  efTeito  de  ligar;  alliança ;  união ; 
pacto;  intimidade;  combinação  chímica  de  dois  ou 
mais  metaes;  mistura;  espécie  de  trança  ou  tira, 
feita  com  duas  agulhas  de  meia;  fita  estreita,  com 
que  se  cinge  a  meia  á  perna ;  »  (prov.  alent.)  o  mes- 
mo que  saburra, 

»  X^igÁf  m.  (bras.)  coiro  de  boi,  com  que  se  res- 
guardam da  chuva  as  cargas  dos  animaes.  (De  li' 
gar  ?) 

ILiiffa.Qa.0,  f.  acto  de  ligar;  efTeito  de  ligar; 
coherôncia;  connexão;  pi,  curvas  traçadas  e  ligadas 
no  papel,  pára  exercício  de  quem  apprende  a  escre- 
ver. (Lat.  ligatio,  de  ligare), 

« IL<i|pado,  part.  de  ligar. 

I^i|pa.duiTa9  f.  acção  de  ligar;  liga;  ligação; 
atilho,  atadura.  (De  ligar). 

*  luiig^Al,  m.  (bras.)  coiro  de  J}oi,  com  que  se  co- 
bre a  carga  da  bosta ;  o  mesmo  que  liga, 

»  Xjig^a.me,  m.  o  mesmo  ou  melhor  que 

IL<ig'â.iineii,  m.  ligarão;  connexão;  nexo;  im- 
pedimento matrimonial.  (Lat.  ligamen,  de  ligare). 

I^ig^ameiíto,  m.  acto  de  ligar;  liga;  ligadu- 
ra; parte  fibrosa  que  liga  orgams  contíguos;  parte 
que  liga  as  duas  válvulas  da  concha;  barro  ou  outra 
substãacia,  com  que  se  ligam  os  materiaes  de  uma 
construcção.  (Lat.  ligamentum,  de  ligare). 

I^iuramentOso,  adj,  análogo  a  ligamento; 
fibroso.  (De  ligamento), 

I^i|2^ci-Ostso,  m.  planta  urticácea  do  Brasil. 

I^iipai*,  V.  t.  apertar  com  corda  ou  outro  objecto 
flexível;  dar  nó  em;  enlaçar;  tornar  adherente ;  mis- 
turar; rettnir;  combinar  chimicamente;  juntar,  unir; 
estabelecer  connexão  entre;  encadear;  v,  i.  juntar- 
se;  misturar-se;  fazer  liga.  (Lat.  ligare), 

*  I^ig^aturo,  f.  o  mesmo  que  ligadura;  liga- 
mento; conjunto  de  coisas  ligadas.  Gf.  Garrett,  Ro- 
manceiro, II,  p.  156. 

» I^i^eira,  f.  (bras.  do  N.)  espécie  de  chicote, 
com  que  os  vaqueiros  açoitam  os  cavallos;  corda, 
com  que  se  prende  a  um  fueiro  do  carro  o  chifre  do 
boi  novo  que  se  quer  dirigir  e  amansar ;  (prov.  minh. 
e  dur.)  corda,  com  que  os  pedreiros  seguram  os  paus 
que  sustentam  o  calabre  de  içar  pedras. 

lutlg^eipatnentey  ado.  de  modo  ligeiro;  á 
pressa;  de  leve;  suavemente. 

I^ifi^eiírôzci,  f.  qualidade  daquôlle  ou  daquillo 
que  é  ligeiro;  brevidade;  rapidez;  superficialidade; 
leviandade. 

« Iuii|g'oirioe,  f.  o  mesmo  que  ligeireza.  Gf. 
Gamillo,  Narcóticos,  ii,  p.  15. 

Iuilg'eii*o,  adj,  leve;  desembaraçado;  rápido; 
esperto;  veloz;  repentino;  ténue;  delgado;  transpa- 
rente; vago;  leviano;  pouco  importante;  adv,  ligei' 
ramente;  *  m,  (bras,)  remador  de  igarité.  (Or.  in- 
certa). 

»IL«iffeu,  m,  género  de  insectos  hemípteros. 
(Do  gr.  lugaios). 

*  luif i^o,  adj.  Dizia-se  do  indivíduo,  que  estava 
addido  ou  ligado  ao  seu  príncipe,  pára  em  tudo  o  ser- 
vir ;  e  daquôlle  que,  tendo  recebido  terras  do  sobe- 
rano, ficava  por  isso  mais  obrigado  a  servi-lo,  na  paz 
e  na  guerra.  (Do  rad.  de  ligar). 

l^ígpxGOf  adj.  lenhoso.  (Lat.  ligneus,  de  li- 
gnum). 

*  Xjijpiifíoado,  part.  de 

I^ig^ilioar-fse,  v.  p.  formar  lenha  ou  ma- 
deira, (falando-se  dos  vegetaes).  (Do  lat.  lignum^ 
lacere). 
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"oirme,  adj,  que  tem  a  natureza  ou 
apparôncia  da  madeira.  (Do  lat.  lignum  -f-  forma). 

«  HiiS^nitct,  f.  ou 

"JLtlfgKíitG^  f.  OU,  melhor, 

«X^igpailto,  m.  carvão  fóssil,  matéria  carbo- 
nosa que  conserva  muitas  vozes  a  forma  das  plan- 
tas que  lhe  deram  origem.  (Do  lat.  lignum). 

I^ifl^íiroro,  adj,  que  rói  madeira;  pi.  o  mes- 
mo que  xylóphagos.  (Do  lat.  lignum  -j-  vorare), 

I^ígrnla,  f.  pequena  lâmina  vegetal  na  base 
das  folhas  das  gramíneas;  «  género  de  vermes  intes- 
tinaes ;  » lábio  inferior  dos  insectos ; »  género  de  mol- 
luscos; «medida  de  capacidade  pára  líquidos,  entre 
os  romanos.  (Lat.  liguUí,  por  lingula,  de  livgúa). 

*  Xuili^iilâoeo,  adj.  (bot.)  r^ativo  ou  similhan- 
te  a  lígula.  (De  ligula). 

Hil^ulado»  adj,  (bot.)  que  tem  ligulas.  (De  It- 
gula). 

» ILil^tileas,  f.  pi.  (bot.)  secQão  das  synan- 
théreas,  no  systema  de  Goertner.  (De  ligula). 

«IL<i|ji;"alffei*o,  adj.  (bot.)  o  mesmo  que  ligu- 
lado.  (Do  lat.  ligula  -f-  ferre). 

*  I^i^nlifloiro,  adj.  (bot.)  que  tem  flores  ligu- 
ladas.  (Do  lat.  ligula  -\-  fios,  flori»), 

I^lÀrull^oimie,  adj.  (bot.)  que  tem  forma  de 
lígula.  (De  ligula  +  forma). 

*  HiíSTulo,  m.  (bot.)  espécie  de  lingQéta,  que 
nasce  do  bordo  livre  da  bainha  da  folha,  nas  gramí- 
neas; o  mesmo  que  ligula. 

IL<i^ul<Vso,  adj.  (bot.)  o  mesmo  que  ligulado. 

*  IL<f|piii*eiS9  m.  pi.  habitantes  da  Ligõria.  (Lat. 
ligures). 

« IJiiptlistiocty  m.  planta  e  fruto  medicinal, 
{liguslieum  levisticum,  Lin.) 

« ILilfi^stiTiiicty  f.  substância- amarga,  extra- 
hida  da  casca  do  iigustro. 

« I^ifiTiistiro,  m.  o  mesmo  que  alfena.  (Lat. 
ligustrum). 

« I^ijonjcty  f.  (des.)  o  mesmo  que  Ipsango. 

ILiila^  f.  o  mesmo  que  lilla. 

»  TAIA9  f.  (des.)  o  mesmo  que  lilaz. 

*  HiilÀoeafii,  f.  pi.  família  de  plantas,  que  tém 
por  typo  o  lilaz.  (De  lUáceo). 

» IL<ilâ.eeo,  adj.  similhante  ou  relativo  a  lilaz. 
(De  lilaz). 

« ILfilaoiíia,  f.  corpo  crystallizável  e  amargo, 
que  se  tira  dos  frutos  verdes  e  das  folhas  do  lilaz. 
(De  lilaz). 

» ILiilallas,  f.  pi.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 
tretas. 

» ILiilalleiíro,  m.  (prov.  trasm.)  aquélle  que 
anda  sempre  com  Hlailas, 

ILiilaz,  m.  planta  oleácea,  (syringá) ;  côr  arro- 
xeada, similhante  á  da  flor  do  lilaz.  (Ar.  lilac,  do 
pers.  liladj). 

ILilllÀoecus,  f.  pi.  família  de  plantas  que  tém 
por  typo  o  lírio.  (De  hliáceo). 

XuiliÀoeo,  adj.  que  é  relativo  ou  similhante 
ao  lírio.  (Do  lat.  lilium). 

« ILiilifloi*o,  adj.  que  tem  folhas  similhantes 
ás  do  lírio.  (Do  lat.  lilium  -{-  fios,  floris). 

«I^ili  forme,  adj.  que  tem  a  forma  de  um  lí- 
rio. (Do  lat.  lilium  +  forma). 

*  Idílio,  m.  (des.)  o  mesmo  que  lirio.  (Do  lat. 
lilium  =  gr.  leilion). 

Hiiliputiano,  m.  e  adj.  (deprec.)  homem  pe- 
queno, insignificante.  (De  Liliput  n.  p.) 

ILfillcty  f.  espécie  de  tecido  antigo,  fabricado 
em  Lille. 

I^ima  %  f.  instrumento  de  metal,  com  aspere- 
zas ou  picados,  pára  desbastar  ou  raspar  metaes; 
r^^j  direita,  a  que  tem  faces  planas,  adelgaçando 
p&ra  a  ponta ;  rv^  parallela,  a  que  tem  igual  lar- 
gura em  todo  o  comprimento;  rv^  de  meia  cana,  a 
que  tem  uma  das  faces  convexa ;  rv^  redonda,  a 
que  tem  forma  cdnica;  c\j  triangular,  a  que  tem 


três  quinas  e  serve  especialmente  pára  afiar  serras ; 
(flg.)  aquillo  que  serve  pára  polir  ou  aperfeiçoar; 
aperfeiçoamento;  retoque;  aquillo  que  corrói  ou 
gasta.  (Lat.  lima^  que  se  liga  a  limus). 

Xuima.',  f.  fruto  da  limeira;  limeira.  (Ar.  lima). 

»  Taima, ",  f.  peixe  de  Portugal. 

*  Hiima  U  A  <fi»ir.  ant.)  o  mesmo  que  limosa. 

»  X^ima  \  f.  acto  de  limar  ';  qualidade  da  água 
que  se  emprega  em  limar '.  (De  limar  '). 

ILiiinacíâeo,  adj, «  relativo  ou  similhante  á 
lesma;  pi.  família  de  molluscos  gasterópodos,  que 
tém  por  typo  a  lesma.  (Do  lat.  Umax  +  gr.  eidos). 

ILiimcidameiíte,  adv.  polidamente;  com  cor- 
recção. (De  limado). 

Ulma.deit*ct9  f.  mollusco  acéphalo. 

ILilmado,  part.  de  limar. 

I^imador,  adj.  que  lima;  que  pule;  que 
aperfeiçoa;  m.  aquôile  que  lima  olt  aperfeiçoa.  (De 
limar). 

ILiiiiiacliura,  f.  acto  ou  eíTeito  de  limar  ^ ;  (fig.) 
aperfeiçoamento.  (Lat.  timatura,  de  limare). 

I^infiatS^em,  f.  o  mesmo  que  limadura ;  tempo 
que  se  gasta  em  limar  ^.  (De  limar). 

Xuimallia^  f.  partículas,  que  se  separam  de 
um  corpo  que  se  lima;  metal  pulverizado  por  meio 
da  limagem.  (De  limar  ^). 

I^im&o,  m.  fruto  do  limoeiro;  «variedade  de 
maçan.  (Do  ar.  leimon,  ou  do  pers.  laiman). 

IL<iinS.oziiilio,  m.  Nome  de  dois  arbustos  bra- 
sileiros. 

I^imar  %  v.  t.  desgastar  ou  polir  com  lima; 
polir,  aperfeiçoar,  (no  sentido  prop.  e  fig.).  (Lat.  li- 
mare, de  lima). 

IL<ÍTnajc*%  17.  t.  temperar  com  azeite  e  limão. 
(De  limão). 

*  TalmcLT  ^^  V.  i.  Diz- se  da  água  que  corre  sem 
interrupção  pêlos  lameiros,  ao  contrário  da  água  de 
rega.  (De  limo). 

I^imat&o,  m.  lima  grande,  quadrada  ou  re- 
donda. (De  lima  ^). 

» ILiÍTnl>ex-a,  f.  árvore  de  Damão. 

IL<íml>ict9  adj.  f.  (prov.  trasm.)  que  está  no 
limbo,  (falando-se  da  pela,  no  jogo).  (De  limbo). 

« I^€ml>ioo,  adj.  relativo  ao  limbo.  (De  limbo. 

»  ]L<iml>f  fero,  adj.  que  tem  limbo  ou  rebordo 
colorido.  (Do  lat.  Umbus  -|-  fen*e). 

» IL<iml>iflora«,  f.  p\.  ordem  de  plantas,  que 
abrange  as  primuláceas  e  as  gencianáceas.  (De  íim- 
60  -f  flor). 

JLiiml>o,  m.  extremidade;  fímbria;  rebordo; 
parte  livre  das  sépalas  e  pétalas;  logar,  em  que,  se- 
gundo  a  crença  christan,  estão  as  almas  das  crian- 
ças que  morrem  sem  baptismo,  e  em  que  est^ivam 
as  almas  dos  justos,  fallecidos  antes  da  vinda  de 
Ghristo;  « (prov.  trasm.)  risca  que,  ao  jogo  da  pela, 
se  faz  numa  parede,  e  na  qual  se  não  perde  nem  se 
ganha,  se  lhe  bate  a  pela.  (Lat.  Umbus). 

» ]Liin'l>iim1>o,  m.  pequeno  peixe  africano. 

ILlimeira,  f.  árvore  auranciácea,  {ciírus  limetta 
aurária);  planta  rutácea,  {citruÃ  dulcis).  (De  lima*). 

« Hiimeiíaroa,  ou  llmenarolia.,  m.  go- 
vernador de  um  porto,  na  antiga  Grécia.  (Do  gr.  li- 
men-{-arkhè). 

» ILiimeiílio,  adj.  relativo  a  Lima,  cidade  ame- 
ricana; m.  aquélle  que  é  natural  de  Lima.  (De  Lima 
n.  p.) 

f  I^imonto,  m.  peixe  com  a  fornia  e  a  còr  da 
tainha.  (De  limo). 

«  X^ituôxilo,  ou  lyméicylo,  m.  género  de 
insectos  coleópteros  pentàmeros.  (Do  gr.  lume  +  xu- 
lon). 

JLilmtar,  m.  pedra  ou  peça  de  madeira,  que, 
collocada  transversalmente,  constituo  a  parte  supe- 
rior ou  inferior  de  uma  porta  ou  portal;  soleira;  pa- 
tamar junto  á  porta;  portal;  entrada.  (Lat.  limina- 
ris,  de  tínten). 
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X.>lxno»ldade,  f.  qualidade  de  limOto;  porgSo 
de  limos. 

lAmOao,  adj.  que  tem  limos.  (De  limo). 

»  Hilmote,  m.  lima  de  três  quinas,  represen- 
tando um  triftngulo  equilátero,  (De  lima). 

■  Iljimou8lin,  m.  (V.  limuiino). 
ILitiupa  *,  f.  o  mesmo  que  alimpa. 

•  X^ilmpa  í,  parta  da  cliarneca,  onde  nKo  cresça 
mato;  clareira.  (De  limpar). 

•  iilmpa-botcus,  m.  (fam.)  O  mesmo  que  en- 
graxadôr. 

ILiimpa-oalha»!  m.  instrumento,  com  que  se 
limpam  as  calhas  ou  carris,  pára  a  passagem  de  car- 
ros americanos;  aquèlle  que  tr^alha  com  fisse  ins- 
trumento. 

I^tmpa-oaaâieií-OMa  m.  o  mesmo;  que  lam- 
pianiêta. 

I^mpu-cbamln^s,  m.  objecto  com  que  se 
limpam  chaminés  de  fogõi's,  de  candieiros,  eto. ;  in* 
dividuo  que  limpa  chaminés  da  cozinhas. 

•  Hiimpadelra,  f.  colhôr  muito  estreita  e  de 
cabo  comprido,  com  a  qual  se  limpam  os  (uros  que 
a  broca  faz  na  pedra.  (De  (impar). 

Il.impadela,  f.  acto  ou  efTeito  da  limpar. 

•  Xjlmpado,  part.  de  limpar. 
ILiimpadâi-,  adj.  que  limpa;  m.  aquÊlle  qua 

limpa;  máchina  de  joeirar  trigo.  (De  limpar). 

Zjtmpaâurs^  f.  o  meSmo  que  limpadela; 
alimpadura;  pi.  o  que  sobeja  da  comida  nos  pratos; 
•  (prov.  beir.)  o  mesmo  que  rabeira*.  (De  limpar). 

X^impament^e,  adv.  com  timpõza.  (De  limpo). 

ZjimpEtmento,  m.  o  mesmo  que  Umpêza. 

I^lmpar, u.  c.  tornar  limpo,  puro;  assear;  var- 
rôr;  enxugar;  expungir;  subtrahir;  desbastar;  arro- 
tear; desramar;  joeirar;  tirar  ou  ganhar  tudo  a;  u.  i. 
desanuvaar-se,  (falandc-se  do  tempo);  perder  a  la- 
nugem,  (falando-se dos  frutos);  e  diz-sedas  árvores, 
cujas  flores  vão  perdendo  os  verticillos  exteriores. 
(Lat.  limpidare,  de  limpiduê). 

IL.lmpexit,  f.  qualidade  de  limpo,  de  asseado, 
de  puro;  coisa  limpa  ou  perfeita;  perfeição. 

lulmpiclâz,  f.  qualidade  daquíllo  que  é  límpi- 
do; transparência;  nilidõz;  serenidade;  ingenuidade. 

Xjfmpido, arij.  nítido;  puro;  transparente;  se- 
reno; desanuveado;  limpo;  viçAso;  polido;  ingénuo; 
sonoro.  (Lat.  Hmpidua,  de  or.  incerta). 

ILdRipo,  adj.  que  náo  tem  impurezas  ou  man- 
chas; nítido;  puro;  que  nfio  tem  mistura;  isento; 
aperfeiçoado;  bera  feito;  claro,  evidente.  (Do  lat. 
limpidui], 

•  XjlmpOso,  adj.  (neol.)  que  se  occupa  muito 
da  limpeza  e  asseio,  i. .  .limpogot  até  á  fúria  do  es- 
meril.» Ortigfto,  HoUanda,  p.  97.  (De  limpar). 

» XjlmiiBlno,  ad}.  relativo  a  Limoges,  em 
Franca;  m.  habitante  de  Limoges;  dialecto  dos  li- 
musinos.  (Do  lat.  Limotvm  n.  p.) 

]liÍii£Loea«i,  f.  pi.  familia  de  plantas  que  têm 
por  typo  o  linho.  (De  lináceo). 

■  Ijinâoeo,  adj.  relativo  ou  simílhante  ao  li- 
nho. (Do  gr.  íínon). 

■  IljtiiaKem,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  linhagem. 

•  Xjin&rla,  f.  planta,  o  mesmo  que  valverde. 
(Lat.  Unaria,  do  rad.  de  linum). 

■  ILitnai-tta,  f.  sulfato  de  chumbo  a  cobre.  (De 
Linare»  n.  p.) 

Hilnce.  m.  o  mesmo  que  lynee. 
JJíadhaãr,  v.  t.  (e  der.)  O  mesmo  que  lynchar, 
etc. 

•  ILiluouniba,  f.  pequeno  peixe  africano.  Cf. 
Serpa  Pinto,  i,  398. 

Hjinâa,  f.  estrema;  raia,  limite.  (De  Iin<íar). 

•  JLilnãELQo,  adj.  (bras.  do  S.)  muito  lindo.  (De 
lindo). 

>  Ijlndado,  part.  de  lindar. 
IL.lnda-aOr,  f.   planta  brasileira,  similbante 
ao  malmequer;  a  IWr  dessa  planta. 
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I^inâamonte,  adv,  de  modo  lindo;  excellen- 
temente;  perfeitamente. 

I^indar,  v.  t.  pôr  lindas  ou  balisas  em;  de- 
marcar, estremar.  (Do  lat.  limitare,  de  limes,  limilis). 

«  Xuinde,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  linda. 

ILiiuâeií-a^  /.  hombreira  da  porta;  vôrga  su- 
perior da  porta  ou  janela.  (De  lindar). 

« I^inâémio,  f,  género  de  plantas  da  Europa 
central.  (De  Lindem  n.  p.) 

Xuiiul^asa»,  f.  qualidade  de  lindo;  bellôza;  for- 
mosura; aquèlle  ou  aquíllo  que  é  lindo. 

I^indo,  adj.  o  mesmo  que  bello;  agradável;  de- 
licado; primoroso.  (Do  lat.  limpidus). 

«X-indo-pardo,  m.  variedade  de  maçan  pe- 
quena e  pardacenta. 

»  Xuineats^eni,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  linJiagem. 

ILiiiiea»!,  adj,  o  mesmo  que  linear.  (Lat.  línea- 
lis,  de  línea).  , 

« I^ineamento,  m,  trago,  producQão  de  uma 
linha;  pi.  feições  physionómicas ;  delineamento,  es- 
bÒQo;  rudimentos.  (Lat.  lineamentum,  de  linea). 

Xuineai*,  adj.  relativo  a  linhas;  similhante  a 
uma  linha.  (Lat.  linearis,  de  linea). 

ILiineo,  adj.  (poet.)  relativo  ao  linho.  (Lat.  li- 
neus,  de  linum). 

»  Hiiiieolado,  adj,  (bot.)  ou  ^ 

*  Llueolar,  adj.  (bot.)  Diz-se  dos  orgams  ve- 
getaes  em  que  se  notam  linhas,  ou  que  tèm  a  appa- 
rôncia  de  linha  ou  trago.  (Do  lat.  lineola,  de  linea). 

I^info,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  hjmpha^  etc. 

XAxksa^  f.  cadeia  de  corda  que,  cingindo  um 
fardo,  se  prende  a  uma  roldana  pára  o  levantar.  (Do 
pers.  lenguer?) 

I^ingracla.,  f.  objectos  que  se  lingam  de  uma 
vôz.  (De  lingar). 

» I^inurado,  part,  de  lingar. 

« luting^aiii,  m.  (V.  lingavá). 

ILitng^air,  v.  t.  cingir  de  linga;  levantar  com 
linga.  (De  linga). 

»  TAxkgCLvÁf  m.  representação  dos  orgams  se- 
xuaes  do  homem  e  da  mulher,  em  pedra  ou  madeira, 
symbolo  do  podôr  gerador,  adorado  na  índia.  (T.  as.) 

Tatikgoo^  f.  (e  der.)  (V.  língua,  etc.) 

* Hiiiig^ote,  m.  pequena  barrado  secção  tra- 
pezoidal, tendo  de  comprimento  0'n,35  e  de  largura 
0'",75;  uma  das  duas  formas,  com  que  o  estanho  se 
apresenta  no  commércio,  sendo  a  outra  em  lâminas. 
(Fr.  lingot,  provavelmente  do  lat.  lingua). 

ILiing^oteira.,  f.  molde,  pára  fazer  barras  de 
metal ;  molde,  pára  se  consolidarem  e  tomarem  certa 
forma  alguns  saes.  (Fr.  linf/olière,  de  lingot). 

*  IL<lii|prag:eiii9  f.  (pleb.  ant.)  o  mesmo  que 
linguagem.  Cf.  Sim.  Machado,  f.  69. 

JLilikgvíeL^  f.  principal  orgam  do  sentido  do  gosto, 
que  concorre  pára  a  deglutição  e  para  a  fala  e  que 
é  composto  principalmente  de  um  músculo  revestido 
de  uma  membrana  mucosa;  tromba  dos  insectos  le- 
pidópteros;  linguagem,  voz;  idioma;  complexo  de 
regras  de  um  idioma;  nome  de  vários  objectos  que 
têm  similhança  ou  analogia  com  o  orgam  da  língua; 
elemento,  que  entra  na  formação  do  nome  de  várias 
plantas;  m.  intérprete.  (Lat.  lingua). 

» IL<íiig;>ua.-ãe-t>oÍ,  f.  o  mesmo  que  ajuga. 

« ILif n^ua-<le-g:a»lliiilia5  f.  (bras.)  espécie 
de  anileira. 

» Hiíng^ua-iâe-oiipa^  f.  pequena  e  mimosa 
planta  africana,  de  folhas  radicaes,  cordiformes,  e 
flores  miúdas,  em  corymbos. 

«  ]L<iiigriia-de-o  v^lha,  f.  planta  da  serra  de 
Cintra. 

« lutlng^uo-clc-serpeiitina^  f.  planta  da 
serra  de  Cintra. 

» I^íiig;>ua.-do-T^.aooa,  f.  peixe  de  Portugal; 
(bras.)  planta  portulácea,  também  conhecida  por 
mariagomes;  nome  de  outras  diversas  plantas. 

IL<in^ii.u,clo,  m.  grande  tira  de  papel  em  que 


de  ordinário  se  escreve  o  que  se  destina  á  imprensa; 
lâmina  comprida;  peixe  pleuronecto,  (pleuroneciis 
solea);  *  barra  de  ferro  fundido,  gusa;  (pop.)  grande 
língua;  *  (gir.)  lôtra  commercial;  *  (gir.)  bolsa  do 
dinheiro.  (De  língua). 

I^ingiia^em,  f.  emprego  da  língua,  pára  a 
expressão  dos  pensamentos  ou  sentimentos;  expres- 
são dos  pensamentos  e  sentimentos  por  palavras; 
qualquer  systema  de  signaes,  empregados  pára  a  ex- 
pressão do  "pensamento;  idioma  ou  dialecto  de  uma 
nação  ou  região;  tudo  que  exprime  sensações  ou 
ideias;  estilo;  pt.  (gram.)  conjugações  dos  vert>os.  (De 
língua). 

«ILiiii|i^a(.]a.r,  v.  i.  (neol.)  dar  á  língua;  falar. 
Cf.  Pacheco  da  Silva,  Promptuário,  p,  22.  (De  lingua- 
gem). 

JLiípgvíBl^  adj.  relativo  á  língua. 

« Iliiig^cirada.9  f,  palavrão  indecoroso  ou 
atrevido;  linguagem  petulante  e  chula.  Cf.  Filinto, 
X,  p.  135. 

» ILiiiig^ajrado»  adj.  (p.  us.)  o  mesmo  que 
linguareiro. 

Hiingiiaraz,  m.  e  adj.  linguareiro;  maldi- 
zente. (Do  rad.  de  língua). 

ILiiiig;>iia.reiro9  m.  e  adj.  falador;  chocalhei- 
ro. (Do  rad.  de  língua). 

*T^lnepM.o.vGj SLiTf  V.  i.  (fam.)  tagarelar;  paro- 
lar; dar  á  língua. 

*  IL«iii£^a.i*loe,  f.  tagarelice.. 

« luiing^uilrlo,  m.  multa  ou  castigo  que,  entre 
os  antigos,  se  impunha  aos  que  empregavam  lingua- 
gem Indecorosa  ou  offensiva.  (Lat.  linguarium,  de 
li7igua). 

Hdiis^uarudo,  adj.  (pop.)  o  mesmo  que  lin- 
guareiro. 

*  I^ing'uâ;»,  m.  pi.  (bras.)  tríbu  de  aborígenes, 
que  dominou  em  MatoGròsso. 

» I^íng^ua-siririíia,  f.  planta  da  serra  de 
Cintra. 

I^ins^íieirao,  m.  língua  grande;  raoUusco 
acéphalo  de  concha  bivalve.  (Do  rad.  de  lingua). 

IL<liig:ii^ta.,  f.  pequena  língua;  fiel  da  balan- 
ça ;  parede  entre  duas  chaminés ;  rampa  de  cães ;  lâ- 
mina, que  em  certos  instrumentos  e  máchinas  é  mo- 
vida pêlo  ar  ou  péla  água;  parte  móvel  da. fechadura 
que  a  chave  faz  entrar  na  chapatesta;  bêlho;  appên- 
dice  da  corolla  de  algumas  plantas  synanthéreas ;  li- 
gadura ou  compressa.  (De  lingua). 

Héíuigii^te,  m.  peça  de  ferro  ou  madeira,  que 
se  embebe  nas  rodas  do  cabrestante,  pára  que  ôste 
não  desande.  (De  lingua). 

Hiiiig^uí^a.,  f.  espécie  de  chouriço  delgado. 
(De  língua,  se  houve  chouriços  feitos  só  de  língua  de 
porco;  aliás,  será  alter,  de  longaíça  => (iaaí.  longa- 
niza  =  port.  longariça). 

*  X^ing^iiice,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  linguiça. 
Cf.  Eufrosina,  act.  i,  se.  3. 

»  Hiin^iiífero,  adj,  que  tem  língua,  ou  or- 
gams em  forma  de  língua.  (Do  lat.  lingua  -\-  fen^e). 

IL<ing^ifo]:*iiie,  adj.  que  tem  forma  de  lín- 
gua. (De  língua-]- forma). 

'LAngvií»±a,,  m.  aquèlle  que  é  versado  em  lin- 
gaística.  (De  língua). 

lutini^ístioa,  f,  estudo  das  línguas  ou  idio- 
mas, nas  suas  relações  e  nos  seus  princípios ;  »  sciôn- 
cia  dos  factos  da  linguagem  espontânea  ou  popular. 
(De  linguístico). 

ILiinipiiístiooy  adj.  relativo  á  lingaística.  (De 
linguista). 

«  TLétn^nleLf  f.  antiga  espada  romana,  longa  e 
estreita;  espátula  dos  arúspices;  género  de  mollu^- 
cos  de  concha  bivalve.  (Lat.  lingula  =  Ugula). 

» ILiiiig^ulcido,  adj.  que  tem  a  forma  de  uma 
pequena  língua.  (De  lingula). 

*  X^insiimoeno,  m.  pequeno  peixe  afri<$ano. 
Cf,  Serpa  Pinto,  i.  p.  298. 


UQUEFACÇSO 


■  Unipaneta,  f.  (prov.  minh.)  tirante  espal- 
mado, que  de  um  lado  se  liga  por  anéis  de  fsrro,  mó- 
Ttís,  ao  temSo  do  vessadoiro,  e  do  outro  á  trenloira. 

Hitiiartiò-pala-tal,  adj,  que  se  pronuncia  en- 
costando a  Ifngua  ao  céu  da  Ijõca. 

Xjin|exi'teli-a,  f.  (V.  lingoleira). 

Htlnba,  f,  fio  de  linho;  (est.)  (lo  de  algodão, 
sãda,  etc;  fio  de  metal,  pára  as  conamunicacOes  te- 
legrápbicas;  cordão;  barbante  com  um  anzol  na  ex- 
Ireroidade,  pÃra  pescar  peixe  miúdo;  estrema,  balisa, 
rdia;  nieira;  categoria;  a  extensão,  considerada  com 
uma  só  dimensão  ou  comprimento;  traço ;  lineamen- 
to; c&da  um  dos  traços  horízontaes  de  uma  pauta 
de  música;  trave  horizontal,  em  que  assentam  as 
pernas  da  asna;  duodécima  segunda  parte  de  uma 
poltegada;  pequeno  signa!  gráphico,  que  se  coUoca 
á  direita  de  uma  letra,  para  a  distinguir  de  outra, 
(em  álgebra) ;  servido  de  transportes  entre  dois  pon- 
tos por  determinada  TÍa;direocão;  procedimento;  sé- 
rie de  graus  ou  geracOes  em  uma  família;  estrada; 
pi.  carta.  (Lai.  línea,  de  linum). 

X^lnbaoa,  (.  semente  do  linho.  (De  linho). 

•  Unhaoa-venneilui,,  f.  Nome  que,  em 
Tianna,  36  dá  ao  ^ntarrõxo, 

■  LtnlitMatt,  /.  (ant.)  (Corr.  de  ninhada). 
Unharem.',  /.  t 


ImAo). 


.  tecido  grasso  de  linho.  (De 

_  ,  f.  (m.  em  alguns  clássicos),  sé- 

rie de  gerações;  genealogia;  <flg.)  condigão  social. 
(De  Unha). 

JLiiDhiciSLstA,  ffl.  aquõlle  que  se  dedica  a  in- 
vesligacaes  genealógicas.  (De  linhagem*). 

■  Xilrali^udo,  adj.  que  trata  de  linhagens  ou 
genealo^as. Cf. Camillo,  Corja,  p.^\.{heUvhagem*). 

HmlM»l,  m.  terreno  semeado  de  linho.  (De  li- 
nho). 

Llnliair,  m.  o  mesmoque  linhal.  Cf.  G.  Vicente. 

«TJwlaitv&o,  m.  apparõlho  de  linha  e  anzol, 
usado  pêlos  pescadúres  da  costa  do  Algarve.  (De  li- 
nhú.  Cp.  alinhavar). 

Hilnlielrtt,  f.  mulher  que  prepara  ou  asseda  o 
linho  pára  se  vender;  mulher  que  vende  linho.  (Cp. 
tiiiA«tro). 

XJiili«iroa  m.  aquêlle  que  prepara  e  asseda  o 
linbo,  p&ra  se  dar;  o  que  vende  linho  ou  linhas ;  • 
planta  que  dá  o  linho.  (De  linho). 

iX^tnlilta,  ou  llubite,  f.  (V.  lis^nila). 

Linho,  m.  planta  linácea,  cuja  haste  produz  um 
Bo  que  serve  pára  a  fabricação  de  tecidos  e  rendas ; 
tecido  de  linho.  (Lat,  /tnum  =  gr.  itnon). 

Llnbol»  m.  Ho,  com  que  os 'sapateiros  cosem 
o  calçado.  (Do  rad.  de  linho). 

HitnlkOMío,  adj.  que  tem  a  natureza  do  linho. 
(De  Zinho). 

ILilnboiiâ,  m.  trave,  que  vai  de  uma  parede  a 
ODira,  p&ra  as  segurar.  (De  linha). 

3Ldniflolo,  m.  trabalho  em  obras  de  linho; 
obra  de  linho,  (Lat.  UnifUâum,  de  linum  +  facere). 

T.faitgero,  adj.  que  tem  linho;  que  anda  ves- 
tido de  linbo.  (Lat.  liniger,  de  linum  -(-  gerere). 

.  fazõr  triccOe.s  a;  friccio- 
Ct.  Clamillo,  NoUes  de  In- 
ttnento). 

Idicamento  untuOso,  desli- 
nenfum,  de  linire). 
cia  crystailina,  que  se  ox- 

iro  de  belminthos.  (Gr.  li- 

elalivo  a  Linneu.  (De  Lin- 

[sa  planta  ornamental,  da 
le  Linneu  n.  p.) 
Dmbinagao  do  ácido  lino- 
it.  linum  -f-  olettm). 


•  Xilnoleloo*  adj.  Diz-se  de  um  áddo  oleico, 
que  se  encontra  nas  sementes  do  linho.  (De  linum 
lai.  4- olíico). 

X^Intel,  m.  o  mesmo  que  díntel. 
Xiio,  m.  atilho;  feixe,  molho.  (Do  rad.  de  liar, 
ou  do  hebr.,  segundo  P.  Caldas). 

•  Xjiooni-po,  adj.  (bot.)  que  tem  frutos  lisos. 
(Do  gr.  leios  +  karpoa). 

•  Xilâoomo,  adj. que  tem  cabéllos  lisos  oh  cor- 
redios. (Do  gr.  ieíoa  -|-  komé). 

•  ILiiodormo,  adj.  (zool.)  que  tem  petie  lisa; 
que  tem  nus  os  tegumentos  exteriores.  (Do  gr.  leioa 
-f-  derma). 

■  I^lopliy^llo,  adj.  (bot.)  que  tem  folhas  lisas. 
(Do  gr.  leio»  +  phuiton). 

•  ILilospermo,  adj.  (boi.)  que  tem  lisas  as  se- 
mentes ou  grãos.  (Do  gr.  l^ios  -f-  gperma). 

■  X.ioquo,  m.  i.. .pousava  descuidóso  sobre 
um  lioque.!)  M».  do  sec.  xv[. 

■  XitAiM^oho,  (1.  (iúíriíf...),  ou  Itóti-loo, 
adj.  o  mesmo  quo  lió&omo.  (Do  gr,  leio»  +  iria;,  íri- 

Xjíoz,  adj.  Diz-se  de  uma  pedra  calcãrea,  branca 
e  dura.  (Ur.  incerta). 

•  ILili>£Lrla,  /.  género  de  arbustos  l^uminosos, 
(Do  gr.  liparoi). 

■  I.iipfu*o,  m.  género  de  mammlteros  austra' 
lianos ;  género  de  insectos  coleópteros.  (Gr.  liparo», 
gordo). 

t  UlparAoelo,  m.  tumor  gordurento.  (Do  gr. 
Uparos-\-helé). 

•  IjlparAleo,  m.  DesignagAo  genérica  de  qual- 
quer preparado  pharmacéuiico,  em  que  entra  banha 
ou  outra  gordura  com  outras  substâncias  medica- 
mentosas. (Do  gr.  liparoa,  gordo). 

•  Ulpate,  m.  gargantilha  catreal  de  déz  fios 
de  contas  de  vidro. 

Ulpes,  adj.  Diz-se  de  uma  pedra  Guio  nome 
scientlflco  é  o  vitríolo  azul. 

■  Ijlpoifi^amniA,  m.  composição  literária, 
feita  com  o  propósito  de  não  empregar  nella  uma  ou 
mais  letras  do  alphabeto.  (Do  gr.  Uipein^  gr  arama), 

■  IL<lpo|^timmú.tloo,  adj,  relativo  ao  lipo- 
gramma. 

t  X^lposT^funinatitista,  m.  aquêlle  que  faz 
líp(%rammas. 

■  Zjlpoide,  adj.  similhante  á  gordura ;  que  tem 
a  apparència  de  gordura.  (Do  gr.  lipo»  +  eidos.) 

Uipoma,  m.  tumor  adiposo.  (Do  gr.  lipoi). 

•  I^tpo matoso,  adj.  que  é  da  natureza  do 
lipoma. 

•  ]L.lpõpey-oIita^  f.  o  mesmo  que  lipòthi/mia. 
(Gr.  leipopankhia,  de  leipein  -\-paukhé). 

»  X^ipote*  tn.  porção  de  contas  de  barro  vidra- 
do, que  corriam  como  moeda  em  Mogambíque,  e 
equivaliam  a  déz  mites. 

Hiipòthymia,  f.  (med.)  desfalleci mento;  per- 
da dos  sentidos.  (Gr.  leipoihumia,  de  leipein  -^  Ihu- 

•  Xilppltnde,  [.  (med.)  estado  remelêso  dos 
olhos.  (Lat.  líppiludo,  de  lippui). 

■  HilppOBo,  adj.  que  tem  remelas ;  remelâso. 
(Do  lat.  )ippuf). 

» I.<lpúi*la,  f.  (med.)  excesso  de  gordura  nas 
urinas,  não  em  forma  de  emulsão,  como  na  chylu- 
ria,  mas  em  forma  de  gotas,  mais  ou  menos  volumo- 
sas. (Do  gr.  lipm  -\-  OMVonJ. 

>X..tpyi-la,  f.  Atitii^a  designagrio  de  uma  fe- 
bre, caracterizada  por  intenso  calòr  interno,  sem  ele- 
vação de  temperatura  no  exterior.  (Do  gr.  leipein  -j- 
pur). 

KjlquftQão,  f.  separação,  por  meio  da  fusão, 
de  metaes  que  hajam  formado  liga;  «separação  de 
substâncias  heterogéneas  liquefeitas.  (Lai.  liquatio, 
de  Uqvare). 

XJLqu^ffaoQ&Ot  f-  acto  de  liquefazer;  estado 


tomou  llquTdo.  (Lat.  liquefaetio,  de 

Ar,  n.  l.  tornar  líquido.  (Lat.  liqtie- 

e  +  faõere). 

ito,  pari.  de  liquefazer. 

1.  (e  der.)  o  mesmo  que  Itchen,  etc. 

I.  o  cinco  de  oiros,  no  jãgo  do  tru- 

:uque. 

<r,  V.  í.  tornar-SQ  liquido.   (Lat.  li- 

ere). 

ao,  f.  acto  ou  elTeito  de  liquidar  ; 

OQtaa;  operac&o  commercial,  consia- 

ento  do  passivo  e  distribuição  do 

lios  da  respectiva  casa  ou  empresa. 

do,  part.  de  liquidar, 

iOr,  m.  e  adj.  aquélle  que  liquida. 

abar-,  m.  género  de  árvores,  em 
uma  [liquidambar  copalmum),qiie, 
isão,  produz  um  sueco  resinúso,  co- 
ildAmbar  ou  ámlur  liquido.  (De  li- 

«ente,  adv.  de  modo  liquido;  (flg.) 
n  evidência. 

,  V.  t.  (flg.)  veriflcar;  averiguar; 
QJnar  ou  encerrar  transacções  com- 

[o  pagamento  aos  crèddres  e  repar- 
[re  03  sócios  da  respectiva  empresa. 


Ario,  I 


1  que  íi- 


atufSM,  f.  acto  de  liquidificar, 

loãdo,  part.  da  liquidiflear, 

santo,  adj,  que  liquidifica  ou  pro- 

açílo.  (Da  liquidificar). 

atuc,  V.  t.  o  mesmo  que  Uqúefatir. 

4-  f acere). 

?ã.vel,  adj.  que  se  p6de  liqttidifi' 

adj.  que  flue  ou  corre,  tendendo 
r-se  e  a  tomar  a  forma  do  vaso  em 
viscoso;  diz-sedas  consoantes  l  ei* 
do  n,  que  se  juntam  a  outras  com 

);  (ílg.)  liqu!ilada;  apurado;  verifl- 
er  substância  líquida;  bebida  ou  ali- 
ai, liquidas,  com  vagas  analogias  no 

etro,    m.  pequeno    instrumento, 
a  fOrça  alcoólica  de  certos  líquidos. 
gr.  meti*on). 
m.  (V.  lieôr). 

der.)  o  mesmo  que  lyra,  etc. 
.  peixe  de  Portugal. 
(gir.)  vinhp. 
(prov.  minh.)  o  mesmo  que  lia  (do 

.  o  mesmo  que  lariaê. 
género  de  plantas  bulbosas  que 
e  uma  haste  delgada  e  longa,  tlõres 
)rdo  lirlo  branco;  a  brancura  do  li- 
I  peixe  espada ;  ferro  de  três  pontas, 
Ck  nos  fossos  das  fortificEicões,  p&ra 
ifsse;  »  adj.  que  é  próprio  do  lírio; 
Cf.  Filínlo,  vil,  p.  il9.  (Lat.  Itíium 


idro,  m.  Nome  scientlflco  da  tu- 

ion  +  dendron). 

ts-tin  tu  retrós,  m.  espécie  de 

'Àteota,  Lin). 

rreo,  m.  peixe  de  Portugal. 


■  rjtrLolâe,  adj.  o  mesmo  que  Uliforme.  (Do 
gr.  leíritm-\-eidot). 

•  Hiiro,  m.  peixe  dos  Açdres.  (Corr.  de  liriof  V. 
Urio  e  lirio- férreo). 

■  HilrA,  adj.  (fain.)  vestido  com  apuro;  casqui* 
lho;  muito  enfeitado. 

LI»,  m.  Ifrio.  (Do  tr.  i«). 
IAm.  . .  o  mesmo  que  lyt. . . 
Xilsatnento.  adv.  de  modo  luo. 
>  I-lsbofis,  m.  e  adj.  (ant.)  o  masmo  que  lit- 
bonente.  Cf.  Balth.  Telles,  Chron.  da  Comp.  de  Jenu, 


liv.  : 


cap. ! 


I..LBbo6ta,  m.  e  f.  pessoa  natural  de  Litbia. 
Xutabononse,  odj.   relativo  a  Lisboa;   •  m. 
aquélle  que  é  natural  de  Lisboa. 

lulMbonês,  m.  e  adj.  (V.  Uabimefue). 
Xitabonlna,  f.  (ant.)  peça  de  oiro.  (Cp.  tiibo- 

>  Xjijiiboiíino,  adj.  (W .  liêbonente). 

■  X^Lseirão,  adj.  (pop.  ant.)  sincero,  twnacliei- 
rao,  franco.  (De  tino). 

Xul«ilm,  m.  (V.  letim). 

» Ijlsma,  f.  direito,  que  os  franceses  pagavam 
aos  argelinos  e  tunesinos  péla  pesca  do. coral.  (Fr. 

IjIso,  adj.  que  tem  superfície  plana  ou  sem  as- 
perezas; macio;  chato;  que  nao  tem  pregas  nem  or- 
natos; » lhano;  franco.  (Do  ant.  alt.  aJ.  Iwe,  segundo 


ILilsoi^ar,  t>- 1.  (e  der.)  o  mesmo  que  lison- 
jear, etc. 

X^LsoivIarla,  /.  acto  ou  h&bito  da  lisonjear. 
(De  lisonja). 

■  Ijtaoi^eado,  part.  de  lisonjear. 
l^lsonjoador,  adu.  que  lisonjeia;  que  satis- 

taz  o  amúr-próprio ;  m.  aquélle  que  lisonjeia.  (De  li- 
nonjear). 

ILiiMoi^J  <»ai*,  t>.  l,  elogiar  com  excesso  e  aíTe- 
cUção;  adular;  bajular;  agradara;  tornar  satisfeito. 
(De  lisonja). 

JjlmonJ  elramente,  ado.  de  modolisonjeiro; 
com  lisonja. 

]Lil«oii,1  elro,  m.  o  mesmo  que  tisoTtjeadôr. 

Z^tjsoiOerla,  f.  (V.  íííonjaría).  Cf.  G.  Vicen- 
te, I,  331. 

•  ll.l8Baâelra,  f.  (gal.)  apparélho  pára  alisar 
e  lustrar,  nas  fábricas  da  lUgfto.  Cf-  Inquer.  Indus- 
tr.,  in,  p.  66.  (Do  fr.  litêer), 

»  I.ds86ti>lo)io,  (I.  liasótrik,..),  adj.  que  tem 
cabéllo  liso  ou  corredio.  (Do  gr.  liiso$-i-lruB,trikhoê), 

X.<lfiita,  f.  tira  compridaeestreiIa;relac&o,  rol; 
esteira  de  embarcação,  (Do  ant.  alt.  ai.  lista). 

•  Ijl«tan>'vermÀlha,  f.  casta  de  uva  arro- 
xeada ou  cér  de  jacinto. 

I-lstão,  m.  lista  grande;  faixa;  esteira  de  em- 
barcação; régua  de  carpinteiro;  ■  adj'.  Diz-se  do 
toiro  que  tem  no  dorso  uma  lista  de  <^r  differente 
da  do  resto  do  corpo.  (De  liata). 

•  IL.l8tiirto,  m.  (bras.  ant.)  teitflr  encarregado 
de  registar  o  número  e  o  peso  dos  diamantes  acha- 
dos. (Ue  liata]. 

I-Icttel,m.molduraqueacompanhaoutra  maior 
ou  separa  as  caneluras  de  uma  columna.  (It.  Uttelloi. 

ILitstoliLo,  m.  grande  moldura  quadrada  e  lisa. 
(De  littel). 

ILiistelo,  m.  (V.  lisleC). 

JLitMtra,  f.  risca  num  tecido,  de  obr  difTerante 
da  désle;  lista.  (Alter,  de  litla). 

Xulstrado,  pai*t.  de  litlrar. 

■  LiNtrana,  f.  (prov.  transm.)  rapariga  des- 
carada; lambitana. 

r^tstrão,  m.  (V.  listra). 
Hdmtrar,  v.  t.  entremear  da  listras;  ornar  de 
listras.  ÍDe  lUtrà). 
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consideradas  como  sores  especiaes  e  em  relação  á 
sua  forma  geral  e  á  sua  disposic&o  no  globo  terres- 
tre. (Do  gr.  i*7/w«  +  logfo«). 

« XuitliolofiriíBta,  m.  naturalista  que  se  oc- 
cupa  de  lithologia. 

I^ltliôloipo,  tn.  aquôlle  que  se  occupa  de  li- 
thologia. (Do  gr.  liího%  -f  logoÈ), 

»  X^ltholysia»  f.  dissoluQSu)  de  cálculos  vesi- 
caes,  por  meio  de  substâncias  injectadas.  (Do  gr.  li- 
thos  -{-  lusí$), 

«  ]L<itliom&nola9  f.  adivinhação,  que  os. an- 
tigos suppunham  tirar  do  som  de  certas  pedras  pre- 
ciosas, atiradas  umas  contra  outras.  (Do  gr.  liího$  + 
maníeia), 

» ILiitliômetro,  m.  instrumento  pára  medir 
pedra.  (Do  gr.  lithoa  +  metron), 

I^itliontiríptioo,  adj.  Diz- se  das  substân- 
cias, que  se  suppunham  capazes  de  partir  ou  dissol- 
ver os  cálculos  urinários.  (Do  gr.  lithos  -f-  tribein). 

ILiitliôplia^o,  adj,  Diz-se  dos  moUuscos  que, 
introduzindo-se  nos  rochôdos,  alli  permanecem  adhe- 
rentes  ás  superfícies  pétreas.  (Do  gr.  lithos  -{-phagein). 

» ILfitlioplâania»y  f,  processo  berlinôs  de  pro- 
duzir desenhos  em  placas  de  porcelana  não  esmal- 
tada. (Do  gr.  lithos  4- P^í^^no). 

*  iLtitliôpliilo,  adj.  que  cresce  nos  rochôdos ; 
m.  pi.  gônero  de  insectos  coleópteros.  (Do  gr.  lithos 
-{-philos). 

« l^itliopliyllo,  m.  folha  fóssil.  (Do  gr.  lithos 
+  phuUon) . 

I^itliôpliyto,  m.  polypeiro  pedregoso.  (Do 
gr.  lithos -}- phtUon). 

*  Xuitliospermo,  adj.  que  tem  sementes  du- 
ras e  pedregosas.  (Do  gr.  lithos  +  sperma). 

« I^itliotBpliera,  f.  a  parte  solidando  globo 
terrestre.  (Do  gr.  lithos  +  sphairá). 

*  ILii-thostroto,  m.  pavimento  de  pedras  va- 
riegadas, formando  mosaico.  (Gr.  lithostroton,  de  li- 
thos). 

ILiithòtomia.,  f.  operação  com  que  se  extra- 
hem  cálculos  urinários,  por  meio  de  uma  incisão  no 
collo  ou  nas  paredes  da  bexiga;  «  antigamente,  ope- 
rarão pára  partir  cálculos  urinários,  feita  uma  inci- 
são na  bexiga.  (Cp.  lUhótomo). 

» IL<itliòi;oinista,  m.  cirurgião,  que  se  de- 
dica especialmente  á  prática  da  lithòtomia. 

» I^itliôtoino»  m.  antigamente,  instrumento 
com  que  se  partiam  os  cálculos  urinários,  depois  de 
aberta  a  bexiga;  hoje,  instrumento,  com  que  se  faz 
a  incisão  da  bexiga  pára  extrahir  os  cálculos  uriná- 
rios. (Do  gr.  lithos  +  temnein). 

ILiitliòtríeia,  f.  operação  cirúrgica,  com  que 
se  partem  na  bexiga  ou  na  urethra  cálculos  uriná- 
rios. (T.  hybr.,  do  gr.  lithos  +  lai.  tritus,  de  terere). 

«  Hiithotripsia,  f.  o  mesmo  que  lUhotricia. 
(Do  gr.  lithos  +  tripsis). 

luiitliòtypoiprapliia,  f.  arte  de  reproduzir, 
por  meio  da  pedra  litográphica,  um  impresso  ou  uma 
gravura.  (De  lUhò. . .  +  typographia). 

*  ILiitliôxylo,  m.  vegetal,  que  se  transformou 
em  sílex,  ágata  ou  noutra  pedra.  (Do  gr.  lithos  -|-  xu- 
lon). 

« I^itliiiâJiioOy  m.  língua  dos  lithuanos;  o  li- 
thuano. 

« ILiithiiaiio,  ou  litlmíkiilo,  m.  habitante  da 
Lithuânia;  linguados  lilhuanos.  (De  Lithuânia,  n.  p). 
.  *  I^itíoino,  m.  tocador  de  lítuo.  (Lat.  liticen, 
de  lituus  +  canere). 

IL<itlfi^a.iite,  adj.  relativo  a  litígio;  que  litiga; 
m.  aquôlle  que  litiga.  (Lat.  litigans  de  lUigare). 

luiitlfi^ar,  V.  i.  tôr  litígio,  demanda,  questões ; 
*v.  í.  pleitear;  contestar.  Cf.  Filinto,  vi,  p.  110. 
(Lat.  litigar e,  de  lis,  litis). 

*  ILiiti|rá.vel9  adj.  sobre  que  pôde  havôr  lití- 
gio; discutível;  contestável.  Gf.  Gamilio,  EstreL 
Fun.,  p.  21.  (De  litigar). 


]Liití|S'io,  m.  questão;  pendência;  demanda  ju- 
dicial. (Lat.  litigium,  de  litigare), 

ILiitiffiosaineiite»  adv.  de  modo  liiigiôêo; 
por  meio  de  litígio. 

ILiitlfi^iOso,  adj.  que  é  objecto  de  litígio;  rela- 
tivo a  litígio;  inclinado  a  demandas.  (Lat.  lUigiosus, 
de  litigium). 

•  ILiitiísooiísorte,  m.  e  f.  pessoa  que,  junta- 
mente com  outra,  demanda  alguém  ou  é  parte  em 
juízo.  (Do  lat.  lis,  litis  -{-  consors,  eonsortis), 

I^itispend^noia,  f.  decurso  de  um  processo 
judicial;  tempo  que  dura  um  processo.  (Do  lat.  lis, 
litis -\- pende  re). 

«ILiitonde»  m.  árvore  intertropical,  da  fam. 
das  artocárpeas,  (ficus  elástica). 

Xuitoral,  adíj.  relativo  á  beira-mar;  m.  terreno 
banhado  pólo  mar  ou  situado  á  beira  do  mar.  (Lat. 
lUoralis,  de  litus). 

ILiitôreo,  adj.  (poet.)  o  mesmo  que  litoral. 
(Lat.  litoi^eus,  de  litus). 

« I^itorina,  f.  género  de  moUuscos  gasterópo- 
dos.  (Do  lat.  litus,  litoris). 

XjitoteB»  f.  emprego  figurado  de  uma  expres- 
são, que  diz  pouco  para  dar  a  intender  mais.  (Gr.  li- 
totes,  de  litos,  pequeno). 

IL«itòtipofi^i*af  . . .  o  mesmo  que  lithòtypogra- 
ph ... 

Xjitrariadas,  f.  pi.  o  mesmo  que  lythrariadas. 

I^ltro,  771.  unidade  das  medidas  de  capacidade, 
abrangendo  o  espago  de  um  centímetro  cábico.  (B. 
lat.  litra,  medida  de  líquidos,  do  gr.  lUra,  libra). 

»  X^itta,  f.  (V.  canthárida). 

Xjit-ter. ..  (V.  liter...) 

Hiittor. . .  (V.  litor, . .) 

« ILtittiretetcty  m.  positivista,  partidário  de 
Littré.  Gf.  Gamillo,  Narcóticos,  i,  p.  188. 

»  r^ítno,  771.  bastão,  recurvado  na  extremidade 
superior  e  usado  pêlos  augures;  instrumento  de  so- 
pro, espécie  de  clarim,  recurvado  como  aquôlle  bas- 
tão, e  que,  nas  guerras  dos  romanos,  servia  pára  dar 
o  signal  de  combate.  (Lat.  lituus,  or.  etrusca). 

ILiitui*a,  f.  parte  de  um  escrito,  tornada  illegí- 
vel  por  se  havôr  expungido  ou  riscado.  (Lat.  litura, 
de  linere). 

Xuitnrg^icty  f.  complexo  das  ceremónias  eccle- 
siásticas;  rito.  (Gr.  leitourgia,  de  leitos +  ergon), 

IL<itiiirg^ica.meiite»  adv.  segundo  os  precei- 
tos litúrgicos.  (De  litúrgico). 

I^itiiirg^ioo,  adj.  relativo  á  liturgia. 

ILiiturs^ista,  m.  aquôlle  que  é  versado  em  li- 
tu^^ia. 

» ILilturipo,  m.  escravo  público  ou  escravo  do 
Estado,  entre  os  antigos  romanos.  (Lat.  liturgus  s» 
gr.  leitourgos). 

Hií^el,  m.  (V.  nivel). 

ILii^elái*,  V.  t.  (e  der.)  (V.  nivelar,  etc.) 

« luifvia,  f.  género  de  insectos  hemípteros. 

«  IL«ívioo,  m.  língua  uralò-altaica,  vernácula  na 
Rússia. 

ILiiviâôz,  f,  qualidade  ou  estado  daquôlle  ou 
daquillo  que  é 

X^ivido,  adj.  que  tem  côr  de  chumbo,  entre 
negro  e  azul ;  que  tem  côr  cadavérica ;  extremamente 
pállido.  (Lat.  lividus,  de  livere). 

»  r^ivistona,  f.  espécie  de  palmeira. 

ILiivôr,  77t.  o  mesmo  que  lividez.  (Lat.  livor,  de 
Uvere). 

« ILiivrcty  f.  (des.)  o  mesmo  que  libra, 

« I^iir]:*a.clo,  part.  de  livrar. 

ILiivradOr,  adj.  que  livra;  m.  aquôlle  que  li- 
vra; libertador.  (De  livrar). 

«ILiivralliada,  f.  (fam.)  montão  de  livros; 
porção  de  livros. 

ILiivrameuto,  m.  acto  ou  efleito  de  livrar, 

Hilvran^a,  f,  livramento;  cédula  ou  ordem 
escrita,  para  pagamento.  (De  livrar). 


LOBO 


-56  - 


LOGtJSTÁRIO 


Xjôt>o,  m.  parte  arredondada  e  saliente  de  um 
ergam;  «  espécie  de  jogo  popular.  (Gr.  lobos). 

lu^foo,  m.  animal  selvagem  e  carnívoro,  do  gé- 
nero cSlo,  {canis  lúpus) ;  constellacào  austral ;  »  má- 
china,  composta  de  um  tambor  guarnecido  de  gros- 
sos dentes  de  ferro  ou  ago,  e  que  serve  pára  abrir  a 
lan  nas  fábricas  de  lanifícios;  (flg.)  homem  sangui- 
nário. (Lat.  lúpus f  gr.  lúkos==^flúkosy  eslavo  vluka=^ 
vlaka,  do  pers.  varka), 

]LiOl>o-lAt>o,  f.  planta  brasileira. 

»  X^ol>]:*eg'â^09  part.  de 

«  ]ljol>re|i^a.i*,  v.  t.  tornar  lôbrego;  escurecer. 
(De  lôbrego), 

luAbi-eflro,  adj.  medonho;  escuro;  cavernoso. 
(Ck)rr.  de  lúgubre,  com  metath.) 

« luobirig^ado»  part,  de  lobrigar, 

Tuto^yrí^gQ^OTs  m.  e  adj,  aquéUe  que  lobriga. 
(De  lobrigar), 

ILiobri^ctr,  v,  t.  vér  a  custo;  entrever;  vérao 
longe;  vér  casualmente.  (Do  lat.  lubricaref) 

!]Liòl>iila.dlo,  adj,  o  mesmo  que  lobado, 

Xjòbul^u*,  adj.  lobado;  que  tem  a  natureza  do 
lóbulo.  (De  lóbulo). 

]1j61>ii1o,  m.  pequeno  lobo ;  rudimento  de  folha 
que,  nas  plantas  monocotyledóneas,  se  desinvolve  ás 
vozes  em  sentido  oppôsto  ao  cotylédone.  (De  lobo), 

ILiòbiilAso,  adj.  que  tem  lóbulos;  dividido  em 
lóbulos.  (De  lóbulo). 

Xjobiino,  adj.  (bras.  do  S.)  Diz-se  do  cavallo 
que  tem  a  côr  do  lobo.  (Do  rad.  de  lobo), 

« ILiooa»  f.  esconderijo  do  peixe  sob  uma  laja, 
debaixo  de  ^ua;  toca,  furna.  (Do  lat.  loeusf) 

X^ooa.Qa,o,  f.  aluguer ;  arrendamento.  (Lat.  lo- 
catio,  de  loeare). 

*  ILiOoadlo,  part.  de  locar. 

ILioeaâOr,  m.  aquéUe  que  dá  de  aluguer  ou 
de  arrendamento.  (Lat.  locator,  de  loeare), 

TLàOGVLtck^  f.  (ant.)  ajuntamento  de  pessoas.  (Do 
ar.  lacaha). 

X^ooala,  f.  variedade  de  uva  minhota;  alvare- 
Iháo. 

ILiooal,  adj.  relativo  a  logar  determinado ;  m. 
logar;  ponto  ou  sítio,  relativo  a  um  acontecimento; 
f.  notícia  dada  por  um  periódico,  relativa  á  localidade 
em  que  este  se  publica.  (Lat.  localvs,  de  locuJs). 

]Liooa.lidladle,  f.  espaço  limitado  ou  determi- 
nado; povoação.  (Lat.  Xocalitas,  de  localis), 

« !]LiOoalii8mo,  m.  defesa  systemática  de  inte- 
resses locaes;  paixão  pélas  conveniências  de  uma  lo- 
calidade; bairrismo.  Gf.  Oliv.  Martins,  Camões,  p.  128. 
(De  local). 

« luooalteta,  m.  redactor  da  secção  noticiosa 
de  um  jornal ;  aquéUe  que  publica  as  noticias  de  uma 
localidade.  (De  local). 

ILiooallaEaQaiOy  f.  acto  ou  eíTeito  de  localizar. 

» ILiocalizadlo,  part,  de 

X^ooallzar»  v.  t.  tornar  local ;  pôr  em  logar 
certo;  imaginar  como  existente  num  logar.  (De  local), 

I^ooalmenlse,  adv,  de  modo  local. 

X^ooandla.,  f.  tasca;  baiuca;  taberna;  tenda. 
(Do  lat.  locandus,  de  loeare). 

» ILiooajacleiírci»  f.  mulher  que  tem  locanda ; 
mulher  de 

ILlOoajacletro»  m.  aquélle  que  tem  locanda; 
aquélle  que  tomou  de  arrendamento  algum  prédio; 
locatário.  (De  locanda). 

ILo^&Oy  f,  acto  de  lavar  uma  parte  do  corpo, 
passando  por  esta  um  pano  ou  uma  esponja,  embe- 
bida em  líquido ;  lavagem,  com  que  se  separam  de 
uma  substância  insolável  as  partes  heterogéneas. 
(Lat.  lotio,  de  lavare). 

ILiocai-,  V,  t,  dar  de  aluguer  ou  de  arrendamen- 
to; (des.)  meter  em  loca.  (Lat.  loeare,  de  locus), 

•  ILiópara,  f,  (prov.  trasm.)  burzigada;  qual- 
quer coisa  espapaçada. 

» ILtooéjriOy  m.  aquélle  que,  entre  os  romanoSi 


alugava  as  cadeiras  dos  espectáculos  ou  negociava  as 
entradas  nos  theatros.  (Lat.  locarius,  de  loeare). 

ILioeatâriria,  f.  mulher  que  tomou  de  aluguer 
qualquer  coisa ;  mulher  que  tomou  de  arrendamento 
um  prédio;  arrendatária;  inquilina;  mulher  de 

Il^oc^a.-tâ.irio»  m.  aquélle  que  tomou  alguma 
coisa  de  aluguer;  aquélle  que  tomou  de  arrenda- 
mento um  prédio;  inquilino;  arrendatário.  (Lat.  lo- 
catarius,  de  loeare). 

X^ooati^o,  adj.  resultante  da  locação ;  (gram.) 
que  exprime  relação  de  logar,  (falando-se  do  caso  de 
alguns  nomes  no  sanscr.  e  no  lat.)  (Do  lat.  locaiu^). 

«X^ooello,  m.  (ant.)  logarzinho;  cova;  sepul- 
cro pequeno  e  humilde.  (Lat.  locéllus,  de  locuà). 

ILiOoeiíipxe»  m.  Nome  africano  de  um  rep 
sáurio,  (varanus). 

luoolilal,  (1.  lok, . .),  adj.  relativo  aos 

IL160I1Í01S9  (1.  lok. ..),  m.  j9Í.  evacuação  sangui- 
nolenta, que  succede  aos  partos.  (Do  gr.  lokheia,  de 
lokhos,  parturiente). 

*  I^oelio,  (1.  lok, .,),  m.  fila  de  16  homens,  uni- 
dade fundamental  da  phalange  macedónica.  (6r.  lo- 
khos). 

ILiOoo,  m.  arbusto  plumbagfneo  do  Brasil.  Al- 
guns escrevem  louco.  Gf.  B.  G.  Rubim,  Voe.  Breu. 

X^ooomol>iUdlade9  f.  qualidade  daquillo 
que  é  locomovei. 

!]LiOoomopã.09  f,  acto  oueffeito  de  transportar 
ou  de  se  transportar  de  um  logar  pára  outro.  (Do 
lat.  locus  4*  fnotio). 

ILioooiíiotiva»  f.  máchina  de  vapor,  que  opera 
a  tracção  das  carruagens  dos  caminhos  de  ferro.  (De 
looomotivo). 

X^ooomo-tiT^idla.âOy  f.  qualidade  da  locomo- 
ção, inherente  aos  animaes.  (De  locomotivo). 

ILlOoomo-tivo,  adj.  relativo  á  locomoção.  (Do 
lat.  locus  -}-  motivus). 

X^ooomot^^r,  adj.  que  opera  a  locomoção.  (Do 
lat.  locus  +  motor). 

XjOoomo-ti-isE,  adj,  (flexão  fem.  de  locomotor). 

lLiooom6vol,  adj,  que  pôde  deslocar-se;  f. 
máchina  de  vapor,  montada  sobre  rodas.  (Do  lat.  lo- 
cus -|-  mobilis). 

« Il^oooncly,  m.  arvoréta  indiana. 

» ILiooò-teiiônola,  f.  o  mesmo  que  logar-te- 
nència,  Gf.  Gamillo,  Mar.  da  Fonte,  p.  233. 

«  X^ooòtenente»  m.  o  mesmo  que  logarte- 
nente.  (Do  lat.  locus  +  tenens). 

ILiooiípao,  f,  maneira  especial  de  falar;  elo- 
cução; linguagem;  phrase;  expressão;  válvula,  na 
parte  superior  do  instrumento  orgam.  (Lat.  locutio, 
de  loqui). 

]Liòoiila.âo,  adj.  divididos  em  lóculos.  (De  16- 
culo). 

luòoulaineiito»  m.  o  mesmo  que  lóeulo.  (Lat. 
loculamentum,  de  loculus). 

ILiòoiílctir,  adj.  que  tem  lóculos,  separados  por 
septos.  (Lat.  locularis,  de  loculus), 

ILiòoulloidla,  adj,  Diz-se  do  fruto,  cujos  se- 
ptos se  abrem  pêlo  meio.  (Do  lat.  locultu  -\-  osedere), 

ILióoulo»  m.  pequena  cavidade.  (Lat.  loculus, 
de  locus), 

ILiòouloso,  adj.  que  tem  lóculos.  (De  lôculo). 

« ILiOoxtple-tadlOy  part,  de 

ILiooiípletajr,  v,  t.  tomar  rico;  saciar.  (Lat. 
locupletare,  de  locuples), 

*  ILioouLi-anct,  f.  (bras.)  árvore  silvestre,  cuja 
madeira  é  empregada  em  construcçOes  navaes. 

» ILiooiuri»  m,  (bras.)  árvore  silvestre,  cuja  ma- 
deira se  applica  a  frechaes  e  vigotas. 

« ILiooiísta  \  f.  Nome  scientííico  do  gaflanhòto. 
(Lat.  locusta). 

» I^oousta  s,  f,  género  de  árvores  da  Guiana 
inglesa,  {hymenoca  combarU). 

»]Liooiista%  f,  o  mesmo  que  espiguêta. 

'LiOoxmtàjplOf  adj,  similhante  á  locusta ';  m. 
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ILogprAo,  m.  aquôlle  que  logra;  burladòr;  in- 
trujão. (De  lograr). 

luos^ar,  V,  t,  fruir;  possuir;  tirar  lucro  de; 
enganar;  burlar;  intrujar;  gracejar  com,  mentindo; 
conseguir;  obtôr.  (Do  iat.  lucrari,  de  lucrum), 

XuOgvaMrva^adj.  que  logra;  trapaceiro;  «mtc- 
Iher  logratíva,  a  que  procura  agradar,  que  é  galan- 
teadòra.  Gf.  Filinto  e  Gamillo.  (De  lograr). 

luoii^i-eiíro  %  m,  (ant.)  o  mesmo  que  usurário. 
(De  lograr,  se  nâo  é  alter,  de  lucreiro,  de  lucro). 

*  !LjOgfreiiro  s,  adj.  que  logra  ou  burla ;  que 
faz  cair  em  engano;  manhoso.  Cf.  Camillo,  Noites  de 
Insomn.,  v,  p.  22;  Filinto,  vii,  p.  249;  xií,  p.  97.  (De 
logro). 

ILiOn^ro,  m.  acto  ou  eíTeito  de  lograr;  (des.)  lu- 
cro; (pop.)  pulha,  partida  ou  pega  de  entrudo;  en- 
gano jocoso. 

luolioo,  rn.  (V.  loock). 

ILioi^a,  f.  productos  de  cerâmica;  barro,  por- 
celana ou  outras  substâncias  análogas,  manufactura- 
das pêlo  oleiro,  pára  serviço  de  môsa  especialmente; 
(prov.)  vasilhame;  chocalho  pára  o  pescoço  do  gado; 
(pop.)  coisa  excellente ; »  pi,  depósito  geral  das  águas, 
que  devem  alimentar  a  salina,  e  que  abrange  o  cal- 
deiro, a  caldeira  e  o  pejo.  (Do  Iat.  luteus,  de  lutum). 

*  X^oÍQairia.9  f,  estabelecimento  onde  se  vende 
loiça.  (De  loiça). 

ILoiooira,  f.  vendedora  de  loiça;  guarda- loi- 
ça. (Cp.  loiceiro). 

ILioioeiro,  m.  fabricante  ou  negociante' de  loi- 
ça; (prov.)  vasilha  de  adega;  ♦  (prov.)  utensílio,  for- 
mado de  um  tronco  vertical,  com  galhos,  pâi*a  nestes 
se  pendurar  a  loiça  da  cozinha.  (De  loiça). 

I^ôio  %  m.  planta  da  fam.  das  compostas,  {cen- 
táurea cyanus), 

»]|LiôioS  adj.  azulado,  tirante  a  azul;  perten- 
cente á  ordem  de  San- João  Evangelista,  em  que  o 
hábito  dos  frades  era  azulado ;  m.  frade  dessa  ordem. 
(Provn.  hlau,  do  ant.  alt.  ai.  blâo). 

« ILiôio %  adj.  (pop.)  ignorante;  basbaque;  leigo 
em  qualquer  assumpto.  (Liga- se  a  lôio^f) 

lLioLra%  f.  mulher  que  tem  o  cabôUo  loiro; 
(fam.)  libra  esterlina;  m.  (pop.)  homem  bonacheirão, 
simplório.  (De  loiro  ^). 

JLioira  %  f.  o  mesmo  que  lura. 

Xjoiíra^^a.,  m.  e  f,  pessoa  simplória;  *  (fam.) 
pessoa  que  tem  o  cabôllo  loiro.  (Do  rad.  de  loiro  ^). 

« IL<oii*a.âo,  part,  de 

X^oirajT,  V.  í.  e  ».  o  mesmo  que  loirejar. 

Xjoireoôr,  v.  t.  e  i.  o  mesmo  que  loirejar. 

»  X^oiíreoidLo,  part.  de  loirecêr. 

*  ILioiireiira%  f.  e  adj.  f.  Diz-seda  mulher  que 
deseja  agradar  a  todos;  provocante,  seductôra.  Gf. 
F.  Manuel,  Carta  de  Guia  de  Casados,  e  Filinto,  iv, 
p.  272. 

«  Xjoiíreiíra.',  f.  casta  de  uva  branca  do  Minho. 

«  luoLreiíra],  m.  logar  onde  crescem  loireiros. 

X^oirciro,  m.  árvore  mònòpétala,  sempre  ver- 
de, que  produz  umas  bagas  escuras  e  amargas.  (De 
loiro*)' 

«]LiOi]*eJa.âo,  part.  de  loirejar. 

« luolirejaii-te,  adj.  que  loireja.  Gf.  Gamillo, 
Myst.  de  Lisb.,  ii,  p.  106.  (De  loirejar). 

X^oirejajr,  v.  t.  tornar  loiro;  v.  i.  tornar-se 
loiro;  apresentar-se  ou mostrar-se loiro;  amarelecer. 
(De  loiro). 

X-iolirej  o,  m.  acto  de  loirejar;  côr  loira  ou  ama- 
rela. 

»  X^oiírela,  f.  casta  de  uva  prôta,  na  região  do 
Doiro;  variedade  de  oliveira.  (De  loiro*). 

ILiolx*o  *,  adj.  que  tem  côr  média  entre  o  doirado 
6  o  castanho  claro,  como  as  espigas  maduras  do  tri- 
go; m.  homem  de  cabêllo  loiro;  (pop.)  papagaio.  (Do 
Iat.  aureus?  O  í  de  loiro  poderia  vir  por  intermédio 
do  fr.  Vor,  como  o  port.  loba  •  veio  do  fr.  Vaube). 

Xioiro^y  m.  o  mesmo  que  kireiro;  folhas  de 


Ioireiro;p2.  lauréis;  triumphos;  glória.  (Do  Iat.  2au- 
rus). 

ILioisa^f.  lâmina  de  pedra;  ardósia;  lápide  que 
cobre  uma  sepultura;  lura;  armadilha  de  pedra,  pára 
os  pássaros,  loisâo.  (Fr.  lause  =  lose,  do  Iat.  laudes, 
de  laudare,  segundo  Diez,  por  allusâo  a  inscripcões 
em  loisa  sepulcral). 

»lLioisa.ii9  adj.  Dízia-se  da  terra,  em  qu0  bá 
multas  loisas.  (De  loisa). 

'LêOimeu^^  m.  armadilha,  o  mesmo  que  loisa. 

«ILiolseiíra,  f.  logar,  donde  se  extrai  loisa. 

« !]LiOiiseli-o,  m.  aqqôl  le  que  extrói  loisas  da  res- 
pectiva rocha;  aquôlle  que  trabalha  em  loisa.  (De  loisa). 

J^oi»iMklkB^  f.  (prov.)  o  mesmo  que  schisto.  (De 
loi*a). 

liioja,  f.  casa  térrea;  pavimento  térreo  de  uma 
casa;  casa  pára  venda  de  mercadorias;  ofQcina;  ha- 
bitação assobradada,  ao  rés  do  chão;  casa  de  asso- 
ciação maçónica.  (B.  Iat.  logia,  do  germ.  laudia). 

«ILioJeoa,  f.  pequena  loja;  baiuca;  locanda. 
(De  loja), 

*  iLo.Jeiro,  m.  (des.)  o  mesmo  que 
ILioJista.,  m.  e  f.  pessoa  que  tem  loja  pára 

commércio.  (De  loja). 

Xiolé,  interj.  Estribilho,  em  algumas  canções 
populares. 

!]LiOlis^ícleo,  adj.  relativo  ou  similhante  á  lula 
ou  choco;  m.  pi.  família  de  molli^scos,  que  tôm  por 
typo  aluía.  (Do  Iat.  loligo+ç;r.  eidos. 

luoligi^ídlo,  adj.  (V.  loligideo). 

I^6llo,  m.  designação  scientífica  do  joio.  (Lat. 
lolium). 

*  ILioinl>a,,  f.  cumieíra ;  lombada  de  serra;  mon- 
tículo de  areia  ou  terra,  formado  pólo  vento ;  medo. 
(Do  Iat.  lumbus). 

I^oin1>aclci9  f.  lomba  prolongada;  dorso  do 
boi ;  costas  do  livro.  (De  lombo). 

I^ombair,  adj.  relativo  ao  lombo. 

»  ILiombai-da,  f.  e  adj.  (ant.)  espécie  de  capa, 
usada  nas  recepções  da  corte.  (Fem.  de  lombardo  '). 

« X^ombarclit^o,  adj.  Diz-se  do  toiro  que  é 
um  tanto  lombardo.  (De  lombardo*). 

I^ombajrclo <,  adj.  «  relativo  á  Lombardia; 
diz-se  de  uma  espécie  de  couve ;  *  m.  pi.  povos  da 
Lombardia. 

»  ^ombai-clo  *,  adj.  Diz-se  do  toiro  nôgro  com 
o  lombo  acastanhado.  (Gorr.  de  lompardo,  provavel- 
mente. V.  lompardo). 

« Xiombeirct,  f,  (bras.)  quebrantamento  de 
forças;  moUôza  do  corpo.  (De  lombo). 

]Lioml>eiiro,  adj.  o  mesmo  que  lombar;  m. 
coiro  do  lombo.  (De  lombo). 

ILioml>^lo,  m.  Nome  vulgar  de  um  dos  mús- 
culos que  se  inserem  na  columna  vertebral  do  gado 
bovino.  (De  lombo). 

*  ]LiOiii1>ia.clo9  part.  de 

«  Xjoinbiai-,  v.  t.  (bras.)  Diz-se  da  sella  quando 
fere  o  lombo  do  animal.  (De  lombo). 

Xiombillio,  m.  (bras.  do  S.)  parte  dos  arreios, 
que  pôde  substituir  o  sellim.  (De  lombo). 

iLiombinlio,  m.  o  mesmo  que  lombèlo. 

ILiombo,  m.  parte  carnosa  que  está  de  cada 
lado  da  espinha  dorsal;  (pop.)  costas;  lombada  de 
livro;' lombada;  lomba;  superfície  côncava  da  tolha. 
(Do  lat.  lumbus). 

»XjOint>ò-ci1>dlomina.l9  adj.  relativo  aos  rins 
e  ao  abdome. 

» ILioml>ò-liiiinei'a.l,  adj .  relativo  aos  rins  e 
ás  espáduas. 

]LfOm1>i-ioa.l,  adj.  relativo  ou  similhante  a 
lombriga.  (Do  lat.  lumbricus). 

« ILiombi-ioita,  f.  petriíicação,  com  a  forma 
de  lombriga.  (Do  lat.  lumbHcus). 

!Loint>iriooidlo,  adj.  lombrical ;  m.  lombriga. 
(Do  lat.  lumbricus  -f~  gr.  eidos) i 

Xjoml>ri|pct,  f,  verme  intestinal,  do  ^ônero 


LONIGtoEO 


-60 


LOUCO 


mesmo  que  caprifòliáceas,  que  tem  por  typo  a  ma- 
dresilva  ou  a  lonicera.  (De  lonicéreo), 

» ILionioéireo,  adj,  relativo  ou  similhante  á 
lonicera, 

»  Xjonqueado,  part.  de 

Xjonqiioai*,  v.  t,  (bras.  do  S.)  raspar  o  pêlo 
a  (utna  rôz),  sem  ferir  o  coiro.  (De  lonca). 

X^outra,  f.  pequeno  quadrúpede  carnívoro,  da 
fam.  das  mar  tas.  <Do  lat.  lutra), 

ILiOolc,  ou  looo,  ou  looqiie,  m  medica- 
mento liquido,  consistente  como  um  xarope  espesso 
e  applicado  p&ra  doenças  de  pulmão,  larynge,  etc. 
(Do  ar.  looq), 

«ILiopano,  m.  espécie  debatei?  «...meteose 
em  hií  lojpano  por  sob  a  banda  da  galé.. .»  Fernão 
Lopes,  Ckron,  de  D.  João  I,  parte  i,  cap.  i39. 

» ll^opliôoomo,  adj,  que  tem  o  cabôllo  errí- 
cado  ou  em  forma  de  pennacho.  (Do  gr.  lopho8+ 
tome), 

» Il^opliôpli^o,  m.  planta  brasileira,  para- 
sita de  certas  árvores.  (Do  gr,  lophos-]-phuton), 

ILioquaolcladley  f.  qualidade  de  quem  é  lo- 
quaz. (Lat.  loquacitas,  de  loquax), 

ILioquaas,  adj.  que  fala  muito  ou  com  facilida- 
de; palradòr;  (ext.)  eloqttente;  (flg.)  que  produz 
grande  rumor.  (Lat.  loquax,  de  loqui), 

X^oquêla^  f.  faculdade  de  falar;  linguagem; 
(ext.)  loquacidade.  (Lat.  loquela,  de  loqui), 

ILioqu^te,  wi.  cadeado,  embude.  (Fr.  loquei, 
do  angl.  sax.  loc). 

ILiôquioSy  m.  pi,  (e  der.)  o  mesmo  que  lôehioê, 
etc. 

.. .  .loquo,  suf,  átono  (designativo  de  que  fala), 
(Do  lat.  .,,loquu8). 

«ILiora.*,  f,  (prov.)  o  mesmo  que  lura,  (Cp. 
laura), 

»  X^oira.^,  f,  (bot.)  a  parte  vivaz  e  filamentosa, 
despida  de  folhas,  em  certos  líchens. 

ILioran-tliâ.oeajSy  f,  pi.  família  de  plantas  que 
têm  por  typo  o  lorantho.  (De  loranthnceo), 

•  Xjoiran-tliàoeo,  adj,  relativo  ou  similhante 
ao  lorantho, 

«  X^opantlio,  m.  género  de  arbustos,  de  folhas 
oppostas  ou  alternas,  espessas  ou  coriáceas.  (Do  gr. 
loron  +  anthos), 

» !]LiOirâ.irio,  m.  aquêlle  que,  entre  os  romanos, 
azorragava  os  escravos.  (Lat.  lorarius,  de  lorum). 

lLiorolia*9  f,  pequena  e  ligeira  embarcação  chi- 
nesa. 

«X^oi-olia^  f,  fruto  da  África  austrò-central. 

ILioircI»  m.  Titulo  honorifico  em  Inglaterra ;  mem- 
bro da  câmara  aristocrática  do  parlamento  inglês; 
(pop.)  indivíduo  rico ;  aquôlle  que  vive  com  ostenta- 
ção. (Ingl.  lord,  ant.  ingl.  lauerd  =  laverd,  do  angl. 
sax.  laford,  senhor). 

» ILiordose,  f,  encurvamente  da  columna  ver- 
tebral pára  diante.  (Gr.  lordosis), 

Hjoripa,  f .  o  mesmo  que  lura.  Cp.  lora  \ 

»',f  X^oirg-non,  m.  espécie  de  luneta,  que  se  se- 
gura com  a  mão  por  um  appéndice,  geralmente  de 
metal  ou  de  tartaruga.  (T.  fr.) 

ILiorigra,  f,  coiraça,  antiga  saia  de  malha  com 
l&minas  de  metal.  (Lat.  lorica,  de  lorum,  com  deslo- 
cação de  accento). 

»  Xjoris^ao,  m.  grande  saia  de  malha.  Cf.  Her- 
culano, Lendas  e  Narr.,  ii,  p.  75.  (De  loriga), 

« ILioriíg^ado,  adj.  revestido  de  loriga.  (Lat.  lo- 
ricatug,  de  loricare,  de  lorioá). 

*  X^ôiris»  m,  espécie  de  lémur  indiano.  (V.  lè- 
mur), 

ILiorOy  m,  correia  dupla  que  sustenta  o  estribo ; 
*  peca  da  boca  de  alguns  insectos ;  «  filamento  de 
certos  líchens.  (Lat.  lorum). 

ILiOi-pa»  m.  e  adj,  imbecil;  parvo;  grosseiro. 

*T^ama,ii§ga^  f,  (des.)  o  mesmo  que  losanja, 
>f  m.  parallelogrammo,  cujos  quatro 


lados  são  iguaes,  sem  que  os  ângulos  sejam  rectos. 
(Gr.  incerta.  Cp.  losanja), 

« ÍLiosajiJa,  f,  (des.)  figura  geométrica,  o  mes- 
mo que  losango ;  pi.  preparado  pharmacôutico,  com- 
posto de  differentes  substâncias,  encorporadas  por 
uma  í^ubstància  glutinosa.  (Fr.  losange,  or.  incerta). 

«Iljosia.9  f.  (ant.)  o  mesmo  que  a^usna, 

!]LiOisnci9  /.  Nome  de  várias  plantas,  uma  das 
quaes  é  o  mesmo  que  dbsiniho.  (B.  lat.  áloxanutn), 

«ILiostrct,  f.  (gir.)  escarro;  bofetada. 

ILiO-ta,  f.  logar  onde  se  orçam  os  direitos  que 
tèm  de  sèr  pagos  por  pescadores;  logar  onde  se 
vende  peixe;  porção  de  peixe  que  se  vende;  «  certo 
modo  de  vendôr  o  peixe;  vender  árs^,  marcar  o 
vendedor  um  preço  alto,  que  vai  baixando,  até  que 
convém  a  um  comprador.  (De  lotar). 

X^otac&o,  f,  acto  ou  effeito  de  lotar, 

*  Xjotcuio,  part,  de  lotar, 

ILiotaclOi*,  m.  aquôlle  que  lota;  aquélle  que 
faz  lotes.  (De  lotar), 

ILiotai-,  V.  t,  dividir  em  lotes;  calcular;  sortear; 
misturar  (um  vinho)  com  outro  ou  outros,  transrait- 
tindo-lhe  as  qualidades  destes;  computar  a  capaci- 
dade de  (uma  embarcação).  (De  lote). 

X^otaria,  f,  jogo  de  asar,  por  meio  de  bilhetes 
numerados  ou  fracções  destes,  com  o  fim  de  se  obte- 
rem prémios  pecuniários,  que  são  indicados  por  sor- 
teio; rifa.  (De  lote). 

luote,  m.  cada  uma  das  partes  de  um  todo  que 
se  reparte  por  vários  indivíduos;  magote  de  pessoas; 
reilnião  de  objectos,  que  se  põem  conjuntamente  em 
leilão;  qualidade;  padrão;  lotação  de  um  navio;  « 
(bras.)  grupo  de  bestas  de  carga,  cujo  número  não 
excede  ordinariamente  a  déz.  (Do  goth.  hlauls), 

»  Xjôteaei,  f,  pi.  grande  tríbu  de  plantas  legu- 
minosas, no  systema  de  De-CandoUe.  (De  loto). 

luotei-ia,/^.  (V.  lotaria). 

*  ILiotli,  m,  peso  prussiano  de  15  grammas. 

«  Xjo-tliaríiis^íos»  m.  pi,  habitantes  da  Lotha- 
ríngia,  antigo  ducado  da  Franca. 

ILiOto,  m.  jogo  de  asar,  que  se  pratica  com  24 
cartões  e  pequenas  espheras  ou  círculos  que  se  tiram 
á  sorte  e  se  vão  collocando  ou  vão  sendo  representa- 
dos nos  respectivos  números,  inscritos  naquéUes  car- 
tões, até  que  um  dos  parceiros  tenha  preenchido  os 
cinco  números  de  uma  das  ordens  de  um  cartão, 
tendo  por  isso  direito  ao  hôlo  ou  somma  das  entradas 
dos  parceiros;  conjunto  de  objectos  com  que  se  joga 
o  loto.  (It.  lotto), 

« !]Liôto,  m,  o  mesmo  que  Iodam  ^ 

!]LiOtof*. . .,  o  mesmo  que  lotoph, .  • 

« ILiotliôpliaipo,  adj.  que  se  alimenta  de  Io- 
dam, (alludindo-se  a  certos  indivíduos  mythológicos). 
(Do  gr.  lotos  -^phagein), 

«Imotos,  m.  (V.  lodam^), 

« lLi6-tiiS9  m,  o  mesmo  que  Iodam  *. 

ILoiiQa,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  loiça',  etc. 

X^oupaínlia^  f.  vestuário  mujto  ataviado ;  obje- 
cto garrido;  garridice;  enfeite.  (Cp.  loucainka), 

*  I^ou^ainliaclo,  part,  de 

*  X^ouQalnliax-»  v,  t,  tornar  loucão ;  capitular 
de  loucania.  Cf.  Filinto,  xi,  p.  196.  (De  loucaínha), 

ILioiioaínliLO,  adj,  que  tem  loucania;  ornado 
de  loucaínhas ;  garrido.  (De  loução), 

X^oiioament^»  adv,  de  modo  louco;  impen- 
sadamente, desvairadamente;  á  tôa. 

ILioiípania,  f.  qualidade  de  loucão;  enfeites; 
elegância.  (De  loução), 

X^oupanineiite,  adv,  de  modo  loução ;  com 
garridice. 

ILioiícao,  adj.  garrido;  que  tem  loucaínhas; 
elegante;  garboso;  bello.  (Cast.  lozano). 

ILioiioo,  m,  e  adj.  aquélle  que  perdeu  o  uso  da 
razão;  demente;  extravagante;  imprudente;  temerá- 
rio: estulto;  muito  galhofeiro;  estróina;  apaixonado, 
furioso.  (Do  lat.  alucusf  Do  lat.  eluousf) 
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estrellâ  Vônus;  satanás.  (Lai.  ludfer,  de  Ituc,  lucis 
+  fen^e), 

Hjiioiforiirio,  m.  aquôlle  que  leva  lanterna 
em  procissões.  (Do  lat.  lucifer,  que  dá  luz). 

*  ILiiioiféi-ioo,  adj.  relativo  a  Lúcifer. 
X^uoífoi-o,  adj.  (poet.)  que  dá  ou  traz  luz. 

(Lat.  lueifer^  de  Itix,  íwcw,  +  ferre). 

luuoí  Pu£^o,  adj.  que  foge  da  luz;  noctívago; 
»  m.  pi,  família  de  insectos,  da  ordem  dos  coleópte- 
ros,  com  antennas  variáveis  e  elytros  duros.  (Lat. 
Itícifugusy  de  lux,  luds,  -f  fugere). 

» lliiieila<^ã.o,  f.  acto  de  lucilar. 

»  X^uollante,  adj.  que  lucila.  Gf.  Gamillo,  Bra- 
sileira, p.  242.  (De  lucilar). 

«I^noilair,  v.  i.  brilhar  escassamente;  luzir; 
tremeluzir.  (Do  lat.  lux^  lucis). 

» ILiuoi-luzir,  V,  i.  (neol.  bras.)  o  mesmo  que 
tremeluzir;  luzir  a  espagos,  como  o  pyrilampo;  lu- 
cilar. 

ILiiioíiiietfo,  m.  apparôlho  pára  comparar  o 
•brilho  das  diíTerentes  regiões  do  céu.  (Do  lat.  luxy 
lucièt  +  gr.  metron). 

«ILiiioiíia,  f,  (poet.)  a  lua.  (Lat.  Lucina  n.  p., 
do  lat.  lucere). 

»  X^uoinlia,  f.  pequeno  peixe  das  águas  marí- 
timas da  costa  de  Portugal.  (De  lúcio). 

« I^ucinooteis,  f.  pi.  (V.  nyctagíneas).  (Do 
lat.  lux  -\-  nox). 

ILitioio,  m.  peixe  de  água  doce,  da  fam.  de 
esoces.  (Lat.  lucius). 

*  Xjuoipoten-te,  adj.  (poet.)  que  esparge  luz 
intensa,  que  illumina  tudo.  Gf.  Agostinheida,  p.  Í57. 
(Do  lat.  lux  +poten»), 

«ILiuoo^,  m.  (des.)  o  mesmo  que  bosqueí  Gf. 
Gastilho,  Fastos,  i,  p.  i23.  (Lat.  lucus), 

» !]Liiioo  S  m.  espécie  de  cereaes,  cultivada  na 
Áffica  e  na  índia. 

*  X^uoiraclo,  part.  de 

Xiitoirax-,  V,  t.  aproveitar;  tèr  como  vantagem ; 
V.  i.  tirar  lucros;  tôr  interesse.  (Lat.  lucrari,  de  lu- 
crum), 

X^norativainente»  adv.  de  modo  lucrativo. 

X^ucirciti^o,  adj.  que  dá  lucro  oti  vantagens ; 
gratuito.  <Lat.  lucralivus,  de  lucrari). 

«  Xjuoreolatiient^e,  adv.  á  maneira  de  Lu- 
crécia, matrona  romana;  pudicamente.  Cf.  Gamillo, 
Corja,  p.  203. 

Xjucro,  m.  utilidade,  vantagem;  interesse;  ga- 
nho líquido;  proveito,  vantagem  gratuita.  (Lat.  lu- 
crum,  de  luere). 

*  ILiiioirAsoy  adj.  o  mesmo  que  lucrativo ;  que 
dá  lucro;  que  contém  lucro.  Gf.  Filinto,  ix,  p.  31. 

»X^iietlfei-ò,  adj.  que  causa  luto;  que  pro- 
duz calamidade;  desastroso;  funesto.  (Lat.  luctifer, 
de  luctus  +  ferre). 

X^nctíisono,  (1.  luctisa...)  adj.  (poet.)  que 
tem  um  tom  làgid)re.  (Lat.  luctisonusy  de  luctus  -|- 
sonare). 

ILiiioto,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  luto,  etc. 

luneubira^&o,  f.  acto  de  lucubrar;  estudo 
prolongado  ou  outro  trabalho,  feito  de  noite;  vigília; 
(ext.)  meditação  grave;  estudo  profundo.  (Lat.  itict*- 
bratio,  de  lucubrar e), 

X^iieut>i-ctir,  V.  i.  trabalhar  á  luz,  de  noite; 
passar  as  noites,  estudando ;  (ext.)  dedicar-se  a  lon- 
gos trabalhos  intellectuaes;  »  v.  t.  fazer  com  traba- 
lho, durante  a  noite  ou  durante  noites ;  estudar  ou 
apprendèr,  trabalhando  dedieada  e  assiduamente.  Gf. 
Gamillo,  Narcóticos,  ii,  p.  8.  (Lat.  lucubrare,  de  lux). 

X^fioulo,  f.  ruga  luminosa  que  se  cruza  com 
outras  na  superfície  do  sol.  (Do  lat.  lux). 

» Xjuculonto,  adj.  (poet.)  brilhante;  esplên- 
dido; illuminado.  (Lat.  luculentus,  de  lux). 

« I^uoiilliano,  adj.  relativo  a  lucullo,  pró- 
prio de  um  lucullo;  magnificente,  (falando-se  de  um 
jantar  ou  banquete).  (De  lucxúXo), 


« X^nonllo,  m.  (ext.)  homem  rico^  que  dá 
grandes  banquetes  e  faz  ostentação  do  seu  luxo  e 
da  sua  opulência.  (De  Lucullo  n.  p.) 

« ILiudliareriAna»  f.  planta  cinchonácea. 

» ILiudllAo,  m.  o  mesmo  ou  melhor  que  lúdion, 

«  IL<iidlit>i*lado,  paH.  de  ludibriar. 

*  ILiUdibirian-te,  adj.  que  ludibria.  (De  ludi- 
briar). 

X^adibriajr,  v.  t.  tratar  com  ludíbrio;  zombar 
de.  (De  ludibrio). 

I^uclíbirio,  m.  acto  de  escarnecer  alguém ; 
desprezo;  objecto  de  zombaria.  (Lat.  ludibriam,  de 
ludere). 

]Liiidll>i-iOso,  adj.  em  que  há  ludibrio;  que 
dirige  ludíbrios  a  alguém.  (Lat.  ludibriosus,  de  ludi- 
bHum). 

ILitidlion,  m.  figurinha  que  íluctua  numa  gar- 
rafa cheia  de  água,  e  que  serve  pára  demonstrar  a 
theoria  da  aerostaçáo.  (Lat.  ludio,  ludionis,  de  ludu»), 

»  XjucIo,  m.  (p.  us.)  jogo,  brinco;  briga  de  athie- 
tas.  Gf.  Odorico  Mendes,  Eneida;  Filinto,  xiv,  p.  36, 
69  e  79.  (Lat.  ludus). 

» ILiidlreiíro,  f.  o  mesmo  que  lodeiro ;  atolei- 
ro; lamaçal;  charco.  (De  ludro). 

*  !]Liiiclrento,  adj.  o  mesmo  que  ludrôao. 
luuclro,  adj.  sujo,  (falando-se  da  lan,  antes  de 

preparada);  *  turvo,  (falando-se  de  um  líquido  im- 
pregnado de  substâncias  estranhas,  como  a  enxurra- 
da, a  água  em  que  se  lavaram  objectos  sujos,  etc.) 
(Do  lat.  lutum  f) 

ILiudlirOsoy  adj.  o  mesmo  que  ludro;  churdo. 

«  X^nêta,  f.  (ant.)  lua  nova.  (De  lua). 

X^ufa,  f.  ventania;  (fíg.)  afan ;  vela  de  navio  ou 
contracção  dessa  vela,  sob  a  acção  do  vento.  (Talvez 
do.ingl.  loof,  se  não  é  t.  onom.) 

luufacla,  f.  rajada  de  vento.  (De  lufa.  Fr.  João 
de  Sousa  indica  a  etym.  do  ar.  lafaha). 

X^ufii^liifa,  f.  (pop.)  azáfama;  grande  afan, 
grande  pressa.  (Gp.  lufar). 

*  ILiufajT,  V.  i.  soprar  com  fôrçA  (o  vento);  oflFe- 
gar.  (De  lufa). 

«  J^vifkJa^  f.  género  de  plantas  cucurbitáceas. 
(Do  ar.  louff). 

X^vqS>ctir,  m.  (V.  logar). 

» X^TMgúimGikme^  adj.  relativo  a  Lyon,  em 
França.  (Lat.  lugdunensis,  de  Lugdunum  n.  p.) 

«luUfi^ente,  adj.  plangente,  lastimoso;  lúgu- 
bre. Gf.  Clamillo,  Mar.  da  Fonte,  p.  171.  (Lat.  lugens, 
de  lugere). 

*  T^tkfglklcL9  f.  árvore  colossal  africana,  de  sa- 
boroso fruto  verde  e  casca  tinctória. 

I^ng^re  *,  m.  pássaro  conirostro,  espécie  de 
pintasilgo  esverdeado,  (chrysomitris  spinus,  Lin.) 

ILiug-re  %  m.  navio  mercante,  com  vários  syste- 
mas  de  mastreação.  (Ingl.  lugger). 

!]Litiirii1>iro9  adj.  relativo  a  luto;  que  produz 
luto;  que  indica  luto;  fônebre;  pavoroso;  escuro; 
medonho;  triste;  funesto.  (Lat.  lugubris,  de  lugere). 

XjUg^l^peinon-to,  adv.  de  modo  lúgubre. 

I^uiinil^iridacle,  f.  qualidade  de  lúgubre. 

X^uliu^liiií,  m.  pássaro  tenulrostro  africano, 
(upupa  capensis). 

*  ILiula.,  f.  árvore  angolense  de  Malange. 

*  luuídlo,  paH,  de  luir. 

^  ILiuino,  m.  uma  das  três  línguas  que  se  falam 
no  Baroze,  em  África. 

« luiiínas,  m.  pi.  tríbu  africana  do  alto  Zam- 
be7.Q. 

«ILiiiíi-,  V.  t.  (des.)  purificar,  expurgar;  expiar; 
pagar.  (Lat.  luere,  do  gr.  luein). 

» luiiís,  m.  moeda  de  oiro,  usada  em  França 
desde  Luís  xni. 

« ILiuíeiiana,  f.  variedade  de  videira  americana. 

Xjusa.ii^]a,  f.  ave  da  África  occidental. 

ILiula»  f.  mollusco  da  oixiem  dos  acetabulíferos 
deoápoeios,  {calmar  communis).  (Gp.  lat.  Migo). 
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»  X^iipininct,  f  .  substância  amarga,  descoberta 
na  farinha  do  tremòco.  (Do  lat.  lupinus). 

Xiiipiíio,  adj.  relativo  a  lobo.  (Lat.  lupintis,  de 
lúpus). 

*  ILjiipinoise»  f.  doônga  dos  cavalios,  causada 
pôla  lupinotoxina. 

» ILiupiíiotoxina,,  f,  alcalóide  venenoso  dos 
tremoQos.  (Do  lat.  lupinus). 

*  Xjiipiíslioiíiem»  m.  (V.  lobishomem), 

» ILiiipossa,  f.  planta  africana,  dioica,  trepa- 
dora ou  rasteira. 

«  Liipnlina,  f,  espécie  de  lúpulo,  {medicago 
lupulina);  substância  balsâmica  e  amarga,  contida  no 
lúpulo.  (De  lúpulo), 

ILitipulo,  m.  planta  trepadeira,  da  fam.  das  ur- 
ticáceas,  (humulus  lupulus,  Lin.)  (Do  lat.  lúpus,  lobo, 
talvez  porque  esta  planta  estrangula  os  arbustos  em 
que  se  enrosca). 

X^tipuB,  m.  inflammac&o  cutânea,  que  se  mani- 
festa por  pequenas  protuberâncias,  atacando  especial- 
mente o  rosto  e  podendo  sèr  seguida  de  úlceras.  (Do 
lat.  lúpus,  lobo,  porque  aquellas  úlceras  corroem  os 
tecidos). 

« ILiuque,  m.  planta  trepadeira  da  ilha  de  San- 
Thomé. 

*  ILiuquello,  m.  arbusto  africano,  da  fam.  das 
ampelídeas,  de  cachos  similhantes  aos  da  diagalves. 

!]Liiira,  f,  toca;  lora;  esconderijo  de  certos  ani- 
maes ;  «  utensílio  de  barro,  em  que  fazem  criação  os 
coelhos  domésticos.  (Do  lat.  lura,  segundo  a  opinião 
corrente ;  mas  nâo  me  repugna  a  mesma  or.  que  a 
de  laura), 

*  ILiurado,  part,  de 

»  ILilirar,  v.  t,  fazôr  luras  em ;  esburacar,  esca- 
var. Cf.  Gamillo,  Brasileira,  p.  i04  e  190. 

«ILiui-gi^o,  m.  pequena  ave,  quási  toda  vôrde. 

ILitiria,  f,  (V.  lura), 

ILitUriclo,  adj,  pállido,  lívido;  (poet.)  escuro. 
(Lat.  luridus), 

«  X^msoaiTy  V,  i,  (ant.)  brincar,  divertir-se.  (Tal- 
vez de  lusco,  se  nâo  é  ref.  do  lat.  ludere), 

*  ILinseliiia»  f,  género  de  pássaros  insectívo- 
ros,  a  que  pertence  o  rouxinol.  (Lat.  luseinia,  de 
luscus  4-  canere,  porque  a  iuscínia  canta  ás  horas  do 
crepúsculo). 

IL111S0O9  adj,  que  tem  só  um  olho  ou  vô  só  de 
um  olho ;  vesgo ;  (ext.)  que  nâo  vô ;  cego.  (Lat.  luscus). 

Xjiisoo-fiísoo,  m.  o  anoitecer;  a  hora  do 
crepúsculo.  (Filinto,  vii,  p.  84,  diz  lusque-fusque,  e 
opina  que  é  corr.  de  luz  que  olfusca). 

» ILinsiâino,  m,  (p.  us.)  o  mesmo  que  lusita- 
nismo,  (De  luso). 

»  X^usi-tAnioo,  adj.  relativo  á  Lusitânia  ou 
aos  lusitanos.  Cf.  Lusíadas,  ix,  58. 

*  luiisi-tajiismo,  m.  costume  próprio  de  lu- 
sitanos; (ext.)  locuQâo  vernácula  portuguesa.  (De  lu- 
sitano). 

ILiusitaiio,  adj,  relativo  á  Lusitânia  ou  aos 
seus  habitantes ;  »  (ext.)  relativo  a  Portugal  ou  aos 
portugueses I  m.  habitante  da  Lusitânia.  (Lat.  lusita- 
nus,  de  Lusitânia  n.  p.) 

XjUíso,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  lusitano,  (De 
Luso  n.  p.  do  suppôsto  fundador  da  raça  lusitânica). 

«!]LiUsò...  Elemento  que  entra  na  composição 
de  várias  palavras,  com  a  designação  de  lusitaiw  ou 
de  relcUivo  a  Portugal, 

» !]Liiisò-a.fVioano,  adj,  relativo  a  Portugal 
e  á  África. 

» ILiiisò-amerioajio,  adj.  relativo  a  Portu- 
gal e  á  América. 

»  ]Liiiisò-1>ircM9Íleiro,  adj.  relativo  a  Portugal 
e  Brasil. 

»  X^iifiiò-l>ritâ,nnioo,  adj.  relativo  a  Portu- 
gal e  á  Inglaterra. 

«lLiVM|i#«tfliln6s9  adj.  relativo  a  Portugal  e  á 
China, 


I       »  ]Liusò- A»ajio^09  adj,  relativo  a  Portugal  e 
á  Franca. 

*  ILiiisò-g^ermâjiioo»  adj.  relativo  a  Portu- 
gal e  á  Alemanha. 

«  Xjiisò-lilspanliol,  adj.  relativo  a  Portugal 
e  á  Hispanha. 

« ILiUfiiò-liisplUiiooy  adj.  o  mesmo  que  lusò- 
hispanhol. 

» I^iusò-incUano,  adj.  relativo  a  Portugal  e 
á  índia. 

«  ]Liii0ò«i-ta.liajio,  adj.  relativo  a  Portugal  e 
á  Itália. 

« I^uisones»  m.  pi.  antigo  povo  do  interior  da 
Hispanha,  junto  ás  nascentes  do  Tejo.  (Lat.  lusones). 

X^uisôrio,  adj.  relativo  a  jogo  ou  a  folganças. 
(Lat.  lusotnus,  de  lusor,  de  luder). 

»  Hiusque-fusque»  m.  o  mesmo  que  lusco- 
fusco,  Cf.  Filinto,  vn,  p.  84. 

» ILiusquifusque,  m.  (ant.)  o  mesmo  que 
lusco-fusco, 

X^iistracão»  f,  acto  ou  eueito  de  lustrar;  la- 
vagem; purificação.  (Lat.  lustratio,  de  lustrare). 

» ILinfirti-adoira,,  f.  apparèlho,  composto  de 
cylindros  de  cobre  perfurados,  onde  se  enrolam  os 
panos,  nas  fábricas  de  lanifícios,  pára  serem  lustra- 
dos por  meio  de  vapor.  (De  lustrar), 

X^ufi-tradela,  f,  acto  ou  effeito  de  dar  lustre 
em  chapéus,  botas,  etc.  (De  lustrar). 

I^ms-traâo,  part.  de  lustrar, 

ILiiiisrtradAir,  m.  e  adj.  aquôlle  ou  aquillo  que 
lustra.  (De  lustrar). 

Xjiistral,  adj,  que  serve  pára  lustrar  ou  pára 
purificar.  (Lat.  lustralis,  de  liMtrum). 

!]Liiifii-tra.ir,  V.  t.  tornar  brilhante  ou  polido;  pu- 
rificar, lavando;  examinar  minuciosamente;  percor- 
rer; tornar  instruído  ou  culto;  v,  i.  brilhar,  resplan- 
decer. (Lat.  lustrare,  de  lustrum). 

Ilustre,  m.  brilho  de  um  objecto  polido,  en- 
vernizado ou  engraxado;  (ílg.)  candelabro;  fama, 
glória;  resplendor;  brilhantismo.  (Cp.  liutro^). 

ILiitiStirillio,  adj.  o  mesmo  que  lustrino;  m.  te- 
cido de  lan  um  pouco  lustroso.  (De  lustre). 

]Liiistx*ina,,  f,  tecido  lustroso  de  seda  ou  de  al- 
godão. (De  lustrino). 

ILiusti-iiio,  adj,  que  tem  lustre;  que  é  lustro- 
so. (De  lustre). 

*  ILixistiri^^i-cle,  adj.  que  tem  lustro  ou  bri- 
lho, verdejando.  Cf.  Filinto,  iv,  p.  15.  (De  lustro  + 
verde), 

ILiiifs-tro  \  m.  período  de  cinco  annos.  (Lat.  luS' 
trum,  de  lucere). 

ILnstro',  m.  (pop.)  o  mesmo  que  polimento, 
(De  lustrar), 

ILiiistPosamon^e,  adv.  de  modo  lustroso; 
brilhantemente. 

ILiiiei-trOso,  adj.  que  tem  lustre ;  em  que  há 
brilho;  (ílg.)  esplêndido;  magnífico;  notável.  (Òe lus- 
trar). 

X^iita,  f,  combate  entre  dois  indivíduos,  braço 
a  braço;  (ext.)  peleja;  guerra;  conflicto;  contenda; 
esforço,  empenho.  (Lat.  lucta,  de  luctari). 

*  I^ii-ta.dlOy  part.  de  ItUar  *. 
ILiu-taclOr,  m.  e  adj.  aquôlle  que  luta;  athleta. 

(Lat.  luctator,  de  luctari). 

« ILiu-tajite»  adj.  que  luta.  (Lat.  luctans,  de  lu- 
ctari). 

XjvLtear^9  V,  i,  travar  luta;  brigar;  combater; 
(fig.)  esforçar-se;  altercar.  (Lat.  luctari), 

ILiitar  \  V.  t.  indutar;  tapar  com  a  massa  que 
se  chama  lufo.  (De  luto  *). 

*  ILiit-telo^^imeo,  adj.  que  tem  comos  ou  an- 
tennas  amarelas.  (Do  lat.  ItUeus  -\-  comu). 

*  Iuúteò-içâ.11100,  adj.  Diz-se  de  um  ácido, 
que  é  o  princípio  corante  da  noz  de  galha. 

« ILuteoiiiia,  f,  substância  corante  da  resôda 
amarela.  (Do  lat.  luteolue,  de  Ittieus), 
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« I^nthenuitanio,  m,  doutrina  dos  luthera- 
nos;  seita  religiosa,  fundada  por  Luthero.  (De  luthe- 
rano). 

n  HjntlieFano,  adj.  relativo  á  doutrina  dos  lu- 
theranos;  m.  sectário  de  Luthero  ou  das  suas  doutrí> 
nas.  (De  Luthero  n.  p.) 

HjiKto  %  m.  sentimento  oia  pesar  pôla  morte  de 
alguém;  crepe  <m  pano  nôgro,  que  se  emprega  ou  se 
traja  depois  do  fallecimento  de  uma  pessoa  de  famf- 
lia  ou  de  alguém,  cuja  falta  obrigue,  ofílcial  ou  par- 
ticularmente, a  igual  manifestação  de  sentimento; 
tristeza;  morte.  (Lat.  luctutf  de  lugere). 

ILiuto^y  m.  espécie  de  massa,  que  endurece  com 
o  calor,  e  serve  pftra  tapar  fendas  e  impedir  a  eva- 
poração de  substâncias  voláteis  ou  gazosas.  (Lat.  lu- 
twn,  lodo). 

•  I^ift-tooa,  f.  arbusto  africano,  de  fôlbas  glau- 
cas, serreadas,  e  flores  terminaes.  (T.  lund.) 

•  lL<iii;oiiil>09  m.  o  mesmo  que  bordão,  árvore. 
Xjii-tii.l^nola,  f,  qualidade  de 
ILia-tiilen-to^  adj.  que  tem  lodo;  lamacento. 

(Lat.  ItUulentuê,  de  lutum). 

9 'LtVftwuankho^  m.  arbusto  africano,  de  caule 
herbáceo,  pilôso,  de  12  a  20  fôlbas  em  cada  pé,  e 
flores  gamòpétalas,  com  corolla  còr  de  rosa. 

]Liiit;uo0a,  f,  (ant.)  direito  que  os  donatários 
recebiam  por  morte  dos  seus  rendeiros  e  os  bispos 
péla  vagatura  de  uma  igreja  que  dôlles  dependesse. 
(De  luíuôso), 

lLiiit;iiOfiK>9  adj.  coberto  de  luto;  (fig.)  lúgubre; 
triste.  (Lat.  luctuosus,  de  luctum). 

TjnrvwL^  f.  peca  de  vestuário,  pára  cobrir  a  m^lo 
e  cada  um  dos  dedos  separadamente ;  n*^;  de  Nossa 
Senhora,  planta  escrof ularínea ;  atirar  a  r^^^  accu- 
sar,  reptar,  provocar;  levantar  et  o«^,  acceitar  o  re- 
pto, tirar  vingança;  pi.  recompena,  brinde  em  reco- 
nhecimento de  um  serviço  ou  favor.  (Ingl.  glove),  • 

»]Li-n^cuB-âe-«ianta»-iiiai*ia,  f,pl,  o  mesmo 
que  dedaleira. 

I^ll^eix*c^  f.  mulher  que  fabrica  ou  vende  lu- 
vas. (Cp,  Itivetro). 

Xju^eirot  m.  vendedor  ou  fabricante  de  luvas. 
(De  luúa). 

•  Tjwrvlmta^  m.  o  mesmo  que  luveiro, 
IL*iucaíQ&09  f.  saida  da  extremidade  articular 

de  um  dsso  pára  fora  da  cavidade  que  lhe  é  própria, 
em  virtude  cie  um  esforço  externo  ou  de  uma  altera- 
^  orgânica.  (Lat.  luxatio,  de  luxar e), 

>  ILiVUEadOy  part,  de 

X^xi3cax*^9  V.  t.  deslocar;  desconjuntar;  ^tirar 
pára  fora  da  cavidade  ou  superfície  própria  (um  osso 
articulado) ;  desarticular.  (Lat.  luxare,  do  gr.  loxos), 

« ILixuccur  ',  V,  i,  ostentar  luxo ;  trajar  luxuosa- 
mente. (Do  lat.  luxari,  de  luxus),  ' 

« TjwLycBkP  \  V.  i,  (ant.  e  prov.  alg.)  sujar,  em- 
porcalhar. 

•  ]Liiis:eml>iiP£^609  adj,  relativo  ao  Luxem- 
burgo; m.  habitante  do  Luxemburgo. 

Umaceiíto,  adj,  que  usa  luxo;  luxuoso.  (De  luxo), 
» ILiasrdta»  f.  pá  de  mineiro.  (Gp.  luxôso^), 
Tjux.€>*9  m,  ostentaç&o  ou  magnificência;  profu- 
são de  ornatos;  ornamento;  viço;  superfluidade.  (Lat. 
Ivxuã  «B  gr.  loxos), 

»  X^iixo^  adj,  (prov.  alg.)  o  mesmo  que  luxôso, 

•  Tjmc<U9€y^9  adj,  (pop.)  o  mesmo  que  luxuoso, 

•  J^vx<%m€>^^adj,  (prov.  alg.)  sujo.  (Ligase  pro- 
vavelmente ao  lat.  luteus,  de  lutum), 

» X^uamàrlo,  adj,  relativo  a  luxo,  Cf.  Hercu- 
lano, Questões  Pub,,  u,  p.  277. 

il^iiamliaiiia.9  f,  espécie  de  granito,  similhante 
ao  pórphyro. 

«I^aamoeiiâade»  f,  qualidade  de  l2ixu<5âo.  Cf. 
Castilho,  Fastos,  i,  p.  179. 

IuiiiraO«09  adj,  que  traja  com  luxo;  que  vive 
ostentosamente;  que  ostenta  luxo.  (De  luxo), 

TjWLX^krfsk^  f,  viço  áos  vegetaes;  iseeMiiiéiieia 

;  ti 


I  nos  animaes;  libertinagem;  corrupção;  lascívia;  sen- 
sualidade. (Lat.  liâiuria^  superabundância,  vegetação 
vigorosa  e,  no  b.  lat.,  lascívia,  de  luxus), 

ILiuxniriaiite,  adj,  viçoso;  exuberante;  luxu- 
rioso. (Lat.  luxurians,  de  luxuriare), 

X^ii3:uriajr,  v.  i,  vicejar;  desinvolvôr-se;  (flg.) 
entregar-se  a  licenciosidades.  (Lat.  luxuriari,  de  lu- 
xuria), 

IL<iix:iu:*iosa.meiite,  adv,  de  modo  luxurioso; 
com  sensualidade. 

XjiixiiiriAso,  adj,  viçoso;  (flg.)  sensual;  licen- 
cioso; dissoluto.  (Lat.  luxuriosus^  de  luxuria), 

ILiiiz»  f,  propriedade  dos  corpos,  que  determina 
o  phenómeno  da  visão  e  se  manifesta  pélas  cores; 
aquillo  que  torna  os  objectos  visíveis;  clarão,  produ- 
zido por  uma  substância  em  ignição;  o  dia;  brilho; 
vela,  candieiro,  etc,  cuja  torcida  está  inflammada; 
(flg.)  publicidade;  evidência;  illustração;  pessoa  il- 
lustrada;  conhecimentos;  civilização;  os  pontos  de 
um  quadro,  em  que  o  artista  imita  a  luz;  pi.  asciên- 
cia ;  progresso ;  noções,  conhecimentos.  (Lat.  lux,  de 
lucere), 

»  JLiuzeon,  m.  (pop.)  o  mesmo  que  pyrUampo, 

«  X^iizeira,  f,  (ant.)  lâmpada.  (De  luz), 

ILiiizMiro,  m.  coisa  que  emite  luz;  brilho;  as- 
tro; (flg.)  homem  illustre,  luminar  ;2){.  (pop.)  os  olhos. 
(De  luz), 

ILiuze-lnze,  m,  (pop.)  o  mesmo  que  pyri* 
lampo, 

*  HjusE-ein-oiif  m.  (prov.  alent.)  pyrilampo; 
vagalume. 

« ILiiizenpa.,  f,  (ant.)  acto  de  luzir;  luz.  (Do 
rad.  de  luzente), 

ILiiiasente»  adj,  que  luz;  luminoso;  «  m,  (gir.) 
pedra  preciosa.  (Lat.  lueens,  de  lucere), 

ILiiizerua.  ^  f.  Nome  de  várias  plantas  legumi- 
nosas. (Ingl.  Itieern), 

lLiiizenia.%  f.  grande  luz;  clarão.  (Lat.  luoema, 
de  lucere), 

Xjuzenieira,  f,  terreno  em  que  crescem  lu- 
zernas.  (De  luzerna '^), 

Xjiizetiro,  m.  (V.  màleUeira), 

«  XjiiKicla»  f,  (Kir.)  festa.  (De  luzir), 

I^iiziclaineiitey  adv,  de  modo  luzido, 

«  JLinzidla»  f,  casta  de  uva  branca  do  Minho. 
(De  luzidio), 

ILiuzidlo,  adj,  que  luz  muito;  nítido;  brilhante. 
(Do  rad.  de  luzido), 

Hiiiziclo,  adj,  cheio  de  luz;  ostentoso;  pom- 
poso; brilhante.  (De  luzir), 

luuzimen-to,  m,  acto  ou  effeito  de  luzir;  os- 
tentação; esplendor. 

Xjtizio  ^,  m,  espécie  de  embarcação  indiana. 

ILifizio  %  m.  (gir.)  o  olho.  (De  luz), 

X^iizi]*9  V.  i,  dar  luz;  brilhar;  desinvolvér-se; 
mostrar  que  aproveita;  *  v,  t,  (des.)  illuminar;  illus- 
trar.  (Lat.  lucere,  que  se  liga  ao  sanscr.  rue^  brilhar). 

« !]Liiiziicui£^a»  f,  ãi^vore  angolense,  no  Du- 
que-de-Bragança. 

«  ]Liyoaii.-tliropÍa,  f,  doença  mental,  em  que 
o  informo  se  suppõi  transformado  em  lobo.  (Cp.  ly- 
canthropo), 

*  Xjy oajitliropOf  m.  aquêlle  que  sofTrely- 
canthropia.  (Do  gr.  lucos  4-  anthropos), 

» ILiyoeal,  adj,  (neol.)  relativo  a  lyeeu, 

»  X^yoena.»  f.  género  de  insectos  lepidópteros 

diurnos.  (Gr  lukaina), 

« ILiyoeiíldios,  m.  fam.  de  lepidópteros.  (Do 

gr.  lukaina -\- eidos) , 

*  ILiyoênios,  m.  pi,  tríbu  de  lepidópteros.  (De 
lycena), 

Tjy<íeTL9  m,  instituto  offlcial  de  instrucção  se- 
cundária; (ext.)  collégio  ou  estabelecimento  particu- 
lar de  instrucção  secundária.  (Do  gr.  lukeion,  nome 
de  um  gymnásio  próxhno  de  Âthenas,  por  flcar  perto 
4e  iim  templo  de  Júpiter  íukeiosy  de  lukos,  lébo). 
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»  X^y olmto,  f,  pedra  preciosa,  muito  brilhante, 
mencionada  por  Plínio ;  nome  que  os  romanos  deram 
a  uma  variedade  de  rosas,  de  côr  muito  viva.  (Lat. 
lychnis  =  gr.  lukhniSy  brilhante). 

,  *  IL»;^olinlte,  /.  mármore  que  se  extrahia  das 
pedreiras  de  Paros  á  luz  de  lâmpadas  (Lat.  lychni' 
tes,  do  gr.  lukhnis)» 

» ILi^olmi-tido,  f,  planta,  de  que  os  antigos 
faziam  mechas.  (Lat.  lychnitis  =  gr.  lukhnitisy  de  lu- 
khnis). 

»  X^yolinôbio,  m.  aquôlle  que  vela  de  noite 
ou  faz  da  noite  dia.  (Lat.  lychnobius,  do  gr.  luhknis  -f 
bios), 

»  lu^olinoiíilUiota,  f.  adivinhação  por  meio 
de  lâmpadas  ou  brandões.  (Do  gr.  Inkhnos-^-manteia), 

« ILi;^elmofiioopia,  f,  o  mesmo  que  lychno' 
maneia,  (Do  gr.  lukhnos  +  skopein), 

*  XJ^oliniiolio,  (1.  liknuko),  m,  lâmpada  ou 
lampadário,  entre  os  gregos  e  romanos.  (Lat.  Ujchní*' 
chu8  =  gr.  lukhnukos), 

« IL*yoio,  m.  arbusto  espinhoso,  cujo  sueco  era 
empregado  em  medicina.   (Lat.  hjcium^  de  Lycia 

n.  p.) 

» ILiyoopeirdlâ»oeaKi,  f,  pi,  (bot.)  família  de 
cogumelos,  no  systema  de  Brogniart.  (Gp.  lycoperdo), 

*  ILiyoopeirdf  neais,  f.  pi,  tríbu  de  lycoper- 
dáceas.  (De  hjGoperdo). 

» ILiyoopeircl6uea.S9  f,  pi.  Nome,  criado  por 
Merat,  pára  designar  um  grupo  de  cogumelos.  (De 
lycoperdo), 

»  X^yeoperclo,  m.  género  de  cogumelos.  (Do 
gr.  lukos  +  perdein). 

*  Lyoôpersioo,  m.  género  de  árvores  sola- 
náceas.  (Do  gr.  lukos  -^-persikon). 

« I^yeop<^clea48,  f,  pi,  (V.  lycopodiáceas), 
]^ycop€Mliâ.oea«i,  /.  pi.  família  de  plantas 

que  tôm  por  typo  o  licopódio.  (De  licopodiáceo), 
» ILiyoopocliâ.oeo,acij.  relativo  ou  similhante 

ao  lycopódio, 

*  ILiyoopcMlina,  f,  (chim.)  princípio  azotado, 
que  se  encontra  no  lycopódio. 

« ILiyoopoclíneaei,  f .  pi,  (V.  lycopodiáceas), 
X^yoop6clio,  m.  género  de  plantas  cryptògâ- 

micas  e  trepadeiras,  de  que  há  duas  espécies  na 

Europa.  (Do  gr.  lukos  +  pous,  podos), 

» I^yoi^podlo,  m.  o  mesmo  que  lycopódio, 

*  ILiyoôpsicle,  f,  género  de  plantas  borragí- 
neas.  (Do  gr.  luJsos  +  opsis), 

»  X^yooi-exiai,  f,  (med.)  variedade  de  bulimia. 
(Do  gr.  lukos  -\-  orexis), 

« ILiyoose,  f,  o  mesmo  que  tarântula, 

*  X^ydio,  adj.  relativo  á  Lydia;  m.  aquèlle  que 
é  natural  da  Lydia.  (Do  lat.  lydius^  de  Lydia  n,  p.) 

X^ymplia»  f.  líquido  branco  e  nutritivo,  conti- 
do em  certos  vasos  do  organismo;  humor  aqdôso  das 
plantas;  ípoet.)  água.  (Lat.  í?/;np/*a  =  gr.  nwmp/iè). 

*  I^yinplia,dl09  adj,  (des.)  o  mesmo  que  hy- 
dróphoho,  (De  lympha), 

» ILiymplia.nfirion^^  ^*  lumôr  de  vasos  lym- 
pháticos.  (Do  lat.  lympha  +  gr.  angeion). 

ILiynipliaiiil^te,  f,  inflammacâo  dos  vasos 
lympháticos.  (Do  lat.  lympha  +  gr.  angeion), 

I^ympliâitioo,  adj.  relativo  á  lympha ;  que 
contém  lympha;  em  que  predomina  a  lympha. 


» X^ympliatLaiiio,  m.   (med.)  estado  lym- 

phático  do  organismo. 

»  Hiymplilte,  f.  o  mesmo  que  lymphangite, 
« ILiymplioTna,  m.  tumor  das  glânduiasb  lym- 

pháticas.  (Do  lat.  lympha), 

*  Xjympliorrliag^ia»  f,  (med.)  derramamen- 
to persistente  de  lympha,  depois  de  ferido  um  vaso 
lymphático.  (Do  lat.  limpha  -j-  gr.  rhagein), 

» ILiy mpliosc,  f,  (med.)  acto  de  elaborac&o 
especial,  de  que  resulta  a  lympha.  (De  lympha), 

« ILiympliò-toiíita,  f,  dissecção  dos  vasos 
lympháticos.  (Do  lat.  lympha  +  tome), 

iLiynoe,  m.  quadrCipede  carnívoro,  também  co- 
nhecido por  lobo  cerval ;  constellaQão  boreal.  (Do  gr. 
lunx), 

» ILiynoliado,  part,  de  lynchar, 

*  luynoliaipeiii,  f,  processo  ou  acto  de  lyn- 
char, 

*  X^yneliajoien-to,  m,  acto  de 

«  X^ynolia.i',  v,  t,  justiçar  ou  executar  summa- 
riamente,  segundo  o  processo  instituído  por  Lynch, 
nos  Estados  Unidos.  (De  Lynch  n.  p.) 

«X^yonôs,  adj,  relativo  a  Lyon;  m.  habitante 
de  Lyon.  (De  Lyon  n.  p.) 

»  X^ypemania,,  f,  (med.)  espécie  de  alienação 
mental,  caracterizada  por  tristeza  profunda.  (Do  gr. 
lupè  -|-  mania). 

ILiyiTa,  f,  antigo  instrumento  músico,  de  cordas ; 
(flg.)  talento  poético;  ave  gallinácea,  (menura  lyra); 
superfície  inferior  da  abóbada  dos  pilares  do  cére- 
bro; constellação  boreal;  •  (gir.)  guitarra.  (Gr.  lura), 

« ILiyradlo,  adj,  (bot.)  Diz-s&  das  folhas  de 
certas  crucfferas,  cujos  lóbulos  superiores  são  gran- 
des e  reunidos,  em  quanto  os  inferiores  são  peque- 
nos e  divididos  até  á  nervura  média.  (De  lyra), 

X^yx-ioa,  f.  o  género  lírico  da  poesia;  colleo- 
çãa  de  poesias  lyricas.  (De  lyrico), 

Xjyrieo,  adj,  relativo  á  poesia  que  exprime 
os  grandes  e  os  delicados  sentimentos  pessoaes  do 
poeta;  relativo  á  poesia;  sentimental;  relativo  a  ópe- 
ras; m.  poeta  que  cultiva  o  género  lyrico.  (De  lyra). 

ILiy  ri  forme,  adj,  que  tem  forma  de  lyra.  (De 
lyra  -f-  forma), 

ILiyrisnio,  m.  qualidade  de  lyrico  sublime  ou 
sentimental;  subjectivismo  poético;  enthusiasmo. 
(De  lyra). 

« 'Liyvlmta^  m.  tocador  de  lyra;  (deprec.)  poeta 
frívolo,  banal.  (De  lyra), 

« ILiyi-tetiria,  f,  a  mulher  que  tocava  lyra. 
{Lbí.  hjristria,  de  lyra). 

«  Hyrodo,  m.  cantador  que,  entre  os  antigos, 
acompanhava  o  seu  canto  com  o  som  da  lyra;  o  mes- 
mo que  citharèdo.  (Lat.  lyrodus,  de  lyra). 

T^yisiinkÁclkla^  (1.  lizimak.,,)^  f,  género  de 
plantas  primuláceas.  (De  Lysimacho  n.  p.) 

« IL«ysiio,  adj,  resultante  de  uma  dissolução 
chi  mica.  (Do  gr.  lusis), 

«  X^yisol,  m,  composto  chímíco,  utilizado  em 
algumas  indústrias. 

«  IL*ysolaipeiii,  f,  emprego  do  lysol. 

luytliirctiricidlajs,  f,  pi,  família  de  plantas  di- 
cotyledóneas,  a  que  pertence  a  salgueirinha,  (ly- 
thrum),  cujas  flores  tem  a  côr  do  sangue  coalhado. 
(Do  lat.  lythrummm^t,  luthron,  sangue  coalhado). 
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m:,  {\,ème),  wi.  décima  terceira  letrado  nosso  al- 
phabeto.  Em  numeração  romana  significa  mil.  Em 
grammática  é  abrev.  de  masculino.  No  systema  legal 
de  medidas,  e  á  direita  de  um  número^  designa  wte#m, 
(Lat.  m,  gr.  mw,.do  phenicio  mim). 


'M.As  adj.  (flexão  fem.  de  mau);  »  f,  tumor,  o 
mesmo  que  arrieira, 

IMCA,  f.  cânhamo  da  f ndia  ou  de  Manila. 

*  M:a.l>a»  fm  género  de  plantas  «besóeeaa  éà  ta- 
diá. 


I  angolense, 
(ptoplioearptu  Umgepeduneulatúê,  Hassk.),  de  seman- 
i«3  alimentares. 

>Caba^f^  f,  espécie  de  tecido  de  algodão.  Ma- 
baladi/emdiccioií.  da  língua;  mabalaúiz  Itubim,  Vo- 
cab.  Bra».  Onde  está  o  6rro? 

•  >Ial>ate,  (.  espécie  de  carra^a  africana,  que 
Tive  nas  fendas  como  os  persevejos,  e  ataca  o  ho- 
mem ernqtianto  fiste  dorme. 

■  SCabeoo,  m.  (t.  de  Angola),  cão  feroi  dos  ma- 
tos, (conú  metomeluÊf) 

(Mabela,  f.  planta  euphorbiãcea  da  Guiana. 

>  Mabela,  f.  árvore  africana,  de  Ma  madeira 
pára  coDstrucgSés,  e  com  cujas  folhas  os  indígenas 
tecem  barretes. 

>  Mabia*,  m.  pi.  indígenas  brasileiros  das  mar- 
gens do  Japurá. 

■  Mablembie,  m.  árvore  medicinal  da  ilha 
de  San-Tliomé. 

>  Slabooa,  /.  árvore  angolense,  o  mesmo  que 

1  Uabolle.  m.  árvore  africana  da  fam.  das  lo- 
pniáceas,  de  grandes  bagas  amarelas,  que  são  co- 
mesiíveis. 

tMat>oque,  m.  <T.  maboUe). 

MabouÍA»  f.  (bras.)  planta  medicinal,  (mort- 
tania  americana). 

1  >f al>oi>l(L,  f.  árvore  medicinal  do  Brasil.  É 
poasivel  que  os  diccionários  dêem  maboviá  por  ma- 
btnià,  OU  que  OS  botânicos  se  tenham  equivocado,  es- 
úfeveiída  mabould  por  mahímià. 

•  BIat>omi|pa,  /.  grande  m6sca  da  Africa,  de 
refleios  esverdeados. 

>  Mabu,  (.  espécie  de  palmeira  de  tolhas  têx- 
teis? Cí.  Capõllo  e  Ivens,  i,  p.  178. 

■  MabnlnBnixl,  m.  árvore  esterouliãcea  de 
Antmla. 

3£aoa  %  f.  cama  de  lona  pára  descanso  dos  ma- 
rinheiros, a  bordo ;  espécie  de  esquife  pAra  transporte 
deJDfénnoe;  padiola,  com  quatro  br&ços,  pira  trans- 
porte de  mobília  ou  bagagens.  (Fr.  hamac,  talvez  de 
iiamack,  nome  que  os  caraibas  d&o  a  uma  árvore,  de 
cdja  casca  tecem  uma  espécie  de  rede  em  que  se  ba- 
laicam). 

>ftM»a*,  f.  ave  domôatioa  do  Peru. 

^MaQa,  f.  pau  pesado,  mais  grOsso  numa  extre- 
midade que  na  outra;  espécie  de  pilão  cylfndrico, 
usado  no  serviço  de  calceteiro;  clava;  ■  {prov.  alent.) 
núcleo  central  das  rodas  dos  carros,  ligado  pêlos  raios 
ás  pina»;  •  (geol.)  formação  eniptiva,  desinvolvida 
irregutarmenle  em  qualquer  direccS^o,  antes  de  altin- 
gir  a  BuperCcie  do  globo.  Cf.  Gonc.  Guimar&es,  Geol., 
p.  143.  (Do  lat.  hypotb.  matea.  Cp.  mateola). 

Ma^sít,  f.  o  mesmo  que  maçan. 

%  Slaoaba,  {.  (bras.)  árvore  fructl/era  dos  ser- 
tíee.  lO  mesoM)  que  bacaha  ^=  bacabeiraf) 

Maoabra,  adj.  f.  Dtz-se  de  uma  dansa,  em 
qae  se  representava  a  morte,  arrastando  pessoas  de 
lAdas  as  idades  e  condicOes.  <Do  ar.  macbara,  se- 
gundo alguns;  mas  é  mais  provável  que  venha  de 
UaiAabeu  D.  p.,  visto  que  no  b.  lat,  havia  a  chorea 
Machabtromm,  dansa  dos  Machabeus,  que  era  de  fa- 
tio uma  dansa  macabra.  Cf.  Qu-Cange). 

adj.  qualidade  de  macabro; 
!^mitlo.   Mar.  da  Fonte,  p. 

relativo  á  dansa  macabra; 
I  macabra;  que  desfila  lugu- 
3ÍQoado  a  coisas  tristes.  Cf. 
Cp.  macabra). 

i  do  macaco;  (pop.)  infelioi- 
irte;  mulher  feia.  (Cp.  ma- 

,  f.  (bras.)  espécie  de  cacau, 
lomem  finório,  solerte,  ma- 
tto,  p.  311.  (J)e  macaco).- 


»  Blaoaofu-t  c.  (.  (e  der.)  o  mesmo  que  maeo' 
quear.  etc.  Cf.  FIlinto,  x,  p.  118. 

>  3Iaoctoai*IaL,  f.  por^So  de  macacos;  maca- 
quice. (De  macaco). 

Slaoaoattba,  f.  planla  leguminosa  e  verme- 
lha do  Brasil. 

■  3i:aoaoIielra,  /.  o  mesmo  que 

•  IMaoooheraj  f.  (bras.)  inaudiva  rapada,  o 
mesmo  que  ipim. 

aiAoaoo,  m.  género  de  mammiferos  quadru- 
manos;  machinismo,  pára  levantar  grandes  pésos; 
bale- esta cas ;  •  peixe  de  Portugal;  ■  talão  de  vara 
velha  de  videira;  •  (bras.)  pilar,  em  cuja construcQão 
se  empregam  sé  dois  tijolos  por  camada;  adj.  finó- 
rio; feio;  (pop.)  ordinário,  apoucado,  infeliz.  (T. 
oong.) 

SlaoaoAa,  f.  (fam.)  doénca  pouco  Importante. 

■  ^laçaoopla,  f.  o  mesmo  que  marreta.  (Do 
cast.) 

MAoapoto,  m.  o  mesmo  que  barrUheira. 

lUaçaooiíe,  ni.  pega  de  ferro  pára  encostar  a 
ponta  dos  pregos,  quando  ella  se  arrebita;  »  peixe 
de  Portugal.  (Do  rad.  de  maço]. 

BZaçaorAoo,  m,  (V.  maçarõco). 

Maokou,  m.  árvore  tinctóri^  do  Brasil. 

•  macaouoa,  f.  (prov.)  fruto  da  carvalha 
mansa,  dilTerenle  da  bugalha  propriamente  dita  em 
sèr  completamente  redondo  etemquánto  verde,  muito 
esponjoso;  bugaihinha.  (De  maçan  -\-  citco). 

Afaçada^,/'.  pancada  com  magoou  maga;  pan- 
cadaria ;  cambòa ;  trapaça  no  jogo ;  conluio ;  (Hg.)  con- 
versa fastíenta  e  longa;  trabalho  fastíento.  (De  maço 
e  maça). 

SCaçada',  f.  antiga  armação  pára  pescar  lam- 
preias. Cf.  Viterbo,  vb.  Cou(eii*o  de  fogo».  (Do  hebr., 
segundo  P.  Caldas). 

BCacadAiii,  m.  syslema  de  pavimento  ou  cal- 
cetamento de  ruas  ou  estradas,  empregaodo-se  gra- 
nito e  saibro,  que  se  recalca  com  um  cyLndro.  (De 
Mao-Adam  n.  p.) 

naaoaclamlzac&o,  f.  aoto  de  macadamitar. 

« JUaoadamijEadOt  part.  de 

3Iaoa4lainlzai>,  v.  t.  calcetar,  pêlo  systema 
de  macadãm.  (De  macadam). 

BXaoadiLo,  m.  o  mesmo  ou  melhor  que  tna- 
cadám. 

m  ACapndo,  part.  á&  maçar. 

SfaQadAr-*  m.  e  adj.  aquõUe  ou  aquillo  que 
maca.  (De  maçar). 

•  làaçadoria,  f.  (fam.)  conversa  longa  e  fas- 
tidiosa; grande  magada.  (De  maçador). 

HtfaQadura,  f,  o  mesmo  que  maçada;  vestí- 
gio de  pancadas  no  corpo ;  compressão,  feita  metho- 
dicamente,  como  meio  cirúrgico;  magagem.  (Dema- 
por). 

■  Itf  aoaeiíKe,  m.  e  aáj.  o  mesmo  que  ma- 

%faoH|peiii|  f.  acto  de  maçar  o  linho;  «  acto 
de  comprimir  methodi  ca  mente  o  corpo  ou  parle  do 
corpo,  pára  modificar  a  circulação  ou  obter  vanta- 
gens therapêuticas.  (De  maçar). 

■  SXaQaglHta,  m.  aquéile  que  faz  maçagens, 
especialmente  o  infermeiro  hospitalar,  encarregado 
desse  serviço.  (De  ynaçagam). 

>  Maoablba,  f.  ou 

•  Iklaoaliiiba,  f,  ou 
Itf  acaiba,  ^.  ou 

BXaaa'ibotjra,  f.  espécie  de  palmeira,  {acro- 
xomia  tclerocarpa).  (Do  tupi). 

•  niaoalo,  m.  antigo  tecido  de  soda  e  lan.  (Li- 
ga-se  a  Macau  n.  p.?) 

■  BCa«af0ta,  m.  aquêlle  que  nasceu  em  Ma- 
cau; adj.  relativo  a  esta  cidade.  (De  Macau,  n.  p.) 

•  ]Vfa.o(^Jâ,  >*>-  o  mesmo  que  maeahuba. 
BXaoeOora,  f.  árvore  euphorbiácea  do  Brasil. 
BlAOi^ubH,  f.oa 


HACAJUBEIRA. 


Hffaei^  abeira,  f.  o  mesmo  que  macaiòeira. 
makpal,  m.  soro  de  leite,  resultante  da  baCedura 
do  queijo.  (De  maça). 

•  Aftoçala,  f.  arvora  oonftera  ije  Moçambique; 
o  ínito  dessa  árvore. 

•  BfAoalaoa»,  m.  pi.  tríbu  africana  do  alto 
Zambeze. 

•  niaasLinba,  m.  e  f.  (bras.  do  Rio).  Nome 
com  que  as  quitandeiras  designam  os  seus  fregue- 
ses. (Do  lundès). 

■  SCaoatubaoamba,  f.  corpulenta  árvore 
africana,  da  fam.  das  moreáceas,  tynaclura  exctUa, 
I)e-Candolle). 

SlaoEumbaa,  f.  pi.  fruto  brasileiro. 

•  SXaoamblalA,  m.  árvore  santhomense,  de 
raÍ2  aptirodislaca. 

SCaoambtizio,  adj.  (pop.)  carrancudo;  em- 
bezerrado;  triste.  (Cp.  embuziar). 
Alacatno,  m.  (V.  manêatne). 

•  maca.inearítiiB,  m.  pi.  índios  do  Brasil, 
que  dominavam  naS  margens  do  Tocantins. 

>[tM?aD,  f.  espécie  de  pomo,  fruto  da  maciei- 
ra; nome  de  alguns  objectos  que  tem  proximamente 
o  feitio  de  macan,  como  a  saliência  das  faces,  a 
parte  da  espada,  em  que  se  prende  o  espii;fio  da  fo- 
lha, etc. ;  ■  (bras.)  variedade  de  banana,  muito  apre- 
ciada. (Cast.  tnatitana). 

«Alaoanâ,  m.  (bras,)  instrumento  de  guerra, 
espécie  de  clava,  usada  por  selvagens. 

•  ^M.açan^rlek,  f.  (des.)  pomar  de  ma^ans.  (De 
maçan), 

i>  l>f  Bipan-âe-opa-ro,  f.  variedade  de  maçan. 

•  IVEacan-de-onooa  f.  (prov.  beir.)  o  mesmo 
que  maçactica. 

«  Alaçaii-de-pâ^oompriâo,  f.  variedade 
de  macan. 

■  MAQiuL-de-pratOa  f.  variedade  de  macan 
grande. 

•  3fa9cui-<le-E>osa,  f.  variedade  de  maçan, 
de  casca  lustrosa  e  avermelhada. 

•  3f  a^an-de-vlme,  f.  variedade  de  maçan. 

•  BCa^an-do-oaoo,  f.  variedade  de  maçan. 
Afaçanêt^a,  f.  remate  esphérico  ou  pyramí- 

dal,  para  ornamento  de  certos  objectos;  parle  mais 
alta  da  sella,  na  dianteira.  (De  n\açan). 

MAÕtuDkllhflL,  f.  pequena  macan.  (Cast.  man- 
tanilla,  de  martiana). 

>  lUaoanJtoe,  f.  qualidade  de 
maoanjo,  m.  e  ad^.  (gir.)  velhaco;  pataco 

falso. 

9  l^CaQaxi-plpo,  f.  variedade  de  maçan. 

ACaçauzelra.  f.  o  mesmo  que  macieira;  • 
(bras.)  árvore  fructífera  que,  no  mesmo  pé,  dá  fru- 
tos de  differente  feitio,  de  que  se  faz  dúce.  Cf.  B.  C. 
Rubim.  Vocab,  Brat. 

>[aoão  >,  m.  maço  grande.  (De  maço). 

Itfac&o',  m.  membro  da  maçonaria;  pedreiro 
livre.  (Fr.  maçon,  talvez  do  ant.  ali.  ai.  mesio,  pe- 
dreiro, se  é  que  se  nao  liga  ao  lat.  maceria). 

•  nfaçapâ,  m.  o  mesmo  que  mtêiapè. 

■  91aoaqiieaiQ&o,  /,  acto  ou  efleito  de  maca- 

•  niaoaqueado,  part.  de  macaquear. 
AltMsaqueocK^i-,  m.  e  arfj.  aquèlle  que  mo- 

caqueia.  (De  macaquear). 

nXaaetqneax-t  d.  t.  arremedar,  como  os  ma- 
cacos: (ext.)  imitar  ri  dicu  Iara  ente.  (De  macaco), 

>  HXaoaquelr o,  adj.  relativo  a  macaco,  pró- 
prio do  macaco,  ».. .carinhas  tolas,  macaqueir'at...n 
Filinto,  V,  p.  14. 

^aoaquioot/.  acto  ou  effeito  de  macaquear; 
tregeitos  ridículos;  lisonjas;  carinhos  interesseiros. 
(De  maaaco). 

>  nXaoar,  adv.  (ant.)  mau  grado;  apesar.  (Cp. 

.  bal&r  com  mtfçii  oM  mtf;ol  Italftr; 


lUaçEH-,  1 


pisar;  (dg.)  enfadar,  repisando  conversas  ou  assum- 
ptos; importunar.  (De  maça  ou  maça). 

■  BI fkQBf  anduba,  f.  o  mesmo  que  matia- 
randuba. 

»  SXAoarttiifrA)  f-  planta  euphorbiácea  de  Ma- 
dagáscar. 

■>9f aoai-enOfadj.  (gir.)  mau.  (Cast.  maeareno). 

SXitofuréo,  m,  ou 

91  aoar<^n,  m,  (des.)  grande  ímpeto,  com  que 
alguns  rios  da  Ásia,  África  e  América  se  enchem  e 
vasam. 

•  niAçar ioGL,  f.  lebre  pequena,  que  se  esqui* 
va  facilmente  aos  c&es.  (Cp.  maçarico]. 

ot 'Mi&tsario&rtf  m.  (t.  afr.)  "espécie  de  l^o 
africano,  formado  pélas  águas  piuviaes,  as  quaes 
desapparecem  na  estação  estiva,  deixando  o  solo  co- 
berto de  saes.  Gf.  Serpa  Pinto,  n,  p.  172. 

AZaçarloo,  m.  ave  aquática  pernalta;  canudo 
retorcido,  por  onde  se  supra  a  chamma,  que  há  de 
soldar  ou  derreter  um  metal;  »  lebracho,  com  malba 
branca  na  testa.  (Or.  incerta). 

■  BCaoaflsrao,  m.  conjunto  de  hymnos  reli- 
giosos, pertencentes  ao  culto  grego.  (Gr.  makharií- 

SCa^afoca,  f.  do,  que  o  fuso  enrolou  em  volta 
de  si;  espiga  de  milho;  feixe;  rfilojle  cabélio,  era 
tórmade  espiga  de  milho;  conjunto  de  morrOes,  p&ra 
uso  (íe  artilheiros.  (Do  ar.?) 

9f  açarOcM>,  m.  rdlo  de  cabèilo,  que  se  encres- 
pou a  ferro.  (De  maçaroca). 

]MaoaT*rão,  m,  massa  de  farinha  p&ra  sopa  e 
outros  preparados  culinárias,  fabricada  em  forma  de 
tubos  compridos.  (It.  maccherone  =  macarone). 

a  AIaoari-oetiH>,  m.  fabricante  de  macarrão 
e  massas  análogas. 

Macarr^noa,  f.  composiç&o  literária  em  gé- 
nero niacarrónico.  (Do  rad.  do  it.  macarone). 

maoairroii^^te,  m.  macarr&o  delgado,  pe 
macarrão}, 

■  ]>Iaoaproiitoameiite,  adv.  de  modo 
Sfaoarrântoo,  adj.  escrito  de  maneira  que 

as  palavras  da  tingua  vulgar  apresentam  termina- 
ções latinas  ou  do  outras  línguas;  relativo  á  maçar- 
rónea:  que  escreve  macarronicamente. 

•  SfooaifoatjBfno,  m.  género  macarrónico. 
(De  maearránea), 

a  9Iaoaifoiiisl^a,  m.  aquélte  que  cultiva  o 
género  macarrónico.  (De  maearránea), 

9Caoa«sai>,  /.  espécie  de  feijão;' cosmético, 
em  que  entra  a  essência  de  cravo,  e  que  serve  pêra 
amaciar  e  aromatizar  o  cabêllo.  (De  Ifaeattar  n.  p.) 

«ATaoauaii,  m.  (des.)  o  mesmo  que  aoawtn. 

•  91!aoa(lba,  f.  o  mesmo  que  maeaíba. 

B  Blaoiucelra,  f.  (bras.  do  N.)  o  mesmo  que 

•  ]MCacMld.in,  m.  (e  der.)  Forma  incorrecta,  mas 
usual,  de  maeodám,  etc.  Cf.  (]amíilo,  Canc,  Al.,  p. 
371. 

>  SCaodonAldla,  /.  género  de  orchideas  da 
Nova-Hol  landa.  (De  Macdonald  n.  p.) 

•  ACaoet  m.  moeda  chinesa,  correspondente  i 
décima  parte  do  tael. 

nSAcoa,  f.  pia  ou  gamella,  em  que  comem  ani- 
maes.  ((kmtr.  de  almàeega). 

•  slaoAdo,  m.  casta  de  uva  branca  de  Trás-oa- 
montes. 

MAoedAnea,  f.  iguaria,  feita  de  vários  le( 
enes  OH  frutos;  (flg.)  amálgama  de  assumptos  ou  i 
neros  numa  sé  composição  literária.  (Or.  incerta). 

•  Sfaoedonlano,  ai^'.  (jur.)  Diz-se  de  um  de- 
creto do  senado  romano,  ãcérca  da  usura.  (Do  lat. 
Macfido  n.  p.  de  um  célebre  usurário). 

■  BlaoedAnlOt  adj.  relativo  á  Macedénia ; 
habitante  da  Macedi^nia. 

■  |I>XaoodAuloo,  adj.  ralative  ú  MaeadAaia  «u 
aKs  seu^  tídDH^nf^. 
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ptuosa,  reveladora  de  génio;  (f)g.)  pessoa  que  i^ão 
tem  ideias  próprias,  ou  que  procede  automaticamen- 
te, por  hábito  ou  por  indicações  alheias.  (Lat.  ma- 
china  =  gr,  mekhanè,  de  mekhoSy  ingenho,  que  se 
liga  ao  sanscr.  ma/i,  preparar). 

]M[cLoliiiiaQa.o,  (1.  mak..,),  f,  acto  ou  effeito 
de  machinar.  (Lat.  machinatiOy  de  machinari), 

iit IMCacliiiiaclo,  (1.  mak.,.),  part.  de  machi- 
nar, 

MAoliinadôr,  (I.  mak. . .),  m.  e  adj.  aquôUe 
que  machína.  (Lat.  machinator,  de  ma^inari). 

!M[aolii]ia.l,  (1.  mak...),  adj.  relativo  ás  má- 
cliinas;  (flg.)  inconsciente ;.  automático.  (Lat.  machi- 
nalisj  de  machina), 

MAoliinalnieiite»  (1.  mak. . .),  adv.  de  mo- 
do machinal. 

]MCacliiiiajr,  (1.  mak...),  v.  ^ tramar;  planear 
(um  ardil);  intentar;  ingenhar,  tragar  com  artifício. 
(Lat.  machinari,  de  machina). 

« IMCarOliiiiaria,  (1.  mak...),  f.  conjuncto  de 
machinas;  arte  de  machinista.  (De  machina). 

IMCaoliiiiôtai,  (1.  mak.  ..),m.  santuário,  sacrá- 
rio ou  pequeno  throno,  em  que  se  expõi  o  SS.  Sa- 
cramento sobre  o  altar;  pequeno  oratório  com  porta 
de  vidro ;  redoma  enfeitada,  contendo  uma  imagem 
devota;  « (gir.)  o  mesmo  que  cabeça.  (De  machina), 

Miaoliliilid,  m.  espécie  de  machôte;  parte 
posterior  da  junta  da  quartella,  nas  cavalgaduras. 

*  Miaeliiiiliiido,  adj.  Diz-se  do  animal  que 
tem  muito  sensível  ou  saliente  a  parte  posterior  da 
junta  da  quartella.  (De  machinho). 

Miaeliinismo,  {\.  mak...)  m.  arte  de  machi- 
nista; conjunto  de  machinas;  apparôlho  pára  fazer 
executar  movimentos;  tudo  que  faz  executar  movi- 
mentos; conjunto  das  peças  de  um  apparôlho;  appa- 
rôlho, instrumento;  »  conjunto  das  decorações  thea- 
traes,  scenário.  (De  machina). 

BdCaolitnistcb,  (1.  mak. . . ),  aquelle  que  inventa 
machinas;  aquelle  que  as  constróe  ou  dirige;  »  aquôl- 
le  que,  nos  theatros,  é  encarregado  do  scenário  ou 
das  decorações.  (De  machina). 

]M[â.oliio,  m.  doença  que  sécca  os  grãos  dos  ce- 
reaes;  adj.  chocho;  pôco. 

» IMLeuotLÍa^  m,  acto  de  machear  ou  tôr  coito, 
(falando-se  de  animaes)  (De  machiar,  por  machear), 

M!i].obo,  m.  filho  de  burro  e  égua  ou  de  cavallo 
e  jumenta;  indivíduo  do  sexo  masculino;  dobradura 
do  pano  em  pregas  oppostas ;  parte  da  dobmdiça, 
que  encaixa  na  fômea ;  colchôtíô  ou  parte  do  colche- 
te, que  engancha  na  fômea ;  instrumento,  que  torna 
côncava  a  madeira,  cortando ;  Iró ;  a  ferragem  do  leme, 
que  gira  nos  fusos ;  peça  de  aço,  com  que  se  abrem 
roscas,  dentro  de  um  orifício ;  »  (prov.  minh.)  rabiça 
do  arado ;  «  travessão  de  lama,  por  onde  os  marnô- 
tos  passam  da  marinha- velha  pára  a  marinha-nova; 
adj.  que  é  do  sexo  ou  do  género  masculino;  mascu- 
lino; (pop.)  forte,  robusto;  varonil,  másculo.  (Lat. 
masculus,  de  mas). 

Miaoliôa^  f.  (pop.)  o  mesmo  que  machão. 

•  Miaolioiilicurla,  f.  (ant.)  obra  architectóní- 
ca,  de  feição  moirisca.  (Cp.  maçonaria). 

]|£aoliOx-x*a9  adj,  f.  o  mesmo  que  estéril.  (Do 
râd.  de  macho). 

MAoliiioa,  f.  acto  ou  efTeito  de  machucar. 

Mia.el1110apa.O9  f,  acto  de  machucar. 

«  !A£a>oliiioaclo,  part.  de  machucar. 

!A£aoliiicacldir,  m.  e  adj.  aquelle  que  machu- 
ca. (De  machucar). 

IMCaoliiioadiiira,  f.  o  mesmo  que  machuca, 

]MCa.oliiioajr9  v.  t.  esmagar  (um  corpo)  com  o 
poso  ou  dureza  de  outro;  debulhar  (cereaes);  pisar, 
triturar;  amachucar.  (Cast.  machucar), 

Maoliiioa^rôlliaAs  ^«  machina  pára  com- 
primir ròUias. 


M!a.oliiioli09  m.  e  adj.  (pop.)  indivíduo  rico 
ou  influente;  «astuto,  finório,  machacaz.  (De  macho). 

» ]MCa.oliiinra,  adj.  f.  (prov.  minh.)  Diz-se  da 
planta  que  é  tardeira  em  dar  ílôr  ou  fruto.  (Cp.  ma- 
thôrra). 

»  M!a.oiair,  v,  t,  (e  der.)  o  mesmo  que  amaciar, 
etc.  Cf.  Filinto,  xv,  p.  30. 

«IMCaeiQo,  m.  (geol.)  formação  eruptiva  de 
grandes  dimensões,  desinvolvida  irregularmente  em 
qualquer  direcção,  antes  de  attingír  a  superfície  do 
globo.  Cf.  Gonç.  Guimarães,  Geol.,  p.  143.  iji^maça). 

IMCaotoote,  m.  (V.  massicote), 

!A£acieira,  f.  árvore  fructífera,  da  fam.  das  ro- 
sáceas. (Por  maçãeira,  de  ma^). 

BJLarOiôz,  f,  ou 

!Mla.olôza,  f.  qualidade  daquillo  que  é  macio. 

BJLaoilônoiai,  f,  aspecto  daquôlle  ou  daquillo 
que  é 

BCckoilentOy  adj.  magro;  pállido;  amortecido. 
(Lat.  maeUentus,  de  macies,  de  macere,  de  macer, 
magro). 

Miaoina,  f.  substância  gommosa,  extrahida  do 
macis.  (Do  rad.  de  macis). 

!A£aoio,ad/.  brando  ao  tacto,  não  áspero;  liso; 
plano;  suave;  aprazível;  agradável.  (Do  ar.  ma$i). 

*  llCaoioiíeira^  f.  o  mesmo  que  macomeira. 
M!aol0,  m.  Designação  vulgar  do  arillo  da  noz 

moscada. 

»  f  ]MCaol£ÍiitofBli9  m.  capa  ou  capote  imper- 
meável. (De  Mackintosh  n.  p.) 

«IMCacla,'  f.  (geol.)  agrupamento  regular  de 
crystaes  homòmorphos  da  mesma  espécie,  cada  um 
dos  quaes  occupa  posição  invertida  a  respeito  dos 
indivíduos  vizinhos.  Cf.  Gonç.  Guimarães, G^oí.,  p.  59. 
(Fr.  macle,  provavelmente  do  lat.  macula). 

«Miaele^p^a,  f.  género  de  plantas  papaverá- 
ceas.  (De  MacLey  n.  p.) 

Miaolura,  f.  género  de  plantas  moreáceas. 
(De  Madura  n.  p.) 

« !A£aoo,  m.  (gir.)  saco. 

Mlapo,  m.  instrumento  de  madeira,  com  um  pe- 
queno cabo,  pára  uso  de  escultores,  carpinteiros, 
calceteiros,  etc;  martelo  de  pau;  conjunto  de  pa- 
péis ou  de  outras  coisas  ligadas,  e  formando  um  só 
volume;  »  (bras.)  o  mesmo  que  maçada.  (Cp.  maça). 

» IMCaoô,  m.  ave  africana,  eobivaneUus  lateraUs, 
(Smith). 

« ]|£aeo1>to,  m.  (prov.  alent.)  trabalhador  do 
norte,  que  no  Alentejo  se  occupa  temporariamente 
na  limpôza  de  herdades  ou  no  fabrico  de  carvão. 

*  Miao^oo»  m.  animal  do  Ck)ngo,  talvez  espécie 
de  antílope. 

« IMCaoòoôa,  f,  árvore  de  Moçambique. 

3£acol£Ím-oal<A9  m.  planta  cucurbitácea, 
{hysmenia  glauca). 

»  Miaoollo,  m.  fruto  granulôso  e  purgativo  dos 
sertões  de  Angola. 

« IMCaoololosy  m.  pi,  numerosa  tríbu  do  alto 
Zambeze. 

Miaooinetra,  f,  palmeira  do  Brasil. 

Miapon,  m.  (V.  mação^). 

M:a4;^oiiarla,  f.  sociedade  secreta  e  philan- 
thrópica,  que  usa  como  symbolos  os  instrumentos  de 
architecto  e  pedreiro;  (des.  e  gal.)  arte  de  pedreiro. 
(Fr.  maçonnerie,  de  maçon.  V.  mação), 

]M[aooiie9  m.  peixe  de  Sofala,  similhante  á  lam- 
preia. 

MiaQÔnioo,  adj.  relativo  á  maçonaria;  »m. 
(pop.)  o  mesmo  que  mação^,  (De  mação^), 

» !Á£apoiiiisiiio,  m,  o  mesmo  que  maçonaria. 
Cf.  J.  Agostinho  de  Macedo. 

*  BdCaponta,  f.  (ant.)  pedaço  de  cobre,  que 
servia  de  moeda  em  Moçambique.  Vem  na  Ethiópia 
de  frei  J.  dos  Santos,  mas  é  possível  que  seja  ôrro 
de  copista  ou  de  typógrapho,  por  macoutá. 

*  ACaQOr,  m.  (neol.)  Criou-se  reoentemente  a 
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struosidade,  oaracterizada  pèla  excessiva  grossura 
ou  grandôza  de  todo  o  corpo.  (Do  gr.  makros  -f-  «o- 
ma), 

«IMCaorôistioliOy  (1.  macrõsUk , ,  ,)y  adj,  que 
está  escrito  em  linhas  muito  compridas.  (Do  gr.  ma- 
kroê  +  stikhoê), 

« BdCaK^rôistílOy  ou  maorôstylo»  adj, 
(bot.)  que  tem  estilôtes  compridos.  (Do  gr.  maki*o$ 
•^  stulèu 

» llCaorôstomofli»  m.  pi.  família  de  mollus- 
cos,  cuja  concha  n&o  tem  opérculos  e  tem  as  bordas 
desunidas.  (Do  gr.  makros  +  »iorna), 

%  IMaoròtâjrsioo»  adj.  (zool.)  que  tem  tarsos 
compridos.  (De  macro. . .  +  tarso). 

« ]MDEkoiroa5ft.mia,  f.  (bot.)  género  de  fotos. 
(Do  gr.  maki^os  +  zamia), 

IMCaonuro,  adj,  que  tem  cauda  longa;  m.  pi, 
família  de  crustáceos  decápodos.  (Do  gr.  makros  -{- 
oura), 

« ]M[aotrs^  f,  mollusoo  acéphalo. 

» IMCaotrâceo,  adj.  relativo  ou  similhante  á 
mactra;  pi.  família  de  molluscos,  que  tôm  por  typo 
a  mactra. 

» IMCaetrismo»  m^  espécie  de  dansa  cómica, 
entre  os  antigos  gregos. 

« IMCaot&af  m,  idioma  da  família  cafreal,  falado 
entre  os  indígenas  de  Moçambique ;  pi.  povo  cafreal, 
nas  vizinhanças  do  lago  Chirua. 

«IMCcbouâ.,  m.  (ant.)  pescador,  na  índia  portu- 
guesa. 

» IMCaouÀoiicuB,  m.  pi.  tríbu  cafreal,  vizinha 
dos  vátuas;  o  mesmo  que  macúas.' 

IMaelibéas  f.  ou 

IMCcbonbeta*  f,  árvore  gutifera  da  Guiana. 

3!Caoiioa9  f.  espécie  de  pereira  silvestre. 

»  BdEaouoana»  f.  espécie  de  inambu. 

«  MA011009  m.  pássaro,  também  conhecido  por 
melro  das  rochas,  {monticola  saxatilis,  Lin.) ;  árvore 
africana,  esguia  e  ramosa,  de  folhas  simples,  dioicas 
e  axillares ;  (bras.)  espécie  de  mandioca. 

IMEarOueuy  m.  planta  iiicínea  do  Brasil;  ave  bra- 
sileira. 

» IMCaonou-miiriíii,  m.  (bras.)  árvore  que 
cresce  á  beira  dos  rios,  no  valle  do  Amazonas. 

»  BfAQudo,  adj.  que  tem  forma  de  maca;  (fíg.) 
maçador,  indigesto,  monótono,  (falando-se  de  um  es- 
crito ou  de  um  discurso).  (Do  rad.  de  maçar). 

»  JMLaouim»  m.  (bras.)  variedade  de  mosquitos. 

Maoi:0^9  ^*  f'*^^  ^^<^  ^o  Brasil. 

lMCâ.eiila.9  f.  nódoa;  (ílg.)  labéu;  infâmia;  des- 
doiro.  (Lat.  macula), 

» ]!tf  aonlacloy  part.  de  macular, 

«MAOulad^r,  adj.  que  causa  manchas;  que 
infama;  que  desacredita;  que  desdoira.  (De  macu- 
lar), 

IMCaonlajr,  v,  t,  pór  manchas  em;  sujar;  (fíg.) 
infamar;  desdoirar.  (Lat.  maculare,  de  macula). 

3£aoiila.tura9  f.  folha  ou  folhas  mal  impres- 
sas; papel  ordinário  pára  embrulho.  (Do  rad.  de  ma- 
cular). 

» MAonlÀT^el,  adj,  que  se  pôde  macular; 
que  é  susceptível  de  se  ennodoar  ou  de  se  emporca- 
lhar; que  pôde  peccar  ou  incorrer  em  culpas  ou  de- 
feitos. 

])£aoiililfbirnie,  adj.  que  tem  forma  de  pe- 
quena mancha.  (De  mácula  +  forma). 

IMEaouliroistro»  (1.  maculirr. . .),  adj,  que  tem 
o  bico  malhado,  (falando-se  de  aves).  (Do  lat.  má- 
cula +  rostrum). 

» ]M[ao<llo,  m,  (bras.)  espécie  de  diarrheia,  com 
relaxamento  do  esphíncter  e  dílatacáo  da  respectiva 
abertura.  (Talvez  do  bundo). 

AteoulAso»  adj.  o  mesmo  que  maculado.  (Lat. 
maculosus,  de  macula). 

JKCaoaina,  f.  o  mesmo  que  mucama). 

m.  subst&nda,  extrahida  do  miolo 


da  palmeira,  e  empregada  oomo  tempero  culinário, 
entre  os  brasileiros. 

» IMCarOumanipaiiliey  m.  arbusto  africano, 
de  cauie  subterrâneo,  folhas  alternas,  cheiro  balsâ- 
mico, e  ílóres  miúdas,  amarelas,  muito  aromáticas. 

« ]MCa.oiiiiiajEii89  m.  pi.  indígenas  brasileiros  da 
regiáo  do  Amazonas. 

» MAeiunbé,  m.  árvore  africana,  (swartzia 
madagancarienaU). 

«  ]MCaoiiiiit>Í9  m.  árvore  africana,  ornamental 
e  medicinal,  {odina-acida,  Walp.) 

»  ACaouiia,  f,  (bras.)  planta  hortenso  e  orna- 
mental, (dolichos  urens,  Lin.) 

fft  'MJAGVLuÁs  m,  árvore  brasileira,  (macuna  pru- 
rens,  De-Gand.) 

« 'MJAGvmBM,  m.  pi.  índios  selvagens  das  mar- 
gens do  Apaporis,  no  Brasil. 

» IMCaoiincli,  m.  espécie  de  feijáo  africano,  («i- 
gua  sineusis,  Endl.) 

« JMaenndi^nfiagtina»  m.  arbusto  africano, 
da  fam.  das  leguminosas. 

»  ]M[aoiiiilia.panil>a,  f,  espécie  de  mariposa 
africana. 

» IMCaoiinLs,  m.  pi.  antiga  tríbu  de  Minas-Ge- 
raes,  no  Brasil. 

»]|£a.oui*â,  m,  dialecto  da  Guiana  inglesa. 

*  IMCaoiiripaiy  m.  fruto  silvestre  do  Brasil. 

^  IMCaouru»  m.  (bras.  do  N.)  baloiço,  formado 
de  duas  lalas,  onde  se  collocam  as  crianças,  que, 
com  o  movimento  natural  das  pernas  pendentes,  fa- 
zem baloiçar  o  apparôlho  sem  perigo  de  queda.  (Tal- 
vez do  tupi). 

^  !A£aoii0,  m.  pi,  índios  selvagens  das  margens 
do  Apaporis,  no  Brasil. 

ACttonta,  f.  moeda  de  cobre  africana,  do  valor 
aproximado  de  50  reis. 

•  Maou3ciei,  m.  índios  da  Guiana  brasileira. 

» IMteda^pcuBoarenflie»  a4j.  relativo  a  Mada- 
gáscar ;  m,  habitante  de  Madagáscar. 

MAdama,  f,  senhora;  (pop.)  esposa;  »  mon- 
tículo, espécie  de  marco  de  terra,  que  se  deixa  em 
meio  de  uma  escavacáo,  pára  depois  se  conhecer  a 
profundidade  desta,  e  que  é  também  designado  por 
dama  e  testemunha.  (Fr.  madame,  de  ma  -|-  damé), 

HMCadamifiimo,  m,  (fam.)  multidão  de  senhó- 
iras;  as  senhoras.  (De  madama). 

»  Bdíadajiy  m.  espécie  de  altar  provisório,  nos 
templos  indianos. 

« SJEadanaoÀB»  m.  pi,  indígenas  brasileiros 
da  região  do  Amazonas. 

]M[aclapolâ.ii&9  m.  tecido  branco  e  consistente, 
de  lan.  (De  Madapólam  n.  p.) 

» IMCadcurose,  f.  doôncâ  que  faz  cair  os  ca- 
be! los,  especialmente  os  cílios.  (Gr.  madarosis). 

MAdefaoQ&o»  f.  acto  de  madeílcar.  (Lat. 
madefactio,  de  madef acere), 

BCaclelfaotOy  part,  irr.  de  madeficar,  (Lat. 
madef actus,  de  madefacere), 

»  Bdíadefioacloy  part,  de 

IMLadelioajr»  v,  t,  banhar,  tornar  húmido; 
amollecér  (uma  substância)  na  preparac&o  de  um 
medicamento.  (Lat.  madefacere,  de  madere  -f-  facs- 
re). 

]Mtedelra,  f,  parte  lenhosa  do  tronco,  da  raiz  e 
dos  ramos  das  plantas ;  corpo  lenhoso ;  tábuas,  vigas, 
ripas,  caibros,  tudo  que,  sendo  lenhoso,  se  applica  a 
construccóes  e  trabalhos  de  marcenaria,  carpintaria, 
etc.  (Do  lat.  matéria). 

J^Xadeií-ada,  f,  grande  porc&o  de  madeira. 
(De  madeira). 

»  MAdeiradOy  part,  de  madeirar. 

« IMLadeiíral»  m,  (pop.)  arvoredo,  de  que  se 
extrahem  madeiras.  (De  madeira). 

IMEadeirtMnentOy  m.  porcáo  de  madeira; 
madeira  que  constituo  a  armacto  de  uma  casa.  (De 
madurar). 
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« ]!dAdui*al,  a(i/.  (prov.  trasm.)  Diz-se  de  uma 
variedade  de  azeitona,  também  conhecida  por  negral. 
(De  maduro), 

]M[a<}iii*a.nieiite,  adv.  com  madureza,  com 
prudôncid  (De  maduro), 

Mia^luirajr,  v.  t.  tornar  maduro;  sazonar;  v.  i, 
amadurecer;  (íig.)  adquirir  madureza,  prudôncia, 
juízo.  (Lat.  maturarcy  de  maturus), 

BJEadureoôiTy  t;.  t.  e  t.  (T  mesmo  que  amadu- 
recer, 

*  !9£a.âiii*eoiclo;  part.  de  madurecêr. 
Miadureiro,  m.  logar  em  que  se  guardam  e 

acabam  de  amadurecer  as  frutas.  (De  maduro). 

» Miacliir^z,  ^.  o  mesmo  que  madureza.  Cf. 
Filinto,  III,  p.  212. 

Miculuirôza,  ^.  eíTeito  de  madurar;  qualidade 
do  que  é  maduro;  (íig.)  prudência;  gravidade. 

B£a.âuiro ',  adj.  amadurecido;  perfeito;  (fíg.) 
prudente;  circumspecto ;  que  já  não  é  novo;  (gir.) 
pateta;  idiota.  (Lat.  maturus), 

»  Miadnro  %  m.  (bras.  do  R.)  bebida  fermenta- 
da, feita  cQm  mel  e  água.  (Alter,  de  maluvo), 

IMCãe,  f,  o  mesmo  que  mãi, 

»  Miaestria,  f,  (ant.)  arte  de  trovar.  (De  maes- 
tro). 

BJCaesti-ino,  m.  compositor  de  musica  ligeira. 
(It.  maestrino). 

]%£a.é6tiro,  m,  compositor  de  música;  aquôlle 
que  rege  uma  orchestra  importante.  (It.  maestro). 

«l^aêta^  f.  (ant.)  coxim;  colchão. 

MAfaHuy  m.  espécie  de  cajueiro. 

« M!a.fa.inede,  m.  (pop.  ant.)  o  mesmo  que 
moiro.  (cf.  Sim.  Mach.,  f.  37  v.®) ;  (des.)  o  mesmo  que 
contador,  móvel  ?  «Lá  num  retrete  avisto  um  mafa- 
mede  de  miúdas  gavetinhas.»  Filinto,  vi,  p.  37.  (De 
Mafam^de  n.  p.  =  Mafoma  =s  Mahomet). 

*  M]a.fajnétleo9  adj.  relativo  a  Mafamede  ou 
a  Mafoma.  (De  Mafamede  n.  p.) 

M:a.fai*jrioo,  m.  (pop.)  o  diabo;  *  (deprec.)  ha- 
bitante de  Mafra. 

«Mia^oma.,  f.  (açor.)  escuiptura  grande  e  tos- 
ca, flgurando  homem  ou  mulher;  (pop.  ant.)  mdiro. 
Cf.  Sim.  Mach.,  f.  24,  v.o 

» Mialf nea-malcogi^e,  m.  arbusto  africano, 
de  folhas  dispersas,  e  inflorescência  em  cachos  pe- 
dunculados. 

*  ]M[af  uma,  f,  o  mesmo  que 
«Mia^umelira,  f.  árvore  africana,  (erioden- 

dron  anfractuosum,  De-Gandolle),  de  que  os  indíge- 
nas fazem  dongos  e  pirogas. 

*  M;af*unio,  m.  Nome  que  os  indígenas  africa- 
nos dão  á  mafumeira. 

«MiaruiKUI,  m.  planta  trepadeira  da  ilha  de 
San-Thomé. 

«  MAf*ureiira,  f.  (t.  de  Moçambique),  árvore 
meliácea,  de  cujas  sementes  se  extrai  um  óleo,  com 
que  os  negros  temperam  suas  comidas. 

IMCag^a^,  f,  mulher  que  exerce  a  arte  magica; 
o  mesmo  que  feiticeira.  (De  mago). 

*  Bdíag^a  %  f.  (pese.)  tripa  de  sardinha,  que  serve 
de  isca. 

«  Magra  ^9  f,  caixa  sonora  de  madeira,  que  fa- 
zia parte  da  lyra,  e  sobre  a  qual  se  prendiam  as  cor- 
das. (Liga-se  a  maga  ^  ?) 

]M[ai3;*al>eira,  f.  árvore  fructífera  do  Brasil. 

»  Mlae^apa,  f.  planta  campestre,  de  flores  bran- 
cas, amarelas  no  centro. 

*^fLeLg€Ll9  m.  (gir.)  soldado. 

iMlag^ana,  f.  música  antiga;  mulher  jovial, des- 
invòlta.  (De  magano  ^). 

3£afirAiiagfeinL  ^,  f.  grupo  de  pessoas  maga- 
nas; acto  de  magano.  (De  magano). 

Mia^ana^em  %  f.  (prov.)  pus  que  sái  dos 
abscessos.  (De  maganaz). 

Mia^anao,  m.  e  adj.  aquélle.  que  pratica  mui- 
tas maganíces  ou  que  é  muito  magano.  (De  magano^)^ 


9  m.  (prov.  alent.)  furúnculo ;  tu- 


môr. 

Miais^anear,  t;.  t.  fazer  ou  dizôr  maganices. 
(De  magano '). 

3£ag:aiieii*a,  f.  o  mesmo  que  maganice. 

*  !A£a|raneii-to,  adj.  (des.)  em  que  há  maga- 
nice; que  faz  maganices.  (De  magano^). 

M!a|iranice,  f.  dito  ou  acto  de  magano ;  jovia- 
lidade; brincadeira.  (De  magano^). 

*  HdCa^anJafs»  m.  pi.  povos  da  bacia  do  Zam- 
beze. 

!Magano  ^,  m.  e  adj.  mariola,  indivíduo  de  bai- 
xa extracção;  negociante  de  escravos ;  negociante  de 
animaes;  (fig.)  indivíduo  travesso;  ardiloso;  jovial; 
desinvòlto;  engraçado.  (Do  lat.  mango,  mangonis). 

*  Miais^ano  %  m.  (gir.)  relógio. 

*  Mia^par^a,  f.  o  mesmo  que  magaça, 
Miais^arefe,  m.  aquôlle  que  matae  esfola,  re- 
zes; (fig.  e  pop.)  mau  cirurgião;  maganão;  «  (prov. 
beir.  e  minh.)  tratante,  biltre.  (Do  gr.  mageiros  f). 

«  Miais^ariíii,  m.  espécie  de  jasmim  da  índia. 

»  BJLatparis,  m.  pi.  trlbu  extinta  do  alto  Ama- 
zonas. 

]MCafi:claleao9  m.  medicamento  enrolado  cylin- 
dricamente.  (Do  gr.  magdália). 

Miagpdalena,  f.  (fíg.)  mulher  chorosa  e  arre- 
pendida dos  seus  ôrros.  (De  Magdalena  n.  p.) 

»  MAfi^clalen^ta,  f.  mulher,  que,  tendo  vi- 
vido desregradamente,  se  recolhia  a  um  dos  conven- 
tos que,  pára  gente  dessa  classe,  havia  em  Paris, 
Nápoles,  etc.  (De  Magdalena  n.  p.) 

HMCaipestiacle,  f.  (e  der.)  (V.  majestade,  etc.) 

IMCab^a,  f.  religião  dos  magos;  supposta  arte 
de  produzir  eíTeitos  contra  a  ordem  natural ;  sensa- 
ção ou  sentimento  que  se  compara  aos  efTeitos  da 
magia;  fascinação;  incauto.  (Gr.  mageia,  do  pers.) 

'S/ÍÁ^low^  f.  o  mesmo  que  magia;  peça  de  thea- 
tro,  com  transformações  phantásticas ;  maga;  planta 
similhante  ao  barbasco;  (fig.)  incauto.  (Lat.  magice, 
do  gr.  magíkè). 

« Miais^ioar,  t7.  i.  (fam.)  scismar  muito;  andar 
aprehensivo.  (Cp.  mágico). 

]M[â.grioo,  adj.  relativo  á  magia;  (flg.)  incanta- 
dôr;  extraordinário;  m.  mago;  nigromante;  (fig.) 
hypócrita;  indivíduo  misanthròpo  ou  scismático; 
tolo,  lunático.  (LaL^magicus  =  gr.  magikos,  de  ma- 
gos). 

«  Miag^irioba»  f.  o  mesmo  que  majerioha. 

«Miag^iis,  m.  espécie  de  coiro,  empregado  em 
sapataria,  a...  pellicas,  magis  e  marroquins. ..^In- 
quer.  Industr.,  2.»  parte,  liv.  ii,  p.  231. 

*  Mafu^smoy  m.  prática  da  magia ;  systema 
dos  magos.  (De  mxigo). 

«  Bfog^teter,  m.  (fam.)  mestre;  padre-mestre; 
indivíduo  sentenciôso.  Cf.  J.  Dinis,  Morgadinha,  p. 
73  e  426.  (T.  lat.) 

M!ag:ii8tér'Io,  m.  cargo  de  professor;  exercí- 
cio do  professorado ;  professorado ;  classe  dos  pro- 
fessores; composto  mineral,  muitas  vezes  preparado 
secretamente  nas  pharmácias,  e  a  que  se  attribuíam 
virtudes  superiores.  (Lat.  magisterium^  de  magisler). 

Magistrado,  m.  empregado  público,  que,  na 
esphera  administrativa  ou  judicial,  exerce  autoridade 
delegada  péla  nação  ou  pêlo  podôr  central ;  (res- 
trict.)  epítheto  dos  juízes,  delegados  do  ministério 
público,  governadores  civis  e  administradores  de 
concelho.  (Lat.  magistratus,  de  Ynagister). 

]M[ag:ii8ti*al,  adj.  relativo  a  mestre;  (flg.)  per- 
feito; completo;  exemplar;  m.  cónego  que  tem  o 
ónus  do  ensino.  (Lat.  m^agistralis^  de  magisier)* 

IMCais^iiiitraliclade,  f.  qualidade  de  quem  é 
magistrado;  pedantismo.  {De  magistral). 

iMaipistralmeiíte,  adv.áe  modo  magistral. 

Miagrlistranclo,  m.  candidato  a  mestre.  (Lat. 
m^agistrandus,  de  magistrare). 

Maflrtatratiura,  f.  dignidade  de  magistrado; 
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IMCa^risEela,  m.  e  f.  pessoa  magra  e  descora- 
da. (De  magrii), 

M^ii^ro,  adj.  que  tem  falta  de  tecido  adiposo; 
em  que  há  pouca  ou  nenhuma  gordura  ou  sebo ;  (fig.) 
pouco  rendoso;  e  diz-se  do  tempo  ou  dos  dias  em 
que  é  prohibido  pôla  igreja  comôr  carne.  (Do  lat. 
nmcer^  macri), 

m  Ala^rote,  adj.  o  mesmo  que  magròte, 

Miâ^ua,  f,  nódoa  ou  mancha,  resultante  de 
contusão,  (p.  us.  neste  sentido) ;  (flg.)  desgosto;  tris- 
teza; impressão  produzida  na  alma  por  um  facto 
que  desagrada  ou  afflige;  pêsames.  (Lat.  macula). 

« MAfi^uadiolia,  adj.  Entre  as  mulheres  de 
Ovar,  é  trivial  a  locução  ellíptica  e  pungitiva:  «at 
maguadinha  de  quemlt  (De  maguado). 

IMEa^uaâOy  part.  de  maguar;  que  revela  má- 
gua;  lamentoso. 

BCag^ar,  v,  t,  pisar;  contundir;  afíligir;  me- 
lindrar; ofifendér.  (De  mágua), 

» IMCag^ari,  m.  (bras.  do  N.)  o  mesmo  que  6a- 
guari. 

IMa^uei,  m.  o  mesmo  que  pita, 

IMLagfney,  m,  (V.  maguei), 

*3lMguév9  prep.  (ant.)  apesar  de;  não  ob- 
stante. (Fr.  malgré), 

'MieLgvLillka^  m.  macieira  brava.  (Cast.  mo- 
gúillo), 

'MicLsvíJa^  m.  Instrumento  pára  extrahir  das 
juntas  da  embarcação  a  estopa  velha.  ((^st.  magujo), 

IMCaig^sta.!,  adj,  relativo  a 

IMCag^usto,  m.  fogueira  para  assar  castanhas ; 
castanhas  assadas  na  fogueira.  (Do  lat.  magnu8-{' 
uitusf) 

« 'MLa^gyeLT^  ou  mafi^iar,  adj.  relativo  á  Hun- 
gria ou  aos  húngaros;  m.  língua  dos  húngaros;  ha- 
bitante da  Hungria. 

»  Malmlebe,  f,  espécie  de  cerejeira  silvestre. 

« BdEaliaiiiudey  f,  (ant.)  planta  medicinal,  o 
mesmo  que  escamoneia,  (T.  ar.) 
'    « ]^a.liani<ldÍ9  m.  (ant.)  moeda  de  oiro,  e  de 
prata,  na  Turquia  e  na  índia.  Cf.  Couto,  Década  vii, 
foi.  191.  (T.  ar.,  de  Mahmud  n.  p.) 

» IMCaliito»  m.  árvore  de  Angola. 

Mialiôgpao,  m,  (V.  mogfw). 

» JMEalioiiieta.,  adj,  (des.)  o  mesmo  que  ma- 
hometano,  Cf.  Filinto,  Vida  de  D,  Man.y  i,  p.  205. 

IMCalioineta.iio,  adj,  relativo  a  Mahomet  ou 
á  sua  spíta ;  m.  sectário  de  Mahomet. 

IMCaliométtoo,  adj,  (V.  mahometano). 

IMCctliometismo,  m.  religião  fundada  por  Ma- 
homet. (De  Mafiomet  n.  p.) 

»  MAHona,  f,  espécie  de  embarcação  antiga. 

» ]M[aliôiiia,  f.  planta  berberidea.  (De  Mahon 

n.  p.) 

»  MAliratta,  m.  o  mesmo  que  marata, 

IMCaliuba^  /^.  árvore  silvestre  do  Brasil. 

IMCãl,  ^.  mulher  que  deu  á  luz  um  ou  mais  fi- 
lhos; relação  de  parentesco  de  uma  mulher  pára 
com  seus  filhos;  fêmea  que  tôve  filho  ou  filhos;  ma- 
dre, borra  do  vinho-;  fonte,  origem;  (fig.)  mulher  ca- 
rinhosa e  desvelada;  *  (gir.)  fechadura.  (Lat.  mater 
»  gr.  metra,  sanscr.  matri,  da  raiz  ma^  produzir). 

afiftlfty  f.  antiga  festa  popular  nos  primeiros 
dias  de  maio ;  (fig.)  mulher  que  se  enfeita  com  mau 
gosto;  (prov.  minh.)  criança  que  pede  donativos 
para  as  maias,  (festas).  (Do  rad.  de  maio), 

^'M.slíá^  m.  língua  holophrástica  da  América 
central. 

«IMCalata,  f.  mulher  natural  da  Maia.  (Cp. 
maiato  ^). 

IMCalato  \  m.  arvore  silvestre  do  Brasil. 

»  MAÍa.to  *,  adj,  relativo  aos  povos  da  Maia ; 
que  é  natural  da  Maia;  m.  homem  que  nasceu  ou 
vive  na  Maia.  Cf.  Camillo,  Corja,  p.  208  e  230;  Nar- 
cóticos, u,  p.  327.  (De  Maia  n.  p.) 

«Malça»  T.  cit,  por  Castilho,  como  fazeodo 


parte  da  loc.  andar  com  alguém  á  mal  maiça^  andar 
de  rixa  com  alguém.  (Provavelmente,  corr.  de 
mainça), 

«  Miãl-de-baloSo,^.  (bras.)  mulher  que  apar- 
ta as  várias  qualidades  do  açúcar,  nos  respectivos 
ingenhos. 

«f  BJCalUot,  m.  espécie  de  calças,  ajustadas 
ao  corpo,  e  com  que  as  dansarínas  se  apresentam  nos 
theatros.  (T.  fr.) 

»  Afalimbu,  m.  (bras.)  planta  rasteira  e  me- 
dicinal, que  cresce  nas  praias. 

» IMCalnata,  m.  ou 

» IMCainato»  m.  (ant.)  aquôlle  que  lava  roupas, 
na  índia  portuguesa  e  em  Ceilão. 

MiaíitQa»  f,  mão-cheia;  aquillo  que  cabe  na 
mão;  remate  do  fuso.  (Do  rad.  de  mão). 

IMCalnel  ^9  m,  o  mesmo  que  corrimão»  (Do  rad. 
de  mão  f) 

«  Malnel ',  m.  (ant.)  pilarôte  que  divide  uma 
fresta  verticalmente,  sustentando  a  respectiva  ban- 
deira ou  laçarias. 

!S£fitiiiÍt>ii9  m.  erva  rasteira  do  Brasil. 

IMtelo,  m.  quinto  mês  do  anno  romano;  (fig.) 
indivíduo  enfeitado  com  flores,  garrido;  tempo  das 
flores;  adj,  relativo  a  maio;  que  apparece  em  maio. 
(Lat.  majus,  do  mesmo  rad.  que  major), 

«iMEaiobâ,  m.  arbusto  medicinal  da  Ilha  de 
San-Thomé. 

IMCaioir»  adj.  que  excede  outro  em  grandeza,  em 
espaço,  em  intensidade  ou  em  número;  que  chegou  á 
idade  legal  pára  regôrsua  pessoa  e  bens;  m.  indiví- 
duo que  attingiu  a  maioridade  ou  que  tem  mais  de  21 
annos;  m.  pi.  antepassados.  (Do  lat.  major,  oomp. 
de  magnus). 

IMCaioraJly  m.  chefe;  (fig.)  o  maior  de  todos, 
(falando-se  dos  animaes  de  um  rebanho).  (De  maior). 

MAiorajio,  m.  planta  malvácea  do  Brasil. 

» ]M[aloi*ea,  f,  variedade  de  pêra.  (De  Maiorca 
n.  p.) 

IMLaioria,  f.  o  maior  número,  a  maior  parte; 
superioridade;  pi.  (prov.)  luvas,  gratificação.  (De 
m^ior), 

]MLaioi*iclacle,  f.  idade,  em  que  o  indivíduo 
entra  no  gòso  de  direitos  civis;  (ext.)  completo  des- 
invol  vi  mento  de  uma  sociedade.  (De  maior). 

»  3£alox*i]io,  m.  (ant.)  juiz  superior,  de  cujas 
decisões  só  havia  recurso  pára  o  monarcha  ou  pára 
o  governador  da  província.  Cf.  Herculano,  Bobo,  p. 
9.  (De  maior), 

» IMLalortasimOy  adj.  muito  maior;  maior  que 
todos  os  outros.  Cf.  Am.  Gama,  UU.  Dona,  p.  154. 
(De  maior). 

« IMCaiorquino,  adj.  relativo  a  Maiorca,  nas 
Baleares;  m.  habitante  de  Maiorca;  dialecto  daquella 
ilha.  (De  Maiorca  n.  p.) 

» ]M[aioiBÍa«  f.  presentes,  que  os  vassallos  me- 
nores recebiam  dos  grandes  vassallos,  consistindo 
talvez  em  armas,  com  as  quaes  se  deviam  apresen- 
tar nos  alardes  de  maio.  (Do  rad.  de  maio). 

IMCalozinliOy  adj,  relativo  a  maio ;  que  appa- 
rece em  maio. 

MlaJLs^  adv.  (designativo  de  augmento,  grandeza 
ou  comparação);  também;  além  disso;  com  prefe- 
rência; e;  m.  o  restante;  o  que  falta  dizer;  o  maior 
número ;  adj,  em  maior  quantidade  ou  número.  (Lat. 
magis,  de  magnus). 

«Miiiís,  m.  variedade  de  milho  graúdo.  (Fr. 
maiê,  de  m^xhis,  t.  do  Haiti). 

Afâlsquer^r,  v.  t,  preferir ;  querer  mais  a. 
(De  mais  +  querer). 

*  M!éiÍ0qiiciriclo,  part.  de  màisquerèr. 

BdCaltaoa,  f.  (bras.)  espécie  de  papagaio  verde 
do  Brasil;  »  (Hg.)  mulher  muito  faladora. 

BdLaltuoa^  f,  ave  brasileira,  nociva  aos  milba- 
raes. 

Ma3twinl>ela»  f,  (Y.  himiba). 
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« IMLala^Briiôis,  m.  e  <kíj\  o  mesmo  que  mala- 
gúenho), 

ACttla^pi^ta,  ^.  espécie  de  pimenta  muito  ar- 
dente; cavilha,  que  S(^.  enfia  nos  fusos  das  mesas  da 
amurada  de  um  navio,  e  dá  volta  aos  cabos  de  labo- 
rar; cada  um  dos  raios  salientes  da  roda  do  leme. 
>  (De  Malagueta  n.  p.  afr.) 

«  MialalAla,  m.  Ifngua  do  grupo  decànico. 

» ]M[alala.]im,  m,  o  mesmo  que  malaiala, 

«  MaIoIo,  adj,  relativo  á  Malásia  ou  aos  ma- 
laios; m.  língua  dos  malaios;  pL  uma  das  grandes 
raças  humanas,  que  povoam  Malaca,  Samatra,  e  a 
parte  da  Oceânia,  que  délles  tomou  o  nome  de  Ma- 
lána, 

3£a.laleiiea9  f,  planta  myrtácea  do  Brasil. 

« IMIalalis,  m.  pi.  tríbus  nómadas  do  Brasil,  na 
cordilheira  que  fica  entre  a  Bahia  e  Minas- Geraes. 

lMIa.la.infuilia.4do,  adj.  mal  arranjado;  mal 
vestido;  desageitado.  (De  ma(...-{-aman/iado). 

*M!alaiiit>o,  m.  casca  febrífuga,  procedente 
da  Colômbia. 

«  Mialanieiite,  adv,  (ant.)  o  mesmo  que  mal  *. 

» IMLalampanisa,  f.  (bras.  do  Rio),  o  mesmo 
que  manampamta, 

» l^alanoa,  f.  espécie  de  antílope  angolense, 
(hippotragus  equinus), 

» IMCalanda.,  f.  representação  da  divindade  fe- 
minina, no  Congo. 

IMCalandante,  adj,  (p.  us.)  o  mesmo  que  in- 
feliz. (De  mal. . .+  andante), 

*  IMIalancléii,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  malan- 
dro, (Por  malandréUf  de  meandro). 

»  BJCalanilira,  f.  mulher  de  ínfima  extracção; 
vagabunda.  Cf.  Castilho,  JP*aiMto,  p.  333.  (Cp.  malan- 
dro). 

*  Malanclrapo,  m.  grande-  malandro.  (De 
malandro). 

IMIalandrag^eiiiy  f.  malandrice;  Conjunto  de 
malandros. 

*  Mialandrai*,  v.  i.  tèr  vida  de  malandro. 
IMCalajKlreiSy  m.  pi.  ferimento  transversal  na 

prega  do  joelho  de  uma  cavalgadura.  (Do  lat.  ma- 

landria). 

»  BJCalaiidi^^l^e,  m.  o  mesmo  que  malandrim, 
Mialanclrioe,  f.  qualidade  de  quem  é  malan^ 

dro ;  acto  próprio  de  malandro ;  vida  de  malandro. 
Mialanclrliii,  m.  (pop.)  vadio;  gatuno.  (It. 

malandrino). 

*  IMCalandrinioe»  f.  o  mesmo  que  malandri- 
ce, (De  malandrino), 

Mialanclrino,  adj.  (pleb.)  que  tem  modos  ou 
hábitos  de  malandrim ;  relativo  a  malandrim ;  m.  ma- 
landrim. (It.  malandrino), 

IMCalandro,  m.  (pleb.)  vadio ;  indivíduo  de  ín- 
fima extracção;  (ext.)  patife;  gatuno;  mc^j.  (prov. 
alg.)  preguiçoso.  (De  mau  +  ladro  «  >  ma*ladro,  na- 
salando-se  o  segundo  a  por  infl.  do  m  inicial). 

»  Mialanenifa,  f.  Nome  que  alguns  africanis- 
tas dão  á  doença  do  somno. 

« IMEalâipio,  m,  (corr.  de  m^lápio), 

IMCala^poBta,  f,  carro  pára  transporte  de  ma- 
las postaes ;  carro  ou  diligência  que,  além  das  malas 
postaes,  transporta  passageiros. 

« IMCalaquôta,  f.  (ant.)  cavilha  náutica,  o 
mesmo  que  malagueta, 

» IM^alaqulista»  m.  habitante  de  Malaca. 

IMCalar,  m.  6sso  que  constitue  a  parte  proemi- 
nente da  face;  adj,  relativo  ao  osso  malar  ou  á  ma- 
çan  do  rosto.  (Do  lat.  mala,  de  manderé), 

*  ]Mta.lâ.i*i,  m.  arbusto  africano,  herbáceo,  ras- 
teiro, de  folhas  sem  estipulas,  e  flores  amareladas. 

»  B£alâ.i*ia,  f.  febre  paludosa,  intermittente  e 

remittente.  (T,  it.,  de  mala  +  ária). 

»  ]M[alâ.i*Ieo,  adj,  relativo  á  malária, 

» ]M[al«aniia.do9  adj.  Diz-se  do  toiro  que  tem 

Jiastefs  ddf^udsrail. 


»  M^al-ammiado,  m,  (bras.)  terreno  coberto 
de  grandes  pedaços  de  rocha,  tornando  diíTlcii  o  trân- 
sito. 

« M!alai9eai*as,  m.  (pop.  ant.)  homem  car- 
rancudo, tromhudo,  sorumbático.  (Cp.  malncara).' 

BJCalassada  S  A  ovos  que  se  batem  e  fritam 
ao  mesmo  tempo.  (De  mal, , .  4-  assado). 

]M[alassada  %  f,  (V.  malhaçada), 

*  IMCalata,  f.  (prov.)  fêmea  do  malato  *. 
«Mialato^ym.  (prov.)  cordeiro;  carneiro  de 

meia  idade  ou  de  um  anno,  pouco  mais  ou  menos. 

»  Mialato ',  adj.  (ant.)  adoentado.  (It.  malato, 
do  lat.  male  -\-  aptus), 

» MiaJa^en^a,  f.  (des.)  o  mesmo  que  des- 
avença, Cf.  Garrett,  Camões,  p.  16. 

BJCala ventura,  f.  (p.  us.)  desventura.  (Do 
lat.  malus  +  venturus), 

Bfalaventurado,  adj.  o  mesmo  que  mal- 
afortunado. 

IMIala vindo,  adj,  o  mesmo  que  desavindo. 
(De  mal, . .  +  avindo). 

IMCalavlnliado,  adj,  Diz-se  das  vasilhas  que 
tomam  azedo  o  vinho  ou  que  lhe  conimunícam  mau 
gosto;  desordeiro,  quando  bêbado;  (flg.)  pessimista. 
(De  mal.'. .  +  avinhado). 

«  M!ala3cap&o,  f,  espécie  de  maçagem,  des- 
tinada a  amaciar  os  tecidos.  (Do  gr.  malakos.  Cp. 
malaxar). 

*  Mialaiscado,  part.  de 

IMCalaxaz*,  v.  t,  amassar,  pára  fazer  emplas- 
tro; »  dar  maçagem  em,  moer,  fatigar.  (Lat.  malaxa- 
re,  do  gr.  malassein). 

*  Mialbaratcíclo,  part.  de  malbaratar, 
]M[alt>ai-atadOir,  m,  e  adj,  aquêUe  que  mal- 
barata. (De  malbaratar), 

]MCall>aratai-,  V.  t,  vender  com  prejuízo;  gas- 
tar mal;  dissipar.  (De  mal., .  +  baratar). 

IMCalbax^ato,  m.  venda  que  deixa  prejuízo; 
depreciação;  menosprezo.  (De  mal.,. -\- barato), 

«  Mialeasado,  adj,  que  vive  mal  com  o  seu 
consorte;  que  desposou  pessoa  de  condição  inferior; 
m.  (bras.  de  Sergipe),  espécie  de  beiju,  feito  de  ta- 
pioca e  leite  de  ceco.  (De  mal.  ..-\-casado), 

«  Mialeaissâ,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  malca- 
sado,  m. 

» M!aleliaeava,  adj.  f.  (ant.)  «...enxerga 
màlchacava.ii  Regimento  dos  panos  de  i590,  ms« 

MialelieiírAso,  adj.  que  cheira  mal ;  fedoren- 
to. (De  mal. . .  +  cheiroso), 

f  IMEaleômla;  f,  género  de  plantas  crucíferas. 
(De  Maleom  n.  p.) 

]MLaleomlclo,  adj.  que  se  alimenta  mal ;  ma- 
gro, por  insufflciência  de  alimento.  (De  mal, , ,  -\- 
comido). 

M!aloontentaclipo,  adj,  que  se  contenta 
difílcilmente.  (De  mal., .  +  contentar), 

IMIaloontente,  adj.  o  mesmo  que  desconten-- 
te.  (De  mal. . .'+  contente), 

M!aloo]*rente,  adj.  que  tem  pouca  destreza; 
que  está  amuado,  escandalizado.  (De  mal. . .  -f  cor- 
rente). 

IMIaloozôr,  v,  t,  cozer  mal;  v.  i.  estar  mal 
cozido.  (De  mal. . .  +  cozer). 

*  Ãfalooziclo,  part,  de  malcozèr, 
IMEaloozinliado,  m.  Diz-se  do  comer  mal 

arranjado;  (flg.)  mal  feito;  mal  dirigido;  m.  (des.) 
taberna;  » taberneiro  que  frita  iscas  ou  peixe;  »  pei- 
xe frito  ou  iscas  de  taberna.  (De  mal... -\- cozinhado), 

»  M!aloroadôse,  ou  maloriaclôz,  f,  (pop.) 
qualidade  de  malcriado;  acção  ou  dito  próprio  de 
malcriado. 

Mialci-eaclo,  adj.  ou 

M!aloriado,  adj.  que  não  tem  bòa  educação; 
descortês;  (des.)  magro.  (De  mal. . ,  4-  criado). 

IMCalclacle,  f.  qualidade  daquêlle  ou  daquíllo 
que  é  mau;  acção  ruim;  iniquidade;  crueldade; 


(fain.)  IrevQSsura;  teimosia.  (Lat.  malitat,  malitati$, 
de  maliu). 

t  MAl-de-esoanoba,  m.  (bras.)  O  mesmo 
que  quehra-ttunda, 

■  JlaJ-âe-fAra,  m.  (prov.  miah.)  o  mesmo 
que  feitiço. 

•  MAIder,  m.  medida  hollandèsa  de  capaci- 
dade. 

>  MIal-de-vaso,  m.  (bras.  do  S.)  ferida  can- 
cerosa na  raiz  do  casco  das  cavalgaduras. 

:>lAldl«^o,  f.  ou 

MaldioQ&o,  f-  acto  ou  eITetto  de  amaldiçoar; 
pr^a.  (Lat.  maUdíetia,  maledictioni»,   de  maledi- 

Maldiot:...  (V.  maldit...) 

t  MaicUgno,  a<ij.  (des. )  o  mesmo  que  indigno. 

Cf.  I^linLo.  XIX,  p.  266.  (De  maí. .  .  +  (iíí7'w»). 

3Ialdi-tfl^  f.  {pop.)  impigem  rebelde;  pústula 
mallffia.  (De  maldito). 

MAldltio,  part.  de  maldizer;  sinistro;  que 
exerce  iafluâacia  nefasta;  que  lem  mã  Índole;  abor- 
recido; incAmmodo.  (Lat.  maledicttu,  de  maledieere), 

■  MftldltOaOt  (M^'.  (p.  us.)  desditdso.  (Demat... 
+  difdwi. 

Maldizente)  m.,  f,  e  adj.  pessOa  que  tem 
má  língua  oh  que  fala  mal  dos  outros;  difTamadõr. 
li^l.  maledicetu,  maledUs«nlÍa,  de  nuUedieere). 

]Ualdl:eâPt  D.  t.  dizdr  mal  de;  amaldiçoar;  di- 
rigir imprecações  a;  n.  i.  dizõr  mal;  blaspheraar; 
Ixitimar-se;  m.  maledicOncia.  (Lat.  maledieere,  de 
mofe  4-  dieere). 

MaldOwo,  adj.  que  tem  maldade,  que  é  de  má 
ÍFidoIe;  (Hg.)  travãsso;  malicioso.  (Gontr.  de  malda- 
iéto,  de  maldade). 

iSCaleante,  m.  e  a<tj.  (ant.)  trapaceiro;  en- 
gacadOr.  (Cp.  malisa). 

*  AEalebrcuiobUinao»  m.  doutrina  idealista 
de  Malebrani^fi. 

SCaledtoenoifh  f.  qualidade  de  quem  é  mal- 
dizente; acto  de  dizâr  mal;  murmurac&o.  (Lat.  mole- 
dicentia,  de  maledieen»). 

Uftledloento,  m.,  f.  e  adj.  o  mesmo  que 
tnaUizents.  (Lat.  malediceru,  de  maledieere). 

>Ialédtco,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  maldizen- 
It.  (Lat.  jTtaledietu,  de  maledieere). 

«MAlAdo,  m.  bacèllo  próprio  p&ra  vinha  de 
cepa  ou  de  pé  curto. 

Malefloamente,  adv.  de  modo  malé/ico. 

UaleSoenela,  f.  qualidade  daquèlle  ou  da- 
qailh)  que  d  malãHco;  disposiç&o  para  fazãr  mal. 
(Lat.  maUficentia,  de  malefacere). 

«Malofiolcido,  part.  de 

Malefiolcu-,  f.  (.  fazer  mal  a;  prejudicar:. 
daiDDillcar.  (De  malefício). 

Molef  foto,  m.  acto  de  maleRciar;  sortilégio. 
(Lat.  mtúe/iciutn,  de  tnaleficiu). 

>Ialéâoo,  adj.  disposto  pára  o  mal;  mal  i 
tencionado;   malévolo;  prejudicial.  (Lat.  malelUiu. 
de  mole  +  facere). 

"~*   ■  -  -     - '"    Dii-ae  de  um  ácido,  prove^ 
D  ácido  málico.  (Do  lat.  ma 

>ricante  ou  vendedor  de  ma- 

«  intarmittente,  sezlo.  (Do 

lanta  euphorbiácea,  (euphor- 

ila). 

que  tem  maleitas;  que  causa 

.  fl.  caoongos,  que  habitam 

Qt.)  pilAto  entre  os  cafres. 
adj.  que  tem  má  cara;  car- 
&  índole.  (De  mal.,  .-f-cnca- 


SCalenslnado,  «'V-  o  mesmo  que  maleriado. 
(De  tnal. , .  ■\-  ensinado). 

!M!t»lentendÍdo,  adj.  (V.  malintrndido). 

9Ialentroaxa,do,  adj.  desleixado  no  ves- 
tuário. (De  ma2..,+  enlr£Juaw(io). 

•  SIalentfada,  f.  (ant.)  multa  que  o  proso 
pagava,  ao  entrar  na  cadeia.  (De  mal... -\- entrar), 

•  Bf  aleHBo,  adj,  Diz-se  do  toiro  que  lem  mau 
sangue. 

•  MAl-estaj^»  m.  indisposicilo  physica  ou  mo- 
ral; desassocõgo;  doenga;  situarão  incAmmoda  ou 
molesta;  organização  deteituoza;  perturbação  no  es- 
pirito público. 

Htluleatreado,  adj.  que  se  estreou  mal;  des- 
astrado; malfadado;  que  tem  má  cara.  (De  ntaJ...-(- 
e»treado). 

Afaieta^i  (.  pequena  mala.  (De  mala). 

•  lUaieta »,  m.  totreiro  sem  mérito. 

•  AXctleva,  f,  (ant.)  o  mesmo  que  fiança, 
Slalevolamente,  adv.  de  modo  malévolo, 
Mitlevoleaola,  f.  qualidade  de  quem  é  ma- 
levolente. (Lat.  malevoientia,  de  malevolen»), 

SfaleToleute,  adj.  o  mesmo  que  malévaio. 
(Lat.  maievolen»,  de  maia  ■\-  ttoíenu). 

Itlalévolo,  adj.  que  tem  má  vontade  contra 
alguém;  que  tem  má  Índole;  malátlco.  (Lat.  male- 
oofuji,  de  iiiale  +  «olo). 

BÍalAsBa,  /.  abundância  de  ervas  nocivas  ás 
sementeiras;  «(ant.)  maldade,  mal,  desgraça.  (Lat. 
malilia,  de  malua). 

AXalf^odadameate,  adv.  de  modo  malfa- 
dada ;  desgraçadamente.  . 

Alalfadctdo,  part.  de 
,      :sXalftedar,  u.  t.  vaticinar  mk  sorte  a;  tomar 
infeliz,  desgraçar.  (De  mal.., ■\- fadar). 

Itlalfalanto,  adj.  o  mesmo  que  maldiíente. 
(Oe  mal... +  falante). 

•  BXal^aVlo,  m.  (ant.)  adultério.  (Do  it.  maU 
fare). 

Bfalftazejo,  adj.  o  mesmo  que  maléfioó.  (De 
malfatir), 

SColfazePiti.  >'.  fazârmal;  causar  damno.  (De 
mal...+  fazir). 

mnlfelto,  adj.  que  nâo  é  feito  com  perfeição; 
deforme;  (flg.)  mau;  maldoso;  injusto;  immerecido. 
(De  maÍ...+  ^e.-to). 

3dUilfel-t4r,  m.  aquéile  que  commette  crimes 
ou  actos  condemnáveis;  facínora;  adj.  malfazejo. 
(De  mal... -afeitar). 

nfa.1  feitoria,  f.  maleflcio;  delito.  (Demat- 
feitõr). 

9Xalfe>>ldo,  porf.  de 

ItEalfei-lx-,  D.  e.  ferir  gravemente,  de  morte; 
tornar  renhido,  cruento.  (Do  mal. ,.-|- ^enr). 

Tilxklfça,  f.  tigela  vidraija,  branca  ou  de  cúr. 
(Lat.  madiíTo,  do  gr.  mayis). 

•  lU^alK^obe,  ou  mals^aolio,  adj.  relativo 
a  Madagáscar,  ou  aos  habitantes  desta  ilha;  m.  ha- 
bitante de  Madagáscar;  lingua  de  Madagáscar. 

•  Sfalsrave,  m.  e  adj.  o  mesmo  ou  melhor  que 
malgache. 

nCaJlut ',  f.  c&da  um  dos  nós  ou  voltas  de  um 
fio  ou  de  qualquer  fibra  têxtil,  entrançados  ou  tecidos 
por  certos  processos ;  abertura  entre  ôsses  nós ;  tran- 
ça de  ílo  de  metal,  com  que  se  faziam  armaduras; 
mancha  na  peile  dos  animaes ;  mancha  natural ;  des- 
coloração ou  mancha  no  conjunto  da  vegetaç&o  de  um 
terreno.  (Lat.  macuja). 

Mifdha  *,  f.  acto  de  molhar. 

9£allia  •,  f.  o  mesmo  que  ehoça.  (Lat.  magalia, 
do  carth.  magar). 

AlalliaS  f.  antiga  moeda,  mealha;  chapa  me- 
tállica  no  jOgo  do  chinquilho  e  do  ftto.  (B.  lat.  me- 
dalea). 

•  nXalhapada,  f.  (herald.)  maço  ou  malho 
nos  brasíSes.  (T)o  fad.  da  malho). 
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UfaHiaâa  ^,  f.  o  mesmo  que  enredo.  (De  mo- 
IMCalliada  \  f,  pancada  com  malho.  (De  ma' 

lMia.llia.aa  ',  f.  acto  de  malhar ;  legar  em  que 
se  malha.  (De  malhar). 

MAlHacla  ^,  f,  cabana  de  pastores;  curral  de 
gado ;  rebanho  de  ovelhas ;  »  estada  de  gado  laní- 
gero em  terras  de  semeadura  p&ra  as  estrumar;  lura, 
toca.  (De  m^lha  *). 

«IMCalHada^,  f,  (prov.  beir.)  mata  de  carva- 
lhos já  crescidos  mas  ainda  não  adultos. 

» IMCailiaâal,  m.  (marn.)  espaço,  quási  sem- 
pre cultivado,  entre  a  defensão  da  marinha  e  o  en- 
travai. (Cp.  malhadil), 

IMCalliadetro,  m.  instrumento  com  que  se  ma- 
lha trigo;  aquôlle  que  é  malhadigo;  aquèlle  que  é 
objecto  de  motejos;  adj.  malhadiço;  grosseiro;  tos- 
co. (De  malhada  *). 

IMCalliadela,  f,  obrigação,  que  alguns  foreiros 
tinham  de  dar  aos  senhorios  certos  dias  de  trabalho ; 
»  o  mesmo  que  malha  '.  (De  m^ilhar). 

IMIalliaídlpOy  adj\  habituado  a  levar  pancadas; 
incorriíffvel ;  descarado.  (De  malhado^). 

»  BJCalliadil,  m.  (prov.  alent.)  espaço  cultivado 
em  meio  de  charneca.  (De  malhada  ^). 

IMAlliado  \  part,  de  malhar. 

IMCalliaclo  *,  adj.  que  tem  malhas  ou  manchas ; 
m.  sectário  do  partido  constitucional,  na  linguagem 
do  partido  absolutista,  em  Portugal;  arbusto  pittos- 
ponâceo  do  Brasil.  (De  malha  ^). 

Mialliacloiro,  m.  sllio,  em  que  se  malham  ce- 
reaes.  (Demai/iar).. 

MAlliadOir,  m.  individuo  que  malha;  adj, 
desordeiro ;  que  gosta  de  bater  em  qualquer  pessoa. 
(De  malhar), 

IMCalliadoiiro,  m,  (V.  malhadoiro), 

» IMCaUia^em,  f.  (pese.)  bitola  ou  padrão  das 
malhas  de  uma  rede.  (De  malha  ^). 

IMIallial,  m,  travessa  de  madeira,  que  assenta 
no  pé  da  uva,  dentro  dos  lagares,  e  sobre  a  qual 
carrega  a  vara  do  lagar;  pedaço  de  barrote,  em  que 
os  esculptòres  assentam  a  pedra  em  que  trabalham; 
«baixote.  (Do  rad.  de  malho). 

« !A£alliaiiai8,  m.  pi.  indígenas  do  norte  do 
Brasil. 

«  AXalliante,  m,  (açor.)  official  de  ferreiro, 
que  aíTeiçòa  os  pregos  com  o  malho.  (De  malhar). 

JMEalli&Oy  m.  tiro  por  alto,  no  jogo  da  bola; 
bola,  com  que  se  faz  esse  tiro.;  malhai;  (ant.)  bali- 
sa,  marco ;  »  (prov.  trasm.)  feixe  de  giestas  ou  outras 
plantas,  atado  com  um  vincilho  e  servindo  pára  ve- 
dar terras.  (De  malho). 

MaJliajr,  t^.  t.  batôr  com  malho  ou  instrumento 
análogo;  debulhar  nas  eiras  (cereaes);  batôr,  con- 
tundir; (fig,)  zombar;  v,  i.áar  pancadas.  (De  malho). 

]M[allieii*&o,  m.  jogo  de  rapazes,  em  que  um, 
sentado  nas  costas  de  outro,  lhe  dá  com  o  cotovelo 
e  com  o  punho,  até  que  adivinhe  quantos  dôdos  da 
outra  mão  ôlle  tem  abertos.  (Do  rad.  de  malhar). 

IMLailieiíro,  m.  (ant.)  aquèlle  que  fabricava  ma- 
lhas pára  cotas  de  malha;  » instrumento,  usado  na 
fabricação  de  rodes  de  pesca.  (De  malha  ^), 

«  Bla.llie'ta.€lo,  part,  de 

IMCalHetai*,  v,  t.  fazôr  malhètes  em;  encaixar 
(uma  peça  de  metal  ou  madeira  noutra).  (De  malhête), 

IMCalliôte,  m.  encaixe  feito  na  extremidade  de 
duas  tábuas,  pára  que  se  adaptem  perfeitamente; 
pequeno  malho  ou  maço,  com  que,  nas  sessões  ma- 
çónicas, um  dignitário  chama  a  attenção  dos  irmãos 
presentes ;  malha  de  ferro  ou  madeira,  ao  longo  das 
enxárcias,  num  navio.  (De  m^lho  e  m<ilha  <). 

IMCallio,  m.  espécie  de  martelo  de  ferro  ou  de 
pau,  mas  sem  unhas  ou  orelhas;  maço  de  calceteiro; 
matraca;  (fíg.)  pessoa  hábil,  íina^(fam.)  ooisa  cer- 
ts,  tufai!  hrctv 


Ufalboada,  f.  (chul.)  conluio;  tramóia.  (Do 
rad.  de  ynalha  i). 

]MCal*liiiiiiorado.  adj.  que  tem  maus  humo- 
res; infermiço;  achacado;  (fig.)  amuado;  zangado; 
intratável. 

» IMCâili,  m.  pedagogo,  entre  os  cafres  de  Queli- 
mane.  (T.  afr.) 

« ]M[alit>iiiido9  m.  o  mesmo  que  maribundo. 

IMIalf eia, ^.  má  índole;  propensão  pára  o  mal; 
velhacaria;  astúcia;  interpretação  maliciosa;  ronha; 
brejeirice;  dito  picante.  (Lat.  malitia,  de  maluê). 

« ]MCalief ado,  part.  de 

»  Malloiai*,  V,  t.  attribuir  malícia  a ;  tomar  em 
mau  sentido.  Gf.  Filinto,  Vida  de  D.  Man,,  ii,  p.  S63. 
(De  malícia). 

IMEalioiosameií-te,  adv.áe  modo  malicioso; 
arteiramente. 

IMCalioMso,  adj.  que  tem  malícia;  finório;  sa- 
gaz. (Lat.  malitiosuê,  de  malitia). 

*  Miâilloo,  adj.  Diz-se  de  um  ácido,  que  existe 
em  muitos  vegetaes.  (Do  lat.  màlum). 

IMCalIg^iia,  f.  febre  de  mau  carácter;  typho. 
(De  m,aligno). 

Miallfi^aclo,  part.  de  m^ignar. 

IMIalIs^ameiíte,  adv.  com  malícia,  com  mal- 
dade. (De  maligno), 

Miallg^nante,  adj.  o  mesmo  que  malicioso. 
(Lat.  malignanSf  de  malignare). 

]M[a.]l|picur,  V.  t.  tomar  mau  ou  maligno;  vi- 
ciar; V.  i.  recrudescer,  (falando-se  de  doônças).  (Lat. 
malignare,  de  malignus). 

IMCalifirnldade,^.  qualidade  de  maligno.  (Lat. 
malignitas,  malignitatis,  de  malignus). 

IMEalisuo,  adj.  tendente  pára  o  mal;  malicio- 
so; nocivo,  muito  mau;  de  má  qualidade.  (Lat.  maU- 
gnus,  de  malus), 

*  IMCalim,  m,  (prov.)  o  mesmo  que  molhôlha. 
(De  mala). 

IMCalina  '9  f.  águas  vivas  das  marés.  (Lat.  ma- 
Una,  que  se  liga  ao  anglo  saxão  magle^  grande). 

IMCalina  %  f.  Forma  pop.  de  maligna;  febre  de 
mau  carácter. 

IMCalinteneionacloy  adj.  que  tem  más  in- 
tenções ou  má  índole.  (De  mal. .  .-{-intencionado). 

Mialintenclido,  adj.  que  intende  mal;  mal 
interpretado;  m.  equívoco.  {De  mal... -{-intendido). 

» !M[alinii,  m.  o  mesmo  que  doutár,  entre  os 
moiros  da  África  oriental.  (T.  afr.) 

» Mialíssimo,  adj.  muito  mau;  que  é  peór 
que  lodos.  «Oh  malissimo dos  homens!»  Filinto,  xxir, 
p.  77.  (Do  lat.  ntaltM). 

]MCalleat>ilidacle,  f.  qualidade  do  que  ê  mal- 
leável. 

»  3£alleâ.oeo,  adj.  similhante  a  martelo;  m. 
pi.  família  de  molluscos  acéphalos,  que  tôm  forma 
de  martelo.  (Do  lat.  malleus). 

«  Mialleado,  part.  de  maUear. 

BdCalloadOr,  m.  e  adj,  o  que  malleia.  (Do 
mMear), 

]M[alleai*9  v.  t.  converter  em  lâminas,  disten- 
der a  martelo,  (um  metal);  batôr  com  martelo; 
*  (fig.)  abrandar;  tornar  susceptível  de  outro  feitio; 
tornar  dócil.  (Do  lat.  malleus). 

IMCalleÀT-el,  adj.  que  se  pôde  mallêar;  (fig.) 
flexível;  dócil. 

»  MíÍBUleif  oirii&e,  adj.  que  tem  forma  de  mar- 
telo. (Do  lat.  malleiís  -{-forma). 

» IMCalleiíibeeelle,  m.  planta  africana,  vi- 
vaz, de  folhas  oppostas,  glabras,  e  flores  monopé- 
talas  infímdibuliformes. 

Mialleolai*,  adj.  relativo  aos  malléolos, 

IMCailéolo,  m.  saliência  óssea  do  tornozelo. 
(Lat.  malleolus,  de  malleus). 

Bdíallog^iradaineii-te)  adv.  de  modo  maUO' 
grado;  infructuosa mente;  sem  bom  êxito. 

MOartloff rado^  pari.  4t 


•  MCalnnK**)  ***•  camarada,  companheiro.  No- 
me, com  que  reciprocamente  ao  designam  os  negros 
que  no  mesmo  navio  saem  da  Ãtrioa.  (T.  arr.) 

Maluqueira,/',  doânça  de  maluco;  maluqui- 
ce; estado  de  quem  é  maluco. 

BffUuquIoe,  f.  acto  ou  dito,  próprio  de  malu- 
co; scisma.  (De  maluco), 

•  Malúrdia,  f.  (gir.)  mãi. 

•  ]>£&luBa.âo,  part.  de 

•  9f  AIuHEur,  o.  t.  usar  mal,  abusar.  (De  mal. . . 

•  sialn-vo,  m.  bebida  fermentada,  produzida 
pôia  seiva  açucarada  do  bord&o,  e  muilo  apreciada 
pêlos  indígenas  africanos,  contenda  3  a  5  por  cento 
de  álcool.  (T.  bund.) 

Bfalvai  f.  género  de  plantas  emollientes,  de 
que  há  muitas  espécies;  «ir paro  a*  r^-.^,  (ioc.  fara.) 
ir  p&ra  o  cemitério;  morrer;  «(gir.)  chapéu  molle. 
(Lat.  malva  =  gr.  malahé,  cujo  rad.,  commum  a  ma- 
lahoi,  designa  a  ideia  de  molle,  amolledr). 

síal-vAocBL»,  f.  pi.  família  de  plantas,  que 
têm  por  typo  a  malva.  (D&  malo/ieeo}. 

7U:alvâ.oeo,  adj.  relativo  ou  similhante  á  mal- 
va. (Lat.  malvacetis,  de  malva), 

Mal v^tdam ente,  adv.  á  maneira  de  mal- 

SlalTvdéz,  f.  qualidade  ou  acto  de  malvado. 

Alalvado,  m.  e  aifj.  o  que  pratica  actos  infa- 
mantes ou  criminosos,  ou  è  capa/,  de  os  praticar.  (Do 
lat.  mole  -|-  levaluB). 

Mal-vafKOo,  tn.  planta  malvâcea,  de  folhas  e 
raízes  medicinaes,  e  de  que  a  altheiaé  uma  espécie. 
(InversS.0  do  lai.  bot.  hibiteus  -|-  maloa). 

Srlalvaltjatfo,  m.  planta  cnalviicea  do  Brasil. 

SCalvar,  m.  terreno, 'em  que  crescem  malvas. 
(De  malva). 

lM[aIv^i*osa,  f.  planta  malvácea,  muito  aro- 
mática, (althsa  roaea). 

Blalvfusla,  f.  variedade  de  uva  odorífera  e 
doce;  vinho  feito  dessa  qualidade  de  uva.  (De  Mil- 
va*ia,  n.  p.) 

« n£alT-a«la-di^paMBa,  f.  o  mesmo  que 
malvasia- fina. 

•  SCalvasta-do-baii^ro,  f.  o  mesmo  que 
almáfego,  em  Ourem. 

■  Blalvasla-fina,  f.  casta  de  uva  beirAa. 

•  BCalvasla-fprossa,  f.  casta  de  uva,  na 
regifto  do  Doiro  e  no  Alentejo. 

•  Alai  vaeli^penagu Lota,  f.  casta  de  uva, 
na  reitiao  do  Doiro.  (Demaiuanio-f-  Penaguião  a.  p.) 

•  BCalvasit^verm^liia,  f.  casta  ds  uva, 
cujos  bagos,  dãces  e  aromáticos,  tem  cõr  de  rosa 
muito  viva. 

•  Alalvelz^,  m.  (prov.  trasm.)  sarampo  beni- 
gno. (De  malva). 

Alalventui-íkso,  arf;.  o  mesmoquemaíaoen- 
BEalveraação,  f.  acto  ou  eíTeito  de  malver- 
sar. (Do  lat.  male -^  versatio). 

MAlvei-sado,  part.  de  maloertar. 
BlalvoreiadAr,  m.  aquêlle  que  malversa. 
(De  malversar). 

]<t£al'ver8ar,  u.  t.  administrar  mal;  fazãr sub- 
tracções abusivas  de;  dilapidar.  (Do  lai.  male  -\-  ver- 
«ai-et. 

Malvisto,  ad}.  antipáthico;  odiado;  que  tem 
má  fama.  (De  mal. .  .-|-  wwío). 

Malviz,  m.  pássaro  denlirostro,  {twáv»  iiía- 

«Ttfalvo,  m.  (bras.)  Obras  têxteis  de  certas  ár- 
vores, {hauhinia). 

SIaina,  f.  parte  glandular  do  peito  da  mulher 
e  das  fêmeas  dos  animaes,  servindo  pflr.i  a  secreção 
e  excrecào  do  leite;  leite,  que  as  crianças  sugam  do 
seio  da  m5i  ou  díi  ama.  {I,at.  mnmmn  =  gr.  mam- 
ma). 


•  lUama-de-oaoIíOrra,  f.  árvore  fructí- 
fera  do  Brasil,  ieugenia  formosa,  Gamb.) 

Itlamucleira,  f.  instrumento  pára  extrahir 
leite  do  peito  da  mulher,  ou  para  amamentar  artíQ- 
cialmente  crianças.  (De  mamar). 

Afamado, part.  de  mamar;*  (chul.)  desapon- 
tado, embaçado;  desiiludido. 

BCamaduE-a,  f.  acto  de  mamar;  tempo  que 
dura  a  amamentação.  (De  mamar), 

lUCamal,  ad;',  «  o  mesmo  que  mamãrio.  (Lat. 
■mammali»,  de  )namma). 

•  IMain&l,  f.  (bras.)  o  mesmo  que  maman. 
Mamalhudo,  adj.  (pleb.)  que  tem  grandes 

mamas.  (Do  rad.  de  mama). 

]VIainalo^a,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  mam- 
malogin,  etc. 

■  Alainaluoo  <,  m.  o  mesmo  que  mameluco. 

•  M^maluoo ',  m.  (bras.)  espécie  de  árvore 
de  conslrucQão. 

Maman,  f.  (int.)  o  mesmo  que  mãi.  (T.  onom. 
da  linguagem  das  crianças,  em  quási  todas  as  lín- 
guas). 

Maman  tf  a,  ■  f.  planta  leguminosa  do  Brasil, 
{caMta  medica). 

AfamãOfai-lj.  que  mama  muito;  que,  depois  de 
desmamado,  ainda  pede  mama;  m.  aquèile  que  ma- 
ma muito  ou  que  ainda  quer  mama,  tlndo  o  tempo 
que  se  destinou  á  amamentação  ;  •  burro  de  um  anno ; 
rebento  queroubaá  plantaosucco  alimentício;  fruto 
do  mamoeiro ;  o  mesmo  que  mamoeiro.   (De   ma- 

•  ]Uam9.ozeiz*o,  m.  o  mesmo  que  -mamoeiro. 
SXainar,  v.  l.  sugar  (o  leíte)  da  mãi  ou  da  ama; 

(Hg.)  extorquir;   enganar;  ludibriar;  •«,  t.  sugar  O 
leite  materno  ou  da  ama.  (De  mama), 

•  Mani«t>rlo,  adj.  relativo  á  mama;  (bot.)  Diz- 
se  de  qualquer  parte  de  um  vegetal,  na  qual  appa- 
recem  elevac&es  ou  mamlllos.  (De  mama). 

•  Maniaurana,  ^.  (bras.  do  N.)Nome  de  duas 
espécies  de  árvores,  cujo  alburno  Hlamentõso  serve 
pára  cordas  e  pára  calafetar  navios. 

■  AXamba,  f.  graude  serpente  venenosa  da 
África  do  Sul. 

*Af âmbar,  m.  preto  meio  civilizado,  que 
volta  das  colónias  portuguesas  para  o  sert&o. 

•  AfambartSj»,  m.  pi.  índios  do  Brasil,  em 
Mato -Grosso. 

•  MAmbteso»,  m.  pi.  indígenas  da  ilha  de 
Cuba. 

•  Bfambnoa,  f.  espécie  de  abelha  do  Brasil. 

•  9Cambudo,  m.  árvore  angolense. 

f  Ofambumba,  m.  arbusto  africano,  de  pro- 
priedades purgativas. 

•  Mambunde,  m.  árvore  da  Guiné  portu- 
guesa. 

■  MAmbun((o,  m.  árvore  de  Angola. 

■  Mankelado,  adj.  em  que  há  mame19es; 
constituído  por  mametOes.  «A.s  térmites  das  clarei- 
ras construem  montes  mameladoa...»  Serpa  Pinto,  i, 
p.  217. 

91  amelão,  m.  (neol.)  montículo  insulado.  (Fr. 
mamelon,  de  mamelle). 

M^amelnoo,  m.  •  soldado  de  uma  tropa  egy- 
pcia,  formada  primitivamente  de  escravos;  Dlbode 
mulher  indígena  e  de  europeu,  no  Brasil.  (Doar. 
mamlfik). 

•  Mamensfã.»,  m.  pi.  indígenas  brasileiros  da 
regiáo  do  Amazonas. 

SCamlf . . .  o  mesmo  que  mammif. . . 

■  Miomllho,  m.  proeminência  de  metal,  na  su- 
perfície interna  das  bocas  do  fOgo.  Cf.  Leoni,  Dice. 
de  Jrtíí/t.,.in(Mito.  (Cp.  momiilo). 

■  M!anklllão,  ni.  Termo,  proposto,  no  interesse 
da  llnitua  portuguesa,  em  substítulc^io  do  bárbaro 
mameíão.  (Cp.  momilío). 

•  Miunlllar  ■,  m.  ^partilho,  faixa',  ou  lençA, 


com  qne  as  mulheres  valam  o  peito.  (Lat.  mamilla- 
re,  de  tnamiUa). 

Sfamtllar*,  adj.  relativo  ao  mamíllo;  que 
tem  fornia  de  iitamillo.  (De  mamillo). 

t  StainLllâr-la,  f,  gfinero  de  cactos.  (De  ma- 

>bunÍllo,  m.  bico  do  peito;  pequena  protube- 
rância da  peile,  em  forma  de  bico  do  peito.  (Lat.  tna- 
míUi,  dem.  de  mamma). 

MamlllOso,  adj.  que  tem  mamillo  oit  forma 
de  mamillo.  (De  mamitlo). 

Mamlnlia»  /.  (inf.)  o  leite  da  mama.  (De  ma- 

■  Olamtte,  f.  inflamac&o  nas  mamas.  (De  ma- 

■  Slcunlxl,  m.  fruto  siivestre  do  Brasil. 
lUfunma,  f.  (e  der.)  o  raeamo  que  mama,  ele. 

■  fttajnmEilogria,  f.  estudo,  tratado,  &c6rca 
das  mamas.  (Do  gr,  mamma  -{•  logoi). 

•  MammalOicloo,  adj.  relativo  á  mamma- 

(  'Wh.tm  ¥¥i  ai ogi» t a,  m.  aquèlie  que  é  versa- 
do em  mammttlogia. 

maminf  fei*o,  acty.  que  tem  mamas;  m.  pi. 

classe  de  animaes  vertebrados,  que  occupa  o  pri- 
meiro logar  na  escala  zoológica.  (Do  lat.  mamma  -)- 
ferre]. 

Haammlforaiet  ailj.  que  lem  forma  de  ma- 
ma. iDo  lat.  mamma  -|-  forma). 

MamDiD-tlk,  m.  ou 

Slatuma-tlto,  m.  corpulento  animal,  do  gé- 
nero elephame,  e  cuja  espécie  desappai'eoeu,  en- 
contrando-se  hoje  em  estado  fóssil,  sobretudo  na  Si- 
béria- (Or.  desconhecida.  Talvõz  de  mahmvd,  d.  do 
elephante  branco,  em  que  montava  o  chefe  abyssliiio 
que  no  século  vi  atacou  Meca). 

MamAa,  f.  fruto  do  mamoeiro:  oiteiro  de  as- 
pecto análogo  ao  de  um  seio  de  mulher;  (bud.)  ma- 
ma grande.  (Do  rad.  de  mama). 

■  SXamooa,  f.  (tam.)  mama  que  ainda  não  ai- 
tlDiçiu  desiavaivimento  completo.  (De  mama). 

Mamoetro,  m.  árvore  papaiáoea  da  Africa  e 
da  América.  iDe  mamSa). 

'Mamola,/.  (prov.  Lrasm.)  sinecura:  coisa 
de  que  se  tira  facilmente  grande  resultado.  (De  ma- 

Mamona  ',  f.  semente  do  ricino;  carrapateiro. 
(T.  bras.) 

>  Mamona  *,  f.  peixe  dos  Açores.  (De  mama). 
Mamoneira,  f.  planta  euphorbiácea,  iricinug 

Maznonelro,m.  planta euphorbiácea,  (palma 
cAriílt).  o  mesmo  que  carrapateiro  ou  ricino.  (De 

•  SJCamonlnho-bravo,  m.  (bras.)  o  mesmo 
que  tttratnónio,  {datura  tlramonium). 

•  MamorlbAlll,  m.  ãrvoreda  Guiana  inglesa 

■  3Cam<tso,  adj.  que  tem  mamas;  mamudo; 
que  tem  forma  de  mama  ou  de  mamillo;  (flg.)  arre- 
dondado; boleado.  <...o^acimoampli-ntam(Jso...•Cas- 
a  f.  (pop.)  pessoa  atoleimada, 

.  jaracalià). 

sras.)  bezerro  que  ainda  ma- 

dlcuto;  tolo. 

.súcia;  camaradagem  de  p&n- 

(bras.)  evasiva;  subterfúgio. 


o,  m.  (ant.)  procurador;  ho- 
alguém,  pára  algum  negórâo; 
lâra  cativos.  (De  mão-{--põ«to), 
,  f.  a  mesmo  qne  mamumtia. 


•  nUamude,  m.  (ant.)  moeda  de  Surale,  prova- 
velmente o  mesmo  quo  mahamàdi, 

Bf  antudo,  adj.  O  mesmo  que  mamalhudo. 
Sfamujai-,  V.  i.  mamar  aos  poucos,  com  in- 
terruncfles,  sem  appetiti;,  (Do  rad.  de  mamo), 

•  siamalenitros,  m.  pi.  ibras.)  divertimento 
popular,  consistindo  em  representações  dramáticas 
por  meio  de  bonecos;  tftsres. 

IMatnufana,  /.  árvore  brasileira,  de  fibras 
tAxtels. 

mamute,  m.  (V.  mammuthe). 

Aluna,  f.  (ant.  e  tam.)  o  mesmo  que  irman; 
tratamento  familiar  de  cunhada  ou  cunhado  pára  cu- 
nhada. (De  mano). 

Bfanú,  m.  (V.  manná). 

nCanaoâ,,  m.  planta  escrofularfnea  do  Brasil, 
Ifranr.itca  iiniflora). 

■  !Iltf  anaoan,  m.  o  mesmo  que  fítunacií. 
Bfanada ',  f.  rebanho  de  gado  graúdo;  (ant.) 

rancho,  grupo  de  gente;  •  (bras.)  magote  de  trinta  a 
quarenta  éguas  úu  burras,  dominadas  por  um  gara- 
nhão. iDa  mesma  or.  q>ie  mesnada). 

Afanada',  f.  (prov.)  mão  cheia  de  alguma 
coisa;  •  pe<|uena  porção.  (Do  lat.  inaniu)). 

'  Bfanadeli*a,  f.  ou 

Sfanadelt-o,  m.  o  mesmo  que  mnnancial.  (De 

<  Manadfo,  adj.  relativo  a  manada;  que  anda 
em  manada.  Cf.  A.  BÉiganha,  Hijo.  Pec,  p.  50  e  166. 
(De  manada). 

•  HtCanado,  pai*f.  de  manar. 

■  Afanagelra,  f.  mulher,  que  dirige  O  traba- 
lhe  da  ceifa.  {Cp.  manageiro). 

Mawaifoir^,  m.  (prov.  aient.)  aqudite  que 
dirige  o  trabalho  das  ceifas;  «maioral,  capataz;  «o 
mesmo  que  marnôto,  (Do  fr.  menageurf) 

•  IManala,  f.  (prov.  dur.)  bragas;  calças  cur- 
tas de  varino. 

■  manaio.  adj.  (prov.  trasm.)  vesgo;  pisco. 

•  Bfanalxo,  m.  (prov.  beir.)  vestuário  de  mu- 
lher, «arrido  ou  vistoso,  mas  de  pouco  preço.  (Cp. 
manaia). 

w  Blana.l  A»,  m.  pi.  Iribu  de  índios  do  Brasil, 
oriundos  dos  tupinambás. 

•  lUCanalclnt,  m.  pássaro  dentirostro  da  Amé- 
rica. 

■  Blanallia,  f.  (ant.)  bando  de  estróinas  ou 
tunantes;  súcia  de  valdevinos.  (De  mano). 

•  IManalYo,  adj.  que  tem  manchas  brancas 
nas  mãos,  (di7.ia-se  do  cavallo).  (Do  lat.  manus+aiíimri. 

•  HKTanampansa,  f.  (bras.  do  Rio)  espécie 
de  beiju,  feito  de  massa  de  mandioca  e  temperado 
com  açúcar  e  erva  doce. 

■  lltlanana',  /.  pulseira  de  varetas  de  metal, 
na  Lunda. 

■  Afanana  '.  m.  madeira  amarela  de  Taili. 
Sfanancial,   m.    nascente  de  água;   fonte; 

(ext.)  origem;  fonte  abundante;  adj.  que  mana  u ti 
corre  incessantemente.  (Do  rad.  de  manar). 

Sfananoialmeute,  ado.  sem  cessar;  pe- 
rennemenle.  (De  manancial). 

•  ]!tfananKÍi4i>a,  m.,  f.  e  adj.  (bras.)  pessoa 
mapra. 

lUanante,  adj.  que  mana.  (Lat.  mananè,  de 


ACanaatéu,  m.  ave,  também  conhecida  por 

papa-figo». 

•  ÃCanAoB,  ou  manans,  m.  pi.  numerosa 
tribu  de  índios  do  Brasil,  nas  margens  do  Amazonas. 

nianflpula,  f.  (pop.)  mão  grande  e  mal  feita. 
(Corr.  de  manopía). 

Alanaqulm,  m.  pjis^ro  dentirostro  da  .\mé- 
rica,  íjiipra). 

•  BCauapuçâ,  m.  (bras.  do  Ceará)  árvore  me- 
lastomAcea  do  Brasil. 

IVCanar,  v.  i.  corrf^r  em  abundância,  perenne- 


;  brotar;  (fíg.)  originar-se;  provir;  n.  t. 

lassar  (um  liquido);  (flg.)  produzir;  der- 
ma nai*e). 

tini,  m.  género  de  mammiteros  mari- 

itoto,  m.  língua  de  Timúr. 

tué,  m.  (bras.)  espécie  de  bóio,  feito  de 

10,  mel,  etc, 

kl,  m,  pau  (errado  para  o  jugo  do  filo; 

D,  calçado  de  aço,  quQ  serve  de  apoio  Á 

1  que  gira  o  aguilhão,  nos  íngenhos  de 

a  de  bronze,  dos  mesrnos  ingenhos ;  pi. 

lo  nto.  (Do  rad.  de  manco  í) 

sar ',  u.  i.  coxear,  manquejar;  o.  í.  tor- 


iDe») 


co). 


.  (ant.)  fazer  falU,  faltar.  (B. 
',  do  lai.  mancug.  Cp.  fr.  manguer). 
vrrot  f'  mendobi  da  Guiné, 
íba,/.  mulher  amancebada;  concubina; 
;i  de  dérigo.  (De  mancebo*). 
«biu  ',  /.  estado  de  quem  vive  amance- 
iissoluta.  (De  mancebo  i\. 
ibta.',  f.  (des.)  juventude;  os  jovens. 
.viiT,  p.  \'L  (Da  mancebo  '). 
sobll,  adj.  relativo  a  mancebo;  Juve- 
lo,  [II,  p.  122.  (De  manc&iia  *). 
tbo  >,  ni.  individuo  Jovem;  rapaz;  fas- 
ue  se  amparam  as  tábuas,  pára  se  pre- 
irros  ou  logar  alto;  (des.)  criado;  homem 
a  por  salário;  ■  (prov.  alent.)  pau  que 
nidade  anterior  das  chõdas  ao  cabeçalho, 
êr  horizontal;  «  (braa.)  cabido  pSra  rou- 
de  uma  haiite  com  vários  braços;  adj.o 
jiioenil.  (Lai.  mancípinm,  de  tnancept). 
9et>a>,  m.  (des.)  amante;  bomem  que 
ou  concubina.  (Do  ar.  mançxbon,  de  ma- 
i  S.  de  Sousa,  Ventig.) 
«nlllia,  f.  variedade  de  azeitona;  man- 
Jast.  manzanilla,  de  manzanat. 
soilheiru,  f,  árvore  euphorbiãcea,  de 
tronco  se  extrai  um  sueco  venenõão,  e 
bra  se  diz  que  é  lethifera  ou  nociva.  (De 

ia,  f.  mácula,  nódoa;  malha;  labéu  na 
(  na  fama;  pincelada;  ■  cama  do  javali; 
nça  r|ue  ataca  o  tabaco.  (Lat.  macula). 
lõdo,  pari.  de  manchar. 
tliambOi,  f.  herdade  ott  quinta,  na  re- 
■enijo- Marques. 

ifUT,  i>.  t.  põr  mancha  em;  sujar;  em- 
ílg.)  infamar;  desacreditar;  dar  pincela- 
escuras  em,  antes  de  as  empastar.  (De 


sliolo,  f.  o  mesmo  que  mãú-chiia. 
lil,  m,  cutello  de  carniceiro;  *  (ant.)  o 
foice;  «anliga  arma  de  guerra.  (Do  ar. 

ího,  m.  (açor.)  aquillo  que  se  abrange 

(Cp.  manga). 

sbA,  m.  (prov.)  ave  implume. 

shooa,  f.  (prov.  beir.)  pequena  porção 

e  se  fabrica  no  começo  dos  trabalhos  da 

IS  lagares,  geralmente  destinada  aos  que 

íi  nestes  trabalhos.  (De  mancheia). 

)h0oo,  111.  (prov.  beir.)  pequena  por- 

mcheia.  (De  manclieia}, 

»hoquoli-a,  f.  acumulação  de  muitos 

raízes.  (Cp.  mancha), 

»liu,  m,  língua  falada  na  Manchúria, 

ili. 

slina,  f.  (ant.)  leve  embarcação  asiátl- 

.  Mendes  Pinlo,  Pcn-gr.,  f,  41,  v.";  }Ii»t. 

.p.  II. 


.  .mAiKsia,  tuf,  (designativo  Ae  adivinhação), 

(Do  gr.  uiantria). 

•  Manoinella,  f.  O  mesmo  que  inaneenilha. 

*  nianolpaz-,  u.  i.  (e  der.)  (V.  emancipar,  etc.) 
Blanoíplo,  m.  (ant.)  escravo;  (ext.)  individuo 

ou  coisa  dependente.  (Lat.  waneipium,  de  mancept). 

AEiiDOo,  adj.  a  quem  falta  uma  das  m&os  ou 
um  pé;  que  nfto  pôde  servir-se  de  algum  dos  mem- 
bros; cAxo;  (ext.)  defeituoso,  acanhtido,  ignorante; 
vagaroso;  m.  peça  curva,  que  se  entalha  nos  gios  da 
embarcação;  •  individuo  que  é  manco.  (Lai.  i 
de  manuB  +  caplut), 

HUiuicoimiiunação,  /.  acto  o 


Afanoomimuiodaiinente,  adv.  de  modo 
mancommunado;  de  acArdo. 

Slaiiooin  mu  nado,  part.  de 

]>£aiiooniiiiii.na.r,  o.  t.  p6r  de  acordo;  ajns- 
tar,  combinar.  (De  oiáo-f-comfnum). 

«BlBJioODe,  m,  árvore  da  Guiné,  de  frutos 
muito  venenosos. 

t  SXanoorua^,  v.  i.  Dizsedo  pegador  de  toi- 
ros, quando  com  as  mãos  segura  os  cornos  do  ani- 
mal, derribando-o.  (De  mão  +  eõrno). 

■  SIancuba,  m.  Nome  que,  em  alguns  ponlos 
de  Angola,  se  liií  ao  carrapato. 

■  SXnuoubar,  m,  árvore  da  Guiné,  de  raízes 
medicinaes. 

•  !>[anou6ba,  m,  (bras.)  o  mesmo  que  cuba. 

•  SlanQuplt*,  ti.  t.  (prov.  pop.  trasm.)  comer 
como  um  alarve,  brutalmente.  (Por  man»opir,  de 
mão  A-  »ôpii  í) 

Slantla,^.  (ant.)  legado;  disposição  testamen- 
tária: referência,  chamala.  (De  mandar). 

•  mundu^Mita,  f.  (bras.)  espécie  de  abelha. 
]Vluii(laQuxi-o,  m.  pescador  de  pérolas.  (T. 

as.) 

9£an<Ia(íani,  m.  arbusto  da  fnm.  dos  cactos, 
(cercHí  íriuíif/Hl»m). 

■  9£aiida<;liuva,  m.  (bras.)  magnate;  pessoa 
imporlanle.  (í>e  mandar -\- ckiiva). 

•  9Iuadaaui-u,  m.  «bras.  do  N.)  o  mesmo  que 

Blnndada,  f.  roda  que,  nas  prensas  de  en- 
grenagem, faz  girar  o  parafuso,  e  é  subordinada  á 
roda,  em  que  o  motOr opera.  {Demandado). 

jMandadoli-o,  líi.  aquèlle  que  cumpre  man- 
dados ou  que  leva  mensagens;  adj.  relativo  a  man- 
dado ou  ordem.  (De  tnandado). 

]>Xandado ',  part.  de  mandar;  •  paur^^, 
(Hg.  e  fain.)  pessoa  muito  obediente,  muito  dócil. 

AKaudado',  m.  acto  de  mandar;  ordem,  de- 
terminação imperativa;  ordem  escrita,  emanada  da 
autoridade  juiidal  ou  administrativa;  (ant.)  legado. 
(Lat.  mandatuin.  de  mnndaiv). 

SXundudOr,  m.  e  adj.  aquêllo  que  manda;  o 
que  uu^ta  lie  mandar.  (De  mandar). 

ilUandak,  m.  planta  amaranthácea  do  Urasil. 

9£tiiidaineuto,  m.  acto  ou  elTeito  de  man- 
dar; mandado;  voz  de  commando;  cada  um  dos  pre- 
ceitos que  constituem  odecálogo;  c&da  um  dos  cinco 
preceitos,  formulados  no  cathecismo  cathõlico  pára 
uso  dos  níis;  •  (inam.)  o  grupo  dos  caldeiros,  sObre- 
catieceiras,  cabeceiras  e  talhos,  nas  salinas;  p{. 
(fam.)  os  dõdos  da  mão,  (por  allusão  ao  nAniero  dos 
mandamentos  da  Igreja). 

AXundaDto,  m.  que  manda;  que  subordina 
ou  rege;  "t.  aquêlle  que  manda,  o  que  dá  ordens; 
aquõlle  que  dirige  certos  trabalhos ;  aquõlle  que  au- 
toriza outrem  ou  o  inciti  a  certos  actos  em  seu  nome. 
(Lat.  mandan»,  de  manilare). 

JVfuud&o,  m.  aquèlle  que  manda  arrogante- 
mente; (ext.i  di>spoU.  (De  inindar). 

aiaudupiid,  f.  (V.  jabiru). 

•  JUaudapuçâ,  m.  o  mesmo  que 

■  MnndapuHá,  m.  árvore  do  Brasil;  írula 


MANGA  RÁ-MtRIlt 


SCaneador,  m.  correia  de  coiro  no  freio  das 
bêslas.  (De  manear '). 

]>Ifuieair',  ti.  t.  (bras.)  prender  com  maneia, 

(De  maneia). 

Bfanoar',  v.  t.  o  mesmo  que  manejar. 

SXaneAvel,  adj.  que  se  pôde  manejar;  (flg.) 
dócil;  lhano.  (De  maneai- *). 

•  SHanCoOoo,  m,  e  adj~  (tam.)  o  mesmo  que 
mane. 

BXaneipa,  f.  apparêllio,  com  que,  na  constrii- 
ci;ão  (Je  navios,  se  fa?.  chegar  a  tábua  ao  logar  próprio. 

•  BCaneicado,  paH.  de 

Alanei^ai*,  ti.  1.  (naiit.)  pôr  (balisas)  de  íórma, 
que  cortem  a  quilha  verticalmente  em  Angulo  recto. 

BCanola,  ou  tnanéa,  f.  (bras.)  correia  de 
coiro,  com  que  se  peia  a  bésla.  (Cast.  nianea). 

Manoio,  m.  acto  de  manejar;  laboração;  tra- 
lialho  manual;  (ant.)  lucro:  espécie  de  contribuição 
industrial;  pi.  tecido  adiposo  das  rõzes.  (Do  rad.  do 
lat.  manus}. 

'Marxeiretf  f.  modo;  feitio;  arte;  TeicSo;  op- 
portunidade ;  aqulllo  que  caracteriza  as  obras  ou 
trabalhos  de  um  artista  ou  escritor;  (ant.)  abertura 
lateral  num  vestuário,  por  onle  se  mete  a  m5o  na 
algibeira;  pi.  lhaneza,  aflabilidade  no  trato.  (Ito  rad. 
do  lat.  manus). 

SXfuielrlsta,  nt.  aquèlle  que  em  pintura 
observa  processo  constante  e  monótono.   (De  nia- 

BCanelro,  adj.  que  se  maneja  facilmente; 
portátil;  manual;  acommodaticio.  (Do  rad.  do  lat. 
mantííl. 

■  IManotr^so,  adj.  dotado  de  maneiras;  que 
tem  bflas  maneiras;  delicado,  amável.  (De  maneira). 

•  Manejado,  part.  de 

manojai-,  v.  t.  executar  com  as  mãos;  •  go- 
vernar com  a  mão;  movãr  com  a  mfto;  trabalhar 
com;  (flg.)  dirigir;  administrar;  praticar;  exercãr; 
i;.  i.  trabalhar  com  as  mãos.  (De  manejo). 

MCaneJo»  "».  acto  ou  effeito  de  manejar;  exer- 
cício de  equttaçao;  logar  em  que  se  exercitam  ca- 
vallos;  «apparfilho,  que  se  adapta  a  dilTerentes  mà- 
chinas  agrícolas  movidas  por  animaes,  e  que  au- 
gmfnta  a  intensidade  e  a  velocidade  da  torça  dos 
mesmos  animaes;  pi.  manobras  militares;  Ipop.)  ar- 
timanhas; ardis.  (Do  lat.  i^anus). 

jManêlo,  m.  pequena  porção  decolsas,  que 
pôde  abrangôr-se  na  mão.  (Do  rad.  do  lat.  inaniu). 

•  IManetna,  m.,  f.  e  adj.  (bras.)  pessoa  apa- 
lermada, pacovia,  manècóco. 

■  BCanembro,  m,  (bras.)  pateta;  pacóvio; 
manema;  mane. 

SCcuiento,  adj.  O  mesmo  que  permanente. 
(Lat.  manens,  de  manere). 

IMCauequlm,  tn.  boneco,  representando  um 
homem  ou  ucn  corpo  liumano,  e  que  serve  pftra  es- 
tudos artísticos  ou  scientldcos,  ou  pára  trabalhos  de 
costureira  ou  alfaiate;  (flg.)  pessoa  sem  vontade 
própria;  sevandija;  (tam.)  janota;  peralta.  (Al.  man- 
nchen,  dem.  de  mann). 

•  SXanério,  m.  (ant.)  gerência,  administração ; 
maneio.  (It.  manterá,  do  rad.  do  lat.  manuêi. 

Sfanes,  m.  pt.  almas  dos  mortos;  divindades 
infernaes,  invocadas  põlos  romanos  sobre  os  túmu- 
los. (Ijal.  maneii. 

•  Alanas,  m.  (gir.)  homem.  (Or.  ind.) 

•  9£aiièsa,  f.  (gir.)  concubina;  mulher;  abba- 
dôssa.  (De  mane»). 

ntanAta,  ifi.,  f.  e  adj.  pessoa  aquém  falta  um 
braço  ou  une  tem  uma  das  mãos  cortada  ou  lesa. 
(Do  rad.  do  lat.  manu»). 

ItXanfarrico,  m.  o  mesmo  que  mafartHco, 
Manara ',  f.  parle  de  vestuário,  com  que  se 
cobre  o  braço;  Hllro  afunilado,  pira  liquides;  man- 

Sueíra;  «  chorálho  grande,  choca;  (flg.)  turba,  grupo 
e  gente.  (Lat.  maniea,  de  manw). 


Manara  *,  f.  fruto  da  mangueira;  a  mangueira, 
planta.  (Do  malab.  manjha»). 

«  Síeuaga.  \  f,  (bras.)  pastagem  cercada,  onde 
se  guardam  cavallos  e  bois. 

^Vlan^aba,  /.  fruto  da  mangabeira;  a  manga- 
beira. 

BXans^bal,  m.  terreno  em  que  crescem  man- 
gabeiras.  (De  man^aba). 

BXan|pabetx-at  f.  arvore  apocynea  do  Brasil. 
(De  mangaba). 

■  Blanipabey,  m.  espécie  de  macaco  da  Abys- 
sinia,  {Kimia  ethiopt,  Lia.) 

Alans^ahlnha,  f.  (iam.)  V.  mangid>eira. 
manfcaç&o,  f.  acto  de  mancar. 
Blansador,  m.  e  adj.  aquôlle  que  manga  eu 
gosta  de  mangar.  (De  mangar). 

■  ^M»ugeLfgA,  adj.  (bras.)  enorme ;  muito 
grande. 

AIan|r'^^^a>  f-  o  mesmo  que  mangaba. 

*3Iaafgal,  m.  terreno  em  que  crescem  man- 
gueiras. (De  manga  ■). 

«  BXaniirala,  tn.  idioma  falado  em  Ceilão. 

ACanipalaça,  f.  vadiagem;  (ext.)  mancebia. 
(De  manga '  ■+-  taxo  f) 

•  lUangalaço, m.  vadio;  tunante;  biltre;  patife. 

■  BCanipalltado,  adj.  (gir.  ant.)  o  mesmo  que 
preguiçoso.  (Up.  mangalhào). 

>  SCans-allk&o,  m.  (fam.  ant.)  homem  deslei- 
xado, que  traz  as  mangas  da  camisa  descaídos  sobre 
as  mãos.  (De  minga  h. 

«Mansfalho,  m.  (gir.)  pãnis  grande.  (De 
mango'). 

■  Afanipallala,  f.  ramoso  arbusto  africano, 
de  folhas  simples  e  flores  polypétalas,  brancas. 

]>Xan|ca1A,  m.  árvore  leguminosa  do  Brasil. 

•  Blaeaaato,  m.  (chim.)  sal,  resultante  da 
combinação  do  ácido  maugAnico  com  uma  base. 

»  9Xan  granel  la,  f.  antiga  e  pequena  máchina 
de  guerra,  pára  arremesso  de  projécteis.  «...  escor- 
piOBs  arrojados  peias  »innj;oneI£as  de  fogo.»  Hercu- 
lano, Bobo,  p.  17.  (B.  lat,  manganella,  de  mangana, 
corr.  do  lat.  machina). 

jVIanfliaiiAs,  in.  metal  branco,  muito  friável  e 
duro.  (Kr.  mangan-^M), 

•  Blanu^anuslato,  m.  (V.  manganalo). 

•  Slaneanôi^lao,  adj.  o  mesmo  que  manga- 

Slanganéz,  m.  (V.  manganée), 

■  Mansan&pA')  ">•  (bras.)  insecto  díptero.cuja 
mordedura  produz  calefrios  e  febre;  adj.  grande; 
muito  Krande. 

« SXangrâxitao,  adj.  que  contém  manganês; 
relativo  ao  manganês.  (De  manpano). 

•  9£ang-aiifdeos,  m.  pi.  (min.)  família  de 
mineraes,  comprehendendo  0  manganês  e  as  suas 
CombinatJOcs. 

•  fttansranifex-Ot  adj.  que  tem  ou  produz 
manganês.  (De  manganèa -{■  M,  ferre). 

Alangranlllia,  f.  artimanha;  logro.  (Do  rad. 
de  mangar). 

•  IVfangf Anio,  m.  o  mesmo  que  mangàno. 

•  ]U:aDeanJas,  m.  pi.  povo  cafreal  do  alto 
Ghire. 

•  manar&no,  m.  Nome  que  alguns  chimicos 
deram  ao  mangana. 

■  SXangfanOBOf  adj.  (chim.)  Diz-sedo  primeiro 
dos  óxydus  do  manganês. 

•  9íanfi:ã,o,  tM.  (chul.)  aquèlle  que  manga.  (Do 
mangar). 

Alan^ar,  v.  i.  (fam.)  fazer  est^rneo;  motejar; 
zombar.  (Liga-se  a  manga '  !*  ou  a  mango  ?) 

•  Itlanfi^arA ',  m.  túbera  ou  bolbo,  de  que  nas- 
cem certas  plantas  do  Brasil. 

•  Sfangrará  *,  m.  (bras.)  ponta  terminai  da  in- 
florescância  da  bananeira. 

BCaimrai'CI>-mli:*lin>  m.  (V.  mangarilo). 


e  loucura,  wm  tendõncia 
ricidade;  esquisiiice;  de- 
iie;  aquíllo  nue  se  deseja 

.  aquõlte  que  tem  mania 

or.)  que  tem  pouco  juizo; 


ir  as  míaa  de;  lolliõr  03 

raDgãr;  tirar  a  liberdade 

h 

a  de  sapateiros  e  corrici- 

i  bolas,  com  que  os  cam- 

I  o  boi  que  foge.  (Do  lat. 

inthdcea,  {rutilia  fertiiii). 
hul.  ant.)  homem  fraco, 
ilo;  cagarola.  (Talvez  do 

1  eupborbiácea  do  Brasil, 
andioca;  *  fòlha  de  man- 
ias de  mandioca,  carne  e 

ospital  de  alienados.  (Do 

iLo  arcbilectónico,  repre- 
.0.  com  cabõca  deserpen- 
de  serpente. 

tstrumento  miísico,  simi- 
pequeno.  (Por  monocór- 
■). 

I  peia  pftra  as  mftos  e  pés 
arifola  no  Hiccion.  de  no- 
la.  Torre  do  Tombo),  mas 
a,  e  por  isso  escrevo  ma- 
I».  (Cp.  mantita), 
fero  marsupial,  espécie 

as.  do  N.)  espécie  de  man- 
inta. 

im  dos  membros  anteríA- 
mento  em  forma  de  meia 
correeiros  e  sapateiros. 

Q  tem  m&os  curtas;  (dg.) 
tu,  lat.+  curto). 
de 

nanialar). 

es.)  o  mesmo  que  manu- 
actut), 

acto  ou  effelto  de  mani- 
mentos  ou  opiniOes  coile- 
.6  manifeitare). 
'.de  manifestar. 
d},   que    manifesta;    m, 
.,  manifeêtator,  de  mani- 

,   adv.   de  modo    mani- 

e  adj.  o  mesmo  que  ma- 
»,  de  manifcitarB). 
>rnar  maniresto,  público, 
ir;  revelar;  dar  ao  mani- 
í  estação  flsoal,  (De  ma- 


i&  manifestada;  declara- 
azoes  que  Justilicamcer- 
iiam  certos  direitos;  pro- 
<\  relac&o,  que  se  dá  aos 
dos  gãueroB  que  ae  ex- 


pOem  á  venda  e  que  são  sujeitos  a  pagam.entos  dd 
direitos.  '.Lat.  manifettum,  de  mantu  -J-  fetíuê,  por 

mani-flautlsta,  m.  aquõlle  que  coro  as 
míios  produz  sons  simílhantes  aos  da  nauta.  (De 
maní ^  [lautUla). 

'M.a.nltor-mc,  adJ.  que  tem  forma  de  piiio.  (Do 
lai.  mnnu»  -\-  forma). 

•  SfanlgrAiiolat  f.  (fam.)  arte  de  prestidigi- 
tador; manobra  mysteriosa;  artes  de  berliques  e  ber- 
loques, rfr.  manigance,  talvõz  de  mantu,  por  inter- 
médio de  maníca\. 

9XuDl|j;neto*  m.  semente  de  uma  árvore  amó- 
mea,  {amoinum  gi-anum  par  adiei}. 

AlanllbOa  f.  (V.  irtoníuaj. 

Sfonlllia  ',  f.  argola,  com  que  se  adornam  os 
pulsos  e,  entre  alguns  povos,  a  parte  mais  delgada 
das  pernas;  pulseira;  grilheta;  élo  de  cadeia;  tubo 
de  barro,  usado  em  canalizações;  nome  de  algumas 
cartas  em  certos  jogos;  espécie  de  jugo  de  cartas. 
(C^t.  mattilla,  de  mano), 

•  OXonlIhit  *,  variedade  de  l^aco.  (Por  mani- 
la,  de  Manila  a.  p.) 

«  Bfautlhado,  part.  de 

BCanllhui*,  u.  t.  ornar  com  manilhas;  canali- 
zar com  manilhas.  (De  manil/ia  '). 

Blfuillhetro,  m.  fabrirante  de  manilhas;  jo- 
gador de  manilha.  iDe  manilha  >). 

M^iuiilúvlo,  m.  banho  ás  mãos,  de  ordinário 
quente.  <t>o  lat.  mantu  -f-  ttiere). 

Blunimbu,  m.  planta  gramínea  do  Brasil. 

IBCanlnolo,  m.  e  adj.  icliuta ;  individuo  elTemi- 
nado. 

•  Maninha,  f,  uma  das  matérias  primas,  em- 
pregadas em  conloaría,  Cf.  Inquer.  Induttr.,  3.» 
parte,  liv.  11,  p.  237. 

•  Maninhtulâg^,  m.  (ant,)  tributo,  que  se 
pagava  em  Trás-os-Muntes  aos  mosteiros  ou  á  corúa, 
e  consistia  na  terça  parte  dos  bens  daquêlles  que, 
sendo  casados,  morriam  sem  deixar  descendentes. 
(De  maninho). 

BCanlnhado,  part.  de 

SConlnhar,  tf.  t,  deixar  sem  cultura,  deixar 
maninha  (uma  terra).  (De  maninho). 

Bfaiilnheat,  f.  qualidade  daquillo  que  é  inant- 


adj.  estéril;  que  não  6  proUDco; 
infecundo;  inculto;  «que  é  de  logradoiro  publico; 
m.  terra  inculta;  ■  It^radoiro  público  de  lenha  ou 
pastagens;  'pi.  bens  da  alguém  fali ec ido  sem  deixar 
filhos.  (Ur.  incerta). 

Btanlota,  f.  peça  para  prender  a  máo  dos  ani- 
mães  (Do  rad.  de  maniatar). 

BJCanlpanço,  m.  ídolo  africano;  fetiche';  (burl.) 
individuo  muito  gordo.  (Provavelmente,  t,  air.) 

MAntpresto,  adj.  destro;  expedito  de  mios; 
prestimano,  (De  mani...-\- preito). 

AXantpuoli*a,  f.  liquido  venenoso,  extrahido 
da  mandioca  ralada.  (Do  tupi  mavipuera). 

SXanlpulav&o,  f.  acto  ou  modo  de  mnnipu- 
lar. 

■  BCanlpnlado,  part.  de  manipular. 

Alanlpulad*^!*,  tn.  aquélle  que  manipula; 
instrumento  que,  posto  em  movimento  péla  máo  do 
telegraphistã,  transmítteossignaes  telegráphicos.  (De 
manipular). 

lUanipnlai- ',  v.  l.  preparar  com  a  mfto;  pre- 
parar com  corpos  simples  (certos  medicamentos).  (De 

•  SHanlpular  *,  m.  cAda  um  dos  soldados  de 
um  manipulo,  entre  os  romanos.  (Lat.  manipulari*, 
de  manipultim). 

]MCanii>ulArÍo,  m.  chefe  de  um  manipulo, 
entre  os  romanos;  'adj,  relativo.aos  manipulares. 
(Lat.  maníptUariu»,  de  mattipulttm), 

MAnfpalo,  m.  telxe  da  erva  ou  qualquer  obje* 


MANeSCÔPIO 


prúprio  de  cocheiro;  (chul.)  mAo  grande  e  mal  feita, 
manSpula.  (Do  rad.  do  lat.  tnanui). 

BlajaoscOpIo,  m.  instrunnento  de  pbysica, 
pAra  indicar  as  varlagões  da  densidade  atmosphérica. 
(Do  pr.  manos  -f  tkopein). 

•  SXanotÁco,  m.  (bras.  do  S.)  pancada  que  o 
cavallo  dá  com  a  rnSo,  para  o  lado  ou  p&ra  diante. 
(Cast.  manolavi,  do  lat.  manut). 

•  3Xuiiot«ndo,  part,  de 

•  nXano-teat-,  o.  t.  e  í.  (bras.)  dar  manotacos 
(o  cavailo).  (T.  cast.) 

BCanqueoer,  t>.  í.  tornar-se  manco.  <De  man- 
co). 

BZan queira,  f.  defeito  de  manco;  acto  de 
manquejar;  (flg.l  doffito;  senão.  (De  manpi}). 

•  AKaoqaeJante,  adj.  que  manqueja.  (De 
manquejai*). 

Sfttnqnejar,  V.  t.  estar  manco;  coxear;  (flg.) 
tèr  defeito;  andur  pouco,  (falando-se  de  embarcações 
que  nâo  acompanham  outras).  (De  manco). 

•  ilUanquâs,  m,  extinta  língua,  que  se  falou 
na  ilha  de  Mun  r  pertencia  ao  grupo  gaéiico. 

■  Alaiiqultú,  »i,  (pop.)  homem  coxo.  (De 
manco). 

lUansamente»  ado.  de  modo  mamo;  sere- 
namente; com  brandura. 

]>Ia.DS&o,  f.  morada;  ifíg.)  sitiiacâo.  (Lat.  man- 

lUansa^ da,  f.  água  furtada,  trapeira ;  morada 
reles.  Diz  Castilho  que  é  gallicismo,  introduzido  p61a 
ignorância  dos  traduzldõres  de  novelas.  (Fr.  man- 
iarde,  de  Mansard  n.  p.) 

iV£(uis(Mrra.o,  m.  e  adj.  aquãlle  que  é  muilo 
manso  ou  socegado;  aquõlle  que  tem  muita  pachor- 
ra. (De  mamo). 

>  IMCansitlado,  f.  (ant.  e  prov.)  o  mesmo  que 
mansidão;  qualidade  de  sonso. 

manelduo,  f.  qualidade  nu  estado  de  man«o; 
Índole  pacíMca;  brandura  ou  suavidade  nas  palavras 
ou  na  voz ;  vagar  ou  lentidão  no  falar. 

•  AXanHllho,  f.  (ant,)  azorrague  para  amansar 
ou  cafitigar.  (Por  amanaitlia,  de  amanuar). 

Atanslnho,  adj.  (dem.  de  manso) ;  de  r^-^, 
(loc.  adv.)  ao  de  leve,  sem  fazer  ruído;  mansamente. 

SfanstonArto,  adj.  espécie  de  sacristão  que 
tinha  a  seu  cargo  a  guarda  da  igreja,  e  residia  junto 
delia.  (Lat,  mansionariuB,  do  mantio). 

Slanso,  adj.  que  tem  génio  brando,  pacifico; 
sereno,  souegado;  que  não  faz  barulho;  domestica- 
do; cultivado,  (falando-se  de  plantas);  *  diz- se  de 
uma  variedade  de  pinheiro,  que  produz  a  pinha  gran- 
de, oval,  e  o  pinhão  comestível ;  adv.  mansamente; 
devagar,  iDo  lai.  mantuen,  de  mamueicere). 

•  SIaiiMuetfSBimo,  adj.  (des.)  muito  manso. 
(Do  lat.  fnansuelu»,  de  mantuescere). 

IHCantiiictude,  f.  o  mesmo  que  mantidão. 
(Lat.  manaueludo,  de  mantuetus). 

mctnta ',  f.  coberLAr,  especialmente  o  que  se 
destina  Â  cama;  lenço  de  abafar,  para  caMga  e 
hombros;  tira  de  seda  ou  de  outro  tecido,  com  que 
se  forma  laco  ao  pescoço,  servmdo  de  gravata;  xai- 
rel de  lan;  grande  pano,  do  feitio  de  um  cobertor, 
servindo  para  agasalhar  a  maior  parle  do  corpo;  co- 
brejílo;  rogo,  para  plantação  de  bacèUo;  *  terra  que 
se  junta  onlre  dois  sulcos  parallelos,  pára  a  semen- 
teira de  várias  plantas  hortenses;  antiga  m.lchlna  de 
guerra;  parapeito  portátil,  pára  resguardar  tropas, 
contra  os  tiros  do  mimigo;  tôido,  em  que  caem  as 
azeitonas  das  oliveiras  que  se  varejam;  r^^  de  toi- 
cinho, toicinho  da  metade  de  um  porco;  « (prov. 
dur.)  o  mesmo  que  cango.  (Cp.  lat.  maníiim). 

Alanta',  f.  Nome  vulgar  de  um  crustáceo; 

■  MiuitAdo,  pari.  de  mantar. 
ASautalona,  f.  tecido,  com  que  na  tndia  ae 

tabricsm  velas  d«  embarcaf^Oes. 


nxan-talote,  m.  (ant.)  tábua,  similhanle  A 
tampa  de  uma  oaixa,  e  que  servia  de  leito.  (Do  rad. 
de  manta '  f) 

•  BflAiitli.0,  m.  (ant.)  espécie  de  capote  curto. 
(De  manto). 

Mantar,  t>.  t.  cavar  em  mantas  (a  terra)  pára 
plantac&O  de  bacòtlo.  (De  manta  >). 

•  ^LaatxuBf  m.  tecido  antigo  de  Cambaia. 
Majateaç&o,  f.  auto  ou  effeito  da  mantear, 

■     >  ItCanteado,  part.  de  mantear. 

IMfuiteadoí*,  m.  e  adj.  aqudlle  que  manteia. 
(De  mantear). 

SXantear,  v.  t.  pôr  e  agitar  (alguém)  sabre 
uma  manta,  e,  tomando  esta  pélas  pontas,  fazer  sal- 
tar a  pessoa  que  noila  se  deitou;  «chamar  (o  toiro) 
com  a  manta  ou  capa,  su-ipensa  na  muleta;  (flg.) 
fazer  zangar,  importunar,  (De  mania  '). 

Blant^aria,  f.  (V.  mantiaria). 

SXantoeií-o,  m.  o  mesmo  que  mantieiro. 

SXantolsra,  f.  substAncia  alimentícia,  extra- 
hida  da  nata  do  leite;  subsi&ncia  gordurosa  de  algu- 
mas plantas;  nome  de  alguns  cblorétos  metállicos; 
variedade  de  feijão;  (pop.)  lisonja;  lábia;  *  pêra,  o 
mesmo  que  rixcadinha.  (Cast.  ntanteea). 

BXaictelKl^iBo,    adj.    o   mesmo   que   mantei- 

]\Iautel|puelra,  f.  vaso  cm  que  se  leva  man- 
teiga á  mesa.  (De  man(eiga). 

Mantel^uoií-o,  m.   fabricante  ou  vendedor. 

de  manteiga;  «adj.  (fam.)  que  gosta  muito  de  man- 
teiga; (pop.)  que  lisonjeia;  quem  faz  meiguices, 
muita  véz  interesseiras.  (De  niani^í^a). 

ia!antel(jpiient;o,  adj.  que  tem  muita  man- 
teiga; que  tem  o  sabor  da  manteiga;  gorduroso.  (De 

lUantelKiillha,  f.  banha  odorífera,  em  que 
entram  essências  de  IlAres.  (De  manteiga). 

Afantetro,  m,  fabricante  ou  vendedor  de  man- 
tas. (De  manta  <). 

Alantel,  m.  toalha  de  altar  ou  de  mõsa;  pi. 
(ant.)  roupas  de  mesa,  (Do  lat.  mantel«). 

91!ant«1ado,  adj.  (herald.)  que  tem  manleler; 
e  diz-se  do  escudo  dividido  em  irès  parles.  (Do  rad. 
de  mnntel). 

'  Blantelei-,  m.  figura  heráldica,  tonnada  de 
duas  curvas  e  dividindo  o  escudo  em  dois,  (Do  rad. 
de  niantel). 

•  ]Uiuiteleta,  f.  fprov.  minh.)  espécie  de 
lenço  grande,  com  que  cobrem  a  cabéca  as  mulhe- 
res de  Castro- Laboreiro.  (Cp.  mantelête). 

Blantoieto,  m.  curta  vestidura  ecclesi  ás  liça, 
que  se  usa  sobre  o  roquéle ;  pequena  capa  de  senhé- 
ras;  parapeito  militar;  capa  curta,  com  que  os  caval- 
leiros  cobriam  o  capacete  e  o  escudo.  (De  mantel). 

liTaiít^m,  m.  toalha  de  mesa.  (Do  rad.  de 
tnoniel). 

■  Miantena,  adj.  (bras.  de  Goiaz)  bom ;  óptimo. 

Miantença,  f.  aquillo  que  mantém  ou  sus- 
tenta; sustento;  manutenção.  (Do  rad.  de  maniír). 

AlatiteneilOi-,  m.  aquèlle  que  mantém, 
aquéUe  que  sustenta;  defensor;  campeão;  (ant.)  ca- 
valleiro  principal  nos  torneios;  adj.  que  sustenta, 
mantém,  defende  ou  protege.  (Do  rad.  de  mantír). 

Ttfantâo,  m.  (V.  mantéu). 

SXaiiter.D.  t.  fornecer  alimentosa;  sustentar; 
conservar;  cumprir;  observar;  v.  p.  permanecer, 
sustentar-se.  (Do  lat.  manuâ -{■  lenere). 

•  MAiitos,  m,  pi.  insectos  orthópteros,  de  tho- 
racôte  comprido.  (Do  gr.  manti»}. 

Slont^u  ',  m.  capa  com  collarinho,  usada  por 
frades;  collarinho  encanudado,  ou  com  abas  largas 
pendentes;  sAm  lisa,  sem  pregas.  (Lat.  tnantelum, 
talvez  de  manug  -|-  tela). 

•  BJCantéu  ',  m.  logar  onde  se  pronunciavam 
oráculos,  entre  os  antigos.  (Lat.  man(«tum  »■  |r, 
monUtm). 
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mCantetido»  part,  o  mesmo  que  mantido;  » 
m.  casta  de  uva  branca  do  Algarve. 

IMIaifttiairia,  f.  cargo  ou  oíTicio  de  mantieiro, 
objectos  conflados  á  guarda  do  mantieiro;  casa  onde 
se  guardam  ôsses  objectos.  (Do  rad.  de  mantieiro), 

MAutioa,  f.  pequeno  saco;  alforge.  (Lat. 
mantiea,  de  mantas). 

•  MAntlooB-tiinies»  m.  aquillo  que  mantém 
08  costumes  ou  as  tradições?  «Tivemos  por  manti- 
costumes  o  teor  monárchico.s  Cf.  Filinto,  xxií,  p.  415. 

]|£anti<lo9  part.  de  manter. 

Mcu&tieipo,  m.  empregado  que  tem  a  seu 
cargo  a  guarda  dos  mantéis  na  casa  real.  (Do  rad. 
de  mantel. 

]|i:ajitillia.9  f.  manto,  com  que  as  mulheres 
cobrem  a  cabeça;  bioco;  capuz;  véu  de  soda  ou  ren- 
das que  cái  em  pregas  pôlas  costas,  e  que  é  usado 
principalmente  em  Hispanba.  (Lat.  manticula,  de 
mantica). 

Mantimento,  m.  aquillo  que  mantém;  ali- 
mento; manutenç&o;  dispêndio.  (De  tnantêr). 

MAntifiNsa,  f.  parte  decimal  de  um  logarithmo. 
(Lat.  manti8»a=mantisa,  de  or.  toscana). 

]3£nnt09  m.  vestidura  larga  e  sem  mangas,  pára 
abrigo  da  cabeça  e  do  tronco ;  véu ;  antiga  capa  de 
cauda  e  roda;  hábito  de  algumas  freiras;  (flg.)  aquillo 
que  encobre  alguma  coisa;  trevas;  parte  superior  do 
oõrpo  de  alguns  animaes,  quando  ella  pòla  còr  se 
distingue  do  resto  do  corpo.  (Lat.  mantum,  talvez  de 
manus-^tegere). 

A£ajit4^9  m.  (ant.)  vestimenta  feminina,  simi- 
Ihante  ao  manto  e  que  as  mulheres  usavam  por  cima 
de  outro  vestuário.  (Fr.  manteau). 

jMCimtol,  m.  (V.  mántó). 

•  IMEantnano,  adj.  relativo  a  Mántua;  m.  ha- 
bitante de  Màntua;  (restrict.)  o  poeta  Virgílio.  (De 
3/ántKa  n.  p.) 

2l£axraAl ',  adj.  relativo  á  mão;  que  se  faz  com 
amáo;  relativo  a  trabalho  de  mãos;  que  se  manu- 
seia facilmente;  que  se  transporta  com  facilidade; 
portátil;  leve.  (Lat.  manualis,  de  manter)). 

MAnnal  %  m.  pequeno  livro;  compêndio ;  sum- 
mário;  ritual.  (Lat.  manuale,  de  manus). 

•  ]|£anul>alista,  f.  máchina  de  guerra,  que 
expellia  dar  los.  (Do  lat.  manu  -f  b alista. 

]ICanuk>ial,  adj.  relativo  aos  despojos  do  ini- 
migo. (Lat.  m^nubialig,  de  manubiv). 

MAntil>irio9  m.  (ant.)  manivela.  (Lat.  manu- 
brium,  de  otanus  +  habere), 

BifannocMliata.,  f.  constei lação  de  onze  es- 
trôllas,  no  hemisphério do  sul;  m.pl.  familiade  aves, 
que  têm  por  typo  o  manucódio. 

•  MAnxioi^dio,  m,  espécie  de  ave-do-paraíso. 
(Do  lat.  manuê  -|-  cauda), 

]|£anii<lae^^&o,  /.  acto  de  guiar  pôla  mão. 
(Do  lat.  manus  4-  ductio). 

ManncliiotOi*,  m.  (ant.)  regente  de  coro.  (Do 
lat.  manus -{-ductor). 

>  SCaora^,  m.  iguaria  brasileira. 

» MAnuel-eajrdOso,  m.  arbusto  purgativo 
da  ilha  de  San-Tnomé. 

•  MAunel-cle-abireu,  m.  (bras.)  espécie  de 
abelha,  da  côr  de  canela. 

•  ^Cfluioel-cle-biren,  m.  (bras.)  o  mesmo 
que  inanuel-de-abreu. 

tlMEanaolino,  adj,  relativo  ao  rei  D.  Manuel, 
de  Portugal,  ou  ao  seu  tempo.  (De  Manuel  n.  p.) 

Manufaoto,  m.  o  mesmo  que  artefacto.  (Lat. 
ntanufactus,  de  manus  -j-  f actua). 

Mcuiiifa.otOir,  m.  aquôlie  que  manufactura 
ott  fàz  manufacturar;  adj.  relativo  a  manufactura; 
manuaL  (Do  lat.  manus  '\'  factor), 

lHanufaotuira,  f,  tra'balho  manual;  obra 
feita  á  mão;  grande  estabelecimento  industrial ;  pro- 
ducto  dÔ8se  estabelecimento.  (Do  lat.  manus  -|-  fa- 
^ura). 


^MCa.nufaotui*ado,  part.  de 
iManuf  Aoturat-,  v.  t.  produzir,  com  traba- 
lho manual ;  fabricar.  (De  manufactura), 

•  IMCannflaotuiretiro,  adj.  relativo  a  manu* 
factura, 

»  Mlantilea,  f.  parte  da  catapulta,  que  man- 
tém a  corda  tensa ;  manga  da  catapulta.  (Lat.  manu- 
lea,  de  manus), 

« IMCanitma,  f.  (t.  de  Angola),  caixa  que  con- 
tém vários  objectos  e  um  dente  de  cada  um  de  vá- 
rios jagas  fallecidos,  e  que  se  entrega  ao  novo  jaga, 
como  symbolo  do  poder. 

!M!anumLseia.o,  f,  acto  ou  eíTeito  de  manu- 
mittir;  alforria.  (Lat.  manumissio,  de  manumittC' 
re), 

*  !B£anunii»fli09  m.  aquôlie  que  teve  alforria; 
escravo  forro.  (Lat.  manumÍ!f8uSf  de  manumittere), 

l^ranumifiísOi*,  adj,  aquôlie  que  dá  alforria. 
(Lat.  manumissor,  de  manumittere), 

*  IMCanunAlttidOy  part.  de 
l^anumittir,  v.  t.  dar  alforria  a.  (Lat.  ma- 

numitterCf  de  manus  +  mittere). 

« !B£anuselii*iertÍ9  m.  antigo  electuárío  de 
açúcar  com  aljôfre.  (Do  lat.  manus  -f-  Christus  n.  p.) 

#  !M!anufiiei*e^^ir,  v.  t.  escrever  á  mão.  (Do 
lat.  manus  +  scvibere). 

]M[aun sci*ipto,  m.  e  part.  ou 

]M[anusoirito,  part.  irr.  de  manuscrevèr ;  m. 
aquillo  que  se  escreveu  á  mão.  (Do  lat.  manus  -f 
scriptus). 

jMCunnsclei,  m.  antigo  emplastro  vulnerário. 
(Do  lat.  manuf  -\-  Deus). 

» ]M[a.nusea.Q&o,  f.  acto  de  manusear. 

!B£anuiseaâo9  part.  de 

]MLanu6eair,  v.  t.  mover  com  a  mão;  manejar; 
amarrotar.  (Do  lat.  manus). 

IMCanutenpão,  f.  acto  ou  efTeito  de  manter; 
gerência,  administração;  « (neol.)  estat)elecimento, 
onde  se  fabrica  pão  pára  as  tropas.  (Do  lat.  manus 
+  tenere). 

>ranuten^noia.9  f.  o  mesmo  que  manuten- 
ção. 

3£anutonível,  adj.  que  se  pôde  manter.  (Do 
lat.  manus  +  tenere), 

« !B£a.nutéirg^io,  m.  toalha,  com  que  o  sacer- 
dote limpa  as  mãos,  quando  se  reveste  para  celebrar 
a  missa.  (Lat.  manutergiumy  de  manus -\- ter  gere), 

»  MAnvio,  m.  extremidade  do  cabo  náutico 
chamado  chicote. 

3£anza.ri,  m.  cacho  de  cocos.  (T.  as.) 

Miào,  f.  parte  do  corpo  humano,  a  qual,  situada 
na  extremidade  do  braço,  serve  especialmente  pára 
o  tacto  e  pára  a  apprehensão  dos  objectos ;  extremi- 
dade dos  membros  dianteiros  dos  quadrúpedes;  ex- 
tremidade, depois  de  cortada,  de  qualquer  membro 
das  rezes;  garra  de  algumas  aves;  posse,  domínio; 
autoridade;  influência;  no  jogo,  o  parceiro  que  pri- 
meiro joga;  lanço  completo  de  jogo;  gavinha;  ca- 
mada de  tinta  ou  cal  sobre  uma  superfície;  demão; 
carda  miúda;  lado  direito  do  cocheiro  que  guia  um 
carro;  pequeno  feixe  ou  qualquer  objecto  que  se 
abrange  com  a  mão;  modo  de  fazer  as  coisas,  feição, 
maneira;  peça,  com  que  se  tritura  ou  se  pisa  qualquer 
coisa  no  almofariz;  qualidade  ou  poder  de  sêr  o  pri- 
meiro  em  dizôr  ou  fazer  qualquer  coisa ;  (naut.)  a  haste 
mais  curta  de  um  madeiro  angular;  parte  de  um  In- 
slrumenlo  ou  utensílio,  por  onde  êlle  se  segura  e  se 
maneja  ou  se  governa;  «  antigo  peso  indiano;  »  me- 
dida de  capacitiade  em  Damão;  » (gír.)  chave;  rx^ 
de  papely  cinco  cadernos;  rx^  de  ferro,  potenciai 
tyrannia  e  oppressão ;  rso  de  Judas,  apagadôr  de 
velas,  usado  nas  igrejas,  na  semana  santa;  rxo  de 
nabosy  cinco  cabeças  de  nabos;  rs^  morta,  mão  que 
um  estranho  pôde  mover  á  vontade ;  rso  de  rédea^ 
governo  do  cavalio;  bens  de  pv^  morta,  os  que  per« 
tencem  a  certas  corporações,  como  confrariaSi  oon« 
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venlos,  etc.j  teilo  por  r«»^  de  meslre,  bem  feito,  bem 
acabailo;  eoua  em  primeira  r*^^,  coisa  adif  uirida  di- 
rectamenie  de  quem  a  fabricou,  coisa  que  outrem 
ajrtda  não  possuiu;  coiia  em  segunda  c^,  coísa  já 
usada,  ou  já  utilizada  por  outro  ou  outros;  letra  de 
r-*^^,  lôtra  manuscrita;  de  rvo  aommtim,  dizia-se  o 
testamento,  feito  por  consortes,  um  dos  quaes  ficaria 
herdeiro  universal  do  que  primeiro  falletósae;  f  as- 
sentar  a  r>^,  têr  ilrrafiza  ou  segurança  no  que  faz; 
(tam.)  balér;  dar  a  r-*^  a,  auxiliar,  protegôr;  dar 
de  r>^,  erguer  ou  levantai-  r^^,  desviar  de  si,  re- 
nunciar, dispensar;  rfetíor  a  r^^j;  apoderar-se;  agar- 
rar; pedir  a  rv^  de,  pedir  em  casamento;  falar  á 
r^^,  interroiiipôr  com  palavras  o  que  outrem  dizoti 
faz ;  á  r>^,  (loc.  adv.)  perto,  ao  pé ;  rfe  f>^  em  rw^, 
(loc.  adv.)  das  mãos  de  um  para  as  mãos  de  outro, 
de  pessoa  para  pessoa;  lír  r**^,  tomar  cautela;  pa- 
rar; amparar;  /'aiêrrs.^ítai.caem,  roubar,  surripiar; 
numa  vuUa  de  rs^,  rapidamente,  num  abrira  fechar 
de  olhos;  jogar  de  r-^,  sér  o  primeiro  a  jogar;  pi, 
í^.o  de  anéis,  mílos  mimosas,  delicadas;  r^s.^  rolas, 
(m.  B  f.)  pessoa  perdulária,  dissipadora;  f^  atadas, 
(m.  e  t.)  pessOa  acanhada;  r-*^ limpa»,  integridade, 
honradez;  r-^^  postas,  mSos  erguidas,  juntando-se 
palma  com  palma,  para  rezar  ou  siipplicar ;  com  am^ 
ba»  as  r^*^,  da  nielhor  vontade  (acoeitar);  estar  eom 
as  rv^  MO  massa,  ou  lêr  entre  r^^j,  estar  traba- 
lhando ou  estar  tratando  de;  lanai-  as  r^'^j  disto  ou 
daqmlto,  protestar  a  sua  innooéncia,  nSo  tomar  a 
rfSponsabilidadt;;  melér  ou  põi"  rs^^  á  obi-a,  come- 
çã-la  com  empenho,  com  bOa  vontade;  me'èr  os  pés 
pêlaa  r-^,  cotifundir-se,  nio  saber  o  que  há  Je  di- 
zer, falar  sem  tom  nem  som,  disparatar;  nii'  óe  f^^i, 
lutar,  brigar,  combater;  prestar  juramento  nas  rv^ 
de,  jurar  perante;  •  limpo  de  i^*o,  honrado,  integro. 
Outras  muitas  loc.  se  nos  deparam,  em  que  o  signi- 
ficado da  palavra  só  se  determina  pêlo  sentido  e  con- 
texto da  phrase.  (Lat.  monus,  que  parece  llgar-se  ao 
sanscr.  ma,  medir,  organizar), 

At&o-oheto,  f.  aquillo  que  se  pôde  abranger 
com  a  mão;  ((ig.i  bõa  qualidade,  exceiléncia. 

•  m&o-de-baroa,  f.  (pese.)  cabo,  que  pren- 
de a  rede  sardinheira  ao  barco, 

•  lVIit-olhui9,  i...ca/áca,  vestia,  borjacSo, 
{má-iilhas,  que  se  lhe  assente  em  carne... b  Flliiito, 
V,  147.  (Cp.  oeiías). 

A£ão-puii<l«ntet  f.  ofTerla  p&ra  suborno; 
peita. 

ACão-poBta,  »i.  prevençíLoi  objecto  reservado 
p&ra  occasiáo  própria ;  combinação. 

•  SlaStrim,  m.  pi.  indígenas  da  Nova-Zelãndia. 
Biao-teneoto,  f.  pouca  distância;  queima- 

roupa. 

SIão-tent»,  f.  (contr.  de  mão-tenente). 

Al&ozudo,  adj.  (chul.)  que  tem  mãos  grandes 
e  mal  feitas.  iUo  rad.  de  mão). 

SXapa  >,  m.  o  mesmo  que  mappa. 

•  JAapa*,  m.  o  f.  (prov.  irasm.)  procedência; 
togar  donde  uma  coisa  é  originaria  ou  onde  ella  se 
dá  em  maior  abundância:  «As  margens  do  Doiro  sào 
0  mapa  do  vinho  do  Porto».  dJga-se  a  mappa  fi 

•  9Iui>fU'ã.,  m.  peixe  saboroso  do  Tocantins. 
JMapaiMjyba,  f.  planta,  variedade  de  manga 

vermelha. 

•  AUttpai-ls,  m.  jA.  Índios  selvagens  das  mar- 
gens do  Japurá,  no  Brasil. 

»  niupiar,  o. »".  (bras.  de  Mato- Grosso),  o  mes- 
mo que  f'ilar. 

IkCapluM,  ni.  planta  myrtácea  do  Brasil. 
]VIi«.ploulnKtH  f.  árvore  silvestre  do  Drasil. 

•  ]M[u,pllla,/'.espéciede  milho  miúdo,  em  Lou- 
renço* Marques. 

■  ItlApIn^ulm,  m.  (bras.  do  Ceará)  tabaco. 
Importado  das  províncias  do  sul. 

•  ftEapins^aliiho,  m.  o  mesmo  que  mapitt' 


AfOiplfiiiisra,  f,  arbusto  myriáceo  do  Brasil; 

fruto  di^sse  arbusto. 

•  ^lupoão,  m.  (bras.)  planta  venenosa,  com 
cujo  sueco  os  índios  ervain  as  frechas. 

•  lUapolo»  m,  fruto  do  Bihé,  do  tamanho  de 
uma  laranja,  duríssimo,  e  cuja  parte  comestível  é 
um  líqiirio  coaiiulado  que  tem  no  interior, 

3Xfi,ppa,  m.  delinearão  de  terras  ou  mares,  ou 
de  terras  e  mares,  numa  supi^rfície  plana ;  carta  geo- 
gráphica;  relação;  li-ta;  >  f.  género  de  plantas 
euphorbiãceas,  (Lat.  mappa,  que, segundo  Quintilia- 
no, proveio  do  carth.) 

SCnppam,  »;.  planta  euphnrbiiícea  do  Brasil, 

]Ma.ppiL>ii>(lii<lt,  m.  mappa  que  representa 

tAda  a  supeifície  da  terra.  (Do  lat.  mappa  +  mun- 

«nCapuAs,  m.pl.  (bras.)  at)orlgenes  que  habi- 
taram no  Pará, 

«Mapiiott, /'.(t.  de  Angolal,  espécie  de  abôlha. 

•  3Iupunfla,  f.  árvore  angolense. 
Alnpnrltt,  m,  pequeno  quailrúpede  da  Guiana. 
r  IMCapnracunnl,  m.   planta  medicinal    da 

Guiana  inglesa. 

»  IMttpumniara,  f.  (bras.)  árvore  dos  sertOes. 

•  ]VIa.cinai*éin,  m.  (ant.)  espécie  de  úpio. 
Itfctquelra,  f.  (bras.)  *  rede  de  fibras  de  tu- 

cum,  |iára  dormir. 

»  3i:aqiieti*o,  m.  cada  um  dos  que  conduzem 
uma  maca.  (De  tnaca). 

•  Miaque.fOi  m.  insecto  africano. 
]!tftíLqiieru,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  maehera, 

etc. 

aiaquÊtn,  f.  esbôco  de  uma  estátua  ou  de  ou- 
tra obra  de  esciilptura,  modelado  em  barro  ou  cera. 
(It.  maccliiiita,  fr.  maquette,  propriamente  pequena 
mancha,  do  lai.  macula). 

ainqala,^,  poryao  de  cereaes  ou  de  azeitonas, 
de  a/.eite  ou  de  farinha,  i^ue  os  moleiros  e  lagareiros 
recebem  em  paga  de  moôram  porção  maior;  antiga 
medida  de  cereaes,  equivalente  a  dois  selamins;  (Hg.) 
dinheiro;  tucro;  gorgéta.  <Do  ar.  maquita). 

Afariulado,  pari.  de  maquiar. 

:M:aciiila(lAi-,  ni.  e  adj.  aquélle  que  maquia; 
o  que  recebe  maquias.  (De  maquiai-). 

^Maquiai*,  t>.  t.  medir  com  maquia;  (flg.)  des- 
falcar, siir>Lrahír  parte  de;  v.  i.  cobrar  a  maquia  nos 
moinhos  e  lanares.  {Da  maquia). 

Maquiaum,  m.  (bras.)  pequena  cadeira. 

•  3Xaqulclnr^,  /,  (bras.)  O  mesmo  que  ma- 
quidum. 

•  MJEtquIelrOt  m.  medida  de  capacidade,  com 
que  o  moleiro  Ura  a  sua  maquia.  (De  maquia), 

f  maqnieta»  f.  o  mesmo  que  maqueta. 

SCaquilão,  m.  (prov.)  aquélle  que  leva  ao 
moinho  os  cereaes,  e  a  respectiva  farinha  a  casa  dos 
donos,  (Do  rad.  de  maquia  ^  ar.  maquila). 

Blaqulm,  m.  o  mesmo  que  macicote. 

3iaqt)lna,  /.  (e  der.)  o  mesmo  ou  melhor  que 

•  Slaquindo,  m.  insecto  africano,  de  grandes 
asas  transparentes,  de  que  facilmente  se  despoja. 

•  ]Mafliiino,  m.  (gir.)  ladrão  de  estrada. 

•  AXaquira,  f.  Illamento  de  tucuiii,  com  que 
03  Índios  lio  Peru  fazem  rirdes  pára  dormir. 

•  IMtaquixos,  m.  pi.  povo  sertanejo  de  An- 
gola. 

niar*,  m.  grande  massa  de  água  salgada,  que 
cobre  a  maior  parte  da  superfície  da  terra;  cada 
uma  das  grandes  partes,  em  que  se  divide  essa  mas- 
sa; llig.)  grande  quantidade;  abismo;  immensidad''; 
grandes  difllculdades  ou  tormentas  moraes;  •  (ant.) 
onda  grande,  vagalhão.  (Lat-  maré,  que  se  liga  tal- 
vez ao  sanscr.  martt,  deserto). 

■  %Iai*%  Ml.  Título  que  os  maronitas  d&o  aos 
seus  bispos.  C^f.  A.  Gouveia,  /ornada  do  Arcebispo, 
Liv.  I,  cap.  III,  p.  8.  (Ar.  mar;  syr.  maro). 
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em  juras  ou  prasias).  tMã-raios  te  partami.  Cr.  Ca- 
míllo,  M  irí.  de  lÂíb.,  I,  p.  33. 

BCarf^Ai  m.  o  mesmo  qui;  tueitma. 

SC(trainl>ii,  m.  árvore  do  Pará. 

•  SXarçuuduva,  f.  <bras.)  mentira;  fábula; 
conto.  (Gorr.  do  tupi  moranduba). 

nXai-ang-a,  f.  árvore  inedicinal  da  Índia. 
!M!Mraii|fa.t)a,  f.  planta  myrláisea  do  Brasil. 

■  2^Atrtuígolar,  v.  r.  (prov.  trasm.)  andar  na 
marantiolice. 

•  ]!KEffci-aiisolelx>o,  adj.  (prov.  trasm.)  cala* 
ceiro;  mandrião. 

•  B£iu-anicollooa  f.  (prov.  trasm.)  vida  de 
maran  gol  eiró. 

Bftu-anha,  f.  ftos  ou  fibras  enredadas;  teia  de 
lan,  aotes  de  apisoaia ;  (flg.)  enredo ;  negócio  intri- 
cado; astúcia.  (Cast.  marana). 

■  BCaftmliado,  pari.  de  maranhnr. 
B£aranh&o,  m.  mentira;  peta  ingenhosa.  (Do 

marnnliai. 

ACaranhar,  tt.  t.  o  mesmo  que  emmaranhar. 
Cf.  Filinto,  XIV,  p.  233. 

•  ]!aar-a.iihen«o,  adj.  relativo  ao  Estado  do 
Maranhão;  m.  e  /.  habitante  dõsse  Ealado.  (De  Ma- 
ranhão). 

nXaranho,  m.  molho  de  tripas;  Iguaria  fúita 
de  miudezas  do  carneiro,  com  arrOz,  bocados  de  gal- 
linha,  etc.  (Do  rad.  do  maranha). 

AXni-aJiliAao,  adj.  que  diz  maranhões,  que 
faz  enrõdos;  intriguista;  mexeriqueiro.    (De  mara- 

IVEaranta,  m.  gânero  de  plantas  amómeas, 
typo  da  trír>u  das 

•  9£ui'an4âoeaM,  f.  pi.  tribu  da  plantas,  de 
caule  herbiíceo,  com  flores  em  espigas  ok  cachos.  A 
araruta  é  a  fécula  do  maranta  arunctináci  o. 

•  nJCar-aptif  m.  (bras.  do  N.)  ospúcie  de  pi- 
nheiro. 

■  ]<tfarapaai)a,  f.  (bras.)  árvore  leitosa  do 
vatte  do  Amazonas. 

»  Alaraplão,  wi.  grande  árvore  santhomense, 
prõprici  pára  C()nslrucQi3es. 

•  31  araplnlma,  f.  árvore  silvestre  da  região 
do  Amazonas,  empregada  em  marcenaria. 

Alaraplnina,  f.  Palavra  rogistala  nos  dic- 
cionârios,  talvez  erradamente,  em  véz  do  marapini- 
ma.  (V.  marapinima). 

•  SXai-apltanas,  m.  pi.  (bras.)  ti  ibu  de  abo- 
rígenes, q'io  liabilou  no  Pará. 

]VXnrapuaiiia,  m.  erva  medicinal  do  Brasil. 

•  91!i\rapuuna,  f.  (bras.)  planta  medicinal.  O 
Dicciuii.  Topog.  de  Lnurenco  Amazonas  diz  marapua- 
ma.  licnoro  do  que  lado  está  a  verdade. 

■  MIarai-,  u.  í.  (gir.)  malar;  esfaquear.  (Or.  ind.) 
» ]>XuraH<ja.  /".  variedudo  de  ceroja  azõda.  que 

serve  pára  o  fabrico  do  marasquino.  (It.  maratca). 

■  ^InrasmiMlo,  f>arf.  de 
iniarosmar,  u.  í.  causar  marasmo  a;  v.  i.  e 
cair  em  marasmo.  (De  marasmo). 

•  Siarasinittico,  adj.  que  lem  marasmo; 
extenu!ido;  apálhico.  (De  maratmo). 

3Iat<a«ino.  m.  extenuação,  em  consequência 
I  uma  lesáo  orgiinica;  fraqueza  extrema;  atonia; 
magrC^.a  excessiva;   (flg.)  indifTerenca,  apalhia  mo- 
1;  melancolia.  (Gr.  marasmos,  de  marainein). 
9Xm*asmAdloO(  aAj.  relativo  ou  similhante 

IMCarasqulno,  m.  licor  branco,  fabricado  com 
mara^íc-is  o«  cerejas  azfidas,  (De  maraKca). 

•  !Mar-ata  ',  f.  n  mesmo  que  bom-vpdro. 
»  ]VX»ratu%  ífi.  língua  culta,  na  fndia  central; 

pi.  hahiiarjles  ile  uma  parte  da  índia. 

■  maratami,  m,  arvore  da  regífto  do  Amazo- 
nas, própria  pára  construcçSes. 

■  MaratAnlo,  a<^'.  relativo  a  Maraltaona ;  m, 
habitante  de  Marathona. 
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IMCaratliro,  m.  o  mesmo  que  funcho.  (Do  gr. 
marathron), 

!M!a]ra.ii9  m.  mariola;  (chul.)  homem  finório; 
espertalhão.  (Fr.  maraud). 

*  !Maira.uilS9  m.  pi,  indígenas  do  norte  do  Bra- 
sil. 

«  f  ]Míaora.Tiâoni*9  m.  soldado,  que  desertou, 
pára  roubar.  (T.  fr.) 

IMCarcLvalliajss  f.  pL  aparas  de  madeira ;  ao- 
cendalhas;  «(prov.)  rama  de  pinheiro;  (fig.)  baga- 
telas. 

JMEajravedi,  m.  o  mesmo  que  maravidi, 

» "MxLTQrve»,  m.  pi.  tribu  cafreal  das  regiões 
de  Tete  e  Zumbo. 

« IMCajra^iricli,  m.  antiga  moeda  góthica,  usada 
em  Portugal  e  Hispanha,  onde  tôve  geralmente  o 
valor  de  27  reis.  (Do  ar.  morabiti), 

«  JMEajravidiacla^  f.  (ant.)  porção  de  maravi- 
dis;  dinheirama.  (De  maravedi). 

IMIairaiViclil,  m.  o  mesmo  que  maravidi. 

» IMCapa^icliiiada,  f,  antiga  medida  pára 
grãos,  correspondente  a  pouco  mais  de  13  fangas. 

IMCaravillia.,  f.  acto  ou  coisa  extraordinária, 
que  produz  admirac&o;  prodígio;  coisa  milagrosa; 
pessoa  que  infunde  admiração;  planta  balsamfnea, 
espécie  de  malmequer.  (Lat.  mirahilia,  pi.  de  mira- 
bilis). 

» IMCara-^Fllliado,  part.  de  mararilhar. 

IMCairaviiliculOK*,  adj.  que  maravilha  ou  cau- 
sa admiração;  m.  aquôUe  que  causa  admiração.  (De 
maravdharu 

]M[a.ravillia.r,  v.  t.  causar  maravilha  ou  admi- 
ração a;  encher  de  espanto.  (De  maravilha). 

]MCajra.villiof5aineiite9  adv.  de  modo  mara- 
vUhôifo;  adniiravelnjente ;  estupendamente. 

M^araT-tlliôcso,  adj.  que  maravilha,  que  cau- 
sa admiração;  m.  aquillo  que  contém  maravilha; 
aquillo  que  é  extraordinário.  (De  maravilha). 

idCajroa,,  f.  acto  ou  eíTeito  de  marcar;  cunho; 
distintivo;  carimbo;  firma;  categoria;  grandeza; 
nódoa  produzida  por  contusão;  ferrete;  nota;  limite; 
tento  do  jogo;  «  letra  ou  letras,  emblema  ou  bordado 
ligeiro,  feito  com  agulha  numa  peça  de  roupa ;  bo- 
tão pára  calças  ou  ceroiias;  »  antiga  moeda  portu- 
guesa, em  oiro  e  em  prata,  do  valor  de  60  maravi- 
dis;  (gir.  ant.)  meretriz.  (Do  germ.  mark), 

» IMCajreily  m.  antiga  medida  indiana,  pára  azei- 
te e  manteiga,  equivalente  a  pouco  mais  de  4  litros. 

]M[airea.Q&o,  f.  acto  ou  efTeito  de  marcar. 

« IMCarea-cte-Judas,  m.  e  f.  (pop.)  baixa 
estatura ;  pessoa  de  baixa  estatura. 

]%£a.roado,  part.  de  marcar;  (flg.)  distinto;  m. 
(bras.  do  S.)  traficante;  homem  da  cidade,  (na  lin- 
guagem dos  roceiros). 

]M[a.i*cculoiro9  adj.  Diz-se  das  ligas  de  oiro  ou 
prata,  que  estão  nas  condições  legaes,  pára  serem 
marcadas  pêlo  contraste.  (De  marcar). 

MAircaâôr,  m.  aquêlle  que  marca;  *  pedaço 
de  talagarça,  em  que  as  crianças  aprendem  a  mar- 
car ou  a  bordar;  adj.  que  marca.  (De  marcar). 

IMCairoadoiiiro,  adj.  (V.  marcadoiro). 

*  M!a]rQaicâ,o,  m.  (pop.)  o  mès  de  março, 
quando  desabrido  e  áspero.  (De  março). 

*  !B£ai]roanail>a,  f.  espécie  de  aderno. 
IMCar^ano,   m.  aprendiz  de   caixeiro;    (flg.) 

aprendiz,  principiante.  (Por  merçano,  do  lat.  merx, 
merci*). 

IMCapoante,  adj.  que  marca.  (De  marcar). 

I^cu*oa-p4s,  m.  (bras.)  barro,  com  que  se  pu- 
rifica o  açúcar. 

IMCaroAir,  v.  t.  pór  signal  em;  assignalar;  de- 
terminar, designar;  calcular;  firmar;  fixar;  limitar; 
ennodoar;  *  bordar  a  fio  de  marca.  (De  marca). 

]!^a.roaseiita.,  ou  marcaissito,  f.  crystal 
cúbico  de  urna  pyrite  de  ferro  sulfurado,  empregada 
pbmo  òtíjectb  dé  ornato.  (Do  ar.  mar<ítit(i(). 


« IMCai-cavala^  f.  planta  da  serra  de  Cintra. 

"MieLToeg^LO^  adj.  (V.  mar  cagão). 

«  BJCaroeiírcus,  f.  pi.  tributo,  que  se  pagava 
em  1  de  marco.  (De  março). 

» IMCajroeiírOy  m.  (ant.)  lojista  que  vende  açú- 
car, arroz  e  outros  géneros  alimentícios;  mercieíro. 
Moraes,  Diccion.  da  ling.  Port.,  não  define  exacta- 
mente a  palavra.  Gf.  F.  Borges,  Dicdan.  Jur.  (Por 
merceiro  =  merceeiro). 

« !M!aireella,  f.  Forma  pop.  de  mucéla. 

IMCairoenarla,  f.  arte  ou  obras  de  marcenei- 
ro. (Gp.  marceneiro). 

]M[ai*oeiieljro,  m.  fabricante  de  móveis  de  ma- 
deira, especialmente  de  móveis  tauxiados.  (Do  gr. 
maré -\- skhizeini  Se  a  accepção  primitiva  fosse  a 
de  mercador^  poderia  indicar-se  a  mesma  or.  que  a 
de  mar  cano). 

«  Miajroerla^  f,  (ant.)  o  mesmo  que  mercea- 
ria. 

]M[Airoe8e^ii.eia,  f.  qualidade  de 

IMCaroescente»  adj,  que  murcha.  (Lat.  mar- 
cencemtf  de  marcencere). 

]M[curoesoível,  adj.  que  murcha  ou  pôde 
murchar.  (Lat.  marce»cibilis,  de  marcescere). 

Miairolia.,  f.  acto  ou  efTeito  de  marchar;  corte- 
jo; andamento  regular;  progresso;  cadência;  peça 
musical,  para  regular  o  passo  de  tropas  ou  de  qual- 
quer grupo  de  gente.  (Fr.  marche,  or.  incerta.  Entre- 
tanto, cp.  marca). 

»  Miairolindela.,  f.  (fam.  ant.)  acto  de  mar' 
char. 

IMCaroliantcuria,  f.  negócio  ou  profissão  de 
marchante.  (De  marchante). 

Miaroliante,  m.  negociante  de  gado  pára  os 
açougues;  »  (ant.)  o  mesmo  que  mercador.  Gf.  G. 
Vicente.  (Alter,  de  merchante). 

MAx-oliaoteirla^  f.  (V.  marchantaria). 

M!ai*olicu*,  V.  i.  andar,  caminhar;  seguir  os 
tr&mites  regulares;  progredir.  (De  marcha). 

«  f  ]M[airolie-aua:-flaiii1>oaua:,  f.  marcha 
festiva,  de  noite,  á  luz  de  archotes;  archotada.  (Loc. 
fr.) 

Miaroli^ta^  f.  parte  do  manto  em  que  se  pre- 
gam as  fitas;  o  mesmo  que  marchete. 

3£aircliotado,  part.  de  marchetar;  m.  obra 
de  marchetaria. 

Miarelietai*,  v.  t.  embutir  em;  tauxiar;  (fig.) 
matizar.  (Fr.  marqueter,  de  marquer). 

M]ai*olietai*ia^  f.  arte  de  marchetar;  obra  de 
embutidos  ou  de  difTerentes  pedaços  variegados  de 
madeira  preciosa,  marfim,  madrepérola,  etc.  (De 
marchete). 

IMCaroliôte,  m.  cada  uma  das  peças  que  se 
marchetam  ou  embutem  sobre  a  madeira.  {De  mar- 
chetar). 

Miarelietoiíro,  m.  official  da  marchetaria. 
(De  marchete). 

Miaroial,  adj.  relativo  á  guerra;  béllico;  bel- 
licóso;  militar.  (Lat.  martialis,  de  Mars,  n.  p.) 

•  [Marciano,  adj.  o  mesmo  que 

»  3Xairoiiitioo,  adj.  relativo  ao  planeta  Mar- 
te. (I^t.  martiaticus,  de  Mars,  Martis,  n.  p. 

!Mâ.reiclo,  adj.  que  é  murcho;  que  não  tem 
vigor  ou  viço.  (Lat.  marcidus,  de  marcere). 

MiÀircio,  adj.  o  mesmo  que  marcial.  (Lat.  mar- 
tius,  de  Mars,  n.  p.) 

3J[aroo,  m.  antigo  peso,  equivalente  a  8  onças; 
pedra  oblonga,  com  que  se  demarcam  terrenos;  qual- 
quer pedra,  de  situação  natural,  e  que  se  aproveita 
pára  signal  de  limites  territoriaes;  balisa,  limite; 
fronteira;  «(ant.)  talento,  capacidade;  (gir.  ant.)  ho- 
mem. (Da  mesma  or.  que  marca). 

M!airç)o,  m.  terceiro  més  do  anno  romano.  (Lat. 
martiun^  de  3/ari»,  n.  p.) 

« iMaroo-branco,  m.  moéda  hamburguesa, 
cíOrre?ipondente  a  837  reis. 
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rs^,  aemsar  em  mantai^,  separadas  por  sulcos.  Cf. 
Bíbli^ih.  da  G^n'f  do  Campo,  p.  275.  (De  marge). 

lVIa,i*G;Ina4lo,  purt.  de  marginar. 

mai*|pLna1,  «dj.  rolalivo  a  margem. 

BI  a  ruminar,  v.  t.  o  mesmo  que  margear;  an- 
DOtar  á  margem  lum  livro  ou  uma  Tolha).  (Lat.  mar- 
gitiar''.  de  margo). 

•  7iia.rgfltku.rlo,  adj.  (bot.)  Diz  se  dos  septos 
forma'tos  peio  bordo  das  vtllvuUs  que  entram  no  in- 
terior do  pericarpo.  (De  marginar). 

•  Sfarf;ÍDa.tiira,  f.  tbot.)  estado  do  orgam 
vegetal  que  ô  marginado  ou  raai^ínário.  (De  margi- 

Blarslnlfopme,  adj.  similh&Dle  a  uma  cer- 
caduTíi.  (1)0  lai.  margo,  marginin  +  forma). 

Alcu-e^08o,  adj.  similhante  á  marga;  que  con- 
tém marga.  (De  marga). 

Slcu-ifota,  ^.  peixe  africano,  da  fam.  dos  la- 
broides. 

•  Marsrr*'''©»  ">■  antigo  chefe  civil  e  militar, 
que  governava  as  províncias  fronteiriças,  e  cujo  ti- 
tulo se  conservou  em  alguns  principados  alemães. 
(Do  ai.  markgraf). 

Sltu-icrttvlAaeas,  f.  pi.  família  de  plantas 
parasilas,  na  América. 

•  3Xm*tc''avIaâo,  ou  wnargvaviato,  m. 
cargo  ou  dignidade  de  margrave. 

BXareuotro,  f.  jogar  em  que  há  marga.  (De 
marga). 

ftCaripuelro,  m.  aquôlle  que  apanha  marga. 
(De  marga). 

■  SXur^ypIcappo,  m.  género  de  plantas  ro- 
sáceas. (Do  gr,  margurún  +  karpot). 

]>£R.r[,  m.  planta  leguminosa  e  medicinal. 
» IMarla,  f.  variedade  de  pôra. 

•  Mai-la-aatAnta.,  (.  variedade  de  poro. 

•  Bliurta-fla,  ^.  pequeno  insecto  quf,  flxando-se 
pélas  aiitennas  em  roupa  lavada,  gira  sobre  si,  enro- 
lando uma  perna  em  a  outra,  aié  que  morre.  ^Fia, 
Ha,  maria-fia,  Irés  maçarocas  por  dia.i  Refrão  pop. 

•  MliirlaefOinlil,  m.  (bras.)  planta  portulãcea, 
alimentícia. 

BlEU-la-^omos*  f.  (bras.)  Designaç&o  vulgu* 
do  maríagômbi, 

■  Blarial,  odj.  (des.)  relativo  á  Virgem  Maria. 
(De  Maria  n.  p.) 

Blopla-lolto,  f.  planta  medicinal  do  Brasil; 

Itlariolva,  adj.  relativo  ás  regras  de  cavalgar 
á  ginèla,  estaltelecidas  polo  marquês  de  Marialva; 
m.  bom  cavalleiro;  (deprcc.)  aquèlle  que  gosta  de 
loiros  e  cavallos  e  timbra  de  extravagante  e  ocioso; 
•  fadista  que  pertence  a  família  distinta.  (De  Marial- 
va n.  n.) 

■  9£ctrIa-inolIe,  f.   (bras.)   o  mesmo    que 

■  !IIU!a.rla,-niuoa.nif u6,  f.  (bras.  do  Ftio)  di- 
vertimento de  crianças. 

IMcu-lana,  f.  planta  solánea  do  Brasil. 

•  BCartang^a,  f.  opulenta  planta  aquática  da 
África. 

■  3Iari£tn^oinho,  m.  árvore  de  Angola  (mae- 
rua  angolentii).  Provavelmente,  o  mesmo  que  maria- 
gômbi. 

Inapta  ninho,  f.  (bras.)  o  mesmo  que  tfupoé- 

lUarlano,  adj,  relativo  á  Virgem  Maria  ou  ao 
seu  culto.  (He  Mana  n.  p.) 

Sffurla-pintlu,  /.  ave  africana,  {naetarina 
notalenuii). 

1  ]U!aflti-pr«ta,  f.  planta  brasileira  da  fam. 
das  compostas;  planta  cardiácea  do  Brasil. 

•  afariar-anas,  m.  pi.  pequena  tribu  de  ín- 
dios dii  Pará,  nas  margens  do  rio  Tefé. 

•  mapla-roHa*  f.  (bras.)  espécie  de  palmeira. 
»  Sfarlaxsegfunâai,  f.  (t.  de  Benguella),  mis- 

langa  oncarn*)»,  mIAda  e  lie  rtlhn  hrani^. 


•  BCarlbAIlt,  m.  grande  árvore  da  Guiana  in- 
glesa. 

Alarlbondo*  m.  (bras.)  esp-^cie  de  vespfto, 
que  faK  ninho  nos  beira&ií  das  casas,  e  cuja  morde- 
dura produz  grande  ardfir;  •  designação  genérica  de 
vespa,  em  quási  Ifl  lo  o  Brasil.  (Gp.  marihundo). 

•  lUai-tbunda,  f.  abSIha  verde  e  doirada  das 
regiões  do  Amazonas.  (Cp.  maribundo  e  maribondo). 

■  IMCaribnndo,  m.  abelha  angolense,  (pelo- 
paevs  tpirifex).  (Do  bando). 

Bfftrloão,  m.  ou 

HartoaM,  m.  homem  mulherango,  homem  que 
se  occupa  de  trabalhos  próprios  da  mulheres.  (Do 
rad.  de  Mana  n.  p.) 

(SCart-oazni-a,  m.  árvore  da  Guiana  in- 
glesa. 

•  BCai^dado*  part.  de  maridar. 
lUaridanpa,  f.  acto  ou  eITeito  de  maridar; 

vida  de  casados;  (flg.)  harmonia,  uni áo,  entre  duas 
ou  mais  coisas. 

Alaridar,  o.  t.  casar  (uma  mulher),  uni-laem 
casami'nto  a  alguém;  enlaçar.  (Lai.  maritare,  de 
maritug). 

BXaritlo,  m.  cAnjuge  do  sexo  masculino;  ho- 
mem, em  relação  á  mulh>-r  com  quem  está  ligado 
por  casamento.  (Lai.  maritut,  de  ma>}. 

9  Blarldo-é-dia,  m.  (bras.)  pássaro,  cujo 
canto  parece  reproduzir  o  seu  nome. 

H;ai:>ÍKii6,  m.  mosquito  do  Brasil. 

•  Murllha,  f.  O  mesmo  que  amarílha. 

•  Alarlio,  m.  antigo  pOslp  militar  ecivil,  entre 
OS  moiros. 

SXarlmfàolio,  m.  mulher,  que  tem  o  aspecto 
ou  modos  próprios  de  homem;  virago.  (De  Maria 
n,  p.  +  macho). 

]>Cai-l-mai'l,  m.  planta  leguminosa  do  Brasil. 
(Do  tupi). 

jUarlmba,  f.  espf^cie  de  tambor  cafreal ;  in- 
strumento musical  composto  de  lâminas  de  vidro  ou 
metal  graduadas  em  escala,  e  das  quaes  se  lira  o 
som  por  meio  de  baquõlas.  (T.  afr.) 

lUarliiibai*,  v.  i.  ganhar  o  jogo  do  marimbo; 
(flg.  e  chul.)  burlar;  enganar;  •  v.  p.  (gir.)  não  fazôr 
caso.  (De  marimbo). 

■  ftfarimbau,  m.  (bras.)  peixe  marítimo. 
^Marimbo,  m.  variedade  de  j6go  de  cartas. 

•  IMartmlíoDdo,  m.  (bras.  do  norte)  o  mesmo 
que  maribondo. 

•  3Iarlmboqne,  m.  árvore  ornamenlal  da 
Ilha  de  San-Thomé. 

ntartnionda,  m.  macaco  do  género  ateio. 

Marinas,  f.  pi.  as  plantas  que  nascem  e  vi- 
vem no  mar.  iLat.  mannun,  de  more). 

IHaflnlia,  f.  beira-mar;  serviço  de  marinhei- 
ros; forças  navaes,  uu  navios  de  guerra  com  a  sua 
tripuiaç&o  e  armamento;  conjunto  de  navios;  logar 
em  que  se  recolhe  a  água  do  mar,  pára  o  fabrico  do 
sal ;  salina;  desenho  ou  quadro  representando  obje- 
ctos ou  scenas  marítimas;  peixe  osteodermo da  costa 
da  África.  (Lat.  marimtt,  de  maré). 

•  3f  arlnhado,  part.  de  marinhai*. 
Iklarlnhaiceni,  f.  conjunto  de  marinheiros; 

arte  de  navegar,  (De  marinhar). 

•  ACai^nha-novai  /.  (marn.)  parte  da  mari- 
nha ou  da  salina  propriamente  dita,  comprehenden- 
do  os  meios  das  duas  (lias  superiores. 

•  Blarinh&o,  adj.  criado  no  termo  da  Marinha- 
Grande,  ifalando-se  de  gado).  Cf.  A.  Baganha,  Hyg. 
Pec,  p.  207. 

■  Alatlnba-pAdrct  f.  (marn.)  marinha  ou 
salina  em  que  nasce  água. 

]\Iai*lnhar,  v.  t.  prover  de  pessoal  náutico; 
governar  a  manobra  de  (navios);  v.  i.  saber  navegar; 
trepar.  (De  marinha). 

•  BIarÍnhare«oo,  adj.  o  mesmo  que  mari- 
nfí'*"í>rit 
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Marinlicuria,  f,  o  mesmo  que  marinhagem ; 
arte  ou  profíssão  de  marinheiro;  marinheirarià.  Cf. 
Soas.  Viterbo,  Trabalhos  Náuticos. 

f  SCarinliatíeaiiieiit^,  adv.  de  modo  ma- 
rinháfico;  á  maneira  de  marinheiro. 

»  Marinluitioo,  adj\  (ant.)  o  mesmo  que  ma- 
rinheirèêco, 

« IMCarlnliai-^elliaiy  f.  (mam.)  parte  da  ma- 
linha ou  da  salina  propriamente  dita,  comprehen- 
dendo  os  meios  das  duas  filas  inferiores. 

Marinlieircuria,  f.  parte  prática  da  arte  de 
nave^rar.  (De  marinheiro), 

i  Mairixilioliraz,  m.  (burl.  ant.)  marinheiro. 
Cf.  Sim.  Mach.,  foi.  28; 

«M^ajrinhoiír^sooy  adj\  relativo  a  marinhei- 
ro; próprio  de  marinheiro.  (De  maHnlieiro), 

Marinlieiíro,  m.  aquôlte  que  dirige  uma  em- 
barcação;  aquèile  que  trabalha  a  bordo,  aquêlle 
qae  executa  trabalhos  náuticos;  género  de  plantas 
meliáceas  do  Brasil;  espécie  de  camarão  brasileiro, 
que  marinha  pêlos  mangues;  »(prov.)  o  mesmo  que 
picapeixe,  ave;  adj,  relativo  á  marinhagem.  (De 
marinha). 

Marinli^sooy  adj.  próprio  da  marinhagem. 
(De  marinha). 

Marinlio,  adj.  relativo  ao  mar;  marítimo; 
que  existe  no  mar;  que  procede  do  mar;  produzido 
pêlo  mar.  (Lat.  niarinus,  de  maré). 

» Marlntemo,  m.  estilo  afTectado  e  de  mau 
gosto,  adoptado  em  Itália  pólo  poeta  Marini,  no  sé- 
culo xvíT,  e  correspondente  ao  gongorismo  em  His- 
panha.  (De  Marini  n.  p.) 

*  M&riIlte'ts^  m.  sectário  do  marinísmo.  (Cp. 
marinismo). 

Marioo,  adj.  o  mesmo  que  marinho. 

Marioila,  f.  planta  labiada,  {thlomis  purpú- 
rea). 

Mariolai  ^,  m.  moço  de  fretes ;  homem  de  re- 
cados; patife,  biltre;  variedade  de  pombos,  de  ca- 
beça p^uena;  adj.  que  tem  mau  carácter;  infame. 

«  Mariola  %  f.  (prov.  minh.)  conjunto  de  trôs 
pedras  sobrepostas,  que  nas  serras  ínvias  indica  a 
direcção  da  marcha. 

»  Mariolada,  f.  acQão  ou  dito  de  mariola  ^. 

*  Mariola g^eniy  f.  acto  de  mariola;  os  ma- 
riolas. (De  mariola  ^).  , 

» t  IMiarionette,  f.  (V.  titere).  (T.  fr.) 

1  MAri-Da,  f.  palmeira  da  Guiana;  planta  con- 


Tolvulácea, 

Mariposa»  f.  o  mesmo  que  borboleta;  jóia 
ou  ornato  do  feitio  de  borboleta.  Filinto,  i,  p.  t217, 
considera  masculina  a  palavra:  «...  esses  alados 
mariposas. . .».  (De  Maria  n.  p.  +  cast.  posalosaf) 

« Mariposear,  v,  i.  (neol.)  o  mesmo  que 
horholetear.  (De  maii^pôsa). 

«Mariquiee»  f.  qualidade  ou  acto  de  mari- 
cas. Cf.  Eça,  P.  Banlio,  p.  542. 

» IMariquina»  m,  o  mesmo  que  acarima. 

1  Mariquita,  f,  (pese.  alg.)  sardinha  pequena 
como  folhas  de  oliveira. 

MarirÍQ<^,  m.  planta  irídea  do  Brasil,  purga- 
tiva. 

«  Marisoa,  f.  (pese.)  truta  de  água  salgada. 
{Dq  marisco). 

«  MariseaclOy  part.  de 

Mairisoar,  v,  t.  apanhar  (camarão,  lagosta 
ou  outros  mariscos;  v.  i.  colher  mariscos  ou  inse- 
ctos, á  beira-mar.  (De  marisco). 

Marisoo  ^,  m.  Designação  genérica  de  certos 
crustáceos  e  molluscos  comestíveis.  (Do  rad.  de 
mor). 

•  MariBoo  »,  m,  (bras.)  espécie  de  gato  bravo. 

Marisma,  f.  sapal  ou  terreno  alagadiço,  á 
beira-mar;  ♦(prov.  alg.)  espécie  de  alga,  produzida 
Bésse  terreno  e  que  serve  pára  alimento  de  animaes. 
(De  mar). 

7-V.  U 


«  Miarisquoira,  f.  mulher  que  vende  maris- 
co. «Já  pregoa  o  açacal  e  já  canta  a  marisqueira,^ 
J.  Castilho,  Manuelinas,  p.  80.  (De  marisco). 

M^arisqueiro,  m.  e  adj.  aquêlle  que  ma- 
risca; *m.  (prov.)  o  mesmo  que  pica-peixe,  ave. 
(De  mariscar). 

«IMIarita,  f.  (des.)  mulher  casada;  esposa. 
(Lat.  marita,  fem.  de  maHtus). 

» M^arltacaoa,  f.  (bras.)  pequeno  mammí- 
fero  carnívoro, 

» ]M:aritâ0sio,  m.  dote  ou  doação,  feita  na 
idade  média  pêlo  pai  á  íl'ha  que  ia  casar.  (B.  lat. 
maritagkim,  de  maritus), 

M!arital,  adj.  relativo'  a  marido  ou  a  matri- 
monio; conjugal.  (Lat.  mantalis,  de  maritus), 

IMCaritalmcnte,  adv.  de  modo  marital;  á 
maneira  de  casados. 

IMCarítimo,  adj.  relativo  ao  mar;  situado  á 
beira-mar;  que  vive  no  mar  ou  á  beira  mar;  que  se 
dedica  á  navegação;  naval;  m.  o  mesmo  que  mari^. 
nheiro.  (Lat.  waritimvs,  de  maré). 

Miarlota,  f.  espécie  de  capote  curto  com  ca- 
puz, em  uso  entre  os  moiros.  (Ar.  mallôta). 

*  IMCar lotado,  part.  de 

Marlotar,  v.  t.  dar  aspecto  rugôso  a;  amar- 
rotar; enxovalhar.  ([)e  mariola). 

IMIarma,  f.  chapa  lisa  de  ferro,  com  que  se 
arredonda  o  vidro  nas  fábricas. 

Miarintijuda,  f.  planta  flacurtiácea,  (bixa 
alagoana), 

«  M'ariiiai^ã.o,  m.  grande  marmanjo;  pati- 
fório; velhaco. 

«  ]>£ar manjaria,  f.  qualidade  de  marman- 
jo; súcia  de  marmanjos;  os  marmanjos.  (De  mar^ 
manjo). 

Marmanjo,  m.  e  adj.  (chul.)  mariola,  tra- 
tante; bruto.  0 

*  M^armârioo,  adj.  relativo  ao  mar  de  Már- 
mara. 

»  MArmasso,  adj.  (prov.  alg.)  quente,  abafa- 
diço, (falando-se  do  tempo). 

«Miarmela,  f.  Nome  que  se  dá  em  Lisboa 
á  pêra  flamenga;  nome  de  outra  pêra,  de  pelle  me- 
nos avermelhada,  e  que  se  suppõi  produzida  por  hy- 
bridação  da  pereira  com  o  marmeleiro.  (De  mar* 
7nelo).  ^ 

IMÍarniolada,  f.  doce  de  marmelo  ralado  e 
misturado  com  c^lda  de  açCicar;  (pop.)  vantagem; 
pechincha;  *  (bras.)  fruto  da  marmeladeira.  (De 
marmelo). 

*  iM^armela-cle-inT^erno,  f.  espécie  de 
marmela. 

«  Miarmeladeira,  f.  (bras.^  árvore  fructí- 
fera.  O  mesmo  que  marmeleiro?  Cf.  B.  G.  Rubim, 
Vocab.  Bras. 

*  M^armela-do-T-erao,  f.  espécie  de  mar- 
mela. 

*  !MarmoleÍra-cla-f  ndia,  f.  árvore  rutá- 
cea,  de  fruto  medicinal,  {eegle  marmelos,  Corrêa). 

Marmeleiro,  m.  árvore  rosácea,  de  fruto 
ácido  e  adstringente ;  varapau,  feito  da  haste  de  mar- 
meleiro. (De  marmelo). 

IMIarmelo,  m.  fruto  do  marmeleiro;  marme- 
leiro; *  (pop.)  marmanjo,  velhaco.  (Do  lat.  melime- 
{iim  =  gr.  melimelon,  de  meli,  mel,  e  melon,  po- 
mo). 

*  M!armeluta,  f.  (ant.)  o  mesmo  qxxe remela? 
Cf.  G.  Vicente,  i,  p.  269. 

]M!armita,  f.  panela  de  lata  ou  de  outro  metal, 
com  tampa;  *  (gír.)  rameira  que  sustenta  um  ruílão. 
(Or.  controversa). 

*  M^armorÀrio,  adj.  relativo  a  mármore ; 
marmóreo;  m.  aquêlle  que  trabalha  em  mármore; 
marmoreiro.  (Lat,  marmoi*arius,  de  marmor). 

]Mâ.rmore,  m.  pedra  calcárea,  branca  ou  de 
cores,  e  susceptível  de  polimento;  (íig.)  aquillo  que 
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é  frio,  duro  ou  branco  como  o  mãrmora  em  geral. 
(Lat.  fwarmor,  do  gr,  marmara»,  brilhante). 

•  AXarmox-cado,  |tai*t,  de 

•  lUttinnoireEtt*,  v.  I,  dar  aspecto  de  mármore 
a.  (De  mármore). 

BJCarmox^ii-o,  m.  (prov.)  serrador  ott  polidor 
de  mármore;  aquèlle  que  faz  escujpturaa  de  már- 
more. (De  mármore). 

Mavinúreo,  adj.  relativo  ou  slmillianle  ao 
mármore;  feito  de  mármore;  (tlg.)  que  tem  a  insan- 
aibilidade  o«  brancura  do  mármore.  (Lat.  marmoreus, 
de  marmor). 

•  IklannorlHta,  m.  o  mesmo  que  tnarmo- 
reiro. 

SCannorlzaçlio,  f.  transformação  de  um 
mineral  em  mármore;  estado  patholõgico  de  um  or- 
gam,  que  apresenta  veios  ou  flos  na  sua  superfície 
exierna.  (De  marmoritar). 

•  9£arinox>lziMlo,  part.  de 

>  AKarmorlzar,  v.  t.  transformar  em  már- 
more. «As  pedras  que  a  natureza  marmoríia,..» 
(De  m'''rmore). 

•  MArmoi^so,  adj.  o  mesmo  que  marmóreo. 
VCafinota,  /.  pequeno  quadrúpede  roãdòr; 

pequena  pescada;  •  (des.)  pequena  câmara  Óptica. 
JDo  lat.  mtu,  murit  -{-  montanuí). 

•  TUamaoto,  adj.  (prov.  trasm.)  Diz-se  de  uma 
espécie  de  castanheiro  quási  rebordão. 

>£at-na,  f.  o  mesmo  que  marga.  (Fr.  mame, 
da  mesma  or.  qu»  marga). 

9£armel,  m,  paõl;  terreno  alagadiço.  (Por  ma- 
rinei, de  mariito,  segundo  a  opiniã.0  corrente;  sus- 
peito porém  que  vem  de  mama.  Cp.  mamota). 

•  3Iarii,ota>dlo,  aij.  (ant.)  debruado,  guarne- 
cido, (De  mamôie). 

■  Ifara6t«}  m.  (ant.)  espécie  de  debrum  ou 
guamicILo. 

Bf  amo,  m.  o  mesmo  que  marga. 

■  Sfaraooelro,  m,  terreno  coberto  de  água, 
alagadiço;  paul.  (Cp.  mamola). 

9f  arnoso,  adj.  o  mesmo  que  margõto,  (De 

nEamiota,  f.  terreno,  que  pôde  sèr  alagado 
péla  água  do  mar  ou  de  un  rio;  parte  da  salina,  em 
quesejunta  a  água  pára  o  fabrico  do  sal.  (De  mamo). 

•  silamol^aicein,  f.  ofTIcio  ou  indAstria  de 
marnòto.  (De  mamúío). 

lyCarnotelro,  m.  o  mesmo  que  mamôto.  (De 
mamoía). 

SIamAto,  m.  aquelle  que  trabalha  nas  sali- 
nas. (Cp.  mamota). 

■  narauaotiM,  m.  pi.  indígenas  do  norte  do 
Brasil. 

nCaro,  m.  planta  labiada,  medicinal,  ((eucrtum, 
warum). 

9faroÍQO«,  m.  pi.  ondas  encapelladaB.  (Do 
rad.  de  mar). 

» SCarola,  f.  (prov.)  a  agitação  ordinária  da 
água  do  mar.  (De  maré  ou,  antes,  de  mor). 

AlAi*oina,  f.  corda  grossa;  corda,  em  que  as 
apresentam  tunámbulos  eu  arlequins.  (Do  ar.  ba- 

■  Itfaroroaque ',  m.  deus  dos  indígenas  de 

Timor. 

•  Miaromaquo  *,  m.  antigo  tecido  de  seda  e 

«iro. 

Maromba ',  f.  vara,  com  que  os  fun&mbulos 
ou  arlequins  mantém  o  equilíbrio  na  maroma;  ma- 
roma;  (flg.)  situação  ou  posição  que  com  dtfflcuidade 
se  mantém.  (Cp.  maroma). 

■  ilUAromtia ',  f.  doõnça  das  vinhas  do  Doiro, 
que  impede  a  fecundação  ou  a  torna  irregular. 

•  Maromba^,  f.  (bras.)  manada  de  bois. 

■  3Xaroiiit>a<lo,  adj.  que  está  affectado  de 
maromba.  (De  maromba  *). 

•  Alarome,  m.  espécie  de  músico  cafreal. 


a  9i!alron<lc^  /.  (t.  de  Miranda),  ovõlha  que  se 
leva  ao  macho. 

>  iviarouèsi  adj.  relativo  ao  Uarão;  criado  no 
Mar&o,  (faiando-se  de  gados).  Cf.  A.  Baganha,  Hyg. 
Pec. 

■  SCaronltas,  m.  pi.  christãos  de  Líbano,  su- 
jeitos á  Turquia,  (De  Maron  ti.  p.) 

9£aro8oa,  f.  (pop,)  enredo;  ardil,  trapaça. 

y^si.rrotagemt  f.  meLTOíein.;  reUniãode  marò- 
tos,  (De  maroto). 

ftCacotear,  v.  i.  têr  vida  de  marAlo.  (De  ma- 
reio). 

nCai-otelra,  f.  acto  próprio  de  maroto;  qua- 
lidade de  quem  é  mardlo, 

•  l^Carotlntio,  m,  (prov,)  lenço  ordinário. 
]MCai>Oto,  adj.  malicíAso;  brejeiro;  lascivo;  m. 

marau,  patife;  homem  de  baixa  extracção ;  casta  de 
uva  preta,  a  mesma  que  bom-vedro;  »  casta  de  uva 
branca.  (Cp.  fr.  maraud), 

•  HtUai-onvaz,  m.  (prov.  alg.)  mariola;  tratan- 
te, (Cp.  marau). 

•  Afai-ova,  f.  espécie  de  cereja,  miúda,  ver- 
melha e  desenxabida, 

•  BXarpôsio,  adj.  relativo  ao  Marpesso,  monte 
da  ilha  de  Paros.  Cf.  Filinto,  vin,  p.  47.  (Lat.  marpe- 
»iu»  ^=  gr.  marpcMot). 

ItCat-quAs,  m.  ■  senhãr  que,  antigamente, 
commandava  a  guarda  das  marcas  ou  fronteiras  de 
um  Estado;  actualmente,  título  nobiliárchico,  imme- 
diatamente  inferior  ao  de  duque  e  superior  ao  de 
conde;  ■  casta  de  uva  preta  do  Minho.  (B.  lat.  mar- 
ehenn»,  de  marcha). 

Marquesa,  f.  mulher  de  marquês;  senhora 
que  tem  marquesado;  espécie  de  canapé  largo,  com 
assento  de  palhinha;  •  alpendre,  que  cobre  a  plata- 
forma nas  estações  de  caminhos  de  ferro;  •  pequena 
conslrucção,  envidraçada,  annexa  ou  próxima  de 
maior  edifício  e,  geralmente,  deitando  pára  um  jar- 
dim; adj.  Diz-se  de  uma  variedade  de  p6ra  muito  su- 
marenta e  apreciada.  (De  marquit). 

nXapqnosado,  m.  cargo  ou  dignidade  de  mar- 
quês; terras,  que  constituíam  o  domínio  e  solar  de 
um  marquês  ou  marquesa.  (De  tnarquií). 

MarqueMlnha,  f.  pequeno  guandasol,  que 
as  senhoras  usavam;  tAldo,  que  abriga  a  tenda  dos 
ofdciaes,  em  campanha;  espécie  de  alpendre,  que  faz 
parle  de  algumas  estações  dos  caminhos  de  ferro; 
planla  liliácea;  •  casta  de  uva  branca  do  Minho;  • 
casta  de  põra,  a  mesma  que  marqutta,  (De  mar- 
quita). 

•  ]U!ai*queslnha-l>raiioa-de>lii'T'eir» 
no,  f.  o  mesmo  que  pêra  lemúê. 

]Max*qaeHlnho,  adj.  Diz-se  de  certos  palitos, 
próprios  pára  esgaravatar  os  dentes.  (Dq  marqui»). 

•  Bf  arques-Iourelro,  m.  espécie  de  amei- 
xa grande,  oval  e  amarelada;  variedade  de  pêssegos 
saborosos  e  temporãos. 

•  AXarquesot^a,  f.  espécie  de  túbera  indiana; 
(ant.)  maniéu,  com  que  se  abafava  o  pescoço.  (De 
marçuês  i) 

]MCarqu6z,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  marque», 
etc. 

•  SXarquezlta,  f.  (des.)  o  mesmo  que  mar- 
cattiia. 

•  -(-  Blapqnise,  /.  construcç&o  de  madeira,  por 
fora  ae  uma  janela,  pára  a  resguardar;  construccâo 
envidraçada,  annexa  a  uma  casa  de  habitação  e  dei- 
tando pára  um  jardim.  Cp.  marquim.  (T.  fr.) 

3Zam*a ',  (.  sacho  pára  mondar;  rêgo  ou  valeta 
ao  lado  do  caminho;  clareira,  em  vinhedos  ou  oli- 
vaes;  espócie  de  jogo  de  rapazes;  ■  (prov,  minh.) 
parte  do  instrumento  cortante,  opposta  ao  gume;  t 
o  mesmo  que  marrão*.  (Lat.  marra). 

•  Jtfarra  *,  /.  (ant.)  valiado  á  beira  de  um  ca- 
minho. 

MarrO,  f.  (V.  marran). 
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Marraolio,  m.  vendedor  ambulante  de  peixe 
de  armaçilo,  no  Algarve;  *  (das.)  Dizia-se  do  gato 
velho,  dócil  e  brincâo ;  »  espécie  de  tubarão  nos  Aço- 
res. (Cp.  marraxo), 

MArraoo,  m.  o  mesmo  que  enxadão,  (De 
marra), 

MarraclA  <,  f.  acto  de  marrar. 

sMarrculA*,  f.  (prov.  trasm.)  pedaço  de  terra 
em  cru,  mas  coberta  de  leiva,  que  o  lavrador  deixa 
na  arada.  (Cp.  marra). 

Marrafa,  f.  parte  do  cabôllo,  riçada  e  caída 
sobre  a  testa;  caída  uma  das  duas  partes  em  que, 
por  meio  de  uma  risca  longitudinal  se  divide  o  ca- 
bêllo.  (De  Maraffi  n.  p.  de  um  bailarino  it.,  que  vi- 
veu em  Lisboa  no  século  xviii). 

Marraí^ã.o  *,  adj,  (des.)  Diz-se  do  tabaco  or- 
dinário. (Provavelmente,  da  mesma  or.  que  marra- 
fão\  por  allusão  ao  tabaco  usado  por  fadistas). 

»  Marra  f  ao  2,  m.  fadista  que  usa  marrafa. 

«Marraltiao,  m.  (pop.)  indolente;  bonachei- 
rão. (Cp.  marralheiro). 

Marralliar,  v.  i,  insistir,  proeurar  persuadir 
alguém;  sôr  marralheiro.  (Do  rad.  de  marralheiro). 

Marrallieiro,  adj.  que  marrai  ha;  manhoso; 
que  emprega  astúcias  pára  convencer  ou  illudir; 
(pop.)  preguiçoso,  cábula.  {Cslsí.  marrallero). 

Marralliiee,  A  astúcia ;  manha;  mandriice. 
(Do  rad.  de  m^arralheiro). 

Í9  f.  porca  nova,  que  deixou  de  ma- 


mar; carne  fresca  de  porco.  (Cast.  marrana). 

f  Marrana,  f.  (prov.  beir.)  o  mesmo  que  mar- 
ran. 

«Marranolio,  m.  (prov.  trasm.)  o  mesmo 
que  porco.  (Cp.  marrão^), 

•  Marraniea,  f.  (prov.  beir.)  corcunda;  m. 
indivíduo  gibbòso.  (Cp.  marreca). 

Marrano,  m.  e  adj.  Designação  injuriosa,  que 
se  dava  aos  moiros  e  judeus,  talvez  por  n&o  come- 
rem carne  de  porco;  immundo;  excommungado;  m. 
*  (prov.  beir.)  porco,  já  crescido.  (Gast.  mar^^ano. 
Cp.  marrão  *). 

Marrao^m.  pequeno  porco,  que  deixou  de  ma- 
mar; *  adj.  (gir.)  surprehendido  em  um  crime.  (Gast. 
marranOf  do  ar.  barrani). 

Marrão  *,  m,  grande  martelo  de  ferro,  pára 
quebrar  pedra  principalmente.  (Do  rad.  de  marrar). 

» Marrão',  m.  (ant.)  Por  amarrão^  grande 
amarra?  c... dependuramos  das  tilhas,  huns  com 
vMtrôeê,  outros  com  cabos».  Hist.  trag.  marit.,  p.  52. 

Marrar,  i^.  i,  bater  com  a  cornada,  (falando-se 
deanimaes  cornígeros) ;  bater  com  o  marrão  *; « (ext.  e 
chul.)  batôr  com  a  cabeça ;  encontrar-se  de  frente  com 
alguém  ou  com  alguma  coisa.  (Do  lat.  mas,  maris?) 

Marraxro,  m.  grande  tubarão  do  mar  indico ; 
adj.  marralheiro;  velhaco;  astuto;  matreiro.  (Gast. 
marra jo). 

Marreoa,  f.  fêmea  do  marreco ;  corcova,  cor- 
cunda; m.  e  f.  pessoa  corcovada.  (De  marreco). 

«  Marreoã.o,  m.  espécie  de  ganso  das  regiões 
do  Purus,  (Brasil). 

Marreoo,  m.  ave  palmípede,  similhante  ao 
paio,  mas  mais  pequena;  adj.  corcovado;  (des.)  sa- 
gaz, astuto. 

«Marrela,  f.  ígir.)  pSo.  (Or.  ind.) 

« Marreq-ninlio,  m.  género  de  aves  palmí- 
pedes. 

Marr^-ta,  f.  pequeno  marrão ;  » (gir.)  sapato. 
(De  marrão  *). 

«Marretada,  f.  pancada  com  marreta. 

Marroacla,  f.  pancada  com  o  marrão.  (De 
marrão*), 

Marroio,  m.  género  de  plantas  labiadas,  {mar- 
ruhium). 

Marroquim,  m.  pelle  de  cabra  ou  bode,  tinta 
4o  lado  da  flor  e  já  preparada  pára  artefactos.  (De 
marroquino). 


*  M!arroquinado,  part,  de 

*  M!arroqiilnar,  v.  t.  converter  em  morro- 
quim. 

»  M!arroi|iilno,  adj.  relativo  a  Marrocos;  m. 
indivíduo  de  Marrocos. 

S£arrotoiro,  m.  aquôlle  que  dirige  o  traba- 
lho dos  marnotos.  (Gorr.  de  maimoteiro), 

IMCarrO^co,  m.  (pop.)  resto;  rebotalho. 

» lM[ar£*uâi,  m.  (bras.  do  N.)  toiro.' 

!Marruaz,af//. teimoso;  obstinado;  m.  embar- 
cação asiática.  Dizem  marruaz  os  diccion.,  mas  é 
talvôz  forma  incorrecta,  em  vôz  de  marroaz.  Cp. 
mai*rão  ^  e  ma^^rão  *. 

*  !Marruoar,  v,  i.  (prov.  minh.)  cabecear  com 
somno.  (De  marrar). 

lMCarmf*o,  m.  (pleb.  ant.)  frade  leigo;  »  ma- 
roto, patife. 

IMCarmg^em,  f.  o  mesmo  que  marugem, 

«  Mar8al>â.llí,  f.  planta  medicinal,  de  que  os 
indígenas  da  Guiana  inglesa  extrahem  uma  substân- 
cia cáustica. 

»  Miarisclli^s,  adj.  relativo  a  Marselha;  m. 
habitante  de  Mársôlha.  (De  Marselha  n.  p.) 

«  l^arsolliêsa,  f.  hymno  nacional  da  França. 
(De  marselhès). 

»  M^arsf  lea,  f.  género  de  plantas  vivazes,  que 
crescem  nas  águas  estagnadas.  (De  Marsigli  n.  p.) 

]>£arsileâ.ooas,  f.  pi.  família  de  plantas  que 
tôm  por  typo  a  marsílea,  (De  marcUiáceo), 

»  IMCarsileUoco,  adj.  relativo  ou  similhante  á 
marsUea. 

IMaraopa,  f.  espécie  de  cetáceo. 

!Marsiiíno,  m.  gònoro  de  cetáceos  parecidos 
ao  golfínho.  (Do  ant.  alt.  ai.  merisuin). 

M!ar»iiptae8,  m.  pi.  família  de  mammí feros, 
caracterizados  por  uma  espécie  de  bolsa,  que  as  fê- 
meas tôm  por  baixo  do  ventre,  e  na  qual  recolhem 
os  íllhos  emquanto  se  amamentam.  (De  marsupial). 

» IMCar^supial,  adj.  que  tem  forma  de  bolsa; 
que  tem  orgam  em  forma  de  bolsa;  f.  género  de 
molluscos,  do  grupo  das  medusas.  (Do  lat.  martu- 
pium  =  gr.  marsupion,  bôlsa). 

« IMarsnpialiâadle,  f.  organização  especial 
dos  marsupiaes.  (De  marsupial). 

» "Marsiipioís,  m.  pi.  o  mesmo  que  marsu- 
piaes. 

]M[arta,  género  de  mammlferos,  carnívoros  e 
digitígrados.  (Or.  incerta). 

]M[artas^ao,  m.  variedade  de  lírio,  (Ulium 
marta  gon). 

M^rte,  m.  o^deus  da  guerra,  segundo  mytho*- 
logia grôga  e  latina;  planeta,  cuja  revolução  em  volta 
do  sol  dura  687  dias;  (ext.)  guerra;  homem  guerrei- 
ro. (Lat.  marSf  martl<). 

«  3£arteirar,i;.  t.  (ant.)  o  mesmo  que  marty- 
rizar.  Gf.  G.  Vicente,  i,  191;  Arn.  Gama,  UU,  Bona, 
p.  232.  (De  marteiro). 

»  3i:ai^teiro,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  martyrio, 
Gf.  G.  Vicente,  i,  208. 

»]M[llrtel,  m.  (pop.  e  ant.)  o  mesmo  que  mártyr. 

SCartelada,  f.  pancada  com  martelo;  (ext.) 
estrondo  similhante  ao  da  pancada  do  martelo.  (De 
martelo). 

»  >Xartelaclo,  part.  de  martelar. 

MiartelaclOr,  m.  aquêlle  que  martela.  (De 
martelar. 

^Mar-telag^em,  f.  acto  de 

Miartelar,  v.  t.  bater  com  o  martelo  em ;  (fig.) 
importunar;  causticar;  maçar;  v.  i.  dar  marteladas. 
(De  martelo). 

«Miartelejar,  v.  i.  dar  marteladas;  soar, 
como  a  pancada  do  martelo.  (De  martelo). 

Miartelôte,  m,  pequeno  martelo ;  espora  moi- 
risca.  (De  martelo). 

*  MArtelinlio,  m.  (gir.)  copo  de  meio  quar- 
tilho; pônis.  (De  martelo). 

« 
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IMCairtello,  m.  (e  der.)  (V.  martelo,  etc.) 
,  IMCcurtelo,  m.  instrumento  de  ferro  com  cabo 
geralmente  de  pau  e  destinado  a  batôr  ou  quebrar,  e 
especialmente  a  cravar  pregos  na  madeira;  peça  do 
piano,  com  que  são  percutidas  as  cordas  dôste;  um 
dos  ossos  do  ouvido;  peixe  do  género  esqualo;  mol- 
lusco  acéphalo  da  índia  e  Austrália ;  parte  de  certos 
relógios,  que  bate  as  horas  ou  fracções  de  horas  em 
campainha  ou  sino;  chave,  com  que  se  afinam  pia- 
nos; (fig.  des.)  pessoa  que  persegue  e  procura  exter- 
minar um  mal.  (B.  lat.  martulus), 

« 'M.furtlxxkGUifgeL^  f,  (ant.)  carapucinha,  usada 
especialmente  por  alguns  judeus  em  Portugal. 

» 9!Cartiiii-£^ajravato,  m.  o  mesmo  que 
mar  Um- gravata, 

«  SíCairtiiii-j^il,  m.  variedade  de  maçan. 

« IMEairtim-g^a^ata,  m.  ou 

« IMLeLrtâm^fgvarv&to^  m,  espécie  de  jogo  po- 
pular. 

«  Miairtlm-pesoadôir,  m.  (bras.)  ave  ribei- 
rinha, o  mesmo  que  rei-pescadôr, 

» MAirtiiiej^a  ou  mairtinloj^a»,  f.  (ant.) 
Tributo,  que  os  proprietários  pagavam,  no  dia  de 
San- Martinho.  (De  Martinho  n.  p.) 

S^airtiiiôte,  m.  grande  martelo,  movido  a  va- 
por ou  a  água,  pára  batôr  ferro  ou  aço ;  espécie  de 
andorinha  de  asas  longas;  gaiváo;  pennacho;  en- 
feite, similhando  pennacho  dos  grous;  martelo  de 
piano;  uma  das  soalhas  da  balestil ha;  ponteiro  do 
relógio  do  sol ;  enfeite  de  retroz  e  vídrHho,  imitando 
o  pennacho  dos  grous.  (Fr.  m>artinet). 

» IMbirtinlio,  m.  carneiro  que  vai  á  frente  de 
um  rebanho?  «...embora  níveo  seja  o  martinho  da 
grei... 9  Castilho,  Geórgicas,  p.  193. 

» MAirtinioa,  f.  (bras.  do  Maranhão)  calça 
larga,  usada  por  homem  do  povo. 

3£âjrtix*9  tn«  (e  der.)  o  mesmo  ou  melhor  que 
mártyr,  etc. 

» ]MCairto,  m.  (prov.  minh.)  gato  bravo.  (Liga-se 
a  marta  f) 

*,  m.  (ant.)  espécie  de  taficira. 


«  SíCairtyiiia,  f.  género  de  plantas  gesnerá- 
ceas.  (De  Marlyn  n.  p.) 

ISíLújrtyir^  m,  e  f.  pessoa  que  soíTreu  tormentos 
ou  a  morte  por  sustentar  a  fé  christan ;  (ext.)  aquôUe 
que  soíTre,  por  causa  das  suas  crenças  ou  das  suas 
opiniões;  pessoa  que  soílre  muito;  pessoa  que  é  vícti- 
ma  dos  maus  tratos  de  outrem.  (Do  gr.  martur,  teste- 
munha). 

IMCartyrio,  m.  soíTrimento  ou  supplício  de 
mártyr;  (ext.)  tormento  ou  grande  sofTrimento;' gran- 
de afflicção;  planta  passiflórea,  (passiflora  casrulea, 
Lin.)  (Be  mártyr), 

«  MiartyrLEaido,  part,  de 

3l£ar iy rizar,  v.  t,  tornar  mártyr;  (ext.)  ator- 
mentar, affligir  muito.  (De  mártyr). 

SíCartyrolôj^io,  m.  lista  dos  mártyres,  com 
a  narração  dos  seus  tormentos.  (Do  gr.  martur  + 
logos). 

MArtyrolofirLsta,  m.  autor  de.  um  marty- 
rológio.  (De  martirológio), 

»  MAx*iiâ.s,  m.  pi.  indígenas  do  norte  do  Brasil. 

!IMCaml>â.,  m.  fruto  medicinal  da  quássia  do 
Pará. 

•  » jMCaimoa,  f.  planta  medicinal  da  Guiana  in- 
glesa. 

» IMCanido,  m.  (pleb.  ant.)  marido.  Cf.  Sim. 
Mach.  f.  82,  v. 

M!ai*ufle,  tn.  colla  muito  forte,  que  os  pinto- 
res empregam  pára  reforçar  uma  tela  com  outra  ou 
pára  appl içarem  a  mesma  tela  sobre  madeira  ou  pa- 
rede. (Fr.  maroufte). 

Miarufo,  m.  (chul.)  vinho;  qualquer  bebida 
alcoólica.  (Alter,  de  nialuvo  f) 

» IMCarug^o,  f.  ou 

IMCarug^eni) /".  planta;  o  mosmo  que  murugem. 


]MCai*ut,  m.  mosquito  dos  terrenos  pantanosos 
do  Brasil.  B.  G.  Rubim,  Vocdb.  Bras.,  acha  errada 
aquella  orthogr.  e  diz  que  deve  escrevesse  e  dizér- 
se  merui. 

SíCariiJ  f%9  f.  o  mesmo  que  marinhagem. 

Sílarujada,  f,  gente  do  mar;  marinhagem. 
(De  marujo), 

«IMCariiJal,  adj.  (p.  us.)  relativo  a  marujo; 
próprio  do  marujo.  Cf.  Agostinheida,  p.  68  e  165. 

*  MajTi^air,  v.  i,  (prov.)  verdejar  cora  a  ma- 
rugem.  (De  marugem). 

IMCainiJo»  m.  homem  que  trabalha  a  bordo; 
marinheiro;  no  Algarve,  aquôlle  que  tripula  um 
barco  pequeno.  (Do  rad.  de  mar), 

SíCairiilIiadia,  f,  o  mesmo  que  marulho. 

Majtnilliado,  adj.  tocado  ou  coberto  pélas  on- 
das em  marulho.  (De  marulhar). 

Mlamilliair,  v.  ».  e  p.  agitar-se,  formar  vagas 
(o  mar);  « imitar  o  ruido  das  ondas.  (De  marulho), 

HMCariillieiro,  adj.  que  causa  marulho,  falan- 
do-se  do  vento.  (De  marulho). 

SíCainillio,  m,  agitação  das  ondas  do  mar;  (fíg.) 
agitação;  barulho;  tumulto;  enjoo  do  mar.  (Do  rad. 
de  mar), 

SíCariilliôso»  adj,  em  que  há  marulho.  (De 
marulho), 

]%£ar<iiiiia,  f,  género  de  plantas  melastomá- 
ceas. 

Sílairuoiraiia,  f,  planta  malvácea  do  Pará. 

»]lilarupâ«,  m,  género  de  plantas  mediei  naes 
da  América. 

« !A£anipâ^mi]rim,  m.  (bras.)  arbusto  ama- 
zónico,  de  raiz  medicinal. 

!A£ainipatíl>a,  f.  árvore  corpulenta  das  mar- 
gens do  Amazonas. 

*  MAiniini,  m,  planta  brasileira,  de  rhízoma 
alimentício. 

«  MAruta,  f,  género  de  plantas  da  fam.  das 
compostas. 

» l^CariiT-aiiéy  m.  tosco  instrumento  de  cor- 
das, em  Madagáscar. 

»  SíCarylaiid,  m.  variedade  de  tabaco.  (De  Ma- 
rylafid  n.  p.) 

MAirasôoo,  m.  (des.)  bobo;  truão.  (Li,  mar- 

ZOÕCO). 

IMCas,  conj.  (designativa  de  opposição  ou  r estrie- 
ção);  m,  difíiculdade,  obstáculo;  defeito.  (Do  lat.  nta- 
gis). 

*  Sfà^aldemenos,  adv.  (ant.)  mais  ou  me- 
nos. (De  maw  -|-  aldemeno»), 

»  9!lasarandiil>a,  /.  árvore  brasileira,  que 
dá  um  sueco  leitoso. 

» !A£asares,  m.  pi.  insectos  hymenópteros,  no- 
táveis pêlo  comprimento  das  antennas.  (De  Masaris 
n.  p.) 

» ]l£a8oal>a€lo,  part,  de 

9!Ca8oa1>ar,  v.  t.  (corr.  de  menoíicahar), 

9!Ca8oal>09  m.  (corr.  de  menoscabo), 

»  SíCasioado,  part.  de  mascar. 

SíCasoadôir,  m.  aquélle  que  masca.  (De  mas- 
car). 

SíCasoar,  v.  t.  mastigar,  sem  engulir;  (flg.  e 
fam.)  dar  a  intender,  insinuar;  meditar,  planeando; 
repisar  (palavras),  pronunciando-as  indistintamente; 
V.  i,  «  fingir  que  se  mastiga;  mover  a  maxilla,  como 
quem  mastiga;  resmungar,  falar  por  entre  dentes. 
(Do  lat.  masticare). 

IMCAfiioara,  f,  artefacto  representando  uma 
cara  ou  parte  delia,  e  destinada  a  cobrir  o  rosto,  pára 
disfarçar  a  pessoa  que  o  põi;  peça  ou  cobertura  com 
que  se  resguarda  dos  golpes  a  cara,  na  guerra  ou 
no  jogo  da  esgrima;  *  utensílio  análogo,  pára  livrar 
o  rosto  das  picadas  das  abelhas,  quanto  se  faz  a 
cresta  das  colmeias;  (fíg.)  disfarce;  m.  e  f,  pessoa 
mascarada.  (Do  ar.  mashara), 

MiascaraOa,  f.  grupo  de  pessoas  mascara- 


MASCARADO 


—  101  ~ 


MASSARANDUBA 


das;  festa,  em  que  apparecem  muitas  pessoas  mas- 
caradas. (De  máêcara), 

Masoara^lo,  part,  de  mascarar;  m.  pessoa 
mascarada. 

MaaecurSiO,  m.  ornato  de  pedra,  em  forma  de 
máscara.  (Do  rad.  de  máscara). 

Masoarax-,  v.  t,  disfarçar,  cobrindo  o  rosto 
com  máscara;  disfarçar  com  máscara  e  com  traje 
excêntrico  ou  caprichoso;  (flg.)  disfarçar;  occultar; 
dar  falsa  apparôncia  a.  (De  máscara). 

Masoairillia,  f.  pequena  máscara,  que  só 
cobre  parte  do  rosto.  (Cast.  ma8ca}*illá). 

Masearino,  adj.  (bot.)  Diz-se  das  flores  e  co* 
rollas,  que  têm  o  aspecto  de  máscara.  (Do  rad.  de 
máscara). 

Maisean^ay  f.  mancha  feita  com  carvão,  tin- 
ta, etc.;  sujidade;  (fig.)  labéu;  estigma.  (Alter,  de 
môBcara). 

Majsoarraclo,  part.  de 

Maseairirair,  v.  t.  p6r  mascarras  em;  pintar 
mal,  escrever  mal;  deitar  borrões  em;  (Qg.  p.  us.) 
macalar,  desacreditar.  (De  mascarra). 

« M!a8oa«'tal>aoo,  m.  peixe  de  Portugal. 

9  >Xa0oatar ia,  f.  (bras.)  profissão  de  mas- 
cate. (De  mascate), 

Maseate»  m.  (bras.)  vendedor  ambulante  de 
fazendas. 

f  lHaeioatea^o»  f.  (bras.)  acto  de  masca- 
tear;  proAss&o  de  mascate. 

MafiK3at;eair,  v.  i.  (bras.)  vender  fazendas  pô- 
las  ruas.  (De  mascate). 

«Masoato»  m.  espécie  de  ganso,  {sula  alba, 
Mey.) 

Mascarado,  part.  de  mascavar;  não  refina- 
do, (falando-se  do  açúcar). 

Masoa^ax*,  t;.  t.  separar  e  juntar  (o  acCicar 
de  peór  qualidade);  (fig.)  falsificar;  adulterar;  pro- 
Donciar  ou  escrever,  servindo-se  de  linguagem  im- 
pura ou  incorrecta.  (Alter,  de  m^scabar). 

>  Masoa^-o,  m.  acto  de  m4iscavar;  adj.  (bras.) 
o  mesmo  que  mascavado,  (falando-se  de  açúcar). 

»  Masootado,  part.  de 

Masco-tar,  v.  t.  moer  com  mascôto.  (De  mas- 
coto). 

Mase^i^o»  m.  grande  martelo,  com  que,  nas 
fábricas  de  moeda,  se  reduzem  a  pó  os  fragmentos 
de  metal ;  » (prov.  minh.)  o  mesmo  que  maço. 

9  Maiso<^ via,  f.  o  mesmo  que  moscôvia. 

IMEÀson-liflopo,  adj.  (bot.)  que  tem  flores  mas- 
culinas. (Do  lat.  masculíM -\- fios,  floris). 

Masoiillaidade,  f.  qualidade  de  masculi- 
no; qualidade  de  másculo;  virilidade.  (Lat.  maseuli- 
nitas,  de  masculinuê). 

9  ]S!£afiM3iiliiiLEad.09  part.  de 

Majsonlinizajr,  v.  t.  tornar  masculino;  attri- 
buir  género  masculino  a;  dar  forma  masculina  a; 
(fís.)  dar  a  apparéncia  de  sexo  masculino  a.  (Dema«- 
cuíino), 

Masoultno,  adj.  que  é  do  sexo  dos  animaes 
machos;  relativo  ao  macho;  (flg.)  varonil,  másculo, 
enérgico ;  (gram.)  diz-se  das  palavras  ou  dos  nomes 
6  do  género  de  palavras  ou  nomes,  que,  péla  sua 
terminação  ou  péla  sua  concordância,  designam  seres 
que  são  masculinos  ou  se  consideram  taes,  embora 
não  tenham  sexo.  (Lat.  masculinusy  de  masculus). 

Másoulo,  adj.  relativo  ao  homem  ou  a  animal 
macho;  (ext.)  viril;  enérgico,  (Lat.  masculus,  de  mas). 

f  Mai»<leirâ,llia,  f.  género  de  orchideas  do 
Brasil. 

Masmarr-o,  m.  (chul.)  frade  leigo;  ermitão 
de  hábito  talar;  donato  de  frades;  fradalhão;  frade 
interesseiro;  marmanjo. 

Masm^inra,  f.  primitivamente,  celleiro  sub- 
terrãneo,  que  também  servia  de  cárcere,  entre  os 
moiros;  prisão  subterrânea;  (flg.  e  fam.)  logar  ou 
24K)sento  sombrio  e  triste.  (Do  ar.  matmora). 


« IMCaenuonreiroy  m.  (des.)  carcereiro.  (De 
masmorra). 

»  SíCasqiiido,  part.  de 

» IMCasquir,  v.  t.  (gir.)  mastigar. 

«MLÀsrio,  ou  mâsirliiiii,  m.  mineral  des- 
coberto em  1890  no  Egypto.  (De  um  t.  ar.  que  signi- 
fica Egypto).  * 

«IMLasrita,  f.  composição  mineral,  em  que 
entra  o  másrio,  água,  alumina,  vários  óxydos,  etc. 

«Sfacis,  m.  medida  austríaca,  de  capacidade 
p&ra  líquidos,  correspondente  a  1  litro  e  45  centili- 
tros. 

Massa  S  f-  mistura  de  farinha  com  um  líqul- 
do,  formando  pasta;  aquillo  que  tem  forma  ou  simi- 
Ihança  de  farinha  empastada;  substância  molle  ou 
simplesmente  pulverizada ;  o  todo,  cujas  partes  são 
da  mesma  natureza;  conjunto  das  partes  que  con- 
stituem um  todo;  totalidade;  um  corpo  compacto; 
multidão  de  povo;  matéria  que  constituo  um  corpo; 
o  conjunto  de  forças  militares,  congregadas  como 
um  todo;  substância  informe;  pecúlio,  formado  por 
deducçóes  no  salário  do  soldado,  p&ra  vestuário  e 
outras  despesas;  «  (chul.)  dinheiro;  *  (bras.)  man- 
dioca ralada;  estar  com  as  mãos  na  r>^,  estar  tra- 
tando, estar-se  occupando,  de  certo  assumpto;  em 
rv^,  (loc.  adv.)  no  conjunto;  na  totalidade;  total- 
mente; pi,  agglomeraçSo  de  povo;  o  povo;  a  popula- 
ção.  (Lat.  massa  =  gr.  maxa). 

»  Massa  *,  m.  vinho  muito  apreciado  das  vizi- 
nhanças de  Nápoles.  (De  Massa  n.  p.) 

y  M!assaoi*aclo9  part.  de 

Massacrar,  v.  t.  (gal.)  matar  cruelmente. 
(De  massacre), 

Massaore,  m.  (gal.)  carnificina;  matança 
cruel  de  várias  pessoas,  que  se  não  podem  defender 
ou  que  se  defendem  mal.  Este  t.  e  seus  der.  consti- 
tuem gallicismos  dispensáveis,  não  empregados  até 
agora  pêlos  bons  cultores  da  língua.  (Fr.  massa- 
cre). 

» !Massaerôoo,  m.  (ant.)  canudo  tecido  de 
cabôllo,  pára  ornato  de  cabelleira. 

iMassaipada,  f.  (pop.)  grande  confusão  de 
coisas;  salgalhada;  mistifório.  (Do  rad.  de  massa). 

*'Sll.í%»msLgGta»9  m.  pi.  antigo  povo  scythio 
das  vizinhanças  do  Cáucaso.  (Gr.  massagetai). 

«]%£assatô,  m.  (bras.  do  N.)  o  mesmo  que 
m^xsseió), 

!Massal,  m.  (V.  maçai). 

»  Miassala,  f.  (V.  maçala). 

»  !Massaiiil>ala,  f.  espécie  de  sérgho  ango- 
lense. 

Massaiiil>airâ.9  m.  planta  gramínea  do  Bra- 
sil. 

Massame,  m.  leito  dos  poços,  formado  de 
pedra  e  argamassa;  cordoalha  de  navio.  (DemaMa). 

SíCassaiiiôrda,  f.  pi.  açorda;  comida  mal 
feita;  salsada;  mixórdia;  massagada;  «fragmentos 
de  biscoitos  ou  de  bolos,  que  a  bordo  se  dão  ás  aves. 
Gf.  M.  de  Aguiar,  Diccion.  de  Marinha.  (Do  fr.  ma- 
chemoure). 

«  M!assaii£^o,  m.  (t.  de  Angola),  variedade  de 
milho. 

Mlàssapao,  m.  bóio  de  farinha  e  ovos  com 
amêndoas.  (Fr.  massepainf  cast.  mazapan,  it.  mar- 
zapana,  que,  segundo  Mahn  e  Diez,  vem  do  lat. 
maza  4-  panis). 

«SíCtissapé,  m.  (bras.)  terra  fértil,  em  conse- 
quência dos  álcalis  que  nella  abundam;  pozzolana 
dos  Açores;  erva  medicinal  do  Brasil;  caule  do  bei- 
joim.  (De  m^ssa  +  pé). 

SíCà^ssapôz,  m.  (Y.  massapé), 

« IMassarâ,  m.  (bras.  do  N.)  espécie  de  pari. 

9!Cassaraiidll>a,  f,  género  de  plantas  myr* 
táceas  do  Brasil. 

MAssairaiidult>a,  f,  árvore  sapotácea  do^ 
Brasil ;  fruto  dessa  árvore* 
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9!CafiítfiiaiTaiidiil>eira,  f,  o  mesmo  que  mas- 
saranduba,  árvore. 

BiIa46MBardoo,  m.  porção  de  fermento,  com 
que  se  leveda  o  pào.  (Do  rad.  de  massa), 

*  M!a4si8a.ruas»  m,  pL  selvagens  nómadas  da 
África  central. 

Miasseií^a»  ^.  grande  tabuleiro  onde  se  amassa 
a  farinba,  pára  o  fabrico  do  pSio;  artôza;  calha  ou 
cale,  por  onde  corre  a  água  que  cài  dos  alcatruzes ; 
«  pequena  embarcação,  em  forma  de  tabuleiro,  usada 
por  pescadores  da  costa  do  norte  de  Portugal.  (De 
massa),  • 

« ]!líla.fiisenda.-sonda,  f.  árvore  de  Cabinda, 
cuja  madeira  é  empregada  em  coronhas,  mobília, 
etc. 

SíCasiiotoir,  m.  músculo  q^e  serve  para  o  mo- 
vimento da  maxilla,  na  mastigação.  (Do  gr.  manseter), 

IMÍa^sseterino,  adj,  relativo  ao  masseter, 

*  ]M[â.ssia,  f.  (ant.)  casa  rústica  pára  gente  do 
campo.  (Liga-se  ao  lat.  mansiof) 

!Ma4Ssipo,  adj.  compacto ;  que  não  tem  cavi- 
dades.; que  não  é  ôco;  feito  de  uma  só  substância, 
sem  mistura  ou  addição  de  matéria  estranha;  cerra- 
do; muito  junto;  sólido;  inabalável;  importante;  m, 
coisa  compacta;  grupo  de  objectos  ou  pessoas  muito 
juntas;  qualidade  do  que  é  compacto.  (De massa). 

majssioo-te,  m.  protóxydo  de  chumbo.  (Do 
fr.  masdcot), 

.  Slasisillia,  f.  polme,  feito  de  papel  ou  de  ou- 
tras substâncias.  (De  massa). 

'M.ammíjaJtiCL^  f,  o  mesmo  que  massilha. 
•   «IMtossiA^o,  adj.  (V.  massiço). 

» IMCassoiij^e,  m.  (V.  retchunzo), 

» il^assora,  f,  trabalho  crítico  àcèrca  da  Bi- 
òíia,  feito  por  doutores  judeus.  (Hebr.  massorah), 

» DMCajssorôta,,  m.  cada  um  dos  que  coliabora- 
ram  na  massora.  (De  massora), 

Ufasisuea,  f,  pedago  de  ferro,  não  purificado. 
(De  massuco), 

*  ]M[a48Sueo,  adj,  (ant.)  o  mesmo  que  massiço; 
m.  o  mesmo  que  massuca,  (De  massa), 

«1^848181100^6,  m,  (serralh.)  ferramenta  pára 
encostar  rebites. 

IMCajssudo,  adj,  quo  tem  aspecto  de  massa; 
cheio;  compacto;  grosso;  grosseiro;  fatigante,  indi- 
gesto ou  monótono,  (falandose  de  um  trabalho  lite- 
rário)  (De  massa). 

SíCcustaréo,  m.  ou 

IMCaistareii,  m.  pequeno  mastro  supplementar. 
(De  mastro). 

« IMCoiStioa,  f.  (p.  us.)  o  mesmo  que  mástique, 

»  Miastioâiria,  f,  planta  da  serra  de  Cintra. 
O  mesm  •  que  matricária?  Cf.  Juromenha,  Cintila 
pinturesca. 

«  Mlcustioatôrio,  m.  o  mesmo  que  mastiga- 
tório, 

» IMCasticlio,  m.  o  mesmo  que  mástique, 

IMCastl^acAo,  f.  acto  ou  efífeito  de  mastigar. 
(Lat.  masticatio,  de  masticare), 

» IJ^astl^rada,  f,  (prov.)  carnifícina,  mortan- 
dade. Cf.  Caniillo,  Brasileira f  p.  276.  (De  mastigar). 

]MCastÍg^a<lo,  part.  de  mastigar;  (ílg.)  bem 
preparado,  bem  planeado;  *  m,  aquillo  que  se  mas- 
tigou e  que,  em  vêz  de  se  deglutir,  se  expelliu  da 
boca. 

BdCastifiradoiro,  m.  espécie  de  freio,  que  fa- 
cilita aos  cavallos  a  mastigação.  (De  tnastigar). 

'MA»tlfgeLA<%r9  m.  eadj.  aquôlle  que  mastiga. 
(De  mastigar). 

I^asti^rair,  t;.  t,  triturar  com  os  dentes;  aper- 
tar com  os  dentes;  (flg.)  ponderar,  examinar;  pro- 
nunciar indistintamente,  dízér  por  entre  os  dentes ; 
resmungar.  (Lat.  masticare,  do  gr.  mastaj:). 

Mlafii-tig^atôrio,  m.  aquillo  que  se  mastiga, 
P&ra  promovôr  a  salivação.  (Lat.  masticatorium,  de 
maêlioMre), 


»  Mlastig^o,  m.  (V.  mástique). 

»  Miastig^ôplioro»  m.  funccionário  público 
que,  armado  de  chicote,  era  encarregado  de  manter 
a  ordem  nos  theatros  gregos  e  romanos.  (Lat.  mas- 
tigophoros  =.gr.  mastigophoros), 

»  M!astil,  m.  (des.)  pequeno  mastro  de  navio; 
mastro.  (De  mosto). 

»  Miastilina,  f.  princípio  constitutivo  do  más- 
tique. (De  mástique), 

IMCastim,  m.  cão  pára  guarda  de  gado;  (ext.) 
cão  bulhento;  ifíg.)  pessoa  que  tem  má  língua;  agente 
policial.  (It.  mastino). 

Miastiquo,  m.  o  mesmo  que  almécega.  (Do 
gr.  mastikhè). 

»  IMCasto,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  mastro. 

IMÍastodin . . .  o  mesmo  que  mastòdyn. . , 

IMCtiustodonto,  m.  corpulento  animal  fóssil, 
de  estructura  análoga  á  do  elephante.  (Do  gr.  mas- 
los  +  odonsy  odontos). 

IMÍastodynia,  f,  dór  nas  glândulas  mamá- 
rias. (Do  gr.  mastos  -j-  odunè), 

IMCas-toídoo,  adj.  que  tem  forma  de  mamillo. 
(Do  jrr.  maslos  -j-  eidos), 

BdCas  to  quino,  m.  navalha  curta,  usada  pâla 
marinhai?em.  (Fr.  mastoquin). 

*  M!afâtòzoá;rio,  adj.  (zool.)  que  tem  mamas; 
m.  pi.  o  mesmo  que  mammiferos.  (Do  gr.  mostos  + 
zoon). 

«  M.aMtò'j:aologicL9  f.  tratado  dos  mammife- 
ros. (Do  gr.  mostos  4-  zoon  -f-  logos), 

*  !A!fai3tozoôtloo,  adj.  Diz-se  de  um  terreno 
que  contém  restos  fósseis  de  mammiferos.  (Do  gr. 
mostos  -{-  zoên). 

Sfustrea^ão,  f,  acto  de  mastrear;  conjunto 
de  mastros  de  uma  embarcação. 

BdCastroado,  part.  de 

BdCfjtMtroar,  v.  t.  pôr  mastros  em  (navios).  (De 
mastro). 

BdCa^tro,  m.  peça  comprida  de  madeira,  que 
sustenta  as  velas  das  embarcações ;  *  madeiro  alto, 
pára  uso  de  gymnastas;  *  madeiro  alto  e  esguio,  que 
se  reveste  de  folhagem  ou  flores,  pára  ladear  as  ruas 
ou  legares,  em  que  passa  uma  procissão  ou  um  cor- 
tejo festivo;  »  árvore  da  ilha  de  San-Thomé.  (Do  ai. 
mast). 

»  Miastro-real,  m.  (naut.)  Designação  que 
compete  a  cada  um  dos  trôs  mastros,  —o  grande,  o 
do  traquète  ou  da  proa  e  o  da  mezena. 

]%£astiruQo,  m.  planla  crucifera  e  medicinal. 
(Lat.  masturtium), 

»  Miastuirhapao,  f.  acto  de 

«  meus  turbar,  v,  t.  tôr  certos  prazeres  soli- 
tários, nocivos  á  saúde.  (Do  lat.  manus  +  stuprare). 

IMCasulipatao,  m.  tecido,  com  desenhos  pri- 
morosos, fabricado  na  índia.  (De  Mosulipatào  n.  p.) 

l^ata^  f.  (bras.  do  S.)  o  mesmo  que  mata- 
dura. 

]M[ata',  f.  terreno,  em  que  crescem  árvores 
silvestres;  bosque;  arvoredo;  (ílg.)  grande  porção 
de  hastes  ou  de  objectos  análogos;  *  (gir.)  logar  onde 
se  vende  fato  velho;  »(ant.)  árvore  ou  arbusto.  Cf. 
Bernardes,  Luz  e  Calor,  p.  471.  (Do  goth.  maitanf) 

»  Mlàtabiolio,  m.  (bras.)  um  gole,  que  se  to- 
ma, de  qualquer  bebida  alcoólica.  (De  matar +  bicho). 

IMCata-boi,  m.  (bras.  do  S.)  tira  de  coiro,  que 
une  o  eixo  ao  leito  das  carrôtas ;  » (prov.  alent.)  ca- 
vilha que,  com  a  ajuda  do  apeiro,  liga  o  cabeçalho 
á  canga,  e  que,  nos  carros  de  muares,  é  de  ferro,  e 
de  madeira  nos  carros  de  bois. 

]MCata-l>orirào,  m.  papel,  destinado  a  absor- 
ver tinta  ou  outro  liquido. 

Mlata-o&es,  m.  preparado  venenoso,  pára 
matar  cães;  (ílg.)  indivíduo  ocioso,  vadio. 

]%£ata<-oana,  f.  (bras.)  planta  escrofularínea 
medicinal. 

Mataofto,  m.  pedra  pequena ;  planta  venenoM 


■^.:\: 


UkTkÇlO 


—  103  - 


MATEOTEGHNIA 


da  fam.  das  ranunculáceas;  (fig.)  naco;  grande  fatia 
ou  pedaço. 

MataQ&o,  f.  (ant.)  quantia,  com  que  se  pa- 
gava um  aluguer  ou  renda;  (flg.)  grande  cuidado; 
azáfama;  afílicção;  apoquentacHo.  (De  matar), 

Mata-oairalloy  m.  planta  borragínea. 

9  Mftt»>»oairallow»  m.  (pop.)  Us.  na  loc.  adv. 
a  (%^,  á  desfilada,  a  galope,  apressadamente. 

>Mata4309  m.  (bras.)  nádegas.  (Or.  afr.) 

«Mataooesy  m.  pL  barba,  em  forma  de  suís- 
sas. 

tMatadeiro»  m.  (des.)  o  mesmo  que  mata" 
dínro.  Us.  por  Vieira. 

;]%[atado  '9  adj.  (bras.  do  S.)  que  tem  matadu- 
ras,  (íalando-se  do  cavallo).  (De  mata  ^). 

Matado  %  part,  de  matar, 

MatadoLro,  m.  logar  onde  se  abatem  as  re- 
zes pára  consumo  público;  grande  mortandade;  car- 
Dííicina;  logar  muito  insalubre.  (De  malar), 

MataàdiTy  m.  e  adj,  aquôlle  que  mata;  (flg.) 
pessoa  que  importuna  ou  que  enfada;  pL  as  trôs 
cartas  de  maior  valor  e  os  trunfos  im mediatos  pôla 
ordem  dos  seus  valores,  no  voltarete;  (pop.)  tudo 
que  é  preciso  pára  determinados  fins.  (De  matar). 

Matadoiuro,  m.  o  mesmo  que  maiadoiro, 

Matadnira,  f,  pequena  ferida,  feita  na  pelle 
de  uma  cavalgadura  pêlo  roçar  dos  arreios;  (fig.) 
defeito  moral.  (De  matar). 

f  Mata-flôiresy  m,  pi.  (prov.  minh.)  atilhos 
da  rede  sardinheira. 

Mata«fome,  m.  (bras.)  espécie  de  mandioca; 
o  mesmo  que  camapu, 

Matagalt  m.  bosque  espesso  e  grande;  ter- 
reno coberto  de  plantas  bravas;  »  (fig.)  conjunto  de 
coisas  densas  ou  erriçadas.  (Do  rad.  de  mata  *). 

Matagr<>so,  adj,  coberto  de  plantas  silves- 
tres. (Do  rad.  de  matagal), 

MataliajnLl>ire,  f.  (bras.  do  S.)  carne  das  re- 
zes, extrahida  das  costellas.  (Do  cast.  matar  -\-  hamr 
bre), 

t  UCatâlmes  m,  o  mesmo  que  matame, 

t  Afata-lêopardos,  m.  espécie  de  acónito. 

Mata-lOl>oi8,  m,  planta  venenosa  da  fam.  das 
ranunculácf^as. 

MAtalotado,  adj,  provido  de  matalotagem. 
(De  mtUalote), 

'MJBLtaJateLgeiMk^  f.  provisão  de  mantimentos 
p&ra  a  marinhagem  ou  pára  outras  pessoas  que  em- 
barcam, fazendo  camaradagem  ou  rancho;  (ext.) 
provisão  de  mantimentos;  (fig.)  amálgama;  montão 
de  coisas  confusas.  (De  matalote), 

Matalote,  m.  marinheiro;  camarada  a  bordo; 
camarada  ou  companheiro  de  serviço ;  navio  que  pre- 
cede outro  e  lhe  serve  de  balisa  p&ra  as  manobras ; 
embarcação  ordinária.  (Fr.  matelot,  or.  incerta). 

Matamatá.,  m.  espécie  de  tartaruga  brasi- 
leira; árvore  niyrtácea.  B.  G.  Rubim,  Voccib.  Braa,, 
manda  lôr  mata-mata, 

]|£atamt>ii,  m,  árvore  silvestre  do  Brasil,  de 
bôa  madeira  pára  trabalhos  de  carpintaria. 

•  SdEat^ame*  m.  (bras.)  cortes  angulares  na  ex- 
tremidade de  toalhas,de  lençóes,  camisas  de  mulher, 
etc. 

«  Ma±ai*iiie«eiiit>o]ra,  m.  (bras.)  espécie  de 
capim. 

•  Matamlns^o,  m,  (ant.)  missanga,  contas 
miúdas  de  vidro. 

Mata-motro  ou  mata-molroi^,  m,  va- 
lentão; fanfarrão;  ferrabraz. 

•  Matam^nra»  f.  (des.)  o  mesmo  que  mas* 
m^a;  entre  os  moiros,  celleiro  ou  tulha  subterrâ- 
nea. Cp.  masmorra,  (Do  ar.  matmora,  de  tâmara, 
esconder). 

Mat^m^B^  f,  acto  de  matar;  carnificina,  mor- 
tidaío;  acto  de  abater  rôzes  pára  consumo;  (fig.  e 
fam.)  trabalho  persistente;  afan,  matacão. 


_   o,  f.  espécie  de  mandioca. 
«SíCataiite»  m.  (ant.)  valentão;  facínora.  (De 
matar), 

*  IMCatanteria^  f,  (ant.)  súcia  de  matantes, 
(De  matante), 

«  M!atapâ.,  m.  (bras.)  iguaria;  o  mesmo  que 
vatapá, 

MAtapasto,  m.  Nome  de  algumas  plantas 
brasileiras,  da  fam.  das  leguminosas. 

]%£ata-paii,  f,  planta  clusiácea  do  Brasil. 

» ]l£atapi,  m.  (bras.  do  N.)  espécie  de  nassa 
oblonga. 

» M!ata-piOllio«9  m,  (chul.)  dôdo  pollegar. 

!S!fatar,  v.  t,  causar  a  morte  a;  extinguir;  ex- 
pungir;  destruir;  causar  affiicção  a;  importunar;  en- 
fadar; cansar;  tornar  sôcco;  vencer;  abater  (rôzes) 
para  consumo  público;  v,  p,  sulcidar-se ;  empregar 
grande  diligência,  afadigar-se;  sacrificarse.  (Lat. 
mactarey  do  rad.  de  magU,  m^gnus,  etc.) 

IMLatairaiia,  f,  planta  amómea;  » (bras.)  maça 
de  pau  rijo,  esquinada  na  parte  mais  grossa  e  agu- 
çada na  outra  extremidade. 

MAta-ratos,  adj.  próprio  pára  matar  ratos ; 
m,  veneno  que  mata  ratos;  (chul.)  vinho  ordinário. 

*  SíCatairiy  m.  fruto  silvestre  do  Brasil. 

« MAtarotillio»  m,  (prov.  trasm.)  rapagão 
vadio,  estróina,  tunante. 

« Miatairu,  m,  (bras.)  Vaso  de  barro  p&ra  fa- 
bricação de  azeite  de  peixe. 

*  IMCà^taisano,  (1.  matass,  ,,),m,  o  mesmo  ou 
melhor  que 

MAta-sanosy  m,  curandeiro;  médico  inhábil. 
(Gast.  matasanoB), 

9!Cata-»ete,  m,  o  mesmo  que  matamoiro; 
fanfarrão. 

IMCatassa»  f,  soda,  antes  de  fiada ;  soda  crua. 

IMLatatarana,  f,  (V.  mataraná), 

]MCâ.tatatí.l>a,  f,  (bras.)  árvore  silvestre,  de 
que  se  faz  carvão;  o  mesmo  que  sabacuím, 

» ]M[atoli.ol>o,  m,  antílope  angolense,  espécie 
de  cabra  felpuda,  que  vive  perto  dos  rios. 

»  Sílatoliii,  m,  arbusto  africano,  de  caule  tre- 
pador. (T.  lund.) 

"SúLcLte  \  m,  lance,  no  jogo  de  xadrez;  ponto  de 
meia,  em  que  de  uma  vez  se  apanham  duas  malhas, 
pára  as  estreitar  ou  fechar.  (De  matar), 

MAte  >9  adj,  Diz-se  dos  metaes,  e  de  certas  co- 
res, que  não  têm  brilho  ou  o  perderam;  fosco;  em- 
baciado; irigueiro-claro.  (Do  ai.  mast,) 

Miate  \  m.  o  mesmo  que  congonha,  (ilex  para- 
guariensis,  S.  Uil.),  de  que  se  faz  uma  espécie  de 
chá,  chamado  chá  mate, 

»  MAte  *,  m.  (ant.)  espécie  de  quilate,  com  que 
se  avaliava  a  pureza  do  oiro  em  Malaca. 

IMCateair,  v.  %,  tomar  chá  mate.  (De  mate  ^), 

« IMLatebeira,  f,  árvore  de  Gabinda,  prova- 
velmente a  mesma  que 

«  3S.ate>l>A9  f,  árvore  africana,  de  fibras  têx- 
teis, {hiphoene  guinensis), 

» ]MCai^l>eleigi,  m.  pi.  numerosa  tríbu  da  Áfri- 
ca austrò-central,  também  conhecida  por  zulos. 

AKateiro,  m.  guarda  de  matas;  aquôlle  que 
corta  lenha  nas  matas.  (De  mata  '). 

MAteJar,  v,  i,  andar  no  mato;  cortar  lenha 
no  mato.  (De  mato), 

iMAtemâtioa,  f,  (e  der.)  o  mesmo  que  ma- 
themática^  etc. 

« IMCatenda»  f,  árvore  angolense  de  Gazengo. 

lIMCatêolos^iA,  f,  o  estudo  inútil  de  assumptos 
superiores  ao  alcance  do  intendimento  humano.  (Gr. 
mataiologia). 

IMEatôolós^oo»  adj,  relativo  á  matêologia, 

Miatêolofi^iA^  m,  aquôlle  que  se  entrega 
á  matêologia, 

IMEatéoteolmia,  f.  sciôncia  van,  phantástiba. 
(Gr.  mataiotekhnia). 
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f  SíCater-doloroea,  (1.  màier'ào\oro9><3^,  f. 
quadro,  representando  lacrimosa  a  Virgem  Maria, 
aos  pés  da  cruz,  tendo  nos  braços  seu  Hiho  morto; 
(íig.)  mulher  muito  lacrimosa.  (Loc.  lat.) 

«MAtere,  f,  espécie  de  langa,  usada  pêlos 
celtas.  (Lat.  materis,  do  celt.) 

IMCatérla*,  f.  tudo  que  é  palpável  e  tem  corpo 
e  forma ;  substância,  susceptível  de  receber  deter- 
minada forma;  substância  em  que  actua  determinado 
agente;  pus,  que  se  forma  nas  feridas;  objecto,  as- 
sumpto; opportunidade ;  causa;  pretexto;  aquiilo 
que  se  oppõi  ás  elevadas  concepções  de  um  espírito. 
(Lat.  matéria,  do  sanscr.  matram,  da  raiz  ma,  fazôr, 
construir). 

I^ateirial,  adj.  relativo  á  matéria;  que  não  é 
espiritual;  grosseiro;  m,  aquiilo  queé  reiativo  á  ma- 
téria; conjunto  dos  objectos  que  constituem  ou  for- 
mam uma  obra,  uma  construcçâo,  etc;  »  mobiliário 
ou  conjunto  de  utensílios  de  uma  escola,  de  um  es- 
tabelecimento, etc;  armamento  ou  petrechos  milita- 
res. (Lat.  materialis,  de  matéria). 

»  M!a.t:eiTÍa.l3.o,  m.  e  adj,  indivíduo  grosseira- 
mente materialista;  bestial.  (De  mate7*ial), 

]MCaterialeira^  f.  (burl.)  coisa  material,  gros- 
seira. (De  mateiial). 

M!a»ter ia.lida.de,  f.  qualidade  do  que  é  ma- 
terial; estupidez;  sentimentos  vis. 

Miaterialismo,  m.  systema  dos  que  inten- 
dem que  tudo  é  matéria  e  que  não  há  substância 
immaterial.  (De  material). 

M.atoirÍalista  \m.,  f,  e  adj,  pessoa  que  é 
partidária  do  materialismo.  (De  material). 

» Materialista 2,  m.  (bras.  burl.  do  S.)  merca- 
dor de  materiaes  de  construcçâo.  (Gp.  materialista  *). 

9!Catei*Íaliasa^âo,  f.  acto  ou  eíTeito  de  ma- 
terializar, 

*  IMCaterialiasado,  part.  de  materializar, 

« IMCaterializante,  adj,  que  materializa. 
(De  materializar). 

IMCaterialiasar,  v.  t.  considerar  material ;  at- 
tribuir  qualidades  da  matéria  a;  tornar  estúpido; 
embrutecer.  (De  material). 

IMCaterialmeiíte,  adv.  de  modo  material; 
sob  o  ponto  de  vista  material;  em  relação  á  matéria; 
physicamente. 

IMÍatemal»  adj,  o  mesmo  que  materno, 

SíCateinialmeiíte,  adv.  de  modo  maternal; 
á  similhança  das  mais  ou  do  affecto  das  mais. 

*  IMCaternamente,  adv.  o  mesmo  que  mater- 
nalmente. 

IMCateimidade,  f,  estado  ou  qualidade  de 
mâi ;  tratamento,  dado  ás  religiosas  que  tôm  o  título 
de  madre.  (De  maíerno). 

IMCaterao,  adj.  relativo  a  mãi ;  próprio  de  mãi ; 
relativo  á  pátria;  ((lg.)  aíTectuòso;  carinhoso.  (Lat. 
maternus,  de  mater). 

»  M!atete,  m.  (t.  de  Angola),  papas  de  man- 
dioca, cobertas  de  mel. 

*  SíIateA^a,  ^  (V.  mateba), 

» ]MCatliaiiil>i*e,  m.  (bras.  do  N.)  o  mesmo 
que  matahambre, 

MAttiemiitloa,  f,  sciôncia,  quo  tem  por 
objecto  os  números,  as  figuras  e  os  movimentos; 
*pl.  conjunto  das  sciências,  em  que  intervêm  as 
theorfas  dos  números.  (De  mathemátici^). 

]|£atlietnatioamente,  adv,  de  modo  m^a- 
ihemático;  segundo  as  regras  damathemática;  (flg.) 
rigorosamente,  exactamente. 

IMCatiieni  Atieo,  adj.  relativo  á  mathemática ; 
(ílg.)  muito  rigoroso,  exacto;  m.  aquèlle  que  é  ver- 
sado em  mathemática.  (Gr.  malhe tnatikos,  de  m^- 
thema,  instrucção,  sciôncia). 

3£atliias»  m,  planta  brasileira  da  fam.  das 
compostas. 

«Matliíola,  f.  género  de  plantas  crucíferas. 
(De  Mathioli  n.  p.) 


Miatliusalém,  m.  (fam.)  homem  muito  ve- 
lho; macróbio.  (De  Mathusalém  n.  p.) 

« IMCatieal»  m.  o  mesmo  que  metical. 

IMCatioax-,  v.  i.  dar  signal,  latindo,  (falando-se 
do  cão  que  vai  na  pista  da  caca).  (De  mato  f) 

*  IMCatioina,  f,  princípio  amargo,  extrahido  do 
mático.  (De  mático). 

IHâ.tioo,  m.  árvore  piperácea  do  Peru. 

]Míatillia,  f.  grupo  de  cães  de  caca;  (fig.  e  de- 
prec.)  súcia;  corja;  ajuntamento  de  maldizentes. 
(Gr.  incerta.  Gp.  maticar). 

« ]Míatillieix*o,  m,  aquêlle  que,  pára  a  caca, 
leva  galgos  á  trela;  aquêlle  que  ensina  podengos 
pára  a  caça.  (De  matilha), 

]Míatinada,  f.  madrugada ;  acto  de  madrugar; 
canto  de  matinas:  estrondo;  ruído;  «  festa  ou  espe- 
ctáculo matinal  ou  que  se  faz  antes  da  noite.  (De 
matinas). 

«  Miatinado,  part.  de  matinar. 

IMCatiual,  adj.  o  mesmo  que  matutino.  (Gp. 
matinar), 

IMCatinar,  v.  t,  fazôr  acordar  de  manhan ;  des- 
pertar; (flg.)  adestrar;  insistir  em  convencer ;  t>.  i. 
madrugar;  cantar  matinas.  (Do  lat.  hypoth.  matinuê, 
contr.  do  lat.  matutinu^), 

IMCatina»,  f,  pi.  primeira  parte  do  offício  di- 
vino que  os  padres  rezam.  (Gp.  matinar), 

*  f  Miatinée,  f,  espectáculo  ou  festa  artística, 
de  manhan  ou  antes  da  noite;  matinada.  (T.  fr.) 

*  Mlatineiro,  m,  e  adj.  (ant.)  Dizia- se  do  li- 
vro, por  onde  se  rezavam  matinas.  (De  matinas), 

» IMCatintaperera,  f.  (bras.  do  N.)  Nome  de 
uma  ave,  que  canta  de  noite.  (T.  onom.) 

*  BdCatiri,  m.  (bras.  do  N.)  espécie  de  saco,  feito 
de  fibras  de  tucum. 

BdCatiz,  m,  combinação  de  cores  diversas,  num 
tecido,  pintura,  paisagem,  etc. ;  côr  mimosa  de  alguns 
objectos  da  natureza;  (ext.)  gradação  decores;  (ííg.) 
colorido  no  estilo;  côr  politica,  facção.  (Gast.  matiz). 

*  M!atizado,  part.  de 

BdCatizair,  v.  t.  variar  (cores) ;  dar  cores  diver- 
sas a;  (fig.)  adornar.  (De  matiz). 

» IMCatmôirira,  f.  o  mesmo  que  matamôrra.  Cf. 
Góes,  Chron.  de  D.  Man.,  parte  lU,  cap.  71. 

M!ato,  m.  terreno  inculto,  em  que  crescem 
plantas  agrestes;  conjunto  de  pequenas  plantas 
agrestes.  (Gp.  mata  3). 

» !A£ato-l>oni,  m.  (bras.)  mato,  cujo  desinvol- 
vimento  denuncia  a  fertilidade  do  terreno. 

«  Miato-g^rossense,  adj.  (bras.)  relativo  ao 
Estado  de  Mato-Grôsso  \  m.  e  f.  habitante  desse  Es- 
tado. (De  Mato-Grôsso  n.  p.) 

» IMCatol^uatié»  m,  espécie  de  cânhamo,  que 
os  indíiíenas  da  África  do  Sul  fumam  com  delícia. 

»  3£atolão,  m.  (bras.  do  N.)  espécie  de  alforge 
de  coiro,  em  que  os  sertanejos  conduzem  roupa  e 
utensílios  de  viagem.  (Talvez  metath.  de  malotão,  de 
mala). 

*  Miato-mau,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  ca- 
hiva. 

]|£atoml>o,  m.  (bras.)  cova,  em  que  se  planta 
de  estaca  a  mandioca. 

« ]MCatomo2uiiios,  m.  pi.  uma  das  catego* 
rias  em  que  se  divide  o  séquito  do  soba  dos  jingas. 

*  Mlatotiiee,  f.  espécie  de  febre  perniciosa  de 
Lourenço-Marques. 

*  Mlatoninlia,  f.  íprov.)  o  mesmo  que  abibe. 

*  M!atôso,  adj.  coberto  de  mato ;  em  que  há 
mato.  (De  mato). 

BdCatraoa,  f.  instrumento  de  madeira,  formado 
de  tabuinhas  movediças  que  se  agitam  pára  fazer  ba- 
rulho; (flg.)  motejo;  troca;  vaias.  (Doar.  mitraca). 

»M!atriilia,  f.  antiga  festa  que  os  romanos 
celebravam  a  11  de  junho,  em  honra  da  deusa  Ma- 
tuta, {mater  Matuta),  que  presidia  ao  romper  da  ma- 
nhan. (Lat. 
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Matraqneaidio,  part.  de  matraquear;  expe- 
ríeale;  experimentado;  matreiro. 

Matraqiiea<ldr,tn.  aquôlle  que  matraqueia. 
(jlie  matraquear). 

Matraquear,  v.  t,  dirigir  vaias  a ;  apupar; 
amotinar;  (pop.)  easínar;  habituar,  tornar  experien- 
te. (Dd  matraca), 

SiatrâpS,  m.  retorta,  vaso  de  vidro,  usado  em 
operações  chi  micas.  (Fr.  matras,  or.  incerta). 

f  Matraxl,  m.  (ant.)  aguadeiro,  entre  os  tur- 
cos. eÂndào  continuamente  homens  pela  rua  a  que 
chamam  matraxis,  com  odres  cheios  de  água...» 
Godinho,  Viagem  da  Índia,  L.  i,  c.  xxv,  p.  161.  (T, 
ar.) 

Matrazy  m.  (Y.  matrás,  que  é  melhor  orthogr.) 

Matreiro,  adj,  astuto;  matrc^queado ;  que  tem 
grande  experiência.  (Gast.  matrero), 

»Mâtrl,  m.  planta  da  ilha  de  San-Thomé,  si- 
miihante  á  celga. 

«Matriaroliado,  (1.  matriark.  .,)y  m.  pri- 
meiro typo  da  organização  social,  em  que  a  mulher 
é  a  base  da  família,  transmittindo-se  a  herança  péla 
linha  coliateral  uterina.  (T.  hybr.,  do  iat.  mater  +  gr. 
arkhè), 

MatrioÀria,  f.  Nome  de  algumas  plantas  da 
fam.  das  compostas.  (Do  Iat.  matricaliH), 

Matrieida,  m.,  f,  e  adj,  pessoa  que  commet- 
t«u  matrícidio.  (Lat.  matricida,  de  mater  •+-  csedere). 

Matriefdlio,  m.  crime  de  quem  mata  sua  pró- 
pria mãi.  (Lat.  matHcidium^  de  matricida). 

Matrícula,  f,  relação  de  pessoas,  sujeitas  a 
certos  serviços  ou  encargos;  acto  de  matricular;  pro- 
pina ou  quantia,  paga  por  quem  se  matricdla  numa 
escola.  (Lat.  matricula y  de  matrix). 

Matriculado,  part,  de  matricular;  (pop.) 
experiente,  matraqueado. 

Matricular,  v,  t,  inscrever  em  matricula. 
(De  matricula), 

9  Matrimouiaâo,  part,  de  matrimoniar. 

Matrimonial,  adj,  relativo  a  matrimónio. 
(Lat.  meUHmonialis,  de  matrimonium), 

Matrimoulalmente,  adv,  de  modo  matri- 
monial ;  á  maneira  de  cônjuges. 

t  Matrimoniamieuto,  m,  acto  de  matrimo- 
niar; o  mesmo  que  ccMamento.  Cf.  Gamillo,  Sc.  da 
Foz,  p.  ÍQS. 

Matrimoniar,  v.  t.  ligar  pêlo  matrimónio ; 
casar.  (De  matrimónio). 

Matrimónio,  m,  união  legítima  de  homem 
com  mulher;  casamento.  (Lat.  matrimonium^  de  ma-- 
ter), 

t  Matarinclian,  m.  (bras.)  peixe  do  Purus. 

«  Matrinding^ue,  m.  espécie  de  gafanhoto, 
de  Ambaca. 

«  Mâtrio,  adj.  (neol.)  relativo  a  mãi.  «  O  mátrio 
podôr».  Th.  Braga,  Modernas  Ideias,  ii,  p.  486.  (Pa- 
lavra criada  por  analogia  de  pátrio,  lat.  patrius,  de 
poíer). 

i  Matritense,  adj,  o  mesmo  que  madrileno. 
(Do  b.  lat.  Matritum  n.  p.) 

MatrisE,  f,  orgam  da  mulher  e  da  fêmea  dos 
mammiferos,  em  que  se  gera  o  feto;  madre,  útero; 
logar  onde  alguma  coisa  se  gera;  manancial;  molde, 
p&ra  fundição  de  caracteres  typográphicos ;  arrola- 
mento de  prédios  ou  de  pessoas  sujeitas  a  contribui- 
ção; barca,  usada  no  Doiro;  adj,  que  é  fonte  ou  ori- 
gem; díz-se  da  igreja  que  tem  jurisdicção  ou  supe- 
rioridade em  relação  a  outras  igrejas  ou  a  todas  as 
capi?llasde  uma  dada  circumscripção;  diz-se  de  uma 
língua,  de  que  se  formaram  outras;  superior;  prin- 
cipal. (Lat.  malrix,  de  mater), 

Matroea,  f,  Us.  na  loc.  á  r^o,  significando 
waauo,  á  tôa. 

Matrona,  f.  mulher  respeitável,  por  idade,  es- 
tado ou  procedimento  exemplar;  (fam.)  virago.  (Lat. 
^PMtrona,  de  mater). 


SíCatronapa,  f.  (fam.)  mulher  gorda  e  corpu- 
lenta. (De  matrona). 

matronal,  adj,  relativo  a  matrona.  (Lat.  ma- 
tronalis,  de  matrona). 

!Matru9s,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  erva-formi- 
gueira,  (Liga-se  a  mastruço  f) 

!Matta,  f.  (e  der.)  (V.  mata,  etc.) 

*  IMCáittia,  f,  género  de  plantas  borragineas. 
SíCatula  ^,  f.  Designação  antiga  do  vaso  em  que 

se  urina.  (Lat.  matula,  com  a  mesma  significação). 

!Matula>,  f,  (pop.)  súcia,  corja;  matulagem. 
(Gp.  7natulagem), 

»  BdCatula^,  f.  (bras.)  farnel,  alforge  com  comi- 
da. (É  possível  que  tenha  a  mesma  or.  que  matula*, 
Gp.  matalotagem,  no  sentido  de  provisões), 

IMCatulafiT^™,  f.  bando  de  vadios;  os  vadios; 
vida  de  vadio;  vadiagem.  (Ao  contrário  dos  outros 
diccion.,  creio  que  a  palavra  nada  tem  de  commum 
com  o  lat.  matula,  e  vejo  nella  a  contr.  ou  alter,  de 
matalotagem,  camaradagem,  rancho). 

IMCatulao,  m.  vadio,  estróina;  rapagão.  (De 
matula  ^), 

«IMCatulaz,  m.  (des.)  o  mesmo  que  matu' 
Ião. 

«Matnlla,  f,  (ant.)  torcida  de  candieiro.  Gf. 
Roteiro  de  Vasco  da  Gama.  (Liga-se  ao  lat.  matula, 
vaso?) 

«  Miatulo,  m,  (pop.  ant.)  homem  grosseiro;  va- 
dio. (Gp.  matula^), 

« iMatumbo,  m.  (bras.  do  N.)  o  mesmo  que 
matombo. 

«j^atundo,  m.  representação  do  deus  mas- 
culino, no  Gongo.  (Talvôz  de  mata  '). 

IMCatung^o,  adj.  (bras.  do  S.)  Diz-se  do  cavallo 
velho  ou  inútil. 

«  Miatupâ.,  m,  (bras.)  grupo  compacto  de  ca- 
pim aquático,  á  beira  dos  rios  e  lagos.  (T.  tupi). 

MlaturacAo,  f.  estado  do  que  se  acha  ama- 
durecido ;  acto  de  maturar.  (Lat.  maturatio,  de  ma* 
turare). 

Maturado,  part.  de  maturar;  sazonado;  (flg.) 
que  se  tornou  circumspecto  pólo  estudo  ou  péla  ex- 
periência. 

Miaturar,  v.  t,  tornar  maduro;  v.  p.  amadure- 
cer; (flg.)  tornar-se  sisudo  ou  circumspecto,  pêlo  an- 
dar dos  annos,  pêlo  estudo  ou  péla  experiência.  (Lat. 
maiurarCf  de  maturas). 

M!aturati^o,  adj.  que  auxilia  ou  produz  a 
maturação;  que  promove  a  suppuração.  (De  matu* 
rar). 

«  MAturanâs,  m.  pi,  indígenas  do  norte  do 
Brasil. 

Miatureseônoia,  f,  qualidade  ou  estado  do 
que  é  maduro.  (Do  lat.  maturescere), 

IMCaturi,  m.  castanha  do  caju.  (Talvez  do  tupi). 

Ufaturidacle,  f,  o  mesmo  que  madureza; 
(fig.)  idade  madura;  perfeição.  (Lat.  maturitas,  de 
maturus). 

« IMCaturo,  adj,  (ant.)  o  mesmo  que  maduro, 
(Lat,  mxiturus). 

*  Sílaturrang^as,  f.  pi,  (prov.  trasm.)  Dar 
nas  rNw»,  descobrir  as  manhas;  tocar  no  ponto  vulne- 
rável ;  achar  a  solução  de  uma  diífículdade.  (Gp.  ma* 
turrango), 

« IMIaturrang^o,  adj.  (bras.  do  S.)  mau  caval« 
leiro.  (De  maturrão). 

*  ]Míaturrâo,  m.  (bras.)  bosta  velha,  aleijada 
ou  cega.  (Gp.  matungo). 

»  Maturreng^o,  adj.  (bras.  do  S.)  o  mesmo 
que  maturrango, 

» MAtuta^ao,  f,  (fam.)  acto  de  matutar; 
scisma. 

»  3!latuta*e-meia«  (Ck)rr.  da  loc.  uma  tuta' 
e-meia,  Gp.  tuta-e-meia), 

MAtutar,  f>.  i.  (chul.)  meditar;  reflectir;  tér 
uma  ideia  flxa;  scismar.  (De  mcUuto). 
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« ]%£atiita.lliiioi,  m,  espécie  de  escaravelho 
africano. 

I^atntioe,  f,  maneiras  ou  actos  próprios  de 
matulos.  (De  matuto). 

Miaitutina.!»  adj.  o  mesmo  que  matutino» 

IMCatutinâ^irio,  m.  livro  de  matinas ;  matineiro. 
(De  matutino). 

Miatutino,  ac(;.  relativo  á  manhan;  queappa- 
rece  de  manhan ;  que  se  faz  ou  acontece  de  manhan ; 
f  madrugador.  (Lat.  matutinus,  provavelmente  dem. 
de  matutus,  que  só  se  encontra  em  mater  matuta^  a 
deusa  da  manhan  entre  os  romanos). 

]%Iatuto*,  adj.  sertanejo;  que  vive  no  mato; 
(flg.)  maníaco, scismatico;  (fam.)  matreiro;  manhoso; 
finório.  (De  mato), 

*  3J[a.tiito%  m.  árvore  africana,  de  folhas  sim- 
ples, pecioladas,  e  flores  hermaph reditas. 

]MCa»u,  adj,  que  é  desagradável  ou  nocivo;  que 
não  cumpre  os  seus  devores ;  mal  feito ;  estragado ; 
que  oíTerece  obstáculos;  funesto;  oppòsto  ao  direito 
ou  á  razão;  inconveniente;  injusto;  ingrato;  que  faz 
travessuras;  desastrado;  que  não  presta;  m.  aquillo 
que  é  mau;  individuo  de  má  índole,  de  maus  costu- 
mes; (interj.)  designativa  de  reprovação  ou  descon- 
tentamento. (Lat.  malus). 

» IMIauaiâs,  m.  pi.  indígenas  do  norte  do  Brasil. 

M!u.«il>a,  f.  árvore  silvestre  do  Brasil. 

«  "MieLUL^m^  m.  pi.  indígenas  do  norte  do  Brasil. 

*  ]Míaiiis,  m.  pi.  indígenas  do  norte  do  Brasil. 
IMCatiJo,  m.  instrumento  de  calafate,  pára  tirar 

estopa  das  fendas. 

!Ma><liiQa,  f.  mão-cheia;  manipulo;  pequeno 
feixe  que  pôde  abrangèr-se  com  a  nião.  (De  mão). 

«  Kikaiipataz,  m.  árvore  de  Gabo- Verde. 

» !M.a,iii*li,  m.  árvore  indiana,  (hassia  latifolia); 
bebida  alcoólica,  muito  vulgar  na  Índia  portuguesa. 

*  IMCaurôsoOy  adj.  ou 

« ]Mía.iirionfeio,  adj.  o  mesmo  que  moirisco.  Cf. 
Herculano,  Opusc,  iii,  p.  70.  (Do  lat.  maurus). 

!A£f]Lui*itâJila.,  f.  planta  caryophyllácea,  {dian- 
thuB  barhatuêy  Lin.) 

*  IMCcLiiritano,  adj.  relativo  á  Mauritânia;  m. 
habitante  da  Mauritânia;  moiro.  (De  Mauritânia, 
n.  p.) 

«  IMIciíiro,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  muravidi ;  m, 
e  adj.  (poet.)  o  mesmo  que  moiro. 

Ãfuuisoléo,  m.  ou 

]M[a.uisoléu,  m.  sepulcro  de  Mausolo;  (ext.) 
sepulcro  sumptuoso.  (Gr.  mausólein^  de  Mausolo 
n.  p.) 

« IMEâ^ia,  m.  língua  de  algumas  tríbus  cafreaes. 

MiaT^ionameiíte,  adv.  de  modo  mavioso;  com 
suavidade;  deliciosamente. 

IMÍaviosidade,  f.  qualidade  de 

SíCaviôfso,  adj.  aíTectuôso;  compassivo;  agra- 
dável aos  sentidos;  suave;  terno;  enternecedôr.  (Por 
amaviôso,  de  amavios). 

Ufavôreio,  adj.  relativo  a  Marte;  bellicôso; 
aguerrido.  (Lat.  mavortius,  de  Mavors  n.  p.) 

«  Ma^u  vi,  m.  espécie  de  aranha  africana. 

SíCaxilla^  f.  cada  uma  das  peças  ósseas,  em 
que  estão  inseridos  os  dentes  dos  animaes  vertebra- 
dos; queixada.  (Lat.  maxilla^  de  mala). 

3Xa3CÍllajr,  adj.  relativo  á  maxilla.  (Lat.  ma^ 
(tillarist  de  maxUla). 

« ]%£sucillâ.ria,  f.  género  de  orchídeas.  (De 
maxilla). 

*  M^axillito,  f.  inflammacão  das  maxillas.  (De 
maxilla). 

*  Miaxillò-deii-tal»  adj.  ou 

»  Mlaxlllò-den-tâ.rio,  adj.  relativo  a  dentes 
e  maxillas.  (De  maxilla  +  dente). 

»  ]M[axlllò-lal>ial,  adj.  relativo  a  lábios  e  ma- 
xilla. (De  maxilla  -|-  lábio). 

«MaadLllò-muscularyad;.  relativo  aos  mús* 
culos  da  maxilla.  (De  maxiUa  +  muscular). 


Maxillôeio,  adj.  que  tem  grandes  maxillas. 
(De  maxilla). 

« TVfax-im,  m.  (t.  de  Angola),  longa  faca  para 
cortar  erva. 

Mlâxima, f.  axioma;  sentença  moral;  brocar- 
do; conceito;  nota  musical,  com  o  valor  de  oito  semi- 
breves.  (Do  lat.  maximus,  de  magnus). 

maximamente»  adv,  principalmente;  de 
modo  m,áximo. 

«  MAximârio,  m.  (neol.)  coUeccão  de  máxi- 
mas. (De  máxima). 

t^ikilaxime,  (1.  máksimè),  adv.  principalmente. 
(T.  lat.) 

»  Miaximiliana,  f.  planeta  telescópico,  des- 
coberto em  ld6i. 

IMCUximo,  adj.  que  é  maior  que  todos;  que 
está  acima  de  todos  os  da  sua  espécie  ou  género; 
que  é  o  mais  alto;  excelso;  m.  aquillo  que  é  maior 
e  mais  alto  ou  mais  intenso;  o  ponto  mais  alto  a  que 
pôde  subir  um  prôco,  um  objecto,  qualquer  coisa. 
(Lat.  maximusy  de  m>agnus). 

« f  IMCaximum,  (1.  m,áksimum^)j  m.  o  ponto 
mais  alto  ou  o  valor  mais  elevado,  a  que  pôde  che- 
gar uma  quantidade  ou  outro  objecto.  (T.  lat.) 

«  MAxinJes,  m.  pi.  povo  sertanejo  de  Angola. 

» ]%£axixe  I,  m.  (bras.)  fruto  de  uma  planta  cu- 
curbitácea. 

«  Maidtxe  ^  m.  (bras.  do  S.)  espécie  de  batu- 
que. 

« IMCaxona,  m.  língua  falada  no  centro  da  Afri- 
ca meridional. 

I^asoxôlo,  m.  ave  africana. 

« IMCaxueira,  adj.  Âmbar  r^o,  o  âmbar  pardo. 

IMía^aoâ,  f.  planta  restiácea  do  Brasil. 

«  M:a;^a;^a,  f.  (bras.)  moca  selvagem  das  mar- 
gens do  Tocantins. 

»  MAy uairdina,  f.  preparado  pára  a  extrac- 
ção de  cai  los.  (De  Maynard  n.  p.) 

I^ayonnese,  f.  (gal.)  molho  frio,  que  se  pre- 
para com  muitos  adubos;  fricassé;  (ext.)  iguaria oom 
aquélle  môIho ;  (fig.)  mistura  ou  confusão  de  várias 
coisas.  (Fr.  mayonnaise). 

« I^aas,  m.  antigo  peso  de  Malaca. 

« I^azagl^ania,  f.  (ant.)  companhia  de  solda- 
dos moiros.  «Após  elle  vinha  o  alcaide  com  sua  ma- 
zagania. . .».  Góes,  Chron.  de  D.  Man.,  part.  iv,  cap. 
XLiv.  (Ar.  machzania,  de  machzan,  erário). 

MAzama,  m.  espécie  de  veado  americano. 

«  Mazaiie»  m.  (t.  da  Índia  port.)  cada  um  dos 
membros  da  mazania. 

«  Miazaaia,  f.  (t.  da  índia  port.)  corporacS.o 
fabriqueira  ou  administrativa  de  um  pagode  ou  tem- 
plo hindu. 

^  >f  ftyftnlgftff»  m.  pi,  tríbu  africana  da  costa 
de  Moçambique,  uma  das  grandes  divisões  dos  aja- 
nas.  V.  ajanas,  no  Supplem. 

» I^azanza,  m.  e  f.  (bras.)  pessoa  indolente, 
apalermada. 

« JMCazariase»  m.  tijolo  grande,  empregado  em 
construccOes  de  abóbadas,  no  Alentejo. 

« IMCazdeísmOy  m.  religião  de  Zoroastro.  (Do 
zend  masda). 

]%£azella,  f.  matadura;  ferida;  (fam.)  infermi- 
dade;  tudo  que  afflige;  (fig.)  mancha  na  reputação; 
labéu.  (Lat.  macella,  de  macula). 

Miazellado,  part.  de 

]Míazellair,  v.  t.  encher  de  mazellas,  chagar; 
(fam.)  molestar;  (flg.)  infamar,  desacreditar.  (De  ma- 
zella). 

«  SíCazelleiito,  adj.  que  tem  mazellas ;  acha- 
cado. Gf.  Garrett,  FábulaSf  p.  71.  (De  mazella). 

» ]Míazera,  f.  (ant.)  espécie  de  tafícira. 

]M[azoml>o,  m.  (bras.  deprec.)  aquôUe  que 
nasce  de  pessoas  europeias  no  Brasil;  m.  e  adj.  (flg.) 
indivíduo  tristonho;  mal  humorado,  sorumbático. 
(Talvez  t.  a£r.) 
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Mazonral»  <idj.  grosseiro;  incivil.  (Gast.  ma- 
zonal), 

MazOnro»  cuij.  mazorral;  m.  indivíduo  mazor- 
ral.  (De  mazorral), 

MasEuro. . .,  ^.  o  mesmo  que  mazurk. . . 

Maznirka,  /.  dansa  nacional  da  Polóuia,  a 
três  tempos,  em  movimendo  moderado. 

f  Mazurkar,  v.  i.  dansar  mazurka.  (De  ma- 
zurka), 

tM^baoa,  f,  (t.  de  Angola),  rancho  de  carre- 
gadores indígenas?  Gf.  Gapello  e  Ivens,  i,  p.  xxxiv. 

f  M^balOy  f.  residência  particular  dos  sobas. 

f  >I'bainLl>u,  m.  o  mesmo  que  muavi. 

« M'baii|2;arala,  f,  espécie  de  cigarra  afri- 
cana. 

«  3f  bayây  m.  (tfras.)  vara  com  um  laco,  com 
que  apanha  perdizes  o  caçador  emboscado.  (T.  guar.) 

fM^basEOy  m.  Nome  que,  nalguns  pontos  de 
Angola,  se  dá  á  doença  do  son:mo. 

«Mbetara,  f,  o  mesmo  que  metara, 

>  M'ol&eii|2;e«iiiaii4S'a,  m.  árvore  fructífera 
de  Moçambique. 

f  M'eliLssiie,  m.  árvore  de  Moçambique,  es- 
pécie de  pau-ferro. 

» M'diaii,  m.  género  de  árvores  de  Moçambi- 
que. 

»  >l'dzaii£^a»  f,  árvore  de  Moçambique. 

Me,  pron.  a  mim.  Ê  um  dos  casos  do  pron.  eu,  e 
emprega-se  geralmente  como  complemento  directo 
<m  terminativo.  (Lat.  me,  accusativo  de  ego). 

«IMCeapa,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  ameaça, 

MoapÍLOy  f,  divisão  em  duas  partes.  (De  mera), 

Meaco,  m.  tolda  de  algumas  embarcações  asiá- 
ticas. 

Meada,  f.  porção  de  fios  dobados;  (fig.)  intri- 
ga; mexerico;  enrôdo.  (De  mear). 

«Meadade,  f,  (ant.)  o  mesmo  que  tnetade, 
(De  meio). 

f  MeadÍnlia*de-oix*o,  f,  espécie  de  jogo 
popular. 

Meado,  part.  de  mear;  m.  meio,  parte  média ; 
f  (prov.)  mistura  de  centeio  e  milho,  em  grào.'Gomo 
I.,  e  synónymo  de  m^io^  é  desapprovado  por  alguns 
mestres;  ôstes,  em  vôz  de  no  meado  de  abril,  dizem 
meado  abril,  quando  abril  ia  em  meio. . . 

Meall&a,  f.  antiga  e  pequena  moeda  de  cobre, 
do  valor  de  meio  ceitil;  (fig.)  pequena  porçáo  de 
qualquer  coisa;  migalha.  (De  meio), 

»Meallmar,  m.  o  mesmo  que  mial/iar. 

Mealharla,  f,  antigo  imposto  que  os  vende- 
dores de  Lisboa  pagavam  á  câmara  municipal,  pêlo 
logar  que  occupavam  nos  mercados.  (De  mealha). 

Meallioiro,  m.  conjunto  de  mealhas;  pecú- 
lio; caixinha  ou  cofre  com  uma  pequena  fenda  por 
oode  se  deita  o  dinheiro  que  se  deseja  accumular  no 
mesmo  cofre;  adj.  que  consta  de  mealhas  ou  de 
pouco  dinheiro.  (De  mealha), 

•  Mean,  f.  (prov.  beir.)  anilha  de  coiro,  que 
liga  o  mango  ao  pértigo  do  mangual.  (De  meão). 

Meândirioo,  adj,  (des.)  que  tem  meandros; 

emmaranhado ;  dilTícil  de  comprehendôr.  (De  mean- 
dro). 

Meatidiro,  m.  sinuosidade;  ambages;  (Qg.) 
enrôdo,  intriga.  (Do  gr.  Maeendros,  n.  p.  de  um  rio 
da  ant.  Phrygia). 

* Meaadirôso,  adj,  em  que  há  meandros; 
intrincado;  meândrico.  (De  meandro). 

Meamii.eiite,aíiv.  medianamente.  (De  meão). 

*Meaiio,  adj.  Díz*se  do  toiro  que  tem  branco 
o  pêlo  dos  orgams  reproductôres.  (Gontr.  de  mediano). 

Meão,  adj.  que  está  no  meio ;  interposto,  in- 
termediário; que  nSo  é  grande  nem  pequeno;  me- 
diano; medíocre;  que  occupa  posição  média,  entre 
a  da^  nobre  e  a  plebeia;  m.  peça  central  do  tampo 
das  vasilhas;  peça  central  da  roda  dos  carros,  na 
(N  se  imbdbe  o  eixo.  (Do  lat.  medianus,  de  medtus). 


IMCeair,  v.  t,  dividir  ao  meio;  v.  t.  chegar  ao 
meio.  (De  meio). 

.  Mleato,  m.  pequeno  canal ;  abertura ;  caminho ; 
orifício  externo  de  um  canal ;  intervallo,  que  dá  pas- 
sagem. (Lat.  meatus^  de  meare). 

Miebaai*,  m.  peixe  melacopterygio  do  Japão. 

«  IMCeea,  f,  (chul.)  mulher  brejeira.  (Cp.  meço). 

Mieo&nioa,  f.  \ 

]Míeoâ.aioo,  m,  e  adj. lo  mesmo  ou  melhor  que 

BdCeeanismo,  m,       i   mechânica,  etc. 

iMeoanLsta,  m.  ) 

MeQas,  f.  pi.  acto  de  medir;  confronto.  (De 
meça,  conjuntivo  do  v.  medir), 

»  M!êoastôr,  m.  fórmula  de  juramento,  usada 
especialmente  por  mulheres,  entre  os  antigos  roma- 
nos. (Lat.  mecastor,  de  me  -{-  Castor  n.  p.) 

»  M!eoate,  m,  (pese.  minh.)  tralha  inferior,  de 
esparto,  na  rode  sardinheira. 

«l^êcatrefe,  m.  o  mesmo  que  melcatrefe, 

*  ]MC^oô,  (pleb.  do  bras.)  (Gorr.  de  você,  ou  con- 
tr.  de  vosaetnecê)» 

» iMeoedura,  f.  (ant.)  o  mes^no  que  medida- 
gem,  (Gp.  meças), 

« IMCeoenas,  m.  (flg.)  protector  das  letras  ou 
dos  sábios.  (Dts  Mecenas  n.  p.) 

Mleolia,  f.  pedaço  de  papel  ou  pano,  embe- 
bido em  enxofre  e  que  serve  especialmente  pára  de- 
fumar  pipas  ou  tonéis;  torcida;  substância  combus- 
tível pára  communicar  fogo;  rastilho;  íios,  que  se 
collocam  sobre  uma  chaga,  pára  que  esta  se  náo  fe- 
che; lardo;  saliência  de  uma  tábua,  pára  que  esta 
se  encaixe  noutra;  «(naut.)  parte  inferior  do  mas- 
tro, por  onde  elle  se  encaixa  na  carlinga;  »  parte 
superior  do  mastro,  no  topo  do  calcos;  (fam.)  ma- 
çada. (Do  gr.  muxos), 

MleoÉado,  part.  de  mechar. 

]Míeoliafirem,  f.  acto  ou  efTeito  de  mechar, 

]MCeeliâ.nioa,  (1.  mek. ,.),  f,  sciência,  que  es- 
tuda as  forças  motoras,  as  leis  do  equilíbrio  e  do  mo- 
vimento, e  bem  assim  a  theoria  da  acçáo  das  máchi- 
nas;  conjunto  de  máchinas  de  um  estabelecimento; 
applicaçào  dos  princípios  de  uma  arte  ou  sciência. 
(De  mechânico). 

!B£eoli.anioainLeii-te,  adv,  de  modo  mechâ- 
nico, 

IMCeoliânloo,  (1.  mek,..),  adj.  relativo  á  me- 
chànica;  (Qg.)  machinal;  automático;  m.  aquôlleque 
é  versado  ou  trabalha  em  mechánica;  (fam.)  traba- 
lhador, ou  indivíduo  de  inferior  condição.  (Gr.  mekha- 
nikos,  de  mekhanè,  máchina). 

IMCeoliaiiiMiiio,  (l.  mek. .,),  m,  disposição  das 
partes  constitutivas  de  uma  máchina;  machinismo; 
organização  de  um  todo;  (íig.)  parte  material  ou  ex- 
terna da  linguagem,  independentemente  do  sentido 
das  palavras.  (Lat.  mechanisma,  do  gr.  mekhanè,  má- 
china). 

« Meelianlsta,  (1.  mek,..),  m,  (p.  us.)  o 
mesmo  que  mathemático,  (Gp.  mechanismo), 

» iMeoltanòtlieirapia,  (1.  mek...),  ^.em- 
prego da  maçagem,  como  meio  therapôutico.  (Do  gr. 
mekhanè  -f-  therapia). 

» ]MCee]iaiiòtb.ei*â.pieo,  (1.  mek, , .),  adj,  re- 
lativo á  mechanòtherapia. 

SíCeeliar,  v,  t,  defumar  com  mecha ;  communí» 
car  fogo  a;  encaixar  por  meio  de  mecha.  (De  mecha) é 

Miôolieiro,  m.  bico  de  candieiro  ou  candeia, 
em  que  se  introduz  a  mecha;  «  aquélle  que  faz  me- 
chas. (De  mecha), 

]Míeolioaoâo,  m,  planta  convolvulácea  do  Mó' 
xico. 

•  l^éoia,  f,  variedade  de  excellente  pêra  de 
inverno.  (De  Mécia  n.  p.) 

]Míeoo,  m.  (gir.)  qualquer  indivíduo;  sujeito; 
typo;  homem  libertino,  atrevido;  «  espertalhão;  « 
(prov.  dur.)  pauzinho,  que  se  põi  de  pé,  no  jogo  da 
patela.  (Gita-se,  como  or.,  o  lat.  mosohui,  Parece-ms 
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mais  àcceitável  o  lat.  medicus,  que  no  provn.  e  no 
ant.  fr.  deu  mege,  ainda  hoje  us.  na  Suíssa,  signif. 
medicastro,  charlatão,  impostor). 

4^  ]|£e<5oe<loii.do,  m.  árvore  angolense,  de  fi- 
bras têxteis. 

]MCeoôiiietiro,  m.  instrumento  cirúrgico,  em 
forma  de  compasso,  pára  medir  o  comprimento  do 
feto.  (Do  gr.  mekos  +  metron). 

»  BdCcoônieOy  adj,  Diz-se  de  um  ácido,  desco- 
berto no  ópio.  (Do  gr.  mekon,  papoila). 

«  IMIeooniiia^  f,  substância  crystalllna,  que  se 
extrai  do  ópio.  (Do  gr.  mekon). 

]Mícoôuio,  m.  matéria  escura  ou  esverdeada  e 
viscosa,  que  se  accumula  nos  intestinos  do  feto  du- 
rante a  gestação  e  que  é  evacuada  logo  que  ôlle 
nasce,  (Gr.  mekonion,  de  mekon). 

*  l^ecôpocioy  adj.  que  tem  pés  compridos; 
pi.  género  de  insectos  orthópteros.  (Do  gr.  mskos  + 
pous,  podos). 

ÁKeoru,  m.  planta  cannácea  do  Brasil. 

IMLêda.,  f.  montão  de  feixes  de  trigo,  palha,  etc, 
sobrepostos  de  maneira  que  constituam  próxima- 
qiente  um  cone;  (íig.)  montão;  agrupamento  de  obje- 
ctos da  mesma  espécie.  (Lat.  meta). 

]MCo<la.llici,  f.  peca  metállíca,  geralmente  re- 
donda, com  a  representação  de  personagem  ou  suc- 
cesso  notável  e  respectiva  inscripcáo;  nome  genérico 
das  moedas  dos  povos  antigos;  peca,  representando 
assumpto  de  devoção,  e  ordinariamente  benzida  pêlo 
papa  ou  algum  dignitário  ecclesiástico ;  prémio  que, 
em  concursos  ou  exposições,  se  confere  aos  que  se 
distinguem  nessas  exposições  ou  concursos;  caixinha 
ornamental,  formada  de  duas  tampas  e  geralmente 
de  oiro,  que  as  mulheres  põem  ao  pescoço,  ou  que 
serve  de  berloque  na  corrente  do  relógio; «  baixo  rele- 
vo architeclónico,  representando  personagem  célebre 
ou  acto  memorável.  (It.  medaglia,  do  lat.  metaUum), 

»  9!leda.lli.a.clo,  part.  de  medalliar. 

]MCecl£klliã.o,  m.  grande  medalha;  baixo  relevo, 
oval  ou  circular;  caixinha  circular  ou  oval,  geral- 
mente com  uma  das  faces  de  vidro  e  contendo  um 
retrato,  cabellos,  etc. ;  ♦  (flg.)  homem  importante,  fi- 
gurão. Gf.  Gastilho,  Fastos,  i,  p.  348.  (De  medalha), 

IMCedalliax*,  v,  t.  gravar  em  medalha;  comme- 
morar  por  meio  de  medalha.  (De  medalha). 

]MCeda>lliâ.rio,  m.  ou 

IMCedallioiroy  m.  logar  em  que  se  guardam 
medalhas,  methodicamente  dispostas;  colleccão  de 
medalhas;  fabricante  de  medalhas.  (De  medalha). 

JdCedaJliista,  m.  aquêUe  que  é  versado  no 
estudo  das  medalhas;  coUeccionadôr  de  medalhas. 
(De  medalha). 

« IMCédam,  m.  o  mesmo  que  medo  \  (Gast.  mé- 
dano). 

*  M-G^BjaLh^nta^  m.  (neol.)  escola  literária  de 
Zola.  (De  Médan  n.  p.  da  residência  de  Zola). 

« IMLodeiro,  m.  (prov.  minh.)  logar  onde  há  mo- 
das de  milho;  meda.  (De  ynêda), 

«iModeixes,  m.  pi.  (bras.)  desdém,  desprezo 
pôla  pessoa  que  nos  procura.  (De  me  -f-  deixes,  de 
deixar). 

*  HÍedôs,  adj.  e  adv.  (ant.) mesmo;  até.  PI.  me- 
dêseít.  (It.  medesimo). 

Alédia,  /'.  quociente  da  divisão  do  total  de  dif- 
ferentes  quantidades  pêlo  número  destas ;  termo  mé- 
dio. (De  médio). 

]M[edia*paò,  f.  acto  ou  eíTeito  de  mediar;  inter- 
cessão; intervenção;  momento  da  culminação  de  um 
astro ;  divisão  de  um  versículo  ou  de  um  psalmo  em 
duas  partes,  uma  das  quaes  é  cantada  pêlos  mdivi- 
duos  que  formam  um  lado  do  coro,  e  a  outra  pêlos 
que  formam  o  lado  oppôsto.  (Lat.  mediatio,  de  me- 
diare), 

« ]M[odia.do,  part.  de  mediar. 

I^ediadôr,  m.  e  adj.  aquêlle  que  intervém ; 
medianeiro;  árbitro.  (Lat.  mediator,  de  mediare). 


IMCedial,  adj.  Diz-se  das  letras  que  estão  no 
meio  de  uma  palavra;  «  f.  letra  medial.  (Lat.  media' 
lis,  de  medius). 

IMCedianamente»  adv.  de  modo  mediano; 
mediocremente;  nem  muito  nem  pouco. 

]%£ediajieii*a9  f.  intercessora;  (fíg.)  alcovi- 
teira. (De  medianeiro). 

SíCedlaiieiíro»  m.  e  adj.  o  mesmo  qnemedia' 
dôr.  (De  mediano). 

IMCedianla,  f.  qualidade  de  mediano;  tèrmo 
médio;  meio  termo,  entre  a  riqueza  e  a  pobreza;  es- 
paço, comprehendido  entre  as  sicordas  de  popa  á 
proa;  (flg.)  moderação. 

S£edia,iilaE,  f.  espaço  em  branco,  entre  as  pá« 
gínas  de  folhas  impressas.  (Dq  m&diano). 

Miediauo,  adj.  que  está  no  meio ;  que  está  en- 
tre dois  extremos;  medíocre;  meão;  moderado.  (Lat. 
medianus,  de  medius), 

]!^ediaiite,  adj.  que  medeia;  que  intervém ; 
prep.  por  meio  de,  por  intervenção  de;  *  m.  tempo 
decorrido  entre  dois  factos  ou  duas  épocas.  Gf .  Filia- 
to,  XX,  p.  71.  (De  mediar). 

« nílediao,  m.  planta  campanulácea,  com  que 
os  antigos  tratavam  os  menstrues.  (Gr.  medion,  de 
Media  n.  p.) 

]!^edla,r,  v.  t.  dividir  ao  meio;  intervir  àcôrca 
de;  V.  i.  estar  no  meio;  estar  ou  decorrer  entre  dois 
pontos  ou  duas  épocas;  intervir.  (Lat.  mediare,  de 
medius). 

» ]%£ediastitiite,  f.  inflammação  do  tecido  la- 
minôso  do  mediastino.  (De  mediastino). 

Mlediaistino,  m.  espaço  entre  cada  uma  das 
pleuras  e  a  columna  vertebral;  divisão  transversal, 
que  separa  em  duas  partes  o  fruto  das  plantas  cru- 
ciferas;  adj.  relativo  ao  mediastino.  (Lat.  mediasti- 
nusy  de  medius  +  stare). 

lÀXedlatameií-te»  adv.  de  modo  mediato ;  in- 
directamente;  com  interposição  de  alguém  ou  de  al- 
guma coisa. 

]MCediatâ.]rio,  m.  e  adj,  o  mesmo  que  media- 
neiro. (De  m,ediato). 

]!^ediatizapã.o,  f.  acto  de  mediatizar. 

]M[ediatlzad09  part.  de 

«  MledlatlaBar,  v.  t.  fazer  que  não  dependa 
immediatamente  do  poder  supremo  de  uma  confede- 
ração, pára  não  depender  senão  mediatamente,  (fa- 
lando-se  especialmente  dos  príncipes  ou  Estados  do 
império  alemão).  (De  mediato). 

]MCediato,  adj.  indirecto;  que  está  em  relação 
com  outras  coisas,  por  intermédio  de  uma  terceira. 
(Lat.  mediatus^  de  mediare). 

« IMCodiatôr,  m.  o  mesmo  que  mediador. 

Alédioa  \  f.  mulher  que  exerce  a  medicina  ou 
que  tem  diploma  de  médico.  (De  médico). 

BdCédIoaS  f.  espécie  de  trevo;  luzerna.  (Lat. 
medica t  de  Media  n.  p.) 

]M[edioa^ao,  f.  acto  de  medicar;  tratamento 
therapêutico.  (Lat.  medicatio,  de  m^edicare), 

»  Miedloado,  part.  de  medicar, 

IMCodloag^em-dos-paistoig^  f,  espécie  de 
luzerna.  (Gp.  médica^). 

M^edieamotitacao»  f.  acto  de  medicamen- 
tar; medicação ;  tratamento  médico. 

« l!IJCedioameutado,  part.  de 

]|£odieametitar,  v.  t.  dar  medicamentos  a; 
medicar.  (De  medicamento). 

IMCèdioameiíte,  adv.  segundo  os  preceitos  da 
medicina.  (De  médico). 

A£edlcametito,  m.  substância,  que  se  ap- 
plica  externa  ou  internamento,  pára  restabelecer  a 
saúde;  remédio.  (Lat.  medicatnentumt  de  wedicare). 

M^edioamentOso.  adj.  que  tem  proprieda- 
des de  medicamento.  (De  ynedicamento). 

IMCcdipao,  f.  acto  ou  efTeito  de  medir. 

Mledioar,  v.  t.  tratar  com  medicamentos;  di- 
rigir o  curativo  de.  (Lat.  medicare,  de  medictut). 
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Médioastro,  m.  aquêlle  que  faz  curativos, 
sem  diploma  nem  aptidões  de  médico;  curandeiro. 
(De  médico), 

Medic^atrisE,  adj.  f,  que  tem  a  propriedade 
de  curar;  que  tem  a  naturôza  de  medicamento.  (Do 
lat.  hypoth.  medicatrix^  de  medicator), 

MecUcÀvel,  adj.  que  se  pôde  medicar.  (Lat. 
mt^Ácabili»y  de  medicar e). 

Medicina,  f,  arte,  que  tem  por  objecto  a  cura 
das  doôQças  e  a  conservação  da  saúde,  baseando-ie 
oasdência  das  infermidades  ou  pathologia;  systema 
medicinal;  medicamento;  (íig.)  aquillo  que  remedeia 
um  mal.  (Lat.  mediaina,  de  medioinuè). 
f  Miedioinado,  pari,  de  medicinar. 
Medioinal,  adj.  relativo  á  medicina;  que  ser- 
ve de  remédio;  que  cura;  (flg.)  que  remedeia  qual- 
quer mal  moral..  (De  medicinalis^  de  medicina). 

Mediotnalmeiíte»  adv.  de  modo  mediei» 
ftal. 

Medieinair,  v.  t.  ep,o  mesmo  que  medicar. 
(De  medicina). 

MedioineiírOy  m.  arbusto  medicinal  da  fam. 
das  euphorbiáceas.  (De  medicina). 

•Médioo  ^,  m.  aquôlle  que  é  versado  em  me- 
dicina; aquêlle  que  a  exerce;  clínico;  aquôlle  que 
corsoa  uma  faculdade  ou  escola  de  medicina,  rece- 
bendo os  graus  respectivos;  (fíg.)  aquillo  que  pôde 
restabelecer  a  saúde;  rs^  espii*itualy  confessor  ou 
director  de  consciência;  adj.  o  mesmo  que  medici- 
nal. (Lat.  medicus,  de  mederi), 

fMédioo',  adj.  relativo  á  Média  ou  aos  me- 
dos. (De  médo^). 

« Médloò«maii.ia,  f.  mania  de  curar  ou  de 
exercer  funcgões  de  médico. 

«Médioò-n&aníaoo,  m.  e  adj.  aquêlle  que 
tem  a  médicò-mania. 

)f  Médioò«ptsyoliolô£;loo,  adj.  Diz-se  dos 
estudos,  relativos  á  psychologia,  feitos  por  meio  da 
observação  das  doenças  cerebraes. 

Medida,  f.  grandeza  determinada,  que  serve 
de  base  para  avaliar  outras  grandezas;  acto  de  me- 
dir; extensão  ou  grandeza  que  se  pôde  calcular; 
vaso,  de  grandeza  determinada,  pára  avaliar  a  quan- 
tidade de  certos  objectos;  régua  ou  qualquer  tira 
graduada,  com  que  se  tomam  certas  medidas;  grau; 
bitola;  proporção;  balisa;  alcance;  cálculo;  regra; 
ordem,  bêa  disposição,  moderação;  predisposições; 
projecto;  compasso  musical. 

Med ici agem,  f.  aquillo  que,  de  um  objecto 

medido,  pertence  ao  medidor;  *  foro  antigo,  que  se 

pagava  ao  medidor  do  pão  e  do  vinho.  (De  medido). 

Medi^lamente,  adv.  moderadamente ;  com 

proporção.  (De  medido). 

f  Medideira,  f.  (ant.)  mulher  que,  em  Lis- 
boa, media  o  trigo  aos  compradores.  (De  medir), 
Medido,  parL  de  medir. 
Medidor,  adj.  que  mede;  m.  aquêlle  que 
mede.  (De  medir). 

Medieiral,  adj.  o  mesmo  que  medievo. 
Medie^vlsi»,  m.  aquêlle  que  é  versado  em 
assumptos  da  idade-média.  (De  medievo). 

Medievo,  adj.  relativo  á  idade-média.  (Do 
lat.  médium  -f  íevum). 

t  M^ditsi^v  m.  partidário  da  sciência  média, 
em  tbeologia.  (De  médio). 

« BCedimarémetiro,  m.  instrumento  com 
que  se  determina  o  nível  médio  do  mar.  (De  médio 
■f  mar  -f-  gr.  m^tron). 

*  Medimno,  m.  medida  grega,  correspondente 
a  seis  môdios  romanos.  (Lat.  medimnum  =  gr.  me- 
dimno9). 

•  Medinilla,  f.  género  de  plantas  melasto- 
máceas. 

Médio,  adj.  que  está  no  meio  ou  entre  dois 
pontos;  que  occupa  situação  intermediária;  que  se- 
para duas  coisas;  que  exprime  o  meio  termo;  que 


occupa  o  meio  entre  duas  extremidades.  (Lat.  me^ 
diuit  do  gr.  me808,  sanscr.  madhya). 

Medíoere,  adj.  médio  ou  mediano ;  que  não 
é  bom  nem  mau,  ou  que  está  entre  bom  e  mau;  que 
não  é  grande  nem  pequeno,  ou  que  está  entre  pe- 
queno e  grande;  ordinário,  insignificante; »  m.  aquôlle 
que  é  medíocre  ou  tem  pouco  merecimento;  aquillo 
que  é  medíocre.  (Lat.  ntediocris,  de  medius). 

IMCedioeirotnente,  adv.  de  inoJo  medíocre; 
pouco. 

«  Miediooraoia,  f.  (neol.)  predomínio  social 
das  classes  médias;  burguesia.  (T.  hybr.  do  lat.  me- 
diuB  +  gr.  kr ateia). 

SíCediooridado,  f.  qualidade  ou  estado  de 
medíocre;  falta  de  mérito;  vulgaridade;  »  pessoa  ou 
coisa  que  tem  pouco  merecimento. 

Medir,  v.  t.  avaliar  ou  determinar  a  grandeza 
ou  quantidade  de;  ajustar,  regular;  têr  a  extensão 
de;  ponderar;  percorrer;  olhar,  provocando;  com- 
medir,  moderar ;  v.  p.  rivalizar;  batêr-se  com  alguém; 
arcar.  (Lat.  metiri). 

MIedital>undo,  adj.  que  medita;  melancóli- 
co. (Lat.  meditahundus,  de  meditari.) 

Medii:a<^ão,  f.  acto  ou  efTeito  de  meditar;  con- 
templação; oração  mental.  (Lat.  meditalio,  de  medi- 
taí*i). 

f  M[editado,  part.  de  meditar. 

iModitadOr,  m.  e  adj.  aquêlle  que  medita. 
(Lat.  meditator,  de  m,edUari). 

M[editajr,  t;.  t.  ponderar,  considerar;  pensar 
sobre;  projectar;  v.  i.  reflectir,  pensar;  m.  medita- 
ção. (Lat.  meditari.  Cp.  gr.  meletai). 

Meditativo,  adj.  meditabundo;  próprio  de 
quem  medita.  (Lat.  meditativu^,  de  meditari). 

IMCeditâT-el,  adj.  que  deve  sôr  meditado.  (De 
meditar). 

]M[edite]rrâ.iieo,  adj.  que  está  situado  entre 
terras;  relativo  ao  Mediterrâneo  ou  aos  países  que  o 
cercam;  m.  mar  interior.  (Lat.  meditet^aneus,  de 
mediu»  -\-  terra). 

*  ]MCediteinrâ.nieo,  adj.  relativo  ao  Mediter- 
râneo; situado  â  t>eira  do  Mediterrâneo. 

SJCédiuTOL,  m.  suppôsto  intermediário  entre  os 
vivos  e  as  almas  dos  mortos.  PI.  médium».  (Lat.  mé- 
dium, de  m,edivui), 

*  Miêdi valvular,  adj.  (bot.)  Diz-se  dos  se- 
ptos que  partem  do  meio  das  válvulas  pára  o  eixo 
dos  frutos,  como  succede  nas  liliáceas.  (De  médio  + 
válvula). 

!Medível,  adj.  que  se  pôde  medir. 

»  M!ecU  idiado,  m.  condecoração  ottomana, 
criada  em  1851  pára  compensar  o  mérito  civil  e  mi- 
litar. (De  Medjid  n.  p.) 

»]MCedJidieli,  m.  (V.  medjidiado). 

!Môdo,  m.  temor  ou  susto,  resultante  da  ideia 
de  um  perigo  real  ou  apparente,  ou  causado  pôla 
presença  de  objecto  perigoso  ou  estranho;  receio, 
(pop.)  phantasma.  (Lat.  metus,  de  metuere). 

»  Medo  ^,  m.  monte  de  areia,  mais .  ou  menos 
prolongado,  e  formado  pêlo  vento,  nas  vizinhanças 
do  mar;  duna.  (Cp.  medam). 

t  Miédo  ^,  adj.  relativo  á  Média :  m.  habitante 
da  Média.  (De  Média  n.  p.) 

*  M!ódò-l>aotriaiio,  adj.  relativo  aos  povos 
medos  e  bactrianos. 

*  Miedoo,  m,  vinho  procedente  de  Medoc,  em 
França. 

*  IMCedol,  m.  árvore  de  Damão. 
BdCedoiiliameiite,  adv.  de  modo  medonho, 

de  modo  assustador. 

Miedotilio,  adj.  que  causa  medo ;  funesto ;  he- 
diondo; ♦  m.  o  mesmo  que  mandrião,  ave.  (De  medo). 

»  M!édò-persa,  adj.  relativo  a  medos  e  per- 
sas. 

!Medra,  f.  acto  ou  efTeito  de  medrar. 

!Medrado,  part.  de  medrar. 
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SíCodiraii^a,  f,  estado  daquôlle  ou  daquillo 
que  está  medrando  ou  crescendo;  acto  de  crescôr  ou 
medrar;  o  mesmo  que  medra.  (De  medrar), 

»  BJLecIraiiQOso,  adj,  que  tem  medrança  ou 
vai  medrando.  Cf.  Castilho,  Fastos,  i,  p.  308.  (De  me- 
drança), 

IMCecIrar,  v,  t,  desinvolvôr;  fazer  crescôr;  me- 
lhorar; augmentar  a  fortuna  de;  u.  i.  desinvolvôr-se ; 
crescôr.  (Do  lat.  maturare,  de  w^turus). 

»  Miediriea.,  m.  e  ^.  ou 

« I^edricae»  m,  e  f,  o  mesmo  que 

»  SíCedriíioajs,  m.  e  f,  (fam.)  pessoa  que  tem 
modo  de  qualquer  coisa;  cagarola.  (Cp.  medroso). 

SíCedirio^  n?.  o  mesmo  que  medra. 

]MCedroti]ia.l,  m.  logar,  onde  crescem  medro- 
nhos. (De  medronho). 

MiediTonlieiíro,  m,  árvore  ericácea,  de  fruto 
similhante  ao  morango.  (De  medronho). 

l^edronlio,  m.  fruto  do  medronheiro.  (Cast. 
madrono). 

Alodrôso,  adj.  que  tem  medo;  acanhado;  tí- 
mido; receoso;  medonho.  (Por  medôso,  de  medo). 

» IMCodruzati,  f.  (ant.)  sutura  craniana.  (Ar. 
madruzon,  do  pers.) 

lMCedulla.9  f.  substância  amarelada  ou  averme- 
lhada, contida  na  cavidade  dos  ossos  longos,  nas  ca- 
vidades cellQlares  das  extremidades  dôsses  ossos, 
no  díploe  dos  ossos  chatos;  miôlo  contido  no  caule 
das  plantas  dicotyledóneas ;  espinal  r^^,  substância 
que  occupa  o  canal  formado  pôlos  arcos  das  vérte- 
bras e  fórmaoencêphalo;  (tlg.)  aparte  mais  íntima; 
aquillo  que  é  essencial.  (Lat.  meduUa,  do  rad.  de 
madius). 

»  Miedullante,  adj.  (des.)  que  percorre  a  me- 
dulla  ou  as  medullas.  (De  meduúar*). 

]|£odullaiT  ^9  adj.  relativo  á  medulla;  que  con- 
tém a  medulla.  (Lat.  medullaris,  áe  medulla). 

» IMCedullai*  %  v.  i.  (des.)  percorrer  as  medul- 
las. (De  medulla). 

«  Miediillitia,  f.  principio  immediato,  que  se 
acha  nas  parôdes  das  céllulas  da  medulla  dos  vege- 
taes.  (De  medulla), 

!K  IMCediillite,  f,  inflammagâo  da  medulla  dos 
ossos.  (De  medulla). 

IMCcdullOso,  adj.  que  tem  canal  medullar; 
cuja  substância  interior  é  mais  branda  que  a  super- 
fície externa;  diz-se  da  maneira  de  bem  esculpir  ou 
pintar  um  objecto  flexível  e  macio;  avelludado.  (De 
m,edulla). 

» IMCedimlia,  /.  (gir.)  dôdos. 

IMCodug^a,  f.  designação  scientífica  da  alforre- 
ca;  «variedade  de  borboleta  europeia.  (Lat.  Medusa 
n.  p.  =gr.  Medousa). 

« Miedusâirio,  adj.  similhante  á  alforreca. 
(De  medusa). 

«j^edúseo,  adj.  (poet.)  relativo  a  Medusa. 
Diz-se  do  cavallo,  que  a  mylhologia  chama  Pégaso 
e  que  nasceu  do  sangue  de  Medusa.  Diz-se  da  fonte 
que  se  chama  Hyppocrene,  e  que  nasceu  no  logar 
onde  Pégaso  deu  uma  patada.  (Lat.  medusseus,  de 
Medusa  n.  p.) 

IMCeeiro,  adj,  que  tem  de  sôr  dividido  ao  meio; 
partível  em  dois  quinhões  iguaes;  m.  aquôlle  que 
tem  metade  em  certos  bens  ou  interesses.  (De  meio). 

f  IMCeeting^,  (1.  mítingh)^  m.  reUniâo  popular, 
tendo  por  fim  deliberar  àcôrcade  questões  políticas; 
comício.  (T.  ingl.) 

IMCeetinj^ueiro,  (1.  mit. , .)  m.  (pop.)  aquôlle 
que  frequenta  comícios  ou  costuma  falar  nôUes.  (Do 
ingl.  meeting). 

IMCefistofel. . .  o  mesmo  que  mephislophel. . . 

IMCefít. . .  o  mesmo  que  mephit. . . 

»  Mlegra»,  f.  mosquito  mais  pequeno  que  o  trom- 
beteiro;  muchâo.  Us.  em  Lisboa. 

«IMCegra...,  pref.  (design,  de  grandeza).  (Do 
gr.  megas). 


» IMCeg^àlantlio,  adj,  que  tem  flores  grandes. 
(Do  gr.  megas  +  anlhos). 

*  llCog-alantliropog^oneeila,  f.  supposta 
arte  de  procriar  homens  de  génio.  (De  gr.  magos  -f- 
aníhropos  -j-  génesis). 

« M!og^alcg^oria,  f.  estilo  pomposo,  magnifi- 
cente. (Gr.  mf*galegoria,  de  megas  +  agoran). 

>  Miegralésio,  adj.  Diz-se  dos  jogos  ou  festas 
que  os  romanos  celebravam  em  honra  de  Cybele. 
(De  Megále^  sobrenome  do  Gybele). 

» IMCeg^alino,  m.  ou 

*  Sfeg^âllo,  m,  perfume  delicioso,  feito  de  óleo 
de  avelan  da  Índia,  ou  de  bálsamo,  de  cana  da  Arábia» 
da  junca,  da  canela,  etc.  (Lat.  m^galium  =  gr.  me- 
galio-n), 

Mieg^alítliloo,  adj.  que  é  feito  de  grandes 
pedras.  (Do  gr.  megas  +  lithos). 

*  BdCog^Alôoole,  m.  (med.)  augmento  do  volu- 
me do  ventre.  (Do  gr.  megas,  megalè  +  kelà). 

» !IM[eg'alòoepliaÍta,  f.  qualidade  de 

*  M^eg-alòcéplialo,  adj.  que  tem  cabeça  ex- 
cessivamente grande.  (Do  gr.  megalè  +  kephalè). 

» IMÍegr^lôg^ono,  ddj.  (min.)  Diz-se  dos  crys- 
taes,  cujas  faces  formam  entre  si  ângulos  muito  ob- 
tusos. (Do  gr.  megalè  +  gonos). 

»  BdCegralo^irapliia.,  f.  descri pgâo  de  factos 
grandiosos;  desenho  ou  pintura  dôsses  factos.  (Do 
gr.  mpgalè  +  graphein). 

«  HJLegrci-loiiiaiila»  f.  (neol.)  mania  das  gran- 
dezas. (Do  gr.  megas,  megalè,  e  mania).' 

*  M!eg^alòpltotiia,  f.  (med.)  augmento  da 
voz,  em  certos  doentes.  (Do  gr.  megas,  megalè  -|- 
phonè). 

» ]M[eg;:n.loplitalmo,  m.  o  mesmo  que  bu- 
phtalmo.  {\)o  fçr.  m,egalè  +  ophtalmos). 

» IMCegr^lop^c^  f'  o  mesmo  que  macrópsia. 
(Do  gr.  megalè  +  ops). 

«  II£eg;'alôpioo,  adj.  relativo  á  megalopia. 

*  M!eg^alôporo,  adj.  que  tem  grandes  poros. 
(Do  gr.  megalè  +  poros). 

»  ]Míog:alòsâ*u]rio,  (I.  megaloss.  ..),m.  espé- 
cie de  grande  lagarto  fóssil.  (Do  gr.  megalè -{- sau- 
ros). 

«  Mie^alosplenia,  f.  (med.)  augmento  do 
volume  do  fígado,  sem  endurecimento.  (Do  gr.  megalè 
-|-  splen). 

*  IMCegralôstilo,  m.  espécie  de  escaravelho. 
(Do  gr.  megas,  megalè  +  stulos). 

*  Miegrâmetro,  m.  instrumento  pára  medir 
as  distâncias  angulares  entre  os  astros;  instrumento 
pára  determinar  longitudes  marítimas.  (Do  gr.  me- 
gas +  metron). 

*  Miog^ârioo,  adj.  relativo  a  uma  escola  phi- 
losóphica,  fundada  em  Mégara  por  Euclides,  escola 
que  duvidava  do  testemunho  dos  sentidos,  admittia 
a  unidade  absoluta  e  considerava  o  sôr  e  o  bem  como 
idôniicos.  (De  Mégara,  n.  p.) 

« IMCeg^asoôpio,  m.  instrumento  de  óptica, 
pára  se  obtòrem  cópias  augmentadas  de  pequenos 
quadros  ou  de  outros  objectos.  (Do  gr.  megas  -f-  sko- 
pein). 

»  M!o£ra>stâ*oliia,.(l*  megastak, ..),  f.  género 
de  plantas  gramíneas. 

BdCeg^atliéirio,  m.  grande  mammífero,  de  que 
apenas  se  conhecem  ossos  fósseis.  (Do  gr.  megas  -f- 
therion). 

IMCeg^eng^ira^  f.  pássaro  conirostro,  {parus  ma- 
jor,  Lin.) 

» IMCeg^ora,  f.  género  de  serpentes;  género  de 
borboletas;  (flg.)  mulher  de  má  índole,  cruel;  *mâi 
desnaturada.  (De  Mege^*a  n.  p.) 

*  ]MCe|i:istòeéplialo,  adj.  que  tem  a  cabôga 
enorme.  (Do  gr.  megistos,  de  megas,  grande,  e  ke- 
phalè, cabeça). 

IMCeia,  f.  tecido  de  malha,  pára  cobrir  o  pé  e 
parte  da  perna;  qualquer  peça  de  vestuário,  feita 
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com  ponto  de  malha;  »  antiga  medida  portuguesa 
pára  líquidos.  (De  meio), 

HCeia-oana,  f.  lima»  em  forma  de  cana,  fen- 
dida ao  meio  longitudinalmente;  ferramenta  do  mes- 
mo feitio,  usada  por  carpinteiros  e  marceneiros. 

9  MelA-eanlia.,  /.  (bras.  do  S.)  bailado  popu- 
lar, espécie  de  fandango. 

SKleia-oajra,  m.  (bras.)  escravo  Importado  por 
ocmtrabando. 

B£ela-oolii1>riiia>9  f,  antiga  peca  de  arti- 
lharia. 

IdEeifl^oor^ja»  f,  moeda  portuguesa  de  prata, 
do  valor  de  500  reis. 

»  Bdí eia4leix*o,  m.  (ant.)  aquèUe  a  quem  per- 
tence metade  de  qualquer  coisa.  (De  meiar), 

S  f.  (V.  meia- idade), 

i9  A  linha,  que  divide  ao 
meio  um  ângulo  recto;  metade  da  esquadria. 

«  HJEeia^B^o^,  m.  (ant.)  o  meio  de  qualquer  coisa. 

Mieia-iâacle,  f,  a  idade  de  quarenta  annos 
proximamente;  a  idade-média. 

«3£eia.ído,  m.  (ant.)  raia,  fronteira,  limite. 
^De  meio), 

Mleiíei-larajvla»  f.  escotilha  que  dá  serven- 
tia ás  ante-cámaras  dos  navios;  qualquer  logar  em 
forma  de  semi-círculo. 

HCeia-lona,  f,  tecido  grosso  de  linho. 

IMEelA^lnai,  f,  phase  da  lua,  em  que  esta  apre- 
senta um  semi-circuto  luminoso;  crescente;  semi- 
círculo; aquillo  que  tem  a  forma  de  semi-cfrculo; 
tembarcacSLO  de  pesca  costeira,  de  fundo  chato  e 
terminada  em  bico  á  proa  e  á  popa. 

»  3!Keia-mlIlrQfi^  f,  espécie  de  lima,  cuja  ser- 
rilha ou  picado  é  um  pouco  menos  fino  que  o  da 
murça  •. 

jÚCela-nau,  f,  parte  do  navio  entre  o  mastro 
grande  e  o  traquôte. 

Meliv-iiotte,  f,  hora  ou  momento,  que  divide 
a  noite  em  duas  partes  iguaes. 

IMEeia-non-te,  f,  (V.  m.eia-noite), 

»  Mieiante,  adj,  (ant.)  Dizia-se  do  homem  de 
meia  idade.  (De  meiar), 

MieiAir»  V,  t,  (V.  mear), 

Meia^i^o-tuiida,  f,  construcQão  semi-circular 
por  dentro  e  por  fora. 

Meias,  f,  pi,  contrato,  em  que  se  dividem  igual- 
mente lucros  e  perdas  por  duas  partes  contratantes; 
«  espécie  de  arrendamento  rural,  em  que  o  arrenda- 
tário faz  as  desp(^sas  da  cultura  e  divide  igualmente 
os  lucros  entre  si  e  o  senhorio;  «  contrato,  em  que 
um  porco,  uma  vacca  ou  outro  animal,  é  cedido  pô- 
los  donos  a  quem  o  sustente  e  crie,  dívidindo-se  ao 
depois  igualmente  o  producto  da  venda  do  animal 
pêlo  dono  e  pêlo  criador.  (De  meie), 

MelfiUB-pajrticla»,  f,  pi,  termos  médios,  en- 
tre os  rumos  da  rosa  dos  ventos. 

»  Meiatade,  f,  (ant.)  o  mesmo  que  metade, 

Meia-i^ini»,  f,  graduação  de  cores;  côr  in- 
termédia á  luz  e  á  sombra. 

«  Meiâaclo,  adj,  (ant.)  dividido  ao  meio.  (Por 
imáiadOf  de  mediar), 

Meifi^amen-te,  adv,  de  modo  meigo;  com 
meiguice;  ternamente. 

«Melsrair,  v,  t.  o  mesmo  que  ameigar,  Cf.  Fi- 
linto,  XI ir,  p.  218. 

Sfeijgreiíg^ro,  adj,  (des.)  peco,  choco,  (falan- 
do-se  de  frutos). 

MeluTO»  ^4/*  amável;  temo,  carinhoso;  bon- 
doso; suave.  (Do  lat.  magicui), 

Metgnioe»  f,  qualidade  de  meigo;  carinho, 
ternura;  pi,  caricias;  palavras  aíTectuosas,  pára  at- 
trahir  a  benevolência  de  alguém. 

« MeisTiioeiíro,  adj,  que  tem  meiguice;  ca- 
rinhoso; melieiro.  (De  meiguice), 

Meimendro,  m,  planta  solânea,  medicinal. 
iLal.  mUimindrum), 


» I^eiminlio,  m,  e  adj,  (V.  mindinho), 

IMCeio,  adj,  que  indica  metade  ou  a  primeira 
metade  de  alguma  coisa;  médio;  m.  ponto  equidis- 
tante de  dois  extremos;  centro;  qualquer  ponto  in- 
terior a  uma  peripheria;  condição;  intervenção;  ma- 
neira; pessoa  ou  coisa  intermediária;  aquillo  que 
estabelece  communicação;  possibilidade;  cada  uma 
das  ordens,  em  que  se  dividem  os  talhos  das  salinas; 
ambiente,  em  que  se  realizam  certos  phsnómenos; 
pL  haveres;  recursos  pára  subsistência;  adv,  por 
metade;  em  metade,  proximamente;  um  tanto;  não 
inteiramente.  (Lat.  mediua^  gr.  mesos^  do  sanscr. 
madhya), 

«  BdCeio-b^rdo,  m,  (gir.)  facada. 

«  ]l£eÍo-l>iraiioo,  m.  antiga  moeda  portugue- 
sa, m^eio  real  branco,  do  valor  de  três  ceitis. 

]%£elo*l>iiisto,  m.  retrato  ou  eíTigie,  em  que 
só  se  representa  a  cabeça  e  o  pescoço. 

Hfeio-oOi-po,  m.  parte  superior  de  uma  figura 
humana,  dôsde  a  cintura. 

]Míoio-clia,  m.  hora  ou  momento,  que  divide 
em  duas  partes  iguaes  o  dia  alumiado;  cada  uma 
dessas  duas  partes;  o  sul. 

« II£eÍÔ£^oao,  adj,  (min.)  Diz-se  da  substância 
crystallizada  em  prismas,  cujas  faces  se  inclinam  do 
maneira,  que  os  ângulos  formados  por  ellas  vão  suc- 
cessivamente  deminulndo.  (Do  gr.  meion'\'gonos), 

l^eio-grôisso,  m.  e  adj,  certa  qualidade  de 
rapé. 

*  IMCetor,  adj.  (ant.)  o  mesmo  que  menor, 
IMCeio-relô-vo,  m,  figura  ou  ornato,  em  que 

metade  do  vulto  resái  de  um  plano,  no  sentido  da 
espessura. 

« ]|£oto-inif  o,  m,  espécie  de  lima,  de  serrilha 
ou  picado  menos  grosso  que  o  do  rufo  ^, 

»  ]MíeÍos-l>afiitos,  m,  pi,  (pese.)  rode  do  ap- 
parôlho  de  arrastar  pára  terra,  a  qual  se  liga  com 
o  saco. 

« IMCeios-mef nlios,  m,  pi.  (pese.)  rede  do 
saco,  ligada  aos  meios-bastos. 

]M[eiiri,  m,  planta  brasileira,  de  raiz  alimentí- 
cia. O  mesmo  que  maruhi  f 

Mieirtnliado,  m.  cargo  de  meirinho;  *  terri- 
tório, sujeito  á  jurisdicção  dos  antigos  magistrados, 
chamados  meirinhos.  (De  meirinho  *). 

]%£eix*inliar,  v,  i,  exercer  o  offício  de  meiri- 
nho. (De  meirinho^), 

]|£elriii]io  %  m.  antigo  empregado  judicial, 
correspondente  ao  moderno  offlcial  de  diligências; 
beleguim;  antigo  magistrado  que,  por  nomeação 
real,  governava  amplamente  uma  comarca  ou  um 
territóiio ;  adj,  diz-se  do  gado  que,  de  verão,  pasta 
nas  montanhas,  descendo  no  mverno  ás  planícies; 
e  diz-se  da  lan  deste  gado.  Gf.G.  Vicente,  i,  p.  175. 
(B.  lat.  majorinusy  do  lat.  mo/or). 

t  IMCeirinlio  %  m.  casta  de  uva  preta  da  Beira- 
Alta.  (Talvez  corr.  de  morinhOf  do  lat.  mortcm). 

]|£eiru-clo-p]rôto,  m,  planta  anonácea  dO 
Brasil. 

« !A£eisiiéria»  f,  género  de  plantas  melasto- 
máceas.  (De  Meisner  n.  p.) 

»]|£eÍsoiii,  f,  (ant.  gal.)  o  mesmo  que  co^a. 
(Fr.  maison), 

♦  JMEeitegra,  f,  (ant.)  almoço  ou  refeição,  que 
se  dava  aos  cobradores  dos  foros  reaes;  o  mesmo 
que  almeitiga,  Gf.  Elucidário, 

» IMCoLidll,  m.  (prov.  minh.)  travessa  que  prende 
a  rabiça  ás  aivecas  do  arado. 

Miei,  m.  substância  doce  que  as  abelhas  formam 
com  o  succò  das  flores  e  que  depositam  em  alvéolos 
apropriados ;  ♦  substância  análoga,  formada  por  ou- 
tros insectos,  como  a  que  se  encontra  no  canal  me- 
dullar  das  silvas  sêccas;  » (bras.)  calda  de  açúcar, 
destinada  das  formas  nos  respectivos  ingenhos;  (fig.) 
doçura,  suavidade.  PI.  msles  e  méis,  «. .  .e  eu  premia 
aos  panaes  os  meles  abundantes.^)  Castilho,  Geórgi- 
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ca»,  p.  241.  a... ao  deus  os  méis  contentam.»  Casti- 
lho, Fastos,  II,  p.  87.  Gf.  Castilho,  Geôrgicas,  p.  19, 
127  e  245.  (Lat.  mel,  gr.  meli,  melUos), 

IMLelck^,  f,  doõnça  dos  vegetaes,  que  lhes  im- 
pede a  medrança,  e  torna  pôcos  os  frutos;  (fíg.) 
doônça;  falta  de  vigor;  cachexia.  (Não  me  parece 
adduzfvel  o  lat.  melas,  cit.  por  alguns  etymologistas. 
É  mais  provável  que  mela  *  se  ligue  a  mela  *,  cuja 
or.  desconheço). 

« ]MLela%  f.  (prov,  trasm.)  falha  ou  mossa,  no' gu- 
me de  instrumente  cortante. 

*  MielaeoiíTO,  m.  vendedor  de  melaço. 
]Míelâ«oioo,  adj,  Diz-se  de  um  ácido  que  se  en- 
contra no  melaço. 

^íela^o^  m.  líquido  viscoso,  espécie  de  fezes 
que  ficam  da  crystallização  do  açúcar.  (De  mel). 

*  IMCelademiia,  f.  (raed.)  côr  escura  que  ap- 
parece  na  pelle,  em  virtude  de  certas  molóstias.  (Do 
gr.  melas  -f-  derma), 

]%£oladiiilia.,  f,  género  de  plantas  labiadas  do 
Brasil,  (peUodon  radicans), 

IMCelaclo  ^^part.  de  melar  ^;  »  (bras.)  diz-se  do 
cavai  lo  que  tem  a  pelle  e  o  pêlo  brancos;  m.  caldo 
da  cana  do  açúcar,  limpo  na  caldeira  e  pouco  grosso; 
»  (des.)  menino  orfam  de  coUégio,  a  quem  os  gaiatos 
perguntavam  se  era  o  que  caiu  na  talha  do  mel. 

'M.eloÀlo  %  part.  de  melar  *;  chocho;  pêcco. 

*  ]Míela.do ',  part.  de  melar  *;  que  tem  mossas 
ou  falhas  no  gume. 

]%£eladu]ra.,  f,  caldeirada  de  sumo  de  cana  de 
açúcar.  (De  melar  i). 

*  Sfelafirastiro,  adj,  (zool.)  Diz-se  do  animal 
que  tem  o  ventre  nAgro.  (Do  gr.  melas  -{-  gasler). 

IMCelaína.,  f.  matéria  negra,  que  segregam  os 
molluscos  cephalópodos ;  pigmento  da  pelle  dos  ne- 
gros. (Do  gr.  melas), 

«IHelaleuoa,  f,  género  de  plantas  myrtá- 
ceas.  (Do  gr.  melas -\-  levkos), 

«9£olaiii,  m,  substância  chímica,  branca,  des- 
coberta nos  resíduos  insolúveis  que  se  obtém,  des- 
tillando-s€^  a  mistura  de  1  parte  de  sulfò-cyanurôto 
de  potássio  com  2  partes  de  sal  ammoníaco. 

M!elainl>o,  m,  árvore  magnoliácea  do  Brasil; 
«  casca  resinosa  e  amarga  dessa  árvore. 

«  9!lela,iiipôdio,  m.  género  de  ervas  ameri- 
canas. (Do  gr.  melanos  +  pous,  podos). 

*  9!lela.mpreâoea,S9  f,  pi,  (bot.)  o  mesmo 
que  escrofularineas, 

« ^Xelanipip-riíia,  f.  princípio  extrahido  do 

»  melampyiro,  m.  planta  escrofularínea,  pa- 
rasita dos  trigaes.  (Gr.  melampuros,  de  melas  -f-  pu- 
ros), 

« l^Colana^og^o,  m,  e  adj,  (med.)  Diz-se  do 
medicamento  que  se  suppõi  tér  a  propriedade  de  fa- 
zer expellir  os  humores  negros  ou  a  atrabílis.  (Do  gr. 
melas  +  agogos,  de  agein), 

»  Mieianantlio,  adj.  que  tem  flores  negras. 
(Do  gr.  melanos  -j-  anthos),. 

« IMIelancliloirose,  f,  (med.)  icterícia  que 
dá  á  pelle  uma  côr  amarela  denegrida  ou  esverdeada. 
(Do  gr.  melas  -\-  khorosis). 

IMCelanoliol . . .  o  mesmo  que  melancol. . . 

Miolanota»  f.  planta  cucurbitácea;  fruto  dessa 
planta;  *  variedade  de  maçan.  (Ref.  de  melãn), 

IMCelajaeial,  m.  terreno,  em  que  crescem  me- 
lancias ;  producção  de  melancias.  (De  melancia), 

Mielaneieira,  f.  melancia,  planta;  *  vende- 
dora de  melancias. 

melaneolia,  f.  tristeza;  desgosto;  doença 
mental,  acompanhada  de  tristeza  e  apprehensões; 
hypocondria.  (Gr.  melankholia^  de  melas  +  kholè), 

llCelajioolioaiiieiite,  adv,  de  modo  melan- 
cólico; com  tristeza;  tristemente. 

IMIelanoôlioo,  adj.  que  tem  melancolia; 
triste;  que  infunde  melancolia.  (Lat.  melancholicus, 
gr.  melankholikos,  de  melankhoUa). 


«  IMCelanoolizado,  part.  de  mélancoUzar» 
»  llColaneolizadOí*,  adj.  que  causa  melan- 
colia. (De  melancolizar), 

IMCelanoolisEar,  v.  t.  tornar  melancólico.  (De 
melancolia). 

*  ]Míolaneônlo,  m.  género  de  cogumelos. 

*  ]|£elaneir&iilde,  /.  género  de  plantas  cype- 
ráceas. 

« IMCelândria,  f.  género  de  insectos  coleópte- 
ros  heteró meros.  (Do  gr.  melas  +  aner,  andros). 

«  Molanemia,  f.  (med.)  estado  mórbido,  em 
que  o  sangue  apresenta  o  carácter  de  venoso  nos 
systemas  arterial  e  capillar.  (Do  gr.  melanos  +  hai- 

« IMCelanemo,  m,  matéria  negra,  vomitada  e 
dejectada  pêlos  doentes  de  febre  amarela.  (Do  gr. 
melanos  -{-  haima). 

« ]|£elâiiia,  f.  qualidade  daquillo  que  é  som- 
brio ou  escuro.  (Lat.  melania,  do  gr.  melanos). 

*  IMCelânloo»  adj.  Diz-se  de  um  ácido  da  urina. 
(Do  gr.  melas). 

» IMCelanina,  f.  o  mesmo  que  melaina. 

»  M!elâ.nios,  m.  pi.  família  de  molluscos  gas- 
terópodos.  (Do  gr.  mela^), 

%  Miolanippa,  f.  género  de  insectos  lepidó- 
pteros  nocturnos;  género  de  phalenas. 

» ]MíelaiiÍfstno,  m.  (med.)  anomalia,  caracte- 
rizada péla  côr,  accidental mente  negra  ou  escura,  no 
pêlo  dos  animaes.  (Do  gr.  melas). 

»  M^elanita,  f.  mineral  escuro,  que  se  acha 
entre  matérias  vulcânicas.  (Do  gr.  m£las). 

«  SíCelaiiòearpo,  adj.  (bot.)  que  dá  frutos 
negros.  (Do  gr.  melas  -f-  karpos). 

« ]M[e1atiòeéplialo,  adj.  (zool.)  que  tem  ca- 
beça negra.  (Do  gr.  melas  +  kepJialè), 

*  SíCelaiiòeeraso,  m.  Designação  antiga  da 
belladona. 

»  BdCelanôoero,  adj.  (zool.)  que  tem  negros 
os  cornos  ou  as  antennas,  (Do  gr.  m^las  +  keras). 

«  Mielanòcliiroíta,  f.  mineral  da  Sibéria,  de 
côr  violácea  ou  avermelhada,  e  que  é  uma  espécie 
de  chumbo  chromatado.  (Do  gr.  melas  -f  khroa). 

«  3£ellanò-£^â.llieo9  adj.  Diz-se  de  um  ácido, 
que  é  o  resíduo  da  destíllação  dos  ácidos  tânnico,  gál- 
lico  e  pyrogállico. 

» IMCelatiòg^iraplilta,  f.  (min.)  pedra  que 
apresenta  traços  escuros,  simiihando  desenhos.  (Do 
gr.  melas  -{-  graphein). 

*  ]Míelaiioma,  m.  tumor  pigmentòso.  (Do  gr. 
melas f  melanos). 

*  l^elânope,  adj.  (zool.)  que  tem  olhos  ne- 
gros. (De  gr.  melas  -{-  ops). 

«  IMLelanoplitlialino,  adj.  que  tem  olhos 
negros ;  que  tem  manchas  rodeadas  de  um  círculo  ne- 
gro, figurando  um  olho.  (Do  gr.  melas  +  ophth4xlmos). 

»  Mielanôpteiro»  adj.  (zool.)  que  tem  asas  ou 
elytros  negros.  (Do  gr.  melas  +  pteron). 

« DMCelanòqninay  f.  (chim.)  producto  da  de- 
composição da  quinina  pêlo  chloro. 

IMCelanoso,  f.  tecido  negro  e  anormal,  que  se 
desinvolve  no  corpo ;  *  cogumelo  microscópico,  que 
ataca  as  videiras  americanas.  (Gr.  melanosis,  de  me- 
las). 

*  ]|£elanòspei*ino,  adj,  (bot.)  Diz-se  dos  ve- 
getaes,  cujas  sementes  sâo  negras.  (Do  gr.  melas, 
melanos  -|-  sperma), 

*  Mielanôstola,  f.  género  de  insectos  coleó- 
pteros  heterómenos.  (Do  gr.  melas  +  stolè), 

*  IMColanôâtomo,  adj,  (zool.)  que  tem  boca 
negra.  (Do  gr.  melas  +  stoma). 

«  Mielaaôtieo,  m,  e  adj.  aquélle  que  tem  me- 
lanose. 

*  IMColanótiríoo,  adj.  que  tem  cabôllos  prelos. 
(Do  gr.  melas  +  trikfios). 

»  Mlelauoxatitlio,  m.  género  de  insectos  co- 
leópteros  pentâmeros.  (Do  gr.  melas  -f  àíanthos). 
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f  Melan^Vi^lo»  m.  gônero  de  plantas  legumi- 
nosas, cuja  madeira  é  preta.  (Do  gr.  melas  +  xulon), 

t  Melaxát^ric^  f.  espécie  de  pôz,  usado  por 
cordoeiros  entre  os  antigos;  espécie  de  grôda,  com 
que  se  tingia  de  negro  o  oalgado.  (Gr.  melanteria,  de 
melaít), 

Melantli^U^eaSy  f,  pi,  (V.  colchicáceaa), 

» Melantiliâ.oeo,  adj.  relativo  otc  similhante 
ao  melantho. 

»  Melftntlieino»  m.  Designaç&o  antiga  da  ca- 
momila. (Gr.  tnetaníhemanf  de  melas  -f-  anthema), 

«Melan-tliera,  f.  gônero  de  plantas  da  fam. 
das  compostas.  (Do  gr.  melas  -{-  antheros), 

•  Melan-tlieirita,  f.  schisto  nôgro,  com  que 
se  pMe  desenhar. 

«  M^elan-tlieso,  f.  gônero  de  plantas  euphor- 
biáceas.  (Gp.  melantho), 

•  Mel&n-tliia,  f  gônero  de  insectos  lepidópte- 
ros  nocturnos.  (Gp.  melantho), 

t  MelôntlitOy  m.  planta,  o  mesmo  que 

tMelan-tlio,  m.  planta  de  raiz  bulbosa,  do 
cabo  da  Bôa-Esperanca;  gônero  de  insectos  coleópte- 
ros  pentdmeros.  (Do  gr.  melas  +  anthoa), 

« Melannrina.,  f,  (med.)  substancia  nôgra, 
que  se  acha  na  urina  de  certos  infermos.  (Do  gr. 
melas  4-  ouron), 

«Melsumiro,  adj,  (zool.)  que  tem  cauda  nô- 
gra.  (Do  gr.  melas  -|-  oura), 

«  Melanzela,  f,  planta  trepadeira  da  ilha  de 
San-Thonié. 

Melão,  m.  fruto  do  meloeiro;  (ext.)  o  meloeiro. 
(Lat.  melo,  do  gr.  melon), 

»  Melâ.pli;fnro,  m.  pórphyro  nôgro,  que  é  um 
diabásico  com  olivina.  (De  gr.  melas  e  de  pórphyro), 

•  Melâpto,  m,  variedade  de  poro  doce.  (De 
mel). 

»  Melâiptero,  adj.  (zool.)  que  tem  asas  ou 
barbatanas  nôgras.  (Do  gr.  melas  +  pteron), 

Melajr  *,  v.  t,  adoçar  com  mel ;  untar  ou  cobrir 
de  mel;  »  dar  côr  de  mel  a;  v.  i.  » (bras.  de  Piauhi), 
procurar  o  mel  das  abelhas  do  mato.  (De  mel). 

Melar  %  v.  t.  produzir  mela  em;  t^.  %.  tôr  mela; 
tomar-se  peco;  chocho.  (De  mela  ^). 

•  Melai^%  V.  t.  fazôr  mossas  em;  cortar,  reta- 
lhar. cSe  percebemos  esta  embrulhada,  me/em-nos.» 
cMe  melem ^  se  eu  o  intendo.»  (De  mela  >). 

« Melasio-terf ota»  f.  (med.)  icterícia  que 
faz  negra  a  pelle.  (Do  gr.  melas  -f-  ikteros). 

«MelasmOy  m,  (med.)  mancha  escura,  que 
apparece  principalmente  nas  pernas  dos  velhos.  (Do 
gr.  melas). 

«  Melâisomos»  (1.  melass. . .),  m,  pi.  famflia 
de  insectos  coleópteros,  comprehendendo  aquêlles 
que  tôm  corpo  escuro  e  cinzento.  (Do  gr.  melas  + 
somos). 

Melastomâoeas»  f.  pi.  família  de  plantas, 
que  tôm  por  typo  o  melástomo.  (De  metastomáceo). 

«Melas-tomâ^^eo,  adj.  relativo  ou  simi- 
Ihante  ao 

•  Melástomo,  m.  gônero  de  plantas  da  Ásia 
tropical.  (Do  gr.  mehis  -f-  stoma). 

» MelatiTopliia»  f.  (med.)  atrophia  de  um 
membro.  (Do  gr.  meios  +  «  +  trephein). 

«Melaxanto,  adj.  que  é  amarelo  e  nôgro. 
(Do  gr.  melas  +  xanthos). 

•  SiCeloa,  f.  pequeno  peixe  marítimo,  o  mesmo 
que  meiga. 

Meloati*efe,  m.  e  adj.  (chul.)  indivíduo  in- 
significante;  vadio;  biltre. 

«MleleltiAi*,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  belchior. 

9  Mel-dle-^l^do»  m.  (bras.)*  variedade  de  mel, 
que,  sendo  saboroso  p&ra  se  comôr  com  mistura  de 
outra  coisa,  não  adoça  as  substâncias  a  que  se  junta. 
U  B.  G.  Rubim,  Voe.  Bras. 

«  Mel-clo-tainque,  m.  (bras.)  o  mesmo  que 
melaço. 
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«  M;elea|p:*e9  m.  planta  bulbosa. 

» IMÍeleâ^irlde,  f.  Nome  que  os  antigos  de- 
ram á  gallinha  da  índia ;  pi,  família  da  ordem  das  gaU 
llnáceas,  tendo  por  typo  a  pintada  ou  gallinha  da  ín« 
dia.  (Gr.  meleagrides,  de  Meleagros  n.  p.) 

» iMoleag^ro,  m.  gônero  de  molluscos ;  espè* 
cie  de  borboleta. 

IMelepas,  m.  qualidade  de  pão  macio  e  fofo, 
que  se  fabrica  nos  arredores  de  Lisboa.  (De  Melecas 
n.  p.)  • 

IMCeletro,  m.  negociante  de  mel.  (De  mel). 

]Míelena^  f.  cabôUo  comprido;  cabôllo  des* 
grenhado;  gadôlha;  parte  da  crina  do  cavallo,  pen- 
dendo da  cabôga  sobre  a  fronte.  (Gast.  melena). 

«BfelotiaS  f.  vómito  de  matérias  nôgras, 
acompanhado  de  dejecções  da  mesma  côr,  e  prece- 
dido de  cólica  súbita  e  intensa.  Gp.  melanemo.  (Gr, 
melatna,  de  melas). 

IMIelÔz,  m.  (V.  molh&lha). 

•  IMCelfSiirado,  m.  planta  da  serra  de  Gintra. 

IMCelgra,  f.  espécie  de  mosquito,  que  se  encon- 
tra em  terrenos  pantanosos;  pequeno  peixe,  do  feitio 
da  raia. 

»  Mielfi^o,  m,  e  adj,  (prov.  trasm.)  gômeo.  (Gontr. 
de  gemei go), 

♦  Mlelgrot&o,  m.  (prov.  trasm.)  Designação  vul- 
gar do  pêssego.  (Gp.  maracotão). 

♦  Mielgrotoeiro»  m.  (prov.  trams.)  variedade 
de  pessegueiro.  (De  melgotão). 

IMEelg^neira»  f.  cortiço  com  favos  de  mel;  (flg.) 
dinheiro,  que  se  junta  ás  occultas;  (chul.)  pechin- 
cha; gôso  tranquiilo.  (De  mel)* 

Melliainioo,  m.  (Gorr.  de  ahelharuco). 

IMCellioir,  adj,  que  é  mais  bom ;  superior  a  ou- 
tro em  boas  qualidades ; «  m.  aquillo  que  tem  melhor 
qualidade  que  tudo  mais;  aquillo  que  é  acertado  ou 
sensato;  adv.  de  maneira  superior;  superiormente; 
i  mais,  em  maior  número;  inter j.  (designativo  de 
sati^sfação).  (Lat.  melior,  que  se  liga  ao  gr.  mala, 
muito,  talvôz  do  rad.  sanscr.  mal,  tôr). 

^^elhora,  f.  acto  ou  eíTeito  de  melhorar ;  me- 
lhoria. 

Mlellioiraclaineiite»  adv.  com  melhoria.  (De 
melhorado), 

IMEellioiraâo,  part.  de  melhorar;  que  se  tornou 
melhor;  corrigido;  aperfeiçoado. 

M^ellioraclôir»  m.  e  adj.  aquôlle  que  toma  me- 
lhor ou  faz  melhoramentos.  (De  melhorar). 

IMCellioirameiito»  m.  melhora;  bemfeitoria; 
adiantamento.  (De  melhorar). 

I^elliorair,  v.  t.  tornar  melhor;  tomar  supe- 
rior; fazôr  próspero;  alliviar ;  restituir  a  saúde  a;  tor- 
nar convalescente;  aperfeiçoar;  v.  i,  tornar-se  me- 
lhor; entrar  em  convalescença;  adquirir  vantagens 
au  augmentos;  abrandar -se;  suavizar-se.(Deme2/ior). 

Mellioirla,  f.  transiç&o  pára  melhor  estado; 
melhor  estado;  superioridade;  bemfeitoria;  »  casta 
de  uva  do  Minho,  de  que  há  duas  variedades,  branca 
e  prôta;  *  adv,  (ant.)  um  tanto  mais,  mais  alguma 
cousa.  (De  melhor). 

]|£ellioraieiite, adv. em  melhores  condições; 
de  melhor  modo.  (De  melhor). 

»  Mélla,  f.  gônero  de  árvores,  o  mesmo  que 
azederaco.  (Gr.  melia,  freixo). 

Mieliâeeas,  f*  pi-  família  de  plantas,  que  tôm 
por  typo  a  mélia.  (De  meliáceo). 

^^  Meliâeeo,  adj.  relativo  ou  similhante  á  mélia. 

Meliana,  f.  e  adj.  qualidade  de  terra,  usada 
pólos  pintores,  pára  a  conservação  das  tintas  nos  qua- 
dros. 

IMCeltante,  m.  malandro ;  patife ;  libertino ;  va- 
dio. 

*  Mlellantlio,  m.  planta  originária  da  África. 
(Do  gr.  meli  +  anthos). 

«  Miéliea,  f.  gônero  de  plantas  gramíneas.  (T. 
it.,  n.  de  uma  gramínea), 
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3Aello4i*tM*  m.  espécie  de  tumor  kialAso,  for- 
mado por  um  liquido  amarelado,  que  tem  a  consis- 
tõncia  do  mel,  (Gr,  nteliheríit,  de  meli  +  keroa). 

Alelf  olEt,  /.  murcella  dOce,  conlendo  uma  mis- 
tura de  amfindoas  pisadas,  com  bauha  de  porco,  açú- 
car, canela,  e>c.  (De  mel). 

IMiélleo,  adj,  musical;  harmoniôao;  suave;  me- 
lodioso. (Lat.  melicuÊ  ^=  gr.  meliko»,  de  melo»,  mem- 
bro ou  parte  de  uma  phrase). 

Alelldo,  m.  b  mesmo  que  molhilha. 

•  B£ellelro,  adj.  carinhoso,  meigo;  lisonjeiro 
por  interesse;  que  tem  lábia.  (Da  mel). 

Bf  elIlAto,  m.  Irõvo  de  cheiro.  (Gr.  meiUoto»,  de 

•  BXelbnba,  f.  árvore  de  Cabinda,  própria  para 

tabuado, 

■  ItXelincUuio,  adJ.  relativo  a  Meliude.  Cr.  Ltt- 
nada*,  vr.  92. 

•  ]MCelliidr>a.do,  part.  de 

lUCellndi-aiT,  v.  t.  tornar  melindroso;  oITendèr 
o  melindre  de;  maguar;  escandalizar.  (De melindre). 

!Meliiiâi*e,  m.  bolo,  em  que  entra  o  mel ; 
planta  delicada,  {balsamiTia  vulgaru)i  (fig.)  delica- 
deza no  trato;  recato;  susceptibilidade.  (De  mel). 

KColIndroacunente,  adv.  de  modo  melin- 
drado: com  delicadôza,  com  escrúpulo, 

]MLelliidxrA8o,  adj.  que  tem  melindre;  escru- 
puloso; muito  delicado;  susceptível;  débil;  innocen- 
te;  arriscado.  (De  melindre). 

•  AKoUnIte,  f.  subsl&ncia  explosiva,  recente- 
mente descoberta  em  Franca,  e  de  accíLo  mais  enér- 
gica que  a  da  dynamite, 

•  9XeIÍpha|riaoas,  f.  pi .  família  de  aves  que 
tôm  por  typo  o 

•  Slelfphafo,  m,  género  de  aves  anisòdãcty- 
las.  (Do  gr.  meti  -f-  phigein). 

SCellssa, /.  o  mesmo  que  croa-cidreira.  •  De- 
signação scièntltlca  da  abâlba.  (Do  gr.  meli»»a,  abe- 
lha), 

•  !Bfl!ellBaocpr«.pJila,  f.  tratado  àcérca  das 
abelhas;  descripvão  dos  costumes  das  abèlheis.  (Do 
gr.  meliita  +  graphein). 

•  jMCoUnsoifi-Aphloo,  adj.  relativo  á  melis- 
sographla, 

aÃCellt»,  f.  género  de  plantas  labiadas;  gé- 
nero de  crustáceos. 

•  Blelltlii-ep-to,  m.  género  de  aves  anísbdá- 
ctylas.  (Do  gr.  meli  +  threpto»). 

TUellto,  m.  Designação  genérica  dos  medica- 
mentos em  que  entra  mel.  (Do  gr.  tneli,  meltío»). 

■  melltose,  f.  exsudac&o  açucarada  de  algu- 
mas espécies  de  eucalyptos  da  Austrália.  (Do  gr. 
meli,  tnelitot). 

•  9Iolitiii-srifS  f-  a  Indústria  das  abelhas,  (Gr. 
melítovrgia,  de  meli^  melitoi  -j-  ergon). 

■  Alelltúria,  f.  estado  mórbido  de  quem  ex- 
pelia urina  açucarada;  diabete  açucarada.  (Do  gr. 
meti,  mdíto»  4-  ouron). 

«mollato,  m.  sal  produzido  péla  combinação 
do  ácido  méilico  com  uma  base.  (Do  lat.  mel,  medúj. 

môlloo,  adj.  (poet.)  doce,  mellIHuo.  (Lat,  mel- 
léus,  de  mel). 

Itlollfole,  f.  o  mesmo  que  melicia  e  talvez 
melhor  orlhogr. 

•  iMiéllloo,  adj.  relativo  a  mel;  ddce;  mélleo. 
(Do  lat.  ifiai,  mellis). 

Blolliforo,  adj.  que  produz  mel.  (Do  lat.  mel, 
meUis  -f  ferre), 

SCelllHoa^SLo,  /.  acto  ou  e(TeitodemeIIi/!car. 

•  Alelllâoãdo,  part.  de  melli/icar. 
AEelllflcadOr,  m.  vaso,  em  que  se  aquecem 

os  favos,  pára  que  estes  larguem  o  mel,  (De  meííi- 
ficar). 

Slellinoai**  o.  t,  converter  em  mel;  adoçar; 
V.  i.  fabricar  mel.  (Lat.  mellificare,  di;  mel  -\-  faccre), 

Alolllâoo,  adj,  mellifero;  relativo  a  mel ;  que 


tem  a  natureza  do  mel;  (flg.)  dOce.  (Lat.  màli^v», 
de  mellip^are). 

BlolUflii^ídaâet  f.  qualidade  do  que  é  metli- 
^uú,- suavidade;  doçura. 

M!ellifluo,  adj.  que  corre  como  mel;  (flg.) 
suave;  harmonioso;  que  tem  voz  branda  ou  dAce. 
(Lat.  melliílua»,  de  mel  4-  fluere). 

■  SXellipona,  f.  (bras.)  Designação  genérica 
das  abelhas?  Espécie  de  abelha?  Insecto  parecido  A 
abelha?  Vejo  a  palavra  em  naturalistas  e  escritores 
brasileiros,  mas  não  se  me  depara  a  nocfto  clara  do 
termo.  (Do  lat.  mel,  mellit +poneref). 

■  BCelliptfne,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  melli- 

•  ]l£ellÍ«uKo,  (I.  melisi...),  ad;'.  que  suga  o 

sueco  das  flores.  (Do  lat,  mel,  melli»  -f  »vgere). 

•  9f  el1i-tf^  ou  melltte,  f,  espécie  de  mino- 
rai carbonado,  pedra  amarelada.  (Do  lat.  mel,  mellig). 

•  nXellltliato,  m.  o  mesmo  que  meUato. 

•  BXellitloo»  adj.  Diz-se  de  um  ácido  que  se 
extrai  da  meliita. 

AXelUto,  m.  (V.  melUo). 

■  Sfellivox-o,  adj.  que  se  alimenta  de  mel. 
(Do  lat.  mel,  melli»  +  vorare). 

>  IKtelAoIíia,  (I.  melok. ..),  f.  género  de  plaa- 
tas  buthneriáceas  da  América. 

SlellAso,  adj,  dftce;  similhante  ao  mel,  (Lat. 
mellotiií,  de  mel). 

•  HMCoIíai^n,  /.  (pop.)  qualidade  daquéile  ou 
daquille  que  é  mellllluo,  suave;  suavidade,  doçura. 
(Do  lat.  mel,  mellit). 

•  Molinosa,  f.  (prov.  trasm.)  rapariga  de  as- 
pecto lacrimoso  ou  angustiado;  rapariga  que,  por 
efTeJto  de  constipação,  traz  o  naris  húmido  e  os  olhos 
meio  cerrados. 

•  Melo,  m.  peixe  da  Póvoa  de  Varzim,  {berix 
decadaclyltt»,  Cuv.) 

Alelôa,  f.  grande  melão.  (De  melão), 
Mloloal,  m,  terreno,  em  que  crescem  meloei- 

ros;  melancial.  (De  melão). 

»  Stelooaoto,  m,  género  de  cactos.  (Do  lat. 

melo  +  cactut). 

■  Úoloootão*  m.  o  mesmo  que  maraeotão. 
(Cast,  meloeoton). 

Mielodla, ;'.  série  de  sons,  de  que  resulta  um 
canto  regular  e  agradável;  conjunto  de  sons  succes- 
sivos,  formando  uma  ou  mais  phrases  musicaes ;  qua- 
hdade  de  um  canto  agradável;  peca  musical,  suave, 
pára  uma  só  voz  ou  pára  ura  coro  unlsono;  ária; 
(ext.)  suavidade  no  cantar,  no  falar  ou  no  escrever; 
aquillo  que  é  agradável  ao  ouvido.  (Gr,  melodia,  de 
melot  -|-  odè). 

•  Blelocliado,  part.  de 

Alelodlai-,  o.  t.  tornar  melodioso;  cantar  sua- 
vemente. (De  melodia). 

laolâdtca,  (.  instrumento  musical,  cujos  sons 
são  produzidos  peto  attrito  de  umas  pontas  de  metal 
sobre  um  cylindro  de  aço;  Iheoria  da  melodia.  (De 
melõdien). 

9£olAdlno,  adj.  relativo  á  melodia;  melodioso. 
(Lat.  melodicut,  de  melodia). 

•  AlelAdtnu,  m.  género  de  plantas  apocyneas. 
(Do  gr.  meion  +  dinoí). 

I  IMColodlosHiinoiíl^o,  adv.  de  modo  melodiô- 
vi;cam  melodia;  suavemente. 

IVIelodlAso,  adj.  em  que  há  melodia;  agra- 
dável, suave,  (De  meíodta). 

lUolodUi-ta,  m.  aquõUe  que  faz  melodias; 
compositor  de  melodias.  (De  melodia). 

•  Itfelodlzado,  part.  de 

»  Slelodlzar,  v.  t.  (neoí.)  tomar  melodioso; 
suavizar  o  som  de;  melodiar.  (De  melódico), 

BXelodrama,  m.  peca  dramática,  de  sítua- 
cQes  violentas  e  sentimentos  exaggerados;  (ant.)  es- 
pécie lie  drama,  em  que  o  diálogo  era  interrompido 
por  música  instrumenta!.  (Do  gr.  meU>t-\- drama). 
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Meloârcunâ^tleo,  adj,  relativo  ao  melodra- 
ma :  que  tem  propriedades  de  melodrama. 

Meloeiíro»  m,  planta  cucurbitácea  e  hortense. 
(De  melão), 

Melof . . .  o  mesmo  que  meloph, . . 

9  IML^loes,  m.  pL  género  de  insectos  coleópteros. 

Melo^raf. . .  o  mesmo  que  melograph. .  • 

Melog^rapliia,  f,  (des.)  arte  da  melodia.  (De 
melôgrapko), 

Melofi^papliioa.ineiite9  adv,  de  modo  me- 
lográphieo ;  segundo  os  preceitos  da  melographía. 

Melogrz^pliioo,  adj,  relativo  á  melographia, 

Mel^firraplio,  m.  aquêlle  que  exerce  a  me- 
lographía. (Do  gr.  meios  -f  graphein), 

9  Mleloloii-ta,  f.  espécie  de  insecto,  {melolonta 
vulgarisf  Fabr.,  ou  escara  beus  melolonta,  Lin.),  da- 
mninho  ás  plantas,  especialmente  aos  viveiros  de 
^deiras  e  ao  tabaco.  É  também  conhecido  por  be- 
soiro, 

MelomanlA,  f,  paix&o  péla  música.  (Do  gr. 
meios  +  mania), 

•  Melomaniaioo,  adj,  que  tem  paixão  péla 
música.  (De  melom4xnia), 

MeKVmanOy  adj,  (V,  melomaniano). 

Meloiiil>e9  m.  pássaro  dentfrostro  da  África. 

Meloiiil>ea.i]£^iiza,  /*.  pássaro  dentírostro 
da  África  occidental. 

9  Melomolla,  f,  qualidade  de 

«  Mel^meloy  m.  monstro,  que  tem  membros 
supplementares  inseridos  nos  membros  normaes. 
(Do  gr.  meios), 

f  M^elonideo,  adj.  (bot.)  Diz-se  do  fruto  pro- 
veniente de  muitos  ovários  ligados  com  o  cálice.  (Do 
gr.  melon  +  eidos). 

9  Melonl formes  adj.  (bot.)  que  tem  forma 
similhante  á  do  melão.  (Do  lat.  melo -{- forma). 

f  M!elonita«  f.  (min.)  pedra  globulosa,  com  a 
forma  de  mel&o.  (Do  lat.  meU)). 

Mélope»  m.  peixe  variegado,  do  género  dos 
labros,  (laòrtis  meleis). 

Melop^a»  f.  ou 

Melopeia»  f.  pega  musical,  que  serve  de 
acompanhamento  a  uma  recitação;  arte  de  fazer 
acompanhamentos  musicaes;  (ext.)  suavidade;  de- 
claroacào  agradável  ao  ouvido.  (Gr.  melopoUa,  de 
mdos  -f-  poiein). 

Mel^pltone,  m,  ou 

MeMpbono,  m.  instrumento  de  sopro,  um 
pouco  similhante  no  feitio  á  guitarra.  (Do  gr.  meios 
-\-phonè), 

» Meloplcustia,  f.  operação  cirúrgica,  com 
que  se  restaura  a  face,  corroída  por  uma  chaga  ou 
por  uma  ulceração.  (Do  gr.  melon  +  plassein). 

» Moloae»  f.  (med.)  acto  de  explorar  com  a 
sonda.  (Do  gr.  mele). 

Melo-to»  m.  pelle  de  carneiro  com  a  lan.  (Do 
gr.  melon). 

>  Melp4^meiio,  f.  planeta  telescópico,  des- 
coberto em  1852.  (De  Melpômene  n.  p.  de  uma  das 
Dove  musas). 

« melqne-fcrefe,  m.  o  mesmo  que  melca- 
trefe.  Cf.  Filinto,  iv,  p,  213. 

MelxH>9  m.  pássaro  dentirostro,  {turdus  meru- 
la)\  (fam.)  homem- finório,  espertalhão;  »  peixe  de 
Portugal.  (Lat.  merulus). 

Mélroa,  f.  fêmea  do  melro. 
MelxH>ado,  adj.  Diz-se  do  cavallo  que  tem  a 
cõr  escura  do  melro.  (De  melro), 

»  Mél-fcon^  m.  espécie  de  tecido  de  lan,  fabri- 
cado em  Inglaterra. 

Mêltiiria  ^9  f.  (pop.)  lamentação  habitual  ou 
astnciosa.  (Por  malária,  metath.  de  Lamúria). 

MeltkxdA*,  m.  e  f.  (pop.)  pessoa  dissimulada, 
melieira.  (De  mel.  Gp.  meUúria). 

«JSdCeliisinLC^f.  (herald.)  figura  nua,  meio  mu- 
lher e  meio  serpente,  de  cabéllos  desgrenhados  e 


banhando-se  ou  mirando-se  numa  piscina.  (Do  gallés 
melusine,  mulher  que  canta). 

« BCelaEina,  f.  (t.  de  Miranda),  o  mesmo  que 
mezinha. 

« ]M[einaet^x*iaei,  f.  pi.  festas  que  os  athe- 
níenses  celebravam  em  honra  de  Júpiter,  oíTerecendo 
sacrifícios  pára  obter  a  salubridade  pública.  (Gp.  me- 
mactério). 

«  Miemaetério,  m.  undécimo  mês  do  anno 
áttico,  em  que  os  athenienses  celebravam  asmema- 
ctérias.  (Gr.  maimakterion,  de  Maimaktus,  epítheto 
de  Júpiter). 

*  IMCeml^eca,  adj.  (bras.)  brando;  tenro;  molle. 
(T.  tupi). 

»  3!£eiiil>i,  m.  (bras.)  espécie  de  bambu. 

•IMCembôia-xiôym.  árvore;  espécie  de  taboca. 

]M[einl>rado,  adj.  (herald.).  Diz-se  das  aves, 
representadas  nos  escudos,  com  pernas  de  diíTerente 
esmalte.  <De  membro). 

3!£eml>iraiicL,  f.  tecido  orgânico,  mais  ou  me- 
nos laminôso,  involvendo  certos  orgams  ou  segre- 
gando certos  líquidos;  pellícula  que  reveste  certos 
orgams  vegetaes;  pellícula.  (Lat.  membrana,  de 
membrum). 

» 'M.emt>VAikAoe<>9  adj.  (bot.)  que  tem  a  for- 
ma ou  consistência  de  membrana.  (Lat.  membrana^ 
ceu»,  de  membrana). 

Af  ein1>i'aiiiforiiie9  adj.  que  tem  forma  de 
membrana.  (De  membrana  +  forma). 

MiembranOso,  adj.  que  tem  membrana  ou 
a  natureza  delia.  (De  membrana). 

«Miembirâi&ulcL,/'.  (bot.)  pequena  membrana. 

Mlembro,  m.  parte  appendicular  do  corpo  do 
homem  e  do  animal,  com  a  qual  se  exercem  movi- 
mentos; indivíduo  que  faz  parte  de  uma  corporação; 
«parte  de  uma  nação  ou  de  uma  província;  cada 
uma  das  partes  de  uma  construcção;  parte  de  uma 
phrase  ou  de  um  período,  com  sentido  parcial ;  cada 
uma  das  partes  de  uma  equação  algébrica,  separa- 
das pêlo  signal  de  igualdade;  parte  de  um  todo,  em 
quanto  reunida  a  êlle.  (Lat.  membrum,  or.  incerta). 

Miembirado,  adj.  que  tem  membros  grandes 
e  vigorosos;  (fig.)  vigoroso.  (De  membro). 

« Mlembura,  f.  (bras.  do  N.)  cada  um  dos 
paus  que  formam  os  extremos  lateraes  da  jangada. 
(Do  tupi  msmbira  f) 

» lM[eineoylea49,  f.  pi.  família  de  plantas  di- 
cotyledóneas,  originárias  das  regiões  tropicaes.  Gf. 
De  Gandolle. 

f  Mlemento,  (1.  memento),  m.  oração  eccle- 
siástica,  que  principia  por  aquella  palavra.  (T.  lat.) 

»  BCeinoira^o,  part.  de  memorar. 

Af  emoiraiiido,  adj.  digno  de  memória,  memo- 
rável. (Lat.  memorandus,  de  m^emoi^are). 

f  lM[eiiiorc|.iicliiiii,  (1.  memorândun),  m.  li- 
vrinho de  lembranças;  participação  ou  aviso  por  es- 
crito; nota  diplomática  de  uma  nação  pára  outra  so- 
bre o  estado  de  uma  questão.  PI.  memorandums. 
(T.  lat.) 

]M[emoi*a.r,  v.  í.  trazer  á  memória;  tornar 
lembrado;  commemorar.  (Lat. memorare, de  memor). 

]M[eitiox*ai±lvo,  adj.  o  mesmo  que  commemo- 
ralivo.  (Lat.  memorativus,  de  memorare). 

]M[enioi*â»Vel9  adj.  digno  de  ficar  na  memó- 
ria; (ext.)  notável;  célebre.  (Lat.  memorabilis,  de 
memorare). 

Miemôiriai,  f.  faculdade  de  conservar  ideias 
ou  noções  de  objectos;  lembrança,  reminiscência; 
celebridade;  reputação;  monumento  commemorativo 
de  pessoa  célebre  ou  de  successo  notável;  relação; 
apontamento  pára  lembrança;  memorial;  vestígio; 
aquillo  que  serve  de  lembrança;  dissertação;  expo- 
sição summária  de  um  successo,  de  um  pedido,  de 
uma  reclamação,  ele.  (Lat.  memoria,  do  sanscr.) 

«  ]M[einoriáclo,  part,  de  memoriar. 

IS^emorial,  m.  livrinho  de  lembranças ;  peti- 
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C&o  escrita;  lembrança;  adj,  memorável.  (Lat.  me- 
morialis,  de  memoria), 

lMCeiiioirla.0,  m.  (iam.)  bôa  memória;  facili- 
dade em  decorar.  (De  memória). ' 

»  Miemoiriajr,  v,  t.  reduzir  a  uma  memória  ou 
relação;  fazer  uma  memória  sobre;  inscrever.  Cf. 
Castilho,  D.  Quixote,  ir,  p.  80.  (De  memória). 

]M[emoirÍ8±a9  m.  autor  de  dissertações  acadé- 
micas. (De  memória). 

»  Miempliita,  aàj.  relativo  a  Memphis;  diz- 
se  especialmente  do  período  da  história  da  arte,  ca- 
racterizado pêlos  monumentos  funerários  de  Mem- 
phis. (De  Memphiêy  n.  p.) 

»  Àfemplií-tleoy  adj.  o  mesmo  que  mem» 
phita. 

»  Mlônade,  f.  sacerdotisa  de  Baccho ;  bacchan- 
te.  (Lat.  mssnades). 

» f  Mienagre,  m.  governo  doméstico;  a  vida 
em  família ;  arranjo  e  ordenada  distribuYcáo  do  mo- 
biliário de  uma  casa.  Gf.  Ortigão,  Hollanda,  p.  63. 
(T.  fr.) 

Mienag^em,  f.  homenagem,  (des.  nôste  sen- 
tido); prisão,  fora  do  cárcere  ou  sob  a  palavra  do 
proso;  « (ant.)  promessa  feita  ou  palavra  dada  sobre 
o  cumprimento  de  uma  cláusula  ou  contrato ;  Mn*e 
de  r^Kj^  a  torre  principal  de  uma  fortaleza.  (Apher. 
de  homenagem). 

«]M[eiiâllo,  adj.  relativo  ao  monte  Mônalo; 
(poet.)  bucólico,  pastoril.  (Lat.  msenalius,  de  Msena- 
lus  n.  p.) 

]M[eii^ao9  f.  referência;  registo;  inseri  peão; 
lembrança  por  incidente;  «  (pop.)  tenção,  gestos  de 
quem  se  dispõi  pára  praticar  um  acto.  {Lat.  m^ntio, 
de  msmini). 

*  IMEenolonado,  part.  de 

IMCenolonar»  v.  t.  fazer  menção  de;  expor, 
referir.  (Do  lat.  mentio). 

»  3£eiiçoiilia9  f.  (ant.)  o  mesmo  que  mentira. 
(It.  menaogna;  fr.  mensonge,  derivação  irregular  do 
lat.  mentir e). 

»  Mleneuml^iôs  m.  árvore  da  Índia  portu- 
guesa. 

«  BCeiíclaee,  adj.  o  mesmo  que  mendaz. 

IMLendaeiclácle,  f.  qualidade  de  quem  é  men- 
daz. (Lat.  mendacitas,  de  mendax). 

«  Mienclâioulo^  m.  (bras.)  defeito  moral;  man- 
cha. (Talvez  de  mendaz). 

IMCendaz,  adj.  mentiroso ;  falso.  (Lat.  mendax, 
de  mentir i). 

«  BCeiíclésIo»  m.  unguento  cheiroso,  feito  de 
óleo  de  amêndoas  amargas  do  Egypto.  (I^at.  mende- 
8ÍU8,  de  Mendes,  n.  p.) 

ÁCendle&noia,  f.  o  mesmo  que  mendicida- 
de. (De  mendicante). 

]M[ei&dleaiite9  m.  e  adj.  aquêlle  que  mendi- 
ga. (Lat.  mendicans,  de  mendicare), 

BCeiíclleiclade,  f.  qualidade  de  quem  é  men- 
digo; acto  de  mendigar;  classe  dos  mendigos.  (Lat. 
tnendidtas,  de  mendicus). 

IMCcndigra^&o,  f.  acto  de  mendigar.  (Lat. 
m^ndicatioy  de  mendicare). 

«  Mieií.dtgi^ado,  part.  de  mendigar. 

« IMCondlgragrem,  f.  vida  de  mendigo,  men- 
dicidade ;  os  mendigos.  Cf.  Âlv.  Mendes,  Discursos, 
p.  280.  (De  mendigo). 

BCendig^cki-,  v.  t.  pedir  por  esmola;  (fíg.)  soli- 
citar; procurar  entre  pessoas  ou  coisas  estranhas; 
V.  i,  pedir  esmola,  viver  de  esmolas.  (Lat.  mendica- 
re, de  mendicutt). 

IMIendigTAria»  f.  (V.  inendicidade). 

!M:eii<lifã;*09  m.  aquêlle  que  pede  esmola  para 
viver;  pedinte.  (Lat.  mendicus,  que  se  liga  a  men- 
dum,  relacionado  com  o  sanscr.  mandam,  pouco). 

« IMCendig^uôsE,  f.  (p.  us.)  estado  ou  qualidade 
de  mendigo. 

«  BCendinlio,  adj.  o  mesmo  que  mindinho. 


IMCenclol^i,  m.  ou 

Miendobim,  m.  o  mesmo  que  amendoim, 
«  Mlendoiriíii»  m.  (bras.)  pequena  abelha  aver- 
melhada. 

» IMCendos,  m.  pU  indígenas  do  norte  do  Brasil. 

•  M[eiidiit>Í9  m.  o  mesmo  que  memdobim. 
« I^eii.eadlo9  part.  de  menear. 
M!enoa,clOi*9  m.  e  adj.  aquêlle  que  meneia. 

(De  menear). 

]M[eneaiiieii±09  m.  acto  ou  effeito  de 

M!eiieai*9  v,  t.  mover  de  um  lado  para  outro ; 
saracotear ;  manejar.  (Alter,  de  manear). 

MleneâiT-el,  adj.  que  se  pôde  menear;  (fig.) 
o  mesmo  que  flexível.  (De  menear). 

» I^eii.eeom1>lô,  m.  planta  indiana. 

MIeneio,  m.  o  mesmo  qne meneamento;  gesto; 
(fig.)  manejo,  astúcia;  mão  de  obra;  preparo;  appli- 
cação.  (De  menear). 

« !Meneiiiene1>aii.ta,  f.  árvore  medicinal  da 
Guiné. 

« IMEen^ina,  f.  o  mesmo  que  manêsa. 

]M[enesti*el9m.  poeta  medieval;  trovador;  mú- 
sico. (Do  lat.  hypoth.  ministrelus,  de  minister). 

3!£eng^eiicg'rcfc9  f.  o  mesmo  que  megengra. 

«  Mieng^o,  m.  a  lan,  que  a  esfarrapadeira  deixa 
apta  pára  se  laborar,  nas  fábricas  de  lanifícios. 

«  Mi^ng^oa»  f.  (e  der. )  Forma  ant.  de  mingua,  etc. 

« IMCentia»  f.  (bras.?)  o  mesmo  que  água.  Cf.  Dic- 
cion.  de  nomes,  verbos  e  vozes,  ms.  da  Torre  do  Tombo. 

»  Mlenliir,  m.  grande  pedra,  fixada  vertical- 
mente no  solo,  em  tempos  remotíssimos,  e  cuja  appli- 
cação  ou  significação  é  ainda  desconhecida.  (Do 
baixo -bretão  men  +  hir). 

« ]M[eiil,  m.  (ant.)  baeta  ou  pano  ordinário,  de 
que  as  mulheres  faziam  mantilhas. 

«  Mlealano,  m.  pequeno  terraço,  varanda  ou 
balcão,  á  frente  de  edifícios,  iisado  principalmente 
em  Itália ;  cada  uma  das  ordens  de  degraus  nos  cir- 
cos romanos.  (Lat.  msenianum,  de  Msenius  n.  p.) 

« IMEenlaatliliia,  f.  o  mesmo  que  dhalina. 
Assim  escreve  Caminhoá,  Bot.  Ger.  e  Med.,  reprodu- 
zindo o  erro  de  Linneu,  que  chamou  m^niantho  ao 
que  devia  chamar  minyantho.  Cp.  mynianthina. 

» I^enloaea,  m.  ef.  o  mesmo  que 

«Mienleaoas,  ^«  e  f.  (pop.)  pessoa  ridicula- 
mente pretenciosa,  cheia  de  cosméticos  e  perfumes 
e  de  figura  caricata.  (De  menino  4-  caca). 

BCénidos,  m.  pi.  família  de  peixes  acantho- 
pterygíos. 

»  Mlealllta,  f.  variedade  de  opala. 

» ]M[eatiti,  m.  (ant.)  espécie  de  tecido,  c . . .  cal- 
cas de  menimi>.  J.  Pedro  Ribeiro,  Dissert.  Chronol., 
V,  p.  308. 

IMEeniua,  f.  criança  do  sexo  feminino;  mulher 
nova,  delicada  e  de  bóa  educação;  tratamento  affe- 
ctuòso  que,  em  família,  se  dá  ás  pessoas  do  sexo  fe- 
minino, crianças  e  adultas;  «  (^r.)  chave;  rv^  do 
olho,  a  pupilla  ocular;  »r>o  de  cinco  olhos,  (esool.) 
palmatória ;  »  adj.  Diz-se  de  uma  espécie  de  abót)ora. 
(De  menino). 

IMCenineiíro,  adj.  que  tem  apparência  de  me- 
nino; pueril ;  «  que  gosta  de  crianças  ou  que  é  muito 
carinhoso  pára  crianças.  (De  menino). 

I^eniaêaE,  f.  o  mesmo  que  meninice. 

IMCeulng^esi,  f.  pi.  as  três  membranas  que  in- 
volvem  o  apparêlho  cérebro-espinal.  (Do  gr.  meninx, 
meningos). 

«  3£eiiingrtna,  f.  Nome  que  se  deu  collectiva- 
mente  a  duas  das  meninges,  a  arachnoide  e  a  pia- 
máter,  que  foram  consideradas  como  uma  só  mem- 
brana, formada  de  dois  folíolos.  (Da  meninges). 

M.euingr^te,  f.  inflammacão  das  meninges,  es- 
pecialmente da  arachnoide.  (De  meninges), 

*  I^oning^ò^eephalite,  f.  o  mesmo  que 
l^enlng^o-enoeplialll^et   f,  inflammacão 

simultânea  das  meninges  e  da  massa  encephálíca. 
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« lHeniiil^ò-ilfàfirtrioOy  adj\  Nome  que  se 
dea  ás  febres  biliosas  ou  (^tricas. 

•  M!ei&liifi:ò-my allte,  f,  inílammacão  da 
medulla  espinhal  e  dos  seus  invólucros. 

«  M!eiiiii|S'ò-pliyla.Z9  m.  antigo  instrumento, 
com  que  se  protegiam  as  menínges,  quando  se  fazia 
a  trepanação.  (Gr.  meningophuíax,  de  tneninx  + 
phulasíein). 

«]l£eiitii|;o0e,  f,  (anat.)  união  de  dois  ossos 
por  meio  de  ligamentos  em  forma  de  membrana.  (Do 
gr.  meninx), 

»  MleninliOy  m.  (ant.)  o  mesmo  que  menino. 

Meninioe,  f.  idade  ou  qualidaide  de  quem  é 
menino;  modos  ou  actos  próprios  de  menino.  (De 
menino), 

•  Mlenliiil,  adj.  (p.  us.)  próprio  de  menino; 
infantil;  acriancado.  (De  menino). 

Menino,  m.  crianga  do  sexo  masculino;  (ext.) 
tratameuio  affectuôso  entre  parentes  ou  amigos, 
ainda  que  adultos;  (iron.)  indivíduo  finório,  esperta- 
Itião.  (Lat.  minimusy  de  minorf  ou  antes  docast.  mi 
-f  nino  f) 

Bdenin^Vy  m.  (fam.)  indivíduo  finório,  esperta- 
lhão. (Â.lter.  de  menino). 

Menisoo,  f.  vidro  lenticular;  superfície  curva 
de  um  liquido  contido  num  tubo  capillar;  figura  geo- 
métrica de  um  lado  convexo  e  outro  côncavo.  (Do 
gr.  meniékos,  crescente,  de  menè,  lua). 

M:en5bsKM>ido,  adj.  que  tem  forma  de  menisco. 
(Do  gr.  meniskos  4*  eidoi). 

« Mienlfiiooideo,  adj.  o  mesmo  que  menia- 
cdde. 

I9  f.  pi.  família  de  plan- 


tas, que  tôm  por  typo  o  menispermo.  (De  menisper- 
máceo), 

»  Menispei*mâ.oeÓ9  adj,  relativo  ou  simi- 
Ihante  ao  meni»pey*mo, 

meniispérateas,  f.  pi.  o  mesmo  que  menis- 
permáceas;  «  tríbu  de  menispermáceas.  (De  menis- 
pérmeo), 

«  Mienisp^irmeo,  adj.  o  mesmo  que  menin- 
permáeeo. 

•  IMEenispeirmínieo,  adj.  Diz-se  de  um 
ácido,  extrahido  de  uma  espécie  de  menispermo, 
[meniipermum  cocculus), 

»  mentopermo,  m.  género  de  plantas  medi- 
cinaes,  trepadeiras  e  sarmentosas.  (Do  gr.  mene  + 
tperma). 

•  HCentepermoides,  f.  pi.  (V.  meni$pemuí» 
ceas). 

•  llfeno,  m.  (ant.)  bugio  grande. 

» MlonoMipto,  m.  descripção  ou  tratado  dos 
meses,  entre  os  dififerentes  povos;  catálogo  dos  már- 
tyres,  na  Egreja  grôga.  (Lat.  menologium  =  gr.  n^- 
noloçion,  de  men,  mês,  e  logion^  quadro). 

Menoi*,  adj.  cowp.  mais  pequeno;  inferior;  que 
aíDda  não  attingiu  a  maioridade;  pi,  Diz-se  dos  hábi- 
tos ou  pecas  de  vestuário,  que  se  usam  só  por  baixo 
de  outras  roupas,  taes  como  a  camisa,  as  ceroilas, 
a  anágua;  m.  e  f.  pessoa  que  ainda  não  chegou  á 
maioridade;  pL  (des.)  descendentes;  »  minúcias;  por 
r>sj,  (loc.  adv.)  minuciosamente.  cCÍontou  por  meno- 
res o  que  se  passava.»  Gamillo,  Volcoens,  p.  134. 
(Lat.  mÍ7ior,  que  se  liga  a  minuere), 

»  Menor^-taei,  f.  pi.  religiosas  de  Santa- Clara, 
da  Ordem  de  San- Francisco,  o  patriarcha  menor,  como 
êlle  se  appel lidava.  (De  menor). 

Menoridade,  f,  período  da  vida  até  aos  vinte 
e  um  annos,  em  que  a  lei  reconhece  no  indivíduo  a 
faculdade  de  reger  sua  pessoa  e  bens;  (flg.)  minoria; 
aparte  ou  quantidade  mais  pequena  de  um  lodo.  (De 
menor), 

Menoi*tis±a9  m.  clérigo  de  ordens  menores. 
(De  menor). 

Menorita,  m.  religioso  franciscano.  (De  me- 
nor. Cp.  menorètas)» 


...  o  mesmo  que  menorrhag, . . 

Mlenoirrliai^ia,  f.  excesso  de  fluxo  mens- 
trual. íDo  gr.  men  -f-  rhagein). 

*  BCenorrliàig^ioo,  adj.  relativo  á  menorrha- 
gia, 

]M[enoinrliéa,  f.  ou 

Mlenorrlieia,  ou  menorireia,  f,  mens- 
truo. (Do  gr.  men  +  rhein), 

BCenofiiy  adv.  comp,  inferiormente  em  quanti* 
dade,  número  ou  condição;  em  menor  número,  quan- 
tidade ou  posição;  prep.  excepto;  «  adj.  (ant.)  me- 
nor, (cf.  G.  Vicente,  i,  108) ;  m.  aquillo  que  ó  inferior, 
mais  baixo  ou  mínimo.  (Lat.  minus,  de  minor). 

» !Menofs. . .»  pt^ef.  átono,  (designativo  de  infe- 
rioridade). 

»  ]M[enosoa1>ado,  part.  de  menoscabar. 

I^enoscobadOx»,  m.  e  adj.  aquôlle  que  me- 
noscaba. (De  menoscabar). 

!Meno8oa1>cur,  v.  t.  tornar  imperfeito ;  deixar 
incompleto;  (flg.)  depreciar;  desprezar;  desdoirar. 
(Gast.  menoscabar). 

]M[enoisoa1>09  m.  acto  ou  eíTeito  de  menosca- 
bar. 

é  Mienosprezado,  part.  de  menosprezar, 

MIenoBpi*ezadOi*9  m,  e  adj.  aquêlie  que  me- 
nospreza. (De  menosprezar). 

Mlenosprezair,  v.  t.  tôr  em  pouca  conta  t 
depreciar;  desprezar.  (De  m^nos  +  prezar). 

Mienoispirezível,  adj.  que  é  digno  de  des- 
prezo, desprezível.  (De  menosprezar). 

MIenospx*6zo,  m.  acto  ou  eíTeito  de  menos- 
prezar; desprezo ;  desdém. 

» ]M[enostafe»ta,  f.  retenção  ou  suppressão  do 
menstruo.  (Do  gr.  men  +  stasis). 

]M[ensaipeix*a.,  f.  e  adj.  aquellaque  leva  men- 
sagem ou  que  annuncia  ou  que  presagia.  (De  men- 
sageiro). 

]M[enfi»a.gpeiro9  m.  e  adj.  aquélIe  que  leva  men- 
sagem ;  annunciadôr;  aquillo  que  involve  preságio; 
aquélle  que  faz  preságio.  (De  mensagem). 

IMCemsagrem,  f,  notícia,  communicada  verbal- 
mente; recado;  discurso  escrito,  que  um  presidente 
de  república  envia  ao  parlamento ;  felicitação  ou  dis- 
curso escrito,  dirigido  a  uma  autoridade ;  communi- 
cação  official  entre  as  câmaras  legislativas,  ou.  entre 
o  poder  legislativo  e  o  executivo.  (Do  b.  lat.  missati- 
eum,  de  missus,  de  mittere). 

Mlensalf  adj.  relativo  a  més ;  que  se  realiza 
de  mês  a  mês;  que  dura  um  més.  (Lat.  merumalis^ 
de  mensis), 

Af  ensalldade,  f.  quantia  de  dinheiro  rela- 
tiva a  um  més;  mesada.  (De  mensal). 

Mlensalmente,  adv,  em  cada  mês;  uma  véz 
por  mês.  (De  mensal). 

]M[ensâ.irio  1,  m.  (neol.)  periódico,  que  se  pu- 
blica de  més  a  més.  <A  «Arte»,  mensárioáe  litera- 
tura...» (Do  lat.  mensis). 

«  Mieusâjrio  %  adj.  relativo  á  mesa  ou  ao  que 
se  come  á  mesa.  (Lat.  mensarius,  de  mensá). 

«  Miônsola,  f.  (V.  mènsula). 

%  ]MCensôi*lo,  m.  (ant.)  tudo  que  pertence  a  or- 
natos, alfaias  e  pertences  da  mesa,  como  toalha,  loi- 
ça, garfos,  etc.  (Do  lat.  mensa). 

Menstruarão,  f.  o  menstruo;  tempo  que 
dura  o  fluxo  menstrual.  (De  menstruo). 

Mlensitraada,  adj,  f.  Diz-se  da  mulher  que 
está  com  o  menstruo  ou  que  o  tem  regularmente.  (De 
menstruo). 

M!ensitx*iial,  adj.  relativo  ao  menstruo.  (Lat. 
menstrualis^  de  n^enstruus). 

BCênstruo,  m.  evacuação  sanguínea  e  perió- 
dica, proveniente  do  útero;  líquido  dissolvente,  com 
que  se  extrahem  de  um  sólido  os  princípios  activos 
contidos  nôste.  (Lat.  menstruits,  de  mensis). 

«Mônsnla,  f.  o  mesmo  q\xQ  míevla,  (Lat« 
mensula,  de  mensa). 
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]M[eii8U]ra,  f,  (des.)  o  mesmo  que  medida.  (Lat. 
mensura^  de  metiri), 

B£ei&8ural>iltda,cle,  f,  qualidade  do  que  é 
mensurável.  (Do  lai.  menèurahlXis). 

M.eii8uiraQao9  f.  (des.)  acto  de  medir.  (Lat. 
menturatio,  de  memurare). 

*  BCensiura^lo»  pari,  de  mensurar, 

*  ]M[eiisiiralifiitâ,  m.  compositor  musical,  na 
idade-média.  (Do  lat.  mensura), 

» IMCensura.!*,  v.  t.  determinar  a  medida  de; 
medir.  (Lat.  mensurare,  de  mensura), 

MleusiurâT-el,  adj,  que  se  pôde  medir.  (Lat. 
mensurabilt;^  de  mensurare). 

. .  .menta,  suf,  f,  (designativo  de  acção  ou  coU 
lectividade), 

«MientcLdo»  adj.  lembrado,  recordado.  (De 
mente.  Gp.  ementado). 

Mleutafl^ra,  /".  impigem  na  barba.  (Lat.  men- 
tagra^  de  «ien/t*m  -f-  gr.  agra), 

Mlental^t  ad/.  relativo  á  mente;  intellectual; 
espiritual. 

^Mental ',  adj.  relativo  ao  mento, 

*  Mlentailâade,  f,  (neol.)  qualidade  de  men- 
tal; a  mente;  movimento  intellectual;  estado  psicho- 
lógico.  (De  mental). 

3!£eii.ta.liiieiite,  adv,  de  modo  mental;  em 
espírito ;  intellectual  meute. 

IMCente,  f.  intelligôncia;  alma,  espírito;  tenção, 
disposicSlo;  imaginação;  intuito;  pi.  «  tèr  mentes, 
(loc.  ant.)  fazôr  reparo,  dar  fé.  (Lat.  mens,  mentis  = 
gr.  menoa  =  sanscr.  manas,  de  uma  raiz,  man,  com- 
mum  ao  lat.,  ao  gr.  e  ao  zend  e  que  significa  estar, 
persistir). 

. .  .mente,  suf,  adv.  (designativo  de  modo,  lo- 
gar,  tempo,  etc.) 

M[eii.teoapto,  adj.  que  n&o  faz  uso  da  razão ; 
alienado;  idiota;  néscio.  (Do  lat.  mens  +  captus), 

«Bífentes,  conj.  e  adv.  (ant.)  em-quanto;  en- 
tretanto. (De  mente). 

»  AXentlia,  f.  Designação  scientífíca  da  horte- 
lan.  (Lat.  mentha,  de  gr.  mintha). 

*  BCentliol,  m.  substância,  que  forma  a  parte 
sólida  da  essência  da  hortelan-pimenta.  (Do  lat.  men- 
tha). 

» IMEentliolado,  adj,  que  contém  menthol, 

« IMCentliôlIco,  adj.  relativo  ao  menthol. 

« BCentliylo,  m.  (chim.)  Radical  do  álcool 
menthólíco.  (Do  gr.  mintha  -)-  kulè). 

MIentido,  adj.  falso;  vão;  illusório.  <De  men- 
tir). 

«iMCentifipo,  m.  doõnca  cutânea,  espécie  de  ro- 
nha, que  dá  nos  cordeiros.  (Lat.  mentigo,  de  men- 
tum. 

HMCentir,  v.  i.  apresentar  como  verdade  o  que 
é  falsidade;  errar;  degenerar;  faltar  a  um  devôr,  a 
um  compromisso;  não  tèr  eíTeito,  falhar;  induzir  em 
erro  ou  engano.  (Lat.  mentiri,  de  mens). 

]M[ei&tlirai,  f.  acto  de  mentir;  fraude;  falsida- 
de; engano;  juízo  errado;  persuasão  falsa. 

«  AJEen tirada,  f.  o  mesmo  que  mentirola.  Cf. 
Castilho,  D.  Quichote,  i,  p.  23. 

»  AJEentiirelro,  adj.  (ant.)  o  mesmo  que  men- 
tiroso, 

Mentirola,  f,  mentira  inoílensiva;  pôta;  gal- 
ga. (De  mentira). 

Mientlrosamente,  adv.  do  modo  mentiroso; 
com  engano. 

HMCentirOso,  adj.  que  diz  ou  costuma  dizer 
mentiras;  oppôsto  á  verdade;  falso;  enganoso.  (De 
mentira). 

: ':  Mlento,  m.  parte  do  rosto,  correspondente  á  ma- 
xilla  inferior;  queixo;  sajiôncia  carnuda,  por  baixo 
do  beiço  inferior  dos  animaes;  »  cimalha.  (Lat.  men- 
tum). 

.  .mento,  suf.  m.  (designativo  de  acto  ou  e/fei- 
to, oollectividade,  intimidade,  etc.) 


» ]M[entò-lat>Íal,  adf,  Diz-se  de  um  músculo, 
que  vai  do  queixo  ao  lábio  inferior. 

MientOr,  m.  pessoa  que  aconselha  ou  ensina 
outra ;  guia.  (De  Mentor  n.  p.) 

Bílen traste,  m.  ou 

M!entra«to,  m.  planta,  espécie  de  hortelan 
silvestre.  (Lat.  menlastrum,  de  menta), 

» I!^entres,  conj.  e  adv.  (ant.)  o  mesmo  que 
mentes.  (Gp.  cast.  ant.  mientre  =cast.  mod.  mientras). 

»  3£entru8to,  m.  (bras.)  planta  medicinal.  O 
mesmo  que  mentruzf  Talvez  erro  typográphico  da 
obra  de  B.  G.  llubim,  Vocab,  Bras.,  em  vêz  de  men- 
trasto. 

IMCentrnz,  m.  o  mesmo  que  matruz, 

»  Af  entulag^ra,  f.  (med.  ant.)  doença  no  pê- 
nis.  (T.  hybr.,  do  lat.  mentula-^^r.  agra), 

« I^entzélia,  f.  género  de  plantas  da  Amé- 
rica tropical.  (De  Mentzel  n.  p.) 

» ]|£entzeliâ.oea0«  f.  pi.  família  do  plantas, 
que  têm  por  typo  a  mentzélia;  loáseas.  (De  mentze- 
liáceo). 

» I^entzeliâeeo,  adj.  relativo  ou  simllhante 
á  mentzélia. 

«  f  IMCenn,  m.  lista  dos  pratos  de  um  banquete. 
(T.  fr.) 

*  IMEeôg^o,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  meiagoó. 

» ]l£eolo,  m,  (prov.  beir.)  peça  central  da  roda 
dos  carros,  o  mesmo  que  meão.  (Gp.  meão), 

*  IMEeôtes,  m.  pi.  (prov.)  o  mesmo  que  peúgas. 
(De  meia). 

Mlephistoplielioamente,  adv.  de  modo 
mephistophélico ;  sarcasticamente. 

Mlepliistopliélieo,  adj,  próprio  de  Mephis- 
tópheles;  diabólico;  sarcástico.  (De  Mephistópfieles 
n.  p.) 

l^epliítioo,  adj.  que  tem  exhalacOes  nocivas 
á  saúde;  pestilencial;  fétido;  podre.  (Lat.  mephiti- 
cusj  de  mephitis). 

AJEephitismo,  m.  qualidade  de  mephíttco; 
doônca  ou  estado  mórbido,  resultante  de  exhalacOes 
mephíticas;  impaludismo.  (Do  lat.  mephitis,  exhala- 
Cão  pestilencial). 

« IMCeporis,  m.  pi.  indígenas  do  norte  do  Bra- 
sil. O  mesmo  que  mepurusf  Gf.  Lour.  Amazonas, 
Dicdon.  Topogr. 

«AJEepums,  m.  pi,  tríbu  de  aborígenes  do 
Pará. 

»  SfiequeniB,  m.  pi,  tríbu  de  índios,  nas  mar- 
gens do  rio  Mequém,  ao  norte  de  Mato-Grôsso,  no 
Brasil. 

Mlequetrefe,  m.  (chul.)  indivíduo  metedico, 
que  intervém  onde  não  é  chamado. 

M!éra,  f.  liquido  medicamentoso,  proveniente 
da  destillacão  do  zimbro. 

« ]M[ôra,  f.  (prov.  trasm.)  resina  das  árvores. 
(Alter,  pbonética  de  méraf) 

M!eramente,  adv.  simplesmente;  unicamen- 
te. (De  mero). 

»  Mierapinima,  f.  (bras.)  árvore  silvestre, 
de  madeira  listrada. 

« IMCerareliia,  (1.  merark...),  f.  formatura 
de  2043  homens  ou  duas  chiliarchias,  na  phalange 
macedónica.  (Do  gr.  meros  +  arkhè). 

«Mierarô,  m.  (bras.)  planta  medicinal. 

AJEerea,  f.  (pleb.)  acto  de  mercar;  aquillo  que 
se  mercou.  (De  mercar. 

« I^eroaço,  m.  uma  das  divisórias,  nas  arma- 
ções fixas  da  pesca. 

*  MIereadeiro,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  mer* 
cadôr. 

IMCereacleJar,  v.  i.  commerciar;  traficar,  au- 
ferir ganhos  illícitos.  (De  mercado). 

BCereaclo,  part.  de  mercar;  m,  logar  onde  se 
vendem  víveres  e  outros  géneros ;  povoação,  em  que 
há  grande  movimento  commercial;  centro  de  com- 
mércio;  «  o  commércio. 


3Xei*oaâoi>ia,/.  proflss&o  da  mercador',  aquillo 
que  é  O  objecio  de  compra  e  venda;  aquillo  que  se 
comprou  eque  se  expOi  Ã  venda.  (De  mercadõf). 

•  Aleroaõioiu-a,  m,  ef.  o  mesmo  ou  melhor 
que 

Bfei-oi^lionraM,  m.  e  f.  pessAa  que  traflca 
com  a  bonra  albeia. 

SCeroanoear,  v.  i.  (V.  mereaneiar). 

Blerosiiiola,  f.  o  mesmo  que  mercadoria; 
acto  de  mercanciar.  (Cp.  mercante). 

Merotmoisf ,  v.  i,  o  mesmo  que  mercadejar. 
(De  mercanoia), 

9Ie>*oant;e,  m.  mercador;  adj.  relativo  ao 
commércio  ou  ao  movimeoto  commercial.  (De  mer- 

Bferoaicttli  adj.  relativo  a  mercadores  ou  a 
mercadorias;  que  pratica  o  commércio;  (flg.)  interes- 
seiro; ambici<^o.  iBe  mereaTUe). 

•  AleroaDtilaiceDi,  f.  o  mesmo  que  mer- 
eantilitmo. 

t  SCeiroantillldado,  f.  qualidade  de  mercan- 
til. 

lUoi-aaiittlteino,  m.  propensão  para  subor- 
dinar  tudo  ao  commércio,  ao  interesse,  ao  ganho; 
predomínio  do  interesse  ou  do  espirito  mercantil. 
(De  mercantil). 

MercantUaiente.  adv.  de  modo  mercan- 

ta. 

■  Sleroantísiiio,  m.  (V.  mereanliliimo). 

Merotu* ',  v.  t.  comprar  pira  vendar;  adqui- 
rir por  dinheiro,  comprar;  (flg.)  conseguir  com  tra- 
balho. (Lat.  tnercari,  de  merx). 

iSfei-ofu**,  m.  antiga  medida  da  África  orien- 
tal portuguesa. 

» SCeroaflat  f.  profiasfio  de  mercador;  depó- 
sito da  mercadorias.  (De  mercar  *). 

MCeroatâxdo,  adj.  o  mesmo  que  mercantil. 
(Lat.  merealoriut,  de  mereator). 

lUero^tndo,  m.  e  adj.  aquõlle  que  faz  ne- 
gócio de  tudo;  terro-velbo. 

•  BCer oafcnirat  f.  (des.)  arte  de  commerciar; 
commércio,  negócio.  (Lat.  mercatura,  de  fnereari). 

KCercMAvel,  adj.  que  se  pôde  mercar;  que  se 
pude  commerciar;  vendível.  (De  mercar). 

Meroe,  f.  (des.)  o  mesmo  que  mercadoria.  Cf, 
Filioto,  IX,  p.  •iãi.  (Do  lat.  merx). 

Meró^  f.  aquillo  que  se  dá  ou  paga,  em  retri- 
buição de  um  trabalho;  provimento  num  cargo  pú- 
blico; concessão  de  tfiulo  honoriílco;  beneflcio,  fa- 
vor; benignidade;  indulto;  arbítrio,  capricho,  (iat. 
mer«a,  mercedit,  de  merx), 

■  Mei^o^a*  f.  (ant.)  o  mesmo  que  merct.  Ct. 
G.  Vicente,  Tnis  Pereira, 

>ACeroe(uio,m.  (ant.) serventuário;  individuo 
assalariado.  (De  mered). 

Moroearln  ',  f.  commércio  de  pouco  valúr, 
ou  loja  onde  se  faz  este  commércio,  (des.  neste  sen- 
tido) ;  loja  em  que  se  vendem  géneros  alimentícios  e 
qaaesquer  especiarias.  (De  meree). 

T^ortteaxla  *,  f,  (ant.)  obrigação  de  fazõr  cer- 
tas obras  ou  práticas  religiosas  por  alma  de  algum 
defunto  ou  p6la  conservação  de  alguém.  (De  mercê). 

>  BXeroedeMi  interj.  (prov.  minta.)  viva  muitos 
Bnoos!  Deus  lhe  dè  saudei  iCoutr.  da  merecidei, 
turma  ant.  de  merecei»?  Ou  líga-se  ao  cast.  mercê- 
du,  mercês  1) 

9Iex*oenâJ*ia,  m.  e  adj.  aquèlle  que  trabalha 
por  soldada  ou  estipêndio;  interesseiro;  •  frade  da 
Ordem  da  Senhora  das  Mercês.  (Lat.  mercenanus,  de 

*  9Xoiv9enfurÍtaino,  m.  espirito  mercenário. 
|De  merceniirioi. 
t  Sloro^oloffi»!  /.  partfl  da  sciAncia  do  com- 


mércio, que  se  occupa  especialmente  da  compra  e 
venda.  (Do  lai.  merx,  nw rei*  +  gr,  logo». 

•  BCeroboiulla,  f.  (ant.)  o  mesmo  quew»e»^ 
eadoria.  (Cp.  merekante). 

•  3Xoi*oIicuite,  m.  (ant.)  aquèlle  que  vende 
carne  no  agougue;  marchante.  Cf.  Farn.  Mendes  Pin- 
to, Peregr.,  cap,  107.  (Provavelmente,  do  lat.  mer- 

lM!éroif^  f.  (chul.)  negócio  ou  trato  clandesti- 
no. (De  mercê). 

Sfofoielra',  f.  mulher  de  mercieiro^;  dona 

de  mercearia  ou  tenda. 

Bf  ei-olelr-a  *,  f.  mulher  que,  fazendo  parte  de 
uma  communidade,  recebia  certa  pensão  ou  moradia, 
obrigando-se  a  certos  encargos  espirituaes.  (De  mer- 
cieira  »), 

Merciel«*o  1,  m.  individuo  que  tem  mercearia 
ou  tenda;  tendelro.  (De  mercê). 

BCei-olelro  *,  m.  (ant.)  indivíduo,  a  quem  se 
dava  pensão  ou  casa,  com  certos  encargos  espiri- 
tuaes. (De  met-ci). 

SforourlEil,  adj.  que  é  composto  de  mercú- 
rio; m.  medicamento,  em  que  entra  o  mercúrio;  f. 
planta  euphorbiácea,  {mercuriali»  annua) ;  (farn.)  re- 
preheus&o.  (I^at.  mertiuWali*,  de  Mercuriui  n.  p.) 

BZeroiii>lallsiiio,  m.  estado  mórbido,  resul- 
tante do  abuso  do  mercúrio.  (De  mercurial). 

m  9CerourlaJtzado»  part.  de 

Meronrin.!  I  asaf,  v.  t.  causar  mercurialfsmo 
a.  (De  TnwcMrial). 

S£oro<ii-lo,  m.  substância  metállica,  fluida  na 
temperatura  ordinária,  também  conhecida  por  azou- 
gtie;  planeta,  o  mais  próximo  do  sol;  (f)g.)  modia- 
neiro  de  negócios  amorosos,  mensageiro  de  amor;  • 
prepararão  pharmacêutica,  em  que  entra  o  mercú- 
rio. (De  Aíerciirio  n.  p.) 

•  Itfeyon znn.,  /.  (ant.)  o  mesmo  que  medru- 
2an. 

Bleirdai  /.  (pleb.)  matérias  fecaes;  fezes  que 
o  intestino  expelia  normalmente  pãlo  ânus;  excre- 
mento; dejecto;  (ext.)  porcaria;  •  interj  (design,  de 
repulsão  ou  desprezo,  em  conversações  plebeias). 
(Lat.. merila,  talvez  do  gr.  merdo), 

•  Sleraalha,  /.  (pleb.)  gente  ordinária,  escó- 
ria, ralé.  (De  merda). 

•  Slerdeiro,  adj.  (pleb.)  relativo  a  merda.  CS, 
G.  Vicente,  i,  324. 

•  SdCei^toe,  f.  (pleb.)  coisa  suja  ou  de  pouco 
valor;  porcaria;  acção  indigna.  (De  merda). 

•  Blor^Coola,  adj.  (zool.)  que  constrói  o  ni- 
nho com  excremento  de  bostas.  (Do  lat.  merda-\-co- 
lere) . 

•  Itf erdilheiro,  m.  (pleb.  prov.)  homem  no- 
jento, biltre;  rapaz  sujo  e  malcriado.  (Por  merda- 
Iheiro,  de  meníaífia). 

•  Mierdf-v-oro,  adj.  Diz-se  dos  insectos,  que 
se  nutrem  de  excrementos.  (Do  lat.  meriía -l^oorare). 

BXoi*eoedOx>,  adj.  que  merece  alguma  coisa; 
digno.  (De  wierecôr). 

Mereoéi",  o.  í.  sôr  digno  de;  têr  direito  a; 
granjear;  o.  i.  tornar-se  merecedor.  (Do  lat,  merere), 

Sfereoldiuneiite,  adv.  de  modo  merecido; 
com  justiça;  sem  favAr. 

9f  epeoido,  pari.  de  merecir;  justo. 

M^ei*eolinoiito,  m.  qualidade  que  torna  al- 
guém digno  da  prémio  ou  castigo;  qualidade,  que 
torna  alguém  digno  de  apréco;  import&ncía,  superio- 
ridaile;  hatiilitacOes.  <na  merecãr). 

■  ^lUeiTêncIíyina.,  (1.  merenk,. .),  m.  (bot.) 
variedade  de  tecido  ulricular  vegetal,  caracterizado 
péla  forma  espheroidal  e  péla  froixa  união  dos  utrl- 
culos  constituintes,  (Do  gr.  meroi  +  eníiAuma). 

ftfereuoúz-lo,  adj.  (Forma  des.  de  melancó- 
lico). 

Sferenâft,  f,  ligeira  refeição  entre  o  jantar  e 
«  Mia;  •  fdro  antigo  que  os  caseiros  jpagavaiii  aos 


MERENDADO 


senhorios,  quando  tomavam  conta  dos  prazos.  (T^t. 
merenda,  talvõz  alter,  de  nteridíana,  de  meridianui, 
de  iiieridiei,  pois  que,  embora  os  romanos  usassem 
a  raerenda  entre  as  4  e  as  5  horas  da  tarde,  essa  re- 
tfliçfto,  em  tempof  mais  antigos,  realizava-se  ao 
meio-dia,  hora  que  ao  depois  se  consagrou  ao  pran- 
dium,  jantar,  que  primitivamente  era  refeição  malu- 
Uaa>. 

•  Bferenctailo,  part.  de  merendar. 

•  BCerendal*  m.  (ant.)  metade  de  um  bragal, 
ou  medida  de  três  varas  e  meia;  espécie  de  pano  or- 
dinário; o  mesmo  que  merenda.  (De  mefenda?) 

Slorendcii-,  v.  t.  comõr  á  hora  da  merenda; 
•  V.  i.  comer  a  merenda.  (De  merenda). 

Alerondolira,  f.  pfto  pequeno,  prdprio  pára 
merendas.  (De  merenda). 

]MCei*endeIiro«  m.  merendeira;  pessúa  que 
merenda  habitualmente;  pedaço  de  barro,  oom  que 
se  fabrica  cada  tôIha;  cesto,  em  que  vai  a  merenda 
p&ra  fora  de  casa ;  ■  adj.  Diz-se  do  césio  em  que  se 
leva  a  merenda,  e  do  pão  pequeno,  destinado  a  me- 
renda. (Do  merenda). 

•  AXerenclera.,  f.  género  de  plantas  colchicá- 
ceas.  (Cast.  merendera,  o  cólchico). 

■  SdCerendér^aSi  f.  pi.  O  mesmo  que  eoldti- 
eaoean.  (De  merendera), 

3£ei*endll>a,  f.  planta  silvestre  do  Brasil, 
(terminalia  merendiba). 

!Mofeucloiia*  /.  (fam.)  grande  merenda. 

BXerenifuo,  m.  bAlo  de  claras  de  ovos  com 
açúcar,  involvido  em  folhado. 

•  SCerotrloe,  /,  (ant.)  o  mesmo  que  meretrii. 
cr.  Vieira,  ix,  p.  251  e  259. 

mCoiretriolo,  adj.  relativo  a  meretriz.  (Lat. 
nxeretriciui,  de  meretríc], 

•  ACeiToti-íonIa,  f.  merelriz  não  adulta.  (Lat. 
meretriúula,  dam.  de  merelric). 

.     SCeretriz,  f.  mulher  pública;  rameira;  ma- 

rafona.  (Lat.  meretrix,  de  merere). 

"SX.efgeuaQo,  m.  ou,  orlhographando  melhor, 
SXecfffuiMo,  tn.  ave  palmipede,  (mergu»  ter- 

rator.  Ua.)  (Do  lat,  mergu»  -)-  ai.  gana). 

■  B£er-|f nlhat  /.  (prov.  dur.)  o  mesmo  que 
mevgidhia.  (De  mergulhar). 

«TtCeru^ulhado,  part.  Aemergulhar. 

Aleri^uIliiulOr,  m.  e  adj.  aquéile  que  mer- 
gulha; homem  que  trabalha  debaixo  de  água;  pes- 
cador de  pérolas.  (De  m,ergulhar). 

Blersrulhfto,  m,  vara  das  videiras,  que  se 
mergulha  na  terra,  ficando  a  ponta  de  fora;  mergu- 
ibia;  ave  palmipede,  {ooltjmbut);  ave  pernalta(po(t>- 
eepa)',  9adj.  que  mergiitha  (falando-se  de  uma  espé- 
cie de  ganso).  Ct.  Filinto,  xui,  p.  273.  (De  mergu- 
I/wrl. 

'SSj&vfgu.Vkiax;  v.  t.  meter  debaixo  da  água; 
afundar  na  agua;  (ext.)  entranhar;  enterrar  {o  mer- 
gulhão, vide);  v,  i.  occullar-se  dentro  da  água;  afun- 
dar-se  nelia;  immergir;  (ext.)  entranhar-se ;  (flg.) 
desapparecõr.  (Lat.  mergere). 

Bfer^pillita,  f.  acto  de  enterrar  o  mergulhão 
da  vi^e,  para  reproducçilo  da  videira ;  merguth&o. 
(De  mergulhar \. 

SXer-srulbo,  m.  acto  de  mergulhar;  mergu- 
Ih&o,  ave. 

•  ltlerioai'po,  m.  <bot.)  parte  de  um  fruto, 
separada  naturalmente  uo  sentido  longitudinal  e  con- 
tendo uma  sõ  semente.  Cf.  De-Candolle.  (Do  gr.  me- 
ro» -(-  karpos). 

AlerlolBino,  tn.  o  mesmo  que  menjcismo. 

DUerldliuia,  f.  Intersecção  do  plano  do  meri- 
diano com  o  plano  do  horizonte,  ou  com  outro  plano 
qualquer;  •  relógio  de  sol;  »  (bras.)  o  mesmo  que 
tètta.  (D-"  meridiano). 

Blorldiano,  tn.  círculo  máximo,  ([ue  passa 
pêlos  poios,  jiélo  zenlth  a  pãlo  nadir,  e  corta  o  equa- 
dor em  ângulos  rectos;  *  (ant.)  gladiador,  que  com- 


batia á  hora  do  meio-dia;  adj.  relativo ãO  mérídíaDOí 
(Lat.  meridianuf,  de  ynerídiei). 

BCerlãlOt  "dj,  relativo  ao  meio-dia;  meridiO' 
nal.  (Do  lat.  meridiet). 

Aleiridtonal,  adj.  que  está  do  lado  do  sul;  nt. 
habitante  das  regiOes  do  sul.  (Lat.  meridiontUU,  do 
meridieã). 

■  Itf  erldioM,  m.  pi.  segmentos,  miús  ou  men09 
heterónomos,  em  que  se  poda  dividir  O  corpo  de  um 
animal,  e  resultantes  da  reiíniáo  de  plastldios.  (Do 
gr.  meriii-\-  eidoí). 

•  Sfiertfela,  f.  espécie  de  melro,  {monlicola 
cganut  ou  turdu»  cyanu*,  Lin.) 

BferinaQuot  m.  sála,  enfunada  por  arco9  om 
varas  flexlveií;  saia  de  baiao.  (De  merino). 

•  aXePtndlbit,  f.  (bras.)  o  mesmo  que  meren- 
diba. 

IVIerino,  adj.  relativo  á  raça  dos  carneiros, 
chamados  merinos;  m.  espécie  de  carneiro  hlspa- 
nhul,  cuja  lan  é  muito  fina  e  apreciada;  tecido  dessa 
lan.  (Cast.  merino,  do  b.  lat.  majorinut). 

•  ÃXertnA,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  merino. 
*ltterl6,  tn.  árvore  da  Índia  portuguãsa. 

•  Alerloba,  f.  (bras.)  planta  medicinal.  (Li- 
ga-se  a  merió  ?) 

■  IKCerlMma.  nt.  divísAo  de  um  assumpto  em 
partem  distintas.  (Do  gr.  mero»), 

Merismátloo,  adj.  Diz-se  da  multipIlcaQUo 
ou  reproduccão,  que  se  realiza  péla  divisão  das  cél- 
lulas  ou  áo^  organismos.  (Do  gr.  meriíma). 

•  3£ei>ljKteiiia,  m.  (bot.)  tecido  vivo,  não  dif- 
ferenciado  ainda.  (Palavra  mal  formada,  do  gr.  me- 
rizein  +  íiema). 

«niertthal,  m.  distância  entre  os  nós  das 
plantas  ou  entre  diia5i  tnsercOes  de  folhas  num  ramo. 
(Do  gr.  merin  +  thalloí). 

■  lUievlthallo,  m.  o  mesmo  qae  nierithal. 

•  nCerlil,  m.  (bras.  do  N.)  espécie  de  palmeira, 
muito  vulgiir  no  valle  do  Amazona. 

murltfsslmo,  adj.  muito  digno.  {Lat.meri- 
ti»*imu»,  de  merere). 

IMêrlto,  m.  merecimento;  aptidão;  superiori- 
dade; bom  serviço  no  desempenho  de  quaesquer 
functCes.  (Lat.  tneWlum,  de  mm-ere). 

IMCeritoriamente,  ado.  de  modo  meritório; 
com  mérito. 

3Iorlt6rlo,  adv.  digno  de  louvor;  que  merece 
prémio.  (Lat.  meritoriuí,  de  mei-ere). 

•  AleritABo,  adj.  (p.  us.)  em  que  há  mérito; 
que  merece  aprêgo  ou  gabos.  (De  mérito). 

Slerlão,  m.  intervallo  dentada,  nas  ameias  de 
uma  fortaleza.  (Kr.  merlon). 

Slefllm ',  m.  miaihar,  com  que  se  forram  os 
cabos  de  navios;  qualquer  tecido  ralo  e  engomado, 
como  a  tarlatana;  (Dg.)  espertalhão.  (Fr.  merlin,  do 
Ham.  maartíne,  de  maar  -|-  Une). 

•  9f.ei-Ilin  *,  m.  (des.)  espécie  de  maço  ou  mar- 
telo, cora  que  se  abatiam  os  bois  no  matadoiro;  ma- 
chado pfira  partir  lenha.  (Fr.  merlin,  or.  incerta). 

»  Sforlo  *,  m.  o  mesmo  que  melro.  (Lat.  merv- 
lui). 

•  9£ei*lo  \  adj.  (V.  tnero). 

Slet-o,  adj.  simples;  genuíno;  sem  mistura; 
m.  peixe  percuide,  (terranut  gigaê).  (Lat,  merut). 

Alorôoele,  m.  hârnía  crural.  (Do  gr.  merot  -f- 
keUi. 

Aleroloipia,  f.  tratado  elementar.  (Do  gr.  m»- 
roa  +  logoí). 

•  SIoi*tolen8:o,  adj.  criado  no  concelho  de 
Mértola,  (falando-se  de  gado).  Cf,  A.  Baganha,  Hyg. 
Pec.  p.  -iOã  e  2Uií.  (De  Af«i-ít»Ia  n.  p.) 

Aloru,  m.  planta  amomácea  do  Brasil. 

•  Aferufo*  m.  (prov.  trasm.)  topete  de  rapa- 
zote  presucnido. 

■  Bf  erofi^o,  /.  ou 

•  Alernipent,  (,  o  mesmo  que  murugem. 
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«MonvjA»  /■.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que  mu- 
rugem. 

«JMCex-nJcuTy  v.  i.  (prov.  trasm.)  chuviscar;  v, 
t,  (prov.  beir.)  regar  com  água  permanente,  o  mes- 
mo que  Utnar  '.  (De  meruja)» 

»  Mejnyl  tiitift,  f,  (prov.  trasm.)  chuva  miúda, 
chuvisco.  (De  meruja), 

«jMCéirula»  ^.  antiga  máchina  hydráulica,  em 
que  o  movimento  da  água  produzia  sons  similhantes 
á  voz  do  melro.  (Lat.  merula,  Gp.  meruliM). 

f  ]Scf eJr1uciII^£^  f.  (bras.  do  N.)  espécie  de 
mosca  pequena. 

^Mieryo&eo»  adj,  relativo  á  mastigação  dos 
alimentos  que  voltaram  do  estômago  á  t)ôca.  (Cp. 
meryeUmo), 

MerT-oiflono,  m.  estado  mórbido,  em  que  os 
alimentos  voltam  do  estômago  á  boca,  pára  de  novo 
serem  mastigados,  o  que  é  facto  normal  entre  os  ru- 
minantes. (Gr.  mertikismoSf  de  merukizo,  ruminar). 

]Sd[ê«,  m.  uma  das  doze  partes  do  anno,  cada 
uma  das  quaes  tem  30  ou  31  dias,  excepto  fevereiro 
que  tem  28  nos  annos  ordinários  e  29  nos  bissextos; 
espaço  de  30  dias;  menstruo;  soldada,  que  se  paga 
mensalmente.  (Lat.  merusis,  do  sanscr.  masa,  de  mas, 
lua). 

]M[^8a*9  f,  prancha  ou  pranchas,  sustentadas  por 
pés  e  com  várias  applicaçôes;  superfície  lisa  e  hori- 
zoDtal;  conjunto  do  presidente  e  secretários  de  uma 
assembleia;  conjunto  de  indivíduos  que  dirigem  uma 
associação;  quantia  ou  bolo,  que  se  põi  na  môsa. 
pára  sêr  levantado  pêlo  jogador  que  ganha;  parte 
superior  dos  fôchos  da  espingarda,  em  que  bate  a 
boca  do  cão;  espaço  plano,  em  que  se  empilha  barro 
amassado;  leito  (de  um  carro);  grade  ou  altar  (pára 
communhão) ;  (íig.)  alimentação;  modo  como  se  vive, 
relativamente  a  alimentos.  (Lat.  menm). 

«Môi»aS  f,  (ant.)  vara  de  videira. 

Mesada,  f.  quantia  que  se  paga  em  cada  môs 
ou  de  môs  a  môs.  (De  ràês). 

» MleslULOulo,  m.  lança  antiga,  no  meio  da 
qual  se  prendia  uma  correia.  (Gr.  mesankiUon), 

M<Msax*ateo,  adj,  o  mesmo  que  mesentérico, 
(Gr.  meáaraikoéf  de  meitaraíon). 

MefiK^rio,  m.  membro  da  môsa  de  uma  corpo- 
ração, especialmente  nas  confrarias.  (Lat.  mensa^ 
riiíi,  de  mensa), 

•  MesattoephaJla,  f,  qualidade  de 
*M!efi»atíoéplialo,  adj.  Diz-se  do  crânio  que, 

pôla  sua  configuração,  occupa  o  meio  termo  entre  o 
dolichocéphalo  e  o  brachycéphalo.  (Do  gr.  mesatos 
4"  kephalè), 

*  Mefiiáulio,  m.  páteo  entre  dois  corpos  de 
um  edifício  grôgo^  ou  entre  dois  muros.  (Do  gr.  me- 
taula), 

«  Mesoa1>adlo,  adj.  (Y.  menoscabado).  Cf.  Fi- 
linto,  I,  p.  86. 

Mésoia,  f.  peça  do  lagar  de  azeite,  que  em- 
purra a  azeitona  pára  o  caminho  da  galga.  (Liga-se 
ao  lat.  miãceref) 

Mesola,  f.  coisa  mesclada;  impurezas;  tecido 
de  várias  cores;  mistura  de  tintas  variegadas;  (íig.) 
agrupamento.  (De  mesclar). 

jl£e«ola.clo9  jnirt.  de  mesclar;  variegado;  mis- 
turado, amalgamado. 

Me»elajr,  v.  t,  misturar;  amalgamar;  encor- 
porar;  ligar;  misturar  (o  sangue)  pólo  casamento  de 
pessoas  de  raças  diversas.  (B.  lat.  miscvlare,  de  mis- 
ceres, 

MeBem1>riaiitliômeajs,  f,  pi,  família  de 
plantas,  que  tôrn  por  typo  o  gônero  ficoide.  (De  me- 
ienxbrianthèmeo), 

« Mesembria.u-tliôiiieOy  adj.  relativo  ou 
similhante  ao 

« 3£efiieml>i:*Íâ.iitlieiiio,  m.  Designação 
scienlífica  do  gônero  ficoide.  (Do  gr.  mesembria  -f- 
anlhema). 


» M!e0eii&l>i*>^aiitliéirea.S9  f,  pi,  É  assim 
que  a  Glositotogia  Botânica  de  Benevides  chama  as 
mesembryanthômeas.  Se  não  é  ôrro,  há  substituição 
propositada  do  gr.  anthema  por  anlheros, 

IMCeisentéirieo,  adj,  relativo  ao  mesentéiHo; 
que  ataca  o  mesentério  ou  que  se  manifesta  no  me- 
sentério. 

Mleseutério,  m,  membrana,  em  que  estão 
suspensos  os  intestinos,  e  que  lhes  dá  mobilidade. 
(Gr.  mesenterion,  de  mesos  +  enteron), 

M!eiseiitex*ite,  f,  inflammação  do  mesentério. 

»  M]ésleo,  adj,  (p.  us.)  o  mesmo  que  mesoló- 
gico,  Gf.  Jul.  Ribeiro,  Estudos  Philol, 

*  MioislciíLo,  m.  (ant.)  servo  que  trabalhava  na 
herdade  do  seu  senhor.  (Gp.  mesquinho), 

» iMeenna,  f,  o  mesmo  estado,  as  mesmas  cir- 
cumstancias;  estado  daquillo  ou  daquôlle  que  não 
soíTreu  alterações.  aO  doônte  continua  na  mesma.:» 
Us.  também  na  loc.  pop.  na  mesma  da  hora^  no  mes- 
mo instante.  Gf.  Lobo,  AvXo  do  Nascimento,  (De 
mesm>o), 

BCesiiiaiiieiites  adv,  do  mesmo  modo;  sem 
alteração;  identicamente.  (De  mesmo), 

»  Mleisiiieriàiio,  adj,  relativo  ao  mesmeris- 
mo;  m,  sectário  do  mesmerismo. 

IMEesmeriísinLO»  m.  doutrina  de  Mesmer  sobre 
o  magnetismo  animal ;  magnetismo  animal.  (De  Mes- 
mer n.  p.) 

« IMCesmioe»  f,  (neol.)  qualidade  daquôlle  ou 
daquillo  que  em  tudo  ô  o  mesmo  que  outro;  faltado 
variedade.  Gf.  Eça  de  Queiroz,  no  periódico  Illustra* 
ção,  (De  mesmo), 

]M[e8inLÍiSfSÍitiain.eiite,  adv,  de  modo  me<- 
missimo;  sem  diíTerença  ou  alteração  nenhuma! 

AJEcisinLÍssiiiio,  adj,  que  é  perfeitamente  o 
mesmo;  absolutamente  idêntico.  (De  mesmo), 

IMCesino,  adj. que  é  como  outra  coisa;  idôntíco ; 
que  não  é  outro ;  similhante ;  que  não  soíTreu  altera- 
ção; que  é  o  próprio;  m.  a  mesma  coisa;  «daquillo 
que  é  indiíTereute,  ou  que  não  importa;  adv.  com 
exactidão;  precisamente;  até.  Há  quem  duvide  da 
vernaculidade  dôste  adv.;  Filinto  porém  não  o  enjei- 
tou: «...qualquer  coisa,  mesmo  a  ti  nociva.»  Filin- 
to, II,  p.  73;  viii,  p.  60;  xviri,  p.  SlJl;  xix,  p.  182. 
(It.  m^edesimo,  do  lat.  semetipse), 

MIesnada»  f,  (ant.)  porção  de  soldados  assa- 
lariados; tropa  mercenária.  (B.  lat.  mesnada  =  mais» 
nada,  de  mansio.  Pára  Jul.  Ribeiro,  Viccion,  Gram,, 
é  gal.  ant.,  do  ant.  fr.  mesnée  =  fr.  mod.  menée,  de 
mener,  Gp.  lat.  minar e), 

Afesnaclaria,  f,  o  soldo  do  mesnadeiro.  (De 
mesnada). 

]M[esiiadeÍjro,  m,  soldado  de  mesnada ;  chefe 
de  mesnada.  (B.  lat.  maisnadarius,  de  maisnada), 

[ÃKesuadeiria,  f.  o  mesmo  que  mesnadaria, 

«IMLeisò..  .spre/.  (designativo  de  médio,  meio), 
(Do  gr.  mesos). 

»  MleNooarpal,  adj,  relativo  ao  mesocarpo, 
próprio  do  mesocarpo, 

» lM[esooâ.irpioo,  adj.  que  diz  respeito  ao 

jMCesooarpo,  m.  substância  carnuda  entre  a 
epiderme  e  a  peilícula  interior  de  certos  tfrutos; 
miolo  do  fruto;  «  (anat.)  séríe  inferior  dos  ossos  do 
corpo.  (Do  gr.  mesos  +  karpos), 

« iMesòo^ouni,  m,  (anat.)  dobra  que  o  peri^ 
tonéu  forma  ás  vozes  na  parte  posterior  do  cécum. 
(De  mesò, ,,-{- cécum), 

IMEesòcefal...  o  mesmo  que  mesòcephal., . 

« M!osòeeplialia,  f,  estado  de  quem  tem 
mesòcéphalo, 

>l!eMÒeeplialite,  f.  inflammação  do 

!A£eiâòeéplialo,  m,  protuberância  na  parte 
inferior  e  média  do  cérebro.  (Do  gr.  mesos -\-kephalè), 

«  M]otsòclacsto,  adj,  Dizia-se  do  verso  hexã- 
metro,  grôgo  ou  latino,  no  meio  do  qual  havia  falta 
de  uma  quantidade  métrica.  (Do  gr.  mesos -{-klao). 


RCoaòoAIon,  m.  câ^Ia  uma  das  pregas  do  pe- 
ritonfiu.  (Do  gr.  mesoa  -f-  kolon), 

•  UltfeBÒoracla, /".  (neol.)  governo  exercido  ou 
influenciado  pôlas  clanses  médias  ou  péla  burguesia. 
(Do  gr.  mesa»  +  krateia). 

•  Miosòoranio,  m.  o  meio  da  Lesta.  (Do  gr. 
metos  -}•  kranion). 

«B£  esõOPÁtioo,  adj,  relativo  á  mesòcracút. 

•  BfeHÒouneifonne,  a(j;.  Dlz-se  do  Oaso 
cuneirorme,  que  ilca  em  meio  dos  três  que  estão  ali- 
nliados  transversalmente  no  peito  do  pé.  (De  meaò... 
-\-  cunei forme]. 

•  IMCt^sode,  f.  trecho  de  canto,  entre  a  estro- 
ptie  e  a  antlstroplie,  na  poesia  antiga,  (De  meaô. . .+ 
ode). 

•  HtCoaòderme,  f.  (bot.)  parta  da  casca,  entre 
a  camada  tuberosa  e  o  invólucro  herbáceo.  (Do  gr. 
wiesM  -t-  derma). 

•  ]>f  csôdesmo,  m.  género  de  molluscos  bi- 
valves. (Do  gr.  meãos  ^desmoa). 

•  9IeBÕdl»cftl,  adj.  (bot.)  Diz-se  da  ínserc&o 
dos  estames,  quando  estes  estão  na  face  superior  do 
disco.  (De  mesú  ..-^-diico). 

■  AIc^tõguBtro,  m.  (anat.)  região  média  do 
abdome,  ou  região  intermédiaáj  regiões  epigástriua 
e  hypògástrica.  (Do  gr.  meso»  +  ga»tcr). 

tmosòlt^blo,  m.  antigo  instrumento  geomé- 
trico, destinado  a  achar  mecha nicam ente  duas  mé- 
dias proporcionaes,  que  nã.o  podiam  sér  achadas 
geometricamente.  (Do  gr,  meto» -\- labein), 

Slesòl Abulo,  m.  parle  callosa,  entre  os  dois 
heraisphérios  do  cérebro.  (De  meai)  ..  + lóbulo). 

•  B[eaòloGra.i*ltIimo,  m.  Designação  anti- 
quada do  logarithrao  dos  cosenos  c  das  cotangentes. 
(De  tnesà. .  .-i-logarithnio). 

AIoBolo^la,  f.  sciéncia  que  tem  por  objecto 
as  relagSes  entre  os  sores  e  o  seu  meio  ou  ambiente- 
(Do  gr.  meias  +  logo»). 

MIosolO^loo,  adj.  relativo  á  mesologia. 

•  SleBAmacfo,  adj.  Dizía-se,  na  poõsia  anti- 
ga, de  um  pé  de  verso,  composto  do  duas  breves, 
uma  longa  e  mais  outras  duas  breves.  (Do  gr.  meio» 
-\-makt'oi). 

■  Blosòmei-ia,  f.  (anat.)  a  parte  do  corpo,  si- 
tuada entre  as  coxas.  (Do  gr,  meãos  -\-  merot). 

>  lltfeeâ metro,  m.  (anat.)  dobra  peritoneal, 
que  tiga  o  útero  ás  paredes  abdominaes.  (Do  gr.  me- 
tas -\-  vieira). 

•  Slesòphalango,  f.  pega  média  do  dedo. 
(De  meaò.  ..-}-phatange), 

•  9fl!e8òplialaja|fefhl,  adj.  relativo  á  meiò- 
phalaTige. 

•  Slesõphra^niEt,  m,  divisão  interiér  do 
thõrax  dos  insectos.  (Do  gr.  mesos  +phragriia). 

<  SCesúplu-yo,  m.  (anat.)  parte  do  rasto  si- 
tuada entre  as  duas  sobrancelhas.  (Do  gr.  mcioii  + 
ophrus). 

•  MioBÒphyllo,  m.  (bot.)  parte  média  da  fó- 
lha;  parénchyma,  (Do  gr,  metos -í- pkullon). 

m  AfesAphyto,  m.  linha  divisória  entre  a  has* 
e  e  a  raiz  da  planta.  (Do  gr,  metoi  +  phvlon). 

•  SXosõplthooo,  in.  género  de  macacos  fós- 
seis. (Do  gr,  meso» -\- pithekoa), 

■  BJCeoopotAmia,  /.  região  situada  entre  rios. 
(Do  gr.  meeoi  -(-  polónio*). 

M:e»ò-rocto,  m.  expansão  do  peritonéu,  que 
mantém  o  recto  na  sua  posição  natural.  (Do  meiò... 
+  recto). 

•  JHcBÒm-hínlo,  adj.  cujo  esqueleto  nasal 
tem  djmensflo  média.  (Uo  gr.  me-Me  -\-  r/imas). 

•  meeotiitei*no,  m.  o  corpo  ou  parte  média 
do  eslenw.  (De  menò.  ..  +  eslc)-nu). 

•  AteMÒtlieniur,  ni.  músculo  que  aproxima 
da  pulma  da  mão  o  dedo  pollegar.  (De  mesò...-\- 
thenar). 

•  SXesòlAdriOf  m.  animal  fóssil,  descolMrto 


nos  pampas,  perto  do  Buenos-Aires,  (Do  gr.  mt$o$+ 
Iheríon). 

Bfesò-tliOrax»  m.  parte  dos  insectos,  qae 
sustém  as  asas  superiores  e  as  patas  intermédias- 
(De  meto.  ..-]-thárax). 

•  ItlesòsEeusíTiia,  m,  espécie  de  zeugma, 
quando  a  palavra  subintendida  está  no  meio  de  ou* 
tra  phrase.  (Oa  metò...-\-zevgma), 

•  AfoMÕzoloo,  adj.  DÍZ'Se,  em  geologia,  dos 
terrenos  mais  recentes  entre  os  secundários.  (Do  gr. 

•  Alosqnlndaâe»  f.  (ant.)  o  mesmo  que  mei- 
quinhiz.  Cf.  Fernão  Lopes. 

■  SCesquinhado,  pari,  de  mesquinhar. 
BEeaqiiliihanieDt»,  adv.  de  modo  metqui- 

nho. 

SCesqninluti-,  v,  (.  recusar  por  mesquinhez; 
regatear.  (De  mesquinho). 

ftCesquinharla,  f.  ou 

BXeaqutnhâz,  f.  qualidade  de  mesquinho; 
desdita;  insignificância;  sovinice. 

lUeBquinho,  adj.  privado  do  que  é  necessá- 
rio; pobre;  insignificante;  infeliz;  estéril;  avarento; 
miserável;  (bras.)  que  não  consente  o  freio,  (falan- 
do-se  do  cavallo);  m.  individuo  desgraçado;  avaren- 
to.  (Do  ar,  meskin). 

Mesquita,  f.  templo  dos  mahometanos.  (Do 
ar.  mesgid). 

•  91  easado,  part.  de  mesãar. 

m  VtoamofgGm,  f.  (ant.)  o  mesmo  o-u  melhor 
que  mensagetn, 

•  BlessiO^i^a,  /.  (ant.)  o  mesmo  que  menta- 
gem. 

•  Messalina,  f.  (flg.)  mulher  extremamente 
lasciva  e  dissoluta.  (De  Me>»a\ina  n.  p.) 

•  HtCessai-,  n.  (.  (ant.)  puxar  injuriosamente  as 
barbas  a.  Gt,  Figaniére,  G.  Ansures. 

•  Bles«ar-0e,  v.  p.  (prov.  beir.)  ferír-se  natu- 
ralmente nos  refegos  dos  tecidos  oi^ãnicos,  por  efTeito 
da  gordura  ou  da  dalicadéia  da  epiderme,  (falando- 
so  especialmente  das  crianças,  quando  se  lhes  esco- 
ria naturalmente  o  pescoço  ou  as  virilhas).  (Talvéi 
alter,  de  mossar,  de  mossa). 

AI e«t*e,  f.  seara,  em  estado  de  se  ceifar;  ceifa; 
(fig.)  acquisigão;  conquista;  lucro;  conversão  de  al- 
mas. (Lat.  mesHií,  de  metere).  ' 

■  SfeHSlado,  m.  missão  ou  funccSes  de  mes- 
sias. (De  Tjiessiat). 

»  9£essl Axtloo,  adj.  relativo  ao  meneia». 

•  Blesslantamo,  m.  crença  na  vinda  do 
Sfeeslas,  m.  o  rédemptór  promettido  no  An- 
tigo Tettamento;  (ext,)  pessoa  esperada  anciosamen- 
te;  (Hg.)  reformador  social.  (Lat.  messias,  do  hebr. 
metha). 

■  Miesaidor,  m.  décimo  més  do  calendário  da 
primeira  rèpiiblica  francesa,  começando  a  19  ou  20 
de  junho.  (Do  lai.  mesais  -\-  gr.  doron). 

•  lUCesRAplo,  adj.  que  ceifa  ou  recolhe  cereaes. 
Cf.  Garção,  ti,  p.  21-  (Lat.  nisMortui,  de  mesaor). 

Sleateix-al,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  artífice. 
(De  mester). 

n  lUostelrOao,  adj.  que  é  mesteiral ;  (ant.) 
necessitado;  preciso.  {\ie  mester). 

SSester,  m.  offlcio,  arte  manual ;  (ant.)  me^ei- 
ral;  o  mesmo  que  mister.  (Lat.  ministerium,  de  mv- 

•  MostlQado,  part.  de  meiliçarae. 

•  Bf  cstlQaironi,  f.  ou 

•  DÍ&HtVtfo.ax&at.o,  m.  acto  ou  efTeito  de 

■  nioHtlQai*-H«,  V.  p.  Diz-se  das  raças,  ou  dos 

indivíduos  de  uma  ra^a,  que  se  cruzam  com  os  de 
outra,  procriando  mestiços.  Qf.  Jul.  Ribeiro,  iKceum. 
Gram.,p.  64.  (De  mestiço), 

Mestiço,  m.  e  odj,  individuo,  cujos  pais  são, 
entre  si,  de  raça  differente.  (Por  mistiço,  de  mi*to=- 
mixto). 
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S  «tdj.  (poet.)  triste;  que  causa  tristeza. 
Lat.  maestus^  de  moevere), 

IMCeei-tira,  f.  mulher  que  ensina;  professora; 
qualquer  coisa  que,  sendo  do  género  feminino,  fa- 
culta ensinamentes  úteis.  (De  mestre). 

«  SCestra^a,  f,  mulher  que  sabe  do  seu  oíTí- 
cio;  mulher  hábil.  (De  meêtraço). 

MlefiitaraQOy  m.  aquôUe  que  sabe  muito  do  seu 
ofTício;  niestre  háblL  (De  mestre). 

BfesitararClo,  m.  dignidade  de  mestre  numa  Or- 
dem militar;  exercício  dessa  dignidade.  (De  mestre). 

Il!Cefirt;iral,  adj.  relativo  a  mestrado.  (De  mes- 
tre). 

IMCes^raxica,  f.  local  das  officinas  do  material 
de  guerra;  depósito  de  material  p&ra  embarcações; 
conjunto  dos  mestres  de  um  arsenal,  quando  redni- 
dos  pára  vistoria  ou  inspecção;  (pop.)  conjunto  dos 
indivíduos  mais  graduados  ou  mais  considerados  de 
uma  arte  ou  corporação.  (De  mestre). 

Hfesi^rao,  m.  (pop.)  o  mesmo  que  mestraço. 

*  BdEestraei»  f.  pi.  (des.)  porções  de  terreno, 
que  os  trabalhadores  deixam  por  cavar,  pára  se  fa- 
cilitar a  medição  do  trabalho  feito.  (Gorr.  de  metaf), 

'M.emtre^  m.  homem  que  ensina;  professor; 
aquôlle  que  é  versado  numa  arte  ou  sciôncia; 
aquèlle  que  tem  qualquer  superioridade;  artífice,  que 
dirige  outros  ou  que  trabalha  por  sua  conta;  chefe 
de  fábrica;  aquôlle  que  fiscaliza  o  apparèlho  e  ve- 
lame, a  bordo;  aquêlle  que  commanda  uma  pequena 
embarcação;  indivíduo  que  na  maçonaria  tem  o  ter- 
ceiro grau ;  adj.  que  tem  vantagem  ou  occupa  posi- 
ção superior,  em  relação  a  outrem.  (Lat.  magister, 
de  magU). 

M!efiíti*e*esoola>,  m.  professor  de  instrucção 
primária;  dignidade  inferior,  era  cabidos.  (Gontr.  de 
mestre-de-escoía). 

*  ll£es±i*e-efiioola4lo,  m.  (des.)  cargo  do 
mestre-escola.  (De  mestre-escota). 

Hfeertx^e-sala,  m.  empregado  da  casa  real, 
que  dirige  o  ceremonial  nas  recepções  do  paço  e 
Doutros  actos  solennes;  aquôlle  que  dirige  um  baile 
público.  (Gontr.  de  mesire-de-sala). 

M!esto*ia,  f.  grande  saber;  perícia.  (De  mes- 
tre). 

jMíes-troiia,  f.  (fam.  e  iron.)  sabichona;  dou- 
tora. (De  mestra). 

*  IMLes^ia»  f.  (ant.)  escolta;  acompanhamento 
Miesiura,  f.  reverência;  cortesia;  (ant.)  me 

dida.  (Lat.  mensura,  de  metire). 

Miesiuradlaiineiite,  adv.  de  modo  mesurado 
commedidamente ;  com  prudência. 

Mesnradlo  \  part.  de  mesurar;  commedido 
circumspecto;  prudente. 

» !Bdíefi»iuradLo %  adj.  reverenciado;  que  faz  me 
suras;  mesureiro.  Gf.  Filinto,  ix,  p.  110.  (De  mesura) 

"SXemuLMTeur^  v.  i.  dirigir  cumprimentos;  fazer 
mesuras ;  v.  t.  (ant.)  medir.  (De  mesura). 

MleBnrelro,  adj.  que  gosta  de  fazer  mesuras; 
(fig.)  servil;  adulador.  (De  mesura). 

ÃCefBuriee,  f.  qualidade  de  mesureiro.  (De  me- 
sura). 

MCeta,  f.  marco;  limite;  barreira;  alvo,  mira; 
(fig.)  arena.  (Lat.  meta). 

JdCeta....  pref.  (designativo  de  transformação, 
além  de,  etc.)  (Da  prep.  gr.  meta). 

» IMCetÀy  f.  (ant.)  o  mesmo  que  metade.  Gf.  G. 
Vicente. 

]|£etâ.l>ole,  f.  em  rhètórica,  alteração  nas  pa- 
lavras ou  nas  phrases.  (Gr.  metabolè,  de  meta  -^  bal- 
lein). 

»3M[e-tâ,l>olelo||fia,  f.  (med.)  descri pções  das 
mudanças  ou  alterações  que  occorrem  durante  uma 
doença.  (Do  gr.  metabolè  -\-  Itygos). 

9(lletal>^lleo,  ctdj.  (chim.)  que  constituo  mu- 
dança de  natureza;  relativo  á  mudança  de  natureza 
dos  corpos.  (De  metábole). 


»  M!etfii1>ollsiii09  m.  (chim.)  mudança  da  na- 
tureza molecular  do.s  corpos.  (De  metábole). 

*  l^e-tâ.bolo,  adj.  Diz- se  dos  insectos  que  sof- 
frem  mudanças  ou  metamorphoses.  (Gp.  metábole). 

*  BCeta^airpal,  m.  peça  correspondente  ao 
metacarpo,  no  typo  ideal  da  mão.  (De  metacarpo). 

« iMetaoairpifiuio,  adj.  ou 

]M[etaoâ.irpioo,  adj.  relativo  ao 

AJEetaoairpo,  m.  parte  da  mão  entre  o  carpo 
e  os  dedos.  (Do  gr.  meta  -|-  karpos). 

ff  BCetao^ntrloo,  adj.  (naut.)  Diz-se  da  curva 
formada  péla  reunião  dos  metacentros  correspon- 
dente a  todas  as  inclinações  possíveis  de  um  navio. 
(De  metacentro). 

M!eti!i.oeiit]ro,  m.  centro  de  gravidade  de  um 
corpo  fluctuante.  (De  meta. . .  + centro). 

» Mletaoetona,  f.  (chim.)  substância  obtida 
péla  acção  da  cal  sobre  o  açúcar  e  o  amido,  a  uma 
temperatura  elevada. 

»  3£etaiOlirottia.tteiii09  m.  mudança  de  còr, 
que  se  observa  nos  pêlos,  nas  pennas  ou  na  pelle  dos 
animaes,  segundo  a  idade  ou  diíTerentes  condições 
mórbidas.  (Do  gr.  meta  -)-  khroma), 

Mle-taoliironifiiiiio,  m.  erro  de  data,  consis- 
tindo em  coHocar  um  acontecimento  num  tempo  pos- 
terior ao  verdadeiro.  Definem  assim,  pouco  mais  ou 
menos,  os  diccion.  portugueses.  Littré  define  diver- 
samente, dando  ao  pref.  meta  a  significação  de  an- 
teriôr,  mas  a  sua  definição  briga,  pêlo  menos,  com 
a  que  se  dá  de  meta%oário.  (Do  gr.  meta  +khronos). 

iSdCetade,  f.  cada  uma  das  duas  partes  iguaes, 
em  que  se  divide  um  todo;  (ext.)  parte,  proxima- 
mente igual  a  metade;  (fam.)  esposa,  em  relação  ao 
marido.  (Lat.  medietas,  medielatis,  de  medius), 

BCetaif . . .  o  masmo  que  metaph. . . 

*  IMCeta.&a.llato,  m.  combinação  do  ácido  me- 
tagállico  com  uma  base  saliflcável.  (De  metagállico). 

« IMCe-ta^â.llioo,  adj.  produzido  péla  acção  do 
fogo  sobre  o  ácido  gállico.  (De  meta.  ..-\-gáUico*). 

Miotaer^nese»  f.  ou,  melhor, 

«  Mieta^ônesis»  m.  e  f.  (bot.)  evolução  de 
certos  seres  vegetaes  que,  sem  attingirem  completo 
desínvolvimento  e  sem  terem  ainda  orgams  de  repro- 
ducção,  dão  origem  a  outros  seres  e  morrem,  fican- 
do os  novos  seres  encarregados  da  reproducção  dos 
primeiros.  (Do  gr.  meta  +  génesis). 

«  JMLetèk^eikétlao^  adj.  relativo  ao  metagêne- 
sis. 

«  Mletag^ítnlas,  f.  pi.  festas  athenienses  em 
honra  de  Apolio.  (Do  gr.  Metageitnion,  epítheto  de 
Âpollo). 

»  M^eta^ítiilo,  m.  segundo  mês  do  anno  át- 
tico,  no  qual  se  celebravam  as  metagítnias  e  que 
delias  recebeu  o  nome. 

BCetagpog^e,  f.  figura  de  rhètórica,  com  que 
se  attribuem  sentimentos  a  coisas  inanimadas.  (Gr. 
metagogè). 

>  M^etaipramina»,  m.  o  mesmo  que  meta" 
plasma.  (Do  gr.  m>eta+  gramima). 

JMCetal*  m.  qualquer  corpo  mineral,  opaco,  pe- 
sado, que  a  natureza  apresenta  entre  substâncias  ter- 
rosas ou  associado  a  ellas;  (herald.)  còr  branca  ou 
amarela  no  campo  do  escudo;  (tig.)  dinheiro;  som, 
timbre.  (Lat.  metallum,  do  gr.  metallon,  talvez  de 
meta,  além,  e  altos,  outro). 

*  JMCetalbuniIna,  f.  variedade  de  albumina, 
que  se  encontra  nas  exsudações  hydrópicas.  (De  me» 
tal  -f  albumina). 

IMCetalepse,  f.  figura  de  rhètórica,  em  que  se 
toma  o  antecedente  pêlo  consequente  e  vice- versa 
(Do  gr.  meta-\'lepsLS). 

» I^etalépisia,  f.  theoria  das  substituições, 
em  chímica.  (Gp.  metalepse). 

ff  IMLetaléptleo,  adj.  relativo  á  metalepse; 
em  que  há  metalepse. 

» IMCetalímneo,  adj.  (geol.)  Diz^^se  dos  depó« 
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sitos  de  água  doce,  que  só  apparecôram  depois  da 
formação  do  calcáreo  marinho.  (Do  gr.  meta  -\-  limnè), 

»  S^e-tallesc^nela,  f,  qualidade  de 

«  M!eta.lleseeiite,  adj.  (p.  us.)  cuja  super- 
fície apresenta  cores  metállicas.  (Do  lai.  metallum). 

M!eta.llioicla4le»  f.  qualidade  de  metállico; 
conjunto  de  propriedades  que  caracterizam  um  me* 
tal. 

IMCetâ^llteo»  adj,  relativo  ao  metal ;  feito  de 
melai ;  m.  dinheiro  em  metal  sonante.  (Lat.  metaUi- 
cu8f  de  metallum). 

]M[etallif*eiro,  adj.  que  contém  metal.  (Lat. 
metaUifer,  de  metallum  -{-  ferre), 

]M[eteillifiea.^â,o,  /'.  acto  ou  eíTeito  de  reduzir 
uma  substância  ao  estado  metállico;  formação  natu- 
ral dos  metaes  na  terra.  (Do  lat.  metallum  ^  f acere), 

M!e'talllf*oirnne9  adj,  que  tem  apparôncia  de 
metal.  (Do  lat.  metallum  -\-  forma). 

*'  I!^et(illiiio,  adj.  que  tem  côr  ou  apparôncia 
metállica;  metállico.  (Do  lat.  metallum). 

»  ]M[eta.llis'tG^  m.  homem  perito  em  metal- 
lurgia;  ingen beiro  de  minas.  (Do  lat.  metallum). 

]M[etaJliza.Qa,o,  f.  acto  ou  eíTeito  de  metalli- 
zar, 

»  Mletapllizado,  part.  de 

IMCetallIzar,  v.  t.  tornar  puro  (um  metal); 
«  transformar  em  metal ;  »  guarnecer  ou  cobrir  com 
uma  ligeira  capa  de  metal.  (Do  lat.  metallum), 

» IMEetsillòoliíiniea.»  (1.  m^etaloh. ,.)  f.  parte 
da  chímica,  em  que  se  trata  dos  metaes. 

« ]M[ota.llòohiiiiioo,  (1.  metallok,..),  rela- 
tivo á  metallòchímica. 

IMEe-tallog^faf*...  o  mesmo  que  metallograph.,, 

IMCetalloipi-apliiay  f,  descri  peão  dos  me- 
taes; sciôncia,  que  tem  por  objecto  os  metaes.  (Cp. 
metallógrapho). 

]M[etfikllocg'râ,pliieo,  adj.  relativo  á  metallo- 
graphia. 

«  M-etallôgi^raplio,  m.  aquèlle  que  se  occu- 
pa  de  metal  lographia.  (Do  gr.  metallon  -\-  graphein), 

IMCeta.lloide,  »  adj.  similhante  a  um  metal 
pélas  suas  propriedades  ou  brilho;  m.  qualquer  cor- 
po simples  que  não  tem  todos  os  caracteres  physi- 
cos  dos  metaes  propriamente  ditos.  (Do  gr.  metallon 
-\- eidos). 

»  ]M[etallolog^ia,  f.  o  mesmo  ou  melhor  que 
mineralogia.  (Do  gr.  metallon -]-logos), 

« ]M[eta.llolô|ploo9  adj.  relativo  á  metallolo- 
gia. 

» I!^eta»llolo^ista.9  m.  aquôUe  que  trata 
scientifícamente  da  metalloiogia. 

41»  3J[etallotliei*apia,  f,  systema  de  trata- 
mento medicinal,  que  consiste  em  applicar  sobre  a 
pelle  certas  placas  metállicas.  (Do  gr.  metallon  -f 
ther  apeia). 

IMEe-talluiripia»,  f.  arte  de  extrahir  os  metaes 
da  terra  e  de  os  purificar.  (Gr.  metallurgia,  de  me- 
tallon  +  ergon). 

IMCetalltiriptoo,  adj,  relativo  á  metallurgia, 

« "MiGtSLlltiirglmteL^  m.  aquôUe  que  se  occupa 
de  metallurgia, 

«*]M[eta.iiié]rioo,  adj,  relativo  ao  metâmero, 

»  M!c-tcittierLzfiçíao,  f.  (anat.)  existência  dos 
metàmeros  no  systema  esquelético.  (De  metâmero). 

»  MietÀmoiro,  (outros  1.  metaméro)^  m.  (anat.) 
Nome  que  os  anatómicos  alemães  dão  a  cada  uma 
das  duas  rodelas,  a  que  se  interpõi  cada  um  dos  pla- 
nos parallelos  ao  piano  umbilical.  (Do  gr.  meta  + 
meros). 

« 3iIetn.moiiio,  m,  espaço  entre  denticules, 
em  architeclura.  Vejo  a  palavra  num  diccion.  de  ar- 
chitectura,  mas  cuido  gue  terá  havido  ôrrode  escri- 
ta, em  vôz  do  metátomo.  (Cp.  metátotno). 

M.etannorf . . .  o  mesmo  que  metamorph, , . 

]M[eta.môrpl&loo,  adj.  relativo  ás  metamor- 
phoses  dos  insectos ;  relativo  a  rochas  que  se  suppõem 


alteradas  por  causas  plutónicas.  (Do  gr.  meia  +  mor- 
phè). 

Mietamorpl&lsmo»  m.  theoria  da  transfor- 
mação dos  terrenos  pôla  acção  do  calor;  faculdade 
de  transformar- se;  transformação.  (Do  gr.  meta  + 
morphè), 

»  BCetamoi^pliopise»  f.  ou 

«  BCetamorpliopsla»  f,  estado  mórbido  dos 
que  vêem  os  objectos  deformados.  (Do  gr.  metamor- 
phosis  +  ops), 

» ]MÍeta.mox*pli<Vptioo,  adj.  relativo  a  me- 
tamorphopse ;  que  soíTre  metamorphopse. 

Mletamox-plioeiey  f,  transformação  de  um 
objecto  noutro,  operada  pêlos  deuses,  segundo  a 
crença  dos  pagãos;  transformação  de  substâncias, 
operada  por  causas  naturaes;  mudança,  a  que  estão 
sujeitos  os  insectos  e  os  batrácios  e  que  os  faz  pas- 
sar por  estados  muito  diíTerentes;  mudança,  mani- 
festada por  pessoas,  no  vestir,  no  carácter,  na  for- 
tuna, nos  costumes,  etc;  mudança,  transformacâ.o. 
(Gr.  metamoíykosis,  de  meta,,.  -\-  morphè), 

» IMLetctmorphoseaclo,  part,  de 

M[eta.iiioirplio8eajr,  v.  t,  transformar;  mu- 
dar a  forma  de ;  alterar  os  caracteres  de.  (De  meta- 
morphose), 

»  AJEetamy l^nlo,  m.  (chim.)  producto  da  de- 
composição do  amylênio  péla  destillacão.  (De  meta,., 
-j-  amylênio), 

» IMCetapeotloo,  adj,  Diz-se  de  um  ácido, 
que  se  forma  á  custa  da  pectina,  exposta  muitos  dias 
ao  ar,  ou  posta  em  contacto  com  a  pectose.  (De  me- 
ta,,,+péctico), 

*  ]M[eta.peetina,  f,  (chim.)  corpo  isómero  com 
a  pectina  e  a  parapectina.  (De  meta. ,,-}- pectina), 

»  Mietaplialai&iife,  f.  (anat.)  peca  distai  do 
dedo,  ou  phalangêta.  (Do  meta, ,  -\'phalange), 

« !]M[etaiplialaji|2;^a.l,  adj,  relativo  á  meta- 
phalange. 

»  Mletaplionla,  f,  (gram.)  influência  de  uma 
vogal  final  átona  sobre  a  vogal  radical  tónica,  como 
em  dèvot  comparado  com  deves, 

«  Mietapliôiiloo»  adj.  relativo  á  metaphonia. 

IMCetàpliora,  f,  primitivamente,  o  mesmo  que 
tropo;  (restrict.)  figura  de  rhètórica,  em  que  a  signi- 
ficação natural  de  uma  palavra  é  substituída  por  ou- 
tra. (Gr.  metaphora,  de  meta  +  phorein), 

MietaplioiTioaiiieii-te,  adv,  de  modo  meto- 
phóHco;  com  emprego  de  metáphora. 

IMCetaphôrleo,  adj.  relativo  á  metáphora;  fi- 
gurado. 

Metaplioirteta*,  m.  aquêlle  que  emprega 
metáphoras;  *pl,  herejes,  que  consideravam  metá- 
phora o  dogma  da  presença  real  de  Ghristo.  (De  me- 
táphorà). 

» IMCetapliorizadlo,  part,  de 

»  Mietaplioirlzair,  v,  t,  exprimir  metaphori- 
camente.  Gf.  Gamillo,  Mar,  da  Fonte,  p.  i63  e  412. 
(De  metáphora). 

*  BCetaphospliato,  m.  sal  produzido  péla 
combinação  do  ácido  metaphosphórico  com  uma  ba- 
se. (Gp.  metaphosphórico), 

» IMCotaphosphôirleo,  adj.  Diz-se  de  um 
dos  ácidos  do  phósphoro.  (De  meta. ..  + phosphó- 
rico). 

B£etâ.plii*a4se,  f.  commentário  ou  interpreta- 
ção simples  ou  natural  de  uma  phrase  figurada  ou 
de  um  escritor  original.  (Gr.  metaphrasis,  de  meta 
-j-  phrasein), 

» IMEetapliiTasta,  m.  aquêlle  que  faz  metá- 
ph rases.  (Gr.  metaphrastes), 

HMCe-taphriistioo,  adj.  relativo  á  metáphra- 
se;  interpretado  literalmente.  (Gr.  metaphrasíikos, 
de  metaphrasis). 

'M.e±o,plky»i€3eL^  f.  doutrina  da  essência  das 
coisas;  «inventário  syslemático  de  todos  os  conhe- 
cimentos provenientes  da  razão  pura;  sciênciados 
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príocípios;  theoria  das  ideias;  (f)g.)  subtileza  ou 
transcendência  no  discorrer.  (De  metapkysico). 

]li[e'tarpli;;^isioaiikeii.te,  adv.  de  modo  me- 
taphjsico. 

» JSCotapb^slolfiimo,  m.  a  influência  ou  o 
domínio  da  metaphysica;  o  requinte  da  metaphysica. 

BCeiApliysloo» ad/.  relativo  á  metaphysica; 
transcendente;  (fig.)  nebuloso;  que  é  de  diíTícil  com- 
prebensão;  m.  aquêlle  que  é  versado  em  metaphy- 
sica; (Qg.)  aquêlle  que  tem  theorias  ou  argumentos 
muito  nebulosos.  (Gr.  meiaphusikos,  de  mela^phu- 
9ika). 

t  ]%£etaplafiima.9  f.  o  mesmo  que 

Bfe-taplajsmOy  m.  alteração  na  estructura  das 
palavras,  tirando  ou  accrescentando  ou  alterando  le- 
tras. (Gr.  metaplasmoít,  de  meta-^-plassein). 

]IJCetapU.stioo,  adj.  relativo  ao  metaplasmo; 
em  que  há  metaplasmo.  (Do  gr.  mefa-f  plassein), 

•  IMCetaptose»  f.  (med.)  mudança,  na  sede  ou 
na  fornia  de  uma  doônca.  (Do  gr.  meta  -f-  ptosis). 

'  » IMCetara,  f,  (bras.)  rodela  de  pedra,  que  os 
tupinambás  usavam  no  beiço  inferior,  previamente 
furado  desde  a  infância. 

M:ei;Àstase,  f.  figura  de  rhètórica,  em  que 
nm  orador  lança  á  conta  de  outrem  as  coisas  a  que 
ôlle  se  refere;  alteração  de  uma  doença,  quanto  á 
forma  ou  quanto  á  sede.  (Gr.  metaatasiê,  de  meta  -f 
staêi»)» 

^MCo-ÉcuBtâtieo»  adj,  relativo  á  metástase.  (Gr. 
metastcUikoiy  de  metastasis). 

» ]|£et»8i;eimo,  m,  a  ponta  ou  extremidade 
superior  do  esterno.  (De  meta. . .  +  etttemo). 

» BiCetasynoiTise,  (1.  metas»...),  f.  (med. 
ant.)  renovação  ou  regeneração  de  qualquer  parte  do 
corpo  ou  do  corpo  todo.  (Do  gr.  meta+suncrisia). 

« Miotais^^noiritioo,  m.  (l.  metass...),  adj, 
Dizia-se  dos  medicamentos,  a  que  se  attribufa  a  me- 
lasyncrise. 

«  MIetataxnsiano,  adj.  ou 

Hfetatârsioo,  adj.  relativo  ao 

Mie-fca-tajTfiK),  m.  parte  do  pé,  entre  o  tarso  e 
os  dedos.  (De  meta. .  .-f  tarso). 

Il£e±tàâ.tlie8e,  f.  transposição,  das  letras, 
numa  palavra;  transposição  dos  termos  de  um  racio- 
cinio;  »  operação  cirúrgica,  com  que  se  transporta 
de  um  logar  a  causa  de  uma  doônça  pára  outro,  em 
que  é  menos  nociva.  (Do  gr.  meta  +  thesis), 

MetcLtlt^i-ax:,  m.  segmento  posterior  do  thó- 
rax  dos  insectos.  (Do  gr.  meta  +  thorax). 

MetÀtomo,  w.  espaço  entre  dois  denticules 
de  uma  cornija.  (Do  gr.  meta  +  tome). 

» "Mietai^yj^íSL^  f.  mudança  de  typo,  em  a  na- 
tureza vegetal  ou  animal.  (De  meta  . .+  typo). 

«HCetaxita,  f.  composto  natural  de  sílica  e 
magnésia. 

>  MietazoâiriOy  adj.  (geol.)  posterior  á  appa- 
ríção  dos  animaes;  m.  pi.  terrenos  posteriores  á  ap- 
parição  dos  animaes.  (Do  gr.  meta  +  zoon). 

f  lHe-tazoloo,  adj.  (geol.)  Diz-se  do  terreno 
que  se  formou  depois  do  apparecimento  dos  animaes. 
(Do  gr.  meta  +  zoon). 

«  Bf  ei^e,  m.  árvore  angolense  de  Gaconda. 

♦  M!ei;eoo,  m.  Assim  se  chamava  o  estranjeiro, 
domiciliado  em  Athenas.  (Lat.  metoecus  =  gr.  metoi- 
ko«,  de  msta  +  oicos). 

Me-tecUQo^  adj.  que  intervém  em  todos  os  as- 
sumptos, a  que  não  é  chamado;  intrometido.  (De  me- 
tbr, 

Meted^r,  m,  (naut.)  pano,  que  se  enrola  no 
mastro,  pára  o  preservar  da  humidade.  (De  meter). 

Me-fcempieiloose,  f.  ou 

Metempfiiyeosie,  f.  theoria  da  transmigra- 
ção da  alma,  de  um  corpo  pára  outro;  passagem  da 
alma,  de  um  corpo  pára  outro.  (Gr.  metempsukosis, 
de  meta  +  em,psukoun). 

«  Mietomptoisey  f.  equação  solar  dos  novilú- 


nios,  pára  que  êlles  náo  cheguem  um  dia  mais  tar- 
de. (Do  gr,  meta  +  emptosis), 

*  Mletena.,  f.  (t.  da  Figueira-da-Foz),  medida  de 
lenha.  (Liga-se  ao  lat.  metirí  ?  ou  ao  lat.  meta  f) 

» JMCoteòrioa.mente,  adv.  á  similhança  dos 
meteoros.  (De  meteórico). 

IMEeteôrioo,  adj.  relativo  a  meteoro;  produzi- 
do por  meteoros;  que  depende  do  estado  atmosphé- 
rico. 

AJEetôoirigiino,  m.  tumefacçáo  do  ventre,  pôla 
accumulação  de  um  gaz  interior.  (De  meteoro). 

*  IMCeteòrita.,  f.  ou 
» IMCeteòirite»  f.  ou 

*  Mie-teòrito,  m.  pequeno  corpo,  que  se  move 
fora  da  atmosphera,  nos  espaços  intercós micos.  (De 
meteoro). 

« ]M[eteòirizaQ€Ío,  f.  acto  de  meteòrizar. 

» IMCeteòriasaâo,  part.  de 

« ]MteteòrÍza>r,  v.  t.  tornar  inchado  por  flatuo- 
sidades  (o  ventre).  (Gr.  meteorizein,  de  meteoros). 

ACeteôro,  m.  qualquer  phenómeno  atmosphé- 
rico;  (restrict.)  appariçáo  brilhante  e  de  curta  dura- 
çáo;  estrôlla  cadente.  (Gr.  meteoros,  de  meta  -\-  eoros). 

3£otoò]ro|pi*af . . .  o  mesmo  que  meteoro- 
graph. . .. 

Mleteòroig^rapliia,  f.  descripçáo  dos  me- 
teoros. (Gp.  meteòrôgrapho). 

» IMCeteòrogi^ràiplLtoo,  adj.  relativo  á  meteò- 
rographia. 

M!<>teòrôg;iraplio,  m.  instrumento,  pára 
observações  meteorológicas;  aquêlle  que  escreve 
ácêrca  de  meteoros.  (Do  gr.  meteoros  +  graphein). 

Mleteòirolltlio,  m.  o  mesmo  que  aérolilho. 
(Do  gr.  meteoros  -\-  lithos). 

Mleteòrolog^la»  f.  sciência  que  trata  dos  me- 
teoros ou  phenómenos  atmosphérícos.  (Do  gr.  me- 
teor  os  +  logos). 

MIeteòirolôipioo,  adj.  relativo  á  meteòrolO' 
gia. 

Mieteòroloiplsta,  m.  aquêlle  que  é  versado 
em  meteorologia. 

9  ]M[eteòi*omâ.noia.,  f.  pretendida  adivinha- 
ção, por  meio  de  meteoros.  (Do  gr.  meteoros  +  man- 
teia). 

» JMCeteòironomia,  f.  investigaçáo  das  leis 
dos  meteoros.  (Do  gr.  meteoros  +  nomos). 

]M[eteorçh0oôpio,  m.  instrumento,  pára 
observações  meteorológicas.  (Do  gr.  meteoros  +  sko- 
pein). 

IMCet^r,  V.  t.  pôr  dentro ;  fazer  entrar;  coUocar; 
insinuar;  infundir;  abranger;  induzir;  guardar;  pôr 
de  permeio;  reduzir  a  menor  espaço.  (Lat.  mittere?) 

« IMCel^lieal,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  meti' 
cal. 

«  MietlLemeiriíio,  adj.  (med.)  Diz-se  da  fe- 
bre, cujos  accessos  se  repetem  todos  os  dias.  (Gr. 
methemerinos,  de  meta  -|-  hemera). 

» ]MtetlLÍôuteo,  adj.  Diz-se  de  um  ácido,  que 
se  obtém,  sujeitando  o  éther  á  acção  do  ácido  sulfú- 
rico. (Do  gr.  m^ta  +  heion). 

IMCetliodioamente,  adv.  de  modo  methô' 
dico:  discretamente. 

3£ethôclioo,  adj,  relativo  a  méthodo;  em  que 
há  méthodo;  (Og.)  commedido;  circumspacto. 

*  IJ^etliodtoino,  m.  doutrinada  seita  dos  me- 
thodistas.  (De  méthodo), 

AJCethodista,  m.  e  f.  pessoa,  que  segue  ri- 
gorosamente carto  méthodo ;  rotineiro ;  *  membro  de 
uma  seita  protestante,  que  ostenta  grande  austeri- 
dade. (De  méthodo). 

iM^tliodo,  m.  conjunto  de  processos  racionaes, 
pára  fazer  qualquer  coisaou  obtôr  qualquer  fim  theó- 
rico  ou  prático;  mode  de  proceder;  classificação  de 
diversos  seres,  segundo  os  caracteres  que  os  aproxi- 
mam ;  tratado  elementar.  (Gr.  methodos,  de  meta  -f- 
odos). 
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MietliodolofiriA»  f»  tratado  dos  méthodos; 
arte  de  dirigir  o  espírito  na  investigação  da  verdade. 
(Do  çrr.  méthodos  +  logos), 

Mlethoclolôilfioo,  adj,  relativo  á  methodolo- 
gia, 

»  M;etlLOIIlCUIiG^  f.  (med.)  desejo  irresistível 
de  bebidas  espirituosas  ou  fermentadas.  (Do  gr.  me- 
thè  +  mania). 

*  M^etliônioa,  f.  género  de  plantas  liliáceas. 

(Do  gr.) 

Af  ethylena,  f,  o  mesmo  que  methylo, 

*  Mietliylloo,  adj,  Diz-se  dos  ácidos  análogos 
ao  ácido  vfnico,  entrando  o  álcool  methylico,  em  vêz 
do  álcool  ordinário.  (De  methylo), 

3Methylo,  m.  radical  do  éther  methylico.  (Do 

gr.  methè), 

m  IMEetliyiiiiieo,  adj,  relativo  a  Methymna,  ci- 
dade lésbia,  afamada  peio  seu  excel lente  vinho, 
a. .  .a  cepa  methymnea,  em  Lesbos  afamada  d.  Casti- 
lho, Geôrgicas,  p.  79.  (Lat.  methymnmus,  de  Methy- 

mna  n.  p.) 

« IVf  etibcL,  f,  árvore  de  Moçambique. 

«JMCetloal»  m.  antiga  moeda  africana,  ainda 
hoje  usada  em  Marrocos  e  correspondente  a  881  reis; 
antigo  e  pequeno  poso  de  Ormuz.  (Do  ar.  mitcal), 

*  IMCet^toiíloisIclaclo»  f,  qualidade  de  meticu- 
loso: timidez. 

IMCetioiíl^so,  adj.  escrupuloso;  cauteloso; 
medroso;  tímido;  receoso.  (Lat.  meticulosus,  de  me- 

tus), 

»  M^etlda,  f,  (prov.  minh.)  grande  carrada  de 
pedra.  (De  metido). 

Mie  tido,  paW.  de  meter;  intrometido;  familia- 
rizado. 

IMCetUo. . .  o  mesmo  que  methylo, . . 

*  IMCetinás,  m.  pi.  indígenas  do  norte  do  Brasil. 
» IMCetinis,  m.  pi.  (ant.)  o  mesmo  que  mites. 

» IMCetOelio,  m.  o  mesmo  que  metátomo, 

»  MIotoita,  f,  (prov.  chul.  trasm.)  cabôça  da 
genle.  (Cp.  toitiço), 

IMCetoniin  . .  o  mesmo  que  metanym, . . 

«  Mietonomâsia,  f,  mudanga  ou  disfarce  de 
um  nome,  por  meio  de  traducçáo,  como  se  um  indi- 
víduo, chamado  Coelho  Júnior,  assignasse  Petit  La- 
pin,  ou  como  se  outro,  chamado  Carvalho,  assignasse 
Quercus.  (Do  «r.  meta  4  onoma). 

DMEetonymia»  f,  figura  de  rhòtórica,  com  que 
se  emprega  um  termo  por  outro,  cuja  significação 
aquôlle  indica.  (Gr.  metonumia,  de  meio  +  onoma). 

Mietonymloo,  adj.  relativo  á  metonymia. 

»  MIotopa»,  f.  o  mesmo  que  metope, 

» IMCetopa^ia,  f,  estado  ou  qualidade  de 

« HMCetôpai^o,  m,  e  adj.  monstro,  formado  de 
dois  indivíduos,  de  umbigos  distintos  e  as  cabeças 
reanidas.  (Do  gr.  metopon-^-  pagein), 

Miotope,  f.  inlervallo  quadrado  entre  os  tri- 
glyphos  de  friso  dórico.  (Gr.  metopè,  de  meta  +  opè). 

«  Met^pioo,  adj.  relativo  ao 

*  BCetôpton,  m.  ponto  situado  na  linha  média 
da  fronte,  entre  as  duas  bossas  fronlaes.  (Do  gr.  meta 

-f-  ops), 

*  Mletoposoopia,  f.  arte  de  adivinhar,  pêlos 
traços  da  physionomia,  o  que  succede  a  alguém.  (Cp. 
metopóscopo). 

*  Miotoposcôpieo,  adj.  relativo  á  metopos- 

copia. 

» MIetopôseopo,  m.  aquêlle  que  pratica  a 
metoposcopia.  (Do  gr.  metopon  -|-  shopem). 

«IMCetoeie,  f.  contracçáo  da  pupilía  ocular. 

IMEotralgria,  f.  dôr  no  útero.  (Do  gr.  melra  + 

algos). 

MLetrAlgrioo,  adj.  relativo  a  metralgia. 

M:eti*allia,  f.  balas  de  ferro;  pedaços  de  ferro, 
cacos,  etc,  com  que  se  carregam  projécteis  ocos; 
(íig.)  grande  portão;  conjunto  de  coisas;  amálgama. 
(Fr.  mitraiUe,  do  fiam.  myte). 


]M[et]rallictda,  f.  tiro  de  metralha.  (De  m«- 
tralha). 

« IMCetralliCidlo,  part.  de  metralhar. 

BCetralliadOiT,  m.  e  adj.  o  que  metralha.  (De 
metralhar), 

BCetraULactOra,  f,  máchina  de  guerra,  que 
dispara  muitos  projécteis  ao  mesmo  tempo.  (De  me- 
tralhador). 

IMCetralliar,  v.  t.  ferir  ou  atacar  com  tiros  de 
metralha.  (De  metralha). 

»  M^otrol,  m.  medida  austríaca,  de  capacidade, 
correspondente  a  61  litros. 

« l^etreta»,  f.  grande  medida  pára  líquidos, 
usada  pêlos  athenienses,  e  talvez  equivalente  a  oêrca 
de  40  litros;  vasilha  que  podia  conter  uma  metreta 
de  qualquer  líqutdo.  (Lat.  metreta  =»  gr.  metretès). 

. .  .moti-ia,  suf.  f.  (designativo  de  medição). 

«  BCétrloa,  f.  arte  de  medir  versos.  (De  má- 
trico). 

Mle^rioamon-te,  adv.  de  modo  métrico;  com 
medida. 

IMCétirieOy  adj.  relativo  ao  metro;  que  diz  res- 
peito á  metrificação ;  que  está  em  verso. 

]IJCeti'ifioai^ãiO,  f.  acto  ou  effeito  de  metrifi- 
car. 

«  3iIe't]rifioa,<lo,  part.  de  metrificar. 

BCetrifioadOí*,  adj.  que  metrifica;  m.  aquêlle 
que  metrifica;  versejador.  (De  metrificar). 

»  M^otrlfioAnoia,  f.  arte  ou  qualidade  de  me- 
trificante.  «. .  .se,  assim  como  se  deo  á  predica,  se 
houvera  dado  á  metrificância...Tt  Filinto,  vin,  p.  247. 

« I!^etrifioajite,  m.  (deprec.)  aquôlle  que 
metrifica;  metrificador.  Cf.  Filinto,  xm,  p.  70;  xvm, 
p.  109.  (De  metrificar). 

IMCetrifloax*»  v.  t.  pôr  em  verso,  reduzir  a 
verso;  v.  i.  versejar.  (Do  lat.  metrum  -{•  f acere). 

» IMCetirífliio,  adj.  (poet.)  Diz-se  de  ApoUo, 
como  deus  da  poôsia.  (Do  lat.  metrum  +fiuere). 

»  MIeti*iopathta,  f.  disposição,  com  que,  se- 
gundo os  philósophos  scépticos,  se  moderam  as  pai- 
xões. (Gr.  metriopatheia,  de  metrios,  medido,  e  pa- 
thos,  affpcto). 

IMCetirito,  f.  inflammação  do  útero.  (Do  gr. 
metra). 

Mietro,  m.  medida  dé  verso;  conjunto  dos  pés 
ou  syllabas  que  constituem  um  verso;  rythmo;  uni- 
dade fundamental  das  medidas  comprehendidas  no 
systema  métrico.  (Lat.  metrum  ==  gr.  metron,  do 
sanscr.  matram). 

...moti*o,  suf.  (designativo  de  medida). 

«  BCetrobata»  m.  antigo  instrumento,  com 
que  se  regulava  o  passo  da  infantaria.  (Do  gr.  me- 
tron  H-  bates). 

*  M:etròeaiiiipeila,  f.  (med.)  inflexão  da  ma- 
dre. (Do  gr.  metra  +  kamptein). 

«I^etrôoelo»  m.  (med.)  hérnia  formada  péla 
madre.  (Do  gr.  metra  +  kelè), 

« AHetròclynta,  f,  (med.)  dôr  no  útero.  (Do 
gr.  metra  +  odunc), 

*  I^otx*o|px*a.plila  í,  f.  tratado  ãcêrca  dos  pe- 
sos e  medidas.  (Cp.  metrógrapho^). 

*  3i:etro8:rai>hia«9  f.  descripção  do  útero. 
(Cp.  metrógraplio  â). 

*  JMCetfôg^rapho  ^  m.  aquêlle  que  escreve 
àcôrca  de  pesos  e  medidas.  (Do  gr.  metron^gra- 
phein). 

41»  ]^oti*ô||firapho  %  m.  aquôlle  que  escreve 
àcôrca  do  útero  ou  das  doenças  deste  orgam.  (Do  gr. 
metra  -{-  qraphein). 

M^etrolog^ta^  f.  conhecimento  dos  pesos  e 
medidas  de  todos  os  povos  antigos  e  modernos.  (Do 
gr.  metron  +  logos). 

»  Mietirolôicioo,  adj.  relativo  á  metrologia. 

»  M!etrolo|jrista,  m.  aquôlle  que  escreveu  al- 
guma obra  S(!>bre  metrologia ;  aquêlle  que  faz  inves- 
tigações metrológicas. 
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f  Mie-tx-oloxla,  f,  oblíquldade  do  útero.  (Do 
gr.  metra  -f-  loxoê). 

•  MeiyòwBftnta  \  f.  (med.)  furor  uterino.  (Do 
gr.  melra  -{-  mania), 

Me-tjTomaiiia  ',  f.  mania  de  fazôr  versos.  (De 
metro  -f-  mania). 

« IMCefarom  tun  f ftoo,  adj.  ou 
Mietar^^majuo,  adj .  que  tem  metromania  '. 

•  3cle't;]?6iii.etx*09  m.  o  mesmo  que 
Me-tr^ônomo^m.  instrumento  mechànico,  cuja 

parte  principal  é  um  pêndulo,  e  que  indica  o  grau  de 
movimento,  em  que  se  deve  executar  uma  peça  de 
música.  (Do  gr.  metran'\- nomos), 

«Sfetiròpeiritoiíitey  f,  inflammacão  do  útero 
e  do  peritonéu. 

9  ]Hei;]ròplile1>Íi;e,  f,  inflammação  das  veias 
uterinas. 

Mie^tarôpole,  f.  cidade  principal  ou  capital  de 
uma  província  ou  de  um  Estado;  cidade,  com  sôde 
arcbiepiscopal ;  nação,  considerada  em  relação  ás 
suas  colónias ;  centro  de  civilização  ou  de  commércio. 
(Gr.  metropoliêf  de  meter  -{-polis), 

Metropolita,  f.  prelado  metropolitano.  (Gr. 
metropolilès), 

Met]H>i>olitaii09  adj.  relativo  á  metrópole ; 
m.  prelado  de  metrópole,  considerado  em  relação  aos 
prelados  que  lhe  são  suíTragâneos.  (Lat.  metropoli' 
tanus,  de  melrapolis), 

t  SdCetroi^olltloo,  adj,  relativo  ámetropolita, 
Cf.  Herculano,  Reacção  UUram,^  p.  6  e  39. 

•  'Míe±vòi^&lyT^a9  m,  (med.)  pólypo  do  útero. 
(Do  gr.  metra +  polupos). 

»  Sfetròptose,  f,  (med.)  queda  ou  descida  do 
útero,  (Do  gr.  metra -{-jptosis), 

Metiroinrbaf^la,  ou  metronrag^a»  f. 
hemorragia  do  útero.  (Do  gr.  metra  -f-  rhagein). 

« lHei^iròirrliêxla,  f,  (med.)  ruptura  da  ma- 
dre. (Do  gr.  metra  +  rhexis), 

t  Me-tiròtomia,  f,  incisão  do  útero,  operação 
cesariana.  (Do  gr.  metra  +  tome), 

Me-tt^Py  V,  t.,  i,  e  p.  (e  der.)  o  mesmo  que  me» 
tèr^  etc. 

«  HdEei^udOy  part,  de  meter;  (ant.)  o  mesmo  que 
metido. 

Me^tnenclOy  adj.  que  põi  modo ;  terrível.  (Lat. 
metuenduê,  de  metuere), 

•  9f:et:zliia«  f.  árvore  do  Congo. 

Meu,  adj,  (designativo  da  posse  que  tem  a  pes- 
s^  que  fala);  relativo  a  mim;  ôsse,  aquôUe;  o  tal. 
(Lat.  meus,  de  me). 

Metil»  m.  o  mesmo  que  meão  do  carro.  (Cp. 
meôlo). 

Meiàtann^a,  f,  planta  chinesa,  de  flores  simi- 
Ihantes  á  rosa. 

»]li;ex&o,  m,  (prov.  minh.)  colher  de  pau,  p&ra 
mexer  papas.  (De  mexer), 

Meacedlço,  adj.  qu^  se  mexe  muito;  move- 
diço: inquieto.  (De  mexer), 

Mescecl^i*,  adj,  que  mexe;  m.  objecto  com 
que  se  mexe;  (flg.)  intriguista.  (De  mexer), 

lHesceâiira,  f,  acto  ou  eíTeito  de 

lHesiôi*,  V.  t.  dar  movimento  a ;  agitar ;  deslo- 
car; revolver;  misturar;  confundir;  v,  i.  bulir,  tocar. 
(Lat.  miscere^  do  gr.  misgo), 

Mexerloada,  f,  o  mesmo  que  mexerico. 
T  IMCexerlcsaâo,  part,  de 
T"  IMCexerioar,  v,  t.  narrar  astutamente  e  em  se- 
gredo, com  o  fim  de  malquistar  e  intrigar;  v,  i.  fazôr 
intrigas;  promover  discórdias,  desavenças.  (De  me- 
xer). 

Meacerioo,  m,  acto  de  mexericar;  enredo; 
bisbilhotice;  intriga. 

M!exex-i<]iieli:*a,  f,  mulher  que  faz  mexeri- 
cos: mulher  intriguista.  (De  mexeriqueiro), 

]M[exex*iqueÍiro,  m.  intriguista,  bisbilhoteiro; 
(ídj.  que  mexerica.  (De  mexericar). 


« IMCexeruoado,  pai^.  de 

BCexeruoair,  v.  t.  (pop.)  o  mesmo  que  me- 
xer. 

]M[exerufadla,  f.  comida  de  porcos;  (pop.) 
mixórdia.  (De  mtíxêr,  se  não  é  alter,  de  moxinifada). 

HMCescicaiia,  f,  moeda  mexicana,  de  prata,  equi- 
valente a  820  réis  aproximadamente.  (De  mexicano), 

»  BCexioanOy  adj,  relativo  ao  México ;  m.  ha- 
bitante do  México. 

« !Mé3cioo,  m.  variedade  de  tabaco.  (De  México 
n.  p.) 

M!ex:lda9  f.  confusão;  desordem;  discórdia; 
reboliço;  mixórdia.  (De  mexido). 

BCeddo,  part.  de  mexer;  m.  pi.  intrigas;  sa- 
racoteio em  certas  dansas. 

»  Mlexilhado,  part.  de  mexilhar, 

]M[ex:ilhao  ly  m.  género  de  molluscos,  {myti- 
lus), 

B£exilli&o  %  m.  e  adj.  aquôUe  que  é  metediço, 
traquinas;  inquieto  ou  travesso.  (De  mexer), 

BCexilliai*,  V.  t,  o  mesmo  que  mexerunar. 

3£ea:illLo,  m,  barra  de  ferro,  que  prende  a  ai- 
veca ao  teiró,  regulando-lhes  o  maior  ou  menor  afas- 
tamento. (De  mexer), 

]M[exlllioii.a,  f.  e  adj.  aquella  que  é  metedíça, 
travessa,  traquinas  ou  inquieta.  (De  mexilhão^). 

Mloszoallio,  w.  porção  de  caranguejos  em  pu- 
trefacção,  p&ra  adubos  de  terrenos. 

» ]MCe:3coiiada,  f.  (ant )  o  mesmq  que  mexida, 

»  I^eirorofada,  f.  o  mesmo  que  mexerufada. 

« HMCexuai*,  m.  (ant.)  praça,  onde  o  rei  moiro 
dava  audiência  e  onde  se  justiçavam  os  condemna- 
dos.  c. .  .forão  presos  e  levados  ao  mexuar. . .:»  Jer. 
de  Mendonça,  Jornada  de  Africa,  liv.  ui,  cap.  iv,  p. 
158.  (T.  ar. ) 

« IM[e:3raeÍx*a,  ou  meicoeira,  f.  rofiusta  ár- 
vore africana  da  fam.  das  gramíneas,  {penincellaria 
spicatta);  sementes  miúdas  e  comestíveis  dessa  ár- 
vore. Um  africanista,  J.  Azevedo  Coutinho,  diz  me- 
xoeira ;  e  Diocleciano  Neves,  na  Ca^  aos  elephantes, 
escreve  mexueirn  e  chama-lhe  cereaes. 

*  IHeye»  m.  (ant.)  o  mesmo  que  médico,  (Provn. 
mege,  do  lat.  medicus), 

MIôz,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  mês,  etc. 

BCezanino,  m.  o  mesmo  que  mezzanino, 

BCezena,  f.  (naul.)  vela  que  se  enverga  na  ca- 
rangueja do  mastro  de  ré.  (It.  mezzana,  de  mezio, 
meio). 

«  Miezenis^o,  m.  (prov.)  o  mesmo  que  megcn- 
gra.  ^  Z 

MIezeireaO,  m.  género  de  plantas  thymelíá- 
ceas,  {daphne  mezerium,  Lin.) 

»  AJEezei-eína,  f,  (chim.)  princípio  activo  do 
mezereão. 

]M[ezex*éo-inenoiT9  m.  ou 

BCezeiTéu-menoi*,  m.  planta  thymeliácea, 
também  conhecida  por  lauréola  macha. 

M^êzlnliay /^.  líquido  pãraclister;  (pop.)  qual- 
quer medicamento.  (Do  lat.  medicina), 

«  IMCôzinliaclo,  part.  de  mèzinhar. 

«  Miôzinliadoijro»  ou  m^zinliacloiiiro, 
m,  (ant.)  foragem  que  se  pagava  pára  despesas  de 
informaria.  (De  míizinhar), 

Ml^ziuliar,  v,  t,  (pop.)  applicar  mezinhas  a; 
medicar.  (De  mezinha), 

]>Xôziiiheira,  f,  mulher  que  applica  mezi- 
nhas; mulher  achacadiça,  sempre  preoccupada  com 
mezinhas.  (De  mÀzinheiro). 

!IliIèzii].heii"o,  m,  aquôUe  que  faz  ou  applica 
mezinhas ;  curandeiro ;  o  que  anda  sempre  a  medi- 
car-se.  (De  mezinha), 

I^^zinliioo,  f.  (pop.) remédio  caseiro;  remé- 
dio ou  práticas  de  curandeiro.  (Do  mezinha), 

]M[ozzatiii].o,  m.  andar  pouco  elevado,  entre 
dois  andares  altos;  janela  de  maior  largura  que  al- 
tura. (It.  mezzanino,  de  mezzo). 
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IMTezzo-tinto,  m.  gravura,  cuja  chapa,  antes 
de  se  traçar  o  desenho,  apresenta  o  fundo  negro. 
(T,  it.) 

JMCfunasa,  f.  árvore  moçambicana,  de  que  os 
pretos  fazem  pratos,  cabegaes,  etc. 

MIS  m.  terceira  nota  da  escala  mu<^ical;  signal 
representativo  desta  nota.  (Da  1.»  syllaba  do  lat. 
mira,  aproveitada  por  G.  de  Arezzo,  como  as  l.«» 
syllabas  de  algumas  palavras  de  um  hymno  religioso, 
pára  a  formação  da  antiga  escala  musical). 

!M[l%  pron.  Forma  ant.  de  mim.  (V.  mim). 

«  Mi»,  pron,  (ant.)  o  mesmo  que  meu,  (Gast.  mi, 
lat.  wt,  vocativo  de  meus). 

]M[teida«  f.  o  miar  de  muitos  galos.  (De  miar). 

M!iaclela9  f,  ou. 

B£laclo,  m.  grito  do  gato.  (De  miar). 

MltaclOir,  m.  e  adj.  o  que  mia  muito.  (De 
miar). 

311aâii]ra,  f.  série  de  miados.  (De  miar). 

IM^lagriro,  m.  o  mesmo  que  myagro, 

]M[icil|^ici,  f.  o  mesmo  que  myalgia. 

'MLioUiojr^  m.  do  de  amarras  velhas,  com  que 
se  fazem  lambazes ;  lambazes  ou  vassoiras,  pára  en- 
xugar qualquer  superfície  molhada  do  navio;  cordel. 

Miiapia,  f.  pássaro  fissirostro  da  África  Occi- 
dental. 

•  !M!lapifi.ta.,  f.  (bras.)  o  mesmo  que  beiju. 
M!iapitllo9  m.  reptil  ophfdio  de  Gatumbella. 

(T.  afr.) 

IMCiai*,  V.  i.  dar  mios;  «  (gir.)  gritar.  (De  mio). 

IMCiaisnia,  m.  emanação  mephitica;  emanação 
procedente  de  moléstias  contagiosas.  (Lat.  miasma 
s=  gr.  miasma,  de  miainein). 

BCtasmâtioo,  adj.  que  produz  miasmas ;  re- 
sultante de  miasmas.  (De  miasma), 

M!iau,  m.  (fam.)  voz  do  gato;  (infant.)  o  gato. 
(T.  onom.) 

« ]M[it>a,  f.  (ant.)  xarope  de  marmelo.  (Ar.  mi- 
bah,  do  pers.) 

]M[io. . .  o  mesmo  que  myc. . . 

IMCioa%  f.  pequena  porção;  bocado;  migalha. 
(Lat.  mica). 

I^loa%  f.  pedra  composta  de  lâminas  finas,  com 
brilho  metal lico,  doirado,  argentado  ou  bronzeado. 
(Do  lat.  mica  ou  micare), 

iMtcâoeo,  adj,  que  coBtém  mica  ou  é  da  natu- 
reza delia;  que  tem  apparênoia  de  mica;  e  diz-se  dos 
orgams  vegetaes,  em  que  há  pelliculas  com  a  appa- 
rôncia  da  mica.  (De  micah* 

Alioante,  adj.  (poet.)  brilhante.  (LaX.  micans, 
de  micare). 

Mloar,  V.  i.  fazôr  mico  ou  cerco,  no  jogo.  (De 
mico). 

« IMCioajscliisto»  m.  espécie  de  rocha,  cujos 
elementos  essenciaes  são  o  quartzo  e  a  mica.  (De 
mica  4-  schisto). 

«IMIto^a.0,  f.  acto  de  urinar.  (Do  lat.  mictus, 
de  min  gere). 

*  IMCloondelira,  f.  Nome  que,  nalguns  pontos 
de  Angola,  se  dá  ao  sycómoro. 

Mlclia^  f.  fatia  de  pão,  fabricado  de  farinhas 
diversas  e  misturadas.  (Fr.  miche,  talvez  do  fiam. 
micke). 

IMCioliela.,  f.  (pleb.)  o  mesmo  que  meretHz. 

IMClolielos,  m.  pi.  (naut.)  fios  grossos,  com  que 
se  lígra  a  amarra  ao  cabo  de  alar. 

♦  Miolio»,  m.  (ant.)  toutiço?  Cf.  G.  Vicente,  i, 
178.  -"^  , 

Miioho*,  m.  o  mesmo  que  micha. 

M-ieiriri,  m.  espécie  de  erva  africana. 

31ÍOO,  m.  pequeno  macaco  do  Brasil.;  o  mesmo 
que  côrco,  no  jogo  de  asar;  (íig.)  pessoa  de  aspecto 
gr  u  tosco. 

«  I!^iooeô,  m.  planta  aromática  da  ilha  de  San- 
Thomé. 

Mlcol. . .  o  mesmo  que  mycol.. . 


«  Mlloondô,  m.  Nome  santhomense  do  imbon- 
deiro. 

*  IMCloônta,  f,  género  de  plantas  melastomá- 
ceas.  (De  Micon  n.  p.  cast.) 

IMCleose»  f.  o  mesmo  que  mycose. 

Milcrò . . .  pref.  (designativo  de  pequsnèz).  (Do 
gr.  mikros). 

Mlioiròaotistiooy  adj,  Diz-se  dos  instrumen- 
tos que  reforçam  os  sons.  (De  micra. . .  -\-acUtttico), 

»  M!ioròl>ial,  adj.  relativo  a  micróbio. 

« ]M[ioi*ò1>laiio,  adj.  o  mesmo  que  micro- 
bial. 

«  M!lo]ròt>iolda,  m.  e  adj.  aquillo  que  serve 
pára  destruir  micróbios.  (De  micróbio  +  lat.  caedere). 

«  M!torôl>io,  m.  cada  um  dos  organismos  infi- 
nitamente pequenos,  animaes  ou  vegetaes  e  de  fór- 
mas  muito  variadas,  descobertos  recentemente  por 
Pasteur;  bacillo;  bactérias.  (Do  gr.  mikros  ^-  bios). 

» JMCtoròbiolosria,  f.  estudo  ou  tratado  dos 
micróbios.  (Cp.  micròbiólogo). 

*  IM[loi*òl>iolô|pÍoo,  adj.  relativo  á  microbio- 
logia, 

*  I!^ioiTÒl>lo]o|^Í8tii.,  m.  ou 

*  M!tei*òl>iôlog:o,  m,  tratadista  de  microbio- 
logia. (De  micróbio  -\-  i/r T.  loqos). 

» I!^ÍoiTÒl>ts1:a,  m.  (V.  microbiologista). 

Miioròoef*. . .  o  mesmo  que  micròceph  . . 

Mloiròeeplialia,  f.  qualidade  de*  micròcS" 
phalo. 

«  IMCioròoepliâ^lioOy  adj.  relativo  a 

BUoròcéplialo,  m.  e  adj.  aquêlle  que  tem 
a  cabeça  pequena  ou  a  massa  encephálica  muito  de- 
minuta;  que  tem  flores  rettnidas  em  pequenos  capí- 
tulos, (fa1ando-se  de  plantas);  idiota;  pouco  intelli- 
gente.  (Do  gr.  mikros  -{-kephalè). 

*  Mlorôcero,  adj.  (zool.)  que  tem  antennas 
curtas.  (Do  gr.  mikros  +  keras). 

*  ]M[|eròolifinioa,  (1.  mikrok. ..),  f.  emprego 
do  microscópio,  pára  verificar  os  caracteres  dos  prin- 
cípios chímicos,  cujos  crystaes  não  pódem  sôr  obser- 
vados a  olho  nu.  (De  micro, . .  +  chimica). 

» ]M[ioi:*òoliíiiiioo,  (\.  mikrok, ..),  adj.  rela- 
tivo á  micròchimica, 

» IMCiciroooqiies,  m.  pi.  bactérias,  ou  indiví- 
duos microscópicos,  da  extremidade  inferior  da  es- 
cala vegetal,  e  cujo  comprimento  abrange  apenas  al- 
gumas centésimas  millésimas  de  millímetro.  (Do  gr. 
mikros  +  fr.  coque,  invólucro). 

HMCloròcôsimtoOy  adj.  relativo  ao 

JMCtoiròcofismo,  m.  pequeno  mundo;  o  homem, 
segundo  alguns  philósophos.  (Do  gr.  mikros  +  kos- 
mos). 

Mitoròoosmolog^ia,  f.  descripção  do  corpo 
humano.  (De  mia^òcosmo). 

*  Miorò-orystallino,  adj,  (geol.)  Diz-se 
do  estado  dos  mineraes,  em  que  as  moléculas  não 
obedecem  a  nenhuma  orientação  regular,  e  cujas 
propriedades  só  se  pódcm  observar  com  o  microscó- 
pio. 

3f  ioi*òdâ,otllo,  adj.  ou 

M!ici*òdâ.otylo,  adj,  (zool.)  que  tem  dôdos 
curtos.  (Do  gr.  mikros  -f  dactulos), 

Miioiròcloiito,  adj,  que  tem  dentes  pequenos. 
(Do  gr.  mikros  +  odous,  odontos). 

Miorof*. . .  o  mesmo  que  microph. . . 

IMCicirofi. . .  o  mesmo  que  microphy. . . 

*  Mliorògrlofsso,  adj.  que  tem  a  língua  curta; 
m,  pi.  género  de  aves,  da  fam.  dos  papagaios.  (Do 
gr.  mikros  +  gloi^sa), 

»  M^icrògnoLatlio,  adj,  que  tem  pequenas  ma- 
xillas.  (Do  gr.  mikros  +  gnathos). 

M!iorò|çiraf. . .  o  mesmo  que  micrògraph. . . 

M!ieiròis>raplita,  f.  descripção  dos  objectos 
estudados  com  o  auxílio  do  microscópio;  tudo  que  ô 
relativo  ao  emprego  do  microscópio.  (Cp.  micrôgra- 
pfw). 
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3!lloi*òfl;i?â,pliioo,  adj,  relativo  á  micrògra' 
phia. 

Mlor^^srraplio,  m.  aquôlle  que  é  versado  em 
micròifraphia.  (Do  gr.  mikros  -\-graphcin), 

•  Mloirolena.,  f.  género  de  gramíneas  da  Nova- 
Hollanda.  (Do  gr.  mikros  -{-  laina), 

«  Mioiròlépide,  f.  género  de  plantas  melas- 
tomáceas. 

•  3£ici*òlep&d.ôpi;er^9  tn.  pequeno  lepidó- 
ptero.  (De  micro,, .  +  lepidòptero), 

9  Mloi-olíeia,  f.  género  de  plantas  melasto- 
máceas. 

« Mioròli±lio,  m,  (geol.)  forma  de  crystal, 
microscópica  e  prismatoide.  (Do  gr.  fyiikroê-^-lithos), 

Mioirolo^ta,  f,  tratado  àcérca  de  objectos 
microscópicos;  discurso  froixo  ou  sem  colorido.  (Gp^ 
mierôlogo), 

B£ioi*oM|pt<3o,  adj.  relativo  á  micrologia, 

Mior^^lon^o»  m,  aquélle  que  é  versado  em  mi- 
crologia ;  aquôlle  que  se  importa  muito  de  bagatelas ; 
pequeno  discurso.  (Do  gr.  mikros  -|-  logos), 

•  HOoi^meg^a.»  m.  género  de  plantas  cryptb- 
gÀmicas.  (Do  gr.  mikros  -{-  megas), 

«  BJCior^men^as,  m.  anão.  Cf.  OTfeill,  Fabu' 
lário,  p.  803.  (De  Micrómegas  n.  p.  do  protagonista 
de  um  conto  de  Voltaire.  Gp.  micrómega). 

»  Billor^iiiefiro»  m.  instrumento  de  mathemá- 
Uca,  de  15  graus,  pára  medir  terra.  (Gp.  micrómega), 

Mioiraiiiella,  f,  monstruosidade,  caracteri- 
sada  péla  excessiva  pequenez  de  algum  membro. 
(Do  gr.  mikros  +  meios), 

>  Mloromértay  f.  género  de  plantas  labiadas. 
(Do  gr.  mikros  -\- meros), 

•  MIiox*ôiiieiro,  adj,  que  é  delgado  em  todos 
os  membros  e  appôndices.  (Do  gr.  mikros  -f  meros): 

•  Mier^^meti-a,  m.  aquôlle  que  é  versado 
em 

Bdorometria^  f.  applicação  do  micrómetro; 
arte  de  o  usar.  (De  micrómetro), 

ll£ioroine±x*iccmieiite,'  adv,  de  modo  m»- 
cromètrico;  por  meio  de  micrómetro. 

JUtorom^tirioOy  adj,  relativo  ao 

Mior^me-fciro,  m.  instrumento  p&ra  medir  a 
grandeza  dos  objectos  observados  pêlo  microscópico; 
instrumento,  p&ra  medir  pequenas  dimensões;  » 
instrumento  pára  medir  o  diâmetro  apparente  dos  as- 
tros. (Do  gr.  mikros  +  metron), 

» MIioir6innia.t09  adj,  que  tem  pequenos 
olb^s.  íDo  gr.  mikros  -f-  omma), 

f  Mioròmorphite,  f,  (geol.)  forma  rudi- 
mentar de  crystal,  sem  regularidade  geométrica.  (Do 
gr.  mikros -^-morphè), 

t  Mioròmo-tòsoôpio,  m,  apparélho,  re- 
centemente inventado,  (1897),  e  que  serve  pára  a 
applicação  do  cinamatógrapho  á  photographia  mi- 
croscópica e  instantânea.  (Do  gr.  mikros  -{-  motos  4- 
tkopein), 

•  I(Oeiròiiiyoe±089  m,  pi,  plantas  cryptògà- 
micas,  que  fermentam  as  bebidas  alcoólicas ;  levedu- 
ras, (fk)  gr.  mikros -{-mukes), 

»  Mior^nemo,  adj,  que  tem  tentáculos  muito 
pequenos.  (Do  gr.  mikros  ^nema), 

» Mloz*ooii±e,  m.  quadrúpede  fóssil,  o  mais 
pequeno  dos  ruminantes. 

>  BCtoròorfiTCUiifiiino,  m.  organismo  eiçces- 
siyaraente  pequeno;  micróbio.  (De  micra.., ^orga» 
nvtmo), 

»IÍ£ioi*òpatliolo|lfia,  f,  pathologia  baseada 
na  microbiologia.  (Do  gr.  mikros  -^-pathos  +  logos), 

» Mloròpa.tliolôsieo9  adj.  relativo  á  mi- 
cròpathologia, 

«  Mloi:*<Vpex*a,  f,  género  de  orcbfdeas. 

t  Mioiròp^talo»  adj.  (bot.)  que  tem  pétalas 
pequenas.  (De  micro, . .  4-  pétala). 

Miorôplionla,  f,  fraqueza  da  voz.  (Cp.  mi- 
ttáphono), 
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IMÍiorôplioTiOyad;.  que  tem  voz  flraoa;  que 
torna  fraco  um  som;  m.  instrumento  pára  apreciar  os 
sons  fracos.  (Do  gr.  mikros -^phonè). 

*  M!ieiròplioiiA|2:ra.plio,  m,  novo  apparé» 
lho,  inventado  em  18^7,  pára  tornar  percebidos  os 
sons  mais  ténues,  e  empregado  no  tratamento  da  sur* 
déz.  Cf.  micrôphono,  (Do  gr.  mikros -{- phonè -{-gra* 
phein). 

» IMCioi*òp1itaJmo,  m,  estado  do  olho,  cujo 
volume  é  inferior  ao  normal.  (Do  gr.  mikros  +  ophtal- 
mos), 

BOorophyllo,  adj.  (bot.)  que  tem  folhas  pe- 
quenas. (Do  ÇíT.  mikros -{-phúllon). 

»  M!ioirôpli:rta,  f.  vegetal  extremamente  pe- 
queno. (Do  gr.  mikros -{'phuton), 

*  IMUoròpliytioOy  adj,  relativo  ás  micróphy- 
tas. 

IMCiorôpli^o,  m,  o  mesmo  que  micróphyta, 

Miioirôpilo,  m,  o  mesmo  que  micrópylo. 

» ]M[ioir<Vpo|lfo,  m,  género  de  peixes  acantho* 
pterygios. 

Miior^Vpoiro,  adj.  que  tem  poros  excessiva- 
mente pequenos.  (De  micro., .  -{-poro), 

]Mrioi*òp0Ía,  f,  alterac&o  na  vista,  fazendo  que 
os  objectos  pareçam  mais  pequenos  do  que  realmente 
88.0.  (Do  gr.  mikros +  opsis), 

« IMCioiropfiiyehtA,  (1.  mieropsik,,,),  f,  fra- 
queza de  espírito,  pusillanimidade.  (Do  gr.  mikros 
+  pvukh^). 

»  Mliorôpteiro,  adj,  que  tem  pequenas  asas 
ou  barbatanas.  (Do  gr.  mikros -^pteron), 

•  BCieiròpteirygriOy  adj,  que  tem  pequenas 
barbatanas.  (Do  gr.  mikros -{-pterux), 

•  Miioirôp^pla,  f,  ou 

IMCierôpy^lo»  m.  (bot.)  pequena  abertura,  por 
onde  o  óvulo  vegetal  recebe  a  acç&o  fecundante  do 
póllen.  (Do  gr.  mikros  +  púlè), 

« IMtiorofiiaco,  (1.  micross,,.),  m,  género  de 
orchfdeas. 

BOoi-ofloopia,  f,  arte  de  usar  o  microscópi- 
co; conjunto  dos  estudos  microscópicos.  (De  micros* 
copio), 

Mlei*oeioôpioo,  adj.  feito  com  o  auxílio  do 
microscópio;  que  só  pôde  sôr  visto  por  meio  do  mi- 
croscópio; pequeníssimo;  (fig.)  que  tem  vista  pene- 
trante. (De  microscópio), 

IMIlorofiíeôplo»  m,  instrumento  pára  amplifi- 
car e  representar  próximos  os  objectos  que  por  élle 
se  observam;  (flg.)  aquillo  que  amplifica  as  coisas 
abstractas,  intellectuaes  ou  moraes;  «  constellac&o 
meridional.  (Do  gr.  mikros  -f  skopetn). 

Mlorofiiooptata.,  m.,  f.  q  adj,  pessoa  que  se 
occupa  de  observações  microscópicas.  (De  microscó- 
pio), 

« ]M[Íorosoina±ia,  (\.  micross..,)^  f,  mon- 
struosidade, caracterizada  péla  excessiva  pequenez 
de  todo  o  corpo.  (Do  gr.  mikros  -f  soma), 

» lSiiU.oirosoina.tioo,  adj.  em  que  há  microsO' 
matia, 

« ]Si!£ioi*<Veiomo9  (1.  micross,,,)j  adj,  que  tem 
o  corpo  muito  pequeno;  microsomático.  (Do  gr.  mi- 
kros +  9oma), 

« ]Si!£iorospeinnp,  m.  género  de  plantas  da 
fam.  das  compostas. 

» ]M[ioi*ospliyoto,  adj,  (med.)  que  tem  o 
pulso  fraco. 

«  BCIoirôsporo,  m,  pequeno  esporo;  esporo 
natural;  adj.  que  tem  pequenos  esporos.  (Do  gr.  mi- 
kros +  »pora). 

« l^fiorosteme^  f.  género  de  plantas  ascle- 
piádeas. 

»  Miloirôstomo,  adj,  (zooi.)  que  tem  boca  ou 
abertura  muito  pequena.  (Do  gr.  mikros  -f  stoma), 

« IMUorôtide,  f,  género  de  orchídeas. 

«Mlorot^pid^i  f,  género  de  plantas  celas- 
tríneas. 


« nciorò voAvlOf  m.  animálculo,  que  só  ee 
pôde  observar  com  o  auxilio  do  microscópio;  infusa- 
rio.  (Do  gr.  mikrot  +  zoarion,  de  zoon). 

•  Miot-õzoontto,  m.  o  mesmo  que  mieròtoá- 
rio.  (Do  gr,  mikrois-\-  uion). 

•  MIoriu-a,  f.  género  de  helminthos.  (Cp.  tni- 
cruro). 

•  Mloniro,  adj.  (zool.)  que  tem  cauda  curta. 
(Do  gr,  mikroi  4-  oura). 

•  MlotAirio,  adj.  que  promove  a  raicç&o;  diu- 
rético; n>.  logar  onde  se  uríoa;  urinol.  (Lat.  mioto- 
ritu,  de  mingere). 

■>  nuioturlpão,  /.  frequente  necessidade  de 
urinar.  (Do  lat.  tnictitríre,  de  míctus). 
311d  . .  o  mesmo  que  myd. . . 

•  Alida,  f.  género  de  plantas  santaláceas. 

•  Itfldan,  m.  (ant.)  arena,  em  que  os  orientaes 
escaramucavam  <m  faziam  torneio,  «VierSo  com  os 
Mouros  á  espada  em  um  midan  de  areia...»  Com- 
menl.  de  AÍT.  de  Albuq.,  parle  i,  cap.  Lxiii,  p.  333. 
(T.  ar.) 

•  ItUcIdletODtta,  f.  mineral,  que  se  encontra 
nas  minas  cartraniferas  de  Newcastie,  em  Inglater- 
ra. 

•  Bfiaola,  f.  (gir.)  cabeça. 
HMiel..  .  o  mesmo  que  mye/. .  ■ 

>  'Sm.&a^neilvMsaMf  f.  espécie  de  esparregado 
de  folhas  de  abóbora  e  mandioca,  em  uso  naa  tribus 
de  Angola. 

•  ItUérsia,  f.  gõnero  de  plantas  liliãceas. 

•  B£lfoD|ro,  m.  arbusto  africano,  de  folhas 
simples,  alternas,  coriáceas,  e  frutos  monospermos, 
similhantes  a  ameixas. 

AIttf . . .  O  mesmo  que  myg. . . 

VUgfa,  f.  espécie  de  búzio;  pi.  sApas  de  pão, 
açérda.  (Lat.  mica). 

»  ]>fl|[ado,  part.  de  migar. 

BUifallia,  {.  pequeno  fragmento  de  pKo,  de 
bOlos  OK  de  outro  alimento  farináceo;  (ext.)  pequena 
porQão;  pt.  sobejos;  aquillo  que  é  surpérfluo  ou  se 
despreza  por  sôr  de  pouca  monta.  (De  miga), 

■  IMIgralliaâo,  part.  de 
BUg^alliai-,  V.  t.  o  mesmo  que  esmigalhai*. 

■  AItKAllioli*o,  adj.  (p.  us.)  que  se  occupa  de 
pequenas  coisas;  que  se  prende  com  miudâzas;  que 
repara  em  tudo;  *  (des.)  sovina,  mollno;  m.  (corr. 
de  mealheiro).  (De  migalha). 

■  Blifralhioe,  f.  bagatela,  insignincáncia.  (De 
migalha). 

■  Mtipalho,  m.  0  mesmo  que  niigalha;  boca- 
dinho; partícula. 

Mlil^r,  V.  t.  partir  em  migalbas,  cortar  em  bo- 
cadinhos. (De  miga). 

•  Allinna,  m.  (p.  us.)  mistura  de  viandas;  frí- 
cassé.  Cf.  Latino,  Or.  da  Coroa,  p.  lxxxiii.  (Lat,  mt- 
gma). 

'SMfgOj  (variação  do  pron.  eu,  anlepondo-se-lhe 
a  partícula  com).  (Lat.  mecum). 

BflgrraQão,  f.  acto  de  passar  de  um  pais  pára 
outro,  (falaado-se  de  um  povo  ou  de  uma  grande 
multidão  de  gente);  Niagens  periódicas  ou  irregula- 
res, feitas  por  certas  espécies  de  anímaes.  (Lat.  mi- 
gratio,  de  migrare), 

•  nn^rãlnlna*  f.  substância,  recentemente 
descoberta,  e  apresentada  como  produclo  chimico, 
mas  sendo  taivõz  a  simples  mistura  da  cafeína  e  da 
autÍDyrina.  (Do  Ir.  migraine). 

Bf  ts^riuate,  adj.  que  muda  de  pais.  (Lat.  mi- 
grana,  de  migrare). 

BtllsrratOi-to,  adj.  relativo  á  migração.  (Do 
lat.  mirirare). 

•  BiiievelUimo,  m.  partido  politico  de  D.  Mi- 
guel de  Bragança;  os  miguelistas.  (De  Miguel  n.  p,) 

•  IMlguolLata,  m.  partidário  do  rei  D.  Miguel, 
em  Portugal.  (De  Miguei  n.  p.) 

B£U. . ,  O  mesmo  que  m>ji. . . 


BfXIo,  f,  (infant.  e  pleb.)  urina;  acto  de  mijar. 
Mijada,  f.  (pleb.)  mija.  (De  mijar). 

•  lOlJadelra,  f.  (prov.)  Designac&o  rulgar  do 
andronemo.  (De  mijar). 

'MXJtaãGlx^t  »"■  urinol;  logar  destinado  pAra 
nãllese  urinar.  (Ue  mijaí-). 

9dU,|adela*  f.  jacto  de  urina;  mancha  produ- 
zida por  urina.  (De  myar), 

•  Afiliado,  part.  de  mijar. 

•  mcOa-mniiso,  adj.  ou 

BXiJ  a-mansinho,  m.  e  adj.  (pleb.)  indivi- 
duo sonso  ou  dissimulado. 

•  !BfiJaI■AKu(^  m.  (chul.  ant.)  homem  embar- 
cadiço; marinheiro.  (De  mijai- -)- na -|- dffua). 

•  ftfljanoeix-a,  /.  (des.)  grande  pon^  de 
mijo. 

9£|J&o,  m.  e  adj.  (pleb.)  aquõlle  que  mija  mul- 
tas vozes.  (De  mijar). 

MJjar,  V.  t.  (pl^.)  expellir  (mijo);  (flg.)  tratar 
com  desprezo;  v.  i.  urinar;  i>.  p.  urinar  involuntaria- 
mente; molhar-se  com  urina;  (Itg.)  tãr  medo.  (Do 
lat.  mingere). 

Ml,.Íatr«to,  m.  porc&o  de  pólvora  amassada, 
formando  uma  espécie  de  jacto  ou  de  esguicho  quan- 
do arde;  (pleb.)  urinol.  (De  mijor). 

l!tXi.|a-vlna|pretm.  substância  esponjosa,  que 
o  mar  expiílie  na  vasante. 

•  Mijenirirai  f.  o  mesmo  ou  melhor  que  me- 
gengra. 

Mijo,  m.  (pleb.)  o  mesmo  que  uritia.  (De  mi- 
jar). 

•  M^looa,  f.  (pop.)  bebida  reles.  «Isto  ntlo  é 
vinho  que  se  bãl»,  é  uma  mijoca  indecente.»  {De 
mijo). 

•  MCiJona,  adj.  Diz-se  de  uma  espécie  de  uva, 
de  bagos  molles  e  sabor  desagradável.  (De  mijão). 

•  Ú^ote,  m.  (pop.)omesmoqueiHi!raroJa.  (De 
m'jar). 

>  AII,Juf,  m.  (bras.)  pequena  abelha  preta. 

•  lUUkado,  ou  mloado,  m,  Aritiffamente,  ti- 
tulo da  suprema  autoridade  religiosa,  no  Japão ;  hoje, 
título  do  soberano  japonês. 

9111,  rtdj.  déz  vezes  cem ;  (ext.)  muitos,  era  quan- 
tidade indeterminada.  (Lai.  millc). 

B£ll. . .  o  mesmo  que  myl. . , 

MllairiTe,  m.  aquillo  que  causa  admíraç&o; 
aquillo  que  é  sobrenatural;  prodígio;  sucesso  ex- 
traordinSrio.  (Lat,  miraculum,  de  mirare). 

■  Milagreira,  f.  (deprec.)  invenção  estu- 
penda; coisa  nunca  vista.  (Cp.  mtla,qrciro). 

MUaK""»!»"*»,  w».  e  adj.  aquôlie  que  cré  facil- 
mente em  milagres;  aquèlle  que  pratica  milagres, 
ou  se  inculca  como  tal.  (De  milagre). 

nCllasr>*e>nto,  ad;'.  (chul.)  o  mesmo  que  mí- 
lagyeiro. 

•  MLlaiproBa,  f.  (hras.)  espécie  de  mandioca. 
AniagrOMaiiieute,  adv.  de  modo  milagroso; 

por  milagre. 

Miilaier^kao,  odj.  que  faz  milagres;  a  quem 
se  attribuem  milagres ;  estupendo,  maravilhoso.  (De 
mitajre). 

•  IMllanéiM,  adj.  relativo  a  Milão;  m.  habitante 
de  Mílfin.  (Do  it.  Milano  n.  p.  =  port.  Milão). 

•  Mtl&o,  m.  tt;cído  de  linho,  fabricado  na  cidade 
do  mesmo  nome. 

v  3Cllara,  f.  (ant.)  espãcíe  de  mandil,  na  tndia. 

•  ISUdlu,  tn.  doSnca  das  videiras,  que  lhes  ataca 
os  orgams  verdes,  mormente  as  fõlbas.  (Ingl.  mã- 

»  MCtlédl,  f.  dama  inglesa.  (TraduccAo,  feita 
por  Filínto,  do  ingl.  inilady). 

Mll-em-rama,  f.  planta  medicinal,  da  fam. 
das  compostas,  (aehUlea  miUefolia). 

«Mlléslo,  adj.  relativo  a  Mileto;  tn.  habitante 
de  Mileto.  (Lat.  mitetius,  de  MUetuã  n.  p.) 

Mll-aoreia,  m.  essência  de  muitas  espécies  de 
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flores;  adj.  Diz-se  do  cavallo,  que  tem  o  pólo  mes- 
clado de  branco  e  vermôlho. 

*  Mil f olliafcda>  f.  o  mesmo  que  miUefólio.  Cf. 
RegvX.  dos  preços  dos  medicam. 

«Mil-fôlbas»  f.  o  mesmo  que  miZ/e^óZio;  va- 
riedade de  pôra  beirôa. 

«  A£0^iu*ada»  f,  planta  hyperioácea,  {hypen- 
cum  perforcUum^  Lin.);  o  mesmo  que  hypericão, 

MilíPiairaclo,  aaj.  que  tem  muitos  furos;  es- 
bara(»do.  (De  mil  -\- furado). 

*  SdOl-fifamenlio»  adj.  (des.)  mui  gamenho. 
Gf.  Filiato,  VII,  p.  42. 

*  Milg^cMla»  f.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 
roman.  (Gontr.  de  mil  +  granada,  de  granar.  Gp. 
mUligran). 

Milliai,  f.  medida  itinerária;  extensão  de  mil 
passos  geométricos ;  extensão  marítima  de  1852  me- 
tros. (Lat.  miUia,  de  mille). 

tivmhft*,  adj,  f.  Diz-se  da  palha  e  da  farinha 
de  milho.  (De  milho). 

Millift,  f.  (Y.  múíian). 

Mllliaflre,  m.  ave  de  rapina,  (milvus  regalis); 
gavião;  (pop.)  larapio;  ratoneiro;  »  (gir.)  mil  reis. 
(Do  lat.  milviis,  segundo  a  opinião  corrente;  vejo-lhe 
porém  mais  parentesco  com  o  lat.  millio,  milhano, 
que  poderia  juntar-se  a  afer,  —  milUo-afer,  —  e  pro- 
duzir nôÀhafre). 

t  JMCillifiil,  m.  terreno  em  que  cresce  milho; 
milheiral.  (De  miího). 

Millicuiy  f.  planta  gramínea  e  rasteira,  que 
cresce  principalmente  entre  os  milheiraes.  (De  milho). 

Milbcuieiro»  adj.  que  caga  milhanos.  (De  mi- 
lhano). 

BÓlliajao,  m.  o  mesmo  que  milhafre.  (Lat. 
hypoth.  miluamAs  de  miluus=»mUvus,  dizem.  Cp.  to- 
davia lat.  millio  e  port.  milhafre). 

MilliAo  ^,  m.  mil  vozes  mil ;  somma  de  400  con- 
tos de  reis,  equivalente  a  um  milhão  de  cruzados; 
(eit.)  nõmero  muito  considerável,  mas  indetermina- 
do. (De  mil). 

Mllliao  ',  m.  milho  de  cana  muito  alta  e  grão 
muito  graúdo.  (De  milho), 

MtllMMr  *9  m.  quantidade  que  abrange  déz  cen- 
tenas; o  número  mil;  o  quarto  logar  da  direita  pára 
a  esquerda,  numa  série  de  algarismos;  (ext.)  grande 
número,  grande  quantidade.  (Lat.  milliaHtis,  de 
miUe), 

«  MiltMMT  >,  m.  o  mesmo  que  milhai.  (De  mi- 
lho). 

tMílliai-A,  f.  (prov.  beir.)  papas  de  farinha  de 
milho  miúdo,  fervidas  com  leite;  o  mesmo  que  mi' 
IharM.  (De  milho). 

MOhairaday  f.  (V.  milheirada). 

»  Mlll&suraclo,  adj.  que  tem  milharás.  (De  mi- 
Iharag). 

MIlliaiTaly  m.  Mais  usado,  mas  menos  corre- 
cto que  mHheiral.  (V.  milheiral). 

« StUlltaraque,  m.  (prov.)  fritura,  feita  de 
farinha  de  milho  com  abóbora,  ovos,  pimenta  e  sal, 
usada  especialmente  nas  consoadas  do  Natal.  (De 
milho), 

MOliajraci»  f.  pL^  substância  granulosa  dos 
ovos  dos  peixes;  substância  granulosa  do  interior 
dos  figos.  (De  mUho.  Gp.  milhará). 

MiXttwar&m^  m.  pássaro  syndáctylo,  {merops 
apiaster). 

Mill&eAiry  adj.  o  mesmo  que  miliar. 

MUlielira»  f,  passarinho  conirostro,  de  asas 
verdes  e  oabêga  amarela;  milhan.  (De  milho). 

•  IMOllieiracla,  f.  (p«p.)  o  mesmo  que  milhei- 
ral. 

*  Hdll&eira^firAlAnte,  f.  Nome  que,  nalguns 
pontos  da  Beira,  se  dá  ao  pintasilgo. 

<  MUUhieiíTal^  m.  terreno  semeado  de  milho  ou 
em  que  crescem  milheiros.  (De  milheiro  >). 
Millieiri^a,  f.  o  mesmo  que  milheira,  ave, 


« IMCiU&eirinliay  f.  (prov.  dur.)  o  mesmo  que 
pintarrôxo. 

'MXlliGíxra  *,  n».  o  mesmo  que  milhar  ^.  (Lat. 
milliarius,  de  mille). 

M[lll&eiiro%  m.  planta  que  dá  milho;  cana 
dessa  planta;  espécie  de  uva  prôta;  milheiríca;  » 
pintarrôxo.  (De  milho). 

Mlllieiírô,  m.  variedade  de  uva  preta,  o  mes- 
mo que  milheiro.  (De  milho). 

»  MUliém,  f.  o  mesmo  que  milhan. 

» IMCillieiíta,  adj.  Designação  burlesca  ou  in- 
fantil de  um  número  muito  elevado  ou  superior  a 
mil.  «...  as  mil  milhentas  palavras  dessa  mesma 
Biblia.»  Filinto,  iii,  p.  101.  (Gp.  milhar). 

*  Bfílbercus,  f.  pi.  o  mesmo  que  milharás. 

» IMCillieireu»  m.  o  mesmo  que  pernilongo,  ave. 

Alilhôte»  m.  variedade  de  milho  de  grão  muito 
miúdo.  (De  milho). 

» IMCillieu,  m.  espécie  de  pano  antigo,  que  vi- 
nha de  fora  do  reino. 

Mllbo,  m.  género  de  plantas  gramíneas,  (zea- 
^<*y9);  grão  produzido  por  essa  planta;  qualquer 
quantidade  de  grãos  dessa  planta;  (chul.)  dinheiro. 
(Lat.  milium), 

» SCillio-ooziclo,  m.  árvore  brasileira,  pró- 
pria pára  construcções. 

» Mllho«€lfiUBi-ircusNeiolx*as9  i^*  espécie  de 
shòrgo,  de  cana  delgada  e  alta,  com  bandeira  e  sem 
espiga,  servindo  especialmente  pára  vassoiras. 

MH-liomens,  m.  (pop.)  homem  de  pequena 
estatura,  que  tem  bazófla  de  valentão ;  planta  brasi- 
leira, também  conhecida  por  jarrinha;  *  planta  tre- 
padeira, que  cresce  á  beira  dos  rios  e  em  terrenos 
pantanosos. 

]M[iliâ.oeafis  f.  pi.  tríbu  de  plantas,  que  tôm 
por  tipo  o  milho.  (De  miliáeeo). 

*  ÃlillÀoeo»  adj.  relativo  ou  similhante  ao  mi- 
lho. (Lat.  mUiaceus,  de  milium). 

AliliAx*,  adj.  que  tém  forma  de  grão  de  milho; 
que  tem  pequenas  dimensões,  (falando-se  de  um  ani- 
mal). (Lat.  miliarius,  de  milium). 

»  Mlliar^sio,  adj.  moeda  romana,  o  mesmo 
que  denário. 

IMCillârio,  adj.  o  mesmo  que  miliar. 

IMCilíoia,  f.  vida  ou  disciplina  militar;  funcQões 
militares;  exercício  da  guerra;  fôrga  militar  de  um 
país;  (ext.)  corporação  disciplinada;  (pop.)  os  mili- 
tares; pi.  corpos  de  tropas  de  segunda  linha,  que  au- 
xiliavam os  de  primeira  ou  os  regimentos.  (Lat.  mi' 
litia,  de  m,iles). 

IMCilioiano,  adj.  relativo  a  miíicia;  m.  soldado 
de  milícias. 

BUlitanpa,  f.  (pop.)  a  profissão  militar;  os 
militares.  (De  militar). 

Il£ilitcuite,  adj.  que  milita;  que  está  em  exer- 
cício; que  funcciona;  m.  (ant.)  soldado,  guerreiro. 
(Lat.  militans,  de  mUitare). 

]MUlitai-  \  adj.  relativo  á  guerra,  á  milícia,  ás 
tropas;  pertencente  ao  exército;  que  segue  a  car- 
reira das  armas ;  m.  indivíduo  que  segue  a  carreira 
das  armas ;  soldado.  (Lat.  militaris,  de  miles). 

IMCilitar ',  V.  i.  seguir  a"" carreira  das  armas; 
combater;  oppòr-se;  sér  membro  de  um  partido,  ou 
partidário  de  uma  doutrina.  (Lat.  mililare,  de  miles). 

IMCUitairlsiiio,  m.  systema  politico,  em  que 
predominam  elementos  militares;  a, milícia.  (De  mi- 
litar 1). 

» IS^Olltartota,  adj.  relativo  ao^  militarismo; 
m.  partidário  do  militarismo.  (De  militar  ^), 

«  MUitarlsEOâo,  part.  de 

«  SCilitajriaEajr,  v.  t.  tornar'militar;  darjfeicão 
militar  a. 

]MUlllta,irmente,  adv.  de  modOsmilitar;  com 
disciplina  rigorosa. 

« IMCílito,  m.  (poet.)  o  mesmo  que  soldado.  (Do 
lat.  mUes), 

* 


MtLITOPHOBIA. 


•  BflU-tdpltobia,  f.  (neol.)  avers9o  á  vida 

mililar;  ódio  aos  militares.  Cf.  Carniilo,  Jlfar*.  da  Fon- 
te, iU  6  148.  (T.  hybr.,  do  lai.  tnííes  -\-  gr.  pf^bos). 

•  Bf  lliústa.,  f.  género  àa  pianlas  anonáceas. 

■  ]M[tllaiiil.rln,  f,  aquella  que  Lem  mil  annos. 
«...chegaria  a  abragar  a  mUianaria  bella.»  Casti- 
lho, Geõrgiccu,  p.  298.  (Talvôz  seja  erro  typográphi- 
co,  em  vÈz  de  miVenária;  se  o  náo  é,  e  como  Cas- 
tllbo  perfilhava  a  geminação  etymolõgica  das  con- 
soantes, deveria  escrever  iniUannária,  do  lai.  mille 

Millef  Alto,  m.  planta  da  fam.  das  compostas, 
{achUlêa  mille folium),  o  mesmo  que  tnil-em-rama, 
ou  mil-fõlhat,  ou  tnilfolhada.  (Lat.  mmefollium,  de 
milíe  +  foaium). 

•  IkUlleKlaDO,  f.  planta  da  serra  de  Cintra. 
(Provavelmente,  da  mesma  or.  que  tnUligran). 

■  B£UIeiiai>,  a^j.  (neol.)  o  mesmo  que  milliá- 
rio.  Cf.  C.  Netlo,  Saldunet. 

Itfllleuiirlo,  ddj.  relativo  ao  milhar;  que  tem 
milannos;  «m.  espado  de  mil  annos;  «sectário  chris- 
tâo,  que  sustentava  que,  depois  do  dia  de  jufzo,  os 
escolhidos  Hcariam  mil  annos  súbre aterra,  gosando 
todas  as  delicias;  «aquêlle  que,  entre  os  christãos 
da  idade  média,  acreditava  que  o  mundo  aoatwria  no 
anno  mOO.  {Lat.  millenariui,  de  fnitleni). 

»  BI lllenairls mo,  m.  aystemH  dos  que  9U9- 
tautavam  que  o  mundo  acabaria  no  anno  1000  da  era 
chri.ttan.  (De  miUenário). 

Blillânlo,  m.  espaço  de  mil  annos.  (Lat.  mil- 
leni,  de  inille). 

•  BUIIépoira,  f.  género  de  polypelros,  cuja 
superficíe  é  cavada  por  grande  porção  de  poros.  (Do 
lat.  mille  -\-  portu). 

■  7aillepord>oeo,a(lr.  similhanteámilUpora. 
BUllésima,  f.  cada  uma  das  mil  partes,  em 

que  se  divide  um  lodo.  (De  millênmo). 

Mllléaimo,  adj.  Diz-se  da  última  coisa  numa 
série  da  mil;  m.  miliésimo.  (Lat.  milletimu»,  de 
mitle). 

•  Mlllâtia,  f.  género  de  plantas  legumino- 
sas. 

Blilll. . .,  pref.  (designativo,  no  systema  métri- 
co, da  millésíma  parte  da  quantidade  a  que  se  jun- 
ta). 

•  MllllAr,  m.  (neol.)  déz  vazes  cem  mílhSes; 
billi&o.  <Fr.  milliard,  de  miUe). 

Bfilllare,  m.  a  millésima  parte  do  are.  (De 
tniUi. .  .+are). 

MIIllArlo,  adj,  relativo  a  milhas;  que  marca 
distftncias  numa  estrada;  que  assjgnala  na  historia 
uma  época  ou  data  memorável,  (Lat.  miUiaritu,  de 
mUle). 

M'!  1 1 1 gramina,  m.  a  millésima  parte  do 
gramroa.  ( De  milli. . .  -|-  gramma), 

•  BUllIcpran,  f.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 
migrada.  (Do  lat.  mili«  -f-  qranui). 

BUllilitro,  m.  a  millésima  parte  do  litro.  (De 
milli. ..+ litro). 

IMllIimeiíTo,  m,  a  millésima  parte  do  metro. 
(Demilíi.   .->rmetro). 

•  BXllUmo,  n>.  (des.)  a  millésima  parte  de  um 
todo.  (Do  lat.  mille). 

«  Bnilimodo,  aitj.  que  se  realiza  de  mil  ma- 
neiras; infinitamente  variado.  (Lat.  miUimodiu,  de 
miUe  +  moduã), 

•  BUl-lindo,  adj.  (des.)  muito  lindo.  Ct.  Filin- 
to,  vil,  p.  42.' 

BUlllonArlo,  m.  e  adj.  aquéUe  que  possuo 
milbnes;  muito  rico.  <De  milhão  '). 

BUIllon^sIma,  f.  c&da  uma  de  um  milhão 
de  partes,  em  que  se  divide  um  todo.  (De  millioné- 
timo). 

BUlllonésiDio,  adj.  que  occupa  o  último  Ío- 
gar  numa  série  de  um  milhão  de  coisas;  m.  millio- 
nésima.  (De  milhão). 


•  Bllllfpede,  adj.  que  tem  muitos  pés;  roijríá- 
podo.  (Do  lai.  mille  -\-pes,  pedis). 

IVftlltstefe,  m.  a  millésima  parte  de  um  és- 
ter. ( De  miili . . .  +  estere). 

lUilooooo,  m.  milho  miúdo  da  África. 
BIllõerloHHO,  m.  o  mesmo  que  mylògloãso. 

•  Alilola,  f.  arvoréta  malvácea  de  Moçambique, 
(hibucur  tiliacetu,  Lin.) 

BUIAlú,  m.  planta  anonácea,  (anona  reticu- 
lata). 

•  AUlombe,  m.  ave  africana,  (lamppoeoUut 
acvíicaudui,  Buc),  de  plumagem  verde -bronze -es- 
cura, com  reflexos  azulados,  bico  levemente  curvo, 
comprido  e  luzidio. 

•  T^Uotigoãt,  {.  (bras.)  mexericos ;  intrigas.  (Do 
bando). 

•  BUlong^o,  m.  Nome,  com  que  os  sertanejos 
de  Angola  designam  qualquer  medicameuto. 

•  Mllonf  iieli>o,  m.  aquõlle  que,  entre  os  ne- 
gros da  Africa,  faz  ou  applica  os  milongos.  (De  mi- 
longo). 

•  BCllplioBe,  f,  queda  dos  cílios,  sem  doSnca 
das  pálpebras.  (Gr.  milphom). 

•  HkltltAmla,  f.  género  de  orobldeas.  (De  Milion 
n.  p.l 

•  l>£lltontano,  adj.  relativo  a  Milton  ou  ao 
seu  estilo;  parecido  ao  estilo  de  Milton. 

•  ]UllvlIlt^  f.  espécie  de  flauta,  de  sons  agu- 
díssimos, conhecida  entre  os  romanos.  (Lat.  mibiina, 
de  miíuuíV 

■  AUJvfnecui,  f.  pi.  tâmllia  de  aves,  a  que 
pertence  o  mílvio. 

■  Bfílvto,  m.  (poet.)  milhafre,  milbano.  (Lat. 
milviuí). 

BXlm,  (variação  do  pron.  eu,  quando  èsl«  é  pre- 
cedido de  preposição.  (Lat.  mihi). 

>  lUlma,  f.  a  mulher  que  representa  comédias 
burlescas,  servJndo-se  especialmente  do  gesto  pára 
imitar  caracteres  ridiculoa  ou  baixos.  (X^t.  mima. 
Cp.  mimus). 

•  BUmaclo,  part,  de  mimar, 

•  IVXimalhloe,  f.  qualidade  ou  acto  de  mima- 
lho. Cf.  Camillo,  Brasileira,  p.  298. 

mimalbOi  m.  e  adj.  aquéile  que  tem  muito 
mimo;  piegas.  (De  mimo). 

BÚmejiço,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  mima- 
lho. 


mímica.  (Di 

AIlnie»e,  f.  figura  de  rhètéríca,  em  que  O  ora- 
dor imita  o  gesto  ott  a  voz  de  outrem,  (Gr.  mimaii», 


den 


M). 


lUlmote,  m.  género  de  plantas  proleáceas. 

•  SUmeteHa,  f.  variedade  de  arseniato  de 
(^umbo. 

•  BUmlambo,  m.  e  adj.  espécie  de  verso  li- 
vre, que  os  mimos  repetiam  oaa  suas  farças,  (Cp. 
mfmo  '  -\- jambo). 

Ititmioa,  f.  arte  de  exprimir  o  pensamento  por 
meio  de  gestos;  o  mesmo  que  gesticulação.  (De  mí- 
mico). 

BÍlmloamente,  adv.  de  modo  mímico;  por 
meio  do  gpslos. 

Mímico,  adj.  relativo  á  mfmica  ou  á  gesticu- 
lação; que  exprime  as  suas  ideias  por  meio  de  ges- 
tos, {l^l.  miinicu*,  de  mimut). 

TÒliiio  <,  m.  coisa  pequena  e  detioada,  que  se 
ofTerece  ou  se  dá;  oITerenda;  presente;  meiguices, 
afTago,  carinho;  suavidade;  primor;  delicadeza;  bel- 
léza.  (Lat.  minimus,  de  minor). 

BI  Uno  *,  m.  (ant.)  actãr,  que  representava  pe< 
cas  familiares  ou  burlescas;  representação  burlesca; 
•  pequeno  drama  familiar,  no  dialecto  ayrecusano. 
(Lat.  mimui,  do  gr.  mimo*). 
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«Mimo-de-irdiixu»,  m.  planta  brasileira, 
ifUbiseiu  rosa  sinensis), 

» JSdCiínodiraiitay  m.  acc&o  dramática,  repre- 
sentada em  pantomima.  (Do  gr.  mimo8~{- drama), 

^hUmofi^afia,  f.  ou 

Mlmogprapliiay  f.  tratado  àcôrca  dos  mími- 
cos ou  da  mímica.  (Do  gr.  mimos  +  graphein), 

Mlmolofl^La*  f.  imitação  da  voz  ou  das  locu- 
ções habiluaes  de  uma  pessoa.  (Cp.  mimólogo)^ 

Mlmolôisioo,  adj,  relativo  á  mimologia. 

Mimolofi^moy  m.  palavra  formada  pôla  mi- 
mologia ;  onomatopeia.  (De  mimólogo), 

«  Mlmôlofi^o,  m.  aquôlle  que  imita  a  voz  ou  a 
pronúncia  de  butro;  aquôlle  que  é  versado  em  mi- 
mologia. (Do  gr.  mimos  -\-  logos). 

•  Mlmoplâjsrttoo»  adj,  Diz-se  dos  quadros 
vivos,  especialmente  dos  que  representam  a  Paixão. 
(Cp.  mimo  ^ '\- plástico), 

•  Mlmoi^ôrpl&yYO,  m.  variedade  de  rocha, 
parecida  ao  pórphyro. 

Mimosa,,  f,  gônero  de  plantas  le^minosas,  a 
que  pertence  a  sensitiva;  «  (gir.)  camisa.  (De  mi- 
moso), 

llCimosameni^ey  adv.  de  modo  mimóso;  de- 
licadamente; com  mimo,  com  primor. 

ft  IMLimoiBeado»  part,  de 

IMCimoseAr,  v.  t,  amimar;  dar  presentes  a; 
presentear;  obsequiar.  (De  mimoso). 

M!iiii^8ea«9  f.  pi.  família  de  plantas  legumi- 
nosas, que  têm  por  typo  a  mimosa.  (De  mimósêo). 

•  liniuLÔflieo,  adj,  relativo  ou  similhante  á  mi- 
mosa. 

iBúUmAiBOy  adj.  que  tem  mimo ;  habituado  a  mei- 
guices; delicado;  sensível;  carinhoso;  brando;  ex- 
cellente;  favorito;  favorecido;  m.  aquôlle  que  é  f&- 
liz  ou  favorecido;  »  m.  (gir.)  chapéu  fino.  (De  mimo). 

•  Mif mulo,  m.  gônero  de  plantas  escrofularí- 
neas.  (Do  lat.  mimmtdusf  Linneu  diz  mimulus,  e 
(M)r  isso  o  nosso  botânico  J.  Henriques  pergunta  se 
virá  de  mimo,  macaco.  Supponho  que  deveria  escre- 
vôr-se  mimmtdo,  e  então  desappareceria  a  dúvida). 

Minai  ^9  f.  cavidade  artificial  na  terra,  pára  se 
extrabirem  metaes,  combustíveis,  líquidos,  etc.; 
veio  mineral  no  3eio  da  terra;  nascente  de  água; 
(fig.)  manancial  de  riquôzas;  grandes  vantagens; 
preciosidade;  cavidade,  cheia  de  pólvora,  para  que, 
explodindo,  destrua  tudo  que  há  por  cima;  caminho 
subterrâneo,  por  onde  os  sitiantes  de  uma  cidade  ou 
praça  procuram  penetrar  por  baixo  das  muralhas  ou 
trincheiras.  (Do  lat.  miniariaf) 

»M"lnft%  f.  poso  e  moeda  entre  os  grôgos;  an- 
tiga medida  agrária  dos  grôgos  e  romanos.  (Lat. 
mina,  do  gr.  mna,  contr.  de  mina,  or.  egyp.) 

t  Minúaotesimo,  a4j.  muito  minaz ;  que  amea- 
ça gravemente.  (Do  lat.  minax,  minacís). 

«  TVftnftdOy  part.  de  minar. 

Minam  ft,  f.  planta  onagrariácea  do  Brasil  e  da 
África. 

f  Minan-te,  m,  (t.  de  Âncora,  no  Minho),  por- 
co, animal.  (De  minar). 

Minai*,  V.  t.  escavar  para  extrahir  da  terra  me- 
taes, líquidos;  etc. ;  abrir  cavidade  por  baixo  de ;  in- 
vadir occultamente;  (flg.)  cavar;  consumir;  corroôr; 
amofloar;  v.  t.  diffundir-se,  lavrar.  (De  mina  ^). 

Minarete,  m.  pequena  torre  de  trôs  ou  qua- 
tro andares  e  balcões  salientes,  junto  ás  mesquitas. 
(Do  ar.  minarei). 

MinasE,  adj.  (poet.)  ameaçador.  (Lat.  minax, 
de  minari). 

«Mlnopao,  f.  o  mesmo  que  micção.  (Lat. 
minctio^  de  mingere). 

»  Míneio,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  lutuosa, 

Mtncitnlio,  m.  e  adj.  (pop.)  o  dôdo  mínimo. 
(Corr.  de  mínimo). 

Mlnelxra,  f,  terreno  abundante  de  minério; 
mina.  (De  mineiro). 


Mineiro  ^9  adj.  relativo  a  mina;  em  que  há 
minas;  m,  aquôlle  que  trabalha  em  minas;  aquôlle 
que  possue  minas. 

» IMCineiro  ',  adj.  (bras.)  relativo  ao  Estado  de 
Minas-Geraes;  m.  habitante  dôsse  Estado.  (De  Minas-' 
Creraes  n.  p.) 

]M[inex*a.çj&o,  f.  exploração  de  minas;  purifi- 
cação do  minério.  (De  minerar). 

*  IMinerakclOy  part.  de  minerar, 

SJUneiral,  m.  qualquer  substância  inorgânica, 
que  se  encontra  no  interior  ou  na  superfície  da  terra, 
como  metaes,  pedras,  combustíveis;  adj,  relativo 
aos  mineraes.  (B.  lat.  minerale,  de  minera). 

S£ineiraliza^S.o,  f.  transformação  dos  me- 
taes em  mineraes;  combinação  de  substâncias  me- 
tállicas  com  águas  de  nascentes.  (De  mineralizar). 

»  BfineiraliaEaclOy  part.  de  mineralizar. 

iMineiraliasaclôir,  m.  substância  que  minera- 
liza outra,  isto  é,  que  a  faz  passar  do  estado  de  me- 
tal ao  de  mineral ;  adj,  Diz-se  das  substâncias  que 
mineralizam,  especialmente  do  enxofre  e  do  oxyge- 
no,  corpos  que,  combinando-se  com  metaes,  os  alte- 
ram profundamente,  fazendo-os  passar  ao  estado  de 
mineraes.  (De  mineralizar). 

IMCineraliasante,  m,  e  adj.  o  mesmo  que  mi- 
neralizadôr. 

[Mineralizar,  v.  t,  transformar  em  mineral 
ou  minério;  v,  i,  procurar  mineraes  na  terra.  (De 
mineral). 

iMineralofi^ia,  f.  parte  da  história  natural, 
que  se  occupa  dos  mineraes.  (De  mineral  -^  gr.  Zo- 
gos), 

ACineralojj^oamente,  adv.  em  linguagem 
mineralógica.  (De  mineralóaico). 

]MOUieralÔ£^ieo,  adj,  relativo  á  minercUo- 
gia. 

Blineralofi^ista,  m.  aquôlle  que  é  versado 
em  mineralogia. 

Mlneralxtrjj^a,  f.  arte,  que  trata  das  appli- 
cações  dos  metaes  e  ensina  a  tirar  dôlles  a  maior 
utilidade.  (De  mineral  +  gr.  ergon). 

Mlneraltkr^^ioo,  adj,  relativo  á  mineralur- 
gia. 

ACinerar,  v.  t.  explorar  (mina) ;  extrahir  de 
mina;  v.  i.  trabalhar  em  minas.  (De  mina). 

Miinério,  m.  mineral,  que  se  extrai  da  mina, 
misturado  com  terra;  qualquer  substância  metallffe- 
ra.  (De  mina). 

Mlnerofi^ralf. ..,  o  mesmo  que  minerogra- 
ph., . 

IMCinerògprapliia,  f.  descripção  dos  mine-, 
raes.  (De  minerôgrapho), 

Mineròfi^râpliioo,  adj,  relativo  á  minero 
graphia, 

» IMCiner^grraplio,  m.  aquôlle  que  ô  versado 
em  minerographia.  (De  mineral  +  gr.  graphein). 

♦  Allneriral,  adj.  relativo  a  Minerva ;  m.  re- 
tribuição que,  em  algumas  escolas  de  vários  países, 
é  paga  aos  professores  pólos  alumnos  externos. 

» l^Oneist^ra,  f.  (bras.)  artifício  ou  geito  com 
que  se  procura  obter  certas  coisas. 

»  B£inestre,  m.  (bras.)  indivíduo  geitòso  nos 
meios  que  emprega  pára  conseguir  qualquer  coisa. 

«  Mingua,  f.  (pop.)  o  mesmo  que  mingua. 

IMQnfi^aolio,  m.  cabaço  com  água,  em  que  os 
pescadores  conservam  vivos  por  algum  tempo  os 
peixes  de  água  doce. 

]MCingrar,  u.  i.  (pop.)  o  mesmo  que  minguar, 
c.duas  fontes,  uma  das  quaes  não  cresce  nem 
minga.»  Rev.  de  Guimarães,  vol.  xv,  p.  160. 

Minfirau,  m.  (bras.)  papas  de  farinha.  (Do 
guar.  migáu). 

«Mlnfi^le,  m,  medida  hoUandôsa,  para  líqui- 
dos. 

«  S£ine^o,  m.  (prov.  alent.  da  raia),  bóia  encar- 
nada do  bilhar.  (Gast.  mingo). 
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»  Mln^^olcus,  m.  (bras.)  homem  avarento. 

*  IMÍiii^^élio,  m.  uma  das  línguas  bárbaras  do 
Cáucaso. 

Mlnini»  ni,  árvore  silvestre  do  Brasil. 

IMLtng^e^  f,  falta  do  necessário;  escassez;  de- 
minuícào;  defeito.  (De  minguar), 

«  Mlncniâ.»  m.  (bras.)  ave  marinha. 

IMEinsxtaclaiiiieiite,  adv.  de  modo  mingua' 
do;  escassamente. 

iAfiufi^uaclOy  adj.  que  carece  do  necessário; 
privado;  escasso;  limitado;  desditoso.  (De  mingiuir). 

«  MlnipuameiítOy  m.  acto  de  minguar;  de- 
minulçâo. 

SCiíilg^uan-te,  adj.  que  míngua;  m.  quarto 
minguante;  deminulcáo;  decadência.  (De  minguar). 

"MJLuiguaãT^  V.  i.  tornar-se  menor,  deminufr; 
escassear;  declinar;  decair.  (Lat.  hypoth.  minuicare, 
de  minueré). 

SCinlia.  Flexão  fem.  do  pron.  meu;  «  f.  varie- 
dade de  pôra.  (It.  mia,  do  lat.  mea), 

M!tnliffc*mtiilia,  /*.  raiz  de  uma  árvore  de  An- 
gola. 

» ivrintifto»  m.  (ant.)  menino  querido,  de  rela- 
ções íntimas.  (Fr.  mignon), 

»  minlieiíro,  adj.  (prov.)  Diz-se  de  uma  espé- 
cie de  p&o,  também  chamado  pão  ralo^  (De  Minho, 
n.  p.) 

Mlnliooa,  f.  verme  anélido,  (lumhricus  ter- 
restriê);  pi.  (fam.)  manias;  crendices;  »  (gir.)  sopas 
de  maçarico. 

«  Mlnliooacla,  f.  (pese.)  engodo  pára  pescar 
enguias,  feito  de  molho  de  minhocas.  (De  minhoca). 

»  Mlnlioe&Oy  m.  (bras.)  amphíbio  das  lagoas 
do  centro  do  Brasil.  (De  minhoca?) 

"MiíxkÈÈOikétef  f.  planta  resedácea,  (reseda  odo- 
tatá).  (Fr.  mignonnette,  dem.  de  mignonne). 

IMObalioteira,  f.  pequena  ponte  de  madeira. 
(De  minhoto  f) 

•  Mlnliotlfliiiio,  m.  palavra  ou  locução  priva- 
tiva do  Minho.  (De  minhoto). 

IMCinliA-to,  »  (u^'.  relativo  ao  Minho;  m.  peça, 
formada  de  dois  triângulos  de  pau,  que  se  embebem 
em  madeira  rachada,  pára  que  não  abra  mais;  ha- 
bitante ou  individuo  natural  do  Minho ;  »  o  mesmo  que 
papa-^intoa, 

IMLiniaitura,  f.  letra  vermelha,  traçada  com 
mínio,  e  posta  no  princípio  dos  capítulos  ou  para- 
graphos  de  manuscritos  antigos;  lôtra  pintada  ou 
ornada  de  qualquer  còr ;  espécie  de  pintura  delicada, 
em  pequeno  ponto;  qualquer  coisa  em  ponto  peque- 
no; resumo.  (Do  lat.  miniatu»,  de  miniare,  de  mi' 
nium). 

« IMCiniaitiirado,  part.  de 

« IMCiniaiturai*,  v.  t.  pintar  em  miniaturas; 
descrever  por  miúdo.  (De  miniatura). 

SCiniatui-Jbsta,  m.,  f.  e  adj.  pessoa  que  faz 
miniaturas.  (De  miniatura). 

IMCiniiiia,  f.  nota  musical,  do  valor  de  metade 
da  semibreve.  (De  mínimo). 

IMLíniinoy  adj.  que  é  o  mais  pequeno;  m.  a 
mais  pequena  porção  de  uma  coisa;  dôdo  mínimo. 
(Lat.  minimus,  de  minor). 

f  ACLnimuin,  (1.  minimum)  m.  grau  ínfimo,  a 
que  pôde  sôr  reduzida  qualquer  grandeza;  mínimo. 
(T.  lat.) 

SCínlo,  m.  Designação  vulgar  do  deutóxydo  de 
chumbo,  também  conhecido  por  cinábrio  ou  verme- 
lhão. (Lat.  minium). 

IMCinis-toirial,  adj,  relativo  a  ministério;  feito 
por  ministros  ou  proveniente  dôlles;  que  defende  ou 
segue  o  partido  ou  os  actos  de  um  ministério;  m. 
partidário  ou  defensor  de  um  ministério  ou  governo. 
(Lat.  ministerialis,  de  ministerium). 

IMCUiiiBteriállfliiiio,  m.  systema  ou  opinião 
dos  que  defendem  incondicionalmente  os  ministros 
ou  o  governo.  (De  minUterial), 


SJCinisterialiueiito,  adv.  de  modo  miniS" 
terial. 

IMCintetério,  m.  mester;  profissão  manual, 
oíTício;  cargo;,  conjunto  dos  ministros,  que  consti- 
tuem o  podôr  executivo  com  o  chefe  do  Estado;  se- 
cretaria de  estado;  pn^  público,  a  magistratura  que, 
junto  dos  tribunaes,  vela  péla  execução  das  leis  e 
manutenção  da  ordem.  (Lat.  ministerium,  de  mi- 
nister). 

Ministra,  f.  pessoa  do  sexo  feminino  ou  coisa 
do  género  feminino,  que  concorre  pára  determinado 
fim ;  roda,  por  onde  se  passava  a  comida,  da  cozi- 
nha pára  os  refeitórios  dos  conventos;  utensílio  de 
madeira,  com  um  entalhe,  em  que  os' sapateiros  em- 
bebem o  flo  da  faca,  pára  o  resguardar  de  qualquer 
contacto;  «  mulher  de  ministro  ou  de  embaixador. 
(De  ministro). 

AUnisti-apo,  m.  (pop.  e  deprec.)  o  mesmo 
que  ministro. 

« IdUnis-traclo,  part.  de  ministrar. 

IMCinifiitradAi*,  m.  e  adj»  aquôUe  que  minis- 
tra; »  (ant.)  administrador.  (Lat.  ministrator,  de  mt- 
nistrare), 

S!£iiijL9t]raii.te,  m.  e  adj.  aquôlle  que  minis- 
tra; aquôUe  que  exerce  algum  ministério  ou  cargo. 
(Lat.  ministrans,  de  ministrare). 

Ministrai*,  v.  t.  prestar;  fornecer;  apresen- 
tar; servir;  administrar;  inspirar.  (Lat.  ministrare, 
de  minister). 

»  SCinistraria»  f.  (des.)  cargo  de  ministro. 
(De  ministro), 

BOnistirieo,  f.  (pop.  e  deprec.)  exercício  das 
funcções  de  ministro.  (De  ministro). 

« IMCinistril,  m.  (ant.)  tocador  de  instrumen- 
tos de  sopro.  (Gp.  tnenestrel). 

IMCinistroy  m.  aquélle  que  tem  um  cargo,  ou 
está  incumbido  de  uma  funcção;  auxiliar;  executor; 
membro  de  um  ministério  ou  chefe  de  uma  secreta- 
ria de  Estado;  secretário  de  Estado;  enviado  de  um 
governo  junto  do  governo  de  outra  nação;  padre. 
(Lat.  minister,  de  mintM,  Deve  porém  registar-se  a 
opinião  de  Freund,  que  faz  provir  minister  de  ma* 
nus). 

» IMinJolo,  m.  o  mesmo  qu^  munjolo^. 

«  IMinnesinsfer,  (1*  minessinguer),  m.  Desi- 
gnação dos  poôtas  alemães,  que  floresceram  do  sé- 
culo Kii  ao  XIV  e  que  imitavam  os  trovadores  fran- 
ceses e  provençaes.  (Do  ai.  minne,  amor,  e  singer, 
cantor). 

M.inoiraça.o,  f.  acto  ou  efTeito  de  minorar. 
(Lat.  minoratio,  de  minorare). 

*  iMinoraclo,  part.  de 

iMinorair,  V.  t.  tornar  menor;  abrandar,  sua- 
vizar. (Lat.  minorare,  de  minor). 

iMinoratiiraiiieiite,  adv,  de  modo  minora- 
tivo ;  suavemente. 

SCinorativo,  adj.  suave,  (falando*se  de  pur- 
gantes); que  minora;  m.  laxante.  (De  minorar), 

M^inoria,  f.  inferioridade  em  número ;  a  parte 
menos  numerosa  de  uma  corporação  deliberativa, 
sustentando  ideias  oppostas  á!s  do  maior  número. 
(Do  lat.  minor). 

»  Bfinoiridacle,  f,  o  mesmo  que  menoridade, 

«  Miinorqiiiiio,  adj.  relativo  á  ilha  de  Minor- 
ca;  m.  habitante  de  Minorca.  (De  Minorca,  n,  p.) 

*  Mlnotaiirizado,  adj.  tomado  similhante 
ao  Minotauro  da  rayttiologia;  corneado.  Gf.  (^millo. 
Vinho  do  Porto,  p.  64.  (De  Minotauro  n.  p.  myth.) 

ACinuano,  m.  (bras.  do  S.),  vento  frio  e  sécco 
que  sopra  de  leste;  •pi.  antiga  nação  de  índios  do 
Brasil,  nas  margens  da  lagoa  dos  Patos. 

Mlntieia,  f.  coisa  muito  miúda;  bagatela;  in- 
signiâcáncia;  particularidade.  (Lat.  minutia,  de  mi- 
nueré). 

IMCinuoiosameiíte,  adv.  de  modo  minueiô- 
so;  por  miúdo. 
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Minuoiofiiiâflule,  f.  qualidade  de  minucioso; 
minúcia,  pormenor. 

Minuolôso,  aâj.  que  trata  de  minúcias;  nar- 
rado circumstanciadamente  ou  por  miúdo;  feito  es- 
crupulosamente, com  toda  a  attencão.  (De  minúcia), 

MiitiidL^ii.oia9  f.  o  mesmo  que  minúcia;  (flg.) 
observação  escrupulosa,  exame  attento.  (Do  lai.  mi- 
nulus). 

« ^dCinudenoiOiBo»  adj,  que  emprega  minu- 
dências;  em  que  ha  minudôncias;  minucioso.  (De 
minudência), 

«Mlnvtcleii.te9  adj.  o  mesmo  que  minudenciô- 
io.  (De  minudência). 

Minu^-te,  m.  antiga  dansa,  elegante  e  sim- 
ples; música,  que  ac(Hnpanhava  essa  dansa;  trôcbo 
musical,  em  compasso  ternário  e  andamento  vaga- 
roso. (Tt.  núntíetto), 

•  HCiniiidOy  part,  de 

MlnvtíiTy  V.  t.  o  mesmo  que  deminuir.  (Lat.  mi- 
nuere,  de  tnintu). 

Mintiíseulo,  adj,  pequeno;  que  tem  pequena 
extens&o  ou  pequena  forma;  que  tem  pequeno  va- 
lor; insignificante.  (Lat.  minusculuSf  de  minor), 

Mlniita,  f.  rascunho;  primeira  redacQ&o  de 
um  documento  ou  de  qualquer  escrito;  no  levanta- 
mento de  plantas,  desenho  traçado  á  vista  do  terre- 
no. (Do  lat.  minutus,  de  minuei^e), 

»  Minn-tculo,  part,  de  minutar, 

Minuta^ôx*,  m.  e  adj,  aquôlle  que  minuta. 
(De  minutar), 

Mlnu-tar,  v.  i.  fazôr  ou  ditar  a  minuta  de.  (De 
minuta), 

f  Minu-tífiusimo,  adj,  muito  miúdo;  muito  mi- 
nucioso. Cf.  Panorama^  iii,  p.  77.  (Do  lat.  minutus). 

Minuto,  m.  sexagésima  parte  de  uma  hora; 
sexagésima  parte  de  um  grau ;  curto  espaço  de  tem- 
po; momento,  instante;  subdivisão  da  cabeça  huma- 
na, em  pintura,  p&ra  se  regularem  as  proporções  de 
uma  figura;  a  12.>,  a  i8.>  ou  30.»  parte  do  módulo, 
em  architectura;  «  moeda  judaica,  de  pouco  valor, 
usada  em  tempo  de  Ghristo,  (cf.  Luz  e  Calor,  p.  353); 
adj,  o  mesmo  que  deminuto,  reduzido,  muito  peque- 
no. (Lat.  minutiu,  de  minuere}, 

Minn-topy  m,  aquôlle  que  faz  as  minutas  na 
chancellaria  apostólica.  (De  minuta), 

» ]SdLi]lyaJIi>]liI&c^  f,  substância  extrahida  do 

« JMUxi jraja-tlio,  m.  trevo  aquático,  (trifolium 
fihrinum).  (Gr.  minuanthes  de  minus,  pequeno,  e 
antkos,  flor). 

Mio,  m.  grito  do  gato;  miadela.  (T.  onom.) 

Mio. . .,  o  mesmo  que  myo. . . 

Miooeno,  adj,  Diz-se  do  terreno  fossilífero, 
sobreposto  ao  eoceno  e  contendo  menor  porção  de 
conchas  recentes  que  o  plioceno.  (Do  gr.  meion  -{- 
hainos), 

Miolada,  f.  (pop.)  miolos;  preparado  culiná- 
rio, em  que  entram  miolos.  (De  miolo), 

Mioleiíra,  f,  (pop.)  miolos;  (flg.)  tino,  juízo. 
(De  miolo). 

«Miollia,  f.  (t.  de  Miranda),  o  mesmo  que 
meduUa. 

Mi4>Io,  m.  parte  de  pão,  que  fica  dentro  da  cô- 
dea; a  parte  interior  de  alguns  frutos;  polpa;  me- 
dulla;  cérebro;  (ext.)  a  parte  interior  de  alguma  coi- 
sa; a  essência,  o  principal;  (fig.)  juízo.  (Do  Lat. 
medtiUa,  de  mediíu), 

MiolOso,  adj,  abundante  em  meduUa,  (falan- 
do-se  de  vegetaes).  (De  miolo), 

MioluclOy  <idj,  o  mesmo  que  miólôso, 

Miôto,  m.  Nome  de  algumas  espécies  de  mi- 
Ibanos. 

•  Mique,  m,  oixpron,  (ant.)  (Gp.  chique^), 

tMiquelô-te»  m.  antigamente,  bandido  dos 
Pyrenéus;  hoje,  soldado  da  guarda  dos  governadores 
das  províncias  de  Hispanha.  (Gast.  miquelete), 

»  Mir,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  emir. 


IMCir. . .,  o  mesmo  que  myr, . . 

'MÍÍ1T&9  f,  appêndlce  metállíco,  na  extremidade 
do  cano  de  algumas  armas  de  fogo,  e  pêlo  qual  se 
dirige  a  vista  ao  alvo;  «  acto  de  mirar;  desejo,  intui- 
to, fim. 

IMCiíraibanda,  f,  espécie  de  moscardo  brasi- 
leiro. 

!Mira1>elia,  f,  planta  chenopódia,  (chenopo- 
dium  scopaiHa). 

»  M!ira,1>olâ.xiecu9,  f,  pi,  (bot.)  o  mesmo  que 
combretáceas, 

« iMiral^ôlano,  m.  Truto  medicinal.  (Gp.  miro- 
balâneas), 

«  B£iira1>oIaixte,  adj,  (neol.  deprec.)  ridicu- 
lamente vistoso;  espalhafatoso. 

!Mii*a,ouiosa]iieii.to,  adv,  de  modo  miracu- 
loso; por  milagre. 

IMCiraouIOBO,  adj,  o  mesmo  que  milagroso, 

« IR£irar<lo,  part,  de  mirar, 

IMLiracloiíro»  m,  o  mesmo  que  mirante, 

UMCiíraclouro»  m.  (Y.  miradoiro), 

*  Mlraipaia,  f,  (bras.)  peixe  similhanle  ao  ba- 
calhau. 

]IO.ira.g^eiii,  f,  phenómeno  de  refracção,  em 
que  os  objectos  apresentam  duas  imagens,  uma  di- 
recta e  outra  invertida;  (flg.)  illusão;  engano  dos 
sentidos;  decepção.  (De  mirar), 

»  ^'Xira.lioiide,  m.  árvore  angolense. 

Mliralmiiiiiixiiiii,  m.  o  mesmo  que  miramo- 
Um, 

!Mii-a.meiito,  m.  acto  de  mirar;  attenção. 

M^iiramolim,  m.  califa,  ou  chefe  de  crentes, 
entre  os  muçulmanos,  (Gorr.  do  ar.  emir-almuminin), 

*  Bfiiranaifei,  m,  pi,  o  mesmo  que  miranhas, 

%  Alirandense,  adj,  relativo  á  cidade  de  Mi- 
randa; mirandês. 

»  Mlranciôiei,  adj,  relativo  á  cidade  de  Miran- 
da; m,  habitante  de  Miranda;  dialecto,  falado  no 
termo  de  Miranda.  Gf.  G.  Vianna,  Classificação  das 
línguas,  p.  iO. 

»  B^iiranlii^fei,  m.  pi,  índios  selvagens  das  mar- 
gens do  Japurá,  no  Brasil. 

IMLliraii-te,  m,  ponto  elevado,  donde  se  desco- 
bre largo  horizonte;  pequena,  mas  elevada  constru- 
cção,  para  gôso  de  largas  perspectivas.  (De  mirar), 

]MQi-ao,  m.  (pop.)  espectador  do  jogo;  *  aquêUe 
que  mira,  que  observa.  Gf.  Filinto,  xii,  p.  97,  (Lat. 
wirio,  de  miraré), 

IMCira-ôIlio»  adj,  appetitôso,  de  bom  aspecto; 
m,  variedade  de  pêssego. 

M!iirar,  v,  t,  fitar  a  vista  em;  encarar;  avistar; 
espreitar;  appetecêr;  aspirar  a;  v,  i,  apontar  uma 
arma;  têr  em  visla,  formar  plano;  olhar,  estar  vol- 
tado pára  certo  lado;  v,  p,  revôr-se,  contemplar-se' 
num  espelho.  (Lat.  mirari), 

« 3MUi*cusol»  (1.  mirassol),  m,  planta  da  serra  de 
Gintra. 

»  Mlx*e>A<^o^^  A  (prov.  trasm.)  árvore  que 
dá  mirgans ;  romanzeira. 

» ]M[ii*£^aii,  f,  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que  miU 
ligran, 

Miiiri^,  f,  planta  sapotácea  do  Brasil. 

»  Mliri  ^9  m,  espécie  de  papagaio  da  região  do 
Amazonas. 

«  SCirifioado,  part,  de  mirificar, 

IMCirifioaiiieii-te,  adv,  de  modo  mirífico, 

iMirifíoar,  v,  t,  tornar  mirífico,  admirável  ;• 
causar  admiração  a.  (Lat.  mirificare,  de  mirus  + 
f acere), 

Mlrifioo,  adj.  admirável;  maravilhoso;  excel- 
lente.  (Lat.  mirificus,  de  mirifxcare), 

» IMQrim,  m,  planta  brasileira,  provavelmente 
o  mesmo  que  miri  ^,  (T.  tupi). 

»  ...miiriíii,  suf,  adj,  (bras.)  designativo  de 
pequeno, 

Alirinciil^a,  f.  árvore  combretácea  do  Brasil. 
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«  Mlrlnzfiil,  tn,  (bras.)  matagal,  em  que  pre- 
domina o  mirim.  (De  mirim). 

SCií-miâao,  m.  ajudante  de  cozinheiro;  com- 
panheiro. (Do  gr.  Murmidonea  n.  p.) 

»  ]M[iirmill&o,  m.  gladiador,  que  trazia  a  figura 
de  um  peixe  no  elmo.  (Lat.  mirmillo), 

«IMCirone»  m.  (fam.)  espectador;  aquôlle  que, 
sem  jogar,  observa  o  andamento  de  um  jogo ;  mir&o. 
Cf.  Filinto,  XIII,  p.  474.  (V.  mirõo). 

lMDLrr*a^9  f,  planta  terebinthácea  das  cerca- 
nias do  Mar- Vermelho;  goma  resinosa  desta  planta. 
(Do  gr.  murrha). 

]lili*ra%  m.  (fam.)  magrizela;  (âg.)  homem 
mesquinho,  avarento.  (De  mirrar), 

HMDLrraclo»  part,  de  mirrar, 

Mli*i*akcl4>]r,  adj,  que  mirra.  (De  mirrar), 

Mlirrar,  v,  t,  preparar  com  mirra;  (fig.)  tor- 
nar sôcco,  definhado;  tornar  magro;  gastar;  v.  i. 
seccar-se,  perdôr  o  víqo;  perder  a  energia;  humi- 
Ihar-se;  desapparecôr.  (De  mirra  ^). 

BUrra^stes»  m,  pi.  molho  de  amôndoas  pisa- 
das. 

SCíiri-eo,  adj,  (poet.)  perfumado  de  mirra.  (Lat. 
myrrheusy  de  myrrha). 

«IMDLrro»  adj,  (des.)  o  mesmo  que  mirrado; 
sècco:  esgotado ;  « . . .  tendes  a  bolsa  mirra, »  Casti- 
lho, FastoB,  II,  p.  95.  «Já  a  bolsa  andava  mirra,T>  Fi- 
linto, VII,  p.  214.  (De  mirrar). 

IMCíirtil»  m.  insecto  lepidóptero,  (satyruBJanire), 

Mli*to,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  myrto,  etc. 

IdUsantluropia,  f.  qualidade  de  quem  é  nti- 
eanthrôpo;  (pop.)  melancolia. 

BCtoantlurôpioo,  adj.  relativo  á  misanthro- 
pia, 

lSdDLsajatlii*4>po,  m.  aquôlle  que  tem  ódio  á 
sociedade;  aquôlle  que  evita  convivôncia;  (pop.)  ho- 
mem melancólico;  adj,  misanthrópico.  (Gr.  misan- 
thropos,  de  misein  -{-anthropos). 

» llíifiioaiiclillia46i,  f.  pi.  (prov.  trasm.)  ninha- 
rias, bagatelas.  (Talvôz  por  mesdadilhas,  de  mes- 
ciado). 

iSiteoajro,  m.  espécie  de  cogumôlo  amarelo  e 
comestível,  que  nasce  habitualmente  nos  pinheiraes. 
(Gast.  mizcalo), 

« HS^XJUsooTHBe»  V,  p,  (gir.)  safar-se;  esgueirar- 
se;  escapulir-se. 

.  AlifiioellâJiea,  f.  compilação  de  várias  pecas 
literárias;  (íig. )  confusão ;  mistifório.  (Do  lat.  miscel- 
laneus,  de  miscelliM), 

IMDLsoil^illdlacle,  f,  qualidade  daquillo  que  é 

]S^XJUsoível,  adj,  que  se  pôde  misturar.  (Do 
lat.  miscere), 

«  BiOsorar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  mesclar, 
etc.  Cf.  Sous.  Monteiro,  Elog.  de  Latino, 

f  IMOfli-eii-soôiie»  f.  preparativos  de  uma  re- 
presentação theatral;  apresentação  das  personagens 
no  palco.  Em  substituição  dôste  francesismo,  pro- 
pôs-se  etxscenação.  (Loc.  fr.) 

» ]MCJU9eral>ilii9in.o,  m.  (neol.)  estado  de  mi- 
serável. (Do  lat.  miaerabilis), 

HS^XJUseircf^&o,  f,  o  mesmo  que  commiseração, 
(Lat.  miseratio,  de  miserari), 

HS^XJUseraiiieiite»  adv,  o  mesmo  que  miserO" 
velmente, 

IMÍlieieranclo,  adj.  digno  de  commiseracão; 
lastimável;  deplorável.  (Lat.  miserandus,  de  mise- 
rari), 

» IMDhserfur,  v.  t.  (neol.)  tomar  mísero,  des- 
graçar. aTrabalhou  o  mau  fado  em  miserar-me,»  Fi- 
Unto,  VIU,  p.  74.  (De  mísero), 

'MâmevÁ^el^  adj,  digno  de  compaixão;  lasti- 
moso; miserando;  desprezível;  malvado;  avarento; 
m.  e  f.  pessoa  desgraçada,  indigente;  pessoa  infa- 
me, digna  de  aversão;  avarento.  (Lat.  miserabilis, 
de  miserari), 

Ild/serairelmenLtey  adv,  de  modo  miserável. 


f  SClserere,  m.  Designação  de  um  psãlodo^ 
que  começa  por  esta  palavra;  peca  de  cantoch&o  ou 
música,  composta  sobre  as  palavras  daquôiie  psai- 
mo;  (med.)  volvo.  (T.  lat.) 

BJElséria  S  A  ^tado  que  inspira  compaixão; 
indigôncia;  penúria;  estado  vergonhoso,  indecoroso: 
avarôza;  insignificância,  bagatela;  imperfeição,  pró- 
pria da  naturôza  do  homem  ou  das  suas  obras.  (Lat. 
mdseria,  de  miser), 

« IMCUiéria  %  f,  árvore  de  Cabo-Vôrde. 

Bdíifiíerioi^irdLLa*,  f.  compaixão,  despertada 
pôla  miséria  alheia;  perdão;  instituição  de  piedade 
e  caridade ;  punhal,  que  os  cavalleiros  usavam,  do 
lado  oppôsto  ao  da  espada,  e  com  que  matavam  o 
adversário  derribado,  se  ôste  não  pedia  misericórdia; 
exclamação  de  quem  pede  soccôrro  ou  compaixão. 
(Lat.  misericordiaf  de  misericors), 

»  MlfiíeirioorcUaclôiTy  adj.  (p.  us.)  o  mesmo 
que  misef*icordiôso. 

]S^XJUseriooi*cliosa,iiieii-te9  adv,  de  modo 
misericordioso;  compassivamente. 

]M[isei*iooiT€Uôi6io,  adj,  que  tem  misericór- 
dia; compassivo;  m.  aquôlle  que  perdoa  o  mal  que 
lhe  fazem.  (Lat.  misericords,  de  miser  are  ■+•  cor,  cor-' 
dis). 

IMCtoero,  adj,  desgraçado,  miserável;  (flg.)  es- 
casso, avarento;  m.  indivíduo  infeliz.  (Lat.  mi- 
ser). 

»  ACteérrimo,  adj.  muito  mísero, 

»  ]MLi»òpliol>ia,  f.  modo  mórbido  dos  conta- 
ctos. (Do  gr.  miêein-\-phobein), 

» ]M[ifiiôpbol30,  m.  aquôlle  que  tem  mlsòpho- 
bia. 

».]S^XJUsplGli:el,  m.  mina  em  que  o  arsénico  se 
acha  unido  ao  ferro. 

MlJssfi^  f,  acto  solenne,  com  que  a  Igreja  ce- 
lebra o  sacrifício  de  Christo  pólos  homens;  »  (ant.) 
qualquer  festividade  religiosa;  *  (ant.)  romaria  ou 
feira,  que  se  faz  juntamente  com  uma  festa  religio- 
sa; *  f>Kj  dos  pobres,  (loc.  ant.)  esmola  que  se  re- 
partia pólos  pobres,  nos  adros  das  igrejas;  »  r^^de 
psaltério,  (loc.  ant.)  conjunto  de  psalmos  e  orações, 
com  que,  em  épocas  de  interdiccão  ecclesiástica,  se 
substituía  o  sacrifício  da  missa;  »  r^^jocUada,  (loc. 
des.)  o  mesmo  que  missa  rezada  ou  celebrada  sem 
canto ;  «  rvj  alta,  (loc.  des.)  a  missa  que  se  cele- 
brava com  um  vagaroso  e  delicado  canto;  »  <^o 
chan^  (loc.  ant.)  o  mesmo  que  missa  rezada;  »  rso 
officiada  ou  official,  (loc.  ant.)  missa  cantada  e  so- 
lenne. (Lat.  missa,  do  hebr.  missah,  offerta,  segundo 
alguns;  mas,  mais  provavelmente,  do  lat.  missw,  de 
mittere). 

'MA^mcLsirsL^  f,  garlindéu;  bisagra. 

BUssaJL,  m.  livro,  que  contém  as  orações  da 
missa  e  outras;  variedade  de  caracteres  typográphi* 
COS.  (B.  lat.  missale  de  missa), 

» IMíissailo,  m.  (t.  de  Angola),  espécie  de  pe» 
neira  cylíndrica,  destinada  á  fubá. 

MlssauiS^ci»  f'  contas  miCidas  e  variegadas,  de 
vidro ;  ornato,  feito  dessas  contas ;  variedade  de  ca- 
racteres typográphicos  muito  miúdos ;  miudezas,  ba- 
gatelas, bugigangas.  (Talvôz  t.  afr.) 

AI!U9isâ.o,  f.  acto  de  mandar;  incumbôncia; 
commissão  diplomática;  espécie  de  sermão;  os  mis- 
sionários; compromisso;  «m.  (ant.)  enviado,  posti- 
lhão, correio.  (Lat.  missiOf  de  mittere), 

Mlssar,  v,  i,  (fam.)  dizôr  ou  ouvir  missa;  «o. 
t,  (ant.)  dizôr  missa  por  alma  de.  (De  missa), 

"MAmmelvOf  m.  e  adj,  aquôlle  que  é  muito  de- 
voto de  missas.  (De  missa), 

*  ]MÍUi0íolo,  m,  soldado  reformado,  entre  os 
romanos,  ou  soldado  a  quem  se  dava  baixa  do  ser- 
viço militar.  (Lat.  missidus,  de  missusy  de  mittere), 

BJCíssil,  adj,  próprio  pára  sôr  arremessado. 
(Lat.  missUis,  de  mittere), 

«  HdLímmlowLaAop  part,  de 
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Mifiusionar,  o.  t.  pregar  a  fé  a;  cathechizai^ ; 
V.  i,  fazer  missões,  pregar.  (Do  lat.  miêsio), 

Missioiuirio,  m.  aquôlle  que  missiona;  (ext.) 
propagandista.  (Do  lat.  missio), 

9  Mis8Í<»iâAi*iisiii09  m.  funcQões  de  missio- 
nário; aposto lização^  Gf.  Arn.  Gama,  Ult,  Dona,  p. 
481  (De  miisionário), 

f  MIssioneiíTO,  m.  (bras.  do  S.)  indígena  ou 
tiabitante  das  regiões,  onde  se  estabeleceram  as  an- 
tigas missões  jesuíticas.  (Do  lat.  missio), 

MUssiira,  f.  carta;  epístola;  bilhete,  que  se 
manda  a  alguém.  (De  missivo). 

Miíssiiroy  adj.  que  se  remette;  que  se  expede; 
que  se  despede  ou  que  se  arremessa.  (Do  lat.  mú- 
sus). 

9  BJUsfsoiray  f.  (des.)  corda,  com  que  se  arroja 
pára  baixo  a  vela  da  embarcaç&o.  (Por  missôra,  do 
lat.  miisor). 

*  Missonfi^o»  *^*  cada  um  dos  Indivíduos  sub- 
alternos do  séquito  dos  sobas  angolenses.  Gf .  (^pello 
e  Ivens,  i,  p.  173. 

f  MlMôirtOy  ad[;.  Diz-se  do  encargo,  imposto 
sobre  os  possuidores  de  certos  bens  ou  capellas,  de 
mandar  dizer  missas  por  alma  do  instituidor  de  certa 
capella  ou  vínculo.  (T.  mal  deriv.  de  missa), 

•  Mifiísoiu*!,  m.  variedade  de  tabaco.  (De  Mis- 
souH  n.  p.) 

«  MUifiraiTis,  m.  pi.  tríbu  de  índios  da  América 
do  norte.  (Gp.  missouri), 

Ml«-t. . .  o  mesmo  que  myst. . . 

t  MistíkOy  m.  preparação  de  sebo  e  azeite,  com 
que  os  gravadores  cobrem,  na  chapa,  os  legares  que 
querem  poupar  á  água- forte;  mistura.  (Gf.  Garcia 
Orta,  CoUoq,  L  (Lat.  mistio,  de  miscere), 

*  Mifii-teirOiAO,  adj,  o  mesmo  que  mesteirôso, 
MiUitela,  f,  bebida  composta  de  vinho,  água, 

ai.'úcar  e  canela;  água-pé;  (pop.)  comida  ou  bebida, 
em  que  entram  vários  ingredientes,  e  que  não  tem 
sabor  agradável ;  mistirório.  (De  misto). 

MLster,  m.  o  mesmo  que  mester;  urgência; 
precisão;  aquillo  que  é  forçoso^  (Lat.  ministerium, 
de  minister). 

Miís-téirio  *9  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  mysterio, 
etc. 

•  Miertério  %  m.  (pop.  açor.)  tracto  de  terre- 
no coberto  de  lavas  provenientes  de  erupções  poste- 
riores á  colonização,  e  apresentando  ainda  os  vestí- 
gios dos  estragos  que  causaram.  (Liga-se  a  mystério  f). 

f  Mlfii-tori<>so9  ady.  (ant.)  preciso,  necessário. 
(De  mister). 

Mi«rtloo^9  adj.  (p.  us.)  misto;  misturado;  an- 
nexo.  (Do  lat.  mistus). 

MiistÍ€K>  *9  m.  e  adj.  (e  der.)  o  mesmo  que 
myiticoy  etc. 

«Mífiitloo^  adj.  (gir.)  acordado;  e  diz-se  de 
ama  mulher  perfeita,  guapa.  (Alter,  de  misto  *). 

flICiistíoo,  m.  embarcação  longa  e  estreita, 
Qsada  nas  costas  da  Hispanha  e  da  Grécia.  (Do  turco 
mistigo). 

*  MistiQOy  m.  e  adj.  (e  der.)  o  mesmo  ou  me- 
lhor que  mestiço,  etc. ;  que  tem  mistura  de  branco  e 
negro ;  mesclado.  Gf.  Filinto,  Vida  de  D.  Man.,  iii, 
p.  183.  (De  misto). 

MistLfioar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  mys- 
Hficar,  etc. 

Mlstilfôirio,  m.  (fam.)  misceilânea;  salsada; 
confusão  de  coisas  ou  pessoas.  (De  mLxU-fóri). 

Mistiliaeoy  adj.  formado  em  parte  por  linhas 
curvas  e  em  parte  por  linhas  rectas.  (Do  lat.  mistus 
i- línea). 

Misto ^,  adj.  mesclado;  confuso;  misturado; 
resultante  da  mistura  de  duas  ou  mais  coisas;  m. 
conjunto;  mistura.  (Lat.  mistus,  de  miscere). 

•  Mtoto  *9  adj.  (gir.)  bom.  (Do  sanscr.  mista). 
Mistral,  m.  vento  do  nordeste,  no  Mediterrâ- 
neo. (Ant.  provn.  maestral). 


IMCiâtura,  f.  acto  ou  effeito  de  misturar ;  união 
de  substâncias,  que  conservam  as  suas  propriedades 
específicas;  (prov.  alent.)  água-pé.  (Lat.  mistura,  de 
miscere). 

Mlstuiracla»  f.  mistura,  mistifório,  misceilâ- 
nea; »  (t.  de  Alcobaça),  caldo  de  feijão  com  couves. 
(De  misturado). 

B£istu]ra.âo,  part.  de 

IMQsturajr,  v.  t,  confundir,  juntar  (coisas  dif- 
ferentes);  unir,  ligar;  cruzar.  (De  mistura). 

IR£imtux*â.T'el,  adj.  que  se  pôde  misturar. 

iMísuia,  f.  ornato  que  resái  de  uma  superfí- 
cie, geralmente  vertical,  e  que  sustenta  um  vaso,  um 
busto,  um  arco,  etc;  curva,  em  que  assenta  a  va- 
randa da  popa,  nos  navios  de  alto  bordo.  (Lat.  men^ 
8ula,  áemensa). 

Mit. . .,  o  mesmo  que  myth. . . 

IMCiténe»  f.  luva  que,  cobrindo  a  mão,  deixa 
descobertos  os  dôdos.  (B.  lat.  mitana,  por  intermédio 
do  fr.  mitaine,  devendo  talvez  preferir-se-lhe,  em 
português,  o  termo  confortantes). 

« ]^£iteB,  m.  pi.  (ant.)  fios  de  contas  de  vidro  ou 
de  barro  vidrado,  de  que  as  mulheres  fazem  gargan- 
tilhas, entre  os  cafres,  e  que  corriam  como  moeda 
em  Moçambique. 

9  B^itioal,  m.  o  mesmo  que  metical. 

IMCitifi^aíQáo,  f.  acto  ou  eíTeito  de  mitigar.  (Lat. 
mitigatio,  de  mitigar e). 

«  IMCiti^aclo»  part.  de  mitigar. 

IMCitifi^aciôir,  m.  e  adj.  o  que  mitiga.  (De  mi- 
tigar). 

Mlitifi^ajr,  V.  t.  tornar  brando,  manso;  alliviar; 
suavizar;  acalmar;  deminuír.  (Lat,  mitigare,  de  mi- 
tis  +  agere). 

]MUtiç^atiiro,  adj.  que  mitiga.  (Lat.  mitigati' 
vus,  de  mitigare). 

IMCitifii^àT-ei,  adj.  que  se  pôde  mitigar. 

]MLit:o,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  mytho,  etc. 

»B£itoiicle,  m.  (V.  pávidos- feiticeiros). 

iMitira,  f.  »  cobertura  pára  a  cabeça,  usada 
entre  os  persas,  egypcios,  árabes,  etc. ;  barrete  de 
forma  tónica,  fendido  na  parte  superior,  e  que  em 
certas  solennidades  é  usado  por  bispos,  arcebispos 
ecardeaes;  (fig.)  o  podôr  pontifício;  dignidade  ou 
jurisdicção  de  um  prelado  ecclesiástico ;  carapuço  de 
papel,  que  se  collocava  na  cabeça  dos  condemnados 
da  Inquisição;  moUusco  gasterôpodo,  cuja  cabeça 
tem  forma  de  mitra;  género  de  arachnfdeos;  (pop.) 
o  sobrecu  das  aves:  tm.  (gir.)  coelho.  (Gr.  mitra). 

IMCitracio,  adj.  que  tem  mitra  ou  direito  de  a 
usar;  que  tem  na  cabeça  um  ornato  natural  simi- 
Ihante  a  uma  mitra,  (falando-se  de  alguns  animaes) 
»  (bras.)  fino,  astuto.  (De  mitra). 

]!MCitira.l,  adj.  o  mesmo  que  mitriforme ;  (anat.) 
Diz-se  da  válvula  que,  col locada  no  ventrículo  es- 
querdo do  coração,  cerca  a  abertura  de  communica- 
ção  deste  ventrículo  com  a  aurícula  correspondente. 
(De  mitra). 

*  ]%£itirar,  v.  t.  pôr  mitra  em.  aNem  terão  de 
me  aspar  com  sambenito,  nem  mitrar  com  carocha.» 
Filinto,  II,  p.  214.  (De  mitra). 

*  Mitrajeiâomo,  m.  género  de  plantas  herbá- 
ceas da  Nova  Hol landa,  similhantes  á  genciana.  (Do 
gr.  mitra  +  akmè). 

jMLitrifioirtney  adj.  que  tem  forma  de  mitra. 
(De  mitra  -j-  forma). 

»  MitiTo,  m.  (ant.)  manipulo  dos  sacerdotes. 

IMCitiQa,  f.  miuçalha ;  pi.  antigos  dízimos,  que 
se  pagavam  á  Igreja,  em  géneros  por  miúdo.  (Do  lat. 
minutus). 

MTiuQallia,  f.  pequena  porção ;  pequeno  frag- 
mento; conjunto  de  coisas  miúdas  de  pouco  préstimo. 
(De  miàça). 

*  Mriii^a.llio,  m.  o  mesmo  que  miuçalha.  CU 
Filinto,  II,  p.  136. 

Idiíiidameiitey  adv,  em  bocadinhos,  em  mlu- 
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calhas;  minuciosamente,  por  miúdo;  cuidadosamen- 
te. (De  miúdo). 

» IMCíuda.!*,  V.  t,  (e  der.)  o  mesmo  que  amiudar, 
etc.  Cf.  Filinto,  ix,  p.  207.  (De  miúdo). 

»  Miiiclas,  /.  pL  lucros  que  vêm  pouco  a  pouco, 
como  ás  pinguinhas;  pequenas  mas  numerosas  dá- 
divas. (De  miúdo), 

]M^iú.cle,  adv,  (Gp.  amiúde). 

«  BCÍudeaclo,  parL  de 

MjLudear,  v.  t.  narrar  minuciosamente;  es* 
miuçar.  (De  miúdo). 

MTiuclôaEa,  f.  qualidade  do  que  é  miúdo,  pe- 
queno, delicado;  (íig.)  rigor,  cuidado  no  exame  ou 
observação  de  alguma  coisa;  mesquinharia;  pi.  mi- 
núcias, pormenores;  insignificâncias;  bugigangas; 
vísceras  de  alguns  animaes;  carne  de  venda  ambu- 
lante, em  retalhos. 

IMClúclo,  adj.  deminuto,  de  mui  pequenas  di- 
mensões; frequente;  (ílg.  minucioso;  escrupuloso; 
«mesquinho,  sovina;  m.  travadoiro;  pi.  dinheiro  em 
moedas  de  pouco  valor;  mKudôzas  de  animaes;  par- 
tículas. (Lat.  miniUus,  de  minuere). 

4F  Mllul,  m.  ou 

»  Alitlloy  m.  o  mesmo  que  meul. 

IR£iliro,  adj.  o  mesmo  que  myuro. 

lMíltiva.9  f.  planta  melastomácea,  medicinal,  do 
Brasil. 

!Mlv. . .  o  mesmo  que  myv., . 

'Mlx. . .  o  mesmo  que  myx. . . 

IR£ix:elos,  m.  pi,  (V.  michelos). 

SCiszirni,  f,  (bras.)  chouriço  delgado,  feito  com 
a  carne  do  peixe-boi;  «conserva  de  carne  ou  peixe, 
em  azeite  de  tartaruga.  (T.  tupi). 

IMCixôirâia,  f.  (pop.)  salsada;  mistifório;  con- 
fusão, embrulhada.  (Do  lat.  miscere). 

»  Ãlixoirofa.da.,/'.  (pop.)  o  mesmo  que  mixár- 
dia,  ou  mexerufada. 

»  Mlxrtao,  m.  o  mesmo  que  mistào. 

«  f  Mlxrtl-fori,  (jur.)  Direito  r>^,áiTe\io  de 
foro  mixto  ou  simultaneamente  civil  e  canónico.  (Loc. 
lat.) 

*  IMDLxrtilinçi^iie,  adj.  relativo  a  várias  línguas ; 
composto  de  várias  línguas.  Gf.  Filinto,  iii,  p.  278. 
(De  mixto  +  língua). 

«  Mlxi^inéiTveo,  adj.  (bot.)  Diz-se  das  folhas, 
cujas  nervuras  se  dirigem  em  vários  sentidos.  (Do 
lat.  mixtus  -j-  nervus). 

Mixto,  adj.  (e  der.)  o  mesmo  que  mi$to,  etc. 
(Lat.  mixtus^mistus). 

« IMCizy  m.  árvore  da  índia  portuguesa. 

Mlz. . .,  o  mesmo  que  myz. . . 

»  Mlzena,  f.  (pese.)  uma  das  rodes  nos  appa- 
rôlhos  de  arrastar. 

»  Mi^Uoniti,  m.  árvore  moçambicana,  cuja  ma- 
deira odorífera  serve  para  vigas,  tábuas,  etc. 

« ]M['koira.,  f.  arbusto  de  Moçambique,  de  que 
se  fazem  bengalas,  arcos,  etc. 

M^nemônioa,  f.  arte  que  facilita  as  opera- 
ções da  memória.  (De  mnemónico). 

SJCnemôiiioo,  adj,  relativo  á  memória ;  con- 
forme aos  preceitos  da  mnemónica;  que  facilmente 
se  retém  na  memória.  (Gr.  mnemonikos,  áe  mnemon). 

»  3fiioinoiiisEaQã.09  f.  acto  de  mnemonizar. 

«  MuemonisEadlo,  part.  de 

»  HMCnemonlzai*,  v.  t.  tornar  mnemónico. 

» Miiemon.lzâ.T-elt  adj.  que  se  pôde  mne' 
monizar;  que  facilmente*se  pôde  fixar  bem  na  me- 
mória. (De  mnemonizar). 

]M[iieiiiotecIiiiia9  f.  arte  de  augmentar  a 
memória.  (Do  gr.  mnemè  +  tekhnè). 

BfjE&emo-téolmioo,  adj.  relativo  á  mnemoté' 
chnia, 

»  MiiiajTo,  m.  género  de  plantas  caryophyllá- 
ceas  da  Oceânia. 

]M[ô^,  m.  pedra  redonda  e  chata  comrquefse  tri- 
tura o  grão  no  moinho,  ou  a  azeitona  nos  lagares ;  pe- 


dra, em  que  se  amolam  instrumentos  cortantes  ou 
perfurantes.  (Lat.  mola,  gr.  mulè,  que  se  liga  ao  rad. 
sanscr.  mal), 

M[^  %  f'  (w»-  em  Trás-os-montes)  grande  quanti- 
dade; grande  ajuntamento.  (Lat.  molcB). 

» B£oal3Íta46i,  m.  pi.  antigo  povo  da  margem 
oriental  do  Mar-Môrto;  nome  que  em  Portugal  se  deu 
aos  moiros  residentes  em  África,  para  os  differengar 
dos  residentes  ou  naturalizados  na  Hispanba.  (De 
Moab  n.  p.) 

« IMCoaoa»  m^  o  mesmo  que  mtuusa. 

«  M.oaclo9  m.  (prov.)  o  resto  do  caldo,  no  fundo 
da  malga,  com  pão  migado. 

IMCoaifa,  f.  (pop.)  borracheira,  embriaguez ;  * 
pi.  (prov.)  gaifonas,  esgares,  tregeitos. 

IMCoa^em,  f.  acto  de  moer;  moôdura;  porção 
de  grão  ou  de  azeitona  que  se  pôde  moer  de  cada 
vôz. 

» IMíoaica,  f.  género  de  palmeiras. 

« ]M[oal,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  mangoal. 

*  IMCoansa.,  m.  director  espiritual  dos  negros  do 
CJongo.  (T.  afr.) 

Ãlobato,  m.  reptil  ophídio  da  África  occidentaL 

« IMCo-l^ele»  m.  planta  africana,  espécie  de  sòr- 
gho,  de  cujos  grãos  se  faz  uma  espécie  de  cer- 
veja. 

» IMCobioa,  m.  e  f.  (bras.)  indivíduo  que  deixou 
de  sér  escravo.  (Gp.  bundo  m'bica). 

"Mjót^íl^  adj.  o  mesmo  que  móvel;  m.  causa; 
motor.  (Lat.  mobilis,  por  movibUis,  de  movere). 

« IMCol^ilaclo,  part.  de  mobilar. 

*  Mlol>llacl4>r,  adj.  que  mobila;  m.  aquélle  que 
mobila.  (De  mobilar). 

B£ol3llar,  V.  t.  guarnecer  de  mobília;  fornecer 
móveis  pára.  (De  móbil). 

IMCôl^iley  m.  e  adj.  o  mesmo  que  móbil, 

SCol^ilia,  f.  objectos  móveis  para  uso  ou  or- 
nato interior  de  uma  casa.  (Lat.  mobília,  pi.  de  mo- 
bilis). 

]M[ol>lliâ,rio,  adj.  relativo  a  mobília,  ou  a  bens 
móveis;  que  tem  a  natureza  de  bens  móveis;  »  m. 
conjunto  de  móveis ;  mobília. 

IM[ol>lli<la.d[09  f.  qualidade  ou  propriedade  do 
que  é  móvel  ou  do  que  obedece  ás  leis  do  movimen- 
to; (ílg.)  volubilidade;  inconstância.  (Lat.  mobUUas, 
de  mobilis). 

]M[ol3iliza^ã.o,  f.  acto  de  mobiUzar. 

» ]M[ol>illzãclo,  part.  de 

IMÍobilizar,  v.  t.  dar  movimento  a;  pôr  em  mo- 
vimento ou  passar  do  estado  de  paz  pára  o  de  guerra 
(tropas).  (De  móbil). 

IMCol^lllzâiirel»  adj.  que  se  pôde  mobilizar, 

« ]M[ol>ilo,  m,  trepadeira  angolense,  medicinal, 
de  frutos  amarelos. 

« ]M[ol>ix*o,  m.  o  mesmo  que  mobilo. 

« ]M[o-l3iila,  f.  árvore  da  África  meridional,  cujo 
fruto  tem  a  consistência  da  manteiga  e  o  aroma  da 
baunilha. 

IMCooa^  f,  (bras.)  zombaria;  pôta;  »  (gir.)  to- 
lice, traição. 

^MCooa',  f.  (pop.)  cacete,  maça;  clava. 

'MAqcl^  f.  pessoa  nova  do  sexo  feminino;  rapa- 
riga; »  (chui.  lisb.)  mulher  pública,  meretriz;  (prov.) 
o  mesmo  que  criada  ou  serva.  (De  moço). 

*  ]M[ôQa.-l>ranoa,  f.  (bras.)  pequena  abelha, 
quási  branca. 

]MÍÒ€»cMla.9  f.  pancada  com  moca  >. 
t  A£ooaclã>o,  m.  (ant.).  arraes  ou  patrão   de 
barco  na  Índia  portuguesa.  (Do  ar.  mocadam). 

*  IMCooaido,  part.  de  mocar. 

*  BdCoQaf^o,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  alcorão, 
torre. 

B£opalli&o,  m.  o  mesmo  que  mocetão. 
IMCooamau»,  m.  pi.  (bras.)  pretos  fugidos,  que 
vivem  em  mocambos. 

» ]M[opaii[il>az,  m.  Nome  que  em  Moçambique 
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se  dava  ao  pombeiro  >.  Cf.  Ficalho,  Plantas  úteis  cUi 
Âfr. 

« 3£ooaml>eit*o,  m.  (bras.)  escravo  fugitivo 
ou  refufiçiado  em  mocambo.  (De  mocambo). 

9  ^fo^ainbioaiio,  adj.  relativo  a  Moçambi- 
que; m.  indígena  ou  habitante  de  Moçambique. 

»  M[oeanail>o,  m.  (bras.)  choca,  em  que  os  pre- 
tos se  abrigam,  quando  fogem  pára  o  mato;  (ext.) 
choça;  »'grande  moita,  onde  se  esconde  o  gado  nos 
sertões;  «  habitação  ou  abrigo  de  quem  vigia  a  la- 
voira.  (Taivôz  t.  afr.,  da  mesma  or.  que  mocamo), 

« IsdCooajaio,  m.  mesquita  ou  logar  sagrado,  en- 
tre os  moiros.  (T.  ar.) 

IMCooanoOy  adj.  ou 

]Sd[oeanqiieiro9  adj.  (fam.)  o  mesmo  que  mo- 
queneo, 

Mloocutqnioe,  f.  (fam.)  carícias,  lábia;  mo- 
mice.  (De  mocanco). 

IdEoQAOy  f.  acto  ou  efeito  de  movôr;  commoção; 
(&g.)  espécie  de  proposta,  numa  assembleia,  sobre  o 
estado  de  uma  questão,  ou  sobre  qualquer  incidente 
relativo  ao  funccionamento  ou  aos  trabalhos  da  assem- 
bleia. (Lat.  motio,  de  mover»). 

«Mooar,  v.  t.  (gir.)  enganar,  atraiçoar.  (De 
moca  1). 

«Mio^ar,  m.  (ant.)  montão  de  pedras;  ruínas 
de  habitação;  pardieiro. 

•  MooajTiTfuria,  f.  (ant.)  presente,  que  os  reis 
de  Ormuz  faziam  aos  soberanos  de  certas  terras,  pára 
que  não  impedissem  o  commércio  a  estranhos. 

%  l^oQajsso,  m.  árvore  africana,  de  folhas  sim- 
ples e  flores  hermaphroditas,  muito  vulgar  nas  mar- 
gens do  Lõvo. 

*  Moocyms^,  m.  (t.  da  índia  port.)  terreno  que, 
em  compensação  de  serviços  públicos,  foi  doado  pela 
autoridade  sot)erana,  e  que  se  constituiu  propriedade 
transmissível  a  herdeiros. 

*  Mloo^dOy  m.  porção  de  moças  ou  raparigas ; 
raparigada.  Cf.  Castilho,  Fausto^  p.  347.  (De  moça). 

«  Miooeliiilia,  f,  (ant.)  mocinha,  menina.  (De 
moça.  Presuppõi  mocelinho,  que  não  encontrei). 

« llCooeren^^ue»  m.  (bras.)  gônero  de  árvores 
silvestres. 

»  Mooer^n^^u^u,  m.  (bras.)  espécie  de  mo- 
cerengue. 

Mooet^âoy  m.  rapagão;  rapaz  forte  e  bem  pa- 
recido. (De  moço). 

Mooetona,  f.  rapariga  ou  moça  robusta  e  bem 
parecida  ou  formosa. 

•  Mooliaoltlm,  m.  (ant.)  espécie  de  dansa  po- 
pular; (des.)  homem  ridículo,  bobo.  Assim  escreveu 
Filinto,  IX,  p.  111;  S.  Viterbo,  Artes  e  Artistas;  D. 
Franc.  Manuel,  no  Fidalgo  Aprendiz;  mas  não  será 
corruptela  de  muchachimf 

Moeliaooy  m.  (bras.  do  S.)  espécie  de  cambão, 
em  que  descansa  o  cabeçalho  do  carro.  (De  mo- 
cho). 

«  Miooliado»  part.  de  mochar. 

MoGliaclu.ira.9  f.  acto  de  mochar. 

MocliA-moelia)  f,  fruto  da  África  central. 

» IMCooliao,  m,  (V.  ínuchão). 

Mooliai*,  V.  t.  tornar  mocho,  cortar  um  mem- 
bro a.  (De  mocho), 

#  niCoolianra^  f.  pequeno  peixe  do  Guadiana. 
(De  tnôcho). 

«Mio-oliaii»  m.  planta  venenosa  do  sul  da 
Africa,  variedade  de  trepadeira. 

Mooli^ta,  f.  fllôte,  listei. 

«  Mooliioo»  m.  (prov.  alg.)  rapazote.  (Por  mo- 
âco,  de  môço). 

MooUla»  f,  espécie  de  saco,  em  que  os  sol- 
dados levam  ás  costas  roupa  e  outros  objectos;  (ext.) 
gualdrapa;  saco  de  viagem;  (ílg.) corcova,  corcunda; 
«  m.  soldado?  homem  corcunda?  «...um  mochila 
brejeiro.  •»  Filinto,  v,  p.  131.  {Oàsi.  mochila). 

»Mool&U6ta9  /.  pequena  mochila. 


» llCooliiiiòte,  m.  (prov.  trasm.)  murro;  lam- 
bada. 

IM^OoliOy  adj.  Diz-se  do  animal  que  não  tem  cor- 
nos, porque  lh'os  cortaram,  ou  porque  nasceu  sem 
êlles  devendo-os  tôr;  (ext.)  que  tem  falta  de  algum 
membro; » (prov.  trasm.)  que  não  tem  grãos;  que  per- 
deu os  ramos,  (falando-se  de  uma  árvore),  ou  que 
perdeu  os  mastros,  (falando-se  de  um  navio) ;  «  diz- 
se  de  uma  espécie  de  trigo;  m.  ave  nocturna,  (strix 
otus);  (flg.)  misanthrôpo;  homem  sorumbático;  ban- 
co, de  assento  quadrado  e  sem  encosto.  (Lat.  mvJti' 
luSf  do  gr.  mutilo»), 

«IMCoolioli,  m.  (bras.)  pequeno  peixe,  muito 
apreciado. 

*  lM[ooliuluo]iiilu9  m.  árvore  africana,  de 
frutos  comestíveis. 

l^ooidadle,  f.  estado  de  quem  ê  moço;  idade 
ou  frescor  de  quem  é  moço;  os  que  são  moços;  (flg.) 
falta  de  reflexão,  imprudência. 

lMCooltalba.9  f,  (bras.)  gônero  de  árvores  le- 
guminosas. 

» !M[ooÍtail3U4çii,  m,  espécie  de  mocitaíba. 

«IMÍooo,  m.  (gir.)  pateta;  idiota. 

'Si^ao^^  m.  (bras.)  saco  de  pelles  de  animaes; 
animal  rOedòr,  similhante  ao  coelho,  mas  maior  e 
sem  orelhas  nem  cauda. 

B£ô^o,  adj.  jovem;  que  já  não  é  criança  e  ainda 
não  é  adulto;  (flg.)  inexperiente;  imprudente;  m.  ra- 
paz; mancebo;  aquêile  que  está  na  idade  juvenil; 
criado,  serviçal;  »  (bras.)  menino  ou  rapaz  branco. 
(Lat.  mu9tus), 

BfooOa,  f.  resina  americana,  de  que  os  indíge- 
nas fazem  um  verniz  «similhante  ao  charão. 

IMCoeooô,  m,  mammífero  africano,  espécie  de 
lômur. 

«  IMCoqOoo,  m.  (ant.)  menino  do  coro.  (De  moço), 

»  M[ôpo-cle-f*o]roaiClo,m.  indivíduo  que  pega 
os  toiros,  depois  de  lidados  pêlos  bandarilheiros  ou 
cavalleiros. 

«  Bfoeofi^é,  m.  (bras.)  árvore  fructífera  dos  ser- 
tões. 

TMÍocoliim-oal^a,  m,  planta  euphorbiácea  do 
Brasil. 

IMCo^oila,  f.  raparigota;  rapariga  esforçada. 
(De  moça). 

»  IMCooonis,  m.  pi,  (bras.)  tríbu  de  aborígenes. 

]M[ooororô,  m.  (bras.)  sueco  fermentado  do 
acaju;  %  nome  commum  a  várias  bebidas  refrigeran- 
tes. 

]|£ooory,  m.  árvore  silvestre  do  Brasil. 

IMEòoòtô,  m.  (bras.)  mão  de  vacca ;  planta  sil- 
vestre, da  fam.  das  acantháceas;  «  espécie  de  sapo; 
«  (prov.  trasm.)  homem  velho,  muito  gordo  e  pesado. 

« ]M^OQuaq[u.im,  m.  planta  medicinal  e  dentí- 
frica. (Do  ar.  misuaque). 

*  B£oou1>a.9  f.  gônero  de  árvores  silvestres  do 
Brasil. 

» IMEooubu^u,  m.  (bras.)  espécie  de  mocuba» 

*  ]M[ooi\Jé,  m,  (bras.)  o  mesmo  que  mocogé. 

» ]|£ooiiiiliaiin1>elle,  m.  árvore  angolense* 

»  IMCoouira,  f,  (V.  mucura), 

IMCoda,  f,  maneira;  costume,  uso  geral;  uso 
que  depende  do  capricho;  phantasia;  ária,  cantiga. 
(Do  lat.  modus,  maneira). 

IMLodal,  adj,  »  relativo  á  modalidade;  «  relativo 
ao  modo  particular  de  fazer  alguma  coisa;  e  diz-se 
das  proposições  que  encerram  condição  ou  restri- 
cção.  (De  m^do), 

Mlodallctacle,  f,  modo  de  sêr;  restricção  de 
certas  proposições.  (De  modal). 

»]M[oiia.o,  m,  cE  tendo  mod6U>  de  aranha...» 
G.  Vicente,  i,  p.^261. 

lMCoaela.Qa.O9  f.  acto  de  modelar, 

«  M^oiielaclo,  part.  de  modelar. 

lMLoctelaclOi-9  m,  e  adj,  aquôlle  que  modela, 
(De  modelar  ^). 


Modelar',  e,  í.  lepresentar  por  maio  de  um 

modelo;  faíèr  o  modôlode;  reproduzir  exactamente, 
em  pintura;  ajuslar-se  ;l;  invoivôr,  contornando,  e 
deixando  conhecer  as  fõimas  de;  planear,  deliaear; 
V.  p.  tomar  como  modelo.  (Lat.  fnodulari,  de  tno- 

•  Bloâolar  *,  adj.  que  serve  de  modelo;  exem- 
plar; perfeito.  (De  modêU<). 

HdCodâlo,  m.  o  mesmo  que  molde;  imagem,  que 

se  pretende  reproduzir  em  esculptura;  lypo;  (flg.) 
aquillo  que  serve  de  exempla;  pessúa  exemplar, 
perfeita;  objecto  bem  feito,  que  pôde  servir  de  nor- 
ma; pessoa  que  serve  pára  estudo  prático  de  pinto- 
res ou  esculptõres.  (Lat.  nioiJuíu«,  de  modug). 

IMCoderac^o,  f.  acto  oit  elTeilo  de  moderar; 
attenuacâo;  afroixaraento;  deminulçâo;  circumspe- 
cçtlo;, prudência;  meio  lõrmo;  mediania.  (Lat.  mode- 
ratio,  de  moderare). 

Moderadamente,  adv.  de  modo  moderado; 
com  modera^Ao;  discretamente;  prudentemente. 

AXodei-ado,  pari.  de  moderar;  discreto;  pru- 
dente; razoSvel;  em  que  n&o  há  exaggôro;  que 
observa  as  conveníãnciaí;  attenuado;  reduzido;  li- 
mitado; medíocre.  (Lat.  moderaius,  de  moderare). 

SEoderadôr,  adJ.  que  modera;  que  attenua; 
que  modifica;  que  abranda;  que  reduz  ou  restringe; 
m.  aquélle  que  modera.  (Lat.  moderator,  de  mode- 
rare). 

•  Sloderan-te,  adj.  que  modera.  (Lat.  mode- 
ram, de  moderare). 

AIoderaii-tlBiiio,  m.  qualidade  ou  acto  de  sõr 
moderado  em  opiniSe?:  ou  procedimento;  ideias  mo- 
deradas em  politica.  (De  moderante). 

Aloderar,  u.  t.  píir  no  meio  tôrmo  entre  os  ex- 
tremos; ajustar  aos  i  onvenientes  limites;  acommo- 
darás  conveniências;  conter,  reprimir;  tornar  me- 
nor, menos  intonso;  u.  p.  aâr  commedido,  prudente; 
nâo  commettôr  excelsos.  (Lat.  moderare,  á&modut). 

Ittoderat-lvo,  adj.  que  modera;  mõderável. 
(De  moderar). 

f  ntoderato,  adv.  (mus.)  em  andamento  mo- 
derado. (T.  it.,  do  lat.  moderatui). 

ModerA-veF,  adj.  que  se  pôde  moderar.  (Lat. 
tttoderabilis,  de  mi-derare). 

■  BXodereiro,  m.  quietação?  repoíao 7  «...o 
azevém . . .  fazem  se  gavelas  que  ae  reúnem  ás  me- 
das  e  no  fim  de  quinze  ou  vinte  dias  de  moda - 

reiro  se  debullia  com  facilidade.»  BiblioCieca  da  Gen- 
te do  Campo,  p.  265.  ( Prova vol mente,  corr.  do  tnadu- 
reiro.  V.  madureiro). 

BXodeniaineiite,  ado.  no  tempo  moderno; 
DOS  Últimos  temi'0s;  na  actualidade,  hodierna  monte. 

«  Miodenuii-,  u.  (.  (a  der.)  o  mesmo  que  amo- 
demar,  etc,  no  ^upplem. 

]Mloderiilo4í,  f.  aforro  a  coisas  modernas;  uso 
exaggerado  de  coisas  novas.  (De  moderno). 

»  Alodei^tdade,  f.  estado  ou  qualidade  da- 
quillo  que  é  moderno. 

3KodoraiiE|ino,  m.  o  mesmo  que  modernice. 

AXoderuisCo,  m.  6  f.  pessAa  apaixonada  polo 
modernismo.  (De  moder  i,o). 

•  Modorra Lzação,  f.  acto  de  modernizar. 

•  BCodernlzado,  part.  de 
Alodoitiizar,  u.  t.  tornar  moderno,  acommo- 

dar  aos  usos  modernos.  (Do  moderno). 

BCodorno,  adj.  relativo  aos  tempos  mais  pró- 
ximos; recente;  usado  desde  pouco  tempo;  actual, 
hodierno;  m.  pi.  os  homens  de  hoje,  (Lat.  modemus, 
de  modun). 

niodoiat.a.nien.te,  adv.  de  modo  modetto;  sem 
vaidade;  sem  luxo;  sem  ostentação;  com  pudor. 

Slodéstla,  f.  qualidade  de  modesto.  (Lat.  mo- 
destin,  de  modeitu»). 

SIodostQ,  adj.  moderado  nos  desejos  ou  aspi- 
rações; que  procede  ou  se  apresenta  desprelenciosa- 
mente,  sem  vaidade;  commedido;  decente,  pudico, 


honesto;  medtocre;  parco;  que  revela  poucos  have- 
res; oooõsto  ao  luxo.  (Lat.  modeílut,  de  modu»). 

•  AKodloado,  pari.  de  modicar. 
SXodtoameate,  adti.  de  modo  mádico;  me- 

diocremente;  com  muita  economia. 

Bfodloar,  o.  t,  tornar  módico;  moderar,  limi- 
tar. (De  módico). 

Modtoidade,  f.  qualidade  do  que  é  módico. 
(Lat.  modieilaa,  de  modietts). 

BIAdloo,  adj.  exíguo,  pequeno,  insigniflcante; 
modesto,  económico,  parco.  (Lat.  modicm,  de  ma- 
dut). 

Atodlfioação,  f.  acto  ou  effeito  de  modiftcar. 
(Lat.  mndificatio,  de  modifieare). 

•  SCodlQoádo,  pai*t.  de  modifleiír. 
!Modlfioad<)r,  m.  e  adj.  o  que  raodiUca.  (Lat. 

modifieator,  de  modifieare). 

QIodlQoar,  ti.  t.  moderar;  refrear;  dar  forma 
nova  a;  alterar  o  modo  de  aér  a;  alterar,  restrin- 
gindo ou  ampliando.  (Lat,  modifieare,  de  modu*  4- 
facere). 

ntodlfioativo»  adj.  que  modifica.  (De  modi- 
ficar). 

BCodllhS^,  m.  ornato  architectónico,  em  for- 
ma de  um  S  invertido.  (It.  modiglione). 

*SXodUIiar,  v.  i.  cantar  modilhos.  (De  modi- 
Iho  >). 

Mlodilbo ',  m.  música  ligeira,  iria.  (De  mo- 
da). 

•  RCodtllio  *,  adj,  que  observa  exaggerada- 
mente  as  modas.  (De  moda). 

BCodlnatura,  f.  conjunto  das  diíTerentea  mol- 
duras de  uma  construocSo,  segundo  o  carácter  das 
ordens  de  architectura.  (It.  modanatura). 

Modinha,  f.  o  mesmo  que  modilho  i. 

MAdlo,  m.  antiga  medida  de  capacidade,  en- 
tre os  romanos,  que  equivalia  proximamente  ao  al- 
queire; 1  antiga  medida  ^ráría,  tambSm  conhecida 
por  mina.  (Lat.  modiut,  de  modu»}. 

•  Blodíola,  f.  género  de  plantas  málváceas. 
SXodfolo,  m.  espaço  entra  os  modilhOes.  (Lat. 

modiolui,  de  modi\u), 

M^otUiamo,  m.  modo  de  falar,  admittido  pêlo 
uso,  mas  que  parece  opposto  ás  regras  grammaticaes 
da  respectiva  língua;  idiotismo.  (Da  modoi. 

Modista,  f.  mulher,  que  tem  por  oITIcio  fazôr 
vestuários  de  senhoras  e  crianças,  ou  dirige  a  feitura 
dâlles.  (De  moda). 

Modo,  m.  maneira  de  aCtr;  forma,  méthodo; 
maneira  particular  de  fazer  qualquer  coisa;  forma 
de  dizer;  qualidade;  habilidade;  prática;  (gram.) 
c&da  uma  das  formas  verbaes  que  se  empregam,  n&o 
pára  exprimir  os  tempos,  mas  os  diíTerentes  pootos 
de  vista  ou  as  diíTerentes  maneiras  sob  que  se  con- 
sidera a  acçáo ;  cada  uma  das  diíTerentes  formas,  sob 
que  se  apresenta  uma  substância;  (mus.)  ordem  por 
que  se  succedem,  na  escala  diatónia,  os  tons  e  os 
maios  tons;  maneirade  tratar,  trato  social ;  »õbre  r^*^, 
(loo.  adv.)  extraordinariamente;  com  excesso;  pi. 
maneira  de  viver  ou  de  tratar  com  os  outros;  mode- 
raçáo;  discre^áo.  (Lat.  modiu). 

M^odônra ',  f.  prostração  mórbida,  grande  von- 
tade de  dormir;  somnolôncia;  doença  do  gado  ove- 
Ihum;  (fig.)  apathia;  indolõncía;  insensibilidade;  « 
(naut.  anl.)  terceira  vigia  da  noite.  Cf.  Franc.  Úa- 
nuel,  Epanáf.;  Rot.  de  D.  João  de  Caitro,  (patíim), 
etc.  ((last.  modorra). 

•  MlodOrra  *,  f.  (ant.)  monte  de  pedras  miú- 
das oa  'le  cascalha.  (Por  med&rra,  de  medo). 

•  Mlodorrado,  part,  de  modorrar. 
SdCodorral,  adj.  que  produz  modorra  <, 
Miodorrar,  i>.  t.  tornar  somnoleuto ;  atordoar ; 

0.  í.  estar  em  modorra. 
M^odonronto,  adj.  que  tem  modorra;  (fig.) 
eslíipido.  (De  modõr^-a '). 

ModOrro,  adj.  o  mesmo  que  modorrenio. 
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9  Modulado,  part,  de  modular. 
Modularão,  f.  acto  ou  eíTeito  de  modular; 
(mus.)  passagem  de  am  modo  ou  tom  pára  outro;  fa- 
cilidade ou  habilidade  com  que  se  realiza  essa  passa- 
gem; *  (gram.)  cada  um  dos  diíTerentes  valores  que  se 
pãdem  dar  ás  vogaes  a,  e^  o ;  (fíg.)  melodia,  suavi- 
dade. (Lat.  modijdatioy  de  modulari). 
»  MocInlacrG™^  f'  o  naesmo  que  modtdação, 
ModnlaclOf ,  m.  e  adj,  o  que  modula.  (Lat. 
modulatory  de  modulari). 

Modular,  v,  t.  cantar  ou  tocar,  variando  de  tom, 
segundo  as  regras  da  harmonia ;  falar,  cantar  ou  re- 
citar melodiosamente.  (Lat.  modulari,  de  modulus), 
M6dnlo%  m,  medida  proporcional,  pára  ava- 
liar as  construccões  architectónioas,  ou  partes  de  uma 
oonstrucc&o,  nas  relagões  que  estas  devem  conservar 
entre  si;  diâmetro  de  medalha;  (ext.)  quantidade,  que 
se  toma  como  unidade  de  qualquer  medida;  tudo  que 
serve  p&ra  medir;  modulação;  quantidade,  péla  qual 
é  preciso  multiplicar  os  logaríthmos  de  certo  systema, 
p&ra  obter  os  logaríthmos  correspondentes  em  outro 
systema.  (Lat.  modultis,  de  moduB), 

Módulo  %  adj,  melodioso.  (De  modular), 

•  Modumbiro,  m.  árvore  de  Angola. 

« f  Modus-vlirendi,  m.  arranjo  ou  combi- 
nação, pára  que  prosigam  ou  se  realizem  certos  ne- 
gócios. (Loc.  lat.) 

Mo^da»  f,  peça  de  metal  ou  de  outra  substân- 
cia, cunhada  por  autoridade  soberana,  e  representando 
o  Talòr  dos  objectos  que  por  ella  se  trocam ;  nome  pri- 
vativo de  uma  antiga  moeda  portuguesa,  do  valor  de 
4^  reis ;  papel  rvj,  papel  que,  por  determinação 
offidal,  serve  de  moeda ;  (fíg.)  tudo  que  tem  valor  mo- 
ral ou  intellectual.  (Lat.  moneta^  de  monere), 

Mo^daflrem,  f,  arte  de  fabricar  moeda;  aquillo 
qne  se  paKa  péla  fabricação  da  moeda.  (De  moeda), 

Moédelra»  f,  instrumento  pára  moôr  o  es- 
malte, em  ourivezaría;  (fig.)  fadiga,  cansaço;  traba- 
lho que  fatiga.  (De  moer), 

Mo^deiíro»  m.  aquèlle  que  fabrica  moeda.  (De 
moeda), 

Moêd4>i*,  m,  e  adj,  aquôlle  que  mói;  imperti- 
nente, importuno.  (De  moer). 

Moldura,  f,  acto  ou  eífeito  de  moer;  moagem. 

Moéii^a,  f,  peça  de  moinho,  o  mesmo  que  ca- 
wÁfa.  (De  moer), 

« Moeira»  f.  um  dos  dois  cabos  que  seguram 
as  extremidades  do  eixo 'do  circio.  (De  mão). 

Moela  ^,  f,  terceiro  estômago  das  aves.  (De 
moer). 

Moela  S  f.  (ant.)  medulla,  miolo.  (Fr.  moeUe, 
do  lat.  medúUa), 

«Mobília,  f,  (ant.)  o  mesmo  que  moeda. 

Moenda,  f,  peça  que  mói,  mó;  acto  de  moer 
ou  triturar;  retribuição  do  moleiro  em  géneros,  ma- 
quia; (ext.)  moinho.  (De  moer), 

Moéndelra»  f,  mulher  que  tem  moenda;  mu- 
lher de  moleiro.  (De  moéndeiro), 

MoêxideLro»  m.  moleiro;  dono  de  ndoõnda.  (De 
mcènda). 

«  Moenis^a,  f,  (V.  moenda). 

Moêute»  adj.  que  mói;  (flg.)  prompto  para 
qnalquer  uso  ou  applicação;  m,  cavilha  ou  pequena 
peca  cylíndrica,  que  gira  dentro  de  um  orifício  circu- 
lar. (De  moír), 

«Mo^^nza»  f.  (bras.)  árvore  silvestre,  cuja  ma- 
deira se  emprega  em  tamancos  e  canoas. . 

Mo^ir,  V.  t,  triturar,  esmagar  ou  reduzir  a  pó; 
desfazer  em  partículas  como  pó;  comprimir,  pára  ti- 
rar o  suco  de;  mastigar;  (fig.)  meditar  demorada- 
iiiente;  fatigar  com  trabalho;  importunar,  molestar; 
Pi^r,  derrear  com  pancadas;  repisar,  repetir.  (Lat. 
molere,  de  mola), 

»Mô6ta,  f,  espécie  de  tenaz,  com  dois  grandes 
^sbos  de  madeira,  usada  em  agricultura  pára  escar- 
Gf.  F.  Lapa,  Phyê,  e  Chim,  (Gp.  fr.  m/o^Hm), 


M!ofa,  f.  motejo,  zombaria;  objecto  de  escár« 
neo.  (Gast.  mofa). 

*  ]M[of*ado,  part.  de  mofar '^. 

IMCofadôx*,  adj.  que  mofa;  que  involve  ou  si- 
gnifica mofa;  que  zomba;  m.  aquélle  que  mofa.  (De 
mofar*). 

IMEofar  *,  v,  t,  pôr  mofo  em;  v,  i.  criar  mofo.  (De 
mAfo). 

AÍCof^air',  u.  t.  fazer  mofa,  escarnecer,  motejar; 
«  V.  t.  fazer  mofa  de;  troçar,  a  Casquilhos  que  nos 
mó/fão. . .»  Filinto,  i,  p.  44.  (De  mo/.t). 

« IMCo-f^ku,  m.  pequena  árvoíe  das  florestas  de 
Barotze,  na  África  meridional. 

IMColfatra,  f,  trapaça;  burla;  transacção  frau- 
dulenta. (Gast.  m^hatraf  do  ar.) 

M!ofatrao,  m.  aquélle  que  pratica  mofatras. 
(De  mo f atra). 

♦  SCo feudo,  adj.  mofento ?  « . .  .autores  dos  mo^ 
fendoa  attentados.»  0*Neill,  FabiUário,  p.  38. 

MEofento,  adj,  que  tem  mofo;  (fig.)  funesto; 
que  causa  infelicidade.  (De  mofo), 

«SCofiôtta,  f.  (geol.)  manifostação  attenuada 
da  actividade  vulcânica,  oonsistindc^  apenas  em  exha- 
lações  accidentaes  ou  permanentes  de  hydròcarboné- 
tos  gazosos  e  anhydrido  carbónico.  (Do  ai.  muff). 

IMCoâna,  f.  infelicidade;  mulher  infeliz;  mulher 
acanhada,  tacanha;  mulher  turbulenta;  (fig.)  avareza; 
(bras.)  artigo  anónymo  e  diffamatório.  (De  mofino), 

MEofinamente,  adv,  desgraçadamente;  com 
mesquinhez.  (De  mofino), 

•  IMCofinento,  adj,  que  tem  modos  de  mofino; 
inditoso;  aziago.  Gf.  Camillo,  N,  tlelnsomn,,  x,  p.  43. 
(De  m^ofina), 

«l^ofin^za,  f.  (das.)quali<iade  do  que  é  mofino, 

IkLatÈxtOf  adj,  infeliz;  acanhado;  avarento;  tur- 
bulento; m,  aquélle  que  ó  mofino.  (De  môfof) 

Miofò,  m,  vegetação  cryptogãmica,  desin volvida 
sobre  objectos  húmidos,  e  conhecida  vulgarmente 
por  bolor;  bafio;  (fam.)  vantagem  gratuita,  boria;  ♦ 
fazer  rx^,  (prov.  trasm.)  fazer  má  cara,  mostrar 
pouca  vontade  (de  comer,  principalmente). 

M[ofV>so,  adj,  o  mesmo  que  mofento, 

Miof  milito»  m.  planta  leguminosa  do  Brasil. 

IMCofunfirOy  m.  planta  amarantácea  do  Brasil. 

'M.agcLKifgsL^  f,  e  adj.  variedade  de  abóbora. 

IMCog^angpaeiro,  m.  o  mesmo  que  moquen- 
queiro, 

iMoflranipnioe,  f,  o  mesmo  ou  melhor  que 
moquenquice.  (Do  ar.  gondj,  segundo  Dozy). 

» 'M.ofg&o^  adj,  Diz-se  do  toiro,  cujas  hastes  não 
tém  pontas. 

«  M:og:aral>il,  m,  (ant.)  negociante;  mercador. 

*  SCofi^ataoes»  m,  pi.  sollados  de  cavallaria, 
indígenas,  que  constituem  guarnição  de  alguns  pre- 
sídios hispanhóes  em  Africa. 

»  SCoflrenlfSada,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  woxí- 
nifada,  «  Fazem  lá  umas  mogenifadas  de  misturadas, 
de  águas,  de  óleos...»  A.  Ferreira,  Cioso,  act.  iii, 
SC.  1. 

«BdCôfiTfiria»  f.  medida  agrária  italiana,  usada 
especialmente  em  Nápoles. 

« ]M[ôfi^  m,  arbusto  africano,  trepador. 

^MLofgigaxkgwL,  f.  dansa  burlesca;  bugiganga; 
momices. 

«  JMLasigrekphisL,  f,  (med.)  difflculdade  ou  im- 
possibilidade, que  tém  certos  m('Sculos  dos  dedos 
pollegar  e  indicador,  de  segurar  e  dirigir  a  penna  de 
escrever.  (Do  gr.  mogíB  +  graphein), 

« Miofirtlaliíeiiiio»  ou  mog^bslallsmo»  m. 
vício  proso  lico  ou  gaguéz  na  pronúncia  do  p  e  do  6; 
(med.)  difflculdade  em  articular  as  palavras;  gaguéz. 
(Do  gr.  mogis,  difflcil mente,  e  lalein,  falar). 

]M[o|gTio,  w.  madeira  deacaju.  (Liga-se  a  moké- 
gonof). 

lMLog€>9  m,  marco,  pára  limite  ou  extrema  de  ter- 
renos. (Do  vasc.  muga.  Gp.  cast.  mogote). 
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« llCog^ol,  m.  e  adj,  o  mesmo  que  m<yngol,  (fa- 
lando-se  especialmente  da  dominação  mongólíca,  na 
índia  septentrional) ;  grão  r>Kj,  título  do  imperador 
de  Mogol. 

»  M!o|g^ôi*,  m.  e  adj,  o  mesmo  que  mongol. 

*  IMCoig^ôres,  m,  pi.  (ant.)  povos  do  império  de 
Mogol. 

IM^ofi^orim,  adj.  (bras.)  espécie  de  rosa  branca, 
muito  aromática. 

«  BJCofi^ofiiig^ue,  m.  árvore  angolense,  da  fam. 
das  verbenáceas. 

«]M[ollti^  f.  erva  de  pastagens,  originária  da 
Hungria,  ipanicwn  germanicum), 

«  Mioíiametaiio,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  ma' 
hometano.  (De  Mohamed  ou  Mohamet  n.  p.) 

« IMColiainrani,  m.  primeiro  mês  do  anno  ma- 
hometano,  môs  em  que  é  prohibido  pegar  em  armas 
e  fazôr  guerra.  Gf.  Monarchia  Lusit,^  T.  a,  p.  271. 
(T.  ar.) 

*  IMColiatira,  f.  (des.)  contrato  de  usura,  em 
que  alguém  vende  a  crédito,  por  prôço  exaggerada- 
mente  alto,  aquillo  que  depois  compra  por  vil  prèQO. 
Gf.  F.  Borges,  Diccion.  Jur.  (Gp.  mofatra). 

» IMCôbliadi,  m.  sacerdote  muçulmano.  Gf .  Her- 
culano, Hist.  de  Port.,  liv.  vii,  parte  i.  (T.  ar.) 

«  BJEoliipua,  /"./árvore  de  Angola. 

»  IMColiôg^ono,  m.  planta  cedrelácea  da  Amé- 
rica tropical,  iswietenia  Mahogoni,  Lin.) 

«IMColiiiir,  m.  moeda  pérsica  de  oiro,  corres- 
pondendo, conforme  os  títulos,  a  14, 15  e  16  rupias, 
e  usada  na  índia  inglesa. 

»  B£oia<?a.o,  f.  antiga  pensão  de  frutos,  equi- 
valente a  certo  número  de  moios  ou  a  parte  de  um 
moio.  (De  moio). 

« IMCol&o,  m.  (prov.  minh.)  o  mesmo  que  meão 
(do  carro). 

» B£oioo,  adj.  fprov.  trasm.)  Diz-se  do  boi,  a 
que  falta  um  dos  galhos  ou  ambos.  (Gp.  mocho). 

*  "M-oU^^  f.  (prov.)  o  mesmo  que  moela  *. 

« IMCoíâo,  part.  de  moer;  cansado,  fatigado;  im- 
portunado. 

*  IMCoiene,  adj.  fgir.)  meu.  (Do  fr.  moi). 

*  ]Mío-iml>alinl>ai,  m.  árvore  da  África  me- 
ridional. 

IMCoimeií-to,  m.  monumento  fúnebre;  (ext.) 
monumento  em  honra  de  alguém.  (Lat.  monimen- 
tum,  de  monere). 

]M[o^iineiitQ9  m.  o  mesmo  que  môedura;  (íig.) 
batimento  de  forças;  prostração.  (De  moer). 

*  ]!k!£ôliia,  f.  Andar  á  rv^,  (gir.)  pedir  esmola; 
m.  (gir.  de  Lisboa),  vadio  que  frequenta  os  tribunaes 
e  explora  com  conselhos  ou  promessas  os  ingénuos 
que  ai  li  têm  negócios  pendentes.  (Gp.  moinaè'). 

IMCoinante,  adj.  brincalhão;  festeiro;  man- 
drião; malandro,  vadio.  (De  moina). 

«  Âlolnajr,  v.  i.  (gir.)  dormir. 

]M[oíiilia,  f.  fragmentos  de  palha,  que  ficam  na 
eira,  em  que  se  debulharam  cereaes;  alimpadurados 
cereaes ;  pó,  a  que  se  reduz  uma  substância  sécca  ou 
triturada ;  (flg.)  repetição  enfadonha  de  palavras  ou 
actos;  «  (fam.)  dôr  fraca,  mas  aturada,  nos  dentes. 
(De  moer). 

» IMCoinliar,  v.  i.  (neol.)  agitar  'ou  mover  as 
velas  (o  moinho);  molinhar.  «Os  moinhos  moinhando 
ao  sol... 9  Ortigão,  Hollanda,  p.  123.  (De  moi- 
nho). 

«  BfoTinlieira,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  moinho; 
molinheira.  (De  moinho). 

^f  oínbo,  m.  ingenho  pára  moer  cereaes ;  la- 
gar onde  se  mói  azeitona;  máchina,  com  que  se  tri- 
tura qualquer  coisa;  porção  de  azeitona  que  se  mói 
de  uma  véz;  azenha;  (íig.)  pessoa  que  come  muito. 
(Lat.  molinus,  de  mola). 

IMCoio,  m.  antiga  medida  de  capacidade,  equi- 
valente a  60  alqueires;  (prov.)  o  número  de  sessen- 
ta* (li&t.  modius,  de  modus). 


«  SCoira,  f.  o  mesmo  que  salga  ou  aalmoira. 
(Lat.  muria.  do  gr.  almuria,  água  salgada). 

»  BfotrAdela,  f.  acto  de  moirar. 

« IMCoiractofjro,  m.  um  dos  compartimentos 
das  salinas.  Gf.  Museu  Techn.,  p.  79.  (De  moirar). 

« IMCoiíral»  m.  (prov.)  o  mesmo  que  maioral. 

IMCoirama,  f.  terra  de  moiros ;  grande  porção 
de  moiros;  os  moiros.  (De  moiro). 

IMColrao,  m.  cada  uma  das  varas  grossas,  que 
se  fíxam  verticalmente,  na  formação  de  estacadas; 
estaca  em  que  se  empa  a  videira. 

IMLaíxreLVs  v.  i.  depor  o  sal  na  borda  dos  caldei- 
rões, falando-se  da  água  salgada  das  marinhas.  (De 
mmra). 

IMCoirajria,  f.  bairro,  em  que  habitavam  moi- 
ros. (De  moiro). 

IMÍoirejáclo,  adj.  conseguido  á  custa  de  muito 
trabalho.  (De  moirejar). 

IMCoireJ ar,  t^.  i.  trabalhar  constantemente;  li- 
dar; lutar  péla  vida.  (De  moiro). 

BXoiírôsoo,  adj.  que  é  da  moirama;  relativo 
a  moiros ;  m.  pL  ornatos  de  ourivezaria.  (De  moiro). 

l^olrisoa  ^9  f.  e  adj.  variedade  de  uva  preta 
do  Doiro,  similhante  á  periquita. 

»  B£oiirisea  %  /*.  (açor.)  pantomima,  represen- 
tação ao  ar  livre,  em  trajes  apropriados  ao  assum- 
pto. (De  m^oirisco), 

IMColrisoo,  adj.  moirésco;  moiro;  ♦m.  varie- 
dade de  uva,  o  mesmo  que  mairisca.  (De  moiro). 

»  Mioirifiioo-biTajaooy  m.  variedade  de  uva 
moirisca. 

IMCoirisma,  f.  religião  dos  moiros;  terra  de 
moiros;  moirama.  (De  moiro). 

IMCoirismo,  m.  (p.  us.)  os  moiros.  (De  moi- 
ro). 

IMEoiro,  adj.  relativo  aos  moiros;  moirisco;  ca- 
vallo  rs^,  (bras.)  cavai  lo  escuro,  mesclado  de  bran- 
co; chouriço  r>^)^  espécie  de  morcella,  feita  com 
sangue  de  porco,  vinho  branco,  etc;  m.  «  habitante 
da  Mauritânia;  sarraceno;  idólatra,  infiel;  i» espécie 
de  jogo  popular.  (Lat.  maui^us). 

IMCoiírolpo,  m.  ou 

M.oii>oupo,  m.  o  mesmo  que  moroiço. 

*  Bfoisem,  m.  (ant.)  intimação  judicial  para 
comparecimento  em  dia  certo. 

IMCoitaS  f*  conjunto  espesso  de  plantas  arbo- 
rescentes;  »  (prov.)  conjunto  de  castanheiros  novos, 
que  nasceram  e  cresceram  bastos  e  que  geralmente 
se  applicam  a  corras  de  cesteiro  e  a  varas  com  que 
se  derruba  a  azeitona.  (Os  outros  diccion.  ligam  o  t. 
a  mata;  creio  porém  que,  assim  como  o  lat.  muUus 
deu  o  port.  muito,  o  lat.  multa,  de  multus,  podia 
dar  o  port.  moita). 

*  IMCoita  ^,  inter j.  Designa  que  nada  se  respon- 
deu, quando  se  esperava  ou  pedia  resposta.  «Inter- 
rogaram-no  sobre  todos  os  pontos,  mas  élle. . .  moi- 
ta)i>  Gf.  Castilho,  Fausto,  p.  310. 

» IMEoitCL-oarirajsioo,  interj.  o  mesmo  que 
moita  *. 

]!^oitSU>  *,  m.  peçametállica  ou  de  madeira,  em 
forma  de  ellipse,  atravessada  por  um  eixo,  cercada 
de  goivadura  onde  se  introduz  uma  alça,  e  destinada 
a  levantar  pesos;  cadernal.  A  bordo,  há  mais  de 
uma  espécie  de  moitões. 

»  lMColta.0  %  m.  (prov.)  o  mesmo  que  montão. 

«  M!ol-tao  ',  m.  ou 

*  Mioltêâo,  m.  logar  onde  há  moitas.  (De  moi- 
ta^). 

BJColteitTAy  f.  moita  extensa.  (De  moita  ^). 

«Miojajisxié,  m.  iguaria  brasileira,  em  que 
entra  milho  verde. 

«B£oJloa.«  f.  (bras.)  modo  de  engrossar  um 
caldo  com  tiualquer  fécula.  (Do  tupi  moajica). 

«  B£oJ  loaclo,  part.  de 

«]M[ojioa.r,  v.  t.  (bras.)  engrossar  (caldo)  com 
qualquer  fécula.  (De  mojica). 
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•  Molca,  m.  variedade  de  café,  muito  aprecia- 
do. (De  Moka  n.  p.) 

Mokendelf^ndi,  m.  pássaro  dentirostro  da 
África  Occidental. 

Mola<,  f.  lâmina  de  metal,  com  que  se  dá  im- 
pulso ou  resistência  a  qualquer  pega;  (íig.)  tudo  que 
coQoorre  pára  um  movimento  ou  pára  um  fim ;  gè- 
sero  de  peixes  sem  espinha,  {tetrodon  mola)  ;^*  arco 
de  arame,  com  que  os  marceneiros  apertam  pegas 
que  se  grudam ;  (gir.)  cabeça,  intelligôncia.  (It.  mol- 
la,  do  lat.  molliê), 

«Mo1a>,  f,  carne  informe,  gerada  no  ventre 
das  mulheres;  bolo  de  farinha  de  gráos  de  trigo  tor- 
rado, usado  nos  sacrifícios  da  antiga  Roma.  (Lat. 
moUif  de  molere,  moer). 

»  Molaeliino,  (1.  molak. . .),  m.  (ant.)  menino 
de  coro;  sacristão.  (Alter,  de  manachiTw), 

Molada»  f.  porção  de  tinta,  que  se  pisa  de 
uma  vôz  na  molôta ;  água  contida  na  caixa,  em  que 
gira  a  pedra  de  amolar.  (Do  lat.  mola), 

Molaie^em,  f,  vantagem  gratuita,  mofo,  borla. 

» Molajmboiro,  m.  (t.  de  Moçambique),  o 
mesmo  que  imbondeiro. 

Molambo,  m.  (bras.)  farrapo;  rodilha;  vesti- 
do velho  ou  esfarrapado;  «  estender  r^õ,  (burl.)  es- 
pichar a  canela,  morrer.  Cf.  Filinto,  xui,  p.  309. 

Molar,  adj.  próprio  pára  moôr  ou  triturar;  que 
se  mói  facilmente.  (Lat.  molariêy  de  mola), 

»  M!olajrilfòniie,  adj.  que  têm  forma  de  den- 
te molar;  (bot.)  Diz-se  de  certos  cogumelos  que  têm 
a  superfície  coberta  de  uma  espécie  de  dentes.  (Do 
lat.  molaris  +  forma), 

» M ola»irlii.lia,  f,  erva,  o  mesmo  que  fuméh 
ria. 


S  A  acto  ou  effeito  de  moldar ;  acto 
de  tirar  a  forma  de  um  objecto,  estendendo  sobre  ôlle 
uma  substância  flexível  que,  depois  de  endurecida, 
conserva  na  sua  cavidade  os  contornos  daquôlle  ob- 
jecto, podendo  por  ôUes  fundir-se  ou  formar-se  ob- 
jecto iguaL 

Moldado,  part,  de  moldar;  m.  obra  de  mol- 
dura. 

Molclad4>i*,  m.  aquôlle  que  faz  moldes  pára 
fundição;  instrumento  de  entalhadòr,  pára  ornar  as 
molduras  em  madeira  rija.  (De  moldar). 

Molclnfi^em,  f,  o  mesmo  que  moldação;  um 
dos  géneros  de  esculptura.  (De  moldar). 

M!olclajr,  o.  t.  formar  os  moldes  de;  acommo- 
dar  ao  molde;  fundir,  vasando  no  molde;  (flg.)  dar 
forma  mi  contornos  a;  formar;  adaptar;  conformar. 
(Por  moledar,  metath.  de  modelar). 

9  MoldâiVia,  f,  planta  labiada,  espécie  de 
erva-cidreira.  (De  Moldávia  n.  p.) 

Molde,  m.  modelo  òco,  formado  de  diversas 
peças  reQnidas,  pára  nôlle  se  fundirem  obras  de  me- 
tal; niodôlo  feito  de  qualquer  substância,  pêlo  qual 
se  talha  x)u  se  forma  alguma  coisa;  (Og.)  norma; 
exemplo;  caixa  da  matriz  pára  a  fundição  de  cara- 
cteres typográphicos;  de  r>Kj,  (loc.  adv.)  opportu- 
oamente,  a  propósito.  (De  moldar), 

M;old^l.x*c^  f.  ornato  saliente  em  obras  de  ar- 
chitectura;  caixilho  de  metal,  de  madeira  ou  de  ou- 
tra substância,  pára  guarnecôr  quadros,  estampas, 
etc.  (De  molde). 

*  MoldniTCiclo,  part.  de  moldurar, 

Molcluira^ein,  f.  acto  de  moldurar;  con- 
junto de  molduras  que  adornam  uma  peça  de  archi- 
tectura. 

Moldiurair,  v.  t.  ornar  de  moldura;  guarne- 
cer, encaixilhar  em  moldura;  emmoldurar.  (De  mol- 
dura). 

Moldiix-eii*o,  m.  fabricante  de  molduras  ou 
aquèlle  que  guarnece  com  mulduras.  (De  moldura). 

Mole,  m.  volume  enorme;  colosso;  grande 
porção;  massa  informe;  construcção  de  grandes  pro- 
porções. (Lat.  moles), 


» llColeoa,  f,  (bras.)  menina  nôgra.  (Cp.  mole- 
que *). 

« IMColeoacla,  f.  (bras.)  bando  de  moleques. 
(De  moleque  *). 

»  Mioleoais^em,  f.  (bras.)  acto  próprio  de  mo- 
leque; acto  mau.  (De  ^noleque  ^). 

«  Moleo&o,  m.  (bras.)  moleque  taludo,  encor- 
pado. (De  moleque^). 

»  Mioleoai*,  v.  i.  (bras.)  proceder  ou  divertir - 
se  como  moleque.  (De  moleque  ^). 

«  Mioleoote,  m.  o  mesmo  que  molecão. 
Mioléoula.,  f.  pequenina  parte  de  um  corpo; 
a  mais  pequena  parte  de  um  corpo,  a  qual  pôde  exis- 
tir em  liberdade;  (fig.)  parte  deminuta  de  um  todo. 
(Dem.  de  mole). 

3£oleoular,  adj\  que  tem  moléculas ;  relativo 
a  moléculas.  (De  molécula). 

^Moleira,  f,  dona  de  moinho;  mulher  que, 
por  oílício,  leva  cereaes  ao  moinho,  conduzindo  de- 
pois a  farinha  a  casa  dos  seus  fregueses ;  mulher  de 
moleiro;  (ant.)  o  mesmo  que  moinho.  (De  moleiro). 
»  Moleirinlio,  m.  peixe  de  Portugal.  (De  mo- 
leiro f  ou  de  molle  f) 

IMColeiro,  m.  dono  de  moinho ;  aquôlle  que  se 
occupa  em  trabalhos  de  moinho;  »  o  mesmo  que 
mandHõM,  ave;  «espécie  de  papagaio  da  região  do 
Amazonas.  (Do  lat.  mola). 

»  M^olenclârio,  adj,  relativo  a  moagem.  (Lat. 
molendariuSf  de  mõlere). 

Mioleque  *,  m.  rapaz  prôto ;  criado  preto,  de 
pouca  idade.  (Do  bundo  moleke). 

« ]M[oleque  >,  m.  (bras.)  barra  de  íman,  pára 
separar  do  oiro  em  pó  as  partículas  de  ferro  que  ôlle 
tem  misturadas. 

•  IM^oleqne',  m.  (gir.)  bofetão.  (De  mola^). 
» ]^olequeaz*,  v.  i.  (bras.)  agarotar-se;  pro- 
ceder como  moleque  ou  garoto.  (De  moleque). 

»  BdColeque-cle-asseiitar,  m.  (bras.)  pau 
grosso,  que  serve  de  rasoira,  para  igualar  o  açúcar 
dentro  das  caixas,  nos  respectivos  ingenhos. 

» IMColequelra,  f,  o  mesmo  que  molecagem. 
»  ]M[o]esi;ado,  part.  de  molestar, 
AColes-tadôr,  adj.  que  molesta;  m.  aquôlle 
que  molesta.  (De  molestar). 

Miolestamen-te,  adv,  de  modo  molesto;  in- 
cem modamente. 

Bfolestatnento,  m.  acto  ou  eíTeito  de 
]M[ole0tar,  v.  t.  sôr  molesto  a;  enfadar;  in- 
commodar;  atormentar;  causar  moléstia  a;  maltra- 
tar; opprimir;  offendér,  [haí.molestareyáemolestus. 
iMolés-tla,  f.  qualquer  doônça;  soíTrimento); 
mal*estar;  inquietação.  (Lat.  moléstia,  de  mx>lestus) . 
]^olesto,  adj.  que  enfada,   que  incommóda ; 
árduo,  trabalhoso;  prejudicial.  (Lat.  molestus,  de 
moles). 

IM^olestôMo,  adj .  (des.)  o  mesmo  que  molesto, 
Molô^ta,  f.  utensílio  de  mármore,  em  que  se 
pisam  e  moem  tintas.  (Do  lat.  mola), 

»Mol6tos,  m.  pi.  (gir.)  pés;  dôdos.  (Cp.  mo- 
lêtay  se  é  que  não  vem  de  muleta,  devendo,  nôste 
caso,  escrevôr-se  mulètos), 

Môllia,  (outros  1.  molha),  f.  o  mesmo  que  mo- 
Ihadela. 

« IMCôllia,  f.  (prov.  trasm.)  porção  de  grãos  ver- 
des de  cevada,  que  os  rapazes  juntam  na  copa  do 
chapéu,  e  dahi  os  comem.  (Cp.  molhagem). 

«Molliapa,  f.  (fam.  ant.)  qualquer  iguaria 
com  grande  porção  de  molho. 

IMCòlliacla,  f,  grande  molho  ou  feixe;  porção 
de  molhos;  molho  que  se  leva  nos  braços.  (De  molho). 
IMEolliadela,  f.  acto  ou  eíTeito  de  molhar;  ba- 
nho. 

M!olliaclo,  part.  de  molhar;  m,  logar,  hume- 
decido por  um  líquido  que  nôlle  caiu  ou  se  entornou ; 
pi.  (bras.)  vinho,  azeite  ou  outras  substâncias  liqui- 
das que  se  vendem  nas  mercearias. 
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M!ollia>dut*a,  f,  o  mesmo  que  molhadela ;  (fíg. 
e  pop.)  gratificação;  gorgêta  que  se  dá  ao  alfaiate  ou 
a  outro  artífice,  que  leva  a  casa  do  freguês  obra  feita 
de  encommenda.  (De  molhar), 

B£o11ia|poin,  f,  acto  de  pôr  em  água  a  cevada 
em  grào,  pára  que  ôste  germine  e  sirva  pára  o  fa- 
brico da  cerveja.  (De  molhar). 

IJ^oHiamento,  m.  molhadela;  immersão. 
(De  molhar). 

SCoUian^a,  f.  grande  porção  de  molho.  (De 
molho), 

IMEoUianfira,  f.  molhança;  caldivana.  (De  malho). 

]M[olliair,  V,  t,  repassar  de  liquido;  embeber 
em  água  ou  noutro  liquido;  humedecer,  cobrir  de 
líquido.  (De  molho), 

]M[ollie,  m.  paredão,  em  forma  de  cães  pára 
abrigo  de  navios.  (Do  lat.  moles), 

« llCollieira»  f,  vaso  em  que,  á  môsa,  se  ser- 
vem molhos.  (De  molho), 

IMColli^llia  S  f,  espécie  de  almofada,  em  que 
assenta  a  canga  que  junge  os  bois;  chinguiço;  ma- 
lim ;  pi,  estofos,  com  que  se  forram  as  peças  de  ma- 
deira em  que  laboram  os  cabos  de  navios.  (Lat.  mo- 
lilia^  pi.  de  m^olUe), 

*  IMColliêllia.*,  f,  (prov.  beir.)  o  mesmo  que  fa- 
neca (da  castanha).  (Por  mollêlhaf  de  molle), 

MioUio-molhe»  m.  chuva  miúda,  molinheiro. 
(De  molhar), 

IMColliei*,  f,  (p.  us.)  o  mesmo  que  mulher. 

IMCôllio»  m.  feixe;  mão-cheia;  paveia.  (Gontr. 
de  manôlho,  Cp.  manôlho), 

MiôlliOy  m.  espécie  de  caldo  em  que  se  refo- 
gam iguarias  ou  que  se  junta  a  estas;  água,  ou  qual- 
quer líquido,  em  qne  se  immerge  alguma  substância, 
pára  amoUecôr  ou  pára  perdôr  o  sal  que  contém.  (Do 
lat.  mollis), 

M!ôli,  m.  o  mesmo  que  môly, 

IMColiana,  f.  (pop.)  reprehensão;  sarabanda. 

M!olil>ct. . .  o  mesmo  que  molybd. . , 

]M[olipã.o,  f,  grande  esforço  pára  a  consecução 
de  um  fim.  (Lat.  molitiot  de  moliré). 

»  Bfollerôsco,  adj,  relativo  a  Molière;  que 
imita  o  estilo  ou  gosto  literário  de  Molière. 

IMColime»  m.  ou 

IMLolfmen,  m,  molição;  força  impulsiva  de  um 
corpo  em  movimento;  aquíllo  que  impulsiona.  (Lat. 
molimen,  de  moliré), 

» IMCollna,  f,  tecido  de  lan,  fabricado  em  Moli- 
na,  (Aragão). 

IMColIn^te,  m,  espécie  de  cabrestante,  que 
sustenta  a  âncora,  na  proa  dos  navios  pequenos; 
ventilador  nas  vidraças;  »  passe  de  muleta,  que  o 
toireiro  executa,  flrmando-se  nos  calcanhares  e  dan- 
do uma  volta  rápida  em  frente  do  toiro;  «  cruzamento 
de  paus,  girando  sobre  um  pião,  pára  impedir  que 
pelas  portas  das  antigas  fortalezas  se  entrasse  de 
tropel.  (Do  lat.  moUnus), 

IMColtnliay  f.  o  mesmo  que  molhe-molhe;  chu- 
visco. (Do  lat.  moHnus,  ()or  allusão  á  símilhança  da 
chuva  miúda  com  o  pó  ou  a  farinha). 

*  3!loliiiliaido9  part.  de 

IMÍollnliar,  v.  t.  moôr  aos  poucos,  freqttente- 
ments;  v.  i.  funccionar  (o  moinho);  cair  molinha  ou 
chuva  miúda.  (Do  lat.  tnolinus), 

M^ollnlieira,  f.  grande  moinho;  molinha  per- 
sistente. (De  molinhar), 

]!^olliilieii*o,  m.  o  mesmo  que  molinha,  (De 
molinhar). 

Mloli]ili4>so,  adj,  em  que  há  molinha. 

»  IMEolínlA,  f,  género  de  plantas  gramíneas. 
(De  Molina  n.  p.) 

ll^olinllho»  m.  pequeno  moinho,  a  que  se  dá 
movimento  com  a  mão ;  círculo  dentado,  com  que  se 
haie  o  chocolate.  (Do  lat.  molinus), 

*  IMEolinlsmo,  m,  o  mesmo  que  quietismo,  (De 
Molina  n,  p.) 


*  M!o1ÍTilsta,  m.  partidário  de  Molina;  quie- 
tista.  (De  Molina  n.  p.) 

Bfolino-te,  m.  moenda  de  cana  de  açúcar;  « 
cabrestante,  que  se  arma  nos  ingenhos  de  açúcar, 
pára  os  fazôr  trabalhar  por  meio  de  bostas,  quando 
falta  ásrua  pára  ôsse  efTeito.  (Do  lat.  molinus). 

*  IMCôlio,  m.  árvore  da  índia  portuguesa. 
]M[ollane'ueiira.o,  m.  e  adj,  (pop.)' indivíduo 

froixo,  indolente,  sem  energia.  (De  molle), 

«  Bfollanqueiíro,  m,  e  adj,  (pop.)  o  mesmo 
que  mollangueirão. 

]!^ollajr,  adj.  que  tem  casca  pouco  dura ;  mol- 
le; ingénuo,  crédulo;  f.  e  adj.  variedade  de  uva  pre- 
ta. (De  molle), 

]!^ollai*-g>]:*ôsso,  m.  variedade  de  uva. 

» ]M[ollas«ios,  m.  pi.  vermes  Intestinaes,  cujo 
corpo  é  formado  de  uma  substância  gelatinosa,  bran- 
da e  transparente.  (De  molle), 

IMColle»  adj.  brando;  que  cede  a  qualquer  pres- 
são sem  se  desfazer;  (f!g.)  indolente,  preguiçoso; 
que  não  tem  energia;  que  produz  enfraquecimento; 
froixo,  sem  colorido;  molle-moUe,  (adv.)  pouco  a 
pouco.  (Lat.  moUis,  contr.  de  moviliSf  de  movere). 

Miollelira»  f,  (fam.)  fontanella,  correspondente 
á  sutura  coronal,  emquanto  se  não  completa  a  ossi- 
ficação;  (ext.)  abóbada  do  crânio.  (De  molle). 

«  B£olleiirã.o,  m,  e  adj.  (bras.)  o  mesmo  que 
moUengão,  (De  mnUe), 

IMCollelrinlia,  f,  o  mesmo  que  molleira, 

» j^ olleirinlio,  adj,  (mam.)  argillòso.  (De 
molle), 

« ]M[ollelx*oiia,  f,  mulher  indolente,  pregui- 
çosa. (De  moUeirão), 

Miolleja»  f  glândula  carnosa  no  corpo  dos 
animaes,  mormente  na  parte  inferior  do  pescoço  do 
gado  vaccum;  excremento  de  aves;  (pop.)  o  pAo- 
creas  nas  rezes;  *  (prov.  alg.)  sarrabulho.  (De  molle), 

IMEollemente,  adv,  com  mollôza;  lentamen- 
te; com  preguiça;  deleitosamente.  (De  molle), 

IMÍollenfi^a*,  f^-  o  adj.  indivíduo  muito  molle, 
indolente,  preguiçoso;  fracalhão.  íDe  molle), 

A£olleii|i:&o,  m,  e  adj,  indivíduo  muito  moUen- 
ga.  (De  moUenga), 

»  Miollengra.!*,  v,  i,  andar  mollenga.  Cf.  Filin- 
to,  xif,  p.  159.  (De  mollenga). 

»  MiollotSio,  m.  estofo  macio  de  lan  ou  de  al- 
godão. (De  moUé). 

IMCollête,  m,  (prov.)  pão  pequeno  e  molle,  de 
trigo.  (De  molle). 

IMColl^za,  f.  qualidade  do  que  é  mollo;  falta 
de  forças;  faltado  ânimo;  faltado  colorido,  em  obras 
de  arte;  languidez,  volúpia.  (De  molle). 

«  Bfollioeliro,  m.  aquôlle  que  se  emprega  na. 
apanha  de  molliço  ou  sargaço;  sargaceiro;  adj.  Diz- 
se  do  barco,  em  que  se  transporta  molliço.  (De  mol- 
liço). 

]M[ollf  oia,  f.  o  mesmo  que  mollêza.  (Lat.  mol- 
litia^  de  mollÍ8). 

IMCollfole,  f.  (V.  mollída), 

IMCollipo,  m.  colmo,  em  cobertura  de  choupa- 
nas ;  limos  e  outras  plantas  aquáticas,  que  se  colhem 
para  adubos  de  terras.  (De  moUe). 

«  IMCollíâla,  f,  (prov.  beir.)  rodilha  ou  sogra, 
que  as  mulheres  usam  na  cabeça,  por  baixo  da  va- 
silha, canastra,  molho  ou  outro  peso  que  transpor- 
tam. (De  molle). 

]M[olllfiofiK?ã.o,  f.  acto  ou  efTeito  de  molli ficar; 
qualidade  do  que  moUiflca. 

«  IMÍolllfioaclo,  part,  de  mollifi^iar, 

IMColllfíoaiiite,  adj.  que  mollifica.  (Lat.  mol- 
lifícans^  de  molli ficare), 

M!olllfíoar,  v,  t,  tornar  molle,  amollecôr ;  (fig.) 
applacar;  suavizar;  amansar.  (Lat.  molli  ficare,  de 
moUis  +  facp.re). 

IMCollifíoatlT-o,  adj,  o  mesmo  que  emolUen- 
te,  (De  mollifícar). 
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BCoUifioâx^el»  adj,  que  se  pôde  mollificar. 

Mollim,  f,  e  adj.  variedade  de  uva  branca ;  « 
(prov.  alent.  e  alg.)  chumace,  em  que  assenta  a 
can(^  ou  o  cangalho.  Cp.  malim  e  molhèlha.  (De 
molíeU 

IMCoIlinliA,  f.  variedade  de  uva  branca,  suma- 
renta. (De  mofle). 

Mollinl&aii,  f,  casta  de  uva.  (De  molUnha)^ 

•  Sfollf pecle,  cui/.  (zool.)  que  tem  pés  molies 
014  brandos.  (Do  lat.  mollis  '\'  pes), 

9  Alollito»  adj.  (bras.)  froixo,  indolente ;  las- 
civo. (De  moUe), 

«  31  ollonfiTÔ,  m.  (bras.  do  N.)  o  mesmo  que 
moUsirão.  <Infl.  de  molUngaf) 

9  ll£ollO0fiK>9  m.  grande  árvore  africana,  de  fo- 
lhas compostas,  glabras,  lustrosas,  e  flores  brancas 
601  longos  cachos. 

>  Molluoella,  f.  género  de  plantas  labiadas. 
(Do  lat.  moUU). 

MolluiE^in»  f,  solda.  (Lat.  tnoUvgo,  de  mol- 

t  Molluiray  f.  (ant.)  oWalho  copioso,  que  amol- 
lece  o  solo.  <De  moUe). 

]l£olltu*lA,  f.  mollôza;  relento;  mollura;  m. 
(pop.)  homem  tfmido,  inepto,  inhenho.  (De  moUe). 

IdLollnsoo,  m.  Nome  dos  animaes  sem  vérte- 
bras, que  formam  uma  das  ramifícagões  do  reino  ani- 
mal, e  que  coraprehendem  seis  classes:  cephalópo- 
dos,  esterópodos,  gasterópodos,  acéphalos,  brachió- 
podos  e  cirrhópodos.  (Lat.  molluaca^  de  moUi:f). 

])£olo,  m.  (ant.)  carregação  de  navio.  (Talvez 
de  mole), 

Mold«Bo«  m.  espécie  de  cão,  que  os  antigos 
empregavam  na  caga  e  na  guarda  de  gados ;  pé  de 
verso,  de  três  syllabas  longas;  (fíg.)  indivíduo  tur- 
bulento, valent&o.  (Lat.  moloãtsus,  de  molossi,  povos 
do  Epiro). 

« ]|£oltiln,  m.  arbusto  africano,  de  casca  amar- 
ga e  medicinal. 

•  Molunijl^o,  m.  árvore  africana,  da  fam.  das 
legaminosaSy  {erythrina  suberifera,  Welw.) 

Môl^,  m.  espécie  de  alho,  {allium  moly).  (Do 
gr.  molu). 

»  Moly1>â^iiio»  m,  o  mesmo  que  molybdêno. 

t  Moly bdenitA»  ou  moljrl>cleiiite,  /. 
sulfureto  de  molybdêno. 

MoIy^l>âeii09  m.  metal  sólido,  branco,  mal- 
leável,  quási  infusivel.  (Gr.  molubdaina,  de  nuÀubdos), 

•  Moly-bcliooy  adj.  Diz-se  de  um  ácido,  que  é 
o  segando  grau  da  oxygenagão  do  molybdêno. 

•  Molyl>âitc^  f.  mineral,  que  contém  partf- 
CQlas  de  chumbo.  (Do  gr.  moluhdos). 

•  Molyl>âoiii  Aneia^  f.  supposta  arte  de  adi- 
vinhar, por  meio  de  chumbo  derretido.  (Do  gr.  mo- 
lubdoê  4-  manteia) . 

«  Mom,  m.  espécie  de  cerveja  muito  forte,  que 
86  fabrica  om  Brunswick  e  suas  immediagões. 

>  Momcm^ieiy  m.  pi.  tríbu  de  índios  no  Pará. 
Momlxkeai,  f.  fructo  acre,  que  no  Brasil  se 

emprega  como  adut>o  culinário. 

Momblna,  f.  (V.  imbu). 

»  Mombiti»  m.  árvore  de  Angola. 

f  MomboiA-iclô,  /.  (bras.  do  N.)  espécie  de 
gaita,  usada  pólos  caboclos. 

Moinen-taJi.eameiíte»  adv.  de  modo  mo- 
mentàrieo;  rapidamente. 

MomentÀneOy  adj.  que  só  dura  um  momen- 
to; instantâneo ;  rápido;  transitório.  (Lat.  momenta- 
n6tM,de  momentum). 

f  Momentas),  tn.  processo  de  enxertia  de  vi- 
deiras, devendo  a  videira,  que  forma  o  garfo,  estar 
perto  daquella  que  se  quer  enxertar. 

Momento^,  m.  espago  pequeníssimo,  mas 
indeterminado,  de  tempo;  occasiSto  asada;  opportu- 
nidade;  a  occasiSo  ou  o  tempo  em  que  alguma  coisa 
Be  faz  ou  succede;  circumstância;' num  rs^9  (loc. 
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adv.)  logo,  immediataraente;  *  dersoarso,  (loc. 
adv.)  sem  intervalio,  successivamente.  (Lat.  momen" 
tum,  contr.  de  mooimentum,  de  movcre). 

ÃEoinonto  %  m.  (t.  de  mechánica),  producto 
de  um  brago  de  alavanca  péla  fórga  que  se  lhe  ap- 
plica  perpendicularmente;  producto  de  qualquer  for- 
ça por  uma  distância ;  producto  de  uma  massa  por 
uma  velocidade  ou  uma  quantidade  de  movimento. 
(Lat.  momentum,  no  sentido  de  impulso). 

*  IMComonto  ',  adj.  que  faz  momices.  Gf.  Fi- 
linto,  V,  p.  132.  (De  moma). 

]ftlomeiit<>so9  adj.  grave,  importante.  (De  mo- 
mento  ^). 

Mlomioe,  f.  esgares;  careta;  (flg.)  disfarce; 
hypocrisia.  (De  momo), 

'M.onko^  m.  momice;  representação  mímica; 
(ant.)  farga  satyrica;  actor  dessa  farça;  (flg.)  escár- 
neo.  (De  Momo  n.  p.  myth.) 

*  M^omôrdioa»  f.  (bot)  Designação  scientífl- 
ca  da  balsamina;  género  de  plantas  cucurbitáceas. 

M^omot»,  f.  pássaro  dentirostro  da  América. 

« !M[oníipowteix-09  m.  (ant.)  o  mesmo  que 
mampjsteiro.  (Em  Lisboa,  na  estrada  da  Penha ^  lé-se 
o  termo  numa  inscrípgáo  antiga,  feita  em  azulejos, 
sobre  a  padíeira  de  uma  porta). 

M!oiiai,  f.  fêmea  do  mono;  (chul.)  bebedeira, 
carraspana;  cabôga;  (fam.)  amuo;  «  boneca  de  tra- 
pos; »  (prov.  alg.)  o  mesmo  que  bioba.  (De  mono). 

*  Miona  %  f.  armadura  de  ferro,  usada  debaixo 
do  calção  por  picadôres  de  toiros,  como  resguardo 
contra  as  cornadas. 

llfonacal,  adj,  (e^der.)  o  mesmo  que  mona- 
chal,  etc. 

»  M!oiiaoaiitli09  adj.  que  tem  uma  só  espi- 
nha. (Do  gr.  monoê  +  akantha). 

«  JMEonaeetiiia^  f.  (chim.)  líquido  neutro,  que 
cheira  a  éther.  (Do  gr.  monos  +  lat.  acetum). 

M!ona.clia.I«  (1.  monak...),  adj,  relativo  ao 
monge  ou  á  vida  dos  conventos.  (Do  lat.  monachus 
z=gr.  monakhos,  de  monos,  só). 

iMoilAolialmeiite»  (1.  monak,,.),  adv.  de 
modo  monachal;  á  maneira  dos  conventos  ou  dos 
monges. 

IMConaoliaito,  (1.  monak.,  .),m,  estado  ouvida 
de  monge.  (Do  lat.  monachus), 

» ]M[ona.oliiiio,  (1.  mo7xak,.,),  m,  (ant.)  sacris* 
tão;  menino  de  coro.  (Do  lat.  monachus). 

Mlonaoliiísino»  (1.  monak...),  m.  o  mesmo 
que  monachato. 

*  I^ônaeo,  m.  pequena  moeda  de  cobre  do 
principado  de  Mónaco. 

»  Mionacôi-dio»  m.  o  mesmo  que  monocór" 
dio. 

M^onÀda,  f.  macaquices;  esgares;  tregeitos; 
porção  de  monos.  (De  mono). 

M^ônada^  f.  elementos  das  coisas,  ou  substân- 
cias simples,  incorruptíveis,  nascidas  com  a  criação, 
inacessíveis  a  tôJa  a  influência  externa,  mas  sujei- 
tas a  mudanças  internas,  de  que  resulta  a  perce- 
pção, (na  theoria  de  Leibnitz);  «  unidade  perfeita 
que,  segundo  a  philosophia  de  Pythágoras,  compre- 
hende  o  espírito  e  a  matéria,  sem  separação  algu- 
ma, e  constituo  o  próprio  Deus ;  »  número  formado 
de  uma  só  flgura,  como  1,  2,  3,  etc;  »  género  de  ani- 
málculos  microscópicos.  (Gr.  monas,  unidade,  de 
monos,  um,  único). 

«  Mionadârio»  adj.  relativo  a  mónada ;  pe- 
queno como  as  mónadas;  m.  pi.  família  de  animál- 
culos,  que  tém  por  typo  o  género  mónada.  (De  mó- 
nada), 

»  9!£ona.dlelphia9  f.  (bot.)  união  dos  estamos 
da  flor,  formando  um  só  feixe.  (Do  gr.  monos  +adel- 
phos), 

Mloiiadlelplio,  adj.  (bot.)  que  tem  os  esta- 
mos reQnidos  num  só  fascículo.  (Do  gr.  monos  + 
adelphos). 


lAnta,  f.   planta  herbácea  da  tam. 
,  (1)0  nr.  iiifiii"»  -|-  arfenl. 
Ilo-lonttlkfv,  tu.  baclério,    tendo 
Pílula  e,  por  meiu  locomotor,  uina  sá 

Ilsitio,  m.  syslema  pijilosópitíco,  se- 

I,  o  iiuivei-so  é  um  conjunto  de  mona- 

Ida). 

Usta,  D),  sectário  do  monadismo.  (De 

lolosriits  (■  systema  de  Leibnitz  acer- 
as. (Uo  lír.  monas  +  logos). 
loldi^oo,  adj.  relativo  á  manado- 

lo,  m.  (prov.)  gaita,  com  que  os  cas- 
orcos  se  annunciani  pêlos  povoados. 

ntdo,  m.  (chim.)  cArpo  resultante  da 
ou  duas  moléculas  de  água  do  oxalato 
)  ácido. 

ninaa,  f.  pi.  (chim.)  amtnas  deriva- 
lolécula  de  ammonlaco.  (Ue  manos  gr. 

idria,  f.  primeira  classe  do  systema 

.nneu.  (De  monandro). 

idrloo,  adj.  o  mesmo  que 

%eo,adj.  (bot.)quetum  um  só  estame. 

r  +  aner,  andron). 

ig'a.nia,  f.  árvore  africana,  de  tolhas 

ceas,  e  Ilôre3  miúlas,  brancas,  inodo- 

ithoro,  adj.  (bot.)  que  lem  uma  só 
?r.  mofio»  +  anlhero»), 
itho,  adj.  (bot.)  que  tem  só  uma  flAr; 
;  HolilSrias.  (Do  gr.  monoí -4-a»lAíix), 
i-thropla,  f.  9}'stema  anthropológi- 
mitte  originariamente  uma  raça  de  ho- 
mowa  +  aninTOpo»). 
Lilsmo,  m.  o  mesmo  que  monachitmo. 
3a  ',  m.  o  mesmo  qua  monarcha. 
roa  *,  m.  (bras,  do  S.)  homem  rude  do 

3lia,  fl,  movarh...),  m.  chefe  supremo, 
ralmente,  hereditário,  de  uma  nação  ou 
ano;  <flg.)  pessãa  ou  coisa  que  dorai- 
irkhe»,  de  tnonoê -^  arkheiít). 
Jhla,  (I.  monark...),  f.  gorfimo  3u- 
I  Estado,  exercido  por  um  monarcha: 
;hefe  é  monarcha.  (Gr.  monarkhia,  de 

jhlar,  {I.  monark...),  v.  i.  (p.  us.) 
as  funcções  de  monarcha;  dominar, 
De  monarchia). 

íliloamente)  (1.  manarh.. .),  aáv. 
ireluco;  á  simíihança  de  monarcha;  se- 
ma monãrchico. 

3KI00,  <1.  numark. . .),  adj.  relativo  a 
á  monarchia;  m.  monarchista. 
slltsino,  (I.  monark. . .),  m.  5)^tema 
lonarchíslas.  (De  monarcha). 
shlstsi  (I.  monark...),  m.  sectário 
.  ou  do  ss'stema  mondrchico.  (De  mo- 

roliolatrla,  (I.  monark.. .),  f.  ado- 
Dnarchas,  muito  praticada  pãlos  anti- 
iàticos.  (Do  gr.  moTto»  +  arkhein  +  la- 

rolióphaipo,  (I.  monark...),  adj. 
lejaria  tragar  03  monarchas,  pêlo  ódio 
Gf.  Caraillo,  Narcótico»,  1,  p.  '236.  (Do 
j  +  phagein). 

rdõ,  f.  género  de  plantas,  o  mais  con- 
am.  das  labiadas.  (De  Monnrdei  n.  p.) 
ia,  f.  O  mesmo  que  monáda;  chusma 

i|ul. . .  o  mesmo  que  motmrohi. . . 


SConaHttoal,  adj.  o  mesmo  que  tnonáttico. 

Cf,  Herculano,  Pobo,  p.  4-2. 

SloiiasClon.incnto,  adv.  de  modo  motiátíi- 
co;  á  inaiieii'a<le  niunge. 

AloiiAstloo,  adj.  o  mesmo  que  tnanachal.  (Gr. 
motiaslihif,  de  moiiaflein}, 

•  SXonaulo,  m.  espécie  de  llauta,  usada  entre 
os  antigos,  com  um  só  tubo.  (Gr.  monauUn,  de  mo- 
iioa  +  autoí). 

SKonç&o,  f.  época  ou  vento  favorável  á  nave- 
gação; (Hg.)  bãa  occasião,  ensejo.  (Do  ar.  maiuin). 

•  Afonoar,  v.  i.  limpar  o  monco,  assoar-se.  <De 

monoo,  m.  humor  espesso,  segregado  péla  mu- 
cosa do  naris;  raniio;  r>^de  pefu,  ezoresoãncia  car- 
nosa, que  se  estende  ou  pende  sobre  o  bico  do  peru. 
(Lat.  miicui,  de  mungere), 

•  monooue,  m.  árvore  de  Angola. 
lUonoOeto,  adj.  que  tem  manco;  ranhoso;  (flg-) 
iprezlvel,  immundo:  *  m.  (gir.)  lenQo  de  assoar. 

(De  monco). 

IMoiitia,  f.  acto  de  rhondar;  tempo  próprio  p&ra 
mondar;  erva  nociva  ás  sementeiras;  pequeoo  pào, 
que  se  dava  de  esmola,  á  porta  dos  conventos,  e  que 
era  feito  de  toda  a  farinha. 

mondadetra,  f.  mulher  que  monda,  que  tra- 
balha nas  mondas.  (De  mondar). 

Sfondadelro,  m.  aquèlle  que  trabalha  na 
monda.  (Ue  mondai*). 

■  Sfondadentes,  m.  (ant.)  palito  de  limpar 
dentes.  (Gast.  mondadiente»,  de  mondar -^-diente). 

•  BXondndo,  port.  de  mondar. 
AXondadOir,  adj.  que  monda;  m.  o  mesmo  que 

mondadeiro:  utensílio  empregado  na  monda.  (Lat, 
mundalor,  de  mundare). 

9Xondadui-a,  f.  monda;  erva  mondada.  (De 
mottilar). 

SXoncIai-,  o.  (.  arrancar  nos  campos  (a  erva 
que  prejudica  os  cereaes);  desramar;  cortar  (ramos 
sôccos  ou  supérfluos);  limpar  de  ervas  damninhas; 
limpar  01*  expurgar  do  que  é  nocivo  ou  supérfluo; 
(flg.)  emendar,  corrigir.  (Lat.  mvndare,  de  mundut). 

•  monde,  m.  ou 

■  Slond^n  ',  m.  o  mesmo  que  mundè. 

t  lUondâu  »,  tn,  (pese.)  cêroo  flxo  de  r6des, 
rematando  estacadas,  na  pesca  fluvial,  e  usado  ao 
norte  do  pals-  (Cp.  mundéu). 

flSCondlna ',  f.  ímín.)  substância  pétrea,  que 
se  encontra  nas  minas  de  estanho. 

■  BEondlna*.  /.  (prov.)  mulher  que  trabalha 
na  monda  de  cereaes.  (Cp.  mondina). 

•  lUondlno,  m.  (prov.)  homem  que  trabalha 
na  monda  de  cereaes.  (De  manda). 

•  Itlotkdo,  adj.  (ant.)  o  mesmo  que  Umpo.  Cf. 
G.  Vicente,  Auto  do  Cler.  dg  Beira.  {Lai.,  mundut, 
adj.) 

1 9£ondollni,  m.  doõnca  que  ataca.a  raiz  das 
palmeiras,  impedindo  que  os  cocos  se  desicvolvam  e 
amadureçam.  (Do  cone.) 

•  IMEondombos,  m.  pi.  tribunómadade  Angola. 
SCondouKa,  f.  mulher  suja  e  desmazelada. 

(Cp.  mondongo). 

BCoadonifO,  m.  intestinos  miúdos  de  alguns 
anlmaes;  pessoa  suja  e  desmazelada;  •  (bras.  do 
Pará),  terreno  baixo,  cheio  de  atoleiros  e  coberto  ge- 
ralmente de  plantas  palustres.  (Cast.  al/nondengo; 
cp.  almôndega). 

■  Mondongiiolra,  f.  o  mesmo  que  mon- 
donga;  criada  de  servir. 

SfondontfiiotPOim.vendedõrde  fígado  ou  de 
outros  intestinos  de  rezes;  fressureiro;  (Hg.)  aquãtle 
que  se  occupa  em  mesteres  sórdidos.  (De  mondònfro). 

I  Miondualit,  m.  ou 

■  BCondubl,  m.  (bras.)  árvore  silvestre. 

•  Bloadururu,  m.  (bras.)  géaero  de  árvores 
■ilvestrea. 
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«IdConoola,  f,  (bot.)  claf^se  das  plantas  quo, 
na  me^ma  haste,  tôm  separadas  as  fl^xes  masculinas 
e  as  femininas.  (Do  ur.  mnnnn  +  vika), 

<  Hf  on^oloo,  adj.  relativo  á  monecia. 

Bfonôllia,  f,  (naiit.)  corda  com  que  se  refor- 
çam os  mastros,  cíngindo-os.  (Lat.  moniUa,  pi.  de 
monile)» 

« Il£on^nioz*o,  m.  espécie  de  coUyrio  antigo, 
a  qae  se  attribuía  a  virtude  de  curar  num  dia  qnaes- 
quer  doenças  de  olhos.  (Do  gr.  monos  4-  hemera), 

9  Mionontelo,  m.  género  de  plantas  da  fam. 
das  compostas. 

'M.&wkGwra^  f.  organismo  rudimentar,  que  repre- 
senta a  transição  do  reino  vegetal  pftra  o  animal.  Os 
diccion.  dizem  Tvuméra;  entre  os  nossos  homens  de 
sciência,  diz-se  mónera.  (Gr.  moneres). 

*  HJEoneiroiii,  m.  moeda  francesa  de  cobre,  fa- 
bricada no  tempo  da  Revolução,  quando  escasseava 
a  prata.  (De  Moneron  n.  p.) 

*  ]M[oiies:teii*ol,  m.  (ant.)  pequeno  mosteiro. 
(Cp.  cast.  monestério), 

JMCon^ta,  f.  (naut.)  pequena  vela  ou  tira  de 
pano,  que  se  põi  por  baixo  dos  papafígos,  pára  apro- 
veitar o  bom  tempo.  (B.  lat.  boneta), 

iSElonei^Àrio,  adj.  relativo  á  moeda;  m.  colle- 
ocão  de  moedas;  livro,  que  tem  gravuras  de  moe- 
das; numismata.  (Lat.  monetariu»,  de  monata). 

IdLon^t^e,  m.  gadelha,  farripa;  caracol  de  ca- 
bôllo,  fazendo  parte  do  penteado  das  senhoras.  (Gast. 
mono). 

•  'SâLoikertíxajT^  v,  L  (e  der.)  o  mesmo  que 
amoedar.  (Do  lat.  moneta). 

Monézlfl^  f.  (V.  guaranliém). 

•  Sfoneadllio,  m.  (ant.)  menino  do  coro.  (Cast. 
monaguUho,  de  monaco,  do  lat.  monachtis). 

»  Sfonf^eridOy  part.  de 

» B£o]if*ex*Lr9  v.  t.  (ant.)  pôr  marca  de  ferro 
oas  mãos  ou  pernas  de  (gado).  (De  mão  4-  ferir). 

«  Bfonfí»,  m.  pL  Nome  que  se  deu  na  Hispa- 
nha  aos  moiros  que  viviam  da  pilhagem  e  do  roubo. 

Moiiis^,  m.  religioso  ou  frade  de  mosteiro; 
(ant.)  anachorôta;  «  (pop.)  misanthrôpo,  homem 
pouco  sociável.  (Lat.  monachus,  gr.  monakhog,  de 
mono»,  só). 

»  Monfifi,  m.  o  mesmo  que 

Mongol,  m.  hábito  de  monja;  túnica  talar  pára 
mulheres;  *  (ant.)  vestimenta  de  luto,  pÃra  mulher, 
não  viúva.  (Cast.  mongU,  de  monja). 

«  MOiififoa,  f,  (t.  de  Angola),  o  mesmo  que  aaL 

»  Monjolos,  m.  pi,  (bras.)  tríbu  de  aboríge- 
nes da  Bahia. 

«Monfifol»  adj.  o  mesmo  que  mongólico;  m. 
habitante  da  Mongólia;  antiga  língua  dos  mongóes. 
(De  Mongólia  n.  p.) 

Monn^ôlioo,  adj»  relativo  á  Mongólia  ou  aos 
mongóes. 

» Monfi^olis-tA,  m.  philólogo  que  estuda  es- 
pecialmente o  mongol. 

»  Monn^olo,  tn.  árvore  de  Angola. 

«  Moniji^lolcle,  adj.  próprio  da  raça  mongol ; 
símilhante  ao  typo  da  raça  mongol.  (De  mongol^ gr. 
eidos). 

«llConfi^ooses  m.  espécie  de  raposa  de  Mo- 
çambique. 

«IHoiiflrii^  m.  (zool.)  sub- género  de  mammf fe- 
ros quadrumanos  do  género  máki. 

«  Monflrnt>a,  f.  árvore  das  regiOes  do  Amazo- 
nas. Lopes  Mendes,  nas  Cartas  da  América,  fala  da 
fnonguba  e  da  mongubá  ou  mongabá;  provavelmente, 
com  aquêlles  nomes,  quis  referir-se  a  uma  só  árvo- 
re. O  Diecion.  Topogr.  de  Lourenço  Amazonas  diz 
monguba. 

Monlia»  f.  laco  de  íitas,  com  que  se  enfeita  o 
pesoòco  dos  toiros,  nas  corridas ;  roseta,  usada  por 
toíreiros,  na  parte  posterior  da  cabèca;  manequim 
de  cabelíeireiro  ou  de  modista.  (Gast.  mona). 


*  IMEonliés,  m.  pi.  raça  míxta  das  terras  de 
Mocamhi(]ue,  coMStitni<ia  principaliueute  por  maho- 
tiielaMOS  d«'sordciros  e  traficantes. 

IMConlio,  m.  pequeno  chiiió  de  senh(^^as;  laço 
de  fita,  com  que  a^  senhoras  atatn  ou  adornam  o  ca- 
bôilo.  (Cast.  7mmo). 

*  M!ónl,  m.  ígir.)  dinheiro.  (Do  ingl.  money). 

»  Alonlea,  f.  (açor.)  o  mesmo  que  nêspera; 
(bras.)  espécie  de  mandioca.  Vejo  escrito  monica. 
Lér-se-á  mónicaf 

»  IMConidlo,  part.  de  monir. 

M!oiiiliiV>rmo9  adj.  que  tem  forma  de  rosá- 
rio ou  collar.  (Do  lat.  monile  -{-  forma). 

»  Mloniinia,  f.  género  de  plantas  de  Madagás- 
car. 

llConimiâ^oeaiS,  f.  pi.  família  de  plantas  que 
tém  por  typo  a  monímia.  (De  monimiáceo). 

»  M!onlmUioeo9  adj,  relativo  ou  similhante  & 
monimia. 

'SúLoulr^  V,  t.  (ant.)  avisar,  pára  vir  depor  sobre 
a  matéria  de  uma  monitoria.  (Lat.  monere), 

MloiiLsiiiOy  m.  concepção  dynámica  da  unidade 
de  todas  as  forças  physícas,  isto  e,  das  forças  da  na- 
tureza, reduzidas  ao  phenómeno  do  movimento, — 
movimento  atómico,  molecular,  sideral,  cellular,  phy- 
siológico,  anímico,  social.  Cf.  Th.  Braga,  Mod.  Ideias^ 
p.  232.  (Do  gr.  monos). 

»  Hfonístieo,  adj.  relativo  ao  monismo;  rela- 
tivo á  concepção  dynámica  das  forças  physicas.  (Cp. 
monismo), 

MlonitOr,  m.  aquélle  que  admoesta;  empre- 
gado ou  estudante,  que  numa  escola  toma  conta  de 
uma  classe  de  alumnos,  pára  os  dirigir  no  estudo; 
prefeito ;  decurião ;  género  de  reptis  sáurios ;  «  espé- 
cie de  navio  de  guerra.  (Lat.  monitor,  de  monere). 

«BXonitOra,  f.  mulher,  que  numa  escola  ó 
encarregada  de  dirigir  uma  classe  de  alumnos.  (Cp. 
monitor). 

MionitôiriAy  /.  aviso,  em  que  se  convida  o  pú- 
blico a  ir  declarar  o  que  souber,  àcérca  de  um  crime ^ 
conselho;  (fam.)  reprehensão.  (Do  lat.  monitoHus, 
de  monere). 

M^onitoirial,  adj,  relativo  á  monitoria. 

M^onja,  f.  freira  de  mosteiro.  (De  monge), 

«M^onjal,  adj.  relativo  a  monge  ou  a  monja; 
feito  por  mão  de  monja.  cAs  morcellas  monjaes...» 
Filinto,  IX,  p.  i59. 

«  IMConleirOs  m.  (ant.)  o  mesmo  que  moleiro, 

IM^ono»  m.  macaco,  bugio;  (dg.)  indivíduo  feio, 
estúpido;  macambúzio;  (chul.)  burla;  fraude;  «  mer- 
cadoria, que  se  conserva  muito  tempo  num  estabele- 
cimento, sem  que  se  venda  ou  a  procurem;  «  bone- 
co de  trapos;  adj.  relativo  a  macaco;  semsaborão, 
macambúzio.  (Cast.  mono). 

M!ònò. . .  pref.  (designativo  de  unidade,  (Do  gr. 
monos). 

*  M^ònòatômieo,  adj.  formado  péla  combi- 
nação de  um  equivalente  de  oxygeno,  e  de  um  equi- 
valente de  outro  corpo  simples.  (De  mònò .  • .  +  ^là' 
mico). 

«IMCònòaxlfeirOy  adj.  (bot.)  Diz-se  dainflores- 
céncia,  quando  apresenta  um  só  disco.  (Do  gr.  monos 
+  lat.  axis.+  ferre). 

»  M!òiiòl>a>plilA9  f.  estado  daquillo  que  apre- 
senta uma  só  côr.  (Do  gr.  monos  -\-  baphein). 

*'SúLòu.òl>áMlao9  adj.  Diz-se  dos  saes,  que  só 
contém  um  equivalente  de  base;  e  das  fórmulas 
pharmacôuticas,  que  tém  só  uma  base.  (Do  gr.  monos 
-f-  basis). 

]!kIòiiò1>lepBlA9  f,  doença,  em  que  a  visão  só 
é  perfeita,  fechando-se  um  dos  olhos.  (Do  gr.  monos 
-f-  blepsis), 

»  Mionooârio,  m,  género  de  plantas  melaste- 
máceas. 

]|f:ònòea>rpollair,  adj.  (bot.)  que  tem  uma 
só  carpella.  (De  mònò, . .  -f-  carpella). 
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« l^ònòoairpiaiiOy  adj,  o  mesmo  que 

«  ]MCòiiòeâ.rpioo,  adj,  que  dá  flòr  e  fruto,  só 
por  uma  vôz,  como  o  trigo,  a  cenoira,  etc.  (Dewôríd- 
carpo). 

M^ònòoajrpo,  adj.  que  tem  só  um  fruto.  (Do 
gr.  monos  +  karpo»), 

Mlònòcef*. . .  o  mesmo  que  mònòceph. . . 

»  M^ònòoelliilar,  adj.  Diz-se  do  organismo 
rudimentar  com  uma  só  célluia.  (De  mònò. . ,  +  cél- 
lula). 

M^ònòoeplialia,  f,  monstruosidade  de 

M^ònòeéplialo,  m.  que  tem  só  uma  cabôQa, 
(falando-se  de  monstros,  que  nascem  com  os  corpos 
intimamente  ligados).  (Do  gr.  monos -\-kephal()). 

« IMCoiióeero,  adj.  (zool.)  que  tem  um  corno 
só;  (bot.)  que  tem  um  só  prolongamento,  em  forma 
de  corno.  (Do  gr.  monos  +  keras). 

M!òiiòeex*oiito,  m.  o  mesmo  que  unicómeo. 
(Do  gr.  monos  +  kt*>ras). 

»  M^onôoliiro,  (1.  monofe...),  m.  género  de 
peixes  chatos.  (Do  gr.  monos  +  khnir). 

]^ònòeliIamí<loa«i,  f.  pi.  uma  das  classes 
das  plantas  dicotyledóneas.  (De  mònòMamidro). 

« ]!^òiiòeli]a.inf clco,  adj.  (bot.)  que  tem  um 
periantho,  como  a  tulipa.  (Do  gr.  monos  -f-  khlamus). 

IMLònòolironKi-tloo,  adj.  que  é  pintado  com 
uma  só  côr.  (De  monóchromo). 

M^onôetiromo,  »  adj.  que  tem  só  uma  côr; 
m.  quadro  com  uma  só  côr.  (Do  gr.  monos  4-  khro- 
ma). 

» IMCònòolínieo,  adj.  (geol.)  Diz-se  do  sys- 
tema  crystallográphico,  caracterizado  por  trôs  eixos 
deslguaes  e  oblíquos.  (Do  gr.  monos  +  klinè), 

« I^onôellnoy  adj.  Diz-se  dos  vegetaes,  que 
reúnem  os  dois  sexos  na  mesma  flor.  (Do  gr.  monos 
+  klinè). 

»  M!onocOeo,  adj.  Diz-se  de  uma  variedade  de 
trigo. 

]^onoeôi*dlio,  m.  instrumento  musical,  usado 
pêlos  gregos,  e  que  tinha  uma  só  corda;  instrumento 
de  uma  só  corda,  pára  conhecer  os  diíTerentes  in- 
tervallos  dos  sons. '  (Gr.  monokhordon,  de  monos  + 
khordf*). 

IMEònòoo-til. . .  o  mesmo  que  mònòcotyl. . . 

»  Mlònòootylar,  adj.  (zool.)  que  tem  uma  só 
tromba  ou  sugadoiro.  (Do  gr.  monos  -f-  kotulè). 

♦  'M.ònòco-tylAflam^  m.  pi.  família  de.  hel- 
minthos.  (Gp.  mònòcotylar). 

M!òiiòootyle<Í6iioa4s,  f.  pi.  uma  das  trôs 
grandes  ramificações  do  reino  vegetal,  caracterizada 
por  tôr  na  semente  um  só  cotylódone.  (De  mònòcoty- 
ledóneo). 

Mònòcot^^led^ôneo»  adj.  que  tem  um  só 
cotylédone.  (De  mònò. . .  +  cotyUdone). 

IMCònòootyledoni. . .  (V.  mònòcotyledone... 

♦  M^ònòcôtylo,  adj.  o  mesmo  que  tnònòcoty- 
lèdóneo.  (Do  gr.  monos  +  kotvU). 

l^onôeulo,  adj.  que  tem  só  um  olho;  wi.  lu- 
neta de  um  só  vidro.  (Do  gr.  monos  -f-  lat.  ocultas). 

♦  IMEònòcyolo,  m.  velocípede  de  uma  só  roda, 
usado  hoje  apenas  por  acrobatas.  (Do  gr.  monos  + 
kuclos). 

IMEònòclâotilo,  adj.  ou 

M!òiiò<]â.et^lo,  adj.  que  tem  só  um  dôdo. 
(Do  gr.  monos  -\-  daklulos). 

]M[òiiòclolfV>9  adj.  ou 

Mlònòdolplio,  adj.  Diz-se  da  classe  do  ani- 
maes,  em  que  o  feto  se  desinvolve  completamente  na 
matriz.  (Do  gr.  monos  +  dclphus). 

lAlonodiH.,  f.  *  monólogo  nas  antigas  tragódias; 
cangào  plangente,  executada  por  uma  só  voz.  (Do 
gr.  immos  +  odè). 

Mlotiôclioo,  adj.  relativo  á  monodía. 

Mlòiiòclonte,  adj.  que  tem  só  um  dente.  (Do 
gr.  monos  +  odous,  odontos). 

3£òiiòâ. . .  o  mesmo  que  mònòphy, . . 


'MLÒxLÒ'ttalixko^  adj.  o  mesmo  que  mònò- 
phlalmrO. 

IMConog^atnia,  f,  estado  conjugal,  em  que  o 
marido  é  monógamo;  »  união  de  certos  animaes,  em 
que  os  indivíduos  dos  dois  sexos  convivem  só  aos 
pares;  »  qualidade  das  plantas,  cujas  flores  sd.o  se- 
paradas e  distintas.  (De  monógamo). 

•  l^onog^&inioo,  adj,  relativo  á  monogamia. 

» IMConogramista,  m.  e  adj.  partidário  da  mo- 
nogamia ou  do  estado  conjugal  em  que  o  marido  tem 
lima  só  esposa. 

]MCon6g;'amo,  m.  e  adj.  o  que  tem  só  uma  es* 
posa:  o  animal  que  se  acasala  com  uma  só  fêmea; 
» (bot.)  cujas  Oôres  têm  o  mesmo  sexo,  (falando-se 
de  plantas);  «(chim.)  diz-se  dos  corpos,  cujas  com- 
binações se  realizam  na  relagão  de  um  só  equiva- 
lente dos  corpos  que  se  unem.  (Do  gr.  monoa  -\-  ga- 
mos). 

'SâLòn.òffÁ^trica^  adj.  que  tem  só  um  estô- 
mago. (Do  gr.  monos  +  gaster). 

M^ònòg^enésioo,  adj.  que  tem  só  uma  forma 
de  repi*oducQáo,  por  meio  de  ovos  ou  óvulos.  {Do  gr. 
monos  +  ganesis). 

IMCònòg^eniai,  f.  modo  de  geração,  que  consiste 
em  produzir,  por  meio  de  um  corpo  organizado,  uma 
parte  que  se  separa  logo,  constituindo  novo  indivi- 
duo. (Do  gr.  monos  +  genea). 

IMCòtiògpôiiieo,  adj.  relativo  á  mànògenia. 

M^ònòg^^nlo,  adj.  Diz-se  dos  animaes  que, 
pertencendo  a  géneros  diíTerentes,  têm  todavia  tal  sí- 
mil hança  entre  si,  que  parecem  do  mesmo  género. 
(Gp.  mònògenia). 

3Xòiiòg:oiiismo,  m.  systema  anthropológíco, 
que  considera  todos  os  homens  provenientes  de  um 
só  tronco  ou  de  uma  só  origem.  (De  mònògenia), 

IMCònòg^enlsta^  m.  sectário  do  mònògenismo. 
(De  mònògenia). 

» I^onôg^eno,  adj.  o  mesmo  ou  melhor  que 
mònògênio. 

iMionôfi^iiio,  adj.  o  mesmo  que  monõgynò. 

IMCoiiOfi^i-af. . .  o  mesmo  que  monograph... 

M!onog^i*aiinina9  m.  reanião  ou  entrelaça- 
mento de  duas  ou  mais  letras.  (Do  gr.  monos  -f- 
gramma). 

Mlonog^rammâ.-tioo,  adj.  relativo  ao  mo- 
nogramma. 

]M[onog^x*aimmista,  m.  aquêlle  que  faz  mo- 
nogrammas ;  artista,  que  não  assigna  as  suas  obras 
com  o  nome  por  extenso,  mas  sim  com  um  mono- 
gramma,  uma  abreviatura  ou  iniciaes.  (De  mono- 
gramma). 

» ]M[onóg;x*animo9  adj.  Diz-se  do  trabalho  de 
pintura,  composto  só  de  linhas  ou  contornos;  (t.  de 
philosophía),  incorpóreo,  que  não  é  palpável.  (Cp. 
monogramma). 

]Míoiiog;'rapliia.,  f.  dissertação  ou  tratado 
àcérca  de  um  ponto  particular,  de  uma  sdêncía, 
arte,  etc;  descri pçáo  de  um  só  género  ou  espécie  de 
animaes  ou  vegetaes.  (Gp.  monógrapho), 

JMLonogi-râpliioo,  adj.relativo  á  monographia. 

IMConôis^rapliOs  adj.  que  trata  de  um  só  obje- 
cto; m.  autor  de  uma  monographia.  (Do  gr.  monoa  + 
graphein). 

»  IMConois^nia,  f.  (bot.)  ordem  do  systema  se- 
xual de  Linneu,  comprehendendo  as  plantas  mono- 
gynas.  (De  nwnògyno). 

]M[oitôfl^yuo,  adj.  Diz-se  dos  vegetaes,  cuja  ílór 
tem  só  um  pistillo.  (Do  gr.  monos  +  gunè). 

«  ^XòiiòliydrataclOy  adj.  que  se  acha  no  es- 
tado de  mònòhydrato. 

» l^ònòh^drato,  m.  primeiro  hydrato  de 
uma  substância  que  forma  muitos.  (De  mònò...  -|- 
hydralo). 

»  JMLònòliydrioo,  adj.  (chim.)  Diz-se  de  um 
composto  que  tem  uma  proporção  de  hydrogeno  por 
uma  de  outro  componente.  (De  mònò, . .  -f-  hydrico). 
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»  Mòn^^liylo,  adj.  (zool.)  que  tem  corpo  for- 
mado de  uma  só  massa  bòmògônea.  (Do  gr.  monoa  -f- 
huU). 

•  IMLòoòliypoc^TTiiay  f.  (bot.)  estado  de 

•  JdCònòlfty p^S7^^9  ^^J'  (bot.)  Diz-se  de 
uma  planta  moDOcotyledóoea  que  tem  estamos  hypó- 
g}'nos. 

f  Monoioia,  f.  (bot.)  (V.  monecia,  que  é  for- 
ma preferível). 

JMLonoioo»  adj.  Diz-se  da  planta  que  tem  flores 
masculinas  e  femininas,  mas  separadas,  no  mesmo 
pé.  (Do  gr.  monos  -{-  oikoê.  Cp.  monécico), 

•  ]M[òiiòlelii.ai,  f.  combinação  do  ácido  oleico 
com  a  glycerina.  (De  mono. . .+  oleina). 

>  M-ònòlépiclo,  adj,  (zool.)  que  tem  uma  só 
escama.  (Do  gr.  monos  +  i^pi^h 

•  BJLonolftliloo,  adj.  relativo  a  monolitho;  si- 
milbante  a  um  monolitbo.  (De  monolUko). 

S£onoli-tlio«  m.  pedra  de  grandes  dimensões; 
obra  ou  monumento  feito  de  uma  só  pedra.  (Do  gr. 
monos  -|~  Uthos). 

•  JdLowLol^^IgloOf  adj.  relativo  a 
BCon^loil^o,  m.  peça  tbeatral  ou  scena  em  que 

apparece  e  fala  um  só  actor;  solilóquio.  (Do  gr.  mo- 
nos -f  logos).. 

AiònòmaoliiAy  (1.  monomak. .  .)yf,  (jur.  ant.) 
combate  entre  dois  bomens;  meio  de  prova  judiciá- 
ria por  meio  do  duello.  (Gr.  monomaktiia,  de  monos 
-\-makhèU 

Mònòiiiai&ia*  f.  loucura  ou  mania,  caracte- 
rizada por  o  doônte  tôr  uma  ideia  íixa.  (Do  gr.  monos 
■f  mania). 

Moiiomaii.íai009  m.  e  adj.  aquêlle  que  soífre 
monomania, 

MonomAquia,  f.  o  mesmo  que  monoma- 
ehia. 

>  Bf  oiK^morOy  adj.  (zool.)  Diz-se  dos  insectos, 
cujos  tarsos  tôm  uma  só  articulação;  m,  pi,  secQáo 
de  iosectos  coleópteros.  (Do  gr.  monos -\-  meros). 

Monomé-trico»  adj,  relativo  ao  monómeiro; 
formado  de  versos  de  uma  só  medida. 

Monóxnet^iTOy  m.  poôma,  em  que  bá  só  uma 
espécie  de  versos.  (Do  gr.  monos  -\-  wictron). 

*  Monomioeto,  m.  género  de  polypeiros. 

Monómio,  m.  quantidade  algébrica,  entre  cu- 
jas partes  n&o  há  signal  interposto  de  addigáo  ou  de 
subtracção.  (Do  gr.  monos  +  nomes), 

«  MoiiomplialiA,  f,  estado  de  monomph'ilio. 

« Mòiioinpliâllooy  adj.  Diz-se  do  monstro 
formado  de  dois  indivíduos  quási  completos,  com  um 
umbigo  oommum.  (Do  gr.  monos  4-  omphalos), 

« MonompliÀlio^  m.  monstro  monomphá- 
lioo. 

>  MonomyârioBy  m.  pi.  ordem  de  mollus- 
cos  acéphalos.  (Do  gr.  monus  mus,  muos). 

*  MònòiioiiiTO,  adj.  (zool.  que  tem  um  só 
systema  nervoso.  (Do  gr.  monos  -{•  neuron). 

»  Monónioo,  m.  género  de  insectos  coleópte- 
ros tetr&meros. 

>  BCònòp^firia,  f.  (med.)  dór  de  cabeça,  oo- 
cupando  uma  parte  muito  circumscrita.  (Do  gr.  mo- 
'Wt  +  pegeis), 

9  IMEònòpopiaji-tliaiClo,  adJ.  que  tem  um  só 
penanto.  (De  mònò. . .  4-  perianiho). 

»  Mòiiòpe]ri&i&t;lieo,  adj.  o  mesmo  que  mò- 
nòperianlhado, 

*  'MLòvkò-perlgynÃieL,  f.  estado  de 

t  Mònòperífi^yno»  adj.  (bot.)  Diz-se  da  plan- 
ta monocotyledónea,  que  tem  estamos  perigynos. 

Mònòp^talo,  adj.  que  tem  só  uma  pétala. 
(De  mono. . .  +  pétala). 

» ]IIòiiòpliol>l»9  f.  medo  mórbido  da  solidão. 
(Do  gr.  monos  -}-  phobein). 

«  Monópliobo,  m.  aquélle  que  soílre  mònb- 
phobia. 

Mònòplàtalmo^  adj.  que  nasce  com  um  só 


olho;  »  m.  o  mesmo  que  cyclopia,  (Do  gr.  monos -\- 
ophthalmos), 

Mlònòpliyllo,  adj.  formado  de  uma  só  peça, 
014  que  tem  uma  só  folha,  (falando-se  de  vegetaes). 
(Do  gr.  monos  4-  phullon). 

» ]M[oiiopli;^oclontefii9  m.  pi.  animaes  que 
tôm  uma  só  dentição.  (Do  gr.  monos  -{-phu  -j-  odous, 
odontos), 

*  l^onopliysLsiiio,  m.  doutrina  dos  quead- 
mittiam  uma  só  natureza  em  Jesus-Ghristo.  (Gp.  mo- 
nophysita), 

«  M^onopliysitai,  adj.  relativo  ao  monophy- 
sismo;  m.  sectário  do  monophysismo.  (Gr.  monophy- 
sitès,  de  monos  +  phusis). 

Mionôpliyto,  adj.  que  abrange  uma  só  espé- 
cie, (falando-se  de  géneros  de  plantas).  (Do  gr.  mo- 
nos -f-  phuton). 

»  IMLonoplâ^stioo,  adj.  feito  de  uma  só  peça. 
(De  mono. . .  4-  plástico). 

«  BdCònòpleuirobPÀnoliios»  m.  pi.  ordem 
de  molluscos  malacozoários. 

» ]ftl6iiòpnouiii6iioo9  adj.  que  tem  um  só 
pulmão  ou  um  só  saco  pulmonar.  (Do  gr.  monos  -{• 
pneumon). 

«  lE^onôpodle^  adj.  (V.  monôpodo). 

MLonopodia^  f.  qualidade  do  que  é  monôpodo. 

B£onopôdlÍo  \  m.  raôsa  com  um  só  pé.  (Lat. 
monopodium  =  gr.  monopodion,  de  monos,  pous,  pa- 
dos). 

IMTonopódlio  %  adj.  ou 

«  ]MLoii6podo,  adj.  (zool.)  que  tem  um  só  pé. 
(Do  gr.  7nonos  4-  pous,  podos). 

*  M^onopôlioo,  adj.  (ant.)  relativo  a 
llConopôlio,  m.  tráfico  exclusivo;  exploração 

exclusiva  de  um  negócio  ou  de  uma  indástria,  em 
virtude  de  um  privilégio;  privilégio  pára  a  prática 
dessa  indústria  ou  negócio;  posse  exclusiva;  açam- 
barcamento  de  mercadorias  pára  serem  vendidas 
pólo  preço  que  mais  convier  ao  vendedor.  (Do  gr. 
monos  -\-polein). 

]|f!onopoliista,  m.  aquélle  que  monopoliza; 
aquélle  que  tem  monopólio.  (De  monopólio). 

M^oiiopolisBapao,  f.  acto  ou  eífeito  de  mono- 
polizar. 

« IMConopolizado,  part.  de  monopolizar. 

]!kIoiiopoliza.clOi-9  m.  e  adj.  aquélle  que  mo- 
nopoliza. (De  monopolizar), 

]M[oiiopolisEair,u.  t.  fazer  monopólio  de;  açam- 
barcar; possuir  exclusivamente;  explorar  abusiva- 
mente, vendendo  sem  competidor.  (De  monopólio). 

» IMEònòpisiia,  f.  estado  de 

»  ]MLõiiopso,  adj.  que  tem  só  um  olho.  (Do  gr. 
monos  4-  opsis). 

Mlònôpteiro,  adj.  (zool.)  que  tem  só  uma 
barbatana  ou  uma  só  asa ;  que  é  sustentado  por  uma 
só  ordem  de  columnas,  sem  paredes;  m.  templo  mo- 
nóptero;  peixe  ou  ave  monóptera.  (Do  gr.  monos  + 
pteron). 

*  Mlònòptoto,  m.  (gram.)  palavra  grega  ou 
latina  que  tem  a  mesma  desinência  em  todos  os  ca- 
sos, como  o  lat.  comu  em  o  singular.  (Do  gr.  monos 
4"  ptotos). 

»  IMEonôreliidlo,  (l.  monork. . . )  adj.  que  tem 
um  só  testículo;  (bot.)  Diz-se  da  planta  que,  pêlo 
menos  na  apparôncia,  tem  só  um  tubérculo.  (Do  gr. 
monos  4"  orkhis). 

»  M^onôirrimo»  adj.  Diz-se  das  composições 
poéticas,  cujos  versos  têm  todos  a  mesma  rima.  (De 
monos  «r.  4-  ^*ima  '). 

»  M!oiio-sâ.l>i09  m.  moço  que,  nas  praças  de 
toiros  em  Hispanha,  trata  dos  cavallos,  ajuda  os  pi- 
cadóres  a  montar,  etc. 

mòiiòsépailo,  adj.  o  mesmo  que  mònòphyllo. 
(De  mònò. . .  4-  sépala). 

»  IMLònòseiriado,  adj.  que  forma  uma  só  se- 
rie. (De  mònò. . .  -j-  térie). 
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Mlonosll. . .  o  mesmo  que  monosyl, . . 

»  Il^òuòsitia,  /.  hábito  de  tomar  uma  só  re- 
feição em  cÀda  dia.  (Gr.  monontitia,  de  tnonos  -\-  nio$), 

«  3£oiiôeioinOji  (1.  mono*s,,,)^  adj.  Diz-se  de 
dois  monstros  (|ue  tôm  um  só  corpo.  (Do  gr.  uwnos 
+  «orna). 

I^òiiòsporiino,  adj,  (bot.)  que  contém  uma 
só  semente.  (Do  gr.  monos  +  apcrma). 

« IMCònôsporo,  adj.  (bot.)  que  tem  um  só 
corpo  reproductôr.  (Do  gr.  monos  +  spora). 

» IMEonôstioo»  adj.  que  consta  de  um  só  ver- 
so; m.  epigramma  ou  inscripção  de  um  só  vçrso. 
(Gr.  monostikhosy  de  monos  -\-  stikhos). 

•  3!LÒTkò»tigpxkati&9  f,  (bot.)  conjunto  ou  es- 
tado das  plantas  que  tem  só  um  estigma.  (De  mònò.,, 
+  estigma). 

«  M^ònôstilo,  adj.  (bot.)  Diz-se  do  ovário  que 
tem  um  só  estilôte.  (Do  gr.  monos  -f-  stulos), 

]MCoiioi8tirof . . .  o  mesmo  que  monostroph. . . 

IMConôstroplie,  f.  composic&o  poética  de 
uma  só  estrophe.  (Cp.  monóstropho). 

Mionôstroplào,  adj.  que  consta  de  uma  só 
estrophe.  (Gr.  monostrophos,  de  monos  +  strophè). 

»  !M[ònòsiilf  urôto,  (1.  mònòss . . . )  m.  (chim.) 
composto  binário,  contendo  um  equivalente  de  en- 
xofre. (De  mònò  . .  +  sulfureto). 

]MLòiiòs^llâ.1>ioo,  (1.  mònòsê. . .)  adj,  formado 
de  uma  só  syllaba;  formado  de  palavras  que  cons- 
tam de  uma  só  syllaba.  (De  monosyUabo). 

IMLònòsy llabism o,  (I.  monoss...),  m.  estado 
das  línguas,  em  que  as  raízes  são  sempre  monosyl- 
labos;  »  costume  dos  que  falam  por  monosyl labos. 
(De  monosyllabo). 

M!oiio^y'lla.1>o,  (!.  monoss...),  adj.  o  mesmo 
que  monossilábico;  m.  palavra  que  tem  só  uma  sylla- 
ba; pi.  meias  palavras,  expressões  incompletas.  (Do 
gr.  monos  -f-  suUabè). 

»  M!òiiòtliâ.la.ino,  adj.  Dizse  das  conchas 
que  tôm  uma  só  cavidade.  (Do  gr.  monos  -f-  thala- 
mos). 

•  IMCònòtlieloo»  adj.  relativo  ao 
IMCònòtlieísiiio,  m.    adoração    de  um  só- 

Deus;  systema  dos  que  admittem  a  existência  de  um  - 
Deus  único.  (Do  gr.  monos  +  theos). 

'M.òu.ò±Yketsta^  m.yf.e  adj.  pessoa  que  adora 
um  só  Deus;  sectário  do  mònòtheísmo.  (De  mònò... 
+  theinta). 

*  M!òiiòtlieífiitieo,  adj.  relativo  ao  mono- 
theismo;  mònòtheico. 

»  IMLònòtlielisino,  m.  (V.  mònòtJieliíismo). 

♦  M:òiiòthelita,  m.  sectário  do  mònòlheli- 
tismo.  (Do  gr.  monos  -}-  thM). 

«  M^ònòtliolitisino,  m.  systema  religioso 
dos  que  admittem  duas  naturezas  em  Ghristo  e  uma 
só  vontade.  (De  monothelita). 

*  l^ònòtliióiiieo,  adj.  (chim.)  Diz-se  dos 
ácidos  do  enxofre,  que  não  tôm  s»»nào  um  equiva- 
lente do  radical,  como  o  ácido  sulfúrico  e  o  sulfu- 
roso. (Do  gr.  monos  -{-  thion), 

*  'M.òn.òth.anga^  m.  (gram.)  grupo  vocálico 
que  representa  um  só  som,  por  sôr  insonora  a  pri- 
meira letra  dôsse  grupo,  como  em  guerra,  quinta. 
(Do  gr.  7no7ioH  +  phtongos). 

JMCòiiôtliyro,  ci(fj.  Diz-se  das  conchas  que 
tôm  só  lima  válvula.  (Do  gr.  monos -\-  thnra). 

»  Miouotoinitos,  m.  pi.  grupo  de  insectos  co- 
leó|»tcn»s  letra  III  eros. 

Mioiíotoiíia,  f.  qualidade  do  que  é  monntono: 
ausência dtí  variedaile;  |><TsistOiicia  dedeterniiiiaias 
conditjues  OH  circumstAiicias;  nrji  forni  idade  on  falia 
de  gradacáo  íia  distribuição  das  tintas  de  um  quadro 
on  nas  cores  de  nma  perspectiva. 

.  ^Zonôtouo,  adj.  que  está  sempre  no  mesmo 
tom;  que  nào  tem  variação;  uniforme;  que  naooffe- 
rece  gradaç&o  nas  cores;  enfadonho.  (Do  gr.  manos 
-f  timos)^ 


*  SCònòtrema-tos»  m.  pi,  animaes  que  são 

mònòtremos.  (V.  monòtremo). 

*  I^ouotreme»  m.  e  adj.  o  mesmo  que 
IMC^Viiõtreino,  ou,  melhor,  mon^-tironto, 

adj.  (/ool.)  que  tem  uma  só  abertura  pára  todas  as 
excreções;  m.  pi.  grupo  de  mam  mi  feros,  que  são 
monótremos.  (Do  gr.  tnonos  -|-  tretna). 

*  I^ònòtrífiflj^plio,  m.  espaço  de  um  tri- 
glyi)ho  e  duas  metopes  entre  duas  oolumnas  de  or- 
dem dórica.  (Do  gr.  monos  +  trigluphos). 

*  ^lonôtropa,  f.  género  de  plantas  parasi- 
tas, que  vivem  nas  raízes  das  árvores.  (Do  gr.  monos 
+  tropos). 

Mlonotrôpecus,  f.  pi.  família  de  plantas,  que 
tôm  por  typo  a  monóiropa.  (De  monotrópeo). 

« IMEonotrôpeoy  adj.  relativo  ou  similbante  i 
manôtropa. 

Mionoquillio,  m.  ganho  do  bóio,  ao  voltarete, 
pólo  parceiro  que  deu  codilho  na  mão  anterior.  (Gast. 
moquiUo). 

*  IMEonôtypo,  adj.  (bot.)  que,  considerado  nas 
suas  diversas  espécies,  apresenta  insigniíldantes  mo- 
dificações; que  abrange  várias  espécies,  ligadas  por 
muitas  relações.  (De  mono.  ..-\-typo), 

IMConôxilo,  m.  e  adj.  ou 

llConôxylOt  adj.  feito  de  uma  só  peça  de  ma- 
deira; »  m.  barco  inteiriço,  de  uma  só  peça;  piroga. 
(Do  gr.  monos  -f-  xulon). 

» ]^oiiOKOioldacle9  f.  qualidade  de 

« llConozoloo»  adj.  Diz-se  dos  animaes  que  tôm 
vida  individual  e  insulada.  (Do  gr.  monos  4-  zoon). 

« IMEonquillio ',  m.  moléstia  do  gado  lanígero; 
esgana,  doônça  de  cães.  (De  manco)» 

»  JMEonquillio  %  m.  (prov.  beir.)  o  mesmo  ou 
melhor  que  monoquilha. 

I^onsenliOrs  m.  título  honoríQco,  que  o  papa 
concede  aos  seus  camareiros,  a  alguns  prelados,  e, 
fora  da  Itália,  a  alguns  ecciesiástioos.  (It.  monsi- 
gnore). 

]!kIoiiiBeiilioraclo9  m.  dignidade  de  monse^ 
nhôr, 

«  3£oiii8iôr,  m.  (ant.)  homem  illustre.  (Fr.  mon- 
sieur). 

»  M^onso,  adj.  (prov.  trasm.)  indolente,  sooga. 

» lE^oiâistera,  f.  género  de  plantas  aráceas. 

IMConstiro,  m.  corpo  organizado,  animal  ou  ve- 
getal, que  apresenta  conformação  anómala  em  todas 
ou  em  algumas  das  suas  partes;  sôr  imaginado  péla 
mythologia,  de  conformação  extravagante,  como  o 
dragão,  o  minotauro,  etc. ;  (ext.)  anin  ai  de  grandôza 
descommunal;  figura  colossal;  aquillo  que  causa  pa- 
vor; (flg.)  pessoa  cruel,  desnaturada,  ou  notável  por 
qualquer  vício,  levado  ao  excesso ;  assombro,  prodí- 
gio. (Lat.  monstrumf  de  mMxstrare). 

»  M!oiiBtx*miirio,  m.  (neol.)  logar  ou  móvel) 
em  que  se  expõem  mercadorias  ao  público;  mostra- 
dor; vitrina.  {Cp.  lat.  monstrnosus,  original,  extraor- 
dinário, e  monstrare). 

lICoiis-truoiÊiaiineiito,  adv,  de  modo  mon' 
stmôno. 

^loiístz-uosldaclo,  f.  qualidade  do  que  é 
monstruoso;  coisa  extraordinária;  coisa  abominável; 
assombro;  monstro. 

>X<>iistrii^so,  adj.  que  tem  a  conformação  de 
um  monstro;  contrário  ás  leis  naturaes;  assombroso, 
prodigioso;  enorme;  quti  excede  quanto  se  possa 
imaginar  de  mau;  excessivamente  feio.  (Lat.  mons' 
truo^sHAf  de  monnlriuii). 

IMCoiita,  f.  suinma;  importância;  estimação; 
cusio;  lanço,  nos  leilões;  » (ant.)  quinhão,  sorte.  (De 
montar). 

I^Xontada,  f.  acto  de  montar;  elevação  nas 
cambas  du  freio,  pára  que  a  língua  do  cavallo  passe 
facilmente  debaixo  dôlle;  «  cavalgadura  montada;  « 
uma  pessoa,  com  outra  a  cavalleiro. 

»  Monta4l6fl^09  m.  imposto  que  se  pagava, 
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por  os  gados  pastarem  nos  montes  de  certos  concô- 
Iho5  0f4  senhorios.  <B.  lat.  montaticnm,  de  mons,  mon- 
tis.  Os  antiquários  dizem  montadêjo ;  duvido  porém 
de  que  se  tivesse  dado  o  hyperbibasmo  do  b.  lat.  mon- 
tatieum^  e  tudo  me  leva  a  crôr  que  se  deveria  lèr 
nu}fUádego.  Cp.  montádigo). 

•  MontÀclIfifo,  m.  o  mesmo  ou  melhor  que 
monittdigo.  Cf.  S.  R.  Viterbo,  Elucidário, 

MontekloS  m.  terreno,  em  que  crescem  prin- 
cipalmente sobreiros  ou  azinheiros,  e  em  que  pôde 
palstar  gado  sufno;  aquillo  que  se  paga  ao  dono  de 
tal  terreno,  péla  engorda  de  porcos  que  alli  vão  pas- 
tar; *  aáj,  (bras.)  Diz-se  do  animai  amontado  ou  bra- 
vio. (De  monte). 

Montado*,  pari.  de  montar;  p6sto  sobre  o 
cavallo. 

MontafiT^m,  f.  acto  ou  effeito  de  montar;  pre- 
paração*das  peças  de  um  macbinismo,  pára  que  este 
funccione. 

»  f  BConta^^ao,  m.  espécie  de  tecido  de  lan. 
(T.  fr.) 

Monton-âo-outoiio,  f.  planta  ranunculá- 
oea. 

Montanlia,  f.  série  de  montes;  grande  ele- 
vação de  alguma  coisa,  grande  volume.  (Do  lat.  hy- 
potb.  montaneuty  de  monê,  moniis), 

Montanlielra,  f,  montado;  ceva  de  porcos, 
por  meio  de  bolotas,  num  montado.  (De  montanha). 

•  Monianlieiíro,  m.  camponês  algarvio  ou 
alentejano,  que  vive  no  monte  ou  casal  da  herdade; 
adj.  o  mesmo  que  montanhÁ8\  sertanejo.  (De  monta- 
n/ia). 

Montcuili^Sy  adj,  que  vive  das  montanhas ; 
relativo  a  quem  vive  nas  montanhas;  montanhteo; 
m.  aquôlle  que  vive  nas  montanhas.  (De  montanha), 

Montajiliôsoo,  adj,  relativo  a  montanha; 
silvestre;  alpestre. 

Montcu&liôsE,  m,  e  adj,  (V.  montanhas). 

MontanliOso,  adj,  em  que  há  muitas  mon- 
tanhas. (De  montanha), 

»  JdCon-tanistaiBy  m.  pi,  herejes,  que  susten- 
tavam serem  sacrílegas  e  profanas  as  segundas  nú- 
pcias. (De  Montano  n.  p.) 

MoiAt»>iii0tioa,  f,  tratado  sobre  a  extracçã^^ 
e  fusão  dos  metaes.  (De  montanUtico), 

Montanístleo,  adj.  relativo  á  extracção  è 
fusão  dos  metaes.  (De  montano), 

MoiAt:aii.o,a(Í/.  montanhês;  montanhoso;  rude. 
(Lai.  montanusy  de  monê,  numtis). 

Montante,  m.  grande  espada  antiga,  que  se 
brandia  com  ambas  as  mãos;  importância,  somma; 
9  c&da  uma  das  hastes  verticaes  do  estere;  adj,  que 
se  eleva.  (De  montar). 

Montão,  m,  accumulação  desordenada;  con- 
junto de  coisas  empilhadas;  acervo.  (De  monte). 

Montar,  v,  t,  collocar-se  sobre  (uma  cavalga- 
dura); cot  locar  sobre;  fornecer  o  que  é  preciso  a; 
sêr  capaz  de  conter  ôu  abranger;  v,  i.  pòr-se  a  ca- 
vallo; »  (ant.)  dar  lango  em  leilão;  importar  ou  valer; 
attíDgir;  »  (ant.)  apascentar  ou  fazer  lenha  em  mon- 
tes; V,  p.  pòr-se  a  cavallo;  collocar-se  sobre  alguma 
coisa,  como  sobre  um  cavallo.  (De  ^nonte), 

MontarasE,  adj,  montanhèsco,  silvestre;  m, 
guarda  de  matas,  coiteiro.  (De  monte), 

Montajria^,  f,  logaronde  se  corre  caça  grossa; 
acto  de  correr  essa  caça;  monteada;  ofííciode  mon- 
teiro;  arte  de  carar;  agrupamento  de  monteiros; 
(Hg.)  assuada;  perseguição,  feita  por  muita  gente. 
(De  mo}tte). 

Montaria*,  f,  provisão  de  cavallos  pára  o 
exército;  remonta.  (De  montar), 

*  Montaria '%  f,  (bras.)  canoa  ligeira,  con- 
'  strulda  de  um  só  madeiro. 

«Montâtioo,  m.  o  mesmo  que  montádigo. 

Monto,  m,  grande  massa  de  terra  e  de  rocha, 
elevada  acima  do  terreno  que  a  rodeia;  porção; 


acervo,  ajuntamento;  grande  volume;  conjunto  dos 
benS  de  uma  herança;  qninhfio  de  uma  herança;  es- 
pécie de  jogo  de  asar,  tamhóm  conhecido  por  jogo 
de  parar;  (prov.  alent.)  montado;  casal  ila  herdade; 
pi,  montanha;  cordilheira;  *  (ant.)  caçada;  *de  mon- 
te a  mon*.ef  (l(íc.  adv.)  caudalosamente;  trasbordan- 
do com  a  chuva,  (falando-se  dos  rios).  (Lat.  mons, 
montis), 

>Xoiitéa,  f,  o  mesmo  que  monfeia, 
]M[onteacla,  f,  o  mesmo  que  íno7itaHa,  caça- 
da nos  montes;  busca  de  caça  grossa. 

*  IMEonteado,  part,  de  montear. 

M^ontoadOr,  m,  aquôlle  que  caça  nos  mon- 
tes; monteiro;  »  (prov.  minh.)  caçador  que,  acompa- 
nhado de  cães,  bate  o  mato,  pára  que  a  caça  vá  tôr 
ás  esperas.  (De  montear). 

Montear^,  v.  t.  caçar  no  monte;  »  porem 
monte,  amontoar;  v,  i.  andar  á  caça  nos  montes.  (De 
monte), 

M!ontear  %  v,  t.  fazer  a  monteia  de.  (De  mon- 
teia). 

M!ontearia,  f,  o  mesmo  que  montaria  K 

Mionteia,  f.  esboço  ou  planta  de  uma  constru- 
cção,  indicando  as  respectivas  elevações;  »  espaço 
occupado  por  um  edifício.  (De  monte), 

Mouteira,  f.  mulher  que  caça  nos  montes ; 
variedade  de  carapuça  de  pano;  »  (gir.)  prisão.  (De 
monte), 

M!ontoiria,  f.  cargo  de  monteiro;  parte  que 
pertencia  aos  monteiros  na  multa  que  pagavam  os 
que  iam  caçar  ás  coitadas.  (De  monteiro), 

M!onteiro,  adj,  relativo  a  monteiros;  próprio 
pára  montear*;  m,  aquôlle  que  caça  nos  montes; 
guarda  de  mata,  coiteiro.  (De  monte), 

»  M^onteneg^rino,  adj,  relativo  a  Montene- 
gro; m,  habitante  de  Montenegro.  (De  Montenegro 
n,  p.) 

Bfonto-pio,  m,  associação,  em  que  cada  mem- 
bro, mediante  uma  prestação  mensal  e  outras  condi- 
ções, adquire  certos  direitos,  como  o  de  sêr  subsi- 
diado em  certos  casos,  deixar  por  morte  pensão  a 
sua  família,  etc.  (De  monte  +  pio), 

]MLonteria,  f.  (V,  montaria). 

M!ontôs,  adj,  que  cresce  ou  vive  nos  montes; 
montanhês;  bravio;  rústico.  {De  monte), 

Miontesinlio,  adj,  montanhês;  montês;  sil- 
vestre. (De  montês), 

]MLontesino,  adj,  o  mesmo  que  montesinJio. 

m  M!ontevideano,  adj,  relativo  a  Montevi- 
deu ;  m.  habitante  de  Montevideu. 

Montez,  adj,  (e  der.)  (V.  montês,  ele.) 

IMContíoola,  adj.  que  vive  ou  cresce  nos  mon- 
tes. (Lat.  monticola,  de  mons,  rrwnlis  -\-  colere), 

Montioulo,  m.  pequeno  monte;  oiteiro;  cô- 
moro» (Lat.  moiúicvduA,  dem.  de  tnons,  m^ontls), 

«  3Xontf g^ono,  adj,  produzido  nos  montes.  (De 
monte  +  gr.  g^nèi), 

»M!ontÚo,  m.  (prov.  alent.)  montículo  em 
forma  de  pyrãmido  cónica.  (De  monXe), 

*  IMContínoas,  f,  pL  tríbu  de  plantas  onagrá- 
rias.  Cf.  De-OndoUe. 

M^ontivag^o,  adj.  que  vagueia  pelos  montes. 
(Lat.  monlimignsy  de  mmxA,  montis  -\-  vagare), 

«I^ontra,  f,  Gallicismo  inútil,  com  que  se 
designa  a  vitrina  de  esiabelecimento  commercial, 
o  mostrador,  e  a  caixa  com  tampo  de  vidro,  dentro 
da  qual  se  expõem  á  vista  mercadorias.  V.  monsíruà- 
rio.  (Fr.  montre,  de  montrer), 

MontuOso,  adj,  o  mesmo  que  montanhoso ; 
(fig.)  que  não  é  plano,  quo  tem  superfície  accidenta- 
da.  (Lat.  montuoíiuSf  de  mons,  montis), 

*  IMonturoira.,  f,  o  mesmo  que  monturo. 

]M[onturoiro,  «i.  aquôlle  que  busca  nos  mon- 
turos quaesquer  objectos  de  que  possa  tirar  proveito; 
gandaieiro;  trapeiro.  (De  monturo), 

B£onturo,  m,  logar  onde  se  depositam  dejec* 
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çòes  ou  imroundfcias ;  acervo  de  lixo,  de  estéreo, 
etc.;  (Qg.)  montão  de  coisas  repugnantes  ou  vis*.  (De 
monte), 

IMLoniiiiieii-tal,  adj.  relativo  a  monumento; 
grandioso,  magnífico;  extraordinário,  enorme.  (Lat. 
monumentalis,  de  monumenlum). 

» IMLomiiiieiita.liza.clo,  part,  de 

»  ]|£oiiiiiiieiita.Iiza.r,  v,  t.  (neol.)  dar  cará- 
cter monumental  a.  (De  monumental). 

]M[oiiiiiiieiito,  m,  obra  ou  construcção,  feita 
pára  transmittir  á  posteridade  a  memória  de  facto 
ou  personagem  notável;  edificio,  admirável  por  sua 
construccão,  antiguidade  ou  valia  dos  factos  que  re- 
lembra; mausoléu;  obra  notável;  recordação,  me- 
mória. (Lat.  monumentum,  de  monere). 

«  ]ftloiiiiiiieiit09O9  adj.  (p.  us.)  o  mesmo  que 
monumental, 

•  'M.owÈTvsakeLm^  m,  pi,  indígenas  do  norte  do 
Brasil. 

M!onvedLi*o,  m.  o  mesmo  que  bom-vedro. 

«M^oônia,  f.  género  de  plantas  da  fam.  das 
compostas. 

«  I!^opcuiÍ9  m,  árvore  resinosa  da  África  do 
Sul. 

«  ]MCopoiig'a,  f,  (bras.  do  N.)  modo  de  pescar, 
batendo  a  água  com  os  bragos,  pára  que  o  peixe  re- 
monte o  rio  até  ao  logar  da  rede. 

•  l^oqno,  m.  tributo  que  os  moiros  pagavam 
em  Portugal  e  que  abrangia  a  quarentena  dos  frutos. 

»  B£oquea.d09  part,  de 

]^oqiiea.ir,  v.  t.  (bras.)  seccar  (carne)  sobra  o 
moquém;  passar  pêlo  fogo  (a  carne),  pára  se  não 
damnifícar.  (De  moquém). 

M^oquooa.,  f,  (bras.)  guisado  de  peixe  ou  ma- 
risco, temperado  com  coco.  (Do  guar.  poqué  -|-  mbo- 
qué), 

Mloqnéin,  m.  (bras.)  grade  alta,  em  que  se 
moqueia  a  carne;  grelha;  utensílio  com  que  se  assa 
alguma  coisa.  (Do  guar.  mokae), 

M!oqiieiioa9  /'.  guisado  de  carne  de  vacca, 
com  vinagre,  alhos,  pimenta,  etc.  (De  moqueca  f) 

Bfoquenoo,  m.  e  adj,  (chul.)  aquélle  que  faz 
moquenquices;  indolente,  preguiçoso.  (Cast.  macuen- 
co,  Gp.  moganguice). 

Bkoqiieiiqiieiro,  m.  e  adj.  o  mesmo  que 
moquenco. 

Aloquonquioe,  f.  momice,  lábia;  preguiça. 
(De  moquenco). 

Bfoqu^-tte,  f.  tecido  de  lan,  fabricado  em 
França,  e  próprio  pára  estofos  e  alcatifas.  (Fr.  tno- 
quette), 

»  Mloquicieira,  f,  (gir.)  boca.  (De  moquir), 

»  Aloquínia,  f.  género  de  plantas  da  fam.  das 
compostas. 

•  M!oqiiir,  v,  t.  (gir.)  comer. 

IMôr^aíy.  o  mesmo  que  maior.  (Gontr.  de  maior). 

M!oira*,  f,  demora,  delonga;  alargamento  de  um 
prazo,  pára  se  restituir  ou  pagar  alguma  coisa.  (Lat. 
mora). 

» ]^ora  ^9  f.  (pop.)  o  mesmo  que  amora.  (Do 
lat.  morum  =  gr.  moron). 

•  IMEoira  «,  f.  género  de  árvores  gigânteas,  na 
Guiana  inglesa,  {mora  excelsa), 

•  'MiaireLJyúJli^  m,  árvore  da  Guiana  inglesa. 
»  ]ftloira.l>ita.,  m.  asceta  mahometano. 

•  ]^oira.l>itlna^a,  f,  porção  de  morabitinos; 
antiga  medida  de  cereaes.  (De  m^rabitino). 

«  I^orabi-tino,  m.  o  mesmo  que  maravidi, 
»  JMLorabuquiâi,  m.  variedade  de  mora  ^,  ár- 
vore da  Guiana  inglesa. 

•  Aloiráoea.«i,  f.  pi,  o  mesmo  que  moreáceas. 

'SúLotroAleLf  f.  logar  onde  se  mora;  casa  de  ha- 
bitação; habitação,  domicílio;  estada;  (fig.)  logar, 
em  que  uma  coisa  está  habitualmente.  (De  morar). 

IMEoradia,  f.  o  mesmo  que  morada ;  certa  pen- 
»ao  que  se  dava  aos  fidalgos  e  ainda  hoje  a  alguns 


empregados  menores,  pára  despézas  de  habitação. 
(De  morada), 

IMEoiradillio,  m.  qualidade  de  madeira  de  oôr 
parilo- violeta.  (De  morado), 

M!oi*a.do,  adj.  que  é  da  côr  da  amora.  (De  mo- 
ra^). 

Bfoiraclor,  m.  e  adj,  aquélle  que  mora ;  habi- 
tante; vizinho;  inquilino.  (Lat.  morator,  de  morari), 

» Imorais,  m.  medida  de  capacidade,  usada  na 
índia;  més  que,  no  calendário  árabe,  corresponde  ao 
nosso  agosto. 

M!ox*al,  adj.  relativo  aos  bons  costumes ;  que 
tem  bons  costumes ;  relativo  ao  domínio  da  aloia  ou 
da  intelligéncia,  (em  opposição  a  physico  ou  mate- 
rial); f,  parte  da  philosophia,  que  tratados  costumes 
otk  dos  deveres  do  homem  pára  com  os  seus  simi- 
Ihantes  e  pára  comsigo ;  m.  conjunto  das  nossas  fa- 
culdades moraes;  »  o  que  há  de  moral  idade  em  qual- 
quer coisa.  (Lat.  moralis,  de  mos,  moHs). 

Mioiralidade^  f,  qualidade  daquillo  que  é  mo- 
ral; doutrina  moral;  reflexão  moral;  o  intuito  moral 
de  certas  fábulas  ou  narrativas.  (Lat.  moraliUis,  de 
moralii), 

M^oraltomo»  m,  systema  philosóphioo,  que 
trata  exclusivamente  da  moral.  (De  moral^. 

Mioralista,  m.  e  adj.  aquélle  que  escreve  so- 
bre moral ;  aquélle  que  preconiza  preceitos  moraes. 
(De  moral). 

Mloiralizap&o,  f.  acto  ou  eífeito  de  morali- 
zar. 

*  IMEoiralizadOy  part,  de  moralizar, 
l^oralizaclOx*,  adj,  que  moraliza;  que  con- 
tribuo pára  os  bons  costumes;  que  encerra  ou  pre- 
coniza doutrinas  sans;  que  dá  bons  exemplos;  m. 
aquélle  que  moraliza;  aquélle  que  aconselha  os  bons 
costumes.  (De  moralizar), 

Alorallzar,  v,  t,  tornar  conforme  aos  princí- 
pios da  mural;  corrigir;  infundir  ideias  sans  em;  in- 
terpretar moralmente;  v.  i.  fazer  reflexões  moraes. 
(De  moral}, 

IMCoiralmeiít^,  adv,  de  modo  moral ;  de  acor- 
do com  a  moral;  em  sentido  espiritual;  relativa- 
mente ao  domínio  da  alma  ou  da  intelligéncia,  (por 
opposição  a  physicamente  ou  materialmente) ;  quási 
absolutamente,  muito  provavelmente. 

»  IMEoiran^a,  f.  (bras.)  planta  medicinal. 

llCoiranfl^al,  m,  terreno,  onde  crescem  moran- 
gueiros.  (De  morango),  ^ 

*  Mloirang^aiT,  v,  i.  (prov.  trasm.)  trabalhar 
pouco,  flngindo  que  faz  alguma  coisa.  (Provavel- 
mente por  mollengar,  de  moUenga). 

BCorang^o»  m.  fruto  dos  morangueiros,  simi- 
Ihante  á  amora;  morangueiro;  adj.  Diz-se  de  uma 
variedade  de  abóbora.  (Do  lat.  morum,  gr.  moros). 

]|f:oi*aiig'uoi]ro  *,  m.  planta  rosácea,  (fraga- 
ta vescá);  vendedor  de  morangos.  (De  morango). 

«]M[oraii£^eiro%  m.  (prov.  trasm.)  aquélle 
que  passa  a  vida  a  morangar. 

»  M!orao,  m,  casta  de  uva  preta  do  Algarve. 
(Do  lat.  morum.  Gp.  morèto), 

M!orar  ^,  v.  i,  habitar,  residir ;  (flg.)  permane- 
cér,  achar  se,  estar;  «  (prov.  alent.)  sér  criado  ou 
criada,  estar  ao  serviço  effectivo  de  alguém.  (Lat« 
morari,  de  mora), 

*  ]Morar  *,  v.  i.  (prov.  trasm.)  brincar.  (Por 
amot*ar,  de  amôrf  Gp.  amorado^,  no  Supplem.) 

^'M.oirti^to^  adj.  bem  organizado;  em  que  se 
descrevem  bum  os  caracteres.  Gf.  Filinto,  xviii,  p. 
94.  (Lat.  moratus,  de  mos,  mor  is). 

]MLoratôiriA,  f.  dilação,  concedida  pêlo  crèdôr 
ao  devedor,  pára  pagamento  da  divida.  (De  morató* 
rio). 

IMEoratôrio,  adj.  que  involve  demora  ou  dila* 
ção;  dilatório.  (Lat.  morcuorius,  de  morari). 

» ]!^orâ.T-ioi9,  m.  pi.  seita  chrístan,  que  re- 
jeita  o  purgatório  e  a  adoração  dos  santos,  e  prega 
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a  absoluta  fraternidade  dos  homens,  sem  distincçSo 
de  raças.  Também  se  diz  irmãos  morários,  (De  Mo- 
rai^ n.  p.) 

Mioirbicl^Zy  f.  estado  daquillo  que  é  mórbido; 
enfraquecimento  doentio;  quebramento  de  forças; 
languidez;  delicadeza  ou  suavidade  nas  cores  de  um 
retraio  ou  de  uma  esculptura. 

morbideza,  f,  o  mesmo  que  morbidez,  mas 
pouco  vernáculo.  Tem  resaibo  italiano. 

]!d[^rl>ido,  ad/.  informo;  relativo  a  doônga; 
infermico;  doentio;  lânguido;  froixo;  enervante;  em 
pintura  ou  esculptura,  delicado,  suave.  (Lat.  morbi- 
dus,  de  morbus). 

Bi.oi*1>€aoo,a(i/.que  causa  doõnga;  insalubre. 
(Lat.  morbi/ictu,  de  morbuê  4-  f acere), 

» ]l!Corl>í£;o]ro,  adj.  o  mesmo  que  morbifico, 
(Do  lat.  mo%'bus  -f  gerere), 

«  ]ICort>ipciro9  adj,  que  produz  doõncas.  (Do 
lat.  morbus  -\-parere), 

B£orl>09  m.  doônga;  estado  pathológico.  (Lat. 
morbu»), 

IMCorlxVsOs  cí<V'  mórbido;  morbiíico.  (Lat.  mor* 
hosuty  de  morbus). 

]|£6x*l>iiJB9  m.  (Y.  morbo). 

« ISdCoroa^  f.  pequeno  peixe  do  rio  Minho. 

« ISdCoroã^o»  m.  ou 

«  MiOpeaa»  m,  (pop.)  indivíduo  indolente  e  ta- 
citurno, inhenho  ou  aparvalhado. 

Moro^^o,  tn.  gôqero  de  mammíferos  noctur- 
nos, {veifpertilio) ;  (burl.)  pessoa,  que  só  de  noite  sái 
de  casa;  (ant.  e  burl.)  soldado  de  ronda;  «  peixe  de 
Portugal.  (Do  lat.  muH,  muris  +  csscus). 

*  BCoroegr^elro,  m.  árvore  rutácea  da  índia 
portuguesa,  (ficus  a$iela,  Roxb.) 

M-oz-oella,  /.  espécie  de  chouríQO,  em  que  en- 
tra como  elemento  principal  o  sangue  de  porco; 
chouriço  ddce.  (Gast.  morcUla,  Gp.  morzUlo). 

MoroiUÀ,  f,  (bras.  do  S.  e  açor.)  o  mesmo 
que  morceUa,  (Gast.  morcUla). 

« DMCoroos-diaibos,  f.  planta  da  serra  de 
Cãntra.  (Alter,  de  mór  +  co'os  +  diabos?) 

Aloirclaça»  f.  objecto,  com  que  se  tapa  a  boca 
de  alguém,  pára  que  n&o  fale  nem  grite;  acamo ;  (flg.) 
repressão  de  liberdade  de  falar  ou  de  escrever.  (De 
morder), 

Moz-claoiâades  f.  qualidade  de  mordaz;  pro- 
priedade de  corrosivo;  sabor  picante;  maledicência; 
qualidade  de  crítico  exatfgeradamente  severo  ou  in- 
justo. (Lat.  mordacUas,  de  mordax), 

•  BCorcUioliiiii,  m.  (ant.)  espécie  de  cólica, 
na  íodia  portuguesa.  Cf.  Gamilio,  Narcóticos,  ir,  p. 
i3i.  (Gp.  mordixim). 

« ACordAol&iiiado,  m.  aquôUe  que  soffre 
mordachim. 

f  MordlAngroy  m,  espécie  de  tamboril,  na  ín- 
dia portuguesa.  (Do  cone.) 

«  B£oirclang;'ueli*o,  m.  tocador  de  mordango. 

«  BCord&iifir^ii»  m.  o  mesmo  que  mordango, 
Cf.  Th.  Ribeiro,  /ornado»,  ii,  p.  102. 

MoxHlasz,  adj.  que  morde;  que  corrói;  picante; 
pungente;  satyrico;  maledicente.  (Lat.  mordax ^  de 
mofdere). 

MoirdasEn&ente,  adv,  de  modo  mordaz;  com 
má  língua;  com  azedume;  acrimoniosamente. 

♦  Moirdoolii»  t».  (V.  mordixim), 
Mordedielci*  f.  o  mesmo  que  mordedura. 

« IMCorclecloijro,  m.  (naut.)  apparôlho  p&ra 
suster  a  amarra  da  âncora,  quando  corre  pêlo  esco- 
vem. (De  morder), 

MordeclOr^  m.  e  adj,  o  que  morde.  (De  mor- 
àèr). 

M[orâeclarc^  f.  acto  ou  eíTeito  de  morder; 
vestígio  da  dentada;  (fig.)  vestígio  doloroso ;  oíTensa. 

»  Morclellas,  f.  pL  género  de  insectos  hete- 
rómeros. 

Mordente»  adj.  que  morde;  que  arranha; 


mordaz;  provocante;  m.  preparação  de  tinta,  pára 
cobrir  objectos,  que  se  pretendem  doirar;  prepara- 
ção, pára  se  fixarem  as  cores;  instrumento,  com  que 
o  typógrapho  marca  as  linhas  que  vai  copiando.  (Lat. 
mordens,  de  mordere). 

Miorcl^i*,  V.  i.  apertar  ou  ferir  com  os  dentes; 
dar  dentadas  em;  cercear;  corroer;  afíligir;  tortu* 
rar;  tostar,  queimar;  imbebér-se  em;  incitar,  esti- 
mular; murmurar  de;  criticar  com  azedume;  r\ua 
aii*eia,  enterrar-se  na  areia;  *r^>^o  pó,  cair  morto  no 
chão;  fícar  vencido  e  morto;  v.  i.  dar  dentadas;  cra- 
var os  dentes  em;  tomar  o  gosto  ou  sabor;  sôr  pi- 
cante; causar  arJôr;  »  causar  comichão;  *  sentir 
comichão  ou  prurido,  como  na  mordedura  de  piolho 
ou  pulga;  murmurar,  falar  mal  de  alguém  ou  de  al- 
guma coisa,  ou  com  malevolôncia ;  v,  p.  (ílg.)  irritar-se ; 
despeilar-se;  sentir  o  estímulo  de  algum  sentimento 
condemnável.  (Lat.  mordere,  que  se  iiga  ao  rad. 
sanscr.  mar  d). 

« IMCordexIm,  m.  o  mesmo  que  mordixim. 

]^oi*clioap&09  f.  acto  ou  efTeitode  mordicar; 
sensação,  que  os  líquidos  acres  ou  corrosivos  produ- 
zem no  corpo;  acção  desses  líquidos.  (Lat.  mordica- 
tiOf  de  mordicare). 

Mloi*<lioa.clo9  part.  de  m^yrdicar. 

'SâLafúXoojkte^  adj.  que  mordica;  que  produz 
mordicação.  (Lat.  mordicans,  de  moi^dieare). 

IMCorclIoar»  v.  t.  morder  levemente,  repetidas 
vezes;  morder;  (ext.)  pungir;  estimular.  (Lat.  mor- 
dicare,  de  mordere). 

M!oirdlioatlvo,  adj.  o  mesmo  que  mordican- 
te.  (Lat.  mordicativún,  de  mordicare). 

IMCordioo»  m.  (prov.)  lanche,  piqueta.  (De 
mordo). 

*  IMCordldlela,  f,  o  mesmo  que  mordedela,  Us. 
por  Gastilho. 

»  M!oirdllc1o,  part.  de  mói^dèr;  que  deixa  inter- 
vallos  ou  forma  saliências,  (falando-se  das  voltas  de 
um  cordão  ou  cabo  náutico,  dadas  noutro  cabo  ou 
noutro  objecto). 

« IMCordIimajio,  m.  peixe  de  Portugal. 

llCorditnonto»  m.  o  mesmo  que  mordedura ; 
(ext.)  remorso.  (De  morder). 

»  MordLsoar,  v.t.  (e  der.)  o  mesmo  que  mor^ 
dicar.  Gf.  Gamiilo,  Corja,  p.  171:  «...meio  charuto 
mordiscados. 

]M[ord[i:3i:iin,  m.  Nome  indiano  do  vólvulo;  pei- 
xe da  costa  de  Moçambique.  (T.  as.) 

«llfoirdlo,  m.  (prov.  trasm.)  pequena  porção  de 
qualquer  coisa,  que  se  dá  ao  animal  pára  o  desaguar; 
cibo ;  bocado.  (De  morder). 

]M[oirdoiiia.do9  part.  de  mordomar;  m.  mor- 
domia ;  tempo  que  dura  a  mordomia ;  imposto  que 
pagavam  os  que  tinham  mordomo. 

IMCorcIomair,  v.  t,  administrar  como  mordomo ; 
V.  i.  exercer  funcções  de  mordomo.  (De  mordomo). 

Mlordomia»  f.  offício  de  mordomo.  (De  mor^ 
domo). 

ISdCordloiiiioe,  f.  (deprec.)  o  mesmo  que  mor- 
domia. 

M^oirdômo,  m.  aquélle  que  administra  casa  ou 
estabelecimento  de  outrem ;  o  encarregado  de  pre- 
parar e  dirigir  uma  festa  de  igreja;  aquélle  que 
administra  bens  de  confrarias  ou  irmandades;  antigo 
offlcial  de  justiça,  encarregado  de  citações  e  execu- 
ções; rs^mór,  funccionário  da  casa  real,  encarrega- 
do  de  superintender  nas  despesas  da  mesma  casa. 
(Do  lat.  major -{-domus). 

«  ld[<»i*ciiifiiio9  m.  língua  uralò-altaioa,  verná- 
cula na  Rússia. 

Mloreâroeas,  f:  pi.  família  de  plantas,  que 
têm  por  typo  a  amoreira.  (De  moreáceo). 

•  IMEoreâroeo,  adj.  relativo  ou  similhante  á 
amoreira.  (Do  lat.  morum). 

« IS^oreâo»  m.  peixe  dos  Açores.  (De  moreia  <). 
«Moreia^y  f.  (prov.)  o  mesmo  que  midaf 
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fprov.  alg.í  feixe  de  mato,  que  no  inverno  se  cobre 
de  terra  e  qiiese  queima  no  verfto,  p&ra  que  a  sua 
dnza  sirva  de  adubo  As  terras,  em  igite  se  semeiam 
cereaes;  (aiil.)  o  mesmo  que  can-ada.  (Lígase  tal- 
vez ao  b.  lat.  mora,  cnliimna,  pilar,  oii  antes  ao  b.  lat. 
miifea,  assento  de  pedra,  se  nao  tem  a  mesma  or. 
que  inoroiço). 

Morela  *,  /.  género  de  peixes  anguilliformes. 
{Do  gr,  JHMrniiifl). 

lUorolr-at  f.  (bras.)  o  mesmo  que  talajuba;  • 
(pop.)  o  mesmo  que  amoreifa. 

■  ACorelredo  i,  m.  (des.)  o  mesmo  que  lapi- 
do. {De  morarf). 

•  Sfoi-elrédo  *,  m.  logar  onde  crescem  amo- 
reiras. (De  moreira). 

•  BIoi^Alls^  f.  género  de  plantas  rubiáceas; 
género  de  reptis  ophidios. 

Sforena,  f.  mulher  trigueira;  «variedade  de 
maçan.  (Cp.  moreno). 

laorenado,  adj.  (poet.)'  que  se  féz  moreno. 
(De  moreno). 

>  ACoi-eola*  f.  gõoero  do  palmeiras. 

Blorono*  m.  e  adj.  aquélle  que  tem  cAr  tri- 
gueira. (Do  lat.  morum), 

•  MoiTeAta,m.  babitantedapenlnsnladaHoreia. 

■  BCoi^foniE-a,  f.  (bras.)  árvore  silvestre. 

•  Bf  oitétla,  /.  género  de  plantas  crucireras. 
Sfordto  S  M.  variedade  de  uva  preta.  (Do  lat. 

•  Blorât^o  *,  m.  iguaria  de  camponeses,  entre 
os  antigos  romanos,  composta  de  arruda,  albo,  vina- 
gre, azeite,  etc.  (Lat.  morettim), 

"Miorcxlm,  m.  o  mesmo  que  mordixim. 

SXorf^aabo,  adj.  o  mesmo  que  fanhôto, 

]>£oi-fo ...  o  mesmo  que  morphe . . . 

91oi*Hna,  f.  o  mesmo  que  morphina. 

Slorfol...  o  mesmo  que  niai*p/k)l. . . 

"MorgeLAo.,  f,  mulher  que  é  ou  foi  de  morga- 
do; senbõra  de  bens,  que  constituem  um  morgado. 
(De  morgado). 

•  Itlors^aâfillio,  m.  ou 

Af  orgradete,  m.  (deprec.)  morgado  que  tem 
poucos  rendimentos.  (De  mirgodo). 

Sforgradio,  adj.  relativo  a  moinado;  m.  qua- 
lidade lie  rnorRado;  bens  de  morgado.  (De  morgado). 

'SíovfcaAOf  m.  propriedade  vinculada  ou  con- 
junto de  bens  vinculados,  que  não  podiam  alienar-se 
ou  dividir-se,  e  que  geralmente,  por  morte  do  pos- 
suidor, pertenciam  ao  filho  primogénito;  possuidor 
desses  bens;  Ilibo  primogénito  ou  herdeiro  de  pos- 
suidor de  bens  vinculados;  •  (ext.)  filho  mais  velho, 
filho  único;  iflg.)  coisa  muito  rendosa;  pi.  espécie 
de  pastéis,  (Lat.  majoratiu,  de  major). 

SXoi*icanatloaiiieiit«,  adti.  de  modo 

9Iar-|{wiâtlco,  adj.  I)iz-so  do  casamento, 
contrahido  por  um  príncipe  com  mulher  de  condiçSo 
inferior,  <Do  ai.  morgen,  manhan,  por  altusão  ás  ho- 
ras matutinas,  preferidas  p&ra  casamento  de  pessdas 
de  condição  desigual?) 

«  "Síorgnc,  f.  (neol.)  o  mesmo  que  necrotério. 
(Fr.  morgue,  or.  incerta). 

Itlorlbuxido,  n>,  e  ai^'.  aquélle  que  está  quási 
a  morrer;  que  vai  acabar;  que  está  quAsi  a  perder 
o  brilho,  a  seiva;  amortecido.  (Lat.  moríl)undvÊ,  de 
mori), 

■  Morioflndia,  f.  planta  cruclfera.  (De  Mori- 
eand  n.  p.) 

•  Norlol,  m.  o  mesmo  que  murici. 

•  SXArloo,  arlj.  Diz-se  de  um  âcirto,  extrahido 
de  casca  da  amoreira  branca,  tmoruê  alba,  Lio.)  (Do 
lat.  hypolh.  moricvn,  de  tnorum). 

AXoriífOi-apiLo,  f.  acto  ou  efTeito  de  morige- 
rar;  morali/.ação  ;  bons  costumes.  (Lat.  morigeratio, 
da  morigerari). 

"MoflgeraAo,  part.  de  morigerar;  que  tem 
bons  costumes  ou  vida  exemplar. 


I  S£oi*lg«rar,  r.  (.  modificar  os  costumes  de; 
dar  bons  costumes  a;  ensinar ;  educar;  v.  p.  adqui- 
rir bons  costumes.  (Lat.  murigarari,  de  mo»,  tnorU+ 
gerere). 

I        yiorígom,  n-lj.  (poet.)  o  mesmo  que  morige- 

\  rado.  ll.at.  monijenu,  de  morigerari). 

I  ■  Alorllcliio,  in.  antiga  moeda  raoirisca,  usa- 
da cm  llispauha.  (B.  lat.  ntoi-ikíntu,  da  mesma  or. 
que  inaurin.). 

SCorlIhAo,  rn.  espécie  de  pulgSo  que  alaca  as 
favas  e  outros  vegetaes.  (Do  lat.  moi-um). 

•  nXorim,  m.  (prov.)  pano  branco  e  fino  de  al- 
godão, tanit)ém  conhecido  por  pano  patente. 

•  SXorimo,  m.  género  de  insectos  ooleópteros, 
longicórneos. 

«  Slorlnat  f.  substância  corante  da  amoreira; 
género  de  plantas  dípsáceas.  (Do  lat.  morum). 

•  Alorlnâa,  f.  género  de  plantas  rubiáceas, 
(morinda  citri folia,  Lin.) 

>  9Ioi-fnâeaM,  f.  pi.  sub-tribu  de  plantas  qua 
tém  por  typo  a  morinda. 

■  SCorlnea»,  f.  pi.  tríbu  de  plantas  que  lém 
por  typo  a  morina. 

t  Alorlnello,  m.  ave  pernalta  do  norte  da  Eu- 
ropa, que  emigra  {Ãra  o  sul.  (Liga-se  talvez  ao  b. 
lat.  murinu»,  que  tem  cAr  de  rato). 

•  BCoPlDga,  f.  (bras.)  o  mesmo  que 
Afoftneue,  m.  bilha  pára  água,  tendo  supe- 
riormente uma  asa,  e  um  gargalo  em  cAda  extremi- 
dade désla.  (T.  bras.) 

f  Miarlutianntoo,  adj,  Diz-se  de  um  dcldo, 
que  se  acha  na  madeira  da  amoreira,  juntamenlA 
com  o  ácido  márico. 

•  Sfofloplojstla,  f.  substituição  cirúrgica  de 
qualquer  parte  dos  nossos  orgams.  (Do  gr.  moríon 
■^plamein). 

«MorisBloffc,  /.  (prov.)  mosquito,  malga, 
trombeteiro. 

Itforaiaoento,  odj.  similhante  ao  mormo; 
(dg.)  quente  e  húmido,  (falando-se  do  tempo).  (Db 
mormo). 

SdConnaçoj  m.  tempo  mormacento.  (De  mor- 

). 

AXòi-mente,  odif.  o  mesmo  que  prineipalmen- 
te.  (De  màr). 

SXoi-mo ',  m.  do5nça  do  gado  cavallar  e  asini- 
no, consistindo  na  inllaramaçôo  da  membrana  pitui- 
tária, com  corrimento  de  pus  pélas  vias  na^aes.  (Al- 
ter, de  morbo). 

■  mormo »,  m.  (pop.  acor.)  azémola,  bésla  oi^ 
dinária.  (Ck)rr.  de  monof  Ou  líga-se  a  tnormo'?) 

■  91  ormontMKno,  m.  seita  e  doutrina  dos 

•  Sformoiia,  m.  pi.  doutrina  social  e  religiosa 
da  América,  materialista  e  utilitária,  que  admitia  a 
polygamia.  (De  Mórmon  n.  p.  de  um  judeu  imaginá- 
rio, que  o  fundador  do  mormonísmosuppõs  ter  pene- 
trado outrora  na  América). 

SformOaOtOf^'.  que  tem  mormo.  (Domomw*). 
-  jMormyro,  m.  género  de  peixes  do  Nilo  e 
do  Har-Nfigro.  (Lat.  mormyr^  gr.  mormuroi). 
yiorrnaão,  part.  de  m ornar. 

•  IVComal,  m.  (prov.  trasm.)  meda  de  cereaes. 
(Demo,-no?) 

]VI<>i*naf,  u.  t,  o  mesmo  que  amomar. 

Blornitlão,  f.  estado  do  que  é  mAmo:  (Be-) 
qualidade  do  que  é  froixo,  ou  falto  de  energia.  (De 
morno). 

lUOmo,  adj.  pouco  quente,  tépido;  ((lg.)  i|ue 
nSo  tem  energia;  sereno;  insípido,  monótono.  A  (le- 
x&o  fem.  lé-se  morna.  (Do  goLh.  tnaurnaft). 

•  Bforoba,  f.  (bras.)  peixe  Huvial. 

•  IMIorobIjcaba,  rn.  o  mesmo  que  Itixana. 

•  AXorodo,  f.  terra  destinada  á  cuitura'dos,'co- 
queiros,  na  fndia  portuguesa.  (Do  cone.) 

BIorolQo, m.  montfio;  ruma;  ■  montCinilo. ('''' 
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Bfoirosameiite,  adv,  de  modo  morôxo;  vaga- 
rosamente ;  com  lentidãio. 

Morosiclade,  f,  qualidade  do  que  é  nwrôso; 
lentidilo;  vagar;  froixidào. 

Moroso,  adj,  i^ue  anda  ou  procede  com  lenti- 
dão; tardio;  diíTícil  de  fazer;  demorado.  (Do  lat. 
m<nra). 

»  Morò-tillfi;c^  adj,  o  mesmo  que  tinga, 

MiorouQo,  m.  (V.  tnoroiço), 

Morpb^a,  f,  ou 

Morplàeia,  f,  *  Designação  antiga  de  uma 
doônca  cutânea,  mal  classificada ;  elephantfase.  (B. 
laL  morphea,  it.  morfea,  or.  desconhecida). 

»  Morpli^tioo,  adj.  relativo  a  Morpheu ;  re- 
lativo ao  somno.  Cf.  Gamillo,  Mar.  da  Fonte,  p.  129. 

*  Moirplietiiia.,  f,  (chim.)  producto  da  mor- 
phina,  sujeita  a  acQào  do  peróxydo  de  cobre  e  ácido 
sulfõrico. 

»  Môrpliioo,  adj.  relativo  á  forma  ou  ás  ma- 
nifestações externas  do  pensamento  ou  do  sentimen- 
to. (Do  gr.  morphè). 

Mox-plliIIC^  f.  álcali  vegetal,  de  qualidades 
narcóticas,  que  se  euconlra  no  ópio  do  commércio  e 
na  papoila.  (De  Moirpheu  n.  p.  myth.) 

» MoirpliiiiisinOy  tn.  abuso  da  morphina, 
pára  excitar  a  imaginação  ou  acalmar  dores.  (De 
morphina). 

*  ]S£Oz-plitiiòiiiaiiia5  f,  paixão  pôla  morphi- 
na; emprego  habituai  desta  substância.  (De  morphi- 
na-{- mama). 

»  Morplmo»  m.  Designação  antiga  de  uma  es- 
pécie de  águia,  que  se  encontrava  principalmente 
DO  mar.  (Lat.  morphnosy  do  gr.) 

» Hfoppliòfifeiiia^  f.  produccão  da  forma; 
disposição,  que  as  moléculas  tomam,  na  composição 
de  um  corpo.  (Do  gr.  morphè  +  genea). 

t  ^íarjpihLÒg^nloOf  adj.  relativo  á  morphòge- 
nia. 

Morpliolofl^a,  f.  tratado  das  formas,  que  a 
matéria  pôde  revestir;  parte  da  grammática,  que  se 
oceupa  da  forma  e  transformações  das  palavras.  (Do 
gr,  morphè  -j-logos). 

JlCoirplíoIog^ioaiiiieiite»  adv.  de  modo  mor- 
phológieo;  segundo  as  regras  da  raorphologia. 

Moirpliolófifiooy  adj.  relativo  á  morphohgia. 

>  JMCorpliolofififirta,  m.  aquêlle  que  se  oceupa 
ou  traia  scientificamente  da  morphologia. 

» IMCoirpliôlog^Oy  m.  o  mesmo  que  morpholo» 
^ta;  aquôlie  que  é  perito  em  morphologia. 

« IMEoirpliofiie»  f.  acto  de  tomar  forma;  acto  de 
formar  ou  de  dar  forma.  (Gr.  morphpui^  de  morphè). 

t BCòrpliòfirtèolilA»  (\.  morfòêtèk...),  f.  o 
mesmo  que  micro morphUe.  (Do  gr.  morphè  -j-  «íoi- 
kheion). 

«  Morpliòzoâ.i*io9  m.  qualquer  animal,  cuja 
fórma  está  bem  determinada.  (Do  gr.  morphè  +  zoon). 

«  MOrrfl^  inter j.  (mostrando  o  desejo  de  que 
alguma  coisa  acabe  ou  de  que  alguém  seja  morto) ; 
tn.  o  grito  ou  a  voz,  com  que  se  pronuncia  aquelia 
interjeição.  (De  morrer). 

Monraoci,  f.  espécie  de  isca,  feita  de  trapos, 
p&ra  accendèr  lume.  (De  tnorrão). 

Morra^O)  f.  (prov.  alg.)  erva  pára  alimento 
de  gado;  (prov,  beir.)  terra,  que  as  enxurradas  co- 
brem de  uma  esi^écie  de  vegetação,  e  que  serve  como 
estrume;  (chul.)  vinho  de  má  qualidade.  (Por  inora- 
ptt,  do  iat.  morum  9} 

MorraQttl,  m.  terreno,  em  que  há  morraça, 

« Moi-rttoelra,  f.  (prov.  minh.)  o  mesmo  que 
tnouchào.  (De  inorraçu). 

*  M^oirjraiaiia,  f.  árvore  da  África  central. 
Morrão»  m.  pedaço  de  corda,  «jue  se  accende 

numa  extremidade,  pára  communioar  fò^o  ás  pecas 
de  artilharia;  extremidadi^  carbonizada  de  torcida  ou 
mecha;  grão,  que  apodrece  na  espiga,  antes  de  ama- 
dureo^r.  (Talvez  da  mesma  or.  que  morraça). 


llCorraria,  f.  sórie  de  morros.  (De  morro). 

I^£orroclipo,  adj,  que  vai  morrer;  que  está  a 
acabar;  amortecido.  (De  morrer). 

«  3Xorrecllo,  adj.  (prov.  alent.)  Diz-se  do  ani- 
mal ijue  morreu  de  morte  natural  e  que  a  gente  po- 
bre aproveita  páracomôr;  mortezinho.  (De  morrkr). 

Morroiloiro,  aíi/.  morredico;  decrépito ;  tran- 
sitório; frágil;  mortal;  m.  logar  doôntio  on  miasma- 
lico,  em  que  há  muitos  óbitos.  (Do  lat.  morituruê, 
de  wori). 

Mlorrodôr,  adj,  o  mesmo  que  morredoiro, 

IMEorredouro,  adj.  (V.  inorredoiro). 

«IMEorrento,  adj,  (neol.)  que  está  morrendo; 
morredico;  moribundo.  (De  moiVèr). 

3M[orrôr,  v.  i.  deixar  de  vivôr;  fallecôr;  fínar- 
se;  extinguir-se;  acabar;  interrompôr-se,  não  che- 
gar a  concluírse;  (flg.) soíTrôr muito; desaguar;  des- 
apparecêr  da  memória;  têr  grande  afTeicão  a  alguma 
coisa;  m.  morte.  (Lat.  morire  =  mori,  do  gr.  moros). 

IMEorriSiO,  m.  planta. primulácea,  (anagallis  aU 
vensi»);  antigo  capacete  sem  viseira,  com  tope  enfei- 
tado. (Gast.  morrion,  que  alguns  suppõem  vir  de 
morra,  parte  superior  da  cabôca.  Cp.  morro), 

IMCorrinlia,  f.  sarna  epidèmicado  gado;  (ext.) 
doônca  epidômíca  dos  gados;  (pop.)  ligeira  infermi- 
dade.  (De  morrer). 

IMEorrinliento,  adj.  (pop.)  que  tem  morri- 
nha; enfraquecido;  morredoiro;  achacadico. 

IMCorrinliôJso,  adj.  o  mesmo  que  morrinhento. 

M!orro,  m,  monte  pouco  elevado;  oiteiro;. pe- 
dreira. (Gast.  morro,  que  se  liga  a  morra,  cabôca). 

Miorruclo,  adj.  (bras.  do  S.)  muito  alto  ou 
alongado.  (De  morro), 

» JMLorsa^  f.  gônero  de  amphíbios  carnívoros, 
similhantes  á  phoca.  (Do  ai.  meer  -f  ross). 

»  M.ar»GgaÚLO,  part.  de  mor  segar. 

M!onsieg:ao9  m.  bocado,  que  se*arranca  com 
os  dentes;  beliscão.  (De  morsegar). 

IMCorseg^ar,  v.  t.  arrancar  ou  partir  com  os 
dentes;  mordicar;  fazôr  mossas  em.  (Lat.  morsicare, 
de  mor  der  e). 

IMEorso,  m.  (poet.)  o  mesmo  que  mordedura^ 
(Lat.  mor  sus,  de  mordera). 

]lf!ors<^9  f,  (V.  m^içó). 

^ftlorsolo»  m.  qualquer  pastilha  medicamen- 
tosa. (Do. lat.  morsus), 

IMCorta,  f,  mulher  defunta;  cadáver  de  mulher. 
(Gp.  morto). 

» IMEortapo,  m.  (pop.  ant.)  o  mesmo  que  mor- 
tandade. 

IMCortadella,  f.  grande  chouriço,  fabricado 
na  Itália.  (It.  mortadella). 

]M[ortug'em9  f,  chanfradura,  na  extremidade 
de  uma  peca  de  madeira,  pára  recebôr  o  topo  de 
outra  peca.  (De  morto). 

Mlòrtâ^ua.,^.  variedade  de  videira;  uva  dessa 
videira.  (De  Mortágua  n.  p.) 

M^ortal,  adj,  sujeito  á  morte;  que  produz  mor- 
te; moribundo,  morredoiro;  passageiro,  transitório; 
figadal;  profundo;  insupportável;  m.  o  homem;  j)l. 
a  humanidade.  (Lat.  m^rtalis,  de  mors,  mortis). 

]ftlortallia5  /.  vestidura,  em  que  se  in volve  o 
cadáver  que  vai  sôr  sepultado;  pequena  tira  de  pa- 
pel, em  que  se  embrulha  tabaco  com  que  se  faz  o 
cigarro;  pi,  (ant.)  exéquias,  funeral.  (Lat.  mortualia, 
do  nhortnus), 

Mlortalidciclo,  f.  qnalidaie  do  que  é  mortal; 
obituário;  «  mortandade,  carnificina.  (Lat.  mortalitas, 
de  tuortalis). 

3£ortailmouto,  adv,  de  modo  mortal ;  de  ma- 
neira que  póie  causar  morte;  de  modo  que  a  morte 
pôde  facilmente  sobrevir. 

HXortanclaclo,  f,  mortalidade ;  matança,  car- 
nificina. (Gp.  mortalidade). 

IMEorte»  f.  acto  de  morrôr;  fim  da  vida  animal 
ou  vegetal;  termo,  fim;  destruição;  derv^,  (loct 
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adv.)  mortalmente,  com  ódio  profundo;  rancorosa- 
mente. (Lat.  mor9,  mortis,  de  mori), 

]|f!òrtecAr,  f.  primeiras  cores  em  obras  de 
pintura.  (De  morte  -p  côr). 

IMCorteira,  f.  variedade  de  uva  prôta,  a  mes- 
ma que  bom-vedro,  (Inclino-me  a  que  deveria  escre- 
vôr-se  murteira,  de  Murteira  n.  p.,  se  n&o  de  murta), 

«  M^orteirada,  f.  tiro  de  morteiro. 

Bfoirteirôte,  m.  antiga  e  pequena  pega  de 
artilharia.  (De  mot*teiro), 

]M[oi*teiro9  m.  canhão  curto,  de  boca  larga; 
pequena  pega  de  ferro,  que  se  ataca  de  pólvora,  p&ra 
dar  tiros  ou  fazer  explosão  festiva;  •  (ant.)  aquillo 
que  se  pisa  no  almofariz;  almofariz;  caixa  de  metal, 
em  que  se  coUoca  a  agulha  de  marear.  (Lat.  morta- 
rium). 

•  Aloi*te-lii2E9  f.  o  mesmo  que  mòrtecôr,  Cf. 
Garrett,  Flor.  sem  fruto,  p.  196. 

^MÍoirteasiiilio,  m.  (ant.)  cadáver;  *  adj,  (ant.) 
morto  naturalmente  ou  .sem  violência ;  relativo  ao 
animal  que  morreu  de  morte  natural,  (faiando-se  da 
carne).  Cp.  morredio,  (De  morto), 

«  M-Oirtioail»  m.  moeda  marroquina. 

»  Hfortioidlacle,  f.  (ant.)  epidemia^que  causa 
muitas  mortes.  (Cp.  moiHicinio), 

Bloirtioínio,  m.  matança,  carnificina.  (Do  lat. 
moriicintu,  de  mors,  mortis). 

M^oirtlQO)  adj,  morrediQo;  que  está  prestes  a 
apagarse;  desanimado.  (De  morto), 

IMCoirtí t^ero,  adj.  que  causa  morte;  mortal. 
(Lat,  mortifer,  de  mors,  morlis  +  ferre). 

]M[ortificcipã.o,  f,  acto  ôu  efTeito  de  mortifi- 
car; afliccão ;  tormento;  paralysia  parcial.  (Lat.  mor- 
tificatio,  de  tnortificare). 

ISdCortifioaclo,  part,  de  mortificar ;  apoquen- 
tado; atormentado. 

M!oirtLfiou.dLOi*9  m,  e  adj,  o  que  mortifica. 
(Lat.  morti/icalor,  de  morlificare), 

]M[ortifíotuite,  adj.  que  mortifica.  (Lat.  mor- 
tifieans,  de  mortificare), 

MioirtLâoar,  v.  t.  demínuir  a  vitalidade  de  (al- 
guma parte  do  corpo);  (flg.)  atormentar;  apoquen- 
tar; macerar  com  penitências;  torturar.  (Lai.  morti- 
ficare, de  mors,  mortis  +  f acere). 

3£oirtlfioatÍ^o,  adj,  o  mesmo  que  m^rtifi- 
cante. 

•  lIMCortillia^  f.  (prov.)  o  mesmo  que  matança 
(de  porcos).  (t)e  morte). 

« IMCortliidadLe,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  mor- 
tandade. 

]M[0irtO9  part,  irr.  de  moíTêr ;  que  deixou  de  vi- 
ver; defunto;  murcho  ou  sêcco,  (falando-se  de  vege- 
taes);  extinto;  desvanecido;  esquecido;  quedesappa- 
receu;  acabado;  profundamente  dominado  ou  poásuido 
(por  um  sentimento,  por  um  desejo,  etc);  insensível ; 
parai ysado ;  em  que  não  há  movimento;  inexpressivo; 
inerte ;  inútil ;  extremamente  fatigado ;  que  cafu  em 
desuso;  m.  aquêlle  que  morreu;  aquêlle  que  foi  morto 
por  causa  externa;  cadáver  humano.  (Lat.  mortuus, 
formação  irregular  de  mors,  mortis), 

•  lIMCoirtodcusy  f,  pi.  pérolas  falsas,  que  se  em- 
pregam no  commércio  com  os  negros  do  Senegal  e 
da  Guiné. 

M!ortôrio,  m.  funeral;  préstito  fúnebre;  (fig.) 
parte  das  sementeiras,  em  que  a  semente  não  che- 
gou a  germinar;  esquecimento,  desuso.  Cp.  mortuó- 
rio,  (De  morto), 

M;oirtutUlia9  f.  grande  porção  de  cadáveres ; 
funeral.  (Lat.  mortualia,  de  mortuus), 

Mioirtuârto,  adj.  relativo  á  morte  ou  aos  mor- 
tos; fúnebre.  (Lat.  mortuarius,  de  mortuus), 

«  M!o]*tiillias9  f.  pi.  aquillo  que  dos  bens  de 
um  defunto  se  pagava  á  igreja.  (De  morto), 

»  MiortulliOy  m.  (pop.)  o  mesmo  que 

IMCortuório,  m,  funeral;  exéquias.  (Do  lat. 
mortuíM), 


«IMEortuOso,  adj,  o  mesmo  que  eadavérieo. 

Cf.  Filinto,  IV,  p.  201.  (Lat.  mortuosus^  de  mortuus), 

»  Mlorturasy  f,  pi.  (ant.)  o  mesmo  que  mor- 
tulhas. 

Bfoinifi^eiiiy  f,  (V.  murugem), 

M^óruTa^  f.  pequena  demora.  (Lai.  marula, 
dem.  de  mora), 

«IMCôirulaS  /.  aggregado  de  corpúsculos,  re- 
sultante da  segmentação  do  óvulo  fecundado.  (Lai. 
morula^  de  morulus,  de  morum). 

*  ]MLo*lTulfl^  f,  árvore  da  África  merídtonal,  de 
frutos  comestíveis,  dos  quaes  se  fabrica  uma  espécie 
de  cerveja  ao  sul  do  Zambeze. 

»  f  MCorve,  f.  o  mesmo  que  môrmol  (T.  fr.) 

M!orxaiiia5  f,  (des.)  pelle  de  carne  de  vacca 
com  gordura.  , 

M;oirzôl^o,  adj.  Diz-se  do  cavallo  prôto,  côr 
de  amora;  m,  cavallo  preto.  {Casi.  moi^cUlo,  do  lat. 
hypoth.  moricus,  de  morum.  Cp.  mórico), 

]M[oi9a,  f,  corça  grande  da  América. 

M^osaioo,  m,  pavimento,  feito  de  ladrilhos  va- 
riegados; embutido  de  pequenas  pedras  ou  de  outras 
peças,  dispostas  de  forma  que,  pê  la  disposição  das 
suas  várias  cores,  dão  a  apparência  de  desenho; 
qualquer  obra  ou  artefacto,  composto  de  partes,  vi- 
sivelmente distintas;  (flg.)  miscellânea;  adj,  feito  de 
mosaico  ou  á  maneira  de  mosaico.  (B.  lat.  mosaicum, 
do  gr.  mouseion), 

Miosafsta,  m,,  f.  e  adj.  pessoa  que  trabalha 
em  obras  de  mosaico.  (Cp.  mosaico). 

Hfosâ^rabe»  m,  e  adj,  (e  der.)  o  mesmo  que 
moinrabe,  etc.,  que  é  orthogr.  preferível. 

lIMCAsoa»  f.  género  de  insectos  df  pteros,  que  têm 
por  typo  a  mosca  vulgar  ou  mosca  doméstica;  (flg.) 
pessoa  importuna;  pequena  porção  de  cabôllos,  que 
alguns  homens  deixam  crescer  insuladamente  por 
baixo  do  lábio  inferior ;  signal  preto,  usado  como  en- 
feite no  rosto  de  algumas  damas;  pontos  fortes,  com 
que  se  rematam  certas  costuras,  especialmente  as 
casas  dos  t)otões;  vara  da  videira  que,  torcida  na 
ponta,  se  empa  atando-a  ao  pé ;  qualquer  objecto  que 
tem  a  apparência  de  mosca;  r>^mortay  (loc.  íig.) 
pessoa  dissimulada,  sonsa ;  r>^  volante,  ponto,  man- 
cha ou  filamento  que,  em  certos  estados  mórbidos  da 
vista,  parece  collocar-se  ou  surgir  no  campo  da  vi- 
são; ♦  cavallo  r^^,  cavallo  de  pequena  estatura, 
mas  nutrido  e  ligeiro,  o  mesmo  que  mosquete  *.  (Lat 
musca^  do  gr.  muia). 

]M[ofiK»cla,  f,  fruto  da  moscadeíra.  (De  mos- 
cado). 

lÚCoseadeira,  f.  árvore  myristicácea,  (myris- 
tica  officinalis),  (De  moscada). 

IMCoBoadetro,  m.  utensílio,  em  forma  de  vas- 
soira ou  de  abano,  p&ra  enxotar  moscas.  (De  mosca), 

lIMCosoaclOy  adj.  almiscarado;  aromático.  (B. 
lat.  muscatus,  do  lat.  museus). 

Miosoao,  m.  grande  mosca;  (flg.)  pessêa  sonsa. 
(De  mosca), 

M^osoar»  v,  i.  fugir  das  moscas,  como  o  gado; 
(flg.)  sumir-se,  desapparecêr.  (De  mosca), 

]M[oBoardl09  m,  ta  vão;  moscão;  «  (gir.)  bofe- 
tão. (De  mosca), 

•  M!€Hsioardo-fuBCM>9  m.  Designado  vulgar 
de  uma  variedade  de  orchídeas  portuguesas,  (ophrys 
fusca,  Link.)  Cf.  Estac.  Veiga,  Orchid,  de  Portugal, 

« llCosoarla»  f,  (fam.)  grande  quantidade  de 
moscas.  (De  mosca), 

«  Miosoata,  f,  género  de  pólypos. 

IMCosoately  m,  e  adj,  variedade  de  uva,  muito 
apreciada;  vinho  dessa  uva;  »  variedade  de  figo;  • 
variedade  de  pêra  de  verão,  de  cheiro  almiscarado; 
«  variedade  de  maçan.  (De  moscado), 

Hfosoatellna»  f,  género  de  plantas  araliá- 
ceas.  (Do  lat.  muscatus.  Cp.  moscado), 

»  Mo0oatel-prâtO9  m.  casta  de  uva  da  re- 
gião do  Doiro, 
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*»  *»•  ígir.)  roubo.  (Cp.  moscar), 

•  ]M[O0oo%  m.  mosca  pequena;  mosquito.  Cp. 
mosca). 

«Moseou,  m.  espécie  de  tecido  encorpado  e 
fino,  pára  fato  de  homem  especialmente.  (De  Moscou 
D.  p.) 

IklcMBoÔTla»  f.  coiro  preparado  na  Rússia,  e 
que  serve  pára  cobrir  bahus,  cadeiras,  etc.  (De  Mos- 
cow  =  Moscou  n.  p.) 

» lHosoox^ite,  m.  e  ad[/.  o  mesmo  que  russo. 
(De  Moscow  n.  p.) 

t  Mlofitoo^vite»  ^.  (geol.)  uma  das  espécies 
mais  communs  da  mica,  também  conhecida  por  vidro 
de  Moseôtfia, 

«  JdCoseqiiiiis»  m.  pi,  (ant.)  o  mesmo  que  bor^ 
zegidns, 

«  31  oflimafi^o,  m.  festa  da  puriílcac&o,  entre 
os  índios,  durante  a  qual  todos  devem  lavar-se  nos 
lagos  ou  tanques  sagrados. 

•  IMCôslein»  m.  o  mesmo  que  muçulmano,  Cf. 
Herculano,  HUt.  de  Port.,  liv.  vn,  part.  i.  (Do  ar. 
modim), 

«  Bilofiil^iiiioOt  ad/.  relativo  aos  muçulmanos. 
Cf.  Herculano,  Opusc,  iir,  p.  210.  (De  mósletn), 

» BCoslenoitta,  m,  renegado,  que  deixou  o 
christiaaismo  pára  abraçar  o  mahometismo.  (De  mós- 
lem). 

9  IMEoeiooosa»  f,  ou 

•  Miosoo^^soy  m.  grande  árvore  africana,  de 
bôa  madeira  pára  construcQdes  navaes. 

Mosqueado,  part.  de  mosquear;  qué  tem 
malhas  escuras;  sarapintado. 

Miofliqiieai:»,  v.  t.  salpicar  de  pintas  ou  man- 
chas. (De  mosca). 

» l^^ofiiqnéHdOy  tn.  grande  quantidade  de  mos- 
cas ;  moiscaria.  (De  mosca). 

« II£o0qiielA,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  mesquita, 
Cf.  Jornada  do  Arceb.  de  Gòa.  (Fr.  mosquée,  it.  moa- 
chea,  do  ar.  mesgid). 

MosqiieiiH>,  m.  logar,  onde  há  muitas  mos- 
cas; utensílio  ou  qualquer  objecto,  pára  apanhar  ou 
afugentar  moscas ;  cobertura  de  arame  ou  de  outra 
subst&nda,  p&ra  evitar  o  contado  das  moscas;  «  o 
mesmo  que  mosquèdo\  *  (gir.)  casa;  adj.  inquieto 
por  causa  das  moscas,  (falando-se  de  gado).  (De 
mosca). 

•  môsqnem-fiie,  m.  espécie  de  jogo  popular. 
'MLomcfVLéita,,  f.  espécie  de  rosa  branca,  de 

cheiro  aimiscarado,  (rosamoschrtta),  (Gast.  mosqueta), 
SilosqiietaQO»  m.  tiro  de  mosquete, 
IS^osquotado»  f.  o  mesmo  que  mosquetaço; 

ferida  que  élle  produz.  (De  mosquete). 

•  MCosquot&o,  m.  peça  metállica,  com  que 
se  prendem  os  relógios  de  algibeira  á  respectiva  ca- 
deia. (De  môscá). 

Mosqnetairia,  f,  grande  porc&o  de  mosque- 
tes,  de  mosqueteiros  ou  de  tiros  de  mosquete;  (ext). 
tiros  de  espingarda,  pistola  ou  de  arma  similhante. 
(De  mosquete). 

Mosqaête  ^9  m.  arma  de  fogo,  do  feitio  da  es- 
pingarda, mas  mais  pesada.  (B.  lat.  muscetus,  de 
mtuca), 

9  Mosquete  %  m.  (bras.)  cavai  Io  de  pequena 
estatura.  (De  môscá). 

t  IMEosque-teado,  part.  de 

Mosquei^oar,  v.  t.  disparar  (tiros  de  mos- 
quete); o.  t.  dar  tiros  de  mosquete,  (bemosquête). 

Mofiiquei^eiro,  m.  soldado  armado  de  mos- 
quete. (De  mosqvète). 

»  Mosqulr,  v.  i.  (gir.)  o  mesmo  que  moquir, 

» Mosqui^tair,  v.i.  (prov.  beir.)  o  mesmo  jue 
moscar.  (De  mosquito). 

9  Mosqui-teiíro»  m,  cortinado  ou  rêd.^  que 
resguarda  dos  mosquitos;  mosqueiro.  (De  mosquito). 

>  IMCosquli^tnlio»  m.  (bras.)  abôlha  nôgra  e 
pequena,  que  faz  casa  no  ch&o.  (De  mosquito). 


Miosqulto,  m.  género  de  insectos  dípteros, 
(culex).  (De  mosca), 

•  IMCosquitoei,  m.  pi.  indígenas  da  Mosquitia, 
na  América  central,  a  leste  de  Guatemala,  formando 
um  estado  índio,  sob  o  patronato  da  Inglaterra. 

3£ofi(sa,  m.  vestígio  de  uma  pancada  ou  pres- 
são; cavidade  nos  dentes  dos  paus  da  canga;  »  cavi- 
dade ou  golpe  no  fio  de  uma  l&mina  ou  em  qualquer 
superfície  acutangular  ou  boleada;  (fig.)  impressão 
moral.  (Por  morsa,  do  lat.  moi*sus,  de  mordere). 

•  "SúLommeulo^  part,  de 

» IMEossar,  v,  t.  (prov.  beir.)  torcer  e  amachu- 
car com  as  mS.os  (o  linho,  depois  de  maçado  e  antes 
de  espadelado,  pára  o  limpar  das  praganas  ou  ares- 
tas). (Liga-se  a  mossa  f) 

» IMEossassa,  f.  (t.  de  Moçambique),  residên- 
cia de  régulo  ou  de  xeque;  povoação  onde  reside  o 
régulo. 

IMLommegcuT^  v,  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  morse- 
gar,  etc. 

•  IMEoss^iii,  m.  Título,  que  se  dava  aos  nobres 
de  segunda  classe,  no  antigo  reino  de  AragSo. 

«  M^OflisiQO,  adj.  (V.  mctssiço), 

•  MioBfliolomaiiOy  m.  e  adj.  o  mesmo  que 
muçulmano.  (Cp.  móslem). 

•  M!o»flK>8fi(o,  f.  pequena  e  elegante  árvore 
africana,  {entada  abyssinica,  01.) 

«  Hfostaolia»  adj.  f.  Diz-se  da  cora  que  é  um 
cosmético  pÀra  alisar  e  empastar  o  bigode.  Gf.  Eça, 
P.  Basilio,  p.  49  e  49 S.  (Gast.  mostacho,  do  gr.  mus- 
tax,  bigode.  Gp.  mustacho). 

IMCoisitaQOy  m.  grande  quantidade  de  mosto, 

«IMEostaJacla,  f.  (prov.  beir.)  doce  de  mos- 
tajo. 

« IMLostaJeiro,  m.  (prov.  beir.)  planta  de  talo 
liso  e  ramoso,  que  é  a  mostardeira  prôta.  (De  mos- 
tajo). 

«  BCoisrtaJo»  m.  (prov.  beir.)  fruto  do  mosta- 
jeiro.  (Gast.  mostajo;  no  dialecto  de  Hainaut,  motM- 
taga;  do  lat.  muslaceus,  de  mustum). 

IMCostardla»  f.  semente  de  mostardeira ;  mos- 
tardeira; farinha  daquella  semente;  molho,  que  se 
faz  com  eâta  farinha;  (fíg.)  estímulo.  (Do  lat.  mtM- 
tumy  com  um  sufT.,  que  varia  em  quási  todas  as  lín- 
guas românicas). 

IMCostairdlal»  m.  terreno  onde  crescem  mos- 
tardeiras.  (De  mostarda). 

Mostardeira,  f,  género  de  plantas  crucífe- 
ras;  vaso,  em  que  se  sei^ve  na  môsa  o  molho  de 
mostarda  ou  a  farinha  da  semente  da  mostardeira. 
(De  mostarda). 

Mlostarcleiro,  m.  vendedor  de  mostarda ;  « 
vaso,  o  mesmo  que  mostardeira,  (De  mostarda). 

IMCosteia,  f,  carro  minhoto,  p&ra  transporte  de 
cereaes,  e  serviços  de  lavoira;  (ant.)  carrada  ou  feixe 
de  palha.  Santa- R.  Viterbo  manda  lér  môstea. 

llCosteiro,  m.  habitação  de  monges  ou  mon- 
jas; convento;  igreja,  junto  da  qual  havia  uma  fa- 
mília, obrigada  a  esmolar  e  a  hospedar  frades,  sa- 
cerdotes ou  peregrinos.  (Lat.  monasteriumy  do  gr. 
monasterion). 

«IMCosteirô,  m.  (ant.)  pequeno  mosteiro.  (Cp. 
monesteirol), 

IS^ostífero,  adj.  que  produz  mòsto;  em  que 
há  mesto.  (Do  lat.  mustum  -f-  ferre). 

»  JMLostil,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  artífice. 

» IMEoMtímetro,  m,  o  mesmo  qne  gleucómetro. 

Mlôsto,  m.  sumo  das  uvas;  suco,  em  fermen- 
tação, de  qualquer  fruta  que  contenha  açúcar.  (Lat. 
mustum). 

IMEostra,  f.  aclo  ou  effeito  de  mostrar;  pi.  ges- 
to, actos  exteriores;  apparôncias. 

» IMCostradlo,  part.  de  rnoatrar;  exposto;  pa- 
tente. 

llCostradOr,  adj,  que  mostra;  m.  parte  do 
relógio,  em  que  estão  indicadas  as  horas  e  as  bu^q 
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fracções;  môsa  ou  balcão,  em  que  nos  estabeleci- 
mentos se  expõem  as  mercadorias,  on  em  que  se 
confeccionam  certas  drogas.  (De  montrav), 

«  MloMtraiiictt»  A  (aiit.)  apparôncia,  exteriori- 
dade. (De  mostrar). 

]M[ofsti*ai%  V.  t.  fazôr  vôr;  exporá  vista;  apre- 
sentar; dar  signal  de;  significar;  demonstrar;  appa- 
rentar.  (Lat.  monutrare,  de  monere), 

JMLoHtren^a^  m.  pessoa  desageitada,  gorda  e 
feia;  estafermo;  pessoa  que  não  tem  modo  de  vida. 
(De  monstro). 

llCota,  f.  atôrro,  com  que  se  resguarda  de  inun- 
dações um  cam^o,  campos  ou  iogar;  terra,  que  se 
ajunta  em  volta  do  tronco  da  árvore,  pára  resguar- 
dar do  calor  as  raízes.  »  (t.  da  Azambuja),  o  mesmo 
que  arribana  ou  curral  de  bois.  (Do  hebr.,  segundo 
P.  Caldas). 

» ]lf!otaoÍlla.9  f.  o  mesmo  que  lavandisca;  ave 
canora  dos  sertões  de  Angola.  (Lat.  motaciUa). 

« M!otaoilliiioiei9  m.  pi.  grupo  de  pássaros 
dentirostros,  que  tôm  por  typo  a  lavandisca.  (De  mo- 
tacilla). 

*  Mlotamo,  m.  ornato  antigo.  Cf.  CSastanheda, 
Descohr.  da  índia,  lív.  iii,  cap.  4'2. 

«  M.otcui09  m.  (des.)  feixe  de  vides,  ainda  por 
atar,  (cf.  FiUnto,  xii,  p.  31);  lenha  miúda  ou  paveias 
de  mato.  (De  mota,  se  náo  é  corr.  de  montano). 

« ]MLota>vaN»^.  porgão  de  dos  de  contas  de  barro 
vidrado,  que  corriam  como  moeda  em  Moçambique 
e  equivaliam  a  vinte  lipotes. 

IMLotGf  m.  sentença,  exposta  em  um  ou  mais 
versos,  servindo  de  thema  a  uma  estrophe  ou  estro- 
phes,  cujos  versos  flnaes  são  os  daqueila  sentença; 
epfgraphe;  motejo.  (B.  lai.  muttum). 

»  M!oteJado,  part.  de  motejar, 

M^oteJadOr,  m.  e  adj.  o  que  moteja.  (De  mo- 
tejar). 

BCotcJair  \  v.  t.  fazôr  motejo  de ;  escarnecer ; 
censurar;  v.  i.  dizôr  gracejos;  fazôr  escárneo;  saty- 
rizar.  (De  motejo). 

« ]lf:oteJajr%  v.  i.  fazôr  motes;  dar  mote  pára 
glosas.  Cf.  Gamillo,  Noites  de  Insomn.,  iv,  p.  92.  (De 
mote). 

IMCoteJo»  m.  zombaria;  gracejo;  censura;  dito 
picante.  (It.  motíeggio,  de  motto). 

*  ]!kIotoiietoiro»  m.  e  aaj.  (prov.  trasm.)  in- 
divíduo que,  só  muito  rogado,  é  que  se  resolve  a 
acceitar  qualquer  coisa  de  comôr. 

*  ]M[oteii09  m.  feixe  de  ramos  de  pinheiro,  em- 
pregado em  aquecôr  os  fomos  de  cozôr  pão.  Cf.  Ga- 
zéta  das  Aldeias,  n.o  106.  (Se  não  é  ôrro  typográphi- 
co,  é  outra  forma  de  metano). 

IMLot/^tG  ^9  m,  motejo;  trôcho  de  música  reli- 
giosa com  lôtra;  composição  poética,  pára  sôr  can- 
tada; cantiga.  (De  mote), 

Miot^te  *,  m.  planta  cucurbitácea  do  Brasil. 

»  3£oteteix*09  m.  e  adj.  (p.  us.)  aquôile  que 
diz  motôtes.  (De  motète^). 

« IMEoteaEuma,  f,  género  de  plantas  esterculiá- 
ceas. 

«  M!oti,  m.  (ant.)  pingente  de  metal,  que  algu- 
mas mulheres  asiáticas  traziam  na  asa  esquerda  do 

narís. 

MiotilidAdle,  f,  faculdade  de  movôr;  força 
motriz.  (Do  lat.  motus). 

Hfotiin,  m.  barulho;  desordem;  revolta;  es- 
trondo; fragor.  (Do  lat.  motus). 

llCoiliia^fi.o,  f,  o  mesmo  que  amotinação. 

*  ]M[ottraN»  f,  (ant.)  tranca  ou  fecho,  com  que 
se  segura  uma  porta. 

*  ÃIotiT-a^ã.o,  f.  acto  de  motivar ;  exposição 
de  motivos  ou  causas. 

» IMLotivaMlOy  part,  de  motivar;  causado;  de- 
terminado. 

Ilklotivadory  m.  e  adj,  o  que  motiva.  (De  mo- 
iivar). 


3£otivair,  v.  t,  dar  motivo  a;  causar;  occasio- 
nar;  exfxV  o  motivo  de.  (De  ííWíwo). 

Motivo,  adj.  que  pôde  fazôr  movôr;  molõr; 
que  determina  on  causa  a'guma  coisa;  m.  cansa; 
ra/ão;  fim,  com  que  se  fa^  alguma  coisa;  intuito, 
escopo;  phrase  predominante  em  qualquer  compo- 
sição musical.  (Lat.  molinus,  de  move^^e). 

IMCoto  S  m.  divisa  de  cavai leiros  antigos;  signal, 
que  usn  artista  põi  na  sua  obra,  pára  indicar  que  é 
feita  por  ôlle.  (Gp.  mote), 

M!oto%  m.  movimento;  giro;  andamento  mu- 
sical, mais  ou  menos  rápido.  (Lat.  motus,  de  movere). 

Mlotolelom,  m.  árvore  do  Gongo. 

Hfllotôr,  m.  pessoa  ou  coisa  que  faz  movôr  ou 
que  dá  impulso;  aquillo  que  induz  ou  aconselha; 
tudo  que  dá  movimento  a  um  machinismo;  adj.  que 
faz  movôr;  •  que  determina,  que  é  causa.  (Lat.  mo- 
tor, de  movere). 

Mlotréoo,  (outros  I.  motrèco)^  m.  (pop.)  pe- 
daço, bocado. 

«Mlotr^te,  m.  (ant.)  pedaço;  naco.  «Sem  mo- 
trete  de  pão,  nem  fome  para  o  comer.»  6.  Vicente, 
j,  p.  261.  (Gp.  molréco). 

*  M!oti*ioidla.de9  f,  qualidade  da  força  motriz. 

IMÍotrlz,  f.  e  adj.  coisa  ou  força  que  dá  movi- 
mento. (Fem.  de  motor). 

«  IMEotum,  m.  (bras.)  grande  ave  comestível, 
do  tamanho  do  peru. 

f  IJ^ôtu-prôpriOy  m.  espontaneidade;  von- 
tade própria.  (Loc.  lat.) 

M!oiiQ&o,  f,  (ant.)  o  mesmo  que  monção, 

IMLouoarrioe,  f.  (chul.)  o  mesmo  que  mau- 
quice, 

Bfoiiclia.0»  m.  pequena  porção  de  terreno  ar- 
borizado, nas  lezírias,  ou  formando  ilhota  em  meio 
de  um  rio. 

M!oaoo,  adj.  que  não  ouve  nada;  surdo;  que 
ouve  pouco  ou  mal.  (Do  lat.  muíicusf) 

»  JMLountl.oliio,  (1.  mounuk,..)^  m.  décimo  môs 
do  anno  áttico,  consagrado  a  Diana.  (Gr.  mounu- 
khion,  de  Mounukhia,  epftheto  de  Diana). 

IMCouquioe,  f,  estado  de  quem  é  mouco. 

Bfouquicl&o,  f.  o  mesmo  que  mouquiee. 

M!oiirã.o  *9  m.  género  de  myriápodoSy  simiihan- 
te  ao  bicho  de  conta. 

« ]|f!our&o  *,  m,  (prov.  beir.)  pedra  que  separa 
da  lareira  a  pilheira.  (Liga-se  ao  lat.  morum,  aliu- 
dindo-se  ao  negrume  ordinário  daqueila  pedra?  Ou 
é  corruptela  de  murão,  de  muro  ?  Gp.  murUho). 

» ]M[our&o  %  m.  o  cavalleiro  que  vai  á  esquer- 
da, no  jogo  das  canas. 

«]|f!oui*az,  m.  (deprec.  ant.)  o  mesmo  que 
mouro,  Gf.  Sim.  Mach.,  Com,  de  Dio. 

» llComrârZiOy  m,  (deprec.  ant.)  o  mesmo  que 
mouraz. 

« llCoui-^te»  m.  (dem.  de  mouro).  Gf.  Sim.  Ma- 
ch., foi.  3'i. 

«M^ourtr,  v,  t.  (ant.)  o  mesmo  que  morrír, 
(Lat,  morire  =  mori). 

Hfoiíró,  m.  e  adj,  (e  der.)  o  mesmo  que  moi- 
ro, etc. 

« IMEouta^,  f.  espécie  de  soda  ema  de  Bengala. 

BJLouta  *9  f,  (V.  moita), 

M^o^octi^o,  adj,  que  se  move  facilmente;  que 
tôm  pouca  flrméza;  instável,  que  não  está  fixo;  por- 
tátil; (fíg.)  volúvel.  (De  mover). 

JSâLoirG^LOr^  m,  e  adj,  aquôile  ou  aquillo  que 
move;  motor.  (De  mover). 

IJ^ôvel»  adj.  que  se  pôde  movôr;  movediço; 
m.  causa,  motivo;  móbil;  objecto  de  mobília;  projé- 
ctil; pL  todos  os  objectos  materiaes  que  não  são 
bens  immóveis,  e  todos  os  direitos  inherentes  a  esses 
objectos.  (Lat.  mobilis,  de  movere). 

IMCo vente, adj.  que  move;  (herald.)  Diz-sede 
algumas  peças,  que  parecem  sair  do  centro  ou  dos 
ângulos  do  escudo;  móvel.  (Lat.  movens,  de  movert). 
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Mox^^iT,  o.  t.  dar  movimento  a;  deslocar;  agi- 
tar; mexôr;  menear;  occasionar;  causar;  estimular; 
influ-rem;  (ftg.)  alterar;  inteutar;  coinmovôr;  (ant.) 
dará  luz,  abortando;  v.  i.  pôr-se  em  movimento;  tôr 
móviío.  (Lat.  movci^e). 

•  Movt€lo,par^  de  movêf;  impeilido;  occasio- 
nado. 

« IMCo^irtmei&tctQao,  f,  acto  de  movimentar; 
movimento. 

•  Ikloirimei&tadiot  patt,  de 

» IMCo^imeutar,  v.  f.  (neol.)  dar  movimento 
a;  pôr  em  movimento;  fazôr  agitar  em  várias  dire- 
Cífies.  (De  fnovimenjto), 

Movimento,  m.  passagem  de  um  corpo,  ou 
de  alguma  das  suas  partes,  de  um  p&ra  o  outro  le- 
gar, ou  de  uma  pára  outra  posic&o;  deslocação;  va- 
riação, que  se  dá  em  certas  quantidades;  agitação 
de  pessoas,  movendo-se  em  vários  sentidos,  anda- 
mento musical ;  evolução  das  ideias;  transformação 
social;  marcha  dos  corpos  celestes;  marcha  de  tro- 
pas; (fíg.)  animação,  variedade.  (Lat.  movimentum, 
de  movere), 

Môvito»  m.  parto  prematuro,  parto  por  abor- 
to. (De  tnovêr). 

Moirfvely  adj.  que  se  pôde  mover;  móvel. 

Moxanta,  f  peixe  sôcco  e  salgado ;  tira  sôcca 
de  lombo  de  atum.  (Gast.  tnojama). 

Moiscaiiieilroy  m.  aquôlle  que  prepara  ou  ven- 
de moxama;  logar  onde  se  prepara  a  moxama.  (De 
moxama), 

9  Moxairay  f,  (ant.)  tença,  na  índia  portuguesa. 

«  Moacinfipaeiírov  m.  (gir.)  jufz  de  uma  prisão. 

Mo3clntfada.9  f,  salsada;  miscellànea;  misti- 
fôrio;  (burl.)  mistura  de  substâncias,  que  constituem 
um  preparado  pharmaçêutico.  (Doar.  mohchif) 

«MOicoB»  m.  pi.  índios  selvagens,  na  fronteira 
oríeotal  da  Bolívia. 

»  Moy-,  m.  árvore  da  índia  portuguesa. 

« IMEojreiTy  f.  (ant.)  o  mesmo  que  mulher, 

«  MozabitajBy  m.  pi,  raça  mesclada  de  turcos 
e  moiros,  que  habitam  na  região  meridional  da  Berbé- 
ria. 

MoaEâjral>e9  m.  e  adj.  christáo  da  Hispanha, 
submettido  aos  muçulmanos;  descendente  de  chris- 
tãos  da  Hispanha,  que  estavam  sujeitos  aos  muçul- 
manos. (Doar.  mtularaha,  estrangeiro). 

MozairÀbloo,  adj.  relativo  aos  mozárabes. 

» Mozajra,l>ifiaii09  m.  situação  politica  e  so- 
cial dos  mozárabes ;  os  mozárabes.  Cf.  Herculano, 
Optttc.,  iii«  p.  2:J0.  (De  mozárahe), 

Mozés,  m.  árvore  brasileira,  de  flor  branca  em 
forma  de  pincel. 

MoKôta,  f.  murça  ecclesiástica,  murça  prela- 
tfcia.  (It.  mozeiia,  b.  lat.  aumiuda,  do  ai.  muzié). 

»  MosEi]lc^  f.  gônero  de  plantas  euphorbiáceas. 

»  Mozmocliz,  m.  mo^a  portuguesa  do  tempo 
de  Affonso  Henriques,  equivalente  a  meio  morabi- 
tino. 

•  Moasona,  m.  (ant.)  guindaste;  roldana. 

«  Mi^pabiuriiy  m.  arbusto  fructífero  de  Moçam- 
bique. 

t  M*pâ,ftiy  m.  grande  figueira  de  Angola. 

«  M^peotia»  f.  arbusto  de  Moçambique. 
«M^pln&bly  m.  árvore  fructifera  de  Moçambi- 
que. 

»  M['poIlâfi^  f.  árvore  de  Moçambique. 
»M*piioa,  m.  executor  de  justiça,  junto  de  al- 
guns sobas  angolenses,  o  qual  é  considerado  como 
chefe  dos  missongos. 

»  M^pnm,  m.  arbusto  africano,  de  folhas  flexí- 
veis e  pubesoentes,  e  flores  miúdas  e  hermaphrodi- 
Us. 

f  SCpnnolia»  f.  árvore  moçambicana,  própria 
pára  tabuado. 

•M^pupiiym.  árvore  de  Moçambique,  própria 
pára  coDstrucçOes. 


»  IMCs,  Abrev.  de  manuscrito. 

•  M!'saina«iiaml>iiiai,  f.  arbusto  de  Moçam- 
bique. 

« 3Z'ieiaiiisanpere,  m,  árvore  fructifera  de 
Moçambique. 

»M;'8aiU,  m.  árvore  moçambicana  de  frutos 
aromáticos. 

« I^X*isiii|i:a,  f.  gônero  de  árvores  de  Moçambi- 
que. 

« ]MC*siu«  m.  arbusto  moçambicano. 

«  ^Z^sombe,  m.  árvore  africana,  de  folhas  sim- 
ples, alternas,  e  Qôres  inodoras  e  brancas. 

»  ]M[*isua8,  m.  arbusto  de  Moçambique. 

4»  ]ll*tcfcolie,  m.  árvore  fructifera  de  Moçambi- 
que, espécie  de  pau  ferro. 

»  BCteme»  m.  árvore  fructifera  de  Moçambi- 
que. 

•  IMCtonclo,  m.  árvore  moçambicana. 

»  M!tiidizi,  m.  arbusto  de  Moçambique. 

M!u.  ^9  m.  fllho  de  burro  e  égua  ou  de  cavallo  e 
burra;  «  tomar  o  rs^,  (loc.  des.)  amuar,  desconfiar. 
Gf.  Gil  Vicente.  (Lat.  mulus). 

•  M!ii  *9  m.  Nome  da  lôtra  que  no  alphabeto 
grego  corresponde  a  m. 

« IMLua,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  mula,  (De  mu). 

•  aMCuaioa,  m.  peixe  do  rio  Guanza,  (hemichro- 
miê  angolenêu). 

«  Hfuaoajra^  f.  (bras.)  pimenta  vermelha. 

« IMCuag^i,  m.  o  mesmo  que  muavi. 

»  MiiiBiiaiiictiiipaJe,  m.  árvore  angolense. 

«  M^uallBipe,  m.  árvore  angolense. 

« }|£iia>iiil>a,  f.  (bras.  do  N.)  velhacaria;  frau- 
de; patranha;  compra  e  venda  de  objectos  furtados. 
(Gp.  muamho). 

« IMEuambeiro,  m.  (bras.  do  N.)  velhaco;  ho- 
mem fraudulento;  aquêUe  que  negocia  illicitamente 
em  objectos  furtados.  (De  muamba). 

•  lãCuambo,  m.  doutrina  secreta,  que  faz  parte 
da  educação  cafreal  emlterras  de  Quelimane.  (T.  afr.) 

•  IJ^ucuaoe,  m.  grande  árvore  de  Angola. 

m  IMCuBAdliii,  m.  árvore  da  ilha  de  San-Thomé. 

«  BJLncuadJ  i-muela,  m.  grande  planta  trepa- 
deira da  ilha  de  San-Thomé. 

» IMCuBAe,  m.  árvore  angolense  do  Gazengo. 

» IMLiiaiiififa,  /.juramento  religioso,  entre  os  ca- 
fres de  Inhambane.  (T.  afr.) 

•  3£iianfi:o,  m.  ave  africana,  {maritteus  oliva* 
eeus,  Vieill.) 

» IJ^uanlii,  m.  arbusto  africano,  de  caule  con- 
torcido, folhas  oppostas  em  cruz,  e  flores  em  umbel- 
las  axillares. 

»}|£uaiiJollo9  m.  árvore  angolense. 

»  Mluanza,  f.  árvore  africana,  de  casca  tinctó- 
ria. 

IS^uair,  adj.  que  é  da  raça  dos  mus;  m.  besta 
muar;  mula.  (De  mu). 

»  ÁKuârriy  f.  mulher  principal  do  soba,  na  Lunda. 

•  IMLxkem^  m.  peso  grego,  correspondente  a  1500 
grammas. 

« IMEuattal^,  m.  uma  das  seis  classes,  em  que 
se  dividem  as  setenta  e  duas  seitas  muçulmanas. 

•  Mluave»  m.  (V.  pau-dos- feiticeiros), 

•  Hfllua^i,  m.  (t.  de  Angola),  espécie  de  prova 
judicial,  usada  nalgumas  tríbus,  e  consistindo  na  de- 
glutição de  uma  comida,  que.!ó  venenosa  ou  não,  a 
talante  de  quem  a  ministra.  Gf.  (^pello  e  Ivens,  i, 
p.  349. 

•  ]M[iil>af!o,  m,  magestosa  e  utilíssima  árvore 
intertropicai,  (canai^um-muhafo,  Fie.)  produzindo 
bellos  frutos  roxos  e  comestíveis,  e  transudando  re- 
sina balsâmica. 

•  Mluballadonis^o»  m.  árvore  de  Angola. 
« ]M[ul>aiicloii(B^o,  m.  árvore  angolense. 

« IHiibaiifi^a.9  f.  o  mesmo  que 
«  3£ul>ang^o,  m.  árvore  africana,  ornamental, 
cujas  iòlhas  mudam  de  côr  com  as  estações,  e  cujos 
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frutos  s&o  similhantes  a  nozes,  {croton-múbango, 
Mui.) 

»  BCuban^olule»  m.  árvore  de  Angola. 

9  ISdLiibajiJa,  f.  árvore  angolense. 

« IMCubanliii,  m.  árvore  de  Angola. 

« ISdLube,  m.  árvore  combrelácea  de  Angola. 

« ]M[iil>Í09  m.  árvore  de  Angola.  O  mestno  que 
muhef 

»  Bifubin»  m.  árvore  angolense.  O  mesmo  que 
mtíbiof 

»  MLubonfl^o»  m.  árvore  angolense. 

*  B£iil>ota,  f,  pequena  árvore  intertropical, 
(thalqmiliora,  De-Cand.),  que  transuda  goma  alaran- 
jada, e  dá  flores  miúdas  com  5  pétalas  brancas, 
raiadas  de  r6xo. 

»  Alubulla»,  f,  árvore  de  Angola. 

« ]M[iil>iiinl>09  m,  árvore  angolense. 

» IMCubunclai,  f.  árvore  de  Angola. 

«  M[ucaQai-iiiuouiiil>i,  m.  árvore  meliácea 
de  Angola,  {carapa  procera,  De  Gand.) 

«  idLiioaQa-ii^ouiiibi»  m.  o  masmo  que  mu- 
oaça-mucv  mbi. 

*  AIiioa*eiioaoa,  f.  árvore  do  Congo. 

« "BiíLukceige^  m.  grande  árvore  combretácea  de 
Angola. 

J^iica,.1â,  m.  árvore  silvestre  do  Brasil. 

IMEuoaJé,  i7t.  fruto  muito  agradável  dos  ser- 
tões da  Bahia. 

f  BifiioAla,  f,  árvore  africana,  de  amplas  fo- 
lhas trilobadas  e  serreadas,  e  pequenas  flores  ama- 
relas e  aromáticas.  (T>o  lund.) 

»  MLiioala-cala»  f.  árvore  africana,  de  folhas 
inteiras,  verde-amareladas,  e  flores  hermaphroditas, 
còr  de  castanha. 

« ]M[iioalate,  m.  árvore  de  Angola. 

MLiioama,  f,  criada  ou  escrava  que  na  Africa 
e  no  Brasil  acompanha  a  cadeirinha,  em  que  a  sua 
senhora  sái  a  passeio;  criada  negra. 

]M[iioa.inl>ai  >,  f.  o  mesmo  que  mucama. 

«  MLnocunba  %  f,  árvore  da  ilha  de  San-Tho- 
mé,  (morus  excelsa). 

» ]lf[iiociml>a.oa,iiil>a,  f,  árvore  angolense, 
o  mesmo  que  mucamba. 

«  AIu^aiinl>é,  m.  (bras.)  planta  medicinal. 

«  M^iioamuca,  f.  espécie  de  loireiro  do.  Peru. 

»  Alucancla  ^,  f.  habitação  dos  tus,  na  África. 

» IMEuoancla ',  f.  (t.  de  Ambaca),  o  mesmo  que 
carta, 

»  Bifucanâci  \  f.  o  mesmo  que 

« IMEnoanclo,  m.  árvore  angolense. 

*  IMOwRCCLn^aJtk^  f,  árvore  angolense. 

« l^uoano,  m.  (t.  de  Angola),  o  mesmo  que 
multa. 

«  Mnoato,  m.  (chim.)  sal,  produzido  péla  com- 
binação do  ácido  múcico  com  uma  base  salifícá- 
vel. 

«  IMCiioeoe,  m.  árvore  de  Angola. 

»  'Aliioeclínea»,  f,  pi,  o  mesmo  que 

Bfiiceclíneos,  m.  pi.  famflia  de  cogumelos. 
(Do  lat.  mucedo), 

« IMEiíoete,  m.  espécie  de  palhoça  com  estra- 
do, pára  depósito  de  cereaes,  entre  algumas  trfbus 
de  Angola. 

»  Miiobà^,  f.  árvore  de  Angola. 

f  IMEuolia^,  (t.  de  Angola),  cylindro  de  palha, 
em  que  os  sertanejos  angolenses  conservam  o  sal. 

IMEuoliaolia,  f.  (fam.)  rapariga  ladina;  rapa- 
riga. (Cp.  muchacho). 

IMEuoliaoliarla,  f.  (fam.)  grande  porção  de 
rapazes.  (De  muchacho). 

«  Aliioliacbim»  m.  (ant.)  rapaz,  que  ia  nas 
procissões,  vestido  de  panos  variegados.  (De  mucha- 
cho). 

miioliaolio, m.  (fam.)  rapaz;  garoto;  « (bras.) 
pontalôte  que  sustenta  horizontalmente  o  cabeçalho 
do  c^rro,  quando  este  está  parado.  (T.  cast.,  do  ar.) 


»  Bifiioliaco,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  mucha- 
cho.  Gp.  G.  Vicente,  Inês  Pereira. 

*  iBÍfueliaiiia,  f.  o  mesmo  que  muxama. 
«IMCnoliao»  m.  insecto,  espécie  de  mosquito, 

que  frequenta  os  legares  húmidos,  especialmente  os 
lagares  e  adegas;  trombeteiro.  (Gp.  fr.  mauchon,  de 
mouche). 

»  Bifiioliairliiipai,  f.  dansa  popular  em  Abran- 
tes, usada  em  vésperas  da  festa  da  Senhora  da  Pie- 
dade. (Talvez  alter,  de  muchachinga,  de  mucha- 
chim). 

«  Bifiioliém,  m.  Nome  que,  na  África  oriental 
portuguesa,  se  dá  ao  salalé;  montículo  construído 
pêlo  muchém. 

» IMCiiolieiiolie,  m.  fruto  da  África  central. 

*  IMEuchetelco,  m.  árvore  de  Moçambique, 
espécie  de  pau-ferro. 

» Bifuolitolie,  m.  árvore  africana,  de  folhas 
compostas  e  flores  papilionáceas,  muito  aromáticas. 

IMEuolitnipa,  f,  pancadaria;  sova;  (pleb.)  ex- 
cremento; urina.  (Do  bund.  omichingaf) 

*  Bifiioliii*,  m.  Titulo  do  marechal  das  tropas 
da  Turquia. 

» IMEiíoliis,  m.  pi.  Nome  de  dois  paus,  com  qUe 
algumas  trfbus  bellícosas  da  África  Occidental,  ba- 
tendo-os  compassadamente,  conduzem  os  gados  que 
roubam.  Gf.  Gapello  e  Ivens,  i,  p.  35. 

« IMEuoliOolio,  m.  (bras.)  beijo;  carícia.  (Gp. 
chocho). 

*  ]M[uoioa,  f.  (bras.)  empuxão  que  o  pescador 
dá  á  linha,  quando  sente  que  o  peixe  mordeu  a  isca. 
(Do  tupi  aimocic). 

«  Bifílcioo,  adj.  Diz-se  de  um  ácido,  produzido 
péla  acção  do  ácido  nítrico  sobre  as  gomas  e  o  açú- 
car de  leite.  (Do  lat.  mucus). 

'M.vtailB^gem^  f.  substância  gomosa  e  nu- 
triente dos  vegetaes;  líquido  espesso  e  gomôso.  (Lat. 
mucilago,  de  mucus). 

Bifiioilafi^Oso,  adj.  Diz-se  das  plantas  que 
contém  mucilagem;  que  participa  da  natureza  da 
mucilagem.  (De  mucilagem). 

«  Mluoina,  f.  substância  mucilaginosa,  que  se 
encontra  com  o  glútten  dos  vegetaes.  (Do  lat.  mu- 
cus). 

Bf  uoíparo,  adj.  que  produz  muco.  (Do  laL 
mucus  +  parere). 

«Mluoito,  m.  (chim.)  sal.  produzido  péla  com- 
binação do  ácido  mucoso  com  difTerentes  bases  alca- 
linas, térreas  ou  metállicas.  (Do  lat.  mucu$), 

MLuoí voro,  adj.  que  se  alimenta  de  mucosi- 
dades.  (Do  lat.  mucus  +  vorare). 

BI11CO9  m.  humidade  das  mucosas  do  narís; 
monco;  qualquer  humor  viscoso  segregado  de  mem- 
branas mucosas;  árvore  malvácea.  (Lat.  mucus,  de 
mugere,  por  mungere). 

»M;iiooá.li»  m.  (t.  de  Angola),  espécie  de  cu- 
tello. 

»AIiicOco<,  m.  espécie  de  carneiro- africano. 

»  M!uoOoo  \  m.  árvore  de  Angola,  {eusampe- 
los  pareira,  Lin.) 

«M!uoòoolo,  m.  (Y.  mucuta  veado). 

*  !Miiool,  m.  mucilagem,  considerada  como  ex- 
cipiente,  em  pharmácia.  (Gp.  mútsico). 

«  M!uoolitõ,  m.  mucilagem  medicinal.  (Demti- 
col). 

«Miiioolo,  m.  arbusto  africano,  sarmentdso, 
da  fam.  das  ampelídeas. 

BluoOmbla,  f.  pássaro  dentirostro. 

«  Alupondo,  m.  árvore  anacardiácea  de  An- 
gola e  Moçambique,  [spondias  microcarpa,  Kich.) 

«  M!uooii<lu-te»  m.  grande  árvore  africana,  de 
bòa  madeira  pãrt  construcções  navaes. 

» IMLiioor»  m.  género  de  cogumelos,  typo  das 
mucedíneas. 

*  M[ii^pii£^e-aIaiiíil>o,  m.  árvore  angolense 
de  Gazengo,  {acácia  siberiana). 
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» jxLuooz-eais,  f.  pi.  (bot.)  tríbu  de  mucedfneos. 
(De  mucor). 

Muooriooirl,  m.  pássaro  conirostro,  (cólius 

Mnoofilc^  f.  membrana  que  segrega  muco.  (De 
mwiòso), 

Muooslâado,  f,  o  mesmo  que  muco. 

Muoôso,  aàj.  que  produz  muco,  mucíparo; 
que  tem  a  natureza  do  muco;  e  diz-se  da  febre,  que 
acompanha  a  irritação  das  mucosas.  (Lat.  mucoinSf 
de  mucus). 

f  ISifuoosse,  m.  árvore  da  Guiné  portuguesa. 

*  I^uoosti-to,  m.  o  mesmo  que  cataplasma. 

«Bftuoonoo»  m.  ave  africana,  (centroptAs  mo- 
nac/iiM,  RQp.) 

>  BdEàoiToii»  m.  (anat.)  a  extremidade  xyphoide 
do  esterno.  (Lat.  mucro). 

Muoronciclo»  adj,  Diz-se  do  orgam  vegetal, 
que  termina  em  ponta  aguda  e  direita.  (Lat.  mucro- 
ntUu»,  de  mucro). 

»Iílii<sx*oz€»fiie9  m.  árvore  de  Moçambique. 

»  Mu^riiy  m.  peixe  do  norte  do  Brasil. 

f  IMCnoiíal»  m.  arma  branca  de  alguns  povos 
africanos. 

«]|£uQiaa.n,  m.  espécie  de  cágado  da  região  do 
Amazonas. 

Mueuooi,  m.  espécie  de  cuco  africano.  O 
mesmo  que  mucoucof 

« ])dCiioiioo  \  m,  árvore  de  Angola.  O  mesmo 
que  mucôco  *  f 

9  Sfuonco»  m.  árvore  angolense. 

>  IMLiaoiaou,  m.  árvore  de  Moçambique.  O  mes- 
mo que  mucuco  ^  f 

]M[iioiiil>a9  f.  o  mesmo  que  mucuyba. 

BJEn^euliii,  m.  parasita  microscópico,  que  se 
encontra  nos  terrenos  alagadiços  do  Brasil,  e  que  se 
introduz  na  pelle  do  o6rpo  humano. 

«MluoniOf  tn.  árvore  angolense. 

» IMLnoimíesa^^  m.  pi.  tríbu  de  hotentotes,  em 
Angola. 

t  Muoujô,  m.  (bras.)  árvore  apocynea  do  Bra- 
sil; fruta  dessa  árvore.  (Do  (tupi). 

MnQnlmanismo,  m.  religião  muçulmana; 
islamismo.  (De  mvçulmano). 

Mn^ulmaiiOy  adj.  relativo  ao  muçulmanis- 
mo,  ou  aos  sectários  de  Mahomet;  m.  sectário  da  re- 
ligião de  Mahomet.  (Do  ar.  mo8lem-\-  pers.  ãn). 

*  Muçum.»  m.  (bras.)  espécie  de  enguia. 
Muonm,  (ou  muçumf)  m.  peixe  acanthoptery- 

gio  da  fam.  dos  escômbridas. 
«HCuouma,  f.  árvore  de  Angola. 
9  ]!^iioiiiiil>a-l>amM,  m.  árvore  angolense. 

*  lHuoumbli,  m.  grande  árrore  medicinal  da 
ilha  de  San-Thomé. 

Mnonna,  f.  planta  africana  e  brasileira,  {mti- 
cvna  pruriena),  cujas  folhas  são  cobertas  de  um 
pêlo  que  produz  conjíchão  ao  tocar-se-lhe.  Outros 
dizem,  e  talvez  melhor, 

*  Mnounâ»,  f.  Nome  que  alguns  dão  á  mucu' 
na,  Cf.  B.  G.  Rubim,  Vocab.  Bras, 

Muoiman,  f,  o  mesmo  que  mucuna. 

»  Miieiiii.âiilo,  m.  árvore  angolense. 

«Mnovuifir^  A  grande  peixe  escamoso  da 
Africa. 

« IMCnonnsTO»  ^'  pequena  árvore  africana,  de 
folhas  alternas,  serreadas,  e  flores  hermaphroditas, 
polysépalas.  (T.  lund.) 

Muoun^uiifiro,  m.  ave  africana,  espécie  de 
calau. 

>  Miioiiiil&a.inl>ainl>e9  m.  árvore  de  Angola. 

«MuounzA,  m.  o  mesmo  que  canjica  ^. 

«Muouooa»,  f,  (bras.  do  N.)  tapume  feito  de 
paus  nos  riachos  pára  alisar  um  piouco  a  corrente  e 
facilitar  a  pesca.  (Do  tupi  mocooca). 

Muonra»  f.  (bras.)  planta  gramínea;  »  qua- 
drúpede marsuplal. 

Íi-V.  II 


*  IMCuouraoaâ,  m.  erva  medicinal  da  região 
do  Amazonas. 

3£iiourl^9  m.  árvore  brasileira,  {platonia), 
própria  pára  construcções. 

» IMCuourt  >,  m.  arbusto  africano,  na  extremida- 
de de  cujas  radículas  há  uns  tubérculos  esponjosos, 
ensopados  num  líquido  que  mata  a  sede. 

« IMÍiiouro,  m.  árvore  angolense  de  Gazengo. 

»  B£i].oiii*oocus,  m.  pi,  povos  de  raça  cafreal, 
em  Angola. 

» ]M[iici].x*uliiml>ia,  m.  insecto  africano,  es- 
pécie de  louoa-a  deus, 

« IMCuouso»  m.  frondosa  árvore  angolense,  da 
fam.  das  artocárpeas,  {flcus  mucuso,  Welw.)  de  fo- 
lhas cordiformes  e  coriáceas. 

*  IMCuousse,  m.  o  mesmo  que  mucuso, 
muoutatOi,  f,  planta  laurfnea  do  Brasil. 

*  AIiieiitaH-'vea.do,  m.  planta  sarmentosa, 
africana,  da  fam.  das  ampelídeas. 

Bfiiouyba,  f.  árvore  brasileira,  de  cujo  fruto 
se  extrai  um  óleo  medicinal. 

IMCucla»  ^9  f.  acto  ou  eíTeito  de  mudar ;  mudan- 
ça ;  logar,  em  que  descansam  os  animaes,  que  hão 
de  substituir  os  que  chegam  cansados,  nas  grandes 
jornadas;  acto  de  substituir  uns  pêlos  outros,  desses 
animaes;  renovação  de  pêlo,  pelle  ou  pennas  de  cer- 
tos animaes;  época  dessa  renovação.  (De.mtidar). 

]M[iida%  f,  mulher  que,  por  defeito  orgânico, 
está  privada  de  falar;  mulher  calada  ou  taciturna. 
(Gp.  mudo), 

JMLucla.€lai9  f,  (ant.)  o  mesmo  que  mudança. 

AIucla.cU.po,  adj,  o  mesmo  que  mudável, 

«IMudado»  part.  de  mudar;  transformado; 
differente. 

AlucladOr,  m.  e  adj.  aquêlle  ou  aquillo  que 
muda  ou  causa  mudança.  (De  mudar), 

IMCuclaiiieiite,  adv,  em  silêncio;  sem  barulho. 
(De  mudo), 

muclanpa,  f,  acto  ou  eíTeito  de 

IMEaclair,  v.  t.  mover  de  um  logar;  deslocar; 
desviar ;  substituir ;  alterar ;  variar ;  transformar ;  v, 
i.  ir  viver  noutro  logar;  transformar-se;  seguir  outro 
rumo.  (Lat.  mutare,  contr.  de  movitare,  freq.  de  mO' 
vere). 

]M[ii(lâ.vel,  adj,  que  se  pôde  mudar;  sujeito  a 
mudança;  (flg.)  volúvel.  (Lat.  mutabiliSf  de  mutare). 

IMEiícla^volBiíeiii^o»  adv,  de  modo  mudável. 

« IMLude,  f,  espécie  de  tecido  chinês,  fabricado 
com  a  casca  de  certa  árvore. 

« IMCuclcg^air,  m.  ornato  architectónico  de  li- 
nhas rectas  entrelaçadas,  tendo  por  directriz  flguras 
geométricas.  (Liga-se  a  mudejarf) 

« ]MCu<leJar,  adj,  relativo  aos  mudejares ;  moi- 
risGo;  feito  ao  gosto  moirisco;  m,  pi.  Designação 
arábica  dos  moiros  de  Hispanha,  avassallados  pêlos 
christãos.  (Do  ar.  modjar). 

*  IMCucleloaqutitie,  m.  elegante  arbusto  afri- 
cano, de  folhas  ásperas,  dispostas  em  espigas. 

lICucl^sE,  f,  qualidade  ou  estado  de  quem  é 
mudo;  impossibilidade  de  falar;  serenidade,  silêncio. 
Aluclôza,  f,  (des.)  o  mesmo  quê  mudez, 
« M^ucltang^llla,  f.  arbusto  bis-annuai,  afri- 
cano, de  caule  quadrangular,  flstulôso,  folhas  sim- 
ples, e  flores  em  corymbos  terminaes. 

*  IMCucliaiig-oitibo,  m.  (V.  mudiangilla). 
Bfucltaiikene,  m.  o  mesmo  que  tubihé, 

«  MiucHanona,  f.  árvore  africana,  de  folhas 
simples  e  flores  amarelò-esverdeadas. 

«  AIuclil>tx*uin,  m.  árvore  angolense. 

IMCuclo,  adj.  que  está  impossibilitado  de  falar 
por  defeito  orgânico  ou  por  um  accidente;  calado; 
silencioso;  sereno;  (flg.)  taciturno;  que  não  tem  o 
dom  da  fala;  que  se  manifesta  por  qualquer  modo 
que  não  seja  o  da  fala;  m.  aquêlle  qUe  está  privado 
do  dom  da  palavra;  »  espócie  de  jogo  popular.  (Lat. 
mutus,  sanscr.  muka,  do  rad.  mu). 
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*  IMCnâsolioroiro,  (?)  m.  árvore  burseráeea 
africana,  {commiphora  edulis,  Engl.),  de  frutos  co- 
mestíveis. Cf.  Ficalho,  Plantas  Ut.  da  Afr, 

« ]M[uclul>lin,  m.  (bras.  do  N.)  o  mesmo  que 
mandubi, 

«  M!u<liilo9  m.  árvore  de  Angola. 

« Maneta.»  f.  árvore  intertropical,  {terminalia 
angolenaiiSf  Welw.) 

« Bfueiíraquetaji,  f.  (bras.)  o  mesmo  que 
satAssurite. 

IMEuele,  m,  ave  gallinácea  da  África  occiden- 
tal. 

«]|f[aele-itiuele-l>ra.noo,  m.  arbusto 
aphrodisíaco  da  ilba  de  San-Tbomé. 

«  M^ueml>i*ig'o,  f.  pequena  árvore  africana, 
de  folhas  alternas,  ásperas,  pubescentes,  e  flores 
axillares  em  grandes  espigas. 

»  Mluone,  m.  Designação  indígena  de  senhor, 
em  terras  portuguesas  da  África  occidental.  Cf.  Ga- 
pôllo  e  Ivens,  i,  p.  140. 

«  M!ueiie-cai*ta,,  m.  (t.  de  Angola)  espécie 
de  ministro  de  soba,  encarregado  especialmente  das 
relações  com  estranhos. 

*  IMCuene-piito,  m.  Nome,  com  que  os  serta- 
nejos de  Angola  designam  o  soberano  de  Portugal. 

»  Aliieniolie,  m.  Título  do  soba  dos  j ingás. 

*  M^uçnye,  m.  árvore  de  Angola. 

»  M!uei*a.tiii|2r^9  f-  árvore  das  regiões  do  Ama- 
zonas. 

«  iMCuesEasiiti,  m,  aquôlle  que  do  alto  dos  mina- 
retes chama  os  muçulmanos  á  oracáo.  (Do  ar.  mona- 
dzdsin), 

«IMEuf*^,  m.  grande  árvore  angolense. 

« ]M[ufiroiiipepo,  w.  árvore  angolense,  de 
folhas  extremamente  movediças. 

«'Mufl-ta,  f,  arbusto  africano,  de  folhas  sim- 
ples, e  flores  axillares  em  corymbos. 

» IS^Xofla ',  f.  ornato  era  forma  de  focinho  de  ani- 
mal. (Fr.  moufle,  b.  lat.  muffula), 

«l^^ufla^»  f.  (chim.)  vaso  de  barro,  que  serve 
p&ra  se  sujeitarem  certos  corpos  á  acção  do  fogo, 
sem  que  a  chamma  lhes  toque;  cobertura  de  barro, 
com  alguns  furos,  que  serve  pára  certas  forjas.  (Gast. 
mw/Za,  ingl.  muffle). 

»ÁIuf^i,  m.  chefe  religioso  muçulmano,  que 
resolve  em  última  instância  as  controvérsias  em  ma- 
téria civil  e  religiosa.  (Ar.  moufti,  de  fatã), 

»  M:iif\if*iita.,  /.  árvore  africana,  da  fam.  das 
leguminosas,  que  transuda  goma  alambreada,  muito 
aglutinativa,  (albizzia  angolenais,  Welw.) 

«  M!uf*iif*iitii9  m.  No  museu  colonial  da  Socie- 
dade de  Geographia  de  Lisboa  tem  ôste  nome  a  ár- 
vore que  outros  chamam  mufufuta.  Será  erro  de  es- 
crita? 

«  AIiif*ula-]i'f*iila9  f.  árvore  africana,  de  fo- 
lhas digitadas,  oppostas,  e  flores  axillares,  com  o 
cálice  côr  de  canela.  (T.  lund.) 

» lMCufiiina.5  f,  Noipe  africano  da  mafumeira, 

>  Miiifux*  wi«  árvore  angolense. 

»  M^iig^aflati,  m.  árvore  de  Angola. 

»  M!ug'aiiil>o,  m,  árvore  de  Angola. 

»  Aluig^anclo,  m.  árvore  de  Angola. 

»  HãJu^angeLÍa,»^  m,  pL  tríbu  de  hotentotes 
em  Angola. 

« IMCugrAng^ue,  m.  pássaro  africano,  de  asas 
prètò-amareladas. 

Blug^e^,  f.  o  mesmo  que  mugem, 

f  ]MCugre%  m.  corrente  de  metal,  usada  ao  pes- 
coço como  adorno,  na  íadia  e  na  África;  cinto  de  me- 
tal ou  missanga,  usado  por  alguns  negros  da  África 
oriental. 

IMLug^eira.,  f.  espécie  de  rode,  pára  pescar  a 
mugem ; »  barco,  empregado  nessa  pesca,  o  mesmo 
que  saveiro, 

» jMCu^oiíro»  m,  espécie  de  águia,  que  pesca 
mugem,  e  é  também  chamada  pesqueira. 


Miufl^eiii,^.  género  de  peixes  mugiloides.  (Lat. 
mugilu 

««IMLiifi^g^letoiíiAiios,  m.  pi,  sectários  de 
Muggleton,  que,  na  Inglaterra,  no  século  xvii,  pre- 
tendia passar  por  propheta  e  negava  o  dogma  da 
Trindade,  sustentando  que  o  Padre  Eterno,  e  não  o 
Filho,  é  que  tinha  incarnado,  deixando  a  Elias  o  go- 
verno do  céu. 

» JMIusriO'»  f»  apparêlho  africano,  pára  pescar 
peixe ;  espécie  de  nassa. 

»  ÁluiS^tclo  ^,  part.  de  mvgir  *. 

Miiifi^clo  %  m.  voz  do  boi  ou  dos  animaes  boví- 
deos.  (De  mugir*), 

IMEu^idOr,  adj.  que  muge.  (De  mugir). 

*  :M.u,§[ifgeLXkgeL9  f,  (V.  bugiganga), 

♦  'M^íkglí^  m,  género  de  peixes,  a  que  pertence 
a  mu$?e  e  a  tainha.  (Lat.  mugil), 

IMEu^iloicleis,  m.  pi,  família  de  peixes  acan- 
thopterygios,  que  tôm  por  typo  a  mugem.  (Do  lat. 
mugil  -h  gr.  eidos), 

»  Miug^ing^e,  m,  árvore  de  Angola  e  de  San- 
Thomé. 

IMEug^inlia,  f.  Nome  do  algodão,  entre  os  indí- 
genas da  África. 

IMEiíg^ir  >,  V.  t.  dar  mugidos;  (fig.)  berrar;  bra- 
mir, estrondear,  (falando-se  do  mar,  do  vento,  ele.) 
(Lat.  mugire,  do  gr.  mukneo). 

IMEug^tir  *,  «.  t.  (Gorr.  de  mungir), 

«IMCug^o,  m.  planta  indiana,  (phaseolus  radia- 
tus),  (Do  concani). 

« IMLuipoiído,  m.  árvore  de  Angola,  no  Bumbo. 

»  Aliig^on^o,  m.  ár\'ore  de  Angola.  O  mesmo 
que  munguenguef 

«Bifug^re,  m.  ferrugem  dos  metaes.  Gf.  D. 
Franc.  Manuel,  Apó^-ogos;  Filinto,  x,  p.  22i. 

IMCug^eira,  f,  (V.  tainha),  {Cp.  mugil), 

•  ]M[u8:u]iril>i]re,  m,  árvore  de  Angola. 

«  mufi^un^e,  m.  árvore  de  Angola,  no  Bumbo. 
O  mesmo  que  uuguenguef 

»  ]lf[iilia.tiil>a,  f,  espécie  de  canastra  pára 
transporte,  em  África. 

»  M!ulia,iiit>o»  m,  o  mesmo  que  mungo, 

» IMLulicui^ut,  m,  árvore  de  Angola. 

«  Miulienao,  f,  árvore  de  Angola. 

» IMiitienque»  m.  árvore  angolense. 

»  M!«liere^  m.  árvore  angolense. 

« ]M[iilii-a.oaleiig'a,  m.  árvore  de  Angola. 

« ]M[iilila.lal>e,  m.  árvore  de  Angola. 

i  IMLulititiassel,  m.  medida  austríaca,  de  ca- 
pacidade, correspondente  a  2  decilitros. 

« ]MCi].liiiis^&,  m.  árvore  de  Angola,  {ximenea 
americana,  Lin^) 

»  Mluliolo,  m,  árvore  angolense. 

«  M!ulioii<lyolo,  m,  árvore  angolense. 

*  ]MCu1iii1í:o,  m.  árvore  de  Angola. 

»  Afuliiiiiibes»  m.  pi.  povos  de  raça  cafreal, 
em  Angola. 

«  IMEu.liiiinbo-liaiii-toafl^a,  m,  árvore  de  An- 
gola. 

«  Bifuliuiii^o,  m.  Nome  angolense  da  teca. 

« ]MCu.li j^liy,  m.  árvore  de  Angola. 

M!ui,  adu,  O  mesmo  que  muito,  com  a  dífTeren- 
ça  de  que  só  ^  emprega  antes  de  adjectivos  e 
advérbios.  (Apócppe  de  muito), 

«  M;àia-â.-mtiia,  f,  robusta  árvore  africana, 
de  folhas  sempre  verdes,  dispersas  na  extremidade 
dos  ramos,  e  frutos  em  folículos  escarlates,  dehiscen- 
tes. 

» IMCiitoanto,  m,  bairro  de  vassallos,  nas  sen- 
zalas dos  sobas,  em  Angola. 

♦  Miullo,  ?rl.  árvore  de  Angola. 

« IMLut-iniiito,  adu .  (ant.)  o  mesmo  que  mui- 
tíssimo, 

»  Maínda,  f,  árvore  medicinal  da  ilha  de  San- 
Thomé. 

» IMLuínclo,  m.  o  mesmo  que  muinda. 
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« IMCnlnadque*  m.  arbusto  africano,  da  fain. 
das  le^minosas. 

I!d[iiíraoaitiai*af  f.  árvore  brasileira,  (centro- 
lobium), 

SfuSn^Janara,  f.  árvore  brasileira,  empre- 
gada em  ooDStrucções. 

HKlwLrapiíiiiiiai,  f,  árvore  artocárpea  do  Bra- 
sil, {bronmum  avhl^ii). 

BiliiirapiíTajiii^a,  f,  árvore  leguminosa  do 

Brasil. 

Hdiíraptirtrioa»  f.  árvore  brasileira,  empre- 
gada em  construccões. 

•  BiliiiteircimA,  adv,  em  muito  má  hora;  em- 
bora. Cp.  G.  Vicente,  Inèi  Pereira, 

BiliiitoS  adj,  que  é  em  grande  número  ou  abun- 
dância; intenso;  m.  grande  quantidade;  grande  va- 
lor. (Lat.  muUvs^  de  molere), 

3d[iiito*9  ado,  com  excesso;  abundantemente; 
profundamente;  em  alto  grau;  intensamente;  com 
força.  (Lat.  multum). 

m  Mníasasy  m.  pi.  povo  africano,  talvez  repre- 
sentante dos  muzimbfiB. 

•  Mvjcuisr^^»  ^*  <bras.  do  N.)  espécie  de 
massa,  feita  de  ovos  de  tartaruga,  pára  sôr  desfeita 
em  água  e  beber- se. 

•  Mn^finsTue,  m.  án'ore  angolense. 

•  Mulcanclo^  m.  alta  árvore  de  Angola,  cvja 
madeira,  péla  sua  dureza,  é  muito  applicada  em 
construíres. 

•  ]|£iil£aiisr^9  ^'  árvore  de  Angola. 

« ]ldEal£ax*alianfirÇ>9  f*  arbusto  moçambicano, 
cuja  cinza  os  pretos  utilizam  como  condimento. 

Blulcei&de»  m.  ave  diurna,  de  rapina,  na 
África. 

»Mtil£ÍA,  f.  gônero  de  plantas  cucurbitáceas, 
originárias  da  Índia  e  China. 

•  Id[ialcoiiit]^o,  m.  árvore  angolense. 

» IMLukomocliiAy  f,  arbusto  moçambicano,  de 
medulla  prôta. 

» miílcoiiclii»  m.  grande  árvore  africana,  de 
bòa  madeira  pára  construcções  navaes.  O  mesmo  que 
mucondtUe  f  O  mesmo  que  muçondo  f 

» llCulcxieiiy-a»,  f.  árvore  angolense. 

»  Hfulcnkii,  m.  árvore  de  Angola,  provavel- 
mente o  mesmo  que  mucucu. 

«  IMCulciiloiisroto»  m.  árvore  de  Angola. 

•  IMCulcnl  acende»  tn.  árvore  angolense. 

» ISdCukiiiicItlti,  m.  árvore  angolense,  prova- 
velmente o  mesmo  que  mucondute, 

»  BdCulciiinuifipa,  m.  grande  árvore  de  Moçam- 
bique, talvez  o  mesmo  que  gonono, 

9  'SâijjilLXLyeuKkl^oxnt^y^  m.  árvore  de  Angola. 

•  IMCulciiyii,  tn.  grande  árvore  angolense,  de 
folhas  sempre  verdes. 

Sfnla  \  f.  fômea  do  mu;  »  (pop.)  pessoa  ruim. 
que  tem  más  manhas.  (Cp.  mulo), 

•  HSLulsL  %  f,  (mam.)  monte  de  $a],  em  forma  de 
prisma  de  secção  triangular,  terminando  em  dois 
meios  cones. 

SdLnlada,  f,  (bras.  do  S.)  manada  de  mulas. 
(De  mvla  *). 

Miiilaídfti*»  m,  monturo;  esterqueira;  (fíg.) 
tudo  que  suja  ou  ennodôa.  (De  mti^a^,  dizem  os  dic- 
cion.,  mas  n&o  me  parece  acceitável  tal  derivação ; 
provavelmente  muladar  é  a  simples  metath.  de  mu- 
radál.  Gp.  muradal), 

m  ]Sd[iilasr^9  ^'  (^'  P^^  <^'  feiticeiros), 

>  'MLulajaíklyeLÍB.y^  m.  árvore  angolense. 

« lM[iilaiiil>e9  m.  árvore  de  Angola. 

«  Il£iilcunl>ô,  m.  árvore  da  índia  portuguesa. 

4»  IMEulana»  m.  (ant.)  espécie,  de  ministro  da 
justiça,  entre  os  moiros.  Cf.  Fern.  Mendes  Pinto,  Pe- 
regr,,  cap.  in.  (T.  ar.) 

•  B£i&lata»  adj,  f.  Diz-se  de  uma  variedade  de 
batata,  mimosa  e  roxa,  preferida  especialmente  pára 
assar;  f,  pessoa  do  sexo  feminincs  procedente  de 


pai  branco  e  mulher  prôta  ou  vicè-versa.  (Gp.  mu- 
lato), * 

«  Miulataria,  f,  chusma  de  mulatos.  (De  mu^ 
lato). 

«  Aliilateira,  f,  burra  que  se  dá  á  cobrição 
por  cavallo,  pára  a  producçílo  do  mus  ou  muares. 
(Gp.  mulateiro), 

«  Miiilateiro»  m.  burro  de  cobrição  de  éguas, 
pára  producção  de  mus  ou  muares.  (De  mulo), 

]|f[iilatli&]i.o,  m,  mulato  pequeno;  variedade 
de  feijão.  (De  mulato). 

IMEiílato  S  m.  e  adj,  aquôUe  que  procede  de 
pai  branco  e  mãi  prôta  ou  vice  versa;  (ext.)  aquôile 
que  é  escuro;  trigueiro;  (ant.)  «  o  mesmo  que  mu. 
(De  mulo, 

*  Alulato  %  m,  variedade  de  pêssegos  gran- 
des, no  distrito  de  Leiria. 

»  BJEulato-vollio,  m,  (bras.  do  Rio)  o  mesmo 
que  patureba, 

« ]M[iil€loira,  f,  género  de  plantas  piperáceas. 

»  IMEulela,  f,  árvore  angolense,  chamada  tam- 
bém pólos  indígenas  paude-manteiga, 

» Bifulelame,  m.  pequena  árvore  burserácea 
de  Angola. 

»  Bifulemba,  f.  espécie  de  grande  Agueira  de 
Angola,  (ficu!^  psilopoga),  de  frutos  comestíveis  e  raí« 
zes  medícinaes. 

»  Alulemttaire»  m,  árvore  angolense. 

« IMEuleiíittérfi^ia,  f.  género  de  plantas  gra- 
míneas. 

»  M!iileinl>o,  m.  árvore  de  Angola. 

*  M!ulc-ii'l>ug;e,  m,  arbusto  africano,  sar- 
mentôso  e  trepador. 

f  MluleiKle,  m,  grande  e  vistosa  árvore  afri- 
cana, de  folhas  simples,  pilosas,  macias,  com  5  lobos 
acumi  nados. 

» IMLuleniira,  f,  árvore  africana.  O  mesmo  que 
mulengue  ? 

«]M[uleiis:alei]g'a*iiii.«clita9  f,  elegante 
trepadeira  africana,  que  vive  nos  valles  húmidos  e 
sombrios. 

»  ]!^i].leiig^aleii^a-uâ.-muite*eefiiita, 
f,  arbusto  africano,  acotyJedóneo,  cujas  raízes  são 
consideradas  anti-helmínthicas  pôlos  indígenas. 

»  IMLulenipie,  m,  arbusto  africano,  annual,  de 
folhas  simples,  glabras,  e  flores  axillares  em  espi- 
gas delgadas. 

Biful^ta,  f,  pau,  em  que  se  apoiam  os  coxos 
ou  aleijados  das  pernas ;  pau,  em  que  o  toireiro  sus- 
pende a  capa,  pára  chamar  o  toiro  que  quer  matar ; 
manivela  de  realejo ;  pequena  embarcação,  com  que 
se  faz  pescaria,  fora  da  barra  de  Lisboa ;  (fig.)  apoio, 
amparo.  (Gast.  muleta,  de  mula). 

Manietada»  f,  manada  de  gado  muar.  (Gast. 
muletada,  de  mula), 

Miiletet]:*o,  m,  aquôile  que  trata  de  mulas; 
arrieiro.  (De  mula,  Cp.  fr.  múLet,  Cp.  mulateiro). 

IMEulctim,  m,  vela  da  embarcação  que  se  cha- 
ma muleta.  (De  muleta), 

»  M^uleii»  m.  árvore  angolense. 

IMEulher,  f,  pessoa  do  sexo  feminino,  depois 
da  puberdade;  esposa;  (fam.)  pessoa  do  sexo  femi- 
nino, pertencente  ás  ciasses  inferiores  da  sociedade; 
(fíg.)  homem  mulherengo;  » (pop.)  espécie  de  jogo 
popular.  (Lat.  mulier), 

M!iilliei*a^a,  f,  mulher  alta  e  robusta.  (De 
mulher), 

]|f[ulliei*ã.o,  m,  o  mesmo  que  mulheraça, 

]M[iillierong;'0,  m,  e  adj,  homem  apaixonado 
por  mulheres,  ou  que  se  oocupa  em  mesteres  pró- 
prios de  mulheres;  maricas.  (De  mulher), 

*  M!ulliei*oiito,  adj.  (ant.)  o  mesmo  que  mu- 
lherengo. 

«]MCullioi*-f*râg'^l,  f,  planta  africana,  appa- 
rentemente  robusta  mas  frágil,  de  fôlhas'.  simples  e 
oppostas,  e  flores  axillares  em  cachos. 


MULTIPLICiUl 


Iherloo,  adj.  eíTeminado;  fraco ;  cobar- 

ulher). 

Ihorlifo,  m.  homem  mulherico,  efFemi- 

hertl»  adj,  relativo  a  mulher,  próprio  de 
;  mulherpngo.  {Tie  tnwlfier). 
ber  Union  te,  adv.  de  modo  mtdheril. 
tiertnha,  f.    (fam.)   mulher  ordinária; 
ue  se  porta  mal;  mexeriqueira.  [De  mu- 

tkeirio,  m,  (pop.)  83  mulheres;  grande 

e  de  mulheres.  (De  muí/ier). 
Hiermente,  adv.  &  maneira  de  mu- 

inilmente;  pusillanimem ente. Termo  inven- 
Filinto,  nao  me  consta  que  tenha  aido  re- 
,  nem  o  merece  talvôz.  a  O  que  é  viver 
sem  deixar  quebranlar-le  mulhennente.ji 
,  p.  95. 
Ibornm,  >n.  (prov.  alg.)  o  mesmo  que 

Lado,  adj.  monstruoso;   hybrido;   (flB-) 

0  que  deve  sêr,  ao  que  é  conveniente.  (De 

[e1t>rei  adj.  o  mesmo  que  mulheril.  (Lat, 
,  de  mvlier). 

Illahondo,  m.  árvore  de  Angola. 
Illampepo,  m.  árvore  de  Angola. 
llahf  m.  espécie  de  doutor  muçulmano. 
lio,  m.  um  dos  apparõlhos  das  tábricasde 

llembuoifo,  m.  arbusto  africano,  sar- 
da fam.  das  ampelideas.  (T.  lund.) 
íleo,  m.  calcado  vermelho,  de  que  usa- 
is de  Alba-Longa  e,  depois,  os  patrícios  ro- 
at.  multeun). 

lloiTEi,  /.  género  de  plantas  leguminosas. 
f  n.  p.) 

9,  m,  o  mesmo  que  mu.  (Lai.  mídus). 
lolo,  m.  pequena  árvore  africana,  irregu- 
inia  reticulata). 

loint>o,  m.  pássaro  africano,  de  vivfs- 
'es  brilhantes,  (lamprocuUut  acMicaudui). 
lonão,  m.  árvore  angolonse,  de  frutos 

londolondo,  f.  árvore  de  Angola. 

lo-n^KBiSre*  m.  planta  africana,  de  fA- 

ras,  glabras,  e  flores  hermaphroditas,  de 

ave  e  corolla  branca. 

lope,  m.  árvore  de  TimOr. 

fta,  f.  ou 

Bo,  m.  o  mesmo  que  hijdrorncl.  (Lat.  míd- 

nulgere). 

ba^  f.  acto  ou  efTeito  de  multar;  coima; 

uniária;  pena,  condemnação.  (Lat.  muleta 

Itado,  part.  de  multar. 

ltatie"la«',  adj.  (mathem.)  Diz-se  da  fl- 

tem  mais  de  quatro  lados.  Cp.  multiangu- 

it.  niultuí -\- anguluá). 

tar,  V.  t.  impOr  pena  pecuniária  ou  outra 

a;  (lig.)  condomnar.  (Lat.  mulctare  ou  mul- 

tl. . .  pref.  (designativo  de  muito).  (Do  lat. 

tta.ng:iilai-,  adj.  que  tem  muitos  àngu- 

lulti. . .  -f  angular]. 

ltlax:ífero,  odj.  (bot.)  que  tem  muitos 

1  lai,  multug  -\-  ttxíí  -f"  fei're\. 
btoa.p»ular,  adj.  (bot.)  DÍ7.-se  do  fruto 
nuitas  cápsulas.  (De  muUi. . .  -{-  capsular). 
Itloauclt),  adj.  (zool.)  que  tem  muitos 
uentos  em  forma  de  cauda. 

tioaulo,  adj.  Diz  sf  do  vegetal,  de  cuja 
muitos  caules.  (De  mídti  , .  +  caulr). 
Itloellular,  adj.  (bot.)  que  tem  muitas 
Do  lat.  mvltua  -\-  ceUula). 


SXultloolAf,  adj.  que  tem  muiUs  cores.  (Lat. 

mvlítcutor,  de  fnultuê  +  color). 

SXnltloAr,  adj.  o  mesmo  que  miUiicolôr. 

9Iultldão,  f.  grande  número  ou  ajuntamento 
de  pessoas  ou  coifas;  montAo;  abundância;  popula- 
cho, o  povo.  (I^fat.  multitudo,  de  multui). 

BIultlfttrlo,a(íj.  variado;  que  offerece  vários 
asppctos.  (Lat,  multifariuê). 

Slultffido,  adj.  tendido  em  muitas  partes. 
(Lat,  mulUfidm,  de  mullut  +  (indere). 

•  BCultlfloro,  adj.  <bot.)  que  tem  muitas  flo- 
res. (Do  lat.  mullus  -f  flosj. 

IMultlfliio,  adj.  que  flue  abundautemente. 
(Lat.  multiftuu»,  de  tniiltiia  4-  fluere). 

•  9CuItlfoIlado,  adj.  (bot.)  qua  tem  muitos 
follolos.  (Do  lat.  muUut  -j-  folium). 

lUultiforaie,  adj.  que  tem  muitas  formas; 
que  sa  manifesta  de  diversas  maneiras.  (Lat.  mitlti- 
formí»,  de  midíu»  +  forma). 

«IMoItlf^ro,  adj.  que  tem  muitos  furos, 
i... flautista,  qne  o  muitifuro  tubo  inchar  parece». 
Filinto.  V,  p.  100.  (De  multi...  +  furo. 

naultfK^ro,  adj.  que  abrange  dilTerentes  gé- 
neros ou  espécies.  (Lat.  muUigentu,  de  mu/íua  + 
ífeniis). 

«  9£ultl1(Ltêiro,  adj.  (mathem.)  Diz-se  da  fi- 
gura que  tem  mais  de  quatro  lados.  (Do  lat.  muUiu 
+  latw). 

Sfultilobado,  adj.  que  é  por  natureza  divi- 
dido em  muitos  liibulos.  (De  multi. . .  -f-  lobado). 

Slultilocular,  adj.  que  tem  muitos  lóculos. 
(De  wimIíí,  . .  4-  locular). 

Bf  ulttloqao,  ntíj.  que  fala  muito.  (Lat.  mtiJ- 
iiiogtiiíit,  de  muUut  +  loqui). 

«  SloltUastrOso.  odj".  que  tem  muito  bri- 
lho. (De  multi...  +  luntrõto). 

•  AXultlm&mnilo,  adj.  (zool.)  que  tem  mais 
de  duas  mamas  ou  telas.  (Do  lat.  muUuf  +  mamma), 

AXiiItfmodo, adj.  multiforme;  multtfário.(Ut. 
multiniodu»,  de  multug  -\-  moduê), 

Sf  ultlnér^eo,  adj.  que  tem  muitas  nervuras, 
(falando-se  das  folhas  das  planta'').  (De  mídli...  + 
nèrveo). 

•  Sfultlnérvla,  f.  (bot.)  Designação  antiga 
da  tancliagem. 

»  BCult.lnAmlo,  m.  O  mesmo  que  polynÓmio. 

»  3f  ultf  pai-iaado,  f.  qualidade  de 

Blultfparo,  adj'.  que  pôde  dar  á  luz,  de  um 
nó  parto,  muito!  flihos.  (falando -se  de  certas  fõmeas 
de  animaes).  (D!)  lai.  mwKti»  +  pareré). 

Blultlpartldo,  adj.  Diz-se  do  orgam  vegetal 
dividido  em  graide  número  de  tiras.  (De  multi.  ■ .  -^ 
partido). 

Blnltfpode,  adj.  que  tem  muitos  pés.  (Do 
lat.  muUu»  +  PM,  pedi»). 

Hultlpétalo,  adj'.  o  mesmo  que  polypèttdo. 
(De  multi.  ..  +  pétala). 

Mui  tipi  ioação,  f.  acto  ou  efTeito  de  multi- 
plicar; reproduecfto ;  operao5o  arithmélioa,  em  que 
um  número,  chmado  muilíplícando,  se  repMe  tan- 
tas vÊzes  quíintiis  são  as  unidades  de  outro,  chamado 
multiplicador.  (Lai,'  multipliaatio,  de  muUiplicare). 

AIulttpllDadamento,  adv.  com  mullipli- 
cacSo.  (De  muli-plicadú), 

•  lUultl  pi  toado,  part,  de  multiplicar. 
]M!iiltfpIli3adOr,   m.  número  que  dasipa 

quantas  vGzes  le  há  de  tomar  outro  como  parcella; 
vidro  que  representa  simultaneamente  muitas  ima- 
gens de  um  sil  objecto;  adj.  que  multiplica.  (Lat. 
mvltiplicator,  (fe  muUiplicare). 

BCnltiplIbando,  m.  número  que,  na  opera- 
ção arilhmética  da  multiplicação, se  hAde  tomar  tan- 
tas vezes,  quantas  as  unidades  do  multiplicador.  (Lat. 
multiplicanAu*.<\%  multiplicar e). 

SfaltipUfiar,  «.  t.  augmentar  o  número  de; 
produzir  em  groide  quantidade;  repetir;  repelir  (um 


tas  vezes,  qnanlas  as  uni- 
lar-ae;  augmfintar  em  Dú- 

mero;  fazôr  a  operação  arithmélica  da  multiplicação. 
(Lai.  muliipUcafe,  de  mulliplex), 

MaltlplIaa.tlvo,a(fj.  que  multiplica  OH  serve 
pára  multiplicar.  (Lat.  muliiplicalívia,  de  mvUipli- 

MultlplicAvel,  adj.  que  se  pôde  multipli- 
car. I!^t.  m\dliplicabitia,  de  mulliplicare). 

MnltipUoo,  adj.  variado;  complexo;  que  se 
maniftisla  de  vários  modos;  copiõão;  que  não  é  único. 
(1^,  mutliplex,  de  irtMÍtiW  +  pLicare). 

Multlpliotdacle, /.  qualidaile  de  multiplico; 
grande  uúmero;  abundância.  (L.at.  multípUcila»,  de 
mtdtipli^l. 

Múltiplo,  adj.  •  que  abrange  muitas  coisas, 
que  não  é  simples,  que  não  é  único;  diz-se,  em  ari- 
ihméiica,  da  um  número  que  pôde  dividir-se  por  ou- 
tra, sen  deixar  resto ;  em  geonielria,  diz-se,  do  ponto 
coismum,  por  onde  passam  muitos  ramos  du  uma  só 
curva;  >  (gram.)  disse  do  sujeito,  que  abrange  obje- 
ctos differenles ;  ■  (bui.)  diz-se  do  fruto,  que  é  com- 
pOsto  de  muitas  carpeilas  insuladas;  •  e  diz-se  do 
ovário,  formado  de  muitas  carpellas  livres;  •  diz-se 
da  echo  que  repete  os  mesmos  sons  muilas  vezes 
successivameole ;  m.  número  múltiplo.  (Lai.  mu/tt- 
pioí,  de  mídtu»  4-  plicare}. 

Multlpontuiulo,  adj.  que  tem  muitos  pon- 
tos ou  pintas;  mosqueado.  (Lat.  mutfi  ..-f  pon- 
tuada). 

Slnltlpotente,  a'lj.  que  pude  muito.  (Lat. 
muhipoCejií,  de  multuí  +  potenx), 

Multiisoiente,  adj.  que^sabe  muito;  mui  sa- 
bedúr.  (Do  lai.  multia  -j-  «cien»), 

SIultí«tolo,  adj.  o  mesmo  que  múUUciente. 
(Lai.  muUiiciuã,  de  muUus  -f  icire). 

*  ^tul-tiseonlar,  (I,  mullixt..  ],  adj.  que  tem 
mullos  séculos.  (Du  lai.  mtdtu»  -|-  ixculum). 

Unltlsono,  (I.  muUítí  ..),  adj.  que  produz 
muitos  ou  variados  sons.  (Lai.  tnvUuoniu  de  mullui 
+  soniu). 

Multlnnipiilado,  adj.  Diz-se  do  animal  que 
tem  mais  de  dui:j  cascos  em  cada  pé.  (De  muUi. . .  + 
ungnlado). 

M-ultívago,  adj.  que  anda  de  uma  para  ou- 
tra parle;  vagabundo;  que  anda  seopre.  (Lat.  mut- 
íKagiu,  de  multiit  -\-  vaguê). 

Multivalve,  adj.  que  tem  muitas  valvas.  (De 
Mullt...-|-  valva). 

t  Multivalvular,  adj.  (bo..)  que  tem  mui- 
tas válvulas.  (De  multi. .  .-i-  vúlvuU». 

Multlvio,  adj.  que  apreseiUa  muitos  cami- 
nbos.  (Lat.  muUiviu»,  de  muUv»  -\-  tia). 

IMCultlvolo,  adj.  que  quer  muitas  coisas  ao 
mesmo  lempo;  exigente;  ambicioso, (Lai. mulíiool»*, 
de  muUus  +  voto). 

t  AI oluanda,  f.  arbusto  africano. 

*  Alulnlcola,  m.  árvore  de  Aagola. 

*  Bflluliunba,  f.  grande  árvore  africana,  legu- 
minOBa,  {pteroearpus  meUifefVt). 

>  Slii^iunbiialco,  m.  árvore  angolense. 

«  SftnluinbuajftanKa,  f.  árvore  angolense. 

I  SIaluDifo,  m.  formosa  árvo:e  africana,  (ery- 
thrina  itiberi[era,  Bak.),  notável  põias  suas  espigas 
da  llòres  escarlates  e  põla  sua  reputarão  medicinal, 

lUnlnufn,  m.  árvore  leguminosa  do  Brasil.  O 
mesmo  que  mtãungo  ? 

*  mnmbaoa,  f.  (bras.)  espécie  de  palmeira. 

>  jUambamba,  f.  árvore  angolense. 
ftCumbantla,  f.  o  mesmo  quj  mucama. 

■  ^lambang; ululo,  m.  árvvre  angotenso. 

>  SCumbavo,  m.  (bras.j  o  mesmo  que  xerint' 


W6a, 


■  Slnmbâ,  m.  árvore  de  Angola. 

•  atKawblua,  tit.  (bra^.  do  Guaráj,  bezõrro  ma- 

>,  de  um  anDO. 


•  Mumbimba,  f.  árvore  de  Angola. 

•  mumbli^,  m.  árvore  angolense. 

•  BXumbuoa,  /.  (bras.)  abãtha  grande  6  nô- 
gra. 

» IMiuinbula,  f.  árvore  de  Angola.  O  mesmo 
que  mumbulo? 

»  BXumbulo,  m.  bella  árvore  africana,  ramo- 
sa, de  fúlhas  simples  na  extremidade  dos  ramos,  e 
frutos  dispostos  era  grupos  de  bagas  fulvas. 

■  ]y£uiiibun|f ui-ulu,  m.  árvore  de  Angola. 
IMCAiiito,  f.  corpo  embafsamado  pêlos  antigos 

egypcios  e  descoberto  nas  sepulturas  do  Egypto;  ca- 
dáver embalsamado  por  processo  análogo  ao  dos 
egypcios;  (tixt.)  cadáver  deseccado  e  embalsamado; 
(fig.)  pessoa  muilo  magra  ou  descarnada.  (Ar.  mú- 
mia, de  ruMin,  cera). 

BIumlfloaQão,  f.  acto  ou  eíTeito  de  mumíjí- 
car;  estado  de  múmia. 

■  Mumificado,  pari.  de  tnumi/icar. 

9f  umtfioadOr,  adj.  que  mumillca.  (De  mw- 

ItXumlficanto,  adj.  O  mesmo  que  mumifica- 
dõr. 

nCumifioaf,  V.  t.  converter  em  múmia;  o.  i. 
e  p.  (tlg.)  emmagrL'c6r;  atrophiar-se  inteilectual- 
mente.  (De  múmia  +  lat  facere). 

SIumlfioAvol,  adj.  que  se  póde  mumificar. 

•  lUamne,  m.  árvore  angolense. 

•  nCuino,  m.  árvore  de  Angola. 

•  Alumonamona,  f.  árvore  de  Angola. 
«  Blumono,  m.  árvore  angolense. 

«  Blumpapo,  f.  árvore  de  Angola. 

•  Blumpepo,  m.  árvure  de  Angola. 

•  lUunipoque,  iii.  árvore  de  Angola. 

»  mumpln^ué,  m.  árvore  africana,  de  ma- 
deira preta  como  o  ébano;  ébano  do  Senegal,  no 
com  mé  rei  o  francos. 

■  BCumpuma,  f.  árvore  da  Angola. 

■  Blumi^oa,  f.  (bras.)  ente  phanlãslico,  que  se 
invoca  pára  melér  modo  ás  crianças  quando  choram. 

»  muniuns:^,  m.  árvore  de  Angola. 

•  Sfumyant:!,  m.  árvore  ai^olense. 

■  Munan,  f.  (bras.  sertanejo),  o  mesmo  que 

■  HCunaus^a-tna-porumba,  f.  arbusto 
africano,  de  fòlbas  glabras,  mimosas,  e  fj-utos  poly- 
spermos. 

•  BXunans-o^muns^uona,  m.  .arbusto  in- 

tertropical,  de  fúl tias  lisas,  glabras,  e  flõr^  inodoras. 
!M1  unanos,  m.  pi.  povos  de  raça  cafreal,  em 
Angola. 

>  Munoliainba,  m.  ave  africana,  (myrmeco- 
cichla  nigra,  Vieill.) 

>  91  un-obloa,  f.  espécie  de  jogo  popular. 

•  Ttfunooto,  m.  árvore  do  Congo. 

•  Muiicu.rlo,  m.  árvore  de  Angola. 
Itfnutlatiu,  m.  planta  euphorbiácea  do  Brasil. 

•  Mundana,  f.  mulher  dissoluta;  prostituta. 
(Cp.  mundano). 

Mundanal,  adj.  o  mesmo  que  mundaTio. 
MundanalLdade,  f.  o  mesmo  que  munda- 
nidade. 

]!tlun  danai  mento,  adu.  ou 
Mundanamente,  adv.  de  modo  mundano. 
]>£iindan&rÍo,  adj.  o  mesmo  que  mundano. 

•  M^undonoldudo,  f.  (V.  mtindanidade). 

M^uudanldado,  f.  qualidade  do  que  é  mun- 
dano,' ludu  que  é  relalivo  ao  mundo  ou  que  não  é 
espiritual ;  tendência  pára  os  gosos  materiaes ;  (ext.) 
vida  desregrada. 

•  Mundttntsmo,  m.  vida  mundana;  sysleraa 
ou  hábiio  dos  que  só  procuram  gosos  materiaes.  (De 
mundano). 

M^undano,  arfj.  relativo  ao  mundo,  encarado 
pêlo  lado  material  e  transitório;  dado  a  gosos  mato- 
riaes.  (Lat.  mundanu$,  de  mundu»). 


MUNDANÔSO 
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MUNÍGIO 


« MiimclaiiOisio,  adj.  (p.  us.)  o  mesmo  que 
mundano, 

»  Miunâajs,  m.  pU  tríbu  indiana. 

«  MinnclA-vel,  adj.  (ant.)  o  mesmo  que  mun- 
dano ;  dissoluto,  libertino. 

«  Aliinclé,  m.  o  mesmo  que  mundéu. 

«  M!i].i&deml>as,  m.  pi.  tríbu  cafreal. 

IMEiuicléo,  m.  ou 

M^undéu,  m.  armadilha,  com  que  no  Brasil  se 
apanham  animaes. 

«  M.úii<lta«  f.  género  de  plantas  polygáleas. 

»  M!uiiclla.l,  adj.  relativo  ao  mundo.  (Lat.  mun- 
dialis,  de  mundun), 

»  M!uiÍ€liaii]i.ooa9  f.  (V.  fedegosa). 

»  B£uiiclioe,  f,  o  mesmo  que 

mui&clíoia,  f.  limpeza;  asseio;  amor  ao  as- 
seio. (Lat.  munditia,  de  mundus). 

IMEunclíoio,  f.  o  mesmo  que  mundicia.  (Lat. 
munditieSf  de  mundus), 

]|£iuidiiioa»çã.o,  f,  acto  ou  efTeito  de  mundi- 
ficar, 

«  M^iiii<lilioa>do,  part.  de  mundificar, 

IMEu.nclifioajite»  adj,  que  mundifica.  (Lat. 
mundificans,  de  wMiuíi/icare). 

M!uiiclifiear,  t;.  (.  limpar;  assear;  (fig.)  pu- 
rificar. (Lat.  mundificara,  de  mundus  -\-  facere). 

!M!uiicltfi€$a.tivo9  adj,  o  mesmo  que  mundi- 
ficante,  (De  mundificare), 

»  Miuncltiiôvi,  m,  espécie  de  cosmorama  ou 
câmara  óptica. 

IMLiiiiclo,  m,  conjunto  de  espago,  corpos  e  so- 
res, que  a  vista  humana  pôde  abranger;  conjunto 
dos  astros,  a  que  o  sol  serve  de  centro;  universo; 
globo  terrestre;  cada  um  dos  dois  grandes  continen- 
tes, o  antigo  e  o  novo;  humanidade;  a  maioria  da 
humanidade;  tudo  que  o  desejo  ou  a  intelligôncia 
pôde  abranger;  a  vida  presente;  esphera  armillar; 
categoria  social;  conjunto  de  sores  ou  de  phenóme- 
nos,  constituindo  um  todo;  os  prazeres  materiaes 
da  vida;  o  outro  r^^j,  a  vida  de  além  tCimulo;  vida 
eterna;  adj,  mundificado,  limpo;  puro.  (Lat.  mun- 
dus), 

»  ]M[iiii<loiitl>e0,  m.  pi,  povos  de  raça  cafreal, 
em  Angola. 

»  Miuncloiiclo,  m.  planta  angolense,  trepadei- 
ra, de  grandes  dimensões. 

«  M!u.iidoiig;>aitif%,  f,  árvore  de  Angola. 

•  ]|f[iiiicluiiil>l]ro,  m.  árvore  angolense,  pro- 
vavelmente o  mesmo  que  mudubirum, 

»  Alundung^u,  m,  árvore  de  Angola. 

«  M!uii<lni*iiotijs,  m,  pi.  índios  do  Pará,  na 
margem  esquerda  do  Tapajós. 

«  3J[iiiiclyalla,  f.  árvore  angolense,  cuja  ma- 
deira tem  qualidades  análogas  á  do  buxo. 

«  M^unclye»  m.  árvore  angolense. 

»  IMEuiiclyloi&clylo,  m.  árvore  angolense. 

»  M!ai&<lj^oe,  m.  árvore  de  Angola.  O  mesmo 
que  mondyef 

»  ]MIiiiierá.rio9  m.  aquéile  que  dava  espectá- 
culos de  gladiadores,  entre  os  romanos.  (Lat.  mune- 
raríus,  de  múnus). 

«  IMEuiiica,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  monja, 

»  !M!iiiig;a.t,  m,  o  mesmo  que 

«  M^uii^ala,,  f.  grande  árvore  de  Angola,  de 
madeira  forte  e  resistente. 

»  'Mívlusojissl^  f.  (bras.  do  N.)  esgares;  care- 
tas; raomice. 

»  M-migcuÈge^  m.  Nome  de  duas  aves  de  An- 
gola. 

«  Miunipajrc,  m.  grande  árvore  moçambicana, 
de  que  se  faz  bom  tabuado. 

« 'Mxi.n.gQ.mxjjíi^eiSEls  f.  trepadeira  moçambi- 
cana. 

» IMCiinfl^icla,  f.  o  mesmo  que  mungidura.  Cí. 
Castilho,  Geórgicas,  p.  195.  (De  mungir)^ 

•  Mmigldlo»  part.  de  mungir. 


» IMEiuiii^iâiiira,  f,  acto  de  mungir  ;  porc&o  de 
leite  mungido. 

Bifiuill^ll,  m,  o  mesmo  que  mongiL 
»  M!iuisr^i*^^>^'to,  m.  acto  de  mungir, 
«  IMCung^ing^e,  m,  árvore  angolense. 
Alung^lr,  V,  t,  extrahir  das  tôtas  (leite) ;  orde- 
nhar; (flg.)  explorar;  despejar.  (Lat.  mulgere), 

*  IMEiíiig^o  S  m.  formosa  árvore  africana,  (nau- 
dea  síipulosa^  De-Cand. ;  segundo  outros,  nauelea  bra^ 
cteosa).  Não  será  o  mesmo  que  mungo  ^f 

« ]M[uii||^o  %  m.  árvore  indiana  leguminosa, 
(phaseolus  mungo,  Lin.);  fruto  dessa  árvore.  Cf.  Li- 
vro dos  pesos  da   Ymdia,  p.  24;  Garcia  Orta,  CoU. 

XXXVI. 

•  IMCiing^o  \  m.  o  mesmo  que  mengo, 

» IMCiiiifi^olo,  m.  árvore  angolense,  empregada 
em  armac&o  de  telhados  e  andaimes. 

»  Bifuiifi^oitibejr,  m.  árvore  de  Angola. 

Alun^ondo,  m.  ave  africana,  (bradyarnit 
ater), 

«  JMLuLn^OÊTovOf  m.  árvore  fractífera  de  Mo- 
çambique. 

«  Bifunil^u,  m.  árvore  angolense.  Provavelmen- 
te, o  mesmo  que  mungo  K 

«  3íuLn§gna,y9  m,  arvore  de  Angola.  O  mesmo 
que  mangai f 

]|f;iuig'ul>eiira,  f.  árvore  bombácea  do  Brasil. 

« IMCun^T^e,  m.  arbusto  africano,  sarmentòso, 
talvôz  da  fam.  das  convolvuláceas. 

«  lM[ung;'tteii£^iie,  m.  árvore  anacardiácea,  de 
frutos  comestíveis,  (spondias  lutea,  Lin.)  (T.  de  Aq- 
gola). 

«Mung^ulfe,  m,  pequena  árvore  africana  da 
fam.  das  leguminosas. 

*  M!uii||^iiinLl>i,  m,  árvore  de  Angola. 

»  IMCiing^uiKlo,  m.  árvore  angolense,  (sxjmpho' 
nia  globuUfera,  Lin.) 

«  Miungrunsiâ.,  m.  ou 

» IMEiíiifiriiiisEâ^  m.  (bras.  do  N.)  o  mesmo  que 
canjica  *. 

« IMEulâliambe,  m.  árvore  angolense. 

«  M^unliaiicle,  m.  árvore  de  Angola. 

»  Alunlioiíeoajs,  nt.  p{.  povos  de  raça  cafreal, 
em  Angola. 

»  Munliaiíe^o,  m,  árvore  de  Angola. 

«  MLuntiang^olo,  m,  arbusto  africano,  cujo 
fruto  é  símil haate  a  um  pequeno  morango. 

«  IMCiii&liaiioea,  f,  Dc^signacào  vulgar,  na  Áfri- 
ca portuguesa,  do  fedegoso^  planta. 

]!^iii&liao,  m,  eixo,  quási  a  meio  do  compri- 
mento de  uma  peca  de  artilharia,  pára  que  esta  se 
possa  abaixar  du  levantar,  segundo  a  conveniôncia 
da  pontaria.  (Gast.  muiion), 

]M[uIllleol^  f.  parte  do  corpo,  em  que  a  mão 
se  liga  ao  braço;  pulso.  (Gast.  muneca). 

•  Bifunliiine,  m.  árvore  angolense. 

«  IMEimlio,  m.  (prov.  minh.)  o  mesmo  que  moí- 
nho. 

JMCunlioiíeira,  f,  encaixe  em  que  assenta  o 
munháo.  (De  mun/ião). 

«Miuni,  Y$.  Designacáo  genérica  do  homem 
piedoso  e  sábio,  entre  os  índios. 

Miuiitpao,  f.  fortificação  de  uma  praça;  (fig.) 
defesa;  preservativo;  provisão  de  alimentos,  ou  do 
que  é  preciso  auma  porção  de  tropas;  chumbo  pára 
a  caça  dos  pássaros;  pào  de  rso,  pão  grosseiro,  pára 
ração  de  soldadas.  (Lat.  munitio,  de  munire), 

»  Minnlcliis,  m.  tríbu  de  índios  americanos. 

«  ]M[iiiilott>ii.ado,  part,  de  municumar, 

Miuntoloaamea-to»  m.  acto  ou  effeito  dd 

IMEuntolotiar,  v.  t,  prover  de  municies  de 
qualquer  espécie.  (Do  lat.  munUio), 

]MLiiiiioioiiAi*io,  m.  o  encarregado  de  muni- 
cionar tropas.  (Do  lat.  munitio), 

« ]^iu&foi<>»  m.  (pop.)  pão  ordinário,  que  foz 
parte  do  rancho  dos  soldados.  (Cp.  munição). 
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MiMloipal»  adj.  relativo  a  município;  »  m. 
(pop.)  soldado  da  guarda  municipal;  •  f.  (pop.)  corpo 
dd  tropas,  que  constituo  a  guarda  municipal.  (Lat. 
tnunieipaliêf  de  munidpium), 

Miinioipalense»  adj.  (p.  us.)  o  mesmo  que 
municipal. 

'  Mimicipaliâadey  f.  conjunto  dos  indiví- 
duos eleitos  pára  gerirem  os  negócios  municipaes 
de  interesse  coUectivo;  vereação;  município;  local, 
onde  celebram  suas  sessões  os  vereadores ;  f unccío- 
nalismo  inferior,  dependente  da  vereação.  (De  muni- 
cipal). 

*  SCnnioipaliísiiio,  m,  systema  de  adminis- 
tração, que  attende  especialmente  á  organização  e 
prerogativas  dos  municípios ;  descentralização  da  ad- 
ministração pública  em  favor  dos  municípios.  (De 
mimiõipal), 

•  IkCimioipcilista,  adj.  relativo  ao  munici- 
palismo; m.  partidário  do  municipalismo.  (De  muni- 
cipal). 

MniiioipaJiiieiite,  adv.  conforme  aos  usos 
municipaes.  (De  municipal). 

Mnníoipe,  m.  e  adj.  cada  um  dos  cidadãos  de 
um  município.  (Lat.  municep:^,  de  munia  -|-  capere). 

M^untoípio,  m.  cÀda  umadascircumscripções 
territoríaes,  em  que  se  exerce  a  jurisdicção  de  uma 
▼ereação;  concelho;  habitantes  de  um  concôlho. 
(L.al.  munidpium,  de  municeps). 

*  IMLuiiiclo»  part.  de  munir. 
Manifioênoia,  f.  qualidade  de  munificente. 

(Lat.  munificentia,.úe  munificus). 

Maniaoeií-te,  adj.  generoso; bizarro,  magnâ- 
nimo. (Lat.  munifiesns,  de  munificm). 

Munifiooyaci/.  o  mesmo  que  munificente.  (Lat. 
munificus,  de  munificare). 

Mnntmgo,  m.  ave  nocturna  de  rapina,  em 
África. 

9  HCuninlié,  m.  árvore  angolense,  espécie  de 
espinheiro. 

Munir 9  V.  t.  defender,  fortificar;  acautelar; 
provõr  do  necessário ;  abastecer  de  munições.  (Lat. 
munire,  de  moenia), 

»  MunJdJoSytn.pL  tríbude  origem  árabe,  pre- 
dotninante  no  país  dos  namarraes,  em  Moçambique. 

«  ]M[iiiiJ  olo,  m.  (bras.  do  S.)  náchina  agrícola, 
oom  que  se  limpa  o  milho,  tornando>o  idóneo  para  a 
fabricação  da  farinha;  (bras.  do  N.)  bezerrinho;  (bras. 
do  Rio)  árvore  leguminosa. 

9  ]MCiinJoiiiÍ>ai9  f.  árvore  de  Angola. 

•  MnnjOvOy  m.  ornato  guerreiro,  usado  á  cin- 
tura pêlos  indígenas  de  Moçambique,  e  formado  de 
filamentos  vegetaes  ou  de  pelles,  e  de  caudas  de 
manguços. 

«Miinjiíey  m.  árvore  angolense. 

9  ]kCiinonil>iiinl>a,  f.  árvore  de  Angola. 

«  munonipo,  m.  árvore  angdense. 

«  Munquia,  f.  árvore  de  Angola. 

«IkCunquii-,  V.  i.  (prov.)  mastigar  e  comer  sem 
abrir  a  boca.  <Gp.  moqttir). 

t  Mnntalancloiiei^a,  m.  neva  espécie  de  re- 
ptis, descoberta  nos  rios  Luando  e  Guanza,  (euprepes 
ivensis). 

»  Mlantlnta,  f.  árvore  angolense. 

«Mun-to',  adj.  e  adv.  (pop.)  o  mesmo  que 
muUo. 

«Mitiiito  •,  m.  árvore  de  Angola. 

<  Miantii.int>irt,  m.  árvore  ingolonse. 

«  Mun-tniiibylo,  m.  árvore  angolense. 

Muniipitiy  m.  planta  euphcrbiáca  do  Brasil, 
(iapium), 

» THunTiyiiy  m.  árvore  das  regiões  do  Ama- 
zonas. 

MúnuiB,  m.  encargo;  emprego;  funcções  que 
nm  indivíduo  tem  de  exercer.  (Lat  múnus). 

f  Sftuiiy-oros  m.  árvore  augclense,  espécie  de 
acácia. 


« IMCunyin&ey  m.  árvore  de  Angola. 

«  'Mivmyon.gpolo^  m.  árvore  fructífera  de  An- 
gola. 

1MEUI1.2BÔI1Í,  m.  ave  pernalta  da  Africa. 

» IMCunsBuâ.,  m.  (bras.)  espécie  de  nassa  afu- 
nilada, feita  de  fasquias  de  tacuara. 

» JMCuonclòJ  ôla,  f.  arbusto  africano,  de  folhas 
oppostas,  e  flores  em  grandes  cachos.  (T.  lund.) 

»  JMCupa,  f.  (t.  afr.)  o  mesmo  que  alpondra, 

»  M!upa.oo,  m.  Nome  angolense  do  pau-ferro. 

« ]M[iipa.lckla9  f.  árvore  angolense,  cuja  som- 
bra, segundo  af firmam  os  indígenas,  faz  dormir. 

«  Miupancla»,  f,  árvore  de  Angola,  cuja  casca 
se  emprega  no  cortimento  de  coiros. 

«  ]M[iipa>iiâa.ml>a>le,  m.  o  mesmo  que 

»  AIiipaii€la,ml>a.r,  m.  árvore  de  Angola. 

«  M-upaiiclolola,  m.  árvore  angolense. 

« 3MCupa.iiclopa.ii.ao,  m.  pequena  árvore  in- 
tertropical. 

«  ]Í£iipaiiâua.ifti1>ire,  m.  árvore  de  Angola. 

» ISdLupapa,  f.  árvore  de  Angola. 

»  ]|£iipa.pate,  f.  árvore  de  Angola. 

9  M!iipaii*a.ltt9  /.  árvore  angolense. 

»  M!upei:Ke,  m.  pequena  árvore  africana,  tor- 
tuosa, de  folhas  simples,  vôrde-amareladas,  e  flores 
monoicas. 

« IMLupolcc,  m.  árvore  angolense,  cujo  fruto, 
depois  de  cozido,  fornece  um  óleo,  com  que  os  indí- 
genas untam  o  corpo. 

» ]MLuptefu*9 17.  t.  (bras.)  remar  com  ligeireza. 
(Do  tupi  mupica). 

«.]!^npiiig'a.«oml>Oai,  f.  árvore  angolense. 

» IMLuponijpiluve,  m.  árvore  de  Angola. 

«  B!lupuliaiiia.laiifl^e,  m.  árvore  de  Angola. 

« ]M[ii.puml>efSi,  m.  pi.  iribu  cafreal. 

«  MLupupo,  m.  árvore  de  Angola. 

«  IMCupupu.,  m.  o  mesmo  que  mupupo. 

muqiieoa  *,  f.  (bras.)  o  mesmo  que  moquecc^ 

*  IMCuqueoa.  %  f.  (ant.)  montículo  de  terra,  em 
que  se  planta  uma  estaca,  até  criar  raízes. 

*  ]M[iiqiiéin»  m;  (bras.)  (e  der.)  o  mesmo  que 
moquém,  etc. 

»  Minqneng^e»  m.  árvore  angolense. 

» JMCuquequ^ta.,  f,  árvore  angolense,  espé- 
cie de  espinheiro. 

»  M.iiqueqiiôtc,  m.  o  mesmo  que  muque- 
quêta. 

» Bifiiqu^te,  m.  árvore  de  Angola.  Talvôz  o 
mesmo  que  muquequêle. 

«M^iiqniclie,  m.  arbusto  africano,  da  fam. 
das  labiadas. 

»  M!iiciuiolie-aii-qii.io]ie,  m.  arbusto  afri- 
cano, de  folhas  simples,  serreadas,  e  flores  peque- 
níssimas, gamòpétalas. 

*  ]MCuquillo-l>iiel>e9  m.  arbusto  africano,  de 
folhas  simples,  verde- escuras,  e  flores  hermaphrodi- 
tas,  irregulares. 

» IMCuquindo,  m.  habitação  que  pára  si  con- 
strói o  salalé. 

«  j>f  uciuirana,  f.  (bras.)  piolho  da  roupa. 

« IMCuquiísse,  m.  (t.  de  Angola),  pó,  resultan- 
te da  incineração  de  certas  folhas,  e  com  o  qual,  en- 
tre algumas  tríbus,  se  besunta  o  peito  e  os  braços 
das  mulheres  fracas. 

»  M!ui*a.9  m.  antiga  medida  da  índia  portugue- 
sa, correspondente  a  735  litros. 

«  3£iiracla,  f.  (pese.)  fíada  de  malhas  em  toda 
a  largura  da  rode.  (De  muro). 

]Àiiira.<la.l9  m.  montão  de  caliça,  entulho  ou  de 
coisas  análogas;  *  (ant.)  residência.  (De  muro). 

»  !IM[iii*a.<lo9  part.  de  murar. 

«  AIiii*acloii*o,  m.  estaca  arqueada,  com  que 
se  abrem  os  lagrimaes  nas  barachas  das  marinhas ; 
(ant.)  muro,  parede.  (De  murar  *). 

«  AluiraiclOi*,  m.  e  adj.  Diz-se  do  gato  que  apa« 
nha  ou  caça  ratos.  (De  murar  *), 
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IMCuiracloiiiTO,  m.  (V.  muradoiro), 

«  MLuiraiJi^eiit,  f,  antigo  imposto  que  se  pagava 
pára  a  reediflcacão,  concerto  e  conservação  de  mu- 
ralhas e  monumentos  públicos.  (De  murar), 

»  M!ui*aJ  iittOi,  f.  espécie  de  papagaio  da  re- 
gião do  Amazonas. 

M^vuraly  adj.  relativo  a  muro.  (Lat.  muralis,  de 

IMEupallia^  f.  muro,  que  guarnece  uma  forta- 
leza ou  praça  de  armas ;  grande  muro,  paredão ; 
(ext.)  qualquer  guarnição  ou  sebe,  que  defende,  res- 
guarda, ou  separa  como  a  parede;  cinta  óssea,  que 
forma  a  parte  externa  do  pé  do  cavallo,  e  que  tam- 
bém se  chama  parede  ou  taipa.  (Lat.  mw»  alia,  pi.  de 
tnuraliSj  de  murus), 

*  ]M[iiraillia>do,  part.  de  muralhar;  cercado 
de  muralhas;  fortificado;  encerrado  como  dentro  de 
muralhas. 

»  Aluralliai*,  v.  t,  cercar  de  muralhas;  servir 
de  muralha  a.  cc . . .  as  serras  muralhavam  o  horizon- 
te.» G.  Netto,  Saldunes,  (De  muralha), 

*  AIiura.inonto,  m,  acto  ou  eíTeito  de  murar  *\ 
muralha;  forliílcação. 

«  Miurang^ane»  m.  árvore  fructífera  de  Mo- 
çambique. 

»  Muraplrajag^a,  f,  (bras.)  árvore  silvestre, 
de  bôa  madeira  pára  construcçõe^. 

» IMCuraqueteoai,  f.  cipó  medicinal  da  re- 
gião do  Amazonas. 

]|f[iu*a.r  \  V,  t.  cercar  de  muro  ou  muros ;  forti- 
ficar; defender  contra  assaltos.  (  ^at.  murare,  de 
muru^). 

*  IMCupor',  V.  t,  espiar  ou  espreitar  (ratos),  pára 
os  caçar,  (falando-se  do  gato) ;  v,  i.  caçar  ratos.  (Do 
lat.  muSf  muris). 

»  Baliras,  m.  pi,  índios  do  Brasil,  que  habita- 
ram nas  margens  do  Madeira. 

« 'M.VÃÈreu»meui^eí9  f,  (bras.)  o  mesmo  que  bu- 
rassanga, 

Miarça  ^,  f,  vestimenta  de  cór,  om  forma  de 
cabeção,  usada  pêlos  cónegos,  em  cima  da  sobre- 
pelliz.  (Do  ai.  muzze), 

«  Miiif^a.  %  f,  espécie  de  lima,  com  serrilha  ou 
picado  ílno. 

Alui-oeiro,  m.  fabricante  ou  vendedor  de  mur- 
ças.  (De  tnuiça  •). 

M^u.i*oclla,  f,  (V.  morcella). 

IMEurclia,  f,  acto  ou  elTeito  de  murchar, 

ISdLiiireliaclo,  paH,  de 

IMEupoliai*,  V.  t,  tornar  murcho;  privar  da  fres- 
cura ou  viço;  (ílc^.)  tirar  a  força  ou  a  intensidade  a; 
V.  i.  perder  o  viço  ou  a  frescura;  tornar-se  triste; 
perder  a  bellêza,  a  côr  ou  o  brilho.  (De  murcho). 

IMEuroliec^r,  v,  t,  e  i.  o  mesmo  que  emmur^ 
checèr, 

*  ]M[u.i*olieotclo,  part,  de  murchecêr, 
]M[iirolitcla.o»  f,  estado  daquillo  que  murchou. 

(De  murcho). 

IMEuirolio,  adj.  que  pc/deu  a  frescura,  o  viço, 
a  côr  ou  a  bellêza ;  (fíg.)  que  perdeu  a  força  ou  a 
energia;  triste;  pensativo.  (Lat.  murcidus,  de  mur» 
cua), 

«  AluroliOso,  adj,  (bot.)  o  mesmo  que  mar* 
cescente.  (De  murchar), 

M!iu*eicuia,  f.  e  adj,  Diz-se  de  uma  espécie 
de  couve.  (De  murciano), 

*  IMCurciano,  adj,  relativo  a  Múrcia. 

« ]MCnroo,  m.  indivíduo  que,  entre  os  ronr.anos, 
oortava  o  dedo  pollegar,  pára  se  eximir  do  serviço 
militar.  (Lat.  murcus), 

m  IMLiíPclajig'»,  f,  o  mesmo  que  mordango.  Cf. 
L.  Mendes,  índia  Port. 

9  MuresTona,  f,  (pese.)  armadilha  de  verga, 
em  forma  espheroide. 

Miureira,  f»  montdo  de  estrume,  ordinaria- 
mente ao  pé  de  um  muro;  estrumeira.  (De  muro). 


Mur^maré,  m.  o  mesmo  qllé  niuthnuré, 

» IMCixree,  m.  pi,  (ant.)  ratos.  (Lat.  mus,  niu^ 
ru), 

♦  Alupôto»  m,  (V.  morèto), 

IMEurfl^anlio»  m.  rato  pequeno,  acastanhado: 
«  (prov.)  criança  enfezada,  franzina.  (Do  lat.  muri- 
cus,  de  mt*s,  muris), 

« JMCurg^eira»  f,  rede  de  arrastar  pára  terra, 
usada  na  ria  de  Aveiro.  (Por  mugeira,  de  mugem  f) 

»  M!àrla,  f.  salmoira,  feita  do  pingo  do  atum. 
(Lat.  murio). 

»  ]|f[ài*ia«â.*pe\nl>e9  m.  árvore  africana,  de 
folhas  sempre  verdes,  inteiras,  oblongas,  e  ioflores- 
cência  em  cachos  pendentes. 

»  Biffiiria-cjuicloiitbe,  m,  (V.  mudiangdla), 

«Aluriaçii»  m.  (bras.)  o  mesmo  que  muri- 
ciaçu, 

« IMCurla-maliembe,  m.  arbusto  africano, 
de  folhas  simples,  cuja  infusão  é  applicada  pêlos  ia* 
dígenas  na  cura  de  feridas  siphilfticas. 

« ]MCi].riaTiil>aiiil>e9  m.  Nome,  que  os  indíge- 
nas da  África  portuguesa  dão  ao  cafezeiro. 

« IMCurian^anfi^a,  f,  árvore  angolense  de  Cã- 
conda. 

« B£iii*iaiig^oml>e,  m.  arvorêta  capparídea 
de  Ansrola,  {rr^rua  angolensis,  De-(^nd.) 

« IMLuriataâo,  adj,  (chim.)  Dizia-se  de  uma 
base  combinada  com  o  ácido  muriático. 

M.iiriá.tloo,  adj.  Diz-se  de  um  ácido,  formado 
de  hydro^eno  e  chloro ;  «  o  mesmo  que  cMorhydrico, 
(Lat.  mw.iaticus,  de  muria), 

« IMCuriato,  m.  (chim.)  Designação  antiga  do 
chlorhydrato.  (Do  lat.  murla). 

«  31xi.ribioliaba,  m,  (bras.  do  N.)  chefe  indí- 
gena, entre  alguns  selvagens  do  Amazonas. 

ISdLtiirioe,  m,  mollusco  gasterópodo,  purpurí- 
fero;  »  (poet.)  pirpura.  (Lat.  murex), 

»  Miuríoea»  f,  género  de  polypeiros.  (Gp.  má- 
rice), 

Áfurlol»  m,  género  de  plantas  malpigiâceas  do 
Brasil. 

« ]M[i].rlolapi].,  m,  (bras.)  espécie  de  murici. 

9  IlXuriolto,  m.  espécie  de  mârice  fóssil. 

IMEuri^ooa,  f,  bichinho  aquático  do  Brasil. 

9  ]M[iirícleo,  adj,  relativo  ou  similhante  ao  rato; 
m,  pi,  família  de  mammiferos  roêiôres,  que  abrange 
os  ratos.  (Do  lat.  mus,  muris  +  g^^  ^dos). 

9  ]M[i].rllaKoa€le9  m,  pequena  árvore  ango- 
lense, de  seiva  encarnada. 

9  ]MCiirillio,  m,  (prov.  trasm.)  pedra  ou  peça 
de  ferro,  em  que  se  apoia  a  lenha  que  arde  na  cozi- 
nha e  que  separada  borralheira  o  lar.  (De  muro), 

M.tirili,  m.  o  mesmo  que  muriti,  (Talvez  es- 
crita errónea,  tenHo-se  trocado  o  t  por  l), 

9  IMLurionkl,  m.  pequena  árvore  angolense, 
cujas  folhas  servam  a  pasto  de  ixxles. 

9  Miurlonliaiero,  m.  árvore  de  Angola. 

«M!iiriòsi].lf*ato»  m.  (chim.)  sal,  produzido 
péla  dissolução  do  estanho  no  ácido  sulfíirico  e  no 
ácido  chlorhYdricf. 

» M!u.rio8i].lf*ài*ioo,  adj,  Dizia-se  da  solu* 
ção  do  estanho  nc  ácido  sulfúrico  e  no  ácido  muriá- 
tico, a  qual  sei*ve  pára  tingir  de  escarlate. 

Miiiritl»  m,  (onero  de  plantas  brasileiras,  {main- 
rilia);  buriti. 

«  Alnritim,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  muriti, 

9  Miuri-tinaial»  m,  (bras.)  o  mesmo  que  burí' 
tizal,  I 

» IMCurmulhante,  adj,  (neol.  bras.)  quemur- 
mulha.  <De  murf}\ulhar), 

9  IM[uriiii].llLar,  v,  t.  (neol.  bras.)  ramalhar  (a 
árvore);  rumoreja.  (De  murmulho). 

]|f[i].riiiiill^#,  m.  murmúrio  cLbis  ondas;  «  o  ra- 
malhar das  árvore.  (Corr.  de  murmúrio). 

Mupmiir,  ti.  ruído  da  água  corrente  ou  das 
ondas  do  mar;  suisurro.  (Lat.  murmur). 
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S  f>  acto  de  murmurar;  male- 
dicência. (Lat.  murmuratio,  de  murmuraré). 

*  Hftiuniiiiraclo,  ^art.  de  murmui*ar, 
AlurmiiiraclOr,  adj.  que  produz  murmúrio; 

que  murmura;  que  diz  mai  do  próximo,  que  diíTa- 
ma,  que  tem  má  língua;  m.  aquôUe  que  é  diíTama- 
dòr  ou  maldizente.  (De  murmurar). 

IMCurniuiran-te»  cdj.  que  produz  murmúrio; 
que  murmura.  (Lat.  murmwans,  de  mur murar e), 

Ittunmijrar,  v.  t.  emUtir  (som  leve,  froixo) ; 
dizer  em  voz  baixa;  segredar;  v.  i.  produzir  murmú- 
rio ou  sussurro;  queixar-se;  falar  mal  de  alguém  ou 
de  alguma  coisa;  conversar,  diíTamando  ou  desacre- 
ditando. (Lat.  mwrmuraret  de  mur  mur). 

Ittuirmiurativo»  adj,  murmurante;  que  in- 
Tolve  murmurac&o.  (De  murmurar). 

mixrmmré»  m.  instrumento  dos  índios  do  Bra- 
sil, feito  de  ossos  de  deaunto. 

» neural lurejai*»  v.  t.  produzir  murmúrio; 
rumorejar.  Cf.  Aro.  Gama,  Segr.  do  Abh,,  p.  325.  (De 
mkrmuro). 

«  BCuiriiii&ireJ  o,  m.  acto  de  murmurejar. 

Il!£iu*mii.rlnli09  m.  sussurro  de  vozes  simul- 
tâneas; ruído  brando  das  águas,  das  folhas,  etc.; 
som  coufuso,  murmúrio.  (Lat.  murmurxLíum,  de  mur- 
mur). 

Murmt&rlo,  m.  ruído  da  água  corrente,  das 
ondas  do  mar,  das  folhas  agitadas  pôla  aragem,  etc; 
som  de  muitas  vozes  juntas;  palavras  pronunciadas 
em  voz  baixa;  murmuração.  (Do  lat.  murmur), 

MiirjntiiTO,  m.  o  mesmo  que  murmur. 

Miirmuro»  adj.  (poet.)  o  mesmo  que  mur  mu- 
tanie. 

Murmiurôso,  adj.  que  murmura  muito;  que 
faz  ruído  prolongado ;  murmuro.  (Lat.  murmuriosuè, 
de  murmur). 

« lMíuraa.11,  m.  planta  medicinal  da  Guiana  in- 
glesa. 

Muro»  m.  construcQão  de  pedra  ou  de  tijolos, 
etc,  própria  p&ra  vedar  qualquer  terreno  ou  recinto, 
ou  pára  fortificar  um  logar,  uma  praça,  etc;  con- 
struecáo  análoga,  pára  separar  terrenos  ou  recintos; 
qualquer  construcc&o  pára  defôsp,  separação  ou  res- 
guardo; (ág.)  defesa;  *  o  mesmo  que  murada,  (Lai. 
muru9). 

«Mi&rquir»  v.  i.  (prov.  trasin.)  o  mesmo  que 
munqmr. 

Munra',  f.  mancha  que  o  fogo  produz  na 
pelle,  quando  ôlie  se  aproxima  muito  do  corpo. 

Murra  '»  (,  (e  der.)  o  mesmc  que  murrha,  etc. 

Muirrapa^  f.  (pop.)  o  mesmo  que  murro. 

•  Murrlia,  f.  pedra  preciosa,  de  que  se  faziam 
copos  pára  bebôr.  (Lat.  murrha). 

•  Murrliiiiio,  adj.  feito  de  nurrha,  ou  relativo 
á  murrha.  (Lat.  murrhinus^  de  murrha), 

Mnriro,  m.  pancada  dada  com  a  mão  fechada; 

8ÕC0. 

f  Mmnroi&clo,  m.  árvore  de  Moçambique. 
f.  o  mesmo  que  wutça. 
[09  adj.  (V.  morzèUi), 
Ly  f.  género  de  plantas,que  serve  de  typo 
ás  myrtáceas.  (Do  gr.  murtos), 

Miurtal,  m.  terreno  onde  crescem  murtas.  (De 
murta). 

Muirteftiij^e»  m.  género  de  peixes  acantho- 
ptervtpos,  (blenmiui  ruber). 

Miurteiray  f.  o  mesmo  que  murta. 
4  Murteiíro,  m.  (des.)  o  mesmo  que  murteira, 
Cf.  i'  nto,  X,  p.  141. 

«MuiW^illa»  ^.  árvore  fructífcra  do  Rio-Grande- 
do-Sul.  (De  murta). 

*  Murtinlieira,  f,  planta  cue  dá  murtinhos ; 
o  mesmo  que  murta,  (De  muriinhê). 

Muirtinlio,  m,  baga  da  aurta;  gônero  de 
plantas  myrtáceas  do  Brasil.  (De  nurta). 
Muroy  m.  planta  canáoea. 


» IMCuirueai,  f.  árvore  de  Ângo!a. 

«  BCiiiruoi,  m.  o  mesmo  que  murici,    ' 

« lMExi.ruoii.9  m.  (bras.)  espécie  de  lança  de  pau 
vermelho  com  a  ponta  de  outra  madeira  e  ervada.  É 
usada  pêlos  muras,  como  arma  de  guerra. 

» IMCium^iioa,  f.  árvore  silvestre  do  Brasil. 

IldCuruouoii.»  m.  árvore  do  norte  do  Brasil, 
muito  applicada  em  construcções. 

«!Mi].nioi\lâ.9  m,  (bras.  ant.)  o  mesmo  que 
maracujá. 

« IMCuiruoutiitii.,  m.  ave  nocturna  da  região 
do  Amazonas. 

Miiumipeiii,  f.  planta  borragfnea,  (myosotis  in- 
termédia), (Do  lat.  miM,  muri9). 

» Miuramo,  m,  palmeira  africana,  de  que  se 
extrai  um  liquido  vinòso  e  uma  substância  açuca- 
rada. 

Miurixnrara,  m,  espécie  de  palmeira  do  norte 
do  Brasil. 

» ]MLii]ruiniiicai].a,  m.  (bras.)  o  mesmo  que 
tuxavo. 

» JMLuniiiâii,  m.  (bras.  do  Rio)  montão  de  cci- 
sais.  (Do  bundo  mulundu). 

M.ui*uii|pi,  m.  árvore  leguminosa  do  Brasil. 

» IMCiiirupamti*!,  m.  árvore  medicinal  da  re* 
gião  do  Amazonas. 

]|f[xi.n].patiba9  f.  árvore  silvestre  do  Brasil. 

Aluirupl,  m.  espécie  de  pimenta  do  Brasil. 

IMCuniré,  m,  (bras.  do  N.)  planta  mympheácea 
do  valle  do  Amazonas,  (nymphaea  alba) ;  »  (bras.) 
ilhota  fluctuante,  que  acompanha  a  corrente  dos  gran- 
des rios  do  norte  do  Brasil. 

M-unitm.^,  m.  planta  urticácea  do  Brasil. 

>  ]l£xi.i*iix*u.%  m.  (bras.  do  N.)  achaque;  molés- 
tia intermitlenle. 

M^uruti,  m.  fruto  do 

Miurutijeiro,  m.  palmeira  silvestre  do  Bra^ 
sil. 

« ]M[iiE*iixal>a,  f,  (bras.)  mulata  de  mau  com* 
portameuto. 

» IMCixriixaiia,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  tu* 
xaua, 

» IBJLiurasa,  m.  Nome,  com  que  entre  os  turcos 
se  designam  as  pessoas  nobres.  (Gp.  pers.  mirza), 

Afurzella,  f.  planta  euphorbiácea,  também 
conhecida  por  guéla  de  pato.  (Da  mesma  or.  que 
morzêUo  f) 

M.iisa  ^9  f.  cada  uma  das  nove  deusas  que  pre* 
sldiam  ás  artes  liberaes ;  divindade,  que  se  suppunha 
inspirar  a  poesia;  tudo  que  póUe  inspirar  um  poeta; 
a  poesia;  inspiração  poética.  (Lat.  mt^a^gr.  mouêa, 
de  maomai,  forma  ant.  de  malno,  pensar). 

JMLiísa,  ^,  f.  espécie  de  bananeira  asiática.  (Tal- 
vez de  Musa  n.  p.  de  um  médico  romano). 

JMLuL»ÁGGaM9  f.  pi.  família  de  plantas,  que  tém 
por  typo  a  bananeira.  (De  musáeeo). 

» jáEuisâioeo,  adj.  relativo  ou  similhante  á  ba-^ 
naneira.  (De  musa  *). 

JMLuisal,  adj.  relativo  a  musas.  (De  musa^). 

»  IMLTUsalenfipue,  m.  árvore  angolense  de  Ga- 
zengo. 

»  ]ML-aisiaiitl>ijgiaiiil>l9  m.  árvore  do  Gongo. 

» JMLujsiaiKla.,  f,  árvore  do  Congo. 

IMEusanfi^o,  m.  pássaro  conirostro  da  ÁJBrícHi. 

Mufiiaranlio,  m,  gônero  de  mammiferosy  qiue 
se  alimentam  de  insectos,  e  a  que  pertence  o  musa- 
ranho vulgar,  (iorex  araneus,  Lin.)  (Lat.  musara- 
neué,  de  mu*  -{•  aranea). 

» JMLusassa»  f.  árvore  araliâcea  de  Angola. 

«  musoaclínea,  f.  espécie  de  videira  ame- 
ricana, denominada  em  botânica  vUis  roíundifolia; 
uma  das  duas  grandes  seccóes,  em  que  Planchon  di^ 
vidiu  as  videiras.  (Do  b.  lat.  muêchaíuê). 

^MnjseardJLna,  f.  doônca  contagiosa  dos  bi-^ 
chos  da  seda.  (Do  b.  lat.  mmchatusf  do  lat.  mm^ 

CU9). 
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ISdtuisioajTâf nioo,  adj,  relativo  á  muêcardina; 
doônte  de  muscardina. 

«  M!iisca.iri,  m.  género  de  plantas  liliáceas,  de 
que  há  duas  espécies;  jacinto  bravo.  (Do  gr.  mos- 
khos,  almíscar,  segundo  J.  Henriques). 

*  'M.rM.moarliieLf  f,  alcalóide  extrahido  de  uma 
espécie  de  agárico  e  que  tem  a  propriedade  de  con- 
trahir  a  pupilla  ocular. 

9  M!xi.seioola,  adj,  que  vive  ou  vegeta  nos 
musgos.  (Do  iat.  museus  -j-  colere), 

M!iiseíiioa«i,  f,  pi.  divisão  de  plantas  crypto- 
g&micas,  que  comprehende  os  musgos  e  as  hepáti- 
cas. (De  muscíneo), 

*  IMEiusoíneo,  adj,  relativo  ou  similhante  aos 
musgos.  (Do  Iat.  museus), 

M.xi.fsoíiroi*o,  adj.  que  se  alimenta  de  moscas. 
(Do  Iat.  miLsca  +  vorare). 

]MLii8colo|^a,  f.  tratado  dos  musgos.  (Do  Iat. 
museus  4-  gr.  logos). 

]M[iifsoO»o,  adj.  o  mesmo  que  miugôso. 

]M[iisoula.Q&o,  f,  exercício  dos  músculos.  (De 
músculo). 

M!u8oiQa^o,  adj.  que  tem  músculos;  cujos 
músculos  se  distinguem  nitidamente,  (em  obras  de 
pintura).  (De  músculo). 

musoulor,  adj.  relativo  aos  músculos;  pró- 
prio dos  músculos.  (De  músculo). 

«  IMEiísciilairnieiite,  adj.  por  melo  dos  mús- 
culos; sob  o  ponto  de  vista  muscular;  quanto  aos 
músculos.  (De  muscular), 

AIUfsciila.tura.9  f,  conjunto  dos  músculos  do 
corpo  humano ;  vigor  dos  músculos ;  maneira  de  re- 
presentar os  músculos,  em  pintura.  (De  muscular). 

miisoultna»,  f.  preparação  de  carne  crua  de 
vacca,  sem  gordura;  »  (chim.)  substância  que  se  en- 
contra unicamente  no  tecido  muscular.  (De  músctdo). 

IJkCúsoiilo»  m.  (anat.)  orgam  carnudo  formado 
péla  reunião  de  muitas  fíbras,  e  que  serve  para  ope- 
rar movimentos,  sob  a  influência  da  vontade  ou  de 
uma  excitação  orgânica  ou  mechànica;  «  antiga  má- 
cbina  de  guerra,  pára  proteger  os  sitiantes.  (Lat. 
musculus,  de  mus), 

*  M-ufiteulòcléiniiico,  adj.  relativo  á  derme 
e  ao  systema  muscular  subjacente.  (De  musculoso-^ 
dérmico). 

IMEiísoiilosicla^e,  f.  qualidade  de  musculo- 
so; musculatura. 

]M[iisexi.lOso,  adj,  musculado;  que  tem  mús- 
culos fortes;  que  tem  a  natureza  dos  músculos ;  (ext.) 
vigoroso.  (Lat.  musculosus,  de  musculus). 

«  JdCxusiolcere»  m,  árvore  fructifera  de  Moçam- 
bique. 

»  M!u6eii<leseiiâe,  m.  árvore  do  Congo. 

IMLiíeeii»  m.  templo  das  musas,  (acepção  p.  us.); 
(ext.)  logar  ou  edifício,  em  que  se  estudam  artes, 
sciências,  etc;  logar  destinado  não  só  a  estudo,  mas 
principalmente  á  reQnião  dos  monumentos  de  bellas 
artes  e  sciências,  dos  objectos  antigos,  etc;  *  (Ãg.) 
reunião  de  coisas  várias,  variedade,  miscellãnea. 
(Gr.  mouseion,  de  mousa,  m^usa). 

"Muí^ga^f  m.  género  de  plantas  cryptogâmicas, 
annuaes  ou  vivazes.  (Lat.  museus). 

«  M!ii6g^o%  m.  (ant.)  o  mesmo  que  músculo. 

IMEusg^Oso,  adj,  que  produz  musgo;  coberto 
de  musgo;  siuiilhanle  ao  musgo.  (Lat.  muscosusy  de 
museus), 

Blusijpienta.,  f.  e  adj,  variedade  de  uva  pre- 
ta. (De  musguento). 

IMLiiisg^iieiito,  adj,  o  mesmo  que  musgoso. 

Sfúisiea»,  f,  resultado  da  combinação  de  sons 
ou  arte  de  os  combinar,  pára  que  produzam  elTeito 
agradável;  producto  desta  arte;  execução  de  uma 
composição  musical,  por  meio  da  voz  ou  de  instru- 
mentos; conjunto  ou  corporação  de  músicos ;  philar- 
mónica,  orchestra;  (fig.)  qualquer  conjunto  de  sons; 
♦  em  sentido  primitivo,  tudo  que  dizia  respeito  ás 


musas,  tudo  que  dava  ideia  de  coisa  agradável  ou 
bem  disposta.  (Gr.  mousikè,  de  motiva). 

Miusioal,  adj.  relativo  á  música. 

lMEiifiitoa.liiiieii.te,  adv.  de  modo  musical. 

*  JMLufiiiocuite,  adj.  (p.  us.)  que  toca  ou  canta 
música.  Cf.  Garrett,  Frei  Luís  de  S.,  p.  222.  (De 
m^úsiea). 

Bifixstoar,  v.  i.  cantar,  trautear;  tocar  instru- 
mento músico.  (De  música). 

«  ]M[iisioa.ta, /*.  (fam.)  fanfarra;  philarmónica ; 
execução  de  uma  peça  musical.  (De  música). 

IMEfisioo,  adj.  o  mesmo  que  musical ;  agradá- 
vel ao  ouvido;  m.  aquôlle  que  professa  a  arte  musi- 
cal, compondo  peças,  ou  tocando,  ou  cantando; 
aquéUe  que  faz  parte  de  uma  philarmónica,  orches- 
tra ou  banda  regimental;  (esc.)  estudante  não  pre- 
miado. (Lat.  mwsieuSf  de  musa), 

« M.ii.»ioògpra.pbia,,  /.  tratado  àcèrca  da 
música;  arte  de  escrever  música.  (Cp.  muMcôgrapho) . 

M.iisÍoôg;x"a.plio,  m.  aquôlle  que  escreve 
àcérca  da  arte  musical ;  instrumento  pára  escrever 
música.  (Do  gr.  mousikè  +  graphein). 

IMLilsioòmailia,  f,  paixão  péla  música ;  lou- 
cura, caracterizada  por  uma  excessiva  paixão  péla 
música.  (De  música  -f-  mania). 

»  AIiiisloòiiiaiiiía.oo,  m.  ou 

IMEusloômano,  m.  aquélle  que  tem  mtisicò- 
mania, 

«  Bifusllciclzi,  m.  árvore  moçambicana,  de  se- 
mentes oleaginosas. 

M^usiqiicar,  v,  i,  o  mesmo  que  musicar. 

JMLxjLslQjjLÍm,  m.  (pop.).  músico  ordinário,  pou- 
co hábil.  (De  múâco). 

*  'MLvuslGnkto^  f.  (ant.)  o  mesmo  que  moirii- 
ma.  (De  muslem^]. 

*  IMCuslemo,  adj.  (ant.)  o  mesmo  que  mvslim; 
(fig.)  rude,  grosseiro;  rústico;  incivil.  (Cp.  mudim), 

»  M!iiib1íiii,  adj,  o  mesmo  que  muçulmano.  (Cp. 
móslem), 

»  M.11SOSO,  m.  pequena  árvore  angolense,  de 
casca  medicinal. 

»  M:ussa.olie,  m.  arbusto  africano,  (Ihalami- 
flora,  De-Gand.),  de  folhas  similhantes  ás  do  damas- 
queiro. 

» IMCussalas  f.  árvore  africana,  da  fam.  das 
leguminosas. 

« IMEuissales  f.  peneira  africana,  em  forma  de 
jarro. 

«  Bifiissalo,  m.  árvore  intertropical,  legumi- 
nosa. O  mesmo  que  mussalaf 

*  ]M[iisi8a.iii1>a^,  f.  árvore  africana,  com  gran- 
des camadas  de  líber,  impregnado  de  matéria  co- 
rante. 

»  Miussaml)»',  f.  instrumento  similhante  á 
puita,  e  usado  entie  os  indígenas  de  San-Thomé. 

M!usi8ainl>é,  m.  planta  capparídea  do  Brasil. 

«  B£iisjsiaiiil3o,  m.  enfeite  de  metal,  com  que 
na  Lunda  se  aperti  a  parte  inferior  das  tranças  dos 
cabéllos. 

«  ]M[iifssaji<lEi>9  f.  árvore  africana,  de  folhas 
compostas  e  alternas,  e  flores  brancas  em  grandes 
espigas. 

*  Miussandala,  f.  planta  herbácea  africana, 
da  fam.  das  papavbráceas,  (argemona  mexicana). 

*  M.ii.íBiisaji<3b,  m.  trapo,  com  que  os  lundéses 
resguardam  as  paites  pudendas. 

«  !Mii.ssaii<]etira^saii^e,  f.  arbusto  africa- 
no, herbáceo,  da  fiim.  das  leguminosas. 

»  Bfixssangarâ.,  m,  árvore  de  Moçambique. 

*  ]MCiiKsaiilil,  m,  árvore  de  Angola. 

*  ]MLussapoj  m,  pequena  árvore  africana, 
muito  ramosa. 

»  M^UHsass^,  f.  (Y.  muhamba). 

*  MluissefiTupia,  f,  planta  africana,  da  fam. 
das  cucurbitáceas.: 

MiuBselinaj  f.  lecndo  leve  e  transparente,  da 
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algod&o;  (ext.)  estofo  de  lan  ou  soda,  muito  leve. 
<Fr.  mousnelinef  que  uns  derivam  de  tnouèae,  e  ou- 
tros de  Mo9ul  n.  p.  de  uma  cidade  asiátiva.  Vejo  po- 
rém que  Dozy  aponta  como  etym.  o  ar.  maudli  e, 
neste  caso,  deve  escrevôr-se  mucelina). 

»  lM[iifiMeiem1>a»  f^  árvore  intertropicai  da  fam. 
das  leguminosas,  (albizzia  coriarea,  Welw.?),  de  fo- 
lhas glabras  e  flores  hermaphroditas. 

•  HCufiMseiMla-oalle-oalle,  f.  (V.  casselle- 
uique). 

«  Mxussesse,  m.  árvore  africana,  de  amplas 
folhas  decompostas. 

Jitfnsisita^&o»  f,  movimento  automático  dos 
lábios,  produzindo  murmúrio  ou  som  confuso.  (Lat. 
fnus^atiOf  de  musêitare), 

m  MujãNslta.!*,  v.  ».  (ant.)  falar  em  voz  baixa; 
murmurar;  cochichar.  (Lat.  musntaref  de  musaare), 

•  IkCiusciOoOy  m.  tributo  pago  ao  governo  por- 
liiC^és  pêlos  colonos  indígenas  de  Moçambique. 

9  IMLufiMsioiiibe»  m.  árvore  africana,  muito  co- 
pada, de  folhas  simples,  lanceoladas,  e  flores  miú- 
das, polysépalas. 

•  'SdLvLmmam.lH>9m.  Designação  vulgar,  na  Lun- 
da,  de  uma  robusta  árvore,  de  folhas  alternas,  lus- 
trosas, e  frutos  de  pericarpo  escarlate. 

•  IMCuBSoiiflpae,  m.  pequena  árvore  africana, 
o  mesmo  que  muçongue-alambo. 

«  AK-assorong^os,  m.  pL  congueses,  que  ha- 
bitam ao  lado  esquerdo  do  Zaire. 

« IkEufiísoxizi,  m.  pequeno  peixe  africano. 

•  JMEufiHBuoo,  m.  árvore  de  Angola. 

»  ]MEi].s8i&oi5iSM>».  m.  ave  africana,  (passer  diffU' 
tus.  Smith.) 

Jtetuggiil infino,  m.  e  <idj,  (e  der.)  (V.  muçúU 
manOj  que  ê  melhor  orthogr.). 

•  B£iissiui&l>a,  f,  arbusto  africano,  esguio,  de 
grandes  folhas  alternas  e  estipuladas,  e  flores  her- 
maphroditas. 

•  'MLnMmvLma^  m.  (V.  calumbi). 

•  BfiuBiBiuiTuiipa,  f.  (bras.)  terreno  arenoso  e 
húmido. 

•  IMCiissunâa,  f.  árvore  da  ilha  de  San-Thomé. 
Bdiissiiraiiiai,  f.  corda,  com  que  os  indígenas 

do  Brasil  atavam  os  prisioneiros. 

•  BCustaelio»  m.  (ant.)  anel  de  cabôllo  posti- 
ço; bigode  postiQo.  Cp.  tnostachd,  (Do  gr.  mustax^ 
bigode). 

IkEns-fcelícleoy  adj.  relativo  ou  similhante  á 
doninha;  m,  pi.  família  de  mammf feros  carnívoros, 
que  têm  por  typo  a  doninha.  (Do  lat.  mustela  -\-  gr. 
eidos). 

•  BffiUBteUnOy  adj.  o  mesmo  que  rmAstelideo. 

•  IMEiuraifur^  m.  nassa  de  arame,  usada  nos  rios 
do  norte  do  pais. 

^usulmaiao»  m.  e  adj.  (e  der.)  (V.  muçul- 
manOf  etc.,  que  é  melhor  orthogr.) 

«  Álusuno»  m.  arbusto  angDlense,  trepador,  si- 
milhante ás  silvas  do  nosso  paia 

»  BeCusurana,  f.  o  mesmo  que  mussurana. 

«BCu-t^m.  (bras.)  estrado,  construído  no  ma- 
to, e  no  qual  o  caçador  se  collo(»  á  espera  da  eaça. 
(T.  tupi). 

m  M!ii1»,l>elA,  f.  género  de  plantas  ebenáceas. 

]|£ii-ta1>lltclacle,  f.  qualidade  do  que  é  mu- 
dável; instabilidade;  volubilidade.  (Lat.  mutabilitas, 
de  mutabiliê). 

SdCu-taQao,  f.  mudança,  alteração;  substitui- 
ção; volubilidade,  inconstância ;  mudança  de  scená- 
riOy  nos  theatros.  (Lat.  mutatio,  ie  mutare). 

JMCntaoismo,  m.  repetiçãé  abusiva  da  lôtra  m 
em  muitas  palavras  da  mesma  phrase.  (Do  nome  da 
letra  gr.  mu). 

« IMEutatafiiolio,  m.  árvore  de  Moçambique. 

«  Hditaloi^  m.  árvore  angolense,  de  cuja  le- 
nha, friccionada  com  madeira  mais  dura,  os  gentios 
fiusem  Inme. 


•  Bifixtala-naoma,  f.  (V.  olha-a-água). 

»  M!i].ta»la.*meiali.a,  f.  formosa  árvore  ango- 
lense, {lonchocarpus  aerieeus;  segundo  outros,  mille" 
tia  drástica). 

»  IMCutalcura,  f.  arbusto  fructífero  de  Moçam- 
bique. 

«  ]M[i].ta.li*ouml>l,  m,  árvore  de  Angola. 

IMEutamba,  f.  árvore  byttneriácea  do  Brasil ;  « 
o  mesmo  que  mucungo. 

]|f[i].taiitl>09  m.  o  mesmo  que  mutamba. 

IMCutâ-ntutÃ,  f.  planta  trepadeira  do  Brasil. 

» IMCixtan,  m.  (bras.  do  N.)  palanque  de  caça- 
dor, que  espera  a  caça  no  mato;  o  mesmo  que  mutá, 

Miutano»,  m.  pi,  (prov.)  molho  de  tojo  ou  de 
ramos  de  pinho.  Cp.  motano,  que  parece  melhor  or- 
thogr. 

•  Miutantay  f.  robusta  árvore  africana,  de  tron- 
co bojudo,  folhas  simples,  e  flores  amarelas. 

iUlutatôriOy  adj.  que  muda;  que  serve  pára 
fazôr  mudança.  (Lat.  mutatorius,  de  mutare). 

Afiit^^el,  adj,  o  mesmo  que  mudável.  (Lat. 
mutabilis,  de  mutare). 

« IMCutasEllitais»  m.  pi.  seita  religiosa,  que 
admitte  uma  mansão  intermediária  ao  inferno  e  ao 
paraíso,  mansáo  diíTerente  do  purgatório  christáo. 

•  BCutoliinta,  f.  arbusto  africano,  herbáceo, 
de  folhas  pubescentes,  ásperas,  e  flores  hermaphro- 
ditas, brancas. 

1»  M^utelatete,  m.  árvore  angolense. 

»  Miu-tele»  m.  árvore  africana,  elegante  e  co- 
pada, de  folhas  simples,  e  frutos  globosos,  dehiscen- 
tes. 

«Bifutelina»  f.  planta  umbellifera,  (meum 
mutellinaf  Gaertner.  (De  Mutel  n.  p). 

« IMCiitenfl^a,  f.  árvore  de  Angola. 

» IMCuteiifire,  m.  árvore  angolense.  O  mesmo 
que  mutengaf 

•  M.iitenlcualeyo,  m.  árvore  de  Angola. 

» IMCutepa,  f.  árvore  africana,  de  seiva  leitosa, 
folhas  oordiformes  e  frutos  syncárpios.  (T.  lund.) 

•  IMCutete  ^,  m.  árvore  silvestre,  intertropicai, 
{haronga  madasgascariensisf) 

»  Miutete ",  m,  árvore  africana,  (pterocarpus 
erinaceus,  Bak.) 

»  Mntta,  f.  formosa  árvore  angolense,  de  folhas 
prôtas,  e  cujo  fruto  tem  um  caroço,  de  que  se  extrai 
bom  azeite. 

«  Alutialare,  m.  árvore  angolense. 

« IMCutlatl,  m.  árvore  de  Angola,  no  Bumbo. 

» JMLixtioo,  m.  ave  insectívora,  que  vive  junto 
dos  rios,  em  Angola. 

M:iitllapã.o,  f.  acto  ou  efleito  de  mutilar.  (Lat. 
mutUatio,  de  mutilars). 

IldCix-tilaclo»  part.  de  mutilar;  m.  aquôUe  a 
quem  falta  um  membro. 

Mutilador,  m.  e  adj.  o  que  mutila.  (Lat. 
mutilator,  de  mutilare). 

« IMCixtll&o,  m.  «Nos  mutUões  das  escadas  acus- 
tumam  trazer  senhos  falcões...»  Fern.  Oliveira,  Arte 
da  guerra  do  mar,  foi.  47,  v.o 

Mutilar,  V.  t.  privar  de  algum  membro ;  cor- 
tar (um  membro  do  corpo);  (fig.)  cortar  qualquer 
membro  ou  parte  de;  desramar;  truncar;  destruir 
parte  de;  depreciar,  amesquinhar;  deturpar.  (Lat. 
mutilare,  do  gr.  mútuos). 

»  Mutillajs,  f.  pi.  insectos  hymenópteros. 

MiAtllo,  m.  e  adj.  mutilado.  (Lat.  mutilus,  áo 
gr.  mutilas). 

»  MiutirãrO,  m.  (bras.)  o  mesmo  que 

«  M.iitiroiBi,  m,  (bras.)  ou 

»  Bifutiruin,  m.  (bras.  do  N.)  o  mesmo  que 
muxirôU). 

IMEutísia,  f.  planta  trepadeira  do  Brasil. 

iSdCutiflino,  m.  qualidade  de  mudo;  mudôz;  ta- 
citurnidade. (Do  laL  mtUus). 

•  Mutoa»  f,  árvore  de  Moçambique* 
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»M!iitôl>iie,m.  árvore  moçambicana,  própria 
pára  almadias,  tabuado,  etc. 

»  M^utom,  m.  pássaro  azul  das  regiões  do  Ama- 
zonas. 

«  M!iitoni1>oi;l,  m,  árvore  de  Angola. 

» JMLutono,  f.  árvore  de  Angola,  de  madeira 
forte  e  de  muitas  applicacões. 

« ]>Xutoiia.toiia9  f,  árvore  angolense. 

« l^uton^atonica,  f,  árvore  de  Moçambi- 
que. O  mesmo  que  miUo/iatíma  f 

*  Miiitongrolo,  m.  árvore  de  Angola. 
» IMLutontola,  f,  árvore  angolense. 
» ]M[  utonutl,  m.  árvore  de  Angola. 

*  Aliiton-uton,  m.  arbusto  dos  pântanos  afri- 
canos, {dissotis  grandi flora). 

»  Áliitopa,  f,  cachimbo  africano,  feito  de  uma 
cabaça  de  collo  alto. 

*  IMCntôu,  m.  árvore  fructífera  de  Moçambique. 
É  possível  que  seja  o  mesrro  que  mutóa,  e  que  os 
africanistas  ou  as  typographias  tenham  desdobrado 
em  dois  nomes  o  que  deveria  sôr  só  um.  Veja-se  o 
museu  colonial  da  Sociedade  de  Geographia  de  LÍ8' 
hôa. 

*  Minto ve,  m.  grande  árvore  fructífera  de  Mo- 
çambique, espécie  de  fígueira.  Taivôz  o  mesmo  que 
mutóu, 

«  Afutâsaiilia,  f.  ár\ore  de  Moçambique,  es- 
pécie de  pau-ferro. 

MlutaavQão,  f.  acto  ou  eíTeito  de  miAtuar;  per- 
mutação, troca ;  acto  de  dar  ou  tomar  emprestado ; 
empréstimo.  (Lat.  mutu^tio,  de  mutuar e). 

»  ]M[i].tua.clo,  part,  de  mutuar, 

*  Mlutua.!,  adj.  (des.)  (V.  mútuo), 
]M[i].tua.liclaáe9  f.  estado  do  que  é  mútuo  ou 

recíproco;  permutação.  (De  mutual), 

JMLuLtTLeillmtcL^  m,  e  f.  pessoa  que  faz  parte  de 
uma  companhia  de  seguros  ou  desoccorros  mútuos; 
»  adj.  relativo  a  soccorros  mútuos.  cO  congresso  mip- 
tiuilista  de  Marselha  em  18S6.  ..]>  (De  mu/ Mal). 

» IIXutualistajKion-te;  adv.  de  modo  mutua- 
lista. 

IMLatuameiite»  adv,  de  modo  màtiLo;  de  parte 
a  parte,  reciprocamente. 

Mlutuaiite,  m,,  f.  e  adj,  pessoa  que  mutua; 
indivíduo  que  dá  por  empréstimo.  (Lat.  muttMns,  de 
mutuari), 

IMCutiiar,  v.  t,  trocar  entre  si,  (falando-se  de 
mais  de  um  indivíduo  ou  de  collectividades) ;  permu- 
tar; dar  (de  empréstimo;  tomar  como  empréstimo. 
(Lat.  mutuari,  de  mutuuA). 

M!iituili*io,  m.  aquôUè  que  recebe  alguma  coi- 
sa por  empréstimo.  (Lai.  mutuariu»,  de  mutuari). 

IMLutiiatÀrio,  m.  o  mesmo  que  mutuáAo, 

»  Sfutuoa,  f,  espécie  de  mosca  da  região  do 
Amazonas. 

»  Mlutucunai,  f.  espécie  de  mosca  da  região 
do  Amazonas. 

«Mlutu^e,  m.  árvore  angolense,  {myristica 
angolensis,  Welw.) 

*  Mlutuliuti].,  m,  o  mesmo  que  mututu, 

« lMCutula.5  f.  (t.  de  Angola),  espécie  de  leito, 
formado  por  quatro  forquilhas  que  sustentam  duas 
varas,  sobre  que  se  atravessam  paus  recobertos  por 
uma  esteira. 

^ItitnlOy  m,  modilhão  quadrado,  em  cornija  de 
ordem  dórica.  (Lat.  mutulus). 

Mlutiim»  m.  ave  gallinácea  do  Brasil. 

«  B^iitumbiif ,  m,  árvore  moçambicana,  cuja 
madeira  se  emprega  em  almadias,  tabuado,  etc. 

» IMliitiinda.,  f.  o  n>esmo  que 

« 'M.v  ':iin€Ío,  m.  (V.  cangalulo). 

*  Mlutunclu,  m.  árvore  angolense.  O  mesmo 
que  mutvndo  f 

« JMIutune,  m.  árvore  medicinal  de  Angola,  o 
mesmo  que  cabul;  nome  de  outra  árvore,  igualmente 
byperlcinea»  {iiaronga  madagascariensis,  Chois.) 


9  JMLvLtvm^es  m.  árvore  de  Angola,  (haronga 
madagascariensis),  o  mesmo  que  mutune. 

» ]$£ii-ttiiig'Í,  m.  o  mesmo  que  mutunge. 

« IMCutung^o,  m.  pequena  árvore  africana,  de 
folhas  simples,  glabras,  brevemente  estipuladas,  e 
flores  hermaphroditas. 

'¥  IMEutunte,  m,  árvore  de  Angola. 

]MLú.tuo«,  adj.  que  se  permuta  entre  duas  ou 
mais  pessoas  ou  coisas;  recíproco;  m.  empréstimo; 
permutação;  reciprocidade;  contrato,  em  que  se  em- 
presta um  objecto,  que  deve  sôr  restituído  no  mesmo 
género,  quantidade  e  qualidade.  (Lat.  miUuus,  de  mur 
tare), 

»  HMEutuque,  m.  (V.  catela-na-dita). 

»  3MCii.tii.ri,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  maturi. 

*  Alutuirioiíis,  m.  pi.  (bras.)  tribu  de  aboríge- 
nes do  Pará. 

*  Aluturati,  m.  árvore  de  Angola. 

«  Miutnti,  m.  árvore  da  região  do  Amazonas. 

*  Mlututu.,  m,  pequena  árvore  esterculiácea 
de  Angola. 

«  M!utii-iitu,  m.  o  mesmo  que  mututu. 
«  IS^uty  tncla,  f.  ár\'ore  angolense. 
« IMEuvancli,  m.  árvore  do  Gongo. 
«M!uviii«  m.  arvorôta  angolense,  que  cresce 
na  areia  e  entre  pedras. 

»  Mliivovo,  m.  árvore  angolense. 

*  Aluvug^o,  f.  formosa  árvore  africana,  de  fo- 
lhas simpk»,  alternas,  glabras,  com  cachos  de  flo- 
res polysépalas,  branco- amareladas* 

!M!uica.itia.,  /•  (V.  moxama). 

j^Luxara»,  f.  (ant.)  agasalho,  asylo.  (T.  as.) 

» IMCiixarra.,  f,  (V.  mocharra), 

» ]MCux:aaca.,  f,  árvore  angolense. 

« ]M[ii.xil>a,  /.  (bras.)  carne  magra;  pelhancas. 
(Taivôz  do  bui  ^o). 

«  M^uxleoncros,  m.  pi.  conguôzes,  que  habi- 
tam ao  sul  de  San -Salvador  do  Gongo.     . 

«  AfuxLlloxillOy  m,  árvore  robusta,  da  fam. 
das  verbenáceas,  {ntex  cuniata?) 

* Bluxlng^a,  f.  (bras.)  sova;  tunda;  azorrague. 
(T.  bundo). 

«  M.uxlirãi09  m.  (bras.)  auxílio  a  que  se  pres- 
tam reciprocamente,  durante  um  dia,  os  pequenos 
agricultores,  no  tempo  das  plantações  e  colheitas. 
(Do  tupi). 

«  M!iixii*i,  m.  arbusto  leguminoso  de  Angola, 
(erioBema  muxiria,  Baker). 

«  ]!IXii^i*oin,m.  (bras.)  o  mes.no  que  muxirão, 

«  JMLuxôxo,  t».  (bras.)  estalo  que  se  dá  com  os 
beiços,  á  similhanca  de  um  beijo,  para  mostrar  des« 
dém  ou  pouco  caso  de  uma  pessoa  ou  coisa. 

»  ]MCiixaa.fig'0,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  caipira. 

» IMCuxiiJc*!,  m.  árvore  tinctória  da  região  do 
Amazonas. 

«  ]Sd[uyoitil>o^  m.  árvore  de  Angola. 

« ]MCii;^uyiiniiie9  m.  árvore  angolense. 

*  !M!iiaEaiig^a.lla«oaeliico,  m.  arbusto  afri- 
cano, de  caule  subtarrãneo,  herbáceo,  de  flores  soli- 
tárias e  cproDa  amgrela. 

» ]!IXiizel>a,  f.  árvore  africana,  da  fam.  das  le- 
guminosas. 

ft  ]M[uzem1>a9  f.  grande  árvore  africana,  (a2^ 
bizzia  coriaria,  Welw.) 

» JMLiizenza,  f.  arbusto  africano,  muito  espi- 
nhoso, de  folhas  nuúdas  e  flores  côr  de  rosa. 

« IMLuziínttaiS,  m.  pi.  antigo  povo  selvagem 
que,  procedendo  do  centro  da  África,  invadiu  no  sé- 
culo XVI  a  costa  oriental  dôsde  Moçambique  a  Me- 
linde. 

» IMCuzoinbe^  m.  (V.  mussombo), 

« IMCfiziia.,  f.  trepadeira  africana. 

» IMLnzuooymi  árvore  interti*opical,  da  fam.  das 
leguminosas. 

« IMLuzuen&ba.»  f.  árvore  angolense,  de  casca 
adstringente.  Não  será  o  mesmo  que  muze^nbaf 


I  MnKTunbá,  f.  çequena  árvore  leguminosa 
de  Antçola,  (miVetia  verticolor,  Welw.) 

<  MuznmbOa  m.  o  mesmo  que  mutumba. 

<  Sluzniia^  m.  moêda  de  prata,  em  Marrocos. 
«  Sfn^nnyo ',  m.  o  meamo  que  portwgutt,  en- 

Ire  09  indígenas  do  Luí,  em  África. 

•  91uKmi|coSm. pequena  árvore atricana,  (pi- 
píadetUa  africana,  Hook.) 

•  afuznzo,  m.  grande  serpente  angolense,  (n- 
minopkia  biatlor). 

■  MuasuzuroH,  mt  pi.  uma  daa  tríbus  cafreaes 
de  Tete  a  Zumbo. 

•  Mt^ct-o,  m.  planta  cfucifera. 
MyiUsriai  f-  dôr  nos  músculos.  (Do  gr.  mut  + 

•  myoâlio,  m.  parte  filamentosa  do  thallo  do 
tuDgo ;  filamentos  que,  partindo  das  raízes  do  mildiu, 
se  insinuam  entre  as  paredes  das  céUuIas  das  folhas 
da  videira.  (Do  gr.  tnukhé). 

•  Myoetõiprapliia,  f.  descripc&o  ou  histo- 
riados cogumelos.  (Do  gr.  mukM»  ■{-  graphein). 

■  H^oetò|px*£lplilao,  adj,  relativo  á  myee- 

■  Myoetoloa^ta,  f.  o  mesmo  que  mycologia. 
»  MyoetAphafroai,  m.  pi.  género  de  insectos 

coleópteros.  (Do  gr.  mukés  +  phagei  i). 

■  BlyoôirenlB,  f.  producçào  ue  mucedfoeos. 
(Do  gr.  mukot  -f  gertoi). 

•  MyoÒK^nloo,  adj,  relativo  á  myeògenia; 
que  produz  niucedlneos. 

IBfycsolos^ia,  f.  tratado  dos  cogumelos.  (Cp. 
myenlogo), 

T^yoologi»±&f  m.  e  adj.  ou 

9Iyoúlojro«  m.  e  adj.  aqtiélle  que  é  versado 
em  mycologia  ou  trata  desta  sciència.  (Do  gr.  muko$ 
+  logo*)- 

'M.yaomo,  f.  saliência  esponjo<)a,  em  forma  de 
cogumelo;  princípio  açucarado  da  cravagem  do  cen- 
teio. (Do  gr.  muííéí). 

■  MCyoAtico,  aàj.  que  tem  natureza  micro- 
biana. (Uo  gr.  muhk»,  cogumelo). 

•  Myotérla,  f.  g6nero  de  aves  pemaltas.  (Do 
gr.  muiitter). 

•  BlyoterlBwno,  m.  (neol.)  carranca,  má  ca- 
tadura. (Do  gr.  mukttr,  tromba  de  elephantet. 

Aly^drfase,  /.  paralysia  dafrís;  •dilatação da 
pupilta  ocular.  (Gr.  m^tàriasuiS. 

MyâriAtloo,  adj.  relativo  á  myirioaí ;  »  que 
produz  a  dilataçílo  da  pupilla. 

■  BXyelfu§itli6iiJU&,  ou,  melhor,  myoleuH- 
tllenfc^  f.  (med.l  fraqueza  da  meduUa  espinal,  im- 
potência da  medulla.  Cf.  Sousa  Martins,  ftfoíoji-ophia. 
(Do  gr.  muelo*  +  a  priv.  +  tthena*). 

•  Af  yelenoephâiúoot  adj.  relativa  ao 

>  3Iyolenoéplia.lo,  m.  conjunto  dos  orgams 
que  formam  o  systema  nervoso  central,  comprahen- 
dendo  o  enc^phalo  e  a  medulla  espinal.  (Do  gr.  mue- 
lot,  e  eneápJuib). 

•  Myeilua)  /.  substância  meduMar,  conlida  nos 
lubos  nervosos.  (Do  gr.  mwe£oi,  meduUal. 

SEyellte,  f.  inflammaçáo  da  medulla  espinal; 
t(geol.)  uma  das  variedades  mais  importantes  do 
caolím.  (Do  gr.  mueim,  medulla). 

•  Blyelooyto,  m.  elementos  da  substância 
pardacenta  do  systema  encéphalb-rachldio.  (Do  gr. 
imiúoi  -f-  Au(o>|. 

■  M!yelolcle,  nãj.  relativo  á  medulla  dos  ossos ; 
parecido  ã  medulla  dos  ossos.  (Do  gr.  mueIot-|-et- 

•  Bf  yelònulola,  f.  (med.)  amollecimento  da 
espinal ^nedu lia.  (Do  gr.  mueli»  -|-  malakia), 

■  Bf  y eloniA,  m.  tumor  da  parte  meduliar  do  cé- 
rebro. (Uo  gr.  mueloí). 

•  IHyolò-Marcoma,  m.  sarcoma  da  medulla 
dos  ossos.  (Do  gr.  muelo»  -)-  »arkoma). 

«Uy^Ala,  f.  grande  aranha,  vulgar  ao  sul  da 


Europa,  e  cuja  mordedura  produz  inchação.  (Gr.  mu- 
galé,  de  mns  +  galé), 

■  M.yiglaã&t  f.  género  de  plantas  celastrlneas. 
(De  Mygind  n.  p.  ai.) 

•  niylòoòphalo,  m.  (med.)  espécie  de  esta- 
phyloma,  formando  um  pequenino  tumor  arredondado 
e  escuro.  lOo  gr,  muia  -j-  kephalò,  cabeça  de  mosca). 

•  Bly tòdôpBlii.,  f,  (med.)  turvaQão  visual,  a 
que  se  dá  vulgarmente  o  nome  de  môacai  votante*. 
(Do  gr.  mtiiodet.  similhanle  a  mosca,  e  op/ii,  vista). 

•  MyloloKlB,  f-  tratado  ou  descripçao  das 
mflscas.  (Do  gr.  muia  -|-  logo*). 

■  'MyloKigioo,  adj.  relativo  á  myiologia. 
Blylte,  f.  inllammação  nos  mdscutos.  (Do  gr, 

mu*). 

■  BCylf  m.  medida  hoUandésa,  correspondente  a 
um  kilõmetro. 

•  Bíyl»l>roH,  m.  pi,  insectos  coleôpteros,  da 
fam.  dos  vesicantes. 

^Myloglommo,  m.  conjunto  de  fibras  muscu- 
lares que  váo  da  maxilla  inferior  á  pharynge,  pas- 
sando por  baixo  dos  dentes  molares.  (Do  gr.  mulo* 
-I-  pIowQ). 

Btylord,  m.  espécie  de  cabriole  de  quatro  ro- 
das; (burl.)  que  tem  apparência  de  rico  e  nobre;  fl- 
gurfto.  (Ingl.  mylord). 

SXyOiA,  f.  mollusco  acêphalo.  (Do  lat.  mya  =* 
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BlyòoaPdite,  /.  inf1ammac9o  da  substân- 
cia muscular  do  coração.  (Do  gr.  muo»  +  kardia). 

•  BlyAoele*  m.  tumflr  muscular.  (Do  gr.  mtio» 

-1-  ftetó). 

•  myoâynUL,  f.  dôr  nos  mCisculos;  rheuma- 
tismo  muscular.  (Do  gr.  muos  +  odutié). 

3IyogT*afift,  f.  ou 

^^yogí^aitMOt  f-  descripção  dos  músculos. 
(Cp.  mi/ógraphú), 

•  Úy ogrApIíloo*  adj.  relativo  á  myographia. 

■  Mlyôgf rapho,  m.  instrumento,  que  repre- 
senta graphicamonte  a  conlracç&o  dos  músculos.  (Do 
gr.  mui  +  graphein). 

«  BIyold.e,  adj.  Diz-se  do  tumor  formado  de  fi- 
bras musculares.  (Do  gr.  muos  +  eido»). 

>  M^yolemmo*  f.  (anat.)  tubo  transparente, 
que  contém  fibrllhas  musculares.  (Do  gr.  muo*  -f 
lemvvt). 

9fyolog;la,  /.  o  mesmo  que  myographia.  [Do 
gr.  m«(w  4- logo»). 

9Iyol Agaloo,  ailj,  relativo  â  mijologia. 

•  IMCyòmaJã.oia,  f.  (med.)  amollecimento  doa 
músculos.  (Do  gr.  mue  +  malakia). 

»  MyoiníSi^loo,  arfj'.  relativo  ao  myòmero. 

■  Myânmei-o,  (outros  1.  myoméfo),  m.  parte 
muscular  do  met&mero.  (Do  gr,  mut,  7nuoã-\~mei'o*). 

«  niyôpaiv),  m,  espécie  de  navio  antigo  e  li- 
geiro, usado  por  piratas.  (Gr.  muoparon). 

•  SCyopas,  /.  pi.  género  de  insectos  dfpteros. 
(Do  gr.  muia -I- opa). 

Myope,  m.  e  f.  peasOa  que  tem  a  vista  muito 
curta,  Du  que  soIVre  myopia;  (fíg.)  pessúa  pouco  in< 
lelligente  ou  perspicaz;  adj.  que  sofTre  myopia.  (Do 
gr.  muôpr). 

^'''yop'»»  f-  imperfeição  da  vista,  que  só  per- 
mitte  vér  os  objectos  a  pequena  distância  do  olho; 
vista  curta;  (fíg.)  falta  de  perspicácia.  (Do  gr.  muo- 
pia). 

Slyoporíneaa,  f.  pi.  famflia  de  plantas,  que 
têm  por  typo  o  myóporo.  (De  myoporíneo). 

•  Btyoporíaoo,  odj.  relativo oMSimilbaute  ao 

•  Myopôro,  m.  género  de  arbustos,  originá- 
rios da  NovaHoUanda.  (Do  gr.  muia -|- poros). 

BXyoso,  f.  contracção  permanente  da  pupilla. 
(Do  gr.  muvin). 

BfyoslSi  f.  (V.  mi/oíe). 

3f  yoBote,  /.  género  de  plantas  borraglneas, 
cuja  espécie  principal,  de  Qéres  miúdas  e  azues,  6 
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o  forget-nu-not  dos  inglfises,  que  corresponde  a 
Não-te-esqueçaB-de-tnim.   (Do  gr.  fnuosotit,  de  mui, 

•  m^osAtts,  f.  (V.  myogoU). 

•  Blyôsnvo,  m.  planla  ranuDculácea.  (Do  gr, 
tnuos  +  oura). 

•  Myôtloo,  adj.  relativo  á  myose. 

91  y^ôix>inta,  f.  parte  da  anatomia,  que  tem 
por  objecto  a  dissecção  dos  músculos.  <Do  gr.  mua 
+  lomè). 

»  'M.yòtiómltio,  adj.  relativo  á  myotornia, 

•  AKyAtomo,  m.  instrumento  cirúrgico,  pára 
fazer  incisão  num  músculo  debaixo  da  conjunctiva. 
(Do  gr.  miw,  wtMOí  +  toma), 

Myrla. . .  pref.  (designativo  de  dêx  ttzeg  mil). 
(Do  «r.  mvrioi). 

MyrfiKle,  f.  número  de  déz  mil ;  (flg.)  grande 
quantidade,  quantidade  indeOnída.  (Gr.  murta*,  de 
murioi). 

'M-srrlafgratnma,  tn.  peso  de  déz  mil  gram- 
mas.  <De  myria...-\'gramma), 

"M^rlaSltro,  m.  número  de  déz  mil  litros. 
(De  m!Í"o  ..-^  litro). 

91  yrlõmotro,  m.  medida  itinerária  de  déz 
mil  metros.  (De  myria...+ metro). 

•  Blyriantho,  m,  árvore  oucurhitácea  da 
Africa.  (Do  (tr.  murini  -\~  anthoii). 

Blyrldpoâe,  adj.  que  tem  muitos  pés;  m. 
pl.  classe  de  insectos  ápieros,  que  se  distinguem 
por  grande  número  de  pés.  (Do  gr,  murioi  -\-pout, 
podot). 

ItXyi^Apoclo,  adj.  o  mesmo  ou  melhor  que 
myriápode. 

Hiyi-Iare,  m.  extensão  de  déz  mil  ares  ou  de 
um  kildmetro  quadrado.  iDe  mycía. .  .  +  ore). 

•  BlyrioEt,  m,  género  único  de  plantas  dicoly- 
ledóneas  da  Ásia  e  da  América,  também  conhecido 
por  lamargueira.  (Do  gr,  Tnurikè). 

nSyi-loAoeas,  f.  pl.  família  de  plantas,  que 
tém  por  typo  o  myrica.  (De  myricáceo). 

•  IMCyrioaoeo,  adj.  relativo  ou  similhante  ao 
myrica. 

•  BCyrfoeas,  f.  pl,  (V.  myrioâaeai). 

■  Mlyriôgrono,  m,  suppôsto  polygono  de  déz 
mil  lados.  (Do  gr.  murioi  ■\-gonot), 

•  9Iyi-loi>li-talmo,adj.(zoal.)  que  tem  gran- 
de quantidade  de  olhos.  (Do  gr.  murioi  4-  opfital- 

•  Blyrlophylto,  m.  género  de  plantas  halo- 
rágeas.  (Do  gr.  murioi  ^  phulUm). 

•  IMCyrlÁpodo,  adj.  o  mesmo  que  myriãpodo, 
e  orthogr.  mais  correcta. 

IK£yrlBticãoea«,  f.  pl.  família  de  plantas, 
que  tèin  por  lypo  a  moscadeira.  (De  myristicáceo). 

•  BfyrtBticâoeo,  adj.  relativo  ou  similhante 
á  moscadeira.  (Do  gr.  murintikos). 

•  lUCyrlstloeas,  f,  pl.  (V.  myritticáeeai). 

•  'M.yrmeoleL,  (.  (med.)  espécie  de  verruga, 
que  appareoe  principalmente  na  palma  da  mão  e  na 
planta  do  pé.  (Gr,  murmekia,  de  murmex,  formiga). 

•  Blyi-mecAphaipo,  adj.  (zool.í  que  se  ali- 
menta de  formigas.  (Do  gr.  murmex -\- phagein), 

>  SXyrmoKEiH,  m.  pi.  Nome  que  os  natura- 
listas deram  a  uma  fam.  de  insectos  hymenõpteros, 
com  antennas  cerdosas  e  quehradas,  abdome  redondo 
e  aguilhâo,  (Do  gr,  mui-»?!**), 

•  9f  yraioloão,  m,  género  do  insectos  nevré- 
pteros.  (Do  gr.  murmex  -\-  leon). 

»  Myrmoleoiilaiio,  adj.  Díz-se  de  certos 
insectos  nevrópteros.  (De  myrmeleão). 
Bf  yrniltlão,  m.  (V.  mirmidãó). 

•  Blyrobolttno,  m.  Designagao  genérica  de 
vários  frutos  séccos,  procedentes  da  índia,  e  que  se 
applicavam  unicamente  em  preparações  pharmacéu- 
ticas,  (Por  myrobalano,  do  gr.  murtn,  perfume,  e 
baianos,  glande). 


9'MiyTon.atM,  m.  género  de  saee,  formados 
pêlo  ácido  myrónico  com  uma  base,  (Gp.  myronico). 

•  Ittyrônloo,  adj",  Diz-ae  de  um  ácido  crys- 
tallizável,  que  é  um  dos  princípios  da  mostarda.  (Do 
gr.  muron,  perfume). 

•  SCyiTOHbia,  /.  substância  albuminóide,  que 
produz  a  essência  de  mostarda  preta.  (Do  gr,  mu- 
ron). 

•  Myroapennliia,  /.  essénda  extrahida  do 

•  SXyroHpermo,  tn,  árvore  leguminosa,  que 
produz  o  bálsamo  do  Peru.^Do  gr.  munm-fsperMia), 

•  Blyroxlllaa,  f.  substância  insolúvel,  con- 
tida na  esséncm  do  bálsamo  do  Peru.  <T>emyroxylo\. 

•  ]U[yi>03cylo,  m.  género  de  plantas  leRumi' 
nosas,  a  que  pertencem  as  árvores  que  dão  os  bál- 
samos do  Peru  e  de  Tolu.  (Do  gr.  mwron  ■+■  xulon). 

BCyn-lut,  f.  planta  e  resina,  o  mesmo  que 
mirra'. 

•  MyrjrKI ulo,  m.  género  de  plaotas  niyrtá- 

•  B£yrrhtte,  f.  ágata  amarela. 

•  myrBlna,  f.  género  de  plantas  tropicaes, 
(Do  gr,  murtiné). 

>  ]U:yi-eiineâ.oea«,  f.  pl.  fam,  de  plantas, 
que  tèm  por  typo  a  myrsiaa.  (De  myrtineàeeo). 

IffyrsljieAoeo,  adj.  relativo  ou  similhante  á 
myrsitfa. 

•  9f  yrsíneasa  f.  pl.  o  mesmo  que  myrnneá- 

•  MyrMipHyllo,  m.  género  de  plantas  liliá- 
ceas,  (Do  gr.  mur«inR  -j-  phuUon). 

TiíyrtAoGtUÊ,  f.  pl.  família  de  plantas  que  tém 
por  typo  a  murta.  (De  mijrláceo). 

■  Myr^âoeo,  adj.  relativo  ou  similhante  ã 
raurU,  (De  myrto), 

•  SCyrteoB,  f.  pí,  (bot.)  tribu  de  myrtáceas. 
(De  myrteo). 

«  Myrtedo,  m.  logar  onde  crescem  myrtos. 
Cf.  Castilho,  Geârrficas,  p.  123.  (De  myrto). 

•  H^r^eo,  adj.  relativo  a  murta  ou  a  myrto; 
feito  de  murta;  em  que  cresce  a  murta.  (Lat.  myr- 
teus,  de  myrlug). 

•  Atyi-tifloras,  f.  pl.  ordem  de  plantas,  que 
comprehende  as  myrtáceas  e  as  punioáoeas.  (Do  lat. 
m!!rtut+  fto»,  florU). 

ftCyi^lfoiíne,  adj.  similhante  á  tolha  do  myr> 
to.  (De  myrío  +  fórma). 

•  Myrtía«a,m,  f.  pl.  (V.  myrtáceat). 
BXyz-to,  m.  o  mesmo  que  murta,  (Lat,  myriui 

iia(rr.  murlo*,  de  nturon), 

Myrtoídeo.  adj.  similhante  ao  myrto.  (Do 
gr,  murlOí  +  eidos). 

IHyrtOso,  adj',  que  tem  myrlo;  em  que  há 
myrto. 

■  Ilt£ylrtf^  m,  o  mesmo  que  myste,  (Lat.  my<ta), 
BIy«taK'>srtA,  f.  iniciagSio  nos  mystérios  ds 

uma  religião,  (Cp.  my»lagogo). 

MystasrOsro,  m.  sacerdote,  que  iniciava  nos 
mystérios  da  religião;  (ext.)  iniciador,  mentdr.  (Do 
gr,  miistes  +  agein). 

•  ACyate,  ni,  noviço  no  antigo  culto  de  Ceres; 
sacerdote  iniciado  noa  pequenos  mystérios  de  Eléu- 
sis,  em  quanto  os  éphoro»  ou  epopíe»  eram  os  ini- 
ciados nos  grandes  mystérios.  (Gr.  mustes,  de  mueiti, 
iniciar). 

Mystérlo,  m,  culto  Secreto  no  polythelsmo; 
tudo  que  na  religião  christan  se  apresenta  como 
objecto  de  fé,  e  que  é  impenetrável  á  razão  humana; 
tudo  que  tem  causa  ooculta;  aquillo  que  é  incom- 
prehenslvel;  segredo;  reserva,  cautela;  composiçfto 
dramática  na  idade-média,  cujo  assumpto  era  tirado 
da  sagrada  escritura  ou  rta  vida  dos  santos.  (Gr.  mu»- 
íerion,  de  mustea,  iniciado,  de  mu«in). 

BXytiterloBaiiieiitio*  adu.  de  modo  myde- 
riâ»o;  em  segredo. 

siyatertAso,  adj.  em  que  há  mystério;  Inex- 
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plicável;  que  tem  modos  enigmáticos,  que  faz  se- 
gredo de  coisas  insigniflcantes ;  m.  qualidade  do  que 
é  mysteriôso.  (De  mystério). 

MCystioa,  f,  estudo  das  coisas  divinas  ou  es- 
pirituaes.  (Cp.  mystico), 

>XystioaTneiite,  adv,  de  modo  mystico. 

SXyeitieidacle,  f,  qualidade  de  mystico;  myS- 
ticismo. 

ISdCj^firtloLsmo,  m.  crença  religiosa  ou  philo- 
sóphica,  que  admitte  communícacão  occulta  entre  o 
homem  e  a  divindade;  devocSLo  religiosa ;  tendência, 
para  acreditar  no  sobrenatural.  (De  myêtico), 

Mysttoo,  adj,  que  contém  o  carácter  de  alie- 
goria,  (falando-se  de  coisas  religiosas) ;  mysteriôso ; 
relativo  á  vida  espiritual;  relativo  á  devoção  religio- 
sa; devoto;  (pop.)  bem  feito;  saboroso;  catita,  pe- 
ralta; m.  aquêlle  que  professa  o  mysticismo ;  aquôlle 
que  é  muito  devoto;  aquêlle  que  escreve  àcôrca  do 
mysticismo.  (Gr.  mustikos,  de  muatès), 

M^stifioap&o,  f.  acto  ou  eíTeito  de  mystifi- 
cor. 

c  My-stifioado,  part.  de  myêtiíicar;  illudido ; 
burlado. 

M^stifioaâOx-,  m.  e  adj.  o  que  mystiílca. 
(De  mygíilicar). 

My^fitifioajr,  V,  t,  abusar  da  credulidade  de ; 
burlar,  lograr.  (Fr.  mysUfier,  or.  incerta). 

t  l^ystro,  m.  medida  pára  líquidos,  entre  os 
antigos  gregos,  que  também  tinham  uma  medida 
agrária  do  mesmo  nome.  (Lat.  myatrum  =  gr.  mus- 
tron). 

I,  m.  pi,  (ant.)  o  mesmo  que  milea. 


M^tliloamen-te»  adv,  de  modo  mythico;  á 
maneira  de  mytho ;  fabulosamente. 

MytUeo,  adj,  relativo  aos  mythos  ou  que  é 
da  natureza  dêlles;  fabuloso.  (De  mytho). 

«  Myi:liifica^a.o,  f.  acto  de  mythifícar. 

f  M^Míioaâo,  part,  de 

» IMCytliifioair,  v.  t,  converter  em  mytho ;  tor- 
nar mvthico.  Cf.  Th.  Braga,  Moderna»  Ideias^  i,  p. 
366.  (uo  lat.  mylho9  -f-  f acere). 


M!ytliÍjsmo,  m.  (neol.)  sciôncia  dos  mythos. 
(De  mytho), 

M!ytlio,  m,  passagem  ou  particularidade  da 
fábula;  exposição  symbólica  de  um  facto;  fábula; 
(flg.)  coisa  inacreditável,  que  nao  tem  realidade; 
enigma.  (Do  gr.  muthos). 

'Miytl\afg^sk^&^  f.  ou 

IMCytliog^raplita,  f,  desoripção  de  mythos. 
(Gp.  mythógrapho). 

M:;jrtliog:râ.pliioo,  adj.  relativo  á  mythogra- 
phia. 

»  M!y tliófirraplio,  m.  aquôlle  que  escreve 
àcôrca  dos  mythos.  (Do  gr.  muthos  +  gmphein), 

IM[ytliolofiria'f  f.  história  das  divindades  do 
paganismo;  conjunto  de  fábulas;  explicação  dos  my- 
thos. (Cp.  mythôlogo), 

MCytlioloiploaiiieiito,  adv.  de  modo 

Miytliológ^ioo,  adj.  relativo  á  mytholoqia.     • 

^Mythiologimnka^  m.  o  mesmo  que  mythisma* 

Mi^liolog^teta.,  m.  ou 

JS/Lytkkólofga^  m.  aquôlle  que  é  versado  em 
mythologia  ou  escreve  a  respeito  delia.  (Do  gr.  mu- 
tos  +  logos). 

]VI;3rtlloicles,  m,pl.  família  de  molluscos,  que 
tôm  por  typo  o  mexilhão.  (Do  lat.  mytilus+er.  eidos). 

Myuro,  adj.  Diz-se  do  pulso,  que  enfraquece 
progressivamente.  (Do  gr.  mus  +  oura). 

MCyva,  f.  preparado  pharmacôutico,  espécie 
de  geleia,  em  que  entra  sumo  de  frutas  e  suco  de 
carne. 

:M.yxB^  f.  parte  superior  da  mandíbula  das  aves. 
(Do  gr.  muxa), 

*  M-y^xodema,  m,  (med.)  doônça  nervosa,  ca- 
racterizada pôla  tumefacçfto  dos  tegumentos,  pertur- 
bação intellectual  o  atrophia  do  corpo  thyroídeo.  (Do 
gr.  muxa-^oidema), 

«  Miyxoma,  m.  tumor  de  tecido  mucoso.  (Do 
gr.  muxa), 

» IVIyzòeéplialo,  adj.  (zool.)  que  tem  cabe- 
ça em  forma  de  ventosa  ou  sugadoiro.  (Do  gr.  mu- 
zein  +  kephalè). 


IV 


^,  (1.  êné),  m,  décima  quarta  letra  do  alphabeto 
português.  »  Quando  maiúsculo  e  seguido  de  um 
ponto,  indica  o  nome  de  pessoa  desconhecida  ou  de 
pessoa  que  se  não  quer  nomear.  *  Abrev.  das  pala- 
vras latinas  nota  ou  nota  bene,  »  Âbrev.  de  norte. 
(Lat.  n=gr.  nu,  dp  phenfcio  nun). 

Na,  (1.  nâ).  Flexão  fem.  de  no.  (Gp.  «o*  e  no*). 

*'SÁ9  adv.  (pop.)  o  mesmo  que  nada. 

«IVaaltanisraio,  m.  doutrina  ou  heresia  dos 

f  IVaalianos,  m.  pi.  antigos  herejes,  que  sus- 
tentavam doutrina  quási  similhante  á  dos  valentinia- 
Dos.  (Cp.  valentinianos). 

t]Val>al>ia,  f.  região  governada  por  um  na- 
babo. 

IVababo,  m.  príncipe  ou  governador  de  pro- 
víncia na  índia  muçulmana;  (ext.)  indivíduo,  que  en- 
riqueceu na  índia ;  indivíduo  muito  rico.  (Do  ar.  no- 
vmh). 

INabada»  f.  guisado  ou  doce  de  cabeças  de 
nabo; «  roda  que  formam  os  quatro  braços  da  fatei- 
la.  (De  nabo). 

Nabal,  m.  terreno  onde  crescem  nabos.  (De 
nabo). 

*  Nabantino,  adj.  relativo  a  Nabância  ou  ao 
Nabão;  relativo  á  cidade  de  Thomar,  junto  da  qual 
lôve  assento  Nabância.  (Do  lat.  Nabantia  n.  p.) 

Nal>&o,  m.  (ant.)  imposto,  pago  por  pescado- 
res, pára  terem  a  facuJdade  de  pescar  em  porto  es- 


tranho, e  que  consistia  num  peixe  por  cada  embar- 
cação. 

DVabi^a,  f.  rama  do  nabo  que  ainda  não  attin- 
giu  desinvolvimento  completo;  »o  mesmo  que  nabo, 
quando  ôste  ainda  não  attingiu  completo  desinvolvi- 
mento. (De  nabo). 

» IVabi^al,  m.  terreno  onde  crescem  nabiças. 
(De  nabiça). 

«]N'âl>lio,  m.  antigo  instrumento  de  cordas, 
similhante  ao  psaltério.  (Lat.  nablium,  do  gr.  na-- 
bla). 

» ]Val>lôiilo,  m.  género  de  plantas  da  fam.  das 
compostas. 

IVabo,  m,  planta  crucífera,  (brassica  napus);  a 
raiz  dessa  planta.  (Lat.  napus). 

«IVaoa,  f,  (bras.)  o  mesmo  que 

^Vacada,  f.  pedaço;  grande  fatia;  naco.  (De 
naco), 

IVapao,  f,  conjunto  dos  habitantes  de  um  ter- 
ritório, ligados  por  interesses  communs  e  considera- 
dos como  pertencentes  á  mesma  raça;  região  ou  país, 
que  se  governa  por  leis  próprias;  o  Estado;  natura- 
lidade, procedência ;  grupo  de  indivíduos,  com  cara- 
cteres communs;  casta;  »  pi,  em  linguagem  bíblica, 
os  gentios  ou  pagãos.  (Lat.  natio,  de  natus). 

Nd-oar,  m.  substância  branca  e  brilhante  que 
reveste  interiormente  várias  conchas,  e  que  tôm  a 
propriedade  de  refranger  a  luz  por  uma  forma  agra- 
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dâvel  á  vista;  (ext.)  còr  de  carmim,  côr  de  rosa.  (Do 
pers.  nakar). 

]N'aoajrado,  part.  de  nacarar;  que  tem  o  aspe- 
cto ou  a  còr  do  nácar;  róseo;  acarminado. 

DVaoai-cur,  v,  t,  dar  aspecto  ou  côr  de  nácar  a; 
cobrir  de  nácar;  (fig.)  tornar  ru^ro  ou  rosado.  (De 
nácar). 

!N'aoairiiio,  adj.  o  mesmo  que  nacarado. 

«IVaoeJa,  f.  (prov.  beir.)  o  mesmo  que  nar- 
ceja. 

DVaoela,  f.  escócia;  moldura  côncava  na  base 
de  uma  columna.  (Gast.  nacela,  provavelmente  do 
lat.  navicella,  de  navis). 

« ISTaolioniTn,  m.  o  mesmo  que 

» ISTaoltiiiiiii,  m.  ou 

» IVaoluitin,  m.  planta  cerealífera  da  índia, 
.  {eUusine  indica^  Gaert.) 

IVaotbo,  m.  (ant.)  destino  ou  sina,  com  que  al- 
guém nasce.  (Por  nascibo,  de  nascer  f) 

]^a.oioiial,  adj,  relativo  a  uma  nação;  que  é 
de  uma  nacSLo;  m.  indivíduo  natural  de  um  país,  (por 
contraposição  a  estrangeiro).  (Do  lat.  natio). 

:N'aoioiialiclacle9  f.  qualidade  de  nacional ; 
origem  nacional  de  uma  coisa  ou  pessoa;  naturalida- 
de; nac&o;  independência  política.  (De  nacional). 

« ISTaoionaliísitay  adj.  (neol.)  relativo  á  inde- 
pendência e  interesses  nacionaes ;  patriótico.  (De  na- 
cional). 

» ISra.oionali8iiio,  m.  (neol.)  patriotismo.  (De 
nacional). 

tt  :^aotoiialiasaclo,  part.  de 

^^'aoioiíaliza.t*,  v.  t.  tornar  nacional;  dar  ca- 
rácter nacional  a;  naturalizar;  acclimar.  (De  nacio- 
nal), 

'  ISTaoionalmente,  adv.  de  modo  nacional ;' 
em  nome  de  um  governo  ou  de  uma  nagão. 

ISfaoo,  m.  grande  pedaço  de  p&o;  grande  pe- 
daço de  qualquer  coisa.  (Do  hebr.,  segundo  P.  Cal- 
das). 

» ^^aere»  m^  Forma  pop.  de  nácar. 

»  P9'aorite,  tn.  (geol.)  uma  das  variedades  mais 
importantes  do  caolim.  (Do  fr.  nacre,  nácar). 

« DVaooi*!!!!!!,  m.  o  mesmo  que  narcomim. 

^Nfaidai,  m.  a  não  existência;  eíTeito  do  aniqui- 
lamento; ausência  de  quantidade;  bagatela;  aquillo 
que  não  existe;  coisa  nulla;  inutilidade;  pron.  indef, 
nenhuma  coisa;  adv.  não.  (Da  loc.  lat.  nulla  res 
nata). 

r^adaclôir,  adj.  que  nada ;  que  serve  pára  na- 
dar ;  m.  aquôlle  que  nada.  (Lat.  natator,  de  natare), 

]Nradaclux-a,  f.  acto  ou  eíTeito  de  nadar;  na- 
tação. 

« IVaclale,  m.  (ant.)  espécie  de  anil. 

Naclante,  adj.  que  nada;  que  fluctua  á  tona 
da  água.  (Lat.  natans,  de  natare). 

^aclar^  v.  t.  sustentar-se  e  movêr-se  sobre  a 
água,  pêlo  movimento  de  certas  partes  do  corpo ;  flu- 
ctuar;  estar  immerso  num  liquido,  estar  molhado; 
(íig.)  engolfar-se  suavemente,  com  prazer;  (gir.)  jus- 
tiftcar-se;  »  v.  t.  (ant.)  percorrer  a  nado.  (Lat.  na- 
tare, de  nare). 

"NAéLega^  f.  cada  uma  das  partes  carnudas  e 
globosas,  que  formam  a  parte  superior  e  traseira  das 
coxas ;  parte  carnuda  por  baixo  e  atrás  da  garupa  das 
cavalgaduras;  pi.  o  assento.  (Do  lat.  nates). 

]N'a•4les:a«U^  f,  o  mesmo  que  nalgada. 

IVaidegn^clo,  adj.  que  tem  grandes  nádegas. 
(De  nádega). 

Na.deepiioiiro,  adj.  relativo  a  nádegas;  situa- 
do nas  nádegas.  (De  nádega). 

INfacliulia,  m.  pequena  porção  de  qualquer 
coisa;  quási  nada.  (De nada). 

PiTadiír,  m.  ponto  do  céu,  em  que  terminaria  a 
vertical  que  se  tirasse  do  ponto  em  que  estamos  e 
que  passasse  pêlo  centro  da  terra.  (Do  ar.  nadir), 

« :Nadiral,  adj.  relativo  ao  nadir, 


Naclível,  adj.  (des.)  ou 

Naclivo,  adj.  o  mesmo  que  nativo. 

Nbjú,o  <,  m.  acto  de  nadar;  espaço,  que  se  pôde 
percorrer,  nadando;  a  n^j,  (loc.  adv.)  nadando;  á 
superfície  da  água. 

]^aclo ',  adj.  o  mesmo  que  nascido.  (Lat.  natus, 
de  nasci). 

Naf*é,  m.  o  mesmo  que  quiabo. 

NÁteg^a^  adj.  que  tem  quadril  ou  anca  mais 
pequena  que  a  outra,  (falando-se  do  cavallo), 

*  lVâ.f*rioo,  adj.  (prov.  trasm.)  derreado  de  um 
quadril,  (faiando-se  de  cavallo  ou  jumento).  (0>rr. 
de  náfcgo). 

IScLtt. .    O  mesmo  quo  napht. . . 

»  Naipalli^,  m.  o  mesmo  que  lagalhé. 

« INafl^allio,  m.  (prov.  trasm.)  lenço  de  pes- 
coço, gravata;  o  mesmo  que  negalko. 

« IVag^a-mnsaclio,  m.  árvore  rubiácea  da 
índia. 

»  Nafc&o,  m.  árvore  do  Malabar. 

*  NsLge^v^  m.  espécie  de  tamk)ôr  indiano. 

» ]N'a|p-oliainpô,  m.  árvore  da  índia  portu- 
guesa. 

« INaeper,  m.  segundo  mês  do  calendário  dos 
antigos  árabes. 

*  Nag^era,  f.  (prov.)  o  mesmo  que  gaUeirão. 
»  NcLgU  t».  árvore  japonesa,  de  fruto  similhante 

á  cereja. 

« ISTag^ual  \  m.  aquêlle  que,  segundo  as  sdên- 
cias  occultas,  tem  natureza  commum  á  de  outrem, 
ou  que  sente  o  que  outrem  sente*.  (T.  mexic.)  i 

» ISTaipual',  m.  feiticeiro  ou  necromante,  entre 
os  índios. 

« "NcLg^Bllmma^  m.  solidariedade  animal  ou 
qualidade  do  que  é  nagual  ^. 

*  ^Nfac^uim,  m.  arvorêta  indiana. 

« IVag^ul,  m.  arvorêta  da  índia  portuguesa. 

« IValiix*,  m.  undécimo  mês  do  calendário  árabe. 

»3Vaia^9  f.  o  mesmo  que  náiade.  Cf.  Filinlo,  v, 
p.  2(M. 

»lVaia%  f.  (gir.)  o  mesmo  quemãí.  (Gall.  nay). 

]Vâ.iacle,  f.  divindade  inferior  que,  segundo  o 
polytheísmo,  presidia  ás  fontes  e  rios;  nympha  de 
água;  género  de  plantas  aquáticas;  «género  de  ver- 
mes aquáticos  apodos;  «pi.  família  de  molluscosde 
água  doce;  «  espécie  de  aranhas,  que  mergulham  na 
água.  (Do  gr.  naias,  de  naein,  nadar). 

NalâiCleas,  f.  pi.  família  de  plantas,  organi- 
zada por  Jussieu,  a  qual  os  botânicos  modernos  fo- 
ram retirando  vários  géneros  pára  constituírem  ou- 
tras famílias.  (De  naiádeo). 

«  NaUldoo,  adj.  relativo  ou  similhante  á  náia- 
de, planta. 

«  3Vail>e«  m.  superintendente  das  leis  e  da  re- 
ligião, nas  Maldivas. 

« lVaif*rii-,  V.  i.  (gir.  minh.)  nadar. 

*  nValôpliytae,  f.  pi.  (bot.)  Nome  proposto 
por  Guillon,  em  substituição  de  hydróphitas.  (Do gr. 
naias  -\-  phuton). 

IVaipe,  m.  signal  que  distingue  cada  um  dos 
quatro  grupos  de  cartas  de  jogar;  cada  um  desses 
grupos;  (ílg.)  condição,  qualidade;  igualha.  (Gast. 
naipe). 

« IVaiqiie,  m.  empregado  inferior,  espécie  de 
contínuo,  nas  repartições  da  antiga  índia  portuguesa. 

«  Nali-âng^ia,  f.  espécie  de  adivinhação  as- 
trológica entre  os  árabes,  fundada  nos  diversos  phe- 
nómenos  do  sol  e  da  lua. 

» IVaire,  m.  militar  nobre,  entre  os  Índios  do 
Malabar. 

«  Nais,  m.  (zool.)  género  de  anélidos. 

«  IVae.la,  f.  serpente  venenosa  das  regiões  tro- 
picaes;  áspide;  cuspideira. 

]VaJ<i,  f.  espécie  de  palmeira  do  Brasil. 

« IValclb,  m.  chefe  dos  emires  ou  parentes  de 
Mafom^. 
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iXalfi^  f.  o  mesmo  que  nádega.  (Gorr.  de  ná- 
dega). 

?^al£:cMlc^  f,  (p.  us.)  pancada  nas  nádegas; 
pancada  oom  as  nádegas  ou  queda  sòbre  as  nádegas. 
(De  nolga). 

»  NalafiT^s  ^^-  árvore  do  Malabar. 

«  Nale»  m.  antiga  medida  das  ilhas  de  Maldiva, 
correspondente  a  pouco  mais  de  meio  litro. 

»Nania,  /.  planta  angolense,  deflbras  tôxteis. 

« Na*>iiia,oiota,  loc,  adv.  (bras.)  com  geito. 
(De  tnaeio). 

«  Naiiiâ»qiui«i,  m.  pi,  povo  da  África  austrò- 
Occidental,  tributário  da  Inglaterra. 

« iNamajriraes,  m.  pi.  povo  selvagem  e  aguer- 
rido da  costa  oriental  da  África,  pertencente  á  gran- 
de raça  dos  macúas. 

« JNamassiniy  m.  campo  cultivado,  junto  aos 
pagodes,  na  Ásia. 

t  ^amaz»  ou  naiinÃaci,  m.  oração,  que  os 
tarcos  são  obrigados  a  dizôr  cinco  vezes  nas  vinte  e 
quatro  horas  de  c&da  dia. 

«P(aiiil>Í9  m.  (bras.)  orelha;  cavallo  que  tem 
uma  orelha  caída.  (T.  tupi). 

« :Naiiftl>ioiiarcus9  m.  pi.  tríbu  de  índios  do 
Brasil,  nas  margens  do  rio  do  Peixe,  tributário  do 
Tapajós. 

♦  ^aiiil>U9  m.  (bras.)  planta,  o  mesmo  que 
inhame;  «espécie  de  perdiz,  de  bico  encarnado. 

*  INambiuri,  m.  supremo  sacerdote  do  Mala- 
Imr. 

^ajpgoiiil)eia-ftliin  go,  f.  ave  africana, 
{saxmedontia  earunculata), 

>  Píamierstein,  m.  (geol.)  espécie  de  rocha, 
formada  de  feldspa^tho,  quartzo  e  mica. 

N^amoraQ&o,  /.  o  mesmo  que  namoro.  (De 
namorar). 

IXamoraida,  f,  rapariga  ou  mulher,  que  al> 
gfuém  namora  ou  galanteia;  conversada;  « (prov. 
alent.)  o  mesmo  que  carrapiço,  por  se  dizôr  que  um 
indivíduo  tem  tantas  namoradas,  quantos  os  carrapi- 
ços  que  se  lhe  pegaram  ao  fato.  (Fem.  de  namora- 
do). 

Namoraâameiíte,  adv,  á  maneira  áe' na- 
morado, 

IVamoiracleiíray  f.  mulher  ou  rapariga  que 
gosta  de  namorar  ou  de  ser  requestada;  mulher  que 
tem  muitos  namorados.  (Fem.  de  namoradeiro). 

^Namoraâeliroy  m.  e  adj.  o  que  faz  ou  ac- 
ceita  galanteios  facilmente;  galanteadòr;  o  que  na- 
mora muito.  (De  namorar). 

^amoz-aâipo,  adj,  (V.  namoi^adeiro), 

Pfamora^o,  part.  de  namorar;  galanteado; 
propício  ao  amor;  próprio  de  amantes;  meigo,  amo- 
roso; apaixonado;  amatório;  m.  aquéUe  que  é  re- 
questado; aquêUe  que  requesta;  amante;  fruto  do 
verbasco;  *  (bras.)  espécie  de  peixe. 

NamoiradOir,  m.  e  adj.  o  que  namora;  ga- 
lanteadòr; namoradeiro.  (De  namorar). 

IVamoromeiíl^Oy  m.  (V.  namoro). 

Namorax-9  v.  t.  requestar,  pretender  o  amor 
de;  galantear;  cativar;  attrahir;  desejar  muito;  em- 
in^egar  esforços  pára  obtôr;  v,  i.  fazôr  galanteios 
amorosos;  procurar  inspirar  amor;  v.  p.  deixar-se 
dominar  por  uma  aíTeicSLQ;  estar  incantado;  apaixo- 
nar-se.  (Apher.  dé  enamorar). 

•  IVamorloaâo,  part.  de 
Namorloar,  v.  t.  requestar  levianamente; 

namorar  por  pouco  tempo.  (De  namorico). 

Xamoirioo,  m.  namoro  passageiro;  galanteio 
por  distracc&o.  (De  namáro). 

«  Namoirtsoado,  part.  de 

« ]\aiiioriiSoa.ir,  v.  t,  o  mesmo  que  namo- 
ricar. 

«  Namortooo»  m.  o  mesmo  que  namorico. 
NamOx-o,  m.  acto  de  namorar;  galanteio ;  pes- 
soa namorada. 

âl-V.  II 


UVamoxlm,  m.  fruTcSlo  dê  propriedades^  que 
pertenciam  aos  jesuítas,  em  Gôa. 

«DVamunUy  m.  árvore  de  Moçambique. 

DVana,  f.  canto  pára  acalentar ;  pois  rso !  (in- 
terj.  pop.)  pois  não!  (It.  nanna). 

*  ISanÁ^  m.  (bras.)  o  mesmo  que  ananás,  (T. 
tupi). 

« ]N'aiiaourii,  m.  (bras.)  espécie  de  cacto. 

«IVanat,  adv.  (gir.)  nada.  (Gr.  ind.) 

«^Nfajial,  m.  espécie  de  roseira  indiana. 

» ISTanan,  f.  (bras.)  o  mestno  que  nlianhan, 

*NeLna,wkt€>9  f.  género  de  plantas* herbáceas, 
marítimas. 

]N'a]iar,  v.  i,  (infant.)  o  mesmo  que  dormir, 
(De  nana,  Cp.  ninar). 

» ]^anooato,  m.  (chim.)  Designação  antiga  do 
lactato. 

« IVaneeioo»  adj.  Diz- se  de  um  ácido  que  se 
forma  durante  a  fermentação  de  matérias  vegetaes. 

*  ]N'a>neliiii,  m.  uma  das  modernas  línguas  in-- 
díanas. 

DVanoíbea»  f.  planta  rubiácea  do  Brasil. 

»  Pfandapôa,  f.  espécie  de  cegonha  do  Bra- 
sil. 

« ^Nfandina.,  f.  género  de  plantas  asiáticas,  ber- • 
berídeas.  (Do  jap.  nandin). 

DVancliroba,  f.  arbusto  cucurbitáceo  do  Bra- 
sil, (fevUlea  nhandiroba). 

Nandiróbeas,  f.  pi.  família  de  plantas,  que 
tém  por  typo  a  mandiroba,  no  systema  de  Saint-Hi- 
laire;  «  segundo  De-Gandolle,  tribu  de  cucurbitáceas.  ^ 
(De  nandiróbeo). 

« ISTandiírôbeo,  adj.  relativo  ou  similhante  á 
nandiroba. 

«IVancUsJoke,  m.  arbusto  japonês,  notável 
pêlo  perfume  das  suas  flores. 

»  ^anekiísino,  m.  seita  indiana,  que  partici- 
pa do  brahmanisnx)  e  do  islamismo.  (De  Nanek  n.  p.) 

« P^angrono,  m.  arbusto  africano,  de  folhas 
alternas,  compostas,  e  flores  miúdas,  papilionáceas^ 
roxas. 

» IVaing^ôir,  m.  mammífero  ruminante,  espécie 
de  antílope. 

]N'aii£nieajtil<ine,  m.  ave  pernalta,  {scopus 
umbrfítta). 

» IVanipiina.,  f.  (bras.)  tecido  de  algodão,  que 
se  fabrica  na  Inglaterra,  e  se  reexporta  pára  Africa.  ■ 

«  TVani»  m.  árvore  notável  péla  dureza  da  sua 
madeira. 

DVanioo,  adj,  achanhado;  apoucado;  que  tem 
pequeno  corpo.  (Do  lat.  nanus,  do  gr.  nanos), 

« IVanlsco»  m.  género  de  insectos  lamellicór*- 
neos.      ♦ 

« IVanismo,  m.  estado  ou  defeito  de  anão.  (Do 
lat.  nanus). 

NoxkS^  a<^v-  (pop*  e  prov.)  não;  mais  não; 
nunca.  (De  não -\- já). 

Neualilm^  m.  tecido  de  algodão  ou  ganga  ama- 
rela, que  vinha  antigamente  da  China ;  tinta  preta, 
procedente  da  China  e  que  se  usa  em  desenhos  e 
aguarelas.  (De  Nankim  n.  p.) 

«IS*»!!!!»»  f.  planta  americana,  cujo  fruto  é  de. 
sabor  parecido  ao  da  pêra. 

«Nano»  m,  árvore  indiana,  espécie  de  marota. < 

» iN^anoecpliailIa,  f,  o  mesmo  que  microce» 
plialia.  (De  nanocéphalo), 

« ^Nfanoeéplialo,  m,  aquélle  que  temi  nano- 
cephalia.  (Dogr.  nano«-t-«ep/4alè). 

» DVanoooimiia,  f.  pequenez  anómala  do 
tronco  humano.  (Do  gr.  nanos^hormoa). 

« IVanôclea^  f.  género  de  plantas  santaláceas,. 
originárias  do  Brasil. 

*  IVanôfia,  f.  género  de  insectos  nevrópteros ; 
género  de  insectos  coleópteros  tetrâmeros. 

«nVanomelia.,/'.  pequenez  anómala  dos  mem- 
bros do  corpo  humano.  (Do  gr.  nanos-{-meloa).    .  : 


^'.r- 


NANOS 


-  178  — 


NARIGUÊTA 


»!N'ano0,  tn.  pi.  serranos  de  Angola. 

» ISTcuitlillclai,  f,  género  de  insectos  lepidópte- 
ros  nocturnos. 

]N'ao%  adv.  Partícula  negativa  opposta  a  sim; 
de  maneira  nenhuma.  »  Empregase  também  como 
partícula  expletiva,  sem  significação:  «Antes  que  o 
rico  não  escape  das  mãos  da  morte,  se  es^capam  os 
bens  das  mãos  dos  ricos9.  Bernardes,  Floresta,  i, 
125.  (Lat.  non), 

N&o  *.  Partícula  interjeccional  ou  interrogativa, 
com  a  significação  de  porventura,  segundo  doutrina 
acceitável  de  Castilho.  «Que  piedade  ndu)  mostrou  a 
beila  Maria!»  Reis  Quita.  «Quantos  italianismos  e 
castelhanismos  não  introduziu  Gamões  nos  seus  poe- 
mas!» Latino,  Elog.  Acad.  Cf.  Figueiredo,  Lições 
Prat.,  2.»  ed.,  p.  173.  (Do  lat.  nam), 

*  ]Vao*fillia,  f.  (prov.  beir.)  o  mesmo  que  en- 
teada, 

» PQ^&o-filbo,  m.  (prov.  beir.)  o  mesmo  que 
enteado, 

IV&o-me-cleixefsi,  tn.  planta  da  fam.  das 
compostas,  {senecio  elegans);  o  mesmo  que  myO' 
80te, 

«Napàceo,  adj,  (bot.)  Diz-se  das  raízes  que 
tôm  a  forma  de  cabôca  de  nabo.  (Do  lat.  napus), 

Nap^ajs,  frpl,  ou 

NapeicuB»  f.  pi,  nymphas  dos  bosques;  drya- 
des.  (Do  gr.  napaios), 

UNTapetro,  adj.  indolente;  dorminhoco. 

Naip^llo,  m.  planta  ranunculácea,  muito  ve- 
nenosa, espécie  de  acónito,  (aconitum  napellus).  (Lat. 
napeUus,  de  napus), 

«!N'ape^A,  adj.  (bras.)  nanico;  que  tem  per- 
nas curtas,  (falando-se  do  gallo  ou  da  gallinha). 

Naplita,  f.  betume  líquido,  incolor,  muito  ín- 
flammável,  volátil,  de  cheiro  vivo  e  penetrante.  (Lat. 
naphtas), 

« DVaplitaipil,  m.  espécie  de  betume  natural. 

« ]N'aiplitalasa9  ou  naplitalesa,  f.  (chim.) 
producto,  obtido  péla  acção  do  chloro.  bromo  e  iodo 
sobre  a  naphtalina. 

IVapbtalina»  f.  (chim.)  substância  que  se 
apresenta  em  forma  de  grãos  crystallinos  ou  lâminas 
rhomboédricas,  friáveis,  de  brilho  um  tanto  nacara- 
do, sem  sabor  nem  cheiro.  (De  naphta). 

» IVapltteíno,  f.  substância  mineral  comple- 
xa, descoberta  nalguns  terrenos  de  Franca. 

*  IN'apli.to]9  m.  Designação  dos  phenoes  mo- 
noatómicos  e  diatómicos,  derivados  da  naphtalina. 
(De  naphta). 

P9'aipifV>iriiio,  adj.  que  tem  forma  de  cabôca 
de  nabo;  napáceo.  (Do  lat.  napus -^  forma). 

« IVaptetofli,  m,  os  gregos  que  são  partidários 
da  Rússia. 

IVapole&o,  m.  moeda  francesa  de  oiro,  equi- 
valente a  vinte  francos ;  moeda  francesa  de  prata, 
equivalente  a  5  francos.  (De  Napoleão  n«  p.) 

*  l^apoleônoa»  f.  género  de  plantas  estyrá- 
ceas,  (napoleona  africana,  Beauv.) 

« ]Vapoleôittco,  adj,  relativo  a  Napoleão  ou 
ao  seu  systema  político  e  militar;  m.  partidário  do 
nepolôonismo;  bonapartista. 

» IVapol^onismo,  m.  partido  político,  tendo 
por  chefe  Napoleão  ou  um  príncipe  da  sua  família. 

« IVapolêoniisita,  m.  sectário  do  napolôo- 
nismo. 

» IN^Bipoldooite,  f.  (min.)  espécie  de  rocha 
da  Córsega.  * 

«Napolitano,  adj.  relativo  a  Nápoles;  m. 
habitante  de  Nápoles.  (Lat.  neapolitanus,  de  NeapO' 
lis). 

« IVapi^pliito,  m.  género  de  plantas  cheno- 
podias. 

*  DVaquella*  Flexão  fem.  de 

*  l^aqu^lle*  Expressão  contrahida,  equivalen- 
te a  em  aquiíUe,  (Cp.  no '). 


« IVaqiiillo.  Expressão  contrahida,  equiva- 
lente a  em  aquillo.  (Cp.  no  *). 

» !N'airanoliarJLa,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  Za- 
ranjal.  (Por  naranjaria,  do  cast.  naranja,  laranja, 
do  ar.  naranj). 

« ]Varl>oiieiise,  m,  e  adj,  ou 

*  ]Varl>oiiôs,  adj.  relativo  a  Narbona ;  t».  ha- 
bitante de  Narbona.  (De  Narbona  n.  p.) 

*  Pf areaplito,  m.  casca  aromática  da  árvore 
do  incenso,  usada  em  pharmácia. 

DVaroapto,  m.  planta  indiana,  similhanle  á 
figueira  brava. 

]Vat*ooíiia,  f.  substância  descoberta  no  ópio. 
(Do  gr.  narkè). 

IVairoeJ  a,  f.  ave  pernalta  dos  campos. 

» !N'aroisaâo,  part.  de 

DVairotsar-se,  v.  p.  revér-se  na  sua  belléza 
ou  nos  seus  méritos;  desvanecôr-se;  envaidar-se.  (De 
Narciso  n,  p.  myth.) 

DVaroiso,  m.  género  de  plantas  da  fam.  das 
amaryilídeas.  (Gr.  narkissos). 

« IVaroísseas,  f.  pi.  família  de  plantas,  cu- 
jos géneros  foram  repartidos  por  outras  fam.,  as  li- 
líáceas,  amaryilídeas  e  bromeliáceas.  (Do  gr.  nar- 
kissos). 

» P^arotesina,  f.  (chim.)  substância  branca 
que  se  encontra  nos  narcisos.  (Do  gr.  narkissos). 

]N'ai-ois£io,  m.  (V.  narciso). 

»  ^aroiíssotcle,  adj.  (bot.)  símílhante  ao  nar- 
ciso; f.  pi.  as  diíTerentes  espécies  de  narcisos.  (Do 
gr.  narkissos  -f-  eidos). 

•  IVarooruim,  m.  (t.  da  índia  port.)  escrivão 
ou  secretário  de  corporação  provincial.  (Do  sanscr.) 

IVaroose,  7n.  o  mesmo  que  narcotutmo;  *  o 
mesmo  que  anestesia,  (Gr.  narkosis,  de  narkè), 

]N'aroôtioo9  adj.  que  produz  narcotismo ;  que 
entorpece  ou  faz  adormecer;  m.  substância,  que  pa- 
rai ysa  as  funccões  do  cérebro  ou  o  entorpece;  (íig.) 
coisa  ou  pessoa  enfadonha,  que  causa  somno  (Gr. 
narkotikos,  de  narkè). 

» DVax-ootina,  f.  alcalóide  que  se  encontra 
com  a  morphina  em  o  ópio.  (De  narcótico). 

]N'aireotisino,  m.  conjunto  dos  efTeitos  pro- 
duzidos por  substâncias  narcóticas.  (De  narcótico), 

*  IVarootiasado,  part.  de 
DVarootiasar,  v.  t.  dar  narcótico  a;  adorme- 
cer, entorpecer,  paralyzar.  (De  narcótico). 

DVardlno,  adj.  relativo  a  nardo.  (Lat.  nardi- 
nus,  de  7iardus}, 

DVairdo,  m.  género  de  plantas  gramíneas ;  »  raiz 
aromática,  de  que  os  antigos  se  serviam  como  per- 
fume e  que  se  suppõi  sér  a  raiz  do  nardo  indico  ou 
espicanardo,  iaudropogon  nardus,  Lln.);  (ext.)  per- 
fume comparável  ao  do  nardo ;  bálsamo.  (Lat.  nardus 
=»gr.  naríio.i =hebr.  nerd  =  pers.  nard). 

♦  Náirdoa,  f,  género  de  reptis  ophídios. 

« nVai-dôsmla»  f.  género  de  plantas  herbá- 
ceas. (Do  gr.  nardos -^osmè). 

»  r^airoerftiinia,  f.  género  de  plantas  meliáceas. 

» IVarg-ullô,  m.  cachimbo  turco,  índio  ou  per- 
sa, composto  de  um  fornilho,  um  tubo  longo  e  um 
vaso  cheio  de  água  perfumada,  que  o  fumo  atraves- 
sa antes  de  chegar  á  boca.  (Pers.  narguileh,  de  nar- 
guil,  noz  de  coco). 

»  iNarg^ulllié,  m.  (V.  narguilé). 

•  IVaríoula,  f,  cada  uma  das  duas  fossas  na- 
saes;  venta;  pi.  ventas,  nariz.  (Do  lat.  nari*,  por  in- 
termédio do  b.  lat.  naricus.  Cf.  Littré,  Diction.  de  la 
Lang.,  vb.  narine). 

TVarig^ada,  f.  pancada  com  o  nariz.  (Do  b.  lat. 
naricus.  Cp.  lat.  naricare), 

]Nrai*Í^ao,  m.  grande  nariz;  adj.  narigudo.  (Cp. 
lat.  tiaricare). 

DVarifiTiAclo,  adj.  quo  tem  nariz  grande.  (Cp. 
lat.  naricare). 

« ]^arÍ£^ôta,  m.  o  mesmo  que 
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•  Pfarig^ôte»  tn.  (fam.)  aquêlle  que  tem  na- 
riz mal  feito,  torto  ou  achatado.  (Gp.  narlcula), 

^Xarlna,  /".  (V.  naricula).  Narina  é  francesia 
inatil. 

ZVarifis  m,  o  mesmo  que  waWj.  O  lat.  naris  ex- 
plica a  orlhogr.  do  port.  naris,  mas  outras  razões 
justificam  a  forma  nariz.  (Cp.  nariz). 

iVariz,  m.  parte  saliente,  pyramidal  e  triangu- 
lar do  rosto,  a  qual  constílue  o  orgam  do  olfacto;  « 
ftiTôlbo,  a  que  está  ligado  o  lacôte  da  fechadura; 
pi.  ventas;  (ext.)  rosto.  (Do  b.  lat.  nanctis  ou  de  ou- 
tra forma  análoga,  do  lat.  naris,  Cp.  cast.  nariz  e 
port.  ant.  nanz). 

9  Pi'arfa9  f.  árvore  das  Filippinas,  arom-ilica, 
tinclôria  e  resistente  ao  fogo. 

^curra^&o,  f.  acto  ou  eíTeito  de  narrar;  ex- 
posição verbal  ou  escrita  de  uma  série  de  factos; 
narrativa;  parte  do  discurso,  em  que  se  expõem  os 
factos,  que  servem  de  thema  ao  mesmo  discurso. 
(LaU  narratio,  de  narrare), 

]N'arraclo9  part.  de  narrar;  m.  aquillo  que  se 
narrou;  o  mesmo  que  narração, 

^arradox-,  adj.  que  narra,  que  refere;  m. 
aquèlle  que  narra;  aquôlle  que  diz  histórias  ou  con- 
tos; aquêlle  que  expõi  as  particularidades  de  um 
acontecimento.  (Lat.  narrator,  de  narrare), 

•5  V,  t.  expor  minuciosamente;  relatar; 


contar.  (Lat.  narrare,  cuja  forma  ant.  parece  tôr 
sido  gnarigare,  de  gnar%A$  -{-  agere,  tornar  conhece- 
dor. 

i^arratiira.,  f,  o  mesmo  que  narração;  con- 
to, história;  exposição  dos  pormenores  de  um  facto 
OH  série  de  factos.  (De  narrativo). 

IVarratl^^ameií-te,  adv.  de  modo  narrativo; 
por  melo  de  narração. 

iNarrativo,  adj.  relativo  a  narração;  que  tem 
carácter  de  narração;  que  expÕi  minuciosamente. 
(Lat.  narratious,  de  natTarc). 

«IXarro,  m.  (gir.)  gato;  cão. 

^arseja,  f.  o  mesmo  que  narceja, 

« INartliéola,  f.  género  de  plantas  liliáceas. 
(Do  gr.  narlhex), 

>  IXâjrtlie^c,  m.  espécie  de  alpendre,  á  entrada 
das  antigas  basílicas,  pára  conter  os  cathecúmenos, 
energúmenos  e  penitentes;  (ext.)* pórtico.  (Gr.  nar- 
thexj  caixa). 

•  Xaim,  m.  (ind.)  o  mesmo  que  filaria. 
^aiTval^  m.  género  de  cetáceos  da  fam.  dos 

delphininos.  (Do  aL  narumll). 

f  ^arvalina,  f,  género  de  plantas  da  fam. 
das  compostas. 

Nas,  f.  pi,  de  no^  e  no*. 

IXaeial,  ctdj.  relativo  ao  nariz ;  que  está  no  na- 
riz ou  faz  parte  do  nariz;  e  diz-se  do  som,  da  letra 
ouásL  syllaba,  cuja  emissão  ou  cuja  pronúncia  é  mo- 
ditlcada  pêlo  nariz;  fanhoso;  f.  pi.  letras,  pára  cuja 
phonação  contribuo  o  ar  que  passa  pélas  fossas  na- 
saes.  (Do  lat.  nanua). 

Nasalaç&o,  f.  acto  ou  efTeito  de  nasalar;  som 
nasal. 

«Nasalado,  part.  de 

Xasalair,  v.  t,  tornar  nasal ;  pronunciar  nasal- 
mente. (De  nasal). 

Nasalmente»  adv.  de  modo  nasal;  fanhosa- 
mente. 

•  Nasalidacle,  f.  qualidade  de  nasal. 
«Nasallzar,  v,  t,  (e  der.)  o  mesmo  que  na- 
salar, etc. 

4  Nasara,  f.  moeda  de  prata,  quadrada,  que 
S6  cunhava  em  Tunes. 

•  Nasarâo,  m.  registo  de  orgam,  cujo  som  dá 
ideia  de  quem  fala  nasalmente.  (Do  lat.  nasv^s). 

«Naisá^via,  /l  género  de  plantas  da  fam.  das 
compostas. 

« Naisavi^kseas»  f.  pL  tríbu  de  plantas  que 
^ôm  por  typo  a  nasávia. 


« IN'a8oaplito,  m,  o  mesmo  que  narcaphto, 
se  uma  das  formas  não  é  corr.  da  outra.  Gf.  Valdez, 
Diccion.  Espan.  Port. 

IVasoecloiro,  m.  orifício  do  útero ;  logar  onde 
se  nasce.  (Lat.  nasciturus,  de  nasci). 

IVasocdouro,  m.  (V.  nascedoiro). 

IVasoeiíQa,  f,  acto  de  nascer;  princípio;  ori- 
gem; ♦  (pop.)  leicenço,  tumor. 

P^asoente,  adj,  que  nasce;  que  começa;  que 
vem  apontando;  m.  lado  do  horizonte,  donde  surge 
o  sol;  oriente;  f,  ponto  onde  nasce  ou  começa  uma 
corrente  de  água;  fonte;  manancial.  (Lat.  nascens, 
de  nasci). 

]N'aBeôr,  v,  i.  saír  do  ventre  materno,  vir  ao 
mundo,  á  luz;  saír  do  ôvo;  brotar  da  terra;  germi- 
nar; principiar;  humanarse;.  começar  a  manifestar- 
se;  surgir  no  horizonte;  origínar-se,  provir;  consti- 
tuír-se,  formar-se;  resaír,  formar  saliência  ou  relevo. 
(6.  lat.  nasce rcj  do  lat.  nasci,  cuja  forma  completa 
era  gnasci,  que  se  liga  a  gignere,  do  sanscr.  jan,  pro- 
duzir). 

ll^asoida,  f.  abscesso,  furúnculo.  (De  nascido). 

!N'ajsoiclÍQo,  adj.  nativo,  natural.  (De  nas» 
cèr). 

DVaseiclo,  adj.  que  nasceu;  dado  á  luz;  m.  o 
mesmo  que  nascida.  (De  nascer), 

nVasoimento»  m.  acto  ou  efTeito  de  nascer; 
nascença;  raça,  estirpe;  descendência;  (fig.)  origem, 
causa;  princípio. 

«IVâiSoio,  m.  género  de  insectos  coleópteros 
pentâmeros. 

^Nfasoitiiro,  m.  e  adj,  aquélle  que  h&  de  nas« 
côr,  (falando-se  dos  seres  concebidos  e  ainda  não  da- 
dos á  luz).  (Lât.  nasciturus,  de  nasci), 

IVasoível,  adj.  que  pôde  nascer.  (Lat.  nasci" 
bilis,  de  nasci). 

« ISTasesalax*,  m.  c&da  um  dos  que  transpor- 
tam os  cadáveres  dos  parses  pára  o  dakma. 

» IViisi,  m.  presidente  do  synhedrim,  entre  os 
judeus.  (T.  hebr.) 

«!N'â.8Íoa,  f.  género  de  mammíferos  quadru- 
manos. 

» ISrasíoola,  m.  verme  que  se  desinvolve  em 
o  nariz.  (Do  lat.  nasus  -{-  colere). 

» :N'cu8Íoôrneo9  adj.  (zool.)  que  tem  sobre  o 
nariz  uma  saliência  córnea;  m.  Nome  de  um  insecto 
coleóptero;  pi.  família  de  mammíferos,  a  que  per- 
tence o  antílope.  (Do  lat.  nasiM  -f  comu), 

« IVâ/Sio,  m.  (gir.)  nariz.  (Do  lat.  nasus). 

« ^Nfaisò-palatiiio»  adj.  relativo  ao  nariz  e  ao 
palato.  (Do  lat.  nasus -{-paUUum). 

» lVa4Siò-palpel>t*al9  adj,  (anat.)  Diz-se  do 
músculo  orbicular  das  pálpebras. 

« r^asò-traiiBveftsaly  adj.  (anat.)  Diz-se 
do  músculo  que  dilata  as  narículas,  levantando  a  asa 
interna  de  cada  uma  delias. 

IVassa,  f.  artefacto  de  vimes,  de  forma  afuni- 
lada, pára  pescar.  (Do  lat.  nassa). 

IVassada»  f.  grande  porção  de  nassas;  porção 
de  peixe,  apanhado  péla  nassa.  (De  nassa). 

» ]N'a8sencleolie9  tn.  sacerdote,  dos  de  pri- 
meira categoria,  no  reino  de  Camboja. 

« IVâssI,  m.  grande  peixe  africano.  Gf.  Serpa 
Pinto,  I,  p.  299. 

DVastiro,  m.  Hta  estreita;  trena.  (It.  nastro). 

» :^acit<kiroio,  m.  género  de  plantas  crucífe- 
ras  de  largas  folhas.  (Lat.  nasturtium,  por  nasitor' 
tium,  de  nasus  +  torquere). 

:N'ata9  f.  parte  gordurosa  do  leite,  que  toma  á 
superfície  a  forma  de  pellícula;  creme;  (flg.)  a  me- 
lhor parte  de  qualquer  coisa;  o  escol.  (Provavel- 
mente do  lat.  natus). 

Nftteu^eko»  f.  acto  de  nadar;  arte  de  nadar; 
systema  de  locomoção,  própria  dos  animaes  que 
vivem  na  água.  (Lat.  natatio,  de  natare). 

IVataàeira,  f,  bacia  larga,  em  que  o  leite  se 
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expOi  ao  máximo  contacto  do  ar,  pára  se  coalhar 
facilmente.  (De  nata), 

Nataclo,  adj,  coberto  de  nata  ou  de  nateiro. 
(De  nata). 

Natal,  adj,  relativo  a  nascimento;  onde  se  deu 
o  nascimento;  m.  o  dia  do  nascimento;  dia  do  anni- 
versário  de  um  nascimento;  dia  em  que  se  festeja  o 
nascimento  de  Ghristo.  (Lat.  natalis,  de  natus), 

IN^atolioio,  adj.  relativo  ao  dia  do  natal.  (Lat. 
natalicius,  de  natalis), 

» PQ^atâtlly  adj,  que  sobrenada  ou  que  pôde 
boiar  á  superfície  da  água.  (Lat.  natatilis,  de  natare), 

]N'atatôi-io,  adj,  relativo  á  natação;  m.  tan- 
que próprio  pára  nadar;  aquário,  piscina.  (Lat.  na- 
tatoriuSf  de  natare). 

«iXatoli^z»  m,  língua  dos  natchôzes;  pi,  po- 
derosa tribu  americana,  quási  aniquilada  pêlos  fran- 
ceses no  século  xviii. 

Nateirado,  adj.  coberto  de  nateiro;  coberto 
de  nata.  (De  nateiro), 

DVateiro,  m.  camada  de  lodo,  formada  pôla 
poeira  ou  detritos  orgânicos,  misturados  com  a  água 
pluvial;  lodo,  proveniente  de  enxurradas  ou  deixado 
por  uma  corrente  que  se  espraia.  (De  nata), 

INatento,  adj.  nateirado;  fértil;  amanteigado. 
(De  nata). 

*  INfatliil,  m.  décimo  nono  môs  do  antigo  ca- 
lendário árabe. 

.    » ]Vâ«tioa,  f.  o  mesmo  que 
» IVâitic^e,  f,  género  de  mollu3cos  gasterópodos. 
♦Natloelro,  m.  pequeno  mollusco,  parasita 
das  natices.  {De  natice). 

*  Natiooíâeos,  m.  pi,  família  de  molluscos 
gasterópodos,  que  tém  por  typo  a  nática. 

iNatio,  m.  terreno,  em  que  crescem  plantas 
sem  cultura  prévia.  (Gontr.  de  nativo). 

]N'ati vãmente,  adv.  de  modo  natiuo;  de 
nodo  natural. 

DVativiâade,  f.  nascimento,  (especialmente 
e  de  Ghristo  ou  dos  santos).  (Lat.  nativitas,  de  nati- 

•ti8). 

t  ^Nfativista,  adj.  (bras.)  relativo  aos  indíge- 
nas; favorável  aos  indígenas,  com  aversão  a  estran- 
jeiros;  m.  aquôlle  que  apaixonadamente  detesta  es- 
tranjeiros,  especialmente  os  portugueses.  (De  nativo). 

»  ]^ativitâ»]riois,  m.  pi.  herejes,  que  susten- 
tavam que  o  Verbo  tôve  princípio  e  não  é  eterno.  (Do 
lat.  nativitas). 

Nativo,  adj,  que  nasce,  que  ó  natural;  produ- 
zido pôla  aecão  da  natureza;  congénito;  desartiflciô- 
so,  singelo;  nacional;  e  díz-se  da  água  que  nasce 
numa  propriedade,  ou  que  não  provém  de  corrente 
«stranha  ou  de  nascente  distante.  (Lat.  nativus,  de 
natus). 

Nato,  adj.  nado,  nascido;  congénito;  natural. 
(Lat.  nattuí,  de  nasci), 

*  Nôtirio,  m.  Designação  antiga  do  sódio.  (Cp. 
natro), 

«Nati-o,  ou  natirSio,  ou  nâitram,  m. 
(chim.)  carbonato  de  soda  crystallízado,  que  certas 
águas,  contendo  soda  carbonatada  em  dissolução, 
deixam  depositar  evaporando-se.  (Do  ar.  nathroun, 
carbonato  de  soda  natural). 

* Natrolitlia,  ^.silicato de  alumínio  e sódio. 
(T.  hybr.,  do  ar.  yiathroun  +  gr.  lithos). 

» Natrolitlio,  m.  o  mesmo  ou  melhor  que 
natroLUha, 

» IVatrômetro,  m.  apparélho  para  medir  a 
quantidade  de  soda,  contida  na  soda  do  commércio. 
(Do  ar.  nathroun  -f  gr.  metron). 

«Natrònaliimeii,  m.  (min.)  alúmen  nativo 
da  soda  ou  composto  dos  sulfatos  de  soda  e  de  alu- 
mina.  (De  natro  =  natron  +  alúmen). 

Natura,  f.  (poet.)  o  mesmo  que  natureza,  a  Os 
dons,  que  dá  Pomona,  alli  natura  produzo  ..9  Lu- 
síadas, c.  IX,  est.  58.  «  (Ant.)  direito  de  sôr  herdeiro 


em  alguma  igreja,  mosteiro  ou  logar  pio;  •  dinheiro 
ou  alimentos,  que  se  recebiam  por  aquôlle  direito; « 
orgams  genitaes.  (Lat.  natura). 

Natural,  adj.  relativo  á  natureza  ou  oonforme 
a  ella;  produzido  pôla  natureza;  lógico,  que  segue  a 
ordem  regular  das  coisas;  espontâneo;  em  que  não 
há  artifício;  ingénito;  oriundo,  originário;  provável; 
apropriado;  próprio;  humano;  m,  indígena;  aquôlle 
que  pertence  pólo  nascimento  a  uma  localidade  ou 
região;  »  descendente  e  herdeiro  de  padroeiro  de 
igreja;  carácter;  índole;  realidade;  aquillo que é sim- 
ples ou  conforme  á  natureza.  (Lat.  naturalis,  de  na» 
tura). 

Naturall<lacle,  /.  qualidade  do  que  é  natu- 
ral; espontaneidade;  singeleza;  nascimento;  natura- 
lização. (Lat.  naturalitas,  de  naturalis). 

Naturjaltamo,  m.  estado  do  que  é  produzido 
pôla  natureza;  doutrina  philosóphica  e  religiosa  dos 
que  attribuem  tudo  á  natureza  como  primeiro  princi- 
pio. (De  natural). 

Naturalista,  m.  e  f,  pessoa  que  se  occupa 
especialmente  do  estudo  das  producçòes  da  natu- 
reza; sectário  do  naturalismo;  adj.  relativo  ao  natu- 
ralismo. (De  natural), 

*  Naturalístloo,  adj.  (neol.)  relativo  aos  na- 
turalistas ou  aos  seusjestudos.  (De  ncUuralista), 

Naturalizarão,  f.  acto  de  ncUuralizar ;  acto 
de  adquirir,  sendo  estranjeiro,  direitos  garantidos  aos 
nacionaes;  acto  de  acciimar;  introducção,  numa  lín- 
gua, de  palavras  ou  locuções  de  outra  língua. 

Naturalizado,  part.  de  naturalizar;  que, 
sendo  estranjeiro,  se  naturalizou  ou  adquiriu  direitos 
de  nacional. 

Naturalizar,  o.  t.  conceiôr  (a  um  estran- 
jeiro) os  direitos  dos  cidadãos  de  um  pais;  naciona- 
lizar; acciimar;  familiarizar;  adoptar  como  nacional 
ou  vernáculo.  (De  natural). 

Naturalmente,  adv.  de  modo  naturcU;  só 
pélas  forças  da  natureza,  isto  é,  sem  intervenção  do 
sobrenatural;  com  probabilidade. 

«Naturau^a,  f.  (ant.)  participação  de  her- 
deiro nos  bens  de  uma  igreja  ou  mosteiro.  (Cp. 
natura). 

Natureza,  f.  conjunto  de  todos  os  sores  que 
constituem  o  universo;  conjunto  das  leis  que  presi- 
dem á  existência  das  coisas  e  á  successão  dos  sores; 
»  força  activa  que  estabeleceu  e  conserva  a  ordem 
natural  de  quanto  existe;  »  ordem  natural  do  uni- 
verso; aquillo  que  constituo  um  sôr  em  geral,  criado 
ou  incriado;  essência  ou  condição  própria  de  um  sôr 
ou  de  uma  coisa;  conjunto  das  propriedades  de  um 
sôr  organizado;  constituição  de  um  corpo;  tempera- 
mento de  cada  indivíduo ;  carácter,  índole;  »  condi- 
ção do  homem,  considerada  anteriormente  á  civiliza- 
ção; «  objecto  real  de  uma  pintura  ou  esculptura; 
(pop.)  intestinos;  funcções  digestivas;  «  partes  pu- 
dendas do  homem  e  da  mulher.  (Contr.  de  natura- 
lêza,  t.  hypoth.,  de  natural). 

Naturismo,  m.  (V.  naturalismo). 

Naturista,  m.,  f.  e  adj.  sectário  do  natura- 
lismo. (De  natura). 

*  Natya,  m.  género  de  reptis  sáuríos. 

Nau,  f.  grande  navio  de  guerra  ou  grande  na- 
vio mercante;  tripulação;  (ext.)  qualquer  navio.  (Lat. 
navis,  do  gr.  naus). 

«Nâublea,  f.  género  de  plantas  rubiáceas, 
trepadeiras,  originárias  da  Ghina,  índia,  etc. 

«  Nâ^uoora,  f.  género  de  insectos  hemípteros. 
(Do  gr.  naus  +  horis), 

«  Nauoôrlclaei,  f.  pU  o  mesmo  que  naucori- 
deos. 

*  Nauoorldeo^  adj,  relativo,  ou  similhante  á 
náucora;  m.  pi.  grupo  de  insectos,  que  tem  por  typo 
a  náucora. 

B  Naucllna,  f.  planta  berberídea. 
Nauf*rae^ante,  adj,  que  naufraga;  m.  e^. 
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pessoa  que  naufraga.  (Lai.  naufragans,  de  naufra- 
gar e). 

IVa.ii.^iTaflfajr,  v,  i.  sossobrar  ou  desfazôr-se  no 
mar,  (falando-se  do  navio);  soíTrôr  naufrágio,  (falan- 
do-se  dos  mareantes);  (fig.)  extínguir-se.  (Lat.  nau- 
fragarBf  de  naufrague). 

]Vait  Arâ.|pio,  m.  perda  de  ura  navio,  que  se 
afunda  no  mar  ou  que  se  despedaça  nas  costas,  bai- 
xios, ele.;  acto  de  se  afundar  um  navio;  (flg.)  des- 
graça, grande  prejuízo;  rufna;  decadência.  (Lat.  nau- 
fragium^  de  naufragus). 

3VÀiaf  raipoy  adj.  que  naufragou ;  resultante  de 
naufrágio;  naufragôso;  m.  indivíduo  que  ia  em  navio 
que  naufragou;  (Qg.)  individuo  infeliz,  decadente, 
arruinado.  (Lat.  naufragus,  de  navU  -)-  f rangera). 

^N^aaftrciç^Oso,  adj.  que  pôde  causar  naufrá- 
gios; (Qg.)  perigoso.  (De  náufrago), 

NaumaolilA»  (1.  naumak. . .),  f.  combate  na- 
val, simulado;  logar  onde  se  dava  esse  simulacro. 
(Gr.  naumakhia,  de  naus  +  makhesthai), 

9  'NwLwuaacLoljdAplOf  (1.  naumak. . .),  adj.  re- 
lativo a  naumachia ;  m.  aquôlle  que  entra  em  com- 
bate naval.  (Lat.  naumachiariusj  de  naumachia). 

ZVaiunAel&ioo,  (l.  naumak. .  ),  adj.  relativo 
a  naumachia. 

«NAnmaol&o,  (1.  natimaft. ..),  m.  soldado 
naumachiário.  (Gr.  naumakhoê,  Cp.  naumachia). 
]NaiunaqiiÍ ...  o  mesmo  que  naumachi. . . 
•  iNamnbtiricia.,  f.  género  de  plantas  primu- 
láceas. 

«Naupacyto,  m.  género  de  insectos  coleópte- 
ros  telr&meros. 

« ISÁioLpetcL^  f.  género  de  insectos  ortbópteros. 
(Do  lat.  navu  -f-  petere). 

«  Nausoopia,  f.  arte  de  empregar  o  nauscó- 
pio.  (Cp.  nauscójfiio). 

«  Naia0o4^I>ioo,  adj.  relativo  á  nauscopia. 
NaufiKH^pio,  m.  instrumento  pára  vér  da  terra 
navios  a  grande  distância  ou  vicè-versa.  (Do  gr.  naus 
■}-  sfcopein). 

iN^âiuBea,  f.  enjoo  ou  ância,  produzida  pêlo  ba* 
lanço  da  embarcação,  no  mar;  (ext.)  anciedade  acom- 
panhada de  vómito,  disposição  para  vomitar ;  (flg.) 
repugnância;  nojo;  sentimento  de  repulsão.  (Lat. 
náusea^  do  gr.  nausia). 

IVauseabiaiiâo»  adj.  que  causa  náuseas; 
(fig.)  nojento,  repugnante.  (Lat.  nmuseabundusy  de 
nauseare). 

!N'aiifiieculo,  part.  de  nausear;  que  tem  enjoo; 
que  está  indisposto  ou  anciado,  como  quem  vai  vomi- 
tar. 

N'aii0eaiite,  adj.  o  mesmo  que  nauseabundo. 
(Lat.  nauseans,  de  nauseare), 

IVanseaor,  v.  t.  causar  náuseas  a;  enjoar;  re- 
pugnar a;  o.  i.  tér  náuseas;  enjoar.  (Lat.  nauseara, 
de  náusea)* 

^auflieativo,  adj,  o  mesmo  que  nauseabundo, 

Nauseen-toy  adj.  que  se  nauseia  com  facili- 
dade. (De  natísear), 

JN^auseosamente»  adv,  de  modo  nauseôso; 
oom  repulsão. 

INaaseOso»  adj.  o  mesmo  que  nauseabundo. 
(Lat.  nauseosus,  de  náusea). 

!N'aiita,  m.  aquêUe  que  navega ;  navegante ;  ma- 
rinheiro. (Lat.  nauta,  do  gr.  natUès), 

^ân-tloa,  f.  arte  de  navegar.  (De  náutico). 

t  Naa-tilícleOy  adj,  o  mesmo  que  nautiloide; 
m.  pi.  família  de  cepbalópodos  fósseis.  (Do  gr.  naih 
tHos+ eidos). 

'NÁJM.tlco^ adj. relativo  á navegação;  m.  aquêlle 
que  é  versado  em  náutica.  (Lat.  nauticus^  de  nauta), 

f  IVantilLaois,  m.  pi,  molluscos,  que  formam 
uma  secção  do  género  náutilo.  (De  náuiilo). 

«l^antilita,  f.  (des.)  náutilo  fóssil.  (De  náu- 
iUo). 

Nâatilo,  m.  molluscO  cephalópodo,  cuja  con- 


cha é  dividida  em  muitos  compartimentos;  navio 
submarino.  (Gr.  nautilos,  de  naus), 

Naiitiloicle,  adj.  relativo  ou  similhante  ao 
náutilo  (mollusco).  (Do  gr.  nautilos  -}-  eidos). 

»  Pf  aatôdioo,  m.  magistrado  subalterno,  na 
Grécia  antiga.  (Do  gr.  nautès  +  dikès). 

«PQ^aatog^raplila,  f.  (neol.)  descripção  do 
apparêlbo  dos  navios  e  das  respectivas  manobras. 
(Cp.  nautôgrapho). 

» ]N'autôg^rapli09  m.  aquêlle  que  se  occupa 
de  nautographia.  (Do  gr.  nautès  -\-  graphein). 

Nava,  f.  (des.)  panície,  planura.  (Gast.  nova,  do 
hebr.,  segundo  P.  Caldas). 

«  Navaipom,  f,  (ant.)  o  mesmo  quô  navega- 
gem.  (Do  lat.  uavis). 

Naval,  adj.  relativo  a  navios  ou  á  navegação; 
náutico.  (Lat.  navalis,  de  navis). 

l^avallia,  f.  instrumento,  formado  de  uma  lâ- 
mina cortante,  e  de  um  cabo  que  protege  o  ílo  dá 
mesma  lâmina  quando  o  instrumento  se  fecha;  lin- 
gueirão;  mollusco  similhante  ao  cabo  de  uma  nava- 
lha; (flg.)  pessoa  que  tem  má  língua;  frio  intenso;  » 
(pese.)  vara  com  um  caranguejo,  para  apanhar  p 
polvo.  (Lat.  naoacula,  de  navare). 

]N'avalliada,  f.  golpe  de  navalha.  (Dé  nava- 
Iha. 

IVavalliaclo,  part.  de  navalhar. 

IVavalliiio,  tn.  navalha  grande;  cada  uma  das 
lâminas  de  aço  ligadas  á  cabeça  da  broca,  em  arti- 
lharia; «  (prov.  trasm.)  pedaço  húmido  de  terreno 
entre  as  searas,  que  se  não  cultiva,  pára  dar  erva. 
(De  naval/kl). 

IVavalliair,  v.  t.  dar  navalhadas  em ;  golpear. 
(De  navalha). 

^Nfavallioiíra,  f,  crustáceo  pernilongo.  (De 
navalha). 

*  IVavallilsta,  m.  aquêlle  que  dá  navalha- 
das; faquista.  Cf.  Gamillo,  Brasileira,  p.  191.  (Dè 
navalha). 

l^avairon^  m.  ou 

NBrvax'Glko»9  (1.  navark  ..),  m.  (poet.)  capitão 
de  navio.  (Gr.  nauarkhos,  de  naus). 

« DVavafoliia,  (1.  navark,,.),  f.  título  ou  di- 
gnidade de  navarcha. 

« HNfavâroliioo,  (1.  navark..,),  adj,  relativo 
ao  navarcha  ou  á  navarchia. 

f.  sorte  de  toireiro,  executada  com 


o  capote,  que  se  tira  ligeiramente  por  baixo  dò  fo- 
cinho do  animal,  dando  o  toireiro  uma  volta  sobre  os 
calcanhares  e  ficando  em  posição  de  repetir  a  sorte. 
(De  navarro). 

«  IVavarrôs,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  navarro. 

» INfavarrina,  adj.  f.  Diz-se  de  uma  antiga 
raça  de  cavallos  de  Navarra,  do  Bearn  e  do  Rossi- 
Ihão.  (De  Navarra  n.  p.) 

»  nVavairro,  adj,  relativo á Navarra;  m.  aquêlle 
que  é  natural  da  Navarra;  dialecto  da  Navarra.  (De 
Navarra  n.  p.) 

*  P9'avasâ»rclf,  m.  primeiro  mês  do  anno  entre 
os  arménios. 

Nave  *♦  /.  (ant.)  o  mesmo  que  nau.  (Lat.  navis, 
do  gr.  naus). 

Nave  %  f.  parte  interior  da  igreja,  desde  a  en- 
trada ao  santuário;  corpo  da  igreja;  espaço  longitu- 
dinal, entre  fileiras  de  coluranas,  que  sustentam  à 
abóbada  de  uma  igreja;  (Hg.)  templo.  (Gita-se  com- 
muminente  a  mesma  or.  que  a  de  nave  ^;  creio  porém 
sér  diíTerente  a  or.,  podendo  a  nave  *  proceder  do  gr. 
nãos,  que  significa  a  parte  do  templo  occupada  pêlo 
povo  e  que  se  não  liga  ao  gr.  naus), 

Naveercip^o,  f  acto  de  navegar;  náutica; 
conimércio  marítimo;  grande  viagem  por  mar.  (Lat. 
navigatio,  de  navigare). 

«Naveg^aclô,  part.  de  navegar;  cruzado  per 
navios;  percorrido  por  navegantes. 

Navesraclôr»  adj.  que  navega;  habituado à 


le  navegar;  m.  aquêlle  qiia  navega; 
longs  ou  noLável  navegação ;  ma- 
'gator,  de  navigare). 
gom,  f.  (ant.)  trete  de  erabarca- 

isaigem  em  barco.  (De  naoegai'), 
to,  adj.  que  navega;  m.  aquãlle 
sgad6r;  crustáceo,  o  mesmo  que  la- 
oigan»,  de  navigare). 

V.  t.  percorrõr  em  navio  (o  mar) ; 
ar  em  navio ;  v.  i.  transportar-se  em 
lo  mar;  seguir  viagem  (um  navio). 
e  nouií  +  agere). 

ol,  adj.  que  se  pôde  percorrer  em 
Lat.  naifi^obílúi,  de  navigare). 
f.  (t.  da  Índia  port.)  título  de  com 
ário. 

pequeno  vaso,  do  feitio  da  um  bar- 
DCcasião  de  certas  festas  de  igreja, 
irve  o  incenso  para  os  Ihuribulos ; 
na  lançadeira,  com  que  se  fai;  certa 
a  da  máchjna  de  costura;  •  (ant.) 
^uena  embarcação.  Cf.  Gaspar  Cor- 
.  301.  (De  nave). 

vaso  ou  tronco  cavado  em  forma 
lêlos  antigos  nas  vindimas.  (Lat.  na- 

a,   [,  (ant.)  talvõz  o  mesmo  que 

icente,  i,  223.  (De  naoio). 

I  f.  peca  ou  orgam,  com  a  forma  de 

'■Kía,  de  naoit). 

r,  o(ij.  relativo  a  navfcula.  (Lat. 

ivievla). 

Lrio,  m.  proprietário  ou  armaddi 

iguidade.  (Lat.  nauiaidariat,  de 

le,  adj.  que  tem  forma  de  navio, 

o,  oAj.  (poet.)  que  despedaça  Da- 
<Lat.  navifragut,  de  naois  -^  fr 

Udade,  f.  qualidade  do  que  é  na- 
navigahiUn). 

,  adj.  (poet.)  o  mesmo  que  navega- 

,  de  navis -\- gerere), 

grande  embarcação;  qualquer  em- 

tivigium,  de  navigare). 

vor«a,  loc.  ada.  (prov.  beir.)  o 


género  de  crustáceos  decApodos. 
.  pedra,  com  que  se  polia  o  már- 

os  lapidários  facetavam  e  poliam 

(Lai.  nixium,  de  Naxoi  n.  p.) 

mesmo  que  nora. 
,  adj.  relativo  a  Nazareth ;  m.  ha- 
th;  (restrict.)  Ghristo;  (ext.)  cada 

chrístãos;  designacilo  que  os  por- 
na  Ásia.  (Lat.  nazarentu,  do  bebr. 


m.  e  f.  pess&a  que,  entra  os  ju- 
va  a  Deus,  por  voto  próprio  ou  de 
)r.  natiar), 
mo,  m.  doutrina  dos  nazaritas.  (De 

árvore  de  Moçambique,  de  fibras 

sno,  adj.  relativo  á  cidade  de 
I  de  Na7,ian/.o,  (De  Nazianio  a.  p.) 
superintendente  das  mesquitas,  en- 
ribunal  supremo,  na  Pérsia. 
m.  hebreu  que  fazia  voto  de  n&o 
□em  bebõr  vinho.  (Oo  bebr.  naiir, 

m,  m.  pi.  antiga  seita  cbríslan. 


•  74'.  B.  Ãbrev.  da  express&o  latina  nota  bene, 
(repara  bem). 

1 74'bnnda,  m.  o  mesmo  que  bundo. 
■  ]V't>i(ndu«,  »i.  pi.  uma  das  tribus  dos  bantus 
de  Angola. 

•  ]Sí'cl«l,  m.  írvore  africana,  da  tam,  das  rubiá- 
ceas,  Igirdenia  Jovis  tonanlis). 

»  ;!V*dama,  f.  arbuâto  de  Moçambique. 

•  JVdondo,  irt.  pequena  árvore  da  fam.  das 
ebanáceas,  [royena  iucidaf) 

•  !Pf.  'Ê.,  m.  Abrev.  de  nordètte, 

•  Nearoho,  ou  neairoho,  (I.  neark, . .),  m, 
espécie  de  ain  irante,  nas  aniigas  armadas  gregas. 
(Gr.  nearkhoí\. 

•  NebAlia,  f.  espécie  de  caranguejo  do  Mar- 
Branco. 

•  P4'el>al,  m.  medida  de  capaddade,  enlre  os  he- 
breus. 

IVublina,  f.  grande  nevoeiro;  névoa  densa  e 
rasteira;  (ext.)  sombra,  trevas.  (Vor  nebvlina,  do  lat. 
nebula). 

•  IVeblintti*,  n.  t.  (bras.)  chuviscar  quãsi  im- 
peres plivel  mente.  (De  neblina). 

IVebri,  >n.  e  adj.  falcflo  a-lestrado  p&ra  a  caca. 
(Cast.  nebli,  do  ar.  nebli). 

•  Pfébrlda,  /.  género  de  peixes  acanlhbptery- 
gios, 

IVébrldo,  f.  pelle  de  gamo,  com  que  se  ves- 
tiam bacchantes,  (Do  gr.  nebrU). 

Píebriua,  f.  (Corr.  de  neblina).  Cf.  Camillo, 
Bnuilriru,  p.  313. 

»  Nobrite,  f.  pedra  preciosa,  conhecida  doa 
antii;os  e  consagrada  a  Baccho.  (Ur.  nebritix). 

Nobulo8f^  f.  mancha  esbranquiçada,  que  se 
observa  no  firmamento  eslrellado,  e  que  ô  o  rellfxo 
do  agrupamento  de  eslrõUas  mui  distantes.  (De  ne- 
bulõio). 

IVobviloMidaâo,  f,  qualidade  ou  estado  do 
que  é  nebuloso.  (Lat.  nebulotitaê,  de  nebulotuij. 

!IV«bulOso,  adj.  coberto  de  nuvens  ou  de  né- 
voa; obscuro;  sombrio;  pouco  perceptível ;  incompre- 
henslvel,  mysteríòao;  torvo,  ameaçador;  triste.  (Lat. 
nebulorui,  de  nebula). 

•  IVooanota,  f.  tecido  indiano,  listado  de  azul 
e  branco. 

Noooai-,  V.  t.  dizer  ou  praticar  oecedades; 
dizSr  sandices.  (Cast.  neeear). 

Nooedetdo  i,  /.  ignorância  crassa;  estupidez; 
tolice;  disparate.  (Cast.  necedad,  de  néóio). 

•  IVooedado  ■,  f.  (ant.  e  pop.)  Contr.  de  ne- 
eesiidadc. 

]Veoes8tLrla,  f.  latrina,  privada.  (De  neeeiíà- 

IVooossaPlamoDto,  adv.  àe  modo  neaetiá- 
rio;  infallivelmente;  inevitavelmente. 

74^ooessâ.rlo,  adj.  que  tem  de  sér;  fatal;  ia- 

dispensável;  inevitável;  preciso;  iltil;  m.aquilloque 
é  indispensável.  (Lat.  neoetsariut,  de  neeeue). 

IVeooítsLdado,  f.  aquillo  que  é  absoluta- 
mente necessário;  fatalidade;  aquilloquesenáo  pôde 
evitar;  qualidade  de  necessário  :  aquillo  que  obrí^ 
ou  constrange ;  pobreza;  mingua;  (pop.)  acto  de  uri- 
nar; dejecção.  (Lat.  neceaila»,  de  necesse). 

IVeooeettodo,  pari.  de  nece*titar ;  m.  indiví- 
duo pobre,  indigente. 

IVoooHsittuito,  adj.  que  necessita.  (De  n<- 
cemitar). 

PíooeHsLtctr,  o.  t.  lér  necessidade  de;  cons- 
trangôr,  forcar;  rodu/ir  á  indigência;  exigir,  tornir 
necessário ;  u. ».  sentir  privacOes  ou  necessidades.  (Do 
lat.  neoettUai). 

Nooosattârio,  m.  sectário  do  fatalismo.  {Do 
lat.  necessilas), 

TioisemHltOMO,  adj.  o  mesmo  que  neeemtaiUe. 

•  Neoliom,  m.  oitavo  mõs  do  t^leodárío  íop 
mosano. 
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Neolcl. . .  o  mesmo  que  necyd. . . 

9  ^éoio,  €ídj.  o  mesiao  que  néscio.  (Gast.  nécio), 

«  Píeoiomftnoia»  f,  o  mesmo  que  necroynàn- 
eia. 

« iPíeoiskaiaii.Oy  m,  e  adj.  Nome  que  se  dava 
aos  Que  figuravam  nas 

•  IVeoteslas,  f.  pi.  festas  solennes  em  honra 
dos  mortos,  entre  os  antigos  grôgos. 

» lSe<H>^ÍÁ9  ^^-  (ant.)  chefe  militar  na  índia. 

>  ]Neerôl>ia,  f.  género  de  insectos  coleópte- 
ros  pentámeros.  (Do  gr.  nekros  -{-  bios). 

9  !^eeirol>iofie9  f.  regeneração  dos  tecidos  vi- 
vos do  organismo.  (Do  gr.  nekros  -f-  bios). 

•  DVecrolii^^tioo»  adj.  relativo  á  necrobiose. 
» IVeeirodlialIa»  f.  culto  dos  mortos;  culto  que 

os  cbinèses  tributam  ás  almas  dos  seus  antepassa- 
dos. 

P^eoirôfla|s>o,  adj.  o  mesmo  que  nea^ôphago. 

•  Neerog^irapliia.,  f.  descri  peão  dos  corpos 
inanimados.  (Do  gr.  nekros  -f-  graphein). 

9  Neoirôgprapli.ioo,  adj.  relativo  á  necrogra- 
phia, 

t  ^^'eorogriraiplilsiiio,  m.  preferência  que 
certos  médicos  dão  ao  estudo  dos  cada  vares  e  esque- 
iôtos  sobre  o  estudo  dos  sores  vivos.  (De  necrogra- 
fhia). 

»  ^eor^grraplio,  rh.  aquélle  que  descreve 
cadáveres.  (Do  gr.  nekros  +  graphein). 

•  IVeor^^latra,  m.  aquôlíe  que  adora  os  mor- 
tos. (Cp.  necrolatria). 

f  IN^eorolatrla,  f.  culto  dos  mortos.  (Do  gr. 
nekros  -f-  latreia), 

«Pfooirolâtriooy  adj.  relativo  á  necrolatria. 

lN^oorolofiria.9  f.  relação  de  óbitos ;  collecção  de 
noticias  relativas  a  pessoas  fallecidas.  (Gp.  necrólogo). 

IVeorolôipteo,  adj.  relativo  a  necrologia  ou 
necrológio;  obituário. 

M^eoiroli^g^lOy  m.  o  mesmo  que  necrologia; 
§  artigo  de  jornal,  celebrando  as  virtudes  ou  méritos 
de  pessoa  fallecida.  (Cp.  necrologia). 

IVoori^log^o,  m.  aquôlle  que  faz  notícias  ne- 
croIó(?icas.  (Do  gr.  nekros  -{-  logos). 

jVeoiromâiioia,  f.  supposta  arte  de  adivi- 
nhar o  futuro,  por  meio  da  evocação  dos  mortos; 
esconjuro.  (Do  gr.  nekros  -{-  manteia). 

^eeromaAte,  w.,  f.  e  adj.  pessoa,  que  pra- 
tica a  necromãncia.  (Cp.  necromância). 

Neoi*onaLâ.iitioo,  adj.  relativo  á  necromân- 
cia. (De  neeromante). 

«Neeronlta,  f.  substância  crystalUna,  que 
rasga  o  vidro.  (Do  gr.  nekros,  nekron). 

»  Pf eoi*opliai£^a9  f,  alimentação  cárnea.  (Gp. 
necrôphago). 

Píeor^plicm^,  adj.  que  se  alimenta  de  ani- 
maes  mortos  ou  de  substâncias  em  decomposição ;  « 
aquèlle  que  se  alimenta  de  qualquer  carne  ou  que 
não  é  vegetalista.  (Do  gr.  nekros  ^phagein). 

•  IVeoropbilia,  f.  (med.)  mania  ou  aberra- 
ção moral,  que  arrasta  pára  a  sensual  e  asquerosa 
profanação  de  cadáveres.  Cf.  Sousa  Martins,  Noso- 
graphia.  (Do  gr.  nekros  +  philos). 

» ^eor^plillo,  m.  género  de  insectos  clavi- 
oórneos;  (med.)  aquélle  que  tem  necrophilia. 

*3Veoropl&o1>ia,  f.  qualidade  de  quem  é  nc- 
cróphobo. 

t  INeeropliôbiGo,  adj.  relativo  ánecropho- 
hia. 

« Necr6pliol>o,  adj.  que  tem  muito  modo 
da  morte.  (Do  gr.  nekVos  -\-phobos). 

»Neoi-6plioiro9  m.  género  de  grandes  inse- 
ctos coleópteros.  (Do  gr.  nekros  +  phoros). 

Neorôpole,  f.  logar  onde  se  enterram  os  fi- 
nados; cemitério;  (ng.)  povoação,  cujos  habitantes 
revelam  pouca  actividade.  (Do  gr.  nekros  +  polis). 

Necropsia,  f.  o  mesmo  que  autópsia.  (Do  gr. 
nekros -^-opsis). 


« IVeerôpfiiioo,  adj.  relativo  á  necropsia. 

*  IVoor^^sola»  f.  género  de  insectos. 

» IVeorosoopia,  f.  exame  ou  dissecção  de 
cadáveres.  (Do  gr.  nekros  -\-  skopein). 

ê  IVeoirosoôpieo,  adj.  relativo  á  necroseopia, 

HNfeorose,  f.  estado  de  um  osso  ou  da  parte  de 
um  osso,  privada  de  vida;  doença  dos  vegetaes,  cara- 
cterizada por  manchas  negras,  sob  as  quaes  os  teci- 
dos se  decompõem.  (Gr.  nekrosis,  de  nekros). 

IVeorot^rio,  m.  logar  onde  se  expõem  os  ca- 
dáveres, antes  de  sepultados.  (Do  gr.  nekros  +  te- 
rein). 

« IVoeirôtomo,  m.  apparélho,  formado  por 
uma  caixa  de  lata,  em  determinadas  condições,  pára 
desinfecção  dos  exemplares  de  história  natural,  ata- 
cados de  larvas  de  insectos.  (Do  gr.  nekros  +  tome). 

*  Neorô vora,  f.  género  de  insectos  clavicór- 
neos.  (Do  gr.  nekros +  Islí.  vorare). 

*  DVectândrias,  f.  pi,  tríbu  de  plantas  lau- 
ríneas. 

IVéotar,  m.  bebida  dos  deuses,  segundo  a  fá- 
bula; (ext.)  qualquer  bebida  saborosa;  (flg.)  delícia; 
refrigérío;  suco  doce  de  várias  plantas.  (Do  gr.  ne- 
ctar). 

IVeotâ.i-eo,  adj.  relativo  ou  similhante  ao  né- 
ctar. (Lat.  neclareus,  de  néctar). 

Neotairf  £*ero,  adj.  que  produz  néctar.  (Do 
lat.  néctar -{-feiTe). 

Neotário,  m.  parte  das  flores,  que  segrega  o 
suco  que  as  abelhas  haurem,  pára  o  fabrico  do  mel. 
(De  néctar). 

» IVeotarosoorcIOy  m.  género  de  plantas  li- 
liáceas. 

» !N'eotorofsiti^ma,  m.  (bot.)  mancha  na  base 
das  pétalas  de  certas  tlôres.  (De  nectário  -f-  estigma). 

» IVootai-otlieoa»  m.  (bot.)  a  parte  da  flor, 
que  involve  o  nectário.  (Do  gr.  nektar  +  thekè). 

»  N^otioo,  adj.  (min.)  que  tem  a  propriedade 
de  sobrenadar  ou  de  fluctuar  na  água.  (Gr.  nektikos, 
de  nekein,  nadar). 

» IVeetópoâo,  adj.  (zool.)  que  tem  os  pés 
achatados  e  membranosos,  próprios  pára  nadar ;  m. 
pi.  família  de  moUuscos,  que  tém  só  uma  barbatana 
no  abdome;  família  de  insectos  coleópteros  pentâ- 
meros ;  sub-classe  de  mammíferos,  comprehendendo 
amphíbios  e  cetáceos;  ordem  de  pássaros,  que  tém 
pés  mrmbranosos.  (Do  gr.  nektos  -\-  pous,  podos). 

« IVocydales»  m.  pi.  (V.  necydalideos). 

« IVoo^^clalícleo,  adj.  relativo  ou  similhante 
ao  necydalo;  pi.  tríbu  de  insectos  coleópteros,  da  fa- 
mília dos  longicórneos,  tendo  por  typo  o 

!N'eoydalo,  m.  Nome  scienlíílco  do  bicho  da 
seda,  quando  se  transforma  em  borboleta;  «género 
de  insectos  coleópteros  heterómeros.  (Gr.  nekudalw), 

;N'ediôsE,  f.  qualidade  do  que  é  nédio;  aspecto 
lustroso,  proveniente  da  gordura. 

NééLia^  adj.  luzidio;  nítido;  que  tem  a  pelle 
lustrosa,  por  eíTeito  de  gordura.  (Lat.  nitidus,  de  nv-> 
tere). 

*  IVedJcll,  m.  e  adj.  espécie  de  cavallo  árabe. 
« IVeeboiíg^,  m.  espécie  de  palmeira,  de  ex- 
tremidades comestíveis,  vulgar  em  Samatra. 

»  Pf eecHiftmia,  f.  género  de  plantas  epacrí- 
deas. 

» IVeerlancIêis,  adj.  relativo  á  Neerlândia  ou 
aos  Paises-Baixos ;  m.  habitante  da  Neerlândia;  lín- 
gua, que  comprehende  o  flamengo  e  o  hollandés. 

« IS'eésia,  f.  género  de  plantas  arbustivas,  da 
fam.  das  estercu liáceas. 

lVef*an<laiiieiite,  ado.  de  modo  nefando; 
torpemente;  sacrilegamente. 

P^ofanclo,  adj.  que  é  indigno  de  se  nomear; 
execra vel;  torpe;  sacrílego;  perverso;  contrário  á 
natureza.  (Lat.  nefandus,  de  ne  +/an). 

r^of^ariamonte,  adv.  de  modo  nefàrio;  ne* 
fandamente. 
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!N'efttirio,  adj.  o  mesmo  que  nefando;  extre- 
mamente malvado.  (Lat.  nefarius,  de  ne  +  fari), 
'  NetcL^^  m.  aquillo  que  não  é  lícito;  aqui  Ho 
que  é  illegílimo;  illegilimidade.  É  expressão  latina, 
us.  principalmente  na  loc.  adv.  por  fas  e  por  ns^, 
por  meios  lícitos  e  illícitos.  (Lat.  nefas,  de  ne  + 

fas)' 

IVefcusito,  adj.  que  é  de  mau  agoiro;  que  cau- 
sa desgraça;  funesto;  triste;  trágico.  (Lat.  nefastus, 
.de  ne  -j-  fasttis), 

Neifel. . .  o  mesmo  que  nephel. , . 

!N'ef*i-al(g^ia.,  f,  o  mesmo  que  nephralgia. 

Nefrit. . .  o  mesmo  que  nephrit. . . 

Neftro. . .  o  mesmo  que  nephro. . . 

*lSega,^9  m.  espécie  de  cerejeira  do  Canadá. 

*  Noara  %  conj,  (ant.)  o  mesmo  que  nego,  Cp. 
G.  Vicente,  i,  26t. 

ISegQ,^^  f,  negaçáo;  falta  de  vocação;  inciden- 
te, no  jogo  do  bilhar,  que  redunda  em  proveito  do 
parceiro  contrário.  (De  negar). 

*  !N'og:al>Mlick,  /.  planta  crucífera. 
NGgBA?a»9  f,  engodo,  isca;  chamariz;  provoca- 
ção; engano,  logro.  (Do  hebr.,  segundo  P.  Caldas). 

!N'ejg'aiça,o,  /.  acto  ou  eíTeito  de  negar;  inapti- 
dão, falta  de  vocação;  falta,  carôncia.  (Lat.  negatio, 
de  negare), 

*  P^eg^arOeaclo,  part,  de  negacear, 
]N'eg:a.oeaclôi-,  m.  e  adj.  o  que  negaceia.  (De 

negacear, 

DVeg^aoecir,  v.  t.  attrahir  por  meio  de  negaça; 
provocar;  enganar;  v.  i.  fa/ôr  negaças.  (De  negaça). 

]N'es^tooii*09  m.  e  adj,  o  mesmo  que  7iegacea- 
dôr, 

*  ISefgBAa^  part.  de  negar;  recusado ;  defeso. 
HNfegradôr,  m.  e  adj.  o  que  nega.  (Lat.  nega- 

tory  de  negar é), 

Neg:allio,  m.  pequeno  novôlo  ou  pequena  por- 
ção de  linhas,  pára  cosôr;  cadexo;  cordel,  com  que 
se  liga  alguma  coisa;  atilho;  (fíg.)  pequena  porção 
ou  pequena  coisa;  indivíduo  de  pequena  estatura. 
^(Talvôz  por  ligalho,  de  ligar). 

DVeg^amento,  m.  o  mesmo  que  negação, 

HNfegrar,  v.  t.  dizer  que  (uma  coisa)  não  é  ver- 
dadeira ou  que  não  existe;  affírmar  que  não,  relati- 
vamente a  (alguma  coisa);  rejeitar,  recusar;  não 
permittir;  prohibir;  não  reconhecer;  repudiar;  des- 
mentir; u.  t.  dizôr  que  não.  (Lat.  negare,  que  se  sup- 
põi  derivado  de  nec  +  aio), 

HNfeiJirativa,  f.  negação;  proposição,  com  que 
se  nega  alguma  coisa ;  partícula  que  exprime  nega- 
ção. (De  negativo). 

]N'ee;tttlT'aiiie]ite,  adv.  de  modo  negativo. 

]N'eg:ativi<laâe,  f.  (phys.)  estado  de  um  cor- 
po, que  revela  electricidade  negativa.  (De  negativo), 

*  Neg:ativista,  adj.  relativo  á  philosophia 
negativa.  Cf.  Th.  Braga,  Mod,  Ideias  na  Lit.  Port., 
p.  232. 

Nes^B,±ivo9  adj,  que  exprime  ou  contém  ne- 
gação; contraproducente;  que  exprime  ausência  ou 
falta;  nullo;  prohibitivo.  (Chim.)  Diz-se  da  substân- 
cia que  representa  o  papel  de  ácido.  (Phys.)  Diz-se 
da  electricidade  desinvolvida  em  corpos  resinosos. 
(Mathem.)  Diz-se  de  uma  quantidade  menor  que  zero. 
(Lat.  negativus,  de  negare). 

IVeg^aK^rio,  adj.  que  nega.  (Lat.  negatmHus, 
de  negare). 

Neg-Àvel,  adj,  que  se  pôde  negar. 

f  Nég-llfi^é,  m.  descuido,  desalinho;  negligên- 
cia. (T.  fr.) 

NegflifiTÔnoio,»  f-  incúria;  falta  de  diligência; 
desleixo;  preguiça;  desaltenção;  menosprôço.  (Lat. 
negligentia,  de  negligere), 

*  Neg^ligr^ii^oicuio,  part.  de 

JSeg^lig^GikoleLr^  v,  t,  tratar  com  negligência; 
descurar;  desattendêr.  (De  negligência), 

NegU^exkte,  adj.  que  tem  negligência ;  em 


que  se  mostra  negligência;  froixo,  lânguido.  (Lat. 
negligens,  de  negligere), 

^^Srli&^i^ intente»  ado,  de  modo  negli- 
gente. 

*  Nofifo,  conj.  (ant.)  o  mesmo  que  senão  f  Al- 
gumas vozes,  é  voz  expletiva.  Cf.  D.  Nunes  de  Lião, 
G.  Vicente,  etc. 

DVeerooia^&o,  f,  acto  ou  eíTeito  de  negociar; 
negócio.  (Lat.  negotiaiio,  de  negotiari), 

« ISTofir^x^^Aclo^  part,  de  negociar. 

IVefiTooiculOir,  m.  e  adj,  o  que  negocia.  (Lat. 
negotiator,  de  negotiari). 

lSGg[0GleLWKkGJkt09  m.  negociação ;  acto  de  em- 
pregar; applicação.  (De  negociar), 

]Xeg:ooiaiite,  m.  e  f,  pessoa  que  exerce  o 
commércio;  pessoa  que  trata  de  negócios.  (Lat.  ne- 
gotians,  de  negotiari), 

]N'eepociat*,  v.  i,  fazer  negócio ;  commerciar ; 
traficar;  agenciar;  preparar  convénio  ou  tratado,  de 
governo  pára  governo;  v.  t,  fazer  transacção  com- 
mercial  a  respeito  de;  agenciar;  promover;  pactuar; 
permutar;  preparar,  apparelhar;  contratar,  ajustar. 
(Lat.  negotiari,  de  negotium). 

]Voepooia.in-a,ò,  m,  negócio  de  grande  inte- 
resse. (De  negócio), 

NegaolatcLi  f,  negócio,  em  que  há  logro  ou 
trapaça.  (De  negócio). 

^eg:ooiâ.T'el,  adj.  que  se  pôde  negociar,  que 
pôde  sôr  objecto  de  permutação  ou  de  transacção 
commercial. 

IVe^ôoio,  m.  o  mesmo  que  commércio;  tráfi- 
co; transacções  mercantis;  negociação;  empresa; 
questão  pendente;  qualquer  assumpto;  ajuste.  (Lat. 
negotium,  de  nec-\-otium), 

IVesToeiosamoii-te,  adv,  de  modo  negoeiôso; 
cuidadosamente;  com  afan. 

Neg^ooioso,  adj,  que  tem  muitos  negócios; 
activo,  cuidadoso.  (Lat.  tiegotiosus,  de  negotium). 

IS^grcLt  f.  mulher  negra;  escrava;  (ext.)  mu- 
lher que  trabalha  muito;  nódoa  negra  na  pelle;  no 
jogo,  a  partida  que  desempata  as  anteriores;  *  (pese.) 
cardume  de  sardinha;  »  negrinha,  ave.  (De  negro), 

"^G^veLQa^  m,  homem  muito  negro;  homem 
negro.  (De  negro). 

» ]N'og^adck,  f.  porção  de  negros;  negralhada. 
(De  negro), 

»  ^eK'^<^^>^^c^  A  casta  de  uma  preta  ordi- 
nária. 

Neg:ral,  adj.  negro  ou  quasi  negro.  (De  ne- 
gro). 

» nVefi^alliada,  f,  (fam.)  o  mesmo  que  ne- 
gr  ária, 

DVog^ralliaOf  m.  (pop.)  negro  corpulento.  (De 
negro). 

N^srcL^malvwb^  f,  e  adj.  variedade  de  uva 
tinta. 

ijlV^firi*^^»^^!'^»  f*  6  adj,  variedade  de  uva 
tinta. 

IVeg^r&o,  m.  variedade  de  uva  tinta  do  Doiro; 
*  peixe  de  Portugal,  o  mesmo  que  negrète,  (De  tié- 
gro). 

*  !N'efir>^8'0«f*i-aiio^s,  m.  o  mesmo  que  tin' 
turão. 

Nefirrario,  f.  multidão  de  negros.  (De  negro). 

]Veg;'reg^ado,  adj.  desgraçado;  trabalhoso. 
(Lat.  nigricatus,  de  nigricari). 

Negrreg-Oso,  adj.  muito  negro.  (De  nêgro)^ 

Noéçrejfiira,  f,  (V.  negrura), 

» ]N'eg-i*eii-iiilia9 /*.  espécie  de  ameixa  pe- 
quena, comprida,  preta,  maculada  de  azul.  (De  ne- 
gro). 

» !N'eg:reiro,  m.  e  adj,  traficante  de  negros; 
navio  que  faz  tráfico  de  escravos.  (De  negro). 

Nefirre jante,  adj.  que  negreja.  (Lat.  nigri- 
cans,  de  nigricare). 

NegreJojT,  v.  {,  sôr  negro;  tomar-s6  negro; 
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mostrar-se  nôgro;  causar  sombra;  (ílg.)  estar  de 
luto;  mostrar-se  Iriste;  revelar-se  desagradável  men- 
te; infundir  tristeza.  (Lat.  nigncare,  de  niger). 

Neg^ela,  f .  ave  palmipede,  {fvligiila  cristata, 
Líd.)  (De  nègro). 

^»,  f,  o  mesmo  que  negrela. 


êJHegr^-tGf  m,  pequeno  peixe  das  águas  flu- 
viaes,  do  gônero  mugem.  (De  negro), ' 

f  Neg^rl^ente»  adj.  (ant.)  o  mesmo  que  ne- 
gligente. 

Píefi^iriâ&o»  f,  o  mesmo  que  negrura. 

Neg^rfltko^  m.  individuo  nôgro,  de  pouca  ida- 
de; Taríedade  de  antigo  tecido  nôgro  de  ian ;  » (prov. 
trasm.)  o  mesmo  que  tUmeiro;  *  pi.  vidrilhos  pretos. 
(De  negro). 

Negr^rtnba,  f,  planta  herbácea,  que  nasce  nos 
trigaes;  ave  paioáipede,  (oidemia  nigra,  ou  fuligula 
crislata,  LLa.) ;  «  ave,  o  mesmo  que  chasco  *;  vara, 
que  serve  de  insígnia  ao  mórdomo-mór  do  paço.  (De 
negrinho). 

INefl^rtnlio,  m.  e  adj.  variedade  de  chouriço, 
também  conhecido  por  chouriço  moiro ;  variedade  de 
uva  tinta;  negrela.  (Dend^ro). 

IN^Ôipro,  adj.  que  é  da  côr  mais  privada  de  luz 
oiiopposta  â  branca;  escuro,  prôto;  sombrio;  escu- 
recido peio  tempo  ou  pólo  sol;  vestido  de  prôto;  lú- 
gubre; triste;  funesto;  maldito;  execra vel;  m.  indi- 
viduo de  raça  nôgra,  preto ;  escravo ;  sombras,  tre- 
vas; »  negrinha,  ave;  r^^  dos  bosques,  insecto  lepi- 
dóptero.  (Lat.  nagir^  or.  incerta). 

« ^Negpiroicley  adj.  similhante  aos  negros ;  m. 
individuo  similhante  aos  da  raça  nôgra.  (De  nègro  -f- 
gr.  eidos). 

JNeg^ola,  f.  o  mesmo  que  negrinha,  ave. 

f  Nôgx-o-meliro,  m.  (prov.)  o  mesmo  que 
mdro. 

«IN^griTo-iiiiiia,  m.  (bras.)  árvore  silvestre. 

«INiefiTir^pliilo,  adj.  que  gosta  dos  nôgros; 
m.  partidário  da  abolição  da  escravatura.  (De  nègro 
+  gr.  fhilos). 

Neg^z^K*»  m*  negrura;  escuridão  densa.  (Lat. 
nxgroTy  de  niger). 

» INi  efifirot^ins^  m.  pi,  (des.)  o  mesmo  que  gre- 
gotins. 

Negpniiii.e,  m.  o  mesmo  que  negrura;  cerra- 
ção de  nuvens;  trevas;  tristeza.  {De  nègro). 

Pieg^niiru,  f.  qualidade  do  que  é  nègro;  escu- 
ridão; (lig.)  perversidade;  rudeza;  crime. 

f  ^egriniza,  f.  variedade  de  azeitona. 

t^eifum»  pron.  (ant.)  o  mesmo  que  7ienhwn. 
(Do  lat.  nee-^-unus). 

« l^efi^unclo,  m.  gônero  de  plantas  aceríneas. 
(T.  ind.) 

tPíéfi^s,  m.  titulo  do  soberano  da  Abyssínia. 
.  «  Píeiquibctr,  m.  chefe  de  aldeia,  na  antiga 
índia  portuguesa. 

Nelclo,  m.  variedade  de  maçan. 

f  Píele',  m.  (ant.)  arroz  com  casca,  na  índia  por- 
tuguesa. 

Nele',  m.  anliga  moeda  francesa. 

«Nelônista^f.  gônero  de  plantas  acantháceas. 

«Nelil^ci,  f.  gônero  de  plantas  leguminosas. 

>Nella«  Expressão  contrahida,  equivalente  a 
ew  eUa.  (Cp.  no^). 

*lNélle«  Expressão  contrahida,  equivalente  a 
em  êUe.  (Cp.  no  *). 

»  Néllia,  f.  gônero  de  plantas  rosáceas. 

«  Nelma,  m.  salmão  da  Sibéria. 

«  Nelsônia,/.  gônero  de  plantas  acantháceas. 
(DeiVc/aonn.  p.) 

*  Nelúmliio»  m.  o  mesmo  que 

Neliimt>o,  m.  gônero  de  plantas  nympheá- 
ceas  da  América  e  da  Ásia.  {Nelumbium,  Juss.,  de 
nélombo,  n,  ind.  dessa  planta). 

«Neluintx^iieas,  f.  pi,  família  de  plantas 
mònòcotyledóneas,  que  tôm  por  typo  o  nelumbo. 


*  DVelúmula,  f,  (bot.)  espécie  de  jasmim  do 
Malabar. 

IVem,  adv.  não;  até  não;  conj.  e  não;  e  sem; 
(des.)  ou;  não  se  bem  que.  Algumas  vozes,  equivale 
a  uma  negativa  precedida  da  conj.  e;  e  outras  vo- 
zes exprime  negação,  modificada  variamente.  (Lat. 
nec). 

« DVeinapalpo,  m.  gônero  de  insectos  dípte- 
ros. 

» P9'eiiiaitcuitli09  m.  gônero  de  plantas  ges- 
neriáceas. 

» IVemaitéllA,  f.  gônero  de  cogumelos. 

» ]N'eiiiatelinintl&o,  m.  classe  de  vermes 
parasitas,  cylfndrícos,  e  de  sexos  separados.  (De  nê- 
mato  -\-  helmintho). 

*  Nômato,  m.  gônero  de  insectos  hymenópte- 
ros.  (Do  gr.  nema). 

«IVema-tôoero,  adj.  (zool.)  que  tem  anten- 
nas  filiformes.  (Do  gr.  nema-\-kera8). 

»  Nomatòo^^s-to,  m.  (zool.)  espécie  de  bexi- 
ga, cheia  de  ar,  nas  hydras  e  medusas,  a  qual  per- 
mitte  aos  celenterados  o  fluctuarem  á  tona  da  água. 
(Do  gr.  nema  -\-  kuslis). 

»  Pf  ematoicle,  adj.  que  tem  a  forma  de  um 
fio;  m.  pi.  ordem  de  helminthos  cylíndricos  e  filifor- 
mes. (Do  gr.  nema  +  eidos). 

*  ]N'eiiiatóiii;^oe,  m.  tríbu  de  cogumelos,  de 
forma  filamentosa. 

«  ^emcttôplioira»,  f.  gônero  de  insectos  co- 
leópteros  pentàmeros.  (Do  gr.  nema  -f  phoros). 

» !N^eiiiâ.topo,  m.  gônero  de  insectos  hemípte- 
ros.  (Do  gr.  nema  +  pous). 

«  INeiiiaaEoâ.rioB,  m.  pi.  classe  de  sores  am- 
bíguos que,  segundo  alguns  naturalistas,  é  compre- 
hendida  entre  os  infusórios,  e,  segundo  outros,  entre 
as  algas.  (Do  gr.  nema  +  zoon). 

«IVemba.,  f.  árvore  do  Gongo,  própria  pára 
mastros  de  embarcações. 

!N^eml>o,  m.  massiço  entre  vãos,  em  obra  de 
pedreiro.  (Gorr.  de  membro), 

« ]Veml>]rcur,  v.  t.  (e  der.)  (ant.)  o  mesmo  que 
lembrar^  etc. 

*  DXembro,  m.  (ant.  e  prov.  minh.)  o  mesmo 
que  membro. 

*  IVemecIrai^  f.  gônero  de  plantas  meliáceas. 
» !N^eme<^l>io,  m.  gônero  de  insectos  lepidó* 

pteros. 

»  Píemoôpliilst,  f.  gônero  de  insectos  lepi- 
dópteros. 

« INemeirte,  m.  gônero  de  helminthos  mari- 
nhos. 

*  nVoméisia,  f.  gônero  de  plantas  escrof  ula- 
rfneas. 

«  DVemésISy  m.  gônero  de  crustáceos. 

« DVemeistrina»,  f.  gônero  de  insectos  dípte- 
ros. 

»]N'eiiieii,  adj.  (poet.)  Dlz-se  do  leão,  afogado 
por  Hércules  no  bosque  de  Nômea;  pi.  Dizia-se  dos 
jogos  públicos,  instituídos  por  Hércules  perto  de  N6- 
mea.  (Lat.  nemoeus.  de  Nemea  n.  p.) 

»  Nemíoelo,  m.  gônero  de  insectos  xylópha- 
gos. 

» nVemlgraUia,  iwon.  (ant.)  nada,  nenhuma 
coisa.  (De  nem  +  migalha). 

f  INemiiiô-difsioi-epaiitè,  adv.  de  modo 
unânime,  sem  discrepância.  (Loc.  lat.) 

« ]Nremôl>ia.,  f.  gônero  de  insectos  orthópteros. 

« ]N'emol>lci»to,  m.  (bot.)  embryào  filiforme. 
(Do  gr.  nema  +  blastos), 

*  ]VeinooépliaIo,  m.  gônero  de  insectos  co- 
leóperos  pentâmeros.  (Do  gr.  nema  +  kephaU). 

« IVemôoei-os,  m.  pi.  família  de  insectos  dí- 
pteros,  que  tem  antennas  fiiliformes.  (Do  gr.  nema  + 
keras). 

Nemaíltlxo^  m,  rocha  arborizada.  (Do  gr,  n«- 
mo8  -)-  lUhos), 
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*  :N'oiiiopliante,  m.  género  de  plantas  ilici* 
neas. 

« !N'eiiiôpliilo9  m.  género  de  plantas  ameri- 
canas, ornamentaes,  da  fam.  das  bydróphylláceas. 
(Do  gr.  nemos  +philos), 

» l^emôplioi-a»,  f,  género  de  insectos  lepidó- 
ros.  íOo  gr.  nema+pharoi), 

« IVemopanto,  m.  género  de  plantas  rhamná- 
ceas. 

*  ;N'eiiiôpoclo,  m.  género  de  insectos  dfpteros. 
Pfemoiral,  adj,  relativo  a  bosques;  que  existe 

nos  bosques.  (Lat.  nemoralis^  de  nemus). 

DXemox-ôso,  adj.  sombreado  de  árvores ;  co- 
berto de  arvoredo;  próprio  de  arvoredo.  (Lat.  namo- 
ros us,  de  nemua), 

« !N'eiiiôfsioiiio,  (1.  nemosê...),  m.  género  de 
insectos  coleópteros  tetràmeros. 

« IVemôtelo,  m.  género  de  insectos  dípteros. 
(Do  gr.  nema  +  telos). 

*  IVemplé,  m.  arbusto  medicinal  da  Guiné. 

*  IVona,  f.  (t.  de  Miranda),  grande  bebedeira. 
IVendi,  m.  ave  columbina  da  África. 
IN^vké^m,  (fam.)  criança;  criança  recém- nascida 

ou  de  poucos  meses. 

« Píông^ara,  f,  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 
nerigra. 

«Nôngrnro,  m.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 
nengro. 

«IVeng^ra.,  f.  (prov.)  menina  recém-nascida; 
boneca.  (De  nengro), 

» ]N'oiig:i-09  m.  (prov.)  menino  recém-nascido. 

P9'oiilio,  adj.  (V.  inhenho). 

IVenliuiii,  adj.  nem  um ;  nuUo.  (Das  formas 
archaicas  nen,  nem  +  hum,  um). 

IVenliuiiiaiiioiito,  adv,  de  modo  nenhum. 

Nenliureis,  adv,  em  nenhuma  parte.  (De  ne- 
nhum). 

IVônia,  f.  canto  fí^nebre;  canção  triste.  (Lat. 
nenia,  do  gr.  nenia). 

« iSfônio,  m.  fachada  nos  theatros  antigos. 

*  Nente,  adj.  ou 

«IVeutos»  adv.  (gir.)  nada;  não.  (It.  niente). 

IVeiiiif*ar,  m.  género  de  plantas  aquáticas, 
que  serve  de  typo  ás  nympheáceas.  (Do  pers.  nilou- 
fer,  segundo  Littré;  segundo  Dozy,  do  ar.  neinufar). 

;N'eiii].pliar9  m.  (V.  nenúfar), 

Néò...,pre/.  (designativo  de návo).  (Do  gr.  neas). 

i^Pféò-bliiKlLsiiiOy  m.  observância  actual  das 
theorias  bbudistas ;  applicaçáo  dessas  theorías  á  li- 
teratura. 

» ]N'éò-l>lradi8ta9  adj.  relativo  ao  néòbhu- 
dismo;  m.  sectário  do  néò-bhudismo. 

DN^éò-oatlioliolsino,  m.  doutrina  que  pro- 
cura aproximar  o  catholicismo  das  ideias  modernas 
de  progresso  e  liberdade. 

Néò-oatliôliooy  adj.  relativo  ao  néò-catholi- 
cismo ;  m.  sectário  do  néò-catholtcismo. 

*  Néò-oéltioo,  adj.  Diz  se»  das  línguas  vivas, 
derivadas  das  célticas. 

«  Neôooro,  m.  aquélle  que,  entre  os  pagãos, 
velava  péla  limpeza  e  boa  ordem  dos  templos.  (Lat. 
neocoims  =  gr.  neokoros). 

«  Néò-oyolioo,  adj.  que  succedeu  no  come- 
ço de  certo  período  chronológico. 

Neôfit. . .  o  mesmo  que  neóphyt. . . 

» ]N^6ò-f*oi*iiiaQa.o,  f.  formação  incipiente  de 
tecidos  orgânicos ;  formação  anormal  ou  pathológica 
de  tecidos  orgânicos. 

*  IVoôg^ala,  m.  (med.)  o  primeiro  leite,  segre- 
gado depois  do  colostro.  (Do  gr.  neo8-\-gala). 

« INéò-g^ôneo,  adj.  (gcol.)  Diz>se  de  uma  es- 
pécie de  terreno  da  série  terciária. 

» IN'éò-jg'oii(g^oi-i8iiio,  m.  linguagem,  estylo 
ou  gosto  literário  dos  néò-gongoristas. 

» IVéò-eronerorlisita,  m.  escritor  moderno, 
que  imita  o  gongorismo. 


»  Néòmg^^tÈilf^Of  adj.  Diz-se  das  decorações 
ou  de  quaesquer  tral>albos  artísticos,  modernos,  que 
imitam  o  gosto  ou  a  feição  góthica. 

» ]N'eos;']rapliia9  f.  orthographia  nova,  quer 
seguindo  estríctamenle  a  prosódia,  quer  observando 
todo  o  rigor  etymológico.  (De  neõgrapho), 

•  IVeoepirapliiísino,  m.  conjunto  das  regras 
ou  princípios  dos  neógrapbos. 

» IVeôgTvtplio^  m.  e  adj.  aquélle  que  admitte 
ou  pratica  orthographia  nova.  (Do  gr.  neos-\-gra' 
phein). 

JSéfò^gpc^gOf  adj.  grego  moderno. 

]N'éò«latiiio,  adj.  Diz- se  das  línguas  moder- 
nas, que  derivam  do  latim;  «-e  diz-se  das  naçóes, 
cuja  língua  ou  civilização  proce.lem  da  latiua. 

« l^oolf-tlilea»  f.  segundo  período  da  idade  de 
pedra ;  idade  da  pedra  polida.  (De  neolithico). 

« IVeolítliioo,  adj.  relativo  a  pedra  polida. 
(Do  gr.  neos  -^-  lUhos). 

IVeoloepia,  f.  emprego  de  palavras  novas  ou  1 
de  novas  accepções;  admissão  de  doutrinas  muito  < 
recentes.  (De  neólogo). 

P^eolôiptoo,  adj.  relativo  á  neologia. 

N^olagiMvaa^  m.  o  mesmo  que  neologia;  pa- 
lavra ou  phrase  nova ;  doutrina  nova.  (De  neologia). 

r^^eolo^lsta,  m.,  f.  e  adj.  pessoa  que  em- 
pre$ra  neologismos.  (De  neologia). 

]N'e<^log:o,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  neologista. 
(Do  gr.  neo»  +  logos). 

«iN^^ò-lutlíoirajiisino,  m.  doutrina  politi- 
cò-reli(?iosa,  preconizada  na  Allemanha  em  1848. 

» IV^ò-lutlierajio,  m.  sectário  do  néò-luthe- 
ranismo. 

»!N'^ò-iiieiiil>irajia,  f.  (anat.)  membrana 
vascular,  de  formação  recente,  e  cujos  elementos 
fundamentaes  são  fibras  similhantes  ás  das  membra- 
nas normaes  do  organismo. 

» !N'eomôiiia,  f.  Designação  antiga  da  lua- 
nova;  festa,  que  os  antigos  celebravam  em  cada  no- 
vilúnio.  (Do  gr.  neos  +  men). 

«  ]N'éò<-iii;^Btioisiiio,  m.  adopção  actual  do 
mysticismo  em  literatura. 

»  PQ^éò-myístioo,  adj.  relativo  ao  néò-mysti- 
cismo;  m.  sectário  do  néò-mysticismo. 

«  riíéon,  m.  um  dos  elementos  da  atmosphera, 
recentemente  descobertos.  (Do  gr.  neos). 

» ISTeonômio,  m.  membro  de  uma  seita  chris- 
tan  que  rejeitava  o  Antigo  Testamento,  acceitando 
só  o  Evangelho.  (Do  gr.  neos -{-nomos). 

» ]N'^ò-pliol>iaÍ,  f,  aversão  a  invenções,  a  des- 
cobrimentos, a  progressos,  a  tudo  que  é  novo. 

« ]N'^ò«plioiiema9  m.  phonema  que,  na  lín- 
gua vernácula,  é  novo  em  relação  á  língua  mãi,  como 
olhe  onh  nas  línguas  românicas.  Gf.  Jul.  Ribeiro, 
Diccion.  Gram. 

PfeôpH^a,  f.  primitivamente,  a  pagan  que, 
pouco  antes,  se  convertera  ao  christianismo;  pessoa 
do  sexo  feminino,  que  acaba  de  sér  baptizada ;  novi- 
ça. (Cp.  neóphyto). 

IVeôpliyto,  m.  antigamente,  pagão  que  tinha 
abraçado,  havia  pouco,  o  christianismo;  o  que  rece- 
be ou  acabou  de  receber  o  baptismo;  noviço;  prin- 
cipiante; indivíduo,  admittido  recentemente  numa 
corporação.  (Do  gr.  neos  +  phuton). 

»  P^êòplasia,  f.  o  mesmo  que  nèòplastia;  neo- 
formação  pathológica. 

«  rsr^òpliiísieo,  adj.  relativo  á  nèòplasia. 

Nêòplastna^  m.  tecido  orgânico,  de  forma- 
ção recente.  (Do  gr.  neos  +  plasma). 

«  P^êòplaosmo»  tn.  o  mesmo  que  nèòplasma. 

»  IN^òpla^itia,  f,  renovação  dos  tecidos  orgâ- 
nicos, por  adheréncia  ou  autòj;ilastia.  (Do  gr.  neos  + 
plassein). 

*  IV^òplàetico,  adj.  relativo  á  nèòpUistia. 
nVéò-platôniooy  adj.  relativo  ao  néò-plato- 

nismo. 
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Néò-i>la±ontfiiiii09  m.  doutrina  dos  que  mis* 
luravam  o  antigo  platonismo  com  a  theologia  e  a  de- 
monologia. 

« Néò«qiilalieiiti8iiio,  m.  estylo,  gosto  ou 
escola  dos  néò-quinhentistas. 

« !Ni^ò-quialieiitlista«  m.  escritor  moderno, 
que  imita  a  linguagem  ou  o  estyio  dos  quinhentis- 
tas. 

P^eorama.,  m.  espécie  de  panorama,  repre- 
sentando o  interior  de  um  edifício.  (Do  gr.  neos  -f- 
orama). 

« IVoofiNsina,  f,  substância  orgânica,  que  se  en- 
contra em  o  ninho  da  andorinha  da  China,  {hirundo 
eseulenta,  Lin.)  (Do  gr.  neossia,  de  neo»), 

«  Xeoasoiooy  adj.  (geol.)  relativo  áos  seres  que 
mais  recentemente  viveram  sobre  a  terra.  (Do  gr. 
neos  4-  zoon), 

«!IVei>a9  f.  género  de  insectos  hemfpteros.  (Lat. 
nepa,  talvez  de  or.  afr.) 

t  !Nei>alôs,  m,  ou 

« !NepalÍ4  tu.  língua  falada  no  reino  de  Nepal. 
(De  Nepal  n.  p.) 

f  IVepontba»  f,  género  de  plantas  asiáticas. 
(Do  gr.  fié,  priv.,  e  pentkos,  tristeza). 

IHepei-iano,  adj.  que  foi  inventado  por  Ne- 
per,  <falando-se  de  logarithmos).  (De  Neper  n.  p.) 

*  NepliÀlio,  m.  género  de  insectos  longicór- 
neos. 

>  !Xei>lieleiii&aoia,  f.  aile  de  adivinhar, 
pôla  inspecção  das  nuvens.  (Do  gr.  nephelè  -|-  man- 
teta). 

•  Pfopbeltbâtioo,  adj.  relativo  a  Tiepheli' 
h<Ua, 

>  Neplielil>aitlsnio,  m.  qualidade  ou  sys- 
tema  de  nephelibata, 

» IVepl&elibntai,  m.  e  adj.  o  que  anda  ou  vive 
nas  nuvens;  próprio  de  quem  vive  nas  nuvens;  (fig.) 
literato  excêntrico,  que  desconhece  ou  despreza  os 
processos  conhecidos  e  o  bom  senso  literário ;  (ext. 
e  deprec.)  indivíduo  que,  dominado  por  um  suppôsto 
ideal,  não  attende  aos  factos  da  vida  positiva  nem  ás 
lições  da  experiência.  (Do  gr.  nephelè  +  batèA). 

« Neplielibatioe,  f.  (deprec.)  opinião,  acto 
ou  dito,  próprio  de  nephelihata, 

«iN^oplieliiia»,  f,  (min.)  substância,  composta 
de  sílica,  alumina  e  soda,  e  fusível  no  magarico.  (Do 
gr.  nephelè). 

•  IHepl&elínioo,  adj.  (min.)  que  contém  ne- 
phelina. 

INepli^Iio,  m.  pequena  mancha  na  camada 
exterior  da  córnea,  e  que  deixa  passar  a  luz  como 
atravte  de  uma  nuvem.  (Gr.  nephelion,  de  nephelè). 

iNepliélion^  m.  o  mesmo  que  nephèlio. 

*  r^eplielite,  f.  espécie  de  mineral,  vizinha 
do  feldspalho,  e  que  se  encontra  com  abundância  nas 
lavas  do  Vesõvio.  (Do  gr.  nephelè,  nuvem). 

« IN^oplielití-tOy  m.  (geol.)  espécie  de  tephrito, 
em  que  predomina  a  nephelite. 

t  IVoplieloiclc,  adj,  que  tem  o  aspecto  de  nu- 
vem, (Do  gr.  nephelè  +  eidos). 

«IVépliodo,  m.  género  de  insectos  coleópte- 
ros  heierómeros. 

«  ^epluralfj^lay  f .  (mei.)dôr  de  rins,  acompa- 
nhada de  tremuras,  calefrios,  abundância  de  urina  e, 
ás  vozes,  vómitos.  (Do  gr.  neph7*08  +  algos). 

t  lVepli]rá»l|2^oo,  adj.  relativo  á  nephralgia. 

« Nopliirolitci,  f.  (min.)  espécie  do  serpen- 
tina. 

« Pf oplii-elii&iiit1i.ioo,  adj.  (mcj.)  que  tem 
vermes  nos  rins.  (Do  gr.  nephros  +  helmint}ios). 

« INephiremplii-ajce»  f.  (med.)  incbagâo  ou 
obstruccâo  dos  rins. 

« !Neplii-elita,  f.  Nome  que  se  dava  á  gor- 
dura que  rodeia  os  rins.  (Do  gr.  nephros). 

» IHepbirinai,  f.  (med.)  o  mesmo  que  ureia, 
(Do  gr.  neiphro»)^. 


PiTopl&rite,  f.  inflammaçâo  nos  rins;  •  cálculo 
urinário;  «  pedra,  usada  antigamente,  como  amuleto, 
contra  as  cólicas  renaes.  (Gr.  nephHtis,  de  nephros, 
rim). 

]N'eplirítioo9  adj.  relativo  aos  rins;  m.  aquêUe 
que  soíTre  nephrite.  (Gr.  nephritikos,  de  nephros). 

»  JVeplirôoelo,  m.  (med.)  hérnia  do  rim.  (Do 
gr.  nephros  +  kelè). 

» IVepliri^clto,  m.  (bot.)  género  de  fetos.  (Do 
gr.  nephros  +  eidos). 

« IVeplirò-epâ.fiitrloo,  adj.  relativo  simulta- 
neamente ao  rim  e  ao  estômago. 

«  Nepliroepe,  m,  género  de  arbustos  trepado- 
res, monospermos. 

« IVeplurog^fa.pliia»  f.  de>cripçâo  dos  rins. 
(Do  gr.  nephros  4-  graphein). 

»  Nepluro(g^râ.pliio09  adj.  relativo  á  nephro- 
graphia. 

P^eplirôg^raplio^  m.  aquôUe  que  escreve 
àcérca  da  estructura,  funccões  e  doenças  dos  rins. 
(Do  gr.  nephros  +  graphein). 

«  PiTepliroicle)  adj.  que  te  n  forma  de  rim.  (Do 
gr.  nephros  +  eidos). 

»  r^Teplirolitliíase,  f.  doença  causada  pô- 
los  cálculos  que  se  formam  nos  rins.  (De  nephrolí- 
tho). 

» NeplirolítHloo,  adj.  relativo  ao  nephro- 
htho;  dependente  do  nephrolitho. 

«JVepliirolitlio,  m.  (med.)  pedra  ou  cálculo 
que  se  forma  nos  rins.  (Do  gr.  nephros  -j-  lithos). 

» IVeplírolItliotoiíila,  f.  operação  cirôr- 
gica,  com  quo  se  abre  o  nm,  pára  exlrahir  alguma 
peird  ou  cálculo.  (Do  gr.  nephros '\- lithos  +  tome). 

*  Pfeplirolitlio-tômioo,  adj.  relativo  á  ne- 
phrotithotomía. 

^eplurolog^la»  f.  tratado  àcérca  dos  rins.  (Do 
gr.  nephros  +  logos). 

« IVeplirológ^oo,  adj.  relativo  á  nephrolo- 
gia. 

*  Nepliroloepiiita,  m.  aquéUe  que  estuda 
especialmente  as  doenças  dos  rins.  (De  nephrolo- 
gia). 

» IVeplirôlog^o,  m.  aquél leque  escreveu  so- 
bre nephrologia.  (Do  gr.  nephros  -f-  logos). 

«  Nóphrope,  m.  género  de  crustáceos  decá- 
podos.  (Do  t?r.  nephros  +  ops). 

*  Nepliroplilegrmcusia,  f.  (med.)  inflam- 
mação  dos  rins. 

« lVepliiroplileipin<itioo,  adj.  procedente 
das  miicosidades  que  se  soltam  dos  rins. 

« IVepliropleerla,  f.  (med.)  paralysia  dos 
rins.  (Do  gr.  nephros  -{-plessein). 

♦  ]VopHroplég:loo,  adj.  relativo  á  nephro- 
plegia. 

» Nepliiroplétl&ora,  f.  (med)  pléthora dos 
rins. 

«  Nopluroplotliôriooy  adj.  que  procede  da 
nephropléthora. 

» Nepliropyose,  f.  (med.)  suppuração  do 
rim.  (Do  gr.  nephros  -\-puon). 

»  Noplu*OK*rliag^a.,  f.  (med.)  derramamento 
de  sangue,  proveniente  dos  rins.  (Do  gr.  nephros  + 
rhagein). 

♦  Ne plirôt 0111a,  f.  género  de  insectos  dípte- 
ros.  (Do  gr.  nephros  +  tome). 

INfepliirotonitck,  f.  operação,  que  consiste  em 
extrahir  cálculos  urinários  ou  uma  porção  de  pus, 
fazendo  uma  incisão  nos  rins,  péla  região  lombar. 
(Do  gr.  nephros  +  tome). 

♦  Neplirotôinloo^  adj.  relativo  á  nephroto- 
mla. 

« NcpHtalita,  m.  israelita  da  tríbu  de  Ne- 
phtali. 

«  Néplitea,  f.  género  de  pólypos. 

Nepoto,  m.  sobrinho  do  papa;  (ext.)  favoritO| 
valido.  (Do  lat.  nepo»,  nepotis). 
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Nepotismo,  m.  autoridade  excessiva,  que  os 
sobrinhos  e  outros  parentes  dos  papas  exercftram  na 
administração  eoclesiástica;  (ext.)  patronato,  prote- 
cç&o  excessiva,  dada  a  parentes  por  alguém  alta- 
mente collocado.  (De  nepote). 

•  iVcptunaes,  f.  pi.  festas  em  honra  de  Ne- 
ptuDO,  entre  os  antigos  romanos. 

]?foptnDÍaiio,  adj.  relativo  ao  oceano;  diz-se 
especirlmente  de  terrenos,  que  devem  a  sua  origem 
áágua.  (De  Neptuno  n.  p.  myth.) 

ISfeptunino,  adj.  ou 

Neptúnio,  adj.  o  mesmo  que  neptuniano. 
(Lat.  neptiiniuí,  de  Neptunug  n.  p.  mytb.) 

P4'optiMilBmo,  m.  theoria,  que  attríbue  á  água 
a  formação  das  rochas  que  constituem  a  crusta  do 
globo.  (De  Neptuno  n.  p.) 

IVoptnnista,  m.,  f.  e  adj'.  pessoa  partidária 
do  neptunismo.  (De  Neptuno  n.  p.) 

IVeptuno,  m.  divindade,  que,  segundo  a  my- 
thologia  romana,  presidia  ao  mar.  Nome  de  um  pla- 
neta descoberto  em  1846  por  Galle;  (poet.)  o  mar. 

Neqttíoltt,^,  maldade,  peiTersidade.  Cf.  £iMia- 
dcu,  víii,  65.  (Lat.  vequitia,  de  nequam). 

IVoreLda,  f.  cada  uma  das  nymphaa,  que  pre- 
sidiam ao  mar ;  género  de  anélidos.  (Do  gr.  nereit). 

» IVer^Ide,  f.  o  mesmo  ou  melhor  que  nereida, 

■  MeiTetIepa8,m.  animálculo  parasita  do  ere- 
mita-bernardo.  (Do  gr.  nereia+  tepas). 

•  TtTâi-la,  f.  género  de  insectos  lepidópteros. 

•  IVeriâooata,  f.  pi.  lamllia  de  plantas,  for- 
mada á  custa  das  apocyneas  e  tendo  por  typo  o  loen- 
dro). De  neriãceo). 

■  Norllioeo,  adj.  relativo  ou  símilhanle  ao 
lofindro.  (De  nério). 

•  Píorle,  m.  árvore  indiana. 

•  Píox^Dda,  f.  espécie  de  tecido  branco  de  al- 
godão, fabricado  na  Índia. 

I  Nérlo,  m.  Designação  scientiflca  do  loendro. 
(Lat.  nerium,  do  gr.  neroi,  hUmido). 

•  Nei^ta^^.génerodemolluscos  gaslerópodos. 
(Do  gr.  neros). 

•  Pf or&tCioeos,  m.  pi.  família  de  molluscos 
gasterópodos.  (De  nerita). 

■  PfoFAollct,  f.  género  de  crustáceos  isópodos. 
INéroli.  m.  óleo  extrabido  da  flor  de  laranjeira. 

(De  Neroli  n.  p.) 

•  P4'eitei-a,  f.  género  de  plantas  rubiáceas. 

» IScrtOf  m.  género  de  insectos  coleópteros  te- 
tràmeros. 

Píorvavão,  f.  distribuição  das  nervuras  nos 
vegetaes.  (Deneruo). 

Nervado,  adj.  que  tem  nervuras;  feito  de  ti- 
ras de  coiro.  iDe  nirvo). 

Nerval,  adj.  relativo  a  nervo;  próprio  dos 
nervos;  nervoso.  (Lat.  nerealu,  da  nerou»). 

Pfférveo,  adj.  o  mesmo  que  nerval;  nervino. 
(De  nirvo). 

Nervino,  adj.  relativo  a  nervos;  que  influe 
sobre  os  nervos;  m.  medicamento  que  tem  acção 
sobre  os  nervos,  (Lat.  neruintu,  de  nervui), 

Píérvo,  m.  cada  ura  dos  pequenos  filamentos, 
.que  põem  em  communicacão  o  cérebro  e  a  meduUa 
espinal  com  a  circunferência  do  corpo,  e  que  trans- 
.mittem  as  sensações  ao  centro  e  as  vontades  á  cir- 
cumferéncia;  orgam  de  sensaijão  e  movimento  nos 
animaes;  (pop.)  tendão;  (flg.)  energia;  robustez; 
cada  um  dos  veios  das  fúlhas  dos  vegetaes;  nome  de 
vários  ornatos  av  molduras,  em  architectura.  (Lat. 
nervus,  do  gr.  neuron). 

IVervopath. . ,  o  mesmo  que  neoropath. . . 

N orvo Na. monl^,  adn,  de  modo  nervõw;  por 
influência  dos  nervos. 

Nervostdade,  f.  qualidade  do  que  é  nervo- 
so; conjunto  ou  férca  de  nervos;  nervosismo.  (Lai. 
nervoíUa»,  de  nervotut). 

Tiar-vomUnao,  m.  systema,  em  que  tMos  os 


Shenómenos  mórbidos  são  attríbuldoe  ás  aberraçfies 
1  força  nervosa;  doõnca,  caracterizada  por  pertur- 
bações do  splema  nervoso.  (De  nervõio). 

NervOao,  odj,  relativo  a  nervos;  que  tem  ner- 
vos; que  procede  dos  nervos  ou  tem  a  sua  Béde  nos 
nervos;  enérgico;  vigoroso;  excitado,  exaltado;  que 
padece  dos  nervos;  que  tem  nervuras  salientas;  «i. 
doença  dos  nervos;  nevropathia;  hyslerismo.  (LaL 
nenotiu,  de  nervut). 

Nervudo,  adj.  que  tem  ndrvos  fortes;  (Sg.) 
musculoso,  forte.  (De  nino). 

•  Nérvnlo,  m.  (bot.)  fascículo  de  Obras  nas 
placentas,  constituludo  o  teoído  vascMilar.  (Lat.  ner- 
vulut,  de  nervu»). 

Nervura,  f,  fibra  saliente  na  superttcie  das 
folhas  e  das  pétalas.  (De  nervo), 

Ne»oiamen-te,  adv.  de  modo  tUtcio;  estupi- 
damente. 

Neaoldade,  f.  Forma  erudita  de  neeedade. 
V.  neeedade.  (De  néteio). 

•  Neaofdia,  f.  género  de  plantas  rubiáceas. 
Néselo,  adj.  que  não  sabe;  ignorante;  inepto; 

estúpido ;  m.  individuo  inepto.  (Lat.  nesciu*,  de  net- 

«  NeHe-ne»e,  m.  (prov.  Irasm.)  bocadinho  in- 
signiilcante;  um  quási  nada.  (Liga-se  a  é$-não-iif) 

N6»ea,  f.  peça  triangular  de  pano,  cosida  en- 
tre 08  quartos  de  uma  peça  de  vestuário;  (Rg.)  pe- 
queno espaço  de  terreno,  entre  terrenos  extensos; 
retalho,  pequena  porçAo  de  uma  coisa.  (Do  ar.  no- 
tadja), 

•  Néslcarl,  m.  espóoíe  de  salm&o  dos  lagos 
da  Sibéria. 

•  IVésilo,  f.  género  de  plantas  cruclferas. 

•  Nespâra,  f.  árvore  esterculiácea  do  San- 
Thomé,  talvez  o  mesmo  que  quibondo-ia-menha. 

N^Bpera,  f,  fruto  da  nespereira,  um  tanto 
ácido  e  com  vários  caroços-  (Do  gr.  meipilan). 

Nespereira,  f.  árvore  frucllfera  da  fam.  das 
rosáceas,  {netpilvi  germânica,  Lin.)  (De  nêtpera). 

fNesisa'.  Express&o  contrahida,  equivalente 
a  em  ewa.  (Cp.  vo  '). 

•  Nesaa  *,  f.  més  que  os  antigos  árabes  inter- 
calavam, de  três  em  três  annos,  pira  que  o  anno  lu- 
nar correspondesse  ao  solar. 

•  N6«ae.  Expressão  contrahida,  equivalente  a 
em  isie.  (Cp.  na  '). 

•  Nusaora,  adv.  (ant.)  o  mesmo  que  logo.  Cf. 
G.  Vicente.  (De  neua  +  hora). 

•  NeMtft.  Expressão  contrahida,  equivalente  a 
em  eâla.  (Cp.  no  <). 

•  Neste.  Expressão  contrahida,  equivalente  a 
em  èsle.  (Cp.  no  >). 

•  Néstis,  m.  género  de  peixes  acanthòplery- 
gios. 

•  NeMtlera,  f.  gftnero  de  plantas  da  fam.  das 
compostas. 

«NestOr,  m.  Nome  de  um  velho  e  eloquaale 
herói  grego,  que  assistiu  á  guerra  de  Tróia;  (eil-) 
homem  velho  e  prudente;  (bras.)  insecto  de  asas 
azues.  (De  Ne»tôr  n.  p.) 

•  Nestortanismo,  m,  seita  religiosa  dos 
que,  no  século  v,  sustentavam  a  separação  entre  as 
naturezas  divina  e  humana  de  Christo.  (De  Neitório 
n.  p.) 

•  Nestoriano,  adj.  relativo  ao  nestorianis- 
mo;  m.  sectário  do  nestorianismo. 

Nota,  f.  individuo  do  sexo  feminino  em  relação 
aos  pais  de  seus  pais ;  >  nome  que  os  pescadoras  da 
Nazareth  dão  aos  apparôlhos  medianos  de  arrastar 
pára  terra;  «(bras.)  a  escuma  mais  fina  que  deita  o 
melado,  quando  ferve,  nos  ingenhos  de  ac&car.  (D^ 
n*to). 

«Notamento,  adv.  (des.)  limpamente;  de 
modo  neto  *. 

•  NAtlnlia,  /.  Nome  que  os  pescadores  da  «a- 
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zareth  dão  a  um  apparôlho  de  arrastar,  menor  que  o 
chamado  neta, 

*  Ndt;iiil&09  m.  (açor.)  bolo  de  milho. 
I^eto^,  m.  Designac&o  do  indivíduo  do  sexo 

masGuIiao,  em  relação  aos  pais  de  seus  pais;  filho 
do  alho  ou  da  filha,  em  relação  ao  avô  ou  á  avó;  ca- 
Yalleiro  que,  nas  toiradas,  anda  transmittindo ordens; 
l»{.desGefidentes;  vlndoiros;  posteridade.  {DenêptU, 
contr.  do  lat.  nepas,  nepotia,  provavelmente  de  ne-{- 
potis,  de  po»êum  =>  potis  -|-  sum). 

:^oto%  ctdj.  (des.)  nftido;  limpo;  liso.  Cf.  Ber- 
nardes, Luz  B  CaláTy  p.  244;  G.  Vicente,  i,  349.  (Fr. 
ntí,  lat.  nSHdus). 

;N^e1aIllfl^  f,  curta  melodia,  que  se  vocaliza  sem 
palavras  ou  sobre  a  última  syllaba  da  última  palavra ; 
gesto  de  assentimento  ou  recusa;  «  m.  pi.  signaes, 
com  que  na  idade  média  se  escrevia  o  cantochão.  (Gr. 
pnewna). 

*  IVemnado,  adj.  cuja  notação  é  neumática, 
(Calando-se  de  missaes);  m.  antiphonário  manuscri- 
to. (De  neutna). 

9  IVeiunâttoo,  adj,  relativo  a  neuma, 

t  IVeiuraoan^tlào,  nu  género  de  plantas  acan- 
thâoeas. 

4  ]Veiuraehi&e,  f,  género  de  plantas  gramí- 
neas. 

« P^eiurada»  f.  género  de  plantas  rosáceas. 
(Do  gr.  neuron). 

*  IVeiarâidea.s,  f,  pi,  tríbu  de  plantas,  esta- 
beledda  por  De-Gandolle  na  fam.  das  rosáceas.  (De 
wurada), 

«Pleural,  ctdj.  relativo  a  nervos;  próprio  dos 
nervos;  nerval.  (Do  gr.  neuron). 

«IVenx-alipia,  f.  (e  der.)  o  mesmo  ou  melhor 
que  nemrálgia,  etc. 

f  IVeurcustl&âi&ia,  ou,  melhor,  nenras- 
thei&ía,  f.  fraqueza  ou  debilidade  nervosa;  esgota- 
mento nervoso.  Gf.  Sousa  Martins,  Nosographia,  (Do 
gr.  neuron  -f-  a  priv.  +  stenos). 

tP^emras^li^nioo,  adj,  relativo  á  neuro^- 
thenia;  m.  e  adj.  aquélle  que  padece  neurasthenía. 

«N^^iuria»  f,  género  de  insectos  lepidópteros 
nocturnos. 

» IV^iirioo,  adj.  relativo  a  nervos  ou  ao  syste- 
ma  nervoso,  Gf.  Sousa  Martins,  Nosographia.  (Do  gr. 
neuron), 

« IVeiairilema)  m.  o  mesmo  ou  melhor  que 
nevrUema. 

«  Neiurilidade,  f.  propriedade,  inheronte  ás 
Abras  nervosas,  de  transmíttir  as  impressões  e  a 
vontade.  «Tal  é  a  neurUidade...  de  um  neurasthe* 
nico  bem  deQnído. ..i»  Sousa  Martins,  Nosographia. 
(Do  gr.  neuron), 

tNenirinLa,  f.  o  mesmo  ou  melhor  que  ne- 
vrina, 

»  Neuiftoiíia.,  m.  (Y.  aneurisma). 
«Neurò...,  pref.  o  mesmo  ou  melhor  que  ne- 

vrò,,. 

*  Nenrol>Alístioct9  f.  Desisçnacão  genérica 
^  antigas  máchinas  de  guerra,  em  que  a  forca  se 
transmittia  por  cordas,  á  falta  da  pólvora,  que  ainda 
se  náo  tinha  inventado.  (De  neurò, , .+  balistica), 

»Xearol>ata9  m.  (des.)  o  mesmo  que  acro- 
bttta.  (Do  gr^  neuron  +  halès). 

« Xeurooarpo,  m.  género  de  plantas  legu- 
minosas. (Do  gr.  neuron  -}-  karpos). 

«  Nem^olofifia,  f,  (e  der.)  o  mesmo  ou  melhor 
que  nevrologia,  etc. 

«Neurogramia,  f,  o  mesmo  que  magnetismo 
animal,  (do  gr.  neuron  +  gamos), 

*  Neiurona,  m.  o  mesmo  que 

.  «  Neurone»  m.  céllula  nervosa,  com  duas  es- 
pies de  prolongamentos,  que  se  não  anastomosam, 
iQas  que  se  encadeiam,  como  que  formando  articula- 
ções. (Do  gr.  neuron). 
»^eiirôaioo,ady.  relativo  aos  neurones. 


« !N'eitr6nlo,  m.  o  mesmo  que  neurone. 

:N'eiuropatli.«.  o  mesmo  ou  melhor  que  ne- 
vropath. . . 

«IN^eurose,  f.  (e  der.)  o  mesmo  ou  melhor  que 
nevrosBf  etc. 

•  DVourdtioo,  adj.  relativo  ao  systema  nervo- 
so. (Gp.  nevrótioo). 

IVeutral»  adj.  o  mesmo  que  neutro ;  impar- 
cial; que  não  intervém  a  favor  nem  contra,  num 
pleito  ou  contenda;  indifferente.  (Lat.  neuJtralis,  de 
neuter), 

!N'eittrcilidade9  f.  qualidade  ou  estado  de 
neutral;  situação  de  uma  potência  neutral  entre  duas 
ou  mais  nacóes  belligerantes;  (chim.)  qualidade  de 
certos  corpos  que  não  são  ácidos  nem  alcalinos ;  ex- 
tincQão  reciproca  das  propriedades  características  do 
ácido  e  da  base  que  constituem  um  sal  neutro;  neu- 
tralização das  acções  physicas  de  certos  corpos. 

INeutiralizaip&o,  f.  acto  ou  eíTeito  de  neu^- 
traXizar. 

» :N'eia-fcralizaclo,  pari*  de 

IVeutraliasctr,  v.  t,  tornar  neutral;  tornar 
inertes  as  propriedades  de;  annular.  (De neutral). 

l^outralmente»  adv.  de  modo  neutral; 
sem  tomar  partido  por  uma  ou  outra  de  duas  ou  mais 
entidades  que  contendem. 

IVentiro,  adj,  (gram.)  que  é  intransitivo  ou  qu  > 
não  é  activo  nem  passivo,  (falando-se  de  verbos); 
que  não  é  masculino  nem  feminino,  (falando-se  dt) 
nomes);  (chim.)  que  não  é  acido  nem  alcalino.  Diz- 
se  do  animal  que  não  tem  sexo  ou  que  não  é  capaz 
de  se  reproduzir;  (bot.)  que  nãotemorgams  sexuaes. 
Diz-se  de  quem  não  toma  partido  por  uma  de  duas 
ou  mais  entidades  que  contendem ;  IndiíTerente ;  in* 
activo;  que  pertence  a  pais  neutral.  (Lat.  neuter,  de 
ne  +  uter), 

P^evckda,  f.  acto  de  cair  neve;  porção  de  neve, 
que  cái  de  uma  véz.  (De  nevado), 

Provado»  pari.  de  nevar;  branco  como  a  neve; 
branqueado;  frio;  «  que  tem  algumas  pequenas  man- 
chas brancas,  (falando*se  do  toiro);  »m.  espécie  de 
pó  branco,  formado  por  grânulos  arredondados,  em 
qqe  o  calor  solar  transforma  os  elementos  crystalU- 
nos  de  que  a  neve  se  compõi. 

♦  Nevão,  m.  grande  porção  de  neve,  caindo. 
(De  neve). 

Nevar,  V,  t.  cobrir  de  neve ;  esfriar  por  meio 
de  gelo  ou  neve;  v,  i.  cair  neve;  (flg.)  branquejar. 
(De  neve), 

DVevasoa,  f,  nevada,  acompanhada  de  tem- 
pestade. (De  neve). 

Neve,  f.  água  congelada,  que  cái  da  atmos- 
phera  em  flocos  finos  e  muito  brancos;  (flg.)  alvura; 
cans ;  frio  intenso;  iguaria  gelada,  em  que  entra  acCi- 
car  com  leite  ou  com  o  suco  de  certas  frutas ;  sorve- 
te. (Lat.  nix,  nivis), 

Nôvecla,  f.  Nome  de  várias  plantas  labiadas. 
(Do  lat.  nepeta), 

Neveira,  f,  logar,  em  que  se  fabrica  géló  ou 
se  guarda  neve;  geleira;  sorveteira.  (De  neve), 

Neveiro,  m.  vendedor  de  neve  ou  de  sorve- 
tes. (De  neve), 

»  Névi,  m.  (V.  nevó). 

Nevtsoair,  v,  ».  cair  neve  em  pequena  quan- 
tidade. (De  neve). 

Nevo,  m.  mancha,  que  algumas  crianças  tra- 
zem na  pelle,  quando  nascem.  (Lat.  nrnvus,  de 
gnsetís). 

Névoa,  f,  vapor  aquoso,  que  obscurece  um 
pouco  a  atmosphera;  obscuridade;  mancha  que, 
formando-se  na  córnea,  turva  a  vista;  (flg.)  aquillo 
que  embaraça  a  vista;  o  que difflculta  a comprehen- 
são;  substância,  que  se  coniensa  na  urina;  *  (ant.  e 
flg.)  embuste,  phantasmagoria.  (Lat.  nebula^  do  gr. 
nephelè). 

Nevoapa,  f.  o  mesmo  que  nevoeiro. 
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Novoado^  part,  de 

Nevoar-se,  v,  p.  cobrir- se  de  névoa;  obscu- 
recêr-se;  ennevoar-se.  (De  névoa), 

Nevooira,,  f,  variedade  de  uva  tinta,  também 
conhecida  por  farinhota. 

Nevoeiro,  m.  névoa  es  possa;  (flg.)  obscuri- 
dade; «  nevoeira.  (De  névoa). 

Nevoento,  adj.  o  mesmo  que  ennevoado; 
(fig.)  obscuro;  pouco  comprehensível.  (De  névoa), 

NevOso,  adj.  nevado;  nevoento.  (Lat.  nivosus, 
de  nix,  nivis), 

*  Nevrag^mia.,  f,  corte  de  certos  nervos,  pára 
lhes  observar  as  funcções.  Neuragmia  seria  forma 
preferível.  (Do  gr.  neuron  +  agmos), 

» Ne vi*ilg;'iiiloo,  adj.  relativo  á  nevragmia. 

Nevira]|g-ia,  f,  doénga,  caracterizada  por  dôr 
viva  no  trajecto  de  um  nervo  e  das  suas  ramifica- 
ções, sem  alteração  apparônte  da  parte  dolorida.  (Do 
gr.  neuron  +  algos). 

Nev]râ.1|g-ioo,  adj.  relativo  ou  similhante  á 
nevralgia, 

»  Nevi*ainpliipétala«i,  f.  pi.  (V.  synanthé- 
reas). 

»  Nevrarterlal,  adj.  relativo*  aos  nôrvos  e 
ás  artérias.  (De  nevrò. .,  + arterial). 

«  Nevireo-tomia,  f,  extraccãlo  de  uma  parte 
de  um  nôrvo.  (Do  gr.  neuron  +  tia;  +  tome). 

«Nevresía,^.  (prov.  trasm.)  grande  porcâo; 
grande  número. 

«Nevrl,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  nebri.  Cf.  Fer- 
não Lopes. 

Nevrllema,  m.  tecido  laminar  e  pouco  re- 
sistente, que  involve  os  nôrvos.  (Do  gr.  neuron  -{- 
eilema). 

«Nevirina,  ^  (chim.)  base  resultante  do  des- 
dobramento do  protagão,  sob  a  acção  da  água  de  ba- 
ryta  concentrada.  (Do  gr.  neuron). 

Nevrlno,  adj.  o  mesmo  que  neruino. 

Nevrlte,  f.  inflammac^o  de  um  nôrvo.  (Do  gr. 
neuron), 

Nevrítioo,  adj.  o  mesmo  que  neruino;  pró- 
prio pára  curar  doônças  nervosas. 

Nevrò. . .  pref.  (designativo  de  nervo  ou  de  re- 
lativo a  nervos).  (Do  gr.  neuron). 

» Nevroipenia,  f,  parte  da  anatomia,  que 
tratada  formação  dos  nôrvos.  (Do  gr.  neuron  +  geneá). 

Nevrog^afía,  f.  ou 

Nevroiprapliia,  f.  descripção  dos  nôrvos, 
(Cp.  nevrâgrapho).  ^ 

»  Nevrôiisrx*aplio,  m.  aquôlle  que  se  occupa 
de  nevrographia.  (Do  gr.  neuron  +  graphcin). 

Nevrolog^ia,  f.  parte  da  anatomia,  que  se  oc- 
cupa do  systema  nervoso.  (Do  gr.  neuron  +  logos). 

Nevrolôg^oo,  adj.  relativo  á  neurologia. 

»  Nevrolo|g'ista,  m.  aquôlle  que  se  occupa 
de  neurologia. 

Nevroma,  m.  tumor  sub-cutâneo  e  muito  do- 
loroso, que  se  desinvolve  na  espessura  do  tecido  dos 
nôrvos  ou  entre  os  filôtes  que  os  constituem.  (Do  gr. 
neuron). 

*  Nevrômero,  (outros  1.  neuroméro)^  m.  parte 
nervosa  do  metâmero.  (Do  gr.  neuron -{-meros). 

*  Nevromo,  m.  género  de  insectos  nevrópte- 
ros. 

«  Nevròparal j^sia,  f.  paralysia  de  nôrvos. 
(De  nevrò. . . -\- paralysia). 

»  Nevròparalytlco,  adj.  relativo  á  nevrò- 
paralysia;  que  tem  os  caracteres  desta  doônca.  (De 
nevrò. . .  -{-paralytiao). 

«  Nevròpatlia,  m.  e  adj.  aquôlle  que  padece 
nevropathia.  (Do  gr.  neuron  +  pathos). 

Nevròpatliia,  f.  doônça,  caracterizada  por 
perturbação  das  funcçOes  orgânicas,  sem  lesão  appa- 
rente,  e  que  se  suppõi  tér  a  sua  sede  no  systema 
nervoso.  (Cp.  nevròpalha). 

*  Ne  vròpó.tnioo,  adj.  relativo  á  nevropathia. 


Nevròpatliolog^ia,  f,  tratado  de  doenças 
nervosas.  {Dq  nevrò -{-palhologia). 

Nevròpatliolôg^oo,  adj.  relativo  á  nevrò- 
pathologia). 

»  Nevròpterologla,  f.  descripcSo  dos  in- 
sectos nevrópteros.  (Do  gr.  neuron +pteron-\- logos), 

»  Nevròpterolôig-ioo,  adj.  relativo  â  ne- 
vròptp.rologia,  • 

Nevrópteros,  m.  pi.  ordem  de  insectos, 
comprehendendo  aquôlles  que  tôm  nas  asas  nervu- 
ras, dispostas  de  maneira,  que  formam  unia  rode  de 
malhas  mais  ou  menos  regulares.  (Do  gr.  neuron  •\- 
pteron). 

*  ISG^vr^^Y^yiceL^  f.  (med.)  febre  nervosa.  (Do 
gr.  neuron  -\-  pura). 

*  Nevropyrieo,  adj.  relativo  á  neurópyra, 
Nevrofso,  f.  qualquer  doônça  nervosa;  nevro- 
pathia. (Do  gr.  neuron). 

» Ne vrostlienia,  f.  irritação  dos  nôrvos. 
Melhor  se  diria  neurosthenia.  Cp.  neurasthenia.  (Do 
gr.  neuron  +  sthenos). 

*  Nevrostliôalco,  adj,  relativo  á  nevros- 
thenia ;  m.  aquôlle  que  padece  nevrosthenia. 

Nevrôtioo,  adj.  relativo  á  neurose;  «  m. 
aquôlle  que  sofTre  nevrose. 

Nevròtomia,  f.  dissecção  dos  nôrvos.  (Cp. 
neurôtomo), 

*  Nevrôtomo,  m.  escalpelo  com  que  se  pra- 
tica a  nevròtomia.  (Do  gr.  neuron  +  tome), 

«  Nevi^toniaiiisiiio,  m.  pbilosophia  natural 
de  Newton,  ou  systema  de  Newton  relativaoienle  ás 
causas  dos  movimentos  dos  corpos  celestes.  (De 
newloniano). 

Newtonlano,  adj.  relativo  ao  newtonia- 
nismo;  que  segue  ôste  systema.  (De  Newton  n.  p.) 

Ne^^ivtonifiiiiio,  m.  o  mesmo  que  newtonia- 
nismo. 

Nexo,  m.  união,  ligação,  vínculo;  connexâo;  « 
aquôlle  que,  entre  os  romanos,  servia  como  escravo 
o  seu  cròdôr,  até  que  saldasse  a  dívida  respectiva. 
(Lat.  nexuSf  de  nectere). 

« N^ipainin,  m.  arbusto  de  Moçambique,  de 
que  se  fazem  escovas  pára  banho. 

«  N'|pum1>e,  m.  pássaro  africano,  que  dá  gri- 
tos estridentes. 

» N^g^uUfi^acliito,  m.  espécie  de  tucano, 
chamado  também  em  Angola  peru  do  mato. 

»  N'g:unlio,  m,  vistosa  planta  trepadeira  das 
regiões  quentes  da  África,  (hippoeratea  indica, 
Willd.) 

Nliâ.,  m.  o  mesmo  que  j avia, 

»  Nliâ.fete,  m.  (ant.)  Designação  injuriosa  de 
christSo  novo.  (Gorr.  de  7ieóphyto). 

» Nlialcarang^u,  m.  arbusto  moçambicano. 

« Nliãlcasaiidasa,  f.  árvore  moçambicana, 
espécie  de  pau-ferro. 

Nliambi,  m,  (bras.)  planta  da  fam.  das  com- 
postas, {antkenus). 

Nhainl>u,  m.  o  mesmo  que  jambu; »  ave  bra- 
sileira, espécie  de  perdiz,  geralmente  vermelha,  o 
mesmo  que  nambu, 

«  Nliaminidazets,  m.  pi.  (V.jamundazes). 

»  Nliandipapo,  m.  (bras.)  árvore  silvestre. 

Nliancllrol>a,  f.  ou 

»  Nhandirova,  f.  (bras.)  o  mesmo  que  nan- 
diroba, 

*  Nliandu,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  ema.  (Do 
tupi). 

Nl&aiig^uc,  m.  ave  pernalta  da  Africa  occiden* 
tal. 

«  NlianliÀ,  f.  o  mesmo  que 

«  Nlianliaii,  f,  (bras.)  Tratamento  carinhoso 
dado  a  meninas. 

Nlianiea,  f.  árvore  myrlácea  do  Brasil. 

«  Nlianzinlia,  f.  (bras.)  Forma  conlrahida  de 
nJianhanzinha,  dem.  de  nhanhan. 
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f  ISliele»  m.  pequeno  peixe  africano.  Gf.  Serpa 
Pinto.  í,  298. 

«  yheng»litt>a«i^  m.  pi,  índios  do  Brasil,  que 
babilarâm  na  ilha  de  Marajó. 

«  Xhô,  m.  o  mesmo  que  nhôr, 

t  KhonliO,  m.  (bras.  do  S.)  Tratamento  familiar 
que  se  dá  aos  meninos. 

»  KhOr,  m.  (bras.)  Abrev.  de  senhor, 

«Píhôra,  f.  (bras.)  Abrev.  de  senhora, 

9  JNhOzinlio,  m.  (bras.)  Abrev.  pop.  de  senhor* 
zinho,  dem.  de  senMr, 

«PHiu,  m.  espécie  de  antílope  africano. 

9  Nlnmk9  pron»  (ant.)  o  mesmo  que  nenhum, 
Cf.  Castanheda,  Deseohr.  da  Ind,,  prólogo. 

9  Nliiuniue,  m.  arbusto  de  Moçambique. 

t!N]iiiiidI,  m.  arbusto  moçambicano. 

» !Ni,  conj,  (ant.)  o  mesmo  que  nem, 

9  IVlaij^m,  f,  (ant.)  lencaría  grossa  de  linho 
cru.  (Gorr.  de  linhagem), 

•  P^lbora,  f.  género  de  plantas  aquáticas,  da 
tam.  das  acantháceas. 

•  P^ibtl,  m.  moeda  japonesa  de  prata. 
^ioa,  f.  (fam.)  bagatela,  insignificância;  imper* 

tinència;  puerilidade ;  (des.)  trapaça;  pi,  9  fazer  o«o, 
Ooc.  fam.)  fazôr  figas ;  escarnecer.  Gf.  Filinto,  xi,  p. 
m,  m  ]si.  niehilf) 

bicada»  f,  acto  ou  eíTeito  de  nicar, 

9  IVloado,  part,  de  nicar, 

tPfioan^o»  m,  (prov.  alent.)  o  mesmo  que  afi- 
cranço. 

«Nioandra,  f,  o  mesmo  que 

f  Nioandiro,  m.  género  de  plantas  soláneas, 
originárias  do  Peru.  (De  Nicandro  n.  p.) 

9  Nioan^  m,  tecido  florentino  de  algodão,  que 
se  exporta  para  a  África. 

Nloair,  V.  t.  picar  com  o  bico,  (falando-se  de 
aves);  »  v,  i,  (gir.)  tôr  coito. 

f  Nioc3olato,  m,  combinação  do  óxyio  niccó- 
lico  com  uma  base  saliflcâvel.  (De  nickel), 

9  INIooôlioo,  adj.  Diz-se  de  um  dos  óxydos  do 
nickel,  e  dos  saes  que  derivam  dôsse  óxydo.  (De  ni- 
ehel. 

9  IVioeno,  adj.  relativo  á  cidade  de  Niceia. 

>  Nioeiro-tiano,  m.  unguônto  oloroso,  usado 
antigamente  em  pharmácia.  (De  Nicerote  n.  p.) 

Nlolio»  m,  cavidade  em  parôde,  p&ra  colloca- 
00  de  uma  estátua,  imagem,  vaso,  etc. ;  comparti- 
mento de  estante  ou  armário;  vão;  (fam.)  emprego 
rendoso  e  de?  pouco  trabalho;  emprego;  (fig.)  pe- 
quena habitação;  retiro,  insulamcnto.  (It.  nicchia, 
lalvèz  do  lat.  mytilus), 

Nfolcel,  m.  metal,  de  còr  média  entre  a  prata 
e  o  estanho.  (Do  sueco  nickel). 

« INiokeladOy  part,  de  nickelar. 

tNlolcelafi^ein,  acto  de 

«Nlokelair,  v,  t,  misturar  ou  cobrir  de  ni- 
ckel; dar  apparéncia  de  nickel  a.  (De  nickel). 

Niclcolf fero,  adj.  que  contém  nickel.  (De 
mcfcel  -h  lat.  ferre), 

>  IViokelina,  f,  principal  minério  do  nickel ; 
núneral  em  cuja  composição  entra,  além  do  nickel, 
o  arsônio,  o  antimónio,  o  cobalto,  etc. 

Nioles»  adv,  (gir.)  coisa  nenhuma;  nada.  (Do 
lat.  nichU). 

*  Niooy  m.  o  mesmo  que  nica ;  (ant.)  o  mesmo 
qne  macaco, 

Nloodaiia,  f,  (bot.)  Designação  scientíílca  do 
labaco.  (De  Nicot  n.  p.) 

»  Nioooilkiieas,  f,  pi.  tríbu  de  plantas  solá- 
neas, que  tem  por  typo  a  nicociana.  (De  nicocíàneo). 
,  ^Nloooi&neo,  adj,  relativo  ou  similhante  á 
nicociana. 

*  Nioaoianina,  f,  substância  extrahida  das 
folhas  verdes  do  tabaco.  (De  nicociana), 

«Nioola»  f,  (gir.)  acto  de  nicar.  (De  nicar ^ 
T.  i.) 


»  ^toolsônta,  f,  género  de  plantas  legumino- 
sas da  América  tropical.  (De  NicoUon  n.  p.) 
^    9  ]Vioôtioo,  adj,  relativo  ao  tabaco.  (De  línicot 
n.  p.) 

•  P^lootina,  f.  alcalóide  orgânico,  que  existe  no 
tabaco.  (De  nicotino). 

IViootino,  adj.  próprio  do  tabaco;  soporífero. 
(De  Nicot  n.  p.) 

9  IN^iootizado,  adj,  impregnado  dos  vapores 
ou  fumo  do  tabaco;  entoxicado  pela  nicotina.  (Cp. 
nicôtico), 

PfioiH>iiiô.noiii.,  f.  (Gorr.  de  necromância). 

IViota^ao,  f,  acto  de  abaixar  ou  levantar  as 
pálpebras,  sôb  impressão  de  luz  intensa;  pestanejo. 
(Lat.  nictatiOy  de  nictari), 

Nlot. . .  o  mesmo  que  nyct, , . 

» IVioto,  m.  Nome  que,  nalguns  pontos  da  Áfri- 
ca, se  dá  á  doônca  do  somno.  Gf.  GapôUo  e  Ivens,  i, 
p.  125. 

Pftdtflea^&o,  f.  acto  de 

IVidifioax*9  V,  %.  formar  ninho.  Gf.  Quevedo, 
A  ff.  Africano,  p.  91.  (Lat.  nidi  ficar  e,  de  nidus  +  fa- 
cere), 

9  ^tdOir,  m,  (des.)  cheiro  que  sobe  e  sái  do  es- 
tômago em  que  há  indigestão.  (Lat.  nidor), 

» ^Vtdoirella»  f,  género  de  plantas  da  fam.  das 
compostas. 

JVidoirOso,  adj,  que  tem  cheiro;  que  cheira 
desagradavelmente;  que  tem  bafio.  (Lat.  nidorostu, 
de  nidor), 

» IN^idnlària,  f,  género  de  molluscos  gastero- 
mycetos. 

« IViel>tl]rla9  f,  género  de  plantas  caparideas. 

«  P^iello,  m.  esmalte  preto,  o  mesmo  que  ni- 
gella.  (Fr.  nielle,  do  lat.  nigeUus,  de  niger), 

ISigelle^  f.  género  de  plantas  ranunculáceas ; 
ornato  do  esmalte  preto,  em  obras  de  ourivezaria. 
(Lat.  nigeUa,  tem,  de  nigeUus,  de  niger), 

»CN^is:olla^o,  part,  de 

P^iipellar,  v.  t,  ornar  com  esmalte  preto.  (De 
nigeUa), 

» IViípellina,  f.  (chim.)  substância  amarga, 
extrahida  da  nigella. 

♦  Niarérrimo,  adj,  muito  negro.  (Lat.  niger* 
rimus,  de  niger), 

P^íipoa,  f.  (V.  nigua), 

9  Píli^ioômieo,  adj,  (zool.)  que  tem  anten- 
nas  negras.  (Do  lat.  niger  -f-  comu). 

«IXig^rina,  f,  planta  da  Ghina;  (min.)  varie- 
dade de  titanato  de  ferro  amorpho. 

« IViípirípede,  adj,  (zool.)  que  tem  pés  ne- 
gros ou  escuros;  m.  variedade  de  mammifero  felino, 
do  tamanho  do  gato.  (Do  lat.  niger  -f-  p^s). 

9  IVig^ripeniie,  adj.  (zool.)  que  tem  asas  ou 
elytros  negros.  (Do  lat.  niger  ^penna), 

«  Niflfrlrostro,  (1.  nigrirr,.,),  adj,  (zool.)  que 
tem  bico  ou  tromba  escura.  (Do  lat.  niger  +  rostrum), 

9  ]Xi|pi*it€»lla9  f,  género  de  orchídeas. 

IViíprom&iioia»  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  ne- 
cromância, etc. 

:NigvLe^  f,  insecto  díptero,  americano,  {pulex 
penetrans),  que  se  introduz  nos  pés  das  pessoas,  de- 
positando alli  ovos,  de  que  saem  im mediatamente 
novos  indivíduos,  que  causam  grandes  dores  e  ás  ve- 
zes a  morte. 

IVitillJUsino,  m.  aniquilamento,  reduccão  a  na- 
da; descrença  absoluta;  seita  russa,  que  tem  por 
objecto  a  destruição  da  ordem  social  estabelecida. 
(Do  lat.  nihil), 

IVit&ilitsta,  m.,  f.  e  adj,  pessoa  que  segue  o 
nihilismo.  (Do  lat.  nihil), 

«IVika,  f'  género  de  crustáceos,  decápod  os. 

» ]Vil|pò,  m.  grande  antílope  da  índia,  (antilope 
picta), 

•  P^iliy  m.  legume  que,  na  índia,  substituo  o 
arroz,  nos  pontos  onde  este  escasseia. 
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>,  adj.  o  mesmo  que 

,  adj.  relativo  ao  rio  Nilo. 

n.  género  de  insectos  coleõptsros  he- 

m.tecidode cascas  de  árvores  esèda, 

^ti-Iooi  adj.  relativo  ao  nilômetro. 
stro,m.columna  graduada,  pára  mé- 
is cheias  periódicas  do  Nilo.  fDe  Mio 

)o,  adj.  relativo  ao  Nilo  ou  aos  povos 
lo  Nilo;  nilico;  nillaco.  Cf.  Lusíada», 

ta*  f.  género  de  plantas  fósseis.  (De 

I.  pano  antigo,  que  se  fabricava  no 

DITO,  adj.  (poet.)  que  traz  chuva.  (Lat. 

limbu»  +  /tíí^e), 

m.  chuva  ligeira;  nuvem,  que  se  des- 

;  circulo  luminoso,  que  involve  a  ca- 

ens  dos  santos;  auréola;  resplendor. 

do  gr,  nepho»,  nuvem). 

o,  adj.  coberto  de  nimbo;  chuvoso. 

■ente,  ado.  de  modo  níimo;  exces- 


ELde,  f.  qualidade  do  que  é  nim 
I,  demasiado.  (Lat. 


.  o  mesmo  que  arruela. 

.  (V.  nana). 

lor,  V.  i.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 


■■*). 

a  mesmo  que  nymph. . . 
mecha,  m.  funccionãrio  superior  no 
iBfancçSessimilhantesásdogrfio-vizir. 
m.  certa  raiz,  de  que  na  Africa  os  prô- 
.  espécie  da  cerveja. 
3Rnliisr>'etBi  m.  indivíduo  acanhado, 
ninguém.  (Do  rad.  de  ninguém). 
nanpo,  m.  instrumento,  com  que  se 
inhas. 

m,  pron.  nenhuma  pessoa.  (Do  lat. 
e  qui). 

■n,  pron.  (prov.  minh.)  o  mesmo  que 
at.  «ec  +  Mnus). 

%  f.  ovos  ou  avezinhas,  contidas  num 
e  umsópartodatémea  de  um  animal; 
Mito;  •  (fam.)  porc&o  de  filhos  peque- 
(flg.)  reOnião  de  pessoas  mal  inten- 
ninho). 

&t  f.  insignificância;  nica.  (De  ninho). 
o,  adj.  que  foi  tirado  do  ninho.  <De 

.ro',  m.  (prov.  trasm.)  logar  onde  as 
I  habitualmente  ovos.  |De  ninho). 
iro  ",  m.  e  adj.  (prov.  minh.)  homem 

muito  de  ninharias.  (Cp.  ninharia). 
n.  pequena  habitação  das  aves,  por 
la  p&ra  a  postura  dos  ovos  e  procria- 

logar,  em  que  se  recolhem  ou  dor- 
es; toca;  abrigo,  retiro,  esconderijo; 
rto;  refúgio;  covil;  pátria;  casa  pa- 
.  nidu»,  do  aanscr.  nida,  por  ninada, 
ar). 

e  /.  (infant.)  menino  ou  menina. 
ta,  adj.  relativo  a  Nfnive ;  m.  habi- 
a;  systema  de  escrita  cuneiforme,  usa- 

(De  Niniee  n.  p.) 

,  m.  sacerdote  Japonfis,  a  que  servem 
lerosos  nobres. 


•  lyiâbloo,  adj.  relativo  ao  nióbio;  feito  deste 

•  ]VtAl>lo,  m.  novo  metal,  descoberto  por  H. 
Rose  em  i844. 

Pílpa,  /.  género  de  árvores  da  Ásia  meridional, 
de  cuio  fruto  se  extrai  bebida  agradSvel-  (Do  mal.) 

■  ^NipAoeas,  f.  pi.  família  de  plantas,  que  tém 
porlypo  a  nlpa.  (De  nipáeeo). 

•  NlpOoeo,  adj.  relativo  ou  similhante  á  nipa. 

•  Ntpelfo,  f.  o  me^mo  que  nipa,  rtrvore. 

« IVIphão,  m.  género  de  peixes  acanthòpterj- 
gios. 

Níquel,  m.  {e  der.)  o  mesmo  que  nickel,  etc. 

Wiqwento,  adj.  que  ae  occupa  em  ninharias; 
impertinente.  (Úff  nica). 

IVIqnloe,  f.  qualidade  de  niquenlo.  (De  nica). 

■  IVU*aba.tl,  m.  sexto  mès  do  calendário  dos 
judeus. 

•  Nlaan*  m.  sétimo  més  do  anno  civil  e  pri- 
meiro do  anno  sagrado,  entre  os  hebreus. 

•  Nlfiioo,  m.  (prov.  minh.)  o  mesmo  que  míi- 
cqro. 

■  IVlKifié,  m,  moeda  de  oiro  da  Turquia. 

•  Nleso.  Expressão  contrahida,  equivalente  a 
em  íwo.  (Cp.  no  '). 

•  r4'Ui8âIUs  /.  género  de  plantas  papilioDá- 
ceas. 

NietAifino,  m.  o  mesmo  que  nystágnu}. 

•  Pflsto.  Expressão  contrahida,  equivalente  a 
eiíiinto.  (i::p.  no>). 

•  Pfltela,  f.  género  de  insectos  hymonópteros. 
IVICente ',   adj.    que  se  esforça;   resistente. 

(Lat.  nitfirit,  detiííil, 

Pfltonto*,  adj.  que  resplandece;  nítido.  (Lat. 
niteni.  de  n itere). 

•  NltOB<;ênoIf^  f.  (neol.)  brilho,  esplendor. 
(Do  lat.  nitesc^íi!.). 

Nitldumonto,  adv.  de  modo  nítido;  clara- 
menlo;  brilhantemente. 

NlttdôK,  f.  qualidade  de  nitido;  brilho;  ful- 
gor; fflir.)  candidôií, 

■  IVltld^za,  f.  o  mesmo  que  niiidét. 

* IVltldlfloi-o,  adj.  (boi.)  que  tem  floro?  bri- 
lhantes. (Do  lat,  nitidr'*  -f  /Io*), 

Nítido,  ad;'.  que  brilha;  brilhante;  fulgente; 
límpido;  polido;  limpo.  (Lat.  nitidu»,  de  nitere). 

•  Nitfdnlt^  f.  género  de  insectos  coleõpteros 
pentft meros.- (De m.  do  iat.  nitida,  de  niíiduí). 

«  Nttídnlar,  adj.  relativo  ou  similhante  á  ni- 
tiduta;  m,  pi.  trlhu  de  insectos,  que  tem  por  typoa 
nitídula.  (De  nUidula). 

•  Nl-tfdulos»,  ou  nltldAlIo»,  m.  pi.  famitia 
de  insectos  coleóp toros,  que  contém  cerca  de  4(X>  es- 
pécies de  todos  os  pontos  do  globo.  (Do  niltdula). 

•  NftooM,  m.  dem:^nio  ou  génio  que,  nos  negó- 
cios graves,  é  consultado  como  oráculo  pêlos  habi- 
tantes das  Molucas. 

Nirrado,  adj.  que  contém  nitro.  (De  nitro). 

•  Nltra^na,  f.  subst&ncia  composta  de  fer- 
mentos vegetaes,  destinada  ao  adubo  das  plantas  le- 
ginninosas. 

■  Nitrai,  m.  o  mesmo  que  nfíi-eíra. 

■  Nitranllato*  in.  (chim.)  sal,  formado  péla 
combinai^O  do  ácido  nitrenllíco  com  uma  base.  (Cp. 
niífaniíico). 

•  Nltranflico,  adj.  Diz-se  de  um  ácido  pro- 
duzido péla  acção  do  ácido  nítrico  sobre  o  (ndigo.  (De 
nilro  +  anil), 

•  Nitrá-la,  f.  género  de  plantas. 

•  Nitrariaoeas,  f.  pi.  pequena  família  de 
plantas  que  tém  por  typo  a  nitraria. 

■  IVItratado,  adj.  (chim.)  convertido  em  ni- 

Nitrato,  m.  sal,  formado  péla  combinação  do 
ácido  nítrico  com  uma  base.  (Lat.  nitratvt,  de  ni- 
Irum). 


NITREIRA 
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Nliar>eira,  f,  lógaf  onde  se  forma  o  nitro ; « 
cisterna,  destinada  a  recebôr  os  Ifqulídos  que  escor- 
rem dos  estábulos  ou  das  montureiras.  (De  niWo), 

IN^f  tirtoo»  ady.  Diz-se  do  ácido  formado  de  dois 
equivalentes  de  azoto  e  cinco  de  oxigeno,  e  a  que 
hoje  se  chama  azòiico,  (De  imXtú)^ 

Nitrido,  m.  acto  de  nUvit;  rincho. 

P^itriclôir,  ady.  que  nitre  ou  que  rincha;  m. 
animal  que  rincha.  (De  imítít). 

]N^itrÍfioaCÍu>9  f,  acto  ou  eíTeito  de  nUrificar. 

9  DVt-trifiocMlo,  part,  de 

]Sltrifioax*9  V,  t.  transformar  em  nitrato;  co- 
brir de  nitro.  (Do  lat.  nitrum  -j-  facere). 

*  P^itsrinioo,  adj\  Diz-se  do  ácido,  produzido 
péla  acçào  da  potassá  ou  da  soda  sobre  o  éther  oxá- 
iico. 

Nltrlir,  V.  i.  rinchar;  m.  acto  de  rinchar.  (ít. 
tiitftre). 

« IN^itrlto,  m.  (chim.)  sal,  produzido  pôla  com- 
binaçáo  do  ácido  nitr(yso  com  uma  base ;  o  mesmo 
que  azoiiio, 

Nitro,  m.  Designação  vulgar  do  nitrato  de  po- 
tassá e  do  azotato  de  potassa;  salitre.  (Lat.  nitrum, 
gr.  nUron.  do  hebr.  noter). 

9  P^ltiròl>eiiaElii.a9  f,  combinação  de  ácido  nl- 
Irioo  e  benzina.  (De  nitro  +  benzina), 

*  ]Vit;ròf<óriiiio,  m.  (chim.)  corpo  incolor, 
solidificável  sob  temperatura  baixa,  e  crystaUizável 
em  cubos  que  se  solvem  na  água,  tornando-a  ama- 
rela. (Cp.  cfdorofôrmio,  iodofórmio,  etc.) 

« IVitrofi^eno,  m.  Nome,  que  se  propôs  pára 
designar  o  azoto. 

>  Nitirò-g^ljreeirliia,  f.  substância  líquida, 
cuja  combustão  produz  explosão  muito  violenta. 

«P^itrò-li^droolilôirioo,  adj\  (chim.)  Diz- 
se  de  um  ácido,  que  ô  a  mistura  do  ácido  nítrico  com 
o  áddo  chlorhydrico,  e  que  dissolve  o  oiro  e  a  pla- 
tina. 

» Nitrômetiro,  m.  instrumento  p&ra  se  ex- 
perimentar o  salitre  do  commércio.  (Do  gr.  nitron  -j- 
metron). 

« IVi-tròmiiiriâ.-tioOy  adj,  (chim.)  o  mesmo 
que  nitrò-hydrochlórico. 

«IVitròmuriato,  m,  (chim.)  sal,  formado 
péla  combinação  do  ácido  nitròmuriático  com  uma 
'  base. 

«  P^itronita,  f.  mineral  que  serve  pára  a  pre- 
paração do  ácido  nítrico,  e  constituo  um  nitrato  de 
sódio,  (Do  gr.  nitron), 

*  ^ltirò«sa.celicurato,  tn.  (chim.)  sal,  for- 
mado péla  acção  do  ácido  nitrò-sacchárico  sobre  uma 
base  saliâcável. 

*  NitrÒHBAooliâ.]TÍoo,  adj.  Diz-se  de  um 
acido,  formado  pôla  acção  do  ácido  nitroso  sobre  o 
açúcar  de  gelatina. 

>  Nitroig^iâade,  f.  qualidade  de  nitroso  ou 
daqaillo  que  contém  nitro. 

Nitroso,  adj,  o  mesmo  que  nitrado;  salitròso. 
(JLat.  nitroíu$,  de  nitrum). 

«Nlnml>09  m.  planta  indiana,  cujas  folhas  pro- 
(inzem  effeito  análogo  ao  da  quina.  (Do  cone.) 

tXi^atOir,  m.  espécie  de  faisão  da  Índia. 

Niveal,  (tdj,  que  vive  em  a  neve;  relativo  ao 
inverno.  (De  níveo). 

Nívol,  m.  instrumento,  pára  veriflcar  se  um 
plano  está  horizontal;  horizontalidade;  (flg.)  igualha, 
iíçualdade;  altura;  situação;  *  curva  de  r>^j,  secçho 
de  terreno  por  um  plano  horizontal.  (Por  Uvel,  do 
lat.  Ubella). 

*  Nivelado,  part.  de  nivelar. 

,    NirelaclOir,  m.  e  adj.  o  que  nivela.  (De  nive- 
lar). 

Nivelaiiaeii'to,  m.  acto  ou  elTeito  de 
Nivelar,  v.  t.  tomar  horizontal ;  collocar  na 

niesma  plana;  igualar;  acamar;  medir  com  o  nível ; 

%)  destruir;  arrasar.  (De  nivél). 


» IVi v^nta,  /.  género  de  plantas  protéácea^.  ''i 
Níveo,  adj.  relativo  á  neve;  muito  branco.-** 

(Lat.  rfiveu^t  de  nix,  nivis).  . .   >i 

«IVivéola,/.  género  de  plantas  amaryllídeas, 

{nivea  viola).  >      '    ^ 

*  NivOso,  m.  quarto  més  do  calendário  da  pri«  ^ 
meira  república  francesa;  adj.  (poet.)  coberto  de 
neve;  em  que  há  neve;  nevôso.  (Lat.  nivosus,  áe'^i 
niXf  nivis). 

» IVixros,  m.  Nome  de  uma  constellacãoi 

♦  Niza,  f.  (prov.)  espécie  de  casaco  curto;  Ja-  *- 
quelão  ordinário,  geralmente  de  saragoça.  Gf.  Csl- 
millo.  Brasileira,  p.  62. 

«nVmolle,  m.  arbusto  africano,  sarmentòso.  - 
(T.  lund.) 

*N.  W.  E*  m.  Abrev.  de  nornordéste, 

•  N.  IV.  O.  m.  Abrev.  de  nomoroéste. 

No  1,  (1.  nu).  Expressão  contrahida,  equivalente  ■ 
a  em  o.  (O  n  da  ant.  prep.  en  feria  naturalmenta  o 
artigo  o,  antepondo-se-lhe  e  dando  a  pronúncia  ê-nti. 
Péla  queda  da  vogal  nasalada,  ficou  simplesmente 
no). 

♦  No  >,  (1.  nu),  pron.  o  mesmo  que  o,  depois  de 
syllaba  nasalada.  vFaiem-no,  dizem-no,  bem  no  vi,  > 
não  no  quero.:»  (As  syllabas  nasaladas,  no' português 
galliziano,  terminando  em  n,  feriam  naturalmente  a' 
vogal  immediata,  produzindo  no,  na,  nos,  nas,  que 
na  escrita  posterior  se  desligaram,  mais  ou  menos,  da  > 
syllaba  a  que  eram  subordinados.  Cp.  no^).' 

*  No  %  (1.  nóf)  adv.  (ant.)  o  masmo  que  não.  CfJ ' 
Sim.  Machado,  foi.  15;  G.  Vicente,  Inês  Pereira,  etc. 

Nô,  m.  laco,  feito  de  corda  ou  de  coisa  similhanr 
te,  cujas  extremidades  passam  uma  péla  outra,  aper- ' 
tando-se ;  parte  mais  espessa  e  dtira  na  madeira,'  no 
mármore,  etc;  milha  marítima,  ou  unidade  da  dis-í' 
tánòia  percorrida  por  um  navio ;  articulação  das  pha- 
langes  dos  dedos;  concreção  nas  articulações  dos.' 
dedos  dos  gotosos ;  o  ponto  grave,  o  mais  diíTíoil  de 
um  negócio;  ligação,  enlace;  pontos  de  inserção  das 
folhas  das  plantas  gramíneas;  saliência  anterior  da.- 
garganta;  embaraço;  enredo,  intriga.  (Lat.  nòdus, 
por  gnodus). 

♦  N.  O.  m.  Abrev.  de  noroeste. 

.Noa,  f.  hora  do  offício  divino  entre  as  sextas  ói 
as  vésperas.  (Do  lat.  nonus,  contr.  de  novenus). 
«  Noab,  f.  género  de  videiras  americanas. 

♦  NOl>lle,  adj.  (ant.)  o  mesmo  que  nobre. 
Nobiliaroliia,  (I.  nobiliark...),  f.  tratado  das 

origens  e  tradições  de  famílias  nobres.  (Do  lat.  noòt- 
li$  -I-  gr.  arckè). 

No1>iliâ.roliteo,  (1.  nobiliark. . .),  adj.  rela- 
tivo á  nobiliarchia. 

« Nobiliarolitei^a,  m.  o  mesmo  qnenobi- 
liarista. 

Nobiliário,  adj.  relativo  a  nobreza;  tn.  re- 
gisto de  famílias  nobres;  nobiliarcbia.  (Do  lat.  nobi-* 
lis). 

Nobiliarieta,  m.  e  f.  pessoa  versada  em 
nobiliários.  (De  nobiliário). 

Nobiliarqiiia,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  Ho- 
biliarckía,  etc.  : 

Nobilíissiino,  adj.  muito  nobre.  (Lat.  no&i- 
linsimus,  de  nobilis), 

NoMlitaQ&o,  f.  acto  ou  effeito  de  nobilitar. 

*  Nol>ilitado,  pmrt.  de  nobilitar. 
No1>ili1^aiit;e,  adj.  que  nobilita.  (Lat.  nobUi'^ 

ians,  de  nobUitare). 

Nol>ilitar,  V.  t.  tornar  nobre;  dar  foros  ou  tí- 
tulos de  nobreza  a;  engrandecer;  celebrar.  (Lat.  no- 
bilitarei de  nobilis). 

»NOl>io,  m.  (prov.  minh.)  o  mesmo  que  noivo. 
(Gp.  cast.  novio). 

Nobre  ^,  adj.  muito  conhecido ;  illustre.;  notá- 
vel; célebre;  que  procede  de  estirpe  illustre;  ma- 
jestoso; generoso;  bizarro;  valente;  elevado,  subli- 
me; relativo  á  classe  dos  que  pertencem  a  raças. 


Illuslrea;  que  recebeu  títulos  nobiliârchloo3 ;  m.  in- 
dividuo nobre,  por  nascimento  ou  por  graça  do  cheFe 
do  Estado.  (Lat,  nobilU,  contr.  de  noxeiliUie,  de  noici). 

•  Nobre',  otí;.  o  môsmo  que  boiante. 
Pfobi^eoâjr,  v.  l.  e  p.  (e  der.)  o  mesmo  que 

enrtnbrecèr,  eto. 

Nobremeicte,  adv.  de  modo  nobre;  á  ma- 
neira dos  nobres;  generosamente;  com  bizarria. 

Nobrftasa,  f.  qualidade  de  nobre;  fidalguia; 
excellõncia;  classe  dos  nobres;  generosidade;  ma- 
gnanimidade. 

NopÁOf  f.  conhecimento;  informação;  ideia; 
conbecimento  elementar,  exposigão  summária.  (Lat. 
notio,  de  noêd). 

Nooente,  aáj-  prejudicial,  nocivo.  (Lat.  no- 
een«,  de  nocere). 

•  NoobJa,  f.  grande  arvore  rosácea  de  Angola, 
(parinariutn  mohoía,  Oliver).  - 

Noolia.ti-a,  m.  sal  ammoníaco. 

•  Noollho,  f.  planta  verbenácea  da  Índia  por- 
tuguesa, {derodendron  inei-ine,  Gaert.)  (De  tu>i,  por 
inn.  do  lat.  nvx,  nucU). 

Nooloual,  adj.  relativo  a  noçAo;  que  tem  o 
carácter  de  nogao,  (Do  lai.  noiío). 

Nocivamente,  adv.  da  modo  nocivo;  com 
damno;  prejudicialmente. 

Noolvldafle,  f.  qualidade  de  nooívo',  preju- 
dicial. 

Nocivo,  adj.  que  prejudica,  que  causa  damno. 
<I<at.  noeiwu,  de  nocere). 

•  NootambnlaQ&o,  f.  acçSo  de  andar  de 
noite;  acto  de  somn&mt)ulo.  (Do  lat.  nox+ambu- 
tare). 

Nootcunbullcuno,  m.  qualidade  ou  esta* 
do  de 

NoetOmbnlo,  adj.  que  anda  de  noite;  no- 
ctívago; m.  somnãnibulo.  (Do  lat.  nox,  TWtU  -}-  am- 
bulart). 

NfMjtloolAr,  adj.  que  é  da  oAr  da  noite;  es- 
curo. (Do  lat.  noa;,  noctu  -Ç-  color). 

•  Noctlfero,  adj.  (poet.)  o  mesmo  que  no- 
elígerto.  (Do  lat.  nox  -{-  ferre). 

•  Nootlfloro,  adj.  Diz-se  das  plantas,  cujas 
Sores  se  abrem  ao  anoitecer  e  se  fecham  de  manhan. 
(Do  lat.  nox  +  floi). 

•  Noetlg-eno,  adj.  que  produz  sombras,  que 
espalha  trevas.  (Do  lat.  nox,  noctit  -^  gr.  genea). 

•  Nootlllão,  m.  ou 

•  Nootlllo,  m.  género  de  mammiferos  cheiro- 
pteros;  espécie  de  morcego. 

Noetfluoa,  /.  (poet.)  a  lua;  •  o  mesmo  que 
noetiluco.  (Do  lat.  nox,  noctit -{-lueere), 

•  NootlltiolOj  adj,  Diz-se  dos  corpos  que  lu- 
zem de  uoite.  (Do  lai.  nox  -j-  Ivcere). 

•  Nootfluoo,  m.  protbzoério  phosphbreScen- 
te,  dos  que  formam  a  ardentia  marítima.  (Cp.  noctí- 
búa). 

«Nootllnz,  m.  (p.  us.)  o  mesmo  qhepyri- 
lampo,  (Do  lat.  nox  +  (uxl. 

Nootfvairo,  adj.  (poet.j  qoe  anda  ou  vagueia 
de  noite;  nocturno.  (Lat.  noctivagus,  de  nox,  noctí» 
■\-  vofjare). 

•  Nootfvolo,  adj.  que  vOa  de  noite.  (Do  lat. 
nox  +  uolare). 

■  NAotni&,  /.  Nome  dad«  por  alguns  naturalis- 
tas a  um  gãnero  de  aves  nocturnas,  que  tem  por  typo 
a  coruja ;  género  de  insectos  lepidópteros  nocturnos. 
(Lat,  noetua,  de  nox,  noctU). 

•  Nootaelttos,  m.  pi.  tribu  de  insectos  lepi- 
dópteros  nocturnos. 

■  Nootnrlâblo,  m.  espécie  de  relógio  antigo, 
que,  péla  posLc&o  da  estrélla  do  norte,  marcava  de 
noite  as  horas.  (Palavra  mal  formada,  do  lat.  nox, 
nootíi,  e  sob  a  influência  de  aatrolábio), 

Nootuz>na.l,  adj'.  o  mesmo  que  nocturno.  <Lat. 
noetwmali»,  de  nactumut). 


•  Nootuimanola,  /.  (des.)  espaço  da  noite, 

em  que  ella  é  mais  escura,  isto  é,  dõsde  cÕrca  das  9 
hora-s  até  á  meia  noite. 

Nootufiio,  adj.  relativo  á  noite;  que  se  rea- 
liza de  noite;  que  anda  ou  vagueia  de  noite;  m.  uma 
das  parles  do  ofTIcio  divino;  designação  de  várias 
composições  musicaos,  da  carácter  triste;  pi.  uma 
das  secgões  das  aves  de  rapina;  secção  de  insectos 
lepidó pteros.  (Lat.  noetumu»,  de  nox,  noetis), 

•  NAdu,  f.  (p.  us.)  o  mesmo  qua  nõdoa. 
Nodal,  adj.  relativo  a  nó  ou  nós;  linha  <"««_>, 

(phys.)  linha  formada  sobre  uma  superfície,  dividindo 
esta  em  duas  parles  que  vibram  em  sentido  oppAsto. 
(Do  lat.  nodus). 

•  NodloOrneo,  adj.  que  tem  antennas  nodo- 
sas. (Do  lat,  noíiui  -\-  comu). 

Nodlilot>o,  adj,  Diz-se  das  plantas,  cujas  flo- 
res nascem  dos  nós.  (Do  lat.  noduê  +  (lot,  flori*). 

Nodo,  m,  ponto  deinlersecc&odaeclipticacom 
a  órbita  de  um  planeta ;  tumor  duro,  que  se  forma  em 
volta  das  articulações  dos  ossos ;  (ext.)  parte  proômi- 
nente  de  certos  ossos., (Lat.  nodut,  por  gnodua). 

NAdoa,  f.  vestígio  de  um  corpo  ou  subeL&ncia 
suja;  mancha;  mancha  na  pelle,  em  resultado  de 
contusão;  (fig.)  mácula;  deslustre;  ignominia;  afron- 
ta. (Do  lat.  noiula  f) 

NodoHldade,  f.  qualidade  ou  estado  do  que  é 

Nodâso,  adj,  que  lemnós  ou  saliências ;  proemi- 
nente. (Lat.  nodosai,  de  nodwê), 

•  Noduiúi-la,  f.  género  de  plantas  conferveá- 
ceas.  (De  nódulo). 

NOdulo,  m.  pequeno  nó.  (Lat.  nodulu»,  de 
nodut). 

NodulAso,  adj.  que  tem  nódulos.  (De  nódulo). 

No«l,  m.  (artith.)  peca  cylíndrica  e  Aca  de  ma- 
deira, que  se  introduz  no  meio  do  petardo,  quando 
èsle  se  carreta. 

•  Noéla>td.ll,  m.  árvore  do  Malabar,  de  folhas 
similhantes  ás  da  laranjeira, 

NoÊto,  m,  peça  metállica  e  redonda,  em  que  con- 
vergem as  varetas  do  chapéu  de  chuva.  (Fr.  noMít, 
de  nou,  do  lat.  nodus,  nõ|. 

»  NoStaroa,  tw.  Designação  do  prinuipio  pri- 
mário, segundo  os  philósophos  eclécticos  de  Alexan- 
dria. (Do  gr,  noetoi  +  arkhé). 

Noa^adf^  f.  flor  de  nogueira;  déoe  de  nozes; 
mélho  em  que  entra  o  miolo  de  nozes.  (Do  lat.  nux). 

Notado,  m.  doce  de  nozes  ou  de  amêndoas 
ou  de  pinhões,  etc,  misturados  com  mel;  pinboada. 
(Do  lat,  «ui), 

No^ral*  m,  o  mesmo  que  nogueiral.  (Lat.  nu- 
aali»,  de  nux], 

•  Noipão,  m.  (prov.  minh.)  variedade  de  noz 
graúda.  (Cp.  noginin). 

NoKuelra,  f.  género  de  árvores  juglAndeas, 
(jaglans);  madeira  dessas  árvores.  (Do  lat.  nux). 

Nocfuelrodo,  adj.  similhante  á  cér  da  ma- 
deira de  nogueira.  (De  nogueira). 

Noicuolral,  m.  terreno  onde  crescera  noguei- 
ras- (De  nogueira). 

>  Nohemlaao,  m.  membro  de  uma  seita  ma- 
hometana  que  attribue  a  Deus  o  poder  de  fazâr  mal. 

Nolra,  /.  espécie  da  papagaio. 

Noitada,  f.  espaço  de  uma  noite;  noite  des- 
velada, insómnia;  divertimento  durante  uma  noite; 
trabalho  durante  a  noita.  (De  notte). 

Nolto,  f.  espaço  de  tempo,  que  vai  déjde  o  cre- 
púsculo da  tarde  até  o  crepúsculo  da  manhan;  escu- 
ridão; noitada;  (flg.)  trevas  do  espírito ;  ignorância; 
rso  veUui,  alta  noite.  (Lat,  nox,  noctí»,  do  gr.  nux). 

Nolteoêr,  v.  i.  o  mesmo  que  anoileeir. 

NoItlbA,  m.  pássaro  flssirostro;  (íig,)  pessoa 
pouco  sociável  ou  que  só  apparece  de  noite,  ((^rr. 
de  noctivago). 

Noltlnlia,  f.  crepúsculo  da  tarde;  o  anoitecer. 
(De  noite). 


NOIVA 
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NOMÕLOGIA 


l>ioi^a,  fk  mulher  que  está  pàra  casar;  mulher 
reoém  casada.  (Cp.  noivo). 

Noivado,  m.  dia  do  casamento;  festa  do  ca- 
samento; boda;  matrímónio.  (De  noioo). 

IVoi^^sur,  V.  i,  celebrar  noivado;  cortejar  ou  ga- 
lantear a  pessoa  que  se  vai  desposar;  (poet.)  Diz-se 
das  aves  que  preparam  a  sua  reproducQão.  (De  noi- 
vo). 

IVoi^ro,  tn.  individuo  que  está  p&ra  casar;  o  re- 
cém-casado;  pi.  o  homem  e  a  mulher,  que  vão  unir-se 
pôlo  casamento  ou  que  tem  ajustado  o  seu  casamen- 
to; espAso  e  respectiva  esposa,  recentemente  casa- 
dos. (Do  lat.  nubere,  por  intermédio  do  b.  iat.  nu- 
hiare  e  do  cast.  tiovio). 

^ojo,  m.  náusea;  repuls&o;  enjoo ;  pesar;  luto; 
aquillo  que  inspira  asco  ou  repugnância;  «  (ant.) 
damno;  m  (ant.)  descontentamento,  desgosto.  (Cp. 
náusea). 

]N'oJaclo9  adj,  o  mesmo  que  anojado. 

«Nojeni^amen-te,  adv.  de  modo 

Nojento,  adj.  que  causa  nojo;  repugnante; 
que  se  enjoa  facilmente.  (De  nojo). 

Nojosameiíte,  adv.  de  modo  nojoso;  nojen- 
tamente. 

^oj  OSO9  adj.  o  mesiíio  que  nojetúo ;  desgos- 
toso; que  está  de  luto.  (De  nojo). 

» !N'ola.  \  f.  (bot.)  o  mesmo  que  norça  *.  Cf.  D. 
G.  DaJgado,  Flora,  p.  85.  (Do  lat.  nola). 

•  Nola  %  f.  género  de  insectos  lepidópteros  no- 
cturnos. (Liga-se  a  nola  *  f ) 

«  Nolana,  f.  género  de  plantas  da  América  do 
sul.  (De  nola  i). 

IVolanâoeas»  f.  pi.  família  de  plantas,  que 
iém  por  typo  a  nolana.  (De  nolanáceo). 

•  Nolànâ.oeo,  adj.  relativo  ou  similhante  á 
nolana. 

«Nolétia,  /.  género  de  plantas  da  fam.  das 
compostas. 

Nollpao,  f.  acto  ou  elTeito  de  não  querer.  (Do 
lat.  nola;  cp.  nolentia). 

*{- Noli-me-tang^eire,  (1.  nôU-mé-tânyere), 
m.  (bot.)  o  mesmo  que  hqUamina  ou  melindre ;  * 
pessoa  muito  melindrosa,  que  com  tudo  se  amua  ou 
se  ofTende.  (Loc.  lat.) 

•  lVolina.9  f.  género  de  plantas  melantháceas. 

•  Nom,  adv.  (ant.)  o  mesmo  que  não. 
Nômacla,  adj,  que  não  tem  habitação  fixa, 

(falando-se  de  trfbus  ou  raças);  (ext.)  vagabundo;  m. 
pi.  povos  que,  não  pertencendo  a  determinado  pafs, 
andam  vagueando,  sem  fixar  residência;  »  género  de 
insectos  hymenópteros.  (Gr.  nomos,  de  nomos). 

•  Nomânola,  f.  supposta  arte  de  adivinhar 
por  meio  das  letras  de  um  nome  próprio.  (Certamen- 
te, por  onomância,  do  gr.  onuma  +  manteia). 

« IVomlkiitloo,  adj,  relativo  á  nomânda, 

•  Nomâpliila,  f.  género  de  plantas  acanthá- 
ceas.  (Do  gr.  nomas  -f  philos). 

«  Nomaroa,  m.  governador  de  um  nomo,  no 
antigo  Egypto.  (Do  gr.  nomos  -{-  arkhè). 

» NomairoaâOy  m.  governo  ou  funccOes  de 
nomarca. 

Nome,  m.  palavra,  que  designa  pessoa,  animal 
ou  coisa,  e  que  é  geralmente  um  substantivo  ou  um 
adjectivo  qualificativo;  qualificação;  reputação;  no- 
meada; título;  raça;  appellido;  alcunha;  (deprec.) 
palavra  ou  qualificação  injuriosa;  em  r>*,^,  (loc.  adv.) 
nominalmente,  sem  realidade ;  em  rv^  de,  (loc.  prep.) 
(X)m  auctorização  de,  em  logar  de,  em  attenção  a,  por 
motivo  de,  a  pretexto  de;  dar  rv^,  nomear,  appel- 
lidar;  »  (fig.)  tornar  íllustre  ou  afamado;  r\u  pró- 
prio, nome  de  baptismo;  nome  que  se  applica  pri- 
vativamente a  nações,  povoações,  montes,  rios,  ma- 
res, etc.  (Lat.  nomen,  do  sanscr.  naman,  de  jna, 
conhecer. 

Nomeap&o,  f.  acto  ou  eíTeito  de  nomear ;  di- 
reito de  nomear;  despacho  de  alguém  p&ra  sér  pro- 


vido num  emprego;  provisão.  (Lat.  nominatio,  de 
nominare). 

IVomeada,  f.  reputação;  fama;  béa  fama;  « 
antiga  e  pequena  moeda  portuguesa.  (De  nomear). 

rSTomeadaiiieiito»  adv.  especialmente;  prin- 
cipalmente; especificadamente.  (De  nomeado). 

IVoíiieaclOy  pari.  de  nomear;  despachado  pára 
exercer  cargo  ou  emprego. 

PiTomeadOir,  m.  e  adj,  o  que  nomeia.  (Lat. 
nominaior,  de  nominare). 

IVomeaduira,  f.  (V.  nomeaçÕM). 

UVomcante,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  nomea-- 
dôr.  (Lat.  nominans,  de  nominare), 

IVotnear,  v.  t.  designar  pêlo  nome,  pronunciar 
o  nome  de;  appeltidar;  despachar  pàra  emprego  ou 
logar;  empregar,  despachar;  qualificar;  organizar, 
instituir;  ♦  dar  como  emprego,  conferir  o  cargo  de; 
«.. .  o  administradof^womeoM  a  regedoria  no  de  Tra- 
zins».  Camiilo,  Brasileira,  p.  272.  (Lat.  nominare,  de 
nomen). 

]XomeiioladOir«  adj.  que  nomeia  ou  classi- 
fica; m.  aquéile  que  se  dedica  á  nomenclatura  ou 
classificação  das  sciéncias;  «  (ant.)  criado  que  ah- 
nuncía  as  visitas.  (Lat.  nomenolator,  de  nomen  4-  ca- 
lar é). 

Nomenolatuira»  f.  conjunto  dos  vocábulos 
de  um  diccionário;  conjunto  de  termos  peculiares  a 
uma  arte  ou  sciéncia;  méthodo  pára  classificar  os 
objectos  de  uma  sciéncia  ou  arte;  lista.  (Lat.  no- 
menclatura,  de  nomen  +  calare). 

. . .  nomia,  suf,  (designativo  de  regra  ou  pre- 
ceito).  (Do  gr.  nomos). 

« IVômioo,  m.  funccionário  ecclesiástico  do  rito 
grego,  encarregado  de  fazer  observar  as  rubricas 
e  normas  da  liturgia.  (Gr.  nomikos,  de  nomos,  re- 
gra). 

Pfômina,  f.  oração  escrita  e  guardada  numa 
bolsinha,  pàra  livrar  de  certos  males;  bolsa,  em  que 
se  guarda  essa  oração;  prego  doirado  em  arreios  de 
animaes  de  carga.  (PI.  áo  lat.  nomen), 

IVominap&o,  f,  figura  de  rhètórica,  com  que 
se  dá  nome  a  uma  coisa  que  o  não  tem.  (Lat.  nomi- 
natio,  de  nominare). 

:N'oiniiial,  adj.  relativo  a  nome ;  que  só  existe 
em  nome;  que  não  é  real.  (Lat.  nominalis,  de  no- 
men). 

Nominalismo,  m.  systema  philosóphico  dos 
que  intendiam  que  as  espécies,  os  géneros  e  as  en- 
tidades não  eram  seres  reaes,  mas  sim  abstractos. 
(De  nominal). 

I^ofiiinalista,  m.  e  f.  pessòá  que  segue  o 
nominalismo;  adj.  relativo  ao  nominalismo.  (De  no- 
minal). 

Nominalmente,  adv.  de  modo  nominal; 
nomeadamente;  abstractamente;  no  nome;  sem  rea- 
lidade. 

Nominativo,  adj.  que  tem  nome  ou  que  de- 
nomina ;  m.  (gram.)  nas  línguas  que  tém  casos,  caso 
recto  ou  primeiro  caso  dos  nomes  declináveis,  e  que 
na  oração  serve  de  sujeito  e  de  attributo  ou  predica* 
tivo.  (Lat.  nominativus,  de  nominare). 

«Nômio,  m.  género  de  insectos  coleópteros. 

«Nomfsmia,  f.  género  de  plantas  legumi- 
nosas. 

«  Nonfto,  m.  divisão  territorial  do  antigo  Egypto, 
espécie  de  districto  ou  província.  (Do  gr.  nomos). 

Nomo. ..,  pref.  (designativo  de  regra  ou  jwe- 
ceito).  (Do  gr.  nomos). 

Nomòoâ.non,  m.  collecção  de  cânones,  ou  de 
leis  imperiaes  que  lhes  dizem  respeito.  (Do  gr.  no- 
mos +  kanon). 

Nomòsr]ra.pliia,  f,  sciéncia  das  leis  e  da  sua 
interpretação.  (Do  gr.  nomos  -\-  graphein). 

Nomòlog^ia,  f.  estudo  das  leis  que  presidem 
aos  phenómenos  naturaes.  (Do  gr.  nomos -{-logos. 
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» IVomòtliétioo,  adj,  (des.)  relativo  â  legis- 
lação ou  ao  processo  de  fazôr  leis.  (De  nomòtheto), 

*  P^omòtlieto,  m.  cada  um  dos  membros  da 
grande  comraissão  legislativa  que,  formada  de  indi- 
víduos que  tinham  sido  juízes,  era  encarregada,  en- 
tre os  athenienses,  da  revisão  das  leis  eustentes. 
(Gr.  úomothetes,  de  nomos -{-themi), 

Nono,  \  f.  (ant.)  o  mesmo  que  monja  ou  freira. 
(Lat.  eccles.  nonna),  * 

»  Nona  %  f,  árvore  da  ilha  de  San-Thomé. 

!N'ona.cla,  m.  insignificância,  bagatela.  (De  não 
-^-nada), 

.  iVonasTenàirio,  m,  e  adj.  o  homem  que  tem 
noventa  annos.  (Lat.  nonagenarius,  de  nonageni), 

UVonafi^ésltna,  f,  cada  uma  das  noventa  par- 
tes, em  que  um  lodo  se  pôde  dividir.  (De  nonagé- 
simo), 

JSaneLfgémlwna^  adj.  que  occupa  o  último  le- 
gar numa  série  de  noventa;  m.  nonagésima.  (Lat. 
nonagesimus,  de  nonaginta), 

« ]Xon.â<g'on.o,  m.  (V.  enneágono), 

•«  ISoikÁgrteL^  f,  género  de  insectos  lepidópte- 
ro3  nocturnos. 

IVonas,  f,  pi.  o  nono  dia  antes  dos  idos  no  an- 
tigo calendário  romano.  (Lat.  nojise,  de  nonns). 

NawkAt,^lleí9  f.  género  de  plantas  rubiáceas. 

«Nonea.»  adv.  (ant.)  nunca. 

«IVonde»  m.  grande  árvore  de  Moçambique, 
cuja  madeira  se  emprega  em  almadias. 

«IS'oiido9  m.  quadrúpede  de  Çofala. 

«UVones,  m.  e  adj.  (ant.)  o  mesmo  ou  melhor 
que  nunes.  (Provavelmente  de  nono,  relativo  a  nove, 
que  é  um  dos  números  ímpares). 

« ISoiigB^  f.  pequeno  cacete,  usado  pêlos  ne- 
gros da  África  oriental. 

«  P^oii|g'oii'téfSÍiii09  adj.  o  mesmo  que  nonin- 
gentésimo. 

« ]N'oi]£:ollo,  m.  árvore  angolense  de  Ga- 
conda. 

« Noninig-ent^simo,  adj.  que  numa  série 
de  900  occupa  o  último  logar.  (Lat.  noningentesimus, 
de  noningenti). 

« IVòninlia,  m.  e  f.  (prov.  trasm.)  pessoa  mui- 
to indolente,  sem  préstimo. 

PiTOnlo,  m.  instrumento  de  mathemática,  pára 
medir  as  fracções  de  uma  divisão  numa  escala  gra- 
duada; escala  desse  instrumento.  (De  Noniiis  ou 
Nonnius  n.  lat.  de  Pedro  Nunes,  matbemático  por- 
tuguês). 

» IN^omnbi,  tn.  árvore  do  Gongo. 

« Pf onnato,  adj.  Diz-se  do  indivíduo  que  náo 
saiu  naturalmente  do  ventre  materno  mas,  sim,  por 
meio  da  operação  cesariana.  (Do  lat.  non-^-natus). 

UVono  *,  m.  e  adj.  último  objecto  ou  número  de 
uma  série  de  nove.  (Lat.  nonus,  contr.  de  novenus,  de 
novem). 

Nono  *,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  frade  ou  mon- 
ge. (Lat.  eccles.  nonnus). 

«  Nono,  m.  o  mesmo  que  nhonhô. 

»  Nônol>st&neia,  f.  Dá-se  este  nome  á  ter- 
ceira parte  das  provisões  da  corte  pontifícia,  por  co- 
meçar sempre  pélas  palavras  latinas  ?ion  ohstanti- 
bus. 

*  Nonopétalo,  adj,  (boi.)  que  tem  nove  pé- 
talas. (De  nono  -^- pétala). 

f  Non-pluts- nitra,  m.  o  ponto  mais  eleva- 
do; o  último  grau.  (Loc.  lat.) 

«  Nonqnenlia,  f.  árvore  de  Angola. 

«Nônnplo,  adj.  Diz-se  de  uma  quantidade 
equivalente  nove  vezes  a  outra.  (Do  lat.  nonus -j-pli- 
care). 

.    «  Nonns»e,  m.  antiga  moeda  romana,  do  va- 
lor de  nove  assas.  (Lat.  nonussU,  de  novem  4-  as). 

»  Noolog^ia,  f.  Synónymo  desusado  de  psycho- 
logia.  (Do  gr.  noos-\-logos). 

W:  Noolog^oo,  adj.  relativo  á  noologia. 


Nopa,  f.  planta  anonácea  da  ilha  de  San- 
Thomé. 

Nopal,  m.  Nome  dos  cactos  que  se  empregam 
na  criaçáo  da  cochinilha,  {cactus  opuntia,  Lin.)  (Do 
ant.  fr.  nope). 

«  Nopalâ.oeafii,  f.  pi,  família  de  cactos,  a  que 
pertence  o  nopal.  (Fem.  pi.  de  nopaláceo). 

»  Nopalàoeo,  adj.  relativo  ou  simllhante  ao 
nopal. 

Noira^,  /.  apparélho,  pára  extrahir  &gua  de 
poços  ou  cisternas,  e  cuja  parte  principal  é  uma  roda 
que  faz  girar  uma  corda  a  que  estão  presos  os  alca- 
truzes ;  «  (prov.  alg.)  poço,  donde  se  extrai  água  por 
meio  de  ingenho.  ((^st.  noria,  do  ar.  naura). 

Nora  *,  f.  mulher  casada  ou  viuva,  em  relação 
aos  pães  de  seu  marido.  (Lat.  nw*tu,  do  gr.  nuas). 

*  Norça',  f.  (prov.  alent.)  pequena  estaca  de 
oliveira,  em  plantio. 

*  Norça  *,  f.  o  mesmo  que 
Norva<-1>i*anoa,  f.  espécie  de  bryónia,  (bryo- 

nia  dioióa,  Jacq.) 

»  Noirdestada,  f.  o  mesmo  que  nordestia. 
Nordeste,  m.  ponto,  situado  entre  o  norte  e 
o  leste,  a  igual  dístàncis^de  cada  um  destes;  vento 
que  sopra  do  lado  dôsse  ponto;  adj.  relativo  ao  nor- 
deste. (Do  fr.  nord  +  est). 

*  Nordesteado,  adj.  que  vai  na  direcção  do 
nordeste.  (De  nordestear). 

Nordestear,  v.  i.  navegar  pára  o  lado  do 
nordeste ;  inclinar-se  do  norte  pára  leste,  (falando-se 
da  agulha  magnética).  (De  íiordeste). 

*  Nordestia,  f.  vento  frio  do  nordeste. 

*  Nôrdioo,  adj.  Diz-se  da  origem  das  línguas 
Irlandesa,  norueguesa,  sueca  e  dinamarquesa.  Cf. 
Latino,  Elogios,  i,  p.  73.  (Do  ai.  nord,  norte). 

»  Nôrloo,  m.  habitante  da  Nórica ;  antigo  dia- 
lecto da  Nórica.  (Lat.  noricus,  de  Noricum  n.  p.) 

«Norina,  f.  (chim.)  óxydode  nório. 

Nôrio,  m.  metal  pouco  conhecido,  extrahido 
dos  óxydos  misturados  com  os  zircónios  de  algumas 
regiões. 

*  Norlte,  f.  variedade  de  granito. 
Norma,  f.  regra,  preceito,  lei;  modelo.  (Lat. 

norma,  que,  segundo  Benfey,  é  contr.  do  hypoth. 
gnorima,  do  gr.  gnomizo,  conhecer). 

Normal,  adj.  conforme  á  norma;  exemplar; 
escola  r>^,  aquella  cujos  alumnos  se  preparam  pára 
o  professorado;  f.  linha  recta  que  passa  pólo  ponto 
de  tangencia  e  é  perpendicular  á  tangente  de  uma 
curva  ou  ao  plano  tangente  de  uma  superfície.  (Lat. 
norm^lis,  de  norma). 

Normalidade,  f.  qualidade  de  normal. 

Normalista,  adj.  que  tem  o  curso  da  escola 
normal;  m.  professor  que  cursou  a  escola  normal. 
(De  normal). 

Normalmente,  adv.  de  modo  normal;  se- 
gundo as  normas;  segundo  o  uso. 

*  Normando,  adj.  relativo  á  Normandia.  Diz- 
se  de  uma  espécie  de  caracteres  typográphicos  en- 
corpados; m.  habitante  da  Normandia;  língua  dos 
normandos;  antiga  moeda  normanda;  typo  ou  lôtra 
normanda.  (Do  angl.  sax.  north  +  goth.  man). 

Normativo,  adj,  que  tem  a  qualidade  ou 
força  de  norma.  (De  norma). 

Nornordeste,  m.  ponto  entre  o  norte  e  o 
nordeste,  a  igual  distância  destes;  vento  que  sopra 
do  lado  dôsse  ponto.  (De  norte  +  nordeste). 

Nomoroéste,  m,  ponto  entre  o  norte  e  o 
noroeste,  a  igual  distância  destes;  vento  que  sopra 
do  lado  dôsse  ponto.  (De  norte  -h  noroeste). 

Noroeste,  m.  ponto  entre  o  norte  e  o  oeste, 
a  igual  distancia  dôsles;  vento  que  sopra  do  lado 
dôsse  ponto ;  adj.  relativo  a  noroeste.  (De  norte  -(- 
oeste). 

»  Noroeisteado,  adj.  que  vai  na  direcc&ode 
noroeste. 
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Noroêstea.x*,  v,  i,  navegar  pára  o  lado  do 
noroeste;  inclinar-se  do  norte  pára  oeste,  (falando-se 
da  agulha  magnética).  (De  noroeste). 

^Tforo^gWkfgé»^  ou  noirog^acqg-éis,  m.  pi. 
índios  do  Brasil,  nas  margens  do  Tocantins. 

*  Pf^^irope»  m.  género  de  reptis. 
ISormcL^  A  (V.  ^lorça-branca). 

*  Pfomso,  m«  idioma  do  archipélago  de  Feroô  e 
de  outras  ilhas. 

»  Nortaâa,  f,  vento  áspero  e  frio  que  sopra 
do  norte.  (De  norte), 

ISortG^  m.  um  dos  pontos  cardeaes,  que  nos 
fica  á  esquerda,  quando  nos  voltamos  pára  o  nascen- 
te; parte  do  mundo  ou  do  horizonte,  correspondente 
á  estrêlla  polar;  (restrict.)  polo  da  terra,  que  fica  do 
lado  da  estrêlla  polar ;  vento  frio,  que  sopra  dessa 
banda;  regiões  que  ficam  pára  o  lado  do  norte ;  parte 
septentrional  de  uma  regiáo ;.  estrêlla  polar;  rumo; 
guia;  direcc&o;  adj\  relativo  ao  norte.  (Al.  nord), 

«  Noirtônia,  f.  género  de  plantas  eacrofularí- 
neas. 

»  PfortiA»  f,  o  mesmo  que  nortada. 

« IVoírtistA,  m.  e  f,  (bras.)  pessoa  natural  dos 
Estados  brasileiros  do  norte.  (De  norte). 

» UVoímeis^a,  f.  (bras.  do  Rio),  encosta  de  uma 
montanha  pára  o  lado  do  sul ;  sítio  sombrio.  (Talvez 
de  Noruega  n.  p.) 

» UVoímefl^Ôis,  adj.  relativo  á  Noruega;  m. 
habitante  da  Noruega;  dialecto  vizinho  do  norso.  (De 
Noruega  n.  p.) 

l>fôs,  pron.  Indica  pessoas  e  emprega-se  como 
sujeito  de  verbos  e  como  regime  de  preposições: 
€Nô$  veremos  o  que  depende  de  nôs.^  (Lai.  nos,  gr. 
noi,  do  san^cr.  nas). 

No»  \  (1.  nus),  pron.  Flexão  proclítica  e  endí- 
tica  de  nós.  «Esperávamos  que  nos  fizesse  bem  e 
fôz-no«  mal. 9  (Gp.  nós). 

«Nois%  (1.  nus).  Expressão  contrahida,  equiva- 
lente a  etn  os.  (Gp.  no'^). 

♦  ISom  \  (1.  nus),  pron.  pi.  o  mesmo  que  os,  de- 
pois de  syllaba  nasalada.  (Gp.  no  *). 

» P^osaliritasy  m.  pi.  seita  da  Turquia  asiáti- 
ca, cujas  práticas  religiosas  sáo  uma  mistura  de  ma- 
hometismo,  judaísmo,  paganismo  e  christianismo. 

•  P^osoaclOy  part.  de 

» UVosocur,  V.  t.  (gir.)  partir,  quebrar. 

!N08oo«  Forma  do  pron.  nós,  precedida  geral- 
mente da  prep.  com.  «Deus  seja  comnósco.^  »  (Ânt.) 
o  mesmo  que  comnôseo.  Gf .  Viterbo,  Elucidário.  (Lat. 
nobiscum). 

»P^O0Ò,..9  pref.  (designativo  de  doença).  (Do 
gr.  nosos). 

P^osooomial,  adj.  ou 

IVosooômioo,  adj.  relativo  a  hospital.  (Gr. 
Msokomeion,  de  nosos  -\-  komein). 

NofiK>oirâ.tioo,  adj.  específico,  (falando-se  de 
nm  medicamento).  (Do  gr.  nosos  +  kratein). 

»  NosoâendliTo,  m.  género  de  insectos  clavi- 
córneos.  (Do  gr.  nosos  -^  dendron). 

» UVoísocleiniia,  f.  género  de  insectos  coleó- 
pteros  heterómeros.  (Do  gr.  nosos  -f  derma), 

I^oiBK>fV>. . .  o  mesmo  que  nosopho., . 

P^osòig-enla,  f.  desinvolvi mento  das  doenças; 
theoria  desse  desinvolvimento.  (Do  gr.  nosos  -{-  genea). 

PíToso^Ôjaioo»  adj.  relativo  á  nosògenia. 

Nosog^af . . .  o  mesmo  que  nosograph, . . 

]Vo80|prapliia>,  f.  distribulçáo  methódica  das 
doenças,  segundo  as  suas  classes,  ordens,  géneros  e 
espécies.  (Do  gr,  nosos  -{-  graphein). 

Nosog^r^pliioo,  adj.  relativo  á  nosographia. 

Nomolo^t^  f.  parte  da  medicina,  que  des- 
creve, define  e  estuda  as  doenças  em  todas  as  suas 
circumstáncias.  (Do  gr.  nosos  -^  logos). 

Pfosotóg^ooy  adj.  relativo  á  nosologia, 

*Nomologfimita>,  m,  aquélle  que  se  occupa  de 
noioio^. 


« IVosôloipo»  m.  aquélle  que  é  perito  em  no- 
sologia. 

UVoeoinaiiia»  f.  espécie  de  monomanía,  que 
faz  crer  ao  indivíduo  que  soíTre  tal  ou  tal  doença, 
não  a  tendo  realmente.  (De  noso. .  .-\- mania). 

!N'oi3oiiiaiiiaoo,  m.  e  adj.  aquélle  que  sofTre 
nosomania. 

« IVosoniâiittoa,  f.  supposta  arte  de  curar 
por  meio  de  incantamentos.  (Po  gr.  nosos  -f-  mon- 
teia). 

Píosopliobia.,  f.  medo  de  adoecer,  que  leva 
o  individuo  a  tratar-se  de  doenças  que  não  tem.  (Do 
gr.  nojíoa  -j-  phobos). 

« ]N'ofgiôpliol>09  m,  aquélle  que  soíTre  noso- 
phohia. 

Nosôplioiro,  m.  apparélho  de  ferro,  em  que 
se  forma  o  leito  dos  feridos  e  de  outros  doentes,  pára 
evitar  que  se  magoem.  (Do  gr.  nosos  -f  phoros), 

JSa»»a,9  pron,  Flex.  fem.  de 

DNTosso,  jpron.  É  possessivo,  indicando  que  al- 
guma coisa  é  própria  de  nós;  que  nos  pertence; 
que  nós  estimamos  muito;  m.  pi.  os  nossos  paren- 
tes, amigos,  companheiros,  etc.  (Lat.  noster,  de  nos). 

DNTos tal ig-ia»  f.  abatimento  ou  tristeza  profun- 
da, resultante  das  saudades  da  pátria.  (Do  gr.  nostos 
+  algos). 

lSo»±éLlgÍoa^  adj.  relativo  á  nostalgia;  que 
soíTre  nostalgia;  m.  indivíduo  que  padece  nostalgia. 

«  UVostoo,  m.  género *de  algas. 

« !N'o8tooíiieas,  f.  pi.  grupo  de  algas  que 
têm  por  typo  o  nostoc. 

»  IVoiS-tomaiiia,  f.  (med.)  o  mesmo  que  noS' 
talgia;  espécie  de  alienação  mental,  produzida  péla 
nostalgia.  (Do  gr.  nostos -\- mania). 

IVota,  f.  acto  ou  eíteito  de  notar;  signal  pára 
marcar  ou  fazer  lembrar;  commentário  ou  reflexão, 
que  se  junta  a  um  escrito;  apontamento;  attenção; 
exposição summária;  reputação;  apreciação;  reparo; 
registo  das  escrituras  dos  tabelliães;  oíTensa;  erro; 
signal  que  na  música  representa  um  som  e  a  sua 
duração;  som;  timbre;  voz;  papel,  que  representa 
moeda  e  é  emittido  por  um  banco;  communicação 
escrita  e  official  entre  ministros  de  países  dififeren- 
tes.  (Lat.  nota,  de  noscere). 

f  ]Vota-1>eii.e,  loc.  lat.  (pára  chamar  a  atten- 
ção pára  um  assumpto). 

IVotaMlidade,  f.  qualidade  do  que  é  notá- 
vel: pessoa  notável.  (Do  lat.  notubiUn). 

!N'ota1>ilifiisimaiiieii-te,  adv.  de  modo 

Pfotabilissimo,  adj.  muito  notável.  (Do  lat. 
notabilis). 

IVo-ta^ão,  f,  acto  ou  eíTeito  de  notar;  (gram.) 
signal  que  modifica  os  sons  das  letras,  como  o  accen- 
to,  o  til,  a  cedilha;  conjunto  de  signaes  convenclo- 
naes,  (Lat.  notatio,  de  notare), 

IVotado,  part.  de  notar;  que  dá  na  vista;  notá- 
vel ;  de  que  se  tomou  nota. 

NotculOz*,  m.  e  adj.  o  que  nota.  (De  notar), 

INotal^ia,  f.  dòr  na  região  dorsal,  sem  phe- 
nómenos  inflammatórios.  (Do  gr.  notos  -\-  algos). 

IVotair,  V.  t.  pôr  nota  em;  marcar;  ditar;  repa- 
rar em;  observar;  explicar;  estranhar;  reflectir; 
accusar;  representar  por  caracteres;  inscrever  nas 
notas  do  tabellião.  (Lat.  notare ^  de  nota). 

!N'otariaclo9  adj.  oíTício  de  notário  ou  de  ta- 
bellião. (De  notário). 

« IVotairlal»  adj.  relativo  a  notário.  (De  nota- 
rio). 

Notário,  m.  escrivão  público;  tabelliSo.  (Lat. 
notariús,  de  notare). 

NotÉivol,  adj.  digno  de  nota;  importante;  que 
merece  apreço;  louvável;  extraordinário;  insigne; 
que  tem  bõa  posição  social.  (LaL  notabilii*  de  no- 
tare). 

IVotavelmente,  adv.  de  modo  notável. 

«  P^otôlea,  f.  género  de  plantas  oleáceas* 
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ephalla,  (.  qualidade  ou  estado 

e|>haiioo»  adj.  relativo  á  notenee- 

âphalo,  m.  e  adj.  Diz-se  do  mons- 
■o,  Tormando  hérnia,  se  apoia  sObre 
saes,  abertas  posteriormente.  (Do  gr. 

phlla,  f.  género  de  plantas  melas- 

r».  anel,  rodeado  de  aljôfares  ou  dis- 
que as  bailadeiras  indianas  enfeitam 
Hit>eiro,  Jornadas,  ii,  p.  104. 
(;.  (ant.)  que  não  é  i^itimo;  bastar- 
ot). 

'sovAo,  m.  género  de  plantas  liliá- 
lho»  -\-  ioordon). 

f.  informação,  conhecimento;  apon- 
nota  histórica;  exposição  summãria 
imento;  biographia;  noção;  nota; 
idade,  annúncio.  (Lat.  noticia,  de  no- 


,  r.  t.  dar  noticia  de;  annunciar; 

zêr  como  novidade.  (De  noticia). 

lo,  m.  conjunto  de  notícias;  secção 

destinada  a  publicação  das  noticias 

tida). 

Uita,  m.  aquélle  que  dá  noticias; 

revê  noticias  nos  periódicos.  (De  no- 

a,  adj.  que  contém  muitas  noticias; 

ve  noticias.  (De  noliaia). 

sao,  /,  acto  ou  eITeito  de  notificar. 

vAo,  jiarl.  de 

*,  o.  t.  dar  conhecimento  de;  commu- 

i  formalidades;  avisar;  intimar.  (Lat. 

<tu»  -\-  f acere). 

Ivo,  adj.  que  serve  pára  notificar. 

.6k4o,  adj.  que  notifica;  notitlcati- 

■). 

0,  /.  género  de  insectos  coieópteros 

«,  m,  pi.  género  de  insectos  coieó- 

)S. 

<mo,  m.  género  de  insectos  coleá- 

illa,  /.  género  de  insectos  d ípteros. 

Ulo,  m.  género  de  insectos  coleó- 

os. 

(poet.)  vento  do  sul.  (Do  gr.  noto»), 

1.  (poet.)  manifesto,  patente;  sabido. 
Eneida,  i,  87.  (Lat,  nottM,  de  noB- 

rldBi  f.  género  de  plantas  da  fam. 

InoliloB,  (1.  nolobrank. . .),  m.  pi. 

!cos  gasterópodos,  formada  pêlos  que 
o  dorso. 

•a,  f.  género  de  plantas  cruciferas; 
tos  nemipteros.  (Do  gr.  notot  +  ke- 

ena,  /.  género  de  fetos  polypodié- 

■dio,  m.  (anat.)  corda,  de  substãn- 
la  pélas  vértebras  e  precursora  da 
ueléto.  (Do  gr.  noíos  -f  khordej. 
■te,  m,  género  de  insectos  lepidó- 
I.  (Do  gr.  noto»  -f-  odou»,  odontot). 
mno,  m.  género  de  helminthos. 
[la,  f.  qualidade  ou  estado  de  nu- 

IXoOt  adj-  relativo  á  notomelia, 
lo,  m.  e  1»^'.  monstro,  que  tem  nas  | 


costas  um  ou  mais  membros  accessórios.  (De  gr.  no- 
tou -\-  melot). 

•  Tio±f>ixot)ta,  f.  ou 

•  Notonecto,  m.  género  de  insectos  hemlpte- 
ro9,  que  vive  nas  Aguas  estagnadas  e  nada  sempre 
de  costas.  (Do  gr.  nolot  +  nekto»). 

■  ríotAnla,  f.  género  da  plantas  da  fam.  das 
compostas. 

■  lVot6ptei>o,  m.  género  de  peixes  malaco- 
pterygios. 

Notoriamente,  adw.  de  modo  notório;  com 
publicidade. 

Notoriedade,  /.  qualidade  ou  estado  do  que 
é  notório;  publicidade. 

.  llVotârlo,  adj.  público,  sabido  de  todos;  pa- 
tente, manifesto.  (Lat,  notorius,  de  no»cere). 

»  ^fotoMúmalo,  (1.  noIOM. . .),  m.  gftnero  de 
insectos  coieópteros  teti'ãmeros. 

■  ViotOBtoaOy  m.  género  de  insectos  coieó- 
pteros ti  tràmeros. 

■  Notoxo,  m.  género  de  insectos  coieópteros 
heterómeros.  (Do  gr.  notot  +  oxuí). 

■  MAtula,  f.  pequena  nota;  pequeno  commen- 
lário.  (Ii&t.  nótula,  de  nota). 

•  IVoty-lla,  f.  género  de  orchtdeas, 

■  INoulétiã,  f.  género  de  plantas  blgnoniá- 
ceas, 

Nonte,  /.  (e  der.)  o  mesmo  que  noite,  eto. 

•  Noutro.  Expressão  conlrdhida,  equivalente  a 
em  outro.  Muitos  escrevem  n'outro,  incorrectamente. 

•  Noiitrora,a(iu.  o  mesmo  que  outcora.  (Contr. 
de  noutra,  fem.  de  noutro  -\-  hora). 

Nova,  /,  noticia  imprevista ;  noticia ;  novidade. 
(Oe  nÕBo), 

Novação,  f.  o  mesmo  que  ínnonapâo;  reno- 
vação de  um  contrato  ou  obrigação.  (Lat,  novatio,  de 
novare) . 

NovadOr,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  innoBadór. 
(Lai.  novator,  de  novare). 

N'o vãmente,  adv,  da  nOvo ;  outra  vèz ;  repe- 
tidamente. (Denõi^o). 

Novato,  m.  estudante  novel;  caloiro;  princi- 
piante; apprendíz;  individuo  ingénuo;  alumno  do  pri- 
meiro an  no  de  qualquer  faculdade  da  universidade; 
adj.  ingénuo,  inexperiente.  (Lat,  novaius,  de  novare). 

Nove,  adj.  DÍ7.-se  da  um  núcnero  formado  de 
oito  e  mais  um,  ou  immedialo  a  oito;  nono;  m.  o  al- 
garismo repi-esenlativo  desse  número ;  carta  da  jogar 
que  tem  nove  pontos;  aquillo  que  numa  série  de 
nove  occupa  o  último  iogar.  (Lat,  nanem,  do  sansc, 
navaii 

•  Noveado,  adj.  (ant.)  que  satisfaz  anóreas. 
(De  nàveaa). 

NAveaM,  f.  pi.  o  mesmo  que  anóoeat. 

Novecentoci,  adj.  nove  vezes  cem.  (De  noot 
+  cenio). 

Novodlo,  m,  renovo,  rebento,  vergAntea.  (De 
novo). 

Novel»  adj.  o  mesmo  que  novo;  inexperiente; 
principiante;  bisoniio,  (Lat,  nooelÍM»,  de  nouu*). 

«Noveleiro,  m,  planta,  o  mesmo  ow  melhor 
que  novelo». 

Novella,  m.  romance  curto,  narração  de  aven- 
turas interessantes  ou  recreativas;  conto;  •  enredo, 
intriga;  «pi.  constituições  imperiaes  de  Tlieodõsioe 
seus  successéres;  constituI(^óes  do  imperador  Justi- 
niano. (Lat.  novella,  fem.  de  novelltu,  de  novu»). 

■  Novollelro  ',  m.  (ant.)  rebento  de  árvore; 
vergOntea,  que  nasce  ao  pé  do  tronco  da  árvore.  (Do 
lat.  novellus). 

Novellelro  *,  tn.  o  mesmo  qao  novellitta ; 
adj.  que  gosla  de  dar  noticias ;  intriguísla;  trapaceiro. 
(De  novella). 

Novellista,  tn.  e  f.  pessoa  que  faz  novellas; 
adj.  que  gosta  de  dar  noticias;  que  intriga,  que  en- 
reda. (De  novella). 
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"No^^lo^  m.  bóia,  formada  de  ílo  dobado;  (dg.) 
enredo;  flocco.  <Do  lai.  globellu$,  de  globtu), 

«INTo^^los»  f.  planta  lonicérea,  {vihumum 
(muiiu,  Un.);  r\uda  China,  o  mescao  que  hortênsia, 
(De  novelo), 

ISoirenkl^vOf  m.  décimo  primeiro  môs  do  anno, 
segundo  o  oosso  calendário.  (Lat.  november,  de  no^ 
xHstn), 

9  Pfo^oindiaJ,  adj,  Dizia-se  da  festa  que,  nove 
dias  depois  da  morte  de  alguém,  era  celebrada  pôla 
família  do  flnado  e  que  consistia  em  sacrifícios  de 
expiac&o.  (Lat.  novemdialis,  de  novem  -\-die8), 

«P^ovemfoliacloy  adj.  (bot.)  que  tem  nove 
foUoIos.  (Do  lat.  novem  -f-  folium), 

•  ]No^oiiilo1>aâo9  adj,  (bot.)  que  tem  nove 
lóbulos. 

•  ^o^encmervado,  adj,  (bot.)  que  tem  nove 
nervuras. 

*  P^OT^oniT^rcido»  m.  cargo  de  novèmoiro. 
9  ]Vo^einTdbra.to,  m.  (V.  novemíjirado). 

t  Novômviro,  m.  c&da  um  dos  nove  archon- 
tes  em  Âthenas ;  cada  um  dos  nove  magistrados  ro- 
manos, que  velavam  pôla  saúde  pública.  (Do  lat.  no- 
vem +  vir). 

IVo^ena,  f.  espaço  de  nove  dias,  em  que  se 
fazem  certas  ceremónias  religiosas;  ceremónias  de 
cada  um  desses  dias;  grupo  de  nove  coisas  ou  pes- 
soas ;  pi.  «  o  mesmo  que  nóveas.  (Fem.  de  noueno). 

Novena!,  adj,  relativo  a  novena. 

Pío^enâ^rio,  m.  livro  de  novenas.  (Lat.  nove- 
naritu,  de  novem), 

INovono,  adj.  Diz-se  do  nono  dia  de  uma  doôn- 
Ca.  (Lat.  noventu,  de  novem). 

^ov^enta,  adj.  nove  vozes  déz.  (Lat.  nona- 
ginta). 

♦  IVóvl. ..9pref.  (designativo de nâvo  e  preferf- 
velaned...,  mormente  em  palavras  românicas  ou 
romanizadas).  (Do  lat.  novué). 

Novtça,  /.  mulher  que  se  prepara  pára  pro- 
fessar numa  Ordem  religiosa.  (Fem.  de  noviço). 

Noviciado,  m.  preparação  ou  exercícios,  a 
qae  se  sujeitam  as  pessoas  que  vao  professar  numa 
Ordem  religiosa;  tempo  que  duram  ôsses  exercícios; 
convento  ou  parte  do  convento,  destinada  aos  novi- 
ços; noviciaria;  (fig.)  apprendizado ;  tempo  que  ôlle 
dura.  (Do  lat.  novicius). 

«P^ovioiap,  V.  i.  praticar  o  noviciado;  (ext.) 
faiêros  primeiros  exercícios;  iniciar-se ;  estrear-se. 
(Foi  alli  que  o  estudante  noviciou  no  amor.»  Ga- 
millo,  Voleoens,  p.  23.  (Cp.  noviciado). 

NoTloiarla»  f,  parte  do  convento,  em  que 
residem  os  noviços.  (Do  lat.  novicius). 

INoviolÀirio,  adj,  relativo  a  noviço. 

Noviço,  m.  homem  que  se  prepara  pára  pro- 
fessar numa  Ordem  religiosa;  (fig.)  principiante, 
apprendiz ;  cuij.  inexperiente,  novato.  (Lat.  novicius, 
de  novus). 

Novidade,  f.  qualidade  do  que  é  novo;  notí- 
cia; informação;  (fam.)  notícia  má;  motim,  agita- 
ção; novos  frutos  do  anno,  colheita.  (Lat.  novitas,  de 
nmu). 

* Novldadelro,  adj.  amigo  de  novidades; 
mexeriqueiro.  (De  novidade). 

«  N6 vl-latlno,  adj.  o  mesmo  ou  melhor  que 
n^ò-Uuino, 

Novlllia,  f.  vaoca  de  pouca  idade.  (Fem.  de 
tmilho). 

•  Novt|liada,  f,  manada  de  novilhos;  espe- 
ctáculo de  corrida  de  novilhos.  (De  novilho). 

NovlUio,  m.  boi  de  pouca  idade.  (De  novo), 

Novllnnax*,  adj.  relativo  ao 

Novlltf&nlo,  m.  lua  nova;  o  tempo  da  lua 
nova.  (Do  lat.  novus  -j-  luna). 

«NovlmcMBtire,  m.  (des.)  espaço  de  nove  mé- 
^.  (Palavra  formada  por  analogia  de  trimestre  e  «e- 
if^tre,  de  nove  +  mês) , 


NovltBsltnamente,  adv.  de  medo  novíssimo; 
ultimamente. 

Novíssimo,  adj.  muito  novo;  último;  m.  pi. 
últimos  destinos  do  homem,  segundo  o  catholidsmo. 
(Lat.  novissimus,  de  novus). 

NOvo,  adj.  que  existe  há  pouco  tempo;  que 
ainda  não  serviu,  que  tem  pouco  uso;  que  começa; 
que  tem  pouca  idade;  outro;  queaccresce;  estra- 
nho; visto  pôla  primeira  vêz;  n&o  estreado;  inexpe- 
riente; m,  colheita  próxima;  anno  novo;  *  pU  gente 
nova;  (restrict.)  os  literatos  que  começam  a  mani- 
festar-se.  (Lat.  novus,  gr.  neos). 

*  Novyorlclno,  adj.  relativo  a  Nova-York; 
m,  habitante  de  Nova -York.  (De  Nova-York  n.  p.) 

» iNo^wod^v«^ôi*8l£la,  f.  gôneiro  de  plantas 
gramíneas.  (De  Nowodworsk  n.  p.) 

«  Noxa,  f,  árvore  angolense. 

Nôido,  adj.  o  mesmo  que  nocivo.  (Lat.  noxitts^ 
de  nocere). 

« ]Vo:Kltiira,  f.  árvore  da  Guiné,  de  fibras  têxteis. 

Noas,  m.  fruto  da  nogueira;  «  (gir.)  a  cabôca;  • 
(ant.)  peca  de  marfim  ou  de  corno,  em  que  assentava 
a  corna  da  besta,  pára  depois  se  disparar  a  setta. 
(Lat.  nux). 

«  Nozarl,  m.  antigo  dialecto  indiano. 

*  Nozal,  m.  imposto  de  guerra,  na  Turquia. 

«  Noz«vômloa,  f.  fruto  venenoso  de  uma  ár- 
vore indiana,  do  qual  se  extrai  a  estrychnina. 

Nozllli&o,  m.  (pop.)  tumor,  inchac&o.  (De  ifóf 
dizem  os  diccionários ;  mas  não  repugna  que  derive 
de  noz), 

»  N^pelle-olilolie,  m.  árvore  de  (Cabinda, 
cuja  madeira  se  applica  nas  cavernas  de  embarca- 
ções, em  carros,  etc. 

«  N'puoo,  m.  animal  mammífero,  da  ordem  dos 
roedores,  africano,  da  c6r  e  tamanho  de  um  rato  or- 
dinário. 

*  NT.  S«,  m.  Abrev.  de  Nosso  Senhor. 
»  NTsainbl,  m.  o  mesmo  que  nsindi, 

«  N'setn1>o,  m.  arbusto  africano,  de  caulequási 
rente.  (T.  lund.) 

«  Nsindi,  m.  cada  um  dos  sacerdotes  do  Ck>n- 
go,  cujas  principaes  funccôes  sáo  curar  os  negros  de 
uma  espécie  de  lepra,  vulgar  naquella  regiào. 

NuS  (^dj.  que  náo  está  vestido;  despido;  des- 
folhado; descalço  (falando-se  de  pés);  descoberto; 
escalvado,  sem  vegetaçSlo;  tosco;  desguarnecido; 
desaíTectado,  simples,  sincero;  que  nfio  está  na  bai- 
nha, (falando-se  da  espada).  (Lat.  nudus,  talvez  por 
nagdus,  do  sanscr.  nagdo). 

«  Nu  ',  m.  Nome  da  lôtra  que  no  alphabeto  grôgo 
corresponde  a  n. 

Nixamente,  adv.  de  modo  nu;  em  estado  de 
nudez;  sem  atavios, sem  enfeites ;  singelamente,  com 
simplicidade. 

*  f  Niianoe,  f.  gradação  de  cores,  quási  in- 
sensível ;  grau  de  augmenlo  ou  deminulc&o,  que  uma 
só  côr  apresenta;  cambiante;  transic&o  suave;  diffe- 
renca  pouco  sensível.  (T.  fr.) 

*  Nu1>a,  m,  e  adj.  o  mesmo  que  nubiano.  .  . 

«  Nubéonla,  f.  o  mesmo  que  nephélfo^  (LaU 
nubecula,  de  nubes). 

Niil>eiito,  m.,  f.  e  adj.  pessoa  que  vai  casar, 
que  é  noivo  ou  noiva.  (Lat.  nubens,  de  nubere).  . ; , 

«Nubiano,  adj.  relativo  á  Núbia;  m.  habi- 
tante da  Núbia.  (De  Núbia  n.  p.) 

Nul>íoo|po,  adj.  (poet.)  que  ajunta  nuvens, 
(Do  lat.  nubes  +  cogeré). 

Nii1>ífe]ro,  adj.  (poet.)  que  produz  ou  trai 
nuvens.  (Lat.  nubifer,  de  nubes  +  ferre). 

>  Niil>írusro,  adj.  que  espalha  ou  desfaz  nu- 
vens. (Do  lat.  nubes  +  fugere). 

»Nn1>í|pena,  adj.  o  mesmo  que  nubigeno.  Gf« 
F.  Barreto,  Eneida,  viii,  69. 

NubifiT^no,  adj.  que  provém  das  nuvens.  (Lat« 
nubigenus). 


'TVúbll,  adj.  que  está  em  idade  de  casar ;  casa- 
doiro.  (Lai.  nubíli»,  de  nubere). 

^■nbileur,  m.  logar  onde  se  recolhe  o  trigo, 
'quando  se  receia  cliuva.  (Lat.  nubilai-e,  de  nubes). 

■  lVubUâi*lo,  ni.  o  mesmo  qaenvbUar. 

Tf ublliflade, ^.qualidade  de niibíl; qualidade 
Ue  casadoiro. 

iWnbllOiBo,  adj.  o  mesmo  que  nebulõto.  <Lat. 
nubilosit»,  de  nitbilu»). 

IS-uttí-ve^co,  adj.  que  anda  põlas  nuvens;  ne- 
'phelibala;  (dg.)  sublime.  (Lat.  nubivagu»,  da  nubU 
-\-  vagar e). 

Nublado,  part.  de 

Nublar-,  V.  t.  cobrir  de  nuvens;  (Dg.)  tori^ar 
escuro:  toldar;  entristecer.  (Lat.  nubilare,  de  nubi- 
Im). 

Nnblútso,  adj.  o  mesmo  que  nubilõm. 

Nnoa,  f.  parte  superior  do  cachaço,  correspon- 
dente á  vértebra  cervical.  (It.  nuca,  do  ar.  nukha), 

•  Nuoal,  adj.  relativo  a  nuca. 

Pínçíik),  f.  aasenlimento;  vontade,  talante,  ar- 

■  bitrio.  (Do  lat.  nututi. 

•  IVAoogro,  adj.  (prov,  beir.)  completamente 
despido,  nu.  (Se  nào  procede  do  lat.  tiypoth.  nudicua 
^nuduíus,  de  nudui,  é  t.  composto,  cujo  primeiro 
elemento  é  nu ,-  o  segundo  será  problemático). 

■  INuoella,  f.  o  mesmo  que  núcula. 
IViiolfox-ino,  adj.  similbante  á  noz.  (Do  lat. 

■  nvx  ■+■  forma). 

'■■  «Nnotr,  Tl.  f.  (obsol.)  fazgr  mal;  prejudicar. 
(Pornocir,  do  lat.  nocere). 

■  Nuoivoro,  adj.  que  se  alimenta  de  nozes. 
(Do  lat.  nuji  +  vorare). 

IVuoleal,  adj.  ou 

Nuoleo»*,  adj,  relativo  a  núdeo. 
■    ■  «NnaleâA*lo,  ad^.  (bot.)  relativo  ao  miolo  da 
noz  ou  de  qualquer  fruto,  (De  nUclea). 

NAoleo,  m.  miolo  da  noz  e  de  outros  frutos; 
a  parte  interiúr  de  uma  céllula;  a  parte  central  e 

■  mais  densa  da  cabãca  de  um  comãta;  centro;  ponto 
central;  ponto  essencial;  sede  principal.  (Lat.  tn^ 
cleiu,  de  nux), 

'  •  Nuoleobt>anoliloH,  (I.  nuci&obranh.  ■ ,), 
m.  pi.  ordem  de  molluscos, 

Wuolâolo,  m.  manchazlnha  em  um  núcleo  de 
céllula.  (Lat.  nucleotus,  dim.  de  nuclew). 

•  Núonlfi,  f.  pequena  noz  ou  semente  do  nu- 
culano;  género  de  molluscos  acéphalos.  (Lat.  nucu- 

■:  la,  de  nttx). 

■  Nuonl&aeo,  adj.  Diz-se  do  fruto  que  tem 
'  muitas  sementes  distintas,  como  a  néspera.  (De  nu- 

cnlano). 

'-'■'      ■  Naonlano,  m.  fruto  que  tem  núculas  em 

'■  lõoulos  ligados  ou  livres.  (De  nucuía), 

«  Nuoular,  adj.  (bot.)  relativo  a  noz ;  que  en- 
cerra uma  noz.  (De  nucula). 

'  •  NuonlAso,  adj.  (bot.)  que  contém  pequenas 
Dozes.  (De  núcula). 

•  Nndâ,  tn.  árvore  indiana,  muilo  applicada 
em  construcc^es,  {calophylum-inophylum). 

Nudação,  f.  o  meamo  que  nudez;  acto  ou 
effeito  de  desnudar.  (Lat.  nvdatw,  de  nuiiai'e). 
'     Nudamente,  adv.  o  mesmo  que  nuamente. 
(Do' lat.  nudtíã). 

'  »7fndârlB,f.  género  de  insectos  lepidópteros 
nocturnos. 

"  '--IVndez,  f.  estado  daqueile  ou  daquíllo  que  se 
acha  nu;  falta  ou  ausência  de  vestuário;  estado  das 
-  plantas  ou  ramos  a  que  caíram  as  tditias;  ausência 
de  ornatos;  privat^ão;  simplicidade.  (Do  lat.  nudun). 

Nudeza,  f.  o  mesmo  que  nudit. 

Niidlbrunolilo,  (1.  nudibrànk. . .),  a4j.  Diz- 
se  dos  animaes  que  lõm  desootiertas  as  br&nchias. 
(Do  lat.  nudiM  -|-  branchia). 

OMndibr&nqulo,  adj.  o  meamo  que  nudt- 
brÍMohio, 


Nndlfsanle,  odj.íbot.)  que  lâo  tem  fAlbas  no 

caule.  (Oo  lat.  nudut  ■+■  enulis), 

•  jNudíparo,  adj.  (zool.)  Diz-se  dos  animaes 
oviparos,  cujos  ovos  se  abrem  no  seio  da  mãi,  onde 
por  algum  tempo  flca  o  embryão.  (Do  lai.  nudu»  -)- 
pãrere). 

Nndfpede,  adj.  que  tem  os  pés  nus.  (Do  lat. 
nt4du«  -\-pea,  pedis). 

•  Píndlvex^  (I.  nudús...),  adj.  (bot.)  Diz-se 
das  flOres,  cujos  orgams  sexuaes  est&o  descobertos. 
(Do  lat.  nudut  -^  texut), 

IXudltairato,  adj.  que  tem  os  tarsos  nus.  (Do 
lat.  nudití  +  gr.  tarso»). 

•  IVudlúBoulo,  adj.  (bot.)  quási  nu.  (Do  lai. 
nuduxK 

Nuelo,  adj.  recém- nascido;  implume.  (De  nuj. 
NiiAzos  /.  o  mesmo  que  nudèt.  (De  nu). 

•  Nufai-,  m.  o  mesmo  que  nenúfar;  golfam 
amarelo. 

Tiago,  f.  insignificância,  bagatela,  ninharia. 
(Lat.  nugm). 

Nua^aQão,  f.  argumento  vao;  sophlsma  ridí- 
culo. (De  fiuj^al. 

JVuvaoldado,  f.  nuga;  frivolidade;  futilida- 
de; uracejo.  (I^at.  nugacita»,  de  nugax). 

IVuipatlvo,  adj.  em  que  há  nuga;  frívolo;  ri- 
dículo. |De  nuga), 

NuicatArlo,  adj.  o  mesmo  que  nugativo.  {\M. 
nugatoriue,  de  íiwyalorl. 

•  Nuidade,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  nudit.  (De 

Nnllamente,  ado,  de  modo  nuUo;  sem  eITei- 
to,  sem  resultado;  de  modo  nenhum. 

IVnllIdade,  f.  qualidade  de  nuUo;  qualidade 
do  que  oao  é  válido;  falta  da  condição  ou  condigões 
uecessárjas  pára  que  lenha  valúr  legal ;  lalta  de  apti- 
dão ou  de  talento;  pessOa  que  nao  tem  mérito  ne- 
nhum; insíuniflcáncía,  ninharia. 

•  TfnlllHoado,  part.  de 

■  NulliUoaF,  D.  t.  (mais  us.  no  Brasil  que  em 
Portugal),  o  mesmo  que  annullar.  (Do  lat.  nuUu«-|- 
facera). 

»  NuIIinorT-e,  adj.  (bot.)  Diz-se  das  folhas 
que  náo  tôm  nervuras.  (Do  lat.  nuUut  -\-nertius). 

Nnllo,  adj.  nenhum;  que  não  é  válido;  que 
n&o  tem  eíTeito  ou  valor;  frívolo;  v&o;  inepto;  inerlt;. 
(Lat.  nuliua,  de  ne  -(-  uUtu). 

IVnin.  Expressão  contrahida,  equivalente  a  em 
um.  Incorrectamente,  escreve-se  n'um.  (Cp.  nv '). 

Numa.  Expressão  contrahida,  equivalente  a 
em  uma.  (Gp.  num), 

•  Namantino,  a(^'.  relativo  a  Num&ncia;tn. 
habitante  de  Numáncia.  (L)o  lat.  Numantia  o.  p.) 

Numftrla,  f.  o  mesmo  que  numúmáf fca.  (Ds 
numária). 

Numârio,  adj'.  relativo  á  numária  ou  a  moe- 
das e  medalhas.  (Lat.  numarius,  de  numus). 

Numbella,  f,  espécie  de  t6rdo,  (craleroptu 
melanopt). 

Nume,  m.  divindade  mytholõgica;  divindade; 
cada  um  dos  deuses  do  paganismo;  génio;  inspira- 
ção, (Lat.  numen,  contr.  de  nuimen,  de  ntMrã). 

Numeração,  f.  acto  ou  elTeíto  de  numerar; 
arte  às  lér  e  escrever  os  números.  (Lat.  nvmeralio, 
de  numevare). 

Numerado,  part.  de  numerar;  indicado  por 
nilmeros ;  posto  em  ordem  numérica. 

NameradOr,  m.  o  que  numera;  o  número 
que  indica  as  partes  da  unidade  contidas  numa  fra- 
cção; iiiâtrumenlo  p&ra  numerar  livros,  papéis,  etc 
(Lat.  numerator,  de  numerarej. 

Numeral,  adj.  relativo  a  niímero;  que  indica 
número.  (Lat.  numeralis,  de  numerut), 

Numeralment^,  adv.  de  modo  numera',' 


ntjmerArio 


-  aôi  - 


NUTRIR 


indicar  por  meio  de  números ;  expor  metbodioamen- 
te;  contar;  apreciar.  (Lat.  numerare,  de  numeru»), 
Pi^iimerârio,  adj.  relativo  a  dinheiro;  tn. 
moeda  cunhada;  dinheiro  eíTectivo.  (Lat.  numera' 
riuêf  de  numerare), 

IViunoratlT^o,  adj,  o  mesmo  que  numeral, 
lSaiiieirâ.vel,  adj.  que  se  pôde  numerar.  (Lat. 
numerabiliê,  de  numerare), 

*  IVuméria»  f,  género  de  insectos  lepidópteros 
nocturnos. 

]N'iimerlomnente«  adv.  de  modo  numérico; 
em  números;  por  meio  de  números. 

^lux&érloo,  adj,  relativo  a  números;  que  in-, 
dica  número;  numeral.  (De  númsro). 

INtlmeiro^  m.  a  unidade;  uma  colleccão  de 
unidades;  as  partes  da  unidade;  expressão  da  quan- 
tidade; S4^rie;  conta  certa;  algarismo,  que  numa  sé*i 
rie  indica  um  logar  de  ordem;  porçào;  €ibundância ;' 
quantidade;  cAda  uma  das  folhas  ou  cadernos  de 
uma  publicacào,  geralmente  periódica  e  distribuída 
em  mais  ou  menos  exemplares  com  o  mesmo  texto; 
(gram.)  forma  que  indica  que  um  nome  ou  um  verbo 
diz  respeito  a  um  ou  a  mais  objectos;  harmonia,  re- 
sultante de  uma  certa  disposição  das  palavras  na 
prosa  ou  no  verso;  cadência;  regularidade.  (Lat. 
numerus,  que  se  liga  ao  gr.  nemo,  repartir). 

IVfuneroflickiiieiite,  adv,  de  modo  numero- 
so; em  grande  número. 

]Niiiiierosida.€le9  f,  qualidade  de  numeroso; 
grande  número. 

i>íii.ii[ie]rOso9  adj,  que  é  em  grande  número; 
abundante;  harmonioso,  suave.  (Lat.  numerosus,  de 
numeruís), 

«^ámida,  adj,  relativo  á  Numidia;  m.  habi- 
tante da  Numidia.  (De  Numidia  n.  p.) 

>  JVttmidioOs  adj,  relativo  á  Numidia  ou  aos 
num  idas. 

Bi^umifoiriiie»  adj,  o  mesmo  que  numismal, 
(Do  lat.  numus  -f-  forma). 

Piíunisma,  f,  moeda  cunhada.  (Lat.  numisma 
ou  nomúsma,  do  gr.  nomiísma,  de  nomizein,  regular 
por  lei,  de  nomont,  regra,  lei). 

INniw tomai,  adj,  relativo  ou  similhante  a  nur 
misma, 

JNumtomatai»  m,  e  f,  pessoa  que  se  dedica 
ao  estudo  da  numismática. . (De  numisma), 

INumLsinâtioa,  f.  sciência  que  trata  das 
moedas  e  medalhas.  (De  numismático), 

Nuintomáttoo,  adj,  relativo  á  numismática; 
relativo  a  medalhas  ou  moedas.  (De  numismata), 

^unAtoma-tto-ta,  m.  e  f,  (V.  numismata), 

Numifiiii&atoisic-af . . .  o  mesmo  que  numis^ 
fnatoitraph, . . 

Nnmtomatoipirapliia,  f,  tratado  numis- 
mático; descripQão  e  história  de  moedas  e  medalhas. 
(De  numismatógrapho). 

« Namtomaitog^râ.p]iioo,  adj,  relativo  á 
numismatographia . 

Nainteinatô^irapli.o,  m.  aquôlle  que  é 
versado  em  numismatographia.  (Do  gr.  nomistna  -f- 
graphein), 

Numnlax*»  adj,  o  mesmo  que  numismal.  (Cp. 
numulâria). 

Numulária.»  f.  o  mesmo  que  lysimachia;  o 
mesmo  que  numária,  (Do  lat.  numulaHus,  de  numu- 
itt«). 

« Niiiiiiilâ.irio9  m.  (p.  us.)  banqueiro;  argen- 
^rio;  capitalista.  Cf.  Latino,  Vasco  da  Gama,  ii,  p. 
^2.  (Lat.  numulariusj  de  numulus). 

IVuiioa,  adv.  em  nenhum  tempo;  jamais;  não. 
(Lai.  nunquam,  de  ne  -\-  unquam), 

«N'aii.cai99  adv.  (ant.)  o  mesmo  que  nunca. 

INtknoiay^  annunciadôra;  precursora.  (Denún- 
cio). 

]VimolatíT'09  adj,  que  contém  noticia  ou  par- 
tíolpação  de  alguma  coisa.  (Do  lat.  nunciatus). 


IVunoiatuiray  f.  dignidade  de  núncio  apostó- 
lico; residência  do  níincio;  tribunal  ecciesiástico, 
sujeito  ao  núncio.  (De  núncio). 

Nfinoio,  m. annunciadôr;  mensageiro;  embai- 
xador do  papa;  prenúncio.  (Lat.  nuncius  =  nuntius, 
contr.  de  noventius,  de  novus), 

UVií.noupapa.o,  f.  (jur.)  designação  verbal  de 
herdeiros.  (Lat.  nuncupatio,  de  nuncupare). 

Nuii.oii.pativaiiieii.to,  adv,  de  modo  ntin- 
cupaiioo;  oralmente,  de  viva  voz. 

IVuLHOupatlvo,  adj.  o  mesmo  que  oral;  feito 
de  viva  voz,  (falando-se  de  testamentos  ou  de  dispo- 
sições de  última  vontade);  »  instituído  ou  nomeado 
oralmente,  (falando-se de  herdeiros);  *  simplesmente 
nominal,  não  real.  (Do  lat.  nuncupare,  de  nomen  -{- 
capere). 

« iN^iinoiípato,  adj.  (des.)  nomeado;  designa- 
do; indicado.  (Lat.  nuncupattut,  de  nuncupare), 

IVunoupatôrio,  adj.  que  encerra  dedicató- 
ria. (Do  lat.  nuncupator), 

*  IViindinal,  adj,  o  mesmo  que 

» ]Xuiidiiiâ.rio ,  adj.  relativo  ás  nundinas. 
Diz-se  especialmente  do  logar  ou  praga  onde  se  fa- 
ziam as  nundinas.  (Lat.  nundinaiHus,  de  nundinse), 

« IVuiidiíiafii,  f.  pi.  feira  ou  mercado  que,  en- 
tre os  romanos,  se  fazia  de  nove  em  nove  dias.  (Lat. 
nundinae,  de  nundinus,  de  novem-^-dies). 

« IN^undo,  m.  árvore  angolense  de  Caconda. 

«P^une^i,  m.  e  adj.  (pop.)  Diz-se  do  número 
impar.  (Gorr.  de  nones,  Gp.  nones), 

IViipeial,  adj.  relativo  a  núpciasl  (Lat.  nuptia* 
lis,  de  nuptiíB). 

IVúpoias,  f.  pL  casamento;  boda;  esponsaes. 
(Lat.  nuptiíBf  de  nuòere). 

» Paupérrimo,  adj,  (p.  us.)  muito  recente; 
succedido  há  muito  pouco  tempo.  (Do  lat.  nuperus, 
de  nuper,  contr.  de  noviper,  de  noviAs), 

*  NvLreLgvLGs^  m.  pi.  antigos  monumentos,  em 
forma  cónica,  similhando  túmulos,  e  de  origem  pe- 
lásgica.  (Do  fr.  nuragke,  or.  desconhecida). 

P^uta^ão,  ^  oscillação  do  eixo  terrestre ;  pro- 
priedade, que  têm  certas  flores,  de  seguir  o  movi- 
mento apparente  do  sol ;  tontura  de  cabeça ;  «  o  mes- 
mo que  nvto  ou  meneio  de  cabeça.  (Lat.  nuta^io,  de 
nutare). 

IViitanto,  ady.  que  nuta;  vacillante.  (Lat.  riu- 
tans,  de  nutare), 

IViitair,  V.  i.  oscillar;  vacillar.  (Lat.  nutare, 
freq.  de  nuere,  do  gr.  neuein), 

» IVatioaoa,  f,  planta  da  serra  de  Gintra. 

IN  11  to,  m.  acto  de  menear  a  cabeça,  em  signal 
de  approvação  ou  consentimento;  (flg.)  desejo;  ar- 
bítrio; mandato.  (Lat.  nutus,  de  nutare), 

IVutripão,  f.  acto  ou  effeito  de  nutrir;  gordu- 
ra; assimilação  dos  alimentos;  acto  de  reforçar  a 
energia  dos  medicamentos,  por  meio  de  certos  in- 
gredientes. (Lat.  nutritio,  de  nutrire). 

*  iViitrioo,  f,  o  mesmo  que  nutriz,  Gf.  F.  Bar- 
reto, Eneida,  i,  64. 

IVutríoio,  adj,  o  mesmo  que  nutritivo,  (Lat. 
nutriciuSf  de  nutrix). 

IVutrido,  part.  de  nutrir;  aleitado;  gordo;  ro- 
busto. 

Nutridôr,  m.  eadj.  o  que  nutre.  (De  nutrir), 

P^atrionto,  adj,  o  mesmo  que  nutritivo,  (Lat. 
nutriens,  de  nutrire). 

]VutiriiiioiitaI,  adj.  próprio  pára  nutrir.  (Lat. 
nutri mentalis,  de  nutrimentum), 

Píiitrimonto,  m.  o  mesmo  que  nutHção;  sus- 
tento. (Lat.  nutrimentum,  de  niUrire). 

Nutrir,  V.  t.  sustentar,  alimentar;  educar, 
desinvolvôr;  engordar;  produzir  alimento  pára;  man- 
ter intacto;  avigorar;  proteger.  (Lat.  nutrire,  que, 
segundo  Gorssen,  vem  de  nutrix,  sendo  este  t.  a  al^ 
ter.  de  ênutrix,  do  sanscr,  snu,  escoar,  fazer  cor- 
rôr). 
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Nutritivo,  adj.  que  serve  pára  nutrir;  que 
nutre;  nutriente.  {Ue  nutrir). 

NutrisE)  f.  (poet.)  ama  de  leite;  a  mulher  que 
amamenta.  (Lat.  ntUrix,  Gp.  nutrir).  18 

PiTiiveiii)  f.  acervo  de  vapores  que,  suspenso 
na  atmosphera,  turva  o  azul  do  oéu;  obscuridade; 
sombra ;  turvagão  da  vista ;  porc&o  de  fumo  ou  de  pó, 
que  se  eleva  na  atmosphera;  (fig.)  tristeza;  aquillo 
que  impede  a  comprehensão ;  grande  porcSo  de  coi- 
sas reunidas,  em  movimento;  »  (gir.)  capote.  (Lat. 
nubes,  que  se  liga  ao  gr.  nemoa  e  ao  sanscr.  nabhag), 

NmrlOmo^  adj,  o  mesmo  que  nubilôso,  (De  nu- 
vem). 

»  Pf u virej  &09  m.  (prov.  trasm.)  grande  nuvem 
(de  mosquitos,  gafanhotos,  ele.)  (Gp.  nuvem  e  nu- 
blar). 

» :N'tixla,  f.  género  de  plantas  escrofularíneas. 

«  NuaEuiifi^llOy  m.  arbusto  africano,  {corolH- 
flores,  De-Gand.),  de  folhas  simples  e  oppostas,  flo- 
res axíUares,  brancas,  miúdas. 

IVyotaísliíeaSy  f,  pi.  família  de  plantas  que 
têm  por  typo  as  boas- noites.  (De  nyclagíneo), 

*  Pf ^otcmrineo,  adj,  relativo  ou  similhante 
ás  bôas-noites.  (De  nyctago). 

'NyotCLgfl.vA ...  (V.  nyctagine ...) 
«]Vj^otaipo,  m.  Nome  scientíílco  da  planta 
bòas-noites.  (Do  gr*  nux,  nuktoe). 

*  !N'yotàletno9  m.  género  de  insectos  lepidó- 
pteros. 

mNyotalo,  m.  sub-gônero  de  mammíferos, 
que  abrange  quatro  espécies. 

«  Nyetâlope,  m.  e  f.  pessoa  que  não  vô  du- 
rante o  dia  e  que  só  distingue  os  objectos  quando  es- 
curece ou  anoitece.  (Do  gr.  nuktaloa  -{-ops). 

»  Nyota.lopia,  f.  estado  do  que  é  nyctálope. 
(De  nyctálope). 

»  ^yotalôptoo,  adj.  relativo  á  nyctalopia. 

*NyGteattÈk09  m.  (bot.)  arbusto  trepador, 
jasmináceo,  chamado  também  jasmim  da  Arábia. 
(Do  gr.  nuktoê  +  anthos). 

»  ^y etélias,  f.  pi.  festas  de  Baccho,  que  se 
celebravam  de  noite,  á  luz  de  archotes.  (Do  lat.  ni/- 
cteliuê,  do  gr.  Nuktelios,  appellido  de  Baccho). 

Nyotômero,  m.  espaço  de  tempo,  abran- 
gendo dia  e  noite  em  24  horas.  (Do  gr.  nux+he- 
mera). 

« !N'j^oteríl>ia9  f.  género  de  insectos  dípteros. 

» !N'yotei*i]io,  m.  género  de  insectos  coleópte- 
ros  heterâmeros. 

» IVyotíeeoy  m.  género  de  mammíferos  chei- 
rópteros. 

IVyotf  oora,  f.  ave,  o  mesmo  que  mocho.  (Do 
gr.  nuktikorax). 

« IVjy^otíniero,  m.  o  mesmo  que  nyctêmero. 

« Pf yetímono,  m.  género  de  mammíferos 
cheirópteros. 

» ISyKstaly&tB^  m.  o  mesmo  que  Bomnâmbúlo, 
(Do  gr.  nuktos  +  batein). 

*  IVyotoolepto,  m.  género  de  mammíferos 
roedores. 

» 3N  yotog-rapliia,  f.  arte  de  escrever  ás  es- 
ciu'as  ou  sem  fazer  uso  da  vista.  (De  nyctógrapho)» 

*Ny€3ítogiTÁpihl€í€>9  adj.  relativo  á  nyctO' 
graphia. 


^»!N'yotôfl^apli09  m.  instrumento,  pftra  es- 
crever de  noite,  sem  luz  ou  sem  vér  os  traços  que 
se  fazem.  (Do  gr.  nux,  nuktos  -{-  graphein), 

» INyotozoilo,  m.  género  de  insectos  coleó- 
pteros  heterómeros. 

Njm&pliA,  f.  divindade  dos  rios,  dos  bosques 
e  dos  montes,  segundo  a  mythologia  grega  e  latina; 
(flg.)  mulher  formosa  e  jovem;  chrysállida;  •  (anat.) 
c&da  um  dos  prolongamentos  membranosos  que  con- 
stituem os  pequenos  lábios  da  vulva.  (Do  gr.  num- 
phè,  que  se  liga  ao  lat.  nubilis). 

»  Nynkj^luBífgaga^  m.  mancebo  que,  entre  os 
antigos  gregos,  conduzia  a  desposada,  da  casa  pa- 
terna pára  a  casa  do  esposo.  (Do  gr.  numphè+agein). 

»  Nynipliâ.lio09  m.  pi.  género  de  lepidópte- 
ros. 

NymplieÀoeajs,  f.  pi.  família  de  plantas 
aquáticas  que  tém  por  typo  o  nenúfar.  (De  nymphtá' 
eeo). 

» !N'ymplieâoeo,  adj.  relativo  ou  similbante 
ao  nenúfar.  (De  nymphêda). 

«IVymplieia,  ou  nympli^a»  f.  Nome 
scientíflco  do  nenúfar.  (De  nympha). 

Nyrnplieii^  adj.  relativo  ás  nymphas  ou  pró- 
prio delias;  formado  por  águas  doces,  (falando-se  de 
terrenos  ou  rochas).  (De  nympha). 

»  Nyinplkldio,  m.  género  de  insectos  lepidó- 
pteros  diurnos. 

!N'yinplioide9  adj.  que  tem  forma  de  nym- 
pha. (Do  gr.  numphè  +  eidos). 

» Ny mpliolepslA»  f.  (med.)  misanthropia 
dos  que  desejam  especialmente  a  solidão  dos  bos- 
ques; espécie  de  delírio  que,  segundo  os  antigos,  se 
apoderava  do  homem  que  tivesse  visto  uma  nym- 
pha. 

» !IVympliôma.iia9  adj,  f.  Diz-se  da  mulher 
que  tem 

IVymplioiiiajaia,  f.  tendência  pára  os  appe- 
tites  sensuaes,  nas  fêmeas  dos  mammíferos;  furor 
uterino.  (De  nympha -\- mania), 

» :N'yTnphomaii.f tftoo,  adj,  relativo  á  nym- 
phomania, 

*  Nympliose,  f.  (zool.)  transformação  da  la- 
garta em  nympha  ou  chrysállida.  (De  nympha). 

9  ZVympliotoinia,  f.  excisão  cirúrgica  das 
nymphas  da  vulva  ou  de  parte  delias.  (Do  gr.  num- 
phè +  tome). 

«  Pfympliotôniioo,  adj.  relativo  â  nympho- 
tomia. 

« IVymplmlA,  f,  género  de  insectos  lepidó- 
pteros  nocturnos. 

«IVyssa,  /.  género  de  plantas,  que  serve  de 
typo  ás 

*NymmÁaeBJSÍ9  f,  pi.  família  de  plantas  dioo- 
tyledóneas,  extrahida  das  santaláceas.  (De  nyssá). 

'NyHtA^ncko^  m.  pestanejo  espasmódico,  como 
de  uma  pessoa  somnolenta  que  se  esforça  por  estar 
acordada.  (Gr.  nustagmos,  de  nustazein), 

« !N'za>lÍ9  m.  o  mesmo  que  nsindi, 

« IVziína,  f.  Nome  que  se  dá  no  Gongo  ao  ai- 
miscareiro. 

» IVzuanza,  f.  pequena  árvore  africana,  ele- 
gante, de  casca  herbácea  e  folhas  longamente  pecio- 
ladas. 


O 


O^,  (1.  6),  m.  décima  quinta  letra  do  alphabeto 
português;  (ext.)  círculo,  anel,  qualquer  objecto  de 
feitio  análogo  ao  daquella  letra.  Abrev.  de  oeste.  Fi- 
gura numérica,  que  se  chama  cifra  ou  zero.  Adiante 
de  um  número,  e  um  pouco  elevado,  designa  ^aiM.  Em 


música,  designa  o  orifício  dos  instrumentos  de  sopro 
ou  a  corda  que,  em  dado  momento,  não  funcciona. 
«Gomo  letra  numeral,  significou  li.  •  Na  música, 
também  era  sígnal  pára  se  abrir  inteiramente  a  boca. 
<Lat.  o). 
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O^  (I.  u),  art.  de/ín.  m.  sing.  (Ânt.  lo,  do  lat. 
^,  segundo  Diez  e  outros;  mas  bons  philólogos  há, 
pára  quem  a  etym.  de  o  é  o  lat.  hoc,  Cf.  Jul.  Ribeiro, 
GroTO.,  3.»  ed.,  p.  3>5). 

O',  (1,  ti),  pron,  demonstr,  m.  sing,  (que  se  em- 
prega em  logar  de  um  substantivo  ou  de  uma  phrase 
considerada  substantivamente). 
O  *,  ifUerj.  o  mesmo  que  oh. 
0'I  interj.  (pára  chamar  ou  invocar). 
§  O  %  (contr.  pop.  e  ant.  da  prep.  a  e  art.  o).  Cf. 
Gil  Vicente. 

...ôa,  tuf.  f,  (de  alguns  nomes  cuja  terminação 
masculina  é  õo). 

Oao^u»  tn.  o  mesmo  que  acaju. 
t  Oanandi,  m.  o  mesmo  que 
Oanani,  ^n.  planta  clusiácea  do  Brasil. 
OanajsHBTt^  ou,  antes,  oanapn,  m,  espécie 
de  palmeira  do  Brasil. 

«  Oaj1.11.c199  m.  monstro  fabuloso,  meio  homem 
e  meio  peixe,  que  safa  do  Mar- Vermelho  pára  ensi- 
nar aos  homens  todo  o  gônero  de  sciôncias  e  artes. 
«Oarlana»  f.  ave  do  Brasil. 
«  Oarisito,  m.  diálogo  entre  marido  e  mulher ; 
entretenimento  intimo;  collóquio  terno.  (Gr.  oaris- 
lu$,  de  oar). 

Oasiajio»  adj,  relativo  a  oásis ;  m.  habitante  de 
am 

Oásis,  m.  terreno  coberto  de  vegetação,  nos 
grandes  desertos  da  Ásia  e  da  África;  (fíg.)  logar 
aprazível,  entre  outros  que  o  não  são;  objecto  for- 
moso ou  agradável,  em  meio  de  outros  que  o  não  são; 
prazer  entre  desgostos.  (Gr.  oaais), 

f  Oaedtay  adj.  Dizia-se  de  cada  um  de  dois  no- 
mos egypcios,  dos  quaes  um  era  formado  pólo  grande 
oásis  e  o  outro  pêlo  oásis  de  Âmmon.  (De  oásis). 
Oassaou,  m.  o  mesmo  que  ctssacu. 
Ol>...  pref,  (designativo  geralmente  de  opposir 
çào  ou  de  inversão),  (Lat.  ob). 

Ot>a  ^9  f.  cada  uma  *das  seis  divisões  de  cada  an- 
tiga tribu  atheniense.  (Gr.  oba). 

^  Oba  *9  f.  espécie  de  mangueira  da  costa  do 
Gabão. 

» Oba  *,  f,  (ant.)  o  mesmo  que  opa ;  vaso  pára 
serviço  dos  altares.  Cp.  obba. 

» Oban,  m.  pequena  barra  de  oiro,  que  serve 
de  moeda  entre  os  japoneses. 

«Obba,  f.  grande  vaso  de  barro,  de  fundo 
largo,  usado  nos  banquetes  romanos,  pára  a  mistura 
de  vinhos.  (Lat.  obba). 

Oboeoa^âo,  f,  acto  ou  eflfeito  de  obcecar; 
(âg.)  teimosia;  pertinácia;  insistência  num  erro. 
(Lat.  obesecatio,  de  obcxcare). 

Obceoado,  part,  de  obcecar;  que  tom  a  in- 
telligènda  ot)scurecidâ ;  contumaz  no  ôrro. 

Obcecar,  v.  t.  tornar  cego;  offuscar;  (fig.) 
obscurecer  o  espírito  de;  desvairar;  induzir  em  ôrro; 
tomar  contumaz  no  ôrro;  tornar  inintelligível  (Lat. 
obexeare,  de  ob  -^  csecare). 

«ObclÀveo,  adj.  (bot.)  que  tem  a  forma  de 
maça  invertida.  (De  06. . .  -j-  dava). 

f  Obcompiriíiiido,  adj.  (bot.)  Diz-se  do  ová- 
rio ím  das  sementes  das  synanthéreas,  quando  o  seu 
waior  diâmetro  vai  da  direita  pára  a  esquerda.  (De 
ôí>...  -f  comprimido). 

.    Oboônico,  adj.  que  tem  a  forma  de  um  cone 
invertido.  (De  06. . .  +  cónico). 

«Obcoir4laclo9  adj.  (bot.)  que  tem  a  forma  de 
am  coração  invertido.  (Do  lat.  ob  +  oor,  corais). 

Oboordlforme,  adj.  que  tem  a  forma  de 
^  coração  invertido.  (De  oò. . .  +  cordi forme). 

Obounrente,  adj.  (bot.)  Diz-se  dos  septos 
qae  dividem  os  frutos  em  cavidades  ou  compartimen- 
^.(Do  lat.  ob  +  currens^  currenlis), 

tObdentado,  adj.  (bot.)  que  tem  o  bordo 
totado  em  peq^uenos  ângulos  salientes.  (De  o&. .  .-f- 


Obdncto,  adj.  (poet.)  tapado;  occulto.  (Lat. 
obdu4ilus,  de  obducere). 

Obduração,  f.  acto  ou  efTeUo  de  obdurar; 
obstinação;  obcecação.  (Lat.  obduratio,  de  obdurare). 

Obdurado,  part.  de  obdurar ;  obcecado;  per- 
tinaz. 

Obduirax*,  w.  t.  tornar  duro;  empedernir; 
(flg.)  tornar  obstinado,  pertinaz;  obcecar.  (Lat.  obdu- 
rare, de  ob  -f  duraré). 

Obedecei*,  ».  ».  attendôr,  sujeitar-se  á  von- 
tade de  outrem ;  estar  dependente  de  um  podôr  ou 
autoridade;  submettêr-se;  cedôr;  verjçar,  abater;  v, 
(.  (des.)  cumprir;  ceder  a;  estar  dependente  de.  (Do 
lat.  obedircy  de  ob  -j-  audiré). 

»  Obedecido,  paW.  de  obedecer.  ^ 

« Obeden^a,  f.  íant.)  o  mesmo  que 

Obediência,  f.  acto  de  obedecer;  homena- 
gem ;  docilidade ;  dependência ;  igreja  ou  propridade 
dependente  de  uma  Ordem  religiosa.  (Lat.  obedien- 
tia,  de  obediens). 

Obedlenolal,  adj.  relativo  a  obediência ;  m. 
frade,  que  tinha  licenga  pára  passar  a  outro  convento 
ou  pára  outro  fim;  »  o  mesmo  que  ovençal. 

Obediente,  adj.  que  obedece;  submisso;  hu- 
milde; dócil.  (Lat.  obcdiens,  de  obedire). 

Obedientemen-te,  adv.  de  modo  obediente; 
submissamente;  humildemente. 

«Ob^lia,  f.  género  de  polypeiros  calcários; 
espécie  de  bóio  ou  torta  que  se  otFerecia  a  Baccho, 
nos  sacrifícios  pagãos;  género  de  acalephos  medu- 
sários.  (Gr.  obelias). 

»  Obéllon,  m.  (anat.)  ponto  em  que  a  sutura 
sagittal  se.torna  momentaneamente  simples.  (Do  gr. 
obelosj  espeto). 

Obeltocal,  adj.  relativo  a  obelisco  ou  que  tem 
forma  de  obelisco. 

*  Obellc3câ.x*ia,  f.  género  de  plantas  da  fam. 
das  compostas.  (De  obelisco). 

Obelisco,  m.  monumento  quadrangular  em 
forma  de  agulha,  ordinariamente  monolitho  sobre  um 
pedestal;  objecto  alto  e  alongado;  obelo.  (Gr.  obelis- 
kos,  dem.  de  obelos). 

*  Obellscol;yc^nio,  m.  antigo  instrumento 
de  guerra,  formado  por  uma  espécie  de  langa  e  uma 
lanterna.  (Do  gr.  obeliscos  +  lukè). 

Obelo,  m.  marca  longitudinal  que  se  punha  nas 
passagens  erradas  ou  adulteradas  de  um  escrito,  pára 
se  emendarem  na  reproduccão.  (Lat.  obelas  =  gT.  obe- 
los). 

Oberado,  part,  de  oberar.  (Lat.  obseratus,  de 
ob  +  seratus). 

Oberar,  v.  t.  onerar  com  dívidas ;  impor  obri- 
gação ou  encargo  a.  (Cp.  oberado). 

»  Obôrea,  f.  género  de  insectos  longicórneos. 

»  Oberôiiia,  f.  género  de  orchídeas.  (De  Obe- 
ron  n.  p.) 

Obesidade,  f.  qualidade  de  obeso;  gordura 
excessiva  de  um  indivíduo,  com  proeminência  do  ven- 
tre. (Lat.  obesitaSf  de  obesus). 

Obeso,  adj.  Diz-se  do  indivíduo  excessivamente 
gordo  e  com  o  ventre  proeminente;  cujos  tecidos 
moUes  se  desinvolvêram  e  se  avolumaram  extraor- 
dinariamente; «  proeminente  por  hypertrophia  do  te- 
cido adiposo,  (falando-se  do  ventre;.  (Lat.  obesus^  de 
ob  +  edere) 

Obfirmadatnente,  adv.  de  modo  ob  firma» 
do;  pertinazmente;  obstinadamente. 

Obfirmado,  adj.  muito  firme;  pertinaz;  con- 
tumaz. (Lat.  obfirmatus,  de  obfirmare). 

Obfirmar,  v.  i.  (des.)  estar  firme;  têr  perti- 
nácia, obstinação.  (Lat,  obfirmare,  de  ob  -f-  firmare), 

Obiee,  m.  impedimento;  obstáculo.  (Lat.  obex, 
obicis,  de  objicere). 

Oblto,  m.  falleci mento  de  pessoa ;  morte  de  al- 
guém; passamento.  (Lat.  obitus,  de  obire).' 

Obituário,  adj.  relativo  a  óbito;  m.  relação 
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de  óbitos;  mortalidade;  «  (ant.)  beneficiado,  provido 
por  moTte  de  outrem.  (De  óbito). 

01>J eo^d.o«  f.  acto  ou  eiíeilo  de  objectar; 
óbice;  dúvida;  »p{.  (ant.)  adjacência  ou  dependôncias 
(de  uma  herdade).  (Lat.  objectio,  de  objicere). 

«  Objeotado,  part.  de 

Ol>Jeotar,  v,  t,  oppôr-se  a;  allegar  em  sen- 
tido contrário;  expor  como  dúvida  ou  como  argu- 
mento, em  opposiQão  ao  que  outrem  allegou  ou  pro- 
curou provar.  (Lat.  objectar e,  de  objieere), 

Ol>Jeotiva>»  /.  vidro  ou  lente  que  está  vol- 
tada pára  o  objecto  que  se  quer  examinar;  linha  ten- 
dente pára  um  ponto  a  que  se  quer  chegar,  em  ope- 
rações militares.  (De  objectivo), 

Ol>jeetlva^&o,  f.  acto  áe  objectivar. 

*  Ol>Jeo-tivculo,  part,  de  objectivar, 

Ol>J eotiiramente,  adv.  de  modo  objectivo; 
relativamente  a  objecto. 

OtotJ ootivar,  v.  t,  tomar  objectivo;  conside- 
rar real  ou  existente  fora  do  espirito.  (De  objectivo). 

ObJ  eotivida.€le9  /.  qualidade  do  que  é  obje- 
ctivo ;  existência  real  do  que  se  concebeu  no  espí- 
rito ;  bella  manifestação  artística,  estranha  ou  inde- 
pendente do  caráter  ou  índole  do  respectivo  artista. 
(De  objectivo). 

Objectivo,  adj.  relativo  a  objectos;  que  diz 
respeito  a  objectos  exteriores  ao  espírito;  que  está 
voltado  pára  o  objecto  que  se  quer  examinar,  (falan- 
do-se  de  um  vidro  ou  lente) ;  e  diz-se  da  linha  de  ope- 
rações militares  tendente  pára  o  ponto  aonde  se  quer 
chegar;  (gram.)  Diz-se  de  ura  complemento  que  se 
junta  immediatamente  a  um  verbo  transitivo,  ou  em 
que  recai  directamente  a  accáo  do  verbo;  m.  alvo 
ou  fim  a  que  se  quer  chegar;  objecto  de  uma  accáo, 
de  uma  ideia  ou  de  um  sentimento.  (De  objecto). 

Objecto,  m,  tudo  aquillo  que  se  apresenta 
aos  nossos  sentidos  ou  á  nossa  alma;  tudo  que  a 
nossa  vista  pôde  observar;  tudo  que  é  exterior  ao  es- 
pirito; coisa  material,  sensível;  assumpto;  causa;  in- 
tento, alvo.  (Lat.  objectum,  de  objieere). 

Objniripapao,  f.  acto  de  objurgar;  reprehen- 
sáo  violenta;  accusacáo.  (Lat.  objurgatio,  de  objur- 
gare). 

»  ObJ  mr^ado,  part.  de  objurgar ;  reprehen- 
hendido  severamente;  invectivado;  apostrophado. 

ObJ  vLvgatórlB^  f.  o  mesmo  que  objurgação. 
(De  objurgatório). 

Objvurg^atôrlo,  adj.  relativo  áobjurgacáo; 
que  invoive  objurgaçáo.  (Lai.  objurgatorius,  de  objur- 
gare). 

ObJiir|2^ajr,  v.  t.  invectivar,  censurar  aspera- 
mente. (Lat.  objurgar e,  de  ób  +jurgare). 

Oblação»  f.  ofTerta;  objecto  que  se  ofTerece  á 
divindade  ou  aos  santos;  oblata;  qualquer  oíTereci- 
mento;  offerecimento  do  páo  e  do  vinho  a  Deus,  na 
missa ;  missa  que  se  ofTerece  a  Deus.  (Lat.  obiatiOy 
de  ohferre), 

ObladasT^™»  A  {àxú.*)  ou 

Oblata^  /.  tudo  que  se  ofTerece  a  Deus  ou  aos 
santos,  na  igreja ;  o  páo  e  o  vinho,  que  se  ofTerecem 
a  Deus,  na  missa;  «  qualquer  ofTerta  piedosa  ou  res- 
peitosa; pi.  freiras  de  certa  Ordem  religiosa.  (De 
oblato). 

«Oblatado,  part.  de 

«Oblatar,  V.  t.  (ant.)  oíTerecêrá  divindade  ou 
aos  santos;  oíTcrecêr.  (De  oblata). 

«  Oblativamente,  adv.  como  oblata,  como 
ofíerenda;  de  modo 

«Oblativo,  adj.  em  que  há  oblata;  que  si- 
gnifica oblata. 

Oblato,  m.  (ant.)  individuo  dado  pêlos  pais  a 
um  convento,  pára  serviço  de  Deus;  leigo,  que  se 
oíTerecia  pára  serviço  de  uma  Ordem  religiosa.  (Lat. 
oblaXus^  de  o/ferre), 

»  Obll^ar,  V.  t.  (e  der.)  Forma  ant.  de  êbri- 
çar,  etc. 


Obliipilado,  adj.  (bot.)  que  se  divide  inter- 
namente em  duas  lingUêtas,  (falando-se  da  corolk 
das  flores) ;  e  diz-se  da  flor  que  tem  coroUas  com 
essa  divisáo.  (De  oò. . .  -)-  ligulado). 

Obliur^llflôreo,  a^j*  (bot.)  que  tem  flores 
de  corolla  obligulada.  (De  06...  +  ligula  +  flórtc^. 

Obltipnli^onne,  adj.  que  tem  forma  de  co- 
rolla obligulada.  (De  ob...  +  ligula  +  forma). 

Oblíqua,  f,  recta  que  forma  com  outra,  ou 
com  uma  superfície,  ângulo  agudo  ou  obtuso.  (De 
oblíquo). 

Obliquamente,  adv.  de  modo  oblíquo ;  (fig.) 
indirectamente ;  por  meios  indirectos. 

Obliquânipilo,  adj.  que  náo  tem  ângulo  al- 
gum recto,  (falando-se  de  uma  figura  geométrica?. 
(De  obliquo  -f-  ângulo). 

Obliquar,  v.  i.  caminhar  obliquamente;  ac 
dar  de  través;  proceder  maliciosamente,  com  dissi- 
mulação. (Lat.  obUquare,  de  obliquuê). 

Obliqu'idade,  f.  qualidade  do  que  é  obliquo: 
posição  ou  inclinação  oblíqua. 

Oblíquo,  adj.  que  não  é  perpendicular  ou  di- 
reito; que  se  afasta  da  linha  recta;  inclinado;  que 
vai  de  través;  em  astronomia,  diz-se  da  espheraem 
que  um  dos  poios  está  acima  do  horizonte  e  o  outro 
abaixo,  de  maneira  que  o  equador  e  os  seus  parai- 
lelos  são  oblíquos  ao  horizonte;  na  arte  militar,  diz- 
se  da  ordem  de  batalha,  em  que  só  uma  das  alas 
se  expõi  ao  inimigo,  em  quanto  a  outra,  retri- 
hindo-se,  procura  rodear  e  involvôr  as  forças  con- 
trárias ;  e  diz-se  do  passo  ou  marcha  em  linha  dia- 
gonal, tirada  do  ponto  da  partida  pára  o  da  chegada ; 
*  (naut.)  Diz-se  da  marcha  de  um  navio  que  se^ae 
rumo  intermediário  aos  pontos  cardiaes;  (anat.)  Diz- 
se  de  vários  músculos,  cuja  acção  não  se  exerce  pa- 
rallelamente  aos  planos  que  dividem  perpendicular- 
mente o  corpo;  (geom.)  Diz-se  do  sólido,  cujo  ei\o 
não  é  perpendicular  á  base ;  (t>ot.)  Diz-se  da  paztd 
de  um  vegetal,  que  se  desvia  do  plano  do  horizonte 
ou  do  eixo  da  planta;  (flg.)  indirecto;  feito  com  ma- 
lícia; dissimulado;  tortuoso;  » (gram.)  Diz-se  dos  ca- 
sos da  declinação,  exceptuado  o  pominativo,  que  se 
chama  caso  directo,  (Lat.  obliquus). 

Obliteirapão,  f.  acto  ou  eíTeito  de  obliterar; 
(anat.)  estado  de  um  canal  obstruído  por  tôrem  adbe- 
rido  as  suas  paredes  ou  péla  presença  de  um  corpo 
sólido.  (Lat.  obliteratio,  de  oblUerare). 

Oblitez*ado,  part,  de  obliterar;  expungido; 
desvanecido;  extinto;  (anat.)  em  que  há  obliteração. 

Obliterar*,  v.  t.  expungir;  apagar;  fazer  es- 
quecer;  obstruir;  fechar  o  canal  ou  cavidade  de.  (í^al. 
obliteí^arCf  de  oblitus). 

»  Oblívio,  m.  o  mesmo  que  olvido  ou  esquèà- 
mento,  c  As  scienclas  estavam  em  tal  oblivio,  que  fi- 
zera corar  de  pejo  a  uma  nação...»  Latino,  Hat. 
Pol,  e  Mil.,  I,  p.  299.  (Lat.  obUvium,  de  obUvisei). 

Oblougri fólio,  adj.  (bot.)  que  tem  talhas 
oblongas.  (Do  lat.  oblongus  -{-  folium). 

Oblong:o,  adj.  alongado ;  que  tem  mais  com- 
primento que  largura;  oval;  ellíptico.  (Lat.  o6(on^tu. 
de  ob  +  longus). 

Obnozla^ao,  f.  (ant.)  cedência  da  proprie- 
dade de  sua  pessoa  ou  bens  a  outrem.  (De  dtnòxio). 

Obuôxlo,  adj.  que  se  sujeita  á  punição;  ser- 
vil; desprezível;  funesto;  nefasto;  nefando.  (l>al- 
obnoxius,  de  ob  -f-  noxius). 

•  Obuubilapao,  f.  (med.)  deslumbramento 
ou  trevas,  phenómeno  que  se  sente  nos  pródromo? 
de  certas  doenças  ou  em  consequência  de  outras.  (Do 
lat.  ob  -4-  nubiltu). 

Oboaz,  m.  o  mesmo  que  bujamé. 

Oboé,  m.  instrumento  musical  de  sopro,  feito 
de  madeira  e  em  forma  cónica.  (It.  oboé,  do  fr.  haut- 
bois). 

Obotota»  m.  e  f,  pessoa  que  toca  oboé*  (De 
êhoé). 
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Óbolo,  m.  pequena  moeda  grôga;  (flg.)  pe- 
queno donativo;  esmola.  (Do  gr.  ob^$). 

«ObonípcMSy  m.  pi.  indígenas  das  margens  do 
Zaire,  de  pequena  estatura  e  cabôllo  arruivado. 

Oboval,  adj.  ou 

«OboT^álcMlOy  adj,  o  mesmo  que 

Obôireo,  adj,  que  tem  forma  de  um  ovo  in- 
vertido.  (De  ob. . .  -f  óveo). 

Obovoide,  adj,  o  mesmo  que  obóveo. 

Obra,  f.  effeito  do  trabalbo;  resultado  de  uma 
acção;  acção;  tral)aiho;  producç&o  literária,  sdônti- 
fica  ou  artística;  construcc&o;  (pop.)  trapaça;  tra- 
móia; «  rv^  dsy  (loc.  prep.)  cerca  de,  proximamen- 
te, qu^si.  (Lat.  opera,  pi.  de  apus). 

f  ObraQ&o,  ou  obira^oin,  f.  (ant.)  o  mes- 
mo que  oblação, 

«Obra-o^^niea,  f,  (t.  de  fortificação),  frente 
aixilaâslrada  com  flancos. 

Obrada,  f.  (Corr.  de  oblata), 

«Obradá^&o,  f,  (ant.)  o  mesmo  que  oblação, 

*  Obradajr,  v,  t,  (V.  oblatar), 

Obradetira,  f,  (des.)  ferro  p&ra  fazôr  hós- 
tias; multier,  que  apresentava  na  igreja  as  oíTertas 
deixadas  por  um  testador.  (De  obrada), 

»  Obrado,  part,  de  obrar, 

ObradOí*,  m,  e  adj,  o  que  obra;  m.  obreiro. 
(De  obrar), 

«  ObracK^rlo,  m.  (prov.  minh.)  offerta  que  a 
família  de  um  defunto,  no  domingo  seguinte  ao  en- 
terro, manda  num  cesto  ao  párocho,  e  que  consta  de 
uma  bFõa,  um  bacalhau  e  uma  garrafa  de  vinho.  (De 

obrada), 

ObraiC^m,  f,  obra,  execução,  lavor  de  artis- 
ta; acto  de  construir.  (De  obra). 

Obrante,  adj,  que  obra;  que  ó  causa  ou  ori- 
gem. (Lat.  operans,  de  operare). 

Obrar,  v,  t,  converterem  obra;  realizar;  exe- 
cutar; fabricar;  fazer  lavor  em;  v,  i.  praticar  um 
acto;  realizar  um  trabalho;  trabalhar;  tôr  eíTeito  um 
medicamento;  tôr  resultado;  fazôr  dejecção.  (Lat. 
operare,  de  opus), 

iObreeiro,  m.  aquôUe  que  faz  obreias.  (De 
obreia), 

iObrefi^&o,  m.  (ant.)  trabalhador,  operário. 

(lye  oòra). 

Obrela,  f.  folha  de  massa,  de  que  se  faz  a 
béstía  pára  o  ofiflcio  divino  e  as  partículas  para  a 
communhão;  pequena  folha  de  massa,  de  vários  fei- 
tios e  cores,  pftra  fechar  cartas,  pegar  papéis,  etc, 
(ant.)  oblata  da  missa.  (Cp.  obrada). 

Obreira,  f.  operâría;  cada  uma  das  abôlhas 
que  forniam  uma  colmeia,  presididas  pôla  abôlha 
mestra.  (De  obreiro). 

Obreiro,  m.  aquôUe  que  trabalha;  trabalha- 
dor; operário;  aquôUe  que  obra;  cultivador;  aquôlle 
que  ooopera  no  desinvolvimento  de  uma  em  prosa  ou 
de  uma  ideia;  adj,  que  trabalha,  (falando-se  das  abe- 
lhas presididas  pôla  abôlha  mestra).  (De  obrar), 

«Obrejar,  v,  i,  (prov.  minh.)  tremor,  tiritar, 
(com  frio).  (Liga-se  a  variar  9) 

Obrepçi&o,  (1.  obrr.  ,.),f*  acto  de  obtôr  qual- 
quer coisa  ardilosamente  ou  por  surprôsa;  manha, 
cavillaçâo,  ardil.  (Lat.  obreptio,  de  obrepere), 

Obrep-tioiAmen-te,  (1.  obrr,,,),  adv,  de 
TCiOáo  obreptício ;  fraudulentamente;  ardilosamente. 

Obreptioio,  (1.  obrr,,,),  adj,  obtido  por 
obrepção;  ardiloso;  fraudulento.  (Lat.  obreptidus, 
de  obrepere), 

Obrieíro,  m.  (V.  obreeiro), 

Obrif^a,  /.  o  mesmo  que  obrigação ;  imposto, 
que  se  pagava  por  exportar  peixe.  (De  obrigar), 

ObrlJs^a^i&o,  f,  acto  de  obrigar;  a  necessi- 
dade morai  de  praticar  ou  não  praticar  um  acto;  fa- 
^j^i  obséquio;  devôr;  preceito;  sujeição;  dívida; 
%lo  de  dívida  ou  de  um  contrato;  escritura;  cláu- 
sula numa  convenção;  ofiflcio; «  documento  ou  títalo. 


cujo  senhor  tem  direito  a  determinado  interesse  nos 
lucros  de  uma  associação  ou  emprôsa,  sem  confusão 
com  os  direitos  dos  accionistas;  (pop.)  intimidade; 
pessoas  de  família;  a  família.  (Lat.  obligatio,  de  obli' 
gare), 

« Obrif^aoionário,  m.  (p.  us.)  o  mesmo 
que 

*  Obrin^oionifiita,  m.  e  f,  pessoa  que  tem 
títulos,  chamados  obrigações;  obrígatário.  (De  obri* 
gação), 

Obrigradlo,  part,  de  obrigar;  agradecido;  im- 
posto; exigido;  indispensável;  necessário;  forçado; 
que  tem  de  se  fazôr  ou  de  se  apresentar;  cativado 
por  obséquios,  amabilidades  ou  serviços ;  obsequia- 
do; grato,  agradecido. 

Obri|2^aciOr,  m.  e  adj,  o  que  obriga;  que  pólo 
seu  trato,  obséquios  ou  serviços,  se  impõi  ao  agra- 
decimento de  outrem. 

Obrig^anaento,  m.  o  mesmo  que  obrigação, 

Obrin^ante,  adj,  que  obriga;  que  cativa  com 
finezas  ou  obséquios.  (De  obrigar), 

Obrig^ar,  v,  t,  mandar,  preceituar;  sujeitar; 
constranger;  estimular,  movôr;  ligar  ou  attrahir  por 
meio  de  flnôzas  ou  obséquios;  tornar  grato;  cativar; 
fazôr  curvar,  alterar  a  posição  de; »  v.  i,  impor  o  cum- 
primento de  cláusulas  ou  de  devores;  exigir  forma- 
lidades ou  o  cumprimento  de  certos  devores.  (Lat. 
obligarCf  de  ob  -{-  ligare), 

»  Obrií^târio,  m.  portador  ou  possuidor  de 
títulos  de  obrigação,  emittídos  pólo  govôrno  ou  por 
uma  companhia.  (De  obrigar.  Cp.  fr.  obligataire), 

Obrifl^toriameni^e,  adv.  de  modo  obri- 
gatório; forçosamente;  necessariamente. 

Obrin^atôrio,  adj,  que  involve  obrigação; 
que  tem  o  podôr  de  obrigar;  forçoso;  imposto  por 
lei.  (Lat.  obUgatorius,  de  obligave). 

« Obrinig^ente,  (1.  obrr.,.),  adj.  (bot.)  que 
tem  boca  revirada,  (falando-se  especialmente  da  co- 
rolla).  (Lat.  ob  -f  ringens,  de  ringi). 

«Obrio,  m.  gônero  de  insectos  coleópteros 
longicórneos. 

Obsoenameiíte,  adv,  de  modo  obsceno; 
com  sensualidade;  libidinosamente;  indecentemente. 

Obsoenidadle,  f,  qualidade  do  que  é  obsce- 
no; acto,  dito  ou  coisa  obscena;  sensualidade.  (Lat. 
obseenitas,  de  obscenus). 

Obsoeno,  adj.  torpe;  oppòsto  ao  pudor;  im- 
puro; sensual;  que  diz  ou  escreve  torpezas  ou  obsce- 
nidades. (Lat.  obsaenus). 

Obsoiurapao,  f.  obscurecimento  atmosphé- 
rico.  (Lat.  obscuratio,  de  obscurare). 

Obsonratiaente,  adv.  de  modo  obscuro; 
sem  luz;  (flg.)  de  modo  incógnito;  humildemente. 

Obsourante,  adj.  que  obscurece;  (flg.)  se- 
ctário do  obscurantismo.  (Lat.  obscurans,  de  obscu- 
rare). 

ObsoixraiatLsiiio,  m.  estado  do  que  se  acha 
na  escuridão;  (flg.)  estado  de  completa  ignorância; 
opposição  systemática  a  todo  o  progresso  ou  movi- 
mento intellectual.  (De  obscurante). 

Obscurantista,  m.,  f.  e  adj,  pessoa  *que 
segue  as  ideias  do  obscurantismo;  obscurante.  (De 
obscurante). 

*  Obnourantiasacio,  part.  de 
Obsourantiasar,  v,  t,  tornar  obscurante. 

(De  obscurante}, 

Obsoureoôr,  v.  t,  tornar  obscuro;  (flg.)  en- 
fraquecer; turvar;  esconder;  tomar  pouco  visível 
ou  pouco  intelligível ;  tornar  triste ;  confundir;  avan- 
tajar-se  a;  supplantar;  deslustrar;  v,  i,  tornar-se 
obscuro.  (De  obscuro). 

Obsonreoido,  part.  de  obscurecer;  em  que 
há  pouca  luz  ou  nenhuma;  (flg.)  deslumbrado,  es- 
quecido; despercebido. 

Obsoureoinaeiíto,  m.  acto  ou  effeito  'de 
•ètfcuracdr /^escuridão;  escassez  ou  ausência  de  luz. 
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Ot>8eiirldade9  f.  estado  do  que  é  obscuro; 
obscurecimento;  {fi^;,)  falta  de  clareza  nas  palavras 
ou  nas  ideias;  baixa  condicãlo,  humildade  de  nasci- 
mento. (Lat.  obscuritas,  de  oh^curus), 

ObsonirOy  adj,  que  não  tem  luz;  muito  escu- 
ro, tenebroso;  sombrio;  pouco  claro;  opaco;  (flg.) 
que  se  percebe  com  dificuldade;  que  vive  retrahido 
ou  na  obscuridade;  secreto;  afastado,  occulto;  indis- 
tinto; mal  definido.  (Lat.  ob^curus), 

O1>seo]ra^ii,o,  f,  acto  de  obsecrar;  súpplica 
fervorosa  e  humilde ;  palavras,  com  que  se  obsecra. 
(Lat.  obneoratiOf  de  obsecrare). 

«  Ot>see]rado,  part,  de 

01>seera*r,  v,  t.  (des.)  pedir  humildemente; 
ro(rar  com  instância;  supplicar.  (Lat.  obsecrare,  de 
ob  -f  }'acrare). 

01>8eqiieiite9  adj.  obediente;  favorável; 
obsequiadôr;  que  se  conforma  com  a  opinião  de  ou- 
trem ;  condescendente.  (Lat.  obsequens,  de  obêequi). 

Obsequia,  (1.  obzeq,..),  f.  (V.  obséquios). 

« OtMseqniado,  (1.  obzeq.,,),  part.  de  obse- 
quiar. 

ObsequiadOí*,  (1.  obzeq. . .),  w.  e  adj.  o  que 
obsequia.  (De  obsequiar). 

Obsequlajr,  (1.  obzeq...),  v.  t.  fazer  obsé- 
quios a;  favorecer;  presentear;  tratar  agradavel- 
mente ;  cativar.  (Lat.  obi*equi,  de  ob  -|-  sequi). 

ObséqiiiAS,  (1.  obzeq ...),  f.  pL  o  mesmo  que 
exéquias.  (Lat.  obsequia,  de  obsequi). 

Obséquio,  (1.  obzeq...),  m.  acQão,  com  que 
se  é  agradável  ou  prestadio  a  alguém ;  benevolência; 
favor.  (Lat.  obsequium,  de  obsequi). 

Obsequiosamente,  (1.  obzeq. . .),  adv.  de 
modo  obsequioso. 

Obsequiosidade,  (1.  obzeq...),  f.  qualida- 
de do  que  é  obsequioso;  benevolência;  trato  affável. 

Obsequioso,  (1.  obzeq.. .),  adj.  que  faz  obsé- 
quios; que  involve  obséquio  ou  tem  a  natureza  dôlle; 
amável;  benévolo.  (Lat.  obsequinsus,  de  obsequium). 

Observarão,  f.  acto  ou  eíTeito  de  observar ; 
execução  de  preceito  ou  regra;  cumprimento;  exame 
minucioso;  anályse;  ponderação  ou  reflexão  elucida- 
tiva; advertência  benévola;  conselho  amigável;  pe- 
quena censura;  indagação,  feita  por  um  corpo  de 
tropas,  da  situação  e  condições  das  tropas  inimigas; 
qualidade  ou  acto  de  quem  observa  claramente  factos 
psichológicos  ou  factos  do  mundo  material ;  acto  de 
vigiar  ou  de  espiar.  (Lat.  observatio,  de  observare). 

Obsex-vadaniente,  adv,  por  meio  de  obser- 
vação; minuciosamente.  (De  observado). 

«  Observado,  part.  de  observar;  executado, 
cumprido;  analysádo;  ponderado. 

Observador,  adj.  que  observa;  m.  aquôlle 
que  observa ;  indivíduo,  considerado  etn  relação  ao 
ponto  que  occupa  na  superfície  do  globo  e  aos  obje- 
ctos e  phenómenos  que  o  rodeiam ;  espectador ;  o 
encarregado  de  observar  e  registar  phenómenos  de 
ordem  scientffíca.  (Lat.  observator,  de  observare). 

Observ&noia,  f.  o  mesmo  que  observação ; 
execução  flel,  cumprimento;  uso;  disciplina;  peni- 
tência. (Lat.  observantia,  de  observare). 

Observante,  m.  e  adj.  o  que  observa;  frade 
de  uma  Ordem  religiosa  da  observância  de  San-Fran- 
cisco.  (Lat.  observans,  de  observare). 

Observautiuo,  adj.  relativo  aos  observan- 
tes franciscanos;  m.  frade  observante.  (De  observante). 

Observar,  v.  t.  olhar  attentamente  pára;  exa- 
minar minuciosamente;  espreitar;  espiar;  estudar; 
cumprir  rigorosamente;  guardar;  obedecera;  tomar 
por  modelo;  fazer  notar;  censurar  levemente;  pon- 
derar; replicar.  (Lat.  observare,  de  ob  -\-  servare). 

Observatório,  m.  o  mesmo  que  observação; 
logar  donde  se  observa;  mirante;  edifício  pára  obser- 
vações astronómicas  e  meteorológicas.  (De  obse^^var). 

Observa. vel,  adj.  que  pode  ou  merece  sêr 
observado.  (Lat.  observabilis,  de  obsei*vare). 


Obsessão,  f.  impertinência  excessiva;  acto 
ou  efTeito  de  importunar  ou  vexar;  perseguícá.n  dia- 
bólica ;  vexame  attribuído  á  influência  do  demónio; 
«  (tíg.)  preoccupagão  constante,  ideia  fi.xa.  (Lat. 
obseMio,  de  obsidere). 

Obsesso,  adj.  importunado,  vòxado;  m.  indi- 
víduo que  se  suppõi  atormentado  péla  influência  do 
demónio.  (Lat.  obsessus,  de  obsidere). 

Obsessor,  m.  e  adj.  o  que  causa  obsessão; 
o  que  importuna.  (Lat.  obsessor,  de  obsidere). 

«  Obsia,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  adussia. 

Obsidente,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  obsessor. 
o  que  cerca  ou  sitia.  (Lat.  obsidens,  de  obsidere). 

*  Obsidiado,  part.  de  obfidiar. 
Obsidiana,  f.  (min.)  pedra  escura  ou  vôrde* 

negra,  com  apparência  de  vidro,  vulgar  em  alguns 
terrenos  vulcânicos,  especialmente  no  México  e  no 
Peru,  onde  dantes  se  usava  como  faca  e  como  espe- 
lho. (Do  lat.  obsidianus,  de  Obsidiíut  n.  p.) 

»  Obsidiante^-ady .  que  obsidia.  (De  obsidiar). 

*  Obsidiar,  v.  t.  fazer  cerco  a ;  estar  á  volta 
de;  (flg.)  espiar;  observar  os  actos  ou  a  vida  de.  Cf. 
Latino,  Hist.  Pol.  e  Mil.,  p.  115.  (Lat.  obsidiari,  de 
obsidium,  de  obsidere,  de  ob  -{-  sedere). 

Obsidional,  adj.  relativo  a  assédio  ou  oôrco; 
relativo  á  arte  de  cercar  ou  defender  uma  praça.  (Lat. 
obsidionalis,  de  obsidio). 

*  ObsigrnadOr,  m.  Dava-se  este  nome,  entre 
os  romanos,  á  testemunha  que  era  chamada  pára 
assignar  um  testamento  e  pôr-lhe  o  seu  sêllo.  (Lat. 
obsignator). 

Obsoleto,  adj.  que  caiu  em  desuso ;  antiqua- 
do. (Lat.  obsoletus,  de  obsolere). 

Obstâoulo,  m.  tudo  que  obsta  a  alguma  coi- 
sa ;  impedimento ;  dif  Acuidade ;  barreira*  (Lat.  obsta- 
culum,  de  obstare). 

Obstante,,  adj.  que  obsta.  (Lat.  obstans,  do 
obstare). 

Obstar,  v,  i.  oppòr-se;  causar  impedimento 
ou  embaraço.  (Lat.  obstare,  de  ob  +  stare). 

Obstétrioa,  f.  o  mesmo  que  obstetrícia. 

Obst^trioal,  adj.  o  mesmo  que  obstétrico. 

«  Obstôtrioano,  m.  género  de  reptis  bra- 
trácios,  cujas  espécies  são  indígenas  da  França. 

Obstetríoia,  f.  arte,  que  se  occupa  dos  par- 
tos. (De  obstetrido). 

Obstetríeio,  adj.  relativo  aos  partos.  (Lai. 
obstetricius,  de  obstetrix). 

Obstétrico,  adj.  o  mesmo  que  obstetríeio. 

Obstetriz,  f.  o  mesmo  que  parteira.  (Lat. 
obstetriv,  de  ob  -\-  stare). 

«  Obstioidade,  f.  (med.)  inclinação  da  ca- 
beça pára  um  dos  hombros,  por  efTeito  de  rheuma- 
tismo  ou  de  outra  lesão  dos  músculos. 

Obstinarão,  f.  acção  de  quem  se  obstina; 
flrmôza;  pertinácia;  reluctãncia.  (Lat.  obstinalio,  áe 
obstinar  e). 

Obstinadamente,  adv.  de  modo  obstinado; 
com  obstinação ;  inflexivelmente. 

Obstinado,  pa^H.  de  obstinar;  flrme;  teimo* 
so;  pertinaz;  feito  com  pertinácia,  com  insistência: 
inflexível. 

Obstinar,  v.  t.  tornar  flrme,  constante,  per- 
tinaz; tornar  teimoso.  (Lat.  obstinare,  de  ob  +  si^- 
nare,  rad.  commum  a  destinare). 

*  Obstipação,  f.  (med.)  estado  mórbido,  co- 
nhecido também  por  prisão  de  ventre,  quando  esse 
estado  é  habitual.  A  obstipação  é  absoluta,  quando 
há  occlusão  intestinal.  Gf.  Virg.  Machado,  App^^' 
Med.  e  Cirurg.  da  Electr.,  p.  214  e  212.  (Do  lat.  oh 
-f-  stipare). 

Obstrieto,  part.  irr.  de  obstrin^r;  oonslran- 
gido;  obrigado.  (Lat.  obstrictus,  de  obstringere). 

»  Obstring^ido,  part.  de 

Obstringrir,  v.  t.  ligar  com  I6rca,  apertar 
muito;  estancar.  (Lat.  obstringere,^-9h^stTwg^^)' 
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IO,  f,  ou 

Obfittx^noQiio,  f.  acto  ou  eíTeito  de  obstruir ; 
embaraço  nos  vasos  ou  canaes  de  um  corpo  animado; 
obturaç&o.  (Lat.  obstructio^  de  ohstruere), 

Obstraotivo,  adj.  que  obstrue  ou  que  serve 
pára  obstruir.  (Do  lat.  óbstruciué,  de  ohstruere). 

OtMBtz-notOr,  m.  e  adj.  o  que  obstrue.  (Do 
lat.  cbstructus). 

Obstmaf  do,  paW.  de  oòatruír;  m.  aquèUe  que 
soffre  obstnioc&o. 

OtMBtinair,  v.  t.  fechar,  entupir;  impedir,  em- 
baraçar; causar  embaraço  a;  impedir  a  circulaç&o 
de.  (Lat.  ohêtiruere,  de  oh  -f-  Bin^re). 

OlMgrtim-t. . .  o  mesmo  que  óbstruct, . . 

OlMstnpefttoQiio,  f,  estado  de  quem  se 
acha  obstupefacto.  (Do  lat.  ohsíupefaciuB). 

Obstnpefaòto,  adj,  o  mesmo  que  estupe- 
facto, (Lat.  Astupefíictua,  de  obstupefacere), 

Obst^tipido,  adj,  pasmado,  attónito.  (Lat. 
obstupidtu,  de  obstupere). 

OhmíMtíuural,  adj,  (bot.)  applicado,  mas  n&o 
soldado,  ás  suturas  das  válvulas,  nos  vegetaes.  (De 
o&. . .  4-  9Utura), 

iObtéoitea,  f,  chrysállida,  que  deixa  reco- 
nhecer por  fora  as  partes  do  insecto.  (Do  lat.  ób  + 
tectu»), 

Obtempera^^ã^,  f.  acto  ou  eíTeíto  de  obtem- 
perar. (Lat.  obtemperatio,  de  obtemperar e). 

*  Obtempcúrado,  part.  de 
Obtemperar,  o.  t.  dizôr  modestamente  em 

resposta;  ponderar;  v.  i.  obedecer,  sujeitar- se;  res- 
ponder humildemente.  (Lat.  obtemperare,  de  ob  -}- 
temperare), 

Obtenp&o,  f.  acto  ou  effeito  de  obtôr.  (Lat. 
úhtentio,  de  obtinere). 

Obtent^r,  m.  e  adj.  o  que  obtém.  (Do  lat. 
oUcntíu). 

Obt^r,v.^  alcançar  oti  adquirir  (o  que  se  pede 
ou  se  deseja);  achar;  conseguir;  impetrar.  (Lat.  obti^ 
nere,  de  ob  +  tenere), 

«  Obtestado,  part.  de 

Obtestar,  v,  t.  tomar  por  testemunha;  protes- 
tar; supplicar ;  instar.  (Lat.  óblestari,  de  ob  -{-  lestari), 

*  Obtido,  part,  de  obter, 
Obtmidente,  adj.  que  obtunde.  (Lat.  obtun- 

ien»,  de  obtundere), 

Obtmidldo,  part.  de 

Obtundlr,  v.  t.  contundir;  tornar  obtuso; 
(ant.)  abrandar  (a  acrimóoia  dos  humores).  (Lat. 
obtundere,  de  oh  -j-  tundere). 

Obtura^^o,  f.  acto  ou  eíTeito  de  obturar. 
(Lat.  obturutio,  de  obturare). 

9  Obturado,  part.  de  obturar. 

Obturador,  adj.  que  obtura;  que  serve  pára 
obturar;  m.  aquilio  que  serve  pára  obturar;  sub- 
stância que  acompanha  o  póllen  das  orchfdeas.  (Lat. 
obturator,  de  obturare). 

Obtnrante,  m.,  f.  e  adj.  aquilio  que  obtura; 
o  que  impede  a  excreção  do  suor.  (Lat.  obturans,  de 
obturare). 

Obturar,  v.  t.  tapar;  fechar,  ajustandose  a; 
entupir;  obstruir;  interceptar  a  communicaçáo  ou  o 
esooamento  de;  impedir  a  passagem  da  luz  por.  (Lat. 
oblurare,  por  obtiuare,  de  obtusua). 

>Obturbinado,.ad;.  (bot.)  Diz-se  do  invólu- 
cro de  certos  frutos,  e  diz-se  de  outros  orgams  vege- 
taes, quando  têm  forma  de  piáo  invertido.  (De  ob... 
-}- turbina). 

Obtusado,  adj.  (boL)  Dizse  da  folha,  que 
tem  a  extremidade  arredondada.  (De  obtuno). 

Obtusamente,  odv.  de  modo  obttMo;  rude- 
mente; estupidamente. 

ObtiiiBftii galado,  adj.  que  tem  ângulos 
obtusos.  (De  obtusângulo). 

ObtusAnipalo,  adj.  que  tem  ângulo  obtuso. 
(De  oblueo  +  ângulo). 


Obtus&o,  f.  estado  do  que  é  obtuso;  ausência 
de  sensibilidade.  (Lat.  obtusio.  de  obtundere). 

Obtusffido,  adj,  (bot.)  dividido  em  segmen- 
tos obtusos.  (Do  lat.  obtusus  -|-  findere). 

» Obtufiiifloro,  adj.  (bot.)  que  tem  pétalas 
obtusas. 

»  Obtitsl  foliado,  adj.  ou 

ObtuBifôlio,  adj.  (bot.)  que  tem  folhas  obtu- 
sadas.  (Do  lat.  obíusus  -\-  foUum). 

» Obtusilobulado,  adj.  (bot.)  que  tem  as 
folhas  partidas  em  lóbulos  arredondados  e  obtusos. 
(De  obtuso  -\-  lóbtdo). 

•  Obtusiroortro,  (1.  ohtueirr. . .),  adj,  (zool.) 
Diz-se  das  aves  que  têm  a  cabeça  obtusa  e  achatada 
pára  diante,  ou  que  têm  bico  obtuso.  (Do  lat.  ohtusus 
-\-  rostrum). 

Obtuso,  adj.  náo  agudo;  rombo;  que  tem  a 
extremidade  arredondada;  tosco;  (flg.)  estúpido;  e 
diz-se  de  um  ângulo  mais  aberto  que  um  ângulo  re- 
cto. (Lat.  obtuêuSf  de  obtundere). 

Obxunbra^ão,  f.  acto  ou  effeito  de  obum- 
brar.  (Lat.  obumbratio,  de  obumbrare). 

«  Obumbrado,  part.  de 

Obumbrar,  v.  t.  cobrir  de  sombras;  anu- 
vear;  toldar;  tomar  escuro;  (cf.  Lusíadas,  v,  37); 
(ílg.)  disfarçar;  obcecar.  (Lat.  obumbrare,  de  ob-)- 
umhrare). 

Obiim,  m.  o  mesmo  ou  melhor  que 

Obaz,  m.  pequena  peça  de  artilharia,  simi- 
Ihante  a  um  morteiro  comprido.  (Gast.  obus,  do  ai. 
haubitze,  do  bohêmio  haufnice). 

«  Obnaselro,  adj.  Diz-se  dos  canhOes  que  po- 
dem atirar  projécteis  ocos;  e  diz-se  do  navio  armado 
com  obuzes.  (De  obui). 

ObT-enpao,  f.  provento  ou  receita  eventual; 
antigo  imposto  ecdesiástico,  (Lat.  obventio,  de  obve^ 
nire). 

ObT'erso,  m.  o  mesmo  que  anverso.  (Lat. 
obuersus,  de  obvertere). 

«Obviado,  part,  de 

Obviar,  v.  t.  remediar;  atalhar;  objectar;  v. 
i.  ir  ao  encontro  de;  obstar;  tomar  prevençáo.  (Lat. 
obviar e,  de  obvius). 

Obvlâvel,  adj.  que  se  pôde  obviar. 

Obvio,  adj.  que  occorre,  que  está  diante;  pa- 
tente ;  claro ;  evidente.  (Lat.  obvius,  de  ob  -\-  via). 

Obvir,  V.  i.  (]ur.)  caber  ao  Estado  por  herança 
ou  por  outra  forma.  (Lat.  obvenire,  de  ob  -}-  venire). 

Obvolvido,  culj.  (bot.)  que  se  enrola  sobre 
ou  em  torno  de  outro,  (falando-se  de  orgams  vege- 
taes). (De  oh...+  volvido). 

»Oo«  Partícula  que,  no  dialecto  românico  fa- 
lado ao  sul  do  Loire,  significava  ^m.  Lingua  der^^, 
língua  românica,  que  se  falava  entre  o  Loire  e  os  Py- 
renéus. 

Ooa^,  f.  espécie  de  jogo,  também  chamado 
j6go  da  glória.  (Cast.  oca). 

Oea  \  f.  planta  oxalídea  do  Brasil. 

»  Oea  ',  f.  (pop.)  o  mesmo  que  ocra. 

»  O^a,  f,  o  mesmo  que  osa. 

»  Oeâ.  %  m.  Nome  santhomense  da  mafomeira. 

«  Oeâ. ',  m.  medicamento  chinês,  espécie  de  ge- 
latina, resultante  da  fervura  de  pelles  de  burro  em 
água  do  rio  Lei. 

. .  .oea,  suf.  (designativo  de  augmento  ou  demi- 
nuição). 

*  Oeado,  part.  de  ocar. 
Oeaaig^uineeonii,  m.  pássaro  da  África 

Occidental,  (drymoica  angolenses). 

Oear,  v.  t.  tornar  òco.  (De  ôco), 

Oearina,  f.  instrumento  niúsico,  feito  de  barro 
e  que  dá  sons  similhantes  aos  da  flauta.  (De  ocar). 

Ooarinifiita,  m.  e  f.  pessoa  que  toca  oeari- 
na; fabricante  ou  vendedor  de  ocarinas.  (De  oearina). 

Oeasi&o,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  occasião, 
etc. 
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S  rn.  o  mesmo  que  occaso, 
Oooasi&o,  f,  opportunidade  casual;  tempo 
próprio  pára  se  fazer  alguma  coisa;  faculdade,  mo- 
tivo, logar;  conjunto  de  circumst&ncias  favoráveis 
pÀra  um  acto  ou  fim;  vagar;  tempo  disponível.  (Lat. 
occasidi  de  occidere), 

-à  Oecaeionculo,  part,  de  occasionar;  causa- 
do; determinado. 

Oooasiona^lox",  m.  e  adj,  o  que  occasiona. 
(De  occasionar,) 

OoecusiionaJ,  adj,  casual,  fortuito;  occasiona- 
dôr.  (Do  lat.  occasio). 

Oeoasionalidade,  f.  qualidade  do  que  é 
occasionaL 

Ocoasionallsmo,  m.  systema,  imaginado 
pêlos  sectários  de  Descartes,  pára  explicar  as  rela- 
ções da  alma  com  o  corpo.  (De  occa^ional), 

Oooajsionalis-fca,  m.  e  f,  pessoa  que  é  par- 
tidária do  occasionalismo.  (De  occasional), 

OGoasionalmen-fce,  adv,  de  modo  occasio- 
nal;  casualmente;  fortuitamente;  em  virtude  das 
circumstâncias. 

Oceastonai*,  v.  t,  dar  occasiáo  a;  motivar; 
proporcionar.  (Do  lat.  occasio). 

Ooeajso,  m.  o  desapparecêr  do  sol  ou  de  qual- 
quer astro  no  horizonte;  hora  do  sol  posto;  «  occi- 
dente;  (flg.)  ruina;  extincçáo;  fím.  (Lat.  occasus,  de 
oeddere). 

Oeoldeiital,  adj,  relativo  ao  occidente;  si- 
tuado do  lado  do  occidente;  que  habita  as  regiões 
do  occidente;  que  desapparece  no  horizonte  depois 
do  sol,  (falando-se  de  um  astro) ;  m.  pi.  povos  que 
habitam  o  occidente  do  antigo  continente.  ^Lat.  occi- 
derktaliSf  de  occidens), 

Oooldente,  tn.  lado  do  horizonte,  em  que  o 
sol  se  põi;  poônte;  parte  do  globo  terrestre,  corres- 
pondente a  esse  lado  do  horizonte;  povos  ou  regiões, 
que  demoram  nessa  parte  do  globo.  (Lat.  occidens, 
de  occidere  ou  óbcidere), 

»  Oooídio,  m.  (poet.)  o  mesmo  que  assassínio, 
(Lat.  ocddium,  de  occidere), ^ 

Oooídiío,  adj.  (poet.)  o  mesmo  que  Occiden- 
tal, (Lat.  occiduus,  de  occidere). 

«Oooipioial,  adj,  o  mesmo  que  occipital, 
(De  occipício). 

Ooolpíoio,  m,  parte  inferò-posteriôr  da  cabe- 
ça. (Lat.  occipitium,  de  ob  -f-  caput). 

Oeoipital,  adj.  relativo  ao  occipício;  que 
constituo  a  parede  inferò-posteriôr  do  crânio,  (falan- 
do-se de  um  osso);  «  m.  o  mesmo  que  occipício.  (Lat. 
occipitaliSf  de  occipitium). 

*  Oeoípitò-atloidlajio»  adj,  (anat.)  rela- 
tivo ao  osso  occipital  e  á  vértebra  atlas. 

*  Ooof  pitò-aiiirlo-iilajr,  adj,  Diz-se  de  um 
músculo  dos  mammíferos,  que  vai  desde  a  cabeça 
até  ao  pavilhão  da  orelha,  em  todos  os  animaes  de 
orelhas  compridas. 

«  Oeof pitò-ctxofdeo»  adj,  (anat.)  relativo 
ao  osso  occipital  e  á  vértebra  áxis. 

»  Ooofpit^ò- frontal,  adj.  relativo  ao  occi- 
pício e  á  testa. 

*  Oocipitò-meníng^eo,  adj,  (anat.)  rela- 
tivo ao  osso  occipital  e  á  dura- mater. 

«Oeofpitò- parietal,  adj.  relativo  aos 
ossos  occipital  e  parietal. 

«  Oooípitò-pétiroo,  adj,  (anat.)  formado 
pêlo  osso  occipital  e  péla  apóphyse  pétrea  temporal. 

» Oocipitò-veirtel>ral,  adj,  relativo  ao 
occipício  e  ás  vértebras. 

»  Oooip^eio,  m.  o  mesmo  que 

Oocíput,  (1.  okcipud*),  m.  o  mesmo  que  occi- 
pício. (Lat.  occiput^  de  ob  -f-  caput), 

Oooisao,  f.  (des.)  assassínio;  acto  de  matar. 
(Lat.  occisiOj  de  occidere). 

Oooiisivo,  adj,  (des.)  que  mata.  (Do  lat.  occt- 
sio). 


Oooliis&o,  f,  acto  de  fechar;  doença,  emqtie 
se  suspendem  as  evacuações  fecaes;  cerramento  mo- 
mentâneo de  uma  abertura  natural.  (Do  lat.  ocdu- 
sus). 

Ooolxuso,  aáj.  fechado ;  em  que  há  occlusáo. 
(Lat.  occfui*us  de  occludere). 

«  Ooooembo,  m.  planta  herbácea  do  Brasil. 

OcooinTônoia,  f,  acto  de  occorrêr;  successo; 
acaso;  encontro.  (De  occorrente), 

Ooeorrento,  adj,  queoccorre;  convergente. 
(Lat.  occurrens,  de  occurrere). 

Oooorrôr,  v.  i,  ir  ou  vir  ao  encontro ;  sobrevir; 
apparecêr;  vir  á  ideia,  lembrar;  acontecer;  coinci- 
dir; obviar.  (Lat.  occurrere,  de  ob  -f-  currere), 

Oooulta^ao,  f.  acto  ou  elTeito  de  occultar. 
(Lat.  occultaíio,  de  occultar e). 

»  Oooultado,  part,  de  occultar, 

OoeiíltadOí*,  m.  e  adj,  o  que  occulta.  (De 
occultar). 

Oooiíltaineiite,  cuiv.  de  modo  oeculto;  ás 
escondidas :  furtivamente. 

Oeoultante,  adj,  que  occulta.  (Lat.  occul- 
tans^  de  occuUare), 

Oooultar,  ».  t,  nao  deixar  vêr;  esconder; 
sone$rar;  dissimular.  (Lat.  occuUare,  de  occultus). 

«Oooulttemo,  m.  conjunto  das  artes  ou 
scíências  occultas,  como  a  magia,  o  espiritismo,  etc. 
(De  oeculto). 

Oooiílto,  part.  irr,  de  occultar ;  que  só  é  co- 
nhecido pêlos  seus  efTeitos,  e  náo  por  si  próprio;  es- 
condido; desconhecido;  mysteríòso;  sobrenatural; 
não  percorrido  nem  explorado.  (Lat.  occultus,  de 
occulere). 

Ooonpa^ao,  f,  acto  ou  eOeito  de  occupar; 
posse;  emprego;  ofifício;  negócios.  (Lat.  occupatio, 
de  occupar e), 

*  Oooiípadamente,  adv.  afanosamente; 
com  trabalho.  (De  occupado). 

Oooupado,  part.  de  occupar;  que  tem  algu« 
ma  coisa  que  fazer  ou  em  que  pensar;  e  diz-se  da 
mulher  em  estado  de  gravidez. 

Ooonpadox*,  adj.  que  occupa  ou  que  occu- 
pou.  (Lãt.  occvpator,  de  occupare). 

Ooenpai*,  v,  t.  estar  na  posse  de ;  tomar  posse 
de;  habitar;  conquistar;  tomar,  encher;  sôr  objecto, 
de;  fixar,  attrahir;  dar  trabalho  ou  cuidado  a;  v.  i. 
tornar  se  grávida,  (a  mulher) ;  v,  p,  empregar-se ; 
applicar  a  attençáo;  gastar  o  tempo  em  alguma  coi- 
sa. (Lat.  occupare,  de  oh  -f-  capere), 

Ooouirisair,  v.  i  (des.)  occorrêr;  apresentar-se 
diante.  (Lat.  occursare,  de  ob  -j-  cursus), 

«Ooe&nia,  f.  género  de  acalephos  medusá- 
rios,  oujas  espécies  são  microscópicas. 

Ooe&nloo,  adj,  relativo  a  oceano  ou  á  Océá- 
nia ;  que  vive  no  oceano.  (De  oceano). 

Oeeâ,iiides,  f.  pi.  nymphas  do  mar,  filhas  do 
Oceano,  segundo  a  mythologia.  (Do  lat.  oeeanus). 

Oceano,  m.  a  extensão  de  água  salgada  que 
cerca  a  terra;  mar;  cada  uma  das  grandes  divisões 
da  parte  líquida  da  superfície  da  terra;  (fig.)  grande 
extensão  de  água;  immensidade.  (Lat.  oeeanus,  do 
gr.  okeanos,  que  parece  vir  do  sanscr.  védico  acaya- 
na,  epitheto  de  Vritra). 

Oeeanog-raf*. . .  o  mesmo  que  oceanograph. . . 

»  Ooeano£i;']rap]i.iay  f,  descripção  do  ocea- 
no e  dos  seus  productos  animaes  ou  vegetaes.  (Cp. 
oceanngrapfio). 

*  C>oeano|ji;x*â.pliloo,  adj.  relativo  á  oceano' 
graphia. 

*  Ooeanô^raplio,  m.  aquêlle  que  se  occu- 
pa de  oceanographia.  (Do  gr.  okeanos  +  graphein). 

»  Ooellado,  adj.  que  tem  ocellos ;  mosqueado. 
(Lat.  ocellatus,  de  oceUu.'<), 

«  Oeellâria,  f.  género  de  polypeiros  millepó- 
reos,  cujo  typo  foi  encontrado  fóssil  em  alguns  terre- 
dos  cretáceos.  (De  ocello). 
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f  Oo^lleo,  odj.  (zool.)  marcado  com  manchas 
que  dho  o  aspecto  de  pupilla  ocular.  (De  ocello), 

t  Oeel  11  feiro,  adj.  (bot.)  que  tem  manchas 
em  fónna  de  olhos.  (Do  lat.  ocellus  +  ferre), 

Ooello,  m.  olhinho ;  cada  um  dos  pontos  arre- 
dondados e  variegados,  que  matizam  certos  orgams, 
como  pennas,  peiles,  etc.  (Lat.  ocellus,  de  oculus)» 

f  Ooellote»  m.  mammf fero  carnívoro,  de  raça 
felina,  em  a  América  central.  <De  ocello). 

«OoluuBy  f.  pi.  (des.)  litígio;  contenda;  ralhos. 

«OoliaT-a,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  oitava,  (Do 
cast.  ocho). 

« OoliA^lllia,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  oitava, 

Ool&loorcieia.,  f»  governo,  em  que  prepon- 
deram as  classes  inferiores  ou  a  plebe.  (Do  gr.  okhlos 
-{■kraiein), 

Ocl&loox*Atioo,  adj.  relativo  á  ochlocracia. 
,  f  Oolinck,  f,  género  de  árvores  e  arbustos  da 
Ásia  6  da  Africa.  (Do  gr.  oknè), 

Oolu:&á.oea,j39  f.  pi.  família  de  plantas  que 
tém  por  typo  a  ochna.  (De  ochnáceo). 

•  OolmâiOeo,  adj.  relativo  ou  similhante  á 
ochna. 

«  Oolu&eaja,  f.  tríbu  de  plantas  ochnáceas.  (De 

oekna). 

Oolurâ.oeo,  adj.  que  tem  a  cér  do  ocre.  (Do 
gr.  okhroB). 

9  Ooli]râ.deii09  m.  arbusto  resedáceo  do  Egy- 
pto.  (Do  gr.  okhroB  -f  aden). 

« Oolurâlea,  f.  género  de  insectos  coleópte- 
ros. 

f  OoliraiAtluU3ea«i9  f.  pi.  família  de  plan- 
tas, parecidas  ás  hypericíneas,  das  quaes  se  diffe- 
rençam  por  terem  cinco  estames  e  folhas  estipuladas 
e  denteadas.  (De  àbhranthâceo). 

« Ooliiraiitliâ>oeo,  adj.  relativo  ou  simi- 
lhante ao 

t  Oolirsu&tlio,  m.  género  de  plantas,  que 
ser?e  de  typo  ás  ochrantháceas.  (Do  gr.  okhro8  + 
anÍho$). 

•  OcliiTea,  f.  (bot.)  bainha  membranosa,  situa- 
da na  base  dos  pedúnculos  de  algumas  cyperáceas; 
bainha  membranosa  e  incompleta,  que  se  acha  na 
base  das  folhas  de  algumas  polygóneas. 

f  Ool&rlc^raeo,  adj.  (zool.)  que  tem  anten- 
nas  pardacentas.  (Do  gr.  okhra  -f  lat.  comu). 

•  Oolurooairpo,  m.  género  de  plantas  gutífe- 
ras,  cujos  frutos  contém  suco  amarelo  e  abundante. 
(Do  gr.  okhra  -\-  karpoê). 

i  Ooi*òc^plialo,  adj.  (zool.)  que  tem  cabéga 
amarela.  (Do  gr.  okhra  -\-  kephalè). 

•  Ooliiroita,  f.  espécie  de  óxydo  de  ferro.  (Do 
gr.  okhra). 

» Ooluromci,  f.  género  de  plantas  esterculiá- 

ceas. 

»  Oclix-ômy a,  f.  género  de  insectos  dípteros. 

•  Ooliirôiiodoy  adj.  (zool.)  que  tem  pés  ama- 
relos. (Do  gr.  okhra  +  pous,  podo»). 

•  Oolix-ôpteiroy  adj.  (zool.)  que  tem  asas 
amarelas.  (Do  gr.  okhro9  +  pteron). 

t  Ocliirôpyira,  f.  (med.)  a  febre  amarella. 
(Do  íçr.  okhra  -|-  pur). 

Oolirosia,  f*  doênca  das  plantas,  que  as  torna 
amarelas.  (Do  gr,  okhros).* 

•  Oolurôsla,  f.  género  de  plantas  apocyneas, 
originárias  da  Nova-Caledónia.  (Do  gr.  okhros). 

•  Ocliteira,  f.  género  de  insectos  dípteros. 
»Oolit^liét>io,  m.  género  de  insectos  coleó- 

pteros  heterómeros. 

» Ooli-tli^iionio,  m.  género  do  insectos  co- 
leópteros  heterómeros. 

« Oohtliíplilla,  f.  género  de  insectos  dípte- 
ros. 

f  Oolitliôâio,  m.  género  de  plantas  crucífe- 
ras. 

Ooi...  (Cp.  ocy...) 

u-v.  n 


Ooid ...  o  mesmo  que  oedd.  •  • 

«  Ooimo,  m.  o  mesmo  que  mangerieão,  (Gr. 
okimon). 

*  OoiiiioídleA09  f,  pi,  tríbu  de  plantas  lábia- 
das,  cujo  principal  género  é  o  mangeric&o.  (Do  gr. 
okimon  -\-  eidos). 

Ócio,  m.  cessação  de  trabalho;  va^ar,  lazer; 
descanso;  estado  de  quem  não  faz  nada;  preguiça; 
(fig.)  trabalho  suave  e  agradável.  (Lat.  otium), 

Oelosamente»  adv.  de  modo  odôso. 

Ociosidade,  f.  qualidade  ou  estado  de  ocio- 
so. (Lat.  otiositas,  de  otiosus). 

Ocioso,  adj.  que  não  trabalha,  que  não  faz 
nada;  que  não  tem  profissão  ou  modo  de  vida;  pre- 
guiçoso; inútil;  estéril ;  m.  aquôlle que é  ocioso.  (Lat. 
otiosus,  de  otium), 

Sclufii. . .  o  mesmo  que  ocelus. . . 
CO,  adj.  que  não  tem  miolo;  vão;  escavado; 
(dg.)  insignificante;  fútil;  que  não  tem  juízo. 

...Oco,  suf.  m.  e  adj,  (designativo  de  amplia- 
ção, como  em  bichar ôco), 

Ocoinr^r,  v,  i,  (e  der.)  o  mesmo  que  occor- 
rh',  etc.  • 

»  Ocos,  m.  peso  turco,  equivalente  a  1200  gram- 
mas  aproximadamente. 

Ocotéa,  f.  ou 

Oco  teia,  f.  planta  laurácea  do  Brasil. 

»  Ocoasoal,  m.  serpente  mexicana,  de  ventre 
claro,  tirante  a  vermelho. 

»  Ocozol,  m.  planta  de  género  liquldãmbar. 

»  Oeira,  f.  ou  oehra,  ou 

Ocre,  m.  argilla  colorida  por  um  óxydo  de  fer- 
ro. (Do  gr.  okhra). 

Ocrea,  /.  vagem  na  base  do  pecíolo  de  algu- 
mas plantas  de  folhas  alternas.  (Lat.  ocrea), 

OcireOso,  adj.  relativo  ao  ocre ;  que  é  da  na- 
tureza ou  côr  délle. 

Octa. . .  o  mesmo  que  octo.. . 

«  Octacôx"dio,  adj.  (mus.)  o  mesmo  que  octa-^ 
corda. 

Octaoordo,  adj.  que  tem  oito  cordas.  (Lat. 
octachordes,  do  gr.  okto  -|-  khordes). 

Octaédrico,  adj.  relativo  ao  octaédro;  o 
mesmo  que 

Octa^drlforme,  adj,  que  tem  forma  de 
octaédro.  (De  octaédro  -f  forma) 

Octaéclro,  m.  sólido  de  oito  faces,  em  geo- 
metria. (Gr.  oktaedros,  de  okto  +  edra), 

Octaôtérlde,  f,  período  de  oito  annos.  (Gr. 
oktaetéris). 

»  Octaminais,  f.  pi,  (chim.)  aminas,  forma- 
das por  oito  moléculas  de. ammoníaco.  (De  octo. .,-}- 
amina»). 

Octan,  f.  e  adj.  que  se  repete  de  oito  em  oito 
dias,  (falando-se  da  febre).  (Do  lat.  octo). 

«  Octana,  f.  e  adj.  o  mesmo  que  octan. 

»  Octandiria,  f.  qualidade  de  octandro;  clas- 
se dos  vegetaes  que  tém  oito  estames. 

9  Octândrico,  adj.  o  mesmo  que 

Octandro,  adj.  (bot.)  que  tem  oito  estames, 
livres  entre  si.  (Do  gr.  oktos  +  aner,  andros). 

»  Octanflralar,  adj.  o  mesmo  que  octogonal. 

Octan  te,  adj.  o  mesmo  que  oitante. 

«  Octantliéireo,  adj,  o  mesmo  que 

Octantlieiro,  adj.  que  tem  oito  antheras.  (De 
octo. . .  +  anthera). 

*  OctairiIio,m.  género  de  plantas  áantaláceas. 

«  Octatouco,  m.  os  oito  primeiros  livros  do 
Antigo  Testamento.  (Do  gr.  okto  +  teukos). 

«  Octâ.via,  f.  género  de  plantas  rubiáceas. 

»  Octil,  adj.  Diz-se  da  posição  de  dois  planetas 
que  guardam  entre  si  a  distância  da  oitava  parte  do 
zodíaco.  (Do  lat.  ecto). 

«  OctiIliao,m.  (arith.)  septillião,  multiplicado 
por  mil.  (Do  iat.  octo.  Cp.  billiào). 

Oetilo,  m.  o  mesmo  que  octylo, 
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« Ootin^ontésimo,  adj.  que  numa  série 
de  800  occupa  o  último  logar.  (Lat.  octingentesimus, 
de  octingenti). 

Oto...,  pref.  (designativo  de  oito),  (Lat.  octo, 
gr.  okto), 

»  Ootoblépliaro,  m.  género  de  musgos. 

« Ootol3ôtlii-io,  m.  género  de  helminthos,' 
parasitas  dos  peixes. 

«Ootooôimeo,  adj\  (zool.)  que  tem  oito  cor- 
nos. (Do  iat.  octo  +  cornu). 

*  Oetodiiotylo,  adj,  (zooL)  que  tem  oito  de- 
dos. (Do  gr.  okto  -|-  daktulos), 

»  Ootodeoimal,  adj,  (min.)  Diz- se  do  crys- 
tal  que  apresenta  dezoito  faces. 

*  Ootodíoera,  f.  género  de  musgos. 

» Oe-todon-te,  m.  género  de  plantas  rubiá- 
ceas.  (Do  gr.  okto  -h  odous,  odontos), 

» Ootoduocleolmal,  adj,  (min.)  Diz-se  do 
crystal,  cuja  superfície  tem  vinte  faces,  das  quaes 
oito,  imaginando-se  prolongadas,  produziriam  o  octaé- 
dro  e  os  outros  um  dodecaédro. 

Ootôfido,  adj.  (bot.)  que  apresenta  oito  recor- 
tes, cuja  profundidade  é,  pólo  menos,  igual  a  meta- 
de do  comprimento  total  do  respectivo  orgam.  (Do 
lat.  octO'{-findere). 

»  Octo^amla,  f,  estado  ou  qualidade  de 

♦  Ootôg-amo,  adj.  que  casou  oito  vezes,  ou 
que  tem  oito  mulheres  ao  mesmo  tempo.  (Do  gr. 
okto  -f  gamos), 

Ootog^enâ^rio,  m.  e  adj,  aquéUe  que  tem  oi- 
tenta annos.  (Lat.  octogenarius^  de  octogeni). 

*  OotagetitémimOf  adj,  o  mesmo  que  oatin- 
gentésimo. 

Ootog-ésimo,  cdj.  que  numa  série  de  oiten- 
ta, occupa  o  último  logar.  (Lat.  octogesimus,  de  octo- 
ginta), 

Oot4S£i;'iii.o,  adj,  o  mesmo  que  octógyno, 

♦  Ootog-losso,  m.  género  de  insectos,  cara- 
cterizados principalmente. por  um  lábio  inferior  com 
oito  lóbulos  alongados.  (Do  gr.  okto  -f-  glossa), 

Ootojg-onaJ,  adj.  que  tem  oito  ângulos,  cuja 
base  é  um  octógono.  (De  octógono) 

Oe'tÔ£i;'ono,  adj.  octogonal ;  m.  polygono  de 
oito  ângulos;  construcçâo  em  forma  de  octógono.  (Do 
gr.  okto  +  gonos). 

» Ootog^ynio,  f.  qualidade  de  octógyno;  or- 
dem de  plantas  que,  no  systema  de  Linneu,  com- 
prehende  as  que  tém  oito  pistillos. 

»  Octog;'y'iiioo,  adj.  relativo  á  octogynia. 

Ootôg-yno,  adj.  que  tem  oito  pistillos.  (Do 
gr.  okto -{- gunè). 

♦  Oetolépiclo,  adj.  (bot.)  que  tem  oito  esca- 
mas. (Do  gr.  oklo-{-lepis). 

♦  Oo'tolol>ula.€lo,  adj.  (bot.)  que  tem  oito 
lóbulos.-  (De  octo. . .  -f-  lóbulo). 

» Octoméria,  f,  género  de  orchídeas.  (Do 
gr.  okto  +  merofs). 

Ootonado,  adj.  disposto  em  grupos  de  oito. 
(Do  lat.  octo), 

Ootonâ^rio,  m.  e  adj.  Diz-se  do  verso  que 
tem  oito  pés.  (Lat.  octonarius,  de  octo). 

Ootòpétalo,  adj.  (bot.)  que  tem  oito  péta- 
las. (De  octo.  ..-{-pétala). 

«  Octôplàoro,  m.  espécie  de  liteira  que,  en- 
tre os  antigos  grétros  e  romanos,  era  transportada 
por  oito  escravos.  (Gr.  oktophoron,  de  okto-\-phoros)i 

*  Ootopliyllo,  adj.  (bot.)  que  tem  oito  folhas 
ou  folíolos. 

Octopodo,  adj.  (zool.)  que  tem  oito  pés  ou 
tentáculos;  *  m.  pi,  molluscos  cephalópodos  de  oito 
pés.  (Do  gr.  okto  +  poa«,  podos). 

«  Octopôdio,  m.  antigo  estandarte  pontifício, 
dividido  em  oito  flâmmulus,  no  qual  se  representa- 
va algum  santo.  (Cp.  octôpode). 

Octopóclo,  adj.  o  mesmo  ou  melhor  que  octó- 
pode. 


«Ootoretne,  (1.  ocforr. ..)  m,  nayio  antigo, 
com  oito  ordens  de  remos  ou  oito  remadores  de  cada 
banda.  (De  octò  +  remo). 

Ootosépalo,  (1.  octoss. . .)  adj.  (bot.)  que  tem 
oito  cépalos. 

»  Ootosesdeoimal»  (1.  octogs,..)^  adj.  (min.) 
Diz-se  do  crystal  que  tem  a  forma  de  um  prisma  de 
oito  lados,  terminando  por  dois  ângulos  de  oito  faces. 

« Octofsesvig-esimail,  (1.  octos»..,),  adj. 
(min.)  Diz-se  do  crystal  que  tem  trinta  e  quatro  fa- 
ces. 

Ootosil  . .  o  mesmo  que  octosyl. . . 

*  Ootos-têmone,  adj.  (bot.)  que  tem  oito  es- 
tamos. (Do  gr.  okto  +  stemon), 

*  Ootôst^^lo,  m.  fachada  com  oito  columnas. 
(Do  gr.  okto  4-  stulos). 

*  Ootòsyllâ,l>ioo,  (1.  octoss. , .),  adj.  o  mes- 
mo que 

Ootosyllal3o,  (1.  oc/oíi/?..  .),  adj,  que  tem 
oito  syllabas.  (De  octò  -f  êyllabà). 

*  Òotôtoma,  f.  género  de  insectos  coleópte- 
ros. 

» Octotirig^eslmal,  adj.  (min.)  Diz-se  do 
crystal  que  tem  trinta  e  oito  faces. 

Ootovalve,  adj.  que  tem  oito  valvas.  (De 
octo.  .,-\- valva. 

*  Ootovalvo,  adj.  o  mesmo  que  octovalve. 

»  OctovlgiòsimeLÍ^adj,  (min.)  Diz-se  do  crys- 
tal que  tem  vinte  e  oito  faces. 

*  Ootôviro,  m.  indivíduo  que  faz  parte  de 
uma  corporação  de  oito  membros.  (Lat.  octovir,  de 
octo  -\-  vir) . 

«  Ootual,  m.  medida  polaca,  pára  líquidos. 

« Ootiiplloar,  V.  t.  (p.  us.)  multiplicar  por 
oito.  (De  óctuplo). 

Ootuplo, cu{;.  multiplicado  por  oito;  repetido 
oito  vozes;  »  m.  quantidade,  oito  vezes  superior  a 
outra.  (Lat.  octuplh»^  de  octo-^-pHcare). 

Ootylo,  w.  (chim.)  radical  alcoólico,  contendo 
oito  átomos  de  carbono.  (Do  gr.  okto  +  tdè). 

«Ociílapâo,  f.  acQâo  de  enxertar  numa  ár- 
vore um  olho  de  outra.  (Do  lat.  ociduit). 

Oeiílado,  adj.  que  tem  olhos;  mosqueado, 
ocellado.  (Do  óculo). 

Ooalair,  adj.  relativo  ao  olho  ou  á  vista;  que 
presenceou,  que  viu  \  m.  e  f,  lente  ou  vidro  de  um 
óculo.  (Lat.  ocularis,  de  oculus), 

Oeiílajrmeate,  adv.  de  modo  ocular;  por 
meio  da  vista. 

«  OctilcoH,  m.  pi,  tríbu  de  insectos  hemípte- 
ros.  (Do  lat.  ofíuleus,  de  ocu/iw). 

*  Oculí foro,  adj.  (zool.)  que  tem  ou  apre- 
senta um  élho.  (Do  lat.  oculus  -|-  ferre), 

Oculif*orme9  adj.  que  tem  forma  de  (Mho. 
(Do  lat.  oculus  +  forma). 

*  Ooulina,  f.  género  de  polypeiros  fósseis. 
(Do  lat.  ocidus). 

«  Oonlinom&aoia,  f.  antigo  processo  de 
adivinhação,  com  que  se  procurava  conhecer  os  la- 
drões, por  meio  de  certas  operações  que  lhes  faziam 
nos  olhos. 

»  Oeulinomâ.n-tioo,  adj.  relativo  áoculino- 
mânnía;  m.  aquélle  que  praticava  a  ocnlinomância. 

Oeulisita,  m.  fabricante  ou  vendedor  de  ócií- 
IjDs;  médico,  que  trata  especialmente  das  doenças  de 
olhos;  adj.  que  trata  das  doônças  de  olhos.  (Do  lat. 
oculus). 

Oculístioa,  f.  parte  da  medicina,  que  trata 
das  doônras  dos  olhos.  (De  oculista). 

Oetilo,  m.  instrumento,  armado  de  lentes, 
pára  auxiliar  a  vista;  orifício  circular,  nas  paredes 
de  alguns  edifícios,  pára  entrar  nestes  a  luz  e  o  ar; 
abertura  nas  portinholas  dos  navios,  péla  qual  se  en- 
fiam os  canos  das  peças;  binóculo;  m.  pi  luneta, de 
cujas  extremidades  saem  hastes  que  se  adaptam  ã 
parte  posterior  da  orelha.  (Lat.  octãus). 
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•  Ooi&lò-miuseiildso»  <idj,  (anat.)  relativo 
aos  músculos  oculares. 

«Ooul^fiio,  adj.  o  mesmo  que  oculado. 

Oonltcuc*»  V.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  occultar, 
ele. 

Ooupiur,  V.  t,f  t.  e  p.  (e  der.)  o  mesmo  que 
occupar,  etc. 

Ooui-sckiT,  V,  i,  o  mesmo  que  occuvsar. 

»  Ooutiba,  f.  (bras.)  árvore  silvestre. 

tOoy-cley  f,  gônero  de  insectos  da  fam.  dos 
escaravelhos. 

tOoypo,  m.  género  de  insectos  coleópteros 
peotâmems. 

»  Ooypoda»  f,  gônero  de  crustáceos  decápo- 
dos. 

f  OoyporltoiBi,  m.  pi,  grupo  de  insectos  co- 
leópteros pentàmeros. 

«  Ooyt^txLnko^  m.  gônero  de  insectos  dfpteros. 

9  Ooytere^  f.  gônero  de  insectos  dípteros. 

»Ooy^Ii.oe,  f,  gônero  de  molluscos  cephaló- 
podes. 

•  Odaocu&ta,  f.  gônero  de  insectos  coleópte- 
ros pentàmeros. 

9  OdÀ-triOf  f.  reptil  sáurio,  espécie  de  lagarto. 

«  Odaic,  m.  gônero  de  peixes  acanthòpterygios. 

Odcuclsmoy  m.  prurido  das  gengivas,  que  pre- 
oede  o  nascimento  dos  dentes.  (Gr.  odaxismos). 

Ode»  f.  composição  poética  dividida  em'  estró- 
phes  symétricas;  primitivamente,  composição  poé- 
tica pára  ser  cantada.  (Gr.  odè), 

•  Odeaoy  m.  edifício  destinado  entre  os  gregos 
ao  ensaio  da  música  que  se  havia  de  cantar  nos  ihea- 
tros.  (l^al.  odeon,  do  gr.  odeiatif  de  ode,  canto). 

9  Odeon,  m.  (V.  odeão). 

9  Odézia,  f,  género  de  insectos  lepidópteros 
nocturnos. 

9  0dla.4lo,  part.  de 

OdlAx*,  V.  t.  tôr  ódio  a;  detestar;  sentir  repu- 
gnância por.  (De  ódio), 

Odientx),  adj.  que  tem  ou  conserva  ódio;  que 
revela  ódio..  (De  ódio), 

9  0dliiLÍEt,  f.  gônero  de  plantas  terebintháceas. 

>  Odintoo,  arZy.  relativo  á  religião  escandinava 
de  Odin. 

Ódio,  m.  rancor,  ira  profunda;  sentimento  de 
repulsão;  horror;  antipathia.  (Lat.  odium,  de  adi). 

Odiosamente,  adv,  de  modo  odioso. 

Odiosidade,  f.  (des.)  qualidade  daquillo 
que  é 

Odioso,  adj,  que  merece  ódio;  que  inspira 
ódio;  repellente;  detestável;  condemnável;  m.  aquil- 
lo  qiie  é  odioso.  (Lat.  odiostUf  de  odium). 

OdLss. . .  o  mesmo  que  odysfs. . . 

tOdito,  m.  (min.)  variedade  de  mica,  de  côr 
pardò-amarelada. 

« Odog^i*â.pliioo,  adj,  que  indica  ou  marca 
os  caminhos.  (Do  gr.  odos  +  graphein). 

« Odomotria,  f,  applicacão  do  odómetro; 
arte  de  fabricar  odó metros.  (De  odómetro), 

♦  Odomôtrico,  adj,  relativo  á  odomeh^, 
Odómetro,  m.  instrumento,  usado  a  bordo, 

P&ra  indicar  a  distância  percorrida.  (Do  gr.  odos  -f- 
metron), 

«Odonéstide,  f,  género  de  insectos  lepidó- 
pteros nocturnos. 

9  Odontaipog^o,  m,  (med.)  instrumento  para 
extrahir  dentes.  (Do  gr.  odous  +  agein), 

•  Odonta^^ra,  f,  (med.)  dôr  rheumática  nos 
dentes;  dôr  de  dentes,  acompanhada  geralmente  de 
inchação  da  face.  (Do  gr.  odous  -f-  agra), 

9  Odontali^a,  f,  dôr  ou  doônca  nos  dentes. ' 
(Do  w.  odous,  odontos  -f  algos), 

Odontâ^lfi^oo,  adj,  relativo  á  odontalgia ;  ap- 
plicávftl  contra  a  odontalgia. 

«  Odontandra,  f .  gônero  de  plantas  meliá- 
<^o^*  (Do  gr.  odoiM  -)-  aner,  andros). 


*  Odonteelmia,  f,  arte  de  conservar  os  den- 
tes. (Do  gr.  odous  +  tehhnè), 

»  Odonteirrliana,  f,  planta  crucffera. 

«  OdOntia,  f,  gônero  de  insectos  lepidópteros 
nocturnos. 

Odontíase,  f,  (med.)  conjunto  de  phenóme- 
nos,  produzidos  pólo  desinvolvimento  dos  germes 
dentários.  (Gr.  odontiasiSf  de  odous), 

Odontina,  f,  opiato  p&ra  limpeza  de  dentes; 
qualquer  medicamento  dentifrico.  (Do  gr.  odows, 
odontos), 

Odoatite,  f,  inflammacão  da  polpa  dental. 
(Do  gr.  odous,  odonios), 

«  Odontito,  m,  gônero  de  plantas  escrofula- 
rfneas. 

»  Odoiitôt>io,  m.  gônero  de  helminthos,  pouco 
conhecidos,  cuja  única  espécie  foi  encontrada  nas 
barbas  da  t)aleia.  (Do  gr.  odous  -f-  bios), 

»  Odontôoairo,  m,  gônero  de  insectos  coleó- 
pteros pentàmeros. 

«  Odoatoearplia,  f,  gônero  de  plantas  da 
fam.  das  compostas. 

»  Odontôeero,  m  gônero  de  insectos  longi- 
córneos.  (Do  gr.  odous  +  ^eras), 

»  Odontooliesto,  m.  instrumento  pára  tirar 
a  cárie  dos  dentes. 

«  Odontoooryno,  m.  gônero  de  insectos  co- 
leópteros telrãmeros. 

«  Odoatòdormos,  m.  pi,  classe  de  cogu- 
melos, cuja  cabôca  é  denteada  superiormente.  (Do 
gr.  odous  +  derma), 

» Odontôdoro,  m.  género  de  insectos  da 
Nova-Hollanda. 

9  Odontog;'eiiia,  f,  desinvolvimento  ou  for- 
mação dos  dentes;  parte  da  physiologia,  que  trata 
da  maneira  por  que  se  desinvoivem  os  dentes.  (Do 
gr.  odous  +  genea), 

» Odontog-iosso,  m.  gônero  de  orchídeas. 
(Do  gr.  odous  +  glossa), 

9  Odonton^natlio,  m.  gônero  de  peixes  ma- 
lacopterygios.  (Do  gr.  odous  +  gnalhès), 

Odontog^raf*. . .  o  mesmo  que  odontograph, , , 

« Odontofl^irapliia,  f.  tratado  àcôrca  dos 
dentes.  (Do  gr.  odous,  odontos  +  graphein), 

Odonto£fX"Àpliieo,  adj,  relativo  á  odonto- 
graphia, 

Odontoide,  adj,  que  tem  forma  de  dente.  (Do 
gr.  odous^  odontos  -\-  eidos), 

9  Odontoídeo,  adj,  o  mesmo  que  odontoide, 

Odontoideu,  adj,  (V.  odontoídeo), 

«  Odontolitlia,  f.  sarro  ou  pedra  dos  dentes. 
(Do  gr.  odous,  odontos  +  lithos), 

9  Odontolitlif ase,  f,  formação  do  tártaro 
ou  pedra  dos  dentes.  (Do  gr.  odous  -\-  lithos), 

Odontoloipia,  f,  o  mesmo  que  odoniogra- 
phia ;  tratado  das  doenças  e  hygiene  dos  dentes.  (Do 
gr.  odous,  odontos  -f-  logos), 

Odontolôfiirieo,  adj,  relativo  á  odontologia, 

Odoatolofl^ista,  m.  e  f,  pessoa  que  se  oc- 
cupa  de  odontologia, 

9  Odontoioma,  f,  gônero  de  plantas  da  fam. 
das  compostas. 

« Odontôloplio,  m.  gônero  de  plantas  da 
fam.  das  compostas. 

Odontoma,  m.  tumor  coberto  de  uma  camada 
de  esmalte  e  produzido  sobre  o  lado  de  um  dente. 
(Do  gr.  odous,  odontos), 

« Odontômaeo,  m.  gônero  de  insectos  co- 
leópteros; género  de  insectos  hymenópteros.  (Do  gr. 
odous  4-  makhpin, 

9  OdOntomo,  m.  gônero  de  insectos  coleó- 
pteros pentàmeros. 

«  Odontômya,  f.  gônero  de  insectos  dípte- 
ros. 

*  Odontônyee,  m.  género  de  insectos  coleó- 
pteros pentàmeros. 
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♦  Oaontôpetra,  /.  dente  fóssil  de  peixes 
de  vários  géneros. 

♦  Odôntopo,  m.  género  de  insectos  coleópte- 
ros  heterómeros.  (Do  gr.  odous  -\-pou8), 

»  Odontoptéride,  f,  género  de  fotos  fós- 
seis. (Dó  gr.  odous  +pteron). 

» Odontorampliofii,  (1.  odontorr.  .),m.pU^ 
família  de  aves,  de  mandíbulas  denteadas  na  borda. 

»  Odontorlna,  f.  género  de  insectos  coleó- 
pteros  pentàmeros. 

Odontox-ra^ia,  f,  o  mesmo  que 

Odontorrlia^iii,  f,  hemorrhagia  no  alvéolo 
de  um  dente.  (Do  gr.  odous,  odontos  +  rhegnumi), 

♦  Odontoscélide,  f.  género  de  insectos  co- 
leópteros  da  América. 

Odontôse,  f,  (med.)  o  mesmo  que  dentição, 
(Do  gr.  odoiM,  odontos), 

»  Odontôstomo,  adj.  (zool.)  Diz-sedosmol- 
luscos  que  tôm  a  boca  denteada  (Do  gr.  odous  + 
stoma), 

« Odontota,  f.  género  de  insectos  coleópte- 
ros  da  América. 

Odontoteolmia,  ^.  arte  de  dentista.  (Do 
gr.  odous,  odontos  -j-  tekhnè), 

Odoatotéolmiooy  adj.  relativo  á  odontote- 
chnia. 

»  Odontôtriolio,  (1.  odontôtrico)^  m.  géne- 
ro de  plantas  da  fam.  das  compostas.  (Do  gr.  odous^ 
trikhx), 

♦  Oddntria,  f.  género  de  insectos  lamellicór- 
neos. 

Odor,  m.  cheiro;  perfume;  aroma.  (Lat.  odor). 

Odorante,  adj.  o  mesmo  que  odorífero.  (Lat, 
odorans,  de  odorare). 

«Odôrloo,  adj.  (chim.)  Diz-se  dos  saes  que 
tém  a  odorina  por  base. 

Odorfforo,  adj.  que  exhala  cheiro;  que 
exhala  bom  cheiro;  aromático.  (Lat.  odorifer,  deoàor 
'\' ferre). 

Odoirífioo,  adj.  o  mesmo  que  odorífero.  (Do 
lat.  odor  -f-  f acere). 

Odorifamanto,  adj.  (poet.)  que  exhala 
fumo  cheiroso.  (De  odor  +  fumante). 

»  Odoirina,  f.  (chim.)  base  salificável,  extrahi- 
da  do  óleo  animal  de  Dippel.  (De  odor). 

Odor^so,  adj.  o  mesmo  que  odorífero. 

»  Odorof9oopia,  f.  processo  pára  avaliar  as 
emanações  odoríferas.  (Do  lat.  odíw  +  gr.  «Aopetn). 

%  Odox"osoôpioo,  adj.  relativo  á  odorosco- 
pia. 

♦  Odorôiseopo,  adj.  que  serve  pára  conhe- 
cer ou  apreciar  os  cheiros. 

♦  Odraria,  f.  loja  ou  offlcina  de  odreiro.  (De 
odre). 

Odre,  m.  vasilha  de  coiro  ou  de  pelles,  geral- 
mente da  pelie  de  anímaes  caprídeos,  e  destinada 
a  transportar  líquidos;  •  (pese.)  fluctuadôr  de  cor- 
das, nos  apparélhos  de  arrastar  pára  terra;  (fíg.) 
pessoa  gorda;  pessoa  que  se  embriaga;  <  (deprec.) 
indivíduo  que  tem  certos  defeitos  em  grande  quan- 
tidade: aUm  odre  de  vaidade.»  (Lat.  uter,  talvez  do 
gr.  oderos). 

Odreiro,  m.  fabricante  ou  vendedor  de  odres. 
(De  odre). 

»  OdulQo,  m.  árvore  da  índia  portuguesa. 

«  Odyssaioo,  adj.  relativo  ao  cyclo  histórico 
das  odysseias. 

Odysséa,  f,  ou 

Odisseia,  f.  (fig.)  viagem,  cheia  de  aventu- 
ras extraordinárias;  «qualquer  narragáo  de  aventu- 
ras extraordinárias.  (Do  gr.  Odusseia). 

»OéI  inter j.  (bras.)  oh! 

Oen. . .  o  mesmo  que  en. . .  (oenología  ou  oeno- 
loyia,  oenôme tro,  eic,  =  enologios,  enómetro,  etc.) 

♦  Oôna,  f.  espécie  de  pombo  bravo. 
'  «  . .  .oenis,  suf.  m.  pi.  o  mesmo  que 


»  . .  oes,  suf.  m.  pi.  (de  vários  nomes,  que  no 
singular  terminam  em  ão). 

Oèsnordeste,  m.  lado  do  horizonte  entre  o 
oeste  e  nordeste;  vento  que  sopra  desse  lado.  (De 
oeste  -f-  nordeste) . 

Oêsnoroéste,  m.  lado  do  horizonte  entre  o 
oeste  e  o  noroeste;  vento  que  sopra  desse  lado.  (De 
oeste  Hr  noroeste). 

Oôssudoéfiite,  m.  lado  do  horizonte  entre  o 
oeste  e  o  sudoeste;  vento,  que  sopra  desse  lado. 
(De  oeste  -^  suuioéste). 

0^ssaéf9te,m.  lado  do  horizonte  entre  o  oeste 
e  o  sueste;  vento  que  sopra  desse  lado.  (De  oeste  -f- 
sueste). 

Oeste,  m.  lado  do  horizonte,  onde  o  sol  des* 
apparece;  poente;  occidente;  vento  que  sopra  desse 
lado;  um  dos  pontos  cardeaes,  que  nos  fíca  á  es- 
quénia,  quando  nos  voltamos  pára  o  norte;  regiões, 
que  ficam  do  lado  do  poente.  (Do  germ.  west). 

0£*  ,.  o  mesmo  que  oph...  (Ex.:  ofato,  ofélio. 
ofiase,  etc.  =  ophato,  ophélio,  ophiase,  etc.) 

Ofeg-ar,  v.  i.  (e  der.)  o  mesmo  que  o/fegar,  etc. 

Ofender,  V.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  offendir, 
etc. 

Ofereoôr,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  offere- 
cèr,  etc. 

Oferta,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  offerta,  etc. 

Off espante,  adj.  o  mesmo  que  offegôso.  (Lat. 
offocans,  de  offocare). 

Offegrar,  v.  i.  respirar  com  difficuldade,  ou 
com  ruído  produzido  pêlo  cansago.  (Lat.  offocare,  de 
ob  4-  fauces). 

OíT&ipo,  m.  respiração  ruidosa  ou  difTícil;  can- 
saço. (De  offegar). 

OffegrOso,  adj.  que  está  ofTegando;  (fig.)  an- 
cioso,  ávido.  (De  offegar). 

OffefiTiiento,  adj.  o  mesmo  que  offegôso. 

Offendedôr,  m.  e  adj.  o  que  offende.  (De 
offendir). 

Offeadôr,  v.  t.  fazer  mal  a;  lesar;  injuriar; 
melindrar;  desgostar;  escandalizar.  (Lat.  o/fendere, 
de  ob  +  ant.  fendere). 

Offendíoulo,  adj.  estorvo,  empecilho;  obje- 
cto que  faz  tropeçar.  (Lat.  offendieulumy  de  offen- 
dere). 

Off endldo,  part.  de  o/fendèr;  m.  indivíduo  a 
quem  se  offendeu. 

OíTensa,  f.  acto  ou  eíTeito  de  oíTendér;  acto  de 
fazer  mal  a  alguém,  por  actos  ou  palavras;  desaca- 
to, que  se  faz  á  divindade,  peccando;  menosprêcooti 
postergaçáo  de  quaesquer  preceitos  ou  regras;  má- 
gua  ou  resenti mento  moral  da  pessoa  offendida.  (Lat. 
o/fensa,  de  offendere). 

OffeaeiaO,  f.  o  mesmo  que  offensa;  ataque, 
combate;  peleja.  (Lat.  offensio,  de  offendere). 

OíTensiva,  f.  acto  ou  situação  de  quem  ata- 
ca; iniciativa  de  atacar.  (De  offensivo). 

Of^Bn^ivamente,  adv.  de  modo  offensim : 
por  meio  de  ataque;  aggressivamente. 

Ofl*ensÍT^o,  adj,  que  ofTende;  próprio  p&ra 
oflfendéroT*  atacar;  lesivo;  prejudicial.  (Deoffenso), 

Offenso,  part.  irr.  de  offendèr.  (Lat.  offensus, 
de  offendere). 

OíTensôr,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  offendedôr. 
(Lat.  offensor,  de  offendere). 

OlFereoedOr,  m.  e  adj.  o  que  offerece.  (De 
offerecèr). 

Offerecôr,  v.  t.  levar  á  presença  de;  mos- 
trar, apresentar;  exhibir  ou  propor,  pára  que  seja 
acceito:  propor;  expor;  ministrar;  facultar;  immo- 
lar;  dedicar;  fazer  oíTerta  de.  (Lat.  offerre,  de  ofc-r 
ferre). 

*  Off<Dreoido,  part.  de  offerecèr. 

Offereoimonto,  m.  acto  ou  eíTeito  de  offt'' 
recèr ;  manifestação  verbal  do  desejo  de  sér  útil  ou 
agradável  a  alguém. 
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OflRdireiícla,  f,  objecto  que  se  oíTerece ;  obla- 
ta. (Do  lai.  offerendus,  de  offerre), 
ê  Off^irendado»  part,  de 
É  Oâfeirei&dajr,  v,  t,  o  mesmo  que  oblatar, 

(De  offerenda), 

Offerente,  m.  e  adj\  o  que  ofFerece;  offe- 
recedòr.  (Lai.  offerens,  de  ojferre), 

Oífoinba^  /^.  aquillo  que  se  oíTereoe ;  oíTereci- 
mento;  oíferenda ;  dádiva;  retribuição  de  certos  actos 
litúrgicos.  (B.  lat.  o/fería,  do  lat.  o/ferre.  Gp.  fr.  o/- 
ferl,  de  offrir), 

•  Ofl^irtado,  part.  de  o/fertar. 

Offeirtamento,  m.  acto  nu  effeito  de 

Offertar,  v.  f.  dar  como  offerta;  offerecôr.  (De 
offerta), 

OfiRerteira,  f.  mulher  que  conduz  fogagas  ou 
oíTertas  á  igreja.  (De  offerta), 

OflTepi^rio,  m.  orac&o  ou  parte  da  missa,  em 
que  se  offerece  a  Deus  a  hóstia  e  o  vinho ;  acto  de 
aagariar  oíTertas  pára  festas  de  igreja.  (Lat.  o/ferto- 
rittifi,  de  offerre), 

Offésoy  adj,  (ant.)  offendido.  (Lat.  offensus,  de 
o  fender  e), 

»  Ofliolado,  part,  de  offidar, 

OffloiadOr,  m.  e  adj,  o  que  ofílcia.  (De  offi- 
ciar). 

Offlolal,  ad;'.  proposto  por  autoridade  reco- 
nhecida ou  emanado  delia ;  relativo  a  autoridade  ou 
ás  pessoas  que  a  constituem;  relativo  ao  governo; 
burocrático;  m.  indivíduo,  que  vive  do  seu  oiTício ; 
aquèlie  que,  exercendo  um  oífício,  tem  categoria  in- 
ferior á  de  mestre ;  militar,  de  qualquer  graduac&o 
superior  á  de  sargento;  funccionário  que,  nas  repar- 
tições pàblicas,  tem  gráduaç&o  superior  á  dos  ama- 
nuenses e  inferior  á  dos  chefes;  marinheiro  militar, 
degraduac&o  superior  á  de  guarda-mariuha;  empre- 
gado inferior,  judicial  ou  administrativo,  a  quem 
cumpre  fazôr  citações  e  intimações  e  executar  outras 
diligências;  *  dignitário  de  certas  ordens  honoríficas; 
rs^m&r  da  comi  real,  um  dos  empregados  superio- 
res do  paço;  rs^  menor  da  casa  real,  um  dos  empre- 
gados menores  do  paço;  *  peixe  dos  Acôres.  (Lat. 
ofjusiaUs,  de  officium), 

Offloialato»  m.  cargo  ou  dignidade  de  ofílcial. 
(De  officiàl), 

t  Offloictl-ilaHSflQa,  m.  (bras.)  arbusto,  que 
produz  uns  filamentos,  com  que  se  enchem  traves- 
seiros. 

OíBoialidade»  f,  conjuncto  de  ofílciaes  do 
exército  ou  de  um  regimento.  (De  officiàl), 

Offiolalmente,  adv,  de  modo  officiàl;  em 
nome  da  autoridade  ou  enl  nome  do  governo. 

Offlelan-tOy  m,  e  adj,  o  que  ofílcia  ou  presi- 
de ao  offício  divino;  f,  freira  que  está  de  semana  no 
eôro.  (De  offidar), 

Offlelor,  V,  i.  celebrar  o  oífício  divino ;  dirigir 
um  cilicio  ou  communicac&o  officiàl  a  alguém.  (De 
officio), 

OfBoina,  f,  logar  onde  se  exerce  um  oífício ; 
laboratório;  logar  onde  se  guardam  os  utensílios  de 
uma  indústria  ou  arte;  dependência  das  igrejas  e  de 
oulros  edifícios,  destinada  a  refeitório,  dispensa,  co- 
zinha, etc.;  (fíg.)  logar  em  que  há  grandes  transfor- 
mações. (Lat.  officina,  coatr.  de  opifldna,  de  opi- 
fex.  Litlré  deriva  officina  do  lat.  ób  -f  f acere), 

f  Offiolnal»  adj,  relativo  a  preparações  phaN 
macêuticas;  que  se  applica  em  pharmácia.  (De  offi- 

Ofllolo,  m,  devôr;  obrigacáo  natural;  incum- 
bência; destino  especial;  cargo  pessoal;  profissão; 
occupaçáo;  alcofa  p&ra  ferramentas  de  sapateiro; 
conjunto  de  ceremóniasde  uma  festa  religiosa;  com- 
municaçôo  escrita,  de  origem  officiàl,  em  forma  de 
carta  e  em  matéria  de  serviço  público;  rv^  divino, 
a  missa;  pi.  diligência,  intervenção;  »  jogo  popular. 
(Lat.  offieium,  de  ob  -|-  f acere). 


Offiolosameiíte»  adv.  de  modo  officiôêo; 
extra-offlcialmente,  sem  obrigação;  por  favor. 

Offioiosldadle,  f,  qualidade  do  que  é  offi- 
ciòso.  (Lat.  offidositas,  de  offidosua), 

OffloiO0O9  adi;*,  serviçal;  em  que  há  vontade 
de  sôr  agradável  ot*  prestável ;  desinteressado;  que 
não  tem  o  carácter  de  officiàl  ou  dependente  da  au- 
toridade; gratuito;  inoíTensivo.  (Lat.  offidosus,  de 
officium), 

»  OfiVenda»  f,  o  mesmo  que  offerenda. 

Offusca^&o,  f,  acto  ou  efteiío  de  oíToscar; 
obscurecimento.  (Lat.  offuscatio,  de  offuscare), 

«Offusoado,  part.  de  offuscar;  escurecido; 
supplantado. 

Offiíseamento,  m.  o  mesmo  que  offusoc^ 
pão. 

OfiVusoar»  w.  t,  tomar  escuro;  encobrir;  des- 
lumbrar; enturvar;  (fig.)  obcecar;  turvar  a  intelli- 
gôncia  de;  tornar  menos  intenso;  tirar  o  prestigio  a. 
(Lat.  offuscare,  de  ob  +  fuscare). 

Oriafii. . .  o  mesmo  que  ophlas, , , 

Offolo,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  offido,  etc. 

0:f  idlo,  adj,  o  mesmo  que  ophidio, 

Ofiol. . .  o  mesmo  que  ophiol, , . 

*  Ofiranfiraniira»  f .  árvore  angolense  de  Ca- 
conda. 

*0£Vi,  m.  tubérculo  venenoso,  similhante  ao 

cuini,  na  ilha  de  SanThomé. 

«OftreQon,  f,  (ant.)  o  mesmo  que  offerta, 

Oftalm. . .  o  mesmo  que  ophthalm, , , 

Of  afiíeai*,  v,  t,  (e  der.)  o  mesmo  que  offuscar, 

etc. 

» Oerano,  adv.  (ant.)  neste  anno.  (Da  loc.  lat. 
hoc  anno). 

9  Oipoode,  m.  género  de  insectos  dípteros. 
«Oii^oôdera,  f.  género  de  insectos  dípteros 
da  América  do  Norte. 

»  Oufoôdlero,  m.  género  de  insectos  coleópte- 
ros  da  América. 

»  Oipoa,  f,  ave  de  rapina. 

«Ogreiriza,  f.  (des.)  antipathia.  (Do  cast.) 

Ojffeinrôo,  m.  planta  acantbácea  do  Brasil. 

»  Oipiera,  f.  género  de  plantas  americanas  da 
fam.  das  compostas. 

Oflflva,  f.  figura  architectónica,  formada  por 
dois  arcos  iguaes,  que  se  cortam  superiormente;  arco 
diagonal  de  uma  abóbada  góthica.  (Fr.  ogive,  do  b. 
lat.  augiva,  do  lat.  augere), 

Og-ival,  /.  relativo  a  ogiva  ou  que  tem  forma 
de  ogiva.  (De  ogiva). 

» Ogrlif^  f.  género  de  plantas  da  fam.  das 
compostas. 

*  Oarolote,  m.  árvore  mexicana;  fio  têxtil,  que 
se  tira  da  casca  dessa  árvore.  (Cast.  ojolote). 

»  Ogriro»  m.  monstro  imaginário  que,  segundo  a 
superstição  popular,,  comia  gente. 

» Ogydromlto,  m.  género  de  crustáceos, 
cuja  espécie  typo  foi  encontrada  em  estado  fóssil  nos 
terrenos  jurássicos.  (Do  gr.  ogugios  +  dromeus). 

*  Og-ygrio,  m.  género  de  crustáceos,  caracteri- 
zados por  terem  corpo  ellíptico,  cabeça  grande  e 
prolongada,  abdome  muito  desinvolvido  e  thórax  de 
oito  a  déz  anéis.  (Do  gr.  ogugios). 

Olx^interj,  (designativo  de  espanto,  alegria,  dôr, 
repugnância,  etc.)  (Por  ó,  do  lat.  o). 

*  O^liongrolo,  m.  ái*vore  angolense  de  Gaconda. 
»0'liuml>e,  m.  árvore  de  Gaconda. 

»  Oia.eâ.s,  m.  pi.  indígenas  do  norte  do  Brasil. 

«  OlQCL^9  /.  (fam.)  ouvido ;  o  sentido  da  audição. 
«Esgaravata  as  orelhas,  pára  aguçar  as  ouças»,  Fi- 
linto  IX,  p.  94.  (De  oiço,  prés.  do  indic.  de  oudr), 

OlQa,^s  f.  chavelha  ou  peça  de  pau,  que  segura 
na  canga  o  tamoeiro. 

. . .  olde,  suf.  m.,  f.  e  adj,  (designativo  de  fór^ 
ma  ou  similhança),  (Do  gr.  eidos), 

»  Oídio,  m.  o  mesmo  ou  melhor  que 
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Oidlmn,  m.  género  de  cogumelos  parasitas, 
uma  espécie  do  qual  produz  uma  doônca  das  uvas, 
conhecida  pêlo  nome  do  mesmo  parasita  e  pólo  nome 
do  poeiro,  (Dem.  do  gr.  oon), 

«  Oin^do,  part,  de  oigar. 

*  Olipalé,  inter j,  (bras.  do  S.)  (designativa  de 
admiração), 

*  Olipa.!*,  V»  t.  (prov.  trasm.)  dispor  em  feixes  (a 
lenha) ;  vencer,  deitar  por  terra,  lutando  arca  por 
arca.  (Por  iguar,  contr.  de  igualar),, 

♦  Oikopleuira  f,  (zool.)  género  de  acalephos, 
comprehendendo  certos  animaes  marinhos  que  se  'en- 
contram em  abundância  junto  ao  cabo  da  Bòa-£spe- 
rança. 

»  Oil*  Partícula  que,  no  antigo  dialecto  do  norte 
da  Franga,  significava  sim.  Língua  de  oil,  dialecto 
rom&nico,  faiado  ao  norte  da  França. 

. .  .oll(&,  suf,  {tem,  de  .   .oilo), 

«...  oilo,  êuf,  m,  (designativo  de  augm^nto). 

Oin.. . .  o  mesmo  que  en,,,  (Ex. :  oinóleo  =  enó- 

lio). 

«  OInomâ,i&oia.,  ou,  melhor,  eiioinâ.iioiiÍ9 

f,  supposta  arte  de  adivinhar  por  meio  da  còr  e  da 
substância  do  vinho.  (Do  gr.  oinos  +  manteia), 

«  Oiospex-mo,  m.  género  de  plantas  da  fam. 
das  compostas. 

Oira,  f,  perturbação  de  cabeça,  produzida  por 
fraqueza  ou  debilidade.  (Lat.  aura), 

. .  .oira,  suf,  (tem,  de  . .  .oiro), 

«Oirada»  adj,  f,  (prov.  beir.)  Diz-se  da  rapa- 
riga enfeitada  com  objectos  de  oiro.  (De  oiro), 

«Oiraclo,  adj,  que  tem  oira.  (De  oirar), 

Oirar,  v.  i.  tôr  tonturas  de  cabeça.  (De  oi- 
ra), 

«Olrejanto,  adj,  que  oireja.  (De  oirejar  ^), 

•  Olrejar*,  v.  i,  (neol.)  brilhar  como  oiro; 
brilhar  (qualquer  objecto  de  oiro  ou  doirado).  (De 
oiro), 

«  Oirejar  ',  v,  i,  o  mesmo  que  oirar. 

Oiripado,  part,  de 

Oiripar,  v.  t.  tornar  siíiiilhante  aos  pêlos  do 
oiriço;  eriçar;  tornar  áspero.  (De  oiriço), 

» Oirioeira,  f,  depósito  de  oi ricos  com  cas- 
tanhas, pára  que  estas  se  conservem  frescas  e  sans. 
(De  oiriço), 

Oirioliiivo,  adj.  (poet.)  que  se  espalha  em 
chuva  de  oiro.  (De  oiro  +  chuva), 

OiriQO,  m.  invólucro  espinhoso  de  alguns  fru- 
tos; r>o  cacheiro,  animal  revestido  de  espinhos, 
que  serve  de  typo  aos  erinacideoS;  r>o  do  mar,  ani- 
mal echinoderme.  (Lat.  ericíus), 

«Oirineu,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  pyrilampo, 
(De  oiro  -|-  em  +  cu). 

Oiro,  m,  metal  de  brilho  amarelo,  de  que  se 
cunham  as  moedas  de  maior  valor  e  se  fabricam  cer- 
tas jóias;  (flg.)  dinheiro;  jóias;  còr  amarela  e  bri- 
lhante; preciosidade;  qualidade  ou  objecto  de  grande 
valor;  grande  valor,  grande  merecimento;  pi,  um 
dos  quatro  naipes  das  cartas  de  jogar.  (Lat.  aurum, 
do  sanscr.) 

..  .oiro,  suf,  m,  e  adj.  (designativo  de  acto  ou 
instrumento). 

Oiro-piís^men-to,  m,  mineral  fusível  e  vene- 
noso, composto  de  arsénico  e  enxofre. 

«  Oiro«^ale,  m.  planta  da  serra  de  Cintra. 

Oitante,  m,  distância  de  Aò^,  entre  o  sol  e 
outro  astro;  arco  de  45«;  instrumento  náutico,  pára 
medir  alturas  e  distâncias.  (Lat.  octans,  de  octo), 

Oitao,  m.  parede  lateral  de  um  edifício. 

Oitava,  f,  cada  uma  das  oito  partes  iguaes, 
em  que  se  pôde  dividir  alguma  coisa;  «  antigo  im- 
posto dos  que  pagavam  ao  Estado  ou  a  uma  corpo- 
ração a  oitava  parte  de  certos  rendimentos;  espaço 
de  oito  dias,  consagrado  a  alguma  festa  religiosa;  o 
último  dia  desse  espaço  de  tempo;  intervallo,  entre 
duas  notas  musicaes  do  mesmo  nome  e  differente 


tom;  estrophe  de  oito  versos;  »  (bras.)  unidade  mo- 
netária, correspondente  a  1:200  reis,  no  estado  de 
Mato-Grôsso.  (De  oitavo). 

Oitavado,  part.  de  oitavar;  que  tem  oito  fa- 
ces contíguas,  formando  ângulo  contíguo. 

Oitavar,  v.  t,  tornar  oitavado;  dividir  em  oito 
partes;  dividir  em  oitavas  musicaes.  (De  oitavo). 

OÍtavâ.rio,  m.  festa  religiosa  de  oito  dias, 
oitava;  livro,  contendo  as  orações  relativas  ao  oita- 
vário.  (De  oitavo), 

Oitaveiro,  m.  e  adj.  o  que  pagava  o  imposto 
chamado  oitava  ou  oitavo.  (De  oitavo). 

Oitavo,  adj.  que  numa  série  de  oito  occupa  o 
último  logar;  m.  a  oitava  parte;  »  antigo  imposto. 
(Lat.  octavus^  de  octo). 

Oitelii,  m.  planta  myricácea  do  Brasil. 

Oiteirista,  m.  aquélle  que  trovava  nos  oitei- 
ros  conventuaes.  (De  oiteiro). 

Oiteiro,  m.  pequeno  monte;  coliina;  festa  no 
páteo  'ios  conventos,  em  que  os  poetas  glosavam  os 
motes  propostos  pélas  freiras.  (Por  alteiro,  de  alto), 

Oitonta,  adj,  num,  déz  vezes  oito ;  represen- 
tação desse  número  em  algarismos  ou  conta  romana; 
m.  o  que  occupa  o  último  logar  numa  série  de  oi- 
tenta. (Lat.  octogintay  de  octo).  * 

Oitentao,  m.  e  adj,  (pop.)  o  mesmo  que  octo- 
genário. 

Oiti,  m.  Nome  de  várias  plantas  do  Brasil. 

*  Oltieioa,  f,  (bras.)  árvore  silvestre. 
Oititiirnba,  f,  (V.  tuturubá). 

Oito,  adj,  Diz-se  do  número  cardinal,  formado 
de  sete  e  mais  um;  oitavo;  m.  o  algarismo  represen- 
tativo do  número  oito;  carta  de  jogar  que  tem  oito 
pontos;  aquillo  que  numa  série  de  oito  occupa  o  úl- 
timo logar.  (Lat.  octo,  do  gr.  okto). 

Oitooentos,  adj,  num,  oito  vezes  cem.  (De 
oito  +  cento), 

«OJa,  f,  (ant.)  Nome  de  uma  ave,  talvez  o 
mesmo  que  ujo.  Gf.  G.  Vicente. 

»  0'Juiifi^e,  m.  árvore  angolense  deCSaconda. 

*  Olca,  f,  peso  grego,  correspondente  a  1 .280 
grammas. 

» Olcola,  f,  pórtico,  com  armazéns  dispostos 
circularmente,  tendo  a  meio  um  páteo,  para  venda 
de  escravos  e  mercadorias,  como  succede  no  Cairo. 

Olcioere,  m.  ave  da  África  occidentai. 

»  Olcrano,  m.  silicato  de  alumina,  amarelo  e 
frágil,  que  crepita  na  água  e  no  fogo. 

..  .ol,  suf.  m,  e  adj.  (designativo  de  serventia, 
augmento,  naturalidade,  etc.) 

«  Ola,  f.  (prov.  trasm.)  remoinho  na  água.  (Gast. 
ola), 

. .  .ôla,  suf,  m,  e  f,  (designativo  de  depreciação 
e  deminuição), 

Olâ.,  interj.  (pára  chamar  ou  pára  exprimir  ad- 
miração). (De  <5*4-  ^'0. 

*  Olaoe,  m.  o  mesmo  ou  melhor  que 

«  01â.oeo,  m.  género  de  plantas  glabras.  (Lat. 
olax,  de  olere), 

«Olaoíneas,  f,  pi,  família  de  plantas,  que 
tém  por  typo  o  oláceo.  (De  olacineo), 

«Oiaoínoo,  adj,  relativo  ou  similhante  ao 
oláceo. 

Olaeira,  f,  ou 

Olaia,  f,  árvore  leguminosa,  (cereis  siliquas- 
trum), 

»  Olampi,  m.  espécie  de  resina  americana, 
impropriamente  chamada  goma  em  pharmácia. 

oiaaãai/ik,  f,]^  °^®^™^  ^^®  holland. , . 
Olanclim,  m.  o  mesmo  que  gulandim. 

*  Oiânioo,  adj,  (chim.)  Diz-se  dos  saes  que 
tém  por  base  a 

»  Olanina,/*.  (chim.)  substância  descoberta  no 
óleo  mineral. 

Olaria»  f.  o  mesmo  que  oUaria. 


OLDEMBÚRGIA 


-  215 


OLFÉRSIA 


« Oldembtkr^ia.,  f.  género  de  arbustos  do 
cabo  da  fiòa-Esperanca. 

f  OMembiurU^it^s,  adj,  relativo  ao  princi- 
pado de  Oidemburgo. 

i  OidenlÀncIta,  f.  género  de  plantas  rubíá- 
ceas. 

Olé,  interj,  (designativa  de  affirmação,  e  o  mes- 
mo que  olá. 

9  Olea,  /.  grande  navio  de  carga,  usado  anti- 
gamente. 

Oleáoeo,  odj.  (e  der.)  o  mesmo  que  oleagí- 
neOf  etc.  (Lat.  oleaceus,  de  oleum). 

Oleado»  part,  de  olear;  m,  pano,  tornado  im- 
permeável por  meio  de  verniz  ou  de  outra  substân- 
cia análoga. 

Oleas-inefus,  f»  pi.  família  de  plantas,  que 
têm  por  typo  a  oliveira.  (De  oleagineo), 

Oleag^neo,  adj,  relativo  ou  símilhante  á  oli- 
veira. (Lat.  oleagineus,  de  oleá), 

Oleas^inOso»  adj.  que  contém  óleo  ou  que  é 
da  natureza  do  óleo.  (De  oleagineo). 

*  OleaAÀPiOy  adj.  (chim.)  que  exhala  cheiro 
de  azeite. 

*  OleanclirOy  m,  o  mesmo  que  loendro. 
Olear,  v.  t.  cobrir  de  óleo;  impregnar  de  uma 

substância  oleosa.  (De  óleo). 

f  Olearia,  f.  fábrica  de  óleos.  (De  óleo), 

«Oleas-tro,  m.  o  mesmo  que  zambujeiro. 
(Lat.  oleaster,  de  olea). 

«Oleato,  m.  (chim.)  sal  formado  péla  combi- 
naçáo  do  ácido  oleico  com  uma  base.  (De  óleo). 

>  Oleoraniano,  adj.  relativo  ao 

*  Oleorânio,  m.  saliência  arredondada  da  ex- 
tremidade humoral  do  cúbito.  (Do  gr.  olene  +  kra- 
nion). 

«  Olefina,  /.  (chim.)  hydròcarburéto  não  satu- 
rado, em  que  o  número  de  átomos  de  hydrogeno  é 
duplo  dos  do  carbono. 

«Oleioo,  adj.  Diz-se  de  um  ácido  produzido 
péla  saponificação  do  azeite  e  de  outros  óleos.  (De 
úieo), 

f  Oleíoola,  adj.  relativo  á  cultura  das  olivei- 
ras e  ao  commércio  do  azeite.  (Do  lat.  oleum  -f-  cO' 
lere). 

*  OléíonltOr,  m.  aquélle  que  se  occupa  de 
»  Oleienltiura,  f.  indústria  do  fabrico,  tra- 
tamento e  conservação  do  azeite.  (Do  lat.  oleum  4- 
cidtura). 

«  Oleíileo,  adj.  relativo  ou  similhante  ao  azei- 
te; m.  pi.  familia  dos  corpos  oleosos.  (De  óleo  -f  gr. 
eido9).  * 

Oleífero,  adj.  ou 

Oléífioan-fce,  adj.  que  produz  óleo.  (Do  lat. 
oleum -\- faceré). 

Oleifoliado,  adj.  que  tem  folhas  similhan- 
tes  ás  da  oliveira.  (Do  lat.  oleum  +  folium). 

Olef^eno,  adj.  que  produz  líquido  similhante 
ao  óleo.  (Do  lat.  oleum  +  genere). 

Oleila,  f.  Nome  chímico  do  azeite.  (Do  lat. 
ol^ttm). 

Olelna,  f.  substância  orgânica  e  gorda,  que  faz 
parte  de  todos  os  óleos  vegetaes  e  da  maior  parte  dos 
óleos  gordos.  (Do  lat.  oleum). 

Oleíneas,  f.  pi.  (V.  oleagineas). 

Oleiro,  m,  o  mesmo  que  olleiro. 

» 01eml3z*o-i&ô|pro,  m.  planta  da  serra  de 
Cintra. 

t01en^U*lo,  adj.  (bot.)  que  cheira  a  óleo.  (Do 
lat.  bot.  olenarig,  do  lat.  oleum). 

>  Olenotra,  f.  género  de  crustáceos  isópodos. 

iOleno,  m.  género  de  insectos  coleópteros. 

Olen-te,  adj.  cheiroso,  aromático.  (liat.  olens, 
de  olere). 

Óleo,  m.  líquido  gorduroso,  que  se  extrai  do 
^toda  oliveira;  líquido  similhante.  extrahido  de  ou- 
tras substâncias  vegetaes ;  «  (bras.)  género  de  árvo- 


res silvestres,  leguminosas,  de  boa  madeira  pára  vá- 
rios usos.-  (Lat.  oleum,  de  olea). 

» Oleo-l>arr&o,  m.  grande  árvore  santho- 
mense,  própria  pára  construcQSes. 

»  Oleo«oa1>iirell3a,  m.  (bras.)  árvore  legu- 
minosa, do  género  óleo, 

»Oleo-ooiiiiiin1>â,  m.  (bras.)  árvore  legu- 
minosa, espécie  do  género  óleo. 

«  Oleo-cle-seteml>ro,  m.  (gir.  ant.)  o  mes- 
mo que  vinho. 

«Oleo-de-zatnbujo,  m,  (gir.  ant.)  o  mes- 
mo que  pancadaria. 

Oleog;'ra£'. . .  o  mesmo  que  oleograph. . . 

Oleog-rapMa,  f.  processo  moderno,  com  que 
se  transmutem  pára  uma  tela  nova  os  quadros  pin- 
tados a  óleo  noutra  tela;  quadro,  feito  por  este  pro- 
cesso. (De  óleo  +  gr.  graphein). 

OleogrrâpUoo,  adj,  relativo  á  oleographia, 

« Oleòipravura,  f.  proceso  de  reproduzir 
péla  gravura  um  quadro  pintado  a  óleo.  (De  óleo  -{- 
gravura). 

Oleol,  m.  (pharm.)  óleo  fixo  natural.  (De  óleo). 

Oleoladlo,  m.  óleo  medicinal,  preparado  por 
infusão  ou  decocção;  o  mesmo  que  oleolaio. 

*  Oleolai^ado,  m.  medicamento  composto  de 
óleos  essenciaes.  (De  oleolato). 

Oleolato,  m.  óleo  essencial;  óleo  medicinal, 
preparado  por  infusão  ou  decocção.  (De  óleo). 

*  Oleôlloo,  adj.  Diz -se  do  medicamento,  cujo 
excipiente  é  o  óleo  ou  o  azeite. 

«  Oleolito,  m.  medicamento  que  tem  o  óleo 
por  excipiente. 

»  Oleomel,  m.  óleo  doce,  que  se  dizia  estillar 
de  uma  árvore  de  Palmira. 

Oleômetro,  m.  areómetro  com  que  se  avalia 
a  densidade  dos  óleos.  (Do  lat.  oleum  +  gr.  metron). 

*  Oleomil,  m.  óleo  muito  espesso  e  doce,  em 
pharmácia.  (Li  algures  o  t.,  mas  talvez  seja  corr.  de 
oleomel). 

*  Oleona,  f.  substância  líquida,  que  se  obtém 
péla  destillacão  de  uma  mistura  de  cal  e  ácido  oleico* 

*  Oleo-pardo,  m.  (bras.)  árvore  leguminosa, 
espécie  do  género  óleo. 

4»  Oleoriolnato,  (1.  oleorr, . .),  m.  (chim.)  sal, 
resultante  da  combinação  do  ácido  oleoricínico  com 
uma  base. 

»  Oloorioínloo,  (1.  oleorr. . .).  adj.  Diz-se  do 
ácido  produzido  péla  saponiíicação  do  óleo  de  rícino. 

Oleosidade,  f.  qualidade  do  que  é 

OleOfso,  adj.  que  tem  óleo;  gorduroso.  (Lat. 
oleosuHj  de  oleum). 

*  Oleò-salftirloo,  adj.  Diz-se  de  um  ácido 
resultante  da  combi/iagão  do  ácido  oleico  com  o  ácido 
sulfúrico. 

*  Oleo-vermôllio,  m.  (bras.)  árvore  legu- 
minosa, espécie  do  género  óleo. 

«Olerâ.000,  adj.  relativo  a  legumes;  relativo 
aos  vegetaes  que  se  empregam  como  alimento.  (Do 
lat.  olus^  olerts). 

«  Oleula,  f.  óleo  essencial  de  uma  planta,  em 
pharmácia. 

4»01eula<lo,  adj.  Diz-se  dos  medicamentos 
formados  de  óleos  voláteis. 

«  Ol^-ulloo,  adj.  Diz-se  dos  medicamentos  que 
tém  por  base  um  óleo  volátil. 

»  Oléus,  m.  pi.  (bras.)  tríbu  de  aborígenes  de 
Mato-Grôsso. 

Olfaopao,  f.  exercício  do  olfacto;  acto  de 
cheirar.  (Lat.  olfactio,  de  olf acere). 

Olf^actlvo,  adj.  próprio  pára  o  olfacto;  rela- 
tivo ao  olfacto.  (De  olfaclo). 

Olfacto,  m.  sentido,  com  que  se  percebe  o 
cheiro;  cheiro;  faro.  (Lat.  olfactus,  de  olf  acere). 

«  Olf*aotôrlo,  adj.  relativo  ao  olfacto.  (De  oU 
facto). 
•  »  Olférsla,  f.  género  de  insectos  dípteros. 
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»  Olfoirtrain,  adj.  (ant.)  que  tem  cheiro  des- 
agradável; que  provoca  náuseas.  (De  olfacto  +  for- 
te). 

Olipa»  f.  belga,  coirela;  *  (prov.  trasm.)  planí- 
cie §ntre  oiteiros. 

Ollia»  f,  comida,  preparada  com  legumes  e  car- 
nes substanciosas;  gordura  de  caldo;  caldo  gordo: 
panela,  pára  se  fazôr  olha.  (Lat.  olla). 

«  Ollkek^eL^Ágvia^  m.  arbusto  africano,  de  fo- 
lhas alternas,  glabras,  e  flores  axillares  em  grupos 
de  duas  ou  três. 

Olba^a,  f.  ou 

Olhadela»  f,  (pop.)  lance  de  olhos;  acto  de 
olhar, 

Olliado,  part.  de  olhar ;  m.  feitiço  ou  que- 
branto que,  segundo  a  superstição  popular,  é  produ- 
zido pèlo  olhar  de  alguém. 

OllàaclOx",  m.  e  adj.  o  que  olha.  (De  olhar). 

011&adiura9  f.  o  mesmo  que  olhadela. 

Ollial,  m.  vão,  entre  os  pilares  de  pontes  ou 
arcadas;  buraco,  a  que  se  adapta  a  espoleta,  que 
communica  fogo  ás  peças  de  artilharia;  pL  depres- 
são sobre  as  arcadas  dos  olhos  do  cavallo.  (De  olho), 

Oltialva»  f.  (prov.)  terreno,  que  se  lavra  duas 
vozes  no  anno  e  que  duas  vozes  produz. 

OllialT^o,  adj.  que  tem  os  olhos  cercados  de 
malhas  brancas  ou  que  põi  os  olhos  em  alvo,  erguen- 
do a  cabeça,  (faiando-se  do  cavallo) ;  m.  *  peixe  de 
Portugal.  (De  olho  +  alvo). 

«  OHàaiidillicui^  m.  (bras.)  o  mesmo  que  far- 
ricôco.  (Por  hollandilhas,  allusão  ao  pano  desse  no- 
me, usado  talvez  por  farricôcos  ou  em  armaçOes  fú- 
nebres). 

«OHiante»  m.  e  adj.  (des.)  o  mesmo  que 
olhador;  aquôUe  que  repara  em  tudo  ou  a  quem  na- 
da escapa.  Cf.  Diccion.  de  nome»,  vozes,  etc.  (De 
olhar). 

Olliajr,  V.  t.  Atar  os  olhos  em;  encarar;  con- 
templar; estar  de  fronte  de;  estar  voltado  pára:  to- 
mar conta  de;  observar;  ponderar;  investigar;  jul- 
gar; t^.i.  voltar  os  olhos,  applicar  o  sentido  da  vista; 
attendôr;  importar- se;  estar  voltado  ou  fronteiro;  m. 
acto  de  olhar;  aspecto  dos  olhos.  (De  olho). 

%  OllieLr&o,  m.  olho  grande;  grande  nascente 
de  água.  (De  olho). 

OllàeLrafii,  f.  pi,  manchas  escuras  ou  azuladas 
em  volta  dos  olhos,  indicando  geralmente  soíTrimento . 
physico  014  moral.  (De  olho). 

Ollieiíro,  m.  aquôUe  que  olha  por  alguma  coi- 
sa, o  que  vigia  certos  trabalhos;  informador;  ponto, 
donde  rebenta  a  água  no  solo;  nascente  de  água;  ca- 
chão. (De  ôDio). 

OHiento,  adj.  que  tem  olhos,  poros  ou  bura- 
cos. (De  olho). 

Oll&etaclo,  m.  vara  curta  da  videira,  cujos 
olhos,  por  sôrem  poucos,  deverão  rebentar  com  mais 
força.  (De  óUiète). 

Ollàôte,  m.  pequeno  olho;  pequena  cavidade 
em  forma  de  olho,  nas  articulações  dos  braços  e  das 
pernas;  «(bras.)  peixe  marítimo.  (De  olho). 

Olliil^iranoo,  adj,  o  mesmo  que  olhalvo.  (De 
alho  4-  branco). 

OUiin^iirix»,  adj.  que  tem  olhos  nôgros.  (De 
olho  +  negro). 

»  Olblpr^to,  adj,  o  mesmo  que  olhinêgro.  Cf. 
Filinto,  XIX,  p.  2'2Q, 

OHiiasalno,  m.  e  adj.  (pop.)  zanaga.  (De  olho 
-{-  zaino), 

Olliizapoo,  adj.  que  tem  olhos  azues claros; 
e  diz-se  do  cavallo  que  tem  cada  olho  de  sua  còr.  (De 
olho  A- zarco). 

Ollào,  m.  orgam  da  vista;  vista;  percepção; 
claridade;  aquillo  que  illumina  otc  esclarece ;  orifício 
circular  ou  oval;  aro  de  qualquer  ferramenta,  como 
enxada,  enxó,  martello,  etc,  por  onde  se  enfla  o  ca- 
bo; batoque;  oriflciOi  por  onde  se  extrai  o  vinho  dos 


tonéis,  pipas,  etc;  nuvem  carregada e negra;  olhai; 
ocello;  objecto  símilhante  ao  ôiho  humano;  poro; 
botão  ou  rebento  das  plantas;  »  cada  um  dos  poa- 
tos,  em  que  as  batatas  e  outros  tubérculos  grelam; 
(chul.)  orifício  do  ânus;  *  (gir.)  tostão;  «  r^*^^ de  água, 
ponto,  donde  surge  ou  rebenta  uma  nascente  de 
água ;  r>o  nu,  vista  desarmada  ou  exercida  sem  au- 
xílio de  qualquer  instrumento  óptica;  rvj  da  Provi- 
dértota,  a  providência  divina,  o  cuidado  de  Deus  pélas 
suas  criaturas;  r>^viuo^  finura,  intelligéncia,  perce- 
pção fácil ;  dar  de  rvj^  piscar  os  olhos,  pftra  com- 
municar  particularmente  qualquer  ideia;  pregar  r>>^f 
dormir;  pi.  (fam.)  luneta;  óculos;  ar>^vi$tos,  clara- 
mente, evidentemente;  a  r^^  visto,  observado  per- 
feitamente, (cf.  Figueiredo,  Novas  Liç.  Prat.^  p.  118). 
(Lat.  nculus). 

»  Ollào«t>x"anoo9  m.  peixe  plagíóstomo,  par- 
do-acinzado  por  cima,  e  branco  por  baixo. 

» 011io-de-1>oÍ9  m.  peixe  de  Portugal  e  do 
Brasil;  (gir.)  cruzado  novo;  planta,  o  mesmo  que  du- 
phtalmo ;  abertura  circular  ou  ellíptica,  nos  tectos  ou 
parôd^.s,  pára  dar  luz  ao  interior  do  edifício ;  clarabóia. 

»  Olt&o-de-ot&ede,  m.  casta  de  uva,  na  re- 
gião do  Doiro. 

«  Qllio-€Íe-|irAllo9  ^-  casta  de  uva. 

»  Ollio-cle-is^fiii^,  m.  o  mesmo  que  honduque. 

» ÔIlio«de-let>re,  m.  casta  de  uva  branca 
extremenha. 

«Ollio-de- Santa -I^i&sElay  m.  o  mesmo 
que  trapoéraha. 

ft  ôllio-rapado,  m.  variedade  de  pêra,  de 
forma  esquisita,  por  tôr  o  olho  completamente  ra- 
pado ou  raso. 

«  Ollio-rOico,  m.  (bras.)  espécie  de  mandioca, 
de  raiz  comprida. 

Ollrado,  adj.  que  tem  olhos  grandes;  m.  peixe 
da  fam.  dos  pércidas.  (De  olho). 

Olíbano,  m.  goma  resina,  usada  outrora  como 
vulnerária;  espécie  de  incenso.  (Do  lat.  oleum  -f-  Li" 
hanu:i  n.  p.) 

«  Olijg^aoto,  m.  género  de  plantas,  da  fam.  das 
compostas. 

»  Olig-andra,  f.  género  de  plantas  brasileiras, 
da  fam.  das  compostas.  (Do  gr.  oligos  -j-  aner). 

«  Oliig^aiitlieira,  f.  género  de  plantas  herbá- 
ceas, chenopódias.  (Do  gr.  oligos  -\-  antheros). 

Olil^aroa,  f.  ou 

Olifirarolia,  (1.  oligarca)^  f.  sectário  da  oligar- 
chia;  aquéUe  que  faz  parte  de  uma  oligarchia.  (Do 
gr.  oligos  -|-  arkhè). 

Oiiflrapolila,  (1.  oligark...)^  f.  forma  de  go- 
verno, em  que  o  podôr  está  na  mão  de  poucas  pes- 
soas ou  de  poucas  famílias;  (fig.)  preponderância  de 
um  pequeno  número  de  pessoas  nos  negócios  públi- 
cos. (De  óligarcha). 

Oliipairol&ioameií-te,  adv.  de  modo  oUgàr- 
chico ;  á  maneira  de  oligarchia. 

Oll^âroliioo,  adj.  relativo  á  oligarchia;  que 
tem  o  carácter  de  oligarchia. 

Oli£fairqiii. . .  o  mesmo  que  digarchi. . . 

»  Oliipairrliena,  f.  género  de  plantas  epacrt- 
deas. 

» Olig-ifsto,  adj,  (min.)  Dlz-se  do  ferro  pouco 
rico  em  substância  metállica;  m.  mineral  pouco  rico 
em  metal.  (Gr.  oligistos). 

«  OIi|pol>Iênnia,  f.  (med.)  falta  de  secreção 
mucosa.  (Do  gr.  oligos  -\-  blenna). 

»  OliipooairpOy  m,  género  de  plantas  da  fam. 
das  compostas.  (Do  gr.  oligos  -{-  karpos). 

» 01ifiro<'eno,  adj.  (geol.)  Diz-se  do  terreno 
que,  segundo  Beyrích,  constituo  uma  seoQão  entre  o 
eoceno  e  o  mioceno.  (Do  gr.  oligos  -f-  kainos). 

«  Oli4crôoero,  m.  género  de  insectos  coleópte- 
ros.  (Do  gr.  oligos  -\-  keras). 

*  Oll^pooliolia,  (1.  oUgok. .  ),  f.  (med.)  secre* 
ção  pouco  abundante  de  bílis.  (Do  gr.  oUgoê+khoU)* 
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•  01i||^ooliyllA,  (1.  oUgok.,.)^  f.  (med.)  falta  de 
suco  nutritivo.  (Do  gr.  oligos  +  khulos), 

* Ollg^Oolkyla^  (i.  oligok.,.),  adj.  Dizse  das 
snbstàncias  alimentares  pouco  nutritivas.  (Do  gr.  oli- 
go$  -f  khidos). 

>  OU^oelsuao,  m.  (min.)  mineral,  composto 
de  sílica,  alumina,  peróxydo  de  ferro,  soda,  potassa, 
cal  e  magnésia. 

f.  (deprec.)  aristocracia  pou- 


co numerosa.  (Do  gr.  olígos  +  kr ateia). 

•  O]i£^oo]râ.-tioo9  adj.  relativo  á  oUgoorada, 
« Olin^ôoluroiiOy  adj,  que  vive  ou  subsiste 

por  pouco  tempo.  (Do  gr.  oUgo$  -\-  khronoé). 

t  Oliflfoolix*oiiôin.etro,  m.  instrumento  pára 
medir  as  pequenas  fracQões  de  tempo.  (Do  gr.  oligos 
-^khrono*  -^  metron), 

•  Oli^oâaoric^  f.  (med.)  secreg&o  pouco 
abundante  de  lágrimas.  (Do  gr.  oligos  +  dakrtu). 

«Oliipôclora,  f.  gônero  de  plantas  da  fam.  das 
compostas.  (Do  gr.  oligos  -|-  doron). 

«  Olijg^olietniíay  f.  o  mesmo  que  anemia,  (Do 
gr.  oligos  -f-  haima). 

•  Õliu^oliy^diria»  f,  (med.)  raridade  ou  falta 
de  suor.  (Do  gr.  oligos  +  hudor). 

$  Olig^omanla»  f.  (med.)  mania  restringida  a 
um  certo  número  de  ideias.  (Do  gr.  oligos + ma- 
nia), 

•  Oli^onértde»  f.  género  de  plantas  rese- 
dáceas. 

«  011|popliax*niâ.oia,  f,  pequena  pharmácla, 
pharmácia  que  se  compõi  de  um  limitado  número  de 
medicamentos.  (Do  gr.  oligos  -^  pharmakeia), 

•  OUiB^opluinii A0O9  adj.  que  segue  um  mé* 
thodo  pharmaceutico  muito  simplificado.  (Do  gr.  oli' 
go$-\-p^rmakon). 

•  OiX^o^piÈkyllOf  adj.  (boi,)  que  tem  poucas 
fòlhas.  (Do  gr.  oligos  +  phullon), 

•  OUn^opionick,  f,  (med.)  falta  de  gordura; 
magreza. 

«  Ollipôpodo,  m.  género  de  peixes  acanthò- 
pteryeios.  (Do  gr.  oligos  -j-pterux). 

>  01i|popolBic^  f.  (med.)  deminulc^lo  da  sôde. 

«  Oly^oj^syoliXa^  f,  (med.)  imbecilidade;  in- 
teliigènciá  escassa.  (Do  gr.  oligos  4-  psukhè). 

9  Olíg^oro,  m.  género  de  insectos  coleópteros 
heterómeros. 

«  Oli^cMstaJULA,  (I.  oligoss., ,),  f.  (med.)  escassa 
secreção  de  saliva. 

«  Oli^ofsiperiiiiai,  f,  (med.)  escassa  secreção 
de  esperma.  (Do  gr.  oligos  -{-  sperma), 

f  Oli^ospeimio,  adj.  (bot.)  que  tem  pou- 
cas sementes.  (Do  gr.  oligos  -{-  sperma), 

«OlI^oiÀ,  f.  género  de  insectos  coleópteros 
telrÀmeros. 

1 01i|[l^tropliia,  f,  (med.)  deminuíção  da 
nutrição  das  partes  do  corpo.  (Do  gr.  oligos  -f-  ire- 
phein), 

•  Oíí^gmTGmhE^  f,  (med.)  secreção  pouco  abun- 
dante de  urina.  (Do  gr.  oligos  ^ouron), 

•  Olifii^tiiria,  f,  deficiência  mórbida  de  ureia. 
(Do  gr.  oligos  -j-  ouron), 

>01igtUrieo,  adj.  relativo  á  oligúria;  m. 
aquêlte  que  padece  oligúria. 

Olimpo,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  olympo,  etc. 
«Olina,  f,  género  de  insectos  dípteros. 

•  Oliuecus,  f,  pi,  família  de  plantas,  interme- 
diárias ás  melastomáceas  e  myrtáceas. 

•  OUntolita,  f,  espécie  de  grossulária. 

«  OIÍO9  m.  género  de  grandes  aranhas  africa- 
nas. 

4  OltoiponeniBiey  adj.  relativo  a  Lisboa.  (Do 
lat.  Olisipo,  Olisiponis,  n.  p.) 

Olistheiía,  f,  género  do  insectos  coleópteros 
heterócneros. 

«  OlJbstliero,  m.  género  de  insectos  coleópte- 
ros pentámeros. 


«  Oltetliopo,  m.  género  de  insectos  coleó- 
pteros pentámeros. 

Oliva  \  f,  (poet.)  o  mesmo  que  azeitona ;  oli- 
veira; pi,  ornatos  architectónicòs  em  forma  de  azei- 
tonas; parótidas  do  cavallo.  (Lat.  oliva,  do  gr.  elaiá), 

«OlivA*,  f,  mollusco  gasterópodo. 

Olivâ.eeo,  adj.  que  é  da  còr  da  azeitona.  (De 
oliva). 

Olival,  m.  terreno  onde  crescem  oliveiras.  (De 
oliva), 

Olivar,  adj.  que  tem  forma  de  azeitona.  (De 
oliva), 

»  OlivÀirio,  adj,  o  mesmo  que  oHvar. 

Oliv^dlo,  m.  o  mesmo  que  olival,  (Lat.  olivO' 
tum,  de  oliva). 

Oliveiíra,  f.  género  de  árvores,  que  serve  de 
typo  ás  oieáceas.  (De  oliva), 

«  Ollveiíral,  m.  o  mesmo  que  olival.  (De  oli- 
veira), 

Olfveo,  adj,  (poet.)  relativo  á  oliveira.  (De 
oliva). 

«  Olível,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  nivel,  etc. 

»  Oli  veria,  f,  género  de  plantas  umbellíferas, 
(De  Oliver  n.  p.) 

«  Olivôta,  f,  (ant.)  espécie  de  laqueca. 

»  OiivioiíltOi*,  m.  aquéile  que  se  occupa  de 

ft  Olivieulturck,  f,  cultura  de  olivaes ;  o 
mesmo  que  oleioUltura.  (Do  lat.  oliva  -}-  cultura), 

Oiivifero,  adj,  que  produz  oliveiras.  (Do  lat. 
oliva  +  ferre), 

«Olivila,  f.  (chim.)  princípio  immediato  dos 
vegetaes,  descoberto  no  suco  concreto  que  a  oliveira 
destilla. 

«Olivina,  f,  (min.)  variedade  de  perídoto,  de 
còr  azeitonada.  (Do  lat.  olivum). 

«  Olluk,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  ollaria,  Cp.  Tom- 
bo do  Estado  da  índia,  p.  198,  201  e  202.  (Lat. 
oUa). 

Oilai*ia,  f.  fábrica  de  loiça  de  barro.  (Do  lat. 
olla), 

Olleiro,  m.  aquéile  que  trabalha  em  ollaria. 
(De  olla), 

*  Olmaf  i,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  marfim. 
Olmedal,  m.  terreno  onde  crescem  olmos. 

(De  olmedo), 

«  Olmédia,  f.  género  de  plantas  artocárpeas. 
Olii&0do,m.  o  mesmo  que  olmedal,  (De  olmo). 
Olmeiro,  m.  o  mesmo  que  ulmeiro. 
Olmo,  m.  o  mesmo  que  ulmo, 

*  Oiooooo,  m.  grande  ave  africana,  (elothar- 
sus), 

»  Olooraoia,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  ochlo- 
cracia,  etc. 

»  Olôgrraplio,  m.  e  adj.  (jur.  ant.)  Dizia-se  do 
testamento,  que  era  todo  escrito  péla  mão  do  testa- 
dor. Gf.  F.  Borges,  Diocion,  Jur,  (Do  gr.  holos  -|-  gra- 
pkein), 

«  Oloplix-o,  m.  género  de  insectos  coleópteros 
pentâmeros. 

»  Olopetalá.irio,a(i;.  (bot.)  Diz-se  das  flores, 
cujos  estaiiies,  no  todo  ou  em  parte,  estão,  com  o 
pistíUo,  transformados  em  pétalas.  Gf.  De-Gandolle. 
(Do  gr.  holos  -^petalon). 

Olor,  m,  (poet.)  cheiro  agradável;  aronlíi.  (Lat. 
olor). 

Oloroso,  adj.  (poet.)  que  tem  olor.  (De  olor). 

Olvidado,  part.  de 

Olvidar,  v,  t,  esquecér-se  de;  desapprendér. 
(De  olvido). 

Olvido,  m.  acto  ou  effeito  de  olvidar;  (poet.) 
descanso,  repoiso.  (Lat.  oblitus,  de  oblivisci). 

Olimpíada,  f.  periodo  de  quatro  annos,  de- 
corrido entre  duas  celebrações  consecutivas  dos  jo- 
gos olympicos.  (Gr.  olumpias,  de  Òlumpia  n.  p.) 

Olympioo,  ad;.  relativo  ao  Olympo;  *  rela- 
tivo á  cidade  de  Olympia,  que  deu  o  nome  aos  jogos 
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olympieos;  (flg.)  divino;  sublime;  majestoso.  (Gr. 
olumpikos), 

Oly-mpoy  m.  (poet.)  habitacfto  das  divindades 
do  paganismo;  céu;  deuses  e  deusas  do  Olympo.  (Gr. 
olumpos), 

»  Olympio,  adj.  o  mesmo  que  olympieo. 

«  Oly^fiS  f,  género  de  plantas  gramíneas,  que 
serve  de  typo  ás 

«  Olyrecus,  f,  pi.  trfbu  de  plantas  gramíneas 
da  América  tropical. 

. .  .oiiia,  8uf.  m.  (designativo  de  tumor). 

*  Omai^eni,  f,  (pop.  e  ant.)  o  mesmo  que 
imagem. 

«  Omaoepliallay  f.  qualidade  de  omacéphalo. 

« OmaoephAlianOy  adj,  que  tem  omace- 
phalia. 

«  Oiiia.oeplia.lioo,  adj,  relativo  á  omacepha- 
lia. 

«  OmaoépliAlo»  tn.  monstro  que  tem  a  ca- 
beça mal  conformada  e  carece  de  bragos.  (Do  gr. 
omoê  -\-  kephalè). 

«  Omâ^clio,  ní.  género  de  insectos  coleópteros 
tetr&meros. 

*  Omkcígpra^  f.  (med.)  doônga  de  gota,  que  ataca 
as  espáduas.  (Do  gr.  omos  -f-  agra), 

«  Oii&â|STia09  m.  pi,  índios  das  margens  do 
Amazonas. 

»  Omalantlio,  m.  género  de  plantas  euphor- 
biáceas.  (Do  gr.  omalos  +  anthos), 

Omalg^la,  f,  dér  no  hombro.  (Do  gr.  omos  -f- 
algos). 

*  Omâ^lio,  m.  género  de  insectos  coleópteros 
pentámeros. 

»  On&alisoy  m.  género  de  insectos  coleópteros 
pentámeros. 

»  Omaloil^aiB-tiro,  m.  género  de  insectos  dí- 
pteros.  (Do  gr.  omalos  +  gaster). 

» Omalôpliia,  /.  género  de  insectos  coleó- 
pteros pentámeros. 

«  Omalôpodo,  adj.  que  tem  pés  chatos;  m. 
pi.  família  de  coleópteros.  (Do  gc.  omalos  -f-  pous  + 
podas). 

»  Omalôptex-os,  m.  pi,  ordem  de  insectos 
dípteros.  (Do  gr.  omalos  +  pteron), 

«  OiiialorampliO09  (1.  omcdorr,. .),  m.  pi, 
família  de  aves,  comprehendendo  os  pássaros  que 
tôm  bico  largo  e  plano  péla  base. 

*  Omatfiitl&irooaolay  f,  (med.)  cárie  da  arti- 
culação da  espádua. 

«  OinLl>Iao]i.09  m.  espécie  de  adivinho,  entre 
os  malgachos. 

«  Ombo,  m.  árvore  indiana.  O  mesmo  que  ombuf 
Ombrinos,  m.  pi.  (V.  umhrinos), 
Ombii,  m.  árvore  colossal  da  América'do  Sul. 
«  Omeoio,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  homicidio, 
Ome^a,  m.  última  letra  do  alphabeto  grego, 
equivalente  a  6;  (íig.)  fim,  termo. 

Omeleta,  f,  comida  de  ovos  fritos  com  man- 
teiga. (Fr.  omelette,  de  alumeUe), 

*  Omer,  m.  medida  de  capacidade,  entre  os 
hebreus. 

»  Omezío*,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  homicidio. 
«  Oníezío  \  m.  (ant.)  coito,  terra  coitada.  Gf. 
Fem.  Lopes,  Chron.  de  D.  Fem.,  ii,  86. 

*  Ob(iíox*oii,  m.  Nome  da  letra  que  no  alpha- 
beto grego  corresponde  a  o. 

»  Ominado,  parf.  de 

Ominar,  v.  t.  agoirar.  (Lat.  ominari,  de  omen). 
l '  OminOsoy  adj.  agoirento;  nefasto ;  detestável. 
{lAi.ominosus,  de  omen). 

*  Omlri,  m.  (bras.)  árvore  que  produz  estora- 
que. 

^  Omiss&o,  f.  acto*  ou  eíTeitodeomlttir;  aquillo 
que  se  omittiu;  falta;  lacuna.  (Lat.  amissio,  áeomit- 
tere). 
.  OnMÈmmOf  pari.  irr.  de  omittir^  que  revela  íáita 


ou  esquecimento;  que  não  previu  certas  hjrpótbeses, 
(fálando-se  de  leis,  regulamentos  ou  preceitos  escri- 
tos); descuidado;  negligente.  (Lat.  omissu8,áe  omit- 
tere). 

«Omitticlo,  part.  de  ommiltir;  postergado; 
esquecido. 

Omittlr,  V.  t.  preterir;  deixar  de  fazer  ou  di- 
zer; olvidar.  (Lat.  omittere,  de  ob  +mUtere). 

»  OnklxíAxxk^  m,  (ant.)  o  mesmo  que  homicida. 

«  OmisEiexro»  m.  (ant.)  o  mesmo  que  homicida. 

«Omiasío,  m.  (ant.)  homicídio;  malefício  ou 
crime,  que  merecia  pena  de  morte;  ódio,  inimizade. 

»  Omm^to-fcreplào,  m.  género  de  moiluscos 
cephalópodos. 

» On&mat^^dlo,  m.  género  de  orchídeas  do 
cabo  da  Bóa-fisperanca. 

•  OnuR&a-fco lampo,  m.  género  de  insectos 
coleópteros  tetrámeros. 

» Omntatoplela,  f,  género  de  helminthos, 
descobertos  no  Mar-Vermélho. 

»  Omniíacles,  m.  pi.  dynastia  árabe,  proce- 
dente de  Ommias,  tio  de  Mahomet. 

Omni...  pref.  (designativo  de  tudo  ou  todos). 
(Lat.  omnis). 

Omnia,  f.  (prov.)  pomar,  horta,  de  plantação 
variada;  «  (ant.)  tudo.  (Lat.  omnia,  pi.  de  omnis), 

OmnibníBi,  m.  grande  carruagem  de  aluguel; 
carro  pára  transporte  de  pessoas  em  viagem ;  diligên- 
cia. (Lat.  omnibus,  de  omnis), 

Omi&ioolOr,  adj,  que  tem  todas  as  cores.  (Lat. 
omnicolor,  de  otnnis  -\-  color). 

Omniforme,  adj.  que  tem  todas  as  formas 
conhecidas ;  susceptível  de  tomar  todas  as  formas. 
(Lat.  omniformis,  de  omnis  +  forma). 

Omiil|p6nox"o,  adj.  rotativo  a  todos  os  géne- 
ros. (Do  lat.  omnis  -f-  genus). 

Omnimodamonto»  adv.  de  todos  os  modos 
possíveis.  (De  omnimodo), 

Omnimodo»  adj.  que  é  de  todos  os  modos  ou 
géneros;  illimitado;  que  nfto  tem.  restricçOes.  (tJBX. 
omnimodusy  de  omnis  -\-  modus). 

Omnipaireiíto,  adj.  (poet.)  que  produz  tudo; 
que  tudo  cria.  (Lat.  omniparens,  de  omnis  -f  pa- 
rens), 

Omnipatonto,  adj.  patente  pára  todos;  pú- 
blico. Gf.  Ulysséa,  x.  1.  (Lat.  omnipatens,  de  omnis 
-{-patens). 

Omnipo-Mnoia,  f.  qualidade  de  omnipo- 
tente. (Lat.  omnipolentia,  de  omnis  +  potens). 

Omnipo-tonte»  adj.  que  pôde  tudo;  todo  po- 
deroso; m.  Deus.  (Lat.  omnipotens,  de  omnis  -f-  po- 
tens). 

Omnipotontomonto,  adv.  de  modo  omni- 
potente. 

Omniproson^a»  f.  qualidade  do  que  é  omni- 
presente. (De  omn»...-|~pr6«enpa).  . 

OmniproiBioiito,  adj.  que  está  em  toda  a 
parte;  que  tem  o  carácter  da  ubiquidade.  (De  omni..* 
-j-  presente), 

Omniisoiâiioias  f,  qualidade  de  omnisciente. 
(De  omni. . .  +  sdència). 

Omnifiioiento»  adj,  que  sabe  tudo.  (De  omni... 
-{-seiente), 

Omnívomo,  adj,  que  vomita  quanto  toma. 
(Do  lat.  omnis  -(-  vomere). 

OmníT-oro,  adj.  que  come  de  tudo;  que  se 
alimenta  de  substâncias  animaes. ou  vegetaes.  (Do 
lat.  omnis  -f-  vorare). 

«Orno,  m.  (zool.)  o  mesmo  que  hombro  ou  es- 
pádua. (Do  gr.  omos), 

%  Omò. . .  pref.  (designativo de  hombro).  (Do  gr. 
homos). 

•  Omoalfir^La,  f.  o  mesmo  que  omalgia. 

Omòolavionlap,  adj.  relativo  á  omoplata  e 
á  clavícula.  (De  omo. . .  -|-  clavicular). 

« Omooôtyla,  f,  (anat.)  cavidade  da  òmò« 
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plata,  que  recebe  a  cabeça  do  húmero.  (Do  gr.  omos 
-^kotuíè), 

Oni6f*a^o,  adj\  o  mesmo  que  omòphago, 

*  Omoicle,  m,  e  o^;.  Diz  se  de  um  dos  ossos 
palatinos  das  aves.  (Do  gr.  omo;^  ■\-  eidoè), 

Omoídeo,  m.  e  adj,  ou 

Omoiden,  m.  e  adj,  o  mesmo  que  omoide, 

OmôplàfiiS^o»  adj,  (V.  homóphago). 

« On&ôplioroy  m.  gônero  de  insectos  coleó* 
pteros  teiràmeros.  (Do  gr.  omo3-\-phoros). 

t  Omopluro^m.  gônero  de  insectos  coleópteros 
pentàmeros. 

Omoplata»  f.  parte  posterior  do  bombro,  for- 
mada por  um  osso  largo  e  triangular.  (Do  gr.  omos 
i-platè}. 

*  Ompliaoiíio,  adj,  Diz-se  do  azeite  fabricado 
de  azeitonas  verdes.  (Lat.  omphacinuBf  de  ompha- 
dum), 

t  Ompliiioio,  m.  pedra  preciosa,  transparen- 
te, vêrde-escura.  (Lat.  omp/iacium  =  gr.  omphakion). 

*  Ompl&alela,  /.  gônero  de  plantas  euphor- 
biáceas  da  Guiana  e  das  Antilhas.  (Do  gr.  ompha- 

ÍOí). 

» Omplftâlia,  f.  gônero  de  molluscos  cepha- 
lõpodos.  (Do  gr.  omphalos), 

«  Omplialooarpo,  m.  gônero  de  árvores  sa- 
potáceas  da  África  tropicaL  (Do  gr.  omphalos  -{-  kar- 
pos). 

» Omplia.lôoe1e9  A  tumor  no  umbigo.  (Do 
gr.  omphalos  -f-  helè). 

» Omplialôdio,  m.  (bot.)  protuberância  no 
poDto  médio  do  umbigo  do  grão,  onde  terminam  os 
vasos  nutritivos.  (Do  gr.  omphalos  -\-  eidos), 

«OmplialoiiKknoia,,  f,  supposta  arte  de 
adivinhar  quantos  filhos  terâ  uma  mulher,  exami- 
Dando-se  o  número  de  nós  que  apresenta  o  cordão 
umbilical  do  primeiro  Alho.  (Do  gr.  omphalos  -{-  man- 
teia), 

» Omplialoniâ.i&'tloo9  adj,  relativo  á  om- 
phídomâneia, 

•  Oiiipl&ctlò«iiiefiieiitéx"ioo,  adj.  relativo 
ao  umbigo  e  ao  mesentério.  (De  ompJialos  gr.  -f-  ^^~ 
$eiUérico), 

« Omplialoiioia,  f.  (med.)  o  mesmo  que 

f  OmplmalôpHyiiia,  m.  (med.)  tumor  no 
umbigo.  (Do  gr.  omphalos -^-phuma), 

«  0fnplmlôps;^eli08,  (1.  onfalopsik. . .),  m. 
jH.  Nome  de  alguns  sectários  do  quietismo;  iUumi- 
nadosque,  contemplando  e  fixando  o  umbigo,  julga- 
vam communicar  com  a  divindade  e  vôr  o  que  èlles 
chamavam  luz  do  Tbabôr.  (Do  gr.  omphalos  -\-  psu- 
hhè), 

» Omplialôpiloo,  adj.  (phys.)  Diz-se  do 
crystal  óptico  que  é  convexo  de  ambas  as  faces  (Do 
gr.  omphalos  -f-  ops), 

f  Oiiipli.alpxrrliag;'!^»  f.  (med.)  hemorrha- 
gia umbilical,  especialmente  nos  recém-oascidos.  (Do 
gr.  omphalos  -\-  rhegnumi), 

« Omplialoirirli^^piooy  adj,  relativo  a  om- 
phalorrhagia. 

«Omplialoisito»  m.  monstro  a  que  faltam 
muitos  orgams  e  que  lôm  uma  vida  incompleta,  a 
qual  cessa,  logo  que  se  rompa  o  cordão  umbilical. 
(Do  gr.  omphalos). 

»  Omplialotoniia,  f.  corte  do  cordão  umbi- 
lical. iDo  gr.  omphalos  -f  tome), 

t  OmpluaJot^ômloo,  adj.  relativo  á  ompha- 
lotomfa. 

«  Omplura,  f.  gônero  de  insectos  coleópteros 
pentàmeros. 

9  O^nkné^  m.  árvore  angolense  de  Gaconda. 

f  Omnfipompoiíipo,  m,  árvore  angolense. 
fhalophima. 

>  0*iiii&in1>e1io»  m.  árvore  angolense  de  Ga- 
conda. 

>  Ona,  f.  (ant.)  (V.  álna). 


...ona,  suf.  f,  (de  alguns  nomes  augmentativos 
que  no  singular  terminam  em  ão). 

k,  f.  animal  equídeo,  {equus  monlanus), 
^9  f,  planta  herbácea  de  rebentos  e  raí- 
zes alimentares.  (Gr.  onagra), 

»  Onais^rarUioeafii,  f,  pi,  o  mesmo  ou  me- 
lhor que  onagrárias. 

«  Onag'rariâ*oeo9  adj,  o  mesmo  que  ona- 
grário. 

OnafifrAriass  f.  pi,  família  de  plantas,  que 
tôm  por  typo  a  onagra.  ÍDe  onagrário), 

»  Onatiprâ.irio»  aàj.  relativo  ou  similhante  á 
onagra, 

»  Onâipreac^  f.  pi,  (bot.)  tríbu  de  onagrariá- 
ceas.  (De  onagra). 

Onagro,  m.  burro  selvagem;  burro;  «antiga 
máchina  de  guerra.  (Lat.  onager,  do  gr.  onagros), 

»  Onanismo,  m.  o  me^smo  que  masturbação. 

«  Oaaaista,  m.  aquôlle  que  se  entrega  ao 
onanismo. 

OapaU  f,  poso  antigo,  equivalente  á  décima 
sexta  parte  do  arrátel;  poso  de  oito  drachmas;  « 
moeda  havanôsa  de  oiro,  do  valor  de  i7  piastras; 
moeda hispanhola,  correspondente  a  14.67^  reis.  (Lat. 
uncia), 

OaQa%  f,  mammífero  felino,  (felis  uncia). 

»  Onolàtdia,  (1.  onk.  ■ ,),  f,  (bot.)  parte  interna 
do  botão  dos  vegetaes  ou  o  seu  núcleo  vital  interno. 

«  Oneliídio,  (l.  onk  . . ),  w.  gônero  de  mollus- 
cos gasterópodos. 

»  Oaoo,  m,  (ant.)  \o%dx  esconso;  angra  cercada 
de  montes.  (Lat.  uncus,  do  gr.  onkos). 

«  Oneoba,  f.  gônero  de  plantas  bixáceas. 

«  Onoooéptialo,  m.  gônero  de  insectos  fae- 
mípteros.  (Do  gr.  onkos  ■\-kephale). 

«  Onoôplioro,  m,  gônero  de  musgos.  (Do  gr. 
onkos  -}-  phoros). 

»  Onoospernia,  f.  gônero  de  palmeiras  in- 
dianas. (Do  gr.  onkos  +  sperm4i), 

« Onoôsporoy  m.  gônero  de  plantas  pittos- 
póreas.  (Do  gr.  onkos  -|-  poros). 

«  Oaoôstemo,  m.  gônero  de  plantas  myrsí- 
neas. 

«  Oaeotoinia,  f.  incisão  de  um  tumor.  (Do 
gr.  onkos  -^tomè), 

«  OneotómioOy  adj,  relativo  á  oncotomia. 

Onda,  f,  água  que  se  agita;  (poet.)  água  do 
mar;  mar;  água;  (Qg.)  grande  agitação,  tropel;  der- 
ramamento de  grande  porção  de  líquido ;  grande  ag- 
glomeragão  de  pessoas,  movendo-se;  ondulação;  ob- 
jecto que  ondula.  (Lat.  unda), 

»  Oii.dav*9  V,  i.  (e  der.)  o  mesmo  que  ondear, 
(De  onda), 

«  Oadatra,  m.  mammífero  roôdòr,  na  Amé- 
rica meridional. 

Onde»  adv,  no  qual  logar;  em  que;  «  (prov. 
minh.)  quando  aliás.  «Minha  mulher,  depois  daquôUe 
olhado,  ficou  uma  preguiçosa,  onde  ella  era  tão  tra- 
balhadeira.j»  (Lat.  unde). 

Ondeado»  part,  de  ondear, 

Ondeant^e,  adj.  que  ondeia;  que  ondula;  o 
mesmo  que  ondeado.  (De  ondear). 

Ondeai*,  v,  i.  fazôr  ondulacóes  ou  ondas ;  es* 
tendôr-se,  tornando-se  alternadamente  côncavo  e 
convexo;  serpear;  v.  í.  tornar  ondulôso;  dar  movi- 
mento como  o  das  ondas  a ;  tornar  sinuoso.  (De  onda). 

*  Ondeirada,  f.  (prov.  minh.)  alternativa  de 
sol  e  chuviscos;  chuva  passageira.  (De  onda.  Cp.  fr. 
ondée), 

Onde-queir-qne»  loe.  conj.  em  qualquer 
logar  que;  no  logar  em  que  por  acaso. 

OndiOhgTilo»  m.  ave  trepadora  da  Africai 
{tocus  nasatus), 

»  Ondonkaí»  m.  pequeno  tambor  dos  índios. 

Ondnla^ã^,  f,  formacáo  de  ondas  pouco  agi- 
tadas; movimento  aimilhante  ao  das  ondas;  appa* 
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réncia  dôste  movimento;  conjunto  de  saliências  e 
depressões  alternadas;  cada  uma  das  pregas,  forma- 
das por  um  tecido  que  o  vento  intumece  e  agita ; 
movimento  oscillatórío,  que  se  transmitte  a  um  lí- 
quTdo  ou  flâido.  (De  ondtãar). 

Ondulado,  part,  de  ondular;  que  apresenta 
ondulações;  franzido,  pregueado. 

Ondulajite,  adj.  o  mesmo  que  ondeante.  (De 
ondular). 

Ondular,  v.  i.  formar  pequenas  ondas ;  o  mes- 
mo que  ondear;  v.  t,  dar  o  movimento  da  ondulac^ 
a ;  o  mesmo  que  ondear.  (Do  iat.  undula,  de  unda), 

Ondulosamente,  adv.  de  modo  ondulôao ; 
com  ondulação. 

Onduloiso,  adj.  que  forma  ondulações.  (De 
ondular). 

f  Oiiduml>er,  m.  árvore  angolense. 

Onelir. . .  (V.  onir. . .) 

Onerado,  part.  de  onerar ;  sujeito  a  um  ónus; 
sobrecarregado. 

Onerar,  i;.  t.  impor  ónus  a ;  sujeitar  a  ónus ; 
sobrecarregar;  vexar;  aggravar  com  tributos.  (Lat. 
onerare,  de  onu$). 

Onerâ,rio,  adj.  próprio'  pára  transportar  car- 
ga; que  pôde  supportar  pôsos.  (Lat.  onerarius,  de 
onuA). 

Oneroeiamente,  adv.  de  modo  oneroso;  com 
encargos. 

Onerosidaide,  f.  qualidade  do  que  é  onero- 
so. (Lat.  onerositas,  de  onerosus).. 

Oneroso,  adj.  que  in volve  ónus;  pesado;  de 
que  resulta  encargo;  vexatório.  (Lat.  óneroêus,  de 
onuê). 

»  OnójBia,  f.  género  de  insectos  dípteros. 

»  Oneeiitá,  f.  (min.)  variedade  de  limonita  ou 
hydrato  de  ferro. 

«  Oneta,  m.  o  mesmo  que  oquim. 

Owkg^l^tes  m.  espécie  de  buril  de  gravadores 
e  serralheiros.  (Fr.  onglet,  de  ongle,  do  lat.  ungula). 

Ôn^i^olo,  m.  pássaro  dentirostro  da  África  Oc- 
cidental, {orioLus  larvatus).  Parece-me  que  deveria 
escrevôr-se  ôngulo,  se  ondiôngido  é  bem  escrito.  Gp. 
ondiôngulo. 

Onfi^uarl,  m.  ave  gallinácea  da  África  Occi- 
dental, (pternistes  aclaterii), 

...ontio,  «uf.  adj.  (designativo  de  qucdidade). 

Oni<>^O0o,  m.  peixe  dos  mares  do  Japão,  (pe- 
lor  japonicum). 

*  Oniroorlola,  f.  arte  de  interpretar  os  so- 
nhos. (Do  gr.  oneiros  +  krinein), 

*  Onlroorita,  m.  aquôUe  que  explica  sonhos 
ou  os  interpreta.  (Do  gr.  oneiros  -f-  kritès), 

»  Oniroorítloa^  f.  o  mesmo  que  onirocrida. 

»  Onirodj^nla,  f.  (med.)  dõr  que  se  sente  em 
sonhos.  Também  se  deu  este  nome  ao  somnambu- 
lismo.  (Do  gr.  oneiros  +  odunè). 

*  OnlromAnoiâ,  f.  o  mesmo  que  onirocri- 
eia.  (Do  gr.  oneiros  +  manteia), 

*  Onirôpolo,  m.  aquôiie  que  adivinha  ou  in- 
terpreta os  sonhos  de  outrem. 

*  Oniroiseopla,  f,  o  mesmo  que  onirocrida. 
(Do  gr.  oneiros  -f-  skopein). 

*  Oníseia.,  f.  género  de  moliuscos  gasterópo- 
dos.  (Cp.  onisco). 

«  OnisGO,  m.  Antiga  designação  do  bicho-de- 
conta.  (Lat.  oniscus  =  gr.  oniskos). 

»  Onísooda,  f.  género  de  crustáceos  decápo- 
dos.  (Do  gr.  oniskos  4-  eidos?) 

«  Onisoog^aptiia,  f.  tratado  zoológico  acer- 
ca do  bicho-de- conta.  (Do  gr.  oniskos  +  graphein). 

*  Onlsoofii^râpliioo,  adj.  relativo  á  onisco- 
graphia. 

»  Onitioello,  m.  género  de  insectos  coleópte- 
ros  pentâmeros. 
'  Onlx,  m.  o  mesmo  que  ónyx. 
Oníxto»  m.  o  mesmo  que  onyxii,  ' 


«  Oi\Jndo,  adj.  (ant.)  o  mesmo  que  ungido; 
baptizado;  christão.  (Por  unjudo,  part.  ant.  de  ungir), 

*  Onlung>a,  m.  mammífero  angolense. 

*  Onmia,  f.  árvore  angolense  de  Gaoonda. 

*  OJSOm  Ábrev.  de  oèstenoroéste. 

*  Ono1>ronia,  f.  género  de  plantas  orientaes, 
da  fam.  das  compostas. 

*  Ono1>ryolieas,  (1.  onobrik...),  f.  pi.  triba 
de  plantas  leguminosas,  que  tém  por  typo  o 

»  Onobryolits,  (1.  onohrick,..),  m.  o  mesmo 
que  sanfeno. 

Onooentauro,  m.  (poet.)  monstro  fabuloso, 
metade  homem  e  metade  burro.  (Do  gr.  onos  -j-  ken- 
tauros). 

*  Onooépbialo,  m.  género  de  insectos  longl- 
cómeos.  (Do  gr.  onos  +  kephalè). 

*  Onôolea,  f.  género  de  fetos  polypodiáceos 
da  América. 

«  Onôoola,  f,  monstro  fabuloso,  com  pés  de 
burro.  (Do  gr.  onos  +  kolon). 

*  Onoorô-talo,  m.  o  mesmo  que  pelicano, 
(Gr.  onokrotalos). 

«  Ono frita,  f.  mineral,  com  a  apparéncia  de 
cobre  pardacento.  (De  Onofre  n.  p.) 

«  Onolatria,  f.  confiança  que,  entre  os  anti- 
gos, se  depositava  nas  virtudes  medicinaes  das  diíTe- 
rentes  partes  do  jumento.  (Do  gr.  onos  +  latreia). 

*  Onomâjiqia,  f,  (e  der.)  o  mesmo  que  ono- 
matomância,  etc. 

Onomàetioa,  f.  lista,  relação  ou  catálogo 
de  nomes.  (Fem.  de  onomástico). 

OnomÀfiitióo,  adj.  relativo  aos  nomes  pró- 
prios; m.  onomástica.  (Gr.  ojiomastikos,  de  onoma). 
OnomÀttoo,  adj.  relativo  a  nome.  (Do  gr. 
onoma). 

Onomatolog>la,  f.  tratado  de  nomes  ou  da 
sua  classificação.  (Do  gr.  onoma  +  logos). 

OnomatolôfiT^oo,  adj.  relativo  á  onomaUh 
logia. 

«  Onomatôlofi^o,  m.  aquélle  que  é  perito  em 
onomatologia. 

«  Onomatomânoia,  f.  adivinhação,  basea- 
da em  o  nome  de  pessoas,  em  o  número  das  letras 
desse  nome,  etc.  (Do  gr.  onoma  -|-  manteia). 

« Onomatomâ.n-tioo,  adj.  relativo  á  ono- 
matomância. 

m  Onomatomãnia,  f.  (med.)  difflculdade  ou 
impotência  de  achar  um  vocábulo  ou  uma  expressão 
que  se  procura.  (Do  gr.  onoma  -f-  mania). 

»  Onoma-tomaníaoo,  m.  e  adj.  ou 

» Onomai^mano,  m.  e  adj.  aquélle  que 
solTre  onomatomãnia.  Cf.  Sousa  Martins,  Nosogrch 
phia. 

Onomatopaioo,  adj.  relativo  á  onomato- 
peia;  que  tem  o  carácter  da  onomatopeia. 

Onomatopéa,  f.  ou 

Onomatopela,  f.  formação  de  uma  palavra 
cujo  som  imita  o  que  significa;  palavra  com  essa 
formação.  (Gr.  onomatopoia,  de  onoma  -\-  poiein). 

Onomat<^ploo,  adj.  o  mesmo  que  onomalo- 
paico. 

*  Onomatôpose,  f.  nome  disfarçado;  pseu- 
dónymo. 

»Onônide,  m.  género  de  plantas  legumino- 
sas, papílionáceas.  (Do  gr.  ononis). 

»  Onopôrdlo,  m.  género  de  plantas  herbá- 
ceas, da  fam.  das  compostas.  (Gr.  onopordos,  de  onos 
-{-  perdein). 

«Onôsoelo,  m.  monstro  com  pés  de  jumento. 

»  Ouoisérlde,  f.  género  de  plantas,  typo  das 

«  Onoserídeas,  f  pi.  tríbu  de  plantas,  com- 
posta de  ervas  vivazes,  originárias  da  Nova-Granada. 

«  Ouofiinia,  f.  género  de  plantas  borragineas. 
(Do  gr.  onos,  burro,  e  osmè,  cheiro). 

»  Onosmôdlo,  m.  género  de  plantas  asperi- 
folias  da  América  boreal. 


ONOTAURO 


-Í51  - 


OPALESGENTE 


«OiiotaiiiH>9  m.  quadrúpede,  íllho  do  toiro  e 

jumenta,  ou  de  jumento  e  vacca,  ou  de  cavatlo  e 

Taoca,  ou  de  toiro  e  égua.  (Do  gr.  onos-^  lai,  tauruê), 

tOnotliei^ay  f.  (bot.)  o  mesmo  que  onàgra, 

(Do  gr.  onoê  +  thera). 

i  OnotlieiTâioeeus,  f.  pi.  o  mesmo  que  ona' 
gráriat.  (De  onotheráceo), 

«  Onotlieráoeo,  adj,  o  mesmo  que  onagrd- 
rio,  (De  ono</iei'a). 

Oiiteii&9  ad(?.  no  dia  immediatamente  anterior 
ao  actual  ou  ao  de  hoje;  (ext.)  no  tempo  ou  época 
que  precedeu  immediatamente  a  época  ou  o  tempo 
actual;  no  tempo  que  passou,  mas  cuja  recordação 
está  presente.  A  orthogr.  hontem,  embora  usada,  não 
tem  justiflcação  scientífíca.  (Do  lat.  ante  ou,  melhor, 
de  á  +  notUe  >  anoute  >  anonte  >  aonte  >  onte  > 
ontem), 

§  Onton^nese,  f,  producgão  de  sores  orgà- 
dIoos.  (Do  gr.  ontoê  -f-  génesis). 

f  On-tog^nétioo,  adj.  relativo  á  ontogênese, 
9  Ontog>eiiia,  f.  o  mesmo  que  ontog  mia, 
»Oiito|g'ôiiioo,  adj.  relativo  a  ontogenia, 
Onto|g'oiiia,  f.  história  da  produccão  dos  se- 
res organizados  sobre  a  terra.  (Do  gr.  on,  ontos  -f 
gonos). 

Oiito|g'ôiiloo,  adj.  relativo  á  ontogonia. 
Ontolofi^a,  f.  theoria  ou  scrôncia  do  sêr;  me- 
taphpica;  *  (med.)  doutrina  que,  ao  contrário  da 
doutrina  physiológica,  não  liga  os  phenómenos  pa- 
tbológicos  aos  phenómenos  regulares  da  vida.  (Do 
gr.  on,  ontos  -j-  logos). 

Ontolofi^oamente,  adv.  de  modo  ontoló- 
gico; segundo  a  ontologia. 

On'tolô|g'ioo9  adj.  relativo  â  ontologia. 
OtktolagflmteLf  m.  e  f.  pessoa  que  se  occupa 
de  ontologia. 

9  OntÂ^^lkeLgo^  m.  género  de  insectos  coleó- 
pteros  pentâmeros.  (Do  gr.  on,  ontos -\-phagein). 

OnufiU  m.  poso;  aquillo  que  pesa,  carga;  (âg.) 
encargo,  obrigação;  imposto  gravoso.  (Lat.  ónus). 

Onusto,  adj.  carregado;  sobrecarregado;  re- 
pleto. (Lat.  onustus,  de  ónus). 

«Ony-ol&io,  (1.  onik,..),  m.  género  de  fotos 
polypodiáceos.  <Do  gr.  onux,  unha). 

«Onyol&ito,  (1.  onik.  ),  adj.  Diz-se  de  uma 
espécie  de  alabastro  que  contém  ónix. 

» Onyol&ofii^ripliosey  (1.  onik...),  f.  (med.) 
encurvadura  das  unhas. 

•  Onyel&omlkiieia,  (1.  onik  ..),  f.  supposta 
adivinhação  péla  observação  das  unhas.  (Do  gr.  onux 
+  manteia). 

« Oii^olioiiiâ.iitioo9  (1.  omfc...),  adj.  rela- 
tivo á  onychomãncia. 

» On^roliôpli^riuLa,  (1.  onik. .  ),m.  (med.)  tu- 
mefacQão  das  unhas.  (Do  gr.  onux  -{-ptiuma). 

«  On^obioptoise,  f.  (med.)  queda  das  unhas. 
«  Ony|g'eiia>,  f.  género  de  cogumelos  gastero- 
mycetos.  (do  gr.  onux  -f-  genea). 

t  Oiiyp-teiry|g'ia>,  f.  género  de  insectos  co- 
leópteros  pentâmeros.  (Do  gr.  onux-^pteron). 

Onyx,  m.  ágata  muito  fina,  que  apresenta  ca- 
madas parallelas  de  dííTerentes  cores.  (Do  gr.  anux), 
OnyariSy  m.  unha  encravada.  (Do  gr.  onux). 
Onase»  adj.  Diz-se  do  numero  cardinal,  formado 
de  déz  e  mais  um;  décimo  primeiro;  m.  o  que  numa 
série  de  onze  occupa  o  último  logar.  (Lat.  undedm, 
de  unus-\-decem). 

Onasena,  f.  juro  de  onze  por  cento;  (fig.)  juro 
excessivo;  ♦  (des.)  porção  de  onze  objectos.  (De 
onze), 

OuuEenar,  v.  i.  praticar  a  usura;  levar  gran* 
des  juros  de  quantia  emprestada;  mexericar,  intri- 
gar. (De  onzena). 

OnaEeiiâ.irio,  adj.  relativo  á  onzena;  que  é 
usurário;  m.  usurário. 

'f  V.  i.  o  mesmo  que  onzenar. 


OnaEeneliro»  m.  e  adj.  o  mesmo  que  onzena- 
rio;  mexeriqueiro;  intrigante.  (De  onzena). 

Onzenioe,  f.  hábito  de  mexericar;  bisbilho- 
tice. (De- onzena). 

Onzeno,  adj.  o  mesmo  que  undécimo.  (De 
onze). 

«  Ooolinf nia,  m.  género  de  plantas  america- 
nas da  fam.  das  compostas. 

*  Ooo^ano,  m.  género  de  insectos  coleópteros. 
«  Oode,  ou  oodo,  m.  género  de  insectos  co- 
leópteros pentâmeros.  (Do  gr.  oon-^  eidos), 

*  Oog>cust]ro,  m.  género  de  insectos  coleópte- 
ros. (Do  gr.  oon'\-gaster). 

»  Oog>ôiiio,  m.  (bot.)  orgam  feminino  das  thal- 
lóphytas.  (Do  gr.  oon^  ôvo  +  gon,  gerar). 

Oolftliloo,  adj.  relativo  ao 

Ooll-tlio,  m.  variedade  de  calcário,  composto 
de  pequeninos  grãos  similhantes  a  ovos  de  peixe. 
(Do  gr.  orm  +  lithos). 

«  Oolog>ia,  f.  descripção  do  òvo,  sob  o  ponto 
de  vista  da  geração.  (Do  gr.  oon  + logos). 

*  Ool4%g;lG09  adj.  relativo  á  oologia. 

« Oomânoia»  f.  arte  de  adivinhar,  que  se 
praticava  por  meio  de  ovos.  (Do  gr.  oon  -f-  manteia). 
«  Ooiii.â.ntioo,  adj.  relativo  á  oomância). 

*  Oômetra.,  f.  (bot.)  ovário  das  plantas  pha- 
herogãmicas.  (Do  gr.  oon  -f-  mety^a), 

«  Oonlm,  m.  Nome  que  se  deu  á  alteração, 
sofTrida  pela  albumina  da  clara  do  ôvo,  quando  sepa- 
rada e  exposta  por  um  més  a  uma  temperatura  infe- 
rior a  zero.  (Do  gr.  oon). 

«Ooniiia,  f.  membrana  reticulada,  que  con- 
tém a  albumina  da  clara  do  òvo  em  suas  céilulas. 
(Gp.  oonim). 

*  Oopbioirf clea,  f.  (bot.)  cápsula  que,  nos 
lycopódios,  contém  corpos  globulosos.  (Do  gr.  oon 
■^phoros). 

«  Ooplioirite,  f.  (med.)  inflammacão  dos  ová- 
rios da  mulher.  (De  oóphoro). 

*  Oôptioro,  m.  Uma  das  designacóes  do  ová- 
rio.  (Do  gr.  oon  -^-plioros), 

»  Oôptero,  m.  género  de  insectos  coleópteros 
pentâmeros.  (Do  gr.  oon  +  pteron). 

*  Oofiioopia,  f.  o  mesmo  que  oomância.  (Do 
gr.  oon  -f-  skopein). 

*  OosoôpicM>,  adj.  relativo  á  ooscopia. 

»  Oôsomo,  (1.  ooss  ,.),  m.  género  de  insectos 
coleópteros  tetrãmeros.  (Do  gr.  oon  -|-  soma), 

«  Oofiiplieira,  f,  (bot.)  céllula  feminina  que, 
depois  de  fecundada,  se  transforma  em  ôvo.  (Do  gr. 
oon  +  sphaifà). 

»  Ootlieoa»,  f.  (bot.)  ovário  dos  fetos.  (Do  gr. 
oon  +  thekè). 

. «  Oôtoma»  f.  género  de  insectos  coleópteros 
pentâmeros.  (Do  gr.  oon  +  tome). 

Opa,  f,  espécie  de  capa  sem  mangas,  tendo, 
no  logar  destas,  buracos  por  onde  se  enfiam  os  bra- 
ços, e  usada  em  actos  solennes  pêlos  irmãos  de  con- 
frarias religiosas.  (Do  gr.  opèf) 

«Opacamente,  adv.  de  modo  opaco;  com 
opacidade. 

Opaoiclade,  f.  qualidade  do  que  é  opaco; 
sombra  densa ;  logar  sombrio.  (Lat.  opacitas,  de  opa- 
cus). 

Opaoo,  adj.  coberto  de  sombra ;  obscuro ;  tur- 
vo; que  não  deixa  passar  a  luz.  (Lat.  opacus). 

Opa<io,ad;. grosso;  intumecido;  balofo.  (Gontr. 
de  oppUado). 

Opala,  f.  pedra  quartzosa  de  côr  leitosa  e  azu- 
lada, mas  que,  exposta  á  incidência  da  luz,  apresenta 
cores  vivas  e  variadas.  (Lat.  opalus,  do  gr.  opalion, 
sanscr.  upala). 

«Opalaiicla,  f.  (ant.)  vestuário  talar;  opa 
grande.  (Do  fr.  ant.  houpelande), 

Opalesoônoia,  f.  qualidade  do  que  é 

»f  adj.  o  mesmo  que  opalino. 


i,  de  Opg  a.  ^  , 
fero,  adj,  Diz-se  do  mineral  que  pdde 
rilho  meio  resinoso.  (Do  lat.  opalui  + 

3a,  f.  género  de  infusórios  que  se  en- 

Lre  das  rans.  <De  opalino). 

>,  adj.  que  tem  a  o6r  ou  os  reflexos  da 

Eado,  adj.  que  tem  fúrma  de  opala; 
1  opala.  (De  opala). 

oMiáa^f.  (ant.)oma3moque  Orlanda. 
oa,  f.  plauta  da  serra  de  Cintra.  T. 
rúxulo?  cr.  Juromenha,  Cintra  Pintu- 
jlmente,  forma  pop.  de  hepática. 
Ideo,  adj.  relativo  ou  similhante  mq 
.  tribu  de  insectos,  que  teem  por  typo 
ôpatro  +  sr,  eidos). 

0,  m.  insecto,  que  vive  nos  detritos 
adeira,  estrume,  etc.  e  alaca  os  vivei- 
as. 

f.  acto  ou  faculdade  de  optar;  pretâ- 
la.  (Lat.  optio,  de  optare). 

f.  poema  dramático,  posto  em  música; 
[ide  poôlna  lyrico,  composto  de  versos 
nto  e  dansa,  sem  diálogo  falado;  thea- 
e  râpre^entám  esses  poSmas;  ("v^  cú- 
I  de  ópera  em  que  se  alterna  a  música 
lado  de  feigão  cómica.  (It.  opera). 
»ao,  f.  acto  ou  effeito  de  operar;  com- 
as, combinados  pára  a  consecução  da 
Iquer  transacção  commercial;  c^ílculo 
álcuios  pára  se  obter  um  resultado  ou 
iFoblema ;  tudo  que  o  cirurgiáo,  no  des- 
seus  mesteres  e  por  meio  de  ínstru- 

èlle,  pratica  num  cArpo  vivo;  •  movi- 
]ue  ou  defesa  de  um  exército;  «tudo 

ou  o  pharmacãutíco  taz  p&raanalysar 
erminar  combinações  ou  preparar  me- 
jRt,  operatio,  de  operarí). 
lo,  part,  de   operar;  m.  aquélle  que 
;ão  cirúrgica. 

lAi-,  adj.  que  opera;  aquéile  que  faz 
úrgicas  ou  chlmicas;  orgam  que  nas 
ra  o  trabalho.  (Lat.  operator,  de  ope- 

ite,  adj.  que  opera;  próprio  pára  ope- 
'ans,  de  operari). 

',  o.  (.  produzir  (um  efTeito,  alguma 
executar;  sujeitar  a  uma  operacáo  ci- 
urar  o  resultado  mathemâtico  ou  ch(- 
.  tèr  eITeito;  produzir  dejeccOes;  fazôr 

1.  (Lat.  operari,  de  opwt). 

■io,  m.  artífice;  jornaleiro;  trabalha- 
;  (Hg.)  aquôlle  que  coopera  na  realiza- 
eia  ou  no  beni-estar  da  sociedade ;  adj. 
ibalho  ou  aos  operários,  (Lat,  operariua, 

Ivo,  adj.  relativo  a  obras;  que  pro- 
le operar). 

Arlo,  adj.  relativo  aoperagQes,  (Lat. 
e  operari). 

''tsiy  adj.  que  se  pôde  operar. 
liado,  adj.  que  tem  opérculos,  ou  é 
m  opérculo.  (Lat.  operoulatui,  deopér- 

ilar,  adj.  que  serve  de  opérculo.  (De 

iiild.rla,  f,  género  de  plantas  rubiá- 

lularlâoeaM,  f.  pi.  família  de  plan- 
}or  typo  a  opercúlária. 
ilf  foro,  adj.  que  tem  opérculo,  (Do 
i  +  ferre). 

lUforme,  adj.  que  tem  forma  de 
lai.  opercwlurn  -f  forma). 


•  OperouUna,  /.  género  de  animaes  rhiziJ- 

podos.  (De  opérculo). 

■  Operouliía.,  f.  opérculo  fóssil. 
Opòroulo,  m.  orgam  vat(etal,  que  encobre 

um  orifício  naluial;  apparõlho  ósseo  que  protege  as 
guelras  de  certos  peixes;  substância  cárnea  ou  cal- 
cária que  tapa,  mais  ou  menos,  a  abertura  das  con- 
chas univalves;  tampa  de  tburibulo.  (Lat.  opereu- 
lum.  de  opertre). 

Opereta,  f.  pequena  ópera,  poõma  lyrico  de 
texto  simples  e  feicfio  popular,  (It.  operetia,  de 
opera). 

«Operlanda,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  opa- 
landa. 

Oporo»o,  adj.  que  opera;  laborioso;  produ- 
ctlvo.  (Lat.  operoÊUs,  de  opera). 

•  Oporto,  m.  logar  secreto,  onde  se  faziam  os 
sacrifícios  á  deusa  Cybele;  amphora,  que  se  collo- 
cava  á  entrada  da  sala  onde  se  reUniam  os  adorado- 
res daiiuella  deusa.  (Lat.  opertus,  de  operire). 

■  Opetiola,  f.  género  de  plantas  aroideas. 

•  OphatA,  m.  variíídade  de  mármore. 

■  Oph^ílla,  f.  género  de  plantas  gencianáceas. 
Ophi...,  ou  ophlo...    Elemento  que  entra 

na  composição  de  vária'i  palavras,  com  o  significado 
de  terpente.  (Do  gr.  ophia). 

■  Ophla,  f.  género  de  aves  da  América  do  SuL 
Ophfase,  f.  espécie  de  alopecia,  eoi  que  os 

cabêltos  cuem  por  partes.  (Gr.  nphiaHi,  de  opAiV). 

•  Ophlo&lola,  f.  (min.)  rocha  calcária  aver- 
melhada, misturada  com  silicato  de  magnésia,  (De 
ophi...  +  cálcioi. 

•  Ophloépbalo,  m.  género  de  peixes  acan- 
theptbrygios.  iDo  gr.  ophia  +  kephalè). 

>  Ophloo,  aiij.  (des.)  Dízia-se  do  medicamento 
contra  o  veneno  das  serpentes.  <Dogr.  ophU). 

•  Ophldlastro,  m.  género  de  ecmnodermes. 

■  Ophfdloo,  aiíj.  relativo  a  serpente;  príprio 
de  serpente.  (Do  gr,  ophi»). 

Ophidio,  ou  ophldoo,  adj.  similhante  a 
uma  serpente;  tu.  pi.  ordem  de  reptis  de  epiderme 
escamosa;  género  do  peixes  apodos.  (Do  gr.  ophis-i- 

•  Oplild6moika,  f.  género  de  infusórios. 

•  OphldosMiiirioe,  (I.  ofidost. ..),  m.  pi.  or- 
dem de  reptis,  coinprehondendo  os  ophldios  e  os 
sáurins. 

«  Ophlooéplialo,  m.  espécie  de  helminthos. 
(Do  gr.  opM»  +  liephiU). 

■  OpliLAooma,  f.  género  de  echinodermes, 
estabelecido  por  Agas>iz.  (Do  gr.  ophii  -\-  komé). 

•  Opbloderma,  f.  género  de  fetos  da  Occá- 
nia.  {Do  gr.  opkit  -}-  dertna). 

■  Ophiodonto,  m.  Dente  fóssil  de  serpente. 
(Do  gr.  ophh  +  odous). 

■  OphlosloamAc€so»t  m.  pi.  tribu  de  fetos, 
que  tém  por  typo  o  ophioglonso. 

•  Ophiofif  loHslta,  f. lingna  de  serpente,  fos- 
silizada. (Do  gr.  ophi.'  -\-  glossa). 

•  O phlos^l osso,  »i.  género  de  tetos.  (Do  gr. 
OphtV-l-  glosía). 

•  OpliloKi'nphla,  f.  descripçáo  das  serpen- 
tes. (De  opíiírlgcapíio). 

•  Opldoa^rfLpIítco,  adj.  relativo  á  ophioffw- 
phia. 

•  OpblAK^aplio,  m.  aquêlle  que  se  applica 
á  ophiographia.  (Do  gr.  ophU  -f  graphein), 

•  Ophtoideo,  adj.  que  tem  simtlhanca  com  a 
serpente;  m.  pi.  família  de  peixes  que,  péla  suaf^r- 
ma  se  assimilham  ás  serpentes.  (Do  gr.  ophi»  -j-  ei- 
doê). 

» OpblAlatra,  m.  adorador  de  serpentes. 
(Cp.  ophiitlatHa). 

■  Opbtolatrla,  f.  adoração  das  serpentes. 
(Do  gr.  oplii»  -f  laíreia). 

•  Ophtolltlia,  f.  (rain.)  variei}ade  de  rocha 
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composta,  cuja  base  ô  o  taloo  ctu  a  serpentina.  (Do 
gr.  ophis  -\-  lithoê), 

>  Opl&iolf tlileo,  adj.  Diz-se  do  terreno  em 
que  há  ophiolitha, 

Opl&iolog^ia»,  A  tratado  acercadas  serpentes. 
(Do  0r.  ophis  +  logoê), 

Opbiolôfi^oo,  ad{j.  relativo  á  ophiologia), 

« Opl&iolo|g'L9tc^  m.  aquôlle  que  se  occupa 
de  ophiologia, 

•  OpUomâIIoi£^  f .  supposta  arte  de  adivi- 
nhar péla  observação  de  serpentes.  (Do  gr.  ophis  4- 
manteia), 

«  Opliloiiiâ.iitioo9  ddj.  relativo  á  ophiomân' 

da, 

t  OpHlomoirpliita»,  f.  fóssil,  que  tem  a  ap- 
parència  de  serpente.  (De  ophiomorpho). 

•  OphiomôrpliioOy  adj,  o  mesmo  que 

» OpHlomorplio,  adj.  que  tem  forma  de 
serpente;  m.  pi.  género  de  insectos  coleópteros.  (Do 
gr.  ophis  -\-  morphè). 

» Ophiônyoe»  m.  género  de  echinodermes. 

«Opl&fope,  m.  género  de  reptis  sáuríos.  (Do 
gr.  opkis  +  opê). 

« Opliiopliaflria»  A  qualidade  ou  hábito  de 
ophióphago, 

»  OpliiopbLàfl^ioo,  adj.  relativo  á  ophiopha- 

Opliiôplia|^9  ^'  6  adj»  o  que  se  sustenta 
de  serpentes.  (Do  gr.  ophia  -|-  phagein). 

•  Opblopbitíialiiio,  w.  género  de  reptis. 
(Do  gr.  ophis  +  ophthalmos). 

•  Opliiôpoipo,  m.  género  de  plantas  esmilá- 
ceas. 

•  OpUorvliiza,  f,  género  de  plantas  herbá- 
ceas indianas,  da  fam.  das  rubiáceas.  (Do  gr.  ophis 
-f  rhiza). 

»Opliio0oi^rodo«  m.  género  de  plantas  li- 

liáceas. 

« Opl&iosema,  f.  género  de  vermes  inteati- 
naes.  (Do  gr.  ophis  4-  sema). 

•  OpKiosp^rmeas,  /.  pi.  família  de  plan- 
tas, cujos  géneros  tém  sido  distribuídos  por  outras 
famílias.  (De  ophiospcrmo), 

« OpIlioMpeirmo»  m.  género  de  plantas  sa- 
potáceas.  (Do  gr.  ophis  +  sperma). 

» Opliiôfi^oma,  f.  género  de  vermes  intes- 
tinaes.  (Do  gr.  ophis  +  stoma). 

«OpULôsiu^o,  m.  género  de  peixes  apodos. 
(Do  gr.  ophis  +  oura). 

f  OpiÈÈl^^-xylo,  m.  género  de  plantas  apocy* 
neas.  (Do  gr.  ophis  -\-  xtdè). 

«Opliira,  f.  género  de  insectos  dípteros. 

» OpliisÀiureos,  (1.  ofiss...)^  m.  pi.  família 
de  reptis  que  tém  por  typo  o 

« Oplitoauiro,  (1.  ofiss...),  m.  género  de  re- 
ptis americanos,  similhantes  á  serpente.  (Do  gr.  ophis 
+  tauros). 

»OpliteTiro,  m.  género  de  peixes  malacopte- 
rygios.  (Do  gr.  ophis  +  oura). 

9  Opbiita,  f.  (min.)  Designac&o  dada  por  geó- 
logos a  rochas  de  differente  composição,  especial- 
mente as  porphyroides  esverdeadas,  com  crystaes 
de  feldspatho.  (Do  gr.  ophis). 

«  OplkltoMf  m.  pi,  herejes,  que  sustentavam 
que  Gbristo  tomara  a  figura  de  serpente  pára  tentar 
Eva.  (Do  gr.  ophis). 

9  Opliito»  f.  género  de  insectos  coleópteros 
pentàmeros.  (Do  gr.  ophis). 

«Opliítioo,  adj.  relativo  á  ophita. 

«Opliltína,  f.  (min.)  base  da  ophita,  ou  pór- 
pbyro  verde.  (De  ophita). 

«Opliito,  m.  o  mesmo  ou  melhor  que  ophita; 
género  de  serpentes. 

»OpliitO0O9  adj.  (min.)  que  está  reUnido  por 
um  cimento  de  serpentina.  (De  ophita). 

«Opfalt&oo,  m.  constellacão  boreal,  chamada 


também  Serpentária  ou  Esculápio.  (Gr.  ophiouhhos, 
de  ophis  -f  ekhein). 

« OpltíTuríneaci,  f.  pi.  tríbu  de  plantas  gra- 
minean  que  tém  por  typo  o 

•  OpUiuro,  m.  género  de  plantas  gramíneas, 
procedentes  do  Malalmr  e  da  Nova-Hollanda;  o  mes- 
mo que  estrèUa-do-mar.  (Do  gr.  ophis  -|-  oura). 

•  OpliíxuBa»  f.  género  de  insectos  lepidópteros 
nocturnos. 

«  Opliono,  m.  género  de  insectos  coleópteros 
pentàmeros. 

•  Oplir^^de,  f.  o  mesmo  que  óphrys. 

»  Opiuryclecus,  f.  pi.  tríbu  de  plantas  da  fam. 
das  orchideas,  cujo  typo  ó  o  óphrys.  (De  óphryde). 

«  Opliryclios,  m.  género  de  infusórios.  (Gp. 
óprhyde). 

«  0plix70|g'leiia,  f.  género  de  infusórios  que 
vivem  na  água  doce. 

«  Ophryon,  m.  ponto  craniométrico,  que  fica 
entre  os  dois  sobrolhos.  (Do  gr.  ophrus). 

»  Opbnry-ope,  m.  género  de  insectos  longi- 
córneos.  (Do  gr.  ophrtM'\'Ops). 

•  Opliryis,  m.  grupo  de  plantas,  que  crescem 
principalmente  no  litoral  do  Mediterrâneo  e  cujas 
folhas,  esquisitamente  coloridas,  tém  a  forma  de 
mosca.  (Do  gr.  ophrus). 

«  Oplitliaiflfta,  f.  (med.)  dòr  nos  olhos,  sem 
inflammaç&o.  (Por  ophthalmalgia,  do  gr.  ophthalmos 
+  algos). 

Oplitltalmalfirta»,  f.  (med.)  nevralgia  nos 
olhos.  (Do  gr.  ophthalmos  +  algos). 

Opli1}lialmâ.l|2:ioo,  adj.  relativo  á  ophthal- 
malgia. 

Optàl^lialiniayf.  (med.)  inflammac&o  do  olho. 
(Do  gr.  ophthalmos). 

*  Oplil^lialmlati-ay  m.  médico  que  trata  es- 
pecialmente de  doenças  de  olhos.  (Do  gr.  ophthalmos 
■^iatros). 

« Ophitlialnitfttiirtai»  f.  o  mesmo  que  oph- 
thalmologia.  (Gp.  ophthalmiatra). 

Oplitliâ.lmieo9  adj.  relativo  á  ophthalmia; 
relativo  ao  olho ;  applicável  contra  a  ophthalmia ;  m. 
aquélle  que  sofTre  ophthalmia;  medicamento  contra 
ella.  (Gr.  ophthalmikos,  de  ophthalíàos), 

«  Oplitliâ.liiiio,  m.  pedra  fabulosa  que,  se- 
gundo se  dizia,  tornava  invisível  quem  a  trouxesse. 
(Do  gr.  ophthalmos). 

» Opiitlialmita,  f.  Nome  que  os  gregos 
davam  a  certas  pedras,  (ágatas),  formadas  de  cír- 
culos concêntricos,  imitando  olhos.  (Do  gr.  ophthal- 
mos). 

« Oplitlialiiio1>iôtloai,  f.  (med.)  hygiene 
relativa  aos  olhes.  (Do  gr.  ophthalmos  -\- bios). 

«  Oplitlia.liiiodyTita,  f.  (med.)  dôr  rheumá- 
tica  nos  olhos.  (Do  gr.  ophthalmos  ^odunè), 

*  C>plxtJnkjeLlnkagireLpihtwL9  f.  descripção  do 
olho.  (Do  gr.  ophthcdmos+graphein). 

« Opl&tlialiiio|prâ.pliioo,  adj.  relativo  á 
ophth  alm  ographia . 

*  Oplitliailiiiôfiri^cbpliLO,  m.  aquôlle  que  se 
occupa  de  ophthalm^graphia. 

« Oplitlialmoli-tlio,  m.  concreção  ocular. 
(Do  gr.  ophthalmos '\-lithos). 

*  Opntlialiiiolofi^ia,  f.  tratamento  medici- 
nal do  olho;  parte  da  medicina,  que  tem  por  objecto 
o  estudo  dos  olhos  e  das  doenças  délles.  (Do  gr.  oph^ 
thalmos  -\-logos). 

«  Opbitlictliiiolôs^ioo,  adj.  relativo  á  oph- 
thalmologia. 

«  Oplit;lialiiiolofir^stct,  m.  médico,  que  se 
occupa  de  doenças  de  olhos.  (Gp.  ophthalmologia). 

•  Opbitlialiiiôlofli^o,  m.  (V.  ophthalmoUh 
gista). 

*  Oplitlialiiioiiialâ.oia,^  (med.)  amolleci- 
mento  mórbido  do  olho.  (Do  gr.  ophthalmos  +  mala- 
kos). 
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« Oplitlialmometria,  f,  conhecimento  e 
uso  do 

«  Oplitlialmôiiietro,  m.  instrumento  p&ra 
medir  as  curvaturas  da  superfície  refringente  do 
olho.  (Do  gr.  ophthalmos-\-metr(m). 

« Ofmtlialmoplegria»  A  (med.)  paralysía 
dos  músculos  do  olho.  (Do  gr.  ophthalmo»  -\-ple9BeÍn). 

*  Oplitliailmoplé£|^ioo5  adj,  relativo  â  Q'ph- 
thahnoplegia, 

» Oplittialmoptose,  f,  (med.)  safda  do 
olho  p&ra  fora  da  órbita.  (Do  gr.  ojphthalmos+pto- 

8Í8), 

« Oplitlialniorrliag^a,  f.  (med.)  hemor- 
rhagia  na  conjuntiva  ocular.  (Do  gr.  ophthalmo»  + 
rhagein). 

Oplitltalmosoopia,  f.  arte  de  empregar 
o  ophtbalrnoscópio.  (Gp.  ophthalmoscópio), 

Oplitlialinoscôpio,  m.  instrumento,  pára 
examinar  a  parte  interior  do  olho.  (Do  gr.  ophthalmos 
-{-skopein), 

»  OptitlialTiiôstato,  m.  instrumento,  pára 
conservar  abertas  as  pálpebras,  em  certas  operações 
sobre  o  olho;  o  mesmo  que  hlepharóstato.  (Do  gr. 
ophthalmos  -|-  statos) . 

« Oplii^lialiiiotlieoa,  f,  parte  do  corpo  da 
chrysállida,  que  cobre  os  olhos  do  insecto.  (Do  gr. 
ophthalmos  -f-  tekhè), 

*  Optittialmotlierapôutioa,  f.  ou 

« Optitlialniotlierapía,  f,  therapôutica 
das  doenças  de  olhos.  (Do  gr.  ophthalmos -\-thera' 
peia). 

»  Oplitlia.lmotlierâ.pioo,  adj.  relativo  á 
ophthalmotherapía, 

Optitlialmotoinia.,  f,  (cir.)  extirpação  do 
olho;  parte  da  anatomia,  que  tem  por  objecto  a  dis- 
secção do  olho.  (Do  gr.  ophthalmos -\-  tome). 

*  OpIítliaJntotômico,  adj,  relativo  á  oph- 
thalmotomia. 

«  Optitliailinoxyse,  f.  (med.  ant.)  escarifi- 
cação, que  se  praticava  na  conjuntiva  do  olho,  em 
casos  de  ophthalmia.  (Do  gr.  ophthalmos ^xusis), 

« Oplitlialnioxrj^stro,  m.  (med.)  instru- 
mento, espécie  de  pincel,  p&ra  limpar  a  superfície 
do  olho.  (Do  gr.  ophthalmos -\~xustron). 

Opiâioeo,'  adj.  ou 

Optado,  part,  de  opiar;  misturado  com  ópio; 
que  contém  ópio. 

Opiai*,  V,  t.  misturar  com  ópio;  deitar  ópio 
em.  (De  ópio). 

Opiato,  m.  (pharm.)  electuário,  em  que  entra 
o  ópio.  (De  ópio). 

«  Opide,  m.  género  de  molluscos  fósseis. 

«Opirero,  adj.  (poet.)  que  dá  auxílio;  que 
soccorre;  auxiliar.  (Lat.  opifer,  de  opS'\- ferre), 

Oplfioe,  m.  (des.)  o  mesmo  que  artífice.  (Lat. 
opifext  de  opus -\' f acere). 

Opi|ajr,  V.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  oppilar,  etc. 

»  Opilenoia,  f.  Forma  antiga  de  epilepsia. 

«  Opília,  f.  género  de  plantas  olacfneas. 

«  Opilo»  m.  género  de  insectos  coleópteros  te- 
tr&meros. 

Opimo,  adj.  fecundo;  excellente;  abundante; 
pi,  Diz-se  dos  despojos,  colhidos  pêlo  general  roma- 
no que,  por  sua  própria  mão,  matava  o  general  do 
exército  inimigo;  «  (flg.)  Diz-se  de  grandes  e  bellas 
vantagens,  de  excellentes  acquisicóes,  etc.  (Lat. 
opimus,  de  ops). 

«  Opinckclo,  part.  de  opinar. 

Opinante»  m.  e  adj.  o  que  opina.  (Lat.  opi- 
nans,  de  opinari). 

Opinair,  v.  t.  e  i.  formar  juízo,  julgar;  tér  opi- 
nião de;  dizer,  expondo  o  que  julga.  (Lat.  opinari). 

OpinatÍT-o,  adj.  que  se  baseia  na  opinião 
particular;  sujeito  á  divergência  das  opiniões  indi- 
viduaes;  discutível;  duvidoso,  incerto.  (De  opinar). 

OpinÀvel,  adj.  que  se  pôde  opinar;  sujeito  a 


diversas  opiniões;  baseado  em  conjecturas.  (Lat. 
opinabilis,  de  opinaH). 

Opini&o,  f.  juízo  OH  sentimento,  que  se  mani- 
festa em  assumpto  sujeito  a  deliberação;  parecer, 
voto;  crença;  fama;  (ant.)  emprehendimeato.  (Lat. 
opinio,  de  opinari). 

Opiniâ^tloo,  adj.  teimoso,  aferrado  á  sua  opi- 
nião ou  á  sua  vontade;  contumaz;  orgulhoso.  (De 
opinião). 

OpinlOso,  adj.  o  mesmo  que  opiniático.  (Lat. 
opiniosus,  de  opinio). 

Ópio,  m.  suco.  extrahido  das  cápsulas  de  di- 
versas espécies  de  papoita.  (Gr.  opiony  de  opôs,  suco). 

Opiolog>ia,  f.  tratado  àcérca  do  ópio.  (Do  gr. 
opion  +  logos). 

Opiolôg^oo,  adj.  relativo  á  opiologia. 

*  Opiop]iag>ia,  f.  qualidade  de 

« Opiôptiaipo,  m.  aquélle  que  come  ópio. 
(Do  gr.  opion  +  phageln). 

« Opiparameii-te,  adv.  de  modo  opíparo; 
lautamente. 

Opf paro,  a(2;.  sumptuoso;  magnificente;  lau- 
to. (Lat.  opiparuSf  de  opS'\-parere). 

«  Opfetliioii,  m.  ponto  médio  do  bordo  pos- 
terior do  buraco  occipital.  (Gr.  opislhion,  forma  neu- 
tra do  adj.  opislhios,  de  opi^then,  atrás). 

*  Opistbot>raiieliio«i,  (1.  opistobrank, . .), 
m.  pi.  divisão  de  molluscos  gasterópodos.  (Do  gr. 
opisthen  +  brankhia). 

«  Opistliooyplioise,  f.  (med.)  curvatura  da 
espinha  dorsal  pára  trás.  Do  gr.  opisthen -{•  cupho- 
sié), 

»  Opistliôdoiiio,  m.  pórtico  ou  vesiíbulo  de 
um  templo,  na  parte  posterior.  (Do  gr.  opisthen  + 
domos) . 

Opi«itliO£|^â.stirioo,  adj.  situado  atrás  do 
estômago.  (Do  gr.  opisthen  +  gaster). 

*  Opistlioc^natlio,  m.  género  de  peixes 
acanthòpterygios. 

Opistnog^rapliia,  f.  qualidade  ou  estado  de 
Opls'tliôfiri^*Apl^09  <^dj.  que  está  escrito  por 

detrás;  m.  folha  ou  documento,  escrito  de  ambos  os 

lados.  (Lat.  opisthographos,  de  opisten  -\-  graphein). 
Opistiiotônioo,  adj.  relativo  ao 
Opl«itliôtoiio,  m.  (med.)  tétano,  que  obriga 

o  doente  a  curvar-se  pára  trás.  (Gr.  opisthotonos^  de 

opistkhen  -f-  tonos). 

Opi«ito|g'ra£*. . .  o  mesmo  que  opisthograph. . . 
»  Opitimo,  m.  planta  da  serra  de  Cintra. 

*  OpIsEia,  f.  género  de  plantas  gramíneas. . 

»  OpUirio,  m.  (bot.)  pedúnculo  ôco,  em  forma  de 
funil,  que  sustenta  a  fructifl cação  de  certos  líchens. 

*  Oplifiiineno,  m.  género  de  plantas  graou* 
neas. 

*  Oplito,  m.  antigo  soldado  grego  de  infanta- 
ria, vcíítido  de  coiraça,  escudo  redondo  e  grandes 
botas  chapeadas  de  ferro,  e  tendo  por  armas  uma 
espada  e  uma  grande  lança.  (Gr.  hoplitès,  de  hoplon, 
arma). 

«  Oplitôdi*oiiio,  m.  aquélle  que,  nos  antigos 
jogos  gregos,  disputava  o  prémio  das  corridas,  cor- 
rendo vestido  de  pesada  armadura  guerreira.  (Gr. 
hoplitodromos,  de  hoplitès  4~  dromos). 

»|I>plooneiii.o,  m.  género  de  insectos  coleó- 
pteros tetr&meros. 

«Opion,  m.  escudo  oval,  usado  péla  antiga 
infantaria  grega.  (Gr.  opion). 

*  Oplôplioiro,  m.  género  de  crustáceos  de- 
cápodos.  (Do  gr.  hopl>n  +  phoros). 

« Oplottiério,  m.  género  de  pachydennes 
fósseis. 

Opot>alf3amei]ra,  f,  árvore  burserácea,  (6ai- 
samodendron  gileadense).  (De  opohâlsamo). 

Opol>â.lfiianio,  m.  bálsamo  extrahido  da  opo- 
balsaraeira.  (Do  gr.  opôs  -\-  balsamon). 

*  Opooâlpaso,  m.  espécie  de  resina  ou  go- 
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ma,  com  que  na  Abyssínla  se  dá  ôonsistôncia  aos 
estofos. 

« Opocárpatl&o,  m,  planta  venenosa,  co- 
nhecida dos  antigos;  veneno  extrahido  dessa  planta. 
(Lai.  opoearpathus  ==  gr.  opokarpathon), 

9  C>|>oeeplialia9  f.  conformaç&o  de 

•  C>i>oo^pluilo,  m.  monstro  sem  boca,  de 
maxillas  atrophiadas,  e  orôlhas  retinidas  sobre  a  ca- 
beça. (Do  gr.  ops  +  kephalè). 

OfXMleld.009  ou,  melhor,  opodeldoqiie, 
m.  Nome  de  um  bálsamo  pharmacêutico,  applicado 
contra  dòres  rheumáticas.  (Do  ingl.  opodeldoc), 

«Opòd^mo,  m.  monstro,  cuja  cabôça  se  di- 
vide em  duas  partes  distintas,  da  regi&o  ocular  pára 
cima.  (Do  gr.  ops,  opôs  +  didumos). 

«Opol,  tn.  (ant.)  suco  das  plantas  em  geral. 
(Do  jrr.  opot). 

OpopcuiAOO»  m.  o  mesmo  ou  melhor  que 

Opoponaoo»  m.  goma  extrahida  de  uma  plan- 
ta umbellifera.  (Gr.  opopancus,  de  opôs  +  panax). 

,  m.  (V.  opoponaco), 
,  V.  t.  e  p.  (e  der.)  o  mesmo  que  oppôr, 

etc. 

•  Opôirioa»  f»  antigo  medicamento,  composto 
de  certos  frutos.  (Lat.  oporice  =  gr.  oporikè). 

Oportuno,  adj.  (e  der.)  o  mesmo  que  oppor- 
ittno,  ele. 

Oposiç&o»  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  opposiçãOj 

etc. 

»  Oppia,  f.  Nome  de  uma  lei  romana  contra  o 
luxo  e  excessivas  despesas  das  mulheres.  (Lat.  op- 
ia,  áeOppiusn,  p.  do  tribuno  que  promulgou  aquelia 
ei  no  anno  215  a.  G.) 

OppilcK?iu>,  f.  (med.)  acto  ou  eíTeito  de  oppi- 
lar;  obstruccào.  (Lat.  oppUatio,  de  oppUare), 

«  Oppilaclo,  part,  de  opptlar, 

Oppllaiite»  adj.  o  met^mo  que  oppilativo, 

Oppillair,  V.  t.  obstruir;  causar  occiusão  a. 
(Lat.  oppUare,  de  ob  +  pUare). 

OppillatiT^o,  adj.  que  causa  oppilação;  que 
tende  a  obstrufr-se.  (De  oppilar). 

>  Oppinazeis,  m.  pi.  tribu  de  índios  do  Bra- 
sil, nas  margens  do  Araguaia. 

Opponente,  adj.  que  se  oppõi;  oppòsto.  (Lat. 
opponenSf  de  opponere) 

OppOr,  V.  t.  col locar  contra  ou  defronte  de; 
pôr  obstáculo  a;  coUocar,  formando  contraste;  pro- 
ceder contrariamente  a;  objectar;  cotejar;  dispor 
pára  a  luta.  (Lat.  opponere,  de  ob  -f  ponere). 

Oppoirtiinamente,  adv.  de  modo  opportu- 
no;  BL  tempo;  na  occasiao  própria ;  convenientemente. 

Oppoirtunidaide,  f.  qualidade  do  que  é  op- 
porluno;  occasi&o  favorável;  conveniência.  (Lat.  op- 
portunitas,  de  oppor tunus). 

Oppoirtunismo,  m.  systema  politico,  que 
transige  com  as  circumstáncias  e  se  acommoda  a 
ellas.  (De  opportuno). 

Oppoirtunlerta,  m.,  f.  e  adj.  pessoa  parti- 
dária do  opportunismo.  (De  ojpportuno). 

Oppoirtuno,  adj,  que  vem  a  tempo,  ou  se- 
gundo o  que  se  deseja;  apropriado,  cômmodo;  favo- 
rável; feito  a  propósito.  (Lat.  opportunus,  de  06  -j- 
portus). 

Opposipao,  f,  acto  ou  eíTeito  de  oppòr;  qua- 
lidade do  que  é  oppòsto;  impedimento;  figura  de 
rhètórica,  com  que  se  reúnem  ideias  que  parecem 
contrárias;  parcialidade  ou  facção  politica,  que  se 
oppõi  ao  governo ;  discordância  de  proposições ;  con- 
traste de  formas,  em  bellas-artes;  hostilidade;  si- 
tuação de  dois  astros  que,  em  relação  á  terra,  occu- 
pam  pontos  diametralmente  oppostos.  (Lat.  opposi- 
tio,  de  opponere). 

Opposioionlsta,  m.,  f.  e  adj.  pessoa  que 
faz  opposição.  (Do  lat.  oppositio). 
OppòfBitiflOir,  adj.  ou 
Oppòi8itifloi*o,  adj.  (boi.)  que  tem  as  flores 
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em  pedúnculos  oppostos.  (Lat.  oppo9itu8-{'flo$,  flo- 
ris). 

Oppòsitifôllo,  adj.  (bot.)  que  tem  folhas 
oppostas;  que  nasce  em  frente  das  folhas.  (Do  lat. 
oppoaitus  +  folium), 

OppositlT^o»  adj.  oppòsto;  coliocado  em  fren- 
te de  outro,  (falando-se  dos  orgams  de  uma  planta). 
(Do  lat.  oppositus,  de  opponere). 

Oppofiilt^r,  adj.  que  se  oppõi;  m.  indivíduo 
que  concorre  a  um  emprego;  candidato.  (Do  lat.  op- 
positus, de  opponere). 

OppoiB-ta.meiitey  adv.  de  modo  oppòsto; 
contrariamente ;  em  sentido  oppòsto  ou  inverso. 

OppOeto,  part.  de  oppôr;  fronteiro ;  que  cau- 
sa obstáculo;  contrário;  differente;  que  faz  ou  causa 
opposição;  (bot.)  Diz-se  das  folhas  que,  no  mesmo 
eixo  e  no  mesmo  plano  horizontal,  ficam  reciproca- 
mente fronteiras;  (geom.)  Diz-se  das  figuras  que  tem 
ângulos  oppostos ;  e  diz-se  dos  ângulos  sólidos  ou 
planos,  que  são  formados  em  partes  contrárias  por 
superfícies  ou  linhas  que  se  cortam  num  ponto ;  m. 
aquillo  que  se  oppõi  ou  é  contrário.  (Lat.  opposittu, 
de  opponere). 

OppxH>fii8a.09  f.  acto  ou  eíTeito  de  opprimir; 
difflculdade  de  respiração;  incòmmodo  de  quem  res- 
pira mal;  abatimento  de  forças;  vexame;  tyrannia. 
(Lat.  oppressio,  de  opprimere). 

Opprefiísi^o,  adj.  que  opprime;  que  serve 
pára  opprimir.  (De  oppresso). 

Oppresso,  part.  irr.  de  opprimir;  opprimi- 
do.  (f>at.  oppressus,  de  opprimere). 

OppressOr,  m.  e  adj.  o  que  opprime.  (Lat. 
oppressor,  de  opprimere). 

Opprimido,  part.  de  opprimir;  m.  indivíduo 
oppriínido. 

Oppirimir,  v.  t.  carregar  muito;  vexar;  ty- 
rannizar;  violentar;  aniqulilar;  perseguir;  affligir. 
(Lat.  opprimere^  de  ob  +  premere). 

Oppi*ôl>HLo,  m.  a  maior  deshonra;  ignomínia ; 
infâmia;  aíTronta  infamante;  extrema  abjecção.  (Lat. 
opprobrium,  de  ob  -{-probrum). 

Oppirot>ri08o,  adj.  que  causa  oppróbrio; 
em  que  há  oppróbrio;  extremamente  vergonhoso; 
infamante.  (Lat.  opprobriosus,  de  opprobrium). 

Oppii|inaa^£u>,  f.  acto  ou  eíTeito  de  oppu- 
gnar;  assalto;  ataque.  (Lat.  oppugncUio,  de  oppu- 
gnare). 

«  Oppngrnado,  part.  de  oppugnar. 

Oppuiipaculor»  m.  e  adj.  o  que  oppugna. 
(Lat.  oppugnator,  de  oppugnare). 

Oppui^ajr,  V.  t.  pugnar  contra;  atacar;  (flg.) 
refutar,  rejeitar.  (Lat.  oppugnare,  de  ob '\- pugnar e), 

Oprimiir,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  oppri- 
mir^ etc. 

Opro1>. .  •  o  mesmo  que  opprob. . . 

Opsig>oiio,  adj.  Diz-se  dos  dentes  nascidos 
depois  dos  molares.  (Gr.  opsigonos,  de  ops  -j-  go- 
nos). 

«  Opsln&atliia.,  f.  voBlade  tardia  de  sabor  ou 
de  apprendôr.  (Do  gr.  op8'\-mathein). 

Opisiollletarifl^  f.  applicação  do  opsiómetro. 
(De  opsiómetro). 

Opsiomói^rtoo,  adj.  relativo  á  opsiometria, 
Opsiômetiro,  m.  instrumento,  pára  determi- 
nar os  limites  da  vista  distinta.  (Do  gr.  opsis  -f*  me- 
tron). 

»  Opgomftnlft»  f.  (med.)  gosto  exclusivo  por 
uma  espécie  de  alimento.  (Do  gr.  opsos-{- mania). 

«  Opsomajif  aooy  adj.  relativo  á  opsomania; 
m.  o  mesmo  que 

«  OpfiM^mano,  m.  aquèlle  que  tem  opsomania. 

*  Opsopliaijriay  f'  qualidade  de 

*  Opsôptiagro,  m.  e  adj.  aquêUe  que  é  gas- 
trónomo,  que  é  amigo  de  k)òas  iguarias.  (Do  gr.  opsos 
-f-  phagein). 

OptaQã.o,  f.  acto  ou  faculdade  de  optar,  opção ; 
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express&o  eicclamaliva  de  um  voto  ou  desejo.  (Lat. 
optatiOf  de  optare). 

Optar,  i;.  t.  determinar-se  pôla  escolha  de  al- 
guma coisa,  entre  outras;  dar  preferência.  (Lat. 
optare). 

Optativajottento,  adv.  de  modo  optativo; 
com  preferência. 

Optativo,  adj.  que  involve  ou  exprime  dese- 
jo; •  <gram.)  Dizse  do  modo  verbal,  cujas  formas  se 
expressam  pêlo  subjunctivo  commum  em  proposi- 
ções independentes,  pára  exprimir  num  facto  positi- 
vo ou  negativo:  ^ Praza  a  Deus  que  sejas  feliz!» 
cN&o  abandones  o  teu  plano.»  (Lat.  optativu$,  de 
optare). 

Optioa,  f.  tratado  da  luz  e  das  leis  que  pre- 
sidem á  visão;  (flg.)  perspectiva.  (De  óptico). 

Optloamente,  adv.  de  modo  óptico;  com  os 
caracteres  ópticos. 

Optioidade,  f.  qualidade  de 

Optioo,  adj,  relativo  á  visão ;  concernente  á 
óptica;  (anat.)  Diz-se  do  nervo  encephálico  que  se 
reparte  em  dois,  cada  um  dos  quaes  se  dirige  ao 
globo  ocular  e  o  atravessa,  formando  a  retina;  (ma- 
them.)  Diz-se  do  ângulo,  que  tem  o  vértice  no  ôiho 
do  observador  e  cujos  lados  passam  pélas  extremi- 
dades de  qualquer  das  dimensões  do  objecto  obser- 
vado; (phys.)  Diz-se  do  eixo  que  passa  pêlo  centro 
da  pupilla  e  do  olho;  e  diz-se  do  poder  ou  boas  con- 
dições, que  um  apparôlho  tem,  pára  por  êlle  se 
observar  distintamente  um  objecto  e  as  suas  parti- 
cularidades; m.  aquôlie  que  é  versado  em  óptica; 
fabricante  de  instrumentos  de  óptica.  (Gr.  optikos, 
de  optnmai), 

«  Optioo|gY*apliia,  f.  tratado  àcêrca  da  ópti- 
ca, (Cp.  opticógrapho). 

»  Optioofirrâpliioo,  adj,  relativo  á  óptico^ 
graphia, 

•  Optloôgpraplio,  m.  aquêlle  que  é  versado 
em  opticographia.  (Do  gr.  optikos  +  graphein). 

« Optloonoietiria»  f.  applicacão  do  opticó- 
metro. 

»  Optioon&étrioo,  adj.  relativo  á  oplicome' 
tria. 

«  Optio^^metiro,  m.  instrumento,  pára  me- 
dir o  grau  de  intensão  da  vista  de  cada  indiWduo, 
pÀra  que  bem  se  escolham  os  vidros  pára  os  óculos. 
(Do  gr.  optikos  +  metron). 

»  Optimaoia,  f,  conjunto  ou  rednião  de  opti- 
mates;  os  optimates;  a  aristocracia.  (Cp.  óptima- 
tes), 

«  Optimamente,  adv.  de  modo  óptimo;  ex- 
cellentemente. 

Optimates,  m,  pi,  (flg.)  magnates;  grandes 
de  uma  nação.  (Lat.  optimates,  de  Optimus). 

Optimismo»  m.  systema  philosóphico  que 
sustenta  sêr  o  mundo  o  melhor  dos  mundos  possí- 
veis, ou  que  Deus  fôz  as  coisas,  segundo  a  perfeição 
das  suas  ideias;  (ext.)  tendência  para  achar  tudo 
bem,  mormente  em  política.  (De  óptimo). 

Optimista,  adj.  relativo  ao  optimismo;  par- 
tidário do  optimismo;  m.  e  f.  pessoa  partidária  do 
optimismo;  pessoa  que  tudo  acha  bom  ou  que,  se- 
gundo a -expressão  familiar,  vê  tudo  côr  de  rosa.  (De 
óptimo). 

Óptimo,  adj.  sup,  de  bom;  muito  bom;  ex- 
cellente;  magnífico.  (Lat.  optimtu,  contr.  de  optatis- 
simus,  de  optare). 

Opn|g'nar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  oppu* 
gnar,  etc. 

Opulônoia,  f.  abundância  de  riqueza;  rique- 
zas; abundância;  magnificência;  classe  das  pessoas 
opulentas ;  (fig.)  corpulência,  grande  desin  volvi  men- 
to de  formas.  (Lat.  opulentia,  de  opulentus), 

«  Opulentado,  part,  de  opulerUar. 

Opulentamente,  adv.  de  modo  opulento; 
com  opulência. 


Opnlentair,  v.  t.  tomar  opulento;  engrande- 
cer. (Lat.  opulentare,  de  opulentus). 

Opulento,  adj.  que  tem  opulência;  copíAso; 
(flg.)  magnífíco;  bello;  pomposo;  grande;  muito  des- 
in volvido.  (Lat.  opulentus f  de  ops). 

«  Opumbnlume,  m.  fruto  da  África  centrai. 

Optincia,  f.  planta  cactácea,  (cactus  opuntia). 

»  Opnnoiàeeas,  f.  pi.  ordem  de  plantas,  a 
que  pertence  a  opúncia.  (De  opUncia). 

Optlsonlo,  m,  pequena  obra,  sobre  artes, 
sciências,  etc;  folheto.  (Lat.  opusculum,  de  opus), 

«  Oqueâ.,  f.  antiga  moeda  da  índia  portuguesa 
e  da  Abyssinia.  Antigamente,  também  se  escreveu 
oquia.  Cf.  Gastanhoso,  Christovão  da  Gama. 

Oquioeoenebanene,  m.  pássaro  denti- 
rostro  da  África  occidental. 

«Oqulm,  m.  (t.  de  Angola),  mammlfero  co- 
mestível, que  vive  debaixo  da  terra  e  se  alimenta 
das  raízes  das  árvores. 

. .  .Or,  suf.  m,  (designativo  de  agente,  profissão, 
sei*ventia,  etc.) 

Ora  *,  conj.  (que  se  repete  no  princípio  de  vá- 
rias phrases,  ligando-as),  umas  vezes...,  outras  ve- 
zes; não  só...,  mas  também;  adv,  conj.  mas,  além 
disso;  adv,  agora,  presentemente; «  interj,  (designa- 
tiva de  dúvida  ou  menosprèço),  (Lat.  hora). 

«Ora*,  m.  medida  grega  de  comprimento;  pe- 
quena moeda  sueca. 

Orapao,  /.  locuQão,  ou  expressão  verbal  de 
um  pensamento  ou  de  um  juízo;  proposição;  discur- 
so, pára  sêr  pronunciado  em  público ;  sermão;  prece 
ou  súpplica,  dirigida  a  Deus  ou  aos  santos.  (Lat.  ora- 
tio,  de  orare), 

Oraoional,  adj.  (gram.)  relativo  a  oração,  ou 
a  proposição.  (Do  lat.  oratio). 

»  Ora^oeiro,  m,  (ant.)  livro  de  orações.  (De 
oração). 

Oraoiilar,  adj.  relativo  a  oráculo,  ou  que  é 
próprio  dê  He. 

>  Oraoulizadlo,  adj.  (p.  us.)  emitlido  ou 
pronunciado  por  oráculo,  (falando-se  de  som  ou  voz). 
Cf.  Fíiinto,  VIII,  p.  44.  (De  oráculo). 

Ora.on.lo,  m.  resposta  dos  deuses  a  quem 
os  consultava;  divindade  que  respondia  aos  que  a 
consultavam;  sentença  inspirada  e  inf ai  li  vel ;  (ilg.) 
sentença  ou  decisão  infaliível;  pessoa,  cujas  pala- 
vras inspiram  conílança  absoluta;  palavras  de  grande 
autoridade;  (des.)  oratório;  capella,  pequena  igreja. 
(Lat.  oraculum^  de  orare). 

Orada,  f,  (pop.)  logar  em  que  se  ora  ou  reza ; 
ermida,  capella  fora  de  povoado.  (De  orar). 

Orador,  m.  aquêlle  que  sabe  fazer  discursos ; 
aquêlle  que  é  eloquente;  o  que  está  falando.  (Lat. 
orator,  de  nrare). 

Orafpo,  m.  santo  a  que  é  dedicado  um  templo 
ou  capella;  invocação;  oráculo.  (Do  lat.  oraeulum). 

Oral,  adj,  relativo  á  boca;  que  é  articulado  ou 
pronunciado,  (em  opposição  a  escrito) ;  «  m.  (ant.) 
véu  flno,  com  que  as  senhoras  mais  honestas  ou  re- 
catadas velavam  o  rosto.  (Lat.  oralis,  de  os,  oris). 

. .  orama,  suf,  m,  (designativo  de  espectáculo 
ou  vista),  (Do  gr.  orama), 

Oranfi^otan^^o,  m,  grande  macaco  antbro- 
pomorpho.  (Do  malaio  orang  -^houtang,  homem  dos 
bosques). 

Ora-pro-nol>is,  (1.  ora-pró-nóbis),  m,  ter- 
minação de  cada  uma  das  partes  da  ladainha,  signi- 
ficando ora  por  nós;  (boi,)  planta  cactácea  do  Brasil. 
(Loc.  lat.) 

Orar,  v,  i.  pronunciar  um  discurso ;  falar  em 
público,  declamar;  dirigir  sàpplicas  a  Deus  ou  aos 
santos;  fazer  oração,  rezar;  v.  t,  pedir,  supplicar. 
(Lat.  orare,  de  os,  oris), 

»  Orâ.ria,  f.  e  adj,  f,  Dizia-se,  entre  os  antigos, 
da  embarcação  que  só  navega  junto  da  costa.  (Do 
lat.  ormrius,  áe  ês,  êrk). 
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fOrâjrio,  m.  espécie  de  lenço,  usado  pólos 
romanos  pftra  limpar  a  boca  e  o  suor  do  rosto.  (Lat. 
ofsWiim,  de  ot,  oris), 

OraHBnus,  inter j,  o  mesmo  que  suâ  f 

Orate,  m.  o  mesmo  que  louco;  indivíduo  pouco 
sensato;  idiota. 

Oratória,  f.  arte  de  discorrôr  ou  falar  em 
público;  peca  dramática,  baseada  na  vida  de  um 
santo.  (De  oratório). 

Oratortamente,  adv.  de  modo  oratório; 
com  modos  de  orador;  á  maneira  de  discurso. 

Oratorlat&o,  m,  e  adj.  membro  da  congre- 
gaçfto  do  Oratório.  (De  Oratório  n.  p.) 

Oratório,  adj.  relativo  á  oratória  ou  ao  ora- 
dor; m.  nicho  ou  armário,  que  contém  imagens  de 
santos;  pega  dramática,  oratória;  nome  de  uma  an- 
tiga ooDgregaçSU)  religiosa ;  casa  onde  habitavam  os 
membros  dessa  congregação;  logar  onde  os  conde- 
mnados  á  morte  fazem  oracSlo  antes  do  suppiício. 
(Lat.  oratorius,  de  orare). 

Orbe,  m,  esphera,  globo;  redondeza;  mundo; 
qualquer  corpo  celeste.  (Lat.  orbis). 

Orbfoola,  adj.  que  viaja  por  toda  parte;  cos- 
mopolita; orbfvago.  ÍDo  lat.  orbis  +  colere). 

f  Orbíoiala,  f.  moUusco  acéphalo.  (Fem.  do 
lat.  or&ietiitM,  de  orbis). 

Orbionlar,  adj.  que  tem  forma  de  orbe;  glo- 
bular; drcular;  que  contorna  alguma  coisa ;  m.  mús- 
culo orbicular.  (Lat.  orbicularis,  de  orbículus), 

Orbioularmeiíte,  adv.  de  modo  orbicular. 

«Orbfenlo,  m.  receptáculo  orbicular  ou  es- 
pécie de  bolsa,  que  cerca  os  orgaras  da  fructiflcaçao 
de  alflfumas  plantas.  (Lat.  orbiculus,  de  orbis). 

«Orbiltàa,  f.  (bot.)  espécie  de  cúpula  orbicu- 
lar dos  Ifchens.  (De  orbe). 

Orbtta,  f.  caminho,  que  um  corpo  celeste  pa- 
rece percorrer;  (flg.)  esphera  de  acção;  cavidade 
óssea,  em  que  está  o  globo  do  olho;  contorno  do 
ôlho  das  aves.  (Lat.  orbita,  de  orbis). 

Orbitârio,  adj.  relativo  á  órbita  do  ôlho. 

«Orbitelo,  adj.  Diz-se  de  vários  insectos  que 
formam  teias,  compostas  de  círculos  concêntricos. 
(De  órbita). 

«  OrbiT^Umo,  adj.  (des.)  o  mesmo  que 

Orbíiraipo,  adj.  (poet.)  que  vagueia  pêlo  orbe; 
orbfcola.  (Do  lat.  orbis  4-  vagare). 

*  OrbulitA,  f,  género  de  conchas  fósseis. 
Orea,  f.  mammffero  cetáceo;  »  vaso  de  barro, 

do  feitio  da  àmphora,  mas  mais  pequeno.  (Lat.  orca, 
do  gr.  omx). 

*,  f.  o  mesmo  que  bolina.  (De  orçar). 

«,  f.  (V.  horsa). 

*  Orlado,  part.  de  orçar. 

Or^^ador,  m.  e  adj.  o  que  orça.  (De  orçar). 

Oroamental,  adj.  relativo  a 

Ornamento,  m.  acto  ou  eíTeito  de  orçar;  cál- 
culo de  receita  e  despesa;  cálculo  ou  apreciação  do 
que  é  preciso  pára  se  realizar  qualquer  obra  ou  em- 
presa. (De  orçar). 

Orçaneta,  f.  planta  borragf nea,  {anchusa  tin- 
dória), 

Orpar,  v.  t.  calcular,  computar ;  designar  pre- 
viamente o  que  se  tem  a  despender  com ;  designar 
aproximadamente  (uma  despesa  futura);  v.  i.  ir  á 
orça,  ou  á  bolina,  tomar  a  direcção  do  vento;  (flg.) 
aproximar-se ;  eetar  quási  a  tocar  um  ponto  ou  al- 
guma coisa.  (ít.  orzare). 

Or^aas,  m.  parte  inferior  de  uma  rode  de  pesca. 
Oroella,  f.  musgo  tínctorial  das  Canárias  e  de 
Gabo-Yèrde,  empregado  pêlos  antigos  em  purpurear 
tecidos.  (Metath.  de  rocella,  de  roca*). 

Oroliata,  f.  emulsão  refrigerante,  feita  de  pe- 
vides descascadas  de  cucurbitóceas,  pisadas  e  pre- 
paradas com  açúcar;  bebida,  preparada  por  uma  de- 
cocção  de  cevada  com  amêndoas  doces  pisadas.  (Fr. 
orgeat,  de  orge,  do  lat.  hordeum). 


Orobestra,  (1.  ork.,.).  f.  logar,  occupado 
pêlos  músicos  instrumentistas,  num  theatro  ou  numa 
festa  qualquer;  conjunto  de  músicos  instrumentistas 
que  executam  uma  peça  de  música  ou  acompanham 
o  canto;  parte  instrumental  de  uma  partitura;  (poet.) 
conjunto  de  sons  harmoniosos.  Do  gr.  orkhestra,  de 
orkheistai,  dansar). 

Orcbefiitrapão,  (1.  or/í...),  f.  acto  ou  arte 
de  orch^strar. 

«  Orobestraclo,  (1.  ork, . .),  part,  de 

Orobestrar,  (1.  ork...),  v.  t.  dispor  ou  or- 
ganizar (peça  musical),  pára  sêr  executada  por  or- 
chestra.  (De  orchestra). 

» Orobestrino,  {\.ork...),  m.  piano,  que 
imitava  a  rabeca,  a  viola  e  o  violoncello.  (De  orches- 
tra). 

«Orobide,  (1.  ork...),  f.  género  de  plantas, 
que  serve  de  typo  ás  orchídeas.  (Do  gr.  orkhis). 

» Orebideâ.oeo,  (1.  ork..,),  adj.  (bot.)  Diz- 
se  das  raízes  formadas  de  dois  tubérculos  collados, 
como  as  das  orchfdeas.  (De  órchide). 

Orebídeas,  (1.  ork...),  f.  pi.  família  de  plan- 
tas mònòcotyledóneas  e  tuberculosas.  (De  orchide). 

Orobiôceie,  (1.  ork..,),  m.  tumor  no  testí- 
culo. (Do  gr.  orkhis  +  kelè). 

Orobiotomia,  (1.  ork...),  f.  extracção  cirúr- 
gica de  um  ou  dos  dois  testículos.  (Cp.  orchiútomo). 

Orobiotômlòo,  (1.  ork..),  adj.  relativo  á 
orchiotomia, 

Orobiôtomo,  (1.  ork...),  m.  instrumento 
com  que  se  pratica  a  orchiotomia.  (Do  gr.  orkhis  -f- 
tomè). 

« Orobípeda,  (1.  ork..,),  f.  género  de  plan-^ 
tas  apocyneas.  (Do  lat.  orchis  -\-pes,  pedis). 

» Orobita,  (1.  ork. ..),  f.  variedade  de  azeito- 
na, conhecida  dos  antigos.  (Lat.  orchita  =  gr.  or/si- 
tis,  de  orkhis), 

Orebite,  (1.  ork...),  f.  inflammação  de  um 
ou  dos  dois  testículos.  (Do  gr.  orkhis). 

«Orobítieo,  (1.  ork...),  adj,  relativo  á  or- 
chite:  applicável  contra  a  orchite.  (De  órchite). 

« Orobotomia,  (l.  ork,..),  f.  (V.  orchioto- 
mia), 

« Oroina,  f,  substância  corante  de  uma  espé- 
cie de  Hchen,  (variolaria  orcina). 

«Orobio,  adj.  Dizia  se  do  escravo,  a  quem  a 
alforria  era  concedida  em  testamento.  (Lat.  orcinus, 
de  orcus). 

Oroo,  m.  (poet.)  região  dos  mortos ;  inferno. 
(Do  gr.  orkos), 

Orda,  f.  (V.  horda). 

»  Ordâ.lio,  m.  qualquer  prova  jurídica,  usada 
na  idade-média,  sob  o  nome  de  juizo  de  Deus.  (Do 
anglo-sax.  ordàX). 

Ordeiro,  m.  e  adj.  indivíduo  amigo  da  ordem; 
conservador;  pacífico.  (De  ordem). 

Ordem,  f.  disposição  methódica;  marcha  ou 
funccionamento  regular;  regularidade;  apropriada 
combinação  de  meios;  ajuntamento;  classe,  série; 
qualidade  de  quem  é  methódico  e  discreto  nos  seus 
actos;  bôa  administração;  praxe,  uso,  lei;  mandado; 
disciplina;  maneira;  modo  de  sér;  sociedade  religio- 
sa; confraria;  espécie  de  título  honorífico  pára  re- 
compensa de  méritos;  insígnia  correspondente  a  esse 
título;  sacramento,  que  dá  a  faculdade  de  exercer 
certas  funcções  ecclesiásticas ;  cada  um  dos  coros, 
formados  pêlos  anjos,  segundo  a  theologia;  subdivi- 
sáo  immediata  de  uma  classe  de  seres  animaes  ou 
vegetaes;  cada  um  dos  systemas  clássicos  de  ar- 
chitectura;  occasiâo,  em  que  um  commandante  dis- 
tribue  ordens  aos  seus  subordinados;  publicação 
feita  pêlo  comraando  de  um  corpo  militar,  ou  pêlo 
chefe  de  certos  serviços,  e  contendo  instrucções  vá- 
rias, sobre  serviço  e  movimento  do  pessoal;  publica- 
ção official  de  leis,  regulamentos,  etc,  relativos  ao 
exército  ou  á  armada;  regulamento  militar;  porr\^, 
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(loc.  adv.)  successivamente,  ordenadamente;  »  di- 
zêrr^^a,  referir-se,  dizôr  respeito.  (Lat.  ordo,  que 
Freund  liga  ao  gr.  orthos,  direito). 

OrdenaQAo,  f.  acto  ou  eíTeito  de  ordenar; 
vontade  superior;  ordem;  collacão  de  ordens  eccle- 
siásticas.  (Lat.  ordinatio,  de  ordinare). 

Ordenada,  f.  distância  entre  um  ponto  e  uma 
recta  ou  um  plano,  medida  parai lelamente  a  uma 
dada  direcção.  (Fem.  de  ordenado), 

Oirdenadameii-te,  adv,  de  modo  ordenado; 
por  ordem;  successivamente. 

Ordena-lo,  part,  de  ordenar;  m.  retribuição 
de  um  empregado ;  aqui  lio  que  se  paga  periodica- 
mente por  um  serviço  eíTectivo,  geralmente  público 
ou  offlcial. 

OrclenaclOr,  m.  e  adj.  o  que  ordena.  (Lat. 
ordinator,  de  ordinare), 

OrdenaiiiieiiLto,  m.  o  mesmo  que  ordena-- 
ção. 

Ordenança,  f,  regulamento  de  manobras 
militares;  soldado  que  está  ás  ordens  de  uma  repar- 
tição ou  autoridade;  (des.)  ordem;  (ant.)  tropa;  exér- 
cito. (De  ordenar). 

Ordenai*,  v,  t,  pôr  por  ordem,  regular,  dis- 
por; mandar,  determinar;  conferir  o  sacramento  da 
ordem  a;  v.  i,  (des.)  dar  ordens.  (Lat.  ordinare,  de 
ordo), 

Oirdenâi^el,  adj,  que  se  pôde  ordenar.  (Lat. 
ordinabilis,  de  ordinare). 

«  Ordenliaclo,  part,  de  ordenhar, 

Ordenliadôr,  m.  e  adj,  o  que  ordenha.  (De 
ordenhar). 

Ordenl&ar,  v,  t,  o  mesmo  que  mungir,  (Gast. 
ordenar). 

Ordinal,  adj,  relativo  á  ordem  dos  números. 
(Lat.  ordinalis,  de  ordo). 

Ordlnando,  m.  e  adj,  aquêlle  que  está  pre- 
parado ou  se  prepara  para  receber  ordens  sacras. 
(Lat.  ordinandua,  de  ordinare), 

OrdLnante,  m.  e  adj,  o  que  confere  ordens 
ecclesiásticas.  (Lat.  ordinans,  de  ordinare). 

Ordinariamente,  adv.  de  modo  ordinário; 
commummente;  com  frequência. 

Ordinâ^rio,  adj.  conforme  á  ordem  usual; 
usual;  commum,  vulgar,  trivial,  geral;  re/ular;  fre- 
quente; familiar;  medíocre;  inferior;  que  tem  pouco 
valor;  prosaico;  m.  aquillo  que  acontece  ou  se  faz 
habitualmente;  superior  ecclesiástico;  regulamenta- 
ção escrita  do  modo  de  recitar  os  olHcios  divinos. 
(Lat.  ordinarius,  de  ordo), 

»  Ordinliar,  v,  t,  (e  der.)  Forma  ant.  de  orde- 
nar, etc. 

♦  Ordir,  ti.  t,  (e  der.)  (V.  urdir,  etc.) 

*Ordo,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  cevada,  (Do 
lat.  ordeum). 

Orlada,  f.  ou 

Oróade,  f,  (poet.)  cada  uma  das  nymphas, 
que  presidiam  nos  bosques  e  montes.  (Lat.  oreas,  do 
gr.  oros). 

»  Oreado;  part,  de 

Orear,  v.  t.  (bras.  do  S.)  arejar;  expor  ao  ar 
(roupa  húmida)  pára  seccar.  (T.  cast.) 

Oreg^a,  f,  peixe  da  costa  da  África,  (roja  Zúi- 
tea), 

OiregSbm^  m.  planta  labiada.  (Lat.  origanum 
=  gr.  oreiganon). 

Orégrao,  m,  (V.  oregam), 

Orôltia,  f.  apparôlho  ou  orgam  da  audição; 
ouvido;  concha  do  ouvido;  hélice  do  capitel  corín- 
thio;  appôndice  na  base  das  folhas  de  algumas  plan- 
tas; «  (carp.)  corte  ou  chanfradura,  na  extremidade 
de  vigas,  escoras,  etc,  pára  as  ligar  a  outra  peça; 
palavra,  que  faz  parte  do  nome  de  várias  plantas. 
(B.  lat.  oriculay  lat.  aurícula,  de  auris). 

«Orelliada,  /.  puxão  de  orôihas;  orelhão. 
(De  orelha). 


«  Orôllia-de-oao,  f.  árvore  africana,  de  fo- 
lhas compostas,  e  flores  em  forma  de  orôlba. 

»  Orôllàa*de«lel>re,  f.  (prov.  alg.)  espécie 
de  milho  amarelo,  cuja  espiga  deita  folhas  parecidas 
a  orelhas  de  lebre. 

»  Orôlliarde-mula,  /.  (prov.  alg.)  espécie 
de  milho  amarelo,  cuja  espiga  deita  umas  folhas  si- 
milhantes  a  orelha  de  mula;  (naut.)  pequena  vela 
triangular,  que  alguns  navios  usam  por  cima  do  so- 
bre-joanetinbo.  Cf.  M.  G.  Campos.  Vocab.  Marujo, 

*  Orôllia-de-tonpeira,  f,  espécie  de  lírio. 
Orell&ado,  adj.  que  tem  orelhas  ou  orelhô- 

tes;  «  m.  (ant.)  appôndice  de  barrete,  pára  cobrir  as 
orelhas.  (De  orelha), 

Orelbiano,  adj.  (bras.  do  S.)  Diz-se  do  íçado 
vaccum,  que  não  é  marcado  nas  orelhas.  (De  orUha), 

Orelhão,  m.  puxão  de  orelhas;  inflaoimação 
em  torno  das  parótidas ;  parte  do  tear,  nas  fábricas 
de  seda;  *  peixe  dos  Açores.  (De  orelha). 

«  Orôllia-redonda,  m.  (bras.)  boi  orei  bano. 

Orelheira,  f.  orelhas  de  um  animal,  espe- 
cialmente de  porco;  «  (prov.  trasm.)  cada  um  de  dois 
paus  que,  no  arado,  convergem  na  rôlba  e  servem 
de  aivecas  pára  alargar  o  rêgo  e  voltar  a  leiva;  • 
(ant.)  cabeçal,  travesseiro.  Cp.  Tonibo  do  Estado  da 
índia,  p.  52.  (De  orelha), 

Orelliôte,  m.  (bot.)  appôndlculo  em  forma  de 
orelha  na  base  das  folhas  de  algumas  plantas,  cha- 
mado também  orelha,  (De  orelha). 

»  Orelhfssimo,  adj.  que  tem  grandes  ore- 
lhas; burrical;  asnático.  Nunca  vi  nenhures  o  t.,  a 
não  sêr  em  Filinto,  v,  p.  20.  «...em  frente  do  ore- 
Ihissimo  f  rance  lho.»  (Por  orelhudissimo,  de  orelhudo). 

Orelhudo,  adj,  (pop.)  que  tem  orelhas  gran- 
des; (fíg.)  estúpido;  teimoso;  »  (bras.)  o  mesmo  que 
orelhano;  m,  (pop.)  burro.  (De  orelha), 

Orélia,  f,  planta  apocynea  do  Brasil. 

Orellana,  f,  o  mesmo  que  urucu, 

*  Orellina,  f.  o  mesmo  que  bixina, 
«Oremanaus,  ou  ornmanaus,  m.  pi, 

antiga  nação  de  índios  da  Guiana  brasileira,  dos 
quaes  procedem  os  manaus. 

»Oreôt>olo,  m.  género  de  plantas  cyperá- 
ceas. 

»  Oreoc3Àllide,  f.  género  de  plantas  proteá- 
ceas. 

*  Oreodapbine,  f,  género  de  plantas  laurí- 
neas.  (Do  gr.  oros,  oreos  +  daphnè), 

«  Oreodoxa,  f,  género  de  palmeiras. 
«Oreoiipaosia,  f.  conhecimento  das  monta- 
nhas e  da  sua  estructura.  (Do  gr.  oros,  oreo$-{'gnO' 

BÍ8). 

*  Oreo|ipaô8-tioo,  adj,  relativo  á  oreõgnosia. 
Oreôg^rapho,  ou  oreô|g'ra£*o,  m.  (e  der.) 

o  mesmo  que  orôgrapho,  etc. 

«  Oreôpliila,  f,  género  de  plantas  da  fam. 
das  compostas.  (Do  gr.  oros,  oreoé  -{-  philoé). 

«  OreôpHoro,  m.  género  de  molluscos  decá- 
podos,  (Do  gr.  oros,  oreos  +  phoros). 

Oressa,  f,  (prov.)  aragem,  viração.  (Por  a«- 
ressa,  de  aura), 

Orfa,  f,  o  mesmo  que  ôrphan, 

Orfam,  adj,  que  não  tem  pais;  que  não  tem 
pai  ou  mãi;  (fíg.)  privado;  vazio;  que  perdeu  quem 
lhe  era  querido  ou  o  protegia ;  m.  aquélle  que  ficou 
orfam.  (Lat.  orphanus  =  gr.  orphanos.  Gp.  lat.  orbut, 
privado). 

Or£*an,  f.  Flex.  fem.  de  orfam, 

Orf*anado,  part,  de 

Or fanar,  v,  t,  tornar  orfam;  (flg.)  privar.  (Do 
lat.  Of*phanu8), 

«Orf*anato,  m.  estabelecimento  pio,  onde  se 
recolhem,  se  sustentam  e  se  educam  orfams.  (Do  lat. 
orphanus). 

Orf*andade,  f.  estado  de  quem  é  orfam;  os 
orfams;  (fíg.)  privação,  desamparo.  (De  orfam). 
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Orfteiolog^ia,  f,  parte  da  sciôncia  jurídica, 
que  trata  dos  orfams;  o  conjunto  de  leis  orfanológi- 
cas; repartição  onde  se  tratam  negócios  orfanológi- 
cos. (Do  gr.  orphanos-^-logos), 

C>rtenolôg>ioo,  adj.  relativo  á  orfanologia 
OQ  aos  orfams. 

«Orfiono-tii^ôpliioy  m.  asylo  de  orfams,  en- 
tre os  antigos  gregos.  (Do  gr.  orphanos  4-  trophè), 
Orf&o,  m.  e  adj,  o  mesmo  que  orfam, 
Orf^. . .  o  mesmo  que  arphe^ . . 
f  Orgraâa,  f,  (prov.  aig.)  esquelôto;  ossos  de 
cadáver.  (De  orgam  f) 

«  Orfl^adiura.,  /.  (prov.  alg.)  o  mesmo  que  or- 
goda. 

Orgvknt,  m.  cada  uma  das  partes  de  um  ma- 
chinismo,  que  exercem  funcc&o  especial ;  instrumen- 
to musical  de  vento  e  teclado;  parte  de  um  organis- 
mo, com  funcQ&o  especial;  pega  de  madeira,  por 
onde  passam  os  fios  que  entretecem  a  esteira;  (fíg.) 
meio  de  acç&o;  meio,  intermediário;  periódico  ou 
outro  meio,  com  que  se  manifesta  a  opinião  de  um 
partido,  seita,  etc.  (Lat.  orç/antim  s=  gr.  organon). 

OrircuieixH>9  m.  fabricante  de  orgams.  (Lat. 
crganarituê,  de  organum), 

Org^anioameiite,  adv.  de  modo  orgânico, 
Org^anioiísiiiOy  m.  theoría  dos  que  attribuem 
qualquer  doõnga  á  lesfio  material  de  um  orgam.  (De 
orgânico). 

Org^nioista^  m.  e  f.  pessoa  partidária  do 
orgaDícismo.  (De  orgânico). 

Orig^ftnioo,  adj,  relativo  aos  orgams  ou  aos 
séres  organizados ;  inherente  ao  organismo;  confor- 
me a  uma  lei  geral,  (falando-se  da  formação  das  pa- 
lavras) ;  fundamental,  que  serve  de  base  a  uma  in- 
stituição. (Lat.  organicus,  de  organum), 

Organ tem  o,  m.  disposição  dos  orgams,  nos 
seres  vivos;  constituição  orgânica,  temperamento; 
o6rpo  organizado,  que  existe  ou  pôde  existir  inde- 
pendentemente; conjunto  de  partes,  que  concorrem 
pára  determinado  fim;  conjunto  das  funccóes  que  os 
orgams  executam.  (Gr.  organismos,  de  organizein, 
de  organon), 

OrgwuaigrteL9  m,  e  f.  pessoa  que  toca  orgam. 
(Do  lat.  organus). 

*  <yr§^HjaXtx>9  m.  (anat.)  corpo  organizado,  de 
fórma  regular,  mas  incapaz  de  se  reproduzir,  tal  como 
09  glóbulos  do  sangue,  os  grânulos  do  amido,  os 
espermatozóides,  etc.  (Do  lat.  organum). 

OrgwaklsBCkQ&o^  f.  acto  ou  eíTeito  de  organi- 
zar; estructura;  disposição  de  alguma  coisa  pára 
certo  fím;  constituição  physica  do  corpo  humano; 
constituição;  instituição. 

Org^niasado,  part.  de  organizar;  que  tem 
orgams. 

Org^onlzadôr,  m.  e  adj,  o  que  organiza.  (De 
<ifg(in\zar). 

Or^i^nlzar,  v.  t.  dispor;  instituir;  constituir 
em  organismo;  formar;  apropriar.  (De  orgam), 

Orafaaizâ.^el9  adj.  que  se  pôde  organi- 
zar. 

Org^anòipenetsia,  f.  descripcão  da  maneira 
como  se  desinvolvem  os  orgams,  depois  do  estado 
embryonário.  (Bo  gr.  organon  +  génesis). 

Orgwokòseik^míco^  adj.  relativo  á  organò- 
genesia. 

»  OrgHJOkògGWktBLf  f.  o  mesmo  que  organògc' 
ncíia. 

tOrgnxkòg^iilGOf  adj.  relativo  á  organo- 
genia. 

Org^eako^STAít. . .  o  mesmo  que  organograph.,. 

Or|{^ajAOfi^i*apliÍa9  f.  descripcão  dos  orgams 
de  um  sôr  organizado;  » (gram.)  o  mesmo  que  flexio- 
t^Umo,  (Do  gr.  organon  +  graphein). 

Oripanoflfx^pliioo,  adj.  relativo  á  organo- 
grophío, 

Org^anoide,  adj,  que  tem  apparônda  de  or- 


gam ou  de  corpo  organizado.  (Do  gr.  organon  -f  et' 
dos). 

Orfi^anoléptiop»  adj.  Diz- se  das  proprieda- 
des com  que  os  corpos  impressionam  os  sentidos,  e 
das  accóes  que  os  corpos  podem  exercer  nos  or- 
gams interiores  de  um  corpo  vivo.  (Do  gr.  organon  -j- 
leptosi). 

» Oir^i^aiiioiiL^mla,  f.  arte  de  coordenar  os 
nomes  dados  aos  orgams  dos  seres  vivos.  (Do  gr. 
organon  +  onuma). 

*  Orn^noiiymioo,  adj,  relativo  á  organo- 
nymia. 

Org>anopaitliia9  f.  doônca  dos  orgams  em 
geral.  (Do  gr.  organon +pathos). 

«  Oi*firAiiopla4stia9  f.  arte  de  modificar  arti- 
fícialmente  a  fórma  dos  seres  vivos.  (Do  gr.  orga- 
non-{-plassein). 

*  C>rgaãio'plÁmtUíOf  adj,  relativo  á  organo- 
plastia. 

Oir^anosooptay  f.  observação  ou  estudo  dos 
orgams  de  um  indivíduo,  pára  dessa  observação  ti- 
rar conclusões  relativas  á  Índole,  ás  inclinações,  pai- 
xões, etc.  (Do  gr.  organon  -{-skopein). 

»  OirfiTBJiosoôpieo,  adj,  relativo  á  organos- 
copia. 

*  Oirn^notâiOttoo»  adj,  relativo  á 
Org>a.iiota»xia.,  f,  agrupamento  dos  sores  vi- 
vos, segundo  as  relações  íntimas  da  sua  organização. 
(Do  gr.  organon  +  taxis), 

Opg^ano-tâ.icioo,  adj,  relativo  á  organotaxic^, 

Orfi^niisiiii,  m.  o  primeiro  fio  de  soda,  que  se 
deita  no  tear,  pára  formar  urdidura.  (De  orgam), 

«  Ors^ajieiinaclo,  part.  de 

Org^anslnai*,  v.  t.  tecer  em  rodas  apropria- 
das, (nos  de  soda  bruta),  para  formar  o  organsim. 
(De  organsi). 

Oirg^ao,  m.  o  mesmo  que  orgam. 

Oirg^ajisiiio,  m,  augmento  de  acção  vital  de  um 
orgam,  muitas  vozes  com  turgescência.  (Gr.  orgas- 
mos ^  de  orgazo,  empedernir). 

«Oi-fii^e»  f.  (ant.)  (V.  cevada),  (Fr.  orge,  do  lat. 
ordeum), 

Orgfev&o,  w.  o  mesmo  que  urgehão. 

Oi-g^Oy  (orgia,  segundo  Castilho)  f.  festim  ou 
banquete  licencioso;  bacchanal;  (fig.)  desordem, 
tumulto.  (Gr.  orgia,  festa  de  Baccho). 

Org^aoo,  adj.  relativo  á  orgia  ou  que  tem  o 
caracter  dôlla.  Gr.  orgiakos,  de  orgia). 

« Oi*g>icu9ta,  m.  e  f.  (der.)  pessoa  que  toma- 
va parte  em  orgias.  (Gr.  orgiastès,  de  orgia). 

«  OrgíÁertioo^  adj.  relativo  a  orgias.  (De  or- 
giasta), 

Org>iirã.09  m.  o  mesmo  que  urgebão. 

«OffiTO,  m.  o  mesmo  que  orge, 

m  Org^iiltiado,  part.  de 

Org^ltiar,  v.  t,  causar  orgulho  a;  produzir 
ufania  em;  ensuberbecôr ;  t;.  p.  sentir  orgulho;  en- 
suberbecôr-se;  ufanar-se.  (De  orgulho). 

Orgiillieoôr,  v,  t.ep.o  mesmo  que  orgulhar, 

*  Oi*£^iil]ieoi(lo,  part,  de  orgulhecêr, 
Orgriillio,  m.  sentimento  ou  estado  da  alma, 

onde  se  fórma  o  conceito  elevado  que  alguém  faz  de 
si  próprio;  subêrba;  pundonor,  sentimento  de  digni- 
dade pessoal ;  legitima  ufania.  (Do  ant.  alt.  ai.  orguol, 
insigne). 

Or^piHioeiamente,  adv.  de  modo  orgulM- 
so;  com  arrogância;  com  ufania. 

OrgrulliOso,  m.  e  adj.  aquôllequetem  orgu- 
lho; aquêile  que  manifesta  orgulho.  (De  orgulho). 

*  Oriá,  m.  uma  das  línguas  indicas  vernáculas, 
faladas  em  Orixá. 

. .  ôirla,  suf.  (fem.  de  . . .  ório). 

m  Oi*it>atai,  m.  Nome  que  se  dava  a  certos  vo- 
latins  gregos.  (Do  gr.  oros -{-bates). 

«  Oriolialoito,  m.  (1.  orik. . .)  hydrocarbona- 
to  de  cobre  e  de  zinco.  (De  orichalco). 
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o,  (1.  orik. . .),  m.  Nome,  com  que 
naram,  umas  v6zes,  o  cobre  puro, 
ibre  e  zinco),  e  outras  o  bronze, 
(Lat,  oriekaÍeum^=%T.  onkhalkon, 
khalko»,  bronze). 
aesmo  que  oryct. , . 
t  m.  ave  nocturna,  de  canto  If^u- 
do  Tocantins. 

0,  {.  auto  oa  arte  de  se  orientar; 
pulso ;  disposição,  que  se  dá  ás  ve- 

receberem  o  impulso  do  venlo, 
!o,  part.  de  orientar. 
r,  adj.  que  orienta;  m.  guia,  dl- 
.0,  pára  determinar  o  oriente,  em 
r  ponto.  (De  orientar). 
%dj.  relativo  ao  oriente;  que  está 
vem  do  oriente;  próprio  do  orien- 
isôa  que  é  oit  [oi  do  oriente  oit  da 
ovos  da  Ásia.  (Lat.  orientalí»,  de 

Indo* ;'.  qualidade  do  que  é  orien- 

imo,  m.  conjunto  dos  conheci- 
ao  oriente  e  dos  costumes  dos  po- 
íncia  de  orientalista.  (De  oriental). 
ito,  m.  6  f.  pessoa  versada  oo  co- 
iiguas  e  literaturas  do  oriente.  (De 

«.  (.  determinar,  em  relação  no 
de;  adaptar  á  direcgãodos  pontos 
iliar,  guiar;  dirigir  o  rumo  de.  (De 

1.  lado  do  horizonte,  em  que  o  sol 
lasce;  nascente,  levante;  povos  da 
te  os  que  estão  próximo  do  mar  do 
reito  da  uma  caria  geográptiica ; 
naçónica,  a  que  estão  subordina- 

mesmo  pais;  (Qg.)  comi;;;o.  (Lat. 

t.  entrada  estreita:  salda  á  manei- 
ira;  buraquinlio.  (Lat.  orilictum,  de 


ma). 

iogar,  ponlo  ou  facto,  donde  algu- 
i;   principio,  nascimento,  causa; 
ICO  de  gerações ;  ponto  de  partida; 
at.  origo,  de  onri). 
o,  part.  de  oHginar. 
f,  m.  e  adj.  o  que  origina.  (De 

idj.  relativo  a  origem;  primitivo; 
liado  ou  imaginado,  sem  modelo; 
u  caracter  próprio;  que  procede, 

ém;  que  nâo  tem  similhante;  ex- 
ivaganle ;  esquisito ;  m.  manuscrito 
texto,  de  unia  acla,  etc;  obra  de 
I  typo  e  não  é  imitação,  mas  pôde 
piada;  aquillo  que  provém  da  ori- 
■ácter  próprio;  texto,  em  que  uma 
■m  opposÍQão  a  iinitaçào  ou  tradu- 
manuscrito  ou  extracto  impresso, 
osiçâo  typográpliica  do  um  jornal, 
pessoa  excêntrica.  (Lat.  originaii», 

lade,  f.  qualidade  do  que  é  ori- 

lonte,  adv.  de  modo  original; 
rigem. 

V.  í,  dar  origem  a;  determinar, 
.  (Oo  lat.  origo). 

;kinen'te»  adv.  de  modo  originá- 
I  principio, 

>,  adj.  que  tem  a  sua  origem  em 
ia  coisa,  em  alguma  localidade  ou 


região;  conforme  é  sua  origem;  conservado  dê^de  a 
sua  origem.  (Lat,  originaritu,  de  origo). 

■  Orlg-lnistas,  m.  pi.  herejes,  discipalos  de 
Originei,  os  quaes  sustentavam  que  a  Bemaventa- 
rança  a&o  é  eterna. 

•  Orlgmeíf  m.  abf smo  em  que  se  precipita- 
vam os  criminosos,  entre  os  athenienses. 

•  OitiroiiOs  ^-  (bras.  do  S.)  talhadas  de  pêsse- 
go sõccas  ao  sol,  com  as  quaes  se  faz  um  dftoe  de 
cilda.  (lip.  cast.  orejon). 

Ortlha.,  f.  filõte  em  volta  de  uma  obra  de  ou- 
rive^ria;  borda,  orla.  (Cist.  orMa). 

■  Oi>to,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  ordo, 
planta  indiana,  {panioam  italieum). 


•  OfW, 

(Do  cone.) 

dade,  ele.) 
Orion, 

trai.  (De  Orion 


\f.  atij.  (designativo  de  acfão,  quali- 


constellacão  do  hemisphêrio  aus- 
p.  myth,) 
Orlto,  f.  gãnero  de  plantas  proteãceas. 

•  Orf tllyt^  f.  género  de  plantas  lili&ceas.  (De 
Orithi/a  n.  p.  myth.) 

•  C>rltlIlC^  f.  género  de  plantas  proteáoeas. 
Oriundo,  adj.  originário;  procedente,  prove- 
niente; natural.  (Lat.  oriundu»,  de  orirt). 

■  Oi-lzes,  m.  pi,  (ant.)  os  que  trabalhavam  em 
oiro  ou  prata;  os  ourives.  (Cp.  ouriveê), 

n  Orlzes-prooa^es,  m.  pi,  tribus  tapuias, 
que  viviam  nas  serras  da  Bahia,  (Brasil). 

Orla^  f.  filete  sob  o  ornato  oval  de  um  capitel; 
bordo;  borda;  tira;  margem;  rebordo  de  uma  cra- 
tera; cairel,  guarnição;  bainha;  cercadura.  (Do  laL 
hypoLb.  orula,  dem.  de  ora,  segundo  a  opinião  cor- 
rente. P.  Caldas  opina  que  o  t,  vem  do  bebr.) 

Orlado,  part.  de  orlai*. 

Orladara,  f.  acto  ou  effeito  de  orlar,' orta. 

Orlar,  u.  t.  pòrorlaem;  ornar  o»  guarnecer 
de  orla;  debruar,  embainhar;  ornarem  volta;  rodear. 
(De  o  ria). 

•  Gríaya,  f.  género  de  plantas  umbelllteras. 

•  Orleanés,  adj.  relativo  a  Orleana;  m,  ha- 
bitante de  Orleans.  (De  Orl^am  n.  p.) 

•  OrleaniHtà,  m.  parlidãrio  da  faoiUia  Or- 
leans, que  reinou  em  França.  (De  Orltant  o.  p.) 

OrleaoM,  f.  tecido  leve,  de  lan  e  algod&o.  (De 
Orleant  n.  p.) 

«  Orlo,  m.  antigo  instrumento  de  sApro,  com 
meia  volta.  (Cast.  orlo), 

»  Ormooa,ri>o,  m.  gOnero  de  plantas  legumi- 
nosas, papilionáceas. 

•  Ormoz^hiza.,  f.  género  de  plantas  umbel- 
Itferas, 

■  Ormâsla,  f.  gõnero  de  plantas  leguminosas. 

•  Ormosolénoia,  /.  género  de  plantas  um- 
be  11  [feras. 

•  Ornado,  part.  de  ornar. 
OmadAr,  m.  e  adj.  o  que  orna.  (Lat.  omaior, 

de  o  maré). 

Ornam entapão,  f,  acto  ou  efleilo  de  orna- 
mentar. 

•  Ornamentado,  part.  de  ornamentar. 
OmamentfwlOr,  m.  e  ad-j,  o  mesmo  qDS 

ornamenli^fía. 

Omumeutol,  adj.  relativo  a  ornamentos, 
próprio  pára  adOmo  ou  pftra  ornamentar.  (De  orna- 
tnento\. 

Ornamentar,  e.  t.  ornar;  decora,  pArodúr- 
nos  em;  enfeitar;  abrilhantar.  (De  omamenio). 

OrnamentlMta,  m.  e  f.  pessAa  que  onía- 
menia,  que  faz  ornatos,  em  construocOes.  (De  omo- 

Ornamento,  m.  acto  ou  efTeito  de  ornar; 
ornato;  aquillo  que  orna;  pessoa  íllustre,  que  pélu 
seus  méritos  ou  trabalhos  honra  ou  nobilita  oo» 
classe,  uma  corporação,  uma  instituFç&o;  pi.  para- 
mentos. (Lat.  ornamenlum,  de  ornare). 
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Ornar,  v.  L  tornar  formoso,  insigne,  distinto; 
enfeiUr;  engrandecer;  embellezar;  (flg.)  glorifícar. 
(Lat.  ortMre,  que  Gurtius  liga  ao  sanscr.  vama,  côr). 

Ornato,  m.  o  mesmo  que  ornamento;  eíTeito 
de  ornar;  aquillo  que  orna;  cópia  artística  de  qual- 
quer assumpto  da  natureza  morta;  composição  pi- 
ctural  ou  architectural,  proveniente  da  phantasia; 
aquillo  que  dá  luz,  força  e  graça  a  um  discurso;  re- 
quebro no  canto.  (Lat.  omatiu^  de  omare). 

Ornear,  v.  i.  o  mesmo  que  ornear. 

Orneio,  m.  o  mesmo  que  ornejo, 

OmeJadOr,  m.  e  adj.  animal  que  orneja.  (De 
ornejar). 

Ornejar,  v,  i.  o  mesmo  que  zurrar. 

Ornejo,  m.  o  mesmo  que  zurro.  (De  ornejar). 

«Ornis,  m.  espécie  de  musselina,  que  vem  da 
índia. 

»Omtetoii&o,  m.  género  de  insectos  coleó- 
pteros,  loDgicórneos.  (Do  gr.  omis  +  stoma). 

f  Omitl&f dia,  f.  género  de  orchideas. 

f  Omitliôt>ia,  f.  género  de  insectos  dfpte- 
ros.  (Do  gr.  omUhos  -f-  bios), 

« Omii;liôl>io,  m.  aniroálculo  parasita  dos 
cysnes.  (Do  gr.  omUhos  +  bios), 

«Omitliooéplialo,  m.  género  de  orchi- 
deas. (Do  gr.  omithos  -f  kepkalè), 

»OmÍtl&odelplio,  m.  e  adj.  o  mesmo  que 
monotremo.  (Do  gr.  omithos  -f-  delphus), 

»Oraitliôg>aIo,  m.  género  de  plantas  liliá- 
ceas.  (Gr.  omithogalon,  de  omis  -\-  gala), 

f  Omitlio|g'lo8so,  m.  género  de  plantas  col- 
chicáceas.  (Do  gr.  omithos -^-glossa), 

f  Ornitbioídeo,  adj.  que  tem  stmilhança  com 
uma  ave;  m.  pi,  família  de  reptis,  que  tém  similhan- 
ça  com  aves.  (Do  gr.  omUhos -{-eidos), 

f  Omitliolitlio,  m.  ave  fóssil;  ossada  fóssil 
de  uma  ave.  (Do  gr.  omithos  -\-  lithos), 

Ornitliolofi^ia,  /.  tratado  àcérca  das  aves. 
(Gp.  omithólogo). 

OmltÈkol^gUyOf  adj.  relativo  á  omilhologia. 

Ornitliolog^tA,  m.  e  f,  pessoa  que  se 
occupa  de  omithologia, 

Omitliôlo|g'o,  m.  aquélle  que  é  versado  em 
oroithologia.  (Do  gr.  ornisj  omithos -\-logos). 

«Ornitlàom&ncia,  f.  adivinhaç&o  permeio 
do  canto  ou  do  vòo  das  aves.  (Do  gr.  omis,  omithos, 
ave,  e  manteiaf  adivinbaç&o). 

»  Oriiitlioii&&nLtioo,  adj,  relativo  á  omUho- 
manda, 

«  Omitliôii&ya,  f,  género  de  insectos  dípte- 
ro6. 

«  Omitlioniyzo,  m.  e  adj.  Diz-se  de  um  in- 
secto que  suga  o  sangue  das  aves.  (Do  gr.  omithos  + 
muzein), 

*  Ornltliôpliilo,  m,  e  adj,  indivíduo  que  se 
dedica,  por  prazer,  â  omithologia.  (Do  gr.  omithos 
+philos), 

»  Omitlioplioiiia,  f,  imitação  do  canto  das 
aves.  (Do  gr.  omithos -{-phonè), 

«  Ornítliopo,  m.  género  de  plantas  legumi- 
nosas. (Do  gr.  omUhos  +potu). 

*  Omitliôptero,  m,  género  de  insectos  le^ 
pidópteros  diurnos.  (Do  gr.  omithos  -f-  pteron). 

Omitliorriíioo,  m.  mammífero  de  bico  cór- 
neo, da  Austrália.  (Do  gr.  omis,  omithos  4- rhunkos), 

« Omitlioseopia,  f,  observação  das  aves, 
a&m  de  se  preverem  successos  futuros.  (Do  gr.  or- 
nú,  omithos  +  skopein), 

«  Omitbosoôpioo,  adj.  relativo  á  omithos^ 
copia. 

*  Omitliô0oopo,  m.  aquélle  que  pratica  a 
ornithoscopia. 

Oraitbotoniia,  f.  dissecção  das  aves.  (Do 
p.  omw,  omUhos  +  fome). 

f  Ornit1lotroplIiíe^  f,  criação  de  aves.  (Do 
8r.  omithos  +  trophà). 


«Oro,  adj.  O  oro  anno,  (prov.  minh.)  o  anno 
passado. 

*  Orot>alao,  m.  homem  nobre  de  Malaca. 
Orobanoa,  f.  ou 

Orobanolia,  (l.  orobanca),  f.  planta  parasi- 
ta, de  haste  carnuda.  (Gr.  orobankhè,  de  orobos  + 
ankhein). 

Orob&noliecusi,  (1.  orobânk,,.),  f,  pi,  famí- 
lia de  plantas,  que  tém  por  typo  a  orobancha.  (De 
orobàncheo), 

*  Orol>âiiolieo,  (1.  orobâhk, . ,),  adj,  relativo 
ou  símilhante  á  orobancha, 

Orobftnqne. . .  o  mesmo  que  orobànche.,. 

*  Oro1>ita,  f,  certa  concreção  calcária  esphe- 
roidal.  (Do  gr.  orobos). 

»  Orobo,  m.  género  de  plantas  leguminosas 
papilionáceas.  (Gr.  orobos), 

Orol»o-dcuB-1>o-tioafii,  m.  o  mesmo  que  er- 
vilha-de-pomba. 

«  Orot>ii,  m.  (bras.)  ave  feia,  de  canto  triste,  a 
qual  se  alimenta  de  carne  podre. 

«Oroça,  f.  (ant.)  benefício  ecclesiástico,  em 
que  eram  providos  certos  indivíduos,  revertendo  as 
rendas  pára  quem  os  apresentava.  (Gp.  coroca). 

*  Oródino,  m.  género  de  insectos  coleópteros 
tetrâmeros. 

Orofirenia,  f.  formação  das  montanhas.  (Do 
gr.  aros  +  genea). 

Orog>ônioo,  adj.  (geol.)  Diz-se  dos  movimen- 
tos que  produzem  o  relevo  dos  montes  «  modificam 
as  desigualdades  da  superílciedo  solo.  (De  orogenia), 

Orogrnosia,  f,  descripção  ou  sciôncia  da  for- 
mação das  montanhas.  (Do.gr.  oros  +  gnosis). 

Oroiipnôstioo,  adj.  relativo  á  orognósia, 

Orôfi^rafò,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  orógra^ 
pho,  etc. 

Oroipraplda,  f,  tratado  ou  descripção  das 
montanhas.  (Gp.  orógrapho), 

Orog^râ^pliioo,  adj,  relativo  á  orographia, 

Orôg>raplio,  m.  tratadista  de  orographia.  (Do 
gr.  oros  +  graphein). 

*  Oroliyclrofiri^cipliia,  f.  descripção  de 
montanhas  e  correntes  de  água.  (De  oros  gr.  +  hy- 
drogrnphia). 

«  Oroliydrogprâ.pliioo,  adj.  relativo  á  oro^ 
hydrographia, 

Orolofi^ia,  f,  o  mesmo  que  orognósia.  (Do  gr. 
oros  +  logos), 

Orolôg^oo,  adj.  relativo  á  orologia. 

»  Oronoiâoecus,  f.  pi,  tríbu  de  plantas,  a 
que  serve  de  typo  o 

»  OrOnoio,  m.  género  de  plantas  aroídeas. 

« Oron^ta,  f,  rede,  com  que  os  levantinos 
pescam  o  peixe  voador. 

»  Oropéeio,  m.  género  de  plantas  gramíneas. 

»  Oroplieia,  f,  género  de  plantas  anonáceas. 

»  Orosphera,  f.  a  parte  sólida  da  superfície 
do  globo  terrestro.  (Do  gr.  oros  +  sphaira), 

*  Orospliérloo,  adj.  relativo  á  orosphera, 
»  Orplialeo,  adj.  o  mesmo  que  orpheico, 
Orpliaiii,m.  (e  der.)  o  mesmo  que  orfavn,  etc. 
Orpliao,  m.  Outra  forma  de  orfam, 

«  Orpliàsio,  m.  antigo  instrumento  de  cor- 
das, parecido  ao  alaúde* 

Orplie&o,  m.  escola  de  canto ;  sociedade,  cu- 
jos membros  se  dedicam  á  prática  da  música  vocal 
e  do  canto  coral,  sem  acompanhamento.  (De  Orpheu 
n.  p.) 

Orplieioo,  adj.  relativo  á  música.  (De  Oirpheu 
n.  p.) 

Orplieon,  m.  (V.  orpheão), 

»  OrplieouLsta,  m.  membro  de  um  orpheSo. 

«  Orplieotelecil^e,  m.  aquélle  que  interpre- 
tava os  mystérios  introduzidos  na  Grécia  por  Orpheu. 

«  Orpliia,  /.  género  de  peixes  malácoptery- 
gios  abdominaes. 


ÓRPHIO 


-  232  - 


ORTHOPEDISTA 


*  OrpUo,  m.  género  de  plantas  gencianáoeas. 

*  Orplmeia,  f,  género  de  crustáceos  decápo- 
dos. 

Orquestra,  f,  (e  der.)  o  mesmo,  se  não  me- 
lhor, que  orchestra,  etc. 

Orqul...  o  mesmo  que  orchi..,  (£x.:  orquídeas 
=3  orchidea$,  etc.) 

«  Orraoa,  /.  (des.)  bebida  alcoóiica  da  Ásia ; 
aguardente  de  c^co  com  vinho  de  palma.  Gf.  Tombo 
^do  Estado  da  India^  (passim), 

»  OrrétcLf  ^.(prov.  e  ant.)  valle  profundo,  dan- 
do estreito  espaço  pára  plantações.  (Ref .  do  lat.  ora  ?) 

Oirsa,  f,  (V.  hoi*sa), 

*  Orsêt^a,  f.  espécie  de  tecido  ordinário,  fa- 
bricado na  Uollanda. 

«  Orsínia,  f,  planta  brasileira  da  fam.  das 
compostas.  (De  Orsini  n.  p.) 

*  GvtégflA^  f,  género  de  plantas  caryophyllá- 
ceas. 

Ortli. . .  o  mesmo  que  ort..,  (Ex.:  orthodoxia, 
orthographiay  orthóptera,  etc.  =  ortodoxia,  ortogra- 
fia, ortóptero,  etc.) 

»  Ortliáfl^orisnio,  m.  Designação  scientííica 
do  peixe-lua. 

«  Oirtliantlieira,  f.  género  de  plantas  ascle- 
piádeas.  (Do  gr.  orthos  +  antheros), 

« Oirtlui.ptodlâiOtylois,  m.  pi.  família  de 
aves  de  rapina,  comprehendendo  as  que  tém  garras 
mais  robustas. 

Ortliò . . .  pref.  (designativo  de  direito,  recto, 
eocacto),  (Do  gr.  orthos). 

»  0]rtliò1>â4Bioo9  adj.  (min.)  Diz-se  das  sub- 
stâncias, cujos  crystaes  tém  coordenadas  orthogo- 
naes.  {De  orthò. . .-{-base). 

«Ortliôoeray  f.  género  de  plantas  gramí- 
neas. (Do  gr.  orthos -\-keras). 

*  Ox^biôelacla,  f.  género  de  plantas  gramí- 
neas. 

»  Oirtlioolafiie,  f.  (geol.)  mineral  do  grupo 
dos  feldspathos.  (Do  gr.  orthos  +  klasis). 

«  Ortlioooliiii1>o«i,  m.  pi,  familia  de  aves 
aquáticas,  comprehendendo  as  que  se  conservam 
muito  tempo  debaixo  da  água. 

«  Ortliooôloii,  m.  (med.)  rigidez  de  uma  ar- 
ticulação, que  não  permitte  movérem-se  as  pecas 
articuladas. 

Ortlio€lâ.otilo,  adj.  ou 

Orthodâioir^lo,  adj.  (zool.)  que  tem  os  de- 
dos direitos.  (Do  gr.  orthos  -f-  dactulos). 

«  Ortbiôdano,  m.  género  de  plantas  legumi- 
nosas. 

»  OirtliocUafl^oiial,  f,  e  adj,  (min.)  Diz- se  de 
um  dos  eixos  dos  crystaes  do  systema  monoclínico. 
Gf.  G.  Guimarães,  Geologia,  p.  51.  (De  ortho.,.  -|- 
diagonal), 

«  Oirtiiodoma,  m.  (geol.)  uma  das  formas 
holoédricas  dos  mineraes,  constituindo  prisma  trans- 
versal. • 

Ortltodonte,  adj,  que  tem  os  dentes  direi- 
tos; «  m.  pi,  género  de  musgos,  que  vivem  nos  tron- 
cos das  árvores  da  África  austral.  (Do  gr.  orthos  -f 
odoMs), 

*  Oirtbi^Wloro,  m.  antiga  medida  linear,  entre 
os  gregos,  equivalente  a  onze  déJos.  (Gr.  orthodo- 
ron), 

Ortliocloxameií-te,  adv,  de  modo  orthodo- 
xo;  com  orthodoxia;  segundo  a  doutrina  que  se  con- 
sidera orthodoxa. 

Ortliodo:KÍa,  /.  qualidade  do  que  é  orthodo- 
xo;  doutrina  religiosa,  considerada  como  verdadeira; 
conformidade  a  essa  doutrina;  conformidade  com  a 
doutrina  da  Igreja. 

Ortbiodoxo,  a4j,  relativo  á  orthodoxia;  que 
está  de  acordo  com  certos  systemas  ou  com  ideias 
geralmente  recebidas;  m.  indivíduo  que  segue  a  dou- 
trina religiosa,  considerada  como  verdadeira;  ^  (ext.) 


aquéUe  que  segue  qualquer  doutrina  estabelecida. 
(Do  gr.  orthos  -|-  doxa), 

» OirtliodoxofiTirapliia,  f,  tratado  àcérca 
dos  dogmas  cathólicos.  (Do  gr.  orthos  -f-  doxa  -f-  gra- 
phein), 

*  Oirtliodoxoflprâ.pliioo,  adj,  relativo  á 
orthodoxographia. 

*  Ortliodoa:ô|g'ra.plio,  m.  aquelle  que  es- 
creve sobre  orthodoxographia. 

OiTtliodromia,  f.  linha  mais  curta  entre  os 
dois  pontos  extremos  da  rota  de  um  navio.  (Do  gr. 
orthos  -f-  dromos). 

Orthodjrômioo,  adj,  relativo  á  orthodro- 
mia. 

Oirtlioédrico,  adj.  Diz-se  dos  crystaes,  ca- 
jos  planos  coordenados  são  perpendiculares  entre  si. 
(Do  gr.  orthos  +  edra), 

Ortlioépia,  f,  pronúncia  correcta;  parte  da 
grammática  que  ensina  a  bôa  pronúncia.  (Do  gr.  or- 
thos -f-  epos), 

Ortnoépioo,  adj,  relativo  á  orlhoépia. 

»  Oirtliof*ôini&io9  m,  pó  branco,  insípido  e 
incolor,  de  propriedades  anesthésicas,  descoberto 
recentemente  (1898)  em  Alemanha. 

«  Ortliog^atl&ieiiiio,m.  (zool.)  qualidade  de 
tér  os  queixos  aprumados  com  a  parte  superior  do 
rosto.  (Do  gr.  orthos  +  gnathos). 

Ortliog>oiLa»l,  adj,  (geom.)  Dizse  da  proje- 
cção, em  que  cada  linha,  que  projecta  um  ponto  da 
figura,  é  perpendicular  ao  plano  de  projecção.  (Cp. 
orthógono). 

OrtúagonAÍment^s  adv',  de  modo  ortho- 
gonal ;  perpendicularmente. 

Ortliôg^ono,  adj,  (geom.)  Diz-se  da  linha  que 
forma  com  outra  ângulo  recto;  perpendicular.  (Do 
gr.  ortlios-^-gonos), 

*  Orttiog^irapliculo,  part,  de 
Ortliog^rapliar,  v.  t,  escrever,  segundo  as 

regras  orthográphicas;  *  empregar  orthographia  par- 
ticular ou  especial  a  respeito  de ;  applicar  a  ortho- 
graphia a.  (Cp.  orthó(frapho), 

Orthog^rapbLia,  f,  arte  e  modo  de  escrever 
correctamente  as  palavras  de  uma  língua;  qualquer 
maneira  de  escrever  palavras;  representação  geo- 
métrica de  um  edifício;  perfil  de  uma  construcção; 
projecção  orthogonal.  (Cp.  orthographo), 

Ortliog^rapliioatiieiiL-te,  adv,  de  modoor- 
thográphico;  relativamente  á  orthographia. 

Ortbois-irâpliico,  adj.  relativo  á  orthogra- 
phia, considerada  gramaticalmente  e  geometrica- 
mente. 

Ortliog^apliLBta,  ^n.,  f,  e  adj,  pessoa  que 
trata  de  orthographia.  (De  orthographia), 

Ortliôfi^raplio,  m.  aquèlle  que  é  versado 
nas  leis  orthográphicas.  (Do  gr.  orthos  +  grapheinu 

Oirtlioiexia,  f,  forma  correcta  de  se  expri- 
mir; bôa  dicção.  (Do  gr.  orthos  +  lexis), 

OrtbiolofiriA,  /.  arte  de  falar  correctamente; 
o  mesmo  que  orthoépia.  (Do  gr.  orthos -^-logos). 

Oirtholôgrloo,  adj.  relativo  á  orthologia, 

*  Orttiômefira,  m.  género  de  insectos  coleó- 
pteros  longicórneos.  (Do  gr.  orthos  -\-  megas), 

*  Ort^liomo»  m.  género  de  insectos  coleópte- 
ros  pentãmeros. 

» Orttiomoirpliiay  f,  arte  de  restituíra  uma 
parte  do  corpo  humano  a  sua  forma  natural.  (Do  gr. 
orthos  4-  tnorphè), 

4^  Orthomôirpliioo,  adj,  relativo  a  ortho- 
morphia. 

*  Ortlioiiiorpliifiimo,  m.  conformação  re- 
gular. (Cp.  ortho  morphia). 

Orthopedia,  f,  arte  de  prevenir  ou  corrigir 
as  deformidades  do  corpo.  (Do  gr.  orthos  -^  pMfpai- 
dos). 

Ortliopéclioo,  adj,  relativo  á  orthopedia. 

OrthopedUit»,  m.,  /.  e  adj,  pessoa  que 
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exerce  a  orihopedia,  ou  dirige  estabelecimento  cr- 
thopédico.  (De  orthopedia). 

«Orth^^pliidos,  m.  pi,  família  de  reptis 
ophidios,  que  comprehende  as  serpentes  propriamen- 
te ditas,  isto  é,  aquellas  cujo  corpo  é  guarnecido  de 
placas  cómôas.  (Do  gr.  orthos  4-  ophis), 

OrtliLoplioiíiay  f,  arte  de  corrigir  os  vícios 
da  pronúncia.  <Do  gr.  orthos  -\-  phonè), 

OiTtl&opliôiiloo,  adj,  rotativo  á  orfhophonia. 

>  Ojrtliophireiíia»  f.  arte  de  corrigir  as  ten- 
dêocias  moraes  oh  intellectuaes.  (Do  gr.  orthos  -{- 
phren), 

•  O]rtliopl&r^iiioo,a(i;.  relativo  á  orthophre- 
ma, 

»  Ortl&<^pli JTO9  m.  pórphyro  syenítico,  ou 
pôrphyro  propriamente  dito.  (De  orthò,., pórphyro). 

«  Oirthopinaooicle,  f.  (geol.)  Diz-se  da  for- 
ma dos  mineraes,  limitada  por  dois  planos  paralle- 
ios  entre  si  e  equidistantes  do  plano  que  passa  pólo 
eixo  principal  e  pela  orthodiagonai. 

«  OjrthopiieiA,  f,  difíiculdade  de  respirar, 
que  obriga  a  estar  em  pé;  asthma.  (Gr.  orthopnoia, 
de  orthos  +  pnein), 

«  Optiiopnoioo,  adj,  relativo  á  orthopnoia; 
quesofitreorthopneia;  asthmático.  (Gr,  orthopnoikos, 
de  orthopnoia), 

OrtK^p-teiro,  adj.  Diz  se  dos  insectos,  cujas 
asas  lòm  nervuras  longitudinaes;  m.  pi,  ordem  de  in- 
sectos orthópteros.  (Do  gr.  orthos  +  pteron). 

Oz*tKox*liOinLÍ>ioo,  adj.  Diz- se  de  um  prisma, 
que  tem  base  rhomboidal.  (De  ortho.,.  -|-  rhômbico), 

«Oirtl&oisa,  f,  espécie  de  feUspato.  (Do  gr. 
orthos), 

«OrtlK^fgK^elo,  m.  apparêlho  pára  endireitar 
pernas  tortas. 

Ortliose,  f.  o  mesmo  que  orthosa. 

*  OrtlK^siá,  /.  género  de  insectos  nocturnos. 
(Do  gr.  orthos). 

» Ortli^^soma»  (l.  ortoss...),  m.  género  de 
heln}intho.s.  (Do  gr.  orthos  -f-  soma). 

» Oz^tbofiipeiniio,  adj.  (bot.)  que  tem  direito 
oembrySlo  na  semente.  (Do  gr.  orthos  -{-  sper ma). 

*  Ortliôfiitomo,  género  de  plantas  gencianá- 
ceas.  (Do  gr.  orthos -{-stom^). 

f  Ortliô0t^lo,  m.  renque  de  columnas  que 
Dão  formam  pórtico.  (Do  gr.  ortho»  4-  stulos). 

t  OirthotKeoa»  f,  género  de  musgos.  (Do  gr. 
orthos  +  thekè), 

*  Ortltôtomo,  m.  género  de  pássaros  denti- 
roslros.  (Do  gr.  orthos -{-  tome). 

«  Ortlio-tiropia,  /.  estado  ou  qualidade  de 

»  Ortliôtropo,  adj.  Diz-se  do  (3vulo  vegetal 
recto  ou  em  que  o  micrópulo  está  diametralmente 
oppôsto  ao  hilo.  (Do  gr.  orthos  -(-  trepein). 

« Ortiga S  f.  (ant.)  tiro  de  peloiro  de  pedra; 
canhão  de  19  palmos,  que  atirava  peloiros  de  pedra. 
Çf.  Castanheda,  1.  11,  p.  23Ô;  e  Tombo  do  Estado  da 
ínáw,  p.  41. 

Ortiga  %  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  urtiga,  etc. 

Ortivo,  adj.  que  nasce;  oriental.  (Lat.  ortiuus, 
de  ortiw), 

OrtOy  m.  nascimento  de  um  astro;  (poet.)  nasci- 
mento, origem.  (Lat.  ortus,  de  oriri). 

Ortof. . .  o  mesmo  que  orthoph. . . 

OrMfffrei-ta^  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  orthô- 
^rapho,  etc. 

tOraçii^  m.  grande  abelha  dos  sertões  do 
Brasil. 

«  Omoiurana,  f.  (bras.)  árvore  silvestre,  cuja 
Queira  é  empregada  em  carpintaria. 

tOnimt>^l>a9  f-  (bras.)  o  mesmo  que  cardo- 
pftliwatóric», 

«OrvaôaEa,  f.  (bras.)  árvore  silvestre,  de  ma- 
deira applicável  a  obras  de  carpintaria. 

Orvalhada,  f,  orvalho  matinal ;  geada.  (De 
onaUio). 


Opvalliado»  part,  de 

Opvalliar,  v,  t.  humedecer  com  orvalho;  bor- 
rifar com  qualquer  líquido;  (ílg.)  afagar;  dar  alegria 
a;  V.  i.  cair  orvalho;  (ílg.)  chuviscar.  (De  orvalho). 

Orvalhlnha,  f.  planta  droserácea,  {drosera 
rotundifolia) ;  o  mesmo  que  roseíla,  (De  orvalho). 

Orvalho,  m.  camada  de  humidade,  que,  sob 
a  forma  de  pequenas  gotas,  se  deposita  durante  a 
noite  sobre  os  corpos  expostos  ao  ar  livre,  quando  o 
céu  está  limpo;  (ext.)  gotas  similhantes  ao  orvalho; 
(poet.)  aqúillo  que  alegra  ou  consola,  bálsamo.  (Do 
lat.  roràlis,  de  ros,  roris  ?) 

OirvalliOso,  adj.  em  que  há  orvalho;  que 
deita  orvalho.  (De  orvalho). 

«Orvôto,  m.  género  de  reptis  ophfdios,  que 
forma  a  transição  das  serpentes  pára  os  lagartos,  e 
cuja  espécie  mais  vulgar  na  Europa  é  conhecida  por 
serpente  de  vidro, 

Ojry...  o  mesmo  que  ori...  (Ex. :  oryctologia 
=  oriõtolopia), 

» Oryotoro,  m.  género  de  mammíferos  roe- 
dores, que  minam  a  terra  como  as  toupeiras. 

»  Ory<yto. . .  pref,  (designativo  de  fóssil  ou  de 
mineral).  (Do  gr.  oruktos). 

«  OxryatagGologleL,  f.  parte  de  história  na- 
tural, que  trata  da  disposição  dos  mineraes  na  terra. 
(De  orycto  • . .  +  geologia), 

»  Oryotog^nosla,  f.  parte  da  história  natu- 
ral, que  ensina  a  conhecer  e  a  distinguir  os  metaes. 
(Do  gr.  oruktos -\-gnosis). 

^GiryctagiiomfieL^  m,  aquélle  que  trata  da 
oryctognosia. 

«  Oi*y otog^rapliia,  f.  descripçáo  dos  fós- 
seis. (Gp.  oryctôgrapho), 

íKOrjrotogrrâpliioOy  adj,  relativo  á  oryctO' 
graphia, 

*  OryGtógt^eL-pHkOs  m.  aquélle  que  se  occu- 
pa  de  oryctographia.  (Do  gr.  oruktos  -(-  graphein). 

OiryotolojB^la,  f.  história  dos  fósseis;  tratado 
àcérca  dos  fósseis.  (Gp.  oryctólogo). 

Oiryotolôgfioo,  adj.  relativo  á  oryctologia. 

Oryo-tolagflMtB^  m.  e  f.  pessoa  que  se  de- 
dica á  oryctologia. 

Orjrotôlog>o,  m.  aquélle  que  é  versado  em 
oryctologia.  (Do  gr.  oruktos  -\-logos). 

*  Oiry^ototeoliaia,  f.  estudo  dos  meios,  com 
que  se  podem  procurar  as  substâncias  mineraes,  ne- 
cessárias aos  usos  da  vida.  (Do  gr.  oruktos +  tekhnè). 

*  Oirjrzâii*io,  m.  género  de  polypeiros  fósseis. 
(Do  lat.  oryza,  arroz). 

»  Oryasoais,  f.  pi.  tríbu  de  plantas  gramíneas, 
que  tèm  por  typo  o  arroz.  (Do  lat.  oryza). 

»  Oryasí voro,  adj.  Diz-se  dos  animaes  que  se 
alimentam  de  arroz.  (Do  lat.  oryza  +  vorare). 

«Oiryzoídeo,  adj.  (bot.)  que  tem  aapparén- 
cia  do  arroz.  (Do  gr.  oruza  -\-  eidos). 

*  Oi*yzôpliag^o,  adj.  que  se  alimenta  de  ar- 
roz, (falando  se  de  homens).  (Do' gr.  oruza -^pha* 
gein). 

«Oryzòpslcle,  f.  género  de  plantas  raònòco- 
tyledóneas.  (Do  gr.  oruza -\-ops). 

*  Orzaipa,  f.  (bot.)  espécie  de  armole,  cujas 
folhas  são  muito  appetecidas  peio  gado  lanígero. 

*  Orzaua,  f.  árvore  da  índia  portuguesa. 

*  Os,  (1.  us)y  art.  def.  e  pron.  demonstr.  (pi. 
de  o  *  e  o  '**). 

«0»a,  f.  (ant.)  donativo,  que  o  marido  fazia  á 
mulher,  no  dia  immediato  ao  das  núpcias,  e  que 
consistia  ordinariamente  numa  espécie  de  calcado; 
espécie  de  calçado;  aquillo  que  o  emphyteuta  dava 
ao  senhor  das  terras,  pára  obter  deste  licença  de  ca- 
sar. (Lat.  osa). 

*  Oeia^la,  f.  (ant.)  ousadia?  Gp.  G.  Vicente, 
Inês  Pereira. 

»  Oseliefte,  (1.  osk. . .),  f.  (med.)  inflammação 
do  escroto.  (Do  gr.  oskheon). 
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oliSooalcuBla,  (I.  oik..,),  f.  (med.)  tu- 
llaiite  da  hyperlropbia  do  tecido  collular 

D. 

ohoAoele,  (I.  otk. ..),  m.  <med.}  hérnia 

).  (Do  gr.  ofhheon  +  kflé). 

3beopla«tta,  (I-  osk. ..),  f.  (cir.)  repa* 

ascrãto,  pêlos  processos  auto  plásticos.  (Do 

m  +  píaMffin). 

ohopliárla»,  (1.  otk  ..),  f.  pt.  anligaa 

âgas,  ein  que  se  levavam  ramos  de  madei- 

[ailos  de  uvas. 

slllio,  m.  pequena  figura  humana,  queos 

ispendiam  da  estátua  de  Saturno  e  que  de- 

servia  de  amulãto  contra  quaesquer  maJe- 

it.  osciUttm,  de  o»,  wit). 

Lllação.  f.  acto  ou  eíTeito  de  osclllar; 

Lo  de  um  pêndulo  que,  indo  e  vindo  alter- 

:e  em  dois  sentidoa  oppostos,  se  balanga  & 

lesquerdade  um  ponto  centralj  movimento 

m;  (Dg.)  hesitação;  perplexidade.  (Lat.  os- 

e  oaciílare), 

Lllante,  adj.  queoscilla.  (Lat.  OiàUani, 

Ulai*,  o.  t.  movèr-se  alternadamente  em 
3ppostos;  balangar-se;  vacillar;  Ifig.)  hesi- 
lar.  (Lat.  otaillare,  talvez  de  OBcUlum], 
LIlatArlo,  adj.  osclllante;  que  é  da  na- 
.  oscillacào.  (Do  lat.  oieillatut). 
olna,  f.  género  de  insectos  dipteros.  (Lat. 

cAao,  tn.  ave,  por  cujo  canto  os  augures 
n  as  suas  prediccões.  (úit.  otcinei  ou  Oicen, 

LtHçfio,  f.  (med.)actode  oscilar;  twcejo. 

toiio,  deotcílan). 

ttante,  adj.  que  oscila.  (Lat.  o»cUan»,  de 

Ltac.  V.  i.  o  mesmo  que  bocejar.  (Lat.  o»- 

oB+ciere). 

oo»  adj.  relativo  aos  oscos;  m.  antigo  idlo- 
e  falava  na  Campània  e  tinha  grandes  rela- 

0  latim;  pi.  povos  antiquíssimos  da  Cam- 
1  ItiSlia.  (Lat.  oíCMí). 

uiação,  f.  acto  ou  eíTeito  de  oscular;  con- 
luas  curvas,  em  geometria;  cruzamento  de 
)s  da  mesma  curva.  (Lai.  otculatio,  de  otcu- 

oalado*  pari.  de  oscular. 

ulctdOr*  adj.  que  oscula;  que  tem  conla- 

ndo-se  da  algumas  linhas,  em  geometria). 

ular,  o.  í.  dar  ósculo  em;  beijar.  (Lat. 

de  OMulum). 

ula,t4ÍrlOa  adj.  relativo  a  ósculo.  (Do  lat. 

nlfttrlas,  f.  linha  osculaddra.  (Fem.  de 

ulo,  m.  o  mesmo  que  beijo;  pequena  aber- 
face  externa  dos  grãos  poltíoicos.  (Lat. 
de  os,  orit). 
MSt  »uf.  f.  (designativo  de  acção).  (Do  gr. 

Blla,  f.  moeda  de  oiro  veneziana. 

a  ',  f.  reptil  sáurjo,  ígeeko).  (Do  ar.  tuga). 

ga  \  f.  (pop.)  aversão,  ódio. 

La,  f.  (anl.)  capella-mór.  (Cp.  adugaia). 

■nandl,  m.  lingua  offlciat  da  Turquia;  o 

maDll*  m.  (V.  osmandif. 

mtuill,  m.  membro  da  actual  dynastla 

,  (exL.)  os  turcos. 

Diar,  u.  t.  (ant.)  o  mesmo  que  etmar. 
mazoma*  f.  (chim.)  mescla  de  sutstAn- 
existe  na  carne  e  nalguns  cogumelos,  e 
icontra  no  caldo,  na  proporção  de  uma  par- 
e  de  gelatina.  (L)o  gr.  oêmè  -|~  lomos). 


t  OmazAmeo,  adj.  que  contém  Oãmaioma. 

•  Omnia,  f.  género  da  insectos  mellíferos.  (Do 
gr.  otmèt. 

»0«iiilato,  m.  combinac&o  do  ácido  ósmico 
com  uma  base.  (De  ôimia). 

•  Oamloo,  adj.  relativo  aos  saes  e  a  um  dos 
õxydos  do  (Ssmio.  (De  ôtmio). 

•  OBinLmâtrloo,  adj.  que  serve  p&ra  medir 
ou  apreciar  os  cheiros.  (Do  gr.  aimé  +  meíron). 

•  Osmlo,  tn.  m<-lal  ou  metailoide,  que  se  eo- 
contra  nos  minérios  de  platina.  (Do  gr.  oimè). 

■  Oamlttsto,  adj.  Diz-se  de  um  dos  óiydos  do 
ósmio.  (De  ôtmio). 

»  Oamoderaia,  f.  género  de  insedos  coleÓ- 
pteros  pentfkmeros.  (Do  gr.  oiiiné-{- derma], 

Osmoloifla,  f,  tratado  ãc6rca  dos  aromas. 
(Do  gr.  o»rnè-\-lngot). 

OsmolOgrtoo,  adj.  relativo  á  otmolagia. 

Oamttiida,  f.  género  de  plantas  da  fam.  dos 
fetos,  loamunda). 

•  OiinondAoeas,  f.  pi.  Iribu  de  planlas  da 
fam.  dos  fetos.  (De  oemondáceo). 

OmmoaAAo&o,  adj.  relativo  ou  similhante  i   | 
ottnonda.  \ 

Osmose,  f.  phenõmeno,  que  se  produz  quando 
dois  líquidos  estfto  separados  por  occiusão  mais  ov 
menos  porosa,  e  que  consiste  em  realizar-se  eolâo 
uma  mistura  dos  dois  líquidos.  (Do  gr.  oimoa). 

■  Osmútloo,  adj.  relativo  á  osmose.  (De  oi- 

•  OBnumâOt  f.  o  mesmo  que  otmotida. 

. .  .««o,  luf.  adj.  (designativo  de  qualidade,  for- 
ça, abundância,  etc.) 

■  Osrtrla,  f.  género  da  insectos  coleópteroâ 
pentãmeros.  (Do  lat.  otor,  de  adere). 

«  OMptialg^la,  f.  (med.)  dúr  no  lombo. 

•  GmftliAlgloo-,  adj.  relativo  &.  oiphalgía. 

>  Osphlte,  f.  (med.)  inflammacão  no  lombo. 

»  Õsphresla,  f.  grande  sensibilidade  de  ol- 
falo;  (acuidade  de  sentir  facilmente  os  cheiros.  (Do 
gr.  oãphreíit.  cheiro).  I 

■  OitpbrêHtoo,  adj.  relativo  á  oiphretía. 

•  Onplxrestolagta,  f.  tratado  doa  cheiros 
ou  do  oitato.  (Do  gr.  otphrenU  +  lagos). 

•  08plLPeHldlo^o,m.aquèlle  que  escreveu 
ãcèrca  de  osphresiologia. 

•  OMplif  Ameno,  m.  género  de  peixes  acao- 
thbplerygios. 

•  Ospitacao,  f.  (ant.)  obrigação  de  dar  poi- 
sada ou  aposenladoria.  (Cp.  lat.  hospUari,  hospedar). 

•  Oema,  f.  o  mesmo  que  osa. 

Oseodo,  f.  grande  quantidade  de  ossos;  es- 
queleto; (dg.)  destroços,  restos;  paredes  e  armaçio 
de  um  edifício;  ruínas;  alicerces.  (De  óteo), 

Ossameuta,  /,  o  mesmo  que  etquetitú.  (De 

•  O^eainento,  m.  (V.  oisamenla). 
Ossax-la,  /.  montfto  de  ossos;  logar  onde  se 

guardam  ossos;  ossuário.  (De  ôsio). 

OssArlo,  m.  o  mesmo  que  onaria.  (Lat.  oua- 
riws,  de  ou,  ossis). 

Ossatura,  f.  ossos  de  animal;  esqueleto; 
ossa<la.  (De  ússo). 

Ósseo,  adj.  relativo  a  Osso;  que  tem  a  natu- 
reza de  osso;  que  tem  ossos.  (Lai.  oeieui,  de  t», 
o»»it). 

•  Ossei- vai-,  o.  í.  (e  der.)  Forma  pop,  de  ohtr- 
var,  etc. 


dos 

*  Osslandr-Ianos,  m.  pi.  sectários  proles- 
tanles  de  Qssiandro,  discípulo  de  Liithero. 

•  Osslftnioo,  adj.  relativo  ás  poesias  aitribul- 
das  a  Ossian ;  que  tem  o  carácter  dessas  poe»>^' 
(De  Oiíian  a,  p.) 
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tOflUBianisiiio»  m.  imitação  literária  de  Os- 
sian;  género  literário  deOssian;  admiraçáo  exoessi- 
va  do  género  literário  ou  das  poôsias  de  Ossian. 

«OsslAntata,  m.  imitador  de  Ossian;  admi- 
tradòr  fanático  das  poesias  de  Ossian. 

Ossioos,  m,  pi.  o  vómer  das  bostas.  (De  ôê»o). 

OflMsiomlado^  adj.  que  temosslcuiosou  ossos; 
ósseo.  (De  ossicido). 

OfiMBionlar,  odj.  relativo  ou  similhante  a  ossí- 
culo.  (Lat.  ossieularis,  de  osnicúlum), 

OiasiovLlo,  m.  ésso  pequeno;  pi.  os  quatro  pe- 
quenos ossos  do  ouvido;  «  (bot.)  caroço  dos  frutos, 
quando  pequeno  e  não  divisível  em  duas  válvulas. 
(Lat.  0ã9iaulum,  de  os). 

Owaí  Teiroy  a4j.  que  tem  ossos.  (Do  lat.  os,  os- 
M-k- ferre). 

0«sdfioa>Q&o,  f,  acto  ou  effeito  de  ossificar; 
formação  de  ossos. 

Omifloado»  part.  de 

Ossifloiur,  V.  t.  converter  em  osso;  mudar  em 
tecido  ósseo  (outro  tecido);  tornar  duro.  (Do  lat.  os, 
ossis  +  faceré), 

Oissifioo,adj.  que  concorre  pára  a  ossfficação ; 
ossificado.  (De  ossificar). 

Ossifonney  adj.  que  tem  forma  de  osso.  (Do 
iat.  os,  ossiê  -h  forma). 

Ossifluente,  adj.  Diz-se  do  abscesso,  forma- 
do numa  articulação,  á  custa  da  decomposição  dos 
ossos.  (De  osso  -{■  fluente). 

Omf  fra^spa,  f.  Nome  scientíAco  do  xofrango. 
(De  ossífrago). 

Ommtl^irÂfgo,  adj.  que  amollece  ou  parte  os 
ossos,  ou  determina  a  fractura  dèiies.  (Do  lat.  os,  os- 
sis +  frangere). 

Osslnlio,  m.  o  mesmo  que  ossiculo. 

Owsí^oro,  adj.  que  come  ossos ;  que  carcome 
03  ^os.  (Do  lat.  os,  ossis  -|-  vorare). 

Oi9so,  m.  parte  dura  e  sólida  que  forma  o  ar- 
caboiço  do  corpo  dosanimaes  vertebrados;  fragmen- 
to ou  parte  dòsse  arcaboiço;  (íig.)  difticuldade;  a 
parte  diíTícil  de  um  emprehendimento ;  pi,  restos 
iDortaes;  (ílg.)  a  vida.  (Lat.  os,  ossis,  do  gr.  osteon). 

•  Ojl5S1}^  adj.  o  mesmo  que  guassu. 

Oasuârio,  m.  o  mesmo  ou  melhor  que  ossá- 
rio; depósito  de  ossos  bumanoã ;  sepultura  commum 
de  muitos  cadáveres.  (Lat.  ossuarius,  de  os,  ossis). 

OfiNsudlo,  a(^'.  que  tem  grandes  ossos  ou  ossos 
muito  salientes.  (De  Osso). 

OmmvL<^mOf  adj.  o  mesmo  que  ósseo. 

>  Ostaobiay  f.  (naut.)  cabo  solteiro  de  208  me- 
tros, de  menor  bitola' que  o  virador.  Gf.  S.  Bandeira, 
Âppar.  de  Navio.  (Liga-se  a  ostaga?) 

Ostaipa,  f.  (naut.)  cabo  grosso,  que  vem  por 
cima  da  pôga  e  sustenta  as  vergas  em  seus  moitOes. 
(Câsl.  ostaga). 

«Ostag^adura,  f.  (naut.)  logar  da  vôrga, 
onde  se  firmam  as  ostagas.  (De  ostaga). 

•  08tafi^<^c^  f.  instrumento  cirúrgico,  pára  ele- 
var, deprimir  ou  £azôr  movôr  os  ossos.  (Do  gr.  osteon 
-h  agra). 

tOstal,  m.  (des.)  o  mesmo  que  estai. 

«Oate»  m.  (ant.)  o  mesmo  que  hóspede.  (Gontr. 
de  hóspite,  do  lat.  hospes,  hõspiíis). 

OfS-tealfi^ia,  f.  dòr  nos  ossos.  (Do  gr.  osteon 
+  algos). 

Oist&Álg^iH>9  adj.  relativo  á  ostealgia. 

•  Ostelcle»  m.  o  mesmo  que  dente ;  formação 
óssea,  accidental,  geralmente  mórbida;  concreção 
pedregosa,  com  a  apparôncia  de  um  osso.  (Do  gr. 
osteon  +  eidos). 

«Ostefna,  f.  substância  orgânica,  própria  do 
tecido  ósseo.  (Do  gr.  09teon). 

«Osteit^e,  f.  inflammação  do  tecido  ósseo.  (Do 
gr.  osteon). 

«Ofiitendte-,  V.  t.  (ant.)  mostrar,  ostentar. 
(Lat.  ostendere,  de  obs  -^  tender é). 


OsteiuBâoy  f.  o  mesmo  que  ostentação;  acto 
ou  effeito  de  mostrar.  (Lat.  ostensio,  de  ostende- 
re). 

Ostensívelf  adj.  o  mesmo  que  ostensivo. 

Oflii^ensivelineiite»  adv.  de  modo  ostensí- 
vel. 

Ostensivo,  adj.  que  se  pôde  mostrar;  pró- 
prio pára  se  mostrar;  «  que  se  patenteia,  apparente. 
(Lat.  ostensivus,  de  ostendere). 

OstenaOr»  m.  e  adj.  o  que  mostra.  (Lat.  os- 
tensor,  de  ostendere). 

Ostentap&Oy  f.  acto  ou  eíTeito  de  ostentar; 
vanglória;  alarde  de  riquezas,  actos  ou  qualidades 
próprias ;  exbibição  vaidosa;  apparato;  pompa;  luxo ; 
magnificôncia.  {Lai.  ostentatio,  de  ostentare). 

»  Ostentado,  part,  de  ostentar. 

OsteatadOr,  adj.  que  ostenta;  feito  com 
ostentação;  m.  aquôlle  que  procede  ou  fala  com 
ostentação.  (Lat.  ostentator,  de  ostentare). 

Ostentar,  o.  t.  exbibir  apparatosamente ; 
pompear;  alardear;  garrir;  revelar  gloriosamente. 
(Lat.  ostentare,  de  ostendere). 

Ostentativo,  adj.  que  ostenta;  ostensivo. 
(Lat.  ostentálivus,  de  ostentare). 

Ostentosamente,  adv.  de  modo  ostentoso; 
com  ostentação;  pomposamente. 

Ostentoso,  adj.  feito  com  ostentação ;  ma- 
gnifico; bizarro;  esplêndido;  monumental;  brilhante. 
(De  ostentar). 

Osteò...,|>re^  m,  (designativo  de  osso),  (Do 
gr.  osteon).  . 

» Osteôeele,  m.  (med.)  tumor,  produzido 
péla  ossiticação  de  um  saco  herniário.  (Do  gr.  osteon 
+  kelè). 

«ÒsteòeoUa,  f.  carbonato  de  cal,  que  se 
deposita  nos  corpos  estranhos,  mergulhados  na  água 
impregnada  dôste  sal,  e  ao  qual  se  attribufa  dantes 
a  propriedade  de  unir  ossos  fracturados.  (Gr.  osteo- 
koUa,  de  ostein  -f-  kolla). 

4tÒsteôoopo,  adj,  (med.)  Diz-se  de  cortas 
dores  nos  ossos,  geralmente  procedentes  dasyphilis. 
(Gr.  osteokopoSj  de  osteon,  osso,  e  keptein,  cortar). 

Osteòdeirmo,  adj.  que  tem  a  pelle  muito 
endurecida;  m.  pi.  família  de  peixes  òstéòdermos. 
(Do  gr.  osteon  -|-  derma). 

«  Osteòdesmo,  m.  gônero  de  molluscos. 

«  Òsteòdynia,  f.  (med.)  dôr  nos  ossos.  (Do 
gr.  osteon  -\-  odunè). 

» Òsteòdynieo,  adi.  relativo  á  òsteòdynia. 

*  ÒsteòfiT^nese,  f.  formação  dos  ossos.  (Do 
gr.  osteon  -f  génesis). 

» òsteòfi^enétioo,  adj.  relativo  á  òsteògè- 
nese. 

Òsteòfirenia,  f.  estudo  da  geração  e  desin- 
volvi  mento  da  substância  dos  ossos,  do  seu  tecido  e 
do  seu  systema.  (Do  gr.  osteon  -f-  genea). 

Òsteòfi^ônieo,  adj.  relativo  á  òsteògenia. 

Òsteòg^ra^. . .  o  mesmo  que  òsteògraph . . , 

Òsteòifirapliia,  f.  descripção  ou  tratado 
dos  ossos.  (De  òsteógrapho), 

Òsteòfi^râpUeo,  adj.  relativo  á  òsteògra- 
phia. 

«  £>steô^praplio,  m.  aquôtle  que  se  occupa 
de  òs^ògraphia.  (Do  gr.  osteon^  graphein). 

*  Osteòlitlio,  m.  osso  fóssil,  osso  pelri fica- 
do. (Do  gr.  osteon  +  lithos). 

Osteòlofi^ia,  f,  parte  da  anotomia,  que  trata 
dos  ossos.  (De  òsteólogo). 

Ósteòlôfi^ioo,  ádj.  relativo  á  òsteòlogia, 

^>steòlos'o,  m.  aquôlle  que  é  versado  em 
òsteòlogia.  (Do  gr.  osteon -{-logos). 

«Osteòlyse,  f,  (med.)  alteração  particular 
do  tecido  ósseo,  produzindo  a  destruição  desse  teci- 
do, sem  deixar  resíduo.  (Do  gr.  osteon +  lu8is). 

*  Òstéoma,  m.  tumor  composto  de  teoldo 
ósseo.  (Do  gr.  osteon). 


nalAolA,   f.    amolleoi  mento    dos 

Mteon  -\-  malnhót). 

nérloo,  adj.  relativo  ao 

nef  o,  m,  parte  óssea  do  metftmero. 

f  mero»). 

netriai  f.  medição  dos  ossos,  nos 

po\6nifXia.  (Do  gr.  oíteon-{-tnetron). 

néti-too,  adj.  relativo  á  àiteòmelria. 

lyellte,  f.  inflam  mação  da  medulla 

gr.  OBteon  -J-  mueloi). 

lecroMe,  f.  (med.)  mortiflcagilo  ou 

Bsos.  (Do  gr.  oêteon  +  nekronê}. 

>tk&fCo,  adj.  que  come  ossos.  (Do 

ia^etn). 

»hynila,  f.  (med.)  tuberculose  nos 

Oíteon  +  phuma). 

»hyto,  nt.  (med.)  producção  óssea, 

[umas  vozes  das  lâminas  profundas  do 

j  da  parte  cariada  de  um  osso.  (Do  gr, 

klcwBtla,  f.  reparação  de  uma  parte 

issos.  (Do  gr.  oateon -j- pla»»ein). 
tIdjBtíoo,  adj.  relativo  á  ò»teòpUu- 

tlaet»,  m.  (anat.)  pequena  cavidade 
[ual  saem  canalfculos  ramificados.  (Do 

toroma,  f.  (med.)  augmenlo  anormal' 
dos  ossbs.  (Do  gr.  otterm  -\-  ftoron). 
Miathyroise,  f.  (med.)  friabllidade 
gr.  otteon  +  -psathuro»,  friável). 
trooma,  m.  tumor,  que  se  desin- 
í.  (Uq  àsteò..  .-^tarcoina), 
tolerose,  f.  (med.)  o  mesmo  que 
I  gr.  Oêteon  -y-  thleroaii), 
le,  /.  o  mesmo  que  oiiifioação.    (Do 

>pet*ino,  m.  género  de  plantas  da 
■osías.  (Do  gr.  osUon  -1-  sperma\. 
|-te<LtOInf^  m.  (med.)  degenerac&o 
I,  quando  substituído  por  uma  substftn- 
anãloga  ao  tecido  gorduroso.  (Do  gr. 

^■no,  adj.  cuja  boca  ou  maxllla  Õ 
família  de  peixes  osteótomos.  (Do  gr. 

<mta,  f.  tratado  da  dissecção  dos 

OÉteon  -\-  tome). 

imiot»,  adj.  relativo  á  òiteòtomia. 

;oniÍBta,m.  (cir.)  Nome  que  se  deu 

■A%,  cujas  extremidades  superiores  s3o 

im  anel  oval  e  cortante,  p&ra  partir  os 

ia  madre.  (Cp.  òtteótomo). 

yom.t»f  tu.  (cir.)  serra,  em  forma  de 

Drtar  ossos.  (Do  gr.  otteon  +  tome). 

ylo,  m.  (med.)  o  mesmo  que  exostose. 

■h  tulotj. 

^lose,  f.  (med.)  formacSo  de  callo. 

târio,  m.  e  adj.  animal  vertebrado. 

■\-  ioarion,  de  xoon). 

olo,  m.  género  de  plantas  umbelll- 

>o,  m.  lli^ua  uralò-Bltaica,  vernácula 

la>i^.  (ant.jomesmoquehospedafia. 

la »,  f.   (ant.)  caixa  pára  guarda  ou 

stias.  (Por  hoiliaria,  de  hóttiat. 

[>,  m.  Designação  antiga  daquãtle  que 

is  portas  dos  templos  e  guarda  as  al- 

iLat.  osliariun,  de  oatium). 

Ao,  adj.  que  tem  ostlolos.  (De  estiolo). 

I  m.  pequena  abertura  ou  orifício.  (Lat. 

:  gãnero  de  molluscos  acéphalos,  da 


que  há  uma  espécie  comestível.  (Lat.  oatrea,  do  gr. 
o$treon). 

OstrAoeaM,  f,  pi.  família  de  molluscos,  que 
tem  por  typo  a  ostra.  (De  ottráeeá). 

Ost^aoelro,  m.  ([ãnero  de  avas  pemaltas, 
{h^matoptu  Oitralegut,  Lln.) 

Ostrdoeo.  adj.  relativo  ou  similbaateá  d*tnt; 
•  m.  III.  família  de  molluscos,  o  mesmo  quõ  ottrá- 

Ostraolão-eaplnbOflo,  m.  o  mesmo  que 
çuamajaeu. 

Ovtraolno,  oc^'.  que  está  ou  vive  sobre  as 

conchas  das  ostras.  (Do  gr.  ostrakon). 

OstraoiMDio,  m.  destõrro  por  déz  aonos,  a 
que  se  condemnavam  em  Athenas  os  cidad&os  que 
por  seu  mérito  ou  poderio  se  tornavam  suspeitos; 
(flg.)'  exclusão,  especialmente  da  governação  públi- 
ca. (Gr.  OÊtrakittttoâ,  de  ostrakon). 

»  Oatraolta, f.  ostra  fóssil,  (Do  gr.  ottrakon). 

•  Ostraooderma,  f,  gdnero  de  cogumelos 
gasteromycetos.  (Oo  gr,  ottrakon  -j-  derma). 

•  Osti-âoodoM,  m,  pi.  gõnero  de  mollusoes 
microscópicos.  (Do  gr,  nttrakon  -\-  eidoí). 

m  Oatraaoloarla,  f.  parte  da  história  natu- 
ral, que  expOi  a  história  das  conchas.  (Do  gr.  oitni- 
hon  +  logot). 

•  Osti-aoolÔBrtoo,  adj.  relativo  á  oêtracxAo- 

•  Ostraootnoi-ptaita,  f.  (min.)  dstra  o» 
qualquer  concha  bivalve  em  estado  fóssil.  (Dogr.  m- 
trakon  ■\-  morphè). 

Ostzrarla*  f.  grande  porç&ode  ostras.  (Deitf 
Ira). 

•  CHttife&eto-,  adj.  (zool.)  que  vive  na  concha 
das  ostras.  (De  Ostra). 

•  OstreloultOr',  m,  aquãlle  que  pratica  a 
Oati-oloultura,  f.  processo  pára  multipli- 
car e  criar  Ostras.  (Do  lat.  otírea  -f-  eultufo). 

Ost^et forme,  atij.  que  tem  forma  deóslra. 
(Do  lat.  oêtr Ba -{- forma). 

■  Oati-eina,  f.  substância  própria  da  Asln. 
(Do  lat.  oitrea). 

Ocit;relra,  f.  logar  onde  se  criam  ostras;  ven- 
dedeira  de  ostras.  (Fem.  de  ottreiro). 

Ostrelro,  adj.  próprio  pára  a  peeca  das  os- 
tras; m.  vendedor  de  Astras.  (De  õtíra). 

»  Ostrefl»,  f.  o  mesmo  que  onlracUa. 

Ostrf fofo,  adj.  que  produz  ostras.  (Do  Ut, 
oitrea  -f-  ferre). 

■  Ostrlno,  adj.  da  cAr  ou  natureza  da  púrpu- 
ra. (I^at.  attriniu,  de  oitrum). 

•  Ostro,  m.  o  mesmo  que  pàrpura.  (Lat.  oi- 
trum, de  oftrea). 

o  Ostros^odo,  m.  habitante  da  Gólhia  orien- 
tal ;  adj,  relativo  aos  ostrogodos.  (Do  germ.  Mt  -}- 
goth). 

•  Oflitrya,  f.  género  de  plantas  cupullferas, 

•  0'ciut>ian,  m.  árvore  angolwise  de  Caconda. 

■  OwjTrfoera,  f.  gõnero  de  orchídeas.  (Dop- 
oíurií  +  kerai). 

•  Osyride,  /.  género  de  plantas,  o  mesmo  que 
valuirde.  (Do  gr.  oaurú). 

•  OsyrfdeaM,  f.  pi.  família  de  plantas,  criada 
por  Brown,  masijue,  segundo  Jussieu,  deve sércom- 
prehendida  nas  santaláceas.  (De  oisridej. 

«Ota,  inlerj.  (bras.  do  S.)  (designativa  da  aa- 
miração). 

•  Otaottatlca,  f.  (med.)  scifincia  que  se  oc- 
cupa  do  sentido  da  audição.  (Db  otaeúitico), 

•  OtaoúHtioo,  adj.  iphys.)  próprio  pára  aper 
feiçoar  o  sentido  do  ouvido.  (Do  gr.  ouê,  otoi  +  a*»*- 


Otalarla,  f.  dór  nervosa  do  ouvido.  (Do  P- 


OTÁLGIGO 


-2SÍ  - 


OUTONADA 


Otíil^oo,  adj.  relativo  á  otcdffia;  applicável 
contra  a  otalfcia. 

tOtantiàera,  f.  género  de  plantaa  melaste- 
máceas.  (Do  gr.  ous,  oto$  +  antheros), 

tOtárlA,  f.  género  de  plantas  asclepiádeas; 
espécie  de  phoca,  de  orelhas  bem  visíveis.  (Do  gr. 
oui,  oto$,  orelha). 

f  OtArlOs  m.  género  de  crustáceos.  (Gp.  otária), 

...at^  suf.  m.  (designativo  de  depreciação  ou 
cfóminttipõo). 

Oteâ.i;ea,  f.  pássaro  dentirostro  da  África  oc- 
cideolal. 

tOtli&Oy  m.  moeda  grega,  do  valor  [de  3.222 
reis  proximamente.  (De  Othão  n.  p.) 

•  Otliona,  f.  género  de  plantas  da  fam.  das 
compostas.  (De  (Hhon  n.  p.) 

« Ol^ioo,  adj,  Díz-se  do  medicamento  que  se 
emprega  contra  doõngas  de  ouvidos.  (Do  gr.  ou$, 
Oto»), 

•  Otita,  f.  (min.)  ferro  argillòso,  reniforme.  (Do 
gr.  ouê,  otoà). 

Otite,  f.  inflammac&o  da  membrana  mucosa 
do  ouvido.  (Do  gr.  ous,  otos). 

Oto...  pref,  (designativo  de  orelha).  (Do  gr. 
ous,  Oto»), 

Otòoef  . . .  o  mesmo  que  otòeeph. . . 

«  OtòeeplialiA»  f>  qualidade  ou  estado  de 

Otòoéplialoy  m.  e  ad/.  monstro,  que  tem  as 
orelhas  confundidas  ou  aproximadas  por  baixo  da 
cabeça  e  atrophiado  o  apparélho  nasal.  (Do  gr.  ous, 
atoi  -f  kephM). 

f  Otoollfiiiiio,  (?),  m.  Nome  que  alguns  cons- 
tructôres  civis,  não  sei  com  que  fundamento,  dão  a 
uma  caixa  de  ferro,  collocada  acima  da  beca  das  re- 
tretes, e  da  qual  jorra  água  pára  as  lavar. 

«Otòfippaplita,  f.  descripçáo  scientíflca  do 
oavido.  (Do  gr.  ous,  otos  -\-  graphein). 

»Otòs;x"â.p]iioo9  adj,  relativo  á  otògraphia» 

•  Otò'iati*a9  m.  medico  que  exerço  a 

f  Otòiatriá,  f.  tratamento  das  doôngas  de  ou- 
vidos. (Do  gr.  ous,  otos-]- iatros). 

Otolltl&o,  m.  concreçáo  pedregosa,  que  se  en- 
contra DO  ouvido  de  alguns  peixes.  (Do  gr.  ous,  otos 
+  lithos). 

Ot^olofi^ta,  f.  tratado  acerca  do  ouvido.  (Do 
gr.  om^  otos  4-  logos). 

Ofcolôgrioo,  adj\  relativo  á  otologia. 

Otomano,  m.  e  adj.  (e  der.)  o  mesmo  ou  me- 
lhor que  ottomano,  etc. 

•  Otoin1>eira,  f.  árvore  da  Índia  portuguesa. 
>  Otòpl&oro,  m.  género  de  insectos  coleópte- 

ros  pent&meros.  (Do  gr.  ous,  otos  -f-  phoros), 

•  Otòplaetta,  f,  restauração  cirúrgica  da 
parte  externa  destruída  do  ouvido.  (Do  gr.  ous,  otos 
•\-plaisein). 

t  Otòplâ.0tioo,  adj.  relativo  á  otòplastia, 
«Otox-eular,  adj.  fanat.)  Diz-se  de  alguns 
seios  cerebraes,  que  desembocam  noutros  seios,  em 
^z  de  se  lançarem  no  torcular.  (Do  lat.  ob  -f-  torcu- 
lar). 

«Otorrl&eia,  ou  otorreta,  /.  fluxo  seroso 
do  ouvido.  (Do  gr.  ous,  otos  -f  rhagein). 

«Otost^grta,  f.  género  de  plantas  labiadas. 

OtofiK^pio,  m.  instrumento  pára  examinar  o 
canal  auditivo.  (Do  gr.  ous,  otos  +  skopein). 

»  Otòtomla,  f.  dissecção  cirúrgica  do  ouvido. 
(Do  gr.  ous,  otvs  -f-  tome). 

f  Otòt<(mleo,  adj.  relativo  á  ototomia. 

«Ottlm,  m.  aquélle  que  no  Malabar  se  em- 
prega em  cavar  a  terra,  abrir  poços,  construir  mu- 
ros, etc. 

«Ottoa,  f.  género  de  plantas  umbellf feras.  (De 
Oíí  n.  p.) 

Ottomana,  f.  espécie  de  sofá,  mais  largo 
Que  os  vulgares;  »  espécie  de  tecido  pára  vestidos 
(ie  senhora.  (Fem.  de  ottomano). 


»  Ottomano,  adj.  relativo  á  Turquia  ou  aos 
seus  sultões;  m.  habitante  da  Turquia,  turco.  (Turc. 
otsmânyy,  de  Otsman  n.  p.) 

Oii  >,  conj,  (designativa  de  al^emati&a).  (Lat.  aut). 

«Ou*,  adv.  (ant.)  o  mesmo  que  onde. 

»Oii'.  Forma  antiga,  equivalente  a  ao  (prep.  e 
art.) 

»  Onari, tn.  planta  medicinal  da  Guiana  inglesa. 

« Ouarus,  m,  pi.  tribu  selvagem  da  Guiana 
inglesa. 

OiiQ&o,  m.  pequenino  ácaro,  (acarus  siro),  que 
se  encontra  nos  queijos,  na  farinha,  etc;  «  (ant.) 
lêndeas. 

•  Ouolie,  interj.  (prov.  minh.)  o  mesmo  que 
eixe! 

«  Oiioo,  m.  árvore  legumiúosa  da  África  cen- 
tral, de  flores  muito  odoríferas. 

» Oiifiradoiíro,  m.  (prov.  minh.)  acto  de  en- 
ríar  o  linho.  (De  ougar,  por  aguar,  de  água). 

•  Onípar,  v.  i.  (prov.)  o  mesmo  que  aguar. 
«Omré^a,  f.  peixe  marítimo,  variedade  de 

raia. 

Ourela,  f.  orla;  margem ;  cercadura.  (Por  ore- 
la,  do  lat.  ora). 

Ourelo,  m.  flta  de  pano  grosso;  tira;  ourela. 
(Gp.  ourela). 

Ouitíqo,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  oiriço,  etc. 

«  Ouirlna,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  urina,  etc. 

Ourinque,  m.  o  mesmo  que  arinque. 

Ourives,  ou,  antes,  ourí^-ez,  m.  fabricante 
ou  vendedor  de  objectos  de  oiro.  (Lat.  aurifex,  de 
aurum  +  f acere). 

OuriT-esaria,  ou,  antes,  ouri^-ezaria, 
f.  loja  ou  estabelecimento  de  ourives,  arte  de  ouri- 
ves. (De  ourives). 

»  OurlT-eseiro,  ou,  antes,  ouri^-ezeiro, 
m.  (ant.)  o  mesmo  que  ourives. 

Ouro,  m.  o  mesmo  que  oiro. 

Ourfvez,m.  Forma,  pouco  usada  actualmente, 
mas  orthogr.  rigorosa,  em  véz  de  ourives. 

•  Ourolo,  m.  (ant.)  aro,  circuito  demarcado, 
dentro  do  qual  os  moradores  eram  obrigados  a  certo 
tributo,  ou  délle  isentos.  (Ref.  do  lat.  ora). 

Ouropel,  m.  l&mina  flna  de  latão,  imitando 
oiro;  oiro  falso;  (flg.)  falso  brilho;  estylo  pomposo, 
encobrindo  ausência  de  ideias  ou  ideias  falsas.  (B. 
lat.  auripellum,  de  aurum  4-  peUis). 

«  OurrôtiB^  f.  (V.  orrêta). 

»,  adv.  de  modo  ousado, 
f.  qualidade  daquélle  ou  daquillo 
queé  ousado;  atrevimento;  coragem;  galhardia. 

Ousado,  part.  de  ousar;  audaz;  corajoso;  bi- 
zarro. 

«  Ouisàm,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  ousadia.  (De 
otMar). 

Ousameuto,  m.  o  mesmo  que  ousadia.  (De 
ousar), 

«O usança,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  ousadia. 
(De  ousar). 

Ousar,  V.  t.  atrevér-se  a ;  tentar  atrevidamen- 
te; tér  coragem  pára;  emprehendér.  (Do  lat.  ausus). 

9  Ousia,  f.  o  mesmo  que  osia. 

Ousio,  m.  o  mesmo  que  ousadia,  a. . .  e  tivera 
o  ousio  de  dizer  á  mãi  que  náo  queria  o  Rato...» 
Gamillo,  Volcoens,  p.  20.  (Do  lat.  ausus). 

«  Outado,  pirt.  de  outar. 

Outã.0,  m.  o  mesmo  que  oitão. 

Outar,  V.  t.  joeirar.  (Do  lat.  optare  f) 

OutiT-a,  f.  audiçáo;  ouvido.  (De  auditiva, 
fem.  de  auditivo,  coutr.  autiva  >  outioa). 

Outo  *,  m.  e  adj.  (e  der.)  (V.  oito,  etc.) 

Outo',  m.  palhas  ou  arestas,  que  ficam  na 
joeira,  depois  que  se  joeiraram  cereaes.  (De  outar). 

Outomuo,  m.  (e  der.)  (V.  outono,  etc.) 

Outonada,  f.  colheita,  que  se  faz  no  outono ; 
•utoao.  (De  outono). 


OVÍDEO 


:.  de  oulonar. 

Uivo  ao  outono  ou  que  é  pró- 

tlit,  de  autumniu). 

rar  e  regar  coni  as  primeiras 

irar.  (De  outono), 

mesmo  qae  outonal. 

ira  estacíto  do  anno,  entre  O 

ita;  (Hg.)  decadôncia;  idade 

(Lat.  auJumniM,  de  aufere). 

ou  etTeito  de  outorgar. 

xtG,  ado.  de  modo  outorga- 

I  autorização. 

irt.  de  outorgar. 

.  e  adj.  o  que  outorga.  (De 

>,  m.  o  mesmo  que  outorga. 

.,  f.  e  adj.  pessAa  que  ou- 

rtes  que  intervém  numa  es> 

rgar). 

anauir  a,  approvar;  coooe- 

escrítura  pública.  (Lat.  hy- 

.  auclor). 

nt.)  rixa,  desordem  súbita, 

líramento ;  paix&o  que  ofTus- 

ndef.  outra  pessoa,  outras 

af.  (ant.)  o  mesmo  que  ou- 

ente;  distinto  de  uma  coisa 
Unte;  que  n&o  está  presen- 
pl,  outrem ;  a  outra  gente. 


n  outro  tempo,  passado  ou 

>  outro  4"  hora). 

\lrot»...),  adv.  igualmente, 

e  outro  -\-  tim). 

mo  môs  do  anno,  segundo  o 

jctober,  de  octo), 

nesmo  que  ovença. 

I.  uvirtàre),   f.  symphonia, 

execução  de  uma  ópera  ou 

u  efTeíto  de  ouvir;  outiva. 
ouvir ;  m.  aquèite  dos  cinco 
rgam  a  orglha;  orelha;  oriti- 
unica  fogo  a  algumas  armas 
•  facilidade  de  fixar  na  me- 
•  de  í"*^,  (loc.  adv.)  só  por- 
imentos  theõricos;  sem  (un- 

Lie  ouve;  magistrado  adjunto 
ilicas,  (De  oufir). 
irgo  de  ouvidor.  (De  ow}id6r), 
V.)  rego  ou  abertura  no  solo, 
uas;  pântano.  (Do  lat.  aiveo- 

e  adj.  pessfta  que  ouve,  ou 
surso,  prelecção,  etc;  estu- 
ma  aula,  sem  estar  matricu- 

3bér  p6Io  sentido  do  ouvido ; 

ilavra  de;  escutar;  attenddr; 

ludíre). 

it,  da  1.'  pess.  doindic.  prés. 

nte. 

.  planta  leguminosa  do  norte 

I  peixes;  pi.  tumores  molles, 
3  de  certas  membranas  entre 
canilagens  das  bdstas.  (Lat. 


■  Ovapfto*,  f,  conjunto  dos  ovos  dos  peixes. 

(De  ooar). 

■  Ovada*  f.  porção  de  ovos.  (De  6vo). 
Ovado,  adj.  o  mesmo  que  ouoí;  (bras.  do  3.) 

Diz-se  do  cavallo  que  lem  doõnça  na  parte  postwiAr 
da  junta  da  quartella;  ■  m.  moldura  principal  do  ca- 
pitel dõrico.  (De  6vo). 

Oval)  adj.  que  tem  forma  de  Avo;  f.  curva,  que 
lem  a  forma  da  secção  longitudinal  de  um  óvo.  (LaL 
ovali»,  de  oaum). 

Ovalo,  m.  omato  oval  nos  oapitéia  das  ordeos 
jónica  a  compósita.  (De  ôvo), 

•  OvampoM,  m.  pi.  povos  da  Ov&aipia,  na 

õvano,  m.  o  mesmo  que  ovala. 
Ovante,    adj.   triumpbante;   Jubiloso.   (Lat. 

Ovar,  ti.  t.  pór  ovos;  criar  ovos  ou  ovas.  (De 
6vo). 

Ovariano,  adj.  relativo  ao  ovário. 

OvArloo,  adj.  o  mesmo  que  ovariano ;  que  for- 
ma o  ovário.  (De  ovário), 

•  Ovarino,  adj.  relativo  a  Ovar;  m.  habiUmla 
ou  individuo  natural  de  Ovar, 

OvArlo,  m.  orgam  dos  animaes  ovíparos,  des- 
tinado á  producção  dos  ovos;  cAda  um  dos  dois  cor 
pos  lateraes  do  úlero,  que  na  fêmea  dos  mamoiiferos 
contém  os  ovos  destinados  á  fecundação;  parte  do 
pistillo,  que  encerra  os  sementes.  (Lat.  ofariíu,  da 
ovwn). 

OvarlAoele,  m.  tumor  no  ovário.  (De  oeàno 
-H  gr.  keli). 

Ovartotomla,  f.  extracção  cirúrgica  do  ová- 
rio ou  de  klstos  do  ovário.  (De  onàrio  4~  gr.  toma). 

Ovai*l8ino,  m.  hypóthese  physiológica,  qae 
faz  originar  de  um  óvo  todos  os  animaes  e  alé  todos 
os  corpos  organizados.  (De  ouiirto). 

Ovarista,  m.,  f.  e  adj.  pessoa  partidária  do 
OvariSRio.  (De  ovário). 

Ovai4to,  f.  (med.)  inflammacSo  do  ovino. 
(De  ovário], 

•  Ove,  f.  (des.)  o  mesmo  que  ocêlAa.  (Lat.  oti*). 
Ovelro,  adj.  (bras.  do  S.)  Diz-se  do  cavalloou 

boi  que  tem  malhas  vermólhas  ou  pretas  sobre  o 
cArpo  branco,  ou  vicè-versa;  m.  ânus  do  falcSo; 
(pop.)  ovário  das  aves;  vasilha,  em  que  vão  os  ovos 
pára  a  mesa,  já  preparados;  •  peixe  de  Portugal. 
(De  6vo). 

Ovelha,  f.  fêmea  do  carneiro ;  (flg.)  o  chris- 
tão,  relativamente  ao  seu  pastor  espiritual.  (Lat. 
oveevla,  de  ovii), 

•  Ovelhada,  f.  rebanho  de  ovelhas.  (De  ov^■ 

Ovelhelro,  m.  pastor  de  ovAhas.  (De  ovi- 
lha). 

OveUram,  odj.  relativo  a  ovftlhas,  ou  a  ove- 
lhas, carneiros  e  cordeiros,  (De  ovtUia), 

Ovem,  m.  (naut.)  grosso  calabre  de  navio; 
cada  uma  das  pernadas  da  enxárcia.  (Ant.  tr.  hau- 

Ovenpa,  f.  (ant.)  serviço  de  m6sa  e  conied'>- 
rías,  entre  os  cónegos  regrantes;  •  otRcina.  (Do lat. 
offikumf  de  houue,  de  havôr?) 

Ovenoadui-a,  f.  (naut.)  conjunto  de  óvens; 
a  enxArcia  real.  (De  ovem). 

Ovenpal,  m.  (ant.)  cobrador  de  rendinienlos 
nacíonaes;  •  dispenseiro,  védúr  de  ucbaria.  (Ds 
owtnca). 

Oveo,  adj.  o  mesmo  que  oval;  que  coDlem 
ovos.  (Do  lai.  oKum). 

•  Ovlado,  adj.  (ant.)  triumpbante;  sutórbo. 
(Do  lai.  ooare), 

OvlArlo,  nt.  o  mesmo  que  ovil;  rebanho  de 
ovelhas.  (Lat.  oviariwn,  de  oou). 

Ovloulo,  m.  pequeno  ornato  oval.  (De  M- 

•  Ovldeo%  m.  fl.  ordem  de  mammiferos. 
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Gomprehendendo  a  ovelha,  o  carneiro  e  o  cordeiro. 
(Do  lat.  09W  -|~  ^*  eidoi), 

•  Ovldiâno,  adj\  relativo  a  Ovídio,  ás  suas 
obras  oh  ao  seu  estilo.  (De  Ovídio  n.  p.) 

Ovlduot^Oy  m.  canal,  que  nas  aves  dá  passa- 
gem ao  6vo,  desde  que  este  deixa  o  ovário;  (anat.) 
trompa  de  Fallópio.  (Do  lat.  orum,  -f  ductus). 

«Ovtela,  f.  o  mesmo  que  ouviela. 

O^ifioa^ao^  f.  formac&o  natural  do  ôvo.  (Do 
lat.  09um  -j-  f acere). 

Ovifoinnie,  adj,  o  mesmo  que  oval,  (Do  lat. 
<fcum-\- forma), 

OTilyfit.  curral  de  ovôlhas;  redil;  aprisco.  (Lat. 
oi^f  de  ovw). 

»Oviiiil>iii&clos9  m.  pi.  tribu  de  Benguela. 

OtIdo,  adj,  (poet.)  o  mesmo  que  ovelhum.  (Lat. 
ovinuãj  de  ooU), 

OvlfMuridadey  f,  qualidade  de  oviparo, 
Ovipairifiinio»  m.  o  mesmo  que  oviparidade, 
OvliMuro,  adj.  que  põi  ovos ;  que  se  reproduz 

por  meio  de  ovos;  m,  animal  oviparo.  (Lat.  ovipariM, 

de  OTttm  -h  pãrere), 

«Ovirandr>ona,  f,  planta  aquática  de  Mada- 
gáscar. 

Ovlsaco,  (1.  ovi$s.,,)y  m.  (anal.)  vesícula  de 
Graaf.  (De  ôvo  -{-  saco). 

*Ovimoe^j^'U>^m.  (zool.)  prolongacáo  do  atxlo- 
me  das  fômeas  de  alguns  insectos,  com  o  qual  depo- 
sitam os  ovos  em  certas  cavidades.  (Do  lat.  ovum  -{- 
gr.  fkapíein). 

Ovívoro,  adj.  que  se  alimenta  de  ovos.  (Do 
iat. ^um  -|-  vorare). 

Ôv^Oy  m.  corpo  que  se  forma  no  ovário,  e  que 
eDcerra  o  germe  animal  e  certos  líquidos  destinados 
a  sustentar  esse  germe  por  algum  tempo ;  (restrict.) 
ôvo  de  ave,  especialmente  de  gallinha ;  (íig.)  forma 
rudimentar;  princípio.  (Lat.  ovum,  da  gr.  oon). 

♦  Ovo«dLe-aves1;inuE,  m.  variedade  de  pôra 
ordinária. 

Ovog^enta,  f.  história  physiológica  do  òvo; 

desinvolvimento  do  ôvo.  (Do  gr.  oon  -f-  genea). 
Ovofc^niooy  adj,  relativo  á  ovogenia. 
Ovóide,  adj,  o  mesmo  que  oval,  (Do  gr.  oon  + 

eido*]. 

Ovolofl^ia,  f.  tratado  àcôrca  dos  ovos.  (Do  gr. 
oon  +  Ingos), 

f  O volôfi^ioo»  adj,  relativo  á  ovologia. 

«Ovos-moUes»  m.  pi,  iguaria  doce,  em  que 
entram  gemas  de  ovos  e  açúcar ;  f,  variedade  de  pôra, 
tamk)ém  conhecida  por  providência  e  camurça. 

OTÒT-i^rlpairo,  adj,  Diz-se  do  animal  cujo  ôvo 
se  parte  na  madre,  pára  dar  saída  ao  íllho.  (De  ôvo 
+  viviparo). 

OvuIaq&o»  f.  saída  do  óvulo.  (De  óvulo), 

Ovnlaclo,  adj.  que  tem  óvulos.  (De  óvulo). 

Ovular,  adj.  similhante  a  um  ôvo  de  gallinha; 
oval.  (De  óvulo). 

O  vali  forme,  adj,  que  tem  forma  de  óvulo. 
(De  rwulo  +  forma). 

Ovulo,  m.  pequeno  ôvo;  producto  do  ovário; 
corpúsculo  oval  ligado  á  placenta  das  plantas,  e  que 
se  converte  em  semente.  (Dem.  de  ôvo), 

*  Ovrenismo,  m.  systema  de  associação  e 
cooperação,  inventado  pêlo  philósopho  inglês  Ro- 
berto Owen. 

*  O^venifiita,  m.  partidário  do  owenismo. 
Oxâ.oido,  m.  ácido  resultante  da  combinação 

do  oxygeno  com  um  corpo  simples.  (Do  gr.  oxus  -\- 
lai.  aeidus). 

Oxalá,  inter j.  (designativa  de  desejo).  (Do  ar. 
in-io  'Uo/i,  queira  Deus). 

f  Oxalatado,  adj,  Diz-se  do  mineral  conver- 
tido em  sal  pôla  combinação  do  ácido  oxálico.  (De 
(»Xilato), 

«Oxalato,  m.  combinação  do  ácido  oxálico 
com  ama  base.  (Do  gr.  exalis). 


« Oxalliydrieo,  adj,  Diz-se  de  um  ácido, 
produzido  pôla  acção  do  ácido  nítrico  sobre  diíTeren* 
tes  substâncias. 

»  OxHJlieo,  adj.  Diz-se  de  um  ácido,  que  se  en- 
contra na  oxálida  ou  na  azôda.  (Do  gr.  oxalis). 

«  OxÀlicla,  f.  (bot.)  planta,  o  mesmo  que  azêda^ 
{oxalis  acetosela).  (Do  gr.  oxalis). 

»  Oncalidâoeas,  /.  pi,  o  mesmo  ou  melhor 
que  oxalideas. 

9  0:calldâ.oeo,  adj.  o  mesmo  que  oxalideo, 

Oxalideas,  f.  pi.  família  de  plantas,  que  tôm 
por  typo  a  oxálida.  (De  oxalideo). 

«  Oxalideo,  adj.  relativo  ou  similhante  á  oxá- 
lida, 

«  Oxalma,  f,  sal  moira  azôda.  (Lat.  oxalme  =» 
gr.  oxalmè), 

»  Oxalòirinato,  m.  (chim.)  sal,  resultante  da 
combinação  do  ácido  oxalòvínico  com  uma  base. 

»  Oxalòiriaioo,  adj.  Diz-se  de  um  ácido  oxá- 
lico e  hydrogeno  carbonado. 

«  OxalÁria,  f,  depósito  de  oxalato  de  cal  nas 
urinas;  condições  que  determinam  ôsse  depósito.  (De 
oxalato -{-ç^r,  ouron), 

« Oxalrtrioo,  adj,  relativo  á  oxalúria;  m. 
aquôlle  que  padece  oxalúria. 

»  Oxamelitaaa,  f,  (chim.)  oxalato  de  me- 
thylena  e  de  ammoníaco. 

«  Oxametana,  f.  (chim.)  oxalato  anhydrico 
de  ammoníaco  e  de  bicarburôto  de  hydrogeno. 

*  Oxainiclo,  m.  (chim.)  producto  da  destina- 
ção do  oxalato  de  ammoníaco. 

«  Oxarita,  f.  (min.)  substância,  composta  de 
silicato  de  cal,  ferro  e  potassa  em  estado  de  hydrato, 
pardacenta,  crystallízada  em  pequenos  oclaôdros  e 
pouco  pesada. 

»  Oxea,  f,  gônero  de  insectos  hymenópteros. 

» Oxeol,  m.  vinagre,  considerado  como  exci- 
piente,  em  pharmácia. 

«Oxeôleo,  m.  (pharm.)  o  mesmo  que  oxeol. 

» Oxêolato,  m.  (pharm.)  gônero  de  medica- 
mentos, resultantes  da  acção  dissolvente  do  vinagre 
sobre  uma  ou  mais  substâncias  mclicamentosas. 

«  Oxera,  f,  gônero  de  plantas  bignoniáceas. 

Oxeu,  m.  (des.)  acto  de  espantar  caça  de  alta- 
naria, pára  lhe  atirar.  (Gast.  ojeu). 

» Oxford,  m.  tecido  encorpado  de  algodão, 
usado  especialmente  em  camisas.  (De  Oxford  n.  p.) 

Oxliydrylo,  m.  Radical  chímico,  formado 
por  um  átomo  de  oxygeno  e  outro  de  hydrogeno.  (Do 
gr.  oxus-{-  hudor  +  uíè). 

Oxl. . .  o  mes  no  que  oxy, . . 

Oxôleo,  m,  operação  pharmacôutica,  em  que 
o  vinagre  é  o  excipiente.  (De  oxus  gr.  +  óleo). 

*  Oxiira,  f.  gônero  de  insectos  coleópteros  he- 
teró'neros.  (Do  gr.  oxím  +  oura). 

Oxy...  o  mesmo  que  oxi.,,  (Ex.:  óxydo  = 
óxid*} ;  oxygenar  =  oxigenar,  etc.) 

Ox^rantliero,  f.  gônero  de  orchídeas.  (Do  gr. 
oxus  4-  antheros), 

»  Oxyantlio,  m.  gônero  de  plantas  rubiáceas. 
(Do  gr.  oxus  -|-  anlhos) , 

»  Oxy-bapho,  m.  vasilha  pára  vinagre,  entre 
os  antigos  grôgos;  medida  de  capacidade  entre  os  ro- 
manos, equivalente  a  15  drachmas;  gônero  de  plan- 
tas nyctagíneas.  (Lat.  oxybaphus  =  gr.  oxubaphon). 

«  Ox^-base,  f.  (chim.)  óxydo  que  forma  a  base 
das  combinações  em  que  entra.  (Do  gr.  oxus  -f-  ba- 
sis), 

»  Oxybâsieo,  adj.  (chim.)  Diz-se  do  sal,  que 
tem  por  base  um  óxydo.  (De  oxybase), 

»Oxyt>elo,  m.  gônero  de  insectos  hymenó- 
pteros. 

«  Oxyl>rá>oteo,  adj.  (bot.)  que  tem  brácteas 
agudas.  (Do  gr.  oxus  -f  lat.  bractea). 

«  Oxyl>roiiiâto,  m.  (chim.)  combinação  de 
um  bromôto  com  um  óxydo. 
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adj.  Diz-sa  ds  um  ácido 
19  urinas  díabèlicas  e  que 

I;.  (chim.)  que  contém  oxy< 

uê-^ltíl.  carbo). 

vore  conífera  do  au)  da  Eu- 

cuja  madeira  produz,  pôla 
eido  em  veterinária  por  óleo 
igudo,  e  kedro»,  cedro). 
.  género  de  crustáceos  am- 
ictos  coleópteros.   (Do  gr. 

nero  de  insectos  dipteros, 

m.  fchim.)  sal,  resultante 
>xychl6rico  com  uma  base. 
adj.  Diz-se  do  ácido  que 
oxyttenacão  do  ctiloro. 
rix^nioo,  adJ.  Diz-se  do 
ro  B  O  carbono  com  o  oxy- 

iro  de  plantas  ericáceas. 
(listura  de  vinagre  e  água 
oxucraton,  de  oxut,  ácido, 

f.  qualidade  do  que  é  oxy- 

ato  de  oxydar;  osygena- 


m.)  converter  em  óxydo; 
;  V.  p.  oxygenar-se ;  <flg.) 


composto  neutro  de  oxyga- 
metal.  (Do  kf.  oxvt). 
ínero  de  plantas  herbáceas 
;r.  oxuii,  agudo,  e  odjm», 

'.  que  passou  ao  estado  de 
im.t  primeiro  grau  inferior 
.  (De  óxydo). 
azedo.  (Do  gr.  oxus,  ácido, 

Mie,  f.  (ohira.)  qualidade 

.  acto  OH  effeito  de  oxyge- 


.  que  se  pôde  oxygenar. 
adj.  que  tem  oxyt;eno.  Os 

lygeniferas.  (De  oxygena  + 

lesmo  que 

simples,  que  faz  parte  da 
a  a  respiração  e  a  combus- 
I  gr,  oxus  -j-  genos). 
«cessivo  d  esin  volvi  mento 

lero  de  insectos  coleõpte- 

nero  de  insectos  coledpte- 

om.)  o  mesmo  que  actUâif 
Falando-se  ds  conchas).  (Do 

ângulo). 
f.  género  de  plantas  ra- 

oero  de  plantas  legumino- 

'e  de  rapina,  de  bico  curvo 


aOxLymal-va,  f.  (bot.)  espéde  de  azeda  m 
labaça  da  Guiné. 

•  Ox:y mansunato,  m.  (chim.)  sal,  resul- 
tante da  combinação  do  ácido  oxymang&níco  com 
uma  hane. 

»  Oxyiiia,nir&iiioo,  adj.  Diz-se  de  um  ácido, 
resultante  da  combinação  do  manganês  com  o  oiy- 
geno. 

Oxymel,  m.  mistura  de  água,  vinagre  e  mel. 
(Do  gr,  í»,BHí  -f-  miéíí). 

«Oxymei-o,  m.  género  de  insectos  coleópte- 
ros, longicómeos,  (Do  gr.  oiiu  +  ntero»). 

>  Oxy metrla,  f.  processo  pára  avaliar  a 
quantidade  de  ácido  livra  ou  de  sal  ácido,  contido 
numa  substância  qualquer.  (Do  gr.  oxtu,  ácido,  e 
meíron.  medida). 

•  Oxynokf  f.  vinho  azedo,  mas  ainda  não  con- 
vertido completamente  era  vinagre.  (Do  gr.  oxtu-\- 
oinoA . 

»  Oxyope,  m.  género  de  insectos  coleópteros 
letrámeros.  (Do  gr.  oxtiê-\-úpi). 

(fOjcyopla,  f.  (med.)  vista  penetrante;  facul- 
dade de  vôr  os  objectos  a  grande  distancia.  (Do  gr. 
QXU»  +  op«). 

•  O^^ypétalo,  tn.  género  de  plantas  ascleplá- 
deas.  (Ho  gr.  oxus  +  pelolon). 

•  OKyphonla,  /.  vnz  aguda.  (Do  gr.  oxui-f 
píioní). 

!■  Oxypilo,  m.  género  de  insectos  orthópteros. 
(Do  gr.  oxm  +  lat.  pilus). 

«Oxyptero,  m.  género  de  mamtnlíeros,  a 
que  pertence  o  golfinho.  (Do  gr.  oxu» -\- pttnm). 

•  Oicyrftmplilâo,  (I.  oxirr.,,),  f.  gènerode 
plantas  leKuminosas. 

•  Oxyrearmla,  (1.  oxirr...),  f.  (med.)  eru- 
ctacSo  azeda  do  esiéraago. 

«Oxy-rltt,  (.  género  de  plantas  polygóneas. 

«  Oxyi-rhinolio,  (1.  oxirrinco),  m.  género  de 
aves  aniaodâctylas;  género  de  insectos  coleópteros 
tetrárneros;  pi.  família  de  crustáceos  decápodos. 

» Oacy frliodlwo,  m.  vinagre  rosado,  que  se 
usava  antigamente  em  pharmácia. 

■  OxysEtoohnro,  (I.  oxinah,..),  m.  (phann.) 
mistura  de  açúcar  e  vinagre.  (Do  gr.  oxus-\-t<ik- 
hharon). 

•  Oxysal,(].oxta«...),  m.  (chim.)  sal,  em  cuja 
base  o  em  cujo  ácido  entra  O  oxygeno. 

•  OxyBpora,  f.  género  de  plantas  raelasto- 
máceaa.  (Do  gr.  oxu»  -\-  poro»). 

>  Oxyatelma,  f.  género  de  plantas  asei epiã- 
deas  do  oriente. 

■  Oxystermo,  m.  Designaçilo  de  três  géne- 
ros de  insectos,  pertencentes  a  famílias  diversas. 

•  Oicy»topliyllo,  m,  género  de  orchldea*. 

•  Oxyetomo,  m,  género  de  insectos  coleí- 
pteros  penlãmeros;  pi.  família  de  crustáceos  decá- 
podos.  (Do  gr.  oxui  Retoma). 

«Oxy»tylo,  adj.  Diz-se  das  conchas,  cujaco- 
lumella  è  amiúda.  (Do  gr.  oxu»  -^  »tvla»). 

•  OxytArtanj,  m.  (chim.)  acetato  de  po- 
tassa. 

•  Oxrytelo,  m.  género  de  insectos  coleópteros 
trímeros. 

•  Oxyfiríde,  (.  o  mesmo  que 

■  Oxyuro,  m.  helminlho,  que  vive  na  parte 
inferior  do  intestino  recto.  (Do  gr.  oxut,  agudo,  o 
oui-a.  cauda). 

•  OxyuPo»e,  f.  doença  produzida  por  oxyu- 
ros. 

•  Oyte,  adv.  (ant.)  o  mesmo  que  atitem. 

•  OsBHgfro,  m.  o  mesmo  que  utagre. 
Ozonn,  f.  ulceração  das  membranas  mucosas 

das  fossn.s  nasais,  do  véu  palatino  «u  do  seio  maxil- 
lar,  vertendo  pus  fétido,  queiínpregna  oardecheiro 
repugnante ;  género  de  insectos  coleópteros  pcnli- 
meros.  (Do  gr.  oiaina,  cheiro). 
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yiena,  úlcera. 

jceos  decápodos. 

[ue  arténitM. 

«rlte,  /.  espécie  de 

lamada  p6z  mineral. 

a). 

I  de  insectos  cole<5- 


desinvolve  sob  a  In- 
s,  e  que  é  devido  ao 
largas  produzem  no 

cogumelos.  (Do  gr. 


OzontzftpSo,  f,  acto  de  otonítar, 

OxODlzado,  pari.  de  oumiiar;  que  conlém 
ozone. 

OzoiíizadAi*,  m.  appardlho,  com  que.Be  pro- 
duz ozone.  {De  ozonizar). 

Ozontzor,  v.  t.  combinar  com  o  ozone.  (De 
OMHe), 

Ozono  me  tr  la,  f.  applicac&o  do  ozonómetro. 

OKonométrioo,  adj.  relalivo  á  oionometi'ia. 

OKonAmotrv,  m.  apparôlho,  p&ra  determi- 
nar a  quantidade  de  ozone  contida  num  gaz.  (Do  gr. 
oiein  ■+■  tnelron). 

■  Ovários,  f.  pi.  antigo  jAgo  de  cartas. 

•  Ozo-thainnf»,  m.  gônero  da  plantas  da  tam. 
das  compostas. 

*  Ozothoi-lta,  f.  substancia  bitumínosa,  que 
se  encontra  na  lerra,  e  de  que  se  extraí  a  paraQna. 


IStra  do  alphabeto 
7Ílegada,  etc.  5  p.  "L, 
ivamenle,  referi  ndo- 
;  occupa  o  último  lo- 
;r.  pi). 

a  ou  de  íerro  chato, 
Do;  parte  mais  larga 
ermo  onomalopaíco, 
le  um  cArpo  duro  ou 
.  pala,  talvez  do  gr. 

<  mentira;  embuste; 

to;  (flg.)  aquilloque 

a  motejo  ou  maledi- 

re). 

SdAr  da  América  do 

Do  b.  lat.  pacewt). 
a  portuguesa. 
(bras.)  Iribu  deabo- 

)  tribu  de  Índios  do 

tríbu  de  aborigenes 

Brasil. 
;iano,  cortõs.  Ct.  G. 

iuiana. 

cie  de  bahu  ou  cesto 

ira  leve. 

3.)  planta  medicinal 

medicinal. 
I  de  p&o  de  agúcar, 
1  o  suco  da  palmeira, 
do  Congo,  similhante 

I  modo  pacato;  soce- 

quflépacoto;  Índole 

é  amigo  da  paz;  pa- 
'..pacatvt,  depacare). 
de  carias.  «...  a  jo- 
I  Filinlo,  V,  p.  im. 
ia  frequenta  o  pago 
»nle  ou  inspector  das 
s.  (De  paço). 
mesmo  que  gractjar. 


■  Pa«é«,  m.  pi.  tribu  extinta  do  alto  Amazonas. 
Faohd.,  m.  Título  dos  govemadéres  das  provin- 
das turcas.  (Do  pers.  pa  +  chah). 

•  Faobalilc,  m.  província  governada  por  um 
pachã.  (T.  turco). 

•  Paohan,  m.  espécie  de  granito  paido  da 
costa  do  Malabar. 

I  Fooh&o,  m.  pequeno  peixe  do  mar;  o  mesmo 
que  pexão. 

>  Paohai-el,  m.  o  mesmo  que 
Faobaril,  m.  arréz  com  casca.  (T.  as.) 

•  Paobnnliia,  f.  põlo  caprino,  de  que  se  faz  a 
cachem  ira  indiana. 

iFaoho,  m.  (pop.)omesmo  qua  ^rche.*Qu&- 
ria  arrancar  os  pacho»  da  cabèca.i  Camillo,  Bratilei- 
ra,  p.  296. 

■  Paoltoolutda,^.  0  mesmo  quepac^uchada. 
Faohola*  m.  (chul.)  pateta;  mandrião;  farQO- 

la;  patusco. 

Faoholloe,  f.  (chul.)  acto  ou  dito  de  pachola. 

Pctohorra,  f.  falta  de  diligãncia  ou  de  pressa; 
lenltdfto;  phleugma;  p&nria.  (De  patf) 

Paanorrrento,  adj.  que  tem  pacbérra;  feito 
com  pachorra;  que  revela  pachúrra.  {Be  paiAOrra). 

Paohou chada,  f.  (chul.)  tolice;  palavrada; 
dito  obsceno.  (Cp.  cast.  patoehada). 

•  Faohyblepharone,  (1.  paft...), /*.  (med.) 
espessid&Q  do  tecido  das  pálpebras.  (Do  gr.  pakhui 
4-  blepharon). 

■  PaobyoéphaJo,  (1.  pah...),  adj.  que  tem 
as  paredes  do  crftnio  espessas.  (Do  gr.  pakku»  -\-  ke- 
phalé). 

■  Faohyoerlna,  (I.  pah..,),f.  género  de  in- 
sectos dipleros.  (Do  gr.  pakhu»  +  kerai). 

•  Paohyahymtá,  (I.  pakik. . .),  f.  (med.)  es- 
pessidao  mórbida  dos  humores.  (Do  gr.  pakhu»  + 
khumoi). 

•  PaohyclAotylo,  (I.  paA...),  m.  género  de 
reptis  sáurios.  (Do  gr.  pakhu* +  daktuloe). 

■  X^aoliyaeiíia,  (1.  pak, ..),«.  género  de  in- 
sectos coleópteros  pent&meros. 

•  Paolk^flenclro,  (I.  pak...),  m.  género  de 
plantas  liliáceas.  (Do  gr.  pakhu»  +  dendrm). 

•  PaahycleiinatAoelo,  (1.  pak...),  m. 
(med.)  tumor  cutAneo,  hypertropbia  do  tecido  lami- 
nôso.  (Do  gr.  pakhu» -\- derma -^-kelè). 

PaoKs^deraie,  (!.  pak...),  adj.  que  tem  a 
pelle  espessa;  m.  pi.  ordem  de  mammlferos  pacby- 
derme.':.  (Do  gr.  pakhu»  ■+-  deitna). 

•  Paohydérnilco,  (I,  pak...),  relativo  aos 
pachydermes;  que  tem  pelle  similhante  ádospacby- 

I  dermes. 
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ftUitrloo,  d.  pah...),  atij.  (zool.) 
Ire  muito  grosso.  (Do  gr.  pakhui  + 

éptde,  (1.  pah...),  f.  planta  chico- 

poft/iuf  +  lepM). 

ôoero,  (I.  paft...),  m.  género  de 

[eros  heterd  meros. 

opo,  {1.  pafc...),  m.  género  de  in- 

ro3  pent&meros. 

na*  (1.  pa/í, . .),  m.  género  de  cogu- 

3  subterrAoeos. 

enlnafite,  (1.  pafe  ..),  ^.  inflamnia- 

ter,  (De  pakhue  gr.  •+■  meningite). 

noi^na,  (I.  pak...),  f.  género  de  in- 

norplio,  (I.  pák...),  m.  género  de 
teros  pentãmeros.  (Do  gr.  pakhHi  + 

*h;}'IIo,  (I.  pah...),  adj.  (bot.)  que 

issas.  (Do  gr.  pakhui  -j-phullon). 

ilenro,  (1.  pah...),  m.  gãnero  de 

feras. 

■Ina,  (I.  pai;,..),  f.  género  de  ínse- 

■phlaso,  (l.  pak...),  género  de  plan- 
i.  (Do  gr.  pakhui-i-rhiza). 
'i*liyiiahldoiB,  m.  p(.  (zool.)  uma 
)  que  se  classificam  os  insectos  coleó- 
■os.  (Do  gr.  pakhut  +  rhunkhoa). 
itifimono,  (1.  pak.    .),  m.  género 
[lorbiiíceas.  (Do  gr.  pakhvs -^ stemon). 
ltomf^  (l,  pak...),  m.  género  de 
gr.  pakhiti  -\-  sfoma), 
i<x>nio,  (I.  pah...),  m.  género  de 
)s.  (Do  gr.  pakhu»  +  atonta). 
:ría,  (l.  pah. . .),  /.  género  de  inse- 
s  penLámeros.  (Cp.  pahh^Mco). 
vloo,  adj.  (zool.)  que  tem  pélo  es- 
lakhu»  4-  Crikho»). 

I  ailj.  (ant.)  Dixia-se  do  campo  ou  ter- 
ado  comeu  Ioda  a  erva,  (Por  pascido, 

la,  f.  qualidade  de  quem  su|)porla 
imodos,  sem  se  queixar;  j-esignaçíto; 
sistõncia  tranqullla  em  trabalho  difTí- 
ne  Je  vários  Jo^os  ou  entretenimen- 
[ue  lahaça;  interj.  (pAra  exprimir  re- 

palien'ia,  de  patien*). 
>,  m-,  f.  e  adj,  pessoa  que  tem  pa- 

que  padece  ou  vai  padecer;  doente; 
1  aci;fio  de  um  agente;  complemento 
ram. ;  manso,  padfico.  (Lat.  paiiena, 

emente,  adv.  de  modo  padenle; 

pcLo,  f.  acto  ou  eíTeito  de  pacificar. 

,  d&  paci(ieare). 

ado,  part,  de  pacificar. 

dOi-,  m.  e  adj.  o  que  paciflca.  (Lat. 

JOcí^care). 

r,  t>.  (.  restituir  a  paz  a;  apaziguar; 

irenar.  (Lat.  paci/icare,  de  pax  +  fa- 

,  adj.  amigo  da  paz;  manso;  Iran- 
pacato;  m.  individuo  pacifico.  (Lat. 

X  +  f acere). 

.  m.  (ant.)  o  mesmo  que  pascigo. 

i,  f.  planta  canácca,  (canna  glauca). 

».  árvore  de  Angola. 

n.  (ant.)  carneiro  grande  e  do  béa 

da  América. 

*.  (ant.)  o  mesmo  que  pago*. 

apécie  de  grande  morcego  do  oriento. 
residência  habitual  de  reis  ou  pi-fn- 

ia  dos  prelados  eccfesidsticos  e  do 

itdrío;  palácio  real;  cortezãos,  que 


vivem  com  os  reis;  a  c6rte;  •  (ant.)  cartório  de  la- 
bellião;  residência  de  senhores  feudaes;  •  solar  de 
famflia  nobre;  pl.r>..^do  concelho,  casa.  em  qua 
tuncciona  a  cftmara  municipal.- (Lat.  palatium  >  it. 
paUaxo  >  hypoth.  port.  >,  polaco  >  paaço  ~>  paço), 

«  Pa<?o',  m.  (ant.)  o  mesmo  que  gracejo.  (Liga- 
se  a  paço  \  a  paxao  ou  a  praceiro  f) 

l:'aaobn,  f.  fruto  da  pacobeira;  •  (bras.  do  N.) 
Nome  genérico  da  banana. 

•  Fa«o-t>aIa,  f.  a  mesmo  que 

•  l:'EU3o-balo,  m.  género  de  árvores  rutãceas 
de  Angola. 

Paoobeti-a,  f.  grande  bananeira  do  Brasil. 
(De  pacoba), 

Faoo-oaAtlnira-,  f.  (bras.)  planta  amóroea, 
(eoitus  Pisonit). 

■  Paooio,  m.  (des.)  o  meamo  que  p*eóitio. 
>  Pa.ooI6,  m.  (bras.)  espécie  de  algodoeiro. 

•  PíioA-pto,  m.  (t.  de  Macau),  lotaria,  que  se 
realiza  duas  vezes  por  dia  em  Hacau.  (Do  chin.) 

]?aoo-»ePooa,  f.  planta  amúmea  do  Brasil, 
{alpinia  paco-teroca,  Jacq.t 

Paooto,  m.  pequeno  tardo;  embrulho.   (De 

X*nootUlia,  f.  por^^  de  géneros,  que  um 
eiró  de  um  navio  pôde  levar  comsigo,  sem  pa- 
(ransporte  dôliea;  mercadorias  várias  e  de 
pouca  importância,  que  o  commandante  ou  passa- 
geiro de  navio  vai  encarregado  de  vender  em  país 
remoto;  mercancia  ordinária;  artefacto  mal  acabado 
ou  grosseiro.  (De  pacote). 

]?aoov^^  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  paeoba,  ele. 

FaoovA,  f.  planta  amõmea  do  Brasil. 

«  PfLco  viam  ente,  adv.  de  modo  pacóvio; 
ingenuamente,  (Qe  pacóvio). 

PaoAvlo,  m.  e  adj.  (fam.)  toleirâo;  estúpido; 
imbecil;  idiota;  simplório,  parvo. 

•  Paotar,  u.  t.  <&  der.)  o  mesmo  que  pactear. 
Cf.  Tb.  Braga,  Mod.  Ideini,  n,  p.  iòi. 

PaotÃrio,  m.  e  adj.  aquéile  que  faz  pacUi; 
aquôlle  que  pactua.  (De  paeto). 

•  Paotoado,  part.  de 

Factoar,  v.  t.  e  i.  o  mesmo  que  pactuar. 

Paoto,  m.  ajuste  entre  duas  ou  mais  peísdas; 
contrato;  convenção;  conslitulçio.  (Lat.  pactu*,  de 
paciteit, 

■  Pac-t(*lo,  m.  género  de  crustáceos  decá- 
podo.^. 

•  Paotnado,  pari.  de  pactuai*. 

t  Faotuaiito*  adj.  que  pactua;  pactuárío.  (Be 
pactuar). 

PfMjtuar,  t>.  (.  ajustar;  coovencinar;  faiér 
pacto  com;  v.  i.  fazer  pacto;  transigir.  (De  paeto). 

■  Paoinârlo,  m,  aquõlleque  pactaa;  squéjle 
que  tem  pacto  ou  cootratós  com  outrem,  c. o  sá- 
bio feiticeiro  e  pactuaria  do  demonio.B  Gamillo,  Sol- 
te» de  Imomn.,  iv,  p.  81.  (De  pactuar). 

■  Paca,  m.  (bras.)  Nome  de  várias  espécies  de 
peixes  de  água  déce;  planta  medicinal  do  alto  Ama- 
zonas. (Do  tupi). 

•  Paoiian,  m.  (bras.)  planta  medicinal  do  alta 
Amazonas. 

•  Papuarâ.,  m.  (bras.)  espécie  de  oiti. 

•  Paon6za,  f.  (braa.)  fressura  de  boi,  de  car- 
neiro ou  de  perco.  (Bo  tupi). 

•  Paons^uaçn,  m.  (bras.)  peixe  fluvial. 

•  Paounas,  m.  pi.  indígenas  do  norte  do  Bra- 
sil. 

•  Paonpoba,  f.  (bras.)  peixe  fluvial, 

»  Pa<nii*t,  m.  planta  medicinal,  de  que  os  in- 
dígenas da  Guiana  inglesa  extrabem  uma  substância 
cáustica. 

•  Paoutlnipa,  f.  eapécie  de  pacu. 
Poda,  /.  pequeno  p9o  de  farinha  ordinária; 

(Hg.)  pequena  coisa,  pequena  porção.  (Contr.  depe- 
nada, fem.  de  panada). 
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trasm.)  espécie  de 
unda),  dorminhoco. 

0  que  paladar;  véu 
200.  (Contr.  de  pala- 

1  padár,  como  tain- 

le  vende  ou  fabrica 


lece,  m.  e/.  pessoa, 
(De  padecer), 
tofTrér;  aturar;  <flg.) 
IS  ou  moraes.  (Lat. 

ou  efTeito  de  pade- 


z  ou  vende  pão;  es- 
pÊcie  de  uva  Unta,  também  chamada  nevoeira.  (Fem. 
de  padeiro). 

PAâelrOi  m.  fabricante  ou  vendedor  de  pio; 
f  casta  de  uva,  a  mesma  que  nevoeira.  (De  pada). 

•  Padejádo,  pari.  depodsfar*. 
Pad^adOr,  m.  e  adj.  o  que  padeja.  (De  pa- 

d^ar). 

Fad^ar ',  t>.  (.  revolvõrcom  a  pá.  (Por  ptUe- 
jar,  do  lat.  pala). 

Padctjar  *t  V.  i.  fabricar  p&o.  (De  pada). 

I^deJ  o  >a  m.  acto  de  paiujar  *. 

Fadejo*,  m.  mester  de  padeiro;  padaria.  (De 
padejar  *). 

•  FAdela,  f.  (prov.)  tacho  largo  de  barro,  com 
pequenos  bordos,  i^ra  usos  culinários. 

•  FadellQaa,  f.  pi.  (ant.)  pastos  pára  animaes. 

•  Fade«i  ou  x>ad£K,  m.  o  mesmo  que  pa~ 
vU. 

Fadieira,  f.  verga  de  poria  ou  janela,  espe- 
cialmente se  a  verga  é  de  madeira. 

Fíidlnlia,  f.  (prov.)  espécie  de  balo  com  açú- 
car e  banha  de  pÁrco;  regueifa.  (De  poda). 

•  Fadlnhâmente,  adv.  (aut.)  ás  cl&ras;  pu- 
blicamente. (Cp.  paladinamente). 

»  FadinhaÁ,  m.  pi.  (ant.)  uma  das  formas  que 
se  davam  ao  penteado.  (De  padaf) 

Padiola,  f.  tabuleiro  quadrado,  com  um  braço 
em  cAda  ponta,  e  destinado  pára  transportes.  (Cast. 
paríhueíat) 

iPadtsobA,  m.  o  imperador  dos  turcos.  (Do 
pers.  pad  ■+■  ãchah). 

Fado,  m.  espécie  de  azereiro. 

■  Fadral,  m.  casta  de  uva  preta  do  Minho. 
(Talvez  de  padre). 

Padralhada,  f.  (deprec.)  grande  porcSo  de 
padres;  o  clero,  (De  padre). 

Fadr&o  I,  m.  modôlo  ofndal  das  medidas  e 
pesos  legaes;  modelo;  desenho  de  estamparia;  tí- 
tulo antbõntico.  (Do  lat.  patronut,  de  pater). 

Padrão*,  m.  monumento  de  pedra,  que  os 
portugueses  erigiam  em  terras  que  iam  descobrindo; 
monumento;  marco.  (Por  pedrão,  de  pedra). 

•  Pfkdrarla,  f.  o  mesmo  que  padralhoda.  Cf. 
Eça,  Padre  Amaro,  p.  195,  204  e  227.  (De  padre). 

•  Padrar-ae,  n.  p.  (fam.)  fazèr-se  padre.  (De 
padre). 

Padrasto',  m.  Diz-se  o  individuo,  em  relação 
iUK  flibos  de  Bua  mulher,  havidos  de  matrimónio  an- 
terior. (LaL  patra«ter,  do  paíer). 

•  Fadt-aerto*,  m,  monte  sobranceiro  em  qual- 
quer sitio.  (Por  pedraito,  de  pedrof) 

Padre,  m.  sacerdote  secular;  sacerdote;  prés- 
bytero;  (ant.)  pai;  o  «aiitorso,  o  papa;  pl.r^-^  con- 
(eríptoi,  os  antigos  senadúres  romanas;  lantos  rv^, 
03  antigos  e  princípaes  escritores  ecclesiasticos,  que 
defeodõram  e  explicaram  a  doutrina  christan.  (Lat. 
P°^  =  gr.  paler,  do  aanscr.  pilar). 

f  Fadrveaç&o,  f.  acto  de  padrear. 


•  PodroadAr,  m.  e  adj.  animal  que  padreia. 
(De  padrear). 

>  Padrear,  v.  i.  procriar,  reproduzir- se,  (fa- 
lando-se  do  cavallo).  Cf.  Castilho,  Geõrgieat,  p.  153. 
(Do  port.  ant.  podre,  pai). 

Padrecja,  m.  ou 

■  Padtreoo,  m.  (deprec.)  padre  que  tem  pouco 
mérito  ou  pequena  estatura.  (De  podrs). 

•  Padre-onra,  m.  espécie  de  jAgo  popular. 

•  Padre^meati-o,  m.  Designação  ou  trata- 
mento, que  se  dá  ao  sacerdote  que  é  professAr ;  (llg.) 
homem  sabedor;  sabichao. 

Padi-o-nos80,m.oracão  dominical,  ensinada 
por  ChrisLo.aos  seus  discípulos;  cada  uma  das  con- 
tas maiores  de  um  rosário.  (Do  lat.  pater  +  noefer). 

•  X*aãre-Eianto,  m.  o  papa;  0  pontidoe  ro- 
mano. 

■  Padrfiaoo,  adj.  (deprec.)  relativo  a  padre; 
próprio  de  padre.  Cf.  cãmíllo,  Noilet  de  Inêomn.,  vii, 
p.  27. 

•  Padrioe,  f.  (deprec.)  qualidade  ou  acto  de 
padre.  (De  padre). 

Padrinho,  m.  testemunha  de  baptismo,  casa- 
mento ou  duello;  o  que  acompanha  um  doutorando, 
quando  este  recebe  capèllo;  (flg.)  protector;  patrono. 
(Lat.  patrinus,  do  paíer). 

Padroado,  m.  direito  de  protector,  adquirido 
por  quem  fundou  ou  dotou  uma  igreja;  direito  de 
conferir  benefícios  ecclesiasticos.  (Lat.  patronatuã, 
depa(nmue). 

Padroeira,  fem.  de 

Padroeiro,  m.  e  adj.  o  que  tem  o  direito  do 
padroado;  protector;  defensAr;  o  que  tèz  doac&es  a 
um  mosteiro,  com  encargos.  (Do  lat.  patronut). 

■  Padrom,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  padroeiro. 

•  Fadronadifira*  A  (ant.)  herança  paterna; 
património.  (Ref.  do  lat.  paíer). 

»  Padroom,  m.  (ant.)  grande  marco  de  pedra; 
padrSo. 

Padu,  m.  arbusto  do  Peru  e  do  norte  do  Brasil, 
de  cujas  folhas  se  faz  uma  infusão  similhante  ao  chã. 

•  Faduana,  f.  ave  gallináoea.  Cf.  Dom.  Viei- 
ra, Diccion.,  vb.  Èrahma. 

aPaducuio,  odj.  relativo  a  Pádua;  m.  habi- 
tante  de  Pádua. 

Pae,  m,  o  mesmo  que  pai. 

•  Faéon,  m.  pé  de  verso,  entre  os  grègoe  e  la- 
tinos, compOsto  de  quatro  syllabas,  sendo  três  bre- 
ves e  uma  longa.  (Lat.  paeon,  ^gr.  paion). 

•  Fâfio,  adj.  relativo  á  cidade  de  Paphos?  c.as 
páfiae  rosas. .  .>  Castilho,  Fatloe,  il,  p.  153.  (Gp.  lat. 
paphiut,  de  Papho»  n.  p.) 

•  Fafo,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  parágrapho. 
Paira,  f.  acto  ou  eíTeito  de  pagar;  aquillo  com 

que  se  paga  ou  remunera. 

•  Faixada,  adj.  (ant.)  socegado;  paolflco.  (Cp. 
pacato). 

•  Pairadolro,  adj.  (ant.)  o  mesmo  que  pa- 

X^a^padOr,  m.  e  adj.  o  que  paga;  o  que  faz 
pagamentos.  (Deparar), 

Pe^s^adorla,  f.  logar  ou  repartição  pública, 
em  que  se  fazem  pagamentos.  (De  paj^ad^r). 

■  'Patcagcot  f.  árvore  da  Guiana,  empregada 
em  construcções. 

Paipamento,  m.  o  mesmo  que  pafra;  presta- 
ção. (De  pagar). 

iPc^anaes,  /.  pi.  o  mesmo  ou  melhor  que 
pagandliae. 

«  Fasranal,  adj.  relativoapagSos;  relativo  aos 
adejes;  f,  pi.  festas  aldeans  que,  entre  os  romanos, 
se  celebravam  em  janeiro;  paganãlias.  (Lat.  paga- 
nalU,  de  pa^aniu). 

•  Fc^canâllaa,  f.  pi.  antigas  festas  em  honra 
de  Ceres,  também  chamadas  paganae*.  (Cp.  paga- 
nol). 


peise  do  MeditenAneo.   (It. 

n.  religião  dos  pag&os',  os  pa- 
olatria.  (Do  lat.  pagamvs). 
'.  e  adj.  pessoa  que  paga.  (Lat. 

Oi,  f.  acto  de  Tf/aganitar. 

;  part.  de 

o.  t.  tornar  pagSo ;  deschrísita- 

14  proceder  como  pagfto.  (Do 

<  adj.  (anl.)  o  mesmo  que 
Ltivo  ao  paganismo;  que  segue 
iDahomelano;  heréiico;  m.  se- 
>;  idolatra.  (Lat.  pagamtu,  de 

«1.  gõoero  de  plantas  myrtá- 

titufr  na  mesma  espécie  ou  em 
uillo  que  se  deve);  relribulr, 
o  preço  de;  recompensar  de 
ou  mal;  adquirir  com  sacrífí' 
ijeito  a;  t>.  p.  índemnizar-ae; 
le  entregar,  a  parte  que  lhe  é 
;Lat.  pacare,  àepax). 
iras.  do  S.)  bailado  campestre, 

f.pl.  (prov.  Irasm.)  pequenas 
lue  há  a  pagar  aquém  e  além. 

que  se  pôde  oti  se  deve  pagar. 
i.  do  N.)  sacerdote  curandeiro, 
eiticeiro.  (Do  tupi-guar.) 
rt.  de 

mesmo  que  apagear. 
ceJla,  prestação;  •  (des.)  pe- 
■geUa,  dem,  de  pagina). 
icèbo  que  acompanhava  o  rei 
evava  as  armas  quando  ia  para 
|ue  nas  toiradas  transmitte  or- 
),  que  trata  da  limpeza  em  na- 
ggii,  do  gr.  pnidion). 

wn  dos  liiilos  dl'  uma  folha  de 
,  ele;  aqtiillo  que  está  osurilo 
ho;  tn-j.}  período  notilvel  numa 
[traphia;  ibot.)  oftda  uma  das 
libo  do  uma  TòIha.  (Lat.  pagi- 
igcre). 

acto  de  paginar;  ordem  das 
)  escrito. 
irt.  de 

mmerar  oi'denai)amente  as  pá- 
'  a  composicBo  typogníphica. 
S.  (De  pá!,ina). 
.  de  pagar;  (fig.)  que  se  vin- 


sécie  de  templo  pagão,  entre 

ídolo,  que  se  adora  nesse  tem- 
ertimento;  p&ndega;  bambo- 
de  oiro,  na  fndia  portuguesa, 

(Do  pers.  6ut  +  khoda). 

i.  levar  vida  de  pândego  ou 
le  pagode). 

f.  (chul.)  estroinice;   diverll- 
igode). 
wfj.  <cbul.)  pãnd^o;  estróina. 

o  mesmo  que  pagodeira. 
1.  e  f.  (chul.)  pessoa  estróina, 
Du  pândegas.  Cf.  Camillo,  Cor- 

Tas.)  habitação,  lar.  <Lat.  pa- 


•  FofCnel,  m.  antiga  embarcacElo  indiana. 

•  Fafgw6r,  m.  o  mesmo  que  paguei, 
Fairnllha,  m.  e  ^.  o  mesmo  que  pagante;  * 

(pop.)  pessoa  que  paga  o  que  deve. 

iiFaKunia,  f.  mammlfero  carnívoro  de  Sa- 
matra. 

«Facr»x>o,  m.  género  de  crustáceos  decápo- 
dos.  (Lat.  pagiiro»,  do  gr.  pagouro»,  de  pegnumi  ■{■ 

•  Poliô,  m.  (bras.)  ave,  do  tamanho  de  pomba, 
negra,  mas  com  o  peito  vermfilho. 

X*al,  m.  homem  que  deu  o  sõr  a  um  ou  mais  íD' 
dividuos;  antepassado;  ascendente;  animal,  que  deu 
O  sêr  a  outro;  primeira  pessúa  da  Santíssima  Trin- 
dade; (Hg.)  protector;  fundador  de  uma  institufgão; 

•  (gir.)  capilíto  de  ladrOes.  (Lat.  pater,  do  sanscr. 
pííar). 

«Paf,  m.  o  mesmo  que  cacique. 

•  3?nlã.,  m.  medida  de  capacidade  em  Damáo, 
equivalente  a  3  póris  das  ilhas  de  (íãa. 

>  Palabaa,  m.  pi.  (bras.)  tribu  de  aborígenes, 
que  habitou  no  Pará. 

«  Falaous,  m.  pi.  antiga  trfbu  de  índios  do 
Brasil,  fundida  hoje  com  a  população  de  PArto-Ale- 
gre. 

•  Palagu(i4G(,  m.  pi.  antiga  nag&o  de  índios  do 
Brasil,  nas  margens  do  Paraguai,  cin  Mato-GrAsso. 

K  Palanos*  m.  pi.  indígenas  do  norte  do  Brasil. 

■  Fal&o,  m.  peixe  da  costa  de  Portugal.  (De 

I  Falauaim,  m.  (bras.)  vinho  de  frutas,  fabri- 
cado pelos  índios. 

»Fa\oog;óM,  tn.  pi.  trIbu  de  aborígenes  do 
Pará. 

«  Fal-do-volliaco»,  tn.  magistrado  que,  em 
Lisboa  e  no  Pdrto,  tinba  a  seu  cargo  olhar  pêlos  ra- 
paces vadios,  e  proporcionar- Ih  es  amos  ou  olTícios. 

•  Fal-doB-menlno»,  m.  otndal  público,  que 
na  cidade  do  Porto  tinha  que  olhar  põlos  enjeilados 
e  levá-los  ao  juiz  dos  orfams. 

■  Pallão,  m.  (prov.  alg.)  paspalhíLO. 
Pnllona,  f.  fêmea  do  pei^e  chamado  carocho. 
Paian,  f.  espécie  de  algodflo  do  Brasil. 

•  Faf  nçft,  ai/j .  Di/.-se  da  palha  e  da  farinha  de 
painço. 

I  FaiYnQnaa,  f.  porcflo  de  painço.  Cf.  Camillo, 
Mar.  da  Fonte,  p.  139. 

Fa.fnQo,  m.  planta  gramínea,  (panicium  itali- 
eum);  grão  dessa  planta,  também  chamado  milho 
miúdo.  (Lat.  panicium,  de  pania). 

•  Paineira,  /.  (bras.)  árvore,  em  cujas  cápsu- 
las se  contém  uma  espécie  de  lan,  com  que  se  en- 
chem colchões.  O  mesmo  quepainaf 

Folnol,  m.  quadro  sobre  tela  ou  pano;  pintu- 
ra; retábulo;  almofada  de  porias  ou  janelas;  relevo 
em  forma  de  moldura  sobre  um  plano,  em  obra  de 
architeclura;  conjunto  dos  panos,  que  formam  a  vela 
do  navio;  (flg.)  espectáculo.  (Por panei,  de  pano). 

•  Pnlnlio,  ffl.  pequeno  pássaro  aquático  das 
costas  de  Portugal. 

•  Pal-nobi-o,  m.  actúr,  encarregado  do  papel 
de  pai,  em  tragédia  o»  alta  comédia. 

Faio,  m.  carne  de  porco  ensacada  em  tripa  de 
intestino  grosso. 

Paiol,  m.  logar,  era  que  se  guarda  pólvora  e 
outros  petrechos  de  guerra;  grande  compartimento 
para  arrecadações,  num  navio;  ■  (bras.  do  N.)  casa 
para  arrecadação  dos  géneros  da  grande  lavoira; 

•  (bras.  de  Minas  e  S.  Paulo),  lulhade  milho;  t  (gir.) 
estômago. 

Piiloloiro,  m.  guarda  do  paiol.  (De  paiol). 

•  Pairado,  pai-í.  de  pairar. 

Pairar-,  v.  t.  estar  á  ciy  (um  navio);  borde- 
jar; adejar,  sem  sair  do  mesmo  ponto;  voar  lenia- 
mente;  estar  iniminente;  (Hg.)  hesitar;  v.  t,  (ant.) 
sustitr;  tolerar;  adiar.  (Deparai-f) 
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Pairo»  m.  acto  de  pairar.  Cf.  Garrett,  D.  Bran- 
ca, p.  iâ9. 

Pate»  m.  região;  nac&o;  pátria;  paisagem;  cli- 
ma. (Do  lat.  hypoth.  pagesius,  do  lat.  pagus). 

Paisag^ein,  {pái-zájem  é  pronúncia  defeituo- 
sa), f,  espaço  de  território^  que  se  abrange  num  lance 
de  vista;  gônero  de  pintura,  *ou  de  literatura,  re- 
presentando ou  descrevendo  o  campo  ou  legares 
campestres;  quadro,  que  representa  esses  legares; 
*  trecho  literário,  descrevendo  perspectivas  ou  sce- 
nas  campestres.  (De  pais). 

l?aLÍmti§^l»ixL9  m.  e  f,  pessoa  que  pinta  paisa- 
gens; » literato  que  descreve  o  campo  ou  scenas  da 
vida  rústica.  (De  paisagem), 

» FaiUsalfii-ta,  m.  aquôHe  que  descreve  uma 
região  ou  certas  localidades,  c  . .  paisaista  esmera- 
do, descrevendo  as  avenidas  do  palácio. . .»  Palmei- 
rim, Portugal  e  seus  detract,,  p.  67.  (De  país), 

•  PaLscuiada»  f,  (deprec.)  grupo  de  paisanos; 
06  paisanos.  (De  paisano), 

Faiísano,  (pa-i  sa-no  seria  pronúncia  correcta, 
mas  não  se  usa),  adj.  compatrício;  que  não  é  militar; 
nt.  indivíduo  que  não  é  militar.  Á  paisana,  (loc.  adv.) 
á  maneira  de  quem  não  é  militar;  em  traje  civil.  (De 
país,  ou  do  lat.  paganus,  de  pagus), 

'PeCisAmta^  m,  e  f,  o  mesmo  que  paisagista, 

« Paiurà,  m.  (bras.)  planta  medicinal  do  alto 
Amazonas. 

ft  Pai-T-ellio,  m.  (loc.  escolar),  traducQão  li- 
teral de  um  clássico  grôgo  ou  latino,  pára  uso  de  es- 
tudantes. 

tPalvo,  m.  (gir.)  cigarro.  (Or.  eslava). 

» PalvOi;o,  a4j,  Diz-se  de  uma  das  três  varie- 
dades de  bois  da  raça  arouquôsa.  Gf.  Baganha,  Hyg. 
Pec,  p.  203.  (De  Paiva,  n.  p.) 

Paixão,  f,  bom  ou  mau  movimento  da  alma; 
amor;  grande  mágua;  cólera;  enthusiasmo;  predi- 
lecção; desejo  intenso;  objecto  da  aíTeicão;  falta  de 
serenidade;  parcialidade;  allucinação;  sofírímento 
oumartyrío,  (falando-se  de  Ghristo,  ou  dos  santos  qiie 
foram  martyrizados) ;  colorido,  expressão  viva,  em 
literatura;  parte  do  Evangelho,  em  que  se  canta  a 
paixão  de  Ghristo.  (Lat.  passio,  de  pati), 

» Paixoeiro,  m.  (ant.)  livro,  contendo  a  nar- 
ração dos  quatro  evangelistas  sobre  a  paixão  de 
Ghristo.  (De  paixão), 

f  Paixol,  m,  o  mesmo  que  peixol, 

«PaLxonêta»  f,  (fam.)  pequena  paixão;  amo- 
rico.  (De  paixão). 

Paias,  m.  (e  der.)  (V.  país,  etc,  que  é  a  rigo- 
rosa orthogr.) 

tPatsEinl&o,  m.  (fam.)  prôto  serviçal.  Gf.  Gar- 
rett, Helena,  p.  16.  (Dem.  de  pai). 

PaJaiiiariol>a,  m.  planta  leguminosa  do 
Brasil. 

«Pajanélia,  f,  género  de  árvores  indianas. 

>P^ao,  m.  instrumento  de  mamòto,  pára  ali- 
sar e  comprimir  a  superfície  dos  montes  de  sal.  Gf. 
Museu  Technol.,  p.  67.  (De  pá). 

«PcO^  ^'  (bras.)  o  mesmo  ou  melhor  que 
pogé ;  planta  medicinal. 

«Pajola,  m.  (pop.  ant.)  criado  presumido,  que 
quer  dar  ares  de  senhor  ou  que  gosta  de  imitar  os 
amos,  nos  modos  ou  no  traje.  (De  pagem), 

f  Pi^ontetas,  m.  pi.  sectários  protestantes, 
que  só  na  pregação  reconhecem  a  graça.  (De  Pajon 
n.p.) 

*  Pakassa,  f,  árvore  de  Moçambique. 
»  f  Ic^Eik  f  onci,,  m,  (V.  argenião) . 
»Pã.l£orl,  m.  árvore  fructífera  da  Guiana  in- 
glesa. 

»  Palfg-Tridang,  m.  variedade  de  foto  java- 
nês. 

PalaS  f'  engaste;  peça  de  metal,  em  que  se 
engasta  uma  pedra  de  valor;  peça  mais  ou  menos 
ooosistente  na  parte  iníerò-anteriôr  de  barretina,  ou 


objecto  similhante;  anteparo,  pára  livrar  os  olhos 
doôntes  da  claridade  que  os  molesta;  (herald.)  faixa, 
que  divide  o  escudo;  patranha,  maranhão;  cartão 
guarnecido  de  pano,  com  que  o  sacerdote  cobre  o 
cálice;  parte  do  sapato,  em  que  assenta  a  fivela; 
parte  da  polaina,  que  cobre  o  pé;  parte  móvel  de 
uma  cartuxeira,  para  cobrir  os  cartuxos.  (Lat.  pala^ 
de  pager e), 

«  Pala  ',  f.  (bras.)  espécie  de  poncho  de  fazenda 
fina.  (Do  cast.  palio  ?) 

*  Palaoe  ou  palasise,  m.  árvore  de  Damão, 
{butea  frondosa), 

»  Palao^fi^o,  a4j.  (p.  us.)  o  mesmo  que  pala- 
ciano. Cf.  Garrett,  Port.  na  Balança,  p.  164. 

«  Palaeianiclacle,  f,  o  mesmo  que  paladar 
nismo,  Gf.  Gamillo,  Narcóticos,  ii,  p.  274. 

»  Palaeianismo,  m.  qualidade  ou  hábitos  de 
palaciano, 

Palaoiano,  adj,  relativo  a  palácio;  próprio 
de  quem  vive  na  corte;  aristocrático;  m.  cortezão; 
áulico. 

«PalaoiôfiTo,  adj,  o  mesmo  ou  melhor  que 
palacègo,  Gf.  Sousa  Monteiro,  Elog.  de  Lat.  (Gast. 
palaciego,  de  palácio), 

PalâiOio,  m.  casa  de  reis  ou  de  família  nobre: 
casa  grande  e  apparatosa ;  edifício  magestòso ;  » (ant.) 
edifício  onde  se  reunia  a  câmara  de  uma  terra; 
« (ant.)  convento,  mosteiro ;  »  (ant.)  armazém  ou  al- 
pendre, em  que  se  recolhiam  escaleres  e  outras  em- 
barcações da  Gorôa;  »(ant.)  casa  para  arrecadação 
de  armamentos  navaes.  (Lat.  palatium). 

Paladar,  m,  parte  superior  da  cavidade  buo- 
cal;  (fig.)  sentido  do  gosto;  sabor;  gosto.  (Do  lat.  po- 
latum), 

»  Paladim,  m.  o  mesmo  que  paladino  ^. 

»  Paladinamente,  adv.  (ant.)  ás  claras,  em 
público.  (De  paladino  '). 

»  Faladínieo,  adj,  (neol.)  relativo  a  paladino, 
próprio  de  paladino;  esforçado;  temerário.  Gf.  Ga- 
pello  e  Ivens,  ii,  p.  5.  (De  paladino  '). 

Paladino  ^,  m.  cada  um  dos  principaes  caval- 
leiros,  que  acompanhavam  Garlos  Magno  na  guerra; 
cavalleiro  andante ;  (fig.)  homem  corajoso ;  defensor 
dedicado.  (Lat.  palatinus,  de  paXatium), 

*  Paladino  *,  adj,  (ant.)  vulgar,  sabido,  com- 
mum,  público.  (Gast.  paladino,  do  lat.  palam). 

«  Paladino  %  m.  (ant.)  o  mesmo  que  palácio 
ou  pequeno  palácio.  (Por  palatino,  do  lat.  palatium). 

«Palaflta,  m.  estacas,  que  sustentavam  as 
habitações  lacustres  dos  homens  prehistóricos ;  câdã 
uma  das  populações  lacustres.  (It.  pala  fita,  de  pala 
+  fitto), 

PalafVém,  m.  (des.)  cavalló,  que  os  reis  e 
os  nobres  montavam,  ao  entrar  na  cidade;  cavallo 
elegante,  destinado  principalmente  a  senhoras.  (Lat. 
paraveredus,  do  gr.  para  -\-  lat.  veredus). 

Palafreneiro,  m.  moço,  que  tratava  do  pa« 
lafrém  ou  o  acompanhava.  (De  palafrém). 

•  » Palafi^onite,  f,  mineral  amorpho,  que  se 
encontra  nos  terrenos  vulcânicos  de  Pálagónia,  na 
Sicília. 

»  Palaio,  m.  (prov.  alg.)  o  mesmo  que  pato. 

»  Palalaoa,  f.  ave  das  ilhas  Filippinas. 

«Palama,  f,  (prov.)  pescada  moída. 

Palamenta,  f,  «conjunto  de  mastros,  ver- 
gas, croques,  ancorotes,  remos,  paus  de  bandeira, 
etc.,  de  uma  embarcação  pequena;  conjunto  dos 
objectos  necessários  ao  serviço  das  bocas  de  fogo. 
(Gast^aZamenía,  de  paio). 

«  PÀlanto,  m,  membrana  entre  os  dedos  de 
algumas  aves,  reptis  e  alguns  mammíferos.  (Do  gr. 
palamè). 

Palanca ^  f,  estacaria  coberta  de  terra;  es- 
taca; instrumento  de  caldeireiro,  servindo  principal- 
mente para  alisar  e  estanhar;  « (prov.  alg.)  cada  um 
dos  dois  paus,  forrados  de  preto,  sobre  que  se  leva 


latido  há  convidddos  que  levara 

i  não  quer  molestar  com  o  p6so 

hUanca), 

elegante  animal  africano,  do 

{hyppotragtu  equinu»). 

(anl.J  o  mesmo  que  palanque. 

f.  reUnião  de  palanques.  (De 


orda,  que  se  prenda  á  vela  e 
;  •  (prov.  trasm.)  gramínea  si- 

,  tn.  (Corr,  de  palavrãrio], 

:  tabuleiro,  em  que  vâo  03  aa- 

le  tigela;  >  tigelada.  (Caat.  pa- 

,  apparèlho  de  pesca,  variedade 

estrado  com  degraus  ao  ar  li- 
1.  do  S.)  moirào,  que  se  flnca 
I  em  [rente  dêlle,  e  ao  qual  se 
o  pára  o  arrear.  (Do  lat.  palan- 

o,m.construct6rde  palanques. 
f.  (ant.)  barra  de  ferro,  lermi- 
Ixas,  e  que  se  empregava  nos 

n.  espécie  de  liteira,  em  que 
da  índia  e  China  se  fazem  trans- 
ir servos;  machila;  rede  sus- 
ícausa  ou  dorme ;  cotiductòr  de 
\alangka}. 
n.)  mentira;  grande  peta,  gal- 

xerctcio  militar,  usado  entre  os 
lo  em  esgrimir  com  uma  espada 
istacas  llncadas  no  ch&o.  (Lat. 
4,  de  paius,  pali). 
elativo  ao  palato. 
tlliga,  que  as  senhoras  usam  no 
e  sabre  os  hombros.  (De  uma 
í  Littré;  entretanto,  cp.  pella- 

,  m.  dignidade  de  palatino;  re- 
im  palatino;  cada  província  da 

f.  o  mesmo  que  palatal.  (Depa- 

Ij.  o  mesmo  que  palatal;  m. 
los  ossos,  situados  na  parte  pos- 
les.  (De  palato), 
n.  e  adj.  Titulo  antigo  dos  que 
aláciadeum  príncipe;  príncipe 
palácio  e  administrava  justiça; 
rovlncia  polaca.  (Lat.  palatinuê, 

inflammação  do  palato.  (Depa- 

o,  f.  acto  de  palatitar. 

,  part,  de 

1. 1.  <gram.)  tornar  palatal,  (ta- 

3alavra3).  (De  palato). 

adar;  céu  da  búca.  (Lat.  pata- 

a1,  ad}.  (anat.)  relativo  ao  pa- 
iol, adj.  o  mesmo  que  linguò- 

■»^yT»K©o»  m.   e  adj.   (anat.) 
ido  verticalmente  na  parede 
i  abóbada  palatina. 
íf  f.  restauração  cirúrgica  de 

do  palato.  (Do  lat.  palatxtm  -f- 


Peru.  <De  Palana  n.  i 

•  X*a]av&o>pir< 
Palavra,  f.  soi 

tido  ou  signílicaçao; 
phrase;  afflrmacão;  1 

ideias  por  meio  da  voz, , , — ,  re- 
messa verbal;  permissílo  de  falar;  aer-^,  (loc.  adv.) 
do  viva  voz ;  oralmente ;  •  pUa  oo,  (loc  adv.)  abso- 
lutamente, literalmente;  •  adv,  sim;  com  certãia. 
(Do  lat.  parábola,  do  gr.  parabolè). 

Falavracia,  f.  palavra  grosseira,  obscena; 
farronca;  bravata.  {H»  palavra). 

Palavrão,  m.  palavra  grande  e  que  se  pro- 
nuncia diftlcilmente;  (ext.)  termo  emphático  ou  em- 
polado; palavrada;  obscenidade.  (De  palavra). 

Pcúavreculo,  m.  reQni&o  de  palavras,  com 
pouca  ligarão  e  importância;  loquacidade;  lábia. 
(Depaiaurea»-). 

Falavreadar-,  m.  e  adj.  o  que  palavreia. 
(Depoíavreor). 

Falavireai-,  v.  i.  falar  muito  e  levianamente; 
tagarelar,  parolar.  (De  palavra). 

Palavi-elro,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  pola- 
wead6r. 

Palaviriíilta,  f.  palavra  pretentíosa,  alambi- 
cada. (Dem.  de  pàlawa). 

Falavrúrlo,  m.  o  mesmo  que  paXaweado, 

Palavroso,  adj.  prolixo  em  palavras,  que 
pouco  exprimem;  loquaz.  (De  polaora). 

FtLloo,  m.  estrado;  parte  do  theatro,  em  que 
os  actores  representam ;  •  (ant.)  leito  portátil.  (Do 
germ.  palcho). 

FaleAoeo,  adj.  (bot.)  que  á  da  natureza  da 
palha;  «e  diz-se  dos  orgams  vegetaes  que  s&o  pro- 
vidos de  palha.  (Lat.  paleaceiu,  depalea). 

•  Paleado,  part.  de 

Palear,  v.  t.  (p.  us.)  patentear;  divulgar.  (Do 
lat.  palam), 

■  PaleArotloo,  adj.  Diz-se  das  regifies  zoo- 
lógicas, comprehendidas  péla  Europa,  Ásia  até  o  Ui- 
malaya,  e  África  septentrional  alé  o  Sahará. 

Falegra,  f.  pequena  embarcac&o  asiática. 
Faleiforme,  adj.  similhante  ã  palha.  (Do 
lat.  palea  -i-  forma). 

•  Faleio,  m.  (pop.)  lábia ;  festas  ou  carícias  in- 
teresseiras; palavreado.  Us,  pêlo  menos  na  Exlre- 
madura  e  no  Minho. 

Falémon,  m.  constellacào  do  hemisphéfio  bo- 
real, hércules;  género  de  crustáceos,  a  que  pertence 
o  camarão.  (Do  gr.  Palaimon  n.  p.) 

Faleo. . .,  pref.  (designativo  de  antigo).  (Do  gr. 
palaioa). 

■  PoleòaroheoloirlK»  (I.  pàleòark..  ),  f. 
estudo  archeológico  dos  objectos  pertencentes  aos 
homens  pre históricos,   (De  paled...-\-areheologia). 

FaleõetlmoloKia,  r-  sciéncia  das  raças  hu- 
manas pre  históricas.  {De  paleôêllmólogo). 

* FalcâetbnolOsfloo,  adj.  relativo  á  po- 
leòêthnclogia. 

Paleòiítltiiolosriísta,  m.  e  f.  pessAa  que 
trata  ^e  paleàéthnologia. 

Paleò3'tlin01o8;o,  tn.  aquélle  que  é  versado 
em  paleòõthnologia.  (De  ^aleo..,-\- ethnólogo). 

•  Palcoiceiíeo,  odj.  (geol.)  Diz-se  de  um  ter- 
reno que  constitue  uma  secção  do  hessocênico  na 
série  terciária  sedimentar.  (Do  gr.  palaiot  -j-  genet). 

Palooipeos^rafia,  f.  ou 

Fal coif  oOKraplila,  f.  geographia  doglúbo 
terrestre  nos  tempos  mais  remotos.  (Do  gr.  palaioi 
+  gè  +  graphein). 

Fair^o^raf . . .  o  mesmo  que  paléograph  .. 

•  FaleoKT>aphar,  v.  i.  estudar  ou  praticar 
a  palÊograpbia.  Cf.  Camillo,  Candon.  At.,  p.  499. 
(Cp,  paleõgrapho). 

Fali^og^-aplila,  f.  arte  de  decifrar  escrítoB 


Paleú|[raplio,  m.  aquêlla  qtie  é  versado  em 

,aleograpl'  .  -      . 

graphein). 


paleographía  ou  se  oocupa  delia. 


qtie  é  versE 
(Do  gr.  pai 


palaioi  -f 


•  Fnléola,  /.  (bot.)  cada  uma  das  pequeoas 
escamas  que  oercam  o  ovírio  de  certas  Ki'amineas; 
appèndice  do  cUnaollio.  (Do  lai.  palea). 

•  Paleolífero,  oíy,  (bot.)  que  tem  palêolas. 
(De  paléola  +  lat.  ferre). 

•  Pa.l4;olithio(^  f.  (geol.)  primeiro  período  da 
idade  de  pedra;  idade  da  pedra  lascada.  (Fem.  de 
paleúUthica). 

Paleolfthioo,  adj.  relativo  ao  primeiro  pe- 
ríodo da  antiga  idade  da  pedra,  ou  í  idade  da  pedra 
lascaila.  (Do  gr.  palaioa  +  litho»). 

'  PalSolos^la,  f.  estu4o  das  linguas  antigas. 
I.Gp.  paUólogo). 

Faleúlosro,  m.  e  adj.  aquélle  que  conhece 
as  línguas  antigas.  (Do  gr.  palaioa  -|-  logo»), 

IPalGontOfgirafleLf  f.  ou 

Paleontoifvapbla,  f.  descripc&o  dos  cor- 
pos organizados,  fossais.  (Do  gr.  palaiú»  -|-  onto»  -f 
graphein). 

FaJeontolofla,  f.  tratado  ãcârca  dos  ani- 
mães  e  vegetaes  fósseis,  (Gp.  paleontàloga). 

Pctleo  atol  Agaloo,  adj.  relativo  á  paleonltAo- 
gia. 

Paleou tolofplfl ta,  m.  e  f.  aquèlle  que  trata 
da  paleontolagia. 

FalttoDtAlogfo,  m.  aquõlle  que  é  versado  em 
paleontoloKia.  (Do  gc,  paiaio»  -i-  oníoa  -\-  logoa). 

■  PalêophytoloiplaT  f.  tratado  das  planlas 
fósseis.  (De  paleúphytàlogo). 

•  FalSophy tolAif loo,  adj.  relativo  á  pa- 
iéophytologia. 

(  Pal@ophyt41oaro»  m.  aquèlle  que  se  de> 
dica  ao  estudo  da  palfiophytologia.  (Do  gr.  palaios-\- 
phuíon  +  logo»). 

•  Faleotliério,  m.  género  de  pachydermes 
fósseifl.  (Do  gr.  palaioí,  antigo,  e  therion,  animal). 

•  Paleot^ploo,  at^'.  relativo  a 

•  PaleAtypo,  m.  documento  escrito,  cuja  gra- 
phia  lhe  deraouslFa  a  antiguidade.  (Do  gr.  palato*  -{■ 
lupoi). 

•  PalSozoloo,  adj.  relativo  aanimaes  ouve- 
Eetaes,  cujas  espécies  se  extinguiram;  e  diz- se  do 
terreno,  em  que  b.^  vestígios  fósseis  dessas  espécies. 
(Do  gr.  palaioi  +  zoikoB,  de  zoon), 

•  Palí^aiooloirlÍB,  f.  tratado  acerca  dos  ani- 
maes  fósseis.  (Do  gr.  palaio»  +Jogot). 

I  PalSozool As^loo,  adj.  relativo  ápalèozoo- 
logia. 

•  FalSozoologijstat  m.  tratadista  de  palêo- 
zoidogía 

Palermo,  m.,  f.  e  adj.  pessfta  tola,  néscia, 
imbecil,  idiota ;  pacóvío,  parvajola. 

Palestina,  f.  carácter  typográphíco  de  22 
pentos. 

*  Paleatlno»,  m.  pi.  habitantes  da  Palesti- 
na; uma  das  colónias  muçulmanas  que,  na  idade- 
mália,  se  estabeleceram  na  península  hispânica.  Cf. 
Herculano,  HUt.  de  Port.,  l.«  ed.,  iii,  p.  201. 

Palestra,  f.  conversa;  discussão  ligeira;  ca- 
vaco; (ant.)  logar  p&ra  exercícios  gymnásticos,  na 
Grécia  e  em  Roma.  (Do  gr.  polaúlra,  de  palaiein, 
luUr). 

•  Palestrado,  part.  de 
Palestrar,  v.  i.  conversar;  discutir  ligeíra- 

mente;  cavaquear;  •  v.  t.  acompanhar  com  palestra 
(ama  refeição,  um  passeio,  ate.)  (De  palestra). 

« I^lestrear,  «.  i.  o  mesmo  que  patettrar. 
Cf.  Clamílla,  Noites  de  TnêOtnnia,  iii,  p.  28. 

•  Paléstrloa,  f,  (des.)  o  mesmo  que  gi/mnóí- 
'i«a,  ou  parte  da  gymnástica,  que  se  compõt  da  luta, 
(U  carreira,  4o  stlto,  eto.  (De  paléatrico). 


■  Paléstriao,  adj.  (des.)  o  me 
mnáilico.  (Ur.  palaittrikos,  de  palaitt 
blico  onde  se  faziam  exercícios  gymnái 

•  Palestrita,  m.  e  f.  possõa  qui 
os  gymnásios  da  Grécia  e  Roma.  (Gr. 
da  paIaí»íi*o). 

Paleta,  f.  l&bua  delgada,  em  qu 
dispõem  e  combinam  as  tintas,  e  que 
tam  na  mão  esquerda  com  o  dõdo  poli 
num  orifício  da  mesma  paleta;  ■  (bras.) 
alta  e  grossa  das  pernas  dianteiras  do 
boi;  pi.  instrumentos,  pira  modelar 
cera.  (De  pala). 

•  Palotoa«3o,  pari.  de 

•  Paletear, ».  t.  (bras.  do  S.)  esj 
léta.  (De  palita). 

Paletó,  m.  casaco  largo,  que  se  v 
de  outro,  ou  por  cima  da  casaca;  súbre 
letot,  do  holl.  paltÊfok). 

■  Palfrenelro,  m.  {V.palafre) 
Unto,  vil,  p.  iU. 

Falha,  f.  haste,  especialmente  a 
das  plantas  gramíneas,  despojada  dos 
mula^ão  de  hastes  desta  natureza;  (f 
c&ncia,  bagatela;  por-dá-cá-aqtieUa r^ 
sem  motivo  sério;  por  uma  iiisigniDcí 
de  palhas;  (flg.)  qualquer  coisa  vistosa 
sa,  mas  de  pouco  valor  ou  importância 
passageiro,  (Lat.  paleia). 

Palliabote,  m.  barco  de  dois  i 
juntos  e  vela  triangular  ou  latina.  (I 
boat). 

Palbabotelro,  m.  tripulante  < 
(De  palha  bole). 

•  Palhaça,  adj.  f.  (ant.)  Dizia-s 
Coes  feitas  de  palha. 

Palliapada,  {.  acto  ou  dito  prõi 
Qo;  scana  burlesca;  E^rupamento  de  ] 
pathofo). 

Palhaoar^a,  (.  variedade  de  j 

Palhaço,  adj.  vestido  ou  feito 
bobo;  saltimbanco;  arlequim,  (De  \>alh 

Palhada,  f.  mistura  de  palha  < 
alimento  de  animaes;  (flg.)  palavróri 
vianda  ordinária.  (De  pulha). 

a  Palha-<le-aroo,  f.  árvore 
Guiné. 

Palhosfem,  f.  montáo  de  palhi 

Palhal,  M.  casa  coberta  de  pa 
(De  paiha), 

■  Palha-pr6ta,  f.  planta  trepad 
Falhar,  m.  O  mesmo  que  pot/tai 

•  Palhatorlo,  m.  (ant.)  locutórl 
tos;  o  mesmo  que  parla  Corto. 

Palhes^al,  m.  terra,  em  que  hj 
(De  poUia). 

•  Palheira,  f.  (prov.  beir.)  casa 
da  palha;  palha  de  trigo  ou  de  plantai 
(prov.  minh.)  linha  ou  pedago  dé  pia; 
emprega  nos  armelos.  (De  palha). 

Palbelrão,  m.  palheiro  grane 
(Hg.)  pessoa,  que  discorre  prolixamen 
reza;  livro  extenso  e  pouco  claro.  (De 

Palheirelra,  fem.  do 

Palheirelro,  m.  e  ailj.  aquél 
palha;  aquèlle  que  faz  assentos  de  p 
deiras,  bancos,  etc.  (De  palheiro). 

Palheiro,  m.  logar  ou  casa,  en 
da  palba;  (prnv.)  meda  de  palha;  «  (me 
de  madeira,  em  que  alguns  proprietá: 
recolhem  o  producto  das  marinhas, 
chrtol.,  p.  67.  (De  palha). 

Palheta,  f.  lâmina  de  metal  ou 
em  certos  instrumentos  de  sopro,  dá  a 
som;  paleta;  peça,  em  que  tocam  os  ( 
mais  pequena  dos  relógios ;  propulsor 


coni  que  se  joga  a  pela ;  •  lAiuina  de 
Lie  03  eatalhadãroã  e  esoulplõrea  mo- 

gesso  ou  de  outra  subst&ncia  mal- 
ucado,bota.  PaMar  at paihita»,  (loc. 
■-se,  escapulir-se.  Cf.  Castilho,  D. 
87.  (De  palha). 

lOa  f.  3om  produzido  péla  palhota; 
lalhõta.  {De  palheta). 
>,  m.  parta  da  chave,  que  impelle  a 
ladura.  (De  palheta), 
u>f  V,  i.  (dea.)  entretCr-se  ?  íazèr  per- 
ks?  f... vinha  da  Inquisição  buscar- 
lorque  os  clérigos  tristes,  a  seu  gAsto, 
mm.»  Filioto,  iii,  25.  (De  ^alhita, 
úito,  donde  veio  a  loc.  ternr  de  pa- 
lOsfrule.  Cp.  palhetear). 

adj.  que  tem  oâr  de  palha;  que  é 
a  na  cAr,  (faiando-se  do  vinho).  (De 

ioVi  V.  i.  conversar,  mofando;  de»- 
.  com  quem  se  está  falando.  (De  po- 

Ldo,  part.  de 

bz>,  u.  t.  (bras.)  construir  com  palhi- 

itha  ou  de  colmo.  (De  palhiço). 

m.  palha  traçada  ou  molda;  palha 
adj.  feito  de  palha.  (De  pallm). 
i,  f.  pedaQO  de  palha;  palha  de  ca- 
elc.;  »  íírarr-^j,  (loc.  pop.)  desfru- 

(De  palha). 

f.  casa  coberta  de  palha,  palhal; 
lha). 

sliro,  m.  aquèlle  que  faz  capas  de 
aça). 

t,  /.  capa  de  palha,  com  que  se  co- 
to campo  pára  se  resguardarem  da 
.0  de  negros,  na  África  oriental;  pa- 

m.  o  mesmo  que  palhoça. 
30,  adò-  (açor.)  pateta,  idiota. 
>,  m.  (prov.  minh.)  palha  miúda  e 
(De  palha). 

agua  sagrada  do  Ceylfio,  derivada  do 
■elativo  a  essa  língua. 
k,  /.  estacada  pftra  defõsa;   arena, 
3ias  ov  justas.  (Do  b.  lat.  policia,  do 

lo,  m.  miliciano  grego,  na  guerra  da 
(Do  gr.  mod.  pallAarion). 
A^^^t  {.  acto  de  palificar. 
ÃOt  part.  de 

r,  V.  I.  (neol.)  segurar  com  estacas. 
■  faeci-e). 

n.  rolo,  em  que  os  tintureiros  enfiam 
i  as  enxugarem.  (Do  lat.  paltu). 
f.  festa  dos  pastores,  que  se  celebra- 
.1  de  abril,  anniversário  da  fundação 
palitia,  de  palilis). 
{.  o  mesmo  que  paliUo. 
m.  árvore  fruclifera  do  Brasil. 
Ia,  f.  repètic&o  de  uma  ideia  ou  pa- 
\ogia). 

séstioo,  adj.  relativo  a 
ssto,  m.  manuscrito  em  pergami- 
r  copistas  da  idade-média,  para  dar 
u'ita,  debaixo  da  qual  se  tem  conse- 
lente  avivar  os  primeiros  caracteres, 
r,  de  palin  -\-ptao). 
omla,  f.  (med.)  recrudescimento 
«rtas  doenças,  nas  quaes,  segundo 
os  líquidos  se  accumulam  nos  or- 
(Cp.  palindromó). 

orno,  adj.  Diz-se  do  ver^o  ou  phra- 
mesmo  sentido,  quer  se  teia  da  es- 
:reíta,  quer  da  direita  pira  a  esquèr- 
'mat,  de  palin  -j-  aromai).  \ 


PulinsTon^niila,  f.  renascimenlo;  regenera- 
ção; systema  philosóphico,  segun^lo  o  qual  as  revo- 
luções se  reproduzem  em  determinada  onJem;  »  ar- 
tifício õptico,  que  faz  apparecõr  um  objecto  num 
logar  onde  realmente  nlo  há  objecto  algum.  <Do  gr, 
paíin  +  genesit). 

FaUnAtUa,  /.  retractacão,  feita  num  poSma, 
daquillo  que  se  disse  no  outro;  retractação.  (Do  gr, 
palin  +  ode). 

«  Pallnádloo,  adj.  relativo  a  palinÓAia. 

•  PallnotlUitá,  m.  aquâlle  que  faz  palinó- 
dias;  aquèlle  que  se  desdiz.  (De  palinòdia), 

Palliiiiro,m.(poet.)  piloto.  (De  Palinunr  n.  p.) 
■  PalUuBaadro,  m.  árvore  da  zona  tórrida; 

madeira  dessa  árvore,  empregada  especialmente  em 

trabalhos  de  ebanista. 

•  f  PalLBson,  m.  (t.  de  corlidõr),  instrumento 
com  que  os  cortidõres  abrem  e  amaciam  as  pelles, 
depois  de  cortidas  e  sõccas.  (T.  fr.) 

•  Palitado,  part.  de 

Palitai*,  V.  t.  limpar  com  um  palito;  esgara- 
vatar.  (De  palito). 

Palltolz-a,  f.  planta  umbolllfera,  também  co- 
nhecida por  bisnaya(la«»eariu,  (ammimtnaga,  Lam.) 

Paliteiro,  m.  fabricante  ou  vendedor  de  pa- 
litos; objecto,  onde  so  collocam  os  palitos  p&ra  ser- 
viço de  mesa.  (Dopoíifo). 

Palito,  m.  pauzinho  cucado,  com  que  se  lim- 
pam ou  esgaravatam  os  dentes ;  pequeno  bdio,  cy- 
lindrico  e  comprido;  (flg.)  pessoa  muito  magra;  ■ 
(gir.)  punhal;  *  (gir.)  cigarro;  pi.  «pontas  de  boi; 
■  dama  do»  r^--^,  (v.  palotee).  Servif  de  palito,  (loc 
fam.)  sCr  desfrutado,  servir  de  recreio  a  outrem, 
sèr  objecto  de  mofa.  (Do  lat.  palut,  pali). 

Palittro,  m.  planta  rhamnácea,  o  mesmo  que 
etpinheiro,  (paliurud  aeuleatut).  (Lat.  pofiuru*,  gr. 
paliouros). 

•  Pallxandro,  m.  o  mesmo  que  paUêêandro. 

•  Palia  ',  f.  capa  ou  manto  comprido,  de  que 
usavam  as  matronas  romanas.  (Lát.  paUa). 

Palia  *,  f.  espécie  de  embarcação  asiática. 

•  Pai  1  adam Ina,  f.  (chim.)  substância  crys- 
taliizável,  esi:ura,  de  aspecto  resinAso,  a  qual  ftu 
precipitar  a  base  dos  saes  de  cobre  e  de  prata. 

•  Palladlamlna,  f.  (chim.)  substância  que 
dá  combinações  análogas  á  palladamina. 

PallCLdlo,  m,  estátua  de  Palias,  venerada  pft- 
los  troianos,  como  penhAr  da  sua  conservação;  (flg.) 
salvaguarda;  protecção;  metal  simples,  da  cAr  do 
chumbo  e  pouco  fusível.  (Do  gr.  palladion,  de  PaUoê 
n.  p.) 

•  Pallah,  m.  espécie  de  antílope  africano. 

•  FallontA,  adj.  (poet.)  que  se  mostra  pálli- 
do;  que  pallidõja;  o  mesmo  que  pàllido.  Cf.  Casti- 
lho. Geôrgicat,  p.  317.  (Lat.  palle?t»,  de  pallere). 

Falllapão,  f.  acto  de  palliar. 

•  Palllado,  part.  de  palliar. 
Pallladôr,  m.  e  adj.  o  que  palUa.  (De  pidliar). 
Palliar,  u.  (.  encobrir  com  talsa  apparéDcia, 

disfarçar;  atlenuar;  remediar  provisoriamente;  en- 
treter; adiar;  v.  i.  empregar  palilativos.  (Lat.  poUio- 
re,  de  pallium). 

Palllatlvo,  adj.  que  serve  pára  patíiar;  m. 
medicamento  que,  aaca  curar  radicalmente  um  mal, 
lhe  attenua  as  manifestações,  adiando  um  desenlace 
funesto;  delonga  que  mantém  uma  espectaliva; 
aquillo  que  entretém  indeflnidamente  uma  esperança 
OH  um  desejo. 

Pnllldôz,  f.  estado  de  pállido  ou  deacArado. 

Ffillldo,  adj.  que  perdeu  a  sua  cAr  viva  e  ani* 
mada,  (falando-se  do  rAsto  ou  da  pelle);  descorado; 
pouco  intenso,  froixo;  desmaiado;  que  não  tem  co- 
lorido, (l^at.  pallidtu,  de  pallere), 

PAlIlo,  m.  sAbrecéu  portátil,  sustentado  por 
varas,  que  se  leva  nos  cortejos  ou  procissões,  pára 
cobrir  a  pessoa  que  se  festeja  ou  o-saoerdota  que 
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leva  a  hóstia  consagrada ;  ornamento  de  lan  branca, 
com  cruzes  pretas,  concedido  pólo  papa  a  certos  pre- 
lados; (ant.)  capa;  (fig.)  pompa,  triumpho.  (Lai.paU 
lium). 

« PAlliobrÀneliio,  (1.  palliobrank., ,),  adj. 
(zool.)  que  tem  as  br&nchias  cot)ertas  de  uma  mem* 
brana  carnuda. 

PaJiOr^f».  (poet.)  o  mesmo  quepaUidèz.  (Lat. 
paUor^  de  paUere), 

Palma,  f,  ramo  de  palmeira;  palmeira;  r>v; 
da  mão,  parte  côncava  entre  o  pulso  e  os  dôdos ; 
(fig.)  victória;  levar  a  r^^,  sobrelevar,  levar  as  lam- 
pas, avantajar-se;  pi.  triumpho,  applausos;  darr*^, 
applaudir;  trazer  noa  r^o,  tratar  com  muito  cuida- 
do, desvelo  ou  amor.  (Lat.  palma). 

Palmâoeas,  f.  pi.  família  de  plantas,  que 
têm  por  typo  a  tamareira.  (Fetn.  pi.  de  palmáeeo). 

•  PaliwÃoeo,  adj.  relativo  ou  similhante  á  ta- 
mareira. (De  palma). 

PalmaK^i^Jlixds^ti,  m.  o  mesmo  que  ridno. 
(Do  lat.  palma  -^  Chriêtu$). 

Palmada,  f.  pancada  com  a  palma  da  mão. 
(De  palma). 

»  Palmaclo,  part.  de  palmar. 

«  Palmai&Qo,  m.  (gir.)  furto.  (De  palmar). 

Palmar,  v.  t,  (chul.)  furtar,  bifar;  m.  terreno, 
em  que  crescem  palmeiras;  povoação  entre  palmei- 
ras; adj,  relativo  á  palma  da  mão;  que  é  do  com- 
primento de  um  palmo;  (íig.)  evidente;  grande,  des- 
conforme.  (De  palma). 

«Falmatl...,  pref.  (que  significa  dividido 
como  os  €Hdo9  da  mão).  (Do  lai.  pálmatus,  áe  palma). 

f  Palmai^ificlo,  adj.  (bot.)  Diz-se  da  folha  e, 
excepcionalmente,  de  outro  orgam  vegetal,  quando 
as  suas  divisões  se  prolongam  até  meio  do  limbo, 
dando-lbe  aspecto  -de  palma.  (Do  lat.  pálmatus  + 
findere). 

>  Palmattfloi-o,  adj.  que  tem  corolla  em 
forma  de  palma.  (Do  lat.  pálmatus  +  fios). 

9  Palmatif ollado,  adj.  que  tem  folhas  em 
forma  de  palma.  (Do  lat.  pálmatus  -f-  folium), 

•  PalmattfV>x*me,  adj.  Diz-se  da  corolla, 
cujas  folhas  parecem  tôr,  mas  não  tôm,  forma  de 
palma.  (Do  lat.  palmutus  -j-  forma). 

«  Palmatilol>a€lo,  adj.  que  tem  lóbulos  na 
superfície.  (Do  lat.  pálmatus  +  gr.  lobos). 

«  Palmatinérveo,  adj.  (bot.)  que  tem  ner- 
vuras em  forma  de  palma.  (Do  lat.  palmaius  -{-  ner- 
vus). 

«  Palmatipairticlo,  adj.  (bot.)  Diz-se  do  or- 
gam vegetal,  cujas  divisões  chegam  até  á  base. 

•  Palmat^o,  m.  combinação  do  ácido  pálmico 
com  os  álcalis  ou  com  os  radicaes  alcoólicos.  (De 
palma-Christi). 

Palmatoacla,  f.  pancada  de  palmatória.  (Do 
rad.  de  palmatória.) 

Palmat<>ria,  f.  instrumento  de  madeira,  com 
que  se  bate  nas  palmas  das  mãos,  por  castigo;  uten- 
Bilio,  composto  de  uma  espécie  de  prato,  tendo  um 
bocal  em  que  se  sustenta  e  accende  uma  vela ;  peça 
de  ferro,  pára  arredondar  o  fundo  dos  copos  de  vi- 
dro; (bras.)  espécie  de  cacto.  (Lat.  palmatória,  de 
palma). 

•  PalmatôiTÍa>-do*i]ilf!eni.o,  m.  árvore,  o 
mesmo  que  figueira-da-lridia. 

>  PalmatOx-res,  m.  (pese.)  parte  da  rode 
rabeira,  nas  armações  de  atum. 

«  Palmeado,  part.  de 

Palmear,  v.  t.  applaudir,  batendo  as  palmas 
das  mãos ;  impellir  coqq  a  mão  (um  pequeno  barco) ; 
0.  i.  batôr  as  palmas,  applaudindo.  (De  palma). 

Palmeira,  f.  Nome  commum  a  todas  as  pal- 
tnáoeas;  tamareira,  {phoenix  daotylifera,  Lin.)  (De 
palma), 

» Palmeirim,  m.  (ant.),  estranjeiro,  peregri- 
no. (De  palma). 


*  Palmeiro,  m.  o  mesmo  que  pdlmeirim. 
Palmejar,  v.  i,  o  mesmo  que  paimear;  m, 

prancha,  que  reveste  interiormente  o  arcaboiço  do 
navio.  (De  palma). 

Palmollao,  m.  e  adj.  vento  rijo  que  sopra 
de  Palmella  para  Lisboa.  (De  Palmella  n.  p.) 

Palmeta,  f.  cunha,  com  que  se  faz  levantar 
ou  abaixar  a  culatra  da  peça  de  artilharia;  peça  del- 
gada, com  que  se  aperfeiçoa  o  furo,  feito  pêlo  pun- 
cção  dos  serralheiros;  »  (fam.)  pancada  na  palma  da 
mão,  por  castigo;  «  espécie  de  postigo  no  toinadoiro 
das  marinhas,  pára  abrir  ou  fechar  a  communicação 
entre  o  rio  e  o  viveiro;  •  lâmina  de  ferro,  pára  au- 
xiliar a  ílrmôza  da  cunha,  com  que  se  quer  abrir  uma 
pedra;  *  (carp.)  pequena  cunha  de  madeira.  (De 
palma), 

«  Palmeteado,  part.  de 

«Palmetear,  v,  t.  (carp.)  meter  palmêtas 
nos  furos  das  peças  de  (caixilho  ou  porta),  quando 
essas  peças  se  grudam.  (De  palmeta), 

«  Palmielieio,  adj,  Diz-se  do  casco  do  pé 
dos  solípedes,  quando  a  sua  face  plantar  é  convexa, 
excedendo  o  nível  do  bordo  circular  inferior  do  mes- 
mo casco.  (De  palma  -f-  cheio). 

«Pâilmioo,  íidj.  Diz-se  de  um  ácido,  prove- 
niente da  modificação  molecular  que  experimenta  o 
ácido  ricinólico,  quando  sujeito  á  acção  dos  vapores 
nitrosos.  (De  pàlma-Christi). 

Palmífero,aci;.  que  produz  palmeiras;  abun- 
dante de  palmeiras.  (Lat.  palmifer,  de  poUma + fer- 
re). 

Palmi  forme,  cuij.  similhante  á  palma.  (Do 
lat.  palma  -+-  forma). 

Palmillta,  f.  revestimento  interior  da  sola  do 
calçado;  parte  da  meia,  que  cobre  a  planta  do  pé. 
(De  palma). 

Palmllliadeira,  f.  mulher  que  palmilha 
meias.  (De  palmilhar). 
.    »  Pcilmilliado,  part.  de 

Palmllliar,  v.  t.  pór  palmilhas  em;  percor- 
rer a  pé;  calcar  com  os  pés;  ♦  v.  i.  andar  a  pé.  Gf. 
Castilho,  Fausto,  p.  329.  (De  palmilha). 

«Palmina,  f.  (chim.)  substância  resultante 
da  acção  do  ácido  azótico  sobre  o  óleo  do  rícino.  (Gp. 
pálmico). 

«  Palminerva<lo,  adj.  (bot.)  em  que,  com 
a  nervura  principal,  partem  do  peciolo  outras  nervu- 
ras, divergentes  como  os  dôdos  de  uma  ave.  (De 
palma -\- nervo), 

*  Palminl&afii,  f.  pi,  (infant.)  Us.  na  loc.  dar 
r>o,  dar  palmas,  applaudir.  (De  palma). 

Palmípede,  adj.  que  tem  os  dedos  dos  pés 
unidos  por  uma  membrana;  m.  pi.  ordem  de  aves 
palmípedes;  «  família  de  quadrúpedes  roôdôres,  a 
que  pertence  o  castor.  (Lat.  palmipes,  de  palma  + 
pes,  pedis). 

« Palmisi^,  m.  espécie  de  palmeira;  fruto 
dessa  árvore;  óleo  de  palma. 

Palmital,  m.  terreno  onde  crescem  palmitos ; 
palmar.  (De  palmito), 

*  Palmitato,  m.  combinação  do  ácido  palmí- 
tico com  uma  base.  (De  palmítico), 

Palmltôso,  adj.  Diz-se  do  casco  do  pé  dos 
solípedes,  quando  a  superfície  plantar  é  plana  e  ao 
nível  do  bordo  circular  inferior  do  mesmo  casco.  (De 
palma  +  teso). 

«Palmítico,  adj,  Diz-se *de  um  ácido,  que 
constituo  o  principal  elemento  das  velas  de  estea- 
rina. 

»  Palmitina»  f,  substância  particular,  que  se 
acha  no  óleo  de  palma.  (De  palmito). 

Palmito,  m,  espécie  de  palmeira;  palma;  ra- 
mo ou  folha  de  palmeira;  ramo  de  palmeira,  que  se 
adorna  e  benze  no  domingo  de  ramos;  miolo  doce  de 
palmeira;  ramo  de  flores,  que  as  crianças  ou  as  don- 
zelas levam  nas  mãos,  depois  de  mortas,  como  sym- 


;rande  ramo  de  flores  e  frutos, 

3.  (Ue  palma). 

.  gãnaro  de  plantas  liliáceas  da 

jida  igual  á  dist&ncia  entre  as 
dos  poUegar  e  mlDÍmo  de  uma 

>  de  8  pollegadas  ou  22  centi- 

'.  (bras.)  pé  das, aves  palmfpe- 

,  /.  o  mesmo  que 

,  m.  peixe  marlUmo  da  co3tade 

m.  -pi.  iodigeDas  do  norte  do 

prov.  alg.)  volumoso  e  informe; 

■Myo). 

écie  de  cabo  náutico;  •  Ho  gros- 

iomar;  •  (des.)  o  mesmo  que 

>èa  das  paloma»  de  iduméa.» 

OB,  p.  29.  (Cast.  paloma). 

•part,  de  palomar. 

;  f.  acto  de 

,  coser  03  panos  de  (uma vela); 

le  se  cosem  as  velas.  (Cast,  po- 

naut.)  corda  da  vela  do  estai ;  » 
se  cosem  velas ;  paloma,  palo- 

,  part.  de  palotnbat, 

ira,  f.  acto  de 

o.  t.  (naut.)  coser  (velas)  com 

(  /.  (bras.)  saboroso  peixe  ma- 

.  m.  mármore  branco  e  Uno,  que 
itos  antigas.  (De  palomba). 

f.  (ant.)  o  mesmo  que  paloma, 
jrara,  Chron.  do  Conde  D.  Pe- 
9. 

adj.  (chul.)  pacúvio;  imbecil; 

pí.  Dama  dot  rN^,  ou  d»*  pan- 
em terras  de  Miranda,  danaando 
uc,  armados  de  bastOes,  batem 
Dmpanheiros,  ao  mesmo  tempQ 
Eim  e  se  voltam.  (Do  lat.  polum). 
ulo,  part.  de 

ir,  I).  t,  (neol.)  tomar  palpável; 
Mendes,  Discurso»,  p.  262.  (Do 

ou 

.  o  mesmo  que  apalpadela. 

rt.  de 

>  mesmo  que  apalpar.  (Lat.jxil- 

[;.  que  se  p6de  palpar;  (flg.) 

>ixa  dúvidas. 

ate,  ado.  de  modo  palpável; 

mente;  sem  contestação. 

membrana  móvel,  que  cobre 

(Lat.  pálpebra), 
,  adj.  que  tem  pálpebras.    (De 

uij.  relativo  ás  palparas.  (De 

,  f,  inflammac&o  da  pálpebra. 
f.  acto  de  palpitar.  (Lat.  palpi- 

part.  de  palpitai*. 

idj.  que  palpita;  que  tem  appa- 

recente.  (Lat.  palpitant,  depol- 

.  pulsar;  t6r  agitação  convulsi- 
r  sobresalto;  t>.  t.  (flg.)  presen- 
pitare,  íreq.  de  palpare). 


PaJptte,  m.  o  mesmo  que  palpitação  ;  (flg.  e 
tara.)  presenti mento.  (De  poipítar). 

Palpo,  m.  c&daumdos  dois appSndices  articu- 
lados da  bâca  dos  insectos.  (Lat.  palpui,  de  palpare). 

Falca,  f.  (pop.)  conversac&o;  loquacidade; 
tagarelice;  palavra.  (De  pairar). 

•  Palração,  f.  (des.)  vozes  de  muita  gente; 
falario.  (De  pairar). 

•  Falradeiro,  adj.  o  mesmo  qud  palreiro. 
Cf.  Garrett.  Flores  »em  Fr.,  p.  43.  (De  pairar). 

•  Pairado,  part.  de  pairar. 
Palx-adOr,  m.  e  adj.  aquèUs  que  paira;  paro- 

ladôr;  tagarela.  (De  pairar). 

•  FaJrEhnpa,  f.  (pop.  ant.)  o  mesmo  que  pai- 
ração. 

«  FaJx*ante,  m.  (gir.)  o  mesmo  que  relógio. 

Paltrar,  v,  i.  articular  sons  vasios  de  sentida; 
chalrear;  conversar;  t^^relar;  palestrar.  (Uetalh. 
de  parlar). 

Pairaria,  f.  tagarelice ;  paira.  (De  paira). 

PalratArio,  m.  o  mesmo  que  parlatòrio. 

PAlrea,  ^.  pairaria;  Falario.  (Depolrear). 

Palrear,  o.  i.  o  mesmo  que  pairar.  Cf.  Gar- 
rett, Romanceiro,  i,  p.  241. 

Palreiro,  adj.  que  paira;  palradòr;  tagarela; 
chocalheiro.  (De  paira). 

«  PalrOUics  adj.  (ant.)  o  mesmo  que  polr?írc. 

Falrloe,  f.  acto  ou  eITeito  de  pairar. 

■  Palrúnlo,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  pojreira. 

•  PaliEdamento,  m.  manto  branco  ou  de 
púrpura,  usado  põlos  generaes  romanos  e  dopús 
pêlos  imperadores.  (Lat.  paluilamentum). 

(Palude,  m.  (ant.)  paul,  lagoa.  Cf.  B.  Pato, 
Cant.  e  Sat.,  p.  222.  (Lat.  paíiM,  palud»). 

•  Palndetna,  f.  muco  da  paludina,  usado  em 
phar macia.  (Cp.  paludina). 

•  Paludtal,  adj.  relativo  a  paúes  ou  lagilas; 
paludoso;  pantanoso.  Cf.  Castilho,  Fatto»,  i,  p.  W. 
(De  patude). 

•  Palndf  oola,  f.  género  de  reptis  amphlbios 
da  fam.  dos  sapos.  (Do  lat.  paltu  -f-  eolere). 

•  Paludina,  f.  moliusco  gasterópodo  de  água 
áòca. 

■  PaludÍ«nio,  m.  o  mesmo  que  impaludinna. 
PaludAjso,  adj.  em  que  há  paúes;  pantanoso; 

causado  por  emanações  dos  paúes;  miasmático.  (Lat, 
paIudr>«iM,  depolus,  «aludi*), 

•  Palurdloo,/.  qualidade,  acto  ou  dito  de  po- 
lúrdio;  pàtètice;  qualidade  de  lõrpa. 

Palfirdlo,  m.  e  adj.  (chul.)  pacóvio;  estúpi- 
do; idiota;  >  m.  (gir.)  pai. 

Palustre,  adj.  relativo  a  paúes;  paludoso; 
que  vive  em  paúes  ou  lagos.  (Lat.  paliMtri*,  de  po- 
(ug,  pai  udia). 

«  Paluta,  f.  (prov.  alent.)  pau  curto,  ooraque 
□um  jogo,  chamado  aro,  se  toma,  se  desvia  ou  se  im- 
pelle  uma  bola.  (Do  lat.  palua,  pali). 

»  PamA,  m.  fruto  silvestre  do  Brasil. 

•  Pama»,  tn.  pi.  índios  bravos  do  Brasil,  dos 
quaes  ainda  resta  uma  aldeia  nas  margens  do  Ma- 
deira. 

■  Pambo,  m.  espécie  de  peixe  chato  do  mar 
das  índias.  Ct.  Capello  e  Ivens,  ii,  p.  14S. 

•  Pambotauo,  m.  planta  leguminosa  e  madi- 
nal,  originária  do  México,  a  considerada  como  um 
succedãneo  da  quinina. 

•  Pamonan,  m.  (bras.)  iguaria  feita  de  fari- 
nha de  mandioca  ou  da  milho,  com  feijão,  carae  mi 
peixe.  (Do  tupi). 

•  Famoaba,  f.  (bras.)  espécie  de  bAlo,  teilo 
de  farinha,  com  agúcar,  leite,  ele;  m,  e  f.  (lig.)pos- 
gOa  estúpida,  parva,  desageitada. 

Pampa,  adj,  (bras.)  Diz-se  do  cavallo  que  tem 
duas  ceres;  ■  m.  espécie  de  gato  do  Paraguay. 

•  PampaufEO,  m.  um  d09  dialeoU»  das  Filip- 
pínas. 


pAmpano 
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LoS  m.  pequeno  peixe  fluvial,  o 
mesmo  que  pampo, 

P&mpano%  m.  sarmento,  ramo  tenro  de  vi- 
deira; parra.  (Lat.  pampintis). 

Pcuiaipan<>so,  adj,  que  tem  pâmpanos;  cheio 
de  pâmpanos.  (De  pâmpano  '). 

Pampos»  m.  pi,  grandes  planícies  da  América 
meridional,  entrecortadas  por  bosques  de  palmeiras. 
PampeLro,  m.  vento  forte,  que  sopra  do  su- 
doeste ou  dos  pampas  da  república  Argentina. 

Pampliletârio,  adj.  relativo  a  pamplúêto; 
m.  aquèlle  que  faz  pamphlôtos. 

Pampliletlfirta,  m.  e  f,  pessoa  que  escreve 
pamphlôtos.  (De  pampfUèto), 

Pamplil^to,  m,  pequeno  livro,  folheto,  es- 
pecialmente destinado  a  assumptos  políticos,  e  es- 
crito em  estylo  violento.  (Ingl.  pamphlet,  talvôz  do 
gr.  pamphlektos). 

Pampillio,  m,  garrocha,  vara  comprida  ter- 
minando em  aguilhâo.  Nome  de  várias  plantas. 

PampSneo,  adj.  relativo  ao  pâmpano;  pam- 
pan6so.  (Lat.  pampineus,  de  pampinus). 

PaiiipUi<>so,  adj,  o  mesmo  que  pampanôso, 
(Lat.  pampinotua,  de  pampintis). 
•  •  PfeunLplon^s,  m.  habitante  de  Pamplona. 
Pcunpo»  tn.  Nome  de  duas  espécies  de  peixes 
escômbridas. 

*  X^ampolinlia,  f,  espécie  de  jogo  popular, 
também  conhecido  por  argolinha. 
9  PampOerto,  m.  (V.  pão-pôsto). 
Pau,  m.  personagem  mythológica,  adorada  pô- 
los  pastores  e  symbolizando  a  natureza.  (Lat.  pan). 
«Pan....,  pref.  (designativo  de  todo  ou  tudo). 
(Do  gr.  Pan  n.  p.) 

«  Panaoariea,  f.  (bras.  do  N.)  toldo  de  pa- 
lha nas  iguarités.  (T.  tupi). 
Panao^a,  f.  ou 

Panaoeia,  f.  *  planta  imaginária,  a  que  se 
altribuía  a  virtude  de  curar  todas  as  doenças ;  (ext.) 
remédio  pára  todos  os  males;  preparado  pharmacôu- 
Uco,  contendo  certas  propriedades  geraes.  (Gr.  pa- 
nakeia,  de  pan  -\-  ekos). 

«Panaoeio,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  panaceia. 
Panaoii»  m.  espécie  de  côsto  do  Brasil. 
«Panaouin,  m,  o  mesmo  que  panacu. 
«  Panadeira,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  padeira. 
Cf.  G.  Vicente,  ii,  p.  161.  (Gaíst.  panadera,  de  pan). 
Panado,  adj,  que  tem  pâo  ralado;  coberto  de 
pão  ralado;  que  se  coou  através  de  pâo  ralado.  (Do 
lat.  panis), 

Panadura,  f.  eixo  da  moônda  de  açúcar. 
Panais,  m.  pau  que,  coUocado  sob  a  quilha  de 
um  barco,  o  arroja  pára  terra. 

Panai  %  m.  pano,  em  que  se  estende  ou  in- 
Yolve  alguma  coisa;  rvj  de  palha,  pano  cheio  de 
palha;  (fig.)  pacóvio,  parvo.  (De  pano), 

«PanamÀ,  m.  chapéu  americano,  fabricado 
com  Uras  das  folhas  da  palmeira  chamada  bóbonax; 
erra  tinctória  do  alto  Amazonas;  (dg.)  administração 
ruinosa  de  uma  companhia  mercantil  çu  industrial, 
cujos  administradores  procuram  locupletar-se  á  custa 
dos  accionistas.  (De  Panamá  n.  p.  Cp.  panamista). 
9  Panamtota,  m.  (neol.)  indivíduo  do  Pana- 
má; indivíduo  que  se  involveu  nas  questões  financei- 
ras da  companhia  que  tractava  da  abertura  do  isthmo 
de  Panamá;  (íig.)  homem  involvido  em  syndicatos  e 
outras  negociações  de  carácter  obscuro  ou  suspeito. 
Pana-panazsiy  m.  planta  clusiácea  do  Brasil. 
« Panar,  v.  t.  deitar  pâo  torrado  em  (água), 
coando-o  depois,  pára  uso  de  doôntes.  (Do  lat.  panis). 
«Panarei,  adj.  (des.)  Dizia-se  de  uma  espé- 
cie de  calhamaço  ou  de  pano  grosso  de  linho.  Nâo 
sei  se  é  t.  port.,  mas  vejo-o  no  Diccion,  de  Dom. 
Vieira,  vb;  calhamaço.  (De  pano  +  rei?) 

Panaria,  f.  (ant.)  tulha,  celleiro.  (Do  lat.  pa- 
m). 


Panaríoio,  m.  tumor  na  extremidade  dos  de- 
dos ou  na  raiz  das  unhas;  »  rs^  atialgésico,  (med.) 
doônca  de  Morvan,  forma  attenuada  da  lepra.  (Lat. 
panaricium,  corr.  de  paronychium). 

»  Panariz,  m.  (prov.)  o  mesmo  que  panarício. 

FaSaafiioal,  m.  o  mesmo  que  panasqtAeira, 

Panasco,  m.  erva  umbellf  fera,  que  serve  pára 
pastos.  (Do  lat.  pastinaca,  de  paatua). 

*  PanÀsio,  tn.  (pop.)  pontapé;  bofetada;  (bras.) 
pranchada,  pancada  dada  de  prancha  com  a  espada. 

»  Panaso,  m.  (pop.)  o  mesmo  que  panásio. 

Panasqueira,  f,  terreno  onde  cresce  panas- 
co; (pop.)  terra  sertaneja,  povoação  pouco  impor- 
tante. (Ôe  panasco  i. 

Panasqueiro,  m.  o  mesmo  que  panasquei- 
ra;  panasco;  m,  eadj.  (pop.)  indivíduo  de  modos  ou 
vestuário  grosseiros.  (De  panasco). 

«  Panatlieias,  f.  pL  antigas  festas  grôgas, 
recordando  a  allianca  dos  povos  da  Áttica.  Talvôz  o 
mesmo  que 

» Fanatlieneias,  f,  pi.  grande  festa  dos 
athenienses,  'em  honra  de  Minerva.  (Oo  gr.  pan  -f- 
Athene). 

» Panatlieneio,  adj.  relativo  ás  panathe- 
neias. 

»  Panatis,  m.  pi.  tríbu  de  índios  no  Brasil,  que 
habitaram  na  serra  de  Panali,  donde  tiraram  o  nome. 

Panea,  f.  alavanca  de  madeira;  pi.  *  andar 
em  rv^,  andar  muito  atarefado,  sem  sabor  bem  o 
que  deve  fazôr.  (Gontr.  de  palanca,  do  lat.  palangie), 

»  Paneâi,  m.  o  mesmo  que  pancar. 

Panpa,  f.  o  maior  estômago  dos  ruminantes; 
(chul.)  grande  barriga;  barriga.  (Lat.  pantex,  talvôz 
de  pandus). 

Pancada,  f.  choque  de  um  corpo  contra  ou- 
tro; baque;  acto  de  batôr;  som  produzido  pólo  pên- 
dulo do  relógio ;  bordoada;  pulsação;  (fig.)  presen- 
timento;  (pop.)  mania,  tolha;  « tendôncia,  vocação, 
sestro.  Gf.  Garrett,  Fitippa,  p.  216.  (De  pança). 

Pancada,  f.  pancada  na  pança;  enchimento 
do  estômago;  fartote.  (De  panpa). 

Pancadaria,  f.  muitas  pancadas;  bordoada; 
sova;  desordem,  em  que  se  dão  muitas  pancadas; 
conjunto  de  instrumentos  musicaes  de  pancada,  nu- 
ma orchestra^  banda  ou  philarmóuica.  Çõe pancada), 

«  Pancao,  m.  (prov.  pop.  trasm.)  homem  ma- 
níaco, telhudo.  (Gp.  pancada). 

«  Pancar,  m.  grande  ventarola,  suspensa  do 
tecto  e  agitada  por  alguém  pára  refrescar  o  ar.  (T. 
ind.) 

«  Pancarta,  f.  antigo  diploma,  com  que  os 
reis  confirmavam  a  acquisicâo  de  bens  ou  direitos, 
feita  por  uma  igreja  ou  convento.  Gf.  Ducange;  cf. 
Herculano,  Hist.  de  Port.,  iii,  p.  408.  (B.  lat.  pan- 
charta). 

Pancas,  f.  pi.  (Qg.)  aporto,  difílculdade;  dar 
r^^,  (bras.)  ostentar  importância,  brilhar.  (PI.  de 
pança). 

Panco,  m.  o  mesmo  que  pança. 

»  Pandiaio,  (1.  pank. . .),  adj.  relativo  á  Pan- 
chaia,  região  da  Arábia  Feliz,  onde  abundava  o  in- 
censo ou  o  bálsamo.  Diz-se  do  perfume  do  incenso 
ou  do  bálsamo,  a . . .  aromas  panchaios ...»  Anatómico 
Joc,  p.  113.  (Lat.  panchaius,  de  Panchaia  n.  p.) 

«  Pancliam,  m.  granito  pardo  da  índia. 

»  Pancliao,  m.  espécie  de  foguôle  que  se  fa- 
brica, em  Macau  e  que  dalli  se  exporta  em  grande 
quantidade. 

«  Panctires-to,  m,  o  mesmo  que  panaceia. 
(Gr.  pankhrestos,  de  pan,  tudo,  e  kr estos,  útil). 

« Pancliy ma^og^o,  (1.  pank ...),  m.  e  adj. 
Diz-se  das  substâncias  purgativas,  a  que  se  attribuía 
a  faculdade  de  expulsar  todos  os  humores.  (Gr.  pan- 
kumagogos,  de  pan  +  khumos  +  agein). 

»  Panco,  m.  (prov.)  pança,  alavanca  tosca  de 
pau. 


,  m.  (pop.)  pateta;  idiola;  sim- 
B.  Pato,  Cant.  e  Sat.,  p.  206. 
mo,  m.  substância  ptiarniacéu- 
pãncreas  fresco. 
pi.  glândula,  situada  no  abdo- 
è  realizar,  por  meio  do  liquido 
3tão  das  substâncias  gArdas;  II- 
p  essa  gl&ndula.  (Gr.  panknai, 

igleLf  (.  ábt  no  pâncreas.  (Do 

>.  aii.  relativo  ao  pânereat,  ou 
eile. 

^  f.  substância,  que  se  encon- 
Uico,  e  é  empregada  uo  trata- 
pepsias.  (De  pancreático). 
te,  f.  inflammaçâo  do  pâncreas, 
r'.  que  tem  pança  volumosa;  bar- 

vore  africana,  da  fam.  das  legu- 

■linia.  angoUntitf) 

pese.)  bóia  de  cortiça  na  tralha 

lhos  de  arrastar.  (Gp.  pando*) 

I,  f.  pi.  ordem  ás  plantas  peren- 

tlimentares.  (De  pandano). 

1.  género  de  plantas,  que  s&o  o 

(Do  mal.  pandançi). 

^  m.  (des.)  o  mesmo  que  jian- 

e  n.  p.) 

I.  género  de  crustáceos. 

:Ooa,  m.  nome  de  dois  pássa- 

ital. 

espécie  de  caracteres  typográ- 
;&o  das  decisões  dos  antigos  ju- 
.idas  em  lei  por  Justiniano.  (Lat. 
i  +  deketthai). 

(pop.)  come/aina;  patuscada; 
inice;  folguedo  ruidoso;   vàdia- 
pantex). 
:  i.  (pop.)  andar  era  pândegas, 

■ga). 

Q  adj.  (pop.)  aquèlle  que  éami- 
vida  airada;  estróina.  (Cp.  pãn- 

>,  m.  fabricante  de  pandeiros; 

(De  pandeiro). 
^  f.  pequeno  pandeiro.  (Depan- 

,  instrumento  músico  de  percus- 
arco  com  guisos  ou  lâminas  me- 
km,  e  súbre  o  qual  se  estica  uma 
,  batendo-a  com  a  m9o,  com  os 
pandurium,  do  gr.  pattdora). 
f.  doença  que,  ao  mesmo  tempo, 
,uas  na  mesma  localidade.  (Gr. 
'  demo»). 

>,  adj.  que  tem  o  carácter  d& 
emiko»,  de  pandemia). 
Lo,  m.  ou 

(m,  m.  conluio  de  indivíduos, 
i*mar  desordens;  tumulto;  ajuD- 
grande  confusão,  babel.  (Do  gr. 

,  f.  (ant.)  o  mesmo  qae  pandei- 
>,  ISanuelinai,  p.  132.  (Cast.pan- 

\o,  f.  acto  de  se  espreguiçar 
•.ulalio,  de  pandieulari). 
n.  individuo  que  entra  em  con- 
outrem;  biltre;  puliia;  farroupi- 
ant.)  conluio  entre  vários  indi- 
ar  alguém,    (Por  bandiiha,   de 

adj.  m.  (pror.  alg.)  Dlz-se  de 
10  menos  graúdo  e  de  cana  mais 


PandUlieiro,  m.  o  mesmo  que  pawMUa  >. 

Pando,',  "■■  o  mesmo  que  pampo. 

Paudo*,  adj. cheio;  inflado;  enfunado;  incha- 
do; largo  ;•  aberto  e  encurvado.  t€o'os  pamiút  bra- 
ços Huol  accorre. ..>  FUinto,  vii,  p.  95.  (Lat.  pan- 
d\u). 

•  PandoiTa,  f.  género  de  molluscos  aoépha- 
los.  (De  Pandora  n.  p.) 

•  Pandoroo,  f.  o  mesmo  que 
Parador-g^a,  f.  (pop.)  música  desafinada  au 

sem  compasso;  (pleb.)  mulher  ot>esa;  «(bras.  doS.) 
papagaio  de  papel,  com  que  se  divertem  (rianças; 
■  m.  (pop.)  homem  obeso,  desageitado;  •  (pop.  ant.) 
homemquegosta da  ociosidade;  p&nd^o;  valdevinos. 

■  Pandorlma,  f.  género  de  infusóríos.  (De 
pandora). 

%  Pandnlbar,  t>.  i.  (pese.)  levantar  a  tralba 
dos  pandulhos,  pára  tirar  o  peixe  emmaltiado.  (De 
pandulho). 

«  Pandulho,  m.  (pese.)  lastro  da  tralha  inte- 
rior das  redes.  (De  pando f  Por  handutíiot) 

■  Panduri forme,  adj.  (t>ot.)  Diz-sedas  ta- 
lhas, quando  oblongas,  arredondadas  nas  extremi- 
dades e  apertadas  no  meio,  de  ambos  os  lados,  dan- 
do o  aspecto  da  viola  ou  bandurra.  (Do  lat.  pandura 
+  (orma). 

•  Panjdy namânie'trY>,  m.  apparélho  pára 
medir  ou  determinar  o  trabalho  mech&nico,  proda- 
zido  por  um  motor  ou  despendido  por  uma  máchina. 
(De  pan  gr.+  dynamòmetro). 

Panc|clir. . .  o  mesmo  que  panegyr. , , 

■  Paneg^yrloado,  part.  áe  panegyricar ;  que 
contém  panegyríco.  "...  -versos  panegyricados.*  Fi- 
linto,  vm,  p.  '243. 

■  Panegry-irloal,  adj.  relativo  a  panegyríco; 
que  invotve  louvor  ou  panegyríco.  Ct.  Filinto.  ii,  p. 
303.  (Uò  panegyríco) . 

fl  Pane|ryi*loar,  ».  t.  fazõr  o  panegyríco  de. 
G(,  Filinto,  IX,  p.  115. 

Pane^yrloo,  m.  discurso  em  louvar  de  al- 
guém ;  •  (exl.)  elogio;  adj.  própria  pára  louvar.  Gr. 
pancgurikoí,  de  pan  -}-  agoi-a). 

•  Panegr^^rlqnolro,  m.  (depreo.)  o  mesmo 
que  panegijrista.  Cf.  Filinto,  iv,  p.  163, 

Pane s::fr teta,  m.  e  f.  pessoa  que  faz  um 
panegyríco;  pessoa  que  elogia.  (Gr.  panegurittet). 

Paneiro^,  m.  espécie  do  cesto;  bancada  na 
ré  dos  pequenos  barcos,  destinada  aos  passageiros; 
solho  móvel  dessa  parte  da  ré;  «espécie  de  carrua- 
gem de  verga.  Cf.  Ortigão,  Hollanda,  p.  175.  (LaL 
panarium,  de  panu). 

*Fanol)ro%  m.  (prov.  alent.)  vendedor  ambu- 
lante de  panos  ou  fazendas  de  algodão.  (De  pano). 

•  Panejado,  part,  de  panejar. 
PanoJ  amento,  m.  acto  ou  efTeito  de 
Panejar,  o.  t.  pintar  as  vestes  de;  represen- 
tar vestido;  «.   i.  abanar,  agitar-se,  (falando-se  do 
pano  de  um  navio).  (De  pano). 

Ponelct,  f.  vaso,  mais  ou  menos  fundo,  de 
barro  ou  metal,  pára  servige  culinário;  i  (bras.)  cida 
um  dos  compartimentos  subterrâneos,  de  que  se 
COmpSi  um  formigueiro  de  saúba ;  •  (gir.)  carruagem; 
>  (gir.)  nádegas.  (Do  lat.  panit?) 

Fanelada,  f.  aquiilo  que  uma  panela  póJe 
conter;  grande  porção  de  panelas;  (tam.)  aocumula- 
çâo  de  mucosidades  na  larynge  e  nos  brõncbios;  ruí- 
do, que  o  ar  produz,  passando  por  essas  mucosida- 
des. {Dq  panela). 

■  Panelelr■c^  f.  (prov.  beir.)  mulher  que  faz 
ou  vende  panelas  de  barro  preto.  (Gp.  paneleiro). 

■  Paneletro,  m.  (prov.  beir.)  fabricante  ou 
vendedor  de  panelas  de  barro  preto. 

Panelinha,  f.  pequena  panela;  (Hg.  o  pop.) 
conluio  pára  fins  pouco  decorosos;  intriga;  súcia. 
(Dem.  de  panela). 

Panella,  f.'{e  der.)  (V.  panela,  etc.) 


PAKSLAVISTA 


.  M.  omm^^^mM.m,  .».,  i.  ^  »>->.  (btos.  do  N.)  pcssúa 
infeliz;  pe^a que,  indo  á  caca  ott  á  pesca,  nada  co- 
lheu; mollangueirao;  imbecil;  mau.  (Do  tupi  pa- 
nltiat. 

>  Fanete,  f.  (des.)  pequeno  pKo.  (Do  lat.  pa- 

BM). 

iPone-tolatA  variedade  de  charuto  havanãs, 
comorido  e  delgado. 

Fanflet. . .  o  mesmo  que  pamphlet. . . 

■  Fanfcai,  m.  (prov,  alg.)!""!!»™  "'"•^^''enKO; 
f.  mulher  mollangueirona. 

tFoMiga*,  m.  um  dos  dialectos  das  Filippi- 
Da3. 

>  Panaratada,  f.  porçSo  de  pangaios.  Cf. 
Agosanbnda,  p.  136.  (De  pangaio '). 

■  Faii«áiar,  v.  t.  guiar  um  pangaio;  remar. 
(De  pangaio '), 

PaagaXo^,  m.  pequena  embarcacSo  asiática; 
Iprov.  minh.)  mandriSo;  rapaz  que  trabalha  pouco. 

•  Famcrolo*,  m.  (prov.  alg.)  plataforma  cober- 
ta, nas  estac3es  dos  caminhos  de  ferro,  também  co- 
nheoirla  por  marqutia. 

FwofgttJACLf  f.  embarcação  asiática.  (Cp.  pan- 
jaioM. 

•  Fangrar^,  m.  (bras.)  cavallo  estragado,  re- 
les; m.,  f.  e  adj.  (bras.  do  S.)  Diz-se  do  cavalio  mais 
daro  Que  o  doiradilho, 

■  Panipetro,  m.  árvore  de  Damão,  {enjlhreina 
indka\. 

•  Fanipelf  raerna,  f.  TAraalgnèmar-^,{\iKi. 
pop.  Irasm.)  canUrlhe  utn  parolo,  dizôr-lhe  tudo 
sem  papas  na  Ifngua.  (Da  loo-  lat,  pat\ge,  lingwx  da 
um  hf  mno  de  San-Thomás,  que  se  canta  em  algumas 
solennidades  ecclesiáaticas. 

•  Fonif ennajilflino»  m.  systema  politico, 
tendente  a  reOnir  ao  império  alemfto  tóloa  oa  povoa 
germânicos.  Cf.  A.  Cândido,  PAilos.  Polit.,  p.  61.  (De 
pan, .  .-|-  germoAitmó). 

>  PaiiK^rinantjHta,  m.  partidário  do  pan- 
gerroanismo. 

1  Pans:ld.ooaia,  f.  pi.  familia  de  plantas,  se- 
paradas das  bixáceas,  e  comprebendendo  as  que  tem 
nm  número  definido  da  eslamea,  igual  ao  das  péta- 
las. (Do  lat.  bot.  pangivm,  um  doa  gen.  desta  fam.) 

Fango,  m.  erva  myrtâcea  do  Brasil. 

•  FaDK-ollnt,  m.  mammlfero  africano. 

•  Pajotcnolra,  f.  árvore  de  Moçambique,  (íer- 
mínaiia  ckehula'). 

«Panfcneja-va,  f,  (ant.)  embarcação  asiáti- 
ca, comprida,  chata  e  muito  veloz.  G/.  Castanheda, 
Ducofer.,  liv.  m,  p.  175. 

•  I^nlianios*  m.  pi.  (bras.)  tríbu  de  aboHge- 
ne3  de  Hato-GrAsso. 

(FcuiliAitnoiíiao,  (1.  paiwr...),  m.  espécie 
de  orgam,  que  loca  árias,  imitando  diíTerentes  instru- 
mentos de  sopro.  (Depan...-1-fcarmiínía). 

«Panhelra,  f.  planta  aromática  da  índia  por- 
lugnèsa,  que  parece  s6r  o  mesmo  que  sumaúma.  Cf. 
Dalgado,  Flora,  p.  21. 

*Failtiell«nioo,  (I.panel...),  orfi-  relativo  ao 

•  PaDhellontamo,  fl.  panei. . .),  tn,  tendên- 
f^3  dos  gregos  pára  constituírem  uma  sé  nacionali- 
dade. 

■  Fanlio,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  pano. 
Panhota,  f.  {prov.  alent.)  pfto  pequeno.  (Do 
rad.  do  lat.  paní»),  . 

•  I^nloal*  m.  (ant.)  mestre  de  armas,  na  ín- 
dia portuguesa. 

>  Panfoea»,  f.  pi.  género  da  plantas,  que  tem 
por  typo  o  pânico*.  (De  panleeo). 

•  Fanioeo,  adj.  relativo  ou  similhante  ao  j»ii- 

Pftaloo',  adj.  que  assusta  sem  motivo;  m. 
ternjr  infundado,  (I^at.  panicv»,  de  Pan  n.  p.) 

•  Pânico»,  m.  género  de  plantas,  a  que  per- 
teoca  o  painço.  (Lat.  panicum,  de  panux). 


Panfcnila,  f.  (bot,)  inflorescèn cia  caracteriza- 
da péla  reQnião  de  espigas,  formando  cachos,  (Lat. 
partícula,  depanua,  espiga). 

Panionlaâo,  adj.  que  tem  panlcula;  panicu- 
lar.  (DepnnfcMio). 

Panloulor,  adj.  que  tem  forma  de  panfcula. 
(De  paníeula). 

•  Fani^H^o,  adj.  (prov.  Irasm.)  que  gosta  muito 
de  pao;  que  come  muito  pio.  (Do  rad.  do  lat.  panú). 

•  Panlforo,  adj.  (poet.)  que  produz  cereaes. 
cr.  CasUlho,  Faitot,  iii,  p.  4S3.  (Do  lat.  pani» -\- ferre). 

Panifioavão,  /.  acto  ou  eíTeito  de  panifiear. 

•  Panlfioatlo,  part.  de  pani/icar. 

•  PanlâoaãOx-,  m.  fabricante  de  páo.  (De 
panifiear). 

Paniaoar,  o.  í.  converter  em  pao.  (Lat.  pani- 
ficare,  de  pani»  -f  faeere). 

PanlfloAvel,  adj.  que  se  pôde  panifiear. 

PtuaXgawido,  adj.  o  mesmo  que  apampuo^. 

Panlnlio,  m.  paoo  flno  de  algod&o.  (Dem.  de 
pano). 

■  PanJ  a,  m.  antiga  medida  de  Moçambique, 
correspondente  a  pouco  mais  de  K  litros. 

«Panjabi,  m.  lingua  indiana  do  Panjab  ou 
Pandjab. 

■  Paninastito,  f.  (med.)  inllanimaçáo  total 
da  mama  ou  fleumão  diffuso  do  seio.  (Do  gr.  pan  -|- 
tna»lo»). 

Fanno,  m.  (e  der.)  (V,  pano,  etc.) 
Fano*  m.  tecido,  feito  de  fio  de  linho,  algodáo, 
lan,  ele;  velas  de  um  navio;  nódoas,  queapparecem 
na  pelle,  produzidas  por  gravidez  ou  soílrimento  he- 
pálhioo;  lado  de  uma  construcçáo  que  tem  mais  de 
uma  face;  parte  interior  da  chaminé,  fronteira,  e  su- 
perior ao  lar;  •  intlllraçáo  pathológica  vascularizada 
da  superfície  da  córnea.  (Lat.  ponu»  =  gr,  pono«,  se- 
gundo a  opiniAo  mais  corrente). 

•  Panophttialmite,  f.  intlammaçáo  gene- 
ralizada do  olho,  incluindo  o  tecido  orbita  ri  o.  (Do  gr. 
pan  -\-  ophthalmos). 

Panâplta,  f.  armadura  de  um  cavalleiro  da 
idade-média;  escudo,  em  que  se  col locam  difTeren tas 
armas,  e  com  que  se  adornam  paredes;  casa  de  ar- 
mas; trophéu.  (Do  gr.  pan  -\-opla). 

Fanoirania,  m.  grande  quadi'0  cyllndrico,  col- 
locado  de  maneira  que  o  espectador,  estando  no  cen- 
tro, vô  o3  objectos  como  se  estivesse  observando  no 
alto  de  uma  montanha  lodo  o  horizonte  que  o  rodeas- 
se; (ext.)  paisagem;  quadro  representando  vista  ex- 
tensa; (fig.)  grande  exposiçáo.  (Do  gr.  pan+oramo). 

« Fanox*amãij:i*apho,  m.  Um  dos  nomes, 
mais  ou  menos  caprichosos,  que  ultimamente  se  lôin 
dado  ao  cinema tógrapho.  (De  panoroma-f-gr.  gra- 

•  PanorAtntoo,  adj.  relativo  a  panorama, 
relativo  a  paisagens.  Cf.  Capello  e  Ivens,  ii,  p.  H5. 
(De  panorama). 

«  Panorpa.  f.  género  de  insectos  nevrópteros. 

•  FanoB,  m.  pi.  indígenas  do  norte  do  Brasil. 

•  Fanõsteíte,  f.  (med.)  osteòmyehte  aguda. 
(Do  gr.  pan  -f-  otíeon). 

Fanoura,  f.  embarcaçfio  asiática. 

■  Fan-psyohlBmo,  m.  o  mesmo  que  pny 
chòdynamiáma. 

Pftnroa,  f.  (V.  pànria). 

Panroav,  o,  i.  (V.  panriar). 

PAnrla,  f.  (pop.)  mandriice,  indolência;  m.  e 
f.  pessoa  indolente,  preguiçosa. 

Pauiriair,  v.  i.  mandriar,  viver  na  indolência 
ou  ociosidade.  (De  pdnria). 

•  Paniry-,  m,  árvore  da  índia  portuguesa. 

•  Panslavismo,  m.  systema  politico  da  Rils- 
sia,  tendente  a  unir  todos  os  povos  eslavos  ao  impé- 
rio moscovita.  (De  pan. .  .-f-  enlauo). 

•  PaniBlavist^a,  odj.  relativo  ao  par.slavismo; 
m.  partidário  do  panslavísmo. 


LMo  O  saber: 
ahia). 

dj.  relativo  á  pamovhia.  Cf. 
II,  p,  218. 

^  syslerpa  dos  que  intendem 
organizados  est&o  espaltia- 
rdando  apenas  que  Jhe  pro- 

0  circunstâncias  favoráveis; 
)o  gr.  pon  +  tperma). 

,  adj.  relativo  á  panipermia. 
K,  m.  sectário  da  pansper- 

idj.  bocbechudo;  ■  (fíg.)  Ti- 
no, exótico;  monstruoso. 
o,  adj.  digno  de  Pantagruel ; 

1  Pantagruel ;  relativo  a  co- 
mo, m.  espécie  de  philoso- 
i  dos  que  se  preoccupam  ex- 
nateriaes  da  vida.  (De  Paw- 
personagem  pliantástica  de 

ta,  m.  partidário  do  panta- 
,  Mod.  Ideioã,  i,  p.  3Í6. 
ndeira  de  candieiro;  peça  de 
om  que  se  resguarda  iima 
intensidade,  ou  para  a  fazãr 
>.  Termo  usado  em  parle  do 
rfvel  ao  francesismo  abaju. 

)í.  (des.)  calcas.  (Fr.  panta- 

.)  ruína,  dissipação  de  havè- 

lude  pântano;  grande  loda- 

part.  de 

leol.)  V.  t,  oonvertõr  em  pfln- 

If.  V.  Pinheiro,  A*  Ilha»  de 

Intano). 

!ú,  atoleiro;  lodaçal.  (Cast. 

que  tem  pântanos;  alagadi- 


tejar  de;  o.  í.  dizãr  futilída- 

emplo  da  antiga  Roma,  de- 
e  de  forma  redonda ;  igreja, 
edifício,  em  que  se  deposi- 
daquèlles  que  illustraram  a 
andes  serviços  ã  tiumanida- 
r,  pan  -\-  theoi). 
.  sys>ema  philOsóphico,  em 
lado  dos  seres  ou  o  conjun- 
gr.  pan  +  theox). 
.  relativo  ao  pantheitmo;  m. 

.  pantheão). 

iiadrúpede  felino,  de  pelle 

**):  (flg-)  pessAa  furiosa  ou 

I  gr.  pan  +  thera). 

is.  do  N.)  boato;  notícia  que 

>,  m.  (neol.)  suppOstosysteraa 
lera  e  v6  Deus  em  tudo,  em 
theismo,  tudo  é  Deus,  (Da 
mo,  buscando-se  a  dífTerenca 

adj.  relativo  ao  pantíthels- 
ithefsmo. 

f.  modo  de  procriação,  em 
neas  cohabitam  com  quaes- 
pósto  ao  seu,  em  quanto  sen- 
produoç&o.  (Do  gr.  panlo»  -f- 


PantAsrrafo,  m.  (e  der.)  o  mesmo  qaepan- 
lâgrapho,  etc. 

Panto^capliLa,  f.  appUcação  do  pantógra- 
pho.  (Cp.  panlógrapho). 

Pàntoa^râ-pliloo,  adj.  relativo  á  panU>gra- 

£*ant6frra.plio,  m.  instrumento,  oom  que  ss 
copiam  mecha nicam ente  desenhos  e  gravuras.  (Do 
gr.  pantoê  +  graphein). 

•  FemtúlogOf  m.  aquôlle  que  sabe  de  tudo; 
encyciopedisla.  Cf.  Latino,  ifumboUt,  p.  fêS.  (Do  gr. 
panta  -f  Ugoi. 

Fant;OmetiTO,m.instnimentodesusado,  com- 
posto de  trõs  réguas  móveis,  que  servem  p&re  de- 
terminar os  três  ângulos  de  um  triângulo.  (Do  gr. 
pantoi  4  metron). 

Pantomima,  f.  arte  ou  acto  de  exprimir 
ideias  ou  sentimentos,  por  meio  de  geetos;  (flg.  e 
pop.)  embuste,  lúgro,  (Fem.  de  pantomimo). 

■  Fantomlmloe,  f.  dito  ou  acto  de  paato- 
mimeiro.  (De  pantomima). 

Pantomfmloo,  adj.  relativo  a  pantomima. 

Pantomimo,  m.  (des.)  aclAr,  que  represen- 
ta pantomimas.  (Gr.  pantomimo*,  áe  panta -i-mitHei*- 
thai). 

Pantomina,  f.  (pop.)  intrujice,  embuste. 
(Corr.  de  pantomima). 

Pantomlnelro,  m.  e  a^,  (pop.)  intrujão, 
trapaceiro.  (De  pantomina). 

Pantomlnloe,  f.  (pop.)  o  mesmo  que  panto- 
mina. Cf.  Camillo,  Brasileira,  p.  168. 

•  PantòpelaficlA^o,  <ulj.  ou 

•  PantopolAsrloo,  adj.  (zool.)  Diz-se  das 
aves  que  cruzam  o  alto  mar.  (Do  gr.  pantot+pda- 
go»). 

•  Pantoplias^la,  f.  hâbllo  ou  qualidade  de 

•  PantAplu^po,  adj.  que  come  muito,  que 
come  de  tudo  Indistintamente.  (Do  gr.  pantoi  -{-  pita- 
gein). 

>  Pantôphobla,  f,  phobia  complexa,  medo 
de  tudo.  (Do  gr.  pantò»,  tudo,  e  phobein,  temer). 

•  PantAphobo,  m.  aquglle  que  tem  panlo- 
phobia. 

•  Fantõpoltota,  a<Ij.  (neol.)  relativo  a  todas 
as  cidades  ou  a  tOdas  as  terras;  cosmopolita.  (Do gr. 
pantos  •+■  poli»). 

■>  PantApteiro,  adj.  (zool.)  Diz-se  dos  peixes 
que  têm  todas  as  barbatanas,  á  excepção  das  ven- 
trae».  (Do  gr.  panto»  +  pteron). 

•  FantoTioo,  adj.  (açor.)  pateta,  idiota. 

■  Fantrlgrueli^  f.  (prov.  beir.)  vendedora 
ambulante  de  pão  de  trigo.  (De  pão  -j-  trigo). 

Pantufa,  f.  O  mesmo  que  pantufo;  (burl) 
pandorga;  mulher  mal  vestida  ou  com  fatos  muito 
largos;  •  (pop.  ant.)  mulher  grosseira  mas  muito  en- 
feitada. 

Pantufo,  m.  chinela,  feita  de  estofo  encorpa- 
do; (gir.)  homem  gordo  ou  barrigudo.  (It.  pantofola). 

Fanturra,  f.  (chul.)  grande  bamga;  prosá- 
pia, vaidade.  (Cp.  lat.  pantex,  de  pandus). 

Fantoirrilha,  f.  (pop.)  barriga  da  perna; 
(fig.)  chumaço,  pdsto  por  baixo  das  meias,  pftra  dar 
ás  pernas  a  apparênciadegilrdas.  (Casi.  pantorriOa. 
Cp.  panluwa). 

Pão,  m.  substância  alimentícia,  feita  de  farinha 
amassada  e  cozida;  (ext.)  sustento  de  cftda  dia; 
meios  de  vida;  tióstia  consagrada;  «variedade  de 
pêra  ordinária.  (Lat.  panii). 

•  Põo-do-ohlle,  m.  (bras.)  espécie  de  man- 
dioca. 

•  Puo-e-queUo,  m.  Designação  pop.daplau- 
ta  primula  ou  primaoera. 

•  Pã.o-por-T>ânM,  m.  (açor.)  o  mesmo  que 
gantót^m, 

•  P&o-posto,  m.  género  de  plantas  compos- 
tas, (anacydu»  valenlinui,  Lin.) 
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PAPARUGA 


P&oaEinlio,  m.  e  adj.  (burL)  indivíduo  presu- 
mido e  piegas,  que  se  presta  a  sôr  desfrutado;  ridí- 
culo. (De  pão). 

Papa  ^9  m.  o  chefe  da  Igreja  cathóiica;  padre- 
santo.  (L.at.  papa,  pai). 

Papa*9  /.  (inf.)  qualquer  alimento;  pi.  farinha 
cozida  em  água  ou  leite ;  subst&ncia  cozida,  de  ap- 
parência  pouco  consistente;  qualquer  sui^stància 
moUe>  com  aspecto  de  papas.  (Liat.  papa,  t.  infant. 
para  pedir  comida). 

«Papa',  f.  árvore  de  Moçambique. 

>  Papa ^9  f.  Cobertor  de  n«o,  cobertor  pesado, 
6  felpudo  de  lan. 

Papá,  tn.  (infant.)  pai.  (Lat.  papa). 

«  Papa-al>ôllias,  m.  o  mesmo  que  abelhei- 
ro; o  mesmo  que  megengra. 

Papa-ap^rda,  tn.  e  f.  (fam.)  pessoa  indo- 
lente, moilangueira. 

*  Papa-amoi*ai9,  m.  (prov.  dur.)  espécie  de 
Latinêfçra,  {eumica  dnerea,  Lin.) 

t  Papa-airz-das,  m.  (bras.)  pássaro  pequeno  e 
nôgro. 

Papada,  f,  o  mesmo  que  papeira. 

Papado^,  m.  dignidade  do  papa;  tempOi  du- 
rante o  qual  se  exerce  a  dignidade  de  um  papa.  (De 
papo  1). 

>  Papado  %  part.  de  papar. 

«  PapaeLra,  f,  o  mesmo  que  papaya,  Gf.  Dal- 
gado,  Flora,  p.  80. 

PÀpafi^io,  m.  formoso  pássaro,  {oriolua  gal- 
hiúaj  Lin.) ;  cada  uma  das  velas  mais  l)aixas  de  um 
navio. 

Pà>pafina,  m.  indivíduo  ridículo,  pãozinho; 
adj.  (fam.)  saboroso;  (fíg.)  magnifico.  (De  papa^  -f- 
fino). 

Pápaformlga»,  m.  família  de  mammíferos, 
que  se  nutrem  principalmente  de  formigas;  gônero 
de  pássaros,  que  comem  principalmente  formigas; 
espécie  de  tordo  americano,  o  mesmo  que  piadeira, 
o  qual  imita  o  gorgeio  das  outras  aves.  (De  papar 
+  formiga). 

Papagaia,  f.  íômea  do  papagaio. 

Papag^atal,  adj,  relativo  a  papagaio;  próprio 
de  papagaio;  (Hg.)  inconsciente,  incoherente.  Gf.  Ga- 
milio,  Caneion.  AL,  p.  436.  (De  papagaio). 

Papaipalo,  m.  ave  trepadora,  de  bico  grosso 
e  recurvo,  a  qual  imita  facilmente  a  voz  humana;  (fig. 
pessoa  que  repete  inconscientemente  o  que  lhe  di- 
zem ou  o  que  lô;  pedaço  de  papel,  mais  ou  menos 
triangular  ou  oval,  que  se  estende  sobre  um  aro  ou 
sobre  uma  cruzôta  leve,  e  que,  proso  por  um  fio  que 
se  não  larga,  se  deixa  voejar  á  feição  do  vento ;  peça 
de  ferro,  com  que  se  conserva  horizontalmente  a 
cana  do  leme;  tabique  ou  grade,  que  divide  a  va- 
randa do  mesmo  andar,  indicando  que  ôste  tem  mais 
de  um  inquilino;  separação  análoga  entre  sacadas 
do  mesmo  andar;  espécie  de  cabide  ou  cantoneira, 
similhante  â  gaiola  de  papagaio;  espécie. de  cueiro 
triangular;  planta  balsamfnea,  também  conhecida 
por  melindre;  » (bras.)  peixe  marítimo.  (Ar.  babbaga, 
or.  incerta). 

*  PapafiTAio-do-maiT,  m.  ave  aquática,  (fra* 
tereula  árctica), 

*  ^sLl^o^eMiOs  tn.  vento  forte,  que  sopra  nas 
costas  do  México. 

Papa-£^onte,  m.  e  f.  pessoa  anthropóphaga; 
(pop.)  phantasma,  papão ;  pessoa  irritada. 

»  Papas^^ado,  part.  de 

»  Pfetpa|pu<?air,  v.  t,  e  i.  o  mesmo  que  papa- 
ricar, 

>  Papagmeado,  pari.  de 
PapafiTi^ear,  v.  t.  repetir  inconscientemente 

como  um  papagaio;  dizôr  sem  nexo;  v.  i.  falar  in- 
coascientemente ;  taígarelar.  (De  papagaio). 
Papaipaella,  f.  arbusto  myrtáceo  do  Brasil. 

*  Papa-liôstias^  m.  e  f.  (pop.)  pessOa  noulto 


beata,  que  ouve  muitas  missas,  que  communga  mui- 
tas vezes;  papa-santos. 

*  Papal,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  papá, 

*  Papalna,  f.  producto  pharmacéutico,  extra- 
hldo  da  carica-papaya,  e,  geralmente,  com  as  mesmas 
appUcaçOes  que  a  pancreatina.  (De papaia = papaya), 

f.  (e  der.)  o  mesmo  que  papaya,  etc . 
i,  m.  e  f.  pessoa,  que  tem 
por  hábito  comôr  em  casas  alheias  ou  viver  á  custa 
de  outrem ;  parasita. 

Papal,  adj.  relativo  ao  papa, 

Papa-l^g^nas,  m.  e  f.  pessoa  que  anda  muito. 

«  Paspalliaz,  m.  (prov.  dur.)  o  mesmo  que 
codomiz, 

Fapalino,  adj,  o  mesmo  que  papal;  próprio 
do  papa.  (De  papal), 

PapalT-a,  f,  mulher  simplória;  o  mesmo  que 
toirão,  (Fem.  de  papalvo), 

*  PapalT-ioe,  f,  qualidade,  acto  ou  dito  do 
papalvo;  os  papalvos.  Gf.  Fiiinto,  xiii,  p.  103. 

PÀpalvo,  m.  (pop.)  indivíduo  simplório;  lôr- 
pa;  pateta. 

»  Fapa-ntel,  m,  o  mesmo  que  irara. 

«  Papa-miísisas,  m.  e  /.  (pop.)  pessoa  muito 
igrejeira,  que  ouve  fnuitas  missas;  papa-santos. 

Fâ.paiitôisoa8,  m.  pássaro  dentirostro,  tara- 
Ihão;  pequeno  reptil,  que  se  sustenta  de  moscas; 
aranha  que  se  nutre  de  moscas;  m.  e  /.  (fig.)  lôrpa ; 
pessoa  simplória;  papa-açôrda.  (De  papar  +  moscas, 

« Papanazes,  tn.  pi.  tríbu  de  aborígenes, 
que  habitou  entre  Pôrto-Seguro  e  Espírito-Santo. 

Fapao,  tn.  monstro  imaginário,  com  que  se 
mete  modo  ás  crianças;  phantasma.  (De  papar). 

»  Fapa-ôvo,  f,  cobra  venenosa  do  Brazil. 

*  Pà,papiatos,  tn.  (prov.  minb.)  o  mesmo  que 
tnUhafre;  (bras.)  espécie  de  cobra  grande  e  parda. 
(De  papar  -{- pintos). 

Papar,  v.  t,  e  i.  (inf.)  comôr;  (pop.)  ganhar; 
extorquir.  (De papa*). 

Papa-iratos,  tn.  ave  pernalta,  (buphus  coma- 
tus) ;  (pop.)  gatafunhos. 

*  Faparioado,  part,  de 
Faparioair,  v.  t.  comer  aos  poucos,  debicar; 

apaparicar;  v.  i.  comôr  pouco  ou  aos  poucos.  (De 
paparicos), 

Paxmriolio,  m.  ou 

«  Paparloo,  m.  ou 

Paparioo»,  m.  pU  mimos  ou  afagos,  com  que 
se  tratam  doôntes  ou  pessoas  queridas  ;  pequenas  e 
delicadas  iguarias;  gulodices.  (De  papar.) 

«Fapairooa,  f.  (pop.)  comida,  refeição.  (De 
papar). 

«Paparota,  f.  e  adj.  (prov.  trans.)  mulher 
apalermsída,  mansarrona,  uma  boca- aberta. 

«  Foparote,  m.  (prov.  beir.)  caldo  de  casta- 
nhas piladas.  {De  papar). 

Fapariraz,  m.  planta  ranuncuiácea,  (delphi- 
num  staphisagria),  (Doar.  habberrás?) 

« Papairir^ta,  m.  homem  pretenciòso,  mas 
sem  mérito. 

* Pà.pairri1>a,  adv.  (ant.)  na  ociosidade;  de 
barriga  pára  o  ar.  (De  papo  -f  arriba). 

Papanrotada,  f.  acto  ou  dito  de  paparro- 
tão;  comida  de  porcos,  lavagem;  comida  mal  feita. 
(De  paparrotão). 

Papar rotag^em,  f,  o  mesmo  que  paparro- 
tada. 

Paparrotão,  m.  (fam.)  impostor,  parlapa- 
tão; a(i/.  jactanciôoso ;  vaidoso  mas  sem  mérito.  De 
papa  *  4-  arrotar). 

» Paparrotear,  i;.  t,  e  i.  (neol.)  alardear 
com  impostura;  dizôr  com  paparrotice.  (De  papar- 
rotão). 

Faparrotloe,  f,  (fam.)  dito  ou  acto  de  pa- 
parrotão; bazófia,  impostura.  (De  paparrotão). 

*  Papanxoa,  f.  o  mesmo  que  paparoca. 


amuitodevola, 


ra.  Cf.  Filinto,  v,  p.  33. 
abaoOf  m.  peixe  da  tam.  dos  pérci- 
]u61le  que  cheira  muito  rapé. 
teirra,   m.  (bras.)  peixe  marítimo. 
1  ave  brasileira. 

srâceas,  f.  pi.  família  de  plantas, 
typo  a  papoila.  (De  ^averàceo). 
rordceo,  adj.  relativo  ou  similhanle 
)  lat.  papaver). 

r-orlna,  f.  um  dos  alcalóides  do  ópio, 
licina como  narcótico.  (Do  tat.  paparer). 
1,  f.  o  mesmo  que  mamoeiro. 
IfcoocuB»  f.  }il.  família  de  plantas,  que 
o  mamoeiro  e  que  são  vizinhas  das 
..  (De  popayáeeo). 

rAoeo,  adj.  relativo  ou  similhante  ao 
epapaya), 
taot  f.  o  mesmo  que  comezaina.  (Da 


ar). 


.  falar  muito;  chilrear.  (Outra 


'.  (ant.  e  prov.  alg.)  movôr  os 

quem  reza  ou  fala  só  pára  si;  falar 
lar.  Cf.  G.  Vicente,  iii,  p,  93.  (T.  onom.) 
a,  f.  bronchócele ;  inflammacão  da  pa- 

arbusto  borragfneo  do  Brasil  (De  papo). 
iro,  m.  (ant.  e  prov.  betr.)  vaso  p&ra 
>u  migas,  ou  pára  guisar  batatas  desfei- 
*). 

»,  jn,  pi.  (V.  papelet). 
|ar,  t>.  t.  o  mesmo  que  latejar.  «As 
a-pfjavam  muito  grossas...!  Camillo, 
163.  (Ue  papo?  ou  T.  onom.?) 
,  m.  tecido,  que  ae  fabricava  com  pa- 
ne os  antigos  escreviam;  folha  fabricada 
lutras  substâncias,  pAra  nella  se  escre- 
',  desenhar,  etc;  cada  uma  das  parles 

theatral,  representada  por  um  actor; 
es;  documento  escrito;  pi.  designação 
documentos,  que  certificam  contratos, 
proflíisao,  etc,  de  alguém ;  (fam.)  perió- 

popíUiw,  lat.  papyrut.  do  gr.  papuros). 

',  idioma  africano,  falado  na  Guiné 
Cp.  papeies). 

da,  f.  grande  porção  de  papéis;  papéis 
i ;  conjunto  de  documentos.  (De  papel). 
agem,  f.  o  mesmo  que  papelada. 

-     "-.  papel  encorpado  e  forte;  (ilg.) 


Los  de  escriptório.  (De  papei)' 

iro,  /.  espécie  de  mÊsa  com  tampa 

)m  gavetas  em  que  se  guardam  papéis. 

oiro,  m.  aquèlle  que  trabalha  no  fa- 
ejo,  m.  papel  sem  importância;  pa- 
oa,  m.  pi.  trlbu  da  Guiné,  também  co- 
ta, (.  papel,  que  se  flxa  num  logar, 
t  classe  de  indivíduos  ou  todos  o  leiam; 
le  LishAa),  documento  comprovativo  da 
s  criados  e  criadas;  (deprec.)  jornal. 

6te, 


n.  tam.)o  mesmo  quepape/tttho. 
pequeno  embrulho  de  papel. 

Ico,  ni.  papel  de  pouca  importância; 
uco  valAr.  tOutros  papelico»  meus,  que 
)  impressos. . .  t  Filinto.  vi,  p.  i\  I.  (De 


que  s( 


n.  papel  pequeno;  pi.  fragmen- 
atiram  brincando,  no  carnaval. 


FapellMta,  m.,  f.  e  ai^.  pessAa,  que  trata  de 
papéis,  ou  investiga  documentos  antigos.  (De  pa- 
pel). 

•  Fapeltetioo,  adj.  (fam.)  relativo  a  papela- 
da confusa  e  pouco  úttl ;  próprio  de  papAitta. 

» Papelota,  f.  (escol.)  pedaço  de  papel  do> 
brado  ou  amassado  com  saliva,  formando  uma  espé- 
cie de  pequena  bola,  que  os  estudantes  monos  atten- 
tos  á  prelecção  costumam  atirar  uns  aos  outros,  na 
aula.  (Cp.  pappíoíeji). 

Papelotes,  m.  pi.  pedaços  de  papel  enrola- 
do ;  trementes  de  papel,  em  que  se  enrola  o  cabãllo, 
para  o  encrespar.  (De  papel). 

Pftpoliioho,  m,  (pop.)  papel  de  pouca  im- 
portância; papel  de  embrulhos;  pedago  de  papel; 
(deprec.)  periódico.  (De  papel). 

Pnp^sa,  f.  (V.  pajjúa). 

•  Páphla,  f.  motiusco  acéphalo. 
PEipião,  m.  macaco  da  Africa,  (itmía  tphinx), 

•  Papiool(^  m.  o  mesmo  que  papitta.  (Do  lat. 
popa  -|-  eoiere). 

FaplIIio,  m.  appêndice  do  fruto  e  semente  de 
várias  plantas.  (Lat.  papiila,  dem.  de  papula). 
Papllhojao,  adj.  que  tem  papilhos.  (De  pa- 

■  Papillo,  m.  lepidóptero  com  seis  patas  pró- 
prias para  a  locomoção,  em  ambos  os  sexos,  e  tendo 
côncavo  o  bordo  das  asas  inferiores.  (Lat.  papilú, 
que  se  liga  ao  sanscr.  pilu,  insecto). 

•  PaptllonâoeaM,  f.  pi.  família  de  plantas 
leguminosas.  (De  papilionácea). 

PapIllontLoeo,  adj.  relativo  ou  similhante  i 
borboleta;  «e  diz-se  das  corollas  irregulares,  com- 
postas de  cinco  pétalas  desiguaes,  que  péla  sua  dis- 
posição tém  alguma  similhança  com  uma  borboleta 
de  asas  abertas.  (Do  lat.  papílio). 

•  Faptltonfdtoe.  m.  pi.  fam.  de  lepidõpteros 
hexápodes.  (Do  lat.  papUio  +  gr.  eidos). 

Paptllo,  f.  pequena  saliência  cónica,  na  su- 
perfície da  pelle  ou  das  mucosas,  formada  de  rami- 
ficações nervosas  ou  vasculares ;  protuberância  có- 
nica, em  diversos  orgams  vegetaes;  •  bico  da  mama; 
■  lerminacto  inter-ocular  do  nervo  õplioo.  (Lat.  po- 
pilla,  dem.  depapulla). 

Paplllar,  adj.  (bot.)  Diz-se  das  glândulas  que 
têm  alguma  similhança  com  as  papillas  da  língua  e 
que,  de  ordinário,  cobrem  a  superfície  inferior  das 
(olhas  das  labiada^.  (De  papilIa). 

•  Papllloma,  m.  variedade  de  epithelioma, 
caracterizada  pelo  augmento  de  volume  nas  papillaa 
da  pelle  ou  da  mucosa.  (De  papílla). 

■  Paptlo,  m.  (ant.)  papel  de  linho  ow  de  trapos. 
(Cp.  papel). 

Papiro,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  papi/ro,  etc. 

•  Papisa,  f.  mulher  que  exerce  as  lanafiea 
de  papa,  (alludindo-.<íe  A  lenda,  segundo  a  qual,  unta 
mulher  chamada  Joanna  occupara  o  throno  pontifi- 
cio  sob  o  nome  de  João  vm).  Cf.  Herculano,  Optuc, 
III  p.  108.  (De  papo  n, 

Papinino,  m.  mfluéncia  dos  papas ;  igreja  ca- 
thõlica,  segundo  a  expressão  dos  protestantes.  (De 
papa  '). 

PaplHta,  m.,  f.  e  adj.  pessoa  partidána  da 
supremacia  do  papa.  Nome  dado  aos  cathóiícos  pê- 
los protestantes.  (De  papa^). 

Papo,  m.  bõIsa  membranosa,  em  que  as  aves 
juntam  os  alimentos  depois  de  engulidos  e  antes  de 
passarem  á  moela;  distensão  dos  músculos  faciaes, 
formando  bOlsa  membranosa,  em  algumas  espécies 
de  macacos  e  roedores;  (pop.)  papeira;  »  (fam.)  par- 
te do  vestuário,  que  cobre  o  peito,  formando  geral- 
mente tufos  ou  grandes  pregas ;  espécie  de  bolso  ow 
tufo,  formado  por  uma  peça  de  vestuário  mal  talhada 
ou  mal  cosida;  «estômago;  *(flg.)  arrogância,  su- 
berba;  •  fazer  r«^,  (prov.  alent.)  fazer  r&slo,  resis- 
tir. (Depapoi-?) 
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9Papoea.clo9  part.  de 
«Papooar,  v,  t.  e  i.  (bras.  do  N.)  o  mesrao 
que  pipocar. 

•  Papôoo,  m.  (bras.  do  N.)  o  mesmo  que  pi- 
poco. 

•  Papo-de-peiTu,  m.  (bras.)  planta  medici- 
nal. 

Papolas,  f,  pi.  pecas  de  navio,  em  que  se  fl- 
lam  as  roldanas  das  adrigas. 

Papoila,  f.  género  de  plantas,  que  serve  de 
typo  ás  papaveráceas,  e  de  que  se  extrai  o  ópio;  a 
flòr  dess&s  plantas.  (Gast.  ababol,  amapola,  ar.  haba- 
baura,  lat.  papaver), 

»Papoi1as,  f.  pi,  (corr.  de  papoias). 

«Papolino,  aaj,  .(prov.  trasm.)  profundo,  fi- 
gadal, (falando-se  do  ódio).  (De  papo?) 

«Pappillio,  m.  pequeno  pappo.  (De  pappo). 

>Pappo,  m.  excrescência  em  fórma  de  pen- 
nacho,  sobreposta  a  certas  sementes,  depois  de  pas- 
sada a  florescência.  (Do  gr.  pappos). 

»  Papp^plioro,  m.  género  de  plantas  gramí- 
neas. (Do  gr.  pappos-{-phoros), 

«  Papuoo,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  batuera. 

Papudo,  adj,  que  tem  grande  papo;  (fíg.) 
proeminente;  arqueado.  (De  papo) 

«Papujax-,  V,  i,  (prov.  minh.)  produzir  certo 
movíniento  e  som  inter  mi  itente,  em  consequência  de 
ar  014  gazes,  e  formar  bolhas  successivas,  como  os 
ovos,  quando  se  estrellam.  cOs  ovos  já  papujam. .  .9 
(T.  onom.) 

Pârpula,  f.  borbulha  na  pelle,  não  contendo 
pus  nem  serosidade;  pequena  protuberância,  cheia 
de  liquido  aquoso,  na  epiderme  de  algumas  plantas. 
(Lat.  paptãa). 

PapulOiso,  adj.  que  tem  pápulas.  (De  pápula), 

f  Papnzees  m.pl.  (ant.)  chinelos  usados  pelos 
orientaes.  (Do  pers.  pa,  pé,  e  puch,  cobrir). 

Pâ.py-râ.oeo,  adj.  similhante  ao  papel.  (De 
papyro). 

Papyireo,  adj.  relativo  ao  papyro. 

f  Papyx*íf*eiro9  adj.  Diz-se  das  plantas,  cuja 
casca  serve  ou  pôde  servir  pára  a  fabricação  do  pa- 
pel. (Do  lat.  papyrus  +  ferre). 

Pap^nro,  tn.  variedade  de  cana,  cuja  haste, 
formada  de  folhetos  sobrepostos,  servia  antigamente, 
depois  de  certa  preparação,  pára  nella  se  escrever ; 
folha  pára  escrever,  feita  com  papyro;  manuscrito 
antigo,  feito  em  papyro.  (Gr.  papuros). 

« Pap:fx*olitliLa,  f.  massa  de  papel  endure- 
cida, que  começa  a  empregar-se  em  construccões, 
na  América.  (Do  gr.  papuros  -{-  litho%). 

Paqnan,  m.  planta  gramínea  do  Brasil. 

«  Paqnairima,  m.  peixe  da  Guiana  inglesa, 
{phractocephalu3  bicolor). 

Paqiiel>ote9  m.  (ant.)  barco,  que  transpor- 
tava correspondência;  paquete.  (Doingl.  packet-boat). 

Paqneboteiro,  m.  tripulante  do  paquebote. 
(De  paquebote), 

«Paquolro,  m.  e  adj.  (bras.)  Diz-se  do  cão 
adestrado  na  caçada  da  paca.  (De  paca). 

«Paqu^ta,  f.  (prov.)  rapariga  que  faz  reca- 
dos e  pequenos  serviços  fora  de  casa.  (Cp.  paqvète). 

Paquete»  tn.  grande  navio,  ordinariamente 
a  vapor,  pára  transporte  de  passageiros,  mercadorias 
e  correspondência;  (ant.)  barco  pequeno  e  ligeiro, 
pára  transmissão  de  avisos ;  (flg.)  moço  de  recados ; 
criado  ainda  môço;  »(des.)  alcoviteiro;  papel  r^^, 
papel  fino,  usado  principalmente  em  correspondên- 
cias que  se  deseja  tenham  o  menor  peso  possível. 
(Do  ingl.  packet). 

«Paqnétte,  f.  (chapei.)  conjunto  das  diver- 
sas qualidades  de  pêlo,  que  podem  entrar  na  fabri- 
cação dos  chapéus.  (Parece  t.  fr.) 

Paquiclenne»  adj.  o  mesmo  que  pachyder' 
me, 

Paqnife^tn.  em  l)erál()ica,  folhagem  omamen- 
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tal,  que  se  estende  pêlo  escudo,  saindo  do  elmo ;  » 
ornato  architectónico  de  folhagens. 

Paqnimening^ite,  f.  o  mesmo  que  pachy- 
meningite. 

Par,  adj.  igual;  similhante;  que  é  divisível  por 
dois,  (falando-se  de  um  número) ;  disposto  symetríca- 
mente  dos  dois  lados  de  um  eixo,  nos  vegetaes ;  m. 
o  macho  e  a  fêmea  de  certas  aves ;  duas  pessoas  do 
mesmo  ou  diíTerente  sexo,  especialmente  marido  e 
mulher;  duas  pessoas  que  dansam  juntas ;  cada  uma 
dessas  duas  pessoas;  utensílio  ou  peça  de  vestuário, 
formado  de  duas  partes  iguaes,  como  ceroilas,  cal- 
cas, etc;  conjunto  de  duas  pecas  similhantes,  das 
quaes  uma  não  se  usa  sem  a  outra;  parelha,  junta; 
cada  um  dos  membros  da  câmara  alta,  em  Portugal 
e  em  Inglaterra;  (fam.)  grande  número  indetermi- 
nado ;  (ant.)  pi.  principaes  vassallos  de  um  senhor 
feudal ;  grandes  vassallos  do  rei ;  os  paladinos  de  Gar- 
los  Magno;  ar^o,  (loc.  adv.)  ao  lado,  junto.  (Lat. 
par). 

Pâjra,  prep.  na  direcção  de;  a  fim  de;  com  des- 
tino a;  em  proporção  de;  apropriado  a ;  relativamente 
a;  etc.  (Port.  ant.  pe^^a,  do  lat.  per  4-  ad). 

*  Pará.,  m.  antiga  medida  de  Gochim  e  Damão, 
correspondente  a  15  litros  e  meio  proximamente. 

Para...  pref.  (designativo  de  proximidade, 
comparação,  opposicão).  (Do  gr.  para). 

« Pâra-a^-alanolia,  m.  construcC'ão,  pára 
sustar  ou  desviar  as  avalanchas. 

«  Paral>âAÍoo,  adj.  Diz-se  de  um  ácido,  pro- 
duzido péla  decomposição  do  ácido  úrico,  sob  a  acção 
do  ácido  nítrico. 


L9  m.  ou 

I,  m.  pi.  felicitação,  congratulação. 
(De  pára  +  bem). 

9  Parablasto,  adj.  (med.)  Diz-se  das  doôn- 
Cas  que  são  acompanhadas  de  alterações  anatómicas 
nos  tecidos,  como  os  exanthemas,  etc.  (Do  gr.  para 
-\-  blastos). 

ParÀbola,  f.  espécie  de  allegoria  ou  compa- 
ração de  objectos  remotamente  relacionados,  conten- 
do geralmente  preceito  ou  doutrina  moral ;  (geom.) 
curva  plana,  cujos  pontos  distam  igualmente  de  um 
ponto  ftxo  e  de  uma  recta  fixa.  (Do  gr.  parabole,  de 
para  +  bole), 

»  Para1>olano,  m.  serventuário  ecclesiástico, 
que  tinha  a  seu  cargo  o  tratamento  dos  infermos. 
(Lat.  parabolanus,  infermeiro,  de  parabolus^  gr.  pa^ 
rabolos). 

Parabolioameni^e,  adv,  de  modo  parabõ^ 
lico ;  por  meio  de  parábola. 

Parabólico,  adj,  relativo  ou  similhante  a 
parábola.  (Lat.  parabolicus,  de  parábola). 

*  Paral^olismo,  m.  carácter  parabólico.  (De 
parábola). 

Parat>oloide,  m.  (geom.)  superfície  gerada 
por  uma  parábola  que  se  move  sobre  outra  contida 
em  diversos  planos;  *adj.  que  tem  fórma  de  pará- 
bola geométrica.  (Do  gr.  parabolè  +  eidos). 

ParaoaJbLuba,  f,  planta  leguminosa  do  Bra- 
sil. 

*  ParaoanaidL,  m.  (bras.)  árvore  tinctória  do 
alto  Amazonas. 

«Paraoarpo,  m.  (bot.)  ovário  que  abortou 
por  qualquer  causa  natural.  (Do  gr.  para  +  karpos), 

Paraoary,  m.  o  mesmo  que  boia-caá. 

Paraoatit>a,  f,  o  mesmo  que  paraca/itc&a). 

»  Paraoelstemo,  m.  systema  dos 

» Paraoelsistas,  m.  pi.  sectários  de  Para- 
celso,  que  atacou  o  systema  médico  de  Galeno  e  deu 
aos  medicamentos  mineraes  uma  importância  que 
antes  não  tinham. 

Paraoêntese,  f.  qualquer  operação,  com 
que  se  faz  evacuar  um  líquido,  accumulado  numa 
parte  do  corpo.  (Gr.  parakentesiSj  de  para  +  kentein), 

«  Paraoéplialo,  m.  monstro,  de  cabeça  vo- 


ae,  tendo  apanas  um  rudimento  de 

ns  sensórios.  (Do  ç,v.para-^kíphalè). 
Im,  m.  o  mesmo  que  megengra.  (V. 

lorophenol*  m.  proiucto  phar- 
vado  do  chi  oro  e  do  ácido  phènico. 
Ikoqne*  m.  c&da  urna  das  bambas 
are^  quo,  nas  extremidailos  do  uma 
iininho  de  ferro,  recebem,  á  paragem 
choque  das  peças  análogas  de  outra 
nuando-o  por  meio  de  molas  a  que  se 


esmo  que  meta- 
k  parte  superior; 


'onlsmo,  tn.  o 

[r.  pxra  +  khronoi 
na,  loc.  ado.  para 


imoií-o,  m.  (prov.  trasm.)  o  mesmo 
i;  pantomimeiro.  (De  paraeismofi 
jmloo,  f.  (prov.  trasm.)  dito  ou  acto 
i;  pantomimice. 

tmo,  m.  (des.)  o  mesmo  que  paro- 
a,  IX,  479. 
stecLdo,  pari.  de 
3toa.r,  V.  t.  (dei.)  apontar,  sa^tç^i- 
<  que  deve  responder.  (De  Parácleto). 
to,  m.  Espirito  Santo;  (ílg.)  menlòr; 
.  parakletos,  de  parakalein). 
uLsttoo,  adj.  (med.)  que  comera 
mdosede  uma  doânça).  (Do  gr. po™ 

mfintoo,  adj.  (chim.)  Diz-se  dâ  um 
kilizável  da  dccomposigão  do  ácido 

rolla,  f.  (bot.)  espécie  de  pequena 

no  meiodacorollapropriamenLedita, 
los  narcisos.  (Do  para.. .  +  corolta). 
ronal,  m.  c  adj.  (neol.)  Diz-se  de 
planos  parallelos  ao  plano  vertical 
1  anatomia.  (Do  gr.  para...  +  coro- 

y,  m.  o  mesmo  que  meladinha. 
mlotf.  (mel.)  zumbido  nos  ouvidos; 
ouve  niUos  imaginários  wh  que  só 
iriôr  do  ouvido.  (Do  gr.  parakoucin, 

taoot  f.  (bras.)  arvoro  do  vatle  do 
uai  se  alimentam  tartarugas. 
Aba,  f.  árvore  do  Brasil,  cuja  ma- 
;a  em  marcenaria.  O  mesmo  que  pa- 

Aikioo,  adj.  (chim.)  o  mesmo  que 

mracijano). 

ano,  m.  (chim.)  um  dos  productos 

,0  do  cyano  péla  agua,  o  álcool  e  o 

para.. .  -^-cyano). 

anoipono,  m.   (chim.)  substância 

v>m  o  cyanogeno,  e  que  se  forma  nos 

e  aquece  o  cyanurôto  pára  preparar 

o.  (De  pat* a. . .  +  cmnogeno). 

oaln,  f.  (med.)  gravidez  e\tra-ute- 

ra  4-  kue»is). 

lumoln,  f.  (med.)  angina  ligeira. 

kunanki). 

otylo,  m.  (zool.)  parte  lateral  dos 

(Do  gr.  para  -{-  daktuloi). 
f.  acto  ou  effoilo  de  poror ;  lo^ar  oQde 
ra;  estação;  pausa;  quantia  que  se 
rí3<;a  no  jugo,  por  cada  vèz;  reUniâo 

sua  passagem,  pára  exercício  ou  re- 

;e  defender  de  um  golpe,  no  jugo  da 

)  o  mesmo  que  jantar. 

[*o,  m.  lagar,  onde  alguma  coisa  está, 

De  parar). 

mentos,  interj.  (ant.)  o  mesmo 

ma,  »i.  niodâlo;  exemplo  ou  typo  de 


conjugação  ou  declinac&o  grammatícal.  (Gr.  para- 
deigma,  de  para  +  deikyiuein). 

■  Pai^adlt^inal,  adj.  relativo  a  paradigma. 

Par-adlHiuoo,  adj.  relativo, ao  paraíso;  pró- 
prio do  paraíso;  celeste;  magnifico.  (Lai.  paradUia- 
eui,  de  paradUuê), 

•  Pai-a<llHloo,  adj.  o  mesmoquepantditfaco. 
Cf.  Alv.   Mendes,  Plágios,  p.  61  (Do  lat.  paradUui]. 

Parado,  pari.  de  parar;  6em  rs^,  que  tem 
probalidades  de  bom  6xito,  que  está  bem  encami- 
nhado. 

Pax*ailoÍFo,  m.  o  mesmo  que  paradeitv. 

Pai*atloxal,  a-lj.  que  envolve  paradaxo,  ou 
que  é  dã  naturèr.a  dõllo.  (De  paradoxj). 

Paradoxo,  tn.  opinião  contrária  &  opinião 
comnium;desconchavo;asneira;<idj.  paradoxal.  (Gr. 
paradoxo»,  de  para-\-doxa). 

•  Fai-aon**e,  adj.  relativo  ao  Pará ;  )n.  habi- 
tante do  Pará. 

Paraferaaes,  m.  pi.  adj.  o  mesmo  que  pa- 
rapheritaet. 

•  ParaíUna,  f.  substância  sóliila  e  branca,  ei- 
trahida  dos  schistos  bituminosos,  e  formada  de  car- 
bono e  hylrogeno,  nas  proporções  necessárias  pára 
dar  luz  brilhante;  resíduo  da  destillacSo  do  petróleo. 
{Do  lai.  paruin  a  ffinií,  porque,  quando  foi  descoberta, 
nao  80  lho  achava  afílnjdade  com  outros  corpos). 

•  PafafHnado,  part.  de  paraffinar, 

•  ParalHan^feni,  acto  de 

■  Pa,i*alHnai-,  v.  t.  co n verta r  em  parafflna; 
dar  a  naturôza  da  paraftlna  a;  misturar  com  parafU- 
na.  (Dopa™m«<.). 

•  ParalHnarla,  f.  fábrica  de  velaa  da  paraf- 
Dna.  (De  para/'/iiia}. 

•  Parafltae,  m.  (prov.  transm.)  janota,  pe- 
ralta, pisa-flõres. 

Pai-Afrose,  /.  (o  der.)  o  mesmo  que  paró- 
phrane,  etc. 

■  Parafusado,  part.  de  parafusar. 
Paraf  lUBudOí-,  m.  e  odj.  aquõlle  que  para- 
fusa. (Ue  parafuiar). 

Pai*afuN&o,  adj.  Diz-se  de  uma  espécie  de 
lurbilho.  (Dd  parafuao). 

Pai-af*ai9ar,  v.  t.  apertar  por  meio  de  para- 
fuso ou  rôsoa;  v.  i.  tôr  a  ideia  fixa  em  alguma  coisa; 
scismar,  matutar;  fazôr  indagações;  especular.  (De 
parafuto). 

•  Parafusaria,  f.  fábrica  de  parafusos. 
Parafuso,  ni.  cylíndro  sulcado  em  espiral, 

destinado  a  entrar  numa  peça  chamada  porca,  cujo 
respectivo  orifício  é  tambim  sulcado  em  espiral, 
mas  em  que  os  sulcos  correspondem  ás  salièndas 
do  cylindro;  rosca,  tarracha,  (De  fuso). 

•  Pai-asanas,  f.  pi.  (ant.)  bens  feudaes,  com 
o  encargo  de  certos  serviços. 

t  Paraifão,  m.  (des.)stmilbanca;  comparação. 
(Cast.  paragvn). 

Paraa^om,  f.  acto  de  parar;  legar  onde  se 
pára;  parte  do  mar  accessfvel  á  navegação. 

•  Parado  no  sia,  f.  (anthrop.)  hombgenesia, 
em  que  os  mestiços  do  primeiro  sangue  são  estéreis 
até  segunda  geração,  e  em  que  os  do  segundo  san- 
gue sáo  indefinidamente  fórleis.  Cf.  &!.  Burnay,  Cra- 
neologia,  p,  Cí.  (Do  gr.  para  •\- génesis). 

•  Paraf^onéslfso,  adj,  Diz-se  da  homògene- 
sia  com  posteridade.  (De  parageneíía). 

■  Faragroustla,  f.  (med.)  perversão  do  sen- 
tido do  gôslo.  (Do  gr.  pa>'o  +  geuiton). 

■  ParasTlobulina,  f.  (chim.)  carpo  compos- 
to, que  se  extrai  doa  glóbulos  do  sangue,  do  sérum, 
ele. 

FarasToare,  f.  addição  de  uma  letra  ou  sylla- 
ba  no  fim  de  uma  palavra.  (Gr,  paragoge,  de  para  -f* 

»  Farajjcôarloo,  aij.  em  que  há  paragoge; 
que  se  junta  ao  llm  de  uma  palavra  (De  paivgigc). 


PARAMENTADO 


assi  milhar. 
!)e  pararjão. 


I,  de  para 

IS  do  Brasil, 

aaca  produz 
uma  substância  vermelha,  linctória,  e  cujas  folhas 
dão  um  suco  análogo  á  laca,  {macrocnemum  tincto- 
num.  Wilden). 

»F&ragtuxyeako,  adj,  relativo  ao  Paragiiay; 
m.  liabiUDle  do  ParE^uay. 

*  Paralkn»,  m.  pi.  indígenas  do  norte  do  Bra- 
sil. 

Forahyba,  f.  ánore  rulácea  do  Brasil. 

>  Paraliybaiio,  adj,  relativo  a  Parahyba;  m. 
habitante  de  Parahyba. 

Pai>aifi(o,  m.  gj-ande  jardioi,  entre  os  antigos 
persas;  éden,  logar  de  delicias,  em  que  Deus  collo- 
OOQ  Adão  e  Eva;  céu,  bemaveoturanca;  (fam.)  logar 
aprazível;  ave  do  rs.j,  pássaro  conirostro,  notável 
péla  bellãzas  das  pennas;  •  (l.  de  Lisboa),  conjuncto 
de  logares  que  há,  p&ra  espectadores,  por  cima  dos 
caioarotes  e  junto  ao  teclo,  nalguns  theatros.  (l.at. 
paradiítu ^ gr.  paradeiioa,  do  zend.  pairidaeia). 

*  Poralalla,  f.  (med.)  defeito  da  voz;  desap- 
parecimento,  temporário  ou  permanente,  da  (acui- 
dade de  falar.  (Do  gr.  para  -|-  lalein). 

>  ParaJampaiiÉi,  f.  (med.)  mancha  branca  na 
córnea.  (Gr.  parcUampti»,  do  paro  +  lamptein). 

*  Poralbumliia,  f.  matéria  azotada,  que  se 
encontra  no  liquido  dos  kystos  do  ovário,  ao  mesmo 
tempo  que  a  albumina  propriamente  dita.  (Cast.  e  it. 
paralbwnina). 

>  FonUdeliydo»  m.  producto  pharmacêutico, 
com  propriedades  hypnóticas. 

Paràlholx^,  m.  vasilha,  em  que  se  baldeia 
a  melaço,  na  tabricaçáo  do  açúcar. 

FarallpAmeooBa  ">•  p'.  parte  da'  Bíblia,  em 
supplemento  ao  livro  dos  Rei»;  (Hg.)  supplemento 
a  qualquer  obra  literária.  (Gr.  paralipomena,  de 
poj'a-|-  leipein). 

Parallpem,  f.  Ggura  de  rhètõrica,  pSla  qual 
se  Bia  a  atlengão  num  objecto,  fingindo  desviá-la.  (Gr, 
parolípii»,  de  porá  +  letpein). 

" *'-'-■    '    i~  J^r.)  o  mesmo  que  poraíy- 

í.  relativo  á 

lo  formado  de  duas  rectas, 
o  centro  da  terra  e  a  outra 
um  observador.  (Gr.  parod- 

ot4  superfície,  equidistante 
eusSo.  (Fem.de pai-allelo). 
I,  adv.  de  modo  paraUelo. 
laJ,  adj.  relativo  a  paral- 
a  de  parallelepipedo.  (De 

lloo,  adj.  relativo  ou  si' 
lo;  parai lelepipedal. 
[»,  m.  sólido  geomélríco, 
elc^rammos,  dos  quaes  os 
rallelos.  (Do  gr.  paralXeloa 


i,  (bot.)  Diz-se  do  reparli- 
0  se  alarga  parallela mente 
e  um  pehcai^o  bivalvular. 

I,  m.  pi.  casta  de  aranhas, 


que  tám  os  olhos  sobre  duas  linhas  parallelas.  (Do 
lat.  paralleluê  -\-  gerere). 

•  PffraJlIelliiârveo,  adj.   (bot.)  Diz-se  das 
has  que  lãm  as  nervuras  parallelas  entre  si.  (De 

parallélo  +  nSryo). 

ParEtlleltpIpodo,  m.  (V.  paralUlepipedo). 

ParalleltMmo,  m.  estado  de  duas  linhas  ou 
superfícies  parallelas;  «  (lig.)  correspondência  entre 
objectos  comparada  ao  parallelismo  das  linhas.  (De 
parallflo). 

%  PafollellvenOso,  adj.  (bot.)  Diz-se  das 
túlhas,  quando  os  seus  veios  sáo  apparentes  e  pa* 
rallelos  entre  si. 

ParaJlolO)  ai^'.  Diz-se  de  duas  linhas  ou  su- 
perfícies eguldistantes  uma  da  outra,  em  toda  a  sua 
estens&o;  (flg.)  que  marcha  a  par  de  outro  ou  pro- 
gride na  mesma  proporgáo;  análogo;  m.  cada  um 
dos  círculos  menores,  perpendiculares  ao  meridia- 
no; (flg.)  confronto.  (Gr.  paroiieíoí,  de  para -f  aii«- 
loi). 

•  ParalleloKT&iniuioo,  adj,  que  tem  For- 
ma de 

ParallelOBrrammo,  m.  quadrilátero,  cujos 
lados  oppostos  sáo  iguaes  e  parailelos.  (Do  gr.  pa- 
ralielos  -f-  graphein). 

•  F^lralo,  m.  navio  sagrado  dos  alhenienses, 
que  só  se  empregava  em  servido  da  religião  ou  do 
Estado.  (Do  gr.  parolo»). 

Pai-aloflcimOi  m.  talso  raciocínio  (Gr.  paro- 
/ojjúimoí,  de  para  +  logUmo»). 

Pftrttlta,  m.  e  f.  o  mesmo  que  peralta. 

Paraittoot  f.  o  mesmo  que  peralííoe. 

Pã.c(^liiz,  m.  quebra-luz,  pantalha;  qualquer 
peca,  com  quo  se  intercepta  ou  modifica  a  acçflo  da 
luz  de  um  candieiro,  de  uma  vela,  eto. 

Papal  vilho,  m.  o  mesmo  que  peralvUko. 

•  Paralysado,  part.  de 

Pa.r-a.lyma.ir,  v.  t.  tornar  paralytico;  (flg.)  tor- 
nar inerte,  neutralizar;  tornar  estacionário;  v.  i.  sof- 
(rôr  paralysia;  nio  progredir;  tornar-se  estacionário. 
(De  pai*aly»(a). 

•  FaarAlyme,  f.  o  mesmo  que  paralij»ia,  (Gr. 
paralum,  de  para  -\-  luaii). 

ParaJlysics  f,  privarão  ou  deminulcão  de  sen- 
sibilidade B  movimento  voluntário,  ou  bó  de  uma 
destas  coisas;  (ilg.)  entorpecimento,  marasmo.  (Gr. 
paraiu»;»,  de  paraluõ,  de  para,  contra,  lu»,  soltar). 

•  Paralyticado,  part.  de 

•  Pax'al7±lofLr,  u.  t.  (des.)  tornar  paralytico; 
u.  i.  (des.)  tomar-se  paralytico.  (De  porolylico). 

Paralyttoo,  m.  e  adj.  o  que  teve  ou  tem  pa- 
ralysia. (Gr.  paralutikoi,  de  para[u»ú). 

■  Paramaipnétloo,  adj.  que  tem  a  direcção 
dada  pêlo 

■  PnE-ama^iiotisiDO,  m.  (phys.)  proprie- 
dade, que  o  magnetismo  tem,  de  dar  aos  corpos  di- 
recção paralleta  á  linha  dos  poios,  quando  esses  cor- 
pos estáo  collocados  entre  os  dois  poios  de  um  poten- 
te electrbiman,  recurvado  era  forma  de  ferradura.  (De 
paraiíeio  -f-  mafinetiiino). 

•  PajTiuniklefifto,  m.  Designação  genérica 
dos  saes  do  ácido  paramaleico. 

>  Param aÍeic9o,  adj.  Diz-se  de  um  ácido, 
produzido  péla  destillacão  sôcca  do  ácido  málico.  (De 
para.,    -f- málico). 

•  Paraniâ«^a,  f.  o  mesmo  que 

•  Pajrcun^oLo*  m.  infusório  chato  e  oblongo, 
(Do  gr.  parameket). 

•  FartaaGoótkloo,  adj.  Diz-se  de  um  ácido 
que  se  obtém,  fazendo  fervor  em  água  o  ácido  me- 
cânico, (Depar«...  +  mecómco). 

•  PoiranieiiijBpeniiiua,  f.  (chim.)  sub- 
stância orgânica,  que  tem  a  mesma  composição  que 
a  menispermina  e  que  se  encontra  com  esta  na  coca 
do  Levante.  (De  para... -\- menispermina). 

Faratnontodo,  pai-t.  de 


PARAPOPLEXIA 


',  V.  í.  cobrir  com  paramenlos; 

e  juramento). 

lira,  f.  mulher  que  trabalha 


ilro,  tn.  alfaiate  de  pararaen- 

is  paramento). 

>Ht  interj.  (ant.)  repara  bem! 

-  men'.e). 

m.  peca  de  ornato;  peçade  ves- 
m  ceremónias  de  igreja;  alfaia 
ja  OH  capella;  superfície  polida 
3ça  de  madeira,  próprias  pftra 
modo  de  vida,  comportamento, 
ttum,  de  parare). 
>,  adj.  relativo  ao 
m.  (anat.)  cada  uma  das  partes 
das  pêlos  paracoronaes.  (Do  gr. 

m.  a  quinta  corda  da  lyra.  (Gr. 

-  meso»). 

)o,  adJ.  relativo  ao  parâmetro, 
ze,  f.  inflammaç&o  do  tecido 
(Do  gr.  para  +  melra). 
m.  (malhem.)  linha  constante  e 
na  equação  ou  construccSo  de 
iro  -J-  meírott). 

\,  f.  (med.)  perturbação  na  ta- 
pacterizada  pêlo  esquecimento 
tlavras  que  se  ouvem,  com  sug- 
ioiis  afnda  conhecidos  mas  mal 
ira-f-  mnetii). 

ilanfoie  deserta;  «(ext.)  flrma- 
). 

ilaa,  f.  substAncia  vizinha  da 
icontra  no  ópio.  (De  para...  + 

Of  adj.  Diz-se  de  uin  ácido,  qiie 

ao  prolongada  do  ácido  môcico. 

). 

S  adj.  relativo  &  antiga  provin- 

ilado,  do  Paraná;  m.  e  f.  habi- 

,  (De  Paraná  n.  p.) 

im,  m.  (bras.  do  N.)  pequeno 

ai.  (Doguar.  paranA-mM). 

tlina,  f.  substancia  vizinha 

>a  m.  conjunto  desastres  que 
mte,  quando  o  sol  entra  num 
%undo  a  attronomia  dos  egy- 
jn,  de  para  +  anateilein). 
kntíco,  adj,  relativo  ao  para- 
0  paranatello. 
m,  antas,  paranaçu,  m. 

Brasil, 
to  de  parar;  parada;  demora; 

Fausto,  p.  152. 

.  variedade  de  caracteres  typo- 
ilto.  (Gast.  parangon,  corr.  de 

,  o  mesmo  que  paranympAo. 
(ant.)  terra  privilegiada;  cAito, 

(med.)  loucura  systematizada, 
or  iMise  a  mania  oit  a  melan- 
roluc&o  continua,  não  ofTerece 
Qência  propriamente  dita.  Cf. 
ia,  p.  m. 

dj.  relativo  á  paranõia. 
a,  f.  similbança  entre  pala- 
intes,  indicando  origem  com- 

f.  IJur.  ant.)  delícto,  que,  en- 
em  se  fazôrem  propostas,  em 
jr.  para  +  notnos). 
imbarcac^o  asiática  pára  tran- 


•  Paranymphado,  part.  de 
oParanytnpliar,  o,  (.  sèr  padrinho  ou  tes- 
temunha no  casamento  ou  baptismo  de.  (Do  paro- 

ny  mpho). 

Ptu-anympho,  m.  antigamente,  amigo  do 
noivo,  que  ia  com  este  buscar  a  noiva ;  hOje,  padri- 
nho de  casamento;  (ext.)  padrinho  o«  testemunha  de 
baptismo:  (flg.)  protector.  (Gr.  paranumpíwjr,  de 
para  +  numpho»). 

•  Parão*  m.  arma,  usada  pelos  timbres,  espé- 
cie de  foice  rocadoira,  com  a  ponta  levemente  curva. 
(Provavelmente,  t.  mai.,  da  mesma  or.  que  parau). 

»  Pafapando,  /.  (ant.)  trombeta  de  cafres. 

•  Par-apeottna,  f.  (chim.)  corpo  iaómeroi 
pectma,  que  se  obtém,  fazendo  ferver  esta  por  muito 
tempo.  (De  pora,..-l-pecí»rtn). 

•  Parapegrma,  m.  prancha  de  cobre,  em  que 
se  gravavam  ordenanças  e  proclamações,  e  que  se 
afnxavam  num  poste  pára  sôr  lida  pfilo  pfiblico,  en- 
tre 03  antigos;  pi.  táboas  astronómicas,  em  que  os 
syrios  a  os  phenicíos  indicavam  o  nascfir  a  o  desap- 
parecêr  dos  astros.  (Gr.  parapegma,  de  paro  +  pe- 
gma). 

Parapeito,  i>i.  parede  oh  resguanio,  que  se 
eleva  á  altura  do  peito  ou  pouco  menos;  cobertura 
de  madeira  na  parte  inferior  da  janela,  em  que  se 
apoiam  os  braços  de  quem  chega  á  mesma  janela- 
parte  superior  de  uma  trincheira  de  fortillcaçfto,  pára 
resgaurdar  os  defensores,  podendo  estas  fa7èr  fõm 
por  cima  delia.  (De  parar -|- peito). 

•  Parnpétalo,  adj.  (bot.)  Diz-se  das  partes 
de  uma  corolla,  quando  sio,  mais  ou  menos,  simi- 
Ihantes  ás  pétalas,  mas  situadas  mais  interiormente 
como  no  helléboro. 

Pai-aplieimaes,  m.  pi.  a  adj.  bens,  que  nSo 
sao  dotaes,  mas  que  a  mulher  pódegosar  ou  admi- 
nistrar independentemente.  (Do  pr.  para  +  pAeme). 

•  Pai-aphtmose,  f.  (med.)  infiairimaçao  e 
desviramento  do  prepftcio,  por  forma  que  nSo  pôde 
recobrir  a  glande.  (Do  gr.  para  -f  phimo»). 

•  Pai^phoDlu,  f.  defeito  da  voz,  consistindo 
num  timbre  desagradai vel.  (Do  gr.  pai-a  -\-  phonè) 

f  Pnraphosphato,  m.  gônero  de  saes,  pro- 
duzidos pólo  rtcido  paraphosphórico. 

»  PnraphosphOi-ioo,  adj.  Diz-se  do  ácido 
phosphórico,  quando,  sujeito  a  grande  calor,  adquire 
propriedades  quenSo  tinha.  (Depara...  ^photfÂi- 

Pai-á.phrn«e,  f.  desinvolvimentodotextode 
um  livro  ou  documento;  traducçao  livre oud 
vida.  (Gr.  paraphratit,  depara  -|- phraíis), 

•  Pai*apht-aseado,  parf.  de 
Parapbraeoar,  o.  I.  explicar,  desinvoiven- 

do;  traduzir  livremente;  desinvolvêr  por  palavra  ou 
por  escrito.  (De  paráphrage]. 

Paraphi-aste,  m.  autor  de  paráphrases. 
(Gr.  parap/traa tes,  de  parapkrazein). 

Faraplipastioo,  adj.  relativo  á  paráiArafe. 

•  Pard,pliyMe,  f.  (bot.)  cada  um  dos  lilètes 
que  acompanham  os  orgams  da  fructiflcacao  dos 
musgos.  (Do  gr.  para  -f-  phvtit). 

Far-aplogia,  f.  paralysia  na  metade  inferior 
do  corpo.  (Uo  gr.  parapieiíio,  de  poro  -|-pieffen). 

■  Parapleura,  f.  (hist.  nat.)  cada  uma  das 
pecas  que  constituem  o  thúrax  dos  insectos.  (Do  gr. 
pora-f  pleur—' 


»  Paraplexia,  /.  Noma  que  se  dá  algumas 
vozes  à  paraplegia  e  á  paralysia.  (Do  gr.  para+ple- 

•  ParapodArlo,  a^.  que  tem  parápodos. 

•  I*»i*íipo<io,  m.  (zool.)  caróncula  carnuda  do 
cutlculo  dos  vermes,  servindo  geralmente  pára  a  lo- 
comoção. (Do  gr.  poro  +  pous,  podoa). 

•  Farapoplexla,  f.  (V.  paraplcxia). 
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f  Paraqu^9  m.  alvo  ou  mira  de  uma  acQ&o. 
Cf.  01.  MartiDS,  Filhos  de  D.  João  /,  p.  32.  (Depara 
-\-qw). 

Piii-a-quéâcus,  m.  apparèlho,  pára  deminuir 
a  velocidade  da  quedados  corpos.  (De parar -^^  queda). 

Pax*«ur,  V.  i.  deixar  de  andar;  cessar  de  mo- 
vèr-se  ou  de  operar;  findar;  estacionar,  conservar- se; 
v.t.  impedir  o  movimento  de;  fixar;  aparar;  demi- 
nuir a  velocidade  ou  a  intensidade  de;  apontar  ao 
jogo  (uma  quantia);  »  r^^^mentesy  (ant.)  reflectir, 
lâr  cuidado.  (Lat.  parare). 

PtfU"a«iraios,  m.  apparâlho,  formado  princi- 
palmente de  uma  haste  metállica  e  destinado  a  attra- 
hir  as  descargas  eléctricas  da  atmosphera,  livrando 
delias  os  legares  ou  edifícios  próximos.  (De  parar -\- 
raio). 

>Parai*Í9  m.  (bras.)  espécie  de  pomba;  erva 
tinctória  do  alto  Amazonas. 

•  Parajrtliremay  m.  (clr.)  luxação  incom- 
pleta. (Gr.  pararthrema,  de  para  -j-  arthron), 

« Pairsurn,  m.  planta  medicinal  da  Guiana  in- 
glesa. 

ParaiBang^a»  (1.  paraêêanga)y  f,  medida  itine- 
rária da  Pérsia.  (Do  pers.  paraang). 

ParajBoevo»  f.  Nome  que  os  judeus  davam  á 
sexla-feira,  porque  começavam  a  preparar-se  então 
péira  a  festa  do  dia  seguinte.  (Gr.  parashevè,  de  para 
-f  tkevè), 

Parasélene,  (1.  parass...),  f,  circulo  lumi- 
noso, que  se  observa  ás  vezes  em  roda  da  lua.  (Do 
gr.  para  +'9elenè}, 

>  Pajrai8einato|pi*a.plila9  (1.  parass. . .),  f. 
o  mesmo  que  heráldica. 

« Para«ieiiiatO|prâ.pliioo9  (K  parass...), 
relativo  á  parcuematographia. 

» Pairafifematô^praplio,  (1.  parass...),  m. 
aquêlle  que  é  perito  em  parasematographía. 

Parasit»,  m.  e  f.  animal,  que  se  nutre  do 
sangue  de  outro;  vegetal,  que  se  nutre  da  seiva  de 
outro;  indivíduo  habituado  a  comôr  em  casa  alheia; 
papa-jantares;  adj,  que  nasce  ou  cresce  em  outros 
corpos  organizados,  mortos  ou  vivos;  que  vive  á  custa 
alheia.  {Gr.  parasitosj  de  para,  defronte,  e  sitoêy  p&o). 

•  Pajrfusit:âi*Í09  adj.  relativo  a  parasita;  que 
tem  as  propriedades  de  animal  parasita.  Gf.  Balda- 
que,  Pesca.  (De  parasita). 

« Pairafiiitleidia.9  m.  e  adj.  o  que  destrói  os 
parasitas.  (De  parasita  -{-  lat.  csedere). 

Paraisitioo,  adj.  relativo  ao  parasita. 

fParasití  fero,  adj.  que  tem  ou  alimenta 
parasitas.  (De  parasita  -f-  lat.  ferre). 

Parcusitismo,  m.  qualidade  ou  estado  do  que 
é  parasita;  hábitos  de  parasita.  (De  parasita). 


m.  o  mesmo  ou  melhor  que  para- 
tila.  No  Brasil,  aquella  forma  é  adoptada  por  Gami- 
nhoá,  Bot.  Ger.^  e  por  Pachôco  da  Silva,  Promptuá' 
rio,  p.  10. 

»  Parast-tòg^onia.,  f.  conjunto  dos  phenóme- 
nos  physiologicò-pathológicos,  pêlos  quaes  os  orga- 
nismos vivos,  cachéticos  e  fracos,  se  tomam  aptos 
pára  o  nascimento  e  reproducQ^o  dos  belminthos  e 
dos  ácaros.  (Do  gr.  parasitos  +  genes). 

•  ParcuBitôpnoiro,  adj.  o  mesmo  que  para- 
ntifero.  (Do  gr.  parasitos  +  phoros). 

»PâraHSol,  m.  (V.  guarda-sol).  Gf.  Capello  e 
Ivens,  11.  p.  32. 

9  PaE*aeitadLo,  adj.  (bot.)  Diz-se  dos  filamen- 
tos estéreis,  compostos  de  muitas  séries  de  céllulas 
e  situados  entre  as  pétalas  e  os  estamos. 

>  Para48taiiiiiita,  f.  (bot.)  estado  dos  esta- 
mos abortados,  ou  dos  orgams  que,  parecendo  esta- 
mes,  nào  exercem  as  funcQóes  destes.  (De  para. . . 
-{•ettame). 

»  Parastâ^tioa,  f.  pilastra,  que  decorava  as 
extremidades  angulares  nos  edifícios  antigos,  ficando 
parte  delia  embebida  na  parede.  (Do  gr.  parastatès). 


» Pa.ra.iBty lo,  m.  (bot.)  pistillo  abortado,  ou 
orgam  que  parece  pistillo  e  não  exerce  as  funcgões 
dôste.  (Do  gr.  para  +  stulos). 

«  Paratariso,  m.  (zool.)  parte  lateral  do  tarso 
das  aves.  (De  para. . .+  tarso). 

«  Paratartrato,  m.  (chim.)  género  de  saes 
produzidos  pelo  ácido  paratártrico. 

»  ParatéLrtrioo,  adj.  Diz-se  de  um  ácido,  o 
mesmo  que  o  racèmico. 

»  ParatbLonar,  m.  (anat.)  Nome,  com  que  se 
designava  uma  parte  do  músculo  abductôr  do  dôdo 
mínimo  do  pé,  (grande  parathenar),  e  o  pequeno 
flectôr  do  mesmo  dôio,  (pequeno  parathenar).  (De 
para...-{-thenar). 

*  Parati,  m.  (bras.)  peixe  similhante  á  tainha, 
mas  menor;  aguardente  de  cana,  fabricada  no  mu- 
nicípio de  Parati. 

*  ParatitlâjHLo,  m.  autor  de 

«  ParatitloB,  m.  pi.  curta  explicação  ou  glosa 
dos  títulos  do  digesto  e  de  outras  compilações  de 
leis,  para  se  lhes  conhecer  a  matéria  e  a  ligação. 
(B.  iat.  paratitla,  do  gr.  para  -{-  lat.  tiiHus  =  titúlus). 

«  Paratoma,  m.  (zool.)  parte  lateral  do  bico 
das  aves.  (Do  gr.  para  +  tome), 

»  Paratopia,  f.  (med.)  qualquer  deslocação, 
como  hérnia,  luxação,  etc.  (Do  gr.  para  +  topos). 

»  Paratrimma,  m.  (med.)  espécie  de  ery- 
thema,  produzido  por  pressão  forte  e  constante  numa 
parte  da  superfície  cutânea.  (Gr.  paratrimma,  de 
para  +  trimtna). 

Paratuou,  m.  jasmim  silvestre  do  Pará. 

Paratudo,  m.  (bras.)  Nome  de  várias  plantas 
do  Brasil  ;•  raiz  dessas  plantas.  (De  pára  +  tudo). 

ParatorÀ,  m.  planta  cyperácea  do  Brasil. 

Parau,  m.  navio  de  guerra  indiano;  pequeno 
barco  oriental.  (Do  mal.  prao,  embarcação). 

» Parauaou,  m.  (bras.)  espécie  de  macaco. 

*  Parauaou-bóla,  f.  serpente  do  Brasil. 

»  Paraiiainà.iB9  m,  pi.  indígenas  do  norte  do 
Brasil.  O  mesmo  que  parauanasf  Uma  das  duas  for- 
mas é  talvez  errada.  Gf.  Araújo  e  Amazonas,  Dioc. 
Topogr. 

*  Parananas,  m.  pi.  (bras.)  tríbu  de  aborí- 
genes que  habitou  no  Para. 

4  Paraueliene,  (1.  parauk,..)^  m.  (zool.) 
parte  lateral  do  pescoço  dos  mammíferos  e  das  aves. 
(Do  gr.  para  +  aukhenè) 

Paravante,  m.  parte  de  um  navio,  compre- 
hendida  entre  a  proa  e  o  mastro  grande.  (De  pára  -|- 
avante). 

»  ParavÀs,  m.  pi.  povos  da  índia. 

PÀra-T-ento,  m.  o  mesmo  que  guarda-vento. 

»  Paravianas,  m.  pi.  indígenas  do  norte  do 
Brasil.  (Gp.  parauanas). 

»  Paraviso,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  paraíso. 

«ParéLT-oa,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  palavra. 
(Do  lat.  parábola). 

«  Parazónio,  m.  espada  curta,  com  talabar- 
te, accessório  ordinário  das  estátuas  de  Marte  e  dos 
heróis.  (Do  gr.  para  +  zonè,  cintura). 

Paroa,  f.  cada  uma  das  trôs  deusas,  que  fia- 
vam e  cortavam  o  fio  da  vida,  segundo  a  mythologia 
latina;  (flg.)  a  morte.  (Lat.  parca). 

Parcamente,  adv.  de  modo  parco;  econo- 
micamente; com  frugalidade. 

Parceiro,  adj.  parelho;  par;  similhante;  m. 
sócio;  comparte;  companheiro;  pessoa,  com  quem 
se  joga;  (pop.)  espertalhão.  (LsX.  partiarius,  áepars, 
partis). 

Parcel,  m.  escolho;  baixio;  recife. 

Parcela,  f.  {e  der.)  o  mesmo  que  parcella, 
etc. 

Parcella,  f.  pequena  parte,  fragmento;  ver* 
ba;  cada  um  dos  números  que  se  sommam.  (Lat, 
hyp.  particella,  de  pars,  partis). 

«  Parcellado,  part.  de 


I 


Ir: 


dividir  em  parcellas;  adj.  di- 

Blla.  (De  pamlla). 
adj.  dividido  em  parcellas; 
]ecíiilmente  do  systema  por 
propriedades  dos  anUgos  pos- 
qtie  as  parcellas  conâtilulam 
,  Hitt.  de  Port.,  III.  (De  par- 

lni4o  de  indivíduos  pára  um 
num;  sociedade,  companhia. 

o,  em  que  o  bicbo  da  s&da 

)  otí  pano9,  embebidos  num 
parte  doente  do  côr- 
inflammac&o.  (Cast. 


>  dòr 


tart.  de 

t.  p6r  parches  no  cachaço  ou 

a  panha]. 

e  é  parte  de  um  t6do;  que 

âo,  acto  OH  emprehendimen- 

partes;  favorável  a  uma  das 
rtidário;  m.  e  f.  pessoa  queé 
't  que  segue  algum  partido  ou 
Ui3,  de  par»,  partU). 

f.  qualidade  do  que  é  par- 
taixão  partidária. 
>,  part.  de 

.  t.  tornar  parcial;  associar  a 
>e  parcial). 
>,  adv.  de  modo  parcial;  pouco 

e  adj.  aquèlle  que  comparti* 
m  alguma  ooisa;  quinhoeiro; 
especialmente  do  antigo  sys- 
eia  que  03  frutos  das  terras 
■js  senhftres  e  os  agricultores; 
r  que  repartia  os  frutos  das 
das  mesmas.  Cf.  Herculano, 
(9.  (Lat.  partiariue,  da  porá), 
'.  qualidade  do  que  é  parco; 
nia.  (Lai.  pardmonia,  depor- 

kmente,  adv.  de  modo  par- 
tia; moderadamente. 
'tadj,  parco;  que  economiza; 

m.  (ant.)  cúmplice;  parcial; 
tu  de  um  partido.  (Do  lat.  par~ 

adj.  muito  parco.  (De  par- 

conomizaou  que  poupa;  pou- 
revt). 

papilionácea,  [eroatn  monan- 

irdente  de  medronho ;  t  (prov. 

entilha;  «(prov.  dur.)  o  mes- 

pardo), 

%dj.  tirante  a  pardo;  pardo.. 

mesmo  que  pardacento.  (De 

e  adj,  variedade  de  uva.  (De 

>.  o  mes;ao  qaò  pardaínha. 
leno  pássaro  conirostro,  (pag- 
)  espi&o  policial ;  adj.  Diz-se 
va  Unta  e  ordinária  do  Hiubo. 

'.  porção  de  pardaes.  (De  par- 

K  fêmea  do  pardal.  «Ando 
9iusa  do  meu  mal ;  diz  o  mes- 
aeilo  do  pardal. >  Canção  po- 


m  Pajrdsntlio,  m.  gúnero  de  planlas  irfdeas. 

(Do  gr.  pordoí  -\-  antkog). 

FearAetu,  m.  antiga  moMa  da  Índia  portugue- 
sa, de  valOr  variável  entre  220  reis  e  12250. 

•  Pai'(lol)ro^  m.  (des.)  o  mesmo  ou  melhor  que 
pardieiro.  G(.  Filinto,  xKl,  p.  153;  xvi,  p.  5G.  (Conir, 
de  paredeíro,  de  parede). 

>  Pai-deja,  /.  fêmea  do 

«Partiejo,  m.  (prov,  minh)  0  mesmo  que 
pardal. 

•  Pardolct,  f.  gànero  de  aves  aquáticas,  cujas 
espécies  são  a  camela  de  bioo  preto,  a  pardela  de 
bico  branco  e  a  pardela  preta.  (Deparrio). 

Pardélho,  f.  Nome  de  duas  espécies  de  pei- 
xes; •  (prov.  mioh.)  fem.  áa  pardSlho. 

•  Pardeihasi,  íiiterj.  e  adv.  (ant.)  por  Deusl 
em  verdade!' realmente!  (Do  fr.  por  -|-  Dieu). 

•  Pardâlho,  m.  (prov.  mlnh.)  o  mesmo  qua 
pardal. 

•  Pordfilo,  m,  (ant.)  o  mesmo  que  pardal. 

•  Pardenoin&ikoia,  f.  antiga  e  supposla 
arte  de  adivinhar  se  uma  mulher  está  ou  n5o  virgem, 
em  pregando -se  uma  bebida  que  ella  não  deve  vomi- 
tar, ou  cingindo-se-lhe  ao  pescAço  uma  fita  que  não 
deve  tirar-se  facilmente  por  cima  da  cabèca,  se  a 
mulher  está  pura.  Gf.  Castilho,  Fastoa,  iii,  p.  323, 

«  Pordôos,  tníerj.  (ant.)  o  mesmo  que  par- 
dêê.  Cp.  G.  Vicente,  iii,  9. 

»  PairdAB,  inter;,  (ant.)  o  mesmo  que  parrfi- 
Ihaa. 

t  ParcletsBu»,  m.  peca  do  vestuário,  o  mesmo 
que  sobretudo.  Gf.  Ortigão,  HoUanda,  p.  i23.  (t.  ir.) 

■  Pciirdloas,  interj.  (ant.)  o  mesmo  que  por- 
dêlhaif  Gf.  G.  Vicente,  i,  232. 

Pairtllelro,  m.  casa  em  ruínas ;  ediíicio  velho. 
(Por  pardeiro,  contr.  de  paredeiro). 

Pardllheií-a,  f.  ave  palmipede,  (anos  angiu- 
tiroitrii).  (De  pardilho), 

•  Pardilho,  adj.  (des.)  o  mesmo  que  porrfo- 
cenio. 

•  Pat^llnho,  m.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 
cartaxo. 

Pardo ',  adj.  que  tem  côr  intermédia  a  prelo 
e  branco;  quási  escuro;  m.  o  mesmo  que  mulato:  t 
pássaro  das  cercanias  do  PArto,  {larui  cittereat, 
Briss.)  (Do  lat.  paUidui,  depõtlcra). 

•  Pardo',  m.  (ant.)  parque;  coitada.  (Melath. 
de  prado). 

Pardooo,  f.  o  mesmo  que  pardahca. 
'  •  Pardo-a<'ricano,  m.  variedade  de  macau, 

•  Pardo-bravlo,  m.  variedade  de  macan. 

•  Pardo-dAoo,  m,  variedade  de  maçan. 

•  Pardo-llndo,  m,  o  mesmo  que  lindo-pordo. 

•  Pardo-mato,  m.  variedade  de  maçan. 

■  Par  do- -violeta,  adj.  que  participa  do  par- 
do e  da  côr  da  violeta. 

Pardusoo,  adj.  o  mesmo  que  pardacento. 
PAreo,  f.  régua,  com  que  se  mede  a  altura  daa 
pipas  e  tonéis.  (De  par). 

•  Pareado,  part.  de  parear. 
Pareador,  m.  aquêlle  que  pareia.  (De  pa- 
rear). 

Ptu-ear,  0.  t.  (prov.)  medir  com  a  pãrea.  (Da 
párea), 

PÍAreas',  f.  pi.  tributo,  pago  antigamente 
por  um  soberano  ou  Estado  a  outro,  em  reconheci- 
mento de  vassallagem.  (De  par). 

Pdj-ea«*,  ^.  pi.  membrana,  que  involve  o  feto, 
ou  parte  do  cordão  umbilical,  que  fica  na  madre  de- 
pois da  expulsão  do  foto;  secundinas.  (Dorad.  do 
lat.  parere). 

Fareoeiíça,  /.  qualidade  de  quem  se  parece 
a  outro;  similhanca.  (De  p<ir«c£r). 

»  Pareoento,  adj.  (des.)  similbante,  pareci- 
do. (De  parecer). 

Pareo6r,  tr.  1".  aprese ntar-se,  mostrar-se;  lê"" 
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similbanca;  dar  ares  de;  sèr  apparentemente;  afl- 
gurar-se;  representar-se  ao  intendimento;  v.  p.  sôr 
similhante  ou  quási  similbante;  tôr  i  apparência  de 
alguém  ou  de  alguma  coisa;  dar  ares;  m.  apparôn- 
cia;  aspecto physioDÓmico;  opinião;  conceito.  (Dolat. 
bypotb.  parescerey  do  lat.  parere), 

#  Paireolioiiia»  (I.  parek,..)^  m.  (gram.)  de- 
feito de  Jjnguagem,  consistindo  em  collocar  ao  lado 
de  uma  syllaba  outra  syllaba  com  o  mesmo  som, 
como  em  tenra  rama^  tropa  parada,  tronco  coberto, 
etc  (Gr.  parekhetna,  de  para-\'ekhein). 

Pareoido,  adj,  que  se  parece;  similhante. 
(De  parecer), 

•  PareolB,  m.  pi.  antiga  nagão  de  índios  do 
Brasil,  ao  norte  de  Mato- Grosso,  o  mesmo  que  paríeis, 

«F^u-eo-tcuse,  f.  adjuncçao  de  elementos  phó- 
nicos  intermédios,  pára  tornar  euphónica  uma  pala- 
vra. Gf.  Jul.  Ribeiro,  Diocion,  Gram, 

Pai*eclS.o,  m.  grande  parede;  muralha.  (De 
parede). 

Parede,  f.  muro  que,  geralmente,  sustenta  o 
madeiramento  de  um  edifício;  muro;  tapume;  (ext.) 
vedação  de  qualquer  espaço;  «substância  córnea, 
que  involve  as  partes  vivas  do  pé  do  cavallo.  Gf. 
Leon,  Arte  de  ferrar,  p.  13.  Faz^r  r\^,  fazer  greve; 
associar-se  com  outrem  para  certos  fins;  (escol.) 
faltar  á  aula,  cabular.  (Lat.  paries,  paríetit), 

*  Parocleiro,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  par- 
àidro,  (De  parMe), 

*  Pkirog>0]rla,  f,  qualidade  ou  acção  do  que  é 
» PAfeg^ôrioo,  adj,  (med.)  que  suaviza  ou 

acalma  dores;  calmante;  anódino.  (Gr.  paregorikos, 
de  paregorcin), 

Pareia,  f,  o  mesmo  ou  melhor  que  párea. 
Vejo  registadas  as  duas  formas;  inclino- me  porém  a 
que  só  uma  é  authôntíca  e  que  será  pareia,  de  pa- 
rcar,  de  par. 

Pap^llia,  f,  par  de  alguns  animaes,  especial- 
mente muares  ou  cavallares;  um  par;  (fam.)  pessoa 
ou  coisa  similhante  a  outra;  «cepo  de  carpinteiro, 
com  um  ou  dois  ferros,  pára  abrir  o  filete,  com  que 
uma  tábua  há  de  empaúrelhar  com  outra.  (Lat.  pari- 
lia,  pi.  de  partiu). 

♦  Parellia^o,  part.  de  parelhar. 
Pairellianieiite»  adv,  similhantemente;  a 

par;  também.  (De  parelho), 

•  Parelliar,  v.  t.  (gir.)  divertir.  (De  part- 
Mw). 

Parellieiro,  adj,  (bras.)  Diz-se  do  cavallo, 
que  na  marcha  ou  corrida  emparelha  com  outro.  (De 
parWia), 

Parôll&o,  adj,  que  se  forma  de  partes  iguaes; 
similhante  aos  da  sua  espécie;  que  vai  ou  anda  a 
par.  (De  par), 

Parélio,  m.  Melhor  orthogr.  que  parhélio.  (V. 
parhèlio), 

» Parôiiil>ole,  f,  (gram.)  espécie  de  parôn- 
tbese,  em  que  o  sentido  da  phrase  incidente  tem  re- 
lação directa  com  o  assumpto  da  phrase  principal. 
(Gr.  parembolè,  de  para  +  embole). 

Parômiáy  f,  curta  allegoria  ou  provérbio. 
(Gr.  paroiniia), 

»  Paremf  aoo,  adj.  Dizse  de  um  verso  grôgo 
ou  latino,  que  pôde  considerar*se  como  os  três  últi- 
mos pés  do  hexãmetro,  precedidos  de  uma  syllaba 
longa  ou  duas  breves.  (Gr.  paroimiakos,  de  paroi- 
mia). 

Paireiniô|prafV>9  m.  ou 

Pairemii^gpraplio,  m.  autor  ou  coUecciona- 
dór  de  provérbios.  (Do  gr.  paroimos  +  graphein). 

Paremiolofl^ia»  f,  collecção  de  provérbios; 
tratado  àcôrca  de  provérbios.  (Do  gr.  paroimia  +  lo- 
go$), 

«  Pax^mptoiBo,  f,  (gram.)  espécie  de  epôn- 
tbese,  consistindo  em  introduzir-se  numa  palavra 
uma  consoante  que  não  forma  syllaba,  como  em 


8UCC0  ou  lettra,  por  suco  ou  letra.  (Gr.  pareynptosis, 
de  para  +  cn  +  ptosis). 

*  Parono^plialo,  m.  (anal.)  Um  dos  nomes 
do  cerebello.  (Do  gr.  para  +  ertkephalos). 

» Paronoeplialôoole,  m,  (med.)  tuniôr 
que  sái  por  uma  abertura  do  occipfcio.  (Do  gr.  pa- 
renkephalos  -\~  kelè). 

Parônoliyiiia,  (1.  parenk.,,),  m.  (anal.)  te- 
cido próprio  das  vísceras  e  das  glândulas;  tecido 
utriculardos  vegetaes,  também  chamado  polpa.  (Gr. 
parenkhumaf  de  para  -{-en-^-  khuma). 

» Parenoliyitiatôso,  (L  parenk,.,),  adj. 
relativo  ao  parênchyma. 

* Parônoliymo,  (1.  parenk.,,),  m.  o  mesmo 
que  parênchyma. 

Paronèse»  f,  discurso  moral.  (Gr,  parainesis, 
de  para  4-  ainos), 

Parenétiea,  f.  eloqQència  sagrada.  (Fem. 
de  parenélico). 

Paronétloo,  adj.  relativo  á  parenese. 

Parenquim. . .  o  mesmo  que  parenchym,, . 

Parenta.  Flexão  fem.  de  parente, 

Pareutado,  adj.  (V.  aparentado), 

»  Parental,  adj,  relativo  a  pai  e  mãi. «...  por- 
que a  não  pungem  nem  abcangem...  os  parentaes 
exemplos?»  Filinto,  ii,  p.  299.  (Lat.  parentalis,  de 
parens). 

Parente,  m.  indivíduo  que,  em  relação  a  ou- 
tro ou  outros,  pertence  á  mesma  família;  adj.  que 
está  ligado  a  outrem  por  vínculos  de  sangue ;  que 
pertence  á  mesma  família;  (fig.)  similhante,  pareci- 
do. (Lat.  parens f  de  pSrcfe). 

*  Parentear,  v.  i,  (fam.  ant.)  sôr  parente, 
tèr  parentesco.  (De  parente). 

*  Parenteira,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  paren- 
tela. Gf.  Sim.  Mach.,  f.  29,  v.» 

Parenteiro,  m.  e  adj.  (des.)  o  que  é  dedi- 
cado aos  seus  parentes  ou  os  protege,  «...eleitores..., 
o  prior  escolherá  sempre  aquelles  que  foretn  menos 
parenteiros.»  De  um  doe.  do  sec.  xvi,  cit.  por  S.  de 
Frias,  Pombeiro,  p.  199.  (De  parente). 

Parentela,  f.  os  parentes,  cousiderados  col le- 
ctivamente. (De  parente). 

Parentôsoo,  m.  qualidade  de  parente;  (fig.) 
similhança;  connexão. 

Parôntliese,  m.  phrase,  que  forma  sentido 
distinto  e  separado  do  sentido  do  período,  em  que 
ella  está  interposta;  signaes,  que  encerram  essa 
phrase.  (Gr.  parenthesis,  de  para  -f-  en  -f-  thesis). 

Farôntliesis,  m.  (V.  parênihesé). 

»  Parentliétioo,  adj.  relativo  a  parònthese; 
expresso  em  parònthese. 

PéLreo,  m.  corrida  a  cavallo  ou  a  pé,  em  que 
dois  indivíduos  paftiam  a  par,  para  gaáhar  um  pré- 
mio o  que  primeiro  chegasse  á  meta;  o  prémio  des- 
sas corridas;  (fig.)  emulação,  disputa.  Cf.  Uui  de 
Pina,  Chron.  de  D.  João  II,  (De  par). 

«Parere^  m.  (jur.  des.)  voto  de  negociante 
sobre  questões  de  commércio;  parecer  commercial. 
Gf.  F.  Borges,  Díccion.  Jur.  (T.  it.) 

*  Parerg^o,  m.  (ant.)  accrescentamento. 

«  Paresia,  f.  paralysia  incompleta,  isto  é,  pa- 
ralysia  de  nervo  ou  músculo  que  não  perdeu  inteira- 
mente a  sensibilidade  e  o  movimento.  (Gr.  paresis, 
de  pariemi). 

»  Paresiapão,  f.  acto  ou  eíTeito  de  paresiar. 

»  Paresiado,  part,  de 

«  Paresiar,  v,  t.  (neol.)  causar  paresia  a.  (De 
parenta). 

»  Parg^asita,  f.  (min.)  silicato  de  magnésia, 
cal  e  alumina.  (De  Pargas  n.  p.  de  uma  ilha  na  costa 
da  Finlândia. 

Parg^o,  m.  peixe  muito  apreciado,  da  fam.  dos 
esparoides.  (Lat.  sparus), 

»  Parg^o-cle-mitra,  m.  (prov.  alg.)  o  mes- 
mo que  capatão. 
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•  Purlâoola,  f.  género  de  reptis  sáurios. 
Parlparoba*  /.  (bras.)  o  mesmo  que  mal- 

vaíico.  ^ 

f  Parl>pa«UBtn,  (I.  piiri-pattá),  loc.  adv.  a. 
passo  igual;  ao  mesmo  tempo.  (Loc.  lat.) 

•  Pai-lplimulado,  adj.  (bot.)  Dii-se  daa  fo- 
lhas compostas,  cujos  (olíolos  são  ligados  aos  pares 
e  que,  no  ápioa  commum,  nem  tõm  toiiolo  solitário 
nem  gavinha. 

•  Porlquls,  m.  pi.  trfbu  de  aborígenes  do 
Pará. 

Parir,  u.  í.  dar  á  luz  ou  expellir  do  útero,  (tra- 
lando-se  das  mulheres  e  de  lõdas  as  Kmeas  vivlpa- 
ras, em  relac&o  aos  seres  que  geram);  (fam.)  produ- 
zir. (Lat.  pãrere,  do  hebr.  paro). 

•  Partagta,  /*.  gõnero  de  plantas  líliác«as  me- 
dicinaes.  (Dem.  do  lai.  varif). 

•  Parlsloneie,  aaj.  relativo  a  Paris;  m.  habi- 
tante de  Parla.  (Do  lat.  Pariitum  n.  p.) 

*ParlsliiOj  adj.  (p.  us.)  relativo  a  Parts;  pa- 
risiense. Cf.  Fitinto,  X.V,  p.  3S. 

•  Parfslos,  m.  pi.  antigo  púvo  da  Gállía,  nas 
vizinhanças  do  Lutécia.  (Lat.  pariíii). 

«Porislta,  f.  mineral,  que  se  encontra  nas 
minas  de  esmeraldas  da  Nora-Granada.  (Do  Pari* 
n.  p.) 

•  Paris yllalbo,  (1.  paria»...),  adj,  (gram.)  Diz- 
se  dos  substantivos  e  adjectivos  latinos,  que  tãm  tan- 
tas syilabas  em  o  nomioativo  como  no  genitivo.  (Do 
lat.  par  ■+■  lyltaba}. 

•  Parlta,  m.  (bras.  do  N.)  c&da  uma  das  varas 
a  que  se  ligam  as  extremidades  do  pari.  (T.  tupi). 

« Parlzataoo,  m,  árvore  oleãcea  da  fndía 
portuguesa,  (nyctanthei  arbor  tritlíi,  Lin.) 

•  Par Idlne Aula,  f.  gãnero  de  plantas  legu- 
minosas. (Ue  ParkinMn  n.  p.) 

Poria,  f.  (pop.)  conversa;  falatório.  (De  par- 
lar). 

•  Parla  me  ntftçâo,  f.  acto  ou  elTeito  de  par- 
lamentar*. Uf.  Arn.  Gama,  Motim,  p.  205. 

Parlamentai*  *,  adj.  relativo  ao  parlamen- 
to; m.  membro  de  um  parlamento. 

»  Parlamontar  ^,  v.  i.  o  mesmo  que  parla- 


>.  sectário  do  parla- 
u  acceitar  pro- 


Parlanieat«i.rÍo,  adj.  que  parlamenteia  ou 
é  próprio  p&ra  parlamentar;  m.  aqiiõlle  que  parla- 
menteia; navio,  que  conduz  o  individuo  que  vai  par- 
lamentear  em  navio  inimigo.  (De  parlamento). 

FarlamentarLamo,  m.  sysleina  parlamen- 
tar; intiuèncta  do  parlamento  nos  negócios  públicos. 
(De  parlamentar). 

■  Pnrlamentarljsta,  i; 
mentarísmo. 

Parlameutear,  v.  i.  fa 

Íiostas,  sdbre  negócios  de  guerra,  entre  arraiaes  o 
úrgas  contrárias;  (Hg.)  entrar  em  negociações.  (De 
parlamento). 

Parlamento,  m.  câmaras  legislativas;  c&- 
mara  dos  deputados;  «  antiga  assembleia  dos  gran- 
des, em  França;  nides.)  acto  de  lalar.  (De par- 
lar). 

Parlapatão,  m.  e  adj.  homem  vaidoso,  im- 
postor, embusteiro.  (De  parlar). 

•  Parlapatear,  v.  t.  e  l,  (neol.)  procedftr 
como  parlapatão;  alardear  com  impostura;  paparro- 
tear.  (De  parlapatão). 

Parlapatioe,  f.  modos,  acc&O  ou  dito  de 
parlapatão.  (De  parlapatão). 

Parlar,  ti,  i,  (contr.  de  parolar). 

Parlatôrlo,  m.  locutório;  conversa;  falató- 
rio, falario.  (De  paWar). 

•  Parlonda,  f.  o  mesmo  ou  melhor  que  por- 
lenga.  t . . .  encurtar  a  sécca  desta  estifiidissima  par- 
lenda.t  Filinto,'!,  p.  149.  < De  parlar). 

■  Parlenipa,  f.  bacharelice;  palavriado;  dis- 
cussão; rixa.  (Do  parlar). 
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» Parma,  f.  escudo  circular,  usado  antigamen- 
te entre  os  romanos.  (Lat.  parma  =  gr.  parmè). 

•  Farmôlla,  f,  género  de  líchens.  (Do  lat.  , 
panna). 

«ParmeliÀoeajB»  f,  pi,  (bot.)  família  de  if- 
cheas,  no  méthodo  de  Fee.  (De  parmélia). 

Parmesão,  tn.  e  adj.  variedade  de  queijo 
italiano.  (De  Parma  n.  p.) 

«Pamaliiba,  f.  (bras.)  facalhão,  com  que  se 
retalha  a  carne  nos  açougues  da  Bahia.  (Do  tupi). 

Pamao,  adj.  (pop.)  que  não  é  par;  impar. 
(De  par  +  não). 

tPamâisia.,  f.  gônero  de  plantas  de  regiões 
pantanosas.  (De  Paittaso  n.  p.) 

« Parmualan isiiio,  m.  escola  ou  doutrina  dos 
parnasianos.  (De  parnasiano). 

f  Pamajaiano,  adj.  Diz- se  dos  sectários  de 
certa  escola  poética,  que  procura  antes  de  tudo  a 
delicadeza  e  a  perfeição  da  forma;  m.  poeta  dessa 
escola.  (De  Parnaso  n.  p.) 

>  Pamaciifiiiiio,  m.  o  mesmo  que  pamasia' 
mmo.  Gf.  Tb.  Braga,  Mod.  Ideias,  i,  p.  vi. 

Parnaso,  m.  «  montanha  da  Phócida,  consa- 
grada a  Âpollo  e  ás  Musas;  (fig.)  a  poesia;  os  poe- 
tas, considerados  collectivamente ;  colleccáo  de  poe- 
sias de  autores  diversos ;  »  anthologia ;  florilégio  poé- 
tico. (De  Parnaso  n.  p.) 

iPamâiSMsia,  f.  gônero  de  plantas  droserá- 
ceas,  que  cresce  em  legares  húmidos.  (De  Parnaso 

n.  p.) 

«  Parnafiislao,  m.  director  de  synagoga,  en- 
tre os  israelitas. 

t  Pame»  tn.  (naut.)  aAquella  alma  de  mestre, 
mal  que  se  apanhou  picé,  endinhou-me  a  mão  no 
golpe,  pioou-me  com  o  parne  só.»  Gancão  marítima. 

f  Paméy  m.  (gir.)  dinheiro. 

tParo,  m.  (pop.)  acto  deparar;  socégo;  quie- 
tado. « O  meu  pequeno  é  um  traquinas,  nunca  tem 
paro.  9 

« Par6,  m.  o  mesmo  que  parau. 

*  Paroara,  m.  boUa  ave  americana,  (loj^ia  do- 
minicana, Lín.),  de  cabeça  vermelha  e  corpo  preto 
e  branco. 

•  Paroba,  f.  (bras.)  o  mesmo  que  peroba. 

Parócliia,  (1.  parok. . .),  f.  população  subor- 
dinada ecclesiásticamente  a  um  párocho ;  igreja  ma- 
triz; freguesia.  (Lat.  parochia,  por  paroeciaf  do  gr. 
para  +  oikhos). 

t Parooliiaclo,  (1,  parok. . .),  part.  de  paro- 
chiar. 

Paroeliial,  (1.  parok. . .),  adj.  relativo  ou  per- 
tencente á  paróchia.  (Lat.  parochialis,  de  parochia). 

Parocliiano,  (1.  parok... ),  m.  e  adj.  habi- 
tante de  uma  paróchia.  (De  paróchia). 

Paroeliiai*9  (1.  parok.  .),  v.  t.  administrar 
como  párocho;  v.  i.  exercer  funcções  de  párocho  (De 
paróchia). 

Pároolio»  (1.  parok. . . ),  m.  sacerdote,  que  tem 
a  seu  cargo  uma  paróchia;  prior;  abbade,  vigário;- 
reitor;  cura;  pastor  espiritual.  (Gr.  parokhos.  Gp. 
paróchia). 

Pôrooo,  m.  o  mesmo  que  párocho. 

Paródia,  f.  imitação  burlesca  de  uma  obra 
literária;  (ext.)  imitação  burlesca.  (Gr.  parodia ^  de 
para-f  odé). 

>  Parodiado,  part.  de 

Parodiar,  v.  t.  imitar  burlescamente.  (De 
paródia). 

Parodifiita,  m  e  f.  pessoa  que  faz  paródias. 
(De  paródia), 

Parol,  m.  vasilha  em  que  se  apara  o  sumo  da 
cana,  nos  ingenhos  de  açúcar.  (De  parar). 

Parola,  f.  palanfrório;  palavras  ocas;  loqua- 
cidade; trela.  (Lat.  parábola). 

Paroladòr,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  parolei- 
»* .  (De  parolar). 


*  Parolagp^etn,  f.  acto  de  parolar. 

»  Parolameato,  m.  o  mesmo  queparolagem. 

«Parolar,  v.  i.  tagarelar,  dizer  parolas.  (De 
parola). 

Parolear,  v.  i.  o  mesmo  que  parolar. 

Paroleiro,  m.  aquélle  que  diz  parolas;  em- 
busteiro; palradôr.  (De  parola). 

*  Paroleato,  adj,  (des.)  o  mesmo  que  paro- 
leiro. 

«  Parolioe,  f.  qualidade  de  paroleiro;  acto  de 
parolar.  Gf.  Jul.  Lour.  Pinto,  Senhor  Deput.,  p.  278. 
(De  parola), 

« Parolim,  m.  acto  de  dobrar  a  parada,  no 
jogo.  (De  parar). 

*  Parolo,  m.  Cantar  um  r^^;  a  alguém,  (loc. 
pop.),  corrigi -lo,  admoestá-lo  severamente,  dizôr-lhe 
o  boDQi  e  o  bonito.  (Gp.  parola). 

Parôaimo,  m.  e  adj.  (e  der.)  o  mesmo  que 
parónymo,  etc. 

Paroaíquia,  f.  o  mesmo  que  paronychia. 

Paronomâdsia,  f.  uso  de  palavras,  similhan- 
tes  no  som,  mas  diíTerentes  no  sentido;  «  similhança 
entre  palavras  de  diíTerentes  línguas,  indicativa  de 
uma  origem  commum.  (Do  gr.  paronomazein,  de 
para  +  onoma). 

*  Parôayoa,  f.  planta,  a  que  os  antigos  attri- 
buíam  a  virtude  de  curar  o  panarício.  (Gp.  parony- 
chia). 

Paronyoliia,  (1.  paronik. . .),  f.  o  mesmo 
que  panarício.  (Gr.  paronukhia,  de  para  +  ontur). 

»  ParoayoliiaÉ*,  (1.  paronik. ..),  f.  pi,  famí- 
lia de  plantas,  vizinhas  das  caryophylíáceas,  e  for- 
mada de  géneros  análogos  ao  da  parónyca.  (Gp.paró- 
nica  e  paronychia). 

Paroaymia,  f.  qualidade  do  que  é  paró- 
nymo. 

Paroaym.ieo,  adj.  ou 

Parôuymo,  adj.  Diz-se  das  palavras,  que  tôm 
som  similhante  ao  de  outras,  podendo  confuadir-se 
com  estas,  quando  ouvidas  por  pessoas  pouco  ins- 
truídas; m.  vocábulo  parónymo.  (Gr.  paronumos,  de 
para  -|-  onoma). 

*  Parôpla,  f.  (anat.)  Designação  antiga  do  ân- 
gulo externo  do  olho.  (Do  gr.  para  -\-  ops). 

Paropsla,  f.  designação  genérica  dos  defei- 
tos da  vista.  (Do  gr.  para  +  opsis). 

»  Paroptose,  f.  (med.)  suor  produzido  pôla 
collocação  do  doônte  numa  estufa. 

*  Parôptioo,  adj,  (phys.)  Diz-se  do  calor  pro- 
duzido por  uma  luz  que  soffreu  diffracção.  (Do  gr. 
para  -\-  optikos), 

«  Parorase,  f.  (med.)  perversão  da  vista,  ca- 
racterizada pôla  dificuldade  de  distinguir  bem  a  côr 
dos  obj  L-ctos. 

«  Parôtia,  f.  gônero  de  plantas  hamamelídeas. 

« Parôtieo,  adj.  (anat.)  que  está  perto  da 
orelha.  (Do  gr.  para  -f  ous,  otos). 

Parôtlda,  f.  cada  uma  das  glândulas  saliva- 
res, situadas  atrás  das  orôlhas.  (Gr.  parotis,  de  para 
+  ouSf  otos). 

«  Parotideaao,  adj.  relativo  á  parólida. 

»  Parotidite,  f.  inflammação  de  parótida. 

«  Par-ou-peraã.o,  m.  espécie  de  jogo  po- 
pular. 

»  Paronvela,  f.  palavriado ;  parola ;  arrazoa- 
do. «SÒr  Ghristina,  que  ouviu  tal  parouvela,.  .tí  Fi- 
linto,  X,  p.  135;  (prov.  alg.)  logar  onde  bate  o  vento. 
(De  parouvelar). 

«  ParouT-elar,  v.  i.  (ant.)  parolar,  palestrear. 
Gf.  Vicente,  i,  '25'2.  (Por  para  bolar,  de  parábola). 

Parolei. . .  o  mesmo  que  paroxy. .. 

*  Paroxy«imieo,  adj.  relativo  a 
Paroxy smo,  m.  a  maior  intensidade  de  um 

accesso,  de  uma  dòr,  etc;  *pl.  estertor  de  moribun- 
do, agonia.  (Gr.  paroxusmos,  de  para  +  oxus). 

*  Paroxy  IS  tioo,  adj,  relativo  a  paroxysmo. 
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•  Pu.i^aiiBla,  f.  gõnero  de  plantas  apocyneas. 
(De  Parioiu  n.  p.) 

PartasEaIli^  /.  (ant.)  alatHirda  aguda  e  larp 
de  infantaria.  (Gp.  fialratana). 

Pai>to»  /.  porcSo  de  um  todo;  lote;  divisão; 
ponto,  logar;  o  que  numa  peca  de  música  compete 
a  cMa  voz  .ou  a  cada  instrumento;  o  que  numa  re- 
presentação theatrál  compete  a  cOda  actor;  litigante; 
partido,  facQ&o;  lado;  communicação  verbal  ou  es- 
crita; pi.  qualidades,  prendas;  ■  partido,  facção. 
(Lat.  par»,  pariu). 

Pat*toli*H,  f.  mulher,  que  assiste  a  partos,  au- 
xiliando ou  soccorrendo  as  parturientes.  (Fem.  de 
parteiro). 

IParteliro»  m.  médico  ou  cirurgi&o,  que  assis-   i 
te  a  partos,  ou  é  especialista  em  obstetrícia;  adj, 
perito  em  obstetrícia.  (De  parto).  ' 

•  PaJPteJado,  pari.  de  pariejar. 
PartctJ  amentoi  m.  acto  de 
Partejajr,  d.  t.  servir  de  parteiro  ou  parteira 

a.  (De  porto). 

•  Partejo,  m.  acto  de  partejar;  oITício  da 
parteira.  Gt.  Filinto,  Vi,  p.  36. 

•  f  Parterrc,  m.  parte  do  jardim,  que  Uca  em 
frente  de  uma  habitação,  e  é  dividida  em  comparti- 
mentos de  relva,  tlõres,  buxo.  Cf.  Garrett,  Helena, 
p.  H4.  (T.  fr.) 

•  Part:heiiiio,  m,  aposento  de  donzellas,  no 
logar  mais  afastado  das  habitações,  entre  os  aoli- 
go9  gregos.  (Do  gr.  parthenon,  de  partheno»,  vir- 
gem). 

■  Partli6nla,  f.  género  do  plantas  da  Amén- 
ca  equatorial.  (Do  gr.  partheno»), 

•  Pai^lionlanos,  m.  p(.  ou 

•  Pairthônlos,  m,  pi.  filhos  illegitimos,  nasci- 
dos em  Esparta  durante  a  guerra  de  Uessénia.  (Do 
gr.  partheno»,  mulher  n&o  casada). 

•  Pax>thenool8sus,  f.  pi.  videiras  virgens, 
que  constituem  um  género  da  Fam.  das  ampelldeas. 
(Do  lat.  parthenium  +  cittvt). 

•  Pai*tlienÕ8^neiie,  f.  geração,  provenien- 
te de  fêmeas  vii^ens;  (bot.)  supposta  reproducçio 
sem  fecundação.  Gt.  G.  Guimarães,  Vocab.  Etym.; 
Caminhoâ,  Bot.  Ger.  e  Med.  (Do  gr.  partheno»,  W' 
gem,  e  geneaU,  geração). 

•  Partlionòsenéstoo,  aâj.  o  mesmo  que 
pai*(  heno  genético. 

■  PartlaenôsTânesls,  m.  e  f.  o  mesmo  que 
parther\ogène»e. 

»  Parthenõsr^aétioot  adj.  relativo  ao  par- 
thenògineaii. 

»  Pai^bonoloKla,  f.  tratado  médico  ácérca 
das  virgens.  (Do  gr.  parlltefw»  -\-  logo»). 

•  Pai*tliAiiopo,  f.  pequeno  planeta,  desco- 
berto em  Nápoles  em  1850.  (De  PaHhenope  n.  p.  aoL 
de  Nápoles). 

•  Fa.iTtI>enoi»eu,  adj.  (p.  us.)  relativo  a  Ná- 
poles. fDe  Parthenope  d,  p.  ant,  de  Nápoles). 

•  P&i^hloo,  adj.  relativo  aos  partho».  Dizía- 
se,  entre  os  antigos,  de  uma  qualidade  de  p&o  leve 
e  porAso,  que  embebia  facilmente  os  líquidos.  Cf. 
Castilho,  Fasto»,  Hl,  p.  479. 

ÉPax^hoB»  m.  pi.  antigo  pAvo  da  Ásia.  (Gr. 
parííioí), 

Partlpão,  /,  acto  de  partir, 

■  Partlolmetro,  m.  e  adj.  (ant.)  participan- 
te ;  sócio.  (De  partífôo). 

Fartlolpaç&o,  /,  acto  ou  efTeito  de  partici- 
par. (Lat.  participatio,  de  participare). 

>  PartioipadOf  part.  de  partiápar. 

Part;loLpaã<ki-,  m.  e  adj.  o  que  participa.  (De 
portioipar), 

PafttoLpante,  adj.  que  participa.  (Lat.  paf- 
ticipant,  de  participare). 

Pairtlolpar,  v.  i.  tomar  parle ;  associar-se; 
târqualidades  ou  natureza  oommuos  a  outro  individua 
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ou  coisa;  v.  L  communicar;  tornar  alguém  scientede. 
(Lat.  ^rticiparef  de  partieeps). 

Fartiolpâ.^cl,  adj.  que  se  pôde  participar. 

Pai-tioipo»  m.  e  adj\  o  mesmo  que  participa^ 
dar.  (Lat,  partieeps,  de  pares  +  capere), 

Partioiplal,  ad;.  (gram.)  relativo  ao  particí- 
pio.  (Lat.  participialis,  de  participium), 

Partioipio»  m.  (grain.)  palavra,  que  partici- 
pa da  natureza  do  verbo  e  do  adjectivo.  (Lat.  partici' 
pium,  de  particepê). 

Partíoiila,  f.  pequena  parte ;  pequena  hós- 
tia; qualquer  palavra  invariável,  especialmente  as 
muito  curtas  ou  mònòsyllâbicas.  (Lat.  particulaf  dem. 
de  par»,  partis). 

PairtioiílajT,  adj.  relativo  exclusivamente  a 
certas  pessoas  ou  coisas;  peculiar,  especial;  minu- 
cioso; que  não  é  de  uso  geral  do  público;  fora  do 
commum, extraordinário;  secreto,  íntimo;  m.  aquillo 
que  é  particular;  um  indivíduo  qualquer;  pi,  minu- 
ciosidaides,  pormenores.  (Lat.  paríicvllarisy  de  parti- 
cular), 

Pai-tioulairiclade,  f,  qualidade  do  que  é 
particular.  (Lat.  particularitaSf  de  particularis), 

«  Purtionlartemo,  m.  (neol.)  qualidade  de 
partíctilur;  especiadade;  qualidade  privativa;  »(an- 
throp.)  qualidade  dos  povos^  em  cuja  organização 
prepondera  o  sentimento  individual.  Cf.  Ortigão,  Hol- 
\a,náa^  p.  340. 

♦  Partienlflurlsta,  adj,  relativo  a  particula- 
rísmo;  m.  aquèlle  que  particulariza  ou  individualiza. 
Cf.  01.  Martins,  Camões^  p.  31 1  e  318.  (De  particular), 

PArtioulax-iza^ào,  f,  acto  ou  eíTeito  de 
paríicttZarízar. 

«Pajrttonlfiurizado,  part,  de  particulari- 
zar, 

*  Pairtioulairizaâôi*,  adj,  que  particulari- 
za. (De  particularizar), 

Fartioulairizai*,  v.  t,  narrar  minuciosamen- 
te; mencionar  especialmente;  individualizar.  (De  par- 
Mcvlar), 

Partionlajrmoiito»  adv,  de  modo  particu- 
lar, 

Particla^  f.  acto  de  partir;  número  de  jogod, 
necessário  p&ra  que  um  parceiro  ganhe ;  reunião  de 
pessoas,  com  o  ílm  de  se  distrahirem;  serão;  porção 
de  mercadorias,  expedidas  ou  recebidas  pára  com- 
mércio;  remessa;  troço  de  gente  armada;  (fam.) 
pirraça;  acinte. 

»Fairticlã.o,  m.  (fam.)  bom  arranjo;  bôa  col lo- 
cação; bom  casamento,  casamento  rico.  Gf.  Eça,  Pa- 
dre  Amaro,  p.  96.  (De  partido*). 

PartldLâ.i*i09  m.  e  adj,  o  que  é  membro  de  um 
partido;  sectário;  correligionário.  {De  partido). 

t PairtidajrtsmOf  m.  paixão  partidária;  pro- 
selytismo.  (De  partidário). 

Partidteta,  m,,  f,  e  adj,  pessoa,  que  segue 
um  partido;  pessoa,  apaixonada  por  um  partido.  (De 
V^nido), 

Partido  *,  part.  de  partir. 

Partido  %  m.  conjunto  de  indivíduos  que  se- 
guem o  mesmo  systema  ou  ideias,  especialmente  em 
política;  parcialidade,  facção,  bando;  partes;  vanta- 
gem, proveito;  expediente,  meio;  *  (bras.)  grande 
extensão  de  terreno,  plantado  de  cana  de  açúcar.  (De 
parte), 

Partidoirajsif  f,  pi.  pennas,  na  parte  inferior 
das  asas  de  algumas  aves.  (De  partir). 

Pairticlôr,  m.  e  adj.  o  que  faz  partilha?;  re- 
partidor. (De  partir). 

«PartUf^  /.  (ant.)  porção  de  coisas,  multidão. 
(Cp.  partida). 

Partillia,  f.  repartição  dos  bens  de  uma  he- 
rança; divisão  de  lucros;  divisão,  repartição;  qui- 
Qbâo;  attributo;  *  pequena  peça  oblonga  de  madeira, 
com  que  os  carpinteiros  alargam  ou  estreitam  o  ro- 
lamento feito  pêlo  cantil.  (De  parte). 


«  Paiirtilha.dl09  part,  de 

PaiTtilliai.%  V.  t,  fazer  partilha  de;  repartir; 
dividir  em  partes;  tomar  parte  em.  Esta  última  acce- 
pção  é  rejeitada  pelos  mestres,  que  a  substituem  por 
participar  de.  (De  lartilha). 

Pcurtimento,  m.  (p.  us.)  o  mesmo  que  com- 
partimento; divisão;  (des.)  *acto  de  partir,  partida, 
saída;  «  (bot.)  lâmina  membranosa  e  vertical,  que 
divide  a  cavidade  do  pericarpo  em  céllulas,  e  é  for- 
mada pôlò  endocarpo.  (De  partir), 

Pajrtir,  v,  t,  dividir  em  partes;  abrir;  quebrar; 
separar;  distribuir;  v,  i,  raovôr  se  pára  outro  logar; 
pòr-se  a  caminho;  seguir  viagem;  sair;  principiar, 
tôr  origem;  proseguir;  »  confinar,  sôr  limitrophe. 
<kA  quinta  da  Ermida  partia  com  a  delle».  Gamillo, 
Brasileira,  p.  365.  (Lat.  partire,  de  pars,  partis), 

Pa-rtitivo,  adj,  que  reparte ;  (gram.)  que  li- 
mita a  significação  de  uma  palavra.  (De  partir). 

Pairtituira»  f.  conjunto  das  partes,  que  con- 
stituem uma  obra  musical.  (It.  partitura), 

Pairtível,  adj.  que  se  pôde  partir.  (Lat.  par- 
tibilis,  de  partire). 

»  f  Pó.r tner,  m.  indivíduo  associado  a  outro, 
em  um  jogo.  Gf.  Jul.  Diniz,  Morgadinha,  p.  213.  (T. 
ingl.) 

Parto,  m.  acto  de  parir;  (flg.)  producto,  inven- 
ção. (Lat.  partus,  de  pãrere). 

» Par  turno,  adj,  (ant.)  Corr.  de  importuno? 
«Gomo  é  partumo,  Jesu!»  G.  Vicente,  i,  140. 

»  Parturejadlo,  part.  de 

»PartureJar,v.  t,  (flg.)  produzir  ou  dar  á  luz 
(muitas  coisas).  Gf.  Alv.  Mendes,  Discursos,  p.  34  e 
70.  Us.  também  por  Gamilio.  (Gp.  parturir), 

PartuLri^ã.o,  f.  parto  natural.  (Lat.  parturi- 
tio,  de  parturire). 

Parturiento,  f.  e  adj,  a  mulher  ou  qualquer 
fêmea  que  está  pára  parir  ou  que  pariu  há  pouco. 
(Lat.  parturiens,  de  parturire). 

♦  Parturir,  v,  i,  o  mesmo  que  parir.  (Lat. 
parturire,  de  pariu*). 

Paru,  m.  peixe  acanthòpterygio. 

♦  ParUlia,  f.  ou 

»  Partilida,  f.  (des.)  tumor  nas  gengivas.  (Do 
gr.  para  +  oídon). 

Parva,  f,  ligeira  refeição,  antes  de  almoço, 
ou  em  vèz  de  almoço;  dejejuadoiro;  quantia  peque- 
na. (Fem.  de  parvo). 

Parvajola,  m.  e  f.  (burl.)  pateta;  idiota; 
lapónio.  (De  parvo), 

»  ParvailiiLo,  m.  o  mesmo  que  parvajola, 

Parvalbeira,  /.  (pop.)  a  província;  a  vida 
de  aldeia.  (De  parvo). 

Parvamente,  adv.  de  modo  parvo;  tolamen- 
te; á  maneira  de  idiota. 

»  f  Parveuu,  m.  indivíduo  obscuro  ou  sem 
méritos,  que  chegou  a  posição  elevada  ou  adquiriu 
avultados  haveres.  Gf.  Garrett,  Rorhanceiro,  ii,  p. 
xxxv.  (T.  fr.) 

♦  Par  vi,  m.  árvore  indiana,  de  fibras  têxteis. 
« Parviâaâe,   f.  o  mesmo  que  pequenez; 

qualidade  do  que  é  parvo.  (Lat.  parvitas,  áeparvus). 

Parvo,  adj,  pequeno;  tolo;  idiota;  m.  indiví- 
duo parvo  ou  atoleimado.  (Lat.  parvus,  talvez  do  gr. 
pauros). 

Pôr  voa,  f,  e  adj,  mulher  que  é  parva,  «...poe- 
mas que  essa  párvoa  não  leu. . .»  Filinlo,  iv,  p.  216. 
(De  parvo). 

Parvoameute,  adv,  o  mesmo  que  parva» 
mente. 

«  Parvoeirâo,  m.  e  adj.  homem  muito  par- 
vo; toleirão.  (De  par 00). 

Parvoeirar,  v.  i,  ou 

Par  voejar,  v.  ».  falar  ou  proceder  como 
parvo.  (De  parvo), 

ParvoíQacla,  f,  ou 

Parvoíoe,  f,  acto  ou  dito  de  parvo.  (Deparuo). 


PASSAGEIRAMENTE 


qualidade  de  parvo ;  parvot- 
0  Abbade, p. 373.  {Depano). 
[em.  da  parvo). 
:him.)  álcali,  que  se  enoon- 

km.)  a  capital:  vida  de  odo> 
0'NeÍll,  Fabul.  p.  655. 
escrivão  fndio. 
ilidade;  idade  infantil;  par- 

)  mesmo  que  parvulit.  Ds. 


cto,  dito  ou  qualidade  de 
ip.)  idiota;  Urpa;  indivíduo 

lero  de  plantas  da  fam.  das 


nachi 


e  p.  (e  der.)  o  mesmo  que 

amo  que  pattar;  (fig.)  agra- 
se;  (flg.)  comprazôr-sa,  re- 
lo  gr.  pao). 
. .  ],  adj.  relativo  á  páschoa. 

:■  .),  f.  festa  ann uai,  que  os 
memória  da  sua  salda  do 
le  os  chrístSos  celebram,  em 
<  de  Chriãto;  (tam.)  pessoa 
ikha,  de  hebr.  peãach). 
uk...),  adj.  o  mesmo  que 


.-).  ■ 


.  tealeiar  a  páa- 


.)  o  mesmo  que  páschoa,  etc. 
espécie  de  grama  parasita. 
planta,  de  flores  amarelas. 
i  dal  o  seu  nome, 
tre,  m.  espécie  de  valsa, 
ires  dansantes.  (Loc.  fr.) 
f.  escrita  universal;  qual- 
ér,  imaginado  no  intuito  da 
I  traducgôo,  por  tOdos  os  po- 

>,adj.  re\a.iivo &piMÍgraphia. 
sentinella. 

>.  i.  (fam.)  tèr  pasmaceira; 
ndo  p&ra  tudo,  por  imbecili- 
I  tempo. 
■  (pop-)  pasmo;  admiração 

■o,  adv.  de  modo  pasmado; 
i-Ç&o  imbecil. 

de  pattnar;  espantado;  sur- 
ro; apalermado;  que  nS,o  tem 

ausar  pasmo  em;  espantar; 
ar-se;  desmaiar.  (De  paêmo), 
.  (prov.  tram.)  o  mesmo  que 


ibro,  espanto;  desfallecimen- 
umiu). 


PasmosEuuente,  ado.  de  modo  patmOu; 
espantosamente;  extraonÚDaríamenle. 

PasmOso,  adj.  que  produz  pasmo;  assom- 
broso, admirável.  (De  pasmo), 

PaMpalhão,  m.  e  adj.  parvo;  lArpa;  •  m. 
(prov.)  o  mesmo  que  codomii.  (De  paip<Uho). 

Pfuapalliloe,  f.  acto  ou  dito  proprio  de  pas- 
palháo.  (De  paspalho). 

Paspalho,  m.  o  mesmo  que  paspalhão ;  es- 
pantalho; pessAa  inútil. 

•  PAspalo,  m.  género  da  plantas  gramíneas. 
Pasquim,  m,  sátira,  atdxada  em  logar  públi- 
co ;  jornal  ou  folhõto  que  difTama.  (II.  pasquino). 

Pcusqulnado,  f.  o  mesmo  que  pasquim. 

•  PEUBqnlnado,  part.  de  pasquinar. 

■  Pasc|uliiais:em,  f  acto  de  pasquinar;  há- 
bitos de  pasquineiro;  dilTamação  por  escrito,  em  pa- 
péis avulsos,  como  pasquins,  joroaes,  manifestos, 
etc 

•  PaMqnlnar»  v.  t.  satirizar  por  meio  de  pas- 
quins; V.  í.iazér  pasquins.  {De  pasquim), 

•  Pasquineiro,  m.  autor  de  pasquim  ou  de 
pasquins;  difTamadér.  [fie  pasquim). 

Possa,  f.  truta  sécca,  principalmente  uva.  (Do 
lat.pcMiuí). 

Fassa-oulpast  m.  e  f.  pesséa  muito  indul- 
gente, que  tudo  desculpa;  confessor  indulgente. 

Passada,  f.  movimento  dos  pés  pftra  andar; 
passo;  «espaço  comprehendido  entre  os  pontos  em 
que  poisam  os  pés,  andando;  «antiga  medida  de 
quatro  palmos;  •  (ant.)  permissão  tácita,  disfarce. 
(De  passar). 

Passadeira,  f.  alpondras;  cada  um  dos  de- 
graus, feitos  de  alvenaria,  tíjAlo  ou  tâlba,  em  cima 
dos  telhados;  apparèlbo,  para  avaliar  o  calibre  das 
balas  de  aitilbaria;  vaso,  com  que  se  passa  de  uns 
tachos  para  outros  o  mellado  nos  ingenbos  de  açú- 
car; braçadeira;  •  larga  tira  ou  espécie  de  teia,  qoe 
se  estende  nos  pavimentos  e  escadas,  p&ra  sObre  ella 
se  passar ;  *  cabo  náutico  da  Irès  cordões  de  linho. 
(De  passar), 

■  Passa-de-Vlseu,  f.  variedade  de  pêra, 
bõa  p&ra  seccar. 

Passa-déz,  m.  jégo  de  dados,  em  que  se 
perde,  quando  se  lira  um  número  superior  a  déz. 

Passadiço,  m.  passagem ;  corredor  ou  gale- 
ria, que  communíca  dois  ediÓcios;  adj.  passageiro, 
transitório;  breve.  {De  passar). 

Passadio,  m.  alimentação  diária.  {De  passar). 

Passado,  part,  de  pastar;  atordoado,  espan- 
tado; sécco;  decorrido.  Findo;  realizado  anterior- 
mente; que  teve  certa  preparagilo;  m.  o  tempo  que 
passou;  o  que  se  fez  ou  disse  anteriormente;  pi. 
antepassados. 

»  Passadoiro,  m.  logar  por  onde  se  passa; 
ponto  de  passagem;  communioação.  <  ..  03p<M>a- 
douros  para  a  ilha  nem  poucos  nem  difflceis.i  Filin- 
to.  Vida  de  D.  Man.,  ii,  p.  174.  (Marn.)  pequena 
mui'0,  por  onde  os  marnõtos  conduzem  o  sal,  do  ta- 
buleiro pára  as  eiras.  (De  panar). 

PassadAx-,  adj.  que  passa;  m.  aquèlle  que 
faz  passar,  o  que  transporta;  desencaminhadõr; 
aquéile  que  ardilosamente  vende  ou  dã  com  Interesse 
objectos  falsos  ou  de  pouco  valOr  real  ou  superior; 
utensílio  culinário  com  orifícios,  por  onde  se  esprema 
ou  cAa  qualquer  massa;  coador;  •  (prov.  alent.)  ho- 
mem do  norte,  que  trabalha  temporariamente  na  lim- 
peza de  berdades  ou  no  fabrico  de  oarv&o;  •  (ant.) 
passa-culpas.  Cp.  Lut  e  CalÔr,  p.  511.  (De  pasMf). 

•  Passa- fomos,  m.  Nome  que,  nas  Caldaa- 
da-rainha,  se  á&  ao  papa-formigas. 

•  Passa-fôra,  interj.  (p&ra  enxotar  cães,  o» 
indioativo  de  repulsão  a  desprezo).  Cí,  Castilho, 
Fausto,  p.  376. 

Passa  geirame» te,  adv.  de  modo  paiia- 
çeiro;  transitoriamente. 


há  passagem  ou 
por  onda  passa  muita  gãnte;  transitório,  ephgmero; 
que  tem  pequena  importância,  deminuto;  m.  aquèlle 
que  vai  passando,  em  viagem ;  transeúnto,  viandan- 
te; navegante,  com  exclusão  dos  tripulantes;  (bras.) 
barqueiro,  que  transporta  gente  de  uma  p&ra  outra 
margem  do  rio.  (De  passagem). 

Fassa^om,  f.  acto  ou  eíTeito  de  passar;  lo- 
gar  onde  se  passa;  quantia,  com  que  o  passageiro 
paga  a  passagem  em  quaiquer  vehtculo;  ponteado, 
coin  que  se  tapa  um  buraco  ou  rasgão  num  tecido, 
passando  e  repassando  o  Ho;  episódio  ou  trèctio  de 
UDii  obra;  conjuntura;  acontecimento;  transJQKo ; 
traspasse;  passadiço;  •  (ant.)  transgressão;  •  tribu* 
to  que  pagavam  os  que  passassem  por  certas  terras. 
Como  epitódio  ou  trèoho  de  obra,  é  considerado  gal< 
licismo  por  alguns. 

Fasaal,  m.  terreno  cultivado,  annexo  e  perten- 
cente ã  residfincia  de  um  párocho  ou  prelado ;  •  an- 
tiija  medida  agrária.  (De  passo), 

*  PAsEtalo,  m.  gônero  de  insectos  coleópteros, 
da  fam.  dos  lamellicórneos.  (Do  gr.  paualos). 

*  PasMamanado,  part.  de 

Paa waman ar,  v.  t.  o  mesmo  que  apassama- 

Paasatnanairla*  f.  obra  de  passamanes ;  oF- 
Gcio  ou  estabelecimento  de  passamanes.  (De  passa- 

PossamaDetro,  m.  fabricante  ou  vendedor 
de  passamanes.  (De  pasêamanes). 

PassamanaM,  m.  pl.-íMas  ou  golffes,  entre- 
tecidos a  fios  de  prata,  oiro  ou  seda.  (it.  pasamano, 
de  posar  -^  mano). 

■  PaMoamaqne,  m,  <dea.)  espécie  de  calça- 
do, cr.  Castiltio,  D.  Quiehote,  i,  p.  306. 

I  PacuBamento,  adv.  (ant.)  devagar;  em  se- 
gredo: em  voz  baixa.  [De  pasto). 

PacHiameiíto,  m.  morte,  tailaci mento ;  ester- 
tor de  moribundo.  (De  patsar), 

f  P&MaamiiroM,  m.  espécie  de  canhão  antigo 
de  ferro.  (De  passar  -+-  muro). 

*  Passanâtlio,  (dem.  da  passando,  ger&ndio 
da  pastar).  «Andaruos. . .  passandUo  a  par. .  .*  C^- 
tilbo,  Sonho  de  uma  noite.  Cp.  dormindinko, 

>  Passanlto,  m.  (bras.  fam.)  homem  de  pouca 
importância;  qualquer  sujeito.  (Gp.  passante). 

Possante,  adj.  que  passa;  excedente;  «m, 
individuo  que  vai  passando,  transeunte.  Cf.  Filinto, 
XVII,  p.  135.  (De  pastar). 

*  PasMa-pét  m.  espécie  de  dansa  antiga,  a  trãs 
tempos  e  de  movimento  rápido.  (Do  tr.  pastepied). 

(PosMH^pté,  m.  o  mesmo  que  pasta-pé.  Cf. 
Filinto,  IX,  p.  143.  (Fr.  passe-pied). 

iPftssapelo,  m.  (ant.)  guamigão  de  peiles, 
que  resalla  da  orla  das  roupas;  vivos  da  farda  mili- 
tar. (De  patsar  +  pilo). 

Passa-plâlbo,  m.  (pop.)  talhe  de  barba,  de 
uma  á  outra  orõlha,  por  baixo  do  queixo. 

Fàsflwiporto,  m.  licença  escrita,  p&ra  que 
alguém  possa  satr  do  reino;  salvo-conducto;  <tam.) 
faculdade  ampla,  licenga.  (Fr.  passeport,  iepauer 
tpart). 

Passar,  ».  t.  transpAr;  atravessar,  passando 
de  um  lado  p&ra  outro;  transportar ;  põr  em  circula- 
ção; impingir;  entregar ;  furar  de  lado  a  lado ;  coar- 
se  através  de;  coar;  peneirar;  excedõr;  enfiar;  con- 
sumir; fazdr  deslisar  súbre  alguma  coisa;  seccar; 
padecer;  desfrutar;  «(des.)  desculpar;  d.  í.  mudar 
de  logar;  mudar  de  situação  ou  occupacão;  transi- 
tar; deslisar;  prolongar-se;  inlroduzir-se;  fazer  tran- 
si;^; extinguir-se,  acabar;  tornar-se  esquecido; 
morrer;  declarar  que  se  não  faz  jogo,  ao  voltarete; 
sfir  tolerável,  acceitável;  transmittir-se;  decorrer; 
^ivâr;  alimentar-se;  achar-se;  remediar-se;  aoonle- 
cSr,  (De  pasto). 

*FA»Bara,  f.  (gír.)  parles  pudendas  da  mu- 


lher, o  mesmo  que  passarinha;  (ant.)  o  mesmo  que 
perdiz. 

•  Passarada,  f.  porção  de  pássaros;  os  pás- 
saros. (De  pássaro). 

Paasarfido,  m.  grande  n&mero  de  pássaros ; 
os  pássaros,  considerados  era  geral.  (De  pássaro). 

Faesareira,  f.  gaiola  grande,  pára  criação 
de  pássaros;  aviário.  (De  pássaro). 

•  Passarela,  f.  (prov.  beir.)  qualquer  passa- 
rinho. (De  pássaro), 

Passarlnba,  /.  tiaco  de  porco  com  gordura; 
■  (gir.)  partes  pudendas  da  mulher.  (De  pássaro). 

Passarinhada,  f.  o  mesmo  que  passarido. 

t  Pcussartnhayem,  f.  caga  de  pássaros. 
Cí.  Filinto,  Vida  de  D.  Man.,  i,  p.  187.  (De  paisari- 

Passarlnliar,  d.  i.  andar  á  caça  de  pássa- 
ros; vadiar;  «(bras.)  espantar-se  o  cavallo. 

Pasaai-Lnliolro,  m.  caçador,  críadOr  ou  ven- 
dedor Ue  pássaros;  (bras.)  cavallo  espantadiço.  (De 
patsarinhar). 

Passarinho,  m,  pequeno  pássaro;  casta  de 
uva  tinta  do  Minho;  >(bras.)  árvore  silvestre,  deflo- 
res vermelhas  ou  amarelas;  >  (bras.)  espécie  de 
planta  parasita. 

•  Passai'1nlio>a-olliar,  m.  espécie  <}e  jogo 
popular. 

>  Passarinho- A-orfelha,  m.  o  mesmo  que 
pattarinho-a-  olhar. 

•  FcMsarlnho-liranoo,  m.  uma  das  ^pé- 
cies  da  uva  chamada  passarinha. 

•  Passarinho-I>ravo,  m,  uma  das  espé- 
cies da  uva  chamada  posiarin/io. 

•  Faeisarlnho-ti*I|rnelro,  m.  o  mesmo 
que  trigueirâo. 

•  Fassa-rlos,  m.  o  mesmo  que  ostraeeiro;  e 
o  mesmo  que  piea-peixe,  ave. 

FAssaro,  m.  quaiquer  ave  da  ordem  dos  pãs- 
seres;  pequena  ave;  (pop.)  homem  astuto.  (Lal.pai- 
ser). 

»  PAssaro>do>inel,  m.  pequena  ave  africa- 
na, (eueus  indioator), 

Pikssarola,  f.  grande  ave.  (De  pássaro). 

•  P£issaro--v-Oa,  m.  espécie  de  jogo  popular. 

•  Pâssatiompeado,  part.  de 

•  Pàssatompear,  t>.  t.  (p.  us.)  facultar  pas- 
satempos a;  servir  de  passatempo  a;  recrear.  sPat- 
satempeai  os  reis,  lisonjeai-os. .  .v  Filinto,  XIII,  p. 
64.  (De  passatempo). 

Pâasai^empo*  m.  divertimento;  diversão. 
(De  passar  -\-  tempo). 

Pâ«8avanto,  m.  ofUcíal  da  casa  real,  que 
antigamente  tinha  a  seu  cargo  annunciar  paz  ou 
guerra.  (De  patsar  -\-  avante). 

•  PfLssavolante»  m.  (ant.)  espécie  de  ca- 
nhão de  madeira,  bronzeado,  só  para  fazõr  número 
em  baterias.  (De  pomar  -J-  oolante). 

Passe,  m.  licenga;  consentimento;  permíssáo 
pára  ir  de  um  logar  pára  outro;  bilhete  de  transito 
gratuito;  bilhete  de  trânsito;  acto  de  passar  um  toiro 
á  capa;  pi.  acto  de  passar  as  mios  repetidas  vozes 
por  diante  dos  olhos  de  quem  se  quer  magnetizar. 
(De  pawar). 

Passeado,  part,  de  passear ;  e  diz-se  do  vi- 
nho que  se  prepara,  calcando  as  uvas  com  os  pés 
calcados  em  tamancos  ou  sapatos  ferrados. 

Faisseadolro,  m.  logar,  em  que  se  passeia. 
(De  pausar). 

Passeadonro,  m.  (V.  passeadoiro). 

Passeador,  adj.  que  passeia;  m.  aquèlle  que 
passeia;  •  (t.  da  Nazarelh),  um  dos  pescadores  que 
trabalham  no  levantamento  das  redes,  e  que  executa 
nesse  serviço  um  moviínenLo  simiihante  a  passeio, 
indo  e  voltando.  (Depoíseni-). 

Passoante,  m.,  /.  eadj.  pessoa  que  passeia ; 
pess()a  que_vadia.  (De  passear). 


ir  em  passeio ;  (Hg.)  es- 
r  a  passo;  dar  pasSos; 
;  andar  por  distracção; 
movèr-se  devagar.  (De 

pequeno  passeio.   (De 

[Teilo  de  pasiear;  logar, 
im  que  se  pôde  passear; 
Qvaia  de  algumas  ruas, 
r&nsito  de  pessoas  a  pé. 
>nde  se  seccam  frutas; 
ssas.  (De  pa»*a). 
nda  de  vagar,  a  passo; 

e  das  substâncias,  que 
;e.  (DepiMua)'). 
(l,  paste-parlà),  m.  pe- 
>s,  desenhos,  etç.  (Loc. 

op.)  o  mesmo  que  pre$- 

de  aves  pequenas,  com- 

conirostros,  flssiroslros, 

Lai.  pasier). 

i  selvagens  das  margens 

lualidade  do  que  é  pas- 
lifitoK,  de  pauibilia). 
ro  de  plantas,  que  i;rcs- 
ârica  tropical,  e  a  que 
it.  pagtio  -j-  fio»,  flori»). 
'.  pi.  o  mesmo  ou  me- 

'..  família  de  plantas,  que 

'%  pa»»iflòreo). 

'elativo  ov  símilbante  á 

•A\i,  extrahido  da  raiz  de 

le  dá  passos  largos.  (De 

oíltj.  a  cada  passo;  em 
D,  Branca,  p.  232.  (T. 

,  ant.)  individuo  que  tem 
Ita-pocinhas.  {De  pa»»o). 
vy\.)  relativo  a  paixão; 
mesmo  que  pauionàrio. 

I  mesmo  que  paixoeiro. 


e  pasivaar. 
'.  de  modo  pattivo. 
■n.)  dar  signiflcagão  ou 
(Hg.)  tornar  indilTerente. 


ptive! 

(Lai.  pasubilií,  áo-pati). 
lidade  do  que  é 
)fíre  uma  acção  ou  im- 
ão;  inerte;  indifferento ; 
]a  acção  é  recebida  pêlo 
ivui,  de  patsas). 
Ilocar  um  pó  adiaate  do 
caminho;  modo  de  an- 
;  passagem,  geralmente 
idido  entre  os  dois  pés, 
^a  na  marcha;  conjuntu- 
o;  caso;  antiga  medida 
pisódios  da  paixão  de 
bra  literária ;  (fam.)  caso 
.  conj.)  ao  mesmo  tempo 
f>o,  (loc.  adv.)  ao  mes- 


mo tempo,  simultaneamente;  adv.  lentamente;  sem 
ruido.  i.  ,.atastemo-nos  mui  pa»si.t  Jul.  Castilho, 
Afanuelincw,  p.  261.  (Lai.  paa«us). 

«Passo >,  adj.  (ant.)  solTreddr?  padente?  tO 
Deos  lá  de  cima  tão  longo  e  tão  paiso.  *  G.  Vicente, 
I,  307,  (Lat.  pas»u»,  de  pati?) 

>  Passo  *,  adj.  o  roesmo  que  pai»ado  ou  sécco, 
(falando-se  de  truta).  Cf.  Castilho,  D.  Quichote,  i,  p. 
3í0.  (De  pa»sar). 

■iPassooa,  f.  (bras.)  iguaria  feita  de  caroe 
assada  ou  frita  com  manteiga  e  pisada  com  farinha; 
(bi-as.  do  N.)  castanha  do  Maranhão  torrada  e  mistu- 
rada com  farinha  de  mandioca  e  açCicar.  (Do  tu- 
pi). 

•  Passoólo,  m.  (bras.)  alforje  fie  coiro  cru. 

•  Passozlnho,  adv.  (ant.)  devagar;  mansa- 
mente. (De  paMoi). 

Pasta,  f.  porção  de  massa  achatada;  porção 
de  metal  fundida,  e  ainda  não  trabalhada;  espécie 
de  carteira  de  papelão,  de  coiro  ou  de  madeira,  pára 
acondicionar  desenhos,  etc. ;  (lig.)  cargo  de  ministro 
de  Estado ;  (pop.)  pessoa  indolente  e  bronca.  (Lai. 
paêta,  do  gr.  pa»lé). 

•  Pastado,  pari.  de  pastar. 
Postat^em,  f.  o  mesmo  que  pa»to;  logar  onde 

pasta  ou  onde  pôde  pastar  gado;  vegetação  própria 
pára  nella  pastar  o  gado. 

Pastai-,  V.  t.  comer  a  erva  de ;  v.  i.  comer  a 
erva  que  ainda  está  na  terra,  (falando-se  de  gados); 
pascer;  (flg.)  comprazêr-se;  nutrirse.  (De  pa*to). 

Pastejai-,  v.  i.  o  mesmo  que  pattar.  Cf.  Fi- 
llnto,  xiii,  p.  191. 

Pastel,  m,  massa  de  farinha  cozida  no  forno, 
e  contendo  carne,  ou  peixe,  ou  dúce,  ctc. ;  porção  de 
caraoteres  lypográphicos,  misturados  e  confundidos; 
(tam.)  pessoa  indolente;  processo  de  desenhar  ev 
pintar  com  lápis  de  cores;  pintura  ou  desenho,  feilo 
por  esse  processo.  (De  pa»ta). 

Pastelão,  m.  grande  pastel  ou  grande  empa- 
da. (De  pastel). 

Pastelaria,  f.  estabelecimento  ou  arte  de 
pasteleiro.  {T>epa»tel). 

•  Paste  l'dos-t  In  tureiros,  m.  planta  cni- 
cifera,  {i»atii  tinetoria,  Brotaro). 

Pasteleira,  fem.  de 

Pasteleiro,  m.  fabricante  ou  veadeddr  da 
pastéis.  {Depa»telt. 

•  Pasteltsta,  m.  e  f.  pessAa  que  pinta  ou  de- 
senha, segundo  o  processo  chamado  pa»lel. 

•  Pasteurizado,  part.  do 

»  PaMtoni-lzai-,  v,  t.  esterilizar  (o  leite),  aquè- 
cendoo  a  50  gi'aus,  e  fazendoo  esfriar  de  repente. 
(De  Pasteur  n.  p.). 

«Pasttolio,  m.  (gal.)  obra  ordinária  de  pin- 
tura, cujo  autor  imitou  mal  um  mestre,  no  desenbo, 
no  colorido,  etc. ;  imitação  ruim  de  uma  búa  obra 
literária.  Cf.  Th.  Braga,  Mod.  Ideia»,  i,  p.  207.  (Fr. 
pastiche,  it.  patticcia,  do  lat.  pasla). 

Pastilha,  f.  pasta  de  açúcar,  contendo  uma 


tido  em  duas  rodelas  de  hóstia,  que  se  adaptam  na 
orla,  tomando  o  aspecto  de  pastilha  prâpríanieote 
dita.  (De  pasla). 

PastlnoicEt,  f.  Nome  scientlflco  da  bisnaga, 
planta.  (Lat.  pasiinaca,  depa»tui). 

>  Pastinbar,  v.  i.  (pop.)  comer  pouco  ou  sem 
appetito;  provar  iguarias,  em  vãz  de  as  comúr;  de- 
bicar. (Cp.  paitiíiheiro). 

•  Pastinheiro,  adj.  (fam.)  o  mesmo  que  de- 
biqueiro. (De  pasto  í) 

Postlo,  m.  terreno,  em  que  há  pastagem ;  pas- 
to. (De  pasto). 

Pasto,  m.  ailmentodogado;  pascígo;  comida; 
(fl^.)  alimento  espiritual;  regosijo;  assumpto,  ll^l. 
paatu»,  de  pascere). 

•  Posto,  m.  o  mesmo  que  afegane. 
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9  m.  aquêlle  que  guarda  gado;  zagal, 
pegureiro;  (Qg.)  párocho;  cuij.  campeslre;  (bras.) 
Diz-se  do  cavallo  p&ra  padreac^lo.  (Lat.  pastor,  de 
jKueere). 

Piaistora,  f.  rapariga  ou  mulher  que  guarda 
gado.  (Fem.  de  pastor). 

Finstoral^  adj,  relativo  a  pastor;  f,  oifício  ou 
carta  circular,  dirigida  por  um  prelado  ao  clero  ou 
aos  dói^  da  sua  diocese;  «  composição  poética  do  gô- 
Qero  pastoril;  écloga.  (Lat.  poêtoralis,  de  pastor), 

«  Pastorar,  v.  t.  o  mesmo  que  pastorear.  Gf. 
Alv.  Azevedo,  Cancion,  da  Madeira,  p.  53. 

*  Fafiitoreap&o,  f.  acto  de  pastoi^ear.  Gf.  Ba- 
ganha,  Hyg.  Pec.^  p.  228. 

«  Pastoreado,  part.  de 

Pastorear,  v.  t.  guiar  no  pasto;  guardar  (o 
gado  que  anda  pastando);  (fig.)  dirigir,  governar.  (De 
padôr). 

*  Pastoreio,  m.  indústria  de  pastorear. 
Pastoreia,  f.  antigo  diálogo  pastoril,  flgurado 

entre  uma  pastora  e  um  cavalleiro;  canto  pastoril; 
écloga;  «  pastorinha.  Gf.  Garrett,  Fabulas,  p.  56.  (Oe 
pastor), 

^Pastoríoia,  f,  profissão  d  j  pastor.  {Depas- 
torieio).  ' 

*  Pastorioíâas,  m.  pi.  Nome  que  se  deu  aos 
anabaptistas  ingleses,  os  quaes,  no  século  xvi,  vol- 
tavam o  seu  furor  especialmente  contra  os  padres, 
assassinando-03  onde  os  encontrassem.  (Do  lat,  pas- 
tor +  cmdere). 

f  Pastoríoio,  adj.  relativo  a  pastores  ou  á 
indústria  dos  gados.  (Lat.  pastorieius,  de  pastor). 

Pastoril,  adj.  o  mesmo  que  pastoral;  relati- 
vo â  vida  de  pastor;  (fig.)  campesino,  rústico;  bucó- 
lico. (De  pastor). 

Pastoso,  adj.  que  está  em  pasta ;  viscoso;  xa- 
ropôso.  « (fig.)  Diz-se  da  voz  arrastada  e  pouco  clara. 
(De  pasta). 

« Pasto^inadOr,  m.  enothérmíco  pára  o 
aquecimento  dos  vinhos  pêlo  processo  de  Pasteur. 

Pastroao,  m.  e  adj.  indivíduo  grosseiro,  rús- 
tico. (Por  pastarano,  de  pastor). 

Pastara,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  pasto. 

Pastu^ral,  adj.  (ant.)  relativo  a  pastura. 

Pata  \  f.  a  fêmea  do  pato.  (Fem.  de  pato). 

Pata  >,  f.  pé  ou  máo  de  animal ;  extremidade 
da  âncora;  (chul.)  pé  grande;  pé;  •  andar  án>sj, 
(chal.)  andar  a  pé.  (Do  gr.  patos). 

Pataca,  f.  (bras.)  moeda  brasileira  de  prata; 
quantia  de  dinheiro  igual  a  320  reis.  (Do  ar.  bá-taca). 

«  Patao&o,  m.  moeda  de  cobre  dp  tempo  de 
D.  João  III ;  antiga  moeda  brasileira;  moeda  uru- 
guayana,  do  valor  de  972  reis  proximamente.  (De 
pataca). 

«Pataolàiiii,  m.  o  mesmo  que  megengra.  (T. 
onom.  Gp.  chapim  •). 

Pataobo,  m.  embarcação  de  dois  mastros. 
(Gast.  patcLcho). 

Pà^taoUooa,  m.  (chul.)  servente  de  sacristia ; 
f.  mulher  gorda  e  indolente.  (De  pata  -f-  choco). 

>  Pataobôs,  m.  pi.  antiga  naçSU)  de  índios, 
que  dominaram  nos  territórios  da  Bahia,  no  Brasil. 

Pataoo,  m.  antiga  moeda  de  bronze,  do  valor 
de  40  reis;  (fig.)  homem  estúpido;  pi.  (pop.)  dinhei- 
ro. (Ref.  de  pcUacaf) 

Pataeoada,  f.  impostura  ridícula,  jactância; 
disparate.  (De  pataco). 

Patada,  f.  pancada  com  a  pata;  (fig.)  acQão 
indecorosa;  tolice.  (De  pata). 

tPata-fi^allmrâa,  f.  jogo  de  rapazes,  no 
qual  o  jogador  deve  batôr  com  um  pau  noutro  que 
6^  erguido  no  chão  e,  levantandoo  com  a  pancada, 
hatèrlhe  no  ar  e  em  certas  direcções.  Gf.  Ficalho, 
Contos,  p.  186. 

«Patag^&o,  adj.  relativo  á  Patagónia;  m.  ha- 
bitante da  Patagónia. 


«  Patâs^io,  m.  membrana  que  serve  de  asas  ao 
morcego;  (ant.)  franja  larga,  com  que  as  damas  ro- 
manas guarneciam  os  vestidos.  (Lat.  patagium=gr. 
patageion). 

«Pataliuâi,  m.  (bras.)  árvore  silvestre,  de 
cujo  fruto  se  faz  uma  espécie  de  vinho  branco. 

» Pataif^  f.  (ant.)  celleiro  ou  tulha,  na  índia 
portuguesa. 

*  Pataioa,  f.  (ant.)  moeda  de  Gambaía. 

«PataloxL,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  ranúnculo; 
(chul.  ant.)  idiota.  (Gp.  pataluco). 

Patalnoo,  m.  planta  ranunculácea. 

«  Patamal,  m.  (prov.)  o  mesmo  que 

Patamar,  m.  espaço  mais  ou  menos  largo  no 
topo  de  uma  escada  ou  de  cada  lanço  de  escadas;  » 
(ant.)  embarcação  costeira  da  índia.  Gf.  Corrçsp.  de 
D.  João  de  Castro,  nos  ms.  da  casa  San- Lourenço, 
Torre  do  Tombo. 

»  Patamarim,  m.  espécie  de  embarcação  in- 
diana. (Gp.  patamar). 

Patamaz,  m.  e  adj.  (chul.)  santarrão;  par- 
voeirão. 

Patá«o,  m.  (V.  patau). 

« Pataqueira,  ^.  (fam.)  jogo  muito  barato; 
jogo  de  asar,  em  que  os  pontos  são  gente  ordinária ; 
(bras.)  planta  aromática.  (De  pataco). 

«Pataqueiro,  adj.  (fam.)  que  se  vende  a 
pataco ;  diz-se  do  jogo,  em  que  os  jogadores  arriscam 
só  cobre  ou  pouco  dinheiro;  (fig.)  muito  barato,  or- 
dinário. (De  pataco). 

»  Pataranlm,  f.  (Gorr.  de  patranha). 

Patarata,  f.  ostentação  ridícula;  mentirola; 
tn.,  f.  e  adj.  pessoa  que  diz  pataratas  ou  mentiras ; 
embóíia;  pessoa  que  alardeia  qualidades  que  não 
tem.  (Gast.  patarata), 

»  Pataratar,  t;.  i.  o  mesmo  que 

Pataratear,  v.  i.  dizôr  pataratas  ou  patra- 
nhas; sôr  vaidoso  ou  patarata.  (Dq  patarata). 

Patarateiro,  m.  e  adj.  aquôlle  que  diz  pa- 
taratas ou  patranhas.  (De  patarata). 

Pataratioe,  f.  acto  ou  dito  de  patarateiro. 
(De  patarata). 

»  Pataratismo,  m.  o  mesmo  que  pataratioe; 
hábitos  de  patarata;  os  pataratas.  Gf.  Gamillo,  Nar- 
eóticosy  lí,  p.  326. 

«Patareoo,  m.  (t.  de  Alcobaça)  feijão  ver- 
de. 

Pataréo,  ou  pataréu,  m.  (p.  us.)  o  mesmo 
que  patamar. 

«Patarôoo,  adj.  (prov.  alg.)  idiota;  parvo. 
(De  pato  ?  Gp.  patalou). 

»  Patarral,  m.  o  mesmo  que 

Patarrar,  m.  (naut.)  calabre  que  amarra  os 
mastros  ao  costado  da  embarcação.  (It.  patarasso). 

«  Patarr^gp^o,  m.  (prov.)  pequena  propriedade 
rústica ;  quinchòso.  (Gp.  pataréu  e  botaréu). 

»Pà.tarrOxa,  f.  peixe  plagióstomo,  de  còr 
cinzenta  avermelhada  na  parte  superior,  e  de  dentes 
ponteagudos. 

«Pà.tà.ssol,  m.  (prov.  trasm.)  pequeno  insecto 
vermelho,  com  pintas  pretas  e  redondas. 

«PÀtàssola,  f.  (prov.  trasm.)  fômea  áo  pá- 
tàssol. 

»  PatatiT-a,  f.  (bras.)  ave  cinzenta  e  canora. 

«PatatrÀs,  interj.  o  mesmo  que  zás!  Gf. 
Eca,  P.  BasUio,  p.  347.  (T.  onom.) 

Patau,  m.  (pop.)  homem  parvo,  simplório.  (De 
pato). 

Patauái,  m.  planta  oleagínea  do  Brasil.  (Da 
mesma  or.  que  patuá?) 

»  Patavar,  adj.  (des.)  relativo  á  HoUanda,  ou 
procedente  da  HoUanda?  «..  .finos,  como  lenços  pa- 
tavares.^b  Filinto,  v,  p.  182.  (Talvez  por  batavar,  de 
Batàvia  =  HoUanda). 

Patavina,  f.  (pop.)  coisa  nenhuma;  nada.  «É 
idiota:  não  percebe  patavina.}>  (Liga-se  a  patavino. 
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PATAVINIDADE 


de  comprehender  patavini- 

/.  latinidade  provinciana, 
intes  de  Pádua,  &  de  que  há 
)  Lívio,  natural  daquella  ci- 
I,   1,  p.  203;  Jul.  CãSlilho, 

'elalivo  a  Pádua;  m.  habi- 

tvinui,  do  Patavium  n,  p.) 
[o  macaco  africano,  {sitnia 
)rá  patas, 

inla  aromática,  procedente 
ido  dessa  planta.  (Fr.  pat- 
ieij  eliey). 
povoação,  na  fadia. 
e  poleai- '. 

V.  pateada). 

urar  ou  reprovar,  batendo 
balõr  com  as  patas;  batõr 
signal  de  desagrado  ou  re- 

;umbir,  morrer;  dar-se  por 
io.  (Por  pacieor?  Ou  de  pa- 
;,  espichar  a  canela  f) 
O  mesmo  que  melancia  ou 
ta,  Colloq.  XXVI  e  Lxiii.  (Do 

(pop.)  lôrpa,  pateta,  sim- 

Dp.)  qualidade  de  quem  ã 

atôgo. 

dadAr  ou  criadAr  de  patos; 

egado  da  copa  de  um  con- 

0  que  vendia  comestíveis. 

)rov.  trasm.)  vagaroso,  pe 

Bsmo  que  ipatinhar;  •  (ant.) 
num  laço,  sem  poder  li- 

inferiAr  do  lema  e  a  parte 

o  de  molluscos  gasterópo- 
sco  de  ferro,  marcado  com 
)  popular  pSra  se  atirar  ao 
(Lat.  patella,  de  patena  ou 

.)  caranguejo  que  se  em- 

)éde  de  navio  indiano.  (Cp. 

i  de  metal  um  pouco  con- 
ca a  hóstia,  á  missa.  (Lai. 

,  espécie  de  sAlho.  Melhor 
)  lat.  platetsa). 
rio,  accesslvel;  evidente; 
i  de  tecido  de  algodão;  f. 
ssão  ou  privilégio;  diploma 
■ia ;  espécie  de  contributcão 
sociedade  pagam  cm  bene- 
[os;  •  (carp.)  mola  inglesa, 
laventos.  (Lat.  pateni,  de 


adv.  de  modo  patente;  cla- 

ã  vista  de  todos. 

ai*t.  de 

t.  (neol.  inútil),  tomar  pa- 

■Xear.  Cf.  AIv.  Mendes,  J)is- 


rodeado  por  edifícios;  vestíbulo;  átrio;  grande  3a< 
guão;  (ant.)  pdifício  ou  aulas,  em  que  se  professa- 
vam humanidades.  (Do  lat.  pateret) 

•  FAtetrcL,  f.  espécie  de  taça,  usada  nos  sacri- 
ficios  antigos.  (Lat.  pãtera,  de  patêre), 

Patéro,  /.  espécie  de  escápula,  mais  ou  me- 
nos ornamental,  donde  pendem  as  braçadeiras  das 
cortinas.  (Do  lat.  pàlera,  com  deslocação  de  accento, 
por  infl.  do  tr.  patère). 

•  f  Patère,  m.  o  mesmo  que  patéra.  Gf.  Fica- 
lho,  Contou,  p.  49.  (T.  fr.) 

Pa.teraal,  adj.  o  mesmo  que  pntemo. 

Patcraalmcnto,  adv.  de  modo  patei-na(. 

» Pater n Iodos,  m.  pi.  herejes  devassos,  que 
sustentavam  que  a  carne  humana  éohra  do  demónio. 

Patorntdocle,  f.  qualidade  de  quem  é  pai; 
Ktulo,  que  se  dava  aos  religiosos.  I^t.  paterniteu, 
de  paternus). 

Paterno,  aàj.  relativo  a  pai;  próprio  de  pai; 
procedente  do  pai;  relativo  á  casa,  em  que  nasce- 
mos; relativo  á  pátria.  (I.at.  patarnus,  de  pater). 

■f  Pater-noetcr,  (1.  páitr-ndííèr),  m.  oração 
dominical,  o  mesmo  que  padre  nogto.  (Loc.  lat.) 

•  Patereônla,  f.  género  de  arbustos  austra- 
lianos. (De  Paleraon  n.  p.) 

Patésoa,  /■.  (naut.)  moilSo,  por  onde  corre  a 
driça  do  mastro  grande;  adj.  diz-se  da  roda  queô 
inteiriça. 

Pateta,  m.  e  f.  pessAa  maluca,  tAla;  idiota. 
(De  pato). 

PfLtêtar,  V.  i.  fazõr  ou  dlzér  patetices.  (De 
paleta). 

•  P&têt«ar,  tJ,  i.  (bras )  o  mesmo  que  pàlé- 
tar. 

PAtètlco,  f.  acto  ou  dito  de  pateta. 

Pâtht^tloamento,  adv.  de  modo  pàth^tico; 
com  enlhiisiasrao;  com  enternecimento. 

Pàthétlco,  adj.  que  commove  a  alma;  qus 
enternece;  tocante;  mitacHlo  r>iO,  o  músculo  obliquo 
do  Alho;  m.  aquillo  que  commove;  commoçao;  arte 
de  despertar  nos  outros  os  sentimentos  ou  alTectos 
de  que  estamos  possuídos.  (Gr.  pat/ieií/íoa). 

•  Fathetismo,  m.  (p.  us.)  arte  de  movfir  09 
aíTeclos.  (Cp.  palhélico). 

■  P^thioo,  adj.  (poet.)  que  se  presta  á devas- 
sidão; libidinAso;  libertino.  Cf.  Costa  Lobo,  Sal.  de 
/mu.,  (.  p.  i27.  (Lat.  pathicu»  =  gr,  pathíkoi,  de  pa- 
tho3,  paixão). 

■  Pathodorme,  m.  género  de  insectt»  co- 
leõpteros  telrâmeros.  (Do  gr.  patho»  -{■  derma). 

•  FAtbxug^ncme,  f.  ou 

■  Patliôtrenesia,  /.  o  mesmo  que  pã/hójje- 
nia. 

■  Pitthòtrenéttoo,  adj.  relativo  á  pàthògt- 

Pâthòsenla,  f.  parle  da  pathología,  que 
trata  da  maneira  como  as  doõnças  principiam  ou  se 
desinvolvem.  (Do  gr.  pathot  +  genes). 

>Pi^tliò^6nÍoo,  adj.  relativo  á  pàthíyetia. 

Pàthògraoniônica,  f.  parte  da  medicina, 
que  trata  dos  symptomas  das  doãnças;  sciéncia  dos 
indícios  das  paixões.  (Do  gr.  pathot  +  gnomum). 

PíkthÒKnomônleo,  adj.  relali  vo  aos  signaea 
próprios  e  constantes  de  cada  dodnça.  (Cp.  pàthò- 
gnomóniea). 

Pathología,  f.  sciência  que  Irala  da  origem, 
symptomas  e  naturé/.a  das  doiJnças.  (Do  gr.  jiaOiot 
+  %os). 

Pathologloamonto,  adv,  de  modo  pnlA»- 
lõgico;  segundo  a  pathologia. 

Fatholúgloo,  adj.  relativo  á  pathologia. 

Fatholog-iHta,  ni.  e  f.  pessoa,  que  se  occu- 
pa  da  pathologia.  (De  pathología). 

■  PatlLÔphobia,  f.  modo  ou  receio  angus- 
tioso de  qualquer  doénca.  (Do  gr.  pathos -\- phobeía), 

•  -[-FatboiB,  m.  estado  mórbido;  morbo;dotin- 


ca.  Cf.  Th.  Braga,  Mod.  Ideia»,  i,  p.  400;  Caalitho, 
Fawlo,  p.  17.  (T.  gr.) 

PAÚ,  m.  planta  olcaglnea  do  Brasil,  espécie 
de  palmeira.  (T.  tupi). 

Patlbnlar,  adj.  relativo  a  patibvlo;  que  tem 
aspecto  de  criminoso;  que  traz  ã  idoia  o  crime  ou  o 
remorso. 

Patíbulo,  m.  estrado  ou  logar,  sobre  o  qual 
se  applica  a  pena  de  morte  aos  condemnados;  forca; 
cadafalso;  guilhotina.  (Lat.  patibulum,  de  patere). 

•  Patif^/.  eaij.  Ftexiio  tem.  àepatifeKCt. 
Castilho,  D.  Quichote,  i,  p.  499. 

•  PaUf  ão,  m.  ^ande  patife. 
FailfbriA,  f,  acto  de  patife;  maroteira.  (De 

paHfe  »). 

Patife  S  m.  e  adj.  desavergonhado;  maroto; 
biltre. 

•  PaMfe*»  m.,  f,  e  adj.  (bras.  de  San-Paulo), 
pessoa  débil,  fraca,  tímida.  (Cp.  pativel). 

(PaUfAi-io,  m.  (fam.)  patife  b&bil  e  sonso; 
patif&o.  (De  patife^), 

•  PatJflrabtraba,  f.  espécie  de  cAco. 
Pat:l4n>A,  m.  ^ras.)  cesto,  em  que  os  gentios 

guardam  as  rodes. 

FatUhSi  f.  flo  achatado  de  prata  ou  oiro; 
parte  posterlAr  e  um  pouco  elevada  do  sellim ;  >  a 
parte  inferior  de  um  carril  de  via  férrea;  •  peca  que, 
no  velocípede,  assenta  sobre  a  roda  6  a  impede  de 
movõr-se.  (Cp.  Ir.patU). 

•  Pat±lbfto,  m.  (naut.)  forma  muito  saliente 
da  roda  de  prOa.  (De  palilha). 

Patim  S  *>*•  pequeno  patamar.  (Dem.  de  pá- 
ttofi. 

Fattm  ),  m.  calcado,  p&ra  andar  sobre  o  gõlo, 
ou  pára  patinar.  (Fr.  patin,  de  pafíe). 

P&Uno,  f.  Qxydacão  das  tintas  péla  aoc&o  do 
tempo  e  sua  gradual  transformação  péla  acçSo  da 
Idz;  carbonato  que  se  tórma  na  superffcta  das  me- 
dalhas e  estátuas  de  bronze,  alterando-a;  concreto 
tarrosa,  na  superfície  dos  mármores  antigos.  Oa  dic- 
don.  dizem  patina,  por  fnfl.  do  tr.  patine.  (Lat.  pa- 
tina). 

Patinador,  m.  e  adj.  aquãlle  que  patina.  (Be 
patinai*). 

Fatlnaarom,  f.  acto  de  patinar. 

Patinar,  o.  i.  andar  com  patins,  especialmen- 
te sfibre  o  gêio.  (Do  patim  *). 

Patinhar,  ti.  t.  agitar  a  água,  como  fazem  os 
patos  num  tanque  ott  numa  corrente  ;  bater  na  água 
com  as  m^s  ou  comos  pés.  ■  Diz-se  da  máchinade 
comboio,  quando  as  rodas  giram,  sem  que  a  mãchi- 
Da  ande.  (De  pato). 

■  Patinlia«,  f.  pi.  espécie  de  jégo  popular. 

•  Patlnlielro,  m.  (prov.  beir.)  caminho  ou 
logar  lamacento,  por  onde  se  passa  patinhando.  (De 
patinhar). 

«Patlra,  m.  espécie  de  púrco  de  algumas  flo- 
restas da  Aioérica. 

•  Patívol,  adj.  que  se  pôde  soffrôr;  tolerável, 
(lat.  palíbilit,  de  pati). 

Pato,  m,  ave  palmipede  da  fam.  dos  lamelli- 
rostos;  (chul.)  idiota;  parvo.  (Do  ar.  òa()- 

■  PatA,  f.  (des.)  o  mesmo  que  ponte.  (T.  as.) 
t  PatoA,  m.  cada  ura  dos  vários  dialectos  fran- 
ceses, como  o  normando,  o  picardo,  etc.  (Fr.  patoit). 

)  Pato-curminliio*  m.  (bras.)  género  de  mar- 


ttgo. 


•  PatOoho»  m.  (prov.  alg.)  c 


o  que  pa- 


Patola',  f.  tecido  de  sãda;  gaiiforvj,  ave 
palmipede  da  fam.  dos  pelicanldeos  ;  m.  e  adj.  par- 
vo; estúpido.  (Depafo). 

4  Patola,  f.  planta  cucurbitácea  da  índia  por- 
lupiôsa,  flnffa  acutangula,  Roxb.) 

■  Pato-marinlko,  m.  (bras.)  ave  aquática, 
lie  bico  de  peru,  asas  pequenas  e  sem  pennas,  que 
u-v.  u 


anda  quãsi  sempre  debaixo  da  água.  Cf.  B.  C.  Ru- 
bim,  Vocab.  Bra». 

•  Pato-mndo,  n>.  eadj.  (fam.)  individuo  que, 
nas  assembleias  deliberativas,  especialmente  no  par- 
lamento, n&o  faz  u=o  da  palavra. 

■  Patomear,  v.  i.  (ant.)  parolar;  dár  á  lín- 
gua. Cf.  G.  Vicente,  r,  p.  167. 

PatOrra,  f.  e  adj.  variedade  de  uva  tinta. 

•  Patos,  m.  pt.  tribu  de  Índios  carijós,  qne  ha- 
bitavam nas  margens  da  lagéa  dos  Patos,  no  Brasil. 

•  Patota,  f.  (bras.)  o  mesmo  que  batota. 

•  Patotolro,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  òotolet- 
ro.  (De  patota). 

» Pat-ponoQOr  m.  árvore  da  índia  portu- 
guesa. 

t>  Patrajona,  f.  (gir.)  meretriz  de  soldados, 
que  os  acompanha  de  terra  em  terra.  (Lígase a pa- 
trazattaf) 

Patranha,  f.  grande  peta;  bistóría  mentiro- 
sa; maranhão. 

■  Patrnnliada,  f.  série  de  patranhas;  narra- 
ção mentirosa.  Cf.  Castilho,  D.  Qaiehote,  l,*  p.  243 
(De  patranha). 

Patranhotro,  m.  e  adj.  aquélle  que  diz  pa- 
tranhas. (De  patranha). 

« PatranhentOa  adj.  o  mesmo  que  patra- 
nheiro, 

»  Patranhoso,  adj.  relativo  a  patranha;  em 
que  há  patranha.  «História  patranhosa...»  (Depa- 
tranha). 

Patrão  I,  m.  chefe  ou  proprietário  de  um  es- 
tabelecimento ou  fábrica;  aquélle  que  dirige  uraa 
pequena  embarcação;  dono  da  casa,  em  relação  aos 
que  o  servem ;  *  qualquer  individuo,  era  relaçáo  aos 
servicaes  que  remunera;  patrono.  (Lat.  palronu»,  de 
pater). 

•  Patr&o*,  m.  (ant.)  o  raesmo  que  padrão. 

•  Patr ilo-m«r,  m,  (bras.)  funccioO&río  que 
dirige  certos  serviços  ou  offlcinas  do  Estado. 

Patrazana,  m.  (pop.)  soldado  da  antiga  guar- 
da nacional;  qualquer  sujeito;  homem  gfirdo  a  bo- 
nacheirão. (It.  partigiatw). 

Pátria,  f.  pais  em  que  nascemos,  terra  natal ; 
nacionalidade;  bérgo.  (Lat.  pátria,  de  pater). 

I  Patrial,  a^'.  (p.  us.)  o  mesmo  que  paJr<dtí- 
co  ou  pátrio.  «Será  nossa  divisa  poiriai  união.»  Re- 
frão de  uma  cantiga  patriótica  das  cercanias  do  Porto. 

Patriarca,  tn.  (e  der.)  o  mesmo  que  patrtar- 
cha,  ele. 

Patrlarolaa,  (1.  patriark.. .),  m,  chefe  de 
familia,  entre  os  antigos;  prelado  de  algumas  gran- 
des dioceses;  «chefe  da  Igreja  grega.  «Nome  dos 
primeiros  fundadores  de  algumas  Ordons  religiosas; 
homem  velho  e  respeitável.  (Gr.  patriarkhèi,  de  pá- 
tria +  arkhein). 

Patrtarohado,  (1.  palriarfe...),  m.  digni- 
dade ou  jurisdição  de  patriarcha;  diocese  dirigida 
por  um  patriarcha.  (De  patriaTvha). 

Patrlarolial,  (1.  patriark. . .),  adj.  pelativo 
a  patriarcha  ou  a  patriarchado ;  (ext.)  respeitável, 
venerando;  pacifico;  bondoso;  f.  igreja,  que  tem  ca- 
deira patriarchal ;  sé  patriarcfaal. 

«  Patriarchal  monto,  (I.  patriark. . .)  adv. 
de  modo  patriarchal;  á  maneira  dos  patriarchas, 

•  Patrlarohla,  (I.  patriark..,)  f.  o  mesmo 
quepatriarcha  do. 

Patriciado,  m.  estado  de  patrício,  entre  os 
romanos :  ciasse  dos  nobres.  (De  patrício). 

•  Patrlolano,  adj.  (gal.)  o  mesmo  que  pa- 
trído.  Cf.  Garrett,  Romanceiro,  I,  p.  XXIV.  (Fr.  po- 
Iricien). 

Patr-lotato,  m.  o  mesmo  que  patriciado. 

Patrício,  adj.  relativo  á  classe  dos  nobres, 
entre  os  romanos ;  aristocrático;  distinto;  elegante; 
m.  individuo  da  classe  dos  nobres,  entre  os  romanos ; 
aristocrata,  homem  nobre;  aquélla  que,  em  relac&o 


•ATROfONIADO 


nau 


a  localidade  ou  país.  (Lat, 


nlado»  adj.  qu6  tèni  património; 

mónio.  Cf.F.Alex.  Lobo,  l[í,  p.  415. 

lai,    adj.   relativo   a  património. 

ií,  de  patrimonium]. 

lo,  m.  herança  paterna;  bens  de 

icessârio3  pàra  a  ordenação  de  um 

it.  Mtrimoniam,  de  paler). 

«  f.  gônero  de  plantas  valeriacd- 

Ij.  relativo  á  pátria;  relativo  aos 
;*,  de  pater). 

m,  e  f.  pessoa  patrícia;  pessAa  que 
a  e  deseja  servi-ta.  (Gr.  paíriotet, 

ilx-o,  m.  e  adj.  (deprec.)  aquèlla 
riotismo;  que  esta  sempre  a  iacul- 
)e  palriota). 

amante,  &dv.  de  modo  patrídt*- 
mo;  á  maneira  de  patriota. 
o,  adj.  relativo  a  patriota;  que  re- 
la. (Lat.  palrioticu»,  de  palriota). 
■no,  m.  qualidade  de  quem  é  pá- 
tria; •  (chul.)  mamas  de  mulher.  Gf. 
ra,  p.  78. 

Da,  f.  sciéncia  qua  se  occupa  da 
los  Padres.  (Do  lat.  pater,  palrit), 
;  V.  i.  (ant.)  servir  a  pátria;  sèr 
'.  Barros,  Ana,  prólogo.   (Gp.  pa- 

mulher  de  patrão;  dona  de  casa; 
a  criados;  mulher  que  dirige  certos 
eleoimento.  (De  padrão). 
Lodo,  part.  de  patrocitiar. 
ràOr,  m.  e  adj.  aquèile  que  pa- 
Kinar). 

ue,v.  t.  dar  patrocínio  a;  proteger. 
,  de  patrocinium). 
lato,  m.  acto  de  pah-ocinar;  pa- 
O.  Cf.  Ega,  P.  BatUio,  p.  461. 

0,  m.  amparo,  auxilio,  protecção. 

1,  de  patronut). 

;la,  f.  estudo  da  vida  e  obras  dos 
.  (Do  lat,  pater,  patrit  -^  gr.  logoi). 
ria,  f.  (neol.  bras.)  cargo  ou  dl- 
}m6r, 

f,  protectora;  padroeira;  pequena 
(OS  dos  soldados  de  infantaria;  t 
.  (Lat.  patrona,  fera.  de  patronut). 
i>i  m,  o  mesmo  que  patronato. 
em,  /.  O  mesmo  que  patrocínio. 

I,  iH^'.  (dboI.)  relativo  a  patrão; 
.  (Lat.  patronalit,  de  patroniu). 
>,m  patrocínio;  padroado.  (Lat.  pa- 


r,  V.  t.  servir  de  patrona  a;  patro- 
10  patrão;  v.  i.  tomar  ares  de  pa- 
sõbre  bagatelas.  (De  patrono). 
too,  adj.  o  mesmo  (jue  patrony- 

n.  patrocinador;  defensor;  advoga- 
is seus  constituintes;  designação 
lação  aos  seus  libertos,  entre  os 
troniw,  de  pater). 
iloo,  adj.  relativo  a  pai,  especial- 
de  família;  relativo  ao  nome  pa- 
a  o  nome  de  pai.  (Gr.  pacronumt- 
noma). 
'.  peixe,  espécie  de  solho.  Aiguns 

b,  f.  (peso.)  o  mesmo  que  patruça. 
f.  rooda  de  soldados;  (Hg.)  grupo 
idam  a  passo,  como  as  rondas ;  i 


(deprec.)  pequeno  agrupamento  politico;  «  bando  de 
vàlios,  súcia.  (Gast.  patrvlla). 

•  Patrulliaflo,  part.  de 
FatmIUar,  v.  t.  guarnecãr  oti  vigiar  com  pa- 
trulhas; tp. !.  fazôr  ronda  em  patrulha.  (iSepoírulna). 

•  Pâttem,  m.  árvore  indiana,  de  Hbras  têxteis. 

•  i?atuâ,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  patigxtà.  No- 
me comraum  a  diversos  receptáculos  móveis,  era 
que  se  transportam  quaesquer  objectos;  espãcie  de 
casto,  com  compartimentos  para  comida,  loiças,  etc. 
usado  nas  viagens  fluviaes;  espécie  de  amulõto,  con- 
sistindo em  um  saquinho  de  coiro  contendo  cabaças 
de  cobra  e  outras  coisas  a  que  se  aUribuem  qualida- 
des mifagrosas,  e  que  os  crédulos  trazem  ao  pesco- 
ço pàra  os  livrar  de  maleticios.  (Do  tupi  patauâ). 

Patndo,  aij.  que  tem  patas  grandes.  (De 
pata*). 

•  PatnKiUi,  m.  o  mesmo  que  patuá. 
Patiiléa,  (V.  pa(uteía). 

■  Patnloado,  part.  de 

•  Patniear,  v.  t.  tornar  partidário  da  patuleia. 
Cf.  Camillo,  Mar.  da  Fonte,  p.  7.  (De  patuleia). 

Patuleia,  /.  partido  popular,  que  se  oi^ni- 
zou  em  Portugal,  em  1SJ6 ;  m.  membro  desse  partido. 

Pd.tuIo,  adj.  (poet.)  franqueado,  patente.  (Lat. 
palutu«,  de  patere) 

Patuno,  m.  (^r.)  partes  pudendas  da  mu- 


.  (bras.)  espécie  de  marreco  pe- 


Iber. 

«  Paturô, 

queno. 

•  Patat-eba  ■,  {.  (bras.  do  Rio)  bagra  salgado. 

■  Patureba ',  m.,  f.  e  adj.  (bras.)  pessfta  sem 
préstimo,  atoleimada. 

<Patai-i,  m.  (bras.  do  N.)  o  mesmo  qoepa- 
turé.       > 

Patiusoada,  f.  (pcp.)  ajuntamento  tastivode 
pessoas,  que  se  roaniram  p&ra  comõr  e  beb«r;  p&o- 
daga;  folgança.  (De  pat-Mco). 

PatuBoo,  m.  a  adj.  aquèile  que  gosta  de  pa- 
tuscadas; brincalhão;  ridfculo;  extravagante. 

Pau,  m.  pedaço  de  madeira;  madeira;  cajado; 
viga;  ripa;  vara;  (ext.)  castigo  corporal;  chifre. 
Nome  de  várias  plantas.  Pt.  um  dos  naipes  prfttos 
das  cartas  de  jogar.  (Lat.  poliu,  poli). 

•  Pau-AÍ^na,  m.  árvore  medicinal  da  ilha  de 
San-Thomé. 

>  Faual,  m.  antigo  e  pequeno  peso  de  Malaca. 
« Paa-aílio,  m.  grande  árvore  medicinal  da 
ilha  da  San-Thomé. 

•  Pan-ama,  m.  árvore  da  ilha  de  San-Thomé, 
própria  para  construcçOes. 

•  Pan-amarolo,  m.  (bras.)  árvore  silvestre, 
de  bõa  madeira  pára  construcçSas. 

•  Paa-a-ptque,  m.  (bras.  do  S.)  parâde  de 
ripas  ou  varas,  umas  verticaes  e outras  borizonlaes; 
taipa. 

•  Pau-azaml,  m.  planta  condimentosa  da  ilha 
de  San-Thomé. 

•  Pan-azelte,  m.  árvore  de  Angola,  [ndero- 
xydon  denãiflorum). 

•  Fau-bala,  m.  planta  meliácea,  {triehHia  gua- 

■  Pau^bAIsamo,  m.  planta  leguminosa,  de 
que  se  extrai  o  chamado  bdliumo  do  Pent. 

•  Pau-barro,  m.  árvore  de  Timor. 

•  Fau-braD€3o,  m.  grande  árvore  santho- 
mense,  cujas  raízes  tem  propriedades  purgativas; 
árvore  açoreana,  (pieoonia  ej:ce(ia). 

•  Pau-bi-aall,  m.  o  mesmo  qua  pauprtto. 

•  Pau'oà,olião,  m.  (Corr.  da  paucaixão). 

•  Pau-oatx&o,  m.  árvore  santhomeose,  de 
casca  e  raiz  medícinaes. 

■  Pan-oampoolie,  m.  (V.  campeeht). 

•  Paa-oanela,  m.  o  mesmo  que  eaiieleira. 

■  Pau-oapttão,  m.  grande  árvore  santtao- 
mense,  que  attinge  50  metros  de  altura. 
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»  X^ia-ocu?<dô«09  m.  espécie  de  foto. 

*  Pau-oaireoa,  m.  grande  árvore  legumino- 
sa de  Angola,  {mUletia  rhodantha,  Baill.),  de  ma- 
deira amarela  e  aromâlica. 

«  Pau-oat^lS»,  m.  planta  brasileira,  (cascaria 
lisuearis), 

«  Pau-oatinn^a,  m,  (bras.)  planta  medicinal. 
«  Paii-ociT-allo,  m.  planta  verbenáoea,  (tnYejB 
nigrum). 

« Pau-oaTciqne,  m.  árvore  meliáoea  afri- 
cana. 

i  PauoIflorO)  ad;.  (bot.)  que  apresenta  pe- 
queno número  de  flores.  (Do  lat.  paucus  +  flos). 

*  Paimoiíradlado»  (I.  paticirr, . .),  adj,  (bot.) 
Biz-se  das  flores  compostas,  quando  tôm  pequeno 
número  de  raios.  (Do  lat.  paucu8  -{-  radUu). 

*  Pauoifiíeirtaâo,  (1.  pat<ctM...),  adj.  (bot.) 
dividido  em  poucas  séries.  (Do  lat.  paucua  +  series). 

*  Paxt-oobra,  m.  árvore  rutácea,  (quassia 
ophyoryza).  (De  pau  -\-  cobra). 

» Paia-oos-tns,  m.  árvore  rutácea  da  Índia 
portuguesa,  (acromjchia  laurifolia,  Blume). 

«Paii«oi«avo,  m.  planta  laurácea,  (dicypellium 
caryophyllaíum). 

9  Panda,  f.  formosa  ave  africana. 

«Pau-clado,  m.  planta  medicinal  da  ilha  de 
San-Thomé. 

«Pttn-de-âfirua»  m.  (bras.)  arvore  silvestre, 
cujas  raízes  segregam  um  líquido  que  mata  a  sôde 
aos  viajantes. 

« Paia-cle-aroo,  m.  planta  bignoniácea,  (bi- 
gnonia  chrysantha).  • 

*  I^aii-do-l>ôla,  m.  árvore  da  Guiné,  cujas 
fMhas  tèm  propriedades  cáusticas. 

» Pau^de-bireu,  m.  (bras.)  Designação  vul- 
gar do  eicanthá-ihua. 

*  Paii*de*oaoay  m.  planta  capparídea,  (cap- 
paris  amygdalina). 

«Pau-âe-oaoliimbo,  m.  planta  borragí- 
nea,  {héliatropium  punctatus). 

*  Pau-âe-eante»  m.  o  mesmo  que  pau- 
carga. 

» Fau-âe-oliaiioa»  f.  planta  esterculiácea 
da  lodia  portuguesa,  (helicteres  isora,  Lin.) 

t  Pau-âe-oobira,  m.  género  de  plantas  apo- 
cyneas  da  índia  portuguesa,  {rawolfia  serpentina^ 
fienlb.);  género  de  plantas  loganiáceas  da  índia 
portuguesa,  (strychnos  colubrina,  Lin.);  género  de 
plantas  aristolochiáceas  da  índia  portuguesa,  (am- 
toíocWa  indica,  Lin.)  Cf.  Dalgado,  Flora,  p.  117, 124 
el58. 

*  P^n-de-oolli^r,  m.  planta  apocynea,  (ta- 
hemaemontana  echinata). 

f  Pau-clo-oombira,  m.  árvore  do  Moçambi- 
que, espécie  de  acácia  brava. 

«  PauL-cle-ooiíta,  m.  árvore  da  Guiné  portu- 
guesa, {swietenia  mahegoni). 

» Pan-cle-embUray  m.  planta  anonácea  do 
Brasil. 

« Pan-de-f^ala,  m.  grande  árvore  medicinal 
da  Guiné. 

«  Pan-de-farinlia,  m.  Nome  que  na  índia 
portuguesa  se  dá  á  mandioca  e  á  tapioca. 

« Pan-de-laore»  m.  árvore  bypericácea,  de 
cujo  tronco,  e  por  meio  de  incisOes,  se  extrai  a  go- 
ma lacre. 

<  Pan-de-leite,  m.  corpulenta  árvore  da 
Guiué,  que  produz  borracha,  e  cujo  suco  é  purga- 
tivo. 

«Pan-cle-maoaoo,  m.  (bras.)  árvore  sil- 
vestre. 

»Paii-cle-iiiiOeriol>a,  m.  (bras.)  planta 
medicinal. 

« Pall•âe«-Illerclf^  m.  o  mesmo  que  pau- sujo. 

*  Pan-âe-pente,  m.  o  mesmo  que  paurfor- 


4  Pan-cle-pOroo,  m.  planta  terebinthácea, 
(fíursera  gummifera). 

«Paii-de-qiiíal>o,  m.  planta  laurínea,  (JLa-u 
rus  speciosa). 

«  Pau-clo-iroisa,  m.  planta  malvácea  da  índia 
portuguesa,  Uhespesiapoptdnea,  Correia). 

« Pan-cle-sabao,  m.  áirvore  da  Guiné  que 
attinge  5  metros  de  altura. 

» Pau-de-salanoa,  m.  árvore  da  ilha  de 
San-Thomé. 

» Pan^de-saiifiTue»  m.  o  mesmo  que  pau- 
sangue. 

*  Paia-cleHsan*«Jo0^9  m.  planta,  espécie  de 
lírio. 

« Pau-de-santa-X^nzIa»  m.  planta  legu- 
minosa, (monadelphia  decandria). 

« Pan-de-sapan,  m.  planta  cesalpínea  da 
índia  portuguesa,  (oBsalpinea  paniculata,  Roxb.) 

«  Pan-de-saeiíBafVÀis,  m.  planta  laurínea, 
{laurus  sassafras). 

« Paii-cleHsemaiia,  m.  (bras.)  espécie  de 
palmeira  silvestre. 

«  Paia*d€»-tag^ara,  tn.  grande  árvore  da  Gui- 
né, que  attinge  25  metros  de  altura. 

»  Pau-de-iliHiriai,  m.  planta  sapindácea,  {mo- 
gonia  pubescens). 

*Pan*clo-ar9  t^t.  Euphemismo,  com  que  se 
designa  o  como.  Cf.  0'Neill,  Fabul.,  p.  957. 

«  Pau-dôoe,  m.  pequena  árvore  da  Guiné,  de 
folhas  medicinaes. 

« Paii»clo«i&oT'ato,  m.  planta  polygoniácea, 
{tripterix  americana). 

» Pau-do-sei-rote,  m.  planta  leguminosa, 
{hoffmanuseggia  petra). 

*  Pau-clos-f^eitioeiros,  m.  árvore  africa- 
na, cuja  casca,  venenosa,  é  objecto  de  commércio. 

« Pau-cloia-ollioigi»  m.  (bras.)  árvore  silves- 
tre, empregada  em  construcQões,  e  cujo  fumo  é  mui 
nocivo  á  vista. 

«  Pau-eispinlia,  m.  $rvore  medicinal  da  ilha 
de  San-Thomé.  ^      " 

» Pau-efirtelra,  f.  árvore  medicinal  da  ilha 
dó  San-Thomé. 

«  Paii*f  en*o,  m.  género  de  árvores  intertro- 
picaes,  cuja  madeira  é  universalmente  estimada,  péla 
sua  resistência  e  duração,  (acácia  catechu,  Wiíd.) 

»  Paii-fSen-o-da-fiiclia,  m.  género  de  plan- 
tas gulf feras  da  índia  portuguesa,  (mesua  férrea,  Lin.) 

»  Pan-formlfi^a,  m.  árvore  brasileira,  quási 
sempre  coberta  de  formigas.  (De  pau- formiga). 

»  Pa1l-f'orqllillIf^  m.  grande  árvore  apocy- 
nea  do  Brasil,  (geissospermum  velosii). 

« Pan-s^oireiniiy  m.  planta  chenopodiácea, 
(spinacea  gerimu). 

»  Pau-g^oma-arâ^bioa,  f.  árvore  angolen- 
se,  espécie  de  acácia. 

«  Pan-Jo&o-lopois,  m.  árvore  de  Timor. 

Paiil,  m.  porção  de  água  estagnada;  terra  ala- 
gadiça; pântano.  (Lat.  palus,  paludis), 

*  Pau-laore,  m.  o  mesmo  que  pau-de-lacre. 
«Paulada,  f.  pancada  com  pau;  cacetada. 

(De  pau). 

« Pan-UfiTiriína,  m.  árvore  das  regiOes  do 
Amazonas. 

Paulatinamente»  adv.  de  modo  paulatino; 
a  pouco  e  pouco;  lentamente. 

Paulatino,  adj.  feito  a  pouco  e  pouco;  vaga- 
roso. (Do  lat.  paulatim). 

«  Paulianistas,  m.  pi.  herejes,  sectários  de 
Paulo  de  Samosata,  que  no  século  iii  sustentou  que 
Ghrísto  era  um  homem  animado  de  espírito  divino. 

Paulina,  f.  breve  de  excommunhão  commi- 
natória;  (fam.)  praga.  (De* Paulo  n.  p.) 

Paulista,  m.  frade  da  ordem  de  San-Paulo; 
(dg.)  homem  teimoso;  «(bras.)  habitante  do  Estado 
de  San-Paulo;  *adj.  relativo  a  ôsse  Estado. 
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«  PanUBtano,  ádj,  relativo  á  cidade  de  San- 
Paulo,  no  Brasil ;  m.  habitante  dessa  cidade. 

Paulito,  m.  pequeno  pau,  que  serve  de  íito 
no  jogo  de  bilhar,  da  malha  e  outros ;  pL  Dansa  dos 
Cku,  dansa  mirandesa,  também  conhecida  por  dansa 
dos  palotes.  V.  palotes.  (Por  palito^  do  lat.  palus). 

«  Panllínea»  f,  género  de  plantas  trepadeiras 
da  África  e  da  America.  (De  PauUi  n.  p.) 

«Patilo,  m,  (prov.  rainh.)  o  mesmo  que  paCU, 

«  PanldM^nta,  f,  árvore  do  Jap&o,  de  gran- 
des folhas  e  flores  muito  aromáticas.  (Be  Paidowna 
n.  p.) 

«  Pau-ma^an,  m.  árvore  de  Timor. 

i»  Pau-mamao,  m,  (bras.)  árvore  silvestre. 

«Pan-marfim,  m.  (bras.)  árvore  silvestre. 

«  Pau-mlllio,  m.  grande  árvore  medicinal  da 
ilha  de  San-Thomé. 

«  Pau-moécla»  m,  o  mesmo  que  seringueira, 

»  Pau-nraoninbi»  m,  árvore  anacardiácea  e 
medicinal  de  An$çoIa,  {odina  aaida,  Walp.) 

« Paii-mulato,  m.  (bras.)  árvore  silvestre, 
cuja  madeira  é  appl  içada  em  marcenaria. 

»  Pau-musenoe»  m*  (Y.  muiungo). 

«PauL-ôleOy  m.  árvore  medicinal  da  ilha  de 
San-Thomé  e  de  Angola. 

«  Pau-papely  m.  planta  melastomácea. 

«  Pan-pairablba»  m.  (bras.)  árvore  silvestre, 
de  madeira  alvíssima. 

Paupelra,  /.  planta  apocynea  do  Brasil. 

«  Pau-pente,  m.  o  mesmo  q\iepau-de  pente; 
e  o  mesmo  que 

«Pan-perelra»  f.  forma  incorrecta,  em  vézde 

«  Pau-pereiro»  m.  grande  árvore  apocynea 
do  Brasil,  (geissos  permum  laeve,)  ou,  antes,  a  casca 
dessa  árvore. 

Paupertamo,  m.  classe  dos  pobres;  a  misé- 
ria. (Do  lat.  pauper). 

Paup^inrimo,  adj,  muito  pobre.  (Lat.  pau- 
perrimuSf  de  pauper). 

«  Pan^p^sefi^Oy  m.  árvore  da  ilha  de  San- 
Thomé,  {chitranthus  manu), 

»  Pau-plafiiisaba,  m.  o  mesmo  que  piassaba. 

«  Pau-pombo,  m.  espécie  de  anacardo,  {odi- 
na francoana). 

*  Pau-pbroo,  m.  árvore  terebinthácea,  {bur- 
será  gummífera), 

«Pau-pr^to,  m.  árvore  leguminosa,  inter- 
tropical,  de  madeira  escura  e  resistente,  {dalòergla 
latifolia,  Roxb.) 

» Pau-quioon^o,  m.  árvore  medicinal  da 
Africa. 

•  Pau-qulasemba,  m.  robusta  planta  trepa- 
deira de  Angola,  de  tronco  lenhoso,  espinhoso  e  acha- 
tado. 

»  Paii-raíiilia,m.  árvore  leguminosa  do  Pará. 

•  Pan-roisa,  m.  árvore  africana,  (physocalymna 
florida). 

»  Pau-ro0ado,  m.  planta  leguminosa,  {csesah 
pinia  broMiensis  ou  echinata), 

»  Pau-irôxo,  m.  (bras.)  árvore  silvestre. 

Pausa»  f,  interrupção  de  um  acto  por  algum 
tempo;  vagar;  signal,  com  que  na  música  se  indicam 
as  interrupções;  «intervallo  das  vigas  de  um  ma- 
deiramento. (Lat.  pausa,  do  gr.  pausis). 

Pausadamente,  adv,  de  modo  pausado; 
com  vagar;  com  pausa;  lentamente. 

Pausado,  paW.  de  pausar;  vagaroso;  lento; 
feito  com  pausa;  pronunciado  vagarosamente. 

*  Pansafi^eini,  f.  madeiramento,  cujas  vigas 
deixam  entre  si  intervallos  ou  pausas.  {DepatAsa), 

»  PauL-salfirado-maoliO,  m.  árvore  da  ín- 
dia portuguesa,  {bruguiera  gymnorHza,  Lamk.) 

«  Pau-sang^ne,  m.  árvore  medicinal  da  ilha 
de  San-Thomé;  o  mesmo  que  urãha. 

«  PaiiHBaiito«  m.  árvore  rutácea  intertropical, 
guaiacum  officinalis). 


Pausai*,  V,  t.  demorar;  descansar;  tornar  len- 
to, vagaroso;  v.  i.  fazer  pausa.  (De  patuá). 

» Pau-settin,  m.  planta  apocynea,  (aspido- 
perma  speciosa), 

»  Pâiusia,  f.  variedade  de  azeitona  conhedda 
dos  antigos,  talvez  a  mesma  que  chamamos  verdeal 
(Lat.  pausia). 

«  Pa1lfiÁIIàelIíf^  f,  interrupção  do  menstruo. 
(Do  gr.  pausis  -f-  men), 

»  Paus-maadados,  m.  pL  espécie  de  jogo 
popular,  também  conhecido  por  arquinhoê, 

«  Pau-si^Jò,  m,  planta  urticáceá  da  índia  por- 
tuguesa, mais  conhecida  por  pau-de-merda,  (botia 
trinervia,  Roxb.) 

Paatflk,  f.  papel  com  traços  parallelos  e  equi- 
distantes, sobre  o  qual  se  assenta  um  papel  trans- 
lúcido, pára  neste  se  escrever  horizontalmente;  coo- 
junto  das  cinco  linhas  parallelas,  em  que  se  escreve 
a  mdsica;  lista;  relacáo;  tarifa. 

Pautado,  part.  de  pauíar;  traçado  com  riscos 
parallelos;  relacionado;  posto  em  rol. 

Pautal,  adj.  relativo  á  pauta;  consignado  na 
pauta,  especialmente  na  pauta  alfandegária. 

Pautar,  v.  t,  riscar  á  maneira  de  pauta;  diri- 
gir; relacionar;  adaptar;  ajustar;  pôr  em  pauta;  tc^- 
nar  moderado,  methódico.  {De  pauta), 

*  PauteaQ&o,  A  acto  de  pautear, 

*  Pautear,  v.  %,  (bras.)  entreter  se,  conver- 
sando; conversar  fútil  mente. 

«Pau-teiTx*a,  m.  fruto  brasileiro  de  suco 
preto,  que  se  applica  contra  as  frieiras. 

«  Pau-terras-fi^raudes,  m.  plantas  (gua- 
lea  grandiflora). 

i»  Pan-teinras«pequenas,  m.  variedade 
de  pauterras-grandes. 

»  Pauto,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  poeto. 

»  Pau-tirlste,  m,  árvore  de  Timor. 

»  Pauxlanas,  m.  pi,  (bras.)  tríbu  de  aboríge- 
nes do  Pará. 

Pauzinho,  m.  pequeno  pau;  pi.  (fam.)  mexe- 
rico, intriga;  mexer  ou  tocar  r^o,  intrigar,  enredar; 
«empregar  os  meios  necessários  pára  se  resolver 
um  negócio ;  *  sôr,  ás  occultas,  o  agente  ou  caasa 
de  certos  resultados  ou  da  solução  de  certas  preteo- 
Cões.  (De  pau), 

«  Pava,  f,  (ant.)  cesto,  que  servia  pára  a  venda 
do  arroz  em  Bengala. 

*  PaT'al,  m.  antigo  peso  de  Malaca. 
PaT-ana,  f.  dansa  híspanhola;  música  que 

acompanha  essa  dansa;  (chul.)  descompostura;  sova, 
tunda.  (Gast.  pavana,  or.  incerta). 

PaT-lio,  m.  grande  ave,  da  fam.  dasgallinâ- 
ceas.  (Lat.  pavo). 

Paveia,  f,  molho  de  palha  ou  de  feno;  «  cá^^ 
um  dos  montículos  de  mato  roçado,  que  os  roçadores 
vão  formando,  pára  depois  se  encarrarem  facilmen- 
te, quando  náo  são  pára  alli  mesmo  se  reduzirem  a 
cinza,  que  servirá  de  adubo  ao  terreno,  pára  a  se- 
menteira de  trigo  ou  centeio. 

PaT-ôs,  m.  escudo  grande;  armação  de  madei- 
ra, pára  resguardo  da  tripulação  de  um  4iavio.  (B. 
lat.  pavensiSy  de  Pavia  n.  p.) 

PaT^esada,  /.  resguardo  feito  de  paveses. 
(Fem.  de  pavesado). 

Pa^-esado,  par t.  de  pavesar;  guarnecido  de 

paveses. 

»  Pavesadura 

vôs.  Cf.  Filinto,  Vida 
pavesar), 

Pairesar,  v,  t.  o  mesmo  que  empavesar, 
Pa^^^z,  m.  (e  der.)  (V.  pavês,  etc.) 
Pif.vldo,  adj,  que  tem  pavor;  assustado;  as- 
sombrado. (Lat.  pavidus,  de  pavere), 
Pa  vieira,  f.  o  mesmo  que  padieira. 
Pavllli&o,  m.  ligeira  construccãò  de  madeira, 

geralmente  portátil;  barraca;  tenda;  espécie  de  aí- 


f,  guarnição  de  paveses;  pa- 
de  D.  Man.,  iii,  p.  403.  (De 


edífioio; 

Eidfl  larga 

de  alguns inslnimenloe  de  sApro ;  bandeira;  symbolo 

muitimo  de  nma  nacionalidade;  poder  marítimo  de 

uma  nac&o.  <Lat.  papiUo), 

t  FaTlmentado,  part.  de 

1  P&vUnen-tar,  o.  t.  fazer  pavimento  em; 
construir  com  pavimaiitos.  Cf.  Arn.  Gama,  Motim,  p. 
57.  iDe  paoimento). 

Pavimento,  m.  ch&o;  sobrado;  cada  um  dos 
andareede  um  editlcio.  (Lat.  pavimentum,  de  pavire). 

Pavif»,  m.  torcida;  rAlo  de  c6ra,  que  involve 
uDia  torcida. 

(Fâvio,  m.  casta  de  pdssego,  de  pAlpa  adhe- 
rente  ao  carAço.  (De  Pavia  a.  p.) 

tPavloISL,  f.  (prov.)  o  mesmo  que  paiiíola. 

FavOa,  f.  tâmea  do  pavfto.  (De  paoao). 

•  PavA,  RI.  ave  brasileira,  o  mesmo  que  pahô. 
tPavonaQO,  adj.  (p.  us.)  que  tem  c6r  de  vio- 
leta. Us,  por  Vieira.  (Cp.  pavonado). 

Favonada»  f.  acto  de  o  pav&o  formar  leque 
com  a  cauda ;  (flg.)  jact&ncia,  vaidade.  (Do  lat.  pano, 

•  Favonado»  adj.  (des.)  que  tem  cdres  de 
pavão.  f...  horizontes  pajiimadot...t  Fiiinto,  xiv, 
p.  ^\  (Do  lat.  patM). 

•  Pavonolnlio,  m.  ou 
Pavonoino,  m.  ave  pemalta,  o  mesmo  que 

M)e.  iDepaoào), 

•  PaviMieado,  pari.  de 

Favcmeax-,  v.  t.  ornar  garridamente;  osten- 
tar; eihibir  com  vaidade;  o.  p.  ensubertMcãr-se; 
QfaDar-se.  (Do  lat.  pavo,  pavonu). 

■  FaT-6iila,  /.  género  de  plantas  malvãceaa. 
(De  Paoon  a,  p.) 

PavOr,  m.  grande  suato;  terrOr.  (Lat.  pavor, 
de  jNtMTe). 

Pavoí-osa,  f.  noticia  que  apavora ;  Imato  de 
reTolla.  (Fem.  de  pavoroso). 

PavotK»aameii'te,  adv.  de  modo  pavorõio; 
com  pavúr;  com  terror;  causando  pavor. 

FavorOtBo,  adj.  que  infunde  pavúr;  medo- 
nho; horrordso.  (De  pavõr). 

■  Paxaxo,  (gir.  de  ciganos  bras.)  pé  largo. 

•  PaxlAba,  f.  (bras.  do  N.)  espócie  de  palmei- 
ra. (Do  tupi). 

■  PaxtAuIa,  f.  gõnero  de  orchfdeas.  (De  Poj^ 


fl^ní-vobta,  (l.  paktvóbiã),  m.  p&teta;  pa- 
cÚTio;  palerma.  (Loc.  lat.) 

•  Ft^Afirnoaia  m.  pi.  trfbu  de  indígenas  no 

Paraguay. 

tFayaiiai-ii,ffl.  (bras.  do  N.)  espécie  de  be- 
bida, feiía  do  sumo  de  frutas,  misturado  com  Iwiju. 

^^OK,  f.  relações  trenqulltas  de  um  Estado  ou  de 
uma  nacío;  tranqulil idade  p&blica;  tranquiilidade, 
^c£go;  descanso;  silêncio;  f^^^de  alma,  m.  e  f. 
[^■)  pessoa  indolente,  inerte  ou  pacifica.  (Lat. 
I"".  do  ant.  pacere}. 

Fâ.zada,  f.  o  que  se  pôde  conter  numa  pá ; 
PMada  com  pá;  pancada.  (De  pá). 

Paz&o,  m.  espécie  de  antílope  indiano,  (oriai). 
,  Pazear,  a.  í.  estabelecer  liarmonia  ou  paz; 
iogar  á  pa^,  p&ra  desempate.  (De  paz). 

•  Fazencla,  nt.  grupo  de  Uoguas  de  ramo  ir&- 
nico. 

Pé,  tn.  parte  inferiúr  da  perna,  que  assenta  no 
^1°  e  sustenta  o  corpo  do  bomem  e  dos  animaes; 
P^U;  medida  de  extensSMi,  equivalente  a  33  centime- 
[TO;  diispe;  pane  inferiOr  de  vários  objectos,  ou 
P^'a  qual  se  segura  alguma  coisa;  pedestal ;  objecto, 
^11  que »e firma  outro;  isArraa,  lia;  pretexto,  moti- 
^"'^  parceiro  que,  nos  jogos  de  vasa,  deita  a  carta 
^pois  dos  outros  todos;  situac&o  de  um  negócio  ou 
w  uma  empresa;  base;  o  que  fica  das  uvas  depois 
^^  Se  lhes  espreóiér  o  primeiro  suco;  parte  de  um 


verso  grego  ou  latino,  que  consta  de  duas  até  quatro 
syllabas;  «  (oarp.)  peca  da  frente  de  um  degrau; 
(>^de  cabra,  alavanca  de  tei'ro,  com  a  extremidade 
fendida  á  similhanca  de  um  pé  de  cabra;  i^ode 
cantiga,  pretexto ;  pdr-»e  emrs.^,  levantar-se,  erguer- 
se;  rN^/ré<ea,homem  ordinário,  que  anda  descalço; 
(deprec.)  partidário  da  patuleia;  rs^  de  vento,  tut&o, 
furacAo;  der-^^atrát,  (loc.  adv.)  com  reserva,  com 
desconfiança;  mettr  o»  pé*  na  algibeira  de,  desfrutar; 
eitar  de  rs^,  estar  levantado,  erguido  ;  a  tnorta  em 
o<^,  pesaAa  que  anda  muito  doente  ou  muito  magra; 
emr^^de  guerra,  em  estado  de  podõr  combater;  ao' 
r\.j  da  Ittra,  literalmente,  segundo  palavras  ou  dis- 
poslcdes  expressas ;  dorvjpára  a  mão,  logo,  imme- 
diatamente;  •  pegar  f*^,  (t.  da  África  port.)  prestar 
vassallagem,  protestar  obediência;  *  ettar  a  (~<kOi 
tér-se  já  erguido  da  c&ma;  *  pi»  de  gallinha,  rugas, 
junto  ás  commíssuras  das  pálpebras;  faxirr*>^de 
alferet,  (fam.)  namorar  ou  galantear  uma  dama;  « 
rs^  anfs  rsw»,  (loc.  adv.)  oom  passo  miúdo  e  lento, 
como  de  quem  espia  ou  náo  deseja  sér  notado;  em 
ou  eom  pé»  de  lan,  sorrateiramente.  (Lat.  pee,  pedie). 

•  Fea,  f.  (e  der.)  Férma  ant.  de  pena,  etc. 
PeaiQa,  f.  correia,  com  que  se  prende  o  boi  á 

canga  pêlos  paus.  (De  peia). 

•  Peado,  part.  de  pear. 

•  PeadoLro,  m.  (ant.)  digno  de  pena,  de  cas- 
tigo. (De  pear*). 

kPeaea,  m.  p(.  (ant.)  os  que  andam  a  pé; 
peSes.  Cf.  ToftAo  £>  Ettado  da  índia,  p.  19  e  44: 
Fiiinto,  7i<ia  de  D.  Man.,  ii,  p.  117.  (De  pé). 

Peaareiro,  m.  (ant.)  cobrador  de  peagens.  (De 
peagem). 

PeaB^m,  f.  (ant.)  impêsto,  (^ue  se  pagava  péla 
passagem  por  uma  ponte,  etc;  portagem;  •  a  quar^ 
ta  parte  dos  prècos  das  tarifas  de  caminhos  de  ferro, 
corres^ndente  á  remuneracáo  do  capital.  (B.  lat. 
pedagxum,  do  Ist.  pet,  pedii). 

•  Pé-Ék£fndo,  m.  casta  de  uva  preta,  na  regi&o 
do  Doiro,  o  mesmo  que  pardaín^. 

>  Penlado,  pari.  de 

•  Foalar-,  n.  t.  (bras.)  segurar  com  pealo;  (fig.) 
illudir.  (De  pealo], 

•  Pcalnaar,  /.  pi.  (prov.)  o  mesmo  que  peugat, 
(De  pé). 

•  Poallioe,  m.  pi.  o  mesmo  que  pealha». 
Pealo,  m.  (bras.)  laco,  com  que  se  prendem  oe 

cavallos  pélas  m&os,  quando  êlles  v&o  correndo.  (De 
pear). 

Peanha,  f.  pequeno  pedestal,  que  sustenta 
uma  imagem,  uma  cruz,  etc.;  *  peoa  do  teor,  em 
que  o  tecelão  assenta  os  pés,  pára  fazer  subir  ou 
descer  09  li^os  que  cruzam  os  fios.  (Lat.  pedana.da 
pe»,  pedit). 

Peanho,  m.  parte  inferiêr  de  um  navio.  (Lat. 
pedanuf,  depe^,  pedit). 

Peão  *,  m.  individuo,  que  anda  a  pé;  soldado 
de  infantaria;  c&da  uma  das  pequenas  pecas  de  xa* 
drêz,  que  se  cOllocam  na  frente,  e  s&o  as  primeiras 
a  avançar;  » (ext.)  plebeu;  (bras.)  homem  assalaria- 
do pára  trabalhos  do  campo;  •  (naut.)  peca  de  ferro 
num  mastro,  pára  encaixe  da  verga  do  traquõte  ou 
da  vela  grande.  (Lat.  pedanvt,  de  peê,  pedie). 

•  Pefto*,  m.  (bras.)  homem  que,  montado  a 
cavallo,  agarra  bois  a  laco.  (De  pear), 

Pear^,  v.  t.  lançar  peias  a;  prender  com  peia; 
(flg.)  embaraçar;  impedir.  (De  pMa). 

•  Pear  *,  u.  t.  (ant.)  appllcar  pena  a;  castigar, 
punir.  (Depea). 

■  Peba,  /.  (bras.)  espécie  de  tatu,  de  cabeça 
achatada. 

«Febrlna,  f.  espécie  de  doença  epidêmioa 
dos  bichos  da  seda. 

Peça,  f.  pedaço,  parte;  cada  um  dos  elemen- , 
tos,  que  constituem  um  têdo;  cada  uma  das  pedras 
ou  figuras,  em  jogos  de  tabuleiro;  tela  de  pano; 
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compartimento  de  uma  casa;  antiga  moeda  portu- 
guês de  oiro;  objecto  de  metal  precioso;  documen- 
to, que  faz  parte  de  um  processo;  composição  pra- 
mática;  qualquer  artefacto;  »  accessório  de  folha, 
com  que  os  fulistas  tiram  o  poio  ás  pelles;  «  ca- 
nhão; »  cada  um  dos  compartimentos  da  marinha, 
nos  quaes  se  produz  o  sal;  (ílg.)  ludíbrio,  iògro; 
pessoa  maliciosa  ou  de  má  índole.  (B.  lat.  petia), 

Feoamente»  adv,  de  modo  p^. 

Peoar,  v,  i,  tornar-se  pôco.  (De  peco), 

»  PeoarI,  m.  mammífero  americano,  muito  si- 
milhante  a  um  pequeno  porco. 

PoooadLa^o»  m.  (chul.)  o  mesmo  que 

«  Pecoa.da.0,  m.  grande  peocado.  (De  peccado). 

Peooadillfto,  m.  peccado  ou  culpa  leve ;  pe- 
queno defeito.  (De  peccado). 

Peo<Mi(do9  ^'  transgressão  de  um  preceito  re- 
ligioso; (ext.)  transgressão  de  qualquer  preceito  ou 
regra;  culpa;  maldade;  vido.  (Lat.  peccatum,  de 
peecare). 

Peoead^i*,  adj.  que  pecca;  propenso  a  pec- 
car ;  tn.  aquôUe  que  pecca;  penitente;  aquôUe  que 
tem  certos  defeitos  ou  vícios.  (Lat^  peccator,  de  pec- 
care), 

PeocMidôira»  f,  mulher  que  peccou;  mulher, 
que  transgrediu  os  devores  da  castidade.  (Fem.  de 
peccadôr). 

PeooadoraQo»  tn,  (chul.)  grande  peccadòr. 
Gf*  Bernardes,  Luz  e  Calor,  p.  322.  (De  peeeadôr). 

Peeoamlnofliaiiifteiite,  adv,  de  modo  pec- 
caminôso;  com  peccado;  peccando. 

Peooftm tn^go,  adj.  que  é  da  naturôza  do 
peccado;  em  que  há  muitos  peccados.  (Do  lat.  pe^ 
catnen), 

Peocwu&te,  m.,  f.  e  adj.  pessoa  que  pecca 
por  hábito;  que  tem  baldas;  peccadòr.  {Lai,  peccan», 
de  peccare). 

Peooair,  v.  i,  transgredir  preceito  religioso; 
(ext.)  faltar  a  qualquer  devôr;  errar;  incorrôr;  sôr 
digno  de  censura.  (Lat.  peccare), 

Peooâvel,  adj,  susceptível  de  peccar.  (De 
peccar). 

Pôoeg^o»  m,  Orthogr.  usual  mas  incorrecta.  (V. 
pêssego), 

PooefiTueLro,  m.  (V.  pessegueiro), 

«  f  PeiB^ta,  (1.  pecêta),  f.  moeda  hispanhola  de 
prata,  que  em  port.  se  deve  orthographar  pecèta,  Gf . 
Inquer,  Industr,,  ii  parte,  liv.  iii,  p.  21.  (T.  cast.) 

Poo^-ta,  f.  pequena  pega ;  «  moeda  hispanhola 
do  valor  aproximado  de  180  réis;  (bras.)  animal  feio 
e  pesado.  (De  peça), 

Peolia,  f,  defeito;  mau  costume;  balda.  (Do 
hebr.,  segundo  P.  Galdas). 

Peoha^a,  f.  (bras.)  embate  de  dois  cavalleiros 
correndo  em  sentido  oppòsto.  (Castpechada,  de  pecho). 

»  Pooliém,  m.  o  mesmo  que  pexão,  Cf.  Villa- 
rinho,  Viticultura. 

»  Peoliilliiflpaefgi  ou  peolielin^^ues»  m, 
|)i.  corsários,  «...quando  em  Zelanda  não  houver 
PechiUngues;  quando  em  Argel  não  houver  Tur- 
cos. . .»  Vieira,  xii,  p.  120.  Gf.  Anatómico  Joc,  p.  319. 
(Gp.  picheUngue), 

Peolili&olia»  f,  (pop.)  grande  conveniôncia; 
lucro  inesperado  ou  immerecido:  ôxíto  vantajoso; 
vantagem.  (Do  cast.  pecho +  anL  inchar?) 
■  »  Peolàlnoliaàoy  part,  de 

Peoliiiiol&cur,  v,  t.  (pop.)  ganhar  inesperada- 
mente ou  immerecidamente;  lucrar;  alcançar;  o.  i, 
receber  vantagens  ou  lucros  inesperados  ou  ímmere- 
cidos.  (DepeMncha), 

Peoliiiiolieiro»  m.  e  adj,  aquôlle  que  pe- 
chincha, ou  que  procura  pechinchas.  {De  pechincha), 

«  Peolàlnolio»  m.  e  adj,  (agor.)  o  mesmo  que 
pequerrucho, 

;  PeolKÍi8l>eqiie9  m,  liga  de  cobre  e  zinco,  imi- 
tfindo  oiro.  (Do  ingi.  pinchbeck). 


»  Peolàorim,  m.  (bras.)  árvore  silvestre;  sub- 
stância medicinal,  extrahida  dessa  árvore. 

Peob^ViBo,  adj,  que  tem  pecha;  defeituoso; 
que  acha  pecha  em  tudo;  caturra.  (De  pecha). 

Peobote,  m.  (pop.)  aquôlle  que  joga  mal ;  no- 
vato; ignorante.  (De  pecha), 

*  Peobnraiio,  m.  (min.)  urano  prôto,  que  se 
encontra  na  Bohèmia,  em  Saxe  e  em  a  Noruega,  sob 
a  forma  de  massas  compactas  e  escuras  como  o  péz. 
(De  pech  ai.  e  urano), 

•  Peoliy afipra,  (L  pek.,.),  f,  (med.)  dòr  de 
gota,  que  se  fixou  no  cotovelo.  (Do  gr.  pehhus + oyra). 

•  Peeilooliiroii&atloo,  adj.  pintado  de  vá- 
rias  cores;  variegado.  (Do  gr.  poikHos,  sarapintado, 
e  khromatikos), 

»  PeoiolaQ&o»  f,  (bot.)  estado  das  flores  que 
tôm  pecíolos. 

«Peeiolâoeo,  adj,  (bot.)  Diz-se  dos  botões, 
cujas  escamas  são  formadas  de  pecíolos  abortados, 
como  succede  em  a  nogueira.  (De  pecído), 

PeoioladOsaçt;.  que  tem  pecíolos.  (DepecióUi 

Peoiolar»  adj,  relativo  ao  pecíolo;  peciolado. 

«  Pooioleanoy  adj,  (bot.)  Diz-se  dos  orgams 
provenientes  da  degeneração  do  pecíolo.  (Depecioloi 

Feoíolo,  tn,  parte  da  folha,  que  prende  o  limbo 
ao  tronco.  {Lat.  petiolus,  de  pes,  pedis), 

»  Peoiolnlar,  adj,  (bot.)  Diz-se  das  estipulas 
que  nas  flores  compostas  se  inserem  sobre  os  peció- 
lulos.  (De  pedôlulo), 

«  Peoiôliilo,  m«  (bot.)  ultima  ramiflcacSo  de 
um  pecíolo  commum,  nas  flores  compostas;  pequeoo 
pecíolo,  em  que  se  sustenta  um  folíolo.  (De  peciolõu 

PÔ009  tn,  doõnca  dos  vegetaes,  que  os  faz  de- 
finhar; definhamento;  adj,  que  definhou;  que  não 
chegou  a  medrar;  (flg.)  bronco,  estúpido. 

«  Peeonlia.,  f,  (bras.  do  N.)  ligas  de  embira, 
em  que  se  metem  os  pés,  para  subir  ás  arvorassem 
galhos.  (Do  guar.  pycdi), 

Pepontia,  f.  veneno  segregado  por  alguns  ani- 
mães;  veneno;  (fig.)  malícia,  maldade;  «(pop.)  faís- 
cas eléctricas.  (Lat.  potio,  potioniSj  de  paíare), 

PeQonlionto,  adj,  que  tem  peçonha;  enve- 
nenado. (De  peçonha), 

«Péoox-a,  f,  (burl.)  mulher  desprezível;  ra- 
meira; (prov.  trasm.)  rapariga  leviana,  que  dáaUen- 
cão  a  todos  os  galanteios;  (des.)  qualquer  mulber, 
(em  sentido  depreciativo).  Gf.  Filinto,  viii,  p.  47.  (B. 
lat.  pecora  =  lat.  pecora,  pi.  de  pecus). 

*  FeooreATy  v,  i.  (ant.)  passar  a  noite  no  cam- 
po, como  o  gado  na  malhada.  Gf.  Viriato  Trag,,  p. 
696.  (Do  lat.  pecus,  pecoris), 

*  Foqôjs,  m.  pt.  (prov.  beir.)  fios  da  urdidura, 
que  ficam  sem  trama  no  fim  da  teia,  e  de  que  se  fa* 
zem  torcidas.  (Depéf) 

»  Pé-ooxinLlio»  tn.  espécie  de  jogo  de  crian- 
ças; acto  de  caminhar  com  um  só  pé,  suspendendo 
o  outro. 

.  »  PeotAto,  m.  (chim.)  Designação  genérica  dos 
saes  formados  pêlo  ácido  péctico  com  as  bases. 

»  Pôoten,  tn,  (anat.)  o  osso  do  púbis.  (Lat.  pe- 
cten). 

«  Pôotioo,  adj,  Diz-se  de  um  ácido,  produzido 
péla  acção  da  potassa  sobre  a  pectina.  {De  pedi- 
tia), 

»  Pootina,  f,  princípio  especial,  que  se  encon- 
tra num  grande  número  de  frutos.  (Do  gr.  pektos). 

•  Peotíneo,  adj.  que  tem  forma  de  peote;  re- 
lativo ao  púbis. 

PootinibrâJioliiOy  (1.  peetinibrànk, . . ),  adj, 
que  tem  brãnchias  em  forma  de  pente,  (falando-se 
do  peixe).  (De  pecten  lat.  -|-  brândiia), 

Peotlnil>irÀiaqiii09  adj,  o  mesmo  que  pedi^ 
nibrânchio, 

«Peotinio^^rneo,  adj,  (zool.)  que  tem  os 
cornos  ou  as  antennas  em  forma  de  pente.  (Do  lai. 
pecten  +  comu). 
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«  Peont^Vpli^rto,  m.  género  de  plantas  umbel- 
liferas. 

•  Peotoiraes,  m.  pi.  divisão  ou  classe  de  pei- 
xes, também  chamados  thorácicos.  (Lat.  pectoralUy 
de  pectusy, 

m  PeotoircU)  adj.  o  mesmo  que  peitoraL 

«  Peotoriloquf  a»  f.  estado  de  alguns  doôn- 
tes,  cuja  voz  parece  partir  directamente  do  peito. 
(Do  lat.  peettís,  pectaris  -j-  loquí). 

« Peotoruoqao,  (idj.  que  apresenta  o  phe- 
nóm^QO  da  pectariloquia. 

«Peo^ose»  f.  (chim.)  princípio  que  se  extrai 
dos  frutos  verdes^  da  cenoira  e  do  nabo,  e  cuja  com- 
posição é  afnda  desconhecida.  (Gp.  pectina). 

9  Peotiôfldeoy  adj.  Diz-se  de  um  ácido,  que  se 
forma  ao  introduzir-se  pectose  numa  dissolução  de 
pectina,  e  que  se  precipita  em  estado  gelatinoso.  (De 
pectose). 

Peonârla,  f.  arte  de  criar  e  tratar  gado.  (Fem. 
de  pecuário). 

Peoiitfl.ri<»,  adj.  relativo  a  gados;  »  m.  criador 
ou  tratador  de  gados.  Gf.  Castilho,  Geórgicasy  p.  1(59. 
(Lat.  pecuaritu,  de  pecu). 

»  Peonfnliay  /*.  o  mesmo  que  picuinha,  c.pe- 
cwnhas  com  que  os  ânimos  d'buma  parte  e  doutra 
seassanhái^o.»  Filinto,  Vida  de  D.  Man.,  ii,  p.  334. 

« Peonlador,  m.  aquèlie  que  commette  pe- 
culato; aquôlle  que  administra  sem  probidade  os 
rendimentos  do  Estado  ou  que  os  desencaminha  em 
proveito  próprio.  Gf.  Garrett,  Catão.  (Lat.  peculator, 
de  peculari). 

Peoixla-tOy  m.  furto  de  dinheiro  ou  rendimen- 
tos p&blicos  por  pessoa  que  os  administra  ou  guarda. 
(Lat.  peculaltu,  de  peculari). 

PeoiillAi*9  adj.  relativo  a  pecúlio;  especial, 
próprio,  particular.  (Lat.  peculiaris,  de  peculium). 

P€M9naliaridacle,  f.  qualidade  do  que  é  pe- 
culiar. 

Peonliainnei&te»  adv.  de  modo  peculiar; 
privativamente;  especialmente. 

Peotilio,  m.  dinheiro  accumulado  por  trabalho 
ou  economia;  reserva  de  dinheiro;  bens,  património; 
.  conjunto  de  coisas,  notícias  ou  apontamentos,  relati- 
vos a  certo  assumpto  ou  especialidade;  collecção 
valiosa;  complexo  de  conhecimentos  sobre  certos  as- 
sumptos. (Lat.  pecuUuniy  de  pecus). 

Peonià&a»  f.  (fom.)  o  mesmo  que  dinheiro.  (Lat. 
peeunta,  de  pecus). 

•  Peeuniâria,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  dinhei- 
ro. (Fem.  de  pecuniário). 

Peonnlâjrto,  adj,  relativo  a  dinheiro;  repre- 
sentado por  dinheiro.  (Laií.pecuniarius,  de  pecunia). 
PeonnK^iBO,  adj.  que  tem  muito  dinheiro; 
opulento.  (Lat.  pecunioeus,  de  pecunia). 

PeâfiK^,  m.  parte  de  um  todo,  considerada  sepa- 
radamente; fragmento ;  porção ;  bocado,  naco ;  peque- 
no espaço  de  tempo;  trecho.  (Gr.  pUtakion,  depitta). 
Peciafl^os^lA,  f.  arte  da  educação  e  do  ensino ; 
educação  morai  das  crianças;  modos  de  pedagogo. 
(De  pedagogo). 

»  Pe<lttsoe^oamente,  adv.  de  modo  peda- 
gàgieo;  segundo  os  processos  da  pedagogia;  á  ma* 
seira  de  pedagogo. 

PeâaijS^g^oo»  adj.  relativo  á  pedagogia. 
»Pe<lafl^f(temo,  m.  systema  ou  processos 
dos  pedagogos.  {De  pedagogo). 

IPe^síg^ogimtÂ^  m.  e  f.  pessoa,  que  trata  de 
P<xlagogia.  (De  pedagogia). 

Peãa^og^»  (outros.  1.  pedagogo),  m.  escravo 
Que,  na  antiguidade,  acompanhava  as  crianças  ás 
escolas;  mestre  de  crianças;  aquôlle  que  exerce  a 
pedagogia  ou  que  se  occupa  dos  methodos  de  educar 
e  ensinar;  (ext.)  aquôlle  que  se  arroga  o  direito  de 
censurar  os  outros;  aquôlle  que  alardeia  erudição; 
pedante.  (Lat.  pedagoguê,  do  gr.  paidagogos,  de  paia 
i-agein). 


Podai,  m.  cada  uma  das  duas  teclas  ou  ambas, 
que,  na  parte  inferior  dos  pianos  e  orgams,  se  mo- 
vem com  o  pé;  »  peça  do  velocípede,  na  qual  se 
assenta  o  pé;  «  peça  da  máchina  de  costura  ou  de 
outros  apparôlhos,  na  qual  se  assenta  o  pé,  pára 
imprimir  movimento  a  ôsses  apparôlhos.  (Lat.  peda- 
lis,  de  pe»,  pedis). 

«  PeclaleirOy  m.  eixo  grande  das  bicyclôtas. 
(De  pedal). 

«  Pectòlia»  f.  género  de  plantas,  cuja  espécie 
typo  cresce  no  Malabar.  (De  pedal). 

«  Poctelifozine,  cuij.  (bot.)  Diz-se  das  folhas, 
cujas  nervuras  não  tôm  vasos. 

«  Pedalínoas,  f.  pi.  família  de  plantas,  cria- 
da por  Brown,  pára  collocar  alguns  géneros,  como  a 
pedália. 

*  Poclaltneo,  adj.  relativo  ou  similhante  Ápe^ 
dália. 

» Pedalinér veo,  adj.  (bot.)  Diz-se  das  fo- 
lhas, em  que  a  base  do  limbo  lança  duas  nervuras 
principaes  muito  divergentes,  tendo  cada  uma,  sobre 
o  lado  interior,  nervuras  secundárias,  parallelas  en- 
tre si  e  perpendiculares  ás  principaes. 

Pedftneo,  adj.  Diz-se  dos  juízes  que,  nas  lo- 
calidades menos  importantes,  julgavam  de  pé.  (Lat. 
pedaneus,  de  pes,  pedis). 

PectÍBu&taria»  f.  qualidadedaquôlleou  daquillo 
que  é  pedante;  pedantismo ;  ostentação  de  erudição. 

Pedante,  m.  aquôlle  que  faz  ostentação  de 
conhecimentos  superiores  aos  que  possue;  parlapa- 
tão; impostor;  charlatão;  adj.  vaidoso  no  falar  ou  na 
maneira  com  que  se  apresenta ;  pretendòso.  c. .  .cas- 
quilha dama  de  falar  pedante... 3  Roussado,  JRo- 
berto.  (It.  pedante,  que,  segundo  Diez,  vem  do  gr. 
paideuein,  instruir). 

Pedantear^v.ft.  alardear  sciônda  quem  a  não 
possue;  fazôr-se  pedante.  {De pedante). 

Pedanterict,  f.  (V.  pedantaria). 

Peclanteisoaiiieii-te^  adv.  de  modo  pedan" 
tèsco;  com  pedantaria;  á  maneira  de  pedante. 

Pedant^soo,  adj.  em  que  há  pedantismo; 
afTectado;  próprio  de  pedante.  (De  pedante). 

» Pedantioe»  f.  acto  ou  dito  de  pedante;  pe- 
dantismo. Gf.  Garrett,  Fábidas,  p.  46. 

Pedanttomo,  m.  o  mesmo  que  pedantaria; 
acto  ou  modos  de  pedante.  (De  pedante). 

*  Peâantooiraoia»  f.  (neol.)  governo  ou  pre- 
domínio dos  pedantes ;  influência  do  pedantismo  ou 
das  mediocridades  ambiciosas.  T.  inventado  por  Stuart 
Mill.  (De  pedante  -f-  gr.  kratein). 

»  Peclaiitoorâ.tioo9  adj.  relativo  á  pedan- 
tocracia.  Gf.  Th.  Braga,  Mod.  Ideias,  ii  p.  13. 

« Pedarelila»  (1.  pedark. ..),f.  (iron.) gover- 
no de  crianças.  (Do  gr.  pais,  paidos  -^  arkein)é 

«  Peââ.roliieo,  (1.  pedark. .  ),  adj.  relativo  á 
pedarchia. 

»  Peââria,  f.  género  de  insectos  coleópteros 
pentámeros. 

«  Pedairtlurooaoia»  f.  (med.)  doônça  articu- 
lar das  crianças.  {Dogr.pais, paidos  +  arthron-^-hakè). 

*  Peâatilobado,  adj.  (bot.)  Diz-se  dos  lóbu- 
los, quando  são  apedados. 

» Pedatipcurtiâo,  (ndj.  (bot.)  dividido  pro- 
fundamente e  cujas  divisões  são  apodadas. 

«  Pedauea,  f.  imagem  ou  estátua  de  mulher, 
com  pés  de  pata,  que  se  encontra  nalguns  monu- 
mentos da  idade-média,  e  que  se  dizia  representar 
a  rainha  Bertha,  mãi  de  Gados- Magno.  (Do  lat.  pes, 
pedis  +  b.  lat.  auca). 

«  P^de-altar,  m.  rendimento,  que  os  páro- 
chos  auferem  dos  casamentos,  enterros  e  baptizados. 

«Pâ-de-t>oi,  m.  homem  aferrado  aos  costu- 
mes antigos  e  desprezadôr  de  modas;  variedade  de 
maçan. 

«  P^-de-csabra»  m.  (Gp.  pè). 

«  f  Pede-ealoante,  (1.  pédè^eakantè)^  (IM. 
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adv.  fam.)  a  pé;  á  pata.  Gf.  0*NeiIl,  Fabul.  p.  479. 
(lOG.  lat.) 

«  Pé-cle-oantli^a,  m.  (fam.)  (Gp.  pé). 

«  Pé-€le-oliiiiiit>o,  m.  pessoa  que  aada  len- 
tamente; (Rg.)  pessoa  séria,  grave. 

»  Pé-cle-fi^alllnlickt  m.  (Gp.  pé). 

«  Pé-cle-fi^allo,  m.  o  mesmo  que  lúpulo. 

*  Pé-âe-fi^ajiiso,  m.  o  mesmo  que  anserina. 
» Pé-de-s^ato,  m.  planta  da  fam.  das  com- 
postas, igoaphalium  dinicum). 

*  Peâeií-eiro,  m.  espécie  de  milhafre. 

«  P^de-le&o,  m.  o  mesmo  que  cUchimíla. 

*  Pé-de-let>re9  m.  planta,  o  mesmo  que  la- 
gopo. 

« Pé-de-moleqne  %  m.  (bras.)  espécie  de 
doce  de  mendobi. 

»  Pé-de-moleque  %  m.  (bras.)  o  mesmo  que 
manaué. 

«  Pé-de-perdlz,  tn.  casta  de  uva  branca,  na 
região  do  Doiro,  na  Beira  e  no  Minho;  variedade  de 
pêra. 

« Pé-de-prata,  m.  planta  da  serra  de  Gin- 
tra. 

«  Pederaista,  m.  indivíduo  que  tem  o  vício 
da  pederastia.  (Do  gr.  pais,  paidos  -f  eraslès). 

«  Poderaistia,  f.  vício  contra  a  natureza,  ou 
amor  repugnante  de  um  homem  a  um  rapaz  ou  a 
outro  homem.  (De  pederasta). 

«  Pediria,  f.  género  de  plantas  rubiáceas. 

Pedoiriial»  m.  o  mesmo  que  pederneira;  « 
veio  de  pederneira;  «  rocha  viva;  «  adj.  relativo  a 
pedra;  pétreo.  «...  as  entranhas  pedemaes  dos  ro- 
chedos.» Fiiinto,  I,  p.  237. 

»  Pedemao,  m.  casta  de  uva  minhota.  (Gp. 
pederneira). 

Pederneira»  f,  pedra  duríssima  que,  ferida 
pêlo  fuzil,  produz  fogo.  Designação  vulgar  do  silex 
pyrómacho.  (Por  pedreneira,  de  pedra). 

»  Pédero,  m.  género  de  insectos  coleópteros 
pentàmeros.  (Do  gr.  paideros). 

«Pé-de-rola,  m.  variedade  de  pêra,  talvez 
a  mesma  que  o  pé-de-perdiz. 

Pedestal»  m.  peça  de  metal,  pedra  ou  madei- 
ra, que  sustenta  uma  estátua,  uma  columna,  etc. ; 
peanha;  suppedãneo;  plíntho;  base.  (li.  pedeslaUo). 

Pedestre,  adj.  que  anda  ou  está  a  pé;  (íig.) 
humilde.  (Lat.  pedester,  de  pes,  pedis). 

Pedeistreiíieiite,  adv.  de  modo  pedestre; 
a  pé. 

*  Pedestriantemo,  m.  systema  ou  costume 
de  fazer  grandes  marchas  a  pé;  desafio  ou  luta  en- 
tre corredores  ou  andarilhos.  (De  pedestriano). 

«  Pedestriano,  m.  o  que  marcha  ou  corre, 
em  luta  ou  concurso  com  outrem.  (Ingl.  pedeslrian, 
do  lat.  pedestris). 

*  PediÀrio,  adj.  (bot.)  o  mesmo  que  apedado. 
(Do  lat.  pes,  pedis). 

«Pediatria,  f.  medicina  das  criangas.  (Do 
gr.  paiSj  paidos  -{-  iatreia). 

""    ^*    *    ^  ^.  (ant.)  o  mesmo  que  petição. 


Pedioellado,  adj.  que  tem  pedicêlio.  (De 
pedicêllo). 

Pedio^IIo,  m.  divisão  extrema  de  um  pedún- 
culo ramifícado.  (Lat.  pedicellus,  de  pediculos). 

» Pedioéllulo,  m.  (bot.)  supporte  filiforme 
em  uma  cavidade  do  clinantho.  (De  pedicêllo). 

Pedioulado,  adj.  ligado  a  pedículo;  ligado 
por  pedículo.  (De  pedículo). 

Pedioular,  m.  planta  escrofularínea.  (Lat. 
pedicíãariSf  de  pediculus). 

«  Pedionlârria,  f.  gé.jero  de  plantas  escro- 
fularfnaes,  o  mesmo  que  pcdicidar. 

Pedíoulo,  m.  suppoite  de  qualquer  orgam 
vegetai;  qualquer  parte  adelgaçada  que  supporta  um 
orgam  ou  parte  de  um  orgam  animal;  pé  dos  cogu- 
melos. (Lat.  pcdieult4s,  de  pes,  pedis). 


Pediouro,  m.  aquélle  que  se  dedica  á  extir- 
pação dos  callos.  (Do  lat.  pes,  pedis  -f  cura). 

Pedida,  f.  carta  que,  no  jogo  do  trinta  e  um, 
o  jogador  pede,  pára  perfazer  o  número  que  deseja ; 
licença,  que  os  emphyteutas  pediam  ao  senhorio, 
pára  ceifar  o  terreno  que  cultivavam;  (ant.)  pedido; 
(ant.)  «  espécie  de  tributo,  que  os  senhores  das  ter- 
ras arrecadavam  de  seus  vassallos,  a  título  de  coisa 
pedida.  Gf.  Viterbo,  Elucidário.  (De  pedido). 

Pedido,  part.  de  pedir;  m.  acto  de  pedir; 
aquillo  que  se  pediu;  affluéncia  de  compradores  so- 
licitando certa  mercadoria. 

«  PedidOr,  m.  e  adj.  (p.  us.)  aquélle  que  pe- 
de; peticionário;  o  mesmo  que  pedinte,  c.  ..vosso 
pèdidôr  e  servo.  .»  Fiiinto,  Vida  de  D.  Man.,  i, 
p.  14. 

Pedi  forme,  adj.  que  tem  forma  de  pé.  (Lat. 
pes,  pedis  +  forma). 

Pedifl^onlio,  m.  o  mesmo  que  pedinchão. 

«  Pedilantlio,  m.  género  de  plantas  euphor- 
biáceas.  (Do  gr.  pedilan,  çapato,  e  anthos,  £L6r). 

Pedilúvio,  m.  banho  aos  pés.  (Do  laU  pes, 
pedis -\-  luere). 

Pedimano,  adj.  Diz-se  dos  mammf feros  que 
se  servem  dos  membros  anteriores  como  de  mãos ; 
m.  pi.  tríbu  de  mammíferos,  em  cujos  pés  posterié- 
res  o  pollegar  é  oppôsto  aos  outros  dôdos.  (Do  lat. 
pes,  pedis  -\-  manus). 

*  Pedimento,  m.  acto  de  pedir ;  petição;  pe- 
dido; rogo.  «...  feito  a  pedimento  dos  coaegos  de 
S.  Vicente. .  .d  Auto  de  Santo  António.  Gf.  A.  Pimen- 
tel, Chiada,  p.  XIV. 

«  PedinoUa,  f.  acto  de  pedinchar, 

«  Pedineliado,  part.  de  pedinchar. 

Pedinoliao,  m.  e  ctdj.  aquélle  que  pedin- 
cha. (De  pedinchar). 

Pedinoliar,  v.  t.  ei.  pedir  impertinentemen- 
te; pedir  muito;  pedir  com  lamúria.  (De  pedir). 

» Pedinoridto,  adj.  (zool.)  Diz- se  das  aves 
que  vivem  nas  planícies.  Deveria  dizer-se  pedionor- 
nito.  (Do  gr.  ^edion  -\-  omis), 

Pedintao,  m.  o  mesmo  que  pedinchão. 

Pedintaria,  f.  classe  dos  mendigos;  mendi- 
cidade. (De  pedinte). 

Pedinte,  adj.  que  pede;  que  mendiga;  m.  e 
f.  pessoa  que  pede;  pessoa  que  mendiga.  (De  pedir). 

« Pedionalfl^ia,  f.  (med.)  doença  que  tem 
apparecido  nalgumas  épocas  e  nalguns  países  e  que 
se  manifesta  por  dôr  intensa  na  planta  do  pé.  (Do 
gr.  pedion  -f-  algos). 

»  Pedionite,  f.  (min.)  variedade  de  feidspa- 
tho.  (Do  gr.  pedion). 

«  PedK^nomo,  adj.  (zool.)  que  vive  nes  cam- 
pos. (Do  gr.  pedion  -|-  nemein). 

Pedipalpos,  m.  pi.  família  de  arachoídeos. 
cujos  palpes  tém  forma  de  braços.  (Do  lat.  pe8,ped^ 
-\-palpus). 

Pedir,  V.  t.  solicitar,  rogar;  implorar;  recla- 
mar; pretender  ou  exigir  como  preço  do  que  se  ven- 
de; requerer;  demandar;  orar.  (Lat.  petere,  talvez 
do  gr.  pUo). 

«P^dite,  adj.  (poet.)  relativo  a  infaataría. 
«...  SipédUe  hoste  cobrem.»  Fiiinto,  xiv,  p.  229.  (Lat. 
pedes,  peditis). 

Pedit<^rio,  m.  acto  de  pedir  a  várias  pessdas 
ou  ao  público,  pára  fins  de  caridade  ou  religião;  sup- 
plica  repedida  e  instante.  (De  pedir). 

9  Podo  \  m.  árvore  indiana,  de  fibras  têxteis. 

»  Podo  %  m.  (prov.  trasm.  ant.)  o  mesmo  que 
ôoo.  Gf.  Dicoion.  de  Nomes,  Vozes  e  Coisas... 

«  Pedooaédro,  m.  Designação  .'primitiva  do 
monocyclo. 

*  Pedoiro  i,  m.  (prov.  trasm.  e  beir.)  o  mes- 
mo que  poidoiro, 

*  Pedoiro',  m.  (prov.  trasm.)  último  resto  do 
mealheiro.  (Liga-se  a  pedoiro^  f  Ou  é  contr.  áepè- 


em  que  oa  anli- 

Llo,  com  que  se 
contam  os  passos  de  quem  marcha.  (Do  lat.  j»«,  pe- 
dú-f-gr.  nt«ttim). 

■  FA-d€>-in  Arto,  m.  planta  cappaddea  da  lu' 
dia  portuguAsa,  {capparu  IrifoUala,  Hoxb.) 

■  PedAphUo,  aâi.  (p.  us  )  que  goela  de  crian< 
Cas.  (Do  gr.  pai»,  paidot  -\-  phtlt»}. 

•  Pèdòplilfebãtoinia,  f.  (med.)  sai^ría 
das  crianças. 

•  Fedotriba,  m.  professor  de  gymnástica; 
gfniDasta.  (Do  gr.  pau,  paido»  -\-  tribein). 

•  P«dotrf bioa,  f.  (aut.)  gymoásUca,  (Fem. 
de  pedolriMeo). 

•  Pedotrlbloo,  adj.  relativo  a  exercícios 
gymnástícos.  (De  pedotriba), 

Fèdò±roplila,  f.  modo  de  alimentar  crian- 
ças, para  que  se  lhes  desinvolva  compleição  vigoro- 
sa. (Cp.  pédótrophoi. 

•  FòdOtrvpho,  m.  aquélle  que  ensina  <n* 
pratica  a  pedbtrophia.  (Do  gr.  paid  -j-  trophé). 

Pedra,  f.  carpo  duro  e  sólido,  da  natureza  das 
rochas,  empregado  especialmente  na  construcí;&o  de 
edifícios.  Nome  de  varias  pedras  empregadas  em  di- 
Tersos  usos;  concrec&o  calcárea,  formada  na  bexiga, 
nos  riDS,  etc.;  pedaço  de  ardósia  encaixilhado,  p&ra 
nélle  se  fazerem  cálculos  e  contas ;  quadro  pi'èto  de 
madeira,  destinado  ao  mesmo  fim;  porçfio  de  uma 
substância  sólida  e  dura;  fragmento;  lápide,  lage, 
que  cobre  uma  sepultura;  saraiva;  mineral  de  ori- 
gem ígnea,  precioso  p61a  sua  raridade  e  mais  conhe- 
cido por  pedra  preciota;  etlar  de  n-^  e  cal,  estar 
seguro,  muito  unido;  coração  de  r^^,  coração  trio, 
empedernido;  tSr  de  rs^,  sêr  insensível,  inexorá- 
vel; r«^  angular,  (dg.)  base,  fundamento.  •  Traiir 
CNu  iH>  tapalo  <loc  tam.)  andar  descoollado.  (Lat. 
petra  =  gr.  petra). 

Pedrada,-  f.  arremesso  de  pedra;  pancada 
com  pedra  que  se  arremessou;  (Hg.)  offensa,  insul- 
ta (lie  pedra). 

Pedrado,  adj.  empedrado;  salpicado  de  pre- 
lo e  branco.  (De  pedra). 

■  Pedi-a-e»orAf  ula,  f.  Nome  que  nalguns 
poDtos  da  África  se  dá  á  doença  do  somno.  Cf.  Ca- 
péilo  e  Ivens,  i,  p,  125. 

f  Podra^pôcio,  adj.  (V.  pedregoso). 

•  Pedra-lman,  f.  Iman  natural. 

•  Fedra-lnf eraal,  f.  nitrato  de  prata  orys- 
talllzado. 

•  Fedral,  adj.  relativo  a  pedra ;  cheio  de  pe- 
dras ou  em  que  há  muitas  pedras. 

Pedraaoelra,  /•  monte  de  pedras. 

•  PedrOo,  m.  (des.)  o  mesmo  ou  melhor  que 
padrão.  (De  pedra). 

•  Pedra-pomeiB,  f.  (V.  pomet). 
Pedi'VJrla,  f.  porc&o  de  pedras  pára  cantaria; 

qoaatidade  de  pedras  preciosas;  jóias.  (Depaitra). 

•  Pedri^utae,  /.  sulfato  de  alumina  e  po- 
tassa. 

Pedrea^al,  m.  logar  onde  há  muitas  pedras. 
(De  ptãra). 

PedregolMo,  adj.  em  que  há  muitas  pedras. 
(De  ■fitdrtgal). 

Pedregru21ien'to,  adj.  que  tem  muitos  pe- 
dregulhos. (De  pedregulho). 

Fedreariuho,  m.  grande  pedra;  calhau,  pe- 
nedo. (De  pedra). 

Pedreiro,  f.  logar  ou  rocha,  donde  se  extrai 
pedra.  (De  pedra). 

•  Pedrelrada,  f.  (deprec.)  os  pedreiros-Ií- 
vres.  Cf.  Camillo,  Mar.  da  Fonte,  p.  231.  (De  pedreiro). 

■  Pedrelrol,  adj.  relativo  a  pedreiros- livres. 
^s.  por  J.  A.  de  Alacedo.  <De  pedreiro). 

« Pedrelx>liUko,  m.  espécie  de  andorinha, 
{Myk  riparia,  Lin.) 


Pedreiro*,  m.  aquãlle  que  trabalha  em  obras 
de  pedra;  espécie  de  canhão  antigo,  que  expellia  pro- 
jécteis de  pedra;  rs..;  jfure,  o  mesmo  que  mação*; 
•  adj.  Dizia-se  da  peca  de  artilharia,  que  atirava  pe- 
dras. (De  pedra). 

Pedreiro*,  m.  o  mesmo  que  gaivão.  (Contr. 
de  pedeíreiro  f) 

•  Pedrenolra,  f.  o  mesmo  ou  melhor  que 
pederneira. 

Pedr6B,  adj.  salpicado  de  preto  e  branco;  feito 
de  pedras  brancas  e  pratas.  (Lat.  petrentU,  de  pa- 
ira). 

PedrAz,  adj.  (V.  pedrii). 

•  Pedrlnlia-na^booa,  f.  espécie  de  jdgo 
popular. 

•  Podrinbcut,  f.  pi.  espécie  de  jAgo  popular; 
(gir.  de  rapazes),  ovos  em  ninho  de  pássaros,  tro- 
cando-se  assim  o  nome,  p&ra  que  lá  não  vão  as  for- 
migas. (De  pedra). 

•  Pedrinho,  adj.  feito  de  pedra.  *  Pontes  pe- 
drinhai,  lagares  pedrin/ioíi,  (De^edra). 

Pedrlseo,  m.  saraiva  mii^a.  (De  pedra). 

•  PedrliBoAao,  adj.  relativo  a  pedrisco ;  que 
lança  pedrisoo.  f... borrascas  pedrucomu.i  Filinto, 
VI,  p,  251. 

•  Pedricrta,  m.  e  adj.  partidário  de  D.  Pedro 
IV,  em  Portugal.  (De  Pedro  n.  p.) 

PcdrolQo,  m.  montão  de  pedras.  (De  pedra). 

PAdro-qtUnto,  m.  kêpi;  espécie  de  capa 
curta,  com  mangas  falsas.  (De  Fedro  Quinto  n.  p.) 

PedrOMo,  adj.  pedregoso;  que  é  da  natureza 
ou  consistõncJa  da  pedra.  (Ue  pedra). 

PedroMCO,  m.  (V.  pedroifo), 

•  Fedmlbo,  tn.  (pese.)  pedras  miúdas  que 
constituem  o  pandulho.  (De  pedra). 

Pedunenlado,  adj.  que  tem  pedúnculo.  (De 
pedúnculo), 

Pednnonlar,  adj.  relativo  a  pedúnculo. 

•  Pednneulcano,  odj'.  (bot.)  Diz-se  das  par- 
tes vegetaes,  resultantes  da  degeneração  do  pedún- 
culo, como  as  gavinhas  da  videira.  (De  pedúnculo). 

PedOaonlo,  m.  pé  da  flor  ou  do  fruto;  sup- 
porte  de  qualquer  orgam  animal.  (Lat.  pedunculu«, 
dem.  de  pe«,  pedis). 

Pednnouloao,  adj'.  o  mesmo  que  pedunou- 
lado. 

>  Peetra,  f.  ulceração  da  pelle,  entre  as  unhas, 
no  gado  bovino;  doônça  que  produz  febre  e  faz  co- 
xear as  rezes.  (De  pear). 

•  P.  E.  F.  Abrev,  da  loc.  por  especial  favor. 
Us.  no  sobrescrito  das  cartas,  de  que  alguém  é  obse- 
quiosamente portador. 

•  P^frôsoo,  m.  (chul.)  gaiato,  garoto;  ple- 
beu; democrata. 

Pécra',  ^.  acto  de  pegar;  acto  de  agarrar  o  toiro 
com  aâ*mãos;  cabo,  asa,  ou  parte  de  um  objecto,  por 
onde  se  pega;  aso  ou  ensejo;  discussão  acalorada, 
desavença;  •  (glr.)  a  verdade. 

•  P^Sr**»  f-  laço^ou  braga  de  ferro,  com  que  se 
prendiam  os  pés  dos  escravos  fugitivos;  (bras.)  re- 
crutamento forcado.  (Lat.  pedica,  de  pes). 

Peif-a ',  f.  pássaro  corvldeo ;  (naul.l  peça  de  ma- 
deira, que  cobre  a  cabeça  do  mastro;  (Duri.)  mulher 
feia.  (Lat.  pica). 

«  P6ara%  f-  o  mesmo  que  pega ». 

"  I**ara-ouoa,  f.  Nome  que,  em  Estarreja,  se 
dá  ao  cuco  rabi  longo. 

Pecada,  f.  vestígio  que  o  pé  deixa  no  solo; 
peQgada;  (flg.)  vestígio.  No  Brasil,  pronunda-so  pé- 
gada,  como  termo  esdrúxulo.  Cf.  Jul.  Ribeiro,  Die- 
cio».  Gram.,  p.  ti5.  (De  pé). 

Feeadtço,  adj.  que  se  p^a  com  facilidade; 
viscoso;  (llg.)  contagioso;  macadAr;  que  tem  o  cos- 
tume de  conversar  largamente,  importunando.  (De 
pegado). 

PeipadUba,  f,  discussão  acalorada;  desaven- 
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ca;  *  pretexto  pftra  contendor,  pára  brigar.  (He  pe- 
gar). 

Pescado,  jtart.  do  pegar;  contíguo,  vizinho; 
aproximado;  amigo. 

Pefi^aclôr,  m.  e  odj.  aquèlle  que  pega;  «moco 
de  forcado;  «  peixe,  o  mesmo  que  remara.  {Be  pegar), 

Pefirádura^  f.  o  mesmo  que  péga^. 

IPé^a^fLOjTf  m.  o  mesmo  que  pica-ftôr, 

«  P^sfa^fòfi^o,  m.  (bras.  do  S.)  J[>ailado  cam- 
pestre, espécie  de  fandango. 

P^&rcHjO0o,  adj.  o  mesmo  que  pegadiço.  (De 
pegar). 

«  Pesralliôiso,  aé^j.  (prov.  trasm.)  que  acceita 
sempre  quanto  lhe  ofTerècam  de  comôr;  o  mesmo 
que  pegajoso. 

Pegamnggtty  f.  o  mesmo  que  bardana. 

PeflpamaisMSO,  m.  massa  p&ra  grudar;  (fam.) 
homem  maçador;  « (tx)t.)  aresta  ou  pragana  curta, 
terminando  em  ponta  aguda  e  curva,  á  maneira  de 
gancho.  (De  pegar). 

Pefi^amento,  m.  o  mesmo  que  pegadura. 

Pefl^anlieií-to»  adj.  o  mesmo  que  pegadiço. 

*  Pefl^anlio,  m.  (ant.)  redemoinho,  pé  de  ven- 
to. Cf.  Castanheda,  Descobr.,  i,  p.  98.  (De  pegar). 

Pôgrao^  *^'  grande  pego.  (De  pego). 

Pôgr^o*.  m.  grande  pilar  ou  supporte;  grande 
pé  de  vento,  peganho.  (De  pé). 

«  Péfi^a^péfi^a,  m.  (bras.  do  N.)  o  mesmo  que 
péga^. 

» Pésa-péfl^a-niOsoav  f.  planta  medicinal 
da  ilha  de  San-Thomé. 

Pefirar»  v.  t.  unir;  collar;  segurar,  agarrar; 
communicar;  v.  i.  coliar-se;  ficar  adherente;  lançar 
a  mão;  criar  raízes;  diffundirse,  generalizar-se;  pôr 
embaraço,  começar;  dar  princípio;  confinar,  estar 
contíguo;  tomar  posse;  produzir  efTeito;  v.  p.  com- 
municar-se;  tornar* se  adherente;  esturrar- se,  (fa- 
lando-se  de  iguarias) ;  n&o  querer  andar,  (falando-se 
dos  anímaes);  sèr  importuno,  pegadiço;  tomar-se 
contínuo.  (Lat.  picare,  de  pix). 

«Pôfi^a^ireal,  f.  peca  do  navio,  pára  manter 
verticalmente  o  mastaréu  da  gávea. 

*  Pôfi^ajB,  m.  (fam.)  advogado  rábula,  chicanei- 
ro.  (De  Pegas  n.  p.  de  um  antigo  jurisconsulto). 

«  Pefip&seo,  adj.  (poet.)  relativo  a  Pégaso,  ca- 
valio  mythológico. 

«  Pegagtano,  adj.  Dizia-se,  em  Roma,  de  cer- 
tos decretos  senatoriaes,  baseados  na  doutrina  de  um 
jurisconsulto  célebre,  chamado  Pégaso.  Cf.  Gosta 
Lobo,  Sat,  de  Juv.,  i,  p.  237.  (Lat.  pegasianus,  de  Pe- 
gasus  n.  p.) 

FúfgwsiOf  m.  cavallo  mythológico,  que  fez  nas- 
cer a  fonte  Hypocrene;  constei  lacSlo  do  hemisphério 
boreal.  (Lat,  Pegasus  =  gr.  Pegasos,  de  pegè). 

«  Pegma»  m.  apparélho  theatral,  usado  pêlos 
romanos,  que  automaticamente  se  erguia,  se  abai- 
xava e  se  abria,  fazendo  apparecôr  e  desapparecôr 
os  actores.  (Lat.  pcgma^gr.  pegma). 

Pego,  m.  o  ponto  mais  fundo  de  um  rio,  lago, 
etc.;  (íig.)  voragem;  abysmo.  (Contr.  de  pélago). 

*  Pôgo  1,  m.  (prov.)  macho  da  pôga.  (Cp.  jpêga), 
«Pôgo^,  (prov.)  «Vinham  jogadores  professos 

armar  a  forquilha  ao  pedreiro  com  cartas  marcadas 
e  pégo,i^  Gamillo,  Brasileira,  p.  304. 

«Pôgo%  adj.  Diz-se  de  uma  variedade  de  mi- 
lho, também  conhecido  por  milho  roxo.  Cf.  Bibl.  da 
Gente  do  Campo,  p.  303. 

»  PegomâJioia»  f.  espécie  de  adtvinhac&o, 
que  se  praticava  observando  o  movimento  das  águas 
das  fontes.  (Do  gr.  pegè  +  manteia). 

«  Pegomântioo,  adj.  relativo  á  pegomân- 
da. 

»  Peg^m^a»  f.  género  de  insectos  dípteros. 

«Pegoirair,  v.  i.  (ant.)  o  mesmo  quepeorar. 

« PégoisHT-ôirdefii»  m.  pi,  monges,  não  pro- 
fessos nem  sacerdotes,  que  tinham  convento  junto  a 


Portimão  e  estavam  sujeitos  á  jurisdioc&o  do  bispo 
do  Algarve. 

*  Pegnano,  m.  indivíduo  natural  do  Pegu. 
P^giido,  m.  o  mesmo  que  pé-agudo. 
Pegueiro,  m.  fabricante  oe  péz.  (Lai.  pica^ 

rttw,  de  pix). 

« Pegnenl&entyo,  cídj,  o  mesmo  que  pega- 
nhento. Cf.  Gamillo,  Volcoens,  p.  61. 

»  Péguia,  f.  (prov.  alent.)  o  mesmo  que  pego. 
Cf.  Ficalho,  ContoSf  p.  34. 

«Pegiiial,  m.  (ant.)  guardador  de  ovelhas. 
(Cp.  lat.  pecuê). 

» Pegnillia,  f.  (pop.)  começo  de  alteração; 
provocação;  ditos  picantes  e  provocadores;  pegadi- 
Iha.  (De  peguilhar). 

»  Pegiitlliary  v.  i.  (fam.)  levantar  dúvidas  ou 
questões  sobre  futilidades;  tôr  ditos  ou  phrasés,  ten- 
dentes a  provocar  disputa;  discutir  bagatelas.  (De 
peguilha). 

«  Pegnillien^,  adj.  que  gosta  de  peguilhar; 
que  costuma  peguilhar;  provocador  por  palavras. 
(De  peguilhar). 

Pegnillio,  m.  aquillo  que  pega  ou  coUa;  em- 
baraço; causa  de  demora.  (De  pegar). 

*  PeguinHado,  part.  de 
Pegalnliar,  v.  t.  (ant.)  calcar  aos  pés;  (flg.) 

contrariar;  provocar;  v.  i.  fázér  provocação.  (De 
pegar). 

Pegull&aly  m.  (des.)  o  mesmo  que  rebanho; 
» (ant.)  pegureiro.  (Do  lat.  pecus). 

Pegull&o  1,  m.  o  mesmo  que  peeàUo ;  « (prov. 
trasm.)  rapazinho  que  discorre  e  fala  como  p^sôa 
crescida. 

«  Pognllio  %  m.  (des.)  o  mesmo  que  peguilha. 

*  Pegnnl&o»  m.  (pop.  ant.)  pé  grande,  pesu- 
nho. 

Peguireií^a,  f.  rapariga  ou  mulher  que  gua^ 
da  gado.  (Fem.  de  pegureiro), 

Pegurelx-o,  m.  guardador  de  gado;  pastor; 
zagal;  «  (bras.)  cão  de  caca,  cão  de  gado.  c. .  .lambe 
o  pegureiro  o  caçador.»  Araújo  Porto- Alegre.  (Lat. 
pecuaritu,  áepeeus), 

«  Pelilvi,  m.  antigo  idioma  asiático,  falado  na 
Média. 

Peia,  f.  corda  ou  laco,  com  que  se  predem  os 
pés  das  bestas; «  pega*;  (flg.)  embaraço,  impedimen- 
to. (Lat.  pediea,  de  pes,  pedis), 

Peiílai-,  V,  i.  (pleb.)  emittir  ventosidados  pêlo 
ânus,  com  estrépito.  (De  peido). 

Peido,  m.  acto  de  peidar.  (Lat.  peditum,  de 
pedere), 

Peidonrada,  f,  (pleb.)  acto  de  peidar  muito. 
(De  peido). 

PeidoxYeax*,.  v.  i,  o  mesmo  que  peidar. 

Peidon*eiro,  m.  e  adj.  aquélie  que  peida; 
(flg.)  nojento.  (De  peido), 

«  Peidorr^ta,  f,  (pleb.)  acto  de  simular  oom 
a  boca  o  estrépito  das  v^ntosidades  anaes.  (De  pei- 
dorrear), 

«  f  Peiguoir,  m.  o  mesmo  que  pentecMr.  Gf. 
Garrett,  Helena,  p.  53.  (T.  fr.) 

» Peina,  f.  (prov.  trasm.)  pequeno  pente  de 
pau.  (Fr.  peigne,  da  mesma  or.  que  pmUe). 

«Peinapos»  m.  pi.  (prov.  trasm.)  dentes  per- 
pendiculares ao  plano  das  rodas  de  certos  ingenbos. 
(De  peina), 

*  PeinaTHBe,  v.  p.  (prov.  trasm.)  pentear-se, 
principalmente  com  peina.  (De  peina). 

«  Peiírdo,  nt.  (prov.  beir.)  pedra  túsoa  e  longa, 
servindo  de  pilar;  pilar.  {De  pé). 

»  Peix-au,  m,  o  mesmo  que  perau. 

Peita,  f,  tributo,  que  era  pago  pêlos  que  nfto 
eram  fidalgos;  dádiva,  com  o  fim  de  subornar;  su- 
borno ;  crime  commetiido  por  quem  recebe  dádivas, 
pára  praticar  certos  actos  dependentes  das  suas  faq- 
I  cc5es  públicas.  (Do  lat.  paetum). 
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«  Pelta^pa,  f.  (ant.)  camará,  em  certos  barcos 
ou  juncos  asiáticos. 

•  Poitflido,  part.  de  peUar, 

»  Peii^allici,  f.  (prov.  miDh.)  cada  uma  das  ba- 
lisas,  com  que  se  delimita  aquella  parte  de  um  cam- 
po lavrado,  a  que  se  vai  lançar  a  semente,  langada 
a  qual,  se  deslocam  para  delimitar  outra  parte,  que 
em  seguida  vai  também  recebôr  a  semente. 

•  PeitAlbLCbclo,  part,  de 

»  Pei-talliar,  v.  t.  (prov.  minh.)  pôr  peitalhas 
em.  (De  peitalha), 

Peitax*»  V.  t.  procurar  corromper  com  dádivas ; 
subornar;  «(ant.)  pagar,  satisfazer.  Gf.  Figanière, 
G,  Anêures.  (De  peita), 

PéiteiiH>9  m.  e  ad/.  aquôlle  que  peita;  (ant.) 
aquèlle  que  pagava  o  tributo  da  peita.  (De  peita). 

«Pettloa»  f,  (bras.  do  N.)  espécie  de  ave; 
pessoa  impertinente;  duende.  (T.  onom.) 

Peitillio,  m.  aquilio  que  reveste  o  peito;  peca 
de  vestuário,  que  se  colloca  sobre  o  peito,  similhan- 
do  o  peitilho  da  camisa.  (De  peito). 

Peito,  m.  parte  do  corpo,  que  contém  os  pul- 
mões 6  o  coração;  parte  anterior  e  externa  da  caixa 
thorácica;  peitilho;  órgãos  da  respiração;  coragem; 
magnanimidade;  janela  de  o^;,  janela  de  parapeito 
ou  aberta  um  pouco  acima  do  pavimento;  a  rs^^ 
(loc.  adv.)  com  empenho,  com  bôa  vontade;  do  r^^, 
(loc.  adv.)  do  fundo  do  coração ;  em  verdade ;  deveras ; 
«  pôr  rv^,  faxôr  diligência,  empregar  esforços.  Gf. 
Filinto,  Vida  de  D.  Afan.,  i,  p.  32.  «  De  o^;  feúOy 
(loc.  adv.)  propositadamente.  (Lat.  pe(^u9), 

•  Peito-oeleste,  m.  pequenina  ave  africana, 
graciosa  e  canora,  {estrelda  angolensis). 

«  Peito-âe-oang^a,  f.  parte  curva  entre  os 
buracos  dos  canzis,  nos  carros  alentejanos  de  pa- 
relha. 

« Pelto«-âe«moirte,  m.  nó  de  cabo  náutico, 
apertando  duas  pecas. 

•  Peitoipieira,  f.  (ant.)  rouquidão;  tosse. 
Gf.  G.  Vicente,  Inês  Pereira.  (De  peito). 

«  Poitolairg^o,  m.  (bras.  da  Bahia)  valentão. 
(De  peito  +  largo). 

Peitoral,  adj.  relativo  ao  peito ;  que  dá  forca 
ao  peito;  fortificante;  m.  medicamento  contra  pade- 
cimentos do  peito ;  correia,  que  cinge  o  peito  do  ca- 
vallo;  parte  externa  e  anterior  do  peito  da  cavalga- 
dura. (Lat.  pectoralii,  de  pectus). 

Peitoril,  m.  o  mesmo  que  parapeito;  pedra 
que  forma  o  limiar  da  boca  dos  fornos  em  que  se 
coze  o  pão.  (Do  lat.  pectus,  pectoris). 

«Peitu,  m.  (ant.)  foro  ou  pensão.  (Gp.  peita). 

«PeLacãio,  m.  grande  peixe;  (pop.)  mulher  cor- 
pulenta e  perfeita.  (De  peixe). 

Peixe,  m.  animal  vertebrado,  que  nasce  e  vive 
na  água,  respirando  por  guelras.  (Lat.  piseis). 

»  Peixe-a^ullia,  m.  Nome  de  vários  peixes 
escòmbridas. 

•  Peixe-anjo,  m.  espécie  de  peixe,  {sqtjiatina 
wlgaris). 

«  PeLace-aranlia,  m.  Nome  de  duas  espécies 
de  peixes  trachinldeos,  {trachinus  vipera,  Guv.) 

«  Peixe-t>oi,  m.  (V.  manatim). 

«  Peijce-brailoo,  m.  Nome  que  em  algumas 
partes  do  norte  do  país  se  dá  ao  robalo  pequeno. 

>  Peixe-oabra,  m.  espécie  de  peixe  triglídeo. 

«Peis:e-oaoliO]rx-o,  m.  peixe  do  norte  do 
Brazil. 

«  Peis:e*o&o,  m,  esqualo  da  costa  de  Portugal. 

»  Peisce-earafi^o,  m.  espécie  de  peixe,  (pseu- 
do triahis  microdom), 

«Peize-oobra,  m.  espécie  de  peixe  ahgull- 
liforme. 

» Peixe-ooôllio,  m.  espécie  de  peixe,  (ahi- 
noera  monstruosa). 

«  Peiace-enirv-o,  m.  espécie  de  peixe  escòm- 
,   brida. 


*  Peixe-de-oaixc^  m.  (pese.)  qualquer  pei- 
xe que  tenha  cartilagem  como  as  lulas. 

«  Peixe-esoolar,  m.  espécie  de  pescada. 
»  Peixe-espada,  m.  Nome  de  vários  peixes 
escòmbridas ;  (gir.)  espadeirada. 

*  Peixe-firallo,  m.  espécie  de  peixe,  {chince- 
ra  antárctica). 

Peixeira,  f.  vendedora  de  peixe.  (Fem.  de 
peixeiro). 

Peixeiro,  m.  vendedor  de  peixe.  (De  peixe). 

Peixelimi,  m.  peixe  miúdo  do  mar. 

«  Peixe-lua,  m.  variedade  de  peixe,  (ortho- 
goricus  mola,  Bioch.) 

« Peixe-martello,  m.  peixe  plagióstomo, 
pardo,  de  cabèca  larga. 

*  Peixe-n&nllier,  f.  a  fêmea  do  peixe-boi, 
(manatus  senegalensis). 

*  Peixe-pau,  m.  espécie  de  peixe,  (eálliany" 
mus  lyra). 

«  Peixe-penna,  m.  variedade  de  ruivo. 

*  Peixe-pimenta,  m.  (V.  peixe-pau). 

«  Peixe-piollio,  m.  o  mesmo  que  agarradôr, 
peixe. 

»  Peixe-pombo,  m.  (V.  pampo). 

«  Peixe-pôroo,  m.  peixe  plagióstomo,  par- 
do-escuro,  de  focinho  curto  e  grosso. 

« Peixe-pretfo,  m,  peixe  plagióstomo,  de 
focinho  longo  e  chato,  e  pelle  guarnecida  de  tubér- 
culos ponteagudos. 

«  Peixe-rato,  m.  pequeno  peixe  do  mar  alto. 

«Peixe  rei,  m.  espécie  de  peixe  mugiloide, 
{accipenser  stui*io,  Lín.) 

« Peixe-rocla,  m.  espécie  de  peixe  plecto- 
gnatho. 

»  Peixe- sapo,  m.  (pese.  minh.)  o  mesmo  que 
tamboril,  peixe. 

«  Peixe-serra,  m.  o  mesmo  que  espadarte. 

*  Peixe -voad<kr,  m.  espécie  de  peixe  esoce. 
« Peixe-zôrra,~  m.  peixe  marítimo  da  costa 

de  Portugal. 

«  Peixol,  m.  (ant.)  pau  em  que  se  fechavam  os 
tamboretes  do  mastro  das  embarcações.  Gf.  Fem. 
Oliveira,  Livro  da  Fabr.  das  Naus, 

«Peixota,  f.  (ant.)  pescada;  (prov.  beir.) 
qualquer  peixe;  posta  de  peixe.  ^ilvasL  peixota  de 
bacalhau.»  {De  peixe). 

«Peixoto,  m,  (fam.)  ignorante;  novato.  (De 
peixe ^  se  não  é  corr.  de  pechote), 

«  Peixôtoa,  f.  género  de  arbustos  da  Améri- 
ca austral.  (De  Peixoto  n.  p.) 

«Pejada,  adj.  Diz-se  da  mulher  e  da  fêmea 
dos  animaes,  em  estado  de  prenhez.  (Fem.  de  pe- 
jado). 

Pejado,  part.  de  pejar;  repleto;  carregado; 
que  sente  pejo;  acanhado;  envergonhado;  pejòso. 

PeJ amento,  m.  acto  ou  eíteito  de  pejar; 
aquilio  que  peja  ou  embaraça;  estorvo. 

Pejar,  v.  t,  embaraçar,  impedir;  encher;  so- 
brecarregar; V.  i.  tornar-se  prenhe;  (bras.)  deixar 
de  moôr  (o  ingenho);  v,  p,  embaracar-se;  envergo- 
nhar-se;  tôrpejo;  ter  receio;  hesitar.  (AU.  de  pear). 

«PeJ eiró,  m.  (prov.  minh.)  porção  de  terra 
ou  torrão,  com  que  se  atalha  a  agua  de  um  rêgo  ou 
de  uma  cale,  fazendo  que  ella  se  desvie  para  outra 
direcção  ou  pára  outro  rêgo.  (De  pejar). 

«Pejereouni,  m.  o  mesmo  que  pijerecum. 

P^Of  ^'  pudor;  acanhamento;  vergonha;  o 
maior  reservatório  das  marinhas  de  sal ;  «  (ant.)  im- 
pedimento, estorvo.  (De  pejar). 

«  PeJ  orado,  part.  de 

«  PeJ  orar,  v.  t.  depreciar;  aviltar;  rebaixar; 
tornar  peór.  Gf.  Garrett,  Port.  na  Balança,  p.  51. 
(Lat.  peiurare,  de  peior), 

«Pejorativo,  ad/.  Diz-se  do  vocábulo  que 
adquiriu  ou  tende  a  adquirir  um  sentido  torpe,  obsce- 
no ou  simplesmente  desagradável.  (Do  lat.  peior). 
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*  Pejôso,  adj,  (des.)  que  tem  pejo;  envergo- 
nhado; acanhado,  tímido.  (De  pejo), 

«Pelcôe»  m.  e  adj.  Diz-se  da  espécie  mais 
apreciada  e  mais  aromática  de  chá  prôto. 

Péla  ^9  f,  bóia,  p&ra  brinquedo  de  crianças, 
feita  especialmente  de  borracha;  bóia,  que  no  jogo 
se  impelle  com  a  raqueta;  (Rg.)  joguete,  ludíbrio. 
(Lat.  pilay  do  gr.  pilos), 

*  Péla.  ^9  f,  (prov.  beir.)  o  mesmo  que  seHan  ou 
frigideira,  (Accepcão  extensiva  de  peUaf) 

Péla».  Expressão  contrahida,  equivalente  a  por 
a,  e  formada  de  per  +  a,  ou  de  per -|- ia.  Alguns  es- 
crevem pe'  la. 

Pelado,  part,  de  pelar;  (fam.)  finório;  m. 
aquêlle  que  é  calvo. 

Polador,  m.  e  adj,  aquèlle  que  pela.  (De  pe- 
lar). 
.    Peladura^  f.  acto  de  pelar, 

«Pelafi^o»  f.  o  mesmo  que  pelagem;  todo  o 
pêlo  que  cobre  qualquer  animal.  Gf.  Baganha,  Hgg, 
Pec,  p.  i05. 

Pelag^om,  /*.  o  pêlo  dos  animaes.  (De  p%lo  *)*. 

»  Pelàg^ia.9  f.  espécie  de  alforreca;  género  de 
polypeíros.  (Do  lat.  pelagus), 

«  Pelag^a"o»  ^-  o  mesmo  que  al&atroz.  (De 
pélago). 

*  PeM.firioo,  ad;.  relativo  ao  pélago;  marítimo, 
oceânico.  (De  pélago), 

»  Pelâ,i^09  adj.  (p.  us.)  o  mesmo  que  pelágico, 
(Gr.  pelagioSf  de  pela^on). 

»  Pelâipio-nootllnoo»  m.  celenterado  phos- 
phorescente,  com  a  fórma  de  medusa. 

Pélag^o,  m.  profundidade  do  mar;  mar  alto; 
oceano;  (fig.)  abysmo;  profundidade;  immensidade; 
*  (aut.)  qualquer  corrente  de  água,  ribeiro,  rio,  etc; 
tanque.  (Lat.  pelagus  =  gr,  pélagos). 

« Polaig^osâuirio»  (Lpèlagoss,,.),  m.  género 
de  reptis,  parecidos  ao  croc(xlilo.  (Do  gr.  pélagos  + 
sauros). 

»  Pelag^osoopia.9  f.  arte  de  examinar  o  fun- 
do das  águas.  (Gp.  pelagoscôpio), 

*  PelafiTOsoéploo,  adj.  relativo  á  pélagos- 
copia, 

*  Pelag^osoôpioy  m.  instrumento,  pára  ob- 
servar os  objectos  collocados  no  fundo  da  água.  (Do 
gr.  pélagos  +  skopein), 

Pelajno,  m.  o  mesmo  que  pelagem ;  »  (cort.) 
operação  de  mergulhar  as  pelles  em  água  e  cal,  pára 
se  lhes  tirar  o  pólo. 

*  Pel&o,  m.  (des.)  ricaço,  com  pouca  intelli- 
géncia;  magnate  de  segunda  ordem.  Gf.  Filinto,  viir, 
p.  30  e  229;  Vida  de  D.  Man.,  iil,  p.  76.  (Talvez  t. 
ind.) 

Pelar  1,  v.  t,  tirar  o  pólo  a.  (De  pêlo^), 

*  PelarS  v.  t,  (marn.)  passar  de  mão  em  mão 
ou  formigar  (o  torrão  pára  as  motas).  (De  pèla'^). 

»  Pelarg-onato,  m.  combinação  do  ácido  pe- 
largónico  com  uma  base.  (De  pelargónico), 

«  Pela]rg-^nl<'Of  ^^0'  ^^^'^^  ^^  ^^  ácido,  que 
existe  no  óleo  de  pelargónio  rosado.  (De  pelargônio). 

«  Pelar fi^^^nlo,  m.  género  de  plantas  orna- 
mentaes,  da  fam.  das  geraniáceas;  espécie  de  bor- 
ragem. (Do  gr.  pelargos), 

«  Pelasfi^os,  m.  pL  habitantes  primitivos  da 
Grécia  e  da  Itália.  (Gr.  pelasgoi), 

*  Peldraoa»  f,  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 
pelhanca, 

Peleoliar,  v,  t.(bras.  do  S.)  mudar  de  pêlo  o 
animal.  (Do  cast.  pelo  +  echar), 

*  Pel^g-^  /  •  (bras.)  nota  de  banco. 

«  Pelen^rino,  m.  (ant.  e  pop.)  o  mesmo  que 
peregrino, 

«  Pelelra*9  f.  mulher  incumbida  de  arrancar 
o  pêlo  das  pelles  pára  a  fula.  (De  pêlo  ^), 
'    »  Peleira*,  f.  (prov.  trasm.)  grande  bebedei- 
ra. (Talvez  por  pieleira,  de  piela). 


Peleja»  f,  acto  de  pelejar;  combate;  briga; 
contenda;  ralhos. 

»  Pelejado»  part,  de  pelejar, 

•  PeleJ  adôr»  m.  aquôlle  que  peleja ;  bulhen- 
to,  desordeiro.  (De  pelejar), 

•  PeleJ  ante,  adj.  que  peleja.  Gf.  Castilho, 
D,  Quichote,  ii,  p.  93.  (De  pelejar). 

Pelejar, «.  i.  travar  luta  ou  combate;  brigar; 
batôr-se;  pugnar;  (ext.)  desavir-se;  discutir  com  vo- 
heméncia;  v,  t.  travar  combate,  luta,  etc.)  (Cast.  pe- 
leare). 

»  Pelem,  m.  e  adj,  (prov.  trasm.)  homem  en- 
tanguido;  chòchiuha;  inhenho.  Gf.  Gamillo,  Brasi- 
leira, p.  27. 

«  PeleOa,  f.  (ant.)  mulher  rixosa,  desordeira. 
(Por  pelejôa,  de  um  hypoth.  pelejão,  de  pelejar). 

»  Pelêona,  f,  (des.)  rixa,  contenda.  (Gast,  pe- 
leona,  de  pelear), 

«  Pele^l,  m.  grupo  de  línguas  do  ramo  ir&nico ; 
o  mesmo  que  pehlvi, 

•  Peitada,  f.  género  de  orchfdeas. 
Pelliaiicais,  f,  (pop.)  o  mesmo  que 
Pelliaraiioas,  f,  pi,  (pop.)  o  mesmo  que 

pellanga,  Gf.  Filinto,  vii,  p.  74. 

«  Pelloanídeo,  adj.  relativo  ou  similhante 
ao  pelicano;  m,  pi,  família  de  aves,  que  tém  por  typo 
o  pelicano. 

Pelloano,  m.  ave  aquática  palmfpede;  ins* 
trumento,  pára  arrancar  dentes ;  antiga  peca  de  ar- 
tilharia. (Lat.  pelicantu,  do  gr.  pelekanos), 

•  Pelloanos,  m,  pi,  (prov.  trasm.)  o  mesmo 
que  pendorèlhos,  (De  pilo). 

»  Pelleâ^ria,  f.  Nome  de  duas  plantas  da  serra 
de  Gintra,  pelicária  maior  e  pelicária  menor, 

Pellatra,  m,  e  f,  pessoa  pobre  ou  mal  vesti- 
da, mas  com  pretencóes  de  figurar  ou  dar  na  vista; 
pessoa  que  não  tem  dinheiro  nenhum ;  adj,  miserá- 
vel ou  mal  trajado,  mas  pretenciòso;  próprio  de 
quem  não  tem  nada  e  pretende  mostrar  que  tem  al- 
guma coisa;  esfarrapado;  maltrapilho. 

«  Pelintrado,  part.  de 

•  Pelintrar,  v,  t,  reduzir  ao  estado  de  pelin- 
tra. Gf.  Gamillo,  Corja,  p.  169. 

«  Pelintraria,  f.  quantidade  de  pelintras;  os 
pelintras ;  pelintrice.  Gf.  Gamillo,  Noites  de  Insomn,, 
VIII,  p.  83.  (De  pelintra). 

Pelintrioe,  f,  acto  ou  estado  de  pelintra;  so- 
vinice. 

»  Pellntrtomo,  m.  o  mesmo  que  pelintrice, 

«  Pelítloo,  adj,  (geol.)  Diz-se  das  rochas,  cu- 
jos grãos  são  indistintos  a  olho  nu,  porque  resultam 
do  endurecimento  de  massas  lodosas.  (Do  gr.  pelos, 
lodo). 

»  Pelltrapo,  m.  (des.)  indivíduo  roto  ou  mal 
vestido;  maltrapilho.  Gf.  Dicdon,  de  Nomes,  Vozes  e 
Coisas. .  •  (Por  pelintrapo,  de  pelintra?  Ou  de  pMe 
+  trapo  f)    - 

«  Pelltrate,  m.  o  mesmo  que  pelitrapo,  Gf. 
Gamillo,  Cancion,  Al,,  p.  190. 

»  Pelitre,  m.  (Gorr.  de  piretro), 

Pella,  f.  cada  camada  de  cortiça  nos  sobreiros; 
acto  de  pellar, 

»  Pellado,  part.  de  pellar, 

PelladOr,  m,  e  adj.  aquôlle  que  pella.  (De 
pellar). 

Pelladnra,  f,  acto  ou  effeito  de  pellar, 

•  Pellafi^ra,  f,  (med.)  doônca  que  principia 
por  certos  symptomas  na  pelle,  seguidos  de  graves 
alteracóes  na  membrana  mucosa  do  canal  digestivo, 
a  que  succedem  perturbações  do  systema  nervoso  e 
a  morte.  (T.  hybr.,  do  lat.  pellis  +  gr.  agra), 

»  Pellaicroso,  adj.  relativo  á  pellagra;  m,  o 
doente  de  pellagra. 

Pellame,  m,  porção  de  pelles;  pelle  de  ani- 
maes; coirama.  (De  pelle), 

•  Pellanoa,  /.  ou 
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f.  pelle  molle  e  pendente;  carne 
magra  oti  engelhada.  (De  pede). 

Pellanjsttna»  f,  pellanga;  grande  tijela  p&ra 
caldo.  (De  pelle.  Na  accepcão  de  tijela,  poderia  vir 
de  pelia,  Gp.  edre/io). 

Pellajr,  o.  t,  tirar  a  pelle  de;  descascar;  v.p; 
ficar  sem  pelle  por  esta  lhe  cair;  (fig.)  gostar  muito. 
(Deoetttf). 

Pellarla,  f.  pellame;  estabelecimento,  onde 
se  vendem  pelles.  (De  pelle). 

»Pellai»u*ia9  f,  commérdode  pelles;  pellaria. 
cr.  Latino,  HUt.  Pól,  e  Mil.,  p.  '253.  (Gp.  peUatina). 

«Pellatina,  f.  (ant.)  enfeite  de  pelles,  usado 
ao  pescoço  por  mulheres,  e  estendendo-se  até  os 
joelhos;  o  mesmo  que  boma.  (De  pelle.  Gp.  palati- 
na), 

Pelle,  f.  membcana  espessa,  que  involve  e  co- 
bre exteriormente  todas  as  partes  do  corpo  humano, 
bem  como  do  corpo  dos  animaes  vertebrados  e  de 
muitos  animaes  sem  vértebras;  epiderme;  cascados 
frutos  e  legumes;  parte  da  pelle,  fláccida  e  penden- 
te; parte  coriácea  da  carne  comestível;  coiro  dos 
animaes,  separado  do  corpo.  (Lat.  pellis,  do  gr. 
pélla), 

» Pelle-de-Tinlio,  f.  antiga  medida  portu- 
guesa, correspondente  a  3  ai  mudes. 

«Pellefl^da,  m.  bando  de  pellôgos  ou  ho- 
mens rústicos;  porção  de  labregos.  (DepeUêgo). 

Pell^fl^y  m.  (bras.)  pelle  de  carneiro,  servindo 
de  xairel;  «  (pop.)  labrego,  homem  rústico.  (De 
pcWe). 

Pelleiro,  m.  vendedor  de  pelles;  aquèlle  que 
as  prepara  para  o  commércio.  (De  pelle). 

« PelleA- vermôUiajB,  m.  pi.  Designação 
genérica  das  tribus  aborígenas  da  América  do  Norte. 

Pollftoa»  f.  pelle  fina,  cortida  e  preparada  pára 
lavas,  etc.  (De  pelle). 

Pellipa,  f.  peça  de  vestuário,  feita  ou  forrada 
de  pelles  finas  e  macias.  (B.  lat.  pellida,  de  pellis). 

f  PellioariA,  f.  (ant.)  deposito  de  pellame; 
fábrica  em  que  se  preparam  pelles.  (De  pellica). 

tPellioeiro,  m.  (ant.)  cortidôr  de  pelles.  (B. 
lat.  pelUeiarius,  de  pellicia). 

Pellf oo,  m.  fato  de  pelles  de  carneiro ;  *  se- 
cundinas  ou  involtórío  do  feto  no  ventre  materno.  Gf . 
Bernardes,  Luz  e  ealâr,  p.  6.  (De  peUe). 

Pellieula,  f.  pelle  delgada  e  fina ;  «  epider- 
me; « (bot.)  membrana  muito  delgada  que  involve 
certos  orgams.  (Lat.  pelUciúa,  de  pellis). 

t  Pollionlar,  adj.  (bot.)  Diz-se  do  perisper- 
ma,  formado  de  uma  lâmina  delgada,  como  o  das  la- 
biadas.  (De  pelUcula). 

Pelllquelro,  m.  aquèlle  que  trabalha  em 
pellica;  vendedor  de  pellicas.  {DepeUica). 

«  PellitariA,  f.  porção  de  pelles ;  pelle  de  ani- 
mal; pellica.  «Ferrão  suas  roupas  de  pellitarias  de 
vários  animaes.»  Fllinto,  Vida  de  D.  Man,,  iii,  p. 
212.  (Gp.  peUiteiro). 

t  Pelllteiro,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  pelliôei- 
ro,  (B.  lat.  pelletariu8=: pelUeiarius,  de  pelhcia,  de 
pellis). 

f  Pellittna,  f.  (ant.)  pellica  para  agasalho  do 
pescoço;  pellatina.  (Gp.  pelUteiro), 

«Pellota»  f.  (bras.)  jangada  de  coiro.  (De 
peUe). 

«  Pellote,  m.  o  mesmo  que  peUiça. 
«  Pellotliia,  f.  alcalóide  soporíflco,  extrahido 
de  uma  variedade  de  cacto  mexicano. 

Pêlo  \  m.  flos  delgados,  que  crescem  na  pelle 
dos  animaes ;  cada  um  desses  pêlos ;  cabôllos ;  pen- 
nugem;  ♦  (prov.  minh.)  campo  de  erva;  ar>Kj,  (loo. 
adv.)  a  propósito.  (Lat.  pilus,  do  gr.  pilas). 

Pêlo  ',  ou  pè'lo,  ou  pe^lo.  Gontr.  da  preposição 
per  H-  o  ou  lo.  Os  letrados  e  os  diccion.  costumam 
dizôrpélo;  mas  o  carácter  proclítico  da  palavra  e 
pronúncia  popular,  {p*lo  motivo,  p*los  modos)  indicam 


que  ô  surda  a  modulação  das  duas  vogaes  da  pala* 
vra:  pe-Zt*. . .  (Gp.  polo). 

*Pelolrada,  f.  tiro  de  peloiro.  (De  peloiro). 

Pelolirlnlio,  m.  columna  de  pedra,  em  praça 
ou  sitio  público,  junto  da  qual  se  expunham  e  cas- 
tigavam os  criminosos.  (Talvôz  de  pãoiro,  por  allu- 
são  á  esphera  que  encima  ordinariamente  essa  co- 
lumna). 

Peloiro,  m.  bala  de  metal,  que  se  empregava 
em  algumas  peças  de  artilharia;  cada  um  dos  servi- 
ços, em  que  se  costuma  dividir  a  administração  col-^ 
lectiva  de  um  município;  (ant.)  bóia  de  cora,  em  que 
se  incluía  o  voto  de  cada  eleitor ;  pL  »  espécie  de  jo- 
go de  rapazes.  (B.  lat.  pHorium). 

*  Pelopelas,  f.  pi.  antigas  festas  gregas  em 
honra  de  Pélops. 

«  Pelôploo,  adj.  Diz-se  do  ácido  de 

«  Pelôplo,  m.  corpo  mineral,  mal  conhecido 
ainda. 

»  PeK^rla,  f.  monstruosidade  vegetal,  por  al- 
teração de  forma.  (Do  gr.  pelor,  prodígio). 

Peloso,  adj.  o  mesmo  que  peludo. 

Pelota,  f.  pequena  péla;  bóia  de  metal;  in- 
strumento cirúrgico,  p&ra  fazôr  compressões;  almo- 
fada na  funda  herniária ;  espécie  de  almofada,  com 
que  o  chapeleiro  alisa  os  chapéus  depois  de  engo- 
mados; cada  um  dos  pedaços  da  massa  do  pão,  que 
se  tende  separadamente;  (prov.)  pequena  bóia  de 
neve;  (bras.)  {V.pellota)  (DepéZa*). 

Pelotada,  f.  brinquedo  com  bóias  de  neve. 
(De  pelota). 

Pelot&o,  m.  pelota  grande;  multidão;  com- 
panhia de  infantaria  em  pé  de  paz.  (De  pelota). 

Pelote,  m.  antigo  vestuário  de  grandes  abas; 
(fam.)  nudôz.  (De  pêlo). 

*  JPeloteai*,  v,  i.  açoitar,  maltratar.  Gf.  Filin- 
to,  XXII,  p.  111.  (De  pelota). 

Pelotloa,  f.  prestidigitação;  sorte  de  habili- 
dades com  as  mãos.  (De  pelota). 

Pelotlquelro,  m.  aquèlle  que  faz  peloticas; 
saltimbanco.  (De  pelotica). 

Pelouro,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  peloiro, 
etc. 

f.  pequeno  escudo,  em  forma  de  cres- 


cente, usado  noutros  tempos  pêlos  thrácios  e  outros 
povos  antigos.  (Lat.  peita  =  gr.  peltè). 

«  Peitaria,  f.  planta  crucf  fera.  (Do  lat.  peita 
=  gr.  peltè,  pequeno  escudo  em  forma  de  crescente) . 

*  Peltajstois,  m.  pi.  uma  das  espécies  da  in- 
fantaria regular,  na  phalange  macedónica,  onde  não 
tinha  logar  fixo,  collocando-se  ordinariamente  atrás 
dos  oplitos.  (Do  gr.  peltè). 

«Peltífido,  adj.  (bot.)  Diz* se  das  folhas  pel- 
tinérveas  fendidas.  (Do  lat.  peita  -f-  findere). 

*  Peltlforme,  adj.  (bot.)  que  tem  forma  de 
peita  ou  de  pequeno  escudo.  (Do  lat.  peita  -|-  forma). 

«Peltífi^era,  f.  género  de  llchens.  (Do  lat. 
peita  +  gerere). 

»  Peltlnér veo,  adj.  (bot.)  Diz-se  das  folhas, 
cujas  nervuras  são  arredondadas  e  partem  do  ápice 
de  pecíolo,  afastando- se  divergentemente  sobre  o 
mesmo  plano.  (Do  Jat.  peita  4-  nervus). 

«  Peltlpartldo,  adj,  (bot.)  Diz-se  das  folhas 
peltinérveaS)  cujas  divisões  se  acham  soldadas  entre 
si  na  sua  base.  (Do  lat.  peita  -{-  partitus).      -       ^  j 

« Peltoeipermo,  m.  género  de  plantas  bi- 
gnoniáceas.  (Do  gr.  peltè  -\-  spermá). 

*  Peltre,  m.  metal,  talvôz  liga  de  cobre  e  es- 
tanho, com  que  se  cunhou  moeda  em  Portugal. 

f  »  Peluolie,  f.  Designação  francesa  do  que, 
em  português,  se  deve  chamar  pelúcia. 

Pelúola,  f.  tecido  de  lan,  soda,  etc,  felpudo 
de  um  lado.  (De  pêlo^). 

Peludo,  adj.  que  tem  muito  pólo;  coberto  de 
pólo;  (fig.)  bisonho;  desconfiado;  tínàilo;  m.  indiví- 
duo que  é  peludo.  (De  p^o). 


f.  conjunto  de  põloa.  (De  p^). 
•o,  ndj.  que  lem  pelugem  ou  pâlos. 

ero,  arfj.  (zool.)  que  não  tem  bar- 

,  (De  peitie  +  ápiet-o). 

inat.)  bacia,  que  termina  interior- 

umano.  (Lat.  peluú). 

ài.  relativo  ã  -ptlve. 

nx-al*  aà},  (anat.)  relativo  &  cAxa 

.  peluú  -|-  efui), 

me,  odj.  que  tem  forma  de  bada 

oeltiM  -f-  ^úrrttíi). 

trio,  f.  operac&o  obstétrica,  que 

irmioar  a  distensão  das  diíTerentes 

[De  petuinwíf  o). 

i*o,  m.  instrumento,  com  que  se 

da  pelve  da  mulher.  (Do  lat.  fúvU 

'  mesmo  que  peíne. 
Otm.  bdllias  na  pelle  dosanimaes, 
serAso.  (Oo  gr,  pempfiij!), 
juillo  que  se  raz  sofTrõr  a  alguém 
30mmellido;  punição;  solTrimento; 
^;  piedade,  compaixão;  cuidado, 
r.  fsn.M). 

<ant.)  o  mesmo  que  penha. 
',  f.  acto  de  pewai*.  Cf.  Garrett,  Ro- 


entOf  adt).  c 


j  pena,  com  afflic- 


ra«  /.  espécie  de  peixe  da  Póvoa 
■u»  púrcafortuf,  Lin.) 
trt.  de  pntac,'  que  está  penando. 
ilen»e,  at^'.  relativo  a  Penafiel ; 
PenaHel.  (Do  lat.  byp.  Penafidelú 

Ota,  adj,  relativo  a  Penaguião.  Cp. 

.  relativo  a  penas  judlciaes;  rela- 
ãsleis,  queseoccupam  doadalictos 
tndo  a  pena  que  lhes  corresponde; 
.  (l<at.  poenali»,  de  poena). 
le,  f,  conjunto  ou  systema  de  pe- 
lõl;  natureza  da  pena;  pena,  casti- 
go, part.  de 
',  tt.  t.  causar  pena  ou  dó  a ;  pun- 

oôr,  m.  casta  de  uva  beirõa.  (De 

Ct  adj.  Diz-se  da  pérola  que  tçm 

I  m.  (gir.)  ch^iéu  alto. 

í.  (des.)  bandeira  de  navio;  galhar- 

,  de  pano). 

l.  soffrér  pena;  padecer;  tér  pesa- 

causar  pena  a;  desgostar;  «(ant.) 


,  adj.  (ant.)  digno  de  castigo;  o 
1.  (Depenai-). 

Aiha  grossa  e  carnuda  de  alguns  ve- 
riz  grande;  «(bras.)  c&da  um  dos 
S  dos  cachos  de  bananas ;  •  (prov. 
idade  de  couve,  também  conhecida 
ir,  porque  se  lhe  corta  o  conjunto 
ido-se-lhe  o  tronco,  p&ra  que  deite 
<s.  cr.   G.  Braga,  Mal  da  Delf.,  p. 

(ou  pencãot)  m.  (prov.  trasoi.)  pe- 

(pi.  de  penny).  (T.  ing.) 
adj.  (fam.)  que  tem  grande  penca 
lo.  (De  penca). 


>  Fendaoosta,  m.  (bras.)  ohale  grosseiro, 
préprío  das  africanas.  (De  pino  -i-  áo  +  eo»ta). 

•  Pendal,  m.  (l.  da  fndia  port.)  espécie  de 
barraca  alpendrada. 

•  PendansTO»  f.  (ant.)  accessório;  appenso; 
ou  pendengat  <..  .no  maior  calor  da  escripta  viérSo 
pendangai  mais  ui^ntes.v  Filiuto  xi,  p.  146.  (De 
penda  I*). 

Paudõo,  m.  tiandeira;  balEão;  estandarte; 
insígnia ;  bandeira  do  milho;  espécie  de  grande  ban* 
deira,  armada  em  verga  e  que  é  levada  em  algumas 
procissões.  (De  pender). 

■  f  Fondant,  (I.  pandati),  m.  aquélle  o» 
aquillo  que  corresponde  ou  é  proximamente  simi- 
iiianle  a  outra  coisa  ou  pessoa.  FatSr  r-^j,  empare- 
Ihar-se;  estar  em  proporç&o.  Cf.  A.  Pimentel,  Chia- 
do, p.  Lx.  (T.  fr.) 

•  Fondedela,  f.  (prov.  alg.)  acto  de  cabecear 
com  somno.  (Depender). 

•  Fondenço,  f.  (pop.  ant.)  o  mesmo  que  pe- 
nilincia. 

Fendencla,  f.  qualidade daquillo  que  pende; 
desavença,  contlicto.  (Do  pendir). 

Fendeu olat*,  u.  i.  (p.  us.)  têr  pendência  oh 
coníliclo.  (De  pendãnna). 

•  Fendeng-ai  f.  (bras.)  pendência;  briga; 
condicto.  (Alt.  de  pendência). 

•  Pendenifuoei  m.  pi.  (prov.)  espécie  de  ar- 
recadas. (De  pender.  Cp.  pmdente). 

Pendente,  adj.  que  pende;  suspenso;  pen- 
durado; imminente;  inclinado;  (tlg.)  dxo,  attento: 
(...todo  o  auditório 'estava  pendente  dos  lábios  do 
oradAD.  m.  pingente;  parte  que  pende  da  orla  de 
um  escudo  ou  bandeira.  (LAt.  pendetu,  dependare). 

FendAr,  v.  i.  estar  suspenso  ou  pendurado; 
inclinar-se,  descair;  depender;  estar  imminente;  es- 
tar pára  cair;  (Ag.)  dar  preferência;  tér  propensão; 
o.  t.  dependurar;  fazer  cair;  (ilg.)  fazer  murcbo.  (Lat. 
pende  i*e). 

•  Penderioa,  f.  ou 
«Fendeirloo,  m.  (pop.)   qualquer  pequena 

ooisa  pendente;  berloque;  pendurícalho.  (De  pen- 
der). 

Fenderaoallio,  m.  o  mesmo  que  pfttidurí- 
ealho. 

•  Fendido,  part.  de  pendli*. 

•  Fendoar,  ti.  í.  (bras.)  o  mesmo  que  apen- 
doiu'. 

•  PondoSnpa,  f.  (ant.)  signai  de  verdadeiro 
arrependimento;  o  mesmo  quependenpa. 

■  FAndola,  f.  (ant.)  penna  de  escrever.  (Ckirr. 
de  pSnnWa,  dem.  de  penna?) 

FendOf,  m.  declive ;  obliquldade;  tndote,  pro- 
pensão; •  o  mesmo  que  pâio ;  t . .  -  quebram  as  esca- 
das com  o  pendóí-  da  gente  . .  i  Fílinto,  Vida  de  D. 
Man.,  Hl,  p.  7.  ■  (Ant.)  acto  deancorar.  (DependSr). 

Fondoral,  m.  (V.  pendurai). 

>  FondoreihoB,  m.  pi.  (prov,  trasDi.)  con- 
junto dos  pêlos  que  forram  a  parte  interna  da  orelha 
do  boi.  (Dependdr). 

FAndula,  f,  relido  de  pêndulo;  pâudulo. 
(Fem.  de  pSnduto). 

Pendulcu-,  adj.  relativo  a  pêndulo, 

•  Pondnllfloro,  adj.  (bot.)  Díz-se  das  plan- 
tas que  tõm  as  flores  pendentes  péla  curvatura  dos 
pedúnculos.  (Do  lat.  pendulw  -)-  (loa). 

«PonduIlPollado,  adj.  (bot.)  Diz-se  das 
plantas  que  têm  as  folhas  pendentes.  (Do  lat.  penda- 
Itu  -\-  foliwm), 

»  Pendulista,  m.  (des.)  o  mesmo  que  relo- 
joeiro? Gt.  Gamilio,  Noilei  de  Imomn.,  vii,  p.  75. 
(De  pêndulo). 

Pôndnlo,  m.  cArpo  pesado,  suspenso  na  ex- 
tremidade inferior  de  um  Ho  ou  de  uma  vara  meláj- 
lica,  e  que  serve  p&ra  aprumar  ou  realizar  O  movi- 
mento de  vai-vem;  (Hg.)  aquillo  que  se  move  ou 


trabalha  cocn  intervalloB  regalares ;  o  que  se  foz  com 
iatenrallos  regulares;  >  arfj.  que  está  pendente;  que 
tem  ramos  pendentes  ou  inclinados  p&ra  baixo:  i...a 
acácia  pêMlula...»  Gastillio,  Geârgica»,  p.  395.  (Lai. 
penduluã,  de  pendere). 

PendiurA,  /.  acto  de  pendurar ;  ooisa  pendu- 
rada; •  (gir.)  l&mpada. 

«PendoradOí  part.  de  penAwar, 

•  Pendurai,  m.  (carp.)  cftda  uma  das  pecas 
T^caes,  que  ligam  o  travessanho  ao  frechai;  pe- 
gueoa  viga,  que  desce  do  vãrtice  da  asoa.  (De  pen- 

Fendurar,  v.  t.  suspeudãr;  collooar  alto  (um 
<d>jecto),  sem  que  este  toque  no  chão;  (flg.)  fixar, 
préadèr:  i...p«n(luraiioiosolhoseo8  ouvidos  do  que 
nos  haveis  de  dizèr.i  Filinto,  Vida  de  D.  Man.,  i, 
p.  83.  (De  pmdir). 

Fendnrioalho»  m.  oolsa  pendente,  pára  en- 
feite mi  aiUnio;  pingente;  berloque;  (burl.)  conde- 
eoracSo.  (De  pendura). 

■  FeneAoeaa,  f.  pi.  família  de  plantas  que 
t£ai  por  typo  a  peneia, 

Ponedlai  f,  reanifto  de  penòdos;  rocha.  (De 
ptnido). 

■  Penedlo,  m.  o  mesmo  que  penedia.  Cf.  Ca- 
miUo,  M.  de  Pontal,  p.  64. 

Peii6d«>,  m.  grande  pedra ;  oalhau;  penha,  (De 
peno»). 

•  FeneBoar,  t>.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  psni- 
fiear,  etc. 

•  Peneia,  f.  género  de  plantas  dicotyledóneas 
docatwda  Bòa- Esperança.  (De  Peneia  n.  p.  myth.) 

Peneira,  /.  utensílio  circular  de  madeira,  cujo 
lundo  é  formado  de  fios  entranhados  de  s6da  oh  crina, 
e  que  serve  pftra  separar  substâncias  pulverizadas 
das  partes  mais  grossas;  crivo;  joeira ;  chuva  mib- 
da;  •(prov.)  Imrbolõta;  «(pese.)  apparfttho  p&ra 
pescar  camarão;  •  (gir.)  fome  ou  sâde,  (Lat.  pana- 
ria, tem.  de  panaritu). 

Penetrapfto,  /.  acto  ou  trabalho  de  penei- 

PeneÍ3-ada>  f.  o  mesmo  que  peneiração; 
aquillo  que  se  peneira  de  uma  véz.  (De  peneirar). 

Peneirado,  part.  de  peneirar;  que  se  sa- 
racoteia: i...e  retirou-se,  muito  peneirada. i  Gamil- 
lo,  Volcoeni,  p.  1S9, 

PeneimbdAr,  ot^',  que  penara;  m.  aquàlle 
que  peneira;  •  (prov.  alg.)  espécie  de  alcAva,  com 
que  se  peneira  farinha,  o  mesmo  que  oaparõo.  (De 
peníirar). 

Penelrav,  v.  t.  fazer  passar  péla  peneira;  v. 
p.  [9g.)  saracoteap-se,  andando;  •  tt.  i.  (bras.)  chu- 
viscar. (De  peneira), 

Fenetcelro,  m.  fabricante  ou  vended&r  de 
peneiras;  aquôlle  que  trabalha  com  peneira;  milba- 
tre;  *  (prov.)  diabo.  (De  peneira). 

Fenelfo  >,  m.  peneira  grande,  empregada  em 
alpmas  padarias,  pára  separar  da  forinha  o  farelo. 
(Lat.  panarium,  de  panic). 

■  Peneira*,  m.  (ant.)  espécie  de  entretela  nas 
abas  da  casaca ;  /.  (ext.)  cada  uma  das  duas  abas  da 
casaca.  Gf.  Filinto,  v,  p,  3,  (Por  panetro,  de  pano  f 
Ou  por  penneiro,  de  penna  T) 

iFenela,  ou  penella,  f,  oiteiro;  pequena 
penba.  (Depena*). 

Penetra,  m.,  f.  e  ac^'.  (pop.)  pessda  petulan- 
te, perliquitete;  •  pú^ta,  catita.  (De  penetrar). 

Penetrabilidade,  f.  qualidade  do  que  é 
penetrável.  (Do  lat.  pene(rabili«). 

Fenetra^fto,  /.  acto  ou  efTeito  de  penetrar; 
(ext.)  bcilidade  de  comprehensão;  perspicácia.  (Lat. 
pnwlratio,  de  penetrare), 

■  Penetrado,  part,  de  penetrar. 
PenetradAr,  adj.  o  mesmo  que  penetrante. 

(Lat.  penetratoi-,  de  penetrare). 
PonetraeSf.o»  penetralw,  m.  pi,  o  inte- 


rior; a  parte  mais  intima.  (Lat.  pe 
traliM). 

Penetraute,  adJ.  que  p< 
punge;  intenso;  agudo;  talentoso: 
(Lat,  peneícan»,  de  penetrare). 

Penetrar,  o,  t.  invadir; 
atravessar;  repassar;  transpor;  i 
dér;  descortinar;  v.  i.  introduzir-s 
ânimo  de  alguém,  insinuãr-se;  ton 
t>.  p.  Gonvenoér-se  profundamente 
de  pemíiue). 

Penetrativo,  a^'.  o  mesa 

Penetrável,  adj.  que  pA 
(Lat.  peneírabiíij,  da  penetrare). 

FAnflipe,  m.  o  mesmo  que  ] 

•  Pens^Unm,  m.  género  de  a 
Europa  boreal.  (Fr.  pingouin,  ta 
irioenn). 

Penlia,  f.  rocha,  penhasco. 

•  PenliaáwaI,  m.  o  mesmo 
Cf.  Camillo,  firaeileira,  p,  342.  (Di 

Ponhaaoo,  m.  penha  elevai 
(De  penfco), 

Fenhaaoôao,  adj.  em  que 
penhoeco). 

Peabaaqaeira,  f.  série  < 
penhaieo). 

PennAr,  m.  objecto,  que  al| 
segurança  de  uma  divida  ou  em[ 
do  pagamento  de  uma  divida;  ((lg. 
signal ;  *  espécie  de  jégo  popular. 

Penhora,  f.  apprehens&o  d 
vedor,  p&ra  pagamento  judicial  e  r 
execucáo  judicial,  pára  o  pagamei 
terminada,  (De  penhorar). 

Penhorado,  part.  de  penh 
decido,  muito  grato. 

•  Penhorante,  adj.  (flg.) 
torna  grato;  que  obriga  a  reconh 
lAorar). 

Penhorar,  v.  t.  fazõr  penh 
dér  em  virtude  de  processo  execi 
rantia;  aOancar;  (flg.)  tornar  agrt 
&  gratidáo  de;  impAr,  cativar.  (De 

•  Penhoriflita,  adj,  relativ< 
^otas ;  m.  aquéUe  que  tem  casa  c 
ta.  (De  penhir). 

•  Peoia,  f.  género  de  insecto 
tãmeros, 

•  Penioada,  f.  porc&o  de  i 
mentos,  contida  num  penico. 

«PentoUlárla,  f.  género 
neas.  (De  penidUo). 

Peniotllo,  m.  concha  unívi 
lua,  dem,  de  peniculu*). 

Penico,  m.  (pleb.)  vaso  de 
e  ainda  para  dejecgdes;  bacio;  bi 

•  Penifloado,  pari.  de 

•  Penifloar,  o,  t.  (ant.)  im 
gar.  (Do  lat.  poena  +  faoere). 

Penfnanla,  f.  regiáo,  cere 
todos  os  lados,  excepto  por  um,  q 
regiáo,  geralmente  mais  vasta.  ( 
pene  +  fneula). 

Feninsnlar,  atij.  relativo 
f.  pessoa,  que  habita  numa  peninsi 
aéa,  que  é  da  península  hispânica 

•  FonlpoBte,  m.  (prov.  tr 
tedico  e  parasita. 

Peniqueira,  f.  (pleb.)  in< 
cama,  em  que  se  guarda  o  peaii 
ceira.  (De  penico). 

Pdnbs,  m.  (anat.)  orgam  viril 

Pe&iaoo,  m.  porc&o  de  ,iinhá 
de  pinheiro.  (Do  lat,  pintu). 


lendimento  de  uma  culpa 
ionfessôr  impOi,  para  re> 
'ícios,  que  3e  fazem  pAra 
Immodo,  lormento;  aiT&- 
9zana,  gáudio,  p&ndega. 
,  p.  30.  (Lat.  pcenitetilia, 

art.  de  penileneiar. 
elatJTO  a  penil6ncia;  m. 
L.  pixnítentiaU»,  de  pteni- 

impOr  como  penitência; 
Baorincio3  pára  espiac&o 

ríbunal  pontifício,  em  que 
privada  competénda  do 

sdificio  público,  em  que, 
sndem  certos  criminosos, 
m  céllulas.  (Fem.  dejje- 

)'.  penitencial ;  relativo  ao 
I  os  criminosos  vivera  in- 
illulas;  m.  presidente  da 
ivlduo  preso  em  peniten- 

ad}.  pessoa  que  se  arre- 
litõncia;  pessoa  que  faz 
ao  sacerdote;  m.  pi.  fra- 
Uen»,  de  pienUere). 
inútil),  que  causa  pena 
tso.  Cf.  Tb.  Braga.  Mod. 
iroz,  Com.  do  Campo,  ii, 

las  pegas  que  revestem  o 
bo  de  pluma,  preparado 
;  cálamo;  pequena  pega 

que  se  escreve;  aparo ; 

canôta;  trabalho  de  es- 
i;  maneira  de  escrever, 
tina,  que  vai  flxar-se  no 
3  espalmada  da  bigorna. 

it.  e  zool.)  similhante  a 

[bras.)  o  mesmo  que 

anta  myrtácea,  (caiUite- 

aho). 

nto  da  pennas,  com  que 

iles,  etc;  «crista;  uten- 

instrumentos  de  sApro; 

bobada,  que  sustenta  a 

I  ostentacfto,  gata;  (Rg.) 

lo,  (De  penna). 

lenna;  tinta, queapenna 

molha  no  tinteiro;  pala- 

ida.  (De  penna). 

>m  pennas.  (De  penna). 

nugem  parda.  (De  ptnna 

iro  de  ptantaadicotyle- 

enna  grande;' estylftte, 

nna). 

bot.)  Diz-se  das  fdlhas 

08  e  dispostos  á  maneira 

ladas.  (Do  lai.  pennatvê 

tdj.  (I)0L.)  Diz-se  das  fA- 
nnuladas,  são  divididas 
'undidade  é  variável, 
o  de  põlypos  nadadores. 
>.  pi.  família  de  polypei- 
(De  pennitula). 
travesseiro  ou  almofada 
I- 


Pemiejado,  pari.  de 

■  FenneJ  ar,  v,  t.  escrever ;  desenhar  á  peuoa. 

(De  penna). 

Peanf  ftero,  a^J.  o  mesmo  que  penígero.  Gí. 
F.  Barreto,  Eneida,  r,  120,  (Do  lat.  penna  +  fem). 

Peiinlfoi*Dke,  adj.  que  tem  [6rma  de  penna. 
(Do  lat.  penna  +  forma). 

FennS^ero,  adj.  que  tem  pennas.  (Do  lat. 
penna  -J-  gerere). 

>  Fennliuk,  f.  (geol.)  uma  das  trõs  espécies 
de  cbloríLes.  (De  penna). 

•  FenulneiTCMlOa  adj.  (bot.)  cuja  nervura 
principal  se  ramifica  em  nervuras  secundárias,  dis- 
postas como  as  barbas  de  uma  peuna.  (De  penna  -\- 
nlr»o). 

•  PemnlnéiTveo,  adj.  o  mesmo  que  peimi- 
nervado. 

•  Poniilpo-teiite,  adj.  (poet.)  que  vAa  muito; 
que  tem  grande  vigAr  nas  asas.  (Lat.  pennipotem, 
de  penna  +  poteni). 

•  PennojBa,  f.  fgir.)  o  mesmo  que  gaUinha. 
cr.  Camillo,  Mar.  da  Fant.,  p.  352.  (De  penna). 

Pennndo,  adj.  o  mesmo  que  pennigero. 

Pennnifeiii,  /.  as  pennas,  que  primeiro  nas- 
cem nas  aves;  os  põlos  e  cabèllos  q<ie  primeiro  nas- 
cem; pêlo  macio  e  curto;  bugo;  froixel;  espécie  de 
põlos  nas  cascas  de  frutos  ow  plantas.  (De  penna). 

•  Penniijar,  v.  i.  moslrar-se  coberto  de  pen- 
nugem.  (De  pennugem). 

Penniijento,  adj,  cheio  ou  coberto  de  pen- 
nugem.  (De  penntigem). 

•  PoniiuJOvo,  adj,  o  mesmo  que  pen>t«- 
j&nto. 

•  FftnuTiIa,  f.  penna,  com  qua  os  jograes  do 
século  xii[  tocavam  a  clthara.  Cf.  Cano.  do  Vaticano, 
(Lat.  penntda,  de  penna). 

•  PenDT-,  (I.  vini),  m.  moeda  de  cobre  Inglesa, 
correspondente  a  19  reis. 

Peuol,  m.  ponta  da  verga,  nos  navios. 

■  Peuoa,  m.  pi.  o  mesmo  que  carthagintxet, 
(Lat.  peeni,  descendentes  dos  phenlcios). 

Penosamente,  adv.  de  modo  pend»;  com 
sacrifício;  com  sofFri mento. 

PenOMo,  adj.  que  causa  pena;  que  inoommo- 
da;  doloroso.  (De  pena). 

•  Peoquo,  m.  o  mesmo  que  pinqae. 

■  Penando,  part.  de  pensar. 
PonsadOx*,  m.  e  adj.  aquôlle  que  pensa;  o 

que  faz  profundas  observações ;  phil6sopho.  (De  pen- 
»ar). 

•  Pensamenteado*  part.  de 
Pensamonteap,  d.  t.  (des.)  O  mesmo  que 

pensar.  Cf.  Pilinto,  xviii,  p.  2fÍS;  Vida  de  D.  Man., 
1,  p.  313,  e  II,  p.  98.  (De  pentamen^a). 

Pensamento,  m.  acto  oh  effeito  de  pmtar ; 
qualquer  acto  de  intelligõncia;  phantasia;  ideia;  es- 
pirito. 

«Pensamento*,  m. pi.  (ant.)  arrecadas  com 
Sligrana  de  oiro. 

Penj9anto,  adj.  que  pensa;  que  faz  uso  da 
raz&o.  (Lat.  pentan»,  de  pentare). 

Pensão,  f.  renda  annual  ou  mensal,  qae  se 
paga  vila  liei  a  mente  ou  por  determinado  tempo ;  furo; 
relribulQfio  da  educação  e  sustento  de  um  alumno 
de  coUóglo;  encargo,  ónus;  (dg.)  trabalho.  (Lat.  ptt- 
tio,  de  peniíere). 

Penaar,  d.  t.  formar  ou  combinar  ideias;  fazer 
reflexOes;  sõr  de  tal  ou  tal  parecer  oh  opini&o;  ra- 
ciocinar; tencionar;  têr  cuidado ;  v,  l.  imaginar;  com- 
binar, reflectindo;  târ  no  espirito;  fazdr  ideia  de; 
acreditar,  julgar;  meditar;  prever;  têr  cuidado  de; 
dar  Pagão  a  (gado);  tratar  convenientemente;  taiét 
curativo  ao  ferimento  de;  m,  pensamento;  OpiniSo; 
tino,  prudência.  (Lat.  penfare,  freq.  áependere). 

Poosativo,  adj.  que  pensa;  meditativo;  ab- 
sOriA  num  pensamento.  (De  pensar). 
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•  Pensex>4>«09  adj,  (neol.  inútil),  o  mesmo 
que  meditatiiío,  ^It.  pensieroso,  de  pensiero), 

P^iusil»  adj.  suspenso;  construído  sobre  colu- 
moas  ou  abóbadas.  (Lat.  pensilis,  de  pendere). 

•  P^nsile^  adj,  o  mesmo  que  pênsil,  Filinto, 
X[v,  p.  90,  talvôz  por  exigência  do  verso,  disse  pen- 
sile:  c . .  .alli  pensileê  . .  .as  galerias. . . » 

»  Pensionado^  part.  de 

Penstonajr,  o.  t.  impor  pens&o  a;  sobrecar- 
regar; atarefar;  dar  pensão  a.  (Do  lat.  pensio). 

Peiusioiiâ.rio,  m.  e  adj.  pensionista;  adj. 
relativo  a  pensão.  (Do  lat.  pensio), 

Pensioneiíroy  adj.  que  paga  pensão.  (Do 
lat.  pentio). 

Penslontata^  m.,  f.  e  adj.  pessoa  que  recebe 
uma  pensão,  especialmente  do  estado ;  collegial  que 
paga  pensSIo;  f.  recolhida  ou  noviça,  que  paga  pen- 
são no  convento.  (Do  lat.  pensio). 

Penso»  m.  tratamento  de  crianças  ou  animaes, 
relativo  a  sustento,  limpôza,  curativo,  etc. ;  curativo; 
ração  para  o  gado ;  » (pese.)  linha  que  se  prende  á 
rede  e  que  o  pescador  sustenta  na  mão,  para  dar  fé 
da  entrada  do  peixe,  pêlo  estremecimento  que  ôste 
transmitle  á  linha ;  9êr  de  bom  rv^,  sèr  de  bòa  man- 
tenga,  engordar  facilmente;  « (pop.  e  ant.)  o  mesmo 
que  pensamento  ou  ideia.  (De  pensar,  ou  do  lat. 
pensum,  de  pender e). 

»  Penfik>fiK>9  adj.  (ant.)  o  mesmo  que  pensativo. 
Gf.  Garrett,  D.  Branca,  p.  76. 

Penta. .  •  pref.  (designativo  de  cinco).  Do  gr. 
pente). 

» Pen-taeâ.marai,  m.  (bot.)  fruto  de  cinco 
câmaras,  como  na  dematis  erecta.  {Depenta..,+  câ- 
mara). 

«FeniAoarpo,  adj.  (bot.)  Diz- se  do  fruto  que 
tem  cinco  carpellas.  (Do  gr.  pente  -|-  karpos). 

» Pentaoontabéclro,  adj.  (min.)  Diz-se  de 
umcrystal,  cuja  superfície  apresenta  cincoônta  faces. 

«  Pentaeontareo,  m.  commandante  de  qui- 
nhentos homens,  na  antiga  Grécia.  (Gr.  pentakon- 
tarkkos). 

t  Pentaeôrâio,  ou  pentaeorclo,  m.  in- 
strumento de  cinco  cordas.  (Lat.  pentachordus  =  gr. 
pentakhardoê,  de  pente  +  khordè). 

» Penteoesiarolila,  (i.  pentacosiark...), 
f.  formatura  de  512  homens  ou  duas  syntagmas,  na 
ptialange  macedónica. 

«PentflMsôsmla,  f.  género  de  insectos  co- 
leôpteros  longicómeos. 

« PentcMsôtomOy  adj.  (bot.)  que  se  divide 
em  cinco  partes. 

« Pentaorôfiítioo,  m,  verso,  composto  de 
maneira  que  se  lô  cinco  vezes  o  nome  que  é  objecto 
do  mesmo  acróstico,  dividindo-se  toda  a  composição 
em  cinco  partes,  de  alto  a  baixo.  (De  penta...-^-  acrós- 
tico), 

» Fentaoiry^pto,  m.  género  de  plantas  um- 
bellíferas.  (Do  gr.  pente  +  kruptos), 

«PentacUlotylo»  adj.  que  tem  cinco  dedos; 
(bot.)  que  tem  cinco  divisões,  (falando-se  das  folhas). 
(Do  gr.  pente  -f-  daktulos). 

«  Peni»dleoàflrono9  adj,  (mathem.)  que  tem 
quinze  lados  e  quinze  ângulos. 

*Pen-ta.deoylpaiTatolyIoetona9  f.  sub- 
stância chimica,  que  se  toma  iuminescente  sob  a 
acQão  dos  raios  da  luz  ordinária  ou  das  radiações 
Roôntgen. 

«  Pentn.delpl&o,  adj.  (bot.)  Diz-se  dos  esta- 
mos reunidos  em  cinco  fascículos  e  com  muitas  an- 
theras.  (Do  gr.  pente  -\-  adelphos), 

«  Pentstdesma,  f.  género  da  plantas  elusiâ- 
ceas. 

» Pontaédro,  m.  (mathem.)  figura  sólida, 
terminada  por  cinco  faces.  (Do  gr.  pente  -{-  edra). 

« Pen^n^^onal,  adj,  relativo  a  pentágono; 
que  teni  cinco  lados.  (De  pentágono). 

4»-V.  U 


PentÀ£rono,m.poIygono  de  cinco  lados.  (Gr. 
pentágonos,  de  pente  -|-  gonos). 

Pentag^auima^  f.  pauta  da  música;  figura 
symbólica  ou  mágica  de  cinco  letras.  (De  penta...-\' 
gramma). 

é  Pentaiprapliia.9  f.  arte  de  applicar  o 

» Pentâ^fi^rapliOy  m.  instrumento,  com  que 
pode  copiar  desenhos  quem  não  sabe  desenhar.  (Do 
gr.  pente  +  graphein). 

« Penta>|pynlai,  f.  qualidade  ãe  pentágyno; 
ordem  de  vegetaes  que,  no  systema  de  Linneu,  com- 
prehende  as  plantas  pentágynas. 

»  Penta^ynioo,  adj.  ou 

«  J?Gn.tÁsywk09  adj.  (bot.)  Diz-se  das  flores  que 
tém  cinco  pistilios,  ou  das  plantas,  cujas  flores  tôm 
cinco  pistilios.  (Do  gr.  pente  -f-  gwiè). 

»  Pentaliydrloo,  adj.  (chim.)  que  contém 
cinco  vozes  tanto  hydrogeno  como  outro  corpo.  (Do 
gr.  pente  +  hudor), 

*  Pental»  m.  (chim.)  o  mesmo  que  amylênio. 
»  Pentalépido,  adj.  (bot.)  Diz-se  das  partes 

vegetaes  que  tôm  cinco  estamos.  (Do  gr.  pente  -\- 
Upis). 

«  Pentâloba,  f.  género  de  plantas  violaríneas. 

Pent&mero^  adj,  (anat.)  que  tem  cinco  divi- 
sões ou  artículos;  m.  pi.  insectos  pentãmeros.  (Do 
gr.  pente  +  meros). 

Pent&metro,  m.  e  adj.  verso  de  cinco  pés, 
grego  ou  latino.  (Gr.  pentametros,  de  pente  ^fnetron), 

*  Pentaminasy  f.  pi.  (chim.)  aminas,  forma- 
das por  cinco  moléculas  de  ammoníaco. 

*  Pentandiría»  (também  se  lô  pentândria),  f, 
quinta  classe  dos  vegetaes,  no  systema  de  Linneu. 
(Do  gr.  pente -\- aner,  andros). 

«  Pentandro,  adj.  que  tem  cinco  estames, 
livres  entre  si.  (Do  gr.  pente  +  aner,  andros). 

«  Pentanflrnlar,  adj.  que  tem  cinco  ângulos. 
(T.  hybr.,  de  penta. . .  -|-  ângulo). 

«  Pentantliéreo^  adj.  que  tem  cinco  anllie- 
ras.  (De  penta., .  -{-  anthera). 

«PentantliOy  m.  género  de  plantas  da  fam. 
das  compostas.  (Do  gr.  pente  -{-  anthos). 

»  Pentapétalo,  adj.  (bot.)  Diz-se  da  corol la, 
quando  formada  de  cinco  pétalas  distintas.  (Do  gr. 
pente  +  petalon), 

« Pentapliyllo»  adj.  (bot.)  o  mesmo  que 
pentasépalo;  que  tem  cinco  folhas  ou  cinco  folíolos. 
(Do  gr.  pente  -{-phullon).  * 

»  Pentaplostêmono,  adj.  (bot.)  Diz-se  da 
flor,  em  que  o  número  dos  estames  é  cinco  vezes 
maior  que  o  das  divisões  da  corolla. 

«Pentâ^podo,  m.  género  de  peixes  do  mar 
das  índias.  (Do  gr.  pente  -j-  pous,  podos), 

*  Pentâpole,  f,  (geol.)  território  que  abran- 
gia cinco  cidades.  (Do  gr.  pente  -|-  polis). 

«PentÀp-tera,  f.  género  de  plantas  da  fam. 
das  combretáceas.  (Cp.  pentáptero). 

»  Pentâ^pteroy  adj.  (bot.)  Diz-se  da  carcéru- 
la  que  tem  cinco  alas.  (Do  gr.  pente  -\-pteron). 

*  Pentaptoto,  adj.  (gram.)  Diz-se  dos  nomes 
latinos  que,  no  singular,  lém  cinco  terminações  dif- 
ferentes,  como  serous,  dux,  etc.  (Do  gr.  pente  + 
ptotos). 

Penl^area,  m.  (e  der.)  o  mesmo  ou  melhor 
que  pentarcha,  etc. 

«  Pentarelia»  (1.  pentark, ..),/».  nembro  de 
uma  pentarchia.  (Do  gr.  pente  -f-  arkhein). 

*  Pentareliado,  (1.  pentark, ,,),  m.  digni- 
dade ou  funcções  de  pentarcha. 

» Pentapoliia,  (1.  pentark,..),  f.  governo 
exercido  por  cinco  chefes.  (Cp.  pentarcha). 

«  Pentarino,  adj.  (bot.)  (V.'  pentandro). 

f  Pentasépalo,  (1.  pentass...),  adj.  (bot.) 
Diz-se  do  cálice  que  tem  cinco  sépalas.  (Do  gr.  pante 
+  sepalè). 

«Pentaispermo»  adj.  (bot.)  Diz-se  do  frulo 
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ou  da  céllula  do  pericarpo,  que  contém  cinco  grãos. 
(Do  gr,  pente  +  sperma), 

»  i*eii"tóistylo,  m.  pórtico,  ou  edifício,  com 
cinco  columnas  no  frontispício;  adj.  (bot.)  Diz-se  do 
ovário  que  tem  cinco  estilôtes.  (Do  gr.  penlè-\-8t^lo3). 

» Pentçtsylla.bo,  (I.  pentass. ,,),  adj,  que 
tem  cinco  syllabas.  (Do  gr.  pente  -|-  sullabè), 

Ponta.tenolio,  (l.  pentateuk. . .),  m.  os  cinco 
primeiros  livros  da  Bibha.  (Gr.  pentateukhoSy  de 
pente  -{-teukhos), 

Ponta-teuoo,  m.  o  mesmo  que  pentateucho. 

Pentatlilo,  m.  entre  os  antigos  gregos,  o 
conjunto  dos  cinco  exercícios,  —  da  lula,  da  carreira, 
da  barra,  do  salto  e  da  frecha.  (Gr.  pentathloh,  de 
pente,  cinco,  e  atlos,  combate). 

*  Pentai-tômloo,  adj.  Dizse  de  um  metallói- 
de  do  quinto  grupo,  como  o  arsénio,  o  bismutho,  etc. ; 
e  dos  metaes  da  quinta  classe.  (Do  gr.  pente  -\-tomè), 

«  Pentat^^no,  m.  intervallo  de  cinco  sons  na 
antiga  música  grega.  (Do  gr.  pente  +  tonos). 

Pente»  m.  instrumento,  com  que  se  alisa  o 
cabèllo  ou  se  limpa  a  cabeça;  utensílio  análogo,  com 
que  as  senhoras  seguram  ou  enfeitam  o  cabèllo;  cai- 
xilho, com  aberturas  perpendiculares,  por  onde  pas- 
sam os  fios  da  teia;  instrumento  de  ferro,  com  que 
os  cardadores  preparam  a  lan ;  «  utensílio  de  borda- 
deira  p&ra  limpar  bordados  de  ponto  alto ;  «  pega  de 
madeira,  com  muitos  furos,  pêlos  quaes  passam  os 
fios,  com  que  os  esteireiros  apertam  ou  comprimem 
as  esteiras,  á  proporção  que  as  vão  fazendo.  »  Nome 
que  alguns  anatómicos  dão  ao  púbis;  *  (gir.)  o  mes- 
mo que  amásia;  «  (gir.  de  Lisboa),  mocetona airosa. 
(Lat.  pecteny  de  pectere). 

Penteado,  m.  (carp.)  tabuão  ou  tronco  que  se 
serra  em  vários  fios,  não  chegando  a  serração  até  ao 
fim  do  tabuão,  mas  ficando  ainda  ligadas  por  um  pe- 
queno espaço  todas  as  tábuas  ou  ripas  que  se  ser- 
raram. (De  pente), 

Penteadela,  f.  acto  ou  efTeito  de  pentear  li- 
geiramente ou  á  pressa. 

Penteado,  part,  de  pentear;  m.  compostura 
do  cabèllo;  toucado. 

Penteador,  adj,  que  penteia;  m,  indivíduo, 
que  penteia ;  roupão  ou  espécie  de  toalha,  que  se 
colloca  nos  hombros  de  quem  se  penteia  ou  corta  o 
cabèllo.  (De  pentear), 

Penteadlura,  f.  acto  ou  efTeito  de 

Penteai*,  v,  t,  compor,  alisar  ou  limpar  com 
o  pente  (os  cabôllos) ;  v,  p,  (fig.)  aspirar ;  preparar- 
se.  (De  pente). 

«Pentearia,  f,  officina  ou  estabelecimento 
de  pentieiro.  (De  pentear). 

Penteoostes,  m.  festa,  com  que  os  chris- 
tãos  celebram  o  sétimo  domingo  depois  da  páschoa, 
em  memória  da  descida  do  Espírito-Santo  sobre  os 
Apóstolos;  » festa,  que  os  judeus  celebravam  no  se- 
gundo dia  depois  da  páschoa.  (Gr.  pentekostè,  de 
peníèkonta), 

» Pentedoeâ^ono,  m,  polygono  de  15  la- 
dos. (Do  gr.  pente  -\-  deka  +  gonos), 

Penteeiro,  m,  o  mesmo  que  pentieiro, 

«Pentélioo,  adj,  Diz*se  do  mármore  muito 
apreciado,  que  abundava  no  monte  Pentélico,  perto 
de  Athenas.  (Gr.  pentetikos), 

♦  Pintem,  m.  o  mesmo  que  pente;  (ant.) 
instrumento  músico.  Cf.  Gamões,  Filodemo,  act.  v, 
SC.  2. 

«  Penteola,  f,  mollusco  acéphalo ;  concha  de 
romeiro.  (De  pente), 

»  Pentlietrla,  f,  género  de  insectos  dípteros. 

«  Pentli^^pliera,  f.  género  de  insectos  lepi- 
dópteros  nocturnos. 

«Pentlioro,  m.  género  de  plantas  crassulá- 
ceas. 

Pentieiro,  m.  fabricante  ou  vendedor  de  pen- 
tes. (Dq  pente). 


«  Pentlàndia,  f.  género  de  plantas  amaryl- 
lídeas. 

♦  Pênnla,  f,  (ant.)  manto,  capa.  (Lat.  pmnula), 
PentUtimo,  adj.  que  precede  immediatamen- 

te  o  último.  (í^at.  penuUimus,  de  petce  -f  vltimus). 

Penumbra,  f.  sombra  incompleta,  produzida 
por  um  cérpo,  que  não  intercepta  inteiramente  os 
raios  luminosos;  (ext.)  meia  luz;  gradação  de  luz 
pára  a  sombra ;  (fig.)  retrahimento,  insuiamento.  (Do 
lat.  pene  +  umhra), 

Pentlria,  f,  miséria  extrema ;  privação  do  que 
é  necessário ;  pobreza.  (Lat.  penúria), 

»  Peoada,  f,  o  mesmo  que  pêonagem,  Cf.  Her- 
culano, Bobo,  p.  220.  (De  peão). 

Peona^em,  f.  gente,  que  anda  a  pé ;  peões ; 
soldados  de  infantaria,  «^k  pêonagem,  quQ  restava  ao 
infante,  abandonou-o...»  (3liv.  Martins, *FiZ/i09  de  D. 
João  I,  p.  311.  (De  peão). 

Peonia,  f,  planta  ranunculáoea.  (Gr.  paionia). 

«  Peoniâooas,  f.  tríbu  de  plantas  ranuncu- 
láceas,  estabelecidas  por  De-Gandolle.  (De  peonia), 

«  Peopaias,  m.  índios  do  Brasil,  nas  vizinhan- 
ças do  Xingu. 

Peôr,  adj,  mais  mau ;  que  se  aggrava,  em  sen- 
tido desfavorável;  que  excede  outro  em  maldade  ou 
má  qualidade;  adv,  de  modo  mais  mau;  em  situação 
ou  circumstâncias  mais  desfavoráveis.  (Lat.  peior). 

Pe<^ra,  f,  acto  ou  efTeito  de  peorar. 

»  Peorado,  part.  de  peorar. 

Peoramento,  m.  o  mesmo  que  peôra. 

Peorar,  v,  t.  tornar  peór,  mudar  pára  peór  es- 
tado ;  V.  i,  tornar-se  peór ;  aggravar-se,  passar  a  peor 
estado.  (De  peor). 

»  Peorativo,  adj,  (V.  pejorativo). 

Pêoria,  f.  qualidade  do  que  é  peór ;  peóra. 

«Peôis,  m.  pi,  correias,  que  os  caçadores  de 
altanaria  punham  nos  sancos  do  falcão  ou  do  açor. 
Gf.  Fernandes,  Caça  de  Altan,,  onde  se  lô  pios.  (De 
peia  ou  de  pè). 

♦  Peonts>a,  f.  (ant.)  pé  de  porco.  (Gp.  peUga). 
»  Pepasmo,  m.  (med.)  estado,  em  que  uma 

doença  perdeu  já  o  seu  carácter  agudo.  (Gr.  pepas- 
mos,  de  pessein). 

« Pepâstioe,  adj.  (med.)  Diz-se  do  medica- 
mento que  facilita  a  digestão  dos  alimentos.  (Gr. 
pepastikos,  de  pessein), 

»  Pepe,  m.  Nome  de  duas  árvores  africanas,  o 
pepe  claro  e  o  pepe  escuro. 

♦  Pôpé,  adj.  (bras.  fam.)  coxo;  que  manqueja 
de  um  pé.  (De  pé), 

♦  Pep^Slfli,  m.  pi.  (V.  papeies). 
«Peperômia,  f.  género  de  plantas  piperá- 

ceas.  (Do  gr.  peperi,  pimenta). 

Pepinat,  m.  terreno  onde  crescem  pepinos. 
(De  pepino), 

Pepineira,  f,  pepinal;  (pop.)  viveiro;  mina; 
patuscada,  pandega;  (fig.)  pechincha.  (De  pepino), 

Pepineiro,  m.  planta  cucurbitácea,  {cucumus 
sativifs),  (De  pepino). 

♦  Pepineia,  f,  (pop.)  o  mesmo  que  pimpine- 
la. Gf.  Bibl.  da  Gente  do  Campo,  p.  310. 

Pepino,  m.  fr'uto  do  pepineiro ;  pepineiro.  (Lat. 
pepo,  do  gr.  pepon). 

«Pepira,  f.  (bras.)  pássaro  nocivo  aos  fru- 
tos. 

«Pepita,  f..(min.)  pedaço  de  oiro  sem  mistu- 
ra de  ganga.  (Òasí.  pepita,  grão). 

« Pepitôria,  f.  (ant.)  guisado  feito  de  miu- 
dezas de  aves.  (Por  papitoria,  de  papa  f) 

»  Peplo,  m.  capa  comprida  das  matronas  ro- 
manas, de  rico  tecido  e  cores  vivas,  ornada  de  pre- 
gos de  oiro  e  figuras  de  deuses  e  heróis.  Gf.  Franc. 
Barreto,  Eneida,  i,  112.  (Lat.  peplum). 

«  Pepoaza,  f.  ave  das  margens  do  rio  La-Pla* 
ta,  (tsenioptera  pepHiza),  Nome  que  os  guaxanis  da- 
vam a  toda  a  ave,  cujas  asas  são  atravessadas  por 
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uma  lista  ou  faixa  de  côr  diíTerente  da  do  resto  das 
pennas. 

«  P^poliniy  adj.  (ant.)  coxo.  (De pé  -^pulinho, 
dem.  de  pulo). 

«  Peponídeo,  adj.  Diz-se  do  fruto  que  tem 
mesocarpo  volumoso  e  carnudo,  e  grande  cavidade 
cheia  de  placentas  com  muita  semente.  (Do  lat.  pepo 
+  gr.  eidos). 

m  Pépsla,  f.  cocção  dos  alimentos  no  estôma- 
go. (Gr.  pepsis). 

Pepisina»  f.  substância  amarelada,  espécie  de 
fermento,  que,  com  o  suco  gástrico,  serve  pára  dis- 
solver os  alimentos  no  estômago.  (Do  gr.  pepsU,  di- 
gestão). 

«Pôptiooy  adj.  que  auxilia  a  digestão  dos 
alimentos.  (Do  gr.  pessein,  cozer). 

»  Peptolfola^^productopliarmacèutico,  em- 
pregado no  tratamento  da  neurasthenía. 

»  Peptona,  f.  producto  da  digestão  gástrica 
das  substâncias  azotadas  ou  albuminóides,  o  qual 
pôde  sèr  obtido  artificialmente  nos  laboratórios  chi- 
micos.  (Gp.  pepsina). 

«Peptonato»  m.  producto  chímico,  obtido 
péla  acção  das  peptonas  sobre  certos  saes  metálli- 
cos.  (De  peptoná). 

«  Pepl^onizaQ&Oy  f.  acto  de  peptonizar. 

«  Peptoiiiasa.clo9  part.  de 

«  Peptonizar,  v.  t.  converter  em  peptona  no 
estômago  (os  alimentos),  com  a  acção  da  pepsina. 
(De  peptona). 

«Peptonúria,  f.  presença  da  peptona  na 
urina.  (De  peptona  +  gr.  ouron). 

«Pepuíra»  f.  (bras.)  gallínha  pequena. 

*  Pequapâ.»  m.  o  mesmo  que  jaho. 

*  Pequenada»  f.  conjunto  de  filhos  peque- 
nos; filharada.  (Dq  pequeno). 

Pequenôz»  f.  qualidade  do  que  é  pequeno  ; 
meninice;  (Rg.)  mesquinhez;  humildade. 

Pequenôza»  f.  o  mesmo  que  pequenez. 

«  Pequenliôz»  f.  (ant.)  o  mesmo  que  pequenez. 

»  Pequenlnôz,  f.  (des.)  qualidade  de  peque- 
nino; pusillanimidade ;  cobardia. 

*  Pequenlnlio,  adj.  (prov.  minh.)  o  mesmo 
que 

Pequenino,  adj.  muito  pequeno;  m.  menino; 
(fie  pequeno). 

Pequeno,  adj.  que  tem  pouca  extensão  ou 
volume;  que  é  criança;  que  é  de  pequena  estatura; 
limitado;  que  tem  pouco  valor  ou  importância;  mes- 
quinho; humilde;  m.  menino;  rapaz;  pi,  plebe;  a 
dasse  inferior  da  sociedade.  (Ref .  de  peco  f) 

Peqnenote,  adj.  um  tanto  pequeno;  m.  ra- 
paz. (De  pequeno). 

»  Peqneinrallio,  m.  e  adj.  (prov.  alg.),  pe- 
queno, pequerrucho.  (Gp.  pequer^*uà^o). 

Peqneinmolio,  m.  e  adj.  menino,  criança. 
Gf.  CSastilho,  FaustOy  p.  241.  (Do  rad.  de  pequeno). 

Peqni,  m.  planta  silvestre  do  Brasil;  fruto 
dessa  planta. 

Peqnià,  m.  o  mesmo  que  ptqui. 

Peqnioe,  f.  acto  ou  dito  de  quem  é  peco; 
fríoleira;  caturrice;  sandice.  (De^^éco). 

»  Peqnim,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  pequi. 

FefT^  prep.  o  mesmo  que  por. 

Per. . .  pref.  (designativo  de  vntensidade  ou  au- 
gmentOf  e  da  maior  quantidade  do  elemento  electrò- 
negativo  que  pôde  entrar  em  uma  combinação  chi- 
mica).  (Lat.  P^)* 

Pôra,  /.  fruto  da  pereira;  porção  da  barba,  que 
se  deixa  crescer  no  queixo ;  pi.  Têr  pára  o^;,  tôr 
imminente  grande  trabalho  ou  soíFrimento.  (Lat.  pi- 
rum). 

*  Pêra,  pref.  (ant.)  o  mesmo  que  pára. 
»Peraouml>é,  m.  (des.)  allivio?  satisfação? 

c.quizera  operacumbé  das  suas  noticias.:»  Anató- 
mico Joc,  p.  470. 


Perada,  f.  doce  de  pôra ;  «  vinho  de  pêras, 
com  que  algumas  vozes  se  fabrica  em  França  o  co- 
nhaque. (De  pêra). 

»  P^ra-ila-aipaieira,  f.  variedade  de  pêra 
muito  sumarenta  e  aromática.  (De  Aguieira  n.  p.  de 
uma  povoação  do  concelho  de  Nellas). 

*  PôraMle-ânr^a,  f.  variedade  de  pêra,  tal- 
vez a  mesma  que  dona-joaqjuina. 

«  Pôra-cle-almeida,  f.  variedade  de  pôra, 
originária  de  f)*ança,  onde  se  chama  duchesse  d*An- 
gouléme. 

*  P6ra«de-arrâ.tel,  f,  variedade  de  pêra, 
também  conhecida  por  gigante  e  trêsoiv-prato. 

« P6ra^€le-l>om«olirtetã.o,  f.  variedade 
de  pêra  portuguesa. 

♦  Pôra-de-Ohristo,  f.  variedade  de  pôra, 
talvez  a  mesma  que  marquesa. 

•  Pôra-de-eng;-on3co,  f.  variedade  de  pôra. 
Gf.  P.  Moraes,  Man.  de  Agric. 

«  Pôra**de« ferro,  f.  variedade  de  pêra  bei- 
rôa. 

•  Pôra-de-«Tesms,  f.  variedade  de  pêra  por- 
tuguesa. 

«  P6raMle«p^onrto,  f.  variedade  de  pêra. 

«Pôra^cle-refôfiTO,  f.  o  mesmo  que  pêra- 
de-sete-cotovêhs. 

»  Pôra-de-rel,  f,  variedade  de  pêra. 

«  Pôra-de-ro»a,  f.  variedade  de  pêra  par- 
dacenta e  redonda. 

♦  Pôra-densete-ootovôlo»,  f.  (prov. 
trasm.)  variedade  de  pêra  inverniça. 

♦  Pôra-de-nnto,  f.  variedade  de  pêra  pe- 
quena e  doce. 

« Pôra-clo*K3onde,  f.  variedade  de  pêra, 
muito  conhecida  no  districto  de  Lisboa. 

»  P6ra-do«nox*te,  f.  variedade  de  pêra. 

» Pôra-do0»aivl  os,  f.  variedade  de  pêra 
amarelada  e  um  pouco  comprida. 

«  P^ra-dos-bairraes,  f.  variedade  de  pêra 
sumarenta,  que  amadurece  de  janeiro  a  abril.  Gf. 
IHcdon.  das  pêras,  p.  11. 

»P6ra-dos-A-eires,  f.  antiga  variedade 
de  pêra  portuguesa,  hoje  desconhecida. 

»  Pêra-fifi^o,  f.  variedade  de  pôra  estimada. 

«Perafita,  f.  (ant.)  provavelmente,  grande  ' 
pedra  ou  antigo  monumento  megalithico.  (Por  pedra- 
ficlaf) 

*  Pêra-ui^lfirante,  f.  (V.  pèra-de-arrátel). 
Perae^rapao,  f.  revolução  de  um  astro  em 

volta  de  um  ponto  zodiacal.  (Lat.  peragratio,  de  pe- 
ragrare). 

Perafi^ratôrio,  adj.  que  serve  pára  percor- 
rer. (Do  lat.  peragratus). 

*  PeraliiTt>a,  f,  (bras.)  peixe  fluvial. 
Peral,  adj.  relativo  ou  similhante  a  pêra;  in. 

pomar  de  pereiras. 

«  Pêra-lemos,  f.  pôra  muito  apreciada,  ori- 
ginária do  Yalle-de-Bòstelros. 

Peralta,  m.  individuo  afTectado  nos  modos  ou 
trajes;  janota;  peralvilho. 

»  Peraltloo,  f.  qualidade  de  peralta. 

•  PeraltLsmo,  m.  o  mesmo  que  peraltice ;  os 
peraltas;  modos  de  peralta.  Gf.  Am.  Gama,  Motim, 
p.  134. 

*  PeralvllMoe,  f.  acto  ou  qualidade  de  pe- 
ralvilho; peraltice.  Gf.  Gamillo,  Cancion.  Al.,  p.  254. 

Peralvilho,  m.  o  mesmo  que  peralta. 

» Perambular,  V.  i.  (neol.  bras.)  passear; 
vaguear.  (Lat.  perambulare). 

Peramele-narifi^ndo,  m.  espécie  de  sa- 
rigueia,  similhante  ao  rato. 

Perante,  j)rep.  na  presença  de;  diante  de; 
ante.  (De  per  +  ante). 

*  Pôra-parda,  f.  variedade  de  pêra  muito 
apreciada,  e  também  conhecida  por  fidalga  e  atèqui' 
pêra. 
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•  Pô]ra-parcla-clo«I^tol>Oa9  f,  espécie  de 
pôra-parda,  muito  bôa  pâra  cozer. 

«  Perapétalo»  adj.  (bot.)  Diz-so  de  quaes- 
quer  appèndices  situados  sobre  o  cálice. 

Peraii»  m.  liuha  inferior  da  margem  ou  onde 
começa  o  leito  do  rio,  e  que  a  maré  cobre  e  desco- 
bre; pego;  píNco  fundo.  (Fr.  perron). 

«  Perava,  f,  (ant.)  o  mesmo  que  paráuoa. 

Porca  ^,  f.  peixe  da  fam.  dos  pércidas.  (Lat. 
perca,  do  gr.  perítè),  * 

»Peroa%  f,  (pop.)  o  mesmo  que  perda;  pre- 
juízo, damno.  (Da  1.^  pessoa  do  prés.  do  indic.  de 
perder). 

«  PeroaclOy  part.  de  percar, 

« Peroal,  m.  tecido  fino  de  algodão,  sem  o 
pêlo  que  há  nos  tecidos  desta  natureza.  (Gast.  per- 
cais do  pers.  parkala). 

»  Peroal^a€lo,|9ar(.  de 

Peroal^ar,  v.  t.  (des.)  alcançar,  lucrar.  (De 
percalço), 

Peiroal^o,  m.  lucro;  vantagem  casual;  pro- 
ventos; (fam.)  transtorno,  incômmodo,  inherente  a 
uma  proRssão,  estado,  etc.  (De  per  -f-  calço). 

S  m.  (V.  percál). 

f.  tecido  forte  de  algodão,  sem 


pêlo,  usado  principalmente  em  encadernações.  (De 
percal). 

«Peroar»  v.  t.  (des.)  causar  perca  a;  damni- 
ficar.  c .  •  •  com  flechas  encravar  os  nossos  e  percai- 
los  com  amiudada  multidão  de  peloiros.)»  Filinto, 
Vida  de  D,  Man.,  i,  p.  278.  (De  perca). 

»9  adj.  incerto;  arriscado ;  que  pôde 


causar  damno;  precário.  T.  criado  por  Th.  Braga, 
Camões,  p.  22,  por  o  julgar  mais  expressivo  quej^re- 
cario.  (De  perca). 

*  Peroôba»  f.  o  mesmo  que 

«  Poro^be»  m.  (pese.)  marisco,  o  mesmo  que 
percève. 

Pe]reel>d]r,  v.  t.  adquirir,  por  meio  dos  senti- 
dos, conhecimento  de;  conhecer;  formar  ideia  de; 
comprehendôr;  vôr  bem;  vôr  ao  longe;  enxergar; 
receber.  (Lat.  percipere,  de  per  +  capere). 

«  PerooMclo,  part.  de  perceber. 

PeroebimentOy  m.  acto  de  perceber, 

»  Peroel>í vel,  adj.  (p.  us.)  que  se  pôde  per- 
ceber; perceptível.  (De  perceber), 

Peroentau^em,  f.  quantia  paga  ou  recebida 
na  proporção  de  uns  tanto  por  cento;  proporção; 
prestação,  proporcionada  a  certa  quantia  ou  a  certos 
lucros.  (De  per  +  cento), 

PeroepQ&o»  f,  acto  ou  efleito  de  perceber. 
(Lat.  perceptio,  de  percipere), 

Peroeptit>ilidade,  f,  faculdade  de  perce- 
ber; qualidade  do  que  é  perceptível.  (Do  lat.  jierce" 
ptibilis). 

Perceptível,  adj.  que  pôde  sôr  percebido. 
(Lat.  perceptibilis,  de  percipere). 

Perceptivelmente,  adv,  de  modo  perce- 
ptivel. 

Perceptivo,  adj,  que  tem  a  faculdade  de 
perceber.  (Do  lat.  pcrceptua). 

»  Percôve,  m.  marisco  de  água  salgada,  que 
Filinto,  vin,  p.  127,  descreve  assim:  «cMarisco  afer- 
rado ás  rochas  do  mar,  longo  como  um  dôdo  mínimo, 
corpo  vôrde,  cabôca  vermelha,  muito  saboroso». 

Perclia,  f.  vara  comprida  de  madeira;  pau; 
cada  uma  das  molduras  que  ornam  a  proa  do  navio; 
«  (ant.)  pilar  delgado  e  redondo,  curvado  no  alto  pára 
formar  arco  e  nervura  de  ogiva;  «  máchína,  com- 
posta de  um  ou  mais  tambores  guarnecidos  de  cor- 
da, pára  puxar  e  tornar  parai  leio  o  pêlo  dos  estofos 
depois  de  apisoados.  (Lat.  pertica), 

«  Percbaclo,  part.  de  perctiar, 

«  Percbamento,  m.  acto  de 

*  Perchar,  v,  t.  sujeitar  (um  pano)  á  percha 
(máchina).  Cf.  Inqucr.  Induslr.,  u  parte,  liv.  iii,  p.  105. 


«  Perclier&o,  m.  espécie  de  cavallo  francês, 
apreciado  em  parelhas  de  tiro  ligeiro.  Gf.  Ortigão, 
HoUanda,  p.  67.  (Fr.  pereheron,  de  Perche  n.  p.) 

»  Perclilorado,  adj,  (chim.)  que  contém  a 
maior  quantidade  possível  de  chloro.  (De  per«..-|- 
chloro), 

<  Perclilorato,  m.  (chim.)  Designação  ge- 
nérica dos  saes  de  ácido  perchlôrico. 

«  Percblorôto,  m.  (chim.)  Designação  ge- 
nérica dos  chlorêtos  que  oíterecem  o  maior  nâmero 
de  equivalentes  de  chloro  por  cada  equivalente  do 
corpo  simples.  (De  per. . .  4-  chlorèlo). 

»  Percl&lôrlco,  adj.  (chim.)  Diz-se  do  ácido 
que  contém  a  maior  proporção  de  oxygeno. 

Pércidas,  m.  pi,  família  de  peixes,  que  têm 
por  typo  a  perca.  (De  perca  ^  -f  gr.  eidos). 

«  Perclnta,  f.  (naut.)  tira  d^  lona  ou  de  brim 
alcatroado,  com  que  se  forram  cabos  engaiados.  (Lat. 
percincta,  tem.  de  percinctus,  de  percingere). 

«  Perclntado,  part.  de 

»  Perdntar,  v.  t.  (naut.)  enrolar  em  espiral 
tiras  de  lona  ou  brim  alcatroado  em  (u  A  cabo  engaia- 
do) ;  (ext.)  cingir  por  todos  os  lados.  (De  percinta). 

«Percluiiio,  adj,  (mi3d.)  impossibilitado  de 
exercer  as  funccôes  de  locomoção.  (Lat.  pardusut, 
poTprxdusus,  de  prxdudere). 

Percoldes,  m.  pi.  o  mesmo  que  pèrddas, 

Percorrôr,  v.  t.  correr  por;  explorar,  es- 
quadrinhar; observar  ligeira  e  successi vãmente;  pas- 
sar através  de.  (Lat.  percurrere,  de  per -{- currere). 

♦  Percorrido,  part.  de  percorrer, 

*  Percôsla,  f.  género  de  insectos  coleópteros 
pentãmeros. 

Perciidente,  adj.  que  percute.  (Lat,  perctí- 
tiens,  de  percutere), 

»  Percudldo,  j)^^^-  ^^ 

♦  Percudlr,  v.  t,  (ant.)  o  mesmo  que  percutir, 
«  Perculso,  adj.  (poet.)  abalado  violentamen- 
te. Gf.  Castilho,  Fastos,  lii,  p.  177.  (LaLÍ,  perctdsus, 
de  peí^celleré). 

Percurso,  m.  acto  ou  eíTeito  de  percorrer; 
espaço  percorrido;  movimento.  (Lat.  percursus,  de 
percurrere). 

Percussão,  f,  acto  ou  eíTeito  de  percutir; 
embate  ou  choque  de  dois  corpos.  (Lat.  pcí^cussio,  de 
percutere), 

PerciissOr,  adj,  que  percute;  m.  aquilloque 
percute;  peca  metállica,  em  forma  de  agulha,  que 
percute  uma  cápsula  fulminante,  pára  transmitlir 
fogo  á  pólvora.  (Lat.  percussor,  de  percutere). 

*  Percutido,  part.  de  percutir. 
PercutldOr,  m.  e  adj,  o  mesmo  que  percw- 

sôr.  (De  percutir). 

Percutir,  v,  t.  batôr;  esbarrar  contra.  (Lai. 
percutere,  de  per  +  quatere) . 

»  Percutor,  m.  peça  que,  em  certos  machí- 
nismos,  serve  para  percutir;  o  mesmo  q\ie  percussor, 
forma  preferível.  (De  percutir). 

Pôrda,  f,  acto  de  perder;  desapparecisnenlo; 
(ext.)  extravio;  desgraça;  destruição. 

«  Perdaute,  prep,  (ant.)  ante;  perante;  dian- 
te de.  (Gontr.  de  per  +  de  +  ante), 

Perdã.o,  m,  remissão  de  uma  falta,  offeosa  ou 
dívida;  remissão  de  pena;  indulto;  desculpa.  (De 
perdoar). 

»  Perdente,  adj,  (p.  us.)  que  perde.  Cf.  Alb. 
Pimentel,  Chiado,  p,  32.  (De  perder). 

Perdôr,  v.  t.  sôr  privado  de  (alguma  coisa  que 
se  possuía);  não  obter  (uma  vantagem),  que  se  teria 
podido  conseguir;  sér  privado  de;  deixar  de  têr;  dei- 
xar de  occupar ;  deixar  fugir;  deixar  tomar;  destruir; 
causar  a  ruína  de;  corromper;  causar  a  condemna- 
ção  de;  não  sentir;  esquecérse  de;  não  tomar  sen- 
tido em;  sofTrôr  quebra  em;  v.  i,  tér  prejuízo  pecu- 
niário ;  não  conseguir  um  lucro  esperado  ou  desej«ndo ; 
passar  a  peor  estado  ou  condição ;  cessar  de  fruir 
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certas  vantagens  ou  interesses;  deminuír  de  valor  ou 
de  conceito;  ficar  vencido  ao  jogo;  v.  p,  desappare- 
côr;  extraviar-se;  sumir-se  no  mar,  naufragar;  ar- 
rutnar-se;  ficar  desbaratado  ou  vencido:  inutilizar-se, 
frustrar-se;  sêr  expungido  ou  obliterado;  confundir- 
se,  desordenar-se;  desmoralizar-se,  perverter- se; 
desgracar-se;  tornar-se  absorto,  concentrado;  (fam.) 
gostar  muito  de  alguém  ou  de  alguma  coisa.  (Lat. 
perdere^  de  per  +  dare). 

PercUiQ&o,  f,  acto  ou  effeito  de  perdôr;  des- 
graça ;deshonra;immoralidade;  irreligiosidade.  (Lat. 
perditio,  de  perdere), 

Ferclioa,  f.  (V.  perda);  «  mulher  perdida  ou 
prostituída. 

«  Perdi oocua,  f.  pi.  famflia  de  aves,  admitti- 
da  por  alguns  naturalistas^  e  que  têm  por  typo  a 
perdiz.  (Fem.  pi.  de  perdieeo), 

9  PexHlíoeo,  adj\  relativo  ou  similhante  á  per- 
diz. (Do  lat.  perdix,  perdíeis) 

Perdid&mente,  adv,  exaggeradamente; 
oom  perda;  loucamente;  desvantajosamente.  (De 
perdido), 

PorâidiQo,  adj.  que  facilmente  se  perde.  (De 
perder). 

Perdido,  paW.  de  perder;  disperso;  naufra- 
gado ;  que  gosta  muito,  muito  apaixonado ;  ímmoral ; 
» í^o  de  riso,  que  não  pôde  contôr  o  riso ;  que  ri  ás 
gargalhadas;  m.  qualquer  coisa  perdida;  «  (bras.) 
espécie  de  mandioca. 

«Perdidô0o,  adj\  (ant.)  que  soffreu  perda; 
prejudicial.  (De  perdido). 

Perdifi^aOf  m.  machodaperdiz.  (Do  lat.  perdix). 

«  Pordiípotar,  v.  i.  (prov.  beir.)  deitar  sal- 
picos de  saliva  ou  perdigotos,  quando  fala.  (De  per- 
digáto). 

Perdií^Oto,  m.  pequena  perdiz;  (pop.)  sal- 
pico de  saliva.  (De  perdiz). 

» Perdiflpneiray  f.  cadella,  que  é  bòa  ou 
própria  p&ra  a  caça  das  perdizes.  (De  perdigueiro). 

Perdiípueiro,  m.  c&o,  próprio  pára  caga  de 
perdizes;  adj.  que  caça  perdizes.  (Do  lat.  perdix). 

Perdimento,  m.  o  mesmo  que  perdição. 

Perdi^ely  adj.  que  se  pôde  perder ;  que  é  de 
lucro  incerto. 

Perdias,  f.  género  de  aves  gallináceas,  cuja 
espécie  mais  conhecida  entre  nós  tem  os  tarsos,  o 
bico  e  os  olhos  avermelhados;  «  (chul.)  pôrda,  pre- 
juízo, (Lat.  perdix). 

»  PeirdlsKÍ iieagy  f.  pi.  o  mesmo  queperdíoee». 
(De  perdiz). 

%  Perdizita,  ou  perdizite»  f.  (min.)  va- 
riedade de  pedra  que  tem  a  côr  da  penna  de  perdiz. 
(De  perdiz), 

%  Perdoado,  pari.  de  perdoar. 

PerdoadOr,  m.  e  adj.  aquélle  que  perdoa  fa- 
cilmente, (fie  perdoar). 

«  Perdoan^a,  f.  (ant.  e  prov.  minh.)  perdão ; 
dispensa.  No  Minho,  o  lavrador  pede  ao  senhorio 
perdoança  de  alguns  alqueires  no  pagamento  da  ren- 
da, quando  a  colheita  foi  reduzida  por  alguma  cala- 
midade. (De  perdoar). 

«  Perdudo,  adj.  (ant.)  o  mesmo  que  perdido ; 
dissipado,  gasto. 

'  »  Perdiilariamen-fce,  aáx>.  de  modo  perdu- 
lário. 

Perdiilâ.rio,  adj.  que  gasta  excessivamente; 
dissipador;  extravagante.  (Do  rad.  de  perder). 

Perdnra^&o,  f.  grande  dvração;  acto  de  per- 
durar. (Lat.  perduratio,  de  perduraré). 

•  Perdurar,  o.  i.  durar  muito.  Cf.  Camillo, 
í^oilee  de  Insomn.,  iv,  p.  81.  (Lat.  perduraré^  de  per 
"T  durare). 

Perdurável,  adj,  que  pôde  durar  muito ;  du- 
radoiro ;  eterno.  (Lat.  perdurabUis^  de  perduraré) 

Perduravelmente,  adv.  de  modo  perdU' 
ráoel. 


«  PereTt>a,  f.  (bras.  do  N.)  sarna;  erupção  her- 
pética ;  pequena  ferida.  (Do  guar.  peréh). 

*  Perebento,  adj,  (bras.  do  N.)  que  tem  pe- 
reba. 

Pereoedoiro,  adj.  ou 

Pereoedôr,  adj.  que  há  de  perecer;  que  há 
^e  findar;  mortal.  (De  perecer). 

Pereoedouro,  adj.  (V,  perecedoiro). 

Perecer,  v.  i.  acabar;  findar;  deixar  de  exis- 
tir, morrer;  sêr  assolado.  (Do  lat.  hypoth.  perescere, 
de  per  ire). 

Pereeimento,  m.  acto  de  perecer;  extincção ; 
esgotamento;  definhamento. 

♦  Perecível,  adj,  o  mesmo  que  perecedoiro; 
que  é  susceptível  de  perecer;  que  pôde  extinguir-se. 
(De  perecer). 

» Pereiprim,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  pere- 
grino. 

Peretprinapfto,  f.  acto  de  peregrinar  (Lat. 
peregnnatiOj  de  peregrinare). 

•  Peregn^Uiado,  paru.  de  pregrinar, 
Pereg^nadOr,  m.  e  adj,  o  mesmo  que  pe- 
regrino, (Lat.  peregrinator,  áe  peregrinari). 

Peregprinameiite,  adv.  de  modo  peregri- 
no ;  extraordinariamente ;  admiravelmente. 

Pereiprinante,  m,,  f,  e  adj.  pessoa  que  pe- 
regrina. (Lat.  peregrinans^  de  peregrinari). 

Peregrinar,  v.  t,  andar  em  viagem  por  (ter- 
ras distantes);  percorrer,  viajando;  v.  i,  viajar  por 
terras  distantes;  fazer  viagem  ou  romaria  a  legares 
santos;  divagar;  viajar.  (Lat.  peregrinari^  áe  pere- 
grinus). 

»  Perefirrinismo,  m.  emprego  de  palavra  ou 
phrase  estranha  ao  idioma  vernáculo ;  estrangeiris- 
mo. Cf.  Franc.  Alex.  Lotx),  ií,  p.  26.  (De  peregrino). 

Peregrrliio,  m.  e  adj.  aquélle  que  peregrina; 
estranho,  estrangeiro ;  excellente ;  que  tem  bondade 
ou  belléza  rara.  (Lat.  peregrinus,  de  pereger). 

Pereiorâ,  m.  árvore  laurínea  do  Brasil. 

Pereira,  f.  Nome  de  variadas  espécies  de  ár- 
vores pomáceas,  (pirus  communis).  (De  pêra). 

«  Pereira-dos-diaTt>ois,  f,  árvore  santalá- 
cea  da  Índia  portuguesa,  (sderopyrum  wallichianumy 
Arn.) 

Pereiral,  m.  o  mesmo  que  peral.  (De  pe^ 
reira). 

«  Pereirara,  f.  (bras.)  género  de  árvores  sil- 
vestres, boas  pára  obras  de  carpintaria.  O  mesmo 
quepereioráf 

Pereiro,  m.  árvore  pomácea,  variedade  de 
macieira.  (De|íôro). 

*  Perém,  conj.  (ant,)  o  mesmo  que  porém.  Gf. 
G.  Vicente. 

»PereIita,  ou  perelite,  f.  (min.)  ágata 
da  Sibéria. 

Peremp^&o,  f.  (jur.)  espécie  de  prescripção 
em  processos.  (Lat.  perempiio,  de  perimere). 

Perempto,  adj.  (jur.)  extincto  por  prescri- 
pção. (Lat.  peremptuSf  de  perimere). 

Perempt^^riameiite,  adv.  de  modo  pe- 
remptório; terminantemente. 

Peremptório,  adj.  que  perime :  decisivo ; 
terminante.  (Lat.  peremptorius,  áe  perimere), 

•  Perendengiies,  m.  pi.  (ant.  e  bras.)  pen- 
duricalhos,  p&ra  ornato;  berloques,  a  Outra  moda, 
que  annunciava  a  vinda  do  peralta,  pelos  guizos  e 
perendengues  do  relógio. . .»  Filinto,  iv,  p.  5. 

Perennal,  adj.  o  mesmo  que  perenne. 

Pereanalmeute,  adv.  de  modo  perennal, 

Perenae,  adj.  que  dura  por  muitos  annos; 
que  não  tem  fim;  eterno;  incessante.  (Lat. |)erdnnM, 
de  per  +  annus), 

Perenneiiiente,  adv.  de  modo  perenne; 
continuamente;  sem  cessar. 

Perennidade,  f.  qualidade  do  que  é  peren- 
ne. (Lat.  perennitas,  de  perenni$). 


iiaçno,  f,  aclo  da  tornar  igual  uma 
jlas  pessoas:  tper equação  áo  implis\o; 

3  promoções  militares...»  (Lat.  perce- 
-|-  cequare). 

soa,  f.  (bras.)  pequeno  batrácio  võr- 
g.)  pessoa  ou  animal  de  pequena  esta- 

soai*,  V.  t.  (bras.)  movêr-se  vertigi- 
I  um  lado  pára  oulro ;  llcar  desnorteado 

'a,  f.  (broa.  do, 3.)  o  mesmo  que  pe> 

^,  V.  t.conolutr;  preencher  o  número 
fazer;  executar.  (De  per. . .  +  fasèf). 
ImeDto,  m.  acto  ou  elTeito  de  per- 

bibillãade,  f.  qualidade  de 
tf-rel,  a4]'.  que  pílde  aperfeiçoa r-se; 
I  per(eiçã.o.  (Do  lat.  perfectus). 
a-vo,  adj.  que  perfaz;   que  mostra 
t.  perfectitíui,  de  per/icere). 
i&o,  f.  execução  'completa;   acaba- 
::h)mento ;  bondade  ou  excellèncía  em 
;   correcção;  purSza;  formosura;  pri- 
;  mestria.  (Lat.  permeei  ia,  de  per/ícere). 
Lpoado,  par(.  de 

)oar,  V.  t.  o  mesmo  que  aperfeiçoar, 
ítoMf&Ot  f.  (ant.)  melhoria;  utilidade; 
vôz  oorr.  de  profeitação,  do  lat.  profe- 
taçâo  não  vem  de  perfeito). 
.amento,  adv.  de  modo  perfeito; 
e;  satisfalorJamente;  com  perfeição; 

4>,  part,  de  perfazer;  que  reúne  todas 
boas;  que  não  tem  defeito;  em  gram- 
dos  tempos  dos  verbos,  que  exprimem 
estado  já  passado,  em  relac&o  a  certa 
traJ;  notável;  destro.  (Lai.  perf eettu, 

mente,  adv.  de  modo  pérfido;  com 
oeirameote. 

a,  f.  acto  ou  qualidade  de  pérfido, 
de  perfidui). 

,  0.0].  que  falta  á  sua  fé;  que  não  tem 
Idade;  traidor;  inflet;  falso;  que  revela 
oerfidue,  de  per  +  fiaea). 
n.  delineamento  do  rosto  de  alguém, 
aspecto;  representação  do  um  objecto, 
n  lado;  plano  de  um  edifício  ou  deli- 
como  se  fosse  cortado  perpendicular- 
icto  de  alinhar,  (falando-se  de  tropas); 
amo  que  debrum  ou  omalo  subtil  da 
L  peça  de  vestuário.  Cf.  h.  (kirdeiro, 
p.  5  e  300.  (Do  lat.  pro  +  fUum). 
lo,  part.  de 

%  V.  t.  traçar  o  perfil  de;  pôr  em  11- 
r,  aprumar.  (De  perfil). 
tição,  f.  acto  ou  effeito  de  perfilhar, 
lado,  part,  de  perfilltar. 
%AOT,  m.  o  adj.  aquõlle  que  perfilha. 

uneni»,  m.  o  mesmo  que  perfilha- 


kr.  D,  (.  rt;[;cuej    t^Kaiuicuw  uuiiiu   ii- 

*  (p.  us.)  attribuir.  iNa  mesma  tela  dos 
me  perfilham,  reconheço  eu  alguns 
DiDha  pobrãza.D  Vieira,  i,  prólogo.  (De 

ração,  f.  o  mesmo  que  floreêcència, 
lada,  f.  planla  umbelltfera,  (bupfóu- 
m).  (Deper-ffdi/ia). 
lado,  adj.  que  está  soldado  natural- 
,  (falando-se  das  folhas  vegetaes).  (De 

eacão,  f.  acto  ou  eHeito  de  se  tor- 
I.  (De  per  + /■íUw). 


Poi'foUae&o,  f.  o  mesmo  que  perfolheação. 

(Do  lat.  per  +  foliam). 

■  Porfoltata-montana,  f.  planta  da  ser- 
ra de  Cintra. 

For  fulgente,  adj.  que  brilha  muito,  que 
resplandece.  (Lat.  perfulgen»,  às  perfulgere). 

Farf^mado,  part.  de  perfumar. 

PerfumaâOr,  adj.  que  perfuma;  m.  vaso, 
em  que  se  queimam  perfumas.  (De  perfumar). 

■  Porfutnadnra,^.  (p.  us.)actooueO'eitode 
perfumar;  o  mesmo  que  perfume.  Cf.  G.  Vicente. 

Ferifumar,  c.  t.  espalhar  perfume  em  oh 
Bfibre;  encher  de  perfume;  tornar  aromático,  odorí- 
fero. {De  per  -}-  futno). 

Perfumaria,  f.  fábrica  de  perfumes;  esta- 
belecimento, onde  se  vendem  perfumes;  conjunto 
de  perfumes;  perfume.  (De  perfume). 

Perf^imo,  m.  cheiro  agradável,  que  se  exha- 
la,  como  fumo  ou  como  vapor,  de  uma  substAncia 
odorífera;  substância  aromática,  especialmente  a  que 
se  vende  nas  perfumarias;  (fig.)  suavidade;  efTeilo 
agradável.  (De  perfumar). 

PerfumlHta,  m.  e  f,  pessAa,  que  vende  oh 
fabrica  perfumes.  (De  perfume). 

a  PorfumôiBo,  adj.  que  eshala  perfume; 
odorífero. 

Per  fanotoriamente,  adv.  de  modo  per- 
functõria;  de  relance;  succintamente. 

Perf  nnotário,  adj.  que  se  pratica  em  cum- 
primento de  uma  obrigação,  ou  sem  Bm  útil;  pouco 
útil;  superflcial;  ligeiro.  {La.t. perfunctoriui,  deper- 
futiffi). 

Porfturao&o,  f.  acto  oh  eCTeito  de  perfurar. 

«  Forf  nrãdo,  part.  de  perfurar. 

Perfurador,  m.  e  adj.  aquillo  que  perfura 
ou  é  próprio  pára  perfurar, 

Perfiiranto,  adj.  que  perfura.  (Lat.  perfo- 
ram,  de  perforare), 

Forfnrar,  v,  t.  fazer  furo  ou  furos  em ;  pene- 
trar. (Lat,  perforare,  de  per  -(-  forare). 

•  Porfiwao,  adj.  (bot.)  Diz -se  dos  gràos  que 
se  acham  espalhados  no  interior  dos  frutos.  (Do  lat. 
per -\-fusu»,  de  fundere). 

•  Perg-amllhetro»  m.  (anl.)  o  mesmo  que 
pergaminheiro, 

•  Per8;'amlnaooo,  ndj.  o  mesmo  ou  melbor 
que  pergamínháceo.  Cf.  Arn.  Gama,  Ult.  Dona,  p.  55. 

•  Per^aniUUilid.oco,  adj.  que  tem  o  aspecto 
de  pei^minho.  c.os  muscules...  pergamlhhá- 
ceos. . . »  CamiUo,  Votcoent,  p.  154.  (De  pergaminho). 

Per gamlnKar la,  f.  commércJo  ou  indús- 
tria de  pergaminheiro.  (De  pergamirdio). 

Pereatnlmhelrt»,  m.  aquõlte  que  prepara 
ou  vende  pergaminho. 

Perjiranilnho,  m.  pelle  de  carneiro,  de  ové- 
lha  OH  cordeiro,  preparada  com  alúmen,  e  que  serve 
especialmente  para  nella  se  escreverem  coisas  que 
se  querem  conservar  por  muito  tempo;  documento 
escrito  em  pergaminho;  pi.  (fig.)  títulos  de  nobreza. 
(Lat.  pergamina  =  pergamena,  de  Pergamum  n.  p.) 

•  PertculArla,  /.  género  de  ptautas  asclepiã- 
deas. 

Per^rnnta,  ou,  melhor,  presunta,  /. 
phrase  ouphrases,  com  que  se  interroga;  ioterroga- 
Ção;  inquirição;  quesito.  (Bq  perguTitar), 

•  Perguntado,  part.  de  perguntar. 
PerifuntodOr,  m.  e  odj.  o  que  pergunta;  O 

que  gosta  de  perguntar;  aquélle  que  é  curioso.  (De 
perguntar). 

•  Perguntante,  m.  aquftlle  que  faz  per- 
guntas; aqueile  que  inlerr^^a.  Cf.  Castilho,  D.  Qui- 
chote^i,  p.  340.  (De  pergunfor). 

•  Feripunt&o,  m.  aquélle  que  pergunta  mui- 
to, que  quer  saber  tudo  por  curiosidade.  Cf.  V.  de 
Seabra,  Saí.  e  Ep.  ii,  p.  66.  (De  pírjíHnJor). 

Pergii n tar,  ou  melhor,  pref^iatarsP.  t. 
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fazer  perguntas  a;  inquirir;  investigar;  &.  t.  fazôr  per- 
guntas; pedir  ou  buscar  esclarecimentos,  (fndíca-se, 
como  etym.,  o  lat.  percontari;  os  philóiogos  porém 
mostram  que  o  lat.  percontari  não  podia  produzir  o 
port.  perguntar^  visto  que  o  c  de  percontari  não  está 
entre  sonoras.  Portanto,  ou  o  lat.  percontari  passou 
a  precontariy  produzindo  em  port.  e  cast.  preguntar, 
ou  é  outra  a  etym.,  de  que  é  inseparável  o  pref.  pre. 
Â  lei  philológica  do  c  intervocálico  e  a  uniformidade 
do  cast.  com  o  port.  pop.  em  preguntar,  nSo  deixam 
aos  philóiogos  modernos  a  menor  dúvida  de  que  pre- 
gmtar  é  a  verdadeira  orthogr.  e  de  que  perguntar 
não  tem  justificação  scientíílca.  Cf.  V.  Abreu,  LUer, 
e  Ling.  Sanscr.y  vocabulário,  p.  160). 

«  Peri,  m.  o  mesmo  que  piri. 

Peri...  pref.  (designativo  de  á  roda),  (Do  gr. 
pm). 

«Perlaoa,  f.  (bras.)  árvore  silvestre. 

«PeiriAoto,  nf.  máchina  de  guerra,  usada  an< 
tigamente  pêlos  gregos;  apparêlho,  que  os  gregos 
usavam  nos  tbeatros  pára  a  mutação  do  scenário. 

Periambo,  m.  o  mesmo  que  pyrrhíchio.  (Lat. 
peíiamhua,  do  gr.  petH-^-iambos). 

*  Peri&iKlirioo,  adj.  (bot.)  que  cerca  os  esta- 
mos das  flores.  (Do  gr.  peri  +  aner,  andros). 

*  Periandjro,  m.  género  de  plantas  legumi- 
nosas da  América  do  Sul.  (Do  gr.  peri  +  aner,  an- 
droi). 

»  PeriantcLn,  m.  (bras.  do  N.)  montão  de  ca- 


narana,  que  se  junta  nas  margens  dos  rios,  ou  que 
vai  fluctuando,  arrastada  péla  corrente.  (Do  guar. 
pery  +  ãtã), 

t  Periantl&adOy  adj.  (bot.)  que  tem  perian- 
tho. 

«  Poriantlieo,  adj.  (bot.)  que  tem  periantho 
simples. 

*  Periftntliio,  w.  o  mesmo  que 
Pertantlio,  m.  invólucro  exterior  da  flor.  (Do 

gr.  peri  -f  anthos). 

4  PeriatJbs,  m.  pi.  (bras.)  trfbu  de  indígenas  do 
Pará. 

*  PeiriatiHUs,  m.  pi.  o  mesmo  que  periatis.  Cf. 
Araújo  e  Amazonas,  Diceion.  Topogr. 

»  Perítoare,  w.  calcado  próprio  de  escravos, 
entre  os  antigos.  «Não  calço  o  servil  peribare,  mas 
o  livre  cothurno  pérsico.»  Sous.  Monteiro,  Amores  de 
Júlia,  p.  28.  (Gr.  peribara). 

*  Perll>letna,  m.  (bot.)  uma  das  partes  em 
que  primeiro  se  differenceia  o  meristema  primitivo, 
e  que  reveste  immediatamenle  o  que  há  de  sér  o  cy- 
lindro  central,  sendo,  por  seu  lado,  involvido  pêlo 
dermatogônio.  Cf.  Gonç.  Guimarães,  Vocab.  Etym., 
II.  (Gr.  periblema,  de  peri  +  blema), 

Peril>olo9  m.  espaço  entre  um  edifício  e  o 
muro  que  o  cerca;  páteo;  (ant.)  arvoredo  em  volta 
dos  templos,  ordinariamente  fechado  por  um  muro ; 
adro.  (Gr.  peribolos,  de  peri  +  ballein), 

»  Peribx-ose»  f.  ulceração  das  pálpebras.  (Do 
gr.  peri  +  broskein). 

«Perioalioía^  f.  (bot.)  Nome  que  Desvaux 
deu  á  sexta  classe  do  niéthodo  de  Jussieu.  (De  pe- 
ri.,.-{-  cálice). 

«  Perioajrâtâ.i*io,  adj.  que  se  forma  no  peri- 
cárdio. (De  pericárdio). 

Perioardlno,  adj.  relativo  ao 

Perio^u-dio,  m.  saco  membranoso,  que  in- 
volve  o  coração.  (Gr.  perihardios,  de  peri  +  kardia). 

Periccurdite,  f.  inflamação  do  pericárdio. 
(T^  pericárdio). 

PerloarplAl,  adj.  que  se  desinvolve  no  pe- 
ricarpo.  (De  pericarpo). 

Pericá.i-pÍeo,  adj,  relativo  ao 

Perioarpo,  m.  conjunto  dos  invólucros  de 
uma  semente  ou  fruto.  Gr.  pericarpion,  de  peri  + 
karpoê). 

f  Perlcentral,  adj.  (neol.)  coUocado  inte- 


riormente em  volta  de  alguma  coisa;  e  diz-se  espa- 
cialmente do  systema  ósseo,  que  abrange  os  ossos 
malares,  lacrimaes,  nasaes,  palatinos,  turbinados, 
mandibular  e  hyoide.  (De  peri. . .  +  central). 

*  Perioôntrioo,  adj.  (bot.)  Diz-se  da  inser- 
ção dos  estamos,  quando  estes  adherem  ao  cálice 
plano  um  tanto  côncavo.  (De  pen. . .  -j-  centro). 

»  Periobéeio,  (1.  perik, . .),  m.  (bot.)  rettnião 
de  pequenas  folhas  ou  bractéolas,  na  base  do  pedi- 
cello  que  sustenta  o  urnário  dos  musgos. 

» PerioliOadrio,  (1.  peHk...),  m,  o  mesmo 
ou  melhor  que  perichondro, 

Perlel&oncbrite,  (1.  perik...)  f.  inflamação 
do  perichondro.  (De  perichondro). 

Periolionclx-o,  (1.  perik...  m.  membrana  fi- 
brosa, que  reveste  as  cartilagens.  (Gr.  perikhondiHon, 
do  gr.  peri  +  khondros). 

Perícia,  f.  qualidade  do  que  ó  perito;  destre- 
za; habilidade.  (Lat.  peHtia,  de  peritua). 

»  Peirioliiiifoniie,  adj.  (bot.)  que  tem  for- 
ma de 

»  Poriolínio,  m.  rettnião  de  brácteas  imbri- 
cadas e  dispostas  em  torno  de  uma  porção  de  flores 
inseridas  num  receptáculo  commum,  como  succede 
nas  dhálias.  (Do  gr.  peri  +  klinè). 

*  Poriolino,  m.  o  mesmo  que  peridínio. 
Perlolitante,  adj.  que  periclita,  que  corre 

perigo.  (Lat.  periclitans  de  periclitare). 

Pexdelitai*,  v.  i.  estar  em  perigo.  (Lat.  peri- 
clitari,  de  periculum), 

*  Perioolpite»  f.  (med.)  inllammaçâo  em 
roda  da  vagina.  (Do  gr.  pei*i  +  kolpos) . 

Perlooacl. . .,  o  mesmo  que  perichond. . . 

»  Peiríoopa,  f.  secção  ou  parágrapho,  (falan- 
do-se  de  livros  sagrados).  (Gr.  pericopè,  de  peri  + 
koptein). 

*  Perlooirollia,  f.  classe  de  plantas  que,  no 
systema  de  Jussieu,  abrange  as  dicotyledóneas  mò- 
nòpétalas  de  estamos  polyginos.  (De  peri...  -{-co- 
rolla), 

Pcrierânio,  m,  periósteo,  que  reveste  a  su- 
perfície externa  do  crânio.  (De  peín, , ,  -f-  crânio). 

#Perioyolo,  m.  (bot.)  capa  cellular,  que 
constituo  a  parte  mais  externa  do  cylindro  central  da 
raiz,  caule  e  ramos  das  plantas  vasculares.  (Gr.  pe- 
rikuklos,  de  peri  -f-  kuklos). 

*  Perloystito,  f.  (med.)  inflammação  dos 
tecidos  que  rodeiam  a  bexiga.  (Do  gr.  peri  +  kuatis). 

«Poridàs,  indígenas  do  norte  do  Brasil. 

«  Perídea,  f.  género  de  insectos  lepidópteros 
nocturnos. 

»  PeridWymite,  f.  (med.)  inflammação  do 

«  Poridídymo,  m.  (anat.)  túnica  albuginosa ' 
que  reveste  os  testículos.  (Do  gr.  peri  -f-  didumoa). 

«  Periclíneos,  m.  pi.  grupo,  ainda  não  clas- 
sificado, de  animaes  ou  plantas. 

»  Porídio,  m,  (bot.)  conceptáculo  que,  nos  co- 
gumelos, cerca  as  partes  da  fructificação. 

»  Perldíola,  f.  (bot.)  o  perídio  interior,  quan- 
do nos  cogumelos  se  observam  dois. 

»  Peridiolo,  m.  o  mesmo  que  peridíola. 

» Feridiseal,  adj,  (bot.)  Diz-se  da  inserção 
dos  estames,  quando  estes  se  inserem  á  volta  da 
base  de  um  disco.  (De  peri. , .  +  disco). 

*  Feridôtioo,  adj,  Diz-se  das  rochas,  em  que 
predomina  o  peridoto.  (De  peridoto). 

*  Peridoto,  m.  pedra  preciosa,  que  é  um  si- 
licato de  bases  variáveis.  (Fr.  péridot,  b.  lat.  perio- 
dus,  or.  desconhecida). 

»  PeridotOso,  adj,  que  contém  grãos  de  pe- 
ridoto. (J)e  peridoto), 

Peridromo,  m.  espaço  coberto,  em  volta  de 
um  edifício.  (Gr.  peridro mos,  de  peri-{-dromos). 

Perieeos,  m.  pi.  habitantes  da  terra  que,  ten- 
do a  mesma  latitudo,  tém  longitude  opposta  ou  íSOp 
de  diilerença.  (Gr.  peiHoikos,  de  peri  -j-  oikos). 
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volta  dos  tasdculos  secundários  de  muitos  fosclcnlos 
primitivos  dos  músculos.  (Do  gr.  peri  +  muM). 

Forlndi,  m.  o  mesmo  que  eana-de-maeaco. 

Perlneali  adij.  relativo  ao 

Ferlneo,  m.  (V.  peri7\éu,  que  é  orthogr.  pre- 
ferível). 

•  Forlneôoele,  m.  (mad.)  hérnia  do  perinéu. 
(Do  gr.  perinaioi  -\-  kelé). 

•  Fer-lneplirlte,  f.  (med.)  inflammaç&O  do 
tecido  que  involve  o  rim,  por  opposição  a  ne^hrite, 
que  é  a  inilammação  do  próprío  rim.  (Da  peri, . .  -f- 
naphrite). 

Porinéii,  m.  espaço  entra  o  ânus  e  os  orgams 
sexuaes.  (Gr.  pennaioi). 

•  Ferloclenta,  m.  espécie  de  iospectAr  ec- 
clesiastico,  no  rito  grõgo. 

•  FerioiUeal,  adj.  (deprec.)  relativo  a  perió- 
dicos ov  a  jornalistas.  Cf,  Caraiilo,  Caneitm.  Al.,  p. 
253.  (De  periódico). 

Periodioamonte,  ade.  de  modo  periódkc. 
Poplodloldade,  /.  qualidade  daquillo  queé 


•  Periodiolata,  m.  (p.  us.)  aquetle  que  es- 
creve ou  redige  periódicos  ou  um  periódico.  Cf.  Sousa 
Monteiro,  Elog.  de  Lat. 

FerlAdtoo,  adj.  relativo  a  período ;  que  se 
repete  em  determinados  tempos;  que  em  certas  ho- 
ras ou  em  certos  dias  manifesta  certos  phenõmenos 
ou  symptomas;  íntermíttanto;  diz.sa,  em  arithmética, 
das  fracçOes  decimaes,  cujos  algarismos,  ou  sómenla 
alguns,  se  reproduzem  na  mesma  ordem  iaflnitamea- 
te;  diz-se  das  obras  ou  publicações,  que  apparecem 
em  tempos  determinados;  m,  gazeta,  que  tem  dias  fi- 
xos p&nt  a  sua  publicação. 

Periodtquebro,  m.  e  adj,  (deprec.)  rada* 
ctór  de  periódicos;  o  que  escreve  em  Jomaes.  (De 
periódico). 

•  Feriodiq1ll«tf^  m.  (V.  periodiâata). 

•  FerlodlMtçà,  m.  aquélle  que  escreve  perió- 
dicos ou  em  periódicos;  periodícisia.  (Fr.  perioditle). 

•  PeirtodlKEiQ&o,  /.  acto  ou  effeito  de  perio- 

•  Periodizado,  part.  da 

•  Periodizar,  e.  t.  (neol.)  dividir  em  perío- 
dos; expor  por  períodos.  (De  período). 

Periodo,  m.  tempo,  quedeoorre  entredois fa- 
ctos; tempo,  durante  o  qual  um  astro  faz  a  sua  re- 
volução; espaço  de  tempo  entre  dois  accessos  suo- 
cassivos  de  febra  intermittente;  phrase,  composta  de 
mais  de  um  membro  e  formando  sentido  completo  e 
independente;  qualquer  espaço  de  tempo;  (aritb.) 
parta  de  uma  fracção  periódica,  que  se  raproduz  Íd- 
finílamenta.  (Gr.  periodoê,  de  peri  -\-  odot). 

t  Fertodontlto,  f,  (med.)  inflammação  dt 
membrana  qua  cerca  o  dente.  (Do  gr.  peri  -\-  odota, 
odonloi). 

Ferlophthalmla,  f.  inflamniação  qo  bArdo 
das  pálpebras.  (De  peri. .  .-i-  ophtalmia). 

■  Perioplo,  tn.  l&mina  córoea  que  reveste  a 
bordo  superíOr  do  casco  dos  solfpedaa.  (Do  gr.  ptri 
+  opla). 

•  PerlArbita,  f.  (anat.)  períósteo  que  reveste 
a  cavidade  orbitáría.  {De  peri,  ..-\- órbita). 

•  FerlorthAgrouo,  adj,  (mÍQ.)  Dic-se  denni 
prisma  rhomboidal  que  se  converteu  em  prisma  re- 
ctangular. (De  pert. , .  -|-  oríhógono). 

•  Perloetal,  adj.  relativo  ao 
Feriôsteo,  m,  membrana  fibrosa,  que  reveste 

os  ossos.  (Gr.  perioeteos,  de  peri  -}-  otteott), 

■  Fex^oa'teApb,yt^  m.  (med.)  formacSoós- 
sea,  partindo  do  periósteo.  (Do  gr.  peri  -f  oM«m+ 
phuton). 

■  PerloMteotomla,  f.  (cir.)  operação,  que 
consiste  em  cortar  parte  de  um  perítteteo,  e  sepaiA-to 
do  tumor  que  êlla  cobre.  (Do  gr,  peri  -j-  o«1«m  + 
lamè). 
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Peiriostite,  f,  inflammacão  do  periòéleo, 
t  Perlois-tôm^oiio,  aâj.  (min.)  Diz-se  do  crys- 
tal  que,  de  prisma  rhomboidal,  passou  a  prisma  re- 
ctangular. 

»  Perioieitofiie,  f.  inchac&o  do  periósteo.  (De 

»  Periôistiraooy  m.  (zool.)  epiderme  das  con- 
chás.  (Do  gr.  peri  +  oitrakon), 

»  Perio^ular,  adj.  (aaak.)  que  cerca  o  óvulo. 
(De  peri. . .+  ávvlo), 

Peripàrol>á,  m.  planta  piperácea  do  Brasil. 

«  Peripatetioamente»  adv.  á  maneira  dos 
peripatéticos;  de  modo 

Peripatéttoo,  adj,  relativo  á  philosophia  de 
Aristóteles;  que  segue  a  doutrina  de  Aristóteles;  que 
se  ensina  passeando;  m.  sectário  de  Aristóteles.  (Gr. 
perÚDO/etiAos,  de  peripatein), 

Peripatetlsmo,  m.  philosophia  de  Aristó- 
teles. (De  peripatélico). 

«PeirípatOy  m.  o  systema  de  Aristóteles;  o 
peripatetismo. 

Perip^oia,  f.  successo  num  poema,  numa 
pega  theatral,  etc,  que  muda  a  face  das  coisas;  (fam.) 
sucoesso  imprevisto;  incidente.  (Gr.  peripeteia,  de 
peripiptein), 

«  Peripetalía»  f.  (bot.)  estado  ou  disposi- 
ção de 

Peripétalo»  adj.  que  rodeia  as  pétalas  ou  as 
corollas  das  flores.  (De  perí. . .  +  pétcUa). 

Periplxói-ia,  ou,  antes,  peripl&ería,  /*. 
contorno  de  uma  figura  curvilínea ;  superfície  de  um 
sólido;  circumferôncia.  (Gr.  periphereia,  de  peri  + 
pherein), 

» Peiripl&érioo,  adj.  relativo  a  periphéria; 
(bot.)  Diz-se  do  perisperma,  quando  invoive  e  occulta 
o  embryão ;  e  diz-se  do  embryão,  quando  cerca  o  pe- 
risperma, no  todo  ou  em  parte. 

•  Peiripl&oraiitl&Oy  m.  (bot.)  conjunto  das 
brácteas  que,  nas  synanthéreas,  cercam  a  reQni&o 
das ílòres.  (De peri. ,.+phorantho), 

»  Pei*€pliojro9  m.  (bot.)  orgam  que  sustenta  o 
ovário  de  certas  plantas  e  dá  ligamentos  ás  pétalas  e 
aos  estamos.  (Do  gr.  peri  +  phoroà), 

Perlpluraso»  f.  conjunto  de  palavras  ou  phra- 
ses,  empregadas  em  vèz  de  uma  só  palavra  ou  termo 
próprio;  circumlóquio.  (Gr.  periphragig,  de  periphra- 
zdn), 

Peiripliz-â.stioo,  (idj.  relativo  á  periphrase. 
(Gr.  periphrcutikos,  de  periphrazein).  ^ 

« jPeiripitiiiiil^a,  f.  (bras.)  peixe  fluvial.     ^ 

» Peirlpleirouia,  m.  Em  rhètóríca,  é  a  addi- 
Cào  de  uma  palavra,  que  é  inútil  ao  sentido  da  phra- 
se,  mas  que  convém  á  harmonia  da  mesma  phrase. 

Peirfplo,  m,  navegação  á  volta  de  um  mar  ou 
pélas  costas  de  um  país;  relação  de  uma  viagem 
desse  género.  (Gr.  periplouSf  de  peri  +  plein). 

•  Periplooa,  f.  género  de  plantas  asclepiá- 
deas.  (Do  gr.  periplokè,  coroado). 

Peripnonmoiúay  f,  inflammagão  do  pul- 
mão. (De  peri. . .  +  pneumonia). 

«  Peripnemnônieo,  adj.  relativo  á  peri- 
pneumonia ;  m.  e  adj.  aquéUe  que  soilre  peripneu- 
monia. 

%  PerípodOy  m.  (bot.)  invólucro  dos  musgos. 
(Do  gr.  peri  +  pous^  podos). 

« Poiripiroetite,  f.  (med.)  inflammaQão  do 
intestino  recto.  (Do  gr.  peri  +  proktos). 

« Peripteiraâo,  adj.  (bot.)  Diz-se  do  fruto 
ou  do  grão,  quando  cercado  por  uma  expansão  mem- 
branosa á  maneira  de  asa.  (Cp.  paHptero). 

Pei*iptéirÍ09  m.  ou 

Períp-tero^  tn.' edifício,  que  em  toda  a  volta 
tem  columnas  insuladas.  (Gr.  peripteros,  de  peri  -j- 
pteron). 

«  Perip^roma,  m.  suppuiaQão  em  volta  de 
um  orgam.  (Do  gr.  peri -{- puon). 


«  Periquita,  f.  espécie  de  videira  portugue- 
sa; o  fruto  delia. 

Periquiteira,  f.  o  mesmo  que  gurindiba. 

Periquito,  m.  pequena  ave,  similhante  ao 
papagaio.  (It.  perrochette). 

»  PerlAoélidle,  f.  ou 

•  PerlAoélio,  m.  ou 

•  Pei*iseéliis  A  argola  de  oiro  ou  prata,  com 
que  as  romanas  cingiam  e  adornavam  as  pernas  por 
cima  do  artelho.  (Lat.  periscelis  =  gr.  periskelis,  de 
peri  -f-  skeloi). 

Períiseio^,  m.  pi.  habitantes  das  zonas  gla- 
ciaes,  a  sombra  dos  quaes,  em  um  só  dia,  se  proje- 
cta successí vãmente  pára  todos  os  lados  do  horizon* 
te.  (Gr.  periskíos,  de  peri  4-  skia,  sombra). 

«  Periseôpioo,  adj,  relativo  ao 

»  PerÍjs»oôpÍo,  m.  o  mesmo  que  caleidoscópio 
ou,  antes,  calidoscópio.  (Do  gr.  peri  +  nkopeiti). 

Peirisístole,  (1.  periss.,.),  f,  o  mesmo  que 
peri^ytole. 

Perisperma,  m.  invólucro  da  semente  das 
plantas.  (Do  gr.  peri  +  sperma). 

»  Perispermado,  adj.  (bot.)  Diz -sé  dos  grãos 
ou  amêndoas  que  tém  um  perisperma. 

«  PerLspérmioo,  adj.  (bot.)  que  tem  albú- 
men  ou  perisperma. 

«  Perif9pírito,m.  organismo  homogéneo  que, 
segundo  os  espiritas,  desempenha  todas  as  funcções 
da  vida  psychica  ou  da  vida  separada  do  corpo,  f  un- 
CQões  que,  na  vida  terrena,  correspondem  a  outros 
tantos  sentidos.  Cf.  M.  Velho,  Man.  do  Espirita.  (De 
peri  .    -{- espírito). 

•  Perisporan^o,  m.  (bot.)  membrana  que 
invoive  os  corpúsculos  reproductôres  dos  fetos.  (De 
peri  . .  +  esporango). 

»  Perissoclàot^^los,  m.  pi.  (zool.)  ordem 
da  classe  dos  mammíferos,  comprehendendo  os  ani- 
maes,  cujos  dedos  são  em  número  ímpar,  como  os 
trigidítados  o  os  solipedes.  (Do  gr.  perissos  -^  daktw 
los). 

Perissolofi^,  f.  repetição,  por  diversos  ter- 
mos, de  um  pensamento  já  expresso;  espécie  de 
pleonasmo.  (Gr.  perissologia^  de  perissos  +  logos). 

PeristàoUo,  (1.  peristak. .  .)y  m.  invólucro 
exterior  das  flores  das  gramíneas.  (Do  gr.  peri-^-sta- 
khus). 

PerLstâltioo,  adj.  Diz-se  da  contracção  suc- 
cessiva  das  fibras  circulares  da  túnica  musculosa  do 
estômago  e  do  intestino,  quando  essa  contracção  se 
realiza  de  cima  para  baixo.  (Gr.  perisiaUikos^  de  pe- 
risteUein). 

%  Peristaminía,  f.  (bot.)  classe  de  plantas, 
que,  no  systema  de  Jussieu,  abrange  as  dicotyledó* 
neas  apétalas  de  estamos  peryginos.  (De peri...  -f- 
estame), 

Perietâqnio,  m.  o  mesmo  que  pet^táchio. 

Perístaise,  m.  assumpto  completo  de  um  dis- 
curso, com  todas  as  suas  minuciosidades.  (Gr.  peris* 
tasis). 

«Perísteros,  m.  pi.  tríbu  de  gallináceas, 
comprehendendo  pombas  e  rolas.  (Do  gr.  peristera, 
pombo). 

»  Peristliêtio,  m.  (zool.)  a  parte  do  peito  dod 
insectos,  que  está  situada  entre  os  braços  e  as  patas 
médias.  (Do  gr.  peri  -f  sthetos,  esterno). 

Peristilo,  m.  o  mesmo  que  peristilo. 

»  Perí0tole,  f.  acção  peristáltica  do  canal  iil« 
testinal.  (Gr.  peristolè,  de  peristellein). 

«  Perffiltoma,  m.  (bot.)  guarnição  fllamentO' 
sa,  á  voltado  orifício  da  urna  dos  musgos;  (zool.)  ca- 
vidade da  cabôca  da  mosca,  onde  se  recolhe  a  trom- 
ba ;  espessura  de  uma  concha  univalve,  na  direcção 
da  sua  abertura.  (Do  gr.  peri  -j-  stoma). 

«  Periíatomado,  adj.  (bot.)  que  tem  pertS' 
toma. 

«  PeriíBtômico,  adj.  (bot.)  que  está  em  vela" 


>  do  tubo  do  cálice.  (De  jieriríoma). 
loO|adj.'(bot.)  Diz-96  da  inserglLo, 
i  completamenia  interJAr  e  os  esta- 
)S  entre  élle  e  o  cálice,  (De  perít- 
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nsuladas,  na  trontaria  de  um  editf' 

serve  de  introduccBo;  o  que  ante- 

tlot,  de  peri  -j-  ttuUig). 

le,  (!■  periss. . .)  f.  intervallo  entre 

tole,  (Deperi. ..  +  «!!''íi>l«)- 

lio,  m.  (bot.)  o  mesmo  quejtm- 

•í  +  thekè). 

}.  experimentado,  sabedor;  hábil; 

>.  avaliador  nomeado  judicialmente; 

dicialmente  nomeado  para  um  exa- 

luvado.  (Lat.  peritus). 

bla  adj,  relativo  ao 

■a  m.  membrana  serosa,  que  revê»- 

o  ventre.  (Gr.  peritonaion,  de  peri 

,m.  (V.  periloneu).  {Gr. perilonion). 
&t  f.  inflammacão  do  peritoneu.  (De 

•o,  aáj.  (bot.)  que  se  dirige  do  eixo 
adoa  do  pericarpo.  (Do  gr.  peri  + 

hlitei  f.  inílammaçao  do  tecido 

ve  o  cécum.  (Do  gr.  peri-^  tuphlo»), 

rlno,  adj.  (anat.)  situado  em  roda 

■i...-\- uterino). 

ao,  pHi-í.  de  perjurar. 

leute,  adv.  com  perjfirio.  (De  per- 

,tt.t.  abjurar;».  í.  jurar  falso;  com- 
faltar  a  promessas  juradas.  (Lat. 
'  •^-  ittrare), 

m.  acto  de  perjurar;  juramento 
rium,  d&  per] urus), 
m.  e  adJ.  aquâlle  que  jura  falso,  ou 
ada.  (Lat.  perjuru»,  de  perjurare). 
imo,  m.  systema  curativo  do  dou- 
slindo  em  passar  na  parte  doSnte  a 
ulhas  de  metal  dilTerente.  (De  Per- 

(Gontr.  de  pérola). 

,  pari.  de 

I.  t.  dar  forma  de  pérola  a;  peroli- 

>,  m.  Nome  que,  no  commércio,  ae 
mais  puras  e  mais  brancas.  (Do  ai. 

do,  part.  de 

■>,  V.  t.  lavar  inteiramente;  purifl- 
Fastot,  III,  p.  51.  (Lat.  periavare). 
a,/,  (bras.)  o  mesmo  que  parlenga. 
oda,  /.  (bras.)  grande  perlenga. 

o,  adj.  (deprec.)  muito  lido,  muito 
:héco  da  Silva,  Promptuário,  p.  7. 
io,  part.  ant.  de  lèr). 
bÍ'uzoB,  m.  pi.  maneira  de  falar, 
nática.  Us.  por  (atilho. 
Itetu,  adj.  o  mesmo  que  perliqui- 
Cancion,  Al.,  p.  13i. 
Itete,  adj.  ou 

Iteto,  adj.  (pop.)  espevitado,  pre- 
ço. «...  larelos  perliquitetei. . .»  Fi- 

m.  substância  mineral,  que  se  apre- 
fórma  similhante  á  da  pérola.  (De 

o,  f.  (des.)  delonga;  acto  de  perton- 
>ciosa  ou  fraudulenta. 
odo,  part.  de 


Pei-lonsffu-,  V.  t.  Ir  ao  longo  de;  costear;  • 
(ant.)  demorar,  adiar,  procrastinar.  (De  per...+ 
longo). 

•  Ferlongpo,  m.  (bras.  do  Rio)  telhado,  de  am 
e  outro  lado  da  cumieira.  (De  per -|- longo). 

•  Perlwf,  m,  (prov.)  ou 

a  PerlnLz,  m.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que  al- 
caravâo. 

«  Ferlnstrado,  pari.  de 

Peflnetrar,  v.  t.  percorrer  com  a  vista; 
observar  com  diligõocía.  (Lat.  perluetrare,  de  per' 
+  luttrare). 

■  PerlDxlãoâe,^.  qualidade  de  perJiuco*.  Cf. 
Filinto,  III,  p.  205. 

Perlujxo ',  adj.  (pop.)  (V.  prolixo). 

•  Perlnxo  *,  adj,  (prov.)  muito  IukuAso  e  pre- 
sumido; que  no  trajar  apparenta  mais  do  qua  é. 

•  Permanooente,  adj.  que  permanece;  es- 
tável; duradoiro.  Cf.  Camillo,  Noites  de  Inaon-n.,  x, 
p.  23.  (De  permanecer). 

Pei-tnaneodr,  ».  í.  perseverar;  insistir;  fi- 
car; continuar  a  existir;  demo rar-ae  em  alguma  par- 
te. (Ijat.  hygoth.  permanetcere,  do  lat,  permanere). 

FeitnaiiAiiola,  f.  acto  de  permanecer;  esta- 
do do  que  é  permanente;  constância;  perseverança. 

Peraianent^e,  adj.  que  permanece;  dora- 
doiro;  continuo;  ininterrupto.  (Lat.  permanena,  de 
permanere). 

Feirmanente  1116111:0,  adv.  de  modo  perma- 
nente; constantemente;  com  perseverança. 

FermeabiUclacle,  f.  qualidade  do  que  é 
permeável. 

f  Permeado,  part.  de 

Permear,  u.  t,  fazôr  passar  pèlo  meio;  en- 
tremear; atravessar;  v.  i.  estar  de  permeio;  sobre- 
vir, (De  permeio). 

Fermeã.vel,  adj.  susceptível  de  sér  repassa- 
do ou  traspassado.  (De  permear). 

»  Fermedlda,  f.  o  mesmo  que 

•  Fermedlva,  f.  (ant.)  o  primeiro  sável  ou 
lampreia  que  em  cada  anno  o  pescador  tirava  da 
água.  (Provavelmente,  alter,  de  prtmtíitio). 

Permeio,  m.  Ue.  apenas  na  loc,  adv.  ders.j, 
através,  dentro,  misturai  a  mente.  (De  per  +  meio). 

■  Permlano,  m.  e  adj.  (geol.)  Diz-se  da  um 
dos  terrenos  da  transição  da  época  primitiva  pAra  a 
secundária,  eque  éo  calcário  magnésico  dos  geólo- 
gos ingleses.  Cp.  permò-carbónieo.  (De  Perm  n.  p. 
de  uma  região  da  Rússia). 

Permissão,  f.  acto  de  permittir;  licença, 
consentimento;  llgura  oratória,  em  que  se  deixa  aos 
ouvintes  ou  adversários  a  decisão  de  alguma  coisa. 
(Lat.  permiíiio,  de  permíítere). 

PermUii^-v-ameiít^,  adv.  de  modo  permii- 
bívo, 

PermlBSfvel,  adj.  que  se  p6de  permitlír; 
lldto;  admissível.  (De  permiMiuo). 

Permljsslvo,  adj.  que  dá  ou  involve  permis- 
são. (Do  lat.  permiatut). 

•  Permlttldo,  part.  de 

Permittlr,  v.  t.  dar  licença  a;  consentir;  au- 
torizar; dar  occasiáo  a;  tolerar.  (Lat.  permilCere,  de 
per  -1-  mitlere). 

■  Permlsto,  ou  permlz^x>,  adj.  muito 
misturado;  confundido,  amalgamado.  Cf.  Castilho, 
Faãto»,  III,  p.  47.  (Lat.  permixtui  e  pcrmistut,  da 
permiícere). 

•  Fermõ-oarbAnloo,  a((/.  (geol.)  Dizsede 
um  terreno  que  constitua  um  dos  systemas  da  sóríe 
primária  ou  palãozóica,  e  que  é  formado  pAlas  ca- 
madas que  ligam  a  parte  superidr  do  devónico  á 
I^rta  inferior  do  Iriádico,  as  quaes  foram  dantes  clas- 
sificadas em  dois  systemas  distintos,  carbonífero  e 
permiano. 

•  Fennndar,  v.  t.  (e  der.)  Forma  des.  de  per- 
mutar,  etc 


■rermniA,  [.  o  mesmo  qua  pefníulação. 

•  Permiitabilldade,^A  qualidude  de  per- 

PeirtnntaQfto,  f.  acto  ou  efTeilo  de  permu- 
tar; câmbio;  substituirão  de  uma  tõtra  por  outra, 
em  gramiDática.  (Lat.  permutatio,  de  permulare). 

•Poi-Mnatado,  part.  de  permutar. 

Pe>*iuata4ÍOr,  m,  a  itííí'.  o  que  permuta.  (De 
permutar). 

Pemratai*,  v.  t,  dar  reciprocamente;  trocar; 
(flg.)  fazer  participar  reciprocamente;  partilhar.  (Lat. 
pcrmutare,  de  per  +  mwiare), 

PermutAvel,  a^;.  que  se  pôde  permutar. 
(Lat.  permulabilú,  áe permvtare). 

Perna,  f.  c&da  um  dos  membros  locomolAres 
do  oOrpo  humano;  c&da  um  dos  membros  posterift- 
res  de  alguns  irracionaes;  (ext.)  cada  um  dos  mem- 
bros locomotõres  de  mammlferos,  aves,  insectos, 
ete. ;  ramo,  ramiRcacSo;  cada  um  dos  dois  lados  da 
asna;  nome  de  várias  peças  de  supporle;  qualquer 
dos  prolongamentos  de  um  objecto  que  se  biCurcaou 
raiDifica-  Dar  à  n-^^,  andar  bem,  andar  depressa ; 
fa^  uma  o*_i,  (fam.)  tomar  o  logac  de  parceiro  ao 
jAgo;  cooluiar-se  ou  entrar  ouma  cegociaç&o.  (Lai. 
perna,  do  etrusco). 

Pei-naça,    f.   (pop.)  perna  g6rda.   (De  per- 

Pemada,  f.  passo  largo;  ramo,  põla;  peca 
saliente  de  madeira,  em  náutica;  «coice,  pontapé. 
(De  perna). 

•  Pema-de-mâpa,  f,  peixe  de  Portugal, 
chamado  lambem  dentudo. 

»  Pema-do-set*ra,  /.  (bras.)  peça  de  ma- 
deira, preparada  da  certa  Córma  pftra  construcções. 
cr.  B.  C.  llubim,  Voeab.  Brai. 

•  Pema-lonm»,  f.  o  mesmo  que  pernilongo, 
ave. 

■  PemaltcM,  f.  pi.  ordem  de  aves,  caracteri- 
zadas por  tarsos  muito  compridos.  (Fem.  pi.  de  jwr- 

•  Pemaltelro,  adj.  que  tem  pernas  altas ; 
pemalto.  Cl.  Baganba,  Hyg.  Pec,  p.  238.  (De  perna 

+  alto). 

PenifUto,  adj.  que  tem  pernas  alias.  (Dej^er- 

10+ oito). 

•  Pema-manoa,  f.  (bras.)  travessa  de  ma- 
deira. 

«  Peimambiioano,  adj.  relativo  a  Pernam- 
buco; m.  habitante  de  l'ernambuco. 

Pemão  1,  adj.  (Corr.  pop.  de  pamão). 

•  PenaSo  *,  m.  a  parte  mais  alta  B  mais  grossa 
na  perna  dos  quadrúpedes.  Gf.  Baganha,  Hyg.  Pec, 
P.  i99.  (De  perna).  -c         ,     a»  - 

>  Pema-venn6Iha,  f.  (prov.  alg.)  o  mes- 
DID  que  maçarico. 

"Pernavilhelro,  TH;  (ant.)  certa  madeira  de 
lâdl  polimento,  apresentando  ao  meio  a  côr  do  éba- 
no, e  sendo  amarela  nas  twrdas. 

tPémea,  f.  género  de  raolluscos  acéphaloB, 
ao  concha  bivalve.  (Do  perna). 

Pemeai*,  u.  i.  agitar  violentamente  as  per- 
nis; espernear;  dar  pulos.  (De  perna). 

Perneira,  f.  doença  que  ataca  as  pernas  do 
gado  bovino;  •  (prov.  trasm.)  pé  de  certos  vegetaes: 
perneira  de  salsa,  de  craveiro,  etc;  >  anlrachnose 
da  videira;  pi.  polainas  de  coiro  ou  da  pano  grosso. 
IDe  perna). 

»  Perneta,  m.  (Corr.  ant.  de  planeta).  Ct.  G. 
Vicente,  i,  p.  972. 

PemCoie,  f.  destruição,  mina;  prejuízo.  (Lat. 
ímtieiei,  de  per  4-  nex). 

•  Perniciosa,  f.  febre  intermil tente,  de  ca- 
nder  muito  grave,  acompanhada  de  delírio  e  quási 
sempre  mortal.  (De  pernieiôio). 

PemloifMBamente,  ado.  de  modo  pemí- 

MíO. 


•  Pornlolosldoâe,  f,  (med.)  qualidade  de 

perniciõto,  em  certas  febres. 

Pos-iilolAso,  aiij.iprejudicial;  perigoso;  rui- 
noso; e  diz-se  de  uma  febre,  que  também  se  designa 
substantivamente  por  pernicioga,  V.  pemicioia.  (Lat. 
pernioíoiuê,  deperníctea). 

Pornlourto,  adj.  que  tem  pernas  curtas.  (Da 
perno +  eurío). 

Pernil,  m.  parte  mais  delgada  da  perna  do  por- 
co e  de  outros  aniraaes ;  perna  magra ;  eiticar  o  n->.j, 
(pop.)  morrer.  (De  perna). 

Femilon2'o,  adj.  que  tem  pernas  compridas ; 
>  m.  ave  ribeirinha,  (himantoput  canilidtu,  fionnat.); 
•  (bras.)  variedade  de  mosquito.  (De  perna  -f-  longo). 

■  FernltrOso,  adj.  (chim.)  Diz-se  de  um  áci- 
da, o  mesmo  que  hypòazõiico. 

Perno,  m.  pequeno  eixo  ou  cavilha  cyllndrioa 
de  vários  mechanismos ;  ■  espécie  de  agulha  grande, 
qua  as  mulheres  usavam  na  cabeça  como  ornato.  (De 
perno). 

Pernoitar,  u,  i.  ficar  de  noite;  tomar  poisa- 
da; passar  a  noite.  (Lai.  pemoctare,  de  per-{-nox). 

•  FeraOstloo,  ad}.  (pop.)  o  mesmo  que  pnh 
nõtlico. 

»  Pemudo,  adj.  que  tem  pernas  grandes.  Gí, 
Castilho,  Fausto,  p.  333.  (De  perna). 

P«ro  ',  m.  maçan  dOce  e  oblonga,  fruto  do  pe- 
reiro; malápio.  (Lat.  pirum,  de  pifut). 

•  Pêro»,  ou  pei-ó,  conj.  (ant.)  porém;  mas; 
ainda  que.  (Cast.  peru). 

•  PoroEi,  m.  (bras.)  peixe  fluvial. 
Peroba,  f.  (bras.)  Nome  commum  de  várias 

árvores  da  consirucçâo.  Os  diccion.  dizem  perofiá. 
Greio  que  é  ôrro.  (Talvez  do  tupi  ipe  +  roba), 

Perobinho,  m.  planta  brasileira  da  fam.  das 
bignoniáceas.  (De  peroba). 

wPcrogl,  m.  (anl.)  moeda  portuguesa  de  Diu, 

■  Perol,  conj.  (ant.)  porém,  todavia.  Ct.  G.  Vi- 
cente. 

Pérola,  f.  glóbulo  branco,  que  se  forma  em 
certas  conchas;  aijõfre;  variedade  de  pêras  muito 
apreciadas;  espécie  de  uva  branca;  (flg.)  pessoa 
muito  bondosa  ou  da  distintas  qualidades.  (B.  lat. 
periilu»,  talvez  do  laL.  pirwn). 

Peroleira,  f.  vasilha  afunilada,  pára  guardar 
azeitonas;  molluscoacéphalo,  em  cuja  concha  se  pro- 
duz a  pérola.  (De  pérola). 

■  Perolffero,  adj.  Diz-se  das  conchas,  em 
que  sa  formam  as  pérolas.  (De  pérola  -j-  lat,  ferre). 

•  Porollzado,  parf .  de 

■  Perollzar,  u.  t.  dar  cAr  ou  apparència  de 
pérola  a.  Cf.  Alv.  Mendes,  Díicunos,  p.  171.  (De  pé- 
rola). 

•  PerAmelos,  m.  pi.  um  dos  trôs  grupos  em 
que  se  divide  a  ordem  dos  batrácios. 

Poroneal,  adj.  relativo  ao  peroneu, 

•  Fcronema,  f.  género  de  plantas  verbaná- 
ceas. 

PorAneo,  adj,  o  mesmo  que  peroneal;  m,  o 
mesma  qua 

Peroneu,  adj.  peroneal;  m,  osso  da  perna, 
que  fica  ao  lado  da  líbia.  (Do  gr.  peronè). 

•  Perúnla,  f.  género  de  molluscos  gasleráp^- 
dos  dos  mares  austraes.  (Da  Péron  n.  p.) 

•  Peronina,  f.  substância  pharmacèutica,  qua 
é  o  chtorbydrato  do  éther  benzylico  da  morphina. 

>  PeronúiBpor^vltíeoIaj^.  cogumelo  mi- 
croscópico, que  origina  o  mlldiu. 

•  PeronOBpÃreaci,  f.  família  de  cogumelos. 
(De  peronóapora). 

l*ei-oraçao,  f.  iMtima  parte  de  um  discurso; 
pequeno  discurso;  última  parta  de  uma  symphonia. 
(Lat.  peroraik»,  de  perorore). 

PeroradOr,  m.  e  adj.  aquélla  que  perora; 
orador.  (De  peroror). 

Perorar,  o.  t,  terminar  um  discurso;  discur- 
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PERSEVERANÇA, 


imenle ;  falar  a  favor  de  alguém.  (Lat. 

per  +  orare). 

rc^  f.  o  meamo  que  peroba. 

dâo,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  peróxy' 

yAoAo,  part.  de 

Eydar,  o.  t.  oxydar  no  mais  alio  grau. 

axydar). 

yão,  m.  combinação  de  um  cArpo  3Ím- 
naior  porc&o  de  oxygeno  que  õlle  pôde 
9  per...  -\-  óxydo). 

eU,  m.  (ant.)  moeda  de  liga  de  cobra  e 
mbaia.  (Liga-sa  a  perogif) 
ssap,  V.  i.  passar  junto;  seguir  certa 
ovôr-se;  decorrer;  *v.  í.  preterir,  pos- 

impossível  a  ElReiperpamtoro  pedito- 
na...»Filinto,  VidadeD.Man.,i,  p.  31. 

8«â.vel*  adj.  que  se  pôde  passar;  to- 

perpoêíar). 

ndlonlór,  adj.  que  cáí  súbre  uma  li- 

'flcie,  formando  com  eila  ângulo  recto; 

«ndicular.  (Lat.  perpendiculari»,  de  per- 

adloularlâa4Íe,  f.   qualidade  do 

\dieutar. 

adloulafmeute,  adu.  de  modo  per- 

nclloulo,  m.  fio  de  prumo.  (Lat,  per- 
de perpendere). 

trarão,  f.  acto  ou  efTeito  de  perpe- 
■■rpetratio,  de  perpeírore). 
otraâo,  part.  de  perpetrar. 
traâor,  m.  e  adj.  aquèlle  que  perpe- 
erpetrator,  de  perpeírare). 
trar,  D.  t.  perfazer;  realizar;  commet- 
ndcmnável).  (Lat,  perpetrare,  de  per  -|- 

tno,  /.  Nome  de  várias  plantas,  da  fam. 
as;  flOr  dessas  plantas.  (Fem.  de  perpi- 

tnação,  f.  acto  ou  efTeito  de  perpe- 


tuamente,  ado.  de  modo  perpétuo. 
etuana,  f.  antigo  tecido  de  lan.  (De 

tuai-,  V.  t.  tazèr  perpétuo;  tornar  muito 
nmorlalizar;  propagar  por  muito  tempo. 
uirc,  âe  perpetuw). 

talidade,  f.  qualidade  do  que  é  per- 
perpetuitai,  de  perpeíuu*). 
etufsta,  adj.  relativo  ao  systema  dos 
thropologia,  consideram  perpétua  uma 
perpétuo). 

tiio,  adj.  continuo,  continuado ;  cons- 
srrupto,  eterno;  inalterável;  vitalício. 
(Mí,  de  per  +  pctere). 
lambo,  m.  pedra  que  tem  toda  a  lar- 
la  parede,  tendo  porUnto  apparelhadas 
riúr  e  exterior.  (De  per...  e lãlvCz pano, 
ré.  Cp.  fr.  parpaing). 
^xamente,  ado.  de  modo  perplexo. 
sxão,  ;■.  ou 

33dâEuio,  f.  qualidade  do  que  é  per- 
perplexilai,  de  perplexwi). 
j-xo,  adj.  indeciso;  irresolulo;  duvidò- 
plexus,  de  per  ■+■  plexut). 
oém,  m.  (ant.)  gibio  de  abas  largas. 
ií,  de  pourpoíndre), 
ol,  interj.  Forma  de  juramento,  entre 
por  Póllux,  (Do  lat.  per  +  PoUux  n.  p.) 
onte,  m.  antigo  gibão  acolchoado,  usa- 
rei ros.  (Cp,  perpoám). 


*Perpoiitx>,  m.  o  mesmo  que  preponte.  Ct. 
Herculano,  Bobo,  p.  328. 

«  Porpnii'to,  m,  (V.  perponts). 

•  Porquli^do,  part.  de 

«  Perqnlrlr-,  u.  {.  investigar  escrupalosamen- 
te;  indagar,  inquirir  minuciosamenlâ.  Cf.  Castilho, 
Faueto,  p.  xiv.  (Lai.  perquireré). 

FGrqulmU?&o,  f.  investigação ;  inquJrigão  mi- 
nuciosa. (Lat.  perçuimtío,  de  perquireré). 

PftitTa,  f.  (des.)  cadella;  •  (prov.)  o  mesmo 
que  lorroníona,  (De  pírro). 

PeI^rartf^  /.  pirraça,  desfeita,  perrice.  (Be 
pârro). 

Percelro,  m,  (bras,  e  prov.  alent.)  guarda  de 
matilha.  (De  pirro). 

•  PerreaBrn^t  "*■>  f-  ^  <*'V-  (bras.  do  Bio)  en- 
canzinado; birrauto.  (T.  cast.,  de  perro). 

Pen-exll,  m.  planta  umbelllfera;  casta  de  u^'a 
branca;  (flg.)  aquillo  que  estimula  o  appetite.  (Do 
gr.  peírortíeiinoíi,  de  petra  -j-  telinon  f) 

Perrloe,  /.  (pop.)  pertinácia;  teimosia;  catur- 
rice; maldade,  pirraça.  (Depãrro). 

P6rro»  m.  o  meamo  que  cão:  (deprec.)  homem 
vil;  canalha;  adj.  pertinaz;  leimúso;  mau;  resis- 
tente; que  n&o  se  abre  nem  ae  fecha  facilmente;  em- 
perrado, (Sast.  perro). 

Perram,  m.  casta  de  uva  branca  do  Alentejo 
e  do  Algarve.  (Do  pírro,  cão). 

Permtna,  /,  pfto  Ordinário,  feito  de  farôlo, 
pára  03  cães.  (Depêi*ro). 

PecMox* «'tacão,  f.  acto  ou  effeito  de  pers- 
crutar. (Lat.  per«crufatto,  de  perterutari). 

•  Pensorutaclo,  pari.  de  pertcriUar. 
Pei^orntadOr,  m.  e  adj.  o  que  perscruta. 

(Lat,  pertcrulalor,  de  perdw-utori), 

Persomtar,  t>.  t.  esquadrinhar;  investigar 
minuciosamente,  penetrar.  (Lat.  per<crulari,  de  per 
+  icnttari). 

PerwoputAv-el,  adj.  que  ae  pôde  perscrutar. 
(Lat.  per«críita6a«,  de  perícruían'). 

•  Perwa,  adj.  relativo  á  Pérsia;  «.  habitante 
da  Pérsia;  língua  dos  persas,  (De  Pénia  n,  p,) 

Peraoonp&o,  f.  o  mesmo  que  perteguição. 
(Lat,  per<ecutú>,  de  pereequi). 

Fei>i8e|rnl9&o,  f.  acto  ou  effeilo  de  perw- 
guir. 

•  Pei-sesrnlclo,  pari.  de  perieguir. 
Persef^niâOr,  m.  e  adj.  o  que  persegue.  (De 

psríegitir). 

Persesfnimeiíto,  m.  o  mesmo  que  pef$e- 
guição. 

Feraegalr,  v.  t.  seguir  de  perto;  acossar; 
Importunar;  punir;  fazer  punir;  ir  no  encalço  de; 
vexar,  fazendo  violCncia.  (Lat.  penequi,  de  per  + 
lequi). 

•  Perseidado,  f.  ExpreasEto,  usada  na  phi- 
loaophla  escolástica,  pAra  designar  a  qualidade  da- 
quillo  que  existe  de  per  si.  (Lat.  barb.  perteitai,  do 
lat.  per  -f  te). 

•  Féreieo,  adj.  relativo  A  Pérsia;  natural  da 
Pérsia.  «...  mercadores  índios,  pêneo»  e  arábios. . .  > 
Filinto,  D.  Manuel,  ii,  p.  75. 

Pertsev&o,  f.  parte  interior  do  coche,  onde  o 
passageiro  apoia  os  pés. 

Por»OTe,  f.  (V.  pereioe). 

•  Porsevejada,  f.  porgAo  de  persevejos. 
Pex-scveJ  o,  m.  insecto  hemíptero  parasita, 

(eímex) ;  espécie  de  prego,  com  duas  pernas  chatâs 
e  flexiveia,  pára  ligar  papéis;  t  pequeno  prego,  de 
uma  só  perna  e  cabaça  muito  chata,  pára  fixar  sobra 
uma  superfície  lisa  um  papel  em  que  se  quer  dese- 
nhar. 

»  Pensevâlho,  m.  (prov.)  o  mesmo  que  pff- 

Fenie-v-erfuipa,  f.  qualidade  ou  acto  do  que 
é  perseverante.  (Lat.  perseverantia,  de  perícoemiM). 


peraevora.  (Lai. 

do.  de  modo  per- 

itante;  tér  flrmè- 
nierare,  de  perie- 

ibulnha»  móveis, 
ou  sacadas,  p&ra 
isse  o  interior  da 

da  muitas  espè- 
).  lat.  perticariíu, 


eut). 

•  Ptir»too,  adj.  relativo  Ã  Pérsia;  m.  língua 
pérsica.  Cf.  Filinto,  Vida  de  D.  Man.,  ii,  p.  89.  (De 
Pinia  n.  p.) 

■  Per«lg^,  m.  (ant.)  manada  de  porcos;  cor- 
telho,  curral.  (De  pcrtigo). 

■  Pensl^nação,  f.  acto  de  quem  se  persi- 
gna. Cf.  Arn.  Gama,  UU.  Dona,  p,  381.  (De  persi- 
gnar-ie). 

•  Persl^rnado,  pari.  de 
V^emiicaaT-»e,  v,  p.  benzèr-se,  fazendo  com 

o  dedo  poU^ar  da  mão  diretla  uma  cruí  na  testa, 
outra  na  bdca  e  outra  no  peito.  (Lat.  ptrsignare,  de 
■per  +  signare). 

*Veir»lgo,  m.  o  mesmo  que  pretigo. 

>  FerMlmilIuuitie,  ade.  (ant.)  sinoilhante- 
mente.  (De  per  -\-  rímilhanle). 

•  FerKlac^  f.  (prov.  trasm.)  importunação,  co- 
mo a  de  uma  chusma  de  mendigos  que  nos  perse- 
guem. (Liga-se  a  penignarf) 

•  PdE*Eilo,  adj.  o  mesmo  que  peruano  e  pérsi- 
co; m.  individuo  natural  da  Pársia.  iSatjem  discer- 
nir Dm  do  outro  os  pértiot,  os  arábios...»  Garcia 
Orta.  CoUoq.  ii. 

FenBwtAnola,  f.  qualidade  ou  acto  do  que 
é  pertiiUnte;  constância;  perseverança. 

Perstoi^nte,  adJ.  que  persiste.  (Lat.  penis- 
tem,  de  períittere). 

PeralMtlr,  v.  i.  continuar  a  existir;  durar; 
permanecôr;  perseverar.  (Lat.  peraiitere,  de  per -\- 
túlere). 

Pot-sol-vCx-,  V.  t.  pagar  inteiramente,  desobri- 
gar-se  de.  (Lat.  pertoloere,  de  per  -\-  soloere). 

•  Pei-solvldo,  pari.  de  peraolvêr, 
FerrBonaUoM,  m.  pi,  família  de  plantas  dí- 

colfledóneas,  o  mesmo  que  eêcrofularíneas.  (Lat, 
pertonala,  de  psraonatus). 

■  Persouado,  adj.  (bot.)  o  meanao  que  fnat- 
cariíM.  (Lat.  personalits,  de  persona). 

Pensonaarem,  f.  pessoa  importante,  notável; 
ngura  dramática;  cada  uma  das  pessoas  que  flgu- 
ramnuma  narração,  num  poema  ou  num  acontecimen- 
to. Gomo  t.  masculino,  ouve-se  amiúde  e  lê-se  algu- 
mas vezes,  mas  nSo  se  vô  na  prática  geral  dos  bons 
mestres.  (Do  lat.  pergona). 

PensoDUlldade,  /.  qualidade  do  que  é  pes- 
soal; carácter  exclusivo  e  essencial  de  uma  pessoa ; 
aquillo  que  a  distingue  de  outra.  (Do  lat,  pertonalú), 

I  Pensonallamo,  m.  (neol.)  qualidade  de 
pessoal,  de  subjectivo.  (Cp.  perionalidade). 

•Pei*aonalisiBlino, aifj.  muito  pessoal;  mui- 
to subjectivo.  Cí.  Herculano  Opwe.,  tu,  p.  270.  (Do 
lat.  pertonalii), 


t  Personalizado,  part.  de 

Personalizar,  v.  t.  personificar;  nomear  ou 
iodioar  a  pessOa  de;  v.  i.  íazôr  allusOes  injuriosas. 
(Do  lat.  perionidU). 


•  PoraonArla,  f.  (ant.)  procurac&o  bastante; 
representação  pessoal.  (Do  lat.  jiersona). 

«Forsonato,  adj.  Dizia-se  das  comédias,  cu- 
jos actores  se  apresentavam  mascarados  em  scena. 
(Lat.  pertonalut,  de  pertona). 

FersonlSoação,  f.  acto  ou  offeito  de  parso- 
nifirar;  pessoa,  que  representa  um  principio,  uma 
ideia,  etc. ;  prosopopeia. 

•  PeraonlfioiMlo»  part.  do 
PersõnlBear,  u.  t.  considerar  como  pessoa; 

attribuir  qualidades  pessoaes  a ;  representar  [Kir  meio 
de  uma  pessoa;  sôr  o  modelo  da.  (Do  lat.  persona  -j- 
faotre). 

•  Persoter ratio,  part.  de 

•  Porsoterrar,  ti.  t.  (a;)t.)  enterrar  comple- 
tamente; terminar  os  oincios  fúnebres  por  alma  de. 
(De  per...  -}- êoterrar). 

•  PersoTQjo,  m.  (V.  pertevejo). 

•  PorspéoUoo,  adj.  relativo  á  perspectiva. 
(Do  lat.  pertpectta,  de  perspiccre). 

Porspeotlva,  f.  sciéncia  que  ensina  a  re- 
presentar num  plano  os  objectos,  de  maneira  que 
èlles  se  mostrem,  guardadas  as  distâncias  e  situa- 
ções; pintura,  que  representa  edifícios  ou  paisagens 
a  distAncia,  e  que,  collocada  na  extremidade  de  uma 
galeria  ou  alameda,  iílude  agradavelmente  a  vista; 
panorama;  aspecto  dos  objectos,  observados  de  lon- 
ge; apparõnoia;  probabilidade;  «conoba  univalve. 
(Lat.  perspectiva,  de  peripicere). 

•  Porspootlv-apão,  f.  acto  ou  offeito  d3 
penpectivar. 

•  Porspeotlvado,  part.  de 

•  Ferspootlvar,  v.  l,  (neol.)  púr  em  per- 
êpeeliva. 

•  Perspcsottvo,  adj.  (des.)  o  mesmo  qno 
pertpéotico. 

ForapIoAola,  f,  qualidade  de  quem  é  peis- 
picaz.  (Lat,  pertpicacia,  de  peripicax). 

Perspicaz,  adj.  que  võ  bem;  sagaz;  pei  e- 
trante;  que  tem  agudeza  de  espirito;  talentoso.  (L  it. 
peripieax,  de  pertpicere). 

PersploasGmeato*  ado.  de  modo  perrpi- 
eaz. 

PersplonJiâadea  f.  qualidade  do  que  é  per- 
spicuo.  (Lat.  perspteuita»,  de  perspicuiu). 

Perspfono,  adj,  que  se  pôde  võr  nilida'  en- 
te; claro;  evidente;»  o  mesmo  que pei-Kpiooj,  t...  illio 
per^icuo...^  Camilio,  Volcoen»,  p.  2Í.  (LsX,  pe,»pi- 
euui,  de  perspicere). 

■  Porsplra<?&o,  f,  (raed.)  exhatacão  insensí- 
vel á  superfície  da  pelle  ou  de  uma  membrana  tero- 
sa.  (Do  lat.  perspirare). 

•  Persplrar,  v.  i.  (med.)  transpirar  in  ■enai- 
velmento  em  toda  a  superfície.  (Lat.  perspiratá). 

•  Perspiratôrlo,  adj.  (med.)  resulta  te  da 
perspiraQlo.  (Cp.  perjptrapãa). 

•  Porstrlooão,  f,  (med.)  applicacáo  de  liga- 
duras muito  aportadas.  (Lat.  perãtriclio,  de  per  + 
itringere).  TH", 

»  Porsuaillç&o,  f,  (p.  us.)  o  mesmo  que  p  •■»■- 
stiasào.  Ct.  D.  Franc.  Manuel,  Carta  de  guia,  p.  ^2. 
(Deperauodir). 

•  Persuadido,  pari.  de  persuadir . 
Persnadlmeuto,  m.  o  mesmo  que  pert^fa- 

são. 

Persuadir,  t>.  t.  determinar  a  vontade  ile; 
levar  a  crõr;  induzir;  aconselhar;  v.  i.  produzir  con- 
vicQ&o;  u.  p.  tõr  ou  adquirir  a  convicção;  esiarscien- 
te;  formar  jufzo.  O  v.  p.  pede  geralmente  lepois  de 
si  dfl  ou  que:  xpersuado-me  disto;*  <pcr;uado-me 
de  que  é  verdade;»  ipersuado-me  que  é  verda-le.i 
Raramente  é  seguido  da  prep.  a,  mas  o  seu  empiãgo 
é  clássico:  (  . .  pelo  que  me  não  posso  p  rsuadir  a 
outra  coisa  senSo  que  este  rescripto  foi  nej.ociaii)...» 
Sousa,  Vida  do  Arceb.,  \i,  p.  137.  (Lat.  p  rauadere^ 
de  per  -|-  auadere). 


fVEL 


que  se  persuade  facil- 
ou  eITeilo  de  persuadir, 
ibilidade   de   persuadir. 

ue  persuade.  (Do  lai.  per- 

dj.  o  que  persuade.  (Lai. 

)Uvo  que  persuade.  (Fem. 

Q  mesmo  que  persuatioo. 

Mídere), 

^drloo,  adj.  Diz-3e  do 

fOTmagão  do  ácido  suKo- 
ia  dos  ácidas  mineraes. 
Ifeno,  m.  (chim.)  ácido 
e  um  equivalente  de  cya- 
ra  equivalente  de  hydro- 

.  sulfurãto  que  contém  a 

nxflfre. 

>Ita,  toe.  ade.  summa- 

por  alto;  de  passagem. 

>p.  ant.  de  pertence.  3.* 
3,  do  V.  pertencei-.  Cf.  G. 

o  que  faz  parte  de  algu- 
ínio,  accessOrio,  (De  per- 
imo que  pertença;  decla- 
Los  Iftulos,  designando  a 
e  a  propriedade  dos  mes- 

que  pertence;  relativo, 
■). 

'  parte;  sèr  propriedade ; 
u  obrigação  de  alguém; 
I.  (Do  lat.  hypolh.  perti- 


I  que  plrliga. 

(ant.)  o  mesmo  que  al^e- 

pértiga). 

lidade  do  que  é  pertinaz. 

X). 

to  tenaz;  obstinado,  tei- 
r  +  tenaas). 

ido.  da  modo  pertinat. 
des.)  o  mesmo  que  per- 

■rtencente;  concernente; 
.  perltiien*,  deperfinere). 
1  distância;  junto;  próxi- 
ite;  m.  pi,  objectos  próxi- 
inguem,  estandosejunto 
le  as  possuem,  i...mu< 
erna...>  Anat.  Jocoso,  i, 
luena  distancia;  práximo. 
5...»  Filinto,  VI,  p.  Í05. 

JtMl). 

)  O  mesmo  que  poríucíto, 

.do  ou  effeilo  de  pertur- 
ordem.  (Lat.  pertur&aCio, 

te,  adv.  de  modoperlw- 

de  perturbar. 

e  adj.  o  que  perturba. 

lerar;  desnortear;  eston- 


tear; desarranjar;  atrapalhar;  commovèr;  intimidar; 
confundir;  agitar;  desassocegar.  (Lat.  perturbare, 
de  per -\- tvrhare). 

Ferturbatlvo,  adj.  que  perturba.  (Do  laL 
perturbatv»). 

PeirturbatAi^o,  adj.  perturbaUvo;  oscílla- 
tõrio.  (Do  lat.  perlurbatui). 

•  Peirtnso,  adj.  Diz-se  das  tAlhas  vegelaes, 
em  que  bá  interrupção  do  limbo.  Gt.  Caminhoá,  Bot. 
Ger.  e  Hei.  (Lat.  pertutm,  perfurado). 

FexTi ',  m.  grande  ava  gallinácea,  (meleagru). 
{De  Peru  n.  p.) 

•  Fer-n  ■,  m.  (bras.  do  Rio)  grande  embarcarão 
em  forma  de  canoa. 

Forno,  f.  a  fêmea  do  peru;  (pop.)  embriaguei. 
(Fem.  de  peru). 

■  Femanfuv,  m.  pi.  gentios  que  habitavam 
nas  margens  do  rio  Branco,  no  Brasil. 

•  Pei*iiaiio,  adj,  relativo  á  república  do  Peru 
ou  aos  seus  habitantes;  m.  habitante  do  Peru.  (De 
Peru  n.  p.) 

Fepuuf^  Z'.  cabelleira  postiça.  (It.  perruea,  do 
hebr.,  segundo  P.  Caldas). 

■  Peni-cto-mato,  m.  espécie  de  tucano  di 
Africa,  {bucorax  caffer,  Bocage). 

•  Pez-nolro,  adj.  relativo  a  peru.  c.a  ninha- 
da perueira.»  filinto,  XIII,  p.  310. 

■  F^Simla,  f.  (bot.)  invólucro  dos  botões  oh  go- 
mos, no  systema  de  Hysbel.  (Lat.  perula,  de  peru, 
saquinho). 

•  Pernlado,  adj.  (bot.)  que  tem  pémla. 

■  Por>nTn,  m.  (pop.)  O  mesmo  que  peru.  Cf.  Fi- 
linto, VIU,  p.  30. 

•  Peranoe,  f,  (chul.)  0  mesmo  que  bebedeira. 
(Cp.  pei-ua  e  peruca), 

•  Perun-iBAtei  m.  pequeno  perum;  penim 
muito  n6vo.  Cf.  Filinto,  Xlli,  p.  303.  (De  perum). 

•  Pernrnoa,.  f.  (bras.)  espécie  de  milho. 

•  Peravlaiio,  m,  e  adj.  o  mesmo  que  pe- 
ruano. 

•  Pervaipulo,  part.  de 

•  Fo^rvagar;  v.  t.  percorrer  em  várias  direc- 
ções; cruzar;  atravessar. Cf.  Alv.  Mendes,  Diseurui, 
p,  216,  (Lat.  peruajfori,  de  per  +  vagari}. 

■  Pecvafe,  f.  (prov.  minb.)  mergulhão  de 
videira. 

•  Pervenoér,  u,  t.  (ant.)  subverter;  quebrar; 
destruir;  vencer  completamente,  (Lai.  peromcere), 

Fervorsamentej  adv.  de  modo  perverto; 
com  perversidade. 

Pei-versito,  f.  acto  ou  erfeito  de  perverter; 
corrupção;  passagem  para  peór  estado.  (Lat.  per- 
vereio,  de  pernerlere). 

Ferv-ePBldade,  f.  qualidade  do  que  é  per- 
verso; Índole  ruim  ou  ferina;  fereza.  (Lat.  perverti- 
íoí,  de  peritei-íu*). 

Fei-verao,  part.  irr.  de  perverter;  que  tem 
muílo  má  Índole;  mau,  traiçoeiro;  teríno  (Lat.  per- 
versut,  da  pemeríere). 

PervenBOr,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  perver- 
tedõr.  Cf.  Latino,  Or.  da  Coroa,  p.  ccxxvi.  (De  per- 

FervertedOr,  m.  e  adj.  o  que  perverte.  (De 
peruerfSr). 

Pefvortér,  v.  l.  tomar  perverso;  tomar 
peór;  corromper,  depravar;  alterar,  transtornar;  des- 
virtuar; interpretar  mal.  (Lai.  pertertere,  de  per  + 
«eriere), 

•  Pervertido,  part.  de  pemeríír. 
PervIoâ,oln,  f.  qualidade  do  que  é  perricaz. 

Cf.  Ulytnèa.  x,  9.  (Lat.  pernieatia,  de  perneax. 

Forvloftz,  adj.  (des.)  o  mesmo  que  perfina;. 
(Lat.  pervicax,  de  per  +  «iníere). 

Forvln€M» ',  f,  planta  apocynea,  (wnea  ma- 
jor). (Lat.  peruínco). 

•  Fervlnoa  *,  f.  (mam.)  t&na  de  terreno,  s6- 


bre  a  maracba,  pára  o  lado  íoteriòr  da  pega  da  aa- 

liDS. 

t  Porvinoo,  ou  proTtnoo,  m.  (anl.)  pa- 

reate  muito  prdximo.  Cr.  Figanlère,  G.  Ansureê, 

Fâcvlo,  adj.  que  dá  passagem ;  em  que  se 
pôde  Iransitar;  franco,  patente.  <LaL.  pervivê,  de 
pír  +  via). 

Pendna,  f.  triangulo  curríllneo,  que  faz  par- 
te de  uma  abóbada,  reCorcando-a. 

■  Pesa,  f.  (prov,  trasm.)  manhuca  (de  linho), 
faixe  de  doze  estrigas  espadeladas.  (Ltga-eeapâMf), 

•  Pefita^a^^^mrdent^et  m.  o  mesmo  que  ol- 
eaómetro, 

Fesad&t  f.  aquillo  que  se  pesa  de  uma  vèz  em 
lialanca;  (chul.)  a  m&O.  (fem.  depevarfo). 

Pesadatuentet  ado.  de  modo  peiado ;  vaga- 
rosamente; monotonamente;  sem  graça,  sem  vlvaeU 

•  Pesad&o,  adj.  muito  pesado ;  que  anda  com 
difSculdade,  por  causa  da  gordura;  mollangueíro. 
Cf.  Baganba,  Hyg.  Pec,  p.  81.  (De  petado). 

Pesadôlo,  m.  agitagOiO  ou  oppreasáo,  que  sa 
dá  durante  o  sonino,  em  resultado  de  sonhos  afflicti- 
vos;  mau  sonho;  marasmo;  (flg.)  Possua  importuna; 
coisa  que  enfada  ou  molesta.  (De  peiado). 

•  Poiiadlnhoa  adj.  Andar  c^^  a  cSra,  (loc. 
de  Lamego],  andar  arriscado,  andar  em  perigo,  an- 
dar muito  doente.  (Allus&o  á  promessa,  que  as  pes- 
soas devotas  fazem  aos  saiitos,  de  lhes  offerecôr,  em 
c6ra,  o  poso  de  uma  pessoa'  querida,  se  esla  escapar 
de  doença  grave).  (De  petado). 

Pematio,  part.  de  peiar  ;  que  tem  muito  peso ; 
trabalhoso;  aborrecido,  molesto;  lento,  vagarÃso; 
que  não  tom  elegância  ou  vivacidade;  grosseiro;  in- 
JQriôso;  (pop.)  difllcil  de  digerir. 

Pe«adOr,  m,  e  adj.  o  que  pesa,  o  que  serve 
p&ra  pesar  ou  pára  se  calcular  o  pÊ30  de  alguq,a 
coisa.  {De  pesar). 

•  PesadOre,  f.  mãohina  pára  pesar.  Cf.  In- 
qiter.  Indutlr,,  m  parte,  p.  147.  (De  pe$adór). 

Posadambre,  m.  o  mesmo  que  peiadvme. 
Ct.  Castilho,  Fauêto,  p.  278.  (Cast.  puadumbre). 

Pesadame,  m.  carga,  peso;  azedume;  mã 
vontade;  tristeza,  pesar.  (De  peiado). 
_  Pesasfem,  m.  acto  de  pesar. 

Pesa^Ieito,  m.  DesignaçAo  vulgar  do  galactó- 
metro. 

Pe«a»lioAr,  m.  Designação  vulgar  do  areõ- 


.  pi.  expressElo  de  sentimentos 
on  pesar,  pêlo  faliecimento  de  alguém  ou  por  qual- 
quer infortúnio.  (De  petar), 

<  Feaa-mAMto,  m.  espécie  de  areómetro,  de 
applicaçOes  análogas  ás  do  gleucómetro. 

•  Pesanto,  m.  antiga  moeda  portuguesa,  de 
valor  desconhecido;  adj.  (ant.)  pesaroso,  desconten- 
te. (De  petar). 

Pesar-,  v.  í.  determinar  o  poso  de  ;  pôr  na  ' 
lança,  pára  conhecer  o  p6so;  sopesar;  lèropâso 
|fig.)  apreciar;  ponderar,  julgar;  calcular;  v.  i,  exer- 
cer pressão;  fazer  peso;  (flg.)  affligir;  causar  tris- 
tÊza;sér  objecto  de  sentimento;  sâr  importuno,  mo- 
*  lesto;  m.  tristeza;  desgosto,  sentimento;  arrependi- 
mento. (Lat.  pemare,  de  pendere). 

PesaroMàmeute,  ado.  de  modo  peiarõto; 
coro  pesar. 

PoMairoso,  adj.  que  tem  pesar;  em  que  há 
pesar.  (De  pesar). 

Posoa,  f.  acto  ou  arte  de  pescar;  aquillo  que 
se  pescou;  actodetiraralguma  coisa  da  água;  (ext.) 
investigação,  procura.  (De  pegear). 

PeHoada,  f.  peixe  malacopterygio,  (gadut  me- 
luccttu).  (De  pescar). 

•  Pesoada-oafvoelrcH  f.  peixe  gádido, 
(ffotiuf  earbonaritu). 


•  Fesoada>marlon|p 

(gadus  merlangu*). 

■  PoMooda-pollaoba, 

dus  poUachíM). 

•  Pe0oada-pt*6ta,  f.  \ 

•  FoBoadlnlia,  f.  peça 
e  delgada,  com  que  os  chapeleí 
aos  chapéus. 

Pes  oad  inli  B^marmc 
quena,  a  que  também  se  dá  o  si 
mota. 

FemoaAOf  part.  de  pesea 
pesca;  serviço  municipal,  relat 
dOres. 

FeiBoadOr,  m.  aquèlle  q 
de  pescar;  •  o  mesmo  que  m, 
que  pesca;  próprio  pára  peso 
(Lat.  piícaíor,  de  piteari). 

«  Pesoado-real,  m.  (i 
que  linguado. 

Posoaii9o>  n>,  (tam.)  ac 
de  um  parceiro.  (De  pescar). 

Pesoat*,  V.  t.  colher  na  á 
xe);  apanhar,  como  se  apanha 
tigar, descobrir;  (pop.)  consegu 
bêr,  comprehendèr;  v.  i.  occupi 
tãr  ideias,  conhecimentos.  (Lat. 

•  Pesoat-cjo,  adj.  (dei 
próprio  pára  pesca.  (De  pescar) 

•  PoBoarez,  adj,  (V.  pei 
Pesoarla,  f.  arte  de  pe 

peica ;  grande  quantidade  de  p 

Pesoaz,  m.  cunha,  com  i 
rabiça. 

Pesooçada,  f.  pancada 
eôço). 

PeaooQAo,  m.  (pop.)  o  n 

PeflM30oelra,  /.  (chut.)  p 
pesoõso). 

n  PesoAola,  f.  (prov.)  ar 
03  pássaros  pOlo  pescoço.  (De  j 

FoMoOco*  ">■  parte  do  ot 
e  o  tronco;  garganta,  collo;  c 
galo.  (Cast.  pescueio), 

Pesooçndo,  adj.  que  te 
(De  peseôfo). 

■  Pesoota,  f.  (ant.)  o  rai 
«  Pévde-Kal  linho,  n 
»  FéiVMle-iebre,  m.  p 

que,  formanda  ângulo  entre  si 
ração  do  cruzamento  das  linhai 
dar  a  direcção  do  comboio. 

•  P^BHde-moleqne,  ( 
que  tdeamonía. 

Fesot>i-e,  m.  •  logar,  de 
ra  para  cada  cavalgadura.  (Ca! 
ra,  do  lat.  prmtepe,  com  metatl 

P6is|f  a,  f.  acto  de  barrar  í 
as  vasilhas  de  barro,  em  que  h 
A  rigorosa  orthogr.  seria  pizga 

•  Fés-n6srroei,  m.  pi.  u 
ritório  indiano  dos  Kstados-Unit 

Peso,  m.  resultado  da  ai 
exerce  num  corpo;  gravidade,  i 
ou  á  pressão  que  élles  exercen 
oppOi  directamente  ã  sua  quéd 
se  avalia  essa  pressão;  peça  i 
senta  essa  unidade;  (ext.)  aqu 
são;  quantidade;  (flg.)  aquilli 
afadiga;  incómmodo,  que  se 
pressão;  depressão  ou  oppresi 
import&ncia,  autoridade;  força; 
algumas  repúblicas  hispanõ-an 
su»,  de  pendere). 

•  FespeipEtdo,  part.  de 
Pempesar,  v.  t.  (fam.)  ii 


ntar;  applicar.  (De  potí 

mpecilho,  estorvo;  pes- 
I.  (He  pespegar). 
ov.  trasm.)  paga  de  fer- 
I  arado  e  segura  dos  la- 

]ue  atvéola. 
mesmo  que  poípoitíai- ; 
€ . .  .03  que  entre  elles 
.*  Filinto,  Vida  de  D. 

't.  de  petponlear;  (flg.) 
>  O  apuro.  «Muito  cera- 
da foi  a  ceia..»  Fitinto, 

mesmo  que  peiponlar. 

r.)  Fónna'  pop.  de  po$- 

em  que  h&  armações  de 
;  •  adj.  Diz-se  do  uma 

ii«íiM,Cuv.)  {De  penca), 
3.)  fio,  com  aaélha  numa 
tra;  iocal  que  serve  de 
O  pôra  peixes.  (De  pei- 

3ÍIeito  de  p*»qui»ar;  in- 

de  peiquitar. 

dj.  o  que  pesquisa.  (De 

ir  com  diligência;  inda- 
ércade.  (Do  lai  per-\- 

I.)  o  mesmo  que  putiá. 
<  apparõlho  circular  de 
da  OM  descida  do  útero. 
r  de  pessegueiros.  (De 

pessegueiro.  (Lai.  per- 

ore  amygdíllea,  {amy- 
,  ou  do  b.  lat.  pernco- 

D.  de  modo  péssimo; 

i&o  ou  systema  dos  que 

rimo), 

tivo  ao  pessimismo  ou 

io  do  pessimismo.  (De 

lau.  (Lat.  peêsimus). 
011  uma  mullier;  sér 
;ão  a  coisas):  persona- 
naa  da?  relações  do  su- 
lcai com  a  fúrma,  põla 
i  relações;  •  (restrict.) 
;ha.  cr.  Rebello,  Elog. 
Ant.)  aquãlle  que  tinha 
ida  numa  catliedral;  * 
parte  priDcIpal  dos  di- 
■a  de  almas;  em  í"*»-», 
.  pano  na). 

ir.  anl.)  direito  de  ser 
>^). 
..)  o  mesmo  que  pesioa- 


de  modo  pesioal;  por 
e  altribuIçOes  do  pes- 
Liit.)  qualquer  auuão  in- 


tentada polo  < 

tinha  nos  res, 

»  Fosso 

que  pesãoalm 

•  Posso 
becel.  (De  pc 

•  Festa 
formam  mane 
vegeta  es  vivo 

Festão 
pálpebras;  cf. 
rio,  am  que  b 

«Festa 
pestanejar). 

Pestan 
e  fechando  Of 
sedeestrèilaí 

Pestan 
Pestan 

(De  pestana). 
Foste, , 

(íig.)  coisa  pe 
ou  desmoraliz 
rabugenta,  • 
talvez  de  pen 

»  Poste 
lincia. 

»  Peste 
lincia. 

•  Pestii 

PostlferaniontOf  adit.de  modo  pui  «/era. 

>  Festlforar,  o.  (.  (neol.)  o  mesmo  gue  em- 
petlar;  tomar  nocivo, 4  saúde.  (Do  l^t.  pettU  +  fer- 
re). 

Postlforo,  adj.  que  produz  peste;  pemidA- 
so,  que  corrompe.  (Do  lat.  pestis  -\-  ferre). 
'     *  Festllonoa,  f.  (anl.)  o  mesmo  que 

Fostll^nola,  /.  peste,  coQlágio.  (Lat.  petli- 
lenlia.  de  peatilens). 

•  Pestllenotado,  pari.  de  pettiieneiar. 
Pestilencial,  adj.  relativo  a  peste;  pestife- 

ro;  mephitico;  (Hg.)  que  corrompe  ou  desmoraliza. 
(De  pestUência).    . 

PestllenolalmentO)  adt>.  de  modo  pesti- 
leneial. 

s  Festlleuolar,  v.  t.  (p.  us.)  tornar  pestilen- 
to; empestar.  (De  pealilência), 

PostlIonolOso,  adj.  o  mesmo  que  petCítm- 
oial.  (Lat.  peitUentioins,  àe  pettilentia). 

Fostllonte,  adj'.  o  mesmo  que  peitUento.  (Lat. 
pestilens,  de  psatii). 

Pestilento,  odj.  pestilencial;  pestífero.  (Lat. 
pestilentus,  de  peitit). 

Festllo,  m.  tacho  ou  aldraba ;  tranquèta.  {CíSÍ. 
pestillo), 

•  Pesttnliar,  o.  >.  (e  der.)  (V.  pa«tinf)ar,etc.) 
»  Fesumo,  m.  (des.)  o  mesmo  que  pUo. 
Pesunbo,  m.  pé  de  porco;  chispe;  (burl.)  pé 

grande  e  mal  feito.  (De  pé). 

P6ta,  f.  mentira;  machadinha;  lula;  mancha 
no  õlhodocavallo;  machadinha  nas  costas  do  podão; 
•  orelha  do  sacho. 

Fétula,  f.  (bot.)  cada  uma  das  peças  que  cons-. 
tituem  a  corolla.  (Gr.  ^etalon). 

•  Fetalndo,  aÂj.  (bot.)  que  tem  pétala  ou  pá< 
talas. 

•  PetalAnthoas,  f.  pi.  classe  de  plantas 
mbnbpétala?,  admittida  por  alguns  naturalistas.  (Da 
gr.  petalon  4-  anthot).  - 

>  Fetala.ntllerE^  f.  gfinero  de  plantas  lanri- 
ceas.  (Do  gr.  petoion  -|-  anlheroi). 

■  Fot(:ilea.QÍLo,  f.  disposição  dos  tegumentos 
lloraes,  antes  da  sua  absrtura  completa.  (De  pétala). 

F4>tallfoi-ino,  adj.  que  tem  forma  de  pétala. 
(De  pííoía  -|-  forma). 


létala;  que  tem  fór- 

guento  de  folhas  de 

julgar,  estabelecido 
lO  ostracisrao  alhe- 
ie os  volos  eram  ia- 
I  gr.  petalon,  tolha), 
■dade  de  foldspalho. 
Etnte  a  uma  pétala. 

I  tendência,  que  cer- 
ir  o  aapecto  e  a  con- 
r.  petídon  4-  mania). 

.    _^ ,-,-. )  que  tem  pés  mem- 

branosos;  m.  pi.  família  da  zoópbytos.  (Do  gr.  peta- 
Um  +  poiu,  podot). 

«I*e±aJú»omo»,  (I.peíaloM, ..),  m.j)I.  (zool.) 
bmllia  de  peixes  ósseos,  cujo  cArpo  tem  Tõrma  de 
l&mina.  (Do  gr.  petalon  -f-  toma). 

•  Pe-talostAmone,  m,  género  de  plantas  le< 
gnminosas.  (Do  gr.  petalon  -\-  itemon). 

t  FetalAtoma,  f.  género  de  plantas  myrtá- 
ceas.  (Do  gr.  petalon  -j-  tome). 

«Petalurtt,  ^.género  de  insectos  nevrõpleros. 
(Do  gr.  petaUm  +  oura). 

>PetAi>,  V.  i.  dizer  pélas;  (pop.)  sarrazinar, 
magar,  moer.  (De  pila). 

•  Pet^ardado,  pari.  de 

•  Pei^ardar,  v.  t.  o  mesmo  que  petardear. 

•  Fot^airdeado,  part.  de 
Po-tarâeiuT,  v,  t.  fázér  saltar  com  petardos. 

(De  petardo). 

Petardelx^,  tn.  aquèlle  que  fazia  ou  appli- 
cava  peUrdos.  (De  petardo). 

Petardo,  m.  espécie  de  caixa,  cheia  de  pól- 
vora, e  que  se  applica^a  pára  fazer  saltar  as  portas 
das  ddades,  t>arreiras,  etc.  (Fr.  pelará,  de  peter). 

•  Petanriata,  m.  equilibrista  ou  funfkmbuto, 
eotre  os  antigos  romanos.  (Lat.  petaurUta,  de  petau- 

■  Pet^prijBtârlo,  m.  o  mesmo  que  petau- 

■  Petavuro*  tn.  tablado  de  acrobatas  e  funftm- 
bulos  na  aatiga  Roma.  (Lat.  petaurum=' gr.  ptauron). 

Petear,  v.  i.  o  mesmo  que  pelar, 

•  Peteoa,  f.  (bras.)  bóia  de  coiro,  achatada, 
com  que  brincam  crian^;  pedalo  de  cortiça,  p&ra 
D  mesmo  fim;  (flg.)  joguete;  coisa  ou  pessoa  de  que 
se  fax  pouco  caso.  (Do  Iwpi), 

Peteohlal,  (1-  petek,..),  adj.  relativo  apeU- 
ehiat;  que  tem  petécbias. 

Petéoblajs,  (I.  petik. . .),  f.  pi.  manchas  ver- 
melhas, slmilhanles  a  mordeduras  de  pulgas,  e  que 
se  manifestam  na  pelle,  no  curso  de  algumas  doen- 
ças agudas.  (It.  petecahie,  do  b.  lat.  peelichis,  de 
p«íw). 

■  Peteicado,  part.  de 

Peteirtki*,  ti.  t.  cortar  com  a  peta  do  podSo; 
t  (ant.)  cortar  com  machado.  (De  peta). 

PetcAro,  m.  e  adj.  o  que  diz  pélas;  patra- 
nheiro.  (De  péla). 

t  Petelooa,  f.  (bras.)  bofetada. 

)  Petoleoo,  m.  (bras.)  pancada  com  a  m&o  ov 
com  o  pé,  por  brincadeira;  peteleca. 

I  Pe'tâm,  tn,  (prov.  alent.)  tronco  de  árvore, 
preso  ainda  á  terra  pôlas  raízes.  (De  pê). 

■  Petema,  f,  o  mesmo  que  pelume. 

•  Petenera,  f.  espécie  de  dansa  e  música 
hispaohola. 

Peteq. . .  o  mesmo  que  petech. , , 

•  Peteqnear,  v.  í.  (bras.)  jogar  a  peteca.  (De 
peteea). 

>  Fé-teri-a,  m.  pequena  moeda  de  oiro,  no 
tempo  de  el-rei  D.  Fernando ;  íoe.  adv.  (ant,)  de  pé, 
a  pé. 


FetlA,  f.  espécie  de  madeira  l 

Petição,  f.  acto  de  pedir;  s 
cão;  requerimento.  (Lat.  peítlM,  de 

Petioe^o,  m.  e  adj.  o  que  ti 
■  (pop.)  aquèlle  que  tem  olhos  mu 
pouco  abertas,  e  remelososou  ioflac 
+  cego  f) 

PotJpo,  m.  (bras.)  cavallo  di 
(De  pé). 

PatlgviM,  m.  o  m^mo  que 
petit-gri»). 

•  fPétUlant,  adj.  que  brl 
(flg.)  que  tem  grande  vivacidade;  ea 
miilo,  Eslrel.  Prop.,  p.  51.  [T.  tr.) 

Petímbnaba,  f.  peixe  esqi 
tulana). 

Petlmetre,  m.  e  adj.  pêra 
cuio;  paoainho.  (Do  fr.  pelit-maitre 

Potlnsra,  f.  sardinha  miúda; 
serve  pftra  isca. 

Peidnlia,  /.  espécie  de  somb 
tenri»  Lii).) 

Petlnbo,  m.  pássaro  tlentíroE 
mu). 

Petlntal,  m.  dispensairo  qu 
das  galés;  calafate;  fabricante  de  e 

Petlntaíba,  /.  árvore  cor 
sil. 

Petipé,  m.  escala  ou  régua  o 
da  por  archiiectos ;  escala  de  reduc 
e  cartas. 

Petisca,  f.  Jogo  d 
dras  a  uma  moeda  collocada  n 
aquèlle  que  lhe  acertar;  «(prov. 
que  se  atira  uma  pequena  chapa  i 
moeda,  a  uma  navalha  fixada  no  cb 

»  Petlsoado,  pari.  de 

PetlBoai*,  ti.  í.  comer  com 
provar;  saborear;  (fam.)  conhecer  a 
V.  i,  comer  petiscos ;  ferir  a  pedeir 
pára  fazer  lume.  (De  peti»eo). 

Petisco,  m.  comida  saborosa 
pftra  feiir  lume  na  pederneira;  (fau 
culo,  p&ozinho,  pintalegrète.  Cf.  C 
Delf.,  p.  183.  (Talvez  se  ligue  ao  fr 

•  PetlsAooo,  (1.  petis». . .), 
cho;  entanguido;  peco. 

•  PetJjBquolrEi,  f.  (pop.)  pit 
tisca;  (pese.)  espécie  de  rede  tresmi 
pescadores  de  Buarcos.  (De  pelitcat 

•  Fetlsqnloe,  f.  (fam.)  actc 
petwco  ou  de  individuo  rídlculamen 

•  -{-  Petlt-fi-petlt,  loa.  adv 
paulatinamente;  grilo  a  grão.  Cf.  Ca 
p.  106.  (Loc.  fr.) 

■  •}■  Petlt-orevè,  tn.  home 
casquilho;  janota  ridícula.  (Loc  fr. 

•  Petites,  adj.  pi.  DizJa-se  d 
tomèses,  que  el-rei  D.  Fernando 
(Fr.  petit)- 

■  Fetltlx^pc^  f.  (bras.)  pequi 
(Cp.  petinga). 

•  PetltAi>,  m.  (des.)  aquèlle 
cessOr;  advogado.  (Lat.  petUor,  de 

Fe^târlo,  adj.  relativo  a  pi 
com  que  se  pede;  >  m.  (jur.)  o  me 
Cf.  Assis,  Ãguat,  p.  209.  (Lat.  peíil 

«Petiz,  adj.  (fam.)  pequeno; 
peíií). 

>  Petizada,  f.  (fam.)  03  p& 
petizes.  (De  petit), 

•  Peto,  m.  {prov.  tr&3m.)Der 
propósito,  expressamente.  (Liga-se 

Peto,  adj.  que  é  vesgo  ou  est 
ro  trepador,  pica-pau,  (picus  major) 
machadioba  nas  costas  do  podão;  ] 


^o,  m.  ave  de  rapina,  (piaut 

.  (p.  U3.)  O  mesmo  que  •piòrra. 
,  f.  carroça  de  quatro  rodas,  usa- 
Tianos.  (Lat.  petorrttum). 
teioo,  adj,  relativa  a  Petrarca; 
:ier  das  poesias  de  Petrarca.  Cf. 


ieimo,  m.  imílaçSo  da 
.  Cf.  01.  Martins,  Camões,  p.  50. 
ista,  aij.  relativo  a  Petrarca,  ou 
poetar;  m.  sectário  da  maneira 
1.  Cf.  01.  Martins,  Camòet,  p.  50 

io,  part.  de 

u.  t.  prover  de  petrechos;  (Hg.) 
meios  necessários  a,  (De  petré- 

m.  pi.  munições  e  instrumentos 
ler  meios  ou  objectos  necessários 
qualquer  coisa.  (Cast.  pertreehoi). 
avepalmipede  eqtiática. 
que  é  de  pedra ;  resistente  como 
)  apparència  de  pedra.  (Lat.  pe- 


e  petrifica 


lOf  (.  acto  ou  effeito 

o,  part.  de  petrificar. 

Idr,  oíij,  que  petrifica.  (De  jieíri- 

ti,  í.  transformar  em  pedra;  im- 

edra;  empeiernir;  causar  espan- 
■•  (Do  lat.  peíra  +/aoere). 
íj.  que  petrifica,  (De  petrificar). 
ant.)  peito;  cintura;  cinto.  (Do  fr. 

m.  género  de  plantas  da  fam.  das 
petra  -\-  hio»). 

lios,  m.  pi.  herejes  do  século 
o  baptismo  das  crianças,  o  sacri- 

ila,  f.  parte  da  história  natural, 

aineraes.  (Do  gr.  petra  -f  gnosis). 

..   o  mesmo  que  petrojraph... 

tila,  /.  descrípçSo  das  pedras. 

phein). 

iloo,  adj.  relativo  á  petrogra- 

L,  f.  fábrica  de  petróleo. 
m.  aquêlle  que  emprega  petró- 
iestrutgâo;  (llg.)  revolucionário; 

tróleo). 

,  m,  (chim.)  carburõto  de  hyjro' 

.  combinado  com  o  asplialio  em 

resinas  fósseis. 

.  óleo  mineral,  empregado  prin- 

lubsláncia  illuminanie.  (Do  lat. 

■o,  adj.  que  contém  ou  produz 

:lra  +  oleum  -J-  ferre). 

'.  substancia  gorda  do  petróleo: 

;o). 

n.  (V.  petrolina). 

,m.  o  mesmo  quepeíroleif-o.  Us. 

\,  (.  parte  da  gõologia,  que  se 
(Do  gr,  petra  -j-  logot). 
50,  adj.  relativo  A  petrologia. 
ita,  m.  aquéilo  que  escreve  sfl- 
]ue  delia  se  occupa  scientlflca- 

ipttfhl,  adj.  (anat.)  relativo  á 

e  ao  occipicio. 

^  f.  género  de  plantas  proteá- 

f-  phitoi). 

o,  m.  gónero  de  insectos  coleó- 

(Do  gr.  petra  -\-  philoa). 


■  Peti-o»f  leK*  (X.petroti...),  m.  o  mesmo  que 
feUito. 

■  PotrõmllloAsoa  (1. pelro»».,.),  adj.  que  tem 
o  carácter  de  petròtllex. 

Poti-««o,  adj.  o  mesmo  que  pétreo.  (Lat,  pe- 
troius,  de  petra). 

a  f  PetraM-in-ounotlM,  m.  aquéile  que  se 
inculca  como  sabedor  de  muitas  coisas  e  que  real- 
mente sabe  pouco  ou  nada.  (Loc.  lat.) 

PotnlftnolSL,  f.  qualidade  do  que  é  petulan- 
te; ímmodéstia;  ousadia.  (Lat.  petulantia,  de  petu- 
lan»]. 

Potmlanl^e,  adj.  immodesto,  atrevido;  inso- 
lente; desavergonhado.  (Lat,  petulans,  de  petere). 

PetDlfuttxtineiit»,  ade.  da  modo  petulante. 

•  Petntn,  m.  (bras.)  o  mesmo  que 

•  Fetume,  m.  (bras.)  Nome  tupi  do  tabaco. 

•  Fetun,  m.  Outra  forma  de  petum. 

•  Potuiif^a,  f.  gânero  de  plantas  rubiáceas. 

■  Petonla.,  f.  género  de  plantas  herbác8a.s  o 
viscosas,  originárias  da  América  do  Sul,  e  cujas  flo- 
res formosas  sâo  vulgares  nos  principaes  jardins.  (De 
petun  ^=  pelum), 

>  Fetyma,  f,  o  mesmo  que  petume. 

Pâu,  interj.  (p&ra  que  se  descubra  quem  tem  o 
chapéu  na  cabaia,  depois  de  levantado  o  panno, 
numa  representação  theatral).  (De  chapéu). 

•  Pouoeclanlna,  f.  substância  amarga  earo- 
málica,  que  se  extrai  da  raiz  do  peucédano. 

•  PenoodajtltOi  f.  (cbim.)  substância  orys- 
tallizável,  extrahída  da  raU  do  peucédano. 

Fonoâdano,  m.  planta  umbellifera.  (Lat. 
peucedanum-^gr.  peukedanon,  àe  peuké). 

Pettfj^a,  f.  meia  curta;  cotburoo;  (ant.)  çapato. 
(De  pé). 

Fousra>da,  f.  o  mesmo  que  pegada;  rasto. 
(De  pé). 

Peúvf^  f.  planta  bignooiãcea  do  Brasil. 

Po  vide,  f.  semente  de  vários  frutos  carnosos ; 
peUicuIa  mórbida,  na  língua  de  algumas  aves;  parte 
carbonizada  de  torcida  ou  pavio;  espécie  de  massa 
de  farinha,  com  a  forma  de  pevide  de  mel&o;  de- 
feito, que  não  deixa  pronunciar  o  r;  •  (gir.)  ânus; 
•  variedade  de  pêra,  a  mesma  que  larvêle.  (Lat.  pi- 
pUa). 

PevidAso,  adj.qaa  tem  pevide.  (De  pevide). 

Fovltada,  f.  poçAo,  feita  com  pevides  guisa- 
das e  diluídas  em  água.  (De  pevide). 

Pexa,a,.f.  e  adj.  variedade  da  uva  serôdia;  o 
mesmo  que  pexão. 

•  Pex:ao,  m.  casta  de  uva  do  dislríctro  de  Lei- 
ria. 

•  Poxôgro,  m.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que  pt^ 
eego. 

■  Fexerioo,  /.  (bras.)  planta,  de  Qóres  escar- 
lates, e  cujas  folhas  são  verdes  de  um  lado  e  r6ias 
do  outro. 

F©z,  m.  secreçSo  resinosa  de  várias  árvores  co- 
níferas, especialmente  do  pinheiro;  alcalHU>;  breu. 
(Lat.  pix], 

Fozonlio,  adj.  que  Iam  côr  de  pèi.  (Depíi). 

•  FozâÉ»,  f.  (V.  pedia). 

■  PoKijrada,  adj.  (prov.)  Diz-se  de  certas  ta- 
lhas, om  que  se  coze  o  vinho.  (De  péi). 

•  Fozlza,  f.  género  de  cogumelos,  qua  cres- 
cem na  terra  sobre  substâncias  vegetaes,  (Do  gr.  pe- 
ziko»). 

•  PczlKOtdo,  adj.  relativo  ou  símllhante  á  pe- 
ziza;  pi.  família  de  cogumelo),  que  tém  por  lypò  i 
peziza.  (Do  gr.  petiho»  -j-eidoí), 

■  FozAporo,  m.  género  de  aves  apreheusA- 
ras,  um  pouco  simílhantes  ao  papagaio.  (Do  gr.  pe- 
tos +  porenein). 

•  Ffenina:,  m.  moeda  austríaca  e  aleman,  <le 
valor  vário,  segundo  os  países  em  que  é  adoplaJa; 
antiga  moeda  hollandésa. 
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»Pfir«  Abrev.  de  pagou,  em  livros  de  contas  do 
commércio  a  retalho.  Abrev.  de  portugvês,  em  algu- 
mas obras  de  philologia. 

Pb...  Grupo  de  letras,  que  entra  na  composi- 
ção de  muitas  palavras  de  origem  grôga,  mas  dis- 
pensável, se  nfto  inútil,  no  português,  e  já  dispen- 
sado no  cast.  e  no  it.  Tem  o  valor  de  f,  que  o  pôde 
substituir  legitimamente.  Portanto,  philôsopho  =  filó- 
lofo,  phenol  =  fenol,  etc. 

•  Pliaoa,  f.  género  de  plantas  leguminosas. 
(Do  gr.  phakè). 

»  Pl&ao^Iia,  f.  género  de  plantas  da  América 
do  Norte.  (Gr.  phakelloSy  de  phakè). 

9  PlisuH^oele,  f.  hérnia  no  crystallino  do  olho. 
(Do  gr.  pkakòs  +  kelè). 

«  Pliaoòl&ydiropljsta^  f,  (med.)  hydropisía 
da  cápsula  do  crystallino. 

•  Plia.ooide,  adj.  que  tem  forma  de  lentilha. 
(Do  gr.  phakos  -\-  eidot). 

«  Phaeôiiialâ.oia9  f,  (med.)  amollecimenlo 
do  crystallino.  (Do  gr.  phakos  -j-  tnalakia)* 

•  Pliao^metiro,  m.  instrumento  pára  medir 
as  lentes  ou  determinar-lhes  o  foco.  (Do  gr.  phakos 
-f-  metron), 

f  PliÁoonina.,  f,  substância  particular,  que 
se  acha  no  crystallino  do  olho.  (Do  gr.  phakè). 

»  Pl&aoÒ0olex*o8e9  f,  (med.)  endurecimento 
do  crystallino.  (Do  gr.  phakos  -j-  sklei^os). 

<  Pl&aoòsoopía,  f,  (med.)  exploracSlo  subje- 
ctiva ou  pessoal  dos  meios  do  globo  ocular.  (Do  gr. 
phakos  +  skopein), 

f  Pbâeton,  m.  (V.  phaêlonte,  que  torna  inútil 
o  t.  estranjeiro).  (T.  ingl.) 

»  Pliflí^ton-tey  m.  pequena  carruagem  de  qua- 
tro rodas,  ligeira  e  descoberta.  « . .  .parar- lhe  aporta 
um  phaetonte  aéreo.»  Filinto,  xi,  p.  173.  (De  Phaê- 
tonte  n.  p.  myth.  de  um  fllho  e  cocheiro  de  Júpiter). 

•  l^lkeLfge^éiikl<H>9  adj,  (med.)  Diz-se  da  sub- 
stância que  corrói  a  carne  morta.  Diz-se  da  água, 
que  é  uma  soluQáo  de  dentochloréto  de  mercúrio  em 
água  de  cal.  Diz-se  das  úlceras  corrosivas.  (Gr.  pha- 
gedainikos,  de  phagedaina,  fome  voraz). 

« Plm^eãoniisiiio,  m.  estado  ou  qualidade 
de  phagedènico, 

«  Pliacròo;2P^o0e9  f.  destruição  dos  micróbios 
por  meio  de  certas  céllulas  vivas  do  organismo,  que 
absorvem  as  bactérias  e  as  digerem.  (Do  gr.  phagein 
4"  kutos),  ' 

«  Phalaoiroflie,  f.  (med.)  queda  dos  cabéllos, 
calvfcie.  (Gr.  phalakrosis), 

»  Plialaiiil^aroliía»  (1.  falangark...),  f.  pha- 
lange  elementar,  que,  entre  os  gregos  antigos,  devia 
theorícamente  sôr  composta  de  256  homens  de  fren- 
te, por  16  de  fundo. 

Plialanfi^e,  f.  Nome,  que  os  gregos  davam  á 
sua  infantaria;  corpo  de  tropas;  communa  societária, 
TIO  systema  de  Fourier;  (anat.)  cada  um  dos  ossos 
dos  dedos,  especialmente  o  osso  que  se  articula  com 
omelacarpo;  (fíg.)  multidão.  (Do  gr.  phalangè), 

«  PlialflUDLfireal,  adj.  relativo  ás  phalanges  dos 
dedos.  (De  phalangè). 

»  Plialcuii^aiio,  adj,  o  mesmo  que  phalan- 
geal. 

PTialaiiigôta.,  f.  (anat.)  cada  uma  das  últimas 
phalanges  dos  dedos  ou  cada  uma  das  phalanges  que 
tém  as  unhas.  (De  phalangè). 

Pbalaiifl^inlia,  f.  (anat.)  cada  uma  das  pha- 
langes médias  dos  dedos  em  que  há  três. 

•  Pliaiftniplo,  m.  ou 

•  Plialanurltá,  m.  soldado  de  uma  phaTange, 
nos  exércitos  gregos.  (Lat.  phalangitx,  de  phalanx). 

»  PhalanirteriantoDto,  m.  o  mesmo  que 
phálansterismo, 

FfkBleaokMtevÍAiko^  m.  e  adj.  o  que  habita 
num  phalanstério;  sectário  de  Fourier.  (De  phalans- 
iério). 


Fl&alajafiit^irio,  m.  povoação  societária,  re« 
gida  pólo  systema  de  Fourier.  (De  phalangè). 

•  Plu)ilaii.steiri0iiio,  m.  conjunto  das  dou* 
trinas  que  devem  praticar-se  no  phalanstério. 

•  Pl&aléoio,  m.  o  mesmo  ou  melhor  que  pha» 
leuco.  (Lat.  phalaecium), 

Plialena,  f.  espécie  de  borboleta  nocturna. 
(Do  gr.  phalaina). 

»  Plialera,  f.  coUar  de  oiro  e  prata,  usado 
por  patrícios  e  guerreiros,  entre  os  antigos  romanos. 
(Lat.  phalerse,  do  gr.  phalara). 

Plialoiioo,  m.  e  adj.  verso  de  cinco  pés, 
entre  os  gregos  e  romanos.  (Fr.  phaleuce,  do  lat. 
phalsedum  ou  phalíBcum,  de  Phalsecus  n.  p.) 

•  PlialLsoo,  m.  verso  latino  de  quatro  pés, 
sendo  dáctylos  os  três  primeiros  e  espondeu  o  úl- 
timo. (Lat.  phaliscus  =  feliscús,  do  gr.  PhcUiskos 
n.  p.) 

« IPliBlla^agieLf  f.  festa  grega,  em  que  o 
phallo  era  conduzido  em  procissão.  (Do  gr.  phallos 
-j-  agein). 

•  Phallaipônicus,  f.  pi.  antigas  festas  gregas, 
em  honra  de  Priapo.  Cp.  jphaUophôrias. 

«  PliÀllioaSy  f.  pi.  o  mesmo  que  phaUophó- 
rias.  (De  phállico), 

f  PliallielÁmo,  m.  culto  phállíco.  (Gp.  phél- 
liço). 

•  Pliâllieo,  adj.  relativo  ao  phallo  ou  ao  seu 
culto.  (De  phallo). 

»  Phallite,  f.  (med.)  inílammacão  do  pènis. 
(Do  gr.  phallos), 

»  Pl&allo,  m,  representação  do  membro  viril, 
adorada  entre  os  antigos,  como  symbolo  da  fecundi- 
dade da  natureza,  e  correspondente  ao  lingavá  dos 
índios.  (Do  gr.  phallos). 

»  Fliallodynía,  f.  (med.)  dôr  no  pénis.  (Do 
gr.  phallos  +  odunò). 

» Plialloidlesy  m.  pi.  (bot.)  cogumelos,  que 
formam  uma  secção  no  systema  de  Broguiart.  (Do 
gr.  phallos  +  eidos). 

«  Pliallopliôirlasy  f.  pL  festas  pagans  em 
honra  do  phallo.  (De  phállôphoro). 

•  Plialiôpliojro»  m.  sacerdote  grego,  que  em 
procissões  ou  dias  de  festas  transportava  o  phallo. 
(Do  gr.  phallos  ^  phorein). 

»  Pâllonrl&afi^ía^  f.  (med.)  hemorragia  á  su- 
perfície do  pénis.  (Do  gr.  phallos  +  rhagein). 

Plianal,  m.  (V.  fanal). 

«  Fhai&erantlio,  adj.  (bot.)  que  tem  flores 
apparentes.  (Do  gr.  phaneros  +  anthos). 

•  Plianero,  m.  (anat.)  qualquer  producção  vi- 
sível e  persistente  á  superfície  da  pelle,  como  os 
pélos,  cornos,  etc.  (Gr.  phaneros)» 

•  Pl&aneiro. . .  pref.  (designativo  de  manifesto ^ 
apparente).  (Gr.  phaneros). 

»  Pltaneirooairpo»  adj.  que  tem  apparentes 
os  frutos  ou  os  corpúsculos  reproductores.  (Do  gr. 
phaneros  +  karpos). 

•  Plianeiroootyleclôneas»  f.  pi.  plantas, 
cujos  cotylédones  são  apparentes  ou  fáceis  de  distin- 
guir; o  mesmo  que  dicotyledóneas. 

» Plianeroipaiiiía,  f.  (bot.)  estado  de  uma 
planta  ou  animal,  que  tem  os  orgams  sexuaes  appa- 
rentes. (Do  gr.  phaneros  +  gamos) 

Plianerog^&mioa»,  f.  pi.  (bot.)  grande  divi- 
são do  reino  vegetal,  abrangendo  todas  as  espécies 
que  têm  orgams  sexuaes  apparentes.  (Fem.  pi.  de 
phanerogâmico) . 

Plianeiroipfi,iiiIoo,  adj.  que  tem  orgams  se- 
xuaes apparentes,  (falando-se  de  plantas).  (De  pha- 
nerogamia). 

»  Fliaiíerôil^aiiio,  adj.  o  mesmo  que  phane- 
rogCimico. 

»  Plianerôplioiro,  adj.  (anat.)  que  tem  pha- 
neros. (Do  gr.  phaneros  -\-phoros). 

Fliantaisicôpto,  m.  espécie  de  lanterna  má- 


PHARYNGÓST^OMO 


phantaamagoría.  (GonLr.  de  jihan- 
.  phantaima  -\-  ãkopein). 
f.  imaginacSo;  obra  de  imagina- 
eia;  vontade  passageira;  gosto 
;  composição  artística,  de  assuma 
'io;  extravagância;  variação  mu- 
richodo  artista;  quadro,  em  que 
sua  imaginação,  3e  desviou  das 
;  >  caráctei'  de  letra  typográ- 
ip]e3  ou  commum.  <Gr.  ptianta- 


.  V.  t.  pòr  na  phantasia,  na  ima- 
De  ^xanlana). 

vmento,  adn.  de  modo  phan- 
nente ;  imaginariamente;  ae  mo- 

>,  adj.  em  que  hã  phantasia; 

\o;  ques(3«xiste  na  imaginaç&o; 

Ico.  (De  chanfana). 

^  adj,  que  tem  phantasia;  que 

ação;  m.  e  f.  pessoa  que  costu- 

pinta  phantasias.  (De  phantatia). 

I  m,  imagem  illusória;  espectro; 

tpposta  apparíç&o  de  pessOa  de- 

[lacro;  chimera;  sombra;  coisa 

issõa  muito  magra  e  débil.  (Gr. 

Fm). 

ITorio,  f.   arte  de  fazõr  vftr 

as  luminosas,  em  meio  de  gran- 

asma ;  falsa  apparencia.  (Do  gr. 

\ein). 

giorloameute,  adv.  de  mo- 

;  á  maneira  de  phantasmagoria. 

(Arioo,  adj.  relativo  ã  phan- 

tico;  illusórío. 

tosoúplot  m,  o  mesmo  que 

.  jihanlcuma  -f-  êhapein), 

uneate,  adv,  de  modo  phan- 

nenta;  de  modo  extraordinário, 

1,  adi,  que  só  existe  na  phanta- 
Tichóso;  extravagante;  exlraor- 
aquillo  que  só  existe  na  imagi- 
ikot). 

luioe*  f.  extravagância  de  gAs- 
jaetància,  bazófla.  (De  phantát- 

Titulo  commum  a  soberanos  do 

gyp.  per  aa). 

i>,  adj.  relativo  aoa  pbaraós  ou 

iaraó). 

o*  adj.  (poet.)  que  usa  ou  leva 

Geót^ieat,  p.  259.  (Do  lat.  pha- 

t,  aljava). 

adj.  relativo  a  pharUeu ;  prúprio 

fpõcrlta. 

i>,  tn.  carácter  dos  pharjseus; 

t.  membro  de  uma  seita  judaica, 
stentar  grande  santidade  exte- 
ue  apparenta  santidade,  nào  a 
luo  cujo  aspecto  repellenie  de- 
phariêeu>,doaTm^nioperitchM). 
m.  (pop.  ant.)  enxergão  de  palba. 
tloo,  adj.  relativo  a  pharmá- 
exerce  f^pharmãcia;  boticário. 
,  de  pharmakeuein). 
f,  arte  de  preparar  medicamen- 
B  conservar  as  drogas  simples; 
1  que  se  preparam  ou  vendem 
a;  pronssão  de  pbarmacãulico ; 
imentos.  (Gr.  pUarmakeia,  de 
lealo). 


•  PharaiaoOoo,  m.  (t.  de  Coimbra),  estudan- 
te de  nharmácia;  pharmacópola.  (Cp.  pharmàcia). 

■  PbarmEMHMlyiiaiuloOf  adj.  relativo  i 
lórça  activa  dos  medicamentos.  (Do  gr.  pharmaiim 
-j-  duna  min). 

Ftaafmaoospraplila»  f.  tratado  das  sub- 
st&ncias  medicínaes.  (Do  gr.  pfiarma/íon  +  graphén). 

Fharmaoi^EPC^PUoo*  <*àj,  relativo  Aphar- 
maeographia. 

•  Pharmaioolltlao,  m.  (chim.)  cal  arsenia- 
tada  da  Alemanha.  (Do  gr.  pharmahon+  Ulhoi). 

PhapmaooIoiplA,  f.  parte  da  matéria  mé- 
dica que  tem  por  objecto  íazôr  conhecer  os  medica- 
mentos e  ensinar  a  appticaçfto  dàUos.  (Do  gr.  phar- 
ntakon  +  logo»), 

■PharmaoolAsrioo,  adj,  relativo  á  pharma- 
cologia. 

Ptaarmaoopéa,  /.  ou 

Ph(u*maoopeia,  f,  livro,  que  ensina  a  pre- 
parar e  compor  medicamentos;  tratado  àcêrca  de 
medicamentos.  (Gr.  pharmahopoia,  Ae  pharmakon  ■\- 
poieo). 

PbarmaoApola,  ou  pbsimifMsopAla, 
m.  (burl.)  boticário;  charlatão.  (Gr.  pharaiakopoU*, 
de  pharmakon  -\-  poiein). 

■  Pharniftoopállo,  adj.  relativo  a  pharmO' 
cápola. 

■  Parmaooteohnfa,  f.  tratado  das  prepa- 
rações pharmacduticas.  (Do  gr.  pharmakon +te)tknè}. 

«  Pharaiaootâolmioo,  adj.  relativo  á  phar- 
macotechnfa. 

Phnrma.oopOHÍa,  f.  acto  de  tomar  um  me- 
dicamento, especialmente  um  purgante.  (Gr.  phar- 
makopoêia,  de  pharmakon  -i-potit). 

•  PharmaooBlclerite,  (1.  fármacos». ..),{. 
ferro  arseniatado,  associado  a  filões  de  estanho. 

•  Pharo,  m.  terra  ov  logar,  em  que  há  pharol, 
pára  Ruia  de  navegantes;  o  masmo  que  pharol. 

Pharol,  m.  espécie  de  turre,  s&bra  um  cal»  dh 
ponto  eminente  de  uma  costa,  tendo  no  alto  um  tacbo 
ou  lanterna,  pára  orientar  os  navios  no  seu  rumo; 
(naut.)  lampiáo  na  popa  da  embarcação  ou  na  gávea 
do  mastaréu  da  gata;  (Hg.)  coisa  que  alumia;  dire- 
cçáo;  director;  guia;  norte;  •  (taur.)  nome  de  uma 
sorte  de  bandarilheiro.  (Do  gr.  Pharo*  n.  p.) 

Phaz-olelro,  m.  indivíduo,  encarregado  de 
guardar  ou  tratar  do  um  pharol.  (De  pharolf. 

•  Fbaroltia,  m.  pequeno  pharol.  (DepAorol). 

•  PhaiTollzado,  pari.  de 

•  Pharollzai-,  v.  i.  (neol.  fig.)  espalhar  luz 
sObre;  itluminar;  esclarecer.  (De  pharol). 

•  PliarBAlloo,  adj.  relativo  &  Pharsália. 

Phar-yns^e,  f.  cavidade  músculo -membrano- 
sa, entre  a  boca  e  a  parte  superíAr  do  esóphago. 
(Gr.  pharvnge). 

Phax*y-DsreOf  relativo  á  pharyngt. 

FtiBjryagltGt  f.  inflammação  da  pharvnge. 
(De  pharynge). 

Pharyn^^oele,  m,  espécie  de  tumor,  re- 
sultante de  uma  dilatação  anormal  da  pbaryDge.  (Oo 
gr.  pkarungè -\- kelèu 

■  Phai-yiiKOKT-aphia,  f.  descrípcio  da 
pharyniçe.  (Do  gr.  pharunge  -J-  graphein). 

■  Pltai'yitsroir**âP^loo>  '"'j-  relativo ápfta- 
rgngagraphia. 

»  Pliar^rnsTÕ-larT^ic^tet  f.  pharyogite, 
complicada  com  laryngite. 

«  PhaITy-ai^lOKlc^  f-  tratado  àcõrca  da  pha- 
rynge.  (Do  gr.  pharungè  -\-h)goi\. 

•  PhaiT-DirolABrloo,  "lí/-  relativo  á phar^»- 
gologia. 

•  Pliai-yiiipoploarf&i  f-  paraly^a  da  pba- 
ryoge.  (Do  gr.  phartingè  ■{■  pleisein). 

•  Plknrynifoplésrlooa  adj.  relativo  A  pfut- 
ryngoplegia. 

PharymipAMtoino»  adj.  Dis-se  dos  animass, 
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cuja  Moa  é  coostitulda  pãl09  bordos  do  esóphago. 
(Do  gr.  pharungÈ  +  gtoma). 

Pluu-yiaD^toinla,  f.  incisão  na  pharynga. 
(De  pharyngõtomo). 

f  PharTno^tomo,  m.  instrumento,  com 
que  se  pratloa  a  pbaryngotomia.  (Uo  gr.  pharunyé 
•f  tome), 

t  PhuBoAlomo,  m,  géoero  de  mammfferos 
aoslralianos.  {Do  gr.  pitatholm  +  miu), 

Phase,  /.  c&da  um  dos  aspectos  diversos  da 
lua  6  de  outros  planetas,  segundo  a  maneira,  com 
que  recebem  a  luz  do  sol;  c&da  nma  das  modíAca- 
Còessuccessivasquesenotam  em  certas  coisas;  cada 
um  dos  dtCTerentâs  aspectos  que  uma  coisa  apresenta 
auccessi vãmente.  (Gr.  phatú,  de  phanein). 

t  FhaseAlea»,  f.  pi.  tríbu  de  plantas  legumi- 
nosas, no  sistema  de  De-Candolle.  (De  phatéúlo). 

>  PlMUoeAIioo,  adj.  Di/.-se  de  um  ácido,  que 
existe  em  certas  qualidades  de  feijão.  (De  phaiêolo), 

•  PluMiSoUno,  f.  substância  crystallina,  ck- 
trabida  de  uma  espécie  de  feij&o.  (De  phatiõlo), 

t  Fhw<j>oIo,  m.  Nome  scíenliflco  do  feijlo. 
(Gr.  photeku). 

■  Fhatieasim,  m.  e  adj.  (V.  emphytetUa). 
Phatnioi^faáarla»  f-  hemorrbagla  pêlo  al- 
véolo de  um  dente.  (Do  gr.  phatnia  -\-  rhagein). 

Phéboo,  odj.  (poet.)relativoaosol.  (Depíic5o). 
PIiet>o,  m.  (poet.)  o  sol.  (Do  gr.  Phoibo»  n.  p.) 

•  PhelÃn,  m.  género  de  plantas  gramíneas, 
(pheleum  pratente,  Lin.) ;  o  mesmo  que  fli&lo  ?  Cf. 
Gaiita  dat  AUUiai,  n.°  108. 

Phellandrto,  m.  planta  umbelllfera  e  vene- 
nosa dos  terrenos  pantanosos.  íOo  gr.  phelloi-\-anèr, 
androi). 

■  Pliellooai*po,  m.  género  de  plantas  legu- 
minosas da  América  tropical.  {Do  gr,  phellos  -\-  kar~ 
pot). 

•  Phelloderme,  f.  (bot.)  zona  que  reveste  a 
endoderme  ov  parte  interna  do  systema  tegumentar, 
por  baixo  da  capa  suberosa.  (Do  gr.  phellos  +  derma). 

•  Pliello|t:«nlo,  m.  (bot.)  parte  do  systema 
tegumentar  que  dá  origem  a  phelloderme.  (Do  gr. 
pheOot  +  gen). 

•  PhellopIAjrtio»,  f.  arte  de  esculpir  em 
cortiça;  (restr.)  arte  de  representar  em  cortiça  mo- 
nomenlos  de  architectura.  (Do  ter.  pheUú»  ■+^  plat»ein). 

■  Fihellose,  f.  producc&o  accidental  de  uma 
aspécie  de  cortina  em  alguns  vegetaes.  (Do  gr.pheU 
loi). 

•  Ptentt,  f.  espécie  de  abutre. 

•  PheiMtoetliia,/'.  composto  chimico,  empre- 
pdo  como  febrífugo  ou  anliséptíco,  e  analgésico  ou 
antinevrálgico. 

•  PhenaldstlMoâpio,  m.  instrumento  com- 
posto de  um  disco  de  cartão,  em  cuja  circumferência 
há  várias  figuras  que  se  movem  quando  O  disco  gira 
no  seu  eixo.  (Do  gr.  phenax  -\-  ífcopetn). 

»Phenat.o,  m.  (chim.)  género  de  sáes,  for- 
mados pêlo  ácido  phènico. 

•  Pheine,  m.  Q  mesmo  que  benzina. 

■  Phenedlna,  f.  o  mesmo  qu^  phenaeetina. 

■  Pbenetol,  m.  (chim.)  phenato  de  ethylo. 

•  Phenlolo,  adj.  relativo  á  Phenfcia  ou  aos 
aeus  habitantes;  m.  habitante  da  Phenícia;  língua 
semítica,  falada  pêlos  pbenicios.  (De  Phenicia  n.  p.) 

Phenloo,  adj.  Díz-se  de  um  ácido,  extrahido 
do  alcatrão  da  hulha;  •  relativo  ao  phenol.  (Do  gr. 
phaintu), 

FhenloAptero,  m.  ave  pernalla.  (Gr.  phoi- 
nifejplerM;  de  phoinikon  +  pteron). 

•  Fbenlipnia,  m.  rubefaccão  da  pelle,  produ- 
lída  por  siriapismos.  (Do  gr.  phoinix). 

■  PhenlwMo,  m.  e  adj.  (des.)  o  mesmo  que 
phenicio. 

PhenlK,  f.  ave  fabulosa  que,  segundo  a  my- 
llKdogia,  vivia  muitos  séculos  e  que,  queimada,  re- 


nascia da  sua  oinza ;  constellacao  austral ;  pes86a  ou 
coisa  única  no  seu  género.  (Do  gr.  phoinix). 

>  Plienooai^o,  m.  (bot.)  Dizla-se  0  fruto 
que,  não  adhermdo  ás  partes  vizinhas,  é  por  isso 
muito  apparente. 

■  Ffaeaooolln,  f,  producto  pharmaoõutioo, 
oom  propriedades  analgésicas  e  antithérmícas. 

•  Phenogniw  Ia,  /.  estado  do  que  é  pheno- 
gãmico.  (Do  gr.  ph"ino*  -\-  gamoi). 

•  PhenoifAmloo,  adj.  Diz-se  do  vegetal  ou 
do  animal,  que  tem  apparentes  os  órfãos  sexuaes. 
(D  ephenoga  mia ) . 

Plienol,  m.  substância  extrahida  dos  iJleos  que 
fornecem  o  alcatrão  do  gaz;  •  o  mesmo  que  ácido 
phènico;  »  pi.  corpos  ternários,  compostos  de  cartio- 
no,  hydrogeno  e  oxygeno,  e  provenientes  de  um  car- 
buréto  péla  substituição  de  um  átomo  de  hydrogeno 
por  um  oxbydrilo.  (Do  gr.  phainein). 

Pbenomenal,  adj-  que  é  da  natureza  do 
pbenómeno;  admirável;  espantoso;  singular.  (De 
phenómeno). 

PlionomeDaUdaâe,  f.  qualidade  do  que  é 
phenomenal. 

PhenAmeno,  m.  tudo  aquillo  em  que  se  exer- 
ce a  acQão  dos  sentidos  ou  que  pôde  impressionar  a 
nossa  sensibilidade,  physica  ou  mor^mente;  (acto; 
*  tudo  que  se  observa  de  extraordinário  no  ar  ou  no 
céu;  maravilha;  o  que  é  raro  e  surprehendente.  (Gr. 
phainomenon,  de  phainein]. 

PhenomenoloKla,  f.  tratado  àcãrca  dos 
phenóinenos.  (Do  gr.  phainomenon -\-logot), 

■  PhenomeuAHo,  adj,  (p.  us.)  extraordiná- 
rio, admii-ável.  (De  phenômeno). 

« Fheiio»a.Iyl,  (1.  feno»s...),  m.  producto 
pharmacèutico,  com  propriedades  antisépticas. 

•  Phony^IhydroqninazoUna,  f.  produ- 
cto pharmacõu  ti  CO,  amargo  e  excitante  do  estômago. 

•  Phenylme-thftnlo,  m.  producto  pharma- 
cèutico, analg&iico  e  antiihérmico. 

■  Plienylo,  m.  (chim.)  radical  hypothético  do 
grupo  phéoico. 

•  PbfSophyoLa»,  f.  pi.  (geol.)  ordem  de  al- 
gas fósseis.  (Do  gr.  phaioi,  pardo,  e  phuhot,  alga). 

•  PhoreMly,  m.  marca  de  uma  antiga  varie- 
dade de  cigarros  estranjeiros,  hoje  desusados.  Cf. 
Ficalho,  Contei,  p.  28. 

>  PU,  m.  Nome  da  letra  grega,  vulgarmente  re- 
presentada por  ph. 

•  Plifala*  f.  espécie  de  taça,  usada  pêlos  anti- 
gos, e  que  muitas  vezes  se  offerecia  como  brinde. 
(Lat.  phiala  =  gr.  phialé). 

•  Fbllaclelpho,  m.  membro  de  uma  seita  re- 
ligiosa da  Inglaterra,  no  século  xvii;  membro  de 
uma  sociedade  secreta  da  Franga,  no  tempo  do  pri- 
meiro império.   (Gr.  philadelphoã,  áe  philot  ■]- aiel' 

a  Pblladelpfaoa,  m.  pi.  família  de  pólypos. 
(Do  gr.  phiiat  -f-  adelphoi). 

•  FhtlaurAnia,  f.  árvore  das  florestas  de  Java. 
Pbilaadret,  f.  Nome  de  duas  espécies  de  sa- 

rígueias  e  de  um  canguru  da  Índia.  (Do  gr.  philot  -f- 

•  Pbllantlio,  m.  pássaro  de  Bengala.  (Do  gr. 
phUoa  -\-  anthat). 

PhllantliropiH,  f.  amdr  á  humanidade;  c» 
rtdade.  {De  philanthropo), 

PIlUEUltbroploameiíite,  adv.  da  modo 
phUanthrópico. 

FIillaDthi>áploo,  adj.  relativo  iphilanthro- 
pia;  inspirado  péla  pbilanthropia. 

•  PlillantIuropliKino,  m.  afTedagão  de  phi- 
lanthropia. 

FbllaiitlirOpo,  m.  e  adj.  o  que  é  dotado  de 
pbilanthropia;  o  que  ama  os  seus  similhantea;  hu- 
manitário. (Gr.  philantropOB,  de  philoê  +  antropot), 

•  Philanthi-opomaiiia,  f.   pbilanthropia 
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.  (Da  phUanthropia  -\-  n 


'.  sociedade  musicali  banda 
cia  apitando.  (Fem.  á&phi- 

idj.  que  é  amigo  da  harmo- 
:e  especialmente  de  certas 
.  'phiio...-\- harmónico). 
itudo  dos  sãllos  do  correio, 
33,  e  methodicamenle  col- 
<t  +  ateieua). 
}.  relativo  á  philatella.  (De 

i.  collecGÍ0Dad6r  de  sõUos 

i6r  próprio;  egoísmo;  pre- 
iUautia,  A^phiios  +  auto*). 
f.  que  tem  philáucia.  <0e 

Dero  de  pássaros,  estabele- 

[os  dentirostroa. 

içElo  de  Demósthenes  con- 

na;  (ext.)  «cada  uma  das 

í  Marco  António;  discurso 

lacert».  (De  PhUíppe  n.  p.) 

sectário  de  Luis  Philippe, 

n.  p.) 

Iturãtode  cobre  e  de  ferro. 

)p.)   homem  corpulento  e 
í.  (Dephilísteiw). 
!.  um  dos  povos  que  habi- 
s  da  conquista  dõsle  pais 

pi.  o  mesmo  que  ph-.litteui. 
dantes  alemães,  se  dá  aos 
iniversidades,  mormente  os 

rvore  oleácea  do  sul  da  Eu- 

;chiro.)  principio  que  seen- 

a. 

igoativo  de  amiiade,  amir, 

idj.  (neol.)  que  gosta  de 

10  gr.  philot  -\-  kuoit). 

m.  planta  ornamental,   de 

i,  originária  da  América  do 

dron). 

,  adj.  Diz-se  dos  preparados 

e  frescura  da  p^le.  (Do  gr. 

adj.  afTeicoado  a  uma  dy- 
:  de  Intomn.,  Ill,  p.  80. 

f.  (anat.)  evolução,  pôla 
)ri6res  se  vão  modtlícando 
i  produzirem  outras,  c&da 
irwin,  Haeckel,  etc.  (Do  gr. 

>,  adj,  relativo  á  philbgene- 

',  adj.  o  mesmo  ou  melhor 
ino,  Or.  da  Coroa,  p.  XIU. 
3  mesmo  que  philògeneíia; 
ípécies  orgânicas. 
idj.    relativo  &  philàgenia; 


t.  o  mesmo  que  phUòhel- 
imõr  ás  mulheres.  (Qp.phi- 


•  FhllÒK^nio,  adj.  o  mesmo  que  jAilâgyno. 
Ct.  Camiilo,  Braaileifa.  p.  336. 

•  FhllAi^iio,  adj.  que  tem  inclinação  p&ra  as 
mulheres;  apaijLonado  por  mulheres;  temeeiro.  (Do 
gr.  philo»  -]-guné). 

•  Pliilõ-liellenlHtno,  m.  afTeiç&o  á  naçSo 
grãga  e  aos  ssus  interesses,  especialmente  por  op- 
posíção  á  doíninacão  turca. 

.  t  Flillõ-holleno,  m.  amigo  da  Grécia,  das 
suas  artes,  da  sua  civilizarão;  individuo  favorável  á 
indepenlõncia  grega;  voluntário  em  servi(^  da  mo- 
derna Grécia. 

PhIlolo|j;il:^  f.  estudo  e  conhecimento  de  uma 
língua,  como  instrumento  e  meio  de  uma  literatura; 
«  conhecimento  geral  das  bel  las- letras,  línguas,  cri- 
tica, etc,  (De  philólogo). 

PhllolOieioo,  adj.  relatívoá  phUologia. 

PblloIoiftstÁ,  m.,  f.  e  adj.  pessoa  que  se 
dedica  á  phíloiogia.  (De  phUologia), 

PbllAloaío,  m.  aquèlle  que  é  versado  ou  pe- 
rito em  phíloiogia.  (Gr.  phUologo»,  de  phiioê  +  logo»), 

Philomâ.thloo,  adj,  que  ama  as  sciéncias. 
(Do  gr.  philo»  -j-mathein). 

Philomela,  f.  (poet.)  o  mesmo  que  rouxinol. 
(Do  gr.  Philomela  n.  p.) 

•  PtillunL^KK-o,  m.  e  adj.  individuo  que  gosta 
dos  negros;  protector  ou  defensar  dos  negros.  Cí. 
Garrett.  Helena,  p.  94.  (Do  phOo. . .  +  negro). 

•  PKlIAulo,  m.  eloctuário,  de  composigâo  mui- 
to complexa. 

Philosoplial,  adj.  o  mesmo  que  philotóphieo: 
pedra  r^,^,  segrfi-lo  imaginário,  que  os  alchimistas 
procuravam  penetrar  pára  convertãr  metaes  ordiná- 
rios em  metaes  preciosos;  (flg.)  coisa  diíTicU  de  des- 
cobrir ou  reali7.ar. 

•  Plillosopliaitte,  m.  e  adj.  (deprec.)  phi- 
lõsopho;  o  que  discorre  disparatadamente,  com  pre- 
tensões a  erudito.    (Lat.  philoioplian»,    de  phUo*o- 

Phll080pha.r,  i>.  t.  raciocinar  sAbre  assum- 
ptos philosóphicos;  discutir  ou  discorrer  sAbro  qual- 
quer matéria scÍentinca;taciocínar.  (Lat.  phUtwrpha- 
ri,  de  philoêophuti. 

•  PliIlo8ophea.r,  v.  í.  o  mesmo  que  phãoio- 
phar.  Cf.  Uamillo,  Noites  de  /tuomn.,  vi,  p.  74. 

PhiloHOplilEi,  f.  scíâacia  geral  dos  princí- 
pios e  causas,  ou  syãtema  de  noções  geraes  sobre  o 
conjunto  das  coisas;  cada  um  dos  systemas  particu- 
lares de  philosophia;  firmeza  ou  elevação  de  espiri- 
to, com  que  o  homem  se  colloca  adraa  dos  successos 
e  preconceitos;  sabedoria,  (Úq  philósophai. 

PhllosòphlcameniOt  ado.  de  modo  philo- 
eõphieo;  segundo  a  philosophia;  á  maneira  de  pbi- 
lósopho. 

FhllosAphioo,  adj,  ■•relativo  á  philoMphia 
ou  aos  philõsophos;  peculiar  aos  philúsophos. 

PhllosophtNtno,  m.  mania  philosóphica ; 
falsa  philosophia,  (Ue  phUoiophia). 

FtillAiioplio,  m.  e  adj.  amigo  da  sabedoria 
ou  o  quB  so  appiica  ao  estudo  dos  prindpios  e  cau- 
sas; sábio;  livre  pensador;  o  que  tem  um  viver  se- 
reno e  tranquillo,  indifferente  ás  coisas  e  preconcei- 
tos ou  convenções  do  mundo.  (Gr.  philoKphos,  de 
philos  +  tophia). 

Phltotéolinloo»  adj.  que  ama  as  artes.  (Ds 
philo, .  .-\-  téchnica). 

Plitlottmia,  f.  amAr  da  honra  ou  das  honras, 
(Gr.  philotimia). 

Philti-o,  m.  (V.  filtro). 

•  Pbily-ua,  f.  género  de  plantas  rhamnáceas 
do  cabo  da  Bõa- Esperança.  (Do  gr.  plulnhè). 

■  Flitmose,  f.  (med.)  aperto  natural  o»  acd- 
dental,  que  não  deixa  que  o  prepúcio  se  retire  pira 
trás,  (Gr.  phimoiit,  de  phimo»,  lago). 

«  Phlebeotaafa,  f.  (med.)  dilatacfio  de  uma 
eia.  (Do  gr.  phiept  -\-  eUtatit). 
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,  ....  tbeoris  analómica, 

segundo  a  qual  se  suppõi  que  era  cerlos  seres  o  sys- 
lema  circutatõrio  desapparece  e  é  substituído  pêlo 
tnbo  digeslivo.  (Do  gr.  pWepi  +  enteron). 

•  Pbleblte»  f.  inflammação  da  membrana  ia- 
lerna  das  veias.  (Do  gr.  pfdepa). 

•  Phlebofi-apbia,  f.  descripgSo  das  veias. 
(De  phlebúgrapfw). 

•  Pl»lel>oarwiphloo,  adj.  relativo  á  phlebo- 
graphia. 

t  Phlet>68:>-aphOa  m.  anatomista  que  des- 
creve as  veias.  (Do  gr,  pklep»,  plUeboa  +  graphein). 

•  PWobolltho,  f.  concreção  calcária,  que  se 
fónna  numa  veia  vari  cos  a.  (Dogv.  phlept,phleboí-i- 
LUhot). 

•  FlilobomalAola,  f,  (raed.)  amollecimento 
móitido  das  veias.  (Do  gr.  phleps  -f  matakia). 

■  Fblebopalia,  f.  (med.)  pulsação  das  veias. 
(Gr.  phlebopatia,  do  phlepi  +  ballein). 

»  PlilebApter-o,  adj.  (zool.)  Diz- se  dos  inse- 
ctos que  tÊin  asas  venosas.  (Do  gr.  phlepa  +  pteron), 

PhleborvtiagiB,  f.  ruptura  de  uma  veia ; 
hemon-hagia  das  veias.  (Do  gr.  phleps,  phlebo»  + 
rhagein). 

PIilet>otonila,  f.  sangria;  arte  de  sangrar. 
(Do  gr.  phleps,  phleboê  -^  tome). 

■  FhlebotAmloo,  atij.  relativo  á  phleboto- 

•  FhlobA-tomo,  m.  instrumento,  usado  prín- 
dpaimenle  na  Alemanha,  p&ra  fazer  sangrias.  (Do 
Sr.  phlepi,  phieboa-i-  totnè). 

Phles^mão,  m.  (T.  fleimão). 
Plilosmasla,  f.  (med  )  o  mesmo  que  inflam- 
mação.  (Gr.  phiegmana,  de  phlegein). 

•  Phloij^mâjBloo,  ad],  relativo  &  phlegmotia. 

•  Phle0ma.'totrrlia0la,  f.  (med.)  excrecKo 
abaudante  pélas  narinas,  de  uma  mucasidade  lím- 
pida, n&o  acompanhada  de  inflammaçao.  (Do  gr. 
phUgma  -f-  rhagein). 

•  PlileK™>ono8a,  adj.  f.  diz-se  da  gastrite 
do  c&o  e  da  pharyngite  do  cão  e  do  cavallo.  Cf.  A. 
Torgo,  Carteira  de  «m  veterinário. 

•  Phléolo,  m.  género  de  plantas  gramíneas, 
que  se  dá  bem  nos  terrenos  áridos  e  collinas  saibro- 
sas.  (Do  gr.  phleoã). 

Phlonjrma,  f.  (V.  fleuma). 

'E^\emgivaÉLt\.'OOf  adj.  (V.  fieumátioa). 

Fblo^s-tloo,  adj.  que  desinvolve  calOr  in- 
terno; •  produzido  por  inflaramação;  m.  fluido  parti- 
cular, que  se  suppunha  inherente  aos  corpos,  p&ra 
eiplicar  a  combustão.  (Gr.  phiogittilio!,  de  phlegein). 

•  Phlogfleto,  m.  fluido,  de  grande  movimento 
vibratório,  manifestando-se  péla  sensação  de  calor  e 
luz  e  que,  ]unto  a  uma  substância,  explicava,  pára 
03  antigos  chimicos,  o  phenómeno  da  combust&o. 
(Gr.  phlogitto»,  de  phlegein). 

>  FblosrUitoloipla,  /.  tratado  àcérca  das 
subst&Qcias  combustíveis.  (Do  (jr.  phlogitloi  -\-  logos). 

>  Phlos^stoIAflrioo»  adj.  relativo  á  phlogU- 
tolcgia. 

•  Fblosrose,  f.  (med.)  o  mesmo  que  phlegma- 
>ia;  inflammaçao  ligeira  ou  superficial.  (Gr.  phlogo- 
•M,  de  phlogoo,  inflammar). 

■  FhlAmlolea  (.  género  de  plantas  labladas. 
(Do  gr.  phlomi»). 

•  Fhlôòplas-tíft,  f.  (boi.)  reparação  ou  re- 
novação da  casca  das  árvores.  (Do  gr.  phloos  +  jrfoí- 
íriíi). 

( PblõôrrhLzina,  f.  (chim.)  substância  crys- 
tallizável,  que  se  extrai  das  raízes  de  algumas  árvo- 
res pomlferas.  (Do  gr.  phlooa  +  rhiza). 

■  Pliloi*e'tai'to,  m.  combinação  do  ácido  phlo- 
rélico  com  uma  base.  (De  phlorélico). 

•  Fhlorétloo,  adj,  Diz-se  de  um  ácido  resul- 
tante da  acção  da  potassa  cáustica  sAbre  a  phioretina. 
(De  gr.  phlmot). 


•  Fhloire-tlnn,  f.  matéria  i 
formada  sob  a  iiifluência  dos  ácidt 
gr.  phloios  +  retine). 

•  Phlorlzlnct,  f.  substância, 

formada  na  casca  da  raiz  de  algumi 
feras.  (Do  gr,  phlaios). 

•  FhloroKluslna,  /.  phen< 
mero  do  ácido  pyrogôlico. 

•  Phlox,  m.  género  de  plantai 
cultivadas  em  jardins  e  notáveis  p 
léza  daa  suas  flores.  (Do  gr.  phlox). 

•  FblyctoDa,  f.  pequena  en 
transparente;  pústula  de  natureza 
conjuntiva  ou  na  cdrnea.  (Gr.  phlu 
zexn,  fervor). 

■  Fhlyotonolclej  adj.  (me 
phlyctena.  (Do  gr.  phluklaina  -\-eid 

•  PlilyotÕDulcu*,  adj.  (med 
pequenas  phlyctcnas.  (Do  hypoth.  ] 
de  phlyatena). 

•  Fbobla,  f.  Designação  gei 
rentes  espécies  de  medo  mórbido,  c 
bla,  alhalassbphobla,  etc.  (Do  gr. 

.  ..pl>ot>fa,su/.f.  (designativi 
mfldo,  )\úrr6f).  (Do  gr.  phobos). 

. .  ,phol>o,  mf.  m.  e  adj.  (desli 
ou  coita  que  tem  repugnância,  horr 
bot). 

•  Fhõbòphobfa,  f.  o  mesm( 
(Do  gr.  phobein  +  pltobein). 

•  FhobApliolK»,  m.  o  mesmi 
Phoom  f.  gânero  de  mamml 

Em  Filinto,  é  do  gGnero  mascullnc 
ilfan.,  I,  p.  67:  >. .  .matarão  hum  gr 
e  f.  (pop,)  pessoa  avarenta,  sovina 

•  FliooEUieos,  m.  pi.  família 
que  lém  por  typo  a  phoca. 

>  Fhoceia,f.  pequeno  planSt 
lfô3.  (Do  lat.  Phocxa  n,  p.) 

•  Fhooena,  f.  gônero  de  catí 
tence  o  porco  marinho.  (Gr.  phocai 

•  Phooenato,  m.  sal  resulte 
Qão  do  ácido  phocénico  com  umabasi 

•  Phooi&nlco,  adj'.  Diz  se  di 
se  descobriu  nos  óleos  dos  mamn: 
(De  phocenina). 

•  Pfaooenlna,  f,  prindpio 
dos  mammlferos  marinhos.  (Do  gr. ; 

•  Fhóolo,  adj.  relativo  á  Phi 
Grécia,  onde  está  o  monte  Parnaso 
tália,  (Lat.  phociuv,  de  Phocit  a.  p. 

•  Phooomelfa,  f.  estado  i 
quem  é  phocômelo. 

B  Fhooômelo,  m.  monstro  i 
nem  pernas,  parece  ter  as  mãos  i 
im  med  latamente  no  tronco,  como 
phocas,  (Do  gr.  phoké  -f- meios). 

•  PhOlada,  f.  mollusco  acépt 
de  pholazein). 

>  Fboladlto,  f.  (min.)  phóia 

•  FlioleoHãnthoas,  f.  pi. 
las  urticâceas,  no  systema  de  Blum 

»  Fbolerli^e,  f.  (geol,)  o  me; 

>  Pbolldlte,  f.  (geol,)  uma  < 
lantes  variedades  de  caolím,  a  qual 
minas  ok  escamas.  (Do  gr.  pholi*,  e 

•  Pholldoto,  adj.  (t.  do  hisl. 
escamas.  (Gr.  pholidoto»,  de  phcUa, 

■  Phoma,  m.  género  de  cogu 

•  Fhonação,  f.  producção 
voz,  (Do  gr,  phonè). 

»  FbonaaAir,  adj.  que  prodi 
especialmente  do  apparfilbo  forma 
da  voz.  (Do  gr.  phonè). 

Pbonallcladei  f.  carácter  ( 
língua.  (Do  gr.  phonè). 


PHÓSPHORO 


te  da  exercitar  a  voz.  (Gr. 
kein). 

0  mesmo  que  pkonátcia. 
quer  som  articulado.  (Do 

tfa,  f.  applicac^o  do  pho- 

oo,  adj.  relativo  á  phonen- 

'lo,  m.  apparèlho,  invea- 

1  pêlo  professor  Bianchi,  e 
IQS.O  com  03  ouvidos  de  um 
a  situação,  forma  e  volume 
íè  -J-  endot  -j-  ekopein). 
lido  dos  sons  articulados, 
itos  dos  vocábulos,  e  estu- 
ai ás  alterações  dos  mes- 

e*  ode.  de  modo  phonélico  y 

ffl.  o  mesmo  ou  melbor 

rn,  philõlogo  que  Lraia  es- 

Blativo  á  voz  ou  ao  som  das 

de  phonè), 

maneira  de  representar  aa 

lons.  {De  phonétieo). 

combinar  os  sons,  segundo 

de  phânieo). 

ivo  á  voz.  (Gr,  phonoiltM, 

to,  que  entra  na  formarão 
cando  lom  ou  vot.  (Do  gr. 

!o,  adj.  (phys.)  relativo  á 
ihonÈ  -\-  kamptein). 
f.  modo  de  representar  os 
is;  representaç&o  gráphica 
ionoros.  (DepAondffrap/w). 
,  adj.  relativo  á  phonagra- 


phonolltho,  f.  gõnero 
emiltem  um  som  especial, 
I  cOrpo  duro.  (Do  gr.  phonè 

idj.  relativo  á  photttditha. 
lado  dos  sons  elementares 
13,  das  modtftcaçOea  dôsses 
cábulos,  e  da  correcta  pro' 
>né  -f-  logos). 

4].  relativo  á  phonologia. 
applicacão  do  phonóme- 


f,  (med.)  horror  aos  sons 
o  gr.  phonè  +  phohein). 
íj.  (med.)  que  padeça  pbo- 


fome,  dado  por  alguns  bo- 
I  fl6res  compostas.  (Do  gr. 

lero  de  plantas  liliáceas, 
m  conhecido  por  itnho  do 
M-míon, -fio). 

sciència  das  leis  do  equí* 
»rpo3.  (Do  gr.  phora-i-no- 


■  I*ho»|ceno,  m.  (chim.)  gaz  resultante  da 

acQ&o  dos  raios  solares  numa  mistura,  em  partes 
Iguaes,  dB  gaz  chloro  e  de  gaz  óiíydo  de  carbono. 
(Do  gr.  phoi^genèi). 

•  Pbosplxatado*  adj.  que  se  acha  ern  estado 
de  phosphalo ;  que  tem  phosphato. 

•  FJiosph&tlof»,  adj.  formado  de  phosphato ; 
relativo  a 

Phosphato,  m.  sal,  que  resulta  da  comUna- 
C^o  do  ácido  phosphórico  com  uma  base.  (De  phó$- 
phoro). 

•  FhoBphatârla,  f.  (med.)  p6rda  de  phos- 
phato péla  urina.  (De  photpkato  e  gr.  oureín). 

aPhosphona,  f.  o  mesmo  que 

■  PhoBpheno,  m.  impressão  luminosa,  que 
resulta  da  compressão  do  útho,  estando  as  pálpebras 
fechadas.  (Do  gr.  phúê  +  phainoê). 

>  PhoMphito,  m.  gdnero  de  saes,  produzidos 
pÊla  oombínag&o  do  ácido  phosphofAso  com  as  bases. 

•  Phosphofflyoerato,  m.  sal  resultante 
do  ácido  phosphoglycérico  com  uma  base.  (De  phot- 
phoglyo^na)). 

« PhoHphoKlyo4i*lco,  adj.  Díz-se  de  um 
ácido,  resultante  do  desdobramento  do  prolação,  sob 
a  acc&o  da  água  de  baryta  concentrada,  ou  que  se 
forma  péla  mistura  de  glycerina  com  ácido  phos- 
ph6rico.  (De  photphârieo  -i- glycerifM). 

Phosphoraâo,  part.  de 

Phosphofai-a  u.  t.  combinar  ou  misturar  com 
phósphoro.  (De  phóiphoro). 

Phospho rearmo,  t.  brilhar  como  o  phóspho- 
ro. iDe  phõnphoro). 

Phospnorelra,  f.  caixinha  ou  utensillo, 
pára  guardar  phósphoros.  (De  phóêphoro). 

•  Phosphoirelz*o,  m.  aquètle  que  trabalha 
no  fabrico  de  phósphoros. 

«Pbosphor-etjaate,  adj.  que  phospboreja. 
(De  phoaphorejar). 

■  Pbosphor^  ftr,  o.  i.  (neol.)  brilhar  como 
phósphoro  inllammado;  chammejar.  <De  phôtpíuro). 

Pho8ph6reo,  adj.  o  mesmo  qaephotphórieo; 
que  tem  phósphoro.  (Lat.  pha»phoreut,  de  phoãpho- 

PhosphoroeKvAncla,  f.  propriedade  dos 
corpos  pbosphorescontas.  (Da  phoêphoreicente). 

PhosphoiTeBoon'te,  adj.  que  brilha  na  obs- 
curidade, sem  calor  nem  comiíust&o;  que,  sendo 
rriccionado,  se  torna  luminoso  ou  se  sujeita  a  uma 
descarga  eléctrica.  (DepMtp/toro). 

•  Phosphofestoer*  v.  i.  lançar  brilho  phos- 
phorosoente.  Gf.  Latino,  Camões,  p.  119.  (De  pkât- 

>  Fhosphor^to,  >n,  combinação  mineral  oh 
orgânica,  contendo  phósphoro  como  elemento  electrú- 
negativo.  (Da  phósphoro). 

Phosphârioo,  adj.  relativo  a  phósphoro; 
que  brilha  como  phi^phoro ;  e  diz-se  de  um  ácido 
formado  pôla  combustão  do  phósphoro;  (pop.)  em- 
baraçado; dilTícil;  irasclvel.  (De  pMfp/ioro). 

•  Phosphojrluos,  m.  pi.  uma  das  quatro  or- 
dens dos  oxysaes,  a  qual  comprehande  a  turquesa, 
O  nitro,  etc.  (Cp.  pháiphoro). 

> PhoBphoi*fphos-0(  adj.  Diz-se  dos  ani- 
maes,  em  que  uma  parte  do  cdrpo  é  phosphorescen- 
te.  (Do  gr.  pho^horos  -i-phoroa). 

•  PhoHphorlta,  ou  pboHphorite,  /, 
phosphato  de  ferro  natural.  (De  phósi^ro). 

PhosphoirLKaQão,  /.  acto  ou  efTeito  de  phat- 
phoritar;  inHuõncia  ou  formacào  do  phosphato  cal- 
cário na  economia  animal. 

•  Phosphorlzado,  part.  de 
Phosphorl^ar-,  v.  l.  tornar  pbospbórico; 

converter  em  phosphato.  (De  phósphoro). 

PhA»phoro,  m.  corpo  simples,  combustível, 
lumíndso  na  obscuridade  e  ardendo  ao  contacto  do 
ar;  palito  ou  pavio,  em  cuja  extremidade  há  uma 


substancia,  que  se  inflamma  com  a  írici^.  (Gr. 
pho^horot,  de  phoi  -\-  phorog), 

■PhoHplioiroBoApio,  m.  inatrumeoto  p&ra 
observar  a  pbosphorescéocia  dos  corpos.  (Do  gr.  phot- 
phúTúi  -f-  tkopein) . 

FhoepliopOMO,  adj.  phosphóreo;  e  diz-se  do 
ácido,  também  ch&mado  phoiphâriao.  (De  pMtphon). 

■  PhoMphovlitatOf  m.  combÍDac&o  do  áddo 
pbospbovfoico  com  uma  base.  (De  phoiphovinico). 

•  Phoapho vlnioo,  adj.  Diz-se  de  um  ácido, 
composto  do  ácido  phosphórlco  e  elementos  de  ál- 
cool. (Ue  photphórieo  +  vinieo). 

*PliOt<nla,  /.  géaero  de  árvores  rosáceas  da 
Catifómia  e  da  Ásia  tropical.  (Do  gr.  pkoteinot]. 

« Photln l«n OB,  m.  pi.  berojej  do  século  iv, 
que  Degavam  ao  Jíspirí  lo -Santo  a  personalidade  divioa 
e  susteotavam  que  Jesus  era  filho  de  José. 

Photo...  pref.  (designativo  de  lux).  (Do  gr. 
phoi,  photoÊ), 

•  Phõtòoblmioa,  f.  Uieoria  das  acedes  chi- 
micas  da  luz.  (De  pholo  +  chimica). 

« Pliòtòotu;^i«iâ.titMuiientea  (x^"-  de  ^'>- 
do  photochromátieo, 

I Fhòtòohx^m&tíao,  adj.  relativo  á  re- 
produoçio  das  cores  p6ta  photographia.  (De  photo... 
■\-  ehromálieo). 

■Phótõdosoâpio,  m.  (phys.)  apparèlho  p&ra 
ohsen^ar  a  luz,  (Do  gr.  photodè»  -j-  tkopein). 

>  Fhotò-eléotrtoo,  ad}.  que  fornece  luz 
eléctrica.  (De  pAoío,.  .-f- ctócfrico). 

•  PlLÒtòfnlic^ural,  adj.  (neol.)  relativo  aos 
[xvxessas  photográpbicos,  que  se  exercem  através 
dos  corpos  opacos.  (Ma  photo... -\- fulgurai). 

PhótòirAnioo,  adj.  que  produz  imagens  por 
meio  da  luz;  que  se  representa  bem  põta  pbotogra- 
pbia,  Cp.  pKotagino), 

•  Pbo£oar^i*^<  *^-  Designag&o  sclentíflca  do 
petróleo  do  commércio.  (Do  gr.  photot  +  getièa). 

* PliotMK**aplia.do,  pari.  de 

Photoij^rapluu-,  v.  t.  reproduzir  p61a  pho- 
lograpbla  a  imagem  de;  retratar;  (Qg.)  descrever 
exactamente.  (De  photógrapho). 

Plkotoijrroplktai,  f.  processo  ou  arte  de  Dxar, 
numa  chapa  sensível,  p6lo  auxilio  da  luz,  a  imagem 
dos  objectos,  que  estão  diante  de  uoia  câmara  escu- 
ra; cópia  fiel,  reproduccao  exacta.  (Uephotâgrapho). 

Phototfrfiipliioamente,  ado,  por  meio  de 
photographia.  {tiB  photográphicú). 

PbolMg[irApttloot  ""^j'  relativo  á  photogra- 
pítia). 

Fhot6|prapÍiOa  m.  aquèlle  que  se  occupa  de 
pboiographia,  ou  que  exerce  a  photograpbla.  (Do  gr. 
phot,  photo*  -\-  graphein). 

Ptiòtògravurot  f.  coojuncio  dos  processos 
photogriphlcos,  por  meio  dos  quaes  se  produzem 
pranchas  gravadas.  {De  photo ..  .-\- gravura), 

PliòtõIltho|E^a.phÍa,  f.  processo,  com  que 
se  transporta  pára  a  pedra  lithogrãpbica  uma  prova 
pholográpbica.  (De  photo. . .+  lithogrpahia). 

>  Photoloelã,  f.  tratado  àcãrca  da  luz.  (Do 
gr.  phoi,  pholot  +  logoi), 

■  FhotoIôKloOi  adj.  relativo  ã  photolagia, 

•  Fhòtõmafpiétioo,  adj.  relativo  aos  phe- 
oãmeDos  magnéticos,  devidos  á  acQão  da  luz.  (De 
photo. . .  -\-  magnético), 

Photomotrlai,  f,  applicac&o  do  pholómelro. 
{Oepholómetro). 

Photométrlfio,  adj.  relativo  á  phototneíria. 

PtaotAmetro,  m.  instrumento  com  que  se 
avalia  a  intensidade  da  luz.  (Do  gr.  phos,  photoa  •{■ 
íiKtron). 

•  Phõtòmloirosrraiphia,  f.  reproduGQto 
idwtográphica  de  objectos  muito  pequenos  ou  mi- 
croscúpicos.  <Do  gr.  photo*  +  mikro*  +  graphein). 

*Pliòtôiiilõro|pr&p]iloo,  adj,  relativo  & 
^litòniieroçraphia. 


t  Pliòtòukilliaitu.ra,  f,  pra 

zir  a  pequenas  dimensões,  com  o  < 
graphia,  quadros,  paisagens,  desen 

■  Phòtòmlnifdurlata,  m 
exerce  a  phòtòminiatura. 

Phòtõphobfa,  f.  aversão  á 
-j-phoòio). 

•  Fhòtõpsia,  f.  vis9o  de  I 
que  nfto  existem.  (Do  gr.  pho»,  phoi 

PIíõtÒMOulptura,  f,  prc 
pbico,  com  que,  reUnindo  os  perlk 
se  obiem  uma  espécie  de  estatueta 
«tcuiptura). 

Fhã^^õaphera,  f.  atmosph 
sol.  tDe photo ..  .-^- e»phera). 

Fhòtòtypla,  f.  o  mesmo  q 
phia. 

a  Phòtôtyplado,  part,  de 

■  PhòtòtypUur,  V.  t.  (neol 
senbo,  figura  ou  paisagem),  pãlo  { 
pográpliioo.  Cf.  Alv.  Uendes,  Herct 
phòtòtypia). 

FbòtòtT-poipz^phia,  f.  p 
se  reproduzem  pala  pbotograpbia  ti 
phicos.  (J)e  photo...  +  typographia 

FhòtõtyposrrAplitoo,  ai 
tòlypographia. 

Phòtòztnooorraplita  f,  \ 
gravura,  súbre  zinco.  (De  photo... -{■ 

Fhòtôielncoifrâpbloo,  a 
tòtinoographia. 

Jt  Phraipnma,  m.  (bot.)  Nome 
aos  septos  transversaes  dos  frutos. 

Fiura»etf-  reUniao  de  palavn 
tido  completo;  tocuç&o;  expressáo; 
musicaes,  com  uma  pausa  depois 
phraiit,  de  phraiomai). 

Phrasectdo,  adj.  que  está  d 
ses;  m.  modo  de  dizer  ou  de  escre\ 
palavras.  (De  phraiear). 

FhraMeadOiT,  m.  e  adj.  o  q 
phrasear). 

PhraMoar-,  v,  i.  fazer  phra» 

Pbr-aséolofiria,  f.  parte  da 
que  se  estuda  a  construcção  da  phr; 
de  phrase.  <Do  gr.  phrasiii  +  Logoí). 

FhrasSoloifloaiinentet  < 
regras  da  phraséologla.  (De  phra*so 

Plu*a«SolA|^oo,  adj,  relai 
gia. 

■  f  Phiraseur,  m.  (fam.)  dizt 
palradôr,  paroleiro.  Cf.  Gamillo,  Jií 
XIV.  (T.  fr.) 

•  Fhiratvia,  f.  cada  uma  das 
cada  trlbu  atheniense.  (Gr.  phratria 
m&o). 

Phr-eneel,  m.  (V.  frenesi), 
PbLrenâtioo,  adj.  (V.  frenéti 
Flirãniao,  adj,  relativo  ao  c 
gr.  phren,  diaphragma). 

Fbreaite,  f.  inflammação  do ' 
gr.  phren). 

Plirenolourla,  f.  systema  p 
considera  a  conFormacão  e  as  protul 
rebro  como  indicativas  das  diversa 
disposições  inoatas  do  indivíduo.  {C[ 

•  Flurenolo^oatuentOt  / 
nológico;  segundo  a  pbrenologia. 

FliE-enol6|cioo,  adj.  relativi 

•  FhrenoloifijBino,  m.  thei 
logos ;  pbrenologia.  Cf.  Ed.  Burnay, 
IIM.  (De  phrenotogiá), 

Phi^noloartota,  m,  e  (.  peí 
pbrenologia;  pessoa  partidária  da  i: 
phr  enologia). 

Fhreii4tlo|pOa  m.  aqudUe  qu 
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it.phren,  iiitellig6ncia+ togiM, 

IO,  m.  o  que  padeoe  phrenopa- 

hreno»  +pathoí). 

ala,  /'.  doença  mental.   (Cp. 

ilooi  adj.  relativo  á  phreno- 

f,  gãnero  de  insectos  hemlpte- 
fto  quãsi  tAdas  europeias.  (Do 

>  relativo  á  Phrygia  ou  aos  seus 
le  um  barrete  encarnado,  ado- 
tempoda  primeira  república  e 
ivatn  aos  phrygios;  >  m.  habl- 
im  dos  idiomas  mais  antigos  do 


4.   (chim.)    sal,   formado  pdlo 
ma  base. 

l;.  Diz-se  de  um  áddo,  produzi- 
io  azólico  sobre  o  bichlordtode 

f,  dofinca,  que  consiste  em  uma 

ao  de  piolhos;  doeoca  de  vege- 

I  cobrem  do  pequen^mos  pa- 

\ti»,  de  ptftheir). 

(V.  tinea). 

fia,  f.  tratado  médico  àcérca 

hUu -\'logo»). 

,  f,  (med.)  consumpc&o  physi- 

la  excessiva  secreção  de  unna, 

[ka  açucarada.  (Do  gr.  fhthUU-\- 

festa,  cora  que  os  judeus  cele- 
^ther  contra  Aman. 
pi.  ptaolas  aquáticas,  de  orga- 
Irma  variada.  (Do  gr.  phvko», 

(chim.)  substância  crystallina, 
^,  o  proíococcui  vnlgari».  (Do 


dj.  eimilhante  ás  algas.  (Do  gr. 

nua,  (I.  jícoftft...),  m.  pi.  Ifchens 

rac&o,  se  aproximam  das  algas. 

'ten). 

t,  f,  parte  da  botânica,  que  trata 

áko»  +  logoa). 

)0(  adj,  relativo  ã  phieidogia, 

tá,  m.  naturalista  que  tratado 

,,  f.  espécie  de  banda  o\t  ban- 
dos escudos  ou  insuladamente, 
legenda.  (Cp.  fhyUictério). 
,  m.  Nome,  que  os  antigos  da- 
aco  de  pelle  ov  pergaminho,  em 
)  os  mandamentos  de  Deus,  e 
L  comsigo.  (Gr.  phvlakterion,  de 


,  adj.  (bot.)  cujas  flores  repoi- 
m.  gfinero  de  plantas  euphor- 
W  +  ai»íÍMW). 
.  género  de  moUuscos  gaster6- 

)0t.)  o  mesmo  que  sipala,  se- 

uUon). 

(bot.)  peoiolo  muito  largo,  que 


tomou  a  appardncia  de  uma  fótha,  mas  não  chegou  a 
formá-la.  (Do  gr.  phuUodet,  de  phwUon  -{-  eidos). 

•  PhyllAdlOa  m.  o  mesmo  que  phyltode. 

Flxyllolde,  adj.  que  tem  a  forma  de  uma  to- 
lha; ■  m.  o  mesmo  que  phyUode.  (Do  gr.  phtdlon  + 
ndot). 

« Phylloldtnao&o,  f.  <bot.)  transformação 
lenta  das  folhas  em  phylloidea. 

» I*l»yIIolôI>ea«,  f.  vi.  (bot.)  um  dos  dois 
grupos  em  que  De-Caudolle  dividiu  a  fam.  das  legu- 


•  Pliylloma,  m.  (bot.)  oonjunlo  de  germes 
destinados  ã  producção  das  folhas.  (Do  gr.  phuUan). 

•  FbyllOplutfro,  adj,  que  se  alimenta  de  fo- 
lhas; m.  pi.  insectos  phytlóphagos.  (Do  gr.  pAuUim 
-\-phagBÍn). 

•  FlxylloptoMla,  f,  moléstia  vegetal,  cara- 
cterizada péla  queda  das  falhas,  fora  do  tempo  pró- 
prio. 

■  PtiT-llAsomo,  (1.  filotê...),  m.  larva  da  la- 
gosta. (Do  gr.  phuUon  +  toma). 

FHyllotaxía,  f.  (bot.)  estudo  das  leis  que 
presidem  á  disposic&o  das  folhas  na  haste.  (Do  gr. 
phuUon  ■\-  taxis). 

Phyllojcera,  f.  género  de  insectos  hemfpts- 
ros;  doõnga  das  videiras,  causada  por  um  insecto 
desse  género,  phylioxera  vaslalrix,  (Do  gr.  pk\dlon 
-J-xerOí), 

•  Fliylloxorado,  adj.  atacado  de  phytla- 

■  Pliylloxex-tctda,  adj.  que  destrói  a  phyl- 
loxera;  que  se  applica  contra  a  pbylloxera.  (Da 
phi/U(u;ei'a -(- lat.  cxdere), 

•  Pliylloacéirloo,  adj.  relativo  &  pkylhxera. 
»  Fliyllula,  f.  (bot.)  cicatriz,  que  a  queda  da 

fOlha  deixa  no  ramo.  (Do  gr.  p/iuílon). 

•  Fliy-ma,  m.  tumAr  infiammatórío,  queseele- 
vasóhre  a  pelle.  (Do  gr.  phuma). 

•  Phymatlna,  /.  (chim.)  substância  orgâni- 
ca, própria  dos  tubérculos.  (Do  gr.  phuma). 

•  Phymatoicle,  adj.  (anat.)  Diz-se  do  tendo 
mórbido  de  cér  amarelada.  (Do  gr.  phuma +  eidoi). 

■  FhymatoMe, /.  (med.)  doénga  tuberculosa, 
(Do  gr.  phuma). 

•  Fbyatilllâe,  f.  género  de  plantas  solâneaa. 
(Do  grpAiualu). 

•  PIlysallDf^  f.  substância  amarga,  extrahi- 
da  de  uma  espécie  de  phyaálide  e  considerada  como 
succedàneo  da  quina.  (De  phytálide). 

•  Fliy»alU>ea  f.  variedade  de  topázio.  (Do  gr. 
phuêalii), 

•  PhyBoonla,  f.  (med.)  tumefaocSo  de  uma 
parte  do  abdome,  sem  tympanite  nem  fluctuaçao.  (Do 
gr.  phuêkon) . 

>  Phyáema,  m.  (bot.)  parte  das  algas,  tam- 
bém chamada  fúlha.  (Gr.  phusema). 

Phyaioa,  /.  sciéncia  do  movimento  e  das 
acções  reciprocas  dos  corpos,  considerando  estes  sob 
o  ponto  de  vista  da  sua  composição  e  decompo^câo, 
como  na  chfmica;  •  (ant.)  conhecimento  de  toda  a 
natureza  material ;  (des.)  medicina.  (Fem.  de  phjn- 
eo). 

Physloament:e«  adv.  de  modo  phytieo;  se- 
gundo a  phjsica;  de  facto,  realmente;  materíal- 
meote. 

■>  FhyMlcdsmo,  m.  systema  dos  queexplicam 
O  universo  pãlarelac&o  dasfârcasphysicas.  (Dephy- 
Heo). 

Ph^sloo,  adj.  relativo  ás  condisses  e  leis  da 
natureza;  material;  corpóreo;  natural;  m.  conjunto 
das  qualidades  exteriores  do  homem;  aspecto;  c»a- 
ftguracâo;  conjunto  das  tuncções  physiológicas ; 
aquélle  que  estuda  physica  ou  é  perito  nella ;  (des.) 
médico.  (Gr.  phusikos,  dephun*). 

FbyMloò-ohimloo,  (I.  fisicòkim. . .),  a^. 
relativo  â  physica  e  á  cfaimica,  simultaneamente. 


„ >Of  adj.  relativo  á 

physica  e  &  malhamáLica  sim ultaneame tile. 

FbyMloò-meoh&nloo,  (I.  fí»icò-mek...), 
aij.  relaiivo  á  physica  e  á  mech&nioa  eimultanea- 

Physlooraoia,  f,  doulrinados  phyãiocratas. 
{Dephj/iâocrata). 

Phy«ioorttta.  m.  economisLa,  que  conside- 
ra as  terças  da  nalurâía,  e  especialmeale  as  da  ter- 
ra, como  fonte  priacipai  da  riqueza  pública.  (Do  gr. 
phuíis-\-  kratos). 

FlújBlo<;i*At:ioo,  adj.  relativo  á  phyríoeraeia, 

Fbymloicnotnonlá,  f.  supposia  sciènoia, 
que  determina  as  qualidades  eiuclinacOes  do  homem 
pélas  feicSes^lo  rOsto.  (Do  gr.  ^hutU  +  gnomon). 

FhyaloieiiomAiiioo,  adj.  relativo  á  phy- 
àognomonia. 

» Fhy-BiOK^oinODlsta,  m.  aquãlle  que  se 
dedica  a  estu'lo3  phyíiiognomÓQicos ;  que  escreve 
ácÈrca  da  phijtiognomonioi. 

Pliy«iog'i'a>plila*  f.  dcscripc&o  da  natureza 
ou  dos  seus  productos.  (Do  gr.  phvtti*  +  graphein). 

PIíy-Hios-i-Aplitooi  adj.  relativo  ã  phytia- 
gra^a. 

Pliysioloirla,  f.  sciència,  que  trata  das  fun- 
çOes  dos  orgams  nos  seres  vivos,  vegetaes  e  aui- 
mães;  tratado  de  physiologia.  (Cp.  phijMLogo). 

PIiysioIo||flocuueii.'tei  aitu.  de  modo  phy- 
liol^ico,  segundo  a  ptiysíoiogja. 

PhyMtolôfflco,  adj.  relativo  á  phyaiologia. 

PbysloloKiii-ta,  m.  e  f.  peasAa  que  trata 
de  physiologia.  {tíe  phytiologia). 

PhywlOloi(0,  m.  aquõlle  que  é  varsado  em 
physiologia.  (Do  gr.  phutu  -j-  logot). 

Fhysitonoiíito,  f.  conjuuto  das  teic^es  do 
rosto;  aspecto,  ar;  cara,  rõsio;  conjunto  de  caracte- 
res espeaiaes.  ((^nlr.  de  phyiio-jnorrumia). 

Pliy^lODAmlco,  adj.  relativo  á  phytionomia. 

>  PliysloitoiniBnío,  m.  ttieoria  ott  systoma 
dos  physionom islãs.  (De  phytionomia). 

PhysiODOiuista,  m.  e  f.  pessAa,  que  co- 
nhece a  Índole  de  outra  pela  observação  da  sua  phy- 
sionomia.  (De  phyíúmomia). 

«Physlõ-pByoholoBrLstmm.  aquéiteque 
se  occupa  de  physiotogia  e  psfchologia.  Cf.  Th.  Bra- 
ga, Mod.  Ideiat,  i,  p.  284. 

■  Phy-Mooarpo,  adj.  que  tem  frutos  vesicu- 
losos.  (Do  gr.  phuia  +  karpos). 

•  PliyBôtiele,  f.  hérnia  intestinal,  distendida 
pêlos  gazes  até  o  escroto,  (Do  gr.  phuta  +  ftetó). 

tPhysoide,  adj,  que  tem  forma  de  bexiga. 
(Do  gr.  phuêa  +  eidoê). 

•  Fhysãmetrla,  f.  distensão  do  útero,  can- 
sada por  gazes.  (Do  gr.  phiua  -{-  metra). 

•  PhT-Mâphoros,  m.  pi.  celenterados,  com 
búlsas  cheias  de  ar,  que  lhes  permittem  nuduar  na 
água.  (Do  gr.  phuta  4-  phero). 

■  Physòspenno,  m.  género  de  plantas  um- 
belllferas.  (Do  gr.  phuta  -\-  tpei-tna), 

•  Ph;y^eMH±I^7iiia,  f.  espécie  de  fava  medi- 
cinal. 

•  PbyMÒstlfpnlna,  f.  alcalóide  da  phytot- 
tigma,  usado  em  itierapAutica  ocular  e  mais  ooube- 
cido  por  iéerina. 

•  Vbyto...tpref.  (designativo  á&  vegetal).  (Do 
gr.  phuton). 

•  Ph^ntõchlmloa,  (I.  (llbk...),  {.  (p.  us.)  chl- 
mtca  vegetal.  (De  phylo.-  .-^  chimica). 

Phytog^snoo,  adj.  produzido  por  vegetaes. 
(Do  gr.  phiUon  4-  ffefiM). 

*Phytõg«nla,  f.  Designação  scieoliDca  da 
vegelaç&o  ou  da  producç&o  vegetal.  (Cp.  phytog&neo), 

•  PfaytòsrAniao,  adj.  relativo  á  phytògenia. 

■  Pby-tÔBriioipi-aphia,  f.  descripção  da  dis- 
tribuição das  plantas  no  globo.  <De;>h!;ío...  +9êa- 

r    grapÍMi). 


•  Phy  tòifcoipirâpfalo 

tògèngraphia). 

FbytÒKUotnla,  /.  (bo 

partes  que  constituem  os  vegel 
gnomon). 

>  Phy  tÒB^Ilonlóalof^ 
Porta  ao  systema  de  determim 
cioal  das  plantas  péla  sua  contb 
(Do  gr.  phuton  +  gnomon). 

PbT^tòi^raphla,  f.  de 
natural  dos  dilTerentes  typos  1 
de  vista  da  sua  classificação.  (C 

Phytos^i-ã.pbloo»  aáj 
phia. 

PbytAn^ctpbOf  m,  aq 
phytographia.  (Do  gr.  phuton  - 

•  Fbytolde,  oiij.  relal 
planta.  (Do  gr.  phuton  4- eido*] 

•  Fhytolaoft,  f.  génerc 
das  regiões  quentes.  (De  pkutoi 

■  Pbj^-tolaoeâoeaM,  / 

•  PhytolAooas,  f.  pi. 
tâm  por  typo  a  ptaytolaca.  (Fe 

•  PbytolAoeO)  adj.  rei 
phytolaca. 

Phytolltho,  m.  vegeL 
apresenta  o  vestígio  de  uma  pi 
dregosa,  que  se  encontra  em  a 
nos  bambus.  (Do  gr.  phuton  -{- 

Pbytolosla,  f.  tratadc 
plantas;  botânica.  (Do  gr.  phut 

■  FbytoIOKl<s*>>  adj.  n 
»  Pbytonícjla,  /.  uma  d 

adivinhar,  usadas  pêlos  anligoí 

•  Pbytonomla»  f.  pa 
Irata  das  leis  da  vegetaçào.  (Do 

■  Fbytonômlaoi  adj. 

■  Fby-tonoeie,  /,  Nome 
dos  vegetaes.  (Do  gr.  phuton  -{ 

■  PhytOpbiijpo,  adj.  q 
getaes.  {Do  gr.  phuton -\- phagt 

•  Phytòtoohnía,  f.  p 
tem  por  objecto  a  classifluaçK 
plantas,  bem  como  a  utilidadi 
auferir.  (Do  gr.  phuton  +  tekné 

■  Fhy  tòtéohnlao*  .ail 

I  FhytòteroHia,  /,  pj 

trata  das  alterações  mórbidas 
Ic^ia  vegetal. 

•  FhytãtoIllle^  f.  anal 
phuton  -I-  tome). 

«  Pby tòtAmloo,  adj.  1 

•  Phy tõty politho,  ttt 
contendo  o  vestígio  de  um  vegi 
tupo»  -\-  lilhos). 

Fbytòzoã.rlo,  adj.  Dii 
suppCem  intermediários  ás  pli 
m.  pi.  seres  phytozoários ;  ■  (zi 
conllguraçSo  radiada  e  que,  en 
nias  arborescentes.  (Do  gr.  pht 

■  Pi,  m.  Nome  da  letra  qi 
corresponde  a  p. 

Fia,  f.  vaso  de  pedra,  pi 
>  (t.  de  Lisboa),  abertura  círci 
C&o  de  um  vaso  lixo,  em  comm 
Itzaç&o  geral,  e  péla  qual,  no 
despejo  de  immundlcies.  (Lat. 

FÍA,  m.  (bras.)  menino; 
paz. 

f  XHabo,  f.  (bras.)  espéi 
déce. 

■  piabanho,  f.  (bras.)  j. 

•  Plabuoo,  m.  (bras).  t 
América  do  Sul. 

f.  árvore  legumin 


•  XHoQooa,  f.  (bras.)  ave  ribeíHnha  da  região 
do  Purus. 

Plaoular,  adj.  (ant.)  expiatório.  (Lat.  píacit- 
laria,  de  piaetãum). 

X>lâouIo,  m.  (anl.)  sacriBcio  expiatãrío;  deli- 
to, (Lat.  piaculuMi,  de  piore). 

Xtada  <,  f.  o  mesmo  que  piado ;  (pop.)  chalaça 
picante;  picuinha.  (Fem.  Tie  piado). 

■  Plãâa ',  f.  (prov.  trasm.)  porç&o  (de  azeitooa) 
que  entra  por  cada  vez  na  vaaa.  (De  pia). 

X^ladeiro,  f.  pàpatorraígas;  assobiadeira;  ■ 
ave  ribeirinha,  {maretM  petielãpe,  Lin.)  *  (pop.)  O 
mesmo  que  pigira.  (De  piar). 

•  Piâdolfo,  m.  ave,  também  conhecida  por 
pápaformigat,  piadeira,  pUo-da-ehuva  e  totcicollo, 
tywnx  torquilia,  Lin.) 

PladlnJba,  f.  (pop.)  pequena  piada,  picuinha. 
(De  piada  ■). 

*FladlMteLf  m.,  f.  e  adj.  (pop.)  pessoa  que 
diz  piadas.  (De  piada  '). 

X*l£tdo,  m.  pio;  pieira.  (De  pia*-). 

t  Pladolro,  m.  (gir.)  cálix  da  igreja.  (De 
piar>). 

Piftfi*^,  m.  movimento  de  cavallo,  batendo  no 
ch&o  com  03  pés  e  com  as  mãos,  sem  andar.  (Do  tt. 
piaffer). 

•  I»laH%r,  ti.  i.  fazôr  piaffé.  (De  piaífé). 

■  FlafOt  m.  (T.  erradamente  admittido  por  es- 
critores brasileiros,  como  Gonçalves  Dias,  itludidos 
por  um  erro  typogrãphico,  com  que  se  compOs  a  pa- 
lavra paué).  [Op.  paijé). 

»  FltUado,  port,  de  pfaloc. 

•  PialadOx*,  m,  (bras.  do  S.)  aquèlle  que  piala. 
(De  píalai"), 

■  Plalar,  v.  t.  (bras.  do  S.)  pear  pélas  m&os  e 
fazer  cair  (um  animal  que  foge).  (Líga-se  a  pear). 

•  Z*laJo,  m.  (bras.  do  S.)  acto  de  pialar. 
Flamiitex-,  f.  a  membrana  mais  interna  das 

que  involvem  o  apparãlho  cérebro- espinal.  (Do  lat. 
piu»  -J-  mater). 

>  Piambref  m.  (ant.)  o  mesmo  que  tribuna. 
(T.  as.) 

Fiamente,  ado.  de  modo  pio;  oom  piedade; 
devotamente. 

•  Platnpara,  /.  (bras,)  peixe  fluvial. 

•  Plan,  m.  (bras.)  tymòr,  o  mesmo  que  bubão. 

•  Plfunlnho,  m.  (gir.)  guitarra.  (De  piano), 

,  f  FlaDícNsimo,  adv.  suavemente,  brandamen- 
te, (tratando-se  de  música).  (T.  it.) 

FlanlfeitiO,  m.  o  f.  pessoa,  que  sabe  tocar  piano 
ou  que  toca  piano.  (De  piano). 

Flajio',  m.  instrumento  musical,  em  que  as 
notas  35o  dadas  por  percussSo  num  teclado,  que  faz 
vibrar  um  systema  de  cordas  dentro  de  uma  caixa 
sonora.  (Do  it.  ptano). 

f  Flauo »,  odp.  com  pouca  tôroa,  pausadamen- 
te, (tralando-se  de  música).  (T.  it.) 

Flão  <,  m.  peça  de  metal  ou  madeira,  em  forma 
proximamente  cónica,  com  um  ferrão  na  ponta,  e  que 
os  rapazes  jogam,  enrolando-lhe  e  desenrolando- lhe 
uma  guita;  flanco,  em  que  giram  tropas;  pinhão;  «o 
mesmo  que  peão  '.  (Gp,  peão). 

» Itao  ■,  m.  o  mesmo  que  peão  *. 

Fia-pla,  f.  Nome  de  alguns  pássaros  fissiros- 
tros  de  Angola.  (De  piar). 

Fiar,  if.  i.  dar  pios;  •  (gir.)  beber  vinho;  •  o.  t, 
^ir.)  beber  (qualquer  líquido  alcoólico).  (Lat.  pi- 
piar o), 

Piar^»,  /.  bando  de  animaes ;  multidão  de  gente. 
(Cast^iara). 

«  Plarda»  f.  pequeno  peixe  dos  rios  do  norte 
do  pais. 

•  Plflirrlienifa,  f.  (med.)  estado  do  sangue, 
em  que  õste  apresenta  cór  opalina,  lactescenle,  de- 
vida á  gordm^  em  emulsão.  (Do  gr.  piar,  gordura, 
-^  hatma,  sangue). 


variedade  de  junco  consistente,  de  que  se  tazem  vas- 
soiras;  m.  vassoira  desse  junco.  (Do  tupi). 

Plamsava,  m.  (V.  piattaba), 

FtoKtx-Of  f.  moeda  de  prata,  adoptada  em  vá- 
rios países,  com  valores  diversos.  (It.  piattra). 

PlfMtr&o,  m.  parte  dianteira  da  colraca.  (It. 
pía«(rone), 

•  Flan,  m.  árvore  de  Moçambique;  (bras.)  peixe 
fluvial. 

■  PlauIiT-enjBe,  adj.  (bras.)  relativo  á  antiga 
provinda  de  Piauhy;  m.  e  f,  habitante  dessa  provín- 
cia. (De  Piauhy  n.  p.) 

•  Pio*  ffi.  medida  grõga,  de  comprimento. 

PloH,  f.  (ant.)  pique;  cada  uma  das  peças  del- 
gadas, que  entram  na  construcç&o  da  proa  e  da  popa 
do  navio.  (Cp.  pico  <)■ 

fl  X^lpo,  f.  peixe  de  Portugal ;  o  mesmo  que  pi- 

PiooQO*  adj.  (bras.)  Diz*se  do  cavallo  escuro 
com  pés  brancos.  (Corr.  de  pigarço). 

PlocUla',  f-  acto  ou  effeito  de  picar;  ferida 
feita  com  objecto  aguçado;  mordedura  de  insecto; 
bicada;  (pop.)  facada;  (Hg.)  contrariedade,  desato; 

•  caminho  estreito  ou  atalho,  em  linha  recta,  através 
do  mato;  >  pequena  porção  do  carne,  que  os  traiadd- 
res  de  falcões  para  caça  de  allanaria  davam  a  essas 
aves,  p&ra  que  ellas  se  familiarizassem  com  élles. 
Cf.  Fernandes,  Capa  de  Altan. 

«Ploctda*,  f.  cume  do  monte,  pico.  d.  01. 
Martins,  Camões,  p.  313.  (De  pico  i>. 

•  Pion-âe-el-rel*  /.  pequeno  peixe  verme- 
lho. 

FiofMSoiíra,  f.  ferro  com  que  ae  picam  as 
mós;  picareta;  pequeno  martelo  de  pedreiro,  com 
gume;  (prov.  aleut.)  espécie  de  pequeno  chocalho. 
(Da  picar). 

Floadelpo,  m.  logar  onde  se  adestram  ca- 
vallos  ou  se  fazem  exercidos  de  equIlaçAo;  cada 
uma  das  peças,  em  que  assenta  a  quilha  do  navio 
que  se  está  construindo;  peça,  na  extremidade  dos 
bancos  de  carpinteiro,  na  qual  se  entala  a  tábua  em 
que  se  trabalha;  copo,  sobre  que  os  tanoeiros  en- 
curvam as  aduelas;  « (ant.)  picadõr,  cavalleiro.  (De 

PlofMlelai  /.  o  mesmo  que  picada  >. 

•  Ploa.d«te,  adj.  Dem.  de  ptcado.  Cf.  Clastilbo, 
D.  Qiiiehote,  i.  p.  95. 

■  Pioadlnlio,  adj.  (pop.  des.)  que  se  mdia- 
dra  com  facilidade;  queseofTendepordá-cá-aquella- 
palha.  (De  pícailo  *). 

•  Ploado  1,  m.  (bras.  do  Rio)  o  meemo  que 
caeunrfg, 

Floado  *,  pari.  de  picar ;  marcado  com  pintas 
ou  signaes;  m.  aspereza  de  uma  superfície  picada; 
iguaria,  com  carne  ou  peixe  muito  cortado  á  faca; 

•  recorte  na  extremidade  de  certas  pegas  de  vestuá- 

FioaclOr»  adj.  que  pica ;  m.  aqudlle  que  pica; 
mestre  de  equitação;  •  (bras.)  aquèlle  que  abre  09 
atalhos  chamados  picado*.  (De  nÃcar). 

I^oaâura,  f,  o  mesmo  que  picado '. 

Pioaflor,  m.  o  mesmo  que  &ei;a/Mr.  (De  picai' 
■\-fior). 

Floahlm,  m.  (T.  pooio). 

Fioal,  f.  e  adj.  variedade  de  uva  preta  do  Mi- 
nho. 

•  VlQaanAt  m.  (bras.)  utensílio  culinário. 
Pioamllho,  m.  aquèlle  que  come  muita  brõa; 

broeiro ;  pessúa  ordinária.  (De  picar  -|-  miUu». 

•  FIoa-nai-Lz,  m.  (prov.  jjeir.)  flor  de  ama 
espécie  de  goivo,  cujos  estames  duros  e  aDados  pi- 
cam o  nariz  do  quem  desprevenidamente  a  vai  ch^ 


PIÇOR&LHO 


l6fs;  o  mesma  que 

imaa  avea  trepado- 
ras ICOIDO  O  pica-pau  virde  ou  ptto-real,  (geãnut  tri- 
tidia},  e  o  piea-põroo,  {laniut  eoUurio,  Lin.)  (Do  lat, 
piau). 

t  X^oaaIk(^  f.  (bros.  do  S.)  parte  posterídr  da 
região  lombar  do  boi.  (Cast.  anl.  pioaUa). 

Fioan-to,  adj.  que  pica;  queesoita  o  paladar; 
(Bg.)  malicioso,  laordaz;  mm,  aquillo  que  estimula 
o  appetitd  ou  que  provoca;  qualidade  provocante. 
Ct.  EÔa,  P.  Btuitio,  p.  159.  (Dç  picar). 

Plo&o  ',  m.  instrumento  de  canteiro,  p&ra  picar 
pedra;  planta  do  Brasil,  {bident  pilota);  (prov.)  pi- 
que do  vinho  v6rde.  (De  picar). 

•  Eto&o  \m.  (anL)  valentão;  brigão. (De  picar  t) 
>  Plofto '(  m.  (prov.  trasm.)  o  ponto  mais  alLo 

de  um  fraguedo.  (De  pico  ■). 

•  Pioa-olho,  m.  casta  de  uva  minhota. 
Ploa-OakO,  m.  ave  de  rapina,  (vvitur  mona- 

Ploa^pao,  m.  Nome  de  virias  aves  trepadA- 
ras;  peto,  picango. 

Ploa-petxe*  m.  ave  syndáctyla,  que  se  ali- 
menta de  peixes;  (naut.)  pontaldle  de  meeira,  que 
desce  da  p6ga  do  gurupés. 

Floa-polho.  m.  variedade  de  uva  prôta  do 
Minho. 

Pioa-pooto,  m.  espôois  de  sovela. 

•  Fioa^pOroo,  m.  ave,  variedade  de  picanço. 
Floa-porta,  m.  Nome  que  nos  AíX^res  se  dá 

á  aldraba. 

Ploar,  o.  t.  ferir  oom  objecto  aguçado  om  per- 
turanle;  bicar;  abrir  buracos  em;  arpoar;  golpear; 
partir  em  fragmentos;  lascar;  espicacAr;  (Ág.)  esti- 
mular; causar  impressão  dolorosa  a;  aguilhoar;  irri- 
tar; apressar;  (pop.)  causar  prurido  ou  comich&o  a; 
(chul.)  furtar.  (Depieo>). 

Ploarttmon-te,  adv.  de  modo  piearo;  com 
aslãcia;  com  patifaria. 

Pl<Mu>âla,  f.  acção  depícaro;  velbacaria;  pir- 
raça. (Por  picaria,  de  piearo). 

■  Ploardo,  m.  dialecto  da  E>icardia.  (De  Picar- 
dia D.  p.) 

Pl<MU*e«oaiiientea  ado.  de  modo  pioarêace; 
ridiculamente. 

PloB.iTe«oo,  ad}.  próprio  de  pfcaro;  burlesco; 
ridículo.  (De  piearo). 

Plísea^ia,  f.  instrumento  de  ferro,  pira  esca- 
var terra,  arrancar  pedras,  etc. ;  picadeira;  alvião. 
(De  picar). 

Ploarlo*  f.  arte  de  equltac&o ;  logar  onde  se 
exerce  a  arte  de  picadeiro.  (De  picar). 

X>ioai-o,  adj.  ardiiOso,  astuto;  que  é  patife; 
ridículo.  (Cast.  picam). 

•  FloarO,  m.  (ant.)  o  mesmo  que piciíf  c... ata- 
dos com  dois  bocados  de  pico  azul,  que  já  se  n&o 
cliam&o  íltas  de  picaró.»  Anatómico  Joc,  p.  75. 

•  Ploai^t^o,  m.  (ant.)  o  ponto  maia  alto;  mi- 
me; vértice.  Cf.  Soropita,  Poet.  e  Pro».,  p.  40.  (Da 
pieú'f  Ou  por  pí?(cardto,  de  píncaro  f) 

PlQairra,  f.  terra  misturada  com  areia  e  pe- 
dra; cascalho;  •  cascalheira;  pedreira;  penedia. 
(Cast.  pisarra). 

Plparral,  m.  logar  onde  há  piçarra.  (De  pi- 
çarra). 

•  Ptpamro,  m,  o  mesmo  que  piçarra. 
Plçarvoao,  adj.  abundante  de  piçarra;  que 

lem  a  naturgía  de  piçarra.  (De  pifarra). 
Pioax*«o,  adj.  o  mesmo  que  pigarço. 

•  Fioaruon,  m.  (bras.)  peixe  tluvial. 

•  FlQfUBpltal-tlio,  m.  mistura  de  põz  e  betu- 
me. (De  pix  lat.  -|-  atphalto). 

Ploatoste,  m.  iguaria  de  carneiro,  ovos  e  páo 
ralado.  (Cast.  fioatotte). 


•  Plonveco,  m.  (des.)  janota;  pe 
certos  picaveeoi  apetrechados  que  todo 
empregam  em  contemplação  de  aml» 
Poet.  e  Pro».,  p.  41. 

«Fleentino,  adj.  relativo  ao  I 
Pioeno,  hAje  Marca  de  Ancóna,  região  d 
dental,  notável  por  seus  pomares  eoltvâ 
especialmente,  entre  os  romanos,  de  ur 
de  pão  de  luxo,  o  mais  estimado.  Cf.  C 
lot,  III,  p.  479.  (Lat.  picBxtinuf,  de  Pi 

Ffoeo,  adj.  que  é  da  naturdza  d 
Ihante  a  p6z;  que  produz  pèz;  «feito  d 
Barreto,  Ennda,  lii,  139.  (Lat.  picetM,  ( 

•  Ftoha',  f.  (prov.)  galhâta.  (De; 

•  Floha  \  f  Nome  que,  na  Figuei 
dá  ao  camarão  pequeno. 

•  Fiohe,  m.  (bras.)  tinta  extrahic 
do  gaz. 

•  í^ioheli-o,  m.  (prov.)  vaso  pára 
(Cp.  picotei). 

Flohel,  m.  vasilha  anUga,  pára 
vinho  das  pipas  ou  tonéis;  pequeno  vaa 
ralmente  de  estanho,  pára  bebár  vinh 
eherivt,  do  hebr.,  segundo  P.  Caldas). 

Flalnelarte,  f.  officina  de  pld» 
ou  obra  de  picheleiro.  (De  píchelu 

Plolielelro,  m.  fabricante  de  p 
cante  ou  vendedor  de  obras  de  estai 
chd). 

Flobellnsrne,  m.  (pop.  des.)  lac 
(Cast.  piehilingue,  t.  car.) 

•  Ploh^^m,  m.  o  mesmo  que  pexi 
«Piobl,  m.  planta  medicinal,  de  | 

diuréticas. 

Floho,  in.  o  mesmo  que  pichei. 

•  Ftcborl,  m.  vestuário  festivo  { 
entre  os  parses. 

Plohôrra,  f.  pichei  com  bico,  <C 

•  FioliOiri*o  ^,  adj.  (prov.  alg.)  Di 
espécie  de  milho,  de  cana  alta. 

•  Piohoirro  *>  m.  o  mesmo  que  ] 
Piobiiâ,  m.  planta  euphorbiãcea 
Plclrarini,   m.  planta  laurínea 

mesmo  que  puchurí. 

■  Fiok,  m.  peso  egypcio,  de  680  g 

•  f  Plolc-poolcet,  m.  larapio,  e 
subtratiír  das  algibeiras  alheias  lenços, 
lógios,  etc.  (T.  ingl.) 

•  fPle-nIo,  m.  (V.  piqumique). 

•  Pionovoopia,  f.  o  mesmo  quE 
Cf.  Virg.  Machado,  ilaio*  x. 

Pioo  ',  m.  ponta  aguda;  bico;  es| 
elevado,  cume;  pica-pau;  (Dg.)  aciddz; 
picante;  chiste,  graça.  (Do  celt.  pie). 

•  Ploo*,  adv.  (pop.)  pouco  mais 
sempre  a  &anj.  e:  duas  libras  e  pitto ;  qi 
piw). 

•  Pioo  >,  m.  antigo  poso  da  CbiuE 
dente  a  100  cates  ou  a  pouco  mais  de 
mas,  e  adoptado  em  Timor. 

»  Ploú,  m.  (des.)  espéde  de  pano,  i 
picote  *.  Cf.  jlnaíímico  Joc,  p.  75. 

«  PlçA,  adj.  (gir.)  o  mesmo  que  bil 
la  alma  de  mestre,  mal  que  me  apan 
Canção  maritima, 

PIooA,  m.  (bras.)  maia  de  pano 
levam  roupas  ou  comidas,  em  viagem,  i 
pyquá). 

•  Fioo-de-el-reU  m.  peixe  de 
mesmo  que  piea-de-el-rei, 

Pioola,  f.  instrumento  de  canteir 
pedra.  (De  pieo). 

m  Ploollnlias,  f.  pi.  (prov.  trás 
picuinhas.  (De picotai) 

•  PlQorftlhOa  Ml.  (prov.)  o  mesr 
peixe,  ave. 


V.  trasm.)  o  mesmo  que 

1  picos ;  que  termina  em 

w'). 

ladeiro,  erguido  era  praça 
nidade  superior  se  expu- 
çados;  poste,  guarnecido 
ode  ae  executavam  penas 
os  delioqUentes  ou  sendo 
;  tiasta  do  õmt>olo  de  uma 

sm  no  peso,  frufda  pêlos 
mmerciaes  do  oriente.  Cf. 
iitoria  da  índia  Porlugue- 

josseiro,  maia  conhecido 

de  rendaria,  consistindo 
I  linha,  e  usada  em  rendas 
ipíc). 
<  picoto  menos  grosso  que 

:udo  de  um  monte ;  marco 

Bcada  no  cimo  de  um  mon- 

;ão.  (De  pico), 

.  Diz-se  de  um  pano  gro3- 

aado  picolé. 

le  plantas  gesnerlãceas. 

-se  de  um  ácido  deslnfe- 

;&o  do  ácido  azótioo  sdbre 

n  medicina  no  tratamento 

les,  e,  na  indústria,  como 

'.  pikroê). 

.ncia  amarga  da  dedaleira. 

ade  de  carbonato  de  cal  e 

nin.)  variedade  de  serpen- 

im.)  substância  incolAr,  de 

aes  á  terebinthina. 
sutisl&ncia  extrahida  da 
em  therapâutica  contra  a 

IS  nervosas. 

.  o  mesmo  que  pinturtico. 

ativo  á  pintura.  (Do  lat.  pi- 
nesmo  que  picdorêico.  (Do 


meiros  pios  da  ave;  chis- 
nte.  (De  pico  ■). 
r6la  do  Brasil, 
as.)  fuligem.  (Do  tupi  ape- 

lero  de  aves  trepadAras  da 


Is  coisas  da  religí&o;  reli- 
»x&o;  sentimento,  desper- 
illieios  e  que  nos  leva  a 
Tiediá-los;  pena,  dó,  (Lat. 

ido.  de  modo  piedõto ;  com 

em  OH  revela  piedade.  (Lat, 

ant.)  o  mesmo  que  pera- 

f.  (pop.)  pessoa  que  se  em- 


baraça com  pequenas  coisas,  niquenta,  ridícula ;  m.  ■ 
(gir,)  põnis, 

wFlegTieltro,  adj.  (bras.)  meigo,  muito  dócil; 
que  faz  carícias  como  uma  cnanga.  (De  piegat). 

FleSTuioo,  f.  qualidade  de  quem  é  piegas; 
sentimentalidade  excessiva  ou  atTectada.  {Ds piegat). 

Fieira,  f.  som  produzido  péla  respiração  dilTi- 
cil  de  um  doSnte.  (De  piar). 

Plola,  f.  (gir.)  bebedeira,  (De  pior), 

•  Flemontéei,  ad}.  relativo  ao  Piemonte;  m. 
tiabitante  do  Piemonte ;  dialecto  italiano,  falado  pêlos 
piemontfiges.  (De  Piemonte  n,  p.) 

■  Pientf HtiiniQ,  adj,  muito  piedAso,  muito 
pio;  piíssimo.  Cf.  Filinto,  iir,  p.  101,  (Do  lat.  pifníi. 

»  Plérloo,  adj.  Diz-se  de  um  ácido,  propAsto 
pflra  a  fabricação  de  uma  nova  espécie  de  ceneja 
económica, 

(  Plérlde,  f.  gõnero  de  insectos,  a  que  per- 
tence a  lagarta  das  couves,  (De  Piiride  n.  p.) 

Plério,  adj.  (poet.)  relativo  ás  musas  ou  á 
poftsia.  (Lat.  pierÍM*,  de  Piet-ia). 

>  f  Piei-retto,  f.  mulher  que,  no  carnaval, 
se  disfarça  com  trajes  análogos  aos  do  pierrot.  (T.  fr.) 

■  f  PiofiTot:,  m.  saltimbanco,  trajando  um  lar- 
go hábito  branco  de  grandes  mangas;  (exl,)  saltim- 
banco; palhaço,  (T.  fr.) 

•  Plotlemo,  m.  seita  christan,  que  se  desin- 
volveu  na  Prilssia,  e  cuja  doutrina  era  a  plena  subor- 
dinação a  letrado  Evangelho.  (Fr, pieíi»me,  de pieíí). 

«  Ptotlsta,  m,  sectário  do  pielismo, 
Fifano,  m.  o  mesmo  que  pífaro. 

•  Fif Ko,  m.  (chul.)  o  mesmo  que  bebedeira. 
«...com  quantos  litros  hei  de  apanhar  um  jiiYão.i 
Cantiga  pop. 

Pifa.ro,  nt.  instrumento  popular  e  pastoril,  do 
feitio  de  uma  (lauta,  mas  sem  chaves.  (Cast.  pífaro, 
do  ai.  pfeifer). 

Plfiamente,  adv.  de  modo  pifio;  grosseira- 
mente. 

Fffio,  adj.  (pleb.)reles;  vil;  grosseiro.  (Do cast. 
pi/iar). 

•  Flfre,  m.  Forma  p.  us.  de  pífaro,  t.. .os fra- 
des vem  marchando  ao  som  dos  pifres.i  Filinto,  v, 
p.  310, 

Flgfica,  f,  e  adj,  Diz-se  de  uma  variedade  de 
pôra,  de  que  há  varias  espécies,  como  a  pigaça-^- 
ganie,  a  pigaça-de-ínverno,  a  pigaça-do-minfúi,  a  pi- 
gaça-de-verSo, 

•  Flf^rça,  f,  e  adj.  o  mesmo  que  pigaça. 
Pliirarvo*  Mj.  Diz-se  do  cavallo  malhado  de 

prelo  e  branco  ou  de  cór  grisalha. 

•  Flgarror,  v.  i.  o  mesmo  que  pigarrear.  Cf, 
Jul,  Ixmr.  Pinto,  Setikôr  Deput.,  410. 

«  Plsfarroor,  v.  i.  tèr  pigarro,  tossir  com  pi- 
garro. Ct.  Eça,  P.  Bcuilio,  p.  187,  (De  pigarro). 

Fl^arro,  m,  ardor  ou  embaraço  na  garganta, 
produzido  péla  adtierôncia  de  mucosidadea,  pêlo 
fumo  ou  por  outra  causa.  (Por  píearro,  de  pico'). 

•  Pis^arroso,  adj.  que  tem  pigarro;  que  re- 
vela pigarro;  produzido  por  pigarro.  Gt.  (Emílio, 
Corja,  p,  215, 

•  r^urmentado,  adj.  que  tem  pigmento.  (L^ 
pigmentatux,  de  pigmentum). 

•  FlurmontAT,  V.  t.  dar  a  cór  da  pelle  a;  dar 
cór  a.  Cl.  Jul.  Lour.  Pinto,  Senhor  Deput.,  p.  115, 
(De  pigmento), 

■  Fífgm&iítAjrto,  m,  vendedor  ou  fabricante 
de  cosméticos,  perfume.s,  pomadas,  etc.,  na  antiga 
Roma.  (Lat.  pigmentartuj,  de  pifj >nenlu'm). 

FlKmonto,  m.  suhst&ncia  escura  ou  r6xa, 
que  determina  a  cOr  da  pelle,  nos  homens  e  nos  atii- 
maes.  (Lat.  pigmentam,  de  pingere). 

Piljrnieii,  m.  o  mesmo  que  pygmeu. 

•  Flirnoratfolo,  adj.  (jur.)  DUiase  do  titulo 
de  venda,  passado  pÔlo  devedor  ao  credor,  sob  a  es- 
tipulaçíto  de  que  o  vendedor  poderia  retirar  os  bens 


rendidos  durante  certo  tempo,  e  que  dôlles  gosaria 
a  titulo  de  aluguel,  mediante  carta  somma,  que  ordí- 
nariamenle  era  igual  aos  juros  da  somma  empres- 
tada e  péla  qual  se  téz  a  venda;  relativo  a  penbAr. 
ll^.  piynoraticius,  de  pignu»). 

■  Vigotlta,  f.  rocha  aluminosa,  queseenoon- 
tra  em  Inglaterra. 

•  PlfpoBixcibek,  f.  (bras.  do  S.)  o  mesmo  que 
ehinvnha. 

•  E*Ll»iiii,  m.  (bras.  do  N.)  iaseclo,  muito  in- 
cõmmodo,  da  rcgi&o  do  Punis. 

•  Fljeroouni}  m.  (bras.)  planta  anonácea, 
originária  da  África. 

aliado,  furt.  de  pUar*}  m.  espécie  de  crustá- 
c«Oi  caranguejo  vulgar  das  Águas  costeiras,  que  se 
emprega  como  adubo  das  terras. 

FiladAr,  m.  e  adj.  o  que  pila.  (De  pílar^), 

•  EtUiuo,  m.  soldado  romano,  vmado  de  dar- 
do. (Lat.  ptlantu,  de  pilum). 

PiUko^,  m.  peça,  com  que  se  moem  substan- 
cias DO  gral;  peso,  empregado  na  balanga  romana; 
maço  dos  molnbos,  em  que  se  pisa  o  papel,  a  easca 
de  carvalho,  etc;  pão  de  açúcar,  em  tórma  cónica; 
>  (bras.)  gral  de  pau  rijo,  onde  se  descasca  e  tritura 
arrti,  café,  milho,  etc.  {De^rflai"'). 

■  Pll&o*,  m,  (prov.  beir.)  terreiro  ou  espécie 
de  picadeiro  circular,  oujo  centro  é  occupado  p61o 
picadâr,  que  com  uma  corda  tensa  adestra,  sem  mu- 
dar de  logar,  o  oavallo  na  marcha,  obrigando-o  a  gi- 
rar, a  trote,  a  galope  ou  a  passo,  em  volta  do  ter- 
reiro. 

■  E*ila-plla,  interj.  (prov.  minh.  ebeir.)  Serve 
para  chamar  gat linhas. 

Pilas*'»  t>.  t.  pisar  no  píI9o;  descascar;  desoas- 
car  para  seccar,  (falaudo-se  de  castanhas).  (Lat.  pi- 
lare). 

Pllfu-*,  m.  simples  columna,  que  sustenta  uma 
conslrucçao  qualquer.  (Lat.  pilari»,  de  pila). 

■  Fllar4te,  m.  pequeno  pilar,  Gt.  Sousa,  Vida 
doAreeb.,  Ill,  p.  218. 

•  Pllairt»,  m.  antiga  moâda  de  prata,  porlu- 
guÈsa,  de  13  reis  e  *2  ceitis,  primitivamente,  e,  de- 
pois, de  7  ceitts. 

FUacrtra,  f.  pilar  de  quatro  faces,  em  geral 
Bdherente  por  uma  delias  a  umaedífloaç&o  ou  parede. 
(It.  piia»(ro>. 

FUdaf,  o.  t.  (chul.)  fugir;  esgueirar-se. 

•  Pilará,  f.  (prov.  dur.)  o  mesmo  que  taram- 

P116,  m.  e  adJ,  Diz-se  do  açúcar  crystalliiado, 
em  Fragmentos  ou  lascas.  (Fr.  pili,  de  piter), 

■  PUeatos,  m.  pi.  romanos  que,  nas  testas 
satnrnaes,  usavam  plleo.  (Do  lai.  pileatuê,  de  pileus). 

Plleoa,  f.  (pop.)  cavalgadura  pequena  e  ordí- 
Dária. 

•  Plleata,  f.  ou 

•  PUenlio,  ffl.  cdcbe  de  molas,  como  que  sus- 
penso sAbre  duas  rodas,  usada  pelas  matronas  roma- 
nas. (Lat.  pãentum). 

PIleo,m.  barrete  próprio  deblspos ;  ■  barrote  de 
teltro,  do  feitio  de  metade  de  um  úvo,  o  qual  se  ada- 
ptava justamente  á  cabeça,  e  que  os  romanos  usa- 
Tam  nas  satumaes  e  noutras  solannídades.  Dado  a 
um  escravo,  era  signa)  de  alforria.  (Lai.  pileu»=gr, 
pUeo)). 

I  PllSorrhlzn,  m.  (bot.)  espécie  de  coita,  que 
reveste  a  extremidade  da  raiz.  (Do  gr.  pUeos  -f  rhiia). 

*PÍleqae't  m.  (bras.)  Eu^ola  de  borracha. 

>PUeque*a  m.  (bras.)  ligeira  embriaguez. 

■  Filou,  m.  (prov.  trasm.)  bigorrílhas,  bisbór- 
ria, safardana. 

Pilha ',  f.  montão  de  coisas;  ajuntamento ;  ap- 
parélho,  em  que  se  desinvolvem  correntes  eléctricas. 
(Lat.  pila). 

PlUia*,  m.  Nome  de  um  Jogo  de  cartas;  JOgo 
de  rapazes,  com  um  bocado  de  pau  quadrado,  que 


tem  Quma  das  faces  a  palavra  pUha ;  •  acto  de  pv- 
ihar,  gatunioe,  roubo.  Gt.  Camíllo,  Queda  de  um  An- 
jo,  p.  339.  (De  p&har). 

■  PiUiado,  porí.  de  jnlhar. 
PiUui««i>i>  f-  icto  ou  etteito  de  ]nlhar ;  aquillo 

que  se  pilhou. 

Piliiant;e,  m.,  f.  e  adj.  pessAa  que  pilha;  la- 
rapio. (Lat,  pílan»,  de  pilare). 

Pilhar-,  V.  t.  apanhar;  agarrar;  furtar;  tazãr 
saque  em;  encontrar,  surprehendendo.  (Lat. pilare). 

■  Pilha-ratOM,  m.  ave  de  rapina,  (eircut 
cyaneu»,  Lin.) 

•  FllluvrenBr*>>  "^T-  relativo  a  pilhagem  ou 
a  larapio;  quem  tem  o  hábito  de  ratoneiro.  Cl.  C&- 
millo,  Bratileira,  p.  347.  (De  pilhar), 

■  PllbarlfiL,  f.  ^tam.  ant.)  o  mesmo  que  pilha- 
gem. (De  piUutr). 

Pllheix*a,  f.  logar,  onde  há  coisas  empilha- 
das; logar,  anneso  ã  lareira,  no  qual  se  juntam  as 
cinzas.  (De  pilha  *). 

Fllhelro,  m.  depósito  de  águas  pftra  qualquer 
serviço;  •  (prov.  dur.)  orifícios  nas  parõdes  dos  so- 
calcos, por  onde  saem  e  crescem  as  vides,  (De  pí- 
Uwi'J. 

IHlliârla,  f.  (pop.)  chiste;  facécia;  qualidade 
de  quem  é  espirituoso.  (De  pilha '). 

Fllb6tai  f,  vaso  /)u  selha  mais  estreita  no  fun- 
do que  nas  bordas;  gamela.  (De  pilha  <). 

Filho,  m.  (pop.)  malandro;  patife;  gatuno. 
c.honradospiUuM,  fórali  Sousa  Monteiro,  FaUlaj^, 
p.  34.  (DepitAar). 

•  Pllf  foro,  adj.  (bot.)  que  tem  pêlos.  (Do  lat. 
pUu»  +  ferre). 

•  PlIlí'onne,  o^;'.  que  tem  forma  de  pêlo.  (Do 
lat.  piliw  +  forTna). 

•  Pillnha-plllnha,  inter;,  (pára  chamar gal- 
liohas).  (Cp.  pilapUa). 

•  Fllípeâe,  adj,  que  tem  põlos  nos  pés.  (Do 
lat.  pilu»  -f  P^i  pedi»). 

■  Pilo,  m.  espécie  de  dardo,  entre  os  romanos. 
(Lat.  pilum). 

Piloada,  f.  pancada  com  o  pil&o.  (De  pilão). 

•  PllooarpadaM,  /,  pi.  tribu  de  plantas  pí- 
locarpineas.  (Deptlocarpo). 

•  Fllooainptaa,  f.  alcalóide  medicinal,  extra- 
hido  de  plantas  pilocarplneas.  (De  pilocarpa). 

•  Pll€>oarplnea«,  f.  pi.  família  de  plantas, 
a  que  pertence  o  pilocarpo,  a  esterolUia  e  outras. 
(De  pHoearpo). 

•  Pllooappo,  m.  género  de  artmstos  intertro- 

Íicaes,  a  que  pertence  o  jaborandi.  (Do  gr.  pilo*  -|- 
arpoi). 

•  Pilota,  f.  (bras.)  o  mesmo  que  mandureba. 
■  *  Fllorhlza,  f.  Us.  por  Camínhoá,  Bot.  Ger., 
em  vêz  do  pitlorrAíio.  (V.  piléorrhita). 

•  PiloMella,  f.  planta  chicoriácea,  de  caule  e 
telhas  pilosas.  (B.  lat.  pitotellus,  do  lat.  pilu»), 

•  FiloMldacle,  f.  qualidade  do  que  é  pilAso. 
(Do  lat.  pilofUê). 

•  PiloBLamo,  m.  desinvolvimeato  anormal  de 
pêlos,  num  ponto  em  que  geralmente  pouco  ou  nada 
crescem.  (Do  lai.  pUoíu»). 

PilOiso,  aiij.  o  mesmo  que  peludo;  (bot.)  o 
mesmo  que  pubeteante.  (Lat.  p£io«tM,  de  pÚuê). 

Pilota,  f.  (pop.)  estafa;  prejuízo;  derrota;  cri- 
tica severa ;  arguição  de  defeitos.  (De  piiar '). 

•  Pilotado,  pari.  de  pilnlar. 
Fllotasem,  /.  offlcio  ou  arte  da  piloto.  (De 

padto). 

Pilotar,  c  t.  governar,  como  piloto ;  v.  i.  exer- 
cer as  funcçOes  de  piloto.  (De  pUâto). 

•  Flloteaâo,  parf.  de 

PllotoaiT  ',  V,  t.  e  i.  o  mesmo  que  pUolar. 

•  PUotear  *,  v.  t.  (fam.)  dar  pilota  em ;  vencer 
moralmente,  acompanhando  a  victõria  com  molejos; 
ai^ufr  ironicamente;  corrigir,  criticando.  (Depilola). 


PUAito,  m.  aquõlta  que  dirige  uma  embarcaçSo 
mercanla,  subordinado  ao  commandante ;  o  que  dirige 
um  navio  30  á  entrada  de  um  porto;  (Ág.)  guia,  di- 
rector; >(bra3.)  pequeno  peixe,  que  costuma  andar 
adiante  do  tubar&o.  (It.  pUoto). 

•  Pilra,  f.  (gir.  ant.)  cama.  (Cp.  pUula), 

a  Pilado»  m.  peixe  da  costa  marítima  de  Por- 
tugal. 

I*llrôte,  m.  (chul.)  homúnculo;  «(prov.  trasm.) 
rapariga  buliçosa  e  tagarela.  (De  pilrilof). 

Pilz^telro,  ffl.  planta  da  ram.  das  pomáceas, 
{cratipgas  oxyaeanlha),  (Depílrifa). 

mirito,  m.  fruto  do  pilriteiro.  (Por  pirlilo,  do 
lat.  pirula,  de  pirvm). 

Fflnla.  f.  espécie  de  confeito  p ha r mace u tico, 
destinado  a  engulir-se  inteiro;  (Hg.)  aquillo  que  se 
eupporta  difUcil mente;  coisa  desagradável  ;•  (gir.) 
cama.  Lat.  pilula,  de  pUa). 

EHlnladOr»  m.  instrumento  pfkra  dividir  S  maa- 
sa,  da  que  se  fazem  pílulas.  (De  pilular). 

Pllulftr,  adj.  que  tem  forma  ou  natureza  de 
pilula ;  que  se  pôde  dividir  em  pílulas.  (De  pílula). 

•  PlIulâriE^  f.  género  de  plantas,  das  r^iões 
pantanosas  da  Europa.  [De  pilula). 

■  PlmboB,  m.  pi.  o  mesmo  que  maraves. 

Fitnâlia,  /.  género  de  insectos  coleópteros 
heterómeros.  (Do  gr.  pimelé). 

Pimento,  f.  Nome  de  várias  plantas  piperd- 
ceas,  a  quo  pertence  o  bétel,  a  pimettia-longa,  (piper 
longttm,  Lin.)  e  a  pimenta  vulgar,  (piper  nigrum, 
Lín.),  lambem  conhecida  por  pimenta -nígra,  pimenta 
da  índia  ou  pimenta-eantirim.  P.  também  o  nome 


Índia  porluguÈsa,  (zanthoxylwn  rhelta,  De-Cand.) 

■  Flntenf^f^da-ootsta,  /.  (bras.)  fruta  afri- 
cana, cujas  sementes  s£o  empregadas  oomo  condi- 
mento e  tem  o  ardor  da  pimenta. 

Plmental,  m.  logar  onde  crescem  pimentei- 
ras. (De  pimenta), 

PimentiLo,  m.  fruto  vermelho  e  picante  de 
nma  planta  solânea  do  Brasil;  pimento.  {De  pimento). 

PiInentetn^  f.  pimenta.  Arvore;  pequeno 
vaso,  em  que  se  leva  A  mõsa  o  fruto  da  pimenta  re- 
duzido a  pó  e  que  também  se  chama  pimenteiro.  (De 
pimenta). 

*  Pimenteiras,  m.  pi.  (bras.)  indígenas  de 
Piauhy:  o  mesmo  que  pimenteiros. 

» Pimenteiro ',  m.  planta  solãnea,  que  dá 
o  pimento.  (De  pimento). 

B  Pimenteiro  >,  m.  (des.)  vaso,  era  que  se 
serve  a  pimenta,  á  mesa  e  que  lambem  se  chama 
pimenteira.  (De  pimenta). 

•  Pimenteiros,  m.  pi.  Nome  que  os  euro- 
peus deram  a  umas  cabildas  de  índios  do  Brasil,  que 
habitavam  nas  margens  da  lagúa  dos  Pimenteiros. 

Plmentlnlia,  f.  o  mesmo  que  co>iU>arim. 

Pimento,  m.  planta  so!ã.nea,  {lolanufn  pseudo 
eapncMm) ;  ■  fruto  desla  planta,  também  chamado 
pimentão  doce.  (De  pimertla). 

*  Pimpalli&o,  m.  o  mesmo  que  tentilhão,  em 
Santo-Thyrso,  Fafe,  ele.  (Cp.  pimpim). 

a  Plmpante,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  pimpão. 
(De  pimpar). 

Pimpão,  m.  e  adj.  valentão;  jactanciõso;  ja- 
nota; peixe,  o  mesmo  que  mioaea.  (De  pimpar). 

Pimpar,  v.  i.  pompear;  ligurar;  ta.zéT  osten- 
tação; divertir-se.  (Talvez  do  lat.  pompare). 

«Pimpim,  m.  o  mesmo  que  tentiUião,  na  Foz- 
do-Doiro,  Esmoriz  e  Cendal;  peixe  de  Portugal. 

Pimpinela,  /.  erva  rosácea,  hortense  e  me- 
dicinal. O  povo  diz  pepinela.  Será  forma  preferível? 
(Do  lat.  pampinui  f  Ou  de  bipinnula,  por  allusáo  á 
divisão  das  folhas?) 

•  FimpinélefUi,  f,  pi.  tríbu  de  plantas  um- 
bellíferas,  compre  hendendo  as  de  frutos  ovóides, 


alongados  e  ordinat 
Elem.  de  Bot.  (De  p 

•  Pimplaxi,  o. 

(De  pimpleu). 

aPimpleo,  T 

feitada,  no  toíreio. 

•  Plmpúl,  m. 

fictu  religiosa). 

Pimpolho,  m.  rebento  da  videira;  sarmento; 
rebento,  vergOnlea;  (Hg.)  rapazote.  (Lat.  pampiniu). 

t  Pimponamonte,  adv.  com  modos  de  pim- 
pão; arrogantemente.  tO  janota  redarguiu  pimpono- 
mente. .  .1  Camillo,  Volcoen»,  p.  36.  (De  pimpão). 

aPimponar,  o.  i.  mostrar-se  pimpão;  pim- 
par; V.  p.  (a  mesma  sign.)  (De  pimpão). 

■  PImponôto,  m.  (fam.)  janota  ridículo;  pin- 
talegrôte;  petimetre;  embóda.  (De  pimpão). 

Plmponioe,  f.  acto  ou  modos  de  pimpão. 
(Entravam  pelas  feiras  num  arranque  de  rõpia  e 
pimponiee.t  Camillo,  BraiUeira,  p.  92. 

•  Pimpai  hão,  m.  (prov.  minh.l  o  mesmo  que 
tentilhão.  (Cp.  pimpaiAão). 

Pina,  /.  cada  uma  das  peças  que  formam  a 
circumferéncla  da  roda  de  um  veblculo.  (Lat.  pina, 
de  pittíis). 

Pinaça,  f.  (des.)  barco  pequeno  e  estreito; 
corda,  com  que  se  levanta  o  cepo  dos  ingenhos  que 
se  chamam  macacos. 

»  Plnaooide,  adj.  (min.)  Diz-se  da  forma  li- 
mitada por  dois  planos  parallelos  entre  si  e  a  dois 
eixos  crystallogrÂphicos.  (Do  gr.  ptnax  +  eido»). 

■  Finaootlieoa,  ^.  Designação  antiquada  de 
uma  collecc!lo  de  quadros ;  museu ;  hdje,  designação 
especial  da  galeria  do  rei  da  Baviera.  (Do  gr.  pínoz 
-f-  thekè). 

Plnâenlo,  m.  o  ponto  mais  elevado  de  um 
edifício,  monte,  ele.;  (Hg.)  o  mais  alto  grau.  (Lat. 
pinnacutum,  de  pfnna). 

■  Plnasoo,  m.  (prov.  minh.)  o  mesmo  que  pi- 
náculo. 

PlnAslOa  m.  cAda  uma  das  peças  que,  nas  por- 
tas e  janelas  envidraçadas,  separam  e  sustentam  os 
vidros;  •  cada  uma  das  peças  de  cantaria,  que  la- 
deiam chaminés,  em  cozinhas,  (De  pina  f) 

Pinça,  f.  pequena  tenaz;  barra  de  ferro,  em 
forma  de  S,  destinada  a  serviço  de  bomba,  abordo; 
parte  interb-interiór  do  casco  do  cavallo;  parte  da 
ferradura,  que  corresponde  a  essa  parte  do  casco. 
(Gasl.  pínia). 

PluQ&o,  m,  o  mesmo  que  pinpote. 

Pinoaro,  m.  o  mesmo  que  pinácvlo;  »  (pw*. 
beir,)  pedúnculo  dos  frutos,  especialmente  da  cereja 
e  da  ginja. 

Plnoel,  m.  instrumento,  pára  tomar  e  estender 
tintas,  colla,  etc..  sobre  uma  superfície;  brocha; 
género  de  algas  corallinas ;  espécie  de  toupeira  ame- 
ricana; (ílg.)  maneira  de  pintar;  a  pintura ;  o  pinlúr. 
(Lat.  peniciJIuí,  dera.  de  penieulut). 

Pinoelada,  f.  traço  feito  com  o  pinoel,  toq» 
de  pincel.  (De  pincel). 

•  Plnoelado,  pari.  de 

Flnoelfur,c.  t.  pintar  com  pincel.  (Oepinedu 
Pinceleiro,  m.    fabricante  ou  vendedor  de 

pincéis.  (De  pincel). 

Pino6<»,  f.  pinça  com  que  se  formam  as  asas 
DOS  vasos  de  vidro.  (De  pinfa). 

•  Plrao^us,  m.  pi.  (ant.)  Usou-se  na  loc.  falar 
por  pincéiu,  falar  por  llguras  ou  com  subtileza.  Cf.  G. 
Vicente,  Auto  da  Feira.  (Talvôz  corr.  de  pineiit,  por 
allusáo  ás  figuras  do  estylo). 

Pinoha;  f.  (V.  picha). 

•  Ptnoliado,  pai*(.  de 

Pinoliar ',  f.  t.  taiér  saltar;  erapurrar;  1. 1 
dar  pinches;  trepar.  (Lai.  pijwore,  do  gr.  pi"*»"). 

>  Pinchar  >,  v.  í.  (prov.  beir.)  fechar  com  o 
pincho  (uma  porta).  (De  pincho  ■). 


PINHEIRO-DE-PDRG 


•  Pinoho  *,  m.  (prov.  beir.)  lÍDgaèta  de  ferro, 
que  levanta  a  tranquâla  da  aldrava. 

E*tnolio%  m.  pulo;  cabriola.  (De  pinchar'). 

•  Xtnolio  %  m.  o  inesrao  que  patangre. 
PtnQ<y<;e,  m.  pau  na  extremidade  da  cana  do 

leme.  (Cast.  ptruote). 

•  Plnore,  adj.  (prov.  alg.)  Díz-se  do  flgo  meio 
passado  ou  quási  sõcco. 

■  PCnoulaa,  f.  pi.  (prov.  beir.)  Por  ps^,  Qoc 
táv.)  por  um  triz ;  por  um  quãsi  nada. 

XHndA  ',  m.  o  mesmo  que  pindoba. 

■  Plndd.%  m.  (bras.)  Nome  que  dfto  ao  aacol 
06  indígenas  do  norte  do  Brasil. 

■  mndabium,  f.  (bras.)  árvore  silvestre,  de 
cerne  preto  e  tiAa  pára  carpintaria. 

•  ^tadahivtt,  f.  o  mesmo  qae  pindaíba. 

•  Ptndaliiiva,  f.  o  meamo  que 
Ptndan>a,/.corda,íeíladQ  [>atha  de  coqueiro; 

ibira;  •  (bras.,  ]7ic.  de  estudantes),  talta  de  dinheiro. 

•  Flnâafva,  f.  o  mesmo  quo  pindaíba. 
Z*liidairloameiite,  adv.  de  modo  pindárieo; 

á  maneira  de  Plndaro;  esoellentemeRte. 

FlndArloo,  adj.  relativo  a  Pindaro;  simi- 
Ibante  á  maneira  poética  de  Pindaro;  (tarn.)  óptimo. 

>  PlnctarlNino,  m.  imitaç^  do  gõnero  poé- 
tico de  Pindaro.  (De  Pindaro). 

tPIndarUrta,  adj.  relativo  ao  pindarismo; 
(me  tem  qualquer  aimilhanca  "**  relac&o  com  a  ín- 
dole das  poflsias  pindirícas.  Cf.  Camillo,  Narcótico», 
II,  p.  20t.  (De  Pindaro). 

•  Plndairlzado,  part.  de 

•  PindarlKat-,  v.  t.  louvar  exaggeradamente. 
d.  Camillo,  M.  de  Pombal,  p.  95;  v.  i.  poÈlar  como 
Pindaro.  Cf.  Filinto,  viit,  p.  45.  (De  Pindaro  n.  p.) 

Pindoba,  f.  Nome  que  no  Brasil  se  dé.  às  pal- 
maras. 

Pindovci,  f.  o  meamo  que  ptndoba. 
PImdra,  f.  (ant.)  penhor. 

•  ^^ndrÃdo,  part.  de 

•  Ptndrar,  o,  í.  (ant.)  penhorar, 

« Pfneo,  adj.  (poet.)  relativo  a  pinheiro;  feito 
de  pinho,  (Lat.  pineus,  de  pinui). 

•  X^nêu,  m.  antigo  JAgo  de  meninos,  os  quaes 
atiravam  uma  pedra  ao  ar,  dizendo:  «Pinéu,  pinéu, 
que  vais  pftra  o  céu,  toma  a  cair,  e  guarda  a  cabêca 
deqnem  elia  ferir.»  Cf.  Dicoion.  de  Nomet,  Vozet  e 
Coi»at,  (ms.) 

Pin^a,  f.  pequeníssima  quantidade  de  liquido ; 
gala;  (pop.)  vinho;  um  copo  de  qualquer  bebida;  m. 
(pop.)  homem  sem  dinheiro,  pelintra.  (De  pin^ar). 

>  PlnjiraQO,  m,  (bras.  do  S.)  cavallo  muito  bom 
6  bonito.  (De  pingo). 

XHnipadelràa  f.  vaso,  era  que  se  recolhem  os 
pilotos  da  carne  que  se  assa;  coisa  que  pinga;  acto 
á6pingar;  série  de  pingos;  (pop.)  negócio,  que  vai 
rendendo  sempre ;  despesa  continua;  *  (chul.)  o  mes- 
Dio  que  btennorrheia. 

Pinando,  part.  àB  pingar. 

Plnfadotro,  m.  (v,  pingadeira). 

•  Ptniralôtea  m.  (prov.  beir.)  o  mesmo  que 
finguelite. 

Pliifl^a]luu7<Ata,  f.  (pop.)  mulher  ordinária  e 
esfarrapada;  mulher  que  anda  b^>ericando  pélas 
lascas.  (De  pinga). 

Plnarallidto,  m.  o  mesmo  que  pingttelête. 

Plngftllio,  m.  (bm.)  pinga,  portão  de  bebida. 
(Dtpínga). 

Flnaralim,  m.  chicote  delgado  e  comprido, 
usado  pêlos  cocheiros. 

•  PlnjIpaaéljB,  m.  pi.  (prov.  trasm.)  pingentes 
de  gglo  nos  beiraes  dos  telhados.  (De  pingar). 

(  Flw g*nielog,  m.  pi.  (prov.  trasm.)  o  mesmo 
que  pinganéi*. 

Plnj^ante,  adj.  que  pinga;  m.  (chul.)  indivi- 
duo moito  pobre,  miserável.  (De  pingar). 

Plnsài*,  V.  t.  deitar  pingos  em ;  verter  aos 
H-T.  U 


pingos;  V.  i.  cair  em  pingos  ou  ás  gò' 
si  aos  pingos;  chover  pouco;  princi[ 
produzir  ou  render  successi vãmente. 

•  PluirarâlliOa  m.  pelintra;  b 
pado.  Cf.  Garailio,  Corja,  p.  158.  (Cp. 

Plnsi^ntei  m,  pequeno  objei 
brinco  de  orfilha;  berloque.  (Ref.  de  j 

Pin|j;o,  m.  Imnha  de  pOrco  derr 
gordura;  gordura;  gota;  mucosidader 
na  porcáo  de  solda,  com  que  os  laloei 
fícios  em  vasilhas  da  cozinha,  usadas; 
bem  feito.  (Lat.  pinguis). 

f  Flngola,  f.  (pop.)  o  mesmo  > 
{De  pinga). 

•  Pins^l^ta,  f.  (pop.)  pequem 
nho  pára  beber;  copo  de  qualquer  bel 
Camillo,  Am.  de  Perdição,  p,  67,  (ed. 
pingoia). 

•  Pliiie^>-Uiido,  m.  (bras.)  cavi 

•  PlnifOM,  m.  pi,  (ant.)  paredes 
da.  (De  ptnpo). 

»Fiwxfcó»Ot  adj.  que  pinga,  qu( 
Cf.  Filinto,  I,  p.  14-3.  (De  pingo). 
Ptnsraa'Ol1>a,  f.  o  mesmo  qm 
Plns^ne,  adj,  gOrdo;  productivo 
dante;  que  dá  muito  lucro;  rendoso;  i 
que  pingo.  •...  &  em  grosso  pingue  d 
do.--v  Garrett,  D.  Branca,  c.  ii.  (Lat 

•  Plnu^uóonla,  f.  pequena  sali 
gica  no  branco  do  ótho,  do  lado  inter 
(Do  lat.  pinguiê). 

Xtnipnela,  f.  pauzinho,  com  c 
laco  pára  apanhar  aves;  •  gancho,  com 
ratoeiras;  •  viga  ou  prancha  atravess 
rio,  servindo  de  ponte;  •  (prov.  minh 
que,  em  meio  de  um  regato  estreito, 
sagem. 

•  Pin^nelôte,  m.  (prov.  beir.) 
zinho,  com  que  se  ampara  a  gríleira, 
(De  ptn{f«eIo). 

Pin^rnelot  m,  o  mesmo  que  pti 

•  Pinurnlua*  f.  espécie  de  uva 

•  Plns^iloho*  m,  (fam,)  pequet 
de  qualquer  liquido.  (De  pingo). 

Ptnipa^m,  m.  planta  bromeliá» 

•  Pliif{tiiTrlo,  adj.  (fam.)  que  é 
lintra. 

Pinha,  f.  fruto  do  pinheiro;  fru 
similhante  na  forma  ovóide  ã  pinha;  a 
pessoas  Eju  coisas;  planta  do  Brasil, 
queimadeira;  (gir.)  a  cabSca;  (bras.) 
ata;  •  (prov.  trasm.)  presente  de  nú) 
(Lat.  pmea,  de  pinuê). 

•  Flnha-alta,  f.  fruto  da  pinhi 
Plnbal,  m.  mata  de  pinheiros.  ( 
Pinhão,  m.  semente  do  pinhein 
■  Plnhão^bravo,  m.  arbusto 

(jatropa  herbácea). 

•  IHnhão-de-f>ur-|pa,  m.  o  m 
gueira. 

Pinheira,  f.  árvore  anonácea  d 
na  iqvamota);  >  casta  de  uva,  na  re 
(De  ptnha). 

Pinheiral,  m.  o  mesmo  que  p 
nkeiro). 

Plahelrlnlio»  m.  e  adj,  Diz-se 
dade  de  feij&o,  também  conhecida  ] 
(De  pinheiro). 

Pinheiro,  m.  género  de  ãrvc 
(pinui),  de  que  há  várias  espécies,  coi 
manso,  (pinus  pinea);  o  pinheiro  brav< 
ter);  o  pinheiro  de  Riga,  (pinus  aylaeit: 
choráo,  ou  pinheiro  do  México;  o  pií 
ele.  (De  pinho). 

•  Plnhelro-do-pnrgfa,  m. 
purgueira. 


rídOt  m.  árvore  abielfnea, 
aiij.  (neol.)  ijue  tem  forma 


fõrr, 


Q  pinheiro.  (Lat.  pintta). 
Qnfeito  de  pinhões  e  mel;  • 
de  mel  e  pinhões.  (De  pinhão). 
bra3.)  árvore  silvestre,  de  bôa 
cçôea  navaes.  O  mesmo  que 

prov.  alg.)  agrupamento ;  por- 
rncho;  pinhota.  (De  pinha). 
[prov.  beir.  ant.)  cada  um  dos 
canga  no  pescõyo  dos  bois ;  pi- 

ecido  de  s6da,  com  círculos 

IV.  beir.)  cOda  um  dos  canga- 
anga  ao  pescoço  do  boi;  mol- 

ler.)  o  mesmo  ou  melhor  que 

cho  de  flores;  corymbo.   (De 

'.  (poet.)  o  mesmo  que 

;'.  (poet.)  que  tem  pinheiros; 

,  Cf.  Castilho,  Faatoa,  11,  p.  13. 

í  -t-  gerere). 

ras.)  ave,  espécie  de  mutum. 

,  f.  substância  amarga,  achada 

lia.  (Dolal.  }tint«(=gr.  pikros). 

cato  de  alumina  e  ferro.  (De 

'■dj.  Diz  se  das  folhas,  que  sfio 
nnas.  (Do  lat.  pinna  -\-  (inde- 

áa  uma  das  pecas  laminares 
remos  da  alidade,  tõin  um  ori- 
os  raios  visuaes,  para  se  fazã- 
Snero  de  molluscos ;  cada  um 
<s  das  Kthas  compostas.  (Lat. 

Ij.  que  tem  pinniilas.  (De  pín- 

3  de  prega  de  pinho  ou  cana, 

s;  o  ponto  mais  alto;  ^.enilh; 

ilanta);  >  espécie  de  jõgu  po- 

dDnôte?j 

rov.  trasm.)  o  ponto  mais  alto 

ia  serra ;  marco  geodésico.  (De 


t.  D  mesmo  que 
il.)  mulher  taíul  ede  costumes 
],  pechincha,  bom  negócio. 
)T.  trasm.)  tunante,  v&dio,  gan< 

I  de  cavalgadura;  pulo;  pirue- 

(V.  eipinolear). 
mbarcaçSo  do  Mediterr&neo. 
i  mancha,  malha;  (pop.)appa- 
[Do  lat.  picttu,  de  píngere). 
ismo  que  pintainha.  (Fem.  de 


ili-o,  m.  (prov.)  ave,  o  mesmo 
im  conhecida  por papa-abêlha», 

tira,  f.  Nome  que,  nos  arre- 
da ao  piwdml^o;  o  mesmo  que 

/.  o  mesmo  que  noilibó. 
llinha  da  fndia;  *  boga  do  rio 

ido). 


XHntado,  part 
perfeito. 

■  PlntadAr,  m 

Gm  Coimbra,  havia  t 
periódico  Conimbríee 

Pintainha,  fe 

Pintainho,  m 

ou  quá^i  implume; 
pinto). 

■  PÍntHÍos;roii-o,  adj.  (p.  us.)  relativo  a 
pintalegrète:  casquilho  e  presumido.  Cf.  Aro.  Gama, 
Segr.  do  Ãbbade,  p.  85.  (Gp,  pintalegrite). 

Pintai  ear»"6 to,  m.  e  adj.  tiomem  vaidoso, 
aflectada mente  vestido;  peralta.  (De  pintar  +  ale-- 
grtte). 

»  Plntaleiprismo,  m.  qualidade  de  ptntafe- 
grêle  ou  de  pintalegreiro.  Cf.  Am.  Gama,  VU.  Dona, 
p.  26. 

PiDtalflrado,  part.  de 

PintalK»***  <*■  t.  pintar  de  cAres  variegados; 
eochèr  de  cores  diversas;  sarapintar.  (De  pintar). 

•  Pintalh&o,  m.  (prov.)  o  mesmo  que  coUi*- 
reira.  Nome  que,  nalgumas  terras  do  Minho,  dão  ao 
tentilhão. 

Pinta-monojB,  m.  (fam.)  pintor  ordinário. 

Pintar,  v,  t.  cobrir  de  tinta;  representar  por 
traços  au  cores;  colorir;  descrevâr  minuciosamen- 
te, neimente;  (pop.)  burlar;  illudir;  v.  i.  começar 
a  colorír-se.  (De  pinta). 

•  Plntar-n-manta,  loc.  pop.  (bras.)  fazãr 
diabruras;  [prov.  minh.)  dar  nas  vistas,  s6r  vistoso 
OH  taful.  it  {'irvla  a  manta  nas  romarias  (a  Genoi>eva).i 
Camillo,  Brasileira,  p.  24i. 

PintarrOxo,  m.  pássaro  conirostro,  (liitoín 
cannabina).  (De  pintar -\- roxo). 

Fintaallcro,  m.  (I.  pinta». . .),  pássaro  coniros- 
tro, (eardtteliá  elegan»,  Steph.)  (De  pintai*). 

•  Plntlparado,  adj.  (des.)  pintado  ao  vivo; 
bem  Dgurado,  bem  representado.  Cf.  Fllinto,  Six,  p. 
252.  (Do  lat.  pioltif  +  paratui). 

Pinto,  m.  frangainho;  moeda  portuguesa  de 
prata,  do  valor  de  480  reis;  cruzado  novo;  ■(gír.) 
criança;  •eãtar  numr^s.^,  ou  ^r  num  r>o,  (loc 
fam.)  estar  molhado  ou  ficar  molhado,  como  um  pin- 
to ao  sair  da  casca.  (Lat.  pictut,  de  pingere). 

■  Finto-bravo,  wi.  o  mesmo  que  eodorni- 

PlntAf,  m.  aquèlle  que  pinta;  o  que  sabe  ou 
exerce  a  arte  de  pintar.  (Lat.  pielor,  de  pingere). 

PintAra,  f.  mulher  que  pinta  ou  que  saba  (no- 
tar. (De  pintor). 

■  Pintoirizado,  adj.  (t)ras.)  o  mesmo  que  pin- 
turesco. 

•  Plntsala,  m.  animal  mammifero  e  carnívo- 
ro de  M^iigascar. 

Pintura,  f.  arte  de  pintar;  obra  feita  por  pin- 
tor; quadro;  côr;  ((lg.) desoripçáo minuciosa;  repre- 
sentação escrita  ou  verbal;  pessoa  formosa;  coisa 
perfeita.  (Lat.  piclwa,  de  pingere), 

Flntui*6soo,  adj.  pictdrioo;  próprio  pAra  sèr 
pintado;  que  merece  s6r  pintado;  recreativo;  (Bg.) 
imaginoso;  scinlillante;  m.  aquillo  que  é pioturéscg. 
Cf.  Herculano,  Eurico,  cap.  xiii,  (De  pintura). 

•  Plnturllado,  part.  de 
(Pinturllar,  v.  t.  (neol.)  pintar  sem  arte, 

como  ao  acaso,  a  capricha,  sem  escolha  de  tinias. 
(De  piníui-o). 

Pio>,  m.  acto  de  piar;  voz  de  algumas  aves, 
especialmente  da  mocho ;  som  imitativo  do  grito  de 
algumas  aves.  (De  pior). 

Pio  S  m.  pia  grande  ou  pequeno  lagar,  em  que 
se  pisam  uvas,  (Cp.  pia]. 

Pio',  adj.  piedoso;  que  revela  piedade  ou  ca- 
ridade; caridoso;  eompassivo.  (Lat.  piui). 

Pio  S  adj.  (gír.)  babado;  •  m.  ^r.)  vinho.  (Cp. 
piar). 
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•  XHoofunooranK,  m.  pi.  trfbu  de  Índios  do 
firasil,  ao  oriente  do  Tocantins.  | 

•  Piolliada,  {.  porção  de  piolhos '  o  mesmo 
que  piolhnra. 

Ptolluurlat  f.  grande  porçftodepídlhos;  (fig.) 
pobrftza  extrema;  •  (tam.  des.)  villania;  indignidade. 
(De  ptWio). 

Plollíelira,  f.  Nome  de  uma  erva;  piolharia; 
^g.)  habitac&o  immunda;  conjunto  de  coisas  im- 
mundas  ou  miseráveis;  (pop.)  negócio  de  pouoa 
monta.  <De  •(Ãóiho). 

PiolbeLro,  adi.  ou 

X^olfaento,  adj.  que  cria  piAlhos,  coberto  de 
piAlbos;  m.  indivíduo  pi^hento.  (De  ptdl/io). 

•  Plolhloe*  f.  (pop.  des.)  mesquinharia;  coisa 
sem  import&ncia ;  questiúncula.  (De  fieiho). 

Môllio,  m.  insecto  parasita,  de  que  há  várias 
espécies,  sendo  a  principal  o  piOtho  da  cabeça,  {■pe- 
diéiiliM  aaptíú),' árvore  eemilácea  do  Brasil.  (Lat.  pe- 
tlictdu*,  de  peti,  pedi»). 

PlolbOeto,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  piolkento. 

•  f  X>loaibi,  m.  e  }(I.  cárcere  que  havia  em 
Tenãza,  no  tempo  dos  doges,  a  que,  parece,  era  des- 
tinado principalmente  a  prõsos  políticos,  cr.  S.  Mon- 
teiro, Elog.  ds  Latino.  (T.  it.) 

•  Pioneiro,  m,  (neol.)  exploradAr  de  sertSes; 
o  primeiro  que  abra  ou  descobre  caminho  através  de 
ama  regi&o  mal  conhecida;  (pese.)  cabo,  com  uma 
pedra  amarrada  nnma  extremidade  e  que  da  pOpa 
de  um  barco  se  lança  á  agua,  pára  evitar  as  guina- 
das produzidas  por  correntes  fortes.  {Da  pião,  por 
peão.  Gp.  fr.  pionnier). 

•  Pio-nono,  m.  espécie  de  capa  curta  sem  ca- 
beção, p&ra  bomem. 

FlAr,  adj  e  odn.  o  mesmo  ou  melbor  que  pedr. 

FtomOf  m.  planta  leguminosa,  [retama);  giesta 
brava,  de  suco  amargo. 

I  PiOt-ra,  f,  pe&o  pequeno,  pítõrra.  Cf.  Fllinto, 
XIII,  p.  193.  (De  pião). 

PlAim  f.  (V.  peót). 

•  Plo^Aa,  m.  (gir.)  vinho.  (Cp.  fr.  pivtris). 
Ploy^o,  m.  (bras.)  o  meemo  que  piolho,  planta. 
PIAk,  /.  o  mesmo  que  pióa. 

Pipa,  f.  vasilha  bojuda  de  madeira,  pára  vi- 
nhos e  outros  líquidos;  (pop.)  pessoa  gOrda  e  baixa. 
(Fr^^,  do  lat.  pipare). 

FlpA*  ou  pipa,  m.  género  de  batráeios  da 
América  do  Sul.  (Cp.  pipal  *). 

Plpal ',  m.  árvore  moreácea,  {fieut  indica). 

Plpal  *,  m.  Nome  antigo  do  pipa. 

Piparote,  m.  pancada  com  a  cabeça  do  dedo 
médio  ou  do  index,  curvando-o  sobre  o  pollegar,  e 
soitando-o  com  força. 

■  PlperAoea»,  f.  pi.  família  de  planlas  que 
têm  por  typo  a  pimenteira.  (Fem.  pi.  de  piperóceo). 

■  Plper-ã.oeo,  adj.  relativo  ou  similbante  á 
pimenteira.  (Do  lat.  piper). 

« I^peradlziím,  /.  ou 

•  Piperazina,  /.  o  mesmo  que 

•  Plperldlna,  /,  (chim.)  base  volátil,  resul- 
tante do  desdobramento  da  piperina  pêlos  álcalis. 
(Do  lat.  piper). 

•  Piperina,  f.  producto  pharmacèutico,  que 
possue  propriedades  diuréticas,  esternutattirias  e 
diaphoréticas ;  alcalóide  descoberto  na  pimenta  pre- 
ta. (Do  lat.  piper). 

•  Plperino,  m.  rocha  porosa  e  vulc&nitia,  vul- 
gar nas  cercanias  de  Roma  e  usada  em  construcçOes. 
(Lat.  pipennuã,  de  piper). 

■  Plperlooa,  f.  planta  cyperácea  do  Brasil. 

■  PlpAta,  f.  bomba  das  adegas;  tubo  que  se 
introduz  no  batoque  dos  tonéis  com  vinho  e  se  retira 
tapando-se-lhe  com  e  dedo  o  orifício  superiAr.  (De 


■  Plperftea«,  f.  pi.  o  met 

■  Pipi',  tn.  árvore  mediei 
Amazonas.  * 

•  Pipi  *,  f.  variedade  de  pèi 
originária  dos  subúrbios  de  Vis< 
péla  primeira  vôk  em  1877.  (De  i 
Piedade.  Cf,  Diccion.  dat  pirai. 

Pipi  %  m.  qualquer  ave,  es[ 
cea.  ■  Voz,  com  que  se  chamam 
lhes  dar  de  coraôr.  (De  pio  •). 

Pipia,  f.  pequeno  tubo,  I 
cana  do  trigo  ok  da  cevada,  e  coi 
som  estridente,  abrindo-lhe  uma 
de,  e  soprando  por  ella.  ■  Non 
sileira.  (De  pipiar). 

•  Plpl&o,  m.  antiga  e  peq 
guésa,  do  valer  de  duas  mealhaí 

Pipiar,  V.  i.  o  mesmo  qu< 
das  aves.  (Lat.  pípiar«). 

•  Pipilante,  a^.  que  píp 
Pipilar,  D.  i.  o  mesmo  qu 

de  aves);  produzir  som  similha 
m.  o  piar  das  aves.  (Lat.  pipilan 

•  Plpllro,  m.  Designação  v 
parietária,  do  tolhas  circulares. 

•  Pipio,  m.  acto  de  pi'piai 

•  Ptplreto,  m.  (prov.  tra 
queira;  caspaoho. 

Pipiri,  m.  planta  cyperác 
americana,  cujo  nome  é  a  expr 
do  seu  nome. 

Pipitar,  tr.  í.  o  mesmo  qv 

•  Piplto,  m.  acto  de  piptf 
ares  o  pipilo  dos  sabycos.»  Ara< 

Pipo,  m.  pipa  pequena;  bf 
se  espipa  o  liquido  contido  em 
ríedade  de  pêra.  (De  pipa). 

«  Pipooa,  /.  (bras.)  grão  ( 
ao  cal6r  do  tOgo,  pára  se  comer 
tupi  apõe). 

«  Plpooadlo,  part.  de 

>  Plpooar,  r.  í.  e  i.  (bra 
lar;  ferver  em  borbotaes.  (De  pi 

•  PipOoo,  m.  (bras.  do  N. 
acalorada;  desordem.  (De  pipoe 

Plpote,  tn.  o  mesmo  que 
Pipra,^.  pássaro  d  entirosti 
vPiqna,  f.  peixe  de  Poi 
pifa  e  púa-de-el-ret). 

■  Piqu&,  m.  (bras.)  espéi 

■  X^que  ',  m.  espécie  de 
picante,  pico;  a  r^-..^,  (loc.  adv. 
do;  a  ponto;  verticalmente,  a 
caranguejas  do  navio.  (Cp.  pico] 

•  Piqiio  *,  m.  cartão  de  c 
picado  a  alfinetes,  e  em  que  Ire 
de  bilros;  acto  de  picar  o  tatiac 
cigarros  e  charutos;  (bras.)  ai 
pára  designar  a  direcção  dos  ati 
da»;  (des.)  acinte,  propósito,  d 

Íue  ou  por  desdém  tem  compar 
51.  (De  picar). 

•  Plqne",  m.  {prov.  alg.) 
de  cujos  fígados  sa  extrai  um  i 
chamam  aieite  de  pique.  Será  i 

•  Plqné,  m.  tecido  atravi 
pontos  muito  apertados,  pára  I 
pessura.  (Fr.  pi^wá,  de  piquer). 

»  PIqnelro  ',  rn.  (taur.)  \ 
ros  oom  vara  curta.  (De  picar). 

•  Plquetro  »,  m.  (ant.)  1 
que  ou  lança.  Cf.  H.  Lobo,  COrt 
{De  pique). 

Piquenique,  tn.  reftíç 
geralmente  entre  indivíduos  t 
(Do  ingl.  pick  ■{-  nick). 


?IQDÊTA 


'.  <prov.  bdir.)  pequena  refeícKo 

ianlar;  laaohe.  {Por  pequêta.  Vi- 

) 

.  o&da  uma  das  estacas,  que  se 

■a  demarcar  um  terreno.  (Do  fr. 

,  pari.  de  piquetar. 
m,  f.  acto  de  piquetar. 
I.  t.  cravar  estacas  em  (um  ter- 
um  traçado  de  estrada.  (Do  fr. 

porcBo  de  soldados,  que  forma- 
la;  trÚQO  de  soldados  a  cavallo, 
a  guarda  de  honra  ou  de  outro 
io;  porção  de  empregados,  a 
I  serviço  por  turno;  serviço  por 

I,  (bras.)  o  mesmo  que  potreiro. 
ta  sapindácea  do  Brasil, 
tnta  apoc^nea  do  Brasil, 
(bras.  do  Rio)  cavallo  de  raça 
leno  do  Paraguay. 
lesmo  quepi/i*... 
'.)  o  mesmo  que  pyra,  etc. 
I.)  doença  de  pelle  nos  anímaes. 

B.)  Designação  genérica  de  pei- 

peixe  voad&rdo  Brasil. 
rvore  das  regiões  do  Amazonas. 
:a,  f.  peixe  do  rio  Purus. 

f.  o  mesmo  que  eujumari. 

f.  (bras.)  estação,    em  que  se 

Ao  do  peixe  fluvial  em  grandes 

rirá  -\-  aeen). 

(bras.  do  N.)  iguaria,  feita  de 

a  pó.  (T.  tupi), 
m.  o  mesmo  que  ptVaouf. 
iras.)  azorrague  de  coiro  cru. 

t.  (bras.)  peixe  do  Purus. 
bras.)  aguaceiro  acompanhado 

I.  (bras.)  espéde  de  coco. 

(e  der.)  o  mesmo  que  pyrâmide, 

m.  (bras.)  peine  do  Amazonas 


I,  m.  (bras.)  peixe  do  rio  Purus. 
,f.  (bras.)  árvore  silvestre,  em- 
na. 

trro  vermelho  do  Brasil ;  planta 
)it;  (pop.)  falta  de  dinheiro,  pe- 
"etes,  pelintra. 

:arro  de  seis  rodas,  na  índia. 
•o,  a4f'.  (des.)  reles;  ridículo, 
)  Anatómico  Joc,  p.  319,  uma 
i  de  pechelingues  devotos...* 
nao  há  ôrro  de  imprensa,  creio 
ranqueiro  por  pirangueiro.  (De 

.  peixe  do  Tocantins,  de  dentes 

)dura  perigosa. 

,<bras.)  ave  prõta  do  Amazonas, 

o,  f.  árvore  do  Brasil,  cuja  ma- 

I  marcenaria. 

3.)  papas  de  mandioca. 

f.  (bras.)  peixe  fluvial. 

E^  f.  peixe  do  Brasil. 

m,  peixe  do  norte  do  Biasil. 

,  m.  e  /■.  (bras.)  pessoa  que  ha- 

:>  Parahyba  do  Sul  e  que  se  de- 

ir.) 

.  (bras.)  variedade  de  peixe  elé- 


•  Firaquera,  f.  (bras.  do  N.)  pesca  Dodunu, 
em  que  se  arpoa  o  peixe,  á  luz  de  fachos.  (Do  tupi 
pirá  ■+  her). 

•  Piffu-ajrn,  m.  (bras.)  grande  peixe  do  rio 
Purus. 

Plrar-Bo*  tf.  p.  (chul.)  safar-se;  fugir. 

■  PlraiTuoOf  m.  peixe  da  Guiana  inglesa,  (»- 
dii  gigai). 

PlraimoD,  m.  peixe  do  norte  do  Brasil,  muito 
apreciado  e  de  grandes  dimensões,  similhaate  ao  ba- 
calhau. O  mesmo  que  piívrucoT  Provavelmente. 

Pirata,  m.  salteador,  que  cruza  os  mares,  sA 
pára  roubar;  ladrão  marítimo;  navio  de  pirata;  (ext.) 
ladrão;  »  (gir.)  cabo  de  policia.  (Lat.  pirata,  gr.  pt- 
raíám, 

Ptrata^retn,  f.  roubo  feito  por  piratas;  acto 
de  piratear.  (De  pirata). 

»  Pirataplooa,  f.  peixe  do  Brasil. 

Pirataria,  f.  vida  de  pirata ;  acto  de  pirata; 
(ext.)  roubo,  extorsão;  (flg.)  patifaria.  (DeptnOa), 

Piratear,  v.  i.  tér  vida  de  pirata;  extorquir 
como  03  piratas.  (De  pirata). 

•  Plrâtloo,  adj.  relativo  a  pirata. 

•  Piratlnt^a,  /.  (bras.)  grande  peixe  do  To- 
cantins. 

»  Ptratlnins^ano,  m.  (bras.  ant.)  babítanle 
da  cidade  de  San-Paulo.  (De  Piratininga  a,  p.) 
I  Piranpéua,  f.  (bras.)  peixe  do  rio  Purus. 

•  Fir-beo,  m.  antigo  omcial  superíOr  do  exér- 
cito turco,  espécie  de  commandanle.  f  O  pir-bee  man- 
dou no  outro  dia  desembarcar.»  F.  Andrade,  Chrom. 
de  D.  João  III,  parte  iv,  cap.  93.  (T.  turco). 

•  Piro,  m.  (gir.)  prato.  (Cp.  píreê). 
Plrensra,  f.  o  mesmo  que  earajarv, 

t  Plrento,  adj.  (bras.)  que  saffre  pira.  (De 
pira»). 

Plreci,  m.  pequeno  prato,  em  que  se  colloca 
uma  chávena  ou  outro  pequeno  vaso  de  natureza 
igual  á  délle;  pequeno  prato. 

•  Pirftza,  f.  (chul.)  acto  de  pirar-ie.  Ct.  i^- 
millo,  Mytt,  de  Litbôa,  ii,  p.  10. 

•  Piri,  m.  (bras.  do  N.)  espécie  de  junco,  que 
cresce  nos  terrenos  pantanosos;  brejo,  em  que  se 
desinvolve  essa  planta.  (T.  tupi). 

Pifia,  f.  pássaro  dentirostro  africano. 

■  Plriantfui,  m.  o  mesmo  que  penanfan. 

•  PlrioAo,  m.  planta  da  serra  de  CUntra.  O  mes- 
mo que  hijperieàof  Cf.  JuTomenha,  Cintra  Pint,, 
p.  IM. 

Plrioho,  m.  pequena  embaroac&o  de  guerra, 
na  fndia. 

Pirloo,  adj,  O  mesmo  que  pyrieo. 

•  Pirifornke,  adj.  que  tem  forma  de  pdra. 
(Do  lat.  pirwm-\- forma). 

Pirilampo,  m.  o  mesmo  que  pyrilampo. 
PlriDola,  f.  o  mesmo  que  rapa. 

•  Plrlpirl,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  júri. 

•  Plriqultôte,  adj.  (bras.  do  N.)  que  traja 
sem  ostentação,  mas  com  cuidado  e  decência. 

Pirlqultl,  m.  planta  canácea  do  Brasil,  {oatma 
glauca). 

Pirlrl»  m.  arbusto  euphorbláoeo  do  Brasil.  (T. 
tupi). 

>  Plrlrloa,  adj.  (bras.)  áspero  como  a  lixi. 
(Do  tupipiriri). 

■  Flrlrloar,  v.  i.  (bras.)  produzir  um  ligeiro 
estremecimento  na  água.  (Cp.  pe;'«reear). 

Pirite,  f.  o  mesmo  que  pyrite. 

»  Plrlz,  m.  (prov.  trasm.)  espéde  de  pardal,  o 
pardal  dos  rochedos  ou  pardal  do  monte,  também 
chamado  pardal  francas,  {patter  petronia,  Lin.) 

•  Pirlzes,  m.  pi.  de  piri, 

PIrlito  e  plrlitelro,  o  mesmo  que  pilrito 
e  ptlrilBÍro. 

Plrô . . .  pre^.  o  mesmo  que  pyrò. . . 

«  Pirõoa,  adj.  (bras.)  calvo;  pelado.  (T.  tupi). 


«ar.  (De 

a  veloz, 

..calar- 
»  Filin- 
i  índole. 


Boravão. 

(ffT.  de  LisbOa),  espécie  de  bebida  ordinária,  gazosa, 
servida  nos  kiosques  daa  praças  e  passeios  públicos. 
(Corr.  de  jrirlitof) 

•  X*lr-olÍz,  m,  o  mesmo  que  alcaravâo. 

Pftrolo,  m.  (V.  paroUm). 

Pirologia,  f.  o  mesmo  que  pyrotogia. 

Plrom. . .  o  mesmo  que  pyrom. . . 

Fix*opo,  m.  o  mesmo  que  pyropo. 

FlrOwtB^  /.  o  mesmo  que  pyráiiÉ. 

Plrol:. . .  o  mesmo  quopyrot 

PlroxllA, /.  o  mesmo  que  - 


.    .  /.  desfeita;  partida;  acinte.  (Porper- 
raça,  de  ptrro). 

•  Pir-rvUHo,  m.  (bras.)  orianga;  criançola ;  ho- 
mem de  pequena  estatura. 

Pírrloa,  f.  o  mesmo  que  pyrrhiea, 

I*l>*ri<ixilo,  tí».  o  mesmo  que  ptjrrhíehio. 

>  PtrT^ikloe,^  (fam.)  qualidade  de  pirróntco ; 
desconfiança  systemálíoai  obstinarão  por  pirraga; 
perrice. 

Ptn?Ai)too,  ad/.  (e  der.)  o  mesmo  que  pyrrhó- 
mco,  ele. 

X*lz>tl|ra,  f.  vara;  peca  central  do  leito  do  car- 
ro, que  se  estende  dftade  o  recavém  até  á  canga ;  ca- 
beçalho. {Lat.  petiica). 

Ptr-tígt>,  m.  vara  do  mangoal,  ã  qual  se  pren- 
de o  mango.  (De  pírtiga), 

Pbiietà,  /.  volta,  dada  pêlo  cavallo  sAbT« 
ama  das  m&os;  giro  sftbre  um  dos  pés;  pulo.  (Cast. 
pirueta). 

Pimetox*,  v.  i.  fazãr  piruetas ;  girar  sobre  um 
dos  pés;  cabriolar.  Ct.  Castilho,  Fauêto,  p.  374.  (De 
piruila). 

•  X*í>mla,  f.  o  mesmo  que  pirola. 

•  Pirulelro,  m.  (ant.)  tabricante  ou  vendedor 
depflulas.  (Depirwia). 

Fiimtisra,  f.  (V.  mapirunga). 

t  Ptraraoa,  f.  (bras.)  eapéde  de  saibro  grosso, 
misturado  oom  pedra  mi&da. 

Pisa,  f.  acto  de  pitar ;  maceraç!lo  das  uvas  com 
os  pés,  no  lagar;  sova,  tunda. 

Ptoacla,  f.  pegada;  pisadela.  (Depúar). 

Pteaâela,  f.  acto  ou  elTeito  de  ptmir. 

Ftaaclo,  par(.  de  pitar. 

FIvadAr,  m.  e  adj.  o  que  pisa.  (De  picai*). 

Plsadnrm  ^.  vestígio  de  pisada;  contus&o; 
atropelamento.  (Depúar). 

Pbia-flAreSt  m.  (pop.)  homem  affectado  no 
andar,  presumido,  adamado;  salta-poclnhas;  pisa- 
vèrdea. 

Flwn-tw anglwh o,  m.  e  adj.  o  que  é  sonso, 
que  tem  rooha. 

>.  vegetal  comestível  dos  sertOes 


Pla&o ',  m.  máohina,  com  que  se  aperta  o  pano, 
p&ra  o  tomar  mais  consistente  e  tapado.  (De  pi- 
tar). 

•  IPto&o*,  m.  o  mesmo  que  pinçole.  Cf.  Hí«t. 
trag.  marit.  p.  324.  (Corr.  de  pinção). 

'BlmtWt  V.  t.  pôr  o  pé  sObre;  bater  com  o  pé  ou 
com  os  pés;  calcar;  maguar;  contundir;  esmagar; 
atropelar;  trilhar;  moer  com  o  pilfió;  amassar;  ma- 
cerar; subjugar;  achatar;  esterroar;  offendAr;  per- 


correr; andar  s6bre,  an 
pi»ere,  talvez  do  gr.  piste 

•  FtMavftfdeS)  m, 
de  passinhos  miúdos  e  ai 
da  de  um  Anjo,  p.  57.  (D 

PI»of^  /.  coisa  mui 
grfto;  pó;  fagulha.  (Cast. 

■  Plflioci>pão,  /.  (de 
Cf.  Anatómico  Joe.,  p.  37. 

Flsoadela*  f.  flcti 
faz  piscando. 

■  Placado*  part.  d 
Plaoaf,  0.  t.  abrir  t 

e  abrir  rapidamente  (os  o 
do  03  olhos.  (11.  piziieare 

•  FtmaaiAvo,  adj. 
lõrio;  que  se  emprega  ei 
cativa  gentei.  Filinto,  M 

PlsoatdPla,  f.  id< 
em  que  falam,  ou  entram 
deres  ou  homens  do  mar. 

PlMoatArio,  adj, 
cadõres.  (Lat,  pivcaíoriui 

•  Pisoe»,  m.  pi.  Bi| 
do  por  dois  peixes.  (Lat. 

•  Plsof  onlo,  m.  ({ 
pisciculut,  de  pitcii], 

•  PlsoioultAi*.  m 
PleolcmltTir-a,  f 

OS  peixes.  (Do  lat.  piíciê 

■  PLsof  dia-erytl 
macâuílca,  empregada  i 
tremem,  da  dysmenorrhe 

•  PlHolfomie,  ac 
(Do  lat.  piêcii  -f-  forma). 

PiMolna,  f.  reserv 
costumava  criar  peixes;  t 
ou  tanque  pftra  lavagem 
fixa,  em  que  se  toma  bai 
des  iam  lavar  as  mãos  át 
rio  de  água,  em  que,  ]up 
se  lavavam  os  animaes  d 
baptismal;  (est.)  tudo  qu< 
da  penitência.  (Lat.  piíci 

•  Plsolnal,  adj.  qi 

•  Pteclvoro,  adj. 
IM.  pitei, +  vorare). 

Pisoo,  Oíij.  que  pi 
(falandose  dos  olhos); 
peito  ruivo,  {rubeeula  f 
ear), 

■  Pl«o<»-oIilIi-etK 

»  Pisoo- feiToir< 

tordos,  (ruliciUa  Utyi,  Si 

Pfsoola,  /.  dois  ú 
juntos.  (Do  lat.  oit+  col 

»  Pi«oo-ril>olroj 
piea-peixe,  ave. 

PIboOmo,  adj.  em 
pitcotut,  áe  piíeii). 

Pfseo,  m,  ervilha 
tere). 

w  Plss^ar-Me,  v,  p, 
mo  que  piror-íe  * . . .  qu 
piígar  com  o  doutOr...i 

•  PiMlf Ofme,  adj 
ma  de  ervilha.  (Do  lat.  f 

Pião,  m.  modo  de  t 
j  que  se  anda;  pavimento 
'  ras  pagavam,  ao  entrar 

•  PlMoaclo,  part.  i 
>  Flsoador,  m.  ai 

;  (De  pfaoar). 

j        K  PlMoasTom,  f.  o 

I       «Plsoamento,  m 


r  com  o  pisSlo  (o  pano).  (De 

esmo  que  piíoadôr. 
mesmo  que  piêolUho. 
dj.  (min.)  Diz-se  da  textura 
lassa  rochosa  se  compõi  de 

geol.)  coQcreçSo  calcária,  da 
ha.  (Do  gr.  pison,  ervilha,  e 

(prov.  trasm.)  o  mesmo  que 

"as.)  espécie  de  palmeira. 
!er.)  (V,  piçarra,  eto.,  que  é 

90,  adj.  relativo  ou  simi- 

,  m.  espécie  de  betume  que, 
cedro,  servia  para  se  embal- 
em Roma  e  noutros  povos. 
.  piíxasphaltoí), 
gritar,  (falaodo-se  do  estor- 

f.  árvore  indiana,  de  fibras 

í*tandáf 

)  O  mesmo  que  peàeada.  (Al- 

animaes  no  terreno  em  que 
'o  circular,  dentro  e  junto  do 
irte  do  hyppõdromo,  em  que 
l.)  encalgo,  procura.  (Do  lat. 

mesmo  que  piítáda. 

m.  o  mesmo  que  pUlacia. 

a  Ling.  Púrt.,  vb.  lentitco. 

ore  terebinthácea,  (pUtaeia 

gr.  piêtakia). 

.)  o  mesmo  que  imbolo.  (Fr. 

(bot.)  relativo  ao  pútillo.  Diz- 
a  mudança  é  devida  é.  dege- 
artes  do  pistillo. 
m  sexual  feminino  dos  vege- 
Lat.  pUtxHun,  de  pitere). 
que  tem  pislillo.  (De  piríiUo). 
na  arma  de  fogo,  do  feitio  da 
segura  e  se  dispara  com  uma 
e  artificio,  que,  em  forma  de 
los   luminosos;  •  moeda  de 
i  de  PUtoia  n.  p.) 
o  de  pistola.  (De  piatola). 
.  Plstoletaei,  f.  pt.  espé- 
intre  dois  parceiros,  cAda  um 
íe  cartas. 

«luena  pistola;  ■  utensílio  de 
a,  que  um  trabalhador  segura, 
M>m  a  maçacopla.  iDepiítola). 
it.)  o, mesmo  que  pàaeiro.  Gt. 
470.  (Lat.  pUtor,  de  pinêere). 
oet.)  togar  onde  se  fabrica  o 
lho,  Ftutoi,  i[[,  p.  469.  (Lat. 

os,  que  se  tiram  da  t6Iha  da 

n  fios  dòsses ;  piteira. 

pop.  de  pinta*;  (prov.  beir.) 

{V.  pinta- cega). 
na  porção  de  põ  de  qualquer 
ia  entre  o  dõdo  pollegar  e  o 
quena  porc&o  de  rapé,  que  se 
liegar  e  o  indicador  e  que  se 
it.)  pequena  porçíio  de  qual- 
Jacão  de  mau  cheiro;  >  ^ir.) 
vem  de  um  rad.  céltico,  pelo 

Emco  ou  pequeno.  Entretanto, 
ras.  pitar  f) 


•  Fitadear,  e.  i.  (neol.)  tomar  pitadas  de  ra- 
pé; i>.  t.  absorver  pêlo  nariz;  acompanhar  com  pila- 
da. Cf.  Gamillo,  Corja,  p.  246.  (De  pitada). 

■  Pitado,  part.  de  ^ar. 

•  Fitadâr-,  m.  (braa.  de  Minas)  fumador.  (Da 

■  X*ltafe,  m.  (açor.)  O  mesmo  que  hitàfe. 

•  PltambAr,  m.  vestuário  precíAso  de  baila- 
deira indiana. 

•  Pltauan,  m.  (bras.)  Nome  de  uma  ave  do 
alto  Amazonas. 

PltanQa,  f.  ração  diária  de  vlverea;  iguaria, 
que  só  se  apresenta  em  dias  de  festa;  pens&o;  es- 
mola; ■  (ext.)  o  comõr.  (Cp.  pitada). 

■  Pltanoelro,  m.  (ant.)  distribuidor  dos  ren- 
dimentos de  um  convento.  (De  pitanga). 

•  Pltan8:a  *,  f.  Palavra  expletiva,  que  enlra 
em  algumas  lacuQÕes  brasileiras,  com  a  signifl<:a^a 
de  menino.  (Do  tupi). 

Pttaaipa  *,  f.  fruto  de  pitangueira;  pitanguei- 
ra. (Do  tupi). 

m  Pltanff^traba}  f.  árvore  fnicUfera  do  Brar 
síl. 

Pltansneira,  f.  planta  myrtácea,  {eugenia 
uní/Iora).  Nome,  dado  no  Brasil  a  outras  plantas  myr- 
táceas. 

Pitcu*,  0.  i.  (bras.)  fumar  em  cachimbo ;  >  fumar 
cigarros  ou  charutos.  (Do  tupi  jnter,  chupar,  sorver). 

Piteira,  f.  planta  amaryllldea;  (gir.)  agua^ 
dente  de  figos;  (ext.)  bebedeira.  (De  pita). 

Piteirelro,  tn.  e  a^.  (pop.)  o  que  cosluma 
embriagar-se ;  bêbedo.  (Depiíctro). 

•  Pltém,  m.  (carp.)  pequena  escavacBe  ou  en- 
talhe numa  viga,  a  fim  de  que  o  prego,  que  a  há  da 
segurar,  entre  mais  fundo  e  a  fixe  melhor. 

Pltéo,  m.  ou 

Pltén,  m.  (fam.)  petisco;  iguaria  saborosa; 
gulodice.  (Gp.  pitada). 

«Plthooo,  tn.  espécie  de  macaco  sem  cauda. 
(Gr.  pitheko»,  macaco). 

■  Plthecolde,  adj.  relativo  ou  sim  ilha  nte  ao 
pitheco.  (Do  gr.  jnthekot  -f-  ndút). 

Pltlionlza, /'.  (V.pílhottúa). 

•  Flt\fgeLt  f.  (prov.  traam.)  vergAntea  nova,  re- 
bento de  árvore.  (Cp.  plrtiga). 

•  Pltli^areiB,  m.  pi.  (V.  potigarti). 

■  FItlKo,  m.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que  pir- 
ligo. 

«  PitlmbAla,  f.  (bras.)  apparélho  pára  auxi- 
liar a  pesca  dos  camarOes.  (Do  tupi  pitihoana). 

•  Pltlnga,  adj.  (bras.  do  N.)  branco,  claro.  (Do 
guarani). 

•  Pltltlnfl^a.  f.  (bras.)  peixe  miudinho.  (Cp.  f»- 
tingá). 

•  Pltitiu,  m.  (bras.  do  N.)  cheiro  peculiar  ao  pei- 
xe; mau  cheiro.  (Tupi  pitià). 

•  Pltlnm,  m.  o  mesmo  que  pitiú. 
Pito  ',  m.  (corr,  pop.  de  pinto). 
Pito ",  tn.  (bras.)  cachimbo;  •  cigarro. 
«Pitoma,  f.  fruta  brasileira,  no  territárioda 

Caibpos.  O  mesmo  que  pitonAat 

Pitomba,  f.  fruto  da  pitomheira;  pilombeira. 

Fltombelra,  /.  árvore  sapindãcea  e  fructí- 
fera  do  Brasil. 

> Fltombeiro,  m.  (bras.)  o  mesmo  quapi- 
tombeira. 

•  Pltombo*  m,  (bras.)  o  mesmo  que  pitomba. 
Pltora,  f.  talhadas  de  lombo,  guisadas  com 

toicinho. 

PltOrra,  f.  piérra;  tn.  e^.  pessoa  atarracada; 
m.  gAnero  de  molluscos.  (Gp.  pdada). 

•  PltAsoo,  adj.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 
Fltoa^a.  ai^'.  (pop.)  myope;  que  võ  pouoo; 

que  pisca  os  olhos;  *m.  e  f.  p^sAa,  que  pisca  lii- 
bitualmente  os  olhos;  pesaôa  remelosa. 
» Pltrlbl,  m.  (bras.)  árvore  silvestre. 


D.  de  modo 

)  mesmo  que  pintu- 

l.  família  de  plantas 
0  0  pittdsporo.  (Fem. 

«lati  voou  símilhante 

o  mesmo  que  pUlop- 

M 1  1"-- —  ■■  piltoipôro),  m.  ar- 
busto das  regiOes  quentes  do  antigo  continente,  de 
ftlbas  alternas  e  DAres  solitárias  ou  diversamente 
agrupadas.  (Do  gr.  pitta,  pêz,  e  iporoã,  grSo). 

«Pitu,  m.  espécie  de  plfano,  usado  entre  os 
indígenas  de  San-Thomé;  (bras.)  peiíte  fluvial. 

•  Pi-tuA*  m.  pequeno  pincel,  feito  de  sedas  fi- 
nas e  usado  por  doiradOres. 

•  X^t;nt>a*  atij.  (bras.)  Diz-se  da  pessúa  pre- 
guicosa,  fraca  ou  cobarde.  (T.  tupi). 

•  Pitufm,  m.  (bras.)  o  mesmo  qup  pUium. 
FHtnfta,  f.  humor  branco  e  viscoso,  segregado 

por  v&ríos  orgams  do  cflrpo,  e  especialmente  o  que 
Tem  do  narJK  e  dos  brOnchios;  liquido  aquoso,  pro- 
cedente de  expectorac&o  ou  de  vomito.  (Lat.  pítuita). 

PltnYt^ria,  f.  membrana  mucosa,  que  re- 
veste as  cavidades  nasaes.  (Fem.  de  pitvitário). 

Fitulítârio,  adj.  relativo  á  pitulta  ou  que  tem 
o  carácter  delia;  e  diz-se  da  gl&ndula  que  existe  na 
[ossa  do  espbenoide.  (Lat.  pituitariui,  de  pitvita). 

PitnftAso,  adj.  cheio  ou  abundante  ae  pitul- 
la.  (Lat.  piluitoíug,  de  piluita). 

PltTimarama,  f.  planta  genci&nea  do  Brasil. 

•  Plfnríi,  f.  (bras.)  tabaco.  {Depilo*). 

»  Pit  j-i-ía»e,  /".doença  de  polle,  caracterizada 
por  pequenas  manchas  escamosas  e  rosadas.  (Gr. 
pUuriatiB,  de  pilvron), 

>Pi(ioa,  m.  (bras.)  pau  sécco,  que  se  esfarela 
tomando-se  muito  combustível. 

PIAurOt  f-  (V.  peúga). 

Pinirada,  f.  (V.  peugada). 

(  Ptdifo,  m.  (ant.)  parõde,  feita  de  pedra  miú- 
da e  sOlta. 

■  Plnm,  m,  (bras.  do  ti.)  espécie  de  mosquito. 
(T.  tupi). 

PlAva,  f.  (bras.)  o  mesmo  que  ipi. 

Plver-ada,  f.  guisado,  em  que  entra  pimenta, 
sal,  azeile,  vinagre  e  alhos.  (Do  laX. piperatui,  depí- 
per). 

Plv«te,  m.  qualquer  subst&ncia  aromática, 
que  se  queima  pára  perfumar;  (deprec.)  mau  chei- 
ro; >  (prov,  trasm.)  o  mesmo  que  pegulho. 

Ptvotolro,  m.  vasilha  em  que  se  colloca  ou 
EC  queima  o  pivete.  (De  piuête). 

■  Flzafm,  a((;.  (bras.)  que  tem  carapinha  como 
03  negros.  (Do  tupi  tapkcaim), 

mxo,  m.  pôz  ou  breu  gordo,  obtido  pôla  destil- 
lacão.  (Lat.  pix). 

•  Pixâ,  adj.  (bras.)  Diz-se  da  comida  que  tem 
fumo;  m.  (bras,  do  N.)  mau  cheiro.  (T.  tufri). 

Pixlde,  f.  o  mesmo  que  pyxtde. 

•  Plxidlo,  m.  gCnero  de  frutos  sèccos  e  unilo- 
culares,  como  na  sapucaia.  Cf.  Caroinhoã,  Boi.  Ger. 
e  Meá.  (Cp.  pyxide). 

Plxiplea,  f.  planta  melastomácea  do  Brasil. 
PlxlrloneMu,  ou,  antes,  ptxlrlonQn,  m. 
planta  melastomácea  do  Brasil. 

•  PlKisptKJUi,  m.  (bras.)  tribu  de  indígenas  do 
Pará. 

*PÍ3C03ct>,  m.  (bras.)  pássaro  damninho  aos 
UTOzaes. 

« I^suna,  adj.  a  mesmo  que  una. 

>  Fixorgca,  f.  (gir.  des.)  bebedeira ;  adj.  o  mes- 
mo  que  bêbedo. 

t  Ptzzioalo,  m.  acto  de  tocar  com  os  dedos 
as  cordas  de  um  insirumenlo  que  se- toca  ordinaria- 


mente com  arco;  signal  m 
modo  de  tocar.  (T.  it,) 

Placa*  f.  chapa,  lámir 
escápula,  fixa  na  parede,  t 
nada  a  sustentar  uma  vela  o 
de  dignitário,  condecorag&o ; 
No  sentido  de  chapa  ou  Idmi 
conceito  de  alguns  críticos. 

Plaoablllclade,  A 
cávot.  (Lat.  placabílilai,  de  ; 

«Plaoar',D.  t.  (eder. 
etc.  Cf.  Castilho,  Geórgicaê, 

Plaoai-%  m.  (fam.)  ve 
placard,  de  plaquer). 

PlaoAvel,  adj.  que 
placabiU»,  de  plaeare). 

•  Plaeonça,  f.  (ant.) 
eito:  approvaçfio;  arbítrio. 

Placenta,  m.  ou  f.  n 
rante  a  gestação,  estabelece 
mãi  e  o  líiho;  •  orgam  vegf 
03  óvulos.  (Lat.  placenta,  de 


no  ovário  vegetal.  (De  plaee 
PlaoentArlo,  adj.  í 
parte  do  fruto,  formada  põii 
centas. 

•  Placentlm,  nt.  ou 
■  Placentlno,  m.  ho 

za,  em  Itália;  (ant.)  mercad 
Plazenza.  (Lat.  plixeentinu», 

m  t  Flacct,  (1.  plá-cèd 
cito.  cr.  Latino,  Hamholdl.,  \ 

Plactdamento,  ad 

Placidez,  f.  qualids 
plàddo. 

Plácido,  adj.  tranqull 
mostra  serenidade  de  espli 
paz  e  socõgo.  (Lat.  plaoidui 

»  Plaolmento,  m.  | 
eença. 

PlAcl-to,  m.  beneplác 
promessa;  m.  pi.  (des.)  sen 
philósophos.  (Lat,  placitum, 

Flaira,  f.  regiílo;  trac 
ga,  do  gr.  plagas). 

•  Flaãrt^do,  part.  de 

•  Flaglamte,  adj.  qu 
«  Flautai-,  D ,  í .  subsci 

seu  (um  trabalho  alheio);  ii 
lho  de  outrem) ;  respigar,  t 
depiogiwm). 

Plag^&rlo,  m.  aquè 
seu  um  trabalho  literário  o 
*  entre  os  antigos,  aquélle  ' 
pára  os  vender.  (Lat.  plagie 

Flctielato,  m.  acto  o\ 
plagiatUÈ,  de  plagiare). 

«  Plante di-o,  adj.  (n 
quas.  {Do  gr.  plagiog  +  edr 

Plã^o,  m.  o  mesmt 
gium,  do  gr.  plagio»). 

•  Plaglobâ-adco,  a 
temas  que  lõm  coordenadt 
gio»  +  bani»). 

■  ■  Pla^locéplialo, 
obliquamente  deformada, 
deprimida,  e  prolongada  pi 
(Do  gr.  plagias  +  kephalé). 

•  Fla^òola»e,  f.  I 
thos,  cujas  duas  clivagens 
das,  (Do  gr.  plagio»  ■'^lila* 

«  Plaelontta,  f.  st 
e  antimónio,  cuja  crystallii 
rhomboidal  oblíquo.  (Do  gi 

•  FlaglAmtotnOf  ae 


)I.  família  de  peixes  cartilagino* 
US003  acéphalos.  (Do  gr.  plagio» 

tspécie  de  tecido  escocês;  casaco 

B  tecido.  Cf.  Ãmôr  de  Perdifão, 

m  data,  p.  xliii. 

rp.)  instrumento  p&ra  alisar  ma- 

i  tábuas.  (Fem.  de  plaina). 

I.  instrumento  para  cinzelar  me- 

mssmo  que  planlãe;  campina; 
>  adj.  o  mesmo  que  platto.  Ct. 

p.  49.  (Cp.  plano). 

f.  (prov.  trasm.)  pedra  que,  na 

da  lareira  e  um  pouco  saliente, 

ima  pilheira  mt  esconso,  onde  se 

hos,  pevides,  etc. 

goria,  classe.  (De  plano). 

terreno  elevado  e  plano;  planl- 
chada.  {Ge  plano +idto). 
if  adv.  de  modo  piano. 
,  m.  (des.)  arado  com  rodas.  (De 

.  o  mesmo  que  prancha.  Cf.  Fi- 
m.,  i,p.  106  e  m 
V.  i.  (bras.)  cair  de  lado  (o  ca- 
ro). (De  plancíia). 
,  /.  (V.  pranchiía). 
rn.  subelància  mista  de  oi^anis- 
)aes,  da  qual,  segundo  recentes 
ilimentam  os  peixes, 
porí.  de 

t.  fazõr  o  plano  de;  projectar; 
■). 

t  pare,  de 

.  t.  o  mesmo  que  planear.  Cf. 
p.  181. 

astro  que  se  move  em  volta  do 
abe  a  luz.  (Lat.  planeta,  do  gr. 

casula  sacerdotal.  (B.  lat.  pto- 

adj.  relativo  a  planStae;  m.  ma- 
se  representa  o  movimento  dos 
■lariuã,  de  planeia). 

parte  lisa,  um  pouco  mais  alta 
loéda.  Cf.  F.  de  Mendonça,  Vo- 
ltado do  que  é  plano;  •  o  mesmo 

f.  (prov.  belr.)  o  mesmo  que 

%,  f.  estado  ou  qualidade  de 
o,  Jtfar.  da  Fonte,  p.  167 ;  6  JVor- 

,adj.  que  chora;  lastimoso;  que 
Lat.  piangena,  de  plan^sre). 
mente,  adv.  de  modo  plan- 

>,  adj.  (neol.)  em  que  bá  pranto 
irantivo;  lacrimoso.  Cf.  Tb.  Bra- 
>.  340;  Camillo,  Catioon.  ^I.,  p. 


Tande  porg&o  de  terreno  plano ; 

it.  planíttei,  de  planiu). 

>o,  adj.  (zool.)  que  tem  cornos 

lantu  +  comu), 

,  adj.  (bot.)  que  tem  tõlbas  pla- 

.,  As  Jlhai  deSan-Thomi,  p.  127. 

ei  ac|;'.  que  teffl  tónna  achatada; 
1  ou  ordem  de  inseotos  planifor- 
+  forma), 
tfm.o  mesmo  quepIanMphárto, 


Planlmetria,  f.  parte  da  geometria,  que  en- 
sina a  medir  os  planos  e  as  superfícies.  (De  plano 
+  gr.  metron). 

« Planlmâtirlao,  adj.  relativo  á  planune- 
tria. 

•  Plaiilpeiuie>  adj.  que  tem  pennas  planos; 
m.  pi.  família  de  insectos  nevrópteros.  {Do  lat.  pio* 
nua  +  penfw). 

Flantef . . .  o  mesmo  qoe  planúph. . . 

•  Planlaph^rloo,  adj.  relativo  ao 
Plonlspliârlo,  m.  *  representac&o  de  um 

gldbo  ou  espbera,  sobre  um  piano;  (reetrict.)  mappa 
representando  os  dois  bemisphérios  terrestres  em 
superfícies  planas.  (Do  lat.  planw  4-  tphera). 

•  Planlzar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  pla- 
near, etc.  ( . .  .A  medida  que  plamiaoa  a  sua  ida  ao 
Porto. >  Camillo,  .Int.  de  Perdição,  (ed.  mODum.)  p. 
162. 

Plano,  adj.  Diz-se  de  qualquer  superfície  qne 
não  tem  desigualdades,  nem  curvas,  nem  ondula- 
ções; liso;  em  que  se  pôde  assentar  uma  linha  recta 
em-tOdas  as  direcções;  (tig.)  claro,  corrente,  fácil; 
m.  superfície  plana;  campo;  desenho,  representando 
a  projecção  horizontal  de  um  edifício,  cidade,  etc.; 
planta;  projecto,  programma;  intenç&o.  (Lat.  pJa- 
ntu). 

«  Planorbo,  f.  género  de  molluscoe  gasteró- 
podos.  (Do  lat.  planto  +  orbii). 

PlanqnAta,  f.  peça  de  ferro,  composta  de 
duas  malhas  ligadas  por  uma  baste,  e  empregada 
em  combales  navaes,  p&ra  desmastrear  navios.  (Fr. 
plancheíle,  de  planche). 

Flont»,  f.  (bot.)  Nome  genérico  que  compre- 
hende  todos  os  vegetaes;  (restríct.)  vegetal,  de  que 
ae  não  OKtrái  madeira  ou  que  n&o  é  árvore ;  (anat.) 
parte  do  pé  que  assenta  sobre  o  ohão:  desenho,  re- 
presentando, em  projecção  horizontal,  um  edifício, 
uma  cidade,  etc.  (Lat.  planta). 

Plantação,  f.  acto  ou  effeito  de  plantar;  ter- 
reno, em  que  crescem  plantas. 

•  Plantada,  f.  (ant.)  oh&o  plantado  de  vinha 
ou  árvores.  (Fem.  de  planfado). 

•  Plantado,  pari.  de  plantar. 
Plantador,  m.  e  adj.  o  que  planta.  (Deplafi* 

íar). 

•  Plantaglneaa,  /.  pi.  fomllía  de  plantas 
herbáceas,  que  têm  por  lypo  a  tanchagem.  (Fem.  pi. 
de  planta^ineo). 

«  Plantagl neo,  at^j.  relativo  ou  similbante 
á  tanchagem.  (Do  lat.  plantago). 

•  Plantai,  adj.  (auat.)  relativo  &  planta  do  pé; 
o  mesmo  que  plantar*. 

Plant&o,  m.  serviço  polidal,  distribuído  dia- 
riamente a  um  soldado,  dentro  da  prúpria  caserna, 
companhia  ou  bateria.  (Fr.  planton,  de  planler). 

Plantar  ^,  v.  t.  metõr  na  terra  pAra  ahi  críar 
raízes  (um  vegetal);  semear;  cultivar;  oollooar;  cra- 
var na  terra  verticalmente;  assentar;  estal)elecâr; 
dispAr  vegetaes  em;  adj.  relativo  á  planta  do  pé. 
(Lat.  plantare,  de  planta). 

»  Plantar  *,  adj.  relativo  ã  planta  do  pé.  (De 
planta). 

•  Planteado,  part.  de 

«  Plantear,  v.  t.  (p.  us.)  desenhar  ou  fazer  ■ 
planta  de  (uma  oonstruocáo).  (Oe  planta). 

Planti^rado,  adj.  que  anda  sODre  as  plan- 
tas dos  pés;  m.  pi.  trlbu  de  mammlferos  plantlgra- 
dos,  a  que  pertence  o  urso.  (Do  lat.  plantuf -{-{TtoiIí)- 

•  Plantlna,  f.  espécie  de  ttanana,  em  a  Guia* 
na  inglesa. 

Plantio,  m.  o  mesmo  que  planta fõo. 

•  Plantomanla,  f.  mania  das  plantações. 
(De  planta  +  mania). 

Pl&ntnla,  f.  embryfio  vegetal,  que  começa' 
desinvolvér-se  pêlo  acto  da  germtnac&o.  (Dmq.  de 
planta). 


>ji_>uu>.uu>vau>  /■  (uos.j  o  mesmo  que  ger- 
minaiao.  (De  pidntula). 

PlanvLTO,  /.  plaolcie;  planalto.  (De plano). 

Pls^qné,  m.  folha  de  metal  mais  ou  meoos 
delgada  e  geralmente  amarela (wdaoòr  do  oiro,  oom 
que  se  revestem  certos  objectos  ou  ornatos  de  metal 
onlinàrio ;  metal  ordln&rio,  com  que  se  tabrícam  obje^ 
dos  de  adorno,  imitando  objectos  de  oiro.  (Fr.  píõ- 
qyé). 

•  PI  n  nina,  m.  a  parte  líquida  do  sangue,  em 
qne  oadaoi  os  glóbulos  microscópioosi  (min.)  espé- 
cie de  quartzo  muito  translúcido.  (Gr.  fiatma,  de 
plMfetn,  tonnar). 

*Fla«mado,  pari.  de  píoimar,  feito;  organi- 
zado; constituído;  repleto,  «...homoni  de  muita as- 
likia,  pla*mado  de  mentiras  e  de  fraudes. >  Filinto, 
Fula  Ae  D,  Man.,  III,  p.  13. 

Plasmar,  o.  t,  modelar  em  gãsso,  barro,  etc. 
(Lat.  pliumare,  de  pltuma), 

•  Flaamatloo,  adj.  relativo  ao  pbuma. 

>  E*la«>nApara,  m.  espécie  de  cogumelo.  (De 
fAiuma). 

PlÀartioa,  f.  arte  ds  plasmar;  arte  de  reoons- 
Utulr  artifl  ciai  mente  uma  parte  arruinada  do  oArpo 
humano;  a  conformac&o  geral  do  oArpo  humano. 
(Fem.  de  plátlieo). 

•  Placrtiioainente,acIt>.relalÍvamenteá  plás- 
tica o»  oonformacao  do  cúrpo  humano;  quanto  ás 
túnnas  om  feigSes  do  individuo.  (De  ■plâttico). 

Plastlotclade,  f.  qualidade  de 

PlAatioo,  adj.  relativo  á  plástica;  que  tem  o 
poder  de  formar;  que  serve  pára  formar;  que  é  sus- 
ceptível de  receber  diíTerenies  formas  ou  de  sôr  mo- 
delado com  os  dõdos.  (Lat.  pla»tic\u,  de  ^attes). 

•  Pla«ttâlos,  m.  pi.  pequenas  gdtas  de  sub- 
alincia  protòplasmálica,  com  todos  os  caracteres  da 
vida.  (Do  gr.  pIai(uk(U-|-  eido»), 

•  PlaslifânloM,  m.  o  mesmo  que  plattideo». 
Cf.  Sousa  Uartios,  NMographia. 

•  Plaa^iodynamia,  f.  fdr^a  criaddra  que 
ceostitue  e  desinvolve  os  orgams.  (Do  gr.  pkuaeín  -|- 
dunaifiM). 

•  PlaM'trftOa  m.  coiraga;  almofada  de  esgri- 
mista; gravata  que  cobre  o  peito ;  peitilho.  <It.  piíw- 
iToné\. 

tPlaatron,  m.  (V.  pkutrão),  Cf.  Camlllo, 
Concúm.  Al.,  p.  vm,  [T.  tr.) 

•  Platabanda,  f.  (V.  p,Uitibanda). 
FlatafAziua,  f.  espécie  de  terrado,  eirado; 

conslracçào  de  terra  ou  madeira,  p&ra  assaltar  a  ar< 
tilharia;  estrado,  na  parte  posterior  ou  anterior  de 
alguns  veblculos;  »  vagão  raso  oii  sem  bordos ;  »  la- 
baleiro  circular  que  se  move  em  tAmo  de  um  eixo, 
pira  deslocar  carru^ens  de  caminhos  de  ferro.  (Fr. 
plotí  +  forme). 

fPlataipono,  m.  antigo  instrumento  gr6go 
de  percussão. 

PlatAnea«,  f.  pi.  família  de  plantas  que 
lêoi  por  typo  o  plátano.  (Fem.  pi.  de  púttâneo). 

PlaUUKeo,  adj.  relativo  ou  similhante  ao  plá- 

■  Plat^anljRta,  f.  logar  sombreado  de  pláta- 
>io8,  onde  a  mocidade  de  Esparta  fazia  exercícios  gy- 
moáslicos.  (Gr.  platanitti»,  de  platanoà). 

PUtano,  m.  género  de  árvores,  de  folhas 
muito  largas  e  longos  ramos.  (Lat.  platanu»,  do  gr. 
ftaianot). 

•  Platantheira,  f.  gãnero  de  orchldeas.  (Do 
gr.  plalu»  -(-  antharít), 

Plat^Ã,  /.  o  mesmo  que  plateia. 

*tPlatea.ii,  (1.  i^atâ),  m.  (V.  plantálo).  Gf. 
GarreU,  Helena,  p.  108.  (T.  fr.) 

Plateia,  /.  pavimento  de  theatro,  entre  a  or< 
chestra  ou  o  [íaloo  e  os  camarotes.  (Do  gr.  pla- 
teia). 

•  Platbelinliitlio,  m-  animal  hennapbrodi- 


ta,  de  cArpo  achatado,  i 
vermes.  (Uo  gr.  platut 

•  PlatlaMmo,  m 
produzido  por  se  abrir  ( 
jilateiatmoê,  de  platui). 

Platibanda,  f. 
larga  que  salienta;  gr 
rodeia  ou  limita  um  l 
dos  canteiros  de  jardim 
bande). 

Platina',  f.  peci 
instrumentos;  presilha 
dos  de  infantaria  segura 

Flatlzia',  ^.  met 
oiro  e  dilTicil  do  fundir. 

•  Platinado,  pe 

■  Platlnaclor,» 

•  Flatlnasrem, 

•  Platlnamlna 
tendo  platina.  (De  plati 

m  Platinar,  t>.  t. 
de  estanho  e  merc&rlo. 

•  Platlnato,  m. 
çAo  do  õxydo  platinico 

•  Platínloo,  adj 
tina.  {Dtí  platina). 

•  Platino,  adj.  n 
na;  m.  habitante  dôsse 

•  Platino  oyani 
tina. 

•  FlatlnOso,  ad, 
da  platina.  (De  jdatina) 

•  FlatlnÒtT-pls 
chapas  de  platina.  (De 

«  PlatAnla,  f.  gi 
(De  Platão  n.  p.) 

PI  atonloam  ou 
idealmente;  sem  mira  < 

PlatAnloo,  adj.  i 
t&o;  (ext.)  ideal,  desli 
materiaes;  casto.  (Lat. 

Flatonijamo,  m 
qualidade  ou  carácter  i 

•  Platyoapno, 
veráceas. 

•  Plai^yoarpo, 
niáoeas.  (Do  gr.  platu» 

•  PlatT-oephaJ 

•  Platy€3Aplial 
ta;  cuia  parte  superior 
kepkalèi. 

•  Platyoero,  w 
mero.  (Do  gr.  platu*  -{■ 

>  Platyor  Anla 
pteros.  (Do  gr.  platuã  -j 

•  FlatydâfstT-l 
achatados  ou  largos.  (C 

■  Flat7'iílo«BO 
la^a.  (Do  gr.  platiu  + 

•  Fla^srAnlo, ; 
pteros  pentfi meros. 

■  Platyl^plde, 
gr.  platu»  -|-  lejnt). 

*Plat3^1Ablo,  n 
QOsaa. 

■  FlatylobuUu 
los  ou  segmentos  lai^ 

■  Flaty-meiro,  t 
pteros  tetr&meros.  (Do 

•  Platymfaoio, 


«  Platynenro, 

largas.  (Do  gr.  platuê  -\ 
•  Platyv  Apode 

que  se  alarga  o  cascf 
(Do  gr.  platuein  -\-  pou 


ptera,  f.  género  de  insectos  co- 
iros. (Do  gr.  pIoíMí  +  pteron). 
tktlialitio,  m.  espécie  de  pedra 
platuê  +  ophlalmot). 
Ipo,  m.  género  de  insectos  dtpte> 

do,  adj.  (bot.)-  que  tem  o  pé  ou 
a  base.  (T,  hybr.,  do  gr.  platu»  + 

do,  adj.  (zool.)  que  tem  páa  largos; 
lithológica,  proposta  por  alguns  na- 
.  jtlaíuí  +  poM»,  podot). 
ero,  m.  género  de  insectos  coleó- 
)s.  (Do  gr.  filatvê  -\-pterim). 
ftvo,  (l.  pIaíírr.,-1,  adj.  (zool.) 
ocinho  largo;  m.  pi.  farallia  de  avos, 
ássaros,  (Do  gr.  pliíiw+lai.  i^>í- 

itDolios,  (1.  plalvrnnco»),  m.  pi. 
pequenas,  comprehendendo  duas 
plalu»  +  rhunkos,  bico). 
llIlff^  f.  qualidade  ou  estado  de 
ifnloo,  adj.  que  tem  narfz  acha- 
ItM  +  rhin). 
ifnlo,  adj.  o  mesmo  que  i^tyr- 

lino,  m.  trtbu  dos  macacos  ame- 

rinas  est&o  muito  afastadas  uma  da 

2tUB  +  rhin). 

ma,  f.  (1.  jAalit».  .),  género  de 

isas. 

3rtno«  m,  género  de  plantas  conl- 

■Iv»  -\-  tperma). 

srmtt,  f.  género  de  plantas  papa- 

,  pAatut  +  stigma). 

no,  m.  género  de  insectos  coleó- 

i^  /.  género  de  insectos  dípteros. 

o,  m.  género  de  serpentes  veneno- 
ata.  (Do  gr.  plalu»  -f  ouro). 
V.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  applau- 
Lo,  IX,  p.  188. 

Idade,  f.  qualidade  do  que  é  plau- 
luíibili*). 
Ulmo,  adj,  muito  plausível.  (Do 

i,  adj.  que  merece  applauso  ou  ap- 
el.  (Lat.  plautíbili»,  úaplauderé). 
mente,  ade.  de  modo  plaútlvel. 
t,  f.  (gir.)  capa.  (Or.  eslava). 
m.  (poet.)  carro  pára  transporte  de 
iCOberto.  Cf.  Viriato  Trag.,  p.  428. 

»,  adj.  pertencente  a  Plauto ;  pró- 
f.  Castilho,  Livr.  Clduica,  xx. 
,  adj.  (p.  us.)  relativo  á  plebe;  ple- 
nferiõr  condição,  t. . .  um  tal  fuão, 
olebano...»  Filinto,  Xlf,  p.  46.  (De 

última  classe  do  pévo,  entre  os  ró- 
is ioreridres  da  sociedade;  põvo;po- 
At.  plebt,  do  gr.  pUthos). 
nonte,  adn,  de  modo  ptd>eu. 
le,  f.  ou 

0,  m.  qualidade  do  que  é  plebeu; 
'*  palavra,  que  só  usa  a  plebe. 

dj.  relativo  a  plebe;  m.  homem  da 
lebeia,  povoléu.  iFerve  a  sala  em 
XVI,  220.  (Ut.  plebeiui,  de  plebs). 
tAtAOf  adj.  relativo  a  plebiscito, 
od.  Ideia»,  p.  i02. 
>,  nt.  decreto  da  plebe  romana,  con- 
3;  resolução,  submettida  ã  aprecía- 
0  do  p6vo,  sobre  uma  proposta  que 

1.  (Lat.  plebUcUum,  de  pleb»). 


Fleotoirnathos,  m.  pi.  ordem  de  peixes 
ossosos  que  tém  a  maxilia  superiúr  soldada  ao  cri- 
nio.  (Do  gr.  jAektoi  +  gnalhot). 

>  Pleotranthoa,  m.  género  de  plantas  la- 
biadas.  (Do  gr.  plektí-on  -f-  antho»]. 

Plooti-o,  nt.  pequena  vara  de  marílro,  cota 
que  03  antigos  faziam  vibrar  as  cordas  da  lyra;  (flg.) 
inspirsQão  poética,  podsía.  (Gr.  plditron,  de  plé*- 

■  Fleic^lrla,  f.  (ant.)  súpplica;  oracSo.  Cf.Ví- 
riato  Trag.  p.  94.  (Lat.  precária,  fem.  de  preeariuâ, 
de  precart). 

PlélAda,  f.  ou 

Plêiade,  f.  cada  uma  das  estréllas,  da  cons- 
tellacíto  das  plêiades;  reOnião  de  pessoas  iliustres 
ou  de  pessoas  de  certa  classe;  pi.  constellac&o,  vul- 
garmente conhecida  por  tete-eitréUa.  (Do  gr.  plétoi). 

•  Pleiteado,  part.  de 

Pleltai»,  v.  t.  e  i.  o  mesmo  que  pleitear. 

•  Plett:eado,  pari.  depteilear. 
PlelteadOr,  m.  e  adj.  o  que  pleiteia.  (Da 

pleitear). 

Pleltean-te,  m.  f.  a  adj.  pessAa  que  pleiteia. 
(De  pleitear). 

Pleitear,  u.  (.  demandar  perante  os  tribunaes ; 
litigar;  contestar;  discutir;  defender;  e. «'.  tér  plei- 
to, discutir;  rivalizar.  (De  oleiro). 

Pleito,  m.  demanda  judicial;  questSo;  djscus- 
sHo;  (obsol.)  acArdo,  combina^^o.  (Do  lat.  plaettum, 
de  placere) 

Plenamente,  adi),  de  modo  pleno, 

Plenai*lan«ente,  odo.  de  modo  pfanãria; 
completamente;  integralmente. 

Plenário,  adj.  pleno,  completo.  (Lat.  plena- 
rtu«,  de  plemt»), 

•  Plenloârneo,  ailj'.  Diz-se  dos  aniraaes  que 
tém  03  comos  cheios.  (Do  lat.  pltnu»  -|-  eorttu). 

■  Plenidão,  f.  qualidade  de  pleno;  plenitude; 
abundância.  «...  derramar  a plenxAào de  seus  pen- 
samentos. .  .>  Filinto,  XI,  p.  180.  (Do  lat.  jÃenitvda, 
de  plenus). 

■  Plenifioado,  part.  de 

«  Plenifioar,  n.  t.  (neol.)  tomar  pleno;  preen- 
cher. Cf.  Alv.  Mendes,  Diêcunof,  p.  2i7.  (Do  lai. 
pienuj  +  racere). 

Plenilúnio,  m.  lua  cheia.  (Lat.  plenilwnitini, 
deplenue-f  luna). 

PIenli>ot6nala,  f.  pleno  poder  (De  píeno  -|- 
foléncia). 

Plenipoteneiârlo,  adj.  que  tem  plenoe 
n.  enviado  de  um  governo  ou  de  ura  sobe- 
rano, que  leva  plenos  poderes,  p4ra  quaesquer  ne- 
gociações, junto  de  outro  governo  ou  soberano.  (De 
plenipotinda). 

■  PlenIroMtro,  (1.  plenirr...),  ot^'.  que  tem 
o  bico  inteiro,  isto  é,  nSo  denteado  nem  chanfrado; 
m.  pi.  família  de  aves,  a  que  pertence  a  ave-do-pa- 
raiso.  (Do  lat.  plenut  +  roítrwm). 

■  Plenlsma>,  m.  systema  philosóphico  dos  qoa 
pensam  que  o  universo  é  t6do  occupado  péla  maté- 
ria. (Do  lat.  plenuí). 

•  Plonlsta,  m.  sectário  do  plenismo.  (Do  lat. 
plenwi). 

Plenitude,  f.  estado  do  que  é  pleno;  pslado 
completo.  (B.  lat.  pteniJudo,  do  lat.  plenu«). 

Pleno,  adj.  cneio;  completo;  perfeito;  inteiro. 
(Lat.  píetiuí,  do  gr.  pieos). 

•  Plèõolirof Mmo,  m.  (ipin.) propriedade, que 
tém  certos  crystaes,  de  apresentarem  uma  infinidade 
de  ceres,  quando observadosemâifferentesdirect^- 
(Do  gr.  }  leon  -\-  khroutmo»). 

•  Pl^òmazfa,  f.  (ant.)  multipliddade  de  ma- 
mas ou  mamilos.  (Do  gr.  pteon,  nuraerOso,  e  maio* 
mama). 

Pleontusmo,  m.  superfluidade  de  termos,  que 
às  vazes  tém  emprego  legitimo,  pára  dar  mais  fórga 


áexpressão;  circumlóqnio ;  ambages;  suporíluldade. 
(Gr.  pUontumo»,  do  pleon). 

PISonAatloo,  adj.  em  que  tiã  pleonasmo. 
(Gr.  pieonaãtilioi,  de  pleontumoê). 

■  PlSoiuus-tf»,  m.  (min.)  variedade  escura  de 
nibim,  quâ  crystalliza  em  dodecaédro  regular. 

■  PleonodLTofMmu,  m.  o  masmo  ou  melhor 
que  ^òehroUmo. 

•  PiSo>>aina,  m.  quadro  movedíQO  que  se 
desenrola  aos  olhos  do  espectador,  da  msama  forma 
que  as  margens  de  um  rio  parecem  desapparecêr  ao 
lado  de  um  barco  que  vai  singrando.  (Do  gr.  pleo,  na- 
vegar, e  orama,  vista). 

•  Plepoma,  m.  para  os  gnóstioos,  o  deus  real, 
O  deus  vivo;  na  physica  antiga,  o  conjunto  de  tddos 


Iríc&o,  depois  de  uma  dodaga.  (Gr.  jUeroti»,  acto  de 
eocfaèr). 

>  PlerAtloo,  adj.  (med.)  que  serve  pára  sub- 
stituir as  chagas  por  tecido  nAvo.  (Gr.  plerotUtoi,  de 
plerotU). 

•  PKsla,  f.  gãnero  de  inseolos  ooleõpCeros  he- 
terómeros. 

•  PleMiomorpbo,  adj.  que  tem  o  carácter 
do  ptesiomorpfaismo.  (Do  gr.  jAetion  -)-  múrphè). 

•  FleMlomoi-plilBino,  m.  (min.)  qualidade 
doe  aiineraes  que,  sem  possuírem  constitui^ito  ató- 
mica similhante,  ofTerecem  analogia  de  (õrma,  abso- 
lutamente comparável  á  das  substAucias  realmente 
isomorphas.  (Ba  pletiomorpho). 

» FiemlõmAJorlo,  {],  pletioa»...),  m.  enorme 
reptil  da  fauna  gdologica.  (Do  gr.  pletion  -f  lauros). 

■  PleMwiSY^pho,  m.  (med.)  instrumento  cy- 
llndríco  e  Oco,  terminando,  numa  das  extremidades, 
por  uma  pequena  calota  qua  se  apoia  no  c4rpo,  e 
tendo  plana  a  outra  extremidade,  que  se  percuta  pára 
mover  um  lápis  ow  ponteiro  que  hã  denlra  do  appa- 
rèlho  e  que  marca  um  ponto,  sempre  que  há  mu- 
dança de  som,  dando  assim  a  configuração  do  orgam 
que  se  quer  observar.  (Do  gr.  pie»»ein  -|-  graphein). 

«  FleBsltne-trla,  f.  emprâgo  do  pteitimelro. 

•  Pleasimétrtoo,  adj.  relativo  á  pltanme- 

PlewBlme1»TO,  m.  instrumento  de  medicina, 
pára  praticar  a  percussão  mediata.  (Do  gr.  ple»iein 
-\-metron). 

■  FleisiBite»  f.  (min.)  combinagfio  ferruginosa, 
que  antra  no  ferro  mataórico  a  lhe  preenche  as  ca- 
vidades. (T.  mal  formado,  em  véz  de  pUthite,  do  gr. 
pkthein,  encher). 

PlâtÍiAt*B,  f.  excesso  de  liumôrea  ou  de  san- 
gue no  organismo;  excesso  de  seiva,  qua  ditflculta  a 
Ãorescènoia  e  fructidcac&o  das  plantas;  (fig.)  indis- 
posicfto  ou  mau  estar  de  quem  tem  excesso  de  vida. 
{Qr^nlethúrè,  de  plelkein). 

PlethArlco,  adj.  relativo  á  plèthõra;  que  tem 
plÈthõra.  (Gr.  plethorikoi,  de  plethorè). 

•  Plethro,  m.  antiga  medida  de  comprimento, 
correspondente  a  30  metros;  antiga  medida  agrária, 
cotraspoudenta  a  9  aras.  (Do  gr.  piethron). 

PIonra,  f.  Nome  de  duas  membranas  serosas, 
cftda  uma  das  quaes  reveste  interiormente  um  dos 
lados  do  peito,  refleoUndo-se  sobre  os  pulmOes.  (Gr. 
plevron,  de  pleura). 

Plenrml,  adj,  relativo  A  plevra. 

Pleurl»,  m.  ou 

Plenx-lala,  f.  inflammac&o  da  pleura.  (Lat. 
pUvritit,  de  pleura). 

•  Plenplte,  f.  o  mesmo  quept«uruia. 
Plem>ttloo,  adj.  relativo  á  pleurlsia  ou  pro- 

dazido  por  ella;  m.  e  adj.  o  que  solTre  pleunsía. 
(Lat.  pleuriticu»,  de  plearítú), 
Pleiuriz,  m.  (V.  pUuru). 

•  Plemrô^tfuie,  f.  (min.)  pbosphato  de  ma- 
gDéflia. 


Plenpodln. . .  o  mesmo  i 
•  PIearòdlsoal,ailj.(bo 

em  que  os  estamos  nascem  da  un 
exterior  da  parle  qm 


Plenrõdynla,  f.  dõr  rht 

los  interoostaes.  (Do  gr.  pleuror 
Plenrõdynloo,  adj,  rei 

•  Pleui^mn,  m,  (bot.)  i 

que  resultam  da  primeira  di^e 
tema  primitivo  a  corresponde  ai 
eixo  da  planta,  sendo  as  outri 
mente,  o  paribtema  e  o  dermatoj 
de  píeuron,  costella). 

Pleuròneotios,  m.  pi.  gl 
tos,  que  nadam  sabre  uOi  dos  la 
pleitron  +  neklot). 

Plenrõpnenmonictf  f 
tãnea  da  pleura  e  do  pulmfto.  (I 
nia). 

•  PlenrAsomo,  (I.  pleur 
cujo  ventre  resái  lateralmente 
diante  do  peito.  (Do  gr.  pleuron 

m  Flenrõapermo,  m.  gi 
bellfferas.  (Do  gr.  pleuron  -\-  ip, 

■  Pleai-õi^hÂ<:ono,  m.  i 
em  que,  por  contracQ^lo  de  mús 
de  incllnar-se  para  ura  lado.  (I 
lado,  a  tonos,  tensão). 

Plexo,  m.  antra)  aça  mente 
çOes  da  nervos  ou  de  quaasque 
(Hg.)  encadeamento.  (Lat.  plexu 

Plloa,  f.  pequeno  signal  i 
sObre  as  letras  a  que  se  quer  dai 
a  que  sa  usa  também  sobre  lõtn 
de  notagão  musical.  (B.  lat.  plia 

PllcMulo,  part.  da  plicar. 

•  Plloa-polaoa,  f.  esp 
Plioar,  V.  t.  pòr  plicas  en: 

lat.  plica). 

•  PHoatlvo,  íK^.  (boi.) 
em  qua  as  pecas  da  corolla  sa  d 
ordem  apparenla.  (Do  lat.  plica 

•  Pliodtnra,  f.  dobra,  { 
liu). 

■>  Pllnla,  f.  género  de  plan 
táceas.  (De  Plittio  n.  p.) 

•  PUtitfa«i-ta«,  f.  pi.  ai 

3ue  se  celebravam  no  decimo  m 
uraote  as  quaes  se  fechavam  os 
Pllntho,  m.  peça  quadrad 
a  um  pedestal  ou  columna;  s 
uma  estátua.  (Do  gr.  plintho»). 
Pliooeno,  aÂj.  Diz-ae  á 
contendo  fósseis  recentes.  (Dog 

•  PllMtooeno,  adj.  (geol 
terrenos  ou  da  um  dos  períodos 
nico,  na  sério  terciária,  também 
vial.  (Do  gr.  pleltíot,  muitíssimo 

•  Plooama,  f.  género  da 
»Plooaiidr&,  /*.  género  < 

ceas. 

aPlAoio,  f.  género  de  i 
longicórneos. 

«Ploelro,  m.  (ant.)  o  mes 

•  Flos^phom,  f.  inseci 
gophora  metievloaa,  Lin.)  cuja  li 
ção,  perfurando  as  folhas  e  dei 
destas  e  a  morte  da  planta. 

Plotuba^. . .  <V.  plutn&ctj 

•  PIotno,  m.  (ant.)  o  masi 
lai.  ptum&um). 

•  Plonvôr,  V.  i.  (ant.)  ag 
prouwa,  prat.  perf.  deproiôr). 

Pluma,  f.  panna  da  ave,  ' 
ó  destinada  a  adornar  chapéus,  c 


cabos  náuticos ;  •  penna  de 
Lat.  pluma). 

n.  o  que  prepara  ou  vende 
uniagos.  (fia  plxmiago). 

(ant.)  travesseiro  cheio  de 

f.  barbas  de  peniia,  que  oa 
,vam  a  estas  aves,  misturando 
e  carne.  Cf.  Fernandes,  Caça 

conjunto  das  penoas  de  uma 
10.  (De  pluma), 
bordadòr  que,  entre  os  anti- 
elas,  por  meio  de  agulha,  vá- 
enle*avos.  {Lat.  pl\ 


.  péla  de  chumbo,  com  que 

n  forças.  (Do  lat.  plumbum). 

t  f-  o  mesmo  que  graphite, 

ilumbum). 

»«  f.  pi.  família  de  plantas, 

mbago.  (Fem.  pi.  de  plumha- 

0,  adj,  relativo  ou  simílhan- 

.  Nome  scientlflco  de  um  gè- 
fdlhas  tãm  cAr  de  chumbo-,  o 

1.  (Lat.  plumbago,  de  plum- 

'■  arte  de  trabaltiar  em  cbum- 

.  sal,  produzido  péla  combi- 
M)  com  uma  base.  (De  plàm- 

%rt.  de 

t.  dar  cõr  ou  apparèooia  de 
eira,  The»,  da  I4ng.,  vb.  aze- 


f.  relativo  ao  chumbo ;  e  diz-se 
liurobo,  e  de  diversos  oompos- 
mbo.  (Do  lat.  pjum&um). 
adj.  que  contém  chumbo.  (Do 

311-tIfero,  adj.  que  contém 

'■utnbum  laX. -\- argentifero). 
lita,  f.  carbonato  de  cal  e  de 
lat.  +  oáleio). 

Ij.  Diz-se  de  um  dos  óxydos  do 
Qbo.  (Do  lat.  plumbum). 
»pécie  de  tftnica  curta  e  rica, 
10  insinua  D.  Ant.  da  Costa, 
Não  encontro  porém  o  termo 
oritAres  latinos.  Com  o  mesmo 
mais  ou  menos  aproximado, 
plutnatUe.  Equivocar- se-ia  O 

0  mesmo  que  pennacho.  (De 

poet.)  relativo  a  plumas;  que 
jo.  Cf.  G.  Junqueiro,  Afu*a  em 
imeiti,  de  pluma). 
espécie  de  bordado  de  algo- 
iresentando  em  relfivo  llôres, 
?i.  plumetit,  Cp.  plumelé,  de 

idj.  que  tem  plumas  no  pes- 
rnas  de  rapina.  (De  pluma  -f- 

>,  adj.  que  tem  antennas  em 

uma  +  como). 

equena  pluma  para  enfeite; 

ante  a  uma  pluma.  (De pluma). 


PlnmlstOj  m. 

plumas.  (De  pluma). 

■  Plumitivo, 

escrilAr  pCiblico.  (Fr. 
plume). 

f  Plnmo,  m.  (t 
lat.  pltim6 um). 

FlnntOMO,  adi 
plumas;  que  tem  fói 
de  pluma). 

•  Plnm-pndliii,  m,  variedade  de  pudim,  em 
que  entram  passas  de  Corintho,  farinha,  p&o  ralado, 
açúcar,  frutos  confeltados,  leite,  rhum,  ovos,  etc. 

PlAmiila,  f.  parte  do  embry&o  v^etal,  de  que 
se  há  de  formar  a  haste.  (Lat.  plumula,  dem.  de 
pluma), 

•  FlanUUfofníe,  adj.  (bot.)  qae  tem  fónna 
de  pluma  ou  penna.  (Uo  lat.  plumula  -\-  forma). 

•  Planiulâ.rlà,  f.  gèaero  de  pólypos,  cnjos 
tentáculos  tém  a  apparencia  das  tiarbas  da  penna. 
(De  plumufa). 

Plnz-al,  adj,  (gram.)  que  indica  pluralidade  nos 
nomes  e  nos  verbos;  m.  flexfio  de  um  nome  ou  ver- 
bo, p&ra  indicar  que  élles  se  referem  a  mais  de  uma 
coisa  OH  pessoa.  (Lat.  pluralú,  de  pliu). 

Pluralidade,  f.  o  maior  nCi mero ;  multiplici- 
dade, multidão;  o  geral;  (gram.)  carácter  de  um  ter- 
mo que  está  no  plural.  (Lat.  plurolilo*,  de  pluroJú). 

«  Plinralizado,  part,  de 

Plnt-allzar,  t>.  t.  púr  no  plural;  usar  no  plu- 
ral; •  augmenlar  em  número,  multiplicar.  Cf.  Ga|. 
Ihegos,  Virginídog,  iii,  05.  (De  plural). 

«Plnrl. ..,  pref.  (designativo  de  um  número 
indeterminado,  mas,  põlo  menos  em  botânica,  uienor 
que  o  desiguado  pêlos  suf.  muUt. . .  e  poly. . . 

Plurlairtloulaâo,  adj.  que  tem  muitas  arti- 
culações. (De  plus  lat.  -\-  articulado). 

m  Plurloellular,  adj.  (bot.)  Diz-se  do  ovário 
ou  do  fruto  que  certo  número  de  oellulas  contém,  aia 
muito  considerável  mas  indeterminado.  (Deplurí... 
-|-  celiulac). 

Plurldentado,  adj.  que  tem  muitos  denles. 
(D  e  plM*  lat.  +  dentado). 

•  Plurlfloro,  adj.  (bot.)  que  tem  muitas  flo- 
res. (Do  lai.  pluí  +  fUtt). 

•  PlnrlÃramfa,  /.  o  mesmo  quepoty^anud. 
Plnrtlobulado,  adj,  que  tem  muitos  lóbu- 
los. (De  plu»  lat.  +  lobulado). 

Pluxdlooular,  adj.  que  tem  muitos  lóculos. 
(De  plu»  lat.  +  locuiar). 

»  Pliu-Io-v alado»  adj.  que  tem  muitos  úra- 
los.  (De  plus,  plurig  lat.  -f  diiuío), 

■  Plnrlpartldo,  odj.  (boi.)  Diz-se  do  cálice, 
em  que  o  número  das  divisOes  se  n&o  fixa.  (De  pluri... 
-\-  partido). 

•  Plnrdpâtalo,  adj.  o  mesmo  que  polypélalo. 

•  Plnri«et-Lado,  (I.  plurú*...},  adj.  (boi.) 
disposto  em  muitas  séries.  (Deplur(...-f-fárt«). 

•  Plurlvalvo,  adj.  o  mesmo  que  mullúates. 

•  Plúsla,  f.  género  de  insectos  lepidópteros  no- 
cturnos. (Do  gr.  ptttíios). 

Plu-tfto,  m,  (poet.)  o  fOgo.  (De  Plutão  n.  p.) 

•  Plntaroo,  ou  plwtarclio,  m.  (flg.)  bió- 
grapho;  chrooista  de  vidas  iliustres.  (De  Pluiareo, 
n.  p.) 

•  Pluten,  m.  parõde  que  fecha  o  espado  eatra 
duas  columnas.  (Lat.  plulew). 

Pinto,  m.  (poet.)  riqueza;  o  podar  delia.  (Do 
gr.  plouloi). 

Flutôoraofa,  f.  íníluôncia  do  dinheiro;  pre- 

rnder&ncia  dos  homens  ricos.  (Oo  p.  Ploutoi  o.  p.-f 
%teia), 

PlDtánloo,  ad;.  (geol.)  Diz-se  dos  terrenos  quB 
tém  origem  no  fégo  subterrâneo.  (De  Plutão  o.  p.) 

«  Plutónio,  adj.  relativo  a  Plulfto,  o  tabulAso 
rei  dos  infernos.  (Lat.  pItUontu«,  de  Ptuto  a.  p.) 


ma  edológicc  que  attrí- 
bue  a  ronnado  da  cruatã  do  gldbo  á  acc&o  do  ttigo 
inierior.  (De  Plutão  a.  p.) 

Flntonista,  m.,  f.  e  ad^j.  pes96a  sectária  do 
plulonismo.  (De  Plvtão  n.  p.) 

>  Pliatiõnomla,  f.  tratado  àcôrca  da  riqufiza ; 
o  mesmo  que  economia  política.  (Do  gr.  ploutof,  ri- 
queza, e  nomos,  lei). 

Plnvlal,  adj.  relativo  á  chuva;  m.  capa  de  as- 
pernes.  (Lat.  pluMaiú,  depluvia). 

Pln^AtUt  atl^.  o  mesmo  que  plumal.  (Lat. 
plunattlú,  de  pluma), 

Plnvimet^ro,  m.  o  mesmo  que  fluviõmetro, 

•  Plfi-vlo,  m.  (poet.)  oéu  carregado  de  nuvens  t 
I. . .  nuvens  prenhes  de  água . . .  e  d'eDtre  o  escuro 
plupú) despenham...! Castilho,  (reúr^íco*, p. 43.  (Do 
\ii.  p'ut)tut,  chuvoso,  de  pEuíl). 

PlnvlAmeluro,  tn.  instrumento  com  que  se 
avalia  a  espessura  da  camada  de  água  que  cái,  em 
cada  anoo,  em  determinado  pooto  da  terra.  (Do  lat, 
p<tDÍa-|-gr.  metron). 

PIu-vIOmo,  adj.  pluvial;  chuvAso;  •  m.  quinto 
mâs  do  calendário  da  primeira  república  francesa, 
<30  de  janeiro  a  19  de  tevereiro).  (Lat.  pluoíoiui,  de 

•  PlnvioMoôplo,  m.  instrumento  p&ra  regia* 
Ur  a  hora,  quantidade  e  durac&o  da  chuva,  em  tem- 
po e  logar  determinado.  (Do  lat.  plvvia  -\-  gr.  tkopein). 

•  Plym-thérla»,  f.  pi.  ceremõnia  annual,  em 
que  os  aihenienses  lavavam  a  estátua  de  Minerva, 
(Do  gr.  plvntheria,  de  plunsin,  lavar). 

•  P.  BI!.  P.  Abrev,  da  toe.  por  mão  própria. 
Us.  Qo  sobrescrito  de  algumas  cartas  que  nKq  são 
dirígiilas  por  via  postal. 

>P.  M.  Abrev.  de  Padre-Noiío,  primeiras  pa- 
lavras da  oração  dominical  e  titulo  da  mesma  ora- 
ção. 

I Pn^òmotrlflL*  f,  applicação  do  pnèómelro; 
resultados  dessa  applicacão. 

•  Pn Aõmâl^rloo,  adj,  relativo  á  pnèòmetria, 

•  PnÈAmotro,  instrumento  pftra  medir  a 
quantidade  de  ar  que,  de  c&da  vbz,  entra  nos  pul- 
mões e  a  que  aái  dèllei,  (Do  gr.  pnein  +  metron). 

<  Pnenmo,  m.  sopro  ou  espirito  aéreo,  a  que 
alguns  médicos  antigos  attribuiam  a  causa  da  vida 
e,  portanto,  das  doõncas.  Nome  que  os  estóicos  da- 
Tun  a  um  auppósto  principio  espiritual,  considerado 
como  um  dos  cinco  elementos  do  universo.  (Gr. 
pnei(ina). 

Pnenmffctloa,  f.  sci6ncia  que  trata  das  pro- 
priedades pbysicas  do  ar,  e  dos  outros  gazes  perma- 
nenles.  (Fem.  de  pneumático). 

PnenniAtloo,  adj.  relativo  ao  ar.  (Gr.  pnau- 
maJifew,  de  pneuma).     ■ 

•  PueamatlstA,  m.  cftda  um  dos  membros 
da  seita  médica  de  Athenas,  que  considerava  o  pneu- 
ma  como  causa  da  vida  e  das  doSnças, 

■  Pnenmato,  m.  sal,  produzido  péla  combl> 
iiajt;3o  do  á<ddo  pnèumico  com  uma  base.  (De  pniu- 

•  Pnentnatòohltntoa.  f,  parte  da  cbímlca, 
que  trata  dos  gazes.  (De  pnevma  +  ehimiea). 

t  Pnenmatcvri^phla,  f.  (espir.)  escrita 
directa  dos  espíritos,  sem  o  concurso  da  máo  do  me- 
diam. Cf.  Lachatre,  Diction.  Unia,  (Do  gr.  pneuma 
■\-graphein). 

» VnenwnatogprAphloo,  adj.  relativo  á 
piieumatographia. 

•  Plle■l.nut'to]o|FI£^  f.  sciència  ou  tratado 
dos  espíritos,  dos  sares  intermediários  que  formam  a 
ligaçfio  enire  Deus  e  o  homem.  (De  pneumatóiogo). 

>  PneninatolAfifloo,  adj.  relativo  á  pn«w- 
raalologia. 

f  PUeumatologiata,  tn.  ou 

•  PuenmatAloifo,  m.  aquõlle  que  trata  de 
paaumatologia.  (Do  gr.  pneuma  4-  logot).  \ 


»  Pnenmfttõpbonfa,  f.  ( 

piritos;  commuoicacão  oral  dos  e: 
lio  da  voz  humana.  (Do  gr.  pneum 

•  PneniuBitioeiei  f.  tumOr 
mula^ão  de  ar.  (Do  gr.  pneuma). 

•  Fne1lnleoto■nlt^  f.  (u 
uma  parte  ou  da  totalidade  do  puli 

>  PnômnloOf  adj.  Diz-se  di 
CO,  encontrado  nos  pulmões.  (De  j 

■  Pneumõbp&nchio,  (I. 
adj,  Diz-se  dos  peixes  que  respii 
pulmOes.  (Do  gr.  pne»tnon-\-  brai 

•  PnenmOoele,  m.  hémif 
salda  de  uma  parte  do  pulm&o,  at 
inlercostaes,  (Do  gr.  pnoumon  +  i 

■  Pnenmooooof  a,  ^  (mec 
xa,  uma  de  cujas  modalidades  é 
pneumacooeo). 

-  Pnenmoooooo,  m.  (med 


•  Pnentnodeiniio,  m.  gèi 

gasterópodos.  (Do  gr.  pneuma  +  ' 

■  Pneum  òip^katarloo,  a({; 

vo,  que  se  distribue  prindpalmeD 
no  estômago.  (Do  gr.  pneuma  +  9 

■  PnenmòipraplUa,  /.  d 
m&es.  (Do  gr.  pweumon  -)-  graphei 

m  P^entnòari^pÚ.oo,  ad^ 
màgraphia. 

»  PnenmõUtlilaflie,  f.  {it 
oterizada  péla  íormaçáo  de  concre 
(Do  gr.  pneumon  -\-  litho») 

•  Pnenmologfla,  f.  tratadi 
mdes.  (Do  gr.  pneumon  •'rlogo»), 

1  Pnenmolúsrioo,  adj.  rei 
gia. 

>  Pnenmonaiarla^  f.  dõr  t 
pneumon  -\-  aígos). 

a  Pnemnoraâlgloo,  adj.  t 
nalgia. 

Pneumonia,  f.  inflam maçS 
do  pulmão.  (Gr.  pneumonia,  depn 

PnenmAniooi  adj.  relativo 
e  adj.  o  que  sofTre  pneumonia;  < 
de  peito. 

Pnenmontte,  f.  o  mesmo  í 

Pnoamòpléotloo,  at^'.  n 
plègia. 

•  Pne1UIlòpleicii^  f.  pari 
(Do  gr.  pneumen  +  jÀegein). 

«  PuetunõpIeuPtMla,  f. 
pleura  e  do  pulmio.  (De  ;meumon 

•  Pneu  mò  pie  urftioo,  at 
mãpleurista.  (De  pneumon  gr.  -|-  p 

•  Pnonmoi-iTliaiplai,  f.  hei 
nar.  (Do  gr.  pneumon  +  rhagein). 

•  PnenmoinrlUleioo,  adj 
morrhagia. 

•  Pnemnõtomlo,  f,  disse 
(Do  gr.  pníumon  -f-  iomé). 

m  PnemnõtÀmloo*  adj.  re 
lomia. 

Pô,  m.  porc&o  de  tenuíssimas  i 
sécca,  que  cobrem  o  solo  ou  se  eh 
ra;  partículas  tenuíssimas  de  toda 
depositam  nos  aposentos  e  nos  mú 
vanlam  á  menor  agitagfto;  qualquei 
zida  a  partículas  tenuíssimas;  pol 
insiguiOcante,  passageira;  «(bras.) 
rinho;  pi,  *(ant.)  especiarias,  adub 
lat.  puíuM  >  cast.  poloo  >  port.  a 
mod.  pó). 

POa', /.  género  de  plantas  g 
pertence  a  relva  vulgar,  (Do  gr.  pc 

■  Poa  *,  f.  um  doa  cabos  nául 
moB  esUio  fixos. 


lÇO 


do  N.)  espécie  de  tecido  de 

bus  do  AmazoDos. 

I  várias  plantas  eméticas  e 

mesmo  que  povoagão.  (Cast. 

it.)  o  mesmo  que  pobla. 
I  mesmo  que  póvoa.  (Gp.  po- 

(ant.)  o  mesmo  que  pobrar, 
int.)  o  mesmo  qaepovoadõri 
perintendia  nos  togares  tor- 
erras,  para  que  se  n9o  des- 

m.  (ant.)  carta  ou  toral,  que 
ma  terra.  (De  pobrar). 
der.)  o  mesmo  que  povoar, 
ra). 

lO  tem  o  que  necessita ;  que 
necessário;  (ext.)  que  tem 
condig&o  social;  que  revela 
o;  pouco  productivo;  digno 
)a  pobre  ou  que  mendiga. 

lv.com  pobreza;  á  maneira 

luãlle  que  é  multo  pobre;  o 
sidade;  pobre.  {Qe  pobrite). 
1  tanto  pobre;  ■  m.  homem 
lisero.  Cf.  Fillnto,  i,  p.  289. 

do  ou  qualidade  de  pobre ; 

o  para  viv6r;  escassez,  Tal- 

penúria.  (De  pobre). 

adi.  (Dem.  de  pobre,  empre- 

le  Vidro,  p.  15). 

no  que  angeUm. 

'.  cova  natural  e  pouco  tun- 

beir.)  cova  artiflcial  o  pouco 

a  a  água  nascente,  com  que 

etc,  íazendo-a  sair  por  um 

j;ír.)  o  mesmo  que  boeanhim. 

medida  castelhana  e  portu- 

)rrespondeate  a  5  almudes. 

I. 

enlo  líquido,  p&ra  se  beber; 

}lare). 

<,  em  que  se  lava  lan;  gran- 

Q.  (Talvez  de  põço). 

.)  gritaria,  algazarra. 

mlnb.)  mofnba  ou  pequenas 

dherem  ao  grão  de  milho, 

3  carúlo. 

)  cadellinha,  cacbdrra.  (De 

hrase  oit  palavra  indecorosa : 
t.  de  Perdição,  p.  20.  (T.  rr.) 
voz  pára  chamar  ou  afagar 

[.  tribu  de  fndios  tupinam- 

0  Tocantins. 

r.  trasm.)  gordo,  de  gordura 
prov.)  cãozinho,  cachorro. 

1  de  porcos;  casa  immunda 
^rcile,  de  porciu). 

rande  pocilga.  (De  pocilga). 
jamento  de  porco  ou  de  por- 

[ant.)  finalmente;  além  de 
De  por  +  eitna). 
I  funda  na  terra,  contendo 
e  mina;  altura  de  um  navio, 
té  ao  convés;  {ext.)  abysmo; 
[Do  lat.  puleuê). 


•  Pòonll forme»  adj.  (blst.  nat.)  que  tem 
férma  de  copo.  <Do  lai.  poculum  +  forma). 

PAda,  (.  acto  ou  eflello  de  podar;  cÚrte,  demi- 
nulcfio. 

•  PodI^  f.  (prov.  minh.)  o  meemo  que  podia, 
Poâadelrat  f.  foice  com  que  ee  poda.  (Da 

podar). 

•  Podado,  part.  de  podar. 
PfMliUlâi*,  m.  e  adi.  o  que  poda.  (De  podai^. 
FodcMluPC^  f.  o  mesmo  que  poda. 

•  PodasT^a,  f.  doõnca  da  gota,  nos  pés.  (Gr. 
podagra,  de  pou»,  podo»  +  agra). 

■  PodaiprArla,  f,  planta  medicinal,  que  se 
appiicava  contra  a  podagra.  (De  podagra), 

•  Pod&ifrtao,  adj.  relativo  á  podagra. 

•  Podai»  adj.  (anat.)  relativo  ao  pé.  (Do  gr. 
pou»  +poioi). 

■  Podaly-rio,  m,  o  mesmo  que  pMlalt/ra.  Cf. 
Latino,  Cambe»,  p.  39. 

•  Podalyiro,  m.  espécie  de  borboleta  diurna. 
(Do  gr.  PodalitroÈ  n.  p.) 

Podão,  m.  o  mesmo  que  podadeira;  (Ag.)  pes- 
soa trApega;  pessoa  que  tem  pouco  desemtaraeo. 
(Da  podar). 

Podar-,  V.  t,  limpar  ou  cortar  a  rama  ou  os 
braços  inúteis  da  videiras,  árvores,  etc.;  (Hg.)  des- 
bastar, cortar.  (Do  lat.  putare). 

■  Podarir**>  *"-  género  de  aves  nocturnas.  (Do 
gr.  pou»,  podos  +  argo»), 

■  Podairthro,  m.  (zool.)  articulaçAo  do  pé 
das  aves  com  o  tarso.  (Do  gr.  pou»,  podot  -f  arthmi). 

•  Podenoeplialfa,  f.  estado  de 

■  Podenoéphalo,  m.  monstro,  cujo  oérebro, 
situado  fora  do  cr&nio,  se  apoia  num  pedúnculo.  (Do 
gr.  poiu,  podos  +  enftcpíiolon). 

Podenga,  f,  a  fêmea  do  podengo.  ((<BSt.  po- 
denca). 

FodeDK'o,  m,  c3o  próprio  p&ra  a  caca  de  coa- 
lhos. (Casl.  podenco). 

Podéi>a  O.  t.  tér  a  faculdade  de;  tér  possitiili- 
dade  ou  autorização  para;  eetar  arriscado  ou  expfis> 
to  a;  lõroccasi&o  de;  têr  forca  pára;  a.  í.  lérpos^- 
bilidade;  dispor  de  fúrga  ou  autoridade;  m.  faculda- 
de, possibilidade;  potência;  vigor  do  cArpo  ou  di 
alma;  autoridade;  direito  de  mandar;  soberania; 
influência;  domfnio;  posse;  governo  de  um  Estado; 
fúrcas  militares;  efflcÃcia;  proouracfto,  mandato 
capacidade;  meios;  importância;  grande  quantida- 
de. (Lat.  hyp.  potere,  em  v6z  de  poae). 

•  Podéroi  m.  comprida  túnica  sacerdotal, 
tre  os  antigos,  a  qual  descia  até  os  péa ;  espécie  de 
hábito  talar.  (l^t.  poderú=gr.  poderèt). 

Podei4o,  m,  grande  podêr;  JurisdiocSo;  au- 
toridade; «(fig.)  grande  por(;ao,  chusma,  «...  nm 
poderio  de  settadas.i  Filínto,  Vida  de  D.  JfaH.,  lii, 
p.  260.  (De  podir). 

Podorosamontie,  adv.  de  modo  podtfrdw. 

PodorOso,  ad>.  que  tem  poder;  que  exerce 
poderio  ou  mando;  que  produz  grande  effeito;  in- 
tenso; enérgico;  que  demove,  que  intlue;  influente; 
m.  pi.  indivíduos  com  podêr  ou  inlluãD<ãa  baseada 
na  riqueza  ou  posic&o  social.  (De  poder). 

•  PodoHtade,  f.  (ant.)  ríco-bomem,  com  au- 
toridade suprema  em  certas  comarcas  ou  províncias. 
(Do  lai.  pratettat). 

«  PAdloe,  m,  (poet.)  o  poisadeiro,  o  ânus.  Gf. 
C.  Lobo.  Sat.  da  Juv.  i,  p.  ÍÍ8.  (Lat.  podex,  podieu). 

•  Podlofpedo,  adj.  Diz-se  de  algumas  ares, 
que  tém  os  péa  Junto  ao  ânus.  (Do  lat.  podtx+ 
pe«). 

•  PAdlo»  m.  tribuna  ow  varanda,  era  que  os 
imperadores  romanos  e  as  grandes  personagens  as- 
sistiam aos  espectáculos.  (Lat.  podium,  gr.  podim, 
da  pout,  podos). 

PodOa,  f.  o  mesma  que  podadeira, 

•  Põdòbx-ftnobio,   (1,  podobrank.,.),  adj. 


(lool.)  que  tem  03  bránchios  nos  pés.  (Do  gr.  pout, 
pãUu  -f  brankhia). 

t  Pòdòoqx^ato,  m.  sal,  rssultanlâda  oom- 
Unacão  do  ácido  pòdbcárpico  com  uma  base. 

«Pòdãoârptoo,  adj.  Diz-se  da  um  ácido  ex- 
Uibido  da  resioa  do 

iFòdòoArplo,  m.  g6nero  da  árvores  coníte- 
ra3,datribudaslaxineB3.(Dogr.pau«,padoii+fca>7o«). 

(Põdòoarpo,  m.  o  mesmo  que  podoeárpio, 

>  PodAoer^,  i«.  gônero  de  crustáceos  amphl- 

I  Pòdõdisltal,  adj.  relativo  aos  dados  do  pé. 
.  Podof. ..  o  mesmo  quepodoph... 

■  Pò€lòfgyuloo,  adj.  (bot. )  Diz-se  da  ínserQ&O, 
quando  se  realiza  com  um  disco  bypógyno. 

tFòAAgyno,  m.  (bot.)  pedículo,  maia  ou  me- 
noa  loogo,  do  ovário  de  certos  vegetaes;  adj.  Diz-se 
da  disco,  quando  tormado  por  oúrpo  carnuda,  que  é 
distinto  do  receptáculo  e  que  eleva  o  ovário  por  cima 
do  fruto  da'  flor.  (Do  gr.  povi,  fiodoa  -f-  gunè). 

■  Podolo|pif^  f.  descrípc&o  do  pé.  (Do  gr. 
fmu,  podo»  -f  logoi). 

■  PodolAiÉloo,  adj.  relativo  á  podologia. 

■  Podoly»  m.  árvore  indiana. 

■  Podoiu^tz*loO(  adj.  relativo  ao 
PodAmet^ro,    m.    instrumento  com  que  se 

mede  o  pé,  especialmente  o  pé  dos  animaes,  p&ra  se 
lazfirem  ferraduras  adequadas  á  medida  do  respecti- 
TO  pé.  (Do  gr.  pout,  podo» -{- metron). 

•  Fòdôpoalánge,  f.  (neol.)  phalange  dos 
dedos  do  pé,  por  distincc&o  de  phalange,  que  só  se 
referirá  aos  d6dos  da  máo.  Cf.  J.  A.  Serrano,  O»teo- 
loyia  humana. 

»PòáòpiMMÍleutg&ta^  f.  phalangèta  do  pé. 
Cp.  jiodophtdange. 

I  FòdòplialiuiKf^ha,  f-  phalangloba  do 
pé.  Cp.  podophalange. 

t PddòpbylKloeaci,  f.  pi.  família  de  plan- 
ta, que  tõm  por  typo  o  pòdòphyUo, 

•  Põdòphylltna,  f.  ou 

» Pòdòphylllno,  m,  substância  medicinal, 
eitrabida  do  p&dòphyllo,  e  que  se  applica  como 
drástico  contra  a  prisão  liabitual  do  ventre. 

Fòdõpbyllo,  m.  planta  ranunculácea.  (Do 
gr.  potu,  podo»  +  phuUon). 

•  PòaôphyllOso,  adj.  Diz-se  do  tecido  or- 
gânico, que  involve  o  último  osso  do  pé  do  cavallo. 
Cf.  Leon,  Arle  de  ferrar,  p.  32.  (Cp.  pòdòphyUo). 

iPõdO«oapho,  m.  apparãlbo  flucluante? 
(Fawter,  sentado  num  podõtcapho,  composto  de  dois 
dentes  de  comprimento  de  6  metros,  retinidos  por 
Tartes  de  ferro  e  cuja  altura  acima  do  nível  das 
iguas  é  de  30  centímetros,  atravessou  a  Mancha  em 
onze  horas  e  chegou  são  e  salvo  a  Sandgate*.  Do 
jornal  Primeiro  de  Janeiro, 

t  Põdòoperaiaf  m.  um  dos  filamentos  mol- 
les  do  ovário  vegetal.  (Do  gr.  pou»  -\-  tperma). 

•  PòdÕHpeiino,  m.  género  de  plantas,  da 
tam.  das  compostas.  (Do  gr.  pous  -\-  iperma). 

)  PòdòstemAoeajB,  f.  pi.  família  de  plan- 
tas que  tém  por  typo  o  pbdbstemo.  (F.  pi.  depòdò»- 
temàeeo). 

I  PòdòstemAoeo,  adj.  relativo  ou  similhaote 
ao  pòdò»Unio. 

•  PòdôstemOa  m.  género  de  plantas  berbá* 
ceas  da  América.  <Do  gr.  potu,  podo»  -|-  «lomon). 

•  Pòdôstisrma,  m.  género  de  plantas  ascle- 
piádeas. 

<  Pòdò^beoa,  f.  (zool.)  pelle  que  reveste  o 
pé  dos  mamuiíferos  e  das  aves.  (Do  gr.  pou»,  podo» 
Ihekè). 

POdro,  adj.  que  está  em  decomposicfio ;  corru- 
pto; putrefacto;  infecto;  deteriorado;  (Hg.)  perverti- 
do; m,  parte  podre  de  alguma  coisa;  (flg.)  o  lado 
fraco  ou  condemoável;  pi.  defeitos;  vicios,  (Lat. 
ptUrii,  de  pulere). 


•  Podredoirv»,  m.  legar  onde  apodrecem 
quaesquer  substáucias;  logar  oude  há  muita  podri- 
dão; monturo.  Cf.  Camillo,  Mar.  da  Fonte,  p.  20.  (De 
pi  (ire). 

•  Podi-ioallio,  adj.  (tam.  ant;)  mollangueíro; 
que  trabalha  pouco;  preguigAso.  (De  podre). 

Fodridà,  adj.  Diz  se  de  uma  Alba  ou  caldo 
feito  de  perdizes,  gallinhas,  carne  de  porco  e  legu- 
mes. «Aos  inquisidores  chamou  Fitinto,  lil,  p.  23, 
f  serpentes  de  mais  porfrida  Lerna.»  (Provavelmente 
do  lat.  putridtM,  com  deslocação  do  accento). 

Podrid&o,  f.  estado  do  que  é  pddre;  (fig.) 
desmoralização;  devassidão;  vicio. 

■  Podrido,  adj.  apodrecido;  inútil,  c.  ..ooan- 
dil. . . ,  a  espirrar,  estira  os  podi-ido»  morrões.i  Casti- 
lho, Gfldfffico»,  p.  51.  (De  padre), 

•  PAdnra,  f.  género  de  insectos  que  andam 
sobre  a  cauda.  <Fem.  de  pâduio). 

•  Podnrelas,  /.  pi.  família  de  insectos  que 
tém  por  typo  a  pódura.  (De  pôdvtra). 

•  PAdni-o,  adj,  que  anda  súbre  a  cauda,  (fa- 
lando-so  de  insectos).  (Do  gr.  pou»,  podo»  -{-  oura). 

Pot^delra*  adj.  Diz-se  da  gallinha,  que  já  pfii 
ovos  ou  que  põi  muitos  ovos.  (De  poir). 

PoedolroH,  m.  pi.  trapos  ou  Hos,  que  se  usa- 
vam no  tinteiro,  pára  conservarem  a  tinta  embebida 
nélles ;  trapos,  embebidos  em  tintas,  e  de  que  se 
servem  os  pintares.  (Depoér). 

Poeira,  ^  terra  sécca,  reduzida  a  pó;  pó;  (ext.) 
chão;  •  (fam.)  presumpcão,  vaidade,  jactância;  » 
(ant.)  vaso  com  aieia,  empregada  em  seocar  a  tinta 
com  que  se  escreve.  (De  põ). 

PoelrfMta,  f.  grande  porção  de  poeira;  nu- 
vem de  pé.  (De  poeira). 

Foeli-ento,  adj.  que  tem  poeira ;  coberto  de 
pó.  (De  poeira). 

Poelro,  m.  parte  da  mesa,  nas  fábricas  de  lé- 
Iha,  em  que  se  p5i  o  pó  com  que  se  tende  o  pedaço 
de  barro  pára  cada  telha;  *  o  mesmo  que  oídio.  (De 
pá). 

Poc^o>,  m.  planta  labiada  e  medicinal.  (Lat. 
pulegium). 

P€>^o%  m.  (prov.  beir.)  farinha  flna  ou  o  pó 
mais  flno  da  farinha.  (De  pó). 

PoSmo,  m.  obra  em  verso;  composição  poéti- 
ca, mais  ou  menos  extensa;  epopeia;  «(ext.)  obra 
em  prosa,  em  que  há  ficção  eeslylo  poético;  assum- 
pto ou  coisa  digna  de  sér  contada  em  verso.  (Do  gr. 
poiema,  de  poiein). 

Poemeto,  tn.  poema  curto.  (De  poema). 

Poente,  m.  o  mesmo  que  oceulonte ;  adj.  (des.) 
que  pOi ;  e  diz-se  do  sol,  quando  está  no  occaso.  (Lat. 
pontn»,  de  pojiere), 

Poenio,  adj.  o  mesmo  que  poeirento. 

Fo6r,  D.  t.  (ant.)  o  mesmo  que  pOr, 

PoS»la,  f.  arte  de  escrever  em  verso ;  poética ; 
conjunto  dos  difTerentes  géneros  de  poâma ;  qualidade 
que  caracteriza  os  bons  versos;  composicíto  poética 
pouco  extensa;  inspiração;  aquillo  que  desperta  o 
sentimento  do  bello ;  o  que  há  de  elevado  ou  commo- 
vente  em  qualquer  coisa  ou  pessoa.  (Gr.  põem,  de 
poiein). 

Poeta,  m.  e  adj.  aquélle  que  se  dedica  á  poésiji; 
o  que  tem  faculdades  poéticas;  o  que  faz  versos;  o 
que  tem  inspiração  poética;  o  que  devaneia  ou  tem 
carácter  idealista.  (Lat.  poeta,  do  gr.  poieiè»), 

Po«ta«o,  m.  o  que  faz  maus  versos.  (De  poita). 

•  Poetado,  part.  de 

Poetar,  V.  t.  cantar  em  verso;  v.  i.  fazer  poe- 
sias. (De  poeta). 

FoÊtastfo,  m.  mau  poeta,  poètago.  (De  poéla), 

Foétlo»,  A  arte  de  fazer  versos  ou  composi- 
ções poéticas.  (Fem.  de  poáítoo). 

PoÈtioamonte,  adv.  de  modo  poáltco/á  ma- 
neira de  poetas. 

Poétloo,  adj.  relativo  á  poãsta;  em  que  há 


ligno  de  sér  cantado  em  verso. 

poetUt-ii). 

,  part.  de 

D.  t.  tornar  poélico;   inspirar 

,  Fatlot,  l,p.  178.  (Do  ia.t.poeta 

Iher  que  faz  composições  poé- 

os  poetas.  (De  poeta). 
poèti$a,  que  é  a  verdadeira  or- 

f>aW.  de 

t.  tomar  poético;  v.  i.  poetar. 


dnero  de  orcbfdeas;  gtoero  de 

íos. 

'.  desin  volvi  mento  da  barba  em 

roH,  f.  pi.  aves  trepadoras, 
1  era  volta  do  bico.  (De  pogonó- 

ro«  adj.  (zool.)  Diz-se  do  anU 
]m  p61o5  á  similbanca  de  bar- 

a,  adj,  (zool.)  que  tem  os  pés 

,  m.  gõnero  de  plantas  labiadas 
endo  muitas  espécies,  uma  das 
vndi.  (Do  gr.  pogon  4-  atenvm). 
,  f.  género  de  plantas  escrofu' 

Bsignatíva  de  espanto  ou  de  re- 
FÍIfopa,  p.  91. 

põ%a),  f.  (prov.)  pâo  alto  ou  bolo 
IV.  trasm.  e  beir.)  bola  ou  pão 
le  uma  fornada  dá,  como  retrl- 
mo  onde  se  coze  o  pfto ;  (pop.) 
^p.  poio). 

onde  se  assenta  ou  colloca  al- 
io; assento  de  pedra.  (De  poio). 
'ant.)  apoiar-se  nalguma  coisa 
^r  elevado;  v.  t.  collocar,  d&- 
3ja  marítima,  poiár&o  em  terra 
sua  gente...»  Filiuto,  Vida  de 
'i&poio). 

ibstAncia,  com  que  se  fricciona 
jír.  (Depotr). 
poir. 

rapo  dobrado,  por  entre  o  qual 
que  se  doba.  (De  poir). 
(V.  poidoiro). 

rpulenta  árvore  da  Guiné,  cujos 
^íq  de  lan,  que  serve  para  en- 

n.  (anL)  acto  de  põr  ov  deposi- 

f.  Nome  de  uma  planta  amerh 

I.  poio),  m.  o  mesmo  que  poial  ; 
■:  (Lat.  podium,  do  gr.  podion). 
ismo  quejjoliv,-  (ti  g.y  desgastar, 
x>uco,  rogando  ou  friccionando. 

gnativade  causa  ou  conseqaõn- 
s,  partícula  explativa) ;  á  vista 
1  disso.  (Lat.  post). 
.)  logar  ou  habitac&o,  onde  o 
les  devia  poisar  e  receber  man- 
nh.)  a  hora  da  meia  noite  nos 
ros;  (prov.  beir.)  quatro  feixes 
Irigo,  centeio,  eto.)  (De  poisar). 
lo  ou  efTeito  de  poisar  i  alberga* 
ou  casa  em  que  se  poisa  ou  se 


poisa  ou  oonjuni 
devendo  produzii 

•  PoLsade 
Castilho,  D.  Quit 

•  Folatade 
a  poisada.  Cf.  At 

Polsodeli 

■  Potoado 

Poisadoli 

poisadeiro*.  (De 

•  PolMafol 
vagarosa  ou  indo 
balho.  {De  poinat 

•  PotMÍtni< 
vulgar  da  borboL 

belecér-se;    colli 

empoleirar-se ;  estar  assente;  parar;  descansar;  re- 
sidir; aooitar-se.  (Lat.  paMare,  de  pauta). 

•  PoI«etiH>,  m.  (des.)  nádegas;  o  mesmo  qae 
poitadeiro*.  (De  poisar). 

•  FolaentadOr,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  apo- 
aentadâr. 

•  Polfl^ntai*,  o.  t.  (ant.)  o  mesmo  que  apo- 
tentar. 

•  PolainliOt  m.  (prov,  pop.  trasm.)  índividoo 
que  anda  pouco,  que  pára  em  qualquer  parte,  vaga- 
roso. (De  poisar). 

Folslo,  m.  interrupc&o  da  cultura  de  uma  ter- 
ra, por  um  ou  mais  annos;  terreno,  cuja  cultura  se 
interrompeu  pára  que  filie  depois  se  tome  mais  pin- 
gue ;  adj,  inculto.  (De  poiío). 

Poiso,  m.  logar,  onde  alguaia  pessda  ou  coisa 
se  poisa  ou  colloca;  anooradoiro ;  pedra,  sObre  qoe 
gira  a  mó;  m.  pi.  travessa  de  madeira,  em  que 
assenta  a  quilha  do  navio  no  estaleiro.  (De  poitar). 

» Polta,  f.  (pese.)  c6rpo  pesado,  que  as  pe- 
quenas embarcações  de  pesca  usam,  em  võz  de  h- 
teixa,  p&ra  fundear. 

»]?ott&o,  m.  poita  grande.  (Depoíta). 

Poja,  f.  parte  inferior  da  vela  do  navio;  cor- 
da, com  que  se  vira  a  vela.  (De  pojar), 

«  PoJ  ado,  pari.  de  pojar. 

PoJ  ani«a  adj.  que  navega  bem,  ou  oom  vealo 
íavorável.  (De  pojar). 

PoJ  ar-,  V.  í.  aportar,  abicar;  desembarcar.  (Lat. 
hyp.  podíare,  de  podia), 

•  Pòjoix-a,  f.  (prov.)  o  mesmo  que  poeira. 
cAlgumas  mulheres.  .,  sujas  á&pòjeira  das  estra- 
das. . .»  Camillo,  Brofileira,  p.  339.  (Cp.  eipojar). 

POJo<,  m.  logar  onde  se  desembarca;  •  poial 
ou  logar  oníle  se  depOi  alguma  coisa,  ou  pequena  ele- 
vação de  terreno  ou  de  pedra,  pára  descanso  ou  pára 
poisar  qualquer  fardo,  c.ao  umbral  da  gruta,  pijs 
musgúso  jaz.B  FIlínto,  xv,  p.  181.  (De  pojar). 

•  Pôjo*,  m.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que pot!/«'. 
PA1c^  f.  ramo  de  árvore,  pernada. 

Polo,  (l.pula...,  prbciiticameate),(ant.)Conlr. 
da  prep.  por  e  do  art.  a  ou  Ia, 

Pala  ',  f.  pancadaria,  sova.  (De  poU), 

«PAla*, /.  (ant.)  grandeza ;augmento;  sobUmi* 
dade.  (Cp.  empolo). 

«  Polâbiao,  m.  um  dos  dialectos  do  ramo  as- 
clavónioo. 

Folooa,  f.  navio  de  trte  mastros  e  prta  longa 
e  aguda;  vela,  que  se  emprega  como  e^si  do  tn- 
quéte.  (HolL  polóaft,  or.  incerta). 

Fotaoo,  adj,  relativo  á  Polónia;  m.  habitapie 
da  Polónia;  língua  que  se  fala  na  Polónia;  (gír.) 
pai. 

•  Polaora,  f.  o  mesmo  que  polooa. 

Folalnaa,  /.  pi.  pega  de  vostuãrio,  que  pro- 
tege a  parte  inferior  da  perna  e  a  parte  supwiAr  do 
pé,  por  fora  ou  por  dentro  das  calças  e  por  oima  do 
calcado.  (Do  gr.  pouI«na). 


POLIMENTADO 


*Polalc6nto,  m.  truto  sécco  e  indebiscente. 
{Do  gr.  polua  +  aken»), 

•  FolaniMla,  f.  género  de  plantas  capparideas 
das  regi&es  quentes.  (Do  «r.  polu*  +  aniio»), 

Polaquenio,  m.  (V.  polakènio). 

Polar,  adj.  relativo  aos  poios;  que  está  junto 
dos  poios.  (De  polo). 

Polfu-ldade,  f.  propriedade,  que  o  fmaD  ou 
\  agulba  magnética  tem,  de  se  voltar  p&ra  ura  ponto 
fíxodo  borizonte.  (De  polar). 

Folaz4met;i>o,  m.  instrumento,  p&ra  deter- 
minar o  desvio,  que  certas  substâncias  exercem  sA> 
breos  raios  luminosos  polarizados.  (De  polar -{-gr. 
metrm). 

Polai4«oAplo,  m.  o  mesmo  que  polarímetro. 
(De  polar  -\-  gr.  akopein). 

Polarização,  f.  modincacão  especial  dos 
taio9  laminosos,  em  virtude  da  qual,  depois  de  refl»- 
a\áo3  oti  retractados,  não  podem  rellectirse  ou  re- 
fractar-se  novamente  em  certas  direcções.  (De  pola- 

•  Polarizado,  pari.  de  polarizar. 
Polarizador,  adj.  que  polariza.  (De  poIaW- 

Mr|. 

Polarizar,  v.  t.  sujeitar  á  polarização.  (De 
folar). 

PoIarizAvel,  adj.  que  se  pôde  polarizar.  (De 
pdUr). 

» Polatnoo,  m,  gõnero  de  raammiteros  ro6- 
dúres,  do  norte  do  antigo  e  do  n6vo  continente.  (Do 
imopolatiyuka). 

tPolan,  m.  (t.  de  Moçambique),  espécie  de 
mdlbo  ou  guisado,  usado  especialmente  por  moiros. 

Poloa,  f.  (e.der.)  o  mesmo  ou  melbor  que  pol- 
fa,eic. 

tPúlder,  m.  regi&o,  situada  entre  diques,  na 
Hollanda.  (Holl.  polder,  que  talvez  se  ligue  ao  lat. 
poliu,  paludi») . 

•  JÈ*oldfnKiia,  f.  pequena  e  antiga  moeda 
mòscoTitg. 

Poldra ',  f.  égua  de  pouca  idade.  (Lat,  pulle- 
tnt,  de  iiuUut). 

Poldra»,  f.  pernada  de  árvore.  (Gorr.  depflla). 

PúIdraM,  f.  pi.  (Corr.  de  alpondrat). 

Poldrtl,  m.  o  mesmo  que  potrit.  (De  poldro). 

PMdro,  m.  cavallo  de  pouca  idade;  pAtro.  (De 
pítóra').  ->"         l 

Polé,  /,  roldana ;  antigo  instrumento  de  suppU- 
cío.  (Angl.  sax.  pidlian). 

PoIeA,  m.  homem  plebeu,  no  Malabar;  o  mes- 
mo ou  melhor  que  pária. 

■  Poleado,  part.  de  polear. 

Poleamo,  tu.  (naul.)  conjunto  de  polés,  ca- 
aernaes,  bigotas,  sapatas  lisas  ou  dentadas,  sapati- 
Ihas,  patescas,  andorinhas  e  cacoilas.  que  se  enipre- 
íiw  para  relAmo  dos  cabos.  (De  polé). 

Polear,  v.  t.  maltratar  com  polé:  maltratar. 
(Dejwíé). 

■Polearia,  f.  arte  de  poleeiro.  (De  potó), 

Poleeiro,  m.  fabricante  ou  vendedor  de  po- 
Ife.  iDe  polé). 

Poleiro,  m.  vara  era  que  as  aves  poisara 
aeotrodas  gaiolas  ou  capoeiras;  capoeira;  (flg.)  po- 
sitio  elevada,  autoridade.  (Lat.  puUartut,  de  puE- 

•  Polemaroo,  m.  chefe  superior  do  exército, 
Bntre  os  antigos  gregos ;  em  Athenas,  era  o  funccio- 
Dario  que  geria  os  negócios  militares,  espécie  de 
ttiiiiiaro  da  guerra,  cujas  funcçOes  eram  exercidas 
pfilo  terceiro  archonte.  (Gr.  polemarkhoê,  de  polemos. 
Buem,  e  arWwin,  commandar). 

Polemica,  f.  discussão  oral;  questão,  con- 
fovÉrsia,  (Fem.  de  polemiao). 

Polemioo,  adj.  relativo  a  polémica.  (Gr,  po- 
knwfco»,  ae  polenwB). 

PolemlMtin,  m,,  f.  e  adj.  pessOa,  que  faz  po- 
«-v.il 


lémíca;  que  gosta  de  questionar;  que  c 
(Por poEemiointa,  de  polémica). 

•  iPolemonlâcoRM,  f.  pi.  famíli 
que  tém  por  typo  o  poleraónio.  (Fem.  pi 
rtiáceo). 

«  Polemonl Aooo,  adj.  relativo 
te  ao 

•  PolemAnlo,  m.  género  de  pU 
ceas  6  vivazes.  (Do  gr.  PoUmon  a.  p.) 

Polenta,  f.  papas  de  farinha  com 
queijo  ralado.  (Lat.  polenta). 

>  Poliratnio,  m.  (ant.)  o  mesmo  q 
nho. 

Palha,  f.  franga ;  (ant.)  gallinha ;  (fl 
(Fem.  dR  pSlho). 

Polhiastro,  m.  (ant.)  grande  frani 
pagfto  ;  espertalhão,  (Lat.  puUaster,  de  f 

•  Polho,  m.  (ant.)  frango;  (flg.)  i 
puUu»). 

'PoU...,pref.  o  mesmo  quepoii/.. 

•  Polia,  f.  moléstia  das  plantas  cr 
castonada  por  um  cogumelo  (cystopu 
Lev.) 

•  Poliates,  m.  pi.  (prov.  trasm.)  i 
gar  muito  esconso. 

•  Polição,  f.  (neol.)  acto  depoíír. 
Hallanda,  p.  187, 

Pollolilnelló,  m.  boneco,  títere 
Ihaco,  bobo.  (It,  piiIciJieEia). 

Folíola,  f.  organização  politica; 
pública;  conjunto  das  leis  que  assegun 
pública;  civilizacSo;  corporação,  encarn 
zér  observa  as  leis  concernentes  ã  ordi 
disciplina;  ordem;  m.  individuo,  que  ( 
uma  corporação  policial.  Cf.  Castilho,  i 
p.  77.  (Lat.  politía,  do  gr.  politeia). 

Pollolaâo,  part.  de  policiar. 

Pollolal,  adj.  relativo  á  policia ; 
policia. 

Pollolar,  tt.  t.  vigiar,  em  cumprir 
gulamentos  ou  leis  policíaes;  zelar;  c 
policia). 

■  Follolfnloa^, /.  (neol.)cHnícai 
cidades;  cltnica  exercida  fora  dos  bospil 
políí  +  klino). 

Pollolfnioa  ■,  f.  o  mesmo  que  pi 

PollootilodAnio,  adj.  o  mesm 
colyledõnío. 

Folior. . .  o  mesmo  que  potychr. . 

Polidamente,  adv.  de  modo  pol 

Polidez,  f.  qualidade  do  que  é  pc 
dêza,  urbanldade. 

Polido, pari,  depoEtr;  brilhante;  I 
to;  civilizado;  cortês,  delicado, 

PoltdOr,  m.  e  adj.  o  que  pule.  ( 
de  polire). 

Polldaro,  f.  acto  ou  eíTeito  de  po 

Poliedro,  m,  e  adj.  o  mesmo  que 

Pollelro,  m.  o  mesmo  que  poleeir 

PoUnfola,  f.  (e  der.)  o  mesmo  qi 
etc. 

'  Polfsramo,  m.  e  adj,  (e  der,)  o 
polygatnn,  etc, 

PoligYLstrla . , .  o  mesmo  que  po 

PollKfnlo,  adj.  o  mesmo  que  poEi 

Poliflot. . .  o  mesmo  que  polygú 

PolíKono,  m.  (e  der.)  o  mesmo  qi 
etc. 

Poliij^afo,  m.  (e  der.)  o  mesm 
gropfto. 

Poltlha,  f.  espécie  de  traça. 

Polim,  m.  (pop.)  o  mesmo  que  pt 
de  pulo. 

Folímatíio,  m.  e  acEj.  (e  der.)  o 
polymalho,  elc. 

•  Pollmontado,  part.  de 


%  V.  i.  (neol.  inútil),  dar  poli- 

trar.  Cf.  AIt.  Mendes,  Hercula- 

mto). 

«.  polidura;  potldãz;  coiro  lus- 

calcado;  verniz,  lustre.  (Depo- 

mesmo  que  polymer. . . 

dj.  (e  der.)  o  mesmo  que  poly- 


hallte,  f.  (med.)  lesão  de  cer- 

na  Dorvôso. 

te,  f.  (med.)  myelite,  que  as- 

I  na  substAiida  cinzenta. 

t,  f.  (anl.)  arte  de  fazôr  cercos 

poliorcético). 

)o,  adj.  relativo  á  poiiorcética, 

polis  +  BfkOí). 

(med.)  descaramento    mórbido 

11^'.  o  mesmo  que  polypétalo. 
ler.)  o  mesmo  que  põtypo,  etc. 
nar  lustroso,  friccionando;  bru- 
nr;  engomar  a  polimento;  (flg.) 
!izar;  aperfeiçoar.  (Lat.  poíire, 

nesmo  quepoíi/KyU.    . 

1,  m.  o  mesmo  que  poly»inde- 

mesmo  quepolytéc/m... 
mesmo  que  polytheiâ . . . 
liãncia  do  governo  das  nacOes; 
^acOes  de  ura  Estado  com.  ou- 
03;  astúcia,  artificio;  civilMade, 
Utico). 

ite*  adv.  de  modo  político ;  com 
mte. 

(pop.)  grande  político.  (De  po- 

i.  tratar  de  politica;  discorrer 

\litioa,). 

relativo  aos  negócios  públicos; 

política;  delitiado,  cortÔK;  (flg.) 

Isto  com  alguém ;  m.  o  que  traia 

..  (Lat.  polííiovt,  do  gr,  politiko», 

nle^  /.  mania  de  tratar  só  de 
+  mania). 

m.  (deprec.)  politico  sem  valor; 
e  fala  muito  de  assumptos  polí- 

■o.  Ml.  Designação  depreciativa 
occupa  muito  da  politica  parti- 
IlUca,  emprega  processas  pouco 
1,  Fabul-,  p.  965.  [Dq  politica). 
s,  m.  (deprec.)  o  mesmo  que  po- 
)m  pouca  ou  nenhuma  imporiaii- 

»,  f.   (deprec.)  acto  de   politi- 
nãria,  mesquinha.  (Oe  poííltco). 
anta  da  serra  de  Cintra, 
o  mesmo  que  polylrico. 
cie  de  dansa  a  dois  tempos,  orj- 
1  da  Bohõmia.  (t'r.  palka). 
lansar  a  poika.  (De  polka). 
>.  e  f.  pessoa  que  dansa  a  poli;a. 

'.  (des.)  franga  crescida,  quási 
^rda  poUarda  co'a  omeleta- . .  > 
poularde,  de  poule  ^  cast.  polia 
A.puUtu,  animalzinho). 
f.  medida,  proximamente  igual 
segunda  phalange  do  pollegar. 


Pollesfu*,  m.  e  adj.  o  dedo  maia  curto  e  grosso 
da  mão;  o  primeiro  e  roais  grosso  do  pé;  a  pequena 
vara  de  poda,  só  com  um,  dois  ou  três  olhos.  (Lat. 
pollicarig,  depoUex). 

PAllon^m.  substância  fecundantedosvegeiaes, 
contida  na  antbera.  (Lat.  poUen,  do  poIS). 

>•  PoIlAnla,  f.  gãnero  do  insectos  dípleros.  (De 
póUen). 

»  F611&X,  m.  o  mesmo  que  poUegar.  (Lat.  pal- 
lex,  depoUere). 

Polllcltac^^  f-  ofTerecimento;  proposta; 
promessa.  (Lat.  poUieitatio,  de  poUieitare). 

»  PollLncu-,  adj.  o  mesmo  que 

•  FolllnAflo,  adj.  que  está  coberto  de  um  p-^ 
muito  Uno.  (De  póUen). 

•  PoUluotôr,  m.  aquôlle  que,  entre  os  ro- 
manos, embalsamava  cadáveres  ou  09  lavava  e  fh^- 
parava  para  a  sepultura.  (Lat.  polUnctor,  de  paith- 
gere). 

Pollinloo,  adj.  relativo  ao  póllen ;  que  contém 
põllen.  (Uepóliert). 

•  Folllnlfero,  a^.  (bot.)  que  contém  póllen. 

■  PoIllDtzaâo,  pari.  de 

•  PoIliDlzai>,  0.  t.  transportar  o  póllen,  das 
anteras  pira  (o  estigma  da  planta).  (De  póUen). 

■  PolUnOHo,  adj.  coberto  de  um  pó  amarelo, 
similhante  ao  póllen.  (De  põllen). 

•  Pollo,  m.  falcão,  acAr  ou  gavião,  que  alada 
não  tem  um  anno.  Cf.  Fernandes,  Caça  de  Altan. 
Gp.pBlIio.  (Cast.  potlo,  do  lat.  pul(uí). 

Pollupão,  f.  acto  de  pollufr;  emissfto  involun- 
tária de  esperma.  (Lat.  poUutio,  de  poUuere). 

•  Poli ulic 3.0,  f.  acto  ou  efTeíto  de  potIuír.Cf. 
C.  Lobo,  Sat.  de  Juv.,  r,  p.  217. 

•  Pollaldo,  pari.  dõ 

PoUati*,  u.  t.  manchar;  corromper;  deslustiar. 
(Lat.poiluerB). 

«  Follnf  vel|  adj.  que  se  pôde  poUuir. 

Poliu-to,  part.  irr.  de  poUuir.  (Lai.  poíiiiíti*, 
depoliaere). 

■  Pâlluic,  m.  estrãlla  de  eegunda  graudõza.  (Oe 
Pollux  n.  p.  mytb.) 

Polm&o,  m.  (pop.)  inchac&o;  neimSo.  (Lat. 
pulmo). 

Polmo,  m.  massa  um  pouco  líquida.  (Do  rad. 
do  Int.  pulmentum). 

•  Polmo,  m.  turvacfto  produzida  no  liquida 
p6la  presença  de  corpúsculos  estranhos.  (Alter,  dd 
polme). 

PAlo,  m.  cftda  uma  das  duas  extremidades  do 
eisD  racional,  em  tomo  do  qual  parece  girara  tem; 
regiOes  vizinhas  dessas  extremidades;  c&da  um  dos 
dois  pontos  oppostos  de  um  Iraan  ou  de  uma  pilha; 
s  aquillo  que  dirige  ou  encaminha;  norte,  guia.  iLat. 
polus.  do  gr.  poloí). 

Polo,  (ant.)  Contr.  da  prep.  por  e  do  art.  lo.  Di- 
zem os  dícclon.  qut!  se  iô  polo.  É  todavia  umaíúrma 
proclitica,  Ipolo  vêr,  poloi  modot),  podendo  cone luir^se 
que  a  verdadeira  pronúncia,  ainda  húje  releCtida  na 
linguagem  popular,  épu-iu. ..  tpolo  meo  desla ci- 
dade vay  ila  ribeira. . .»  Tenreiro,  Jliner.,  cap.  xv. 

■  Poloifi-aphla, /.  desoripc&o  astronómica  da 
céu.  (Do  gr.  polo*  +  graphíin). 

■  Folonea,  m.  e  adj.  (V.  polaca). 

•  Polon6»4t:^  f.  casaco  lartto  e  comprido,  p^ 
senhora;  redingote.  (Fem.  de  polónia). 

■  FolúDioo,  adj.  Diz-se  de  uma  espécie  do 
trigo.  (Da  Polónia  n.  p.?) 

FAlpa,  f.  carne  musculosa  dos  anitnaes,  ^m 
ossos  nem  gorduras;  substância  carnuda  dos  fnitos, 
raízes,  etc, ;  illg.)  importância,  valimento  pessoal. 
(Lat.  pulpa), 

Polpação,  f.  reducc^c  de  certas  subsUm^i^ 
a  polpa.  (De  põlpa). 

>  PolpiLo,  m,  (ant.)  a  parte  mais  caroiidR  das 
oôjtas.  (DeipMpa). 
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POLYDIPSÍA 


«  Pôlpoda»  f.  género  de  plantas  portaláceas. 
Polp<>fBo,  cMj.  que  tem  muita  polpa ;  carnudo. 
(Lat.  yvXpoêíASt  de  pulpa). 

Polpudo,  adj.  o  mesmo  que  polpôso. 

•  Pol-t,  m.  medida  dinamarquesa  de  capacidade, 
equivalente  a  um  litro  proximamente. 

Poltr&o,  <idj,  que  n&o  tem  coragem ;  cobarde ; 
m.  homem  cobarde  ou  tímido.  (Talvez  do  ai.  poU- 
t«r). 

Poltx-ona,  f.  grande  cadeira  de  braços,  geral- 
mente estofada;  sella  com  argões  baixos.  (Talvez  do 
ai.  potster). 

jPol-tronarla,  f.  qualidade  ou  actos  de  pol- 
trSo.  (De  poltrão). 

« !PoUi*oneaclo,  part,  de  poltronear'8e, 

Poltironeai-,  v.  t.  portar-se  como  poltrão; 
dar  mostras  de  poltrão,  (De  poltrão), 

Polti*o]iea.]rHgiê,  v,  p.  recostar-se  em  poltro- 
na; repimpar- se.  (De  poltrona), 

Poltroneiría^  f.  (V.  poltronaria). 

Polvadleijra,  f,  (bras.)  poeirada.  (Do  cast. 
poho  » lat.  pulvis). 

Pol^arlnl&Oy  m.  (Gorr.  de  polvorinho), 

PolverOiso,  adj.  Forma,  us.  por  Filinto,  x,  p. 
21,  em  vêz  áepulverôto.  (Cp.  polvilho). 

«  PolvilIiaQã.o,  f.  acto  ou  elTeito  de  polvilhar, 

•  Polvilbiado,  part,  de 
Polvillicur,  v,  t.  cobrir  de  pó,  empoar;  enfa- 
rinhar. (De  polvilho). 

POlviUio,  m.  resíduo  da  lavagem  da  tapioca; 
pi.  pós,  com  que  se  branqueia  o  cabôllo,  especial- 
mente o  cabêllo  das  damas,  em  festas  carnavales- 
cas; qualquer  substância  em  pó,  de  applicacão  me- 
dicamentosa, culinária,  etc.;  »  (bras.)  tapioca.  (Gast. 
jM>fotlio,  de  polvo). 

Pol^o,  m.  mollusco  cephalópodo.  (Do  gr.  po- 
lupoua,  de  poluB  4-  pou$). 

Pólvora,  f,  substância  explosiva,  composta 
de  salitre,  carvão  e  enxofre;  «  (bras.)  mosquito,  si- 
milhante  a  um  grão  de  pólvora.  (Do  lat.  pulvera^  pi. 
de  ptdviê). 

«Polvoírada,  f.  explosão  de  pólvora;  fumo 
de  pólvora.  Cf.  V.  de  Seabra,  Sat.  e  Ep.,  ii,  p.  58. 

«  Polvor^da,  f,  o  mesmo  que  polvorada. 

PolT-orlm^  m.  pólvora  de  grão  muito  miúdo ; 
pó  que  sái  da  pólvora.  (De  pólvora). 

Pol^orliilio,  m.  utensílio,  em  que  se  leva 
pólvora  pftra  a  caga.  (De  pólvora). 

Polvoírista,  m.  e  f.  pessoa  que  trabalha  no 
fabrico  da  pólvora.  (De  pólvora). 

Polvorosa,  f.  (pop.)  grande  actividade;  azá- 
íkma;  agitação;  (des.)  ruína,  dissipação.  (Fem.  de 
poloorÔ90), 

PolvorOsOt  adj.  o  mesmo  (i\xò  pulverÓBo. 

Poly . . .  pref.  (designativo  de  número  indefini- 
do e  elevado).  (Do  gr.  poluê). 

» IP&lywkoeaxtkko^  adj.  que  tem  muitos  espi- 
nhos. (Do  gr.  polus -\- akantha) . 

«Pòly^Usido,  adj,  (chim.)  Diz-se  das  bases 
em  que  uma  molécula  satura  muitas  moléculas  de 
um  ácido. 

»  Polyadelplifa,  f.  (bot.)  união  dos  estamos 
da  flor,  formando  muitos  feixes.  (Do  gr.  polus -\- add- 
phoê). 

»  Polyadelpliita,  f.  (min.)  silicato  múltiplo, 
formando  massas  compostas  de  grãos  arredondados 
e  diversamente  coloridos.  (Cp.  polyadelphia). 

»  Pol jradelplio»  aaj.  (bot.)  Diz-se  dos  esta- 
mos, quando  soldados  pêlos  seus  filetes  em  mais  de 
dois  fascículos.  (Do  gr.  polui  '\'  adelphos). 

m  Pol^nad^nia,  f.  género  de  árvores  lauríneas 
da  índia.  (Do  gr.  polus-^aden). 

»  PolyajmLina»,  f.  pi.  (chim.)  aminas  deriva- 
das de  muitas  moléculas  de  aramoníaco  condensa- 
das. (De  poly, .  .'\-amina»). 

•  Polyanâíra,  adj.  Diz-se  da  mulher  que  tem 


mais  de  um  marido  ao  mesmo  tempo.  (Do  gr.  polus 
+  aner,  androa), 

»  Pol^andríOi,  f.  estado  de  polyandra ;  clas- 
se botânica  de  Linneu,  comprehendendo  os  vegetaes 
providos  de  20  ou  mais  estamos,  inseridos  sob  um 
pistillo  simples  ou  múltiplo. 

«  Poly-Ànârloo,  adj.  relativo  éipolyandria. 

«  Poly&ii<li?i05  m.  túmulo  commum  de  mui- 
tos guerreiros,  entre  os  gregos.  (Gr.  poluandrion^  de 
polus  +  aner). 

» PolyaiKlrOt  adj.  que  tem  mais  de  doze  es- 
tamos, ou  muitos,  todos  livres  entre  si.  (Do  gr.  polus 
-{-anerf  andros). 

»  Polyantliaoajrpíay  f.  o  mesmo  que  poly- 
cladia, 

»  Polyantlio»  adj,  que  tem  muitas  flores.  (Do 
gr.  poluê  -f-  anihoè), 

Polyajretiia,  (1.  poliark, . .),  f,  governo  exer- 
cido por  muitos.  (Do  gr.  polwíi-|-arÁÂô). 

*  Polyarino,  adj.  (V .  polyàndrico). 

»  Pòlyairtioiílcur,  adj.  Diz-se  do  rheumatis- 
mo  que  ataca  muitas  articulações.  (fiQpóly.,.+  arti- 
etdar). 

»  Pòl^rcttômiloo,  adj.  (chim.)  cujas  combina- 
'çOes  se  realizam,  na  relação  de  muitos  equivalentes 
dos  corpos  que  se  unem. 

» Pòl3rit>à0ieo9  adj.  Diz-se  dos  ácidos  que 
contém  muitas  moléculas  de  água  básica.  (De  poly.., 
-f-  básico). 

«  Pòlyl>a«iita,  f.  (min.)  prata  sulfurada,  con- 
tendo certa  porção  de  arsénico,  antimónio,  cobre, 
etc.,  e  procedente  do  México. 

»  PolyoÀrpieo,  adj,  que  dá  flores  e  frutos 
por  mais  de  uma  vôz.  (Gp.  pólycarpo). 

»  Polyoajrpo»  adj.  que  tem  ou  produz  muitos 
frutos.  (Do  gr.  polus  -\-  harpos). 

»  Polyo^ntirieo,  adj.  Diz-se  da  espiral  com 
muitos  centros.  (De  poly. .  ,-\' centro), 

Poly-olàiresto,  adj.  que  serve  pára  muitos 
usos.  (Gr.  polúkhrestos,  de  polus  -\-  khrestos). 

*  Polyol&romà-tieo»  adj.  o  mesmo  que  po- 
lychromo. 

Polyoluromia,  f.  estado  de  um  corpo  em 
que  há  difTecentes  cores;  conjunto  de  várias  cores. 
(De  polychromo), 

f  PoIyolirôiiiioOy  adj,  ou  antes 

PolyeluromOy  adj.  que  tem  muitas  cores; 
em  que  se  empregam  muitas  cores.  (Do  gr.  polus  ^ 
khroma). 

9  PolyoladlOy  f.  moléstia  vegetal,  em  que  a 
seiva,  abandonando  orgams  da  fructincação,  se  diri- 
ge pára  os  ramos,  dando-lhes  prodigioso  desinvolvi- 
mento.  (Do  gr.  polus -\-klados). 

«Polyolado,  adj.  Diz-se  do  vegetal  que  dá 
muitos  ramos.  (Gp.  polycladia). 

« Pol^rolado^UÀ,  f.  (V.  polycladia). 

»  Polyolíniea,  f.  prática  da  medicina,  appli- 
cada  á  generalidade  das  doenças.  (De  poly. . .  -|-  cli- 
nica). 

« Pol^rolínioot  m.  clínico  que  trata  das 
doenças  em  geral,  ou  que  se  não  dedica  especial- 
mente a  uma.  (Gp.  polydínica). 

«Polyoomo,  adj,  que  tem  muitos  cabéllos. 
(Do  gr.  polus  +  home).  v 

*  Pol^roônioo,  adj.  que  tem  muitos  cones. 
(De  poly. . .-+-  cónico). 

t  PolyoôrdiOy  m.  antigo  instrumento  que  se 
tocava  com  arco.  (De poIy,,,-\- corda). 

»  Pol^rooiría,  f,  (med.)  pupilla  múltipla.  (Do 
gr.  polus  +  korè). 

Polyootyledônio,  adj.  que  tem  mais  de 
dois  colylédones.  (De  pôly. .  .-f  cotyledônio). 

»  Polyílôcytylo,  adj.  que  tem  muitos  dedos. 
(Do  gr.  polus  -f  daktulos). 

»  Polydipsía»  f.  (med.)  sede  excessiva.  (Do 
gr.  polus  -f-  dipsa). 
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m.  (geol.)  macia,  composta  de 

('fduos.  Cf.  GonC'  Guimarães, 

ídumo»)., 

tdj.  que  tem  a  tórma  de  polye- 

.  que  tem  muitas  faces  planas; 
)o  gr.  poIíM  +  edraf. 
fo*  f.  (med.)  perturbação  da 
3  a  qual  um  excitante  único 
múltipla.  (Do  gr.  polu»  -\-  et- 

dj.  f.  Diz-se  da  charrua  de  mais 

;6nero  de  planlas,  de  suco  lei- 

uas  espécies,  empregadas  em 

t»  +  g«£o). 

a»,  f.  pi.  ou 

{.  pi.  família  de  plantas,  que 

lia.  (Fem.  pi.  de  polyg^eo). 

adj,  relativo  ou  similhante  á 

adj.  Diz-se  de  um  ácido,  acha- 
olygala,  e  em  outras  plantas. 

ua,  f.  pi.  ordem  de  plantas,  que 
I  e  outras.  (Cp.  polygálea»). 
.  estado  de  quem  é  polygamo. 

adj.  relativo  á  polijgamia. 

e  adj.  homem  casado  com  mais 
lulher  casada  com  mais  de  um 
impo ;  ■  diz-se  também  de  cer- 
im  macho  tem  muitas  fêmeas; 
,  que  tõm  ao  mesmo  tempo  íiò- 
i  unisexuaes.  (Gr.  polugamoi, 

ildado,  /.  existência  de  mui- 

>e  julgou  tõrem-se  descoberto 

lygàttrioo). 

3o,  adj.  que  tem  muitos  estd- 

-»-  gatter). 

IO*  m.  systema  dos  que  attri- 

as  a  difíerentes  troncos  primi- 

dj.  que  produz  muito.  (Do  gr. 

dj.  que  está  escrito  em  muitas 
tas  línguas;  m.  e  f.  pessoa  que 
guas.  (Gr.  poluglotto»,  de  poftu 

IO,  adj.  escrito  em  muitas  lln- 
llotta. 

IO,  m.  qualidade  de  quem  é 
de  falar  muitas  línguas.  (De 

,  m.  pi.  família  de  insectos, 
itos  pares  de  queixos.  (Do  gr. 

lae,  /.  pi.  o  mesmo  ou  melhor 

ij,  relativo  ao  polygono;  que 
j'gono;  que  tem  muitos  ãngu- 

f.  pi.  família  de  plantas  que 
no  ou  tempre-noiva.  (Fem.  pi. 

adj.  relativo  ou  similhante  ao 

figura  geométrica,  que  tem 
3;  figura,  que  determina  afõr- 
■J&  de  guerra;  •  logar  onde  os 
cicio  com  bAcas  de  fogo ;  (bot.) 
la  êempre-noiva.  typodas  poly- 
p,  de  poíu»  -)-  goiíoa). 
t  f.  collecçfto  de  obras  diver- 
jQliflcas;  conjunto  de  conheci- 


mentos vários;  qualídadedequemépol^?rapho;(ant.) 
cryptbgrapbia. 

FoUygrA.Tpb.Yoot  adj,  relativo  á  poUjgraphia. 

Poly8fra.pho,  m.  aquõlle  que  escreve  sobre 
matérias  diversas;  machinismo  que,  movendo  ranitas 
penrias,  produz  ao  mesmo  tempo  muitas  cópias  do 
mesmoescrito.  (Gr.  polu^mphoí.depoÍM-f  3'''*P^")- 

■  Pôlyipyneoía,  f.  (p,  us.)  o  mesmo  quepó- 
lygamia.  Cf.  Ferrer,  Dh:  Nal.,  p.  170.  (Do  gr.  pUtt* 
■\-  gwii,  gunaikos). 

•  Polygyiíía,  f.  estado  ou  qualidade  de 
Polysryalo,  adj.  (bot.)  que  tem  muitos  pisUI- 

los  em  c&da  flúr.  (Do  gr.  polvê  -\-  gunè). 

>  Folygyno,  adj.  o  mesmo  ou  melhor  que 
polygi/nio. 

»  Fòlyl^pldo,  adj.  (bot.)  que  tem  muitas  es- 
camas. (Do  gr.  poiti»  -\-  iepi»). 

•  X>òlylAt>lo,  m.  género  de  plantas  legumiao- 
sas. 

FolT-inathla,  f.  tnstrucçSo  extensa  e  varia- 
da. (De  polymalho). 

Folymdtliloo,  adj.  relativo  á  pobjmalhia. 

Pol^matho,  tn.  e  adj.  o  que  estudou  ou  sabe 
muitas  scièncias;  polygrapho.  (Gr.  polttmathat,  de 
polu»  +  matkein). 

Folyvnerf a,  f.  ou 

•  Folymerlsmo,  m,  estado  do  que  é. 

Folymepo,  adj.  (chim.t  que  contém  os  mes- 
mos elementos  na  mesma  quantidade  relativa,  mas 
não  na  mesma  quantidade  absoluta.  (Do  gr.  polu*  -\- 
merot). 

•  Folyrniila,  /.  j^nero  de  plantas  da  fam. 
das  compostas.  (De  Polymnia  n.  p.) 

•  Folymnloo,  adj.  relativo  á  rhõtõríca.  (De 
Polymnia  n.  p.) 

Polymorphía,  f.  OU 
Folymorphlsmo,  m.  propriedade  do  que  6 
Polymoxrpho,  adj.  que  se  apresenta  sob  di- 
versas formas;  que  é  sujeito  a  variar  de  forma.  (Do 
gr.  poíus  -|-  mofphi^.), 

•  Polynovrlto,  f.  nevrite  periphérica.  (De 
poly. . .+  nevrite). 

»  Polynovrltloo,  adj".  relativo  á  polynevri- 
te.  (De  po't;..  .-|- neurííico). 

Folynâmio,  m.  qualquer  quantidade  algé- 
brica, composta  de  muitos  termos,  separados  pêlo 
signal  ■+■  ou  — .  (Do  gr.  polu*  -f-  nomoi). 

•  Poly nAnymo,  odj'.  que  tem  muitos  nomes ; 
que  pôde  nomear-se  de  várias  formas.  (Do  gr.  polvt 
-\-  onuma). 

■  Polyope,  m.  aquôlle  que  soffre 

•  Polyopfo,  f.  estado  mórbido  dos  que  vÕem 
os  objectos  muliiplicailos.  (Do  gr.  polui  -\-  opt). 

•  Folyoirama,  m.  espécie  de  panorama,  em 
que  os  quadros  móveis,  penetrando.se  reciproca- 
mente, mudam  de  contornos  e  se  transllguram ,  aos 
olhos  do  observador.  (Do  gr.  polu»  +■  orama). 

■  Poly orohi dia,  (1.  poliork...),  f.  (anat.) 
existência  de  mais  de  dois  testículos  num  homem. 
(Do  gr.  polui  -\-  orkhi»). 

Polypetro,  m.  habitação  dos  polypos  que 
vivem  agrupados;  grupo  de  pólypos.  (De  pólypo). 

Polypétalo,  aâj.  que  tem  muitas  pétalas. 
(De  poit/. .  .-f-  péfolo). 

o  Polyphaif  ia,  f.  qualidade  de 

»Foly-plia§-o,odj.  que  come  muito;  que  tem 
fome  canina.  (Do  gr.  po(ii«  -^phagein). 

* Folyphemo,  m.  espécie  de  escaravelho; 
nome  de  um  crustáceo.  (De  Polyphemo  n.  p.) 

«  PolypKonfa,  f.  pluralidade  de  sona  e  de 
articuiaçOes,  relativa  a  um  signal  vocal,  na  escri- 
ptura  dos  as.qyrios.  ((^p.  polyphonu). 

•  Flolyphono,  adj.  que  repete  os  sons  mui- 
tas vozes.  (Do  gr.  polu»  -\-  phonè). 

■  Polyphy|lo,  adj.  (bot.)  formado  de  muitos 
folfolos.  (Do  gr.  palita  -)-  phulton). 
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s  Polypbyoâoiites,  m.  pi.  animaes  que 
têm  mais  do  que  uma  denticulo.  (Do  gr.  polui  4-  phio 
-{-  adauSy  odontos), 

*  Polypliy to,  adj.  (bot.)  relativo  a  muitas 
plantas;  e  diz-se  dos  géneros  que  comprebendem 
muitas  plantas.  (Do  gr.  polus  4-  phuton). 

m  Pòlypiíorme,  adj,  que  tem  forma  de  pó- 
lypo,  (De  polypo  -|-  forma). 

Fóljnpoy  m.  excrescência  carnosa,  fibrosa,  etc, 
que  se  pôde  desinvolvôr  em  qualquer  membrana  mu- 
cosa; concreção  sanguínea,  que  se  forma  no  cora- 
ção ou  nos  grandes  vasos;  pi.  auimaes  de  corpo 
moUe  e  contràctil,  com  a  cabeça  rodeada  de  tenta- 
culos  radiados.  (Gr.  polupous,  de  polus  +  pouõ). 

PolypiWloas,  f.  pi.  tríbu  de  plantas  que  tôm 
por  typo  o 

Pol^piWlio,  adj.  que  tem  muitos  pés;  m.  gé- 
nero de  plantas  parasitas  da  fam.  dos  fotos.  (Gr.  po- 
lupodion^  de  polus  -f-  paus,  podos). 

♦  Pôlypo-llycIrAoeo,  m.  reunião  de  vá- 
rias hydras,  formando  só  uma  entidade  zoológica. 

*  i*olypo»ía,  /.  (med.)  o  mesmo  que  polydi- 
psia. 

PolypO»o,  adj.  que  tem  a  natureza  do  poly- 
po. (De  pãypo). 

« Polyptoto,  m.  (gram.)  acto  de  empregar, 
num  período,  uma  palavra  sob  diversas  formas  gram- 
maticaes.  (Gr.  poluptoton,  de  polus  -f  ptotos), 

•»Polyrrliizo,  adj.  (bot.)  que  tem  muitas 
raízes.  (Do  gr.  polus  +  rhiza). 

»  Polysoôpio,  m.  óculo  ou  lente,  que  apre- 
senta um  objecto  multiplicado.  (Do  gr.  polus  -{•  sko- 
pein). 

«PòlysialíA,  f.  (med.)  secreção  abundante 
de  saliva.  (Do  gr.  polus  +  sialon). 

9  Polyapemio,  adj.  que  tem  muitos  grãos, 
(falando-se  de  frutos).  (Do  gr.  polus  -f-  sperma), 

«  Polysporo,  adj.  (bot.)  que  contém  muitos 
esporos.  (Do  gr.  polus  4-  spora). 

•  Polyisrt;ylo,m.  edifício  de  muitas  columnas; 
columnata.  (Do  gr.  polus  +  stulos). 

Pol^8yllâ<t>ioOj(  (1.  poíwa...),  adj.  relativo 
ao  p^ysyllabo;  que  tem  mais  de  uma  syllaba. 

jPolysyllal>o,  (1.  poliss...),  adj.  o  mesmo  que 
polysyllábieo;  m.  palavra  que  tem  mais  de  uma  syl- 
laba. (Gr.  polusullahosy  de  polus  -j-  sullabè). 

«  Polysylloi^stioo,  (1.  poliss...),  adj.  Diz- 
se  do  raciocínio  composto  de  um  encadeamento  de 
syllogismos.  (De  po/y. .  .-|-  syllogismo). 

Polysyncleto,  m.  ou 

Polysyncletoii,  (1.  poliss. . .),  m.  espécie  de 
pleonasmo,  que  consiste  em  repetir  uma  conjuncção 
mais  vezes  do  que  o  exige  a  ordem  grammatical. 
(Gr.  polusundetos,  de  polus -\-  sun  -f-  detos). 

« Poly synthétioo,  (1.  poliss...),  adj.  o 
mesmo  que  kolophrástieo.  (De  poly .  ..-{-synihético). 

» Polysyntlietteiiio,  (1.  poliss...),  m.  Ca- 
rácter de  polysyntbético;  carácter,  que  uma  língua 
tem,  de  que  diíTerentes  circumstancias  são  expres- 
sas, não  por  palavras  separadas,  mas  por  modifica- 
ções de  uma  dada  palavra.  (Do  gr.  polusunthetos,  de 
polus  +  sun  -f  thetos). 

4»  Polytéolinioay  f.  escola  polytéchnica. 
(Fem.  de  polytéehnieo). 

Polytéolmioo,  adj.  que  abrange  muitas  ar- 
tes ou  sciôncias;  e  diz-se  especialmente  de  alguns 
estabelecimentos,  em  que  se  professam  sciôncias  vá- 
rias. (Do  gr.  polus  +  tekhnè). 

♦  Polytlieioo,  adj.  relativo  á  crença  em  mui- 
tos deuses.  (Do  gr.  polus  +  theos). 

Polytliefsiiio,  m.  systema  religioso  que 
admitte  a  pluralidade  dos  deuses;  paganismo.  (De 
(Db  gr.  polus  +  theos). 

Polytlieísta,  m.,  f.  e  adj.  pessoa  que  se- 
gue o  poiythefsmo.  (De  polytheismo). 

«  Poly tlietotiooy  adj.  relativo  ao  polytheís- 


mo  ou  aos  polytheístas;  polytheico.   Gf.  Castilho,- 
Fcutos,  I,  p.  XXXI.  (De  polytheista). 

Pol^tiriolio,  (1.  polítrico),  m.  espécie  de  foto, 
mais  conhecido  por  avencão.  (Do  gr,  polus -^trix). 

*  Poly tropliía.,  f.  (med.)  nutrição  excessiva. 
(Do  gr.  poíius-\-trophè). 

»  Poly ti*opf  a»  f.  qualidade  de 

«  Polytropo»  adj.  (min.)  Diz-se  do  crystal, 
cujas  lâminas  successivas  têm  as  secções  principaes 
inclinadas  uma  sobre  a  outra,  formando  ângulos  dif- 
ferentes.  (Do  gr.  polus  +  trepein). 

«Poly typo,  adj.  (bot.)  Diz-se  dos  géneros 
que  contém  muitas  espécies.  (Do  gr.  polus -\-tupos). 

«  Polytiiriay  f.  secreção  muito  abundante  de 
urina;  diabete  não  açucarada.  (Do  gr.  polus  +  ouron). 

«Polyíkrioo,  adj.  relativo  á  poly  ária. 

*  Polyxenoy  m.  (min.)  platina  natural  ferrí- 
fera. 

«  Polyzoioicla.cle,  f.  qualidade  de 

«PolysEoioo,  adj.  (zool.)  Diz-se  dos  animaes 
que  vivem  em  bando.  (Do  gr.  polus +  zoon). 

Poma.9  f.  seio  da  mulher;  mama.  (De  pomo). 

«  Poma-oandil,  m.  (ant.)  candil,  em  forma 
de  pomo,  e  próprio  pára  aquecer  as  mãos. 

Pomâ^ceas»  f.  pi.  tríbu  de  plantas  rosáceas, 
abrangendo  os  géneros  que  produzem  pomos,  como 
a  macieira,  a  pereira,  etc.  (Fem.  pi.  de  pomáceo). 

*  Poiiiâ.oeo,  adj.  que  tem  por  fruto  um  pomo. 
(De  pomo). 

Pomada»  f.  preparado  de  perf  umistas  ou  pbar- 
macéuticos,  obtido  péla  mistura  de  uma  gordura 
animal  com  uma  ou  muitas  substâncias  aromáticas 
ou  medicinaes;  ♦  (bras.)  presumpção,  vaidade.  (De 
pomo). 

« Pomadista,  m.  (bras.)  pedante;  pessoa 
vaidosa.  (De  pomada). 

Pomax*,  m.  arvoredo  fructífero;  terreno,  em 
que  há  muitas  árvores  de  fruto.  (Lat.  pomarium,  de 
pomum). 

*  Pomaracla»  f.  reUnião  de  pomares.  (De  po- 
mar). 

Pomareiroy  adj.  relativo  a  pomar;  que  sabe 
tratar  de  pomares;  m.  cultivador  ou  guanla  de  um 
pomar.  (De  pomar). 

«  Pomàiria,  f.  género  de  arbustos  legumino- 
sos da  América  tropical.  (Do  gr.  poma). 

Pomba,  f.  fêmea  do  pombo ;  «  vasilha  de  co- 
bre, pára  onde  se  passa  o  caldo  limpo  da  cana,  em 
os  ingenhos  de  açúcar.  (Lat.  palumba). 

Pombal»  m.  logar  onde  se  recolhem  ou  se  criam 
os  pombos;  variedade  de  uva  branca.  (De  pom&o). 

»  Pomt>alôii90o,  aàj.  o  mesmo  que  pombali- 
no. Cf.  Alv.  Mendes,  Discursos,  p.  95. 

»  Pombâlia,  f.  género  de  plantas  violáceas. 
(De  Pombal  n.  p.  de  um  estadista  português). 

«Pombalino,  adj.  relativo  ao  marquês  de 
Pombal  ou  ao  seu  tempo.  (De  Pombal  n.  p.) 

«  Pombalista,  m.  e  adj.  aíTeiçoado  ao  pri- 
meiro marquês  de  Pombal ;  que  segue  ou  ^pplaude 
o  systema  governativo  daquêUe  estadista.  Gf.  Camil- 
lo,  Af.  de  Pombal,  p.  104  e  495. 

«  Pombo  ^,  m.  Nome  com  que  os  angolenses 
designam  o  sertão.  (T.  bund.) 

«  Pombe  ',  m.  espécie  de  cerveja,  em  Moçam- 
bique. 

«  Pombeaclo,  part.  de 

«Pombeax*,  v.  t.  ir  no  encalço  de;  espionar; 
V.  i.  exercer  a  profissão  de  pombeiro.  (De  pombeiro^). 

«  Pombeirado,  part.  de 

»  Pombeirar,  v.  t.  e  i.  o  mesmo  que  pom- 

bear. 

«Pombeiro  i,  m.  (bras.)  vendedor  ambulante 
de  gallinhas;  adj.  Diz-se  de  uma  variedade  miúda 
de  milho  branco.  Cf.  Portugal  Agricola,  9.»  anno,  p. 
367.  (De  pomba). 

Pombeiro  %  m.  negociante  ou  emissário,  que 


immerciando  com  índlgaDas. 

irne  das  nádegas  das  rõzâs ; 
do  toiro,  junto  do  &du3.  Cf. 
201.  <  (Brás.)  partes  puden- 

pequeno  pombo;  á  cAr  do 
1  taoto  ébrio;  •  e  diz-se  de 
(De  pottAo). 

0  de  aves  columbinas.  (Lat. 

es.)  saJiõncia  na  base  da  pa- 

nslniccão.  (De  poma). 

io  de  uma  variedade  de  pe- 

1  serve  pÉU-a  polir,  (Lat.  pw- 

sl.)  qualquer  pedra  porosa. 
,   p.  299;  Faettu,  i,  p.  Hl. 

,  f.  cultura  das  árvores  po- 

Uwra). 

que  tem  ou  produz  pomos. 

um  +  ferre). 

arnudo,  mais  oi*  menos  es- 

t.)  seio  da  mullier.  (Lat.  po- 

ore  medicinai  da  liba  de  San- 

lie,  DO  dialecto  santlioraense). 

tratado  àcêrca  dos  pomos  ou 

[Gp.  pomólogo). 

adj.  relativo  á  pomotogia. 

iquèlle  que  é  versado  em  po- 

i  +  gr.  loffoí). 

ito  sumptuoso  e  mt^niOco; 

'•,  gala;  bizarria.  (Lai.  powi' 

,  m.  espécie  de  tecido  fino 
estampado  a  cores  variadas, 
lá  anãos  em  vestuário  femi- 

rí.  de  pompear. 

idj.  que  pompeia.  (De  pom- 

stentar;  expor  com  vaidade; 
entar  riqueza;  brilhar;  gar- 

idj.  relativo  a  Pompeu ;  par- 
Pompeu  n.  p.) 

i4/'  relativo  a  Pompeia ;  m. 
3e  Pompeia  n.  p.) 
[onero  de  insectos  hymenó- 
3,  que  08  franceses  chamam 
,  Cartas  da  Buiramar,  p.237. 
}rla  de  fios,  curtos  e  tosquia- 
a.  (Fr.  pompon,  or,  incerta). 
D,  adv.  de  modo  pompOao. 
■t  f.  qualidade  de  pompâio. 
.  II,  p.  350. 

m  que  há  pompa;  que  reve- 
la, de  pompa). 
m  do  rosto.  (Lat.  pomulum, 

lariz  curto  e  achatado. 

.)  o  mesmo  que  pvncfSo,  etc 

m.    pi.    tríbu  de  índios  das 


yoncho), 

vaso  em  que  se  taz  ou  se 
iche  •). 
)  capa  de  lan,  de  fárma  qua- 


drada, com  uma  abertura  no  meio  por  onde  se  enSa 
a  cabãga;  »  guarda-pó,  pára  jornadas.  (T.  cast.) 

■  FouqA,  m.  (ant.)  cAr  da  F^o,  muito  viva. 

>  f  Fonoy-obalise,  f.  espécie  de  oaiTuagem 
francõsa.  Cf.  Camillo,  Noite»  de  Imomn.,  viii,  p.  75. 

■  PonderabUldade»  f.  qualidade  de  pon- 
derável. 

Ponderoci^*  f-  acto  de  ponderar;  impor- 
tância. (Lat.  ponderatia,  de  ponderare). 

Ponâeradamente,  adv.  de  modo  ponde- 
rado; com  ponderação. 

«  PonclorcMlo,  part.  de  ponderar. 

PouderadAi-,  m.  e  adj.  o  que  pondera.  (Lat. 
ponderator,  de  ponderare), 

PonderiuT,  t>.  (.  pesar,  apreciar,  avaliar;  alie- 
gar,  observar;  lôr  em  consideração;  u.  i.  reflectir, 
pensar.  (Lat.  ponderare,  de  pondut). 

PonderatlvOa  adj.  que  pondera.  (De  ponde- 

Ponderável,  adj.  que  se  p6de  pesar;  qae 
se  pôde  poaderar;  digno  de  pondaraç&o.  (Lat.  pon' 
derabUía,  de  ponderare). 

Ponderosamente,  adv.  de  modo  ponde- 
rôio;  de  modo  notável;  com  importãn<»a. 

Ponderoso,  a(^.  que  é  pesado;  importante; 
notável;  digno  de  attencíio;  convincente.  (Lat.  pon- 
derotuê,  de  pondut). 

Pondo,  m.  meio  arrátel  de  calafm  em  Hocam* 
bique ;  ■  entre  os  antigos  romanos,  unidade  de  põeo, 
o  mesmo  que  libra.  (L^l.  pondo). 

Pondrà,  f.  (Gorr.  de  alpondra). 

•  Pone,  m.  antiga  moeda  da  fndia  portuguesa. 

Ponente,  adj-  que  se  poi  ou  se  esconde,  (es- 
pecialmente falando-se  do  sol);  poente;  •m.  vento 
que  sopra  do  occidente;  lO  mesmo  que  oeetdetUe. 
Cf.  Filinto,  Vida  de  D.  lían.,  ii,  p.  75.  (Lat.  potuni, 
de  ponere). 

■  Ponera,  f,  género  de  orchfdeas. 

PAney,  m.  espécie  de  cavallo  que  cresce  pou- 
co, mas  que  é  ágil  e  Uno;  mosquete,  cavailo  mosca. 
(Fr.  poney,  ingl.  ponVi  '*r.  incerta). 

•  Pon^Ov  f-  (bras.  do  N.)  espécie  de  jAgo,  con- 
sistindo num  quadrilátero  de  madeira,  cartão  ou  pa- 
pel, em  que  se  traçam  duas  diagonaas  e  duas  per- 
pendiculares que  se  cruzam,  e  em  que  se  jogam 
dados. 

PonifO,  m.  o  mesmo  que  chimpamé. 

>  PAnle,  m.  e  adj.  Diz-se  do  cavallo,  cujo  nome 
também  se  escreve  póney,  á  francõsa.  Ct.  0'Neill, 
Fab.,  p.  9-2i.  (Cp.  póitey). 

•  Ponle,  f.  (gir.)  mulher. 

»  Ponnaoa,  f.  árvore  frutífera  da  índia  portu- 
guesa, íealophyllum  inophyUum,  Lin.),  de  cuja  se- 
mente se  extrai  um  óleo,  usada  em  candieiros.  (Cp. 

PontA,  f.  extremidade  aguçada;  extremidade 
estreita  ou  delgada ;  extremidade  de  um  cArpo  oblon- 
go; (flg.)  o  princípio  ou  flni  de  uma  série;  esquina; 
pequena  porção;  chifre;  extremidade;  resto  de  um 
cigarro  ou  charuto,  depois  de  fumado;  ■  golpe  com 
a  ponta  da  espada  ou  da  lança,  t . . .  na  certeza  das 
ponío»  e  repontas.»  Sous.  Monteiro,  Elog.  de  Lat.  • 
Andar  na  f>^,  (bras.)  tôr  grande  nomeada;  andar 
na  i>erra;  sõr  muito  falado.  Tratir  de  rv^,  têr  má 
vontade  a.  •  Andar  de  r>,^,  andar  desavindo,  indis- 
posto. De  (->^  a  r-^^,  (ioc.  adv.)  da  calw  a  rabo,  de 
uma  extremidade  á  outra.  (Lat.  puneta,  tem.  da 
puncíiM,  de  pungere), 

•  PontÒQo,  in.  (bras.  do  S.)  pancada  ou  golpe 
com  a  ponta  de  qualquer  arma  ou  instrumento.  (De 
ponta). 

»  Pontada  <*  f.  (ant.)  acto  de  cosõr  ou  bcwdar. 
Cp.  G.  Vicente,  Inèa  Pereira.  [De  ponto). 

Pon-tada*,  f,  áòr  aguda  e  rápida;  ponta;  ■ 
pancada  com  ponta,  pontuada.  (De  ponta), 

•  Pontado,  part.  de  pontar. 


ira  da  embarcac&o,  entre  a 
t>erta-,  ponia  de  terra  ou  de  pe- 
ouco  no  mar,  acima  do  nível 
i>3  pontalètes  do  lenho  que  se 
e;  adj.  diz-se  de  uma  espécie 
e  j)onta). 
»,  part.  de 
r,  V.  l.  segurar  com  ponlalétes. 
(De  ponlalile). 

X*outal6tea  n>.  espécie  de  escora  de  madeira; 
espeque.  (De  pontalt. 

X>ontAo>,  m.  espeque,  escora.  (De  ponta). 
Pontfto  *,  m,  barca  chata  que,  por  si  ou  com 
oalras,  forma  passagem  ou  ponte;  ■  (prov.  trasm.) 
excepção  odiosa,  aqui  lio  que  indevidaitaehte  se  passa 
em  claro.  (De  ponte]. 

Poiitapâ,m.  pancada  com  apontado  pé;  (flg.) 
offensa;  desastre;  sinistro.  (De  ponta  +  pé). 

I"oiitttr  ',  V.  t.  guarnecer  de  pontes  (uma  em- 
barcação). (De  ponte). 

•  Pontal- \  r.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  apon- 
tar, ele.  «...alfanges  pontão  ao  peito...*  Filinto, 
vu.  p.  il5. 

PontcbT ',  V.  i.  servir  de  pontoem  (pegas  thea- 
traes) ;  apontar.  (De  ponto). 

Fontarelo,  m.  ponto  grande  e  mal  feito,  na 
costura.  (De  ponto). 

Pontaria,  f.  acto  de  apontar;  acto  de  asses- 
tar (uma  arma  de  fAgo),  na  direcção  da  linha  de  mi- 
ra; (ext.)  alvo;  i  (ant.)  ardil  ou  trapaça,  usada  em 
lutapftra  fazôr  cairo  adversário.  (De  ponto). 

■>  Pontas,  f.  pi.  (bras.  do  S.)  extremidades  su- 
periores de  um  rio.  (PI.  de  pojiío). 

Ponta-aeooa,  f.  utensílio  em  forma  de  agu- 
lha, p&ca  desenhar  sAbre  verniz. 

■  Pontavante,  f.  (naut.)  ponte  ou  anteparo 
na  proa  do  navio.  i. . .  ao  ímpeto  com  que  entra  a 
água  numa  nau  sem  pontauante.»  Camillo,  Sareóti- 
«M,  ]i,  p.  116.  (De  ponte  +  ditaníe). 

Ponte,  f.  conatrucçflo  que  liga  dois  pontos  ou 
logares  separados  por  um  rio  ou  ribeira  ou  por  um 
valle;  sobrado  do  navio;  coberta  de  navio;  •  (prov. 
alg.)  travessa  do  pau,  que  sujeita  os  tendaes,  na  tra- 
seira do  carro;  •  espécie  de  jugo  popular.  (Lat.pon», 
pontú). 

Pontefulo,  part,  de  pontear ;  m.  desenho,  no- 
tado por  pontinhos. 

Ponteasrnâo,  adj,  que  termina  em  ponta 
aguda.  (De  ponta  +  aj7udo). 

Ponteai*,  v.  t.  marcar  com  pontos;  fazer  pon- 
tos em;  coser;  alinhavar.  (De  ponto). 

>  Ponteclerlâ.oeaa,  f.  pi.  família  de  p1an> 
tas,  vizinhas  dos  narcisos,  e  cujo  principal  gõnero 
foi  dedicado  ao  boiAnlco  Pontedera. 

Ponteira,  f.  peça  de  metal,  que  reveste  a  i 
Ireoiidade  inferior  de  bengalas,  guarda-sóes,  bainhas 
de  espadas,  ete. ;  extremidade  postiça  de  uma  bo- 
quilha, em  que  se  introduz  a  ponta  do  cigarro  ou  do 
charuto  que  se  quer  fumar;  boquilha;  »  (prov. 
alent.)  a  parte  mais  delgada  da  cana  de  pescar,  quan- 
do esU  consta  da  duas  partes.  (De  ponta). 

Ponteiro ',  m.  pequena  haste,  pára  apontar 
nos  livros,  quadros,  etc;  instrumento  de  canteiro, 
pára  desbastar  a  pedra;  pequena  peça  ow  lâmina  com 
que  se  ferem  as  cordas  de  alguns  instrumentos;  es- 
pécie de  agulha,  que  nos  mostrad&res  dos  relógios 
indica  as  horas  e  as  fracc^^  destas;  adj.  diz-se  do 
Tento  que  é  contrário  á  navegaç&o  ou  sopra  pela 
proa;  »  que  se  desmanda,  nSo  obedecendo  ao  caça- 
dor, (talando-se  do  cão);  ■  e  diz-se  da  espingarda 
que,  depois  de  apontada,  sa  equilibra  mal,  pendendo 
um  pouco  na  ponta.  (De  ponta). 

•  Ponteiro  »,  adj.  (ant.)  certeiro;  que  tem  bôa 
pontaria.  (De  ponto), 

Pontel,  m.  espécie  de  ponteiro,  com  que  se 
segura  o  vidro,  quando  se  caldeia.  (De  ponta). 


•  Ponttoidaâe,   f.   azedum< 

que  é  pontíao.  Cf.  Gare.  da  Orla,  Ct 

•  Fontloo,  adj.  relativo  ao  I 
Ásia-Menor,  ao  sul  do  Mar-Négro.  (1 
Pontua  n.  p.) 

•  Pontloo,  adj.  (ant.)  azõdi 
Orta,  Coloq.,  p.  31.  (De  ponta). 

PontlSoado,  m.  dignidade  d 
0  tempo  em  que  um  pontlSce  exer 
dade;  papado.  (Lat.  ponlí/ícotiM,  de 

Pontlfloal,  adj.  relativo  aos 
tivo  á  dignidade  de  bispo;  m.  livre 
ritos,  destinados  a  serem  observadi 
ou  ttispos;  capa  comprida  que  se  us 
de  certas  ceremónias  religiosas.  (La 
pontif&T). 

FontlOealmente,  adu.  de 

Pontf fioe  ',  m.  dignitário  ecc 
tro  do  culto  de  uma  religião;  bispo, 
(ftg.t  chefe  de  um  systema  ou  de  \ 
individuo  mais  notável  de  certas  cia 
li/iGei  literários...»  J.  de  Deus,  n 
ponti^Kc,  de  pon>,  ponfít). 

Fontinoe  *,  m.  (gir.)  ponta 

Pontinolo,  adj.  relativo  a  p 
de  ponlitlGe  ou  procedente  délle.  (Li 
poní^KT). 

Pontilha,  f.  ponta  muito  a 
prata  ou  oiro,  estreita  e  delgada; 

•  Pontilhado,  part,  de  pont 

•  Pontllh&o,  m.  pequena  pi 
Pontilhar,  n.  t.  pontoar;  m 

nbos;  desenhar,  marcando  com  poi 

•  PontÍIhelro,m.  aquélle  qu 
pontilha  ou  aguilhão.  (De  pontilha). 

•  Pontllh<Mio,  adj.  (Hg.)  hal 
pontos  nos  ii\  que  n&o  gosta  de  res 
cedimentoa  dúbios.  *D.  Theresa,  i 
em  nâo  admittir  equívocos.  - .»  Car 
p.  320.  (De  pontilhar). 

Pontinha,  f.  pequena  pont 
pequena  porção;  rixa,  birra.  (Dem. 

•  Pontlnhar,  o.  I.  (e  der.)  o 
tilhar,  etc.  (De  pontinho). 

Pontinho,  m.  pequeno  ponti 
o  que  se  emprega  nas  luvas,  etc;  ] 
ticência.  (Dem.  áe  ponto). 

•  Pontlno,  akj.  relativo  a  uma 
Lâcio,  atravessada  péla  Via-Appia, 
tanos.  t.,.a3  lagoas  poníinoa...»  Hi 
III,  p.  S6.  (Lat.  ponlinua  ou  pomptin 

•  Pontlzella,  f.  (prov.  minh 
te,  pontilhão.  (De  ponte). 

Ponto,  m.  furo,  que  se  faz  < 
fiada  em  linha,  seda,  ele,  premendo 
cando-a  pêlo  lado  oppõsto;  pequena 
separa  dois  furos  de  agulha,  quandi 
costura;  apanhado,  que  se  faz  core 
ou  agulha  de  coser,  pára  se  lapa 
meias  ou  tecidos;  pequena  mancha 
gnal,  similhante  ao  que  deixa  um 
lha;  pequena  porção  de  emplastro, 
num  ferimento  ou  pare  vedar  o  sar 
parte  de  uma  Unha,  no  antigo  systf 
limite  de  uma  linha;  logar  inflnitami 
que  duas  linhas  se  cortam ;  cada 
iguaes,  em  que  se  divide  a  craveirs 
sapateira;  sitio,  logar;  a  grandeza, 
abstracto,  sem  dimensões;  assump 
do  de  uma  questão;  sigual  orthogrí 
no  ílm  de  um  período,  bem  como  b< 
/;  c&da  uma  das  pintas,  nas  faces 
cartas  de  jogar;  encerramento  de  a 
superiores;  Rm,  térmd;  signal  mus 


PORANDUBA 


ta  metade  do  vaI6r  de  uma  nota;  cada  um  dos  file- 
tes de  melai,  no  brago  de  alguns  instrumentos  de 
corda;  tempo  marcado,  ensejo;  conjunctura,  situa- 
çfto;  signa),  com  que  se  marca  a  assistência  de  al- 
guém a  certos  actos;  livro,  em  que  se  registam  as  fal- 
I  de  certos  fun ceio ná rios ;  mira; 
rau;  empregado  que,  durante  as 
traes,  vai  lendo  em  voz  baixa  as 
làra  lhes  auxiliar  a  memória ;  • 
indivíduo  qualquer;  ■  cada  um 
go  de  asar;  *  (prov.  minh.)  pon- 
>.  A  r>»-í,  (loc.  adv.)  a  propósito, 
hora  aprazada;  quilsi,  prestes, 
exactamente ;  na  medida  ou  pro- 
P6r  r>w',  dar  fim,  concluir.  Su- 
tar,  crescer.  Tomar  o  ("^o,  fazer 
Icar  se  estão  presentes  os  que 
wr  o  r>^,  inscrever  o  nome  no 
ide  deve  constar  que  certos  indi- 
ites  a  certos  actos  ou  em  certas 
admiração  ou  de  exclamação, 
'a  indicar  que  uma  locução  deve 
lem  se  admira  ow  exclama,  rv-i 
;nal  gráphico,  p&ra  indicar  que 
irse  em  tom  de  quem  pergunta, 
sumplo  ou  questão,  que  involve 
de  de  alguém.  •  ílão  dar  r«o 
;èr  Interesseiro,  não  se  preoccu- 
.  interesse.  •  PI,  (carp.)  ferragem 
3  portas  dos  móveis.  Pôr  o»(^»^ 
irara  ente,  minuciosamente,  sem 
des  ou  nomes.  (Lat.  punctus,  de 

.  pancada  com  a  ponta  de  um 

pari.  de 

.  o  mesmo  que  apontoar;  marcar 
(De  ponto). 
»,  m.  (ant.)  espécie  de  ponto  de 

,  m.  soldado  que  trabalha  na 
tes  militares;  <  construclõr  de 

íj,  (p.  us.)  escrupuloso  em  pon- 
em  pundonor;  honrado,  brioso. 

Ido,  m.  (carp.)  espécie  de  mo- 
ía lua,  que  se  colloca  nos  guar- 
nservarem  fecbados. 
f.  acto  ou  efTeito  de  pontuar. 
f,  o  mesmo  que  pontoada. 
art.  de  pontuar.  ^ 

'.  exacto  no  cumprimento  dos 
iom  exactidão.  (Deponío). 
le,  f.  qualidade  do  que  é  pon- 

kte,  "tif-  de  modo  pontual. 
.  pòr  signaes  ortbográphicos  em. 

;.  que  tera  ponta;  agudo;  esca- 
lvo.  (De  ponta). 

«rdote  de  categoria  inferior  en- 
lal,  no  templo,  cuidava  do  fogo, 
o,  etc,  e  linha  também  a  seu 
tima  até  o  altar  e  feri-la.  (Lat. 

i  posteriAr  do  navio.  (Lat.  pup- 

.  poupa  •). 
propià). 

.  m.  (ant.)  n. .  .e  as  amarras,  pa- 
veias, e  outras  cousas  necessá- 

as  estam  tanto  a  propósito...! 

ico,  p.  84.  Talvez,  por  corrupte- 
peças  náuticas  que  se  chamam 


«  Foplna,  f.  Nome  que  os  romanos  davam  á 
casa  ou  logar,  onde  se  vendem  comidas  cozinliadas ; 
espécie  de  restaurante.  Cf.  Castilho,  Fa*to*,  ii,  p. 
564.  (Lat.  popina,  do  gr.  pepo,  pepto,  cozér>. 

-*  Popa,  m.  madeira  da  jlna  do  Príncipe,  talvez 
da  árvore  que  em  San-Thomé  se  chama  nespéra. 

•  Popooado,  part.  de 

•  Popooar,  V.  t.  e  t.  (bras.  do  N.)  o  oiesnio 
que  pipocar. 

•  FopAfi-to,  f.  gõnero  de  plantas  anoaãoeas. 
Populaça*  f.  (V.  populacho). 
População,  f.  habitantes;  conjunto  dos   bar 

bitantes  de  um  pais,  localidade,  etc.-  classe i  (fig.) 
grande  porção  de  animaes.  (Lat.  popiàatia,  de  popu- 
lari}. 

Populacho,  nt.  o  mesmo  que  plebe;  aa  das 
ses  inferiores  da  sociedade.  (Do  lat.  popicfu*). 

•  Popnlado,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  povoado. 
Popular,  adj.  relativo  ao  povo;  próprio  do 

povo;  agradável  ao  povo;  estimado  p61o  pdvo;  de- 
mocrático; m.  •  homem  do  povo;  pi.  democrata^ 
homens  do  povo.  (Lat.  popuíarit,  de  pooulut). 

Popalarldade,  f.  qualidade  do  que  é  po- 
pular; estima  geral.  (Lat.  popularitat,  da  popularU). 

Popularização,  /.  acto  ou  effeilo  de  popu- 

•  Popularizado,  part.  de 
Popularizai*,  o.,  t.  tornar  popular;  difTundir 

entre  o  povo;  divulgar.  (De  popular). 

Popularmente,  adv,  de  modo  popular*. 

Fopulo&o,  m.  e  adj.  Díz-se  de  certo  unguãnlo, 
em  que  entra  belladona,  folhas  de  papoila,  etc.  (Lat. 
populeu*,  de  populut). 

Popúleo,  adj.  (poet.)  relativo  ao  álamo  ou 
choupo.  (Lat.  poputeuÊ,  de  populiu). 

•  Populiua,  f.  (chim.)  substância  crystallizá- 
vei,  que  se  encontra  na  casca  e  nas  folhas  do  chou- 
po. (Do  lat.  popHÍus,  choupo). 

•  Populista,  adj.  (neol.)  amigo  do  pdvo.  (Do 
lat.  popuíUK). 

Populoso,  adj.  que  abunda  em  habitantes; 
muito  povoado,  (Lat.  populotui,  de  poputut). 

•  PoptUo,  m.  insecto  dtptero,  cinzento  claro  e 
de  cabaça  volumosa. 

■  Poquéoa,  f.  (bras.  do  N.)  O  mesmo  que  mo- 

Por,  (I.  pur),  prep,  (designativa  da  relac&o  de 

meio,  qualidade,  modo,  estado,  forma,  logar,  causa, 
duraçfio  de  tempo,  continuação,  substituição,  cúmu- 
lo, reciprocidade,  banda  ou  lado,  dedicação,  circum- 
stáncías  e  ainda  outras  relações,  sendo  a  accepçlo 
determinada  pala  construccáo  da  respectiva  phrase). 
(Do  lat.  per  e  pro). 

Por,  n.  t.  collocar;  constituir;  Qrmar;  assentar; 
situar;  estabelecer;  expor;  edifloar,  erigir;  dispor, 
accommodar;  produzir,  causar;  infundir;  reduzir, 
converter,  transformar;  introduzir,  metõr;  virar; 
aproximar;  arriscar,  jogar;  lançarem  almoéda;  oSe- 
recèr ;  entregar,  depor ;  cifrar,  lazèr  consistir ;  appa- 
relbar;  vestir;  usar  por  adorno;  applicar;  misturar; 
expellir  ovos  (a  ave);  suppôr;  prescrever,  ordenar; 
impor;  oppôr;  afiançar;  allribulr;  apresentar,  for- 
mular; fixar;  classiftcar;  tornar  público;  separar, 
destinar;  consignar,  inscrever;  marcar;  figurar; 
trasladar;  plantar;  depor,  deixar;  devolver,  restitdc; 
occullar;  permittir;  lançará  conta  de  outrem;  d, p. 
coliocar-se;  dedicar- se  ;  exercitar-se ;  aventurar-se; 
convertõr-se,  transíormar-se ;  imaginar-se ;  desappa- 
recèr  no  occaso  (talando-se  dos  astros) ;  occupar-se. 
Outras  accepcóes  terá  õste  vertxi,  só  determinadas 
péla  construccão  da  respectiva  phrase.  (Lat.  pofM- 

•  PoraoA,  m.  (bras.  do  Rio)  cesto  grande  pára 
pescaria. 

•  Poranduba,  f.  (bras.)  história ;  relação ; 
noticia.  (T.  tupi). 


,  ,.  „jnero  de  arbustos  eu- 

ptortiiáceos  da  Auslrália.  (De  poro  -\-  anthera). 

Por&o,  m.  espaço  no  interlAr  do  navio,  p&ra 
conter  comesUveis  e  outros  objectos,  situado  entre  a 
carlinga  e  a  ponte  ou  a  primeira  das  pontes  se  bá 
mais  do  que  uma.  (Depdrf) 

FoiT^qnÊ,  m.  (bras.  do  N.)  o  mesmo  que  pi- 
raqué.  B.  U.  Hubim,  Vocab.  Brai.,  lõ  poraqné,  e 
Beaurepaire-Rohan,  Diceion.,  lã  poraqul, 

Por-oak,  f.  fêmea  do  pdrco-,  pega,  em  que  se 
introduz  a  extremidade  do  parafuso,  para  o  segurar; 
tr&véssa  s&bre  as  tábuas  que  assentam  no  pô  da  uva, 
nos  lagares ;  «  espécie  de  jogo  de  rapazes ;  »  mulher 
suja,  desleixada.  (Lat.  porea,  de  poreus). 

PocN3ttcla,  f.  (pop.)  vara  de  porcoB;  porcaria; 
trabalho  mal  feito.  {De  porco). 

Pox-oalli&o,  m.  e  adj.  o  que  é  muito  pOrco, 
immuDdo;  o  que  trabalha  mal;  trapalb&o.  (Depõrco). 

•  Poroalho,  tu.  (ant.)  pOrco  pequeno,  leitão, 
bácoro.  <DepA-co), 

•  Poroalbota,  f.  <ant.)  o  mesmo  que  bácora. 
(De  porca). 

Pox^Ao,  f.  parte  de  al^ma  coisa;  bocado; 
parcella;  fracc&o;  dóse;  ração.  (Lat.  portio). 

Por«3aria,  f.  acto  ou  estado  do  que  é  porco; 
immundlcie,  sujidade ;  (dg.)  palavr&o,  obscenidade ; 
coisa  mal  feita. 

«  PoK-o«u>lço,  m.  o  mesmo  que  porqueiro. 

«  Poroeli-o-âo-oôvo,  m,  (pese.)  amarracfio 
do  extremo  do  segundo  cordão  do  rabo  das  armacOes 
llias  de  sardioha  á  valenciana.  (De  porção?) 

PoroeUuut,  f.  mollusco  gasterópodo  de  con- 
ctia  univalve;  «nácar  extrahido  desta  concha,  p&ra 
a  fabricac&o  de  vasos  e  de  outros  utensílios;  loiça 
fina,  dura  e  translúcida,  feita  de  kaolim  e  feldspa- 
Ibo;  >  (prov.)  tigela.  (Fr.  pottrcelaine,  it.  porcellana, 
do  rad.  de  porea,  cuja  vulva,  pala  sua  oonilguracão, 
deu  o  nome  a  uma  concha  nacarada). 

•  Foroelftntoo,  adj.  que  tem  o  carácter  da 
porcelana,  tiaspe  poroelãnico. .  .1 

•  Por oelantta,  f.  espécie  de  Jaspe  parecido 
com  a  porcelana. 

Poroollmia,  /.  (V.  porcelana). 

■  Popo^Uo,  m.  o  mesmo  que  bieho-de-conta. 
Popolno,  adj.  relativo  ao  pOroo;  suíno.  (Lat. 

porcintM,  de  porcu*). 

PorolonCLrlo,  m.  o  que  tem  ou  recebe  uma 
porçfio  ou  qualquer  pens&o  ou  rendas;  beneficiado 
ecciesiástico.  (Do  lat.  portio). 

»  Porolonelro,  m.  o  mesmo  que  porcíoná rio. 

Foroioulista,  m.  e  f.  alumno  ou  alumna,  que 
num  coUégio  paga  a  sua  educação  ou  sustento.  (Do 
lat.poriio), 

PorolAnonla.,  f.  porc&o  pequena;  Cesta  da 
Ordem  de  San- Francisco;  «o  primeiro  convento  da 
Ordem  franciscana.  (Lat.  porliunoula,  dem.  de  por- 
tio), 

Poroo,  m.  quadrúpede  da  classe  dos  mamml- 
feros  B  da  ordem  dos  pachydermes;  (ext.)  carne  de 
píirco;  (flg.)  individuo  sujo,  immundo;  adj.  sujo;  im- 
QiuDdo;  tArpe,  obsceno;  que  faz  tudo  sem  esmero, 
trapalhão.  (Lat.  porcui,  do  gr.  porkoi). 

»  PoroA,  m.  (gir.)  púrco 

Poroo-esplm,  m.  ou 

PAz-oo-«8E»1ii1io,  m.  mammlfero  roedflr,  af- 
inado de  espinhos. 

•  Pôroo-«mj  o,  m.  (pop.)  O  mesmo  que  demd- 
nio.  Cf.  Garrett,  Fabula,  p.  85. 

•  PAroo-moni^B,  m,  o  mesmo  que  javali. 

■  PoreofttneoifuuB,  m.  pi.  trfbu  de  índios  do 
Snsil,  entra  o  Tocantins  e  o  Araguaia. 

tPoreia,  f.  (V.  pureia). 

•  Porejculo,  pari.  de 

Porejar»  o.  t.  expellir  pâlos  poros;  destiliar; 
«■  t.  sair  pêlos  poros.  (De  poro). 
Porém,  conj.  (designativa  de  opposigão  ou  res- 


tricçSo);  todavia;  apesar  disso 
ant.)  por  isso,  portanto,  porend' 
pattitn.  (Lat.  proinde,  de  pro  -}- 

•  Poz-entsepháliãt  f.  i 
cterizada  péla  formação  de  escs 
dos  bemisphérios  cerebraes.  (D 

» Poronde»  adv.  (loc.  p 
(Lat.  proinde). 

•  Forerooa,  f.  (V.  poror 
Porfia,  f.  discussão;  coi 

insistência;  pertinácia;  cooslãn 

•  Poraàd(^  f.  (pese.)  » 
testas  das  redes,  umas  ás  outra: 
passado  nas  malhas,  (De  porfiai 

PorOtMlament:»,  adv. 
teimosamente ;  com  pertinácia. 

Porfla^o,  adj.  em  que  b 
do;  pertinaz.  {Depoi-Ziar '). 

FoT-fladOr,  m.  o  adj.  e 
contumaz.  {De porfiar'). 

Porfiar ',  v,  i.  discutir,  c 
nação ;  sôr  rival.  (De  por  +  fiar 

•  Porfiar  *,  t>.  (.  guarnet 
ou  linha);  coser  (cabos  ou  tra 
cabo  maia  delgado.  (De  por  -J-  fi 

•  Porfldlto,  m.  -o  mesmc 
Fârfido,  m,  o  mesmo  qu 

fido). 

>  Porfio,  m.  (pese.)  ama 
testinha  das  armações  de  sardii 
porfiar*). 

Porfiotsameiii;ef  adv,  d 
fladamente. 

PorfiÔHo,  adj.  em  que 
porfiar;  conslanle,  continuo.  <D 

•  Forfira,  f.  «No  imperii 
tino  Magno  haver  certo  logar 
para  nascerem  os  flibos  dos  im| 
iacio  se  chamava  porfira.»  Ber 
p.  347. 

Forfirl&o,  n>.  o  mesmo  < 
Forfirivar,  o.  (.  (e  der 

phyrizar,  etc, 

PArfiro,  m.  o  mesmo  qU' 
■  PorfiroareiUto»  tM.  o 

ra;  príncipe.  Uf.  Bernardes,  1 

(De  por/ira  +  gênito). 

•  PArl,  m.  medida  de  caj 
GAa  e  em  Bardez,  equivalente 
bicas. 

•  Porisma,  m.  (mathem 
lucão  consiste  em  tirar  das  cc 
enunciado  uma  verdade  geomí 
deporiíetn,  procurar). 

PoriSHO,  (contr.  de  por -| 

•  Forlto,  m.  g&oero  de  ] 
das  madréporas.  (De  poro). 

Pormenor,  m.  partícula 
nudãncia.  (De  por -j- menor). 

•  Formenorlzaçãó,  J 
pormenorisar. 

•  PormenorlKado,  pa 

•  Pormeaorlzar,  t>.  {. 
ciosamente;  expâr  os  pormeni 
nor). 

»  Fomelo,  m.  (ant.)  lupa 
gr.  pomé|. 

>  Pornooraola,  f.  infli 
rãncia  das  cortesãos  na  governj 
portiè  -f-  krateia). 

•  Fomoor&tlao,  adj.  n 

•  FoniOKi*apba<lo,  pa 

•  Fomoa^apliar,  v.  t. 
pbicamente ;  descrever  (actos  ou 
(Cp.  poíinJgropho). 

•  PomoirraplilA,  f.  tn 


PORNOGRAPHICAMENTE 


>  pinturas  ou  gravuras  obscenas ; 
ógrapho), 

hioamentei  adv.  de  modo 
odo  obsceno. 

hloo»  adj.  relativo  a  pomo- 
bidinôso, 

hlsimo,  m.  uso  de  descri  pcOes 
[>scenas.  (De  pomographia]. 
lio,  m.  aquêlle  que  trata  de 
j  descreve  ou  pinta  coisas  ob- 
S  +  graphein). 

um  dos  pequeninos  orifícios  da 
)  interaticios  bypothétícos  entre 
istituem  os  corpos;  c&da  um  dos 
lo  que  estão  crivados  os  vege- 
gr.  pofOí). 

1.  espécie  de  hérnia,  com  en- 
10  berniário.   (Do  gr.  poritt^ 

.  (bras.  do  3.)  pequena  planta 
I  se  tazem  cuias  para  mate.  (Do 

00,  m.  (med.)  espécie  de  rei- 
no tratamento  radíoscóplco  das 
30  gr.  porot  ■+-  plauein). 

,  m.  género  de  insectos  coloó- 

to  gr.  porot  +  pteron). 

lor  agora;  ainda.  (Contr.  de  por 

'.  (bras.)  elevaç&o  repentina  de 
;ua  junto  ã  foz  doa  grandes  rios, 
ms,  por  influência  vulcânica,  e, 
]  encontro  de  marés  ou  de  cor- 
S.  de  Frias,  Viagem  ao  Amat»- 
aoreooa). 

.  planta  clusiácea  de  Pernam- 
.). 
f.  (bras.  do  N.)  o  mesmo  que 

1.  e  adj.  (bras.  do  N.)  fruta  atro- 
il  idade. 

f.  qualidade  daquillo  que  é 

ue  tem  poros.  (De  poro). 

,  m.  espécie  de  galllnhola.  (Gr. 

o,  adj.  que  contém  pórphyro. 
!^  f.  es)^ciâ  de  pedra  dura  e 
e  do  alto  Egypto,  o  mesmo  que 
urítÈn,  de  porphura). 
.oo,  adj.  o  mesmo  que  porph^- 

>,  m.  o  mesmo  ou  melhor  que 

pfto,  f.  acto  ou  eíTeito  de  por- 


.  Nome  dado  pêlos  antigos  auma 
de  cõr  verde  ou  purpúrea,  sal' 
brancas  ou  de  várias  cAres;  » 
uore  apresentando  cristaes,  cuja 
BÔr  do  fundo;  •  (restrict.)  pedra 
I,  vermelha  ou  escura,  composta 
tzo  e  mica;  •  instrumento  de 
I  de  uma  tábua  de  pórphyro  ou 
e  de  uma  roseta,  destinado  a  re- 
10  subst&ncias  sólidas.  (Cp.  por- 

Ae,  adj.  (geol.)  Diz-se  de  al- 
ypo  do  syenito,  em  que  a  pasta 
icrystallina.  (De  pórphyro  +  gr. 

T.  propiá). 

,  m.  (prov.  trasm.)  parôde  es- 

igela.  (Cp.  perpianho). 


Porc|acui'to,  toe.  conj.  por  isso  que;  porque. 
(De  por  +  quanto). 

Porqno,  (1.  purgue),  conj.  (indicativa  de  cau- 
ta); a  nm  de  que;  por  que  razão;  m.  cauaa.  raz&o. 
Insuladamente,  ou  no  Sm  da  pbrase,  lè-se  purqui. 
(Depor +  9«e). 

Porqueira,  ^.  curral  de  porcos ;  casa  iminun- 
da;  porcaria;  mulher,  que  trata  de  porcos.  {Dapór- 
eo). 

■  Forquelriio,  m.  e  adj,  o  mesmo  que  por- 
caUuio.  (De  porqueiro). 

Poi-qaeli-o,  adj.  relativo  a  porcos.  Diz-se  de 
uma  espécie  de  abóbora.  •  Diz-se  de  uma  espécie  de 
couve,  de  caule  alto  e  qualidade  inferíAr;  tn.  guar- 
dador de  porcos.  (De  pôreo), 

Poi*qu6te«,  m.  pi.  paus,  sAbre  a  carlioga  de 
um  oEivio,  p&ra  fortalecer  uma  parte  do  casco.  (De 
poroa  f) 

Porqulcladei  /.  o  mesmo  que  porcaria. 

Porqnld&o,  /.  (V.  porquidade). 

»  Porquinha,  f.  (prov.  trasm.)  j^o  de  rapa- 
zes, em  que  se  emproa  um  nó  de  raiz  de  giesta;  o 
mesmo  nó.  (De  coroa  f) 

Popqulnna*  f.  porca  pequena;  bácora. 

Porquinho,  m.  bácoro;  múlho  de  linha;  co- 
baia; >^<o  da  índia,  o  mesmo  que  cobaia.  (De  páreo). 

»  PorrAoeo,  adj.  que  tem  a  oAr  esverdeada 
do  porro.  (De  porro). 

Porrada  >,  f.  (chul.)  pancada  com  cacete ; 


«  Porrada*,  f.  (ant.)  qualquer  guisado  em  que 
entram  alhos  porros.  (De  porro). 

Porral,  m.  terreno  em  que  crescem  porros. 
(Depflrro). 

Porr&o,  tn.  o  mesmo  que  morinpue.  (Cast.  por- 

•  Pôrras,  m.  (chul.  ant.)  homem  ordinário, 

bisbórria;  bebedolas. 

«  Forreiir«r,  v.  t.  (ant.)  ofTerecér,  apresentar. 
(Lat.  pomííere,  de  pro -f- rijere). 

•  Porregido,  part  de  porregtr. 

•  Porr«t»,  f.  (prov.)  maco  de  ferro,  marreta. 
Porretodo,  f.  (chut.)  pancada  com  porrete. 

(De  porriíe). 

«PorretOM,  f.  pi.  (des.)  alhos  porros. 

Porrôte,  m.  (chul.)  cacete,  com  extremidade 
arredondada;  moca. 

Porrig^nOso,  adj.  que  tem  tinha ;  similhante 
&  tinha.  (Lat.  porriginotus,  de  porrigo). 

PorrUhoM.  f.  pi.  doõnça  de  sollpedes.  (Cast 
porrilla). 

•  Porrina,  f.  (ant.)  clava  curta,  da  cabèQa  de 
ferro  ou  de  madeira. 

» Porrinho,  m.  espécie  de  moca  ou  olava, 
usada  põIos  luinas,  Gt.  Serpa  Pinto,  ii,  p-  36. 

•  PArrlo,  tn.  (bras.)  bebida,  servida  por  um 
copo;  copázio. 

Porro,  m.  alho  silvestre;  espécie  de  callo,  for- 
mado no  logar  de  uma  fractura.  (Lat.  porrum). 

•  Poraoieta,  f.  t.,.de  qualquer  metal  que 
sai  querem  fazer  suaporgoWta.. .»  Soropita,  Poei.  e 
Prosai,  p.  104. 

Porta',  f.  abertura  em  parede,  ao  nivel  do 
ch&o  ou  de  um  pavimento,  pára  dar  entrada  ou  saids; 
obra  de  madeira  ou  metal ,  para  fechar  a  entrada  de 
uma  casa,  de  uraa  cidade,  de  uma  sala,  etc. ;  (eit.) 
peça  de  madeira  ou  metal,  que,  girando  sObre  gon- 
zos, serve  pftra  fechar  qualquer  coisa  á  maneira  da 
porta;  (flg.)  entrada;  logar  por  onde  se  entra;  meio 
de  entrar;  accosso;  solucSo, expediente.  (Lat. portal. 

>  Porta*,  adj.  f.  (anat.)  Diz-se  da  veia  grossa, 
que  recebe  o  sangue  do  estômago,  do  baço,  do  pân- 
creas e  dos  intestinos,  e  que  se  distribuo  no  fígado. 
(De  porto  •). 

■  Porta. . .,  pref.  (designativo  daqutUe  ou  da- 
quUlo  qiw  conduz  ou  tuttenta).  (De  portar  *). 
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_  odj.  o  mesmo  que  phare^ 

trado.  Cif.  V.  de  Seabra,  Tristes,  liv.  iv,  p.  26. 

FortcL-banâelra^  m.  officiai  que  leva  a 
bandeira  de  um  regimento.  (De  porta^-\- bandeira), 

•  Pox-^»Kí-oflU.x»9  m.  peca  de  madeira,  em  que 
se  suspende  a  caixa  dos  teares  de  soda. 

« Po]r^»k/-<9artas,  m.  bolsa  de  carteiro,  em 
que  se  transportam  cartas;  carteira. 

•  JPox»t«i<-oâ.u«tioo,  m.  (med.)  instrumento, 
hmm  que  os  médicos  introduzem  um  cáustico  no  ca- 
■kilda  uretra. 

•  Poir^»i*e]iap^iis,  m.  caixa  leve  de  pape- 
lão ou  madeira,  apropriada  p&ra  transporte  de  cha- 

béus. 

r     »  Pox*t»ií-olaT^^  adj,  que  usa  clava,  (falando* 
se  de  Hércules).  Gf.  Filinto,  vi,  p.  212. 

Poirt^^^-ola^lna,  f.  pega  de  coiro,  em  que  se 
mete  a  clavina. 

Fotrtofc-ooolàeira,  f.  a  porta  mais  larga  de 
uma  casa  de  babitac&o. 

Po]rt;cMlc^  f.  grande  porta,  geralmente  com  or- 
natos; frontispício.  (De  porta  ^). 

» Poirt^a^-^lA-inia»  f.  (bras.)  espécie  de  pi- 
menta amarela. 

» PoptxMAl^Oy  m.  (ant.)  o  mesmo  que  porta- 
gem. 

•  Foxrt;ado»  part.  de  poWar  •. 

Pox*t;a<dO]r9  m.  e  od^.  aquéUe  que  porta  ou  con- 
duz; aquèlle  que,  em  nome  de  outrem,  leva  a  qual- 
quer destino  uma  carta,  uma  encommenda,  etc; 
possuidor  (de  Utulos  ou  documentos  que  b&o  de  sér 
pagos  a  quem  os  apresente).  (Lat.  portator,  de  por- 
tare). 

«  PortA-emeiiâfMsi»  f.  instrumento  de  ma- 
deira com  cabo,  e  escavado  no  centro  em  angulo, 
utilizado  pára  conduzir  á  machina  as  emendas  a  fa- 
zer numa  prova  typográphica. 

«  Pox*ta»-efiKX>vas9  m.  utensílio,  em  que  se 
guardam  escovas. 

•  Poirta-espaâa.9  m.  pega  aparafusada  na 
costella  esquerda  do  sellim,  pára  suspens&o  e  segu- 
rança da  espada,  nos  corpos  de  cavallaria. 

Poirta-estaiiclairtey  m.  aquôite  que  conduz 
o  estandarte. 

•  Poirta-fOg^o»  m.  aquôlle  que  traz  fogo  pára 
abrasar,  (falando-se  de  Cupido).  Gt.  Filinto,  x,  p.  12. 

•  PoiTtOí- fólio,  m.  (p.  us.)  pasta  de  cartão, 
em  que  se  guarda  papéis,  desenhos,  etc;  carteira 
de  algibeira.  (Fr.  porte- feuille). 

•  Poirtci-frasoo,  m.  cordão  em  que  se  pen- 
dura o  polvorinho,  quando  se  vai  á  caça. 

Poirtas^eií^o,  m.  cobrador  dos  direitos  de  por- 
tagem. (De  portagem). 

Portagem,  f.  tributo,  que  se  paga  por  se  pas- 
sar numa  ponte,  nas  portas  de  uma  cidade,  etc,  ou 
pêlos  carregamentos,  com  que  se  passa  nos  mesmos 
logares;  logar  em  que  se  cobra  esse  tributo.  (De 
poHa  *  e  porto). 

•  PoiTtOí-fl^ai&o,  m,  o  mesmo  que  porta-bau" 
dwra.  Ct.  Castilho,  Fastos,  n,  p.  232. 

«PoirtcL-Joiaci,  m.  pequeno  vaso  ou  caixi- 
nha em  que  se  guardam  jóias;  guarda-jóias. 

•PoiTtOí-J  Al>ilo0,  m.  (des.)  aquillo  que  causa 
OK  infunde  júbilos.  «Empina  ôste,  que  enramo,  porta- 
jòhUos  na  alma.»  Filinto,  iv,  p.  75. 

Poirtal,  m.  porta  principal  de  um  edifício;  por- 
tada; (prov.)  abertura  em  muro,  sebe  ou  vallado, 

que  se  fôcba  com  estacas  ou  cancella.  (De  por- 
ia 1). 

« Poirta-laQOfli,  m.  (med.)  instrumento  com 
que  os  parteiros  introduzem  no  útero  cordões  ou  la- 
Q06,  p&ra  dar  ao  feto  poslc&o  natural. 

•  Porta^lanteimay  m.  pega  metállica,  li- 
gada á  haste  do  garfo  da  roda  dianteira,  nas  bicyclô- 
tas. 

Poirta*lâ.pt0,  m.  o  mesmo  que  lapiseira. 


»  Pox^ta.leoôr,  v.  i.  (ant.)  apparecôr  ao  por- 
tal; surgir  no  alto  da  portella:  assomar.  (De  portal). 

Poirta-leqne,  m.  utensílio  em  que  se  traz 
ou  guarda  o  leque. 

Poirtalôy  m.  logar,  por  onde  se  entra  em  um 
navio,  ou  por  onde  se  tira  ou  recebe  a  carga.  (Gast. 
portalon). 

•  Porta-luaB,  m.  aquôlle  que  leva  luz  á  frente 
de  outros;  (ext.)  guia. 

m.  o  mesmo  que  mciceiro. 
S  m.  soldíado  munido  de 
machado,  pára  trabalhos  de  sapa. 

•  Porta^imanta,  m.  espécie  de  mala,  em  que 
se  transporta  a  capa  ou  outras  pegas  de  vestuário, 
especialmente  em  jornada. 

PoiTta-mairiiiita»  f.  caixa  em  que  se  levam 
as  marmitas  do  rancho,  pára  os  soldados  que  est&o 
em  serviço  fora  do  quartel. 

«  Po]Tta-meollalB^  m.  instrumento,  com  que 
os  cirurgiões  introduzem  mechas  nas  chagas  profun- 
das. 

« Poirta^mitira,  m.  ecclesiástico  que,  em 
certas  solennidades,  leva  nas  mãos  a  mitra  do  pre- 
lado. 

Porta-iiOT^as,  m.  aquêlle  que  traz  e  leva  no- 
vidades; bisbilhoteiro;  mexeriqueiro. 

«  Poirta^^pâ^iua.,  f.  pedaço  de  papel  que  se 
colloca  por  baixo  de  página  ou  chapa  typográphica 
pára  evitar  que  destas  caiam  as  letras. 

»  Poirtante,  adj.  (ant.)  que  porta  ou  leva.  (De 
portar*)» 

PoirtantOy  adv,  por  conseguinte,  em  vista 
disso  ou  disto.  (De  por  -\-  tanto). 

Poirt&o,  m.  porta  grande;  portada.  (De  por- 
ia»). 

PoiTta-pasE,  m.  quadro  com  uma  cruz,  que 
se  dá  a  beijar  por  occasi&o  de  certas  missas. 

•  Portaí-pedra,  m.  (med.)  pequeno  instru- 
mento, em  que  se  fixa  a  pedra-infernal  e  outras  sub- 
stâncias que  servem  pára  cauterizar. 

Porta-peimas»  m.  pequena  haste,  em  que 
se  segura  a  penna  ou  o  aparo,  para  se  escrever  com 
firmeza;  caneta. 

« Poirta-pôso,  m.  (phys.)  ferro  em  que  se 
suspende  o  poso  que  os  f mans  devem  sustentar. 

Poirtar^  v.  i.  o  mesmo  que  aportar,  (De 
pMo). 

Poirtar*,  v,  t.  levar;  r>opor  fé,  certificar; 
comportar-se;  «  v.  t.  (naut.)  n^^^pèla  amarra,  pu- 
xar por  ella  o  navio,  aproando  ao  vento  ou  á  maré ; 
v.p.  proceder,  comportar-se;  «  (gal.)  ir  passando, 
relativamente  á  saúde:  €Portar'me'ia  bem,  (passa- 
ria bem)  se  a  cada  instante  não  viessem  remorsos...» 
Filinto,  XXI,  p.  206;  «...se  seu  irmão  se  portava  sa- 
dio e  bem...»  Fihnto,  Vida  de  D.  Man,,  i,  p.  164. 
(LaA.portare). 

« Porta^rôcle,  m.  (pese)  embarcação  que 
conduz  a  rode,  em  pescarias  do  alto  mar. 

« Porta^iX-eló^o,  m.  utensílio,  em  que  se 
accomoda  o  relógio,  quando  se  não  traz  na  algibei- 
ra. 

Poirtaria,  f.  porta  principal  do  convento;  átrio 
de  convento;  portão;  diploma  ou  documento  officiai 
assignado  por  um  ministro  em  nome  do  rei;  »  (ant.) 
cargo  ou  offício  de  porteiro:  cf.  Herculano,  Hist,  de 
Port,,  IV,  p.  227.  (Deporia^). 

»  Poirta-rocla»  m,  apparêlho  annexo  ao  an- 
tigq^rro  de  munições,  em  artilharia. 

í9  m.  ou 
r,  m.  aquôlle  que  conduz  saco* 

»  Porta-fiíerira,  m,  família  de  insectos  hyme- 
nópteros. 

«  Poirta-isoiicla,  m,  apparôlho  cirúrgico,  com 
que  se  introduz  a  sonda  no  conducto  nasal,  quando 
se  faz  a  operação  da  fístula  lacrimal. 

»  Poirta-talas,  m.  pedaço  de  pano,  em  que 
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os  cirurgiões  lavam  as  talas  que  servem  p&ra  cer- 
tas fracturas. 

»  Fortàtioo,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  portadlgo. 

Foirtâitil,  adj.  que  facilmente  pôde  sôr  trans- 
portado; que  tem  pequeno  volume  ou  pouco  poso, 
podendo  por  isso  transportar-se  facilmente;  que  se 
desarma  ou  se  separa  em  muitas  peças,  pára  mais 
facilmente  se  transportar.  (Lat.  hypoth.  portcUilis,  de 
portare), 

»  Poirta-vâ.lTTila,  w.  peça  circular  de  co- 
bre, que  faz  parte  dos  corpos  de  bomba  e  serve  pára 
sustentar  as  válvulas. 

Poirtcb-^oz,  m.  instrumento,  simílhante  a  uma 
trombeta,  pára  reforçar  a  voz,  falando-se  por  ôlle. 

Porte,  w.  acto  de  conduzir  ou  trazer;  trans- 
porte; carga;  preço  de  um  transporte;  procedimento, 
comportamento ;  aspecto  physico ;  maneira  por  que 
alguém  se  apresenta;  tonelagem;  capacidade.  (De 
portar  *). 

«  Fortea.âo,  part,  de 

«Foirtecur,  v.  t.  franquiar  ou  sellar  devida- 
mente (carta  ou  qualquer  remessa  postal.  (De  porte)» 

«  Pox*telo,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  porto. 

Foirtelira.9  f,  mulher  que  guarda  porta  ou  por- 
taria; mulher  de  porteiro;  cancella;  (prov.)  port&o. 
(Deporia^). 

Foirteiíro,  m.  aquôlle  que  guarda  uma  porta 
ou  portaria;  guarda-portão;  o  que  apregoa  leilões 
judiciaes;  «  (ant.)  cobrador  de  direitos  reaes.  {Depor- 
tal). 

Fortella,  f.  portal;  ♦  (des.)  pequena  porta; 
ângulo  ou  cotovelo  de  uma  estrada  ou  caminho;  « 
passagem  estreita  entre  montes,  desfiladeiro.  (Lat. 
porteUa,  de  porta). 

Fortôllo,  m.  (prov.)  porta  de  um  cercado  ou 
terreno  murado ;  cancella; «  pequena  portella  ou  pe- 
queno desfiladeiro.  (Gp.  portella). 

♦  f  Poirte-moiiiiaie,  (1.  portemòné),  m.  pe- 
quena bolsa,  pára  se  trazer  com  dinheiro  na  algibei- 
ra; mealheiro  de  algibeira.  Cf.  Gamillo,  Corja,  p.  2^. 
(T.  fr.) 

*  f  Poirte-montire,  m.  utensílio  pára  encos- 
tar ou  coUocar  os  relógios  de  algibeira ;  porta-relógio. 
(T.  fr.) 

Poirteiito,  m.  coisa  ou  successo  prodigioso; 
maravilha;  coisa  rara.  (Lat.  portentum,  de  porten- 
dere). 

Poirtelitosameiite,  adv.  de  modo  porten- 
toso; assombrosamente. 

PoirtentOiso,  adj.  em  que  há  portento;  pro- 
digioso, maravilhoso;  insólito,  raro.  (Lat.  portento- 
8fM,  de  portentum). 

Pôirtioo,  m.  átrio  amplo,  com  o  tecto  susten- 
tado por  columnas  ou  pilares;  portada;  entrada  de 
edifício  nobre.  (Lat.  porticua,  de  porta), 

Portillia.,  f.  setteira.  (De  porta  i). 

« Poirtilliã.o,  m.  (des.)  grande  abertura  em 
parede.  (De  portilha)» 

Portillio,  m.  pequeno  porto.  (De  porto). 

«  Portinlia,  f.  pequena  porta.  (De  porta). 

Poirtinliola,  f.  pequena  porta  de  carruagem ; 
tira  de  pano,  pára  resguardar  a  abertura  da  algibei- 
ra; braguilha;  peça  que  tapa  as  canhoneiras  dos 
navios.  (De  portinha). 

Pdrtoi,  m.  logar  sobre  uma  costa  de  mar  ou 
junto  á  foz  de  um  rio,  pára  abrigo  e  ancoradoiro  de 
navios;  logar  onde  se  embarca  ou  desembarca;  (fig.) 
logar  de  refúgio  ou  de  descanso.  (Lat.  portus,  de 
portare). 

*Pdrto*,  m.  vinho  fabricado  no  Porto.  (De 
Porto  n.  p.) 

»  POrto-^iranoo,  m.  porto  de  livre  entrada 
pára  todos  os  géneros,  sem  pagamento  de  direito. 

Poirtiio&a.,  f,  (naut.)  cada  uma  das  ilhós,  por 
onde  se  enfiam  os  rizes  num  navio.  (Gorr.  de  pertu- 
cha). 


»  Poirtuolia^lo,  part.  de 

Portuoliai*,  V.  t.  (naut.)  encolher  ou  enrizar 
(uma  vela  de  navio).  (De  portucha). 

Portuolios,  m.  pi.  os  orifícios  da  Oeira  dos 
ourives.  (Gorr.  de  pertucho$). 

»  Poirtiiense,  adj.  relativo  á  cidade  do  Par- 
to; m.  habitante  do  Porto. 

«  Poirtiiipa.9  m.  (bras.)  português.  (Do  port.) 

»  Poirtufl^alense,  m.  e  adj.  (ant.)  o  mesmo 
que  portuguêê. 

»  Poirtufi^al^iB,  m.  e  adj.  (ant.)  o  noesmo  que* 
português. 

«  Portnipal-^ellio,  m.  homem  honestíssimo, 
franco,  leal. 

Poirtufi^êis,  adj,  »  relativo  a  Portufirsil ;  (flg.) 
franco,  apesar  de  rude;  m.  habitante  de  Portugal; 
língua  falada  pêlos  portugueses;  »  antiga  moeda  de 
oiro.  (De  Portugal  >  portugalense  >  portugalens  > 
portugalês  >  portugaès  >  português. 

»  Portufl^uôfsa.,  f,  nó,  ou  amarração  feita  de 
um  cabo,  pára  segurar  as  antennas  da  cabrilha;  an- 
tiga moeda  de  oiro  no  Brasil.  (Fem.  de  português). 

«  Poirtnipiesar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que 
aportugíAesary  etc.  Gf.  FÚinto,  iii,  p.  "209. 

» PortugTLÔfsaiuLeiíte,  adv.  Forma  corre- 
cta, mas  desusada,  por  portuguêsmente. 

»  Poirtiigr-aeieliismOy  m.  locuçáo  ou  idiotismo 
peculiar  á  língua  portuguesa;  modo  de  pensar  ou 
sentir,  próprio  de  portugueses.  (De  português). 

*Fav±JM.gvL^»nkeTkt,e9  adv,  á  maneira  dos 
portugueses;  como  se  usa  em  Portugal.  (De  portu- 
guês, ant.  adj.  uniforme,  isto  é,  m.  e  f,) 

Pox-tnipuôz,  m.  e  a<Hj.  (e  der.)  (V.  português, 
etc.) 

»  Portulaoa.,  f.  Nome  scientífico  da  beldroe- 
ga. (Lat.  portulaca). 

«  PoirtulUfCeas,  f.  pi.  família  de  plantas  qae 
têm  por  typo  a  beldroega.  (Fem.  pi.  de  portuLáeeo). 

«  Portii.la.oeo,  adj.  relativo  ou  simílhante  â 
beldroega.  {De  portulaca). 

»  Portnlano,  ou  portolano,  m.  livro  em 
que  se  descrevem  portos  de  mar,  sua  profundidade, 
marés,  maneira  de  nêlles  entrar  ou  sair,  etc.  (Fr. 
portulan,  it.  portolano,  de  vorto). 

» Portu-ncteis,  f.  p\.  antigas  festas  romanas 
em  honra  de  Portuno,  deus  dos  portos.  (Lat.  portu- 
nalia,  de  Portunus  n.  p.) 

PortuOiso,  adj.  que  tem  muitos  portos.  (Lat. 
portuosuSf  de  porttM). 

«  Poriioa»  f.  (bras.)  peneira,  com  que  se  es- 
colhe o  café  em  gráo.  (Liga-se  a  peruca?) 

»  Poriuiipa,  f,  (bras.)  vaso  de  coiro,  espécie 
de  borracha. 

Porventura,  loa.  adv.  por  acaso.  Algumas 
vezes,  expressáo  expletiva.  (De  vor  +  ventura). 

Porvinâoiro,  adj.  que  há  de  vir;  futuro; 
m.  pi.  vindoiros;  pósteros.  (De  por  +  vindairo). 

Porvir,  m.  tempo  que  há  de  vir;  futuro.  (De 
por  4-  vir). 

Pôis,  prep.  o  mesmo  que  após.  (Do  lat.  post}. 

»  Pois...,  pref.  (significando  depois),  (Lat.poií)- 

»  Posalosa,  f.  (des.)  o  mesmo  que  borboleta. 

«  Pôs-booa,  f.  parte  posterior  da  boca,  onde 
toca  uma  substância  alimentícia,  no  acto  da  degluti- 
ção. (Do  lat.  post  +  bucca). 

«  Pofiioa,  f.  bebida  ácida,  composta  de  vinagre 
e  água,  e  usada  na  antiga  milícia  romana.  (Lat.  po^ 
ca,  que  parece  ligar-se  a  potare). 

»  Pòsoéplialo,  m.  a  parte  posterior  da  ca- 
beça. (Do  lat.  post  +  gr.  kephalè). 

«  Pòsoepliâ.lioo,  adj.  relativo  ^opòscéphalo, 

«  f  Pose,  f.  posição  affectada  ou  presumida; 
aspecto  de  quem  procura  dar  na  vista,  péla  figura 
ou  pêlo  traje.  (T.  fr.) 

»  Poséldon,  m.  sexto  mês  do  anoo  áttico.  (De 
gr.  Poseidon,  epítheto  de  Neptuno). 
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»  Podoidi^neas»  f.  antigas  festas  áttioas,  em 
honra  de  Neptuno.  (De  'poséidim). 

•  X  Posei*,  V.  i.  tomar  posição  conveniente, 
pára  se  se  deixar  pintar  ou  photographar.  (T.  fr.) 

PoslQao,  f,  iogar,  onde  uma  pessoa  ou  coisa 
está  coliocada;  modo  de  tôr  o  corpo,  postura;  dis- 
posição; circumstÀncias;  classe;  terreno,  mais  ou 
menos  apropriado  pára  ataque  ou  defesa  militar.  (Lat. 
^sUiOy  de  poíituê), 

Posi-tíL^ameiíte,  adv.  de  modo  positivo;  cla- 
ramente; seguramente;  terminantemente;  affirmati- 
Tamente. 

Poisd.tí.vi€lade,  f.  estado  do  que  é  positivo; 
condicã.o  dos  corpos,  que  apresentam  os  phenómenos 
da  electricidade  positiva. 

P€HSÍt;t^vl8ino»  m.  systenia  philosóphico,  que 
se  baseia  nos  factos  e  na  experíôncia,  e  que  deriva 
do  conjunto  das  sciôncias  positivas;  modo  de  enca- 
rar a  vida  i>ôlo  lado  prático;  »  a  vida  prática.  (Depo- 
sUivo). 

PofillifciTista,  adj,  relativo  a  positivismo ;  m. 
e  f.  pessoa  que  segue  a  philosophia  positivista.  (De 
po«i(ioo). 

Posití^Oy  adj,  real;  evidente;  indiscutível; 
que  se  baseia  nos  factos  e  na  experiência ;  que  tem 
carácter  prático,  experimental;  que  deriva  da  von- 
tade e  da  natureza.  Diz-se  de  um  dos  dois  fluidos, 
com  que  se  explicam  os  phenómenos  eléctricos.  Diz-se 
dos  adjectivos,  que  se  podem  elóvar  a  comparativos 
e  a  superlativos.  Diz-se  das  quantidades  algébricas, 
que  podem  sôr  precedidas  do  signal  + ;  m.  aquillo 
que  é  certo,  claro,  real,  útil.  (Lat.  positivus,  de  posi- 
tus}. 

PcHsolofCla,  f,  indicação  das  doses,  em  que 
se  devem  applicar  os  medicamentos.  (Do  gr.  posos  4- 
logos). 

PòspcuBto,  m.  o  mesmo  que  sobremesa,  (De 
pos...-\- pasto), 

Pospôloy  m.  direcção  contrária  á  do  pêlo;  (flg.) 
violência.  (De  pos, , .  -]-pêlo), 

«  Pòspenia.,  f.  parte  superior  da  perna  da 
besta.  (De  pos. ,  '-\- perna). 

>  Pofiipon-taao,  part.  de 
Posi>oi&i;ai*,  V.  t.  dar  pesponto  em ;  cosôr  a 

pesponto.  (De  posponto). 

PofiiI>oi&to,  m.  ponto 'de  costura,  em  que  a 
agulha  entra  um  pouco  atrás  do  logar  por  onde  saiu, 
tormando-se  pontos  que  em  parte  são  sobrepostos 
ons  aos  outros.  (De  pos. .  ,-\- ponto). 

PofiiI>Ox*9  V.  t.  pôr  depois;  preterir;  postergar; 
nào  fazôr  caso  de;  adiar.  (Lat.  postponerey  de  posd 
•\-ponere). 

Pospoieilc&o,  f.  acto  ou  effeito  de  pospor.  (De 
pú8...-j-posiçcU)). 

Pospo^^^^o»  ««y»  Que  é  posposto;  (gram.) 
Dizse  especialmente  das  palavras,  que  se  não  em- 
pregam no  principio  da  phrase;  e  diz-se  das  partícu- 
las chamadas  sufflxos.  (Lat.  postpositivus,  de  postpo- 
iitui). 

PospOis-to»  part.  irr.  de  pospor;  omittido;  pre- 
terido; postergado;  desprezado.  (Lat.  postpositus,  de 
po«hwmer«). 

iPosqu^te,  m.  o  mesmo  que  enara. 

*  Pòsiromaiio,  adj,  posterior  ao  império  ro- 
mano ou  á  dominação  dos  romanos.  (De pos. ,.-}- ro- 
mano). 

ê  Pofiísâ,  m.  (bras.  do  N.)  o  mesmo  que  pussá, 
PotSMsajica»  À  poder,  valentia,  vigor.  (De  pos- 
sante). 

*  Pofssanijca,  f.  (bras.)  medicamento  caseiro, 
mezinha.  (T.  tupi). 

Foísisaiite»  adj.  que  tem  possanca;  vigoroso; 
majestoso.  {Depossar). 

>  Passar,  v.  i.  (pop.  ant.)  o  mesmo  que  j^odár; 
entrar  na  posse.  (De  posse). 

s  f.  retenção  ou  fruição  de  uma  coisa  ou 


direito;  estado  de  quem  frueuma  coisa  ou  a  tem  em 
seu  podôr;  pi.  haveres,  meios  de  vida;  aptidão,  capa- 
cidade. (Do  lat.  posse). 

Posseiro,  m.  e  adj.  quinhoeiro,  que  está  na 
posse  legal  de  prédio  ou  prédios  indivisos.  (De  posse), 
Possess&Oy  f.  estado;  domínio;  colónia;  es- 
tado de  quem  é  possesso.  (Lat.  possessio,  de  possidere)» 
Possessivo,  adj.  (gram.)  que  designa  posse. 
(Lat.  possessivus,  de  possessus). 

Possesso,  adj,  possuído  do  demónio;  ende- 
moninhado. (Lat.  possessiM  de  possidere). 

Possessor,  adj.  que  possue;  m.  aquélleque 
possue.  «  Entre  os  romanos,  cada  um  dos  indivíduos 
ou  colonos,  pêlos  quaes  se  repartiam  terras  conquis- 
tadas. Gf.  Herculano,  Hist,  de  Port.,  iii,  p.  318.  (Lat. 
possessor,  de  possidere). 

Possessôrio,  adj.  relativo  ou  inherente  a 
posse.  (Lat.  possessorius,  de  possidere). 

Possit>iliclacle,  f.  qualidade  do  que  é  pos- 
sível; pi.  posses,  haveres;  capacidade.  (LÀí. possibi' 
litas,  de  possibilis). 

«  Possibilitado,  part.  de. 
Possi1>ilitar,v.t.  apresentar  como  possível; 
tornar  possível.  (Do  lat.  possibilis). 

«  Possiâônio,  m.  (fam.)  político  ingénuo  e  ser- 
tanejo, que  vê  a  salvação  da  pátria  no  corte  profundo 
e  incondicional  de  todas  as  desposas  públicas.  Gf.  Ga- 
millo,  Cancion.  Al.,  p.  468  e  315.  (T.  muito  us.  há 
annos,  e  procedente  do  nome  com  que  os  jornaes  e 
especialmente  um  folhetinista  designavam  certo  de- 
putado). 

Possilg^a,  f.  (Y.  pocUga). 
Possível,  adj.  que  pôde  sôr,  acontecer  ou 
praticar-se;  que  facilmente  se  realiza;  m.  aquillo 
que  é  possível;  (íig.)  empenho,  esforço.  (Lat.  possi- 
bilis, de  posse), 

«Possooa,  f,  (bras.)  o  mesmo  que  maran' 
duva. 

»  Posso^lo,  m.  (bras.)  alforge  de  coiro. 
«  Possoeiro,  m.  (des.)  o  mesmo  que  posseiro; 
cabecel.  (De  posse;  ou,  antes,  por  possueirOj  de  pos- 
suir, se  não  é  erro  typográphico  em  vôz  de  pessoei- 
ro,  coromettido  no  Diccion.  de  Vieira,  vb.  achega). 

»  Possiioa,  m.  e  f.  (bras.  do  S.)  o  mesmo  que 
filante. 

Possuído,  part.  de  possuir. 
PossulíclOr,  m.  e  adj.  o  que  possue.  (De  pos- 
suir). 

« Possuiu  te,  adj.  que  possue.  (De  possuir). 
Possuir,  V.  t.  têr  em  seu  poder;  fruíra  posse 
de;  fruir;  exercer;  sôr  dotado  de;  gosar;  v.  p.  per- 
suadir-se,  convencêr-se;  compenetrar-se.  {Lai.  possi- 
dere). 

«Post...,  (1.  pôsd*)y  pref,  (designativo  de  de- 
pois), (Lat.  post). 

Posta,  f.  pedaço  de  peixe:  pedaço;  talhada; 
administração  de  correio;  correio;  cocheira  numa 
estrada,  em  que  se  faz  a  muda  dos  cavallos  que 
conduzem  uma  diligência  ou  vehículo  de  serviço  pú- 
blico; « (ant.)  o  mesmo  que  aposentadoria.  (Deposto), 
»  ÍPostflkClo,  part.  de  postar. 
Postal,  adj.  relativo  ao  correio.  (De  posta), 
Posttur,  V,  t.  pOr  num  logar  ou  posto  (alguém); 
« (ant.)  compor,  fabricar,  reparar.  (De  posto). 

Post-t>ooc^  f.  a  parte  posterior  da  boca.  (De 
post  lat.  -^bôca), 

Post-data,  f.  data  de  um  documento,  feita 
posteriormente  á  redacção  deste;  data  falsa,  poste« 
riôr  á  verdadeira.  (De  post  lat.  +  data), 

*  Poi^t-datado,  part.  de 
Post-datar,  v,  t,  pôr  post-data  em.  (Deposf- 

data). 

Post-diluviano,  adj.  posterior  ao  dilúvio. 
(De  post  lat.  +  diluviano). 

♦  Post-dorsaJ,  adj.  situado  atrás  das  costas. 
(De  post  lat.  -f-  dorsal). 


ido  verticalmente  no  chBji ; 
pécie  de  columna,  a  que  se 
<xpondo-09  á  ignominia  pã- 

.)  aquêlle  que  vive  qo  posto 
o). 
(.de 

irtir  em  postas.  (De  poita). 
de  apotíema). 
navalha  de  alvaitar,  p&ra 

>.  o  mesmo  que  poitemão; 
Anatómico  Joe.,  p.  470. 
acto  DM  effeito  de  poster gar, 
irt.  de  patteygar. 

deixar  atrás,  lançar  para 
;  pospdr;  transgredir.  (Do 

série  de  individuas,  proce- 
porvindoiros;  gerações,  que 
.0  a  uma  época;  Tuturo;  ce- 
futura.  (Lat.  porierita»,  de 

ue  vem  ou  está  depois;  ul- 
le  ficou  atrás;  futuro;  m. 

1  f,  carácter  do  que  é  poi- 

há  de  vir  depois  da  época 
■ações  que  b&o  de  succedãr 
(Lat.  potterus,  de  po»t). 
^  (desigiiativo  de  poiterio- 
e  poit). 
lAr,  adj.  que  está  detrás 

lO-e,  a(^.  situado  atrás  e 

tOi*,  adj.  qua  está  atrás  e 

rlúr,  adj.  que  está  atrás  e 

adj.  escrito  depois;  escrito 
se  escreve  no  fim  de  uma 
ja  e  que  náo  occorrèra  ou 

0  assumpto  principal. 
Advertência,  collocada  no 

formado,  por  analogia  com 

adj.  (geol.)  Diz-se  de  uma 
)nstituem  o  período  plisto- 

ammaçáo  do  prepúcio.  (Do 

>,  adj.  Diz-se  dos  poetas 
posteriores  a  Homero. 
Òrtiiogr.  incorrecta  de  põã- 

[ue  se  aocrescenta  ao  cos- 
nar  mais  alto.  (De  pottiço), 
esceotado  a  uma  obra,  que 

1  se  pôde  põr  ou  tirar;  que 
a  com  aquillo  a  que  se  ac- 

parte;  collocado  artiflcial- 
na  coisa  que  era  natural  e 
Dáo  ô  natural ;  •  m.  (prov, 
I.  (Hepõsto). 

lena  porta;  abertura  qua- 
I  janela,  pára  se  vôr  quem 
em  se  abrir  a  porta;  tampa 

navios.  (Lat.  poaticum,  de 

ant.)  atatal;  retranca.  (Do 
nem,  empregado  no  servigo 


do  correio,  pára  tra 

correspondènoias  ou  noticias  entre  diversas  localida- 
des; (ext.)  mensageiro.  (Depotta). 

PoBtllla,  f.  caderno  de  explioaçSes  manuscri- 
tas, p&ra  uso  de  estudantes;  explicai^  ditada  pèlo 
professor  e  escrita  põloalumoo;  commeatário,  apos- 
tilla.  (Lat.  pottilla,  de  potí  -\-  iUa,  pi.  de  ilU). 

•  PcMBtlDiet>^>,  adj.    (V.  poêtnmeiro). 

■  Fostlfmtalo,  m.  restitulçáo  de  direitos  ci- 
vis a  quem  os  perdera  por  ausSncia  ou  cativeiro. 
(Lat.  poulliminium,  de  pott  -\-  (tmaR). 

•  X>o»tinei:>ldiano,  adj,  posterior  ao  meio 
dia.   (Lat.  postmerídianut,  de  poit  -|-  m^ridianuf). 

» i"  r*oí»t-¥iiorteni,  (1.  poid'  mórtem),  toe. 
adv.  depois  da  morte ;  além  do  túmulo ;  na  outra  vida^ 
Gt.  Capello  e  Ivens,  i,  p.  119.  (Loc.  lat.) 

Fôato,  part.  irr.  de  põr;  collocado:  disposto; 
apresentado;  patenteado;  desapparecido,  (falando-S6 
do  sol  no  occaso);  m.  logar  em  que  uma  pessoa  ou 
coisa  está  collocada ;  estacão  ou  alojamento  de  tropas 
ou  guardas  policiaes;  cargo,  dignidade;  ^raduaç&o 
militar;  logar  que  cada  militar  deve  oocupar,  quando 
desempenba  as  suas  funcçOes;  (bras.)  casa  em  fa- 
zendas, habitada  por  quem  as  vigia ;  ■  conj.  o  mesmo 
que  põito  que ;  r->^  que,  (loc.  conj.)  ainda  que,  se 
bem  que,  embora.  (Lat.  potitut,  de  ponere), 

■  Pòist^nloo,  adj.  (gram.)  que  está  depois  da 
vogal  tónica  de  uma  palavra.  (De  poi. , .  -f-  tónico). 

•  Post-pllofseno,  adj.  (geol.)  Diz-9e  do  ter- 
reno em  que  as  conchas  fósseis  s&o  idênticas  ás  es- 
pécies que  ainda  vivem. 

■  FotBtrar,  v.  t.  (e  der.)  (V.  proitrar). 

•  Foatre,  m.  o  mesmo  que  pottre*.  (...du- 
rante o  poilre  de  um  jantar.»  Camillo,  Regicida,  p. 


134. 


■  FoHtreIx-o,  adi.  (ant.)  o  mesmo  que 

•  Foattremo,  adj.  último,  extremo.  (Lat.^iu- 


o  que  tobrêmêta.  (CaSL 


tremu»,  de  potter 

Postares,  m.  pi.  o  a 

•  Po«ti>imelro,  m.  (p.  us.)  o  mesmo  que 

poAremo. 

>  Postsoônlo*  tn.  entre  os  antigos,  a  partedo 
theatro,  que  nca  atràs  da  scena  ou  do  palco;  basti- 
dores. (Lat.  poettcenium,  de  poit  4-  teena), 

FoHt^ioripto,  m.  ou 

»  f  Fost-Morlptnm,  tn.  o  mesmo  que  potí- 
escrito.  (T.  lat.) 

FoHt-8orito,  (V.  pott-eserito). 

•  Fost>soorvitlof»,  adj.  relativo  aos  tempos 
posteriores  aos  de  Sócrates.  Cf.  Latino,  Elog.  Aeãd., 
p.  3(M.  (Do  lat.  po»t  +  Socratei  a.  p.) 

FoMtulaÓ&o»  f.  acto  de  postular.  (Lat.  pwtH- 
latio,  de  po»tulare). 

FoMtultulo,  part.  de  postular;  m.  prindpío 
ou  facto  reconhecido,  mas  aSo  demonstrado;  princi- 
pio que,  em  maiheinática,  se  admite  sem  discussão, 
mas  que  náo  &  tfto  evidente  como  o  axioma;  >  tem- 
po de  exercícios  e  provações,  que  antecede  o  ootí- 
clado  nas  communidades  religiosas. 

Postnlarate,  m.,  f.  e  adj.  pessfka  que  posla- 
la.  (Lai.  po((uIan«,  depostviare). 

PoBtnlar,  v.  t.  pedir  insUntemente,  suppli- 
car;  requerõr,  documentando  aallegac&o.  (Lat.  pM- 
tulare,  freq.  de  poscere). 

■  Pos-tum&mente,  adv.  depois  da  morte. 
(Da  pôttumo), 

•  Poatnmelro,  adj.  (ant.)  último,  derradei- 
ro. (De  póttumo). 

PAHtmno,  adj.  que  nasceu  depois  da  morto 
do  pai;  que  se  realizou  depois  da  morte  de  algiiém; 
que  se  publicou  depois  da  morte  do  respectiva  au- 
tor. (Lat.  poitumus,  de  potterut). 

Postm-a*  f.  posição  do  corpo;  disposição;  as- 
pecto physico;  artiÓcios,  enfeites,  cosméticos,  espe- 
cialmente usados  por  algumas  damas;  delíbéncí» 
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municipal  escrita,  que  obriga  os  munícipes  ao  cum- 
primento de  certos  deveres  de  ordem  pública;  os 
oyos,  que  uma  gallinha  p9i,  durante  certo  tempo. 
(Lat.  pasUura,  de  posUus). 

9  Pos-t^iarsur,  v.  i.  T.  proposto  p&ra  substituir 
o  francesisrao  poaer. 

» Pofs^iureiro,  m.  (ant.)  aquôlle  que  vende 
oosmétioos  ou  arrebiques  p&ra  o  rosto.  (De  postura), 
»  Pofiiy,  pret,  perf,  ant.  do  v.  pôr. 
«  Po-t;a,  f.  peixe  marítimo  da  costa  de  Portugal. 
(De  pote  ?) 

«PotAba.,  f.  (bras.)  presente;  dádiva;  legado. 
(T.  tupi). 

«  Po't;am^eiii9  f.  (ant.)  caldo,  sopa;  legumes  ou 
qualquer  hortaliça  que  se  mete  no  pote  ou  panela, 
pára  se  tomar  comestível.  Cf.  Rel3ello  da  Silva,  Mo- 
àdoLde,  ii(,  p.  44;  J.  M.  Grande,  Man,  do  Cultiva- 
dor, II,  p.  47.  (Gast.  potage,  de  pote). 

«  Po-tamita,  adj,  que  vive  nos  rios ;  m.  pi.  fa- 
milia  de  reptis  fluviaes.  (Do  gr.  potamos). 

»  Potxkinoiprapliiai,  f.  descripQão  dos  rios. 
(Do  gr.  potamos  +  graphein). 

ftPo-tamog^râpliioOy  adj.  relativo  á  potc^ 
mographia. 

»  Po-tamolosia,  /*.  o  mesmo  que  potamogrc^ 
phia, 

» Potamolôg^ioo,  adJ.  relativo  Ápotamolo" 
gia. 

«  PotajiAÒpliobfay  f.  modo  mórbido  dos  rios. 
(Do  gr.  potamos  -^-pnobein). 

»  Po1:am6pliot>09  m.  aquôlle  que  soffre  po- 
tamophobia. 

«  Poixut^a»  f.  (prov.  dur.)  pega  de  madeira  ou 
cepo,  sobre  que  os  chapeleiros  amaciam  e  lustram 
os  chapéus  de  soda. 

PotcuBsa,  f.  substância  composta  de  oxygeno 
6  de  potássio,  formando  saes  com  os  ácidos,  sab&o 
com  os  óleos  e  vidro  com  a  sílica;  protóxydo  de  po- 
tássio. (Do  ali.  pott  4-  cuche). 

>  PotíieuBioo,  adj.  Diz-se  de  certas  combina- 
ções chfmicas,  em  que  entra  o  potássio.  {De  potássio). 
« Potassimetro,  m.  instrumento,  pára  de- 
terminar as  proporções  de  potassa  e  soda,  contidas 
nas  misturas  alcalinas  conhecidas  no  commércio  pêlo 
nome  de  potassas.  (De  potassa  -\-  gr.  metron). 

IPotÁmmia^  m.  metal  branco,  descoberto  em 
1807  e  que,  combinado  com  o  oxygeno,  dá  a  potassa 
pura.  (De  potassa). 

Potava,  f.  (V.  potaba). 
Wortúrvel^  adj.  que  se  pôde  bebôr,  que  é  bom 
pára  se  bâbôr.  (Lat.  potabilis,  de  potare) . 

Pote,  m.  grande  vaso  de  barro,  pára  líquidos; 
antiga  medida  de  seis  canadas;  (burl.)  pessoa  atar- 
racada. (B.  lat.  potus,  talvez  do  lat.  pottu,  de  po- 
tare). 

Potéa,  f.  ou 

Po-teia,  f.  Nome  de  várias  preparações  de  chi- 
micos,  polidores,  etc,  especialmente  de  um  ÓKydo 
de  estanho,  que  serve  pára  polir  os  espelhos  de  aco 
e  outros  objectos  de  igual  natureza;  terra  pára  mol- 
dar. (Fr.  potée,  de  pot). 

Potônoiíet,  f.  qualidade  do  que  é  potente;  po- 
der; vigor,  forca;  poderio;  autoridade;  nacáo  sobe- 
rana; pessoa  muito  importante;  capacidade  de  reali- 
zar, de  produzir;  forca,  com  que  se  equilibra  ou  se 
vence  uma  fdrca  contrária;  ponto  em  que  aquella 
força  se  applica ;  producto  de  um  número,  multipli- 
cado por  si  uma  ou  mais  vozes;  faculdade  (da  alma). 
(Lat.  potentia^  de  potens). 
Potenoiapao,  f.  acto  ou  effdito  de  potenciar. 
«  PotenoLa<lo,  pdrt.  de  potenciar. 
Potencial»  adj.  relativo  a  potência;  virtual. 
» Potenolalidla<le,  f.  qualidade  de  poten- 
cial. Cf.  R.  de  Brito,  PhU.  do  Dir.,  p.  74. 
Potenoialmente,  adv.  de  modo  potencial. 
Potenoiar,  v.  t.  elevar  a  qualquer  potência 


(uma  quantidade),  em  mathemática.  (De  potência). 

Potentado,  m.  príncipe  soberano,  de  grande 
autoridade  ou  de  grande  podôr  material ;  (ext.)  pes- 
soa muito  influente  ou  poderosa.  (í^at.  potentatus,  de 
potens). 

Potente,  adj.  que  pôde,  que  tem  a  faculdade 
de  fazôr  ou  produzir  alguma  coisa ;  que  tem  poderio, 
ou  muita  importância;  enérgico;  violento,  rude.  (Lat. 
potens,  de  posse). 

Potentemente,  adv.  de  modo  potente. 

Potentillia,  f.  (V.  dnco-emrrama). 

f.  género  de  plantas  me- 


lastomáceas  do  Brasil.  (Do  gr.  poterion  +  anthera). 

«  Potérlo,  m.  Nome  scientíflco  da  pimpinela. 

Poterna,  f.  porta  falsa  ou  galeria  subterrâ- 
nea, por  onde  se  sái  secretamente  de  uma  praça  for- 
tificada. (Fr.  poteme^  do  lat.  posteruLa^  áeposterus). 

Potestade,  f.  potência;  podôr;  potentado; 
(ext.)  a  divindade.  (Lat.  potestas,  de  posse). 

« Potlio,  m.  planta  annual,  pouco  conhecida. 
(Do  gr.  pothos,  desejo). 

«  Poti^ares,  m.  pi.  antiga  nacáo  de  índios  do 
Brasil,  que  dominava  entre  o  rio  Parahiba  e  a  costa 
do  norte. 

m.  pi.  (V.  potigares). 


•  Potiqnl,  m.  (bras.)  cigarra  do  mar. 
«Potiirou,  m.  (bras.  do  N.)  o  mesmo  que 

muxircU>. 

Poto,  m.  (poet.)  bebida.  (Lat.  potus,  de  potare). 

Potopoto,  m.  ave  trepadora  da  África  Occi- 
dental. 

«Potosi,  m.  (fig.)  grande  riqueza;  thesoiro. 
Cf.  Filinto,  XXI,  p.  130.  (De  Potosi  n.  p.) 

Potote,  m.  género  de  plantfgrados  da  América. 

•{•  Pot-ponrri,  (1.  pó-purri)^  m.  peca  musi- 
cal, formada  de  trechos  de  uma  ou  mais  óperas  diffe- 
rentes;  cancáo,  cujas  coplas  se  extrahiram  de  árias 
diflferentes.  (T.  fr.) 

•  Potra  *,  f.  égua  nova.  (De  potro). 
«Potra*,  f.  hérnia  intestinal;    quebradura; 

doõnca  dos  vegetaes,  caracterizada  por  saliências 
nodosas  na  haste  ou  na  raiz  de  algumas  plantas  hor- 
tenses.  (Do  lat.  putrisf) 

Potranco,  m.  (bras.)  potro  de  menos  de  três 
annos.  (De  potro). 

Potréa,  f.  ou 

Potrela,  f,  bebida  desagradável  ou  estragada; 
(ext.)  coisa  que  não  presta.  (Do  lat.  putridu^i  ?) 

Potreiro,  m.  negociante  de  potros;  nego- 
ciante de  gado  cavailar;  logar  cercado,  onde  se  guar- 
da gado.  (De  pi  iro). 

«Potrll,  m.  páteo  ou  alpendre,  em  que  se 
guardam  potros  pára  adestrar.  (De  potro). 

»Potrillia,  m.  indivíduo  potrôso;  (deprec.) 
farroupilha,  bisbórria.  Gf.  Apol.  Dialogaes,  p.  460. 
(De  potra  •) . 

•  Potrllbo,  m.  (bras.  do  S.)  potro  de  menos 
de  um  anno  de  idade.  (De  potro). 

« Potrlnoas,  m.  (pop.  ant.)  homem  entan- 
guido,  esgrouvialo,  achacadico.  (De  potra*?) 

Potro,  m.  cavallo  novo  de  menos  de  quatro 
annos;  cavallo  pequeno  e  novo;  espécie  de  cavallo 
de  madeira,  em  que  se  torturavam  os  accusados  ou 
condemnados.  (Alt.  de  poldro). 

«  Potrd»o,  adj.  que  tem  potra.  (De  potra*). 

»  PouoaeÚnlio,  adj.  e  adv.  o  mesmo  que 
poucochinho.  Gf.  Garrett,  Camões. 

»  Ponoamente,  adv.  pouco  a  pouco;  paula- 
tinamente; vagarosamente.  .«Ião  os  nossos  pouca- 
mente  recuando... )>  Filinto,  Vida  de  D.  Màn,,  ii,  p. 
37.  (De  pouoo). 

£*ouoa-verg^onlia,  f.  (pop.)  falta  dei  ver- 
gonha ou  pundonor;  acto  vergonhoso  e  immoral; 
tratantada,  patifaria.  (De  pouco  -\-  vergonha). 

Pouoo,  adj.  que  é  em  pei^uena  quantidade  ou 
número;  que  náo  abunda;  limitado;  escasso;  peque- 
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no;  m.  aquillo  que  é  em  pequena  quantidade  ou  nú- 
mero; o  que  tem  pequeno  valor;  bagatela;  adv.  não 
muito;  em  pequena  quantidade;  insufíicientemente; 
^^^;  a  r>^f  ou  rso  e  rso,  (loc.  adv.)  com  peque- 
nos intervallos,  em  pequenas  porções;  gradualmen- 
te. (Lat.  paucus). 

JPouoooliiiilio,  m.  e  adj.  (Dem.  de  pouco). 
Poupa  ^,  f.  pássaro  tenuirostro,  similhante  á 
pega;  tufo  de  pennas,  que  adorna  a  cabêga  de  algu- 
mas aves;  (pop.)  nó  de  cabêllo,  no  alto  da  cabôca. 
(Lat.  upupa),  ' 

Poupa 2,  f^  o  mesmo  que  poupança. 
Poupado»  part.  de  poupar ;  que  nSlo  é  gasta- 
dor; económico. 

Poupador»  m.  e  adj.  o  que  poupa.  (De  pou- 
par). 

«  Poupança,  f.  (fam.)  economia  demasiada; 
sovinice;  acto  ou  efTeito  de  poupar.  Cf.  Castilho,  D. 
Quichote,  I,  p.  380. 

«  Poupapao,  m.  (prov.)  o  mesmo  que  poupa  *. 
Poupar,  V.  t.  dispendôr  moderadamente ;  pre- 
terir, não  aproveitar,  pôr  de  lado;  não  tratar  de;  não 
tratar  mal,  não  oíTendôr;  economizar ;  deixar  de  gas- 
tar; não  dissipar;  evitar;  acatar;  respeitar;  v.  i. 
administrar  bem  os  seus  haveres;  vivôr  com  econo- 
mia, sôr  discreto  ou  moderado  em  despesas;  v.  p. 
eximir-se.  (Lat.  palpare,  do  gr.  palpein?) 

Poupudo,  adj,  que  tem  poupa.  (De  poupa). 
Pouquidade,  f.  pequena  porção  ou  número ; 
pequenez;  ex^iguídade;  insignificância;  pequeno  mé- 
rito; deficiência  de  aptidão.  (De  pouco). 

Pouquidã^,  f.  o  mesmo  que  pouquidade. 
«Pouquinho,  m.  muito  pouca  coisa;  quási 
nada.  Cf.  Camilio,  Olho  de  vidro,  p.  13. 
«Pouquíssimo,  adj.  muito  pouco. 
«  Pousassem,  f.  acto  ou  operação  de  potuar  > 
pelles. 

«  Pousar  S  V.  t.  e  i.  (e  der.)  o  mesmo  que  poi' 
8ar,  etc. 

»  Pousar  s,  t^.  (.  (t.  de  cortidór)  alisar  com  lu- 
neta e  pedra-pomes  (o  carnaz  da  pelle).  (Liga-se  a 
pousar  *  9) 

Pouta,  f,  objecto  pesado,  prôsq  á  extremidade 
de  um  cabo,  e  que  serve  de  ancora  àos  barqueiros. 
(De  poutar). 

*  Poutado,  part.  de 

Poutar,  V.  t.  segurar  com  pouta,  ancorar  (um 
barco).  {IjQi.pultare?) 

»  Povaréu,  m.  (V.  povoléu). 

*  Pòveira,  f,  lancha  do  typo  das  usadas  pêlos 
pescadores  da  Póvoa-de- Varzim.  (De  Póvoa  n.  p.) 

*  Poveiro,  adj.  relativo  aos  pescadores  ou  ha- 
bitantes da  Póvoa-de -Varzim;  m.  pescador  ou  habi- 
tante daPóvoa-de-Varzim;  barco  de  Ovar.  (De  Póvoa 
n.  p.) 

»P6vero,  adj.  (ant.)  pobre.  (It.  povero). 

«  Poviléu,  m.  o  mesmo  que  povoléu, 

POvo,  m.  conjunto  dos  habitantes  de  um  pais, 
sujeitos  ás  mesmas  leis;  habitantes  de  uma  locali- 
dade; pequena  povoação;  «  multidão  de  gente;  a 
classe  inferior  e  mais  numerosa  de  um  país;  a  classe 
inferior  da  sociedade;  plebe; »  o  público;  (fig.)  grande 
número.  (LsX.  popvlus). 

«Póvoa,  f.  pequena  povoação;  pequeno  povo; 
casal.  (De  povo). 

Povoarão,  f.  acto  ou  eíTeito  de  povoar;  ha- 
bitantes de  uma  região  ou  localidade ;  logar  povoado. 
(Lat.  populatio,  de  popultis). 

Povoado,  part.  de  povoar;  m.  pequeno  logar 
povoado. 

Povoador,  m.  e  adj.  o  que  povoa.  (De  po- 
voar). 

»  Povoaupa,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  povoação. 
(De  povoar). 

Povoar,  V.  t.  tornar  habitado,  dar  povoação  a; 
encher  de  habitantes;  disseminar  animaes  pára  re- 


producção  em ;  dispor  grande  quantidade  de  ánrores 
em;  prover  de;  dotar;  infundir  sentimento  ou  ideias 
em  abundância  em  (o  coração,  mente,  etc.)  c  A  men- 
te povoada  de  illusdes. . .»  c. .  .povoada  de  sonibras 
a  imaginação. . .»  (De  povo). 

«  Po  voeira,  f.  espécie  de  barco  de  pesca.  (De 
Póvoa- de- Varzim  n.  p.) 

«Povoléu,  m.  plebe;  populacho;  arraia-miúda. 
(De  povo). 

»  Pozsetis,  m.  pi.  (V.  pochetis), 

PozaEoIana,  f.  terra  vulcânica  que,  misturada 
com  cal,  serve  pára  pimento.  (It.  pozzolanay  de  Poz- 
zuoli  n.  p.) 

«  Pozzolâ,uÍoo,  adj,  relativo  á  pozzolana, 

«  Pozzolita,  f.  variedade  de  pozzolana. 

Prapa,  f,  logar  público,  cercado  de  edifícios; 
rocio;  largo;  mercado;  circo;  terreiro;  conjunto  de 
negociantes  de  uma  cidade;  almoéda,  hasta  pública; 
espaço  de  um  navio,  pára  transporte  de  géneros ;  lo- 
gar público,  onde  estacionam  trens  de  aluguer;  logar, 
em  que  se  fazem  exercícios  militares;  alistamento 
militar;  soldado,  sem  graduação  ou  patente;  villaou 
cidade  fortiQcada;  fortaleza;  «  côrco;  (pop.)  pessúa 
velhaca ;  «  casta  de  uva  branca  trasmontana ;  »  de 
r>o,  (loc.  adv.  ant.)  publicamente.  (Lat.  platea). 

«  Praoeado,  part.  de 

»  Praoear,  v,  t.  pôr  em  praça;  fazôr  leilão  de. 
Gf.  Th.  Ribeiro,  Dom  Jaime.  (De  praça). 

*  Praoôt>o,  m.  (ant.)  offício  de  defunctos.  (Do 
lat.  placebo  9) 

«  Praoeiramen-to,  adv.  (des.)  na  praça,  em 
público,  publicamente.  (De  praceiro). 

«  Praoeiro,  adj.  (des.)  relativo  a  praça ;  pú- 
blico, á  vista  de  todos.  (De  praça). 

Pracista,  m.  (bras.)  homem  de  alguma  edu- 
cação ou  que  tem  vivido  em  cidades.  (De  praça). 

«  Pr^orito,  m.  língua  popular  da  Índia,  deri- 
vada do  sãnscrito.  (Do  sanscr.  pràkrita). 

Pradaria,  f,  série  de  prados;  grande  planí- 
cie. (De  prado). 

Prado,  m.  campo  coberto  de  plantas  herbáceas, 
que  servem  pára  pastagem ;  campo.  (Lat.  prcUum). 

PradOso,  adj.  em  que  há  prados;  similhante 
ao  prado ;  arrelvado.  (De  prado). 

Prafira,  f.  acto  de  imprecar  males  contra  al- 
guém; maldição;  (ext.)  grande  desgraça;  catástro- 
phe;  coisa  ou  pessoa  que  importuna;  abundância  de 
coisas  prejudicíaes  ou  desagradáveis;  « (bras.  do  Ma- 
ranhão), mosquitos;  «  (ant.)  o  mesmo  que  chaga. 
(Lat.  plaga,  do  gr.  plagè). 

»  Pra^^al,  m.  terreno  árido,  em  que  só  crescem 
algumas  plantas  bravias;  gãndara;  panascal.  Gf.  Ca- 
milio, Noites  de  Insomn.,  v,  20. 

»  Prafiramío,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  perga- 
minho. 

Prafi^ana,  f.  barba  de  espiga  de  cereaes;  t 
(prov.)  aresta  que  o  linho,  ao  maçar-se,  larga. 

«  Prag^anâ.,  m.  sub-divisão  administrativa,  es- 
pécie de  província  ou  districto,  na  índia  portuguesa. 

«  Prag^anOso,  adj.  relativo  a  pragana ;  que 
tem  pragana,  (falando-se  de  cereaes).  (De  pragana). 

«  Prag&o,  m.  (ant.)  grande  chaga  ou  chaga  in* 
curável.  (De  praga). 

Pra£r™â.tioa,  f,  regulamento,  que  emanava 
do  podôr  civil  em  assumptos  ecclesiásticos;  conjunto 
de  regras  ou  fórmulas,  pára  oeremónias  da  côite  ou 
da  igreja;  «  (ext.)  etiqueta,  formalidades  da  bòa  so- 
ciedade. (Lat.  pragmMicay  fem.  de  pragmaticus,  de 
pragma). 

«  Pragmatioamen-to,  adv,  de  modo  pn^ 
gmático;  de  acordo  com  a  etiqueta. 

Pragmático,  adj.  relativo  á  pragmática; 
conforme  á  pragmática,  usual.  (Gr.  pragmatikoSf  de 
pragma). 

«  Praguôdo,  m.  grande  porção  de  pragas.  Gf. 
Castilho,  Geórgicas,  p.  21.  {De  praga). 


adj.  o  que  pr^ueja. 

I.  acto  ou  efTeito  de 
ir  pragas;  v.  t,  amaldi- 

pragueja;que  cosluma 

pragai, 

geralmente  coberta  de 
;  beira-mar;  regifto  ba- 
;ain;  m  pi.  (mam.)  de- 
noDlBin  a  salina,  e  que 

loiça).  (Lai.  plaga,  do 

esmo  que  plaino   pla- 


lécie  de  dAce  feito  de 

a+já). 

embarcação  antiga. 
grande  tábua  grossa  e 
Lssa  de  um  barco  pára 
linguagem  de  magona- 
alana.  (Lat.  planca), 
ida  com  a  espada  ou 
na  sua  maior  largura, 
[e;  tampa  de  chumbo 
peca  de  artilharia.  (De 

I  prancha.    (De  pran- 

■OT.  extr.>  estend6r-se 
ido>se  do  cavallo).  (De 

Et  pequena;  iustrumeu- 
Qtamento  de  plantas; 

anlar;  banquãte.  (Lat. 

beir.)  ftngulo  ou  parta 

ra  e  que  negreja  pela 

e  crustáceos  isópodos 

tsmo  que  planta. 
ant.)  pagar,  apreseo- 
rr.  de  preitar). 
o  mesmo  que  plantar ; 
ranc.  Manuel,  Carta  de 
ireeh.,  i,  p.  258. 
idj.  (ant.)  mulher  que 

trantear. 

<!}.  o  que  pranteia.  (De 

am.)  acto  de 

pranto  por  causa  de; 

r.  (De  pranto). 

vo  a  pranto;  plangen- 

oa  como  os  threnos...i 

lido».  (De  pronto.  Tal- 

;  ohdro ;  acto  de  lasti- 

o  mesmo  que  piano. 
[e  acrobatas,  que  uos 
im  vestidos  de  verde ; 
a  se  servem  os  pjntfr- 


que  marroio.  (Do  gr. 


■  Prcunmai*,  v.  t.  (ant.) 
guir.  (Cast.  blaamar,  do  lat.  hlaipi" 

«  Frasme,  m.  (ant.)  o  mes[ 

>  PraHmo  ',  m.  o  mesmo 
Sim.  Mach.,  foi.  8S,  v.« 

•  Prasmo  *,  m.  (ant.)  censi 
pério.  (De  Tpatmar). 

Prata*  f.  metal  branco  e  pre 
e  sonoro ;  moedas  dôste  metal ;  coi 
feitos  com  õsse  metal;  >  (bras.) 
(bras.)  espécie  de  banana,  muito 
platu»). 

•  Pratalhada,  f.  (fam.)  ] 
que  enche  um  prato.  (De  proio). 

•  Pral^liíEus,  m.  (pop.)  um 
de  qualquer  iguaria.  (De  prato). 

•  PratArln  ',  f.  portão  de  | 

■  Prat(u-ia  *,  f.  conjunto  d< 
lios  de  praia.  (De  prcUa). 

Fi-atea9&o*  f.  acto  ou  eíTe 
Prateada,  f.  o  mesmo  qi 
Prateado,  part,  de  pratea 
PrateadOr,  m.    e  adj.  o 

pratear). 

«  Pi^atec^nra,  f.  (V.  proí 
Pratear,  v.  l.  revestir  de  u 

la;  dar  a  cAr  e  o  brilho  da  prata  i 

•  Pratelra,  f.  armário  ou  l< 
da  baixella  de  prata.  (De  prata). 

•  Pz>at«lx>o,  m.  (des.)  aqui 
fabrica  objectos  de  prata. 

•  PrAtel,  tn.  (ant.)  pandeir 
menlo)?  Cf.  G.  Vicente. 

Prateleira,  f.  tábua  ou  e 
em  que  se  coUocam  pratos ;  cada  i 
rizontaes  e  ínteriAres  de  um  armái 
milbantes;  tábua,  prosa  horizontal 
de,  e  em  que  se  coIJocam  objectos  ^ 
salto  de  bota  ou  sapato,  com  rebA 
ra  de  rv^,  espora  grossa,  prApria 
tem  sallo  de  prateleira.  (De  prato 

»  Prateleiro,  m.  o  mesmc 

>  Pratenee,  átij.  que  nasce 
dos.  (Lat.  praten»u,  de  pratutn). 

PrAttoa,  f,  acto  Du  efTeito 
praxe;  experiência;  o  sabor,  flll 
rotina;  applicação  da  theoria;  lio 
vegautes,  pára  communtcarem  cc 
dade;  conversação;  discurso;  conl 
elica,  do  gr.  praklihoi,  de  prasaei; 

>  Pratloaipem,  f.  o  mesc 
cr.  M.  de  Aguiar,  Dicc.  de  Uarinl 

Praticamente,  a<iti.  de  [ 

Praticante,  m.  e  adj.  o  qv 
que  se  vai  exercitando  nalgum  mee 

Praticar,  ti.  t.  exercAr;  e 
levar  a  effeito;  proferir;  o.  i.  co 
ciar.  (De  prática). 

PratloAv^el,  adj.  que  se  pi 
sitável. 

PrAtloo,  adj.  relativo  á  ( 
mais  a  experiSnclB  que  a  theorif 
encara  aa  coisas  pèlo  lado  positi 
conhece  bem  certas  paragens  ma 
cticVB,  do  gr.  praktikoa). 

•  Pratíoola,  adj.  que  vive 
tivo  á  cultura  dos  prados.  (Do  lat. 

■  PratlonItOr,  m,  aquõllt 

>  Pratlonitnra,  f.  parte  i 
Irata  especialmente  de  pastagens 
lat.  jiratum  +  cultura). 

Fratlllieiro,  m.  o  que  to< 
cheslra  ou  banda.  (De  pi-aío). 

Pratlnlif»,  m.  pequeno  p. 
serve  pára  objecto  de  motejo  ou  c 
j(%uAle.  (De  prato). 
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S  tn.  vaso  pouco  fundo,  geralmente  cir- 
cular e  mais  ou  menos  largo,  em  que  se  serve  o  co- 
môr;  cÀda  uma  das  iguarias  que  entram  numa  refei- 
ção; cada  uma  das  duas  lâminas  circulares,  que  ser- 
vem na  balança  ordinária;  pega  de  vários  inachinis- 
mos,  com  a  forma  similhante  á  do  prato ;  pi,  instru- 
mento musical,  formado  de  duas  peças,  circulares  de 
meta^  «  (prov.  alent.)  disco  de  ferro  entre  as  rodas 
e  as  chêdas  do  carro.  (Lat.  platus). 

«  Fracamente,  adv.  com  pravidade ;  com 
perversidade.  Cf.  Camillo,  Olho  de  Vidro,  p.  52.  (De 
um  hypoth.  pravo,  do  lat.  pravu»), 

Praddladle,  f.  qualidade  do  que  é  mau  ou 
perverso;  ruindade.  (Lat.  pravitas,  áe  pravus), 

Pi*a.x:e,  f.  o  que  se  pratica  habitualmente;  prá- 
tica, uso;  pragmática.  (Do  gr.  prassein), 

l?raxlmtek9  m,,  f.  e  adj,  pessoa  que  conhece 
ou  segue  as  praxes ;  (restrict.)  o  que  é  versado  nas 
praxes  do  foro.  (De  praxe). 

PrasEente,  adj,  (ant.)  aprazível.  (De  prazer). 

«  X^ajEentea^o,  part,  de 

Praasenteair,  tK  t,  adular;  bajular;  v.  i.  gra- 
cejar. (De  pra%ente). 

Prazenteiramente»  adv,  de  modo  pra- 
zenteiro; com  afTabilidade. 

Prazenteiro, arij.  que  revela  prazer;  jovial; 
aíTável;  sympáthico.  {]}e  prazente), 

«  Prazentim,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  plaeen- 
tino, 

Prazôr,  v,  i.  comprazer,  agradar;  aprazôr; 
m,  estado  de  quem  se  acha  prazenteiro;  alegria;  jo- 
vialidade; satisfação;  delicia;  aprazimento;  agrado; 
entretenimento,  divertimento.  (Lat.  placere), 

•  Prazía,  f.  (pop.  ant.)  geito,  modo;  ensejo. 
(De  prazer), 

Prazimento,  m:  o  mesmo  que  aprazimento. 

«  Prazível,  adj,  (p.  us.)  o  mesmo  que  apra* 
iivel,  (De  prazer), 

«  Praz-me,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  benepláci- 
to; despacho]  portaria. 

Prazo,  m,  tempo  determinado ;  tempo,  durante 
o  qual  se  deverá  realizar  alguma  coisa;  o  termo  de 
um  determinado  período  de  tempo;  aforamento;  pré- 
dio em  phy  toutiço;  « (ext.)  ónus;  gravame;  embaraço. 
(Lat.  placitum,  de  placere), 

Pre...,  pref,  (designativo  de  antecedência,  ait' 
tecipação,  preferência),  (Lat.  pras,  gr.  pro), 

»  Pr^,  m.  o  mesmo  ou  melhor  que  pret, 

Pr^a,  f,  (V.  preia). 

»  Pretí.,  f,  o  mesmo  que  apreá, 

«  Preadamita,  m.  Diz-se  dos  homens  que, 
segundo  alguns  autores,  existiram  antes  de  Adão. 
(Deprc...+  Adão  n,  p.) 

»  Preaclo,  part,  de  prear, 

« Preag^ônloo,  adj.  (neol.)  que  precede  a 
agonia  ou  a  morte,  a  O  canto  preagónico  do  cysne». 
(De  pre, , ,  +  agonia), 

«  Prealle^ado,  part.  de 

«  Prealleerar,  v,  t,  allegar  previamente.  (De 
pre, ,  ,-\-aUegar), 

Preamar,  f,  o  ponto  mais  alto  a  que  sobe  a 
maré;  maré  cheia.  (De  pleno  +  maré), 

«  Preambulado,  part,  de  preambular  '. 
.  Preambular  ^,  ad|}'.  relativo  a  preâmbulo; 
que  serve  de  preâmbulo;  que  tem  forma  de  preâm- 
bulo. (De  preâmbulo). 

Ir  Preambular ',  V.  t,  fazer  preâmbulo  a;  pre- 
feciar;  proômiar.  (De  preâmbulo). 

Preâmbulo,  m.  prefácio,  introducçâo;  dis- 
curso preliminar;  relatório  preliminar,  parte  preli- 
minar. (Lat.  prieambulum,  de  prae  +  amhulare), 

»  Preannunola^&o,  f.  acto  de  preannurí- 

ciar, 

«  Preannunolaclo,  part.  de  preannunciar, 
»  PreannunelaclOr,  m.  e  adj.  o  que  prean- 

nuncia.  (De  pre, ,  .-|-  annunciadôr). 


»  Preannunolar,  v.  t.  o  mesmo  que  pre^ 
nunciar;  annunciar  previamente.  (De  pre. .  .-{-annun- 
ciar). 

Prear,  v.  t.  prender;  agarrar;  v,  i.  fazer  prosa. 
(Lat.  pr sedar e,  áef^rxda), 

♦  Prebebôr,  v.  t,  (p.  us.)  o  mesmo  que  pre- 
libar,  (De  pre, . .+  beber), 

«  Prebebldlo,  part.  de  prebebêr. 

Prebenda,  f,  rendimento  de  um  canonicato; 
canonicato;  (ext.)  renda  ecclesiástica;  (flg.)  occupa- 
çâo  rendosa,  mas  pouco  trabalhosa;  sinècura.  (Lat. 
p)  mbenda,  tem,  de  prmbendtut,  de  prmbere). 

Prebendado,  m.  e  adj,  individuo  que  tem 
prebenda.  (De  prebenda), 

I^ebendarla,  /.  cargo  de  prebendeiro.  (De 
prebenda), 

Prebendeiro,  m.  arrematante  de  prebendas 
ou  das  rendas  de  um  bispado.  (De  prebenda). 

«  Prebostado,  m,  cargo  de  preboste.  (De 
préboste), 

»  Prebostal,  adj,  relativo  aprebosle,  Cf.  Gar- 
rett, Pot  t.  na  Balança,  p.  200. 

Préboste,  m,  antigo  magistrado  de  justiça 
militar.  (Fr.  prevôt,  do  lat.  prsepodtus). 

♦  Precação,  f,  rogação,  súpplica,  depreca- 
ção.  (Lat.  precatio,  de  precari). 

»  Preoanta^o,  part.  de 

»  Preoantar,  v,  t,  vaticinar  em  verso.  (De 
prc...+  cantar). 

«Preeârla,  f.  (ant.)  doação  de  certos  bens 
a  um  estabelecimento  de  piedade,  com  a  condição 
de  sôrem  fruídos  pêlo  doador  ou  seus  successòres 
até  certo  tempo,  pagando  o  mesmo  doador  ou  seus 
successòres  uma  pensão  annual,  até  expirar  aquôlle 
prazo;  rogo;  serviço  que  se  pede;  geira.  (Cp.  pre- 
cário). 

Precariamente,  adv,  de  modo  precário; 
com  risco;  de  modo  incerto  ou  arriscado. 

Preoâ^rlo,  adj,  difTícil,  minguado;  pouco  du- 
rável; incerto;  vário:  frágil;  escasso;  « (ant.)  Dizia- 
se  do  colono  parei ário.  (V.  paroiário).  Cf.  Herculano, 
Hist,  de  Port,,  iii,  p.  299.  (Lat.  precarius,  de  precari), 

♦  PreçArlo,  m.  relação  de  preços,  especial- 
mente a  relação  dos  preços  autorizados  pára  os  me- 
dicamentos de  pharmácia.  (De  preço). 

Precatadamente,  adv.  de  modo  precata- 
do ;  com  precaução ;  cautelosamente. 

Precatado,  part.  de  precatar;  cauteloso; 
que  mostra  precaução. 

Precatar,  v,  t,  acautelar,  prevenir;  pôr  de 
precaução.  (Do  lat.  prsecautus), 

♦  Precate,  m.  (p.  us.)  acto  de  precatar;  pre- 
caução. Cf.  Alex.  Lobo,  JH,  p.  304. 

Precatória,  f,  e  adj.  Diz-se  da  carta,  diri- 
gida por  um  juiz  de  uma  circumscripção  ao  de  ou- 
tra, pára  que  cumpra  ou  faça  cumprir  certas  dili- 
gências judiciaes.  (Fem.  de  precatório ). 

Precatório,  adj.  em  que  se  pede  alguma 
coisa;  rogatório;  m,  documento  precatório;  carta 
precatória.  (Lat.  precatorius,  de  precari), 

X^ecauQ&o,  f,  prevenção;  cautela  {intecipa- 
da.  (Lat.  prmcautio,  de  prfecavere). 

»  Precaudonado,  part.  de 

Precauclonar»íso,  v.  p,  acautelar-se  ante- 
cipadamente; precavôr-se.  (Do  lat.  prxcautio). 

»  Precautelado,  part.  de 

«  Precautelar,  v,  t,  o  mesmo  que  precaver, 
(De  pre,,,-{-  cautela) . 

«  Precautôrlo,  adj,  queinvolve  precaiiç&o; 
relativo  a  precaução,  a... medicina  precautôria,..í 
D.  Franc.  Manuel,  Carta  de  Guia,  p.  61. 

PrecaT^ôr,  v,  t,  acautelar  antecipadamente; 
prevenir.  (Lat.  prsecavere,  de  prm  +  cavere), 

♦  Precavido,  part,  de  precaver. 
Prece,  f,  súpplica  religiosa;  reza;  (ext.)  pe- 
dido instante,  súpplica.  (Lat.  prex). 
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ProoedAnolai  f.  qualidade  ou  condic&O  do 
que  é  precedente ;  preferãocia. 

Prooedente,  adj.  qu6  precede  ou  antecede; 
que  está  antes  de  outro,  (Lai.  prmoeden»,  de  prmce- 
deré). 

Z>i'eoedei-,  c.  i.  ir  ou  estar  adiante  de;  ante- 
ceder; chegar  antes  de;  u,  ».  ir  adiante,  antepôr-se. 
(Lat,  prieeedere,  prie  +  cxdere). 

X^r<eoelto,  m.  regra  de  proceder;  eneinameQ- 
to;  norma;  doutrina;  prescripc&o;  ordem;  condição. 
(Lat.  prceceptum,  de  pnecipere). 

■  X^reoeltnapAo,  f.  acto  de  preceituar.  CS. 
h.  Cordeiro,  Senh.  Duqv.  p.  9. 

■  Prooeltnfulo,  pari.  de 
E*r©oeltnai-,  v.  t.  estabelecer  como  preceito; 

ordenar;  e,  i.  estabelecer  regras;  dar  instrucçiJes  ou 
ordens.  (De  preceito). 

■  PreooltnfLrlo,  m.  collpcgão  ou  reQni&O  de 
preceitos;  conjunto  de  regras.  (De  preceito). 

•  I^eoentOr,  m.  aquêlle  que,  entre  os  anti- 
gos, dirigia  uma  orcliestra;  coryplieu;  mestre  de 
músicos,  A  Igreja  deu  também  esse  nome  ao  que, 
entre  os  hebreus,  cantava  os  psalmos  diante  da  arca 
cu  versos  seus.  (Lat.  prmcentor.  de  prsecinere). 

P>*eoep'tl'T'ainon'te,  adv.  de  moda  precepti- 
M ;  como  quem  manda;  A  maneira  dfi  preceito. 

I*rooeptl-vo,  adj.  em  que  hi  preceito;  que 
tem  f(^i-ma  ou  natureza  de  preceito.  (Lat.  prxcepti- 
mis,  de  prKcipere). 

I*i*ooei>tdr,  m.  o  que  dá  preceitos  ou  instru- 
cçOes;  mentor;  me.itre;  •  (ant.)  grão  mestre;  mestre 
ou  commendadõr  de  uma  Ordem  militar.  (Lat.  prm- 
ceptor,  de  priEcipere). 

Fi-eoessão,  f.  acto  ou  ofTeito  de  preceder; 
precedência;  /--^do»  equinóeioi,  accrescenlamento 
SQCcessivo  e  uniforme  das  longitudes  das  estréUas, 
manlendo-se  a  mesma  latitude.  (Lat.  prxcestio,  de 
prxcedere) . 

» IVeolia,  f.  (prov.  mini».)  o  mesmo  que  per- 

« EV^ola,  f.  (prov.)  variedade  de  uva  tem- 
poran. 

■  Pi^oldãneaei,  f.  pi.  as  victimas  que  seim- 
moiavam  na  véspera  de  uni  eacrificio  solenne,  entre 
os  antigos  romanos.  (Do  lai.  prxoidaneuK,  de  prx 
-\-ex(iere). 

•  PreoÍDQ&o,  ou  Fi-oolnoção,  f.  espaço 
ou  largo  degrau  que  separava  as  filas  dos  especta- 
dores, DOS  amphitheatros  romanos.  Cf.  Castiltio,  Fas- 
to», II,  p.  506.  (Lai.  prxcinctio,  de  prxcingere). 

iPreoing^do,  pari.  de 

•  Preolns^iiT,  o.  í.  licar  com  cinta;  cingir; 
cercar;  estreitar;  encerrar.  Cf.  Aiv.  Mondes,  Discitr- 
tot,  p.  214,  (Lat.  preRcingere,  de  pra  -\-  cingere\. 

Precinta,  f.  cinta;  pano,  de  que  se  fazem 
cillias  e  outros  objectos;  tira  de  lona  com  que  se 
forram  os  cabos.  (Fem.  de  precinío), 

•  X>reotn-tcu3o*  part.  de. 
Preolntor,  o.  t.  cingir  ou  atar  com  precintas; 

forrar.  (De  precintar.) 

•  Precinto,  m.  o  mesmo  que  preànta.  (Lat. 
precinctiií,  de  pracingeré). 

»  Frealo«ct-de-ols,  f.  o  mesmo  que  figuei- 
ría.  • 

PredoBamonte,  adv.  de  modo  preciõto. 

PreotoBlâaclo,  f.  qualidade  do  que  é  pre- 
áôto;  aquillo  que  é  precioso. 

I  Pr^olo«lsiiio,  m.  exaggerada  delicadeza  e 
subtileza,  no  falar  e  no  escrever,  usada  em  grémios 
iiterírios  da  França,  no  século  xvii.  (De  precioso). 

PreclAso,  adj.  que  é  de  grande  préco;  sum- 
ptuoso; muito  rico;  magnífico;  que  tem  grande  im- 
portância; (flg.i  presumido,  affecladn;  m.  (des.)  coi- 
sa preciosa.  Lai.  pretionuã,  de  pretium). 
I  Precipício,  m.  logar,  donde  se  pôde  preci- 
pitar alguém  ou  alguma  coisa;  despenhadeiro;  abys- 


mo;  (flg.)  perigo  grande;  ruína; 
eipxtium,  de  prmcep»). 

PreolpltaQão,  /.  acto  o 
lar  ou  de  se  precipitar.  (Lat.  prs 
pitar  e). 

Preoipltadamente«  i 
pitado;  apressadamente;  com  in 

Precipitado,  part.  de  ; 
reflecte;  temerário,  imprudente 
que  procede  sem  reflexão;  subst; 
abandonou  o  ilquVdo  dissolventt 
fundo  do  vaso. 

Precipil^cuite,  adj.  que 
gente  chimico,  com  que  sa  obl 
(Lat.  priecipitans,  de  praicipitare 

Precipitar,  u.  (.  lança 
remessar  de  cima  pára  baixo;  ir 
uma  desgraça;  apressar;  ti,  i.  s 
quido  (uma  substância),  suspend 
positando-se  ao  fundo  do  vaso.  ( 
pnecfpeu). 

Precipite,  adj.  que  estí 
pitar-se;  apressado,  veloz.  (Lai 
tia). 

PreoipitOBo,  adj.  em  qi 
despenttadeiros;  precipite;  (tig.l 
rário.  impetuõ=;o;  impacienle.  (E 

Preoipnamente,  ado. 
principalmente;  essencialmente. 

Precípuo,  adj.  principal 
tagem,  que  um  co-herdeiro  tem, 
tameittária  ou  legal ;  liiens,  qut 
terça  pára  um  co-herdeiro  antef 
por  todos  os  GO-herdeiros.  (Lat.  f 

Precisado,  pafí,  de  prei 
PreolBamente,  adv.  de 

cta mente;  riKorosamente. 

Precisão,  f.  carência  do 
Útil ;  necessidade ;  exactidão  e 
pontualidade  no  cumprimento  i 
execuç&o  de  alguma  coisa;  man 
concisamente;  (des.)  momento 
priecifio,  de  prxcidere). 

Precisar,  v.  t.  tér  precisE 
calcular  com  exactidão;  meneie 
particularizar ;  •  expor  em  resu 
camente;  u.  i.  tôr  precisEo.  (De 

Preciso,  adj.  que  é  necest 
claro,  terminante;  »  resumido,  li 
íHS,  d&  prxcidere). 

Precito,  m.  e  adj.  conder 
probo.  (líal.  pristcitu/,  de  prseici 

Preclaro,  adj.  illustre; 
tável;  brilliante;  formoso.  (Lat. 
-f  claras). 

•  ProolAvio,  m.  parte  ■ 
dos  senadores  romanos.  (Lat.  pr 
ctauuK). 

•  Preclusão,  f.  (gram.) 
dois  orgams  pára  a  producção 
prmcluíio,  de  prmdudere). 

PrÔQo,  TH.  aquillo  que  96 
vendível ;  valor  pecuniário  de  um 
em  troca  de  uma  coisa  que  se  ca 
pensação;  prõmio;  castigo;  vai 
ral;  merecímenlo;  quilate;  esUiJ 
pretium). 

Precoce,  adj.  que  amad 
antes  do  tempo  próprio;  pren 
temporáo;  que  succedeu  ou  sec 
tempo,  em  que  se  costuma  dar  É 
in  volvi  mento;  adv.  precocemer 
pnecoquix  ■=  prmcoquun,  de  prif. 

Precocemente,  adi),  di 
precocidade;  antes  do  tempo  pri 
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tâoi  f.  qualidade  do  que  é  prvsoee 

tado,  part.  de 

bar,  tt.  t.  cogitar  antes,  premeditar. 

'iar). 

to,  ad}.  conhecido  antes;  previsto. 

I,  de  prmgnotcere). 

nblano,  adj.  anterior  a  Colombo 

cobrimentos,  (De  pre...  +  colom- 


Lto,  m.  coQceito  antecipado;  opi- 
I  reàexão;  preoccupação;  superati' 
-  conceito). 

eltnado,  adj.  (p.  us.)  o  mesmo 
,  c.preconceituadasoplDiOes.iFi- 
.  (De  preconceito), 
^Oão,  f.  acto  ou  efleito  de  preço- 
,  feita  em  consistório  pontifício,  de 
>tiGo.  nomeado  pêlo  seu  govõrno 
I  OM  outro  beneficio,  tem  aa  condi- 
lesiasticamente  em  tal  caso. 
sacio,  part.  de  preeonitar. 
kdOr*,  m.  e  aâj.  o  que  preconiza. 

íp,  V.  t.  declarar  um  cardeal  ou  o 
gualidadee  requeridas  em  (um  ec- 
ido  pêlo  seu  govãrno  para  um  bis- 
);  apregoar,  louvando;  louvar;  pu- 
■vulgar.  (Lat.  pramonari,  de  iprteeo). 
*.  (ant.)  o  mesmo  que  pleilo. 
CfV.t.  (e  dar.)  Forma  pop.  depro- 

r,  m.  e  adj.  o  que  vai  adiante;  o 
successo  ou  a  chegada  de  alguém ; 

lue  preannuncia  outro.  (Lat.  pra- 

rere). 

rlotadj.  relativo  a  roubos  ou  a  pi- 

;pecialmenie  dos  navios  de  corsá- 

oríut,  de  prxda). 

M>i*,  m.  o  mesmo  que  antecesêõr. 
de  pree  +  decettor). 

ifto,  f.  acto  ou  effeito  de  pred»/iAir. 

Mo,  parí.  de 

>,  V.  t.  definir  ou  determinar  ante- 

destiuar,  prognosticar.  (Depre... 

nção,  f.  acto  ou  effeito  de  pre- 
edeilitiatio,  de  pradeilittare). 
ado,   part.   de  predettinar;   m. 
eus  predestina  á  bemaventuranga ; 

Eir,  o.  t.  destinar  antes;  escolher 
idade  (os  justos);  destinar  a  gran- 
rmdeitinare,  de  prs  -f-  dettinare). 
nlnaofto,  f.  acto  ou  effeito  de 

mtnaâo,  pari,  de 

ninar,  o.  t,  determinar  antecipa- 

. . .  +  determinar). 

'}.  relativo  a  prédio. 

acto  de  pregar;  sermfto;  discurso. 

&0,  f.  (gram.)  emprego  ou  quali- 
.  (Lat.  prwdieatio,  de  prmdieare). 
o  ',  pari,  de  predicar. 
'*,  m.  qualidade  caracter! slioB ; 
ittributo;  •  (gram.)  palavra  ou  ex- 
por um  verbo,  e  que  enuncia  al- 
eitodo  sujeito  da  proposição.  (Lat. 
idicart). 


FredioodAr,  m,  e  adj.  o  mesmo  que  predi- 
eante.  {Lat.  prmdicator,  d&  pradieare). 

aPreclloal,  adj.  relativo  a  prédica,  a  serm&o. 
cr.  Filinto,  VI,  p.  11.  (De  prédica). 

•  Predtoamentaido,  part.  de 
Predloamentar,  v.  t.  classiSoar;  graduar. 

(De  predicamento), 

Predloamento,  m.  categoria,  graduacSo. 
(Lat.  prmdieamentum,  de  prniifcare). 

Predicante,  m.  e  adj.  prègadAr  protestante. 
(Lat.  prxdieaTi*,  de  praMUcare). 

Predipfto,  f.  o  mesmo  que  predieção. 

•  Predlo(u>,  e.  1.  o  mesmu  que  prigar;  acon- 
selhar. Cf.  Gamillo,  Ãm.  de  Perdição,  p.  130,  (ed. 
moDum.)  (Lat.  prmdieare). 

•  Predloatl-v-a,  m.  e  adj.  (gram.)  Diz-se  do 
nome  ou  pronome,  que  qualifloa  ou  determina  o  su- 
jeito e  completa  a  slgniflcac&o  do  verbo.  (Lat.  pne- 
dicativuê,  de  prcedieare), 

•  PredloatArlo,  adj.  encomiástico;  lison- 
jeiro. Cf.  Jul.  Dinis,  Morgadinha,  p.  387.  (Lat.  pra;- 
dicaíoriut,  de  prmdieare). 

£*redloQÍIo,  f.  aoto  ou  efTeito  de  predizõr; 
vaticínio,  prophecia.  (Lat.  prmdictio  de  prmdioere). 

Predloto,  part,  irr.  de  preditêr.  (Lai.  pr«- 
dictuÊ,  de  prmdioere), 

Predileoc&o,  /.  gasto  por  alguma  coisa  ou 
amizade  por  alguém,  oom  preferência  a  outra  coisa 
ou  a  outrem;  afTelção  extremosa.  (De  pre...-i-di- 

PredUeoto,  m.  e  adj,  o  que  é  estimada  ou 
querido  com  preferência,  com  estremo.  (De  pre. . . 
-f  dilecto). 

Prédio,  m.  propriedade  immõvel;  terreno  cul- 
tivável ;  casa  de  habítac&o ;  edifício.  (Lat.  prmdium). 

Predisponente,  adj.  que  predispOi.  (De 
pr«. . .+  dwponenfe). 

Predispor,  tr.  í.  dispAr  previamente;  prepa- 
rar de  anle-mao.  (De  pre . . .  +  diepõr). 

Predisposlpão,  f.  acto  de  predispAr  ou  da 
se  predispor ;  tendência;  vocação.  (De  pre. . .+  dú- 
pofipâo). 

•  Predisposto,  part.  de  predMpdr. 
Predito,  porí.  o  mesmo  que  predieío. 
Predizer,  v.  t.  dizer  antes  ;  prenunciar;  pro- 
gnosticar, (liat.  praidícera,  de  prm  \  dieere). 

Ê^edominação,  {,  acto  ou  effeito  de  predo- 
minar,- predomínio. 

PredomlnadOr,  m.  e  adj.  o  que  predomina. 
(De  predominar). 

■Predomlnanola,  f.  qualidade  de  predo- 
minante; o  mesmo  que  prodomlnjo.  (De  predomi- 
nar), 

Predondnante,ad;.quepredomina;(graro.) 
Diz-se  do  accento  mais  forte  de  uma  palavra;  e  diz- 
se  da  syllaba  ou  vogal  que  tem  esse  accento.  {Da 
predominar). 

Predominar,  v.  i.  sêr  o  primeiro  era  domí- 
nio ou  influência;  dominar  muito;  prevalecer;  ■  sêr 
em  maior  quantidade  ou  intensidade.  (Dfi-prs-..-f- 
dominar). 

Predomínio, m.  domínio  principal;  prepon- 
derância; superioridade;  predominaçio.  (De  pr«... 
-|-  dominio). 

Preemlnânola,  f.  qualidade  do  que  é  pree- 
minente; superioridade;  primasia.  (Lat.  praeminen- 
tia,  de  prmeminent). 

Preeminente,  adj.  que  occupa  logar  mais 
elevado;  distinto.  (Lat.  pr»emin0ns,depra!em»n«r«). 

Preemp^U),  f.  compra  antecipada.  (Do  lat. 
prm  -\-  emptio), 

Preenober,  v.  t,  eachõr completamente;  oc- 
cupar;  completar;  desempenhar;  observar,  cumprir 
plenamente.  (De  pre. . .  +  encMr). 

•  Preenchido,  part.  do  preenchtr. 
Preestabelecer,  t>.  t.  estabelecer  anteci- 


padameDta;  determinar  previamente;  predispor.  (De 
pre. . .  -\-  ettabeleeir) 

FreoMi^abeleoldo,  part.  de  preeitabeleetr. 
Fi^tGXoell^nolek,  f.  qualidade  do  que  é 
X*t-ee3còellente,  adj.  muito  excellente;  ma- 
gnlSco.  {Jyepre,.. -\-exeeilenU). 

wFxr&exoeihao,  adj,  muito  alto;  sublime.  (Do 
]at.  pr»  -\-  exeeltuê), 

Freexlstânola,  f,  qualidade  do  que  é 
X*reext»t»nte,  adj.  que  preexiste.  (Bepre... 
■^  aristente). 

X*K>ee:xtatli>,  o.  i.  existir  em  tempo  anteridr, 
existir  ant«a  de  outro  ou  de  outrem.  {Depre...  ■\- 
exútir). 

Preflnc&o,  /.  acto  de  falar  antes;  aquillo  que 
se  diz  aates  ou  antecipadamente-,  prólogo,  prefácio, 
proemio,  preambulo;  introducc^o.  (haX.  prxfatio,  de 
prxfari). 

•  X>refta<3lMdo,  part.  de  prefaciar. 
■  X*r«ftu3ladAr,m.  aquélle  que  prefacia.  (De 
prefaciar). 

>  X*srefaoiar,  0.  t.  fazõr  prefácio  a  (uma  obra 
literária  ov  scientiRca);  escrever  a  introducQão  de. 
(Deprefáeio). 

Piref&clo,  m.  o  meamo  que  prefação ;  parte 
da  missa,  antes  do  cânon.  (Lat.  prafalio,  de  pr/efari). 
X*z-efelto,  m.  chefe  de  uma  prefeitura,  no  im- 
pério romano;  administradAr  geral  de  um  departa- 
mento, em  Franca;  superíúr  de  um  convento;  em- 
pregado coilegial,  eúcarregado  de  vigiar  os  estudan- 
tes; ■  magistrado  em  alguns  caatOes  da  Sulssa.  (Lat. 
prmfeetu»,  de  praficere). 

X*i-ereltaiTa,  f.  divisão  administrativa  do  im- 
pério romano ;  cargo  de  prefeito;  •  casa,  onde  estão 
06  escritórios  do  prefeito  departamenial,  ou  do  pre- 
feito de  policia,  em  Franca.  (Lat.  prmfectura,  de 
yrmfectvt). 

3Pt<«fer'Anola,  /.  acto  ou  efTeito  de  preferir 
□ma  pessOa  ou  coisa  a  outra;  predilecção;  manifes- 
tação de  agrado  ou  distincc&o;  anteposicão. 

XVeferente,  m.,  f.  e  adj.  pessoa  que  prefe- 
re. (Lat.  prmfêrmi,  de  praferre). 
I*i*eferido,  part.  de 

Prefei-lr,  d,  t.  antepAr,  dar  primasia  a;  es- 
colher; querer  antes;  ter  predileccllo  por;  d.  i.  sAr 
preferido;  tér  primasia.  (Lat.  prmferre,  de  pra-\- 
ftrre). 

Z^ireferfvel,  adj.  que  pôde  ow  deve  sér  pre- 
ferido. (De  pre^erirj. 

•  lSr*floa,  f.  carpideira  que,  entre  os  romanos, 
era  assalariada  para  chorar  nos  cortejos  fúnebres. 
(Lat.  praftea,  de  prx/icere). 

Frefl|pnrfbQ&Oa  f.  acto  de  prefigurar ;  repre- 
senta^ daquillo  que  ainda  não  existe,  mas  que  bá 
de  existir  ou  pôde  existir  ou  se  receia  que  exista. 

>  Pi>efiflr*Lraâo,  part.  de 

Preflar<uTwr,  o.  t.  figurar  ou  representar  an- 
tecipadamente (coisa  futura);  presuppAr;  figurar, 
imaginando;  «tf.  i.  antòlhar-se,  altgurar-se,  parecer: 
<...a  mim  se  me  prefigura  que  o  govAmo  cairá.* 
(De  pre. . .  +  figurar). 

•  X>i>efiiild.o,  part.  de 

Freflnir,  o.  í.  preestatielecAr,  determinar  an- 
ledpadamente;  aprazar.  (Lat.  prmfiníre,  de  pre -f 
fitiire). 

Frefi3ca^fto,  f.  acto  ou  efTeito  de  prefixar. 

»  Preftxãdlo,  part.  de  prefixar. 

Prefixadstmentei  adv.  de  modo  prefixo. 
{í)ti  prefixado). 

Prefixar,  v.  t.  lixar  antedpadamente;  preH- 
nir,  prescrever.  (De pre...  +  fixar). 

•  X^refixatí vo*  adj.  Diz-se  das  línguas,  em 
que  a  flexão  se  faz  por  prefixos,  como  no  banto.  (De 
p-efixo). 

Proflx:o,porí.  iri-,  d&  prefixar;  m.  (gram.)  syl- 
kta  OH  syllalrás,  que  precedem  a  raiz  de  uma  pala- 


vra, modificando  o  sentido  di 
vra  nova,  (Lat.  prxfixut,  de  j 
>  Prefloraçáo,  f.  dÍ9| 
partes  de  uma  flAr,  antes  d 
desabrochar.  (Do  lat.  pra  •{-  j 

•  Prefloi^ejuoenola, , 

■  É*rofolla^&a,  /.  (bc 

cao  reciproca  das  differentea 
vegetal.  (Lat.  prmfoliatio). 

FM^&fatgGote,  adj.  qi 
fidgent,  de  prmfúlgere). 

Pref^lartr,  d.  t.  fulgli 
brilhar  primeiro  que  outro  ou 
gere,  de  prx  +  fvlgerè). 

PreifEt,  f.  dobra  que  se 
lo  que  se  assimilba  ás  prega: 
feituosa  de  um  estAfo,  ou  dobr 
terreno,  (^a pregar*). 

IPi^igaiç&Ot  f.  acto  de 
curso  maçador;  ftam.)  rallio, 
tacão.  (Lat.  prmdiaaiio,  de  pr 

Fi-eg^tMlelra,  f.  pequ 
se  pregam  agulhas,  alllnètes. 

Prendado  ',  part.  de  pi 

Presado  ',  m.  o  raesm 

Fic^:geLAo,  part,  de  prè 

PrenradAr,  tn.  e  adj. 
gar). 

Pr^araâOi*,  m.  o  que 
sagrado;  (fam.)  aquélle  que  n 
^sedicator,  de  prmdicare). 

Predadora,  f.  série 
ou  adornando;  pregaria,  (De] 

X^reKatrem*  f-  acto  de 

•  PrfegnllimB,  f.  (ant.) 
oes.  (De  pregar  »). 

Pret[alh<S*n.(naut.)  o 
aos  tAldos.  (De  pregar*). 

•  Prear^mealK),  m.  o 
Pregão,  m.  acto  de  a 

pública,  divulgação;  p(.  proi 
(Lat.  prmco,  prmamit). 

TPtr^fgeue*,  o.  t.  pAr  pre{ 
com  pregos;  unir,  cosendo; 
abotoar;  causar;  importunar 
alguém,  arrastá-lo,  oonduzi-lc 

Preamar  1,  n.  t,  o  mesm( 
plicare,  do  gr.  plekein). 

Frèifor',  V.  t.  pronunci 
tar,  preconizar;  faxér  propags 
alardear;  o.  t.  discursar;  faz 
Bar;  (fig.)  clamar;  vociferar;  r 
de  prte  -j-  dieare). 

•  Prâgatr  *,  ti.  t.  (ant.) 
táncia.  (Lat.  precari,  áeprex 

•  Fr^oretos,  f.  pi. 
San-Domingos.  (De  pregar^). 

Freararla*  /.  porção  c 
pregos;  pregos  com  que  se 
prego). 

«  -}-  Preipfalera,  f.  orai 
millo.  Brasileira,  p.  349.  (T. 

•  Pi-d-Kla«laI,  adj.  <gi 
cinco  phases  que  constituem  < 

Fresco,  m.  peca  de  meta 
de  um  lado  e  mais  grossa  do 
var-se  num  ponto  ou  objecto  i 
fixar;  espécie  de  grande  alfln 
enfeite  de  chapéus  de  sonhAr; 
brocha;  (pop.)  casa  de  penbAi 
ta  cerrada,  que  o  commandan 
fora  da  barra  e  onde  se  lhe  di 
fa/.fir ;  pi,  •  o  mesmo  que  oar 
vinha  nos  prego»  pòr  a  proa 
Vida  de  D.  Man.,  i,  p.  66.  (O 


iMMlOt  pari.  de 

EU*,  V.  t.  o  mesmo  que  apregoar;  elogiar 

proclamar.  (De  pregão). 

3lro,  m.  aquâlle  que  apregãa  ou  lança 

vregoar). 

éaâelm,  /.  instrumento  de  costurei- 
;uear.  (De  preguear). 
ear,  pari.  de  preguear. 
&t»i€Uif,  m.  o  mesmo  que  pragueadeira. 
resso,  ad).  decorrido  anteriormente ; 
u  primeiro,  (fatando-se  principalmente, 
k,  da  história  paltiológica  da  família  de 
(Lat.  prmgradi,  de  prm  -\-  gradi). 
ecuT,  V.  í.  fazôr  pregas  era,  (De  prega). 
Blt*o,  ni.  e  adj.  fabricante  ou  vendedor 
)e  prego). 

tça,  f.  morosidade,  negligência;  von- 
Tabalhar,  desamor  ao  trabalho;  pachOr- 
indoiència;  mandriice,  vadiagem;  pau, 
pegadas  as  cangalhas  da  caaoira;  ani- 
3il,  {bradyput);  •  (serra ih.)  apparôlho 
ar  att  encostar  uma  barra  de  ferro,  em 
lha.  (Lat.  pigritia,  de  piger). 
Iqww,  t).  *.  andar  ou  proceder  com  pre- 
riar.  (De  preguiça). 

toeir-a,  f.  o  mesmo  que  preguiceira; 
ila,  em  que  se  embebem  as  barbelas  das 
neia,  p&ra  que  se  não  enferrugem.  (De 

loeiro,  odj.  preguiçoso;  quedãvon- 
lir;  que  convida  &  índoléncLa,ao  somno; 
3pécte  de  cama,  para  dormir  a  sesta ; 
I  comprido,  ao  lado  da  lareira;  >  (pese.) 
special  daa  armações  de  atura.  (De  pre- 

alposa,  f.  (bras.)  pequenina  abèlba, 
ue  lhe  tirem  impunemente  o  mel.  (De 

LçoMamento,  ado.  de  modo  pregui- 

eguiça;  indolentemente. 
IpAsOa  «<<)*.  que  revela  ou  tem  pregui- 
i;  sereno,  calmo.  (Da  preguiça). 
aleita,  m.  (pop.)  aquèlle  que  tem  casa 
,  agiota'.  (De  prego). 
untar-,  o.  1.  (e  der.)  Forma  preferível 
ele.  Cp.  perguntar, 
UM  tacto,  part.  de 

iiMtat*,  V.  i.  provar  (comida  ou  bebi- 
ntes  de  outrem ;  prelibar.  Cf.  Castilho, 
(Lat.  prmgu»tare). 

snsão,  f.  acto  de  segurar,  agarrar  ou 
Jul.  Lour.  Pinto,  Senhor  Deput.,  p.  345. 
lio,  de  prehenderé). 

l«tAi*ia,  f.  história  dos  tempos  que 
13  chamados  tempos  históricos.  (De  pre... 

tOrioo,    adj.   anteriAr   aos   tempos 

le  pre. ..  +  histórico). 

f.  o  mesmo  que  prS«a;  animal  roedor, 

at.  prmda). 

ado,  part.  de 

ar-,  V.  t.  (ant.)  pagar,  satístazõr.  (De 

oado,  part.  de 

ar,  o.  t.  render  preito  a.  (De  preito). 

egc^^Tf  V.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  pret- 

ejado,  part.  de 

Jaz*,  V.  1.  o  mesmo  que  preilear;  •  (ant.) 

istar.  (De  preito). 

esta,  f.  (ant.)  pacto,  contrato,  ajuste. 

•). 

,  m.  pacto;  respeito;  homenagem;  vas- 
jeic^lo;  tribulode  vassallagem;  •  (ant.) 
mçào,  contrato.  (Lat.  pladtum,  de  pia- 


■  P.  R.  e  J.  Abrev.  de  pede  recebimento  e  jus- 
tiça, us.  no  fim  de  algumas  peticSes. 

§  Pr-èjaoente,  adj.  (ant.J  já  referido,  citado 
ou  exposto.  (De  pre. . .  ■\-  jacente]. 

•  PreJ  oi^eba,  f.  (bras.)  peixe  saborftso  do 
Rio  Grande-do-Sul. 

*  Fi-eJu<li<9ado,  pari.  de  prejudicar. 
PreJ  udload Ar,  m.  e  adj.  O  que  prejudica. 

(De  prejudicor). 

PreJ  udloar-,  u,  í.  fazer  mal  ou  damno  a;  le- 
sar; damnillcar;  embaraçar;  desservir;  deminuir  o 
valor  de.  (Lat.  prajudicare,  da  prx -i- judieare). 

Pre^ndioial,  adj.  que  prejudioa;  que  causa 
prejuízo  ou  damno.  (Lat.  prxjudiciali»,  depriejudí- 


PreJníKo,  m.  acto  ou  elTeito  de  prejudicar; 
preconceito,  supersLigao.  (Lat.  prwjudicium,  de  pre- 
judicar e). 

«  ProJ  ulKAdo,  part.  de 

<  Frejnlicar,  v.  t.  (p.  us.)  julgar  antecipada- 
mente; avaliar  com  antecipac&o.  Cf.  Dom.  Vieira, 
Thee.  da  Ling.  Port.,  vb.  difftdenda.  (De  pre. . .  + 
juígar). 

*  Prolação,  f.  direito,  que  os  filbos  tinham, 
de  ser  providos,  com  preterância  a  outrem,  nos  car- 
gos da  seus  pais.  (Lat.  preta  tio,  de  praferre). 

*  Prelnolal,  adj.  relativo  a  prelado;  próprio 
de  prelado.  Cf.  Gamillo,  Queda  de  um  Anjo,  p.  ôã. 
(Cp.  prelazia). 

Prelada,  f,  superiora  de  um  convento;  mf.e 
adj.  (prov.  beir.  e  trasm.)  mulher  sentenciosa,  dou- 
tora, pernóstica.  (De  prelado). 

Prela.dla,  f.  o  mesmo  que  pretatia. 

Prelado,  m.  Titulo  de  certas  dignidades  ec- 
clesiáslicas;  reitor  da  universidade  de  Coimbra.  (Lai. 
prieíalu»,  de  prseferre). 

Prolatiolo,  adj.  relativo  ao  prelado  ou  &  pre- 
lazia. (Do  lat.  prceíutuif). 

•  P>%Iatlvo,  adj.  que  involve  oU  exprime 
preferência;  relativo  a  prela^Aa;  que  temsupenori- 
dade.  Cf.  Th.  Brt^a,  Aíod.  /dcia»,  ii,  p.  488.  (Lat. 
prielativut,  de  pnelalua,  de  prmferre). 

Prolatura,  f.  o  mesmo  que 

Prolaasla,  f.  cargo,  dignidade  ou  jurisdic&o  de 
prelado.  (Cp.  prelado  e  lat.  prelalio). 

Px*oleoQão,  f.  acto  de  preleccionar;  lic&o; 
discurso  ou  conferência  didáctica.  (Lat-prictéelío,  de 
prxlegere). 

»  Preleoolonado,  part.  de 

Pi-eleooionar-,  v.  t.  dar  lição  a;  dar  liçiQ 
sobre;  discorrer  àcèrca  de;  v.  i,  dar  lic&es;  discur- 
sar em  público.  (Do  lat.  prasleetio). 

•  Prole otor,  m.  aqufiile  que  prelecciona; 
explicador;  professor.  Gf.  Th.  Braga,  Mod.  Ideioâ,  il, 
p.  190.  (Lat.  prKlector,  de  pralegere). 

Prellbação,  /.  acto  ou  effeito  de  prelibar. 
(Lat.  prmlibalio,  de  prajli6are). 

•  PrelibHido,  part.  de 

Prelibar,  n.  t.  libar  antecipadamente;  pro- 
var; ante' gostar.  (Lat.  prKlíbare,  de  pi*a -f~ ''^<"^)- 

Pre  liminar,  adj.  que  antecede  o  assumpto 
principal;  que  serve  de  Introducc^o;  preambular;  m. 
aquillo  que  antecede  o  assumpto  principal ;  condição 
prévia;  introducç&o,  prólogo.  (Do  lat.  prie  -j-  limitta- 
rii). 

Prélio,  m.  (poet.)  batalha;  acto  de  batalhar; 
luta.  Cf.  F.  Barreto,  £netda,  viii,  60.  (Lat.  pra^um). 

Prelo,  m.  máchina  typográphica,  p&ra  imprí* 
mir;  prensa.  (Lat.  pretum,  deprsmere). 

> Pr olualdaloão,  f.  esclarecimento  prévio; 
elucidação  preambular.  Cf.  Gamillo,  M.  de  Pomb^ 
p.  1?8.  (Do  lai.  prmluãdu*). 

*  Preiaeldo,  adj.  muito  brilhante.  (Lat.  pr»- 
lucidue). 


PRELUDIADO 


•  Pr-eludiado*  parí.  de 

Pi-oludUtP,  tj,  f.  fazer  prelúdios  a;  predispor ; 
prefaciar ;  iniciar;  o.  i.  ensaiar  um  inslrumcnto  ou  a 
voz.  antes  de  começar  a  locar  ou  a  cantar.  (De  pre- 
lúdif). 

Pi>el(kâlOt  m.  acto  ou  exercício  preliminar; 
iniciação,  preparação;  preaúncio;  introducção,  pro6- 
mio;  exercício  musical,  pára  ensaiar  a  voz  ou  um 
ioslrumento.  (Lat.  prseludium,  de  prteludere). 

Preluzir,  v.  i.  brilhar  muito,  prefulgir.  (Lat. 
pralueere,  de  prie  +  Iwcere). 

Pi-ema*  f,  (de3.)  acto  ou  eITeiLo  de  pretnar; 
oppressSo;  peia. 

•  Prexnado,  parí.  de 

Pirenu>.i>,  v.  t.  (des.)  opprimir,  vexar;  amigir; 
\1olentar.  (Alt.  de  premer). 

•  Pi-eomAtlon,  f.  (anl,)  o  mesmo  que  pragmá- 
tica. Cf.  Vieira,  xí,  419. 

^■-^«■«^^■(unoiítio,  adv.  de  modo  prema- 
turo; com  precocidade;  antes  do  tempo  próprio. 

Pi?einatui-ldaâe,  f.  qualidade  ou  condição 
do  que  é  premaíwo ;  precocidade. 

Fremat^uro,  odj.  o  mesmo  que  precoce;  tem- 
p0r5o.  [Lat.  prtematurus,  de  príE  +  malunit). 

Piremoíleli-a,  f.  pedal  do  tear.  íDe  premei-). 

Pi*uinoclJ.taQão,  f.  acto  ou  eITeilo  de  preme* 
ditar.  (Lat.  prmmeAUatio,  á&  prxmeditari), 

■  Premecittado,  part.  de 

Promodltai-,  ti.  I.  meditar  antecipadamente; 
planear;  resolver  com  anteoipacfio.  (Lat.  pj-ssíneciito- 
ri,  de  prst  -\-  meAitari). 

Pirement^,  adj.  que  preme.  (Lat,  premena, 
de  premer e). 

Pfomer',  V.  t.  fazôr  peso  o«  pressão  em ;  cal- 
car; opprimir;  apertar;  espremer.  (Lat,  premere, 
talvez  do  sansc.  pram), 

>  Premiado,  part.  de  premiar. 

f  PremlaâOjT,  adj.  que  dá  prémio;  que  re- 
compensa, que  galardoa ;  m.  aquõlle  queda  prãmio, 
recompensa  ou  galardSo.  (De  pt-emiar], 

Pi-emiar,  v,  t.  dar piãmio  ou  ga 
compensar.  (Lat.  prxmiari,  de  priemtum), 

>  Premlclo,  part.  de  premer. 

Premio,  m.  recompensa;  disiincçio,  conferi- 
da a  quem  sobresâi  por  certos  trabalhos  ou  por  cer- 
tos méritos.  (Lat.  priemium). 

iPremlr,  v.  t.  o  mesmo  ou  melhor  que  pre- 
mer. Cf.  Gamillo,  Eilrel.  Prop.,  p.  23. 

PiTomisea  I,  f.  antigo  direito  parochíal,  em 
virtude  do  qual  os  parochianos  davam  ao  párocho 
uma  parle  das  primeiras  producçOes  dos  terrenos. 
{Provavelmente  alter,  de  primícias). 

Premissa',  f.  cada  uma  das  duas  proposi- 
ções, maior  e  menor,  de  um  sylloeismo.  (Lat.  pra- 
miira,  teto.  de  pnerniísui,  de  prtemiltere). 

Fremoção,  f.  acção  de  Deus,  influindo  na 
vontade  das  criaturas.  (Lat.  priemotio,  de  prxtno- 

PremonltArlo,  adj.  que  adverte  com  ante- 
cipação ;  que  deve  tomar-se  como  aviso,  (De  pre. . , 
-f-  monitário). 

«Prontorso,  adj.  (bot.)  Diz-se  das  folhas, 
quando  obtusas  e  terminadas  em  chanfraduras  des- 
iguaes,  como  se  tivessem  sido  mordidas,  (Do  lat. 
})ra!  +  morius). 

(PremuDido,  pari.  de 

Premunir,  v.  i.  acautelar  antecipadamente; 
precaver;  evitar  com  antecipação.  (Lat.  preemunire, 
de  prm  -\-  munirei. 

>  IVenant,Iio,  m.  gfinero  de  plantas  da  fam, 
ias  compostas.  (Do  gr.  prenèt  -}-  anthou). 

Pi-eudn,  f.  objecto,  com  que  se  brinda  a\- 
Kuém;  presente;  predicado,  qualidade;  aptidão;  ha- 
bilidade; (fam.)  pessoa  ruim.  (Cr.  desconhecida). 

Prendado,  parí.  de  prendar;  que  possue 
prendas,  dotes  ou  quahdades  apreciáveis. 


Prendar,  v.  (.  dar  pn 

tornar  hákiil,  destro;  premiar. 

Prondâi*,  V.  t.  segurar 
ligar;  enlaçar;  unir;  embarai 
(fig.)  cativar;  altrahir;  pôr  ein 
bornar;  o.  i.  enralzar-se;  poi 
prehendere). 

Prenhado,  adj.  o  mesi 
Vicente,  i,  333.  (Lat.  pi-jejnaíi 

Prenhe,  adj.  Diz-se  da 
fdmea  no  período  da  gestação: 
cheio;  repassado.  (Do  lat.  prx 

Prenhez,  f.  estado  de 
dôz,  (De  prenhe), 

PrenhldÃo,  f.  o  meam' 

Pronoção,  f,  preconct 
de  alguma  coisa.  (Lat.  prrenoíi 

Prenome,  m.  nomequi 
(Lat,  prffinomen,  de  pnenoscei' 

•  Frenotnlnaclo,  pari 
Prenomlnar,  tt.  t.  dar 

p6lo  pronome.  (L»t.  prxnomit 

•  Prenotado,  part.  de 

•  Prenotar,  v.  í.  notar 
-|-  notar). 

Prensa,  f.  máchina  mai 
achatar  um  objecto  entre  as  si 
pães;  pressão  ou  compressa 
preníor), 

•  Prensado,  pari.  de 
Prensa.ir,  v.  t.  apertar 

muito;  achatar.  (Lat,  prenuar 
w  Frenslsta,  m.  (chap 
a  massa.  (De  preníor). 

•  PronOuoiíx,  f.  (des.) 

Pronnnoiação,  f,  aci 

•  Prenunciado,  pari 

•  Prenunolad4>r,m.( 

que  prenuncia.  (Lat.  prwnw 
re). 

Prenunolar,  v.  t.  ann 
te;  prophelizar ;  sèr  precursor 
de  príB  -f  nwnctare). 

■  Pre nun dativo,  ao 
serve  pftra  prenunciar. 

Prentinoio,  m.  o  mes 
(Lat.  prxnuntiv»,  de  pr^nunt 

Preooonpnçao,  f.  ai 
cupar;  preconceito;  ideia  anti 
quietação  resuliatite  dessa  ii 
de  prieciípariT). 

■  Prcooeupado,  pari 
Prooocupar,  ti.  t.  pf 

dar  cuidado  a;  impressionar; 
inquieto.  (Lat.  prsjocctpare, 

Preopéronlo,  m.  pe 
qual  o  OpÉrculo  dos  peixes  se 
(De  pre ■•.  +  opércvlo). 

Pri?oplnante,  m.,  f. 
pina.  que  falou  antes  do  outr 

Proopinai-,  v.  i.  opi 
pessoa  que,  antes  de  outra, 
discursando.  (De  pi'e.,. -J- op 

PrSor-denação,  f.  a 

•  Preordenado,  pari 
Preordonar,  u.  (.  oro 

predestinar.  (Der>re.,.  +orà 
Pr-epao,  |V,  pi-e/iau). 
Pi*ep4traQão,  f.  acto 

preparar;  produclode  umao[ 

(Lat.  preeparatio.  de  prepara 
Preparado,  part.  de 

chimico  ou  p  liar macõu tico. 


m.  6'adj.  o  qua  prepara.  (Lat. 

rare). 

ta,  m.  o  mesmo  que  prepara- 

dispdr  com  antecedência;  ap- 

planear;  compOr;  aperceber; 
Ira  formar  (um  cdrpo,  um  me- 
enlar;  preDuncíar.  (Lat.  prte- 
ire), 

,  adj.  o  mesmo  que  prepara- 
le  preparação.  (De  preparar). 
iineii'to,  adv.  de  modo  pre- 
■ação;  com  predisposição. 
>>  ad;.  que  prepara;  próprio 
inar;  m.  pi.  disciplinas  que  se 
os  de  insLrucc&o  secundária; 
ssários  pára  entrada  numa  es- 
rxparatoriuÊ,  de  prieparare). 
ireparacão;  apresto;  quantia, 

do  escrivão  de  um  processo 
Justas;  eoleites,  adòrsos;  pi. 
tas  necessárias  p&ra  o  acaba- 
Q  vestuário.  (De  preparar). 
ia  de  madeira,  junto  ao  mastro 
e  amarrarem  as  escoteiras  da 
ido  a  cabeça  do  prepao  do  cba- 

Pinto,  PeregHn.,  foi.  285,  v." 

.  (ant.)  justilho  ou  corpéte  de 
í,  do  ant.  pourpoindre), 
loia»  f.  qualidade  do  que  é 
linio;  supremacia;  hegemonia. 
.te,a(ij.  que  prepondera.  (Lat. 
ponderar  e). 

ntlsmo,  m.  influência  exag- 
ssstvo  da  corrilhos  e  mandões 
Narcóticos,  i,  p.  287.  (De  pre- 

f  j>.  i.  pesar  mais  que  outro  ou 
prevalecer;  tèr  mais  influên- 
^t.  prmponderare,  de  prte  + 

m.,  f.  e  adj.  pessAa  que  pre- 
le  praponere). 

referir;  pôr  adiante;  antepor; 
lere,  de  vrx -\- ponere). 
.  acc&o  ae  prepór;  (gram.)  pa- 
istabeleco  relacáo  de  uma  pa- 
rtícula que  se  antepQi  aos  no- 
a  palavras  equivalentes,  pára 
[ue  as  liga  a  outras  partes  do 
tia,  de  prm-^porítio), 
ai,  adj.  relativo  a  preposic&o; 

Cf.  Aug.  Freire,  Gramm.,  6.» 
mpotUio). 

\dj.  que  se  pOi  adiante  ou  prí- 
'0  á  preposição  ou  que  é  da 
rspoHtivas,  da  prceponere). 

intenção,  tenção,  propósito; 
,3  corporações  religiosas.  (Lat. 
<re). 

f.  cargo  ou  dignidade  de  pre- 
to, f.  acto  oti  elTeito  de  pre- 


prmpotlerus). 

ode,  f.  qualidade  do  que  é 
dj.  invertido,  transposto;  pôs- 
I  á  iDÔa  ordem.  (Lat.  priepotte- 

.  de  prepõr;  m.  O  mesmo  que 
w,  de  preeponere). 
f.  qualidade  do  que  é  prepo- 
1,  de  prrepotenB). 


Prepotente,  adj.  muito  poderOso,  muilo  in- 
fluente; que  tem  preponder&ncia;  que  abusa  do  sea 
podõr  ou  autoridade.  (Lat.  prmpoten»,  de  prepoi- 

Frepnoial,  adj.  relativo  ao  prepúcio;  qce 
nasce  ou  apparece  no 

I*i-ep»iolo,  m.  pelle  que  cobre  a  glande  do 
pfinis.  (lAt.  preepxttium,  de  pra  +  gr.  pottion). 

■  Preqaete,  aàj.  (bras.)  o  mesmo  que  pirí- 
quUète. 

■  Prer-fifagllta,  (I.  prèrr...),  ad;.  anterior 
aos  tempos  de  Rafael;  que  antecedeu  Rafael.  Cf. 
Camilio,  Mar.  da  Fonte,  p.  334.  (De  pre . . . -\- Rafad 
n.  p.l 

Frero^atlv-a,  f.  previlégio;  regalia:  apaná- 
gio. (Lai.  prarogativa,  fem.  de  prmrogatwv»,  de 
prmrogare). 

•  PrârotnanOt  (L  prirr...),  adj.  anteríúrá 
dominac&o  romana.  (De  pre. . .  +  romano). 

•  Pr^a,  ado.  (ant.)  perto.  (Pr.  pri»,  do  lat. 
prettui). 

PirAsa,  f.  acto  de  apprehendér  ou  de  apresar; 
apresamento;  objectos  apprebendidos  ao  inimigo; 
objectos  usurpados  violentamente;  estado  de  uma 
substancia  coagulada;  c&da  um  dos  dentes  caninos; 
mulher  que  está  em  prisáo.  (De  prí«o). 

•  Pireaaiflaâo,  (1.  prett, . .),  part.  de  preta- 
giar. 

PretaaartcKlOir,  (L  prett. . .),  m.  e  adj.  o  que 
presagia.  (De  pretagiar). 

Pr^saclar,  (1.  prett...)  v.  t.  prognosticar, 
prenunciar,  prophettzar.  (Lat.  prmtagiare,  de  pre 
-f-  tagiare). 

Pi-eB&slo,  (I.  prett  . . },  m.  previsão ;  prognós- 
tico; presen  ti  mento;  agoiro.  (Lat.  prutagium,  da 
pratagiare). 

Px^»ágl<is4>,  (L  prett...),  adj.  em  que  bi 
preságio.  (De  pretágio). 

Ff&mago,  (1.  prett. . .),  m,  qua  presagia;  pre- 
sagiõso.  (Lat.  prietagut,  de  pratagiare). 

•  Pre»»r ',  «.  í.  (e  der.)  Forma  ant.  de  opre- 
lar,  etc. 

Preafu-%  v.  t.  (e  der.)  Forma  incorrecta  de 
proiat',  etc. 

Presbi. . .  o  mesmo  que  pretbij. . . 

■  Preabyope,  m.  aquãlte  que  soffre  a  doAi- 
ça  da 

PreHby-opfa,  f.  o  mesmo  que  preAglituui. 
(Do  gr.  prei6«»  -j-  opt). 

PireBbylA,  m.,  f.  e  aàj.  pessoa  que  temo 
presbytismo.  (Gr.  preahutèi,  de  pretbvt,  velho). 

Pí-esbyterado,  m.  dignidade  de  presbytero. 
(Lat,  pretbyteralu»,  de  pretbgter). 

Presbyteral,  adj.  relativo  ao  preabylefo. 
(Lat,  pretbyleralU,  de  pretbyter). 

PireMbyteraiilta mo,    m.    (V.    pretb-^leria- 

Presb^rter-ano, m.eadj.  < V.  pretbyteriaMl- 
Pi-eBbT-terlautotno,  m.  seita  religiosa  do9 

presbyterianos.  (De  pretbyterianó). 

Pi'esbj''terlaiio,  m.    protestante,  que  i^ 

admitte  gerarchia  ecclesiástíca  superior  á  doa  prés- 
byteros  e  que  não  admitte  bispos.  (De  preth^len). 

Presbytéitlo,  m.  residência  de  párocbo; 
igreja  parochial;  capella-mór.  *  Nos  primeiros  tem- 
pos do  chrislianismo,  era  o  conselho  do  bispo,  for- 
mado pêlos  presbyteros  e  diáconos  residentes  u 
sede  da  cattaedral;  •  logar  onde  õsse  consêlbose 
reunia.  (Lat.  preíòyíenur»  =  gr.  pretbuteriqn). 

Pr«sbyteiro,  m,  sacerdote,  padre.  (Do  Bf- 
preibvtero») . 

•  PlTeBbytl<^  f.  o  mesmo  que 
Pi-esbytiamo,  m.  vista  cansada;  vislacon* 

fusa,  quando  os  objectos  se  encaram  de  perto,  e  ní- 
tida quando  se  encaram  de  longe.  (De  pretbyta). 

•  Presbyto,  m.  o  mesmo  que  pretbyla. 


, , .  , idade  do  que  é  presdan- 

le;  presciência  (Lat.  praicientia,  de  prmtdeni). 

Fi-eaotente*  ad}.  que  sabe  com  aniecipação ; 
que  prevõ  o  futuro;  presago;  (Hg.)  previdente,  acau- 
telado. (Lat.  prKãeien»,  de  prmtdre, 

■  PpetKolentiaoo,  adj.  anterior  ao  appare- 
cimeuto  dasciõnoia;anieriAráclvilizac9Lodomundo. 
(Dôpre...-f-  làentifteo). 

•  Pr-eaoindfiiiola,  f.  (p.  us.)  acto  de  ^e>- 
áttdir.  Cf.  Alex.  Lobo,  ili,  p.  354. 

Presoindlr,  o.  í.  separar,  abstrahir  de;  dis- 
pensar; põr  de  lado.  (Lat.  pratcinderc,  de  prm-\- 
tándere), 

Fresolto,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  precito. 

PtreHorev-etr,  r,  t.  determinar  com  antecipa- 
ção; ordetiar  prâTiamente  e  de  modo  explicito ;  re- 
gular; preceituar;  v,  i,  ftcar  sem  eíTeito  (um  direito) 
porter  decorrido  certo  espado  de  tempo  marcado  na 
lei.  {Lat.  prtacrhere,  de  prm  +  tortbere). 

■  PreMcnrlbente*  adj.  (jur.)  que  prescreve; 
em  que  se  dã  a  prescripcào.  CF.  Assis,  Ãgwu,  p. 
968,  (Lat.  i>r»ícri6en*,  de  prKteribere). 

Preaorlçfto,  /.  ou 

PreMorlpofto,  f.  acto  ou  etfeito  de  prescre- 
ver; ordem  expressa;  preceito;  regra;  (jur.)  extin- 
oç&o  de  um  direito  que  se  não  exerceu  por  determi- 
nado tempo ;  exUncçSo  de  uma  obrigac&o,  cujo  cum- 
pnneuto  nfto  foi  exigido  durante  determinado  tempo; 
acquisic&o  de  uui  direito,  baseado  ua  posse  continua 
B  padQca  durante  determinado  tempo.  (Lat.  prxt- 
criptio,  de  praiicribere), 

Pi-esoriptí-v-el,  adj.  que  se  pôde  prescrever 
ou  ordenar;  (j  ur.)  que  6  susceptível  de  prescrípc^. 
{Vipreaeripto). 

Pre»OFlpto,  part.  de  prescrever;  ordenado; 
(jur.)  que  prescreveu. 

PreMorlt...  o  mesmo  que ^iroorípt  .. 

PretBeDça,  f.  existência  ou  assistência  de  uma 
peesAa  em  determinado  logar;  existência  de  um  obje- 
cto em  dado  logar ;  aspecto  da  physionomia ;  aspe- 
cto; vista;  opinião;  compleição  physica;  porte,  mo- 
dos. (Lat,  pTKientia,  de  prxieni). 

■  Pre»eiioea<lo,  part.  de 

Presenoear,  v.  t.  estar  presente  a;  vfir; 
observar.  (De  presença). 

Presenolalf  adj.  relativo  a  pessAa  ou  coisa 
que  está  presente ;  feito  &  vista  de  alguém ;  que  viu, 
que  presenceou.  (Lat.  prxtentialii,  de  pratena). 

PreMenclcumente,  adv.  de  moda  presen- 


,  '.  (■  (V.  pretencear). 

Fresentap&o,  f.  o  mesmo  que  apresentação. 
\lAi.prBientatÍQ,  depreteníare). 

■  Preaeutádo,  part.  de  preaentar. 

Fpeaien4»necuiieate,  adv,  de  modo  pre- 
ttidàneo;  rapidamente. 

Pre«entâneo,  a^.  momentâneo,  rápido; 
etficaz.  (Lat.  prK*enta»eu*,  de  prwsent). 

PreMeator-,  ».  í.  o  mesmo  que  apresentar, 
(lai.  prmKntare,  de  yrxsent). 

Pre»emto,  adj.  que  existe  num  logar  dado; 
qae  assiste  em  pessAa;  que  está  á  vista;  que  está 
prestes  a  realizar-se;  patente;  (des.)  favorável;  m. 
actualidade;  pessoa  que  comparece  em  dado  logar; 
(grani.)  tempo  verlial  que  indica  actualidade;  oíTerta, 
brinde,  dádiva.  (Lat.  prtetens,  ãepratse). 

*  Presenteado,  pari.  de  presentear. 

PreaenteadOí*,  m.  e  adj,  aquelle  que  pre- 
senteia. (De  presentear), 

Pre«eiitear,  v.  t.  brindar;  dar  presente  a. 
\!>e  presente). 

Presenteineiite,  adv.  actualmente ;  agora; 
DO  tempo  presente;  presencialmente.  (De  presente). 

Preaentldo,  (I.  prewen...),  part.  de  presen- 
Kr;  que  percebe  facilmente  qualquer  pequeno  ba- 
rolbo  ou  FumAr ;  que  tem  desconfianças. 


Pr^Rentitnento,  (l.  pi 

effeito  de 

Presentlx*,  (I.  prets...), 
oipadamente;  prevâr;  presaglai 
(L&t.prmsentire,  de  prm  +  senti; 

•  Preisepe, '  m.  (bras.)  o 
lengot. 

Presepe, »  t».  o  .mesmo 
prtesepe,  de  prm  -\-  lepes). 

Presépio,  m.  logar  ond 
curral;  estábulo;  representação 
gundo  a  Bíblia,  assistiram  ao  na 
(Lat.  preesepium,  de  prie  -{-  sepe 

X^*e8ervaQBo,  (I.  presi 
de  preservar. 

■  Preservado,  (I.  press. 

Preservador,  íi.  presa 
preserva.  (De  preiervar). 

Preservar,  (l,  preás. ..), 
mal;  resguardar,  defender.  (Lat. 
-|-  servare). 

Preservativo,  (I,  presi 
serva;  próprio  pára  presemar; 
serva. 

PresldAnola,  f.  acto  d( 
ou  cargd  de  presidente;  tempo 
gném  exerce  funcçôes  de  presi< 
presidente;  logar  em  que  se  as 
•  (ext.)  o  presidente;  (pop.)  log 
de  um  banquete.  (De  pretidente 

Presidenolal,  adj.  reí 
ou  aapresidente. 

■  Presidentfi,/.  (neol.)  i 
mulher  de  um  presidente.  (Pem. 

Presidente,  m.  e  adj.  o  i 
que  dirige  os  trabalhos  de  uma  aE 
corporação  deliberativa.  Título  u 
uma  república.  (Lat.  prusident, 

•  Presidiado,  part.  de 
Presidiar,  v,  t.  põr  pret 

a;  reforçar.  (Lat.  praiidiari,  de 
Preslillârlo,  adj.  relatii 
num  presidio;  m.  aquõlle  que 
trabalhar  num  presidio.  (Lat.  pri 
diari). 

Presidio,  m.  acto  de  dt 
guarnição  militar;  praça  militar 
deia;  pena  de  prisão,  quesedevi 
de  guerra.  (Lat.  pKítdíum,  de  pi 
Presidir,  v.  i.  occupar  t 
logar  superior  numa  assembleia,  I 
exercer  as  funcções  próprias  de 
balbos  ou  os  sessOes  de  uma  as: 
conectividade  deliberativa;  regi 
para  presidência;  assistir,  dtríf 
(Lat.  wíBrider*,  de  prte  -^-tedere) 

•  Presljrado,  part.  de  pr 
Preslsanara,  f.  navio  q 

ou  em  que  se  recolhem  prisionei 

•  Presljffar,  o,  t.  (prov.)  a 
sigo;  oonductar.  (De  prerijio). 

Preslffo,  m.  (prov,)  condu 
presunto;  toicinho;  farnel. 

Presllba,  f.  cordáo  ou  tir 
do  na  extremidade  uma  espécie 
em  que  se  enlla  um  botAo,  pái 
etc;  (cbul.)  lábia,  íntrugice.  (D< 

Preslthelro,  m.  (chul.)  I 
pre filha), 

•  Prôslla,  f.  género  de  p 
Pre»í  n.  p.) 

Preso,  part.  irr.  de  prendi 
está  preso;  prisioneiro.  (Lat.  pr 
itere). 

•  PresOr,  m.  oAda  um  dos 


PRESUaPTUÔSO 


I,  que  no  tempo  dos  reis 
(  recebiam  em  partilha 
moiros,  cr.  Herculano, 
e,  Gueito  Ansures.  (Gp. 


eíTeito  de  premõr;  (dg.) 
eitío,  de  premere). 
'etíirr...),  adj.  que  tem 
amflia  de  aves  pernaltas 
.  (Do  lat.  preHiM  +  ro$- 


pressado;  afanAso;  irre- 

ou  elTeilo  de  prestar; 
ias,  que  se  há  de  pagar 
cão  de  uma  só  divida  ou 

part.  da 

.  t.  (p.  us).  pagar  em 
açâo.  Ct.  Camillo,  Livro 
■o,  p.  138.  (Do  lai.  prm- 

i,  adv.  de  modo  presta- 

itilidade. 

des.)  o  mesmo  que  pret- 

l.  46,  v." 

ilável;  serviçal;  provei- 

jo  presta;  que  faz  bem; 
eitadio.  Gf.  Gaspar  Gor- 


.  o  mesmo  que  prette- 

iCtooM  efTeito  de  prestar, 
í  /.  pessoa  que  empres- 
que  recebe  juros  de  ins- 
(Ue  prétlamo). 
t.)  consignação  de  certa 
iheiro,  imposta  num  lor- 
de alguma  obra  pia  ou 
lo  lat.  prtBitare). 
)  o  mesmo  que 
dade  do  que  é  prestante; 
de  prxálanê). 

presta;  prompto  a  auxi- 
t.  prmitam,  de  prmitare). 

ao  alcance  de  alguém 
r  préaUmo;  v.  í.  dar,  of- 
gundo  certas  condições ; 
immodar;  exhibir,  (Lai. 

)mpto  pára  servir,  pres- 

presta  ou  pôde  preilar; 

loerdote,  padre,  presby- 
gr.  presbaterot,  Gp.  ir. 

com  presteza,  de  modo 

sto,  prompto;  próximo, 
n  prestãza.  (Do  lat.  prmi- 


IVestldlgltação,  f.  arte  de  prestidígila- 
dõr.  (Do  lat.  prmatQ  ->t-  digítua). 

Prostidlipit^ÁâOiT,  m.  escamoteadAr  que, 
péla  rapidãz  do  movimento  das  mãos,  faz  deslocar 
ou  desapparecér  objectos,  sem  que  o  espectador  sai- 
ba como.  (Cp.  prestidigitação). 

Preal^iglitção,  f.  arte  ou  acçfLo  de  presti- 
giadòr;  bruxaria.  {'0%  preitigio). 

•  ProHtlicifMlo,  part.  áa  preitxgiar ;  o  mesmo 
que  p>'eii£Í3Ííiío. 

Pi-estlKÍaâ«f,  m.  o  mssmo  que  prettidigt- 
tatidr ,-  escamoleadõr ;  burl&o.  (Lat.  praàligiator,  de 
prmttigiare). 

•  Fz-estlcrlax-a  v.  t.  dar  prestigio  a;  tomar 
prestigioso.  (De  prestigio). 

Pi-est^ÍK^O)  M-  >IIus9o,  attribulda  a  sortilé- 
gios; ilIusOes  produzidas  por  meios  naturaes;  (flg.) 
fascínac&o;  attracç&o;  grande  influência;  importân- 
cia social.  (Lat.  prsBiligíum,  de  prmstinguere). 

PreistieiOBO,  ad).  relativo  a  prestigio;  em 
que  há  prestigio;  que  exerce  prestltcio  ou  grande 
inUnõncia.  (Lat.  prmstigiotus,  de  prmitigium). 

Prestimiuio,  m.  o  mesmo  que  prestigiadúr. 
(Do  lai.  prxito  +  tnanut). 

Piréstlmo,  m.  qualidade  do  que  presta  ou  do 
que  é  proveitoso;  serventia;  auxilio.  (De  prestar). 

•  Pi-estlinonla<Io,  m.  e  adj.  aquèlle  que 
tinha  pretlitnõnio.  Ct.  Herculano,  Hist.  de  Part.,  iv, 
p.  303. 

Prestlmonlal,  adj.  relativo  a  preitimónio. 

Prestimoniârlo,  adj.  o  mesmo  que  pretti- 
monial. 

Pi-estlmAnlo,  tn.  pensão  ou  bens,  destituí- 
dos à  sustentação  de  um  padre  e  separados  das  ren- 
das de  um  beneficio.  (B.  lat.  pr^ítimonium,  de  prmf 
tare). 

PirestlmOMOt  adj.  que  tem  préstimo;  pres- 
tante. (De  préstimo). 

FrefttfBsimo,  ado.  com  grande  rapidèt,  (fa- 
lando-se  do  andamento  musical);  m.  trôcho,  eoique 
há  esse  andamento.  (Do  presto). 

•  PréBtlte,  m.  aquèlle  que.  entre  os  romanos, 
presidia  a  certos  actos  solennes;  anlisle.  Cf.  Casti- 
lho, Fastos,  líi,  p.  19.  (Lai.  prseatet,  de  prxttare). 

Préstito,  m.  agrupamento  de  muitas  pessoas 
em  marcha;  procissão;  cortejo.  (Lat.  prastUiu,  (Se 
prmitare). 

Presto,  adv.  cem  presteza,  (falando-se  de  um 
andamenlo  musical);  m.  trecho,  em  que  há  esse  an- 
damento; adj.  ligeiro,  rápido,  presies.  (Lat.  pnesto). 

•  Pr esu manca,  f.  (pop.  anl.)  o  mesmo  que 
presumpçâo;  vaidade.  (De  presumar). 

•  Presumar,  v.  t.  (pop.  ant.)  o  mesmo  que 
presumir,  sentir  e  mostrar  vaidade.  (Cp.  presumir). 

Presumida,  f.  mulher  que  tem  presumpçâo- 
(Fem.  de  presumido). 

Presumido, /larC.  àe  presumir ;  vaidoso;  af- 
fecLado;  m.  individuo  que  tem  presumpçâo  ou  ni- 
dade. 

Pi*esnmldar,  m,  e  adj.  o  que  presume,  (De 
presumir). 

Presumir,  ti.  t.  conjecturar;  suppOr;  inteo- 
dér,  baseando-se  em  certas  protmbil idades ;  prever; 
V.  i.  têr  presumpçâo  ou  vaidade.  (Lai.  prwíumere,  da 
prm  +  sumere). 

Presumf-vela  adj.  que  se  pôde  prtiumifi 
provável. 

Presumpç&o,  f.  acto  ou  efTeito  da  presu- 
mir; suspeita;  vaidade;  afTectação.  (Lat.  prxium- 
ptio,  de  prsesumere). 

PresumpçOso,  adj.  que  tem  presumpçâo 
ou  vaidade;  presumido.  {La.t.prxsumpiÍosvi,'}e}ir3:- 
sumptiii). 

Prosumptlvo,  adj.  presumível;  presupptó- 
to.  (I-al.  prtesumptivui,  de  prietumere). 

•  PresnmptuOso,  adj.  que  tem  muita  pre- 
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sumpção;  mui  vaidAso.  Cf.  Filinto,  xvii,  p.  161.  (Do 
lai.  prxtumptus,  da  prKiumere). 

Fresu-uQ, . .  o  mesmo  que  preiumpç. . . 

FreMuntínbOa  m.  Nome  de  alguns  mollus- 
cos.  (De  presunto). 

Presun-tSv-o,  adj.  o  mesmo  que  preiumptívo. 

FrfMBuiil^o,  n»,  perna  e  espádua  de  púriui,  sal- 
gada e  curada  ao  fumeiro;  presigo,  naco  ou  portão 
de  perna  de  pdrco;  ■  (gír.)  pessoa  morta;  >  varieda- 
de de  pêra  de  Lamâgo. 

PreaniKkr,  »,  (.  (e  der.)  o  mesmo  que  presup- 
põr.  etc. 

Preanpi>Ax-,  v.  l.  suppór  antecipadamente; 
Fazer  3upp6r.  [Dopre...  +  luppôr). 

PrewnppOHlpão»  f.  acto  ou  elTeilo  de  prt- 

PresiappOMta,  part,  de  pretwppór ;  m.  pre- 

supposiçao;  desígnio,  tenção;  pretexto;  projecto. 

fX^x^esAirla,  f.  reivindicação  ou  reconquista  á 
ndo  armada;  reparticào  de  tetraa  reconquistadas 
aos  moiros;  posse  de  terreno  com  justo  titulo;  agu- 
de,  mota.  Cf.  Herculano,  Hist.  de  Port.,  iii,  p.  28U. 
IDÓ  lat.  barb.  pretura,  do  lat.  prehendere). 

Pi>et,  ou,  antes,  pré,  m.  vencimento  diário  de 
om  soldado.  (Fr.  príí,  de  pretor,  do  lat.  pi-xitare), 

Pr«t«fc,  /.  mulher  de  raça  nôgra;  •  uma  das 
duas  espécies  de  marcas  que  designam  oS  tentos  no 
jogo  do  bilhar. 

•  FretAlliada,  f.  (deprec.)  grande  námero 
de  prelos;  os  pretos.  {De  prelo). 

•  Fi-e<Alli&o,  m,  o  mesmo  que  negralhâo,  Cf. 
Agoitinheida,  p.  136. 

•  Pv^t^moira,  f.  o  mesmo  que  morêto. 

•  Pxret&rfa,  f.  a  mesmo  que  prelalltada.  Cf. 
Castílbo,  D.  Qidchote,  i,  p.  230;  Cainillo,  E»trel. 
Prop.,  p.  201. 

Pretensão,  f.  acto  ou  effeilo  de  pretender; 
suppõsto  direito;  presumpçào,  vaidade;  pt.  baz6fla, 
jactância ;  vaidade  exaggerada.  (Cp.  lat.  pratentum, 
de  pT/etendere). 

JPretenoioAa,  f.  mulher  presumida,  vaidosa. 
{depretenciõio). 

Pi:«t«nolô«o,  m.  e  adi],  o  que  tem  preten- 
CÔes  ou  vaidade;  subôrbo.  (De  Retenção). 

Pi*otencle<14r',  m.  e  adj.  o  que  pretende.  (De 
pretender). 

Pre'tendeD'to,  m,,  f.  e  adj.  pessoa  que  pre- 
tende; pessúa  que  se  julga  com  algum  direito,  que 
aspira  a  casar  ou  que  já  tem  em  vista  a  pessoa  com 
quem  há  de  casar.  (Lat.  prmtendem,  deprietendere). 

Pi-ei»adér,  u.  t.  exigir;  solicitar;  aspirar  a; 
appelecèr;  diligenciar;  julgar,  sustentar;  (des.)  di- 
zer respeito  a ;  «.  i.  fazer  diligência,  esforçar-se.  (Lat. 
pratendere,  de  pra  -(-  tendere). 

Pi-et^endlda,  f.  noiva;  mulher  que  um  ho- 
mem deseja  pára  casamento.  (De  pretendido). 

•  Pretendido,  part.  de  pretender. 
Frel^nslio,  /.  (e  der.)  o  mesmo  que  preten- 

fõo,  etc. 

Pretenso,  part.  irr.  de  i»*eíeniiér,-5uppòslo. 
Hm.  pratentum,  de  pratendere). 

nretensAir,  m,  e  adj.  o  mesmo  que  preten- 
dedir.  (De  pertemo). 

*Pretei-...  pref.  (design,  de  além,  expesto, 
ele.)  (Lat.  prieíer). 

PreterlQ&o, /".  acto  ou  effeito  de  preterir. 
(Lat.  prmteritio,  de  prieterire). 

•  Piretierldo,  part.  de 

Preterir,  v.  t.  ir  além  de;  ultrapassar;  dei- 
xar atrás;  passar  em  claro;  desprezar;  omittir; 
absirahir  de;  supplantar;  sèr  provido  indevidamente 
em  iogar  que  competia  a.  (Lat.  praterire,  de  pr«ler 
+ire). 

Pretérito,  adj.  que  passou,  passado;  m. 
leram.)  tempo  verbal,  que  indica  acção  passada  ou 
iuUeriúr.  (Lat.  pr/elentut,  de  prceterire). 


Preterivel,  adj.  que  se  | 

•  Pretermlssão,  f.  acta 
lermittir.  (Lat.  prmtermiíeio,  de  , 

•  Pretermlttido,  part. 

•  Pretormlttlr,  d,  t.  o  n 
(Do  lat.  prmter  -^  mitlere). 

a  Freter natural,  adj.  i 
natural.  Cf.  R.  Lobo,  Corte  na  . 
preler.. .  +  natural). 

»  Protesta,  f.  toga  romai 
pura.  Cf,  V.  de  Seabra,  Tristes, 
pretex'a,  fam.  de  pretextu*). 

•  Pretextado ',  at^*.  vesti 
prmtextatue,  de  prmlexta). 

»  Preteactado  *,  part.  de 

Pretextar,  u.  í.  dar  ou  te 
ou  escusa.  (De  pretexto). 

Pretexto,  m.  razão  ou  fL 
ou  imaginário;  desculpa.  (Lat.  p 
seve). 

Pretldão,  f.  qualidade  de 

•  Pretinha,  f.  o  mesmo  i 
Pretinho,  m.  variedade  d 

U.  (De  prata). 

Preto,  adj.  Diz-se  doa  cor 
do  os  raios  luminosos,  apresenta 
ra;  negro;  m.  habitante  negro 
preto;  qualidade  dos  corpos  que, 
luminosos,  se  apresentam  escure 
no;  fato  negro.  (Do  gr.  puraithéi 

»  Pi-6to-da-ro»«,  m.  ca 
tricto  de  Leiria. 

•  Pr6to-m ar t In ho,  m.  i 
tricto  de  Leiria. 

Pretrtr,  m,  antigo  magist. 
idade-média,  alcaide-mór  ou  senh 
ras  que  lhe  eram  conlladas.  {Lat. 

•  Pretória,  f,  sala  anoexE 
qual  se  julgavam  as  causas.  (De 

•  Pretoriana,  f.  guarda  c 
romanos.  [De  pretoriano). 

Pretoriano,  adj'.  relativc 
dado  da  guarda  pretoriana.  (La 
prutor). 

PretArlo,  m.  tenda  do  pr 
tribunal  de  pretor.  (Lat.  pratoriu 

•  Pretoríolo,  m.  Termo  i 
cação  incerta:  segundo  uns,  er; 
(cf.  Freund);  segundo  outros,  e 
câmara  do  commandante,  (cL  Z 
Antiq.);  segundo  outros  ainda,  er 
lacète,  em  quanto  o  pretório  ere 
prmtoriolitm,  de  prxtorium). 

■  Prevalência,  f.  qual 
daquillo  que  prevalece;  superior 
titho,  Lísb.  Ant.  (Lat.  pretiaíeníti 

Prevalecer,  v.  i.  tôr  ma 
rar;  sobresair;  predominar;  ving: 
cêrse;  aproveitar -se;  tirar  utilid 
cere,  inch.  de  prxaalere). 

Prevarioação,  /.  acto  a 
ricar.  (Lat.  jirmvaricatio,  de  pret 

•  Prevaricado,  part.  de 
Prevaricador,  m.  e  adj 

(Lat.  priBDaricator,  de  prfBDaricai 
PrevcLTlear,  v.  i.  faltar  i 
seu  dev6r;  abusar  do  exerdcio 
commellendo  injustiças  ou  prej 
quer  tórma  os  interesses  queéot 
V.  t.  perverter.  (Lat,  prxoaHcc 
oare). 

Prevenção,  f.  acto  ott  ( 
disposii;Ao  prévia;  premeditaçáo: 
se  das  tropas  que  aitão  em  quar 
e  equipadas  pára  qualquer  servif 
gurança  pública.  (Lat.  pr«oetiíto, 


A,  adv.   de   modo  prevê- 

.ecipadamente. 

de  prevenir;  desconfiado ; 

;.  que  chega  antes;  que 
1,  (Falando-se  da  graça  di- 
I  prmvenire). 

ecipar;  dispdr  com  anteci- 
r;  cbegar  antes  de;  acau- 
mpedir  que  succeda  ou  se 
)vôr.  (Lai.   jwfBKenire,  de 


te,  adv.  de  modo  preven- 
irldentemente. 
que  previne;  próprio  pára 
enc&o.  (Do  tat.  prieientue). 
irr.  de   prevenir.    (Lat. 

antecipadamente;  presup- 
irophetizar.  (Lat.  prmoide- 

Iv.  de  modo  prévio;  ante- 

ção. 

de  previto). 

uaiidade  ou  acto  do  que  ô 

ttia,  de  pravidetu). 

que   prevê;  acautelado; 
,  de  prmoidere). 
te,  adv.  de  modo  previ- 

;  feito  antes  de  alguma  coi- 
prellminar,  (Lat.  prteoiíu, 

ou  effeito  de  prever;  pre- 

previêo). 

istrólogo;  feiticeiro;  •  adi. 

it.  prstoiáuê,  de  prxmdere). 

,  adv.  de  modo  previsto; 

]>ret)dr;conjeoturado;  pre- 

Ig.)  sentir  existência  futu- 
á  no  futuro,  saber  que  os 
].  f...  a  van  intmortalida- 
a  nas  grandes  almas,  e  nos 
viver  nas  gerggOes  vindou- 
'erdição,  (ed.  monum.),  p, 

□esmo  que  prSço. 

oretar;  estimado;  querido. 

;'.  o  que  preza.  (De  pretar). 

em  grande  prêco,  estimar 

isideragio 

«,  de  pretium), 

gno  de  sêr  prezado.  (De 

[cessivo  orgasmo  venéreo. 
\apittnot,  de  Priafo»  n.  p.) 
Dta  da  serra  de  Cintra. 
fem,  deprimo'). 
i  e  mais  delgada  corda  de 
icos;  ■  m.  e  ^.  fâmea  do 
I  ou  do  esmerilhão;  (...um 
•ima . . .  V ;  •  m.  o  primeiro 
Fernandes,  Caça  de  Altan. 

lesmo  que  primatia. 
relativo  ao  primas;  >  em 
e  qualidade  superiOr.  (Cp. 

te,  adv.  com  prímasia;  de 

smo  qne  primaria;  príori- 
.  primata*,  de  primu»), 
cantora  principal  de  uma 


frimair^iiia  f.  percentagem  que  se  paga  ao 
capitão  de  um  navio.  (Fr.  prímajre,  do  lat.  primut). 

Prttnor,  v.  i.  sêr  o  primeiro,  tér  a  prímasia  ou 
a  preferãncía;  mostrar-se  notável,  o  mais  notável. 
(Náo  primava  a  rainha  no  atTecto  ao  minis^v.»  La- 
tino, ÚUt.  Pol.  e  Mil.,  I,  p.  233.  (Deprimo*). 

X>rlmarlQajH,  f.  pi.  (ant.)  fero,  que  consistia 
em  dar  as  primeiras  lampreias,  que  se  pescavam. 
{De  primário). 

PrlnuUrlo,  adj.  primeiro,  que  antecede  oa- 
tro;  principal,  fundamental.  (Lat.  primariu*,  deprí- 
muB). 

FffmAM,  m.  principal  entre  os  bispas  e  arce- 
bispos de  uma  região;  tadj.  que  occupa  o  primeiro 
logar.  cr.  Latino,  Humboldt,  p.  489.  (Lat.  primat,  de 
primit»). 

FidjuiuBla,  f.  primado;  dignidade  de  primas; 
prioridade,  superioridade;  escellèncla;  (ext.)  com- 
petência, rivalidade.  (DeprtmiM). 

t  Frlinfiita«,  m.  pi.  família  de  mammlferos, 
comprehendendo  o  homem  e  os  animaes  que  mais 
similhanga  têm  com  êlle.  (Lat,  primatet,  de  primut). 

•  FrimateM,  m.  pi.  (ant.)  homens  de  maior 
nobreza;  optimates.  (Lat.  primate»,  de  primu*). 

Frlmaver-a,  f.  primeira  estação  do  anno,  a 
qualoomeçaeml9a^l  de  março;  designação  vulgar 
da  parte  do  anno  entre  os  grandes  trios  e  os  grandes 
caldres;  (poet.)  anno;  juventude.  Nume  de  algumas 
plantas.  (Do  lat.  primus  -f  ver). 

■  Fi*lina-ver-al,  adj.  próprio  da  primavera; 
relativo  á  primavera.  {De  primavera). 

•  Frlmaverar,  v.  i.  (neol.)  passar  a  prima- 
vera; gosar  a  estaç&o  primaverat.  cÉm  abril  iam  prv- 
manerarna  quinta  do  Flórido...»  Camillo,  Voteoem, 
p.  152.  (De  primavera). 

»  Frtinii.-ve>41i  adj.  (V.  primaveral).  Ct.  Ca- 
miilo,  Nareõlicot,  i,  p.  187. 

•  Prlmci-vera,  adj.  o  mesmo  que  primaveral. 
Frlmaai,  m.  (V.  primas). 
Primaria,  f.  (V.  prima$ía). 
Frlmelro,  f.  Ã  ''^o,  (loc.  adv.)  ao  principio, 

logo  á  primeira  vista.  (De  primeiro). 

pplmelrcmiente,  adv.  em  primeiro  logar; 
antes  de  outra  coisa;  antes  de  tudo.  (De  primeiro). 

•  Fi-lmetranuLita,  m.  estudante  que  cursa 
o  primeiro  anno  de  qualquer  faculdade  da  universida- 
de ou  de  outra  escola  superior.  (De  primeiro  +  anno). 

F>4,inelro,  adj.  que  precede  outros,  relativa- 
mente ao  tempo,  ao  logar,  á  categoria;  que  é  o  mais 
antigo  numa  série  ou  numa  classe;  primário,  primi- 
tivo; primogénito;  o  mais  importante  ountrtável; 
que  vai  adiante  de  túdos;  fundamental ;  necessário; 
elementar,  rudimentar;  m.  o  que  numa  classe  w 
série  está  em  primeiro  logar;  adv.  antes,  primeira- 
mente ;  •  de  r^'^,  (loc,  adv.)  no  prindpio,  dàsde  logo, 
Íirimeiramente.  f... quede  prií?»«ir(» af ugentárflo Pu- 
atecáo...»  Filinto,  vida  de  D.  Man.,  il,  p.  ã57.(De 
primário  >  primairo  >  primeira). 

«  Firlmente,  adv.  (ant.)  o  mesmo  que  primei- 
ramente. (De  primo*). 

Frlmevo,  adj.  relativo  aos  tempos  primitivo». 
(Lat.  primaiou»,  de  primut  +  ueum). 

•  Ftrlwal...,  pref.  (designativo  de  prioridade). 
(Do  lat.  primu»). 

■  Prlmloérlo,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  elian- 
Ire,  (Lat.  primiceriuê,  de  primu*  -j-  cero). 

•  Frlmlohloa,  adj.  f.  Diz-se  da  tèmea  dos 
mammfferos,  que  pare  pôla  primeira  vêz,  Cf.  Baga- 
nha,  H\ig.  Pec,  p.  89. 

Fiinifalá»,  f.  pi.  primeiros  íratoa,  primdras 
producçóes;  primeiros  effeitos;  primeiros  sentimen- 
tos; começos.  (Lai.  primitim,  de  primu*). 

X*rlinl(peiilo,  adj.  primitivo;  primórdio,  o 
primeiro  da  sua  espécie.  (Lat.  prímisf«ftíuí). 

Frlmífeno,  adj.  o  mesmo  que  primtjíê"io. 
(Lai.  primifrenua). 


.  (anat.)  Diz-se  do 
prímsiro  dos  ossos  metatársíoos,  isto  é,  do  dsso  cor- 
respondente ao  dedo  grande  do  pé.  (De  primi. . .  + 
mtíatársico). 

■  PrlMnina,  /.  (bot.)  a  primeira  ou  mais  exter- 
na das  membranas  <iue  revestem  a  núcuia  do  ovário 
vegetal.  (Do  lat.  primu*). 

Prlxnlpara,  adj.  Diz-se  das  Kmeaa  que  t6in 
o  primeiro  parto.  (Do  lat.  primxu  +  pãrera). 

•  X*rÍMnlphAl(uiflr^i  f.  (anat.)  Asso  da  raiz  do 
dMo  grande  do  pé;  primeira  phalange.  (Deprimi... 
-f  phalange). 

•  Pi:4xnlpliaJfUME«ta,  f.  (anat.)  primeira 
pbalangõta. 

■  PiHmlplUu-,  m.  ou 

■  X*K*imlldlo,  tn.  o  prf  meiro  ceDturlSLo,  em  cada 
cohorte  romana,  (1^.  primipUum,  de  prtmut  -|-pt- 
lum). 

Primitiva,  f.  (fam.)  OS  primeiros  tempos:  os 
tempos  primitivos;  principio.  (Fem,  àaprírmtivo). 

Prlmltí-vamente,  ad».  nos  tempos  primi- 
tivos; na  origem.  (De  primUitto). 

I*i-lmitlvo,  adj.  que  appareceu  em  primeiro 
logar;  relativo  aos  primeiros  tempos ;  primevo ;  pri- 
mordial ;  que  precedeu;  que  toi  dos  primeiros  a  ap- 
parecèr;  «(ext.)  antiquado,  rudimentar,  rude.  (Lat. 
primitiovt,  de  primut). 

Primo  *,  m.  Diz-se  O  individuo,  em  relac&o  aos 
Qlhoe  de  seus  tios.  •  Designação  vulgar  de  todos  os 
parentes  que  não  tõm  designac&o  especial.  (Lat.  pri- 

TRW). 

Prlmo^  adj.  primeiro;  escellente;  diz-se  de 
um  número  que  ãn  é  divisível  por  si  ou  pala  unida- 
de; e  diz-se  de  uuia  obra  que  é  exoellente  ou  a  pri- 
mára  no  seu  género.  (Lat.  primua). 

f  Pi-imo  ',  (1.  primo),  adv.  o  mesmo  que  pri- 
meiramente. (T.  lat.) 

Primogénito,  m.  e  a^.  o  que  foi  gerado 
antes  dos  outros;  fllbo  mais  velho.  (Lat.  primogmi- 
tut,  de  primut  -|-  genitut). 

Prlmoarenltm*»,  f.  qualidade  do  que  éprj- 
moghtito. 

»  Prtmòirlaolal,  adj.  (geol.)  Diz-se  de  uma 
das  cinco  phases  que  constituem  o  período  plistoceno. 

Primar',  m.  qualidade  superior;  excellência, 
perfeição;  ijellôza;  delicadeza.  (Lat.  primor,deprt- 
miu). 

Prlmordlali  adj.  relativo  a  primórdio;  pri- 
mitivo; originário;  primeiro.  (Lat.  prinwrdialú,  de 
•primordium). 

Primordialmente,  adv.  o  mesmoqueprt- 
mitivamente.  (De  primordicU). 

PrtmArdlo,  m,  o  que  se  ordena  ou  organiza 
primeiro;  origem,  fonte.  (Lat.  primoniium,  de  prí- 
mtM  -|-  ordiri). 

Primorosamente,  adv.  de  modo  primorU- 
»;  com  primAr,  exoellentemente. 

PrluiorOjBO,  ai^'.  em  que  há  primar;  perfei- 
to; excellente;  distinto.  (Deprtmír). 

*  Prfmnla,  /.  Nome  scientiflco  de  um  género 
de  plantas,  mais  conhecidas  por  ^rtmaueriM.  (Lat. 
primula,  teta.  deprímultw,  de  pnmus). 

PrimnKloea»,  f.  pi.  família  de  plantas  que 
lém  por  typo  a  primula.  (Fem.  pi.  de  primuláceo). 

■  PrljinnlÃoeo,  a4i-  relativo  ou  simllhante  4 
primvla. 

>  PrlmnlIxle^  f.  produclo  pharmacéutico,  ex- 
Irabido  da  primuto. 

j- Prlnoeps,  (1.  princèps),  adj.  Diz-se  da  pri- 
meira ediçílo  de  uma  obra.  (T.  lat.) 

•  Prínotm,  m.  Designarão  depreciativa  ou  iró- 
nica de  prineipe.  Cf.  G.  Braga,  ítfal  da  Belf.,  p.217. 
|Cp.  prineèta). 

Prinoesa,  f.  mulher  de  príncipe;  soberana 
de  um  principado;  filha  de  rei;  (ext.)  rainha  ou  so- 
twana;  a  pessfta  ou  coisa  do  sexo  feminino,  que  é 


mais  distinta  na  sua  oalej 

lat.  principiata,  do  lat.  pf 

Prlncfiza,  f.  (V.  p 

Principado,  m.  d 

rítõrio  ou  Estado,  cujo  s 

príncõsa.  (Lat.  pHnàpatu 

Prinolpal)  adj.  qi 

essencial;  que  é  o  mais  ii 

primeiro;  m.  superidr  de 

sa;  a  pessoa  mais  importi 

é  mais  importante,  prec 

princept). 

Prinoipalldade, 
cipaj.  (Lat.  prineipatitas. 
Principalmente 
Prinotpe,  m.  fllhc 
lia  reinante;  filho  mais  i 
beranos  de  alguns  pequi 
rainha,  em  algumas  naç 
alguns  países;  o  que  é  | 
em  talento  ou  em  outras 
de  primu»  +  eapere). 

•  Prlnolp^eilio,  n 
oipe;  príncipe  ridículo  ot 
Braga,  Camõe»,  p.  31-2.  (D 

Prlnolpeaeamei 
ptioo;  á  maneira  de  prlnc 

Prlnolp^woo,  adi 
prio  deprinclpes;  ostento 

•  Frlnoiplado,  po 
PrlnoipladOr,  m 

dá  com6co  a  alguma  cois 

Prlnelplante,  ai 
no  principio;  m.  e  ^.  pe 
tar-se  ou  apprendêr  algui 
prtncipiana,  de  principior 

Prlnoiplár,  «.  t. 
iniciar.  (Lat.  prineipiare, 

«  Prlnolpíonlo,  r. 
lho.  Cf.  01.  Martins,  Cami 

Prlnolplo,  m.  mon 
sa  tem  origem;  ongem; 
elemento  que  predomina  > 
po  orgânico;  theoria,  regi 
to;  estreia;  germe;  preli: 
mento;  antecedentes;  príi 
principiwm,  de  princept). 

•  Prlnolpote,  m. 
prindp&iho ;  soberano  de 
«...quer  cada  principoCee 
p,  10. 

■  PrinoM,  m.  génerc 
«Prlntzla,  f.  gene 

compostas. 

■  PrlAblo,  m.  gõne 
pentAmeros. 

•  PrlAoera,  f.  gén< 
pentAmeros. 

•  PrlOl,  m.  (ant.)  o 

■  Pz^Alomo,  m.  gê 
rygios. 

•  FrionAptero,  * 
leõpteros  longicárneos. 

aPrlúnla,  f.  gene 
Bóa- Esperança.  (Do  gr.  pr 

•  PriAnIo,  m.  o  mei 

•  Prlono,  m.  gônerc 
tetrâraeros.  (Do  gr.  prion) 

•  Prlonoderme, 
testinaes.  (Do  gr.  prion  + 

•  PrIOnuro,  m.  gõi 
rygios.  (Do  gr,  prion  -\-  ov 

Prior,  m.  Designaç 
freguesias;  (ant.)dignitári 
riôr  de  convento.  (Lat.  pri 

PrlAra,  f.  O  mesmo  t 


«.  cargo  de  priOr  oi 
qual  um  prior  ou 
CÇôes.  (Depriírou  pWflro}. 
.  relalivo  a  prior  ou  a  priorado. 

n,  o  mesmo  qua  priorado.  (Lat. 

'.  superiora  de  ura  convento  de 
^osas;  abadessa.  (De  priúr). 
S  f.  qualidade  do  que  está  em  prí- 
1  que  appareceu  primeiro;  prima- 

aotigo  cobradAr  de  rendimentos 
^r.  de  prebotle). 

Oto  ou  eiTeito  de  prender;  captu- 
s;  pena  de  detenção,  que  tem  de 
eia;  encerramento,  clausura;  vfn- 
|ue  se  prende;  peia;  difllculdade 
eatricçào  da  liberdade;  obstáculo; 
ou  cativa  o  espirito  ou  o  coracáo; 
o  falcão,  o  açor  ou  o  gavião.  Ct. 
k  AUan.  (Lat,  prehentio,  de  pre- 

i-Deii«,  f.  (ant.)  qualquer  dofin- 

ntamo,  m.  beresia  de  Priscillia- 
x>  do  século  IV,  o  qual  sustentava 
lera  vem  do  céu  e  que  o  principio 

itxÍMta,  m.  sectário  do  priscillia- 

nOf  m.  o  mesmo  que  priscíllia- 
ns,  FUhoi  de  D,  João  I,  p.  100. 
(poet.)  antigo;  relativo  a  tempos 
'*cv,$^  do  ant.  prit). 
,  adj.  relativo  a  prisão;  carcerã- 

0,  m.  indivíduo  privado  da  Hber- 
'cerado ;  individuo  aprisionado  em 

1.  (De  pritâo). 

figura  sólida  geométrica,  que  tem 
uaes  e  parallelas.  (Gr.  priíma,  de 

■f  adj.  (neol.)  que  tem  forma  de 
por  prisma.  (De  pritma). 
3»,  ^. moldura  polygóâíca  da  ar- 
[De  pritmático), 
>*  '^<ij-  que  tem  tórma  de  prisma; 

Eoc^Ot  f.  disposição  em  forma 

itmatízado). 

sado,  adj.  disposto  em  prisma. 

Ide,  adj.  que  deriva  de  um  pris- 

dè»,  de  prisma  +  eídoí). 

9,  adj.  que  tem  forma  análoga  á 

ismoeídêt,  de  priêma  <)-  eido»), 
(des.)  aquèlle  que  corta  com  ser- 
priíta,  do  gr.  prUté»). 
dj.    (poet.)  o  mesmo  que  prisco. 
ant.  pm). 

ia,  m.  género  de  peixes,  notáveis 
do  preopérculo.  (Do  gr.  priati»  + 

íttldas,  m.  pi.  ou 

latfdeos,  m.  pi.  família  de  peí- 
:ios  que  lem  por  typo  o  prúti- 

aideos,   m.  pi.  o  mesmo  que 

■,   f.  gftnero  de  plantas  legumi- 

(prov.  alent.  e  alg.)  temão,  a  que 
mães  que  puxam  o  carro.  Cf.  Ba- 
p.  77.  iMetath.  de  pirliga). 
ant.)  o  mesmo  que  prior. 
f.  acto  ou  effeilo  de  privar;  pi.  fal- 


ta do  que  é  necessário  á  vida.  (Lat.  prioatio,  âe  pri- 
vare). 

Privada,  f.  o  mesmo  que  latrina.  (De  pri- 

Privadamente,  adv.  de  modo  pi-ivado ;  par- 
ticularmente. 

Privado,  part,  de  privar;  que  não  é  público; 
particular:  intimo;  m.  favorito;  confidente:  áulico; 
i  entre  os  godos,  c&da  um  dos  indivíduos,  pélos  quaes 
se  repartiam  terras  conquistadas.  Cf.  Uerculano, 
ffisi.  rf«  Poet.,  iir,  p.  318. 

Prlvança,  f.  estado  do  que  é  favorito  ou  va- 
lido; intimidade.  (De  privar). 

Privar,  v.  t.  desapossar;  tirar  alguma  coisa 
a;  impedir  de  possuir  alguma  coisa;  tirar  a  proprie- 
dade de  alguma  coisa  a;  c.  *.  convivâr  intimamente; 
têr  valimento;  tratar  de  perto.  (Lat.  prinare,  depri- 

UUl). 

Prlvatlvamentie,  adti.  de  modo  privativo; 
particularmente. 

Privativo,  ai;,  que  exprime  privaçfio;  pe- 
culiar^ próprio,  particular;  restricto.  (Lat.  privativa*, 
de  pnvare). 

Privilegiado,  part.  de  privxUgiar;  singular; 
distinto. 

Prlvlloslar,  v.  t.  dar  privilégio  a;  tratar 
com  distincção;  especializar;  conceder  exclusiva- 
mente alguma  coisa  a.  (De  privilégio). 

JE^I  vlléieio,  m.  vantagem  concedida  a  alguém, 
cora  exclusão  de  outros  e  contra  o  direito  cominum ; 
titulo,  com  que  se  consegue  essa  vantagem;  permis- 
são especial,  ou  só  relativa  a  certas  pessoas  ou  coi- 
sas; qualidade  ou  faculdade  característica;  preroga- 
tiva;  immunidade;  condito.  (Lat.  privUe^um,  de 
privu»  -\-lex). 

Pró,  adv.  a  favor;  m.  vantagem,  conveniência. 
(Do  lat.  pro^ 

•  Pi*<»...,  pref.  (design,  de  origam,  anteriori- 
dade, extensão,  subatituição).  (Lat.  pro,  gr.  prot, 
sanscr.  praCi), 

PrOa,  f.  parte  anterior  do  navio,  em  opposigão 
ã  pOpa;  frente  de  qualquer  coisa;  (fam.)  presuni- 
pção,  vaidade,  bazófla;  •  (l.  da  Nazareth),  um  dos 
pescadores  que  trabalham  no  levantamento  das  ré- 
des.  (Gr.  prwo). 

■  Pro&soro,  m.  aqufille  que  primeiro  usavi 
da  palavra,  nas  antigas  assembleias;  magistrado  sa- 
periõr  de  algumas  antigas  cidades  da  Sicília.  (Lat. 
proagorus^gr.  proagoros). 

X*roar,  v.  t.  o  mesmo  que  aproar. 

Probabilidade,  f.  qualidade  do  que  é  pro- 
vável; motivo  ou  indício,  que  deixa  presumir  a  ve^ 
dade  ou  a  possibilidade  de  um  facto;  verosimilhan- 
ça. (Lat.  proqabilitas,  de  probabilia). 

Probablllsmo,  m.  doutrina,  segundo  a  qual 
se  pôde  seguir  uma  opinião  provável,  ainda  que  haja 
outras  de  mais  probabilidade.  (Do  lat.  probabUii). 

Frobablllista,  m.  e  f.  pessoa  que  segue  o 
probabilismo.  (Do  lat.  probabiliê). 

Probante,  adj.  que  prova.  (Lat.  probant,  de 
prabare), 

Probatloo,  adj.  Diz-se  de  uma  piscina,  em 
que  se  reservava  água,  junto  do  templo  de  Jerusalém, 
e  em  que  se  lavavam  os  animaes  destinados  ao  sa- 
critício,  (Gr.  probatikor,  de  probata). 

Probatái-lo,  adj.  relativo  a  prova;  que  con- 
tém prova,  que  serve  de  prova.  (Lat.  probolM-iw, 
de  probare). 

Probidade,  f.  qualidade  do  que  é  probo; 
integridade  de  carácter;  honradõz;  sentimento  da 
dignidade  pessoal;  pundonor.  (Lat.  probilai,  de  pn>- 
bui). 

Problema,  m,  questão  raathomStica,  proposta 
pára  se  lhe  oblèr  a  soluçSo;  questão;  proposta  du- 
vidosa, que'  pôde  têr  muitas  soluções;  dúvida;  o  que 
é  dilTIcil  de  explicar.  (Gr.  probicííW,  de  probaUein). 


PROBLEMATICAMENTE 


PROCRASTINA 


Problemattoamente,  ado.  de  modo  pro- 
blemático; com  incerteza. 

Problemâtloo,  adj.  relativo  a  problema; 
que  lem  o  carácter  de  problema.  (Gr.  problematiko», 
àe  problema). 

■  ProbXemtftlzado,  parf.  de 

ProblemEttlzfu-,  v.  t.  tornar  problemático, 
dar  fórma  de  problema  a.  (De  problema). 

Pi-obo,  adj.  que  tem  carácter  integro;  justo; 
honrado;  recto.  (Lat.  proba»), 

ProbAciolda,  f.  ou 

PirobAsoide,  /.  tromba  do  elephante;  orgam 
oral  dos  insectos  dlpleros.  (Gr.  proboikia,  de  pro  + 
hoikein). 

*  Probosoideo,  adj.  que  tem  o  nariz  em  tõr< 
ma  de  tromba;  m.  pi.  família  de  mamn. [feros  prObos- 
cideos.  como  o  elepbante.  (Do  gr.  proboahit  -\-  eido»). 

•  Probosolâtano,  ou  probosoídio , 
adj.  o  mesmo  que  probotoideo.  Cf.  Jul.  Dinis,  tíorga- 
dinha,  p.  329. 

*  Pro<Mtoe,  adj.  o  mesmo  que  procax.  Cf.  Fí- 
línlo,  II,  p.  202. 

Prooaoldftde,  f.  qualidade  do  que  é  procaz. 
(Lat.  procaeíta»,  de  procax), 
<  Frõoarpol,  adj.  ou 

•  Pròo&irploo,  adj.  relativo  ao 
tPrõofu*pot  r».  (auat.)   série  superiúr  dos 

ossosdo  oarpo.  (De  pro... 4- carpo). 

fProoaz,  adj.  impudente;  petulante;  insolen- 
te; descarado.  (Lat.  procax,  de  procare). 

Pi-ooodenciâ,  /'.aeto  ou  efTeito de  procedãr; 
qualidade  do  que  é  procedente;  logar,  donde  alguém 
au  alguma  coisa  procede;  origom. 

Proo«dent«,  at^'.  que  procede;  que  provém; 
oriundo;  ■  consequãnte,  lógico.  (L&t.  procedem,  de 
pneederet. 

Prooeddr,  v.  i.  andar,  proseguir;  acontecer; 
deduzir-se;  'instaurar  processo  judicial;  obrar;  por- 
tar-3e,  comporlar-ss;  tèr  coméco  ou  origem;  provir; 
m,  modo  de  vida,  comportamento ;  acçOea.  (Lai.  pro- 
cedere,  de  pro  +  cedere). 

Prooedldo,  adj.  que  procede  ou  que  se  com- 
porta (bem  ou  malj;  >  resultante,  que  é  conseqUen- 
te,  (De  proceder). 

Prooedlmento,  m.  acto  ou  effeito  de  pro- 
ceder; modo  de  viver,  comportamento ;  o  mesmo  que 
proeeíio. 

Prooeleusniã.Uoo«  m.  e  adj.  Diz-se  de 
um  pé  de  verso  grego  ou  latino,  composto  de  quatro 
syllabas  breves.  (Gr.  proheleú»oiaHkoí,  de  pro  + 
^eleutma). 

Prooella,  f.  tempestade  marítima;  tempes- 
tade; (flg.)  agitac&o  extraordinúría.  (Lat.  proeella, 
de  iiTaeellere). 

PrpoellAria,  f.  género  de  aves  palmipedes, 
que,  apparecendo  em  bandos  sobre  as  ondas,  annun- 
ciam  tempestade.  (De  procelía). 

Prt>oeIIOso,  adj.  relativo  á  procella;  tempes- 
tuoso; que  traz  procella.  (Lat.  procelloãttê,  de  pro- 
teila). 

■  PrAoer,  m.  (p.  us.  no  síng.)  magnate.  Cf. 
Latino,  Hua^oldt,  45.  (Lat,  prócer,  de  procellere). 

PrAoerea,  m.  pi.  os  homens  mais  importan- 
tes de  urna  classe  ou  de  uma  nac&o;  magnates;  • 
(reslrict.)  pares  do  reino.  (Lat.  próceres). 

•  Proooriclade,  f.  (anat.)  qualidade  do  que 
ê  alto  oii  corpulento;  elevado.  (Lat.  pt-ooeriío»,  de 
pjweriw), 

•  ProoeHsado,  pari.  de  procetear. 
Prooessamtnito,  m.  acto  de  procetêar. 
Prooessão»  f.   o  mesmo  que  procedência. 

(Lat.  proaeêtio,  de  procedera). 

FrooommeLMTt  v.  t.  instaurar  processo  contra; 
sutu»r;  conferir,  verificar,  {^e  proceuxo). 

ProooHSloual,  adj.  relativo  a  procissão.  (Do 
lat.  proeeí$io). 


FrooeBHlontLlmente,  i 

eeinonal;  á  maneira  de  procissão 
PiToooSBianât-Io,  m.  livi 
usam  nas  procissões.  (Do  lat.  pro 
Processo,  in.  acto  de  pro( 
seguimento,  procediraenlo;  manei 
que  determinam  uma  apera(;&o; 
volvimenlo  das  pbases  normaes 
phenómenos  org&nicos;  demanda 
veisoMcriminaes;  caderno,  conte 
relativos  a  um  negócio.  (Lat.  pi 

■  ProoeNeolog:la«  f.  estu 

to  dos  processos,  applicáveis  a  i 
sciõncia.  (Do  lat.  procettus  -\-  gr. 

•  Fi*ooe8Holã|^oo»  adj'. 
logia. 

»  PròohlojTlte,  f.  (min.) 
cies  principaes  da  chiorite.  (De;; 

Prõoliroiiismo,  m.  êrrc 
siste  em  collocar  um  acontecimei 
riór  àquõlle  em  que  realmente  se 
-|-  hhrono»}. 

Froold6nola«  f.  desloca 
uma  parte  raolle  do  corpo.  (Lai.  j 
cidere). 

PtooIbh&o,  f.  acompanhar 
ligiõso;  préstito,  cortejo,  série  de 
marchando  uns  atrás  dos  outros. 
procedere). 

•  Frooissoetro,  m.  (ant 
o  que  se  diz  ou  se  canta  nas  pro< 
nário.  (De  prooiatião). 

FlTOaIaTn<^  m.  cAda  um  de 
mento,  lidos  na  igreja;  proclamaç 

Fpodanift9ã.o,  f,  acto  o 
mar.  (l^l.  proelamatio,  de  procla 

•  Proolamado,  part,  de  ; 
Prool amador,  m.  e  adj 

(Lat.  proclamai  o»*,  de  prociamarí 
Proclamar,  d.  (.  annunci 
voz  alta;  acciamar;  publicar;  ma 
mente  a  favor  de;  promulgar;  qu 
(Lat.  proclamare,  de  pro  -|-  cíami 

•  PrúoUne,  f.  (gram.)  em 
de  palavra  proclitica.  (Do  gr.  pro 

■  Fròolitloa,  f.  (gram.) 
posta  a  outra,  parece  formar  con 
dendo  o  seu  accento;  •O  que  Joã 
cede  a  ctlda  hora»;  tpor  causa  c 

•  Fròolltl«amoote,  adi 

elilica;  com  emprego  de  próclise, 

•  Fròolitíoo,  m,  e  adj.  (gi 
lavra  que,  anteposta  a  outra,  fice 
C&o  desta,  formando  ambas  con: 
(T.  criado  p61o  gram.  ai.  Hermar 
klinen,  inclinar  para  diante). 

■  Proollve,  adj.  inclinadi: 
proelivi»,  do  gr.  prós  +  klinein}. 

•  Froollvidade,  f.  estad 
(Lat.  proeliaitas,  de  procliaig). 

FrÒoAnsul,  m.  antigo  gi 
província  romana.  (Lat.  proaonsu 

Prõoonsulado,  m.  cargo 
po,  durante  o  qual  um  pròcônsi 
funccOes.  (Lat.  procomulatvs,  de 

Fròoonsular,  adj.  relali 
próprio  délle.  (Lat.  proconsularii 

•  Frõooraooldal,  m.  e  i 

■  Frõooraooldeu,  m.  e 
63SO  situado  na  espádua  de  alguns 
-)-coracotdou). 

Procrastinação,  f.  acl 

cra.<ttinar.  (Lat.  procrastinatio,  de 

Procrastinado,  part.  d 


PROGRASTINADÔR 
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ProorastinculOx*,  n».  e  adj.  o  que  procras- 
tina. (De  procrastinar). 

Proorajstiiicur,  v.  t,  deixar  pára  o  dia  imme- 
diato;  adiar;  espaçar;  demorar;  v.  i,  usar  de  delon- 
gas. (Lat.  proorastinare^  de  pro  -}-  crastinus). 

Pi-ooreajr,  v,  t.  e  i,  (e  der.)  o  mesmo  que 
procriar,  ete. 

Proeirta^ao,  f.  acto  ou  efteito  de  procriar. 
(Lat.  procreatio,  de  proereare), 

♦  Prooiriculo,  pari.  de  procríaf . 
ProoiriBiClOr,  m.  e  adj.  o  que  procria.  (Lat. 

procreator,  de  proereare), 

Pirooricu:*,  v.  ^  dar  origem  a;  gerar;  dar  nas- 
cimento a;  produzir ;  promover  a  procriação  de;  pro- 
mover a  cultura  ou  a  germinação  de  (plantas);  v.  i. 
(p.  us.)  germinar.  (Lat.  proereare,  de  pro  +  creare). 

*  Firòetite,  f.  inflammacão  no  ânus ;  rectite. 
(Do  gr.  proktos), 

»  Proouleiaito,  adj.  Dizia-se,  em  Roma,  dos 
sequazes  de  um  célebre  jurisconsulto.  Gf.  G.  Lobo, 
Sat.  de  Juv,^  i,  p.  237.  (Lat.  proculeianut,  de  Pro- 
eulus  n.  p.) 

» Piròonmbir,  v,  i.  cair  p&ra  diante;  estirar- 
se  morto  ou  ferido ;  prosternar-se.  Gf.  Gastilho,  Fas- 
tos, I,  p.  77.  (Lat.  procumhere). 

Pròonra,  f.  acto  de  procurar ;  conjunto  das 
produccões  ou  dos  serviços  que  se  pedem  no  com* 
mércio  ou  na  indústria. 

Pròeinra^&Oy  f.  incumbência,  que  alguém 
dá  a  outrem,  pára  tratar  de  negócios  em  nome  da- 
quèUe;  documento  onde  se  consigna  legalmente  essa 
incumbência ;  »  (ant.)  despensa  ou  celleiro  de  casas 
religiosas;  *  (ant.)  o  mesmo  que  colheita  de  cereaes* 
(Lat.  procuratio,  de  procurar e). 

Pròoni-adeira,  f.  mulher  curiosa,  que  gosta 
de  procurar  ou  investigar.  (De  procurar). 

»  Pròoiiira^lp,  part.  de  procurar. 

PiròoiirodlOx*,  adj,  que  procura;  m.  indiví* 
duo  que  tem  procuração  pára  tratar  negócios  de  ou- 
trem; interventor;  mediador;  administrador.  (Lat. 
procuraior,  de  procurare). 

Piròoiirculoiriay  f.  oíTício  de  procurador; 
funccóes  de  procurador;  escritório  de  procurador. 
(De  procurador). 

Pròoui-ajr,  V.  t.  esforcar-se  pára  achar;  bus- 
car; investigar;  pretender  escolher;  dirigir-se  pára; 
curar,  tratar  de;  proporcionar;  (pop.)  perguntar. 
(Lat.  procurare,  de  pro  +  curare), 

JE^òoniratoiría,  f.  o  mesmo  que  procurado- 
ria, 

PiTÒeuiratôirio»  adj.  relativo  a  procuração 
ou  a  procurador.  (XAí.procuratorius,  áeprocurator). 

Px-oonratiura,  f,  (p.  us.)  o  mesmo  que  pro- 
curadoria, 9....díprocuratura  dos  negócios  sínicos 
em  Macau.»  (Do  lat.  procuratus). 

«  Proonsteano,  adj.  (neol.)  relativo  ao  leito 
de  Procusto;  (dg.)  lancinante  e  tyránnico.  (De  Procus- 
to  n.  p.) 

•  Proonflito,  m.  salteador  mythológico,  que 
estendia  os  viajantes  num  leito  muito  curto,  cortan- 
do-lhes  a  parte  que  excedia  o  leito;  leito  de  r^«o; 
(Ãg.)  situação  afflictíva  e  tyránnica.  (Do  gr.  Prokus- 
tès  n.  p.) 

«Proontos,  m.  pi.  indígenas  do  norte  do 
Brasil. 

•  Pròdiaisiiôflitieo,  m.  diagnóstico  anteci- 
pado. (De  pro ..•-{-  diagnóstico). 

Pi-odififalidade,  f.  qualidade  de  pródigo; 
acto  de  prodigalizar;  dissipação;  gastos  exaggera- 
dos;  abundância;  bizarria,  liberalidade.  (Lat.  prodi- 
galiza», de  prodigus), 

Piro<llgal ígigimo,  adj,  muito  pródigo.  (B.  lat. 
prodigalissimuSy  do  lat.  prodigus), 

«  PpocIlis^aillaEaclo,  part.  de  prodigalizar, 

Pro<1lgftliza.cl<>r',  m.  e  adj.  o  que  prodiga- 
liza; pródigo.  {De  prodigalizar). 


PiTodlii^alizai*,  v.  t.  gastar  excessivamente; 
desperdiçar,  dissipar;  (Qg.)  arriscar ;  revelar  ou  em- 
pregar com  profusão;  despender  generosamente. 
(De  pródigo). 

PirodLI|gfMiieiite>  adv.  de  modo  pródigo;  com 
dissipação,  com  esbanjamento. 

Profifgftr»  V.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  prodi- 
galizar, etc.  (Lat.  prodigare,  de  pro  +  agere), 

Proâífflo,  m,  coisa  sobrenatural ;  coisa  ou 
pessoa  anormal;  maravilha;  milagre.  (Lat.  prodigium, 
de  predicar e). 

Procliii^iosameiíte»  adv.  de  modo  prodigio- 
so; assombrosamente;  espantosamente. 

Pirodl^Osos  adj.  relativo  a  prodígio;  que  re- 
vela prodígio;  sobrenatural;  admirável.  (Lat.  prodi- 
giosus,  de  prodigium). 

Px^ôdififo,  m.  e  adj.  o  que  despende  excessi- 
vamente; dissipador,  esperdiciadôr;  generoso;  o  que 
dá  profusamente,  espontaneamente;  m.  «  peca  de 
madeira,  que  reforça  o  costado  do  navio.  (Lat.  pro- 
digus, de  prodigare), 

ProditOx*,  m.  o  mesmo  que  traidor.  (Lat.  pro- 
dutor, áeprodere). 

Proditôx-io,  adj.  que  revela  traição;  em  que 
há  traição.  (Do  lat.  proditus). 

» Pi^oclirômtoo,  adj.  relativo  aos  pródromos 
de  uma  doônca.  (De  pródromo). 

Prôdromo,  m.  espécie  de  prefácio ;  prelimi- 
nar; indisposição  que  precede  uma  doônça;  •  (flg.) 
precursor.  (Gr.  pródromos,  de  pro  +  dromos), 

Pt^odix^ao»  f.  ou 

Px-<m1uo^S.o,  f.  acto  ou  effeito  de  produzir. 
(Lat.  produclio,  de  produeere). 

P^oduoente»  adj»  que  produz ;  lógico,  con- 
cludente. (Lat.  pi*oducens,  de  producere). 

Pro<liiotil>iltdacle,  f.  qualidade  do  que  é 
productivel  ou  produclivo. 

Produotivaxneiite,  adv.  de  modoprodu- 
ctivo. 

Piroâuetívelf  adj.  que  se  pôde  produzir.  (Do 
lat.  productus), 

»  Proâueti^vldade,  f.  qualidade  de 

Px-odixottvo,  ady.  que  produz,  fértil ;  rendo- 
so. (Lat.  productious,  de  pródueere). 

Prodnoto,  m.  effeito  de  produzir;  aquillo  que 
foi  produzido;  obra;  resultado  de  uma  multiplicação 
aríthmética;  resultado  de  uma  operação;  benefído, 
rendimento.  (Lat.  productus,  de  producere), 

ProduotOr,  adj,  que  produz;  productivo;  m. 
indivíduo  que  produz;  autor;  o  que  promove  produ- 
ccóes  naturaes  ou  industriaes.  (Lat.  productor,  ãe 
pi^oducere). 

« Prodnotriz,  adj.  Flexão  fem.  de  produ^ 
eíôr.  Gf.  Filinto,  x,  p.  3. 

Produto,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  prodtieeo, 
etc. 

»  Prodiusido,  part.  de  produzir. 

Prodiusld<>ir,  m.  e  odj.  (V.  produetár). 

Prodnaslir,  v,  t.  procriar ;  originar ;  promover 
o  apparecimento  de;  fornecer;  causar;  fabricar; 
exhibir,  mostrar ;  allegar.  (Lat.  producere,  de  pro  + 
ducere). 

ProduzíT^el,  adj,  o  mesmo  que  productivel, 

«  Px*ôe,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  prol. 

Proelro,  m.  marinheiro,  que  vigia  a  proa.  Gf. 
Gelest.  Soares,  Quadros  Nav.,  n,  p.  83.  (De  proa). 

Proejaor,  v,  i.  aproar;  dirigir-se  pára;  na- 
vegar em  determinada  direcção.  (De  proa), 

*  Piròeml>irya.o,  m.  orgam  vegetal,  de  forma 
variada,  e  resultante  da  germinação  de  certos  espo- 
ros. (Do  gr.  pro  -f-  embruon). 

*  Pròeinl>z7oiiâ.rto,  adj,  relativo  ao  pro^m- 
bryão, 

*  Piroemiado,  part.  de  proêmiar. 
Proêmial»  adj.  relativo  a  proèmio;  preambu- 
lar. 


0.  1.  fazer  proémio  a ;  prefaciar. 
(Ooproèmio). 

Proêmlnfinota,  f.  qualidade  ou  estado  de 
proeminente  ;  parte  proõminente ;  elevac&o,  oiteiro. 
ProSminente,  adj.  que  se  eleva  acima 
daquillo  que  o  rodeia;  alto  ;  saliente;  preeminente; 
MtáTel  ;  distinto.  (Lat.  pneminent,  de  prceminere, 
pro  +  eminere). 

Pi^oemlnenl^emeiíte,  adv.  da  modo  proe- 
minente. 

ProAmlo,  m.  introducc&o,  prefácio;  exãrdio, 
principio.  (Gr,  prooimian,  de  pro  4-  oimo$). 

«  Fx-oBat^aU  odj-  o  mesmo  que  provençal.  Cf. 
Garrett,  Romanceiro,  il,  p.  i32. 

ProAza,  ^.  acção  de  valAr;  façanha;  acto  ex- 
traordinário; procedimento  digno  de  censura;  escân- 
dalo. (Fr.  prouate,  de  prevx). 

•  Prof.  Abrev.  que  precede  nomes  próprios  e 
Bigniflca  profestAr. 

»  XVoft»C<^o,  part.  de 
iProAtõcur,  c.  l.  (ant.)  invectivar;  langar  em 
rosto  a.  (De  pro  +  faee). 

Fi*of!aDCiQ&o,  ^.  acto  ou  oITeito  de  profanar. 
(lat.  profanalio,  de  profanare). 

>X*x-ofanado,  paW.  de  pro/^inar. 
ProfbnadAr,  m.  e  adj.  o  que  profana.  (Lat. 
profanator,  de  pro/anare). 

Pro  ftmawieiíte,  adn.  de  modo  profano. 
Piraf!aiuu>a  u.  i.  tratar  com  irreverènda  (coi- 
sas de  religi&o) ;  dar  applicacSo  profana  a;  fazãr  mau 
uso  de;  macular;  aviltar.   (Lat.  profanare,  de  pro- 

X*rafâJi6to,  adj.  um  tanto  profano,  c. . .  que 
faz  ao  ponto,  se  profanete,  acaso,  algum  desejo  na 
intenção  se  ingeriu. .  .i  Garrett,  D.  Branoa,  p.  135. 
(^profano). 

Pi*ofíaiildade,  f.  acto  ott  dito  profano;  pro- 
fanacSo.  (De  profano). 

Proftuio,  adj.  que  n&o  pertence  á  religião; 
oppAato  ao  respeito  que  se  deve  ás  coisas  sagradas; 
secular;  leigo;  (fig.)  alheio;  que  não  tem  ideias  oti 
conhecimentos,  relativamente  a  certo  assumpto;  m. 
aquêile  ou  aquitlo  que  é  profano.  (Lat.  profanit»,  de 
pro  +  fanwm). 

Profeotíolo,  adj.  Diz-se  dos  bens,  que  pro- 
cedem da  herança  de  ascendentes.  (Lat.  profeclieivi, 
ÚBprofeatut), 

>  Pirofeltamento,  m.  (ant.)  o  mesmo  que 
aproneitamertto . 

»  Profeltança,  f.  (ant.)  o  mesmo  que 

(Frofetto,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  proveito. 

•  Fi>oferldo,  pari.  de 

Profex-lx-a  V.  t.  pronunciar  era  voz  alta  e  in- 
telligive);  dizãr;  lèr;  publicar.  (Lat.  proferre,  de 
pro  ^  ferre). 

•  Frof eamado,  part.  de 
Professar-,  v.  t.  reconhecer  publicamente; 

confessar;  exercer;  ensinar;  propagar;  preconizar; 
seguir  a  regra  de;  adoptar  (certa  doutrina,  ate.) ;  v. 
i.  tazâr  votos,  lígando-se  a  uma  Ordem  religiosa  ou 
equestre.  {De  profeiM). 

Propenso,  adj.  que  professou  numa  Ordem 
religiosa  ou  equestre;  relativo  a  frades  oa  freiras; 
Iflg.)  perito,  adestrado;  m.  frade  que  professou;  in- 
dividuo adestrado.  (Lat.  profeittu,  de  projUere). 

t  ProJTeMSÒ  (ex),  loc.  adv.  magistralmente  ; 
como  quem  conhece  perfeitamente  a  matéria  de  que 
IraU.  (Loc  lat.) 

Pi-ofe«BOi-,  m.  aquèUe  que  professa  ou  en- 
sina; (flg.)  homem  adestrado  ou  perito;  o  que  pro- 
fessa publicamente  aa  verdades  religiosas.  (Lat.  pro- 
fettor,  áeprofeituê). 

Prof^tssOra,  f,  mulher  que  ensina  ou  que 
exerce  O  professorado ;  mestra. 

Professorado,  m.  cargo  ou  funcQSes  de 
proleesõr;  classe  dos  professores.  (De  profctiõr). 


Pro  f essor  ai, 

profenõnt.  Cf.  Latin 
Queiroz,  Comédia  ào 
•  Professora 
funcgfies  de  professôi 
annotações  inéditas 
lho  bastardo,  mal  cr 
festar,  foi  pèla  prime 
aqiii  por  um  mestre 
de  Bernardo  Claro  e  t 
profeuorar,  palavra, 
som,  do  s.  profeiior, 
vaçáo  im  mediata  do  t 
nSo  pAde  signíRcar  m 

■  Prõ  festo,  a 
do  dia  qua  não  é  ferli 
se  trabalha.  Cf.  Castil 
fetttí»). 

Profeta,  m.  (i 
etc 

Profloienoia 
dente;  vantagem;  pi 

XVofiolente, 
mento;  hábil ;  destro 
flcien»,  de  proflcere,  < 

nroâouamei 
com  vantagem. 

PiK>aon'idad< 
cuo;  vantagem;  utilii 
.  Pro  ff  ano,  ad 
(Lat.  pro^cuus,  de  pi 

ProfilActloo 
íieo). 

Profilaxia,  f. 

ProfisB&o,  f. 
claraçao  pública  de 
um  modo  de  sêr  habi 
mester;  modo  de  vidi 

Profissional 

Profitonte,  a 
de  profiteri). 

Profilipa^ão, 
(Lat.  profiigatio,  de  ; 

FroOifgaão,  j 

ProfilBradar, 
profUgator,  de  pi'oflii 

PSrofilirar,  t>. 
(flg.)  corrompôr;  dep 
-\-flige>-e). 

■  Prõfluente; 
reccão,  (falando-se  d 
Assis,  Ãguaa,  p.  346. 

+  Pro-  forma 


PrAfngo,  ad}. 

(Lat.  profttguê,  de  p> 
•  Profundad 
Profundado 
( De  profundar) , 

Pro  fniidaini 
muito  para  dentro;  ii 
Profundar,  i 
indagar;  pesquisar;, 
dar;  penetrar;  v.t.e 
(De  profundo). 

Pro  fundas, 

parte  mais  Funda.  (Fi 

Pro  f unddz, 

Pro  fn  ndfiza 

Pro  fundida 

fundo;  espessura;   c 

dido;  grandeza  ou  ii 

profunditas,  de  proft 

Profundo,  ai 

muito  da  superfície, 

penetra  muito;  (Hg. 


PROFUNDURA 


1  nfto  é  superficial ;  que  procede  do 
rte  mais  funda;  enorme ;  excessivo ; 
a;  que  é  diíTIcil  de  comprehendâr 
aquillo  que  é  profundo;  <flg.)  infer- 
.  na  profundidade;  profundamente. 
de  pro  +  fundu»), 
ira,  f.  (V.  profundidade). 
uonlie,  adf.de  modo  produto;  com 
ante  mente. 

•t  f.  gasto  excessivo ;  grande  porc&o, 
cia,  exuberância.  (Lat.  profuiio,  de 

adj.  que  espalha  em  abund&ncia; 
gasla  muito ;  copiAso,  exuberanle. 
[e  pi-ofundere). 

,  /.  procedõncia,  origem ;  ascendãn- 
'oie.  (Lat.  pivgenies,  do  ant.  proge- 


Of,  m.  o  que  procria  antes  do  pai ; 

{L&l.  progenitor,  do  a,nl.  proffenero]. 
ora,  f.  o  mesmo  que  progénie. 
tblEiíno,  m.  conformação  da  face 
lias  são  alongadas.  Cf.   K.   Bumay, 

62 ;  Capello  e  Ivens,  i,  p.  »g.  (De 

IO,  adj.  que  tem  maxillas  alongadas 
.  Diz-se  de  certas  ra^aa  africanas  e 
racterizadas  polo  alongamento  e 
s  maxillas.  (Do  gr.  pro  +  gnathog.) 
'.  (poet.)  andorinha.  (Do  gr.  Progne 

le,  f.  doutrina  hippocráticadasdoen- 
i8,  relativamente  á  sua  marcha,  in- 
ites,  crises  e  soluções.  (Gr.  progno- 

lUoado*  part.  de 

loar,  V.  t.  predizer,  annunciar 
»);  presagiar;  prophetizar;  u,  i.  fa- 
o  de  uma  doSnca.  (De  prognãttieo). 
loo,  m.  acto  ou  effeito  de  prognos- 
ir;  parecer  do  médico  ãcõrca  do  so- 
ltado de  uma  doãnga.  (Lat.  prognot- 
nostikos). 
a*  m.  ou 

ma,  m.  projecto  ou  plano  escrito  e 
ia  festa  pública;  plano;  indicarão 
Lema  politico;  indicaç&o  das  lualé' 
protessar-se  numa  Oâcoia  e  àcèrca 
mnos  têm  de  sôr  interrogados ;  proa- 
'amma,  de  pro  -^  graphein). 
ntnaúza^o,  part.  de 
nmatizai*,  v.  t.  fazer  o  pragram- 
esbogar.  Us.  por  Camiiio.  (De  pro- 

m.  acto  ou  elTeito  de 
mr,  <i.  >.  uiiTiinhar  adiante;  avançar; 
desinvolvãr-se.  (Lat.  progredi,  de 

i&o*  f.  progredimento ;  continuação; 
>s  ou  de  quantidades,  que  derivam 
umas  das  outras  segundo  a  mesma 
íifo,  de  progredij, 

t»ia*  adj.  relativo  ao  progreêto  ou 
m.  partidário  das  ideias  do  progre^t- 
im  partido  politico  que  em  Portugal 
ogretêifla. 
ivamentiea  ado.  de  modo  pro- 


Ivo,  adj.  que  muda  de  logar,  an- 
ride;  que  se  vai  realizando  a  pouco 
MO  uma  progressão.  (De  progreaio). 
o,  m.  marcha  ou  movimento  para 
menlo,  desinvolvjmento;  melhora- 


mento o»  augmento;  qualquer  adiantamento,  dm  sen- 
tido favorável.  (Lat.  progresêiu,  de  protredi). 

•  PPÒK^"tar,  o.  t.  (e  der.)  Uma  das  formas 
pop.  de  perguntar,  etc. 

Pr^hibLp&ó,  f.  acto  au  effeito  de  protiibir. 
(Lat.  proltibitio,  da  prohibere). 

Frohtbido,  part.  de  prohibir. 

E*roIilbldâr,  m.  e  adj.  o  que  prohibe.  <Lat. 
prohibUor,  de  prohÚiere). 

I>rohIbir,  v.  t,  impedir  que  se  taça  ou  orúe- 
nar  que  se  n&o  faga;  vedar,  interdizãr;  oppõr-sea; 
tornar  defeso.  (Lat.  profUbere,  de  pro  -f  habere). 

Pfohibltiv-o,  adj.  que  prohibe;  em  que  bá 
prohibicão.  (Do  lat.  prohibituB,  de  prohibere). 

ProlilbltArlo,  adj.  o  mesmo  que  prohibUioo. 
(Lat.  prohibitorM»,  de  prohibere). 

•  f  Pi-oli-pudor,  (1.  prá-púdor),  interj.  que 
\ergonhal  que  eso&ndalol  (Loc.  lat.) 

Pr-olz,  m,  ou  f.  (naut.)  cabo  pára  amarrar  em- 
barcações á  terra,  (De  proa), 

FiTOjeoQ&o,  {.  acto  ou  effeito  de  projectar; 
figura  gãometrica,  obtida  pdia  incidência  de  perpen- 
diculares, partindo  de  túdas  as  extremidades  de  um 
objecto  que  se  quer  representar;  saliância;  repre- 
sentação gêográphioa  de  um  pedaço  de  terra  ou  de 
céu  sAbre  um  plano.  (Lat.  projeetio,  de  projieere). 

PpoJ  eotação,  f.  o  mesmo  que  projecção. 

■  Pz>qJ  eotcMlo,  part.  de 

Projeotai*,  v.  t.  arremessar,  atirar  longe; 
representar  por  meio  de  projecções;  fazôr  o  projecto 
do;  planear;  v.p.  arremessar-se ;  cair  sObre,  incidir, 
delinear-se;  prulongar-se  em  sentido  horizontal  ou 
obliquo.  (De  projecto). 

«  ProJ eotf Oto,  adj.  (des.)  que  se  atira;  que 
se  arremessa.  C(.  Filinto,  xviii,  p.  !234.  (Lat.  proje- 
eJicíuí,  de  projieere). 

Projéctil,  adj.  que  pôde  sâr  arremessado; 
que  produz  projecção;  m.  qualquer  cArpo  sólido  e 
pesado,  que  se  move  no  espaço,  abandonado  a  si 
próprio,  depois  de  receber  um  impulso;  qualquer 
objecta  que  se  arremessa  pára  fazâr  mal;  carpo  ar- 
remessado por  uma  boca  de  fogo.  (Do  lat.  projecíu»). 

ProJ ootlsta,  m.  f.  pessoa  que  faz  muitos 
planos.  (De  projecta). 

PiToJeoto,  m.  plano  de  um  trabalho,  de  um 
acto ;  intenção,  desígnio;  empreliendimento;  primei- 
ra redacção  ou  redacção  provisória  de  uma  lei,  de 
uns  estatutos,  etc-;  plano  geral  de  uma  edificação. 
(Lat.  projectu»,  de  projieere). 

•  ProJ  eotosoâpio.  m.  Ura  dos  nomes,  mais 
ou  menos  arbitrários,  que  ultimamente  se  tãm  dado 
ao  cine  mato  grapho.  (Do  lat.  projecta*  -|- gr.  íAopein). 

Pcojeotnra,  f.  saliência  externa  (te  uma 
parte  de  um  edifício;  « (bot.)  pequena  crista  salienia 
que,  partindo  da  origem  de  uma  tolha,  se  prolonga 
sabre  o  tronco,  de  cima  para  baixo.  (Lat.  projecltira, 
de  projieere). 

Prol ',  m.  ou  f.  vantagem,  proveito.  (Lat.  pro). 

•  Prol  >,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  prol« ;  homem 
de  ("N^;  homem  nobre. 

ProIaçiLo,  f.  acto  ou  effeito  de  proferir.  (Lat. 
prolatio,  de  proferre). 

Prolapso,  m.  ssida  de  um  orgam  ou  pariede 
um  orgam,  pára  fora  do  logar  normal.  (Lat.  prolo- 
pitM,  áe  pro  -)-  tabi). 

Prole,  f.  progõnie ;  geração ;  filho  ou  filhos; 
successão.  (Lat.  proleê,  de  pro  <(-  alére). 

Prole^Omenos,  m.  pi.  introduog&o  geral 
de  uma  obra  scíeniftlca  ou  arlistíoa ;  prefácio  longo; 
exposição  preliminar  dos  pdocfpios  geraes  de  ama 
sciéncia  ou  arte.  (Gr.  prolegomena,  de  pro  -(-  legeit). 

Prolepse,  f.  figura  de  rhètórica,  que  consiste 
em  prevenir  objecçOes,  fazendo-as  a  si  próprio  e 
destrui ndo-as.  (Gr.  pí-olepm,  de  pro  4-  lepnt). 

•  Proleptloatnente,  adv.  de  modo 

«  Froléptloo,  adj.  relativo  a  prolepsa;  e  dii- 
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se  de  um  facto,  que  se  flsa  segundo  uma  era  ou  mõ- 
Ibodo  cbrouolúgico,  afnda  n&o  conhecido  quando  se 
deu  èaae  facto.  (Gr,  proletikof,  do  prolepiis). 

Proletariado,  m.  olasae  doa  proletários; 
estado  de  protetArío.  Cf.  Herculano,  Opiue,,  iv,  p. 
m.  IDe  proUtdrú). 

Fi-oletAPto,  m.  cidadão  pobre  pertencendo  ã 
última  classe  do  pÁvo,  entre  os  romanos;  membro 
da  classe  mais  indigente  do  púvo;  individuo  pobre, 
que  vive  de  um  trabalho  mal  retribuído,  (Lat.  prole- 
tariuM,  de  proles). 

Fi-olr^opa,  m.  (p.  us.)  o  mesmo  que  parabém. 
Era  mais  us.  no  pi.  t. . .  e  a  grandes  vozes  lhes  d&o 
os  prolfaçat  da  sua  chegada.*  Filinto,  Vida  de  D. 
Man.,  I,  p.  75.  (De  prol '  +  fattr.  Entretanto,  como 
nas  antigas  bAdas  se  brindava  á  nubente,  dizendo 
prvl-faça,  intende  o  autor  do  Elvcidário  que  o  t.  é 
contr.  de  pi-ole  +  faça  e  exprimia  o  voto  ou  desejo 
de  que  a  noiva  fAsse  fecunda). 

Proliferação,  f.  producçao  physiológíca  de 
tecidos  adventícios  (De  prolifero). 

Prolifero,  adj.  o  mesmo  que  prolífico.  Dix-se 
de  qualquer  orgam  vegetai,  que  dá  oriRem  a  outro 
orgam  igualou  anormal;  e  díz-se das  fldres, decujo 
centro  parte  um  eixo  que  termina  por  outra  flãr. 
(Lat,  prolifer,  de  prole»  ^  ferve) . 

Prollfioacao,  /.  aclooIiefTeilodeproU^cat-; 
>  monstruosidade  vegetal,  consistindo  na  multíplica- 
C&ú  de  orgams  rudimentares. 

ProllHoar,  v.  í.  tôr  prole;  reproduzir-se.  (De 
proli/Lío), 

Prolífloo,  adj.  que  faz  prole;  que  tem  a  fa- 
culdade de  gerar;  fecundante;  que  tem  prole  nume- 
rosa. (Lat.  protijicuã,  de  prole»  4-  /acere). 

•  Prollarero,  adj.  que  contém  germes.  (Do 
lat.  prole»  +  gerere). 

Prollxamonie,  adc.  de  modo  prolixo. 

ProlLxtdado,  f.  qualidade  do  que  é  prolixo. 
(Lat.  prolúeitoi,  de  prolixu»). 

Prolixo,  adj.  muito  longo  ou  expresso  em 
moitas  palavras,  faladas  ou  escritas ;  que  se  exprime 
em  termos  supOTabundantes ;  superabundante;  difu- 
so; duradoiro;  (ext.)  fastidiAso.  (Lat.  prolixtu,  de 
pro-i-  laseut). 

•  ProIOKa<10)  part.  de 

Prologar,  t>,  t.  o  mesmo  que  prefaciar.  (De 
prilogo). 

l^etílogOf  m.  prefácio,  pro&mbulo,  proèmio ; 
parle  de  um  drama,  que  era  representada  por  uma 
50  personagem,  antes  da  peca  propriamente  dita. 
(Gr.  prologo$,  de  pi'o  -+-  logo»). 

Pi-olonKa,  f.  acto  de  prolongar;  prolongacáo; 
corda,  que  une  o  reparo  ao  armão  pára  fazer  fAgo, 
naa  pecas  de  artilharia.  (De  prolongar). 

FroIonKB^&Oi  /.  acto  ow  elTeito  de  prolon- 

Prolon^^aclanient^,  adv,  de  modo  prolon- 
gado;  com  prolongagJlo. 

Prolongado,  pai-t.  de  prolongar. 

Prolongamento,  m.  prolongação;  conti- 
nuação de  uma  acçAo  ou  da  mesma  direcção.  (De 
prolongar). 

Proloni^ar,  v.  (.  tornar  mais  longo;  augmen- 
tar  a  extensíLo  ou  a  duração  de;  estender  ao  longo 
de;  continuar;  protrahir.  (Lat.  prolongare,  de  pro  -1- 
iot^u»). 

Prolonoro,  m,  parte  do  telhado  paralella  á 
fronteira  ou  traseira  da  casa.  (De  prolongar). 

( Proloqnlol,  adj.  relativo  a  prolõquio;  que 
encerra  prolóquio;  que  se  deduz  de  um  prolõquio. 
cr.  Latino,  Camõeê,  p.  55. 

ProlAqnio,  m.  máxima;  provérbio;  anexim; 
ditado.  (Lai.  pratoçuium,  de  proloqui). 

Prolnxtdade,  f.  qualidade  do  que  é 

Prolnxo,  adj.  o  mesmo  que  prolixo;  (pop.) 
aSeclado  no  vestir.  Cf.  pcriuxo.  (Alter,  de  prolixo). 


Promanar,  tt.  i.  dimanar;  pn 

(Lat.  promanara,  de  pro  +  manare). 
»  Promandaâo,  part.  de 

•  Promandar,  v.  t.  mandar  < 
por  Latino,  pêlo  menos:  «Promana 
as  nossas  tropas.»  (De  pro. . .  +  mai 

•  Pi^ml>6ta,  f.  (acor.)  O  mes 
bita. 

•  Prontento,  m.  (pop.  ant.) 
promettimento.  (De  promettir,  talvê; 
mátlo,  l.>  pess,  do  indic.  de  promettêi 
guoda  syllaba  por  infl.  do  m  d»  mesm 
succedeu  em  mim,  na  forma  lisboAta 

«  Promérloo,  adj.  relativo  ai 

•  PrOmero,  m.  Cada  uma  das 
po,  considerando -as  separadas  por  un 
tal  que  passa  pâlo  umbigo.  (Do  gr.  p 

Promârope,  f.  pássaro  lenu 


,  f.  acto  ou  effeito 
aquilloquesepromette;  compromissc 
p&ra  subornar;  voto,  teitoádivindadi 
e  cujo  cumprimento  depende  de  se 
o«  de  se  oblôr  a  cura  de  uma  doônca 
fem.  da  promi»»us,  de  p''omiffera). 

PromettcdOr,  m.  e  adj.  o 
(De  promettir). 

•  PromettedOramente, 
promettedôr. 

PromcttAr,  v,  t,  obrigar-se  ' 
por  escrito  a;  afflrmar  previamente 
esperanças  de;  dar  a  probabiiidadi 
promessa;  dar  bAas  probabilidades 
dar  indicio.  (Lai.  promifíere,  de  pro 

PrometUda,  f.  o  mesmo  qu 
de  promettidt), 

Frontettido,  pari.  de  promei 
em  oonsequènoia  da  uma  promessa; 
casamento  contratado;  m.  aquillo  qi 
Udo;  noivo. 

Promettimento,  m.  acto  oi 
mettir;  promessa;  compromisso. 

I^omlsoaamonte,  adt.  di 
ouo. 

PromtooiíYdade,  f.  qualida 

Promfsono,  adj.  misturado; 
fuso;  (gram.)  Díz-se  dos  nomes  epio 
miicuui,  de  promitcei-a), 

Promlstsão,  f.  o  mesmo  que] 
da  <^«o,  a  terra  da  (iinaan,  prometi 
Abrahão  e  aos  seus  descendentes;  ut 
lidade  de  uva  branca,  de  grandes  b: 
mi»sio,  de  promittere). 

PromlewtT-o,  adj.  o  mesmo  q 
(Lai.  promiííiuuí,  de  pí-omiMu*), 

»  PromtsMo,  part.  irreg.  de  p) 
linto,  XI,  p.  7.  (Lat.  promisíw,  de  pt 

•  PromljEisor,  adj.  o  mesmo  q 
(Lat.  promisíor,  de  promittere). 

PromlssArla,  f.  titulo  passai 
ott  individuo  que  recebeu  uma  quanl 
e  no  qual  se  reconhece  e  confessa 
devedAr  daquella  quanlia.  (Fem.  de 

X^omlssârto,  adj.  relativo  t 
que  há  promessa.  (Do  lat.  promi»»i«] 

Promlttente,  m.,  f.  e  adj.  [ 
melte.  (Lat.  promítlefu,  de  promitCei 

Promoção,  f.  acto  ou  eITeilo 
accesso  ou  elevação  a  cargo  ou  cate 
acto  de  promotor;  petição  dos  agentt 
pAblico,  na  qual  se  propõi  que  se  p 
actos  judiciaes.  (Lat.  prontotía,  de  pi 

PromontArlo,  m.  cabo;  porc 
vada  que,  entrando  polo  mar,  fúrma 
do  nível  das  águas;  pequena  saliõncí 
tema  do  tympano;  saliência,  formad 
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cão  do  ss^cro  com  a  vértebra  lombar  inferior.  (Lat. 
promontoriumy  áejpro  +  mons,  montis), 

»  Pròmoirpnofiie»  f,  propriedade,  que  a  ma- 
téria viva  tem,  segundo  Bouchut,  de  tomar  uma  for- 
ma particular,  em  virtude  de  uma  acQão  seminal  va- 
riável. (Do  gr.  pro  +  morphè), 

PiromotOr»  adj.  que  promove,  fomenta  ou 
desinvolve;  m.  aquêlle  ou  aquillo  que  promove  ou 
determina;  fautor;  funccionário  que,  nalguns  tribu- 
naes,  promove  o  andamento  das  causas  e  certos 
actos  de  justiça.  (Lat.  promotor,  de  promover e). 

Piromotoría,  f.  cargo  de  promotor;  escritó- 
rio ou  secretaria  do  promotor.  (De  promotor), 

PiromoveclOx-9  m.  e  ctdj.  o  mesmo  que  pro- 
motor, 

I*roiiiovôr,  V.  í.  fazôr  avançar;  dar  impulso 
a;  fazôr  executar;  diligenciar,  desinvolvèr;  causar; 
elevar  a  uma  dignidade  ou  pôslo  superior;  requerer, 
propondo.  (Lat.  promovere,  de  pro  +  movere), 

Piroinptcimeii.te9  adv.  com  promptidão; 
logo;  sem  embaraço,  sem  hesitação.  (De prompto). 

Prompticl&o,  f.  qualidade  do  que  é  prompto; 
brevidade;  desembaraço;  facilidade  de  comprehen- 
são.  (Lat.  promptUudo,  de  promptus). 

Piromp-to,  adj,  que  se  não  demora;  rápido; 
ligeiro ;  ágil ;  activo ;  immediato ;  que  percebe  facil- 
mente; concluído;  disposto;  desimpedido;  adv,  prom- 
tamente;  m.  *num  r>o,  (loc.  adv.)  num  instante; 
promptamente.  (Lat.  promptus), 

F^omptuârio,  m.  logar  em  que  se  guardam 
objectos  que  podem  sèr  precisos  a  qualquer  hora; 
livro  manual  de  indicações  úteis.  (Lat.  promptuarius, 
de  promptm). 

Promulgação,  f,  acto  ou  efTeito  de  promul- 
gar. (Lat.  promulgatio,  de  promulgare). 

*  Pz*omiilf  adoy  part,  de  promulgar, 

Pronm.lfi^a.dOí*,  m,  e  adj,  o  que  promulga. 
(Lat.  promulgator^  de  promulgare), 

Promulg^cur,  v.  t,  vulgarizar,  transmittir  ao 
vulgo;  divulgar,  tornar  público;  publicar  (uma  lei); 
publicar  officialmente.  (Lat.  promulgare), 

JPvoncLQWLO^  f,  movimento,  com  que  se  volta 
a  mão,  ficando  a  palma  desta  voltada  para  a  terra; 
estado  da  mão  assim  voltada;  posição  de  um  doônte 
deitado  sobre  o  ventre.  (Do  lat.  pronatus), 

PronadOir,  m,  e  a4j.  cada  um  dos  músculos 
que  executam  a  pronação.  (Do  lat.  pronatus), 

«  Pronau,  m.  parte  anterior  dos  templos  an- 
tigos. (Do  gr.  pro8  +  nãos), 

Pi*ono,  adj.  (poet.)  dobrado  pára  a  parte  ante- 
rior; inclinado;  (fig.)  tendente;  disposto.  (Lat.  pro- 
nu8), 

Pironome,  m.  (gram.)  palavra  que  se  emprega 
em  vôz  de  um  nome.  (Lat.  pronomen,  de  pro  +  no^ 
men), 

PironominaJ,  adj,  relativo  ao  pronome; 
(gram.)  Diz-se  especialmente  do  verbo  que  se  con- 
juga com  o  pronome  pessoal  da  mesma  pessoa  que 
o  sujeito:  deu  enganei-me;  nós  enganâmo-no8.i>  (Lat. 
pronomxnalis,  de  pronomen). 

«  Pronôfiitioo,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  pro- 
gnóstico,  etc;  adj.  (pop.)  espevitado,  sentenciôso, 
petulante.  «Ahi  vens  tu  com  as  tuas  alicantinas, — re- 
trocava,  pronostica  e  solemne,  a  tia  Rosa.»  Camillo, 
Brasileira,  p.  80. 

Pronto,  adj,  (e  der.)  o  mesmo  ou  melhor  que 
promptOy  etc. 

Pr6nu1>o,  adj,  (poet.)  relativo  ao  noivo  ou  á 
noiva.  (Lat.  pronubus,  de  pro  +  nubere), 

Proiitiii.oia»,  acto  ou  modo  de  pronunciar; 
pronunciação ;  fala;  despacho  judicial,  declarando 
indiciado  alguém  como  autor  ou  cúmplice  de  um 
crime. 

Proiiiuioiacêu>,  f.  acto  ou  eíTeitode  pronun- 
ciar ;  maneira  de  pronunciar.  «  Também  se  tomou 
no  sentido  jurídico  de  pronúncia  ou  despacho  judi- 


cial que  indicia  alguém  como  réu  ou  cúmplice  de 
um  crime.  Cf.  D.  Franc.  Mannel,  Carta  de  Guia^  p. 
11. 

Pronniioiaclo,  part,  de  pronunciar;  indicia- 
do como  réu  ou  cúmplice  de  um  crime. 

ProniiiiLoiaiiiei&to,  m.  acto  de  pronunciar- 
se  coUectivamente  contra  o  governo,  contra  quaes- 
quer  medidas  governativas,  etc;  sublevação,  revol- 
ta. Cf.  Camillo,  Mar,  da  Fonte,  p.  180.  (De  pronun- 
ciar), 

Proniuioiai*,  V.  t.  exprimir  verbal  mente;  pro- 
ferir; articular;  recitar;  publicar;  declarar  oom  au- 
toridade; tornar  claro,  fazôr  realçar;  dar  despacho 
de  pronúncia  contra;  v,p,  manifestar  o  que  pensa 
ou  sente ;  sublevar-se,  fazer  pronunciamento.  (Lat. 
pronuníiare,  de  pro  +  nuntiare), 

^  PronunoiâT-el,  adj,  que  se  pôde  promm" 
dar, 

» Prò-ntinoio,  m.  ecclesíástioo,  investido 
transitoriamente  nas  funcções  de  núncio  pontiG- 
cio. 

Propa^ac^o,  f,  acto  ou  effeito  de  propagar; 
dififusão;  desinvolvimento.  (Lat.  propagatio^  de  pro- 
pagare), 

Propagfacl<>i*,  m,  e  adj.  o  que  propaga;  o  que 
divulga;  o  que  faz  propaganda.  {Lai. propagator,  de 
propagare), 

Propafi^ancla,  f,  propagação  de  princípios  ou 
theorías;  sociedade  que  vulgariza  certas  doutrinas. 
(Lat.  propaganda,  tem,  de  p^opa^andus,  de  propa- 
gare). 

Propas^aiâclista,  m.  e  f.  pessoa  que  faz 
propaganda.  (De  propaganda). 

Propagar,  v,  t.  multiplicar,  reproduzindo; 
-multiplicar  por  geração;  (ext.)  dilatar;  espalhar; 
diíTundir ;  augmentar  o  número  de ;  proclamar ;  vul- 
garizar ;  propalar ;  v,  i,  tôr  prole.  (Lat.  propagare, 
de  pro  +  ant.  pagere,  por  pangere). 

*  Propalem,  f,  (bot.)  bolbilho  dos  musgos. 
(Lat.  propago), 

«  Propalado,  part.  de 

Propalar,  v.  t,  tomar  público ;  divulgar.  (Lat. 
propalare,  de  pro  +  palam), 

»  PròparosrJ^tono,  adj.  (gram.)  Diz-  se  das 
palavras  que  tem  o  accento  predominante  na  penúl- 
tima syllaba ;  m,  palavra  proparoxytona.  (Gr.  pro- 
paroxutonos,  de  pro  -|-  paroxutonos), 

*  Pròpatliia,  f.  (med.)  o  mesmo  que  pródro- 
mo  ou  preliminares  de  uma  doõnça.  (Do  gr.  prós  4- 
pathos), 

Propedôatloa,  f.  introducção,  prolegóme- 
nos  de  uma  sciência.  (Do  gr.  propaideuein). 

»  Propellido,  jpart,  de 

«Propellir,  v,  t.  (neol.)  impellir  pára  diante; 
arremessar.  Cf.  Alv.  Mendes,  Discursos,  p.  40.  (Lat. 
propellere,  de  pro  +  pellere), 

»  Propendente,  adj.  que  propende.  (De  pro- 
pender), 

Propeadôr,  v,  %.  tender,  inclinar-se;  pen- 
dor; »(ant.)  V,  t,  inclinar.  (Lat.  propendere,  áepro 
+  pendere). 

Propensão,  f.  acto  ou  efTeito  de  propender; 
tendência;  vocação.  (Lat.  propensin,  de propendere)» 

Propenso,  part.  irr,  de  propendere ;  favorá- 
vel; benévolo.  (Lat.  pvopensus,  de  propendere), 

*  Pròplialan^e,  f,  peça  proximal  do  dedo, 
ou  phalange  propriamente  dita.  (De  pro,,.  -\-pha- 
lange), 

*  Pròplialang^eal,  adj.  relativo  á  prapha' 
lange, 

Proplieoia,  f.  acto  de  predizer  o  futuro;  va- 
ticínio; oráculo;  (flg.)  preságio;  conjectura.  (Gr.pro- 
pheteia,  de  pro  -f-  phsein). 

Proplieta,  m.  aquôlle  que  entre  os  hebreus 
predizia  o  futuro  por  inspiração  divina;  vidente;  adi- 
vinho; título  que  os  muçulmanos  dão  a  Mahomet;  o 
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que  faz  conjecturas  BÔbre  o  futuro.  (Gr.  prophetè», 
de  fn  +  phaein). 

•  Proplae-tado,  part,  de 
Frophettu-,  r>.  t,  (V.  prophetizar).  (Lai.  ptv- 

phetare,  de  propheta). 

Fropileuoamoiit»,  adtt.  de  modo  prophá- 
tieo;  á  maneira  de  propbeta. 

Propb^tloo,  adj.  relativo  a  propheta  ou  a 
prophecia.  (Lat.  prophetinu,  de  propheta). 

ProphettWat  f.  mulher  que  faz  prophecias. 
(jiM.  prophetitaa,  de  propheta). 

nrophetiíinio,  m.  doutrina  religiosa,  basea- 
da 039  propbecias;  •  conjunto  das  ideias  dos  prophe- 
Ibs  hebreus.  <De  propheta). 

•  Prophettota,  adj.  relativo  ao  prophetismo ; 
relativo  a  propbetas;  que  tem  modos  de  propheta. 
a  Gamillo,  Mar.  da  Fonte,  p.  154.  (De  propheta). 

PropnetJzo,  f.  (V.  prophetUa). 

•  Prophelizadot  part.  do  prophetixar. 
FroplietkEaâAr,  m.  e  adj.  o  que  prophetí- 

IA.  (De  prophetizar). 

Propt>etlzcu>,  v.  t.  predizer;  como  prophe- 
ta; vaiicinar;  (flg.)  aonunciar  por  conjecturas.  (Lat. 
prophetizare,  de  propheta). 

>  Ppõphi-a^ma,  m.  (zool.)  separação  mem- 
branosa do  tbórax  dos  insectos.  (Do  gr.  pro,  adiante, 
epkragma,  separac&o). 

Prâpliyld<rt;loo,  adj.  relativo  &  prbphyla' 
lia;  que  preserva.  (Gr.  prophulaklUsot,  de  prophu- 

Prõpll3'la:ctf^  f.  parte  da  medicina,  que  lem 
por  objecto  as  precaugOes  contra  certas  infermidades. 
iCr.  prophalaíiê,  de  prophutaaein). 

•  Proptó,  f,  (prov.  alg.)  o  mesmo  que  alcàn- 

Pr^piolaç&o,  f.  acto  ou  efTeito  de  propiciar. 
(Lat.  propitiatio,  de  propitiare). 

»  Froplolado,  part.  de  propiciar, 

Pi*opialAdâx-,  m.  e  adj.  o  que  propicia.  (Lat. 
propitiator,  de  propitiare), 

Pi*opiolaJiieiii:e«  odn.  de  modo  propicio. 

ProploUw,  p.  t.  tornar  propicio,  favorável; 
proporcionar.  (Lat.  propitiare,  da  propitiu$), 

Pi*oplola.tArio ',  odj.  que  propicia.  (Depro- 

IVoplolatArio *,  m.  IftroÍDade  oiro,  que  es- 
lava em  cima  do  laberoáculo  dos  hebreus;  vaso 
sagrado  em  que  se  offerecem  sacrifioios  a  Deus; 
aquõlie  ou  aquillo  que  applaca  a  ira  divina.  (Lat. 
propUiatoriítm,  de  propitiare). 

Fi*opíaio,  adj.  que  protege,  favorece  ou  auxi- 
lia; benévolo;  opportuno,  apropriado.  (Lat.  propi- 
tiw,  de  prope). 

Pi*oplna,  f.  gralifloacKo ;  aquillo  que  se  paga 
em  certas  escolas,  pAra  a  realizacSio  de  alguns  actos; 
quantia  paga  por  uma  só  vêz  pêlos  que  s&o  admitti- 
dos  em  certas  associações.  (Do  lat.  propinare), 

PropLnaç&o,  f.  acto  ou  etTeilo  de  propinar. 
(lai.  propinatio,  de  propinare), 

•  Propinado,  parf.  de  propinar. 
P>^>pinadâE>,  m.  e  adj.  o  que  propina.  (Lat. 

propínatoi;  de  propinara), 

Ft-oplnAT,  D.  t.  dar  a  bebôr;  (flg.)  ministrar. 
OaI.  propinare,  do  gr.  propínein). 

iT^pinquVdade,  f.  qualidade  do  que  é  pro- 
pbquo.  (I,aL.  proptnguitai,  do  pr»pin^uui). 

Propínciiio,  adj.  o  mesmo  que  próximo;  vi- 
zinho; •  in.pí.  parentes.  (Lal.propinguuí.deprope). 

•  Pròpitheoo,  m.  pequeno  mamniifero,  o 
mesmo  que  indri.  (Do  gr.  pro  +  piihekoi). 

•  PrôplcUitlo»,  f.  arle  de  modelac&o  em  bar- 
ro. (Fem.  de  prdpláitico). 

>  Pròplâ«tLoo,  adj.  relativo  a  obras  de  barro; 
m.  modelo  de  barro  ou  de  cera  p&ra  trabalhos  de  es- 
colptura.  {\)&pro...-\-plá9tieó), 

•  Propo<5dOr,  m.  (anl.)  aquãlle  que  propCi; 


proponente.  Cf.  Herculano,  Len 
poêr) 

«  XVopo«r,  D.  (.  (ant.)  i 

Pr6polÍ«,  m.  sut)3tând 
Ibada  e  odorífera,  que  as  abè 
que  tapam  as  fendas  do  respeci 
poiM,  de  pro  +polw). 

Pi^ponente,  m.,  ^.  e  oi 
(Lât.  proponenê,  d©  propanere). 

PropAi*,  V.  t.  apresentar 
referir;  alvitrar;  prometlãr;  di 
ciooar;  aventurar-se ;  seguirei 
se;  apresentar-se  como  candic 
destinar-se.  (Lat.  proponere.  d< 

Proporção,  f.  relação  i 
tra  ou  cora  um  todo;  comparag 
dade  maihemáiica  entre  duas  i 
cão  ohimíca  entre  quantidades: 
disposic&o  regular;  pi.  inteni 
(Lat.  proportio,  de  pro  -{-porti 

Pr-opoi-otoiíadani  en 
proporcionaiio ;  com  proporção 

Froporolonado,  par 
díspústo  regularmente;  bem  ooi 

PropoxHíioDfwiOr,  m. 
Ciona.  (De  proporcionar), 

Proporolonalt  adj.  pr 
a  proporção  matbemática.  (L 
proportio). 

Pi-opoiralOD  alldfMlo 
é  propordooal.  (Lat.  proportio 
naUe). 

»  PropoPolonaltsBctd 

«  Proporolonallxar, 
oional.  Cf.  A.  Cândido,  Philoê 
180.  (De  proporeionol). 

Pi-opox>oÍDiialmeiit4 
porãonál;  com  proporção. 

Propor  o  tonfu*,  o.  t.  fÀ 
tre;  tomar  proporcional ;  accon 
prestar.  (Lat.  pi-oporíiotiare,  dt 

ProporotonAvel,  ai 
porcionar. 

PropoHl«&o,  f,  acto 
aquillo  que  se  propõi  p&ra  cht 
ou  combinação;  proposta,  offei 
verbal  de  um  juizo;  asserção 
problema.  (Lat.  propoêitio,  de  j 

•  PropoMltadamenti 
potitado;  de  propósito. 

(Propositado,  adj.  f 
intenção  ov  resolução  prévia.  ( 

Propôslt»,  m.  delibere 
cto;  bom  senso,  prudência;  s 
Osj,  (loc.  adv.)  a  respeito; 
ocoasiÀo  própria;  a  tempo;  d* 
querer,  com  inlencão,  com  p 
(Lat.  propoíiiiM,  de  proponerel 

•  Propofiltupo,  f.  (p. 
propor,  (tralando-se  de  aceite 
proporiíMí,  do  proponere). 

Proposta,  f.  proposiça 
ofTerta;  determinação.  (Fem.  d 

Proposto,  part.  irr.  d 
que  se  propOs;  individuo  eso 
exercer  as  suas  funcçOes.  (Li 
ponere), 

ProprladOr,  m.  aqu< 
propriagem.  (De  apropriar). 

Proprlairem,  f.  Irabí 
ros  eXecuiam  nos  chapéus, 
apropriar,  com  aphérese). 

Propriamente,  adv, 
propriedade;  exactamente;  ea 
mente. 

Propriedade,  f.  qus 
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prio;  carácter;  qualidade  especial;  qualidade;  em- 
prego apropriado  de  palavras,  phrases  ou  estyio,  em 
relação  ao  seu  objecto;  aquillo  que  é  pertença  legiti- 
ma de  alguém ;  direito  com  que  uma  coisa  pertence  a 
alguém ;  aquillo  que  está  na  posse  legítima  de  alguém 
ou  sobre  que  alguém  tem  direito  pleno ;  prédio,  pré- 
dios; bens;  fazenda,  herdade.  (Lat.  propi^ietas^  de 
proprius). 

Proprietária.,  /.  e  adj.  Diz-se  da  mulher 
que  tem  propriedades  ou  que  é  senhora  "de  certos 
bens.  (Fem.  de  proprietário), 

»  F^oprietariadOy  m.  (neol.)  a  classe  dos 
proprietários  de  bens  immóveis;  preponderância  dos 
proprietários.  (De  proprietário). 

Proprietário,  adj.  que  tem  a  propriedade 
de  alguma  coisa;  que  é  senhor  de  alguma  coisa ;  que 
tem  propriedades  ou  bens  immóveis;  m.  senhor  de 
bens  immóveis;  senhor  de  quaesquer  bens.  (Lat. 
proprietariuB,  de  proprietas). 

Próprio,  adj.  que  pertence  a  alguém ;  pecu- 
liar; privativo;  opportuno,  adequado;  idêntico;  exa« 
cto;  textual;  muito  similhante ;  primitivo;  não  figu- 
rado, (falando-se  do  sentido  das  palavras) ;  á  própria j 
Sloc.  adv.)  propriamente;  com  exactidão;  m.  quali- 
lade  ou  feição  especial;  portador  ou  mensageiro; 
pi.  r^^nacionaes,  bens  próprios  da  nagão  ou  do  Es- 
tado. {LaX.  propriusy  de  prope). 

»  Prôptero,  m.  género  de  peixes  fósseis.  (Do 
gr.  proB  +  pteron). 

»Pròptomc^  m.  (med.)  distensão  excessiva 
de  qualquer  parte  do  cOrpo.  (Gr.  proptoma,  de  pro- 
piptein). 

«  Proptoise,  f.  (med.)  o  mesmo  que  propto- 
ma. (Gr.  proptosis). 

Prõpnigmâoixlo,  m.  logar  pára  defesa  ;  for- 
tificarão ;  baluarte ;  (flg.)  sustentáculo,  defesa.  (Lat. 
propugnaculum,  de  propugnar e). 

*  Propuspaaáo,  part.  de  propugnar, 
Propu^naclOr,  m.  e  adj.  o  que  propugna. 

(Lat.  propugnator,  de  propugnare). 

Propugnar,  v.t.  defender,  combatendo;  v.  i. 
lutar  em  defesa.  (Lat.  propugnare,  de  pro  -f-  pugnare). 

»  PropuIsaiClo,  part.  de  propulsar. 

Propults&o,  f.  acto  ou  efíeito  de  propulsar. 
(Lat.  propulsio^  de  propuUare). 

Propulsar,  v.  t.  arremessar  pára  longe ;  re- 
pellir ;  impellir ;  repulsar.  (Lat.  propulsare,  de  pro- 
pulsiu), 

Propnl^ivo,  adj.  que  propulsa.  (Do  lat.  pro- 
pulêus). 

Propulsor,  adj.  propulsivo ;  m,  o  que  pro- 
duz propulsão ;  o  que  transmitte  movimento  a  certos 
machinismos.  (Lat.  propulsor,  de  propulaus). 

»  Propylamina,  f,  producto  pharmacôutico, 
usado  no  tratamento  das  alTeccóes  rheumáthicas. 

»  Propyleno,  m.  carbureto  gazòso  de  hydro- 
geno. 

«  Prop^leu,  m.  entrada  vasta  e  monumental 
de  antigos  edifícios,  aberta  e  circumdada  de  co- 
lumnas;  pronau.  (Lat.  propylseum  =  gr.  propulaion). 

•  Propylloo,  adj.  relativo  ao  propyleno;  e 
diz-se  de  um  dos  áicooes  dos  vinhos,  cuja  fórmula 
chímica  é  G^HSO. 

« Pròquestôr ,  m.  substituto  do  questôr; 
aquèlle  que  era  enviado  pára  uma  província  romana, 
pára  aí  exercer  as  funcções  de  questôr.  (Loi.  proquses* 
tor,  de  pro  +  qussstor). 

« Pròquefsturo,  f.  cargo  ou  dignidade  de 
pròquestôr. 

f  Prô-raita,  loc.  adv.  proporcionalmente;  se- 
gundo a  proporção,  em  que  uma  coisa  deve  dividir- 
se  por  outras  ou  por  muitos  indivíduos.  (Loc.  lat.) 

Prôrog^a,  f.  ou 

Prorogfa.Qa.o,  f,  acto  ou  eíTeito  de  prorogar. 
(Lat.  prorogatio,  de  prorogare). 

»  Prorog^Bido,  part.  de 


Prorofi^ar,  v.  t.  protrahir;  tornar  mais  longo 
(um  praso  estabelecido).  (Lat.  prorogare,  de  pro  + 
rogare). 

Prorog^ativo,  adj,  que  proroga.  (Lat.  proro- 
gativuÃ,  de  prorogare). 

Prorog^âvel,  adj.  que  se  pôde  prorogar. 

Prorompôr,  (1.  prorr.,.),  v.  i.  irromper  ou 
sair  impetuosamente ;  manifestar-se  de-repente.  (Lat. 
prorumpere,  de  pro  -f-  7'umpere). 

Prosa,  f.  forma  de  falar  ou  de  escrevôr,  mais 
ou  menos  natural,  sem  sujeição  a  medida  certa  ou  a 
certo  número  de  syliabas  ou  de  pés;  (flg.)  aquillo 
que  é  ordinário,  trivial,  positivo  ou  material;  (fam.) 
lábia.  (Lat.  prosa,  de  pro  +  verstu). 

Prosador,  m.  aquôlle  que  escreve  em  prosa; 
escritor  que  faz  bôa  prosa.  (De  prosar). 

Prosaioamente,  adv.  de  modo  prosaico ;  de 
modo  ordinário  ou  vulgar;  sem  elevação  de  ideias. 

Prosaioo,  adj.  relativo  á  prosa  ou  que  tem  a 
natureza  delia;  trivial,  vulgar;  material,  positivo; 
que  não  tem  elevação,  que  não  é  suhlime.  (Lat.  pro- 
saicus,  de  prosa). 

Prosaísmo,  m,  qualidade  daquillo  que  ô  pro- 
saico. (De  prosa), 

Prosâ.pia,  f,  progénie;  ascendência;  raça; 
jactância,  orgulho;  bazófla.  (Lat.  prosápia). 

Prosar,  v,  i.  escrever  em  prosa.  (De  prosa). 

Prosoôuio,  m.  frente  do  palco;  parte  do  pal- 
co junto  á  ribalta;  scena,  palco.  (Lat.  prosceniunHf  de 
pro  +  scena). 

»  Prôsoolo,  m.  tubérculo  granulòso  das  orchl- 
deas,  que  segrega  um  humor  viscoso,  a  que  adhe- 
rem  os  grãos  do  póllen  no  acto  da  fecundação. 

ProsoreT-ôr,  v.  t.  condena nar  a  degredo,  por 
sentença  ou  voto  escrito;  desterrar;  expulsar;  extin- 
guir; abolir;  prohibir;  afastar;  terminar.  (Lat.  p)*o- 
seribere,  de  pro  -f  scrihere). 

Proseri^Sio,  f.  ou 

Prosorip^ã]o,y.  acto  ou  effeito  de  proscre- 
ver. (Lat.  proscriptio,  de  proscribere), 

Prosoript. . .  o  mesmo  que  proscrit, . . 

Prosorito,|>arí.  »n\  de  proscrever;  m.  aquéile 
que  foi  desterrado;  emigrado.  (Lat.  proscripttu,  de 
proscribere). 

Prosoritor,  m.  e  adj.  o  que  proscreve.  (Lat. 
proscriptor,  de  proscHbere). 

Proseeu.Qâ.o,  (1.  pross.. .),  f.  acto  ou  effeito 
de  proseguir.  (Lat.  prosecutio^  de  prosequi). 

Prosegr^ipao,  f.  o  mesmo  que  pt^i^secução. 

»  Prosefi;xU.clo,  part.  de  proseguir. 

ProseipuidOr,  m.  e  adj.  o  que  prosegue.  (De 
proseguir). 

Proseg^imento,  m.  o  mesmo  que  proH- 
cução. 

Prosefi^uir,  v.  t.  fazer  seguir;  continuar;  di- 
zer depois  ou  em  seguida;  v.  i.  ir  por  diante;  conti- 
nuar a  falar,  a  proceder,  etc.  (Lat.  prosequi,  de  pro 
+  sequi). 

»  Proseir&o,  m.  homem  prosaico,  que  só  se 
preoccupa  de  interesses  materiaes;  burguês.  Cf.  Eça, 
P.  Basilio,  p.  8.  (De  prosa). 

Proselit. . .  o  mesmo  que  proselyt. . . 

«  Proselytioo,  adj.  relativo  a  proselytismo. 
Cf.  01.  Martins,  Filhos  de  D.  João  /,  p.  252. 

Proselitismo,  m.  actividade  óu  tifan  em 
fazer  prosélytos;  conjunto  de  prosélytos.  (De  prose" 
lyto). 

IPromélyto^  m.  pagão  que  abraçou  a  religião 
judaica;  indivíduo  que  abraçou  uma  religião  diffe- 
rente  da  que  tinha ;  (ext.)  indivíduo  convertido  a 
uma  doutrina,  a  um  systema  ou  a  uma  ideia;  sectá- 
rio. (Gr.  proselutos,  de  prós  +  eleutein). 

*  Prosena,  f.  género  de  insectos  dfpteros. 

Prosônoliy-ma,  {[.prosenk...),  m.  tecido  oel- 
lular  fibroso  dos  vegetaes.  (Do  gr.  pro8-{-enkhuma]. 

Prosôiiqiilina,^.  o  mesmo  qixe prosênchyfna. 
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género  de  plantas  aquáti- 
(De  Pivtirpina  n.  p.) 
.  f.  Diz-80  da  prosa  reles, 
irosas  deslavadas.*  Filinto, 
V,  p.  3W.  (A  formação  da  palavia  tem  analogia  oom 
as  ioc.  pop.  eoMÍMÍma,  véi'dadaêifna,  etc.) 

>  X*ro«t)>'ta,  m.  e  f.  pessAa  que  escreve  pro- 
as. Ct.  LaLino,  Camõe»,  p.  58;  Garrett,  Retraio  de 
Vmvt,  p.  Í95. 

«PrÒHUunbtutAmeno,  m.  a  oorda  mais 
grave,  nos  antigos  iastruoientos  gregos.  (Gr.  proi- 
lambanomenot,  de  proelambattein). 

•  PiroHina,  f.  (pop.)  palavreado,  tretas,  lábia, 
arenga.  (Cp.  prota). 

tFrowmelfo,  adj,  (prov.  trasm.)  que  usa 


Fro«ml€>e,  f.  (proT.  traam.)  prosma,  quali- 
dade de  prosmeiro.  (De  prosma). 

FrotBAdlctt  /.  pronúncia  regular  das  palavras, 
emharmoiiia  com  accentuaçfto;  pronúncia;  parle  da 
grammáticB,  que  tem  por  objecto  a  pronúncia  das 
palavras;  ortboépia.  (Gr.  pfoíodía,  da proj-j-oííè). 

Protsocllo(uneii.'te,  adv,  em  harmonia  com 
prosódia;  relativameute  ã  prosódia. 

ProokVdioo^  adj.  relativo  á  prosódia.  (Gr.  pro- 
*odikoí,  d&protodia). 

•  Promoaom  rtata ,  f.  figura  de  rhètórica, 
fundada  na  slmilhanca  das  vozes. 

•  Pròsò paleia,  f,  nevralgia  facial.  (Do  gr. 
pnnopon  +  algot). 

•  Pz-ò«õpâ.l^oo,  atij.  relativo  a  pròtòpalgia. 
>  PrtMsoposTTttplila,  f.  descripç&o  das  tet- 

ifiGs  do  rosto;  esboço  de  uma  figura.  (Do  gr.  proâo- 
po»  +  graphein). 

•  Pr-osopoipi^pliloo,  adj.  relativo  á  pnt- 
upofraphia, 

ProBop0p6f^  f.  OU 

Ppoffopopela*  /'.  figura  de  rfaètórica,  que  dá- 
aoQ&o,  movimento  ou  voz,  ás  coisas  inanimadas,  e 
que  taz  talar  as  pessoas  ausentes  e  até  os  mortos; 
(fig.)  discurso  empolado.  (Gr.  proiopopoiia,  de  pro- 
urpon  +  paiein], 

•  Pirospeotlvo,  adi.  que  taz  vêr  adiante  ou 
ao  longe.  (Lat.  ^(Mpecíinu,  de  protpicere). 

XhrtMspeoto,  tn.  acto  de  vãr  de  frente;  aspe- 
cto; plano  de  uma  obra  que  ainda  não  está  publica- 
da, mas  que  o  hà  de  sêr;  indicac&o  impressa  das 
particularidades  ou  condições  de  uma  empresa  ou 
negócio;  programma.  (Lat,  jiro^pectui,  deproijiíeere, 
de  pro  +  ipeeere). 

Prosperameiite,  adv.  de  modo  prótpero; 
com  prosperidade;  com  bom  ãxito. 

ProMpecfu-,  o.  i.  tôr  fortuna  favorável;  tor- 
nar-se  próspero;  enriquecãr;  melhorar,  augmeotar ; 
dssinvoIver-36 ;  mostrar-se  propicio.  (Lat.  pro$pera- 
re,  de  proêpenu). 

FroMperldade,  f.  qualidade  ou  estado  do 
qoe  é  próspero;  felicidade;  situag&o  próspera.  (Lat. 
proiperíío*,  da  proiperwa). 

•  Proaperlna,  /.  espécie  de  droga,  que  S6 
mistura  do  café,  pára  lhe  dar  melhor  sabor. 

tProMpema,  f.  ((i)rr.  ant.  de  pròipema). 
Cf.  Pêro  Lopes,  Diário  da  Naeeg. 

Prd«pero,  adj.  propicio;  venturoso;  afortu- 
nado; que  tam  bom  êxito.  (Lat.  proiperu»,  de  pro-\- 
iperare  ou  tpirare). 

t  Prospârv^Uno,  adj.  muito  próspero.  (De 
pritpero). 

i  FrmstcMleiía,  /.  producto  pharmacfiutico, 
preparado  com  próstata  fresca. 

•  PrÒKtanthera,  f.  géaero  de  plantas  la- 
biadaa. 

»  PrAstaMOi  f.  (med.)  predomínio  de  um  hu- 
mor sobre  o  outro.  (Do  gr.  pro  -f  tíatis). 

PrÔMtattt,  f.  gl&nduia  na  parte  inferior  do 
CoUo  da  bexiga.  (Gr.  proêtales,  de  pro  -|-  ttoem). 


■  Fz-õstatalfl:!^  A  dór  na  prõi 

proilatet  -|-  algog], 

•  PròMtateotomlft,  f.  (med.] 
próstata. 

Pròftt&tíoOf  adj.  rAlativo  á  pró: 

•  Fròstattte,  f.  inflammat^o  da 
prôitata). 

•  Firõotxttoiíila,  f.  qualquer  da 
TRçQea  cirúrgicas  que  se  pódein  realiza 
(Do  gr.  prosíatM  +  íomé). 

•  PrÒMi^atorrlieia,  f.  (med.)  d 
mórbido,  proveniente  da  prí^tata.  (Do  g 

FÍroatenutçAo,  f.  acto  ou  efifel 
«ar. 

«  Pt-ostertiado,  pari.  de  proêU 

m  FrfMBtemamento,  m,  o  mee 
temação. 

ProMi^raai*.  o.  t.  prostrar;  def 
em  signal  de  respeito  ou  admiração ;  hti 
prottemere,  de  pro  +  gt&mere). 

•  Prò«tomo,  m.  parte  superior 
qual  os  antigos  chamavam  punho,  pé! 
do  esterno  com  uma  espada.  (De  pro. 

•  PrAsthese,  f.  o  mesmo  que  ; 

>  Proffthétloo,  atíj.  o  mesmo  q 

•  FroMtlbnlBjr,  adj.  relativo 
próprio  de  prostíbulo. 

«  FrootlbnULiTio,  t».  homem  q 
prostíbulos;  lit>erttno.  GT.  Camillo,  Jtf.  ( 
245.  (De  pn>«ti6ula}. 

ProHtlbnlo,  m.  logar  de  proati 
nar;  alcotoe;  bordel.  (Lat.  proitibulv 
ttabuhtm). 

FroatltuÍQ&Oa  /.  acto  ou  eíTe 
tufr;  vida  desregrada;  o  conjunto  dai 
vida  das  prostitutas;  profanaigão.  (La 
deproííiíuere), 

•  PffMstítDldo,  pari.  de  proittft 
Pr(MstltD'íclOi*,  m.eadj.oquep 

proftftutor,  de  profíituerã). 

FroMtítnfr,  v.  t.  entregar  á  dev 
moralizar ;  (flg.)  aviltar;  deshonrar.  (La 
de  pro  +  ítatuere). 

Prociiltuivol,  adj,  quesepóde 

Px-f>BtÍtat«t, /.  mulher  pública;] 
proitittUa,  tem.  de  prostituta»). 

Ftrout^oQ&Ot  f.  acto  ou  effeíta 
enfraqueci  med  to;  grande  debilidade,  [ 
doSnça  ou  de  cansaço.  (Lat.  prottratio, 

Pi>oHtrEUÍo,  par(.  de 

ProMtzfu*,  V.  t.  fazôr  cafr;  Iam 
humilhar;  abater;  destruir;  tornar  fn 
(Lat.  proitrare,  contr.  de  proííemare). 

•  PrABtylo,  m.  fachada  de  um  te 
de  columnas;  templo  ou  edifício  com  i 
de  columnas  na  parte  anterior.  (Gr. 
pro  -\-  ituloê). 

m  Pi-ôBt:^ldo,  m,  ornato  no  fêc 
cada,  representando  folhas  aquáticas  i 
téis  e  fllètes  e  coroado  por  cimalha  dór 

■  Pròsylloif teiino,  (!.  proM... 
são  que,  numa  sòrie  polysyllogística,  i 
premissa  de  um  raciocínio  subsequãnti 
logiamot,  de  pro  +  sullogiítnot), 

•  Pròsiyllos^totloo,  (1.  proit. 
tivo  ao  prÍJsyllojgismo. 

■  IProtag&o,  m.  subst&ncia  orgfu 
lizavel,  que  se  encontra  no  cérebro, 
elementos  hã  pbósphoro  e  azoto.  (Fr.  j 

>  Pi-ôtaupontsta,  m.  e  f.  princ 
gem  de  uma  pega  dramática;  (flg.)  pes9< 
penha  ou  occupa  o  primeiro  logar  em  q 
tecimento.  (Gr.  pro ta^onuléx,  deprotOM 

ProtanOrloa,  adj.  f.  (bo(.) 
em  que  os  orgams  sexuaes 


PROTARGAL 


PRÔTÒBROMÉTO 


etamante,  primeiro  que  os  femi- 
»,  primeiro,  e  aner,  andro»,  o  sôr 

j  m.  preparaç&o  ptaarmacêulica 

itra  a  blennorrbagia. 
exposÍQ&o  do-  assumpto  de  um 
primeira  parte  de  uin  período 

trotaiw,  de  |»'o  +  êtcuiê). 

adj.  relativo  á  prótase.  (Gr.  pro- 

o  mesmo,  se  n&o  melhor,  que 

*t  f.  pi.  famflla  de  plantas  que 
leia.  (Fem.  pi.  de  proteáoeo). 
*,  adj.  relativo  ou  similhante  a 

f.  acto  ou  elTeito  de  proteger; 
'  pessoal  ãquillo  ou  àquéile  que 
io;  favftr  oh  privilégio,  concedido 
irias  iudústrias;  {t&ta.)  modos  ou 
aquãlte  que  protege.  (Lat.  prote- 

al,  aàj.  relativo  ao  proteccio- 


ista,  m.  e  f.  peaaõa,  partidária 
adj.  proteccional.  (Do  lat.  prote- 

m.  e  adj.  o  que  protege;  o  que 
)s  interessas  de  outrom;  m.  «car- 
em  Roma  dos  negócios  uonsisto- 
)es  oa  de  certas  Oràens  religiosas; 
állico  na  superfície  exterior  de  um 
veslimenio  de  ferro  p&ra  a  sola 
rotector,  de  protegere). 
AlOf  m.  apoio,  dado  por  uma  na- 
poderosa.  (De  protector). 
íl,  adj.  relativo  ao  protectorado. 

■ato»  m.  o  mesmo  que  proteoto- 
^ort.  na  Balança,  p.  52. 

0,  adj.  relativo  a  protector ;  que 

ictoriu»,  de  protector). 

r,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  prote- 

1,  t.  tomar  a  defesa  de;  apoiar, 

;  târ  a  seu  cuidado  os  interesses 
tôr  ou  desinvolvôr ;  abrigar,  res- 
ígere,  de  pro  -\-  tegere). 

f.  mulher  que  recebe  protecção 
tegido) . 

part.  de  proteg&r;  m.  indivíduo 
ão  especial  de  alguém ;  valido,  fa- 

gõnerode  plantas,  cujas  espécies 
as  no  cabo  da  Bõa-Ésperança  e 
>nhecida  por  arvore  da  prata,  por 
jas.  (Lat.  protea,  do  gr.  Proleua 

adj.  o  mesmo  que  albuminóide. 

me,  adj.  que  muda  de  forma 
te  proteu  + forma). 
f,  (chim.)  substância,  resultante 
1  sobre  substâncias  albumlDoides. 

.  género  de  mammiferos  carnlvo- 

pr  oleio. 

>,  f.  acto  ou  elTeito  de  protelar. 

protelarej. 

>,  part.  de 

.  t.  adiar,  procrastinar;  prorogar. 

(ii'o  +  íeÍHiít), 

..  animal  mammifero  e  caroivoro, 


que  tem  alguns  pontos  de  similhanca  oom  a  byena. 
•  Froter Aiitheo,  adj.  (bot.)  Diz-se  das  fo- 
lhas que  nascem  antes  das  flAres,  como  de  (»diDãrio 


Frotervamen-tea  adv.  de  modo  protervo; 
brutalmente. 

Frotérvla,  f.  qualidade  do  que  é  protervo. 
(Lat.  protervia,  de  proterout). 

Proter  vo,  odj.  impudente;  petulante;  procaz; 
descarado;  brutal.  (Lat.  protervui,  talvãz  de  jtnX*- 
rere). 

Pfoteistap&o,  f.  acto  ou  effeito  de  protestar. 
(Lat.  proteatatio,  de  proletíari). 

•  Protestado,  part.  de  protetíar. 
FrotoBtadOr,  m.  e  adj,  o  que  protesta.  {De 

proteitar). 

Pcotentante,  attj.  relativo  á  relig^  dos 
protestantes;  que  protesta;  m.  o  que  protesta;  sa- 
ctário  do  protestantismo.  (Lat.  protcãtan»,  de  proif- 
tari). 

Protestantismo,  m.  relígifio  dos  lutbera- 
nos,  calvinistas  e  a^licanos.  (De  prote»tante). 

Protestar,  d.  t.  promettõr  târminanlemente, 
publicamente;  fazer  o  protesto  de  (uma  letra  com- 
mercial);  afflrmar  solennemente;  o.  í.  declarar  for- 
malmente que  um  facto  é  illegal  ou  que  se  o&o 
acceita.  (Lai.  protentari,  de  pro  +  tettari), 

«  ProtestatOrlo,  adj.  que  serve  p&ra  pro- 
testar; que  involve  protesto ;  que  significa  protesto. 
Gf.  Garrett,  Port.  na  Balança,  p.  329.  (De  proteílar). 

Protesto,  m.  protestação;  desígnio  inatiala- 
vel;  acto  jurídico,  pfilo  qual  se  declara  que  é  res- 
ponsável de  tAdas  as  despesas  e  prejuízos  aquèlle 
que  devia  pagar  uma  leira  de  cambio  ou  documento 
análogo,  que  não  foi  acceito  ou  pago.  (De  protelar). 

•  Proteii,  m,  (flg.)  individuo  que  muda  facil- 
mente de  opinião  ou  systema.  (Lat.  Proteut  a.  p.) 

■  Prothallffero,  adj.  que  tem  proiballo; 
em  que  há  o 

•  Frothallo,  m.  o  mesmo  que  proimbryâo. 
(Do  gr.  pro  +  thallot). 

PrAtbese,  f.  (gram.)  augmenlo  de  uma  1&- 
tra  ou  syllaba  no  princípio  de  uma  palavra,  sem  lhe 
alterar  o  valor;  substituTcão  de  um  ergam  ou  parte 
de  orgaon  do  corpo  por  uma  pec^  arliliciai.  (Gr.  pro- 
thetu.  ou  prottheiu,  de  pi*o  ou  prot  +  thesiâ). 

•  Fx^thétloo,  adj.  relativo  á  próthese;  em 


«  Pi-othârax,  m.  parte  anterior  do  tbórax  das 

abelhas,  constituída  por  um  anel.  (Do  gr.  pro-f- 
thorax). 

»  FrOtliyi^,  m.  entro  os  grõgos,  espago  adiaa- 
te  da  parte  principal  de  um  edifício;  vestibulo;  entre 
os  romanos,  alpendresobreduas  ou  quatro  columnas 
resaíndo  do  alto  de  uma  porta.  Cf.  Assumpc&o,  Du>- 
eion.  de  Arehit.  (Lat.  proiAyro  =gr.  prothura), 

•  Pròtiodeto,  m.  o  mesmo  que  protòiadiio. 

■  Frotlstas,  m  pi.  primeiros  seres  do  raino 
vegetal?  t...  o  estudo  das  leis  da  alma  humana... 
inicia-se  no...,  segue...,  continCta . . . ,  avatica  pára 
o  da  almadaceliula  e  logo  do  reino  dos  protútoj...) 
Sousa  Martins,  Notographia.  (Do  gr.  protot). 

■  Proto,  m.  (des.)  chefe  da  offlcina  typogri* 
phica.  «...erratas  de  impressão,  I&grode  obreiros, 
gatunicesdo  proto... t  Filiuto,  l,  p.  273.  (Do  gr. pra- 
tos, primeiro). 

SProto. . .,  pref,  (designativo  de  primeiro).  (Do 
gr.  protoi). 

•  Protò-alveltar,  m.  (des.)  o  primeiro  en- 
tre os  alvetlares. 

fl  Protã-barl>eii*ato,  m.  corporação  hispa- 
nhola,  encarregada  de  examinar  bart>eiros  e  sangra- 
dores  e  passar-lbes  os  respectivos  títulos. 

«  Prôtõbromôto,  m,  primeiro  grau  de  oom- 
binacão  de  um  corpo  simples  com  o  bromo.  (Depr«- 
Í5. ..  -|-  bromito). 


,  adj.  Diz-9e  dos  livros 
Bcidos  como  oanÕDícos,  an- 
LDODes  da  Gscriptura.  (De 


gêoero  de  algaa  unioellu- 

'egislo  dos  actos  públicos, 
lie  os  romanos  puabam  no 
tmadoa  públioos;  regislo 
.es;  cosvenc^o  intemacio- 
Qréncia  úh  ileliberaç&o  di- 
regula  aos  actos  públicos. 
'.  protoeottun,  de  protot  + 

).  pi.  herejes,  qua  susten- 
ida antes  do  cArpo.  (Gr. 

hcs   m.    promessa,   que 
PC&O  do  homem,  nas  pala- 
nte,  depois  da  quõda  de 
tio  de  Santo  lago,  em  que 
se  referem  successos  ãõteriòres  ao  nascimento  de 
Cbrísto;  evangelho  que,  segundo  alguns  críticos,  ser- 
viu de  fonte  aos  trás  evangelhos  synôpticos. 
FròtòfgotiimtA,  m.  e  f.  (V.  protagonista. 
tPirõtòfgytílosL,  adJ.  (boi.)  Diz-se  da  dicho- 
gamia,  em  que  os  orgains  sexuaes  femininos  se  des- 
involvem  primeiro  que  os  masculinos.  (Do  gr.  proto» 
+  gimè). 

■  Pròtógynot  *>*■  rocha  granitoide,  que  íárma 
o  cimo  do  Monte-Branco. 

•  PiTotò-hÍ«t:OrÍa,  f.  história  primitiva;  pri- 
meiros tempos  histáricos.  (De  proto.. .  +  tiUtória). 

•  Pi*ot,ò-hUitArioo,  aaj.  relativo  á  protb- 
tiistória. 

■  Frotô-lodéto,  m.  (cbim.)  primeiro  grau  de 
combinação  de  um  cArpo  simples  com  o  iodo. 

Pi*Õtõiiiârtli*t  nt.  01) 

Fròt;òiiiâ.irtyr,  m.  o  primeiro  mãrtyr;  desi- 
gnação especial  de  Santo  Eslõvano.  (De proto...  + 
máríyr). 

Ppò^òmedloato,  m.  antiga  junta  de  médi- 
cos, que  fiscalizava  as  txitícas,  fazia  inspeccí^es  sa- 
nitárias, etc.;  >  cargo  de  prCitõmãdico.  (De  pròiòmé- 
díco). 

Frãi^âinédloo,  tn.  médico  principal  de  uma 
curte,  de  uma  associação,  etc.  <De  proto... -^méAi- 

W)- 

Frõtònant»,  m.  o  primeiro  nauta,  o  que  pri- 
meiro nav^^u  por  certas  paragens.  (De  proto, . .  -|- 
vauta). 

*  Pròtò-nlsi-omant^,  m.  0  primeiro  ou 
maior  dos  nigromantes.  Cf.  Castilho,  D,  Qaiahote,  ii, 

p.37a. 

Pròtõnotarlado,  m.  cargo  ou  dignidade  de 
príitímotário.  [De  protonotariol. 

Pròtônot&rlo,  m.  o  principal  notário,  entre 
os  romanos;  dignitário  da  cAria  romana,  que  recebe 
e  expede  os  actos  dos  consistórios.  (De  prato. . .  ■+■ 

Mtàrio). 

*  Prãt;òi>atrlar<»ha,  nt.  o  primeiro  dos  pa- 

Iriarchaa.  (De  proto.. .  -i-  patriaroha). 

»  Pròtòphyllo,  m.  (bot.)  a  primeira  f6lha  de 
uma  planta.  (I>o  gr.  protoa  4  ptiMon). 

I  PrõtâphytoM,  f.  pi.  (bot.)  as  plantas  de  or- 
ganização mais  simples.  (Do  gr.  protoi  +  pAuton). 

Prõtròplfuinaa,  m.  substância  primordial  ou 
matéria  prima  dos  organismos  vivos.  (Do  gr.  proto» 
-t-piatmo). 

■  PròtõplajBtuã.-tloo,  adj.  relativo  ao  pr^ 
tàfiatma. 

O  que  proto- 


•  Pròtõprlsma,  m.  príSD 

dem,  em  metailología.  (De  prolo 

•  Pròtòpyrainlde,  f.  py 

ordem,  em  metailología.  (De  prc 
«  PròlÀirhomboAdi^o,  -. 

primeira  ordem,  em  metailología.  ( 
boidro). 

»Pratò-«iilfnr6to,  (I.  p 

sulfureto  da  primeira  das  três  ord 
furétos  se  dividem.  (Deptvto...- 

•  Pròtòtyploo,  adj.  reli 
que  tem  o  carácter  de  protõtypo. 

Pi-otAtypo,  m.  primeiro  tj 
lo  que  é  exemplar.  (Deprolo...- 

■  Pròl^òtypof rúiphioo 
veDc&o  da  typographia.  (De  protc 

■  Pròto vértebra,  f.  vé 
rudimentar.  (De  proto. . .  -t-  virte 

•  Prõtòvertebrala  adj. 
vértebra, 

ProtAxldo,  m,  ou 
ProtAxydo,  m.  (chim. )o  pi 
dac&o  de  um  c6rpo  simples.  (De 

•  Prõtòzoã.rÍo,  adj.  Diz-E 
tãm  a  conformação  mais  rudime 
pies;  m,  cada  um  desses  animaes 
toarion,  de  toon), 

■  PrõtõzoideH,  m.  pi.  o 
tnatoioidei,  pára  os  physioli^ist 
ram  céllulas  simples.  (Do  gr.  pro 

•  Protraliiâo,  part.  de  p 
ProtraIiIiiien.4x>,  m,  act 

trahir;  delonga,  adiamento. 

Protrcthlr,  n.  t.  tirar  pãr 
adiar;  procrastinar;  espaçar.  (Lai 
-\-  tralíere). 

Protrair,  v.  t.  (e  der.)  o  i 
hir,  etc. 

Pi-otDberAnola,  f.  cois 
cia;  •  elevação  gazosa  e  indamm 
tos  do  gldbo  solar.  (De  protubera 

Protnberante,  adj.  que 
(Lat.  protuberani,  de  prottAera 
rare). 

Pròtutela,  f.  cargo  ou  fui 
tempo,  durante  o  qual  um  prõti 
funccOes.  (Db  pro..  .  +  ttUela). 

Frõtatâr,  m.  aquãlle  qu< 
do  tutor,  ou  juntffmente  com  èll 
de  família,  exerce  a  tutela.  (De  ; 

•  ProM|f«ér,  V.  i.  (ant.)  o 
xèr.  (De  prou^ue,  forma  ant.  de 
de  praíér). 

Prova,  f.  aquillo  que  most 
proposição  OM  a  realidade  de  um 
indicio;  documento  justillcativo; 
cia;  experiência;  veriAcagão  de 
cálculo;  acto  de  provar  oh  de  ex 
dar  uma  substância  ahmenticia; 
des  de  algumas  substâncias;  Iran 
va ;  exemplar  de  uma  composiçã 
nâlle  se  fazerem  correcçOes,  ant 
Unitiva.  (Lat.  proba,  de  probare) 

Provapão,  f.  acto  ou  eCfei 
Q&O  afQictiva;  transa.  (Lat.  proòi 

Frovctâanieiite,  adv. 
sem  contestagão  possível ;  evide: 

Provado,  part.  de  prooi 
sabido. 

Provador,  m.  e  adj,  o  q 
bator,  de  probare). 

Provadora,  f.  provação 
do,  que  serve  p&ra  se  verincai 
(De  provar). 

Provança,  f.  o  mesmo  i 
ret,  CamSet. 


«■fWBPI^ 


(.  dar  a  prova  ou  fazôr  a  demoos- 

lunhar,  patentear;  justificar;  saber 

experimentar;  tentar:  submettèr  a 

hecêr;  fazer  enaaio  de;  comôr  ou 

santidade  de,  p&ra  lhe  veridoar  a 

tado;  comâr  ou  beber  em  pequena 

rlmantar,  soíTrendo;  padecer.  (Lat. 

»). 

n.  cada  um  dos  artigos  de  um  libello 

ludicial.  (Deprouor). 

rio,  adj.  (V.  probatório). 

,  adj,  que  se  pôde  provar ;  que  pude 

mil.  <Lat.  probabUis,  áe  probare). 

menibe,  ado.  de  modo  provável. 

adj.  que  está  adiantado;  que  tem 
itado  em  annos;  (Qg.)  experinien- 
[«a,  de  provehere,  de  pro  +  vehere). 
,  m.  o  que  provo.  Designação  espe- 

alguns  estabelecimentos  pios.  (De 

BL,  f.  mulher  que  exerce  provodo- 
ral,  adj.  (neol.)  relativo  a  protto- 


bt*,  V.  l.  o  mesmo  que  aproveitar. 
roveitaae.»  Filínto,  iii,  p.  190.  (De 

m.  interesse,  gaaho;  utilidade,  van- 
(Lat.  provectvt,  de  provehere). 
cunente,  adv.  de  modo  provei- 
o. 

o,  adj.  que  dá  proveito,  que  con- 
til.  (De  proveito). 
a'»A(pop.anl.)  o  mesmo  que  pro- 

a\  f.  (ant.)  o  mesmo  que  provin- 


a%  /.  (aut.)  ( 


I  que  provi- 


aXt  adj.  relativo  á  Provença  ou  aos 

m.  habitante  da  Provença;  língua 
;a;  língua  de  oc.  (De  ProDsnpan.p.) 
itl6«oo,  adj.   relativo  á  poesia 

poetas  provengaes.  Cf.  Th.  Braga, 

provençal). 

ali«raio,  m.  influãncia  da  lítera- 
escola  dos  poetas  provençaes.  Ct. 
ie«,  p.  387. 

a,  f.  (ant.)  provisão  de  viveres; 
navios  se  concertavam.  (Do  prover). 
loia,  f.  logar  donde  provém  algu- 
íncia,  origem.  {De  proveniente). 
ite,  adj.  que  provém;  proceden- 
provenien»,  de  provenire). 

m.  proveito;  rendimento,  lucro. 

(.  tomar  providências  ãcérca  de; 

';   ornar;  despachar,  nomear,  pro- 

r  ou  nomear  alguém  pára;  v.  i.  dar 

xirrõr;  acudir;  dar  remédio.  (Lat. 

+  videre). 

•1,  adj.  relativo  a  provérbio.  (Lat. 

roverbiwn), 

blmeni»,  adv.  de  modo  prover- 

>,  m.  sentença  moral,  máxima  ex- 
is  palavras;  anexim;  rifão;  desin- 
ma  sentença  moral  ou  rifão  numa 
Lat.  prouerfttum,  de  pro  ■+■  verbum). 
'.  espécie  de  redoma  pequena,  pftra 
3  gazosas;  vaso  cylWdrico  ou  cóni- 
ente  graduado  pAra  medíçtlo  de  11- 
■■)■ 


Pi>oT'6te,  m.  pequeno  morteiro  para  experiên- 
cias de  pólvora.  (De  prova). 

»  Px-ovetldo,  adj.  (ant.)  o  mesmo  queprooida. 

Ps*õ'vld(imeii'te,  adv.  de  modo  próvido. 

ProTldeaoLa,  /.  sabedoria  suprema,  com 
que  Deus  tudo  dirige ;  Deus,  considerada  na  sua  pro- 
videncia; successo  feliz;  previdência;  prevenção; 
•  variedade  de  pequena  pêra,  muito  apreciada.  (Lat. 
prooidenlia,  de  providem). 

'  Pr-OTlâenolado,  pari.  de  providenciar. 

ProvtAeaolaL,  adj.  relativo  a  providência. 

•  X^r^vldenolallMmo,  m.  systema  dos  que 
tudo  attribuem  á  acç&o  da  providência  divina.  Ot.  01. 
Martins,  Port.  noi  Marea,  p.  Xiv.  (De  providencial). 

•  ProTlderaoiallÁta,  m.  sectário  do  provi- 
dencialismo.  Cf.  Th.  Braga,  Mod.  IdeiaÊ,  i,  p.  95. 

Prov-ldeuotalmente,  adv.  de  modo  pro- 
videncial. 

Provldenalar^ti.*.  tomar  providências;  v.t. 
prover,  dispêr  providentemente.  (De  providência). 

Provldeiite,  adj.  que  provê;  providMicial. 
(Lat.  providen»,  de  providere). 

Providentemente,  adv.  de  modo  provi- 
dente. 

P»*ovIdo»  part,  de  provir. 

PrAvido,  adj.  o  mesmo  que  prooidente.  (LaL 
providue,  de  providere). 

•  Prò-Tlgfâfio,  m.  ecciesiástíco.  Investido 
nas  funcçOes  de  vigário;  rvj capijulai*, ecciesiástico 
que  rege  uma  diocese  por  nomeação  do  metropolita 
ou  do  sutTrag&neo,  na  falta  do  que  devia  sêr  eleito 
pêlo  cabido. 

PxTOvlniento,  m.  acto  ou  efléito  de  prover; 
providência;  nomeação  ou  promoção  de  um  funccio- 
nário;  preenchimento  de  um  logar  público  péla  no- 
meação ou  promoQáo  de  um  funccionárío. 

•  Provlnoa,  f.  o  mesmo  que  pervinea*. 
Provfnola,  f.  região  que  faz  parte  de  um 

pais  e  que  geralmente  se  distingue  das  outras  regiões 
do  mesmo  país  péla  temperatura,  producçAes,  acci- 
dentes  do  solo,  etc. ;  c&da  uma  das  divisões  adminis- 
trativas de  certos  Estados;  (exl.l  habitantes  de  uma 
província;  secção,  divisão;  qualquer  parte  do  pais, 
exceptuando  a  capital  e  suas  cercanias;  conjunto 
dos  conventos  de  uma  Ordem  monástica  dentro  de 
um  pais.  (Lat.  provinda,  de  provineere,  de  pro  + 
vincere). 

ProT-lnolal,  adj.  relativo  a  provinda;  m.  sa- 
periõr  de  certo  número  de  casas  religiosas.  (LaU 
provineiali»,  de  provinda). 

Provinolalodo,  m.  cai^o  de  provincial.  (De 
provincial). 

•  Provlnolalato,  m.  o  mesmo  que  provin- 
eialado.  Ct.  Camillo,  M.  de  Pombal,  p.  306. 

Pr-ovtnoialt»mo,  m.  o  mesmo  que  provin- 


•  Provínotanamentet  adv.  de  modo  pro- 
vinciano; á  maneira  dos  provincianos;  ingenuamen- 
te, com   simplicidade;    rusticamente.    (De    provi»- 

FroTinotanlamo,  m.  accentuação  ou  pro- 
núncia, peculiar  a  uma  província ;  costume  de  pro- 
víncia; palavra  ou  locução,  usada  especialmente  eoi 
uma  ou  mais  províncias.  (De  provinciano). 

Pr-ovlnolano,  adj.  provincial;  que  habita  M 
província  ou  é  delia  natural;  que  não  ê  da  capital; 
que  não  tem  os  hábitos  da  cêrte ;  m.  o  que  é  natural 
da  província.  (De  provinda). 

•  ProvlnoOf  m.  (ant.)  linhagem;  raça;  O 
mesmo  que  pervineo.  (De  provir). 

Provindo,  adj.  que  proveio;  procedâoie; 
originário;  derivado.  (De  prouir). 

Provir,  u.  i.  proceder;  oríginar-se;  derJTar; 
descender.  (Lat.  provenire,  de  pro  +  venire). 

Provts&o,  f.  acto  ou  effeito  de  provar;  toroe- 
dmento;  abundância  de  coisas  útãis  ou  necassáriu. 


mentos  ofHciaes,  em  que 
o  eovérno  como  autoridade  superior  contere  oai^ 
ou  auctorízao  exerdcio  de  uma  proRssão  ou  expede 
mstrucç&es,  etc.  {Lat.  províiio,  de  providere). 

•  Provlslonado,  part.  de  proviívmar. 

Pi^TiMlonal,  adj.  relativo  a  provis&o;  provi- 
sijrío.  •  Regimento  r^^>,  ordenança  marítima,  que 
ainda  há  pouco  lémpo  deixou  de  v^orar  eolre  nós. 
(Do  l&t.  provi  tio). 

ProTlBlonalmeiítiei  adv.  de  modo  ptvtii~ 

Fro^-teioncu',  v.  t.  o  mesmo  que  aprovitio- 

ProTteloiiolro,  tít.  (des.)  o  que  (az  ou  for- 
nece provisões.  (Do  lat.  proiiítio), 

ProvljsOx-,  m.  e  adj.  a  que  Taz  provisões; 
magistrado  ecclesiástii;o,  a  quem  o  prelado  de  uma 
diocese  incumbe  de  jurisdicção  contenciosa.  (Lat. 
prooMW,  de  providere). 

ProTlsorado,  m.  ou 

Pro-risorle,  f.  cargo  ou  fuaoçQes  de  provi- 
sòr.  (De  proviaõr). 

Frovlsorlaoiente,  adv.  de  modo  provitâ- 
rú),'ÍDterinamento;  transitoriamente. 

ProvljsArlo,  ad}.  feito  por  proviaSo;  interino; 
passageiro,  transitório;   temporário.  (Do  lat.  provi- 

■  Pro-vo,  m.  (p.  us.)  acto  de  provar  (vinho) ; 

prova.  (De  provar). 

Provocação,  f.  acto  ou  etTeito  de  provocar; 
desafio;  tentação.  (Lat.  provocatio,  do  provocare). 

>  Provooctdo,  pari.  de  provocar. 
PcovocadOr-,  m.  e  adj.  o  Qi^s  provoca;  ten- 

l^ôr.  (Lat.  provoeator,  de  provacare). 

Provooani^e*  adj,  que  provoca;  provocador. 
{Lai.  provoeatu,  deprovocare). 

F^rovooar,  v.  t.  incitar;  desafiar;  estimular; 
injuriar;  attrahir,  tentar;  orígÍDar,  dar  causa  a;  pro- 
mover; facilitar.   (Lat.  provocare,  á»  pro  +  vocare). 

Provooutlvo,  adj.  o  mesmo  que  provocan- 
te. (Lat.  proeocativtiM,  de  próvocare). 

ProvfM^fttArlo,  adj.  o  mesmo  que  provocan- 
te, (Lat.  provoeatoriug,  de  prooocare). 

FroxeDftta,  m.  individuo  intermediário;  me- 
diador; corretor  de  negócios.  (Gr.  proxenetès,  de 
pToxenein). 

Prox:oi»*tloo,  adj.  relativo  ao  proxenita. 

■  Proxenettemo,  m.  qualidade  ou  profissão 
de  proxeneta. 

>  f  ProxenoM,  m.  o  mesmo  que  conviva.  Cf. 
Latino,  Humboldt,  p.  447.  (T.  gr.) 

*Pi*õxini^,  adj.  (anat.)  situado  perto  das 
origens  dos  membros  do  corpo;  que  fica  p&ra  O  lado 
àí  cabeça.  (De  próximo), 

Pròxlmamonte,  adv.  em  sitio  próximo; 
perto;  ^ãsi,  aproximadamente.  (De  próximo). 

Pi>oxlnildacle,  f.  condição  ou  estado  do  que 
é  prâwmo;  contiguidade;  pequena  distancia;  peque- 
na âemora;  pi.  vizinhança;  cercanias.  (Lat.  proxímt- 
tot,  de  proxtmut). 

Pi^xlmo,  adj.  que  está  perto;  vjzinbo;  que 
chega  breve;  immediato;  seguinte  ao  actual;  m.  cA- 
da  pessoa;  o  conjunto  de  todos  os  homens.  (Lat. 
proximu*,  de  prope). 

*Prozar,  v.  i.  (prov.  alg.)  dar-se  bem  num 
lerreno  ou  medrar  (a  planta). 

PròKOioo,  adj.  anterior  ao  apparecimento  dos 
Sêfes  vivos.  (Do  gr.  pro  +  soon). 

Praâdnota,  f.  virtude,  que  leva  os  homens 
a  conhecfir  e  praticar  o  que  lhes  convém ;  seriedade, 
Uno;  moderação;  cordura;  preoauçíLo.  (Lat  pi*udon- 
Iw,  de  pruden»). 

Prâdenolali  adj,  relativo  a  prudência. 

PrudenolAlmeiito,  adv,  de  modo  pruden- 
ciai. 

Pradente,  adj.  que  tem  prudfinda,  modera- 


Ciio  au  commedímento;  ( 

dicidso.  (Lat.  prudem,  co! 

Prudentemente 

oom  prudência ;  com  disci 

•  PnidlioimnCvo 
ingénuo.  (De  Joieph  Prud 
+  homme), 

Pirnido,  part.  de  pt 
rido. 

Pmtir,  V.  í.  e  í.  o  m' 

•  Pramada,  f.  vert 
prumo). 

■  Pro  magem»  /.  ( 

•  Prnnib«ta,  /.  [ 
{brama  baii,  Schneid.)  1 
Açores. 

Pimmo,  m.  instrum 
ca  de  metal  ou  de  pedra,  i 
serve  pára  mostrar  a  dí 
chumbo,  de  forma  proxim 
.extremidade  se  fixa  a  so 
cora,  esteio;  (Rg.)  tiuo,  pi 
do  lat,  plumbum). 

Primela,  f.  o  mesi 
do  I&t.  prunum). 

•  Pmnlforme,  at 
xa.  (Do  lat.  prunum  +  /ím 

Prurido,  part. 'de  pi 
tentaçfio,  impaciância;  gr 

Pmrlonte,  adj,  qi 
rietu,  de  prurire). 

que  há  prurfgo.  (Do  lat.  p 
Prnrl^^t  ">.  o  mes 

cutÂnea  caracterizada  por 

prurigo,  de  prurire). 
Pmrir,  v.  t.  causar 

V.  i.  causar  prurido;  (flg. 

tèr  grandes  desejos.  (Lat. 

■  Pmwslauo,  adj. 
bitante  da  Prússia;  língua 

•  PruHsiato,  m.  (c 
duzidos  pelo  ácido  prússU 

PrAaNBioo,  adi-  Diz- 
do  actualmente  por  ácido 
n.  p.) 

•  PniBBito,  m,  (chi 

•  PmsMO,  tn.  e  adj. 

■  Frysto,  m.  aatig 
grôga. 

•  Prytane,  m.  mi 
Grdcia,  tinha  attribulcões 
etc.  (Gr.  pruíonií). 

■  Prytanen,  tn.  ed 
lebravam  as  suas  reUnióes 
eram  sustentados  os  cidad 
da  pátria,  entre  os  gregos 

t  P.  S.  Abrev.  de  poal 

•  P«aoã.llo,  m.  gèn 
compostas. 

•  P»alldio,  m.  gêuf 
tetrámeros. 

>  FisalldApliora, 
thdpteros. 

•  FsalAdlo,  m.  gèn 

•  Psalmeado,  par 
Psalmear,  v.  t.  cai 

entoar  tristemente;  v.  i.  ei 
de  tom ;  cantar,  lãr  ou  recit 
lylo  monótono.  (De  p<aím<i 

PsCUmioo,  aaj,  reli 
te  a  psalmo. 

PsalmlNta,  m.  ef 
(restríct.)  o  rei  David,  au 
(Gr.  ptalmi*tèê,  de  piáltno 


Psalmo,  m.  cada  um  dos  cãnlJcos  attríbuídos 
a  David;  cãnti(^o  de  louvor  a  Deus.  (Gr.  ptaltjtot,  de 
ptallein). 

•  PBa.1iiiocleJaâo,  part.  de 

»  Psalmodejar,  i>.  í.  o  roesmo  que  pialmo- 
diar.  Cf.  AJv,  Mendea,  Ditcursoa,  p.  39. 

Psalmodfa,  f.  maneira  de  cantar  ou  recitar 
psalnios;  (dg.)  monotonia  em  declamar,  recitar,  i6r 
ou  escrever.  (Gr.  p»almodia,  de  ptàlmot), 

•  FiBalmodUtâo,  part.  de 
FiBalmodiBur,  v.  t.  e  t.  o  mesmo  que  pi<^ 

mear. 

Psaltârlo,  m.  instrumento  musical  de  cordas, 
que  se  dedilhavam  ou  se  locavam  comopiectro; 
iôstrumento  triangular  moderno,  com  Irãze  ordens 
de  cordas,  que  se  ferem  com  uma  palhota.  (Gr. 
psalteríon,  de  ptaltein). 

•  FsaltxTfa,  f.  mulher  que  tocava  oithara.  (Gr. 
paaltria,  de  psallo)i. 

•  Psomnilto,  m.  (geol.)  argilla  granulosa  doa 
terrenos  fossi  li  feros. 

•  PsanimAdlo,  m.  gônero  de  insectos  oo- 
leópteros  peniâmeros. 

«  F»aniiii6«lroino,  m,  género  de  reptis  sáu- 

•  Pciaminotlieima,/'.  gãnerode  insectos  by- 

menúpteros. 

•  FsammAti-opha,  /.  género  de  plantas 

portulãceaa. 

•  PBfiro,  m.  género  de  insectos  dipleros. 

•  FHOtbyra,  f.  género  de  planlas  rubiáceas. 
Psoliln,  m.   Som  sibilante,  que  se  emprega 

p&ra  cliamar  ou  p&ra  mandar  calar. 

*Fseoa,  f.  escrava  romana,  que  penteava  e 
aromatizava  as  trangas  da  sua  ama.  (Lai.  pseisa,  do 
gr,  ptekat). 

m  F»eatf  Aoera,  f.  género  de  insectos  co- 
leõpteros. 

X>»éUo*  m.  género  de  plantas  menispermáceas. 

•  FiB»eIllJsino,  m.  Nome  genérico  dos  defeitos 
da  fala.  (Gr.  pteUitmoí,  de  pielíoí). 

•  Pseike,  m.  género  de  peixes  acanthC)pterj'gi03. 

■  Paephldina,  m.  decreto  da  assembleia  do 
pAvo,  entre  os  gregos,  correspondente  ao  plebiscito, 
entre  os  romanos.  Cf.  Latino,  Or.  da  CorOa,  p.  xi. 
(Gr.  ptephisma,  de  piepho»}. 

t  Faephlto,  m.  (gaol.)  rocba  granulosa,  ver- 
melha ou  esverdeada.  (Do  gr.  psephoi). 

•  Ffiteudantho,  m.  género  de  plantas  eu- 
phorbiáceas.  (Do  gr.  pêeudoi  +  anthog), 

«  Faeudât^hrla,  f.  gônero  de  plantas  legu- 
minosas. (Do  gr.  pteudoí  -\-  arthron). 

■  Faoudlamaul^e,  m.  pedra  artificial,  imi- 
tando uma  pedra  preciosa.  {De  pseudo... + diamante). 

>  Feieudlosma,  m.  género  de  árvores  daCo- 
chincbina.  (Do  gr.  pseudo»  -\-  dioama). 

FBeiiâo...,pr«/.  (designativo  de  falso).  (Do  gr. 
p$eudos). 

•  F«euclòooiry«to,  m.  género  de  crustáceos 
decãpodoa. 

•  FsâDdomo,  m.  género  de  insectos  coleõpte- 
ros  letra  meros. 

FiBeudòmorfo,  adj-  (e  der.)  o  mesmo  que 
ptevdòmorpho,  etc. 

Fiseud6nioi*phi8nio,  m.  (min.)  subslítuT- 
çâo  de  uma  subslància  cryslallina  por  outra,  conser- 
vando-se  a  turma  de  um  metal  originário.  (De  paeu- 
dòmorpho). 

Faondòmorplio,  adj.  Diz-se  do  mineral, 
que  tomou  acci  dental  mente  a  Forma  cryslallina  de 
oulro.  (Do  gr.  pteudês  +  morp/ié), 

Fseudòmorplioise,  f.  effeito  do  pseudo- 
morphismo;  qualquer  augmento  anómalo  de  uma 
parte  normal,  em  physiologia.  {Do  pteudòmorpho). 

F«eiidonlm. . .  o  mesmo  (]ue  pieudonym... 

•  Fweudonyinia.  f.  qualidade  de 


FnendAikT^no,  m.  nome  falso  o 

adj.  que  subscreve  as  suas  obras  com  um  ndme  que 
lhe  níto  pertonce;  e  diz-se  da  obra,  esoríta  nu  publi- 
cada sob  um  nome  suppústo.  (Gr.  pseudonumoi,  de 
pgeudoí  -\-  oiiuma). 

•  Fsendõphobfa,  f.  medo  mórbido  de  qual- 
quer coisa  que  n&o  causa  dér  nem  molesta,  mas  que 
só  deposta;  como  a  agoraphobla.  (Do  gr.  pteudos  + 
phobein). 

t  F«eiidApbo>>o,  m.  aquélle  que  tem  pseu- 
dòphobia. 

•  F«eaâApodOa  m.  mõnera  que,  ao  movér- 
se,  mostra  saliências  digitadas,  informes,  ás  vtees 
oom  aspecto  de  raios  finíssimos.  (Do  gr.  pteudoM  ■{■ 
pow,podo»). 

«  Fsendopos,  m.  pt.  orgams  que,  náo  sendo 
patas,  servem  comtudo  p&ra  a  locomoção  dos  ani- 
maes,  como  os  ambulacros  do  ouriço  do  mar.  (Do  gr. 
pêeudoí  +  pout,  podos). 

•  FBeadõ-ià«dÊitota,  f.  falsa  sciõncia,  sup< 
posta  sciéncÍB.  (De  pieudo ..  ,-i-  adenda). 

•  PseadoHioOpioo,  adj.  relativo  ao 

•  FiãendoBoAplo,  m.  espécie  de  estoreoscó- 
pio,  inventado  por  Wheatstone,  que  transforma,  á 
vista,  um  espelho  cúncavo  em  convexo,  um  objecto 
éco  em  um  saliente,  etc.  (Do  gr.  pieudos  -\-  ikopein). 

•  Fetendòsperino,  adj.  (boi.)  Diz-se  do  fru- 
to que  tem  um  sé  grão  ou  um  pequeno  número 
délles,  os  quaes  nunca  se  abrem  esponlaneameale 
na  sua  madureza,  fruto  em  que  o  pericarpo  é  de  tal 
maneira  soldado  á  semenle,  que  parece  um  só  invó- 
lucro. (Do  gr.  çieudtt*  -f-  sperma). 

•  F»eudo-t^pAaslo,  m.  quartzo  queimiUo 
topázio.  (De  pteudo. ,  ,-\-  topátio). 

•  FaendôzoAfto,  adj.  Diz-se  de  alguns  W- 
gelaes,  que  tém  a  apparõncia  de  animaes.  (Do  gr. 
p$eudo$  -f-  loarion). 

•  Ffiii,  m.  Nome  da  letra  grega,  oorrespondenle 
ao  grupo  pê. 

m  PsUUlia,  f.  género  de  plantas  da  fam.  das 
compostas. 

s  FMilltos,  m,  pt.  milícia  adjunta  ã  phalange 
macedónica,  p&ra  o  servlgo  de  segurança  em  marcha, 
guarda  do  campo  e  pára  combale  em  ordem  dispersa. 
Cada  phalange  dispunha  de  2:000  psililos. 

•  FMllOnla,  f.  género  de  cogumelos. 
FjBfqoloo,  adj.  (e  der.)  o  mesmo  que  ptydúeo, 

etc. 

•  Pafttaoa,  f.  o  mesmo  que  ptittaco. 

•  FBlttãoar-a,  f.  Nome  scientiRco  da  arara. 
(Depsittaea). 

•  Fislttaoidto»,  m.  pi.  família  de  aves,  com- 
prehendendo  os  aras  e  os  papagaios.  (Do  gr.  psUta- 
koi  +  eidos). 

•  Fsittaoo,  m.  Designacáo  scientlflca  do  pa- 
pagaio. (Lai.  ptittacus  ^  gr.  psittako»). 

■  Fsittdanla,  f.  ou 

•  Fsit^^âonlo,  m.  Designac&o  scientinca  do 
periquito.  (Do  lai.  pHltaeus), 

Fsio.  Yoz  interjeccional  de  quem  recommenda 
ou  impõi  silêncio :  voz  pouco  sensível,  oorao  um  sitilto 
ténue  e  prolongado;  o  mesmo  que  psckiu. 

m  FsAa,  f.  género  de  insectos  coleópteros  te- 
tra meros.  • 

PNOas,  m.  Nome  dos  dois  músculos  abdooií- 
naes,  que  se  estendem  péla  parte  anterior  das  vér- 
tebras lombares.  (Do  gr.  psoa). 

•  Psoitei  f.  inflammacSo  do  psóas. 

•  Paoro,/.  designac&o  genérica  de  várias  doen- 
ças de  peito,  caractorízadas  por  vesículas  ou  pústu- 
las. (Do  gr.  psora). 

Fsorfaoo,  adj.  relativo  á  psorlase ;  que  padece 
psoriase.  (Deplora). 

Psopíase,  f.  inflammacão  chróoloa  da  pells, 
limitada  a  uma  parte  do  corpo  mais  ou  mems  ex- 
tensa e  apresentando  ao  priucEpio  tumescãniãas  qoB 


se  transformam  am  manchas  escamosas.  (Gr.  pto- 
ria$it,  de  piora). 

» VmovopteL^  m.  espécie  de  áoaro. 

■  PaòrÕHpormo,  m,  género  de  plantas  hy- 
pericáceas. 

•  PMyohOKOii^la^  (1.  pnk...),  f.  ceremãnia 
mágica,  com  que  se  evocavam  as  almas  dos  mortos. 
(Gp.  piyeagogo). 

•  PByoliaL8ro8;<**  O-  piik. . .),  m.  aquõlle  que 
praticava  a  psycagogia.  (Do  gr.  paúhhè  -{-  agein) 

•  Fsyolie,  (1.  ptike),  f.  (neol.)  a  alma.  (Gr. 
Ptukhi  n.  p.  myth.,  de  piulsnem,  soprar), 

•  Pisyohialsla)  (>■  pnh...),  /'.(neol.)  d4rdo 
espirito;  amargura  ingèaita.  Cf.  Sousa  Martins,  No- 
tographia.  (Do  gr.  psukhè  -^  algot). 

»  Pciy-oliia.tra,  (I.  pnk,. .),  m.  aquôlle  que 
Iratad'!  psychiaLria.  (Do  gr.  p»vkhè  +■  iatros). 

•  Peyohlatria,  (1.  pnk...),  f.  doutrina  das 
doenças  mentaes  e  do  tratamento  delias.  (De  p«!/°^*<^ 
iro). 

•  PsyobiA^rloo,  (1.  ptih. , .),  adj.  relativo  á 
ptgehiatria. 

Vmyvibl.co,  (1.  psik...),  adj.  relativo  á  alma 
ou  ás  faculdades  intellecluaes  e  moraes.  (Gr.  pêukhi- 
koi,  de  ptukhè). 

» FmyoikiaeoM,  (1.  ptik...),  f.  pi.  tribu  de 
plantas  orucfferas. 

•  PHyuhlsmo,  (I.  ptik...),  m.  oonjunto  dos 
phenúmenos  procedentes  da  alma  ou  relativos  á  al- 
ma; o  mesmo  que  etpirilwUigmo.  Cf.  Th.  Braga, 
Mod.  Ideiai,  ii,  p.  213.  (Do  gr.  ptukhè). 

•  Vmyoiíót»lOf{l.  ptik...),  m. género  de  inse- 
ctos coleópteros  peot&meros. 

•  Payoliò-ayTiAnUoo,  adj.  relativo  ao 

»  I*i»y«h6-dynamlfiimo,  m.  doutrina  phi- 
losóphica  dos  que  reduzem  a  uma  força  tAdas  as 
energias  do  universo,  dé^e  os  phenómenoa  physi- 
CD3  elementares  até  á  ordem  moral.  Cf.  Th.  Braga, 
Mod.  Tdeitu,  p.  214. 

•  PByohÒKonta,  (1.  ptik..,),  f.  génese  ou 
origem  da  alma.  (Do  gr.  ptukhè  +  gen), 

»  Payoliôjrftnloo,  (1.  ptik. . .),  adj.  relativo 
i  ptychúgenia. 

•  Payoliòirnosfa,^.  conhecimento  profundo 
das  faculdades  da  alma.  (Do  gr.  ptukhè  4-  gnòsii). 

•  PHyohÒKnAsttoo,  adj,  relativo  íptycho-' 
gnona. 

•  Psiy-ohÒBrx-a,phla,  (1.  ptik. ..),  f.  história 
du  descripQ&o  da  alma  ou  das  suas  faculdades;  (es- 
pir.)  escrita  dos  espíritos  pélam&o  do  médium.  (Cp. 
^Vjehògrapho). 

»  PÍ*yoliõarrApl»loo,  (1.  p»ift...),  ai^'.  rela- 
tivo Áptyehògraphia. 

•  PiiyoliâsTapho,  (1.  ptik...),  m.  aquéile 
que  se  occupa  de  psychbgraphia;  (espir.)  médium  que 
escreve  por  suggest&o  ou  acção  dos  espíritos.  (Do 
gr.  pndihè  ~f-  graphein). 

PMyoholos^ia,  (I.  ptik. . .),  f.  tratado  &cérca 
da  alma  ou  das  faculdades  intellectuaes  e  moraes. 
(Cp.  ptyehUogo). 

Pmycib.ologUsawn.eate,  (1.  ptik. . .),  adv.  de 
modo  ptycholõgieo ;  segundo  a  psychologia. 

PsT-ohoIAsrloo,  (I.  paik...),  adj.  relativo  á 
f>y<Aologia). 

»  PmyoikoloigUÊmOf  (I,  ptih. . .),  m.  oonjunto 
das  tbeorías  dos  psychóiogos.  Gt.  Gamillo,  Vtnho  do 
Porto,  p,  19.  {Ds  ptyehologia) . 

PmyolxologlMtia^  (I.  pnk...),  m.  aquõlle  que 
ss  occupa  de  psychologia.  (De  psychotogia) 

•  Psyohôloieo,  (1.  ptik. . .),  m.  aquéile  que  é 
versado  em  psychoiogia.  (Do  gr.  ptukhè  -f  logot), 

•  Pwyoliomanola,  (1.  ptik...),  f.  supposta 
ai^  de  adivinhar,  evocando  as  almas  dos  mortos. 
(Do  gr.  ptvhhè  -\-  manieto). 

* Psy oIlõpatE^  (1.  ptik...),  »>.  aquéile  que 
solTre  doõnga  mental.  (Oo  gr.  ptukhè  -\-  pàthot). 
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PTERISANTHE 


euitbe,  f.  Forma  usada,  mas  incor- 

da 

antlio,  m.  gõnerode  videiras;  uma 

la  fam.  das  ampelldeas.  (Do  gr.  pteroê 

larpo,  adj.  (bot.)  que  lem  excrescèn- 

isas,  em  forma  de  asas,  (falando-se  de 

nero  de  árvores  leguminosas  da  Ásia 

r.  pteron  +  ftarpo»), 

iéplialo,  m.  gânero  de  plantas  di- 

ir.  ptenus  -\-  hephalè). 

«er»,  {.  mollusoo  fdssil  da  série  me- 

r.  piarem  -J-  kera»). 

lã.otylOtOu  pteròdâotllo,  adj. 

dos  ligados  por  uma  membrana.  (Do 

aktvlo*). 

lonte,  m.  género  de  plantas  legumi- 

pleron  +  odoui). 

['ono,  adj.  (bot.)  provido  de  &ngulos 

ÍDo  gr.  pteron  +  gonai). 

de,  adj.  ou 

cleo,  adj.  (boi.)  que  tem  tórma  ou 

asa.  (Do  gr.  pteron  +  eidoã), 

llf^  f.  gèuero  de  plantas  da  fam.  das 

»]ioi-o,  adj.  que  tem  asas;  m.  pE.  go- 
tos lepidópteros  nocturnos.   (Do  gr. 

>oá**,  adj.  (zool.)  que  tem  pés  em  fór- 
las,  (Do  gr.  pteron  +  pout,  podoi). 
AvuriOt  (1.  pteroi». . .)  m.  reptil  voa- 
,  fossilizado.  (Do  gr.  plefon-j- lauroi). 
ipermo,  m.  género  de  plantae  bytt- 

iporo,  m.  género  de  plantas  dicoty- 

itelma,  f.  género  de  plantas  ascle- 

itlinno,  f.  género  de  plantas  escro- 

a,  /.  género  de  cogumelos. 
peno,  adj.  que  nasce  súbre  os  fotos. 
!  +  genèt). 

Lo,  m.  doença  caracterizada  péla  for- 
prega  na  conjuntiva,  invadindo  a  cár- 
1  de  asa  de  mosca.  {Dogr.ptemx,  asa). 
lon,  m.  (V.  pterygio). 
fâdlo,  m.  género  de  orchldeas. 
>fdoo,  adj.  (anal.)  que  tem  a  forma 
eíativo  á  epophyse  que  ladeia  a  linba 
oespbenoide.  {í>o  ar.  pterux  +  eido»). 
-Ota,  f.  género  de  de  plantas  eater- 

Tapliia,  f.  descripcão  ou  tratado 
.  (Do  gr,  pteru.v  +  grapheín). 
rrâpbloo,  adj.  relativo  ápíari/^ra- 

rraplio,  m.  aquétte  que  se  occupa 

n.  o  mesmo  que  plyal . . , 

-' — o  de  insectos  coleúpteros, 


a  do  bordo  livre  das  pálpebras.  (Gr. 

tloo,  àdj.  relativo  ao  geõgrapho  e 
'.emev,  ás  suas  obras  ou  doutrinas. 
[no,  f.  putrefacQ&o  cadavérica;  a  par- 
e  qualquer  organismo;  infecc&o  que 
ulrefacc&o.  (Do  gr.  ptomo). 
'.  (med.)  immobilídade,  mais  ou  menos 
llpebra  superior,  em  consequência  da 
irvo  que  a  levanta.  (Gr.  ptorí»,  de  pí- 


•  Pt^allma,  f.  substância  particular,  acbadi 
na  saliva.  (Do  gr.  pivalon). 

PtyalUano,  m.  secreção  abundante  de  saliva. 
(Gr.  ptualitmoi,  de  ptualtm). 

•  Pu,  m.  medida  itinerária  da  Chfna. 

Pua,  f.  baste  que  termina  em  bico;  poi^ agu- 
çada; haste  da  espora;  bico  da  verruma;  instrumento 
pÃra  furar,  que  se  move  por  meio  de  um  arco;  in- 
tervallo  entre  os  dentes  do  pente  de  tear. 

•  PnavBi,  ai^',  (bras.  do  S.)  o  mesmo  que  aruá. 
Fnba,  f.  (bras.)   mandioca  coberta  de  lama, 

p&ra  amollecér;  •  adj.  (bras.)  molie.  (T.  tupi). 
«  Pnbaâo,  pari.  de 

•  Pnbair,  v.  t.  (bras.)  pér  a  curtir  em  lama  ou 
na  água  (a  mandioca).  (Da  puba). 

■  Pnbonto,  adj.  o  mesmo  que  pkbere.  C(.  Fi- 
Itnto,  VI,  p.  217.  (Lul.pubent,  de  pube»). 

Puberdade,  f.  idade,  em  que  os  indivíduos 
se  tomam  aptos  p&ra  a  procriac&o;  >  estado  ou  qua- 
lidade de  púbere.  (Lai.  pubertas,  de  puber). 

Púbere,  adj,  que  chegou  á  put>erdada;  (que 
começa  a  tér  bartrâ  ou  os  pélos  Anos  que  annundani 
a  adolescência.  (Lat.  puber,  de  pu6ei). 

Fabesoenola,  f.  estado  de  pubetcente;  con- 
junto de  pêlos  fiuos  e  curiós  que  revestem  a  epider- 
me de  certos  orgams  ou  de  certos  frutos ;  puberdade. 

Pnbesfsente,  adj.  coberto  de  pélos  flnos  e 
curtos;  púbere.  (Lai.  pubMcetu,  de  pubeacere,  de  pu- 
de*). 

•  Pubesoôr,  v.  i.  chegar  á  puberdade;  tor- 
nar-se  púbere;  m.  o  mesmo  que  puberdade,  Cf.  Fi- 
tinlo,  VI,  p.  300.  (Lat.  pubeicere,  de  pubet). 

FAbloo,  adj,  relativo  ao  pUbii. 

*PnbloAnieo,  adj,  que  tem  os  chifres  re- 
vestidos de  pélos.  (Do  lat.  pubi»  -f  comu). 

PttbtM,  m,  parle  iníerb- anterior  do  6sso  Ilíaco; 
parte  mediana  e  inferior  da  região  hypbgástrica. 
(Lat.  pubet). 

Pnblioacão,  f.  aoto  ou  efTeito  de  publicar; 
aquiilo  que  se  publica;  trabalho  literário,  scíentiB- 
co  OH  anistico,  que  se  publica  péla  imprensa;  livro; 
folheto.  (Lai.  publicatio,  de  piÃlicare). 

•  Publicado,  part.  de  publicar. 
PublioadOr,  m.  e  adj.  o  que  publica.  (LaL 

publicalor,  de  publieare). 

Públiea-fút-ma,  f.  cópia  authénticadeum 
documento.  (De  público -)- /"armo). 

Publloamente,  adv.  de  modo  público,'  em 
público;  á  vista  de  todos. 

Pablloano,  m,  cobrador  de  rendimentos  pú- 
blicos, entre  os  romanos.  (LaL.  publicanut,  de  puMi- 

Publioar,  v.  t.  tornar  público;  proclamar; 
vulgarizar;  editar;  annunciar,  proferir.  (Lat.  publica- 
ra, depubliouf). 

•  Pnblfola,  adj.f.  Di7ia-se  de  uma  das  colli- 
nas  de  Roma.  (Do  lai.  Publieiuê  a.  p.) 

Pnblleldade,  f.  qualidade  do  que  é  público. 

Publlolsta,  m.  e  f.  pessoa  que  escreve  súbre 
direito  público  ov  sébre  politica;  escritor  público. 
0epàbliao). 

PtLblloo,  adj,  pertencente  ou  relativo  a  um 
pAvo  ou  ao  pdvo;  que  serve  p&ra  usode  todos;  com- 
mum  ;  relativo  á  governac&o  de  uui  pais;  que  é  do 
conhecimento  de  tMos;  notdrio;  manifesto;  m.  o 
povoem  geral;  auditúrío.  (Lai.  publicue,  depopului). 

•  Publfoola,  m.  aquéiie  que  ama  o  povo, 
aquéile  que  o  lisonjeia;  democrata.  Cf.  C.  Lobo, 
Sat.  de  Juv.,  i,  p.  30.  (Lat.  pwbítcaEa  ^poptteodi,  de 
popidu»  +  eoiere). 

•  Píibrtco,  adj.  (e  der.)  Fúrma  ant.  de  p  Jblt- 

Paça,  f.  erva -dos- muros;  planta  ampelideado 
Brasil. 

•  Pupal,  tn.  o  mesmo  que  poçal. 
PAoara,  f.  o  mesmo  que  piicaro. 


PUGAREIRO 
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PULGA 


» Puoareiíro»  odj.  (prov.)  relativo  a  púcaro; 
que  tem  a  apparência  ou  tamanho  de  púcaro.  <0 
▼izinbo  encontrou  na  horta  um  sapo  pucareiro», 

«  PaoarinliLa,  f.  espécie  de  jugo  popular. 

Plkoaro»  m.  pequeno  vaso  com  asa,  geral- 
mente destinado  a  extrahir  líquidos  de  outros  vasos 
maiores;  ifrs^de  ági*a,  (des.)  o  mesmo  que  meren- 
da. Cf.  D.  Franc.  Manuel,  Carta  de  Guia,  p.  109.  Em 
vêz  de  púcaro  de  agua^  chama-se  hoje  copo  de  agua 
a  ama  ligeira  refeito,  depois  de  certas  ceremónias 
ecciesiásticas. 

PhooíiUa»  f'  espécie  de  pequeno  cogumelo 
parasita,  que  apparece  na  epiderme  dos  vegetaes. 

«  Puc^ellÂ,  f.  (gal.  ant.)  virgem ;  rapariga.  (Fr. 
pticeUe,  do  b.  lat.  puUiceUa,  dem.  de  putía), 

•  Púol&aira,  f.  (prov.)  o  mesmo  que  pacata, 
%  P11.0I1O9  tn.  (ant.)  planta  aromática,  que  en- 
trava na  renda  da  especiaria  de  Gôa. 

•  Piiolioiig'9  m.  e  adj.  Diz-se  de  uma  varieda- 
de de  chá  prôto,  notável  pólo  seu  aroma. 

Pnelrai*!,  ou  pnolunry,  m.  Nome  de  duas 
plantas  laurfneas  do  Brasil. 

•  Piioviiiiaii,  m.  o  mesmo  que  picuman, 
Padondo,  adj.  envergonhado;  vergonhoso; 

pudico.  (Lat.  pudendue^  de  pudere), 

«Puden-te»  adj.  que  tem  pudor;  pudico;  ca&- 
to.  •  Virgens  pudenHs9Íma$.,.'»  Filinto  xxii,  p.  16. 
Cf.  (^milio,  Noites  de  Iiuomn,,  viii,  p.  78.  (Lat.  pu- 
(feiu,  de  pudere)» 

Pudibundo,  adj.  que  tem  pudor;  que  se  en- 
vergonha; (Mg.)  rubicundo,  corado.  (Lat.  pudibun- 
dtti,  de  pudere), 

Pudioameiite»  adv,  de  modo  pudico, 

Padiof  oifl^  f.  qualidade  do  que  é  pudico ;  cas- 
tidade; honra  feminina;  pudor;  acto  ou  palavras  que 
denotam  pudor.  (Lat.  puiieUia,  de  pudicus), 

Pudioo,  adj,  quem  tem  pudor;  envergonhado; 
bonesto,  casto.  (Lat.  pudicus,  de  pudere). 

Pudim,  m.  Designação  de  várias  iguarias,  cons- 
titoidas  por  massas,  e  cozidas  no  forno,  tendo  por 
base  uma  ou  mais  substâncias  que  variam  muito. 
(Do  ingl.  pudding). 

Pudor,  m.  sentimento  de  timidez  ou  vergonha, 
produzido  pelo  que  pôde  ferir  a  decência,  a  hones- 
tidade ou  a  modéstia;  vergonha,  pejo;  seriedade; 
pudonòr.  (Lat.  pudor,  de  pudere), 

«Pudrioa-irajâ.,  m.  Uma  das  principaes 
autoridades  de  Malaca,  antes  da  conquista  portugue- 
sa. Cf.  Comment,  de  A/f,  de  Albuq, 

t  Puera,  f.  (bras.)  lama  que  se  enxugou;  paul 
8Ô0CO  pêlo  sol.  (Guar.  puêra), 

PueI*íoifl^  f,  idade  pueril;  *  conjunto  dos  in- 
divíduos que  est&o  entre  a  infância  e  a  adolescência. 
(Lat.  pueritiay  de  puer), 

«  Puerieultuira,  f,  (neol.)  o  mesmo  que  es- 
UrpieuUura.  (Do  lat.  puer,  pueri  +  cuUura), 

Pueril,  adj,  relativo  ás  crianças  ou  aos  indi- 
TÍduos  que  passaram  o  período  da  infância  e  ainda 
nào  entraram  na  adolescência;  relativo  á  idade  das 
crianças;  próprio  de.criancas  ou  meninos;  iogônuo; 
fútil.  (Lat.  puerilis^  de  puer). 

Puerilidade,  f.  acto  pueril;  acto  ou  dito 
próprio  de  chancas';  futilidade.  (Lat.  puerilitas^  de 
jmmtói). 

Puerilmente,  adv,  de  modo  pueril. 

Puérpera,  f,  e  adj.  Diz-se  da  mulher  partu- 
riente. (Lat.  puerpera  de  puer  +  par ere). 

Pnerperal,  adj,  relativo  á  puérpera  ou  ao 
parto. 

Puerp^rio,  m.  àncías  e  dores  da  mulher  par- 
turiente. (Lat.  puerperium,  de  puérpera), 

t  Puff",  m.  accessório  do  vestuário  de  senhoras, 
P&ra  entufar  os  vestidos  sobre  as  ancas.  (T.  ingl.) 

Pnfo,  m.  instrumento  de  ferro,  a  que  os  ta- 
noeiros aquecem  uma  das  extremidades,  pára  alar- 
gar os  batoques. 


«Ptln^l,  m.  athleta;  pugilista.  (Lat.  pugil^  de 
pugwus), 

Pug^ilcito,  m,  acto  de  lutar  com  os  punhos ; 
(fig.)  discuss&o  acalorada.  (Lat.  pugUatus,  de  pugi- 
iari), 

Pu|2^1ista,  m.  e  f,  pessoa  que  briga,  servindo- 
se  dos  punhos  ou  dando  murros.  (Do  lat.  pugú), 

«  Pu|2^11ar,  m.  tábua  encerada,  em  que  anti- 
gamente se  escrevia.  Gf.  Castilho,  Fastos,  i,  p.  318. 
(Lat.  pugiUariSj  de  pugiUus), 

*  Pnn^illo»  m.  (p.  us.)  porejo;  magote;  troco. 
«Bradam  pugillus  de  soldados  . .  9  (Lat.  pugilltu^  de 
pugnus), 

Pnjy^ilômetro,  m.  instrumento,  pára  avaliar 
o  impulso  dado  pelo  punho.  (Do  lat.  pugil  +  gr.  me- 
tron). 

PuflTUA,  f,  acto  de  pugnar;  briga;  peleja.  (Lat. 
pugna,  úepugnare), 

«  Puipnctoe»  adj,  o  mesmo  que  pugnaz.  Gf . 
Filinto,  v.  p.  14â. 

»  Pufipaacldadey  f.  qualidade  do  que  é  pu- 
gnaz; tendência  pára  a  briga.  (Lat.  pugnacitas,  de 
pugnax), 

»  Pu^rnaclOr,  adj,  que  pugna;  que  combate; 
que  defende.  Gf.  Arn.  (jama,  UU.  Dona^  p.  92.  (Lat. 
píÂgnator,  de  pugnar e), 

Puipaar,  v,  i,  combater;  brigar;  tomar  a  de- 
fesa; desavir^se;  discutir  acaloradamente.  (Lat.  pu- 
gnar e^  depugniM),  ^ 

Puipuaas,  adj,  que  pugna;  que  tem  tendências 
bellicosas.  (Lat.  pugnax,  de  pugnare), 

«Ptiia.,  f.  (prov.  trasm.)  pé  de  craveiro;  reben- 
to de  árvore.  (Gontr.  de  peúda,  de  pé  ?  Gp.  peúga). 

«  Puiool>eje09  m.  pi.  tríbu  de  índios  do  Bra- 
zil,  nas  matas  do  Tocantins. 

«  Puita,  f.  espécie  de  instrumento  musical  dos 
negros,  feito  de  um  tronco  ôco,  tapado  na  parte  mais 
larga  por  uma  pelle.  Gf.  V.  Pinheiro,  Ilhas  de  S. 
Thomé,  p.  31;  Beaurepaire-Rohan,  Diccion.  de  vo- 
eab,  bras, 

«  PuJ  ado»  part,  de  pujar, 

Pujau^a»  f.  qualidade  do  que  é  pujante. 
(Gast.  pujania). 

Pujante»  adj,  que  tem  grande  forca;  possan- 
te; que  tem  poderio;  magniflcente;  altivo;  denodado. 
(De  pujar). 

Pujar»  V,  t,  exceder;  vencer ;  v.  i,  esforcar-se. 
(Gast.  pujar). 

«  Pulcto»  m.  dialecto  principal  do  Âfganistáo, 
falado  pélas  ciasses  superiores. 

«  Pui»  m.  Nome  genérico  das  moedas  de  cobre, 
na  Pérsia. 

Pula»  f.  aquillo  que  se  aposta  ao  jégo;  bolo  for- 
mado pélas  apostas  dos  jogadores.  (Fr.  poule,  b.  lat. 
ptila,  do  lat.  puUtM). 

Pulante»  adj,  que  pula.  (De  pular), 

«  Pulão,  m.  (ant.)  peão;  homem  da  plebe.  (Fr. 
poulain,  do  ar.  ptãàn). 

Pular»  V,  i,  dar  pulos;  saltar;  agitar-se;  tu- 
multuar; desinvolvôr-se  com  rapidez;  pullular;  me- 
lhorar, engrandecêr-se.  (Lat.  puUulare,  de  pullúlus), 

Pnloliérriíuo»  (1.  ptiíA...),  adj.  muito  for- 
moso, muito  pulchro.  (Lat.  pulcherrimusyde  pulcher), 

*  PulobLrieoiuo»  adj.  que  tem  formosos  ca- 
bêllos.  {De  pulchro -\- coma). 

Puleliritude»  f.  (poet.)  qualidade  do  que  é 
pulchro.  (Lat.  pvlchritudo,  de  puloher). 

Puleliro»  adj.  (poet.)  gentil,  formoso.  (Lat. 
pidcher), 

Puler . . .  o  mesmo  que  pulchr. . . 

*  Ptileic»  m.  insecto  áptero  que  adhere  aos  pés 
do  homem,  podendo  occasionar-lhe  a  morte,  {pulex 
penetrans)* 

Pul^^a»  f.  insecto  diptero,  que  se  alimenta  do 
sangue  do  homeo»  e  do  de  alguns  animaes ;  *  (pese.) 
animálculo  que  se  vê  saltando  sobre  a  areia  e  que. 
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na,  devora  as  iscas  dos  anzóes.  (IM. 

i3or.  tpkitr). 

.mlnlio,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  per- 

>t  m.  gêaero  de  inseotos  parasitas,  que 
getaes.  (De  pulga). 

m.  (p.  us.)  macho  da  pulga.  Cf.  Casti- 
3.  Í46.  (Cp.  pulga). 
\o,  adj.  o  mesmo  qua  ptdguento. 
iAo,  m.  grande  poroão  de  pulgas;  sl- 
lultas  pulgas.  (De  pulga). 
Mitoi  adj.  que  tem  muitas  pulgas.  (De 

f.  acto  de  gracejar,  levando  alguém  a 
ta,  ciija  resposta  reverte  em  escárneo 
pintou;  emtac^ela;  locução  pouco de- 
;  m.  (pop.)  homem  sem  dignidade;  bil- 
o;  adj.  (pop.)  desprezível;  iodecente; 

(Casl.  pulla). 
iclât-,  m.  (des.)  aquèlle  que  diz  pulbas. 
B,  I,  260. 

neiite,aiJD.  oom  pulhlce.  (De  pulha). 
e,  f.  acto  ou  dito  de  pulha;  vida  mise- 
'ice.  (De  puIAa). 

&ris,  /.  género  de  plautas  da   fam. 
is.  (Do  lat.  pulex). 
ia,  f.  o  mesmo  que  pnlUha. 
I  «.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  polir. 
rto,  m.  aquêlle  que,  entre  os  antigos 
lava  dos  gal  los  sagrados.  {L&l.ptdtariat, 

EUite,  adj.  que  pullula.  (Lat.  pullulant, 

ar,  I'.  l.  lançar  rebentos;  germinar  ra- 
brotar;  desinvolvêr-se;  agilar-se;  ter- 
ind&ncia.  (Lat.  pxiUulare,  de  puUuiuã, 

IM). 

0,  m.  orgam  contido  do  peito,  e  com  o 
itua  a  respirac&o;  bofe;  (Hg.)  b6avoz, 
iX.  pulmo,  gr,  pneumon,  de  pnein). 
eira,  f.  doSn^a  nos  pulmOes  dos  soli- 
almão). 

aar,  adj.  relativo  aos  pulmOes;  que 
pulmOes ;  que  tem  pulmOes.  (Lat.  put- 

I  pTilmo). 

nârla,  f.  género  de  plantas  borragl- 
parasita  de  algumas  árvores.  <De  puí- 

nla,  f.  (V.  pneumonia). 
òtuberoulfNse,  /.  tuberculose  dos 
1  pulmão  +  tubereulote). 

1.  salto;  agitação;  pulsaçílo.  (Depulat*). 
tameute,  adv.  (des.)  do  púlpito;  á 
)r^ad6r.  c. . .  quando  nSo  falamos  aca- 
pulpitamente.»  Filinto,  xiii,  p.  115.  (De 

o,  m.  tribuna  ou  tablado  alto,  donde  se 
iriamente  dentro  das  igrejas;  (flg.)  elo- 
ada;  arraac&o,  donde  os  cerieiros  pen- 
eidas  pára  fazer  velas.  (Lat.  pulpitum). 
Srrlmo,  adj.  o  mesmo  que  putchér- 

i&o,  f.  acto  ou  efTeito  de  pulsar.  (Lat. 

puUare). 

ido,  pari.  de 

■,  V.  t.  impellir;  agitar,  abalar;  tocar;  v. 

palpitar;  latejar;  •  reperculir-se,  t>aten- 

9  badaladaes  fúnebres  pubavam  no  co- 

'a,  como  rebates  á  peniiãncia.»  Camillo, 

1()9.  {LaI.  pultare^  de  putiiM,  depellei*«), 

:ll,  adj.  que  pulsa.  (De  puUar). 

ftillia,  f.  o  mesmo  que 

:111a,  f.  eíipêcie  de  anémona  medici- 

la  pulsatiUa), 

tivo,  adj.  que  faz  pulsar;  acompanha- 

erizado  por  pulsagOes.  (De  pulsar). 


PalHoar,  v.  i.  avaliar  com  outrem  a  í&rca  do 
pulso,  apoiando  os  cotovelos  sobre  um  ponto  e  tra- 
vando as  m&os  direitas.  (De  puUo). 

X>n1»elra,  f.  ornato  circular  pêra  os  pulsos. 
(De jpMÍío). 

PnlBlmetro,  m.  instrumento  p&ra  avaliar  o 
número  das  pulsacOes  arteriaes  no  espaço  de  um 
minuto;  espbygmógrapho.  (Do  lat.  puItiM  +  gr.  me- 
íiwt). 

PdIso,  m.  parte  do  antebraço,  junto  ã  uão; 
pulsação  arterial,  que  se  manifesta  princi  pai  mente 
no  pulso;  (ext.)  mSo;  (fig.)  força,  vigor.  (Lat.  pul- 
tut,  de  peltere). 

•  PulHAmetroi  m.  (V.  puUirttetra), 
PaltAc&o,  adj.  similhante  a  papas;  que  apre- 
senta n  aspecto  de  papas.  «Hã  diphteTIas  puUáeea*. .  .■ 
(Tumores  puUáceo»..,t  (Do  lat.  pul«,  puUit). 

I*nlvéreo,  adj.  (poet.)  relativo  a  pó;  reduzido 
a  põ;  que  tem  a  natureza  do  p6.  (lAt.  pulvertut,  de 
pulniê). 

PnlvereBofenola,  f.  o  mesmo  que  pulM- 
rulêneia. 

•  Pulverlnho,  m.  (prov.)  poeira  agitada  pêlo 
vento  em  remoinho.  (Do  lat.  pulm«). 

E*DlverlzaQã^,  f.  acto  ou  aíTeito  de  piúne- 

•  Piil'vei*tzado,  part.  de  puloeritar. 
XHilvertzadttriadj.  que  pulveriza;  tn.  aquil- 

lo  que  pulveriza;  instrumento  p&ra  pulverizar.  (De 
pulverizar). 

Pulverizar,  v.  t.  converter  em  pó;  reduzir 
a  pequenos  fragmentos;  cobrir  de  pó;  polvilhar-,  (fig.) 
desbaratar  inteiramente;  destruir;  refutar  completa- 
mente; injectar  ou  diíTundir  (um  liquido),  em  gOtas 
pequeníssimas  como  chuva  tenolssima.  (Lat.  pulw- 
risare,  de  pulois). 

Pulveroao,  adj,  poeirento;  pulverulento.  (Do 
lat.  puíui*.) 

Pulveniienoia,  /.  estado  do  que  é 

pDlverulento,  adj.  cheio  ou  coberto  de  pd; 
e  diz-se  de  certas  plantas,  cuja  epiderme  parece  co- 
berta de  pó.  (Lat.  pulvendentu»,  de  pulvú). 

•  Pulvemlóso,  adj.  o  mesmo  que  pultwru- 
lento. 

«Ful-vinar^m.  almofada;  travesseiro;  coxim; 
o  palanque  imperial  nos  circos  romanos.  (Lat.  puJm> 
nar,  de  paloinu*). 

•  Pmm,  irUerj.  o  mesmo  que  tum. 

>  PnmaoaÃs,  m.  pi,  indígenas  do  norte  do 
Brasil. 

•  Pnmba,  inter;',  o  mesmo  que  bumba.  O, 
Camillo,  Branileira,  p,  123.  (T.  onom.) 

•  PumbaAba,  f.  (bras.)  árvore  silvestre,  cuja 
casca  serve  pftra  cortir  coiros. 

Pumnino,  m.  pássaro  da  Africa  Occidental, 
(bueorax  cafer). 

•  Puna ',  /.  savana  do  Peru. 

•  Puna  *,  f.  árvore  gutltera,  de  fibras  têxteis, 
{ealophijllum  tomentoium,  Wlcht). 

»  Puna-macha,  f.  árvore  de  (ladieu. 

■  Puna-verméllia,  f.  árvore  da  Guiné  por- 
tuguesa, (tterculia  foetida). 

•  Punarâ,  aáj.  (bras.)  amarelado. 
X^nnção,  f.   (e  der.)  o  mesmo  que  puneção, 

etc. 

Fnnocfto,  f.  acto  ou  effelto  de  pungir  ou  puoc- 
cionar;  m.  instrumento  terminado  em  ponta  pira 
furar  úu  gravar;  estyléte  cirúrgico;  lâmina  de  ago, 
que  tem  letras  em  relevo,  pára  a  tundicáo  de  cara- 
cteres typográphicos,  medalhas,  etc.  (Lat.  pmctio, 
da  pungere). 

>  Pnnopar,  o.  t.  (oaut.)  o  mesmo  que  pM^ 
cionar. 

■  Punoolonaâo,  pari.  de  puneoionar. 

•  Pnnoolonaarerai,  f.  trabalho  com  o  pun- 
ccáo.  (De  puneoionar). 


PURGAÇSO 


*,  u.  (.  (cir.)  tarar  com  o  puncQão. 
{Do  )at.  punctiou 

■  Punoçoado,  pari.  de 
Piuioc<*cu>*  o.  t,  (carp.)  furar  com  o  punoç&o. 

(De  pvneção). 

E>DiioAta,  ou  pitDooftta,  f.  instrumento, 
com  que  se  cortam  l&mlnas  de  terro.  (De  puneção), 

•  Fnnotiroiraie,  adj.  (bot.)  que  tem  Tárma 
011  apparèocia  de  ponto.  (Do  lat.  punctut  -\-  forma). 

Pnnotnra,  f.  fenda  d«  picada  feita  com  pun- 
ccfto  ou  com  objecto  análogo;  pi.  cbapas  de  ferro, 
qae  tem  puas  nas  extremidades,  e  em  que  03  imprea- 
súrea  cotlocam  as  fúlhas.  (Lat.  punc(ura,de  pungere). 

•  Pnnd^  m.  árvore  indiatia,  de  fibras  tâxteís. 
PnnâonAr,  m.  sentimento  de  dignidade;  de- 

eôro;  brio;  caTalhairismo;  denodo.  (Gast.  pundonor, 
de  punto  de  hotior). 

Pnndonorosameiíte,  adv.  de  modo  pun- 
àonorôno;  com  pundonAr. 

PnikdonorOMo,  adj.  que  tem  ou  em  que  há 
pundonor;  briOso;  denodado.  (Depundiindr). 

■  Pans>NO''j-  (bras.  do  S.)  ruim;  sem  présti- 
timo;  que  e  o  tUtlmo  em  chegar  á  mela,  (fc^ando-se 
de  um  cavallo,  nas  corridas);  m.  homem  túlo,  inepto. 

I PanafEureooM,  m.pI.(bra3.}drogasdediar- 
lat&o.  (De  punira). 

Panar^n-te,  o^;.  que  punge;  doloroso;  affticti- 
vo.  (Lat.  pungen»,  de  pungere), 

•  PnnirltMU-ba,  m.  (p.  us.)  rapaz,  a  quem  a 
barba  já  vem  apontando.  (Do  lat.  pungere  -\-  harba). 

•  Pnusído,  part.  de  pvngir. 

f  Panifldat-,  adj.  que  punge;  que  afflige; 
que  atormenta.  (De  pwigir], 

Piinstmento,  m.  acto  ou  efTeito  de  pungir. 

PoB^ir,  o.  (.  ferir,  picar;  affligir;  torturar; 
eitrahir  com  dõr;  estimular;  nv.  i.  começar  a  apon- 
tar (a  vegetac&o  que  rompe  do  solo) ;  •  começar  a 
nascer  ou  a  apontar  (a  barba).  (Lat.  pungere). 

Fnnfl:ltt'vo,  adj.  pungente;  penetrante.  (De 
pimffír). 

•  l^jtxífgtúKtOf  m.  (braa.)  botioário  charlatão, 
sem  diploma.  (De  punga). 

■  Pun^nlxU  m.  árvore  de  Angola. 
Panhada*  f.  pancada  oom  o  punho;  mnrro. 

(Depunha). 

Punlíado,  m.  porc&o  que  se  pôde  conter  na 
nilo  fechada;  mão-cheia;  (flg.)  pequena  quantidade, 
pequeno  número.  (De  punho). 

Pnnlkal,  m.  pequena  arma  branca,  constituída 
por  uma  l&mina  perfurante  e  um  cabo  geralmente 
em  oníz;  (fig.)  tudo  que  oITende  gravemente.  (De 
ptmho). 

PIUlholadf^  f.  golpe  de  punhal ;  (Hg.)  coisa 
queoSende  muito;  golpe  moral.  (De  punhal). 

Punho,  m.  a  mSo  fechada;  pulso;  tira,  mais 
ou.  menos  larga  em  que  terminam  as  mangas  e  que 
cerca  o  pulso;  parte  por  onde  se  empunham  certos 
ÍDsinimentos  ou  utensílios;  ■  pi.  (marn.)  duas  pegas 
de  madeira,  utna  pára  c&da  mfio,  com  as  quaes  se 
enchem  de  sal  as  canastras  que  o  levam  á  eira.  (Lat. 
pajnua). 

I  Punbo-puDhete,  m.  espécie  de  jogo  po- 
pular. 

i  Punibilidade,  f.  (neol.)  qualidade  de  pu- 
nnwl.  Cf.  Deusdado,  Ennno  Carcer.,  p.  274. 

PanloAoci am,  f.  pi.  família  de  plantas  que 
tèm  por  typo  a  romeira.  (Fem.  pi.  de  punicáceo). 

■  Pnnloâoeo,  adj.  relativo  ou  similhante  á 
romeira.  lUp.  pxmíceo). 

PnnlQ&o,  f.  acto  ou  efTeito  de  punir ' ;  pena, 
castigo.  (Lat.  punxtio,  ne  punire). 

Pnnioeo,  adj.  (poet.)  vermõlho;  que  é  dac6r 
da  roman.  (Lat.  puniceu».  de  punicus), 

■  Pimloina,  f.  (chim.)  substância  acre  e  ín- 
CTjfstallixável  da  casca  da  romeira.  (Do  lat.  bot.  pu- 
MM  matu«,  romeira). 

■-T.P 


FAnlooi  adj.  m  relativo  a  Cartb 
tha^inãses;  pérUdo,  traidor;  *  m.  lln 
ginèses.  (Lat.  punioux,  de  pnenuê), 

•  Punida,  f.  (gir.)  palha.  (Or. 

■  Pimldo,  part.  de  punir\ 
PnnldOí*,  m.  e  adj.  o  que  pu 
Punir  1,  V.  t.  infligir  pena  a; 

servir  de  castigo  a;  reprimir.  (Lat.pw 
Pnnir  *,  «.  í.  (pop.)  lutar  em  d 

se  por  vingança.  (Oorr.  de  pugnar). 
Punitivo,  adj.  que  pune.  (De 
Punível,  adj.  que  é  digoo  de  i 

•  Pnnlvelmente,  aiiti.  de 
merecendo  castigo.  Cf.  Sousa  Uonteir 
prólogo. 

•  Pnnnaneapra,  f.  (ant.)  «... 
pano  fino,  hum  de  farpado  e  outro  en 
Li  6ste  texto  algures,  talvez  em  feri 

•  Pui»ã.lla,  f.  género  de  pia 
ceas. 

Pnpllla,  f.  õrfan  que  está  sol 
educanda;  aliertura  que  a  merabran 
no  meio,  e  pela  qual  passam  os  raioí 
chegarem  ao  crystallino.  (Lat.  pupiUa 

Pnplllafrem,  f.  educac&o  de 
pilla;  tempo  que  dura  essa  educação 
pupiila). 

Pnplllar ',  adj.  relativo  a  pu^ 
(Lat.  puptUari*,  de  pupUlut). 

■  Puptllfu*  *,  t>.  t.  gritar,  (falam 
(Lat.  pwpiílare), 

Pnplllo,  m,  orfam  que  está  s 
nor;  (ext.)  protegido;  individuo  que  oi 
do  seu  pai,  trata  e  educa  patemalmei 
lu<,  de  pupu«). 

•  Pupipa.ro,  adj.  Diz-se  dos 
filhos  nascem  em  estado  de  nympha 
de  insectos  pupíparos.  (Do  lat.  pupa 

Pnpn,  m.  ave  da  África,  {upu\ 
(prov,  inf,)  pOpa,  tufo  um  nó  de  cabí 
cabéga. 

■  Puponha,  f.  (bras.)  fruta  da 
o  mesmo  que 

•  Pnpunlieli-a,  f.  palmeira 
norte  do  Brasil.  (De  pupunAa). 

PupunheiíTo,  m.  o  mesmo  qi 

■  Purao^  m.  (bras.)  bailado, 
fazem,  depois  da  festa  em  que  celebi 
dos  manuèbos  ás  filas  dos  guerreiros 

Puramen-te,  adv.  de  modo  p 
za;  com  innocÊncia;  com  simplicldad 
te;  ingénua oien te ;  sb mente,  exclusiv 
mente. 

•  Puiraqnô,  m.  (bras.  do  N.) 
rica  meridional,  {gumnútus  electricu», 

•  Purava,  f.  túnica  de  algodão 
de  rosas  de  oiro,  e  usada  pãlos  brãhi 

Pnré,  m.  (V.  purcia). 

•  Piirola,  f.  espécie  de  sopa,  f( 
carnes  ou  outras  substâncias  ralad: 
caldo  grOsso;  iguaria  análoga,  mas  m 
em  fánna  de  pão  ou  pudim.  (B.  lat.  ; 

•  Pnrelci,  m.  planta  medicinal 


■  PurenumAs,  ) 


I.  pi.  indfger 


■  PnreuB,  m.  pi.  índios  selva 
gens  do  Japurá,  no  Brasil. 

Pureza,  f.  quaiidada  do  que  é 
rência;  nitidez;  limpidez;  diapbanei 
cia;  virgindade;  vernaculidade  (na  lii 

Pui-Ka,  f.  preparação  pharmac 
quer  outra  substância  que  faz  purgar; 
de  várias  plantas  medicinaes.  (De  pu 

Puffpaç&o,  /.  acto  ou  efTeito  ( 


ficar;  corrimenlo;  gonorrheia.  (Lat. 
tare). 

*,  part.  de  purgar. 
>  adj.  que  faz  purgar;   m.  purga. 
I  purgare). 

t.  tornar  puro;  purittcar,  limpar; 
zaa  ou  de  substâncias  nocivas ;  des- 
mpar  (as  vias  digestivas);  o,  ».  ex- 
tres  ott  pua.  (IiSt.  purgare,  de  pu- 

o,  adj.  purgante,   puriDcativo;  m. 

'ativuÊ.  de  purgare). 

io,  adj.  o  mesmo  que  purgativo ; 

o,  em  que  as  almas  dos  justos,  saí- 

sem  tôrem  expiada  completamente 

ra  Gom  a  justiça  divina,  acabam  de 

rem  admittidas  na  bem  aventurança. 

,  de  purgare). 

El,  f.  planta  euphorbiácea  do  Bra- 

:ina]  esomenta  purgativa, (jotropha 

purga). 

bras.)  espécie  de  mandioca. 

,  f.  o  mesmo  que  purêta;  ár^^, 

icularmente;  egcrivão  da  r<^^,  an- 

oõrte.  (Lai.  purUat,  de  purus). 
&o,  f.  acto  ou  eíTeilo  de  purificar; 
;  festa  que  a  Igreja  calhólica  cele- 
rereiro.  (Lat.  puri/kalio,  de  purifi- 

ao,  part.  de  purificar. 

off  adj.  que  puriAca;  m.  aquillo 

0,  com  que  se  enxagua  a  bAca  e  se 
dados  depois  das  refeições;  pano, 
1)016,  na  missa,  limpa  o  cálice  de- 
ar.  (Do  purificar). 

to,  adj,  que  puriAca.  (Lat.  purift- 

,  V.  t.  tomar  puro;  libertar  de  sub- 
;  tirar  mácula  a;  mundificar;  santi- 
eare,  de  purvM-\-facere). 
.vo,  adj.  o  mesmo  que  purificante. 
târio,  adj.  que  serve  pftra  purifi- 

1,  Morgadinlia,  p.  173. 

e,  adj.  similtiante  ao  pus.  (Do  lat. 

pi.  antiga  nac&o  nómada  de  Índios 
restam  algumas  cabildas  nas  ma- 

m.  carácter  dos  escritAres  que  se 
vãmente  da  purãza  da  linguagem. 


mia,  m.  seita  protestante,  que  sup- 
r  melhor  que  ninguém  a  Idtra  da 
ilidade  da  pessúa  que  alardeia  gran- 
icfpios.  {De  puritano). 

m.  sectário  do  puritanismo;  (ext.) 
leia  grande  austeridade;  adj.  rela- 
imo.  (Ingl.  puritan,  do  lat.  purui). 
:]ue  não  lem  mistura;  que  náo  tem 
ifTreu  alteracáo;  transparente.  Hm* 
[>;  innocente;  virginal;  casto;  iran- 
rerdadeiro;  vernáculo,  castiço,  (fa- 
lo ou  da  linguagem);  natural;  ain- 
ive;  mavioso;  «que  ainda  aio  foi 

se  do  toiro).  (Lat.  purui,  do  rad. 

■UM»  m.  pi.  indígenas  do  norte  do 

f.  Bubstáncia  c&ranle,  vermèllio- 
rahia,  dantaa,  do  múrice,  substituído 
lilha;  oõr  vermelha;  antigo  tecido 
irio  dos  reis;  dignidade  real;  digni- 
lagistrados  que  trajavam  púrpura; 


dignidade  dos  cardei 
espécie  de  mollnsca 
quenas  manchas  pu 
rbagia  eub-epidérmi< 

Piirpii.rado, 
que  foi  elevado  a  caiuim. 

Fiu:*piircu*a  V.  t.  tingir  de  vermelho;  dar  cAr 
de  púrpura  a ;  vestir  de  púrpura ;  (Hg.)  elevar  ã  di- 
gnidade de  cardeal.  (De  pàrpura). 

•  PniTi>iiiTeado,  part.  de 

Purpnrear,  v.  t.  dar  cdr  de  púrpura  a;  tor- 
nar vermelho;  v.  i.  e  p.  tomar  a  oúr  da  púrpura; 
tornar-se  vermelho.  (De  púrpura). 

•  PurpTureJado,  part.  de 
I*xirpKreJeuT,  o,  t.  tomar  purpúreo,  vermô- 

Ibo.  (De  púrpura). 

Pat-pai>eo,  adj.  que  tem  oúr  de  púrpura; 
vermelho.  (Lat.  purpuretu,  de  purpura). 

•  Purptirloo,  adj.  Diz-sfl  de  um  ácido  orgâ- 
nico, que  ainda  se  náo  pude  insular,  e  que  só  é  co- 
nhecido no  estado  de  combinação  com  os  Úi/dos 
metállicos.  (Dg  purpura). 

■  E>iu-I>iirina,  f.  substância  insecticida,  et- 
trahida  da  raiz  da  ruiva ;  metaes  reduzidos  a  pd  e 
empregados  em  typographia  pára  as  impressões  & 
oiro  e  prata,  (De  purpurino). 

Pmr-piu-liio,  adj.  o  mesmo  que  purpiíreo, 

•  PuirparizaclOa  part.  de 
Pnrpurizax*,  0.  t.  e  p.  o  mesmo  que  put^pu- 

•  Fúrria,  f.  (gir.  de  Lisboa),  liando  de  garO- 
tos;  espécie  de  partido,  formado  entre  os  garMosde 
uma  freguesia  ou  tiairro  contra  os  garútos  de  outro 
tiairro  ou  freguesia.  (Cp.  pàrrio). 

•  Púr^lo,  adj.  (gir.)  muito  ordinário,  reles; 
((pr.  ant.)  b6t>edo. 

•  f  Par-sonar*  *n>  o  a<tj.  Diz-se  do  cavatlo, 
que  representa  uma  raça  Qna,  sem  mescla  nem  cru- 
zamento de  outra.  (Loc.  fr.) 

E*iif*iiien.t9la,  f.  qualidade  do  que  é  purulen- 
to. (Lat.  purulentia,  de  purulentuà). 

Pnnileiíto,  adj.  cheio  de  pus;  que  segrega 
pus;  puriforme.  (L,at.  purulenlui,  de  pu«,  purú). 

X*nrunuui,  m.  espécie  de  palmeira  do  Brasil; 
fruto  dessa  árvore. 

Fiximpmoa',  f.  (bras.)  c6co  tenro. 

•  PnruiTuoa*,  adj.  (tíj-as.)  quebradiço,  trii- 
vel.  (Cp.  poraroca). 

m  Pui*ii.imoa  *,  f.  (bras.)  árvore,  applicada  em 
oonstrucçQes. 

Pus,  m.  líquido  mórbido,  caracterizado  por  gló- 
bulos especiaes  e  ordinariamente  resultante  de  unii 
inflammaçâo.  (LaI.  pu«,  do  sanscr.  puy). 

PoMUlAulme,  adj.  que  lem  ânimo  fraco;  tí- 
mido; cobarde;  que  mostra  fraqueza  de  ânimo;  ">■ 
aquãlle  que  tem  fraqueza  de  ânimo  ou  cobanlia- 
(Lat.  puiCUanimit,  de  ptisiilut  -\-animuã). 

PoMitllan imldade,  f.  qualidade  de  qtiem  é 
pusillãnime.  (Lat.  pUÉillanimitat,  de  puMUanímú). 

•  PammA  >,  m.  (bras.)  instrumento  de  pescar 
camarOes,  o  meamo  que  jereré.  (T.  tupi). 

•  Pnwsâ  *,  m.  (bras.)  fruta  do  pussazeiro. 

•  P^ssan£rc^  /.  (bras.  do  N.)  medicamealo 
caseiro;  mezinha.  (Do  tupi  popa»;;). 

■  Pnasazelro,  m.  (bras.)  árvore  me lastomá- 
cea  da  América.  (De  putKá*). 

Ftimtnla,  f.  peqileno  tumor  cutâneo,  que  ter- 
mina por  suppuraçSio ;  •  chaga  de  mau  carácter;  (Sg.) 
corrupção;  vicio;  (bot.)  salíõncia  ou  pequena  eleva- 
ção na  hasle  ou  nas  folhas.  (Lat.  puxuta,  de  pw)- 

Pnstnlado,  m.  e  adj.  ou 

PnHtnlentOj  m.  e  adj.  o  que  lem  pústulas- 
(Depúatuía). 

FnstnIOao,  adj.  pustulento;  que  tem  féroii 
ou  natureza  de  pústula ;  caracterizado  por  pústulas. 
(Lat.  puêtutatv»,  depuituta). 


arfo.  de  modo  putativo; 
por  supposic&o. 

Putativo,  adj.  que  se  suppOi  sõr  o  que  q&o  é; 
rapulado.  (Lat.  putatioui,  de  putare). 

■  PatamA,  m.  BspácJe  da  palmeira  do  Bra- 
sil. 

•  Pateal*  m,  booal  de  pògo;  pequeoo  muro  de 
pedra  á  roda  da  boca  de  um  pú^.  Cf.  Castilbo,  Fat- 
io», |[,  p.  364.  (Lai.  puteol,  de  pu(eiM). 

PÁteflfa,  f,  planta cytlnea,  (cytirmi  hyposutit); 
fruto  da  eetèva. 

•  Putl*  m.  ave  aquática  atrícana,  (cephalophuê 
meryen*). 

PntU-ão,  m.  (bras.)  ou 
PiitlK^>in,  m.  (bras.  do  N.)  ou 

(bras.  do  H.)  o  mesmo  que 


■  Puto,  adj.  (pleb.)  corrompido,  devasso,  «...o 
infame  fez  puto  o  coraQâO,  puto  o  talento.»  Filinto,  X, 
p.  131. 

■  PiitAi>la,  /.  género  de  plantas  rubiáceas. 

■  Patr«oivoI,  a4}.  o  mesmo  que  patretcioel. 
a.  Gamillo,  Volcoem,  p.  27. 

*  PntredluAso,  adj.  em  que  há  podridfto; 
corrompido.  Uf.  Camillo,  Nareõticoí,  ii,  p.  386.  (Do 
\al.putredo). 

Pn-tre  ftkOQ&o,  f.  acto  ou  eíTeito  de  pulrefa- 
lÈr.  [Lat.  putrefaotio,  de  putref acere). 

Patr«fteoieiite,  adj.  que  putrefaz.  (Lat. 
putrefacietu,  de  putrefaeere). 

Pntrefbotlvo,  adj.  o  mesmo  que  pairefa- 


Pntrefteoto,  part.  de  pvtrefattr. 
-    ■       ~      ■  -,rio,    *■      


PutreftMrtArto»  adj,  o  mesmo  que  putrefa- 


Pntrefazer,  o.  t.  tornar  pOdre;  corromper. 

(Lat.  putrefaeere,  de  piUru  +  facere). 
Putre«o6iioia,  f.  estado  do  que  é 
PntarecMsente,  odj.  que  está  apodrecendo; 

que  começa  a  putretazãr-se.  <Lat.  putreiecna,  de  pu- 

trtêeere). 

PntireaoiblUcLade,  f.  qualidade  do  que  é 
Pntreaoível,  adj.  que  pôde  apodrecer  ou 

putrefazdr-se.  (Do  lat.  pulreãcere). 

Pútrido,  adj.    pAdre;    corrupto;    infectudso, 

pestilendal.  (Lat.  putridut,  de  putrere). 

■  PntilâoadOí  part.  de 
Patrlfloar,  t>,  í.  o  mesmo  que  putrefasèr. 
iPnlnimiiJii,  m.  (bras.)  árvore  silvestre,  ap- 

plicável  a  construccões  navaes. 

•  PiucA,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  puxado*. 

•  Pnscaoares»  m.  jA.  tribu  de  índios  em  Ua- 
to-Grõsso,  no  Brasil. 

Puxada,  f,  acto  ou  efTeíto  de  pitxar ;  carta  que 
nm  parceiro  joga,  ao  principiar  a  mão. 

Pnxadelra,  f.  asa,  na  extremidade  superior 
doa  canos  das  botas,  pára  as  puxar  quando  se  cal- 
iam;  objecto  análogo,  pára  erguer  ou  puxar  qual- 
quer coisa;  (serralh.)  peça  pára  puxar  rebites.  (De 

Puxadinlto,  m.  e  adj.  o  que  se  veste  com 
eamero;  peralta.  (Dem.  de  puxado). 

Puxado,  part,  de  pua^f ;  esmerado  ou  affe- 
ctado  DO  vestir;  muito  apurado,  (falando-se  de  alguns 
preparados  culinários);  ■  (fam.)  elevado,  (falando-se 
do  prfi^  de  alguma  coisa);  •  (cbul.  ant.)  o  mesmo 
que  bibébo. 

■  Paxaclo*,m.  (bras.)  accréscimo  de  uma  casa 
pSra  o  lado  do  quintal,  onde  ordinariamente  se  esta- 
belece a  cozinha,  dormitório  de  criados,  eto. ;  (bras. 
do  S.)  asma.  (De  puxar). 

« Puacadoira,  f.  (serralh.)  pega  pára  puxar 
relutes;  o  mesmo  que  puxadora. 

•  Puxador,  m.  peça  de  madeira  ou  metal,  por 
oode  se  puxa,  pára  abrir  gavãtas,  portinholas,  etc. 
(De  puxar). 


Puxi^íMotOi*,  m.  instru 

um  cordel  e  de  um  gancho  pára 

PiKEa-frltOr.  wt.  o  mesre 

•  Puxameato,  m.  (bras.  c 
(De  puxar). 

■  PnxanQO,  m.  (t.  do  jôgc 
tocar  a  bóia  de  forma  que,  bate 
de  lado  parar  a  certa  distância. 

Puxaute,  ad^.  que  puxa; 
mulante,  [falando-se  de  alguma: 
Puxão,  m.  acto  ou  effeito 
peláo,  empux&o. 

Púxa^pnxa,  f.  (bras.)  t 
Puxar,  ti.  í.  attrahir;  mov 
fazdr  vir  atrás  de  si;  arrancar;  ( 
sar,  provocar;  desinvolvár;  a 
chupar,  absorver;  d.  i.  inclinar-: 
traçcáo;  referir-se;  fazer  mengã 
desinvolvôr-se ;  apurar-se,  fervei 
de  preparados  culinários) ;  (pop. 
caro;  (fam.)  esforcar-se  pára  l 
puxando,  (loc.  pop.)  morrer.  Gl 
37 ;  V.  p.  (fam.)  esmerar-se  muitc 
tar»,  de  pultu*). 

Puxativo,  adj.  O  mesmo 
Pnxavaate,  m.  instrum 
radftres  apuram  o  casco  que  hão 
-f.  avante). 

•  Poxelra,  f.  (bras.)  defli 

•  Pnxlanaa,  m.  pi.  ind 
Brasil. 

•  PDXli'Ao,m,  (bras.  do  S 

>  PuxtrI,  m.  (bras.  do  N 
xuri. 

•  Pnxlmtn,  m.  (bras.)  < 

Puxo,  m.  dâr  do  ânus,  pi 
panhando  uma  evacuação  diflic 
xar). 

■  Pnxurl,  m.  (bras.  do  N 
valle  do  Amazonas. 

•  Puya,  f,  género  de  plan 
»  PyJBuíú^míaMt  f.  pi,  ani 

nas,  instituídas  por  Theseu  em  '. 

•  Pyan^pMlo,  m.  quinto 
més  em  que  se  celebravam  as  ] 

•  Pyonometrla,  f.  med 
corpos.  (Do  gr.  pttknoi,  denso,  e 

•  Pyottôíitylo,  m.  peqi 
edifício,  em  que  as  columnas  t£ 
lo  entre  si.  (Do  gr.  puknot  -f  «I 

■  Py-ota,olo,  m.  quadro,  ( 
os  nomes  dos  juizes  do  pugila 
(Gr.  puAtaMon,  de  pufttaí). 

•  Pyollte,  f.  inflammaç&i 
cosa  que  reveste  os  bacinétes  di 
no  Supplem.  (Do  gr.  pueloá,  bac 

•  Pyfgaxfge^t  f.  ou 

•  Pycarsx),  m.  espécie  d< 
liça.  (Lat.  pygargua=f[T.  pugari 

Pyg^rlon,  m.  planta  an( 

•  Pyar*<Uo,  m,  (geol.)  pi 
teriormente  o  cArpo  fóssil  dos 
dion,  de  pugè). 

■  Pysrmela,  ou  pyac^at 
pygmeu.  cVés  aquella  giganta' 
thurnos  e  ficará  pygmeia. .  .•  D 
Mundo»,  p.  101. 

Py^rnen,  tn.  membro  de 
cujos  habitantes,  segundo  os  p( 
um  cAvado  de  altura;  (ext.)  hor 
tatura;  anão;  (Hg.)  homem  instj 

I  ligènoia  ou  sem  outro  mérito, 
gr.  pugmaioi,  de  pu^mè). 

1        ■  Pyfna,  f.  um  dos  princ 


nlaoma  r)n  snninin:  o  mesmO  que  metalbumina.  (Do 

,  m.  oraddr  deputado  á  assembleia 
1  antiga  Grécia.  Cf.  Latino,  Or.  da 
mlagora*,  de  Palal  d.  p.  +  ago- 


o  mesmo  que  pylão. 

\j.  relativo  ao 

rificío  ioferiOr  do  estâmago.  (Gr. 

f.  doênca,  em  que  bã  tendêntúa 

i  [ormagão  de  focos  purulentos. 

na). 

designativo  de  fogo  ou  inflamma- 

3lra,  em  que  os  antigos  reduziam 
k;  (lig.)  crysoi.  (Gr. pura,  de pur). 

nsecto  lepidõptero,  nocivo  ás  vi- 

,  adj.  relativo  a  pyrãmide;  que 
mide;  (Hg.)  extraordinário,  nolá- 
m.  terceiro  6sso  da  primeira  fl- 
.  pyramidali»,  de  pyramit). 
neate,  ade,  de  modo  pymmi- 
ipyrftmiile;  extraordinariamente. 
f.  monumento  de  base  rectangu- 
s  triangulares  que  se  reQnem  no 
de  torma  pyramidal;  montanha 
li  montáo  de  quaesquer  objectos, 
e  pyràmide;  sólido  gaoraétrico, 
tos  triângulos  com  vértice  com- 

0  por  base.  (Gr.  puramU,  talvez 

rivpUa,  f.  descriQ&o  de  py- 
ramú  +  graphein). 
na,  f.  composto  clilmico,  deriva- 
luperiftr  a  ella,  como  aDtipyrétioo 

if  f.   producto    pharmaoôutico, 

Kico  e  sedativo. 

f.  género  de  insectos  lepidópte- 

j.pw  +  aueifi). 

,f.  Nome  que  se  dá,  emchimica, 

laticos.  <Do  gr.  pur+elaion). 

,  adj.  relativo  aos  Pyrenéus.  (Do 

,  f.  (chim.)  substância,  muito 
iposiçâo  e  naturãza,  que  se  en- 
las  tbermaes  dos  Pyrenéus. 

1  f.  (min.)  variedade  de  granada, 
éus. 

adj.  o  mesmo  que  pyrenaieo. 
ias...»  Filinto,  iti,  p.  140. 
producto  da  destillagão  de  ma- 
ntra  no  óleo  de  carvão  mineral. 

,  adj,  símilhante  a  um  carógo. 


anta  da  fam.  das  irídeas;  o  mes- 

t,  f.  estudo  ou  tratado  âcérca 

iuretot  -\-  logog). 

so,  adj.rélaiXvo&piiretohgia. 

itá,  m.  aquãlle  que  trata  de 

stologia). 

tar  de  f  Ago,  na  religião  doa  ma- 

.pwr). 

liado  febril ;  febre.  (Gr.  pureisia, 


que  se  jogav 

gu$  =  gr.  pu 

Pyrlot 

•  Pyrld 

inbalacóes,  no  tratamento  da  astbma  e  da  dyspneia   > 
cardtaca,  e  produzido  põla  destillacâo  de  ossos.         i 

•  Fyrliampioo,  adj.  que  tem  luz  como  um   1 
pyrUampo ;  phosphorescente.  | 

Fyrllajiipo,  m.  género  de  insectos  coledpte- 
ros  pent&meros,  que  emittem  uma  luz  pbospbores-   ! 
cente;  vagalume.  (Gr.  purilampú,  deptir-f-lampcín). 

•  Pyrfphor^  f.  (bras.)  o  mesmo  qoe  pyri.    \ 
lampo.  (Lo  gr.  par  -f-  phovo»). 

Fyriito,  f.  sulfureto  metálUco,  que  tem  a  (fo-    ' 
priedade  de  se  inflammar  em  dadas  circumstândas. 
(Gr.  puWtéí  de  par). 

•  I»yrltlfero,  adj.  que  contem  pyríte.  (De 
pt/riíe  -|-  lat.  ferre). 

»  Fyri-tl  forme,  adj.  que  tem  a  forma  da  py- 
rite.  (De  pyrite  +  forma). 

I*yro. . .  pr«f.  o  mesmo  que  pyi*. . . 

•  PyI•obalf«tlof^  f.  arte  de  calcular  o  al- 
cance das  armas  de  fõgo.  (De  pyro...+  balt«tiea). 

•  FyiTotMvlArlo,  m.  soldado  que  empregan 
o  pyróholo. 

•  Pyrobolelosla,  f.  o  mesmo  que  pyro- 
technia.  (Do  gr.  pur  +  boú  -\-  lo^). 

■  PyrobolelAs^oo,  odj.  relativo  á  pyrobo- 
lelogia. 

•  Pyrob*lloo,  odj.  relativo  á  arte  de  dispa- 
rar armas  de  fogo;  relativo  á  pyrobalíttiea.  (Depy- 
róbolo). 

•  ^^rôt>olo,  m.  antiga  máchina  de  guerra, 
que  eipellia  projécteis  inflammadoa.  (Do  gr.  pur  + 
bolos). 

•  FyiH»t>o]oslat  f.  (V.  pgrobolelogia). 

•  Pj-pobolABTloo,  adi-  relativo  ápifroboloiria. 

•  F^rooateohina,  f.  (chim.)  pnnclpio  crys- 
tallizável,  obtido  péla  destillagão  da  oateohina  a  do 
ácido  morintânnioo. 

•  Pyxsiohroa,  f.  insecto  coleóptero  beterã- 
mero.  (Do  gr,  pur  +  Wiroa). 

•  Pyi^odfauk,  f.  producto  (dilmico,  usado  em 
therapêutica,  como  antjlhérmiuo  e  analgésloo. 

•  PyroSleotrloldade,  f.  ueotrioidade, 
desíovolvida  por  meio  da  elevaó&o  da  temperatura. 
(De  p]iro. . .  -|-  electricidade). 

•  Pypoeléotrloo,  adj.  relativo  á  pgroSeetri- 

•  X*yròf^Uiloo,  adj.  Diz-se  de  um  áddo  re- 
sultante da  destinação  do  ácido  gállioo,  e  que  serve 
pUa  a  tintura  dos  cabõllos  e  p&ra  outras  appUca- 
ç9es. 

•  PyrÔKailloo,  adj.  (T.  pirògtíhieo,  que  é  a 
forma  usual  em  port.) 

»Fyrogé!n.eme,  f.  produccBo  de  calAr,  em 
pb^ica.  (Do  gr.  pur  4-  genea), 

•  Pyroareiuoo,  ãdj.  produzido  peto  calOr  aa 
péla  acõso  do  fégo.  (Do  gr.  pur  -|-  genêa). 

•  PTTOirrcuilto,  m.  moderno  matmal  de 
construoçâo,  formado  de  argilla  refractária,  mistura- 
da com  argilla  níLo  refractária. 

•  Pyrol,  m.  accendedõr  de  pyrasf  Allndrodo  i 
inquisic&o  e  ás  suas  fogueiras,  diz  Filinto,  in,  p.  140: 
c...  onde  os  pyráet  fiam migeros  assomados  ewu- 
mam...> 

•  Pur61at»>a,  m.  adorador  do  fdgo,  (Do  gr. 
pMr  +  latre«ein), 

•  Pyroloi-trla,  f.  adoracKo  do  fogo.  (Cp.  fj- 
rólatrá), 

pyroloKlOt  A  Iratado  kcérca  do  fégo.  (Do  gr. 
pur  -|-  logot). 

•  Pj^rolnattOj  f.  bióxydo  de  manganês.  (Do 


gr.  pur +  (««<). 


r.  pur  + 1 


•voMobOf  (I.  pínjmaeo),  adj.  que  prodm 


cenWhas,  quando  percutido  oom  fbm.  (Do  gr.  pur 
+  makhè). 

PTromAnola,  f.  previsão  do  futuro,  por  meio 
do  fogo.  (Do  gr.  pur  -|-  manteia) 

1  FyrontAntfao,  adj.  relativo  Apyromânaia. 

Pj^-TometrlA,  f.  arte  de  avaliar  as  altas  tem* 
penturas.  (De  j»Vdm«(fo). 

FjTOmâtarloo,  adf.  relativo  ápyrowiaíria. 

PyrAme-tiro,  m.  instrumeuto,  p&ra  avaliar 
aproximadameote  as  altas  temperaturas.  (Do  gr. 
jur-t-mtítwi). 

t  Pyromos^lUte,  m.  (min.)  um  dos  produ- 
cUs  da  alteração  da  galenite.  (Do  gr.  pui*  +  morphé). 

•  FTromot^i-,  m.  apparõlho  agrícola,  pãrá 
produzir  fogo  DO  campo  e  conjurar  o  trio  que  damni- 
ãca  os  sarmentos  tenros.  (Do  gr.  pur+laí.  motor). 

■  PyTOnomla,  f.  arte  de  regular  a  tempera- 
tura oas  operagfiee  chlmicas.  (Do  gr.  pur  +  nomoi). 

•  PyTOmOinloo,  adj.  relativo  á  py'ronomia. 
Pj-T-Aplioro,  m.  Gomposic&o  cblmica,  que  se 

inOamma  ao  contacto  do  ar;  «j^.  espécie  de  sacer- 
dotes que,  entre  os  antigos  grãgos,  iam  á  frente  do 
eiãrciío,  levando  vasos  cheios  de  fogo,  que  ailes  ati- 
ravam contra  o  inimigo  p&ra  dar  aignal  de  combate, 
quando  as  trombãtas  ainda  nfto  tiobam  esta  applica- 
l^.(Gr.  purophorOÊ,  de  pur  -^-phoroê). 

•  Pyiropina,  f.  substancia  albuminóide  e  ver- 
melha, extrahida  dos  dentes  do  elephante.  (De  py- 
rf/*). 

PyrOpo,  m.  liga  de  quatro  partes  de  cobre  e 
ama  de  oiro,  usada  pdlos  antigos;  variedade  de  pe- 
dra preciosa.  (Gr.  puropos,  de  pur  -j-  opiU). 

•  Pyr■o•BOOp£t^  f.  suppoata  arte  de  adivinhar 
por  meio  das  chammas  dos  sacrifícios  antigos.  (Do 
gr.  p«r  +  êkopeÍM). 

•  Pyr^>MoAplo»  m.  instrumento,  pftra  indicar 
que  a  temperatura  attíngiu  determinado  grau.  (Do 
F.  mtf  +  gkopein). 

Pyro«e,  f,  sensagaio  de  ardOr  ou  oalftr,  que 
Tal  do  estômago  até  &  garganta;  azia.  (Gr.  puroiii, 
demtf). 

Pyiraada,  f.  o  mesmo  que  pymse. 

I^TOteabufa,  /.  arte  de  empregar  o  fogo;, 
conjunto  dos  conhedmentos  necessários  pfira  a  fa- 
bricac&o  dos  fogos  de  artificia.  (Do  gr.  pur  4-  tekhnè). 

Fyrotéâhnloa,  f.  o  mesmo  qaepijrotechnia. 
ffem.  de  pyrotéchnico). 

FTTotéolinloOa  adj.  relativo  á  pyrotechnia; 
nt.  aquèlle  que  labrica  fogo  de  artiflcio. 

Pypôtloo,  adj,  que  cauteriza;  m.  medica- 
mento  pfira  cauterizar.  (Gr.  purotiko»,  de  purein). 

•  PyIroxenc^  f.  o  mesmo  que 

•  F'yvo:x.enOf  m.  designac&o  de  diversos  mi- 
nares, que  se  encontram  em  terrenos  vulc&nicos^ 
nua  cuja  tormacão  se  suppunba  procedente  de  via 
aquosa.  (Do  gr.  pur,  fAgo,  e  íeenot,  estranho). 

Pyroxyla,  f.  producto  explosivo,  o  mesmo 
que  dgodão-pólvora.  (Do  gr.  pur  -\-  oxtdim). 

•  P7^i'^>Koiie,  m.  ou  pyroKona,  f.  mistura 
de  êlher  e  água  oxygenada,  que  os  dentistas  empre- 
pm  no  tratamento  dos  dentes. 

Pyn-hlolia,  (i.pirrica),  f.  espécie  de  dansa, 
qoe  se  realizava  com  as  armas  na  m&o.  (Gr.  purcM- 
«,  de  pwr). 


X*yií'rhfolilo,  (1.  jnrríquio),  m.  pé 
grego  ou  latino,  composto  de  duas  sylat 
(Do  gr.  purrhMtai,  de  purt^á). 

PyTrIílaho,  (1.  pirriea],  m.  o  mesn 
rhichio. 

E>y^rr'honioameiite,  aciv.  de  moi 
nico :  com  teimosia. 

PyinrhAiLloo,  adj.  que  segue  a  d 
pyrrbonismo;  (ext.)  que  duvldft  de  tudo; 
môso.  (De  Pyrrho,  a.  p.) 

FyrrttoalmmOf  m.  Bvstema  ph 
que  tinha  por  base  duvidar  de  tudo;  ac 
(ext.)  hábito  de  duvidar  de  tudo;  (fam.J 
(De  Pyrrho  a.  p.) 

•  Pyrrhotite,  f.  espécie  de  blsuil 
exerce  acc&o  na  agulha  magnética. 

•  PyrAvloo,  adj.  Diz-se  de  um  ád 
zido  péla  destillacíLo  sõcca  do  ácido  tártri 
r». ..-f  úvico). 

•  P^basrAirioo,  adj.  relativo  a  1 
ou  ás  suas  doutrinas.  (De  Pylhãgorat  a.  { 

•  ^^rtÈÈÊncoximwKto,  m.  doutrina  d 
ras. 

•  Fythasrortota,  m.  sectário  ót 
rismo. 

•  I>y-tba>ulo,m.aqueita  que,  nos  ai 
troe,  acompanhava  com  o  som  da  flauta  c 
do  actAr.  (Lat.  pythavle»  =  gr.  puthaulè*] 

•  P^hla,  f.  sacerdotisa  de  Apollo,  i 
nunoiava  oráculos  em  Delpbos.  (Gr.  puih 
íhon  n.  p.) 

•  {■^hloo,  adj.  relativo  a  pythia;  i 
J(%os  que  em  Delpbos  se  celebravam  ei 
Apollo,  Latona  e  Diana.  (De  pythia,), 

■  X^tbona  rn.  serpente  mytholág 
por  Apollo;  (t.  eccias.)  mago,  nigromanU 
thon,  do  gr.  pvihon). 

•  F^hAnioo,  adj.  relativo  ao  pytt 
m&ntico;  mágico;  diabólico.  Cf.  Am.  éai 
p.  226. 

F;^^JionLva,  /.  mulher  que  adivinhi 
dotisa  de  Apollo;  (ext.)  prophetisa.  (Lat.  j 
do  gr.  pMíton). 

^y-ttLonimm»,  f.  o  mesmo  que  pyd 
Z>y-tlioiilza,  f.  (V.  pythoniía). 

■  E>ytlionomo>-pho,  m,  reptU  fós 
dos  labyrintbodontes.  (Do  gr.  pulhon  +  n 

•  Fytyma,  f.  o  mesmo  que  peturm 

•  P^i^loo,  m,  (dr.)  instrumento  pái 
de  uma  cavidade  do  corpo  matérias  purul 
puoulfcof,  de  puon  -\-  eheín). 

•  Fy-Arla,  f.  ejaculaç&ode  urina  co 
gr.  puon  -|-  oureítt). 

■  X^yxttoantbo,  m.  arbusto  espli 
gr.  puxU  4-  akanthoi). 

P^xlde,  /.  vaso,  em  que  se  guaid 
Lias  ou  partículas  consagradas;  fruto  que 
melo  em  duas  valvas  sobrepostas.  (Gr.  pt 
xm). 

•  Py-xldula,  f.  (bot.)  urnário  di 
(Dem.  de  pyxide). 

•  Py-xlnis,  f.  género  c 
(Do  gr.  paxit). 


€fc 


Q,  (I.  kt),  m.  dédma  sétima  letra  do  alphabeto 
portaguite;  adj.  que  numa  série  de  17  occupa  o  úl- 
lÍK»)  logar.  *  (Ant.)  Como  letra  numeral,  valia  500, 
e,  oom  um  til  por  cima,  500:000. 0  q,  em  português, 
w se  usa  Begiudo  de  u:  tquanto;  quente;  quinto; 


auota;  quvltliqui.t  Quando  o  grupo  qu., 
de  e  ou  i,  i^o  eéa  geralmente  o  u :  tqi 
lo...>Excepcáo:  tfrequénte,  frequineia, 
do  o  mesmo  grupo  é  seguido  de  a  ou  o,  i 
o  u:  quando,  quanto,   quatro,   quotixar 
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QtíADRICÓSPIDE 


ptua-se  quatôrze  e  seus  der.,  que  se  pronunciam  ca- 
torze, etc.  Quota^  quotidiano^  qtiodórioy  e  talvôz  al- 
guns outros,  começam  também  a  perder  o  som  do 
w.  Cf.  Vasooncélloz,  Gram,  Port,,  p.  40.  (Lat.  g,  do 
dórico  koppa^  do  phenfcio  koph). 

Quacaouja,  m.  peixe  esquamodermo  do 
Brasil. 

Quaore,  m.  e  f.  (V.  quáquer), 

«  QuadAB»  m.  pi.  o  mesmo  que  quados,  Cf.  D. 
Ant.  da  Costa,  Trèa  Mundos,  p.  232,  3.»  ed. 

Quadenia.,  /^.  caderno,  em  heráldica ;  a  face 
do  dado,  que  apresenta  quatro  pontos;  pU  os  quatro 
pontos  de  uma  face  dos  dados.  (Do  lat.  quaternus,  de 
quatemi). 

Qnademado,  adj.  (bot.)  Diz-se  das  folhas 
ou  flores,  dispostas  a  quatro  e  quatro  na  haste  das 
plantas.  (De  quaderna). 

*  Qnademo»  m.  Forma  des.  de  caderno. 

*  Quados»  m.  pi.  antigo  povo  germânico  das 
margens  do  Danúbio.  (Lat.  quadi), 

Qiiaclira,  f.  casa  ou  compartimento  quadrado; 
c&da  uma  das  divisões  de  um  jardim,  dispostas  em 
forma  quadrada ;  série  de  quatro ;  estância  de  qua- 
tro versos;  quarteto;  c&da  um  dos  lados  de  um  qua- 
drado; «  carta  de  jogar,  com  quatro  pontos;  parte 
larga  de  um  navio,  do  lado  da  popa;  bandeira  do 
mastro  grande  da  principal  nau  de  uma  esquadra ; 
occasião,  época;  (bras.  do  S.)  porção  de  terreno, 
equivalente  a  132  metros;  «  lanço  de  muralha.  (Lat. 
quadra,  de  quadru^). 

Quadirado»  part.  de  quadrar ;  (arith.)  Diz-se 
da  raiz  de  um  nCimero,  a  qual,  elevada  á  segunda  po- 
tência, produz  ôsse  número.  Diz-se  do  indivíduo  baixo, 
mas  espadaúdo;  (fam.) completo:  «é  um  idiota  quadra- 
do-b;  m.  figura  geométrica,  limitada  por  quatro  linhas 
igaaes,  formando  ângulos  rectos;  segunda  potência 
de  um  número,  em  arithmética;  disposição  de  tropas 
^  de  infantaria,  dando  a  apparência  de  um  quadrado; 
*  peca  de  metal  de  typographia,  fundida  segundo 
o  corpo  dos  caracteres  respectivos,  porém  á  altura 
dos  espaços,  e  que  serve  pára  fechar  e  abrir  os  pará- 
graphos  e  estabelecer  os  brancos.  Há-os  mais  altos 
pára  a  composição  destinada  a  reproduzir-se  pêlo 
galvanismo. 

QnacbraclOir»  m.  e  adj.  o  que  quadra;  o  que 
faz  quadros.  (De  quadrar). 

•  Qnadraclos-^oois,  ou  cie  inàposi^ao, 
m.  pi.  Material  typográphico,  empregado  na  remen- 
dagem  e  imposição,  fundidos  em  corpo  grande  e  a 
quadratins,  formando  colieccOes.  Tomam  o  nome  de 
ecos  porque  eíTectivamente  o  sâo,  pára  não  disperdi- 
car  material  e  os  tornar  mais  leves. 

Quadiradiura,  f.  o  mesmo  que  quadratu- 
ra. 

Quadrag^eniârio,  m.  e  adj.  o  que  abrange 
quarenta  unidades;  que  tem  quarenta  annos  de  ida- 
de. (Lat.  quadragenariSy  de  quadrageni). 

i^iWLBÁrB^^mUakeL^  f.  período  de  quarenta 
dias;  «imposto  romano  de  um  por  quarenta;  (ant.) 
o  mesmo  que  quaresma.  (Lat.  quadragésima,  tem. 
de  quadragesímus), 

Qnadirag^efiiiiiial^  adj.  relativo  á  quadragé- 
sima ouÁ  quaresma.  (Lat.  qv^adragesimalis,  de  guo- 
dragesim^i). 

Qnadrafirésimo,  adj.  que  occupa  o  último 
logar  numa  série  de  quarenta.  (Lat.  qvuidragesimus, 
de  quadraginta). 

Qnadiran^^lado,  adj.  ou 

Qnadranan^lair»  adj.  que  tem  quatro  ângu- 
los. (De  quadri. . .-{-angular). 

QuacUrang^larmenl^,  adv.  de  modo  qua- 
drangular. 

Qnacli*â.n|pulo9  m.  quadrilátero ;  aquillo  que 
ê  quadrangular.  (De  quadiH. .  .-[-ângulo). 

•  •{*  QuitcIranSf  m.  a  quarta  parte  de  um 
asse  ou  três  onças,  entre  os  romanos ;  quadrante ;  a 


quarta  parte  de  um  todo.  Gf.  Ciastílho,  Fastos,  i,  p. 
353.  (T.  lat.) 

»  Quadrantal,  adj.  (dés.)  que  é  quadrado  em 
suas  quatro  faces,  como  o  dado ;  m.  antiga  medida 
romana  pára  líquidos,  correspondente  a  48  sextários. 
(Lat.  quadrantal,  de  quadrans). 

QiiacLrantey  m.  quarta  parte  da  circumfe- 
rência;  mostrador  de  relógio.  (Lat.  quadram,  de 
quadrare). 

Quackrar  1,  v.  t.  dar  forma  quadrada  a;  ele- 
var (um  número)  ao  quadrado;  v,  i.  convir;  adaptar- 
se;  dar  vantagem.  (Lat.  quadrare,  de  quadrtu). 

»  Quadrar,  v.  i.  períllar-se  na  frente  do  toiro 
pára  collocar  bandarilhas.  (De  quadra). 

Qiiadrâ.tioo9  adj.  relativo  ao  quadrado.  (Do 
lat.  quadratus). 

Qnadratim,  m.  peca  quadrada  de  metal,  fun- 
dida a  uma  linha  do  corpo  a  que  pertence,  e  que  se 
emprega  na  composição  typográphica  pára  abrir  pa- 
rágraphos  ou  determinar  medidas.  (Do  lat.  quadra- 
tus). 

«  QuadratOy  m.  e  cuij.  (ant.)  o  mesmo  que 
quadrado. 

Qnadralsriz,  f.  e  adj.  curva,  que  serve  pára 
a  resolução  aproximada  do  problema  da  quadratura 
do  círculo  e  pára  a  triseccâo  do  ângulo.  (Dno  lat.  qua-i 
dratus). 

Quadratura  S  f.  reduccâo  geométrica,  de 
uma  superfície  limitada  por  uma  curva,  a  um  qua- 
drado que  lhe  seja  equivalente  em  superfície;  aspe- 
cto de  dois  astros,  que  distam  entre  si  90  graus. 
(Lat.  quadratura,  de  quadrare). 

Quadratura  %  f.  pintura  de  ornatos  de  ar- 
chitectura.  (De  quadrar). 

Quadraturista,  m.  e  f.  pessoa  que  pinta 
quadraturas.  (De  qutidratura^). 

Quadrela,  f.  lanço  de  qualquer  edifício  ou 
construccâo;  muro,  parede;  (ant.)  quadrilha;  coi- 
rela.  (De  quadra). 

Quadr^lo,  m.  (ant.)  setta  de  quatro  faoes, 
que  se  atirava  com  a  besta.  (De  quadra). 

Quadri..., pre A  (designativo  de  quatro  ou  de 
quaàâ^ado  ou  de  quádruplo).  (Do  lat.  quatuor). 

Quadrl-alado,  adj.  que  tem  quatro  asas. 
(De  quadri. .  .'\- alado). 

%  QuadribâiSioo,  adj.  (chim.)  Diz-se  do  sal 
que  contém  quatro  proporções  de  base  para  uma 
proporção  de  ácido.  (De  quadri. . .  +  base). 

Quadrioapsular,  adj.  (bot.)  que  tem  qua- 
tro cápsulas.  (De  quadri. . .  -|-  capsular). 

«  Quadrioarburôto,  m.  (chim.)  carbureto 
que  contém,  em  carbono,  quatro  vezes  mais  que  ou- 
tra combinação  do  mesmo  género.  (De  quadri..,  -f- 
carbureto). 

«  Quadrioellular,  adj.  (bot.)  dividido  em 
quatro  céllulas. 

»  Quadrioípite,  adj.  Diz-se  de  um  músculo 
da  coxa. 

Quadriool^r,  adj.  que  tem  quatro  cores 
diíTerentes.  (De  quadri...-\- color). 

Quadrioôrneo,  adj.  que  tem  quatro  anten- 
nas  ou  cornos.  (De  quadri... -{-córneo), 

Quadriootiledôneo,  adj.  ou 

Quadriootj^ledôneo,  adj.  que  tem  qua- 
tro cotylédones.  (De  quadri. .  .\-  cotyledôneo). 

Quadrícula,  f.  pequeno  quadrado;  pequena 
quadra.  (Fem.  de  quadriculo). 

Quadriculado,  part.  de 

Quadricular  ^,  v.  t.  dar  forma  de  quadrícu- 
los a;  dividir  em  quadrículos.  (De  quadriculo). 

»  Quadricular  %  adj.  o  mesmo  que  gtiadri- 
culado. 

Quadriculo,  m.  pequeno  quadrado,  quadra- 
dinho. (Dem.  de  quadro). 

Quadrictijspide,  adj.  que  tem  quatro  pon- 
tas agudas.  (De  quadri. ..-{-cúspide). 
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Qaactrlcleiitado,  adj.  que  tem  quatro  den- 
U8.  (De  quadri..,  + dentado). 

Qnadrldenie,  m.  peixe  osteodermo.  (Lat. 
qmdrideni,  de  quatuor  4-  deiu,  dentíi). 

Qaaârtâlifltado,  adj.  que  tem  quatro  dd- 
g09  M  digilacOes.  (De  quádri. ..-{-  digitado). 

Qnaidrleiíiiial,  adj.  que  Buccede  de  quatro 
em  quatro  annos;  relativo  ao 

QnadrifiDiiio,  m.  espaço  de  quatro  annos. 
(I^t.  qvadríamiiitm,  de  guadriennú). 

Qaadrtf  endldo,  adj.  ou 

Quaclrifldo,  adj.  que  é  fendido  ou  dividido 
era  quatro  partes  iguaes ;  fendido  em  quatro  partes; 

Sua  tem  quatro  profundas  divisOes.  (Lat.  quadrift- 
■M,  de  qualuor  +  findere). 

QuadriaAr«o,  adj.  que  tem  quatro  flores; 
cujas  fUros  estão  dispostas  a  quatro  e  quatro.  (De 
qvadri. . .+  páreo). 

QaadrtftelladOa  adj.  que  tem  quatro  folio- 
lo3.  (De  quadri ..--{-  foliado). 

QuActrlfAUo*  adj.  que  tem  quatro  t6lhas; 
cujas  fAihas  est&o  dispostas  a  quatro  e  quatro.  (Do 
lat.  nuUuor  +  folittm), 

QnadirlfOroaidf»,  adj.  que  tem  quatro  ra- 
mos. (Do  lat.  quatuor  +  furea). 

Qiiad>>lfbKinea  adj.  que  apresenta  quatro 
[armas;  produzido  põla  combinscfio  de  quatro  for- 
mas crystatlinaa,  (faÍando-3e  de  mineraes).  (De  qua- 
dri...  +  forma). 

*  Qnadrlf  jronte»  adj-  (poet.)  que  tem  qua* 
tro^ntes. 

Quadris^*  f-  quatro  cavallos  que  puxam  um 
cairo;  carro  tirado  por  quatro  cavallos.  (Lat.  qva- 
driga,  de  quatuor  -\-jvg»m). 

•  QiuUli-I|^&z>l0(  m.  GonduclAr  de  quadriga. 
(Lat.  quadrigartuê,  de  quadriga). 

<^;iiwõnfgfytneo,  adj.  (anat.)  Diz-se  dos  tubér- 
culos, cujas  saliências  se  apresentam  em  número  de 
quatro,  (lat. quadrigsminuÊ,d&  ^tM(tMir-|-  geminui). 

Quadr^eiiitnado,  adj.  Diz-se  doa  orgams 
vegetaes,  dispostos  no  mesmo  nível  a  quatro  e  qua- 
tro. (Do  lat.  qvatuor  -l-  geminatuê). 

Quadxílipttmeoa  adj.  que  lem  quatro  gumes. 
(De  quadri, . .  +  gume). 

QuocliTlJna^Bâo,  adj.  (bot.)  que  tem  quatro 
paras  de  follolos  oppostOB,  (Do  lat.  quatwor  +  juga- 
tui). 

<ÍaaAr%in§cOf  adj.  (poet.)  puxado  por  quatro 
cavallos.  (Lat.  quadrijugm,  de  quattior -{■  jugum). 

QuBidrlI,  m.  regifto  lateral  do  cArpo  bumano, 
entre  a  cintura  e  a  articulacAo  superior  da  cOsa; 
uica.  (De  quadro). 

Qoadrllateral,  adj.  que  tem  quatro  lados. 
(Daqaadri. . .  +  lateral). 

QnadrllAtero,  adj.  O  mesmo  que  quadrila- 
Isrol ;  m.  Sgura  de  quatro  lados ;  espaço  quadranifu- 
lar,  fortificado.  (Lat.  quadrilateruí,  de  quatuor  -f  (a- 
Itu). 

Qnads^ha,  f.  conjunto  de  quatro  ou  mais 
cavalleiros,  que  se  dispunham  p&ra  o  jogo  das  canas; 
cavalhada;  trÕQO  de  guerreiros;  pequena  frota;  es- 
quadrilha; bando  de  ladrBes  ou  salteadores,  subor- 
dinados a  um  cbefe;  matilha;  multidão;  contradan- 
Ea;  pares  que  executam  uma  contradansa;  pecas 
iDusicaes,  correspondentes  á  contradansa;  (bras.) 
manada  de  cavallos;  •  (pop.)  s&cia,  corja.  (De  qua- 
dro). 

■  Qnadirllluu*,  v.  í.  (ant.)  quadrar?  >E  pois 
que  vosso  louvor  a  todo  o  mundo  quadríllut, ..» 
Auto  de  S.  Aleixo. 

Quodrlllieiro,  m.  aquèlle  que  pertence  a 
uma  quadrilha  de  ladrOes;  (ant.)  membro  de  uma 
quadrilha  de  guerreiros  ou  de  jogadores  das  canas; 
rondadOr,  esbirro ;  aquálte  que  distribuía  os  despojos 
de  guerra;  *adj.  próprio  de  quadrilheiro  ou  de  sal- 
leaddr.  Cf.  Ftlinto,  ili,  p.  33.  (De  quadrilha). 


Quadz^lobado,  adj.  ou 
Quadrilobralado,  a<tj.  i 

quatro  lóbulos,  (De  quadri...  -\- 

QnadrlloonlaâOa  adj,  < 
quatro  lõculos  ou  cavidades.  (Dt 
ta  do). 

QiUMlrllooalar',  adj.  O  i 
loculado. 

Qiiaâi*Ooiis^o,  adj.  que 
parallelos  dois  a  dois,  sendo  dois  c 
res  que  os  outros  dois;  m.  qua 
propriedade;  pi.  o  mesmo  que  t 
quadri. . .  -\-  longo). 

Q«iadi41iiiinlaclo,  adj. 
lhas  em  fdrma  de  crescente.  (De 
(adol. 

Quadrlmano,  adj.  (zool.) 
SOS  dilatados  em  forma  de  m&oa; 
sectos  coleópteros  quadrimanos. 
manu«). 

«  Qaadrtmestralf  adj. 
mestre;  que  se  realiza  ou  acon 
quatro  mfises.  (De  quadritnettre). 

QnadrlmeMtre,  m.  espi 
ses.   (Lat.  quadrimeitrie,  de  que 

QuadrtmojBqmeado,  a 
tem  quatro  manchas.    (De  ^uadr 

•  Qnodi-izis^eiil^iiÃrlfl 
cão  de  um  facto  importante,  suc< 
annos  antes.  (Gp.  quadringentéei 

Qnadi-tnarentéMiino,  < 
último  logar  numa  série  de  qual 
de  c&da  uma  das  quatrocentas  par 
dividir  um  todo.  (Lat.  quadringent 

Qoaclx'lnAmIO(  m.  expre 

mada  de  quatro  termos.  (De  quad 
Qnadi-lpai-tlo&o,  f.  q 

quadripartido.  (De  quadri...  +J 
Qnaar-ipoitido,  adi.  oi 

fido.  (De  quadri. . .  -j-  partido). 
Qiiadrli»(u*tito,  adj.  o  i 

fido.  (Do  lai.  quatuor  -f-  partitut) 

•  QuAdiripãtaio,  adj.  qi 
las.  (De  quadri. . .  -\-  pálala). 

Quadrlpennado,  adj*.  c 
ouappèndices  slmilhanles  a  asa 
pennado), 

•  Qnadrlreme,  (I.  quadi 
quatro  ordens  de  remos.  (Lai.  qv 

Qnadrlsuloo,  (I.  ^uadi 
que  apresenta  quatro  sulcos;  qu 
em  quatro  dõdos.  (De  quadri...  • 

QnfMÍi-lH:rllât>loo,  adj, 

QuadidMy-llabo,  adj.  q 
labas.  (Do  lat.  quatuor  -f  ii/Uabu 

Quadrlvalve,  adj.  que 
(De  quadri. . .  -|-  oalDo). 

QnadrlvalTnlado»  aá 
válvulas.  (De  guadr*. ..  -\-válviii 

»  Qnàârl valvular*  adj 
drívalrmlado. 

Qnadrfvto,  m.  logar  on 
uaminhos ;  (des.)  conjunto  de  qui 
eram  a  arítbmética,  a  gSometrii 
tronomia.  (Lai.  quadrivium,  de  < 

Quadro,  m.  aquillo  que 
quadrado;  moldura  ou  caixilho 
pintura;  tela,  painel,  qualquer  c 
moldurada;  espado  quadrado; 
análogo,  em  que  se  figuram  ou 
ou  factos;  tabeliã;  resenha,  sync 
poça  quadrada  de  ardósia  ou  de 
preto,  p&ra  nella  se  escreverem  ( 
I  garem  figuras  geométricas,  etc. 
I  sub-di-visto  de  uma  peça  theati 


QÚARENTÃO 


mesma  peça;  número  máximo  e  o  conjunto  dos  tunc- 
cionários  de  uma  repartição  ou  profiss&o;  grupo  de 
pessoas,  mantendo  certa  altitude  por  algum  tempo. 
(Lat.  qvadr»m,  de  quatuúr). 

•  OniMlr«t>o,  m.   Us.  por  Fllínto,  XIII,  p.  32, 
uplo.  (Formação  arbitrária,  de  qua- 

de-oalpor,  m.  (t.  de  typogra- 
so  com  um  urystal  por  apoio  o  for- 
re o  crystai,  tendo  o  vfto  da  ponte  a 

3  que  serve  pfkra  calgar  &utflcient&- 
i  autes  de  intercalada  no  texto,  e 
r  o  apertar  e  desapertar  da  fórma  na 

.  pref.  o  mesmo  que  quadri. . . 
lano,  adj.  que  tem  quatro  mãos; 
mamnifferos  que,  á  similhança  dos 
lado  poitegar  separado  dos  demais, 
Los.  (Do  lat.  quatuor  -\-  mantu). 
nvtrOa  m.  (e  der.)  o  mesmo  que 

ããontei  adj.  que  anda  em  quatro 
âm  quadrúpedes ;  relativo  a  quadrú- 
Irttpedaní,  de  quadrupedare). 
dâor,  V.  i.  andar  em  quatro  pés; 
om  os  pés,  como  os  quadrúpedes 
Lai.  quadrápedare,  qttadrftpet). 
»de,  adj.  que  tem  quatro  pés;  m. 
inda  era  quatro  pés ;  (flg.)  homem 
-uto.  (Lat.  quadrupei,  de  quatuor ■{• 

E>eoa  m.  (des.)  animal  de  quatro 
ue  quadrúpede.  iHomens,  vermes, 
jphantes...!  Filinto,  xii,  p.  137. 
;>16tH,  f.  (veloc.)  velocípede  de 
quatro  pessoas.  (De  quadruple). 
lioação,  f.  acto  ou  etTeito  de 
at.    quadrupliantio,  de   quadrupli- 

lloadamente,    adv.   á&   modo 


■  part.  de 
lio(u*i  V.  (.  tornar  maior  quatro 
ir  por  quatro.  (Lat.  quadruplicar e, 

lo,  adj.  que  é  quatro  vezes  maior 
|uillo  que  é  quatro  vezes  maior  que 
Iruplus,  de  quatuor +plieare). 
amai»,  m.  moeda  ou  val6r  de  qua- 
is romanos.  Cf.  (atilho,  Faitoi,  i, 

,  m.  espécie  de  cavalio  selvagem  da 

I  crina  p^arca  e  pelle  avermelhada 

ibo. 

UB,  m.  pi.  (V.  qtMquat). 

f.  antiga  medida  de  cereaes.  Cf.  Her- 

Port.,  IV,  p.  5S,  1.»  ed. 

m.  membro  de  uma  seita  religiosa, 

ntervencão  dos  padres,  por  bastar 

i  anteríúr  que  Deus  lhes  dispensou. 

I  to  quake). 

lano,  adj.  relativo  a  quáker.  tVai 


Ismo,  m.  seita  dos  quáker 


.  (De 


(designativo  de  qualidade  ou  natu- 
;  que  ptss&a;  que;  como;  similhan- 
rle  qaí). 

e,  /.  aquillo  que  caracteriza  uma 
aôr;  disposiçào  moral;  predicado; 
e.>ipécie;  gravidade;  aptidáo.  (Lat. 

Cno,  /.  acto  ou  efTeilo  de  qualítiaar. 

damente,  adv.  de  modo  qualifi- 

nle. 

cio,  part.  de  qualificar;  que  tem 


certas  qualidades;  distinto;  que  está  em  posicto  ele- 
vada; nobre. 

QuaUaca,cl«r,  m.  e  odj.  oquequaliflca.  (De 
qualificar). 

QnalLfioar,  t>.  (.  indicar  a  qualidade  da;  at- 
trjbuir  uma  qualidade  a;  classificar;  attribuir  um  il- 
tulo  a;  tornar  iilustre.  (B,  lat.  qualificare,  do  lat. 
qualig  +  facete). 

Quallfloatíva  mente,  adv.  de  modo  qua- 
lificativo ;  exprimindo  quEdídade. 

Qualificativo,  adj.  que  qualifica;  que  ex- 
prime  qualidade.  (De  qualificar). 

QnallfloAvel,  adj,  que  se  pdde  qualifU 
ear. 

Qualitativo,  adj.  o  mesmo  que  qualificati- 
vo. (Uo  lat.  qualitat). 

Qnalqner,  tu^'.  (designativo  de  anta,  logar 
ou  indivíduo  indeterminado);  algum,  alguma;  tete 
ou  aquèlle.  (De  qual  -\-  querir). 

Qnamanlio,  adj.quS.o  grande,  c.eratama- 
nhodesacõrto põr  de  parte. ..,quamanha profacaijAo 
mutilar. , . >  Sousa  Monteiro,  Falttaff,  p.  XVlt.  (Do  lat. 
quam  -|-  magnus). 

Qnando,  adv.  e  conj.  no  tempo  em  que;  em 
que  tempo,  em  que  occasi&o;  posto  que;  maa.  (Lat. 
quando). 

•  Qiiaiidii,  m.  (bras.)  mammlfero  rofidOr,  cujo 
cdrpo  é  coberto  de  espinhos  e  pèlqs  á  mistura.  <T. 
tupi). 

•  Qncuitâ,  tnterj.  ou 

•  Qacuit4»,ineârj.  (ant.  e  prov.  beir.)  o  mesmo 
que  cantai,  hCje  mats  usado.  C.  Lobo,  Auto  do  Nat- 
cimento. 

Quantia,/,  o  mesmo  que  quantidade;  porc&o; 
somma,  especialmente  somma  de  dinheiro.  (De  guon- 
to). 

Quantidade,  f.  qualidade  do  que  pôde  sér 
medido  ou  numerado;  aquillo  que  pôde  augmentar 
ou  deminulr;  grande  número,  multidão;  valOr  das 
syllabas  longas  e  das  breves,  em  prosódia;  durac&O 
relativa  das  notas  ou  syllabas  da  música.  (Lat,  quan- 
titat,  de  quanlu»). 

Quantioso,  atij'.  relativo  a  quantia;  muito 
numeroso;  valioso;  rico,  opulento.  (De  quantia). 

»  Qnanttoslino,  adj.  tup.  de  quanto  K  Gí.  B. 
Pato,  Conto»  e  Sai.,  p.  128. 

Quantitativamente,  a dn.  de  modo  quan- 
tiíativo ;  relativamente  a  quantidade. 

Quantitativo,  adj.  relativo  a  quantidade; 
que  indica  quantidade.  (Do  lat.  quantUoM). 

Quanto ',  atjj.  que  número  ou  que  quantidade 
de;  que  augmento  de;  que  prêco ;  quão  grande,  qu&o 
belto;  tudo  que.  (Lat.  qvantu»,  talvàz  do  sansc.  ka 
+  t,ant). 

Quanto*,  adv.  relativamente;  a  respeito;  até 
que  ponto ;  de  que  modo ;  da  maneira  que.  (Lat.  quan- 
tum). 

•  f  Quantum,  m.  tãda  a  porção;  a  maiw 
proporção;  quantidade.  Cf.  Herculano,  Hi»t,  de  Port., 
III,  369  e  371.  (T.  lat.) 

•  t  Quantnm-satiB,  loc.  adv.  sufliciente- 
mente;  de  modobastante.  Ct.C^millo,  Afyfl.  deLúb., 
p.  186.  (Loc.  lat.) 

Quão,  adv.  quanto;  como.  (Lat.  quam). 
Quapuya,  f.  Nome  que  se  di  no  firasíl  a  uma 
planta  trepadeira. 

•  Quatinas,  m.  pi.  o  mesmo  que  hotieníoteã. 
Quafanfío,  m,  o  mesmo  que  quinaquina. 

•  Qnai-dâlha,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  eorll- 
Iho.  (t^p.  quadrela). 

Quafenta,  adj.  num.  déz  vezes  quatro;  re> 
presentação  desse  número  em  algarismos  ou  conta 
romana;  m.  aquèlle  ou  aquillo  que  numa  série  de 
quarenta  occupa  o  último  logar.  (Lat.  quadraginta, 
de  quatuor), 

Qnarent&o,  m.  e  adj.  (pop.)  aquèlle  que  com- 


pletou  quareàta  annos  ou  que  tem  aproximadamente 
quareala  annoa.  (De  quarenta). 

Quaren-teosb,  f.  período  de  quarenta  dias-, 
quaresma;  testa  ou  ceremõnia  religiosa,  que  se  pro- 
longa por  quarenta  dias;  empaco  de  tempo  em  que  os 
riajaiites,  procedentes  de^alses  em  que  há  doâncas 
contagiosas  ou  suspeita  de  taes  doenças,  tõm  que 
se  conservar  incommunicáveis  a  iMrdo  do  respectivo 
navio  ou  num  lazareto;  porQ&o  de  quarenta  coisas, 
número  de  quarenta.  (De  quarenta), 

Qusu-vikteiiai-,  tr,  i.  fazâc  quarentena,  (ta- 
lando-se  de  viajante?  que  ctiégam  de  patses  ostra- 
ntiiH).  (De  quansntena). 

Qaarentonârlo^ady.  relativoáauarenlsna; 
m.  e  adj.  o  que  faz  quarentena,  (talando-se  de  via- 
jantes  que  otiègam  de  países  estraubos). 

■  QnareiítlB,  f.  antigo  tribunal  veneziano, 
COmpAslo  de  40  magistrados.  (De  quarenta). 

Q1Uurento■lC^  f.  e  aii}.  mutber  que  complb- 
lon  quarenta  annos  ou  que  tem  quarenta  annoa  apro- 
liioadamente.  (De  quarenta). 

■  QnaireAsr^BP^'^»  *»■  instrumento  pára  de- 
senhar perspectívas  com  esactidão. 

QnareHinti,  f,  quarenta  dias,  que  decorrem 
desde  a  quarta-feira  de  cinza  aodomingodepáschoa; 
(bras.)  espécie  de  coqueiro;  fruto  desta  árvore.  (Lat. 
juadrageifima,  tem.  de  quadrageiitnut), 

Qiiat*e«nml,  adj.  relativo  á  quareema. 

»  Quax-eMinal mental  adv.  de  modo  qua- 
resmal;  como  na  quaresma. 

Quaresmar-,  v.  *.  observar  os  preceitos  re- 
ligiosos, relativos  á  quaresma.  (De  quaresma). 

Qiúur<S  tn.  planta  malpi^ácea  do  Brasil. 

Qnsu^tflL,  ^.  cada  uma  das  quatro  partes  iguaes 
em  que  se  pôde  dividir  alguma  coisa;  quarta  parte 
de  um  alqueire;  pequeno  c&ntaro,  bilha;  quarta- 
teira,  (por  abreviatura);  intervallo  musical  de  quatro 
notas;  •  (bras.)  posicSx)  de  uma  junta  de  bois,  entre 
a  junta  da  ponta  e  a  do  coice,  nos  carros  puxados 
por  mais  de  duas  juntas.  (Fem.  de  quarto). 

QiiAz>iâ,  adj.  (V.  quartan), 

Quturtado,  adj. dividido,  em  quatro;  formado 
de  quatro.  (De  quarto). 

Qocurta-fetr»,  /.  quarto  dia  da  semana,  a 
começar  do  domingo  inclusivamente. 

*Qaax>taJ»m.  antiga  medida  írancôsa  p&ra 
weaea.  (De  quarto). 

Quai-tcuiidOa  adj.  Dizse  do  cavallo  que  tem 
deteiuis  nos  quartos.  (De  quarto). 

Qucurtfui,  adj.  Diz  se  de  uma  febre  inlermít- 
tente,  que  se  repete  de  quatro  em  quatro  dias ;  f.  fe- 
l)re  quartan.  (Lat.  quartana,  fem.  de  quartanut). 

Qofurtaa&rlo  'j  m.  e  adj.  o  que  tem  febre 
quartan.  (De  quartan). 

QnsrtauAx^o  *,  m.  (ant.)  sacerdote  que  re- 
cebia a  quarta  parte  da  cOngrua  de  um  csónego.  (De 
quarto). 

Qn(U'tIUll«-t<^  m.  ou 

Qnaitfuaolaitn,  m.  alumno  do  quarto  anno 
de  um  curso  escolar,  especialmente  em  faculdades 
PU  escolas  superiores.  (De  quarto -\- anno). 

Qnaartaiio,  m.  antiga  medida,  equivalente  á 
qnana  parte  de  um  quarteiro.  (De  quarto). 

*  Qiaaxtanos,  m.  pi.  oa  saldados  da  quarta 
legião,  entre  os  romanos.  (Lat.  quartani). 

Quart&o,  m.  quarta  de  ,  vinho,  ou  a  quarta 
parte  de  um  aimude;  (bras.)  cavallo  pequeno  mas 
robusto,  próprio  para  carga,  o  mesmo  que  qaartau. 
(De  quarto). 

>  Qnartapelle,  f.  (prov.  belr.)  o  mesmo 
que  eartapé. 

■  Qiuu*tapl0a,  f.  (ant.)  barra  de  vestidos  e 
ie  outros  objectos,  mas  de  c4r  dilTerente  da  ddstes. 

*  QaartEtplvado,  part.  de 

*  Qnax-tckplsfu*,  t>.  t.  (ant.)  p6r  quartapísa 
em.  (De  quartapiía). 


•  QDfu>tarj  V.  i.  sair  da  ti 
(De  gtMrla). 

•  Quar4:Arto  ^i  m.  a  quarta 
medida,  especialmente  de  um  sext 
manos.  (Lat.  quartariui,  de  guarti 

•  Qncurt&rlo  *,  m.  (ant.)  a 
vava  terras  de  que  pagava  a  qoarts 
bo,  Elueutdrio.  (De  quarta). 

Qnairtaii,  m.  cavallo  pequi 
antiga  e  pequena  peca  de  artilha: 
quarto). 

QnarteadOa  part.  de  guart 
cavallo  espadaúdo  e  bem  proporcii 

QDaiTtefur,  v.  t.  dividir  er 
decorar  com  quatro  cAres  difteren 
quarteio  a.  (De  guarto). 

Qnairtelo,  m.  quarta  de  vol 
reiro,  ao  farpear  um  boi.  (De  quarl 

QtxftPtetrfto,  m.  quarta  pai 
de  casas  contíguas;  grupo  de  casa 
drilongo;  trave,  que  parte  de  c&d 
cantos  de  um  tecto;  tributo  antigo 
{Da  quarteiro). 

Qnai^elro,  m.  quarta  paf 
pensão  que  antigamente  se  pagava 
tre;  antigo  impdsto,  constituído  põl 
um  moio  de  cereaes;  «colono  que 
pAsto.  <De  quarto). 

vQoaiteJcu*,  v.  t.  (e  der.) 

Suartejar,  partir  em  quartos  ou  ett 
olas  verdes  quartejada».»  Bibl.  > 
p.  413. 

Quartel,  m.  quarta  parte; 
se  alojam  tropas;  (ext.)  habitação; 
cada  uma  das  quatro  partes,  em  q 
escudo;  (nauDaccrescentamentoa' 
ga  de  navio ;  >  (pese.)  uma  das  rede: 
atum;  •  (naut.)  tampo  de  escotilha,  I 
trõs  ou  quatro  partes ;  •  (naut.)  oi 
tea  em  que  se  divide  o  tampo  da 
espaça  de  tempo,  período,  época.  ' 
tet  da  vida. . .  >  (De  guarto). 

Qamrtela,^.  nervuras,  que  1 
bostas  &  primeira  junta;  peca  qu< 
mfsula.  (De  gtwrto). 

•  QaaJrt»lardf^  f.  (pese.) 
componentes  das  rodes  que  formi 
symétriuos  da  pesca.  (De  guaflel). 

Qnatteletro»  m.  militar 
guardar  o  armamento  de  um  oOri 
quartel). 

•  Qnnrtelndo,  adj.  Diz-s( 
que  o  Asso  da  quartela  tem  mais  cc 
normal.  (De  gtMrtela). 

Qacu*ter£to,  m.  o  quB  tem 
vlduo  branco  e  outro  mulato  ou  met 

Quarteto,  m.  est&ncia  de 
peca  de  música,  executada  por  qu( 
tro  instrumentos;  conjunto  dãsses 
vozes;  (fam.)  reflniao  de  quatro  pesi 

•  Quarti...  pref.  (designatii 
QuAi-tU,  ou  quaiTtil,  ad^ 

Oto  de  dois  planetas,  que  distam  re 
quarto  do  zod[a<^  ou  90  graus.  (De 

•  Qiuu^lUiaâo,  part.  de  q 
»  QnaiTttl  hame,  m.  porei 

(De  quartiUM). 

•  Qnartllhar,  t>.  t.  (prov. 
que  eiquarlilhar. 

Qnartlllif),  m.  quarta  part 
(De  quarto). 

■  Qnartlnba  S  ^.  (bras.)  eí 
barro,  p&ra  conter  e  refrescar  a  á 

«Qnaftlnbai,  f.  (des.) 
(Gorr.  de  cortina). 

Qiiartliilio,m.  a  quantia  de 


TIMETATÁRSICO 


de  42800;  *  antiga  moeda  de  oiro, 

(De  quarto), 

stAtArmioOf  ad}'.  (anal.)  Diz-se 

itatársico. 

aloD^e,  f.  (anat.)  a  quarta  pha- 

^Innarfttn,  f.  (anat.)  a  quarta 

alansliilui,  f.  (anat.)  a  quarta 

í.  que  numa  série  de  quatro  occu- 
;  m.  a  quarta  parte;  espago  de  15 
)arte  da  hora;  alcAva,  comparti- 
dorme ;  c&da  um  dos  comparliraen- 

á  excepcfto  da  cozinha,  casa  de 
viduo  ou  objecto  que  está  em  quar- 
)e  tempo,  em  que  alternadamaate 
rinheiros  velam,  eoi  quanto  outros 
&o;  espécie  de  pequena  bala  de 
I  angular;  c&da  uma  das  pecas  de 
I  de  cosidas,  formam  um  casaco, 

cada  uma  deaaas  pecas,  corres- 
is  e  ao  peito;  tenda  uo  casco  das 
I  Hato-GrAsso)  quantia  igual  a  300 
,  de  qvaiuor). 

soimanoet  m.  pi.  Nome  que  se 
que  celebravam  a  páschoa  no  14.° 
inócio  da  primavera.  (Lat.  quarto- 

f.  pequena  pipa,  correspondente 
a  um  quarto  de  tonel.  <De  quarto), 
t  adj.  feito  de  quartzo;  em  que  há 
ím). 

ro,  adj,  que  contém  quartzo;  que 
0.  (Do  qttarlzo  +  lat.  ferre). 
Eh,/,  rocha dequartzo.  (De quartzo.) 
S*  f-  (V.  quarttila). 
o,  m,  (V.  quartzita), 
t.  (min.)  sílica  natural.  (Al.  quarz). 
t,  adj.  relativo  ao  quartzo;  que 
1  quartzo.  (De  quartzo). 
a  pouca  distância;  perto;  proxi- 
uca  diíTerenca;  por  pouco;  «como 
Ota  o  gume,  quaãi  dera  em  bro- 
Filinto,  XV,  p.  â06.  (Lat.  qvaai,  do 

traotOa  m.  ou 

trato,  »i,  compromisso  voiun- 

rígorosa  de  contrato. 

loto,  m.  damno  causado  por  ne- 

tenc&o  ruim. 

Lto,  Ml.  o  mesmo  que  quá*i-de- 

o,  m.  domingo  de  paschoéla.  (Do 

o  mesmo  que  quátiia. 
a,  f.  reduccão  de  cascas  ou  raízes 
tos,  pAra  melhor  lhes  extrahirem 
'03.  (Lat.  quattatia,  de  ouoisafe). 
',  gfinoro  de  plantas  violáceas,  ge- 
e  de  qualidades  medicinaes,  (qvat- 

^/.  ou 

>,  f,  substância  amarga,  extrahida 

ies  da  quássia.  (De  quá*tia), 

.  (bras.  do  N.)  espécie  de  quadru- 

(T.  tupi). 

a^.  (fam.)  tal  qual;  exatamente 

ao,  oAj.  (bot.)  Diz-se  dos  orgams 
3  em  grupos  de  quatro  no  mesmo 
.  (De  giMitemo). 

rio,  ad).  composto  de  quatro  uni- 
iiatro  faces,  quatro  elementos,  etc. ; 
lo  geológico  immediatamente  pos- 
.  (Lat.  fiMín^iartiM,  de  guoternt). 


Quatexiit&o,  m.  bálsamo  medicamenUlsa, 
composto  de  quatro  slmplices.  (Do  lat.  qualerTã\. 

Qnateniidade,  f.  agrupamento  de  quatro 

MÔas  av.  coisas.  (De  quaterno). 

Qnateiiio,  a.di.  que  tem  quatro  coisas,  mo- 
dos, elementos,  etc.  (Do  lat.  quatenà). 

•  Quatl,  m.  (bras.)  Nome  de  duas  espécies  de 
mammiferos  camivoro3,0  mesmo  que  eoati.  (T.  la|H). 

■  Qnatloablpe,  m.  o  mesmo  que  guolf-puru. 
« Qnattora,  /.  (bras).  árvore  silvestre,  cuja 

madeira  é  amarela,  raiada  de  prelo. 

•  Qnatibo,  m.  árvore  brasileira,  de  cúpula 
rosada.  Cresce  nas  regiOes  do  Amazonas. 

•  Qnati^inirlin,  m.  ou 

•  Qnatl-miindé,  m.  ou 

■  Qnatl-pnx-na,  m.  o  mesmo  que  coaniuruU. 
QnortorsEada,  (1.  cal . . . )  f .  quatftrze  pwtos, 

que  se  contam  em  certo  jdgo;  (tam.)  grande porcSo. 
(De  guaííríe). 

Quat4>rze,  (1.  eat...),  tu^'.  Dlz-se  do  núme- 
ro cardinal,  formado  de  dAze  e  mais  dois  ou  de  duas 
vezes  sete;  décimo  quarto;  tn.aquillo  ou  aquél leque 
numa  séne  de  quatõrze  occupa  o  último  tc^r.  (Lai. 
qvtaXordecvm,  de  qwituor  +  d&terii{\. 

QnatoraEeno,  (1.  eaX...),  od;'.  décimo-quarlo; 
último  numa  série  de  quatõrze;  m.  antiga  espécie  de 
pano,  com  quatõrze  fios  de  urdidura.  (De  gtMi^ 
%e). 

€ínatx'*al'vo,  adj,  Diz-se  do  cavallo  malhado 
de  branco  até  aos  joelhos.  (De  quatro  +  atuo). 

Qnatrlcliiano,  adj.  que  abrange  um  quatri- 
duo.  (De  gtueKWduo). 

Qnatrlduo,  m.  espaco  de  quatiS)  dias.  (Lat. 
qwxlridvewn,  de  guotuor  •\-  ditt). 

Qnatrllllao,  m.  (pop.)  mil  trilli9es.(Degw)- 

tTO). 

Qnatirlni,  m.  pequena  moeda  anUga,  de  pou- 
co valor.  (De  quatro). 

QtlatrI]loc^  f.  quatro  cartas  iguaes,  no  jogo; 
(ant.)  série  de  quatro.  (De  i^aatra), 

m  Qiuttrliíeta,  adj.  f.  T.  proposto  péloanlâr 
do  Mutew  Techn.,  p.  103,  pára  se  classificar  a  sexla 
camada  de  sal,  produzida  nas  mesmas  marinhas  em 
que,  no  mesmo  anno,  já  se  produziram  cinco. 

Quatro,  adj.  Diz-se  de  um  número  cardinal, 
formado  de  trás  e  mais  um;  quarto;  m.  o  algarismo 
que  representa  o  número  quatro;  carta  de  jogar  tnt 
pec&  de  dominó  que  tem  quatro  pontos;  aquèlle  ou 
aquillo  que  numa  série  de  quatro  occupa  o  último 
logar.  (Do  lat.  quatuor), 

Quatrooento»,  i»^'.  num.  quatro  vezes  con. 
(De  quatro  -\-  cento). 

•  Qnati-o-ollioH,  m.  espécie  de  peixe  do 
Brasil. 

Qnatro-pataoaci,  /.  planta  apocyuea  do 
Brasil. 

■  Qiiatrf>-TÍiiteiiM,  m.  antiga  moeda  porta- 
guésa,  de  prata,  do  valor  de  SO  reis,  cunhada  em 
tempo  de  D.  Joáo  iit  e  de  Filippe  i. 

•  Quatnorvtraclo,  m.  deidade  ou  ca^ 
de  quatuórviro.   (Lat.   quatuorviratu»,  de  quiduor- 

•  QnatnArv-tFO,  m.  cada  ura  dos  quatro  laa- 
gistrados  que,  entre  os  romanos,  tinham  a  seu  carv 
a  viacâo  pública;  cada  uma  das  quatro  autoridades 
superiores  nos  municípios  e  colónias  romanas.  Cl- 
Herculano,  Hi»t.  de  Port.,  iv,  p.  7,  8  e  9.  (Cp.  lat. 
quatuorviri). 

Que  ■,  pron.  o  qual,  a  qual,  03  quaes,  as  quaes; 
éslQ,  esta;  êsse,  essa;  élle,  ella;  aquélle,  aqueili; 
no  qual,  na  qual,  etc.  (Lat.  gm). 

Que ',  pron.  [pára  inteiTogar),  qual  coisa, 
quaes  coisas.  (Lat.  qwt). 

Que  >,  adv.  o  mesmo  que  (fuão.  (Lat.  qua»)- 

Que  *,  conj.  (que  caracteriza  e  começa  as  ora- 
(^es  int^rantes).  (Lat,  quod). 


•  Qne  >,  eonj.  (designativa  de  cavêa);  porque. 
(Lai.  guia). 

•  Qne  ',  prep.  o  mesmo  que  excepto,  t, . .  sem 
oatra  sombra,  que  a  do  camelo...*  Filioto,  xv,  p. 
130.  c.n&o  tem  de  se  extinguir,  que  no  jazigo.i 
Idem,  x&,  p.  33. 

(  ^uA,  m.  alguma  coisa,  qualquer  coisa ;  diffl- 
coldade;  complioacão.  «Tem  um  qui  de  ingenuidade 
e  de  noalfcia- .  ->  «Este  latim  é  fácil,  mas  o  latim  de 
Uorádo  tem  seus  avia.»  Ct.  Gonçalves  Dias,  Poet., 
n,  p.  186  e  339;  Jul.  Dinis,  Morgadinha,  p.  138;  B. 
Pato,  Cipretteê,  p.  229.  (Lat.  quid). 

»  QD@l>a,  adj.  (bras.  de  Goiaz)  antigo,  velho. 

Quebra  <,  /.  acto  ow  effelto  de  quebrar; »  que- 
brada, declive. 

«Quebra*,  m.  aadj.  (bras.  do  S.)  animal  ou 
pessoa  má,  ou  de  má  condicAo. 

•  Quebpa-bníidai  m.  (bras.)  epizootia,  que, 
Das  regiões  paludosas,  ataca  os  cavallos,  fazendo- 
Ibes  vergar  aa  pernas  posteríArea  e  prostrando -os. 

Q1aeblra-oab£^f^  m.  e  f.  (pop.)  aquíllo  que 
dá  cuidada,  que  preoccupa,  que  é  complicado. 

Quebrado)  f.  ladeira,  declive;  anfractuosi- 
dade de  terreno,  produzida  péla  água;  •  (ant.)  coi- 
rela,  pequena  propriedade;  •  (ant.)  soldada,  que 
constava  de  dois  p&es  por  dia.  (De  quebrar). 

Qaebradfunente»  adv.  de  repente.  (De 
quebrado). 

Qnebraclelra,  ^  quebra-cabõca;  quebreira. 
(De  quebrar). 

Qnebi-adela,  f.  o  mesmo  que  quebra*. 

Qnebx-aclipOj  adj.  que  se  quebra  oom  faci- 
lidade; frágil.  (De  quebrar). 

QiiebK*ado,  part,  de  quebrar;  m.  quebrada; 
tracejo  aritbmética;  •  (gir.)  pequeno  copo.  Tocar  ou 
toar  a  rs^,  (loc.  pop.)  Diz-se  de  qualquer  vaso  de 
barro  que,  por  têr  alguma  fenda,  não  sõa,  ao  batèr- 
se-lhe,  como  sõa  um  vaso  inteiro  ou  sem  quebradura. 

QÚebrtMlar,  m.  e  adj-  aqujllo  que  quebra. 
{De  quebrar). 

Qnobraanra,  f.  quebra;  hérnia.  (De  gue- 
brar). 

Ó*iebra-eH<xiiinaiB,  m.  (pop.)  homem  ociA- 
so;  aquáile  que  tem  o  hábito  de  namorar. 

Qnebra^fbo&o,  m.  planta  amarantácea  do 
Brasil: 

Qnebra-lnz,  m.  peca,  que  resguarda  dos 
olbos  a  luz  de  um  candieiro,  de  uma  vela,  etc.j  pan- 
talba;  reflectidOr.  Cf.  Camillo,  O  Bem  e  o  Mal,  p. 
213;  Ortigão,  HoUanda,  p.  49. 

•  Qnebr^maohado,  m.  árvore  de  San- 
Thomé,  espécie  de  pau-prfito. 

Quebra-maz*)  m.  muralha  ou  qualquer  con- 
MniccãA)  com  que  se  oppõi  resistência  ao  embate 
das  ondas  ou  á  idrca  das  correntes. 

Qnebimnieiito,  m.  o  mesmo  que  quebra ; 
qnebreira.  (De  quebrar). 

Qnebx-anQa,  f.  o  quebrar  das  ondas  nos  ro- 
diédos.  (De  qwbrar). 

Qaebru-noKea,  m.  instrumento  de  metal, 
pára  partir  nozes;  pássaro  conirostro. 

Qaebx'aD'tado,  part.  de  quebrantar. 

QnebrantadOr,  m.  eadj.  o  que  quebranta. 
[De  quebrantar). 

ÕDebiTantamen1x>a  m.  aclo  tíu  effeito  de 

Quebrantar*  v.  t.  quebrar;  aluir;  amachu- 
car; (Hg.)  infringir,  transgredir;  abater,  vencer;  ul- 
trapassar; abrandar,  suavizar;  v.p.  afroixar;  tomar- 
se  fraco;  perder  a  cornem.  (De  quebrar). 

Quebrunto,  m.  o  mesmo  que  quebranta- 
mento; prostração,  fraqueza;  suppòslo  resultado 
mórbido,  que  o  mau  olhado  de  certas  pessAas  pro- 
duz noutras,  segundo  a  superstição  popular.  (De  que- 
brantar). 

Qnebrf^panela,   f.   planta  amarantácea. 

Quebrar,  v.  t.  reduzir  a  pedaços;  fragmen- 


tar; partir;  tozôr  vincos  em;  dobrs 
p6r  flm  a;  cortar;  torcer;  quebranta 
quear;  tirar  as  forcas  a ;  inutilizar;  a 
c6r;  f.  I.  failir;  adquirir  hérnia;  de 
tèr  falta  no  poso  devido;  lazèr-se  ei 
tir-se de encontroaalguma coisa;  do 
do  ângulo;  estalar;  refrangér-se.  (L 

•  Quebreira*,  f.  (bras.)  o 
dahiba. 

Quebreira*,  f.  (pop.)  fad 
molieza  de  cdrpo,  languidez.  (De  q% 

Quebro,  m.  Inflexão  da  voz, 
xãodocArpo;  «(taur.)  qualquer  a 
toireiro  faz  oom' a  cintura  sem  mu 
evitar  a  marrada.  (De  quebrar). 

m  Qu6a6,  m.  (bras.  do  N.)  O  i 
renguengue. 

«  Qneehe»  m.  espécie  de  n 
Aguiar,  Diecion.  de  Marit^ta. 

Qnãda,  f,  acto  ou  eíTeito  de  < 
dâocia;  rufna;  descrédito;  culpa,  pi 
tendência,  inclinação;  termo;  •  f 
choeira,  ou  logar  onde  um  rio,  brac 
da  se  precipita,  por  natural  disposl; 
por  indústria  dos  homens.  (Alter,  de 

•  Quedado,  part.  de  quedar- 
Quedar,  ti.  i.  e  p.  estar  qu 

permanecer;  conservar-se ;  parar.  ( 
quietu»). 

■  QuAdAuu,  tn.  árvore  medi 
San-Thomé. 

Quedo,  adj.  o  mesmo  que  quii 
movimento;  suspenso;  tranqulllo; 
gutefiu,  de  quiere). 

«Quefaseer,  m.  ou 

■  Quefaasere»,  m.  pi,  aquill 
fazõr;  negócios;  faina.  Cf.  Garrett, . 
p.  15",  A.  Cândido,  PhUoa.  polit.,  i 
que  +  \ai6r). 

QuelJ  ada,  f.  pastel  chato,  foi 
açúcar  e  massa  de  trigo.  (De  queijo 

Qneljodolra,  /,  mulher  qu< 
de  queijadas.  (De  queijadai, 

•  Qne^ftdelro,  adj.  relativ( 
fabricante  ou  vendedor  de  queijadt 
Misanlhropo,  p.  158. 

QueÚadlllio,  m.  planta  prii 
velmente,  alter,  de  cajadilho,  de  cc^ 

•  Quel,]adinhá,  f.  (bras.  d 
que  luminária,  doce  de  ceco. 

Queijar,  v.  i.  (des.)  fazer  qi 
se  queijo :  testa  nata  está  quási  a 
queuo). 

Qneljaxía,  f,  fabricação  de  < 
onde  se  fabricam  queijos,  queijeira. 

QueSJelra,  f.  casa  em  que  si 
jos;  queijadeira;  ave,  o  mesmo  que 
de  queijeiro). 

QueUelx-o,  m.  fabricanteou  v< 
jos.  (De  queijo). 

QneUo,  m.  massa,  formada  [ 
tos  animaes,  depois  de  coalbado ;  n 
da  forma  do  queijo ;  •  (gir.)  negócio. 

■  Qne^|««o,  adj.  o  mesmo 
Baganha,  Hyg.  Pec.,  p.  210. 

Queima,  f.  acto  ou  effeilo  de  q 
trasm.)  curvas  que  sa  fazem  no  chãi 
raiola ;  •  (prov.  beir.)  traços  anátoj 
do  pião,  do  homem,  etc. 

Queimação,  f.  queima ;  (flg 
enfadamento ;  coisa  que  molesta.  (D 

Queimada,  /.  queima  de  mati 
p&ra  se  semearem  oereaes  no  resj 
logar  onde  se  queimou  mato;  terra 
pria  pára  adubo;  •  (peso.)  cardum 
(Fem.  de  queimado). 


iim,  f;  planta  plumbaglnea  do 
jhorbiãcea  da  mesma  regido. 
letpo,  m.  logar  onde  se  faziam  as 
teimar  os  coDdemnados  ã  pena  de 
HoUanda,  p.  316.  (De  gwmmar). 
tia,  f.  o  mesmo  que  queimadura. 
• ',  part.  de  qtteimar;  ardente,  em 
Ir;  (bras.)  zangado ;  m.  esturro,  sa- 
wmida  que  se  esturrou ;  •  espécie 

lo  *t  m.  (bras.)  o  mesmo  que  bala  ■ 

loiro,  m.  o  mesmo  ou  melhor  que 
Alv.  Mendes,  Discursos,  p.  266. 
kr-,  m.  e  adj.  o  que  queima.  (De 

lrx^/.  o  mesmo  que  queima;  feri- 
«luzida  pãla  acção  do  fogo ;  alfõira. 

BD-to,  m.  o  mesmo  i^ue  queima.  ; 
e,  adj.  que  queima ;  pioante,  acre. 

m.  o  mesmo  que  qwmão. 

V.  t.  destruir  pêlo  fogo;  destruir; 

:a;  esbrasear,  tornar  ardente;  tos- 

tcér  muito,  produzindo  dõr;  escal- 

Ig.)  esbanjar,  dissipar;  r.  t.  estar 

scaldar;  causar  ardúr  febril.  <Lat, 

lebr.,  segundo  P.  Caldas). 

■ço,  m.  (pop.)  febre  muito  arden- 

cimo  de  febre.  (De  qtteimar). 

onpa,  f.  Us.  apenas  na  loc.  adv. 

]ue  quer  dizer  muita  de  perto,  eara 

ôrpo. 

1.  sabAr  picante,  acre.  (De  queimor). 

m.  o  mesmo  que  queimo.  Cf.  Gar- 

=Vuto,  p.  99. 

t,  adj.  queimanle;  acre,  picante; 

r.  {V.eãira). 

,  f.  (prov.  des.)  logar  onde  crescem 

.  (De  queiró). 

''.  <prov.)  urze  do  mato  ;'flfNr  da  une 

a,f.  ou 

,  f.  o  mesmo  que  queira. 
acto  ou  effeito  de  se  queixar ;  cau- 

0,  ofTensa;  descontentamento  ;  par- 
titorídade,  sdbre  offensas  recebidas; 

t  f.  o  mesmo  que  maxíUa;  •  m. 
ifaeixo  branco.  (De  queixo). 
'eus,  f.  pi.  (proT.)  guelras  de  pei- 

n.  e  adj.  dente  molar.  (De  queixo). 
ae,  B.  p.  manifestar  dõr,  lamentar- 
fendido ;  fazer  denúncia  do  mal  ou 
cebeu;  fazer  censura.  (Dolat.  ^ue»- 

>,  adj.  Diz-se  do  dente,  chamada 
tedo-siso.  (De  queixo). 

1.  maxíUa  dos  vertebrados;  maxilla 
(Do  lat.  captusf) 

,  {.  mulher  que  se  queixa;  mulher 
ir  alguém,  f6z  queixa  da  ofCénsa  aos 


0.  de, modo  quâxõso. 
,  m.  e  adj.  o  que  se  queixa;  o  que 
e  faz  reotamaçhes  em  juíza  contra  o 
em  que  há  queixa.  (De  queixa). 
•»  adi-  (pop-)  qo9  'em  os  queixos 
axilla  inferior  muito  proeminente. 

o,    m.    queixa,    lamenlac&o.    (De 

hOf  m.  o  mesmo  que  queijadUho. 


Qnejfuiclo,  adj,  que  tem  a  mat 
ou  qualidade;  de  que  qualidade  ou  de  que  modo; 
qual.  (De  que  +  ant.jando,  por  gente). 

•  Qtt^endo,  adj.  (ant.)  o  mesmo  que  que- 
jando. 

•  Qutiker,  m.  (e  der.)  É  pronúncia  e  forma 
preferível  a  qutíter,  etc. 

Qnele,  m.  ave  trepadora  da  Africa. 

QuAlba,  f.  calha;  rua  estreita,  viela;  cano 
descoberto;  ■  (prov.)  socalco  de  terra  lavradia.  (Lat. 
cottaUeuta,  de  cdnoiú.  Cp.  eantlha). 

■  QnelhArlo,  m.  (prov.)  socalco  de  terra  la- 
vradia, muito  estreito  e  pouoo  productivo  (De  guélAa), 

«  Q^elmf^  {.  ou 

Qaeltne,  m.  peixe  do  Algarve  e  dos  AgAres. 

Quem*  pnm.  a  pessAa  ou  as  pessAas  que;  a 
qual,  as  quaes;  quat  pessda;  alguém  que;  o  que. 
ÉBte  pronome  refere-se  a  pessúas;  mas  em  Filinto 
o  vejo,  mais  de  uma  vãz,  referido  a  ooisas :  c . . .  as 
naus,  a  quem  práspero  vento  enfunava  as  velas. .  .> 
Filinto,  vida  de  D.  Man.,  ii,  p.  53.  c...  o  mais  cé- 
lebre empório  ..,  a  quem  concorrí&o  mercadores. ■ 
Idem,  Uíidem,  p.  102.  E  nos  Lusíadas,  111,  6:  'faz  a 
soberba  Europa,  a  quem  rodeia. . .  o  oceano.*  (Lat. 
quem,  accusativo  de  qui). 

■  QDeini,  m.  mammlfero  rofidãr  da  ilha  de 
Cuba. 

•  Qnem-te-i>e«a,  m.  espécie  de  Jogo  po- 
pular. 

•  Qnensa  >,  f.  (bras.  da  Babla),  guisado  de 
gallínha  com  qulab<». 

Quensra  *,  f.  ou 

•  Qnenaro*  "<•  (bras.  do  N.  espécie  de  vaso 
com  cabo,  feito  da  metade  do  endocarpo  do  cdco,  e 
que  serve  p&ra  tirar  caldo  da  panela. 

QnenopAdeaa,  f.  pi.  o  mesmo  que  eheno- 
pádeai. 

QnenopAdio,  m,  o  mesmo  que  ehenopódie. 

•  Qnentfur,  r.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  aqtseK- 
tar,  etc.  Cf.  Filioto,  xiii,  p.  64. 

Quente,  adj.  em  que  há  oalAr;  que  tem  tem- 
peratura elevada;  queimdso,  picante;  cálido;  que  dá 
asensac&odecalAr;  (flg.)  emquehá  vida,  enthusias- 
mo,  muito  sentimento;  ■  m,  (fam.)  logar  quente,  a 
cama:  fFulano  ainda  está  no  o«_;»  ainda  se  nfto  le- 
vantou, ainda  está  na  cama.  Cf.  Hebello,  Mocidade, 
II,  p.  158.  (Lat.  calent,  de  calere). 

Quentura,  /.  estado  do  que  é  quente;  calAr. 
(De  quente], 

•  Queque,  m.  variedade  de  bAIo,  feilo  da  man- 
teiga, açúcar  e  ovos,  e  similbante  ao  lÁo  de  lõ,  mas 
maia  compacto.  Cf.  G.  Braga,  Mal  da  Delf.,  p.  63. 
(Ingl.  cake). 

Quer,  eonj,  o  mesmo  que  ou.  (Em  multas  pro- 
posições entra  como  partícula  expletiva).  (De  quertr). 

*Quez-a,  oi^'.  (bras.)  valente.  (Do  tupi). 

QuSrelna,  f.  substância  crystallizada,  que  se 
extríU  do  carvalho.  (Do  lat.  quercus). 

QuerofnlaN,  f.  pi.  família  de  plantas,  o  mes- 
mo que  cupull feras. 

■  QneK>olte,  f.  matéria  saccharina,  enoontra- 
da  na  glande  do  carvalho.  (Do  lat.  quereus). 

■  Qneroitrlna,  f.  substância  corante  de  uma 
espécie  de  carvalho,  {quercu*  tinctorius), 

•  Queroo,  m.  (poet.)  carvalho;  roble.  (Lat. 
quereut). 

(Querela,  f.  acousaQ&o  criminal  apresentada 
em  juízo  contra  alguém;  disouss&o;  peodAnda; 
(poet.)  queixa;  canto  plangente.  (Lat.  quertia,  de 
queri). 

Querelado,  part,  de  querelar ;  m.  individuo 
querelado. 

Qnerelador,  m.  e  adj.  ou 

Querelante,  m.  e  adj.  o  que  querela.  (LaL 
querelan»,  de  querelarij. 

Querelar,  o.  {.  apresentar  aocusaQSo  orimi- 


QUERBLdSO 


QUIBOND(MA-H 


nalem  jufzo;  promover  querela;  t>.  p,  quelxar-se. 
(Llt.  querdort,  de  queràa)- 

Qner^KVMO,  adj.  queixABO.  (Lat.  qu«relo*vê, 
de  ouerela). 

Querena,  f.  parta  do  navio,  que  flca  abaixo 
do  nlval  da  água;  (pop.)  rumo,  dirêcc&o.  <Lat.  oa- 

Qneirenado,  -part.  de 

Quez-etuu*,  e.  t,  virar  de  querena  (um  navio) 

C  o  ooncertar  ou  limpar;*  construir  aquerena  de 
navio).  Cf.  Vieira,  xiii,  23.  (De  qAUfena). 
Quei^en^fi,  f.  aoto  ou  efleito  de  giMrdr;  to- 
gar oude  se  criam  falcOes;  sitio,  que  os  animaea 
preterem. 

Qnerenola,  f.  Qj/na.  do  S.)  l(%ar  onde  o 
gado  ae  cria  ou  anda  pastando.  (Cast.  qvereneia), 

QnerenQAMO,  adj.  que  tem  querenca;  affe- 
ctaúso;  benévolo.  (De  qxterença). 

•  Qtxeirenâ&o,  m.  (bras.  do  S.)  namoraddr. 
(De  gwrir). 

■  Qiiereiidelzx>,  ai^'.  (prov.  minh.)  insinuan- 
te, que  por  suas  meiguices  se  taz  querido.  (De  qve- 
rtr). 

Qiiei>ente(  adj.  que  quer  ou  deseja  alguma 
coisa.  (Lat.  qumrent,  de  qumrere). 

■  QnAr^qudxô,  m.   (bras.)   o  mesmo   que 

Quer«r,  v.  t,  procurar  adquirir;  tôr  vontade 
de;proiecUr,  teooiouar;  resolvAr-se  a;  dignar.se; 
indicar;  demandar;  ambicionar;  ooosentir;  pedir  co- 
mo prèí:o;  pretender;  tender  pára;  têr  affeoto  a; 
opinar;  ordenar;  prestar-se  a;  «i.  acto  de  queròr ; 
vontade;  intencáo;  affecto,  (Lat.  guterere), 

•  Qneri,  m.  (bras.)  árvore  silvestre. 
«Querida,  f.  mulher  a  quem  outrem  quer 

bem.  ou  a  quem  muito  estima.  (De  querido). 

Querido,  part.  de  querer;  m.  individuo  que 
6  eatiniado  ou  amado  por  outro. 

t  Querlma,  f.  (ant.)  o  mesmo  que 

QuerimAulá,  f.  (ant.)  queixa ;  querela.  (Lat. 
qverimonia,  de  queri). 

Qneittite»  f.  o  mesmo  que  ehemite. 

•  Qneirc^mana,  m.  (bras.  do  S.)  bailado  cam- 
pestre, espécie  de  fandango. 

■  Quero-queiTo»  m,  (bras.)  ave,  do  tamanho 
de  uma  perdiz,  e  cujo  canlo  imita  a  pronúncia 
daquãlle  nome. 

Querquera,  f.  aooesso  febril,  acompanhado 
de  c^afrios.  (Lat.  querquera,  tem,  de  querqueruê). 

•  Qnerrobla,  f.  (prov.  traanL )  Súcia ;  folgan- 
ça ruidosa. 

•  Qnerruelie»  interj.  (prov.)  Voz,  com  que 
se  chamam  os  porcos.  (Por  oorruohe,  de  corre  -\-  ou- 
ehet) 

Querubim,  m,  o  mesmo  que  cheriMm. 
Quâmlo,  adj.  (poet.)  queixOso,   plangente. 
(Lat.  jmentJtM,  de  guen). 

•  QuA».  Fdrma  pop.  e  ant.  da  3.*  pesa.  do  in- 
dic.  prés.  do  v,  querer.  Cf.  6.  Vioente. 

Quealto,  m.  interrogarão  ou  questão,  sobre 
que  se  pede  a  opiui&o  ou  Juízo  de  alguém;  requeai- 
lo.  (Lat.  qvatitum,  de  qvarere), 

■  Qne«tfAr,  m.  }ulz  que,  entre  os  romanos, 
instruía  ou  relatava  os  processos  oriminaes.  (Lat. 
qumsitor,  de  quarare). 

Que«'t^^.(de3.)omesmoque9ueÚNi,->(ant.> 
peditório,  acto  de  pedir  esmola.  (Lat.  qumta,  tem. 
de  gtuntwf ,  de  gwBCare). 

Qnest&o,  f.  pergunta;  these,  assumpto;  dis- 
cussão, contenda.  (Lat.  qtuntM,  de  qmrere). 

Qne«tlona<3o,  part.  de  queetionar. 

QneMUonfkdOr,  m.  e  a4}-  o  que  questiona. 
(Do  quMtionar). 

QueaUoufur,  v.  t,  fazer  quest&o  sobre;  dis- 
cuUr;  contestar;  o.  i.  altercar.  (Lat.  qum»tionare,de 
qugitio). 


QneBtloiiâJrio,  m.  oom| 
questões  ou  perguntas.  (Lat.  qua 
tionare). 

QueatlouAv^l,  adj.  que 

QueMtianoula,  f.  pequei 
são  fútil.  (Lat.  qumtUunaula,  deu 

Qne»t<»>,  m.  antigo  magís 
tinha  a  seu  cargo  as  finanças;  jul 
romanos;  •  funocionárío  que  sufj 
tros  nas  repartições  da  câmara  do 
tor,  de  qua»vre). 

QuefiitncLrlo,  m.  e  adj.  o 
interesseiro.  (Lat.  quattuaríu»,  d 

QueaitnOso,  adj.  que  dá  1 
gens.  (Lat.  qumítuotut,  de  quatlx 

•  QueMtur-a,  f.  oai^O  de  q 
de  trõ3  membros  que  superiaten 
tema  da  câmara  dos  paras. 

»  Qn^to,  adj.  (Iam.)  o  mes 
quida  e  o  it.  eheto). 

•  Qnâtx^,  m.  (V.  ehardó). 
■  QuetumbA,  m.  planta  n 

San-Thomè. 

•  Quetzal,  m.  formosa  ave 
magem  cdr  de  esmeralda  oom  refli 
gon  pavoninut). 

•  Queaia,  f.  arbusto  africano 
glaucas,  sem  estipulas,  e  de  flúrei 
pequenos  grupos  axillares. 

•  QuliÉL,  m.  (bras.)  espécie  d' 
QutabelJM>,  m.  ou 
Quiabo,  m.  Nome  de  várias 

fruto  dessas  plantas;  ■  planta  afr 
eulentua).  (Or.  afr.) 

•  QulAltero,  f.  grupo  de 
indicado  com  o  respectivo  algarls 
o  número  das  que  pertencem  a  qi 
derivac&o  de  letquUUtera). 

Qaianda-muohlto,  m. 
africano. 

•  Qulanflfala,  f.  (t.  da  Afr 
p(^o  das  chuvas  nos  mâses  de  j£ 
em  Caasange.  Cf.  Capello  e  Ivens, 

•  Qniaaaa,  f.  bebida  alcodl 
bombo,  misturado  com  mel,  e  usi 
Cf.  Serpa  Pinto,  i,  p.  i47. 

•  QolaiB,  m.  antigo  e  pequer 
Cf.  U.  Lopes  de  Ifendonga,  Aff.  di 

•  Qutba,  adj.  (bras.)  Diz.se 
lento  e  forte. 

•  QuibaanaM,  m.  pi.  indlg 
Brasil. 

•  Qu!ibaba,  f.  (T.  euihaba) 


comitivas  estranhas  pagam,  na  E 
Serpa  Pinto,  i,  p.  148. 

o  Quibandado,  part.  de 

•  Qulbandar,  e.  t.  (bra3.)i 
bando,  pára  separar  as  alimpadur 
etc.)  (De  quihando). 

•  Quibando,  m.  (bras.)  disi 
em  zonas  paralisias,  e  que  serve 
vãz  do  bundo). 

•  Qnlbôbe,  m.  (bras.)  iguari 
amarela. 

•  QuibOa,  /.  arbusto  afrioan 
das  gramíneas,  de  fúlhas  glaucas, 
temas,  e  fMres  miúdas,  represent 
amarelado. 

>  Qnlboça,  f.  planta  angole 
teis. 

•  Qulbolo-bolo,  TN.  serpi 
Angola,  (eawut  rhombealuê).'Gt.  C 
p.  326. 

•  QnlbOndD-ln^mcfnha, 


IDO-IA-MOLÍMBO 


QUILHAR 


■>icL-móIein1>o,  m.  planta  ea- 

ila. 

k.  planta  angolense,  de  fibras  tèx- 

'.  género  de  árvores  liliácoaa  de 
inte  o  mesmo  que  quiboça. 
caravana  de  pratos  de  Angola. 

,  I,  p.  XXXVII. 

»,  m.  <prov.  chul,)  cbapéu  alto, 
<  mesmo  que  tahSz.  (Do  it.  chi  -f 

f.  (fam.)  pancada  com  quieo. 
io.  (ant.)  o  mesmo  que  quiçá. 
tmsflf  m.   pássaro  deotirostro 

bras.  do  N.)  ou 

Lve  africana.  CF.  Capello  e  Ivens, 

E»,  m.  (bras.  do  N.)  o  mesmo  que 

,f.  (bras.)  teimosia.  (De  cachopo  f) 
lingua  holopbrástica  da  América 


ui^ue,  m.  (tiras.)  insigoiflcãn- 

,  m.  espécio  de  antílope  africano. 

p.  299. 

ES  f.  acto  01*  dito  de  fanfarrão; 

a  QuUíhote  n.  p.) 

looi  adj.  relativo  a  quicbotada; 

nciúso. 

,  f.  o  mesmo  que  quieholada. 

o,  ádj.  o  mesmo  que  qaichotéKo. 

•  de  Vinui,  p.  194. 

mo,  m.  o  mesmo  que  domqvi- 

•n.  antigo  idioma  americano,  ^nda 
inde  parte  do  Peru ;  pi.  tribu  de 
aborígenes  do  Peru. 
I  mesmo  que  gonto.  (Cast.  qui- 

fam.}  cbapéu  muito  pequeno  e 


,  /.  ave  africana,  (plocepaMer  ma- 

m.  arbusto  africano,  de  caule  vo- 
eiras, e  inflorescãncia  solitária  oh 
]  hermaphroditas. 
>n.  o  mesmo  que  quiteco. 
,f,  árvore  de  Benguela. 

f.  (V.  rõlha-do-maluvo) . 
.  planta  leguminosa  da  Africa  por- 
orurietis,  De-Candolle). 
id'),  m.  alguma  coisa ;  certa  c 

II,  p.  486;  B.  Paio,  Cípreitt 


le-obA,  m.  arbusto  medicinal 
mé. 

l.  ísuidam),  m.  (fam.)  certo  sujeito; 

.  (T.  lat.) 

»t  f.  &  essência  da  uma  coisa; 

..  (Lat.  quídditas,  da  quid). 

vo»  iK^.  relativo  á  quiddidade. 

olondnm,   loc.  pron.    aquillo 

iér  ou  aquillo  que  se  deve  fazôr. 

we.,  IV,  p.  Ii7.  (Loc.  l&l.) 

m.  (V.  quebro). 

.  planta  cesalpint^a,  de  frutos  co- 


mestíveis, da  África  central,  {bauhinia  Serpm).  Cf. 
Serpa  Pinto,  Como  eu  atrat>e$».  a  Aft, 

QuleMoenteisd;.  que  está  descansando.  (Lai. 
quieteen»,  de  quietcere,  de  quiere). 

Qiiletaç&o,  f.  acto  ou  efTeito  de  qtdetar;  es- 
tado de  quem  se  acba  quieto. 

•  QnletAdo,  part.  de  quietar. 
Qniet^Etmente,  a  do.  de  modo  quieto. 
Qnletax-,  o.  t.  fazer  estar  quieto ;  dar  descan- 
so a;  trapquIUizar.  (De  quieto). 

Qnlete*  f.  (poet.)  o  mesmo  que  quietação.  (Lat 
quiet,  de  quiere). 

Qnietiamo*  m.  systema  mjrstico  de  alguDS 
tbeõlogos,  baseado  boi  que  o  individuo  deve  conser- 
var-se  em  estado  de  contemplac&o  passiva,  indifle' 
rente  a  tudo  que  lhe  succõda.  (De  qvieto). 

Qale-tlis-tfit  m.,  f.  e  ac^'.  pessAa  sectária  do 
quietismo.  (De  quieto). 

Quieto,  adj,  que  nfto  trabalha  nem  tem  cui- 
dados; tranqulllo;  immóvel;  plácido;  sereno;  paci- 
fico. (Lat.  quietu»,  de  quiere), 

Qnietole,  m.  pássaro  conirostro  africano. 

Qole-tnde»  f.  qualidade  do  que  é  quieto;  so- 
oãgo;  paz;  tranq utilidade  suave.  (Lat.  quieluáo,  de 
quietut). 

■  QiiifaoOto,  m.  planta  africana,  herbácea, 
de  folhas  lobadas,  simples,  e  flÃres  axlUarea,  berma- 
phroditaa. 

•  Qnlf  Aol,  m.  género  de  plantas  têxteis  de 
Angola.  Provavelmente,  o  mesmo  que 

•  Qnif  ns^t  m.  arbustQ  trepador  de  Angola, 
(entada  «canderu,  Benth.) 

•  Qnlf  nxo,  m.  planta  cyperácea  de  Angola. 
Provavelmente,  o  mesmo  que  quifiige. 

»  Qwlgll»,  f.  antipatbia  ou  repugnância,  qne 
certas  comidas  ou  actos  inspiram  aos  pretos  africa- 
nos; o  mesma  que  quitllia.  (T.  afr.) 

•  Qnisilculo,  part.  de 

•  QTtlsllm-,  V.  t,  o  mesmo  que  qvitilar. 
QnlipombA,  m.  o  mesmo  que  quiabo, 

•  QuUutta,  f.  (V.  twangulti). 

•  Qnljlnara,  f.  (t.  da  Africa  port.l  o  mesmo 
que  quijunga.  Cf.  Capello  e  Ivens,  ii,  p.  52. 

■  QuiJansB*  m.  (t.  de  Angola),  espéde  de 
barrete,  o  mesmo  que  eajinga.  (V.  cajinga,  no  Sup- 
piem.) 

•  QnU,  nt.  (ant.)  espécie  de  breu  da  Índia,  o 
mesmo  que  ^uvE*. 

QntlatOQ&o,  f.  acto  ou  efTeito  de  quãalar. 

•  Quilatado»  part.  de  quilatar. 
QoilatfMlâr,  m.  o  mesmo  que  aquilatadvr. 
Qnllatari  v,  t.  o  mesmo  que  aqtãlalar. 
Quilate,  m.  a  maior  pureza  ou  perfeiç&o  do 

oiro  e  das  pedras  preciosas;  pãso  equivalente  á  vi- 
gésima parle  de  uma  onça;  (Hg.)  excellència;  supe- 
rioridade; perfeigEho;  predicado.  (Do  ar.  quirale). 

Qnllatelra,  f.  espécie  de  peneira,  com  que, 
pêlo  volume  das  pedras  preciosas,  se  avalia  O  quilate 
delias.  (De  quiUUe). 

•  Qnlle*  m.  (ant.)  espécie  de  breu  ou  betume, 
na  Índia  portuguesa.  Cf.  Dozy,  Glote.  (Do  ar.  qvir). 

»  QnllenKo-lenaro,  m.  serpente  de  Angola. 
{bucephalui  typue).  Cf.  Capello  e  Ivens.  i,  p.  326. 

Qulllia  ■,  /.  pega  forte  de  madeira,  que  vai  da 
proa  á  popa  ua  parle  inferior  do  navio,  e  na  qual  se 
fixam  as  pegas  curvas,  a  que  se  pregam  as  tábuas 
do  costado;  costado  do  navio;  querena;  defeito  do 
cavallo,  oonsislindo  em  que  o  osso  do  esterno  sobre- 
sái  muito,  em  forma  de  quilha.  (Ant.  alt.  ai.  ehiúl). 

■  QolUia  \  f.  peixe  de  Portugal. 

•  QolUiado,  part.  de  quilhar  *, 

■  QnlUiaoM,  m.  pi.  indígenas  do  norte  do 
Brasil. 

Quilhar  ',  V.  t.  pôr  quillia  em.  (De  quiiha). 

■  Quilhar*,  V.  i.  (gir.)  tér  célto;  e.  t.  (gir.) 
tér  cópula  carnal  com. 


•  QnlU,  m.  árvore  indiana,  da  libras  tóxteis. 

QnlllEula,  f.  o  mesma  que  chUiada. 

B  QulUactusea,  ^.  árvore  iatertropical,  da  tam. 
das  leguminosas,  de  oasca  tendida  e  grossa,  fCllias 
compostas  e  esLipuladas,  e  flores  miúdas,  talvez  uai- 


Quilo,  m.  o  mesmo  que  ohylo,  e  O  mesmo  que 
tilo. 

QnUobamtMit  m.  pássaro  oonirostro  da 
Àtrica. 

•  Qnllolo,  m.  (t.  da  Afríoa  port.)  peregrino  ? 
i...Dameroso8  quilolos,  vindos  de  muito  tooge,  e 
cercando  o  soba,  lhe  dirigiam  as  suas  supplicas». 
Capello  o  Ivens,  i,  p.  186. 

QiUlanil>o,  m,  (bras.)  cabana  no  mato,  onde 
SB  recolhem  os  ndgros  fugitivos.  <T.  bundo). 

■  Qnllombola,  m.  e  f.  (bras.)  escravo  ou  es- 
crava refugiados  em  quilombo.  (De  quilombo). 

•  Qnlluan^eiB,  m.  pi.  Utua  das  categorias 
em  que  se  divide  o  séquito  do  sot»  dos  jingas.  Cf. 
Capello  e  Ivens,  ii,  p.  53. 

QnllCu-lA,  f.  o  mesmo  que  chylária. 

•  QnlmaltuKMi,  f,  espécie  de  hyena  em  An- 
gola, ã.  Capello  e  Ivens,  i,  p.  19. 

Qulmama,  /.  (bras.)  iguaria  fina,  de  gerge- 
lim, forínba  e  sal. 

•  Qulmanir^  f-  (bras.  do  N.>  cabaça,  prepa- 
rada convenientemente  pAra  se  arrecadarem  obje- 
l06,  como  em  caixa  ou  bolsa. 

•  Qalmaairata,  /.  (t.  da  África  port.)  Andar 
de  r-^,  andar  ás  costas  de  um  indígena.  Us.  em 
Gassange.  Cf.  Capello  e  ivens,  i,  343. 

•  Qnlmano,  m.  (bras.)  iguaria;  o  mesmo  que 
qtdpoqvé.  Liga-se  a  qvimaTnaf 

■  Qnlmão,  m.  (ant.)  roupftc  comprido,  com 
maugas. 

•  Qulmbanaba,  /.  ave  africana,  (cútmetomu 
wxiUarít). 

•  QnlmlMUida,  m.  (t.  de  Benguela),  adivinho 
ou  médico  indígena.  Cf.  Capello  a  Ivens,  i,  p.  23. 

•  Qnlmbcu»,  m.  o  mesmo  que  mambar.  Cf. 
Serpa  Pinto,  n,  p.  18. 

>  Qnltnbembei  m.  (bras.  do  N.)  habitac&O 
pobre;  cabana. 

■  Qaiinbeaibé,  m.  (bras.)  certa  bebida  pre- 
parada com  milbo.  (T.  afr.) 

•  Qaimbembeqaesj  m.  pi.  (bras.)  berlo- 
ques, amuletos  ou  quaesquer  pendurícalhos  que  as 
crianças  trazem  ao  pescoço. 

•  Qulmbftte,  m.  (bras.)  espécie  de  batuque. 
(Taivôz  l.  afr.) 

•  Qulmbimbe,  m.  ave  africana,  (fuciu  Ca- 
peUi).  Cf.  Capello  e  Iveos,  t,  p.  336. 

Qnimboa,  f.  Nome  de  duas  plantas  brasilei- 
ras, talvõz  o  mesmo  que  quibõa. 

•  Quimbombo,  m.  espécie  de  cerveja,  o 
mesmo  que  garapa.  Cf.  Serpa  Pinto,  i,  p.  14tl. 

I  Çfuixnbnoa,  f.  árvore  angolense,  de  abras 
tíxleis. 

■■Qnlmbiuiao,  m.  lingua  banta  de  Angola. 
Cf.  Serpa  Pinto,  ii,  p.  18. 

>  Qnlme,  m.  árvore  medicinal  da  ilha  de  San- 
Thomé.  No  museu  colonial  da  Sacied.  de  Geogr.  de 
Usb6a  16-se  quimi, 

QatmeK-a«  f,  (e  der.)  o  meamo  que  chim«ra, 
etc. 

QnfIttlof^  f.  (e  seus  der.)  o  mesmo  que  chi- 
rrúea,  eto. 

Qntmlflo. . .  o  mesmo  que  ehymifie. . . 

Qalmo. . .  o  mesmo  que  chymo. 

■  Qalmnana-Diaaiia,  f.  arbusto  afticano, 
berbáceo,  trepad&r,  cujas  folhas  vérde-escuras  s&o 
aplicadas  pêlos  indígenas  na  cura  de  edemas  de  pés 
e  pernas. 

Qnlna',  f,  c&da  um  dos  cinco  escudos  que  fa- 
zem parle  das  armas  de  Portugal;  carta  de  jogar, 


ou  dado,  com  cinco  pontos;  pei 
cinco  pontos;  série  horizontal  d 
jAgo  do  Idto.  (Lat.  qtUni,  de  gui 

Qnlna  \  f.  Nome  de  várias 
cuja  casca  tem  propriedades  ant 
trabidodessas plantas;  quinino,  i 

Quina  >,  f.  o  mesmo  que  i 
de  maçan. 

Quinado',  aAj.  em  que  i 
com  quina.  (De  quina  '). 

Qnlnado*,  adj.  disposto 
ou  um  grupo  de  cinco;  (bot.)  Dii 
do  o  peciolo  sustenta  cinco  foli 

■  Quinai,  m.  (ant.)  medir 
lente  a  35  almudes ;  medida  de  v 
almudea.  Cf.  S.  R.Viterbo,  Eluin 

Qnliia.iiS^bnn«lo,  tn, 
africano. 

Qaltuuit«,  adj.  que  teu 
gravados.  (De  qvina  ■). 

Qnlna-qalna,  /.  planta 
que  quina. 

Quinar-,  v.  i.  ganhar  no  I 
cobrindo  com  marcas  uma  sérit 
(De  qtiinii  >). 

QalnAirlo,  adj.  que  tem 
cinco  sem  deixar  resto;  relativc 
moeda  romana  de  prata,  equlvs 
ou  5  asses.  (Lat.  qvínariu»,  de 

•  Qalnato,  m.  combinaçi 
com  uma  base.  (De  qvina). 

Qninan,  m.  acto  ou  effeíl 
otivo;  Bignal,  com  que  se  man 
erros  da  licAo;  dar  c^tj,  corrigii 
trar  que  alguém  errou. 

•  Qaln«3alliES  f.  (bras.) 
qwihana.  Cf.  B.  C.  Rubim,  7o 
oate.  (Fr.  quinoaiae). 

QninoâloKO,  m.  os  cÍD< 
Igreja.  (Do  lat.  quinque  +  gr.  i 

Qnlnoha,  f.  {bras.  do  S. 
bertura  de  palha  pAra  carros.  (( 

•  QnlnoluMlo,  pari.  de 
Qnlnohai*,  v.  t.  cobrir  i 

quinehar). 

»  QulnobOiM:^,  m.  ou 

•  QnlnobOMO,  m.  (proi 
oortélho.  Cf.  Gamillo,  Branlei 
quincha,  tapume?  Ou  de  ohou 
certo  T) 

•  Qn!ínoonalal,  ou  qi 
(bot.)  Diz-se  das  partes  disposta 
de  maneira  que  a  quinta  cobre 
folhas  da  pereira.  (De  qtúncõne 

Qn^noOnolo,  m.  planta* 
posta  em  xadrez,  s^ndo  uma  e 
ao  centro;  grupo  de  cinco,  form 
drado  e  ficando  um  no  centro 
quinque  -f-  uncta). 

•  Qn^ínonnoe,  m,  (V.  Ok 

■  Qi^ínonnolal,  adj,  (b 
ração,  em  que  as  peças  do  veri 
bre  uma  espiral  de  duas  voltas. 

•  ■{■  Qiifnonnx,  m.  entre 
cinco  onças  ou  as  cinco  duodi 
tédo,  espedalmente  de  uma  m< 
lo;  quinoúncio.  Cf.  Castilho,  Faa 

»  Qn^oOnals,  m.  moéd 
Ire  os  antigos  romanos.  Cf.  Casti 

»  Qolnda,  f.  (t.  de  Angol 
cylfndríco,  sem  tampa.  Cf.  Serp 

QnindeoAsono,  m.  pc 
doa.  (De  quinque  lat.  -\-  deaágoi 

■  QnxndeoemvlraclO! 
decãmviros.  (Lat.  quindeeimvii 


íDECEtrVIRAL 


QUINQUILHEIRO 


nvlra],  adj.  relativo  aos  qnln 
qxUndemmvinflit,  de  quindeeim 


m-vtrAix»,  * 


I  que 


it1i>o*  m.  funcoionário  romano, 

lalmente  da  guarda  dos  livros  si- 

rac&o  das  testas  seculares.  (Lat, 

'uindecim  +  vir). 

m.  «porc&ode  quinze,  quinzena; 

jue  quitiquinnio;  pensão,  produ- 

iftcios  ecclesiásticoB,  pftra  as  ne- 

a.  (Do  lat.  quini  +  dèni). 

t.  (pop.)  difflculdade;  meiguíoe  ; 

rminosado  Brasil. 

f.  árvore  da  quina;  cincbona.  (De 

la,  f.  avftliaç&o  da  quantidade 
na  casca  da  quina.  (De  quitut '  -\- 

1.  árvore  de  Dam&o,  (mtmuiop* 

trio,  m.  ohefe  ou  capit&o  de  500 
ylos.  cr.  Herculano,  Eurico,  cap. 
IV»,  de  quingenti}. 
dmo,  adj.  relativo  a  quinhen- 
último  logar  numa  série  de  qui- 
igentésima  parte.  (Lat.  qtúngen- 
ti). 

•,  m.  fruto  de  uma  das  espécies 
ráoea  da  América  e  da  Africa  por- 
eieulentiM,  Lin.)  Quingombõ  lhe 
lírios;  Ploalbo  chama-lhe  quin- 
to brasileiro  Caminboá  chamou 

^,  m.  (bras.)  serviço  extraordi- 

endeiroa  obrigavam  os  escravos 

la  noite.  (Talvez  t.  afr.> 

»e,  m.  ave  africana,  pemalla,  da 

}.  (T.  lund.) 

m.  (t.  da  Africa  port.)  o  espirito 

do.  Cf.  Capello  e  Ivens,  i,  p. 

<■*  m.  (gir.)  pé;  sapato  grosso, 
cada  uma  das  partes  de  um  tddo, 
la  um  dos  indivíduos  pólos  quaes 
.;  porção;  partilha;  parte  adqui- 
«aniao  de  trinta  meio»,  nas  sa- 
le  quini). 

Bmo,  m.  estylo,  gosto  ou  esco- 
.  (Cp.  quinhentiêla). 
tá,  ad].  relativo  ao  século,  que 
m.  escritor  português  desse  sé- 

,  adj.  num.  cinco  vdzea  cem. 
tr.  de  quinqve  -{•  cenlwn), 
«->-ela,  m.  pi.  antiga  moeda 

do  tempo  de  D.  SebasUflo ;  mo- 

^. 

>,  pari.  de 

t.  o  mesmo  que  aquinhoar;  sér 
mpartilbar.  Cf.  Castilho,  Fagtot, 

.  m.  o  que  tem  ou  recebe  qui- 
■nhão). 

de  Benguela),  o  mesmo  que  pi' 
jns,  I,  p.  153. 
relativa  á  qtUtta  *. 
uv,  m.  pi,  tribu  de  tndioa,  que 
de  T6dos-os- Santos,  no  Brasil, 
3  portugueses. 

ilcaloide  vegetal,  extrahido  da 
guina  *). 

adi.  relativo  á  quinina, 
ulbtodequinlna,  formado  dõste 
úrico.  (De  quina*). 


Qnlnlo,  m.  quinina,  antes  de  purificada.  (De 
quina'), 

QninUinio,  m.  zumbida  ou  espécie  de  surdez, 
devida  ao  uao  da  quinina.  (De  quina*). 

Qnlno,  m.  O  mesmo  que  loto. 

•  QdIiO  ncu^  ua,  K  planta  ampelldes  «U 
Africa  portuguesa. 

«  QninAloipo,  m.  (neol.)  ohfmíco  ou  thwapeo- 
ta,  que  se  dedica  ao  estudo  daa  variadas  appIicacCes 
da  quina. 

QnfiiqiiaKOi^'^***  *"■  ^  '*<^}-  aquélle  que 
tem  cincoânta  annos  de  idade,  ou  essa  idade  aproú- 
madamente.  (Lat.  qvinquagenariui,  de  quinqua- 
ginta). 

Qu'uiqaaipé«lnia,  f.  espaço  de  cÍnco£nla 
dias.  (Fem.  de  qulnquagirimo], 

Qn^nqnair^Mlmo,  adj.  que  tem  dncoénta; 

?ue  occupa  o  úliimo  logar  numa  série  de  cincoAnta. 
L&l.  guinquagetimue,  de  quinquaginta). 

•  QuínquAtirtota,  m.  pi.  antigas  festas  roma- 
nas que,  em  honra  de  Minerva,  se  celebravam  no 
quinto  dia  depois  dos  idos.  (Do  lat.  •quínçuiatria,  de 
quinque). 

Qninqu^...,  pre^.  (designativo  de  ctnoo).  (Lat. 
quinque). 

•  QI■.1nqaSaI^pIlctr,  ad}.  que  tem  cinco 
Ângulos.  (De  quinque  lat.  ■+■  angular). 

•  Qn.Í[iiqa3o8.p«i>lfu>,  adj.  (bot.)  que  tem 
cinco  c&psulas. 

•  Qti^inqiiSoellnlar,  adj.  (bot.)  que  tem 
cinco  cél lulas. 

QninqaBâentaâo,  adj.  que  termina  em 
cinco  dentes.  {De  quinque...  +  dentado). 

QaYnquS foliado,  adj.  que  lem  cinco  toUo- 
los  ou  fAlhas.  (Do  lat.  guinoue  -|-  foUum). 

•  QalinqaS  f  OUo,  a^:  o  mesmo  que  quinqui- 
foliado. 

m  Qi^^ínqneiuiaeM,  f.  pi.  festas  que  oa  roma- 
nos celebravam,  de  cinco  em  cinco  annos.  (Lat.  gwn- 
quennalia,  pi.  de  quinquennalit). 

QnYnqn&mial,  adj.  que  dura  cinco  annos; 
•  m.  magistrado  municipal  romano,  cujo  cargo  dura- 
va ciiico  annos.  (Lat.  quinquennalit,  de  qwinquen- 

•  QnYnqa^nnalldade,  f.  cargo  do  magis- 
trado que,  nos  municípios  romanos,  se  chamava 
qulnquennal.  Cf.  Herculano,  Hi*t.  de  Port.,  iv,  p.  8. 
(Lat.  quinquennalilax,  de  quinquennalit). 

Qn^nqnennio,  m.  espaço  de  cinco  annos. 
(Lat.  quinguennium,  de  ^utnquennú). 

■  Quinqnereme,  (1.  quinquirr...),  f.  em- 
barcag&o  com  oinco  ordens  de  remos.  (Lat.  quin^ut- 

^^1lDqa@TaIve,  aâj.  que  tem  oinco  valvas. 

(De  quinque. . .  +t<altia|. 

•  Qninqii@'v^alviilar>,  ad;.  (bot.)  que  tem 
cinco  válvulas. 

•  Qn^nqnS virado,  m.  dignidade  de  qnlo- 
qQéviro;  tribunal  dos  qulnqúéviros.  (Lat.  quinqueti- 
ratuê,  de  quinquevir). 

•  Qiunqniívlrato,  m.  o  mesmo  que  ^n- 
quênirada, 

•  Qafnqnéviro,  m.  cada  um  dos  cinco  ma- 
gistrados inferiores  que,  na  rèpAblica  romana,  vela- 
vam péla  observac&o  dos  regulamentos  policiaes. 
(Liat.  quinquevir,  de  quinque  •+■  vir). 

•  Q*i^*l^ldlo>  ™-  6apaco  de  clnoo  dias. 
c. ..festas  de  Minerva,  do  quinquídio  quinqudtrios 
nomeadaSB.  C^tliho,  Fattoi,  ii,  p.  93.  (Do  kit.  qtdjf 
que +  diet). 

QnlnqnUbarla,  f.  ou 

Quinquilharias,  f.  pi,  pequenos  objectos 
de  forma  e  natureza  vária,  pára  brínquôdos  de  oriaJi- 
ça  ou  pára  enfeites.  (Fr.  quincaiUierie,  de  quineaU- 
lier). 

Qnlnqnllheli^,  m.  aquélle  que  vende  o» 


íatiríiAti\iiaqailhBTia3.(FT.quíncaMier,úequineaUle). 

Qulnqnllhertòa  f-  ou 

Qnlnqaillie>4a«,  f.  pi,  (V.  quinquilharia»). 

9  Qninqnlnf),  f.  (V.  qtUna-qvina). 

■  Qnlnqninaclos,  m,  pi.  trlbu  de  Índios  do 
basil,  em  Hato-GrAsso. 

•  Qiiin«olo,  m.  planta  indiana. 
Qnln-ta  \  {.  propriedade  rústica,  com  casa  de 

habitação;  terra  de  semeadura;  fazenda;  «(gir.)en- 
fermaría  de  merelrizea;  •  (prov.  irasm.)  aggrei 
de  casas,  pertencendo  a  proprietários  diversos, 
zeodo  parte  de  lima  freguesia;  pi.  Eatar  na»  »Mat 
Mie  rswi,  (loc.  fam.)  estar  como  se  quer,  perfeita- 
mente á  vonlade.  (Cast.  quinta). 

Qninta  ',  f,  conjunto  de  cinco  cartas  no  jAgO 
dosoentos;  intervallo  musical  de  cinco  notas  segui- 
das. (Fem.  de  ^tÃnto), 

•  Qnin-tadaifllat  m.  reptil  angolense. 

« «;^it^jfc«i«M<i»wMin»,  m.  pi.  os  soldados  da 
15.*  legi&O,  entre  06  romanos.  (Lat.  quintadeàmani). 

Qnlnt»clo,  part.  de  quintar. 

Qnln-tfutOr,  m.  e  adj.  aquUle  que  quintou. 
(De  auinCar). 

Qntnta-envenota,  f.  extracto,  levado  ao 
último  apuramento;  requinte;  o  mais  alto  grau.  (De 
qwnto  ■\'  eMÍncta). 

Qnlnta-felra,  f.  quinto  dia  da  semana,  a 
contar  do  dooiingo.  (De  quinta  +  feira). 

QtUntal**  m.  pequena  qumta;  pequeno  ter- 
reno com  Jardim  ou  horta  e  junto  a  uma  casa  de  ha- 
tHtacfio;  (prov.  algarv.)  montureira.  (De  quinta  '). 

Quintal*,  m.  p&so  antigo,  correspondente  a 
quatro  arrobas;  (-^omílríi», cem kilos. (Doar. qufn- 
tãr). 

•  Qutnta.1ada  ^,  f.  (ant.)  porção  de  pimenta, 
que  alguns  particulares  podiam  carregar  por  sua 
GODta,  na  Índia  portuguõsa;  grande  pãso;  grande 
porc&o.  (tte quintal*). 

QnJntalada  *,  /.  reUni&o  de  quintaes.  (De 
quinto! '). 

Qnlntal&o,  m.  quintal  grande;  (prov.  a1g.) 
terreno  murado,  em  que  trabalham  oorticeíros.  (De 
quintal '}. 

QnlataleJ  o ',  m.  pequeno  quintal.  (De  quin- 
tal't. 

Qnlntalejo  %  m.  duas  arrAbas  ou  meio  quin- 
tal. (De  quintal »). 

■  QnlntalÁrlo,  m.  (deprec.)  quintal  grande, 
mas  mal  cuidado  ou  desaproveitado,  (De  quintal  ■). 

QDln-tan  ■,  adj.  Diz-se  da  febre  inter m Utente, 
que  Bpparece  de  cinco  em  cinco  dias.  (Cast.  Quin- 
tana). 

Qatotaii  %  f.  (ant.)  o  mesmo  que  quintão, 
«Qwlntaji ',  f.  íf»ov.  beir.)  estruraeira  nas 
ruas;  estrumeira  dentro  de  páteo  ou  em  reduto  mu- 
rado e  descoberto. 

•  Qlntajielxf»,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  ^in- 
teira ou  caseiro.  Cf.  Jul.  Castilho,  Li»b.  Ant.  (De 
quitUan  •). 

•  Quln-tanlata,  ou  qnlntannlsta,  m.  es- 
tudante, que  frequenta  o  quinto  e  último  anno  de 
qualquer  faculdade  da  universidade  ou  das  escolas 
de  medidna  de  LisbOa,  Porto  e  Funchal.  (De  quinto 

Qulntano,  adj.  Diz-se  da  febre  quintan;  «  o 
mesmo  que  quinto  numa  série;  situado  de  ciuco  em 
cÍDco.  (Lat.  quintanui,  de  quintu»). 

■  Qnlntanofl,  m.  pt.  os  soldados  da  quinta 
legilo,  entre  os  romanos.  (Lat.  quintani). 

t  Qnlntante,  m.  (ant.)  instrumento  náutico, 
para  lomar  a  altura  do  sol.  (De  quinto). 

Qnlntão,  m.  grande  quinta.  (De  quinta  <). 

Qnlntar,  t>.  t.  repartir  por  cinco;  tirar  a  quin- 
la  parte  de  um  todo;  tirar  um  de  cinco.  (De  quinto). 

•  Qnlntarola,  f.  (tam.)  pequena  quinta.  Cf. 
Cainillo,  Corja,  p.  261  e  263. 


Qain  ta-snbst  An  < 

la-eg»êneia). 

QnLntelra,  f.  mui 
que  guarda  uma  quinta  ou 
páteo  ou  recinto  descoberti 
rodeado  pela  habitagão  d( 
abocarias  ou  outras  constt 
ta). 

Quinteiro*  *».  aquâ 
OH  trata  delia;  caseiro;  i 
quinta,  p&ra  a  tratar  e  vigit 
quintal  ou  horta  murada.  ( 
6  6  86.  (Deguinla). 

Qnlnteto,  m.  o  m< 
posic&c  musical  para  cine 
conjunto  desses  instrumei 

QnfntU,  atiy.  Diz  36 
tas  que  distam  entre  si  s 
(Lat.  quintili»,  dé  quintut] 

QnlntUliã,  f.  estí 
ralmente  em  redondil  ha  m 

•  Quintiliano,  ai^ 
tórico.  Cf.  B.  Pato,  Canto» 
ttíiano  n.  p.) 

Qnlntllio;  m.  pre 
antimónio  em  põ. 

■  QnintilliaLo,  m. 
(De  quirUo). 

•  QwintlmetatAt 
do  quinto  03so  metatársio 

>  Qnintlphalanfl 
lange  do  pé. 

•  Qnlntiphalanj 
phalangéta  do  pé. 

>  Qtilntiptaalana 
phalanginha  do  pé. 

Qnlnto,  adj.  que  n 
o  último  logar;  m.  quinta 
ga  á  fazenda  nacional,  e  q 
parte  de  vai  Ares  appreher 
tVai  pára  o«f-s.jt,  vai  pi 
te;  •  imposto  de  cinco  poi 
guês  cobrava  das  minas 
r^o,  a  nau  ^ue  trazia  i 
ir  na  nau  áo»  rs^,  ir  dag 
dar  pêlo*  oo,  andar  loni 
eidos.  (Lat.  i7uinluf,  de  q 

■  Qutntoanntata 
quintanniíta. 

•  QulatArio,  m.  ([ 
e  cultivado.  (De  quinta), 

•  Qnintnpieta, 
duas  rodas,  pAra  cinco  pe 

Qnlnt  npliísaQlu] 

tuplicar. 

Quin  t  uplloadai 
Qnlntnplloado, 
QnintnplioodOí 

quintuplica.  (De  quintupl 
QnlntaplIoaPi  o 

vezes;   tornar  cinco  vãzi 

care,  de  quintuplu^). 
Qniut  n  plioA  vol 

plicar. 

•  QnintnpllnAn 
fftlhas,  cujas  nervuras  Sfti 

•  Qníntnplo,  adj 
que  ouiro ;  m.  aquillo  qm 
outro.  (Lat.  quintuplu»,  d 

•  f  QnlntAfiwis, 
cinco  asses,  entre  os  roí 
I,  p.  354.  (T.  lat.) 

Qulnace,  adj.  Diz-s 
mado  de  áéz  e  mais  cinco; 
ou  aquillo  que  numa  série 
logar  (Lat.  quindecim,  di 


QUINZENA. 
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f.  espaço  de  quinze  dias;  retri- 
bulQào  do  trabalho  de  quinze  dias;  jaquetão  compri- 
do ;  (bras.)  renda,  que  os  lavradores  pagam  de  quin- 
ze em  quinze  dias  aos  senhores  de  ingenhos.  (De 
quinze). 

Quinzenal,  adj,  relativo  a  quinzena;  que  ap- 
parece  ou  se  faz  ou  se  publica  de  quinze  em  quinze 
dias. 

QuinzeiíAlmeiíte,  adv,  de  modo  quinze- 
nal; de  quinze  em  quinze  dias. 

«Quinzol»  m.  árvore  indiana,  {pentaptera  pa- 
nicvlata), 

» Quinzonis-o,  m.  arbusto  africano,  da  fam. 
das  leguminosas,  de  caule  lenhoso  e  folhas  alternas. 

« Quinznnipiilla,  f.  arbusto  africano,  da 
fam.  das  leguminosas,  de  folhas  alternas,  estipuladas, 
e  grandes  flores  papilíonáceas. 

»  QuiOeo,  m.  uma  das  línguas  da  Afríca  Occi- 
dental. 

«  Qiiiooofii,  m,  pi.  povo  das  margens  do  Zaire. 

«Quiosoo,  m.  (V.  kiosque). 

Qviipelo,  m.  pássaro  dentirostro  africano. 

Qulpembe,  m.  ave  africana,  (mirafra  afri- 
cana), 

»  Qnipoqué,  m.  (bras.)  iguaria  de  feijáo  par- 
tido e  cozinhado  com  vários  temperos. 

Quipôfii,  m.  pi,  cordões  nodosos  usados  pêlos 
peruvianos  no  tempo  da  monarchia  dos  Incas,  e  que 
formavam  um  méthodo  mnemónico,  fundado  nas  co- 
res e  ordem  dos  cordões,  número  e  disposição  dos 
nós,  etc. 

Quipròqu^^,  m,  acto  de  confundir  uma  coisa 
com  outra;  equívoco;  facécia,  resultante  de  um 
equívoco.  (Do  lat.  qui+pro^quo,  ablat.  de  qui), 

»  Quipnonlo,  m.  árvore  angolense  deCazengo. 

»  Quipululo,  m.  árvore  de  Moçambique. 

»  Quiptindi,  m,  (t.  de  Benguela),  o  mesmo  que 
travesseiro,  Gf.  CSapello  e  Ivens,  i,  p.  153. 

41  Quipunipilo,  m.  espécie  de  coruja,  que 
vive  nas  florestas  africanas.  (T.  lund.) 

«  QuiquBAfira,  f.  (t.  de  Angola),  pasta  comes- 
tível de  mandioca,  feita  no  pilão.  Gf.  Gapello  e  Ivens, 
I,  p.  332. 

«  Quiqueoniría,  f.  ave  angolense,  de  canto 
estridente. 

« Quiqueriqui,  m.  Voz  imitativa  do  canto 
do  gallo  ou,  antes,  do  frango;  coisa  ou  pessoa  insi- 
gnificante; bagatela;  càcaracá;  quotilíquô. 

«Quiqni,  m.  marta  do  Brasil. 

»  Quirabi,  m,  árvore  angolense  de  Gaconda. 

Qatraipra,  f,  e  adj,  o  mesmo  que  chiragra. 

«  Quix*ana*,  f,  (bras.)  espécie  de  grânulo  que 
se  forma  no  cabôUo  da  gente  que  usa  pomadas  e 
lava  a  cabeça  em  água  fria;  lêndea.  (T.  tupi). 

«  Quliraiia  >,  f,  (t.  da  África  port.)  oito  jardas 
de  qualquer  fazenda. 

» Quirat,  ou  antes  qnirate,  m.  (des.)  se- 
mente de  alfarroba,  que  foi  usada  por  ourives  e  bo- 
ticários, como  poso  correspondente  a  seis  grãos  de 
trigo.  Gf.  Sousa,  Vestig,  da  Ling,  Ar,  (Gp.  quUate), 

Quirato,  m,  o  mesmo  que  fucamena, 

Qulrera,  f,  (bras.)  a  parte  mais  grossa  de  qual- 
quer substância  pulverizada  e  que  não  passa  pélas 
malhas  ou  orifícios  da  peneira.  (Gorr.  do  tupi  curuera), 

Quiirt,  m.  árvore  leguminosa  do  Brasil.  Nome 
de  uma  palmeira  medicinal. 

Quiriol^^S^oa,  f,  (V.  kiriológica). 

«  Quirlri,  m.  (bras.)  silêncio  nocturno ;  calada 
da  noite.  (T.  tupi). 

Qoirlta,  f,  o  mesmo  que  chirita. 

it  Qi^iiritÀrio,  adj,  relativo  aos  qulrites,  Gf.  G. 
Lobo,  Sat,  de  Juv,,  i,  p.  16;  Latino,  Camões,  p.  9. 

« Qulrites,  m.  pi.  Título  que  accresceu  ao 
dos  romanos,  quando  estes  se  fundiram  com  os  sa- 
binos; cidadãos  romanos.  (Lat.  quiriíes,  de  quiris, 
de  Cures  n.  p.) 


Quiroflfrafâiirio,  adj,  o  mesmo  que  chiro- 
graphàrio, 

Quir<^lg:raplio,  m.  o  mesmo  que  chirógrapho. 

Quix*olo|s-ia,  f.  o  mesmo  que  chirologia, 

Quirolôerioo,  adj,  relativo  á  quirologia. 

Quiromâ,ttoÍa9  ^.  o  mesmo  que  chirománcia. 

Quiromante,  m.  o  mesmo  que  chiromanle, 

Qvtix-oneoto»  m.   o  mesmo  que  chironeHo. 

Quir^^nomo,  m.  (V.  chirônomo), 

Quironomia,  f.  (V.  chironomia), 

»  Quisaf^,  m.  o  mesmo  que  diteque, 

»  Qulsanana,  f.  erva  medicinal  e  combustí- 
vel de  Angola,  {corchorus  tridens,  Lin.) 

Quiseoo,  m.  árvore  africana  de  propriedades 
medicinaes. 

«  Qutséqua,  f,  o  mesmo  que  quiseco, 

»  Quisilacla,  part,  de 

Quisilar,  v,  t.  fazer  quisflia  a;  zangar;  im- 
portunar; V,  i,  têr  quisília.  (De  quisília), 

Quisilento,  adj,  que  faz  quisília;  propenso 
a  quisilar-se.  (De  quisília), 

Quisília,  f.  repugnância,  antipathia;  aborreci- 
mento; inimizade  ou  deslntelligência.(Gorr.de  quijila). 

*Qulsolle,  m,  árvore  vulgar  nas  florestas 
africanas,  pertencente  á  fam.  das  artocárpeas. 

»  Qulssamais,  m.  pi,  tríbu  independente,  en- 
tre o  Guanza,  o  Longa  e  o  mar. 

»  Quissàn^^ua,  f,  bebida  refrigerante,  usada 
pêlos  bihenos  e  feita  de  uma  decocção  da  raiz  do 
imbundi,  addicionando-se  fubá  fervida.  Gf.  Serpa 
Pinto,  I,  p.  147. 

«Quissanja,  f,  monótono  instrumento  dos 
negros  de  Benguela. 

Quissengro,  m.  ave  africana. 

» Quissooola-loa,  m.  pássaro  insectívoro 
da  África  portuguesa,  {turdus  strepitans,  Smith?) 

»  Quissonda,  m.  ave  africana,  {turdus  hjbo- 
mattus  Smith).  Gf.  Gapello  e  Ivens,  ii,  p.  357. 

»  Quiíssonde,  m.  formiga  venenosa  de  An- 
gola. Gf.  Serpa  Pinto,  i,  p.  226. 

» Quis8on|g;o,  m.  (t.  da  África  port.)  chefe 
ou  maioral  de  carregadores.  Us.  desde  a  costa  Occi- 
dental até  Gaquingue.  Gf.  Serpa  Pinto,  i,  p.  140. 

»  Qulssunis-o,  m.  festa  selvagem  entre  os  bi- 
henos, pára  a  qual  são  sacrificados  cinco  víctimas 
humanas,  cuja  carne  é  cozida  como  a  de  um  boi,  fa- 
zendo-se  delia  uma  ceia  pública. 

«  Quisto *,ad;. querido;  desejado;  amado.  (Do 
lat.  qumsiíus,  de  qutere). 

Quisto  %  m.  o  mesmo  que  kisto, 

«  Quisual&íll,  m.  idioma,  muito  generalizado 
na  costa  oriental  da  África;  o  mesmo  que  zanzibar. 

Quita»  f.  o  mesmo  que  quitação, 

»  Quitaoa»  f,  pau  com  que,  friccionado,  os 
naturaes  da  Guiné  produzem  lume.  Gf.  Gapello  e 
Ivens,  I,  p.  156. 

Quitapao,  f,  acto  ou  effeito  de  quitar. 

Quitado,  part,  de  (quitar, 

QuitaclOr,  m.  e  adj,  o  que  quita.  (De  qyÀtat). 

Quitaiuento,  m.  o  mesmo  que  quitação; 
(ant.)  desquite,  divórcio.  (De  quitar), 

»  Quitambuéza,  f,  e  adj,  (bras.  do  Rio)  o 
mesmo  que  catambuèza, 

Quitanpa,  f,  o  mesmo  que  quitação. 

Quitanda,  f,  logar  onde  se  faz  commércío; 
loja  de  negócio;  (bras.)  tabuleiro,  em  que  o  vende- 
dor ambulante  leva  as  suas  mercancias;  «  (pop.) 
quinquilharias,  acervo  de  miudezas  várias. 

41  Quitaudar,  v,  i,  (bras.)  exercer  a  profissão 
de  quitandeiro.  (De  quitanda). 

»  Quitaudô,  m.  (bras.)  feijão  miúdo  e  vônid 
que,  extrahindo-se-lhe  a  pellícula  á  unha,  serve  pára 
sôpás  B  mais  iguarias. 

«  Quitandeira,  f,  (bras.)  regateira;  mulher 
sem  educação.  (Fem.  de  quitandeiro). 
* »  Quitandeiro, m. (bras.)  dono  de  quitanda; 


rerendedAr  de  fruías,  hortaliças,  aves,  peixe,  etc. 
(De  gvitanda). 

■  Qnltana^a,  f.  (pop.)  O  mesmo  que  quitanda. 
QDltcu^a  D.  J.  tornar  quite;  desobrigar;  evitar; 

impedir;  tirar;  perdõr;  deixar;  dívoroiar-se  de;  • 
c.  i.  sõr  dispensado  de  fazer  alguma  coisa;  n&o  tèr 
oecessidade  de  praticar  um  acto.  (Cast.  quitar). 

Qnl-tnsol,  (1,  qvitoMt. . .),  m.  (des.)  o  mesmo 
guâ  guardatol.  (De  quitar  -j-  sol). 

Ó*ilte,  part.  de  quitar;  que  saldou  as  suas  con- 
(as;  livre,  desembaraçado;  m.  (taur.)  acto  em  que  o 
lalreiro,  veado  que  um  pe&o  ow  cavalleiro  é  alcan- 
çado pêlo  toiro,  procura  desviar  âste,  ohamaudo-lbe 
a  atteDç&o  pAra  outro  ponto.  (De  quitar). 

Qnl-teanente,  adv.  com  quitação;  sem  estAr- 
vo,  som  impedimento.  (De  quite). 

« Qult^ense,  m.  arvorêta  violácea  de  Angola. 
(Cp.  tette). 

Qnlte-ve,  m. Título  de  alguns  cheles  africanos. 

QultlaqueDenea  m.  pássaro  dentirostro  afri- 

QnU^o,  aáj,  (des.)  o  meamo  que  quite, 

•  QnitA,  m.  (ant.)  espécie  de  espada;  o  mearao 
qmeotó*.  Cf.  Anatómico  Joc,  p.  2.  (AlLer.  de  cota*). 

QnltAoOt  m.  planta  brasileira,  {pluchea  quUoc). 

■  Qnltnolie,  m.  (t.  de  Benguela),  o  mesmo 
qua  crime.  Cf.  Capello  o  Ivena.  i,  p.  166. 

•  Qnltué,  m.  planta  medicinai  da  ilba  de  San- 
rtioaté. 

«  Qnttnmbaita,  f.  arbusto  de  Benguela. 

■  Qultiindo,  m.  árvore  anacardiácea  africana, 
lanapArenttMn  abyitineutn,  HochsL) 

t  Qoltiuaipo,  m.  (bras.  do  Bio)  o  mesmo  que 
gongà. 

Qnltiura,  f,  um  moio  de  milho,  em  alguns 
pontos  da  África  oriental. 

Quitute,  m.  (bras.)  •  iguaria  delicada ;  papa- 
tvx;  acepipe.  Cf.  Beaurepaire-Rohan,  Diccion.  de 
Voe.  Brat.;  e  B.  G.  Rubim,  70006.  Brai. 

>  Qnltnteliro,  m.  (bras.)  homem  destro  em 
preparar  quitutes.  (De  quitute). 

>  QniA-tOa  m.  arbusto  africano,  sarmenlúso,  da 


•  Qnl-v-Hvl,  m.  espécie  de  aranha  africana.  Cf. 
Capello  e  Ivena,  11,  p.  137. 

>  Qnlxlbim,  f.  árvore  ampelfdea  de  Angola, 
{mtiê  lehimperiana,  Hoctist.) 

*  Quljcioons;0(  m.  língua  vernácula  do  Congo. 


•  QnlxA,  m.  (bras.)  espéc' 

•  Qnlzoteisoo,  ad}.  pró; 
diculamenle  vaidoso.  <Do  cast.  j 

•  Qulza,  f.  (ant.)  espécie  ( 

•  QutzeiíBfo,  m.  planta  i 
tosteis. 

•  Qxtlznnda,  f.  arbusto  a 
leguminosas,  de  folhas  largas,  1 
inodoras  em  espigas  papílionáce 

•  QnisB1Mlij^rllli^  f.  arbuf 
tetrágono  ou  estriado,  fldres  pa 
oppostas,  tri Foliadas. 

Qaooiente,  m.  (aríth.) 
quantas  vozes  o  divisor  se  contén 
quodem,  de  quot). 

•  QnAoolo,  m.  pedra  de  1 
trlflcÃvel. 

•  QuodUbe-fco,  m.  <ant.)  | 
os  doutorandos  da  universidade 
em  o  nono  anno  dOB  seus  estudos 

f  Quod-ore,  m.  pequena 
um  gole  de  vinho;  •  pequena 
dejejuadoiro.  (Loc.  lai.) 

•  Qnoâot-e,  m.  o  mesmc 
Castilho,  Fausto,  p.  62  e  166. 

•  QnodArlo,  m.  (iam.)  a  n 

•  Quoirelo,  m.  espéciede  ( 

•  QuA-qnA,  interj-  Voz  i 
gallinha.  Gf.  3.  R.  Viterbo,  Elu, 

QuotA,  f.  determinada  por 
lacio;  quantia,  com  que  c&da  ini 
cootribue  pára  certo  fim;  •  o^j 
proporcional,  com  que  c^da  tndi' 
buir  com  outros  pára  certo  fim. 
quotus). 

Qaote,  m.  (V.  eoU). 

QnotltUanamonte,  at 
dtanú; diariamente;  constanteme 

Quotlâicuio,  adj.  que  s 
ou  que  se  faz  todos  os  dias;  que 
Uoa  habíLuat  mente.  (Do  lat.  quot 

Qnotilique,  m.  coisa  o 
monta;  bagatela;  ninharia. 

Quotlzaç&o,  f.  acto  ou 

•  Quotizado,  pari.  de 
Quotizar^  f  ■  '-  distribuir 

prôoo  de;  t>.  p.  contribuir  com  q 
QnntlliqDe,  m.  o  meam( 


rt 


R,  (1.  erre),  m.  décima  oitava  letra  do  alphabeto 
portugnês.  Abrev.  de  reprocaíão.  •  Abrev.  de  réu.  • 
Como  letra  numeral,  valia  80O  e,  com  um  til,  80:<X)0. 
>  Nas  receitas  médicas  é  abrev.  de  reeipe. 

na,  f.  (V.  ran). 

Rabaçc^  /.  planta  umbelllfera;  (Bg.)  pessAa 
desengracada.  (Lat.  rapada,  de  rapa). 

BãbaQal'(  m.  terreno  onde  crescem  rabacas. 
(De  rabaça), 

*  Kabapal  *,  m.  variedade  de  queijo  nacional. 
(De  Rabaçal  o.  p.) 

Baba^arla,  f.  (pop.)  porção  de  fruta  de  má 
qualidade;  (ant.)  hortahças.  (Óerabaga). 

Rabaoeli>o,  adj.  que  gosta  muito  de  fruta, 
que  come  fruta  muito  verde  ou  ordinária;  que  gosta 
de  Irartalicas.  (De  rabaça). 

■  lElAbAQO,  m.  peixe  de  Porlugal. 

Rabada^  f.  o  mesmo  que  rabadela;  trança  de 
<^llo.  com  fita;  rabicho;  (ant.)  p&pa  do  navio;  • 
(p.ns.)  o  mesmo  que  nádegag  ou  trateiro.  Cf.  Camillo, 
VyH.  de  Lieb.,  11,  p.  27.  (De  rabo). 

Babad&oi,  m.  (ant.)  aqadlle  que  guardava 


gado  miúdo;  maioral  de pastAres; 
ao  maioral,  mas  mandando  no  za 

>  XEalxul&o*,  m.  (prov.)  1 
gar.  (De  rabada). 

Xtabadela,  f.  parte  post 
aves  e  mammfferos;  cauda  do  ] 

XCAbadllba,  f.  o  mesmo 

Xftabado,  adj.  que  tem  ral 

■  Xtabadoquim,  f.  (des. 
peca  de  artilharia,  espécie  de  CO 

•  f  Xlabtds,  m.  acto  de  ven 
qualquer  prego,  por  mais  baixo  1 
lo,  Crit.  do  Cancion.,  p.  3.  (T.  fr 

■  Xlabalde,  m.  (V.  arraba 
XCabaIlle^  adj.  (ant.)  Dizit 

pára  liqurdos,  usada  principal  me 
Ilab*alv-a,  f.  espécie  de 

bu:illa),  (Fem.  de  rab'alvo). 
Xlab'alvo,  adj.  que  tem 

r-aíio  +  alvo). 

•  IRabaiUa  m.  o  mesmo  q\ 
Babana,  f.  alabales,  usac 


acomorabo;  fatia,  que 
de  embebida  em  leite, 
de  venlo,  corrente  de 

onde  crescem  rábanos. 

V.  aleDt.)  o  mesmo  que 

:íe  de  rábano,  de  raiz 

várias  plantas  crucffe- 
M.  raphanui  =>  gr.  ra- 

rabo  curto  ou  cortado ; 


ata;  que  tira  com  rio- 
Lt.  rapox,  de  rapere). 
10  raobino, 
itivo  aos  rabbiaos.  (Da 

dou^ina  dos  rabbinoa. 

iraClita,  o  que  explica  a 
lote  judaico;  grão  r*>^, 
oga  ou  de  um  consisto- 

-íno). 

i7-habd... 

•abear. 

rabeia.  (Da  ydbear), 

de 

cauda;  (flg.)  mexêr-se; 

lo  ou  cuidados;  írritar- 

'ado),  segurando-o  p6la 

lo  de  roú3ica,  oom  qua- 
ti  arco;  •  em  náutica, 
servem  pára  estais;  • 

em  que  o  joiíadõr  de 
3llir  uma  bola  afastada; 
Bnallio  da  ferreiro,  feito 
is  extremidades  por  um 
rar  a  broca;  m.  tocador 
commum  a  arrabil). 
'  acto  de  locar  rabeca; 

murmuração  ou  diPTa- 
De  cabeça). 

prov.  axtrem.)  pequena 
nesmoquerà&úcoãí/iaf 
mio  músico,  do  feitio  da 
ocar  f^o,  (fam.)  dizôr 

dur.)  barqueiro  do  alto 

lútil, alfarrábio?  f  ...se 
I  borrSes  meus  e  alguns 
ira  bons  autores...»  Fi- 

íttgada;  pragana,  mol- 
ncam  dos  cereae?  de- 

ède  das  armagões  fixas 

0  lado  da  terra;  •  oau- 
Iquer  sujidade,  na  parte 

?.  trasm.)  pancada  oom 

1  que  rabeira ;  •  (prov. 
(l.  do  Ribatejo),  aqudl- 
ibo  da  cb arrua. 

)  rabejar. 

}.  o  que  rabaja.  (Da  ni- 


■  Habelá,  f.  (prov.  trasm.)  lòda  a  parte  pos- 
terior do  arado,  desde  a  relha  á  rabiça.  (De  rabo). 

•  Habelaloo,  ai^'.  o  masmo  qua  rabeUiiano. 
Cf.  Garrett,  Fábula»,  p.  xxui. 

(  f£at>elalHlajio,  adj.  o  mesmo  que  rabeU- 
iíanú.  Cf.  Gamillo,  Vinho  do  Porto,  p.  63. 

•  X£a.belC)slauo,  adj'^  relativo  a  Habelais;  pa- 
recido ás  personagens  ou  ao  carácter  literário  de 
Rabelais.  cr.  Camillo,  Cancion.  Al.,  p.  505.  (De  /ta- 
belai* n.  p.) 

■  f£al>eiho,  m.  rabiga;  o  mesmo  que  rabiU. 
XZAbèlo,  m.  rabiça ;  corda,  com  que  o  lavrador 

segura  a  rabiga ;  embarcação  do  Doiro,  de  leme  com- 
prido; aquãlle  que  dirige  essa  embarcação.  (De 
robô). 

•  RabMo-ooeiha,  f.  o  mesmo  que  robilAd. 

•  HabenclOa  m.  árvore  indiana,  de  fibras  lêx- 
teis. 

X£abeqT(istc^  m.  e  f.  pessOa  que  toca  rabe- 
ca. (Da  rabeca). 

RabetA,  f.  espécie  de  alvedla,  (ruticUla  li- 
thya) ;  *  (gir.)  charuto  de  picar.  (De  rabo). 

XlfLbia,  f.  o  mesmo  que  hydropkobia.  (Lat.  ra- 
biet,  de  rabere). 

•  I£abfEt,  f,  espécie  de  jAgo  popular. 

■  XCãbtalvo,  adj.  o  mesmo  que  rrib'alT'0. 
Ifinblca,  f.  rabo  do  arado;  eminência  na  parle 

posteríAr  das  albardas.  (De  rabo). 

Xlablo&Oi  adj.  qua  tem  a  cauda  malbada  de 
branco,  (falando  se  do  cavallo).  (De  rabo  +  lat.  ca- 
ntis). 

XZabioh&Ot  adj.  o  mesmo  que  rabão.  (De  m-  : 
bicho).  I 

•  nablohelro,  f.  (prov.)  parte  dos  arreíw 
dm  muares,  que  passa  por  baixo  da  cauda  e  se  pren- 
de á  parte  dos  arreios  que  cinge  o  ventre.  (De  ra- 
bicho). 

Rabiolio,  m.  pequena  trança  de  cabèllo,  pen- 
dente da  nuca;  parte  dos  arreios  da  cavalgadura, 
passando  por  baixo  da  cauda  e  prendando-se  á  sella; 
•  extremidade  posleriúr  da  pirtiga;  retranca;  •  cabu 
do  ai man jarra;  •  (bras.)  amor,  paix&o;  namâro;  > 
adj.  Dlz-se  do  toiro  que  nao  tem  p61o  na  extremida-  ; 
de  da  cauda.  (De  rabo). 

^£Abloo,  adj.  relativo  á  rabia  nu  á  hydrúpbo- 
bia. 

■  Xtablpo,  m.  variedade  de  pêra  de  Penafiel. 
XKablQola.,  /.  (prov.)  fruta  ordinária,  que  se 

deixa  nas  árvores  depois  da  colheita ;  planta  enr''ía- 
da.  (lie  rabípa). 

f&ablQAlo,  m.  (V.  rabifoía). 

B&bioarto,  adj.  que  tem  cauda  curta;  m. 
pássaro  oonirostro  da  fam.  dos  corvos.  (De  rata  -r 

Xt^bido,  adj.  que  tem  raiva ;  furiêso.  {IM.  ni- 
bidun,  do  i-abere). 

f£ã.btfui-oaâo,  adj.  que  tem  a  cauda  bifur-  j 
cada.  (De  rabo  +  lat.  furoa). 

Xlâ.bifj;a'to,  m.  espécie  de  uva  branca,  o  meS'  ' 
mo  que. rabo-rfe  paio, 

I£abt8:o,  adj.  que  move  muito  a  cauda;  llgi 
activo;  diligente.  (De  rabo). 

Ifià^bijunao,  m.  ave  palmtpede,  o  mesmo 
que  arrabio.  (De  rabo  -\- junco). 

H»btl,  m.  o  mesmo  que  arrabil. 

Rablla,  f.  ave  parnalta,  («fatltnula  ehloropiin. 
(De  rabo).  I 

■  Habllelpo,  m.  tangedOr  de  rabtl.  I 

•  Habilllf^  f.  o  mesmo  que  raMIa. 
Habilonifo,  adj.  que  tem  cauda  longa;  •  m>. 

espécie  de  pè|!a,  também  conhecida  por  pêgaaiul. 
(pica  cyanea,  Pall.);  •  (prov.)  o  mesmo  quen"?"- 
gra.  (Do  rabo  +  longo). 


Kablnloe»  f.  qualidadQouactodequem éro- 
hino :  travessura ;  rabugice. 

Rabino,  adj.  <Iain.)  rabugento;  travesso;  buli- 
çiso.  (De-raíio), 

BabíOBo,  adj.  rábido;  irritado.  (Lat.  rabionu, 
áe  rabiei), 

•  Ral>i<MBqao,  m.  o  mesmo  que 
Xtabioste,  m.  (pop.)  rabo,  nádegas.  (De  rabo). 

•  Babiot-e,  m.  (tam.)  o  mesmo  que  rabioite. 
Btlblprêto,  adj.  que  tem  eauda  pr6la.  (De 

rabo  +  prito). 

■  B^biimiva»  (I.  rabirr.,.),  f.  O  mesmo  que 
rahèla. 

B&biimlvo,  (I.  rabirr...),  adj.  qu6  tem  cau- 
da ruiva;  m.  o  mesmo  que  rabita.  (De  rabo-\-ruioo). 

BãibLsaoa,  /.  (1.  ràbU». . .),  (pop.  e  ant.)  di- 
gressão Feita  ás  escondidas  ou  á  pressa.  Ct.  Filinto, 
I,  p.  2Í7,  nola.  iDe  rabo  +  êacar) 

1  I£à.bi»alt:ão,  (I.  rabUê. . .},  adj.  (p.  us.)  que 
$e  ^racoteia.  {De  rabo  -\-  taltar). 

) R&biisaltona,  (J.  rabi»»...),  adj.  f.  Diz-se 
da  mulher  que  se  saracoteia,  que  é  sirigaita.  (De  ra- 
bítallão). 

RAbiJBoa,  f.  traço  mal  feito,  garatuja;  pi.  16- 
tras  mal  escritas;  escrita  de  pouca  importância;  de- 
senho insignificante ;  •  (prov.  beír.)  pequenas  dividas, 
(por  aliusíio  aos  traços  oom  que  os  taberneiros  anal- 
pbabetos  e  outros  vendedAres  regíslam  os  seus  pe- 
quenos créditos,  a  gis  ou  á  penna,  no  tampo  das  va- 
silhas, ou  em  ardósias,  etc.)  (De  rabo). 

Kablsoadelra,  f,  mulher  que  rabisca.  (De 
rabitcr). 

•  Rabiscado,  pari.  de  rabUcar. 
R.a.t»ÍM<3aá0r,  m.  e  adj.  o  que  rabisca;  (de- 

prec.)  escritflr  reles.  (De  rabúcar'). 

BablflKsur  <,  v.  í.  tragar  rabiscos;  lazôr  gara- 
tujas; escrever  ou  desenhar  mal;  o.  t.  cobrir  de  ra- 
biscas; escrevinhar.  (De  rabitea). 

Babltfoar  V  v.  t.  (corr.  de  rebmcar). 

Itablaoo  ■,  m.  o  mesrao  que  rabisoa. 

ItAblsoo  »,  m.  (Gorr.  de  rebusco). 

Itâblsooâlllc^  f.  o  mesmo  que  rabila. 

X(â.bLBêo«o,  (I.  ràbú»...),  adj.  que  não  dá 
Fruto;  entanguido;  estéril.  (De  rabo  -\- nicco). 

•  Habtfiiteoo,  m.  ou 

■  Bablertel,  m.  (fam.)  nádegas  de  criança. 
íCala-te;  se  nâo,  levas  dois  açoites  no  rabi>tel.>  (De 

Rabita,  f.  o  mesmo  que  rábSta;  u  variedade 
de  pêra.  (De  rabo). 

•  Rabita- forroli-a,  /.  o  mesmo  que  m- 

Uta. 

Rabo,  m,  prolongamento  exlerò-inferiòr  da  co- 
luoina  vertebral  de  vários  animaes ;  cauda  ;  grupo  de 
peonas,  que  nascem  do  uropygio  das  aves;  parte  do 
corpo  dos  reptis,  peixes  e  animaes  de  feitio  análogo, 
prolongada  além  do  ânus;  parte  saliente  de  certos 
ulensilios,  péla  qual  se  seguracn  com  a  m5o;  (pleb.) 
o  mesmo  que  nádega».  TÊr  c-s^  de  palha,  sSr  notado 
91»  conhecido  por  algum  acto  indigno.  (Lat.  rapum  ^ 
gr.  rapt**). 

Rabo^branoo,  m.  pássaro  dentirostro,  (sa- 
lieota  leueura,  Lin.) 

(Rabooodilia,  f.  o  mesmo  que  raftííAo, 

•  Raboado-andorinha,  f.  tardoz  de  pedra, 
ou  ponta  de  madeira  em  forma  de  leque,  pára  en- 
gatar e  ílcar  segura  numa  parede  ou  viga. 

t  Rabo-de-asno,  m.  casta  de  uva  branca. 

)  Rabo-de-buglo,  m.  (bras.)  o  mesmo  que 
tamambaia, 

>  Rabo-do-eHpada,  m.  (ant.)  uma  das  for- 
mas que  se  davam  ao  graminho,  em  constniccões 
náuiicas.  Cr.  Fern.  Oliveira,  Fabr.  das  Nau». 

t  RAbo-de-gnto,  m.  casta  de  uva,  na  r&- 
gi&o  do  Doiro.  Na  Beira,  é  termo  de  comparação : 
lazúdo,  como  rabo^-gato.» 


•  RAbo-de-Jnnoo,  i 

comprido  e  estreito,  em  Jlngc 
junco  ? 

•  Xlábo-de-lebre,  tt: 

mo  que  trincadeira. 

•  Rabo-do-leQue,  t 

lai^o  de  um  lado  que  do  outn 
caracol.  Cf.  L.  Assumpção,  D 

•  XCabo^de-maoaoc 
vestre,  applicável  em  carpinl 

■  Rabo-de-o-v-elha, 
regiáo  do  Doiro  e  na  Beira. 

■  Xtabo-de-palha,  i 
putacão;  motivo  de  censura. 

<  X&abo-do-rapOtaa, 
dicinal,  que,  esmagada,  se  a| 
gumas  doãncas  cutâneas;  (ui 
nheiros  fazem  nos  chicotes  d 
de  vela  ou  de  carrãta  pára  m 

R&boleva,  m.  brinca 
sislindo  num  pedaço  de  trap( 
loca  subrepticíamente  nas  o 
depois  o  motejar.  (De  rabo  -f- 

Rabona,  f.  (burl.)  ji 
casaca;  ■  (prov.  trasm.)  enxi 
rabão) 

•  Rabo-rnoo,  m.  o  n 

•  Rabo-mlvo,  m.  o 
reiro. 

XtabAsf»,  adj.  que   te 

•  RAbotadOf  part.  de 
Rabotar,  o.  t.  alisar 

bole). 

Rabote,  m.  grande  pi 
fr.  rabot). 

•  Rabnoho,  adj.  (pro 
ou  do  cavallo  que  tem  o  rabc 

Riabudo,  adj.  que  tei 
que  tem  grande  cauda,  talar 
rabo). 

R,abuBe,  f.  doSnça  de 
na;  ((lg.)  má  disposic&o  de 
■  (bras.)  madeira  revãssa  c 
rad.  do  lat.  rabie»). 

•  Rabiiir*^'''^  f-  <>u 
RabníCem,  f.  o  mesc 
Rabaslo^i  !•  qualids 

acto  próprio  de  rabugento.  (I 

Rabi^ado,  adj.  proi 
tes,  com  mau  humor.  (De  ra 

"Ratinjae,  v.  i.  tãr  r 
impertinente,  (tatando-se  e: 
çasl.  (De  rabuge). 

RAbuln,  m.  advogado 
racando  as  questões  com  os  a 
culta;  homem  muito  falador 
cluaões  do  seu  arrazoado.  (I 

Xtabulão,  m.  grande 

Rabular,  v.  i.  proce 
ou  fazer  rabulices.  (De  rúíiu 

IRabulariat  f.  rabull 
ronala.  (De  rábula). 

RabuUoe,  f.  acto  ou 
(De  rábula): 

•  Xfiabnlijsta,  m.  e  ot 
rabuHce;  chicaneiro.  Cf.  Cai 
X,  p.  37. 

•  Rabunado,  part.  d 

■  Rabnnar,  u.  t.  ca 
cozida  e  raspada),  para  depi 
ras  em  quadrados,  de  que 
rabo  ?! 

■  Xlabusoa,  f,  (Corr. 
R^oa,  odj.  Palavra  : 

Evangelho  como  termo  ínjui 
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»  f.  oon junto  dos  indivíduos  que  proce- 
dem da  mesma  família  ou  do  mesmo  tronco ;  ori- 
gem, geração;  conjunto  de  indivíduos,  que  conser- 
vam entre  si,  e  através  das  gerações,  relações  de 
similhanca;  cada  uma  das  variedades  da  espòcie  hu- 
mana ou  de  qualquer  espécie  de  animaes;  classe; 
espécie;  variedade;  estirpe;  casta;  qualidade.  (Do 
ant.  alt.  ai.  reixaf 

*Tla/Qek*9  f.  Raça  de  sol,  (prov.  trasm.) réstea 
de  sol  ou  feixe  de  luz,  que  entra  pólos  buracos  dos 
telhados  e  das  paredes.  (Liga-se  a  rachai  Gp.  ra- 
ças). 

«  Bacana»  A  (prov.  trasm.)  golpe  de  sol,  bas- 
tante forte,  saindo  de  nuvens  entre-abertas.  (De 
raça'^. 

Siaoaliuty  m.  fécula  nutritiva  e  aromatizada. 

»!Baoamc^  f.  género  de  aves  de  rapina,  cuja 
única  espécie  vive  em  Angola. 

Itopao»  f.  porcfio  de  alimento  calculado  pára 
a  refeic&o  de  um  homem  ou  pára  o  seu  consumo 
diário;  comedorías,  dadas  a  um  indivíduo  por  dia, 
semana  ou  més;  porcáo  de  palha  ou  outras  substân- 
cias, appl içada  em  cada  refeicáo  de  certos  animaes; 
a  quota  parte,  que  o  rendeiro  pagava  dos  frutos  de 
uma  terra  ao  seu  senhorio.  (Lat.  ratio,  de  reri). 

BaçwMSy  f.  pi.  fenda  no  casco  do  cavallo.  (Gorr. 
de  r achas  f) 

»  KAoemato,  m.  sal,  resultante  do  ácido  ra- 
cémico  com  as  bases.  Gf.  Techn.  Rur.,  20. 

«Itoo^mloo,  adj.  Diz-se  de  um  ácido,  que 
se  encontra  em  algumas  espécies  de  uvas  de  Itália, 
Áustria  e  Hungria.  (Do  lat.  racemus). 

*  XtaoemOisio,  adj.  (geol.)  Diz-se  das  concre- 
ções que  offerecem,  grosseiramente,  o  aspecto  de 
um  cacho  de  uvas.  Gf.  Gonc.  Guimarães,  Geol.,  p.  62. 
(Do  lat.  racemus). 

Xfiaolia»  f.  fenda,  abertura;  estilhaço;  lasca, 
separada  por  eíTeito  de  fractura  ou  de  rotura.  »  Saiu 
o  pau  á  rsw»,  (loc.  pop.)  o  filho  saiu  ao  pai;  tal  pai, 
tal  filho.  Gf.  Gamillo,  Volcoens,  p.  55.  (De  rachar). 

Xtaol^acleira,  f.  instrumento,  com  que  se 
abrem  os  ramos  em  que  se  faz  enxertia.  (De  rachar), 

I&aoliado»  part.  de  rachar. 

K>aoliadO]r,  m.  e  adj.  o  que  racha.  (De  ra- 
char). 

Baoliadiiray  f.  acto  ou  eíTeito  de 

XtAoluBur,"!;.  t.  separar  as  partes  de,  abrindo 
fenda;  fender;  partir  com  violência  pêlo  meio;  par- 
tir em  estilhaços;  v.  i.  fendèr-se.  (Ga!st.  rajar). 

«  Raolieado,  part.  de 

•  KAoliecur,  v.  t.  (prov.)  preencher  com  rachas 
ou  lascas  de  pedra  e  com  argamassa  os  váos  de  (pa- 
rede em  construccáo).  (De  racha). 

«KaoIi^cIo,  m.  (prov.)  porcáo  de  rachas  ou 
lascas  de  pedra,  com  que  o  pedreiro  preenche  os 
váos  entre  os  rébos  da  parede.  (De  racha). 

Xfiaoliel»  (1.  rak, . .),  planta  amaryllídea,  {ama'- 
ryllis  samiensis).  (De  Rachel  n.  p.) 

'RB^AÈBlglB^  (1.  rak...),  f.  dòr  aguda  em 
qualquer  ponto  da  espinha  dorsal.  (Do  gr.  rakhis  -f 
algos). 

I^Aoliidlano,  (l.  rak...),  adj.  relativo  á  es- 
pinha dorsal.  (De  ráchis). 

fUU^lito»  (1.  rak..,),  f.  (anat.)  columna  verte- 
bral; (bot.)  eixo  central  da  espiga  das  gramíneas. 
(Do  gr.  rakhis). 

Baoliítíoo,  (1.  rak...),  adj.  que  têm  rachi- 
tismo;  m.  indivíduo  rachítico;  indivíduo  enfezado. 
(Do  gr.  rakhitis). 

TCaiMktlmuika,  (1.  rak...),  m.  (med.)  pertur- 
bação mórbida  da  nutric&o  dos  tecidos,  tendo  como 
resultado  a  im  perfeição  ou  a  suspensão  do  desín- 
volvimento  do  organismo,  a  deformação  do  thórax 
e  da  ráchis  ou  do  resto  do  systema  ossòso;  (bot.) 
definhamento  ou  deformação  das  plantas,  tornando 
a  haste  curta  ou  nodosa;  (fig.)  fraqueza  das  facul- 


dades intellectuaes  ou  do  senso  moral.  (Do  gr.  ro- 
khitis). 

SiaoimcMlo,  adj.  que  tem  cachos;  que  tem 
grãos  dispostos  em  forma  de  cachos.  (Lat.  racema- 
tus,  de  racemari). 

»  KAoímioo,  adj.  Diz-se  de  um  ácido  isomé- 
rico  com  o  acido  tártríco,  mas  (tistinto  deste  pélas 
suas  propriedades  ópticas  e  péla  sua  crystallizacão. 
(Do  lat.  racemus). 

I^Aoimí feires  <^;-  (poet.)  que  tem  ou  produz 
cachos.  (Lat.  racemifer,  de  racemus  -j-  ferre). 

Xtaoimifloro,  adj.  cujas  flores  tôm  forma  de 
racimo.  (Do  lat.  racemus  +  fios,  floris). 

Xtaoimlfiox-iiie»  adj.  que  tem  forma  de  ca- 
cho; similhante  ao  cacho.  (Do  lat.  racemus  4-  forma). 

Raoimo»  m.  cacho  de  uvas;  fruto  ou  flor  em 
forma  de  cacho  de  uvas.  (Lat.  racemtAs,  do  gr.  rax). 

X^AoimOisK),  adj.  cheio  de  cachos;  que  tem  a 
apparéncia  de  cacho.  (Lat.  racemostu,  de  racemus). 

SAoiooli&aQ&o,  f.  acto  ou  efTeito  de  racio- 
cinar. (Lat.  ratiocinario,  de  ratioeinari). 

IftaoioeinadOr,  m.  e  adj.  aquélle  que  ra- 
ciocina. (Lat.  ratiodnator,  de  ratiodnari), 

iBaolooinar,  v.  i.  fazer  uso  da  razão;  fazer 
raciocínios;  ponderar;  apresentar  razões;  fazôr  cál- 
culos. (Lat.  ratioeinari,  de  ratio). 

Itaoiooli&atiT^o,  adj.  relativo  ao  raciocínio; 
em  que  há  raciocínio.  (Lat.  ratioeionativus,  de  ratio- 
einari). 

Itaoioeíiiio,  m.  acto  ou  faculdade  de  racio- 
cinar; encadeamento  de  argumentos;  operação  in- 
teilectual,  com  que  se  deduz  de  uma  ou  mais  pre- 
missas um  juízo;  juízo;  ponderação,  objecção.  (Lat. 
ratiodnium,  de  ratiodnari). 

K>aoioiia,l>Uidcule,  f.  qualidade  do  que  é 
racional ;  faculdade  de  raciocinar.  (Lat.  rationabãi' 
tas,  de  rationabilis). 

SAoionaly  adj.  que  faz  uso  da  razão;  que 
raciocina;  que  se  concebe  péla  razão;  conforme  i 
razão;  e  diz-se  da  quantidade  mathemática,  queé 
commensurável ;  m.  o  sér  que  faz  uso  de  razão,  que 
pensa;  o  homem,  em  geral;  peca  dos  paramentos 
dos  sacerdotes  judeus.  (Lat.  rationalis,  de  ratio). 

I&aoioiíakLidade,  f.  o  mesmo  que  r€íe%ona- 
biUdade.  (Lat.  racionalitas,  de  radonalis)^ 

RaoionalLsmo,  m.  maneira  de  considerar 
as  coisas  só  á  luz  da  razão,  indepedentemente  de 
qualquer  autoridade.  (De  radoncU). 

X^Aoionaltota,  adj.  relativo  ao  racionalis- 
mo; m.  e  /*.  pessoa  que  é  partidária  do  racionalismo. 
(De  racional). 

»  XtAoionallaBaç&o,  f.  acto  ou  efTeito  de  ra- 
cionalizar. 

«  SAoionalizado,  part.  de 

« fCaoionaliaBar,  v.  t.  tomar  racional;  to^ 
nar  reflexivo;  fazôr  meditar,  f ...  procurei  raâona- 
litar  o  meu  espirito.»  Gastilho,  Mont*ÁU>eme.  (Do 
lat.  ratio). 

IBaoionalineiite»  adv.  de  modo  riieumal; 
com  reflexão;  com  tino,  com  juízo. 

BAoioiiâ.irel9  adj.  o  mesmo  que  raxoávéL 
(Lat.  rationabilis,  de  ratio). 

Itaoioneiíro,  adj.  o  mesmo  que  raçoeiro,  (B. 
lat.  rcUionaritu,  do  lat.  ratio). 

*  SaoIc,  ou  rak,  m.  licor  indiano,  misturado 
com  arroz,  açúcar  e  noz  de  coco. 

»  Ra^oarnse,  v.  p.  (ant.)  pagar  cftda  qual  a 
ração  de  fructos  que  é  obrigado  a  pagar,  como  peo- 
são  ou  tributo.  (De  ração). 

IRacoeiro,  adj.  a  quem  pertence  uma  raç&o 
ou  que  a  recebe;  » (ant.)  espécie  de  beneficiado,  em 
corporação  religiosa.  (De  ração). 

Siaooiíto,  m.  (des.)  o  mesmo  que  narraç&o. 
(It.  raconto). 

»  Rodar»  v.  t,  (e  der.)  (ant.)  o  mesmo  que  re- 
drar,  etc. 


>  RAcUa,  {.  variedade  de  aztilona,  conhecida 
dos  antigos.  [Lat.  raiia). 

Badla^fto,  f.  acto  ou  eíTeito  de  radiar.  <Lat. 
raàiatio,  de  r adiar e). 

KaicUcbdo,  parf.  de  radiar;  disposto  á  manei- 
ra de  raios ;  que  tem  estriai,  partindo  de  ura  cen- 
tro; nt.  pi,  o  mesmo  que  radiaria». 

Itadial,  adj.  relativo  ao  rádio;  que  emitte 
raios. 

Bfullnnte,  adj.  queradía;  que  brilha;  beilo; 
esplêndido.  (Lat.  radiam,  da  radiar»). 

Rffcdl<u*«  V.  i.  emittir  raios  de  luz  ou  catôr;  re- 
fulgir; resplandecer  ;* cercar  de  raios  brilhantes ;  au- 
reolar. (Lat.  rodiare,  derodiu»). 

XCAdlArlos,  m.  pj.  (zool.)  classe  de  aniraaes 
Dio  vertebrados,  cujos  orgams  estão  dispostos  como 
em  volta  de  um  eiio,  (Do  lat.  raditM). 

Ita.dioct9&o,  f,  acto  ou  effeiío  de  radicar. 
íLat.  radtcalio,  de  radícare). 

Radloaclo,  par(.  de  radicar. 

Baxlloel,  ad^.  relativo  á  raiz;  essencial,  fun- 
damental-, partidário  do  radicalismo;  m.  (gram.)  parte 
e^ncial  ou  invariável  de  uma  palavra;  signal  ma- 
tbemãtico,  que  se  pOi  atrás  de  uma  quantidade,  a 
que  se  há  de  extrabír  a  rafz;  (chim.)  cArpo,  que, 
combinado  com  outro,  entra  na  composição  de  ura 
ácido  ou  de  uma  tiase;  individuo  que  segue  o  radica- 
lismo. (Do  lat.  radir.) 

BadloaUanao,  m.  systema  dos  partidários 
da  refonna  coiDpleta  da  sociedade  politica.  (De  ra- 

•  RudloalUita,  aij.  relativo  ao  radicalismo; 
m.  partidário  do  radicalismo. 

Bfttlloal mente,  adu.  de  modo  radical;  es- 


Kadioanto,  ai},  que  radica.  (Lat,  radican», 
de  rarfícare). 

Radlocur,  v.  t.  enraizar;  firmar ;  infundir.  {Lat. 
radicara,  de  radix), 

*  RadleellfL,  f.  o  mesmo  que  radicula. 

*  Badloicoln,  adj.  Diz-se  dos  parasitas  que 
TÍvem  ua  raiz  das  plantas.  (Do  lat.  radíx  +  eolere). 

Rtulloiflot-o,  adj,  cujas  flúres  brotam  de  uma 
baste  subterrânea.  (Do  lat.  radix  -y  fio»,  floria). 

BEidioi  forme,  adj.  simílhante  a  uma  raiz. 
(Do  lat.  radie  -f-  fortna). 

Rutilo f-T-oro,  adj.  que  se  alimenta  de  raízes. 
(Do  lai.  radix  +  vorare). 

*  Radfoola,  adj.  que  viva  ou  apparece  nas 
raízes  de  um  vegeta! ;  o  mesmo  que  radicicola.  Diz-se 
da  phylloxera,  que  se  manifesta  nas  raízes  da  videi- 
ra. (Do  lat.  radix  -|-  eolere). 

RadloAso,  ad}.  que  tem  raízes,  (Do  lat.  ra- 
dij). 

Radlonla,  f.  pequena  ra(z;  embryBo  da  rafz; 
objecto  similhante  a  uma  pequena  rafz.  (Lat.  radi- 
cula.  de  radix). 

Badlonlado,  adj.  que  tem  radlculas.  (De 
Todicnla). 

RAdto,  m.  (anat.)  osso  que,  com  o  cUbito,  for- 
nia o  ante-brago;  (ant.)  balestilha.  (Lat.  radiut,  de 
Todere). 

*  Radiof  r^phado,  parC.  de 

>  KadLojypraphar,  u.  t.  observar  ou  repro- 
duíir  por  meio  da 

■  XtadloiprapblEk,  f.  estudo  dos  raios  lumi- 
nosos; applícaç&o  dos  raios  x  ou  raios  de  Rcentgen 
i  medicina;  reproducçào  photográphica  de  uma  ob- 
Servac&o  rádioscópica.  (T.  hybr.,  do  lat.  raditM  •+■ 
gr.  graphein). 

>  Badlogrr Aphloo,  adj.  relativo  á  rodiogra- 
phia. 

1  Rocliolârio,  m'.  espécie  de  prblòznárto  de 
fonnosa  concha  microscópica.  (Do  lat.  rodtoliu,  de 

i  Raâlomo4tria,  f.  emprego  ou  papUcacão  do 


Radlômetiro,  n 

CO,  pára  tomar  a  altun 

tal.  radiut  -J-  gr.  melro: 

X£ndio«anie  n  t  e 

Ihanle mente ;  luminosao 

•  XtftâicMioopfa, 
raios  X  ou  os  raios  de  I 
propriedade  tundaqienta 
gr.  ikopein). 

•  ZtadloBo4plo< 
pia. 

ItadlOso,  odj.  qu 
lAr;  esplendoroso;  (flg.) 
radioAUí,  de  radiut). 

■  Itadobado,  a 
nãos,  mandou  n'huraa  d 
Pilinto,  Fida  rfe  D.  Man 

•  XtadOlho,  adj. 
na  escolha  da  uva,  tirar 
ver,  radolfto  e  seoco  sei 
Campo,  p.  407. 

t  X£adote,  m.  (dei 
raspadeira.  (Do  lat.  radi 

X£a6r,  v.  t.  vassoiri 
eido  pára  a  cozedura; 
nas  marinhas;  r6r.  (Lat 

Xlafa',  f.  (pr.)  to 
gundo  P.  Caldas). 

«Rafa*,  f.  (naut 
ráfala). 

RAfado,  part.  de 

•  Raitaéla,  f.  (V 

■  Raf)EtSl«HOo, 
faei.  (De  Rafael  n.  p.) 

•  Rafaélioo,  ad 
Cf,  Jul.  Lour.  Pinto,  Se» 

•  RafteSIlta,  m. 

•  Rafalo,  m.  (ni 
soprando  da  terra.  (Cp. 

Xtafar-,  v.  t,  colei 
rara'). 

«  Rafeti-a,  adj. 
violenta.  (De  rafar). 

]Ra  feiro,  tn.  e 
guarda  de  gado;  (iam.  i 
nente,  que  anda  sempn 
o  cão  acompanha  o  don 

Xtaflâ,  m.  o  mesn: 

■  lOaflaâo,  part. 
Baflar,  v.  t.  (ant. 

Ciar.  (Dera  +  fiof) 
RAfidos,  m.  pi.  < 
Xlasrada,  f.  (a  d( 
eto. 

Raffetra,  f.  (nau 
a  embarcação  á  terra.  ( 
>  Rag;'el,  m.  «...d 
náo  de  Ra  gel,  que  pez: 
de  Quilha  dezasete  palr 
veira.  Fa6r.  da<  Naut. 

■  Ragruelra,  f. 
Cf.  Lopo  de  S.  Coutinhc 
cap.  III. 

■  Rasura,  f.  (ao 
Rala',  f.  lista;  ti 

da  mão;  fronteira,  conf 

cada,  com  que  no  bilbi 

em  vôz  da  própria,  (Cp, 

Xlala*,  f.  o  mesmi 

•  Xtaiação,  f.  (n< 
Mandaritn,  p.  15. 

Balado,  part.  de 

•  Ralai,  m.  antig; 
correspondente  a  3  libr 

Rif^ano,  m.  e  odj 
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%  V.  i.  radiar;  despontar  no  horizonte; 
vir  apparecendo ;  surgir.  (Lat.  radiare,  de  raditu). 

XCalax*%  V.  t,  tragar  riscas  em;  estriar;  »  v.  i, 
(fig.)  tocar  nas  raias  <m  limites;  aproximar-se;  orgar. 
(De  raia*). 

»  Xtaf  cio,  par^  de  raèr. 

«  Raleiro,  ad;.  (aQor.)  que  tem  maus  costu- 
mes.oti  mau  gônio. 

RaSfi^ota»  f.  radícula;  espigão  na  base  das 
unhas.  (De  raiz), 

Ito!ifi^otOi9o,  adj.  que  tem  ralgotas.  (De  ral- 
gota). 

Raln^raz,  ou,  antes,  valfgMréímt  m.  planta 
gramínea,  (lolium  perenne,  Lin.)  (Do  ingl.  ray  -\- 
graãs), 

«  f  Rali,  (1.  ralh)y  m.  carril  de  ferro,  sobre  que 
rodam  certos  vehículos,  especialmente  os  comboios. 
(T.  ingl.,  mas  pronunciado  á  francesa.  Em  ingl.,  dir- 
se-ia  rél), 

•  Itailiili,  m.  sacerdote  gentio  de  Timor. 

»  BalmuiicloHallirestire,  m.  planta  da  ser- 
ra de  Cintra.  (Gorr.  de  ranúnculo-silvestref) 

KaJU&^ta,  f.  e  adj.  variedade  de  maçan;  «es- 
pécie de  ran  pequena,  vèrde-clara,  que  vive  entre 
as  ervas,  sobe  ás  árvores,  e  solta  gritos,  a  que  ou- 
tras correspondem.  (Fr.  rainette^  de  raine). 

XtAínliA  ^9  f.  mulher  de  rei ;  soberana  de  um 
reino;  coisa  ou  pessoa  principal  entre  outras ;  »  va- 
riedade de  pêra  e  de  maçan;  « (pese.)  rode  triangu- 
lar, que  forma  a  parte  inferior  do  pano  central  do 
apparôlho  de  gale&o;  »  (prov.  dur.)  o  trabalhador 
que  occupa  a  extremidade  inferior  de  uma  columna 
dôUes,  na  cava  ou  na  redra.  (Lat.  regina,  de  rex). 

»  Ralnl&a*,  f.  peixe  dos  Açores.  (De  raia^), 

« IlAíiiliA-elâ.udta,  f.  espécie  de  ameixa, 
muito  apreciada,  e  conhecida  taiâbém  por  ameixa 
caranguejeira. 

» ItiUiilici-do0-p]ra.dois,  f.  o  mesmo  que 
erva-iHmeira. 

»  SAlíiil&^ta,  f.  (pese.)  rode  de  fio  grosso,  que 
cose  a  copejada  á  rainha,  no  apparélho  de  gale&o. 
(De  rainha), 

« Itaínilo,  adj.  (pjrov.  minb.)  Diz-se  de  uma 
espécie  de  milho  que  tem  o  grão  vermelho.  (De 
raiof) 

!Etolo,  m.  cada  um  dos  tragos  de  luz,  que  re- 
sáem  de  um  foco;  movimento  do  calor;  emanação; 
c&da  um  dos  objectos,  que,  partindo  de  um  centro, 
vão  divergindo;  meio  diâmetro  de  uma  circumferôn- 
cia;  (fig.)  slgnal,  vislumbre;  faísca  eléctrica;  tudo 
que  fulmina  ou  destrói ;  catástrophe.  (Lat.  radius). 

•  Raiola,  f.  (prov.  beir.  e  trasm.)  jogo  de  ra- 
pazes, em  que  se  atira  uma  moeda  a  um  conjunto 
de  riscos,  que  se  fazem  no  chão,  desta  forma  )— (, 
dando-se  ás  curvas  o  nome  de  queima, 

«  Ralos-de-Jiipiter,  m.  pi.  planta  ama- 
ryllSdea,  diurética  e  vomitiva. 

•  Itoiíina,  f.  espingarda  de  fuzil,  curta  e  gros- 
sa. Gf.  Gapôllo  e  ívens,  i,  p.  7.  (Gp.  reiuna), 

»  SAÍira%  f.  doença  própria  dos  cães,  caracte- 
rizada por  accessos  furiosos,  desejo  de  morder  e 
uma  saliva  própria  pára  inocular  a  doença ;  hydrò- 
phobía;  fúria;  grande  irritação;  ódio;  prurido,  cau- 
sado pôla  dentição  nas  gengivas  das  crianças;  espé- 
cie de  bóio  sôcco.  (Lat.  rabies,  de  raheré). 

«  Raiva ^,  f.  (ant.)  labéu,  infâmia;  descrédito; 
mancha  na  reputação.  (Gp.  laivo). 

Ralvaj*,  V.  i.  tôr  raiva;  enfurecôr-se;  tôr  an- 
elas; agitar-se  com  violência.  (De  raiva). 

Raiveoôir,  v.  i,  o  mesmo  que  raivar.  Gf.  Fi- 
linto,  VI,  p.  203. 

«Xtolvejcur,  v.  i.  esbravejar,  raivar.  Gf.  Ga- 
millo.  Cavar  em  Ruinas,  p.  190. 

«  RflUvel,  m.  (prov.  trasm.)  abundância,  prin- 
cipal mente  falando-se  de  frutos:  «Depois  do  San-Lou- 
renço,  já  há  uvas  a  ratveZ.»  (Liga-se  ao  fr.  raòais^ 


pêlo  abaixamento  do  prôço,  resultante  da  aboodãn- 
cia  da  mercadoria?) 

IBalirei&çja,  f.  (fam.)  raiva  ridícula;  zanga  de 
criança.  (De  raiva).  • 

Balvento,  adj.  que  está  enraivado;  enfure- 
cido ;  que  enraivece  facilmente.  (De  raiva). 

»  Balv^^s,  m,  pi.  (prov.  trasm.)  cogumelos  co- 
mestíveis, que  nascem  nos  lameiros,  com  as  primei- 
ras águas  do  outono. 

Balvosa,  f.  planta  brasileira. 

Ralvosameiíte»  adv,  de  modo  nUvóêo;  com 
fúria. 

RaiirOieK>,  adj.  raivento;  furioso;  bravio.  (De 
raiva). 

Itaíz,  f.  parte  inferior  das  plantas,  que  entra  ge- 
ralmente  pôla  terra  e  pôla  qual  os  vegetaes  se  fixam 
no  solo,  extrahindo  dôUe  o  suco  que  os  alimenta; 
a  parte  occulta  de  qualquer  objecto;  parte  inferior, 
base;  elemento  essencial  de  uma  palavra;  radical; 
fonte,  princípio;  número  que,  elevado  a  uma  certa 
potência,  produz  a  quantidade  a  que  esse  número  se 
refere;  a  essência  material  de  uma  propriedade  rús- 
tica ou  fazenda,  em  opposição  aos  seus  rendimentos 
ou  direitos.  (Lat.  radix). 

Ita^zacla,  f.  o  mesmo  que  raitame. 

« IBaSízaclo»  m.  vide  com  raízes,  p&ra  planta- 
ção ;  o  mesmo  que  barbado.  (De  raix). 

RaTizame,  m.  reunião  de  muitas  raízes.  (De 
raiz). 

*  ftaíz-da^bôlsa»  f.  género  de  plantas  dios- 
coreáceas,  {dioscorea  daemona^  Roxb.) 

»  X&aíz-da-oliina»  f.  planta  esmilácea,  (Bnd- 
lax  China). 

«  X^Aíz-da^moisitarda,  f,  género  de  plan- 
tas euphorbiáceas  da  índia  portuguesa,  (putranjipa 
Roxburghiiy  Wall.) 

»  Raíz«de«oâ.inara4B9  f.  género  de  plantas 
menispermáceas  da  índia  portuguesa,  {oydeapéltata, 
Hook.) 

«  Raíz*de«iOol>ra,  f,  género  de  plantas  in- 
dianas, {aristolochia  indica ^  Lin.) 

»  Raíz-âe-empose»  (?)  m,  género  de  plan- 
tas liliáceas  da  Índia  portuguesa,  (gloriosa  superba, 
Lin.)  Gf.  Dalgado,  Flora^  p.  196. 

«  Raíz-de-lAfl^airto,  f.  o  mesmo  que  tià  e 
jalapão. 

« I^aíz«<le-lope0,  f.  género  de  plantas  nitá- 
ceas  da  índia  portuguesa,  (todalia  actàeata^  Pers.) 

»  R^aíz-densolteira»  /•  género  de  plantas 
convolvuláceas  da  índia  portuguéza,  {erydbe  pani» 
ctdata,  Roxb.) 

»  Raíz«clo-l>iraiBÍl9  f,  o  mesmo  que  ipeca- 
cuanha. 

«  Riaíz-dôoe»  f.  o  mesmo  que  alcaçus. 

» Raíz-<lo«ei9pf  ritOHBaa-to,  f,  o  mesmo 
que  angélica, 

« IRaíz-do-sol,  f.  (bras.)  planta  medicinaldo 
Pará,  usada  contra  doenças  de  olhos. 

» I&aizoira,  m.  (prov.  minh.)  aquillo  que  da 
árvore  fica  na  terra,  depois  de  cortada  pêlo  pé;  (prov. 
beir.)  grupo  de  raízes  emmaranhadas,  no  pé  de  ama 
árvore.  (De  raiz). 

41  IBaíz-madre-de-cleiiSt  f.  raiz  medici- 
nal de  uma  planta  indiana,  (gmelina  a$i<Uicaf  Lio.) 

« IBaíz-mordlcla,  f.  Nome  antigo  de  uma 
planta  medicinal,  sudorífica  e  antiséptica.  Ignoro  a 
que  género  ou  família  ella  pertença.  Gf.  Desengano 
para  a  Medicina,  p.  242. 

»  RaJ  a  ^9  m.  antiga  moeda  da  índia  portuguesa. 

X^c^faS  f*  lista,  estria.  (Gast.  rc^já), 

!RaJâ.9  m.  príncipe  indiano,  sujeito  a  um  pro- 
tectorado. (Do  sanscr.  radja). 

Rajada  ^,  f.  ventania  forte  e  rápida ;  rabana- 
da; (ílg.)  ímpeto;  rasgo  de  eloquência.  (Do  cast.  ro- 
jar), 

» Itajada  %  f,  (bras.)  espéoie  de  mandioca. 
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Bojado,  pari.  de  rojar, 

«BaJ  apura,  m.  bebida  alcoólica  dos  índios 
do  Peru. 

yRaJaputiHMS»  m.  pi,  uma  das  castas,  com- 
prebendída  nos  indígenas  de  Damfto. 

B^Jar,  V,  t.  raiar,  estriar;  ^flg.)  entremear. 
(Gast.  rajar). 

"Rajo,  m.  parte  dos  pinheiros,  que  se  corta, 
pára  a  extracc&o  da  resina  que  ôUes  tôm  nos  seus 
nés. 

ítala  *9  f,  o  mesmo  que  rolão.  (Fem.  de  ralo). 

»Bala%  f.  planta  vulgar. 

Bala<^o,  f.  acto  ou  effeito  de  ralar;  apo- 
quentac&o;  moôdeira. 

Ralaí^o,  m.  e  adj.  (pop.)  indivíduo  indolente; 
madraço.  (Do  lat.  rélapsus), 

Balaido,  part,  de  ralar. 

Ralador,  adj.  que  rala;  m.  instrumento  pára 
ralar  ou  reduzir  a  migalhas  certas  subst&ncias,  frio- 
donando-as.  (De  ralar). 

I^aladura,  f.  conjunto  dos  fragmentos  da 
substância  que  se  passou  pêlo  ralador;  ralac&o.  (De 
rolar). 

•  Italao,  m.  (prov.  trasm.)  p&o  de  rala,  pfto  de 
farinha  grossa;  rolão.  (De  rola^), 

IRalar,  v,  t,  friccionar  contra  o  ralador;  fazôr 
passar  pêlos  orifícios  do  ralador;  reduzir  a  pequenos 
fragmentos;  triturar;  (flg.)  amofinar;  atormentar.  (De 
ralo »). 

Ralé,  f,  camada  inferior  da  sociedade;  popula- 
cho; (ant.)  casta,  qualidade,  naturôza;  prosa  da  ave 
de  rapina;  (pop.)  energia;  avers&o  á  indolência.  (Cf. 
relê). 

«iltaleia,  f.  (des.)  o  mesmo  que  ralá.  (Gast. 
ralea), 

»,  part,  de  ralear, 

f,  acto  ou  eíTeito  de  ralear. 

Raleamento,  m.  o  mesmo  que  raleadura. 

Ralear,  v,  t,  tomar  ralo;  v.  i.  ep.  tornar-se 
ralo.  (De  raio*). 

Ralelra  ^,  f.  parte  de  terrenos  cultivados,  na 
qual  a  semente  não  germinou  ou  em  que  as  plantas 
não  medram;  (flg.)  carência,  escassez.  (De  ralo  '). 

9  Ralelra*,  /.  o  mesmo  que  ralação. 

Xtaleiro,  m.  o  mesmo  que  rcdeira  K 

« IBalentado,  part.  de 

» IBalentar,  v,  t,  tornar  ralo';  o  mesmo  que 
amUentar,  «Foi  para  a  insua,  rcUentar  o  milho. . .» 
(De  ralo  '). 

«I^al^te,  m.  pequena  l&mina  com  orifícios, 
que  se  adapta  a  portas,  confessionários,  etc,  pára 
se  vêr  de  dentro  p&ra  fora,  sem  se  sêr  visto.  Cf.  Ca- 
millo,  Corja,  p.  23.  (De  ralo), 

Rallba^^&o,  f,  acto  ou  effeito  de  ralhar. 

RalhadOr,  m.  e  adj,  o  que  tem  o  hábito  de 
ralhar.  (Deral^r). 

Ralliao,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  ralhadôr.  Gf. 
Gastilho,  Misanthropo,  p.  50. 

Ralliar,  v.  t.  reprehendôr  alguém  em  voz  al- 
ta; barafustar;  fazer  gritaria.  (De  um  suppòsto  ra- 
bular,  de  rábula  f) 

Rallio,  m.  acto  de  ralhar;  discuss&o  acalorada. 

Rallar,  v,  t.  (e  der.)  (V.  ralar,  etc.) 

RalloS  m.  insecto  orthóptero,  espécie  de  gril- 
lo,  nocivo  ás  raízes  das  plantas.  (Do  b.  lat.  raUtw), 

»  Rallo  *,  m.  antiga  embarcação  indiana. 

Ralo<,  m,  utensílio,  o  mesmo  que  ralador; 
crivo;  o  fundo  da  peneira;  lâmina  crivada  de  orifí- 
cios, por  onde  se  escoa  água  e  outros  líquidos  pára  os 
encanamentos  subterrâneos;  lâmina  com  orifícios, 
que  se  adapta  ás  portas,  janelias,  confessionários, 
etc,  e  através  da  qual  se  pôde  vêr  de  dentro  o  que 
se  passa  fora.  sem  se  sêr  visto. 

»  Ralo  ',  m.  ruído  anormal  nas  vias  respirató- 
rias ou  no  piiimão,  em  resultado  de  broncfcute  ou 
pneumonia.  (Do  alt.  ai.  rasseln). 


Ralo',  adj,  pouco  espesso;  raro.  (Gorr.  de  raro), 

XSaina,  f.  ramos  ou  folhas  de  uma  planta ;  cai- 
xilho ou  bastidor,  em  que  se  estiram  os  panos  quan- 
do se  fabricam;  caixilho  de  ferro»  com  que  os  typó- 
graphos  apertam  as  formas  da  impressão ;  em  rv^, 
rudimentar,  imperfeito,  sem  preparação,  (falando-se 
do  algodão,  cera,  etc);  péla  rv^,  (loc.  adv.)  ao  de 
leve;  superficialmente.  (Fem.  de  ramo). 

Ramada,  f,  rama;  ramagem;  latada,  parrei- 
ra; abrigo  pára  o  gado  vaccum,  no  campo;  porção 
de  ramos,  dispostos  em  sebe,  pára  abrigar  ou  dar 
sombra;  *  antigo  processo  de  pescar,  lancando-se 
muitos  ramos  na  água,  pára  que  nêlles  se  acolhesse 
o  peixe.  (De  ramo), 

Ramadan,  m.  nono  mês  do  anno  árabe,  que 
os  muçulmanos  consagram  ao  jejum.  (Ar.  ramadan^ 
de  ramad). 

Riamado,  adj,  o  mesmo  que  ramoso. 

Ramaipeiii,  f,  ramos  de  um  arvoredo;  ramo 
de  uma  árvore;  desenho  de  folhas  e  flores  sêbre  um 
tecido.  (De  ramo). 

Ramal,  m.  molho  de  fios,  pára  fazer  cordas; 
lango  secundário  de  estrada  ou  caminho  de  ferro, 
pára  pêr  em  communicacão  a  via  principal  com  cer- 
ta localidade  ou  localidades;  ramificação;  enfiada; 
borla  de  barrete;  extremidade  da  besta;  galeria,  que 
liga  os  pontos  ou  obras  secundárias  de  uma  mina  ou 
fortaleza;  •  o  mesmo  que  fio  de  ou  fêvera.  Gf.  Her- 
culano, Bobo,  p.  33(5.  (Lat.  ramale^  de  ramiM). 

41  Riamaldeira,  f,  espécie  de  música  e  dansa 
populares.  (Provavelmente,  de  Ramalde,  n.  p.  de 
uma  povoação  nos  subúrbios  do  Porto). 

Ramalliada,  f.  acto  ou  effeito  de  ramalhar; 
sussurro ;  grande  porção  de  ramos. 

»  Ramalliaclo,  part,  de 

ISamall&ar,  v,  t,  pôr  em  movimento  os  ramos 
de;  fazôr  sussurrar  a  ramagem  de;  v,  i.  fazer  ruído, 
agitando-se,  (falando-se  dos  ramos  das  árvores) ;  sus- 
surrar com  o  vento.  (De  ramalho). 

»RAmallieira%  f.  o  mesmo  que  ramaria; 
(ant.)  correia  ou  corda,  que  evitava  que  o  remo  saísse 
da  forquilha.  (De  ramo). 

«  RamallieJLraS  adj.  f,  Diz-se  de  uma  va- 
riedade de  batata,  avermelhada  e  oblonga.  (De  rama), 

Itamalli^te,  m.  pequeno  feixe  de  flêres, 
reQnidas  pêlos  pés;  conjunto  de  coisas  selectas  e  de 
valor  especial.  (De  ramalho). 

Ramallieteira,  f.  mulher  que  faz  ou  vende 
ramalhetes.  (De  ramalhete), 

RAmallio,  m.  grande  ramo,  geralmente  cor- 
tado da  árvore.  (De  ramo). 

*  RAmallio^a,  f,  (pop.)  grande  ramalhete ; 
ramalho.  (De  ramalho). 

Xtamalliiido,  adj.  que  tem  muita  ramagem; 
dividido  em  muitos  ramos ;  que  tem  muitas  phrases 
e  poucas  ideias;  que  ramalha;  que  tem  pestanas 
longas  e  bastas,  (falando-se  dos  olhos).  (Deramalho), 

Ramaria,  f,  o  mesmo  que  ramagem. 

« I&ambotím,  m,  espécie  de  estofo  indiano. 

«  Rambutaa,  m.  planta  fructífera  do  Brasil, 
{nephelium  lappaceum,  Lin.) 

flamelra,  f .  meretriz;  mulher  pública.  (De 
ramo), 

Itameiro,  adj.  que  anda  de  ramo  em  ramo 
pára  ensaiar  o  vòo;  m.  aquêlle  que  arremata  ramos 
de  um  contrato;  » (ant.)  gavião,  que  se  colhia  já 
crescido,  pára  a  caça  de  altanaria.  (De  ramo). 

»  Ramela,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  remela, 
«Mulheres  encapuchadas,  muito  ramelosas  ..sCa- 
millo,  BrcMeira,  p.  339. 

R>ameiito0,  m.  pi,  (ant.)  partículas;  fragmen- 
tos. (Lat.  ramentum,  de  radere). 

« I&ameo,  adj.  (bot.)  que  nasce  nos  ramos  das 
plantas,  (falando-se  de  raízes,  flores,  etc.)  (Lat.  ra* 
meus,  àe  ramtM). 

adj.  relativo  ao  ramerrão; 


eoria  do  progresso;  commum,  vulgar. 
:avar  em  Ruiniu,  p.  201. 
Tfto^m.  ruído  successivo  e  moaótonai 
islante,  rotina.  (Da  soletrarão  da  syllaba 

m.  planta  urticácea,  (urtiea  utUiâ). 

oa^ão,  ^.acto  <m  efleito  de  ramifiear; 

I  ramos  que  parte  do  caule;  conjunto 

:  propagac&o,  diíTusão. 

oaâo,  part.  de 

oar,  V.  (.  dividir  em  ramos;  dividir; 

00  lat.  ramut  +  faeere). 

.oro,  adj.  que  nasce  sAbre  09  ramos, 

9  flúres).  {Do  lat.  ramtu  +  floi,  floria). 

oraie,  adj.  que  tem  (órma  de  ramo. 

i«  +  forma). 

■bate,  m.  o  mesmo  que  ramalhete. 

hetes  o  vimino90  cesto. >  Castilho,  Fat- 

.  (De  ramilho). 

lho*  m.  (prov.  trasm.)  ramo  pequeno, 

ho,  m.  pequeno  ramo ;  pequeno  racna- 

Me  de  jogo  popular;  •  fpop.)  pequeno 

Snca,  especialmente  de  paralysia  aues- 

vo  um  raminho  em  criança  e  ficou  alei- 

,  Dinia,  Pupillaa,  p.  H2.  (De  rumo). 

fCUto,  adj.  que  produz  ramos.  (Do  lat. 

•ere). 

oo,  m.  uva  tinta,  que  conatitue  a  base 

atilares.  (De  ramo). 

too. . .  o  mesmo  que  rkamnac. , . 

m.  (bot.)  divisão  e  subdiviafto  de  um 
um  caule,  ou  brago  que  irrompe  de  um 
lie;  ramalbète;  (ext.)  divisão,  ramillca- 
u  lote  de  coisas  arrematadas  em  leilíLo; 
âda  uma  das  partes  ou  panos  que  con- 
engol;  >  cada  um  dos  lanços  da  urdidu- 
lastes  (ia  urdideira;  cada  uma  das  faral- 
ites  do  mesmo   tronco;   descendente; 

;  ataque  de  doânga;  magote;  pi.  festi- 
va, em  commemorac&o  da  entrada  de 
iruaalém.  (Lat.  ramui). 
>!«,  f.  série  de  quadros  de  madeira  ou 
mecidos  de  escápulas,  onde  se  esten- 
ks  de  estAfo  p&ra  seccarem  ao  sol,  nas 
inilicios. 

íodelr o, /,  instrumento  de  ferro,  pira 
les.  (Do  fr.  ramoner,  do  lat.  ramus). 
lidado,  f.  qualidade  d'aquilla  queé 
IO,  ad}.  que  tem  ramos;  ramalhudo;  • 
igo,  (ralando-se  de  pestanas).  Cf.  Rebel- 

II,  p.  120.  (Lat.  ramo»ut,  de  ramut). 
E^  f.  plano  inclinado;  ladeira;  palco; 
•ampe,  de  ramper). 
^dolro,  m.  o  mesmo  que  arrampa- 

uite,  adj.  Diz-se,  em  heráldica,  do 
arguido  sobre  as  pt^as  traseiras,  tendo 
ada  pára  o  lado  direito  do  escudo.  (Fr. 
ramper). 

>eado,  pari.  de 

>ecu-,  V.  t.  cortar  em  rampa  ou  declive 
.  (...rampear  bem  os  desatãrros  da 
i  se  não  esboroarem  sftbre  os  carris.» 

fio,  adj.  ramoso;  denso.  (De  ramo). 

■onlo,  m.  pequeno  ramo,  raminho. 

ulu»,  de  ramiu). 

iMonloso,  adj.  que  tem  ou  apresenta 

Zt.  Tech.  Rur.,  i,  p.  324. 

batrácio  sem  cauda,  que  vive  na  água 

1  pantanosos.  (Lat.  rana). 

a,  »uf.  (empregado  em  vocábulos  brasi- 
.  significarão  de  nmilhante),  (Do  tupi). 
tra,  (.  gdnero  de  insectos  bemipteros. 
)■ 


•  SaDoa,  f.  (prov.)  ramo  ou  galho,  o  mesmo 


que 

»  Zlanpado,  adj.  o  mesroo  que  rançôào :  que 
cafu  em  desuso  ou  menosprãzo.  «...aquelles  perfu- 
mes, hoje  rançado»,  a  que  cbamavam  poesia.»  Cas- 
tilbo,  E»eavafÓei,  p.  90.  (De  ranfar). 

■  !RAnoanoa,  f.  ave  de  rapina,  da  América 
do  Sul.  (Onom.  do  grito  da  ave). 

Xtanoar,  v.  i.  tomar  ranço ;  tomar-se  raoçAso. 
(De  ranpo). 

•  Ranoatarllha,  m.  (prov.  trasm.)  aquõlle 
que  coseia,  arrastando  uma  perna.  (De  arroncar+ 
triUtarf) 

XtanoesoAr,  v.  i.  o  mesmo  que  ranfar.  (Lat. 
rancefcertt,  de  rancere). 

XlaD«ha«la,  /.  grande  rancho;  magote  de 
gente.  (De  randto). 

IBauOhelro,  m.  aquàlle  que  faz  o  rancho  ou 
comida  pftra  soldados;  pi.  os  marinheiros  que  co- 
mem no  mesmo  prato;  adj.  (bras.  doS.i  Díz-se  doca- 
vallo  que  tem  o  hábito  de  parar  junto  das  casas  que 
topa  era  viagem.  (De  ranehof. 

!Banob.eI,m.  pequeno  rancho.  (De  raneho). 

^Kanobo,  m.  grupo  de  pessoas,  andando;  ma- 
gote de  gente;  reUnião  de  marinheiros  que  comera 
juntos;  comida  que  se  fornece  a  soldados  e  marujos; 
•  comida  para  muitos,  paga  por  escote;  logar  onda 
dormem  os  marinheiros,  á  proa;  •  (bras.)  choça  ou 
telheiro,  á  beira  dos  caminhos,  no  interior  do  Brasil, 
pára  abrigo  de  viandantes.  (Cp.  fr.  ranger,  de  rang), 

Xtõnotdo,  adj.  o  mesmo  que  rançoso.  (Lat. 
rancidu*,  de  rancere). 

]aanaio,  adj.  o  mesmo  que  rançâio. 

•  Hanoo,  m.  (prov.)  o  mesmo  que  rança. 
XfiaoQo ',  m.  decomposição  ou  modificação  de 

uma  substância  gorda  era  contacto  com  o  ar;  baHo; 
(flg.)  velharia;  carácler  obsoleto,  (Do  lat.  rancere). 

•  XlaDQo  1,  adj.  o  mesmo  que  rancõto.  Cf.  Gar- 
rett. Fábtdai,  p.  64.  (Cp.  rãneido). 

ICanoOr,  m.  ódio  profundo;  grande  aversão, 
não  manifestada.  (Lat.  rancor,  de  rancere). 

•  IXanoâra,  f.  (ant.)  querela;  aggrevo.  (Cp. 
raneôr). 

•  !ECaitoor*ar>-iie,  ti.  p.  (ant.)  apresentar  ran- 
oAra  ao  juiz;  queixar-sejudiclalmente.  (Derancdm). 

I!£aiioot?osaineiitOi  adj.  de  modo  ranwr^ 
to;  com  rancor;  com  ódio  profundo, 

Xtanooz^Eio,  adj.  que  temrancAr;  ■  m.  (ant.) 
aquèlle  que  num  processo  judicial  é  parte  querelan- 
te.  (De  rancor). 

Bançosamentò,  adv.  de  modo  rançôio; 
com  ranço;  com  bafio. 

XEançOso,  a4j.  que  tem  ranço;  baflenlo;  (SK-) 
prohxo;  antiquado;  desenxfibido.  (De  ranpo). 

I£aIlCIII•E^  f.  (V.  ronoflra). 

•  Ifianes,  n>.  pi.  uma  das  tríbus  da  principal 
classe  dos  indígenas  de  Satary,  na  índia  portuguesa. 

•  Ran^alheira,  f,  (prov.  trasm.)  Ã  r*^, 
(loG.  adv.)  á  larga,  a  rêgo  cheio,  á  vontade.  (Por  rf 
galheira,  de  rêgof  Por  regaleira,  de  regalart) 

Xlaniredolra,  f.  porção  de  coiro  ou  de  co^ 
tiça,  que,  coliocada  entre  a  palmilha  e  a  sola  do  cal- 
çado, produz  rangido  quando  se  anda;  «espécie  de 
marreco,  {anai  querqttedula,  Lin.)  (De  ranger). 

XCanipedOr,  adj.  que  range.  (De  ranglr).. 

•  Banirei,  f.  variedade  de  pára. 
Xtansente,  adj.  o  mesmo  que  rangedor. 
IXans^r,  v.  t.  produzir  um  ruido  áspero,  comi) 

o  de  um  abjecto  duro  que  roça  sobre  outro;  chiar; 
V.  t.  mover,  roçando  (os  dentes)  uns  contra  OS  OutrH- 
(Gorr.  do  lat.  ringi). 

Z£anirldo,  m.  acto  ou  effeito  de  ranpir. 

XCanetfei-,  m.  mammlfero  ruminante,  o  hk^ 
mo  que  renna.  (Do  norueg.  hreingyr). 

•  Raatgo,  m.  (gal.  ant.)  O  mesmo  que  ebutí. 
Cf.  Cancioneiro  do  Vaticano.  (Fr.  rangr). 


•  Ranlia,  f.  (prov.  minh.)  declive  do  leito  de 
um  rio;  rápido.  (Gp.  ranAura). 

( KanhadolrOf  m.  (prov.  trasm.)  vassoiro 
do  f&rao.  (De  ranAai*). 

•  XXtuiliair,  t).  t.  (o  der.)  o  mesmo  que  atra- 
fiiusr,  ele;  (prov,  Irasm.)  varrer  (ofõrDO)  pAra  se 
cozer  O  pão. 

XUuiIio,  m.  (pleb.)  humAr  mucAso  das  fossas 
nssaea;  muco. 

•  Banlioada,  f.  (ant.)  fressura  de  caro^ro. 
(De  mnftof) 

RcuiliOMO»  adj.  que  tem  ranho. 

BanlmiTa,  f.  eocaixe ;  escavacfio  ou  entalhe 
na  espessura  de  uma  t&bua.  É  gallicismo,  talvãz  dis- 
pensAveL  (Fr.  rainure,  de  favMf). 

Hanideoa,  m  pi.  grupo  de  batráoios,  a  que 
pertence  a  ran.  (Do  lat.  rana  -j-  gr.  eido*). 

Xlamllha,  f,  saliSocia  niolle  na  planta  do  pá 
de  cavallo;  pi.  traseira  do  carro  da  b6stas.  (Cast. 
raniOa). 

•  XtaninaL,  f.  mollusoo  do  casca  denteada  e 
triangular,  que  vive  naa  grandes  profundidades  do 
oceano. 

Xlanlno,  adt.  diz-se  das  veias  e  artérias,  si- 
tuadas na  parte  ínferiAr  da  língua.  (Do  lat.  vawi.). 

•  XZonoldes,  /'.  pJ.  família  de  plantas,  a  que, 
se^Ddo  o  Theã.  da  Ling.  Port.,  pertence  a  áucuba. 

•  Ran-plan-plan,  m.  o  mesmo  que 

•  BAn-txui-pIan,  m.  Voz  imitativa  do  som 
do  tambAr.  (T.  onom.) 

•  XtAnnla,  f.  lamÒT  na  parte  inferlAr  da  língua. 
(lAt.  ranula,  de  rana). 

XtanDnaalâoecuBi,  f.  pi.  família  de  plan- 
tas que  t6m  por  typo  o  ranúnculo.  (Fem.  pi.  de  ra- 
nunculdceo). 

•  XXaniuionl&oeOt  adj.  relativo  ou  simithan- 
ta  ao 

KAnânonlo,  m,  gftnero  de  plantas,  abran- 
gendo mais  de  trezentas  espécies,  que  se  encontram 
em  lAdo  o  mundo.  (Lat.  ranunculut,  de  rana). 

(Ttanzal,  m.  tectilo  antigo.  Cf.  Herculano, 
£060,  p.  151.  (Cast.  ramal). 

>  JECapa,  m.  jogo  de  rapazes,  consistindo  numa 
espécie  de  dado,  com  quatro  faces  iguaes,  em  uma 
das  quaes  há  a  palavra  rapa  ou  a  sua  inicial ;  (fam.) 
comil&o.  (De  rapar*).  ' 

•  ^tapeuf&o,  f.  (marn.)  acto  de  cortar  as  blm- 
baduras  com  o  rap&o.  CT.  Miueu  Teehn.,  p.  104  (De 
rapoi-). 

XtApaoe,  adj.  que  rouba,  rapioante.  (Lat.  ra- 
faz,  de  rapere). 

*X<>ctpAoeo,  ad}.  (bot.)  que  tem  fÓrma  de  ra- 

XCapaoldade,  f.  qualidade  do  que  é  rapaoe ; 
teadõncia  ou  hábito  de  roubar.  (Lat.  rapaeita»,  de 
rapax). 

Rapadela*  f.  acto  ou  effeito  de  rapar*. 

Rapado  ■,  part.  de  rapar. 

•  XCapadoi,  adj.  Diz-so  de  uma  espade  de 
trigo  molle. 

Rapadolro,  f.  instrumento  com  que  se  ra- 
pa; *  (bras.)  campo  tão  limpo  de  vegetarão,  quo  nem 
serre  p&ra  pasto.  (De  rapar '}. 

Xcãpadonji*. . .  (V.  rapadotr. . .) 

«IZapaclAr,  m.  (marn.)  aquélle  que  trabalha 
com  o  rapão.  Cf.  Mute»  Technal.,  p,  106.  (De  rapar '). 

Rapadura,  f.  o  mesmo  que  rapadela ;  • 
(bras).  açúcar  mascavo  coagulado,  em  forma  de  pe- 
quenos tijolos  quadrados,  e  com  que  se  ado^a  o  ca- 
ta e  outras  bebidas,  sobretudo  em  viagem. 

Ra>ttagi&Of  m.  rapaz  corpulento  ou  forte.  (De 
Wpoí). 

RapalliaM,  f.  pi.  resíduos  do  estrume  que  fl- 
cam  Qos  curraes,  quando  o  estrume  se  levanta ;  (ext.) 
bagatela.  (De  rapar  >). 

Ztapb-llnjFaaM*  f.  instrumento,  com  que  se 


limpa  a  língua;  erva  de  félbas  aspen 
principalmente  nos  vallados.  (De  rapa 

•  Bapança*  f.  operação  suppl 
dra  nas  vinhas  do  Doiro,  conaiatind 
ervas  ou  plantas  parasitas  que  nasce 
onde  se  nfto  p6de  fazer  a  cava.  (Do  r 

Xlupante,  adj.  que  rapa.  (De  r 

IZap&o,  m.  aqueile  que  varre 
pára  estrumar;  •  utensílio  de  mamft 
as  bimbaduras.  (De  rapar  ^). 

X£â.pap6,  m.  (pop.)  acto  de  arri 
trás,  cumprimentando ;  acto  de  lisonjf 
(Deropar'-t-pé). 

Xlapar  ^  v.  t.  raspar;  desgastai 
p.  barboar-se;  cortar  o  oabello.  (Corr. 

Rapar ',  o.  í.  (pop.)  furtar;  rou 
ardilosamente ;  (flg.)  matar.  (Lat.  rap 
pasein). 

Rapari^pa,  f.  mulher  mé^a ;  n 
meça  rUstica;  mulher  que  está  no  pi 
dio  da  infância  e  da  adolescência  ou 
cõncia.  (Fem.  de  rapaz  '). 

« I£apari|raóa,  f.  rapariga  rol 
Cf.  Camillo,  Branileira,  p.  191.  (De  ra 

•  Rapat-lsada,  f.  (fam.)  por 
gas;  rancho  de  raparigas.  Cf.  Jul.  Din 
p,  135.  (De  rapartga). 

•  X£apari8:o,  m. 
que  rapaz.  Cf.  L-astilho,  . 

■,RaparlKota,  f.  rapariga'  m 
parififa). 

•  Xlapariiarf>,  m.  (t.  de  Miran 
que  rapat. 

Rapc^taohoM,  m.  e  f.  (pop.  f 
que  come  muito,  aproveitando  O  que  fl 
tachos,  etc. 

•  Rapaxa,  f.  (l.  de  Melgaço), 
rapariga.  (Alter,  de  rapata). 

Rapaas',  m.  homem  que  está  no 
médio  da  infância  e  da  adolescência,  o 
céncia;  moco;  garoto;  » (bras.)  preto  d 

Rapaz  *,  adj.  o  mesmo  que  raj 

•  Rapaza,  f.  (t.  de  Miranda),  o  u 
pariga.  (Fem.  de  rapai). 

«  RApazada,  f.  o  mesmo  que 

0'Neill,  Faí».,  p.  333  e  349. 

RapasEfilho,   m.  (deprec.)  pc 

gaiato.  (De  ropai'). 

Rapazete,  m.  o  mesmo  que  r 
■  Rapazl»>,  /.  (ant.)  detrimento 

tracção  violenta.  (De  rapaz  *.  O  Eluci 

termo  de  rapaz  K  o  que  ó  pouco  plaui 
Rapazia',  f.  (p.  us.)  o  me3m( 
Rapaziada,  f.  reunião  de  rai 

dito  próprio  de  rapaz;  (ext.)  procedim 

do.  (De  rapaz'). 

•  Rapazloe,  f.  o  mesmo  que 
Camillo,  Cavar  em  fíuinoi,  p.  246. 

Rapazlnbo,  m,  o  mesmo  qu 
ropas  J). 

Rapazlo,  m.  ajuntamento  de  n 
pazes  em  geral.  (De  rapo*  '). 

ICapazola,  m.  rapaz  já  crescidi 
procede  como  rapaz,  (De  rapaz^). 

Rapazote,  m.  o  mesmo  que  n 

XCapé,  m.  tabaco  wq  pú,  pára 
rapé,  de  raper  f) 

•  Rapelfa,  f,  adubo  de  terras,  ( 
pequenos  mexilhOes,  apinhados  nas  I 
chédos.  (Cp.  rapaUiaa). 

'     •R>ap611io,m.'(prov.  alent.)  O  t 
cha-cadella, 

Rapbai;1...,  o  mesmo  que  ra/ 

•  Raphanla,  f.  doãnca  vulgar 
e  na  Sufssa,  resultante  do  uso  du  certi 
má  qualidade.  (Do  lat.  raphanxu). 
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«  X^Aplianicloigie,  f.  supplído  que  os  athe- 
nienses  applicavam  aos  adúlteros. 

» I^Apl&asEi,  m.  membro  de  uma  das  seis  clas- 
ses que  formam  as  setenta  e  duas  seitas  muçulmanas. 
» I^Apl&ey  f.  (bot.)  espaço  percorrido  pêlo  tro- 
phosperma,  desde  o  hilo  do  óvulo  vegetal  até  á  cha- 
laza.  (Gr.  raphe,  de  raptein,  coser). 

X^plilA,  f.  o  mesmo  que  ioguéiro;  »  cuij.  f, 
Diz-se  de  uma  espécie  de  palha,  formada  de  filamen- 
tos de  sagUeiro,  e  que  serve,  entre  nós,  para  enxer- 
tias e  vários  liames. 

«  B.â.pliiclcu8,  f.  pi.  o  mesmo  que 
Xtâ.plii<leiei,m.  pi.  (bot.)  substâncias  delgadas, 
em  forma  de  agulha,  nas  céllulas  de  alguns  vege- 
taes.  (Do  gr.  rhaphis). 

»  KApllídlc^  f.  género  de  insectos  nevrópte- 
ros.  (Do  gr.  raphig  -{-  eidos). 

it  SAplUig^irapliia,  f.  arte  de  fazer  letras  com 
ponteiro  ou  agulha,  no  ensino  dos  cegos.  (Gp.  raphi- 
grapho). 

«  BApl&i|i:irâ.pliioo,  adj.  relativo  á  raphi- 
graphia. 

«  X^Apbíipraplio,  m.  apparéiho,  formado  de 
uma  série  de  10  teclas,  terminadas  em  agulhas,  que 
gravam  caracteres  num  papel  disposto  sobre  uma 
peça  horizontal  de  platina.  (Do  gr.  raphis,  agulha,  e 
graphein,  traçar). 

«  IfiaplIi<^oerc^  f.  género  de  insectos,  cuja 
espécie  typica  é  originária  do  Brasil.  (Do  gr.  raphia 
-j-  herus). 

«  SApliiolépicle,  f.  género  de  plantas  po- 
máceas  da  índia  e  da  Ghina.  (Do  gr.  raphiê  -f-  lepis). 

»  X^Apliionema,  f.  género  de  plantas  ascle- 
piádeas. 

» I^Apiapa,  f.  (gir.)  o  mesmo  que  rapioca, 

Rttpiclamente,  adv.  de  modo  rápido;  com 
rapidez;  ligeiramente. 

Itapid^z,  f.  qualidade  do  que  é  rápido;  ligei- 
reza; velocidade. 

I^âpiclo,  adj.  que  percorre  grande  espaço  em 
pouco  tempo;  que  anda  depressa;  veloz;  que  dura 
pouco;  que  dura  muito  ou  faz  muito  em  pouco  tem- 
po; instantâneo;  »  adv.  com  rapidez;  «  m.  declive 
no  leito  de  um  rio.  (Làt.  rapidus,  de  rapere), 

»  Rapiíjg^ado,  part,  de 

» KapifirajT,  V.  t.  (prov.  beir.)  tirar  com  o  ra- 
pigo  a  baganha  a  (o  linho).  (De  rapar  f) 

« !Rapig-09  m.  (prov.  beir.)  o  mesmo  que  ri- 
panço,  pára  tirar  a  baganha  do  linho.  (De  rapigar). 

SapiUio,  m.  p^ra  vulcânica,  fragmentada; 
plantas  marítimas,  aproveitadas  pára  estrume.  (Gp. 
rapcHhas), 

Ifiaplna»  /.  acto  ou  eíTelto  de  rapinar;  ave  de 
rsw»,  ave  caracterizada  pêlo  bico  curvo,  pélas  unhas 
fortes,  etc.  (Lat.  rapina,  de  rapere). 

«  Xlaptnapao,  f,  acto  de  rapinar. 

•  Kapinaclo,  part.  de  rapinar, 

iRapinactOr^m.  e  adj.  o  mesmo  que  rapinante. 

Sapinafi^em,  f,  conjunto  de  roubos;  qua- 
lidade do  que  ô  rapinante;  hábito  de  rapinar.  (De  ra- 
pinai^. 

Uaptnante,  m.  e  adj.  aquéUe  que  rapina; 
o  que  tem  o  costume  de  rapinar.  (De  rapinar). 

X^aplnar,  v.  t.  subtrahir  ardilosamente ;  rou- 
bar; tirar  com  violência.  (De  rapina). 

»  Rapinliado,  part,  de 

Kapinliar,  v.  t.  (Gorr.  de  rapinar). 

»  Bapinioe»  f.  o  tnesmo  que  rapinação. 

»  X&apino,  m.  (prov.  alent.)  o  mesmo  que  &*- 
cha-cadella.  (Gp.  rapílho). 

Xtapiooa,  f.  (chul.)  p&ndega;  comezana;  ex- 
travagância. 

«  Rapifiiti*o,  m.  planta  crucífera,  espécie  de 
rábano  silvestre.  (Lat.  rapistrum^  de  rapum). 

» Itapol^flfo,  m,  (ant.)  ílléte  retorcido  e  grosso 
ou  bainha  roliça,  á  roda  das  toalhas  de  limpar  o  rosto. 


» IBap^noto»  m.  ou 

IRapon^^o,  m.  Nome  de  duas  plantas  campa- 
nuláceas.  (Do  lat.  rapa). 

» IIapoiiieK>9  m.  (ant.)  o  mesmo  que  responão. 
Gf.  G.  Vicente,  i,  254. 

« Rapoirte,  m.  (ant.)  relatório;  informac&o. 
(Fr.  rapport). 

XtapOsa,  f.  animal  carnívoro,  {canis  vulpes); 
(fam )  reprovação  num  exame;  cesto  cylíndrico, 
usado  na  vindima ;  (naut.)  forro  de  madeira  debaixo 
das  mesas  do  traquéte;  (fig.)  pessoa  manhosa;  «  es- 
pécie de  jogo  popular.  (Gorr.  de  rabosa,  fem.  de  ro- 
bôêo?  Ou  do  lat.  rapere  f) 

Bapoflieira,  f.  (pop.)somno  tranquIUo;  bem- 
estar  de  quem  se  deita  ao  sol  brando;  bebedeira;  « 
cova  de  raposa. 

!Rapoi9eiro,  adj.  manhoso;  ardiloso;  mali- 
cioso; m.  aquélle  que  tem  manha  ou  ronha; «  (prov.) 
feixe  de  raízes,  que  crescem  em  forma  de  cauda  de 
raposa  nos  canos  de  água  corrente.  (De  raposo). 
Ifiapoisia,  f.  manha,  malícia.  (De  raposa). 
«ISapoaioe»  f.  o  mesmo  que  raposia, 
I^aposinlio,  m.  pequeno  raposo;  cheiro  nau- 
seabundo, análogo  ao  da  raposa;  catinga.  (De  ror 
poso). 

,  « ISaposlnliar,  v.  i.  usar  de  manha  ou  de 
astúcia  ou  de  raposice.  (De  raposa). 

«Siapodino,  adj.  relativo  a  raposo;  raposeiro. 
ISapôsOy  m.  macho  da  raposa;  (flg.)  indivi- 
duo manhoso;  «  peixe  plagióstomo  de  grande  cauda ; 
«(prov.)  conjunto  de  raízes  que  crescem  nos  canos 
de  água  corrente,  e  que  também  se  chama  raposei- 
ro. (Gp.  raposa). 

*  !Bap0,  ou  irapt,  m.  pequena  moeda  de  co- 
bre, na  Suíssa. 

Raps^^dia*  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  rhapsó- 
diay  etc. 

« IRaptaclo,  part.  de  raptar, 
Xta>ptaclôr,  m.  e  adj.  aquélle  que  rapta.  (De 
raptar). 

Siaptar,  v.  t.  arrebatar,  roubar;  commettéro 
crime  de  rapto  contra.  (Lat.  raptare,  de  rapere). 

Sapto  ^9  m.  acto  ou  eífeito  de  raptar ;  acto  de 
roubar  uma  mulher,  seduzindo-a  ou  forçando-a ;  ra- 
pina; contemplação  de  coisas  mysticas;  êxtase.  (Lat. 
raptas,  de  rapere). 

Bapto',  adj,  (poet.)  rápido;  arrebatado.  Gf. 
Lusiadas,  x,  96;  F.  Barreto,  Eneida,  ii,  100.  (Lat. 
raptus,  de  rapere). 

BaptOr,  m.  o  mesmo  que  raptadôr.  (Lat.  ra- 
pior.  de  rapere). 

Bapúnoio,  m.  o  mesmo  que  raponço. 
»  Siaquo,  in.  o  mesmo  ou  melhor  que  rach. 
Baqueta,  f.  pá  com  que  se  joga  o  volante  ou 
a  pela;  •  (bras.)  planta,  o  mesmo  que  carào-palma- 
tõria.  (Fr.  raquette,  do  b.  lat.  racha). 

IBaquialg^ia*  f.  o  mesmo  que  rcu^iaXqia. 
ll.à<qiiLs9  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  ráchis,  etc 
Siaramente»  adv.  de  modo  raro ;  raras  ve- 
zes. 

«  Rareado,  part.  de 

Siairear,  v.  t.  tornar  raro;  tomar  pouco  den- 
so; V.  i.  torna'r-se  raro;  tornar-se  pouco  denso.  (De 
raro). 

Baroifao^^&o,  f.  acto  ou  efTeito  de  rarefazer. 
liS^arefaoiente,  adj.  que  rarefaz.  (Lat.  for 
ref adens,  de  raref acere). 

Siareifaotí^el»  adj.  que  se  pôde  rarefazer. 
(Do  lat.  rarefactus). 

KarefaotlT-o,  adj.  o  mesmo  que  rarefo" 
ciente. 

Sarefaoto,  part.  o  mesmo  que  rarefeito. 
«  K*ax*efaotOr,  adj.  que  rarefaz;  m.  ínstra- 
mei^o  ou  aquillo  que  serve  pára  rarefazer.  Gf.  Teehn. 
Rur.,  p.  274. 

Rarefazer,  v.  t,  rarear;  tomar  menos  denso 


ou  menoa  espAsso;  dilatar;  desagglomerar.  «A  as- 
semUeia  rarefez-se.t  Gamillo,  Voicoen»,  p.  61.  (Lat. 
rarffacere,  de  rarvê  +  facere). 

'Rtt.ref&i.tiOf  part.  de  rarefazer. 

•  Xlarelra,  f.  a  mesmo  que  rafeira  >.  Cf.  Jul. 
de  Ca.stilho,  Manvelinai,  p.  S09.  (De  raro). 

•  Xtcu-^soAnola,  f.  qualidade  ou  estado  de 

•  XCareaoente,  adj.  que  se  rarefaz.  (LaU  ra- 
retceru,  de  rareacere). 

!Kat*62a,  f.  ou 

XÍAi-ldado,  f.  qualidade  do  que  é  raro;  obje- 
cto raro;  succõssú  raro.  (Lat.  raritai,  de  rorut), 

•  XtactQofo,  adj.  (bot.)  que  tem  pouoas  flA- 
ree.  (Do  lat.  rana  +  fio»). 

•  Rarlpilo»  adj.  que  tem  o  pãlo  raro.  (Do  lat. 
raru»-\-  pilus), 

Itajra,  adj.  que  n&o  é  deoso  ou  que  é  pouco  deu- 
so;  pouco  espesso;  que  acontece  poucas  vazes;  dfl 
que  há  pouco;  que  não  abunda ;  extraordinário ;  adv. 
o  mesmo  que  raramente.  (Do  lat.  rarui}. 

TtAMt  m.  (V.  arrái). 

X£a»a,  f.  medida  antiga  de  sólidos,  equlralente 
a  um  alqueire  proximamente;  «meio alqueire;  «três 
alqueires  (de  sal);  rasoiro;  determinada  porc&o  de 
linhas  manuacrítas,  contidas  numa  página,  e  abran- 
gaudo  proximamente  certo  número  de  lõtras,  segun- 
do uroa  tabeliã;  o  preço  mais  baixo ;  descrédito.  (Lat. 
roía,  tem.  de  ratut). 

•  XlAsaâo,  part.  de  ratar;  nivelado  com  m- 
soira. 

XCa«adnra,  f.  acto  ou  efTeito  de  ratar. 

Xtasamente,  ode.  de  modo  raio, 

^tasantOi  adj.  que  rasa.  (De  ratar). 

«  Xtas&o,  m.  (prov.  minh.)  o  mesmo  que  roíoi- 
ra.  <De  ra*or). 

Rasfu>*u.(.  medir  com  a  rasa;  ajustar  ou  acer- 
tar a  medida  oom  a  raaoira;  tornar  raso,  enchãr  até 
á  borda;  nivelar;  tirar  o  cogulo  a;  igualar;  tocar  de 
leve,  perpassando,  (De  rato). 

EÚutoa,  f.  rede  de  arrastar;  pequena  embarca- 
Cfto  de  dois  mastros  e  veias  latinas;  (pop.)  quinhão, 
parte  do  lucro.  (De  rojcar). 

Xla«oada,  f.  espécie  de  rede,  rasca;  ■  (naut.) 
o  mesmo  que  enratcadura;  (Fam.)  difflculdade,  en- 
talaçfto,  apãrtos.  (De  raiea). 

■  iKajscadOjpart.  de  ratear. 

XXAMoadOp,  m.  utensílio  de  ourives,  p&ra  ras- 
car. (De  ratear). 

Xtasoadnra,  f.  ferimento,  produzido  por  um 
corpo  áspero  ou  cortante,  actuando  de  lado.  (De 

nasoalço,  m.  o  mesmo  que  ratcatto. 
maisoanola,  f.  qualidade  do  vinho  que  é  roc 


Xeaeioante,  m.  e  adj.  o  vinho  que  é  adstrin- 
gente e  deixa  na  garganta  um  certo  travo.  (De  rot- 

^EMoSo,  m.  vadio,  tunante;  uma  das  cordas 
da  rede  de  pescar;  (ant.)  pagem. 

XtAMoar^,  ti.  l.  raspar,  desbastar;  lascar;  ar- 
ranhar; escoriar.  (Do  lat,  hyp.  ra«icar«,  de  ratu»), 

•  :BMSKsax-  %  ti.  i.  (ant.)  gritar;  chamar  alguém 
em  voz  alta. 

XtftHoaisao,  m.  peixe  triglldeo,  (loorpoema 
lerapo). 

•  XSifuico,  m.  garfo  de  ferro,  na  extremidade  de 
uma  vara,  pára  a  apanha  do  mexilhão.  (De  ratear). 

XlasoOa,  f.  (ant.)  aia;  cozinheira;  rameira. 
(Fem.  de  roKÕo). 

•  X£tw»ooeli-a,  f.  mulher  de  má  nota.  Gf.  Ga- 
millo. CancUm.  Al.,  p.  351.  (De  ratcoeiro). 

Xlasooeiro,  m.  o  mesmo  que  ratcão. 
■  IlaMo<)lnl« mo,  m.  crença  das  seitas  rus- 
íias  que,  em  1633,  se  separaram  da  Igreja  grõga. 
■>  Xtacioolnljstaj  m.  sectário  do  ratcolnismo. 
Xtaafonnhaãoa  part.  de 


X£aMoiuilitir',  o,  t.  : 
bocar.  (Cast.  ra«gunar). 

ICaHOTiiitio,  m.  deli 
crito;  asbâço,  minuta.  (De 

•  RajBeiro,  adj.  act 
t ...  os  embarcações  mais 
de  D.  Man.,  ii,  p.  60;  fprc 
de  cereaes,  cujo  conteúdi 
soira,  para  que  u&o  hou' 
justa.  (De  ram). 

XCas^aclameiíte, 
com  desembaraço;  ciaram 

TtamscaA&lèt,  f.  o  o 

ItAuagaiAo,  part.  de 
Diz-se  de  um  toque  de  vio 
unhas  pélas  cordas  sem  a 

BoMiradOr,  m.  e  a 
gar). 

X£a«araâixpa,  f.  ot 

Xtass^nxento,  m. 

ILmMgSLO,  m.  acto  ot 
abertura. 

XCtusiriu-,  V.  t.  abrir 
etc.};  golpear;  abrir  em  p 
lõncia;  lacerar;  abrir;  coi 
lurar.  (Cp.  ratear  i  e  rètgi 

ICa«sr*>t  m.  rasgão; 
accâo  exemplar;  •  rajada 
te.  (De  ratgar). 

•  X&a»|pae,  nt.  (po[ 
lhe;  encaixe.  (De  ratgar). 

•  Haslna,  f.  (ant.) 
se  empregava  em  pharmá 

•  Xla«imoDliio,  m. 
«  Hfuamono,  m.  ( 

rosmaninho. 

Xtaso,  aàj.  Uso,  pi 
nível  de;  córceo;  rasteiro 
das;  não  acogulado;  que 
tem  nada  escrito;  (Hg.)  oi 
tem  graduação,  (falando-a 
sapato  que  tem  entrada  b 
campo,  planície;  ■>  rés,  si 
lustri^a  B  flna;  (gir.  e  pn 
ttu,  de  radere). 

•  XlcuM>lIe^  f.  ou 

•  Haaoilo,  m.  (pn 
Xftaeolra,  f.  pau  rt 

p&ra  tirar  o  cogulo  nas 
que  nivela,  arrasando  f 
iguala;  instrumento  da  i 
p&ra  tirar  as  asperezas  d( 
instrumento  de  gravador, 
lado  da  chapa,  no  ponto 
os  claros  do  desenho.  (D( 

IBoMolrcMlo,  pari. 

HaaolrajT,  o.  t.  ni 
igualar.  (De  rowira), 

•  XEa»olx>o,  m.  Iprc 

•  XtfWBAlhOt  m.  o  n 
XKasoDra,  f.  (e  d€ 
X£fUBpa',  f.  pequt 

quer  dos  fragmentos  que 
raspando-o;  raspadeira; 
curvo  de  ferro,  com  cab( 
mazens  de  vinho,  serve 
qualidade  do  liquido  no  b 
(De  raspar). 

•  XZaapa*,  f.  (t.  de 
buçado. 

KEkspadeira,  f.  i 
género  de  plantas  urticé 
atperriraa,  Roxb.)  (De  ro 

•  XlaMf>aâola,  f.  • 
XtAMpÃdOr,  adj.  Q 

raspadeira,  instrumento. 
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X&aispadvLra,  f.  raspagem ;  raspas.  (De  rca- 
par). 

Ra4spa|peiii,  f.  acto  ou  effeito  de  raspar. 

»  RAspalfaLo,  m.  (prov.  alent.)  o  mesmo  que 
hicha-eadéãa, 

*  Xtojspan^^aclOy  part,  de  raspançar. 

*  Baspan^^adura,  f,  acto  de  raipançar;  o 
mesmo  que  t*a«ura. 

»  Xtaspan^ar,  v.  t  (pop.)  o  mesmo  que  raspar. 

» Raspan^^o,  m.  acto  de  raspançar;  raspa- 
dura: raspfto. 

Basp&o,  m.  ligeiro  ferimento  feito  de  relance 
ou  de  través  ou  por  attrito;  arranhadura.  (De  ras- 
par). 

JE^aspar,  v.  t.  desbastar  a  superfície  de,  com 
instrumento  próprio;  alisar,  limpar,  friccionando; 
(fig.)  tirar,  expungir;  fàzôr raspão  em;  arranhar;  v. 
p.  (pop.)  fugir.  (Do  ant.  ai.  raspon). 

Xtaspillia»  f.  instrumento  de  torneiro  pára 
raspar  aduelas.  (De  raspa). 

*  Itaisipiíiluuleix-a»  f.  (mam.)  o  mesmo  que 
rapào.  nas  salinas.  (De  rasp\,nhar). 

« IBafliptiiliaclo,  part.  de 

»  Saspinliar,  v.  t.  alisar  com  a  raspinhadei- 
ra.  ÍDe  raspar). 

Xtojsquôta»  f.  (naut.)  instrumento  p&ra  raspar 
e  limpar  algumas  partes  do  navio;  «  (anat.  ant.)  o 
mesmo  que  carpo.  (De  rascar). 

!EKa0tã.o,  m.  vara  da  videira,  que  na  poda  se 
deixa  estendida  pêlo  chão.  (De  rasto  ^). 

»  JE^as-teaclo,  part.  de 

Xtasteax*,  v.  t.  e  t.  o  mesmo  que  rastejar. 

B.afilteiI*iIIl&fi^  f.  planta  malvácea  do  Brasil. 

Siajsteiíro,  adj.  que  se  arrasta  pêlo  ch&o;  que 
anda  de  rastos ;  que  anda  ou  vòa  pouco  alto  ou  pró- 
ximo da  terra;  que  se  ergue  pouco  acima  do  chão; 
que  cresceu  pouco;  humilde;  ordinário;  desprezí- 
vel; »  (bras.)  Diz-se  do  ingenho  de  acâcar,  movido 
por  águas  que  correm  baixo;  m.  arbusto  polygaláceo 
do  Brasil.  (De  rasto). 

*  XtojsteJ  aclo,  part.  de  rastejar. 
XtojsteJaclOry  m.  e  adj,  o  que  rasteja;  o  que 

vai  no  rasto  ou  na  peugada  de  alguém  ou  de  alguma 
coisa.  (De  rastejar). 

Xtastejadnra,  f.  acto  ou  effeito  de  rastejar. 

Siajstejaiite»  adj.  rastejadòr;  rasteiro.  (De 
rastejar). 

I^Afirt^Jar,  V.  t.  seguir  o  rasto  ou  as  pedgadas 
de;  investigar;  v.  i.  arrastar-se  pêlo  cháo,  andar  de 
rastos;  (fig.)  abater- se;  sôr  modesto  ou  baixo  nos 
conceitos  ou  no  estylo;  tér  sentimentos  baixos.  (De 
rosto). 

Rastejo,  m.  acto  de  rastejar. 

«  Bastellado»  part.  de 

Bastellax*,  v.  t.  limpar  (o  linho)  com  rastôUo; 
assedar.  (De  rastêUo). 

iBast^llo,  m.  fileiras  de  dentes  de  ferro,  por 
onde  se  passa  o  linho  pára  o  separar  da  estopa;  se- 
deiro;  •  grade,  com  dentes  de  pau,  pára  aplanar  a 
terra  lavradia.  (Lat.  rasteUus^  de  raster). 

«Xtojstilliay  f.  instrumento  de  marceneiro  e 
carpinteiro,^  pára  alisar  curvas,  o  mesmo  que  corta- 
chefe  ou  faca-inglèsa.  (De  rasto). 

Xto4srtlll&o,  m.  lio  coberto  de  pólvora  ou  de  ou- 
tra substância,  pára  communicar  fogo  a  alguma  coi- 
sa ;  tubo  ou  sulco,  cheio  de  pólvora,  pára  o  mesmo 
fim.  (De  rasto). 

ItAsto,  m.  vestígio,  que  alguém  ou  um  animal, 
andando,  deixou  no  solo;  pista,  peUgada;  (ílg.)  indi- 
cio, signal ;  pi.  De  ps^,  (loc.  adv.),  arrastando-se 
pêlo  cháo.  (Lat.  rastruniy  de  r adere). 

«  Bastoll&o,  m.  pêra  da  Beira- Alta,  talvez  o 
mesmo  que  haguim. 

» Itefiitreaclo»  part.  de 

Sicus-tireax*,  v.  t.  e  i.  o  mesmo  que  rastejar; 
calcular  aproximadamente. 


^^  X&astx^io,  m.  acto  de  ratírear.  Gf.  Fllinto, 
XV.  p.  252. 

Rastireiíro,  adj.  o  mesmo*que  roitwro, 

•  Rastirejado,  part.  de 

Raertrejar,  v.  t.  e  ».  o  mesmo  que  rastejar. 

Xlastrillio,  m.  (ant.)  espécie  de  grade,  guar- 
necida de  pontas  de  ferro,  que  se  atirava  do  alto  de 
uma  fortaleza,  pára  embaraçar  os^assaltaates.  (De 
rastro). 

Xto4Bitx*o,  m.  rasto;  (ant.)  ancinho  de  ferro, 
pára  esterroar  a  terra  lavrada.  (Lat.  roêtrum,  de  ra- 
dere). 

ItafliiiiTa,  f.  acto  ou  effeito  de  expungir  lôtras 
ou  palavras  num  papel  ou  documento;  raspas;  fra- 
gmentacáo  de  substâncias  medicinaes,  por  meio  do 
ralador  ou  de  outro  instrumento.  (Lat.  rasura^  de 
radere). 

IBata,  f.  fômea  do  rato;  ratazana.  (Fem.  de 
rato), 

Xlatada»  f.  porção  de  ratos,  ninhada  de  ratos; 
ratice;  »  conluio,  tranquibérnia.  (De  rato). 

Xlatado,  part.  de  ratar. 

Xlatafia,  f.  licor  aromático,  em  que  entra 
aguardente,  agúcar,  etc.  Designação  genérica  de  li- 
cores doces  e  aromáticos.  (Or.  incerta). 

»ISatalia,  f.  (ant.)  espécie  de  tafidra. 

*  iBatanlia,  f.  o  mesmo  que  ratànhia, 

*  Ratanbi,  m.  (gír.)  o  mesmo  que  gaztia. 
ISatÀnliia,  f.  Nome  de  duas  plantas  polygá- 

leas. 

•  IBatÀnia,  f.  o  mesmo  que  ratànhia, 
ISat&o,  m.  grande  rato;  peixe  plagióstomo;  m. 

e  adj.  (fam.)  gracioso;  cómico;  extravagante.  (De 
rato). 

» ISatã.o-f'alieK>,'m.  género  de  plantas  da  ín- 
dia port.,  (flagellaria  indicay  Lin.) 

Itaitaplan»  m.  ou 

!Eto.tapl&09  m.  Voz  imitativa  do  som  do  tam- 
bor; rufo.  (T.  onom.) 

Itatar,  v.  t.  roer,  á  maneira  de  rato ;  mordi- 
car.  (De  rato). 

«IRataria,  f.  grande  porçáo  de  ratos;  os  ra- 
tos. Cf.  0'Neill,  Fab.,  p.  760.  (De  rato). 

IBatazana,  f.  rata;  rato  ou  rata  grande,  {mus 
rattus,  Guv.);  m.  e  f.  (fam.)  pessoa  divertida  ou  ri- 
dícula. (De  rato). 

]RateaQ&o,  f.  o  mesmo  que  rateio. 

»  S^ateadameiíte,  adv.  de  modo  rateado; 
com  rateio. 

Rateado,  part.  de  ratear. 

!Eto.teadOr9  m.  e  adj.  o  que  rateia.  (De  ro- 
tear). 

IRateamento,  m.  o  mesmo  que  rateio. 

Katear,  v.  t.  dividir  proporcionalmente.  (Do 
lat.  ratiM). 

Rateio,  m.  acto  ou  effeito  de  ratear. 

ISateirOy^n.  e  adj.  o  que  apanha  ratos,  (fa- 
lando-se  de  cfies  ou  de  gatos).  (De  rato). 

ISatel,  m.  mammífero  carnívoro  do  cabo  da 
Bôa-Bsperança.  (De  rato). 

Itaitioe»  f.  acto  ou  dito  de  ratfto;  excentrici- 
dade. (De  rato). 

41  iBatloum,  m.  (bras.)  fruto  silvestre  e  co- 
mestível. 

Xlatifioa<^S.09  f.  acto  ou  effeito  de  ratificar. 

ISatiiieaclo,  part.  de 

KAtifioar,  V.  t.  validar,  confirmar;  approvar 
authenticamente;  comprovar.  (Do  lat.  rattM  +  fa- 
cere). 

ISatifioâ.^el,  adj.  que  se  pôde  ratificar. 

» !Batilial>i<^&o,  /.  (des.)  o  mesmo  que  rot»- 
ficação ;  confirmaçáo  do  que  está  feito;  oomprovaçáo. 
Cf.  Diccion.  Exeg.  (Do  lat.  ratus  +  hahere). 

» IBatim,  m.  (ant.)  espécie  de  mandil. 

Xtattna»  f.  estofo  de  lan,  com  o  pêlo  encres- 
pado. (Or.  incerta). 


REACÇÃO 


B^KUnaão»  part,  de  ralinar. 

•  XlaUxiadoi-a,  f.  mácbina  com  que  se  rati- 
na  o  pano. 

Ba-tixiar>  o.  t.  encrespar  como  a  ratiaa.  (Qa 
ratina). 

(  XlatínliadOt  part.  de 

XCatlnhar,  v.  t.  regatear  muito,  (falando-se 
de  prèQos) ;  o.  i.  fazer  pecúlio,  ecoDomizar  exaggera- 
dameate.  iDe  ratinho], 

Ra^tnhetPo,  adj.  relativo  a  ralos;  •  que  re- 
gateia, ao  ajustar  o  que  quer  comprar.  Ct.  Filinto, 
XII,  D.  125. 

ICAtlnlio',  m.  pequeno  rato;  (pop.)  jornalei- 
ro que  vai  do  Minho  ou  da  Beira,  n&o  contratado, 
trabalhar  em  outras  províncias,  especialmente  no 
Alentejo;  »  (des.)  minhúlo;  •  (inf.)  cada  um  dos  pri- 
meiros dentes  da  urianca;  a4j.  ratinheiro;  que  é 
pouco  corpulento,  <faiaado-se  de  certa  qualidade  de 
bois).  (De  roto). 

■  Ra-tinbo*,  m.  (prov.)  momento;  pequeno 
espaço  de  tempo.  (Do  cast,  rato). 

•  XKtiitf  voro,  adj.  que  come  ratos.  (De  rato  -\- 
laU  torare). 

Rato,  m.  pequeno  quadrúpede  roãdòr,  de  pe- 
quenas patas,  cauda  comprida  e  focinho  bicudo,  e 
da  que  há  várias  espécies,  como  a  ratazana,  o  rato 
dacumano,  o  ratinho  caseiro.  Ima»  miuculu»),  a  ra- 
tinho dos  matos,  (mui  tylvatictu),  o  musaranho,  etc. ; 
espécie  de  peixe,  (chimara  affinU);  pedra,  cujas 
arestas  corroem  a  amarra  do  navio  fundeado;  •  adj. 
que  tem  cCr  de  rato :  tum  cavallo  ratot;  »  exquisito, 
excêntrico,  ridículo:  cQue  paletice  t&o  ratai»  C.  Se- 
medo, Compasiçõei.  «POsto  na  forca  o  crã  O  pAvo 
roto.i  Filinto  xi[,  p.  i08.  (Ant.  alt.  ai.  roto). 

IRatoelra,  f.  utensílio  pára  apaniiar  ratos; 
(ext.)  armadilha;  cilada;  ardil;  >  (gir.)  casa  onde  se 
juntam  ladrSes.  (De  raro). 

RAtona,  f.  e  adj.  mulher  ou  coisa  excêntrica 
ou  ridícula.  (Fem.  de  ratão). 

Batonelro,  m.  aquôlle  que  furta  coisas  de 
pouca  monta;  gatuno,  larapio.  (De  rato). 

Ratonloe,  f.  roubo  insignificante;  ladrolce 
(De  rafo). 

Baneteono,  (l.  ra\uíiê$...),  adj.  (poet.)  que 
lem  som  rouco.  (Lat.  raucitonu»,  de  ravcm  -\-  *o- 

Xtandal,  m.  (ant.)  torrente  de  água  ou  de  ou> 
troa  liquldos;  grande  porção.  (De  rájridoT) 
ItfMiâão,  m.  o  mesmo  que  roíiUio. 

■  Ranera,  f.  o  mesmo  que  ratuo. 
»  Bausado,  part.  de  roíMo»*. 

•  BaoModor,  m.  ;(ant.)  aquôlle  que  rausa. 
(De  rausar). 

«lEansar,  o.  (.  (ant.)  o  meamo  que  rouçar. 

'ItAvtaOf  m,  (ant.)  acto  de  ravtar. 

>iBaiijB»ar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  rouçar, 
ele. 

^•Ra^MMio,  m.  (ant.)  acto  de  níi«*or;  multa 
que  se  impunha  ao  roucadõr. 

■  Banxar,  o.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  roufar, 
«c. 

1  Bavasoo,  m.  (ant.)  vádlo,  tunante,  gatuno? 
•Nús  vimoH  ás  prègacOea  e  os  ratxuco*  ou  rtt*eõet 
lurtara-nos  quanto  deixamos.»  Ãvto  de  S.  António. 

«Kavonala,  m.  grande  árvore  de  Madagás- 
car, empregada  em  constraoçõea, 

>  XfiavonHara,  m.  espécie  de  videira  selva- 
gem, em  Madagáscar. 

Baveoisa,  f.  (prov.  alent.)  montículo  que  pô- 
de abrigar  contra  o  vento.  (De  reverta,  fem.  de  re- 
wriof) 

>IXaviiia,  /.  Corrente  de  água  pluvial  que  se 
precepita  de  logar  elevado;  logar  cavado  por  uma 
torrente.  (Do  lat.  rapina). 

«Rapinado,  adj.  o  mesmo  que  ravinóio;  e 
part.  de 


•  Ravlziar',  ti.  t.  fazer  ravinas  ei 
car,  enrugar.  (De  ravina). 

•  Xlavlnbadio,  pari,  de 

>  XCa-flnhar-,  o.  t.  (prov,  alg.)  c 
zõr  opposic&o  a.  (Por  raivinhar,  de  rai 

!CtavltihO»0(  adj.  (ant.)  o  mesn 
io.  (Por  raivinhõto,  de  raimnha). 

■  XEa-rlnOao,  adj.  que  tem  rav 

•  XlavlAes,  m.  pi.  sopa  sécca  ( 
massa  com  recheio  fino  e  saboroso.  Cl. ' 
p.  878.  (Do  it.  ravialí). 

«  Baxa,  f.  (ant.)  espécie  de  pano 

•  X£az ',  m.  (ant.)  o  mesmo  que  a 
>X£EkK  %  f.  (ant.)  cabeça;  cabeçal. 
Baz&o,  f.  faculdade,  com  que  ( 

corre.  Julga  e  se  distingue  dos  outros 
culdade  de  conhecer;  Intelligõncia;  juiz 
bom  senso;  justiça;  direito;  a  lei  moral 
tivo;  prova  por  argumento;  conhecime 
particípaç&o;  percentagem;  relaçáo  enti 
tidadea  mathemáticas  ou  entre  dois  núi 
oorrente,  conta;  m.  livro,  em  que  o  c 
faz  a  escrituração  dos  seus  créditos  e  ' 
ratio,  de  ratut). 

•  ZtasBo,  m.  estufo  de  seda,  o  mes 
Xlazoadameate*  adv.  de  me 

razoavelmente;  com  tino. 

XCaxoado,  |tar(.  de  ratoar;  ra: 
mesmo  que  arrazoado.  Cf.  Herculano,  i 

•  BasBoadOf ,  m.  aquôlle  que  rai 
to,  XIII,  p,  55.  (De  ratoar). 

Xla^oaiuento,  m.  acto  ou  elTeil 

Xlazoar,  v.  i.  o  mesmo  que  arra: 
nar;  u.  t.  (ant.)  defender.  (De  raião). 

XtEUKoAvol,  adj.  que  é  conforme 
derado;  importante;  acima  de  medíocre 

X£azoavelmente,  adr>.  de  m( 

XZfLzzis,  f.  saque  de  uma  povoat 
correria;  (Qg.)  acto  ou  eíTeito  de  desti 
(Do  ar.  gaziua). 

Be. . .  pref.  (Designativo  de  repetij 
(rô-acítoa,  realce,  etc;  servindo,  ás  Vê; 
cuia  prepositiva,  sem  valor  sensível.  (L 

Bâ ',  f.  (jur.)  mulher  accusada  d 
mulher  criminosa;  autêra  (de  crime).  (F 

B^  *,  f.  parte  do  navio,  entre  a  pd[ 
grande;  pApa;  «pArdec^iO,  (loc.  ng.) 
desprezar,  n&o  tazèr  uso  de.  «...  o  noi 
punha  08  escrãpulos  de  ré...i  Filiato 
Man.,  II,  p.  199.  (Do  lat.  retro). 

Bâ  \  segunda  nota  da  escala  mu 
representativo  desta  nota;  corda  de  ai 
mentos,  correspondente  a  essa  nota.  (D 
do  lat.  resonare,  aproveitada  por  G.  de 
as  l.*<  syliabas  de  algumas  palavras  d 
religiêso,  pára  a  formação  da  antiga  esc 

B>eat>eiTto,  part.  de  reabrir. 

Beabertnra,  f.  acto  ou  effeiti 
(De  re. . .  +  abertura). 

Beabi<lK>,  v.  t.  tornar  a  abrir;  ab 
te;  V.  i.  tomar  a  abrir-se.  (De  re...  + 1 

Beabsorpão,  f.  ou 

B.eab8ot-pQa.o,  f.  acto  ou  effeit 
vêr.  (De  re...  +  abtorpção). 

BeabHorv-ei-,  v.  t.  absorver  noi 
re...  4- a^íomôr). 

•  Xieabsofvido,  part,  de  rea6*i 
IteaoQão,  f.  acto  ou  eITeito  de  r 

opposta  a  outra;  resistência  activa  a  i 
terço;  (chim.)  manifestação  dos  caracte 
tinguem  um  cArpo,  occasicuada  péla  ac 
corpo;  (phfs.)  phenómeno  resultante  d 
proca  de  certos  carpos;  phenómeno  pt 
patholõgico  que  contrabalança  a  infiiiênt 
que  o  determinouí  esforgos  de  um  pai 


■■'VTTT*^ 


REAGGENDÊR 


—  416  - 


REASSUMIR 


ou  social,  pára  voltar  a  um  estado  anterior;  o  partido 
conservador;  ultramontanismo;  absolutismo;  qual- 
quer systema  contrário  ao  progresso  social.  (De  re. . . 
+  acção). 

Reaooendôir,  v.  t.  accendôr  novamente; 
(ext.)  activar,  tornar  mais  ardente;  estimular;  desin- 
volvôr.  (De  re. .  ,-{-accendèr), 

«  ReaooendidOy  part,  de  reaccendêr. 

IReaoeionârio»  adj,  relativo  ao  partido  da 
reaccáo  ou  ao  seu  systema;  oppôsto  á  liberdade;  m. 
sectário  da  reaccáo  política  ou  social.  (De  reacção), 

IReaoousap&Oy  f,  acto  ou  effeito  de  reaccx^ 
sar. 

»  ftocteonsado,  part.  de 

Reaoomsax*,  v.  ^  accusar  outra  vôz;  recri- 
minar. (De  re..,  +  accusar), 

ftocLoendôr,  v.  t.  e  p.  (e  der.)  o  mesmo  que 
reaccendêr,  eto. 

iRea.e111s1a.r9  V.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  reaccu- 
sar,  etc. 

!Bea.oqiiifiiipâ,o,  f.  acto  ou  efTeito  de  read- 
quirir. (De'  re. . .  +  acquisição). 

*  Reactivo»  adj.  que  faz  reagir  ou  estabelece 
reacçáo.  (De  re...  +  activo). 

Itoadillio,  m.  (ant.)  tecido  de  lan  e  seda. 

X^eadmisisao,  f.  acto  ou  efTeito  de  readmit- 
tir.  (De  re. . .  +  admissão). 

» !Bea4lmittido9  part.  de 

Readmittii*,  v.  t.  admittir  novamente.  (De 
re. . .  4-  admittir), 

*  BecMlqiiiirldo,  part.  de 
R.eaclqiiU*ir9  v.  t,  tornar  a  adquirir.  (De re... 

+  aííí/ttirtV). 

Readqulsi^&Oy  f.  o  mesmoquereacquisição, 

» Iteaes,  m.  pZ.  o  mesmo  que  arraiaes,  pi.  de 
arraiai.  «Assentou  Pulatecáo  os  seus  reaes  n*lium 
sitio...»  Filinto,  Vida  de  D,  Man.y  11,  p.  178.  (De 
real^). 

'Ree^ente^  adj.  que  reage;  fn,  substância 
que,  junta  com  outra,  faz  manifestar  as  proprieda- 
des chimicas  desta.  (De  reagir), 

IReaiflrfirrci^aQ&Oy  f.  acto  ou  efTeito  de  reag- 
gravar. 

»  JE&eai^S^avaclo,  part,  de 

IReaiifS^aT^cur,  v.  t.  aggravar  novamente; 
exacerbar.  (De  re...  +  aggfratjar). 

Recm^lir,  V.  i,  exercer  reaccáo ;  oppôr  uma  ac- 
Cáo  a  outra;  (fig.)  resistir,  lutar;  servir  de  reagente 
chímico.  (De  re. . .  +  ag^r). 

fteasrraT^ar»  v.  t.  e  t.  (e  der.)  o  mesmo  que 
reaggravar,  etc. 

Kieal  ^  adj.  que  existe  de  facto ;  que  não  é  ima- 
ginário ;  que  náo  é  ideal ;  efTectívo ;  relativo  a  bens 
ou  coisas  e  náo  a  pessoas;  m.  aquillo  que  é  real. 
(Lat.  realis,  de  res). 

B>eal>9  adj.  relativo  ao  rei;  digno  ou  próprio 
de  rei,  magnificente;  m.  antiga  moâa  portuguôsa 
de  valor  difTerente  segundo  as  épocas;  unidade  mo- 
netária portuguôsa,  (pi.  ret«).  (Lat.  regalisy  de  rex). 

«  ]Real%  m.  (der.)  o  mesmo  que  arraial.  Gf. 
Filinto,  Vida  de  D.  Man.,  11,  p.  317,  lli,  p.  264  e  303. 

« Real-area»,  m.  um  dos  primeiros  dos  33 
graus  hierárchidos  do  rito  escocês  da  maçonaria. 

ReaJpado,  part.  de 

X^ectl^a.!*,  V.  t.  pôr  em  logar  mais  alto ;  tornar 
distinto,  saliente;  dar  mais  brilho,  mais  forca  ou 
mais  valor  a  (De  re...  +  alçar). 

X^ealoe,  m.  acto  ou  effeito  de  real^r;  relôvo; 
distinccáo. 

Realço,  m.  (V.  realce), 

»  S>ealda.de9  f.  o  mesmo  que  realidade.  Cf. 
Filinto,  Vida  de  D.  Man.,  iii,  p.  241. 

«  Reale,  m.  moeda  hispanhola,  equivalente  a 
40  reis  portugueses  ou  aproximadamente ;  moeda,  de 
valor  variável  segundo  os  países,  no  México,  Repú- 
blica Argentina  e  Sicília.  (Gast.  reale). 


» !Realefi^a.do,  part,  de 
Ittealefi^rar,  v.  t,  alegrar  muito;  tomar  a  ale- 
grar. (De  re,,,  +  alegrar). 

Realejo,  m,  instrumento  músico,  que  se  toca 
com  uma  manivela.  (Gast.  real^'o), 

Realenipamente,  adv.  de  modo  reolefi^; 
á  maneira  de  rei. 

!R*ealeii£^o,  adj,  real,  régio;  «m.  peixe  dos 
Acôres,  também  chamado  rei.  (De  real^), 
»  X^ectlentaclo,  part.  de 
«  Realentar,  v,  t,  dar  novo  alento  a;  revigo- 
rar; estimular  a  coragem  de.  Gf.  Arn.  Gama,  Última 
Dona,  p.  178.(De  re.. .  +  alentar). 

R^ealôza,  /.  dignidade  de  rei  ou  rainha;  (Bg.) 
grandeza,  esplendor.  (De  real), 

XSealidade»  f,  qualidade  do  que  é  real;  aquil- 
lo que  existe  de  facto. 

S^ealismo^  m,  systema  dos  que  suppOem  00- 
nhecôr  o  mundo  exterior  como  realidade  objectiva, 
em  opposicáo  ao  systema  dos  que  julgam  que  só  co- 
nhecemos as  nossas  impressões ;  representacáo  ar- 
tística ou  literária  das  scenas  da  natureza,  aprovei- 
tadas nas  suas  minúcias  e  em  toda  a  realidade.  (De 
reaZM. 

JEtoalifimio  S  m,  systema  politico,  em  que  o 
chefe  do  estado  é  um  rei.  (De  real^). 

Realista^»  adj,  partidário  do  realismo  ou  re- 
lativo ao  realismo,  em  philosophia.  (De  real*). 

Realista '9  m.,  f.  e  adj,  pessoa  que  é  parti- 
dária da  realeza  ou  de  determinado  rei;  legitimista. 
(De  real^), 

«  X^ealistadôy  part,  de 

»  X^ealLstat-,  v.  t,  tomar  a  alistar.  Gf.  Casti- 
lho, D.  Quichote,  p.  xxii.  (De  re. . .  -{-  alistar), 

«  X^ealifii-tioo,  adj.  relativo  ao  realismo  \  Gf . 
R.  de  Brito,  Phii.os.  do  Dir„  p.  184.  (De  realista^). 

X^ectlizaQ&o,  f,  acto  ou  effeito  de  realizar, 

R^ealizadoy  part.  de 

X^ealÍ2Eax*9  v.  t.  tomar  real;  praticar;  effe- 
ctuar;  converter  em  dinheiro  ou  em  valor  monetário. 
(De  real^). 

X^ealizÀvel,  adj.  que  se  pode  realizar, 

Reaklmente  ^9  adv.  de  modo  reoZ^;  com  ef- 
feito. 

Realmente',  adv.  á  maneira  de  rei;  majes- 
tosamente, com  magniflcôncia.  (De  real^), 

Reamanlieo^ir,  v.  i.  amanhecer  novamente; 
(flg.)  rejuvenescer.  (De  re...  +  amanhech"), 

»  Reame,  m,  (ant.)  o  reino,  ou  o  governo  do 
reino.  (Gp.  rei). 

Reanimapao,  f,  acto  ou  effeito  de  reani- 
mar, 

Reanimaclo,  part,  de  reanimar, 

ReanlmaâOt-y  m.  e  adj.  o  que  reanima.  (De 
reanimar). 

Reanimar,  v.  t,  dar  mais  ânimo  a;  fazôr  re- 
nascer o  ânimo  em;  fortificar;  tonificar;  restituir  o 
uso  dos  sentidos  a.  (De  re,,.  4-  animar), 

Reapareoôir,  v,  i,  (e  der.)  o  mesmo  que 
reapparecèry  etc. 

Reapi>ai*eoâr,  v.  i.  apparecôr  de  novo.  (De 
re...  +  apparecêr). 

Reappari^ao,  f.  acto  ou  effeito  de  reappa- 
recèr. 

«  RèapreoiaclOf  part.  de 

»  Reapreciar,  v.  t,  apreciar  novamente.  (De 
re...  +  apreciar). 

Reasoendôr,  v.  i.  ascender  novamente;  o.  t, 
fazôr  subir  de  novo;  tomar  a  elevar.  (De  re.  ..+«- 
cendêr). 

«  Reaseendido,  part.  de  reascendèr, 

*  Reafiusic^ado,  part.  de 

»  Reaseiifipnar,  v.  t.  assignar  de  novo.  (De 
re...  +  aMt^nar). 

R>eafiii9iimido,  part,  de 

ReafSMSiiinir,  v,  t.  assumir  de  novo;  readquí- 
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rir;  tomar  novamente  a  posse  de.  (Lat.  reauumere, 

BeaHHampçfto,  f.  acto  ou  efTeito  de  reaiiu- 
mir.  (De  «...  +  ai$umpfão). 

Bewnnmq&o,  f.  o  mesmo  que  rea»»utnpção. 

•  XteatE^  /.  o  mesmo  ou  melhor  que  arreata. 
cr.  Castilho,  D.  Quichole,  il,  p.'  363.  <Cp.  reatar.  Cast. 
reata). 

•  Reatado,  part.  de  reatar. 
I£eataâni>a«t  j^.  pi.  (naut.)  cordas  ou  chapas 

de  ferros,  com  que  se  ligam  aa  partes  fendidas  de  um 
mastro,  vãi^,  etc.,  nos  navios.  (De  reatar). 

IZeal^ar,  d.  t.  atar  da  nãvo;  ligar  com  raata- 
doras;  proseguir  em  (uma  coisa  interrompida).  (De 
e...  -^atar). 

Beata«,  f.  pi.  o  mesmo  que  realadura». 

Reatoj  m.  (des.)  estado  de  réu;  obrigação  de 
cumprir  penildncia  imposta  por  confessor.  (Lat.  reo- 
luf,  de  reut). 

•  BeamnAi^a,  f.  gãnero  de  plantas. 

•  Xteavlado,  |>ar<.  de 
ReaTlar,  d.  t.  fazer  entrar  de  novo  do  cami- 
nho: encaminhar,  orientar.  (Dom...  +  atriar). 

ZCea-vlMadfH  part.  de 

KeavlMar,  t>.  t.  avisar  novamente;  tomar 
prudente.  (De  «...  +  avúar). 

Rea-viMo,  m.  acto  ou  effeito  de  reaviêar.  (De 
f...  +  am$o). 

■  Xtebado,  nart.  de  rebor. 
Bebalxa,  f.  acto  de  baixar  o  prâQO.  (De  re- 
baixar). 

BebaJbcadOa  part.  de  reíiaiaror, 

•  ^«baixadOr,  m.  instrumento,  com  que  os 
carpinteiros  rebaixam  os  ângulos  de  uma  peça  de 
madeira.  (De  rebaixar). 

XCebalxamento,  m.  acto  ou  effeito  de  re- 
baixar. 

Bebalyair,  v.  t.  fazer  mais  baixo;  faz6r  de- 
minalr  o  preço  ou  valOr  de;  (flg.l  aviltar;  desacre- 
ditar; tr.  i.  (p.  us.)  demlnufr  na  altura;  v.  p.  avlltar- 
se,  praticar  actos  indignos;  humilbar-se.  (De«... 
-f-  baixar). 

■  Xtebalxe,  m,  o  mesmo  que  rebaixo ;  esca- 
Taçao  longitudinal.  Cf.  Rev.  de  Guimaràet,  xv,  p.  160. 

RebaLzo,  m.  rebaixamento;  a  parle  que  se 
rebaixou;  vfio  de  escada;  quarto  esconso,  debaixo 
de  um  tecto  inclinado;  encaixe,  aberto  numa  peça, 
pára  alli  se  embeber  outra  peça,  (De  rebaixarX 

•  B,ebalde,  m.  (des.)  o  mesmo  que  arraSatdé ; 
Tizinhança,  arredores.  Cí.  Fillnto,  xv,  p,  203. 

Rebál«aâo,  part,  de  rebaUar-ie. 
BebalMax*,  o.  i.  e  p.  tornar-se  pantanOso;  tdr 
a  qualidade  de  paul;  estagnar-se.  (pere...4-6alsa). 

•  XKebamento,  m.  (prov.  beir.)  acto  de  rebar. 
^Bebcuihada, /.grande  rebanho;  (flg.)  gran- 
de ajuntamento  de  pessOas.  (De  rebanho). 

•  Xtebanliodo,  part.  de 
ZZebanliar,  o.  í.  o  mesmo  que  arrebanhar. 
Bebanlito,  adj.  que  vive  ou  anda  em  reba- 
nho. (De  rebanho). 

Bobanfao,  m.  porção  de  gado  lanígero;  por- 
Cio  de  animaes  guardadados  porpastOr;  ajuntamen- 
to de  animaes;  (flg.)  grupo  de  homens,  que  seguem 
a  vontade  ou  o  arbítrio  de  alguém;  conjunto  dos  pa- 
rochianos;  grei.  (Alt.  de  rehando,  de  re-|-6on£íof 
doar.  rabb^d-diuinf) 

tRebanho*,  m.  ave  de  rapina,  o,mesmoque 
gamão  ou  francSlho.  (Provavelmente,  oorr.  de  rafta- 
nho.  de  rabo). 

XCebaptl«uuo,  m.  acto  ou  effeito  de  rebapti- 
íar.  (De  rs. . .  +  baptí*mo). 

•  Itebaptlzado,  part.  da 
Bebaptlzar,  «.  t.  baptizar  novamente.  (De 

re...  + baptizar). 

•  Rebar,  v.  t.  (prov.  beir.)  enchôr  com  rabos 
ni  pequenas  pedras  (o  vio  de  uma  parede).  (De  rèbo). 

v-r.n 


Bebai*ba,  f.  parte  satient 
nència  de  obras  de  fundição,  resi 
çãO  do  metal  fundido  na  Juntura 
vallo  entre  duas  linhas  regulares 
pognfphica.  (De  re...-|-''arba). 

•  Rebarbado,  part.  de  r. 

■  RebarbcMlOi-,  m.  (naut. 
as  rebarbas.  |De  rebarbar). 

Rebarbar*  t>.  (.  tirar  as 
as  rebarbas  de.  (De  rebarba). 

I£abarbai;lvo,  adj.  que, 
dura,  parece  tèr  duas  barbas  ou  a| 
pelle  por  baixo  da  maxtila  infe 
barba). 

•  XEebatar,  v.  i.  (eder.)  ( 
Cf.  Filinto,  VI,  p.  335. 

.  Rebate,  m.  acto  ou  effeito 
to  repentino;  acto  de  chamar  ou  t 
ataque  ou  acontecimento  imprevii 
supposição,  palpite;  prognóstico; 

R^batedAr,  m.  e  adj.  o  i 
balir). 

Rebater,  V.  t.  batèrnovan 
repellir;  detrailar;  contestar;  ref 
lar ;  receber  em  desconto ;  trocar 
desconto;  adiantar  com  ágio  (uma 
-|-  bolgr). 

Rebatido,  part.  de  rebati 

Rebatimento,  m.  acto  < 
(Sr. 

Rebatinha,  f.  (ant.)  coisi 
porfla.  (De  rebate). 

•  Bebato,  tn.  soleira  ?  o . . . 
que  havia  de  servir  de  reboto  &  pt 
Filinto,  Vida  de  D.  Man.,  ii,  p,  V. 

Rebooa,  f.  (Corr.  de  rabee 

■  Rebeljado,  part.  de 

•  Xteboljar,  v.  t.  beijar 
Crespo,  Noclvmoi,  p.  121.  (De  re 

Rebeldarla,  f.  (V.  rebeld 
Rebelde,  adj.  que  se  revc 
especialmente  contra  o  govômo  o 
des  constituídas;  insurgente;  qi 
teimoso;  indomável;  que  se  det 
escabroso ;  desagradável ;  m.  aquâ 
te (W  revoltado;  desertOr.  (Lat.  ret 
Rebeldia,  f.  acto  de  rebell 
lidado  do  que  é  rebelde;  (Hg.)  opp 

•  R«beila,  f.  variedade  de 
«  Rebellado,  part.  de  reb 
Rebelião,  adj.    Diz-se  d( 

obedece  ao  freio;  (flg.)  teimoso; 
voz  da  razão.  ^De  rebeUar). 

^Cebellar,  v.  t.  tornar  reb 
vollar.  (Lai.  rebeUare,  dore. ..+ 

RebelllAo,  m.  acto  de  se 
insurreição.  (Lat.  rebeUio,  de  reb 

Xtebâm ',  m.  azon^ue,  co 
vam  ofl  condomnados.  (Cp.  rebenq 

•  Rebém  S  ado.  (des.)  mu 
+  bem), 

Xtebenoa^^,  m.  (bras.  d( 

rebenque.  (De  rebenque), 

Rebenoada,  f.  o  mesmo 
Rebenc[ne,  m.  (bras.  do  E 

cote,  com  que  o  cavalleiro  incil 

rebenque). 

■  Rebenqneado,  part.  d 

■  Rebenqnear,  «.  t.  açoit 
O  rebenque.  (De  rebengue). 

R«beiita-bol,  m.  (bot.)  i 
mesmo  que  arrebenta- boi;  o  mesi 
nina. 

■  Rebentapfto,  f.  acto  de 
brar  das  ondas  contra  os  rochõdoí 
navios.  Cf.  Camlllo,  Qvéda  de  um 


;ttâo,  pari.  de  rebentar. 
lo  'a  m.  hasle  que,  brotando  da  raiz 
B  produzir  novo  indivíduo  vegetal; 
te;  (pop.)  leicenço,  abscesso.  (Dere- 

;&o  *,  m.  (açor.)  ladeira  muito  iagre- 
■rf} 

ir,  t>.  í.  explodir;  fazer  eslrépíto; 
ir-seouapparecér  vioienlainente;  fa- 
ondo;  abrir-se;  manar,  nascãr;  des- 
r,  apparecãr;  u.  t.  partir  oom  estron- 
com  ruído.  <Do  lat.  re..  .-i-ventvtf) 
no,  f.  raiva;  accesso  de  faria,  (De 
(a-se  a  raiventof) 

Inha,  f.  O  mesmo  que  rebenlina. 
Inêi  Pareira. 

■,  m.  botão  dos  vegelaes;  renovo; 
(Oe  rebentar). 

na,  f.  (bras.  do  S.)  questão  impor- 
li  decidir  em  breve.  (De  rebentar). 
•ado,  ailj.  (prov.  trasm.)  o  mesmo 
(falando-se  de  nomea). 
■aooetf  m.  pi.  (prov.  trasm  )  gati- 
«9,  fosquinhas. 

p,  u.  í.  (a  der.)  o  mesmo  qua  an'cbi- 
nto,  XV,  p,  295. 

>a,  f.  (des.)  indolência,  preguiça. 
o,  (loc.  prov.)  1  


4  m.  o  mesmo  que  arrebique.  Cf.  Fi- 

(Do  ar.  rabie). 

Ao,  part.  de 

,  D.  (.  o  mesmo  que  arrebitar. 

n.  dobra  ou  volta,  na  extremidade  de 

que  se  não  solte  da  madeira.  (De  re- 

pequí 


ti.  t.  fazer  echo;  retumbar;  repercu- 
>are,  de  i*e, . .+  boare). 
to,  part,  do  rebocar. 
lor  ",  adj.  que  reboca;  m.  aquèlle 
rebocar '). 

lOr  *,  fn.  pequeno  navio  a  vapor,  que 
car  outros  navios.  (De  rebocar  *). 
Inr-a,  /.  o  mesmo  que  reboque  ou 

■  >,  ti.  (.  revestir  de  reboco.  (De  re- 

•*,  t>.  t.  dar  reboque  a.  (Lat.  remiti- 

m.  argamassa,  com  que  se  revestem 
it&ncia,  com  que  se  reveste  a  super- 
um  vaso,  para  o  vedar  ou  pára  outro 
lakaf) 

,  m.  (bras.)'curva  formada  pala  quâ- 
as;  desvio  ou  redemoinho  de  vento, 
<n  c&tpo  que  encontra  e  lhe  altera  a 
va.  (De  re.,,  +  bôjof. 

0,  part.  de  rebolar;  m,  movimento 
icoteio. 

,  B,  t.  fazer  mover  (um  cArpo  mais  ou 
.  como  em  volta  de  um  eixo  se  faz  mo- 
iizôr  mover  como  uma  bola ;  o,  i.  e  p. 
ilta  de  um  centro;  rolar.  (De  re. .  .^- 

ía  'f  f.  fanfarronada,  bravata.  (Corr. 

rfa*, /".  (ant.)  enfeites  exaggerados, 
'es  de  má  nota.  •QuesfLo?  quesito?... 

1.  Vicente,  m,  p.  i4. 
i*do,  part.  de 

p,  D,  I.  fazâr  rebolar;  fazer  mover 
,  revolver,  virando.  (De  t^. . .  +  bol- 


•  XlebolefMlo,  part.  de 

Xlebolear-se,  v.  p.  movèr-se  pára  um  e  ou- 
tro lado:  bambolear-se;  saracotear- se.  (De  re...  + 
bóia). 

XCebolelrct ',  f.  a  parte  mais  densa  de  uma 
seara,  arvoredo,  etc. 

X£eboleli-a  *,  f%  lAdo  que  se  accumula  na  cai- 
^a  onde  gira  a  pedra  de  amolar.  (De  rebolo). 

^Ceboleliro,  m.  o  mesmo  que  reboleira^;  cho- 
calbo  alongado,  como  a  choca,  mas  mais  pequeno. 
(De  reWar). 

•  !E£ebolett^  f.  (prov.  alent.)  acto  de  rebotar. 
• ...  o  jogador  da  péla  atira  com  ella  ás  rebotei «  ao 
longo  da  *&éríe  de  covas  ...t 

•  XX«bolloo,  adj.  que  tem  forma  de  rebolo ; 
que  rebola.  Cf.  Castilho,  Gfòrgicaii,  p.  91.  (De  rebcJir}. 

* Xlebolti*,  u.  i.  (pop.  e  bras.)  rebolar  se;  an- 
dar muito  depressa  ;  girar:  <. ..  lá  vai  rebolirúto  a 
minha  piasquinba».  Canc&o  popular.  Cf.  F.  Barreto, 
£:n«ÍfÍo,  X,  179.  (Cp.  rebolar). 

Bob4lo,  m.  pequena  mó  que,  girando  sobre 
um  eixo  Fixado  num  banco  ou  mesa,  serve  pára  amo- 
lar instrumentos  cortantes  ;  ■  (pop.)  cylindro ;  •  i  prov. 
alent.)  terreno  coberto  de  mato  curto ;  >  adj.  (prov. 
trasm.)  Diz-se  do  castanheiro  bravio,  rebonlâo.  (De 
rebolar). 

■  Reboludo,  adJ.  grdsso  e  arredondado.  (De 
rebolo). 

Xtebombar,  v.  i.  fazer  grande  estrondo,  como 
O  das  bambas  ou  do  trovão;  resoar  fortemente;  re- 
tumbar. (De  re...+ bombo). 

Xlebombo,  m.  acto  de  rebombar;  fragor  ou 
estampido  mais  ou  menos  prolongado. 

(  Xtiebouiaslmo,  adj.  (ant.)  óptimo;  extraor- 
dinariamente bom.  (De  re. . .  -f-  bonitíimo). 

•  Rebt^o,  m.  acto  de  reboar. 

Reboque,  m.  acto  ou  eITeito  de  rebocar^;  ca- 
bo ou  corda  que  de  um  navio  se  langa  pára  outro,  a 
Am  de  o  levar  na  sua  esteira;  (Sg.)  acto  de  levar  al- 
guém atrás  de  si,  subordinando-a  á  sua  direcção;  • 
(prov.  aliç.)  petisqueira. 

•  Koboquoado,  part.  de 
fteboqueor,  u.  1,  o  mesmo  que  rebocor*. 

■  Xlebòquelro,  m.  (prov,  alg.>  amigo  de  pe- 
tisqueiras. (De  reboque). 

•  Kebòqulnlio,  adj.  (prov.  trasm.)  roliço, 
atarracado.  (Ligase  a  rebolarf) 

«Xtebora,  f.  (ant.)  alvedrio;  decis&o;  idade, 
exigida  por  lei  pára  certos  actos;  idade  da  puberda- 
de; f.  pi.  (ant.)  donativos,  luvas,  por  occasi&O  de  con- 
tratos. (De  reborar). 

■  XleboraQ&o,  f.  o  mesmo  que  rebora;  acto  de 

■  Xtoboi-fu-,  V.  t.  (ant.)  confirmar,  Rrmarde 
novo,  (contrato,  ajuste,  etc.)  (Por  roborar,  do  UL 
roborare), 

•  Rebordairem,  f.  prejuízo  soíTrido  pelo^ 
navios  que  abalroam;  indemnização  dãsse  prejuízo. 
(Dere...+  boriio). 

<  Xlot>ordad.o,  part.  de  reboriiar. 

I£«bord&o,  adj.  bravio,  silvestre,  (falando-se 
de  plantas,  geralmente  applicadas  em  bordar  ou  cer- 
car terrenos  com  sebes  vivas).  (De  re...-|-  birrda). 

■  Xleboirâap,  u.  í,  tornar  a  bordar;  bordar  de- 
moradamente. (Ue  re. . .  -f-  borilarj. 

XZebOrdo,  m.  borda  revirada.  (De  re...T 
borda). 

•  Ilebopdosc^  f.  (bras.)  reprehensão. 

•  Bebopqulada,  f.  (bras  do  S.)  o  mes 

•  JKebotado ',  part.  de  rebotar^. 

•  X£ebotado>,  ad;.  (prov.  minh.)  estragada; 

corrompido.  (Cp.  botado'). 

Xlebotalbo,  m.  resíduos  inúteis;  refugo;  • 
cjgalho.  (De  re...  +  botar). 

Rebotar ',  v.  t.  embotar,  tornar  bAto.  (De  re... 

+  boto). 


10  que 


,..-._  . smo  que  repellir.  Cl. 

Ftnato  Trag.  {De  re...  +  botar). 

>  Rebota,  m,  o  mesmo  que  rabote. 

r  Kebrapo,  m.  (ant.)  parte  da  armadura  que 
defHidia  o  braço  dôsde  o  cotovelo  ao  hombro.  (De 
«...  +  braga). 

ftebi^amar,  v.  i.  bramar  muito;  rebombar; 
(fig.)  encolerizar- se.  (De  re...  ■+■  bramar). 

■  I&ebramlx-,  v.  i.  bramir  iatonsameute ;  re- 
bramar.  Cf.  Herculano,  Eurico,  p.  19.  (Dere...  -f 
bramir). 

■  XSebirfa,  f.  (prov,  trasm.)  A  Cs.j,  (!oc.  adv.) 
am  abundftncia,  a  raivei.   (Talvâz  por  raivelia,  de 

•  KiebrllhaQ&o,  /.  (neol.)  acto  de  rebrilhar. 
a.  Eca,  P.  BaiUio,  p,  106. 

■  Xlebi^hani^e,  adj.  que  rebrilha;  esplêndi- 
do. Ct.  Alv.  MendeB,  DUcurtoê,  p.  368.  (De  rebrilhar). 

Xftebrtlliar-,  e.  í.  brilhar  muilo  -,  resplande- 
cer; brilhar  Dovamente.  (De  re ..  .-\- brilhar). 

I»  ZCebrlllio,  m.  brilho  intenso;  acto  de  rebri- 
Vtar. 
Bebroixu'.  tt.  t.  brotar  de  núvo.  <De  re...  4- 
brotar). 
Beb'DQado,  pari.  de  rd}uçar;  m.  Indivíduo 
Tebucado;  pequeua  porg&o  de  agâcar  em  ponto,  mis- 
turado com  outras  substâncias  e  solidlfloado;  (Ag.) 
aquíllo  que  é  feito  ou  dito  com  fn'AndQ  apuro. 

Bebnoo**)  "■  í-  encobrir  com  rebuço;  escon- 
der, velar;  (flg.)  disfarçar,  dissimular.  (Por  reembu- 
far,  de  re. . .  -|-  embuçar), 

>  Bebaobiido,  adj.  (ant.)  rechonchudo;  ro- 
tico.  Cl.  G.  Vicente.  {De  bucho  f  Ou  por  rebojudo,  de 
bijot) 

RebnQO,  m.  parte  da  capa  ou  capote,  pára  en- 
cobrir o  rosto ;  cabeção ;  Kolla;  lapela;  (flg.)  disfarce; 
[alia  de  sinceridade  ou  franquãza.  (De  rebuçar), 

■  I£et>nnutâo,  pari.  de 

•  BeboUuu**  d.  (.  (prov.  trasm.)  remexõr,  re- 
buscar dentro  de  (algibeiras,  uma  casa,  etc.)  (Do  rad. 
da  rebtuoar). 

•  Kebulfolo,  m.  o  mesmo  ou  melhor  que  rs* 
buliço.  Cl.  Garrett,  FábuUu,  p.  50.  (De  re . . .  -f  búti- 
do). 

BebnllQO»  m.  agrupamento  e  movimento  de 
muita  gente;  agitacito;  balbúrdia;  desordem.  (Cp. 
reòulieío). 

•  Bebnlldo,  pari.  de 

XCebalIr»  o.  (.  bulir  novamente;  (f)g.) retocar; 
corriRir.  (De  r« . . .  -f  buUr). 

Rebnaoa,  f.  acto  de  rebui car. 

BebnMoado,  part.  de 

KebaaKMU-,  v.  t.  buscar  de  q6vo;  buscar  ou 
pesquizar  minuciosamente;  respigar;  (flg.)  ataviar 
com  Drimõr,  com  esmero.  (De  re...  +  butcar). 

Bebavoo,  m.  o  mesmo  que  rebusca. 

»  RebníBiuur,  ou,  antes,  iTebTtziiar,  v.  i. 
(des.)  zurrar,  ornejar.  (C^ast.  rebuinar). 

»  XCebntfOho,  m.  (V.  rebolaUio).  Cf.  Pilinto, 
IV,  p.  215. 

(Reoa*  f.  (prov.  minh.)  pOrco  ow  porca, 

<  !Keoa.bdado,  part.  de 

(  Beoabilar,  v.  t.  (ant.)  receber  por  espAsa. 
(Por  recaplar,  de  re...+  captar). 

t  iReoabdOj  tn.  acto  de  reoabdar, 

t  ItooabedcuT,  v.  t.  (e  der.)  0  mesmo  que  re- 
cabãar.  etc. 

1  XteoabAdo,  m.  o  mesmo  que  recabdo.  (De 
neahedar). 

■  ReoAblto,  m.  o  mesmo  que  recabdo.  (Cp. 
TeeápUo). 

■  Beoaoan,  m,  (bras.)  confusfto,  balbúrdia, 
desordem. 

•  Reottohculoa  part.  de 
X&eõaobar<,  v.  t.  erguer  com  import&ncia 

nu  aSectac&o  (os  bombros).  (De  reeaeho). 


^teoaobat**,  v.  i.  corresponder  com  cilada  a 
outra  citada.  (De  re...-\- cacha). 

"Eteoaotio,  m.  postura  aíTectada  ou  elegante; 
aprumo;  elegância.  (De  re...  +  cocho*). 

>  Xleoadado,  pari.  de 

•  XC>eoft(l(u-,  ti.  t.  (des.)  o  mesnw  que  rocafar*. 
cr.  Fern.  Lopes. 

>  Xleoadelt-B,  /.  (prov.)  mulher  que  vai  a  re- 
cados  ou  que  vai  fazãr  compras  de  pequena  impor- 
tância, por  conta  alheia.  (De  recadof. 

X£e<3(ulis-ta*  m.  e  f.  pessOa  que  transmitte  re- 
cados. (De  recado). 

X£eoado  't  m.  participação  ou  avtso,  geralmente 
verbal;  mensagem;  (tam.)  reprehens&o;  pi.  cumpri- 
mentos; diligõncias  ou  pequenos  serviços,  imcumbi- 
dos  a  um  criado  ou  outro  serviçal,  por  tora  de  casa. 
(Talvõz  do  lat.  recaptu<). 

Beoado*»  m.  (V.  recaio). 

Rieçasra,  f.  (des.)  o  mesmo  que  retaguarda. 
(Cast.  rezaga). 

Xteoabir,  o.  i.  (e  der.)  (V.  recair). 

ReoafdK,  f.  acto  ou  efFeitO  de  recair. 

IX<eoaidlço,  adj.  que  recai  com  facilidade. 
(De  reeairi. 

Xlooalímeiito,  m.  o  mesmo  que  recaiiia. 

X£«oali7,  t>.  i.  cair  novamente;  cair  multas  ve- 
zes; voltar  a  um  estado  anterior,  que  se  havia  dei- 
xado; retncidir;  incidir;  tôr  por  objecto  algum  as- 
sumpto, dizÊr  respeito.  (De  re. . .+  cair). 

Xtocaloadamente,  adv.  de  modo 

]X«oaloado,  parC,  de  recaloar. 

XteoalocMlôr,  m.  e  adj.  o  que  recalca;  ins- 
trumento com  que  se  recalca  a  balsa.  (De  recalcar). 

XKeoaJcodura,  f.  ou 

HeoaJoEunenin,  m.  acto  ou  efTeito  de 

Xteoalotu-,  v.  t.  calcar  de  nftvo;  calcar  mui- 
tas vazes;  repisar;  reprimir,  comprimir;  concentrar. 
(De  re...  +  caiear). 

Xteoaloltrfuitie,  adj.  que  recalcitra.  (Lat. 
reca/cilraíií,  de  recalciírare). 

Xleaaloltr>aj?,  v.  i.  dar  coices;  replicar,  res- 
pingar; desobedecer;  insurgir-se;  ohstinar-se.  (Lat. 
recalciírare,  de  re...  ■{-  calcitrare). 

•  Beoaloulado,  part.  de 

•  Reoaloaleu*,  tt.  t.  calcular  novamente; 
calcular  com  cuidado.  Cf.  Serpa  Pinto,  ii,  p.  316.  (De 
re...  -h  calcular). 

■  X&eooldeado,  part.  de 

•  XCeoaldear,  v.  t.  caldear  bem;  caldear  de 
ndvo.  Cf.  Camillo,  Cancion.  Al.,  p.  363.  (De  re. ..  + 
caldear) 

■>  Reoalmão,  m.  intervallo  sereno,  nas  gran- 
des ventanias  ou  temporaes  do  mar.  Cf.  B.  Pato, 
i^ivro  do  Afonle,  p.  253.  (De  re. . .  -f-  ealmão). 

XCeoalqne,  m.  o  mesmo  que  recalcamento. 

ReoamodO)  part.  tie  recamar. 

•  Xteoamodor,  m.  aquélle  que  recama;  bor- 
dadfir.  (De  recamar). 


nar;  revestir.  (De  recamo). 

ReoAmat-a,  f.  c&mara  interiOr;  alfaias  de 
serviço  doméstico ;  recanto.  (De  re. . .-(-  cdmara). 

>  R:Ooainl>lado,  part.  de 

Reoamblar-,  v.  (.  devolver;  devolver  (uma 
letra)  n&o  paga  ow  nSo  aoceita.  (De  re...+catn- 
biar). 

ftecftmblOi  m.  acto  ou  efTeito  de  recambiar; 
despesa  com  o  recambio  de  uma  lãtra.  (De  re . . .  -1- 
câmbio). 

XCeoambó,  m.  tempo  que  dura  um  jãgo  de 
vasa,  até  se  preencher  determinado  número  de  m&os 
ou  partidas;  mudança  de  logares  ou  de  parceiros, 
no  fim  dessas  partidas;  tentos  que  marcam  o  número 
I  dessas  partidas;  prato  ou  logar,  em  que  se  ajuntam 
■""es  tentos.  (De  recambio?) 
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r,tn.  ornato  a  relevo;  (fig.)  ornato.  (Do 
ar.  rakm). 

ftooa.iita^a.0,  f,  acto  ou  efToito  de  reeantar. 

*  ReoanteclOy  par^  de 
Reoantar,  v.  t,  cantar  novamente;  cantar 

com  affectacão.  (Lat.  recantare,  de  re .  • .  -f  can- 
tare). 

Recanto,  m.  canto  esconso;  logar  retirado 
ou occulto;  esconderijo;  escaninho.  (De re,.,+ canto). 

« IReoÀpito,  m.  (ant.)  recado  que  se  manda 
por  alguém.  (Parece  que  deve  lôr-se  recápito,  espe- 
cialmente se  recado  *  vem  do  lat.  recaptiM), 

Recapitularão,  f.  acto  ou  efíeito  de  reca- 
pitular. (Lat.  recapitulatio,  de  recapitulare). 

» ^Recapitulado,  part,  de 

Rrecapitulai*,  v,  t,  repetir  summariamente; 
resumir;  synthetizar.  (Lat.  recapitulare,  de  re...  -j- 
capitulum), 

Recaptivo,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  recativo. 

»  Xtooaptuiraclo,  part,  de 

Recapturar,  v.  t,  capturar  novamente.  (De 
re...  +  capturar). 

Recarg^a,  f.  Diz-se  de  recarga  o  boi  que  car- 
rega ou  investe  contra  o  toireiro  que  o  feriu.  (De 
r« . . .  4-  carga), 

*  RíCcarg^aclo,  part.  de 

«  Recarfirai*,  v,  t.  suster  com  a  vara  o  ím- 
peto de  (um  toiro).  (De  recarga). 

» IRecasado,  part.  de 

«  X<>ecaeiar,  v.  t,  e  t.  tornar  a  casar.  Cf.  Cas- 
tilho, Fastos f  I,  p.  284.  (De  re. . .  -f-  casar). 

Recatiet,  /.  (V.  rebusca).  (De  recatar), 

X<>ecatadamente,  adv.  de  modo  recatado  ; 
com  recato;  honestamente. 

»  Recatado,  part.  de  recatar^. 

Recatado,  part.  de  recatar^;  que  tem  mo- 
déstia, que  é  prudente  ou  sensato;  pudico. 

*  RíCcatarS  v.  t.  o  mesmo  que  rebuscar,  (Do 
lat.  rc. . .  +  capiare). 

Recatar^,  v.  ^  pôr  em  recato;  resguardar; 
acautelar;  têr  em  segredo;  esconder.  (De  recato), 

Riccativo,  m.  e  adj.  aquélle  que  está  muito 
cativo;  moralmente  sujeito  ou  subjugado. 

R*ecato,  m,  cautela;  resguardo;  prudência; 
honestidade;  logar  occulto;  segredo.  (Lat.  recauítM, 
de  recavere), 

«Recaudo,  adj.  (ant.)  recatado;  acautelado. 
(Lat.  recautusy  de  recavere,  Cp.  recato), 

«  X^ecavado,  part,  de 

R^ecavat-,  v,  t,  cavar  de  novo ;  cavar  muitas 
vozes;  (fig.)  insistir  em.  (De  re. . .  +  oavar). 

RÍecavém,  m,  parte  posterior  do  leito  do 
carro. 

»  RecaT-o,  adj,  o  mesmo  que  recavado ;  que 
tem  grande  cavidade;  muito  cavo.  Cf.  Castilho.  Geór- 
gicas,  p.  211.  (De  re,,,  +  cavo). 

Receado,  part.  de  recear. 

»  Receanpa,  f,  (ant.)  o  mesmo  que  receio, 
(De  recear). 

R>ecear,  v,  t,  tôr  receio  de;  temor;  v.  i.  tôr 
receio.  (De  re,,.  +  zelar). 

*  Recel>^do,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  recibo, 

*  Recel>edoiro,  adj.  (ant.)  o  mesmo  que  re- 
eebondo. 

Ríecel>edOr,  adj,  que  recebe;  m.  aquôlle 
que  recebe;  funccionário  incumbido  da  arrecadarão 
de  impostos.  (De  receber),   , 

Recel>edoi*ia,  /*.  repartição,  onde  se  rece- 
bem impostos;  cargo  de  recebedor.  (De  recebedor), 

Recel>ôr,  v,  t,  acceitar  (o  que  se  dá  gratuita- 
mente); acceítar  em  pagamento;  adquirir;  admittir; 
soffrôr;  acolher;  recolher;  tôr  communicacão  de; 
casar  com;  tomar  por  esposo  ou  esposa;  aparar;  apa- 
nhar ;  tôr  como  resultado.  (I^at.  recipere,  de  re  -|-  ca* 
pere)í 

«  R*ecel>ido,  part.  de  receber. 


I^ecebimento,  m.  acto  ou  effeito  de  rece- 
ber; »(ant.)  aposento,  quarto,  sala. 

«  Ríecel>ondo,  adj,  (ant.)  que  está  no  caso 
de  sôr  recebido,  como  paga,  ou  como  obrigação  de 
quem  dá;  acceitável.  Cf.  fi.  Pato,  Cipreêteâ,  p.  25. 
(Do  lat.  recipiendus). 

Receio,  m.  hesitação  ou  incerteza,  acompa- 
nhada de  temor;  temor.  (De  recear). 

RíCceita,  f,  aquillo  que  se  recebe;  rendimen- 
to; quantia  recebida;  cálculo  do  que  se  há  de  rece- 
ber; fórmula  de  medicamento;  fórmula,  para  a  pre- 
paração de  uma  substância  em  que  entram  vários 
ingredientes ;  (flg.)  conselho.  (Lat.  recepta,  tem.  de 
receptus,  de  redpere). 

«  X<>eceita^o,  part.  de  receitar. 

»  X^eceitaate,  adj.  que  receita.  Cf.  A.  Dinis, 
Hyssope,  p.  87.  (De  receitar). 

Receitar,  v.  t.  ordenar,  fazendo  receita ;  pres- 
crever; (flg.)  aconselhar;  v.  i,  formular  receita.  (De 
receita), 

R>eceitâ.rio,  m.  logar  onde  se  se  guardam 
receitas.  (De  receita), 

•  Receituário,  m.  conjunto  de  receitas;  for- 
mulário pára  medicamentos.  (De  receita). 

Recém...  pref,  (designativo  de  há  pouco). 
(Lat.  recens). 

Rec^m-oasado,  m.  e  adj,  o  que  é  casado 
há  pouco  tempo. 

Recém-clieicado,  m.  e  adj.  o  que  chegou 
há  ponco  tempo. 

R.ecém-conT-ertido,  m.  e  adj.  o  que  se 
converteu  há  pouco  tempo. 

»  Recôm-^mancipado,  adj.  emancipado 
há  pouco,  emancipado  pouco  antes.  Cf.  Latino,  Elog., 
p.  118. 

*  R>ecéiii- feito,  adj,  feito  recentemente.  Cf. 
Garrett,  Helena,  p.  50. 

«  Recém-findo,  adj,  que  findou  há  pouco; 
concluído  há  pouco  ou  pouco  antes.  Cf.  Castilho,  Ca- 
mões, II,  p.  118,  2.»  ed. 

«  Rec<^m«iceado,  adj,  sobre  que  caiu  geada 
há  pouco.  Cf.  Garrett,  Flores  sem  fruto,  p.  64. 
.    Recém-nado,  m.  e  adj.  (poet.)  ou 

Recém-nascido,  m.  e  adj,  o  que  nasceu 
há  pouco  tempo. 

« Recéiii«iiol>re,  adj.  que  pertence  á  no- 
breza moderna.  Cf.  Garrett,  Fábulas,  p.  45. 

» Recém-saído,  adj,  que  saiu  há  pouco; 
recentemente  saído.  Cf.  Castilho,  Pai.  de  um  Crente, 
p.  88. 

R^cém«Tlndo,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  re- 
cém-chegado, 

»  X^ecendôncia,  f,  qualidade  de 

Recendente,  adj.  que  recende.  (De  recen- 
der). 

Recender,  v.  t.  emittir  (um  aroma  penetran- 
te); V.  i,  tôr  cheiro  agradável  e  intenso.  (Do  lat. 
re,.,  -^-sentire). 

«  Recenclido,  part,  de  recender, 

»  Recennado,  part.  de 

Recennar,  v.  t.  doirar  ou  prates  novamente. 
(It.  recennare). 

«  Recens&o,  f,  (des.)  o  mesmo  que  recensea- 
mento, Cf.  Latino,  Or.  da  Cor,,  p.  ccv.  (Lat.  reeen- 
9Ío,  de  recensere), 

Recenisieado, part.  de  recensear;  m.  aquèlle 
que  foi  recenseado. 

RecenseadOr,  m,  e  adj,  o  que  recenseia. 
(De  recensear). 

Recenseamento,  m.  arrolamento  ou  ins- 
cripcão  de  pessoas  ou  anímaes ;  relação  dos  indiví- 
duos que  estão  em  drcumstãndas  de  desempenhar 
certos  cargos.  (De  recensear). 

Recensear,  t7.  t.  fazôr  o  recenseamento  de; 
enumerar;  apreciar.  (Do  lat.  recetisere,  de  re...  -|- 
censere). 


.  acto  ou  effeito  de  reeetuear, 

Beoental,  m.  e  adj,  cordeiro  de  poucos  m6- 
ses.  |De  ree«nte). 

Itooen-te,  adj.  que  succedeu  há  pouco  tem- 
po; que  tem  pouco  lempo  de  exislèDcia.  (Lat.  re- 
cent). 

Beoeutie-al-v-o,  adj,  lavado  ou  purificado  há 
pouco  tempo. 

Reoen-te mente,  adv.  há  pouco  tempo;  pro- 
limameote  ao  tempo  de  agora.  (De  recente). 

Receosamente,  adv.  de  modo  reeeõ*o;  com 
receio. 

BeoeOHO,  adj.  que  tem  receio ;  que  revela 
receio;  tímido;  acanhado;  «(ant.)  que  causa  receio 
nu  que  é  temível.  (Da  receio). 

Beeei>9&o,  f.  acto  ou  elTeilo  de  reoebôr ;  acto 
de  receber  em  certos  dias  visitas  ou  cumprimentos. 
(Ut.  reeeptio,  de  reaipere). 

BeoeptBQEio,  f.  acto  ou  efTeito  de  receptar. 
(ÍAl.  Teeeplalio,  de  receptarei. 

BeeeptaenloT',  adj.  (Ix)t.)  relativo  a  rece- 
ptáado;  que  está  sAbreum  receptáculo,  nas  plantas. 

ReceptAonlo,  m,  logar  onde  se  junta  ou 
se  guarda  alguma  coisa;  abrigo;  esconderijo;  tan- 
que que  recebe  águas  de  dilTerentes  pootoe;  (boi.) 
parte  superior  do  pedúnculo  das  plantas,  no  qual  se 
i^upam  flúres.  (Lat.  reeeptaeulum,  de  receptare). 

I  Ifieoeptado,  part.  de  receptar. 

BeoeptaâAi-,  m.  e  adj.  o  que  recepta.  (Lat. 
reeeplaior,  de  reeeptare). 

Receptar,  t>.  (.  dar  receptáculo  a;  recolher 
ou  esconder  (coisas  furtadas  por  outrem).  (Lat.  r&- 
aplare,  de  redpere). 

Receptibilidade,  f.  estado  do  que  facil- 
mente recebe  impressões  ou  a  influência  de  certos 
agentes  deletérios  ou  tberapôuttcos.  (Do  lat.  recepti- 
klii). 

Reoeptf-vel,  adj.  que  se  pôde  receber;  ac- 
eitável. (Lat.  receptibitie,  de  reeipere). 

Receptividade,  f.  o  mesmo  que  recepti- 
bimaáe.  Cf.  K.  de  Brito,  Phitoa.  do  Dir.,  p.  10  e 
1Í2. 

Receptivo,  adj,  que  recebe  ou  pôde  rece- 
ber; impressionável.  (Do  lat.  receptus). 

ReceptAr,  od;.  que  recebe;  m.  o  mesmo  que 
rec^tdúr;  receptáculo;  apparêlho  telegráphico  que 
recebe  o  boletim  Iransmittido  pêlo  manipulador;  •  o 
mesmo  que  recepíaddr.  (Lat.  receptor,  de  reeipere). 

Recesao,  m.  recanto;  esconso;  retiro.  (Lat. 
rccsMut,  de  reeedere). 

*  RÀoba,  f.  o  mesmo  que  reixa.  Cf.  (Emílio, 
Ditt  Catam.,  p.  29;  Castilho,  Geórgicos,  p.  35  eH9. 

Rechan,  /.  planalto;  chapada;  plaaura.  Cf. 
Camillo,  Esqueleto,  p.  36.  (De  re...  +  Man). 

*R«cluuio,  m.  o  mesmo  que  rechan, 

I  Rechanara,  /.  acto  de  recha««ar.  Cf.  Filinlo, 
iviii,  p.  184. 

>  Reoltawsado,  part.  de  rechantar. 

•  ReoIíaMBadOx*,  m.  aquêUe  que  rechassa. 
Cf.  Klinto,   Vida  de  D.  Man.,  i,  p.  385.  (De  rechaí- 

ReobatwHur,  t>.  (,  repellir;  fazer  retroceder, 
oppondo  resistência;  desbaratar,  (Fr.  rechaseer,  de 
re..,+choMer). 

Reetiaawo,  m.  acto  ou  eEfeito  de  rechattar; 
ricocbête;  antiga  dansa. 

Recheadamente,  adv.  de  modo  recheado ; 
com  recheio. 

Beoheado,  part.  de  rechear;  m.  recheio. 

Beelieadnra,  f.  acto  de  rechear;  recheio. 

Reclieai*,  tr.  t.  enchõr  bem;  encher  cora  pre- 
parado culinário  ou  de  confeitaria;  (flg.)  tomar  abun- 
tote;  enriquecer.  (De  recheio). 

BeoliAira,  f.  acto  de  tender  pinheiros  longi- 
Imlinalmente,  p&ra  se  aproveitar  maior  porç&o  de 
nsioa.  (De  tv. . .  -f-  ehegar). 


Beo1i4sr*>,  m.  logar  onde 

dôr,  para  vigiar  a  caca.  (De  re. . 

>  Reoheipado,  part.  de 

•  Xtieobeipftr,  v.  I.  (mam. 
rodos  os  crystaes  de  chioréto  de 
C;f.  Afuaeu  EUchn.,  p.  108.  (De  r 

S^chelo,  m,  aquillo  que 
chear.  (De  re...  -\-  cheio). 

XCeobiar,  d.  t,  chiar  muit 

•  RieoUnado,  adj.  (t.  < 
da  madeira  cheia  de  nós  e  vela 
de  obrar. 

XtecUnante,  ad^.  que 
nar). 

^Ccebinar,  o.  t.  produzir 
■  produzir  som  peculiar  ao  do  f 
a  carne.  ((Conservava  o  espeto  si 
chinar,  a  lourejar...»  Camillo, 
(Talvez  t.  onom.). 

Xleehino,  m.  acto  de  rec^ 

EZeoIíonclindo,  adj.  (fa 

■  XCeohnpado,  adj.  mu 
magro.  (De  re...-\- ehupado). 

«^teoiaa*io,  m.  o  gladiai 
vava  uma  rode,  pílra  nella  prenda 
retiariuê,  de  rete). 

Beeibo,  m.  declarac&o  es 
bido  alguma  coisa.  (De  receber). 

Heoldlva,  {.  recaída  num 
de  recidivo). 

Keeiãlvo,  adj.  que  reaj 
de;  reincidente.  (Lat.  reàdivut, 

XCeolfto,  m.  um  ou  mais 
flor  da  água  ou  perto  da  costa.  (. 

XKectfOao,  adj.  em  que  hi 

a  XZecInffido,  pari.  de 

Reotnfpli*,  ti.  t.  cingir  n 
+  àngir). 

XKeointo,  m.  determinad( 
espago  murado ;  santuário.  (Lat 
gere). 

^Xlecipe,  (1.  rédpè).  Eí 
que  03  médicos  precedem  as  i 
receita;  (flg.)  reprehensão. 

XKeclpIonda.i*io,  m.  a( 
do  soiunnemente  numa  aggren 
aquôlle  que  tem  de  recehôr  qui 
ganiiaçÔM  da  Ordem  militar  da  T 
(Do  lat.  recipiertdut,  de  recipert 

Xleolpionte,  adj.  que  i 
recebe  os  productos  de  qualque 
campânula  da  máchina  pneumá 
de  reeipere). 

XKeoipro«3ação,  f.  act 
procar;  reciprocidade.  (Lai.  rec 

m  IKeoiprooado,  part.  i 
Xteoiproeamente,  ai 

co;  alternadamente.  '. 

XZeolpiv>oar,  t>.  t.  torna 
dar  e  receber  em  troca;  compei 
rs,  de  reeiproeut). 

xieciprooidade,  /.  qi 
ciproco ;  mutualidade. 

Reotproeo,  adj.  altemi 
troca;  permutado.  (Lat.  redpro 

Xt^clta,  f.  espectáculo  d 
representação  em  Lheatro  lyrio 

Beoltapão,  f.  acto  ou  e: 
recitatio,  de  reeitare). 

Recitado,  parf.  de  recti 
recílatitio. 

Recitador,  m.  e  adj.  o 
citator,  de  reetfare). 

Reoitante,  adj.  que  re 
ou  do  iustrumeato  que  execul 
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trecho  musical ;  tn.  e  f .  pessoa  que  recita.  (Lat.  re- 
citam, de  recitare), 

ReoitcuTy  V.  t,  lèr  em  voz  alta  e  clara ;  pronun- 
ciar, declamando;  declamar;  narrar.  (Lat.  redtare, 
de  re  +  citar e). 

ReoitatiT^o,  m,  parte  de  uma  ópera,  execu- 
tada pêlo  cantor  sem  regularidade  de  rythmo,  diver- 
gindo apenas  da  recitação  em  que  as  syllabas  sfto 
pronunciadas  sobre  as  notas  da  gamma;  •  (extens.) 
Gomposic&o  poética,  destinada  a  sôr  recitada  com 
acompanhamento  de  música;  »  adj.  que  é  próprio 
p&ra  sèr  recitado.  (De  redtar), 

S>eola.ma^&09  f,  acto  ou  eíTeito  de  reclamar. 
(Lat.  reclamatio,  de  reclamare). 

«  S>eolaiiia4lo,  part.  de  reclamar, 

ReolamadlOr»  m.  e  adj,  o  que  reclama.  (De 
reclamar). 

Reolamonte,  m.,  f.  e  adj,  pessoa  que  re- 
clama. (Lat.  reclamana,  de  redamare)» 

'R^dcLtMÈjBX',  V.  i,  oppòr-se;  protestar;  fazôr 
impugnação;  v,  t.  exigir  (o  que  foi  tomado  injusta- 
mente) ;  exigir;  attrahir  (aves)  com  o  reclamo  de  ou- 
tra; implorar,  clamar  por.  (Lat.  reclamare,  áe  re.., 
-|-  damaré), 

»  ftoola.inâ.T^el9  adj,  que  pôde  sôr  reclamado 
ou  exigido.  (De  reclamar). 

«f  Réolame,  m.  Francesismo  inútil,  em  vôz 
de  reclamo.  Cf.  Th.  Ribeiro,  Jornadas,  ii,  p.  244. 
(T.  fr.) 

Reolamo»  m.  o  mesmo  que  reclamação;  cla- 
mor; chamariz;  instrumento,  com  que  o  cagadôr  imita 
o  canto  das  aves  que  quer  attrahir;  ave  ensinada  pára 
attrahir  outras  com  o  canto;  acto  de  chamar  a  atten- 
C&o ;  recommendac&o,  feita  num  jornal ;  palavra  ou 
palavras  compostas  no  fundo  de  uma  página,  indi- 
cando a  primeira  palavra  ou  palavras  da  página  im- 
mediata;  final  de  uma  phrase  do  papel  de  um  actor, 
escrita  no  princípio  do  papel  de  outro,  p&ra  indicar 
a  este  quando  tem  de  falar;  deixa.  (De  reclamar). 

Itoolinapã.o,  f.  acto  ou  eíTeito  de  reclinar;  « 
antigo  processo  de  operação  dacataracta,  consistindo 
em  deitar  a  cataracta  p&ra  trás.  (Lat.  reclinatio,  de 
reclinare). 

ftíeolinadcuneiitey  adv.  de  modo  redina- 
do;  com  inclinação. 

Beolinadlo,  part.  de 

ftoolinar»  v,  t.  recurvar;  dobrar;  encostar; 
V.  p.  inclinar-se;  encostar-se;  (ext.)  descansar,  dei- 
tar-se.  (Lat.  redinare,  de  re  -f-  dinare). 

Beelinatôrio,  m.  objecto  próprio  pára  al- 
guém se  reclinar  ou  descansar.  (Lat.  redinatorium, 
de  reclinare). 

«  Reolníclo»  part.  de 

Reolufir,  v.  t.  (des.)  encerrar.  (Lat.  redudere, 
de  re. . .+  dudere). 

*  ReoluisaiClo,  part.  de  redusar. 

Bíeolu0&o,  f.  acto  ou  efíeito  de  encerrar;  en- 
cerramento; cárcere.  (Lat.  redusio,  de  redudere). 

K^olusar,  v.  t.  (des.)  encerrar.  (De  recluso). 

lEtGGlvímaf  part,  irr.  áereduir;  encerrado ;  que 
vive  em  convento  ou  em  clausura ;  m.  aquélle  que 
vive  em  clausura.  (Lat.  redusus,  de  redudere). 

«  Reeo,  m.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que  páreo; 
(prov.  beir.)  o  mesmo  que  parreco  ou  pato. 

»  K*eool>e]rt09  part.  de  recobrir. 

«Kieool>ira9  f.  acto  de  recobrar.  Cf.  Filinto, 
III,  p.  43. 

«  X^eoobradlo»  part.  de  recobrar. 

!Etíeool>ira.iiieii-t09  m.  acto  ou  eíTeito  de 

S>eoot>ra.r9  v.  t.  adquirir  novamente;  receber 
(o  que  se  tinha  perdido);  recuperar;  v.  p.  restabele- 
côr-se;  readquirir  ânimo,  saúde,  etc.  (Lat.  recupe- 
rar e). 

Beeol^râT-el,  adj.  que  se  pôde  recobrar. 

IReool>i*iir9  v.  t.  cobrir  novamente;  cobrir 
bem.  (De  re. .  .-f  recobrir). 


ReoOl>iro,  m.  acto  ou  effeito  de  recolxar; 
reanimação.  (De  recobrar). 

IReooot^o»  adj.  (des.)  o  mesmo  que  recoxid/o. 
(Lat.  recoctusy  de  recoquere). 

JEtooofipniçao»  f.  acto  de  reconheoôr.  (Lat. 
recognitio,  de  recognosco). 

« JEtooog^nitivov  adj.  próprio  para  reconhe- 
cer ou  averiguar  uma  coisa.  Gf.  Assis,  Ágwu,  p.  271. 
(Do  lat.  recogniium). 

»  Reooioe»  m.  (des.)  acto  de  recuar.  (De  re... 
+  coice). 

»  Reooitaclo,  part.  de 

S^eooitair,  v.  t.  recozôr,  (falando-se  dos  me- 
taes).  (De  recoito), 

ReooitOy  adj.  o  mesmo  que  recozido,  (falan- 
do-se de  metaes).  (Lat.  recodus^  de  recoquere). 

JEtoooleto,  m.  e  adj.  (e  der.)  o  mesmo  que 
recolledOy  etc. 

«  ReoollieiíQa»  f.  acto  de  recolher  os  proda- 
ctos  agrícolas;  colheita.  (De  recolher). 

Iti^^oolli^i*»  V.  t.  colher,  apanhar;  guardar; 
dar  abrigo  a;  juntar;  fazer  a  colheita  de;  meter 
dentro  de  alguma  coisa;  recebôr  em  recompensa; 
encolher;  inferir;  v.  i.  e  p.  voltar  p&ra  sua  casa, 
reentrar  em  casa;  regressar  á  sua  pátria;  abrigar-se; 
refugiar-se;  concentrar -se,  reflectindo;  retirar-se 
p&ra  os  aposentos;  supprimir-se  (uma  erupção  cutâ- 
nea), desinvolvendo-se  interiormente;  retrahir-se, 
fugindo  á  vida  mundana;  fazôr  economias.  (Lat.  re- 
colligere,  de  re. . .+  colligere). 

Reoolliiclay  f.  recolhimento;  mulher  que  vive 
em  convento,  sem  tôr  feito  votos.  (Fem.  de  recolhido). 

Reoolllidaiiieiite»  adv.  de  modo  recolhido; 
com  recolhimento;  concentradamente. 

X^eoolUclo»  part,  de  recolher. 

X^eoolhiiiien-to,  m.  acto  ou  effeito  de  reco- 
Ihèr;  logar  onde  se  recolhe  alguém  ou  alguma  coisa; 
recato;  vida  concentrada;  meditação.  (De  recolher). 

Reoollio,  m.  acto  ou  effeito  de  recolher;  res- 
piração forte;  respiração  da  baleia,  expelUndo  água. 

Recolleoi»,  f.  (ant.)  casa  de  religiosos  re- 
formados da  Ordem  de  San-Francisco ;  freira  da  Or- 
dem reformada  de  San-Francisco.  (Fem.  de  reedle» 
cio). 

Itooolleeto,  adj.  relativo  á  ordem  reformada 
de  San-Francisco;  m.  frade  dessa  ordem.  (Lat.  re- 
colledus,  de  recoUigere). 

« X^eoollei^cLo,  f.  casa  de  reooUectos ;  vida 
de  recollecto  ou  recoUecta;  austeridade  religiosa.  Cf. 
Luc.  Cordeiro,  Senh.  Duq.,  p.  158  e  243,  e  Supplem. 
ao  Dicdon,  Poi*t.  de  Algltb, 

«JEtooolta^  f.  (p.  us.)  recolhenca,  colheita. 
(Contr.  do  lat.  recoUeda,  fem.  de  recoUedus,  de  re- 
colligere). 

« IReeol-taclo,  part.  de 

•  Reooltar»  v.  t.  (neol.)  fazôr  recolta  de;  re- 
colher, apanhar.  (De  recoUa). 

» Beooinl>iiiaQa.09  f.  acto  de  recombinar. 

«  Reoombliiadlo»  part.  de 

»  Reooiiil>inair9  v.  t.  (chim.)  sujeitar  a  nova 
combinação.  Gf.  F.  Lapa,  Phys.,  p.  107.  (Dere,..-f- 
combinar). 

« !Etíeooiiiepa.dlo,  part.  de 

!Reeotnooat-y  v.  t.  começar  novamente.  (De 
re...+ começar). 

*  Reoomôr,  v.  t.  tomar  a  mastigar;  ruminar. 
Gf.  Vieira,  vi,  3(X).  (De  re. .  .-|-  eomír). 

»  Xt^oomiclOy  part.  de  recomèr. 

X^eoointnei&âapão,  f.  acto  ou  effeito  de 
recommendar;  qualidade  de  quem  é  recommendável; 
advertôncia;  pi.  cumprimentos. 

ReoommenclaidOy  part.  de  recommendar; 
m.  indivíduo  recommendado  ou  protegido. 

ReoommendLary  v.  t.  confiar  a  alguém;  dar 
a  alguém  a  missão  de;  ordenar  a  alguém;  eocare- 
côr;  apontar  como  bom;  pedir  cuidado  para;  solici- 


RECOMUENDATÒniO 


lar;  apresentar  os  cumprimentos  de;  pedir  íavAr  ou 
prateoção  para;  advirtir;  v.  p.  toraar-se  digno  de 
respeito,  proteção  ou  favOr.  (Do  lat.  re...  -\-aam- 
mendare). 

*  ^teoommeiídatâirlo,  adj.  que  serve  p&ra 
recommeadar ;  que  recommenda;  que  serve  da  em- 
peoho. 

XCeoomnnenâAvel,  adj,  digno  de  sSr  re- 
commendado;  digno  de  estima  ou  de  respeito.  (De 
reeommendar). 

Beooiiinieiid.a'velnieii'£e,  ado.  de  modo 
reco  mmen  dáuel. 

XEeoo■npenfllf^  f.  acto  ou  efTeito  de  recom- 
pentar;  prõmio;  galard&o. 

KeoompetUMtvSw»  f.  o  mesmo  que  recom- 

Xteooukpenauido,  pari,  de  recompensar. 
ZteooinpoiísadOr,  m  e  adj.  o  que  recom- 

pensa,  (De  recompentar). 

RooompenHamenl^,  m.  (ant.)  0  mesmo 
qoe  recornpenua. 

KeoompoiíMar,  v.  (.  reconhecãr  os  serviços 
ou  o  bom  prouedimenlo  de,  dando-lhe  alguma  coisa; 
premiar;  galardoar;  compensar;  pagar.  (Do lat.  re... 
■{-eampenaare). 

K^oompeusável,  aáj.  digno  de  recompen- 
sa. iDe  recompentar). 

XlecompOi-,  V.  1.  tornar  a  compor ;  dispor  no- 
vamente; dar  nova  tórma  a;  reorganizar;  reconstruir; 
restabelecer;  reconciliar,  harmonizar.  (Lat,  recompo- 
nere,  de  re, . .  +  componere}. 

BeoomposlQiio,  f.  acto  ou  eITeito  de  recom- 
põr;  reconcttíac&o;  formação  de  um  ministério,  con- 
servando-se  iiãlie  algum  ou  al^juns  dos  membros  do 
ministério  antecedente. 

BeoomjH^srto,  part.  de  recompor. 

■  I£ocompi<fLâo,  part.  de 

■  Recomprar,  v.  t.  tornar  a  comprar,  com- 
prar de  nAvo.  «...lanígeros animaes  recomprando...» 
Filinto,  XII,  p.  114.  (De  re  ,,  +  comprar), 

RooOnoa-vo,  m.  cavidade  Funda ;  concavida- 
de; Knita;  antro.  (De  re..,  +  cflrtcaoot. 

Beoonoouiração,  f.  acto  ou  eITeito  de  re- 


Rcoonoentrado,  pari.  de 

Keconoentrort  c  t.  fazfir  convergir  p&ra 
um  centro;  concentrar  em  si;  fixar  num  ponto  (o 
cuidado,  aattenção,etc.);  juntar,  reunir,  num  ponto; 
V.  p.  viver  insulado;  meditar  profundamente;  fixar 
bem  a  attengão  num  ponto  ou  num  assumpto.  (De 
re. . .+ concentrar). 

*  Rooonooi'tfMlo,  pari.  de 

>  Reoonoei^ar,  v.  t.  concertar  novamente. 
Cf.  Castilho,  Faslo»,  ii,  p,  7.  (Dere...  -|-  concertar). 

Beoonolllaçito,  f.  acto  ou  eITeito  de  recon- 
ciliar; restabelecimento  de  t>õe3  relações  pessoaes 
mi  politicas;  conDss&o  religiosa,  feita  por  devoQ&o; 
admissão  de  um  convertida  no  seio  da  Igreja;  nova 
consagração  de  um  templo  que  se  profanou.  (Lat. 
reamcitiatio,  de  reeonciltare). 

KeoonolUado,  part.  de  rcconcituir;  m.  pe- 
□ilente,  que  se  confessou  e  ficou  absolvido. 

ReooraoUtaãt^r,  m.  aquõlle  que  reconcilia. 
(Lat.  rectmciliator,  do  reconcíliare). 

Reoonolllap,  ».  t.  restituir  á  paz  ou  ás  t>óas 
relações  perdidas;  estabelecer  ac6rdo  entre;  congra- 
Car;  restituir  ã  graça  divina;  absolver.  (Lat.  recon- 
àliare,  de  re.. .  +  concifiare). 

RooonoUlatArlo,  adj.  que  pôde  reconci- 
liar; que  serve  p&ra  reconciliar.  (Lat,  reconcitiato- 
riui,  de  reconciitare). 

ReoonolllA-v-eli  adj.  que  se  pôde  reconcv- 

>  ReaonoAvIo,  m.  Uma  das  extravagâncias 
morphológicas  de  Filinto,  em  vôz  de  recôncavo,  «...nos 
EttiB  enoruzUbados  reeoneáoio$...»  Filinto,  iv,  p.  103. 
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It^econ-tent^e»  adj,  muito  contente.  (De  re, . . 
+  contente), 

JEtooonto  ^9  m.  conto  da  lança,  por  detrás  da 
haste.  (De  re  -{-  conto  *). 

Xtooonto  %  m.  acto  ou  effeito  de  recontar;  » 
(prov.  minh.)  chamada  de  gente,  pára  verificar  a 
presença  obrigatória  de  certas  pessoas.  (Gp.  it.  ro- 
oonto). 

»  Reoontra-taclo,  part,  de 

»  Recontratar»  v,  t.  contratar  novamente. 
Cf.  Vic.  Pinheiro,  S.  Thomé,  p.  173.  (De re...  + con- 
traí ar).  * 

«  Beoontrato»  acto  de  recontratar;  renova- 
ção de  contrato. 

ftooontro,  m.  embate;  encontro  de  forcas 
combatentes;  peleja  de  pouca  durac&o;  encontro 
furtuito.  (De  re. . .+  encontro), 

«  X^eoon valesoen^a^  f,  acto  de 

« Itooonvalesoôr,  v.  i.  tornar  a  convales- 
cer. (De  re. ..+  co»it?aíe«côr). 

Reeonven^&o»  /.  acto  ou  effeito  de  recon' 
vir;  acção  judicial,  em  que  um  réu  demanda  o  autor 
por  obrigação  análoga  ou  relativa  àquella  por  que  é 
demandado. 

^ReconTlndo,  part.  de 

S^eoonvlr»  v.  t.  demandar  judicialmente  (o 
autor  de  uma  demanda),  por  encargos  que  attenuam 
a  importância  desta;  recriminar  (alguém  que accusa), 
pára  deminuír  o  valor  da  accusação.  (De  re„.+  con- 
vir), 

«  Hieoopiaclo,  part.  de 

«  X^eoopiar,  v,  t.  copiar  de  novo.  Cf.  Castilho, 
Fastos,  í,  p.  324.  (De  re,.,  +  copiar). 

Séoopila^&o,  f,  acto  ou  effeito  de  recopilar, 
'  XteoopiladLamente»  adv,  de  modo  recopi- 
lado; summariamente. 

Reoopila.do,  part.  de  recopilar, 

ItooopiladlOr,  m.  e  adj,  aquélle  que  recopi- 
la. (De  recopilar). 

Reoopilar»  v.  t.  o  mesmo  que  compilar;  com- 
pendiar;  juntar  extractos  de;  coUigir.  (Alter,  de  re,., 
+  compilar). 

«  Reoor^ar,  part.  de 

»  Reoorpar,  v,  t.  (p.  us.)  o  mesmo  que  es- 
corçar. 

!ReoordaQã.o,  f.  acto  ou  effeito  de  recordar. 
(Lat.  recordatio,  de  recordari). 

«  S>eoordía.âo9  part.  de  recordar). 

ItooordculOry  m.  e  adj.  o  que  recorda.  (De 
recordar). 

Itooorclar,  v.  t.  trazer  á  memória;  lembrar- 
se  de ;  sèr  simiihante  a;  fazôr  lembrar;  »  v.  i.  (ant.) 
acordar,  despertar  do  somno.  Cf.  Auto  de  S.  Antó- 
nio, p.  10.  (Lat.  recordarif  de  re. . .+  cor,  cordis). 

iBeoordatiiro,  adj.  que  faz  recordar.  (Lat. 
recordativusy  de  recordari), 

«  Recordatório,  adj.  o  mesmo  que  recor- 
dcUivo. 

JbteoArâo,  m.  (p.  us.)  o  mesmo  que  recorda- 
ção. (De  recordar.  Cp.  cast.  recuerdo), 

»  Reoorreipao»  f,  (ant.)  freguesia,  paróchia. 

»  ftoeorrônela»  f.  (ant.)  o  mesmo  que  re- 
correipão. 

IBeeorreote»  adj,  que  recorre;  m.  e  f,  pes- 
soa que  recorre  de  um  despacho  ou  sentença  judi- 
cial. (Lat.  recurrens,  de  recw*rere), 

JBÍeoOrrôr»  v,  t,  correr  novamente;  tornar  a 
passar;  investigar;  passar  de  uma  linha  ou  medida 
pára  outra  (uma  composição  typográphica) ;  v.  i,  soc- 
corrôr-se;  solicitar  auxilio  ou  benevolência;  interpor 
um  recurso  judicial,  appellar;  fazôr  uso,  aproveitar- 
se.  (Lat.  recurrere,  de  re. . .+  currere). 

ReoorridOyparf.  áe  recorrer ;  indivíduo,  con- 
tra quem  se  interpõi  recurso  judicial. 

« Reoortacla,  f.  (bras.  do  S.)  bailado  cam- 
pestre, espécie  de  fandango. 


ReeortadOy  part,  de 

Reeortar,  v,  t.  fazôr  recortes  em;  cortar,  for- 
mando determinada  figura;  entremear;  v.  p.  apre- 
sentar-se  ou  mostrar-se,  imitando  desenhos  recorta- 
dos. (De  re. . .  +  cortar), 

Recorte  S  ^'  acto  ou  effeito  de  recortar;  de- 
senho, que  se  obtém,  recortando;  aspecto  ou  estado 
dos  objectos  que  parecem  recortados. 

»  Reoorte  %  m.  acto  em  que  o  toireiro  se  en- 
contra no  mesmo  ponto  com  o  toiro,  quando  ôste 
abaixa  a  cabeça  pára  marrar,  e  o  toireiro  sái  por  ca- 
minho differente  do  do  toiro.  (De  re. ,,-{- corte). 

ftooortillia,  f,  instrumento  p&ra  retioiles; 
carretilha.  (De  recortar). 

«  SeooMôry  V,  t,  cosôr  de  novo;  cosôr  muitas 
vozes.  (De  re. . .+  coser), 

»  Iteoofliiclo»  part.  de  recosír. 

«  SeeOsMOy  m.  (ant.)  provavelmente  o  mesmo 
que  recoice.  Cf.  Fern.  Lopes,  Chron,  de  D,  Fem., 
cap.  125. 

Itoooistado,  part,  de 

JEtoeostar,  v.  t,  inclinar,  reclinar,  encostar. 
(De  re...  +  costa). 

]EtooOiBto,  m.  reclinatório,  logar  próprio  p&ra 
alguém  se  recostar  ou  descansar;  (ant.)  encosta.  (De 
recostar). 

» IMooua,  f.  (ant.)  descanso?  recova?  Cf. 
Sim.  Mach.,  f.  15,  v.o,  f.  59  e  83.  (Do  lat.  requUsf) 

Béoova,  f,  o  mesmo  que  recua;  «  (ant.)  comi- 
tiva de  homens  a  cavallo.  Cf.  Tenreiro,  Itiner.,  cap. 
Liii,  p.  392.  (Do  ar.  racúba), 

JEleoôva,  f.  o  mesmo  que  recovagem,  (De  reco- 
var). 

ReooT^vMlo,  part.  de  recovar ;  m.  recovo. 
•  SeeoT-asrciiiy  f.  carga  conduzida  por  almo- 
creves ou  recoveiros;  companhia  ou  sociedade,  que 
se  encarrega  do  transporte  de  mercadorias,  baga- 
gens, etc;  prôço  dôsse  transporte;  contrato,  em  que 
alguém  se  obriga  ao  dito  transporte;  conjunto  das 
pessoas  que  acompanham  e  guardam  as  bagagens 
de  um  exército,  e  que  não  entram  em  combate.  (De 
recovar). 

Seoovar,  v.  t.  transportar  de  um  logar  pára 
outro  (bagagens,  mercadorias,  etc.)  (De  réoova). 

ftèooveira,  f.  pau,  que  os  peixeiros  levam 
ao  hombro  e  do  qual  suspendem  os  cabazes;  mulher 
que  recova.  (Fçm.  de  recoveiro). 

Reooveiro»  m.  aquôUe  que  recova;  almocre- 
ve; espécie  de  jogo  de  cartas.  (De  recovar), 

IfeoOvo»  m,  (des.)  acto  de  estar  recostado  s6- 
bre  o  cotovôlo;  o  mesmo  que  reoúbi^o.  (Do  lat.  recti- 
bitiÂS,  de  rectimòere). 

BeeosEôr,  v.  t,  cozôr  novamente;  oozôr  bem 
ou  muito.  (De  re.,,  +  cozer), 

*  ReeosEiclo,  part.  de  recozèr, 
fteooziíneiito,  m.  acto  ou  effeito  de  reco- 
zèr. 

ReoraT^a,  f.  encaixe  na  cantaria  de  um  por- 
tal, pára  ali  se  embeberem  as  peças  ou  caixilhoeem 
que  se  firmam  as  portas.  (D^  recravar). 

*  Seora vadio»  part,  de 

tt  Reeravar,  v,  t.  cravar  muito;  cravar  nova- 
mente. (De  re.. .  +  cravar), 

Xteoreap&o,  f,  o  mesmo  que  recreio,  (Ut. 
recreatiOy  de  recreare). 

*  IteoreadlOy  part,  de  recrear. 
SeereadlOr,  adj.  que  recreia.  (Lat.  reereúr 

tor,  de  recreare), 

Beorear,  v,  t.  proporcionar  recreio  a;  ale- 
grar; divertir;  o  mesmo  que  recriar;  v.  p,  sentir 
prazôr  ou  satisfação;  divertir-se;  folgar,  brincar. 
(Lat.  recreare,  de  re.  ..-{-creare). 

Recreativo,  adj.  que  recreia;  i)róprio  p&r* 
recrear.  (De  recrear). 

»  Reeredenelal,  f.  diploma  que  os  diplo- 
matas trocam  com  os  governos,  junto  dos  quaes  tôm 


estado  acreditados,  ao  terminar  suas  funcções.  (De 
«. . .  +  credenciai). 

Reot*elo,  m.  divertimento;  entretaniroento ; 
prazer;  logar  onde  alguém  se  recreia;  coisas  que 
recroiain.  (De  recrear), 

ReorementlolOi  adj,  Diz-se  das  secrecSes 
qne  são  novamente  absorvidas,  coroo  a  saliva.  <De 
reeremenlo). 

BeorementOi  m.  secreção  recrementlcia. 
(Lai,  reerementum,  de  re. . .  +  eem#re). 

■  Beox-eao^nola,  f.  o  mesmo  que  recreici- 
mento ;  estado  ou  qualidade  de 

Beoi^esoente,  adj.  que  recresce.  <Lat.  re- 
eretcen»,  de  reoretcere). 

BeoretBoAr*  d.  t.  tornar  a  crescer;  brotar  no- 
vamente; augmentar;  sobrevir;  crescer,  sobejar. 
(Lat.  recretcere,  de  re. . .  ■\-  ereteere), 

BeoreMolcUuiieiit;^,  adv,  de  modo  reeret- 
ddo;  com  augmento. 

Iteoiresolclo,  adj.  que  recresoeu,  que  au- 


ECeoreartfMlo,  part.  de 
Reorestar»  o.  t.  crestar  novamente;  crestar 
demasiadameute;  requeimar.  (Da  re...  +  crattar). 

•  ^tooirla^ão,  f.  acto  de  i*e(»*iar. 

•  Xtofiriado,  part.  de 

■  ICeorlai',  o.  t.  tornar  a  criar;  criar  nova- 
mente. Cf.  Baganha,  Hug.  Pec.,  p.  143  e  208.  (De 
rB...+criar). 

BecrlTii  In  wgfto,  f.  acto  ou  eíTeito  de  reeri- 


•  Beortnalnado,  part. 
XtoorlmlnfulOr,  m.  e  ai^'.  o  que  recrimina. 


Beorim  In  ar,  v,  l.  accusar  ou  censurar  (a 
quem  censura  ou  accusa);  reconvir.  (De  re. . .  +  cri- 

XCet3i>imtnatAirio,  adj.  que  contém  recrí- 
niinacio.  (De  recriminari. 

Reom,  adj.  muito  oru;  mal  reoozido.  (De  re... 
+  eru). 

Becwde«o6ncÍa,  /.  qualidade  do  que  6 

Ifieo>iaãeMoente,a(t;.  que  recrudesce.  (Lat. 
reerudeêcenÊ,  de  recrudewcere). 

IteoradojsoÔPj  o,  i.  aggravar-se ;  exacerbar- 
se;  recrescer;  augmentar.  (Lat.  reerwdeacere,  de  re... 
"i"  erudeicere). 

■  ReoimdesoljDiieiitx>,  m.  acto  ou  etTeitO 
de  recrudescer  ;  recrudescõncia.  Cf.  Jul.  Lour.  Pinto, 
SeiA.  Deput.,  p,  311. 

Reoratá,  m.  soldado,  que  assentou  praça  há 
pouco  tempo  e  ãfnda  não  está  perito  nos  «Kerdcios 
militares;  (flg.)  novato,  pessoa  admiUida  recente- 
mento  num  grémio;  f.  conjunto  de  recrutas;  exer- 
cício militar  de  recrutas.  (De  recrutar). 

i  ^teox-ntado,  part.  de  recrulor, 

Beora-tamento,  m.  acto  ou  etTeitO  de  re- 
crutar; conjunto  de  recrutas. 

XCeurritax-,  o.  t.  arrotar  pára  o  serviço  mili- 
tar ;  angariar  p&ra  a  vida  militar;  (flg.)  allicíar  ou  con- 
seguir (adeptos,  prosélytos,  etc.)  (Fr. 


•  Reoruzado,  part.  de 

•  XKeorazar-,  v.  t.  tomar  a  cruzar;  cruzar 
muitas  vazes.  Cf.  Junqueiro,  D.  João,  p.  100.  (De 
re...  +  crutar). 

KeoinuEotado,  adj.  que  tem  cruzetas.  (De 
rí...+cr«iefa). 

Seota,  f.  tinha  recta;  traço  direito.  (Fem.  de 
reeío). 

Beotal»  adj.  relativo  ao  recto  ou  á  extremi- 
dade do  intestino  grosso. 

ReO'tainetite,  ado.  de  modo  reoloi  com  r&- 
ctiittoi  honradamente. 


Xteotangulair,  adi.  similhante 
guio  ou  que  tem  a  forma  détie.  (De  reci 

X{ieot^ansrnlcu*lâade,  f.  quali 
é  reoionjuíar, 

XCeot&n|r"lo*  '^dj-  Que  tem  &ni 
m.  para  lie  lograra  mo,  com  &ngulos  reci 
+  ânguio). 

•  X2>£ot>â'ver«,  adv.  (prov.)  com 
justiça ;  exactamente.  (Do  lat.  recte  4- 

IRecrtloAi*iieo«  adj,  que  tem  as 
ctas.  (De  recto  ■+■  córneo). 

Xleotld&o,  f.  qualidade  do  que 
tiça;  legalidade;  Integridade  de  carád 
procedimento.  (Lat.  rectitudo,  de  reetu 

X£eotlfioaQ&o,  f.  acto  ou  efTeito 

neotSttoado,  part.  da  reotifieat 

HeotlfioadAr,  adj,  que  rectifl 
rfilho  para  rectificar  líquidos.  (De  rectil 

£&eotUi«9ai-,  i>.  t.  tornar  recto; 
nha)  corrigir;  purificar,  destillando  di 
reet\ftcare,  de  recttu  +  facere). 

HeoÚfloatlvo,  adj.  que  rectiS 
ficar). 

Beotljae<li'vel,  adj.  que  se  p6 

•  Reotlfloro»  adi-  (bot.)  que  t 
reitas.  (Do  lai.  reotut  4-  floi,  flori»). 

»  XKeoilfonne,  adj.  que  tem  f 
(Do  lai.  reclui  +  ^orma). 

aHeo-tígpfâdo,  adj.  (zool.)  qu( 
anda  em  linha  recta.  (Do  lat.  rectu»  + 

Reotllineo,  adj.  que  está  em 
que  tem  forma  de  linha  recia;  forme 
rectas.  (Lat    reetilineua,  de  reetut  -|-  H' 

•  Reotdnérveo,  adj.  (bot.)  qui 
ras  direitas.  (Do  lat.  rectu«  -|~  nerauí). 

XCectLro«ti*o,  (I.  rectirr...),  ao 
tem  o  bico  direito.  (Lat.  rectuj  -j-  roatr 

•  Heotlte,  f.  intlaoimaç&o  do  in 
(De  recto). 

Xtecstltado,  f.  (V.  rectidão), 
XKeotOa  adj,  que  n&o  se  inclina  p 
nhuma;  direito;  vertical;  (flg.)  que  ten 
de  justiça;  integro;  honesto;  verdadi 
formado  de  linhas  perpendiculares  ent 
do-sede  ângulos);  m.  extremidade  do  ij 
so.  (Lat.  reatuí,  de  refere). 

•  leeotor-,  m.  (ant.)  o  mesmoquer 
que  rege  ou  governa.  <. . .  o  Glementi 
do  Universo. . .»  Filinto,  Vida  de  D,  Jí: 
(Lat.  reoíor,  de  regere), 

a  Bieoíò-nretral,  adj,  relativi 
uretra. 

■  Recto -vaK^Dal,  aij.  relativ 
vagina. 

•  Reotõ-v^fMsloal,  adj.  relativi 
bexiga. 

XKetstrlza  f.  cada  uma  das  pen 
das  aves,  próprias  p&ra  dirigirem  o  vòo. 
de  regere). 

XKeoAa,  f.  o  mesmo  que  recuo. 
Xtéona,  f.  ajuntamento  de  bostas 
ralmente  prosas  umas  ás  outras;  man 
gaduras;  a  carga  que  ellas  transporta 
st^cia;  caterva.  (Alter,  de  rácova). 
Bieonada,  f.  o  mesmo  que  recú 
fíoouadelra,  f,  correia  que,  ] 
anterior  do  varal,  servia  pára  íazôr  rei 
(De  recuar). 

«  Reonado,  part.  de  recuar, 

XCoonamento,  m,  o  mesmo  qi 

>  ReoiuukQO*  m.  acto  de  tazã 

bola,  no  jCgo  do  bilhar;  (pop.)  o  mesi 

tA  corte  saiu  em  recuanfo».*  (iam tilo, 

151.  (De  reeuor). 

•  Xteonão,  m.  acto  de  recuar 
violência.  Cf.  Eça,  P,  Amaro,  p,  261. 


t 

*  ■ ". 

m 

i 

I 


& 


Pr. 


I 

ri-. 

■ 


\\ 


-''A 


RECUAR 


426  — 


REDESGONTO 


IReeuar»  v.  t.  movôr-se  pára  trás,  andar  pára 
trás;,referir-se  a  um  acontecimento  atrasado  ou  Já 
referido;  atrasar* se;  encurtar-se,  encolhôr-se;  per- 
der terreno;  acuar;  fugir;  »  (íig.)  tôr  ideias  oppostas 
ao  progresso;  v.  t.  fazôr  andar  pára  trás;  langar  pára 
trás.  (De  rc...+  cu). 

Reot&bito,  m.  acto  de  encostar-se;  posição 
de  quem  está  encostado.  (Lat.  recúbituê,  de  recum- 
here). 

«  JEtooncUur,  v,  t,  {e  der.)  (ant.)  o  mesmo  que 
rectMar,  etc. 

»  R*eouclii*,  V.  i.  (ant.)  voltar  pára  acudir;  sair 
pára  serviço.  (De  re. . .+  aetidir). 

Kioeiíiclcur»  v,  i.  cuidar  ou  pensar  muito.  (De 
re,.,-^  cuidar). 

»  Reouitar,  v,  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  reco- 
zèr.  Cf.  F.  de  Mendonça,  Vocab,  Techn,  (De  re...+ 
lat.  eocíMd). 

»  X^eoúla^  ad;.  ^.  (prov.  trasm.)  Diz-se  da  gal- 
linha  sem  rabo.  (Liga-se  ao  lat.  culus). 

f  !Reoii.iiil>ente,  adj,  que  recumbe.  Cf.  Gar- 
rett, Helena,  p.  53.  (Lat.  recumbens,  de  recumbere). 
« !ECreeiiiiil>i]r,  v,  i,   (des.)  estar  encostado. 
(Lat.  recumbere,  de  re. .,+  euhere). 
« Itteounlmâo»  par^  de 
ICreoiinliajr,  v.  t.  cunhar  novamente.  (De  re... 
-f-  cwn/iar). 

Reot&o,  m.  acto  ou  eífeito  de  rectuir, 
K.eoiipeiraQ&o,  ^.  acto  ou  eíTeito  de  recupe- 
rar. (Lat.  recuperaiio,  de  recuperare). 

»  X^eoiiperaidOy  part.  de  racuparar. 
S^eoiiperaclOi*,  m.  e  adj,  o  que  recupera. 
(Lat.  rect*peraíor,  de  recuperare), 

Itteoiipeirax*,  v.  t.  o  mesmo  que  recobrar; 
adquirir  novamente;  v.  p.  (p.  us.)  sèr  indemnizado 
ou  resarcido.  (Lat.  recuperare), 

Reoupex*ativo,  adj.  que  recupera.  (Lat. 
recuperativusy  de  recuperare). 

Reoii.peira.tôi*i09  adj.  Dizia-se  dos  manda- 
dos judiciaes  pára  que  um  acto  voltasse  ao  primiti- 
vo estado.  (Lat.  recuperaiorius,  de  recuperare). 
!R*eeiiperâ,^el,  adj,  que  se  pôde  recuperar. 
Itooiíinsoy  m.  acto  ou  eíTeito  de  recorrer;  coi- 
sa, pessoa  ou  logar,  a  que  alguém  recorre;  auxilio; 
meio;  remédio;  acto  de  appellar  judicialmente;  re- 
clamaçáo;  pL  meios  pecuniários,  meios  de  vida; 
haveres.  (Lat.  recursus,  de  recun^ere). 

«  ReouPT-acIcuneiite»  adv.  de  modo 
K>eoiiirT'aclo,  part.  de 
Reourr-ar,  v.  t,  curvar  novamente;  curvar 
muito;  inclinar.  (Lat.  recurvare,  de  re...-|-curt7are). 
IReoniTT-o,  adj.  o  mesmo  que  recui*vado.  (Lat. 
recw*vus,  de  re,..'^curvu8). 

Xtoouisia,  f.  acto  ou  effeito  de  recusar. 
IReoiisaQãoy  f.  o  mesmo  que  recusa.  (Lat. 
recusatiOy  de  recusare). 

X^eouflwulo,  par^  de  recusar. 
ReousaclOr',  m.  e  adj.  o  que  recusa.  (De  re- 
cusar). 

Reousante,  m.,  ^.  e  adj.  pessoa  que  recusa. 
(Lat.  recusans,  de  recusare). 

fl^oiiiscir,  V.  t.  náo  acceitar;  negar;  rejeitar; 
evitar.  (Lat,  recusare,  de  re...-|-cauía). 

»  Reousatlvo,  adj.  que  involve  recusa;  que 
exprime  recusa.  Cf.  (atilho,  Fastos,  lii,  p.  550.  (De 
reciwar). 

Reousâvel»  adj.  que  pôde  ou  deve  sôr  re- 
cusado. (Lat.  recusabilis,  de  rectaare). 

ItoclaeQSo,  f.  acto  ou  effeito  de  redigir;  modo 
de  redigir;  conjunto  das  pessoas  que  redigem  um 
periódico  ou  qualquer  obra  literária  ou  scientiflca; 
casa  onde  se  redige  um  periódico.  (Lat.  redactio,  de 
redigere). 

XteclaetOr,  m.  aquèUe  que  redige;  aquôlle 
que  escreve  habitualmente  pára  um  jornal  ou  jor- 
naes.  (Do  lat.  redactus). 


ftocladla»  f.  acto  de  redar  por  uma  vêz;  lan- 
ço de  rode.  (De  redar  *). 

« I{>eclaydlo,  part.  de  redar. 

9  It^clamááo»  part.  de 

«  Rreclama.!-»  v.  t.  (des.)  amar  com  reciproci- 
dade. Cf.  Diccion.  Exeg.  (Lat.  redamare). 

X^edai*  %  V.  t.  lançar  (a  rede).  (De  rede). 

ftodar  *9  v.  t.  dar  novamente.  (De  re.^.+  dar). 

Roclajc*  %  V.  t.  e  i.  (Gorr.  de  rodar). 

ftodUu*  *,  V.  t.  (e  der.)  (ant.)  o  mesmo  que  re- 
drar,  etc. 

Rodarfl^icS^,  f.  acto  ou  eíTeito  de  redar- 
guir. (Do  lat.  redargutio,  de  redarguere). 

X^eclairipiíclOy  part.  de  redarguir. 

X^edaripuídOr,  m.  e  ad/.  o  que  redaiigúe. 
(De  redarguir). 

Reclaripiíx*»  v.  t.  reconvir;  replicar  a  quem 
argúe;  replicar;  recriminar.  (Lat.  redarguere,  de 
re*..+  arguere). 

« X^eclcliQ&Oy  f.  acto  de  entregar;  entrega; 
restitulçáo.  Cf.  Latino,  Hist.  Pol.  e  Mil.,  p.  14.  (Lat. 
redditio,  de  reddere). 

!Réâcltto,  m.  o  mesmo  que  rédito.  (Lat.  reddi- 
tíAs.  de  reddere). 

Rêcle»  /*.  tecido  de  malha,  pára  apanhar  peixes, 
aves,  feras;  ligeiro  tecido  de  malha,  com  que  algu- 
mas mulheres  seguram  o  cabèllo;  qualquer  tecido  de 
malha:  tecido  de  arame;  conjunto  de  caminhos,  es- 
tradas ou  canos,  que  entroncam  uns  nos  outros,  ra- 
mificando-se;  entrelaçamento  de  nôrvos,  fíbras,  etc. ; 
cilada;  »  (gir.  ant.)  roupa.  (Lat.  rete). 

X^ôdea»  f.  correia  que,  ligada  ao  freio  de  uma 
cavalgadura,  serve  pára  guiar  esta;  (fíg.)  poder,  di- 
recção; governo,  lei.  (Do  lat.  retinere). 

«  X<>ecleelajra.^tã,09  f.  acto  de  redeclarar. 

«  X^edeolarado,  part.  de 

»  Xt^deolajrar,  v.  t.  declarar  novamente,  de- 
clarar outra  vôz.  (De  re. . .  + declarar). 

Rôde« folie,  f.  rede  em  forma  de  funil. 

JFtocletiro,  m.  fabricante  de  redes;  *  pequena 
rede  de  um  só  pano,  pára  emmalhar,  usada  na  pes- 
ca fluvial.  (De  rede). 

IRedemoínliair,  v.  i.  (Gorr.  de  remoinhar). 

Redemoínlio,  m.  (Gorr.  de  remoinho). 

X^eâempQ&Oy  f.  acto  ou  effeito  de  remir;  « 
(ant.)  esmolas  que  se  davam  pára  remir  os  cativos. 
(Lat.  redemptio,  de  redimere). 

RedemptOr,  adj.  que  redime;  m.  aquêlle 
que  redime  ou  redimiu;  (restrict.)  Ghristo.  (Lat.  re- 
demptor,  de  redimere). 

« Itedeinptoirista,  m.  freire  de  uma  Ordem 
religiosa  aleman  que  entrou  em  Portugal  em  1828 
e  saiu  em  1833.  (De  redemptôr). 

R*edeiiQ&o,  f.  o  mesmo  que  redempção. 

ftodenho,  m.  grande  dobra  no  peritoneu ;  « 
apparélho  de  rode,  pára  a  apanha  do  sargaço ;  »  ou- 
tro apparélho  de  rode,  pára  a  pesca  do  camarão.  (De 
rede). 

Xteclente*  m.  entrincheiramento,  em  forma 
de  ângulo  saliente;  resalto  na  parte  superior  de  mu- 
ros construídos  em  terreno  inclinado,  e  destinado  a 
deixar  niveladas  essas  construcções.  (De  re...+ 
dente). 

«  R^ôde-p^y  f.  (pese.)  rede  de  arrastar  pára  a 
terra  e  com  que  podem  trabalhar  dois  homens. 

Redesoendôr,  v.  i.  descer  novamente.  (Do 
lat.  re. .  .+  descendere). 

«Itodeisoôr,  v.  i.  descer  de  novo;  redescen- 
dôr.  Gf.  C;astilho,  Geôrgicas,  p.  73  e  179.  (Der«...+ 
descer), 

«  R*edesoontado,  part.  de 

« Redesoontar,  v.  t,  fazer  redesconto  de. 

(De  re. . .+  descontar). 

«RedesoontOy  m.  (jur.)  acto  de  descontar 
numa  praça  a  letra  que  já  se  descontou  ao  sacador 
ou  portador.  (De  re...'\-de9conXa)^ 


REDESTILLAÇÃO 


»  ]aede«rtUlaç&o,  f.  acto  de  reãettiOar. 

•  ]Re«le»tUlado,  ^rt.  de 

•  XfcedetBtllIar,  t>.  t.  tornar  a  destillar,  des- 
UUarde  oAvo.  Cf.  TeiAn.  Rur<ú,  l,  p.  491.  (De  re...-\- 
deUiXlar). 

XtedhlDlQíko,  f.  aclo  ou  effeito  de  redhiblr. 
(Lat.  redhibitio,  de  redhibere). 

m  ICeâhlbldo,  part.  de 

XCedlklbLr,  o.  t,  (jur.)  tornar  aem  effeito  a 
venda  de;  vendfirao  vendedAr  (objecto  que  tiaba  de- 
[eítos  a&o  declarados  na  primeira  venda).  (Lat.  redhi- 
b«re,  de  «. , .-}- Aoiere). 

XCecUttbltArlo,  adj.  relativo  á  redbibicílo. 
(Lat.  redhibitoriuã,  de  redkibere). 

I&edlbtr»  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  redtvòir, 
etc. 

•  XCedl^do,  part.  de 

XCedlgli-,  V.  t.  exprimir  metbodicamente  por 
escrito ;  escrever  os  artigos  príncípaes  de  (um  pe- 
riódico); escrever  pára  a  imprensa  periódica.  (Lat, 
redigare,  de  re . . ,  -f-  agere). 

X£«clll,  m.  o  mesmo  que  ettrral;  (Hg.)  grémio. 
(De  rtdeT) 

•  ^Kedimento,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  re- 
dempção.  (De  redimir). 

>  XtecUmido,  part.  de 
Xtedlmlr,  V.  l.  o  mesmo  que  remir.  (Lat.  re- 
dimere,  de  re. .  .-\-  emere). 

•  XKedlmt vel,  adj.  que  pôde  ou  deve  sôr  r&- 
mido.  (De  redimir). 

•  XtedlnsTotet  m.  casaco  largo  e  comprido, 
tendo  inteiriças  as  peças  da  frente;  sobrecasaca. 
(Fr,  redingole,  do  ingl.  riding  -}-  eoat). 

Xleâlntes^iTBjra  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que 
rHntegrar,  etc,  Cf.  Castilho,  Feutot,  iii,  p.  171. 

•  RectUnolvér,  v.  t.  dissolver  de  nftvo ;  tor- 
nar a  dissolver.  Cf.  Teahn.  Rural,  i,  p.  382.  (De  re... 
+  dÍuobiêr). 

■  XtedletMolvldo,  part.  de  redistoletf). 
Rââlto,m.  acto  de  voltar;  volta;  rendimento; 

lucro;  producto;  juro.  (Lat.  rediíw*,  de  redere). 

Itedlvlvo,  adj.  que  volíou  á  vida;  resuaci- 
tado;   renovado;  que  remogou.  (Lat.  redivÍou$,  de 

ICedlz6r,  v.  t.  dizer  novamente;  dizer  muitas 
vezes.  (Lat.  radicere,  de  re. .  .+dieere). 

■  X&edfzlnia,  /.   acto   ou  eITeito  dé  redtzí- 

•  Xledlzlmado,  part.  da 

•  XtedlKlmar,  o.  t.  cobrar  nova  dtzima  de 
(quem  já  pagara  dizima  ou  daquíllo  que  já  fâra  di- 
zimado). (De  re,.,-|- dizimar). 

X£eâol»*adaiiientej  adv,  de  modo  redo- 
brado; em  dobro. 

Xtedobr-odo,  part.  de  redobrar. 

I  lOedobrtidura,  f.  o  mesmo  que 

X£odobi*aineuto»  m.  acto  ou  effeito  de 

I£edobrai',  v.  t.  dobrar  de  nOvo^  augmentar 
muito ;  repetir ;  v.  t.  tõr  augmento ;  ampliar-se ;  muj- 
tiplicar-se.  (De  re.  ..-i-  dobrar). 

ZCedobrei  adj.  o  mesmo  que  redobrado;  (fig.) 
ardiloso-,  velbaco;  doble;  n>.  repetlc&o  de  arcadas 
na  rabeca,  imitando  trinado ;  gorgeio;  (ant.)  forro  ou 
estofo  com  que  se  torna  mais  encorpada  ou  forte  uma 
pega  de  vestuário;  (Hg.)  dobiêz,  velhacaria.  (De  re... 
+  dobre). 

ICedObi-o,  m.  o  mesmo  que  auiidruplo;  acto 
ou  efTeito  de  redobrar.  (De  re. ..+  àâbro). 

RedolCf^  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  retoiça,  etc. 

Bedolonte*  adj.  (poet.)  aromático;  que  tem 
cheiro  agradável.  (Lat.  redolen»,  de  re. . .  +  olena). 

■  Redolho,  m.  (prov.  beic.)  cordeiro  serôdio; 
adj.  (t.  de  Vouzeila),  entanguido,  peco,  (faiando-se 
de  frutos). 

Redoma,  f.  manga  de  vidro,  fechada  de  um 
lado  e  destinada  a  resguardar  do  pó  objectos  delica- 


dos; (tam.)  extremo  cuidada  comsig 
ar.,  segundo  Dozy). 

Redom&Of  m.  (bras.  do  3.)  ca' 
já  foi  montado  algumas  vozes  pára  s< 
redotnon), 

a  XKedoDdal,  adj.  (prov.  traa 
uma  variedade  de  azeitona;  o  mesmo 
(De  redondo). 

Kedondfuneifte,  ado.  em  k 
estendendo-se  no  chão;  francamenl 
mente.  (De  redondo). 

«  Xtedondeado*  part.  de 

XCedondear,  n.  t.  fazer  redor 
dar  á  roda.  (De  redondo). 

•  Redondel,  m.  (neol.)  arena 
de  toiros;  arena  de  lutaidõres.  Cf.  H 
daí,  p.  57.  (Cast.  redondel). 

Bedondolo,  f.  (pop.)  o  mesi 

•  Bedondfta;,  f.  o  mesmo  que 
Filinlo,  Fida  de  D.  Man.,  i,  p.  333. 

:Bedond6acf^  f.  qualidade  do  i 
esphera,  o  mundo.  CS.  R.  Lobo,  Cõrl 
p.  92. 

JKedondtl,  adj.  redondo;  e  dii 
pécie  de  azeitonas  graúdas,  tambâm  t 
aieitonai  de  Elvat.  (De  redondo). 

K«dondlllu^  f.  verso  de  cine 
bas  métricas.  (De  redondo). 

Redondo,  adj.  que  tem  forma 
pbérico;  cyllndrico;  curvo;  completo 
chudo;  gordo;  «m.  casta  de  uva  bor 
(undux,  de  rota). 

■  Redopfo,  m.  (e  der.)  o  mesm 
etc.  Cf.  Camillo,  Myet.  de  Li»b.,  ti,  p, 

Redâr,  m.  circuito;  cercanias; 
da,  volta.  (Liga-se  a  redondoi. 

•  R«dOr,  m.  (marn.)  operário  si 
ma  água  pára  os  viveiros  e  quebra  i 
Cf.  Muteu  Technol.,  p.  104.  (De  rir). 

Xledâres,  m.  pi.  o  mesmo  que 
«  Redorf  a,  f.  acto  de  rôr  o  si 
rir). 

R^dt-a,  f.  acto  de  redrar. 

•  RedrcMlo,  part.  de 
Redrar,  o.  C.  e  i.  cavar  de  nôv 

mente,  (as  vinhas),  pára  tirar  a  erva.  (O 

XteduQfto,  /.  ou 

Redaopfto,  f.  acto  oh  efTeito  d 
redvctio,  de  reducere). 

Reduoeu-te,  adj.  que  reduz;  i 
reducen«,  de  reducere). 

Reduotlbllldade,  f.  qnalii 
reductivel. 

Rednctlvamento,  ado:  om 
tadamente.  (De  reducltuo), 

Reduotível,  adj.  que  se  p6i 
lat.  rsdwcíusl. 

Redncitlvo,  adj.  que  pôde  tt 
reduelus). 

Xtedncto,  m.  ediOcação  fecba 
de  uma  fortalAza  ou  de  outra  fortiflc 
gmentar  a  resistência  desta;  •  (bras, 
so),  porgáo  de  terreno  que,  depois  do 
to  dos  rios,  fica  aoima  do  nivel  dai 
reductu),  de  redufere). 

RiedncrtOr,  m.  e  adj.  o  que  r 
duotor,  de  reducere), 

Rednnd&ncla,  f.  qualidade 
dundante;  pifionasmo.  (Lat.  redundar 
danr). 

Redmidaiit^e,  adj,  que  reduni 
palavroso.  (Lat.  redundan«,  de  redun 

Xtedundaxite  mente,  adv.  d 
dante. 

Rednndac,  v,  i.  trasbordar; 
ra;  sôr  muito  abundante;  sobejar;  < 
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convertôr-se,  reverter;  sôr  motivo.  (Lai.  redundara, 
de  re. .  •  +  undare). 

ReduplioaQ&o,  f,  acto  ou  effeito  de  redu- 
pUcar. 

Recliiplioado,  part,  de 
Itocliipliofur»  V.  t.  dobrar  novamente,  dupli- 
car outra  vôz;  repetir.  (De  re. . .  +  duplicar) . 

ftectuplieatiiro,  m.  e  adj.  o  que  involve  re- 
duplicacSio;  o  que  indica  repetiç&o  de  acto.  (De  re- 
dupUicar). 

Bredura,  f.  acto  de  rôr;  rodura.  (De  rèr). 
« JES*eclt&Tlo,  m.  género  de  insectos  hemfpte- 
ros.  (Lat.  reduvia), 

«  JES^eduvíolo»  m.  genôro  de  insectos  heml» 
pteros.  (De  redUvio), 

Xtednzicla,  f,  (mathem.)  equação,  cujo  grau 
se  deminuiu.  (Fem.  de  reduzido), 
Breclnziclo,  part,  áé 

B^ecluziíry  v,  t,  retrahir,  fazôr  voltar  ao  pri- 
meiro estado;  deminuír;  proporcionar  mau  estado  ou 
situação  a;  subjugar,  sujeitar;  convertôr;  transfor- 
mar; exprimir  por  certa  unidade,  uma  quantidade 
expressa  noutra  unidade  differente;  simplificar;  re- 
produzir em  menor  escala;  mitigar;  restringir;  re- 
sumir, compendiar;  substituir;  desaggregar.  (Lat. 
reducere,  de  rc. .  .-f-  diAcere). 

RediizíT-el,  adj,  o  mesmo  que  reductivel. 
»ReedÍQ&o,  f,  nova  edigão;  acto  de  reeditar. 
(De  re,,,  +  edição). 

Reedificarão»  f.  acto  ou  effeito  de  reedifi- 
car. 

Reedificado,  part,  de  reedificar, 
ReedificadOr»  m.  e  €tdj.  o  que  reedifica.  (De 
reedificar), 

«  X^eedificante,  adj,  que  reedifica;  m.  dono 
de  prédio  que  se  está  reconstruindo.  Cf.  Dom.  Viei- 
ra, Thes.  da  Ling,,  vb.  edificante.  (De  reedificar). 

Reedificar»  v.  t.  edificar  novamente;  recons- 
truir; reformar;  restaurar.  (Dere...  +  edificar). 
«  Reeditado»  part,  de 
«Reeditar»  v.  t.  editar  novamente;  publicar 
de  novo.  Cf.  Alb.  Giraldes,  Philos.,  p.  88;  (De  re... 
-{- editar), 

R*eelectômetro»  m.  o  mesmo  que  rheele-' 
ctómetro. 

R.eeleipôi*»  v.  t.  eleger  de  novo.  (De  re...  -{- 
eleger), 

ReeleipíT-el»  adj,  que  se  pôde  reeleger, 
R^eelei^ào»  f,  acto  de  reeleger.  (De  re. .  •  -|- 
eleição). 

!Etoeleito»  part,  de  reeleger;  m,  aquélle  que 
foi  eleito  novamente. 

»  Reeiiil>ai*cax*»  v.  i,  e  p.  embarcar  de  novo. 
(De  re...  +  embarcar). 

»  R*eeiiil>arque»  m.  acto  de  reembarcar. 
»  ReeiiilK>lsado»  part.  de 
Reeiiil>olsar»  v.  (.  embolsar  novamente.  (De 
re...  -\' embolsar), 

Reeml>Olfgio»  m.  acto  ou  effeito  de  reemboU 
ear.  ^ 

»  Reemenda,  f.  acto  de  reemendar.  Gf .  Cas- 
tilho, Fastos,  I,  p.  322. 

»  Reemeadado»  part.  de 
«Reemendar,  v.  t,  emendar  novamente; 
emendar  muitas  vezes.  (De  re...  -Remendar), 
«  Reempoissado»  part,  de 
Reemposisar»  v.  t.  confirmar  na  posse.  (De 
re...  +  empossar). 

«  Reempreipado»  part.  de 
«  Reempreipar»  v,  t.  empregar  de  novo.  (De 
re...  +  empregar). 

« Reeacarcerapao»  f,  acto  ou  effeito  de 
reencarcerar, 

»  Reencarcerado»  part,  de 
«!Etoencar cerar»  v.  t,  encarcerar  de  novo. 
(De  re. . .  +  encarcerar). 


Reenclâ^r»  v.  t.  encher  novamente.  (Dere... 
-j-  encher), 

«  Reencliido»  part.  de  reeneliér. 
Roencliiniea-to,  m.  acto  ou  effeito  de  reen- 
chêr. 

«Reencontrado»  part.  de 
Jbteencontrar»  v,  t,  encontrar  de  novo.  (De 
re,..  +  encontrar). 

Reencontro»  m.  acto  ou  effeito  de  reencoti- 
trar ;  o  mesmo  que  recontro. 

Reencorp. .  •  o  mesmo  que  reincorp, , , 
« Itteenla^ado»  part,  de 
R>eenlapar»  v.  t.  enlaçar  novamente.  (De  re... 
+  enlaçar). 

R>eenlace»  m.  acto  de  reenZa^ar. 
«  Reentrado»  part,  de  reentrar, 
«  Reentrância»  f.  qualidade  de 
Itteentx-ante»  ad^.  que  reentra;  que  forma 
ângulo  ou  curva  p&ra  dentro.  (De  reentrar). 

iEteentrar»  v,  i,  tomar  a  entrar;  recolhér-se; 
voltar  pára  casa.  (De  re...  +  entrar), 
»  Reenviado»  part.  de. 
Reenviar»  v.  t,  enviar  novamente;  devolver; 
recambiar.  (De  re. . .  +  enviar), 

R>eenvidar»  v,  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  rein- 
vidar.  etc. 

«  ReeqnÍlil>rado»  part.  de 
«  Reeqnilil>rar»  v,  t.  equilibrar  de  novo.  Gf. 
Garrett,  Port,  na  Balança,  p.  322.  (De  re. . .  -f-  equi- 
librar). 

» !EtoeiBcrevôr,  v,  t,  tomar  a  escrever,  es- 
crever de  novo.  Gf.  Gastilho,  MonCAlveme.  (Gp.  res- 
crever), 

♦  Reescrito»  part.  de  reescrever, 
X^eespnmas»  f.  pi,  (bras.)  agúcar  feito  da 
espuma  da  primeira  espuma.  (De  re,..  +  espuma). 
«  R>ee0tndado»  part,  de 
« Itteestndar^  v,  t.  tornar  a  estudar;  estudar 
muito.  Gf.  Gastilho,  Fausto,  p.  xm.  (De  re,.,-\- es- 
tudar). 

«Reexistir»  v.  i,  tornar  a  existir;  reappare- 
cér;  restabeleoér-se  (aquillo  que  tinha  findado  ou 
perecido).  (De  re.   .  -{-existir). 
»  X^eezpedido»  part,  de 
«  Reexpedir»  v,  t,  expedir  (aquillo  que  se 
recebeu) ;  reexportar.  (De  re  . .  +  expedir), 

R>eexporta^9&o»  f,  acto  ou  effeito  de  reex- 
portar. 

»  JEtoexportado»  part,  de  reeaB|M>rtar. 
ReexportadOr»  m.  e  adj,  o  que  reexporta. 
(De  reexportar), 

!Eteeiq[>ortar»  v.  t,  tomara  exportar;  expor- 
tar (mercadoria  que  se  importou).  (De  re  ,,  -^ex- 
portar). 

«R^efatecar»  v.  i.  faiscar  muitas  vezes,  scin- 
tillar.  Gf.  Alv.  Mendes,  Discursos,  p.  73.  (Dere... 
+  faiscar). 

RefaLsadamente»  adv.  de  modo  ref aliado; 
com  deslealdade. 

Re  falsado,  adj.  em  que  não  há  sinceridade; 
desleal;  muito  falso;  fingido,  hypócríta.  (De  re...+ 
falso). 

RefUsamento»  m.  acto  de  refalsado;  acto 
ou  effeito  de  refalsear.  (De  re.,.  +  falso). 
R*e falseado»  part.  de 
Refalsear»  v.  t.  sér  refalsado  p&ra  com; 
atraiçoar.  (De  re. . .  -|-  fcUsear). 
«  fte  fartado»  part.  de 
»  Re  fartar»  v.  t.  fartar  muito;  saciar  inteira- 
mente. Gf.  Castilho,  Geórgicas,  p.  93;  B.  Pato,  Uvro 
do  Monte,  (De  re. . .  +  fartar). 

«Refasteleiro»  adj,  (açor.  da  ilha  de  San- 
Jorge).  Diz-se  de  um  indivíduo  muito  activo,  irrequieto 
ou  turbulento.  (Liga -se  a  refest^  f) 

Refaseedôr»  m.  e  aaj.  o  que  refaz.  (De  re» 
fazer). 


>.  t.  fazãr  Dovamente;  restaurar; 
concertar;  reformar;  corrigir;  reconstruir;  restabe- 
lecer; dar  novo  alento  a;  nutrir;  prover;  indemni- 
zar. (De  re. . .  +  fastr). 

Be ffazlm ento,  m.  acto  ou  etTeito  de  refO' 
lèr;  concerto,  reparo;  •  (ant.)  compensac&o,  que  se 
dava  a  quem  flcou  lesado  em  partilhas  ou  num  con- 
trato. 

(Xtefe,  m.  o  mesmo  que  refle.  Cf.  CamiUo, 
D6te  Catam.,  p.  74. 

Xtofeoe,  adj.  que  tem  maus  sentimentos;  in- 
fame; miserável;  ordinário,  pobre;  (Hg.)  fácil;  • 
(loc  adv.)  por  baixo  prõgo.  (Do  ar.  ralohiç.) 

•  Ilof©o*r,  o,  i.  (e  der.)  o  mesmo  que  arre- 
fecer. 

Befeotlvo,  adj.  reconstituinte,  tonifloante, 
CortiflGante.  (Do  lat.  refectut). 

KefeotAi*io,  ad},  o  mesmo  que  refecHvo. 

■  Xtefeotuidado,  pari.  de 

•  JEle  f eoiindcu-,  o.  (.  fecundar  novamente, 
tt  Castilhos,  Fa»to»,  ii,  p.  99.  (De  «...  +  fecundar). 

Refere»,  /.  o  mesmo  que  refrega;  ■  pé  de 
vento,  redemoinho.  Cf.  Fern.  Mendes,  Peregrin.  Cas- 
tilho diz  refega:  «...  por  iaso  arrosta  audaz  rifegat 
e  invernias.*  Geòrgicat,  p.  103. 

Xtefeg^iido,  part.  de 

Befeiror,  o.  t.  fazer  refãgos  em.  (De  refigo). 

Bef^ipo,  m.  dobra,  pregano  vestuário;  íásto; 
dobra  na  pelle  das  pessúas,  por  eITeito  da  outricSo. 
(Cp.  rofigo). 

XtefelQ&o,  f.  acto  de  refazâr  as  forcas;  ali- 
mentos que  se  tomam  de  cAda  vèz  em  certas  horas 
do  dia;  alimento,  que  se  toma  a  qualquer  hora.  (Lat, 
refectio,  de  reficere). 

•  Xtefelt»,  f.  (gir.)  ceia.  (De  refeilo). 
Refeito*  part.  de  refatér;  »{prov.  traBm.)que 

cerra  os  dentes,  remordendo-se  com  raiva. 

Itefeltorelro,  m.  aquõlle  que  trata  do  re- 
feitório. (D&  refeitório). 

ISefeltái-lo*  m.  casa  onde  se  servem  as  re- 
feigSea,  nas  communidadea  conventuaes,  collegiaes, 
etc.  (Lai.  refectorium,  de  refieere). 

Kefénk,  m.  pessoa  que  se  entrega  ao  inimigo 
im  é  tomada  por  ãste  pára  exeouQ&o  ds  um  contrato, 
ou  p&ra  obrigar  a  certas  concessões  os  Indivíduos  ou 
as  collecUvidades,  de  que  essa  pessOa  faz  parte.  (Do 
ar.  rhen). 

•  XtefonaM,  f.  pi.  (ant.)  reféns. 
XCefonãfii*,  o.   t.   fendôr  novamente  ;  (endèr 

em  multas  partes;  golpear.  (De  re...  +  feniUr). 

■  Ilef!eiidldo,p(irí.  á&rtfendir. 
Befenâimeuto,  m.  acto  ou  efTeito  de  re- 

feisdêr ;  obra  de  escultura  em  alto  relõvo. 

BefefAiiolfL,  f.  acto  de  referir;  aquillo  que 
se  refere;  allusão;  pi.  informacOas.  (De  referente) . 

KefereDãá,   f.  acto  ou  efTeito  de  referen- 

■  XCeferondado*  part,  de 

Be  Merendar,  «.  í,  asaignar,  como  responsá- 
vel; assignar  o  ministro  (um  documento  legal),  pára 
qae  6ste  ae  execute.  (Do  lat.  referendus). 

Bef  ereudârio,  m.  o  que  referenda.  (De  re- 
ferendar). 

Befei-ente,  adj.  que  se  refere ;  allusívo.  (Lat. 
referens,  de  referre), 

R>efei-Iâo,  part.  de  referir. 

Be  ferimento,  m.  acto  ou  efTeito  de 

Beferlf,  o.  t.  narrar;  trazer  á  balha;  attri- 
bnlr;  applicar;  t>.  p.  alludir;  dizÉr  respeito,  t6r  re- 
lação. (Lat,  refei-re,  de  re...  -|-  ferre). 

•  r£ef*eiineiita^&o,  f.  acto  ou  efTeito  de 
B^feitnentar,  o.  í.  fermentar  novamente; 

fermentar  muito.  (De  i-e. . .  +  fermentar). 

(Beferta,  f.  (ant.)  contenda,  poríla  de  pala- 
vras; refrega,  escaramuça.  ■..    a  gente  que  vinha 
'    reverta  de  Coutinho...*  PUinto,  Vidade 


D.  Man-,  n  p.  142.  (Lat.  re 
de  referire). 

•  Xlefextadameni 
tade;  com  repugnância.  (De 

•  B«feT'ta<lo,  part. 

•  Befertar,  ii.  (.  (a 
vôres  que  se  fizeram),  como 
contender,  impugnar.  (De  n 

■  Be  foirtolrameit 
refertadamente.  (De  refertt 

■  B«fertet(ro.  adj. 
ferta  ou  lança  em  rosto  o! 
que  se  arrepende.  (De  refet 

•  Bof«rto.  m.  (ant.) 
contenda.  (De  refertar). 

•  Beferventej  adj 
muito.  (De  referver). 

Z£ef*oiTv-Ar,  v.  i.  fervi 
fermentar;  (Hg.)  excilar-se; 
multuar;  borbulhar.  (De  re 

Refervido,  part.  di 

•  X£e  f eirvltuento, 
^tefoatela,  f.  o  mes 
Befestelado,  pari 
Befeatelai>8e,  v. 

recostar-se,  repimpar-se.  (I 
XtefeMt«Io,  m.  (ant 

quem  se  refastela.  (De  re.. 
BeféK,  adj.  (V.  refec 
m  Beffo,  /.  (ant.)  oste 

fiarf) 

»  Beflado,  part,  de 
Beflar,  v.  t.  fiar  de  n 
BeâladOr,  adj.  que 

•  Befilão,  m.  e  cáj.  • 
Befllor,  tr.  í.  filar  nova 

o  morde  ou  em  quem  lhe  b 
(ílg.)  reagir:  recalcitrar;  rec 

Befllbor,  ti.  i.  lança 
dir-se;  multiplicar  se.  (De  r 

Befilho,  m.  rebento  ( 
fUho). 

»  Befiltrado,  paH. 

•  BeUlti-ar,  d.  (.  Hlt 
+  fiUrar). 

BeOnagfto,  f,  acto  o 
onde  se  refina. 

Beflnsdatnente,  < 
requíntadamente. 

Befinado,  part,  de  r 

BeanadAr,  m.  e  adj 
íwr). 

Beflundiura,  f,  o  m 

Befinamento*  m.  r 
requinte,  subtileza.  (De  refl 

Beflncu*,  d.  t.  tomar 
aperfeiçoar;  tomar  subtil;  r 
liente;  v.  i.  aperfeiçoar-se; 
ou  mais  forte;  apurar-se;  n 
fino), 

Xtefinorla,  f.  ofQcin 
íMir). 

Bre0noar,  v.  i.  âncai 
+  /Inçar). 

Biefino,  m.  (V.  refinas 

•  Befle*  m.  esplngard{ 
marte.  (Do  ingl.  rifle). 

Xle  fle  otldainente 
com  reílexáo;  prudenlemen' 

Refleotldo,  pari.  de 
sato. 

Befleotídor,  ado.  qi 
que  reflecte.  (De  reflectir). 

B«fleatix-,  tt.  i.  faz6i 
retrocedõr;  reproduzir;  rei 
mir;  ponderar,  observar,  obji 
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dar  de  direcção;  'incidir;  fazôr  reflexões,  meditar; 
pensar  maduramente.  (Lat.  reflectere,  de  re, .  .-\-fle' 
otere). 

Siefleotivo,  adj,  que  pensa  maduramente, 
que  reflecte.  (De  reflectir), 

S;efleotôr,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  reflecti- 
dôr. 

Kreflexameiíte,  adv,  de  modo  reflexo, 

K>efleic&o,  f,  acto  ou  eíTeito  de  reflectir;  re- 
flexo; meditac&o;  ponderação;  prudência,  tino.  (Lat. 
reflsctiOj  de  reflsctere), 

Sleflexibiliclade,  f.  qualidade  do  que  é  re- 
fl£xiveL 

Siefleaclonair,  v.  i,  fazôr  reflexOes,  reflectir; 
objectar,  ponderar.  (Do  lat.  reflexio). 

K>eflexível,  adj.  que  se  pôde  reflectir.  (De 
reflexo), 

S.efloxlT-o,  adj,  que  reflecte,  que  reflexiona; 
Gommunicativo;  (gram.)  que  tem  por  complemento 
directo  o  pronome  pessoal,  (falando-se  dos  verbos). 
{Dereflexo), 

Iteflexio,  adj.  reflectido;  dobrado  sobre  si  pró- 
prio, (falando-se  de  órgams  vegetaes);  indirecto; 
(gram.)  o  mesmo  que  reflexivo,  (falando-se  de  ver- 
bos); m.  ef feito  da  reflexão  da  luz;  luz  reflectida; 
reflexão  do  som  ou  do  caiôr;  imagem  reflectida;  imi- 
tação, reproduccão;  influência  indirecta.  (Lat.  refls- 
xu8,  de  reflecíere), 

S;eflox*eo^r,  v,  i,  (e  der.)  o  mesmo  que  refl^- 
reêcèr,  eto. 

»  S^efloreso^oola^  f.  qualidade  de 

» Xtoflox-eseente,  adj.  que  refloresce.  (De 
reflorescer), 

Kiefloresoâr,  t;.  i.  florescer  novamente;  en- 
cbôr-sede flores;  (fíg.)  reanimar-se;  restabelecôr-se; 
rejuvenescer.  (Lat.  reflorescere,  de  refl^rere), 

» Xtoflox^soldo,  adj,  que  refloresceu.  (De 
reflx>reêcèr\. 

»  XSrefloresoimeií-fco,  m,  acto  ou  eíTeito  de 
reflx)re8cêr. 

»  K>eflorldo,  adj.  que  refloriu ;  reflorescido. 
(De  reflorir). 

Itoflorlir,  V.  i,  (e  der.)  o  mesmo  que  reflores- 
cer. 

Itoflnente,  adj,  que  reflue.  (Lat.  refluens,  de 
reflttere). 

K>efliif  I*,  V,  i.  fluir  pára  trás ;  manar  ou  correr 
de  novo  pára  o  ponto  donde  correu  ou  manou,  (fa- 
lando-se dos  líquidos);  (flg.)  voltar  para  trás,  retro- 
ceder. (Lat.  re/íwere,  de  re...  -|-  fluere), 

K^fliio,  adj.  o  mesmo  que  refluente.  (Lat;  re- 
fluus,  de  refluere), 

Itefliuco,  m,  acto  ou  eíTeito  de  refluir;  movi- 
mento da  maré  quando  vaza ;  movimento  contrário  e 
successivo  a  outro.  (De  re,..  +  fluxo). 

S^efooillaiClo»  part,  de  refoeillar. 

S>efV>oilla.meoto,  m.  acto  ou  efifeito  de  re- 
focillar. 

R.ef*ooilla>ote,  adj,  querefocilla.  (Lat.  refo- 
ciUans,  de  re  focillar  e). 

Itofoelllajr,  v.  i.  refazer;  reforçar;  reconsti- 
tuir; dar  folga  a;v.p.  recrear-se;  refestelar-se.  (Lat. 
refocillare,  de  re. . .  +  fociUare), 

»  S>ef oetnlia>clo,  adj,  (ant.)  Dizia-se  do  ca- 
bêllo  encrespado  ou  ricado. 

!Befo£:adlo,  part.  de  refogar;  m.  mòlbo,  em 
que  entra  cebola  e  outros  temperos. 

S>efoe:air,  v.  t,  fazer  fervor  em  azeite  ou  gor- 
dura, (cebola  e  outros  temperos);  cozinhar  com  re- 
fogado; guisar.  (De  rc.-^-fôgo), 

K.efV>llia>do,  part,  de  re  folhar, 

Xl>efollia.iiieiit4>,  m.  o  mesmo  que  refolho. 

S^foltiar»,  V.  t.  involvèr  em  folhas;  (flg.)  dis- 
farçar. (De  re.,.  +  folha), 

Xt*efV>ll&09  m.  prega,  folho  sobreposto  a  outro; 
(flg.)  disfarce;  fingimento.  (De  re...  +  folho). 


^  »  Xtofolliuclo,  adj.  que  tem  refolho;  ramudo. 
Gf.  Castilho,  Geórgioas,  p.  225. 

«  S;efomeutculo9  part.  de 

«  S;efV>iiieii'fca>r,  v.  t,  fomentaf  bem,  estimu- 
lar ou  exercitar  activamente,  c. .  .não  puderam  refo- 
mentar  os  membros  torpecidos...»  (FUinto,  vi,  p. 
263.  (De  re,.,  +  fomentar), 

S;e  f  orpacUiiiiieiite,  adv,  de  modo  reforçado; 
com  reforço. 

S;efV>x-Qado,  part,  de  reforçar;  que  readqui- 
riu forcas;  que  é  robusto. 

KiefV>rQa.r,  v,  t,  dar  mais  forca  a;  dar  mais 
solidez  a;  fortalecer;  tornar  mais  numeroso;  o.  i.  e 
p.  adquirir  mais  forca;  tornar  mais  robusto.  (De  re... 
+  força). 

!EtofV>rQO,  m.  acto  ou  eíTeito  de  reforçar; 
aquillo  que  reforça ;  tropas  auxiliares  ;  auxílio  su- 
perveniente. 

«  S;efV>rJa.clo,  part,  de 

♦  K>ef*orJair9  v,  t.  forjar  de  novo.  (De  re...4- 
forjar). 

Siefoimia^  f.  acto  ou  eíTeito  de  reformar;  for- 
ma nova ;  o  mesmo  que  protestantismo. 

!Etof*ormac&o,  f.  o  mesmo  que  reforma.  (Lat. 
refoi^matio,  de  re  formar  e). 

S;efV>x"iii.ado,  part.  de  reformar;  m.  militar 
que  se  reformou;  aquèlle  que  segue  uma  religião 
reformada. 

S>eforiiia.clôr,m.e  adj.oqae  reforma.  (Lat. 
reformatar^  de  reformare). 

K>e formar,  v,  t.  dar  nova  forma  a;  mudar  a 
forma  de;  modificar,  melhorar;  organizar  novamen- 
te; corrigir;  ak)astecêr;  aposentar.  (De  re...  -{-for- 
ma). 

Informativo,  adj.  relativo  a  reforma;  pró- 
prio pára  reformar.  (De  refoiífnar). 

S;eformatôrio,  adj.  que  reforma;  m.  con- 
junto de  preceitos  moraes  ou  instructivos.  (De  refor- 
mar). 

•  S.eformatrlsE,  adj.  f,  que  faz  reformas, 
(falando-se  de  uma  mulher,  de  uma  lei  oii  de  outro 
agente  feminino).  Gf.  Gamillo,  Pombal^  p.  ^92.  (Fle- 
xão fem.  de  reformador), 

Kief ormâvel»  adj.  que  se  pôde  reformar. 

Kief ormlis-ta,  adj.  relativo  a  reforma  ou  aos 
reformistas;  m.  sectário  de  política  reformadora  ou 
da  reforma  nos  costumes ;  designação  de  um  partido 
político,  que  preconizava  a  reforma  da  Carta  Cons- 
titucional. 

«  S>eformitla.clo,  part.  de 

»  R.e formular,  t;.  t.  tomar  a  formular.  C(. 
Gamillo,  Noites  de  Insomn,,  vii,  p.  92.  (De  re,..  + 
formular), 

«  S;efomeoôr,  v.  t.  tornar  a  fornecer.  (De 
re. . .  -4-  fornecer). 

«  K>ef oroeoido,  part.  de  re  fornecer. 

«  mforneeimeo-to,  m.  acto  ou  eíTeito  de 
refomecèr, 

«  K>efortifioado,  part.  de 

*  Itef ortifioar,  v.  t.  fortiflcar  de  novo.  (De 
(De  re. . .  -|-  fortificar). 

mfoes^te,  m.  pequeno  fosso,  que  se  abria 
antigamente  a  meio  do  fosso  sôcco  de  uma  fortifica- 
ção, pára  difflcultar  o  assalto.  (De  re. . .  -f-  fosso). 

RefraopSx»,  f.  acto  ou  eíTeito  de  refractarmi 
de  refranger.  (Lat.  refractio,  de  refrangere). 

m  S>ef  raotaclo,  part.  de 

Itefiraotar,  v.  t,  quebrar;  tomar  reflectido; 
o  mesmo  que  refranger,  (De  refracto). 

S;efraotâjrio,a(í/.  resistente;  rebelde;  obs- 
tinado; m.  aquôile  que  se  não  apresenta  ás  autori- 
dades, subtrahindovse  ao  cumprimento  do  serviço 
militar.  (Lat.  refractarius^  de  refringere), 

Itef  raetivo,  adj.  que  refrange  ou  faz  refra- 
ctar.  (Lat.  refractivus^  de  refringere). 

Refraot^o,  part.  irr.  de  refranger,  Cf.  J.  A. 
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Jfocedo,  Oriente,  i,  21.  (Lat.  iv^f^eit**,  cte  refrin- 
gere). 

KeftTCUisreiíte,  adj.  que  refrange.  (De  re- 
franger). 

XCefrans^i*,  e.  t.  o  meemoqae  re fraetar.  (Do 
lat.  re. .  .  +  frangere). 

XCefranglbllidCMle,  f,  qualidade  do  queé 
refr<íngivel. 

»  X£efcaikf|^âo,  part.  de  refi-angir. 

^•e>£rvLngí-ve>lf  adj.  que  se  pôde  refranger. 

K-e  AnuiiEear-,  ti,  *.  (des.)  dizãr  graoejos.  (De 
refrão). 

XCeflr&o,  m.  adágio,  anexim;  estribilho.  (Fr. 
refrain,  do  lat.  refringere). 

RefVeadamente,  adv.  de  modo  refreado; 
com  moderac&o. 

Reft^odkdo»  port.  de  refrear, 

XZefreaâolro,  m.  (des.)  freio;  (flg.)  aquillo 
que  modera  ou  refreia  03  maus  instintos  ou  maus 
costumes,  (De  refrear). 

RefreodOr,  m.  e  adj.  o  que  refreia.  (De  re- 
frear). 

RefVeameni^o,  m.  acto  ou  efTeito  de 

Xlefreai*}  u.  t.  dominar  com  freio;  pAr  freio 
a;  moderar;  sujeilar;  reprimir;  conter.  (Lat.  refre- 
nare.  d©  re...  +  frenare,  de  frentim). 

(Xlefreâ-v-el,  adj-  que  se  pôde  refrear. 

ICef^es«*  A  briga;  lula  entre  inimigos;  re- 
contro; peleja;  trabaltio.  (De  re^t-ej^ar). 

•  XKefreK^'*»  ".  í,  travar  peleja;  lutar,  brigar. 
cr.  EtfUópia  Or.,  11,  p.  332,  (Lat.  refragari). 

Be^elo,  m.  acto  de  refrear;  aquillo  com  que 
se  refreia.  |De  refrear). 

•  RefVéDi,  o  mesmo  que  refVão. 
Berk>e«oadflL,  f.  (des.)  grande  porgíLo  de  re- 
frescos; reQniâo  de  soccorros.  (De  refrineo). 

■  ZXefVesoadOa  part.  de  refrescar. 
XtefreeoamontOa  m.  acto  oa  efteito  de  re* 

Refreflcante,  adj.  que  refresca.   (De  rs- 

freiear). 

IlefreMoejr,  »,  í,  loruar  frõsco,  fazer  mais 
tTÈjCo;  deminuirocaiôrde;  refrigerar;  alllviar;  sua- 
vizar; dar  alento  a;  soccorrèr;  o.  t.  tornor-se  frasca, 
arrefócér;  fazfir  provisões  de  viveres;  tranqulilizar- 
se.  (De  refriteo). 

KefreiBoata,  f.  refrescada;  acto  ou  efTeito 
de  refreeear. 

Refa>e8oatlvo,  adj.  que  refresca;  que  ser- 
ve p4ra  refrescar.  (De  refrescar). 

Xtefrefloo,  m.  aquillo  que  refresca;  elfeito  de 
refrasear;  comida  ov  l)ebida  que  refrigere  ou  refres- 
ca; refrigério;  (des.)  reforços,  auxfiios.  (De  re...-\- 
frhco). 

•  RePre^^ado,  part,  de 

•  Refrotíur,  o,  t,  fretar  de  nAvo.  «...  e  re- 
fretando  a  barca  de  Charonte. .  »  Filinto,  i,  p.  164. 
(Dere...  -\- fretar). 

S^trifgovoQ&o,  f.  acto  ou  effeito  de  refri- 
gerar. (Lat.  refrigeratio,  de  refrigerare). 

■  XSePrtserfMlôi*,  m.  instrumento  pára  re- 
frigerar. 

•  "Riefrlg^raAo,  part.  de  refrigerar. 

XtoPri^e canto,  adj.  que  refrigera;  m.  be- 
bida que  refresca;  refresco.  (Lat.  refrigeram,  áare- 
frigerare). 

Befriíferar,  ti.  t.  refrescar;  suavizar;  con- 
solar. (I.at.  refrigerare,  de  refrigere). 

Refk-ÍS«ratl-vo,  m.  e  adj.  o  mesmo  que 
refnfferanle. 

BefMfferai^rio,  adj.  prâprío  pára  refri- 
gerar; refrigerante.  (Lat.  refrigeratorius,  de  re/Vi- 
gerore). 

ReCritK^rlo,  m.  acto  ou  effeito  de  refrigerar; 
alKvíD,  produzido  péla  frescura;  consolaQ&o.  (Lat. 
nfrigerium,  de  refrigerare). 


•  ZtefVfsrero,    aãj. 
(...  donde  as  chuvas  re^rfg 
IV,  p.  256.  (De  refrigerar). 

XtefVlnD>eDte,  adj.  c 
(Lat.  refringen»,  de  refringe 

K^efrondaâo,  pari 

■  X£efí>oii«lar,  c.  I.  < 
vestir  de  fAlhas.  Cf.  GasUlbí 
re. . .  -\-  fronde). 

XCe^ondeMoâr,  v.  i 
(De  re. .    +  frondegcèr). 

IKefu^ado,  part.  de 

ZtefugttâOi*,  m.  e  ac 
^uffar). 

XterosTAr,  t).  t.  rejeit 
zar;  rejeitar.  (Lat.  refugare, 

XKef  aflrliMlo»  part.  de 
que  se  refugiou. 

^efu|jclaI^•Me,  v.  p. 
gar-se;  expatriar-se ;  (Hg,) 
teccflo.  (Lat.  refugere,  de  re 

XterA^to,  m.  logar  o 
abrigo;  asyio;  (Rg.|  ampare 
re^^um,  de  refugere). 

Xlefuirlr,  u.  «'.tornar 
curar  escapar;  eximlr-se;  • 
de.  {l>at.  refugere,  de  re...- 

XlefuKO  ^j  tn.  aquillo 
lho;  resto.  <De  refugar). 

•  Xtefimfo*,  m.  o  mc 
um  hypoth.  refugar  ^  re/og 

Refu]|r^IlOlf^  A  qi 
gent«,  (Lat.  refulgentia,  de 

XKefnlB^nte*  adj.  1 
{rent,  de  refulgere). 

XCofnlsflr-.  f-  <■  brilh 
Ifig.)  tornar-se  distinto;  trc 
gere.  de  re. . .  +  fidgere). 

X(e  fundado,  part.  d 

IKefundai-,  u.  t.  ton 
dar,  (De  re...  -f  fundo). 

X£eftuidlQ&o,  Ã  ^(^ 

•  X£ef  undldo,  part. 

•  XtefundldOr,  m.  1 
Camillo,  Corja,  p.  x.  (De  re/ 

XtofundtF»  V.  t.  funi 
de  novo;  transmudar  de  um 
mar;  corrigir.  (Lat.  refunde 

X£ef  uaar,  o.  t.  (e  der 
eto.  Cf.  Filinto,  Fida  de  D 
refiuear,  or.  incerta). 

•  f£efa«t&o,  m.  (pr 
bAstas  pftra  um  lado  espantai 
tar?) 

•  HefuMtar,  v.  í.  (p 
grande  calAr,  em  sftios  ma 
oAmmodos.  (Cp.  tMtõo). 

•  Hora«t«,  m.  (prov. 
do  sol,  em  sítios  mal  arejad 

Hofntaç&o,  f.  actc 
(Lat.  refutatio,  de  refulare) 

•  RefuUtdo,  part.  di 
XtefatadAi*,  m.  e  • 

refutator,  de  refutare). 

XZef  otm-,  t>.  í.  diz6r  < 
desmentir;  desapprovar;  coi 
(Lat,  refulare,  de  re . . .  -f-  ai 

XtefntatAr-io,  odj. 
pára  refutar.  (Lat.  refutator\ 

RefaUkvel,  oi^'.  qu 
refutabilit),  de  refutare). 

ISefa,  A  acto  ou  efTeiti 

XC^sabofe,  m.  (fam 
do;  grande  divertimento.  (D< 

«nesrAQ&â^  Aon 
Cf.  Rebello,  (^ontoi  e  Zicniiaj 
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L09  part^  de 

•,  V,  t.  ep.  o  mesmo  que  arregaçar, 

Refi^apo,  m.  dobra  ou  concavidade,  formada 
por  vestuárío  comprido  entre  a  cintura  e  os  joelhos 
de  pessoa  sentada;  dobra,  que  o  vestido  forma  le- 
vantando-se  adiante;  (flg.)  espaço  médio,  interior; 
logar  onde  se  descansa;  * pL  (ant.)  tiras  de  seda 
ou  de  outro  pano,  que  se  cosiam  atrás  e  adiante  das 
alvas  sacerdotaes.  (Gast.  regazo^  de  rego). 

«  Befi^ciidai,  f.  propriedade  rfistica,  que  é  rega- 
dia. (Fem.  de  regado). 

IBeeradoipa^  f,  (des.)  regueira;  enxuiTada. 
(De  regar). 

Itofirkclla,  f.  acto  ou  effeito  de  regar;  » terra 
que  é  regada.  (Fem.  de  regadio). 

« K>efi^a.cUii.lio,  m.  espécie  do  fado.  (De  re- 
gado). 

Ttee^oMOf  adj.  que  se  rega,  (falando-se  de  ter- 
renos); m.  acto  de  regar. 

'RegeLÚ.a^  part.  de  regar. 

Itefi^adôr,  adj.  que  rega;  m.  vaso,  geralmen- 
te de  folha,  servindo  pára  regar  e  safndo-lhe  a  água 
por  um  tubo  lateral,  terminado  geralmente  em  crivo. 
(De  regar). 

"RespEiéboLMTB^  f.  o  mesmo  que  rega. 

*  "Reg^f&ufgo^  adj.  (ant.)  o  mesmo  que  rega^ 
lengo. 

.«  K>e£^alxiiilias,  f,  pi.  (prov.  trasm.)  rode- 
las de  limão  ou  laranja,  p&ra  salada. 

»  Refiralada,  f.  A  rvo,  (loc.  adv.)  regalada- 
mente; á  tripa  forra.  (De  regalado). 

R.ega.1ft<iftiineiiLte»  adv.  de  modo  regalado; 
com  regalo;  com  delícia. 

TtegeAnAo^  part.  de  regalar;  adv.  com  rega- 
lo, com  mimo. 

S;eeraladOi*,  m.  e  adj.  o  que  regala.  (De  ra- 
galar), 

Befir»lS.o,  m.  e  adj,  o  que  se  regala,  o  que  tem 
vida  regalada;  folgazáo;  glotáo;  m.  acto  de  se  rega- 
lar: grande  regalo. 

ftefi^lai*»  V.  t.  causar  regalo  a;  tratar  com 
mimo;  mimosear;  brindar;  recrear;  (iron.)  tratar 
mal.  (Or.  incerta). 

« Itogralardoado»  part»  de 

K>efi^ala.r<loajr,  v.  t.  tornar  a  galardoar.  (De 
re...  +  galardoar). 

Itofi^aleoo,  m.  peixe  dos  mares  do  norte. 

Itoflraleiíipo,  adj.  o  mesmo  que  reguengo.  Cf. 
Herculano,  Bobo,  p.  209.  (Do  lat.  regcUis). 

« Refi^allieiíra.,  f.  (ant.)  Árvo,  (loc.  adv.) 
regaladamente;  á  tripa  forra.  Gf.  Anat.  Joco$o,  11, 
p.  147.  (Por  regaleira,  de  regalo). 

IRGgtBLÍiB^  f.  direito  próprio  do  rei;  prerogati- 
va  real;  (ext.)  prerogativa;  privilégio.  (Do  lat.  re- 
galia). 

Itosralloe  S  A  o  mesmo  que  aleaçus. 

«  S>efl:alioe  %  f.  (deprec.)  estado  do  que  vive 
regalado  ou  ocioso.  (De  regalo). 

»  Kiefi^alinclo,  adj.  (ant.)  o  mesmo  que  rega- 
lengo. 

BeflralUita,  m.  e  f.  pessoa  que  defende  rega- 
lias; pessoa  que  desfruta  regalias.  (De  regalia). 

Refi-lo,  m.  prazer,  mimo,  tratamento  esme- 
rado; vida  tranquYlla  e  satisfeita;  dádiva,  brinde; 
utensílio,  geralmente  de  pelles,  em  que  se  resguar- 
dam do  frio  as  máos;  «  (pese.)  rode  de  braços,  no 
apparôlho  de  arrastar.  (De  regalar). 

Refi^lona^  f.  e  adj.  mulher  que  vive  regala- 
mente;  mulher  ociosa.  (Fem.  de  regalão). 

XtogTAlôrio,  m.  (fam.)  grande  regalo  ou  fol- 
gança; patuscada,  pândega.  (De  regalar). 

*  Refirajnboleaj:*»  v.  t.  e  i.  folgar;  regalar-se; 
dansar  alegremente.  Gf.  Agostinheida^  p.l6;  Filinto, 
III,  p.  152.  (Gp.  regalar  e  bambolear). 

« Krefi^aiii1>ololo9  m.  acto  de  regambolear. 
Cf.  Gamillo,  Corja,  p.  166. 


» !Befi^aiilia4lo,  part.  de 

Reerajibai*^,  v.  t.  ganhar  novamente;  readqui- 
rir. (De  re. . .-{- ganhar). 

«S>efi^ajibar  %  v,  i.  (des.)  tremer  com  frio, 
arreganhar-SQ;  morrer,  arreganhando  os  dentes,  (fa- 
lando-se da  ovelha).  Gf.  G.  Vicente,  Mofina  Mendet. 
(Gp.  arreganhar). 

Beerai*»  V.  t.  banhar  (a  terra,  as  plantas,  etc.); 
molhar,  humedecer;  borrifar;  (fig.)  sustentar;  (fám.) 
acompanhar  com  bebida  (o  que  se  come).  (Lat.  H- 
garé). 

» !Etofi^ax*cla4l09  part.  de 

•  Begrajrdair,  v.  t.  (ant.)  respeitar;  tér  defe- 
rências pára  com ;  1^.  i.  olhar  pára  trás.  (De  re. . .  4- 
ant.  alt.  ai.  wartên).     * 

»  Refi^arclo»  m.  acto  ou  effeito  de  regardar, 

fteerata^  f.  corrida  de  embarcações  á  porfia. 
(It.  regata). 

» JRog^tadlo,  part.  de  regalar, 

t  TtGfgcLixígemf  f.  acto  de  regatar;  compra  e 
venda  por  miúdo.  €...e  que  nenhua  hortaliça  pa- 
gasse por  regatagem. . .»  Carta  do  viso-rei  da  tndia, 
D.  Antão  de  Noronha,  registada  na  Torre  do  Tombo. 

IBeera.t&o,  m.  e  adj.  aquôlle  que  regata.  (De 
regatar). 

Xt^flratBjr,  V.  t.  comprar  e  vender  por  miúdo. 
(Do  lat.  re. .. -|-  captara). 

» Itoi^-fceaclo,  part.  de  regatear. 

Sieerateadôr,  m.  e  adj.  o  que  regateia.  (De 
regatear). 

ftefi^ateai*,  v.  t.  discutir  prolixamente  s6bre 
o  prôco  de;  discutir  com  modos  rudes;  dar  ou  fazer 
contra  vontade  ou  indelicadamente;  (flg.)  depreciar, 
deprimir ;  v.  i.  discutir  teimosamente ;  altercar  com 
rudeza  ou  com  modos  grosseiros  e  insistentes.  (De 
regatar). 

Kieerateio,  m.  acto  de  re^fat^ar. 

Beflrateira.,  f.  mulher  que  regateia;  vende- 
dora ambulante;  mulher  que  vende  nos  mercados 
hortaliça,  peixe,  etc. ;  mulher  que  se  serve  de  ex- 
pressões grosseiras;  mulher  que  discute  ou  ralha, 
servindo-se  de  linguagem  grosseira.  (Fem.  de  rega- 
tetro). 

« !Bee;ateipal9  adj.  (fam.)  próprio  de  regatd- 
ra.  Us.  por  J.  A.  Macedo.  (De  regateira)^ 

Xtoií^teiíro,  m.  homem  que  regateia;  •  adj. 
(bras.)  presumido,  vaidoso.  (De  regatar). 

Iteflrateiroiia.,  f.  mulher  que  regateia  muito. 

ftefi^atla,  f.  vida  ou  hábitos  de  regateira.  (De 
regatar). 

"Rega^to^  m.  corrente  de  água  pouco  conside- 
rável ;  pequeno  ribeiro.  (Lat.  rigatus,  de  rigare). 

«Siefirat^a^  f.  mulher  que  regata;  regat^Ta. 
Cp.  Posturas  da  cam.  mun.  de  Thomar,  art.  272.«  (De 
regatão). 

S;efi^eclôx*9  adj.  que  rege;  m.  individuo  que 
governa  administrativamente  uma  paróohia;  *  cbefe 
do  antigo  tribunal  da  J^elac&o  de  Lisboa.  (De  regh'). 

*  Befi^edoral,  adj.  (fám.)  relativo  a  regedor. 
Sieflreclorta^  f.  cargo  de  regedor;  repartiç&o 

do  regedor.  (De  regedor). 

Beflrelra^  f.  (naut.)  virador  que  se  prende  ao 
anète  da  âncora ;  escora,  que  sustenta  ura  dos  ma- 
deiros do  fundo  do  navio,  quando  ôste  é  lançado  & 
água ;  (bras.  do  S.)  corda,  com  que  o  lavrador  dirige 
os  bois  na  lavoira.  (De  reger). 

Itesr^lckclOy  part.  de  regelar. 

S>efi^ela4lôi*9  adj.  ou 

Xtefi^elante,  adj.  que  regela.  (Lat.  regèlaMi 
de  reqelare). 

Refi^lar»  v.  t.  congelar,  gelar;  o.  i.  gela^se. 
(Lat.  regelare.  de  re.  ..■■{- gelará). 

« Sieerélidoy  adj.  muito  gélido;  frigidfssimo. 
Cf.  Gamillo,  Estrel.  Prop.,  p.  14.  (De  rB,..+ gélido). 

Ttegélo^  m.  acto  ou  effeito  de  regelar;  (fig) 
frieza  de  ânimo. 
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Refls^noia^  f.  acto  ou  eíTeito  de  regôr;  quali- 
dade de  quem  é  regente;  conectividade,  incumbida 
do  governo  provisório  de  um  Estado;  (gram.)  rela- 
ção entre  as  palavras  de  uma  oragàc  ou  entre  as  ora- 
ções de  um  período.  (De  regente), 

Bes;ei&erapS.o,  f.  acto  ou  eíTeito  de  regene- 
rar; partido  político  português,  formado  em  1851. 
(Lat.  regenercUio,  de  regenerare). 

•  Reerenepado»  part,  de  regenerar, 

Refi^eneradOx*,  m.  e  adj.  o  que  regenera; 
sectário  do  partido  da  regenerac&o.  (Lat.  regenera- 
tor,  de  regenerare). 

Refi^enerando,  adj.  que  está  pára  sôr  rege- 
nerado. (Lat.  regeneranduê^  de  regenerare), 

XteiK^iieiTaiite*  adj,  que  regenera.  (Lat.  re- 
generanêj  de  regenerare), 

Befl^eneirar,  o.  t,  tornar  a  gerar;  dar  vida 
nova  a;  (flg.)  restaurar;  reorganizar;  melhorar; 
emendar,  (em  sentido  moral).  (Lat.  regenerare,  de 
re...+  fireti6rare). 

Regenerativo,  adj,  que  pôde  regenerar. 
(De  regenerar), 

*Re§eneratrÍz,  adj,  f,  que  regenera;  re- 
generativa. Gf.  CSamillo,  Cavar  em  Ruinas^  p.  20.  (De 
regenerador). 

Resineira, vel,  adj.  que  se  pôde  regenerar, 

«  Refl^entaclo,  part,  de 

Refl^i&tar,  v,  t,  (des.)  o  mesmo  que  reger. 
(De  regente), 

Reerente,  adj,  que  rege;  tn.  aquèlle  que  rege 
uma  naçáo  provisoriamente ;  tn.  e  f,  pessoa  que  rege 
nm  Estado  provisoriamente;  nome  de  quem  rege 
certas  escolas;  director  ou  directora.  (Lat.  regens, 
de  reqere). 

Refi^^r,  V.  t,  dirigir,  governar;  encaminhar; 
professar;  leccionar;  subordinar.  (Lat.  regere,  de 
re...+  ogefe). 

»  Refirerado,  part.  de 

Refirerar,  v,  t,  o  mesmo  que  regenerar, 

«ResrestOytn.  colleccáo  manuscrita  de  docu- 
mentos relativos  a  negociações.  «Dos  regestos  pontl- 
ficios  constava  que  Affonso  i  fizera  o  seu  reino  cen- 
sual  á  sé  apostólica...»  Herculano,  Hist,  de  Port,, 
I,  p.  499.  Cf.  idem,  ii,  p.  458,  i.«  ed.  (Do  lat.  rei + 
gestus), 

Réflfia,  f,  (poet.)  palácio  real.  (Lat.  regia,  de 
rex). 

«  RôflTía,  f.  (neol.)  o  mesmo  que  régie. 

R^ip&amenike,  adv,  de  modo  régio;  á  maneira 
de  reis;  (flg.)  deslumbrantemente,  magnificente- 
mente. 

RefiT^o»  f'  grande  extensão  de  território;  ter- 
ritório ou  porcáo  de  território  que,  por  seu  clima, 
producQóes  ou  por  outros  caracteres,  se  distingue 
dos  territórios  contíguos;  cada  uma  das  ramificações 
da  administração  pública,  da  sciôncia,  das  artes,  etc. ; 
c&da  ama  das  divisões  que  se  imaginam  na  atmos- 
phera;  cada  uma  das  secções,  em  que,  convencio- 
nalmente, se  divide  o  corpo  humano;  (fig.)  cada  uma 
das  espheras  da  actividade  humana.  (Lat.  régio,  de 
regere), 

•  Refiributos»  m.  pi.  (ant.)  o  mesmo  que  reis- 

huton. 

Rei^oida»  m.  e  f.  pessoa  que  mata  um  rei 
ou  rainha;  assassino  de  um  soberano.  (Cp.  regicídio). 

Refiiloíclib,  m.  assassínio  de  rei  ou  rainha; 
morte  violenta  de  um  soberano.  (Do  lat.  rex  -{-  cte- 
dere), 

*f  ]RêS^e,  f.  (neol.)  administração  de  quaes- 
quer  negócios,  exercida  pêlo  Estado,  por  meio  de 
agentes  seus.  (Fr.  régie,  de  regir), 

f  Refir^f  i&i^o,  m.  festa  que  os  romanos  cele- 
bravam a  24  de  fevereiro,  em  memória  da  expulsão 
dos  reis.  Cf.  01.  Martins,  Hist,  da  Rep.  Rom,  (Lat. 
regifugium,  de  rex  -f-  fuga), 

» Reurllla»  f,  túnica  branca,  bordada  de  púr- 
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pura,  e  usada  antigamente  pôlas  noivas.  (Lat.  re- 
giUa,  de  regiuê), 

Rofir^me,  m.  acto  ou  modo  de  reger ;  systema 
político,  por  que  se  rege  uma  nação;  procedimento, 
modo  de  vida;  dieta;  (gram.)  o  mesmo  que  comple- 
mento. (Lat.  regimen,  de  regere). 

Rieflr^men,  m.  o  mesmo  que  regime, 
IBesTimental,  adj.  relativo  ao  regimento. 

*  Rrefi^imentar^  adj,  o  mesmo  que  regimen- 
tal; relativo  a  regulamento;  regulamentar.  Cf.  Ga- 
millo,  Pombal,  p.  vui. 

Reflrimeiíto,  m.  acto  ou  eíTeito  de  regôr;  re- 
gime; regulamento,  estatuto;  disciplina;  corpo  de 
tropas,  dirigido  por  um  coronel;  (fig.)  grande  quan- 
tidade de  pessoas.  (Lat.  regimentum,  de  regere). 

«  Refi^ina»  f,  espécie  de  serpente.  (Lat.  regina, 
de  rex). 

I&^ii^o,  adj.  relativo  ao  rei;  próprio  de  rei; 
real.  (Lat.  regius,  de  rex), 

Itofirioiíal,  adj,  relativo  a  uma  região.  (Lat. 
regionalis,  de  régio). 

*  RefiT^onalifiiiiio»  m.  partido  ou  systema  dos 
que  pugnam  vigorosamente  pólos  interesses  de  uma 
região.  (De  regional), 

» Ifiefirlirado»  part.  de 

"RegÍjrBjr  v,  t,  fazôr  andar  á  roda;  fazer  girar 
novamente;  v,  i,  movôr-se  á  roda;  redemoinhar.  (De 
re.,.+  girar). 

Res^o»  m.  acto  ou  eíTeito  de  regir  ar;  amba- 
ges:  rodeio. 

IRearlfiitado,  part.  de  registar, 

Rieg^LataclOx*,  m,  e  adj.  o  que  regista ;  que 
serve  pára  registar.  (De  registar), 

Itearistajry  t;.  t,  escrever  ou  lançar  em  livro 
especial;  inscrever;  manifestar;  segurar  no  correio; 
regular;  mencionar.  (De  registo). 

«  R.efi:i0tâ.vel,  adj,  digno  de  registo;  que  se 
pôde  ou  se  deve  registar. 

R^firtoto,  m.  acto  ou  eíTeito  de  registar;  re- 
partição onde  se  registam  factos  ou  documentos; 
objecto  em  que  se  regista ;  inscrípcão  de  documen- 
tos; gravura  religiosa  ou  imagem  de  um  santo,  com 
que  se  assignala  uma  passagem  num  livro  de  devo- 
ro; fortaleza  ou  embarcação,  pára  serviço  adua- 
neiro ou  de  fiscalização,  num  porto  de  mar;  exame 
ou  verificação,  feita  a  bordo  por  pessoal  aduaneiro 
ou  da  capitania  do  porto;  escala,  que  mostra  a  força 
alcoólica  de  um  liquido,  a  tensão  de  um  vapor,  etc; 
signal ;  parte  do  órgam  ou  de  outros  instrumentos,  a 
qual  encaminha  o  ar  a  várias  partes  do  apparôlho, 
produzindo  sons  variados ;  peca  que  move  os  abafa- 
dóres  de  um  piano ;  chave  da  torneira;  bica  da  fonte* 
o  mesmo  que  comporta;  peca  de  relógio,  com  a  qual 
se  adianta  ou  se  atrasa  o  andamento  dos  ponteiros; 
timbre  da  voz  ou  de  um  instrumento.  (Do  lat.  res  -\- 
gestse), 

TtGfglmtro^  m,  (e  der.)  (Y.  registo,  etc.) 

»  Reflrlar,  a.  t,  (ant.)  o  mesmo  que  regtãar '. 

»  Rreflr™^A>todon'te9  m,  género  de  musgos. 

« IfiefipaloídLlo,  m.  (des.)  extinccão  de  um 
reino  ou  de  uma  monarchia;  perda  da  independên- 
cia nacional,  «...arrancaram  (D.  Sebastião)  ao  seu 
regnieidio  africano. . .»  Castilho,  Camões,  iií,  p.  153. 
(Do  lat.  regnum  -f-  csedere). 

« IReflrno,  m,  (ant.)  o  mesmo  que  reino.  Cf.  G. 
Vicente.  (Lat.  regnum), 

R^g^o»  m.  sulco,  natural  ou  artificial,  que  con- 
duz água  ou  é  próprio  pára  isso;  sulco,  feito  píélo  ara- 
do; pequena  valia  em  campo  cultivado,  pára  escoa- 
mento de  águas;  separação  recta,  feita  nos  cabèllos, 
mostrando  uma  linha  de  coiro  cabelludo;  refego.  (Lat. 
rigiAis,  de  rigare), 

»R>efi^9  m.  (bras.)  pano  enrolado,  que  usam 
na  cabêca,  como  ornato,  as  negras  africanas. 

R*efi^oar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  arregoar, 
etc. 
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*  Refi^ola^  f.  corte,  que  se  faz  num  terreno, 
p&ra  se  marcarem  os  limites  iateraes  de  uma  estrada 
ou  os  limites  de  uma  construcc&o  qualquer.  (De 
rêgo), 

ItoflroliaE»  m.  o  mesmo  que  alcaçua. 

Rieg^ôlfo,  m.  o  mesmo  que  turbina,  (Gast.  re- 
golfo), 

»  Refi^orfi^eodo,  adj.  similhante  a  regorgeio. 
Cf.  Camillo,  Queda  de  um  Anjo,  p.  186.  (De  regor- 
gear), 

R^STorg^eai*,  v,  i,  gorgear  muito ;  trinar.  (De 
re...  -^- gorgear), 

« Rcfi^orgr^^lOy  m.  acto  de  regorgear,  Cf.  Ga- 
milJo,  Estrel,  Prop.,  p.  6. 

Refi^oi*i2r^-taQáo,  f.  acto  ou  efifeito  de  regor- 
gitar. 

*  Krefi^oriipi-ta.clo,  part,  de 
!Etofl:Qr|^ta.ir9  v.  t.  langar  p&ra  fora  (o  que  há 

em  demasia  numa  cavidade);  vomitar;  t;.  t.  trasbor- 
dar; »  ífig.)  estar  muito  cheio,  repleto.  (De  re. . .  + 
ingurgitar), 

*'RGga»X,\eLÕL09  part,  de  regonjar, 

«  Re|||foslJa.dOr9  adj.  que  causa  regosijo.  Gf. 
Castilho,  D,  Quíckote,  Ji,  p.  52.  (De  regosijar), 

ftog^ofiiljar,  V,  t,  causar  regosijo  a;  alegrar 
muito.  (De  regosijo), 

It*efi^o8ltJo,  m.  grande  gôso;  contentamento; 
prazo r;  folia.  (De  re. . .  +  gà%o), 

Riefi^onfi^ado,  par^  de  regougar;  que  imita 
as  raposas,  voltando  a  cauda  sobre  a  anca,  (falando- 
se  dos  cães). 

Refi^onerai*»  v,  t,  pronunciar  ou  dizôr  com  voz 
áspera  como  a  da  raposa;  v.  i.  gritar  (a  raposa);  (fíg.) 
resmungar;  falar  com  a  voz  áspera  como  a  da  ra- 
posa. (Do  lat.  re. . .  +  ctuiulare ?  Ou  de  re, . .+  gogo  f 
Ou  de  regougo  f) 

IRefi^oiiis-Oy  m.  voz  da  raposa;  qualquer  voz 
que  imita  a  da  raposa;  acto  de  regougar.  (T.  onom.? 
Nôste  caso,  regougar  viria  de  regougo), 

lEtesvB^  f'  o  mesmo  que  régua;  linha  direita; 
cada  uma  das  linhas  de  uma  pauta  ou  de  um  papel 
pautado ;  linha  de  palavras  escritas,  que  vai  de  uma 
á  outra  margem  de  uma  página  ou  columna;  precei- 
to, norma;  modôlo;  aquillo  que  a  lei  ou  o  uso  deter- 
mina; aquillo  que  dirige;  estatutos  de  algumas  Or- 
dens religiosas;  moderação;  cuidado;  ordem;  mens- 
truo; operação  aríthmética,  sobre  dados  números; 
emr>Kjt  (loc.  adv.)  geralmente,  quási  sempre.  (Lat. 
regula,  de  regere), 

«  Refl:i*a,oia^o,  part.  de 

Reirraoiar,  v,  t,  (ant.)  dar  gragas,  agrade- 
cer profundamente.  (It.  ringraziare), 

Itoflrraclaiiionto,  adv,  de  modo  regrado; 
moderadamente;  com  parcimónia. 

*  Rieg^radeira,  f,  régua,  com  que  se  fazem 
pautas  ou  se  traçam  linhas  no  papel  para  escrever 
sobre  estas.  (De  regrar^). 

!Bes'i*a>dLo,  part,  de  regrar  ';  moderado ;  pru- 
dente: sensato. 

'RegtrcLAOv^  m.  o  mesmo  que  regradeira, 

X^egriraiite,  adj.  que  regra;  (ant.)  que  segue 
certa  regra  religiosa.  (Lat.  regulans,  de  regulare), 

Itofi^rajr^  v,  t.  fazôr  regras  em;  pautar;  ac- 
commodar  á  regra;  alinhar;  dirigir;  moderar;  uni- 
formizar. (Lat.  regulare,  áe.  regula), 

«Regrai*  *5  V.  t.  (e  der.)  Gorr.  trasm.  de  re- 
drar,  ele. 

«  Befi^raxaclo,  pari.  de 

S;e|^raxai*9  v.  t,  pintar  a  regraxo.  (De  re- 
graxo), 

S;efi^a:KO,  m.  systema  de  pintura,  em  qye  um 
objecto  doirado  oa  prateado  é  coberto  de  tinta  trans- 
parente, que  deixa  vôr  a  côr  do  oiro  ou  da  prata.  (De 
re..,  -f  graxo). 

R.ee:rossão9  f,  o  mesmo  que  regresso;  vol- 
ta; retrocesso.  (Lat.  vegressio,  de  regredi). 


,  V.  i,  voltar  pára  o  ponto  donde 
se  partiu;  retroceder.  (De  regresso), 

I^eg^iresslT-aiiieote,  adv,  de  modo  tigres- 
sivo ;  com  regressão. 

Itefi^resisi vo,  adj,  que  regressa ;  que  retro- 
grada; retrò-activo.  (De  regresso), 

Refi^ensoy  m.  acto  de  regressar;  recurso 
contra  alguém.  (Lat.  regressusj  de  regredi). 

Reg^^ta,  f,  régua  pequena  de  typógrapho, 
com  que  se  forma  o  granel ;  pequena  régua,  com  que 
o  typóffrapho  mede  a  composição.  (De  regra), 

» 'Regi^im±&9  m.  (deprec.)  ferrenho  observa- 
dor de  regras  ou  preceitos  literários.  Gf.  Filinto,  i,  p. 
244.  (De  regra). 

"RégraB^  f,  peça  direita  e  mais  ou  menos  com- 
prida, principalmente  de  madeira,  para  traçar  linhas 
rectas.  (Lat.  regida,  de  regere). 

•  RiCg^naoto»  adj.  (ant.)  o  mesmo  que regi^an- 
te,  (falando-sede  certos  cónegos).  (Deré</ua=re(7ra). 

« Ri^fi^narda»  f,  (ant.)  o  mesmo  que  reta- 
guarda. Gf.  Fern.  Lopes.  Chron,  de  D,  João  í,  cap. 
XLV,  etc. 

«  SeflTuardo,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  regardo. 

«  R^ij^natê,  f,  régua  de  carpinteiro,  em  forma 
de  T.  (De  régua  -\-  tê,  n.  da  lôtra  T). 

»  X&egrupadLo,  part.  de 

"R^S^QBjr^  V,  t,  tornar  a  aguçar.  (De  re,,.-{- 
aguçar), 

IRtdflrneifa,  f,  pão  ou  bolo,  feito  da  melhor 
farinha;  pão  em  forma  de  rosca;  fogaça.  (Doar.  ra- 
guifa). 

'RGfgvteíl^ciíra.^  f.  mulher  que  vende  ou  fa- 
brica regueifas.  (Cp.  regueífeiro), 

K>eg^ueifoiro9  m.  fabricante  ou  vendedor  de 
regueifas.  (De  regusifa), 

Xt.egriieii*a9  f,  ou 

Xtogrueiroy  m.  rêgo  por  onde  corre  água;  pe- 
quena corrente  de  água;  regato.  (De  rêgo). 

« Itogrueng^a»  f,  variedade  de  maçan. 

"RGSTLGnggo^  adj,  relativo  a  rei;  realengo ;m. 
(ant.)  terra  pertencente  ao  património  real ;  direitos 
que,  recaindo  em  certas  terras,  pertenciam  á  corda. 
(De  regálengo  >  regaêngo  >  reguengo). 

"Reg^ewkgvLeliTO,  adj.  relativo  a  reguengo; 
que  reside  em  reguengo. 

«  Xtefi^iiinera»  f.  pequeno  reguíngote;  reguin- 
gote  curto,  «...quis  da  minha  reguinga,,,  velha, 
mas  inda  inteira,  tirar  calças.»  Filinto,  vnr,  p.  106. 

•  "Regulngates  m.  (pop.)  o  mesmo  que  re- 
ding(>te. 

•  R.egruiiifi^ac|o,  part.  de 
K^^eruiofirar,  v.  t,  replicar,  respingar.  (Cp. 

rezingar). 

«  R^egrulnfi^iioiro,  m.  e  adj,  o  que  reguin- 
ga; rezingão.  (De  reguingar). 

ItoerulaQ&Oy  f.  acto  ou  eíTeito  de  regular. 

Bici^ulado,  pari.  de  regular;  •  m.  (gir.)  re- 
lógio. 

X^eg^ulaclôr,  adj.  que  regula  ou  serve  pára 
regular;  »  peça  que,  na  parte  anterior  do  apo*,  serve 
pára  o  elevar  mais  ou  menos.  (De  regular). 

« iBegrulanieiitapILoy  f.  actoder^ulamen- 
tar;  redacção  e  publicação  de  regras  ou  regulamen- 
tos concernentes  a  uma  associação  ou  instituto. 

» JESeg^lameotaclo,  part^  de 

Regru^lB'»^^*^'^»!*  >9  V,  t,  fazôr  regulamento 
a,  sujeitar  a  regulamento;  regular.  (De  regulamento). 

Refirulamentar  %  adj.  relativo  a  regula- 
mento. 

'BfOgvklamewktÁTtOf  adj.  (V.  regulamen- 
tar «). 

R^eg^ulamento,  m.  acto  ou  eíTelto  de  regvr 
lar;  determinação;  regra,  preceito;  conjunto  de  re- 
gras; estatuto;  disposição  oíTícial,  com  que  se  ex- 
plica e  se  facilita  a  execução  de  uma  lei  ou  decreto. 

TCeg^iilai*  %  V.  t.  encaminhar  segundo  a  re- 
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gra;  sujeitar  a  regras;  regulamenlar;  esclarecer  ou 
facilitar,  por  meio  de  disposições,  a  execUQfto  de  (lei 
ou  decreto);  cotejar;  tornar  conforme;  moderar; 
reprimir;  regularizar;  v.  i.  servir  de  regra;  trabalhar 
ou  funodonar  com  acôrto  ou  regularmente;  equiva- 
ler aproximadamente.  (Lat.  regulare,  de  regula). 

XtoflruliurS  adj,  relativo  a  regra;  conforme  á 
regra;  legal;  natural;  bem  proporcionado;  unifor- 
me ;  que  cumpre  os  seus  devores,  pontual ;  media- 
no ou  que  está  no  meio  termo;  que  vive  sujeito  a 
uma  regra  religiosa;  que  tem  lados  e  ângulos  iguaes 
entre  si,  (falando-se  de  figuras  géoitiétricas) ;  (gram.) 
conforme  á  regra  geral  da  conjugac&o  e  da  declina- 
C&o,  (falando-se  de  nomes  ou  verbos) ;  m.  aquillo  que 
é  regular,  conveniente  ou  legítimo.  (Lat.  regulariê^ 
de  regtda). 

RefiTulariclacle,  /*.  qualidade  do  que  é  re- 
gular; regulamentacSio. 

iEtospcilajrlzapfi.o,  f.  acto  ou  efTeito  de  ^regt^- 
larizar. 

*  DReflrnlarlasado,  part.  de 
ResrulariKar,  v.  t.  tornar  regular;  regula- 
mentar * ;  tornar  razoável  ou  conveniente.  (De  i^gu- 
Zar*). 

Refin^curmente,  adv,  de  modo  regular;  me- 
dianamente ;  em  regra. 

Regul^te»  m.  moldura  estreita  e  chata,  que 
separa  portas,  almofadas,  etc.  (De  regula). 

'Régvílo,  m.  pequeno  rei;  soberano  de  um  Es- 
tado bárbaro  ou  semibárbaro;  estrôUa  da  constel- 
lacáo  do  Leilo.  (Lat.  regulus,  de  rex), 

Itrelia.l)ilita^&o,  f.  acto  ou  efTeito  de  reha- 
hUUar;  reacquisíQ&o  de  bôa  fama  ou  crédito. 
Itolial>illta>clo9  part.  de  rehabilitar, 
Itolial>illtaclôx*,  m.  e  /.  o  que  rehabilita. 
(De  rehabilUar). 

ReliAbllltAr,  v.  t.  fazer  voltar  á  situação 
anterior;  restituir  direitos,  que  estavam  perdidos,  a; 
regenerar;  fazer  readquirir  a  estima  ou  consideração 
pública.  (De  re,,.  +  haòilitar). 

» IBeliabilitatiT-o,  adj.  que  serve  pára  re- 
habilitar; que  involve  rehabilitaçáo.  Gf.  Luc.  Ck)rdei- 
ro,  Senh.  Duq.,  p.  222,  235  e  250.  (De  rehabili- 
tar). 

«  Itolial>ita^&o,  f.  acto  de  rehabitar, 
»  Reliabltadlo»  part.  de 
4  Relial>ltar,  v.  t.  habitar  de  novo.  (De  re.,, 
+  habitar). 

«ReliAbituculo»  part.  de 
» Itolia.l>ltuajr-0e9  v.  p.  tornar  a  babituar- 
se;  readquirir  certo  costume.  Gi.  Diceion.  Exeg.  (De 
re...  -^  habituar). 

Itreliav^x*9  V.  t.  haver  novamente;  recobrar 
(De  rc...  -^ haver). 

«  X&eliLATldo,  part,  de  rehavêr, 
Rei»  m.  aquèlle  que  rege  ou  governa,  em  espe- 
cial aquôUe  que  rege  superiormente  uma  nação  mo- 
nárchica;  soberano  de  certos  Estados;  monarcha. 
Título  do  marido  da  rainha.  Título  do  pai  do  rei  ou 
da  rainha;  (flg.)  pessoa  que  exerce  podôr  absoluto; 
o  indivíduo  mais  notável  entre  os  da  sua  classe;  uma 
das  figuras  nas  cartas  de  jogar;  peça  principal  do 
jogo  de  xadrès;  •  (prov.  dur.)  o  trabalhador  que  oc- 
cupa  a  extremidade  de  uma  columna  de  homens  que 
trabalham  na  cava  ou  redra.  (Lat.  rex,  de  regere). 
«Reiolàelo,  m.  (gir.)  porco. 
•  Reioliflirat,  m.  o  parlamento  austríaco. 
»  ReioliAtafiT,  m.  o  parlamento  alemão,  com- 
posto de  397  deputados,  eleitos  directamente  pêlo 
povo;  o  parlamento  húngaro. 

líeicnia^  f.  instrumento  de  pentieiro,  pára  agu- 
çar os  bicos  dos  pentes. 

» Itoi«*do«iiàajr,  m.  (prov.)  o  mesmo  que  pica- 
peixe,  ave. 

Belerada^  f.  rêgo  lombar;  depressão  entre  as 
nádegas  de  certos  animaes.  (De  rêgo). 


/".  »  o  mesmo  que  almo feira ;  e  o  mes- 
mo que  rheuma. 

» K.eimS.0,  m.  (des)  animal  que  não  tem  ha- 
bitação certa. 

RelmOflio»  adj.  que  tem  reima  (De  reima), 

!Ete*ímpre00ã<»9  f.  acto  ou  efTeito  de  reim- 
primir;  reedição.  (De  re. . .  +  impressão), 

Itoimprosso,  part.  irr.  de  reimprimir. 

•  Rie^^mprlmiclOy  part.  de 
Xtoimpriínir,  t».  t.  imprimir  novamente;  re- 
editar. (De  re. . .  •\-  imprimir). 

R.etnaQfi.09 /".  (pop.)  patuscada;  pândega;  tro- 
ça. Gf.  Gamillo,  Cancion.  Ai.,  p.  104.  (De  reinar). 

Beinaâlo,  m.  e  adj.  (pop.)  folgazão;  pânde- 
go. (De  reinar). 

Relnadlo,  m.  tempo  que  dura  o  governo  de 
um  rei;  (flg.)  tempo  que  dura  a  preponderância  de 
algui^m;  dominação;  predomínio.  (De  reinar). 

Itotnaiite,  adj.  que  reina;  que  predomina; 
que  grassa;  »  m.  aquôlle  que  reina;  o  rei.  (Lat.  re- 
gnatiH,  de  regnare). 

Itetnar,  v.  i.  sôr  rei;  governar  um  reino;  sôr 
soberano;  dominar;  (flg.)  preponderar;  estar  em  vi- 
gor; usar-se;  grassar;  « (pop.) divertirse;  patuscar; 
fazer  troça.  (Lat.  regnare f  de  regnum). 

«S;etna.ta9  f.  (pop.)  pândega;  frescata;  es- 
troinice. (De  reinar). 

« K>eiooama.Q&09  f.  (espir.)  acto  de  rein- 
carnar; pluralidade  das  existências,  relativamente  a 
um  só  espírito. 

«  Relínoajmar,  v.  i.  (espir.)  reassumir  a  for- 
ma humana;  tornar  a  incarnar,  (falando-se  do  espí- 
rito, que  já  teve  uma  ou  mais  existências  terrenas). 
Gf.  M.  Velho,  Man.  do  Espirita.  (De  re. . .  +  incar- 
nar). 

Ito^aoiclôiiola,  f.  acto  ou  efTeito  de  reinci- 
dir; teimosia;  pertinácia.  (De  reincidente). 

Reincidente,  adj.  que  reincide.  (De  re... 
-f-  incidente). 

Relíncsidiír,  v.  t.  tornar  a  praticar  um  acto ; 
perpetrar  mais  de  um  crime  da  mesma  espécie.  (De 
re.*.  +  incidir). 

«  ReSnoitaclo,  part.  de  retndtar, 

*  ICeinoltamento,  m.  acto  ou  eíTeito  de 
tBe^noitax*,  v.  i.  incitar  novamente.   (De 

re...  4- incitar). 

« !Eto'ínoorpoi*ado,  part.  de 

•  Itorinoorporar,  v,  t.  incorporar  novamen- 
te. Gf.  Gastilho,  D.  Quichote,  ti,  p.  438.  (De  re...  -|- 
incorporar). 

«  Reine,  f.  antiga  moeda  de  oiro,  em  França, 
Uispanha  e  Flandres.  (T.  fr.) 

Reinei,  adj.  o  mesmo  que  reinol. 

ReTin f  uncili*,  v,  i.  infundir  de  novo.  (De  re. . . 
-|-  infundir). 

Relníoola^  adj.  que  habita  no  reino;  reinol; 
tn.  jurisconsulto,  que  trata  especialmente  de  juris- 
prudência nacional.  (Lat.  regnicola,  de  regnum -f- 
colere). 

Reino,  m.  Estado,  que  tem  por  chefe  um  rei ; 
monarchia;  cada  uma  das  três  divisões,  em  que  se 
agrupam  todos  os  corpos  da  natureza;  conjunto  dos 
seres,  que  têm  caracteres  communs;  conjunto  dos 
negócios  administrativos  e  políticos  que  se  tratam 
em  uma  das  secretarias  de  Estado  e  que  são  dirigi- 
dos por  ministro  que  tem  a  seu  cargo  especialmente 
a  administração  política  e  civil ;  r^o  do  céu,  a  vida 
eterna.  (Lat.  regnum,  de  rex). 

Rielnol,  adj.  próprio  de  reino;  natural  do  rei- 
no. Diz-se  de  uma  variedade  de  ameixa;  «e  diz-se 
do  dialecto  português,  falado  em  Geilão  e  na  costa 
Occidental  da  índia.  (De  reino). 

»  Xt^^insoreT-ôi*,  v.  t,  tornar  a  inscrever.  (De 
re...  +  inscrever). 

*  ReYnsoripto,  part.  ou 

»  Reinsorito,  paW.  de  reinscrever. 
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t  !Be'íii0taJlado,  part.  de 

•  Reinstallajr,  t?.  t.  installar  de  novo.  Cf.  In- 
(fuer.  Industr,,  parte  ii,  liv.  ii,  p.  228.  (De  re.,.  + 
initallar), 

«  ReinstitiilQao,  f,  acto  ou  eíTeito  de  re- 
instituir, 

*  RFeiostituído,  par^  de 

« Reins-tltiif  1*9  V.  t.  instituir  de  novo.  (De 
re...  +  instituir). 

»  XÍe'insiirgrido,  paH.  de 

»  K.ei]isi].re:ii*-se^  v,  p.  tornar  a  insurgir-se. 
(De  re. . .  +  iníwgrir). 

f  Re-intefi^ira.,  (1.  rè'integra\  loc,  adv.  in- 
tegralmente ;  antes  de  tudo.  (Loc.  iat.) 

Beiiitefi^a.Qã.09  f.  acto  ou  eíTeito  de  reintc' 
gr  ar. 

m  X^fe^ntefi^rado,  part.  de 

Re^ntefi^x-a,!*,  v.  t.  empossar  de  novo;  resti- 
tuir algum  cargo  a.  (De  re. . .  +  integrar). 

iBeinteipro»  m.  acto  ou  eíTeito  de  reintegrar; 
prémio  de  lotaria,  correspondente  á  quantia  que  se 
jogou. 

« !RéSnti*ar,  v.  i.  (e  der.)  o  mesmo  que  reen^ 
trar,  etc. 

«  KreiíiT-^stldo,  part,  de 

9  Kiem^es-fcir,  v,  t,  e  1.  tornar  a  investir.  (De 

»  R.eiiiT^i<la.do,  part.  de 

XtieíoT-idar,  v.  t,  invidar  novamente;  invidar 
sobre  o  invite,  (ao  jogo);  replicar;  v.  i,  desforrar-se ; 
compensar  um  aggravo  com  outro  maior.  (De  re,,, 
-J-  invidar). 

» R.eiiiYoeo^ã>o,  f,  acto  ou  eíTeito  de  rein- 
vocar). 

«  R.eiii^ooado9  part,  de 

«S;éiiivooar,  v.  t.  invocar  de  novo.  (De  re.., 
invocar). 

«K.ei09  m.  (ant.)  A  00,  (loc.  adv.)  seguida- 
mente; sem  parar;  a  (lo.  Cf.  Supplem,  ao  Diocion, 
de  Algib, 

« Rel-pesoador,  m.  (bras.)  ave  ribeirinha. 

Kreira»  f.  dòr  nos  rins;  pi,  (pop.)  nádegas; 
rins.  (De  rim?) 

Itois»  p/.  de  real '. 

»  Kieisba-tos,  m.  pi.  Nome  que  alguns  chro- 
nistas  nossos  deram  aos  rajapuiros. 

*  Iteliselro,  m.  (prov.  minh.)  aquôlle  que,  com 
toques  ou  descantes,  festeja  o  dia  dos  Santos-Reis,  e 
ás  vozes  o  Anno-Bom  e  o  Natal.  (De  reis,  pi.  de 
rei). 

K>eitera^ã.09  f.  acto  ou  eíTeito  de  reiterar. 
(Lat.  reiteratioy  de  reiterará). 

Re^teradamonte,  adv.  de  modo  reiterado; 
repetidas  vezes. 
•  Xt«^itex*aclo9  part,  de 

Sieiterar,  v.  ^  repetir;  'fazer  novamente. 
(Lat.  reiterare,  de  re. ..  +  xterare). 

Ite'1'terati vãmente,  adv.  de  modo  reite- 
rativo ;  reiteradamente. 

Sieiterativo,  adj.  que  reitera  ou  serve  pára 
reiterar.  (De  reiterar), 

Xteíterârvel,  adj,  que  se  pôde  reiterar, 

'ReXiX^iT^m.  aquèlle  que  rege;  regente;  superior ; 
chefe  de  certos  estabelecimentos  escolares;  prior. 
(Lat.  rector,  de  regere). 

Reitorado,  m.  tempo  que  dura  a  reitoria; 
reitoria.  (De  reitor). 

»  Reitoral,  adj.  relativo  a  reitor. 

Reitoria,  f,  cargo  ou  dignidade  de  reitor;  re- 
partição de  reitor.  (De  reitor). 

»  R>eitorizaclo,  part.  de 

«Reitorizar,  v.  t,  administrar  ou  governar 
como  reitor,  e . . .  onde  reitorizava  o  collegio  de. . .» 
Camillo,  Narcóticos,  i,  p.  95.  (De  reitor), 

*  Reiuna,  f.  e  adj,  Diz-se  de  uma  espingarda 
curta  e  de  fuzil,  hoje  desusada.  Cf.  Camillo,  Brasi- 


leira, p.  382.  Na  Beira-Alta,  ouvi  sempre  raiuna.  (Y. 
raiuna).  (Ligar-se-á  a  raiunof  ou  a  raiado,  estriado, 
tauxiado?  O  t.  poderá  comtudo  filiar-se  em  reiumo, 
d&signando  arma  usada  por  soldados  ou  por  tropa  do 
rei),    • 

*  R.eiiuiaclo,  part.  de 

Reiíioar,  v,  t,  (bras.  do  S.)  cortar  uma  ore- 
lha a  (um  cavai  lo),  pára  mostrar  que  é  reiuno.  (De 
reiuno). 

Iteiuno,  adj,  (bras.  do  S.)  relativo  ao  reino  ou 
ao  país.  (De  rei), 

R.eiviiidioacao,  f,  acto  ou  effeito  de  rei^ 
vindicar. 

«  Reivindicado,  part,  de  reivindicar, 

*  ReivindiocCdôr,  m.  e  adj.  o  que  reivin- 
dica. (De  reivindicar). 

Reivindicar,  x.  t.  intentar  accáo  judicial, 
pára  rehavèr  (propriedade  que  está  na  posse  de  ou- 
trem); (íig.)  recuperar;  tentar  recuperar.  (Do  lat. 
res -{- vindicare) . 

*  Reivindicativo,  adj.  que  serve  pára  rei- 
vindicar; que  involve  reivindicação.  Cf.  Luc.  Cordei- 
ro, Senh.  Duq.,  p.  220. 

«  Reivôs,  m.  pi.  o  mesmo  que  raivós, 

Reixa,  f.  pequena  tábua;  grade  de  janela; 
gelosia.  (Cast.  reja,  do  lat.  regida). 

Reixôlo,  w.  (prov.)  cabrito;  leitão;  «  (prov. 
trasm.)  carneiro  novo. 

«  Reiaeôte,  m.  (deprec.)  rei  pouco  importante ; 
régulo.  Cf.  Latino,  V.  da  Gama.  (Dem.  de  rei). 

Reja,  f,  (V.  reixa). 

KeJeiQã.o,  f.  acto  ou  effeito  de  rejeitar.  (Lat. 
rejecliot  de  rejicere). 

»  ReJ  eitado,  part.  de 

Rejeitar ',  v.  t.  lançar  fora;  atirar;  repellir; 
recusar;  negar;  desprezar;  desapprovar;  expellir, 
vomitar.  (Lat.  rejectare,  de  rejicere). 

«Rejeitar',  v.  t.  (bras.)  cortar  o  rejeito  ou 
jarrôte  a  (o  boi).  (De  r^eito^), 

R;eJ  eità  vel,  adj.  que  se  pôde  ou  se  deve  re- 
jeitar. 

Rejeito  1,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  projéctil. 
(De  rejeitar '). 

R.eJeito%  m.  (pop.)  fCorr.  de /arrete). 

«Rejeit4>0o,  adj,  que  se  rejeita  por  sôr  des- 
agradável ou  incômmodo;  repugnante.  <..  a  vida, 
que,  hoje,  é  trago  de  amargor  rejeUõso..,^  Filinto, 
IX,  p.  132.  (De  rejeitar). 

«Rejubilarão,  f.  grande  júbilo;  rejubilo; 
acto  ou  eíTeito  de  rajuòiiar.  Cf.  Jul.Lour.  Pinto,  Sen/i. 
Depiu,^  p.  5. 

«  RicJ  nbilado,  part.  de 

Rejubilar,  v.  't.  causar  muito  júbilo  a;  o.  i. 
e  p.  têr  grande  júbilo.  (De  re. , ,+ jubilar). 

»R.eJtil>ilo,  m.  acto  ou  effeito  de  rejubi- 
lar. 

»R.eJnncado,  par^  de 

R«Jnncar,  t;.  t.  juncar  novamente.  (De  re... 
-{- juncar). 

«Ricjnrado,  part.  de 

«Rejurar,  v.  t,  jurar  de  novo;  jurar  repeti- 
das vozes.  Cf.  Castilho,  D.  Quichote,  p.  S^  e  177.  (De 
re..,-^  jurar), 

«Rejuvenescênoia,  f.  o  mesmo  quere- 
juvenescimento,  (De  rejuveriesdr), 

R;ejuvenesc^r,  v.  t.  tornar  jóven,  remo- 
çar; V,  i.  e  p.  parecer  jóven,  não  o  sendo ;  remoçar. 
(Lat.  rejuvenescer e,  de  re...  -j-  fuvenescere), 

«Rejuvenescido,  part.  de  rejuvenescer. 

Rejuvenescimento,  m.  acto  ou  effeito 
de  rejuvenescer. 

R;ela,  f.  espécie  de  ran,  que  vive  nas  moitas, 
{ratia  arbórea);  armadilha  pára  apanhar  pássaros;  • 
instrumento  rústico,  feito  de  uma  haste  e  uma  roda 
dentada,  sobre  a  qual  descai  girando  uma  tabufnha 
ou  outra  peça  com  uma  palheta;  «  (prov.  alent.) 
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peça  fixa  de  ferro,  sobre  a  qual  gira  a  arvore  do  ro- 
dízio. Cp.  ciiiiSía. 

Xdeloo&o,  ^.  acto  de  referir;  narrac&o;  descri- 
pção;  notícia;  lisla,  rol;  ligac&o natural;  dependên- 
cia, similhança,  analogia;  comparac&o  entre  duas 
quantidades  commensuráveis;  espaço  entre  dois  sons, 
□a  música;  tribunal  judicial  ds  segunda  insl&ncia 
pi.  convivência;  conhecimento  reciproco  de  pessAas. 
tr&to;  pessoa  ou  pessúas  com  que  se  convive.  (Lat. 
relalio.  de  re/erre). 

•  XleIaalonB,0&o,  f.  acto  ou  eíTeito  de  rela- 

•  XColaoIonado,paW.  de  relacionar;  que  tem 
relacSo;  que  travou  conhecimento  com  outrem. 

Xtelaolouai-,  o.  t.  fazer  relação  de;  referir; 
expor;  arrolar;  buscar  ou  estabelecer  relação  entre; 
confrontar;  «.  p.  travar  conhecirnento  com  outrem; 
adquirir  retaQQes  ou  trato  com  alguém.  (Do  lat.  re- 
latio). 

•  I&elaooi  adj.  o  mesmo  ou  melhor  que  ralaçe. 

•  RelfMsraâoi  part.  de 

HelaoTttr,  e.  í.  tornar  a  lacrar.  (De  re,.,+Ia- 
erar). 

Xtelaint>«r,  o.  f.  lamber  de  novo.  (De  re...+ 
lambíri. 

a  XtelambldOa  piri.  de  relambèr. 

« ItelambOi», /'.  (prov.  alent.)  peta,  menti- 
ra, (Liga-ae  a  relambát-io  9) 

XCelambApio,  adj.  (chul.)  insípido;  reles; 
preguiçoso;    m.  ociosidade;  pãnria.  (De  relambir). 

BelampEuleJcu-,  c.  i.  o  mesmo  que  relam- 
paguear.  (De  relâmpado). 

•  Itelftwipado,  m.  (Corr.  de  relâmpago). 
IX,elAinpas«>>  m.  sclntílIaoBo  ou  luz  rápida, 

produzida  por  descaída  eléctrica  entre  duas  nuvens, 
ou  entre  uma  nuvem  e  a  terra;  (flg.)  luz  intensa 
aquillo  que  brilha  rapidamente,  apagando-se  logo 
•  aquillo  que  é  rápido,  ligeiro,  transitório.  (Ref.  dó 
lat.  lainpcu). 

■  XSÂlampasineaiitie,  adj.  que  relampa- 
gueia.  Cf.  Jui.  Lour.  Pinto,  Senh.  Deput.,  p.  326. 

Riolampa^uear,  v.  i.  produzirem-se  re- 
l&mpagos;  (Hg.)  brilhar  momentaneamente;  scinlil- 
lar,  (De  relâmpago). 

•  XKelampeante,  adj.  que  relampeia.  (De 
relampear). 

Xtelainpea>>*a  u.  i.  o  mesmo  que  relampejar. 

•  Xtelampejaratea  adj.  que  relampeja.  Cf. 
Caroillo,  Vinho  do  Porto,  p.  67.  (De  relampejar). 

Xtelamp^ai**  v.  i.  o  mesmo  que  relampa- 
guear.  (De  lampejar). 

•  Relampo,  m.  (pop.)  o  mesmo  que  relâm- 
pago. Cf.  Castilho,  Geôrgieai,  p.  101. 

■  Xtelcuioa^o,  part.  de 
Belanpar-,  «.  t.  o  mesmo  qué  relancear.  (De 

re...+  íanpor). 

Xtelanoe  >,  m.  acto  ou  efTeito  de  relancear; 
dfC^o,  (loc  adv.)  rapidamente,  ao  primeiro  lance. 
(De  relanfor). 

■  Relanoe  ■,  m,  acto,  em  que  o  toireíro,  de- 
pois de  executar  uma  sorte,  executa  outra  que  os  es- 
pectadores não  previam.  (De  re , . .  -j-  lance). 

>  I&elanoeado,  part.  de 

X£elanoear,  v.  t.  dirigir  rapidamente  (a  vis- 
ta, 03  olhos);  tn.  relance;  vista  de  olhos.  (De  re- 
lance'). 

•  Belanolna,  f.  (bras.  do  S.)  relance. 

•  ^telanpo,  mi.  o  mesmo  que  reíance '.  Cf.  Ca- 
millo,  EtquMto,  p.  36. 

RelapB&o,  f.  acto  de  cair  pára  trás;  reinci- 
dência. (Lat.  reiopuio,  de  relabi). 

XCelapMlA,  f.  reincidência  no  crime  ou  no  erro. 
(De  relaoío). 

R>eiapao,m.  e  adj.  o  que  reincide;  contumaz; 
impenitente.  (Lat.  rélapêut,  de  relàbi). 

•  B«l(u>,  V.  (.  (e  der.)  o  mesmo  ou  melhor  que 


ratar;  impoilunar;  apoquen 

Coimbra.  (De  rela,  se  não  é 

XfcelàsMO,  adj.  (Corr.  < 

>  Relatado,  part.  dt 

Relatar,  o.  t,  referii 

fazer  o  relatório  ou  a  parte 

creio,  um  processo,  etc.)  (D 

Helatlvaxaenté,  i 

com  referência. 

•  Helatl-vldade,  f. 
relativo;  condicional  idade ;  c 

Xtelatlvo,  adj.  que  e 
pessAa;  que  indica  relação 
tal;  julgado  por  comparaçãc 
absoluto;  (gram.)  que  se  rc 
Cão  anterior.  (Lai.  relativw, 

•  Xtelato,  m.  acto  ou 
Ção.  (Lat,  relafum,  de  refen 

XKelatAr,  m.  aquêlle 
redige  um  relatório  ou  o  pan 
ou  assembleia;  aquõlle  que 
dôr.  CA.  Gamillo,  7oI«en»,  f 
ref  erre). 

RelatArlo,  m.  expOE 
mente  escrita;  exposição  cln 
de  uma  administração  ou  de 
ção  prévia  dos  fundamentos  o 
de  uma  lei,  etc.  (De  relato). 

XC«laxaQaOf  f.  acto 
distensão  de  fibras  muscula 
desmazelo;  desregramento  t 
pensa,  tolerância.  (Lat.  rela. 

He  laxadamen  te, 
com  desmazelo;  dlssolutamc 

Xtelaicado,  part.  de  ) 
xo,  bambo;  (flg.)  que  não ci 
seus  deveres;  negligente;  di 
deferido  ou  transmittído  a  u 
branca  coãrciva,  (falando -se 
buIcOes. 

ZtelaxcfcdOv,  m.  e  ad 
laxar). 

^lelax^mento,  m.  i 

•  X<«laxante,  adj.  q 
que  desmoraliza.  Cf.  Jul.  .Lo 
p.  44.  (Lat.  relozans,  de  relt 

Itelaxar,  v.  t.  tornar 
permiltir  o  não  cumprimenta 
devõr  a;  moderar;  deprava 
relaxe  de  (uma  contribuição 
(ant.)  entregar  á  justiça  seci 
nar-se  fraco;  desmoralizar 
relaaiín-e,  de  re. .  .-\- laxar e). 

•  ICelaTco,  m.  acto  de  t 
ferir  para  o  poder  judicial  : 
uma  contribuição,  que  se  nã 
te  dentro  dos  prazos  legaes. 

•  Kela:xliMno,  m.  afr 
moraes ;  tolerância  da  prev 
váncia  doa  preceitos  moraâ 
solução  dos  costumes;  hábil 
laxarl. 

■  IXelaxlsta,  m.,  f. 
mitte  ou  facilita  a  falta  de  ri 
deveres.  (De  relaxar). 

XEelaxo,  adj.  o  mesmi 
laxua,  de  re...+  iaanM). 
Xlelé,  ffi.  o  mesmo  qu€ 

■  Xlelegra,  f.  (ant,)  t 
uma  porta  ou  janela,  acim 
assentam.  (De  reíe^ar). 

•  Relesraâo,  part.  di 
Xteleerafirein,  f.  (an 

quem  queria  vendõr  vinho, 

terras  tinham  o  privilégio  d 

Iteleirar,  t»,  t.  expat 


Relego 


logar  p&ra  outro;  (flg.)  afastar;  desprezar.  (Lai.  re- 
legare,  de  re. . .  +  Ugare). 

K«Iésro>  *»■  {ant.)prerogativa  de  certos  senho- 
res de  terras,  aos  quaes  se  permíttia  exclusivamente 
O  vendar  vinho  nos  seus  domínios;  lagar,  adega ;  cfil- 
lelro.  (De  relagar  t  (Do  lat.  relinque^-e  f) 

Releg^elro,  m.  rendeiro  de  terras  que  ti- 
nham o  privilégio  de  relfigo.  (De  relego). 

ISioleixo,  m.  atalho  á  beira  de  um  fosso  ou  de 
um  muro;  berma;  saliância  de  um  muro;  terreno 
inculto,  á  beira  de  um  muro;  gume  de  ttistrumento 
cortante.  (Docast.  relejar]. 

•  ISelenmbirado,  part.  de  relembrar. 

•  Relembi-ança, /'.  (ant.)acto  de  relembrar. 
Xtelembror,  v.  t.  tornar  a  lembrar ;  trazer 

de  nOvo  á  memória.  (De  re...+  iemôrar). 

■  Belentatlo,  part.  de 

XKelent^ftF,  V.  (.  tomar  lento,  amollecèr  com 
humidade ;  v.  i.  bavõr  relento,  orvalhar.  (De  relento). 

Itelento,  m.  humidade  almosphérica,  de  noi- 
te; troixidAo  org&nica,  produzida  peia  humidade  da 
noite.  (De  re. . .  -\-  lento). 

Xftelei-,  V.  t.  lér  novamente;  16r  muitas  vezes. 
{Dere...  +  Iôr). 

XXiele»,  tul;.  (pop.)  muito  ordinário;  desprezí- 
vel; inútil.  (De  relèf) 

»  ^eleamente,  adv.  de  modo  reles;  despre- 
zivelmente;  sem  mérito.  Cf.  Camillo,  Voleoens,  p.  116. 

Relevado,  part.  de  relevar,-  m.  relevo, 

XtelevadOr,  m.  a  adj.  o  que  releva.  (De 
Uvar). 

Xtelevamento,  m.  acto  ou  effeito  de  rele- 

Belevítnolct,  f,  o  mesmo  que  reJtvo; 
portãncía,  qualidade  de  relevante, 

R«le-vaiite,  adj.  que  releva;  saliente,  impor- 
tante; m.  aquiUo^ue  importa;  aquíilo  que  é  preciso. 

(Lat.  reievan»,  deTeieuare). 

fiielevut-,  V.  t,  tomar  saliente,  dar  relãvo  a; 
allíviar;  absolver  de;  perdoar  a  culpa  de;  desculpar; 
permittir;  v.  i.  sêr  preciso  ou  conveniente;  impor- 
tar, (Lat.  reieuore,  de  re. . .+  íevore). 

XlelAvo,  m.  auto  ou  eíTeíto  de  relevar;  salièU' 
cia,  obra  de  escnlptitra,  resalndo  da  superfície  na- 
tural;  trabalho  análogo,  era  gravura;  (Hg.)  evidên- 
cia ;  distinccíLo ;  realce.  (De  releuav), 

B^Uia»  f.  a  parte  do  arado,  que  entra  na  terra . 
peça  de  ferro,  que  força  ou  retorça  exteriormente  as 
rodas  dos  carros  de  bois ;  •  peca  de  madeira,  que 
atravessa  as  coiçoeiras  e  tábuas  da  porta,  para  que 
nSo  empenem.  (Lat,  regula,  de  regere). 

Xtelfaaoo,'m.  (bras.  do  S.)  ou 

Belbada,  /'.pancada  com  o  relho.  (De  relho). 

«XKelIiado,  ^arí.  de 

•  Reltuu-a  V.  t.  (carp.)  atravessar  com  relha  j 
pòr  uma  relha  ou  rolhas  em.  (De  relha). 

•  X£ellioIra,  f.  sulco  que  as  rodas  do  carro 
deixam  na  terra.  (De  rilha). 

•  XColhelro,  m.  o  mesmo  que  reiAeiro ;  (prov. 
trasm.)  fileira  de  malhos  de  trigo  ou  centeio,  com  as 
espigas  tAdas  para  um  lado,  na  terra  que  se  acabou 
de  ceifar. 

I£eiho,  m.  azorraque,  feito  de  coiro  torcido; 
(ant.)  eintur&o;  •  cordSo  metállico,  que  se  punha  á 
roda  do  chapéu ;  ■  flvel&o,  cora  que  as  senhoras 
apertavam  custosos  cintos.  (Do  cast.  rejo  f) 

Ittàltxo,  m.  (pop.)  Us.  na  loc.  velho  e  rátfio,  com 
a  significação  talvez  de  mwtío  velho.  <(k)nlr.  de  reve- 
Ihof) 

Xlelhota,  m.  pequena  rolha.  (De  relha). 

XdelloArlo,  m.  caixa  ou  bolsa,  contendo  relí- 
quias. (De  relíquia). 

Helioltàç&o,  f.  acto  ou  effeito  de  reltettar. 

•  XteUeiiAdo,  part.  de 
Xbelloltafi  V.  t.  licitar  novamente.  (De  re... 

+  lioilor). 


•  XCeltâo,  part.  de  reUr. 

•  XtellarctdOj  part.  de 

XlelisraiT,  V.  t.  ligar  de  nftvo;  atar  bem.  (De 
re...+  iijíar). 

RellBn&o,  f.  conjunto  de  principies  e  da  prá- 
ticas, que  constituem  as  relações  entre  o  homem  e 
a  divindade;  culto  interno  ou  externo,  prestado  á 
divindade;  systema  religioso;  respeito  ou  reverência 
ás  coisas  sagradas;  temor  de  Deus;  dever  sagrado; 
Ordem  religiosa;  moral  independente  e  cominum  ás 
naçOes  cultas;  crença  viva;  consciência  escrupulo- 
sa; escrúpulos.  (Lat.  reíígio,  da  relij/ere  ou  reliyai-e). 

•  XC4tIlD^õmaiiUL,  f.  (neol).  raania  religiosa. 
»'Rt3Ufglo»A,adj.  mulher  ligada  por  Totos  mo- 
násticos. (Fem.  de  religióio). 

XXielljf  loMament;»,  adv.  de  modo  religiôto ; 
(Og.)  com  exactid&o,  com  pontualidade. 

Xlellylosldade,  /.  qualidade  do  que  é  reli- 
giúso;  sentimento  de  escrúpulos  religiosos;  (neol.) 
disposição  ou  tendência  religiosa.  (Lat.  relígiotitas, 
de  reli^iojui). 

Xtell^âso,  a4;'.  relativo  a  religiflo;  conforme 
á  religi&o;  que  vive  segundo  as  regras  da  religifio ; 
escrupuloso,  pontual  no  cumprimento  dos  deveres; 
relativo  a  uma  Ordem  monástica ;  m.  aquõlle  que  tem 
religião;  aquêlle  que  está  ligado  por  votos  monás- 
ticos. (Lat.  religiotut.  Cp.  reEi^iâo). 

•  XCellmado,  part.  de 

XCeUmar,  e.  t.  tornar  a  limar,  aperfeiçoar. 
(De  re...  +  limar), 

Hellnofa&o,  adj.  o  mesmo  que  ríncJtão.  (Da 
relinoíiar). 

Xtellnoliara  t>.  i.  o  mesmo  que  rincAor,  (De 
relincho). 

XdeUnaho,  m.  omesmoqueríncho.  (T.  onom.) 

Xtelln^at  f.  corda,  pom  que  se  atam  as  velaa 
das  embarcac&es.  (Cast.  relinj/ua). 

»  XleUiiiira.do,  part.  de 

Xlelinjpai*,  v.  t.  e  t.  pôr  as  retingas  das  val- 
ias; içar  velas  até  que  as  relíngas  lateraes  fiquem 
tensas.  (De  relingri). 

•  XtellaqnlÍQ&o,  f.  Our.  ant.)  entre^,  cedên- 
cia; reliqulmento.  (Saibam  todos  quantos  virem  esta 
publico  instrumento  de  reliquiçâo . . .  t  (Cp.  reliqm- 
mento). 

•  Xtellnquido,  part.  de  relín^uír. 
Xeellnqulmento,  m.  (ant.)  abandono;  re- 

núncia.  (Do  lat.  reltnçuere). 

■  XZolinqiifir,  v.  t.  (ant.)  deixar;  renunciar; 
lai^ar.  (Lat.  relirtí/uere). 

X(ollqalc^  f.  parte  do  cêrpo  de  algum  santo; 
qualquer  objecto  que  pertenceu  a  um  santo  ou  ser- 
viu era  algum  acto  que  lhe  dizia  respeito;  (ext.) 
coisa  preciosa  e  rara;  restos  respeitáveis;  ruínas, 
(Lat.  relíouuG,  de  relinquere), 

Bella,  /.  (V.  rela). 

Xlel6eIo,  m.  instrumento  p&ra  marcar  as  ho- 
ras; constellaç&o  raeridional.  (Lat.  horolo^ um,  do 
gr,  horolo:)ion,  de  hora  -f-  logion). 

•  Bel A^to-de- váquelx^i  m.  planta  ser- 
taneja do  norte  do  Brasil. 

•  XC«IAano-pi-«to,  m.  (bras.)  planta  malvã- 
cea,  medicinal. 

•  X£clojo,  m.  o  masmo  que  relógio.  Cf.  Ama- 
dor Arráiz,  jWálojfoe. 

Xlelo j  oariia,  f.  arte  de  relojoeiro ;  maohinis- 
mo  de  relúgios ;  casa  onde  se  fabricam  ou  se  vendem 
relógios,  (De  relojo). 

Belojoeiro,  m,  fabricante  ou  vendedor  de 
ralótíios.  (De  reiojo). 

Itelouoado,    adj.  muito   louco.    (De   relou- 

•  Relouoar,  v.  i.  (prov.  minb.)  enlouquecer. 
(Cp.  (reiloucai-). 

•  I£eIouqnear,  n.  i.  (prov.)  o  mesmo  que 
reloucar.  Cf.  Vírioío  Trag.,  vi,  27. 


XCeluotor,  t 


etc. 


i.  (e  der.)  o  mesmo  que  reiular, 


•  ^deluBtrado,  paH.  de 

•  XKe lustrar,  o.  t.  dar  nãvo  lustre  a;  lornar 
brílhanie,  Uf.  Agottinheida,  p.  44.  (De  re...-\-  lustre) 

•  XCelu-tapão,  f.  acto  de  retular.  Ct.  Camillo, 
Oiho  de   Vidro,  p.  181. 

ICelutftnola,  Z*.  qualidade  do  que  é 

Xlelutante,  aij.  que  reluta.  (Lat.  reluelanã, 
de  reluelare). 

Xlelu-tai*,  D.  i.  lutar  novamente;  resistir; 
obstinar-se;  têr  repugnância  ou  aversão.  (Lat.  relu- 
ctari,  de  re...  +  íuclnW). 

XKelnzeuto,  otir'.  que  reluz.  (Lat.  relucens, 
de  re(ucei*e). 

Reluzli*,  v.  i.  luzir  muito;  resplaudecãr.  (Lat. 
relucere.  de  i*e. . ,  -f-  iMcere). 

I*«lva,  f.  •  erva  rasteira  e  delgada ;  conjunto 
de  ervas  rasteiras  e  delgadas,  ordinariamente  gramí- 
neas, que  crescem  espontaneamente  dos  campos  e 
nos  caminhos;  *  logar  revestido  por  essas  ervas. 
(Talvez  de  reVoar  =  relevar). 

•  XCel-vYulo,  part.  de  relvar;  m,  terreno  cober- 
to de  relva. 

*ItoIv&o,  ai^'.  que  pasta  na  relva;  que  vive 
na  relva;  m.  terreno  em  que  há  relva  crescida.  (De 
rAoa). 

Xtelvar-, «.  í.  cobrir  de  relva;  v.  i.  relvejar. 
(De  i-cioa). 

•Rel-vftdo,  m.  logar  onde  cresce  relva;  rel- 
vado. (De  relva). 

Helvejar,  v.  i.  cobrir-se  de  relva;  mostrar- 
se  cfiherto  de  relva.  (De  relva). 

XCoIvOao,  adj.  em  que  há  relva,  (De  reino). 

•  Xtenia  f.  (ant.)  coisa;  coisa  nenhuma.  (Do  lat. 

XZiemado,  /.  pancada  de  remo;  acto  de  ímpel- 
lir  com  o  remo.  (De  remo). 

•  XCentodola,  f.  (tam.l  O  mesmo  que  rema- 
da. 

XCemcLdo,  part.  de  remar. 

ItemadOr,  m.  e  adj.  o  que  rema ;  romeiro.  (De 

Xtomatlnra,  f.  acto  ou  eíTeito  de  remar. 

■  X^emaSeoâr,  e.  t.  (ant.)  Ilcar;  restar;  so- 
bejar. (Lat.  remanescere). 

■  HomEtnaliado,  part.  de  remanchai*. 
RemODoh&o,  adj.  (pop.)  que  remancha;  pa- 
chorrento. iDe  remanchar^). 

■  Bemanobfu- S  t).  1.  (t.  de  latoaria),  faz6r 
borda  com  o  mago  no  fundo  de  (panelas,  cafeteiras, 
etc.)  sobre  a  bigorna.  (Do  cast.  remachar,  revirar). 

Bemanohar  %  u.  i.  tardar;  demorar-se;  ti. 
p.  sÈr  pachorrento;  vir  ou  andar  de  vagar.  (De  re- 
niancho). 

Kemaiiolio,  m.  (des.)  pachOrra;  indolência: 
descanso  de  raandriSio.  (Alter,  de  remanio). 

Bemanooér',  v.  i.  (e  der.)  o  mesmo  que  re- 
maiteecèr,  etc. 

Romanente,  adj.  o  mesmo  que  remanetcen- 
te.  (Lat.  remanena,  de  i-emanere). 

Retnanesoeute,  adj.  que  remanesce;  m. 
aqniilo  que  sobeja  ou  resta.  (De  rematteicér). 

Remanesoer,  v.  i.  restar;  sobrar.  (Do  lat. 
rtmanere). 

•  RemonipaãOt  part.  de 
Reniaikar<u>,  V.  i.  &p.O  mesmo  que  arreman- 

par. 

«Xtonmanlr,  v.  t.  (ant.)  o  mesmo  que  perma- 
neclr.  (De  re..,-)- lat.  manere). 

X£«niansado,  part.  de  remamar-»e ;  (Qg.) 
pachorrento;  vagaroso. 

■  XX^mansão,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  man- 
sairão.  (De  remanso). 

Bemansar-se,  d.  p.  (V.  arremantar$e), 
iXtemaniHeaâo,  part.  de 


Ilemanseara  v.  i.  e  p.  an 

se  pachorrento;  estar  tranriulllo, 

XlomanHo,  m,  cessagão  c 

qulllidade;  quietação;  recultiimc 

da.  fLat.  remaruui,  de  remarteri 

XCemanMOtBO,  adj.  o  mea 

t  XlemaunHeodo,  part. 

•  Retnanusear,  c.  t.  i 
manusear  muitas  vézw,  Cf.  Fil 

Remar,  v.  t.  impellir  (x 
mos;  V.  i.  mover  os  remos;  (Rg. 
forçar-se,  lutar.  (De  remo). 

•  Remapoado,  part.  de 
>  Romaroar,  v.  t.  pAr  m 

tar  (pegas  de  ourivesaria  ou  art< 
Tnquer.  Iiulustr.,  parle  i,  p.  6! 
marco)*). 

•  ^omartolado,  part.  i 

•  Siemairtelai-,  v.  t.  n 
martelar  muito.  (De  re...  -\- ma\ 

■  Remarcado,  port.  de 
Romaflcwur,  v.  t.  mascar 

(De  re...-|- moscar). 

XlemaMse,  m,  instrument 
(Do  cast.  remachef) 

•  Rematvtlfado,  part, 
RematBtlJBfair,  v.  1.  tomi 

tigar  bera;  ruminar.  (De  re...  4 

R^mataç&o,  f.  o  mesm 

Rematadamente,  od 
todo. 

Rematado,  part.  de  r 
sobrectâsto;  concluído;  completo 

RematadOr,  m.  e  adj. 
rematar). 

Rioinatar,  v.  t.  dar  remai 
cluir;  completar;  terminar;  d.  i. 
(Dere...  +  matar?) 

Remate,  m,  conclusão; 
concluir;  elTeito;  fecho  de  uma 
ra;  (Rur,)  oponlo  mais  elevado;  o 

ÉReman,  adj.  (p.  us.)  n 
Pimentel,  Chiado,  p.  4  e  42.  (De 

•  R«ineado,  pari.  de 

■  XCemoai*,  v.  t.  (des.)  t( 
em.  Cf.  Viriato  Trag  na  vida 
meare). 

■  Remedado,  part.  de 
R^emedat*,  t>.  t.  (V.  arrei 
Riomedelo,  m.  (pop,)  aqu 

falta  ou  um  mal.  (De  remediart. 

R>«;modlado,  part..  de 
alguns  haveres;  que  vive  numi 

R«medladAE*,  m.  e  od, 
(De  remediar). 

Remediar,  ti.  t.  dar  ren 
previdência  a;  atalhar,  olBtar. 
remediu  m). 

^emediâvel,  adj.  que  i 

Xtemedivão,  f.  acto  ou  i 

•  Remedido,  part.  de  ri 
R«tiiiédlo,  m.  aquillo  qi 

mudanga  salutar  no  organismo  c 
gam  especial;  aquillo  que  cura 
bue  a  faculdade  de  curar;  e 
(gir.}  explicação.  (La 


.  medir 


Romedli*, 

merfirl. 

Remedo,  m.  (V,  arremèf 
*  Remeira,  f.  (ant.)  o  me 

(De  remo). 

Romeiro,  adj.  veloz,  qu 

te  ao  impulso  dos  remos;  m.  aq 

remo). 
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REMINISCÊNCIA 


fftemela,  f,  substância  amarelada  ou  esbran- 
quiçada, que  se  forma  geralmente  nos  pontos  lacri- 
mães.  (De  remelar). 

S.eniela.clo,  adj,  o  mesmo  que  remelôso. 

ICeiiielã.o,  adj.  remelòso;  e  díz-se  do  açúcar, 
que  tem  a  crosta  queimada,  ficando  como  mel,  sem 
se  granular.  (De  ra. .  .-|-  mel). 

Remelajr,  v.  i.  e  p,  criar  remela;  tomar-se 
remelão.  (De  re. . .+  mel). 

Itomeleiro,  adj.  o  mesmo  que  remelòso, 

«Bíemeln^  f.  (prov.  chul.)  batota  ou  jogo  de 
asar,  entre  parceiros  ordinários  ou  pouco  endinhei- 
rados; batota  pataqueira. 

Remelerado,  adj.  (pop.)  que  tem  reviradas 
as  bordas  das  pálpebras.  (De  remela). 

»  Kremelg^eUro,  m.  (prov.)  indivíduo,  muito 
dado  a  remelgas;  batoteiro  ordinário.  (De  remelga), 

Remelòso,  adj,  que  tem  ou  cria  remelas.  (De 
remela), 

KemeIIll>raII^fl^  f.  (ant.)  acto  ou  efTeito  de 
rememorar.  Cf.  Fern.  Lopes,  Chron.  de  D.  João  I. 

!Eleineiii1>x"aj:*9  v.  i.  (ant.)  o  mesmo  que  re- 
lembrar.  (Lat.  rememoraria  de  re. .  .-\' memorar í), 

KeiiieinoraiQfi.o,  f.  acto  ou  efTeito  de  reme- 
morar. (Lat.  rememoratiOj  de  rememorari). 

«  Hememoirado,  part.  de 

!EtoinLeiiiO]ra.r,  v.  t.  tornar  a  lembrar;  (flg.) 
tôr  similhanga  ou  dar  ideia  imperfeita  de.  (Lat.  re^ 
memoraria  de  re. . .  4-  memorari). 

Kememorai-fciT-Oy  adj.  que  rememora.  (De 
rememorar). 

«  Xtoniemoirâ.vel,  adj.  digno  de  sôr  reme- 
morado; famoso.  (De  rememorar). 

Xtemémoro,  adj.  (poet.)  que  rememora,  que 
se  lembra.  (De  rememorar). 

Bemendcula.iiieii-te»  adv.  de  modo  remen» 
dado;  com  remendos. 

Remendaclo,  part.  de  remendar. 

»  Remencla.g^eiii,  f.  acto  de  remeneiar.  Cf. 
Castilho,  D.  Quichote,  i,  p.  275. 

Remendã-o,  m.  e  adj.  o  que  deita  remendos; 
maltrapilho;  indivíduo  inhábil  num  oíTício;  sarrafa- 
çal.  (De  remendar). 

Bemendcur»  v.  t,  deitar  remendos  em ;  con- 
certar com  farrapos;  (ílg.)  fazôr  mistura  de  (coisas 
distintas  ou  oppostas) ;  mesclar  de  estrangeirismos 
ou  de  locuções  impróprias  (a  linguagem  vernácula). 
(De  remendo). 

Remendeiíra»  f.  mulher  que  deita  remen- 
dos. (Fem.  de  remendeiro). 

Itoiíieiideiíro,  m.  e  adj,  o  mesmo  que  re- 
mendão. 

Semeodo,  m.  pedago  de  pano,  com  que  se 
concerta  uma  parte  do  vestuário  ou  qualquer  outro 
tecido ;  emenda;  pega  de  madeira,  metal,  coiro,  etc, 
com  que  se  concerta  um  objecto  de  substância  idôn- 
tíca;  qualquer  concerto;  malha  napelledeanimaes; 
remédio  moral;  (pop.)  disfarce  de  um  defeito  ou  de 
qualquer  inadvertência  no  falar.  (Alter,  de  remédio), 

Remendonci,  f.  mulher  que  deita  remen- 
dos; mulher  inhábil  ou  desageitada.  (Cp.  remendão). 

»  Remenelo,  m.  derrengue ;  saracoteadela ; 
movimentos  dengues,  afTectados.  Cf.  Filinto,  iv,  p. 
241.  (De  re. . .  4"  menear). 

Remeolofur,  v,  i.  (chul.)  recalcitrar;  refilar. 

*  Remense»  adj.  relativo  á  cidade  de  Reims. 
Cf.  Herculano,  Hist.  de  Port.,  i,  p.  349. 

« IRementiir,  v.  i,  mentir  outra  vèz;  mentir 
muitas  vozes.  Cf.  Castilho,  D.  Quichote,  i,  p.  356.  (De 
re,,.-]-ínent%r). 

Riemereoedôx*,  ad;.  que  remerece.  (De  re- 
merecêr). 

Riemeireo^i*,  v.  t.  merecer  em  alto  grau; 
merecer  (mais  do  que  aquillo  que  recebe).  (De re,.. 
-f-  nterecêr). 

»  Remereoido»  part,  de  remerecêr. 


«  RemeiTfl^lluMlOy  part,  de 

«  Remerfl^llicur»  v.  t,  afundar  de  odvo ;  me- 
tôr  novamente  debaixo  de  água.  Cf.  (estilho,  Ge&r- 
gicoM.  p.  199.  (De  re..,  +  mergulhar), 

RemeiBHMi^,  f.  acto  ou  efTeito  de  remettêr; 
aquillo  que  se  remetteu.  (De  remeêsar). 

«  RemeflNsa',  f,  (prov.  beir.)  vara  das  videi- 
ras, poupada  pêlos  podadôres,  pára  a  produo^U>  das 
uvas.  f . .  .os  poucos  olhos,  que  o  podadôr  deixa  em 
cada  vara  ou  remessa,  como  dizem  os  vinhateiros  da 
Beira. . .»  Th.  Ribeiro,  JornadaSy  i,  p.  37.  (Liga-se  a 
l^emissaf) 

»  Remessado,  j7arf .  de  remesMtr. 

Reiiies0ã.O9  m.  (V.  arremessão), 

Rememsajr,  v.  t,  o  mesmo  que  arremtesêar;  v, 
%.  (ant.)  ir  de  encontro;  batôr  com  força;  cair  sobre. 
(De  remesso), 

Itom^sflio,  m.  o  mesmo  que  arremèsêo ;  t  arma 
de  arremesso;  i^adj,  que  se  atira,  que  serve  pára 
se  arremessar.  Cf.  Filinto,  vi>  p.  235.  (Lat.  remi$9us, 
de  remittere), 

«Remestre,  m,  (ant.)  duas  vozes  mestre; 
homem  muito  sabedor.  (De  re. . .  -f-  mestre), 

Remetteâiura,  f.  acto  ou  efTeito  de  arreme- 
ter. (De  remettêr). 

Remetten-fces  tn.,  f.  e  adj.  pessoa  que  re- 
mette.  (Lat.  remittens^  de  remittere), 

Remettêr,  v.  t.  mandar,  enviar;  íázôr  en- 
commenda  de;  recommendar;  sujeitar;  fazôr  entre- 
ga de;  espaçar;  v.  i,  arremettèr;  arrojar-se;  o.  p, 
conflar-se;  fazôr  referôncia,  alludir.  (Lat.  remittere, 
áe  re.,.  +  fnUtere), 

Remettlcla^  f,  o  mesmo  que  remettimenlo, 

*  Remettido,  part,  de  remettêr, 
Reiiie'fc'tiiiie]]L-t09  m.  o  mesmo  que  arremet- 

tida, 

«  R>eiiie:Kedôi*,  adj,  que  remexe.  Cf.  Am.  Ga* 
ma.  Motim,  p.  12*2.  (De  remexer). 

Remexer,  v.  t.  mexôr  novamente;  mexôr 
muitas  vozes;  sacudir;  v.i.  mexôr-se ;  agitar-se.  (De 
re...  +  mexer), 

Remexidav  f.  acto  ou  efTeito  de  remexer; 
(fam.)  trapalhada,  confusáo. 

Xtemexldo,  part.  de  remexer;  (fam.)  inquie- 
to; traquinas. 

Remip&o,  f.  (V.  remissão). 

Remido»  part.  de  remir;  resgatado. 

Rômliir^»  A<^*  ciue  rema.  (Lat.  remex,  de  retiú- 
gare). 

»  Rômlffes»  f.  pi.  as  pennas  mais  compridas 
das  asas  das  aves;  remígio.  (Lat.  remex,  de  remtw). 

Remfis-lo,  tn.  as  pennas  mais  compridas  das 
asas;  guias;  vôo.  (Lat.  remigium,  de  remex), 

RemiÁTPap&o»  f,  acto  ou  efTeito  de  remigrar, 

Remiij^rado,  adj.  que  remigrou.  (De  remi^ 
gr  ar). 

R.eiiil|pra.i*,  v,  i,  voltar  ao  ponto  ou  logar 
donde  se  tinha  emigrado.  (Lat.  remigrare,  de  re... 
+  migrare). 

Reiiiill&fi.09  m.  (Corr.  de  reminhol), 

«  Reiiiillien-ta.9  adj.  num.  Designaç&o  infan- 
til de  um  número  superior  a  milhenta. 

«  Remimento,  m.  acto  de  remir;  redempç&o; 
resgate. 

*  Remtnlift»  pron,  muito  minha.  cHoje  é  mi- 
nha e  remm/ia.»  Castilho,  Tartufo,  p.  139.  (De  re... 
-f-  minha), 

Remlnliol»  m.  (bras.)  espécie  de  colher  de 
cobre,  com  que  se  mexe  o  açúcar  nos  ingenhos. 

R^mlnloar,  v.  i.  (e  der.)  o  mesmo  quo  reme* 
nicar^  etc. 

Reminliso^iioia,  f.  faculdade  de  relôre  re- 
produzir conhecimentos  adquiridos;  memória,  ^eco^ 
dacáo;  conhecimento  que  se  fixou  na  memória; 
aquillo  que  se  conserva  na  memória.  (Lat.  reminis- 
centia,  de  reminisci). 


.^-w—a.^»^,  -^j.  y^^\.)  que  tem  pés  simi- 
Ibaiites  a  remos;  *m.  género  de  crustáceos  d ecápo- 
dos;  «pi.  tamllia  de  insectos  coleõpteros  que  tàm 
larsos  próprios  pára  a  natação.  (Do  lat.  rem^u,  -\- 
pet,  pedU). 

RemiTi  V.  t.  adquirir  de  nAvo;  resgatar;  tirar 
do  podAr  aitieio;  salvar;  livrar  do  mal ;  indemnizar; 
tornar  esquecido;  exonerar;  desempenhar.  (Lat.  re- 
dimira, de  re...  +  emere). 

•  Remirado,  part,  de 

Rennlxtur,  v.  t.  mirar  novamente;  mirar  mui* 
to;  contemplar;  observar attentamente. (De  re...  -\- 
mintr». 

«XKemfrea,  /.  gftnero  de  plantas  cyperAceas 
da  Guiana. 

•  XtemlflV^  f-  (prov.  trasm.)  vestígios,  restos 
de  qualquer  coisa.  (Liga-se  a  remida  ?) 

Kernlasa,  f.  quantia  reposta  por  um  parcei- 
ro, no  jogo  do  voltarfita;  (flg.)  adiamento,  reserva. 
(Iját.  remuia,  fem.  de  remiuus). 

TTr  inlníinniriitri,  odti.  de  modo  remitio ; 
Froixameuie ;  com  negligência, 

Remlm^LO,  f.  acto  ou  eITeitb  de  remir;  acto 
ou  effeito  de  remittir;  falta  de  rig6r;  indulgência; 
petdão;  interrupc&o ;  desânimo;  troixíd&o;  remessa; 
decresci  mento  temporário  dos  symptomaa  de  uma 
doença;  remittÊncia;  deminulQ^  de  intensidade.  (Lat. 
remuriõ,  de  remittere). 

KemlsMÍvel,  adj,  que  pôde  sèr  remettidoou 
remitlido ;  que  ae  pôde  resgatar.  (Lat.  remU»ibUii, 
de  remittere). 

XCemlsMlvot  adj,  que  remitte;  que  remette 
p&ra  outro  logar;  atlusivo;  que  faz  referõnoias.  (Lat. 
renu*tvitu,  de  remittere). 

Rem.ÍMSo,  part.  irr.  de  remittir;  indolente; 
descuidado;  vagarúso;  demorado;  que  tem  menos 
intensidade.  (Lat.  remienu,  de  remittere). 

Iten^i e m Orlo,  adj.  que  remitte;  que  contém 


(De 


•  X£enilt:tkt*CK>j  adj.  que  tem  os  tarsos  em  for- 
ma de  remo.  (Do  lat.  remití  -\-  gr.  tar*oa). 

Bemltténotfk,  f.  acto  ou  effeito  de  remittir; 
íDterrupcâo  ou  deminul^ão  dos  symptomas  de  uma 
dofinça.  (De  remittetite). 

Remlttente,  adj.  que  remitte;  que  tem  re- 
mittência.  (Lat.  remittetu,  de  remittere). 

•  KemilTtlâo,  part.  de 

XlemitUx*,  V.  t.  perdoar;  darse  como  pago 
de;  devolver;  restituir;  tornar  brando,  menos  inten- 
so; e.  i.  târ  intervallos  ou  deminulr  de  intensidade, 
(talando-se  de  doente  oudos  seus  symptomas).  (Lat. 
remittere,  de  re. . .  -f-  mittere). 

Bemf  vel,  adj.  que  se  pôde  renUr. 

Xfiemo,  m.  instrumento  de  madeira,  com  que 
se  fazem  navegar  ás  pequenas  embarcações,  e  que 
consta  de  uma  haste  de  madeira  prosa  por  um  es- 
trúpo  ao  twrdo  da  embarcac&o,  e  cuja  extremidade 
mais  larga  mergulha  na  água.  (Lat  remu«). 

(  Bemocãdo,  part.  de  remoçar. 

Bemopaâo,  part.  de  remoçar. 

Remoòadoí-,  m.  e  adj.  o  que  remoga.  (De 
remoçar). 

Xtoraioc*ui1;e,  adj.  que  remoça.  (De  remoçar). 

XtemoçAo,  f.  acto  ou  eSeito  de  removõr.  (Lat. 
remotio,  de  remooere). 

X&emoofu*',  v.  t.  apreciar  com  remoque;  cen- 
snrar.  (De  remoque). 

•  Xtemooax*  *a  ti.  i.  (prov.  alg.)  Diz-se  do  ara- 
do, quando  a  ralha  encontra  pedra  ou  outro  obstá- 
culo que  a  prende.  (Gp.  remoque). 

Xfiemoçar,  v.  l.  tornar  moço;  dar  frescAr  ju> 
venil  a;  dar  força  ou  vigor  a;  n.  i.  tornar-se  moco; 
rejuvenescer;  readquirir  vigúr.  (De  re. , . -|- mdpo). 

Bemodelapao,  f.  acto  ou  effeito  de  remode- 


lar. 


•  BomodelftâOf  pari.  ■ 


K«moâelar,  v.  t.  modelar  i 

re. . .  +  modelar). 

Xtemocduva,  f,  acto  de  rem 
nemoela,  f.  surriada,  pirraçi 
IXiomoér,  D.  (.  moõr  de  novo; 

tunar;  ruminar.  (De  re...  +  moer), 
IKeuoíâo,  part.  de  remodr. 

•  RemoIftklKMiat  f.  (neoi.)  at 
Xlemolíiihais  t>.  í.  movòr-se 

andar  á  roda,  formando  círculos  o 
voltas.  (De  remoinho). 

BemoiabOa  m.  acto  ou  eíTeitc 
sorvedoiro,  num  pego;  encontro  de  i 
oppostos;  rajada  de  vento;  tufão;  di 
bèllo.  em  espiral.  (De  re...  -)-  moin, 

X&emofnhOao,  adj,  que  faz 
remoinAo). 

Xtemolfu-a  m.  fabricante  de  re 
tre  remolar  haverá  42MãO  reis  de  O 
mento  para  a  cidade  de  Gõa.  (CaSÍ. 

•  XEemoloAdo,  parf .  de 

•  Xtemoloâr,  o.  t.  (ant.)  o  mi 

S«niolliad.o,  part.  da 
!KeiiioIIiar,  v.  t.  molhar  de  B&i 

repassar  de  liquido.  (De  re...  -j-  mo 
RemOlho,  m.  auto  de  remolk 

ça  que  obriga  a  estar  de  cama. «... 

t>as  de  remõlho...t  Anat,  Jocoio,  ti, 

•  HemODdado,  part.  de  rem 
XlemoiMla^om,  f,  acto  ou  e 
B«mondAi*,  v.  t.  mondar  i 

re...  -\- mondar). 

Biemonta,  f.  acquisição  de  ( 
muar  pára  o  exército;  gado  cavalla 
uso  dos  regimentos;  pessoal  incumi 
ôsse  gado  pára  serviço  militar ;  (pop 
forma.  (De  remontar). 

X£enioiitaâO(  pari.  de 

XSepiontai*,  v.  t.  elevar  muil 
logar  elevado;  encimar;  adornar  a 
de;  substituir  por  outro  (o  gado  de 
concertar,  remendar;  o.  i.  e  p.  elevi 
blimar-se;  t6r  procedência  remota;  r 
pos  passados;  alludir  a  coisas  ou  pi 
(De  re  . .  -|-  montor). 

Xlemonte,  m,  acto  de  remoiit 
parte  anterior  do  calçado;  cai>edal, 
6ss6  CO n corto. 

XCemoque»  m.  molejo;  dito  n 
rando  conceito  malicioso  ou  satyrico 

RemoqueadOí*,  m.  e  adj,  o 
(De  remoquear). 

Xtemoqnear,  v.  i.  ferir  con: 
rernoque), 

Kemoira,  f.  pequeno  peixe, 
beça  um  disco  oval  de  bordas  espõss 
com  o  qual  se  fixa  em  qualquer  cõri: 
rino.  <Do  lat.  remorart). 

•  nemApa,  ou  remora?  / 
to?  impulso,  meio?  «...  vontades,! 
sej &o  remoms  as  aupplicas  .->  Am 
4Õ7. 

Xlemorado,  adj.  retardado.  ( 

ZC«iiiordaz,  adj.  que  é  mu: 

re...  +  mordaz). 

Xleanoi^edAr,  m,  e  adj'.  o  q 

remorder). 

•  !Ke mordente,  adj.  que  ri 
millo,  Queda  de  um  Anjo,  p.  157.  (D 

BemoT-dAi-,  v.  t.  mordãr  d 
muitas  vfizes;  falar  mal  de;  (ftg.)  t 
parafusar  sobre;  o.  i.  morder  muit< 
em  desabono  de  alguém;  o.  p.  mordi 
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zes;  (ílg.)  affliffir-se;  ralar-se.  (Dere...  -^morder). 

Remox*cliclo9  part,  de  remorder, 

S;eiiiox"dÍineiito,  m.  acto  ou  eíTeito  de  re- 
mordêr, 

"Renkov^hmo^  adj,  o  mesmo  que  remorado. 

!Etoiiioi*i9o,  m.  desgosto  pungente  ou  senti- 
mento doloroso,  resultante  do  conhecimento  de  se 
haver  commettido  culpa  ou  crime.  (Lat.  remonsusy 
de  remorderá) . 

Xtomo-tamente,  adv,  em  tempo  ou  sítio  re- 
moto; de  maneira  indirecta.  (De  remoto). 

Remo'fco9  part,  irr.  de  remover ;  que  está  dis- 
tante; que  succedeu  há  muito  tempo;  muito  afasta- 
do. (Lat.  remotua,  de  removere). 

X^emov^r,  v,  t,  mover  novamente;  transfe- 
rir; tornar  distante;  afastar;  livrar- se  de;  evitar; 
obstar  a;  demittir;  agitar;  remexôr.  Cf.  Gamillo, 
Volcoens,  p.  266.  (Lat.  removere,  de  re,..  -{-movere), 

«  Removido,  part.  de  remover. 

«  XtoinoT-imeiíto,  m.  acto  ou  eiíeíto  de  re- 
mover. 

I^emovíT-oly  adj.  que  se  pôde  remover. 

«  Semndaclo,  part.  de 

Remiidar,  v.  t.  mudar  novamente.  (De  re. . . 
-f-  mudar). 

»  Xtemitclasy  f.pl.  (prov.  trasm.)  Levar  (quaes- 
quer  coisas)  ásrv^,  levá-las,  poisando  uma  nurti 
ponto,  voltando  atrás  pára  levar  outra  até  ôsse  pon- 
to, e  pegando  naquella  até  outro  ponto,  e  assim  por 
diante,  até  que  se  levem  ambas  ao  seu  destino.  (De 
re. ..  +tnttcia). 

XCremiis^ir,  v.  i.  tornar  a  mugir;  mugir  repe- 
tidas vozes;  bramir;  bramar;  fazer  imprecações.  (De 
re...  + mugir). 

Reiiiiioeira.^fi.09  f.  acto  ou  efTeito  de  remu- 
nerar. (Lat.  remuneratio,  de  remunerari). 

»  Rieiiii].iieraclo9  part,  de  remunerar. 

!R*eiiiiiiiei*a<lOr,  m.  e  adj.  o  que  remunera; 
o  que  recompensa.  (Lat.  remunerator,  de  remuno' 
rare). 

Siemunerar»  v.  t,  satisfazer,  repompensar, 
gratificar.  (Lat.  remunerari,  de  re...  -{-munerari). 

I^emuneiratívo,  adj.  ou 

Xtomnneiratôrio,  adj,  que  remunera;  pró- 
prio pára  recompensar  ou  remunerar.  (De  remune^ 
rar). 

IBeiniuierârvel»  adj.  que  se  pôde  ou  se  deve 
remunerar. 

S;einiiiiiox*Oiso,  adj.  o  mesmo  que  remune^ 
ratório. 

Remurmiirai*,  v.  i.  murmurar  de  novo, 
murmurar  repetidas  vozes.  (De  re. . .-{- murmurar). 

Kremiirmúrlo,  m.  acto  ou  efTeito  de  remur- 
murar.  (De  re  . .  4-  murmúrio). 

» ICeiniisâ.tta,  f.  género  de  plantas  aroídeas 
da  índia.  (De  Rému^at  n.  p.) 

Riemusg^ar,  v.  i.  (Corr.  de  resmungar). 

»  Reoy  f.  (ant.)  o  mesmo  que  rem ;  coisa  nenhu- 
ma; nada:  «mays  todo  esto  non  Ihis  valia  reni^,  Liv. 
das  linhagens  do  GoU.  dos  Nobres.  (Lat.  rem,  de  res), 

Renal»  adj.  relativo  aos  rins.  (Lat.  renalis,  de 
renes). 

» ICenantlieira»  f.  género  de  orchídeas.  (Do 
gr.  ren  +  antheros),  * 

K^enasoenpa,  f.  acto  ou  efTeito  de  renascer ; 
renovacáo;  vida  nova;  novo  impulso  dado  ás  artes, 
sciências,  ele. ;  renovacáo  scientíflca,  literária  e  ar- 
tística, realizada  no  século  xv  e  xvr,  e  baseada  prin- 
cipalmente nas  letras  gregas  e  latinas;  «época  em 
que  se  deu  essa  renovarão. 

Renasoente,  adj.  que  renasce.  {LaX.renas' 
eere^  de  renasci). 

Renaso^i*,  v.  i.  nascer  de  novo;  rejuvenes* 
cèr;  renovar-se;  resurgir,  tornar  a  apparecér;  lan- 
çar rebentos;  corrigir- se,  encommendar.  (Lat.  re- 
nasci,  de  re. ..  ■+  nasci). 


Xtonafiioinieiito,  m.  o  mesmo  que  renas- 
cença. 

»  Rena^efl:a<]Lo,  part.  de 

Rienaveflrar,  v.  t.  tornar  a  navegar;  navegar 
p&ra  o  ponto  donde  se  partiu.  {De  re. » ,  -\-  navegar). 

•  Renoatrlll&a»  m.  o  mesmo  que  rancatri- 
lha. 

Riencla^  f.  tecido  transparente  ou  obra  de 
malha,  com  desenhos  variados.  (De  rede  f) 

R;eiicla  ',  f.  quantia,  que  o  inquilino  de  uma 
casa  ou  o  cultivador  de  uma  fazenda  paga  aos  senho- 
res dos  mesmos  prédios ;  préQO  de  arrendamento  de 
um  prédio;  rendimento;  conjunto  dos  rendimentos, 
que  entram  num  cofre;  receita,  producto.  (De  ren- 
dêr). 

R;endaclo,  par^  de  rendar  ^;  m.  objecto  guar- 
necido de  renda;  conjunto  das  rendas  de  uma  peca 
de  vestuário. 

«  R.eiidair  ^^  v.  (.  guarnecer  de  rendas.  (De 
renda  *). 

Ríendar  >,  t;.  t.  dar  de  renda  ou  tomar  de  ren- 
da, arrendar;  v.  i.  pagar  renda  ou  pensão.  (Do  ren- 
cto»). 

«IRendaria»  f,  arte  de  fazer  rendas;  indús- 
tria das  rendas.  (De  renda  ^). 

R^ndedoiro,  adj.  que  rende  ou  produz;  que 
promette  renda  ou  producto.  (De  render). 

Itendeiíra  %  f.  mulher  que  vende  ou  fabrica 
rendas.  (Cp.  rendeiro^). 

Reiideiira>9  f.  mulher  que  toma  de  arrenda- 
mento propriedades  rústicas;  mulher  que  deu  de 
renda  alguma  propriedade ;  *  mulher  de  rendeiro '. 
(Gp.  rendeiro^). 

«  Rendeira '9  f.  (bras.)  passarinho  branco,  de 
cauia,  cabôQa  e  asas  negras. 

;Bendei]ro*9  m.  fabricante  ou  vendedor  de 
rendas.  (De  renda*). 

Rendeiro  %  m.  aquèUe  que  toma  de  arren- 
damento propriedades  rústicas;  aquôlle  que  dá  de 
arrendamento  uma  propriedade;  arrematante  ou  co- 
brador de  rendas.  (De  renda  >). 

« I^endeng^e»  ^'  (bras.  doK.)  parte  do  cor- 
po humano,  comprehendida  entre  a  cintura  e  as  vi- 
rilhas. 

Rendar,  v.  t.  sujeitar,  submettér,  fazer  ce- 
der; dar  novamente,  restituir;  satisfazer;  prestar; 
«produzir  (vantagem  ou  lucro),  tôr  como  resultado; 
incitar;  occupar  o  logar  de;  substituir;  alliciar;  pros- 
trar com  fadiga,  enfraquecer;  commovêr;  sér  causa 
de;  oíTertar;  v.  t.  fendér-se;  dar  de  si;  adquirir  hér- 
nia; quebrar-se;  inclinar-se;  dar  producto  ou  van- 
tagem ;  sér  lucrativo ;  t;.  p.  entregar-se,  dar-se  por 
vencido;  prostrar-se,  abatér-se;  sujeitar-se.  (Lat. red- 
dere,  de  re...  -{-dare). 

«  f  Rendez-T-onSs  (1.  i^ndé-vu),  m.  encon- 
tro combinado  de  duas  ou  mais  pessoas;  entrevista. 
Gf.  Th.  Ribeiro,  Jornadas^  l,  p.  79.  (Loc.  fr.) 

Rendipfi.09  f.  acto  ou  efTeito  de  render;  (ant.) 
acto  ou  efTeito  de  remir.  (Lat.  redditio,  de  reddere). 

Ifiendidanien'fce,  adv.  de  modo  rendido; 
com  froixidáo ;  »  reverentemente,  com  todo  o  acata- 
mento, á  maneira  de  escravo  ou  de  cativo:  c...  agra- 
déço-lhe  rendidamente  táo  alto  ot)3équio.i 

[Rendido,  part.  de  render \  fendido;  humilha- 
do; submisso;  (ílg.)  contemplativo;  que  tem  hérnia 
ou  ruptura  inquinai. 

»  Rendidura,  f.  fenda  em  qualquer  peça  de 
madeira  de  um  navio.  Gf.  M.  de  Aguiar,  Diccion,  de 
Marinha.  (Gp.  rendido). 

Rendilba,  f.  renda  pequena  ou  delicada;  es- 
piguilha.  (De  renda  ^). 

Itendilliado,  part.  de 

RendilHar,  v.  t.  adornar  com  rendilhas; 
adornar  em  forma  de  renda;  recortar;  dar  ornatos 
caprichosos  a.  (De  rendilha). 

•  Rendillaeira,  f.  mulher  que  faz  ou  vende 


-       .  .    -  _  igâo,  Praiai, 

p.  16.  (De  rendilfut). 

Benâlmeni»,  m.  acto  ou  elTeilo  de  render; 
iciode  se  rendõr  ou  de  se  entregar;  prestação;  of- 
JaecinieDlo;  lucro,  produoto;  juro;  vanUtgem;  lu- 
m^  ow  deslocac&o  de  osso ;  pi.  cumprimentos  res- 

1  Rendo,  geràndio  de  rèr. 

tltendAr,  m.  (prov.  alg.)  o  mesmo  que  ren- 
dimento; lucro,  proveito. 

Beiidf>«ckiiieiito,  adv.  da  modO  rendõto;  lu- 
^ralivauienle;  com  interesses. 

Bendoao,  adj.  que  rende;  pingue;  lucrativo. 
(De  renda  »). 

tBene8:aO&<S  f-  a(^  de  renefrnt*.  Cf.  Luc. 
uirdeiro,  Senh.  Dvg.,  p.  80. 

Xtenegwdt^  f-  o  mesmo  que  arrenegada. 

Beneg^tulo,  par(.  de  renegar;  tn.  aquãlle  que 
deiía  a  sua  religillo  por  outra;  aquèlle  que  deixa  o 
[seu  partido  para  se  Uliar  noutro;  aquèlle  que  aban- 
dona as  suas  opiniões  antigas;  (pop.i  malvado. 

BenesTB^OiT,  m.  e  adj.  o  que  renega  ;  >  (ant.) 
homem  que  pragueja.  (De  renegar). 

Renegar,  v.  t.  e  i.  abandonar  a  sua  religifto 
011  o  seu  partido  por  outro ;  detestar;  rejeitar;  des- 
prezar; descrer.  (Der£.,.  -\- negar]. 

Ren^tiei  m.  instrumento  próprio  p&ra  aparar 
o  casco  das  bestas.  (Fr.  rainetle,  de  i-aíner). 

Renipa,  f.  (pop.)  o  mesmo  que  renque. 

RenK^lho,  m.  (pop.)  tecido  em  que  se  fazem 
bordados;  rede  sem  lavOr.  (De  rengo  '). 

(Beiís^,  m.  (ant.)  diadema,  pente,  (B.  lat, 
niKo,  do  ant.  alt.  ai,  kring). 

■  Ren^l&o,  m.  (p.  us.)  linha  ou  regra  escrita. 
(Casl.  rengion.  Cp.  rengra). 

Rettfgo^,  m.  tecido  transparente,  appllcado 
prindpal mente  em  bordados.  (Gast.  renque], 

Reitxgo  *,  adj.  (bras.  do  S.)  Diz-se  do  cavallo 
que  manqueja  de  uma  perna.  (Cast.  renoo). 

■  Benji^oSadj.  (prov,  trasm.) derreado;  cAxo; 
que  Dão  tem  sensibilidade  em  alguma  das  pernas. 
iCp,  derrengar). 

•  ^loagra,  f.  (prov.  miob.)  o  mesmo  que  ren- 
?ue.  (Cast.  rengio). 

Reaipiie  ',  m.  o  mesmo  que  rengo '. 

•  Reofne  *,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  rertque. 
Beaarnesu*,  v.  i.  (bras.  do  S.)  sõr  rengue, 

(lalando-se  do  cavallo).  (De  rengo*). 

%  Renhldetro,  m,  (bras.  do  S.)  espécie  de 
circo  pftra  briga  de  galtos.  (De  renhir). 

It«nbld€>,  part.  de  renhir ;  (flg.)  sangrento. 

Renhlmento,  m.  acto  ov  elTelto  de 

BenhU-a  u.  t.  pleitear,  disputar;  combatâr  por; 
combater  contra;  travar;  n.  i.  combater  denodada- 
nienle,  furiosamente;    porfiar;    altercar.    (Do    lat. 

•  Reiili3e«,  m.  pi.  (prov.  trasm.) 
(Palavra,  criada  talvez  por  euphemtsmo). 

«Renbnçar,  ti.  (.  e  t.  (e  der.)  Forma  ant.  de 
nnaneiar,  etc. 

Renlfoiíne,  adj.  que  tem  Córma  de  rim.  (Do 
lat.  ren  +  forma). 

BenitAnoifs  f.  qualidade  do  que  é  reniten- 
ie ;  pertinácia ;  teimosia 

Renitente,  adJ.  que  renite  ;  contumaz;  tei- 
moso. (Lat.  reniten»,  de  renilere). 

Benttli',  V.  i.  resistir;  sèr contumaz;  obsti- 
nar-se.  (Lat.  retàti,  dere...  -(-niíi). 

>  Rennn,  f-  quadrúpede  do  norte,  do  gõnero 
doíeado.  (Al.  renn,  sueco  ren). 

Renome,  m.  nomeada ;  fama ;  crédito,  t)fta  re- 
puiaçio.  (De  re.. .  +  nome]. 

•  Renomeado»  part.  de 
>Renoinenr,i>,t.  dar  renome  a;  celebrar;  no- 
mear de  nOvo  ow  muitas  vazes.  (De  renome]. 

Beno^TK,  f.  o  mesmo  que  renív». 


XCeno-v^ap&o,  f.  acti 
(Lat.  renonatio,  de  renooar 

Xftenovado,  part.  á 

^KenovadOir,  m,  e  i 
renovator,  de  renovare). 

Xlenovfunento,  n 

Renovar,  v.  t.  tom 
pelir;  concertar;  melhorar 
substituir  por  coisa  melb< 
branca;  excitar  novament< 
tornar  a  apparecòr;  succed 
re...  +  novare). 

RenAvo,  m.  rebento 
dència:  pi.  pn^uctos  agrlc 

XConquo,  m.  ou  f.  ai 
siçao  de  coisas  ou  pessoas 
alt.  ai.  hring]. 

dentar,  ».  i.  passai 
çdes;  alardear  valentia;  fa 
teios.  (Observou  que  os  e 
chopa.i  Camillo,  Braríleiri 

X£ente ',  adj.  prõxim 
pêlo  pé;  proximamente;  c* 
prep.  de  ou  com.  «Passou  r 
rente  com  o  jardim.»  Ct. 
(Lat.  fuerem,  hmrentii,  de 

•  XCente  *,  adj.  (tam. 
não  lalLa  a  certos  actos.  «F 
festa.» 

•  X£ente  ',  m.  (pop.) 
multo;  divertimento,  que  I 
de  armar-lhe  um  rente,  em 

fCenteodo,  par(.  de 

t  RenteadOr»  m.  s 
namora.  (De  renlear*). 

XCentear,  v.  t.  corta 
galantear.  (De  rente'). 

Xlentui-a,  f.  (p.  us.] 
linto,  Vida  de  D.  Man.,  ai, 

•  Xlennldo,  part.  de 
Xtenuii*,  V.  t.  renunci 

de  re. . .  +  ant.  nuere), 
X£enttnola„  f.  ado  ( 
Renunotnp&o,  f.  ( 

•  Renunolado,  pa 
Xtennnolador,  m. 

nunciante. 

m  X&enunolament 
nuneia.  Cf.  Bga,  P,  Amaro 

RonnnoLainte,  m. 
(Lat.  renuncian»,  de  renwn 

Itennnolai*,  v.  t.  re. 
tar,  desistir;  deixar  a  posa 
recusa,  desistãncía,  abjurai 
dífferente  daquella  que  se 

Renunolatôx*lo  , 

adquire  a  posse  renunciad: 
ciar), 

RenunotA-vel,  adj 

■  Henntrldo,  part. 
Xtenutrir,  v.  l.  nutri 

nova  nutrição.  (Da  re...  ^ 
XeonzUho,  f.  (pop.) 
R«o,  m.  (V.  réu), 

•  RiSoocnpE^&o,  / 

■  Roo  ocupado,  pc 

•  BtSooonpar*,  v.  t. 

tomar;  reconquistar.  (De  r> 
BeAforo,  m.  o  mesi 
Re  Ame  tr  o,  m.  o  m' 
I£ik>rdenação,  f. 

•  Rttordenado,  po 
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Rc^ordenajr»  v.  t.  tornar  a  ordenar.  (De  re... 
+  ordenar), 

Itôorg^a.oizap&o,  f,  acto  ou  éffeito  de  reor- 
ganizar. 

*  !Beors:cu&l2Ea.clo,  part,  de  réor^fanisor. 

Itôoiri^iiizadOr,  m.  e  adj,  o  que  rõorga- 
niza.  (De  reorganizar), 

R.eorgftti t aKftrt  v.  (.  tomar  a  organizar;  re- 
constituir; melhorar;  reformar.  (De  re,.*  +  organi- 
zar). 

S;ei>sta.to,  m,  o  mesmo  que  rheóstato, 

«  Beòxyda.Qao,  f .  acto  de  reòxydar, 

«Beòxydado»  j7aW.  de 

«  Reòxydar»  v.  t.  (chim.)  reduzir  novamente 
ao  estado  de  óxydo.  (De  re. . .+  òxydar). 

«  Reôx^ri^enado,  part,  de 

« 12ieòx3r£;^oai*-iie9  v.  p,  oxygenar-se  nova- 
mente (o  sangue  que  volta  aos  pulmões).  (De  re.,, 
-\-  oxygeno), 

ri^pa.,  f,  (pop.)  cabôlio  raro ;  farripas.  (Do  ingl. 
rip), 

X^epagrar,  v,  t,  (pop.)  pagar  bem;  pagar  de 
novo.  (De  r<f . . .  +  pogar), 

«  Reparo,  part,  de  repagar, 

» Itepancltyostiro»  (l.  repandirr,..),  adj. 
(zool.)  que  tem  o  bico  muito  espalmado.  (De  re..* 
+  pando  +  r  ostro), 

«  Repanluaclo,  part.  de 

S^epaiil&ary  v.  t.  o  mesmo  que  arrepanhar, 

Brepairapao,  ^.  acto  ou  eíTeito  de  reparar; 
concôrto,  restaurac&o;  reforma;  indemnização;  sa- 
tisfação que  se  dá  a  alguém,  por  oíTensas  ou  injú- 
rias; retractacão  ou  acto  de  retirar  ou  invalidar  com 
declarações  palavras  ou  procedimento  injurioso. 
(Lat.  reparatio,  de  reparare). 

Roparadeira,  f.  e  adj.  mulher  que  repara 
em  tudo;  mulher  curiosa.  (De  reparar) 

Sieparaclo»  part.  de  reparar, 

Reparador,  m,  e  adj.  o  que  repara;  o  que 
melhora  ou  fortifica,  ou  restabelece.  (Lat.  reparcUor^ 
de  reparare). 

« Iteparante,  adj.  (p.  us.)  que  repara;  que 
faz  observações  ou  objecções,  a.,  e  me  terá  finai, 
severo  e  reparante  aristarcho.»  Filinto,  xviii,  p.  60. 
(De  reparar), 

Iteparar,  v,  t.  preparar  de  novo,  renovar; 
concertar;  emendar;  retocar;  melhorar;  restabele- 
cer; indemnizar;  compensar;  dar  satisfação  de;  re- 
forçar; (ant.)  levar  soccòrro  a;  v.  i.  oteervar;  dar 
attencão  a;  acautelar-se.  (Lat.  reparare,  de  r6.,.-|- 
parare), 

Reparatôrlo,  adj,  que  involve  reparação, 
indemnização  ou  retratação.  (De  reparar), 

ReparârT-el,  adj.  que  se  pôde  reparar;  re- 
mediável.  (Lat.  reparabilis,  de  reparare), 

Repareo^r,  v.  i,  (e  der.)   (V.  reapparecêr). 

Reparo,  m.  acto  ou  efTeito  de  reparar ;  res- 
guardo; defesa;  trincheira. 

RíepartÍQfi.o,  f.  acto  ou  effeito  de  repartir; 
divisão;  partilha;  secção;  secção  de  secretaria  ou  de 
uma  direcção  geral  de  secretaria  de  Estado ;  secre- 
taria; escritório. 

Repartidamente,  adv,  em  partes,  por 
partes.  (De  repartido), 

R^epartidelra,  f»  mulher  que  reparte;  pe- 
quena vasilha  de  cobre,  com  que  se  reparte  o  mel 
apurado  nas  formas  dos  ingenhos  de  açúcar.  (De  re- 
partir). 

Repartidor,  adj.  que  reparte;  m.  aquèlle 
que  reparte;  o  mesmo  que  divisar;  o  mesmo  que 
repartideira.  (De  repartir). 

Repartimento,  m.  repartição ;  logar  sepa- 
rado de  outros ;  compartimento,  quarto.  (De  repartir). 

!Repartir,  v.  t.  separar  em  partes;  dividir 
por  grupos ;  distribuir ;  dispor  em  vários  sitios  ou  por 
diUerentes  vozes;  estremar.  (De  re..»  -|-  partir). 


Repartitivo,  adj.  que  serve  pára  repartir. 
(De  repartir). 

Reparti vel,  adj.  que  se  pôde  repartir. 

IBepassado,  part.  de  repassar;  que  tem  for- 
ma de  laco  ou  tranca. 

!Kepa«fiiar,  v,  t,  passar  de  novo;  embebár; 
impregnar;  penetrar;  tornar  a  examinar;  v,  i,  ver- 
tôr,  resumbrar;  embebôr-se,  ensopar-se.  (Dere... 
+  pasfar). 

R;epasse,  m.  (bras.  do  S.)  cada  uma  das  ve- 
zes que  se- monta  um  cavàllo  pára  o  domar.  (De  re- 
passar). 

Repasso,  m,  o  mesmo  que  repasse. 

»  Repas-tado,  part.  de 

!Repastar,  t;.  t.  apascentar  de  dòvo;  condu- 
zir á  pastagem;  alimentar;  banquetear;  v.  t.  comer 
abundantemente ;  banquetear-se ;  (fíg.)  »  tomar  como 
assumpto  muito  agradável,  deliciar-se,  comprazèr-se. 
(Dere.  .  + pastar), 

Ríepasto,  m.  grande  quantidade  de  pasto; 
banquete;  refeição.  (De  re...4-  pasto), 

«  Repatanar-se,  v,  p,  o  mesmo  ou  melhor 
que  repetenar-se.  Gf.  J.  A.  Macedo,  Burros,  p.  370. 

IRepaisriapS.o,  f,  acto  de  repatriar. 

»  Repatriado,  part,  de  repatriar, 

» IRepa-triamento,  m.  o  mesmo  que  repc- 
triação, 

Itopatriar,  v,  t,  fazer  tomar  á  pátria;  v.  p. 
regressar  á  pátria.  (Lat.  re...-|-paíria). 

»  Repelado,  part.  de 

»  Repelar,  v.  t.  (ant.)  ajuntar,  cerzir,  remen- 
dar. (De  re  . .  4-  peça). 

«  Réprobo, m.  (bras.  do  S.)  ladeira.  (T.  cast.i 

«  Repelado,  part,  de  repelar, 

Repelã.o,  m.  encontrão;  encontro  violento; 
empuchão;  ataque.  (De  repelar^  dizem  os  diccion.; 
creio  porém  que  se  liga  a  repeUir,  podendo  portanto 
escrevo r-se  repelido). 

Repelar,  v.  t.  (V.  arrepelar), 

«  Repell^ooia,  f.  estado  ou  qualidade  de 
repeUente.  Gf.  Jul.  Lour.  Pinto.  Senh.  Deput,y  p.  xv; 
Am.  Gama,  Segr.  do  Abb.,  p.  53. 

Repellente,  a4i'  que  repelle;  repugnante; 
nojento.  (Lat.  repellens,  de  repellere), 

Repellido,  paH,  de  rej^eUir.  m.  repellão; 
trato  rude. 

Repellir,  v.  t.  impellir  pára  trás  ou  p&ra  f<> 
ra;  rebater;  expulsar;  não  deixar  entrar  ou  aproxi- 
mar ;  renunciar,  recusar,  evitar ;  não  admitlir ;  >  tra- 
tar, occupar-se  de.  «O  modo,  com  que  este  Reico 
entrou  no  redil  da  Igreja  Cathoiica,  requer  ser  r*'- 
peUido  de  mais  longe. . .»  Filinto,  Vida  de  1).  Man,, 
I,  p.  228.  (Lat.  repeUere), 

Repelo,  m.  repelão,  violência.  (De  repelar,  di- 
zem; mas  Cp.  a  etym.  de  repelão). 

« Rependido,  adj,  (V.  arrependido).  Cf.  >V 
linto,  XVI,  p.  169. 

*  Rependimento,  m.  (ant.)  Parece  o  me^ 
mo  que  arrependimento^  por  aphérese.  Gp.  repta- 
do. Entretanto,  o  Elucidário  de  Viterbo  temno  coto  • 
synónymo  de  recompensa,  paga,  satisfação. 

Repei&ieado,  part,  de 

Repenioar,  v,  t,  fazer  dar  sons  agudos  e  re- 
petidos, percutindo  substância  metállica;  repicar. 
(Gorr.  de  repicar), 

«  Repenique,  m.  acto  de  repenicar;  som  ar- 
gentino ou  metállico  (de  certas  vozes);  repique. 

«  Repensado,  part.  de  repensar, 

«  RepensSo,  f.  nova  pensão ;  pensão  impor- 
ta num  beneficio  que  já  pa^va  outra.  (De  re..- 
pensão), 

*  Repensar,  o.  t,  e  i.  pensar  de  novo ;  pen- 
sar maduramente;  reconsiderar.  (De  re...+ff^' 
sar). 

Repente,  m.  dito  ou  acto  repentino,  irrefl^ 
ctido;  movimento  espontâneo,  filho  da  Índole  ov  do 


iiBLiiiwu  a    liou  ua   loiícjtou,  uC  OO,  (lOC.  OdV.)  re- 

penlinamenle.  (Lai.  repente,  de  repeiu). 

R4>i>en'ttiiaaieiit«,  adv.  de  modo  repemlt- 
m;  subitamente;  de  improviso  ;  imprevistamente. 

,  Repentino,  adj.  relativo  a  repente;  súbito; 
InoDinado,  imprevisto.  (Lat.  rep&ntinw,  de  repen$). 

Bep«9Mit:lHtta,  m.,  f.  e  adj.  pessúa  que  laz  ou 
dii  coisas  de  repente;  pessoa  que  improvisa.  (De 
rtpenle). 

Rei>€»xtra»Bão,  f.  acto  ou  eíTeito  de  reper- 
cnlir.  (Lat,  cepercuísio,  de  repercutere). 

ReperoiUiSlvo,  m.  e  adj.  próprio  pára  fa- 
i6r  repercussão.  (Da  repereutto). 

"Et^p&i^-aamo,  m.  (des.)  o  mesmo  que  reper- 
autão.  (Lat.  repercutia»,  de  regeroulere). 

Ref>er<mtldo,  part.  de 

Reparou tiiT,  u.  t.  reflectir,  (talando-se  dos 
soDS);  V.  i.  re  flectir- se ;  reproduz  ir- se,  (faiando-se  de 
sonsi.  (Lat.  reperoutere,  ôe  re. .  .-\-perculere). 

Beperf  unta,  f.  acto  de  reperguntar. 

■  KepeirifuiitÁdo,  part.  de 

XCeperfeCantar,  ou,  antes,  repi^e^on- 
tar,  V,  t,  perguntar  de  nAvo.  (De  re...  +  perguntar 
ou  pregvntar). 

r£ep«irtAi*io,  m.  tndice;  conjunto  de  notícias 
soecínlas  e  methodicamente  dispostas;  collecção; 
compilac&o ;  calendário,  almanadi;  conjunlp  de  pe- 
;as  dramáticas  ou  de  óperas;  obras  musicaes  ou 
áramáticas,  que  tãm  sido  cantadas  ou  representa- 
das por  um  música  ou  actúr;  peças  musicaes  execu- 
tadas num  concerto;  conjunto  das  obras  de  um 
maestro  ou  de  um  acldr  dramático;  (flg.)  pess6a  pe- 
rita em  certos  assumptos.  (Lai.  repertorium,  de  re- 

•  R.epettado,  part.  de  repetar. 
RepesfulOra  m.  e  adj.  o  que  repesa,  pe  re- 

Repe«f»>,  o.  t.  pesar  de  ndvo.  (De  re...-\- 

Rep*«o  ',  m.  acto  de  repetar, 

Repe»o*,  adj.  o  mesmo  que  arrependido. 
(Lat.  repentv»,  de  rependere). 

(Repetenadamente,  adv,  ãe  modo  re- 
petenado; repimpadamente. 

Repetenado,  part.  de 

Repetenar-«e,  o.  p.  (fam.>  refocitar-se ;  re- 
poUrear-se. 

RepetAnoia*  ^.  repetição;  derivação  de  hu- 
mores pára  alguma  [urte  de  um  organismo.  (Lat.  re> 
pttenlio,  de  repelere). 

Repetente,  adj.  que  repete;  m,  estudante 
de  nDoa  disciplina  que  já  cursou.  (Lat.  repetem,  de 
repeí.Tc). 

R«petlQ&o,  f.  acto  ou  efTeito  de  repetir. 
(Lat.  repHitio,  de  repetere). 

Repetidamente,  ado.  de  modo  repelido; 
muitas  vezes;  frequentemente. 

RepettdAx-,  adj.  que  repete;  m.  professar 
ou  lecicionisla  que  repete  ou  explica  as  lições  que 
um  alumno  tem  de  dar  na  aula  respectiva.  (De  repe- 
lir). 

Repetlmento,  m,  (des.)  (V.  repelição). 

Repetir,  v.  t,  tomar  a  fazer  ou  a  dizer;  inais- 
lirem;  repisar;  repercutir;  v.  i.  apparecdrdenftvo; 
acontecer  novamente.  (Lat.  repetere,  dere...  +  pe. 

líTí). 

*  Repicado,  part.  de  repicar. 
BeploadAx-,  m.  e  adj.  o  que  repica.  (De  re- 

jwiri. 

Reploas^™,  f.  acto  ou  efTeito  de  repieaf. 
Beploaponto,  m.  perfeição;  excellència, 

(fte  repicar  -t-  ponto). 

Beploar,  v.  t.  picar  de  novo;  fazõr  tirar  sons 
agudos  e  repetidos ;  repenicar ;  i>,  i.  fazer  repique. 
itere  ..+ picar). 

•Replohel,  m.  (pese.)  o  mesmo  quefranapão. 


•  Replicado,  adj.  (| 

(saco,  b6lso,  etc.) 

Replmpadanteni 
pado :  cora  refestelo. 

Repimpado,  part. 

Repimpai-,  v.  t.  em 
V.  p.  retestelar-se;  loouple 
por). 

■  ^Kepinal,  m.  e  adj. 
R^pinaldo,  m.   e  ( 

oblongos  e  dOces, 

Replnehado,  adj. 
pinchar). 

R^pinoliai*,  V,  i,  rí 
(Dere..   -{- pinchar). 

•  X£eplatado,  part. 
>  Repintai  |pa.do, 

cores  ou  de  cAres  vivas.  •( 
gado, . .  >  Castilho,  Fastoâ,  i 
talgado) . 

Xteplntar-,  t>.  t.  tor 
produzir;  tornar  saliente  o» 
i.  reproduzir-se  numa  págíi 
que  está  escrito  na  página  i 
far). 

Repique,  m.  aCtO  o\ 
que  de  duas  bolas,  depois  c 
thar;  •  rebate  de  sinos,  ala 
D.  Man.,  ui,  p.  MH. 

•  Xleplquetado,  pi 

•  !RepíquetaiT,  o.  t. 
quetagem  de.  (De  re. . .  -^  f 

XtepiquAte,  m.  o  n 
repicar,  Cp.  repieho). 

XftepUia,  f.  aclo  ou  ei 

!RepÍMado,  part.  de 

Xlepi«ar,  d.  t.  pisa 

repetir;  mentir.  (De  re.  ..4 

•  RepLBoado,  part. 
«Repisoiur,  v.  t.  pi 

Olhos).  Ct.  Pilinto,  XX,  p.  If 

■  XlepLBo,  m.  acto  di 
acanhado  repito  das  palavra 

«Xleplalna,  f.  o  me 

■  Replalnado,  pari 

•  Replalnar,  n.  t. 
desgastar  com  o  replaíno  < 
plainar). 

•  Replaíno,  m.  espé 
rt>,  pára  fazer  molduras  d( 
rebaixam  as  orlas  das  almc 
envaziados.  (De  replainar). 

Replantaç&o,  f.  a 
(ar, 

•  Replantado,  par, 
ICeplantar,  v.  t.  toi 

+  piaMíai'). 

ReplepAo,  f.  estadi 
repletio,  de  ri^ere). 

Replenado,  a^J.  O  I 
(De  repleno). 

Repleno,  m.  o  mef 
re...-|-pie«o). 

Xtepleto,  adj.  muito • 
(Lat.  replelu*,  de  reptere). 

Xtâplioo,  f.  acto  ou  e 
que  Re  replica. 

R«>plioaoão,  f,  o  n 
replicalin,  de  replicare). 

Replicado,  pai*(.  de 

ReplioadAr,  m.  e 
repíícar). 

Replicar,  e.  t.  refui 
futar,  redarguir;  e.  t.  respo 
gumentos  de  outrem.  (Lat,  i 


REPLIGATÍVO 


—  446  - 


REPRESADURA 


«  Replioati^o»  adj,  (bot.)  Diz-se  das  folhas 
quando,  durante  a  prefoliacão,  a  parte  superior  é 
curvada  e  applicada  sobre  a  inferior,  como  no  acó- 
nito.  (Do  lai.  rc . . .  +  plicare). 

f  Repoda,  f.  acto  de  repodar. 

»  Bepodaclo»  part,  de 

» Itepodai*9  V.  t,  (prov.  minh.)  podar  todos  os 
annos,  (ao  contrário  do  costume  minhoto  de  se  po- 
dar, num  anno  sim,  e  no  outro  nSlo).  (De  re. . ,  apo- 
dar). 

!RepoLeiada.iiieiite,  odv.  de  modo  repoiaa- 
do;  com  repoiso,  com  socôsço ;  tranqulllamente. 

Bepoisado,  part,  de 

Repoisar^v.  t,  descansar;  fazôr  pausa  em; 
tranqulllizar;  v,  i,  estar  descansado;  estar  inactivo; 
estar  em  poisio;  jazôr  na  sepultura.  (Lat.  repausa- 
re,  de  re. . .  +  paiMare), 

« X^epoisentado,  adj.  (prov.  trasm.)  que 
está  choco  ou  requentado,  por  se  demorar  muito  na 
panela,  (o  caldo,  principalmente).  (De  repoisar). 

Repoiso»  m.  acto  ou  eíTeito  de  repoisar;  » 
(ant.)  o  mesmo  que  ancoradoiro,  Cí,  Supplem.  ao 
Diccion,  de  Algib. 

»  R.epoleipado,  part.  de 

Repoleipor,  v,  t,  dobrar,  ornar  com  repolêgo 
ou  fl  lotes. 

Repol^ipo.  m,  iilôte  torcido,  pára  ornato  de 
certas  pecas;  filete  de  massa,  bordando  uma  empa- 
da. (De  repolegar), 

Itopollial,  adj,  relativo  a  repolhos ;  m.  terre- 
no onde  crescem  repolhos.  (De  repòllu^, 

Itopolliary  V.  i.  adquirir  a  forma  de  repolho. 
(De  repolho). 

Repolho,  m.  espécie  de  couve,  cujas  folhas 
se  ennovelam,  formando  um  globo. 

R^epollrado,  adj.  que  tem  forma  de  repolho; 
gordo,  anafado.  (De  repolho), 

»  Repoltireadoy  part,  de 

»  I^epoltreajr^fiie»  v.  p,  o  mesmo  que  pol- 
ironear-ne;  refestelar-se ;  refocilar-se.  Cf.  Rebello, 
Mocidade,  l,  p.  88. 

RepOneio,  m,  o  mesmo  que  rapCtncio, 

Itoponta»  f,  ponta  que  apparece  novamente 
ou  de  tempos  a  tempos ;  *  repetição  de  golpe  com  a 
ponta  de  espada  ou  de  lança.  (De  re. . .  +  ponta), 

»  Repontado»  part,  de 

Repontar ',  v.  t.  fazôr  refluir  pára  certo  pon- 
to; «  (bras.)  enxotar  (animaes)  em  certa  direcção. 
(De  re. ,,  -{-  Ponto), 

R>epontaiT  %  v,  i,  surgir  novamente ;  appare- 
cêr  a  pouco  e  pouco ;  começar  a  vôr-se ;  raiar,  (fa- 
lando-se  da  aurora  ou  do  dia) ;  arremetter,  voltando- 
se  pára  trás ;  retorqafr  com  asperôza,  respingar,  re- 
calcitrar. (De  re  . . .  '\-ponta), 

Repòi*,  V,  t.  pôr  de  novo ;  restituir ;  tornar  a 
fazer.  (Lat.  reponere,  áere  ,..  -\-ponere), 

R.eportaQ&o,  f.  acto  ou  eíTeito  de  reportar. 
(Lat.  reportati,  de  reporiate), 

R>epor tado,  part.  de  reportar ;  moderado ; 
discreto. 

»  Repoirtafl^em,  f,  (neol.)  acto  ou  offício  de 
dar  informações  aos  periódicos ;  classe  dos  informa- 
dores de  jornaes.  (De  repórter), 

Itopoirtaniento,  m.  o  mesmo  que  reporta- 
çào. 

Repoirtar,  v,  t,  virar  pára  trás,  retrahir ;  mo- 
derar; referir;  v.  p.  moderar- se;  alludir,  referir-se. 
(Lat.  reportare^  de  re,.,  -{-portare). 

•  R^epôirter»  m.  (neol.)  noticiarista,  informa- 
dor de  jornaes;  aquêlle  que  procura  notícias  pára  a 
imprensa  periódica.  (Ingl.  repórter,  de  to  report), 

R>epofiiip&o,  /.  acto  ou  eíTeito  de  repor.  (Lat. 
repositio,  de  reponere), 

*  RepÔNito,  m.  o  mesmo  que  reposte, 
R-epofluitôrio,  adj,  (pharm.)  em  que  se  guar- 
dam medicamentos ;  m.  sítio  ou  logar  onde  se  con- 


serva ou  guarda  alguma  coisa;  depósito;  oompilac^o 
capella  ou  nicho  á  beira  das  ruas,  em  que  fazem  pa 
ragem  as  procissões  ou  se  realizam  algumas  cereoiá 
nias  religiosas.  (Lat.  repositorium^  de  reponere). 

Reposta,  f.  quantia  que  se  repõi,  no  jõo^o  ài 
voltarete;  «o  mesmo  ou  melhor  que  resposta,  Cf.  Mo 
raes  e  Silva,  Diccion,  (Lat.  reposUa^  fem.  de  repm 
<Ui,  de  reponere), 

« Repostada,  f,  réplica  grosseira;  resp 
incivíl  014  plebeia.  Cf.  Sousa,  Vida .  do  Arceb.,  u,  p 
323:  Rebello,  Contos  e  Lendas,  p.  91.  {De  repostai 

Repostaria,  f,  (p.  us.)  logar  onde,  nas  casai 
nobres,  se  fazem  doces  e  licores ;  objectos  e  pessoal 
da  copa.  (De  reposte). 

Reposte,  m.  (ant.)  casa  pára  depósito  o% 
guardado  móveis ;« o  conteúdo  dessa  casa.  (De  re- 
posto). 

Reposteiro  >,  m.  cortina  ou  peça  de  estofo, 
com  que  se  cobrem  as  portas  interiores  de  um  edifí- 
cio; criado  da  casa  real,  incumbido  de  correr  essas 
cortinas.  (De  reposto). 

Reposteiro',  m.  indivíduo  que  tinha  a  seu 
cargo  o  reposte  da  casa  real ; » thesoíreiro ;  •  vestiá- 
rio. (De  reposte). 

Reposto,  part,  de  repáí\  (Lat.  reposUw,  de 
rejjowere). 

«  Repotreado,  part,  de 

R>e()potrear*se,  v,  p.  (V.  repoUrear-se), 

R-epousar,  v,  t,  e  i.  (e  der.)  o  mesmo  que  re* 
poisar,  etc. 

«  X(epoT'oado,  part.  de 

RepoT-oar,  v.  t,  povoar  de  novo.  (De  rc. . .  + 
povoar). 

Repreender,  v,  t,  (e  der.)  o  mesmo  que  re- 
prchendèr,  etc. 

Repreipado,  part,  de 

Xleprefi^ar,  v,  t,  tornar  a  pregar;  segurar  for- 
temente com  pregos;  enfeitar  com  pregaria.  (De 
re...  +pregfar), 

Repreipo,  m.  acto  ou  effeito  de  repregar\  par- 
te accessória  das  vistas  de  um  theatro. 

ReprebendedOr,  m.  e  adj,  o  que  repre- 
hende.  (De  repr^/iendér). 

Itoprebeiidôr,  v.  t,  admoestar  energícaroen- 
te;  censurar;  argQír.  (Lat.  reprehendere,  de  re  ..  r 
pre/iendere). 

»  Reprebendido,  part,  de  reprehenáhr. 

Repreliendimento,  m.  ou 

Reprebens&o,  f.  acto  ou  effeito  de  repra- 
hendôr.  (Lat.  reprehensio,  de  reprehendere). 

Reprebensível,  adj.  que  merece  repre- 
hensSLo  censurável.  (Lat.  reprehensibUis,  de  repre- 
hendere), 

Reprelieiisi^eliiieiite,  ado.  de  modore- 
prehensivel. 

»  Reprebensi vo,  adj.  que  reprchendeov 
involve  reprehensáo.  (Do  lat.  repreh^uus), 

RepreliensOr,  m.  e  adj,  o  mesmo  que  rt- 
prehendedôr ;  que  contém  reprehens&o ;  reprebeosi- 
vo.  (liat.  reprehensor,  de  reprehendere), 

«  Reprendôr,  v,  t.  {e  der.)  Forma  ant  de  iv- 
prehendèr.  Cf.  Eufrosina,  p.  5  e  6. 

•  R^eprendoiro,  adj,  (ant.)  digno  de  repre- 
hensfto.  (De  reprendêr). 

Represa,  f,  acto  ou  effeito  de  represar:  repres- 
são; açude;  água  represada,  pára  usos  industriaes 
ou  agrícolas;  accumulaç&o;  mísula,  peanba;  ooo- 
corto  de  uma  parôde;  embarcaçáo  recuperada,  lendo 
sido  apresada  pêlo  inimigo. 

Represadamente,  adv.  de  modo  repre- 
sado: por  meio  de  represa;  com  repressão. 

Represado,  part.  de  represar, 

R>epresadOr,  m.  e  adj.  o  que  represa.  [^ 
reprp.sar), 

Represadura,  f.  acto  de  represar ;  o  mes- 
mo que 


Bepr^Mâlla,  f.  acto,  em  que  alguém  tira  o 
que  Ibe  baviam  tirado;  destorra ;  vingança,  tomada 
de  aiguâm  que  olTendeu  o  que  se  vinga ;  retaliação. 
ilt.  ripretaglia,  de  ripreao). 

Represar-,  0.  t.  sustar  o  curso  de;  fazer  pa- 
rir; repridiir,  cantor;  ((lg.)  sofTrear;  enclausurar; 
eston-ar;  fazôr  prosa  de,  apoderar-se  de.  (De  re- 
prJia). 

■  RoparesAft»,  {.  {ant.)  o  mesmo  que  repre- 

RupreMeutOQ&o,  f.  acto  ou  elTeito  de  re- 
presenlar;  apresentaç&o ;  exhitnc&o;  acto  de  exhibir 
em  sceoa  (drama,  comédia,  etc);  coisa  que  repre- 
senta; osteataçao  inherente  a  um  cargo;  qualidade 
recoramendável.  (Lat.  reprxtenialio,  de  repraten- 
tare). 

■  HepreaeDtaâo,  part.  de  repretetUar. 
BepiTe»entadOr,  m.  adj.  o  que  representa. 

(Lat.  rrpreetentatof,  de  repriesentafp) . 

•  XfcepreseaCfuitAt  f.  e  adj.  (p.  us.)  aqual- 
la  que  representa.  Cf.  Garrett,  Cancioneiro,  1,  p.239. 
(Flexão  feni.  d&  rtpreeenlantf-). 

XCepz-e»en tanto,  adj.  que  representa ;  m. 
e  f.  pessoa  que  representa  outra  ou  outras ;  ministro 
plenipotenciário;  embaixador.  {L&t.reprtetentatu,  de 
rtpr«iientare). 

Representar,  d.  t.  tomar  presente;  paten- 
lear;  expAr  claramente;  reproduzir  por  meio  de  ima- 
gem; figurar;  sõr  a  imagem  ou  a  reproducçílo  de; 
descrever;  signiflcar;  expAr  por  escripto  ou  por  pala- 
vras; TazAr  sentir,  objectar  respeitosamente;  tèr  pro- 
curação de;  sAr  ministro  ou  embaixadõrdâ  ;  estar  no 
logar  de;  desempenhar;  pAr  em  acçAo  no  tbeatro; 
recitar;  o.  i.  dirigir  respeitosamente  uma  queixa; 
fai*r  petigâo;  exercer  íaaaçòBs  de  actAr ;  desempe- 
nhar qualquer  papel.  (Lat.  reprxaentare,  de  re... 
-\-  priMentare), 

Representativo, ad;.  que  representa;  que 
é  próprio  pftra  representar  alguma  coisa  ou  que  tem 
por  Hm  representá-la ;  que  involve  representação ; 
formado  de  representantes.  (De  repretentar). 

Reprosentdvol,  adj.  que  se  pódet^pre- 

•  Represonteado,  part.  de 
Representear,  o.  t.  presentear  reciproca- 
mente. (De  M. . .  +  ^reientear). 

Represo,  adj,  proso  novamente;  represado. 
(Lat.  reprehenttu,  de  reprehendere). 

ReproMM&o,  f.  acto  ou  effeito  de  reprimir. 
(Lat.  repretiio,  de  reprimere). 

Repressivo,  adj.  próprio  pftra  reprimir.  (Do 
lat.  repreMUê). 

RepressAr,  m.  e  a4i.  0  que  reprime.  {Lat. 
repreitor.  de  reprime re). 

•  ReprUuenda,  f.  admoèstagão  severa;  crí- 
tica; censura.  (De  reprimir). 

>  Reprimido,  part.  de  reprimir. 
ReprimldAr,  nt.  e  adj.  o  mesmo  que  reprei- 

lúr.  (De  reprimir). 

Reprimir,  v.  t.  sustar  a  acção  ou  o  mbvimen- 
(ode;  cohibir;  reter;  represar;  disfarçar;  occullar; 
prohibir;  refrear;  castigar;  vôxar;  moderar.  (Lat.  re- 
primere,  de  re...  +  premere). 

Roprinifvol,  adj.  que  se  pôde  reprimir. 

>  Reprlnolplaclo,  part.  de 

•  Reprlnolptar,  v.  t.  principiar  de  nAvo ; 
recomeçar.  Cf.  Castilbo,  Geórgiea»,  p.  115.  (De  re... 
■\- principiar). 

•  f  Reprise,  f.  nova  representação  de  uroa 
peça  dramática.  (T.  fr.) 

Réprobo,  adj.  malvado;  condemnado;  preci- 
to; m.  individuo  réprobo.  (Lat.  reprobtu,  de  repro- 

•  Reprochado,  part.  de 
Reprochar,  v.  t.  lançar  em  rAsto  a  alguém; 

censurar.  (De  reproche). 


Rcproohe,  m.  acto  de  rep 
reprimenda.  (Cast.  reproche,  do  lai 
XCiuprodução,  f.  ou 
ReprodnoQão,  f.  acto  ou 

t  ReproduoUblIldade, 

reproáitctioel. 

Xteprodu  otivamente, 

àvetim. 

Reproduot;fvel,  adj.  o  t 
dttiivel, 

B«prodnotlvo,  adj.  que 
se  reproduz.  (De  re..    +prodveti 

■  Xteprodnotor,  adj.  qui 
serve  p&ra  reproduzir;  m.  aquéll 
animai  destinado  a  reproducgfio.  ([ 
otòr). 

•  Reprodaotrlz,  íh(í,  f.  E 
de  outra  entidade  feminina,  que  re 
destinada  a  agt-nlede  reproducçfto. 
toi,  II.  p.  46^.  (Flexão  fem.  de  rep 

Xtepi-odnzlF,  u.  1.  tornar  : 
plicar  (raça  ou  espécie) ;  apresenta 
tentear  outra  vftz;  dasorevAr;  imil 
memorar,  (De  re...  -\- prodvzir). 

fteprodazfvel,  adj.  que 

«  XKepro fundado,  part.  ( 
^eprofinndur,  v.  i.  profu 

u.  i.  submergir-se,  merguiliar.  (D< 

dar\ 

ICopr  orno  t  ter,  V.  (.  tornar 

repromiitere,  de  re, . ,  +  promitler 

•  XCeproiiiettldo,  part.  d 
Repromlssão,  f.  acto  de 

messi  mútua.  (Lat,  repromímio,  d 

Reprova,  f.  ou 

Reprovação,  f.  acto  ou  el 
censura;  reproche;  desprezo.  (Li 
reprobare). 

Roprovctdamente,  oiiti. 
(De  reprovado). 

Reprovado,  pari,  de  repr 
rejeitado;  m.  aquAlle  que  num  1 
inbabilitajia. 

IteprovadOr,  m.  e  adj.  o 
reprobator,  de  reprobare). 

Reprovar  ',  v,  t.  nfto  apprc 
rejeitar,  censurar  com  severidade 
condemuar  ás  penas  eternas.  (L 
re. ..  +  probare). 

•  xieprovar',  v.  (.  (ant.) 
zes;  provar  perfeitamente.  Cf.  G.  'S 
re...  +  provar). 

ReprovAvel,  adj,  que  S 

(Lat.  reprobabilii,  de  reprobare). 

m  Reprnldo,  part,  de 

Xtepmfr,  e.  t.  produzir  grt 

excitar;  n.  t.  tdr cócegas;  (Hg.)  ex< 

-|-  pruír), 

•  Xleprurldo,  part.  de 
Roprurlr,  v.  t.  e  i.  o  mesn 
Xteps,  m.  tecido  encorpado  <j 

god&o,  para  reposteiros,  estAtos  d( 

palavra  de  formação  bárbara,  que  1 

mudar  em  rape».  (Fr,  repi,  or.  Íno 

ReptaQão,  /.  acto  ou  efTeít 

■  Reptado,  pari.  de  reptar 
^CeptodOr,  m.  e  adj.  aquA 

reptar  '). 

XCeptamento,  m.  (des.) 
ptapão. 

Reptante ',  m,  e  adj.  o  1 

•  XCeptanto  %  adj.  (ant.)  qu 
m.  o  mesmo  que  reptil.  (Lat,  rcf 
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Reptai* *9  V,  t.  accusar;  provocar;  desafiar; 
estar  em  opposic&o  a.  (Talvez  contr.  do  lat.  reputare, 
imputar,  accusar). 

«Septar  >9  V,  i.  (p.  us.)  andar  de  rastos,  ar- 
rastar-se ;  rojar-se  pêlo  chão.  aOs  que  andavam,  não 
erectos,  como  é  próprio  da  família  humana,  senão 
reptando,  ou  arrastando-se  no  chão ...»  Latino,  Vas- 
eo  da  Gama^  i,  p.  76.  (Lat.  repiare^  de  repere), 

»  Repte,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  repto,  (De 
reptar^). 

Reptil,  adj.  que  se  arrasta,  que  rasteja ;  m. 
qualquer  animal  sem  pés,  que  se  move  arrastando- 
se;  qualquer  animal  de  pés  tão  curtos,  que  parece 
andar  de  rastos ;  (flg.)  pessoa  vil  ou  de  instintos  bai- 
xos. (Lat.  reptilUy  de  reptus), 

Xlepto,  m,  o  mesmo  que  reptação;  provoca- 
ção, desafio.  (De  reptar  i), 

Rêptil>lioa9  f,  negócios  públicos;  qualquer 
governo  de  um  Estado;  (restrict.)  estado  governado 
por  muitos  indivíduos ;  governo  exercido  por  muitos 
indivíduos;  forma  de  governo,  em  que  o  supremo 
podôr  é  exercido,  durante  tempo  limitado,  por  um 
ou  mais  indivíduos  eleitos  pôla  nação ;  communída- 
de^,  (fam.)  agremiação  sem  chefe  ou  desordenada. 
(Lat.  respublica,  de  res-^-publicus), 

R>êpiit>lioaiiisiii09  m.  qualidade  do  que  é 
republicano;  alarde  de  opiniões  republicanas;  forma 
ou  systema  de  governo  republicano. 

«  Xtepnblioaniasaido,  part.  de 

Rêpiibliecuâizar,  v,  t,  tornar  republicano ; 
converter  em  república ;  dar  carácter  republicano  a. 
(De  republicano), 

R>êpii1>lioa>nL09  adj.  relativo  á  republica;  m. 
partidário  do  governo  republicano;  membro  de  uma 
república. 

X^èpuMieicla,  m.  e  f,  pessoa  que  destrói 
uma  república:  pessoa  que  combate  as  instituições 
republicanas.  (Do  lat.  respublica -{-  csedere). 

»  R>dpiit>lioícli09  m,  acto  de  rèpublicida.  (De 
rèpublicida). 

R^p<il>lioo9  adj.  relativo  aos  interesses  da 
communidade  dos  cidadãos;  republicano;  m.  aquôUe 
que  se  interessa  pólo  bem  geral ;  indivíduo  republi- 
cano. (De  república). 

Repuoli ...  (V.  repux, . . ) 

ftopncliai^&o,  f,  o  mesmo  que  repúdio.  (Lat. 
repudiatiOy  de  repudiar e), 

»  Repudia-lo,  part.  de  reptAdiar. 

R>epii€liante,  m.  e  adj,  o  que  repudia.  (Lat. 
repudiana,  de  repudiare), 

Repucliar,  v.  t.  rejeitar,  abandonar;  desam- 
parar; divorciar-se  de  (sua  mulher).  (Lat.  repudiare, 
de  re. . .  -\-pudere). 

»  RepucUâiirel,  adj,  que  se  pôde  repudiar. 

Reptidio,  m.  acto  ou  eíTeito  de  repudiar.  (Lat. 
repudtum,  de  repudiare). 

«  Repugr^^aclo,  part.  de  repugnar, 

Repu|iir>^aclOir,  m.  e  adj.  o  que  repugna.  (Lat. 
repugnatm%  de  repugnará), 

Repnipaâneia,  f.  qualidade  do  que  é  repu- 
gnante; escrúpulo  em  proceder  de  certo  modo; 
aversão;  obstáculo;  incompatibilidade.  (Lat.  repu- 
gnantia,  de  repugnare), 

I^epaipiiaiite,  adj,  que  repugna ;  repeilen- 
te;  nojento;  que  indigna;  oppòsto  á  razão.  (Lat.  re- 
pugnansy  de  repugnare), 

I^epuipaar,  v.  t,  reagir  contra;  recusar;  v,  i, 
resistir,  sôr  contrário ;  causar  aversão  ou  repulsão ; 
sôr  antipáthico.  (Lat.  repugnare,  de  re...  -|-  pugna- 
re). 

Repnllnlapao,  f.  acto  ou  eíTeito  de 

Repallulai*,  v.  i,  pullular  ou  rebentar  de 
novo;  brotar  em  abundância;  renascer;  multiplicar- 
se.  (Lat.  repullulare,á&  re,   ,  •{■  puXLulare). 

Rrepulisa,  f,  o  mesmo  que  repulsão. 

»  Repnlisado,  part,  de  repuUar, 


XtopiilsS4>,  f.  acto  ou  effeito  de  repellir;  op- 
posicão ;  repugnância,  (Lat.  repuUiOy  de  repeÚere), 

Repulsar,  v.t,  o  mesmo  que  repelhr;  afas- 
tar; empurrar;  recusar;  oppór-sea;  rejeitar.  (Lat. 
repulsar e,  freq.  de  repellere). 

Repulsivo,  adj,  repeilente;  desagradável; 
que  repulsa.  (De  repulso) 

Repulso,  part,  irr.  de  repellir  \  repellido;  » 
m.  o  mesmo  que  repulsão,  Gf.  Fiiinto,  vii,  p.  iOl. 
(Lat.  repulsusy  de  repMere). 

»  Repunipente,  adj,  muito  pungente ;  lan- 
cinante. (De  re,,,  -\- pungente), 

Repiiris^apao,  f,  acto  de  repurgar.  (LaL  re- 
purgatiOy  de  repurgaré), 

»  Repniripado,  pari,  de 

Xlepuripar,  v.  t.  tornar  a  purgar  ou  a  limpar. 
(Lat.  repurgaré,  de  re. .  .-\-purgare), 

RepnrifioaQao,  /.  acto  ou  effeito  de  repu- 
Hficar, 

»  Repuirifioaclo,  part.  de 

» Itopurlfioar,  v.  t.  purificar  de  novo;  puri- 
ficar em  alto  grau ;  acrysolar.  Gf .  Eça,  P.  Amaro,  p. 
583.  (De  re. . .  +  purificar). 

Reputapao,  f,  acto  ou  eíTeito  de  reputar; 
opinião,  conceito,  fama;  importância  social.  (Lat.  re- 
putatio,  de  reputare). 

»  Reputaclo,  part.  de 

I^eputar,  v,  t,  considerar,  julgar;  dar  b^a  fa- 
ma a;  avaliar.  (Lat.  reputare,  de  re...  -{-pulare). 

lECepusLaclo,  part,  de  repuocar, 

^^  R.epusc&o,  m.  acto  de  repiucar;  puxão  vio- 
lento. Gf.  Gamilio,  Estrel.  Fun.,  p.  219. 

Repiucar,  v.  t,  puxar  com  força;  esticar;  re- 
trahir,  puxar  para  trás;  refogar,  apurar;  reforçar 
com  escoras;  pòr  encosto  a ;  v,  i,  sair  em  repuxo, 
borbotar,  (falando-se  de  líquidos).  (De  re...  -f  puxan 

Itopaxo,  m.  acto  ou  eíTeito  de  repuxar;  ja- 
cto; tubo  ou  construcção  especial,  por  onde  a  água 
se  eleva,  saindo  em  jacto  contínuo;  peça  que  sup- 
porta  o  pé  de  um  arco;  botaréu;  tira  de  coiro,  a  que 
se  adapta  um  dedal,  pára  impellir  a  agulha,  com  que 
se  cosem  as  velas  de  navio;  ferro  com  que  se  em- 
bebem tarrachas  na  madeira;  obra  de  supporte;  acU) 
de  recuar. 

Reqiiel>i*adLo,  part,  de  requebrar;  lângui- 
do, amoroso;  (bot.)  dobrado  em  forma  de  cotovelo, 
(falando-se  do  pecíolo  ou  do  folíolo). 

RequebiradOir,  m.  e  adj,  o  que  requebra ; 
namorador.  (De  requebrar), 

Reqaebirair,  v.  t.  movôr  languidamente,  las- 
civamente; V,  p.  saracotearse ;  derrengar-se.  (De 
re.,.  -{-quebrar), 

Reqi&el>i-o,  m.  acto  ou  eíTeito  de  requebrar; 
inflexão  lânguida  da  voz  ou  do  corpo  v  movimento 
lascivo  dos  olhos ;  gesto  amoroso. 

»  Requeifa,  f,  pão  fino  de  trigo,  fabricado 
principalmente  em  V^àllongo;  o  mesmo  que  re^un/a. 

Requeijão,  m.  massa  comestível,  formada 
de  nata  coalhada  pôla  acção  do  calor.  (De  fe...+ 
queijo). 

«Req-ueijairia,  f,  (ant.)  fábrica  de  queijos 
e  lacticínios.  (De  requeijão). 

«  Reqnei J  eipo;  m.  (ant.)  fabricante  de  quei- 
jos e  lacticínios.  (Gp.  requeijão). 

«Requeijiteira,  f,  (prov.  trasm.)  mulher 
mexeriqueira,  que  gosta  de  segredar  e  murmurar. 
(De  requeijitoi). 

«Reqneijitois,  m.  pi.  (prov.  trasm.)  mexe- 
ricos, murmurações.  (Talvez  por  requeixUos,  de 
queixar), 

Requeimapfio,  f.  acto  ou  eíTeito  de  requet- 
mar, 

Reqneimado,  part.  de 

T^eqneimai*,  v,  t.  queimar  excessivamente; 
tomar  negro  péla  acção  do  sol  ou  do  fogo;  crestar, 
tisnar;  torrar;  produzir  ardor  em;  ti.  i,  tèr  sabor 
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acre;  «.  p.  (des.)  doôr-se,  resentir-se.  (De  re...-|- 
queimar), 

f^equeime,  m.  o  mesmo  que  queimo ;  peixe 
tríglMio.  (De  regtieímar). 

« IBeqnetmoy  m.  o  mesmo  que  requeime; 
acto  de  regiieimar. 

•  ISeqiielsxMlOy  adj.  (ant.)  Dizia-se  de  uma 
terra  localidade  pequena  ou  despovoada.  (Talvôz 
alter,  de  reeaehado). 

ISequentaclo»  part,  de 

Be<|ueiitAir,  V.  t,  aquecer  de  novo;  sujeitar 
por  multo  tempo  á  aoç&o  do  calor;  v,  p,  tomar  fumo 
ou  mau  sabor,  (faiando- se  de  iguarias  que  se  demo- 
ram ao  lume).  (De  re. . .+  quente), 

« ISequeirÃ»  m.  (ant.)  espécie  de  mantaz. 

Kequerecl^iry  m.  e  atj^.  ou 

Xtoqnerente,  m.  e  adj.  o  que  requero.  (Lat. 
requirenSf  de  requirere). 

Requerer,  v.  t.  dirigir  qualquer  petição  a  au- 
toridades ou  a  pessoas  a  quem  compete  especial- 
mente a  faculdade  de  conceder  o  que  se  pede;  pedir 
f  judicialmente;  pedir;  pretender;  exigir;  tôr  necessi- 
dade de ;  sèr  digno  de ;  requestar ;  solicitar  a  presença 
de.  (Lat.  requirere,  de  re. . .+  qusBrere), 

•  Requerido,  paW.  de  requerer. 

1  Requerlinen-to»  m.  acto  ou  effeito  de  re- 

querer; petição  por  escrito,  segundo  as  formas  le- 
gaes;  petição. 

Requesta,/. contenda, briga;  combate;  (ant.) 
petição.  (De  requestar). 

Requestado,  part,  de 

Requestar,  v.  t.  solicitar;  empenhar-se  em 
possuir;  supplicar;  pretender  o  amor  ou  boas  gra- 
ças de  (mulber);  galantear;  sujeitar-se  a.  (Do  lat. 
requisittu). 

«  Requesto,  m,  (ant.)  o  mesmo  que  requesta. 

t  Requlem,  (L  rékuxèum)^  m.  parte  do  offício 
de  defuntos,  que  começa  por  essa  palavra.  ÇT.  lat.) 

«Reqntôuia,  f.  género  de  plantas  legumi- 
nosas. 

•  Requietôrio,  m.  Nome  que  os  romanos 
davam  ao  sepulcro,  como  logar  de  descanso.  (Lat. 
requietorium,  de  requies). 

Reqnif e,  m.  fita  estreita  de  passamanaria  ou 
cordão  de  bicos,  p&ra  enfeitar  ou  debruar.  Gf.  Ga- 
millo.  Brasileiray  p.  1(^. 

f  Xtequim  ^,  m.  grande  peixe,  do  grupo  dos 
esqualos,  que  attinge  7  a  8  metros  de  comprimento. 
(Gorr.  do  lat.  requiem). 

Reqnim  *,  m.  espécie  de  licér  indiano. 

«Requinho,  m.  (ant.)  «...poderás  sôr  um 
requinho  ou  chasquete  de  primeira  tonsura... » ilno- 
tomico  /oc,  p.  37. 

Requinta,  f.  espécie  de  clarinete,  de  sons 
agudos;  viola  e  guitarra  de  sons  agudos,  mais  pe- 
quenas qpe  as  ordinárias.  (De  requintar). 

Requintado,  part.  de 

Requintar,  o.  t.  levar  á  quinta  essência  ou 
ao  mais  alto  grau;  apurar  muito;  tomar  esquisito; 
elevar,  sublimar;  v.  p.  tôr  affectação;  exaggerar-se; 
elevar-se  muito.  (De  re. ..+ quinta *). 

Requinte,  m.  acto  ou  effeito  de  requintar. 

Requisição,  f.  acto  ou  effeito  de  requisitar. 
(Lat.  requieitio,  de  requirere). 

»  Requisir,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  requi- 
titarf  etc. ;  rogar  com  instância. 

•  IRequisitado,  part.  de 
Requisitar,  v.  t.  solicitar  legalmente;  re- 
clamar; requerer;  exigir.  (Do  lat.  requisitus). 

Requisito*,  m.  condição  que  se  exige  pára 
certo  flm ;  condição ;  exigência  legal,  necessária  pára 
certos  effeitos.  (Lat.  requisitum,  de  requirere). 

«  Requisito  *,  part.  in\  de  requisitar.  Gf.  Fi- 
linto.  Vida  de  D.  Man.^  i,  p.  21. 

Requisitório,  adj.  o  mesmo  que  precato- 
rio;  m.  (jur.)  exposição  dos  motivos,  pêlos  quaes  o 


representante  do  ministério  público  aocusa  alguém 
judicialmente;  requisição  escrita,  feita  pêlo  repre- 
sentante do  ministério  público.  (De  requisito  >). 

«  Xlôr,  V.  t.  rapar  (o  sal)  na  peça  da  salina  e 
juntá-lo  com  o  rodo.  (Contr.  de  raêr). 

IMs,  f.  qualquer  quadrúpede,  que  serve  para 
alimento  do  homem;  (pop.  e  deprec.)  pessoa  de  mau 
carácter.  (Do  ar.  ras). 

R^s,  adj.  raso,  rente;  adv.  cerce.  (Do  lat.  ro- 
sus). 

Res. . .,  pref.  o  mesmo  que  re. . . 

Resal>^r,  (1.  ress, . .),  v.  t.  saber  bem,  perfei- 
tamente; V,  i.  têr  sabor  muito  pronunciado;  têr  sa- 
bor que  faz  lembrar  outro.  (De  re. . .  + saber). 

Resal>iado,  (1.  ress...),  adj,  que  resabia; 
espantadiço,  desconfiado.  (De  resabiar). 

Resal>iar,  (1.  ress...),  v.  i.  tomar  resaibo; 
(dg.)  melindrar-se,  resentir-se.  (De  resábio). 

Resal>ido,  (1.  ress. . .),  part.  de  resabèr;  que 
sabe  muito,  que  é  erudito;  experimentado. 

Resâ1>io,  (1.  ress  ..),  m.  Metath.  de  resaibo. 
Gf.  Filinto,  Vida  de  D.  Man.,  i,  p.  90. 

» Resal>oreado,  (1.  ress. ..),  part.  de 

» Resal>orear,  (1.  ress,..),  o,  t.  saborear 
muito;  apreciar  em  alto  grau.  Gf.  Eça,  P.  Amaro,  p. 
420.  (De  re . . .  -h  saborear). 

Resaoa,  (1.  ress...),  f.  movimento,  feito  pôlas 
ondas,  quando  se  desviam  da  praia;  porto  formado 
péla  preamar;  fluxo  e  refluxo;  (ílg.)  volubilidade; 
(De  re...'\- sacar). 

«Itosaoado,  (1.  ress...),  part.  áe 

«Resaoar,  (1.  ress...),  v.  t.  fazôr  o resaque 
de  (letra  de  câmbio).  (De  re...+ sacar.  Gp.  resaque). 

Resaliir,  (1.  ress...),  v.  i.  o  mesmo  que  resair. 

Resail>o,  (1.  ress...),  m.  mau  saibo;  ranço; 
sabor,  resultante  de  uma  substância  que  adheriu  ao 
vaso,  por  onde  se  bebe  ou  come;  (flg.)  resentimen- 
to;  indicio.  (De  re.. .-{- saibo). 

•  Itosâlo,  (L  ress...),  m.  terreiro  á  beira  de 
uma  casa;  rocio.  Gf.  Gamillo,  Doze  Casam.,  p.  14; 
S.  R.  Viterbo,  Elucidário.  (De  resair). 

X&esafr,  (1.  ress...),  v.  i.  sair  de  névo;  sair 
acima;  resaltar;  sobresair;  mostrar-se saliente;  avul- 
tar. (De  rc.+sair). 

Resaltado,  (L  ress...),  part.  de 

Resaltar,  (1.  ress,..),  v.  t.  tornar  saliente; 
dar  relevo  a;  altear;  v.  i.  dar  muitos  saltos;  sobre- 
sair, elevar-se;  resair.  (De  rc. . .+  saltar). 

«Resalte,  (1.  ress,,.),  m.  acto  ou  effeito  de 
resáUar;  resalto;  saliência.  Gf.  Alv.  Mendes,  Discur- 
sos, p.  207. 

«  Resalteado,  (1.  ress. ..),  part.  de 

R>esaltear,  (1.  ress...),  v.  t.  saltear  de  nêvo. 
(De  re...+ saltear). 

Resalto,  (1.  ress...),  m.  acto  ou  effeito  de  re- 
saltar;  relevo;  saliência. 

Resalira,  (1.  ress...),  f.  certidão,  donde  consta 
que  um  indivíduo  se  isentou  do  serviço  militar;  do- 
cumento, para  segurança  de  alguém;  excepção;  cláu- 
sula; nota,  p&ra  corrigir  o  que  se  escreveu;  errata. 
(De  resahiar). 

«Resaltado,  (1.  re...),  part.  de 

Resaltar,  (1.  ress.,.),  t>.  t.  dar  resalva  a; 
segurar  com  resalva;  fazer  resalva  em;  exceptuar; 
eximir;  acautelar;  pôr  a  salvo.  (De  re. ,.-{' salvar). 

«ResaníToninar,  (1.  ress...),  v.  i.  (ant.) 
repetir  impertinências,  zombando,  c... quereis  repan- 
foninar  com  a  minha  dor.»  Eufrosina,  p.  24.  (De 
re,..'\-  sanfoninar). 

»  Resan^^raído,  (1.  ress. . .),  part.  de 

«  Resanfi;rar,  (1.  ress...),  v.  t.  sangrai*  de 
novo,  tirar  muito  sangue  a.  Gf.  Alv.  Mendes,  Discur* 
SOS,  p.  266.  (De  re...-\- sangrar). 

Itosaque,  (1.  ress...),  m.  (jur.)  saque  de  uma 
nova  letra  de  câmbio;  «  (jur.  des.)  segunda  letra  de 
câmbio,  péla  qual  o  portador  se  embolsa,  sobre  o 


RESARGIDO 


—  450  — 


RESERVA 


sacador  ou  indossadòr  de  outra  lôtra  protestada,  do 
principal  desta.  Cf.  F.  Borges,  Dicdon,  Jur,  (De  re... 

«  S.esaroid09  (1.  ress. . .),  part.  de  resarcir, 

S>esaiToiixieiito,  (1.  ress...),  m.  acto  ou 
eíTeito  de 

S.e»ai-oiir,  (1.  ress,,,),  v,  t,  compensar,  in- 
demnizar; refazôr;  melhorar.  (Lat.  resarcire,  dere... 
4"  sarcire), 

Rosaiída^&o,  (1.  ress. . .),  f.  acto  ou  efTeito 
de  re^aúdar. 

»  R«saiida.do9  (1.  ress. . .),  part.  de 

R^esaiidAi*,  (1.  reê»...),  v,  t.  tornar  a  satidar ; 
saudar  mutuamente;  v.  i.  corresponder  á  saadac&o 
de  alguém.  (De  rc. . .+  saudar). 

ResbOrdOy  m.  conjunto  das  pranchas  que 
formam  o  segundo  solho  do  navio ;  «  (bras.)  abertura 
na  amurada,  pÀra  dar  logar  á  boca  do  canhão.  Gf. 
M.  de  Aguiar,  Diccion,  de  May*itOia.  (De  re$,,.-^ 
hôrdo). 

*  XC>cs1>iiiiax*«  V.  i.  fprov.)  o  mesmo  que  ron- 
sonar.  a. .  .uma  gata  maltesa  que  lhe  resbunava  no 
regaço...»  Gamillo,  Brasileira,  p.  7.  (Taivôz  alter, 
de  resmonear,  se  nSlo  é  metath.  de  rebusnar). 

Rosoaldado»  part,  de  rescaldar. 

X^esealdamento,  m.  acto  ou  e(reito~de 

Rescaldar,  v,  t,  tornar  a  escaldar ;  escaldar 
muito.  (De  re. . ,+  escaldar), 

Kiesealdeiro,  m.  prato  rescaldaio  pára  con- 
servar quentes  certos  molhos  ou  iguarias;  esquenta- 
dor; braseiro.  (De  rescaldo), 

Kiesoaldoy  m,  calor  reflectido  por  uma  forna- 
lha ou  por  um  incêndio;  cinza,  contendo  brasas; 
acto  de  molhar  cinzas  ou  brasido  de  um  incêndio  re- 
cente, p&ra  que  este  se  não  renove;  cinzas  expulsas 
pêlos  vulcões ;  vaso  que  se  enche  de  água  quente  e 
sobre  o  qual  se  collocam  os  pratos  de  comida,  pára 
que  esta  não  arrefeça ;  o  mesmo  que  rescaldeiro,  (De 
rescaldar), 

»  Resoambo»  m.  (ant.)  o  mesmo  que  recam- 
bio. 

Reseend^r,  v,  t.  e  i.  (e  der.)  o  mesmo  que 
recender,  etc. 

»  Keseindênoia»  f.  (des.)  o  mesmo  que  res- 
dndimento.  Cf.  F.  Alex.  Lobo,  lil,  p.  360. 

«  R>efBoindido,  part.  de  rescindir. 

!RefBeindiineii't09  m.  acto  ou  efTeito  de 

I^esoindix*,  v.  t,  quebrar,  cortar;  dissolver; 
invalidar;  tornar  nullo.  (Lat.  rescindere,  de  re...  + 
scindere). 

Reseis&Oy  f.  o  mesmo  que  rescindimento. 
(Lat.  rescisio,  de  rescindere). 

IReseisôriOy  adj.  que  rescinde;  próprio  p&ra 
rescindir.  (Do  lat.  rescisus). 

Rescrever,  17.  í.  escrever  de  novo.  (De  re... 
+  escrever). 

JE^eseriQ&o,  f.  ou 

I&esorip^ã^,  f.  ordem  pára  se  pagar  uma 
quantia.  Y.  cheqite^.  (Lat.  reseripiio,  de  rescribe 
re). 

Reseripto, pari.  de  rescrever;  m.  decisão 
pontifícia,  em  assumptos  theológicos;  resolução  ré- 
gia por  escrito.  (Lat.  rescriptus,  de  rescribei^e). 

Resorito,  part.  o  mesmo  ou  melhor  que  re^ 
cripto. 

IMa-do-oliao»  m.  pavimento  de  uma  casa, 
ao  nível  do  solo  ou  da  rua ;  andar  térreo. 

R««ooeaçâ,o,  (1.  ress...)  f.  acto  ou  eíTeito 
de  reseccar. 

•  I^eseeeadOf  (1.  ress. . .),  part.  de  resecear. 

»  Resee^ao,  (1.  ress. ..),/".  operação  cirúrgi- 
ca, que  consiste  em  cortar  a  extremidade  de  um  osso 
informo  ou  as  pontas  de  fragmentos  ósseos  em  caso 
de  fractura  não  consolidada.  (Lat.  resectio,  de  resec- 
ear e). 

'9  (1.  resscc...),  v.  t.  tomar  a  sec- 


car;  seccar  bem;  sujeitar  á  evaporação.  (De  re...+ 
seccar). 

Res^oooy  (1.  ress...).^  adj.  muito  sôooo.  (De  re... 
4-  sêcco). 

R.e0^da,  f.  género  de  plantas  aromáticas;  o 
mesmo  que  minhonète,  Resedâ  é  pronúncia  francesa, 
levianamente  perfilhada  por  diccionários.  (Lat.  rese- 
dâ, de  resedare,  de  re...  -\-  sedar e). 

Itosedâ.oeafii,  f.  pi.  família  de  plantas  dioo- 
tyledóneas,  que  têm  por  typo  a  reséda.  (Feai.  pi.  de 
resedáceo). 

»  Resedàoeo,  adj,  relativo  ou  simílhante  á 
resêda. 

I^esedal,  m.  logar  onde  crescem  resédas; 
planta  lythraríada,  {lawsonia  inermis).  (De  resida). 

«  ReseipadOy  (1.  ress, . .),  part.  de 

»  R^esefi^ar»  (1.  ress. . .),  v,  t.  segar  novamen- 
te. (De  re...  +  segar). 

•  R^eseipiiirado»  (l.  ress* . .),  part.  de 

•  Reseipurai*,  (1.  ress..,),  v.  t.  pòr  nova- 
mente em  seguro  (um  prédio,  uma  mercadoria,  etc.) 
(De  re...  +  segurar). 

«  X^esefi^iuro»  (1.  ress...),  m,  renovação  de  um 
seguro  de  prédios,  de  vidas,  de  mercadorias,  etc. ; 
acto  de  resegurar;  adj.  novamente  seguro;  muito 
seguro;  firmíssimo.  Gf.  Castilho,  Geôrgieas,  p.  55. 
(De  re...  -f-  seguro), 

«  ReselIadOy  (1.  ress. . .)  part.  de 

Ressellair»  (1.  ress.,,),  v,  t,  pòr  novo  sêUo 
em.  (De  re. . .  -\-  sellar  *). 

»  R^semeado»  (l.reM...),  part.  de  resemear. 

Resemeaduira,  (1.  ress.,,),  f.  acto  ou  efTeito 
de 

R>e»eiiieaiT,  (1.  ress..,),  v,  t.  semear  nora- 
mente.  (De  re. . ,  +  semear). 

R^esenlia»  f,  acto  ou  effelto  de  resenhar;  re- 
lação minuciosa;  enumeração;  contagem;  noticia, 
comprehendendo  certo  número  de  nomes  ou  factos 
similares. 

»  Resenhado,  part.  de 

ResenliaiT,  t;.  t.  referir  minuciosamente;  en* 
numerar  por  partes.  (Lat.  resignare,  de  re. . .  4-  a- 
gnare). 

Resenho,  m.  anályse  dos  signaes  e  caracte- 
res principaes  dos  cavallos,  pára  se  distinguirem 
uns  dos  outros;  marca,  que  se  faz  geralmente  na 
perna  esquerda  do  cavallo.  (Do  lat.  re. ,.+signum). 

«  Resenhar,  (1.  ress.,.),  m,  (des.) duas  vozes 
senhor.  Gf.  A.  Prestes,  Autos. (he  re..,  -}- senhor). 

» I&esentadnra»  f,  (prov.  trás.)  pequena 
porção  de  fermento,  com  que  se  azeda  uma  porção 
de  massa,  que  chegue  para  fermento  de  uma  amas- 
sadura  completa. 

Resentldo,  (1.  ress..-),  part.  de  resenlir; 
(pop.)  que  começa  a  apodrecer,  (falando-se  de  fru- 
tos). 

Resentimento,  (1.  ress.,.)y  m.  acto  ou ef- 
feito  de 

Itosentix*,  (1.  ress.. .),  v,  t.  sentir  de  nòro; 
V.  p.  mostrarse  oíTendido ;  melindrar-se ;  dar  fé;  sen- 
tir as  consequências  de  alguma  coisa.  (De  re...  -f 
sentir). 

Reseqnido,  (1.  ress. ..),  part,  de 

Resequir,  (1.  ress...),  v.  t.  seccar  muito;  fa- 
zer perder  o  sueco  ou  a  humidade  a.  (De  resècco). 

»  Reserenado,  (1.  ress  . .)  part.  de 

»  Reserenai*,  (1.  ress.  ..)^v.t.  tomar  muito 
sereno;  acalmar  inteiramente.  Gf.  Castilho,  Fastw, 
II,  p.  171.  (De  re..,  +  se^^enar). 

•  Reseirenoy  (1.  ress, ..),  adj.  muito  sereno; 
perfeitamente  calmo;  que  readquiriu  tranqulllidade. 
Gf.  Castilho,  Geôrgieas,  p.  51.  (De  re...  -f  *^reno). 

I&eseirva,  f.  acto  ou  efTeito  de  reservar ;  aquíl- 
lo  que  se  reserva  ou  que  se  poupa  pára  casos  impre- 
vistos ou  extraordinários;  vasa  das  marinhas;  situa- 
ção dos  soldados  que,  tendo  já  servido  pêlo  tempo 
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legal,  e  deixando  de  fazôr  serviço  eíTectivo,  est&o 
todavia  obrigados  a  vollar  ao  mesmo  servigo  quando 
as  conveniôncias  públicas  assim  o  exijam;  tropas 
que  só  entram  em  combate  ou  em  certo  serviço, 
quando  é  preciso  reforçar  ou  substituir  outras  que 
estão  em  combate  ou  noutros  serviços;  navios  de 
guerra,  promptos  a  soccorrôr  outros  que  estfto  a  des- 
coberto; (f)g.)  retrahimento ;  dissimulação;  restric- 
Cão;  excepção,  resaiva. 

Beeieirva^&o,  f.  o  mesmo  que  reserva: con- 
dição restrictiva  de  uma  doação  ou  dos  seus  effeitos. 
(De  reservar), 

!ECefiieir^ada.meiite,  adv,  de  modo  reserva- 
do ;  com  reserva. 

Beaeirvaido,  part,  de  reservar ;  que  tem  re- 
serva; em  que  há  reserva;  que  conserva  ódio  a  quem 
o  ofTendeu. 

It*esex*va.dOr,  m.  e  adj,  o  que  reserva.  (De 
reservar), 

!Ete0er^ai*9  v,  t,  conservar,  guardar,  pòr  de 
parte;  poupar;  demorar,  adiar;  defendôr;  destinar 
pára  certos  fins  cm  pára  certas  occasiões ;  fazôr  se- 
gredo de;  guardar  pára  si.  (Lat.  resei^vare,  de  re. . . 
-f  «ertíore). 

ReservatiUrto*  adj,  (jur.)  que  recebe  bens, 
incluídos  na  terça  de  uma  herança,  e  destinados  por 
disposição  testamentária  pára  certos  effeitos,  ou  que 
ficaram  fora  da  partilha  pára  eífeitos  especiaes.  (De 
reservar). 

Reservattiro,  adj,  em  que  há  reserva.  (De 
reservar). 

Reservatório,  adj.  próprio  pára  reservar; 
m.  logar  onde  se  reservam  coisas;  depósito  de  água ; 
depósito;  recipiente;  logar  onde  se  accumula  alguma 
coisa.  (De  reservare), 

»  Reserviclo,  (l.  ress.. .),  part,  de 
Reserirlr,  (1.  ress, . .),  v,  t,  servir  de  novo. 
(De  re. . .  -f-  servir), 

Reseirrista,  m,  soldado  que  está  na  reserva. 
(De  reserva). 

Res#fiisp9  (1.  ress.,,),  adj.  (pop.)  resêcco;  en- 
durecido por  têr  seccado,  (falando-se  de  pão  ou  de 
bolos).  (Corr.  de  resêcco f  Ouáere,..  +  lat.  sessum, 
de  sedere  f) 

»  Besen,  (1.  resseu),  jn^on.  muito  seu.  Gf.  Cas- 
tilho, Tartufo,  p.  159.  (De  re.. .  -f  seu). 

RecifoleipaâOy  adj,  que  resfolega;  que  des- 
cansa; socegado;  sereno.  (De  resfolegar). 

ItesíToleipBidoiroy  m.  respiradoiro;  logar 
por  onde  entra  o  ar  necessário  pára  movôr  certos 
machinismos.  (De  resfolegar). 

Besfoleipcu*,  v,  t.  respirar;  tomar  fôlego; 
(fig.)  tèr  descanso;  tranquIUizar-se,  repoisar;  «  v.  t, 
expellir,  respirar;  golfar.  <0s  antros  do  coração re«- 
foígam  fogo  de  paixOes...»  Camillo,  Volcoens^  p.  5. 
Na  conjugação  do  verbo,  observa-se  a  cohtr.  resfol- 
gar, (De  res. , .  +  fôlego). 

Resf^ôle^^o,  m.  acto  ou  eíTeito  de  resfolegar. 
» JBtesfolgante,  adj.  que  resfolga.  Cf.  Cas- 
tilho, Geórgicas,  p.  245.  (De  resfolgar). 

Re0fV>lfiptu*9  V,  t.  e  i,  (e  der.)  (Contr.  de  res- 
folegar^ etc.) 

*  Res  Ariadeira»  f.  (bras.)  logar  onde  resfria 
o  açúcar,  nos  respectivos  ingenhos.  (De  resfriar), 

ResíTriado,  part,  de  resfiHar\  m.  resfria- 
mento. 

ReflifirlacloÍx*o,  m.  logar  onde  alguma  coisa 
se  resfria;  objecto  que  faz  resfriar.  (De  resfriar). 

ResAriadôr,  adj.  que  resfria;  m.  vaso  ou 
vasilha  cheia  de  água  fria,  pára  resfriar  certos  ob- 
jectos. (De  resfriar). 

Resfriamento,  m.  acto  ou  effeito  de  res- 
friar \  doõnça  produzida  por  um  grande  abaixamento 
de  temperatura;  aguamento,  (falando- se  de  animaes). 
Resfriai*»  v,  t.   esfriar  novamente;  tomar 
muito  frio;  sujeitar  artifldaimente  a  grande  frío; 


(flg.)  desalentar,  descoroçoar ;  v.  i.  e  p.  tornar-se  frío ; 
(flg.)  desalentar-se,  desanimar-se.  (De  re. . .+  esrfiar). 

«  Xlôsfi^ar,  V,  t.  (e  der.)  (prov.  alg.)  o  mesmo 
que  rasgar,  etc.  (Do  lat.  resecare). 

»  Res^^ataclo,  part.  de  resgatar. 

Ress«itad^i*9  m.  e  adj,  o  que  resgata.  (De 
resgatar), 

Resfpatajr,  v,  t.  livrar  do  cativeiro,  por  di- 
nheiro ou  presentes;  remir;  cumprir;  conseguir  com 
dificuldade  ou  sacríficio ;  *  obter  por  dinheiro  a  res- 
tituição de  (objectos  penhorados  e  conservados  em 
podôr  de  outrem);  expiar;  tornar  esquecida  (uma 
culpa  ou  oíTensa).  (Do  lat.  re. . .+  ex  +  captare). 

Resfiratâirely  adj.  que  se  pôde  resgatar. 

Reis^ate,  m.  acto  ou  eíTeito  de  resgatar]  pre- 
ço por  que  se  resgata;  quitação;  libertação. 

«R*^lpo,  m.  (prov.  alg.)  actividade  ou  desem- 
baraço, (falando-se  de  uma  pessoa) ;  extracção,  ven- 
da fácil,  (falando-se  de  mercadorias).  (De  rèsgar). 

»  Resfl^ardado,  part.  de 

Re8|sxiarclai*9  v.  t.  guardar  bem,  com  cui- 
dado; pór  defesa  a;  acobertar,  abrigar;  pôr  a  salvo; 
reservar,  poupar;  observar;  vigiar;  defrontar  com; 
V,  i.  estar  defronte,  estar  voltado  pára  determinada 
pessoa  ou  coisa ;  attendôr.  (De  res. .,-]- guardar), 

Xtesflr^ardo,  m.  acto  ou  eíTeito  de  resguar- 
dar; precaução;  dieta;  escrúpulo;  prudência;  de- 
coro; defesa;  segredo.  «  Nos  caminhos  de  ferro,  o 
mesmo  que  desvio. 

Resieeapftoy  (I.  ress..,)^  f.  acto  ou  effeito  de 
resiccar. 

ResieoaclOy  (1.  ress.,.),  part.  de 

X^esioear»  (1.  ress.  .,),v.t,  tornar  muito  sôo 
co,  resequir.  (Lat.  resiccare,  de  re,..  -{■siccare). 

Resictôneia»  f,  morada  habitual  em  um  lo- 
gar; habitação;  domicílio;  logar  ou  casa  onde  se  ha- 
bita. (De  residente). 

Resictenie»  adj.  que  reside;  «m.  funccioná- 
rio  português,  que  tem  domicilio  official  em  terras 
de  sobas.  (Lat.  residens,  de  residere). 

«X^esícliOy  m.  (ant.)  imposto  de  residência. 
(De  residir). 

Residir,  v,  i,  estabelecer  residência,  morar; 
têr  sede;  estar;  manifestar-se.  (Lat.  residere  y  de  re... 
-|-  sedere). 

Residual,  adj,  relativo  a  resíduo  ou  próprio 
dêlle. 

«ResidnÀrio,  adj.  relativo  a  resíduos;  pró- 
prio pára  receber  resíduos. 

Resíduo,  adj.  que  resta;  m.  aquillo  que  res- 
ta; substância  que  resta  depois  de  uma  operação 
chimica  e  que  pôde  ainda  sêr  utilizada;  fezes.  (Lat. 
restduíÂS,  de  residere). 

Resifl^a^&o,  f.  acto  ou  eíTeito  de  resignar; 
exoneração  espontânea  de  uma  graça  ou  de  um  car« 
go;  renúncia;  sujeição  paciente  ás  contrariedades  da 
vida;  paciência;  coragem,  com  que  se  soffre  a  des- 
graça. 

Resignadamente,  adv.  de  modo  resigna- 
do; com  resignação;  pacientemente. 

o,  part.  de  vesignar. 

,  m.  e  adj,  o  que  resignou  um 
cargo,  graça  ou  aquillo  a  que  tinha  direito.  (Lat.  re- 
signans,  de  resignare). 

Resifi^nar,  v.  t.  renunciar;  ceder  espontanea- 
mente; dimittír-se  de;  v.  p.  têr  resignação,  confor- 
mar-se.  (Lat.  resignare,  de  re. . .  +  signare). 

ResiA;iiatâ.rio,  m.  e  adj.  aquêlle  que  resi- 
gna ou  renuncia  cargo  ou  dignidade.  (De  resignar), 

I^esi|eiiâ.^el,  adj.  que  se  pôde  resignar. 

XCesilir,  V,  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  rescindir, 
etc.  «  Noutra  accepção:  «Da  morte  não  podem  as 
almas  resUir  a  região  da  vida.»  Bernardes,  Luz  e 
calor,  p.  479.  (Lat.  resilire,  de  re,, ,-\-salire), 

Xlesina,  f,  substância  inílammável  e  untuosa, 
segregada  por  certos  vegetaes,  especialmente  pêlos 
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pinheiros  e  várias  coníferas;  substância  análoga,  de 
origem  animal.  (Lat.  resina,  do  gr.  retine). 

»  Re8Ínacã.o,  f,  o  mesmo  que  resinagem, 

ICesinAdo,  part.  de  resinar, 

Xtosinaiiromy  f.  acto  ou  eíFeito  de  resinar;  • 
producQSlo  de  resina  em  as  árvores. 

S^eisinaiT,  v.  t,  tirar  resina  de;  applicar  resina 
a;  misturar  ou  compor  com  resina.  (De  resina). 

«  JE^esineiíro»  adj,  relativo  a  resina;  que  co- 
lhe resina  ou  a  prepara;  m.  preparador  ou  explora- 
dor de  resina  de  pinheiro.  Gf.  Th.  Ribeiro,  Jornadas^ 
I,  p.  147.  (De  resina), 

S^esineii-to,  adj,  o  mesmo  que  resinoso, 

Besinfi^a  \  f,  (e  der.)  o  mesmo  que  rezinga, 
etc. 

» X^esinipa '9  f>  (ant.)  peça  de  guarda-roupa, 
no  século  XVI;  (ignora- se  o  seu  uso). 

X^esinífeiro»  adj,  que  produz  resina.  (Do  lat. 
resina  +  ferre). 

*  Resinifioaclo,  part.  de. 
Resinifioai-,  v.  t.  converter  em  resina;  dar 

apparôncia  de  resina  a.  (Do  lat.  resina  -j-  facere), 

Besiniforme,  adj.  que  tem  apparôncia  de 
resina.  (Do  lat.  resina  -f  forma), 

*  S.esíiii09  adj.  (p.  us.)  relativo  a  resina;  que 
tem  resina:  untaído  com  resina.  <i,.  .queimais  reslnio 
archote.»  Castilho,  Fastos,  11,  p.  187. 

S^sinooéram,  m.  medicamento  formado  de 
cera  e  resina.  (De  resina  +  cera). 

Besinoicle,  adj,  o  mesmo  que  resiniforme, 
(Do  lat.  resina  +  gr.  eidos). 

Resinoso,  adj,  resinífero;  resiniforme;  co- 
berto de  resina  ou  de  suco  similhante  a  ella,  (falan- 
do-se  de  vegetaes).  (Lat.  resinosus,  de  resina). 

ISieedspiso^noia»  f.  arrependimento  de  um 
peccado,  com  o  propósito  de  emenda;  emenda  mo- 
ral. (Lat.  resispiscenlia,  de  resispiscere), 

Besistônoia,  f.  acto  ou  eíTeito  de  resistir ; 
forca  ou  qualidade  de  um  corpo  queannulla  os  effei- 
tos  de  outra  fòrga  ou  de  outro  corpo ;  aquillo  que  se 
oppôi  ao  movimento  de  um  corpo ;  obstáculo ;  reacQáo ; 
opposiQão;  luta  em  defesa;  defôsa.  (Lat.  resistentia, 
de  resistens). 

IResistente,  adj.  que  resiste;  sólido;  contu- 
maz: obstinado.  (Lat.  resistens,  de  resistere). 

Resistii*,  V.  i.  oppòr-se,  não  ceder;  fazôr  re- 
sistência; defendôr-se;  recusar-se;  subsistir;  durar. 
(Lat.  resistere,  de  re, .  .-\- sistere), 

X^esistiT-el,  adj.  a  que  se  pôde  resistir. 

«Sesisto,  m.  (pop.)  o  mesmo  que  registo, 
cr  Esta  imagem  náo  é  resisto ...»  Filinto,  xii,  p.  242. 

ft  SeisilaT-pa»  f.  (V,  destampa), 

IReslnmbira^  t^.  i.  deixar  passar  a  luz;  trans- 
luzir; transparecer.  (De  rc.+  cast.  lumbre). 

Resma,  f.  vinte  mãos  de  papel  ou  quinhentas 
folhas.  (Do  ar.  rizma), 

«Resmelenipo,  adj.  (bras.)  rabugento;  tei- 
moso. (Cp.  resmungão). 

«  Resmolipar,  v.  i.  (prov.  alg.)  v^iar,  (fa- 
lando-se  do  tempo). 

Sesmonear,  v.  i.  o  mesmo  que  resmungar, 
Cf.  Camillo,  Brasileira,  p.  371. 

»  Sesmonelo,  m.  (neol.)  acto  de  resmonear. 

ResmoninliakClOr,  m.  e  adj,  (pop.)  o  que 
resmoninha.  (De  resmoninkar). 

Resmonln hai*,  v.  i,  (pop.)  o  mesmo  que 
resmungar.  Cf.  Herculano,  Opusc,  iv,  p.  121. 

Resmnda,  f.  (pop.)  ordem  invertida,  mudan- 
ça. (De  res. . .+  muda). 

Resniniis^&o,  m,  e  adj,  o  que  resmunga,  (fie 
resmungar). 

Resmunipai-,  V.  i.  pronunciar  confusamente, 
por  entre  dentes  e  com  mau  humor;  v.  i.  falar  baixo, 
geralmente  com  mau  humor;  rezingar.  (Do  lat.  re,.. 
-\-mucus'}). 

*  XSesoaclo,  (1.  ress. ,,),  part,  de  resoar. 


Resoante,  (1.  ress. . .),  adj.  que  resôa.  (Lat. 

resonans,  de  resonaré). 

Resoar,  (1.  ress...),  v.  t.  entoar;  repercutir; 
(íig.)  cantar;  tocar;  v.  i.  soar  de  novo;  repercutir-se ; 
echoar ;  estrondear ;  tornar  a  dizôr-se ;  fazèr-se  ouvir; 
espalhar-se  como  boato.  (Lat.  ressonare,  de  re.  •  •  -H 
tonar  e). 

Resol>raiT,  (1.  ress..  ),  v.  i.  sobrar  excessi- 
vamente. (De  re. .  .-f  sobrar), 

Resoea,  (1.  ress. .-),  f.  (bras.)  terceiro  oórte  da 
cana  do  agúcar ;  segundos  rebentos  da  cana.  (De  r^.  •  • 
-|-  soca). 

ResOlto^,  adj.  dissolvido,  desfeito.  (Do  lat.  re- 
soltUua^  de  resolvei^e). 

«  ResOlto  ',  (1.  ress. . .),  ou  ressOUo^  <£dj» 
muito  sôlto;  desprendido,  c... esvoaça  a  túnica  re«- 
solta.i>  Castilho,  Fastos,  u,  p.  73.  (De  re...+ solto), 

R^esolupao,  f.  acto  ou  effeito  de  resoivOr; 
soltura  de  ventre;  deliberação,  decisão;  tenc&o,  pro- 
pósito; transformação;  coragem,  intrepidez.  (I^at. 
resolutio,  de  resolvere). 

Resolutamente,  adv.  de  modo  resoltUo; 
promptamente ;  energicamente;  com  audácia. 

Resolutivo,  adj.  que  faz  cessar  uma  inflam- 
mação  insensivelmente  e  sem  suppuracão ;  m.  medi- 
camento que  produz  ôsse  effeito.  (De  resoluto). 

Resoluto,  par^  irr.  de  resolver;  resòlto;  (flg.) 
corajoso;  desembaraçado;  decidido.  (Lat.  resolutus, 
de  resolvere). 

ResolutOirio,  adj,  próprio  pára  resolver; 
que  produz  resolução.  (De  resoltUo). 

Resoltlirel,  adj.  que  se  pôde  resolver.  (Lat. 
resolubilis,  de  resolvere). 

Resol^-ente,  adj.  que  resolve;  m.  medica- 
mento resolutivo.  (Lat.  resoloens,  de  resolfMsre). 

Resol^-ôi*,  V.  t.  o  mesmo  que  dissolver;  sepa- 
rar os  elementos  constitutivos  de;  separar,  desaggre- 
gar;  transformar;  desfazer  sem  suppuracão  (uma 
inflammac&o,  um  tumor) ;  explicar,  achar  a  soluc&o 
de  (um  problema);  determinar;  decidir;  deliberar; 
despachar;  v.  i.  desembaracar-se;  tomar  delibera- 
ção; mostrar-se  prompto  ou  disposto;  desfazôr-se in- 
sensivelmente, (falando-se  de  .um  tumor  ou  inflam- 
macão).  (Lat.  resolvere,  de  re...-\-solvere). 

Resolvido,  part.  de  resolver;  combinado, 
assente. 

» Resol vivei,  adj.  que  se  pôde  resolver;  re- 
solúvel. (De  resolver). 

•  Resonado,  (1.  ress. . .),  part.  de  resonar. 

•  ResonadOr,  (1.  ress...),  m.  aquôUe  quere- 
sona.  Cf.  Capello  e  Ivens,  i,  p.  19.  (De  resonar). 

Resonâ-noia,  (1.  ress. ..),  f.  propriedade  ou 
qualidade  do  que  é  resonante.  (Lat.  resonantia,  de 
resonans). 

Resonante,  (1.  ress. . .),  adj.  que  resóa;  que 
resona.  (Lat.  resonans,  de  resonaré). 

Xlesonar,  (1.  ress...),  v.  t.  resoar;  fazôr 
soar ;  v.  i.  respirar  ruidosamente,  dormindo ;  dormir* 
(Lat.  resonaré,  áere.,.  +  sonare). 

•  Resoprado,  (1.  ress. .,),  part.  de 
Resoprai*,  (1.  ress. ,.),  v.  t.  tornar  a  soprar. 

(De  rc. . .  +  soprar). 

Resorpçã.o,  (1.  ress. .-),  f.  acto  ou  effeito  de 
resorvèr. 

Resorvôi*,  (1.  ress...),  v,  t.  sorver  noTamen- 
te.  (Lat.  resorbere^  de  r«. . .  -j-  sorbere). 

«Resoirvido,  (1,  ress...),  part,  de  resor- 
vèr. 

«  R>espaldado,  part.  de 

Respaldar*,  v.  t.  o  mesmo  que  sclfar;  tor- 
nar plano  ou  liso.  (De  respaldo). 

»  Respalde,  m.  (gir.)  lençol. 

Respaldo,  m.  acto  ou  effeito  de  respaldar; 
espaldar,  espalda;  encosto  na  traseira  das  carrua- 
gens ;  espécie  de  degrau  ou  banqueta,  em  que  se 
colloca  o  crucifixo  e  os  casticaes  do  altar;  cylindro, 
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com  qae  se  respalda  um  caminho  ou  estrada;  callo- 
Bidade  produzida  na  cavalgadura  pêlo  rogar  do  arç&o 
posterior  da  sella.  (De  re. . .  -{-  espalda). 

m  Sefiipai&pa.clo9  part.  de  respançar. 

DRespan^âcIvira»  f.  acto  ou  eifeito  de  res- 
pançar. 

IRespajtpamento»  m.  o  mesmo  que  res- 
pançadura. 

Sespctn^ar»  v.  t,  apagar  com  a  raspadeira 
(lôtras) ;  raspar.  (Por  raspançar,  de  raspar  f) 

9  Réspe,  m.  (bras.)  descompostura ;  reprehen- 
s&o.  (Ck>rr.  de  rédpe). 

Xtospeettirainoiíte»  adv.  de  modo  respe* 
etivo  ou  recíproco;  relativamente,  com  relação;  com 
pix>pri6dade,  na  devida  ordem. 

X&ecipeoti^o,  adj.  que  diz  respeito  ou  é  re- 
lativo a  c&da  um  em  particular  ou  a  cada  um  em  se- 
parado; próprio,  pertencente;  (ant.)  respeitador,  res- 
peitoso. (Do  lat.  respectu»), 

Re0peitAl>uiclade,  f,  qualidade  do  que  é 
respeUáveL 

iRecipettaclo»  part.  de  respeitar, 

IBespeitadOir,  m.  e  adj.  o  que  respeita.  (De 
respeitar), 

^Bespeitai*,  v.  t.  voltar-se  p&ra;  tratar  com 
acatamento  ou  reverência;  honrar;  recear;  tôr  em 
conta;  observar;  attendôr;  aguentar,  supportar;  v.  i. 
dizôr  respeito;  tomar  certa  direcção;  pertencer;  v. 
p.  fazôr-se  respeitado,  tornar-se  digno  de  respeito. 
(Lat.  respectare,  freq.  de  respicere), 

K^espeitâ^el,  ad;.  digno  de  respeito;  vene- 
rável; (flg.)  formidável,  extraordinário;  temeroso. 
(De  respeitar). 

iReeipeitciT-eliiieiitey  adv,  de  modo  respei- 
tável, 

Sweispeitoy  m.  acto  ou  efFeito  de  respeitar; 
ponto  de  vista,  aspecto;  causa;  relação;  apreço;  re- 
verência; submissão;  receio;  temor;  justiça;  impor- 
tância; dizer  rso,  tôr  relação,  referir-se;  a  rso  de, 
ou  eom  r^s^  a,  (loc.  prep.)  relativamente  a,  com  re- 
lação a,  pêlo  que  toca  a;  rso  a,  (loc.  prep.  p.  us.) 
com  relação  a.  Cf.  Gamillo,  Queda  de  um  Anjo,  4.^ 
ed.,  p.  11;  pi.  saudações,  cumprimentos.  (Lat.  res- 
pectus,  de  respicere). 

Kféfiipettoisiaiiientef  adv.  de  modo  respei- 
toso; com  acatamento,  com  respeito. 

IRespeitAso,  adj.  relativo  a  respeito ;  que  in- 
funde respeito;  que  guarda  respeito  ou  deferência  a; 
que  mostra  respeito  ou  acatamento. 

IResplfl^a»  f-  acto  ou  eíTeito  de  respigar. 

!Beflipi|pa>cleix*a9  /.  e  adj.  mulher  que  respi- 
ga. (De  respigar). 

«I&espln^ttdLo,  part.  de  respigar. 

Itofiipifl^ad^i*,  m.  e  adj.  o  que  respiga;  »  má- 
china  agrícola  pára  respigar.  (De  respigar). 

IRespifl^âdiura,  f.  o  mesmo  que  respiga. 

IRespi^ao,  m.  o  mesmo  que  espigão  das 
unhas. 

Respifl^ar,  v.  t.  apanhar  as  espigas  que  os 
oeifadôres  não  cortaram,  ou  que  ficaram  no  campo 
depois  da  ceifa  \  mv.  t.  (íig.)  apanhar  aquém  e  além; 
ooliigir;  compilar.  .(De  re.,. Respiga). 

«  Respigo»  m.  o  mesmo  que  respiga.  Cf.  Gar- 
rett. Camões,  p.  16. 

BefirptofiTttdôiTy  m.  e  adj.  ou 

Re0piii|C-a.O9  m.  e  adj.  o  que  respinga.  (De 
respingar  ^). 

JEtospinipajr  ^9  v.  i.  responder  com  maus  mo- 
dos; rezingar;  recalcitrar;  dar  coices.  (Do  rad.  de 
rev^dêr). 

^Beispiíiipftr  %  V.  i.  deitar  borrifos  ou  pingos  (a 
água);  deitar  faíscas  (o  lume);  crepitar.  (De  res..,-\' 
pingo). 

Respiíiipo,  m.  acto  ou  eíTeito  de  respingar. 
« IRespinliajr,  v.  t.  (e  der.)  (V.  raspinhar, 
etc.)  Gf.  Museu  Techn.,  p.  80. 


Respirabilidacle»  f.  qualidade  do  que  é 
respirável. 

jEtespirctçao,  f.  acto  ou  eíTeito  de  respirar ; 
ambiente;  bafo;  funccão  da  vida  das  plantas,  péla 
qual  ellas  absorvem  ácido  carbónico  e  exhalam  oxy- 
geno  ou  vice- versa.  (Lat.  respiratio,  de  r espirar e). 

»  Siesplirâionlo,  m.  (p.  us.)  acto  de  respirar ; 
respiração.  Gf.  Gamillo,  Olho  de  VidrOy  p.  18.  (Lat. 
respiraculum,  de  respirare). 

ICespirado,  part,  de  respirar. 

K^espiradoiro»  m.  logar  por  onde  entra  e 
sái  o  ar;  orifício;  resfolegadoiro.  (De  respirar). 

ICespiíradOí*,  adj.  que  serve  pára  a  respira- 
ção; m.  instrumento  que  facilita  a  respiração.  (De 
respirar). 

JEC^spiramento»  m.  o  mesmo  que  respira- 
ção; (fig.)  folga,  respiro.  (De  respirar). 

ICespirai-9  v.  i.  absorver  o  ar  nos  pulmões  e 
expelli-lo  em  seguida;  viver;  manifestar-se;  exha- 
lar-se;  folgar;  descansar;  v.  t.  absorver  e  expellir 
(o  ar);  exhalar;  lançar  fora,  expellir;  manifestar; 
estar  impregnado  de;  mostrar  desejos  de;  alimentar- 
se  com;  aspirar  a.  (Lat.  respirare,  de  re...  -^-spi- 
ror). 

ICespliratôrto»  adj.  relativo  á  respiração ; 
que  auxilia  a  respiração.  (De  respirar). 

Ito8pii*â.^el,  adj.  que  se  pôde  respirar ;  fa- 
vorável á  respiração. 

IRespirOy  m.  o  mesmo  que  respiração ;  (fig.) 
folga;  »  (des.)  espera,  concedida  por  um  crèdôr,  do 
pagamento  de  uma  dívida;  abertura  nos  fornos,  que 
dá  saída  ao  fumo;  respiradoiro;  orifício  por  onde  sái 
o  ar  ou  um  líquido.  (De  respirar). 

Xtosplandloo^iioia,  f.  acto  ou  eíTeito  dê 
resplandecer.  (De  resplandecente). 

Besplandeoente»  adj.  que  resplandece ; 
muito  brilhante;  esplêndido.  (De  resplandecer). 

ICesplaiideoenteiiieiite,  ado.  de  modo 
resplandecente. 

lECeisplandeo^r»  v.  i.  brilhar  muito,  inten- 
samente; rutilar;  (fig.)  manifestar-se  brilhantemen- 
te, com  esplendor;  engrandecêr>se,  sêr  notável  por 
virtudes  ou  outros  merecimentos;  v.  t.  (p.  us.)  fazer 
brilhar,  fazer  sobresaír.  (Alter,  de  resplendedr). 

»  Resplajideoido,  part.  de  resplandecer. 

•  Resplondente,  adj.  o  mesmo  que  res' 
plendente.  Cf.  B.  Pato,  Cant.  e  Sat.,  p.  72. 

» ICeispiaiidliiiLeiíto,  m.  (ant.)  ou 

K^fBplandOr,  m.  (Gorr.  de  resplendor), 

ICespleiídeoôr»  v.  t.  e  i.  o  mesmo  que  res^ 
plandecèr.  (De  resplender). 

»  X^esplendeoido,  part,  de  resplendecêr. 

«  BolspleIldôIloijE^  f.  qualidade  de  resplen^ 
dente.  Gf.  Alv.  Mendes,  Discursos,  p.  238. 

Resplendente,  adj,  que  resplende;  res- 
plandecente; rutilante.  (Lat.  resplendens,áeresplen' 
de^^e). 

ICesplend^ir,  v.  i.  o  mesmo  que  resplende» 
cêr.  (Lat.  resplendere,  de  re . . .  +  splendere). 

» Itesplôndido,  adj.  muito  esplêndido.  Gf. 
Filinto,  XIV,  p.  134  e  173;  xv,  p.  218.  (De  re...-\-es' 
plêndido). 

BesplendôP,  m.  acto  ou  eíTeito  de  resplen- 
dor; claridade  intensa;  auréola, coroa  luminosa;  nim- 
bo; (flg.)  celebridade,  glória.  (Lat.  resplendor,  de 
r  esplender  e). 

« ftesplendoroso,  adj.  que  tem  resplen- 
dor ;  resplendido.  Gf.  Gamillo,  Estrel.  Fun,,   p.  174. 

«  R^spo,  m,  (gir.)  excremento  humano. 

IRespondao*  m.  e  adj.  respingão,  rezinguei- 
ro; aquêlle  que  falta  ao  respeito  devido  a  outrem, 
respondendo-lhe  ou  replicando- lhe  com  maus  modos. 
(De  responder). 

RespondedOr,  m.  e  adj.  o  que  responde ; 
respondão.  (De  responder). 

Respondônoia,  f.  o  mesmo  que  coi^espon» 
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dência;  relações;  lucro  mercantil.  «...  lavores  que, 
com  a  conformidade  e  respondencia  que  entre  si  tí- 
nhão. . .»  Sousa,  Vida  do  Arceb,,  iii,  p.  322.  (De  res- 
ponder). 

Respondente»  adj,  que  responde;  m.  e  f. 
(jur:)  pessoa  que  depõi,  sendo  inquirida  por  artigos. 
(De  responder). 

Respondôr,  v.  t.  dizôr  ou  escrever  em  res- 
posta; replicar,  retorquir;  objectar;  v.  i.  dar  respos- 
ta; corresponder;  o  mesmo  que  responsabilizar-se ; 
proceder  da  mesma  forma;  equivaler;  oppòr-se;  es- 
tar defronte  de;  respingar^.  (Lat.  responder e,  de  re,.. 
-|-  spondere). 

JRespondiclo,  part.  de  responder. 

*  XCespondíirel,  adj.  a  que  se  pôde  respon^ 
dèr. 

XCespondona,  f.  (Fem.  de  respondão). 

X^esponsaMlidade,  f.  qualidade  do  que 
é  responsável;  obrigação  de  responder  por  certos 
actos  ou  factos. 

»  Responsabiliasado,  part.  de 

Responsabiliasar,  v.  t.  tornar  responsá- 
vel; imputar  responsabilidade  a;  v.  p.  tornar-se  res- 
ponsável. (De  responsável). 

•  Responisado,  part.  de  responsar. 
«Respons&o,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  respos- 
ta. (Lat.  responsum,  de  respondere). 

ISesponsai*,  v.  t.  rezar  responsos  por;  (pop.) 
falar  mal  de  alguém;  «  (pop.)  rezar  a  Santo-Ântónio, 
pára  que  (alguma  coisa  perdida)  reapparôca.  (J)e  res- 
ponso). 

BesponsÀvel»  adj.  que  tem  de  cumprir 
obrigações  suas  ou  alheias;  que  responde  pêlos  seus 
actos  ou  pêlos  de  outrem;  que  tem  compromis- 
sos ;  m.  individuo  que  é  responsável.  (Do  lat.  respo- 

SlMfl). 

RefifponsiT-o,  adj.  que  involve  resposta.  (Lat. 
responsivuSy  de  respondere). 

jEtesponso,  m.  versículos  religiosos,  que  se 
rezam  ou  cantam  depois  das  lições  dos  offícios  divi- 
nos; «  oracáo  a  Santo  António,  para  que  se  encon- 
trem as  coisas  perdidas,  ou  pára  que  não  succêda 
um  mal  que  se  receia;  (fam.)  descompostura,  mur- 
muração. (Lat.  responsum  de  respondere). 

Responisòrio,  m.  colleccão  de  responsos. 
(De  responso). 

Resposta,  f.  aqulllo  que  se  diz  ou  escreve 
àquêlle  que  fêz  uma  pergunta  ou  formulou  uma  ques- 
tão; réplica,  refutação;  solução;  carta  que  se  envia 
a  quem  mandou  outra  e  que  se  refere  ao  conteúdo 
desta;  bote  de  florete,  espada  ou  sabre,  em  seguida 
e  em  troco  ao  bote  do  adversário;  cada  uma  das  bom- 
bas de  um  foguete.  {Gort.  de  reposta,  fem.  de  reposto, 
por  infl.  de  responder). 

.   Respostada,  f.  resposta  incivil.   (De  res- 
posta). 

*  ResquiadOy  adj.  (prov.  trasm.)  medido  es- 
cassamente, rés-vés,  sem  demasia  nenhuma,  á  jus- 
ta. (Participa  de  rés). 

Xlesquioio»  m.  vestígio;  resfduo;  fragmen- 
tos jnuito  miúdos ;  pequena  abertura. 

•  Ressa,  f.  (t.  de  Melgaço)  o  mesmo  que  réstea 
(de  sol). 

Xtessereno,  adj.  (e  der.)  o  mesmo  que  rese- 
rena,  etc. 

Ress^sso»  adj.  o  mesmo  que  resêsso. 

*  RessiOy  m,  (ant.)  o  mesmo  que  rocio.  (Cp. 
resáio). 

•  Ressnml>irair,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que 
resumbrar,  etc.  Gf.  Filinto,  xx,  p.  8. 

Restal>eleo^r9  v.  t.  estabelecer  de  novo; 
coUocar  no  estado  antigo;  restaurar;  recuperar;  v.  p. 
readquirir  as  forcas  ou  a  saúde ;  voltar  ao  antigo  es- 
tado. (De  re.. .+  estabelecer). 

Restal>eleoido9  part.  de  restabelecer;  que 
recuperou  as  forcas  ou  a  saúde. 


Re8tal>eleetmonto,  m.  acto  ou  efTeito  de 

restabelecer'.' 

X(esta-t>oÍ9  m.  planta  leguminosa,  {onomis 
spinosa). 

Xlestapiapao,  f.  o  mesmo  que  estagnação. 
(Lat.  restagnatiOy  de  restagnare). 

Restanâpa,  f.  acto  ou  eíTeito  de  restampar. 

«  Res tampado,  part.  de 

Xlestampai-,  v.  t.  tornar  a  estampar.  (De 
re. .  .-|-  estampar). 

R>estante,  adj.  que  resta;  m.  o  resto;  aquillo 
que  resta;  aquêlle  que  sobrevive;  o  outro.  (Lat.  re$- 
tans,  de  r estar e). 

Restar,  v.  i.  ficar,  subsistir,  depois  de  des- 
apparecôr  a  maior  parte  ou  outras  coisas  ou  pessoas; 
sobejar;  faltar  pára  certos  Rns;  ti.  (.  estar,  por  saldo, 
em  dívida  de.  (Lat.  restare,  de  re.  ..-\-8taré), 

Restanrapão,  f.  acto  ou  eíTeíto  de  restau- 
rar; concerto;  renovação;  restabelecimento;  reac- 
quísicão  da  independência  nacional ;  restabeleci* 
mento  de  uma  dynastia.  (Lat.  restauratio,  de  restau- 
rar e). 

Itostaurado,  part.  de  restaurar. 

Restaurador»  m.  e  adj.  o  que  restaura. 
(Lat.  restauratm%  de  restaurare). 

Restaurante,  adj.  que  restaura ;  m.  aquillo 
que  restaura;  estabelecimento  onde  se  preparam  e 
vendem  comidas;  casa  de  pasto.  (Lat.  restaurans, 
de  restaurare). 

Restaurar,  v,  t.  instaurar  de  novo;  renovar; 
concertar;  reintegrar;  fazer  voltar  ao  primitivo  es- 
tado; pôr  em  vigor;  recomeçar;  restituir  ao  poder 
supremo;  readquirir;  reconquistar;  recuperar.  (Lat. 
restaurar Cy  de  re. . .+  instaurare). 

RestauratiT-o,  adj.  que  pôde  restaurar; 
que  restaura.  (De  restaurar). 

RestaurÀT-el,  adj.  que  se  pôde  restaurar. 

«  Restaurioado,  part.  de 

« Restaurioar,  v.  t.  (p.  us.)  restaurar  ou 
concertar  mal ;  restaurar  em  parte,  incompletamen- 
te. Gf.  Gamillo,  Olho  de  Vidro,  p.  91. 

«Restauro,  m.  o  mesmo  que  restauração. 

I^este  %  m.  utensílio  de  jogo  de  bilhar,  o  mes- 
mo que  resto  *.  (V.  resto  *). 

Reste  >,  m.  o  mesmo  que  riste.  (De  restir  f) 

Reste  *,  f.  ou 

R'éstea,  f.  corda  de  junco  entrançado;  oorda 
de  caules  entrelaçados;  feixe  de  luz;  (pop.)  súcia. 
(Lat.  restis). 

Restôllo,  m.  (e  der.)  (V.  rastéUo,  etc.) 

Resto va,  f.  o  mesmo  que  restolho;  *  e  o 
mesmo  que  estiva  '.  (Gp.  esteva  >). 

R'éstia,  f.  o  mesmo  ou  melhor  que  réstea. 

Restiâ;oeas,  f.  pi.  família  de  plantas,  que 
têm  por  typo  o  réstio.  (Fem.  pi.  de  restiáceo). 

« Itostiâ.oeo,  adj.  relativo  ou  similbante  ao 
réstio. 

RestilTornie,  adj.  que  tem  forma  de  réstea. 
(Do  lat.  reAtis  +  fm*ma). 

RestillaQ&o,  f.  acto  ou  effeito  de  restiUar. 

«  Restillado,  part.  de 

Restillar,  v.  t.  destillar  de  novo.  (Lat.  res- 
tUlare,  de  re. . . -f  stiMare). 

Restingpa,  f.  recife;  escolho;  banco  de  areia 
ou  de  rocha  no  alto  mar;  (bras.)  pequeno  matagal,  á 
margem  de  um  ribeiro  ou  em  terreno  fértil. 

»  Restinfi^uido,  part.  de 

I^estinipuir,  v.  t.  extinguir  novamente.  (Lat. 
restinguere,  de  re. .  .-\-  stinguot*e). 

»  Réstio,  m.  género  de  plantas  herbáceas,  cu- 
jas espécies  crescem  no  cabo  da  BôaEsperanca,  Ma- 
dagáscar e  Austrália.  (Lat.  réstio,  de  restis). 

•  Restir,  V.  t .  (e  der.)  Forma  ant.  e  pop.  de 
resistir,  etc.  Na  Beira,  ainda  se  ouve:  «Os  batataes 
não  restem  a  este  frio.»  Gf.  S.  R.  Viterbo,  Elucidá- 
rio. {ConíT,  de  resistir). 
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BejBtitnSQfto,  /,  acto  ou  elTeito  de  restituir; 
entrega  de  alguma  coisa  a  quem  ella  por  direito  per- 
tencia; regresso  de  um  planfita  &  sua  ábside;  re- 
gresso ao  priroeiro  estado.  (Lat.  yettitutio,  de  reâli- 

aBeatitnfdo,  port.  de  reittíuír. 

BetvUtn^dOr,  m.  e  a<ii.  o  que  reslitue.  (LaL 
rMtitutor,  de  reilittwre). 

Kestitiifr')  V.  t.  repor;  oollocar  de  nAvo;  en- 
tregar (o  que  se  possuía  indevidamente);  razõr  vol- 
tarão primeiro  estado;  restabelecer;  fazer  readqui- 
rir; rehabilitar;  v.  p.  iodemnizar-se ;  provãr-se;  voi- 
lar.  (Lat.  rMfttuere,  de  re...+  ãtatuere). 

Beatltufvel,  adj.  que  se  pôde  ou  se  deve 
restituir.  (De  fe*iítulv). 

BeMtÍt;iiXt6rto,  ot^'.  que  iuvolve  restitulQfio; 
relativo  a  reetitulc&o.  (Lat.  rulitutoritw,  de  retti- 
luerel. 

■  XCeatlvYula.  f.  (prov.  minh.)  segunda  cul> 
tora  de  um  campo,  no  mesmo  anno;  o  produoto 
dessa  cultura.  (De  re«tittar). 

■  Bestívaclo,  p0)'t.  de 

•  XCostl-far,  ti..í.  (prov.  minh.)  cultivar  se- 
gunda véz  (um  terreno],  como  quando  se  semeia  mi- 
lho onde,  DO  mesmo  anno,  se  colheu  centeio.  (Alter. 
de  raUeoar,  de  rettêva). 

•  X£e«tÍv^o,  tn.  producto  da  segunda  cultura 
de  um  campo;  restivada.  Diz-se  miUu>  de  rettivo  o 
milho  que  se  oolbeu  num  campo  que  no  mesmo  anno 
tinha  produzido  centeio.  (De  re»tivar). 

Ke«t»',  m,  aquillo  que  resta;  aquillo  que  so- 
beja de  maior  porgão;  as  outras  coisas  ou  pes- 
s(Àb,  relativamente  àquellas  de  que  se  está  falando ; 
(aritb.)  parte  de  um  dividendo,  mais  pequena  que  o 
divisAr ;  difTerenga  entre  dois  nÃmeros,  um  dos  quaes 
se  subtrai  do  outro;  pi.  ruínas;  despojos  mortaes. 
(De  rettar). 

■  Ite«to%  m.  rabeca  do  bilhar.  (Do  ingl.  mt, 
descanso,  apoio). 

ReHtolliaâa,  f.  abund&ncia  de  restAlbo;  (Qg.) 
ruído  de  quem  anda  por  entre  ou  sòbte  o  restOlbo; 
ruído,  barulho.  (De  rettõlko). 

X£eHt»lhal,  tn.  terreno  em  que  há  rest&lbo. 
(De  reitdtho)- 

X&eKtoUiajT,  V.  i.  respigar;  fazer ruido  audan- 
do  sobre  ou  por  entre  o  restolho;  (ext.)  fazdr  ruido. 
(De  reitálho). 

•  Bestolhtpa,  f.  (prov.  alent.)  o  mesmo  que 
rettolhada.  Cf.  Fícalho,  Canto»,  p.  235. 

XCe«t4>llia,  m.  parle  interidr  do  caule  das  gra- 
míneas, que  Qcou  enraizada  depois  da  ceifa;  resto- 
lhai; •  barulho,  o  mesmo  que  rettolhada.  Cf.  G.  Bra- 
ga, Mal  da  Belf.,  p.  55.  (De  ratio). 

•  Iteertpftlo,  m.  (prov.  trasm.)  espécie  de  ga- 
danho, com  que  se  junta  palha  nos  restolhos.  (Liga> 
se  a  reittího  t  Por  ar^-atí&lú,  de  atvaatar  f) 

•  XKeBtrlbCMlo,  pari.  de 

S«strlt>f»-,  t>.  (.  e  p.  flrmarse  bem  dos  es- 
tribos; insistir;  oppAr-se  com  flrmôza.  (De  re...-\- 
etlriitar), 

Xleflt:rloo&o,  f.  acto  ou  effeito  de  rettnngir. 
(Lat.  rMfri«tio,  de  reíti-ingerej. 

XCcivtrlotfuiiente,  aáv,  de  modo  re«tric(a. 

•  XKeMtrtotl-vtt,  ;',  (gram.)  proposição  inci- 
dente, que  restringe  o  siguiUcado  de  outra  proposi- 
C&o  ou  de  uma  palavra.  (De  reatriatiao). 

XCeMl^rloàvcunente*  adv,  de  modo  re$trl^ 
clivo;  com  restríccao. 

Beflitrlotl-vo,  adj.  que  restringe  ou  iuvolve 
restríGC&o;  limitativo.  (Dere«lricCo). 

X£Õ»tn<rtO(  paft.  it-r.  de  reitringir;  limitado; 
modiScado  na  sua  extens&o.  (Lat.  retlrictut,  de  rea- 
tringere). 

•  ZteflitTllbo,  m.  o  mesmo  que  reitrèlo. 
Beeitiirlns^^nolai  f.  qualidade  daquilto  que  é 
^•omtxijofgfsnta,  adj.  que  restringe;  m.  me- 


dtoameDlo  restringeote.  (Lat.  rettringei 

gere). 

m'B,emtrlngflAo,  part.  de  reilri 
XZoMtrln^ tmeatOi  m.  acto  oti 
X<«8ti-iiiKÍr,  t>.  t.  estreitar,  a[ 

car  (uma  parte  froixa  do  organismo);  c 

ourlar;  modillcar;  limitar;  reduzir;  lii 

s&o  do  significado  de  (uma  palavra).  (I 

re,  de  re. .  .-f-  ttringere). 

Reat^i-iiiir^^d*  «t^-  quo  se  púi 
Restraiplr,  v.  i.  tomar  a  estn 

com  tõrca;  estrugir  multas  vezes;  n 

re...+  ettt-ugii-). 

*  Xteatuoctdo,  part.  da 
XZeatuoar,  v.  t.  tornar  a  esti 

bem.  (De  ye. . .  -f-  ettuear). 

S^BTidaç&o,  (I,  reã»...),  f.  actc 
retudar, 

«Reandado»  (I.  reM.,.),part. 

Besnâfu-t  (I.  reti...),  v.  t.  deati 
suando;  o.  i,  tornar  a  suar;  transpirai 
(Lat.  retudare,  de  re...-\- mdare), 

m  Xlecraloado,  (I .  rett . . . ),  part 

•  fCeanloai*,  (I.  rei«. ..).  o.  e.  si 
sulcar  muitas  vfizes.  Ct.  Alv.  Mendes, 
26.  (De  re...+  luíeor). 

Xtesultàa  f.  o  mesmo  que  rettt 
ríato  Trag.,  p.  117. 

Xlesultado,  m.  acto  ou  effeiU 
resoluç&o,  deliberação;  coiiseqaência; 


KeMnlt&nala,  f.  (V.  retuUado] 
^fiesultante,  adj.  que  resulta 

cta  ou  fArga  que  resulta.  (Lai.  retulta 

tare). 

Itesnltai-,  v.  i.  sâr  conseqQôni 

dimanar;  aeguir-se;  procedâr;  redundi 

se.  (Lat.  reíultore,  freq,  de  re»Uire). 
XCeanmaç&o,  (I.  r«M. ..),  f.  t 

de  renumar. 

■  Xtesumado,  (t.  reit. ..),  pari 
^esnmor,  (I.  rai»...),v.  t.  e  i. 

rMumbrar.  (De  re...-í-*H>no). 

•  B«Baml>i-aâo,  (I.  ret». . .),  \ 
XteBumbrar-,  (I,  re$»...),  v.  t. 

tillar;  o.  i.  resudar;  dar  passi^em  a  um 
do-o;  (Hg.)  revelar-se,  transpareoãr.  {í 
fwrf) 

•  Xle«aint>rx>,  (I.  re»»...),  m.  a 
brar.  «...pêlo  rústo  um  re»»umb)v  de 
Filinto,  XX,  p.  8. 

Resumidamente,  adv.  de  mi 
era  resumo;  em  syntheae. 

XlesninidOí  parf.  de  rcíumir. 

XteisninldAr',  m.  e  adj.  o  que 
reíumií') . 

Xloanmlir,  v.  t.  abreviar;  synth< 
lar;  fazfir  synópse  de;  reduzir;  condeni 
tar  em  pequeno  ponto  ;  fazãr  consistir 

Xlesnino,  m.  acto  ou  efTeito  de 

nópse;  compilag&o;  compêndio;  reoap 

XleHiinipQão,  (I.  ret»...),  f.  acl 

Xlosnmpta,  (1.  re»»..,),  f.  (ant.] 
retumo.  (Lat.  re«umpta,  fem.  do  reiun 

Roantnptlvo,  (I.  ra»». . .),  at^ 
se  do  medicamento,  destinado  a  curar  • 
mesmo  tempo.  (Lat.  reiumpttooi,  de  r 

XZeMupinac&Oi  (1>  re»».,.),  f,  (t 
uma  flãr,  em  que  a  pétala  interlÁr  toi 
superior;  estado  de  uma  tolha  que, 
voltada  p&ra  baixo,  se  volta  pãr^ciíua.  | 

Xteauplnado,  (I.  rei»,..),adj. 
rempino.  (Lat.  resupinatui,  de  re»upin 

Retsuplno,  (1.  re*a,,.),  adj,  vo 
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ma,  deitado  de  costas ;  (bot.)  que  tem  voltadas  pára 
cima  as  partes  que  ordinariamente,  em  sores  da 
mesma  espécie,  estão  voltadas  p&ra  baixo.  (Lat.  re- 
supiniM,  de  re. .  .-h  supinus), 

«Besiira»  f,  (prov.  trasm.)  calor  que  irradia 
da  fogueira;  (prov.  minh.)  dòr,  em  seguida  ao  parto. 
(Provavelmente, deres,.-  e  do  lat. tJirerey  queimar). 

!Besiu*fi^iclo,  (1.  t*6<8. ..),  adj.  que  resurgiu; 
resuscitado.  (De  reiurgir), 

Hf 'RomwkrgÍMKkeikti>9  (1.  t*eM...),  m.  acto  de 
reêurgir;  resurreição.  Cf.  Gamillo,  Queda  de  um  an- 
jOy  p.  187. 

Resiurfi^r,  (1.  ress;..),  t>.  i,  tornar  a  surgir; 
resuscitar;  voltar  á  vida;  manifestar-se  novamente. 
(Lat.  reiurgerey  de  re. . .  +  surgere). 

Kefini.x*reÍpS,o,  (1.  reM. . .),  f,  acto  de  resur- 
gir;  (fam.)  cura  extraordinária,  imprevista;  (fig.)  re- 
novação; vida  nova.  (Lat.  reswn^ectiOj  de  resurgere), 

Resiiirtix*»  (I.  ress..,),  v.  i.  saltar  com  fôrga 
pára  o  ar;  erguôr-se  com  ímpeto;  surgir, apparecèr. 
(Dere.,,  +  surtir). 

JEtosniseitc^&Of  (1.  reas.  • .),  f.  acto  ou  effei- 
to  de  resíAicitar,  resurreicão;  resurgi mento;  reappa- 
ricão. 

BesiisoitaiClo,  (1.  resa.,.),  part,  de  resusci-' 
iar;  m.  aquôlle  que  resuscitou. 

XtosxuseitâdOr,  (1.  ress, . .),  m.  e  adj.  o  que 
resuscita;  aquôlle  que  restaura  ou  renova.  (Lat.  re- 
su8citat&i*,  de  resuscitare). 

Resnseitcur,  (1.  ress, . .),  v.  U  fazôr  resurgir; 
chamar  de  novo  á  vida;  (íig.)  restabelecer;  v.  i,  re- 
surgir; (ílg.)  reapparecêr;  escapar  de  grande  perigo. 
(Lat.  resuscitare,  de  re. . .  -|-  suscitar e), 

I&efiiiifiioitâ>irol9  (1.  ress,,.)y  adj,  que  se  pôde 
resuscitar  ou  que  pôde  resuscitar. 

!ECesT'alacleljro,  m.  (V.  resvaladoiro), 

ResT-alacliQo,  adj.  por  onde  se  resvala  fa- 
cilmente; ídgreme;  escorregadio;  perigoso;  m.  o 
mesmo  que  resvaladoiro.  (De  resvalar). 

Befliira.laclio,  adj.  o  mesmo  que  resvaladiço; 
•  tn.  logar  resvaladigo.  Gf.  Filinto,  xx,  p.  90. 

»  ResT-alaclo,  part,  de  resvalar. 

Beflivaladotro,  m.  logar  por  onde  se  res- 
vala com  facilidade;  escorregadoíro;  declive;  despe- 
nhadeiro; (ílg.)  aquillo  que  pOi  em  perigo  o  bom  no- 
me  ou  a  dignidade  de  alguém.  (De  resvalar). 

Res^eladvura»  f,  acto  ou  effeito  de  resvalar; 
vestígio  de  resvalo. 

ResT^alan-téy  adj .  que  resvala.  (De  resvalar). 

Bes^alajr,  v.  t.  atirar,  langar,  fazôr  escorre- 
gar ou  fazôr  cair;  v.  i.  caír  por  um  declive;  escorre- 
gar; deslisar;  passar  de  leve;  fugir;  caír;  comegar  a 
errar.  (Liga-se  a  valle  f) 

•  ResT-alo,  m.  acto  ou  eíTeito  de  resvalar ;  lo- 
gar por  onde  se  resvala;  declive.  Gf.  Gamillo,  Mar. 
da  Fonte,  p.  186. 

RéfiH^és»  adv.  (pop.)  cerce,  rente;  â  justa; 
proximamente.  (De  rés). 

!Retâl>iilo9  m.  construccão  de  pedra  ou  ma- 
deira com  lavores^  que  se  eleva  da  parte  posterior 
do  altar,  e  que  encerra  em  geral  um  quadro  religio- 
so; painel  ou  quadro  que  decora  um  altar;  painel. 
(Talvôz  do  lat.  retro  +  tabtUa). 

«  R^taoado,  part.  de 

» ICetcLoar»  v.  t.  (p.  us.)  repicar  ou  tocar  duas 
vozes  (abola,  no  jogo  do  bilhar).  (De  re.,.-}- taco). 

«  Retaoo,  adj.  (bras.)  baixo  e  grosso;  atarra- 
cado. 

*  Retadôir,  m.  (pese.)  cabo  principal  do  appa- 
rôlho  de  galeão.  (Por  arretadôr,  de  arretar?). 

Rôtafiruairdla»  f.  última  fila  ou  último  esqua- 
drão de  um  corpo  do  exército;  a  parte  posterior.  (De 
retro . . .  +  giuirda). 

RetAllia>clo9  part.  de  retalhar. 

RetalliaclOr,  tn.  e  adj.  o  que  retalha.  (De 
retalhar). 


X(eta.lhttdLiura,  f.  acto  ou  eíTeito  de 

XtotaHiar,  v.  t.  talhar  em  pedaços;  cortar  em 
várias  partes;  despedaçar;  ferir;  sulcar;  recortar; 
golpear;  dividir;  entrecortar;  maguar;  fazôr  mal  a; 
(des.)  vendôr  por  miúdo,  vendôr  a  retalho ;  »  (bras. 
do  S.)  fazôr  a  (um  cavallo)  operação  que  o  inutiliza 
pára  a  procriação.  (De  t*e.  • .+  talhar). 

Betallieiro,  adj.  que  retalha ;  m.  o  que  ven- 
de a  retalho.  (De  retalhar). 

RetalHo,  tn.  parte  de  uma  coisa  que  se  reta- 
lhou; apara;  porção  de  fazenda  que  se  cortou  de 
uma  peça;  fracção;  a  rso,  (loc.  adv.)  aos  bocados, 
por  miúdo;  em  pequena  escala.  (De  retalhar). 

Retaliapck»,  f.  acto  ou  efFeito  de  retaUar, 

"EteteLHaÃo^  part.  de 

RetaliflUT,  V.  t.  tratar  com  represálias ;  vingar; 
applicar  a  pena  de  talião  a;  desaggravar.  (Lat.  reto- 
liare,  de  re . . .  +  talio). 

Xtetama,  f.  o  mesmo  que  giesta.  (Do  ar.  re- 
tama). 

Betame»  adj.  Diz- se  do  mel  ou  melaço,  levado 
ao  ponto  de  açúcar. 

»  Bet&mea»  f.  (ant.)  fôcho  superior  do  edifí- 
cio. (Liga-se  ao  fr.  retamerf) 

« !Beteiiolia>clo,  part.  de  retanchar. 

•  Ketajioliiameiito»  m.  acto  de 
ICetaiioliar»  v.  t.  substituir  (o  bacôUo)  por 

outro;  cortar  cerce  (uma  vergôntea),  pára  crescer 
com  mais  força.  (De  re.  ..-\'tanchar). 

BetaAoli^a»  f.  acto  ou  eíTeito  de  retanchar. 

»  fCetausT^^u^a,  f.  (prov.  beir.)  o  mesmo 
que  retaguarda;  parte  posterior;  traseira. 

Betajrclaipa.09  f.  acto  ou  effeito  de  retardar. 
(Lat.  retardatio,  áeretardare). 

Retardadajnentey  adv,  de  modo  retarda* 
do;  com  demora ;  tardiamente. 

S.etarclacl09  part.  de  retardar. 

RetajrdadOir,  adj.  que  retarda.  (De  retardar). 

Xtotojcclaiiieiito»  m.  o  mesmo  que  retarda- 

ção. 

Bei^ajrdanpa,  f.  o  mesmo  que  retardaçM. 

Ite-tctrclã.Oy  m.  e  adj.  (pop.)  pachorrento; 
pouco  activo;  teimoso,  (falando-se  do  cavallo).  (De 
retardar). 

Betairclajr,  v.  t.  tornar  tardio ;  demorar;  adiar; 
causar  demora  a;  atrasar;  v.  i.  e  p.  andar  de  vagar; 
demorar-se.  (Lat.  retardare^  de  re. . .  +  tardara). 

Itotai-datâjrio,  adj.  que  está  ou  vem  atra- 
sado; que  chôga  tarde.  (De  retardar). 

Retai-clativo»  adj.  que  retarda;  retardio. 
(De  retardar). 

I£e tardio»  adj.  tardio,  tardo ;  serôdio ;  demo- 
rado; pachorrento.  (De  retardar). 

•  K^etoluuiizo,  m.  planta  africana,  medicinal, 
variedade  talvôz  da  amomum  grana  par adisi  de  Âfze- 
lius. 

•  ICeteado,  part.  de 

» ICetear,  v,  t.  (ant.)  o  mesmo  que  encurralar. 
(Gp.  redil). 

»  BetelliaQã.o,  f.  acto  de  retalhar;  retelha- 
dura.  Gf.  Vic.  Pinheiro,  S.  Thomé,  p.  350. 

RetelliadOy  part.  de  retelhar. 

Itetelliadiira»  f.  acto  ou  effeito  de 

Retelbar,  o.  t.  telhar  novamente,  pôr  novo 
telhado  em.  (De  re...  +  telha). 

Ret^m»  tn.  acto  au  effeito  de  reter; coisa  sô- 
brecellente;  resto;  reserva;  depósito;  soldados  de 
pfquôte,  em  certos  presídios. 

»  Retemirâibile»  f.  (anat.)  tecido  de  artérias 
muito  delgadas,  sobre  o  espnenoide.  (Do  lat.  rete  4- 
mirabilis). 

•  ICe-temperado,  part.  de 
ftetempeirary  v.  t.  tornar  a  temperar;  dar 

nova  têmpera  a;  melhorar;  fortificar;  robustecer. 
(De  re. . .  +  temperar). 

•  Betempo,  m.  occasião  muito  asada,  grande 
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opportuQidade.  Us.  só  na  loc.  é  tempo  e  retempo.  1 
(De  rc. . .  +  tempo), 

Rè-tenpao,  f,  acto  ou  eíTeito  de  reter;  demo- 
ra; detenção;  reserva;  retentiva;  cárcere  privado; 
aocumulaç&o  de  substâncias  nas  cavidades  orgâni- 
cas donde  normalmente  são  expellidas.  (Lat.  renten- 
tio,  de  retinere), 

*  It«teii|S'a^teii|ca9  f.  árvore  africana,  de 
folhas  inteiras,  vôrde-amareladas,  e  flores  amarelas, 
gamo  pétalas. 

«  ^fietenlio»  tn.  (des.)  acto  de  reíêr;  coisa  so- 
brecellente;  o  mesmo  que  retém.  Gf.  Viriato  Trag., 
XVI,  63. 

^tetenlda,  f,  cabo  náutico,  pára  aguentar  tem- 
porariamente uma  peça.  (De  reter), 

XKetentlT-a»  f.  faculdade  de  conservar  na  me- 
mória as  impressões  recebidas.  (Fem.  de  retenti- 
oo). 

^tetentliro,  adj,  que  retém.  (De  retentuê  iat.) 

Retentor,  m.  e  adj.  o  que  retém.  (Lat.  re- 
tentor^ de  retinere). 

«  Reton-tiriz,  adj.  f.  Diz-se  da  faculdade  de 
.retôr  ideias  ou  conhecimentos.  Cf.  Diccion.  Exeg, ;  e 
Valdez,  Diccion.  Esp.  Port.  (Fem.  de  retentái*). 

IRetôPy  V,  t.  segurar,  pára  que  não  escape  ou 
escorregue;  tôr  firme;  não  deixar  sair  da  mão;  guar- 
dar, conservar  em  seu  poder;  lançar  mão  de;  man- 
ter em  cárcere  privado;  conter,  refrear;  impedir; 
obrigar  a  estar,  a  permanecer;  conserv^  na  lembran- 
ça. (Lat.  retinere,  de  re. . .  +  tinere), 

X&etesaclo,  part,  de  retesar. 

» IRetesaiiieiito,  m.  acto  ou  effeito  de 

S^tescur,  v,  t.  tornar  tenso;  esticar;  endirei- 
tar; tomar  rijo,  teso.  (De  reteso). 

ISetesljBi.»  f.  acto  de 

'Etat&mLekv^  v.  i.  o  mesmo  quereteziar. 

*  Xlet^so,  adj.  muito  toso,  muito  tenso,  esti- 
cado. Cf.  Camilio,  Livro  Negro,  p.  256.  (De  re. . .  + 
teso). 

X&eteticlo,  part.  ant.  de  reter;  o  mesmo  que 
retido.  Cf.  Filinto,  Vida  de  D.  Man.,  i,  p.  114. 

lEtetezia,  f.  (prov.  minh.)  desordem;  disputa; 
rixa.  (Do  bebr.,  segundo  P.  Caldas). 

Reteasiar,  v.  i.  (prov.  minh.)  fazer  desordens ; 
tôr  rixas.  (De  retezia). 

» "ELe-tíÁvla,  m.  o  mesmo  que  reciário.  Cf.  Fi- 
linto, XVI,  p.  331;  G.  Crespo,  Nocturrws,  p.  88. 

Retioônoiflk,  f.  silêncio  voluntário;  omissão 
do  que  devia  ou  podia  dizôr-se ;  pi.  pontos  succes- 
sivos,  que  na  escrita  indicam  aquella  omissão.  (Lat. 
reticentia,  de  reticens). 

XSietioiílaQào,  f.  estado  do  que  é 

ISetloimlaclo,  adj,  que  tem  forma  de  rode; 
que  tem  linhas  ou  nervuras  cruzadas,  á  maneira  de 
rede;  «  m.  pi.  secção  de  polypeiros.  (Lat.  retictúa- 
tus,  de  reticuLum). 

I^Lettou-lai-,  adj.  o  mesmo  que  reticulado. 

IRetioulo,  m.  pequena  rede;  redezinha,  em 
que  as  mulheres  romanas  involviam  as  tranças;  dis- 
co, contendo  uma  abertura  central,  em  que  se  cru- 
zam fios  de  platina,  e  destinado  especialmente  a 
medir  os  diâmetros  dos  astros  ; «  (bot.)  nervura  que 
cerca  a  base  das  folhas.  (Lat.  relicvlum,  de  rete). 

IRetilToniiey  adj.  que  tem  forma  de  rode. 
(Do  lat.  rete  +  forma). 

*  KetiltntcuTy  v.  i.  tilintar  muito  ou  muitas 
vozes.  Cf.  Eça.  P.  Basilio,  p.  107. 

K^etina  ^9  f.  a  mais  interior  membrana  do  olho, 
em  que  se  formam  as  imagens,  e  que  transmitte  a 
percepção  ao  cérebro  por  intermédio  do  nôrvo  óptico. 
(Do  lat.  rete). 

«  K^etina  %  f.  Designação  vulgar  de  um  tecido 
encorpado,  próprio  pára  sobretudos  e  casacos  de 
homem, 

Betinâieiilo,  m.  (bot.)  glândula  na  extremi- 
dade inferior  das  massas  poUínicas  de  certos  vege- 


taes;  «ligação  da  semente  ás  paredes  do  fruto.  (Lat. 
relinaculum,  de  retinere). 

» Xtotinasplialto,  m.  substância  mineral, 
de  asphalto  geralmente  resinoso,  solúvel  em  parte  no 
álcool,  formando  um  resíduo  bituminòso  e  insolúvel. 
(Do  gr.  retine  -\-  asphaltos). 

»  R^tiaôiioia»  /.  (des.)  o  mesmo  que  reten- 
ção.  Cf.  Diccion.  Exeg.  (Do  lat.  reti7iere). 

Retiuér^eo,  adj.  que  tem  nervuras  reticu- 
lares; (De  rete  lat.  -{-  nérveo). 

» Itotiiifi^d.09  part.  de 

"RetlÊO^glr^  V.  t.  tornar  a  tingir;  tingir  bem. 
(Lat.  retingere,  de  re...-\-tingere). 

Betlniano,  adj.  relativo  á  retina^. 

!Retlnioo9  adj.  (V.  retiniano). 

»  X^etljoldo,  part,  de  retinir. 

IRetijiiiite,  adj.  que  retine.  (De  retinir). 

ICetinir,  v.  i.  tinir  muito  ou  por  muito  tempo; 
echoar;  (flg.)  impressionar  vivamente  o  ânimo:  v.  t. 
fazer  soar  ou  echoar.  (Lat.  retinnire,  de  re. .  .-|-  tin- 
nire). 

Ketlnite,  f.  inflammação  da  retina.  (De  re- 
tina ^). 

Retlntim,  m.  acto  ou  eíTeito  de  retinir;  som 
de  objectos  metállicos  que  se  tocam.  e. .  .quando  se 
rompeo  o  retintim  de  trombetas.»  Filinto,  Vidki  de  D. 
Man..  I,  p.  391.  (T.  onom). 

*  Betintinulo,  adj.  (p.  us.)  que  produz  con- 
tínuo retintir.  «As  retintinulas  campainhas...»  Cf.  Cas- 
tilho, Fastos,  II,  p.  85.  (Cp.  retintim). 

Retin-to  ^,  part.  irr.  de  retingir  ;  que  tem  côr 
carregada;»  que  tem  o  pêlo  similhante  ao  dos  ca- 
vallos  castanhos,  (falando-se  do  toiro). 

»  X^etinto  %  m.  (ant.)  o  mesmo  que  tento,  tino, 
retentiva.  Cf.  G.  Vicente,  i,  251.  (Lat.  r^entus,  de 
retinere). 

*  Betíolo,  m.  espécie  de  coifa  antiga ;  retículo. 
Cf.  Herculano.  Eurico,  (nas  notas).  (Lat.  retiolum,  de 
rete). 

JEIíetípecle»  adj.  (zool.)  que  tem  os  tarsos  re- 
vestidos de  epiderme  reticulada,  (faiando-se  de  cer- 
tos animaes).  (Do  lat.  rete-\-pes,  pedis). 

Retira»  f,  (des.)  o  mesmo  que  retirada. 

Betiira^&o,  f.  o  mesmo  que  retirada ;  acto 
de  imprimir  o  verso  de  uma  folha.  (De  retirar). 

Retirada,  /.  acto  ou  eíTeito  de  retirar;  retiro; 
marcha  das  tropas,  afastando-se  ou  fugindo  do  ini- 
migo; debandada.  (De  retirar). 

Retii-aclaineiite»  adv.  de  modo  retirado, 
insuladamente. 

Retirado,  part.  de  retirar;  solitário,  ermo; 
que  vive  insuladamente. 

Retiramento,  m.  retirada;  vida  solitária. 
(De  retirar). 

Retirar,  v.  t.  relrahir,  puxar  pára  trás ;  apro- 
ximar de  si;  tomar,  levantar,  recolher;  tirar  da  pre- 
sença de  alguém;  tirar;  fazer  sair;  obter,  ganhar; 
desviar,  livrar;  imprimir  o  verso  de  (uma  folha  que 
já  tem  impresso  o  outro  lado);  deixar  de  dar;  v.  i. 
e  p.  apartar-se,  ausentar-se,  afastar-se;  insular-se. 
(De  re..,+  tirar), 

Itotiro,  m,  logar  solitário,  solidão ;  logar  onde 
se  descansa,  longe  do  trato  social ;  remanso ;  retira- 
da. (De  retirar). 

»  Retol>ado,  part.  de 

»  Reto1>ar,  v.  t.  (bras.  do  S.)  o  mesmo  que 
retovar. 

Retooado,  part.  de  retocar. 

Retocador,  m.  e  adj.  o  que  retoca ;  m,  instru- 
mento com  que  se  tira  a  rebarba  do  oiro.  (De  retocar). 

Retocar,  v.  t.  tocar  novamente;  emendar; 
corrigir;  melhorar;  tirar  a  rebarba,  com  o  retoca- 
dor, a.  (De  re. .  .-\- tocar). 

*  Retoipa,  f.  corda  suspensa  pélas  duas  ex- 
tremidades, ou  assento  suspenso  por  cordas,  em  que 
a  gente  se  baloiça;  baloiço;  retoiço.  (De  retoiçar). 
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»  S.etoi^ado9  part,  de  retoiçar. 

KietoiçaclOir»  m.  e  adj.  ou 

Retoip&o,  m.  e  adj,  brincalh&o ;  turbulento. 
(De  retoiçar), 

RietoipaiT,  V,  i,  e  p. «  brincar  na  retoíça,  ba- 
loicar-se;  (ext.)  traquinar;  espojar- se  por  brincadeira. 

RetoiQOy  m.  acto  ou  eíTeito  de  retoiçar, 

«  RetoipOa,  /.  mulher  brincalhona  ou  foliona. 
(Fem.  de  retoição), 

*  Retomada»  f,  acto  de  retomar.  Cf.  Villa- 
Maior,  Gcn,  ClaudiíM^  p.  44. 

»  Rotomaclia,  f.  (jur.  ant.)  acto  de  retomar; 
nova  tomadia.  Cf.  Supplem.  ao  Diccion.  de  Algib,- 
(De  re,,,  -\-  tomadia), 

*  Retomaclo,  part,  de 

RotomaiT»  ».  t.  tomar  de  novo;  rehavèr.  (De 
re. . .+  tomar), 

R.e toque,  m,  acto  ou  effeito  de  retocar, 
Retoi-^SÀ,  f,  (V.  relorsão), 

*  Retorce»  m.  acto  de  reíorcôf  ;  officina,  on- 
de se  retorce  o  fiado,  nas  fábricas  de  fiação. 

*  Riotoroecleiíra»  f.  mácbina  das  fábricas 
de  lanifícios,  pára  unir  dois  ou  mais  fios  e:torcô-los 
juntos.  (De  retoi'cèr), 

R^etoroedura,  f.  acto  ou  effeito  de 
R<5toireôr,  v,   t,  torcer  novamente;  torcer 

muitas  vozes;  v.  p,  torcôr-se  muito,  contorcer- se; 

(fig.)  procurar  evasivas,  tergiversar.  (Lat.  retorque- 

re,  de  re, . . -|-  torquere), 

*  Retorcida,  f.  (bras.  do  S.)  bailado  campes- 
tre, espécie  de  fandango. 

Retorcido,  part,  de  retorcer, 

R^êtôrica,  f,  (e  der.)  o  mesmo  que  rhètórica, 
etc. 

Retomaiiieiito,  m.  ou 

Retornanpa,  f.  (des.)  o  mesmo  que  retôi*no, 

R^etomar,  v,  i.  voltar  ao  ponto  donde  se  par- 
tiu; regressar.  •  trazer,  regressando;  restituir.  Cf. 
Bernardes,  Luz  e  calôi*,  p.  380.  (De  re...4-(íw- 
nar), 

»  Retornêllo,  m,  o  mesmo  ou  melhor  que 
ritornêllo.  Cf.  J.  A.  Macedo,  Burros^  p.  8. 

Retomo,  m.  acto  ou  elTeito  de  reto^*nar;  mer- 
cadoria, que  se  trouxe  em  troca  da  que  se  levou ; 
aquillo  que  se  dá  em  troca  do  que  se  recebeu;  dádi- 
va ein  compensação;  grande  cabo  náutico,  que  passa 
por  meio  das  papeias. 

»  Retorquido,  part,  de 

Retorqidr,  v.  t.  replicar,  objectar;  contra- 
por; V.  t.  oppôr  argumento  a  argumento;  retrucar. 
(Lat.  retarquere,  de  re...+  to^*quere), 

«X^^etons&o,  f,  acto  ou  effeito  de  retorcer; 
acto  de  retorquir;  réplica;  espécie  de  represálias, 
consistindo  em  estabelecer  pára  com  os  estranjeiros 
residentes  entre  nós  a  mesma  legislação  que  o  go- 
verno dêlles  estabelece  no  seu  pafs  pára  com  os 
nossos  compatriotas.  (Do  lat.  retorsum). 

Retorta,  f,  parte  curva  do  báculo;  vaso  bo- 
judo de  vidro  ou  iolca,  com  gargalo  curvo  e  voltado 
pára  baixo;  o  mesmo  que  papa- formigas,  (Lat. Pre- 
tória, tem.  de  retortus). 

Retorto,  part,  m\  de  retorcer,  (Lat.  retortus, 
de  retorquere). 

»  R^etoB,  m.  pi,  (bras.)  parola,  palavreado;  di- 
tos agudos.  (Talvôz  do  gr.  rhetos), 

*  Retoucado,  part,  de 

Re  toucar,  v,  t,  toucar  novamente;  revestir 
superiormente.  (De  re...  +  toucar), 

Retou^ar,  v,  t,  (e  der.)  o  mesmo  que  retoi- 
çar, etc. 

f  RetOT'ado,  part,  de 

*  RetoT-ar,  v.  t,  (bras.  do  S.)  forrar  de  coiro. 
R^et rapado  ^,  part,  de  retraçar. 

R43t rapado  %  part,  de  retraçar-se, 
Retrapar,  v.  t.  tornar  a.  traçar;  reduzir  a  re- 
traço. (De  re. . .+  traçar). 


BetraparHBe,  v,  p.  (ant.)  retrahir-se»  reti- 
rar-se.  (Lat.  retractare,  freq.  de  retrahere), 

I&etracp&o,  f,  acto  ou  effeito  de  retrahir. 
(Lat.  retractio,  de  retrahei^e). 

I&etrapo,  m.  porção  de  palha  retraçada;  resí- 
duos da  palha  que  se  deu  como  ração  ás  bestas; 
palha  cortada  miudamente;  (ext.)  restos;  bagatela. 
(De  retraçar), 

RiCtractapao,  f,  acto  ou  eifeito  de  retractar. 

•  Retractado,  part,  de  retractar, 

RetractadOr,  m.  e  adj.  o  que  retracta.  (De 
retractar), 

JEtotractar,  v,  t,  tratar  de  novo;  tôr  oooio  não 
dito,  desdizôr-se  de;  v,  p,  desdizôr-se;  confessar  que 
errou.  (Lat.  retractare^  freq.  de  rettxíhere), 

R.etrâ.ctil,  adj,  que  se  retrai  ou  se  pôde  re- 
trahir; que  produz  retracção.  (Do  lat.  retractus). 

R>etractllidade,  f,  qualidade  do  que  é  re- 
tráctU, 

Xletractiiro,  adj,  o  mesmo  que  retrácíU. 

» I&etra^r,  v.  t,  (e  der.)  Forma  ant.  de  retra^ 
ctar^  etc. 

Retraliido,  part,  de  retrahir;  puxado  pára 
trás;  (flg.)  que  procede  com  reserva;  que  não  é  ex- 
pansivo ;  calado  ou  acanhado  no  falar. 

R*etral]iÍineiito,  m,  acto  ou  effeito  de  re- 
trahir* insulamento;  retiro,  logar  ermo  ou  solitário; 
retirada;  procedimento  reservado;  contracção  de  cer- 
tas sut)Stãnciai ;  deminulcão  de  volume. 

Xletraliir,  v,  ^  puxar  pára  trás,  retirar;  con- 
trahir,  apertar;  encolher;  (Ag.)  occultar;  tomar  re- 
servado; impedir;  v,  p,  retirar-se;  recuar  a  pouco  e 
pouco;  insular-se,  concentrar-se ;  tomar-se  reserva- 
do; occultar  o  que  pensa;  retractar-se.  (Lat.  retra- 
here^ de  re.  - .  -f  trahere), 

I&etraír^  v,  t.  e  p,  (e  der.)  o  mesmo  que  re- 
trahir, etc. 

»  Retrama,  f.  (prov.  trasm.)  mato  sôcoo,  que 
se  põi  sobre  o  tecto  dos  palheiros,  e  sobre  o  qual  se 
assenta  depois  o  colmo.  (De  retramar), 

»R*etramado,  j^arf.  de 

Retramar,  v,  t,  tornar  a  tramar.  (De  re.  • . 
-f-  tramar). 

Retranca,  f.  correia  que  passa  por  baixo  da 
cauda  das  bostas  e  cujas  extremidades  se  ligam  á 
parte  posterior  da  sella;  uma  das  vôrgas  do  mastro 
de  mezena.  (Do  lat.  retro), 

Retransido,  part,  de  retransir;  repassado. 

Xletransir,  v,  t.  traspassar ;  penetrar  intima- 
mente. (Lat.  retransire,  de  re. . .  +  transire). 

Retratado,  part,  de  retratar;  reproduzido 
pôla  pintura,  péla  photographia,  etc;  espelhado, 
reflectido;  bem  descrito. 

RetratadOr,  m.  e  adj,  o  que  retrata.  (De 
retratar), 

Itotratar,  v,  t,  fazer  o  retrato  de;  tirar  a 
photographia  de;  photographar,  pintar  ou  desenhar 
a  figura  ou  imagem  de;  representar  com  exactidão; 
descrever  perfeitamente;  dar  relevo  a;  revelar,  mos- 
trar no  resto;  deixar  transparecer;  «  o  mesmo  que 
retractar,  (Lat.  retractare,  freq.  de  retrahere). 

Retratista,  m.  e  f,  pess6a  que  faz  retratos; 
pessoa  que  photographa.  (De  retrato). 

Retrato,  m.  imagem;  desenho  ou  pintura, 
representando  a  imagem  de  alguém;  figura  ou  cópia 
perfeita  das  feic<)es  de  alguém ;  pessoa,  cujas  feições 
são  iguaes  ás  de  outra;  carácter;  descrípcão;  mo- 
delo; cópia.  (De  retratar), 

«  Retrautar,  v.  t.  (e  des.)  Forma  ant.  de  re- 
tractar, etc. 

»  Retrasado,  part,  de 

Retra^-ar,  v.  t,  travar  novamente;  principiar 
de  novo.  (De  re. . .  +  travar), 

•  RetrasE^r,  v,  t,  trazer  de  novo.  Cf.  Filinto, 
III,  p.  20.  (De  re...  +  trazer), 

«Retrazido,  part.  de  retrazír. 
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» I^e-trenieiite,  adj,  que  retreme.  Cf.  Cas- 
tilho, Geórgicaê,  p.  61.  (De  retremèr), 

Retaroniôi*,  v,  t,  tremor  de  novo ;  tremor  mui- 
to ou  por  muito  tempo.  «...  roncos  das  bombardas, 
com  que  reiremia  a  terra».  Filinto,  Vida  de  D.  Man., 
I,  p.  279.  (De  re.,.  +  tremer). 

•  JBte^reiniclo,  part.  de  retremêr. 
XCe-tir^ta,  f.  formatura  de  soldados,  ao  flm  do 

dia,  pára  se  verificar  se  algum  falta;  criada  parti- 
cular da  rainha  ou  de  alguma  infanta ;  o  mesmo  que 
retrete.  (Fr.  retraite^  do  lat.  retractus). 

"Etetr^t&f  m,  ou  f.  o  mesmo  que  latrina;  m. 
(des.)  a  parte  mais  retirada  de  uma  habitação;  re- 
tiro; esconso.  (Cp.  retrêta). 

XCe'tiril>iuQ&09  f.  acto  oueíTeito  de  retribuir; 
remuneração;  compensac&o;  prémio;  acto  de  reco- 
nhecer o  favor  que  se  recebe.  (Lat.  retributio,  de 
retribuere). 

«  Re'tril>iiido9  part.  de  retribuir. 

XCetirlbuíclOr,  m.  e  adj.  o  que  retribuo.  (Lat. 
reiribtUoTy  de  retribuere). 

^te'tril>'aí]?9  v.  t.  remunerar,  recompensar; 
pagar;  premiar;  gratificar;  corresponder;  compen- 
sar. (Lat.  retribuere,  de  re. . .  4-  tribuere). 

iBe-trilliaclo,  part.  de 

Retiriltia.i-9  v.  t.  trilhar  novamente ;  repisar. 
(De  re...  +  tí*Uhar). 

iBetrinoaclOy  part.  de  retrinear;  malicioso; 
dissimulado ;  « (prov.  trasm.)  que  cerra  os  dentes  com 
raiva,  odien^. 

Retjriiioa.1-9  V.  t.  trincar  novamente,  repetidas 
vezes;  dar  mau  sentido  a;  v,  i.  dar  interpretação 
maliciosa;  murmurar.  (De  rc. . .  +  trincar), 

f  lietro  *,  (l.  réíí'ô),  adv.  atrás;  interj.  pára 
trás ;  a  rso,  loc.  adv.  podendo  desfazôr-ise  o  que  es- 
tava feito.  (T.  lat.) 

X&eti-o  *9  m.  primeira  página  de  uma  folha.  (Do 
lat.  retro). 

I^etro. .  .9  pref.  (designativo  de  atrás,  pára 
trás^  etc.)  (Do  lat.  retro). 

]R^tx*oa.o^ã.o,  f.  efTeito  do  que  é  retroactivo; 
acto  de  retroagir.  (De  retro. . .  +  acção). 

Ki^ti-oaci^ivanieiitie»  adv.  de  modo  retro- 
activo. 

R^troctetlT-idacle,  f.  qualidade  do  que  é 

IR^-troaotivo,  adj.  relativo  a  coisas  passa- 
das; que  modifica  o  que  está  feito;  que  tem  efTeito 
sobre  o  passado  ou  sobre  factos  passados;  que  re- 
troage. (De  retro. . .  +  activo). 

9  R^-troaot^i*,  m.  aquôlle  ou  aquillo  que  faz 
retroagir.  .Cf .  Garrett,  Port.  na  Balança,  p.  114  e 
121.  (Do  lat.  retro. . .  -f-  actor). 

•  X^^troafl^ir,  v.  i.  (neol.)  tôr  efTeito  sobre  o 
passado;  modificar  o  que  está  feito;  retrahir  a  sua 
acção  ao  passado.  Cf.  Assis,  Águas,  p.  241.  (Lat.  re- 
troagere,  de  retro  -f-  agere). 

Retrocu*,  v.  i.  troar  muito,  longamente;  troar 
de  novo;  retumbar.  (De  re...  +  troar). 

ICe-tiroeadois,  m.  pi.  o  mesmo  que  trocados. 

>  Xtetrooaripa.,  /.  acto  ou  efTeito  de  carre- 
gar (uma  espingarda)  pôla  culatra.  (De  retro.,,  + 
carga). 

Retiroceclente,  m.  e  adj.  o  que  retrocede; 
o  que  faz  retrocessào.  (De  retroceder). 

Ileti*ocod[^i*,  V.  i.  andar  pára  trás,  recuar ; 
retirar-se;  (fig.)  decair;  desandar;  fazôr  retrocessão; 
V.  t.  fazôr  retrocessão  de.  (Lat.  retrocedere,  de  retro 
+  ceder  e). 

«  JElotirooecUdo,  part.  de  retroceder. 

!Retirooeclimeiito,  m.  o  mesmo  que  retro- 
cesso. 

K^etrooessao»  f.  o  mesmo  que  retrocesso; 
cessão  de  um  direito  que  se  obteve  também  por  ces- 
são; mudança  de  logar,  feita  no  organismo  por  um 
principio  mórbido ;  retrahimeuto  do  cóccyx,  na  occa- 
Sião  do  parto.  (De  retro. . .  +  cessão). 


Ito'trooessiT'09  adj.  que  faz  retroceder ;  que 
produz  retrocessão.  (De  retrocesso). 

S.etx*ooefiUBo,  m.  acto  ou  efTeito  de  retroce- 
der; acto  de  voltar  a  um  estado  anterior;  acto  de  re- 
tirar ou  recuar;  acto  de  retrogradar;  movimento  para 
trás.  (Lat.  retroeessus,  de  retrocedere). 

iR^tròflex&o,  f.  estado  do  que  é 

Rêtròfle:KOy  adj.  que  se  curva  ou  se  dobra 
pára  trás.  (Lat.  retroflexus,  de  retroflectere) . 

Ke'trofipc*aclai<Qã.o,  f.  acto  ou  effeito  de  re- 
trogradar ;  acto  de  retroceder ;  acto  de  atrasar.  (Lat. 
retrogradatio,  de  retrogradi). 

Retrôg^iradaineiite»  adv,  de  modo  retro* 
grado;  com  retrocesso. 

Ket^iro^radar,  v.  i,  andar  pára  trás,  retro- 
ceder; recuar;  andar  pára  um  estado  anterior;  pro- 
ceder em  opposição  ao  progresso.  (Lat.  retrogradi, 
de  retro -{-gradi). 

Botrôiprado,  adj,  que  retrograda;  que  re- 
trocede; que  é  contrário  ao  progresso;  que  tem  opi- 
niões antiquadas;  m.  individuo  retrógrado.  (Lat.  re- 
trogradus,  de  retrogradi). 

*  Rôtròflpc*eiss&09  f.  o  mesmo  que  retrogror 
dação.  (Do  lat.  r^rogressus). 

» Bôtròfpiajrda,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  re- 
taguarda. 

Itetarós,  m.  fio  de  seda  ou  conjunto  de  fios  de 
seda  torcidos.  (Do  lat.  re...  ^  torsus). 

RetITOlsarifl^  f.  loja  de  retroseiro;  porção  de 
retrós  de  várias  qualidades.  (De  retrôt). 

Ketiroseiíroy  m.  vendedor  de  retrós  ou  de 
objectos  feitos  de  fio  de  seda,  de  passamanes,  etc. 
(De  retrós). 

Rôtròsefl^nir^  v.  i.  retrogradar.  (De  retro... 
+  seguir). 

» It^-tròspeop&o,  f.  o  mesmo  que  retros- 
pecto. 

JE^etrospeotivamente,  adv.  de  modo  re- 
trospectivo\  com  retrospecção. 

«  KiOtrospeetiviUade,  f,  qualidade  de  re- 
trospectivo, Cf.  Ortigão,  Hollanda,  p.  60. 

jRetrospeoti^o,  adj.  que  se  volta  pára  o 
passado;  que  olha  pára  trás;  relativo  a  coisas  pas- 
sadas. (De  retrospecto). 

!Et*e-trospeoto9  m.  observação  de  tempos  ou 
coisas  passadas ;  lance  de  olhos  pára  o  passado.  (Lat. 
retrospectus,  de  retrospicere). 

« iR^tròtraliidlo,  part.  de 

X^ôtròtraliix*,  v.  t.  o  mesmo  que  retrahir; 
fazer  remontar  á  origem ;  fazer  recuar.  (De  retro. . . 
+  trahir), 

Itetròtraír,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  ré- 
tròtrahir,  etc. 

Itêtròvendôir,  v.  t.  vender»  com  a  falcul- 
dade  de  desfazer  o  mesmo  contrato.  (De  retro, . . 
+  vender). 

ICêtròvendiQ&o,  f.  acto  de  rètròvendèr. 

*  B^trÒT'eiidido9  part.  de  rètròvendèr. 

«  JElê-tirÒT-ers&Oy  f.  (gram.)  exercício  escolar, 
em  que,  traduzido  um  trecho  de  língua  estranha  em 
língua  vulgar,  se  passa  de  novo  para  língua  donde 
se  traduziu,  alterando-se-lhe,  mais  ou  menos,  a 
construcção  que  tinha  no  original.  (De  retro...  -f- 
versão). 

*  B^'tirÒT'eirfiio,paW.  trr.de  retrovertêr.  (Lat. 
retroversus,  de  retrovertere). 

« IRôtrò^v^eirt^r,  v.  t.  fazer  voltar  pára  trás, 
inclinar  pára  trás;  rètròtrahir;  fazer  a  rètròversão 
de.  (Lat.  retrovertere,  de  retro  -f-  vertere). 

»  Rôtròvertido,  part.  de  rètròveiHèr. 

ICe-tirozy  m.  (e  der.)  (V.  retrós,  etc.) 

«  Ketjraoado,  part.  de  retrucar. 

Ketimoar,  v.  i.  (t.  de  jogador),  reenvidar  a 
quem  nos  trucou;  v.  t.  replicar,  redarguir;  objectar. 
I  (De  re. . .+  írucar). 

Xtotruqne»  m,  acto  ou  eíTeito  de  retrucar  \ 
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volta  de  uma  bóia  de  bilhar  sobre  a  outra  que  a  im- 
pelliu.  (De  re  +  truaué). 

*  Betraso,  aaj.  (des.)  p^sto  em  logar  escon- 
so; acantoado;  obscuro.  Gf.  Filinto^  ii,  p.  177.  (Lat. 
reirusuè). 

Xtotumbado,  part,  de  retumbar, 

Betiimbajate»  adj.  que  retumba.  (De  retum» 
bar). 

Xtetumbctr,  v.  i,  echoar ;  estrondear;  ribom- 
bar; V.  t.  repercutir,  repetir  com  estrondo  o  som  de. 
(T.  onom.,  ou  de  re. .  .+íom). 

Betnmbo,  m.  acto  de  retumbar. 

•  Xtetiindldo,  part.  de 
ftotniidiír,  v.  t,   repellir;   moderar;   retôr. 

(Lat.  retundere,  de  rc . . .  -f  tundere). 

*  BétsEia,  f.  gônero  de  arbustos  do  cabo  da 
Bòa-Esperanga.  (De  Retzius  n.  p.) 

•  ItotziâiOecMSy  f.  pi.  família  de  plantas  que 
tôm  por  typo  a  rétzia.  (Fem.  pi.  de  retúáceo), 

» ItotaEÍâK5eo,  adj.  relativo  ou  similhante  á 
rétzia.  (De  rétzia). 

!Béii^9  tn.  individuo  contra  quem  se  intenta 
processo  judicial;  o  criminoso,  o  accusado;  (flg.) 
aquêlle  que  é  responsável  por  alguma  culpa;  »  adj. 
culpado,  criminoso,  malévolo.  9. .  .aos  réos  desígnios 
do  conde.»  Filinto,  xx,  p.  281.  (Lat.  réus,  de  res). 

»  B<Sii «,  m.  (prov.  alg.)  Us.  na  loc.  a  réu,  (loc. 
adv.)  a  fio,  seguidamente,  sem  interrupção. 

•  Beuoliliiiiaiio,  adj.  Diz-se  do  systema  de 
pronunciar  o  grôgo,  applicando  ao  grôgo  antigo  a 
pronúncia  do  grôgo  moderno. 

Xtemna.,  f,  (e  der.)  o  mesmo  que  rheuma,  etc. 

Xt^eiínifto,  f.  acto  ou  eíTeito  de  reUnir;  sarau; 
agrupamento  (Je  pessoas  em  casa  particular  ou  em 
Club  p&ra  qualquer  diversão;  conciliação;  fusão  (de 
partidos).  (De  reunir). 

»  Beiinido,  part.  de 

Beiinir,  v.  t.  unir  novamente;  unir;  agrupar; 
congragar;  harmonizar;  ligar  bem ;  cosôr;  convocar; 
possuir  conjuntamente;  v.  i.  (neol.)  comparecer; 
agnipar-se,  congregar-se;  constituir-se  em  assem- 
bleia. (De  re. .  .-{-unir), 

»  Béu-rén  ^9  m.  (prov.)  pedago  de  cordel,  com 
uma  pedrinha,  ou  outro  objecto  pesado,  numa  das 
pontas,  o  qual  os  rapazes  seguram  pôla  outra  extre- 
midade, agitando-o  em  círculo  e  soltando-o  pêlo  ar. 
Quando  o  agitam,  cantarolam:  oiRéu-réu,  vai  ao  céu, 
traze  o  meu  chapéu ...  9 

» !R»éii-x*éu*,  interj.  (prov.  beír.)  Voz,  com  que 
o  rapazio  imita  o  cantochão  dos  officios  de  defuntos. 
%Réu-réu !  senhor  padre  Mascaréu,  quem  morreu  já 
'stá  no  céu...j» 

R^evaooinaQ&o»  f.  acto  ou  effeito  de  re&oe- 
dnar. 

«  Xtovaooionado,  part.  de 

Bevaooiíiar,  o.  t.  vaccinar  de  novo.  (De 
rc...+  t»acctnar). 

Bevalenta,  f.  alimento  medicamentoso,  com- 
posto de  farinha  de  certos  legumes  ou  cereaes  e  de 
sal  marinho.  Gf.  Gamillo,  Noiteê  de  Insomn.,  i,  p. 
15.  (Do  lat.  ervum  +  lens^  lentis,  segundo  Littré). 

I&e^alesolere»  /.  (V.  revalenta). 

Ito valida^&o,  f.  acto  ou  eíTeito  de  revalidar. 

*  BeT-a.1  tclado»  part.  de 
XtevalidAr,  V.  t.  validar  novamente;  dar  mais 

força  a;  confirmar.  (De  re. ..  + validar). 

I^evedOi*9  m.  e  adj.  o  mesmo  que  revisor-^  • 
funcdonário  dos  tribunaes  de  segunda  instância,  m- 
cumbido  de  rever  a  organização  dos  processos  e  con- 
tas respectivas.  (De  rever). 

Xte^el,  m.,  f.  e  adj.  pessoa  rebelde,  pessoa 
esquiva;  (jur.)  indivíduo  que  não  cumpre  a  citação 
que  se  lhe  fez  pára  comparecer  em  juízo.  (Lat.  re- 
bellis,  de  rebeUare). 

ReT^elapao,  f.  acto  ou  eíTeito  de  revelar; 
inspiração  sobrenatural,  com  que  Deus  faz  conhecer 


certas  coisas;  religião  revelada.  (Lat.  revelatio,  de 
revelare). 

BeT-eladOy  part.  de  revelar. 

BeT'eladOi*9  m.  e  adj.  o  que  revela.  (Lat. 
revelatar,  de  revelare). 

»  BeT^elantliBiiio,  m.  systema  philosóphico, 
que  procura  na  revelação  christan  a  solução  das 
questões  psychológicas  e  moraes.  (De  revelar). 

«  Xte  velAntíflita^in.  sectário  do  revelatUismo. 

ItoT-elajr,  v.  t.  tirar  o  véu  a,  descobrir;  mani- 
festar; declarar;  divulgar;  denunciar;  fazôr  conhe- 
cer sobrenaturalmente;  *  (ant.)  conhecer  carnal- 
mente (uma  mulher).  (Lat.  revelare,  de  re., .  4-  velum). 

Bevellio,  m.  e  adj.  muito  velho;  macróbio. 
{De  re...-^- velho). 

ReT-ellraiBOO,  adj.  (chul.)  um  tanto  velho. 
(De  revelho). 

Ito^elia,  f.  estado  do  que  é  revel ;  á  00, 
(loc.  adv.)  sem  conhecimento  ou  na  ausência  do  in- 
dividuo revel;  ao  acaso,  á  tòa.  (De  revel). 

Xtevelim»  m.  construcção  externa  e  saliente 
de  forma  angular,  pára  defesa  de  ponte,  cortina,  elo., 
nas  fortificações.  (Or.  incerta). 

»  ReT-ell^x*,  V.  t.  (ant.)  o  mesmo  que  reveUir. 
Gf.  M.  de  Azevedo,  Correc.  de  Abusos,  trat.  i,  cap.  i. 

»  ReT-elUdo,  part.  do 

Xteirelliir,  v.  t.  fazôr  derivar  de  uma  para  ou- 
tra  parte  (humores  do  organismo);  transpirar;  resu- 
mar.  (Lat.  revellere,  de  re. . .  +  vellere). 

Revenda,  f.  acto  ou  effeito  de  revendír. 

Xtevend&o,  m.  e  adj.  o  que  revende;  o  mes- 
mo que  vendilhão.  (De  revender). 

Revendedor»  m.  e  adj.  o  que  revende.  (De 
reveniUr). 

Revender,  v.  t.  vender  de  novo;  vender  (o 
que  se  tinha  comprado  p&ra  negócio).  (Lat.  reven- 
derei de  re.. ,+  t^endere). 

Revendipaoy  f.  o  mesmo  que  rei^enda. 

«  Revendido,  part.  de  revender. 

Revendilli&o,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  re- 
vendão.  (De  re...+  vendilhão). 

«Re vendível,  adj.  que  se  pôde  reven^. 

»  Revenerado,  part.  de 

Xte venerai*,  v.  t.  venerar  muito;  reveren- 
ciar, (l^at.  revenerari,  de  re...-|-i>enerori). 

*  Re  vens,  m.  pi.  (ant.)  o  mesmo  que  reféns. 
«O  Gamori  deu  em  revens  dois  Qdalgos...»  Ethiópia 
Or.,' n,  p.  340. 

R»evôr,*,  V.  t.  vôr  novamente;  vôr  com  atten- 
ção;  examinar  com  cuidado ;  v.  p.  vôr-se  novamente; 
comprazèr-se;  mirar-se,  espelhar-se.  (De  re...+vér). 

Re  vôr*,  V.  t.  fazôr  resumar;  v.  i.  resumar; 
transudar;  (íig.)  manifestar-se,  tomar-se  público. (Gp. 
revir  *). 

»  Rôv^ra,  adv.  (ant.  e  prov.)  na  verdade,  real- 
mente. Gf.  Fem.  Mendes,  Pere^/rin.  (Lat.  reverá,  de 
res  4-  verus).. 

Re  verl>e.raQ&o,  f.  acto  ou  eíTeito  de  rever- 
berar. (Lat.  reverberato,  de  reverberare). 

"EtGyr^vt^GpeL^o^  part.  de  reverberar, 

Reverl>erante,  adj.  que  reverbera.  (Lat. 
rever berans,  de  reverberare). 

Reverberar,  v.  t.  reflectir  (luz  ou  calor); 
V.  i.  brilhar,  reflectindo-se;  resplandecer.  (Lat.  rs" 
verberare,  de  re. . .+  verberare). 

Re  verl>erat<^rto,  adj.  o  mesmo  que  rever- 
berante. 

*  Reverl>ério,  m.  (pop.)  reprehensão  seve- 
ra; descompostura.  (De  re...-^^ verberar). 

Revôrl>ero,  m.  acto  ou  eíTeito  de  reverbs* 
rar;  reflexo  luminoso;  reflexo;  lâmina,  que  toma  a 
luz  mais  intensa,  fazendo-a  concentrar  em  certo  es- 
paço; resplendor;  parte  do  forno,  que  faz  reflectir 
o  calor,  que  irradia  de  um  foco,  para  a  substância 
que  se  aquece. 

Reverdecer,  v.  t.  tornar  verde,  cobrir  de 
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vaniura;  avigorar,  fortifloar;  (f)g.)  tomar nOvo;  tra- 
zer á  memijna;  o.  i.  tornar-se  vôrde;  cobrir-se  de 
verdura;  (Hg.)  avigorar-se;  desinvolvôr-se ;  remoçar. 
(De  ra ...+ verde). 

•  ZCe-verdeoldo,  part,  de  reverdeeir.  , 
«XCevercIeJante,  adj,  que  reverdeja.  (De 

reverdejar). 

»RÍe'vei'deJar',  o.  t.  mostrar-ae  muito  ver- 
de ;  verdejar  muito.  Cf.  Camilto,  Vinho  do  Porto,  p.  8. 
(De  re . . .  +  verdejar) . 

I£evel?6noU^  f.  acataraeDto  ás  coisas  sagra- 
das ou  ao  que  6  respeitável ;  (fig.)  veaeracio ;  acata- 
mento; respeito.  Antigo  tratamento,  dado  aos  frades 
dasOrdensmeDdicantes,  (Lat.  reverentia,derei)eretM). 

•  Xteverenolodo,  pari.  de  reverenciar. 
^Revei-enoladOr,  m.  e  adj.  o  que  reveren- 
cia. (De  reverenciar). 

Be'vei-eiiotaI|  adj.  relativo  a  reverineia. 

^eveirenolAPt  v.  t.  tratar  com  reverdncía 
tazèr  reverência  a;  honrar;  venerar;  adorar.  (De 
rever  irtcia). 

Xte-vereuoloeameiíte,  adv.  de  modo  re- 
verenciOão;  corn  reverência;  com  acatamento. 

Ite'veiTenalAMo,  adj.  que  reverencia;  que 
manilsata  reverencia;  oeremoniftso.  (De  reoerêneia). 

Xlev-ei^ndapo,  m.  (pop.)  padre  gOrdo.  (De 
reverendo). 

'Ro-ver^a.áaM,  f.  pi.  documento,  em  que  um 
bispo  permitte  a  um  seu  diocesano  ordeoar-se  em 
outra  diocese.  (De  referendo). 

Re-v«r>endf»>ima,  f.  Tratamento  que  se  dá 
aos  ecdesiásticos.  (Fem.  de  reverendíêtimo). 

Be'vereiiâto«imo,  m.  e  adj.  Titulo  que  se 
dá  ao6  dignitArtos  ecclesiãs  ticos  a  ainda  aos  padres 
em  (ceral.  (De  reverendo). 

Be-veireiMlo,  adj.  digno  de  rever6n<^a;  m.  e 
adj.  titulo  que  se  dá  aos  dignitários  ecclesiástjcoe  e 
SOS  padres  em  geral.  (Lat.  reverendui,  de  revereri), 

Reverente,  adj.  que  reverenda;  revereo- 
ciôso.  (Lat.  reverem,  de  revereri), 

XCoveireiíteineiite,  ailD.de  modo  reverente; 
■  respeitosamente. 

<XCievex>la,  f.  (pop.,  e  ant.)  o  mesmo  que  re- 
velia. Cf.  R.  Lobo,  Corte  na  Aldeia,  i,  p.  117. 

•  f  Beverle,  f.  devaneio;  phantasia;  ideali- 
zação. Cf.  Jul.  Dinis,  Fidalgot,  i,  p.  112.  (T.  fr.) 

•  He-vorlfioaQ&o,  f.  acto  ou  efTeito  de  reve- 

•  XtevertHoado,  parí.  de  reverificar. 

•  I£eve>tflead.4r,  adj.  que  réveriRca;  m. 

empregado  aduaneiro  que  reverifica  ou  contraprova 
O  servigo  dos  verificadores.  (De  reverifíoar). 

•  He verlfloar,  «.  í.  veríflcar  novamente; 
eonlerir,  cotejar.  (De  re..,-\- verificar). 

•  XZie'«'ex*(nelluur,  d.  i,  vermelhar  com  inten- 
sidade. «Os  ticOes  da  braseira  revermelhavam...t 
Eça,  na  Rev.  Occid.,  i,  p.  445.  (De  re...+  vermèlho). 

•  ReveralzádOa  part.  de 

•  Hevomlzar,  o.  t.  envernizar  de  novo ;  co- 
brir de  nova  camada  de  verniz.  (De  re...-|-  verniz), 

•  Beveraado,  part,  de  reverêar;  (naut.  ant.) 
liame,  que  vai  por  cima  do  cabo  delgado  até  ao  ca- 
daste  da  embarcação.  Cf.  Fern,  Oliveira,  Livro  da 
Fabr.  daê  Nau». 

He-v-erHal,  odj.  que  assegura  ou  garante  pro- 
messa anterior.  (De  reoeno). 

X&eversfto,  f.  acto  ou  effeito  de  reverter;  re- 
gresso ao  primeiro  estada;  devolução.  (Lat.  revertio, 
de  reverti), 

Xte-veiTM^f ,  u.  (.  e  t.  o  mesmo  que  revetear, 
(Lat.  reoeríore,  (roq.  de  reverlere), 

Beverwlbilldade,  f.  qualidade  do  que  é 
reeenivel. 

a -|- X£e vexwlai,  m.  jogo  de  cartas,  em  que  o 
parceiro  que  faz  menos  vasas  é  quem  ganha.  Cf. 
Aoquete,  Cod.  do  Bom  Tom,  p.  222.  (T.  fr.) 


Xteveiraf-T^],  adf.  ou 
XCe'v^ei-«lvo,  adj.  que  volta  o» 
primeiro  estado;  que  volta  de  nOvo 

Xte verso,  pari.  irr.  de  rena 
tera  má  índole;  convexo;  revirado;  i 
ao  principal;  parte  posterior;  aquilli 
rio;  ■  (ant.)  aquôlle  que  se  presta 
contra  a  natureza.  Cf.  3.  R.  Viter 
(Lat,  revertv»,  de  retteríere). 

Heven^Ôr,  v.  i.  regressar,  rei 
de  nOvo  na  posse  alguém;  tornar-se, 
retieWere,  de  re,  ..'\-  vertere), 

XleveiTtfvel,  adj.  que  se  póc 
pôde  reverter. 

Xt«vé«,  m.  o  mesmo  que  reoeri 
as  costas  da  mão;  golpe  obliquo;  t 
vorável ;  contrariedade,  fatalidade,  de 
(loc.  adv.)  ás  avâssas;  do  lado  oppj 
verte,  do  lat,  revertut), 

B«voh1I]io,  m.  trabalho  na  i 
dando-se  o  ponto  ás  avessas  e  fazend 
03  mates  p&ra  se  estreitar  a  meia.  G 
Thea.  da  Ling.,  vb.  revezúho.  (Alter.  ( 
reverto). 

•  Xtev^MO,  adj.  o  mesmo  que  t 
Bevemoa,  f,  porç&o  de  águe 

direcção  contrária  á  do  rio  que  co 
corrente  marítima,  que  se  volta  em 
rente  da  que  seguia;  •  intersecção  d 
tes  do  telhado,  formando  ftngulo  reli 
vtuo). 

BeveiBMado,  par(.  de  revetêc 
tado. 

X(eve«»ar,  v.  1.  e  i.  o  mesmo 
cDebruçado  na  janela, . .,  reveitava  i 
blico  golfos  aziumados  de  vínhaça.i 
leira,  p.  78. 

BevAfiWK>,  adj,  o  mesmo  qui 
torcido;  arrevesado.  (Lat.  revernM, 

•  Xieveartldo,  par(.  de  reuesti 

•  Xtevestídnra,  ^  ou 
XCeveatimeiito,  tn,  acto  oit 
RevoHtJlr,  v.  t.  vestir  novamt 

hábito  súbre  outro);  vestir;  cobrir;  (I 
em  si  (attributos  ou  caracteres  de  oi 
tortiflcar,  cobrindo;  solidificar;  entei 
owtir). 

RevAz,  m.  (V.  revéi). 

nevezadamente,  adv.  de 
alternadamente;  a  revezes. 

Xtevezado,  part.  de  reueiar; 
repetido,  Cf,  Filinto,  Vii,  p.  58. 

!BevezB.dAr,  tn.  e  odj'.  o  que 
oeiar). 

Zieveasameiíto,  m.  acto  ou 

SevezaTi  v.  t.  substituir  alteri 
alternar-se;  subsUtuIr-se  altemadam 
-I-  viz). 

■  Bev^ase»,  f.  pi.  Us.  na  lo 
r\^,  uma  vôz  ou  outra,  ás  vezes,  de 
alternativamente.  Cf.  Filinto,  viii,  p. 
be  a  revizet  Brito.i  (De  re, , ,  -\-  vèz] 

Xftevezllfao,  m.  (V.  reveniho) 

XtevAzo,  m.  pastagem  para  i 
gado,  em  quanto  se  cria  o  pasto  no  te 
gado  andava.  (De  revesar). 

•  Xlevibx-ado,  part.  de 

•  Bievlbrttr,  v.  t.  fazer  vibra 
Cf.  Garrett,  flomanceíro,!,  p,  80;  u,  í. 
vibrar  muitas  vozes.  Gf.  Jul.  Castilho 
168.  (D6re...-(-t>i6rar). 

•  KeviQamento,  tn.  acto  ot 
aXCevlçar,  o.  i.  viçar  novan 

cr.  CamiUo,  O  Bem  e  o  Wal,  p.  468 
for). 


REVIDA 


—  4tó  - 


REVOLGAR 


»  Xtevida,  adj,  f,  (prov.  trasm.)  Diz-se  da  mu- 
lher vaidosa  que  toda  se  revô.  (De  rev^r), 

ItoT-idar»  v.  í.  (e  der.)  o  mesmo  que  reenvi- 
davj  etc. 

*  I&evide,  m.  (prov.  alent.)  acto  de  revidar, 
DO  jòfío  da  petisca. 

« I&eTldOy  m,  (prov.  alent.)  o  mesmo  que  re- 
vide. 

» !BevÍ£;'Oira4lo9  part,  de 

ItevifiTorar,  «.  í.  dar  novo  vigor  a;  avigorar 
mais;  v,  i.  e  p,  adquirir  novo  vigor.  (De  re. . .  +  vi- 
gorar). 

«  Xto^fiTortza.!*,  v.  t,  (e  der.)  o  mesmo  que 
revigorar,  etc.  Gf.  P,  Ghagas,  Carte  de  D.  João  7, 
p.  33. 

Regimento,  m.  acto  ou  efTeito  de  rewôr*. 

Xt*eviii<lcL«  f.  acto  de  revir;  regresso.  Gf.  Fi- 
linto,  Vida  de  D.  Man.,  i,  p.  120;  ii,  p.  69.  (De  re... 
-f-  vinda). 

*  RevindioajTy  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que 
reivindicar,  etc. 

Revindiota,  f.  vingança  de  uma  vingança; 
desafronta;  desforra.  (De  re...  +  vindicta). 

Ito^nclita,  f.  o  mesmo  que  revindicta. 

«ItoT-indo,  m.  (ant.)  bôrço;  meia  volta;  adj. 
Dizia-se  da  abóbada  em  meio  arco.  (De  revir). 

»  XtoT-ing^ado,  part.  de 

Beving^cur,  v.  t.  vingar  novamente ;  tirar  vin- 
gança de  (outra  vingança  ou  injúria).  (De  re...  +  vin- 
gar). 

!Revir  ^,  v.  i.  vir  de  novo ;  regressar.  (Lat.  re- 
venire^  de  re. . .  -|-  venire). 

*  Revlr*,  V.  i.  (bras.)  resumar;  transpirar; 
o  mesmo  ou  melhor  que  rever  ^.  «Esta  vasilha  revê 
muito.»  (Gontr.  de  revellir). 

»  Reviíra,  m.  (bras.  do  N.)  bailado  de  negros 
e  de  prente  plebeia.  (De  revirar). 

» !ReirjLra.do%  m.  (bras.)  iguaria,  o  mesmo  que 
pamonan. 

»  Reviírado',  part.  de  revirar. 

!Etovii*CLiiien-to,  m.  acto  ou  eíTeito  de  revirar, 

Xtovirão,  m.  vira  traseira  do  calçado.  (De  re... 
-|-  vira). 

ReTlra-volta,  f.  acto  ou  effeíto  de  voltar 
em  sentido  o^pòsto  ao  anterior;  giro  sobre  si  mes- 
mo; pirueta. 

R^^irôte,  m.  (pop.)  dito  arguciôso,  picante; 
repostada.  (De  revirar). 

»  Revisado,  paH.  de  revisar. 

Revleao,  f.  acto  ou  eíTeito  de  revôr ;  f uncções 
de  revisor;  novo  exame;  nova  leitura;  anályse  de 
uma  lei,  decreto  ou  processo,  no  intuito  de  rectiflca- 
ç&o,  reforma  ou  annullação;  exame  e  emenda  de 
provas  typográpbicas ;  «  logar  ou  compartimento  pri- 
vativo do  revisor,  em  estabelecimentos  typográphi- 
cos.  (Lat.  revisio,  de  revidere), 

RevisajT,  V.  t.  visar  novamente.  (De  re...  + 
visar). 

R^eviseerapão,  f.  formação  de  vísceras  no- 
vas; nova  formação  de  carne.  (B.  lat.  revisceratio. 
do  lat.  re..    +  visceratio). 

R^visitaQ&o,  f.  acto  ou  eíTeito  de  revisitar, 

«  I&e visitado,  part.  de 

Revisitar,  o.  t.  visitar  outra  vèz;  visitar  mui- 
tas vozes.  (De  re. . .  +  visitar). 

IRevisOir,  adj.  que  revê;  m.  aquèlle  que  exa- 
mina provas  typográpbicas  pára  as  corrigir  ou  limpar 
de  ôrros ;  » indivíduo  encarregado  de  revôr  e  conferir 
os  bilhetes  de  passagem  em  vehfculos,  caminhos  de 
ferro,  etc.  (Do  lat.  revisus). 

Itovisôrio,  adj.  relativo  a  revisão.  (Do  lat. 
revisus). 

Itovista,  f.  acto  ou  eíTeito  de  revistar ;  peça 
theatral,  em  que  se  reproduzem  comicamente  os  suc- 
cessos  principaes  do  anno  ílndo;  exame  de  tropas 
em  formatura. 


Revistado,  pari.  de 

Revistar,  v.  t.  revôr,  examinar;  passar  busca 
a;  dar  varejo  a.  (De  re...  4-  vista). 

R>e visto,  part.  irr.  de  revh^^. 

«  Revivônoia,  f.  qualidade  de  revivente.  Gf. 
Gamillo,  Brasileira,  p  .38*2. 

♦  Revivente,  adj.  que  revive.  Cf.  Garrett, 
Romanceiro,  ii,  p.  xxvii.  (De  reviver). 

Revivôr,  v.  i.  voltar  á  vida;  adquirir  vida 
nova;  revigorar-se;  renovar-se;  tornar  a  manifestar- 
se;  V.  t.  (fíg.)  trazôr  á  lembrança.  (Lat.  revivere,  de 
re.- '  +  viver  e). 

Revivesoôir,  v.  t.  ei.o  mesmo  que  reviver. 
(Lat.  revivescerey  de  re...  +  vivesco). 

»  Revivesoido,  part.  de  revivescèr. 

♦  Revivido,  part.  de  reviver. 
Revivifioapao,  f.  acto  ou  eíTeito  de  revvol- 

ficar. 

«  Xtovivifieado,  part.  de 

Revivifioai*,  v,  t.  tornar  a  vivificar ;  dar  vida 
nova  a.  (Do  lat.  re...  +  vivificare). 

Reviviseôneia,  f.  acto  ou  effeito  de  revi- 
vescôr;  revivificação.  (Lat.  reviviscentia,  de  revivis- 
cens). 

Xteviviseente,  adj.  que  revivesce.  (Lat.  re- 
viviscens,  de  reviviscere). 

R^evivisoôir,  v.  t.  e  i.  o  mesmo  que  revives- 
cêr.  {íãí.  reviviscere). 

*  Itovivisoido,  part.  de  reviviscèr. 
!Bevivisoível,  adj.  que  pôde  revivisoôr.  (De 

revivuicèr). 

«  Revivo,  adj.  que  revive;  que  voltou  á  vida; 
que  tem  muita  vida.  Gf.  Castilho,  Fastos,  iii,  p.  177. 
(De  re...  +  vivo). 

Revoada,  f.  acto  ou  eíTeito  de  revoar;  »  ban- 
do de  aves  que  revoam;  (fíg.)  ensejo,  opportunidade. 

Revoair,  v.  i.  voar  novamente ;  voar  (a  ave) 
pára  o  ponto  donde  partira;  voejar,  esvoaçar,  volitar; 
(íig.)  voar  alto,  pairar.  (Lat.  revolare,  de  re...  + 
volarc). 

Revoòapã.o,  f.  acto  ou  eíTeito  de  rcvocar, 
(Lat.  revocatio,  de  revocaré). 

»  Revooado,  part.  de 

Revooair,  v.  t.  chamar  pára  trás ;  mandar  vol- 
tar ;  chamar  de  novo ;  evocar ;  referir  ao  tempo  pre- 
sente (coisas  passadas);  annullar;  revogar;  restituir. 
(Lat.  revocaré,  de  re. . .  +  vocare). 

Xtevoeatôirio,  adj.  o  mesmo  que  revogató- 
rio. (Lat.  revocatoi*ius,  de  rewocare). 

Revooôvel,  adj.  que  se  pôde  revocar.  (Lat. 
revocahiiis,  de  revocaré). 

Revooavelmente,  adv.  de  modo  revocável. 

«  Revog^l>ilidade,  f.  qualidade  de  revo- 
gável. Cf.  R.  de  Brito,  Phílos.  do  Dir.,  p.  262. 

R^vofirapao,  f.  acto  ou  eíTeito  de  revogar; 
annuUação.  (Lat.  revocatio,  de  revocaré). 

Revofi^ado,  part.  de  revogar. 

Itevofi^adOir,  m.  e  adj.  o  que  revoga.  (Lat. 
revocator,  de  revocaré). 

R^vofirante,  adj.  que  revoga.  (Lat.  revoeans, 
de  revocaré). 

Revo£^ai*,  v.  t.  tornar  nullo ;  desfazôr,  tirar  o 
eíTeitQ  a ;  fazôr  que  deixe  de  vigorar.  (Lat.  revocaré, 
áere. ..  -{■  vocare). 

^Revogatória,  f.  documento  que  involve  re- 
vogação. (Fem.  de  revogatório). 

^E^vog^atôrio,  adj.  o  mesmo  que  revogante; 
que  contém  revogação;  relativo  a  revogação.  (Lat. 
revocatorius,  de  revocaré). 

R^yofi:â*vel,  adj.  que  se  pôde  revogar.  (Lat. 
revocabilis,  de  revocaré). 

Revooavelmente,  adv.  de  modo  revogá- 
vel. 

*  Xtovoloado,  part.  de 
!BevoIeai*,  v.  t.  o  mesmo  que  reholear.  Gf. 

Filinto,  VI,  p.  290. 


RUABDOH&NGEA 


•  !R«-volitar,  D.  i.  voUtar  muito;  revolutear. 
Cf.  Alv.  Mendes,  Diteurtoi,  p.  318.  (De  rc...-\-  voli- 
lar). 

BevAlta,  /.  acto  ou  eífeito  de  revoltar ;  rebe- 
la ;  sublevação ;  desordem ;  graade  perturbac&o  mo- 
ral. <De  revoltar). 

Bie'val<:culo«  part.  da  revoltar, 

XCevolt^ador,  m.  a  adj.  o  que  revolta.  (De 
reBoilar). 

XCevoltante,  adj.  que  revolta;  repugnante; 
repulsivo;  nojento.  (De  reooltar]. 

■  Xtevoltião,  m.  movimento  desordenado. 
«...  bigorna  ...que,  a  reooliõcs,  medlo  osoéos,  e  iu- 
reniOB.*  Filinto,  i,  p.  333.  (Da  reaólta). 

Xtevoltax-,  v.  t.  tornar  insubordinado ;  suble- 
var; agitar;  perturbar  moralmente;  (flg.)  indignar; 
causar  repugnância  a ;  •  u.  í.  causar  indignaçfio.  ( De 
renôlto). 

•  IfievoltoBão,  paW,  de 
XCevoltear,  v.  t.  dar  muitas  voltas  a ;  faz6r 

voltar  muito ;  revolver ;  v.  í.  dar  muitas  voltas  ;  re- 
volvâr-ae.  (Da  re...  +  volta). 

XleT-Alto,  pafí.  irr.  de  revolver  ;  recurvo;  agi- 
tado ;  tumultuoso;  furiAso.  (Do  lat.  revolulw,  de  re- 
volver e). 

XlevoltOao,  m.  o  mesmo  que  revoltado;  o 
mesmo  que  revolto. 

'Re-wol-aifSLO,  f.  acto  ou  effeito  de  revolvõr; 
volta  de  um  astro  ao  ponto  donde  partia;  tempo  que 
um  astro  emprega  em  percorrfir  a  sua  órbita;  movi- 
mento derolaç&oeai  voltadeumeixo  ímmável;  giro; 
>  movimento  anormal  dos  humores  org&nicos  ;  tran- 
sformação vioienla  e  mais  ou  menos  rápida  da  situa- 
ção politica  ou  social  de  um  Estado  ou  de  um  pafs; 
cada  uma  das  transformações  naturaes  da  superfície 
do  glúbo;  systema  politico,  philosõphioo  ou  religioso, 
em  o p posição  ás  ideias  do  passado;  perturbação  mo- 
ral; indignação,  nOjo,  repulsão;  náusea.  (I^at.  revo- 
lutio.  da  revoloere). 

Revolnoionado,  part.  de  revolucionar. 
xievoluaionamentOf  m.  acto  ou  effeito 
de 

Be-volnolonfur,  v.  t.  excitar  á  revolução; 
agitar  por  meio  de  ideias  revolucionárias;  revoIvôr; 
agitar  moralmente;  transformar.  (Do  lat.  revoluíio]. 
B«volnoloiiarlameiito,  adv.  de  modo 
revolueionário ;  &  maneira  de  revolução;  insubordi- 
nadamente. 

RevoInaiODArio,  adj.  relativo  a  revolução ; 
affeicoado  a  revoluções;  m.  aquèlle  que  deseja  ou 
provoca  revolug&o;  progressista;  autor  de  novo  sjrs- 
tama  oh  da  novo  processo;  aquôHe  que  é  afTeiçoado 
a  renovações  politicas,  montes  ou  sociaes;  innova- 
d&r.  (De  revolucionar). 

•  Xte-v-olnteanto,  adj.  que  revoluteia.  Cf. 
Jul.  Lour.  Pinto,  Senh.  Deput.,  p.  60.  (De  revolutear). 

Bevolntecur,  o.  i.  revolvôr-sa;  agitar- se  em 
vários  sentidos;  •  adejar,  esvoaçar;  m,  acto  de  revo- 
lutear. (De  re,,.-\-  voiutear). 

Revolnto,  aij.  revolvido;  revolto.  (Lat.  revo- 
lulu»,  de  rovoloere). 

Be-T-olntOao,  adj.  (bot.)  revirado  ou  enrola- 
do pftra  baixo  ou  pára  fura,  (falando-se  de  orgama 
vegetaes).  (De  revoluto). 

•  Bovol-ve,  tn.  (pop.)  0  mesmo  que  remUoer. 
Xtevolv-edAir,  m.  e  adj.  o  que  revolve,  o  que 

agita.  (Da  molvêr). 

Kevolv«r,».í.  volver  muitas  vozes;  remexer; 
mover  em  giro;  investigar;  examinar  minuciosa- 
mente; agitar;  revoltar;  desordenar;  v.  i.  (des.)  gi- 
rar; agitar-se.  (IaI.  revolvere,  de  re. . .  +  volvera). 

BevAlver.  m.  espécie  de  pistola  com  várias 
culatras  num  cylindro  giratório,  podendo  dar  tantos 
tiros  quantas  as  cargas  que  pôde  contôr  Bsse  cylin- 
dro. (Ingl.  revolver,  do  lat.  revolvere). 

Revol-vldo»  part.  de  retwíiiér. 


BeTolvlnteiito,  m.  o  mesm 

acto  de  revolvSr. 

XKevAo,  m.  acto  de  revoar.  (D' 
XCevoro,  /.  (e  der.)  (V,  rebor 
«  XC^v^ilMÓdo,  part.  de  revui 
XKe-vnls&o,/.  (med.)  afTeito  d' 

revulsivoa;  deriva-lo  de  humáres.  | 

reoellere). 

Be-vnLaar,  v.  f.  (med.)  exer 

siva  em ;  deslocar  com  revulsivos.  (! 
IKe-valslvOi  adj.  que  faz  der 

mação  ou  humores,  de  um  pára  out 

nismo;  m.   medicamento  revulsivo 

lat.  revultut). 

HevulaOr,  m.  instrumento,  | 

bre  a  pelle  pequenas  aberturas  ou 

tíflcial  a  desviar  pára  ai  a  sede  de  u 

revuUar). 

BeT^xlaArto,  adj.  o  mesmo 

•  Xlexa,  /,  o  mesmo  que  re 
Olho  lie  vidro,  p.  153 ;  Sousa,  Vida 

X&e3c61o,  m.  (prov.  trans.)  o 
deiro ;  (prov.  alemt.)  qualquer  peqi 
gero  ou  cabrum. 

•  XtoxortcL,  adj.  f.  (prov.  t 
mulher  deslavada,  delambida  a  res 
língua. 

a  Xlexlo,  m.  (prov.  trasm.)  ar 
noite  ou  da  madrugada. 

•  X£exòx:A,  ffi.  (prov.  trasm.) 
compostura  áspera.  (Cp.  ruxòxó). 

f.  (V.  ríí,  que  é  a  rigoro 
f.  acto  OH  eíTeito  de  re: 
rfla,  f.  (prov,    minh.) 
am  commum  pelos  mortos.  <De  re» 

•  Iteasadelra,  ^.  (prov.)  mi 
zas  ow  deita  cartas  para  prever  o  fi 
males.  (De  retar). 

•  XZièzadeliro,  adj.  que  rez 
muito  beato.  Cf.  Camlllo,  Brazileir 
lar), 

I£e9EBdo,  part.  de  reiar. 

ItexadOr,  nt.    e  adj.  o  que 

B«zax-,  V.  t.  dizâr  (oragões  i 

giosas);   contar,  mencionar,  referir 

gar ;  murmurar;  v.  i.  orar ;  dirigi 

vindade  oh  aos  santos;  (ng.}traUr; 

resmungar.  (Lat.  reaitare,  de  re... 

XlAz-âo-oh&o,  (V.  réi.do-ei 

a  Xtezeutal*  m.  (prov.  traan 

recenfat. 

•  XCeaIeIl1^(fcIolrf^  f.  (prov. 
das  que  andam  com  os  rezentaes  t 
separadas  do  resto  do  rabanho.  (D€ 

Xlezlna^f^  f-  (pop-)  acto  de  i 

Rezlnsr&o,  m.  e  adj.  o  que 
gingar). 

X£ezlDBA*^>  f-  *•  (pop.)  alter 
recai  citar. 

SeKinirneiro,  m.  e  adj. 
tingão. 

•  XCezOa  m.  (tam.)  o  mesmo 
millo.  Corja,  p.  33. 

•  HeKnela,  f.  planta  da  sarr 
Xtéx-v^K,  adv.  (V.  rit-vét). 

«  Xl1ml>dolde,  adj.  ou 

•  XUiBibclof deo,  adj.  símil 
rinha.  (Do  gr.  rhabdo»  +  eido»). 

«  Xthabdoloarta,  f.  arte  de  < 
zinhos,  era  que  est&o  escritos  os  i 
(Do  gr.  rhóbdof  -f-  logo»), 

•  lUiabdolôirloo,  adj.  rei 
gia. 

XUiabdomAnolOi  f.  adivi 
de  varinha  mágica.  (Gr.  rhabdoma 
■^  maiUeía). 
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»*IUiail>domâJitioo,  adj.  relativo  â  rhahdo^ 
mànoia, 

*  !Bl&ail>doiiiyoiiia.9  m.  myoma  formado  de 
músculos  estriados.  (Do  gr.  rhabdos  -\-  mux), 

«  Rl&abdoseopia,  f.  o  mesmo  que  rhahdo- 
mància,  (Do  gr.  rhabdos  -j-  skopein). 

« !Rl&acliiiooa.i*po9  m.  género  de  arbustos 
leguminosos  da  América  do  Sul.  (Do  gr.  rhadinos  -f 
karpoa), 

« !B1ial>dota9  f,  género  de  insectos  coleópte- 
ros  pentâmeros. 

» Rl|La.1xlotl&eoa,  f-.  género  de  plantas,  da 
fam.  das  compostas.  (Do  gr.  rhabdos  -f-  thekè). 

« IBlkflifi^cMlay  f.  ulceração,  quási  sempre  em 
forma  de  fenda,  e  geralmente  resultante  da  sfphilis. 
(Do  gr.  rhagas). 

*  IBliaJBpâ^clia.,  f,  o  mesmo  que  rhagada, 

. .  .irliflifi^ia.,  8uf,  f.  (designativo  de  erupção  ou 
saída  violenta).  (Do  gr.  rhegnumi). 

«  Rlia.j;i&o,  m.  o  mesmo  ou  melhor  que 

9  RliÀfi^Oy  m.  género  de  insectos  coleópteros, 
longicómeos  e  lignlvoros.  (Gr.  rhagion). 

JEUiAfiTOídeo,  adj.  similhante  a  um  bago  de 
uva.  (Do  gr.  rhax,  rhagos  +  eidos). 

XUiAfi^oiden,  adj.  (V.  rhagoideo). 

lXÈkeanxkÁoeeu»9  f.  pi.  família  de  plantas  qiie 
tém  por  typo  o  sanguinheiro.  (Fem.  pi.  de  ramnáoeo). 

«  Rltamiiâoeoy  adj.  relativo  ou  similhante 
ao  san^ruinheiro.  (Do  gr.  rhamnos). 

«  Rl&âmneajSyf*  P^-  ^  i^esmo  que  rhamnáceas. 

*  XUiamnefirlna.,  f.  substância  corante,  ama- 
rela, que  se  encontra  no  rhamno  tinctório,  e  que  é 
isómera  da  rhamnina. 

*  Rliaiiiilina,  f.  substância  extrahida  do  rha- 
mno tinctorial  e  que  é  isómera  da  rhamnegina.  (De 
rhamno). 

«  Rlianmo,  m.  Nome  scientifico  do  sangui- 
nheiro. (Do  gr.  rhamnos). 

»  Rltamnoideais,  f.  pi.  ordem  de  plantas, 
contendo  as  rhamnáceas  e  outras.  (Do  gr.  rhamnos 
+  eidos). 

«  Rliamnoicaiitliiiia,  f.  substância  que  se 
encontra  na  casca  e  sementes  de  alguns  rhamnos. 
(Do  gr.  rhamnos  +  xanthos). 

»!Blia.mp1iotlieoa9  f.  (zool.)  tegumento 
córneo  ou  cutâneo  do  bico  das  aves.  (Do  gr.  rhamr 
phos  +  thekè). 

»  Rhapliiol^piís,  f.  género  de  plantas  rosá- 
ceas. (Do  gr.  raphis  +  lepis). 

*  Rliapsode,  m.  (V.  rhapsôdo). 
Rliapsôdia,  f.  fragmentos  de  cantos  épicos, 

entre  os  gregos;  cada  um  dos  livros  de  Homero; 
(ext.)  trecho  de  uma  composição  poética.  (Gr.  rha- 
psodia,  de  rhapsodos). 

Rlia.pfik^dloo,  adj.  relativo  a  rhapsõdia. 

Rhaipsodifiita,  m.  e  f.  pessoa  que  faz  rha- 
psódias,  ou  que  faz  compilação  de  poesias  ou  de 
quaasquer  trechos  literários.  (De  rhapsõdia). 

RliapfSkMo,  m.  cantor  ambulante  de  rhapsó- 
dias,  na  antiguidade  grega;  (fig.)  poéla.  (Lat.  rha- 
psodos. de  rhaptein). 

»  Blia.pfiiodoinftiioia.9  f.  espécie  de  adivi- 
nhação, por  meio  de  trechos,  extrahidos,  á  sorte, 
das  obras  de  um  poeta.  (Do  gr.  rhapsodos -{-manteia). 

»  Rlieoionse,  adj.  o  mesmo  que  rhético. 

«  R1ledfl^  f.  espécie  de  carroça  ligeira,  usada 
pêlos  antigos.  (Lat.  rheda,  do  gaulês). 

« RliedàiriOy  m.  conductôr  de  rheda.  (Lat. 
rhedàriíju,  de  rheda), 

Rlieeleotômetro»  m.  apparélho  pára  in- 
dicar a  magnetização  de  uma  agulha,  por  meio  de 
uma  corrente  voltaica.  (De  rhein  gr.  -j-  electómetro). 

*  Rlieína,  f.  substância  amarela,  que  se  acha 
na  raiz  do  rhuibarbo.  (Do  lat.  bot.  rhéum^  rhuibarbo). 

«  JECbemâtleo,  adj.  Diz-se  de  um  do3  ramos 
da  classificação  morphológica  das  línguas,  no  qual 


o  valor  de  um  vocábulo  é  determinado  péla  sua  col- 
locação  com  respeito  aos  outros  na  mesma  proposi- 
ção. 

«  Rtienano,  adj.  relativo  ao  rio  Rheno.  (Lat. 
rhenanus,  de  Rhenus  n.  p.) 

Rtieômetroy  m.  instrumento  pára  medir  a 
força  de  uma  corrente  eléctrica;  galvanómetro.  (Do 
gr.  rhein  +  fnetron), 

Rlie<^pl&oi?o,  m.  cada  um  dos  fios  meláilicos, 
que  numa  pilha  conduzem  as  duas  correntes  eléctri- 
cas. (Do  gr.  rhein  +  phoros). 

Rtiéostato,  m.  apparélho,  com  que  se  toma 
constante  a  força  das  correntes  eléctricas.  (Do  gr. 
rhein  +  statos). 

»  Rl&eiso,  m.  espécie  de  macaco. 

•  Rliétioo,  adj,  relativo  á  Rhétia;  m.  dialecto 
ou  lín(7ua  dos  grisOes,  nos  Alpes. 

«Rl&^tOir,  m.  mestre  de  rhétórica;  rhètóríco. 
Gf.  Latino,  Or.  da  Cor.,  p.  cviir.  (Lat.  rhetor). 

Rli^tôrloa,  f.  arte  de  bem  falar,  ou  conjunto 
de  regras  relativas  á  eloquência;  livro  que  contém 
essas  regras;  tudo  que  se  emprega  num  discurso, 
pára  produzir  bom  efTeitb  no  auditório;  discurso  em- 
polado ou  pomposo.  (Gr.  rhetorikè,  de  rhetor). 

Rbètortoamente,  adv.  de  modo  rhètórieo; 
com  linguagem  emphática. 

»  Rliôtoirioao,  m.  (deprec.)  homem  que  pre- 
sume de  rhètórieo  com  pouco  fundamento.  Gf.  J.  A. 
Macedo,  Burros y  p.  âi3. 

Rli^torlocur,  v.  i.  applicar  as  regras  da  rhé- 
tórica. (De  rhètáriea). 

«  RliôtorioUiinOy  m.  paixão  péla  rhétórica. 
(De  rhétórica). 

Rli^tôirioo,  adj.  relativo  á  rhétórica;  falador; 
que  tem  estylo  empolado  ou  pretenciôso ;  m.  trata- 
dista de  rhétórica;  orador  que  declama  afTectada- 
mente  ou  em  estylo  empolado  e  impróprio.  (Lat.  rhs- 
toricus,  do  gr.  rhetorikè). 

«  RHetò-iroiiiaiio,  m.  o  mesmo  que  rhético, 
língua  dos  grisões. 

Rl&eiil>a.i*l>o,  m.  (V.  rhuibarbo). 

Rbenma.,  f.  (des.)  fluxão  de  humores  crassos. 
(Do  gr.  rheuma). 

Rlieumaiiietirla,  f.  applicação  do  rheumâ- 
metro.  (De  rheumâmetro). 

R1ieiiiiia.iiiâtirtoo,  adj.  relativo  à  rheuma- 
metria. 

R1ieiiiiiâ.iiiei;iro9  m.  instrumento,  pára  me- 
dir a  rapidez  da  corrente  de  um  líquido.  (Do  gr.  rheu- 
ma  +  metron). 

R1ieiuiia.tal|ir^La,  f.  dòr  rheumatismal.  (Do 
gr.  rheuma,  rheumatos  -\-  algos). 

Rlieiiiiia.tai]fl:ioo9  adj.  relativo  á  rheuma- 
talgia. 

Rlienmáttoo,  adj.  relativo  á  rheuma ;  rheu- 
matismal; que  solTre  rheumatismo;  m.  individuo  que 
soíTre  rheumatismo;  (pop.)  rheumatismo.  (Gr.  rheu- 
matikos,  de  rheuma). 

Rlieiuiiatisinaly  adj.  relativo  ao  rheuma- 
tismo. 

RlieiimatUrnio»  m.  dores,  que  tém  a  sua 
sede  principal  nos  músculos  e  articulações,  sem  fe- 
bre nem  carácter  inflammatório.  (Gr.  rheumatismosy 
de  rheuma). 

RbenmOBo,  adj,  que  tem  rheuma.  (De  rheu- 
ma), 

«  Rbéxia,  f.  género  de  plantas  melastomáceas 
da  América  do  Sul.  (Do  gr.  rhexis). 

«  Rliina.9  f.  género  de  insectos  coleópteros  te- 
trâmeros.  (Do  gr.  rhin). 

Rhinalfl^ia,  f.  dór  no  nariz.  (Do  gr.  rhin  -f 
algos), 

IBIiiiilils^oo,  adj.  relativo  á  rhinalgia. 

!Bbiiiaiitâoea.s,  f.  pi.  família  de  plantas, 
que  tém  por  typo  o  rhinantho.  (Fem.  pi.  de  rhinan- 
tháceo). 


30,  adj.  relatívo  ou  similhanle 


ho». 

^rtero  de  insectos  coleúpte- 

TÂIia. 

m.  gftnero  de  insectos  coleá- 

irasiT. 

gtoero  da  inseotos  coloópte- 

E^  f.  mollusoo  brachiópodo 


lecto  diptero,  oval  e  chato. 
/.  género  de  molluscos. 
ammaí^  da  mucosa  do  na- 

I,  wi.  grande  quadrúpede  sel- 
ichydermes.  (Gr.  rhinokerot, 

ioOf  ad].  relativo  ao  rhtno- 

,  m.  (V.  rhinoeeronle), 
f,  estudo  anatómico  do  nariz. 
,  m.  género  de  insectos,  3i- 
(Do  gr.  rhi»,  rhino»  -f-  "w- 

adj.  (zool.)  Dizia-se  das  ser- 
prolonga  em  fõrma  de  trom- 

■^). 

I,  f.  reson&Dcia  da  voz  nas 

'hin  -\-  phorot). 

E^  f.  operac&o  cirúi^ca,  com 

laimente  o  nariz  ou  parte  do 

lasto»), 

a,  f.  (V.  rHnoplatíia). 

D,  adj.  relativo  ã  rhinopUu- 

,  m.  aquélle  que  pratica  a 

Ml.  género  de  mammlferos 
asas  nasaes  providas  de  um 
érculo. 

strabismo,  em  que  a  pupUla, 
risual,  se  aproxima  do  nariz. 

i,  f.  hemorrhagia  nasal.  (Do 

30,  adj.  relativo  á  rhinorrha- 


f.  fluxo  de  mucosidades  iím- 
eymptomas  de  inHammagão. 

MRe,/.  (med.)  obstruccão  das 

,  f.  (zool.)  epiderme  do  bico 

+  thekè). 

.  género  de  insectos  coleópte- 

B^  f.  (min.)  variedade  de  chlo- 

e. 

'.  género  de  pássaros. 

,  m.  género  de  insectos  coleó* 

I,  m.  p(.  ordem  de  insectos, 

e. 

,  f.  género  de  plantas  acan- 

instrumento  próprio  para  ex- 
ientee.  (Do  gr.  fhiia  4-  agra). 


>  XthtzâAtlieaw,  f.  pi.  o 

Tteaê.  (De  rhizantho). 

Rhlzantho,  adj.  Diz-se  ' 
dores  ou  pedúnculos  nascem  da 
+  antho»). 

>  HhlzlApbyise,  f.  (bot.) 
tremidade  de  certas  radie ulas. 

•  BlilzAbla,  f.  género  de  ii 
pentãineros.  (Do  gr.  rhiza  -\-  bios) 

>  lUilzoblcMto,  m.  (bot.) 
uma  só  raiz. 

XShlxobolAoecu»,  f.  pi.  I 
que  tém  por  typo  o  rbizóbolo.  (F( 
láceo). 

•  RltlzoboUloeo,  adj.  te 
te  ao 

•  XCblzAbolo,  m.  género  d 
rica  do  Sul.  (Do  gr.  rhita  -\-  bolot 

«ItlilKooAiTploo,  adj.  retal 
zocárpio.  (De  rhizocárpio). 

XlhlzooCkrpto,  adj.  Diz-S( 
cuja  raiz  sáom  em  cAda  anno  nov 
ras.  (Do  gr.ríiiiii  +  karpoi). 

•  Bhizoâo,  m.  género  de 
ros  pentAmeros.  (Do  gr.  rkiza  + 1 

^hizoirraaa,  f.  ou 

XZ.lilKOif papfalá,  f.  desci 
(Do  «r,  rhita  +  graphein). 

XChlzoi^T^pIíioo,  a^.  r 
pkia. 

«IZlilKOlltba,  /.  rafz  fóssi 
ItíhosU 

Tthlxoma^  m.  (bot.)  espécie 
nea,  ordinária  mente-  horizontal ;  > 
arnica.  Ct.  Regvl.  dos  preço*  doí  m: 

XShlzomatoMe,  f.  trausfoi 
em  rhizoma.  (De  rhiioma). 

I£lilz  orna  toso,  adj.  que 
rhizoma). 

RlilKoaiorplio,  adj.  que 
(Do  gr.  rhita  +  morphè). 

>  ZUUzopfaaglAt  f-  qualii 
I£liia!Ôplia4E'o,  adj.  que  f 

zes.  (lio  gr.  rhiza-\-phagein). 

•  XfthlzAphUo,  adj.  que  ^ 
pi.  género  de  cogumelos  que  s 
raízes  das  plantas.  (Do  gr.  rhiia 

•  RhlzApfaora,  f.  género 
mo  que  rkizóphoro. 

Rltizophorâcefua,  f.  pi 
que  tém  por  typo  o  rhizõphoro.  ( 
phoráceo). 

•  ^falzophorAoeOi  adj. 
Ibante  ao  rhitâphoro. 

•  XUilzophArooM,  /,  pi. 
zophoráeeas. 

XUilzOphor^,  adj,  que  te 
nero  de  plantas  intertropicaes,  c 
cleristico  é  terem  as  raízes  banh 
mar.  (Do  gr.  rkiia  +  pkoroê). 

XCbLeophs^llo,  adj.  cuja 
raízes.  (Do  gr.  rhiza  -^pkullon). 

XEblzApode,  m.  e  adj.  o  i 

•  Zltiiizop6<Uo,  m.  e  adj, 

•  XChlzApodo,  adj.  cujos  ; 
a  raizes;  m.  pi.  animaes,  cujos 
zes.  (Do  gr.  rhiza  -\-  pous,  podo»), 

•  IUilzo«ipémiea«,  f.pi 
aquáticas.  (De  rhizotpermo). 

XChlzojspez-mo,  odj'.  Di 
cujas  sementes  nascem  sobre  as  i 
-f-8jJB>*nia). 

»  KhlzOstoma,  f.  (zool. 
phos  medusáríos.  (Cp.  rhitóstúnu 

Xthlxaetomo,  adj.  (zool 
I  becas  na  extremidade  de  fllament< 
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zes,  (falando-se  de  certos  animaes).  (Do  gr.  rhiza-\- 
Btoma). 

« RHizòtaxia,  f.  disposição  das  radicellas 
sobre  a  raiz  da  planta.  (Do  gr.  rhiza  -\-  taxis), 

»  RliisEÒtomia.,  f,  corte  de  raízes.  (Do  gr. 
rhiza  4-  tome), 

«  RHíziíla,  f.  (bot.)  cada  uma  das  radfculas 
dos  GO(?umelos.  (Do  gr.  rhiza), 

«Rliô,  m.  Nome  da  letra  que  no  alphabeto 
grego  corresponde  a  r. 

•  Kliodftiiiiiia,  f,  arbusto  myrtáceo  de  Sama- 
ira.  (Do  gr.  rhodon  -f  amnos). 

«  Rbodanite,  f,  (min.)  silicato  de  manganês. 

« !Ro<la.i:o,  m.  (chim.)  género  de  saes,  produ- 
zidos pêlo  óxydo  rhódico. 

«  Rliôcliooy  adj,  Diz-se  de  um  dos  óxydos  do 
rhódio.  (De  rhôdio  '). 

Rliôdio  *,  m.  metal  pouco  fusível,  que  se  des- 
cobriu na  platina  do  commércio.  (Do  gr.  rhodon). 

Rliôdio  %  adj,  relativo  a  Rhodes;  diz-se  lio 
estylo  moderado,  que  tôve  origem  na  ilha  de  Rhodes. 
(Lat.  rhodius,  de  Rhodus  n.  p.) 

» RliocUo-ta,  m.  e  adj,  habitante  de  Rhodes, 
rhódio.  (De  Rhodes,  n.  p.) 

«  Rlioclita.,  f,  (min.)  variedade  de  pedra,  com 
a  còr  e  a  forma  da  rosa.  (Do  gr.  rhoclon,  rosa). 

»  Rliodôecra,  f.  género  de  insectos  lepidó- 
pteros  diurnos.  íDo  gr.  rhodon-]- ker as). 

« Rliodooliloirlto»  f,  (min.)  carbonato  de 
manganês. 

*  Rliòdòolii*oina.tii;o9  /.  (geol.)  uma  das 
variedades  rosadas  da  chlorite. 

»  R1iodo<lilct;^lo9  adj.  (zool.)  Diz-se  do  in- 
secto que  tem  asas  digitaes  e  da  côr  da  rosa.  (Do  gr. 
rhodon  -4-  dakttdos), 

» !Btiò<lò<lendi*âoea.69  f,  pL  família  de 
plantas,  que  tém  por  typo  o  rhòdòdendro.  (Fem.  pi. 
de  rhòdòdendráceo), 

» !Bli.òdò<lendriioeo,  adj.  relativo  ou  si- 
milhante  ao  rhòdòdeyidro. 

*  Rliòclòdendiro,  m.  género  de  arbustos  e 
árvores,  entre  as  quaes  sobresái  uma  de  grande  e 
formosas  flores;  loendro;  cevadilha.  (Do  gr.  rhodon 
-\-dendron). 

» I?tHo€lo£ra.stro,  adj,  (zool.)  Diz-se  do  inse- 
cto que  tem  ventre  vermelho.  (Do  gr.  rhodon  +  gas- 
ter). 

«  R1iodofl^i*apliia.9  f.  descripção  das  rosas. 
(Do  gr,  rhodon'-]-  graphein), 

«  JEI>1ioclO£^râ»pliioo,  adj,  relativo  á  rodogra- 
phia. 

«  Rliodolena.,  f,  género  de  plantas  de  Mada- 
gáscar. 

»  Rlioclolitlia.»  f.  (min.)  silicato  de  manga- 
nês, da  côr  da  rosa.  (Do  gr.  rhodon  +  litJios), 

•  Rhoclolofl^ià,  f,  parte  da  bot&nica,  que  trata 
das  rosas.  (Do  gr.  rhodon  +  logos). 

« Rl&oclolôfi^ico,  adj,  relativo  á  fhodologia, 

«  K*1iocloiiiol9  m.  mel  rosado.  (Do  gr.  rhodon 
+  meli), 

«  RHodomola.,  f.  género  de  algas  roxo- escu- 
ras. (Do  gr.  rhodon  +  meli), 

» Rtiodomélcais,  f.  pi.  tríbu  de  plantas 
phyceas,  que  tem  por  typo  a  rhodomela. 

« IRbodôpteiro,  adj.  (zool.)  Diz-se  do  inse- 
cto que  tem  asas  rosadas.  (Do  gr.  rhodon  +  pteron). 

«  Rliôdoro,  f.  o  mesmo  que  rhododendro. 

« Rliodoiriieeaas,  f.  pi.  família  de  plantas 
pouco  diíTerente  das  ericáceas,  e  á  qual  pertence  o 
género  azálea,  segundo  o  Thes.  da  Ling,  Port,  A 
azálea  porém,  segundo  o  commum  dos  botânicos, 
pertence  ás  ericáceas;  o  mesmo  que  rhododèndráceas. 

« IBliodospermo,  adj,  (bot.)  que  tem  se- 
mentes rosadas.  (Do  gr.  rhodon  -[-  sperma), 

« Rliodôstoino,  adj,  (zool.)  que  tem  boca 
rosada.  (Do  gr.  rhodon '\-stoYna), 


« Rlioioisso,  f.  género  de  videiras,  da  fam. 
das  ampelídeas.  (Do  lat.  rhois-\-  cissus). 

!RliATnl>ioo9  adj,  que  tem  forma  de  rhombo. 
(De  rhomho), 

» !Rlioin1>í feiro,  adj*  (min.)  Diz-se  de  um 
crystal,  cujas  facetas  s&o  rhombas.  (Do  lat.  rhombus 
-\-  ferre), 

»  Rlioiiil>i  foliado,  adj,  ou 

Rbombi fólio,  adj,  (bot.)  que  tem  folhas  em 
forma  de  rhombo.  (Do  lat.  rhombtis  -f  folíum). 

Rliombifoimie,  adj,  o  mesmo  que  rhôm" 
bico, 

RHombo,  m,  quadrilátero  ou  losango,  de  la- 
dos todos  iguaes,  sem  que  os  ângulos  sejam  rectos. 
(Lat.  rhombus,  do  gr.  rhombo»), 

Rlioml>o...,  pref,  (designativo  de  losango). 
(Do  gr.  rhombos), 

«  Rliomboeôplialo,  m.  (zool.)  género  de 
myriápodos.  (Do  gr.  rhombus  +  kephalè), 

»  Rliombodera,  f.  género  de  insectos  co- 
leópteros  pentâmeros. 

Rbomboôdrioo,  adj.  que  tem  forma  de 
rhomboédro.  (De  rhomboédro). 

Rbomboédiro,  m.  sólido  geométrico,  cujas 
faces  são  rhombiformes.  (Do  gr.  rhombos  ^edra). 

*  Rbombòfi^iosiso,  m.  género  de  batrácios. 
(Do  gr.  rhombos  -j-  glossa), 

RHomboidal,  adj,  que  tem  a  figura  de  rhom- 
boide;  m,  e  adj.  diz-se  de  um  músculo  da  regí&o 
dorsal.  (De  rhomboide). 

R1ioml>oide,  m.  figura  de  quatro  lados,  que 
náo  tem  rectos  os  ângulos,  mas  iguaes  os  lados  op- 
postos,  e  desiguaes  os  contíguos;  parallelogrammo. 
(Do  gr.  rhombos  +  eidos), 

Rlionco,  m.  respiração  cava  e  díffícil,  nos  apo- 
plêticos  e  agonizantas.  (Do  gr.  rhonkhos). 

«  Rbombopalpo,  m.  género  de  insectos  co- 
leópteros.  (Do  lat.  rhombus  -}-  palpus). 

«  Rlâomboirina,  f.  género  de  insectos  coleó- 
pteros  pentâmeros. 

« IBHoinbôspoiro,  adj,  (bot.)  que  tem  se- 
mentes rhomboidaes.  (Do  gr.  rhombus  +  spoi'a), 

«  Rliopalôoeiro,  adj,  Diz-se  dos  insectos, 
que  têm  as  antennas  terminadas  em  maça  ou  botão. 
(De  gr.  rJiopalon  +  keras). 

RHotaoismo,  m,  pronúncia  viciosa  da  letra 
r,  (Do  gr.  rhotakizein,  de  r/w). 

iBuibairbo,  m.  género  de  plantas  polygóneas; 
9  designação  col  lectiva  das  raízes  medícinaes  perten- 
centes ás,  polygóneas ;  »  o  mesmo  que  rapando,  (Do 
lat.  Rha  n,  p.  +  barbarus), 

Rtiam,  m.  o  mesmo  que  rum. 

« Rh^neliaiitliera,  (1.  rink.,,),  f,  género 
de  plantas  melastomáceas. 

«  K*li;2P^ne1iol>dela,  (1.  rink.,.),  f.  género  de 
peixes  acanthopteryglos. 

» K*liyiielioòarpo,  (1.  rink.,.),  f,  género 
de  plantas  cucurbitáceas.  (Do  gr.  rhunkhos  -f  kar- 
pos). 

»  Rhyncliocôplialo,  (1.  Hnk..,),  adj.  (zool.) 
que  tem  cabeça  prolongada  em  forma  de  bico.  (Do 
gr.  rhunkhos  -}-  kephalè). 

«Rliyneodo,  (1.  rink,,.),  m.  género  de  in- 
sectos coleópteros  tetrâmeros.  (Do  gr.  rhunkhos -{- 
eidos), 

* 'RYkytkoaglommo^  (1.  rink,,.),  m.  género  de 
plantas  escrofularíneas.  (Do  gr.  rhunkhos  -\-  glossa), 

Rliyncliôplioro,  (1.  rink,..),  adj.  (zool.)  que 
tem  bico,  ou  um  bico  grande;  m.  pi.  insectos  rhya- 
chóphoros.  (Do  gr.  rhunkhos  -\-  phoros). 

m  Rliyacl&ôfiiia,  (1.  Hn.,.),  f.  género  de  plan- 
tas leguminosas. 

»  Rliyncliosperiiio,  m.  género  de  plantas 
leguminosas. 

«  R*liyiieliôspora,  (].rink,.,),  f.  género  de 
plantas  ciperáceas.  (Do  gr.  rhunkhos  -]-  spora). 


RHTNGOTHECA 


■  XUt,yvootheoa,  (I.  rínb. ..)>  f-  gdaero  de 
plaDtas  do  Peru.  (Do  gr.  rhv,nkho»-\-ihék!í). 

•  Xthyt&o,  m.  espécie  de  vaso  antigo,  enlre  os 
gregos. 

•  :Bli;r*helinlDto,  m.  género  de  vermes  in- 
lestinaes.  (Do  gr.  rAuti* -|- Aelmtfu). 

Hhy^tnado,  adj.  que  tem  rhythmo.  (De  rhy- 

Xlhy-tlaiiiloa,  f.  parte  da  antiga  grammiltfca, 
que  se  occupava  do  rhyihmo  dos  versos  gregos  e  la- 
tinos. (Fem.  de  fhylmíco). 

Bytlmilfso,  adj,  relativo  ao  rhythmo.  (Gr. 
rhuChmtAoi,  de  r/iuJAmoi). 

XCh^-tlinio,  m.  successão,  com  intervallos  re* 
guiares,  de  syilabas  accentuadas  ou  accentos  prosó- 
dioos,  que  impressiona  agradavelmente  o  ouvido; 
cadenciai  proporção  entre  as  puIsacCes  das  artérias. 
(Do  ex.  fh«!mos). 

XChy-thiDopéa,  f.  ou 

Zthythmopeia,  /.  arte  do  rhythmo,  (Gr. 
rhvAmopoia,  de  rAuJfintof  -\-  potein). 

XUá,  f.  esteiro  ott  braço  de  rio,  que  se  presta 
geralmente  á  navegac&o.  (De  rio). 

■  XClaob&o,  m.  (bras.)  riacho  grande. 
XUacho,  m.  rio  pequeno;  ribeiro.  (De  rio). 

•  Itladlilat,  m.  prátioa  supersticiosa  dos  ma- 
hometanoa  da  fedia,  consistindo  em  jejuns  e  mace- 
rações, p&ra  chegar  ao  estado  de  ãxtase. 

■  ZUftmba,  /.  (bras.)  o  mesmo  quepan^o.  De- 
Bigoac&o  angolense  do  cânhamo. 

XUba,  f.  margem  elevada  do  rio;  ribanceira; 
coUlna  sobranceira  a  um  rio;  (pop.)  cima;  •  (bras. 
do  Rio  e  S.  Paulo),  espécie  de  galga,  com  que  se 
descasca  o  café,  a  qual  é  posta  em  movimento  por  um 
animal.  tLat.  ripiij. 

•  Htbaâa,  f.  riba  prolongada;  riba.  (DeWbu). 
IUbal«lurim  f.  (pop.)  dito  uu  auto  próprio 

de  ribaldo;  oarácter  do  que  é  Wíiafdo). 

>  Xtiblailcleli'0,  aAj,  o  mesmo  que  ribaldo, 

Xlibaldla,  f.  o  mesmo  que  ribaldaria. 

XUbaldlo,  m.  e  adj.  Diz-se  de  uma  espécie  de 
figo  bravo.  (De  riba). 

XtlbaldOí  m.  e  ad;'.  patife;  biltre;  velhaco.  (Or. 
incerta>. 

Ribalta,  f.  série  de  luzes,  á  frente  do  palco, 
entre  o  pano  de  boca  e  o  logar  da  orchestra.  Cf.  Ca- 
millo,  Cancíon.  Al.,  p.  339.  (De  riba  +  alto). 

Ribfunai*,  f.  beira  do  mar;  terreno  á  borda  do 
mar.  (De  rida  +  mar). 

«  XUbana*  /.  o  mesmo  que  arribaria,  Gf.  Ca- 
milln,  Narcótieoi,  ii,  p.  Í24. 

BJlbaI■cf^  A  (des.)  margem  do  rio,  talhada  a 
pique.  (De  riòo). 

XUbanoolra,  f.  penedia  sobranceira  a  um 
rio;  margem  elevada  de  um  rio;  riba.  (De  ribaitça). 

•  Klbar,  V.  t.  (obsol.)  o  mesmo  que  derri- 
bar. 

•  Klbatc^ano,  m.  e  adj.  o  que  vive  no  Riba- 
Tejo:  relativo  ao  Hiba-Tejo.  (De  riba+Tejo  n.  p.) 

■  Kibatejo,  f.  variedade  de  pêra,  originária 
de  Coruche. 

IUbeli*a ',  f.  poTçtíO  de  terreno  banhada  por 
um  rio;  regada;  terra  marginal;  logar  junto  ao  rio; 
riba;  ■  árvore  de  San-Thomó.  (De  riba). 

!EiUb«lra',  /.  pequeno  rio;  ribeiro;  •  (bras. 
do  N.)  distrlcto  rural,  comprehendendo  certo  núme- 
ro de  fazendas  para  criar  gado,  as  quaes  se  distin- 
guem polo  nome  dos  rios  que  as  banham.  (B.  lat.  ri- 
varia,  do  lat.  rinwí). 

•  Ribeira  ',  f.  variedade  de  pêra,  (De  ribei- 
ro'). 

XUbeti*ada,  f.  corrente  impoluosa  de  ribei- 
ro; •  (flg.)  grande  porção  de  liquido,  escorrendo. 
«Aprouve  a  Deus,  a  Santa  Maria,  que  as  ribeiradas 
de  sangue  do  meu  gilvaz  seom  ia  vedadas  ..>  Da 
carta  do  arceb.  de  Braga,  D.  Lourenço,  ao  abbade 


de  Alcobage,  sdbre  a  batalha  de 
(De  ribeira  *). 

•  Rlbelrado*  part.  de  rti 
XUboix-ão,  m.  (bras.)  tem 

nèlle  se  lavrarem  minas  de  diami 

■  IKlbelrair,  v.  t.  (bras.  d( 
O  lado  esquerdo  de  (animaes  pert« 
de  fazendas  chamada  ribeira). 

XlibelrlnliaMi  f.  pi.  o  mi 
naltag.  (Fem.  pi.  de  ribeirinho). 

Htbeiriiilio,  adj.  que  s 
nos  rios  ou  ribeiras ;  que  vive  ji 
ra;  marginal;  juxtailuvial;  m.  mi 
ribeiro). 

Blbelro ',  m.  rio  pequeno 
m»). 

•  XUbelro  **  adj.  Diz-se  c 
trigo.  (De  riba). 

•  XCibésia,  f.  Nome  scient 
(Do  lat.  ribe»). 

XCibeslAoeaja,  f.  pi.  fam 
tôm  portypo  a  ribésia.  (Fem.  pi. 

•  ^IbBSldoeo,  adj.  relat 
ribáxúi. 

zeib«te,  m.  cairel;  lista  i 
brum.  (T.  cast.) 

Rlbomb ...  o  mesmo  que 

I£ibrtknqnlo,  adj'..  Diz-si 
figos  que  s&o  vermelhos  por  de 
dos  por  fora.  (De  re...  +  branco 

Ripa»  f.  pêlo,  que  0  fabrics 
ra  destes,  quando  os  escarduQa. 

XKIcaQo,  m.  e  adj.  (pop.) 
(De  rico). 

•  RiQaclo»  parf.  de  rifar. 

•  lUoa-dooa,  f.  mulher 
lha  ou  successAra  de  rico-homen 

■  R<ioalholQO»  m.  o  mesn 
zêr  jus  á  sopa  de  algum  rieallun 
Jornada»,  ii,  p.  167, 

^loamentea  adv,  de  mo( 
tosamente,  com  luxo. 

•  RloanaiT,  v.  i.  (gal.)  sor 
cotear;  fazôr  mofa.  (Fr.  riconer, 
que  se  liga  provavelmente  ao 
port.  arreganhar). 

XUoanho,  m.  e  adj.  (pop 
vina.  (De  rico). 

Riçai-,  v.  1.  tornar  rico  ou  cr 
encaracolar  (cabèUo) ;  fazõr  arri 
rifo). 

f  Rlobardla,  f.  gônero  é 
(De  flicAord  n.  p.) 

Rloharte*  m.  e  adj.  (c 
baixo,  gãrdo  e  forte.  (Do  fr.  rich 

■  XZlp'homem*  m.  (ant.) 
homem. 

•  Rlolnato,  m.  (chim.)  Sal 
binacBo  do  ácido  ricínico  com  un 

■  Riofneai»,  f.  pi.  tribu  de 
ceas,  tendo  por  typo  o  gônero  ri 

«  Rriolnela,  f.  género  de 
podos. 

»  RlofnÍ(M>,  adj.  Diz-se  d 
zido  péla  saponiflcaçáo  do  óleo  ( 

•  Rloinlna,  f.  princípio  { 

■  Rloinlo,  m.  vestuáriQ,  qu 
usavam  por  cima  da  t&nioa.  (Lat. 

RCoino,  m.  o  mesmo  que 

•  R>ioiiiooaz*po*  m.  gén 

phorbiáceos.  (Do  lat.  rtcinua-4-f 

•  XUotnoleato,  m.  sal,  1 

nação  do  ácido  ricinõlico  com  t 
+  óleo). 
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RILADA 


«  Rtoinôliooy  adj.  Diz-se  de  um  ácido  extra- 
hido  do  óleo  de  rícino.  (De  rícino  +  óleo), 

»  Rioinosteàrloo,  adj.  Diz-se  de  um  ácido, 
produzido  pôla  saponificaçáo  do  óleo  de  rícino. 

Rioo,  adj.  que  tem  muitos  bens;  abundante; 
cheio;  opulento;  fértil;  magnífico;  magnificente; 
(fig.)  belio;  feliz;  bom;  contente;  m.  homem  rico. 
(Do  proth.  rúfcí). 

Ripo,  m.  feixe  ou  pasta  de  cabèllo  ou  de  lan, 
sobre  a  qual  as  senhoras  elevavam  ou  adaptavam  o 
penteado;  tecido  de  lan,  com  o  pêllo  encrespado  e 
curto.  (Cp.  ouriço), 

Ricoelieteai*,  v,  i.  fazôr  rícocl^ête.  (De  rico^ 
chête). 

Rioooliôte,  m.  salto  de  qualquer  corpo  ou 
projéctil,  depois  de  batôr  no  chão  ou  noutro  corpo ; 
(flg.)  retrocesso;  acontecimento  produzido  por  outro 
á  maneira  de  uma  pedra  de  ricochête;  «  (fam.)  re- 
moque, motejo.  (Fr.  ricochet), 

Rloo-ltoniein,  m.  grande  do  reino,  que  ser- 
via o  rei  na  guerrd,  e  usava  como  insígnia  pendáo  e 
caldeira,  pára  indicar  que  sustentava  os  outros. 

«  Rioo«pobire,  m.  casta  dó  uva  branca  algar- 
via. 

*  Ricôtla,  f,  género  de  plantas  crucfferas. 
«  Rioto,  m.  o  mesmo  ou  melhor  que 

«  Ríetas,  m.  a  abertura  da  boca.  (Lat.  riotus, 
de  rinqi). 

*  Ride,  f,  antiga  moeda  de  oiro^  nos  Palses- 
Baixos. 

«  Ridelo,  (p.  us.)  sebe  ou  caníçado,  á  volta  do 
carro,  pára  não  deixar  cair  as  coisas  da  carga.  (Lat, 
HdiGula,  de  ridica). 

Ridente,  adj.  que  ri;  satisfeito,  alegre;  (fig. 
e  poet.)  que  viceja;  magniftcente.  (Lat.  ridens,  de 
ridere). 

Ridiciila.nieiite,  adv,  de  modo  ridículo. 

Ridioularia,  f.  acto  ou  dito  ridículo ;  coisa 
de  pequeno  valor;  bagatela.  (De  ridículo), 

«  Ridieiílarizado,  part.  de 

Ridieiílairizajr,  v.  ^  o  mesmo  que  ridicidir 
zar, 

9  Ridioul^z,  f.  qualidade  de  ridículo ;  ridi- 
cularia.  Gf.  M.  de  Assis,  A  Mão  e  a  Luva,  cap.  x; 
Jul.  de  Gastilho,  Lisb.  Ant. 

«  RÍdieiiÍizaQa.o,  f.  acto  de  ridiculizar, 

«  Ridioiiliasa.do,  part.  de 

Ridioulizair,  v.  t,  tornar  ridículo;  escarne- 
cer de.  (De  ridículo), 

Ridíenlo,  adj.  que  desperta  riso  ou  escárneo ; 
digno  de  escárneo ;  irrisório ;  insignificante ;  m.  pes- 
soa ou  coisa  ridícula;  modo  ridículo;  acto  ou  effeito 
de  ridiculizar.  (Lat.  ridictdus,  de  ridere). 

»  RidioulOso,  adj.  (ant.)  o  mesmo  que  ridí- 
culo. Gf.  Gamillo,  Queda  de  um  anjo,  p.  151. 

«  Rido^,  part,  de  rêr.  « 

*  Rido ',  part,  de  rir. 

*  Ridô^  m.  (ant.)  o  mesmo  que  estore.  (Do  fr. 
rideau). 

R>id<Vr,  m.  e  adj.  (p.  us.)  o  que  ri ;  homem  que 
gosta  de  rir  ou  zombar.  (De  rir). 

9  Ridre,  f,  antiga  moeda  de  prata,  em  Ingla- 
terra ;  o  mesmo  que  ride. 

«  Riemanita,  f.  (min.)  certo  silicato  de  alu- 
mina,  infusível,  solúvel  nos  ácidos. 

Rif*a.  %  f.  sorteio  ou  lotaria  de  um  ou  mais  obje- 
ctos, por  meio  de  bilhetes  numerados;  rifada.  (Gast. 
rifa). 

«  Rif*a.  *,  f,  (ant.)  caminho  íngreme  e  alcantila- 
do. íGorr.  de  riba  f  ou  do  ar.  ?) 

Rifiada,  f.  porção  de  cartas  do  mesmo  naipe. 
(De  rifa). 

«  Rif*ado,  part.  de  rifar. 

R>ÍfladOir  *,  m.  e  adj.  o  que  rifa.  (De  rifar  ^), 

«  R^ifadOr  %  m.  (ant.)  brigão,  homem  desor-  | 
deiro. 


Rifão,  m.  ditado  popular;  provérbio;  anexim. 
PI.  rifões;  entretanto,  lé-se  rifães  em  R.  Lobo,  Corte 
na  Aldeia,  ii,  p.  44.  (Gorr.  de  refrão). 

Rif*ai*i,  V.  t.  fazôr  rifa  de;  sortear  por  bilhe- 
tes numerados;  «  (gir.  ant.)  roubar,  bifar;  «  v.  i. 
(prov.  minh.)  ralhar,  contendor.  (De  rifa), 

R>if  air  %  V.  t.  (prov.)  desbastar  ou  escavar  com 
alvião  ou  picareta  (o  saibro  ou  solão).  (De  rifa^f 
Gp.  suí^rihar). 

♦  Rif*e,  m,  (prov.)  acto  de  rifar  '. 
»B>if!ôte,  m.  o  mesmo  que  rucète. 

«  R^iffenlios,  m.  pi.  povoadores  da  região  do 
RiíT,  na  costa  septentrional  de  Marrocos. 

»  Rifle,  m.  o  mesmo  que  refle.  Gf.  Herculano, 
Quest.  Publ.,  11,  p.  86.  £  forma  usual  no  Brasil. 

»  Rifra.,  m.  linho*  ordinário^  procedente  da  ci- 
dade russa  do  mesmo  nome. 

^Rtfira^o,  m.  (des.)  pão,  feito  de  trigo  de  rega- 
dio. (Lat.  rigatus,  de  rigare). 

Ri£;'idameiite,  adv,  de  modo  rígido. 

Rifi^dôz,  f,  qualidade  do  que  é  rígido  ou  rijo; 
(fig.)  austeridade;  aspereza;  tensão  do  collodo  útero. 

Rffi^do,  adj.  teso,  rijo;  hirto;  (fig.)  austero; 
severo,  rigoroso.  (Lat.  rigidus,  de  rigere). 

«  Ri£;'odã,o,  m.  espécie  de  dansa  antiga,  muito 
animada,  entre  dois  ou  mais  pares;  a  música  que 
acompanha  essa  dansa.  (C!ast.  rigodon,  fr.  rigaudon). 

«  Rt|g>ola,  f,  (V.  regola). 

«  R>i£^oII>oo1ie,  adj.  libertinho,  devasso;  eró- 
tico. Gf.  Gamillo,  Amor  de  Perd.,  pref.  da  3.«  ed. 
(De  Rigolboche  n.  p.) 

»  f  Ri£rolette,  f,  o  mesmo  que  grisette,  Gf. 
Gamillo,  Canc.  Al,,  p.  476.  (T.  fr.) 

RÍ£^oliaE,  f,  o  mesmo  que  regoliz. 

Rifl^ir,  m.  rigidez;  dureza;  força;  (fig.)  seve- 
ridade; grande  pontualidade;  insensibilidade;  con- 
cisão; interpretação  restricta;  a  maior  intensidade 
(do  frio,  calor,  chuva,  etc.) ;  planta  polygónea.  (Lat. 
ngfor,  de  rigere). 

« Ri^^oridade,  f.  (ant.)  tratamento  rigoroso; 
severidade.  Gf.  Fernandes,  Caça  de  AUan.,  cap.  vii. 
(De  rigor), 

I^ieroi*isino,  m.  qualidade  do  que  é  rigoroso; 
demasiado  rigor;  grande  severidade;  pontualidade. 
(De  rigor). 

Riipoirifiita,  m,,  f,  e  adj.  pessoa  que  usa  de 
rigorismo.  (De  rigor). 

Rig^otrosaineiii^e,  adv.  de  modo  rigoroso ^ 
com  rigor;  severamente. 

RifiToirofiiidade,  f,  qualidade  do  que  é 

Rig^oirOiso,  adj.  que  procede  com  rigor;  em 
que  há  rigor;  que  revela  rigor;  deshumano;  muito 
exigente;  minucioso;  conciso,  restricto;  que  corres- 
ponde precisamente  a  uma  situação,  época,  etc. 
(Lat.  rigorostis,  de  rig&i*). 

«  Rig^eif^  f,  (ant.)  o  mesmo  que  regueifa* 
(Cp.  i^aço). 

•  Rijai,  adj.  Diz-se  de  uma  espécie  de  cerejas 
portuguesas.  (De  rijo). 

R^ijamente,  adv.  com  rijéza,  vehemente- 
mente;  a  valor.  (De  rijo), 

»  RU  eira,  f.  (naut.)  escora  do  navio  no  esta- 
leiro, collocada  á  proa,  sob  a  quilha,  e  última  das 
que  aguentam  a  embarcação  antes  de  lançada  á  água. 
Também  se  diz  regeira,  talvez  com  menos  proprie- 
dade. (De  rijo). 

Rljôza,  f.  qualidade  de  rijo. 

Rijo,  adj.  duro;  toso;  severo;  vigoroso;  inten- 
so; forte;  m.  o  principal,  a  maior  parte;  adv,  rija- 
mente. (Lat.  rigidus,  de  rigere). 

«  Ril^,  m.  (ant.  e  prov.  beir.  e  alg.)  o  mesmo 
que  rim. 

«  Ril  *,  m.  espécie  de  dansa.  Gf.  J.  A.  líacedo, 
Burro»^  p.  *i57.  (Ingl.  reel). 

«  Rilada,  f.  (pop.)  guisado  feito  de  rim.  (De 
ril'). 


Bllha^bol,  f.  o  mesmo  que  reata-boi. 

I  Rilliado,  pari.  de  rilhar. 

BIlliculdiT,  m.  e  ac^.  o  que  rtlha.  (De  rilfuir). 

Kilfaculiu-SL,  f.  acLo  ou  efTello  de 

Bilhar,  «.-(.roõr (objecto duro);  trincar;  (pop.) 
comãr,  reãmungaudo, 

XUIhelx-a,  f.  molde  de  ferro,  em  que  oa  ourives 
vasam  metal  fundido,  p&ra  fazerem  chapas.  (Talvez 
corr.  de  relheú-a,  de  rSíAa). 

•  XUlhelro,  m.  (ant.)  corrente  marítima;  rede- 
moinho de  água.  (Cp.  relheira). 

•  XlllbOto,  m.  (prov.)  porção  de  excremento, 
pequena  e  dura.  (Por  enrilMto,  de  enríUtar). 

Blm,  m.  víscera  dupla,  que  é  o  orgam  secre- 
tAr  da  urina;  pi.  a  parte  inferidr  da  leglfto  lombar; 
encontro  das  abábadas,  que  descansa  na  emposta. 
(Lai.  r<n). 

XUma*»  f,  unirormidade  de  aons,  na  termina- 
ção de  duas  ou  mais  palavras;  consoante  em  que 
terminam  os  versos;  pi.  versos.  (Do  ant.  alt.  ai.  rim, 
ou  do  celt.  rim). 

X£lnia*t  f.  fenda,  greta;  pequena  abertura;  ■ 
pequenaferida  cinzenta,  na  mama  de  fâmeas  de  gado. 
(Lat.  rima). 

lUma*,  /.  acto  ou  efTeito  da  arrimar;  montão; 
ruma;  porçAo  de  coisas  que  sa  accumulam:  tWma 
de  lenhai;  trima  de  madeira. .  .*  (Oo  ar.  rizmaf  ou 
de  arrimar  f} 

•  XUmaS  f.  (braa.)  o  mesmo  que  fruta-pão. 
XClmado,  part.  de  rimar. 
^Umaãftr,  m.  e  adj.  o  que  faz  rimas;  verse- 
jador. (De  rimar). 

Rlmanoe.  m.  (anl.)  Hngua  vulgar;  xãcara; 
seguidilha ;  pequeno  canto  épico.  (Corr.  de  romance). 

XUmar,  n.  t.  pAr  em  versos  rimados;  tomar 
consoantes  (os  versos);  u.  t.  formar  rima;  versejar; 
(flg.)  BÔr  próprio  ou  decente;  concordar.  (De  rimo  '). 

X£Íniboml*air,  v.  i.  o  mesmo  que  rebombar. 

XUmbombo,  m.  o  mesmo  que  rebombo. 

XUtnAflK»,  a(H.  que  tem  fendas,  grelado.  (Lat. 
rimotuê,  de  rima). 

•  XCImnla,  /.  (des.)  pequena  fenda.  (Lat.  ri- 
mula,  de  rima). 

Rlna...  iCp.  rhin...) 

JELla<Ao,  m.  estria,  que  o  navalhão  abre  na 
peca  de  artilharia,  quando  introduz  ou  retira  a  broca 
de  dentro  da  atma;  a  parte  cavada  nos  ornatos  de 
cantaria;  (bras.  do  S.)  porção  de  campo,  em  volta 
da  qual  cresce  mato ;  •  logar  occulto,  logar  afastado, 
recanto:  «...os  mandou  vir  lã  do  rincão  da  Arábia...» 
Filinto,  Kvii,  p.  180.  ■  (Carp.)  cepo  p&ra  fazãr  cane- 
luras;  lo  mesmo  que  tacaniga.  íCaat.  rineon). 

Xtinoliaâa,  f.  (ctiul.)  gargalhada  estridula. 
(De  rinchar). 

•  Rinchante,  aáj.  ou 

XUnahâ.o  \adj.  que  rincha  multo;  «m.  (zool.) 
espécie  de  pêlo,  também  conhecido  por  peto  rin- 
cbáo,  pato  real,  pato  vârde  e  cavallinho.  (De  rin- 
cAor). 

XUnoh&o  >,  m.  planta  crucftera,  comestível; 
•  variedade  de  pôra. 

XUnofaar',  v.  t.  soltar  rincho;  m.  rincho.  (De 
Wnehot. 

XUnoluivelhaâa*  f.  (burl.)  gargalhada  des- 
temperada. (Cp.  rinchada). 

Xltnobo,  m.  a  voz  do  cavallo.  (T.  onom.) 

•  XEinoonlcrta»  m.  (bras.  do  S.)  guardadOr 
dos  animaes  que  pastam  num  rincão.  (De  rincão). 

•  -f  XUnforKando,  ads.  (mus.)  Palavra  ita- 
liana, que  indica  que  o  tom  deve  passar  de  piano 
p&ra  forte,  por  gradação  successiva. 

■  fUngido,  part.  da 

Rlnsrlr,  V.  t.  tazôr  rangõr;  o.  i.  ranger.  (Lat. 
tingi,  talvõz  do  gr.  rugkoi). 

a  ^Ung^lelra,  f.  (prov.  Irasm.)  enfiada;  filei- 
ra; série.  (Por  rengreira,  de  rengra). 


•  RinhanipOt  m.  o  mt 

Capèllo  e  Ivens,  De  Angola 

lUnh&o,  m.  (ant.  a  p< 

ctdo  adiposo,  gordura.  (De  i 

•  ^Inhlma-Jampa 
leguminAso,  de  caule  herbái 
e  flores  amarelas,  raiadas  di 

XUnoaecon-te,  m.  o  i 
I£1doi>.  . .  O  mesmo  qi 
XZtnow. . .  o  mesmo  q 

•  ^IntOf  m.  árvore  da 
lUo,  m.  curso  de  agua 

temporário,  navegável  ou  i 
fonte  única  ou  formado  pél 
correntes  mais  pequenas,  t 
curso  de  água  ou  no  mar; 
como  um  rio ;  grande  quant 
de  quantidade.  (Do  lat.  rii>u 
■  ZZrljDdoiiorâei,  m.  c 
G.  Vianna,  Clauificação  dai 
donõr  n.  p.) 

•  XUo-Prio,  f.  varledt 
pêra  correia. 

•  XClo-fcandeneie' 
tivo  ao  Estado  do  Rio-Gran 
bitante  desse  Estado. 

•  XUo-|ciraDden«e< 
ao  Estado  do  Rio-Grande-c 
dãsse  (listado. 

»  n.  I.  P.  Intciaes  da 
pace.  descance  em  paz, 

Zlll>a',  f.  (ant.)  o  mee 

X£tpa%  f.  pedaço  de  i 
prido:  sarrafo.  (Do  ingl.  rip 

« I£lpa4la,  f.  pancaae 
doada.  Cf.  Camilío,  Volcoeni 

Hlpadelra,  f.  instn 
bagoar  uvas;  >  instrument( 
ripa  abóbora  para  doce.  (D( 

Ripado,  part.  de  ripi 
de  ripas. 

«  Rlpadnra,  f.  acto 

•  RlpasTom,  f.  o  me 
Ripai,  adj.  Diz-ae  de 

prio  pára  pregar  ripas.  (De 
Xlipancado,  part.  d 
IUpanvai*(  f .  (.  o  me 
(De  rijjaniio'). 

Xtlpanpo',  m.  instru 
ou  lim|)ã-lo  da  baganha;  ul 
telões  raspam  a  terra  ejunti 
sofá,  em  que  se  descansa  o 
indolência,  mandriles;  pese 
dos  oITicios  da  semana  sant 
XClpauQo  ',  m.  (V.  rc 

•  Ripar',  ti.  (.  gradt 
pas  em;  serrar,  formando  r 

Ripar*,  o.  t.  separar 
raspar  ou  limpar  (a  terra); 
cerce  (as  crinas  do  cavallo) 
desviar  (uma  via  férrea)  d 
p&ra  Ibe  dar  outro.  (Do  ai, 

•  Rlp&rli^  f.  G  adj. 
videiras,  cujas  uvas  têm  [ 
pai-ia,  fem,  de  ripariui,  de 

•  Ripeira*  f.  o  me 
serrato;  (prov,  fam.)  espad 

I  Ripert,  m.  espécie 
algum  tempo,  competiu  6 
americanos.  (De  Ripert  a. 

»  RrtpAta,  f.  (bras.?) 
Vieira,  The»,  da  Ling.,  vb. 

Rlptado,  adj.  que  t< 

Rlpioola,  adj.  que 
nas  ribeiras,  (Do  lat.  ripa  - 

Rfplo,  (outros  1.  rtpfi 
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que  se  enchem  os  vãos  que  as  grandes  pedras  dei- 
xam na  construGcão  das  paredes;  cascalho;  (fig.)  pa- 
lavra, que  entra  no  verso,  só  pÀra  lhe  completar  a 
medida.  (Cp.  rêbo), 

»  Ripostar,  v,  i.  rebater  a  estocada,  no  jogo 
de  esgrima. 

«JES>iqiie,  m,  espécie  de  aguardente,  entre  os 
índios. 

«  Riqueifa,  f.  o  mesmo  que  regusifa.  Gf. 
Dozy. 

»  Riqueeiíiy  m.  árvore  africana,  o  mesmo  que 
coleira. 

Riqueza.,  f,  qualidade  do  que  é  ^Hco;  (ext.) 
abundância;  fertilidade;  magnificôncia ;  abundância 
de  recursos  intellectuaes ;  aquillo  que  é  muito  pro- 
ductivo ;  a  classe  dos  ricos. 

!Rii*9  V.  i,  contrahir  os  músculos  faciaes,  geral- 
mente em  consequência  de  uma  impressão  alegre; 
mostrar-se  alegre,  revelar  alegria;  (fíg.)  «gracejar; 
tratar  levianamente  de  algum  assumpto;  escarnecer ; 
V,  t.  (p.  us.)  zombar  de;  »  m.  acto  de  rir,  riso.  (Do 
lat.  ridere), 

«Slisa^y  f.  (ant.  e  prov.  trasm.)  riso;  risada. 
(Gast.  ma). 

»  Risa  S  f.  (ant.)  espécie  de  taflcira. 

R^lsacla,  f.  riso;  gargalhada;  riso  simultâneo 
de  muita  gente.  (De  riso), 

«Risanza,  f.  planta  herbácea  do  Golungo- 
Alto. 

Rlsl>oi*do,  m.  portinhola  do  navio,  ao  nível 
da  água,  pára  introduzir  objectos  que  não  entram 
péla  escotilha. 

Risca,  /.  acto  ou  eíTeito  de  riscar ;  traço,  sul- 
co; carreiro  entre  as  marrafas  de  cabôllo;  meta,  no 
jogo ;  »  (gir.)  desordem ;  á  r>^,  (loc.  adv.)  com  ri- 
gor, com  pontualidade,  juramente. 

*  Rlseada,  f.  Nome  que,  na  Maia,  se  dá  á 
mUheira. 

«  Rtsoadinlia,  f,  variedade  de  pêra  aman- 
teigada e  doce,  cuja  pelle  é  ligeiramente  estriada  de 
amarelo.  (De  riscado). 

»  Risoadinlio,  m.  variedade  de  pêro. 

Rlsoado,  par^  de  riscar;  m.  tecido  de  linho 
ou  algodão,  com  listras  de  cêr;  *  casta  de  uva,  na 
região  do  Doiro. 

R^iseadOx*,  m.  e  adj,  o  que  risca;  m.  instru- 
mento pára  riscar.  (De  riscar), 

Risoadara,  f,  ou 

Risoamen-to,  m,  o  mesmo  que  risca, 

R»isoar,  v.  t,  fazer  traços  em ;  apagar  com  tra- 
ços; (flg.)  delinear,  traçar;  marcar;  excluir;  expun- 
gir ;  »  (des.)  o  mesmo  que  arriscar;  v,  i,  (pop.)  per- 
der a  amizade  de  alguém;  (gir.)  provocar;  brigar;  * 
manobrar  com  a  navalha,  antes  de  dar  facada.  (Do 
lat.  resecaref) 

R>isoo^9  m.  o  mesmo  que  risca;  delineamen- 
to, traçado;  debuxo;  (gir.)  facada.  (De  riscar). 

Risco  ',  m.  perigo ;  probabilidade  ou  possibili- 
dade de  perigo.  (Or.  incerta). 

»  RiscOso,  adj.  em  que  há  risco  ou  perigo ; 
arriscado.  (De  risco  '). 

» Riscote»  m,  instrumento,  com  que  o  cha- 
peleiro  risca  e  molda  as  abas  do  chapéu.  (De  riscar), 

»  Risdale»  m.  o  mesmo  que  rixdále, 

Risil>ilidade,  f.  qualidade  do  que  é  risível. 
(Lat.  risibilitaSy  de  iHsibilis). 

RisfT^el,  adj,  digno  de  riso;  ridículo;  que  faz 
rir;  m.  aquillo  que  é  ridículo.  (Lat.  risibilis,  de  ri- 
dere), 

Risivelmeate,  adv,  de  modo  risível, 

I^iso,  m.  acto  ou  eíTeito  de  rir;  alegria;  zom- 
baria; coisa  ridícula.  (Lat.  risus,  de  ridere), 

Risonliamente»  adv,  de  modo  risonho ;  ale- 
gremente'; prazenteiramente. 

Risonlio,  adj,  que  sorri ;  alegre,  satisfeito ; 
agradável^  próspero.  (De  riso). 


RisôiriOy  m.  e  adj,  (anat.)  fascículo  muscular, 
que  vem  da  aponevrose  do  masséter,  e  se  junta  ao 
músculo  triangular  dos  lábios.  (Lat.  risoriusy  de  ri- 
sus), 

R^isota,  f.  (pop.)  risada;  risa  de  escámeo;  es- 
cárneo;  galhofa.  (De  riso), 

Risote,  m.  e  adj,  o  que  zomba  de  tudo,  até 
das  coisas  respeitáveis.  (De  riso), 

R^lspidamente,  adv,  de  modo  ríspido ;  com 
severidade. 

Rispidez»  f,  qualidade  do  que  é  ríspido, 

Rispidôza,  f,  o  mesmo  que  rispidez. 

R^íspido,  adj,  áspero ;  severo ;  intratável ;  rijo. 
(Do  lat.  hispidus). 

Riste»  m.  peça  de  ferro,  em  que  o  cavailelro 
embebe  o  conto  da  lança,  quando  a  leva  horizontal- 
mente, pára  investir.  (Cp.  reste  *), 

Ritafoirmey  m.  espécie  de  tartaranhão,  {dr* 
cus  cyaneus), 

«  f  Ritardando,  adv,  (mus.)  Palavra  italia- 
na, pára  mostrar  que  a  medida  se  deve  ir  tornando 
mais  lenta  progressivamente. 

IRitmo,  m,  (e  der.)  o  mesmo  que  rythmo,  etc. 

Rito,  m.  conjunto  de  ceremónias,  que  se  pra- 
ticam numa  religião ;  culto ;  seita ;  ceremónias  de 
uma  seita;  quaesquer  ceremónias;  «cada  um  dos 
systemas  de  organização  maçónica :  <ko  rito  escocês, 
o  rito  francês. . .»  (Lat.  ritus), 

Ritornollo,  m.  verso  ou  versos,  que  se  re- 
petem no  fim  de  cada  estrophe  de  uma  composição; 
estribilho;  prelúdio  musical,  que  se  repete  no  de- 
curso de  uma  composição;  (íig.)  coisa  muito  repeti- 
da. (It.  ritomello,  de  ritorno). 

Ritual,  adj,  relativo  a  ritos ;  m.  livro  que  in- 
dica os  ritos  ou  consigna  as  formas  que  se  devem 
observar  na  prática  das  ceremónias  de  uma  religião ; 
ceremonial.  (Lat.  ritualis,  de  ritus). 

Ritualismo,  m.  conjunto  de  ritos;  apego  ás 
ceremónias  ou  formalidades.  (De  ritual). 

Ritualista,  m.  o  que  trata  ou  escreve  acer- 
ca de  ritos;  m,^  f,  e  adj,  pessoa  que  tem  grande  ape- 
go a  ceremónias  ou  fórmulas.  (De  ritual). 

R>itualmente,  adv,  em  harmonia  com  o  rito. 
(De  ritiAal), 

»IUtuiiil>a,  f.  espécie  de  tambor  africano, 
feito  de  um  tronco,  interiormente  aberto,  e  tendo 
uma  pelle  a  tapar-lhe  uma  das  aberturas.  (Alter,  de 
retumba,  de  retumbar  f) 

«  Ritita,  f,  cobra  venenosa  de  Angola. 

RiT^al,  adj,  que  rivaliza;  que  aspira  ás  mes- 
mas vantagens  que  outrem;  competidor;  m.  e  f.  pes- 
soa rival.  (L&Lrivalis,  de  rivus). 

RiT^alidade,  f.  qualidade  de  quem  rivaliza 
ou  de  quem  é  rival.  (Lat.  rivalitas,  de  rivalis). 

*  Rivalizado,  part,  de 

R»ivalizar,  v.  t.  disputar  ou  pleitear  com  al- 
guém, àcêrca  de  títulos,  qualidades,  etc. ;  entrar  em 
competência;  disputar  primasias;  aproximar-se  de 
outro,  em  méritos;  têr  ciúmes;  v,  t.  iguaJar  ou  pro- 
curar igualar;  fazer  entrar  em  competência.  (De  ri- 
val), 

«  Ri valizâivel,  adj,  que  pôde  têr  rival ;  que 
soíTre  confronto.  (De  rivalizar). 

*  R*ivnlâ*iria,  f,  género  de  plantas  phyceas, 
que  crescem  á  beira  da  água.  (Do  lat.  rivulus). 

Rixa,  f,  contenda;  briga;  desordem ;  discussão 
acalorada;  discórdia.  (Lat.  rixa). 

ICixadôir,  m,  e  adj,  o  que  rixa ;  brigão,  desor- 
deiro. (Lat.  rixator,  de  rixari), 

Rixair,  V. ».  têr  rixas  com  alguém ;  sêr  provo- 
cante ou  desordeiro.  (Lat.  rixari,  de  rixa), 

»  Rixdale,  m.  moeda  de  prata,  na  Alemanha, 
Flandres,  Polónia,  Suécia,  Dinamarca,  Suíssa  e  Hol- 
landa.  (Do  ai.  reichsthaler), 

»  Rixmarc,  ou  rixmart,  m.  moeda  dina- 
marquesa. 
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RLx:<t«o,  adj.  que  risa;  desordeiro;  bulhento ; 
brigão.  (Lat.  rixotue,  de  rixa). 

■  Xtlzodnra,  /.  cabo  náutico  de  Irêa  cordOes 
de  linho.  (De  rizar). 

lUzantlio,  m.  o  mesmo  que  rhiianlho. 

XUzar,  V.  i.  colbèr  os  rizes;  >  v,  t.  o  mesmo 
que  enritar.  (De  rt»«). 

lUze»,  m.  pi.  (naut.)  pedaços  de  cabo  delgado, 
11x03  na  vela  do  navio  pfilo  seio,  e  atravessando- a  em 
iltiÚ!)  abertos  nas  costuras  dos  panoa  com  o  fim  de  se 
demlnuir  a  superfície  da  vela  quando  é  preciso ;  ilhós, 
por  onde  passam  ôsses  cabos.  (It.  rizza). 

lUzoboItko. . .  o  mesmo  que  rhizobolao. .. 

Klzooairp...  o  mesmo  que  rfiÍMcurp. .. 

RLzAf , , ,  o  mesmo  que  rhitõph. . . 

IUzo£'i-af. . .  o  mesmo  que  rhhoriraph, . . 

Rl^oiDa,/'.  (eder.)ome3moquei')iimma,etc. 

lUzop...  o  mesmo  que  r/tízop... 

lUsEOs,  m.  pi,  (V,  riíej». 

HlK<HBperaio,a[i;'.  omesmoquer/iizoapírma. 

BlsBAstomo,  adj,  o  mesmo  que  rhitóstotno. 

•  H.  M.  Abrev.  de  receberá  mercê,  usada  no 
Kcho  de  requerimentos. 

•  -f-  Iloasit>-l>oef,  a.  ròibif),  m.  ÍV.  ròtbife). 
{T.  infçl.) 

XCocuE,  adj.  que  rúi;  destruidor;  m.  o  mesmo 
que  toninha.  (De  roer). 

•  R>ol>alelrf»,  /".  rede  de  três  panos,  usada 
pêlos  pescadores  da  barra  do  Doiro.  (De  robalo). 

•  Robalâte,  m.  robalo  pequeno.  (De  robalo). 

•  X£ol>nllpo,  m.  o  mesmo  que  robatètc. 
Xftobalinlio,  m.  peixe  cyprlnida  {leuciucu*  pi/- 

renaieuí}. 

Xtobalo,  m.  peixe  pércida,  {parcmlabrax). 

•  X£i>l>f»,  m,  (des.)  o  mesmo  que  arrobe. 

•  f  Robe-de-ohftmbro,  f.  vestuário  com- 
prido e  ligeiro,  espécie  de  túnica,  que  cobre  todo  o 
corpo  e  que  se  usa  só  dentro  de  casa.  Cf.  Th.  Ribei- 
ro, Jomadat,  I.  p.  337.  Em  português,  poderíamos 
chamar-lhe  roelã.  O  Anat.  Jocoto,  i,  p.  367,  chamou- 
lhe  roupa-de-chambre;  e  Rebelto,  Mocidade,  i,  p. 
77,  roupas  de-chambre.  Ct.  Dom.  Vieira,  Thes.  da 
Ling..  vb.  chambre.  (Loc.  fr.) 

Itôber,  m.  série  de  duas  partículas,  no  jogo 
do  whiít.  Cf.  A.  Dinis,  Ilijtsope,  p.  39  e  40.  (Do  ingl. 
rubler). 

•  Xftobértla,  f.  género  de  plantas  da  fam.  das 
compostas. 

•  Roberto,  adj.  (açor.)  travesso,  trocista.  (De 
Roberto  o.  p.) 

■  BôbeiiplÊn-lst^a,  adj.  partidário  de  Ro- 
tiespierre  ou  das  ideias  revolucionárias  que  domina- 
ram em  França  na  época  do  Terrêr. 

Roblssiãxi,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  âobreaa- 
wco.  (Do  fr.  robe  f) 

Xloble,  m.  o  mesmo  que  earoalho ;  *  (poet.) 
árvore  gigante  e  antiga.  (Lat.  robur). 

XZobledo,  m.  mata  de  robles.  (De  roble). 

•  Xtoborm  f.  (Cp.  rebora).  Cf.  Herculano,  Hiat. 
de  Port..  II,  p.  251. 

Itoboração*  f.  acto  ou  effeitt)  de  roborar. 

X£obora.<lo,  part.  de  roborar. 

Xloborante,  adj.  que  robora.  (Lat.  roboran», 
de  roborar e). 

Xloborcir,  u.  t.  augmentar  as  fêrgas  de;  forti- 
ficar; corroborar,  confirmar.  (Lat.  roborare,  de  ro- 
bur). 

Roboratlvo,  ady.  próprio  pára  roborar;  que 
robora.  <De  roborar). 

Hobor^do*  m.  o  mesmo  que  roblêdo. 

■  JKobâreo,  adj.  (poet.)  feito  de  madeira  de 
carvalho,  (...a  robórea  ponte...»  Castilho,  Fatio», 
m,  p.  73.  (Lat.  roboreut,  de  robur). 

•  Xloborite,  /.  substância  explosiva,  moder- 
namente incluída  no  material  de  guerra.  (Do  lat.  ro- 
bur,  robori»). 


•  XlõborLsado,  part.  de 

•  Ilòbopla!aE>,  v.  t.  (neol.)  toi 
lecêr,  fortificar.  Ct.  Alv.  Mendes,  í 
(Do  lat.  roborare). 

•  Xlobsónia,  f.  género  de  plaj 
tKAbut*,  m.  a  parte  inferior 

do  cárcere  tulliano,  em  Roma,  (T.  I 
XEobu«ttaRient:e,  adv.  de  n 

•  Uobust^oedAt*,  adj,  qu< 
(De  riibuítecêr). 

X£obu)4teoei>,  V.  t.  roborar; 
engrandecer:  exaltar;  v.  i.  e  p.  toi 
avigorar-se;  exaltar-se.  (De  robusto 

•  ICobui^teoldo,  part.  de  ro 
Xtobustôs,  f.  qualidade  do  q 
XtiobiístCza,  f.  ou 
RobuBttdão,  f.  o  mesmo  qi 
B<obusto,  adj.  que  tem  fêr( 

vigoroso;  duro,  sólido;  corpulento; 
te;  grosso;  intenso;  amplo,  de  gra 
poderoso.  (Lat.  robuatus,  de  robur), 

ICoca',  f.  cana  ou  vara,  tendo 
um  bojo,  em  que  se  enrola  a  estrie 
stancia  têxtil,  que  so  bá  de  fiar;  cã 
ças,  com  que  se  retorça  um  naasli 
junto  dos  golpes  ou  tiras  estreitas 
entre  si  e  postas  ao  comprido  nas  n. 
dos,  deixavam  võr  o  tecido  em  que  a 
•  (gir.)  bengala.  (Ant.  alt.  ai.  rocco). 

RooaS  f.  o  mesmo  que  racha 

KoQfk,  f.  o  mesmo  que  raçad 
roçam  mato;  terreno  coberto  de  mi 
crescido:  sementeira  entre  o  mato 
que  se  roQOU  o  mato ;  (bras.)  terreno  d 
(loc.  adv.)  Di^-se  das  ánooras,  postE 
pára  se  lançarem  rapidamente  â  águ 
(De  roçar). 

XtoofLdft',  /'.  porção  de  linho, 
que  se  enrola  ao  bojo  da  roca;  pane 
(Deronn'). 

•  RooadaV  f.  (prov.  beir.)  A 

•  Bocada.,  f.  (bras.)  primeira 
se  procedo  ao  derribar  uma  mata  e 
cortar  á  foice  as  pequenas  plantas 
baraçar  o  manejo  do  machado.  (De 

»  XCoçadotfO,  f.  e  adj.  o  n 

oRoQadefro,  adj.  que  roç 
roçar,  (falando-se  de  instrumento: 
Arn.  Gama,  Segr.  do  Abb.,  p.  33, 
çar). 

XEoQadela,  f.  o  mesmo  que 

Kooado  ',  adj.  que  tem  roca: 

maniras  dos  vestidos).  (De  roca  '). 

Xtoondo  ),  adj.  (p.  us.)  que  ( 

o  mesmo  que  penedia.  (De  roca*). 

Roçado,  part.  de  roçar ;  m. 

se  roçou  o  mato  e  que  se  prepare 

vado;  clareira  entre  o  mato. 

XCoçadolra,  f.  e  aij.  Diz 
grossa  própria  pára  roçar  mato,  i 
(De  roçar). 

RoçadOr,  m.  e  adj.  0  que 
R.oca<louira,  f.  e  adj.  (V.  r 
X£oQadai*a,  f.  acto  ou  efleil 
noçag^anto,  adj.  que  roça 
ICoça^ai-,  II.  i.  roçar  pêlo  c 
fazer  ruído,  como  um  vestido  de  sêi 
anda:  passar  de  leve.  (De  roçar). 

Rooul,  adj.  duro  como  ped 
contas  ou  de  pérolas.  (Da  roca  *). 

Rooalha,  f.  porção  de  coni 
rosário;  rocal.  (De  f oca  *), 

(  Rooainadôi?,  m.  antigo 
gregação  hospitalar  de  Santo-Amac 
se  estendeu  a  Portugal,  a<    '       ' 
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so  V.  Também  se  dizia  roca-amadâry  recamadôr  e 

«  Ropcunalba,  f.  (ant;)  estoraque  líqaldo. 
«  Boca-marinlia,  f,  planta  da  serra  de  Cin- 
tra. 

*  iRocambolôseo,  adj,  relativo  ou  parecido 
ás  aventuras  extraordinárias  ou  inverosímeis  de  Ro- 
cambole; enredado,  cheio  de  peripécias  e  lances  im- 
previstos. (De  Roaambole  n.  p.  de  uma  personagem 
de  um  romance  de  Ponson). 

ISopaiiieiito,  m.  o  mesmo  que  roçadura, 

Itooar,  V.  i.  fazer  roque,  no  jogo.  (De  7*oque). 

ItoQar,  V.  t.  cortar  cerce ;  derribar ;  gastar  com 
o  attrito;  friccionar  levemente;  passar  junto  de; 
esfregar;  gastar;  tocar  de  leve;  v.  %.  resvalar,  pas- 
sar junto,  passar  de  leve;  «  (gir.)  rir-se.  (Do  lat.  ru- 
ptus  f) 

"RaGCLx^  adj.  o  mesmo  que  rockaz;  m,  peixe,  o 
mesmo  que  rascasso,  (De  roca  *). 

!Booe<lâ.o,  m.  fio  com  que  o  sapateiro  liga  o 
cabedal  em  volta  das  formas.  (De  roçar). 

Booefl^a,  f.  (naut.)  acto  de  rocegar;  cabo  com 
que  se  rocega. 

«Rooes«kdo,  part,  de 

"RacegajT^  o.  t.  (naut.)  procurar  com  a  rocega 
ou  cabo  apropriado  (âncoras  ou  outro  objecto  perdido 
debaixo  de  água).  (De  roçar), 

Booeiro»  m.  homem  que  roga;  (bras.)  homem 
que  cultiva  os  terrenos  chamados  roças.  (De  roça), 

» I^ooena.,  m.  (des.)  aquélle  que  trabalha  ou 
luta,  servindo- se  de  rogadoira.  Cf.  Camillo,  Mar.  da 
Fonte,  p.  317.  (De  rogar). 

!E?ú>olia,  f,  mole  ou  grande  massa  compacta  de 
pedra  muito  dura;  penedia,  rochedo;  (ext.)  mineral; 
conjunto  de  mineraes,  forms^ndo  massa  compacta; 
(âg.)  coisa  inabalável.  (B.  lat.  rocca,  do  celt.) 

'RtodkasB^  adj.  que  se  cria  nas  rochas.  (De  ro- 
cha), 

Rooli^âOy  m.  rocha  escarpada ;  rocha  alta,  á 
beira  do  mar;  penhasco;  cachopo.  (De  rocha). 

«  X&oolilna.,  f.  (bras.)  espécie  de  mandioca. 

» R00I1.OSO9  adj,  em  que  há  rochas ;  formado 
de  rochas,  «...em  volta  de  umas  ilhas  rochosas,:» 
Th.  Ribeiro,  Jornadas,  ir,  p.  14.  (De  rocha), 

Rooiada.,  f.  acto  ou  eíTeito  de  rociar;  (pop.) 
grande  quantidade. 

Rootaido,  part.  de 

R^oelair,  v,  t,  orvalhar;  borrifar ;  (ílg.)  aspergir 
com  gotas  de  qualquer  liquido;  humedecer;  espa- 
lhar á  maneira  de  chuva  ou  de  orvalho ;  diíTundir 
sobre :  v.  t.  cair  orvalho ;  cair  em  forma  de  orvalho. 
([...rodando  de  pelouros  os  contrários.»  Fiiinto, 
Vida  de  D.  Man.,  11,  p.  60..  (De  rocio), 

R0CÍ1119  m.  cavallo  pequeno  e  fraco.  (6.  lat. 
runcinus). 

*  X^oeinal,  adj,  próprio  de  rocim  ou  de  cavallo 
pequeno.  «Uma  carga  rodnal. ,  .9 

IBooioante»  m.  cavallo  reles,  rocim.  (De  Ro- 
cinante  n,  p.  do  cavallo  de  D.  Quichote). 

«Booinela.,  f.  género  de  crustáceos  isópo- 
dos. 

»  Ròoinlia,  f.  (bras.  do  N.)  o  mesmo  que  chá- 
cara,  (De  roça). 

JRÔ0ÍO9  m.  o  mesmo  que  orvalho.  (Lat.  rosd- 
dtw,  de  ros.  Antigamente,  pronunciava-se  rocio,  o 
que  faz  suppôr  outra  etym.) 

Roeio»  m,  terreno,  que  era  roçado  ou  fruído 
em  commum  pólo  povo;  logradoiro  público;  logar 
espaçoso;  terreiro;  praça  larga.  (De  roçar). 

KooiOso,  adj,  que  tem  orvalho.  (De  rocio). 

IBoolô,  m.  «  antigo  e  pequeno  capote  de  man- 
gas, que  se  abotoava  na  frente.  (Pr.  roquelaure). 

«  Roolorô,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  rocló, 

BiOpo  ^9  m.  corte  de  pedra  acima  do  nível  do 
solo ;  »  sulco,  que  os  canteiros  fazem  nas  pedras, 
pftra  as  dividir  ou  cortar.  (De  roçar)» 


»Rôpo>9  m.  (gir.  trasm.)  dinheiro,  bagalhoça. 

Roeòoô,  adj.  que  tem  muitos  ornatos,  mas 
sem  graça  ;.(flg.)  que  é  de  mau  gosto,  sem  sentimen- 
to artístico;  »  que  se  resente  do  gosto  antigo  ou  que 
está  fora  da  moda;  m.  profusão  de  ornatos  de  mau 
gosto,  especialmente  em  architectura ;  «  velharia. 
(Fr.  rococOy  de  rocaille). 

«  R.opoel]ro,  m.  (pese.)  cabo  inferior  da  tralha 
das  rodes  de  arrastar.  (De  roçar). 

Roda  S  f.  peça  ou  máchina  simples,  de  forma 
circular  e  própria  pára  se  movôr  em  voita  de  um 
eixo;  círculo;  objecto  mais  ou  menos  circular;  pau 
grosso  e.  curto,  em  que  termina  a  popa  e  a  prda  do 
navio ;  globo  girante,  em  que  se  lançam  os  bilhetes 
de  uma  loteria ;  a  lotaria ;  caixa  cylíndríca,  na  por- 
taria de  um  convento  ou  de  hospício,  pára  transmít- 
tir,  girando,  qualquer  coisa  pára  o  interior  do  edifí- 
cio; amplidão  em  volta :  volta;  circumferència;  giro; 
cercadura  de  renda;  talhada,  mais  ou  menos  drcu- 
lar  de  certos  frutos;  decurso  de  tempo;  agrupa- 
mento de  pessoas;  classe;  associação;  pe^ôas  com 
quem  se  convive;  grupo  de  pessoas,  formando  cir- 
culo; grande  número;  caudade alguns  animaes;  an- 
tigo instrumento  de  supplício;  mancha  circular  no 
pêlo  dos  cavallos;  »  (gir.)  o  mesmo  que  tostão.  (Lat. 
rota), 

«  Roda  '9  m,  antigo  vinho  da  Madeira,  que  fèz 
a  viagem  do  oriente  e  voltou  ao  •ocidente ;  contrato 
pára  a  divisão  proporcional  do  tráfego  da  oonducção 
do  sal,  entre  os  donos  de  barcos,  no  rio  Sado.  (De 
rodar  *). 

Rodado  ^,  part.  de  rodar  ^;  que  tem  roda;  t 
ant.)  dizia-se  do  cavallo  que  tem  malha.<i  redondan; 
m.  roda  de  jim  veUftdo. 

«  Rodado  %  part.  de  rodar  '.  Dizia-se  espe- 
cialmente do  alqueire  que  se  rasoirou. 

«  R.oda*dofii-a]tos-ooioes9  f.  espécie  de 
jogo  popular. 

Roda^^em,  f.  conjunto  de  rodas  num  machi- 
nismo,  »  fábrica  de  rodas;  «  acto  de  rodar;  «  canú- 
nho  de  r>o,  (bras).  caminho  em  que  podem  transi- 
tar carros.  (De  rodar  ^). 

«  B^odaixinlia,  f.  (t.  de  Mogadoiro),  o  mes- 
mo que  regaixainha.(De  roda  ^). 

t  Rodaffnite,  f.  espécie  de  explosivo,  recen- 
temente descoberto,  mais  violento  que  a  própria  me- 
linite,  mas  de  diffícil  e  perigosa  preparação. 

»  Rodanta,  f,  género  desplantas  da  fam,  das 
compostas. 

I^odanto,  adj,  que  roda ;  »  m,  cambão,  a  que 
se  junge  o  boi  ou  se  atrela  outro  animal,  nos  inge- 
nhos  de  tirar  água  de  poço  ou  cisterna.  (De  ro- 
dar^). 

Ròdap^9  m.  espécie  de  cortina,  que  pende 
das  bordas  de  uma  cama  ou  de  uma  marque  até 
ao  pavimento;  faixa  de  madeira,  pregada  ao  fundo 
das  paredes  nas  salas  e  outros  compartimentos,  p&ra 
que  os  pés  das  cadeiras  não  prejudiquem  o  forro 
ou  o  estuque  das  paredes;  faixa  de  madeira,  esten- 
dida na  parte  inferò  interior  das  grades  de  uma  jane- 
la de  sacada.  (De  roda  +  pé). 

«  Ròdaptaa,  f,  parte  inferior  do  vestido  de 
mulher.  (De  roda  -|-  pisar). 

Rodar ^9  v.  t.  fazer  andar  á  roda;  rodear; 
applicar  o  supplício  da  roda  a; « (bras.)  percorrer,  na- 
vegando na  direcção  da  corrente ;  v,  i.  andar  em  roda 
de  um  eixo  ou  centro;  girar;  movér-se  sobre  rodas; 
cair,  rolando;  andar  de  carro;  fazer  círculo;  decor- 
rer; (bras.  do  S.)  chapar-se  o  cavallo  com  o  cavai- 
leiro,  indo  a  galope;  m.  ruído  de  um  carro  ou  de 
outro  objecto  que  vai  rodando ;  o  andamento.  (De 
roda). 

Rodar  \  v.  t.  e  i.  trabalhar  com  rodo.  (De 
rodo), 

«  Rodà-rla»  f.  género  de  insectos  lepidópteros 
nocturnos. 


XKòda-v^nlio,  m.  parMe  da  frente,  na  l^ari- 
ca,  me  roda  +  vinho). 

>  Xloda-vlva,  /.  barafunda;  azáfama,  inqule- 

•  B4>deaâo,  pari.  de  rodear. 

•  B4>deaclor,  udj.  que  rodeia.  GT.  Filinto,  xvi, 
p.  23.  (De  rodear). 

XCodeamento,  m.  acto  ou  effeito  de 

Xtodear,  v.  t,  andar  em  roda  de;  cercar;  cir- 
cumdar;  involTãr;  coroar;  fazõr  companhia  a;  têr 
ou  (Hwúrar  a  DOnvivència  de;  ladear;  andar,  des- 
viaodo-se  de;  d.  i.  girar;  tt.  p.  faz6r-se  acompantiar; 
cbainar  a  ai;  m.  acto  de  rodear;  rodeio;  subterfilgio. 
(De  roda). 

XCodeio,  m.  acto  ou  elTeito  de  rodear;  mudan- 
ça; subterfúgio;  meio  indireolo  para  conseguir  certo 
fim;  evasiva;  {bras.  do  S.)logar  onde  se  reúne  o  ga- 
do, noa  campos. 

Xlodelra,  f.  mulher  encarregada  do  serviço 
da  roda,  noa  conventos  e  hospícios;  relheira,  vestí- 
gio que  deixam  as  rodas  do  carro;  caminho  próprio 
p&ra  o  transito  de  carros ;  ■  (bras.)  espécie  de  barco. 
(De  rada). 

Zlodeli-o,  m.  jAgo  de  duas  rodas  com  um  eixo 
coinmum;  eixo  de  um  carro;  eixo;  «  empregado,  a 
quem  incumbe  a  divisão  ou  roda  do  tráfego  da  con- 
duoç&o  do  sal,  no  rio  Sado ;  aij.  Diz-se  de  um  mago 
grande,  com  que  se  encaixam  e  ajustam  as  rodas 
dos  carros  nas  extremidades  dos  eixos.  (De  roda). 

XZodélliEis,  f.  pi,  (naut.i  anéis  de  cabos  náuti- 
cos, para  impedir  que  os  envergues  cOrram.  (De 
rada). 

ICodellK,  f.  pequena  roda;  escudo  redondo. 
(Lat.  rotella,  de  rotuta). 

]aoflelleii-o,  m.  e  adj.  o  que  tem  rodella; 
soldado  armado  de  rodella.  (De  rodella). 

•  XZodelUnha,  f.  (gir.)  anel.  (Do  rodela). 
Itodeilo,  m.  tomba,  no  calgado;  ■  (prov.)  pau 

redondo,  que  os  pedreiros  collocam  debaíx.a  das  pe- 
dras, ao  assentã-Ias,  pára  que  se  não  partam  as  ares- 
tas. (Cp.  rodella). 

Rodeta,  /.  pequena  roda.  (De  roda). 

X£o<l6te ',  m.  carrinho,  em  que  se  doba  flo  de 
seda;  rodela;  roseta.  (De  roda). 

«  ICodâte »,  m.  (bras.)  pequeno  rodo.  (De  rodo). 

ICodioto,  m.  roseta,  que  termina  as  discipli- 
nas para  flagellacáo.  (De  roda). 

XtiOfUlha  ',  f.  o  mesmo  que  rodoiça;  estregfto 
ou  trapo,  pára  fazõr  limpezas  nas  cozinhas;  «  (gir.) 
gravata.  (De  roda). 

•  Rodilha  *,  f.  (prov.  minh.)  o  mesmo  que 
joilho.  (Cast.  rodtíla  =  lat.  rotelía,  de  rota). 

XtodUliado,  part.  de  rodUhar;  m.  (des.)  pano 
com  que  as  mulheres  seguravam  o  cabâllo,  ao  dei- 
tar-se. 

Xlodllli&o',m.  rodilho  grande ;  pequena  roda, 
em  zArras  e  carros  de  máo;  pega  da  atafona;  i  (prov. 
minh.)  pessúa  intriguista,  embusteira.  (De  rodilho). 

•  XCodilfaão  *,  m.  (pop.)  o  mesmo  que  roldão, 
távancarara,  numa  arreniettida  impetuosamente  es- 
bandalbada,derodílAão...i  Camillo,  Bra»ileira,p."" 

^Kodllliar,  d.  I.  (V.  enrodilhar). 

•  Xtodllho,  m.  rodilha,  trapo.  (De  roda). 

•  Kodlm,  m.  peixe  de  Portugal.  (Dem.  de  ro- 
da, peixe). 

XKAdlo  1,  m.  o  mesmo  que  rhõdio  '. 
nâdlo  ',  adj.  o  mesmo  que  rhõdio  '. 

•  RodloMoa,  f,  (pop.)  rodeio  ou  circuito,  com 
Sds  malévolos.  «Anda  a  fazèr-me  rodiotcas;  alguma 
me  quer  êlle  preoar.i  (Cp.  rodeio). 

^todfzlã,  f.  animal  rotlfero.  (Cp.  rocUzio). 

ICoilf  zlo,  ffi.  peça  do  moinho  de  água,  que  faz 
andar  a  mó  e  que  é  movida  péla  água,  caindo-lbe 
numas  travessas  escavadas  que  tom  na  base;  rodi- 
nha metállioa,  que  se  adapta  aos  pés  de  cadeiras, 
leitos,  etc.,  púa  se  podarem  movãr  com  faoUídade; 


pega  girante,  com  que  se  dá  ás  bóc 
reccáo  conveniente.  Nome  de  um  j< 
(De  roda). 

Rodo',  m.  utensílio  de  madeirc 
ximado  de  uma  enxada,  e  que  serve 
sal  nas  marinhas  e  os  cereaes  nas  eii 
adv.)  em  grande  quantidade;  á  lar 
de  ruere). 

•  XCOdo  *,  m.  (prov.  minh.)  o  mt 
(Cp.  rodilha*). 

>  Itodâ,  m.  (ant.)  pequeno  es 
gas,  chamado  hdje  jotèzinho.  (De  ro 

Xftodolpa,  f.  trapo,  formandi 
roda  de  trapos  torcidos,  que  se  põi 
suster  fardos  e  abrandar-lhes  a  prés 

■  Xtodolpliinas,  adj.  f. pi.  D 
ou  tabeliãs  que  indicam  o  movimenti 
que  furam  oITerecidas  por  Kepler  ac 
dolpho. 

Xlodopfilo,  m.  remoinho  de  pí 
(De  roda  -f-pãCo). 

Xlodoptado,  adj.  que  rodopia 
rodopio.  (De  rodopiar). 

Rodopiar,  v.  i.  dar  muitas  v< 
lo.  (De  rodopio). 

Rodopio,  m.  acto  ou  effeito  < 
dopfilo.  (i^ji.  rodopélo). 

Rodovalho,  m.  Nome  de  ut 
biu  puncíatUd). 

•  Rodrl^a,  f,  e  adj.  (prov.  du 
deira  ou  estacas  pára  viuhas  e  feijoa 

Rodriy&o,  m.  processo  de  ei 
do  em  desennovelar  a  vide  sobre  um 
Cf.  TecAn.  Rural,  i,  p.  552.  (Gast,  >ii 

XlodrlEi>-aSbiiMo,  m.  espè 
ca,  talvez  a  mesma  que  eamarate. 

•  Rodrlipiézla,  f.  gõnoro  d 
Rodríguei  n.  p.)  ' 

Rodui-a,  f.  acto  ou  effeito  d 
que  se  junta  de  uma  vèz  com  o  rõd( 

«Roede,  m.  medida  holland 
dente  a  déz  í  li  ena  ou  déz  metros. 

RoSdelro,  m.  pega  pára  ergi 
pois  da  comida.  (De  rodr). 

RoSdOr,  adj.  que  rói;  m.  pi. 
mtferos,  que  tèm  duas  classes  de  di 
molares.  (De  roer). 

,  Roedura,  f.  acto  ou  effeito  d 
C&o  causada  por  attrito;  «  (gir.)  pese 

Roei,  m.  o  mesmo  que  arrueli 

•  Roemér-io,  f,  planta  papav 
Roer,  ti.  í.  cortar  ou  triturar 

morder;  trilhar;  gastar,  corroõr;  dt 
minar;  (flg.)  atormentar;  u.  i.  cortar 
ma  coisa  com  os  dentes.  (Lat.  rodei 

é  Utof^gio,  m.  o  mesmo  ou  me 
Cf.  Camillo,  Livro  Negro,  p,  106;  Ar 
p.  48.  (De  rõfo). 

ItOfo,  odj.  que  tem  aspereza 
não  é  polido;  fusco;  m.  ruga,  ris(w. 

'B<»gaffÒe»,  f.  pi.  preces  pCibl 
(Lat.  rogatione»,  pi.  de  rogatto,  de  r 

•  Roscado,  part.  de  rogar. 
Rogador,  m.  e  adj.  o  que  ro 

medianeiro.  (Lat.  rogator,  de  rogart 

Ro|pal,  adj.  relativo  á  fogu€ 
queimam  cadáveres;  relativa  á  pyr 
de  rogui). 

Rosar,  V.  t.  pedir  com  instS 
favor;  suppiicar;  »  (prov.)  assalaria 
agrícolas;  v.  i.  fazõr  súpplicas.  (Lai 

Roi^atlva,  f.  o  mesmo  que 
ropaíiuo;. 

Rogativo,  adj.  que  roga;  <\ 
plica.  (De  rogar). 

Rogratârla,^.  rogativa;  carta 
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dido,  dirigido  por  fiéis  de  uma  diocese  a  um  metro- 
politano, p&ra  que  certo  ecclesiástico  seja  sagrado 
bispo  daquella  diocese.  (Fem.  de  rogatóxio), 

Rog^atôirio,  adj.  relativo  a  rogo  ou  a  súppli- 
ca.  (Lat.  rogatorius,  de  rogare). 

"RageU^CL^  f.  o  mesmo  que  rageira,  ^ 

*  Rog^érlo,  f,  género  de  plantas  da  África  tro- 
pical. (De  Rogério  n.  p.) 

«X&ofl^leira,  f.  género  de  arbustos  rubiáceos 
de  Guatemala.  (De  Rogier  n.  p.) 

"J^^go^  m.  acto  ou  eíTeito  de  rogar;  prece;  « 
antigo  tributo,  equivalente  ao  que  se  chamava  geira; 
»  (prov.)  assalariamento  de  homens  ou  mulheres 
pára  trabalhos  agrícolas. 

»  Rolian»  m.  espécie  de  tecido  antigo,  fabri- 
cado em  Rohan. 

*  IBôinii»  adj.  (prov,  trasm.)  o  mesmo  que  ruim, 
e  escrita  mais  etymológica,  se  a  palavra  vem  do 
hebr.,  como  se  pretende. 

«  Roissonl&ôiry  m.  Forma  antiga  de  roujcinol, 
(Do  cast.  ruisetim^), 

RoJ  ado,  part.  de  .rojar. 

Rojaclôir^  m.  e  adj.  o  que  roja  ou  que  se  roja. 
(De  rojar), 

JES>ojã.o^9  m.  o  mesmo  que  rôjo^;  (pop.)  toque 
de  viola,  arrastado.  (De  rojar). 

!RoJã.o%  m.  vara  com  choupa,  pára  picar  os 
toiros.  (Gast.  rejon), 

BoJ&o',  m.  o  mesmo  que  torresmo.  (De 
roxo?) 

«  JES>oJaoS  m.  (bras.)  foguete;  ruído  que  o  fo- 
guete produz  quando  sobe  ao  ar. 

I^oJajr,i;.  t.  levar  de  rastos;  arrastar;  arrojar; 
arremessar ;  V.  i.  andar  de  rastos;  arrastar-se  pêlo 
chfto ;  roçar.  (Do  lat.  hypoth.  rodicare,  de  rodere  f) 

RôJo%  m.  acto  ou  efTeito  de  rojar;  som  pro- 
duzido por  ôsse  acto  ou  effeito;  »  (prov.  trasm.)  ro- 
dilhão  (de  sHvas)  pára  resguardo  de  paredes. 

*  Rojo*,  ad/.  (prov.  trasm.)  rubro;  incandes- 
cente. (Gast.  rojo,  roxo). 

*  Rojoneaclo,  part,  de  rojonear, 

»  R.oJ  oneadox*,  m.  aquôlle  que  rojoneia.  (De 
rojonear). 

*  Rojonear,  v.  t.  (laur.)  matar  com  o  rojão; 
V.  i,  fazer  a  sorte  do  rojão.  (De  rojão^). 

"Rol  *,  m.  relação,  lista ;  certo  número  ou  por- 
ção. (Lat.  rotulus,  de  rota). 

*  R>ol  *,  m.  (ant.)  peça  de  coiro,  a  que  os  caça- 
dores atavam  asas  de  aves  e,  fazendo- a  girar,  a  sol- 
tavam aos  falcões  p&ra  os  adestrar  na  caça.  Gf.  Fer- 
nandes, Caça  de  Altan.,  (na  adveitôncia). 

I^Ola,  f.  ave  similhante  á  pomba  (cólumba  tur- 
tur);  »  (gir.)  criada,  que  chegou  da  província  á  ci- 
dade; «(gír.)  caldo.  (T.  onom.) 

Rolado,  part.  de  rolar. 

»  R>Ola-clo*mai*,  f.  (prov.)  o  raesmo  que  ma- 
çarico ou  rôla-maHnha. 

*  I^oladOx*  1,  m.  peça  do  machinismo  da  tra- 
cção eléctrica.  (De  rolar  *). 

*  Rolador  %  adj.  que  rola  ou  arrulha.  (De  ro- 
lar^). 

« Rola^^em,  f.  acto  de  esmiuçar  os  torrões 
que  a  grade  não  partiu  e  aconchegar  o  terreno  pára 
lhe  conservar  a  humidade  e  facilitar  a  germinação 
das  sementes.  (De  rolo  ^). 

»  Rola-marinlia,  f.  (prov.  dur.)  o  mesmo 
que  maçarico. 

«  Rolamento,  m.  acto  de  rolar  ou  de  sôr 
impellido  pêlo  rolo  das  águas,  (falando-se  de  navio). 
Gf.   Celestino  Soares,  Quadros  Navaes.  (De  rolar ^), 

Rolante,  adj.  que  rola,  que  gira.  (De  ro- 
lar^). 

Rolão  ^,  m.  a  parte  mais  grossa  do  trigo  moí- 
do; rolo  de  pau,  que  se  col loca  debaixo  das  grandes 
pedras  e  de  vários  fardos,  pára  lhes  facilitar  a  deslo- 
cação; farinha  de  aveia,  com  que  se  faz  uma  deco- 


cção  para  lavagem  do  corpo;  *  (prov.)  gente  ordi- 
nária, populacho,  ralé.  (De  rolo). 

«  Rolão*,  adj.  «Esta  espada  é  roloa  e  este  bro- 
quel rolão.»  G.  Vicente,  i,  229.  (Ligar- se-â  íLrolão^ 
e  significará  ordinário,  reles  f) 

Rolar*,  V.  t.  fazôr  girar;  »  cortar  em  rolos  ou 
toros  (uma  árvore);  v.  i.  ep.  avançar,  girando  sobre 
si  môsmo;  rebolar-se;  cair,  girando;  redemoinhar; 
encapellar-se.  (Derô2o^). 

Rolai*',  V.  i.  soitar  a  voz,  (falando-se  das  r^ 
ias);  arrulhar;  v.  t.  exprimir,  arrulhando;  » (ext.)  ex- 
primir com  meiguice.  (De  rola). 

»  Rolbélia,  f.  género  de  plantas  gramfneas. 

Roída,  f.  (des.)  o  mesmo  que  ronda.  Gf.  D. 
Franc.  Manuel,  Carta  de  Guia,  p.  135. 

»  Roldado,  part.  de  roldar. 

Roldana,  f.  machinismo,  com  uma  roda  gl- 
rante,  por  cuja  eircumferôncia  (»vada  passa  uma 
corda  ou  corrente.  (Do  lat.  hypoth.  rotulana,  de  ro- 
tula). 

Roldão,  m.  confusão;  sôbresalto;  precipita- 
ção. (Fr.  rondon). 

IRoldax-,  V.  t.  (ant.)  o  mesmo  que  rondar.  (De 
roída). 

R»oleli*a,  f.  palmatória  pára  pavio  de  cera  ou 
pára  rolo.  (De  rolo). 

Roleiíro',  adj.  que  rola,  que  gira;  »  m.  (prov. 
alent.)  meda  de  trigo,  de  forma  cónica.  (De  ro- 
lar «). 

»  Roleiro  *,  adj.  (ant.)  manso  como  as  rolas  ? 
<c. .  .0  maior  trabalho  que  tem  com  elles  (falcões)  é 
fazei  los  domésticos  e  roteiros  ernsinsos...  Fernan- 
des, Caça  de  Altan.,  parte  ili,  cap.  i.  (De  rtdar^f) 

R>olOta,  f.  espécie  de  jogo  de  asar,  constando 
de  um  cylindro,  em  cujo  centro  há  uma  peça  com 
legares  numerados;  (fam.)  boato  falso,  galga.  (Fr. 
roulette,  do  ant.  rou^e). 

RolOte,  m.  pequeno  rolo;  instrumento  com 
que  os  chapeleiros  endireitam  o  fundo  dos  chapéus; 
« (ant.)  trança  de  cabêllo,  enrolada  em  espiral  no 
alto  da  cabeça ;  »  (açor.)  a  parte  mais  grossa  e  cen- 
tral do  rodeiro  do  carro.  (De  rolo). 

R^ollia,  f,  peça  geralmente  cylíndrica,  pára  ta- 
par a  boca  ou  o  gargalo  de  certos  vasos;  (chul.)  pa- 
tife; pessoa  manhosa;  (fig.)  imposição  de  silêncio; 
repressão  da  liberdade  de  falar  ou  de  escrever:  acto 
de  fazer  trinta  pontos  no  jogo  da  bisca;  » (gir.)  juizo, 
tino.  (Lat.  rotula,  de  rota). 

Rólliado,  part.  de  rolhar. 

«  Rollia-do-malnvo,  f.  arbusto  africano, 
com  cujas  folhas  simples,  denteadas,  os  indígenas 
tapam  as  cabaças  do  maluvo. 

«  RolliadOir,  m.  apparêlho  ou  utensílio  pára 
rolhar  garrafas.  Gf.  Techn.  Rurdl,  i,  p.  285.  (De  ro- 
lhar). 

*  Rolliadura,  f.  acto  de  rolhar. 

»  Rolliae-em,  f.  o  mesmo  que  rolhadura. 

Rolliair,  V,  t.  o  mesmo  que  arrolhar. 

Rollieiíro,  m.  aquèlle  que  faz  rolhas ;  aquélle 
que  trabalha  em  cortiça;  molho  de  trigo  ou  centeio, 
atado  pêlo  meio;  redemoinho  de  água;  •  o  mesmo 
que  roleiro  ^.  (De  rolha). 

«Rolbista,  m.  e  f.  pessoa  que  trabalha  em 
rolhas  de  cortiça.  Gf.  Inquer.  Indust.,  ii  parte,  liv. 
III,  p.  230  e  231.  (De  rôlhá). 

Rollio,  adj.  (pop. )  gordo ;  nédio ;  «  (ant.)  a  ró- 
tula do  joelho.  (Gp.  rolha). 

RollQo,  adj.  que  tem  forma  de  rolo;  redondo; 
gordo;  nédio  e  de  formas  arredondadas.  (De  rôlo^). 

R^olieiíro,  m.  pássaro  tenuirostro,  {coradas 
gárrula^  Lin.) 

Rolim,  m.  o  mesmo  que  peixe-roda ;  ou  o  mes- 
mo que  rodim  f 

»  Roliandla,  f.  género  de  arbustos  lobeliá- 
ceos  das  ilhas  Sandwich.  (De  RoUand  n.  p.) 

«  Riollandiano,  adj.  Diz-se  de  uma  notável 


typographia,  que  houve  em  Lisboa,  e  diz-se  das  edi- 
ções feitas  nessa  lypographia.  (De  RoUand  n.  p.) 

X£olo  ',  m.  cylindro  mais  ou  menos  comprido; 
objeclo  eai  forma  decylíndro;  pavio  de  cera;  em- 
bnilbo,  pacote;  vagalli&o;  remolnbo;  •  cabõilo  en- 
rolado, rico;  •  crivo  da  ÍAlha,  na  parte  interna  doa 
funfs;  (flg.)  multidão  de  gente;  •  (bras.)  barulho, 
motim,  acto  de  brigar  corpo  a  cArpo;  •  (agr.)  cylin- 
dro  de  superfície  lisa,  pára  partir  e  aconchegar  os 
torrões  que  a  grade  não  esboroou.  (Lat.  rotulus,  de 
rota). 

B^lo  >,  m.  macho  da  rAla.  (De  rSta). 

>  XKom,  m.  espécie  de  tinta  amarela. 
Itolua,  /.  (V.  roman). 
B4>ma^enii  f.  o  mesmo  que  romaria. 

■  XComalom  f,  dansa  nacional  dos  gregos  mo- 
dernos. (De  romaico). 

^to>nalao,  adj.  relativo  aos  gregos  modernos 
ow  á  sua  Ifngua;  m.  Ifngua  moderna  dos  gregos.  (Gr. 
Túmaiko»,  de  Roma  n.  p.) 

XComon  <,  f.  fruto  da  romanzeira ;  a  parte  mais 
grossa  do  mastro  ou  mastaréu;  •  (ant.)  arliflcio  py- 
rotécbnico,  que  se  usava  a  bordo.  (Do  ar.  romman). 

■  I£onxan  *,  f.  (ant.)  mulher  natural  de  Roma. 
tN&o  ouviste  já  das  roman»  e  grãgas  com  que  esfor- 
ço morrerão. . .  ?»  A.  Ferreira,  Castro.  (Fem.  de  ro- 

Romajia,  f.  espécie  de  balança.  (Do  ar.  ro- 

Romanamontei  adv.  ã  maneira  dos  roma- 
nos. (De  romano). 

XComança,  f.  canç&o  com  assumpto  hislórí- 
co.  (De  romance). 

•  XKomanQada,  f.  (fam.  e  deprec.)  porção  de 
romances;  os  romances.  (De  romance). 

Romanoti,  f.  narração  histórica  em  verãos 
simples  e  apropriada  ao  canto;  dialecto  ou  conjunto 
de  dialectos  derivados  do  latim;  narração,  escrita 
em  linguagem  antiga;  história  fabulosa,  em  que  O 
autor  procura  despertar  interesse  pÊla  pintura  das 
paínOes  e  costumes  ou  põla  singularidade  das  aven- 
turas; novella,  conto;  (flg.l  phantasia,  ohjecto  ima- 
gioário;  enredo  de  falsidades;  •  adj.  o  mesmo  que 
rom&nieo.  (B.  lat.  romancium,  do  lai.  romawicu»,  de 
romonuí). 

•  XConuuioeaclo,  part.  da 
Romanooa.r,  t>.  t.  contar  ou  descrevõr  em 

romance;  dar  forma  agradável  a;  adaptar  á  língua 
vernácula  (termos  de  outras  Unguas).  (De  romance). 
Xloiuanceti*o,  m,  coUecQ&o  de  romances;  « 
aàj.  o  mesmo  que  rom&Qlico.  Gf.  Castilho,  Jfí^an- 
thropo.  p.  186.  (De  romance). 

>  Bomanoeria,  ou,  melhor,  romanpa- 
r\B^  f.  (fam.)  porc&o  de  romances,  romançada;  os 
rofflan<»s,  em  geral.  Cf.  Camillo,  Narcóticos,  i,  p. 
118,  (De  romance). 

■  XZomanehei  adj.  Diz-se  de  alguns  dialectos 
ques&ovemáculosnaSulssa;  m.dialoctodosgrIsOes; 
ibélico.  (Outra  forma  de  romance). 

Romanolamo,  m.  carácter  rom&nllco;  Q- 
ccOes  ou  descripc^es  romAnticas.  (De  romance). 

XiomtuioljBta,  m.  ou  f.  pessoa  que  faz  ro- 
mances: noveiiista.  (De  romance), 

tXComanço,  adj.  (aot.)  românico,  novilatino ; 
m.  conjunto  das  línguas  rom&nícas;  romance.  (Cp. 
romance), 

Roman esoamente,  adv.  de  modo  roma- 
niico;  romanticamente. 

RomaneHoo,  adj.  que  tem  o  carácter  de  ro- 
mance; romântico;  maravilhoso^  (est.)  devaneadòr; 
apaixonado;  fabulOso;  m.  o  carácter  romântico;  o 
■  gãnero  romanesco.  (De  romano). 

•  Bomanho,  m.  Uma  das  formas  ou  lingua- 
Eena  da  gíria  dos  ciganos.  Cf.  Ad.  Coelho,  Ciganos, 
p.  4i.  Provavelmente,  o  mesmo  que 

•  JEtomanl,  m.  língua  dos  ciganos,  de  que  há 


na  Europa  treze  dialectos,  mais  ou  menos  adultera- 
dos. Cf.  Jul,  Ribeiro,  Dicdon.  Gram.,  p.  8i. 

>  XEom&nla,  /.  (ant.)  i. . .  amainarão  as  velas 
de  romaniat.  Gaspar  Correia,  Lendas,  ii(,  p.  66S< 
1. ..  dois  mil  paus  de  romània,  que  lhe  lá  compra- 
rão pára  o  armazém  de  LisbAat.  Fern.  Lopes,  Chron. 
de  D.  Fem.,  c&p.  Liv.  «...pelas  parles  que  o  mar 
arrebentava,  veio  de  romania  a  cai 
os  paioes».  Hiiit.  trag.  marit,,  p.  52. 

XftomAnloo,  adj.  Diz-se  das 
formaram  do  latim ;  relativa  a  essas 
junto  das  línguas  noviiatinas.  (Lat 

•  Xtomanlm,  m.  moeda  cunhf 
quando  ali  se  estabeleceram  os  paps 

■  XComanlHoo,  adj.  (des.)  pe. 
negócios  de  Roma.  (De  romaTto). 

•  XtomaDlsino,  m.  (jur.)  te 
elemento  de  direito  romano,  introd 
pátrio;  opinião  especial  de  um  ron 
mano). 

RomanlMiia,  m.  individuo  qi 
jurisprudência,  de  história,  ou  de  o 
concernentes  aos  romanos;  philólo( 
pecialmenle  de  línguas  roínânioas; 
papa  papista.  (De  romano). 

»  Bomanlvado,  part.  de 

X£omanlzai-,  o.  í.  tornar  roí 
ma  coisa  de  romanesco  a;  •  adaptar 
guas  rom&nicas.  (De  romano).     ■ 

•  XtomanLEã-veli  adj.  que  i 
á  índole  das  línguas  românicas.  (De 

Bomano,  adj.  relativo  a  Hon 
nos;  românico;  diz-se  do  estyio  ow 
usada  entre  os  séculos  v  e  xii;  m.  h 
ma;  dialecto  de  Roma;  ■  o  mesmo 
(Lat.  romanus,  de  Roma  n.  p.) 

•  Komanô,  m.  o  mesmo  que  : 

■  Romanò-oelta,  adj.  relati 
e  celtas. 

•  XtomanálosfO,  m.  homem  | 
logia  românica;  romanista.  (De  romã 

Xlomantloameiíte,  ado.  d 

Roman tlcls mo,  m.  o  mesn 
tismo;  qualidade  de  romântico  ou  ri 
tranhou  o  romanliciamo  do  caso».  C 
Fatal.  p.  46. 

!^omftnt.loo,  adj.  relativo  a  r 
prio  délle;  phantasiòso;  fioético;  c 
sectário  do  romantismo;  escritor  que 
regras  clássicas ;  aquèlle  ou  aquillo  qi 
romanesco.  (Fr.  romantique,  de  romi 

X£oiiian±ÍjBmo,  m.  systema 
românticos,  ov  daquõUes  que  abane 
mas  clássicas;  carácter  daquõUe  ou 
romântico,  ou  romanôseo.  (De  romdn 

•  BomanUzatlo,  pari.  de 
Xtomantlzar,  v.  t.  tornar  roí 

em  tórma  de  romance;  phantasiar; 
ares  de  romântico;  •  idear  romanc 
Ovídio,  romantizo,  edifico  os  meus  ca: 
lilho,  Escavaçõei,  p,  iH  (De  româniiei 

KomaDza,  f.  (V.  romança). 

I£omanzeli*a,  f.  género  de  á 
das  myrtáceas.  (De  roman). 

•  Bom,anzelral,  m.  terreno 
manzeiras.  (De  romanzeira). 

«  Kom&o,  adj.  o  mesmo  que  i*< 
se  do  estyio  architectóníco  que  vigon 
culo  V  ao  xir,  reflexo  do  estilo  romano 
se  chamou  byzantino,  romanb-byzan 
antigo;  m.  (ant.)  habitante  de  Roma 
rei  de  Roma.  (lat.  romanut,  de  Rom 

Bomarlà,  f.  peregrinacáo  reli 


evotas  a  um  logar  sagrado  ou  de  cará- 
i;  festa  de  arraial;  reilnião  de  pessoas 
'endo  a  uma  tesla  religiosa,  formam 
ao  logar  dessa  festa  e  alli  se  divertem; 

>  de  pessãas  que  jornadeiam;  multidào. 
P-) 

i.meiitei  ado,  de  modo  rombo,  estupi' 

>  >,  adj.  que  não  é  aguçado  ou  E^udo; 
o,  imbecil;  m.  arrombamento;  abertura, 
fálque;  peça  com  que  se  tapa  qual- 
lacueuto  no  costado  do  navio.  {Do  ai, 

>  %  m.  (e  dér.)  o  mesmo  que  rhombo, 

fa  %  f.  mulher  que  vai  a  uma  romaria 
anlo;  espécie  de  cabeção,  que  usavam 
im  romaria  a  Santiago  de  Composlella; 
cabeção,  mantelèle.  (Fem.  de  romeiro). 
Jfo, ",  f.  o  mesmo  que  romanteíra. 
jral,  nt,  o  mesmo  que  romameiral,  , 
.ro,  m.  peregrino,  bomem  que  vai  em 
.)  propugnadõr  de  ideias  novas  ou  gran- 
scAmbrida,  (vaucratei  ductor).  De  Homa 


eliotu,  ad.  relativo  á  Romélia;  m.  ba- 

omélia.  |0e  Romélia  d.  p.) 

eno,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  rumeno. 

eaenta^o,  jiart.  de 

Biseii'ta.r,  v.  t.  (aot.)  o  mesmo  que  en- 

.  de  ramosenfar,  de  ramo?) 

unte,  adj.  que  tem  arrogância;  que  se 

'iosamente;  orguliiAso;  m.  (pop.)  fúria; 

Itivêz;  ■  primeira  aduela  de  um  arco, 

>bre  o  capitel.  (Por  romp«níe,  de  rom- 

ão  *,  m.  •  protuberância  na  face  infe- 

diira.  (De  romper). 

pão  >,  m.  (prov.  trasm.}  Ímpeto,  o  mes- 

odeira,  f.  cunha  encabada,  com  que 
cortam  o  ferro  em  brasa;  talbadeira; 
m  que  os  serralheiros  abrem  furos  es- 
dos.  (De  romper}. 
edor,  m.  e  adj.  o  que  rompe.  (De  rom- 

>e(lDi>a,  f.  acto  ou  efeito  de  romper; 
MC.  Cordeiro,  Senh.  Duq.,  p.  305. 
entOi  adj.  que  rompe;  que  investe  ou 
vo,  arrogante.  (Lat.  rumpens,  de  rumpg- 

>er,  V.  t.  partir;  separar  em  pedaços, 
separar;  rasgar;  estragar;  abrir;  arro- 
ar;  traspassar;  ferir;  percorrer  com  dif- 
jrir caminho  por;  infringir;  destruir;  der- 
m  debandada:  dar  principio  a;  interrom- 
rrojar-se  contra  alguém;  abrir  caminho 
;  passar  através;  principiar;  apparecèr; 
lascêr;  jorrar;  sair  com  impelo;  reagir; 
II.  p.  rasgar-se;  abrir-se;  despedaçar-se; 
>  que  rompimento.  (Lai.  rumpere,dorad, 

f.  planta  da  tam.  das  com- 


le-terr-a,  adj.  (poet.)  que  penetra  na 

j,a  rasga. 

plda,  f.  (prov.)  acto  de  romptr  ou  des- 

ino. 

>ldo,  part.  de  romper. 

timento,  m.  acto  ou  elTelto  de  rom- 

,  quebra  (de  relações  pessoaes  ou  inter- 


Llar,  m.  (V.  remoíarl. 


•  IlOIMi.bec^  f.  género  de  plantas  rubiáceas. 
Xlonott,  f.  o  mesmo  que  roneodura;  espécie 

de  fateixa,  pára  a  pesca  de  peixe  grússo;  cylindro 
Aco  ou  vasillia,  cujo  fundo  é  substituído  por  uma  pelle 
de  bexiga  atravessada  por  cordel  encerado  que,  ao 
alirito  da  mão,  tem  um  som  ronco  e  áspero ;  o  som 
monótono  da  gaita  de  folies,  o  qual  acompanha  os 
sons  agudos  daquéiroutro  instrumento;  (Qg.)  fanfar- 
ronada.  {Dero«car), 

•  ZXonoaxIlA,  f.  (prov,  beir.)  o  mesmo  que  m- 
mneca.  (De  roncar). 

•  Roncado,  part.  de  roncar. 

•  jaonoodAi*,  m.  e  adj.  o  que  ronca;  •  peiíe 
de  Portugal,  similhante  á  corvioa  e  que  faz  um  ruí- 
do parecido  ao  grunhir  do  pOrco.  (De  roncar). 

XConoadura,  f.  acto  ou  eITeito  de  roíwar; 
bexiga  cheia  de  vento,  que  rebenta  com  estrépito. 

•  XZonoEuito,  adj.  que  ronca.  Cf.  Gga,  P.  Anui- 
ro,  p.  205.  (Ue  roncar). 

t  Xlono&o,  adj.  o  mesmo  que  roneanle.  Cf. 
Eça.  P.  ilmaro,  p.  395. 

X£onoajr,  v.  i.  respirar  ruidosamente,  dormin- 
do; resonar;  emitlír  sons  similhanles  á  respiração 
ruidosa  de  quem  dorme;  dar  roncos;  fazer  grande 
estrondo;  soar  cavernosamente;  (Dg.)  fazõr  alarde; 
bravatear;  v.  t.  proferir  com  bazõfia;  dizer  em  toa 
de  provocação.  (Lat.  rkoTushare,  de  ronchui). 

Rionoiu-la,  f.  o  mesmo  que  roncadura;  (Og.) 
tantarronada;  zombaria.  (De  roncar). 

XtonpariA,  f.  qualidade  de  que  é  ronceiro. 

Honoea^iii.  v.  andar  ronceiramente;  movèr-sa 
de  vagar.  (11.  roniare). 

Xlonoelrfunente,  adv.  de  modo  roneeifo, 
lentamenie;  com  preguiça; 

•  XXonoeiPlce,  f.  ou 

>  IBonoeti-lsmo,  m.  qualidade  ou  hábito  de 
;  indolência,  preguiça;  syslema  de  quem  é 
ás  ideias  do  progresso, 

X£aiioeii'o,  adj.  vagaroso;  lento;  mandrião; 
indolente  ;  pachorrento.  (De  roncear). 

•  Xtonohft,  f.  (prov.  trasm.)  vestígio  da  mor- 
dedura do  piolho  ou  do  persevejo;  refogo  nas  per- 
nas ou  braços  das  crianças  gúrdas. 

Xlon<3Íce,  f.  hábito  ou  propósito  de  ronctar. 
(De  roncear). 

»  Xtonolnella,  f.  género  de  plantas  rosá- 
ceas. 

Konoo',  m.  o  mesmo  que  roKcadura;  ronca 
da  gaita  de  folies;  acto  de  regougar;  >  o  grunhirdes 
porcos;  ronrom;  som  cavernoso  e  áspero;  (flg.)  bra- 
vata; fanfarronice,  (Lat.  rhonchui,  do  gr.  rhonkhot). 

Xlonao*,  odj.  (anl.)  (Ckirr.  de  rouco). 

X£oiiOo%  m.  o  mesmo  que  rhonco. 

HonoAlho,  adj.  que  tem  um  só  testículo;  o»! 
castrado;  toiruno, 

XConda,  f.  grupo  de  soldados  ou  de  outras  pes- 
sOas,  que  percorre  as  ruas,  ou  visita  algum  pAs- 
to,  velando  péla  manutenção  da  ordem;  diligência 
pára  descobrir  qualquer  coisa;  etameou  inspeccãOi 
àcérca  da  bòa  ordem  de  alguma  coisa;  espéde  de 
jogo  de  asar;  dansa  de  roda;  >  (prov.  minh.)  procis- 
são que  dá  volta  por  determinados  sitios;  >  (pror. 
beir.)  bando  de  transeuntes,  ás  vezes  acompanhados 
de  viola  e  outros  instrumentos,  d  qual  percorre  da 
noite  vários  pontos  de  uma  povoação,  especial  menta 
os  logares  onde  seroam  ou  descantam  raparigas.  (Fr. 
roná,  do  lat.  rotundui). 

>  IZondEMlo,  pari.  de  rondar. 
ROfidadOí-,  m.  e  adj.  o  que  ronda.  (De  rondar). 

•  Xtondantój  a^;'.  que  ronda;  m.  e  f.  pessús 
que  ronda.  Cf.  P.  Chagas,  COrte  de  D.  João  V,  p. 
103.  (De  rondar). 

Hond&o,  m.  o  mesmo  que  roldão.  Cf.  Filinio. 
Vida  de  D.  Man.,  ii,  p.  58. 

Rondar^  u.  (,  fazer  ronda  a;  vigiar;  enrolar 
numa  peça  (um  cabo  náutico) ;  andar  á  volta  de,  pas- 


sear  eiD  tomo  de ;  v,  i.  fazãr  ronda;  andar  á  volta ; 
girar.  fDe  ronda). 

>  Bondoar*  v.  i.  fazer  ronda;  rondar.  Ct.  Fi- 
Unto,  X,  p.  113;  xilt,  p.  184.  (De  ronda). 

>  XEondlstA,  m.  e  f.  pessoa  que,  noa  caminhos 
de  ferro,  anda  rondando  e  observando  com  lanterna. 
(De  ronda). 

BondA,  m.  pequena  composlç&o  poética,  em 
que  o  primeiro  ou  os  primeiros  versos  se  repetem  no 
meio  ou  no  fim  da  peça;  composição  poética,  ordi- 
oariamente  posta  em  música,  e  cujo  primeiro  ou  pri- 
meiros versos  se  repetem  no  fim;  ária,  cujo  thema 
principal  se  repete  muitas  vezes.  (Fr.  rondeau,  de 

Ronlia,  f.  sarna  de  ovõlhas  e  cavallos ;  f  doSn- 
ga  das  salinas,  produzida  põlos  ventos  de  leste  ou  do 
sul,  tomando  a  água  gordurenta  e  incapaz  de  produ< 
zirsal;  (pop.)  malícia,  mauha,  astúcia.  {Do  lat.  ro- 
ligo,  roliginit  f) 

■  RoTUiento,  adj.  o  mesmo  que 
Honhoso,  adj.  que  tem  ronha. 
Xftouhnra,  f.  (V.  ranhura). 

■  Ronqaeaâo,  part  de 
BonqneajT,  tr.  t.  abrir,  limpar  e  prepararem 

conserva  <oatum}. 

Ronc|iietirá,  f.  ruído  da  respiração  diíTIcil  de 
quem  está  doente  das  vias  respiratórias;  pieira;  doân- 
ça  no  pulmão  do  gado,  (De  ronco  i), 

•  XXonqneJ  tmtei  ai^'.  que  ronqueja.  (De 
ronque}  ar). 

•  RonQtieJar»  e.  (.  dar  roncos;  roncar.  Cf. 
iDl.  Lour.  Pinto,  Senh.  Deput.,  p.  119  e  263.  (De 
Toneo^). 

Xtonqueobo,  adj.  que  tem  ronqueira;  que 
ronca.  (De  ronco'). 

K^nqnlâão,  f.  o  mesmo  que  ron^uido;  (des.) 
rouqoid&o.  (De  ronco  ■). 

Ronqnldo,  m.  Fuido,  produzido  pêlo  estrei- 
tamento da  tracheiado  oavallo,  quando  caminha  ra- 
pidamente. {De  ronco '). 

•  ^Ronrom,  m,  rumAr  continuo,  produzido  pãla 
Iracheia  do  galo,  geralmente  quando  fiste  está  oon- 
tente  ou  descansando.  (T.  onom.) 

•  fCoDPonar,  v.  i.  fazôr  ronrom.  (De  ronrom). 

•  R^ntAt  ***■  larva  que  ataca  as  palmeiras,  per- 
furando-lhes longitudinalmente  o  caule.  (DoconcanI). 

•  RoocleblBitTte,  m  grande  árvore  do  sul  da 
A-fríca,  de  tronco  esbranquiçado  e  folhagem  verme- 
lha. 

•  XlopalBL,  f.  gãnero  de  plantas  proteáceas  da 
América  tropical. 

•  XlopEtlAmeriE^  f.  género  de  insectos  dlpte- 

«  Xftopalose,  f.  (med.)  moléstia,  em  que  en- 
grossa a  extremidade  dos  cabèllos. 

•  IKApia,  f.  (prov.  minh.)  rompante;  arrega- 
nho. cCntravam  pelas  feiras,  num  arranque  de  rôpia 
e  pimponice..  .t  Camillo,  Braúleira,  p.  92. 

ZZoque,  m.  cftda  uma  das  peças  de  xadrez, 
chamadas  Idrres;  o  mesmo  que  recambá.  (Do  ar. 
rokh). 

XCoqneti*a,  f.  antigo  canhão  de  ferro,  cujos 
projécteis  eram  pedras.  (Do  moa  >). 

XCoqnelrada,  f.  tiro  de  roqueira.  (De  ro- 
queira). 

^Roqneií-o ',  adj.  relativo  a  roca' ;  •  aquélle 
que  faz  rocas.  (De  roca  ') . 

Xloqueifo ',  adj.  relativo  a  roca*,-  fundado 
sAbre  rochas;  que  tem  a  constitulç&o  physica  das 
rochas;  e  dízla-se  do  canhão  que  atirava  pedras. 

•  Kõqiiellnlio,  m.  (prov.  trasm.)  espécie  de 
cogumelo  comestível. 

>  HoqaolA,  tn.  (ánt.)  o  mesmo  ou  melhor  que 
rocU.  Cf.  Diccion.  Exeg. 

«  XZòqneroqnoi  (1.  roquerr. . .),  m.  (bras.) 
acto  de  roer  ou  trincar.  (T.  onom.) 


•  XtoqnAta,^.  construcQão  ou  edEculo,  na  parte 
interiér  das  antigas  praças  de  guerra.  «O  infante  es- 
tava  proso  na  roquita  da  torre  de  Milão...»  Camil- 
to,  Noites  de  Tnaomn.,  VII,  p.  3S.  (Cast.  rogue(a). 

Roquet»  't  tn.  sobrepeliz  estreita,  com  man- 
gas,  rendas  e  pregas  miúdas;  triângulo  do  escudo 
heráldico.  (Dem.   do  b.  iat.  roeu»,  do  --'    ~"     *' 

•  Iloqiift-te  *,  m.  apparélho  que 
to  de  rotacfto  a  uma  broca;  arco  de  pu; 
Induntr.,  parte  ii,  vol.  i,  p.  216,  (De  ri 

•  Xtoquinha,  f.  pequena  roca  cr 
joguete  de  crianças  ?  i ...  só  lhe  lembr 
quinhai  da  infância,  esses  pesares... 
p.  1!»3. 

K<Or,m.  (pop.)  grande  porçáo ;  muli 
de  horror). 

Boifknte.  adj.  (poet.)  que  orval 
orvalho.  (Lat.  roranê,  de  rorare). 

•  XtorOrlOH,  m.  pi.  antigas  tro 
que,  armadas  ligeiramente,  iniciavam 
retirando-se  logo.  (Lat.  rorarit,  de  rot, 

X£or«Jttãoa  part.  de  rorejar. 

XCoreJante,  adj.  (poet.)  que  n 
rijar). 

XXoreJar,  v.  t,  destillar  (orvall 
gota  a  gota;  borrifar;  ti.  i.  transpirar;  I 
tas,  borbulhar.  (Do  lat.  ro«,  roris). 

Korela,  /.  o  mesmo  que  oroalhi 
rorii  lat.) 

XMrldo,  aiij.  (poet.-J  O  mesmo  q 
(Lat.  rortdus,  de  rot,  roru). 

I£orifer«,  odj.  (poet.)  que  tem  ■ 
rorifer,  de  roa,  rorie  +  ferre). 

SoPíflno,  adj,  (poet.)  donde  c 
rorifero.  (Do  lat.  ro»,  rori*  -\-  (lueré). 

•  XC6-i^,  (pop.)  T.  us.  no  jogo  dl 
proveniente  do  som  que  õlle  produz,  i 
do  no  chSo.  tk  porta  do  circo,  ró-ró, 
vai  rebolindo  a  minha  piasquinha.i  Ga 

•  Xfcorqaa.1,  m.  mammlfero  mar 
de  baleia,  que  attiuge  30  metros  de  co 
é  vulgar  nos  mares  do  norte.  (Do  suect 

Xtosa,  f.  flor,  em  geral  odorífera, 
nos  vermelha,  amarela  ou  pállida,  e  ) 
um  arbusto  espinhoso;  (restrict.)  tlôr  i 
cór  vermelha,  tirante  a  claro;  cór  des 
rosada  das  faces;  (flg.)  aquillo  que  tem 
a  disposiç&o  das  folhas  da  rosa;  pessoa 
idade  e  iMlléza,  lembra  o  viço  e  a  còr  c 
Iher  formosa;  peca  de  latSo,  com  que 
dores  doiram  oa  livros;  vidraça  circuh 
de  cOres  variadas,  adornando  aa  paréc 
antigas;  rosaça;  ^>s_(  do»  ventos,  mosti 
desenhados  ou  gravados  os  raios  que 
curaferénoia  do  horizonte  o  correspond 
dos  differentes  ventos;  pi.  ventura;  a 
gar  em  mar  de  roían ;  «nem  tudo  na  v 
adj'.  que  tem  a  cAr  da  rosa:  «pau  rota 
ioo.  (Lat.  roaa,  do  gr.  rhoAon). 

•  ZXosa  \  m.  variedade  de  pêasc 
rosa  e  polpa  aromática.  (Gp.  roia). 

•  Xtosa-albcu^oliTCt,  f.  Desi 
da  poonia. 

•  Xto^a-almlsoopaclat  f.  pis 
[hihisciu  obAmoÊchu»,  Lin.),  usada  ei 
e  cuja  semente  tem  o  cheiro  do  almís 

•  Xlosapa,  f.  vidraça  de  cores,  g 
cuiar,  muitas  vozes  rendilhada  e  magn 
jas;  ornato  arcbitectónico,  com  asp 
em  abóbada  ou  superfície  estucada;  fl 
ca,  terminada  em  circumferência,  e 
mais  ou  menos  analogia  com  uma  rose 
tilho.  LUb.  Ant.  (Fr.  rosooe,  de  ro»e). 

Hosâooas,  f.  pi.  família  de  pia 
por  typo  a  rosa.  (Fem.  pi.  de  rosáceo) 


•r   «w 


ROSÁCEO 


—  478  - 


ROSIFLORAS 


S  adj,  relativo  ou  similhanie  á  rosa. 
(Lat.  rosaceus,  de  rom), 

«Sosa-oliâ.,  f,  variedade  de  rosas  pállidas, 
caracterizada  por  um  aroma  similhante  ao  do  chá. 

« 'RamÁoioa^  adj,  (med.)  Dlzse  de  uma  sub- 
stância ácida,  rosada  ou  roxa,  depositada  peia  urina, 
depois  dos  accessos  de  febre  intermittente.  (De  ro- 
sa). 

Sosai-omas,  f.  sétimo  grau  ou  quarta  ordem 
do  rito  maçónico  francês;  «  m.  mação  que  tem  aquôl- 
le  grau.  (De  rosa  +  cruz). 

«  Rosa.-<la-oli|ji.a.,  f.  planta  malvácea,  (rosa 
sinenais,  Lin.),  cujas  flores  se  usam  pára  dar  còr  ao 
calçado.  Ghama-se  também  flôr-de-sapato.  Dá-se  tam- 
bém o  nome  de  rosa-da  china  ároaa  de-san-franeUco, 

«  R.osa.-d.ama.»oeii.a,  f^  Designação  scien- 
tffica  das  rosas  pállidas. 

« iRosaiP-cle-oao,  f.  o  mesmo  que  roseira-ca- 
nina. 

*  Bosa-de-gnelres»  f.  o  mesmo  que  no- 
velos, 

»  Bosa-de-miisg^o,  f.  planta  rosácea,  {rosa 
oentofolia,  Var. ;  muscosa,  Ser.) 

«  Rofsa-de-touear,  f.  planta  rosácea,  (rosa 
centifoliay  Lindl.) 

» !Rosa.-de-oiro9  f.  planta  da  fam.  das  com- 
postas, também  conhecida  por  cravo-de-defuntos,  e 
cr  avo- félidO'da- Índia  f  (tagetes  erecta^  Lin.) 

»  Bosa  -  de  -  san.  -  f  ranclsoo,  f.  planta 
malvácea,  (hibiscus  mutaòilis,  Lin.),  também  conhe- 
cida por  aurora. 

Itosado,  adj.  que  tem  a  còr  da  rosa ;  averme- 
lhado; em  que  entra  a  essência  das  rosas.  (De  rosa), 

«  R01sa.-do-JapS.O9  f.  Designação  vulgar  da 
camélia,  flor. 

»  KÓsa^do-ultiraiiiar,  f.  planta  malvácea, 
(àlthea  rósea,  Roxb.),  que  é  a  malva  dos  jardins. 

» Rosae^rana;  f.  (des.)  tecido  escarlate,  ti- 
rante á  côr  de  rosa.  (De  rosa  +  gran  *). 

Itomalf  m.  o  mesmo  que  roseiral.  (De  rosa). 

Rosalgrar,  m.  Designação  vulgar  do  óxydo 
de  arsénio.  (Do  ar.  rehdj-algar). 

Rosalfcairino,  adj.  relativo  ao  rosalgar. 

*  Rosália,  f.  género  de  insectos  coleópteros 
longicórneos. 

» Riosâlias,  f.  pi.  solemnidades  antigas,  em 
que  se  levavam  rosas  aos  sepulcros,  em  homenagem 
aos  mortos.  (Lat.  rosália,  pi.  de  rosalis,  de  rosa). 

«iBosalina,  f.  (zool.)  género  de  foraminífe- 
ros,  comprehendendo  certas  conchas  microscópicas. 

Rosanilina,  f.  um  dos  productos  da  hulha. 
(De  rosa  +  anil), 

» !Ros&o,  m.  ornato,  representando  um  florão 
na  divisão  das  abóbadas  e  na  juncção  das  nervuras. 
(De  rosa). 

Rosâ.rio,  m.  conjunto  de  contas  correspon- 
dendo a  quinze  dezenas  de  ave-marias  e  a  quinze 
padre-nossos,  que  se  rezam,  de  ordinário  em  honra 
da  Virgem  ou  como  simples  prática  religiosa;  «terço 
ou  Xerça  parte  daquellas  quinze  dezenas  de  contas, 
servindo  também  pára  rezar;  «  conjunto  de  sete  de- 
zenas das  mesmas  contas,  chamado  também  coroa; 
enfíada,  porção;  apparêlho  pára  extrahir  água  das 
minas.  (Lat.  rosarius,  de  rosa). 

»Rosâ.rio-de-Jaiiil>ii9  m.  planta  myrtá- 
cea,  (eugenia  racemo^^a). 

«Rosai>-se,  v.  p.  tomar  a  corda  rosa;  rubo- 
rizar-se;  envergonharse.  Cf.  Rebello,  Mocidade,  11, 
p.  115.  (De  rosa). 

^  »Ròsaisôli»9  (1.  rosass.. .),  m.  espécie  de  li- 
cor, composto  de  aguardente  rectificada,  açúcar,  ca- 
nela e  outros  ingredientes  aromáticos.  (Do  lat.  rosa 
-|-  sol). 

|t  »  Rosato,  m.  (chim.)  sal,  resultante  da  com- 
binação do  ácido  rosácico  com  uma  base.  (Gp.  rosa- 
cico). 


Ròsl>i€'e«  m,  peça  de  carne  de  vacca,  pouco 
assada,  ou  assada  de  forma  que  mantenha  interior- 
mente a  còr  avermelhada.  (Do  ingl.  roastbeef). 

Rosoa,  f.  volta  em  espiral,  num  objecto  qual- 
quer; tortuosidade;  cada  uma  das  voltas  da  serpen- 
te que  se  enrola;  bolo  ou  pão  torcido  ou  em  forma 
de  argola;  m.  e  f,  pessoa  manhosa;  «espécie  de 
jogo  popular;  «  verme  da  terra,  que  ataca  as  raízes 
de  certas  plantas.  Cf.  Bibl,  da  Gente  do  Campo,  p. 
304.  (Or.  incerU). 

«  RosoadlOy  pari,  de 

«Roscar,  v.  t.  fazer  roscas  em;  aparafusar. 
Cf.  Inquer,  Industr.,  li  parte,  liv.  iii,  p.  11. 

»  Rôsoea,  f.  género  de  plantas  gengiberáceas. 

Rósoido,  adj.  (poet.)  o  mesmo  que  orvalha- 
do, (Lat.  roscidus,  de  ros). 

«  Rôsoio,  m.  o  mesmo  que  rocio. 

litosoiOiso,  adj.  o  mesmo  que  rósddo. 

IRoseiria,  f,  arbusto  rosáceo,  que  produz  as 
rosas  e  é  geralmente  espinhoso.  (Lat.  rosaria,  tem. 
de  rosarius). 

« [Roseira-oanina,  f,  espécie  de  roseira, 
que  cresce  sem  cultura  nos  matos  e  vallados,  (rosa 
canina,  Lin.) 

«R.o8eira-do«Japão,  f.  Designação  vul- 
gar da  camélia,  planta. 

«  Roseira- fVanoôsa,  f.  o  mesmo  que  ro- 
seira-rubra, 

IRoseiral»  m.  terreno  onde  crescem  roseiras. 
(De  roseira). 

«B.oseira-rabra.9  f.  espécie  de  roseira, 
cujos  botões  em  infusão  têm  várias  applicaçOes  me- 
dicinaes. 

Roselriísta,  m.  e  f.  pessoa  que  cultiva  ro- 
seiras. (De  roseira). 

Rosôllia,  f,  planta  cistínea,  (dstus  albidus). 

«  Rosellta,  f.  (min.)  arseniato  de  cobalto  e 
calcário. 

Rosella,  f,  planta  droserácea,  o  mesmo  que 
orvalhinha. 

«  R.oi8^iiia,  f.  género  de  plantas  da  fam.  das 
compostas. 

Róseo,  adj.  relativo  a  rosa;  perfumado  como 
a  rosa;  rosado;  próprio  da  rosa.  (Lat.  roseus,  de 
rosa). 

« [Ros^ola,  f.  (med.)  moléstia  cutânea,  mani- 
festada por  manchas  rosadas,  especialmente  nos  bra- 
ços e  pernas,  e  determinada  geralmente  péla  acção 
do  sol  ou  pêlo  calor  do  estio.  (De  rosa). 

R^osêta,  f.  pequena  rosa;  rodício;  a  roda  den- 
tada da  espora;  pequena  roda  dentada  nos  compas- 
sos; laço  ou  nó  de  fita,  que  se  usa  na  botoeira  su- 
perior do  casaco  ou  casaca,  como  distinctivo  hono- 
rífico; »  rodella  de  croché;  «  (bras.  do  S.)  pontas  de 
capim  sécco,  depois  de  muito  catado  pólos  animaes. 
(De  rosa), 

«IRosetao»  m.  ornato  de  escuiptura,  repre- 
sentando uma  grande  rosa.  Gp.  rosão.  (De  roseta). 

Rosete,  adj.  que  tem  a  còr  um  tanto  rosada. 
(De  rosa), 

*  [Roseteiro,  m.  (bras.  do  S.)  proprietário  de 
chácara,  cujos  pastos  estão  reduzidos  ás  pontas  sêo- 
cas  de  capim,  chamadas  roseta. 

Riosieler,  adj.  que  tem  a  côr  da  rosa  e  da  as- 
sucena;  m.  còr  afogueada,  como  a  da  rosa;  coitar  (de 
pérolas);  mina  de  prata  vermelha.  (Do  fr.  ross  + 
clair). 

« IRòsioré»  m.  o  mesmo  que  rosicler.  Cf.  Sou- 
sa, Vida  do  Arceb.f  iii,  p.  315. 

«  RiòsiflOir,  adj.  que  tem  flores  parecidas  á 
rosa,  (falando-se  do  loendro).  «...  o  rosiflôr  lourei- 
ro...» Filinto,  XIV,  p.  9.  Cp.  fr.  laurier-rose,  (De  rosa 
+  ílôr). 

«  R.osi£loiras9  f.  pi.  ordem  de  plantas,  que 
contém  as  rosáceas,  as  pomáceas  e  outras.  (De  rosa 
+  flor). 
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« Boslufastro»  adj,  (zool.)  que  tem  ventre 
da  GÔr  da  rosa.  (Do  lat.  rosa  +  gr.  gaster. 

» Rosilha^  f.  género  de  plantas  da  fam.  das 
compostas,  originário  do  México.  (Gast.  roailla,  de 
rosa). 

R08ÍII109  adj.  Diz-se  do  cavallo,  cujo  pêlo 
branco  e  avermelhado  produz  o  aspecto  da  còr  rosa- 
da. (De  rosa). 

»  Roslna»  f.  antiga  moeda  de  oiro  da  Toscana. 
(De  rosa), 

«Boatnl&a»  f.  (prov.  minh.)  o  mesmo  que 
cheide. 

« Boslta»  f,  (min.)  silicato  de  alumina,  com 
aspecto  de  côr  da  rosa. 

Rosmaninlial,  m.  terreno,  onde  cresce  ros- 
maninho. (De  rosmaninho). 

Bosmaninlio»  m.  planta  labiada,  muito  aro- 
mática; a  flor  dessa  planta.  (Do  lat.  ro8'{-fnarintAê). 

>!E^sina.iio»  m,  (prov.)  o  mesmo  que  rosma- 
ninho. 

«  XlosmeAir,  v.  t.  (ant.)  o  mesmo  que  resmun^ 
gar.  Cf.  G.  Vicente. 

Rosnadela»  f.  acto  ou  eíTeito  de  rosnar. 

•  I&osiiadlo,  part.  de  rosnar, 
RosnaidOir,  m.  e  adj.  o  que  rosna.  (De  ros- 
nar). 

KoBiiadiira,  f.  o  mesmo  que  rosnadela. 

[Rosnai-,  v,  t.  dizôr  em  voz  baixa,  por  entre 
os  dentes;  murmurar;  v.  i.  resmungar;  constar,  cor- 
rer como  boato;  m.  acto  de  rosnar;  voz  surda  do 
cão  que,  sem  latir,  indica  ameaga  e  mostra  os  den- 
tes. (Alter,  de  resonarf) 

» Rosolal^o,  m.  combinaç&o  do  ácido  rosólico 
com  uma  base.  (De  rosólico). 

•  Itofik^lioo,  adj.  Diz«se  de  um  ácido  produ- 
zido péla  oxydaçâo  do  phenol.  (De  rosólio). 

ê  XficMsólioy  m.  espécie  de  rataíla,  usada  prin- 
cipalmente na  Itália  e  na  Turquia.  (De  rosa). 

Rosquill&cs  f.  pequena  rosca  de  pão;  bis- 
coito retorcido.  (De  rósea). 

RcMBquillio»  m.  o  mesmo  que  rosquUha. 

»  R^sfslAf  f.  género  de  aves  palmípedes.  (De 
Ros9Í  n.  p.) 

«  Rofiusiniano,  adj.  relativo  a  Rossini,  ou  á 
sua  maneira  de  compor  música.  (De  Rossini  n.  p.) 

« Rostão,  m.  (prov.)  o  mesmo  que  loiceiro, 
Cf.  Techn.  Ruraly  i,  p.  542. 

•  R<MstelÀria>9  f.  género  de  plantas  acanthá- 
ceas. 

•  RoBtideira,  f.  (gir.)  acto  de  comer;  aquillo 
que  se  come.  (De  rostir). 

«  Rostido,  part.  de 

'Romtlv^v. t.  (gir.)  maltratar ;  mastigar;  comer; 
*(bras.)  roçar,  esfregar.  (De  rosto?  Or.  ind.  ?) 

Rosto,  m.  parte  anterior  da  cabéca;  cara; 
physionomia;  presença;  semblante;  parte  fronteira; 
frente;  página  do  livro,  em  que  há  só  ou  principal- 
mente o  título  da  obra  e  o  nome  do  autor;  o  verso 
da  medalha;  fazer  r>o,  estar  defronte;  resistir. 
(Gontr.  de  rôstro). . 

R^istollio,  m.  peça  no  rosto  da  fechadura. 
(De  róslo). 

Rostirado,  adj.  que  tem  focinho  ou  forma  de 
bico;  que  tem  esporão  ou  é  similhante  a  élle.  (Lat. 
rostratíM,  de  rostrum). 

Roístral,  adj.  Diz- se  da  antenna  inserida  no 
róstro  de  alguns  animaes;  que  representa  róstros  ou 
que  é  ornado  de  róstros;  «  (neol.)  relativo  á  frente 
ou  ao  resto  dos  livros  ou^de  outras  publicações  lite- 
rárias. «r...na  página  ròstral,  bellas  gravuras.. #» 
(Lat.  rostí^alis,  de  rostrum). 

•  Roflrti*ato,  adj.  (bot.)  Diz-se  de  uma  varie- 
dade de  eucalypto. 

Ròstricômeo,  adj.  (zool.)  que  tem  a  an- 
tenna debaixo  de  uma  ponta  ou  espécie  de  bico  que 
prolonga  a  cabeça.  (De  róstro  +  córneo). 


Ròstirl forme,  adj.  que  tem  fórroa  de  bico. 
(Do  lat.  rostrum  +  foi^ma). 

litostrlllio,  m.  radicula  de  semente.  (De  rós- 
tro). 

R^Btiro,  m.  bico  das  aves ;  remate  da  proa  de 
um  navio;  esporão  dos  vegetaes;  representação  da 
proa  de  um  navio  antigo;  tribuna,  em  que  discursa- 
vam os  oradores  romanos,  e  era  ornada  de  proas  de 
navios;  sugadoirodos  insectos  hemfpteros;  saliência 
na  parte  anterior  de  alguma  coisa.  (Lat.  rostrum, 
talvez  de  rodere). 

«  Rastro,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  rosto.  <Cr- 
guede  róstro  e  molhado.»  Cancioneiro  do  Vaticano. 
Gf.  D.  Franc.  Man.,  Carta  de  Guia,  p.  81.  (Gp.  rós- 
tro). 

«  Rosullio,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  resto.  (Tal- 
vez por  resulho,  do  lat.  residuus). 

R^ta*,  f.  peleja;  derrotado  um  exército;  di- 
recção, caminho,  rumo;  tribunal  pontifício  que  re- 
solve os  pleitos  sobre  benefícios.  (Lat.  rupta,  tem. 
de  ruptíAs,  de  rumpere). 

R^ta  ',  f.  junco,  com  que  se  fabricam  esteiras 
e  velas  de  embarcação,  (calamus  rotang,  Lin.)  (Gp. 
rotim). 

Rota^&o,  f.  acto  ou  efTeito  de  rodar;  giro; 
pirueta;  movimento  giratório;  repetição  dos  mesmos 
factos  no  decurso  do  tempo  ou  em  épocas  successi- 
vas;  successão  alternada  de  actos  ou  factos.  (Lat. 
rotatio,  de  rolare). 

Rotâroeo,  adj.  que  tem  forma  de  roda.  (Do 
lat.  rota). 

Ro-tacisino,  m.  o  mesmo  que  rhotacismo. 

RotadOr,  adj.  que  faz  rodar;  m.  músculo  que 
faz  girar  sobre  o  seu  eixo  as  partes  a  que  está  liga- 
do; infusório,  que  tem  ò  aspecto  de  duas  rodas  de 
engrenagem,  girando  em  mentido  inverso.  (Lat.  rota- 
tor,  de  rotare). 

*  Rotala,  f.  género  de  plantas  indianas. 

»  Retalia,  f.  género  de  moUuscos  céphalópo- 
dos. 

Rotamente,  adv,  ás  claras;  francamente; 
sem  reserva.  (De  roto). 

» [Rotang*,  m.  variedade  de  palmeiras. 

Rotante,  adj.  que  roda.  (Lat.  rotans,  de  ro- 
tare). 

Rotar,  V.  i,  girar;  andar  á  roda;  *  (prov. 
trasm.)  voar  (a  ave  ou  a  borboleta).  (Lat.  rotare,  de 
rota). 

R4>tati^o,  adj.  que  faz  rodar.  (De.  rotar). 

R4>tató]rio,  adj.  rotante;  relativo  a  rotação; 
m,  o  mesmo  que  rotadór,  infusório.  (Do  lat.  rotator). 

« I^oteado,  part.  de 

Itoteai- ',  V.  t.  dirigir  (uma  embarcação);  v.  i. 
marear.  (De  rota  *). 

R^otear  ',  v,  t.  e  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  ar- 
rotear, etc. 

Rotearia,  f.  o  mesmo  que  an^oteadura.  (De 
rotear). 

»  Roteia,  f,  o  mesmo  que  arroteia. 

Roteiro,  m.  itinerário  ou  descripção  escrita 
dos  pontos  que  é  necessário  conhecer  pára  se  fazer 
uma  viagem  marítima;  descripção  de  uma  grande 
viagem,  marítima  ou  terrestre;  »  indicação  methódi- 
ca  da  situação  e  direcção  dos  caminhos  ou  ruas,  pra- 
ças, etc,  de  uma  povoação ;  (flg.)  regulamento.  (De 
rota  1). 

*I^oteJar-se,  v.  p.  (prov.  trasm.)  propalar- 
se,  dizôr-se,  constar.  (De  rotar), 

«Roteia,  f.  (ant.)  rotura;  rompimento,  vio- 
lência. (De  roto). 

•  Rotella,  f,  género  de  moUuscos  gasterópo- 
dos. 

«Rôtia,  f,  género  de  plantas  da  fam.  das  com- 
postas. 

R*otifero,  adj,  que  tem  roda;  o  mesmo  que 
rotadór,  infusório.  (Do  lat.  rota  +  ferre). 
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Roti  forme»  adj.  que  tem  forma  de  roda.  (Do 
lat.  rota  +  forma), 

Rotim»  m.  j  unco,  com  que  se  entretecem  assen- 
tos de  cadeiras,  bancos,  etc.  (Do  mat.  rôtan), 

Itotina»  f.  caminho  já  trilhado  ou  sabido;  (dg.) 
prática  constante,  uso  geral ;  hábito  de  proceder  se- 
gundo o  uso,  sem  attendêr  a  melhoramentos  ou  a 
progressos;  índole  conservadora  ou  opposta  ao  pro- 
gresso. (De  rota  *). 

Rotineira,  f,  o  mesmo  que  rotina. 

Rotineiramente,  adv,  de  modo  rotineiro; 
segundo  o  uso  estabelecido. 

Rotineiro,  adj,  relativo  á  rotina;  que  segue 
a  rotina;  consuetudinário;  m.  indivíduo  rotineiro. 
(De  rotina), 

«Itotlera,  f.  género  de  plantas  euphorbiá- 
ceas. 

Roto,  part,  irr,  de  romper;  que  traz  o  fato 
roto;  mal  vestido;  m.  maltrapilho.  (Lat.  ruptus,  de 
rumpere). 

«Itotoria,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  arroteia; 
terra  arroteada.  (De  roto). 

« I^6ttoIo,  m.  peso  egypcio. 

Itôtula,  f.  gelosia;  planta  borragínea;  osso 
em  forma  de  disco  na  parte  anterior  da  articulação 
da  tíbia  com  o  fômur.  (Lat.  rotula,  de  rota). 

Rotulado  ^,  adj,  que  tem  rótula;  similhante 
a  uma  rótula.  (De  rótula). 

Rotulado  ',  part,  de 

RiOtnlar,  v.  t,  pôr  inscripQáo  ou  rótulo  em. 
(De  rótulo), 

RiOtuIo,  m.  letreiro  ou  dístico,  indicando  a 
natureza  ou  o  fim  do  objecto  eip  que  está  fixo;  ralo 
ou  pequena  grade  em  portas,  janelas,  etc;  «  (ant.) 
rolo  de  pergaminho,  em  que  se  escrevia.  (Lat.  rotu- 
lu8,  de  rota). 

Riotunda,  f,  construcQáo  circular,  terminan- 
do em  cúpula  arredondada;  praça  ou  largo,  de  forma 
circular  ou  semi-circular.  (Lat.  rotunda,  tem.  de  ro- 
tundus), 

RotundiooIIo,  adj,  (zool.)que  temo  pescoço 
redondo.  (De  rotundo  +  collo), 

Rotundidacle,  f.  qualidade  do  que  é  redon- 
do; obesidade.  (Lat.  rotunditas,  de  rotundu»), 

Rotundi fólio,  adj,  (bot.)  que  tem  folhas  re- 
dondas. (Do  lat.  rotundus  -f  folium). 

Rotundi^entre,  adj.  (zool.)  que  tem  o  ven- 
tre arredondado.  (De  rotundo  +  ventre), 

!Rotxindo,  adj.  o  mesmo  que  redondo;  (flg.) 
gordo;  obeso.  (Lat.  rotundtAs,  de  rota). 

I^otura,  f.  o  mesmo  que  ruptura;  «  (ant.)  o 
mesmo  que  rotoria  ou  arroteia.  (De  rato). 

»  R>oul>a,  f,  (ant.)  o  mesmo  que  roubo. 

« I^oubadia,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  roubo. 
(De  roubar), 

!Roul>ado,  part,  de  roubar;  que  sofTreu  roubo. 

RoubadOr,  m.  e  adj,  o  que  rouba.  (De  rou- 
bar), 

Roul>ar,  v,  t.  subtrahir  violentamente;  apo- 
derar-se  injustamente  de;  furtar;  arrancar;  salvar, 
livrar;  despojar;  raptaç;  plagiar;  (fig.)  arroubar,  en- 
levar; V,  p.  (des.)  esqui var-se,  furtar-se.  (Cp.  roupa). 

Roubo,  m.  acto  ou  efTeito  de  roubar. 

*  Rouea,  f.  (prov.)  o  mesmo  que  abetoiro. 

« ItouQao,  m.  e  adj.  (ant.)  o  mesmo  que  rou- 
çadôr, 

«  !Roupado,  part,  de  rouçar, 

*  I^ouQadOr,  m.  aquôlle  que  rouca.  (De  rou- 
çar), 

R.ouoamente,  adv,  de  modo  rouco. 

*  I^ouoanlio,  adj.  o  mesmo  que  rouquenho. 
c. .  .em  tom  rotícanho  e  ameaçador.»  Corvo,  Anno  na 
Corte,  III,  p.  240. 

»  RouQar,  v,  t.  (ant.)  raptar  (mulher  honesta 
ou  donzella) ;  forcar,  violentar  (uma  mulher).  (Alter, 
de  roçar  f) 


Rouoo,  ad;.  que  enrouqueceu;  roufenho;  que 
tem  som  cavo.  (Lat.  raucus,  de  ravtis), 
«  RouQo,  m.  (ant.)  acto  de  rouçar. 
«IRoufenliar,  v,  int.  tèr  voz  roufenha.  Gf. 
Gamillo,  Queda  de  um  Anjo,  p.  29. 

Itoufenlio,  adj,  que  parece  falar  pôlo  nariz; 
fanhoso;  que  tem  som  cavo  e  áspero;  que  tem  som 
áspero  e  baixo.  (T.  onom). 

Roupa,  f.  Designação  genérica  das  peças  de 
vestuário  ou  das  peças  de  estofo  pára  a  cama;  fa- 
zenda ou  tecido  próprio  pára  essas  pecas ;  fato ;  (ant.) 
espécie  de  capa;  «  r>v;  de  estrado,  (ant.)  tapetes. 
(B.  lat.  róba,  do  ant.  alt.  ai.  roubon). 

»  I^onp8b-de-oliaml>re«  f,  o  mesmo  ou  me- 
lhor que  robe-de-chambre,  Cf.  Anat.  Jocoso,  i,  p.  367. 

Roupado,  part,  de  roupar, 

Itoupae^em,  f,  roupas;  rouparia;  represen- 
tação artística  das  roupas  ou  vestuário;  »  (flg.)  exte- 
rioridade, coisa  vistosa  e  frívola  ou  insignificante.  (De 
roupa). 

Roupão,  m,  peca  de  vestuário  comprida  e  am- 
pla, em  geral  de  uso  doméstico;  chambre;  bata.  (De 
roupa), 

Itoupar,  V,  t.  e  p,  o  mesmo  que  enroupar. 

Rouparia,  f,  porcào  de  roupa;  logar  onde  se 
vendem  ou  guardam  roupas.  (De  roupa), 

Roupa^ellieiro,  m.  vendedor  de  fato  usa- 
do; ferro-velho.  (De  roupa  -|-  velho). 

Roupeira,  f.  e  adj,  espécie  de  uva  algarvia, 
o  mesmo  que  roupeiro*;  mulher  encarregada  de 
guardar  as  roupas  de  uma  família  ou  communidade. 
(De  roupa). 

Roupeiro  S  m.  e  adj,  indivíduo  encarregado 
de  guardar  a  roupa  de  uma  família  ou  communidade; 
*  aquéile  que  faz  roupa. 

»  Roupeiro  >,  m.  casta  de  uva  branca,  talvez 
o  mesmo  que  donabranca. 

«  Roupeiro  >,  m.  (prov.)  pastor  que  vende 
queijos. 

Roupôta,  f,  batina;  m.  (deprec.)  padre.  (De 
roupa). 

Roupido,  adj.  que  está  vestido  ou  provido  de 
roupas.  (De  roupa). 

Roupinha,  f.  casaco  curto  e  ajustado  ao  cor- 
po, usado  especialmente  pélas  mulheres  do  campo. 
(De  roupa), 

*  Roupudo,  m.  (prov.  trasm.)  variedade  de 
azeitona.  (De  roupa). 

Rouquejar,  v.  i.  emittir  sons  roucos;  têr 
ronqueira;  íext.)  troar;  rugir.  (De  rouco), 

Rouquenlio,  adj,  um  tanto  rouco;  roufenho. 
(De  rouco), 

« !Rouquento,  adj,  o  mesmo  que  rouquenho. 
Cf.  Anat.  Jocoso,  l,  p.  258. 

!Rouqnioe,  f.  ou 

Rouqnidã.o,  f.  estado  do  que  é  rouco. 

» !Rouquido,  m.  som  rouco,  produzido  pôla 
respiração  de  um  informo  ou  moribundo ;  rouquidão. 
(De  rouco), 

«  Itou-rou,  m.  espécie  de  jogo  popular. 

Rousetar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  rouçaff 
etc. 

«  f  Rout,  (1.  rauV),  m.  reQníáo  ou  assembleia 
de  pessoas  convidadas  pára  passatempo  em  casa 
particular;  sarau  de  pessoas  nobres.  Gf.  Gamillo. 
Mar,  da  Fonte,  p.  340.  (T.  ingl.) 

Rou:KÍnoI,  m.  pequeno  pássaro  dentirostro,  de 
canto  suavíssimo;  philomela;  (flg.)  m,  e  f,  pessoa 
que  canta  muito  bem.  (LaJ^.  lusciniola,  dem.  de  lut- 
cinia), 

« I^oux:inol-de«mura]lia,  m.  ave  aver- 
melhada, que  faz  o  ninho  nos  muros,  (phonieurus, 
Lin.) 

» Itoverl>aI,  f,  espécie  de  balança,  cujas  ala- 
vancas estáo  collocadas  inferiormente  aos  pratos  res- 
pectivos. (De  Roverbal  n.  p.) 


•  BoxibAr^^la,  f.  gânero  de  plantas,  que  serve 
de  typo  ás 

«  Roxl>iir8:iã,oea8t  f.  pi.  familia  de  plantas 
uiòníicoiyleiióneas  ito  Japâo, 

BoKeado,  part.  de 

Koxeai-,  V.  1.  o  mesmo  que  arroxear;  u.  í.  tor- 
nar-se  rôioott  purpúreo.  (De  rOxo). 

•  Boxeoi-^*  m.  (ant.)  o  mesmo  que  roíiclei'. 
Cf.  Papeia  da  Chancell.  de  D.  João  iii,  na  Torre  do 
Tombo. 

■  Roseto,  f.  espécie  de  sarnccAca  oii  burel, 
que  dantes  ae  fabricava  na  serra  da  Eslrôlla.  Cf.  Gflr- 
TO,  A«no  na  COrle.  i.  p.  261. 

■  Ro^xeto,  adj.  um  tanio  rôxo;  arroxeado.  Cf. 
Sousa.  Vida  do  Arceb.,  i.  p.  .^67.  (De  rõ.eo). 

"  XCiOKinlio,  m.  o  Inesmo  que  gaarahu. 

'B/Oxo,  adj.  que  tem  cflr  tirante  a  rubro  e  vio- 
láceo; itt.  a  côr  roxa;  (chiil.)  vinho  linto.  (Do  lat.  ru- 
beut,  de  rubere). 

(  noaco-terro,  f.  uma  das  variedades  da  ar- 
gilla  ferrutnnosa. 

XCozctmo,  iM.  (prov.)  o  mesmo  que  rancor. 

•  Ro2:enta.l,  m.  (prov.)  cordi^iro  tenro.  Há 
quem  escreva  rutental.  (Corr,  de  recental.  Cp,  rcien- 
lai). 

Una,  f.  caminho,  ladeado  do  casaq,  parftdai  ou 
renques  de  árvores,  numa  povoação  ;  •  casas  que  la- 
deiam ãase  caminho;  habitantesdeçiRas  casas;  »  (ext.) 
conjunto  dos  logares,  por  onde  se  anda  numa  povoa- 
ção, afora  os  domieilios.  (B.  lat.  rvgi,  rua,  do  lat. 
ruga,  sulco.  Du-Gange  prooõi  ruía  =lal.  rupta,  de 
ruptut.  de  rumpere.  Cp.  rola'). 

■  Xlaaça,  f.  o  mesmo  que  arruaça. 

■  IZ>uat3elro,  m,  o  mesmo  que  arruaceiro. 

•  ]aua-*loe-»al|rttdo8,  f.  espécie  de  j&go 
popular. 

Xluano,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  mão  ', 

XEnante,  adj.  Dtz-se  do  pavão  quando  ergue 
a  cauda. 

X£u£Lo',  m.  espécie  de  tecido  de  linho,  que  se 
fabricava  em  Rufto.  (Do  fr.  Roven  n.  p.) 

XZn&iO%  m.  e  a(ij'..Diz-s6  do  cavallo,  cujo  pêlo 
é  mesclado  de  branco  e  pardo,  ou  do  cavallo  de  polo 
branco  com  malhas  escuras  e  redondas.  (Gast.  ruano). 

»  ^ti3w>%  m.  plebeu;  homem  do  povo;  pefio; 
(ant.)  homem  civilizado  (de  rua  ou  cidade),  em  con- 
traposição a  homem  rude,  do  campo.  Também  se  di- 
~"    'o  pio  alvo,  ou  de  trigo,  próprio  de  gente  culta. 


(Der 


»). 


•  XCnbag^o,  tn.  (bras.)  peixe  fluvial. 

•  Rubbio,  m.  medida  para  líquidos,  usada  na 
Lombardia. 

X£ii1>ei  faoQão,  f.  inflamraaçflo  acompanhada 
de  vermelhidão  na  pelle.  (Do  lat.  rubefacttis). 

XCube  raoten-to,  adj.  que  causa  vermelhi- 
dão; tn.  preparado  pharmacfiutico,  pSra  produzir  ru- 
befaccAo.  (Lat.  rvbefaviena,  de  rúbefacre). 

«  ittit>e.ja.r,  V.  i.  mostrar-ae  rubro  av.  verme- 
lho. Cf.  Jul.  Ribeiro,  Podre  BelcA.,  p.  90.  (DerúSeo). 

»  S>ii1:>elaiia,  f.  substância  minerai  opaca,  que 
se  encontra  na  Bohèmia. 

•  Xtubelita,  f,  (min.)  variedade  de  turmalina 
carmesim. 

IBubeato,  adj.  que  lera  côr  vermelha ;  rubro. 
(Lat,  ruheni,  de  rvbere). 

Xtttbeot  adj.  o  mesmo  que  rubro.  (Lat.  ntben», 
de  rubere). 

•  RnbcjBotdo,  adj.  o  mesmo  que  enrvbeêcido. 
X£at>eta,  f.  o  mesmo  que  reia.  (Lat.  rtibefo,  de 

rufriM). 

XCubi,  m.  pedra  preciosa  e  tran.iparente,  de  cAr 
vermelha;  (poet.)  côr  muito  vermelha,  afogueada. 
(Lat.  rwhiduf,  de  rubere). 

XC>ul>iâ.oeaB,  f.  pi.  família  de  plantas  medici- 
naes,  que  tôm  por  typo  a  granza.  (Fem,  pi,  de  rw- 


«  XZnblâ,coo,  a< 
gran7a.  (Do  lat.  rubia). 

•  RubiAnloo,  a 
duzidn  na  oxyditcso  do 

•  IZubinnlnaf  f 
posic&o  d"  nibiAo.  (De 

■•  TEubiãn,  m.  s 
da  rab.  da  «ran^a.  (Do 

•  Rubicano,  ad 
e  bran<;o.  dle  iVitieo  -|- 

•  Xtubio&o,  m.  ( 
«Receava  urandes  peri 
gem  o  passou  o  rvbicã 

Rubi  «lindo,  o 

(Lat.  ri'biciindu3,  de  ri 

Riibl(l«K,  f.  o  u 

•  Rubfdlo,  m.  > 
mente  descoberto,  o  c 
bros.  (Do  lat.  ru'iidus). 

RAbtdo,  adj.  (i 
(Lat.  rtibidu»,  de  ruber 

■  Tliibiova.  f.  g* 
Rtiblflcacao,  / 
Riiblllondo,  pc 
RublSoaate,  < 

que  rHbrfaf.íente.  (De  i 
Rnbinoai-,  tf.  (. 

fccMíi  +  f acere). 

Bubt  forme,  a 

silveiras.  (Do  lai.  rubun 

•  Rubl^al,  adj. 
manos  celebravam  pãi 
reaes.  (Lai.  rubigalit,  i 

•  Xtubígriíie,  f. 
gerei.  Cf.  Castilho,  Fa»t 

Rublsrln<^o,  ai 
suo.  de  ruhigo). 

Riibim,  m.  o  uie 

•  Ku-bln^otar, 
«...vem  a  mim,  r\Ai-\ 
(De  ritbeo  +  néelar). 

■  Xlubiiretina, 
extrahída  da  raiz  da  gn 
fine). 

■  Rubl-topã.zÍ4 
Amazonas. 

^iiblo,  m.  moéd 
mamente  a  700  reis.  (D' 

RiVbo,  m.  silveir 
(Lat.  rHftws,  do  rubere). 

Rubfki-,  m.  quali( 
cflr  vermelha;  (flg.)  p 
rwbor,  de  rubere). 

•  R.uborc«ic6r* 
borizar-se.  n.  .a  avezi 
aurora. I  Th.  Rtboiro, 
bõr). 

•  XCuboreaolâc 
(flg.)  envergonhado.  (D< 

RuboK>lzaQ  ão, 
sor. 

«  Ruborisecbdo, 

Ruborizair,  v. 
causar  rubAr  a ;  v.  p.  cí 
gonhsr-se.  (Do  rvbõr). 

R.Abi^oa,  ou  «• 
lha,  applicada  em  píntu 
dústria;  titulo  dos  capi 
civil,  que  danies  era  im 
segundo  a  qual  se  devpi 
e  que  em  geral  é  escriti 
viários,  missaes,  etc. ;  ; 
signal  indii'atívo  dos  mi 
res,  consignado  nos  res 
firma;  asslgnatura  era 
tem  por  si  a  pronúnoia 


RUBRICADO 


—  482  — 


RUGIDO 


por  hiperbibasmo,  tem  por  si  a  pronúncia  castelha- 
na e,  entre  nós,  o  uso  de  alguns  doutos.  (Lat.  ru- 
brica, de  ruber), 

Riil>x*ioa.do9  part.  de  rubricar, 

BubiriocMlOir,  m.  e  adj.  o  que  rubrica.  (De 
rubHcar), 

!Riit>irJk3ar,  v.  t.  pôr  uma  rubrica  ou  rubricas 
em;  assignalar;  pôr  marca  em;  firmar.  (Lat.  rubri- 
care,  de  rubrica), 

K.iil>x*ioiista,  m.  aquèlie  que  é  perito  em  ru- 
bricas ecclesiásticas.  (De  rubrica), 

*  Bubrioollo,  adj .  (zool.)  Diz-se  dosanimaes 
que  têm  pescôgo  vermelho.  (De  rubro  -{•  collo). 

»  Bii1>irio6]:*iieo,  adj.  (zool.)  que  tem  anten- 
nas  vermelhas.  (De  rubro  +  córneo). 

»  Bubrijaoro,  adj.  (bot.)  que  tem  flores  ver- 
melhas. (De  rabro  +  flor). 

» !Riil>irl£^custro9  adj.  (zool.)  que  tem  o  ven- 
tre vermelho.  (Do  lat.  raber  +  gaster). 

« Bubirtloiro^  adj.  que  é  simultaneamente 
rubro  e  loiro,  «...ardendo  em  ru&n*toura  labare- 
da... Filinto,  IH,  p.  261. 

» Bubrípede,  adj.  (zool.)  que  tem  pés  ver- 
melhos. (Do  lat.  ruber  +pes,  pedis). 

Rubrirostro,  (1.  rubrirr..,),  adj.  (zool.)  que 
tem  bico  vermelho.  (De  rubro  +  róstro). 

Biibro,  adj.  muito  vermelho;  afogueado.  (Lat. 
ruber). 

»  Bupaclo  1,  part.  de  ruçar-se. 

« [RuQadlo  %  part.  de 

*  Rupar,  V.  t.  tornar  ruço ;  v.  %.  tornar-se  ru- 
Qo;  envelhecer;  começar  a  encanecer;  enrucar-se. 
(De  ruço). 

Bupar-se,  v.  p.  (pleb.)  mostrar-se  alegre  por 
esperar  recebôr  ou  estar  p&ra  recebôr  alguma  coisa; 
sorrir  de  contente. 

*  IRuo^te»  m.  casta  de  uva.  (De  ruço). 
Raoillào»  adj.  Diz-se  do  cavailo  que  tem  pêlos 

brancos,  vermelhos  e  pretos,  misturados.  (De  ru- 
ço). 

«Ruok^ria,  f.  género  de  plantas  da  fam. 
das  compostas. 

«Bu^Oy  adj.  pardacento;  que  tem  cabôllos 
brancos  e  pretos ;  grisalho ;  desbotado,  que  perdeu 
a  côr;  (pop.)  que  tem  o  cabôllo  castanho  muito  cla- 
ro; m.  (fam.)  cavailo,  macho  ou  burro,  de  pólo  ruço. 
(Do  lat.  lutus,  de  lutum), 

»  Rada,  f,  o  mesmo  que  arruda.  Gf.  Delgado, 
Flora,  p.  28. 

IRudamente»  adv,  o  mesmo  que  rudemente. 

R^ude»  adj.  inculto,  agreste;  grosseiro;  áspero; 
(flg.)  estúpido;  desageitado;  severo;  descortês.  (Lat. 
rudis). 

Rudementey  adv.  de  modo  rude;  grosseira- 
•  mente ;  asperamente,  com  severidade ;  cruelmente. 

Rudenturai,  f.  espécie  de  vara  ou  corda  en- 
chendo a  base  das  caneluras  das  columnas.  (Do  lat. 
rudens,  rudentis). 

Radôz,  f.  ou 

Rudôza»  f.  qualidade  de  que  é  rude ;  indeli- 
cadeza, maus  modos;  severidade;  deshumanidade. 

«  RudUli-io,  m.  gladiador  aposentado,  a  quem 
se  entregava,  como  distinctivo,  uma  vara  tosca.  (Lat. 
rudiarioi,  de  rudis). 

« I^ndimental»  adj.  o  mesmo  que  rudimen- 
tar. Cf.  Herculano  Hisl.  de  Port.^  iii  p.  276. 

Ruâimentar,  adj.  relativo  a  rudimento; 
que  tem  o  carácter  de 

Raâimento,  m.  elemento  inicial ;  inicio ;  pri- 
meiras noções;  conhecimentos  geraes  (de  uma  arte 
ou  sciôncia);  ensaio;  miniatura  ou  primeiros  linea- 
mentos de  um  orgam  vegetal  ou  animai;  orgam  que 
ainda  se  não  desinvolveu  ou  que  se  desin volveu  pou- 
co. (Lat.  rudimentum^  de  rudire), 

» Rudista>9  m.  moUusco  fóssil,  aoéphalo,  de 
concha  bivalve  e  espessa. 


Rudo,  adj.  o  mesmo  que  rude.  c...e  nSo  de 
agreste  avena  ou  frauta  rtiia.. •>  Lusíada»^  i,  5. 

«  Ruela  S  f'  pequena  rua;  viella.  (De  rua). 

»  Ruela  S  f.  (V.  arruela.) 

«  Ruôr,  V.  X.  (des.)  o  mesmo  que  ruir.  Gf .  Dic- 
cion.  Homophonol. 

•  Rufa»  f.  (ant.)  «...  como  jogador  que  levou 
rufa  de  um  que  tal.»  R.  Lobo,  Corte  na  Aldeia,  ii, 
p.  35. 

*  Ru  f  adio,  part.  de  rufar. 
RufaclOr,  m.  e  adj.  o  que  rufa.  (De  rufar  *). 

Kufar  ^,  V.  t,  tocar,  dando  rufos;  v.  ir.  tocar 
rufos.  (De  rufo  ^). 

Rufar  *9v.t.  dar  forma  de  rufo  a;  fazer  rufos 
ou  pregas  em.  (Deíii/b'). 

*  RufianapOy  m.  o  mesmo  que  rufianaz.  Cf. 
Am.  Gama,  Ultima  Dona,  p.  15  e  33. 

R^ufianaas,  m.  e  adj.  (deprec.)  grande  tratan- 
te; rufião  de  grande  marca.  (De  rufião). 

*!Rufiauesoo,  adj.  próprio  de  rufião;  relati- 
vo á  vida  de 

Rufi&o,  m.  aquêlle  que  briga  por  causa  de  mu- 
lheres; o  que  vive  á  custa  de  mulheres;  alcoviteiro. 
(Talvôz  de  um  rad.  germ.  ruf). 

!Rufiai*9  V.  i.  tôr  actos  de  rufião;  ter  vida  de  ru- 
fião. (De  rufião). 

»  Rufioarpo,  adj.  (bot.)  que  tem  frutos  ver- 
melhos. (Do  lat.  rufus  +  gr.  kaiyos). 

«Rufioôrneo,  adj.  (zool.)  que  tem  antenas 
vermelhas.  (Do  lat.  ru/tw  +  cornu). 

IRufig^astro,  adj.  (zool.)  que  tem  ventre  ver- 
melho. (Do  lat.  rufus  -{-  gr.  gaster). 

«!Ruflnérveo9  adj.  (zool.  que  tem  nervos 
vermelhos.  (Do  lat.  rufus  :{■■  nervus). 

Ritifio,  m.  (V^  rufião). 

«  Rufi-móirioo»  adj.  Diz-se  de  um  ácido  ex- 
trahido  da  amoreira. 

«  Rufipalpoy  adj.  (zool.)  que  tem  palpos  ver- 
melhos. (Do  lat.  rufus  +  palpus). 

Rnfista,  m.  aquôlle  que  rufa.  (De  rti/b*). 

» !Rufitarso,  adj.  (zool.)  que  tem  tarsos  ver- 
melhos. (De  rufo  *  +  tarso). 

»  Rufiar,  V.  %.  (angl.)  agitar  se,  produzindo  ru- 
mor, como  ave  que  desprende  as  asas;  fazer  ruge- 
ruge,  como  saias  compridas  de  quem  anda,  ou  como 
tecido  engomado  que  se  dobra  ou  se  amachuca.  « As 
saias  rufiavam.  Um  turbilhão  de  musselina...i  Ci- 
millo,  Volcoens^  p.  166.  (Do  ingl.  rufie). 

Rufo^,  m.  som  trémulo  produzido  pelo  tanger 
de  duas  baquetas  na  peite  tensa  de  um  tambor  ou  de 
um  instrumento  análogo:  (ext.)  som,  quási  similhante 
ao  do  tambor,  e  produzido  pélo  tanger  alternado  dos 
dedos  sobre  uma  superficie  sólida;  •  num  o^^,  (toe. 
adv.)  promptamente,  num  instante.  (Do  ing.  rufie). 

Rufo  %  m.  enfeite  ou  guarnição,  constante  de 
pregas  ou  franzido ;  prega.  (Do  ingl.  ruf). 

Rufo '9  adj.  (poet.)  ruivo;  «  vermelho.  (Lat. 
rufus). 

»!RufoS  m.  espécie  de  lima,  cóm  serrilha  ou  pi- 
cado grosso,  quási  como  o  da  grosa  >.  (Liga-se  a  ru- 
fo^? 

Ru|ga,  f.  prega  ou  gôlha  na  pelie;  carquiiha; 
prega,  dobra.  (Lat.  ruga). 

«I^uipado,  adj.  que  apresenta  rugas;  enruga- 
do. Gf.  Jut.  Lour.  Pinto,  Senh.  VepiU.  p.  317;  Arn. 
Gama,  Segr.  do  Aba.,  p.  168. 

•  RufpedOir,  adj.  o  mesmo  que  rugidor.  Cf. 
Garrett,  Camões^  p.  136. 

Rng>e-ru£^e9  m.  (pop.)  rumor  de  saias,  que 
roçam  o  chão;  som  de  um  objecto  que  vai  rojando 
pêlo  chão;  » (prov.  minh.)  assuada  e  troca,  com  la- 
taSt  ferros  velhos,  etc,  que  se  faz  á  porta  de  quero 
deixou  passar  a  quaresma  sem  se  desobrigar.  (De 
rugir). 

Ruipldo^  part.  de  ^*ugir;  m.  voz  de  leão,  (fíg.) 
voz  prolongada  e  estridente;  bramido;  som  cavernoso. 


RnicIdAi-,  m.  e  adj.  o  que  ruge.  (De  rugir). 

Bui^loi^*^)  "'V-  (]UB  ruge.  (Lat.  rugiant,  de 
nigire). 

RogifeitS  a(^'.  (poet.)  O  mesmo  qua  mgôso. 
(Do  lat.  ruga  +  ferre). 

•  RúfÂ***»  *"•  pí-  eniigo  pAvo,  alliado  de  Atti- 
la.  cr.  D.  Ant.  da  Costa,  Trè»  Mundoê,  U.i  ed.,  p.  242. 

Rnfl^lz-,  D.  t.  emittírvoz  (o  le&o);  urrar;  bra- 
mir; esirondear;  resoar;  sussurrar;  v.  t.  roQar  pêlo 
cbAo.  oom  nifdo;  m.  rugido.  (Lat.  rvgire,  t.  onom.) 

RnsroNta,  f.  mollusco  acépbalo.  (Fem.  de  ru- 

:Rair<MM>,  aã]',  que  tem  ruivas;  encarquílbado ; 
engelhado.  (Lat.  rugoêut,  de  ruga). 

Xtnibarbo,  m.  o  mesmo  que  rhtUbarbo. 

•  Rnidfu*,  V.  i.  produzir  ruído.  tRuidaoam  as 
Marmárídaa  enervas...»  Filinto,  vi,  p.  233.  (De 
ruidot, 

Xtnldo,  m.  rumar,  produzido  péla  queda  de  um 
cdrpo;  rum&r;  qualquer  estrondo;  fragor;  bulido; 
(Qg.)  boato;  renome;  fama;  ostentação,  pompa.  (De 
ruir  f  Ou  do  lat.  ruditut,  de  rudere  f) 

Xtn^dosamente,  adv,  de  modo  ruído*!);  com 
ruído;  com  estrondo;  oom  pompa. 

^nSclOMO,  adj.  que  faz  ruído;  acompanhado 
de  rufdo;  que  faz  sensação;  pomp6so.  (Da  ruído). 

XCufin,  adj.  mau;  nocivo;  inútil;  que  tem  má 
índole;  perverso;  deteriorado;  e.=itragado;  ■  (prov. 
alg.)  hydrõphobo,  damnado.  (De  ruína,  segundo  uns; 
do  hebr.,  segundo  outros.  Cp.  rôim). 

Hn^ímnieiit:»,  adv.  de  modo  ruim;  com  mal- 
dade; com  perversidade. 

Xtnina,  f,  acto  ou  efTeito  de  ruir ;  resto  de  edi- 
fício desmoronado;  perda;  destrulçSo;  dissipação; 
causa  de  males  ou  de  destruição;  (est.)  vestígio, 
reflexo.  (Lat.  mina,  de  ruere). 

•  XCnYnar,  v.  t.  (a  dar.)  o  mesmo  que  arruinar, 
etc  cr.  FUinlo.  Vida  de  D.  Man.,  i,  p.  171. 

XEolifiutrla,  f.  conjunto  de  ruínas;  restos  de 
edtndo  que  o  tempo  ou  alguém  desmoronou.  Cf.  Ca- 
millo,  Caneuni.  AL,  p.  363.  (De  ruína). 

^lúndade,  f.  qualidade  do  que  é  ruim. 

XCnlínowamoiito,  adv.  de  modo  rutnd«o;  de- 
sastradamente; desgraçadamente. 

RiiSnOao,  a<f>.  que  mU  em  mina;  que  arnea* 
qa  ruína;  que  produz  mina;  que  faz  mal;  nocivo. 
(Lat.  rvinotuB,  de  rutrta). 

■  ZCnlponto,  m.  (ant.)  o  mesmo  quo  raponço. 
XCuir,  tt.  i.  cair  com  ímpeto  a  rapidamente; 

despenhar-se;  desmoronar- se;  correr   muito.  (Lat. 
ruem,  do  gr,  eruein). 

ICnlva^t  /.  Nome  de  várias  plantas  rubiáceas, 
(rubía);  espécie  de  tflrdo;  •  ave,  o  mesmo  que  »ei- 
xoeira:  •  (gir.)  o  mesmo  que  polícia. 

•  Xtnlra  *,  f.  mulher  que  tem  cabõllo  ruivo  ov 
loiro  avermelhado.  (De  í-uii>o), 

Bnivaoa,  f.  o  mesmo  que  pimpão,  peixe.  (De 

•  Ifiulvaoento,  adj.  (neol.)  um  tanta  ruivo. 

■  Xtuiva-da-fnclla,  f.  planta  rubiãcea,  <ru- 
liia  cardífolia,  Lin.\  conhecida  no  commértóo  por 
maneta,  e  cuja  ral/.  é  aproveitada  em  tinturaria. 

•  Hiilv-a-do»-tliitut-etr«>H,  f.  o  mesmo 
que  grania,  planta  rubiácea,  (rjAia  tinctorum,  Lin.) 

•  Xtnivae»,  f.  variedade  de  pêra  portuguesa, 
bdje  desconhecida. 

•  ^Dl'va-lndiaiiai  f.  plania  rulnácea,  íolde- 
tandia  umbdlata,  Lin.)  cuja  raiz  é  usada  põlos  tin- 
tureiros, como  a  de  outras  rubiáceas. 

Rnlvtdilot  f.  (des.)  qualidade  do  que  é  ruíuo. 
Bulvlnba,  /.  arbusto  rubláceo  do  Brasil.  (De 

XAnl-vo,  adj.  amarelo  avermelhado;  vermelho 
escuro;  loiro  avermelhado;  m.  >  individuo  qua  tem 
D  cabfillo  ruivo;  peixe  acanthopterygio.  (Lat.  riAeiu, 
de  r  libere. 


•  RnlvA,  m.  (prov.  beir.)  espéc 
de  folia  los  vermelhos  e  cabôça  branca 
vexa.  (Liga-se  a  ruivo?) 

•  'Rvtíxtoy  f.  género  de  planta 
(De  iiuíí  n.  p.) 

•  X£ala-nmla,  f.  árvore  afríc? 
ledõnea.  talvez  da  família  das  aroldea 

•  Xlulfnari^  f-  génerode  planta 
Xlulo,  m.  (V.  arrulíio). 
Rum,  m.  Álcool,  proveniente  de 

melaço.  (Do  ingl.  rum). 

XCama  •,  f.  o  mesma  que  rima ' 

•  Xliima*,  interj.  (bras.)  Voz,  qi 
dirigem  aos  bois,  pítra  os  governar. 


a(umi 


■  Rumado,  part.  de 
Rnmai*,  V.  t.  pAr  em  n 

(De  rumo). 

•  TZninlto,  m.  (pop.)  o  mesmo  q 

■  Xtnmbop,  m.  árvore  da  fodia 

•  ]Ruin«3ltotA,  m.  e  a^.  o  raef 
lioía.  (De  RuméMa  ou  Uúmélm  n.  p.) 

f  Búmen,  m.  pança  ou  primeii 
estômago  dos  animaes,  na  qual  o  esd 
os  alimentos  antes  de  remoldos;  o  r 
minadíiiro.  (Lat.  rumen). 

Rnmono,  ■  adj.  relativo  aos  Ef 
nos;  m.  língua  novilatina,  falada  nèssi 
bi tanto  da  Kum&nia.  (De  ftumdnío  n. 

•  Rumes,  m.  pi.  Nome  que  s« 
aos  soldados  turcos  ou  egypcios,  lllho 
mas  subtrahidos,  quando  crianças, 
doutrinados  no  mahomatísmo  a  ades 
da  guerra:  mamelucos.  Cf.  Filinto,  Vi 
II,  p.  41.  (Liga-se  a  romano?  Fr.  JoSo 
lij^.  da  Ling.  Ar.,  suppSi  que  o  t.  vem 

■  Rumlni-,  o.  t.  e  i.  (e  der.)  O  i 
Minar.  Cf.  Vieira,  vi,  300. 

•  R,unilna,  f.  género  de  insecti 
XtmniiukçÉLa,  f,  acto  ou  efTei 

(Lat.  i*«mÍMaíto,  de  ruminare). 

>  Rnmlnaclo,  part.  de  rumine 

Riamlnadoit^,  m.  estémago 
tes,  no  qual  se  guarda  a  comida  que  1 
mastigar.  (De  ruminar). 

Ruminante,  adj.  que  rurain 
mammitero  e  quadrú{>ede,  que  tem 
de  ruminar.  (Lai.  ruminan*,  de  rumii 

ISninliiair,  tt.  t.  tomar  a  mastig 
alimentos  que  voltam  do  estômago 
pensar  muito  em;  o.  í.  remasoar  os  ai 
cogitar  profundamente.  (Lat.  rumina: 

•  RiTininielif  m.  espécie  de  es 
árabes  fazem  as  hastes  das  suas  langi 

Rumo,  m.  càita  um  dos  pontos 
formam  a  rosa  dos  ventos;  direcçfto  d 
guma  dessas  linhas;  direcc&o:  cami 
norma:  medida  antiga  de  marinha.  (E 

RnmAp,  m.  murmúrio  ou  ruído, 
coisas  que  se  deslocam;  murmúrio 
surro;  fama;  boato.  {Lat.  rumor,  da  i 

■  Rn.moFCtjBmte,  adj.  que 
rumorejor). 

Rumorejfu*,  v.  i.  produzir  ruJ 
brandamente;  corrâr  (um  boato);  co 
môr). 

lanmorejo,  m.  acto  ou  efTeito 

•  R.nmo>*tittao,  m.  pequeno  n 
ruído.  Cf.  Camiilo,  Doze  Caiam.,  p.  i' 

•  ]RnmoraBO,  adj.  que  prodi 
que  há  rumor;  ruldúso.  f...narwmor 
há  casas,  há  quartos.. .i  Th,  Ribein 
p.  62.  iDei-umtfr), 

Bum-ram,  m.  (V.  íum-iwm). 

•  Ranaa,  f.  pi.  o  mesmo  que  r 
t  RnniiadOj  pari.  de 


•  RanhaiT,  t>.  t.  (dQs.)  O  mesmo  que  javrar. 

(Cp.  ranhura). 

•  I£(inloo,  adj.  relativo  aos  ninos;  escrito  em 
runoa.  Cf.  Garrett,  D.  Branca,  p.  &À. 

»  f  Rwonor,  m.  aqiièlle  qiie  loma  parte  em 
corridas  de  campeonato.  (T,  ingl.,  de  i-wn,  correr). 

•  RunoBraphla^  f.  tratado  dos  caracteres 
rúnicos. 

•  BnnoiprClpliloo,  adj.  relativo  ã  runogra- 
fhía. 

•  Huiiãgrraplio,  m.  aquôlle  que  escreve 
àcôrca  de  ruuographia,  (De  ruwos -|- gr.  graphein). 

(  Riunos,  m.  pi,  caracteres,  de  que  se  serviam 
03  escandinavas,  e  que  se  actiam  gravados  em  ro- 
chedos. (Do  sueco  runa). 

«Rupéllla.,  f.  género  de  insectos  dipteros. 

a  ICupestre,  adj.  que  cresce  sobre  os  roche- 
dos, (falanio-se  especialmente  de  uma  casta  de  vi- 
deira*;).  'Ito  lai.  rupes). 

BApla.,  /.  inllammacão  da  pella,  caracterizada 
por  pequenas  bolhas,  que  se  convertem  em  úlceras. 
(Do  Br.  rupos). 

Rupfa,  f.  moeda  da  índia  portuguesa,  equiva- 
lente a  tóO  reis.  (Do  aanscr.  rup<ja). 

Rnpfoola,  adj.  que  vive  nas  rochas.  (Do  lai. 
rupe»  +  eolere). 

■  Rupim,  m.  e  a<^.  (gir.)  rico.  (Or.  ind.  Cp. 
rupia). 

■  Rúppla,  f.  género  de  plantas  aquáticas.  (De 
Ruppiuí  n.  p.) 

X£úptll,  adj.  que  se  pôde  romper;  quebradi- 
ço. <Do  lai.  rwpluí). 

Ruptlltdaxle,  f.  qualidade  do  que  ê  ràptU. 

^iiptâi-iOt  m.  instrumento  cirúrgico,  p&ra 
abrir  fojitanelas.  (Do  lai.  ruptun). 

Rapl^iir'».,  f.  aclo.oM  efteilode  romper;  inter- 
rupção ;  violação  de  contrato  ou  acordo;  quebra  ou 
córle  de  relações  sociaes;  hérnia;  fractura.  (Lat.  cu- 
piuro,  de  rumpere). 

•  Ruqulbo,  m.  espécie  de  escudo,  na  Lunda. 
Xlaral,  adj.  relativo  ao  campo;  que  está  no 

campo  ou  é  prúprio  dèlle;  agrícola;  campesino;  que 
nSo  é  da  cidade.  (Lat.  ruraIU,  de  rui,  rwri»}. 

•  Rux-aJIsmo,  m.  emprego  de  scenas  ruraes 
em  obras  de  arte.  (De  rural). 

•  Xtai*aJl)atà,  adj.  Di^-se  do  pintor  e  de  outros 
artistas,  que  nos  seus  trabalhos  preferem  as  scenas 
ruraes.  (De  rural). 

R.uraIn»eiito,  ado.  de  modo  rural ;  de  ma- 
neira campesina;  á  maneira  de  camponês. 

Rurioola,  adj.  que  vive  no  campo  ;  que  tra- 
balha no  campo;  agricultor.  (Uo  lat.  rws,  rurin  -f  "o- 

XCmrfc^na,  m,,  f.  e  adj.  pessoa  qtie  nasceu 
no  campo.  (Do  lai.  rwt,  rurit  ■+■  anl-  genere). 

Xtiiaéllo,  f.  género  de  plantas  escrotularlneas. 

X£iui«|j:ai  f.  barulho,  desordem;  (pop.)  diligên- 
cia policial,  pára  prenilér  malfeitores  ou  contraven- 
tOres  de  certosTegulamentos  ou  leis;  (ant.)  correria 
de  funcciouários,  destinada  a  prendar  indivíduos  pôra 
soldado. 

Rusma,  f.  preparação  epilatõria,  de  que  se 
servem  os  orientaes  e  é  composta  principalmente  de 
cal  viva.  (Do  ar.  ruema). 

•  Rusof  raphla*  f.  tratado  àcérca  dos  cam- 
pos ou  da  sua  cultura.  (De  rutôgrapho). 

•  BuHoerAplitoOi  adj.  relativo  á  rusogra- 
phia. 

•  RiiflABT-c^pbo,  m.aquèUeque  escreve  acer- 
ca dos  campos  ou  àcèrca  da  agricultura.  (Do  lat.  rut, 
rurit  +  gr.  graphein). 

■  RuAipone,  m.  antiga  moeda  de  oiro  da  Tos- 
cana. 

■  Rusando,  pari.  de 
X£iiiasEtr,  i>.  t.  |V.  ruçar). 

■  R.u«slaDo,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  ruMo  *. 


RuBstlbo,  adj".  (V.  rucilhú). 

•  Russinlo,  m.  língua  do  ramo  esclavónico. 

{[)eru»n..*,. 

R.U8SO  ',  m.  e  adj.  (V.  ruço). 

•  Ruewo ',  adj.  relativo  á  Ristia  ou  aos  seus 
habitantes;  m.  habitante  da  Rússia;  língua  dos  rus- 
sos. 

•  RustlooQÕo,  f.  acto  ou  effeito  de  rusticar; 
vida  no  campo;  agricultura.  (Lat.  ruttieatio,  de  nu- 

«  Rusttoado,  pari.  de  rusíícar. 

IBustlcamont»,   ado.  de  modo  ràítico. 

'EtrtMtloar,  i>.  t.  talhar  entre  os  ornatos  em  re- 
levo |a  pedra};  v.  i.  vivôr  no  campo;  entregar-se  a 
trabalhos  agrícolas.  (Lat.  ruaticari,  de  rwitícui). 

R.usttoidfuIe,  f.  qualidade  do  que  é  rústico; 
indelicadeza;  incivilidade.  (Lat.  rutticUat,  de  rusti- 
eui)- 

XftúoUoo,  adj,  relativo  ao  campo  ou  prõprio 
délie;  rural;  grosseiro;  rude;  em  que  n&o  há  arte; 
m.  o  mesmo  que  oamponii,  (Lat.  ruitieui,  de  rut, 

fl  R.nstlfioa<lo;  part.  de 

•  Rustlfloar,  V,  t.  tornar  rústico;  dar  aspe- 
cto campesino  a;  dar  modos  de  labrego  a.  Cf.  Jul. 
Dinis,  iáorgadinha,  p.  51.  (Do  lat.  nutiea$  +  fa- 
eere), 

RiDstlquAz,  f.  ou 

RnBtl(i"^KEi,  /.  o  mesmo  que  rtutiadade. 
Cf.  Viriato  Trag.,  p.  135. 

■  RiOjHtlr,  a.  I.  (gir.t  o  mesmo  que  rosftr. 
RutabEtiea,  /.  planta  hybrida,  que  participa 

das  propriedades  da  couve  e  do  nabo. 

R^utAoeaia,  f.  pi.  família  de  plantas  que  lém 
por  lyw  a  arruda.  (Fem.  pi.  de  rutáeeo). 

»  X£ul>ã«eo,  aiHi,  relativo  ou  simithante  á  ar- 
ruda. (1)0  lat.  ruta). 

■  !Ku'tApeast  f.  pi.  ordem  de  plantas,  que 
abrantcB  as  rutát^as  e  as  corianiáceas.  (Do  lat.  ruta). 

■  Rateia,  f.  género  de  insectos  coleópleros 
pentftmeros. 

■  XCntlio,  tn.  medida  de  extensSo,  no  Hanóver. 

■  Riil^henense,  adj',  relativo  aos  rutbenos. 
Cf.  Herculano,  Ilití.  de  Port,,  i,  p.  493. 

Xluthenio,  m.  metal  raro  e  intusivel,  desco- 
berto em  1846  nos  mineraes  de  platina. 

•  R.utIionos,  m.  p(.  antigo  povo  da  Gallia.  U. 
Luliadni.  III,  p.  11.  (Lat,  rutheni  ou  ruteniy. 

•  XftAtloo,  adj.  Diz-se  de  diversas  substâncias 
extrahidas  da  arruda.  (Do  lat.  ruía). 

•  R:iitfdea,  f.  gènei-o  de  plantas  rubiãceas. 

>  Riútila,  f.  óxydo  titânico,  de  côr  avermelha- 
do. (De  ràiilo). 

•  XftutllaQão,  f.  acto  de  rutilar;  brilho  in- 
tenso; resplendor.  Cf.  Jul.  Lour.  Pinto,  Senh,  Deput., 
p.  '24- 

•  Rutilado,  part.  de  rutilar, 
XKui^Ilflnola,  f.  qualidade  do  que  ê  rutilante. 
ftutllante,  arij.  que  rutila;  muito  brilhante; 

resplandecente.  (Lat.  rulilon*,  de  ruíiiare). 

Xtutllai-,  V.  í.  tornar  rútilo ;  fazer  brilhar  mui- 
to; V.  i.  brilhar  muito;  resplandecer.  (Lai.  rutilare, 
de  rutíluí). 

•  I£utf lia,  f.  género  de  insectos  dipteros. 

•  Rntllina,  f.  (chim.)  substância  rubra,  pro- 
duzida péla  acção  do  ácido  sulfúrico  sobre  a  salicina. 
(De  ràtUo). 

■  Rn-tllita,  f.  (min.)  variedade  de  granada. 
(De  ràtiloi. 

Xttitilo,  adj.  (poet.)  o  mesmo  que  rutUante. 
(Lat.  ruíiíu»). 

■  Ruttna,  f.  principio  antispasmódioo,  contido 
na  arr'1'la.  (Do  lat.  ruta). 

■  XCiitinloo,  adj.  Diz-se  de  um  ácido  contido 
na  arruda.  (Ue  ruíino). 

■  f£uto,  tn.   (obsol.)  o  mesmo  que  cantinho,* 


(prov,  trasm.)  rola,  rumo;  vôo.  (Fr.  rovíe,  cast.  i^a,  | 
dolat.  ruptiu\.  \ 

>  RAtuloa,  m.  pi,  povos  do  antigo  Lácio.  (Lat. 
mtuU).  I 

RnvlnltOHO,  adj.  que  tem  ferragem ;  carco- 
miio;  que  tetn  caruncho;  (flg.)  mal  humorado.  (Do 
iit.rvbigifMsuf,  de  ruhigo). 

t  Bu'xa:s:âii  inter;,  {prov.  minh.)  O  mesmo  que 

tltvLXfKxA,  ititerj.  (ant.)  Voz,  com  que  se  eu- 
xotam  as  aves;  surriada!  m.  troça,  assuada.  c. .  .eu 
lhe  dixe,  que  nom  hiom  elles  de  cá  enxotados  de 


do  arceb.  dfl  Braga, 
cobaci  {13^5),  sõbre 

•  Ityclor,  m.  ii 
lilr  aproximai! o  de  51 

•  XCython,  m, 
vlnlio,  e  que  primi 
chavelho.  (Do  gr.  rt 

nas.  (Do  gr.  rutú,  r 


S 


S,  (1.  it»e),  m.  décima  nona  letra  do  alphabeto 
português.  Abreviatura  de  aul,  »anto,  tua,  eto.  ■  Como 
letra  numeral,  valia  antíRamentu  7  ou  70  e,  com  um 
til,  70ÍOOO.  •  Gomo  signa!  musical,  valia  tur^tim  e 
mdicava  que  o  canto  devia  subir. 

■  Sa,  (I.  lá),  pron.  f.  (ant.)  o  mesmo  que  sua. 

•  S.  A.  Abrev.  de  «ua  allêza. 
S&t  i^àj.  f.  (V.  tan). 

•  Saa,  f,  antiga  medida  oriental,  corresponden- 
te ao  módío  romano. 

Saamona,  f.  árvore  americana,  cujos  frutos 
tâm  a  apparância  de  ervilhas  vermèlbas. 

■  Sal>c^  f.  bilha  pára  maluto,  na  Lunda. 

•  SabAola,  f.  gãnero  de  plantas  geocianáceas. 
O  mesmo  que  tabàziaf 

■  Sabaou,  m.  (bras.)  ave  que  vive  nos  paires. 

•  Sabaha,  m.  Desígnaçáo  do  cbete  da  religi&o, 
entre  os  tiaturaes  de  Uadi^ãscar. 

•  Sabafsmo,  m.  o  mesmo  que  tahtíímo. 

■  Saba^lo,  Ml,  ou 

•  Sabaj  úia,  /.  (t.  de  Melgaçoi,  coisa  endemo- 
ninhada; diabrura;  artes  do  diabo.  (Liga-se  a  tàhba- 
do,  reunião  nocturna  de  toliiceiras?)  i 

«  Sabal,  m.  espécie  de  palmeira. 

•  Sabalfnea«,  f.  pi.  (boi.)  secQ&o  da  fam.  das 
palmeiras.  (De  nabal). 

uSabandUo,  m.  (prov.  trasm.)  o  gatilho  da 
espinttaMa.  <Cp   cast.  íabandija). 

Sabão,  m.  oomposlcào,  resultante  da  acção  da 
potassa  e  da  so<la  em  corpos  gonluro-^os  e  servindo 
pftra  lavagem;  (fam.)  censura,  remoque; -lembrete; 
•  árvore  brasileira  e  de  San-Thoraé,  {tapinduii  sapo- 
itario);  •  o  mesmo  que  mandrião,  ave.  (Lat.  sapa, 
iaponis.  Cita-se  também  o  ar.  »abun  e  o  ai.  seipp). 

Sabaoth,  m.  Deus  dos  exércitos.  (T.  hebr.) 

■  Sabasto,  m.  (ant.)  lira  de  pano,  sobre  uma 
peca  de  vestuário,  de  cAr  differente. 

•  SabaMtro,  m.  o  mesmo  que  labatto. 

I  Sabatadoa,  m.  pi,  herejes  hispanhées,  que 
usavam  uma  corAa  no  calcado.  Cf.  S.  R.  Viterbo, 
Elucidário.  ( Provável meule,  corrupção  de  gapatadot, 
de  çapaio), 

•  Sab<Lvel,  adj.  (bras )  agradável  ao  paladar ; 
saborTiso;  gostúso.  (Gp.  tabôr). 

•  Sabâzla,  /.  planta  herbácea  da  América  tro- 
pical, da  fam.  das  compostas;  pi.  antigas  festas  em 
honra  de  Baccho.  (Do  gr.  Sabasivê,  sobrenome  de 
Baucho). 

SabbaâeadAi-a  m.  e  adj.  o  que  sabbadeia. 
(De  fubbadeari, 

Sabbadeai*,  ti.  i.  não  trabalhar  ao  9ábt)ado, 
guardar  o  sábtiado  como  os  judeus.  (De  tábbado). 

SAbbado,  m.  sétimo  e  último  dia  da  semana 
entre  os  christ&os;  dia  de  descanso  ou  descanso  re- 
ligiteo,  entre  os  judeus;  'assembleia  nocturna  de 
feiticeiras.  (Lat.  sabbatum,  do  hebr,  echabat). 

Sabbcitloo,  adj.  relativo  ao  sãbbado.  (Lat. 
$abbaticiu,  de  tabbatum). 


Sabbattna,  / 

matérias  escolares, 
na;  recapitulação  di 
do;  these  que  os  esi 
lavam  no  flm  do  prii 
lai.  í(i'<boium). 

>  Subbatlne] 
próprio  lie  sabbatin 
roí..  .0  Sousa  Martii 

Sabbatlno,  í 
tico.  (Do  lai.  xabbatv 

Sabbatismo 
iabbatiiar\. 

S  abb  atlsear, 
(Lat.  tabbatiiare,  de 

Sabedor,  m. 
bio.  (De  »abèr). 

Sabedorami 
conhecimento  de  cai 

Sabedoria,  ; 
tos;  qualidade  de  qu 
verdade;  scifincia,  s 
zao.  (Do  sabedArj. 

•  SíLbefeimo, 
astros;  seita  cbristai 
dos  gnósticos.  (Talvi 
nagem  hililica). 

•  Subeiat»,  n 

•  íriaboita,  m. 

•  Subulli»,  f.  I 
■  S.i.bolltlrla 

•  SabclIiauL 

>  Sabolllanu 
que  negavam  a  Trim 
há  uma  só  pessoa,  c 
pirito  Santo  são  m 
operaçíios.  (De  Sabe 

«  Sabéllloo, 
beto  iLátIco,  o  alpha 
mente  conhecido,  e 
mentos.  Cf.  Daremb 
phabet.  (Lat.  tabelti 

•  Sabélltos, 
montanheses  ilalian 
binos.  (Lat.  êabelli, 

a  Sabena,  f. 
(Lat.  tabanum,  do  ( 

Sabença,  f.  ■ 
erudií^ão.  (De  labêf 

Sabendas,  / 
ca.  (De  mbéri. 


dúr. 

Saber,  V.  t.  h 
áér.  perceber;  esta 
relõr  na  memoria; 
ou  conhecimentos  i 
cópia  de  conhecia 


SABÉftEGADO 


-486- 
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sarias  habilitações  para  certo  íim ;  estar  informado ; 
tôr  sabôr;  impressionar  o  sentido  do  gosto;  m.  sciên- 
cia;  erudição;  experiência;  sensatez.  (Lat.  sape- 
re). 

«  Sa1>ereeaclo9  part.  de 

» íSat>ereccur9  v.  t.  (bras.)  o  mesmo  que  aa- 
pecar, 

Saberôte,  m.  (fam.)  pouco  sabôr;  conheci- 
mento imperfeito;  manha.  (De  saber). 

Sa.l>eii9  adj,  (poet.)  relativo  a  Sabá;  »  pi.  povos 
de  Sabá,  na  Arábia.  (Lat.  sabssus,  de  Saba  n.  p.) 

*  Sâ.l>ia>9  f.  gônero  de  plantas  anacardiáceas. 
Sa1>iâ.,  m.  pássaro  dentirostro  do  Brasil,  de 

canto  mui  suave. 

«  Sal>ial>e9  m.  (ant.)  moeda  de  cobre  em  Gand- 
baia. 

«  SabiòiOi,  m.  ave  brasileira,  de  còr  vôrde  e 
bico  redondo,  espécie  de  papagaio. 

»  Sa,l>Íâ.-oÍea.9  m.  o  mesmo  que  sabiàci. 

Sabiamente,  adv,  com  sabedoria;  com  cir- 
cumspecQáo;  discretamente;  prudentemente.  (De  sá- 
bio). 

»  SaMeliadlo,  part.  de  sabichar. 

»  Sal>ioliaii.9  f.  o  mesmo  que  sabichona, 

Sal>ioliâo,  m:  e  adj.  (fam.  e  iron.)  grande  sá- 
bio; aquôUe  que  alardeia  sabedoria.  (De  sábio). 

*  Sabioliar,  v.  t.  (prov.  beir.)  indagar,  inves- 
tigar, procurar  sabôr.  (De  saber). 

@a1>iolioiia,  f.  e  adj.  (fam.  e  iron.)  mulher 
que  presume  de  muito  sabedora;  literata.  (Fem.  de 
sabichão), 

Sa1>ÍeliOso9  m.  e  adj.  Diz-se  de  quem  empre- 
ga mal  o  seu  sabôr.  (De  sabichão). 

Sa1>idaineiite9  adv.  de  modo  sabido;  clara- 
mente; notoriamente. 

*  Cabidas,  f.  pi.  Ás  r>o,  (loc.  adv.)  ás  cla- 
ras, publicamente;  ás  não  rs^j^  (loc.  adv.)  ás  occul- 
tas;  em  segrôdo.  a...e  já  este,  ás  náo  sabidas  da- 
quelle,  requeria. . .»  Filinto,  Vida  de  D.  Man.,  ii,  p. 
9.  (De  sabido). 

@a1>iclo9  par(.  de  saber;  erudito;  sabedor;  cir- 
cumspecto;  astuto;  finório;  m.  pi.  (ant.)  emolumen- 
tos; ordenados. 

*  Sabina  ^  f.  planta  cucurbitácea  da  índia  por- 
tuguesa, {trichosanthes  cucumerina^  Lin.) 

Sabina  S  A  arbusto  conffero,  (junipcrus  sabi- 
na). (Lat.  sabina,  fem.  de  sabintís). 

Sabino  ^,  adj.  que  tem  pólo  branco  mesclado 
de  vermelho  e  prôto,  (falando-se  do  cavallo). 

Sabino  %  m.  dialecto  itálico,  que  se  misturou 
com  a  língua  dos  romanos ;  »  pi.  antigo  povo  da  Itá- 
lia, que  se  reUniu  com  os  latinos  pára  formar  um  só 
povo  com  o  nome  de  quirites.  (Lat.  sabinus). 

Sábio»  adj.  que  sabe  muito ;  que  é  versado  nas 
sciôncias;  erudito;  destro,  perito;  ((ig.)  prudente;  m. 
homem  que  sabe  muito;  philósopho;  erudito.  (Cp. 
lat.  sapidus  e  nesapitu). 

* Sabituy  m.  (bras.  de  SanPaulo),  o  mesmo 
que  saUba. 

*  Sabível»  adj.  (p.  us.)  que  se  pôde  sabôr. 
Cf.  Castilho,  Livr.  Class.,  vii,  p.  120.  (De  saber). 

Sable,  m.  còr  negra,  nos  brazões.  (Fr.  sable, 
do  polaco  sabol). 

Saboarla,  f.  logar  onde  se  fabrica,  se  vende 
ou  se  guarda  sabão.  (De  sabão). 

Saboeií-a»  f,  vendedora  de  sabão;  sabonetei- 
ra; planta  sapindácea,  {sapindus  saponaria);  saponá- 
ria.  (Fem.  de  saboeiro). 

Saboeiro,  m.  fabricante  ou  vendedor  de  sa- 
bão; o  mesmo  que  saboneteira;  o  mesmo  que  sapo- 
naria. Designação  genérica  de  várias  plantas  sapin- 
dáceas  do  Brasil.  (Lat.  saponarius,  de  sapo). 

Saboupa»  ou,  antes,  paboupa,  f.  o  mesmo 
que  savèlha.  (Do  ar.  çaboga). 

*  Saboiana,  f.  antigo  vestuário  de  mulher, 
espécie  de  vasqulnha.  (De  Sabáia  n.  p.) 


*  Saboiano»  adj.  relativo  á  Sabóia;  m.  habi- 
tante da  Sabóia.  (De  Sabóia  n.  p.) 

Sabonete»  m.  pedaço  de  sabão  fino,  mais  ou 
menos  aromatizado  e  em  forma  de  pastilha  ou  bola; 
relógio  pequeno  de  algibeira;  saponárta;  (pop.)  re- 
prehensão,  lembrete.  (De  sabão). 

Saboneteira»  f.  logar  ou  caixinha  pára  con- 
tôr  o  sabonôte.  (De  sabonete). 

SabOr»  m.  gosto,  impressão  produzida  no  pa- 
ladar por  certas  substâncias;  propriedade,  que  tôm 
certas  substâncias,  de  impressionar  o  ergam  do  gos- 
to; saibo;  (Hg.)  qualidade;  índole;  jovialidade;  na- 
turôza;  forma;  vontade,  capricho,  talante.  (Lat.  sa- 
por,  de  sapere). 

Saboreado»  part.  de 

Saborear,  v.  t.  tornar  saboroso,  dar  sabor  ou 
bom  sabôr  a;  comer  de  vagar,  com  gosto;  provar 
com  prazôr,  comendo  ou  bebendo;  apreciar  o  sabôr 
de;  (íig.)  gosar  lentamente,  voluptuosamente;  com- 
prazôr-se  em;  (iron.)  soíTrôr  lentamente;  v.p.  sentir 
prazôr;  deleitar-se,  comendo  ou  bebendo;  (Qg.)  de- 
leitar-se;  âcar  gostando  de  alguma  coisa,  appetecen- 
do-a  sempre.  (De  sabár). 

Saborido,  adj.  o  mesmo  que  saboroso. 

Saboroisamen-te»  adv.  de  modo  saboráso; 
agradavelmente;  com  deleite. 

Saboroso»  adj.  que  tem  sabôr  ou  bom  saibo; 
(fig.)  deleitoso,  agradável.  (De  sabôr). 

SabOrra»  f.  o  mesmo  que  «aluíra. 

«Saborreiro»  m.  (prov.  trasm.)  calor  abafa- 
diço de  um.  dia  ennevoado  de  verão.  (Cp.  sabôrra). 
'    «  Sabotado»  part.  de  sabotar. 

*  Sabotagem»  f.  acto  ou  effeito  de  sabotar. 
«Sabotar»  v.  t.  abrir  entalhe  em  (travessas 

de  linha  férrea),  pára  que  o  carril  fique  utn  tanto 
inclinado.  (Fr.  saboter,  de  sabot). 

*  Sabra»  f.  variedade  de  uva  branca. 
Sabrainlio,  m.  uva  tinta  de  inferior  qualida- 
de. (De  sabra).  ^ 

Sabra-molle»  f.  uva  da  Estremadura,  tinta- 
sobreirinha. 

Sabras,  f.  pi.  espécie  de  uva  branca,  prova- 
velmente o  mesmo  que  sabra. 

Sabre»  m.  espada  curta,  terçado.  (Fr.  sabre  =^ 
ai.  sabei,  do  eslavo). 

Sabre-baionôta»  m.  pequeno  sabre,  que 
se  adapta  á  boca  das  espingardas,  como  as  baione- 
tas. 

«  Sabrecado»  part,  de 

«  Sabreoar»  v.  t.  (bras.)  o  mesmo  que  sape- 
car. 

*  Sabudo»  part.  obsol.  de  saber;  o  mesmo  que 
sabido. 

Sabug>al»  m.  terreno,  onde  crescem  sabu- 
gueiros ;  f.  e  adj.  espécie  de  uva,  uva  de  cão. 

Sabu|f  o»  m.  miolo  do  sabugueiro ;  sabuiçuei- 
ro;  parte  interior  e  pouco  dura  dos  cornos;  parte  da 
cauda  dos  animaes,  donde  nascem  as  sodas;  parte 
do  dôdo  a  que  adhere  a  unha;  parte  interna  da  es- 
piga de  milho.  (Lat.  sambucu»). 

Sabug>ueiro»  m.  arbusto  caprifoliáceo.  (De 
sabugo). 

«  Sabu|pneiro-de«á|pia»  m.  o  mesmo  que 
novelos. 

Sabnjice»  f,  qualidade  do  que  é  sabtujo  ou 
servil. 

Sabujo»  m.  cão  de  caca  grossa;  (fig.)  homem 
servil,  bajulador;  cevandija.  (B.  lat.  segwnus). 

Sabuloso»  adj.  que  tem  areias,  areento.  (Lat. 
sabulosus,  de  sabulum). 

Saburra»  f.  matérias,  que  se  suppunha  aoca- 
mularemse  no  estômago,  em.  consequência  das  más 
digestões;  crosta,  geralmente  esbranquiçada  e  c(h 
brindo  a  parte  superior  da  língua  durante  certas 
doôncas.  (Lat.  saburra). 

»  Saburradoy  part.  de 
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Sal>an>ca>,  t).  t.  lastrar  (um  navio).  (De  *(>• 
burra), 

Sál>ian?ento«  adj.  o  mesmo  que  ãabvrráto. 

•  SabiirroMldade,  /.  estado  de 
SabnrrAiBO,  ad;'.  que  tem  saburra.  (De  sa- 

burra). 

t  Sabiu-rinha,  f.  uma  daa  espécies  de  limo, 
que  apparecem  nas  salinas.  (De  iaburra), 

Saoa>,  f.  acto  de  sacar,  sacodela;  movimento 
da  onda  pára  a  praia;  *  (ant.)  salda;  licanc'  p&ra 
exportar  ou  p&ra  tirar  de  um  logar. 

Saoa  ■,  f.  grande  saco.  (Fem.  de  taco '). 
\  {.  gato  selvagem  de  Mad^áscar. 
.,  pref.  (designativo  de  tacar  ou  tirar). 
(De  laear). 

Saoa-l>ala«,  m.  instrumento  pára  extrahir 

Sooa-booado,  m.  instrumenlo  p&ra  fazer 
buracos  em  pano  ou  coiro;  instrumento  p&ra  desbas- 
tar; máchma  p&ra  cortar  as  l&minas  de  que  se  fazem 
os  discos  das  moedas;  ■  adj.  (ant.)  Cizia-se  do  pano 
com  orifícios  feitos  a  saca-bocado. 

SoOEfbtixa  ',  m.  o  mesmo  que  laita-trapo. 

Scu3Et-l>Tixa  ■,  f.  instrumento  antigo,  simi- 
Ihante  a  uma  trompa;  (naut.)  espécie  de  bomba.  (Fr. 
laguebute). 

•  Sa«3aoB«,  m.  pi,  (bras.)  trlbu  de  aborígenes 
do  Pará. 

SnoodãS  f.  o  mesmo  que  tacadeUi;  exporta- 
ção; impdsto,  que  pagavam  anUgamente  03  expor- 
tadores; consirucção  que  resalta  da  face  de  uma 
parede  ou  do  nivet  de  outra  constniccáo;  baleio  de 
uma  janela,  que  resái  da  parede;  sacão,  galão.  (De 
mear). 

■  Siioacla  *,  f,  aquillo  que  um  saco  páde  con- 
ter; rede  de  arrastar  p&ra  terra,  usada  no  Minho; 
rede  de  suspensão,  empregada  nas  armações  redon- 
das de  Peniche;  apparèlho  de  pesca,  usado  no  mar 
alio  pêlos  pescadores  de  Peniche.  (De  taco). 

Saoadela,  f.  acto  ou  elTeilo  de  «ocai*;  puxão; 
acto  de  tirar  rapidamente  da  água  O  anzol,  quando  O 
peixe  morde  a  isca. 

Sftoado,  part,  de  tacar;  m.  individuo,  contra 
quem  se  passou  uma  lÊtra  de  câmbio. 

SaockclOr,  m.  e  adj.  o  que  saca;  o  que  passa 
nma  Idtrs  de  câmbio;  •  (ant.)  cobrador  de  impostos. 
(De  Maçar). 

SacMt-eatrepe-da-mata,  m.  planta  her- 
bácea do  Brasil. 

6cMsa-eettrei>e«do>oain pinas,  m,  plan- 
ta brasileira  da  iam.  das  compostas. 

Saoa-filaca,  f.  agulha  de  artilheiro. 

Saoa«fiiiidoi  m.  o  mesmo  que  tira-fundo. 

»  Saoomfgaxfttamf  m.  instrumento,  com  que 
a  bordo  se  arrancam  as  gax6tas  usadas, 

•  Saeal,  ou,  antes,  çaoaf,  m.  (bras.  do  N.) 
graveto;  galho  sècco  de  árvore;  accendalha.  (Do 
guar.  tfaeaí), 

•  Saoct-la-mana*  m.  espécie  de  jdgo  popu- 
lar. 

^taoal&o,  tn.  (pop.)  o  mesmo  que  tacadela, 
Snoallnha,  /.  (V.  sancadilha). 
Sfkoanialo,  m.  planta  escrofularfnea. 

•  Saoameorfuui,  m.  jd.  (bras.)  trlbu  de  abo- 
rígenes do  Maranh&o. 

•  Saçanaelo,  m.  (prov.  trasm.)  aquêlle  que 
pronuncia  defeituosamente  o  ç,  metendo  a  língua  en- 
tre 09  dentes.  (Helhorse  escreverá  talvez  çaçamelo). 

Saoa-metfU,  m.  agulha  grossa,  com  que  se 
remendam  veias  de  navio. 

Saoa-mohuB,  m.  Instrumento  p&ra  airancar 
dentes;  (deprec.)  mau  dentista. 

Snoa-nabo,  m.  gancho  ou  haste  de  ferro, 
com  que  ae  move  o  6mbolo  da  bomba,  nos  navios. 

•  âaoansa,  f.  (bras.  do  Rio),  o  mesmo  que 


salto  de  uma  cava 
cudir  o  cavalieiro;  gatáo;  safanão. 
Saoa-p«)Iolro,  m.  saCa-tr 

•  Saoa-ppoJ^ottl,  m.  o 

Saoar,  v,  t.  tirar  A  (Orca,  a 
zèr  sair;  lucrar,  auferir;  sér  sacada 
bio);  V.  i.  puxar;  tirar  com  violèn 
(Ant.  fr.  taqtter). 

•  Saoa-rabo,  m.  aniiDal  síi 
mas  maior  e  de  ionge,rabo. 

Saoaria  <,  f.  (ant.)  rebate  i 
de  tropas  antes  do  combate.  (De  « 

Saoai-la  %  f.  grande  porção  i 
(De  naco  *  ou  moa  »). 

Sacarino,  adj.  (e  termos  co 
mo  que  taccharino,  etc. 

•  SaoCLrlo,  m.  carregadOr  qi 
nos,  tinha  o  privilégio  de  conduzi 
pára  os  armazpns.  (Lat.  laceariui, 

Saoa-rAlha«,  m.  instrum 
tiram  r6lhas  de  garrafas  ou  de  ou 
de  diversas  esterculiáceas  do  Bras 

Saooi-mooat  f.  ave  do  ca 
rança. 

Saoa-4z*apo,  m.  instrumen 
ra  a  buxa  das  armas  de  fogo ;  (I 
p&ra  conseguir  alguma  coisa. 

t  Saoa-tii<nno,  m.  utensi 
que,  à  mesa,  se  lira  o  tutano  dos  < 

^aoaiíbarana,  /.  planta  c 

•  Saoavono,  m.  habitante  i 

•  Saooharato,  (I.  lak. . . ) 
péla  combinac&o  do  ácido  sacchárii 
(Do  lat.  taeeharum). 

•  í^aoohArloo,  O-  ^ah. , ,), . 
ácido,  obtido  péla  oxydação  de  ' 
açúcar  e  do  amido.  (Do  lat.  taeeah 

■  Saoeliaz^deo,  (1.  êak... 
ao  açúcar.  (Uo  gr.  êakkharon -\- ei 

SacoluuTlfei*o,  (1.  tak...) 
açúcar.  (Do  lat.  laccftarum  -|-  ferr 

Saooliai*lfioação,  (I.  ia 
eíTeito  de  taccharifiear. 

■  Saaaharlfioado,  (I.  sal 
oharifiear. 

Sacoarifloanto,  O*  ■a^- 
chariflca.  (De  taccharifuiar). 

Saoohartfloai*,  (1.  làk.. 
em  açúcar,  (Do  lat.  mccharum  4- , 

Saocharlfiod-vel,  (I,  sai 
pôde  taeeharifiear, 

Saooharlmetrla,  (1.  tak 
do  sacchari metro.  (De  laeehaAfnet 

fiíaooliarlniâtrioot  (1.  ta 
vo  á  eaecharimetria, 

Saooarlmctro,  (1.  êak.  . 
p&ra  avaliar  a  porção  de  subst&nci 
tida  noutra  sulHtáncta.  (Do  lat.  «ii 
tron), 

•  Saooliax*lna,  (I.  tak...),  f 
fino,  pouco  solúvel  na  água,  de  un 
damente  açucarado,  e  que  se  exl 
bulha,  por  um  processo  muito  co 
taochartno). 

■  SoaobarineaM,  (1.  tak. 
plantas  gramíneas.  (De  táixharo). 

Saooharlno,  (I.  tak...),  ao 
car;  em  que  há  açúcar;  doce  con: 
alimenta  de  açúcar,  (falando-se  d< 
(Do  lat.  taeoharum). 

•  Satsoliarlta,  (I.  tak. . .), 
de  alumina  e  de  cal. 

•  Saooharivoro,  (I.  sak, 
alimenta  de  açúcar.  (Do  lat.  saeoh 

•  SAoobaro,  (l.  tak...),  t 
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mfneas,  comprehendendo  a  cana  de  agúcar.  (Do  gr. 
saccharon), 

•  Saooliaroide»  (l.  sak,,.),  adj.  (min.)  que 
tem  estructura  granulosa  como  o  açCicar.  (Do  gr. 
sakkaran  +  eidos), 

«SaooliArol,  (L  sak,.,)  m.  (pharm.)  o  agu- 
çar, considerado  como  excipiente. 

«Sa.ool1a.rola.dO9  (i.  sak,».),  adj.  (pharm.) 
que  tem  o  aguçar  ou  o  mel  como  excipiente.  (De  saa- 
charol). 

SaooliajL*ôloo,  (1.  sak,  ,.)m,  preparado  phar- 
macôutico  de  agúcar  e  óleo  volátil.  (Do  lat.  saccha- 
rum  +  oleum), 

»  ^aooliajrolinltai,  (1.  sak,.,)^  f,  medica- 
mento açucarado,  de  pequeno  volume. 

í^^aooliajrose,  (1.  3a/E. ..),  f,  o  agàcar  com- 
mum.  (De  lat.  saccharum). 

« Sa.oolia.rOfso9  (1.  sak,,,)  adj,  que  é  da  na- 
tureza do  açúcar.  (Do  lat.  saccharum), 

» ^aoohog>omita9  (1.  sak.,,)  f,  princípio 
açucarado  do  alcacus. 

«  i^aooliolaotato,  (1.  sak. , .)  m»  (chim.)  gé- 
nero de  sal,  produzido  pólo  ácido  saccholático  com 
uma  base. 

« Saooltoláotioo,  (1.  sak.,,)  adj.  (pharm.) 
que  se  obtém  por  meio  de  leite  e  açúcar. 

Saooo,  m,  (e  der.)  o  mesmo  que  saco  ',  etc. 

Sa.oollif*oriiio,adj.  (bot.)  que  tem  a  fórmade 
pequeno  saco.  (De  sacello  *  +  fàrmtx), 

«  Saoollo  ^9  m.  (ant.)  pequeno  templo;  santuá- 
rio. (Lat.  sacellum,  de  sacrum). 

«Sa<9ello^9  m.  (bot.)  fruto  monospérmico,  re- 
vestido de  invólucro  membranoso.  (Lat.  saccellus,  de 
saccus).  , 

Suoeirdôoio,  m.  ministério  ou  funccôes  da- 
quéUes  que,  entre  os  judeus,  tinham  o  poder  de  oíTe- 
recér  víctimas  á  divindade;  dignidade  ou  ofticio  de 
sacerdote  entre  os  chrístãos ;  poder  sacerdotal ;  (tig.) 
qualidade  daquillo  que  é  venerável,  nobre,  superior; 
profissão  honrosa.  (Lat.  sacerdotiumf  de  sacerdos). 

Sa.oerdotal9  adj.  relativo  a  sacerdote  ou  a 
sacerdócio.  (Lat.  sacerdotalis  de  sacerdos). 

Sa.ooirclo-ta.lisino,  m.  predomínio  sacerdo- 
tal; clericalismo;  thôucracía.  (De  sacerdotal), 

Saooirclo-to,  m.  ministro  dos  sacriticios  reli- 
giosos, entre  os  antigos ;  o  tuesmo  que  padre ;  (íig.) 
o  que  exerce  profissão  muito  honrosa  ou  cumpre 
missão  elevada.  (Lat.  sacerdos,  talvez  de  sacer  -[- 
dare), 

Saoordotitsa,  f,  mulher,  que  exercia  as  fun- 
ccóes  de  sacerdote,  entre  os  pagãos.  (Lat.  sacerdo- 
tissa,  de  sacerdos). 

Saoorclotlza,  f.  (V.  sacerdotisa,  que  é  a  ver- 
dadeira orthogr.) 

Saolia,  f.  o  mesmo  que  sachadura. 

Í!»£ioliaÁlo,  part.  de  sachar. 

í^aoliador,  adj.  que  sacha ;  m.  aquôlle  que 
sacha;  *  o  mesino  que  sachola.  (De  rachar). 

Saoliacluira.,  /'.  acto  o  ti  elTeito  de 

6a.oliair,  u,  t.  mondar  com  o  sacho ;  escavar 
com  o  sacho;  tirar  com  o  sacho  as  ervas  damninhas 
a.  (De  sacho), 

Ha.oli09  m.  espécie  de  pequena  sachola,  tendo 
na  parte  superior  do  olho  uma  peta  ponteaguda  ou 
bifurcada;  «  (pese.)  estribo  de  madeira  da  poita.  (Lat. 
sarculum,  de  sarrire). 

Ha.eliolai,  f.  pequena  enchada.  (De  sacho). 

«  Sa<3liola.cl£i,  f.  pancada  ou  ferimento  com 
a  sachola.  (De  sachola). 

*  Saoliolsulo,  part.  de 

Saoliolajr,  v.  t,  cavar  com  a  sachola;  escavar; 
cavar  superflcialmente.  (De  sachola). 

«Saoliolo,  m.  (prov.  beir.)  pequena  sachola; 
sacho  grande.  (Cf.  sachola), 

»  Saoi,  m.  (bras.)  ente  phantástico,  represen- 
tado por  um  negrinho  que  usa  barrote  vermelho  e 


frequenta  á  noite  os  brejos;  passarinho,  cujo  canto 
imita  a  pronúncia  do  seu  nome. 

Saoiadlo,  part.  de 

Saoiar,  v.  t,  encher,  fartar;  satisfazer.  (Lat. 
saliarCy  de  satis). 

Saoiâvol,  adj,  que  se  pôde  saciar.  (Lat.  fo» 
tiahilis,  de  satiar), 

Suoioclade,  f,  estado  de  quem  se  saciou ;  sa- 
tisfação do  appetite;  fartura;  aborrecimento,  fastio; 
até  á  nKu,  (loc.  adv.)  plenamente,  completamente ; 
até  se  satisfazer  de  todo.  (Lat.  satieta»,  de  satius), 

»  Saoi*p^irÔ9  m.  (bras.  do  S.)  ou 

«  Sa^si-fii^ir^irô,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  saei. 

Sa.00*,  m.  receptáculo  de  tecido  ou  coiro,  aber- 
to em  cima  e  cosido  por  baixo  e  dos  lados,  ou  cosido 
por  baixo  e  de  um  só  lado,  quando  do  outro  há  con- 
tinuidade da  peca;  quantidade  que  um  saco  pôde 
conter;  tufo  ou  coisa  que  dá  a  apparôncia  de  saco; 
pequena  mala;  antigo  hábito  de  penitente ;  pássaro 
conirostro  de  Angola;  kissengo;  (pop.)  pessoa  gorda 
ou  desageitada;  »  (pese.)  rode  de  forma  cónica  que, 
nos  apparôlhos  de  arrastar  e  nos  de  cerco,  serve 
p&ra  recolher  a  pescaria.  (Lat.  saccus^  gr.  sakoê,  do 
hebr.  schak), 

«  Saoo^9  m.  (ant.)  o  mesmo  que  sctque,  «Quem 
defende  vossa  casa  de  hum  saco  H  Eufrosina^  p.  54. 
«...  toda  a  mais  cidade deo  a  saco,»  Fiiinto,  Vuia  de 
D,  Man.,  H,  p.  252. 

»  Sfifc^o,  m.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que  saca- 
melo. 

*  SaK90-de-areia.,  m.  (bras.)  dansa,  acompa- 
nhada de  cauto,  e  usada  nas  rocas. 

Sa^sóToro,  adj.  o  mesmo  que  sacóphoro, 

^Uioolu^f.  reUiiiãodedoís  sacos  ou  saco  de  dois 
fundos;  alforge;  (ext.)  algibeira,  bornal.  (De  saco). 

9  Sa.ooloJ  axlo,  part.  de 

Sa00l0.lu.r9  V.  t.  agitar  muitas  vezes;  vasoo- 
lejar.  ( De  sacola). 

«  Sa^dolojoy  m.  acto  de  sacolejar, 

Saoomano»  m.  (ant.)  o  mesmo  que  saque;  * 
sacomílo.  (De  sacar  +  lat.  manusf) 

Sa^somao,  m.  (ant.)  salteador;  «  mendigo,  in- 
feliz. (De  sacar  -f-  níào ?) 

«  Saooina.rdo,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  saco- 
mão. 

»  SaoOndiofs,  m.  variedade  deamethysta.  (Lat. 
sacondios).  , 

»  SuoopétaJo,  m.  género  de  plantas  anoná- 
ceas.  <Do  gr.  sakos  -\-petalon), 

Sa.oôplio]ro,  adj.  que  tem  orgam  saculifor- 
me;  »  m.  penitente  que  se  cobria  de  saco;  pi,  o  mes- 
mo que  tunidários,  (Do  gr.  sakos  -f-  phoros), 

Saora,  f.  quadro  pequeno,  contendo  várias 
oragòes  e  outras  fórmulas,  e  que  se  encosta  á  ban- 
queta do  altar  pára  auxiliar  a  memória  de  quem  ce- 
lebra a  missa.  (Lat.  sacra,  fem.  pi.  de  sacrum). 

«  Suoirallneiro,  m.  (prov.  trasm.)  individuo 
muito  atarefado  coin  bagatela^;  maricas. 

Saoiramentaclo»  part,  de  sacramentar;  m. 
aquúlle  que  se  sacramentou. 

Saoramontal,  adj,  relativo  ao  saerammxto ; 
(ílg.)  consuetudinário;  obrigatório. 

íSao]rameiit»ftliiieii.t09  adv.  de  modo  tacra- 
mental. 

í!!$aoramontair9  t;.  t,  ministrar  os  sacramen- 
tos a,  especialmente  os  sacramentos  da  confissão  e 
cominuuhão;  sagrar;  confessar;  v,  p.  receber  os  sa- 
cramentos. (De  sacramento), 

íi^aoiraixieiitilrlo,  m.  livro  antigo,  em  que 
se  descreviam  certas  ceremónias  religiosas,  especial- 
mente as  relativas  aos  sacramentos;  protestante. 
(Lat.  sacramentarium,  de  sacramentum). 

Saoiramento,  m.  juramento;  acto  religioso, 
instituído  por  Deus,  pára  santiílcacão  da  alma;  cere- 
mónia  christan,  destinada  a  consagrar  diversas  pha- 
ses  da  vida  dos  fiéis;  acto  de  consagrar;  custódia, 
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que  encerra  a  h6stia  consagrada;  eucbaristía;  pi. 
últimos  sacramentos,  isto  é,  a  confíss&o,  a.commu- 
nbão  e  a  extrema- uncç&o.  (Lat.  sacramentumf  de 
íocrare). 

Saorâx-lo,  m.  logar  onde  se  guardam  coisas 
sagradas,  especialmente  hóstias  ou  relíquias;  partí- 
culas da  communhào;  (flg.)  intimidade;  logar  reser- 
vado e  respeitável.  (Lat.  aacrarium^  de  saeer). 

^aora-títisimo,  adj.  muito  sagrado;  santís- 
simo. (Lat.  ^facratiisimug,  de  sacratus), 

Sacre»  ou,  antes,  paoire,  m.  espécie  de  fal- 
cão; antigo  e  grande  canhão.  (Do  ar.  çacre), 

Saorlfioculo,  part,  de  sacri/icar, 

SaiOirifioa«clOi*9  m.  e  adj.  o  que  sacrifica.  (Lat. 
sacrificator,  de  sacii^ifieare). 

Saox-ifiockl,  adj.  relativo  ao  sacrifício.  (Lat. 
iacrificalis,  de  saGi*ificium), 

Saojrifioaiit.e9  m.  e  adj.  o  mesmo  que  sacri- 
ficador; aquôUe  que  celebra  missa.  (Lat.  sacrificanêy 
de  èacrificare). 

Sciox*ifiea,i*,  V.  t.  oíTerecôrá  divindade  em  sa- 
crifício; immolar;  renunciar,  abandonar;  sujeitar  a 
perigos;  victimar;  v.  i.  fazôr  sacrifícios  em  honra  da 
divindade;  v.p.  offerecêr-se  em  sacrifício;  tornar-se 
dedicado  a  alguém;  sujeitar-se;  tornar-se  víctima. 
(Lat.  sacrificar By  de  sacer  +  f acere). 

^aerifioatiT^o»  adj.  próprio  pára  o  sacrifí- 
cio. (De  sacin/iiíar). 

^aoirifioatôiHIo»  adj.  o  mesmo  que  sacrificai. 

í^aoirltioilvelt  adj.  que  s^  póile  saonficar. 

^aerit* íeiOy  m.  oiferta  de  víutimas  ou  de  do- 
nativos á  divindade,  entre  os  hebreus;  aquillo  que 
se  ofTerecia  aos  deuses,  no  paganismo;  a  morte  de 
Christo;  a  missa;  acto  de  alguóm  se  sacrificar  por 
uma  coisa  ou  pessoa;  privaçõtís,  a  q(ie  alguém  se 
sujeita,  em  benefício  de  outrem;  renúncia;  isenção; 
abnegação.  {Laí.  sacrificium,  de  sacer  -f-  facer). 

Saoirifiooy  m.  e  adj.  (poet.)  o  mesmo  que  sa- 
crificador. (Ijat.  sacrificusj  de  sacrí/icare), 

Sa€3rit*ioiiio,  m.  atiuèiie  que  ajUilava  o  sa- 
crificador de  víctimas;  acólyto.  (Lat.  sacrificulus,  de 
sacrificus). 

Sao]ri1o|S'ameiite,  ado.  de  modo  sacrílego; 
com  sacrilégio ;  com  profanação. 

Saoi*ilé^io9  m.  acto  de  impiedade,  com  que 
se  profanam  as  coisas  saibradas ;  acijao  com  que  se 
ultraja  pessoa  sagrada  ou  venerável ;  acto  irreligio- 
so; (ext.)  acgão  condemnável;  «  (ant.)  multa  pecu- 
niária, que  os  excommungados  pagavam.  (,Lat.  sacri- 
legiu}n,  de  sacriiegus). 

^ax3rllGfg€>^  adj.  relativo  a  sacrilégio;  que 
commette  sacrilégio;  e  diz-se  do  (libo  de  padre  ou 
de  outras  pessoas  que  tenham  feito  voto  de  castida- 
de. (Lat.  sacHleguSf  de  sacer  -f-  legere), 

^aoirlpanta,  m.,  f.  e  adj.  ou 

Saeiripante,  m.,  f.e  adj.  (burl.)  pessoa  des- 
prezível; bigorrilha;  cevandija.  (De  Sacripante  n.  p.) 

Saorista»  m.  (fam.)  o  mesmo  que  sacristão. 
(B.  lat.  sacristã,  do  lat.  sacer). 

Saeiriftit^  f.  ou 

SaoriísttCi,  f.  mulher  de  sacristão;  mulher 
incumbida  da  limpeza  e  arranjos  da  sacristia.  (Fem. 
de  sacristão). 

Saoiriétania,  f.  oíTIcio  de  sacristão  ou  sa- 
cristan.  (De  sacristão). 

Saortetao,  m.  homem  que  tem  a  seu  cargo  o 
arranjo  e  guarda  da  sacristia;  aquôlle  que  se  em- 
prega habitualmente  nos  arranjos  de  uma  igreja,  em 
ajudar  a  missa,  etc.  (B.  lat.  sacristanus,  de  sacris- 
tã). 

Saorls-tia,  f.  casa  annexa  a  uma  igreja  ou 
fazendo  parte  delia,  e  em  que  se  guardam  os  para- 
mentos e  outros  objectos  do  culto.  (B.  lat.  sacristia, 
de  sacristã), 

@aoro,  adj.  o  mesmo  que  sagrado;  (flg.)  vene- 
rável; (anat.)  Diz-se  do  osso  triangular  que  está  na 


parte  inferior  da  columna  vertebral ;  relativo  a  esse 
osso;  m.  osso  sacro.  (Lat.  sacer). 

»  Saoirò«ooooyiS'eo,  adj.  (anat.)  que  ao  mes- 
mo tempo  diz  respeito  ao  sacro  e  ao  coccyx. 

*  Saorò-femural»  adj.  (anat.)  commum  ao 
sacro  e  ao  fôfnur. 

«  Saorò-ilíaoo»  ctdj.  commum  ao  sacro  e  ao 
osso  ilíaco. 

»  Saorò-loiiil>ai*9  adj.  relativo  ao  sacro  e  ao 
lombo. 

»  Saerò-spinal,  adj.  (anat.)  commum  ao  sa- 
cro e  á  espinha  dorsal.  (Do  lat.  sacer -^  spina). 

«  Saorò-^ertel>ral,  adj.  (anat.)  commum 
ao  sacro  e  ás  vértebras. 

Saoroieiaii-to»  (1.  saa^oss...),  adj.  inviolável; 
reconhecido  como  sagrado;  sagrado  e  santo.  (Lat. 
sacrosanctus,  de  sacer  -\-  sanctus), 

Saeu1>ai*é9  m.  planta  do  Brasil,  espécie  de 
musgo. 

^aoudicla»  f.  o  mesmo  que  sacudidura. 

^aoudidameií.-tey  adv.  de  modo  sacudido; 
desemt)aragadamente;  de  súbito;  violentamente. 

Saouclidela,  f.  o  mesmo  que  sacuduiura; 
(fam.)  pequena  tunda  ou  sova.  (De  sacudir). 

Saoucliclo,  j!)ar^  de  sacudir;  «  (bras  de  Minas), 
galhardo,  esbelto,  formoso. 

SaeiiâiclOi*9  m.  e  adj.  o  que  sacode.  (De  sa- 
cudir). 

Saeudidura,  f.  acto  ou  eíTeito  de  sacudir, 

Saoiidimento,  m.  o  mesmo  que  sacudidura. 

í$aou<lix*9  V.  t.  agitar  de  novo;  agitar  repetidas 
vozes;  movôr  muitas  vozes  em  direcgOes  oppostas, 
abanar;  abalar;  repellir;  atirar;  limpar,  agitando. 
(Do  lat.  succutere,  de  sub  -\-  quatere). 

Haoular,  adj.  relativo  a  súculo, 

^aeu.li£*ojrnio,  adj.  que  tem  forma  de  sácu- 
lo.  (L)e  sàculo  +  forma). 

^âiouio,  m.  (bot.)  pequeno  saco  ou  bolsa,  que 
cobre  a  radícula  de  certos  embryões.  (De  saco). 

^aeupema»  f.  ave  gallinácea  da  América. 

Saoiiubairana,  f.  o  mesmo  que  sacaúbara- 
na. 

Sao^màiiclia,  f.  (V.  mandioca), 

*  S!Ê$acla,  f.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que  enxada. 

*  Sadao,  m.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que  en- 
xadão. 

í!$à.<liaineiit09  ado.  de  modo  sadio;  com  saú- 
de; vigorosamente. 

Su.clio9-a(i;.  que  dá  saúde  ou  a  auxilia;  hygiô- 
nico;  que  tem  bôa  saúde.  (Do  lat.  sanativusy  de  sa- 
nar e). 

»  Sadrâ  *,  f.  grande  árvore,  (pentaptera  glabra), 
com  cuja  casca  os  pescadores  indianos  pintam  suas 
rodes,  e  cujo  tronco,  reduzido  a  cinza,  serve  pára 
cortimento  de  pelles.  O  mesmo  que  sandará  f 

míSaclrâ.',  m.  espécie  de  camisa  finíssima, 
que  os  parses  usam  sobre  a  pelle. 

«  ^atluoeísmo,  m.  seita  dos  saduceus. 

»  Sudueeii»  m.  membro  de  uma  seita  judaica, 
que  negava  a  immortalidade  da  alma.  (Do  hebr. 
tsaddik). 

^afa^oabos,  inter j.  Voz  com  que,  a  bordo, 
se  manda  colher  os  cabos,  amarras,  etc.,  depois  da 
manobra. 

Sal'ado9  part.  de  safar;  (pop.)  desavergonha- 
do; m.  homem  vil,  desprezível. 

S|irfanLã.o,  m.  acto  de  safar;  (pop.)  bofetada; 
empurrão;  sacudidura. 

Suf^air,  V.  t.  tirar,  puxando;  tirar;  extrahir; 
subtrahir;  furtar;  livrar,  desembaraçir ;  gastar  pêlo 
attrito  ou  uso;  desgastar;  v.  p.  (Iam.)  escapar,  fugir* 
(Gorr.  de  salvar  f) 

SÀfara,  f.  terreno  sáfaro;  penhasco.  (Fem. 
de  sáfaro), 

Safardana,  m.  (burl.)  bisbórria;  biltre,  pU" 
lha.  (De  safado  f) 
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Saf  ajria,  adj,  f.  Diz-se  de  uma  casta  de  roman 
de  bagos  graades  e  quadrados.  (Do  ar.  safari?) 

Sâfairo,  adj.  inculto,  agreste;  estéril;  bravio; 
indócil,  bravo;  estranho,  alheio,  distante.  (Do  ar. 
çakra,  deserto). 

Safa-safa,  f,  arranjo  e  acommodacão  das 
coisas  contidas  num  navio,  p&ra  pôr  a  artilharia  em 
estado  de  combate.  (De  safar), 

*  Safteta,  f,  peixe  marítimo  da  costa  de  Por- 
tugal. (Corr.  de  açafate  f) 

Safen. . .  o  mesmo  que  saphen, . . 

«  Sâlfeo»  adj.  (ant.)  reles,  desprezível,  o  mes- 
mo que  sáfio.  «...  se  não  fosse  casar  ante  co  mais 
safeo  burgante  que  come  p&o  e  cebola».  G.  Vicente, 
Inês  Pereira. 

SÀfico,  adj,  o  mesmo  que  sáphico. 

HâJQLo»  adj,  o  mesmo  que  sáfaro;  grosseiro; 
rude.  (Do  ar.  djafi). 

Saf*ío,  m.  pequeno  congro.  (Do  ar.  saflio,  de 
seflon,  iogar  fundo?  Cf.  Sousa,  Vestig.  da  Ling,  Arab.) 

latira,  f.  o  mesmo  que  saphira. 

^afo,  part,  irr,  de  safar;  *  tn.  (gir.)  lenço. 

»  Lafões»  m.  pi.  (V.  ceifões). 

*  Saf*oiril,  m.  (prov.  trasm.)  pessoa  ordinária 
mas  espevitada;  animal  reles. 

Salfra  \  f.  espécie  de  bigorna  grande,  com  uma 
ponta  só. 

^af*i*a',  f.  colheita;  bôa  nascenga  de  frutos. 

Hafjra  *,  f.  pó  de  um  ácido  de  cobalto,  próprio 
pára  a  fabricação  do  vidro  azul.  (Do  ar.  çafr). 

i^afractelra,  f.  instrumento,  sobre  que  se 
furam  as  ferraduras  e  se  abre  o  òiho  das  enxadas  e 
de  outros  utensílios,  na  falta  de  bigorna  com  furos. 
Cf.  Leon,  Arte  de  ferrar,  p.  68.  (De  safra  ^). 

»  ^afranlna,  f.  um  dos  productos  da  hulha. 
(Cp.  açafrão). 

^afrao,  m.  peça  que  se  ajusta  ao  leme,  pára 
o  reforçar  ou  pára  lhe  facilitar  o  movimento.  (Liga- 
se  a  safra  *  f) 

«HafVe,  m.  (min.)  óxydo  de  cobalto;  o  mesmo 
que  safra  *. 

»  Hafré,  m.  (t.  santhomense),  fruto  do  safuei- 
ro  e  que  em  Angola  se  diz  mubafo. 

*  Hafii,  m.  Nome  santhomense  do  mut)afo. 
«Harueala,  f.  árvore  do  Gongo. 

« s^aí*u-âe-ot369  m.  árvore  medicinal  da  ilha 
de  San-Thomé,  o  mesmo  que 

*  is»at\Lelro,  m.  árvore  da  ilha  de  San-Thomé, 
(canar^um  edule),  o  mesmo  que  mubafo  em  Angola. 

«  Kaf  uta,  f.  árvore  de  Moçambique. 

^agra  *,  f,  qualquer  lenda  escandinava;  canção 
baseada  em  algumas  dessas  lendas.  (Al.  sage,  de  sa- 
gen). 

Ha|pa%  /.  bruxa  ou  feiticeira,  entre  os  roma- 
nos. (Lat.  saga,  tem.  de  sagus). 

*  Ha|B'aQarta,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  sagaci- 
dade. (Cp.  sagaz). 

«@a|gao^25a9  f.  (ant.)  o  mesmo  que  sagaci^ 
dade. 

*  Sagriieia,  f.  o  mesmo  que 
Ha^aoictade,  f.  qualidade  do  que  é  sagaz; 

agudeza  de  espírito  ou  de  intelligôncia;  intelligôncia 
perspicaz;  perspicácia;  finura.  (Lat.  sagacitas,  de 
sagaxi. 

*  t^cLgBJif  m.  Título  do  vigário  do  grande  sacri- 
ficador dos  judeus. 

»HaiB'anlio,  m.  (prov.  minh.)  planta  vulgar 
nos  montados. 

«  Hagrapejo,  m.  o  mesmo  que 

Hafi^penoy  m.  espécie  de  resina,  que  entra 
na  composição  de  alguns  emplastros.  (Lat.  sagape* 
fion  =  sacopenium  =  gr.  sagapenou.  No  pers.,  saga- 
pina). 

»  Hagratemér,  tn.  fruto,  de  que  os  habitan- 
tes da  Virgínia  extrahem  um  azeite  doce. 

Hafi^^az,  adj.  que  tem  agudeza  ou  penetração 


de  espírito;  perspicaz;  fino;  astuto;  solerte.  (Lat. 
sagax,  de  sagere), 

Sagagsnneiite,  adv.  de  modo  sagaz;  com  sa- 
gacidade; com  finura. 

»  Sagfe,  m.  o  mesmo  que  sasse. 

*  Sa£feix*a9  f.  (ant.)  o  mesmo  qt^e  sajaria. 

»  SaiB'ena9  f.  prisão  de  christãos  cativos,  en- 
tre moiros. 

»  SaiB'eiiá,]ria9  f.  género  de  plantas  fósseis. 

*  Sa^enita,  f.  (min.)  variedade  reticulada  de 
óxydo  dê  titano. 

«  Sagreréeia,  f.  género  de  plantas  rbamná- 
ceas. 

*  Saipería,  f.  (ant.)  (V.  sajaria), 
*^afires9  adj.  (ant.)  discreto,  prudente.  (Cp. 

fr.  sage). 

» Safi^esmente»  adv.  (ant.)  com  sabedoria, 
com  prudência,  com  juízo.  (De  sa^es). 

»  Sas^z,  adj.  (ant.)  que  tem  sagôza;  o  mesmo 
que  sages. 

»  Sae^êasa,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  sajaria. 

»  Sag^lna,  f.  (ant.)  acto  de  saginar. 

»  Sag;'iiia4lo,  part.  de 

Sas^inar,  v,  t.  tornar  gordo,  cevar.  (Lat.  sagi- 
nar e,  de  sagina). 

*  Sag^onía»  f.  (ant.)  o  mesmo  que  saionaria. 
Sas^ittal,  adj.  que  tem  forma  de  seita,  sagit- 

tado;  (anat.)  Diz-se  da  sutura  correspondente  á  linha 
média  da  abóbada  craniana;  «  e  diz-se  do  plano  ima- 
ginário que  separa  os  antfmeros.  (Do  lat.  sagitta). 

SagrittÀria,  f,  planta  alismácea.  (I^t.  sagit- 
taria,  tem.  de  sagittaHus), 

^cí^ittÁtrio^  adj.  o  mesmo  que  sagittifero; 
m.  consiellação  representada  sob  a  figura  de  um  cen- 
tauro, segurando  um  arco  retesado  e  armado  de  fie- 
xa.  (Lat.  sagittariusy  de  sagitta). 

ê  Sagritella,  f.  género  de  molluscos  nadado- 
res dos  mares  da  América. 

Sae^ittílferoy  adj.  (poet.)  armado  de  setta. 
(Lat.  sajitlifer^  de  sagita  +  ferre). 

Sagfittifoliaclo,  adj.  (bot.)  que  tem  folhas 
em  forma  de  setta.  (Do  lat.  sagita  -j-  folium). 

*  ^ag^ma,  f.  (ant.)  medida  tomada  numa  réinia, 
em  que  se  marcam  muitas  outras,  de  umavéz.  Vejo 
o  t.  no  Diccion.  de  Archit.y  de  Assumpção.  Não  ha- 
verá erro,  em  vôz  de  sagnaf  Cp.  fr.  sagne. 

Sag^o,  m.  (ant.)  espécie  de  saio.  (Lat.  sagum^ 
de  gaulês). 

iSafiptra»  f.  festa  de  San-Domingos  em  Cascaes. 
(Lat.  sacra,  pi.  de  sacer). 

Sae^ira^SLO,  f.  acto  ou  eíTeito  de  sagrar;  con- 
sagração. (Lat.  sacratio,  de  sacrare). 

^afi^ractamento,  adv.  de  modo  sagrado^  se- 
gundo o  rito  ou  fórmulas  religiosas. 

Haflptrado,  part.  de  sagrar;  relativo  aos  ritos 
ou  ao  culto  religioso;  profundamente  venerável;  io- 
yiolável;  a  que  se  deve  o  maior  respeito;  puro,  san- 
to; m.  aquilio  que  é  sagrado;  »  (prov.  trasm.)  adro 
da  igreja. 

^aflptrair,  v.  t.  dedicar  a  Deu&  ou  aos  deuses; 
dedicar  ao  serviço  divino;  consagrar;  tomar  bento, 
benzer;  santificar;  tornar  venerado,  venerar;  confe- 
rir uma  dignidade  a,  por  meio  de  ceremónias  reli- 
giosas. (Lat.  sacrare,  de  sacer). 

*  ^Ágtroei^  f.  género  de  plantas  melastomáceas. 
«  Sagrires,  m.  (ant.)  variedade  de  peça  de  arti- 
lharia. (Do  ar.  sacronf) 

^B^gn^  m.  substância  amylácea,  extrahida  da 
parte  central  das  hastes  de  algumas  palmeiras;  es- 
pécie de  licor,  destillado  pêlos  ramos  de  palmeira,  e 
usado  na  Índia;  substância  farinácea,  extrahida  de 
algumas  plantas  e  de  que  fazem  pão  os  japoneses. 
(De  sagu,  nome  do  sagueiro,  na  língua  da  Nova 
Guiné). 

»  Safl^uão,  ou,  melhor,  o^W^^Of  ^^^^  P^^ 
estreito  e  descoberto,  no  interior  de  um  edifício;  es- 
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pécie  de  alpeDdre,  á  entrada  dos  conventos.  (Gast. 
zagtêan,  do  ar.  oãtotian,  segundo  Dozy). 

*&a4gfMsurwíg%9  m.  árvore  brasileira,  própria 
pára  Gonstruccões. 

iSaflr^ate,  m.  (des.)  presente,  donativo.  (T.  as.) 

SaflTQeiíro,  m.  espécie  de  palmeira,  que  pro- 
duz sagu.  (De  sagu), 

«  &a4gJÈ^xQ^  f.  (ant.)  o  mesmo  que  s(kgacidade. 

•  Sa^íil,  tu.  ou 

Safl^f IH»  m.  pequeno  macaco,  de  cauda  fel- 
puda e  comprida,  (geopithecm). 

»  Safl^nolio,  m.  o  mesmo  que  peixe-fMU. 

»  Sasrnntlnofs»  m.  pi.  habitantes  da  antiga 
cidade  de  Sagunto,  hoje  Murviedro,  em  Uispanha. 
(Lat.  saguntini,  de  Saguntum  n.  p.) 

SaU,  ou,  antes,  sai»  m.  espécie  de  macaco, 
o  mesmo  que  saitaia- chorão ;  *  género  de  pássaros 
brasileiros,  nocivos  aos  frutos,  e  de  que  há  várias 
espécies,  como  o  «oAi-òtcudo,  o  iahi-de-coUeira,  o 
êahi^da-iécia,  o  êahi-papagaio,  o  tahi-xé,  etc. 

Sablr,  V.  t,  i.  e  p.  (e.der.)  (V.  sair,  etc.) 

•  Sablíra,  m.  espécie  de  sahi,  pássaro. 

9  Salilr^,  m.  (bras.)  apparôlho  de  cipó,  feito 
em  semicírculo  e  levado  pormulheresindias,aosom 
da  música,  em  certas  festas  religiosas. 

«  Saltyoo,  m.  ave  brasileira.  Pertence  ao  gé- 
nero Bohif  «Ketine  já  pelos  ares  o  pipito  dos  tcUiy- 
coê^,  Araújo  Porto-Alegre.  Orthogr.  arbitrária,  que 
deveria  substitufr-se  por  mIco,  se  nfto  çaico. 

SÀia,  f.  vestuário  da  mulher,  apertado  na  cin- 
tura e  pendente  até  aos  pesou  quási ;  supplemento  ás 
velas  latinas;  (pop.)  a  mulher;  (ant.)  saio.  (Do  lat. 
sagum,  do  gaulèê). 

Salaipu^aB,  m.  homem  que  vestia  saial;  cam- 
pónio.  (De  saio). 

Saial,  m.  antiga  e  grosseira  vestidura,  pára 
homem  ou  mulher.  (De  êaio). 

Sai&o  *,  m.  Nome  de  duas  plantas  crassuláceas. 

Saião  ^9  m.  (ant.)  verdugo,  algoz ;  »  adj,  inso- 
lente, petulante.  (De  êáio). 

Sail>o  1,  m.  (pop.)  o  mesmo  que  sabor, 

«  SaÍt>o  ',  m.  (ant.)  o  mesmo  que  sábio, 

Sait>ir&o,  m.  terreno  argillôso  e  areento,  pró- 
prio pára  plantações  de  açúcar.  (De  saibro), 

Sait>rei]ray  f.  logar  donde  se  extrai  saibro; 
terreno  saibroso.  (be  saibro), 

Saibro,  m.  argilla,  misturada  com  areia  e  pe- 
dras; sable.  (Do  lat.  sabtUum), 

«  Sail>]ro«t>]raiioo,  m.  casta  de  uva  do  dis- 
trícto  de  Leiria. 

Sait>x'O0O9  adj,  que  tem  saibro;  em  que  há 
saibro.  (De  saibro), 

SaidLa,  f.  acto  ou  eíTeito  de  sair ;  exportação ; 
venda,  extracção;  logar  por  onde  se  sái;  expedien- 
te, recurso;  (ant.)  sortida. 

Saído,  part,  de  sair;  que  anda  fora  de  casa; 
que  anda  com  o  cio,  (falando-se  de  animaes). 

•  Saide,  m,  árvore  indiana,  de  libras  têxteis. 
Sai^ta,  f.  tecido  de  lan,  próprio  pára  forros. 

(De  saia). 

9  Sai^za,  f,  (Gorr.  de  saguêza), 

Saís^a,  f.  antílope  da  Rússia. 

Saimel,  m.  primeira  pedra  que,  formando  a 
volta  de  um  arco,  assenta  sobre  um  capitel  ou  uma 
hombreira.  (Cp.  enchaimel), 

Sa'ímeiito,  m.  saída ;  funeral ;  cortejo  fúnebre. 
(De  sair), 

•  SaVndaimg,  m.  ph  indígenas  do  norte  do 
Brasil. 

SainÀte,  m.  isca,  que  se  dá  aos  falcões,  pára 
08  amansar;  aquillo  que  suaviza  uma  impressão  des- 
agradável ;  coisa  agradável ;  gosto  especial ;  graça. 
« remoque,  picuinha  «...  assazoando  tudo  com  apo- 
dos, e  malévolos  sainetes.i^  Filinto,  Vida  de  D.  Man., 
u,  p.  131.  (QasL  sainetOf  de  sain), 

maínha^  f.  (Gorr.  de  salina). 


Safnlio,  m.  pequeno  saio;  (ant.)  gibão  redon- 
do e  sem  abas.  (De  sàio). 

Safnte,  adj.  que  sái;  que  vai  acabar;  »  f.  (des.) 
hora  da  saída.  Gf.  Fern.  Jjopes,  Chron,  de  D.  Fe^m., 
cap.  XXXIX.  (De  sair). 

Saio,  m.  antigo  e  largo  vestuário,  com  fraldão 
e  abas;  antigo  casacão  de  militares;  » (prov.  minh.) 
o  mesmo  que  vésíia.  (Lat.  sagum,  do  gaulês). 

»  Saioado,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  saionaria. 

«  Saioaria,  f,  (ant.)  o  mesmo  que 

•  Saionaria,  f.  (ant.)  ofíício  de  saião;  proce- 
dimento injurioso;  insolência.  (De  saião*). 

«  Salonia,  /.  (ant.)  o  mesmo  que  saionaria. 
«  Saioníeio,  m.  (ant.)  ou 
»  Saionizio,  m.  (ant.)  estipêndio  de  esbirro  e 
de  algoz.  (De  saião  '). 

•  Saioria,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  saionaria. 
Saiote,  m.  saia  curta  e  de  tecido  grosso,  que 

as  mulheres  usam  por  baixo  de  outra  saia  ou  saias. 
(De  saio). 

«Saioto,  m.  (prov.)  o  mesmo  que  saiote.  Gf. 
Camillo,  BrasUeiray  p.  156. 

Sair,  V.  i.  ir  ou  passar  pára  fora;  passar  os  li- 
mites, a  raia;  afastar-se;  tirar-se  donde  estava;  re- 
saitar,  formar  saliência;  distinguir- se;  separar-se  de 
um  grémio  ou  corporação;  separar-se;  libertar-se; 
apparecêr;  investir,  arremettèr;  publicar-se,  estam- 
par-se,  vir  a  público;  derivar,  dimanar;  brotar;  re- 
sultar; tornar-se,  transformar-se ;  caber  em  sorte; 
V.  t.  ir  pára  fora  de,  passar  além  de;  v.  p.  libertar-se; 
desembaraçar-se;  afastar-se;  atrevôr-se;  deixar  de 
sôr  tímido;  obter  êxito,  bom  ou  mau.  (Metath.  do 
lat.  exíre). 

SaTirÀ,  m.  espécie  de  cotinga  brasileira. 

m  Sa^íré,  m.  (bras.)  espécie  de  dansa  popular. 

Salítaia,  m.  género  de  macacos  americanos, 
a  que  pertence  o  saitaia-chorão,  e  outros. 

«Sajaria,  /.  (ant.)  sabedoria;  prudência,  dis- 
creção.  (Ue  seges). 

Sfi^n,  m.  pequeno  macaco  do  Brasil.  (Do  guar. 
çay-guazu). 

»  Salca,  f.  árvore  da  Guiana  inglesa. 

«  Sttlctaiii,  m.  pi.  sectários  indianos,  que  ado- 
ram um  poder  Invisível,  representado  por  emblemas. 

Sal,  m.  substância  dura  e  friável,  de  um  sabor 
picante,  e  que,  solvendo-se  na  água,  serve  habitual- 
mente de  tempero ;  substância  que  resulta  da  com- 
binação de  um  ácido  com  uma  base  chímica;  (flg.) 
bom  gosto;  graça,  finura  de  espírito;  malícia;  viva- 
cidade; chiste;  «  rx^  de  embate^  sal  fino,  produzido 
nas  bordas  das  salinas  pêlo  embate  da  água,  agitada 
por  ventos  propícios.  (Lat.  sal,  do  sanscr.  sara). 

Sala  *,  f.  um  dos  principaes  compartimentos  de 
uma  casa,  ou  o  principÍEil,  destinado  ordinariamente 
á  recepção  de  visitas;  qualquer  compartimento  de 
um  edifício,  com  mais  ou  menos  amplidão ;  (ant.) 
muralha  que  entesta  com  o  baluarte ;  « (bras.  do  N.) 
o  primeiro  dos  compartimentos  de  um  curral-de- 
peixe.  (Do  ant.  alt.  ai.  salay  sanscr.  sala). 

«  SalaS  f.  (ant.)  salva  ou  bandeja  de  metal. 

SalabArdia,  f.  (chul.)  semsaboria;  conversa 
insípida. 

•  Salâ^oia,  f,  género  de  crustáceos  decápodos ; 
género  de  polypeiros ;  género  de  arbustos,  de  ramos 
angulosos,  das  regiões  tropicaes.  (Lat.  salada,  de  sa- 
lum). 

»  Salaeidade,  f.  qualidade  de  salaz ;  liberti- 
nagem; devassidão.  (Lat.  salacitasy  de  salax). 

«  Salaoorta,  /.  planta  medicinal  da  ilha  de 
San-Thomé. 

Salada,  f.  planta  ou  plantas  hortenses,  que, 
depois  de  migadas,  se  temperam  com  sal  e  outras 
especiarias  e  se  comem  cruas;  iguaria,  temperada 
com  molhos  diversos,  sem  ir  ao  fogo ;  (âg.)  estado  do 
que  está  moído,  pisado,  sovado;  (chul.)  salgalhada. 
(De  sal). 
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Sala.cleLra,  f .  prato  grande  e  fundo  ou  espé- 
cie de  travessa,  em  que  se  leva  a  salada  á  môsa.  (De 
galada). 

*  Saladino»  adj,  Dizia-se  do  tributo,  que 
abrangia  o  dízimo  de  todos  os  bens,  e  que  eram  obri- 
gados a  pagar  os  que  em  Franga  e  em  Inglaterra 
dSo  se  cruzassem  pára  a  conquista  da  Palestina.  (De 
ScUadino  n.  p  ) 

»  Salas^re»  adJ,  (pop.)  quebradiço ;  (Qg.)  que 
chora  com  qualquer  coisa. 

*  SalOilé»  m.  formiga  branca,  (termes  beUico» 
êtu)^  do  género  das  térmitas,  e  de  origem  africana. 

Salamaleque»  ou,  antes,  ^^lamale- 
que»  m.  saUdacão,  entre  os  turcos ;  (flg.  e  pop.) 
mesura  exaggerada;  grande  reverôncia;  cumprimen- 
tos aíTectados.  (Do  ar.  çâlam-\-aleik)* 

Salamaaclira»  f.  gônero  de  batrácios,  slmi- 
Ihantes  aos  lagartos.  (Gr.  êalamandra) 

«  Salamânla»  f .  espécie  de  flauta,  entre  os 
turcos. 

«  Salamanqniao,  adj,  relativo  a  Salaman- 
ca; m.  habitatite  de  Sdlamanca.  (De  Salamanca  n.  p.) 

*  SalamÀntegra,  f.  o  mesmo  que  ialamân- 
tiga. 

« Salamaatieense»  adj.  relativo  a  Sala- 
manca ;  m.  habitante  de  Salamanca. 

«  SaJamântloo,  adj,  o  mesmo  que  soZaman- 
ticen»e, 

Salam&iitis^ay  f.  (pop.)  o  mesmo  que  sala^ 
mandra. 

*  Salamai*,  f.  variedade  de  pôra  portuguesa. 
«  Salamt^a,  f.  árvore  africana,  cujo  fruto  tem 

uma  pAlpa  Acida  e  agradável. 

Salame,  m.  espécie  de  paio.  (It.  salame). 

«.Salamim,  m,  (ant.)  direito  de  corretagem, 
que  se  pagava  em  Diu;  o  mesmo  que  selamim.  (T. 
ind.) 

*  Salamiurdo»  m.  (prov.  trasm.)  indivíduo 
que  fdia  pouco,  mas  que  é  sonso  e  morde  péla  ca- 
lada. 

Salang^ana,  f.  andorinha  oriental,  de  cujos 
ninhoH  se  faz  uuia  sopa  muito  apreciada  no  Oriente. 

*  Salangfo,  m.  gônero  de  peixes  acanthòpte- 
rygios. 

Saião  \  m.  grande  sala.  (De  sala). 
Salão  %  m.  (Corr.  de  solão), 
«  Siklai^iaclo,  part.  de 

*  SiUujriar,  v,  t,  o  mesmo  que  assalariar. 
SaUâi*io,  m.   rftribuTçáo  de  servigo;    paga; 

(restrici.)  reinbuTçáo  de  serviço,  feito  aos  dias  ou  ás 
horas.  (Lat.  malartíM,  de  sal). 

*  Salâ^salâ.,  m.  arvorôta  medicinal  da  ilha  de 
San-Thonié. 

»  Salatiaos,  m.  pi.  moiro^s  ou  corsários  de* 
Salé.  Nome  depreciativo  que  o  rapazio  de  Coimbra 
dá  aos  seus  adversários;  (ant.)  lavradores  dos  arre- 
dores de  Lisboa,  procedentas  daquôlles  moiros;  sa- 
loios. <Por  saletinos^  de  Salé  n.  p.) 

Salase,  adj.  impudico;  propenso  á  luxúria;  li- 
bertino. (Lat.  salax,  de  sal). 

SalQa*pi*Aa,  f.  (naut.)  proa  que  nào  tem  be- 
que,  mas  uuia  curva  a  que  se  prende  a  trinca, 

»  Salcarana,  f.  planta  aromática  das  regiões 
do  Âma/.onas. 

Saloliielia,  f.  (e  der.)  Forma  pop.  de  salsi- 
cha^ etc. 

Saldado,  part.  de  saldar. 

«  Saldantilsta,  m.  aquôlle  que  seguia  a  po- 
lítica  do  duque  de  Saldanha,  em  Portugal. 

«Saldanita,  f.  sulfato  de  alumina,  muito 
abundante  em  Nova-Galles. 

Saldair,  v.  t.  pagar  o  saldo  de;  liquidar  ou 
ajustar  (contas);  rx^  coniasy  (Qg.)  desforfar-se;  to- 
mar ou  exigir  satisfações.  (Do  lat.  solidar e^  de  soUdusf) 

«  Saldlnia  f.  gônero  de  plantas  rubiáceas. 

Saldo,  m.  diíTerenca  entre  o  débito  e  o  crédito. 


nas  contas  de  devedores  com  crèiòres;  resto;  quan- 
tia necessária,  pára  equilibrar  determinada  receita 
com  determinada  desposa;  (flg.)  desforra,  vingança; 
liquldacáo  de  aggravos.  (De  saldar). 

«Saldunes,  m.  jpl.  aquèlles  que,  entre  os 
gauleses,  faziam  juramento  de  eterna  amizade,  mar- 
chando pára  o  combate  ligados  por  uma  corrente, 
porque  nem  a  morte  os  devia  separar.  (Gp.  soldUrios) . 

Salé,  f.  (pop.)  carne  salgada.  (Fr.  salé,  de  m- 
ler). 

Salelra,  f.  barco  chato,  usado  no  Vouga,  pára 
transporte  de  sal.  (De  sal). 

Saleiíro  ^,  m.  pequeno  vaso,  em  que  se  guar- 
da o  sal  ou  se  leva  á  mesa;  vendedor  de  sal;  t  fa- 
bricante de  sal.  (De  sal). 

Saleiro  %  m.  ponta  dos  galhos  do  veado,  quan- 
do rebentam. 

Salema,  ou,  melhor,  calema^  f.  peixe  esparoi- 
de;  »  (ant.)  saQlac&o,  cumprimentos.  (Doar.  calam). 

*  Salênia,  f.  gônero  de  echinodermes  fósseis 
dos  terrenos  cretáceos. 

Salepo,  m.  espécfe  de  orchídea;  sulistància 
alimentícia  que  se  extrai  dos  tubérculos  das  orchí- 
deas;  araruta.  (Doar.  sahleb). 

«  Salepo-maloir,  m.  variedade  de  orchídea 
portuguesa,  {orchis  máscula^  Lin.) 

»  Salernitano,  adj.  relativo  a  Saiemo;  m. 
habitante  de  Salerno.  (Lat.  salemitanus,  de  Sider- 
num  n.  p.) 

«  Salésia,  f.  freira  da  Ordem  de  Nossa  Senho- 
ra da  Visitação,  mstituída  por  San  Francisco  de  Sa- 
les. (De  Sules  n.  p.) 

*  Salesiano,  adj.  Diz-se  da  Ordem  ou  con- 
gregac&o  religiosa,  instituída  por  San-Francisco  de 
Sales.  {De  saÚsia). 

Salôta,  f.  pequena  sala.  (De  sala). 

SiUfca  ^sf.  acto  de  salgar. 

«  Sals'a  %  f.  (ant.)  o  mesmo  que  acelga. 

*  Sal|B«i^&o,  f.  o  mesmo  que  salga  *;  feitiço, 
bruxaria.  (De  sah/ar). 

Sal|B'adameiite,  adv.  com  muito  sal.  (De 
salgatio). 

Sals^adeira,  f.  vasilha  ou  logar,  onde  se  sal- 
ga peixe,  carne,  etc. ;  planta  herbácea.  (De  salgar). 

*  Saltf  adio,  adj.  que,  pôla  sua  vizinhança  do 
mar,  soíTre  a  acção  do  saí  marinho ;  m.  terreno  ba- 
nhado por  água  salgada  ou  muito  exposto  á  aragem 
marinha.  (De  salgado). 

Salg^ado,  part.  de  salgar;  (flg.)  picante;  que 
tem  graça;  (pop.)  que  se  adquiriu  por  alto  prôço; 
caro ;  «  m.  pi.  terrenos  pouco  productivos,  na  vizi- 
nhança do  mar. 

Sals^adura,  f.  acto  ou  eíTeito  de  salgar. 

Sal|B'alhada,  f.  (pop.)  confusão;  mixórdia; 
trapalhada.  (De  migar). 

•  Salfi^ar,  v.  t.  temperar  com  sal;  impregnar  de 
sal;  deitar  sal  em;  •  fazôr  feitiços,  espalhando  sal  á 
porta  de;  «  (ant.)  espalhar  sal  em  (terreno  em  que 
se  commetteu  crime  ou  profanação),  pára  que  fique 
maldito  e  estéril.  (Lat.  hyp.  salicarftf  de  sal). 

Sa1-|B'emma,  m.  sal  commum  fossilizado. 

Salipiieiíra,  f.  variedade  de  uva  preta  minho- 
ta; *  planta  myrsínea  da  índia  portugaôsa,  (mgiceras 
majus,  Gaertu);  adj.  Diz-se  de  uma  variedade  de 
azeitona. 

«  Sa1fl^eix"a-t>raiioa,  f.  planta  verbenácea 
da  índia  portuguesa,  iavicennia  offudnaXis,  Lin.) 

Sal|B'iieli*al,  m.  terreno  onde  crescem  sal- 
gueiros. (De  salgueiro). 

Salcpielriulta,  f.  planta  saliclnea,  (^yihirum 
saltearia,  Lin.) 

Salfirueiro,  m.  árvore  que  cresce  habitual- 
mente nos  campos  e  á  beira  dos  rios ;  chorão;  árvore 
borraginea.  (Do  lat.  hypoth.  scdicarius,  de  salix). 

*  Sal^pieiro-ffiilfiio,  m.  planta  combretácea 
da  índia  portuguesa,  (lumnitzera  racemosa,  Wiid.) 
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» Salfi^eiro-mainato^  m.  planta  rhizo- 
phórea  da  índia  portuguesa,  {rhizophora  mticroncUa, 
Lamk.) 

«  Sallàadlo,  part.  de 

»  Salliary  v.  t,  (ant.)  arrastar ;  puxar  p&ra  ci- 
ma; a<«estar  (artilharia). 

»  Salieâ.oea.fi^  f.  pi,  mesmo  que  êalieineas, 

6alioarÍâ.eea«i«  f.  pi.  (V.  lythrariadas). 

«Salloíoola»  adj,  (hist.  nat.)  que  vive  nos 
salgueiros.  (Do  lât.  salix  4-  Golere), 

4FSà,lioif*olia.clo,'  adj,  (tK>t.)  que  tem  folhas 
parecidas  ás  do  salgueiro.  (Do  lat.  salix  +  fólium). 

Salioil  .  •  o  mesmo  que  êálicyl, . . 

Salieina,  f,  subst&ncia,  que  se  encontra  na 
casca  do  salgueiro.  (Do  lat.  éalix). 

Salicfneaiei,  f.  pi,  família  de  plantas  que  tém 
por  typo  o  salgueiro.  (Fem.  pi.  de  úoXíeineo). 

Salioineo»  adj,  relativo  ou  similhante  ao  sal- 
gueiro. (Do  lat.  êalix), 

*  SablieÍT^oro,  od;.  Diz-se  do  animal  que  co- 
me flores  ou  folhas  de  salgueiro.  (Do  lat.  salta;  + 
vorare). 

Sálicoy  adj,  relativo  aos  francos  sálios :  diz*se 
especialmente  da  lei  dos  francos,  que  excluía  do 
throno  as  mulheres.  (De  9álio»), 

Salioola,  adj,  que  trata  da  cultura  das  sali- 
nas; que  produz  sal.  (Do  lat.  BoL-^-colere), 

»  Salloôqiiio,  m.  o  mesmo  que  lagostim, 

«  Salioôrnia,  f,  género  de  plantas  chenopó* 
deas.  (Do  lat.  sal  4-  cornu), 

Salioultuira,  f.  cultura  das  salinas;  produ- 
GQào  artificial  do  sal.  (Do  lat.  sal  -j-  cultura). 

•  Salloylato,  m.  (chim.)  sal,  produzido  peia 
combinação  do  ácido  salicylico  com  uma  base.  (De 
salieyHco). 

Salieylioo,  adj.  Díz-se  de  um  ácido,  que  se 
obtém  aquecendo  ácido  saiycitôso  com  um  excesso 
de  bydrato  de  potassa.  (Do  lat.  salix  -}-  gr.  vlè), 

^aliojrlôso»  adj.  Diz-se  de  um  ácido,  que  se 
extrai  da  ulmária,  por  meio  de  destiliaQào  com  água. 
(Do  lat.  salix  4-  gr.  túè), 

»  Saliônoto^  f,  qualidade  do  que  é  saliente ; 
proõminència ;  resaito. 

«  Salientado»  part,  de 

«  Salientar,  o.  U  (neol.)  tornar  saliente ;  tor- 
nar bem  visível  ou  distinto;  v.  p,  tornar-se  saliente 
ou  notável;  evidenciar-se;  distinguir-se.  {fie saliente)^ 

Saliente,  adj.  que  sái  p&ra  fora  do  plano  a 
que  está  unido;  que  resái  ou  resalta  ou  sobresái; 
(fig.)  evidente;  notável;  que  dá  na  vista;  que é  obje- 
cto de  reparo.  (Lat.  saXiens,  de  saiire). 

m  Salí^ero,  adj,  que  tem  ou  produz  sal.  (Do 
lat.  êol  +  ferre). 

«  Salifioado,  part.  de 

Salifloax",  V.  t.  converter  em  sal.  (Do  lat.  sal 
-f-f acere). 

SalifioâT^el,  adj.  que  se  pôde  salificar. 

9  Saliipas,  m.  ou 

«  Salifin^es,  m.  (ant.)  arma,  o  mesmo  que  sa- 
Uqtte*.  Cf.  Fem.  Mendes,  Peregrin.,  cap.  cxxviii. 

Salina,  f.  porção  de  terreno  plano,  exposto  ao 
vento  norte  ou  nordeste,  e  preparada  p&ra  nôlle  se 
produzir  o  sal  pôla  evaporação  daáâ^ua  que  esse  ter- 
reno recebe  do  mar;  monte  de  sal.  (Lat.  scUintef  de 
sal). 

Salina^fto,  f,  crystallízaç&o  do  sal;  formação 
natural  do  sal.  (De  salina). 

«  Salinado,  part.  de  salinar. 

Salinag^em,  f.  o  mesmo  que  salinação. 

*  Salinar,  v.  t.  cristallizar  (a  safra  do  sal). 
(De  salina). 

Salina vel,  adj.  o  mesmo  que  salificável.  (De 
salinar). 

•  Salineira,  f.  mulher  que  trabalha  nas  sali« 
nas.  (Fem.  de  i^alineiro). 

Salineiro,  m.  aquôlle  que  fabrica  sal  ou  o  em- 


pilha ;  vendedor  de  sal ;  «  adj.  relativo  a  salinas.  (Lat. 
salinarius,  de  salinse). 

Salino,  adj.  que  tem  sal  ou  é  da  natureza 
dèUe;  nascido  á  beira  mar.  (Lat.  saliniM,  de  sal). 

«  Salinômetro,  m.  instrumento  que  mostra 
a  dénsidale  de  uma  solução  salina.  (Do  lat.  salinus 
-\-  gr.  metr^n), 

«  Sá.lio  *,  m.  género  de  insectos  hymenòpteros. 

»  SàUo  ',  adj.  relativo  aos  sacerdotes  sálios ; 
m.  pi.  sacerdotes  de  Marte,  entre  os  romanos.  (Lat. 
saliiy  áeéalire). 

« Sá^lios,  m.  pi.  uma  das  trlbus  dos  francos. 
(De  Sida  n.  p.) 

»  Sdliques,  m.  (ant.)  arma  de  arremesso. 

«  Salir,  V.  i.  (ant.)  o  mesmo  que  sair.  (Gast. 
salir). 

«  Salisl>tiria,  f,  género  de  plantas  taxineas. 
(De  Salishury  n.  p.) 

Salitracao,  f.  acto  ou  eíTeito  de  salitrar. 

Salitrado,  part,  de  salitrar. 

Salitrai,  m,  o  mesmo  que  nilreira,  (De  sali- 
tre). 

Salitrar,  v,  t.  converter  em  salitre;  misturar 
ou  preparar  com  salitre.  (De  salitre). 

Salitre,  m.  Designação  vulgar  do  nitro.  (Gorr. 
de  sal  -\-  nitro), 

Salltreiro,  m.  e  adj.  o  que  fabrica  salitre. 
(De  salitre). 

SalltriaEacSLo,  f.  acto  ou  effeito  de  salitrizar. 

»  SfUitrizado,  part.  de 

Salitrizar,  v.  t,  o  mesmo  que  salitrar, 

SalitrO0o,  adj.  que  contém  salitre  ou  é  da  na- 
tureza délie.  (De  salitre). 

Salina,  f,  humor  transparente  e  insípido,  se- 
gregado pélas  glândulas  bucca^es,  e  que  actua  na  di- 
gestão dos  alimentos.  (Lat.  saliva). 

Salivarão,  f,  acto  ou  eííAío  de  salivar  >. 

«  Salivado,  part.  de  salivar  '. 

«Salivai,  adj.  o  mesmo  que  salivante;  rela- 
tivo a  saliva.   (De  saliva). 

Salivante,  adj.  que  produz  saliva.  (Lat.  sa- 
livans,  de  salivare). 

Salivar  >,  adj.  relativo á  saliva;  salivante.  (De 
saliva). 

Salivar  ',  v.  i.  expellir  saliva,  cuspir;  »  v.  t. 
expeilir  á  maneira  de  saliva.  (Lat.  salivare,  de  sa- 
liva). 

Salivaria,  f,  o  mesmo  que  pyrethro.  (Lat. 
salivaria,  fem.  de  salivar ius). 

Saliv^Vso,  adj,  que  tem  saliva  ou  as  proprie- 
dades delia;  similhante  á  saliva.  (Lat.  salivosus,  de 
saliva), 

*  Salmâ.oÍde,  m.  género  de  echinodermes 
do  Mar- Vermelho  e  do  oceano  Índico. 

»  Salma^o,  adj.  (ant.)  o  mesmo  que  salobro, 

»  Salmantioense,  m.  e  adj.  o  mesmo  que 
salamanquino.  (Lat.  salmanticensis,  de  Salmantica 
n.  p.) 

Salmão,  m.  género  de  peixes  malacoptery- 
gios.  (Lat.  salmo). 

«  Salmeirie^  f.  género  de  molluscos  pectini- 
formes. 

«  Salmejado,  part.  de 

Salmejar,  v.  t.  (des.)  levar  pára  a  eira  (os 
cereaes.  (Do  laU  sagma). 

*  Salmilliado,  ady.  (bras.)  salpicado  de  bran- 
co e  amarello;  mosqueado;  pintalgado,  a. ..as  pennas 
salmilhadas  áojyeilo..  »  Jul.  Ribeiro,  A  Carne.  Gf. 
idem.  Padre  Belch.,  p.  165.  (De  sal  +  milho  f) 

Salmo,  m.  (e  der.)  o  mesmo  ou  melhor  que 
psalmo,  etc. 

Salmoeira,  f,  (e  der.)  o  mesmo  que  solmoi- 
ra,  etc.  * 

Salmoeiro,  m.  vasilha  pára  a  salmoira.  (Gp. 
salmoeira). 

Salmoira,  f,  porção  de  água,  saturada  de  sal 
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marinho,  e  applicada  geralmente  á  conservac&o  de 
substâncias  orgânicas;  vasilha  em  que  se  conser-* 
vam  essas  substâncias,  com  a  respectiva  água  sal- 
gada; humidade  que  escorre  do  peixe  ou  carne  sal- 
gada. (Do  lat.  sal  -|-  muria). 

*  Salmoirvulo,  pari.  de 
Salmoirair,  v,  t,  pôr  em  sal  moira;  salgar.  (De 

ialmoira). 

«Salmonada,  f.  peixe  do  género  salmão. 
(Gp.  salmonado). 

« Salmonaclo»  adj\  (zool.)  que  tem  carne 
vermelha  como  a  do  salmão.  (Do  lat.  salmo). 
^       SalmoneJ  o,  m.  o  mesmo  que  salmonête:  adj, 
que  se  parece  ao  salmão.  (Do  lat.  salmo^  sodmo- 
nis). 

Salmonêto,  m.  peixe  pércida,  (midltis  barbai 
tus);  peixe  gádida,  (mora  mediterrânea).  (Do  lat. 
salmo,  salmonis). 

Salmonf deo,  »  adj.  relativo  ou  simílhante  ao 
salmão;  m.  pi.  família  de  peixes  que  têm  por  typo 
o  salmão.  (Do  lat.  salmo,  salmonis  -{-  gr.  eidos). 

Salôl>re,  adj.  ou 

Salôl>ro,  adj.  que  sabe  um  pouco  a  sal;  e 
diz-se  da  água  que  têm  em  dissolução  alguns  saes 
ou  substâncias  que  a  tomam  desagradável.  (Do  lat. 
salubrisf) 

Saloia^  f.  Flexão  fem.  de 

Saloio  ^9  m.  e  adj.  camponôs  ou  aldeão  dos  ar- 
rabaldes de  Lisboa;  (ílg.)  aldeão;  grosseiro;  rústico; 
finório,  velhaco;  e  diz-se  de  um  pão,  feito  de  uma 
variedade  de  trigo  durázio,  que  se  cultiva  perto  de 
Lisboa;  «  (ant.)  moiro,  originário  de  Salé.  A  rigo- 
rosa escrita  seria  çaloio.  (De  çallaio,  nome  ar.  de 
um  tributo  que  em  Lisboa  pagavam  os  padeiros  moi- 
ros). 

•  Salomônia,  f.  género  de  plantas  polygá- 
leas,  cujo  typo  cresce  na  China.  (De  Salomão  n.  p.) 

Salomônioo,  adj.  relativo  a  Salomão;  e  diz- 
se  da  columna  lavrada  em  espiral.  {De  ^Salomão 
D.  p.) 

Salpa»  f.  género  de  animálculos  phosphores- 
cente<f  e  gelatinosos.  (Lat.  salpa^  do  gr.  salpè). 

«  SalpiantliLO,  m.  género  de  plantas  nycta- 
gíneas. 

»  Salpica,  f.  o  mesmo  que  salpico.  Cf.  Bernar- 
des. Luz  e  CcUôr,  p.  259. 

Salpicado,  part.  de  salpicar. 

SalpicadOr,  m.  e  adj.  o  que  salpica.  (De 
salpicar). 

Salpicacliira,  f.  acto  ou  eíTeito  de  salpi- 
car. 

SalpicSLo,  m.  chouriço  grosso,  feito  de  pre- 
sunto  e  ás  vezes  com  vinho  e  alho;  o  mesmo  que 
salsichão.  (De  salpicar?) 

Salpicai-,  V.  t.  salgar,  espalhando  gotas  sal- 
gadas ou  pedras  de  sal;  sarapintar;  espalhar  man- 
chas em ;  deitar  pingos  ou  salpicos  em;  polvilhar;  es- 
palhar; (ílg.)  desacreditar,  manchar,  infamar.  (De  sal 
-j-  picar). 

Salpico,  m.  o  mesmo  que  salpicadura;  cada 
uma  das  pedras  de  sal,  com  que  se  salga  o  peixe  ou 
a  carne.  (De  salpicar). 

Salpf cola,  f.  planta  escrofularfnea,  de  flores 
azues. 

« SalpifiTlossc,  f.  género  de  plantas,  typo 
das 

«  Salpin^lôflusea»,  f.  pi.  trfbu  de  plantas  es- 
crofularfneas,  cuja  planta-typo  cresce  no  Chile. 

»  Salpim,  m.  (a^or.)  capote  de  grande  cabe- 
ção, na  ilha  de  San-Miguel. 

»  Salpimenta,  f.  mistura  de  sal  e  pimenta; 
adj.  branco  e  cinzento. 

«  Salpimentado,  part.  de 

«  Salpimemtai*,  v.  t.  temperar  com  sal  e  pi- 
menta; (fig.)  maltratar  com  palavras  azedas.  Cf.  Mo- 
raes, Diccion.  (De  salpimenta). 


0  Salpina,  f.  género  de  infusórios  microscó- 
picos. (De  salpa). 

*  Salpinfl^a,  f.  género  de  plantas  melaslomá- 
ceas. 

»  SalpinfiTo,  m.  género  de  insectos  coleópte- 
ros. 

SÀlpios,  m.  pi.  família  de  anioiálculos  micros- 
cópicos, que  tem  por  typo  a  salpa. 

« Salpôr,  m.  (prov.  beir.)  o  mesmo  que  set*- 
pol.  (Por  selpór^  metath.  de  serpol). 

«  Salpoirinlia,  f.  (prov.  trasm.)  erva,  de  chei- 
ro intenso,  talvez  o  mesmo  que  salpór,  e  usada  em 
curar  azeitonas.  (De  salpór). 

»  Salpresado,  part.  de 

Salpresar,  v.  t.  salgar  um  tanto.  (De  sal- 
preso). 

Salprôíso,  part.  irr.  de  salpresar.  (De  sal  + 
preso). 

Salsa  S  f.  planta  umbellífera,  cuja  principal 
espécie  é  a  salsa  vulgar,  (petroseliuin  tativum),  muito 
usada  em  temperos  culinários;  espécie  de  uva  bran- 
ca; »  vulcão  que  expelle  líquidos  lodosos,  contendo 
matérias  salinas;  vulcão  de  lama.  (Li(ça-se  ao  lat. 
salsus,  como  querem  alguns  diccion.?  Parece-me 
duvidoso,  pêlo  menos  na  primeira  e  segunda  acce- 
pção). 

» Salsa  >,  m.  (gir.)  indivíduo  mascarado  que, 
pêlo  carnaval,  percorre  as  ruas  de  Lisboa,  procuran- 
do tér  ditos  graciosos;  (ext.)  peralta,  homem  presu- 
mido. 

Salsada,  f.  confusão,  mistura,  amálgama; 
embrulhada.  (De  salsa 9). 

« Salsa-da-pz-aia,  f.  (bras.)  planta  medi- 
cinal . 

Salsa-pairrillta,  ou,  antes,  ^ar>^a-pai> 
rillia,  f.  planta  de  origem  americana,  cuja  raiz  é 
depurativa  e  sudorífica;  planta  indígena,  também 
conhecida  por  Ugacão;  o  mesmo  quejapeçanga.  (Do 
cast.  zarza  +  PariMo  n.  p.) 

Salseira,  f.  vasilha,  em  que  se  servem  molhos, 
á  mesa.  (De  salsa). 

Salseifada,  f.  aguaceiro.  (De  salseiro). 

»  Salseirinlia,  f.  pequena  tigela,  com  tintas 
ou  outros  ingredientes,  a  qual  os  pintores  precisam 
geralmente  tér  ao  alcance  de  mão.  (De  salseira.  Cp. 
cast.  salsariUa). 

Salseiro,  m.  pancada  de  água,  aguaceiro.  Cf. 
Filinto.  xviii,  p.  9A.  (De  salso). 

»Salsetaiio^  adj.  relativo  a  Salséte;  m.  ha- 
bitante de  Salséte.  (De  Salsête  n.  p.) 

Salsicha,  f.  chouriço,  linguiça;  rastilho,  com 
que  antigamente  se  communicava  fogo  ás  minas. 
(Lat.  salsicia^  de  salsus). 

Salsicltft.0,  m.  grande  salsicha;  paio;  mólbo 
de  paus.  servindo  de  fachina  em  as  fortificações.  (De 
salsicha). 

Salsicl&aria,  f.  estabelecimento  ou  arte  de 
salsícheiro.  (De  salsicha). 

Salsiclieira,  f.  Flexão  fem.  de 

Salsiclieii*o,  m.  aquélle  que  faz  salsichas  ou 
salsichões; aquôUe  que  vende  artigos  de  salsicharia. 
(De  salsicha). 

*  Salsif  is,  m.  (V.  cercefi). 
«Salsifré,  m.  (gir.)  bailaríco;  sarau  desin- 

vôlto.  (Dq  salsa*?) 

Salsinlia,m.  (pop.)  homem  effeminado ;  ma- 
ricas. (Cp.  salsa  '). 

Salso,  adj.  (poet.)  salgado;  e  diz-se  especial- 
mente do  mar  ou  das  águas  do  mar.  (Lat.  salsus,  de 
salere). 

»  Sâlsola,  f.  Nome  scientfflco  da  soda,  plan- 
ta. (Do  lat.  salsus). 

«  Salsolâ.<3eas,  f.  pi.  família  de  plantas  que 
tém  por  typo  a  sálsola. 

*  SalsolUceo,  adj.  relativo  ou  similhante  á 
aálsola. 


Salsâtoas,  {.  pf.  tribu  ds  plantas  salsoláceas. 
(Fem.  pi.  de  taUóteú). 

«Solaôleo,  adj.  n  mesmo  que  saUolãceo. 

Salfitas^m,  /.  lúdo  em  que  há  substâncias 
saliteras;  »  qualidade  do  que  é  salso;  •  propriedade 
íDhereDte  ás  águas  do  mar;  atTeccao  cutânea,  mais 
conbecit^  por  impetigo.  (Lat.  taUvgo,  da  gahut). 

iigAmasflnftmot  adj.  que  lem  satsugeiu.  (Do 
lat.  taltugo). 

SeãtMitsarOQOt  m.  variedade  de  pêssego,  em 
que  o  carãco  nilo  adtiere  ao  mesocarpo. 

■  Saltaohão,  m.  (bras.  do  Maranhão).  Desí- 
gDaç&o  vulgar  de  um  pássaro,  nocivo  aos  frutos. 

Soltchâa,  f.  salto;  grande  salto;  investida; 
incursão;  ímpeto  oo  acto  de  saltar;  entrada  impre- 
vista, teita  por  quem  vai  fazõr  pesquisas.  (De  gai- 
tar). 

SaltfMlo»  part.  de  ialtar  ;  saliente;  que 
scima  de  um  nível  ou  pára  fora  de  um  plano.  (De 
taltar). 

SaltadOr-a  m.  e  adj.  o  que  salta;  •  m.  pi.  ta- 
milia  de  insectos  orlhõpteros,  oujas  pemas  poste- 
riores s&o  mais  compridas  que  as  anteriores  e  pró- 
prias pfira  o  salto.  (Lat.  taltatoi',  de  taltare). 

>  Sal ta-iuout es,  m.  pequena  ave  canora  do 

Saltante,  adj.  que  salta;  saltadúr.  (Lat.  lat- 
lan».  de  laltare). 

Saltão,  m.  e  adj.  o  que  salta  muito  ou  dá  sal- 
tos grandes;  m.  (pop.)  gafanhoto;  mosquito,  antes 
de  terminar  a  sua  metamorphose.  (De  gaitar). 

•  SaltA-pat-êdes,  m.  ave  trepadora  mexi- 
cana, que  se  abriga  principalmente  nas  igrejas. 

>  Saltfi^pouIiihnH,  m,  ípop.)  individuo  afie- 
ctado,  que  não  caminha  desembaraçadamente,  mas 
coca  passo  vagaroso  e  adamado. 

SaltAi*,  D.  i.  dar  salto  ou  saltos;  pular,  brin- 
cando; brotar;  surgir  com  Ímpeto;  mudar  rápida- 
mentente  de  posi^^ão  ou  de  direcção;  investir,  assal- 
tar; apear;  mudar  de  logar,  transpondo  um  fftsso, 
um  muro,  etc. ;  passar  por  cima  de;  galgar;  passar 
em  claro;  omittir.  (Lat.  ealture,  de  aalire). 

S&X^a^rofsva,  m.  instrumento  pára  medir  ân- 
gulos, acuta. 

Snltski-ello,  adj.  que  salta:  m.  espécie  da 
dansa  popular.  (It.  galtarellc,  de  galtare). 

•  Sall^atirloe,  f.  o  mesmo  que  dansarina,  ou 
SaltntrLEa  f.  e  adj.  mulher  que  salta;  dansa- 
rina; espécie  de  aranha.  (Lat.  taltatriE,  de  salta- 
re). 

Salta-TctlladoB,  m.  (pop.)  o  que  satta  mui- 
to. Brande  saltador. 

Salteada,  f.  o  mesmo  que  galteatnento. 

Salteado,  part.  de  galtear. 

Salteadútr,  m.  e  adj.  o  que  salteia.  (De  »al- 
lear). 

•  Salteagrem,  f.  (neol.)  o  mesmo  que 
Salteamentó,  m.  acto  ou  eíTeito  de 
Saltear,  v.  t.  assaltar;  atacar  de  súbito,  pára 

luatar  ou  roubar;  roubar;  surprehendèr;  tomar  de 
sftbito;  o.  i.  sér  salteadAr;  vivõr  do  roubo;  v.  p.  apa- 
vorar-se  com  uma  noticia  má;  assuslar-se;  sobre- 
saltar-se.  (De  galto^). 

Salteiro ',  m.  o  que  faz  saltos  de  madeira 
para  o  calcado.  (De  gaito  ^). 

•  Saltelpo  *,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  pgallêrio : 
03  i50  psalmos  de  David ;  os  7  psalmos  penitenciaes ; 
rosário  de  150  ave-marias;  residência  parocbial,  pres- 
bytério. 

Saltério,  m.  o  mesmo  que  psaltério, 
Saltigrado,  adj.  que  caminha,  dando  saltos. 

(Do  lat.  galluê  ■+■  gradi). 

Saltlmbanoo,  m.  charlatão  de  feira  ou  de 

circo;  histrião;  peiotiqueiro.  (Do  it.  gidtare -\- in  \- 

Saltimbarcía,  f.  antigo  vestuário  rilslico, 


aberto  aos  lados;  •  espédede  balandrs 
XIII,  p.  285. 

Saltinv&o,  m.  jogo  de 'rapazes 
em  +  não). 

Saltitante,  adj.  que  saltita.  (I 
de  gnltiiare]. 

Saltitar,  d.  í.  dar  saltos  pequen 
tes;  •  (axt.)  divagar  de  um  assumpto  t 
mostrar  inconstância.  (Lat.  taltitare, 
(orei. 

Salto  >,m.  movimento  brusco,  oon 
po  vivo  se  eleva  do  solo,  lan^ando-se 
outro  logar;  movimento  rápido  de  ur 
por  eíTeito  de  queda  ou  reflexão,  se  el« 
uma  superfície;  catadupa,  cataracta; 
pida  de  um  estado  pára  outro;  pequen 
de  um  cabo  náutico;  assalto,  saque,  ro 
da;  pega  de  madeira  ou  de  coiro,  pára 
gado,  na  parte  correspondente  ao  oaloa 
do  tamanco  que  corresponde  ao  sait 
JAgo  de  parada  em  três  cartas  contra  u 
(loc.  adv.)  de  improviso;  de  repente; 
•  pi.  (prov.  beir.)  o  mesmo  que  alpond 
tu*,  de  salire). 

•  Salto  *,  m,  (des.)  o  mesmo  qi 
teiro;  logar  eminente;  brenha;  serro.  ( 
gr.  «altos). 

•  Saltuârlo,  adj.  (ant.)  relativo 
guHrda  de  um  bosque,  guarda  llorestt 
campestre,  entre  os  antigos.  (Lat.  galtv 
tw). 

Salubérrimo,  adj.  muito  sa' 
saudável.  (Lat.  galitberrimiis,  de  talubi 

Salubre  ',  adj.  eaUdával ;  propl 
hygiânico;  que  se  pôde  curar  facilmenl 
ber,  de  talu»). 

«  Salubre  ■,  m.  apparèlho  das 
cardagem  nas  fábricas  de  Ilação,  appa 
o  algodão  se  converte  em  mecha.  [Não 
se  a  galubre  ■). 

Salubridade,  f.  qualidade  d( 
bre;  conjunto  das  condiçOos  favoráveis 
talubritaê,  de  ãaluber). 

■  Saludodo,  part.  de  «aíudar. 
SaludadOr,  m.  e  adj.  o  que  sa 

ludar). 

Salndar,  v.  t.  curar  por  meio  d 
z6r  pára  curar.  (Lat.  talUtare,  de  galu) 

Salutar,  adj.  conveniente  pára  i 
da  saúde;  hygiênico;  fortillcante;  (Hg.j 
ao  espirito  e  ao  coração;  edificante; 
(Lat.  talutai^,  de  «alua). 

Salutar  mente.  adv.  de  modo 

Salutffero,  adj.  (poet.)  que  de 
dável;  (tlg.)  favorável,  útil.  (Lat.  «alufi 
galutig  +  ferre). 

Salva ',  f.  descarga  de  armas  de 
ra  de  alguém  ou  em  signal  de  rogosi 
official,  manifestada  por  tiros  de  artilhar 
espécie  de  bandeja;  resalva,  subterfi 
purificação  canónica,  juízo  da  Deus,  oi 
nania,  com  que  alguém  se  mostrava  U\ 
me;  ■  (ant.)  o  mesmo  que  tegwança. 

Salva  ',  f.  Nome  de  várias  piai 
asparagfneas,  verbanáceas  e  compostas 

■  Solva',  f.  (ant.)  a  oração  cl 
fíaintM.  Cf.  Fern.  Lopes,  Chron.  de  . 
(De  faloé). 

SalvaçULo,  f.  acto  ou  effeito  i 
saudar,  da  remir.  (Lat.  latualio,  de  «ai 

Salvadeipo,  m.  gratificação  t 
que  se  dá  aos  marinheiros,  p6los  esfoi 
pregaram  na  salvação  da  navio  ou  cargi 
ou  perseguidos  por  inimigos.  Os  dicc 
lér  gaivádego,  prosódia  errada  e  em 
com  acliadêgo.  F.  Borges,  que  inventf 
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palavra,  diz  achadêgo^  no  seu  Diecion.  Jur.  (De  sal- 
var, Cp.  achafiêgo). 

*  Salvando,  part,  de  salvar;  m.  íant.)  aquèlle 
que  provava  terminantemente  estar  isento  de  culpa 
0U  crime. 

Sa.lT^a4l<)x*,  m.  e  adj,  o  que  salva;  (restrict.) 
Ghristo;  «  designação  obiíoleta  de  um  dos  emprega- 
dos ou  artífices  da  casa  da  moeda.  (Lat.  salvator,  de 
êalvare). 

*  Saltadora,  /".  género  de  plantas,  que  serve 
de  tyr>o  As 

«  Sa,l^adorâ;eea4S,  f,  pi.  família  de  plantas 
plumbasííneas,  de  folhas  oppostas  e  fruto  carnoso. 

Salva4lofi«,  m.  pi,  tudo  aquillo  que  escapou 
de  uma  catistrophe,  especialmente  de  um  incêndio 
ou  de  um  naufrigio.  (De  nalvar), 

*  Salvaerem  *,  f,  direito  sobre  o  que  se  sal- 
vou dp.  um  navio  naufragado.  (De  salvar) > 

*  SalT^ag^om  *,  f,  antiga  peça  de  artilharia. 
(Da  meí=»ma  or.  que  saLvagem  ^  f) 

Salvagruarda,  f.  salvo-conducto;  (fiç^,)  cau- 
tela, resalva;  pessoa  que  protege  ou  serve  de  defô- 
sa;  coisa  que  resguarda  de  um  perigo.  (De  salvar  + 
guardar). 

*  Salvaguardado,  part,  de 
@alvag;'uai*dai*,  v.  t,  livrar  de  perigo;  pro- 
teger; acautelar;  resalvar.  (De  salvaguarda). 

Salvamento,  m.  o  mesmo  que  salvação;  le- 
gar em  que  alguma  coisa  ou  pessoa  está  isenta  de 
perigo;  segurança;  bom  êxito.  (De  salvar). 

^alvaada,  f,  ligeira  camada  de  barro  entre 
o  filão  das  minas  e  o  terreno  adjacente.  (De  sal- 
var ?) 

*  Salvanôx",  m.  (ant.)  o  devido  respeito.  «Fa- 
lando com  salvanor,  tu  diabo  me  pareces.»  G.  Vicen- 
te, I,  158.  (De  salvo  +  /londr). 

^alvante,  adj.  que  salva;  prep.  excepto; 
salvo ;  tirante.  «...  salvante  lembramos  que  os  fa- 
uoreçaes . . .  1»  Eufrosina,  p.  13.  (De  salvar). 

*  Sal  vantes,  prep,  (ant.)  á  excepção  de;  ex- 
cepto; salvante.  (Cp.  salvante), 

Salvar,  v.  t.  defender  contra  um  perigo  ou  ca- 
tástrophe;  defender;  livrar;  preservar;  pôr  como 
condição;  conservar  intacto;  livrar  da  morte;  passar 
por  cima  de,  saltando;  cumprimentar,  saudar;  livrar 
das  penas  do  inferno;  trazer  ao  bom  caminho;  v.  i. 
dar  salvas  de  artilharia;  disparar  o  canhão,  a  bordo, 
pára  signal  de  tempestade  próxima;  v,  p.  íivrar-se; 
escapar;  fugir;  refugiar-se;  obter  a  bemaventurança. 
(Lat.  salvar e^  de  salvus). 

«Salvarana,  f.  árvore  brasileira,  própria 
pára  construcções. 

Salva-tella,  adj.  f.  (anat.)  Diz-se  da  veia  que 
vai  das  costas  da  mão  até  á  parte  interna  do  ante- 
braço. (B.  lat.  salvatéllay  do  lat.  salvare). 

Salvatério,  m.  (pop.)  salvamento;  desculpa; 
expediente  pára  escapar.  (De  salvar). 

«  Salvaterra,  f.  (obsol.)  espada  curta,  simi- 
Ihante  ao  punhal  dos  romanos;  cimitarra.  (B.  lat. 
Salvaterra). 

«  Salvatorlano,  adj.  relativo  á  república  de 
San-Salvadôr;  m.  habitante  de  San-Salvadòr.  (Do 
lat.  SalvaJtor  n.  p.) 

Salvâ,vel,  adj.  que  se  pÓde  salvar, 

4»  Salva- vida,  f.  (bras.)  o  mesmo  que  arru- 
da-dos -muros. 

Salva^ vidas,  m.  qualquer  apparèlho,  pró- 
prio para  salvar  náufragos,  pára  evitar  que  alguém 
se  submirja  na  água,  pára  evitar  o  perigo  pessoal 
num  incêndio,  etc. 

Salve,  interj.  (designativa  de  saudação  ou 
cumprimento) ;  Deus  te  salve,  Deus  vos  salve.  (Lat. 
salve,  de  salvus). 

Salv^-raínlia,  f,  oração  chrístan,  dirigida  á 
Virgem  Maria,  e  que  começa  pélas  palavras  salve, 
rainha. 


Sal  vota  \  f.  salva  ou  prato,  em  que  se  assen- 
tam os  candieiros  de  mesa.  (De  salva^), 

Sal  vota  ^,  f,  espécie  de  salva,  {solvia  offici- 
nali:*).  (l)ví  Miíva  *|. 

Sálvla, /".  Designação  especial  da  sal  veta'. 
(Lat.  stalvia). 

*  Sal  vidade,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  salvação. 
(De  .^alno), 

*  Sal  víneas,  f.  pi.  o  mesmo  que  salviniáceas. 
^íSalvínia,  f.  planta  cryptogàmica  aquática. 

(De  Siihini  n.  p.) 

»  Salviniiieeas,  f  pi.  família  de  plantas  que 
tôm  por  typo  a  salvíuia.  (Fem.  pi.  de  salviniáceo). 

¥  Sal vinlâiceo,  adj.  relativo  ou  similhante  â 
salvínia.  (De  salnínia). 

Salvo,  joart.  irr.  de  salvar;  livre  de  um  peri- 
go, de  uma  doença,  de  uma  difílculdade,  de  uma 
contrariedade  ou  desgosto;  animador,  propício;  re- 
salvado;  exceptuado,  omittido;  *(ant.)  o  mesmo  que 
permitiido;  prep.  á  excepção  de,  excepto;  a  r\^, 
(loc.  adv.)  sem  perigo;  com  segurança;  livre  de  ris- 
co; em  logar  sej^çuro;  *  emr\^,  (loc.  adv.)  em  logar 
seguro;  a  seu  r^>^,  (loc.  adv.)  sem  perigo,  sem  pre- 
juízo; tranquíllamente.  (Lat,  salvv.^), 

Salvo-eondiieto,  m.  licença  por  escripto, 
pára  alguém  viajar  ou  transitar  livremente;  (fig.) 
segurança;  privilí^gio. 

Salvo-oondnto,  m.  o  mesmo  que  salvocon- 
ducto. 

*  Sam,  (ant.)  o  mesmo  que  sou,  do  v.  sêr.  Cf. 
G.  Vicente,  i,  109. 

Sarna,  f.  (pop.)  o  mesmo  que  caruma. 

«  Samabiimbulo,  m.  insecto  africano,  que 
constrói  a  sua  habitação  de  terra  junto  ao  varejo  da 
cobertura  das  cubatas. 

«  Samagraio,  m.  (prov.  minh.)  pão,  usado  nas 
festas  de  baptizado,  em  Guimarães,  e  que,  no  dia  do 
baptismo,  a  madrinha  do  neóphyto  deve  dar  a  quem 
o  peça. 

Samambaia,  f.  planta  polypódea  do  Brasil, 
espécie  de  foto. 

«Samanoo,  m.  (prov.)  o  mesmo  que  tamnnco. 

«  Samang^o,  m.  (bras.)  homem  preguiçoso; 
maltrapilho. 

»  Samang;'uaiá,  m.  (bras.  do  S.)  mollusco 
acéphalo. 

»  Sílmara,  f.  (bot.)  fruto  dehiscente,  cujo  pe- 
ricarpo  oíTerece  uma  ou  mais  dobras  membranosas 
ou  asas.  (Lat.  samara,  semente  do  olmeiro). 

»  Samarídeo,  adj.  (bot.)  Diz-se  do  fruto,  com- 
posto de  muitas  sámaras  ligadas  péla  base.  (Do  lat. 
samara  +  gr.  eidos). 

*  Samaritana,  f.  mulher  de  Samaria,  com 
quem  Jesus  teve  uma  conversação  ediílcante,  refe- 
rida no  Evangelho  de  San-João.  (Fem.  de  samarita- 
no). 

»  Samaritano,  adj,  relativo  a  Samaria;  m. 
habitante  de  Samaria;  língua  dos  samaritanos.  (De 
Samaria  n,  p.) 

Samarra,  ou,  antes,  pamarra,  f.  chimar- 
ra ;  vestuário  antigo  e  rústico  de  pelles  de  ovelha ;  • 
pelle  de  ovelha  ou  carneiro,  em  quanto  conserva  a 
lan;  m.  (deprec.)  padre.  (Gast,  lamarra), 

Samarrao,  m.  grande  samarra;  »  (prov. 
beir.)  mulher  pública,  coiro.  (De  samai*ra). 

«Samarreiro,  m.  negociante  de  pelles  de 
ovelha  e  carneiro.  (De  samarra). 

Samcurrinlio,  m.  variedade  de  uva  preta. 

Sam  ar  r  o,  m,  o  mesmo  que  samarra,  Cf.  G. 
Vicente,  i. 

*  Samatra,  f.  (gir.)  pônis;  bebedeira. 

SamaCima,  f.  grande  árvore  bombácea,  pro- 
cedente da  América;  algodão  produzido  por  esta 
planta ;  (ext.)  pêlo  que  cobre  as  sementes  de  algu- 
mas plantas,  e  que,  como  o  algodão  da  samaúma, 
serve  pára  encher  colchões,  almofadas,  etc. 
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m.  (bras.)  bailado  popular. 

9  m.  arbusto  labiado  do  Bra- 
sil. 

SambAonim,  m.  árvore  urticácea  do  Bra- 
sil. 

Saml>aft>a9  f .  Nome  de  várias  plantas  do  Bra- 
sil. 

San&lMiSbiiilia,  f.  Nome  da  algumas  plantas 
dilieniáceas  do  Brasil. 

Bambaint)^!^,  f.  o  mesmo  que  samambaia, 

•  SsiiiilMtqiil,  m.  (bras.)  depósito  antigo  de 
cascas  de  ostras  e  outras  conchas. 

«Saiiil>ar9  v.  í.  (bras.)  freqOentar  sambas. 
(De  tamba), 

Sambajroa,  f.  faixa,  com  que  se  rodeia  o  peito 
das  cavalgaduras,  pára  que  os  tirantes  as  n&o  ma- 
goem ;  faixa,  com  que  as  mulheres  do  povo  cingiam 
o  peito;  travessa,  que  se  pregava  nas  portas  das  ca- 
sas penhoradas.  (De  tMiambaroarf) 

9  SaxnlMureaâo,  part,  de 

»  Saiinl>ar<3ai*,o.  t.  (ant.)  fechar  com  sambar- 
ca  (as  portas  dos  fal  lidos  ou  de  casas  penhoradas). 
(De  sambarca). 

•  Saiiit>ax*oo,  m.  (ant.)  cinto  largo,  que  as 
mulheres  usavam  por  baixo  dos  peitos ;  sapato,  chi- 
nelo. (Cp.  sambarca). 

•  Saml>eiiltad09  part.  de 
Saml>enii^aiT,  v.  t,  o  mesmo  que  ensambeni- 

iar. 

Saiii1>eiiito,  m.  hábito,  que  se  enfiava  pôla 
cabêca  em  forma  de  saco,  e  que  se  vestia  aos  oon- 
demnados  que  iam  nos  autos  de  fé.  (Gast.  aambenitOj 
de  $an  -[-  Benito  n.  p.) 

«  Sainl>eiito,  ou  san-bento»  f.  variedade 
de  pôra  portuguesa. 

«  Sam1>eraard[09  ou  san-beraardLo»  f, 
variedade  de  pêra  portuguesa,  de  qualidade  infe- 
rior. 

« i9amt>liita,  m.  e  f,  (bras.)  pessoa  que  fre- 
quenta sambas.  (De  saniba), 

«  Samblafi^e»  f.  (ant.)  rettni&o  de  muitas  pe- 
ças de  carpintaria.  Cp.  ensemblar,  (Fr.  assemblage), 

•  Samt>lar,  o.  t.  (e  der.)  (V.  ensamblar,  etc.) 

•  SamlM)»  m.  árvore  angolense  de  Caconda. 

»  Saint>oiis^o,  m.  (bras.)  doce  de  coco  e  mel. 

»  SamlKMrâ.,  m.  (bras.  de  Piauhi),  o  póllen  das 
flores. 

i9amt>iioa»  f.  antigo  instrumento  de  cordas, 
de  forma  triangular ;  »  antiga  máchina  de  guerra,  es- 
pécie de  ponte  de  assalto,  p&ra  o  ataque  de  fortale- 
zas. (Lat.  nambuca  agr.  sambiiké), 

4  Saml>iioâ.oea0,  f.  pi.  família  de  plantas, 
que  tem  por  typo  o  sabugueiro.  (Do  lat.  sambtActu). 

»  Samt>tioeaa9  f.  pi,  (V.  aambucáceas). 

»  Sainl>iieiiia^,  f.  tocadora  de  sambuca.  (Lat. 
satnbutíina,  de  aamhuca  -f-  eanere). 

•  Saml>iioina  %  f,  substância  particular,  que 
existe  na  flor  do  sabugueiro.  (Do  lat.  sambucus). 

9  Saiiil>iiof  stria,  f.  o  mesmo  que  sanibud- 
na.  (Lat.  sambueistria  :==  gr.  sambukíatria) 

Sambnoo»  m.  pequena  embarcac&o  indiana. 
(Do  lat.  aambucuêf  dizem  alguns  diccion. ;  creio  po- 
rém que  é  t.  ar.  Cf.  Sousa,  Vestig.  da  Ling.  Ar.) 

•  Saint>tkml>ia,  f.  bebida  fermentada,  feita 
de  água  com  suco  de  cana  ou  outro  ingrediente,  e 
usada  pêlos  cubanos. 

Sainl>iix*â>9  m.  (bras.)  espécie  de  cesto,  em 
que  os  pescadores  levam  a  isca. 

»  Saon&bnínro»  adj,  (prov.  minh.)  o  mesmo  que 
zaburro. 

»  Samiana,  f.  e  adj,  Diz-se  de  uma  espécie 
de  terra  branca  e  medicinal,  que  vem  da  ilha  de  Sa- 
mos. (De  Samos  n.  p.) 

•  Samioa,  adv.  (ant.)  o  mesmo  que  samicas  *. 
Samioaa*»  m.  (pop.)  o   mesmo  que  mari- 
cas. 


«Samioas'9  adv.  (ant.)  talvez;  porventura; 
também ;  quiçá, 

«  Samiel,  m.  vento  forte  e  perigoso,  que  sopra 
ao  sul  da  Pérsia. 

«S&mio,  adj.  relativo  á  ilha  de  Samos;  m, 
vaso  frágil,  feito  de  terra  sAmia;  pi,  habitantes  de 
Samos.  (Lat.  samius,  de  Samos  =  Samus  n.  p.) 

•  Sanunartinlio»  ou  san-mairtinliOy  f. 
variedade  de  pêra  ordinária. 

•  Samnltay  m.  género  de  gladiadores  roma- 
nos; pi.  povo  da  Itália  antiga.  (Lat.  samnis,  samni- 
tis,  de  Samnium  n.  p.) 

Santo  \  m.  o  mesmo  que  albuí*no. 

*Samo*9  m.  (prov.)  o  mesmo  que  capatão. 

9  Samoanos,  m.  pi.  habitante  do  archipélago 
de  Samoa,  na  Oce&nia.  Cf.  Jornal  de  Viagens,  vol. 
VI,  p.  274. 

«  Sam6l>ia,  f.  género  de  molluscos. 

»  S»inOoo,  m.  o  mesmo  que  samoueo,  planta. 

«  Samoiédicoy  adj.  relativo  aos  samoiédos ; 
o  mesmo  que 

«  SamoiédLo,  adj.  relativo  aos  samoiédos ;  pi. 
habitantes  da  parte  septentrionaf  do  império  russo. 
(Do  russo  sameanda). 

»  Samôleast  f.  pi.  tríbu  de  plantas  que  .têm 
por  typo  o 

«  SAmolo,  m.  género  de  plantas  primuláceas. 

Samoaooy  m.  planta  myricácea,  {myrica  faia); 
crosta  que  a  pedra  traz,  separando-se  da  pedreira. 

«  Satnpaclo,  part.  de 

«  Sampai*,  v.  t.  (bras.  do  S.)  atirar;  arremes- 
sar. 

1^  Sampana»  f,  tmrco,  em  que  as  cortezans  da 
Indò-China  rodeiam  os  navios  ancorados,  pára  tentar 
os  marinheiros. 

6lâ.iiieiox*ito,  m.  (e  der.)  o  mesmo  ou  melhor 
que  sânscritOy  etc.  Cf.  V.  Abreu,  Curso  de  Lit.  e  Ling. 
Samseritica, 

«  SamydLÀoeas,  f.  pi,  família  de  plantas  in- 
dianas, a  que  pertònce  a  satagana. 

»  Samydleaa»  f.  pi.  (V.  samydáceas). 

«  San  K  Abrev.  ae  santo ;  o  mesmo  ou  melhor 
que  sào  '. 

San  *9  adj.  f.  (Fem.  de  são  *). 

»  Sanado,  part.  de  sanar. 

Sanamnnàa,  f.  o  mesmo  que  erva-benta. 

Sanar,  v.  t.  tornar  sáo;  curar;  (flg.)  remediar; 
obstar  a  (um  mal,  uma  dif Acuidade).  (Lat.  sanare,  de 
sanus). 

SanatÍT-o,  adj.  que  sana;  próprio  pára  sanar. 
(Lat.  sanativus,  de  sanare), 

Sanâvel,  adj,  que  se  pôde  sanar. 

Sanoa,  f.  cimalha  convexa,  que  liga  uma  pa- 
rede a  um  tecto;  «  parte  do  telhado,  assente  sobre  a 
espessura  da  parede;  «  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 
chanca,  (Cf.  sanco). 

Sanoadillia,  ou,  antes,  ^^noadillia,  f. 
cambapé;  cunha  pára  calçar  pontões ;  «(prov.  trasm.) 
acaso;  bambúrrio.  iCssi.  zancadiUa,  de  zanca). 

«  San-oaetano,  m,  (bras.)  erva  medicinal. 

»Sanoan,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  sacan- 
ga. 

Sanoarrao,  ou,  antes,  CAnoairrao,  »  m. 
sanco  grande ;  *adj.  desageitado;  estrambótico;  feio; 
ignorante,  lerdo.  TCast.  zancarron,  de  zanca). 

Sanopft.0,  f.  approvaç&o  régia  de  uma  lei; 
parte  da  lei,  em  que  se  indicam  as  penas  contra  os 
que  a  transgridem ;  cláusula,  em  que  se  assegura  a 
exécuçáo  de  uma  lei ;  conílrmaçáo,  approvação.  (Lat. 
sanctio,  de  sancire). 

SanocionadLo,  part.  de  sanccionar, 

Sanooionaclôr,  m.  e  adj,  o  que  sancciona. 
(De  sanccionar), 

Saneoionair,  v.  t,  dar  sancção  a;  ratificar; 
confirmar.  (Do  lat.  sanctio). 

«  Sanelia,  f.  (prov.)  o  mesmo  que  miscaro. 
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»  Saiielieix*a.9  f.  (prov.)  logar  onde  há  muitas 
sanchas.  (De  mancha), 

»  Sctnoliêto,  m.  moeda  de  prata,  mandada  cu- 
nhar pêlo  rei  Sancho,  o  «á&ío,  de  Navarra. 

%  Saneliéziu^  f,  género  de  plantas  escrófula- 
ríneas  do  Peru.  (De  Sanchez  n.  p.) 

Saneo,  m.  perna  da  ave,  desde  a  garra  até  á 
junta  da  coxa;  (flg.)  perna  delgada.  (Cast.  zanco^  do 
angl.  sax.  scanca). 

j  Sanota-sanctorum,  (1.  sankía-sanhló- 
rwm),  m.  o  mesmo  que  santuário,  (Loc.  lat.) 

«  Sandacto,  part.  de  sandar, 

*  Sandala,  f,  ponte,  usada  entre  os  Jevanti- 
nos,  pára  descarga  de  navios. 

*  SanclaladOy  adj.  perfumado  de  sândalo, 
0  Sandallia,  f.  (p.  us.)  ou 
Sandália,  f.  espécie  de  calçado,  formado  de 

uma  sola  ligada  ao  pé  por  correias;  abarca ;  chinela 
antiga.  (Lat.  sandália^  pi.  de  sandalium), 

»  Sandalino,  ady.  relativo  a  sândalo;  feito  de 
sândalo;  que  tem  aroma  parecido  ao  do  sândalo. 

»  Sanctallolltlia,  f.  madrépora  fóssil,  que 
imita  a  forma  de  um  pé  humano.  (Do  lat.  sandalium 
+  gr.  lithos). 

«  Sandalitlia,  f,  madeira  de  sândalo  petrifi- 
cada. (De  sândalo -\-çi^T,  lithos): 

Sânctalo,  m.  género  de  árvores  indianas,  typo 
das  santaláceas,  {santalwn  albiim,  Lin.),  também  co- 
nhecido por  sândalo  branco ,  sândalo  citrino  e  sân- 
dalo amarelo.  Nào  se  confunde  com  o  sândalo  ver- 
melho, árvore  leguminosa,  (peferocarpus  santaHnus, 
Lin  )  (Ar.  çandal,  do  gr.  santalon,  segundo  Dozy,  ou 
do  SMUscr.  tchandana,  segundo  Littré). 

Sanctambung^i,  m.  ave  africana,  espécie  de 
tordo. 

«  Sanclàpila,  f,  espécie  de  maca  ou  tumba, 
em  que  os  defuntos  pobres  eram  levados  á  cova,  en- 
tre os  romanos.  (Lat.  sandapila), 

«  Saiidapllâ.i*io,  m.  cada  um  dos  indivíduos 
que  conduziam  a  sandapila.  (Lat.  sandapilariusy  de 
sandapila), 

*  Saudar,  v,  t.  (prov.  minh.)  o  mesmo  que 
sarar.  {Cp,  sanidade), 

*  Saudará.,  m.  árvore  de  Damão,  (terminalia 
glabra), 

Sandâriraea,  f,  resina  aromática  de  algumas 
árvores;  ♦  (min.)  arsénico  rubro.  (Gr.  sandarakè). 

«Sandaroso,  m.  variedade  de  pedra  pre- 
ciosa do  oriente,  descrita  por  PI inio.  {LaLsandaresiís), 

«  Sandasiro,  m,  variedade  de  pedra  precio- 
sa, talvez  o  mesmo  que  sandar eso,  Valdez,  Diccion, 
Esp.  Port.,  menciona  sandastro^  que  supponho  ôrro, 
procedente  da  fácil  troca  de  um  i  por  um  t,  (Lat. 
sandasirus). 

SandeJ  ar,  v.  i.  dizer  sandices ;  proceder  como 
sandeu.  (De  sandeu). 

Sandeu,  m,  e  adj.  idiota;  mentcapto;  pateta. 
(Gast.  sandeo). 

Sandia,  f,  e  adj.  (Fem.  de  sandeu). 

*  Síàndia,  /.  variedade  de  melão  mexicano. 
Sandlamen-tc,  adv,  de  modo  sandio;  total- 
mente ;  á  maneira  de  paleta. 

Sandioino,  adj.  (des.)  o  mesmo  que  verme- 
lho, (De  sândalo  vermelho?) 

Sândim,  m.  planta  rhamnácea,  {rliamnus  ala- 
ternus). 

»  Sandimento,  m.  (prov.  trasm.)  o  mesmo 
que  descimento.  (Gorr.  de  descendimento). 

Sandio,  adj,  próprio  de  sandeu ;  insensato ;  dis- 
paratado. (Gast.  sandio). 

»  Sandiz,  m.  alvaiade  calcinado;  espécie  de 
mínio,  ou  côr  similhante  á  do  mínio;  erva,  de  ílòr 
escarlate.  (Do  gr.  sandux), 

Sanduíelie,  f.  conjunto  de  duas  fatias  de  pâo, 
tendo  entre  si  uma  tira  de  fiambre,  salame,  etc.  (Do 
ingl.  Sandwich). 


f  Sand^v^cli,  f.  (V.  sanduíche), 

*  Saneado,  part,  de  sanear. 
Saneamento,  m.  acto  ou  eíTeito  de 
Sanear^  v.  t.  o  mesmo  que  sanar;  tornar  apto 

pára  se  respirar;  tornar  habitável;  tornar  apto  pára 
a  cultura;  (fig.)  restituir  ao  estado  normal;  reme- 
diar; pôr  cobro  a;  v.  i.  (p.  us.)  congraçar-se;  captar 
a  amizade.  (De  sanus  lat.) 

Saneâvel,  adj,  que  se  pôde  sanear. 

»  Sanedivao,  m.  (ant.)  multa  que,  na  índia 
portuguesa,  pagavam  os  cobradores  de  rendas,  quan- 
do prevaricavam. 

Sanef*a,  ou  pane  f a,  f,  larga  tira  de  fazen- 
da, que  se  atravessa  como  ornato  na  extremidade 
superior  de  uma  cortina,  nas  vergas  das  janelas,  etc; 
tábua  atravessada,  a  que  se  segura  uma  série  de  ou- 
tras, que  sâo  verticaes  áquella.   (Do  ar.  aç-çanifa). 

San  feno,  m.  planta  leguminosa,  própria  pára 
pasto  de  gados.  (De  são  -\-  feno), 

Sanf*ona,  f,  instrumento  músico,  com  cordas 
de  tripa  muito  tensas,  que  sâo  friccionadas  por  uma 
roda,  posta  em  movimento  por  uma  manivela.  (Li- 
ga-se  a  symphoniaf) 

Sanífonlia,  f,  (pop.)  o  mesmo  que  sanfona. 

Sanf*onina,  f.  sanfona  pequena;  (chul.)  can- 
tilena desentoada ;  m.  tocador  de  sanfona.  (De  san- 
fona). 

Sanfoninar,  v.  i.  tocar  sanfona;  tocar  mal 
qualquer  instrumento  de  corda;  (pop.)  falar  impor- 
tunamente; serrazinar.  (De  sanfonina). 

Sanf*onineÍ]ro,  m.  aquèlle  que  sanfonina. 
(De  snnfoninar). 

«  Sang'a^,  f,  (bras.  do  S.)  escavagâo  funda, 
produzida  num  terreno  péla  chuva  ou  por  correntes 
subterrâneas.  (Do  cast.  zanja). 

SaniB^a',  f,  (bras.)  o  mesmo  que  algirão. 

Su.ng;'ado,  adj.  (bras.)  apanhado  na  sanga.  (De 
sanga^). 

*  Sang;-allia,  f.  antiga  medida  de  sólidos  e  lí- 
quMos.  (Cp.  sangalho), 

Sang-allio,  m.  antiga  medida  de  cinco  sela- 
mins. 

Sang-anàri,  m.  o  mesmo  que  kaçalanene. 

»  Sang;'Qaeo,  m.  (ant.)  governador  de  territó- 
rio, no  Egypto  e  em  terras  de  turcos.  «Nesta  batalha 
morreo  o  Baxá  dos  Turcos,  e  elegerão  outro,  que  era 
um  Sangeaco,  chamado. . .»  Gouto,  Dec,  vii,  cap.  10. 
Moraes  e  Silva,  Diccion. ^  escreveu  sangiaco,  pronún- 
cia que  tenho  por  inexacta.  Gf.  sanjaco.  (Do  ar.  san- 
jaque). 

*  Sang^ika,  f.  peixe,  muito  brilhante,  da  fam. 
das  carpas. 

»  Sang^oé,  m.  reptil  angolense,  (monitor  sau- 
rus,  Lin.) 

Sang^E^a,  f.  UquTdo  arroxado,  que  mana  da 
azeitona  comprimida  ou  em  pilha.  (De  sangrar), 

*  Sang-radeira,  f,  portal  que,  nas  salinas, 
põi  em  communicaçâo  os  crystallizadôres  com  o  en- 
travai. (De  sangrar), 

Sang;'i*ado,  part.  de  sangrar, 

Sang-radoiro,  m.  parte  do  brago,  opposta 
ao  cotovelo  e  preferida  pára  a  sangria;  sulco  ou  lo- 
gar, por  onde  se  desvia  parte  da  água  de  um  rio  ou 
fonte;  (bras.)  logar  no  pescôgo  dos  animaes,  onde 
se  dá  o  golpe,  pára  os  matar.  (De  sangrar). 

Sangrador,  m.  e  adj.  o  que  sangra.  (De  san- 
grar). 

Sangradura,  f.  acto  ou  eíTeito  de  san- 
grar. 

*  Sangralinga,  f.  erva,  de  folhas  longas  e 
ásperas.  (De  sangrar  -[-  lingua  ?) 

*  Sangralíngua,  f.  o  mesmo  que  sangi^a- 
linga. 

Sangrar,  v.  t.  ferir^  ou  picar  pára  tirar  san- 
gue; tirar  algum  líquido  a;  extrahir;  ferir;  esva- 
ziar; privar;  tirar  a  força  a;  atormentar;  v.  i.  deitar 
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sangue;  (flg.)  cair  em  gotas,  gotejar.  (Do  cast.  san- 
grfe,  sangue). 

Scui£p*eiito9  adj.  que  derrama  sangue;  co- 
berto de  sangue;  que  produz  derramamento  de  san- 
gue: cruento..  (Do  cast.  aangre). 

Ssuig^ria.,  f,  acto  ou  eíTeito  de  sangrar ;  san- 
gue extrahido  ou  derramado;  (f!g.)  sanja;  (pop.)  ex- 
torsão ardilosa  ou  fraudulenta;  »  bebida  refrigerante, 
composta  de  vinho,  água  e  agúcar. 

Sangre»  m.  líquido  espôsso,  geralmente  ver- 
melho, que  enche  as  veias  e  os  vasos  arteriaes; 
(âg.)  a  vida;  prole;  família;  geragão;  sumo;  mens- 
truo; natureza,  opposic^o  á  graça,  em  theologia; 
to  mesmo  que  pausangue.  (Lat.  sanguis). 

Sang^TleolIllT^c^  f,  fluxo  de  sangue.  (De  san- 
gue 4-  chuva). 

Sanipne-âe-dLras^o»  m.  substância  extrahi- 
da  do  dragoeiro. 

San^gnaoira,  f,  grande  porção  de  sangue  der- 
ramado; sangue  que  escorre  das  rôzes  mortas.  (De 
sangue), 

>  SanfiT^entado,  adj.  o  mesmo  que  ensan- 
guentado; coberto  de  sangue,  cr. . .  os  braços  hirtos 
e  sanguentados.ii  Camillo,  Suicida^  p.  31. 

Sajisnaeiíto,  adj,  sangrento;  sanguinolento. 
(De  sangue). 

SanfiT^eisiigra,  (},sanguess...)y  f.  animal  aquá- 
tico, anétido,  que  suga  o  sangue  e  que  se  emprega 
em  medicina,  quando  se  quer  fazôr  a  sangria  capi- 
lar; (íig.  e  pop.)beberrã.o;  aquôlle  que  ardilosamente 
tira  dinheiro  a  outrem;  aquôlle  que  explora  outrem. 
(Lat.  sanguisuga,  de  sanguis  -{-  sugar e). 

&vakfS;vLÍ<ie\9  m,  pequena  embarcação  asiática. 

Sanipnífero,  adj.  (poet.)  que  tem  ou  produz 
sangue.  (Do  lat.  sanguis  +  ferre). 

Saii£^iiifiea^ã.o,  {.  acto  ou  eíTeito  de  san- 
guificar;  formação  do  sangue;  conversão  do  sangue 
venoso  em  arterial. 

«  Sanfi^oificaclo,  part,  de 

Sajii^ifiear^  v,  t.  converter  em  sangue.  (Do 
lat.  sanguis  -f-  f acere), 

Saii£^uifioatiiro,  adj,  ou 

Saiifl^ífioo»  adj,  que  sanguiflca.  (De  sangui- 
ficar). 

f  Sang^ileixado»  adj.  (ant.)  o  mesmo  que 
sangrado.  (De  sangue  +  leixar), 

*  Saiis'iiileixa«do]r,  m.  (ant.)  o  mesmo  que 
sangi^adôr. 

»  Sang^iileixia,  f,  (ant.)  o  mesmo  que  san- 
gria. (De  sangue  -{-leixar). 

*  Sang^imiactO)  m.  ( ant. )  homem  lascivo ; 
estrupadôr. 

Sanfi^ina,  f.  péróxydo  de  ferro,  empregado 
no  fabrico  de  lápis  encarnados  e  em  polir  certos  me- 
taes.  (De  sangue). 

Sang^inaQ&o,  f,  formação  do  sangue;  »  eru- 
pção sanguínea.  (I^t.  sanguinatio,  de  sanguinare). 

&anfgjáln.AT±BL9  f,  planta  polygónia,  também 
chamada  corriola  bastarda. 

Sang^iuariameiite,  adv.  de  modo  sangui- 
nário; ferozmente. 

Saxftgpcitiiilirio,  adj.  que  se  compraz  em  der- 
ramar sangue;  (ext.)  feroz;  que  serve  pára  fazer 
derramar  sangue.  (Lat.  sanguinarius,  de  sanguis). 

Sangrninea,  f,  o  mesmo  que  sanguinária  ;  » 
variedade  de  pêra. 

Sanguíneo»  adj.  relativo  ao  sangue;  que  tem 
côrde  sangue;  em  cujo  temperamento  predomina  o 
sangue;  sanguinolento;  sanguinário;  m.  indivíduo, 
em  cujo  temperamento  predomina  o  sangue.  (Lat. 
sanguineus,  de  sanguis). 

^anfi^iiilia^  f,  (V.  sanguinária). 

Sang^inlieiíro,  m.  planta  rhamnácea,  (rha- 
wm««  frangufa). 

Sang^ulnlio,  m.  pequeno  pano,  com  que  o 
sacerdote  enxuga  o  cálix,  depois  de  consumir  o  vi- 


nho consagrado;  sandim;  planta  caprifoliácea,  (cor- 
nus  sanguínea);  »  árvore  dos  Açores,  {rhamnus  lati- 
folius) ;  *  adj,  (dçs.)  sanguíneo.  (Lat.  sanguineus,  de 
sanguia). 

^angruinictadLe,  f.  (V.  consanguinidade). 

Sang^uino,  adj.  sanguíneo;  que  produz  morte 
ou  derramamento  de  sangue.  (De  sangue). 

» Saii|B'ui]iolflPia9  f.  gônero  de  molluscos. 

Sang^iiinolônoia,  f.  qualidade  do  que  é 
sanguinolento.  (Lat.  sanguinolentiay  de  sanguinolen- 
tus). 

Sang^uinolen-tamente,  adv.  de  modo  san- 
guinolento; cruelmente;  ferozmente. 

Sangfuinoleiíto»  adj.  coberto  de  sangue; 
misturado  ou  tinto  de  sangue;  sanguinário.  (Lat. 
sangninolentv^,  de  sanguis), 

^ang^uinôso,  adj.  o  mesmo  que  sanguino- 
lento. (Lat.  sanguinosus,  de  sanguis). 

Sang^uisedento, (1.  sanguiss. ,  ,)^adj.  (poet.) 
que  tem  sede  de  sangue;  que é sanguinário.  (Desan- 
ime -{- sedento). 

Sang^iilsorba,  f.  planta  rosácea,  o  mesmo 
que  pimpinela. 

» Sang'uÍso]rl>eâ.ceas9  f.  pi,  família  de 
plantas,  separada  das  rosáceas,  e  tendo  por  typo  -a 
sangni»orha. 

«  Sang^uirinlieiro,  m.  o  mesmo  que  sangui- 
nheiro. 

Sanlia^y  f,  rancor;  fúria;  ira.  (Do  hebr.,  se- 
gundo P.  Caldas). 

'  «  Sanha  \  f,  madeira  de  Cabinda,  muito  appli- 
cada  em  construcções. 

«  Sanliapo,  m.  (bras.)  ou 

«Sanlia^u,  m.  (bras.)  passarinho  de  peito 
azul. 

♦  Santiairô,  tn.  (bras.)  espécie  de  abelha  prôta. 
»  Sanliediriíii,  m.  ou 
SanliédfiOy  ?n.  (V.  synhedrim), 

%  Sanlieiíro,  m.  Nome  que  se  dá  ao  marnòto, 
nas  margens  do  Guadiana.  ÇX.  Museu  Techn.,  p.  108. 

»  Sanlioaneiíroy  m.  (ant.)  o  mesmo  que  san- 
joaneiro. 

SanliOso,  adj.  que  tem  sanha ;  irascível.  (De 
sanha), 

Sanliudamente,  adv,  de  modo  sanhudo; 
com  sanha;  iradamente. 

SanliTtdo,  adj.  o  mesmo  que  sanhôso;  (flg.) 
terrível,  que  põi  modo.  (De  sanha). 

Saníeiíla,  f.  planta  umbellffera.  (Dem.  do  lat. 
sana,  fem.  de  "sanus). 

«  Saniotileas,  f,  pi.  tríbu  de  plantas  que  tôm 
por  typo  a  canícula. 

Sanidade,  f.  qualidade  do  que  é  são;  hygie- 
ne ;  salubridade.  (Lat.  sanitas,  de  sanus), 

SÀnie,  f.  pus  ou  matéria  purulenta,  que  as  úl- 
ceras produzem;  podridão.  (Lat.  sanies). 

»  Sanifica^aoy  f.  acto  ou  eíTeito  de  sanificar. 

«  SanifiLoado,  part.  de 

«Sanifioar,  v,  t,  tornar  são  ou  salubre;  des- 
infectar. (Do  lat.  sanus  +  f acere). 

SaniOiso,  adj.  em  que  há  sânie.  (Lat.  saniosus, 
de  sanies). 

Sanitâirio,  adj.  relativo  á  saúde;  relativo  á 
hygiene.  (Do  lat.  sanitas), 

SanJa,  ou,  antes,  panja,  f.  abertura,  feita 
pára  escoamento  de  água;  sargôta,  valeta;  rogo  en- 
tre os  bacèllos.  Cp.  sangd*.  (Cast.  zanja). 

*  Sau^laoo,  m.  o  mesmo  que  sangcaco, 
»  Sanjado,  part.  de 

SaivJojr,  V.  t.  e  i.  fazôr  ou  abrir  sanjas  em.  (De 
sanja). 

Sanjoaneira,  f.  tributo  que  se  pagava  na 
época  do  San-João;  espécie  de  pêra;  *  mulher  que 
toma  parte  em  descantes  próprios  das  festas  de  San- 
João.  íDe  San  Joane,  forma  ant.  de  San-João). 

«San^oaneiíro,  m,  (ant.)  cobrador  da  renda 
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ou  tributo  chamado  savjoaneira;  (prov.)  cantador  das 
festas  populares  do  San-João;  adj.  que  ee  coíbe  na 
época  do  San- João,  (falando-se  de  frutos). 

«San João,  f.  variedade  de  pêra  teraporan, 
provavelmente  o  mesmo  que  sanjoaneira. 

»  SejiluQueno,  adj.  relativo  a  Sanlúcar;  tn. 
habitante  de  Sanlúcar,  em  Hispanha. 

Sanniente,  adv,  de  modo  são;  com  saúde;  de 
acordo  com  os  preceitos  hygiênicos. 

«  Sano,  (ant.)  o  mesmo  que  sam.  Cf.  G.  Vicen- 
te, I,  'i54. 

«  Sanona,  f.  árvore  africana,  da  fam.  das  cu- 
curbiiáceas,  de  frutos  pequenos,  amarelos  e  espi- 
nhosos. 

« Saii-pê<lro-l>i*aiico,  m.  (bras.)  espécie 
de  mandioca,  de  talo  branco  e  grandes  raízes. 

*  Saii-p^cli*o*iiiolle,  m.  (bras.)  espécie  de 
mandioca,  de  talo  muito  sucôso. 

«  Saii-pêcli*o-poqiieii.o,  m.  (bras.)  espécie 
de  mandioca. 

»  San-pôctiro-vorinôlho,  m.  (bras.)  espé- 
cie de  manilioca.  de  talo  côr  de  rosa. 

»  Saii<iiiltaclo,  part.  de 

San  quitai*,  v.  t.  voltear  com  farinha  dentro 
do  alguidar  ou  bacia  (a  massa,  de  que  se  há  de  fa- 
zer broa). 

Sansarâoninlio,  m.  e  adj.  (pop.)  indivíduo 
sonso,  dissimulado,  velhaco.  (De  San-Satumino? Ou 
do  rad.  de  sonso  9) 

»  San^ama,  f.  árvore  do  Gongo. 

»  Sanwao-branctâo,  ou  sansao«1>a« 
randao,  m.  planta  trepadeira  da  Guiné,  de  quali- 
dades purgativas. 

«  Sansoi*ítioo,  adj.  relativo  ao  sânscrito, 

« Sansoi*ÍtÍ«4nno,  m.  estudo  do  sânscrito; 
doutrinas  derivadas  desse  estudo.  (De  sânscrito), 

Sanseritista,  m.  e  f,  pessoa  que  é  versada 
DO  sânscrito  ou  em  coisas  da  índia  antiga;  indianis- 
ta.  (De  sânscrito), 

Síknisefito,  m.  antiga  língua  dos  bráhmanes; 
língua  sagrada  do  Indostão;  adj.  o  mesmo  que  sanjicri- 
tico  (Sanscr.  sanskrita^  de  sam  +  krita)i 

«  Sansciritoicle,  adj,  Diz-se,  talvez  com  pou- 
ca propriedade,  das  línguas  procedentes  do  sânscrito. 
(De  sânscrito  +  gr.  eidos), 

«  San  se  vieira,  f,  género  de  plantas  liliáceas. 
(De  Sanscer  n.  p.) 

«  Sansimonismo,  m.  systema  de  philoso- 
phia  social,  preconizado  por  Saint-Simon. 

«  Sansimoniista,  m.  sectário  do  sansimonis- 
mo. 

Síln»lci*ito^  m.  íe  der.)  (V.  sâns&Hto,  etc.) 

«  f  Sans-oulo-tte,  m.  Nome  que  se  deu  aos 
revolucionários  franceses  de  17^3,  por  substituírem 
péla  pantalona  ou  calca  os  antigos  calções;  (fam.) 
maltrapilho;  miserável.  (Loc.  fr.) 

Santa,  /*.  (Fem.  de  santo). 

»  Santa-anna,  f.  o  mesmo  que  santa-batuta, 

Santn-l>â.irl3ai*a,  f.  (naut.)  câmara  era  que 
se  guarda  a  pólvora  a  bordo. 

»  Santa-l>a-tuta,  f,  espécie  de  jogo  popular. 

»  Santa-erusE,  f.  ave  das  regiões  do  Amazo- 
nas, similhante  á  pomba. 

«Santa- fé,  f.  (bras.)  planta  gramínea  que, 
depois  de  sécca,  serve  pára  cobertura  de  casas  rús- 
ticas. 

Santalâeeasi,  f.  pi.  família  de  plantas  que 
tôm  por  typo  o  sândalo.  (Fem.  pi.  de  santalâceo), 

»  Santal<loeo,  adj.  relativo  ou  similhante  ao 
sândalo.  (De  sa»talum,  nome  scientífío  do  sândalo), 

»  Santalina,  f.  substância  corante  do  sândalo. 
(De  santalnm  nome  scientí fico  do  sândalo). 

»  Santa-liizia,  f.  (bras.)  árvore  euphorbiá- 
cea,  de  seiva  leitosa  e  medicinal. 

Santa-mairia,  f.  Designação  vulgar  de  vá- 
rias plantas  herbáceas. 


Santamente,  adv,  de  modo  santo;  virtuosa- 
mente ;  como  os  santos. 

Santanàrio,  tn.  e  adj.  o  mesmo  que  cantão. 

«  Santanna,  m.  variedade  de  pêssegos  ciran- 
des, de  pelle  ahiarelo* rosada  e  poipa  suoosa;  va- 
riedade de  pereira. 

Santao,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  santarrão. 

«  Santaomé,  m.  (ant.)  pano  que  se  fabricava 
em  Santomér,  donde  tirava  o  nome. 

4r  Santapém,  m.  espécie  de  uva  tríncadeira, 
oval.  (í)e  Santarém  n.  p.) 

»  Santareno,  ody.  relativo  a  Santarém ;  m. 
habitante  de  Santarém.  (De  Santarém  n.  p.) 

Santairirao,  m.  e  adj.  que  finge  santidade; 
hypécríta;  beato  falso;  beato.  (De  santo). 

Santeiro,  adj.  devoto;  m.  aquêUeque  faz  ou 
vende  imagens  de  santos.  (De  santo). 

Sant^llo,  m.  (V.  santêlo). 

Santeimo,  m.  Ghama-^e  fogo  de  santelmo  a 
chama  azulada  que,  principalmente  em  oocasião  de 
tempestade,  apparece  nos  mastros  dos  navios,  por 
eíTeito  da  electricidade.  (Do  fr.  Saint  Elm^). 

Santôlo,  m.  antiga  rede  de  pescar  peixe  miúdo. 

» San-tliomé,  tn.  moeda  de  oiro,  cunhada 
por  Garcia  de  Sá  na  índia;  (bras.)  árvore  silvestre, 
que  proluz  uma  resini,  parecida  ao beijoim;  (bras.) 
variedade  de  bananeira,  originária  da  ilha  de  Saa- 
Thomé. 

*  Santtiomenise,  adj,  relativo  á  ilha  ou  á 
província  de  S.  Thomé;  m.  habitante  de  San^Thomé. 
(De  San-Thomé  n.  p.) 

«S&ntia,  f.  género  de  plantas  rubiáceas  da 
índia. 

•  Santia|B'o,  f.  variedade  de  pôra  exccllente: 
lençaria  fabricada  em  Santiago  de  Galliza;  interj. 
Grito  de  guerra,  com  que  os  castelhanos  invocavam 
o  seu  patrono  Santo  lago;  m.  (ant.)  o  mesmo  que 
dei*i'ota.  ff . .  .com  toda  a  tropa  sua,  tal  Santiago  deo 
nos  mouros. . .»  Filinto,  Vida  de  D.  Man,^  i,  p.  138. 

Santiâmen,  m.  (fam.)  momento,  instante. 
cDesapparecem  num  santiámenit.  (Do  lat.  sanetus-^- 
amen). 

Santieo,  m.  (pop.)  pingente,  tendo  esmaltada 
a  imagem  de  um  santo.  (De  santo). 

Santidade,  f.  qualidade  ou  estado  daquélle 
ou  daquillo  que  é  santo.  Título  do  papa.  (Lat.  9aneti' 
tas,  de  sanctus). 

Sanoto,  m.  e  adj.  (e  der.)  o  mesmo  que  santo, 
etc. 

Santificarão,  f.  acto  ou  effeito  de  santificar. 
(Lat.  sanctiflcatio^  de  sancti ficar e). 

Santificado,  part,  de  santificar. 

Santificador,  m.  e  adj,  o  que  santifica.  (Lat. 
sancti ficator,  de  sancti ficare). 

Santificante,  adj.  que  santifica.  (Lat.  san- 
cti fi^ajis,  de  sanctificare). 

Santificar,  v.  t,  tornar  santo;  sagrar;  cano- 
nizar;  tornar  venerado,  nobilitar;  educar  religiosa- 
mente; conduzir  pêlo  caminho  da  salvação  eterna; 
moralizar.  (Lat.  sancti fi^sare^  de  sanctus  -}-  f acere). 

«  SantificiiT-el,  adj.  que  se  pôde  ou  se  deve 
santificar, 

«  Santlg^ado,  part,  de 

Santi|B'ar,  v.  t.  benzer;  dizôr  orações  sébre 
(um  informo),  pára  o  curar;  v,  p.  persígnar-se.  (Ck)rr. 
de  sanli filiar). 

«  SantiÍB^nado,  part.  de 

Santigpuar,  v.  t.  ep.  (V.  santigar). 

Santilào,  m.  (pop.)  o  mesmo  que  êantarrào. 

Santimônia,  f.  santidade;  modos  de  santo; 
devoções  religiosas.  (Lat.  santimônia,  de  9antus). 

Santimonial,  adj.  relativo  a  santimônia; 
santanário;  devoto.  (Lat.  santimonialis^  de  santimô- 
nia). 

Santíssimo,  adj.  muito  santo;  que  é  mais 
santo  que  todos  os  santos;  santo ;  m.  sacramento  da 


at.  toTustUtimtu, 


lo  ou  às  práticas 
livina;  bemaven- 
;ente;  venerável; 
)  é  enicaz;  e  diz- 
a  Igreja  prohibe 
em  estado  de  san- 

dividuo  que  foi  canonizado;  individuo  da  grande 
austeridade  de  costumes  ou  de  extraordinária  bon- 
dade. iLal.  tanetu»,  de  ianeire). 

•  Santoanne,  m.  (ant.)  tecido  leve,  próprio 
pftra  vestuário  em  tempo  quente  <m  em  tempo  de 
San- João.  iDe  Santoanne,  o.  p.^=  San- João). 

•  San'to-aiitAulo,  f.  espécie  de  ameixa  cõr 
de  rnea;  variedade  de  pêra  ordinária  e  temporan. 

Santo-e-t«enha,  m.  bilhõte,  em  que  3e  es- 
creve o  nome  de  um  santo  e  mais  um  signal  ou  ou- 
tro Dome,  e  que  3e  entrega  ás  guardas  e  ás  sentinel- 
las,  para  n&o  considerarem  inimigo  aquAlie  que 
mostrar  conbec6r  o  nome  e  o  signal  contido  nesse 
bilhõte. 

San-tola,  f.  gânero  de  graiides  caranguejos, 
de  que  hã  várias  espécies. 

Santolina,  f.  planta  da  fam.  das  compostas, 
[diotit  eandidi'»ima]. 

Santo  linho,  /.  espécie  de  sanlola.  (De  mn- 
tola). 

■  Santollno,  m.  o  mesmo  que  taniolina. 

■  SaD-tom.  m.  árvore  da  índia  poriu-'ufiaa. 

•  Saat^ook^fi,  m.   (act.)  o  mesmo  que  tan- 

•  San'tonloa,  f.  o  mesmo  que 
Santonlna,  f.  planta  vermífuga,  da  Fam.  das 

compostas,  lartemUia  lantonica,  lAa.) 

«  Santono,  m.  planta  aromática  da  ludía,  tal- 
vez o  raeamo  que  santom, 

SantAx*,  m.  *  figura  compa<;ta  de  dois  obje- 
ctos, dispostos  de  maneira  que  imitam  um  X  ""  a 
cruz  de  Santo  André;  aspa  nos  brasões.  (Fr.  sauioir, 
de  Êauler). 

Sani;oi'a1»m.omesmoque(igú>Ii{^to.  (Da  lanto. 
Cp.  tantorum). 

•  SantAi-lo,  m.  (prov.)  o  mesmo  que 

•  SantAs-o,  m.  (prov,  beir.)  o  mesmo  que 

•  SantAfum,  m.  (prov.)  espécie  de  pão  ben- 
to; bolo  comprido,  que  se  dá  em  dia  de  linados  e  que 
é  do  feitio  de  uma  tibia.  (Lat.  tanctofum,  genetivo 
de  aanctUi). 

•  Sctn-tudfta*  f.  planta  da  serra  de  Cintra. 
SfUktuArlo,  m.  legar  reservado  e  consagrada 

pSla  religiilo;  o  logar  ipais  sagrado  do  templo  de 
Jerusalém,  onde  estava  a  arca  da  allíanca;  templo, 
capella;  sacrário;  relicário;  (Hg.)  a  parte  mais  inti- 
ma (do  peito,  do  corac&o,  da  alma).  (Lat.  tanctua- 
rium,  áa  lanclut). 

•  Santnx-»  m.  Instrumento  de  cordas,  entre  os 
turcos. 

«  SanvitAlta,  f.  gõnero  de  plantas  herbáceas, 
originárias  do  México. 

■  Sanvori,  m.  planta  aromática  da  Índia. 

•  Sanzala,  f.  o  mesmo  que  ienzala. 

•  San>vloente,  m.  moeda  de  oiro,  do  tempo 
de  D.  Jo&o  III. 

S&o',  aáj.  que  tem  saúde;  curado;  incólume; 
que  nfto  tem  defeito;  salutar;  integro;  recto;  puro; 
justo;  razoável;  m.  indivíduo  que  tem  saúde;  a  par- 
te san  de  um  objecto  ou  de  um  organismo;  estado 
perfeito.  (Lat.  tanug). 

São*.  Abrev.  de  santo,  a  qual  se  antepOí  ao 
nome  dos  santos  que  começa  por  consoante:  São- 
Pedro,  Sâo-Franei»ea. .  ■ 


•  SSlo  '.  Forma  ant.  da  i .«  pesa.  do  indíc.  prés. 
V.  nêr.  Gf.  G.  Vicente.  (Cp.  »am). 

■  São-fi^oaQalo,   ou   Ban-gronoalo,  m. 

(bras.)  espécie  dn  baile,  em  que  os  fedieiros  cantam, 
dansam  e  se  embriagam,  de  noite,  ao  ar  livre,  em 
trento  da  imagem  de  Sio-Gonçaio. 

São-mi^uel,  ou  san-ml^uel,  m.  Cflg.) 
época  das  collieitas;  colheita;  fortuna;  t  varied^e 
de  pêra  pardacenta,  açucarada  e  um  pouco  granulosa. 

Sã.o-p6<li-o-oaâ,  ou  *tan-i>6âfo-aaâ» 
ou  Han-pedi-o-»aâ,  m.  planta  labiada  do  Bra- 
sil. (As  duas  variantes  deixam-me  íiuppõr  que  aan- 
pèdro  caâ  é  corruptela,  devida  aos  diccionarislas,  em 
vèz  de  san-pédrii-çaá). 

âapa  S  ou,  melhor,  «apa,  f.  pá,  com  que  se 
ergue  a  terra  que  se  escavou;  abertura  de  fossos, 
trincheiras  e  galerias  subterrâneas,  etc,  geralmente 
pára  se  accommettèr  urna  praça,  ao  abrigo  dos  si- 
tiados; trabalho  da  sapador;  >  (prov.  trusm.)  allu- 
viáo;  •  (íig.)  trabalho  occulto,  ardiloso;  ardil.  (Do 
lat.  êappa,  dizem  alijuns;  mas  o  casl.  zapa  e  o  b. 
lat,  tapa  apontam  outra  or.  e  ordenam  a  orthogr. 
papa). 

■  Sapa  *,  f.  (prov.  beir.)  lampa  ou  lesto  de  pa- 
nela ou  de  outro  vaso  culinário. 

■  Sapada,  f.  (prov.  dur.)  desmoronamento  de 
cômoros  ou  socalcos  nas  vinhas.  (De  sapar  >). 

■  Sapado,  port.  de  tapar  *. 
SupadOr,  m.  soldado  ou  qualquer  individuo, 

que  executa  trabalhos  de  sapa,  (B.  lat.  tappator,  de 
zappi\. 

«Sapajo,  m.  o  mesmo  oU  melhor  que 

Si«p(t.{  u-aui^x*»,  m.  espécie  de  macaco, 
tamhéiii  conhecidii  por  neuniri. 

Sa.pal,  m,  terra  alaginliça,  ordinariamente  á 
beiM  dos  nos;  brejo;  paul.  iDfí  íapof) 

Sapanzoba,  f.  pássaro  coniroslro,  {fringilla- 
ria  fiiivi"enlris). 

Sapar  ',  ou,  melhor,  papar,  v.  i.  trabalhar 
com  a  sapa;  executar  trabalhos  de  sapa.  (De  aapa^). 

•  Sapai-*,  V.  (.  (prov.  beir.)  cobrir  com  tosto 
ou  tampa;  põr  a  sapa  em.  (De  »apa  *). 

•  Saparâi4,in.p/.  indígenas  do  norte  do  Brasil. 
Sapal. . .  £<te  radical,  empregado  em  aapato  e 

seus  der.,  é  um  arbítrio  moderno,  determinado  põla 
convencional  exclusão  do  p  inicial.  Registando  as 
formas  hOje  mais  usadas,  dõvo  consignar  que  a  bóa  - 
e  rigorosa  orthogr.  é  çapato,  çapateiro,  ça/iataria, 
elo.  Cp.  os  termos  correspondentes  no  cast.  e  no 
b.  lat. 

Sapata,  f.  chinela  de  coiro;  peça  de  madeira 
sAbre  um  pilar,  pára  reforçar  ou  equilibrar  a  trave 
que  assenta  nella;  pequena  bigola,  com  furo  no 
meio,  e  em  forma  de  sapato;  (naut.)poleame  que  se 
firma  no  chicote  dos  cabrâ.stos, estais, etc;  rodela  de 
camurça,  na  chave  dos  instrumentos  músicos;  calgo 
de  pedra  ou  supplemento  saliente  á  base  de  uma 
parede,  pára  a  fortificar;  •  o  mesmo  que  berma. 
(Cait.  tapata). 

>  Sapata-t>ra>noa,  f.  peixe  plagiõstomo, 
cinzento,  de  focinho  largo,  chato  e  muito  longo. 

Sapatada,  f.  pancada  com  o  sapato.  (De  sa- 
pato). 

•  Sapatadinlia,  f.  espécie  de  jogo  popular. 
« Sapata-prâta,  f.   peixe  plagiõstomo,  de 

focinho  chato  e  longo,  ede  cór  pardo-escura. 

Sapataria,  f.  arte  ou  estabelecimento  de  sa- 
pateiros; arruamento  de  sapateiros.  (De  sapato). 

■  Sapat^  m.  pequeno  arbusto,  que  cresce 
junto  de  Bissau,  e  cujas  tolhas  tem  propriedades 
calmantes. 

Sapateada,  f.  acto  ou  eíTeito  de  sapatear. 

Sapateado,  part.  de  Éapatea>-:  m.  sapateada; 
dansa  popular,  em  que  se  faz  giande  ruido  com  os 
tacões  de  calçado. 

Sapatear,  v,  i.  bater  no  diáo  com  o  salto  do 
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calçado;  ♦».  í.  executar  (uma  dansa),  fazendo  gran- 
de ruído  com  o  calcado  ou  só  com  os  saltos  do  cal- 
çado. (De  sapato), 

*  Sapateia,  f.  dansa  popular  dos  Açores.  (De 
sapatear), 

Sapateiíra,  f,  mulher  de  sapateiro ;  mulher 
que  faz  sapatos.  Designação  genérica  de  várias  plan- 
tas melastomáceas.  Nome  de  alguns  crustáceos  de- 
cápodos.  (De  sapato). 

*  Sapateiíral,  adj,  (chul.)  próprio  de  sapa- 
teiro; que  tem  modos  de 

Sapatei]ro,m.  aquôlle  que  faz  sapatos  ou  tra- 
balha em  calçado ;  vendedor  de  calçado.  (De  sapato). 

Sapatôta,  f.  chinela ;  ruído,  produzido  pôlos 
tacões  quando  se  anda.  (De  sapata). 

Sapatillia,  f.  sapata  dos  instrumentos  músi- 
cos; «  (chapei.)  peça  de  ferro,  com  que  os  fulistas 
recalcam  os  chapéus,  pára  dar  unidade  e  consistên- 
cia ao  pêlo.  (De  sapata). 

Sapatillio,  m.  arco  de  ferro,  canelado  exte- 
riormente, que  se  firma  nos  chicotes  dos  cabos  náu- 
ticos, etc;  primeira  folha  sêcca,  que  se  tira  da  cana 
do  açAcar,  quando  esta  se  limpa.  (De  sapato). 

«  Sapatinlio,  m.  sapato  pequeno  e  delicado ; 
espécie  de  jogo  popular. 

«  Sapatinlio  -  dos  « J  ardinjsi,  m,  (bras. ) 
planta  euphorbiácea,  medicinal. 

Sapato,  m.  peça  de  calçado,  que  cobre  só  o 
pé;  »  estar  como  três  com  um...,  (prov.  alg.)  achar- 
se  em  difílculdades.  (Talvez  do  vasc.  zapata). 

«  SapatOfro,  m.  sapato  grosseiro  e  malfeito. 
(Cp.  sapata). 

«  Sapatirancas,  f.  pi.  (bras.)  sapatos  gros- 
sos, sapatòrros.  (De  sapato). 

Sape,  inter j.  (usada  pára  afugentar  os  gatos). 

Sapé,  m.  Nome  de  várias  plantas  gramíneas  do 
Brasil. 

«  Sapeea^  f.  ínfima  moeda  de  cobre  chinesa, 
com  um  orifício  no  centro.  (T.  de  Macau). 

»  Sapeca',  f.  (bras.)  acto  de  sapecar;  cha- 
muscadura. 

*  Sapecado,  part.  de 

»  Sapecai*,  v.  t.  (bras.)  chamuscar  ou  seccar 
(a  congonha);  seccar  ou  moquear  (carne  ou  peças  de 
caça),  p&ra  se  conservarem.  (Do  tupi  sapp.c). 

«  Sapeii*a,  adj.  f.  (pese.)  Diz-se  da  truta  de 
água  doce;  *  f.  (prov.  trás m.)  ódio  figadal.  (De  sapo). 

»  Sape-leve,  m.  (prov.)  o  mesmo  que  falcão^ 
(falco  communis,  Gmel.)  Gf.  Ed.  Sequeira,  Ovos  e  Ni- 
nhos, (Cp.  sapo-leve). 

*  Sapenos,  m.  variedade  de  amethysta  orien- 
tal, azul-clara.  (Lat.  sapenos), 

»  Saperda,  f,  género  de  insectos  coleópteros, 
longicórneos. 

«  Sap^rô,  adj.  (bras.)  Diz-se  da  cana  de  açú- 
car sem  préstimo  pára  a  moagem  ou  replantação.'' 

«  Saperecado,  part.  de 

*  Saperecai*,  v.  t,  (bras.)  o  mesmo  que  sa- 
pecar. 

Sapeasal,  m.  terreno  onde  crescem  sapés.  (De 
sapé). 

Sapliena,  f.  veia  saphena.  (De  sápheno). 

Saplieno,  adj.  Diz-se  de  duas  veias  da  perna 
e  do  pé ;  e  diz-se  de  alguns  feixes  nervosos  da  perna 
e  da  coxa.  (Talvez  do  gr.  saphenès,  segundo  alguns ; 
do  ar,  safina,  segundo  Sousa,  Vestig.  da  Ling.  Âr.) 

Sâpliico,  adj.  relativo  a  Sapho.  Diz-se  de  um 
verso  de  cinco  pés;  e  diz-se  do  verso  português  de- 
casyllabo,  com  accentuação  tónica  na  quarta,  oitava 
6  decima  syllaba ;  dlz-se  também  de  uma  estrophe, 
tendo  três  versos  sáphicos  e  um  adónio.  (Gr.  sapphi- 
kos,  de  Sappho  n.  p.) 

Saptilra,  f.  pedra  preciosa  azul;  a  còr  azul. 
(Gr.  saphiros,  do  hebr.  saphir). 

Sâ^pia,  f,  variedade  de  madeira  de  pinho.  (Cp. 
at.  sapinus). 


Siipido,  adj.  que  tem  sabor ;  saboroso.  (Lat.  sa- 
pidv,'<^  de  sapere). 

Siipli^iieia,  f.  qualidade  do  que  é  sapiente ; 
sabedoria  divina.  (Lat.  sapientia,  de  sapiens), 

Sapiencial,  adj.  relativo  á  sapiência. 

Sapiente,  adj.  sabedor,  sábio;  que  conhece 
as  coisas  divinas  e  humanas.  (Lat.  sapiens,  de  sa- 
pere), 

Sapientemente,  adv.  de  modo  sapiente. 

Sapindâceas,  f.  pi.  família  de  plantas,  que 
têm  por  typo  a  saponária  ou  saboeira.  (Fem.  pi.  de 
sapindáceo), 

»  Sapindiiceo,  adj.  relativo  ou  símilhante  á 
saboeira.  (Lat.  sapindus,  nome scientí fico  ádi saboeira). 

Saplnl&os,  m.  pi.  aphthas  na  boca  das  crian- 
ças de  leite ;  Inflammação  aos  lados  do  freio  da  lín- 
gua, nos  cavallos;  saliência  carnosa  na  língua  dos 
cavallos;  »  (gir.  de  rapazes),  passarinhos  recém- 
nascidos,  trocando-se-lhes  assim  o  nome,  pAra  que 
as  formigas  os  nSlo  vâo  comer.  (De  sapo). 

*  Sapiquâ;,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  piquá. 

»  Sapirangpa,  f,  (bras.)  inflammação  das  pál- 
pebras, produzida  peia  presença  de  um  parasita  que 
faz  cair  as  pestanas.  (T.  tupi). 

«  Sapiroca,  f,  (bras.  do  Rio)  o  mesmo  que 
sapiranga. 

Sapo,  m.  espécie  de  batrácio  ranídeo,  {rana 
bufo).  (Do  gr.  sepaf) 

«  Sapo-le^^e,  m,  (prov.  minh.)  o  mesmo  qoe 
milhafre,  segundo  informações  seguras.  Entretanto, 
cp.  sape-leve. 

«  Sapolgfa,  adj.  (prov.  alg.)  o  mesmo  que  obe- 
so. (De  sapo), 

«  Sapolina,  f.  Nome  que  alguns  mineralogis- 
tas  dào  ao  ácido  bórico. 

»  Sapoiiâ.cefus,f.p{.  família  de  plantas,  cons- 
tituída por  alguns  botânicos  á  custa  das  caryopbyl- 
láceas,  e  tendo  por  typo  a  saponária ;  o  mesmo  que 
sapindáceas,  (De  saponáceo), 

Saponâceo,  adj,  que  tem  a  natureza  do  sa- 
bão ;  que  se  pôde  empregar  como  sabão.  (Do  lat. 
sapo,  saponis). 

Saponâ^ria,  f.  género  de  plantas  caryophyllá- 
ceas,  também  conhecido  iK)r  saboeira  legitima,  (Veoi' 
de  saponária). 

« Saponarina,  f.  substância  crystallizável, 
que  se  achou  numa  espécie  de  saponária. 

Suponâi^lo,  adj.  que  tem  sabão,  (falandose 
de  alguns  medicamentos).  Lat.  saponarius,  áesapo), 

Saponificaçao,  f.  acto  ou  eíTeito  de  sapom- 
ficar. 

»  Saponifieado,  part,  de 

Saponificar,  v.  t,  transformar  em  sabão.  (Do 
lat.  sapo,  saponis  +  facere). 

Saponlfica  vel,  adj.  que  se  pôde  saponificar. 

»  Saponi  forme,  adj.  que  tem  o  aspecto  de 
sabão.  (Do  lat.  sapo  -{-  forma), 

Saponina,  f.  princípio  immediato  extrabido 
da  raiz  da  saponária.  (Do  lat.  sapo,  saponis), 

«Saponita,  f.  (min.)  silicato  de  alumina  e 
magnésia,  de  côr  pardacenta  ou  esbranquiçada,  un- 
tuoso  como  o  sabão.  (Do  lat.  sapo), 

»  Sapopema,  f,  (bras.)  rafzes  que  se  desin- 
volvem  com  o  tronco  de  muitas  árvores,  formando 
em  volta  dêUe  divisões  achatadas.  (T.  tupi). 

»  Sapopemba,  f.  o  mesmo  que  sapopema. 

*  Sapopéns,  m.  pi,  (bras.)  tríbu  de  indígenas 
do  Pará. 

Sapoqnema,  f.  (V.  sapucairana), 

Saporírero,  adj.  que  tem  sabor.  (Do  lai. 
sapor  +  ferre). 

SaporifiLco,  adj,  o  mesmo  que  saporifero, 
(Do  lat.  sapor -^- f acere), 

Sapota,  f,  género  de  árvores  americanas,  la- 
ctescentes  e  algumas  vezes  espinhosas;  árvore  che- 
nopódia. 
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Sapota-a^n,  m.  planta  sapotácea  do  Brasil. 

Sapol^oeas,  f.  família  de  plantas  que  têm 
por  typo  a  sapota.  (Fem.  pi.  de  sapotàeeo), 

«Sapo-tâeeo,  adj.  relativo  ou  similhante  á 
tapota. 

«  Sapote,  m.  o  mesmo  que  sapota, 

»  Sapótea»,  f.  pi,  (V.  sapotáceas), 

»  Sapo-te-ipraiidLey  m.  o  mesmo  que  uiquè. 

Sapotl,  m.  o  mesmo  que  sapota.  Os  diccion. 
dizem  sapóti,  o  que  talvez  seja  Ôrro.  Cf.  G.  Amorim, 
Cantoê  Matut.,  p.  83. 

«  Sapotíllia,  f,  árvore  sapotácea  da  índia  por- 
tuguesa, o  mesmo  que  sapoti, 

»  Sapireoado,  part.  de 

>  Sapi*eoar,  v,  t,  (bras.)  o  mesmo  que  sape- 
car, 

» Sapplno,  m.  género  de  insectos  coleópteros 
pentâmeros,  clavicómeos. 

« Sap]rôpliaiB'oigi,  m.  pi.  grupo  de  insectos 
coleópteros,  lamellic<^rneos. 

f  Saprol^g^aia,  ^.  género  de  plantas  que 
crescem  nos  corpos  animaes  e  vegetaes,  submergi- 
dos na  água  e  em  princípio  de  decomposição. 

»  Saprosma,  f.  género  de  plantas  rubiáceas. 

«Sáp-8ap«  m.  árvore  medicinal  da  ilba  de 
San-Thomé,  {anona  muricata,  Lin.) ;  fruto  dessa  ár- 
vore. (Gorr.  do  ingl.  soíív  sop). 

Sapu  ^9  m.  pássaro  conírostro  do  Brasil. 

«  Sapu.  '9  m.  fruto  indiano. 

Sapuoaelra,  f:  o  mesmo  que  sapucaia. 

Sapuoaeiíro,  m.  o  mesmo  que  sapucaia-mi- 
rim. 

Sapuoaia,  f.  Nome  de  várias  árvores  myrtá- 
ceas  do  Brasil.  Alguns  confundem  a  sapucaia  com  a 
sapota.  Uf.  Valdez,  Diccion,  Esp.^  vb.  sapote), 

« Sapucaia-miriíii,  f.  árvore  royrtácea, 
{lexythis  minor). 

Sapneairana,  f.  árvore  myrtácea  do  Brasil. 

Sapiijiiba,  m.  o  mesmo  que  sapu, 

*  Sapupema»  m.  (bras.  do  N.)  o  mesmo  ou 
melhor  que  sapopema,  (Do  guar.  ííapú  + tupi  perna). 

Saputà,  m,  árvore  rhizobolácea  do  Brasil. 

«Saputi,  m.  (bras.)  fruta  do  saputizeiro;  o 
mesmo  que  saputizeiro.  E  o  mesmo  que  sapoti  9 

«  Saputial>a,  f.  (bras.)  árvore  silvestre. 

«  Sapu-tizeiíro,  m.  (bras.)  árvore  sapotácea. 
(De  saputi). 

Saqae  *,  m.  acto  ou  effeito  de  sacar;  letra  de 
câmbio,  que  se  sacou ;  »  (prov.  trasm.)  partida  do 
jogo  da  pela ;  «  passagem  da  mão  do  mesmo  jogo 
pára  novos  parceiros. 

Saque  %  m.  acto  ou  efTeito  de  saquear. 

*  Saqueado,  part.  de  saquear. 
Saqueador,  m.  e  adj.  o  que  saqueia.  (De 

saquear). 

Saqaear,  v.  t,  despojar  violentamente;  rou- 
bar; assolar.  (De  saco  ^). 

Saqueio,  m.  o  mesmo  que  saque  '. 

»  Saqaetairia,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  saqui- 
taria. 

Saquôte,  m.  pequeno  saco.  (De  saco). 

*  SaqTil,  m,  mammífero  quadrumano,  de  longa 
cauda,  do  Brasil  e  da  Guiana. 

Saquilada,  f.  (des.)  colheita  do  trigo.  (De 
saco^f) 

Saqailliâo,  m.  ramo,  ligado  ás  aivecas  do 
arado,  e  que  torna  mais  largo  o  rêgo,  em  que  se  há 
de  plantar  bacéllo.  (De  sacar  f) 

Saquim,  m.  cutello,  com  que  os  judeus  aba- 
tem as  grandes  rezes. 

«Saquinho,  m.  pequeno  saco;  cartuxo  de 
pólvora,  com  que  se  carregam  as  pegas  de  artilha- 
ria. (De  saco). 

*  Saqaitaria,  f.  (ant.)  depósito  de  pão  cozi- 
do, na  casa  real;  cargo  de  saquiteiro.  (De  saco), 

«Saqiiitâ.x*io,  m.  (ant.)  o  mesmo  que 


»  Saquiteiro,  m.  (ant.)  aquélle  que  tinha  a 
seu  cargo  o  pão  cozido  p&ra  a  môsa  do  rei.  (De  saco). 
Saquitel,  m.  o  mesmo  que  saquinho, 
Saquito,  m.  pequeno  saco.  (De  saco), 

*  Saral3â.cli,  m.  planta  medicinal  da  Guiana 
inglé«ia. 

« Sara1>a€tas,  m.  pi.  falsos  apóstolos  que 
appdrecéram  no  Egypto,  logo  depois  da  morte  dos 
verdadeiros  apóstolos,  e  que,  a  pretexto  de  observa- 
rem a  lei,  não  obedeciam  ás  autoridades  da  Igreja. 

Sarat^ancla,  f.  dansa  antiga,  popular  e  des- 
involta;  (pop.)  censura,  reprehensão.  (Gast.  zaro- 
banda,  do  pers.  serbend). 

«  Saral>an<leaclo,  part.  de 

Sarabaactear,  v.  i.  dansar  a  sarabanda;  v. 
t.  dansàr.  (De  sarabanda), 

Sara1>atana,  f.  o  mesmo  que  buzina;  »  ins- 
trumento guerreiro,  fabricado  por  mulheres  do  alto 
Amazonas.  (Do  ar.   zarabatana). 

Sarabiilliento,  adj.  que  tem  sarabulhos, 
(pop.)  que  tem  bostelas;  ulcerôso.  (De  sarabulho). 

Sarabuitio,  m.  asperezas  na  superfície  da 
loiça:  (pop.)  bostela» 

Sara1>ulliOiso,  adj,  o  mesmo  que  sarabtb- 
Ihento, 

*  Sarapa,  /..  (t.  da  índia),  o  mesmo  que  cober- 
tor. 

»  Saradas,  f.  pi.  (prov.  trasm.)  amavios,  me- 
zinhas, que  as  mulheres  dão  aos  homens  para  que 
as  amem.  (De  sarar). 

*  Saraoenâria,  f,  género  de  polypeiros  fós- 
seis. 

Saraoote,  m.  o  mesmo  que  saracoteio. 

*  Saraoo-teado,  part.  de  saracotear. 
SaracoteadOr,  m.  e  adj.  o  que  saracoteia. 

(De  saracotear). 

Saracotear,  v.  t.  mover  com  desinvoltura  e 
graça  (o  corpo,  os  braços,  os  quadris) ;  v.  i.  vaguear 
por  um  logar  e  por  outro;  andar  numa  roda  viva; 
vagabundear;  v.  p.  fazer  meneios  graciosos  e  desin- 
vôltos;  agitar-se  desinvoltamente. 

Saraooteio,  m.  acto  ou  efTeito  de  saracotear. 

Saracura,  f.  planta  bignoniácea  do  Brasil ; 
planta  onagrária,  (jussioea  anguloUa). 

*  Sarado,  part,  de  sarar. 
«Saraí^llia,  f.  (prov.  minh.)  rama  de  pi- 
nheiro; caruma. 

»  Sarag^ata,  f.  (prov.)  trapalhada;  balbCirdia ; 
desordem. 

»  Sarag>o,  m.  género  de  insectos  coleópteros 
heterómeros. 

Saragoça,  f.  tecido  grosso  de  lan  escura ;  »  o 
mesmo  que  mandrião,  ave.  (De  Saragoça  n.  p.) 

« Saragropttaa,  f,  espécie  de  ameixa  com- 
prida, escura  e  saborosa.  (Fem.  de  saragoçano), 

»  Sarag^ocano,  adj.  relativo  a  Saragoça;  m, 
habitante  de  Saragoça. 

SaraiT^a,  f.  chuva  de  pedra;  granizo;  (flg.) 
grande  quantidade  de  coisas  que  caem  como  saraiva 
ou  que  se  succedem  com  rapidez. 

SaraiT^acla,  f.  saraiva;  chuva  abundante  de 
pedra ;  (fig.)  descarga.  (De  saraiva). 

*  Saraivado,  part.  de  saraivar. 
Saraivar  n.  t.  cair  saraiva;  v.  t.  bater  ou 

açoitar  com  saraiva  ou  gelo.  (De  saraiva), 

Saramag^o,  m.  planta  crucífera  e  rasteira, 
que  é  comestível  e  cresce  sem  cultura  (Do  lat.  siser 
+  amaricum). 

Saram ântig^a,  f,  (pop.)  o  mesmo  que  sala- 
mandra. 

Saramâtulo,  m.  cada  um  dos  chifres  ainda 
tenros  do  veado. 

*  Sarain1>a,  f.  (bras.  do  S.)  espécie  de  fan- 
dan(?o. 

Saartiit>eqae,  m.  dansa  de  pretos.  (De  sa^ 
ramba). 


sarâmbia 


-  504  - 


SARGOMATÔSO 


•  Sarâmbia.,  f.  (gir.)  acto  de  masturbar-se 
alguém. 

Sarambura,  f.  tecido  de  algodão,  fabricado 
em  Bengala. 

Saramenlieira,  f,  espécie  de  pereira.  (De 

Saramenlteiíro,  m.  o  mesmo  que  tatame" 

Sai*anieiilt09  m.  espécie  de  pôra  miúda« 

»  Saramlipn^^  ^*  (bras.)  grande  cobra  das 
regiões  do  Amazonas. 

Saramona,  f.  rode  de  pesca,  no  Doiro. 

SarampSio»  m.  (pop.)  ataque  de  sarampo. 
(De  iaraiwgo). 

Sarampêlo,  m.  (pop.)  sarampo  benigno.  (De 

Sarampo,  tn.  doônca  febril  e  contagiosa,  ca- 
racterizada por  pintas  vermelhas  na  pelle. 

«  Saram ug^a,  f.  (prov.  mfnh.)  o  mesmo  que 
faúlhA, 

Saramiig^o,  m.  peixe  do  Tejo. 

%  Sarau,  m.  (bras.)  arbusto  que  nasce  nos  ter- 
renos alagados  pélas  cheias. 

«Saranda,  m.  e  od;.  (bras.)  o  mesmo  que 
vadio,  (Por  citanáay  de  cWanàat), 

•  Sarandafi^^em,  f.  (bras.)  vadiagem.  (De 
tairanáa). 

Sarandalhag,  f.  maravalhas;  restos;  (fig.) 
gente  ordinária,  ralé. 

«  Sarandear,  v.  í.  (bras.)  saracotear-se,  me- 
near o  corpo  na  dansa.  (Cp.  cirandar)» 

•  Sarang^osti,  m.  espécie  de  goma  indiana, 
que  se  emprega,  em  véz  de  breu,  na  vedac&o  das 
fendas  dos  navios. 

«  SaranurtU,  m.  instrumento,  com  que  os  des- 
prezados filhos  das  bailadeiras  indianas  acompa- 
nham a  dansa  de  suas  m&is  ou  irmans.  Cf.  Th.  Ri- 
beiro, Jornadas^  n,  p.  102. 

«Saranzal,  m.  (bras.)  logar  onde  crescem 
saraus.  (De  saran). 

•  Sar&o,  m.  um  dos  dois  panos,  com  que  se 
cobrem  habitualmente  as  mulheres  indígenas  de 
Timor. 

« Sarapalbento,  adj.  (ant.)  o  mesmo  que 
sarabulhento,  «...  no  beiQo  sarapalhento^  grosso  e 
chato.]»  Anat,  Jocoso ^  i,  p.  ti5d. 

Sarapanel,  m.  arco  abatido,  em  archite- 
ctura. 

Sarapan-tado,  part.  de  sarapantar, 

Sarapant&o,  adj.  (pop.)  o  mesmo  que  sa- 
rapintado, 

Sarapantar,  v.  t,  o  mesmo  que  assarapan- 
tar, 

Sarapatel,  m.  o  mesmo  que  sarrabulho, 

«  Sarapieira,  f.  (bras.  de  Goiaz),  asneira,  to- 
lice. 

Sarapintado,  part,  de 

Sarapintar,  v.  t.  fazer  pintas  variadas  em ; 
pintar  de  várias  cores;  mosquear.  (De  um  pref.  des- 
conhecido e  pintar)., 

»  Sarapô,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  heiju. 
C<.  Sarar,  v,  t,  dar  saúde  a  (quem  está  doônte) ; 
curar;  (ng.)  sanar;  emendar.  (Alter,  de  sanar). 

•  Sararac^a,  f.  (bras.)  espécie  de  flecha,  cora 
que  os  selvagens  matam  a  tartaruga  e  outros  peixes. 

»  Sarâ,8,  m.  pi,  indígenas  do  norte  do  Brasil. 

«  Sarasarâ»,  (1.  sarass, . .),  m.  (bras.)  espécie 
de  formiga. 

Saran,  m.  reUniSlo  festiva,  de  noite,  em  casa 
particular,  em  club  ou  theatro;  concerto  musical,  de 
noite.  (Alter,  de  serão). 

Sarça,  ou,  antes  ^arça,  f,  o  mesmo  que 
silva;  «silvado,  matagal.  A  rigorosa  orthogr.  seria 
çarça.  mas  ainda  n&o  entrou  em  uso.  (Gast.  larza), 

%  Sarpa^le-IMCoteés,  f.  Designação  vulgar 
de  uma  árvore  pomácea,  (cratmgus  piracanthay  Lin.) 


SaroAl»  tn,  silvado;  logar  onde  crescem  sar- 
ças. (De  sarça), 

«Sarpamora,  f,  fruta  de  uma  espécie  de 
amoreira  silvestre  do  México. 

»  Saroântliemo,  tn.  género  de  plantas  da 
fam.  das  compostas. 

*  Saroantlio,  m.  género  de  orchídeas. 
Saroâ4Bmioo,  adj.  em  que  há  sarcasmos.  (De 

sarcasmo). 

Saroasmo,  m.  zombaria  insultante;  ironia 
mordaz;  escámeo.  (Do  gr.  sarhasmoê), 

Saroâ4Btloo,  adj.  que  involve  sarcasmo;  es- 
carnecedôr.  (Gr.  sarkMtikoSf  de  sarkasmo). 

«  Sareina,  f.  planta  coriácea  e  transparente 
que,  formada  de  massas  cúbicas  ou  prismáticas,  se 
encontra  no  vómito  de  certos  infermos,  em  depósi- 
tos urinados,  eto.  Cf.  Littrô  e  Rubin,  Dicdan,  de 
Médecine.  (Do  gr.  sarx). 

«  Sarof nnla,  f.  género  de  polypeiros  livres. 

«Saroita^  f.  (min.)  variedade  de  pedra,  da 
còr  da  carne.  (Do  gr.  sarx), 

«Sareita^  /[.  Vir  dar^^,  (loc.  trasm.)  vir 
esfomeado,  trazer  fome  canina. 

Saroo.  • .  pref.  (designativo  de  ixime  ou  pófpa). 
(Do  gr.  sarx). 

Saroobase,  f.  (bot.)  base  carnuda  do  ovário 
de  certas  plantas.  (De  sarco  +  base). 

•  Sareooâ>liee,  f.  género  de  plantas  legumi- 
nosas. 

Saroooarplano,  adj.  relativo  a  sareocar- 
po. 

» Saroooarpno,  m.  género  de  plantas  pa- 
paveráceas. 

Saroooarpo,m.  parte  do  pericarpo,  mais  ou 
menos  carnuda,  entre  a  epiderme  dos  frutos  e  a 
membrana  que  está  em  contacto  com  a  semente.  (De 
sarco  +  carpo), 

Sarcôoele,  m.  tumér  Idstéso  nos  testículos. 
(Do  gr.  sarx  +  kelè). 

*  Saroooépbalo,  m.  género  de  plantas  m- 
biáceas  da  África  tropical. 

«  Sarooeocoa,  f.  género  de  plantas  eupbor^ 
biáceas  de  Nepal. 

Saroooolla,  f.  resina  da  sarcocolleira.  (De 
sarco  -\-  colla). 

Sareooollelra,^.  género  de  árvores,  (penaea 
sarcocolla),  (De  sarcocoUa). 

» Sarooeollina,  f.  substância,  n&o  crystal- 
lizável,  extrahida  da  sarcocolla. 

Saroode,  m.  substância  animal,  sem  tegu- 
mentos, que  constitue  os  infusórios,  na  opinião  de 
alguns  zoólogos.  (Gr.  sarcodès,  de  sarx). 

Sarooderme,m.  parénchyma,  comprebendi- 
do  entre  as  duas  pellículas  de  uma  semente.  (Do  gr. 
«oj;  +  derma), 

Saroôdioo,  adj.  relativo  ao  sareode  ou  queé 
da  natureza  délle. 

Saroôfafi^^o,  m.  o  mesmo  que  sarcóphago. 

Saroôillla,  f.  o  mesmo  que  sarcophyUa. 

Sarooídeo,  adj.  que  tem  a  apparénda  de 
carne.  (Do  gr.  sarx  +  eidos). 

Saroolemma,  m.  tubo  transparente»  que 
contém  as  flbrilhas  musculares.  (Do  gr.  sarx  4*  lem- 
ma). 

•  Saroolitl&a,  f.  ou 

Saroolitlio,  m.  pedra  transparentò  e  da  cõr 
da  carne.  (Do  gr.  sarx  -f  lUhos). 

*  SarooIot>o,  género  de  plantas  asclepiádeas. 
Saroolofifla,  f.  tratado  do  teddo  muscular  ou 

das  partes  carnu  las  do  corpo.  (Do  gr.  sarx  +  logos). 

•  Saroolôs^ioo,  adj.  relativo  á  sareologia. 

Sarcoma,  m.  tumor  ou  excrescência  mórbi- 
da, com  a  consistência  da  carne.  (Gr.  saritomaj  de 
sarx). 

SaroomatOso,  adj.  relativo  á  sarcoma;  que 
tem  sarcoma.  (Do  gr.  sarkoma,  sarkomatos). 
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SaroOmplftAlOy  m.  tumor  duro  no  umbigo. 
(Do  ccr.  $arx  +  omphahs). 

Sare^^nflalo»  m.  o  mesmo  que  tarc^mp/iaZo. 

Sareópl&aii^o»  ad/.  que  corrói  as  carnes;  tn. 
túmulo,  em  que  os  antigos  metiam  os  cadáveres 
que  n&o  queriam  queimar,  e  que  era  feito  de  uma 
variedade  de  pedra,  a  que  seattribuía  a  proprieda- 
de de  consumiras  carnes;  (ext.)  túmulo.  (Gr.  sarko- 
phagoêy  de  $arx  +  phagein). 

Saroopliylla»  f.  a  parte  carnuda  das  folhas. 
(Do  gr.  sai^x  +  phtiUon). 

«  Saroopliyllo,  m.  gônero  de  plantas  legu- 
minosas, cuja  espécie  typica  cresce  no  cabo  da  Bôa- 
Bsperanca;  pi.  grupo  de  mammfferos  marzupiaes, 
no  systema  de  Guvier. 

t.Saroopsyolo»  m.  animálculo  parasita,  que 
na  África  ataca  a  pelle  da  gente,  causando  doônga 
contagiosa. 

«Saroopto,  m.  género  de  arachnídeos,  da 
ordem  dos  ácaros,  tendo  por  typo  o  ácaro  da  sarna. 
(Contr.  de  $areoeopto,  do  gr.  tarx  -f-  koptein), 

Sturoopyoidle,  adj,  que  tem  a  apparênda  de 
carne  e  pus.  (Do  gr.  «arx  +pt*on  +  ^dos). 

« Sai*oop jnrâ.iiiidle»  f.  gônero  de  plantas 
melastomáceas. 

Sarvo0o,  adj.  que  tem  sargas,  que  tem  espi- 
nhos; que  produz  sarças.  (De  sarça). 

SarooisperiiKO,  adj'  QUQ  ^^  sementes  car- 
nudas. (Do  gr.  8arx-{-sperma). 

9  Saroostemnia»  f,  gônero  de  plantas  as- 
depiádeas. 

Sare<>0toiiiO9  adj.  (zool.)  que  tem  a  boca 
carnuda.  (Do  gr.  êarx  +  stoma). 

Saro^tioo»  adj.  que  facilita  a  regeneração 
das  carnes.  (Gr.  sarkotikos,  de  aarx). 

•  Sar^^trlpsla»  f.  operação  cirúrgica,  consis- 
tindo no  esmagamento  linear  das  carnes.  (Do  gr.  sarx 
-\-  tripsiê). 

Sarda  <,  f.  Nome  vulgar  de  dois  peixes  acan- 
thopterygios;  *  (gir.)  faca.  (Lat.  sarda,  de  Sardinia 
n.  p.) 

Sarda*»  f.  (V.  sardas). 

•  Sarda-âigr^^^^ttf  A  espécie  de  ágatha,  ala- 
ranjada e  vermelho- clara. 

«  Sardâoal^a,  f.  ou 

»  Sardâ^g^atlia,  f.  o  mesmo  que  sarda-ága- 
tha. 

»  Sardanapal^soo»  adj.  efTeminado,  licen- 
cioso e  glotão  como  Sardanapalo ;  sirpilhante  aos  cos- 
tumes de  Sardanapalo.  (De  Sardanapalo  n.  p. 

Sar daw  teea»  f.  o  mesmo  que  lagartixa,  (De 
sardão). 

Sardao»  m.  espécie  de  lagarto.  (Do  gr.  sauraf 
Ou  de  sardo^f  Ou  do  ar.  hardamf  Cf.  Sousa,  Vestig. 
da  Ling.  Ar.) 

»  Sardafii»  f.  pi.  manchas  amareladas,  que  al- 
gumas pessoas  apresentam  no  rosto,  sobretudo  a» 
de  cabôllo  ruivo.  (Desarda^f) 

Sardento»  adj.  o  mesmo  qtre  sardâso. 

Sardinl&a»  f.  pequeno  peixe  clúpeo;  «  espé- 
cie de  jégo  de  crianças;  «  (gir.)  porco.  (Lat.  sardina, 
de  sardcL). 

Sardlnbeira»  f.  vendedora  de  sardinhas; 
pesca  de  sardinhas;  espécie  de  gerânio;  rede  de 
pescar  sardinha.  (De  sardinha). 

Sardlnl&eiro»  adj.  relativo  á  sardinha;  m. 
vendedor  de  sardinha.  (De  sardinha). 

•  Sardinli^ta»  f.  pequena  sardinha.  (De  sar- 
dinha). 

Sárdio,  m.  pedra  preciosa,  sem  brilho.  (Lat. 
sardiíMy  de  Sardes  n.  p.) 

Sardo  ^,  adj.  que  tem  sardas,  sardôso.  (De  sar- 
das). 

Sardo',  adj.  relativo  á  Sardenha;  m.  «  habi- 
tante da  Sardenha;  peixe  plagíóstomo,  de  dentes 
triangulares.  (Lat.  sardus,  do  gr.  sardoos). 


Sardônia»  f.  planta  ranunculácea.  (Lat.  sar^ 
doniaj  tem.  de  sardonittSj  de  Sardoi  n.  p.) 

Sardónica»  f.  espéciel  de  calcedónia,  de  côr 
escuro-alaranjada.  (Do  gr.  sardonux,  de  sarda  -|- 
onux). 

Sardónico  ^»  adj.  relativo  á  sardónica. 

Sardónico  %  adj.  relativo  á  sardónia;  e  diz- 
se  do  riso  forçado  e  sarcástico,  que,  segundo  os  an- 
tigos, podia  sér  produzido  péla  sardónia. 

«  Sardónio»  m.  e  adj.  o  mesmo  que  sardo^. 
(Lat.  sardoniw,  de  Sardoi  n.  p.) 

Sardóso»  adj.  que  tem  sardas.  (De  sardas). 

Saripa»  f.  espécie  de  uva. 

Saripa^a»  f.  planta  cistínea,  (cistus  halimifo- 

littí). 

« Sarfi^ceiro»  m.  homem  que  se  emprega 
na  apanha  do  sargaço.  (De  sargaço). 

Sariracinfaia,  f.  e  adj.  espécie  de  uva  de  ba- 

Sos  miúdos;  « (prov.  trasm.)  planta  medicinal,  de 
òr  azul,  mais  conhecida  por  erva-das-sete-sangrias. 
(De  sargaço). 

SaripaQo»  m.  gônero  de  algas,  da  fam.  das 
fucáceas,  que  cresce  sobre  as  águas,  occupando  larga 
superfície  de  alguns  mares;  bodôlha.  (Cast.  sarga- 
zo). 

« Saripenta^»  f.  (ant.)  criada;  aia.  (De  sar^ 
gente). 

Saripenta'»  f.  (Corr.  de  sargêta). 

Saripente,  m.  e  f.  (des.)  criado;  servente; 
pessoa  que  auxilia;  official  de  justiça.  (Do  lat.  ser- 
viens,  de  servire). 

Saripentear»  v.  i.  exercer  funcções  de  sar- 
gento; afadigarse;  lidar  com  afan;  saracotear.  (De 
sargento  *). 

Sarg^ento  %  m.  official  militar,  de  que  há  duas 
categorias,  (1.»  e  2.<>  sargento);  espécie  de  grampo, 
usado  por  carpinteiros.  (Alter,  de  sargente). 

»  Sarig^ento  %  m.  (Gorr.  de  dngento). 

Sarg^^ta^  ou,  antes,  lEWirJâta,  f.  sulco, 
p&ra  escoar  águas;  valléta;  abertura  nas  ruas  ou  pra- 
ças, por  onde  as  águas  pluviaes  se  escoam  pára  a 
canalização  geral.  (De  sarja  ^). 

Sarg^^ta%  ou,  antes,  sarjeta,  f.  sarja  es- 
treita ou  delgada.  (De  sarja  *). 

Saripo»  m.  o  mesmo  que  pargo ;  espécie  de  la- 
bro,  peixe.*  (Lat.  sargw^,  do  gr.  sargos). 

«  Saripola,  f.  peixe  de  Portugal.   (De  sargo). 

%  Saripu^te»  m.  pequeno  sargo,  (De  sargo). 

«  Sari»  m.  espécie  de  chaile,  usado  pélas  par- 
sinas. 

«  Saria»  f.  (prov.)  casta  de  uva,  provavelmente 
6  mesmo  que  a9sario  ou  asserio. 

Saril^anda»  f.  o  mesmo  que  sarabanda. 

•  Saril>el>e»  m.  árvore  da  Guiana  inglesa. 

«  Sariíjl^a»  m.  (zool.)  espécie  de  mònòtreme  da 
Oceánia. 

>»  f.  ou 
_  f'  ou 

Sarlipieia»  f.  animal  mammffero  da  ordem 
dos  marsupiaes,  e  cuja  fêmea  tem  sob  o  ventre  uma 
espécie  de  bolsa,  em  que  conduz  os  filhos.  (Do  guar. 
çarigueija). 

«  Sarilliado»  part.  de 

Sarill&ar»  v.  t.  o  mesmo  que  ensarilhar. 

Sarillxo»  m.  instrumento  a  que  se  imprime  mo- 
vimento rotatório,  pára  se  lhe  enrolarem  os  fios  das 
maçarocas,  e  formarem-se  as  meadas;  machinismo, 
composto  de  um  cylindro,  suspenso  por  barras  na 
extremidade,  e  em  que  se  enrola  a  corda  que  sus- 
tenta um  poso  que  se  quer  elevar;  movimento  rota- 
tório do  corpo  em  volta  de  um  trapézio ;  movimento 
rotatório;  roda  viva;  encostamento  de  espingardas, 
em  grupos  de  três;  haste  vertical,  formando  cruz 
com  outras  hastes,  e  á  qual  se  encostam  as  espin- 
gardas nos  acampamentos;  espécie  de  jogo  popular; 
«  ingenho  para  tirar  água^  o  mesmo  que  nora. 
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*  Sarissa,  f.  espécie  de  lança  muito  compri* 
da,  usada  pêlos  macedónios.  (Gr.  sarma), 

»  Sarlssôplioiroy  m.  soldado  armado  de  sa- 
rissa.  (Do  gr,  sarissa  -f-  phoy*os). 

Sarja^,  f.  incisão  cirúrgica,  feita  na  pelle,  pára 
a  extracção  de  sanguô  ou  de  pus.  (Parece  ligar-se  a 
sanja). 

Sarja 3,  f.  tecido  entrançado  de  soda  ou  lan. 
(Do  ar.  sardje). 

Sairjapâo,  f.  acto  ou  eflfeito  de  aarjar, 

Sarjado^,  part.  de  sarjar. 

»  SarJ  ado  *,  adj,  Diz-se  do  tecido  que  tem 
forma  de  sarja;  entrançado.  (De  aarja^}, 

Sarjad^ir,  m.  e  adj.  o  que  sarja;  m.  espécie 
de  lancêta  pára  sarjar.  (De  sarjar), 

SarJ  aclara,  f,  o  mesmo  que  sarjação, 

Sarjar.  «.  í.  fnz^r  sarjas  em.  (De  sarja^). 

»  Sarjol,  m  i»'cido  grosseiro  de  lan.  (De  sar- 
ja). 

»  Sá^rmatas,  m.  pi,  antigo  povo  eslavo,  que 
habitava  a-  região  situada  entre  o  Vístula  e  o  Don. 
(Lat.  sarmafx  =  gr.  sarmatai), 

»  Sarmenlâo,  m.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 
saramenho ;  espécie  de  pêro. 

Saniientâ,oeasi,  f.  pL  família  de  plantas,  que 
têm  por  typo  a  videira;  ampelideas.  (Fem.  pi.  de 
sarmentáceó). 

Sarmeiítâoeo,  adj.  relativo  ou  similhante 
á  videira;  sarmentífero.  (De  sarmento), 

Sarmen-tíeio,  adj.  o  mesmo  que  sarmentôso. 

Sarmentífero,  adj.  que  tem  ou  produz  sar- 
mentos. (Do  lat.  sarmentum  +  ferre), 

Sarmento,  m.  vide;  rebento  da  videira;  re- 
bento vegetal;  haste  de  trepadeira;  caule  nodoso, 
que  lança  raízes  pólos  nós ;  vide  sôcca  pára  lenha. 
(Lat.  sarmentum,  de  sarpere), 

Sarmentôso,  aâj,  relativo  a  sarmento;  que 
tem  sarmentos;  que  tem  a  natureza  de  sarmento. 
(Lat.  sanyientosus,  de  sarmentum). 

Sarna,  f.  doõnça  cutânea  e  contagiosa,  produ- 
zida péla  presença  de  uns  animálculos  arachnldeos; 
ronha,  nos  cavallos;  »  doença  das  oliveiras,  que  se 
manifesta  por  tubérculos  irregulares  nos  ramos  no- 
vos. (B.  lat.  sarna). 

«  Sarn<3,  m.  (bras.)  quadrúpede  dos  sertões. 

Samento,  adj.  que  tèm  sarna;  (flg.)  râncido; 
acanaveado.  (De  saima). 
^  Sarn<Viso,  adj.  o  mesmo  que  saimento. 

*  Saro,  m.  espécie  de  palmeira  africana. 

»  Sarônide,  m.  o  mesmo  que  druida.  (Do  gr. 
saronis,  carvalho). 

»  Sarôpodo,  adj.  (zool.)  que  tem  patas  pelu- 
das ou  parecidas  a  vassoiras;  m.  género  de  insectos 
hymenópteros. 

«  Sarotamno,  m.  género  de  plantas  legumi- 
nosas do  centro  e  sul  da  Europa. 

«  Sarote,  m.  género  de  plantas  bittneríáceas 
da  Nova-Hol landa;  género  de  arachnídeos. 

»  SarOto,  adj.  (prov.  trasm.)  que  tem  cortada 
a  ponta  do  rabo ;  que  tem  um  dedo  cortado. 

»  Sarpado,  part.  de 

Sarpar,  ou,  antes,  parpar,  v.  t,  erguer 
(uma  âncora) ;  v.  i.  levantar  ferro,  navegar.  (Gast. 
zarpare). 

*  Sarra,  f.  (pop.)  instrumento  de  serrar.  (De 
sarrar). 

»  Sarral>allio,  m.  (bras.  do  S.)  baile  cam- 
pestre, espécie  de  fandango. 

Sarral>ulliacla,  f.  grande  quantidade  de 
sarrabulho;  mistifório;  (fig.)  desordem,  confusão. 
(De  sarrabulho). 

Sarral>nllio,  m.  sangue  coagulado  de  perco; 
guisado  feito  com  ôsse  sangue,  flgado  e  banha  de 
porco  derretida;  (fig.)  espalhafato;  desordem,  con- 
fusão. 

Sarraoôniia.  f.  género  de  plantas  vivazes 


de  grandes  flores  solitárias,  procedente  das  regiões 
pantanosas  da  América  do  Norte.  (De  «art*acenu«, 
n.  lat.  de  Sai^azin). 

SarraoenÍâ.oeai9,  f.  pi.  família  de  plantas 
que  tôm  por  typo  a  sarracénia.  (Fem.  pi.  de  sarra- 
ceniáceo). 

«  Sarraeeniâ.oeo9  adj.  relativo  ou  similhan- 
te á  sarracénia. 

Sarraeeno,  adj.  Diz- se  dos  árabes  que  do- 
minaram na  Hispanha,  na  Sicília  ena  África;  árabe; 
moirisco;  m.  pertencente  aos  árabes  e  muçulmanos 
que  dominaram  na  Europa  e  na  África;  moiro.  (Do 
ar.  scharkin). 

«  Sarraoo,  m.  espécie  de  carroça,  em  que  os 
agricultores  romanos  transportavam  os  productos 
agrícolas.  (Lat.  sarracum). 

»  Sarrado,  part.  de  sarrar. 

*  Sarra faóaclo,  part.  de  sarra façar. 
Sarra£*a^a<lOr,  m.  e  adj.  o  que  sarrafaça. 

(De  sarra  façar). 

Sarraf apadura,  f.  acto  ou  eíTeito  de  sarra- 
façar, 

Sarra faQal,  m.  (pop).  offlcial  imperito,  que 
trabalha  mal  ou  abrutadamenle.  (De  sarrafaçar), 

Sarrafaçar,  v.  i.  cortar  alguma  coisa  com 
instrumento  mal  afiado;  fazer  barulho,  cortando  ou 
aguçando;  trabalhar  mal  com  a  serra;  trabalhar  mal, 
grosseiramente;  v,  t.  (p.  us.)  sarjar.  (De  sarrafar), 

Sarra  f  ao,  m.  o  mesmo  que  vigota.  (De  sar- 
rafo), 

Sarrafar,  v.  i,  o  mesmo  que  sarrafaçar.  (De 
sarrar). 

Sarrafo,  m.  fasquia;  tira  de  madeira;  ripa. 
(De  sarràfarl  ou  do  hebr.,  segundo  P.  Caldas?) 

Sarrafuf^oa,  f,  (pop.)  motim;  balbúrdia. 

»  Sarrag;'ao,  m.  peixe,  o  mesmo  que  honiXo. 

Sarrao,  m.  (prov.)  o  mesmo  que  surrão. 

*  Sarrar,  v.  t.  e  í.  Forma  pop.  de  serrar, 
Sarrento,  adj.  que  tem  sarro.  (De  sarro). 

«  Sarreiro,  m.  homem  que  tira  e  compra  o 
sarro  das  vasilhas  do  vinho.  (De  sarro). 

«  Sarrento,  adj.  que  tem  sarro;  cd[)erto  de 
sarro.  (De  sarro), 

*  Sarrôta,  f,  cada  umas  das  duas  peças  que 
aguentam  os  paneiros,  á  ré  de  um  navio. 

Sarrido,  m.  (pop.)  rouquido  de  moribundo. 
(De  sarro). 

Sarro,  m.  fezes,  principalmente  depois  de  sêc- 
cas,  que  o  vinho  e  outros  líquidos  deixam  adheren- 
tes  ao  fundo  das  vasilhas;  saburra;  crosta,  formada 
sobre  os  dentes  que  se  não  limpam.  (Gast.  sarro). 

«  Sarroada,  f,  (prov.  beir.)  queda  de  alguém 
no  chão;  estrondo  produzido  péla  queda  de  alguém. 
(De  sarrão). 

*  Sarronea,  f.  (prov.)  o  mesmo  que  papão, 

»  Sarsarâ,  m,  (bras.)  o  mesmo  que  sorasará. 

»  Sarsôrio,  m.  mosaico  antigo,  feito  de  már- 
more variegado.  (Lat.  sarsorium,  de  sarsor). 

Sarta,  f.  cordame  que  se  lixa  nas  antennas  do 
navio;  enxárcia;  enfiada;  «  (ant.)  o  mesmo  que sar- 
tal.  (Lat.  sarta,  fem.  de  sartus). 

»Sartal,  m.  (ant.)  cordões  precio30S,  p&ra 
enfeite ;  fio  de  pérolas.  (De  sarta). 

»  Sartan,  f,  vaso  largo,  redondo  e  pouco  fun- 
do, que  serve  para  frigir  ovos,  peixes,  etc;  frigidei- 
ra. (Lat.  sartago). 

»  SartlfCAllio,  m.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 
gafanhoto.  (Talvez  por  sMerigalho,  de  saltar;  cf.  sal" 
tão). 

»  Sar tório,  m.  e  adj,  (anat.)  o  mesmo  que  cos- 
tureiro, (Do  lat.  sartor). 

»  Sarti,  adj,  (bras.  do  N.)  Diz-se  do  lago  que 
está  iranquillo,  porque  não  há  nélie  agitação  de  pei- 
xes e  é  infructífera  a  pescaria.  (Do  guar.  h  +  rw). 

*  Saniô,  m,  (bras.)  o  mesmo  que  sarigueia, 
Sarug^a,  f.  o  mesmo  que  prai/ana* 
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«Saimina,  f.  planta  medicinal  da  Guiana  in- 
glesa. 

«  Saramâiis,  m,  pi.  (bras.)  tribu  de  aborígenes 
de  Mato-Grôsso. 

•  Sassa,  f.  árvore  corpulenta  da  Núbia,  espé- 
cie de  mimosa. 

Sassafjraz,  m.  Nome  de  duas  árvores  laurí- 
neas  da  América. 

«  Sacuse,  m.  arbusto  trepador  da  Angola,  {me- 
zaneurutn  angoUnse,  Welw.) 

•  Sasisly  m.  (bras.)  o  mesmo  que  alma-de-gato, 
m  Sal^ag^cuiay  f.  planta  da  índia  portuguesa, 

{casearia  esctUenta^  Hoxb.) 

Satan,  m.  o  mesmo  que  satanán,  (Do  hebr.  Sa- 
tan  n.  p.) 

Satanás»  m.  Nome  que  a  Bíblia  dá  ao  chefe 
dos  anjos  rebeldes;  (ext.)  diabo.  (Lat.  Satanás,  do 
hebr.  Satan  n.  p.) 

!,  m.  (V.  satanás). 

>,  adv.  de  modo  satânico; 
diabolicamente. 

SatAiiioo,  adj,  relativo  a  satan ;  diabólico. 

«  Satanismo,  m.  qualidade  do  que  é  satâni- 
co. (De  satan), 

»  Satâ.o,  m.  o  mesmo  que  satanás.  Cf.  6.  Vi- 
cente, I,  259. 

«  Satâria,  f.  planta  da  serra  de  Cintra. 

»  Satellioio,  n».  (p.  us.)  guarda;  escolta.  (Lat. 
sateUitium,  de  satúles).  * 

Satéllite,  m.  indivíduo  assalariado,  que  acom- 
panha 014  auxilia  outro  em  más  obras;  guarda- costas; 
companheiro  inseparável;  planeta  que  gira  em  volta 
de  outro  maior;  adj,  quási  parallelo  ás  artérias,  (fa- 
lando-se  de  certos  nervos  e  veias).  (Lat.  satelles,  sa- 
tellites). 

«  Sateposa,  f.  antigo  pano  de  algodão,  fabri- 
cado em  Bengala. 

SatiUiaSy  f,  planta  solánea,  {withania  somni- 
fera,  Dunal). 

Sátira,  f,  composiQáo  poética,  tendo  por  fím 
censurar  ou  ridiculízar  defeitos  ou  vícios;  censura 
jocosa.  (Lat.  «atira,  de  satur), 

«Satir&o,  m.  planta  esterculiácea  da  índia 
portuguesa,  {sterculia  foetida,  Lin.) ;  planta  verbena- 
cea  da  índia  portuguesa,  {vitex  leucoxylony  Lin.) 

Satii*iã.09  m.  o  mesmo  que  satyrião. 
),  f.  o  mesmo  que  satyríase. 

>9  adv,  de  modo  satírico;   á 
maneira  de  sátira ;  ironicamente. 

Satíx-ioo,  adj,  relativo  a  sátira;  que  satiriza 
011  que  involve  sátira;  (ext.)  mordaz ;  picante.  (De 
sátira). 

•  SatirisEado,  part,  de 

Satiriasar,  v,  t,  fazer  sátira  contra;  criticar 
com  sátira;  dirigir  motejos  picantes  a;  rediculizar. 
(De  sátira), 

Sâtiiro,  m.  o  mesmo  que  sátyro, 

«  Satisda^ao,  f,  (ant.)  cauQâo,  fianga.  (Lat. 
satisdatio,  de  satisdere). 

« Satiadai*,  v,  i,  dar  fiança,  prestar  caução. 
(Lat.  satisdare,  de  satis  -|-  dare), 

Satisfap&o,  f,  ou 

Satis £*ao^ao,  f.  acto  ou  eíTeito  de  satisfazer; 
aprazimento;  contentamento;  sentimento  de  appro- 
vação;  pagamento;  desempenho;  indemnização;  ex- 
piação; castigo;  desculpa;  retractação.  (Lat.  satis f a- 
ctio,  de  satisfaeere), 

Satis faetoiriantente,  adv.  de  modo  satis- 
factório;  com  satisfacção;  de  modo  acceitável,  re- 
gular. 

Satis faotôrio,  adj.  que  pôde  satisfazer; 
acceitável ;  soíTrivel ;  regular.  (Lat.  satis factorius^  de 
satist  acere), 

Satis f*asE6ir,  v,  i,  sôr  bastante  ou  sufflciente; 
corresponder  ao  que  se  deseja;  chegar  a  certa  me- 
dida ou  limites;  dar  contentamento  ou  prazer;  fazôr 


o  que  se  deve  em  relação  a  alguém  ou  a  alguma  coi- 
sa; adaptar-se;  corresponder;  obviar;  v.  t.  pagar; 
realizar ;  saciar;  mitigar;  indemnizar ;  convencer ;  dar 
bôa solução  a;  t;.  p.  saciar-se;  vingar-se;  contentar- 
se.  (Lat.  satisfacere,  de  saiis  +  f acere). 

»  Satis fazimento,  m.  (ant.)  o  mesmo  que 
satis  facçào. 

Satisfeito,  part.  de  satisfazer;  saciado;  re- 
pleto; que  se  satisfez;  contente;  executado,  realiza- 
do. (Lat.  satis factus,  de  satis f acere). 

Sati vo,  adj.  que  se  semeia  ou  se  cultiva.  (Lat. 
sativuSf  de  satus,  de  serere, 

Sâ»tirapa,  m.  Título  dos  antigos  governadores 
de  províncias,  entre  os  persas;  (ílg.)  homem  pode- 
roso; grande  dignitário;  sybaríta.  (Gr.  satrapès,  do 
zand.  choithrapaiti), 

Satrapear,  v.  i.  (neol.)  alardear  de  grande 
senhor;  governar  despoticamente.  (De  sátrapa). 

»  Satirapia,  f.  cargo  ou  governo  de  um  sátra- 
pa. (De  sátrapa). 

Satnrabilidade,  f.  qualidade  daquillo  que 
é  saturável. 

Satmra^ã.o,  f.  acto  ou  eíTeito  de  saturar.  (Lat. 
saturatio,  de  saturara). 

Saturado,  part.  de  saturar. 

SatuiracKVx",  adj.  que  satura ;  m.  apparèlho 
pára  saturar  líquidos.  (Lat.  saturator,  de  satura- 
re). 

Satm*a.g:eni,  f.  o  mesmo  que  segurelha. 

Satuiraute,  adj,  que  satura.  (Lat.  saturans, 
de  saturara). 

Saturar,  v.  t.  encher  completamente ;  impre- 
gnar; saciar;  satisfazer;  fazôr  impar;  dissolver  em 
(um  líquido  ou  um  gaz)  a  máxima  quantidade  de  uma 
substância;  combinar  com  (um  corpo)  a  máxima 
quantidade  de  uma  substância.  (Lat.  saturare,  de 
satur). 

Saturável,  adj.  que  se  pôde  saturar. 

Saturnal,  adj.  relativo  a  Saturno  ou  ás  festas 
em  honra  de  Saturno;  f.  (fig.)  orgia;  festim  de  liber- 
tinos; devassidão;  pi.  antigas  festas  em  honra  de 
Saturno.  (Lat.  saturnalis,  de  Satumus  n.  p.) 

*  Satumianos,  ni.pl.  herejes,  que  negavam 
ao  homem  o  livre  arbítrio  e,  portanto,  o  mérito  e  de- 
mérito das  acções  humanas. 

Saturnino,  adj.  o  mesmo  que  saturnal;  * 
relativo  ao  chumbo  e  aos  seus  compostos;  *  causado 
pêlo  chumbo,  (falando-se  de  certas  doônças).  (De  Sa- 
turno). 

Sattimio,  adj.  o  mesmo  que  saturnino; « in- 
fluenciado por  Saturno,  a... os  satumios  fados  meus.» 
Filinto,  III,  p.  102. 

*  Saturnismo,  m.  doença  ou  envenenamen- 
to de  pessoas  que  lidam  com  o  chumbo  em  certas 
indústrias,  e  dãs  que  abusam  do  rapé  contido  em 
invólucros  de  chumbo.  (De  saturno). 

Saturno,  m.  um  dos  planetas  do  systema  so- 
lar, cuja  revolução  se  faz  em  29  annos  e  meio;  o 
tempo;  «  o  chumbo,  (porque  se  suppòz  que  este  era 
o  metal  mais  antigo  e  pai  de  tòdos).  (Lat.  Satumus 
n.  p.) 

Sátira,  f.  (e  der.)  (V.  sátira,  etc,  que  é  a  exa- 
cta orthogr.) 

Sat^rião,  m.  Nome  de  duas  plantas  orchl- 
deas.  (Gr.  saturion,  de  saturos). 

Satyriase,  f.  o  mesmo  que  priapismo.  (Gr. 
satur iasis,  de  saturos), 

«  Sat j^rídeos,  m.pl.  família  de  lepidópteros, 
a  que  pertence  a  borboleta  chamada  sátyro.  (Do  gr. 
saturos  -f  eidos). 

Satirizo,  m.  semi-deus,  que,  segundo  os  pa- 
gãos, tinha  pés  e  pernas  de  bode  e  habitava  nas  flo- 
restas; »  género  de  borboletas  diurnas;  (flg.)  homem 
libidinoso,  devasso.  (Do  gr.  saturos), 

*  Sauapu,  m.  (bras.)  espécie  de  macaco. 
»Satit>a,  f.  (bras.)  espécie  de  formiga  (oeco" 
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doma  cephalotes),  muito  nociva  aos  pomares  e  a  ou- 
tras plantações. 

Satkoo,  m.  parle  do  casco  das  bostas,  entre  a 
tapa  e  a  palma.  (Gorr.  de  sabugo), 

Saii<la.ç&09  f,  acto  ou  efTeito  de  saQdar,  cum- 
primentos; homenagens  de  respeito  ou  de  admiração. 
(Lat.  saltUaíiOf  de  salutare), 

Saiidadle,  f,  lembrança  triste  e  suave  de  pes- 
soas ou  coisas  distantes  ou  extintas,  acompanhada  do 
desejo  de  as  tornar  a  possuir  ou  vôr  presentes;  pe- 
sar, pôla  ausência  de  alguém  que  nos  é  querido;  nos- 
talgia. Nome  de  várias  plantas  ou  da  sua  ílôr;  pL 
cumprimentos,  lembranças  aíTectuosas,  dirigidas  a 
pessoas  ausentes.  (Alter,  de  êoidade,  de  soledcuie). 

»  Saii<la.âo,  part.  de  saudar. 

@aiicla.€lOir,  m.  e  adj.  o  que  saúda.  (Lat.  «o- 
lutatoi%  de  salutarc). 

Saiídante,  adj\  que  saúda.  (Lat.  salutans,  de 
salutare) . 

Saiídox*,  V.  t,  desejar  saúde  a;  cumprimentar; 
felicitar;  salvar;  acclainar;  sentir  júbilo  á  vista  de; 
louvar;  m.  o  mesmo  que  saudação,  (Lat.  salutare,  de 
saluH^  salutis). 

SaiidâT-el,  adj,  conveniente  pára  a  saúde; 
salutar;  hygiônico;  (ext.)  benéfico;  útil.  {De  saUde). 

Saiicla.T^elineiite,  adv.  de  modo  saudável. 

Satide,  f,  estado  do  que  é  são,  ou  de  quem 
tem  as  funccôes  orgânicas  no  seu  estado  normal ; 
vigor;  bòa  ou  má  disposição  no  organismo  de  um  in- 
divíduo; saudação,  brinde,  acto  de  se  beber  á  mesa 
em  homenagem  ou  lembrança  aíTectuosa  de  alguém. 
(Lat.  salus,  saluHSf  de  salvus). 

Sandosaineiite,  adv.  de  modo  saudoso ; 
com  saudade. 

Saiíd<>so,  adj.  que  produz  saudades;  que 
sente  saudades.  (De  saudade). 

«  Satkg^a,  f.  Por  saúba,  no  Vocab.  Brás.  de  B. 
C.  Rubim. 

^  Saui,  m.  o  mesmo  que  saguim. 

*  ^cLVLiÁf  m.  (bras.  do  N.)  pequena  cotia,  com 
cauda. 

»  Sanpé,  m.  (bras.)  peixe  fluvial. 

«  SaiuTim,  m.  espécie  de  pano  antigo,  que  vi- 
nha da  índia. 

Suurios,  m.  pi.  ordem  de  reptis,  que  tem  por 
typo  o  lagarto.  (Do  gr.  saura). 

»  Saurito,  f.  variedade  de  pedra  que,  segun- 
do a  crença  dos  antigos,  se  encontrava  no  ventre  de 
um  lat^arto.  (Lat.  sauritis). 

«  Sauiro^loisso,  m.  género  de  orchideas.  (Do 
gr.  saura  -f-  glossa). 

«  Sauiroi^x-apliia,  f,  descri  peão  ou  tratado 
dos  reptis  sáurios.  (Cp.  saurógrapho). 

»  Saro£;rá>pliioo,  adj.  relativo  á  saurogra- 
phia.  » 

»  Saiirôg^iraplâo,  m.  aquêlle  que  escreve  de 
saurographia.  (Do  gr.  saura  -^  gr aphein). 

»  âa1lrolo^iiE^  f.  parte  da  zoologia,  que  tra- 
ta dos  reptis  sáurios.  (Cp.  staurólogo). 

«  Sauirolôg^ioo,  adj.  relativo  á  saurologia. 

«  Saurôlog^o,  m.  aquôlie  'que  é  perito  em 
saurologia.  (Do  gr.  saura  +  logos). 

*  Samrômato,  m.  género  de  plantas  aráceas 
da  índia. 

«  Saiuromorplâo,  m.  género  de  insectos  co- 
leópteros  pentâmeros.  (Do  gr.  saura  +  morphè). 

«  Saiiròpliagro,  adj.  (zool.)  Diz-se  do  animal 
que  come  sáurios  ou  lagartos.  (Do  gr.  saura  -f-  pha- 
geín). 

»  Sauropo,  m.  género  de  plantas  euphorbiá- 
ceas  de  Java.  (Do  gr.  saura +  pouéf  podos). 

*  Saurôpiiiide,  m.  género  de  peixes  fósseis 
dos  terrenos  juraicos.  (Do  gr.  saura  +  ops).        S 

»  Sauiròpterys^os,  m.  pi.  espécie  de  re- 
ptis marinhos,  fósseis,  do  período  mesozóico.  (Do 
gr.  saura  -{-pterux). 


«  SaiurUroaei»  f.  pi.  família  de  plantas  mònò- 
cofyledóneas  da  América  do  Norte  e  da  Ásia  orien- 
tal. (De  saururo). 

*  Sauriuro,  m.  género  de  plantas,  que  serve 
de  typo  ás  saurúreas.  (Do  gr.  saura  +  oura). 

«  Saussurlte»  f.  silicato  alcalino  de  alumina 
e  cai;  (bras.)  pedra  que,  talhada  pélas  amazonas, 
ellas  lançam  ao  pescoço  dos  guacarós  quando  ésles 
as  visitam,  e  que  serve  p&ra  que  ellas  os  reconhe- 
çam quando  éUes  voltem  a  procurá-las.  Cf.  Cartas 
da  América,  por  Lopes  Mendes,  no  Boletim  da 
Socied.  de  Geoqr.  de  Lisboa.  (De  Sawsure  n.  p.) 

« Santéiria*  f.  género  de  plantas  hepáticas, 
que  crescem  nas  altas  montanhas. 

«  SaT-aeu»  m.  género  de  aves. 

»  SéLvaly  m.  (pese.)  rede  de  emmalhar.  (De  sá- 
vel). 

Savana»  f.  larga  planície,  que  só  produz  pas- 
tagens, nas  Antilhas,  Guiana,  etc;  «  floresta  de  ár- 
vores resinosas,  no  Ganadá,  (Gast.  savana,  do  gr. 
sábarion). 

«  Savarâ,  m.  língua  da  província  de  Madras- 
ta e  pertencente  ao  grupo  decànico. 

»  Savarim,  m.  espécie  de  pudim.  (De  Sava- 
rin  n.  p.) 

«  SavastOy  m.  ou 

»  Savastiro,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  sébasto. 

Sàiveiíra»  f.  mulher  que  dirige  um  saveiro;  • 
o  mesmo  que  saveiro.  (Fem.  de  saveiro). 

Sà^veiíro,  m.  barco  estreito  e  comprido,  em- 
pregado na  travessia,  dos  grandes  rios,  como  o  Sado, 
e  na  pesca  á  linha;  homem  que  dirige  esse  barco; 
«  (bras.  do  Rio),  embarcação  do  forte  construccão, 
que  se  emprega  na  carga  ou  descarga  de  géneros. 
(Por  sàveleiro,  de  sável). 

Sâ.ve1,  m.  peixe  clúpeo,  (clupea  alo^a). 

SavMha,  f.  espécie  de  sável,  saboga.  (De  tá- 
vel), 

*  Saviâi»  m.  o  mesmo  que  sauiá. 
Savioa,  f.  peca  da  carruagem,  que  se  mete 

nas  pontas  dos  eixos,  pára  pegar  na  chaveta  das  rodas. 

«  Savífi^n^a,  f.  género  de  plantas  crucíferas, 
cuja  espécie  typica  é  um  arbusto  que  cresce  no  Egy- 
pto.  (De  Savigny  n.  p.) 

Savitii,  m.  (bra<;.)  o  mesmo  que  saúba, 

*  Savodinskita,  f.  (min.)  variedade  de  te- 
lururéto  de  prata,  que  se  encontra  nas  minas  do  Al- 
tai.  (De  Savodinsk  n.  p.) 

Savôimlo,  m.  (chim.)  Nome  genérico  de  al- 
gumas combinações,  formadas  por  certas  essências, 
ao  contacto  dos  álcalis.  (Fr.  savolune,  de  savon. 

Sax. . .  pref.  (designativo  do  inventor  de  certos 
instrumentos  de  sopro).  (De  Sax  n,  p.) 

«  Saxaoy  adj.  relativo  aos  saxões.  (De  Saxe 
n.  p.) 

Saicâ.til,  adj.  que  habita  entre  pedras;  adbe- 
rentp  a  rochedos.  (Lat.  saxalilis,  de  saxum). 
•  &AJCGO9  adj.  (poet.)  que  é  de  pedra;  pedregoso. 
(Lat.  saxeus,  de  saxum). 

»  Saxicava,  f.  género  de  molluscos,  (Do  lat. 
saxum  -f  cavus). 

»  Saacíoola,  adj,  o  mesmo  que  saxátil.  (Do 
lat.  saxum  +  eolere). 

«  Saxleolídeasy  f.  pL  família  de  aves  da  or- 
dem dos  pássaros,  comprehendendo  espécies  que 
vivem  em  terrenos  séccos  e  pedregosos.  (De  «axi- 
cola). 

»  Sa:cif  x"ag>a,  f.  género  de  plantas,  uma  de 
cujas  espécies  se  empregava  em  dissolver  os  cálcu- 
los da  bexiga.  A  pronúncia  correcta  seria  saxifraga, 
mas  não  se  usa.  (Do  lat.  saxum  +  f rangerá). 

Saxirirafi:â.eeas,  f.  pi.  família  de  plantas, 
que  tem  por  typo  a  saxifraga.  (Fem.  pi.  de  saxifra- 
gáceo), 

*  SaxlA*aii^â,eeo,  adj.  relativo  ou  similhante 
á  saxifraga. 


SAXIPRAGEÁCEAS 


•  Soxlf  ra«oAoea«,  /.  pi.  o  mesmo  que  «o- 
xifragácea». 

SaxirrAgla,  f.  o  mesmo  que  taxifraga. 
Sosifras^s  '^i-  (^ue  quebra  ow  dissolve  pe- 
dras. iDo  lai.  saxum  -f-  ffangere). 

■  Sa:xlna,  f.  género  de  planlas  caryophyllâ- 
oeas. 

•  Sax;õe8,  m.  pi,  antigo  povo  germânico,  entre 
o  Rheno  e  o  Bállico.  (PI.  de  naxâo). 

Sa-KOfon. . .  o  mesmo  que  saxophan. . . 

•  SaxOnlo,  adj,  relativo  á  Saxóoia;  relativo 
aos  saxOes;  m.  habitante  da  Saxónia.  (De  Saxónict 
n.  p.) 

Sascophono,  m,  ou,  melhor, 

■  SmòphAnlo,  m.  instrumento  de  metal,  com 
chaves,  e  com  embocadura  stinílhanle  ã  do  clarinã- 
te.  (De  sar.-.  +  Rr.  phoné). 

SaxAso,  ai],  o  mesmo  que  pedregoso.  (Lat.  m- 
xotut,  de  aaxwn). 

SiMÒ trompa,  m,  instrumento  de  metal,  com 
três,  quatro  ouoincocylindroa.  (Uesax...-|- trompa). 

SazAo,  ^.  estacão  do  anno;  (flg.)  opporlunida- 
de,  ensejo.  (Lat.  tatio,  de  «erure). 

•  Sazo,  m.  sacerdote  de  classe  inferiAr  no  reino 
de  (^niboja. 

SasEoai-»  V.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  sazonar, 
etc. 

Sazonado,  part,  de 

Sazonai*,  u.  t.  tornar  maduro;  (flg.)  dar  bom 
sabOr  a;  temperar;  condimentar;  tornar  experimen- 
tado; D.  I.  e  p.  tornar-so  maduro;  (flg.)  melhorar-se  ; 
tornar-se  perTefU).  (De  saião). 

SazonAvel,  adj.  que  está  em  condiçOes  de 
amadurecer;  productivo.  (De  mtanai-). 

•  Sazu,  m.  pássaro  de  Sofata,  do  tamanho  de 
um  pardal. 

•  Sftala,  f.  (ant.)  taça  ou  copo  lavrado  a  buril. 

•  Soalíâo,  m.  (ant.)  cavouco  do  moinho  ou  le- 
gar onde  lança  as  águas  a  cale  do  moinho. 

•  Soaa,  m.  (ant.)  medida  de  líquidos,  igual  a 
um  almude. 

Soei  er  adam  ente,  aAv.  de  modo  scelerado; 
com  perversidade. 

Saolerado,  adj,  que  praticou  grande  crime; 
que  é  capaz  de  grandes  crimes;  perversa ;  que  re- 
vela grande  perversidade;  m.  individuo  acelerado. 
(Lat.  iceleratua,  de  acelut). 

Soena,  f.  parte  do  theatro,  em  que  os  aclAres 
representam  os  seus  papéis;  palco;  decoração  tbea- 
tral ;  parte  de  um  acto  de  uma  pe^a  theatrat,  durante 
a  qual  as  vistas  do  palco  sao  as  mesmas  e  os  mes- 
mos os  actores  que  representam;  (flg.Jlogar  onde  se 
realiza  algum  facto;  •  acontecimento  dramático  ou 
susceptível  de  representação  theatral;  acto  mais  ow 
menos  censurável;  perspectiva;  coisa  ou  coisas  que 
seabrangemcoma  vista;  panorama;  arte  dramática. 
(Lat.  ícena,  do  gr.  »ken&), 

Soenârlo,  m.  decoração  theatral;  conjunto 
de  bastidores  e  vistas  apropriadas  aos  factos  que  se 
representara.  (Lai.  aaenarium,  de  eeena), 

■  Soeneâeamo,  m.  género  de  algas  micros- 
cópicas. (Do  gr.  tkinl  -(-  detmoa). 

Soônloo,  adj.  relativo  á  scena;  tbeatral.  (De 

•  Sc6nÍo,  m.  fachada  nos  Iheatros  antigos.  (Do 
gr.  tkènion.). 

SoenAs^afo,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  ace- 
nógrapho,  etc. 

SoenoKT-aphLa,  f.  arte  de  desenhar  os  le- 
gares, os  edifícios,  etc.,  alargando-os  ou  estreitan- 
do-os,  segundo  as  regras  da  perspectiva;  (restrict.) 
arte  de  pintar  as  decorações  de  um  theatro;  conjun- 
to dos  objectos  representados.  (De  acenógrapho). 

Soenoifraphtoamonto,  adv.  de  modo 
aaenográphico  ou  segundo  as  regras  da  scenogra- 
pbia. 


Soeno^rá 

phia. 

SoenAg^a 

nographia;   aquA 
ifcenfl  -1-  grapheit 

•  Soenop4 
entre  os  judeus,  < 
tada  de  quarenta 

a  Soenteil 

•  Soepa,  / 
gr.  aki-pè). 

Soeptloai 
com  scepticismo 

Soepttols 
que  duvidam,  ex 
de  tudo ;  pyrrhon 

ScépÁloo, 
dogma  principal 
duvidar  de  tudo 
cismo;  individuo 
(Gr.  ikeptikos.  de 

SoeptrtflT» 
ptriger,  de  aeeplt 

SoeptK>o, ) 
va  auioridade  re 
uma  flor,  uma  < 
usado  antigamen 
manos  e  modem 
(flg.)  autoridade 
minència;  despe 

Sohat>ral 

•  Sohahi, 
Sohauéx^ 

(De  Schauer  n.  [ 
«  Soliobal 

hebreus. 

•  Sobeelll 

to.  (De  Scheel  n. 
-  Sohofi*o] 

variando  de  valdi 

•  SóbeBTéi 

ceas.  (De  Sch'-il'e 
■f-  Sohelen 
as  vasas  ou  nã< 
(Ingl.  atrelem]. 

•  Sohelha 
lantháseas. 

Sohelllna 

Soliema, 
de  tbdas  as  fõrm 
presentação  da 
oi^ánico  ou  da  I 
hindo-se  de  certi 
do  abranger  rapii 
dem;  representai 
objecto,  indepen 
ma;  proposta,  si 
oClío.  (Gr.  skema, 

Sohematl 
modo  schemátieo 

Sotaemáti 

•  Sohema 

que  amiúde  fonr 

•  Sobopâv 

deas.  (De  Schepf 

•  Soheuol 
máceas.  (De  Seh 

f  Soherzc 
tivo  de  execução 
trficho  musical). 

■f  Soherzo 
três  tempos  e  mi 

•  SohlohA 
ticâceas.  (De  Soh 
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♦  Solii^dea,  f.  género  de  plantas  caryopbyl- 
láceas. 

♦  SolâifiTislosty  m.  poso  de  1875  kilogrammas, 
adoptado  nas  alfândegas  alemans. 

Scbilline',  m.  moeda  inglesa  de  prata,  equi- 
valente a  pouco  mais  de  200  reis.  »  Nome  de  várias 
moedas  alemans,  flamengas  e  hollandôsas.  (Ingl.  ahil- 
ling^  do  holl.  scfiallen), 

«  SoliÍitiinoliiiâ.iiniai9  f,  género  de  plantas 
phypceas.  (De  Schimmelmann  n.  p.) 

«  Sol&iinpei-a,  f,  género  de  plantas  crucífe- 
ras. 

Soltisma,  m.  o  mesmo  que  scisma. 

Sotiisto,  m.  mineral  friável,  formado  especial- 
mente de  sílica  e  argilla.  <Gr.  skhistos,  de  skhixein), 

Soliistooa.rpo,  adj.  Diz-se  dos  frutos  que 
se  abrem  fendendo-se.  (Do  gr.  skhistos  +  karpos), 

*  Sohistoide,  adj.  (geol.)  Diz-se  das  rochas 
em  que  apenas  há  vestígios  ou  apparéncias  de  tex- 
tura schístosa.  (Do  gr.  skhistos  +  eidos). 

» SoliiMtòsiclade,  f.  carácter  especial  das 
rochas  schistosas.  (De  schistôso), 

SobistOiso,  adj,  que  é  da  natureza  do  schisto. 
(De  schisto).       ^ 

*  Soliis-tôsomo»  (1.  schistoss,,,)j  adj,  Diz-se 
dos  monstros,  que  apresentam  uma  abertura  lateral 
no  ventre.  (Do  gr.  skistos  +  soma). 

» SolilaEOoéphalOy  (1.  skiz. ..),  adj,  que  tem 
a  cabeça  dividida  longitudinalmente,  (falando-se  de 
certos  monstros).  (Do  gr.  skhizein  +  kephalè), 

•  SohiaEoli-tbai,  (i.  skiz, . .),  f,  género  de  mi- 
neraes,  que  com  prebende  a  mica  e  outros.  (Do  gr. 
skizein  +  Uthns). 

«  Scliiasôpoclo,  (1.  skiz,..)  adj.  que  tem  os 
pés  fendidos;  m.  pi.  género  de  crustáceos.  (Gr.  skizo- 
pous,  de  skizein  +  poits). 

«  Soliizôpteiro,  (I.  skiz. . .)  adj,  que  tem  asas 
fendidas.  (Gr.  skhizopteros,  de  skizein  +  pteron), 

*  Soliizotliôirax,  (1.  skiz..,),  m,  monstruo- 
sidade, caracterizada  péla  divis&o  do  esterno  ou  das 
paredes  thorácicas.  (Do  gr.  skhizein  4-  thorax). 

K  Soliizotirloliia,  (1.  skizotrik,..),  f,  quali- 
dade de  certos  cabéllos  que  são  fendidos  na  extre- 
midade. (Do  gr.  skizein  -|->  strise,  strikhos). 

»  Soliktklurla,  f.  género  de  plantas  da  fam. 
das  compostas.  (De  Schkuhr  n.  p.) 

«  Sclilelolieirai,  f,  género  de  plantas  sapin- 
dáceas.  (De  Schleicher  n,  p.) 

«  Solileldônia.,  f,  género  de  plantas  asperi- 
fólias.  (De  Sctdeidtm  n.  p.) 

«  Sobmid^^lia.,  f,  género  de  plantas  sapindá- 
ceas.  (De  Schmidel). 

» Soliiiel>elita9  f.  explosivo,  de  invenção 
recente  (1894),  que  resiste  á  fricção  e  á  mais  alta 
temperatura.  (De  Schnebelin  n,  p.) 

«  Soliop,  m.  medida  aleman,  pára  líquidos,  de 
valor  variável  segundo  os  países. 

«  Soliopen,  m.  medida  austríaca,  o  mesmo 
que  schop. 

f  ScliottisoB,  f •  Orthogr.  aleman  da  palavra 
scottiifh.  (V.  scotti^h), 

»  Soiaisoopia,  f.  determinação  da  refracção 
do  olho  pêlo  estudo  das  sombras  que  se  observam 
no  campo!  pupillar  com  o  auxílio  do  ophthalmoscó- 
pio.  (Do  gr.  skia  +  skopein), 

Solâ^tioa,  f,  dòr  sciática.  (Fem.  de  sciático), 

Soióitioo,  adj.  relativo  ás  ancas  ou  á  parte  su- 
perior da  coxa.  Diz  se  do  nervo  mais  grosso  de  todo 
o  organismo  animai ;  e  diz-se  da  dòr  que  se  fixa 
nesse  nervo,  occu pando  a  parte  posterior  da  coxa  e 
da  perna.  (Lat.  sciaíicus,  do  gr.  iskiatikos,  de  iskias). 

Seionas,  f.  pi,  (V.  ombrinos). 
r^   Soiônoia,  f.  conhecimento  de  qualquer  coisa; 
instrucgão;  conjunto  ot*  systema  de  certos  conheci- 
mentos; saber  que  se  adquire  péla  leitura  e  péla  me- 
ditação; conjunto  systemático  de  princípios  ou  leis, 


que  dizem  respeito  a  objectos  correlacionados ;  tudo 
que  é  susceptível  de  formar  preceitos  ou  regras. 
(Lat.  sdentia,  de  scienSy  de  scire). 

Soiento»  adj.  que  tem  conhecimento  de  algu- 
ma coisa;  que  sabe;  que  tem  sciéncla.  (Lat.  sdeiMy 
de  scire). 

Soientemetite,  adv.  com  sciéncia,  com  co- 
nhecimento; adrede,  de  caso  pensado.  (De  sdenU). 

»  SoientiíieskdLo,  part.  de  sdentificar, 

Soientifioajuente,  adv.  de  modo  sdenti' 
fico;  segundo  os  processos  ou  preceitos  da  sciéncia; 
com  sciéncia. 

»  Soientifioar,  o.  t.  (neol.)  tornar  sciente. 
(Do  lat.  sciens  +  facere), 

Sfoientífioo,  adj.  relativo  á  sciéncia;  que 
mostra  sciéncia.  (Do  lat.  seieníia^  facere). 

*  Soien-tista,  m.  (neol.)  aquélle  que  se  oc- 
cupa  de  sciéncias  ou  de  uma  sciéncia.  (Do  lat.  scien' 
tia). 

«  Soiei-opla,  f.  doença  da  vista,  que  faz  vèr 
os  objectos  com  uma  còrmais  carregada  que  a  real. 
(Do  ccr.  skieros  -\-  ops). 

Soilla,  f,  género  de  plantas  lilláceas ;  espé- 
cie de  narciso,  (pancratium  guyanensis).  (Lat.  sciUa, 
do  gr.  skilla), 

»  Soilleta,  f.  género  de  molluscos  gasterópo- 
dos. 

«  Soillítiooy  adj,  que  contém  suco  de  scilla 
ou  que  é  feito  com  suco  de  scilla.  (De  scilla), 

»  Scillitina,  f.  princípio  acre,  que  se  encon- 
tra no  suco  da  scilla.  (De  scilla). 

»  Soillito,  m.  vinho  de  scilla,  preparado  nas 
boticas.  (De  scilla). 

«  Soliioo,  m.  género  de  reptis  sáurios.  (Do  gr. 
skinkos). 

«Soindiclo,  part.  de 

»  Soindir,  v.  t,  o  mesmo  que  escindir. 

«  Sointtlla,  f.  o  mesmo  que  centelha,  c. .  .uma 
scintilla  resistente  de  instincto  feminil.»  CamUlo, 
Brasileira,  p.  338.  (Lat.  scintilha). 

Soiii'tillaQao9  f.  acto  ou  eíTeito  de  scintillar; 
brilho  intenso.  (Lat.  scintillatio,  de  scintiUare). 

Scintillante,  adj.  que  scintilla;  muito  bri- 
lhante ;  deslumbrante.  (Lat.  sdntillansy  de  sdntiUo' 
re). 

Sointi]lai*9  V.  i.  tér  brilho  similhante  ao  das 
scentélhas;  brilhar,  tremendo;  tremei uzír;  faiscar; 
brilhar  muito,  resplandecer.  (Lat.  sdntiUare,  de 
stinlilla). 

Soiôg^^af  o,  m.  (e  des.)  o  mesmo  que  sdógra- 
pho,  etc. 

^oiogiraplila,  f,  desenho  de  um  edifício  que 
se  representa  cortado  longitudinalmente  ou  transver- 
salmente, pára  se  lhe  poder  observar  a  disposição 
interior;  arte  de  conhecer  as  horas  péla  sombra  dos 
astros.  (De  iciôgrapho). 

Soiog-râptiloo,  adj.  relativo  á  sdographia. 

Soiô^irapl&Oym.  aquélle  que  conhece  ou  pra- 
tica  a  sciographia.  (Do  gr.  strio  -{-graphein). 

Solôptioo,  adj.  relativo  á  visão  na  sombra. 
(Do  gr.  skia  +  optesthein). 

«  Soti-as,  f,  pi.  o  mesmo  que  sdrophórias. 

»  Soirlas,  f.  pi.  (V.  sdrophórias). 

«  Soiropiíôrias,  f.  pi,  festas  que  os  alhe- 
nienses  celebravam  em  honra  de  Minerva,  durante  as 
quaes  se  enramavam  cabanas,  e  em  que  os  mance- 
bos, nos  jogos  respectivos,  sustinham  nas  mãos  ce- 
pas carregadas  de  uvas  (Do  gr.  skiros  -f-  phoros). 

»  Soiropliôrlo,  m.  més  em  que  os  athenien- 
ses  celebravam  asscirophórias  eque  era  o  duodécimo 
do  anno  áttico. 

♦  Soiírrlio,  w.  (e  der.)  o  mesmo  que  drro,  etc. 
(Gr.  skirros,  de  skirron,  côdea). 

Soisma,  m.  separação,  que  um  indivíduo  àu 
uma  conectividade  faz,  de  uma  religião  ou  de  indi- 
víduos que  obedecem  a  um  chefe  religioso,  não  reco- 


Dh«cido  por  aquèUes;  separaçEko  do  pdvo  judeu  em 
dais  reinos ;  separaçAo  de  crangas  politicas  ou  lite- 
rárias; f.  acto  ou  efTeito  de  scismar;  mania;  deva- 
neio. (Gr.  Bkímna,  de  skitein), 

•  Selsmado,  part.  de 

Sotamax-,  t>.  í.  pensar  muito  em;  v.  i.  meditar, 
preoccupar-se;  andar  appretiensivo ;  m.  ideia  fixa, 
scisma.  (De  teUma). 

SulHtuEiit^loatnenl:»,  ade,  de  modo  êdtmá- 
tieo;  com  sci9ma;  como  quem  devaneia;  á  maneira 
de  quem  é  aprehensivo. 

Sclsmatloo,  adj.  que  segue  umscísma;  rela- 
tivo a  scisma ;  que  anda  apprehensivo ;  que  medita, 
sem  objecto  determinado;  que  devaneia.  •  m.  (ant.) 
o  mesmo  que  eeutelhano.  (Gr.  $hiamatiko»,  de  skit- 

Soia&o,  f.  acto  ou  efTeito  de  scindír;  scisma; 
deaharmónico.  (Lat.  saUío,  de  tcindere). 

Solseiparldado,   f.    qualidade  do  que   é 
SoljBBf  pai*o,  aà}.  o  mesmo  que  fiatlparo.  (Do 

lat.  icixru»  +  parare). 

SolSMuro,  f.  fonda,  fissura;  ífíg.)  quebra  de 
relações  de  amizade.  (L.at.  idisura  de  scindere). 

•  Soítala,  tn.  gõnero  de  insectos  coleópteros 
da  Austrália.  (Do  gr.  ahitalon). 

•  Sal-tosamonte,  adv.  (ant.)  o  me^mo  que 
teientemente.  (Do  rad.  do  lai,  ícittu.  de  scire). 

■  Soof>o]laiiiit>,  m,  acto  de  dispor  pedras  por 
certa  íõrma  numa  propriedade  altieía.  o  que  na  an- 
tiguidade romana  equivalia  a  uma  ameaga  de  morte. 
(Do  gr.  ihopeloê), 

■  Sooirzo,  m.  (ant.)  vasilha  de  cortiça,  que  le- 
vava 6  canadas.  {Cp.  excortícar). 

■  SoAiilila,  f.  gCnero  de  árvores  leguminosas 
da  Austrália.  (Oe  Scott  n.  p.) 

•  Soottlsh,  (1.  skátLce),  f.  ilansa,  que  se  exe- 
cuta com  o  mesmo  movimento  que  a  poika,  mas  mais 
.lentamente.  (T.  ingl.) 

■  Soythas,  m,  pi.  Designação  genérica  dos 
povoa  nómadas  do  norte  da  Europa  e  da  Ásia.  (Ur. 

f  Soy-tliloo,  adj.  relativo  aos  ícythaa. 

*SajrttÈÍM»a,  f.  mulher  natural  da  Scythia. 
(Lat.  scythUaai. 

Se  S  conj.  dado  que;  no  caso  de.  (Lat,  ií). 

Se ',  pron.  a  si.  É  um  dos  casos  do  pron.  èUe, 
e  emprega-se  geralmente  como  complemento  directo 
ealiFumas  vezes  como  terminativo.  (Lat.  ne). 

^^t  f-  igreja  episcopal,  archiepíscopal  ou  pa- 
Iriarchal ;  jurisdicção episcopal ;  a  santa  r\^,  o  poder 
ponliticio,  a  Igreja  romana.  (Lat,  sedes,    de  modere). 

>Sd»  m.  (contr.  pop.  de  »enhõr),  (Amigo  e  ti 
Zé!»  Gamillo,  BratiUira,  p.  235. 

■  S.  'E.  Abrev.  de  tveête, 

Searífc,  f,  terreno  onde  crescem  cereaes;  ter- 
renosemeado;  messe;  campo  cultivado;  qualquer 
campo  coberto  de  vegetaçào ;  (fig.)  aggremiacão, 
partido.  (Do  ar.  t<ú%raf  Do  b.  lat.  settorof  Cp,  tenra 
e  casl.  teaara). 

Seareiro,  m.  cultivador  de  searas;  (prov. 
alent.)  aquõlle  que  traz  de  arrendamento  ou  culti- 
ra  uma  pequena  terra  de  semeadura.  (De  seara). 

Seba,  f.  estrume  de  plantas  marinhas,  destina- 
do especialmente  a  adubar  as  vinhas.  (Por  ceoaf) 

Setxioeo,  a({/.  queé  da  nalurS^ado  sõbo;  que 
lem sebo;  gorduroso;  sujo;  sebento.  (Lat.  tehacem, 

•  Sebâoioo,  adj.  DiZ'se  de  um  ácido  que  se 
obtãm,  decompondo  as  gorduras  pãlo  calor.  (De  se- 

■  Sobaolna,  f.  o  mesmo  que  ácido  sebàcioo. 
'Sebada,  f.  sebe;    reunião  de  sebes.    (De 

leiíei. 

Sebastianista,  m.,  f.  e  adj.  pessoa  que 
ainda  espera  que  elrei  D.  S'-ba3ti3o  volte  da  Africa; 
leit.)  retrí grado ;  caturra,  (De  Scbattião  n.  p.) 


■  Sebastião,  m.  (gir.)  tú 
Sobastl&o-da-ar  r  11  d 

salgueiro,  {phyiiocahjmna  fioridi 

•  SobaHto,  m.  (V.  Kehatt 

•  SebastooratAr,  m. 
cdrte  de  Goostantinopla. 

» ISebacrtro,  m.  (anl.)  o  t 

•  ■  Se  bato,  m.  sal,  result 

do  ácido  sobácico  com  uma  bast 

Sebe,  f.  tapume  de  ramos 
cidas,  pára  vedar  terrenos;  tai| 
me  de  varas  delgadas,  com  que 
dos  carros,  pftra  amparar  a  oarg 

Sobelro,  m.  pedaço  de  r 
calarates  pOem  sãbo  nas  brocas 
aquãlle  que  prepara  ou  vende  s 

■  Sebel,  adj.  (anat.  anl.) 
ocular,  que  os  médicos  também 
va.  cr.  Sousa,  Ve»liq.  de  Ling. 

Sebenta,  f.  liç&ooueKpIii 
p&ra  uso  de  estudantes  da  unii 

Sobuntolro,  m.  e  adj.  t 
DM  escreve  a  sebenta ;  o  que  ■■ 
(De  sebenta). 

Sebentloe,  f.  qualidad 
sujidade  ou  falta  de  limpeza  oo 

Sebento,  adj.  que  é  da  n 
usa  fato  muito  sujo;  immundo; 
to.  (De  s6ho). 

« Sebesta,  f.  espécie  d 
oriente.  (Do  ar.  lehesten). 

•  Sebcstelra,  f.  o  meat 

•  Sebosteiro,  m,  árvore 
duz  a  sebesla,  {eordia  myea.  Li 

Seblplrc^  f.  árvore  legu 
mesmo  que  sicupira. 

sebo,  m.  substância  gdrd 
trahfda  das  vísceras  abiiominae 
pedes;  interj.  (chul.)  (indioati 
deapfizo);  bolas!  cebolórío.  (La 

■  Sobúrlo,  m.  (ant.)  bor 
cheio  de  nódoas,  nojento,  seben 

•  Soborrheia,  f.  erupci 
dos  cabal  los. 

■  Soborrheloo,  adj.  rei 
SebAso,  ailj.  coberto  oh  si 

(Lat.  seboíua,  de  tehum). 

tSebraJu,  m.  (bras.)  ái 
madeira  vermelha  é  bôa  pára  cc 
Subruno,  adj.  (bras.)  Diz 
escuro.  (Alter,  de  zebrunof) 
Sebau-nva,  /.  (bras.)  p 
íj.f.  (pop.)  maçada: 
iiiílivlduo  maçador,  im 
inte',  m.,  f.  B  adj.  p 
sõa  importuna.  (De  secar). 

Sooante^  f,  e  adj.  Diz-ft 
ficie  que  corta  outra.  (Lat.  tecai 
Secar,  v.  t.  importunar ;  i 
ter.  dt!  ensccaf). 

•  Seoatârla,  f.  tesoira  di 
Udôr.  (Oo  iat.  secatus.  de  secar. 

Sêooa,  f,  acto  ou  efTeito  d 
Séeoa,  f.  acto  de  púr  a  se 

(De  tecoar). 

SeoeaQ&o,  /.  o  mesmo  c 

que  téeea.  (De  seccar). 

■  Soooadfil,  m.  (prov.  trs 
que  n&o  é  regadia ;  sequeiro.  (C 

•  Seooadolra,  f.  um  doí 
chocadeira,  onde  se  collocam 
depois  de  nascerem,  para  se  Ihi 
de  da  pennugem.  (Ue  seccar). 

•  Seooado,  part.  de  seccc 
Seooadoiro,  m.  logar  on 

ooisa.  (De  acecar). 
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•  Seeoaii^eiiiy  f .  acto  de  teccar. 

Seoca^BT^"^»  f*  operaç&o,  feita  aos  grãos  da 
cevada,  tornando-os  loiros  e  amaivos,  pára  se  torna- 
rem aptos  p&ra  o  fabrico  da  cerveja.  (De  seccar). 

Seooameiíte,  adv.  de  modo  sècco ;  com  frie- 
za ou  descortesia. 

Secoante»  cídj,  que  secca ;  m.  substância  usa- 
da pólos  pintores,  p&ra  fazôr  seccar  facilmente  as 
tintas.  (Lat.  êiccans,  de  siccare), 

Seo^aoy  f.  acto  ou  eíTeito  de  cortar;  parte- de 
um  todo;  divisão  de  um  género,  em  história  natu- 
ral; divisão  ou  subdivisão  de  uma  obra,  de  um  tra- 
tado, etc. ;  corte  de  um  edifício  ou  de  outro  corpo 
pêlo  centro,  pára  se  lhe  observar  a  disposição  inte- 
rior; cada  uma  das  divisões  de  uma  repartição  pú- 
blica; linha  ou  superfície,  segundo  a  qual  se  cortam 
duas  superfícies,  dois  sólidos  ou  uma  superfície  e 
um  sólido;  corte  vertical.  (Lat.  seetio^  de  seoare). 

Seooaj*,  V.  t.  tirar  a  humidade  a;  tornar  enxu- 
to; estancar;  tornar  murcho;  fazer  cessar;  (naut.) 
ferrar  (a  vela  do  navio);  u.  i,  e  p.  deixar  de  sôr  hú- 
mido; deixar  de  correr,  (falando- se  de  líquidos  ou 
de  humores)^  sumir-se  (a  voz);  evaporar-se;  estan- 
car-se:  cessar;  ammadurecèr  muito;  enfiaquecôr-se; 
mirrar-se ;  murchar.  (De  b^cco^  ou  do  lat.  siccare,  de 
Hccus). 

Seeoajnr&o,  adj.  (pop.)  muito  sècco.  (De  sêcco). 

SeooatiT-o,  m.  e  adj.  Diz-se  da  preparação 
pharmacôutica,  que  tem  acção  adstringente  nos  te- 
cidos vivos.  (Lat.  siccativun,  de  siccare), 

Seooatiira»,  f.  o  mesmo  que  sécca. 

Seoeionaly  adj,  relativo  a  secção.  (Do  lat. 
sectio), 

S^eeo,  part.  irr.  de  seccar ;  diz-se  do  tempo 
em  que  não  há  chuva  ou  humidade;  áspero;  árido, 
que  não  tem  vegetação;  (íig.)  insensível;  que  se  não 
com  move:  que  não  commove;  severo;  descortês;  ru- 
de; que  não  tem  suavidade  (falando-se  de  obras  de 
arte);  (pop.)  despejadp,  esgotado;  »  m.  baixo  de 
areia,  que  a  vasante  deixa  descoberto.  (Lat.  iiocus). 

Seooiíiray  f.  qualidade  do  que  é  s^cco ;  o  mes- 
mo que  êède, 

»  Seoéspita,  f.  cutello  que  se  usava  nos  an- 
tigos sacrifícios.  (Lat.  sece^pitay  de  secare), 

Seoesso^  m.  logar  afastado;  retiro;  esconso; 
recesso.  (Lat.  secessttSy  de  secedere). 

« Seobiiana»  m.  língua  banta  do  centro  da 
África  meridional. 

Séola»  f.  mulher  casquilha  e  presumida;  es- 
pécie de  roupão  para  senhora  ou  menina;  veneta; 
balda;  prenda;  planta  da  fam.  das  compostas,  {caU 
liêtephus  chinensia^  Nees.)  (De  sedo). 

ééoio,  m.  e  adj.  indivíduo  que  traja  com  aíTe- 
ctação;  peralvilho;  casquilho;  aquôlle  que  se  sara- 
coteia muito.  (De  sedoso  f) 

«  Seoi^so,  adj.  (Gorr.  de  cidôso). 

SeoireQ&o,  f.  propriedade  dos  tecidos  orgâni- 
cos, em  virtude  da  qual  saem  da  substância  délles 
as  moléculas  interiores  que,  segundo  a  sua  nature- 
za, são  expeli  idas  ou  reabsorvidas  ou  fixadas  nas  ca- 
vidades do  organismo;  substância  segregada;  (ext.) 
quaesquer  matérias  que  saem  do  corpo,  excreção. 
(Lat.  sect*etio,  de  secernere). 

SeoiretÍBty  f,  these  que,  nalgumas  universida- 
des, é  defendida  só  na  presença  dos  lentes;  oração 
que  o  celebrante  da  missa  diz  em  voz  baixa,  antes 
do  prefácio;  (pop.)  o  mesmo  que  latrina.  (Lat.  se- 
creta ^  fem.  de  secretus), 

Seoretamonte,  adv.  de  modo  secreto;  em 
segredo ;  ás  escondidas ;  mysteriosamente. 

Seoretctria,  f.  casa,  onde  se  faz  o  expedien- 
te relativo  a  uma  associação  e  especialmente  a  qual- 
quer serviço  público;  repartição  pública;  ministério. 
(De  secreto). 

Socretâx-ia,  f.  mulher  que  exerce  as  fun* 
cções  de  Secretário;  mulher  que  guarda  segii&dos  de 


outrem;  mesa,  própria  pára  se  escrever  sobre  ella, 
e  ordinariamente  com  gavetas  pára  se  guardarem  pa- 
péis ou  documentos  de  importância.  (De  secreto). 

Seor^tariadOy  m.  cargo  ou  dignidade  de 
secretário;  logar  onde  o  secretário  exerce  as  soas 
funcções;  tempo  que  dura  o  exercício  dessas  funo- 
ções.  (De  secretário). 

•  Seeretariameiate»  adv.  (ant.)  em  segre- 
do, secretamente.  (De  secretário). 

Seoretaricur,  v.  i.  exercer  as  fúncçOes  de 
secretário;  *v.t.  sèr  secretário  de,  ou  exercer  as  fnn- 
cções  de  secretário  junto  de  (um  presidente  de  as- 
sembleia) :  f  abriu  a  sessão  o  presidente,  secretariado 
por  F.» 

SeoretâirlOy  m.  aquôlle  que  escreve  as  actas 
de  uma  assembleia;  indivíduo  que  escreve  a  corres- 
pondência de  qualquer  pessoa  ou  corporação,  espe- 
cialmente de  personagens  elevadas  ou  de  funcdo- 
nàrios  superiores;  aquôlle  que  guarda  segredos  de 
alguém;  livro  que  contém  modelos  de  cartas;  mi- 
nistro; *  adj.  (ant.)  o  mesmo  que  secreto,  (Lat.  seere- 
taritUf  de  secretus). 

SeoretOy  adj.  afastado,  solitário;  desviado  do 
conhecimento  público ;  ignorado;  encoberto;  occul- 
to;  que  tem  discreção;  que  se  disfarça;  que  se  não 
revela;  que  está  em  segrôdo;  íntimo;  adv.  o  môsmo 
que  secretamente;  m.  o  mesmo  que  segredo.  (Lat.  se- 
cretus, de  secernere), 

Secretor,  adj.  ou 

Seoretôrio»  adj.  (des.)  que  segrega;  em  que 
se  dão  secreçOes.  (De  secreto). 

»  Seorinlio,  m.  (prov.  trasm.)  cesto,  onde  se 
pói  a  levedar  a  massa  do  pão.  (Gp.  eserirúio). 

Seotâjrio,  adj,  relativo  a  seita;  m.  membro 
de  uma  seita;  (fig.)  prosélyto,^ partidário;  partidário 
ferrenho;  amouco.'(Lat.  sectarius,  de  secta). 

Séetily  adj.  que  se  pôde  cortar.  (Lat.  sectiUs, 
de  secare). 

SeotOr,  m.  superfície  de  um  círculo,  compre- 
hendida  entre  um  arco  e  os  dois  raios  que  tocam  nas 
extremidades  dôssearco;  porção  de  superfície  plana 
entre  duas  rectas  que  se  cortam  e  um  arco  de  cur- 
va; instrumento  astronómico,  constando  de  um  aroo 
de  âO  a  30o  e  um  óculo;  »  parte  de  um  recinto  forti- 
ficado, posta  sob  o  commando  de  um  offidal.  (Lat. 
sector f  de  secare). 

Sectnroy  f.  acto  de  retalhar  substâncias  me- 
dicinaes,  com  instrumentos  cortantes.  (Lat.  sectura, 
de  secare). 

Seeiílar,  cídj.  que  se  faz  de  século  a  século; 
que  existe  há  séculos ;  relativo  a  século ;  que  é  mui- 
to antigo;  relativo  aos  leigos;  que  vive  no  século  ou 
sem  votos  monásticos;  mundano;  temporal;  civil; 
m.  leigo ;  aquôlle  que  não  faz  parte  de  Ordens  re- 
ligiosas. (Lat.  sseeularis^  de  sacidum), 

Seeiilari<la.<le9  f.  qualidade  do  que  é  secu- 
lar ;  acto  ou  dito  que  é  próprio  de  leigos  ou  de  pes- 
soas seculares. 

Seoulartasa^iio»  f.  acto  ou  effeito  de  secula- 
rizar. 

«  Seeiílarlzado,  part.  de 

SeoalarlascuTy  v.  t.  tomar  secular  ou  leigo  (o 
que  era  ecclesiástico);  sujeitar  á  lei  commum,  á  lei 
civil ; dispensar  dos  votos  monásticos;  o. p.  deixar  de 
pertencôr  a  uma  Ordem  religiosa.  (De  secular). 

Seoulanneiite,  adv.  de  modo  secular ;  de 
séculos  em  séculos. 

S^eulo,  m.  espaço  de  cem  annos;  longo  tem- 
po; grande  espaço  de  tempo;  época;  duração  de  al- 
guma coisa  notável ;  o  tempo  presente ;  vida  secular; 
o  mundo,  considerado  pólos  místicos  sob  ponto  de 
vista  das  tentações  e  vaidades.  (Lat.  MBciiZiim,  do 
gaôl  saoghal), 

«  Seetklo»  m.  cada  um  dos  indivíduos  que,  com 
os  macetas,  constituem,  por  assim  dizôr,  o  estado- 
maior  do  soba.  Gf.  Gàpello  e  IVéns,  t,  p.  173. 
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«Seenndla»  f,  (ant.)  os  cereaes  de  segunda 
ordem,  milho  miúdo  e  paíngo,  em  quanto  o  trigo,  o 
centeio  e  a  cevada  se  consideravam  cereaes  de  pri- 
meira ordem.  (T.  lat.) 

«  Seoundaâo,  'gari,  de 

Seounclcur,  v.  U  reforçar,  ajudar,  coadjuvar. 
Há  quem  duvide  da  vernaculidade  do  termo,  porque, 
suppõi-se,  n&o  foi  usado  por  clássicos ;  parece-me  po- 
rém lidimamente  português,  de  bòa  derivação,  ex- 
pressivo e  valgarizável,  embora  os  franceses,  antes 
de  nós  termos  secundar,  tivessem  seeonciet*.  (Lat.  se- 
cundare^  desecundt»). 

Seoimâaria.iiieiite9  adt^.  de  modo  zecun- 
dário ;  em  segundo  logar ;  inferiormente. 

Seoanáârio»  adj.  que  está  em  segundo  lo- 
gar; que  está  em  segunda  ordem;  que  é  menos  im- 
portante que  outro  ou  outrem;  inferior;  insignifican- 
te. (Lat.  secundarius,  de  secundus)^ 

«  Seonnâlaiio»,  m.  pi.  soldados  da  segunda 
legi&o,  entre  os  antigos  romanos.  (Lat,  secundianus, 
de  secundus), 

» Seeiâiidtinetatâ.rsioo,  adj,  Diz-se  do 
segundo  osso  metatársico. 

Sooimclincus,  f,  pi.  placenta  e  membranas 
que  ficam  na  madre,  depois  do  parto.  (Do  lat.  see^n- 
dus). 

»  Seennâiiiietas»  m.  pi.  herejes  que  nega- 
vam a  immutabilidade  e  a  immortalidade  de  Deus. 

m  Seeundliplialftiiire,  f.  (anat.)  a  segunda 
phalange  do  pé. 

»  Seemiâlplialaiigr^t A,  f .  (anat.)  a  segun- 
da phalangôta  do  pé. 

•  Seeimâipbalajlirinliay  f.  (anat.)  a  se- 
gunda phalanginba  do  pé. 

f  Seoundo,  (1.  secundo),  adv.  em  segundo  lo- 
gar. (T.  lat.) 

Seexmâò-ir^iiito,  m.  e  adj.  (V.  segundo- 
gênito). 

«fSeonnclTijmL-iajrtem»  (1.  secàndum-ár- 
tâum),  (loc.  adv.)  segundo  a  arte;  com  perfeição. 
(Loc.  lat.) 

«  ScK^nre,  f.  o  mesmo  que  segure.  Us.  por  La- 
tino. 

«  Seeurldaoa»  f.  género  de  plantas  papilio- 
náceas. 

Seeiurif*o]nne9  adj.  que  tem  forma  de  ma- 
chadinha.  (Do  lat.  securis  +  forma), 

*  Seoui-íireira»  f.  género  de  plantas  legumi- 
nosas. (Do  lat.  securis  +  gerere). 

SeoniríipeiTOy  adj.  que  tem  orgam  ou  appén- 
dice  em  forma  de  machadinha.  (Do  lat.  securis  -\-  ge- 
rere). 

«  @eoiix*inefra,  f.  género  de  plantas  euphor- 
biáceas,  indígenas  de  Franca. 

«  Seouiripalpo»  adj.  (zool.)  que  tem  palpos 
em  forma  de  machadinha.  (Do  lat.  securis  ^palpus). 

»  Seentoz*»  m.  gladiador  que  suppria  o  togar 
de  outro,  que  havia  sido  morto.  (Lat.  sequutor,  de 
sequíi. 

»  Séâa,  f,  (ant.)  o  mesmo  que  sede. 

S^da,  f.  substância  filamentosa,  produzida  péla 
larva  de  um  insecto,  chamado  vulgarmente  bicho  da 
3éda;  tecido,  feito  com  essa  substância;  pequena 
fenda  em  instrumentos  mechànicos,  e  péla  qual  or- 
dinariamente se  partem;  (bot.)  pélo  áspero,  nos  invó- 
lucros floraes  das  gramíneas;  pi.  pêlos  ásperos  e 
compridos  de  certos  animaes;  (pop.)  trajes  de  soda. 
(Do  lat.  fieta). 

9eda^&o,  f.  acto  de  sedar.  (Lat.  sedatio^  de 
sedare). 

Sedaoeiro»  m.  aquélle  que  trabalha  em  se- 
dagos.  (De  sedaçó). 

Secla^o,  m.  seda  rala  pára  peneiras;  instru- 
mento, com  que  se  céa  o  leite.  (De  s^da). 

»  Sedado,  part.  de  sedar. 

i,  adj.  relativo  ao  ânus.  (De  sede). 

i-V.  u 


Sedall&a,  f.  o  mesmo  que  sedela. 

Sedar»  v.  t.  acalmar  (aquélle  ou  aqui  lio  que 
estava  excitado  ou  perturbado) ;  moderar  a  aoc&o  ex- 
cessiva de  (um  orgam  ou  systema  de  orgams).  (Lat. 
sedar  e). 

SecUitiT-o,  m.  e  adj.  o  que  seda. ou  acalma, 
(falando-se  especialmente  de  medicamentos);  cal- 
mante. (De  sedar). 

Sede,  f,  logar  em  que  alguém  se  pôde  assen- 
tar; capital  de  uma  diocese;  diocese;  jurisdicc&o 
exercida  numa  diocese;  ponto  onde  se  concentram 
certos  factos  ou  phenómenos;  logar  onde  se  realiza 
um  acontecimento ;  assento  de  pedra,  fixado  na  pa- 
rede, junto  á  janela,  usado  especialmente  em  oon- 
struccões  antigas.  (Lat.  sedes^  de  sedere). 

S^de»  f.  sensacáo  da  necessidade  de  beber  ou 
de  introduzir  um  líquido  na  boca  ou  no  estômago; 
(fíg.)  grande  desejo;  cubica;  avidez;  impaciônda; 
falta  de  humidade,  seccura.  (Lat.  sitis). 

«  Sedeado,  part.  de 

Sedeai%  v.  t.  escovar  com  sedas  (objectos  de 
ourivezaria).  (De  seda). 

*Sôde«de«â«gíi^  A  (P^P*)  pequena  porc&o 
de  água,  pára  suavizar  a  sede. 

Sedeiíro,  m.  o  mesmo  que  rasièllo.  (De  sd(2a). 

Sedela,  f.  cordel  de  sedas  que  sustenta  o  an- 
zol, na  pesca  á  linha.  (De  s^da), 

Sedenlio,  m.  mecha  de  hos,  que  se  mete  nos 
tecidos  orgânicos,  pára  extrahir  déiles  os  humores 
nocivos;  fontanella;  »  (prov.  beir.)  tranca  de  sedas 
ou  de  pêlos  da  cauda  do  boi  ou  do  cavallo,  com  que 
se  prende  ao  assento  o  chance  das  pescôcias ;  » (ant.) 
cilício  de  sodas  ásperas  e  mortificantes;  «  (prov. 
alg.)  lato,  ou  cordáo  de  pita,  grosso.  (De  s^da). 

Sedentariaiiieiite,  adv.  de  modo  sedentá- 
rio. 

*  Sedentairiedade,  f.  qualidade  ouvida  de 

Sedentâ;i*lo,  adj.  que  está  quási  sempre  sen- 
tado; que  anda  pouco  ou  faz  pouco  exercício;  ina- 
ctivo; que  tem  habitac&o  fixa;  m.  aquélle  que  vive 
sedentariamente.  (Lat.  sedentarius,  de  sedere). 

Sedente,  adj.  (poet.)  o  mesmo  que  sedento, 
(Do  lat.  sitiens,  de  sitire). 

Sedento,  adj.  que  tem  sede;  sequioso;  (flg.) 
que  tem  grande  desejo  ou  avidez.  (De  sede,  se  n&o 
é  alter,  de  sedente), 

«  Sederento,  adj,  (ant.)  o  mesmo  que  le- 
dento. 

Sedetkdo,  a(2;.  sedoso;  xabelludo.  «...põiá 
vela  o  sedeado  rabo. . .»  Fiiinto,  ii,  p.  203.  (De  êèda), 

SediQ&o,  f.  perturbação  da  ordem  pública;  su- 
blevação contra  a  autoridade  legal;  revolta;  motim. 
(Lat.  seditiOf  de  se  -|-  ire). 

Sedloiosameate,  adv.  de  modo  sedicioso; 
por  meio  de  sedicáò. 

Sediei<Vso,  adj.  que  faz  sedição  ou  toma  par- 
te nella;  que  tem  o  carácter  de  sedicáo;  indócil,  in- 
disciplinado; m.  indivíduo  sedicioso.  (Lat.  seditiosus, 
de  seditio). 

Sedipo,  adj.  Diz-se  da  água  assente,  estagna- 
da, corrupta;  (flg.)  que  está  fora  da  moda;  antigo; 
rotineiro;  corriqueiro.  Po  rad.  do  lat.  sedere), 

«  Sedlirero,a(i;.  (neol.)  que  produz  seda.  (Do 
lat.  seta  +  gerere). 

SedimentaQ&o,  f,  formação  de  sedimentos. 
(De  sedimento). 

Sedimentar,  adj.  que  tem  o  carácter  de  se- 
dimento; produzido  por  sedimento.  (De  sedimen» 
to). 

SedimentÀrio,  adj.  o  mesmo  que  sedimen- 
tar. 

Sedimento,  m,  depósito,  resultante  da  pre- 
cipitação de  substâncias  dissolvidas  ou  suspensas 
num  líquido;  fezes;  camada,  formada  pélas  matérias 
que  as  águas  deixaram  ao  retirar  se.  (Lat.  sedimen- 
tum,  de  sedere). 
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fSedimentOso^aciy.  sedimentar;  que  tem  mui- 
tos sedimentos.  (De  tedimento), 

S^dlltz,  m,  Diz-se  de  uma  água  mineral,  pro- 
cedente  de  uma  cidade  bohômia  daquôlle  nome; 
diz-se  de  um  sal  que  é  o  sulfato  de  magnésia ;  e  diz- 
se  de  vários  medicamentos,  em  que  entra  aquella 
água  ou  este  sulfato.  (De  Sedliti  n.  p.) 

Sedlonbo,  m.  doônça  dos  porcos,  caracteriza- 
da pêlo  nascimento  de  pêlos  nas  guelas.  (De  aèda), 

»  Sedorento»  adj.  (ant.)  o  mesmo  que  seden- 
to, (Gp.  sederento). 

SeâOigK>9  adj.  que  tem  sedas ;  similhante  á  soda ; 
peludo.  (Lat.  setostM,  de  seta), 

SediuQ&o,  f.  ou 

SeduoQ&o,  f .  acto  ou  eíTeito  de  seduzir  ou  de 
sôr  seduzido;  qualidade  do  que  seduz;  attracgão, 
incauto.  {LbX,  seductio,  de  seducere), 

Seduotóir,  adj.  que  seduz;  que  attrái,  que 
incauta;  m.  aquôUe  que  seduz;  homem  que  deshon* 
ra  uma  mulher  por  seducçáo.  (Lat.  seductor,  de  se- 
ducere). 

S^âulo,  adj,  activo;  cuidadoso.  (Lat.  sedulus), 

Sednt^i*,  m.  e  cuij,  o  mesmo  que  seductor. 

»  SeâxLzidOy  part.  de  seduzir. 

SoâuaEimentiO»  m.  (V.  seducção). 

SednsEii*»  v.  t.  desviar  do  caminho  da  verda- 
de; fazôr  cair  em  ôrro  ou  culpa;  enganar  ardilosa- 
mente; persuadir  á  prática  do  mal  ou  ao  desvio  dos 
bons  costumes;  deshonrar;  subornar  pára  flns  illíci- 
tos;  (fíg.)  attrahir,  incantar,  fascinar,  dominar  a  von- 
tade de.  (Lat.  seducere^  de  se  4*  ducere). 

íSeduzíT-el,  adj.  que  se  pode  seduzir.  (Lat. 
êedueibiliSy  de  seducere). 

SéeS  A  (ant.)  o  mesmo  que  sé. 

«  Sée  %  (ant.)  3.^  pess.  do  indic.  do  v.  seèr, 

«  Semeia,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  sede. 

«  Se^llo,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  sèllo. 

» Seenda,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  assento  ou 
moi^ada.  (Por  seéaa). 

»  Se^r,  V.  i.  (ant.)  estar  sentado ;  o  mesmo  que 
sèr. 

«  Seetzônio,  f.  género  de  plantas,  de  organi- 
zação anómala.  (De  Seetzen  n.  p.) 

Sefia»  /.  peixe  esparoide,  {sargus  vulgaiHs). 

»  Seflosa,  f.  (chapei.)  máchina  p&ra  abrir  e  di- 
vidir o  pêlo  dos  chapéus.  (Registo  o  t.  como  o  oiço, 
mas  é  evidentemente  corruptela  de  sufftosa,  que  se- 
ria a  forma  aportuguesada  do  fr.  suffleuse,  de  souf- 
fier). 

Sefl^a,  f.  acto  ou  eíTeito  de  segar;  ceifa;  dura- 
ção da  ceifa;  ferro  que  se  põi  adiante  da  rolha  do 
arado,  pára  facilitar  a  lavra  e  cortar  as  raízes.  (De 
segar). 

SegrttdA,  f.  o  mesmo  que  sega. 

«  Seipadlo,  part.  de  segar. 

Seg^adLoiro,  adj.  que  serve  pára  ceifar  ou  se- 
gar; que  está  em  condições  de  se  ceifar.  (De  segar). 

Sefl^adOr,  m.  e  adj.  o  que  sega ;  ceifeiro.  (De 
segar). 

Sofl^aâiiray  f.  o  mesmo  que  sega, 

Secâ.o,  m.  o  mesmo  que  sega,  ferro  que  se  ad- 
diciona  ao  arado.  (De  segar). 

Sefl^ar,  v.  t.  o  mesmo  que  ceifar;  (fig.)  cortar, 
pér  flm  a.  (Lat.  secarej  do  rad.  sansc.  sah). 

Segr^i-vldas,  m.  e  adj.  (poet.)  o  que  tira  mui- 
tas vidas;  homicida. 

Seg^e»  f.  coche  desusado,  com  duas  rodas  e  um 
só  assento,  fechado  com  cortinas  na  frente;  (ext.) 
carruagem.  (Lat.  sedes,  de  sedere). 

«  Seir^ola»  f.  género  de  insectos  lepidópteros 
nocturnos. 

^esi&íro^  m.  fabricante  de  seges;  (ext.)  fabri- 
cante de  carruagens.  (De  sege). 

•  Senr^stiria,  f.  género  de  aranhas. 

Senretal,  a(f;.  relativo  a  searas;  que  cresce 
entre  as  searas.  (Lat.  segetali»,  de  seges^  segetis). 


»  Sefi^itôirio,  m.  (ant.)  andor  ou  charola,  em 
que  se  levava  a  imagem  de  San-Sebastião.  (Cp.  sege). 
«  SeirmontaQ&o,  f.  acto  de  segmentar. 

*  Seg^m.enta.dOy  part.  de 

»  Sefirmentar  \  v.  I.  reduzir  a  segmentos : 
tirar  segmento  a.  (De  segmento). 

Seirmeiita.1T>,  adj.  formado  de  segmentos. 
(De  segmento). 

Segruentârio^adj.  o  mesmo  que  segmentar  K 
(Lat.  segmentarius,  de  segmentum). 

Seg^mento,  m.  parte  de  um  todo;  seoQ&o; 
porção  determinada  de  um  objecto;  superfície  com- 
prehendida  entre  a  corda  de  um  circulo  e  o  respe- 
ctivo arco.  (Lat.  segmentum,  de  segmen). 

Seg^iifoia,  f.  indolência;  preguiça;  lentidáo; 
negligência.  (Lat.  segnitia,  de  segnis). 

Sein^íoie,  f.  o  mesmo  que  segnicia.  (Lat.  se- 
gnities,  de  segnis). 

f  Seg^iKO,  m.  Termo  italiano,  empregado  em 
música,  e  que  designa  signal  pára  se  repetir  qual- 
quer trecho. 

«  Secontíaoos,  m.  pi.  antigo  povo  da  Gran- 
Bretanha,  que  vivia  talvez  na  região  chamada  hoje 
país  de  Galles.  (Lat.  segontiaei). 

*  Seg;^e,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  século.  (Gp. 
sigro). 

»  Segr>^<^<^^^09  part.  de 

Soipredlair,  v.  t.  dizer  em  segredo;  dizer  em 
voz  baixa;  cochichar;  v.  i,  dizer  segredos.  {De  se- 
gredo). 

^eg^recleiro,  adj.  que  segreda,  que  diz  segre- 
dos. (De  segredar). 

Sefi^redistay  m.^f.e  adj.  pessoa  que  guarda 
segredos  ou  fala  em  segredo,  ou  cochicha.  (De  se- 
gredo). 

^egur^^Of  m.  aquillo  que  náo  está  divulgado; 
o  que  se  occulta  de  outrem ;  aquillo  que  se  náo  deve 
dizer  a  ninguém;  mystério;  o  que  se  diz  ao  ouvido 
de  alguém;  logar  occulto;  recesso;  prisão  rigorosa, 
em  que  o  preso  não  tem  communicação  com  outros ; 
esconderijo;  discreção  ou  reserva,  que  se  guarda 
àcérca  do  que  nos  foi  communicado  particularmen- 
te; confidência;  meio  ou  processo  industrial,  artístico 
ou  scientífíco,  apenas  conhecido  de  um  indivíduo  ou 
de  poucos ;  a  parte  mais  diíTícil  de  uma  arte,  sciên- 
cia,  etc;  meio  particular,  pára  se  obter  certo  resul- 
tado; mola  occulta;  «  pZ.  espécie  de  jogo  popular. 
(Lat.  secretum,  de  seceimere). 

^efir^Gfir£^^M>,  f.  acto  ou  effeito  de  segre- 
gar. 

Se£pregra.âaiiieii'te,  adv.  de  modo  segrega- 
do; insuladamente;  em  separado;  á  parte. 

*  @^g^]regra.âo,  part.  de 

Segrire^ar,  v.  t.  pôr  de  lado;  separar;  des- 
ligar; expellir.  (Lat.  segregar e,  de  se  -|-  grex,  gre- 
gis). 

Seg^refir<^^^<^io»  adj.  relativo  á  segregação ; 
próprio  pára  segregar.  (De  segregar). 

Seip:*eirativo,  adj.  que  segrega;  (gram.)  o 
mesmo  que  partitivo.  (Lat.  segregativus,  de  segre- 
gare). 

» Sefi^rel»  m.  (ant.)  cavalleiro  trovador.  (De 
segre). 

»  Segrude»  f.  (prov.)  planta  venenosa,  com  que 
os  pescadores  inquinam  as  águas  dos  rios,  pára  ma- 
tar e  apanhar  os  peixes.  (Gorr.  de  cicuta). 

Segruida,  f.  seguimento;  em  r^o,  (loc.  adv.) 
seguidamente.  (De  seguir). 

Seg^iiidamen-te»  adv.  de  modo  seguido  ou 
contínuo;  logo;  após;  immediatamente. 

Seg^iàilliay  f.  género  de  canções  hispanho- 
las,  alegres  e  mais  ou  menos  lascivas;  ária  e  dansa 
animada  a  três  tempos.  (Gast.  seguidilla). 

*  Seii^iiidill&eira,  f.  Flexão  fem.  de 
Segruidillieix-o,  m.  aquôlle  que  canta  ou 

dansa  seguidilhas.  (De  seguiditha). 
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sparí.  de  seguir;  immediato;  conti- 
nuo; que  está  logo  depois. 

Seg^uiâ^i-,  m.  e  adj,  o  que  segue ;  partidário; 
sectário.  (De  seguir), 

*  Seig^iéiria.,  f,  género  de  plantas  phytolá- 
ceas  da  América  do  Norte.  (De  Seguier  n.  p.) 

«  Segruilliote,  m.  (bras.)  filho  de  baleia,'  de 
mais  de  seis  môses,  mas  ainda  mamão. 

Seg^aimento,  m,  acto  ou  eíTeito  de  seguir  ou 
de  andar;  conseqUôncia ;  resultado. 

Seg-uinte,  adv,  que  segue;  çeguido,  imrae- 
diaio;  continuado;  m.  aquèlle  ou  aquillo  que  segue 
outrem  ou  outra  coisa;  pi.  ângulos  de  alvenaria;  pe- 
gas lateraes  das  gelosias.  (De  seguir) » 

Seg^uin temente,  adv.  seguidamente;  por 
conseguinte.  (De  seguinte). 

Se^uiir,  V.  t.  ir  atrás  de ;  acompanhar ;  sôr  di- 
rigido por;  perseguir;  ir  no  encalço  de;  sôr  conse- 
quência de;  acontecôr  depois  de;  estar  próximo  a; 
acompanhar  com  a  attencáo  ou  com  a  observação; 
acompanhar  em  espirito;  percorrer,  andar  por  (es- 
trada, caminho,  etc.);  sèr  sectário  de;  tomar  o  par- 
tido de;  proseguir;  destinar-se  â  profissão  de;  v.  i. 
continuar,  proseguir;  tomar  certa  direcção;  aconte- 
cer depois;  sobrevir;  v.  p.  succedôr;  vir  depois,  re- 
sultar. (Do  lat.  sequi). 

Segunda,  f.  prova  typográphica  de  uma  folha 
que  já  se  corrigiu;  intervallo  musical,  de  um  tom  a 
outro  immediato;  *  (ant.)  os  cereaes  de  segunda  or- 
dem, como  o  painço  ou  o  milho  miado.  Gp.  secunda. 
(Fem.  de  segundo^). 

»  Se|piii&da.€l09  part.  de  segundar. 

SefiTunda-f  elá*a.,  f,  segundo  dia  da  semana. 

Ses11iMlo.111e11.te9  adv.  em  segundo  logar. 

» SegruKicla.iiiii»ta*,  m.  estudante  que  fre- 
quenta o  segundo  anno  de  qualquer  faculdade  uni- 
versitária, ou  de  outra  escola  superior. 

Segrandair,  v.  t,  o  mesmo  que  secundar.  (De 
segundo^). 

Sein^ii<leiira.9  f.  segunda  porção  de  vinho, 
que  se  dava  aos  frades  em  dias  festivos;  á  segunda 
camada  de  cortiça,  nos  sobreiros.  (Fem.  de  segun- 
deiro). 

Segr^^ncleiro»  adj,  o  mesmo  que  secundário; 
e dizse  do  moinho  pára  milho  miúdo  e  painço.  (De 
segundo  *). 

Seg^nâo^,  adj.  que  está  logo  depois  do  pri- 
meiro; que,  numa  série  de  dois,  occupa  o  último  lo- 
gar; secundário;  indirecto;  outro;  (fig.)  similhante, 
rival ;  m.  pessoa  ou  coisa  que  está  em  segundo  lo- 
gar; sexagésima  parte  de  um  minuto.  (Lat.  secun- 
dus,  de  sequi). 

Seg^iindo%  pr6p.  em  harmonia  com;  confor- 
me ;  similhantemente  a ;  ao  passo  que.  (Lat.  secun^ 
dum,  de  sequi). 

Segr^i^âoS  f^dv.  em  segundo  logar.  (Lat.  «e- 
eundOf  de  }'equi). 

Sesiuiclo--ir^nito'9  m.  e  adj.  Diz-se  do  filho 
segundo. 

Seg^miclo-g^enitTiira,  f,  estado  de  quem  é 
segundo-gônito. 

*  Ses"!!!*,  f.  machadinha.  (Lat.  securis,  de  seca- 
re). 

SteflT^ira»  f.  espécie  de  enxó  de  tanoeiro.  (Lat. 
«ecwií,  de  secar e). 

Seigrnira^ão,  f.  o  mesmo  que  segurança;  se- 
guro. (De  segurar). 

SefiT^^urado,  part.  de  segurar;  m.  aquêlle  que 
paga  o  prémio  num  contrato  de  seguro. 

Seflr>>ira.d<V]r,  m.  e  adj.  o  que  segura;  o  que 
se  obriga,  num  contrato  de  seguro,  a  indemnizar 
prejuízos  eventuaes.  (De  segurar). 

Se|i^ira.ineiite,  adv.  de  modo  seguro;  com 
setturança;  com  certeza;  evidentemente. 

SegpujrajiQa,  f.  acto  ou  efíeito  de  segurar; 
condição  daquélle  ou  daquillo  que  está  seguro;  con- 


fiança; afíirmaçSo;  firmeza;  caução;  pessoa  ou  coisa 
que  serve  de  esteio  ou  amparo  a  outrem;  afoiteza; 
prenhez  das  fêmeas  dos  quadrúpedes. 

^efi^uz-ar,  v,  t.  tornar  seguro,  firme,  fixo ;  es- 
corar; amparar;  agarrar;  caucionar;  livrar  de  peri- 
go; certificar;  assegurar;  tranquVllizar;  pôr  nosegu^ 
ro;  fázôr  contracto  de  seguro  àcérca  de  (De  seguro). 

Seg^Ture,  f.  o  mesmo  que  segur;  o  mesmo  que 
segura ;  machado  grande.  (Lat.  securis,  de  secare), 

Segxiirôllia  \  f.  peça  de  fero,  em  que  entra 
o  ferro  que  segura  a  mó  inferior  das  atafonas;  peça 
de  madeira,  enfiada  no  espigão  da  mó  inferior,  pára 
tornar  uniforme  o  movimento  da  peça  superior.  (Do 
lat.  securicula,  de  securis). 

Sefiriix*^llia.%  f.  Nome  de  várias  plantas  labía- 
das;  mangericão  de  Ceilão.  (Cp.  lat.  satursia). 

Se^uiridcule,  f.  o  mesmo  que  segurança. 
(Lat.  securitaSf  de  securus). 

SegTuro,  part.  irr.  de  segurar;  que  não  tem 
receios ;  livre  de  perigo;  afoito;  acautelado;  garanti- 
do; ínhabalável ;  firme;  encarcerado;  infallível;  effl- 
caz;  constante;  (fam.)  avarento;  m.  certeza;  garan- 
tia; amparo;  salva- guarda;  salvo-conducto ;  contrato 
aleatório,  em  que  uma  das  partes  se  obriga  a  inde- 
mnizar outra,  de  um  perigo  ou  prejuízo  eventual. 
(Lat.  securus y  de  se  +  cura). 

*  ^eiâ,  m.  Titulo  honorifico  dos  descendentes  de 
Mahoraet.  (T.  ar.) 

Seifia,  f.  peixe  labroide,  (scarus  denticvlatus). 

Selma,  f.  peixe  esparoide,  (pargus  auriga). 

Selmix*!»  m.  espécie  de  macaco  americano. 

Seio,  m.  curvatura;  sinuosidade;  (naut.)  bojo  da 
vela,  quando  enfunada;  parte  do  corpo  humano,  em 
que  há  as  glândulas  mamães ;  pomas;  recesso ;  parte 
intima ;  útero ;  centro ;  aquillo  que  occulta ;  *  parte  mé- 
dia de  um  cabo  náutico;  coração,  alma,  âmago;  cú- 
mulo, auge;  grémio;  ambiente;  intimidade;  enseada, 
golfo;  pi.  glândulas  mamães.  (Do  lat.  sinus). 

Sei09  adj.  Diz-se  do  número  cardinal,  formado 
de  cinco  e  mais  um;  sexto;  m.  o  algarismo  repre- 
sentativo do  número  seis;  carta  de  jogar  ou  peça  de 
dominó,  que  tem  seis  pontos ;  aquôlle  ou  aquillo  que 
numa  série  de  seis  occupa  o  último  logar.  (Lat.  sex, 
do  sanscr.  shash). 

«  Seifita^-o,  m.  a  sexta  parte  de  um  número. 
(De  seis  +  avo), 

Seifseentos,  adj.  seis  vozes  cem.  (De  seis  -f 
cento). 

Seisâ<vl>]:*09  m.  e  adj.  o  mesmo  que  sèxluplo. 
(De  seis  +  dôhró). 

»  Seis-f  llôteei,  m.  género  de  aves,  (paradi- 
soea  áurea,  Lin.)  que  tôm  a  cabeça  guarnecida  de 
seis  filetes,  trôs  a  cada  lado. 
'  Seita  %  f,  conjunto  de  individues,  professando 
doutrina  que  se  affasta  da  geralmente  seguida;  con- 
junto de  indivíduos,  que  seguem  a  mesma  doutri- 
na ou  systema;  systema  religioso,  philosóphfco,  po- 
litico ou  literário;  theoria,  proclamada  por  homem 
illustre,  e  seguida  por  muita  gente ;  partido.  (Do  lat. 
secta,  de  sequi), 

*  Seita',  f.  (prov.  minh.)  céspede  oti  leira,  que 
o  ferro  do  vessadoiro  levanta  e  deita  aos  lados.  (Do 
lat.  sei^a,  fem.  de  sectus,  part.  de  secare,  cortar, 
abrir). 

«SeitaâOr,  m.  (prov.  minh.)  o  mesmo  que 

«  Seitante,  m.  (prov.  minh.)  aquôlle  que  guia 
a  junta  de  gado  que  puxa  o  seitoril.  (De  seita  >)• 

»  Seitoii*a,  f.  (prov.  beir.  e  trasm.)  foice  para 
ceifar  pão.  (Do  lat.  sector). 

«  Seitoi*iI,  m.  (prov.  minh.)  temão,  que  tem 
cravada  a  sega  com  que  se  corta  a  leiva  deixada 
pêlo  vessadoiro.  (De  seita*). 

Seit<vso,  adj.  (des.)  traiçoeiro;  faccioso.  (De 
seita). 

Seiva,  f.  liquido,  que  as  rafzes  absorvem  da 
terra  e  de  que  se  nutre  o  respectivo  vegetal;  (ext.) 
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elementos  vitaes,  sangue;  alento,  vigor;  •  (ant.)  o 
mesmo  que  saliva.  (Lat.  hypotb.  sapia,  de  sapa), 

» SeÍT-e,  ou  seÍT^o,  m.  (ant.)  campo  aberto, 
sem  vallo  nem  tapume. 

•  Seivoeira,  f.  (prov.  dur.)  o  mesmo  que  ma- 
çarico, 

SeivOsoy  adj.  que  tem  seiva;  que  facilita  a  cir- 
culação da  seiva.  (De  seiva), 

6(eixa  *,  f.  representação  de  um  adem,  nos  bra- 
sões dos  Seixas ;  pi,  parte  das  capas  do  livro,  que  so- 
l^resái  ás  fòlhs^.  (Cp.  seixo), 

«SeixaS  f.  (pese.)  variedade  de  caranguejo 
de  casco  amarelo  e  azulado. 

f,  pancada  com  seixo.  (De  seixo), 
l»  m.  logar  onde  há  muitos  seixos.  (De 
seixo), 

Seisro,  m.  pedra  dura;  calhau;  rôbo.  (Lat.  sa- 
xum,  do  sanscr.  saxs), 

«  SeLsoeira,  f.  espécie  de  rola  de  papo  ver- 
pièlho,  {tringa  canutus,  Lin.) 

Seis:<>í9o,  adj.  abundante  de  seixos.  (De  sei- 
xo). 

«  Sejana,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  cadeia  ou  pri' 
são;  cadeia  de  cbristãos,  entre  os  moiros.  (Do  ar.  si- 

djn). 

«Sejo.  Forma  ant.  da  l.>  pess.  do  indic.  prés. 
do  V.  «ér.  Cf.  G.  Vicente. 

«  Sekacrto,  m.  cantor  ambulante,  em  Madagás- 
car. 

SelAeeo,  «  adj,  cartilaginoso;  m.  pL  (zool.) 
ordem  de  peixes  cartilaginosos,  comprehendendo  as 
raias  e  os  esqualos.  (Do  gr.  selakhos), 

«Selaâex-ma,  f,  género  de  insectos  hymenó- 
pteros. 

«  Selaijj^a,  f.  género  de  plantas  herbáceas 
do  cabo  da  Bôa-E)speranca;  o  mesmo  que  selago, 
(Do  lat.  selago^  do  gr.  selagein), 

«  Selafirineas,  f,  pL  fam.  de  plantas  dicotyle- 
déneas,  que  tem  por  typo  a  selagina.  (Fem.  pi.  de 
selagíneo), 

«  Solafi^fneo,  adj,  relativo  ou  similhante  á  se* 
lagina, 

«  Selan^ito,  m.  género  de  plantas  fósseis, 
que  parecem  pertencer  ás  lycopodiácas.  (De  selagi- 
na), 

Selagro,  m.  planta  lycopodiácea,  que  os  drui- 
das colhiam  com  práticas  religiosas.  (Lat.  selago,  do 
gr.  selagein), 

Selamim»  m.  décima  sexta  parte  de  um  al- 
queire. (Cp.  salamim), 

•  Sel&ncbra,  f.  espécie  de  embarcação,  usada 
na  idade  média. 

»  Sel&ndLria,  f.  género  de  insectos  hymenó- 
pteros. 

«Selà^rio,  m.  antigo  imposto,  que  se  pagava 
em  Lisboa,  antes  de  D.  João  i. 

»  SeÚsia,  f,  género  de  insectos  coleó pteros. 

Seleo^SLoy  f,  acto  ou  efTeito  de  escolher;  es- 
colha fundamentada;  qualidade  natural  de  uma  es- 
pécie ou  de  uma  variedade,  péla  qual  certos  typos 
zoológicos  ou  vegetaes  tendem  a  reproduzir-se  ou  a 
modifícar-se,  desapparecendo  as  espécies  ou  varie- 
dades que  não  podem  lutar.  (Lat.  selectio,  de  selige- 
ré). 

Soleota,  f.  coUeccão  de  trechos  literários,  ex- 
trahidos  de  várias  obras ;  «  variedade  de  pêra  suco- 
sa  e  aromática.  (Fem.  de  selecto), 

«  Seleotado,  part,  de 

•  Seleotar,  v,  t,  (neol.)  fazer  selecção  de ;  es- 
colher entre  multas  ou  várias  coisas.  (De  selecto). 

Selectivo»  adj,  relativo  a  selecção.  (De  sele^ 
eto). 

Seleeto,  adj.  escolhido;  (ext.)  especial;  excel- 
lente.  (Lat.  selecttUj  de  seligere). 

«  Selenato,  m.  (min.)  espécie  de  mineraes 
sulfurinos;  o  mesmo  que  seleniato. 


»  Selenliydrato,  m«  sal,  formado  pdo  hy- 
drogeno  sileniado. 

«  Selônla»  f.  género  de  plantas  crucíferas  da 
América  do  Norte. 

Selenlado,  adj.  que  tem  selénio.  (De  seíènio), 

*  Seleniato,  m,  sal,  resultante  da  combina- 
ção do  ácido  selônico  com  uma  base.  (De  sàênio). 

«  Seleiiil>ase,  f,  (chim.)  combinação  do  se- 
lénio, figurando  ôste  de  base. 

Selônioo,  adj,  relativo  á  lua;  relativo  ao  «e- 
lènio. 

«  Selônidos,  m.  pi,  família  de  mineraes  que 
tém  por  base  o  selénio. 

Selení  feiro,  adj.  o  mesmo  que  seleniado.  (Do 
gr.  selenè  -f  lat.  ferre). 

Selénio,  m.  metalloide  sólido  e  friável,  desco- 
berto por  Berzélio  em  1817.  (Do  gr.  selenè). 

»  SelenKVsOy  adj.  Diz-se  de  um  dos  ácidos  do 
selénio.  (De  selénio), 

Selenita,  f.  suppésto  habitante  da  lua;  *  f. 
Designação  antiga  do  sulfato  de  cobre.  (Cf.  selenite). 

*  Selenite,  f.  bello  crystal  transparente,  sob 
cuja  forma  se  encontra  em  a  natureza  o  gypso  ou 
gesso  de  Paris;  gesso  crystallizado.  Gp.  gypso  no 
Supplem,  (Gr.  selenites,  de  selene), 

*  Selei&ito,  m.  o  mesmo  que  selenite, 
Selenoe^ntirioo,  adj.  relativo  ao  centro  da 

lua.  (De  selenè  gr.  +  centro). 

» Selenoo^plialo,  m.  género  de  insectos 
hemípteros.  (Do  gr.  selenè  +  hephoeè), 

»  Selenôdejro,  m.  género  de  insectos  coleó- 
pteros  pentàmeros. 

«  Selenoâonte,  m.  género  de  insectos  coleó- 
pteros  pentàmeros.  (Do  gr.  selenè  -f-  odous), 

»  Selenog^nôfiitioa,  f.  rettunião  de  tédos  os 
factos  conhecidos  àcérca  da  constituTção  physica  da 
lua.  (Do  gr.  selenè  +  gnosis). 

Selenôn^irafo,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  sele- 
nôgrapho,  etc. 

Selenofinrapliia,  f.  descripção  da  lua.  (Gp. 
selenógrapho). 

Selenôg^irapliioo,  ady.  réiBú^oáselenogra- 
phia. 

Selenôg;^aplio,  m.  tratadista  de  selenogra- 
phia.  (Do  gr.  selenè  +  graphein). 

»  Solenóide,  m.  apparôlho  de  inducção  elé- 
ctrica. (Do  gr.  selenè  -f-  eidos), 

»  Selenopalpo,  m.  género  de  insectos  co- 
leópteros  heteró meros. 

*  Sel^nope,  f,  género  de  aranhas. 
Selenose,  f.  mancha  esbranquiçada  nas  unhas. 

(Do  gr.  selenè). 

Selenôstato,  m.  instrumento  fixo,  com  que 
se  observam  os  movimentos  da  lua.  (Do  gr.  seUr^è 
-[-  statès). 

«  Selenotopog^rapbia,  f.  descripção  da 
superfície  da  lua.  (Do  gr.  seletiè  -|-  topos  -{-  graphein). 

» Selenotopo|{>râ.pliieo,  adj,  relativo  á 
selenotopographia. 

«  Sel^uoicla,  m.  membro  de  uma  dynastia  de 
reis  gregos  da  Syria,  fundada  por  Seleuco,  general 
de  Alexandre  Magno.  (De  Seleuco  n,  p.) 

»  S^lba,  f.  vaso  redondo  de  madeira  ou  tabu- 
leiro, com  bordas  baixas.  (Do  lat.  situla), 

f  Sôlbo,  adj.  (ant.)  o  mesmo  que  sendo  ou  sen}io. 

*  Selleira,  f.  género  de  plantas  goodeniáceas. 

*  Selíneais,  /.  pi.  tríbu  de  plantas  umbellife- 
ras.  (De  selino), 

» Selino,  m.  o  mesmo  que  sélinopalustre,  (Do 
gr.  silinon). 

Selino-palustire,  m.  planta  umbellffera. 

»  Sólio,  m.  género  de  crustáceos. 

Sell ...  o  mesmo  que  sei... 

Sella,  f.  apparôlho  que  se  colloca  sobre  o  ca- 
vallo,  e  que  é  próprio  para  se  sentar  o  cavai leiro ;  as- 
sento; (des.)  poltrona;  rvj  túrdcay  cavidade,  onde 
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se  íónna  a  glândula  pituitária;  r^^^poUicaf  espécie 
de  ostra  do  mar  das  Índias.  (Lat.  «ella,  de  sedere). 

Sellada,  f.  depressão  na  lombada  de  um  mon- 
te; cavidade  oblonga  numa  montanha.  (De  sella). 

Seliaâo  ^9  part.  de  aeUar^;  m.  curvatura  das 
ilhargas;  »  curvatura  da  parte  lateral  do  pé. 

Sellado  %  part.  de  seUar  >;  que  tem  sôllo. 

Selladoiro»  m.  parte  do  corpo  do  animal,  em 
que  se  oolloca  a  sella ;  (fig.)  talhe  do  fato,  corres- 
pondente ás  ilhargas.  (De  sdlar  ^). 

Sellaâ<>iT,  m.  e  adj,  o  que  sella.  (De  sellar). 

SellacJura^  f.  acto  ou  effeito  de  êéllar^;  sel- 
ladoíro. 

SellaiP&o,  m.  sella  de  pequeno  arç&o  ante- 
rior, e  sem  arção  posterior.  (De  seUar*), 

Sellsmrem»  f.  acto  ou  eíTeito  de  aeUar. 

Sellar  \  v,  t.  pôr  sella  em.  (De  sella). 

Sellar  %  o.  t.  pòr  séUo  em ;  carimbar ;  estam- 
par; pôr  marca  em;  pòr  íim  a;  fechar;  tornar  váli- 
do; V.  p.  (Ag.)  sujar-se,  manchar-se.  (Do  lat.  sigitta- 
re,  de  ngiUum), 

Sellarla»  f.  arte  de  selleiro;  estabelecimento 
ou  arruamento  de  selleiros ;  porção  de  sellas  e  ou- 
tros arreios.  (De  aella). 

SeUelro,  m.  fabricante  ou  vendedor  de  sellas; 
adj,  que  é  bom  cavalleiro  ou  que  se  sustenta  bem 
na  sella;  e  diz-se  do  cavallo  que  já  experimentou  a 
sella.  (De  seUa). 

Sellltn,  m.  pequena  sella,  sem  arção;  mollus- 
co  bivalve,  pertencente,  segundo  Cuvier,  á  fam. 
das  ostras.  (De  sella), 

*  Selllst^mlaei»  f.  pL  banquete,  que  os  ro- 
manos celebravam  em  honra  de  uma  deusa,  sentan- 
do-se  as  mulheres  em  cadeiras,  em  quanto  os  homens 
se  sentavam  em  leitos  próprios-  dos  festins  romanos. 
(Lat.  sellisternia,  de  sella  -{■■  stemere), 

SôllOy  m.  peça,  geralmente  metállica,  em  que 
estão  gravadas  armas,  divisa  ou  assignatura,  e  que 
serve  pára  imprimir  sobre  certos  papéis,  pára  os 
tornar  válidos  ou  authônticos;  carimbo,  sinete;  chan- 
cella,  a  marca  estampada  pêlo  sinete  ou  chancella; 
logar  onde  se  carimbam  ou  chancellam  ofílcialmen- 
te  documentos;  estampilha;  fecho;  tudo  que  serve 
pára  fechar;  (fig.)  signal;  cunho;  distinctivo;  » (bras. 
do  N.)  quantia  de  dinheiro,  igual  a  480  reis.  (Do  lat. 
iigiUum,  de  signum), 

9  Sélloa,  f.  género  de  plantas  da  fam.  das  com- 
postas. 

»  S^llo-de-fiialoiiiS.0,  m.  Designação  antiga 
de  uma  planta  asparaglnea,  medicinal.  Gf .  Desengano 
daMedicinaj  p.  59. 

Sellote,  m.  o  mesmo  que  selUm, 

Selva,  /.  logar  arborizado  por  natureza;  ma- 
tagal; bosque;  (fig.)  grande  porção  de  coisas,  espe- 
cialmente de  coisas  emmaranhadas.  (Do  lat.  sil- 
va), 

Selvan^em  ^  adj,  relativo  a  selvas  ou  próprio 
delias;  inculto ;  agreste;  qae  vive  nas  selvas  ou  fora 
do  convívio  humano ;  bravio,  não  domesticado ;  des- 
povcMido;  silvestre;  que  nasce  sem  cultura;  bárbaro; 
rude;  bruto;  ignorante;  m.  e  f,  pessoa  grosseira; 
pessoa  que  não  convive  com  os  seus  símilhantes,  ou 
que  vive  nas  selvas.  (De  selva), 

»  Selvagem  %  f,  antiga  peça  de  artilharia,  o 
mesmo  que  salvagem  ^.  «. .  .vendo  que  em  a  casa  da 
pólvora  não  havia  nenhuma  mandou  descarregar  um 
espalhafato  e  uma  selvagem.:»  Lopo  Coutinho,  Hist. 
do  Cèreo  de  Diu^  liv.  2.o,  cap.  19,  pag.  222.  (Cp.  sal- 
vagem '). 

Selvaeríneo,  adj.  selvático;  relativo  aos  ani- 
maes  selvagens.  (De  selvagem), 

LO,  adj,  o  mesmo  que  selvagineo, 
isnio,  m.  ou 

f.  qualidade  do  que  é  selvagem ; 
acto  ou  dito  próprio  de  selvagem ;  modos  de  selva- 
gem. (De  selvagem). 


Selvatloamente,  adv,  de  modo  selvático; 
rudemente ;  á  maneira  de  selvagem. 

Sei  vâ.tloo,  adj,  que  nasce  ou  se  cria  nas  sel- 
vas; selvagem.  (Do  lat.  sUvaticus,  de  silva). 

Selvatlqu^za,  f.  (des.)  o  mesmo  qixe  selva- 
jaria. (De  selvático). 

SelT^OigK>,  adj.  em  que  há  selvas.  (Do  lat.  sUvo- 
sus,  de  selva). 

Sem,  prep.  (designativa  de  falta^  exólusõu),  at^ 
sència,  condição,  excepção^  etc.) ;  «  odo .  (ant.)  o  mes- 
mo que  não,  (Lat.  sine), 

»  S.  JSiii*<^  Âbrev.  de  sua  eminência, 

Semafôrloo,  adj,  o  mesmo  que  semaphó' 
rico. 

Semana,  f.  espaço  de  sete  dias,  desde  o  domin- 
go ao  sabbado  inclusivamente;  espaço  de  sete  dias 
consecutivos ;  os  seis  dias  immediatos  ao  domingo ; 
trabalho  que  dura  uma  semana;  retribuição  desse 
trabalho;  •  espécie  de  jogo  popular.  (Do  lat.  septima" 
na,  fem.  de  septimanus). 

Semanal,  adj,  relativo  â  semana ;  que  se  faz 
ou  acontece  de  semana  a  semana. 

Semanalmente,  adv,  de  modo  semanal;  de 
semana  a  semana;  de  sete  em  sete  dias. 

Sen&anâJ?to,  adj,  o  mesmo  que  semanal;  m. 
periódico,  que  se  publica  uma  vôz  em  cada  semana ; 
(bras.)  camarista  que,  em  cada  semana,  estava  ao 
serviço  doimperadòr.  (De  semana), 

«  Semana-soltelra,  f,  (bras.)  semana  que 
não  tem  dia  santo. 

« Semanelro,  adj,  (ant.)  o  mesmo  que  «e- 
manal.  , 

«  Sem&ntloa,  f,  o  mesmo  que  semiologia,  em 
philologia.  (Fem.  de  semântico), 

%  Semâjatioo,  adj,  relativo  a  significação;  si- 
gnificativo. (Gr.  semantikos). 

Semapliôrlco,  adj.  Diz-se  do  telégrapho  que 
nas  costas  marítimas  dá  signal  da  chegada  ou  mano- 
bras dos  navios,  que  navegam  ou  cruzam  á  vista  das 
costas  ou  diante  dos  portos ;  »  m.  telegraphista  en- 
carreirado desse  telégrapho.  (De  semáphoro), 

«  Semâplioro,  m.  telégrapho  aéreo,  estabe- 
lecido junto  dos  portos  ou  em  pontos  elevados  da 
costa,  pára  noticiar  a  chegada  ou  a  passagem  de  na- 
vios de  guerra  ou  mercantes.  (Do  gr.  sema  ^phoros), 

Semaisloloiria,  ou 

Sematolo^^la,  f,  tratado  da  significação  e 
modificações  das  palavras ;  •  (espir.)  linguagem  dos 
signaes,  ou  communicação  dos  espíritos  pêlo  movi* 
mento  dos  corpos  inertes.  Cif.  Lachatre,  Diction, 
Univ.  (Do  gr.  sema,  sematos  +  logos), 

»  Sem«l>arl>a,  f,  o  mesmo  que  ôlho-rapado, 

Sem1>lante,  m.  o  mesmo  que  rosto;  (fig.) 
apparôncia;  physionomia.  (CSast.  semblante,  de  sem- 
blar,  parecer). 

«  Sem1>le,  m.  género  de  insectos  nevrópteros. 

»  S^mbllde,  m.  o  mesmo  que  semhle. 

«  Sôml»ll<ios,  m.  pi.  família  de  insectos  ne- 
vrópteros. (De  sêmblide), 

»  Seml>ra,  f,  (t.  de  Miranda),  monte  de  palha. 
(Cp.  ensembra), 

Seml>rar,  v.  i.  (des.)  o  mesmo  que  parecer. 
(Gast.  semblar,  do  lat.  simulare,  de  simUis). 

Semoeremônla,  f.  falta  de  ceremónia;  des- 
prezo das  convenções  sociaes ;  falta  de  polidez.  (De 
sem  +  ceremónia). 

Semoerlmônla,  f.  (V.  semceremónia,) 

Sômea,  f,  flor  da  farinha  de  trigo;  parte  da 
farinha  do  trigo,  que  fica  depois  que  a  mesma  farinha 
é  peneirada  e  separada  do  rolão;  farelo  miúdo.  (Do lat. 
simila,  do  gr.  simidalis). 

Semeap&o,  f.  acto  ou  effeito  de  semear. 

Semeada,  /.  terreno  semeado;  sementeira. 
(Fem.  de  semeado). 

Semeaclo,  part,  de  semear;  m.  o  mesmo  que 
semeada. 
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►,  m.  e  adj,  Diz-se  do  terreno 
disposto  pára  receber  a  sementeira.  (De  í^emear). 

Semea^Ojr,  m.  e  adj,  o  que  semeia ;  m,  má- 
china  p&ra  semear  cereaes.  (De  semear). 

Seineadura,  f,  semeação ;  semeada ;  porção 
de  cereaes,  bastantes  pára  se  semear  um  terreno. 
(De  semear). 

SemeAx*,  v.  t.  deitar  ou  espalhar  sementes  de, 
pára  germinar;  espaltiar  ou  deitar  sementes  em; 
(fig.)  espalhar;  diíTundír;  propalar;  publicar;  produ- 
zir, occasionar ;  collocar  aquém  e  além,  sem  ordem. 
(Lat.  seminare,  de  sémen). 

SemeâiT^el  \  adj.  que  se  pôde  semear. 

«S&meâ/vel  *,  adj.  (ant.)  o  mesmo  que  simi- 
Ihante.  ((}ontr.  de  semelhável  =  simiíhável). 

»  Semecleiro,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  semi- 
deiro. 

» Semeia-liiibo,  m.  (prov.)  o  mesmo  que 
megengra ;  o  mesmo  que  ferreirinho. 

Seineiolos'ia9  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  se- 
miologia,  etc. 

@einetolo||^ia,  f.  (e  der.)  (V.  semiologia,  etc.) 

Semeiôttoa,  f.  (V.  semiótica). 

S^mel,  (S.  R.  Viterbo  lô  semél),  m.  (ant.)  ge- 
rarão; descendência;  descendente.  (Do  lat.  sémen, 
de  serere). 

«  Someis,  adj.  f.  (prov.  trasm.)  Diz-se  da  mu- 
lher engègada,  mas  maliciosa. 

Semellicur,  v,  t,  (e  der.)  o  mesmo  que  simi" 
Ihar,  etc. 

^âmon,  m.  semente;  esperma.  (Lat.  sémen, 
de  serere). 

Sâilieií-eontra,  m.  medicamento  contra  os 
Vermes  intestinaes,  constituído  por  uns  pós  vegetaes, 
amargos  e  aromáticos;  »  género  de  plantas  synan- 
théreas  medicinaes,  {artemUia  contra,  Lin.) 

dementado,  part.  de  sementar. 

Semental,  adj.  relativo  a  semente;  bom  re- 
productôr.  (De  Tremente). 

•  Sementao,  m.  (prov.  alg.)  bode  pára  cobri- 
Cão  de  cabras.  (De  semente). 

Sementoir,  v.  t.  (des.)  semear;  (bras.)  em- 
prestar ou  dar  sementes  a;  fornecer  canas  de  agúcar 
a,  pára  plantações.  (Lat.  sementare,  de  sementis). 

Semente,  f.  gráo  de  cereaes,  que  se  lança  na 
terra,  pára  germinar;  qualquer  grão  ou  substância 
que  se  semeia  ou  que  se  pôde  semear;  esperma; 
(flg.)  origem ;  «  aquillo  que,  comparado  a  uma  se- 
mente, deve  germinar  no  espírito  ou  no  coração; 
aquillo  que  com  o  tempo  deve  produzir  certo  eíTei- 
to;  (bras.)  pedaços  de  cana  pára  plantação.  (Lat.  se- 
mentis, de  sémen). 

Sementeiíra,  f.  porção  de  semente,  que  se 
lança  á  terra  pára  germinar;  terreno  semeado;  vi- 
veiro de  plantas ;  (flg.)  derramamento ;  origem.  (Fem. 
de  sementeiro). 

Sementeiro,  m.  e  adj.  semeador;  e  diz-se 
do  saco  em  que  se  levam  as  sementes  pára  o  terreno 
a  que  se  destinam.  (De  semente). 

Sementillia»,  f.  pi.  sementes  da  saponária. 
(De  semente). 

«  Sementlnas,  f.  pi,  festas  antigas,  que  os 
lavradores  celebravam  depois  das  sementeiras,  pára 
bbtôr  de  Geres  colheita  abundante.  Gf.  Diction.  Abre- 
gé  d'Antiq.  (Do  lat.  sementis). 

«  Semestral,  adj.  relativo  â  semestre;  que 
succede  ou  se  realiza,  de  seis  em  seis  meses. 

Semestre,  m.  espaço  de  seis  meses  consecu- 
tivos; o  que  se  paga  ou  se  recebe  pêlo  ordenado  ou 
pôla  renda,  relativa  a  seis  meses;  adj.  (des.)  semes- 
tral; que  dura  seis  môses  consecutivos  ou  que  se 
faz  de  seis  em  seis  mô^es.  (Lat.  semestris,  de  sex  -f- 
mensis). 

•  Semeisitreiro,  adj.    o  mesmo  que  semes^ 
trai. 

Sem-film,  adj.  indefinido ;  que  não  tem  nume* 


ro;  tn.  quantidade  ou  número  indeterminado ;  espaço 
indefinido,  illimitado. 

Semi. . .  pref.  (designativo  de  meio  ou  metade). 
(Do  lat.  semiSf  do  sanscr.  samií. 

Semial>areante,  adj.  (bot.)  Diz-se  da  folha 
dos  vegetaes,  que  abraça  metade  da  haste.  (De  se- 
mi.,. -{-  abarcar). 

«  Semlaeerl>o,  adj,  um  tanto  azedo.  (De  se- 
mi...'\-  acerbo). 

«  Semiadl&erente,  adj.  (bot.)  que  adhere 
em  parte  do  seu  comprimento.  (De  semi.. .  -j-  adh&- 
rente). 

»  Semiamplêxieanle,  adj.  (bot.)  que  abra- 
ça o  tronco  em  parte.  (De  semi.. .  +  amplexo -f- caule). 

Semiânime,  adj.  quasi  morto;  exânime.  (Lat, 
semianimis,  de  semis  +  animus). 

*  Semiannual,  adj.  ou 

*  Semiânnno,  adj.  o  mesmo  que  semestral; 
que  tem  meio  anno.  (De  semi. . .  -\-  ànnuo). 

»  Semianular,  adj.  que  tem  forma  de  meio 
anel.  (De  semi. . .  +  anular). 

»  Semiarianismo,  m.  seita  herética  dos 

»  Semiarlanos,  m.  pi.  partidários  do  arianis- 
mo modificado. 

»  Semil>iirl>aro,  adj.  meio  bárbaro ;  que  não 
tem  quási  nada  de  civilização ;  quási  selvagem.  (De 
semi. . .  +  bárbaro). 

Semil>reve,  f.  nota  musical,  do  valor  de  duas 
mínimas  ou  de  metade  da  breve.  (De  semi. . .  +  bre- 
ve). 

Semioaclâirer,  m.  pessoa  semimorta.  (De 
semi. . .  -{-  cadáver). 

Semioàipro,  m.  e  adj.  Diz- se  dos  seres  fa* 
bulosos,  cujo  corpo  é  homem  numa  das  metades  e 
bode  na  outra.  (De  semi...  +  capro). 

Semiel&as,  f,  pi,  (pop.)  aquillo  que  sobeja  ou 
se  entorna,  quando  se  medem  cereaes  ou  líquidos. 

Semieilíndrieo,  adj.  o  mesmo  que  semicyj- 
lindrico. 

Semlelreular,  adj,  relativo  ou  simllhante  ao 

Semiofrcnio,  m.  metade  de  um  círculo;  ins- 
trumento mathemático,  em  forma  de  semicírculo,  e 
dividido  em  180®.  (De  semi.,,  +  circulo). 

Semleololieia,  f.  nota  musical  do  valor  de 
metade  da  colcheia.  (De  semi, . .  +  colcheia). 

Semi-oomplemento,  m.  meio  comple- 
mento, em  mathemática. 

*  Semienbital,  adj,  (des.)  que  tem  meio  cô- 
vado  de  comprimento.  (De  semi...  -j-  lat.  cubítus), 

Semieiipio,  m.  banho,  em  que  se  immerge 
o  corpo  dôsde  as  coxas  á  cintura;  banho  de  assento. 
(Do  lat.  semis  -j-  cupa). 

«  Semiotlpula,  f,  abóbada  espheroidal  de 
volta  inteira.  (De  semi  ..  -{- ciipvUa). 

Semieylíndrieor,  adj.  que  tem  forma  de 
meio  cylindro.  (De  semi. . .  +  cylindrico). 

Semicléa,  f.  V.  semideia). 

«  Semidefunto,  adj.  o  mesmo  que  semi- 
morto. 

Somicleia,  f.  o  mesmo  que  semideusa.  (Lat. 
semidea,  de  semis  -|-  dea), 

Semicleiro,  m.  caminho  estreito,  atalho.  (Do 
lat.  semita). 

Semiclens,  m.  homem  mythológico,  de  natu- 
reza superior  á  dos  homens  e  inferior  á  dos  deuses; 
herói  divinizado.  (De  semi. . .  -f-  deus). 

Semideusa,  f,  mulher  fabulosa,  de  natureza 
superior  á  das  mulheres  e  inferior  á  das  deusas;  he- 
roína divinizada.  (De  semi. . ,  +  deusa). 

SemÍclià£*ano,  adj.  o  mesmo  que  semidiá- 
phann, 

Semidiantetro,  m.   metade  do   diâmetro. 

(De  semi...  -|-  diãm^.tro), 

»  Semidiapatã^ao,  m.  (mus.)  intervallo  dis- 
sonante de  oito  vozes,  quatro  tons  e  três  semitons 
maiores.  (De  semi. . .  -j-  diapasão). 
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SeiiiiâIâ.pliaiio,  ^ad;.  um  tanto  diápbano; 
(De  semi,.,  -|-  diáphano), 

»  Setnidlapente»  m.  (mus.)  intervallo  de 
dois  tons  e  dois  semitons  maiores. 

•  Setnidlatlieearaoy  m.  (mus.)  intervallo 
dissonante  de  quatro  vozes,  um  tom  e  dois  semi- 
tons. 

Semldifiíeo,  m.  metade  de  um  disco.  (De  se- 
mi».. -f~  disco). 

«  Semiâig^ital,  adj.  que  tem  o  comprimento 
de  meio  dôdo.  (De  semi, . .  -f-  digital). 

«  Semidlitonii^o,  m.  (gram.)  grupo  vocálico, 
em  que  o  som  de  c&da  vogal  sôa  distintamente,  sem 
que  se  possa  separar  do  som  da  outra,  como  em  gló- 
ria, láctea,  quando,  etc.  (De  semi...  -{'  ditongo). 

SomiclitoKiLO,  m.  intervallo  musical,  constante 
de  um  tom,  um  semiton  e  uma  terceira  menor.  (De 
semi. ..  -f-  dítono), 

«  Semidivinclaâe,  f.  carácter  ou  qualidade 
de  semideus;  um  semideus  ou  uma  semide;isa.  (De 
semi.,,  -f-  divindade). 

Semldivino,  adj.  quási  divino.  (De  semi.-. . 
-f  divino). 

Seiniilol>ra4lo9  adj.  meio  dobrado.  (De  se- 
mi... -f  dobrado). 

Seinlclol>ir^SE,  f.  (bot.)  qualidade  das  flores 
semi-dobradas.  (De  semi. . .  +  dobrêz). 

Seiiiicloulx>9  m.  e  adj.  indivíduo  meio  douto, 
ott  que  tem  mediana  instrucQ&o.  (De  semi.,,  -f-  dotUo). 

Semicl^ple:c,  adj.  Diz-sedo  offício  ou  da  festa 
ecclesiástica,  em  que  se  observa  parte  do  rito  du- 
plex. (De  semi. . .  4~  duplex). 

«  ^eiiti-espli.ei-a.«f.  metade  de  uma  esphera. 

»  Seml-espbérioo,  adj.  que  tem  a  forma  de 
semi-esphera. 

»  Seiud«e«plieiroi<lal,  adj.  que  tem  a  íórma 
de  um 

*  Somi-esplâeiroiâe,  m.  meio  espheroíde. 
demifenâiclo,  adj.  meio  fendido;  dividido 

em  dois  sedimentos.  (De  semi...  4-  fendido). 

Semiflôsciilo^  m.  (bot.)  flósculo  liguloso.  (De 
semi...  4-  flósculo). 

SemtáoisoiiKVso,  adj.  (bot.)  que  tem  semi- 
flõSGuIos.  (De  semi. . .  -f  flosculóso). 

Semifluido,  adj.  que  não  está  inteiramente 
fluido;  xaropôso.  (De  semi. ..  -f  fluido). 

Semifiisa,  f.  nota  musical,  do  valor  de  me- 
tade de  uma  fusa.  (De  semi. . .  -{-  fusa). 

«  Seii&le'lo1>iil<Vi9K>9a£Í;.  (bot.)  que  tem  forma 
semi-esphérica  ou  de  meio  globo.  {De semi...  -}-  glo- 
hvlôso). 

Semtfi^olla,  f.  linha  tirada  do  ângulo  da  cor- 
tinade  uma  fortaleza  pára  o  flanco.  (De  semi...'^golla). 

*  Semlgj^ô-tliLioo,  adj.  que  participa  do  gó- 
thico  e  de  outro  elemento,  especialmente  do  romano. 
(De  semi. . .  -f"  gôthico). 

Semi-lils-tôirioo,  adj.  que  contém  factos 
históricos,  entremeados  de  factos  imaginários  ou  ro- 
manescos. (De  semi. . .  +  histórico). 

*  Semilioiiieiiiy  m,  sêr  imaginário,  cuja  me- 
tade é  de  homem.  (De  semi. . .  -f-  homem). 

Semi-inteimato,  m.  estado  do  que  é  semi- 
intemo;  «  estabelecimento  escolar,  cujos  alumnos 
são  semi-internos. 

Semi-LateniOy  m.  e  adj.  Diz-se  do  alumno 
que  está  no  coUégio  somente  durante  o  dia,  tomando 
ai  alguma  ou  algumas  refeições. 

^emilliay  f.  batata  inglesa. 

«  Semilliofii»  m.  pi.  (t.  de  Miranda),  o  mesmo 
que  aXcacél 

Semilunair,  adj.  que  tem  forma  de  meia  lua; 
m.  (anat.)  um  dos  ossos  do  corpo.  (De  semi,..-\'lunar). 

» Semiliinâtieoy  adj.  meio  lunático;  quási 
tôlo.  (De  semi. . .  -\-  lunático). 

Semilúnio,  m.  metade  de  uma  revolução  da 
lua.  (Do  lat.  semis  -f-  luna). 


SemimécUoo,  m.  meio  médico;  homem  que 
exerce  a  medicina,  sem  graduação  sdentifica.  (De 
semi. . .  +  médico). 

« SeiniineinLl>ircuiOso,  adj.  (anat.)  Diz-se 
de  um  músculo  situado  na  parte  posterior  da  coxa. 

«  SemimetAl,  m.  substância  mineral,  menos 
pesada  e  menos  sólida  que  o  metal.  (De  s&mx,.\  4* 
metal). 

Semim^VirtOy  adj.  quasi  morto;  (ílg.)  amorte* 
eido.  (De  semi, . .  +  tnôrto). 

Seiiiiiia«Qa>o»  f.  (boL)  dispersão  natural  das  se- 
mentes de  uma  planta.  (Lat.  seminatio^ÔBseminare). 

Seminflil,  adj.  relativo  á  semente  ou  ao  sé- 
men; (flg.)  productivo.  (Lat.  seminalis,  de  sémen). 

Semiiiiârio,  m,  viveiro  vegetal ;  (flg.)  centro 
de  criação  ou  producção;  estabelecimento  escolar, 
que  habilita  pára  o  estado  ecclesiástico.  (Lat.  semi- 
narius,  de  semsn). 

SeminATlfiita,  m.  alumno  interno  de  um  se- 
minário. (De  seminário). 

» Semlnarígtieo,  adj.  relativo  a  semina- 
rista. 

« Semiiia.ta>9  f.  (t.  de  Portalegre),  o  mesmo 
que  sarrabulho. 

Seminf  feiro,  adj.  que  tem  sementes,  ou  que 
produz  sômen;  (bot.)  Diz-se  dos  septos  das  válvulas, 
quando  os  grãos  adherem  a  ôstes,  como  succede  nas 
nytepheáceas,  gencíanáceas,  etc.  (Do  lat.  sémen  +fer-' 
re). 

Semínima,  f.  nota  musical,  de  valor  de  me- 
tade de  uma  mínima.  (De  semi. . .  -f  mínima), 

Semino,  m,  cada  uma  das  bóias  que  sustém 
certas  redes  de  pesca. 

«  Semlnota»  f,  género  de  insectos  hymenó- 
pteros. 

Seminu,  adj.  meio  nu;  andrajoso.  (Lat.  semv' 
nudus.  de  semis  -f-  nudus), 

»  Seminula,  f.  (bot.)  o  mesmo  ou  melhor  que 
seminulo.  Cf.  A.  A.  F.  Benevides,  Gloss.  Bot. 

Seminiilifeiro,  adj.  que  tem  semínulos.  (De 
seminulo  +  lat.  ferre). 

Seminulo,  m.  pequena  semente;  esporo. 
(Dem.  de  sémen). 

«  Semin^fmplia,  f.  (zool.)  nympha  que  dif* 
fere  pouco  do  insecto  perfeito. 

Semiofioial,  adj.  ou 

Semloflaiota.1^  adj.  quási  offlcial.  (De  semi»,, 
-[-  official). 

Semiofiprafia,  f.  ou 

Semiog^irapliiÁ,  f,  representação  por  meio 
de  signaes ;  notação.  (Do  gr.  semeion  -{-  graphein), 

«  SemioitAT-a,  f.  (des.)  quatro  versos  conso- 
nantes,  constituindo  a  primeira  metade  de  uma  oi- 
tava. (De  semi...  -|-  oitava). 

Semiolog^ia,  f.  tratado  dos  symptomas  das 
doenças ;  »  estudo  das  traslações  ou  mudanças  que  no 
espaço  e  no  tempo,  experimenta  a  signifícação  das 
palavras,  consideradas  como  signaes  das  ideias.  (Do 
gr.  semeion  +  logos). 

Semiolôg^oo,  adj.  relativo  á  semiologia, 

«  SemiôpllOI*f^  f.  género  de  insectos  lepidó- 
pteros. 

»  Semiôplioro,  m.  official  inferior,  no  antigo 
exército  grego;  género  de  peixes.  (Do  gr.  semeies 
+  phoros). 

»Semior1>e,  m..(ant.)  o  mesmo  que  semicir' 
culo.  (Lat.  semi-orbiê). 

Semiôtiea,  f.  o  mesmo  que  semiologia;  arte 
de  dirigir  manobras  militares  por  meio  de  signaes, 
em  véz  da  voz.  (Gr.  semeiotikè,  de  semeion), 

«  Semioto,  m.  género  de  insectos  coleópteros. 

» SemioT-al,  adj.  (bot.)  Diz-se  das  estipulas 
que  são  ovaes  na  sua  metade.  (De  semi, , ,  -|-  oval). 

¥  Semipa.g;'S.o,  m.  (poet.)  indivíduo  meio  rús- 
tico e  meio  civilizado ;  um  tanto  profano.  (Lat.  semi- 
paganus). 
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iSemipareiíte,  adj.  Díz*de  de  quem  tem  al- 
gum parentesco  com  outrem.  (De  semi... -{-paren- 
te). 

Semipeâaly  adj,  que  tem  meio  pé  de  com- 
primento. (De  semi,,.  -^^  pedal), 

«  Semipelafi^anlBino»  m.  doutrina  dos 

» SemipelftglanoiBi»  m.  pL  herejes  que,  no 
século  V,  procuraram  conciliar  o  pelagianismo  com  a 
orthodoxia. 

»  Semlperlpl&erf a,  f,  metade  de  uma  pe- 
ripheria.  (De  semi. . .  -f  peripheria), 

»  SemLipenneâT-el,  adj.  um  tanto  permeá- 
vel. T.  pouco  correcto,  usado  por  alguns  chímicos. 
Cf.  Ach.  Machado,  Propi\  Colligativas.  (De  semi, . . 
permeável). 

«  g^míplioiro»  m.  (des.)  o  mesmo  que  porta" 
bandeira.  (Do  gr.  «emeton  -}-  phorein), 

«  Semiplenttmeiíte,  adv.  de  modoireini^Ze- 
no;  incompletamente. 

S^mipleno,  adj.  cheio  até  ao  meio;  (íig.)  in- 
completo. (De  semi. , .  +  pleno), 

«  Semipoéta»  m.  (deprec.)  mau  poeta ;  poeta 
mediocre.  (De  semi. . .  +  poeta), 

SemlpiroT-as  f,  prova  incompleta.  (De  semi... 
4"  prova). 

»  Semipnto,  m.  (t.  de  Coimbra),  estudante  do 
segundo  anno  de  qualquer  faculdade  da  universida- 
de; segundannlsta. 

Seinlptitriâo,  adj.  meio  podre;  que  começa 
a  corrompôr-se.  (De  semi. . .  +  pútrido). 

»  Semiquàdroâo»  adj.  Diz-se  do  aspecto  de 
dois  planetas  separados  entre  si  45^  (De  semi. . .  -{- 
quadrado). 

» Semlraoioiíal,  (1.  semin\.,),  adi;,  muito 
estúpido.  (De  semi» ..  -\-  racional). 

« Semiira^liaclOy  (1.  semirr...)  adj.  (bot.) 
que  tem  mela  coroa  radiante.  (De  semi. ..  +  radiar). 

íSemlirecto»  (l.  semirr...),  adj.  meio  recto; 
igual  a  metade  40  que  é  recto,  (falando-se  de  Àngu- 
gulos).  (De  semi. . .  -f  recto). 

» Semiroll^o,  (1.  semirr.,.),  adj,  (bot.)  o 
mesmo  que  semicylindi^co. 

» SemiirOtOy  (1.  semin\,,),  adj,  meio  roto, 
meio  partido.  (De  semi. . .  -f  roto),  ' 

« éemtaàibio»  (1.  semiss..,),  adj.  que  tem 
sciôncia  incompleta ;  que  fala  de  tudo  e  sabe  pouco. 
(De«emt...  -^  sábio). 

«  Semli8e|pi*ôâo,  m.  meio  segredo;  metade 
de  um  segredo.  Cf.  Castilho,  Metamorphoses,  i.  (De 
semi. . .  -|-  segredo), 

« Semtoelvai^eiii,  (1.  semiss...),  adj.  quási 
selvagem;  brutal;  muito  rude. 

»  Semisplieira,  f.  o  mesmo  que  semi-esphera. 

«  SemlspUéirio,  m.  (des.)  o  mesmo  que  he- 
tnisphério;  semi-esphera.  (Lat.  semisphxrium). 

«  SemiiBHse,  m.  metade  de  um  asse  ou  5  ongas, 
entre  os  antigos  romanos.  (Lat  semissis). 

«  Semls^tamliiar,  adj.  o  mesmo  que 

»  SemJUstamiiiâjrlo,  adj.  (bot.)  Diz-se  das 
flores  dobradas,  em  que  só  uma  porc&o  dos  estames 
se  transforma  em  pétalas.  (De  semi. . .  -f  estame). 

Semita^  m.  homem  pertencente  a  uma  raga, 
que  se  diz  oriunda  de  Sem.  (De  Sem  n.  p.) 

«  Sômlta,  f.  o  mesmo  que  senda.  (Lat.  semita). 

íSeiiii--tervaji,  adj.  Diz-se  da  febre  quotidia- 
na, com  um  accesso  mais  intenso  em  dias  alterna- 
dos. 

Semítico,  adj.  relativo  aos  semitas.  (De  se- 
mita). 

Semittomo,  m.  carácter  do  que  é  semítico; 
civilização  semítica  ou  sua  influência.  (De  semita). 

Semitom,  m.  melo  tom,  na  música.  (De  se^ 
mi.  ..-|-  tom). 

*  Semli^ono,  m.  o  mesmo  que  semitom. 

Semltirajifspaz^eiite,  adj.  um  tanto  trans- 
parente. (De  semi. . .  -{-  transparente). 


Semitisto,  adj.  (poet.)  um  tanto  queimado. 

(Lat.  semitUus,  de  semis  -j-  ustus). 

SemíT-iro,  m.  homem  imperfeito ;  eunuco.  (Do 
lat.  semi-vir), 

*  Semi-iritreo,  adj.  meio  vítreo. 

SemlT-ivo,  adj.  quási  sem  vida;  semimdrto. 
(De  semi.. .  4-  vivo). 

SemlT-ofiral,  adj.  DesignacSlo  de  algumas  con- 
soantes, como  V  e  j.  (Da  semi. . .  -|-  vogal). 

« SenO uístlpa,  f.  acto  injusto;  iniquidade. 
(De  sem  -\-jiutiça). 

Sémnio,  m.  planta  odorífera,  espécie  de  junco. 
(Do  gr.  semnion). 

Sem-nome,  m.^f.e  adj.  pessoa  anónyma;  f. 
variedade  de  uva,  também  chamada  janeanes. 

» Semnòpitlieoo,  m.  género  de  mammífe- 
ros  quadrumanos. 

^eiiiiitiinei*o,  adj.  que  se  nSU)  pôde  nume- 
rar; innumerável;  m.  grande  numero. 

SôiK^ola,  f.  fécula  da  farinha  de  arroz.  <Do  lat. 
simila^  do  gr.  simidalis), 

«  ^emôliclo,  m.  (zool.)  género  de  peixes  abdo- 
minaes. 

»  SemoÍB,  l.a  pess.  pi.  do  indic.  prés.  do  v.  slr. 
Forma  pop.  e  ant.  Cf.  G.  Vicente,  i,  128. 

Semoto,  adj.  (poet.)  afastado,  distante.  (Lat. 
semotusj  de  semovere). 

Semovente,  adj.  que  anda  ou  se  move  por 
si  próprio.  (De  «e<  -f-  movente). 

Sempar,  adj.  qne  é  único,  que  n&o  tem  igual. 
(De  sem  -\-  par). 

Sempitemamente,  adv.  de  modo  sempi' 
terno;  perpetuamente;  sem  princípio  nem  ílm. 

Sempiterno,  adj.  que  dura  sempre;  perpé- 
tuo; que  náo  teve  princípio  nem  há  de  tôr  fim;  an- 
tiquíssimo. (Lat.  sempitemuSf  de  semper). 

Sempi*e,  adv.  em  todo  o  tempo;  em  toda  a 
vida;  em  todo  o  momento;  constantemente;  sem  in- 
terrupção; todavia;  efifectivamente  (Lat.  temper). 

Sempre-noiva,  f.  o  mesmo  que  sempre- 
viva;  *  (prov.  alg.)  oruato  de  parôde,  formado  por 
ladrilhos,  na  parte  inferior  da  chaminé,  em  frente  da 
lareira. 

Sempre-vêrde,  f.  ou 

Sempi*e«viva,  f,  planta  polygónea,  o  mes- 
mo que  sanguinária,  * 

Semirazao,  ou  isem-x*azS.o,f.  acto  ou  con- 
ceito infundado;  injustiça;  afronta.  (De  sem  ^razào). 

SemsabOir,  ou  i9em*isiat><>x*,  adj.  que  bão 
tem  sabor;  insípido;  monótono;  desengracado;  m.  e 
f.  pessoa  sem-sabór.  (De  sem  -f-  sabor). 

Semisat>oir&o,  m.  e  adj.  indivíduo  muito  sem- 
sabôr.  (Dô  semsabôi*). 

Semisiaboriab,  f.  qualidade  daquêUe  ok  da- 
quillo  que  é  semsahôr;  (fam.)  acto  ou  acontecimento 
desagradável  ou  que  causa  ou  pôde  causar  desgos- 
tos. 

Sem-^al,  adj.  insulso;  (dg.)  semsaborfto. 

Sem-iseipunclo,  adj,  sem  par;  que  nfto  tem 
igual;  único. 

«  Sem-teirmo,  m.  o  mesmo  que  sem-fim.  Cf. 
Sous.  Monteiro,  Elog.  de  Lat, 

«  Sem.-tirte  nem-g^uarte,  loc,  adv,  de- 
repente;  sem  aviso.  (Gontr.  áe  sem -\- tirante,  ««in+ 
guarda-te). 

Sena,  f,  carta  ou  dado  com  seis  pintas;  pi. 
pec^  do  dominó,  que  apresenta  duas  seoas.  (Lai. 
seni). 

»  Senâonlo,  m.  logar  ou  pracA>  onde  o  sena- 
do romano  celebrava  as  suas  sessões.  (Lat.  senacu- 
lum,  de  senex). 

Senado,  m.  antiga  magistratura  romana,  cóns> 
tituída  por  patrícios  ou  nobres ;  logar  onde  essa  ma- 
gistratura funccíonava ;  câmara  legislativa,  h^reditá^ 
ria  ou  de  livre  nomeacáo  do  chefe  do  Estado,  em  al- 
guns países;  câmara  municipal;  casa  onde  se  reúnem 
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ott  íonocionam  essas  oorporagões;  •  nalguns  países, 
tribunal  de  última  inst&noia).  (Lat.  senattis,  de  te- 
nex). 

SonaclOi*,  m.  membro  do  senado.  (Lat.  sena- 
ior,  de  8enaiu$). 

Senaly  adj.  Diz-se  do  diamante  inlapidado  e 
muito  pequeno.  (Do  lat.  seni  f) 

Senão»  conj.  aliás,  quando  n&o;  excepto;  m. 
mácula,  defeito.  (De  se^-Ç-  nõU)), 

SenÀrio,  adj.  que  consta  de  seis  unidades; 
que  tem  seis  pés,  (falando-se  de  versos  latinos). 
(Lat.  $enariu8,  de  aex). 

*  Sei&âsqiia»  /.  variedade  de  videira  ameri- 
cana. 

Senatorial,  ac^'.  ou 

SenatôrtOy  adj.  relativo  ao  senado.  (Lat.  m- 
natoriuB,  de  seruUor), 

«  Selàatrias,  f,  mulher  de  senador.  (Lat.  sena- 
trix,  fem.  de  setuUor). 

Senal^ns-oonsnlto,  m.  decreto,  com  íôrga 
de  lei,  do  antigo  senado  romano;  »  decisfto  do  sena- 
do conservador,  no  regime  do  primeiro  e  do  segundo 
império  francos.  (Lat.  senattMconsultum,  de  aenatus 
4-  consuUum). 

«Senoiente,  adj\  que  sente;  que  tem  sensa- 
ções. (Lat.  8erU%en9,  de  senUre). 

Senda,  f.  caminho  estreito;  verôda;  atalho; 
(ííg.)  praxe;  rotina;  hábito.  (Lat.  semitay  de  êemU  -{- 
iter). 

Sendal,  tn.  tecido  transparente  e  fino;  véu 
pára  o  rosto  ou  pára  tddo  o  corpo.  (Ar.  çandal,  de 
or.  europeia,  segundo  Dozy). 

Sendeiro,  m.  e  adj.  Diz-se  do  cavallo  e  do 
burro  velho  ou  ruim;  e  dizse  no  Brasil  do  cavallo 
de  carga,  robusto  mas  pouco  inoorpado;  (chul.)  in- 
dividuo desprezível,  cevandija.  (De  senda). 

Sendo0,  adj,  pi.  (ant.)  Dizia-se  de  dois  obje- 
ctos da  mesma  natureza,  que  se  referem  ou  pertencem 
a  duas  pessoas,  levando  ou  tendo  c&da  uma  o  seu. 
ciam  08  dois  amigos  em  sendas  cavailos».  (Cp.  se- 
nho* e  cast.  sendas). 

»  Sendtenera,  ^^gènero  de  plantas  hepáti- 
cas. (De  Sendtner  n.  p.) 

Sene  \  tn.  Nome  de  várias  plantas  cesalpíneas 
do  género  da  cásia.  (Do  ar.  sena). 

«  Sene  >,  m.  (ant.)  homem  velho,  idoso.  (Do  lat. 
senex). 

9  Senebiera,  f.  género  de  plantas  crucifèras. 
(De  Senebier  n.  p.) 

S^neoa  ^f  f.  planta  polygálea. 

Sôneoa ',  f.  (V.  sihuoà). 

«  Seneelíal,  m.  iV.  senescal). 

«  Seneeiôneas,  f.pl.  (bot.)  grupo  de  synan- 
théreas,  estabelecido  por  Cfassini.  (Do  lat.  senedo). 

«  Seneeionídeai»,  f.  pL  família  de  plantas 
compostas,  que  tem  por  typo  a  tasneirinha.  (Fem. 
pi.  de  seneeianídeo). 

t  Seneoionideo,  adj.  relativo  ou  similhante 
á  tasnetrinha.  (Do  lat.  senecio  -|-  gr.  eidos). 

*  Seneeto,  adj.  (ant.)  velho,  antigo.  (Lat.  sene- 
ctus,  de  senex). 

Seneoirude,  f.  idade  senil;  decrepitude.  (Lat. 
senectuSy  de  senex). 

« Sene|pal^i9,  adj.  relativo  ao  Senegal;  m. 
habitante  do  Senegal.  (De  Senegal  n.  p.) 

»  Senefl^c^l^»  ^*  ^^^  do  Senegal,  pertencente  á 
ordem  dos  pássaros.  (De  Senegal  n.  p.) 

«  Seneipaliano,  adj,  o  mesmo  que  senegalès. 

Senembif  (bras.)  ou 

«  Senem1>u,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  igtuina. 

SeneiBoal,  m.  antigo  mordomo-mór  ou  vòdôr, 
em  certas  casas  reaes;  magistrado  judicial,  em  al- 
guns países.  (B«  lat.  senescalcus,  do  germ.  sini  -f- 
Bkalkh). 

»  Seneisioalia,  f.  cargo  ou  dignidade  de  senes- 
eal. 


« Senu^a,  f.  (bras.  do  Rio),  conjunto  de  fra- 
gmentos. 

»  Sen^^aclo,  part.  de 

»  SenflraK*f  v.  t.  (bras.  do  Rio),  separar  por  meio 
de  peneira  (diversas  substâncias),  ficando  de  um  lado 
os  corpos  mais  pesados  e  do  outro  os  mais  leves.  (De 
senga). 

« SenipaiB,  m.  pi.  uma  das  tríbus  cafreaes  de 
Tete  e  Zumbo. 

Senipo,  adj.  (ant.)  intelligente ;  atilado;  (prov. 
beir.)  sonso.  Cf.  Eúfrosina,  p.  49.  (De  Sengon  n.  p.?) 

Senlia  ^,  f.  signal;  gesto  combinado  entre  duas 
011  mais  pessoas;  recibo;  papel  ou  bilhete  que  au- 
toriza a  admissão  ou  readmiss&o  numa  assembleia  ou 
num  espectáculo ;  »  documento  que  mostra  tér  pago 
as  respectivas  propinas  quem  pretende  fazer  certos 
exames  ou  actos.  (Gast.  seha,  do  lat.  signa,  pi.  de 
signum). 

*  Senlia  *,  f.  género  de  árvores  do  CSongo.  Há 
senha  de  água,  senha  amarela  e  senha  rosa. 

Senlio  '^  m.  o  mesmo  que  cenho  e  orthogr.  mais 
correcta. 

«  Senl&o  ',  adj.  (ant.)  vário;  diverso.  Assim  o 
julgam  Barreto  Feio  e  Gomes  Monteiro,  no  seu  glos- 
sário ás  obras  de  Gil  Vicente;  parece  no  entanto 
que,  entre  poetas  gallizianos,  senho  equivalia  ao 
pron.  seu.  Figanière  julga  que  senhos  é  o  mesmo  que 
tantos,..,  quantos,  ou  o  mesmo  que  innúmeros.  Gf. 
G.  Vicente,  m,  p.  12;  S.  R.  Viterbo,  Elucidário.  Pa- 
rece-me  porém  interpretacáo  mais  exacta  o  tomar-se 
senha  como  synónymo  de  sendo,  V.  senda.  (Provavel- 
mente do  lat.  singtdi). 

SenHoi*,m.  aquélle  que  tinha  autoridade  feudal 
sébre  certas  pessoas  ou  propriedades;  possuidor,  do- 
minador ;  dono.  Titulo,  que  por  deferência  se  dá  a 
certos  homens,  distintos  péla  sua  posiQáo  ou  digni- 
dade ;  indivíduo  distinto.  Título  nobiliário.  Tratamen- 
to ceremoniòso;  o  supremo  dominador.  Deus;  (fam.) 
dono  da  casa;  »  f.  (ant.)  o  mesmo  que  senhôt^a.  (Lat. 
sénior). 

SenliOra,  f.  mulher  que  tem  autoridade  sobre 
certas  pessoas  ou  coisas;  dona;  dona  da  casa;  pos- 
suidora. Título  de  cortesia,  dado  a  mulheres;  nac&o 
ou  qualquer  entidade  que  inílue  sobre  outra  ou  a  do- 
mina; a  Virgem  Maria;  •  (fam.)  o  mesmo  que  espo- 
sa: «Gomo  está,  meu  amigo?  £  sua  senhora  como 
passa?»  (Fem.  de  senhor), 

Sennoira^a,  /.  (fam.)  mulher  de  baixa  estir- 
pe, que  procura  parecer  senhora,  trajando  com  luxo 
ou  garridice;  »  senhora  encorpada  e  mais  ou  menos 
esbelta.  (De  senhora). 

Senl&ora^o,  m.  (burl.)  homem  de  inferior 
condiQáo,  que  se  inculca  como  pertencente  a  cate* 
goria  superior.  (De  senhor). 

»  SenHoreado,  part.  de  senhorear. 

Senliox^eadOr,  m.  e  adj.  o  que  senhoreia. 
(De  senhoi^ear). 

Senl&orear,  v.  t,  tornar-se  senhor  de;  con* 
quistar;  dominar;  iníluír  moralmente  sobre;  captar 
o  ânimo  de;  reduzir;  v.  i.  exercer  domínio.  (De  se* 
nhôr). 

Senl&oiria,  f.  qualidade  de  senhor  ou  de  se* 
nhòra ;  senhorio;  proprietária  de  um  prédio  que  se 
tomou  de  arrendamento;  tratamento  que  se  dá  hoje 
a  pessoas  de  posiçáo  decente  mas  não  elevada,  e 
que  dantes  se  dava  ás  pessoas  da  primeira  nobreza. 
(De  senhor). 

S^nlioriafirem,  f.  contribuição  que  se  paga- 
va, como  reconhecimento  de  um  senhorio ;  direitOi 
que  se  pagava  ao  rei  péla  cunhagem  da  moeda;  « 
dififerenga  entre  o  valor  real  e  o  nominal  da  moeda. 
Gf.  F.  de  Mendonça,  Vocab.  Techn.  (De  senhorio). 

Senliorial,  adj.  relativo  ao  senhorio. 

SenHoi*il,  adj.  próprio  de  senhor  ou  senhora; 
(ext.)  distinto,  majestoso;  elegante.  (De  senhor  oij 
senhora). 
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Senl&oirtlnieii-tey  adv,  de  modo  senhoril. 

SenliÒTdo,  m.  direito  que  o  senhor  tem,  rela- 
tivamente a  certas  pessoas  ou  coisas;  domínio;  au- 
toridade ;  propriedade  ou  quaesquer  coisas,  em  que 
recai  o  direito  de  um  senhor;  proprietário  de  um  pré- 
dio que  se  tomou  de  arrendamento.  (De  senhor)» 

^enl&oirita^  f,  pequena  senhora,  mulher  de 
pequena  estatura ;  (pop.)  senhoraga.  (De  senhora). 

*  Senlioirizaido,  part,  de 

»  S^nHorlzcur,  v,  t,  (ant.)  exercer  jurisdição 
em;  tornar  senhor;  dar  governo  ottjurisdiccSlo  a.  (De 
senhor), 

»  Sónica»  f.  Designação  popular  do  arsénico. 

Senil,  adj.  relativo  á  velhice;  velho;  decrépi- 
to; próprio  da  velhice.  (Lat.  senilis,  de  senex). 

Senilidacle,  f.  qualidade  ou  estado  do  que  é 
senil ;  enfraquecimento  intellectual,  determinado  péla 
velhice. 

Sônio,  m.  (des.)  o  mesmo  que  velhice.  (Lat.  «e- 
nium,  de  senex). 

•j- Sénior,  (1.  sèniòr)^  adj,  mais  velho;  *  m. 
(veloc.)  velocipedista  que  já  obteve  primeiros  pré- 
mios; e  chama-se  sénior  fracoy  se  péla  estatura 
ou  por  outras  circumstâncias  não  pôde  batér-se  com 
os  fortes;  sénior  foi^te  é  o  melhor  velocipedista,  o 
mestre,  o  profissional,  o  qual,  depois  de  tôr  ga- 
nho prémio  pecuniário,  já  não  pôde  funccionar  como 
corredor.  (T.  lat.) 

»  Senna,  m.  Nome  com  que  alguns  botânicos 
designam  o  sene.  Cf.  Delgado,  FLoi^a,  p.  61.  (V. 
«ene). 

»  Sennefelâera,  f,  género  de  plantas  eu- 
phorbiáceas.  (De  Sennefelder  n.  p.) 

Seno  1,  m.  linha  perpendicular,  que  vai  da  ex- 
tremidade de  um  arco  ao  raio  que  passa  sobre  a  ou- 
tra extremidade;  relação  entre  este  raio  e  aquella 
perpendicular.  (Do  lat.  sinus), 

*  Seno%  adj,  (ant.)  o  mesmo  que  senho  '. 

«  Seneclônia.,  /.  género  de  insectos  coleópte- 
ros  pentâmeros. 

«  Senog^a,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  synagoga. 

*  Senog^ajstrois,  m.  pi.  género  de  insectos 
dípteros. 

*  Senometôpia,  f.  género  de  insectos  dípte- 
ros. 

»  Senoneis,  nt.  pi.  antigos  habitantes  da  Gál- 
lia-lugdunense.  (Lat.  senones). 

*  Senopterina,  f»  género  de  insectos  dípte- 
ros. 

«  Senouiro,  adj.  (prov.)  murcho;  sécco,  (fa- 
lando-se  de  plantas).  . 

«  Senira,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  seara.  (Gontr. 
do  b.  lat.  senara). 

»  Seniracla,  f,  porção  de  senras ;  senra  e;clen- 
sa.  (De  senra). 

ra,  f.  (V.  eenreira). 
'*  s  f.  impressão  produzida  num  er- 
gam dos  sentidos  pêlos  objectos  exteriores,  trans- 
mittida  ao  cérebro  pêlos  nervos  e  determinando  um 
juízo  ou  conceito;  surpresa  ou  grande  impressão, 
produzida  por  successo  extraordinário;  (fig.)  sensi- 
bilidade; commoção  moral.  (Lat.  sensatioy  de  sensa- 
tus). 

*  Senisaeional,  adj.  relativo  a  sensação ;  que 
produz  grande  sensação.  (Do  lat.  sensatio). 

»  Senisaoionalmente,  adv.  de  modo  sen- 
sacional. 

Senisatamente,  adv,  de  modo  sensato;  pru- 
dentemente, com  tino,  com  siso. 

SensatésE,  f.  qualidade  do  que  é  sensato; 
prudência ;  discreção ;  bom  senso  moral. 

Sensato,  adj.  que  tem  bom  senso;  prudente; 
circumspecto.  (Lat.  sensatus,  de  sensus). 

Sensil>iliclaâe,  f.  qualidade  do  que  é  sen- 
sível ;  propriedade  de  certas  partes  do  syslema  ner- 
voso, péla  qual  os  homens  e  os  animaes  percebem 


as  impressões  causadas  por  objectos  exteriores,  ou 
produzidas  interiormente;  impressionabilidade;  sus- 
ceptibilidade ;  precisão,  com  que  certos  instrumen- 
tos ou  apparélhos  indicam  a  menor  difTerença  ou  al- 
teração. (Lat.  sensibUitaSj  de  sensibilis). 

Sensibilizado,  part.  de  sensibilizar. 

Sensibilizante,'  adj.  que  sensibiliza.  (Da 
sensibilizar. 

Sensibilizar,  v.  t,  tomar  sensível;  causar 
abalo  a;  commovér.  (Do  lat.  sensibilis). 

Sensiente,  adj.  (V.  senciente). 

«  Sensifioado,  part,  de 

Sensiiioar,  v.  t.  tornar  sensível;  restabele- 
cer a  sensibilidade  em.  (Do  lat.  sensus  -\-  f acere). 

Sensitiva,  f,  planta  mimósea,  cujas  fòlbas 
tém  a  propriedade  de  se  retrahir,  quando  se  lhes  to- 
ca. (Fem.  de  sensitivo). 

Sensitivo,  adj.  relativo  aos  sentidos;  que 
tem  a  faculdade  do  sentir;  que  produz  sensato. 
(Do  lat.  sensus). 

Sensível,  adj.  que  sente;  que  tem  sentidos; 
que  se  impressiona  facilmente;  que  recebe  com  fa- 
cilidade as  sensações  externas  ou  as  impressões  mo- 
raes;  sujeito  á  acção  dos  sentidos;  que  impressiona 
os  sentidos ;  que  impressiona  moralmente;  (ftg.)  que 
sente  as  dores  ou  males  alheios ;  compassivo ;  dolo- 
roso; evidente;  que  se  pôde  apreciar;  que  indica  a 
menor  diíTerença  ou  alteração,  (falando-se  de  certos 
apparélhos) ;  que  se  retrai  ao  contacto  de  alguém  ou 
de  alguma  coisa,  (falando-se  de  vegetaes);  ediz-se 
da  nota  musical,  que  está  meio  tom  abaixo  da  tóni- 
ca. (Do  lat.  sensibUis,  de  sensus). 

Sensivelmente,  adv.  de  modo  sensível. 

Sensivo,  adj.  (V.  sensível). 

Senso,  m.  juízo  claro;  acto  de  raciodnar;  si- 
sudéz;  circumspecção;  siso;  «sentido,  direcção: 
tf...  e  pára  ir  o  mesmo  navio  em  senso  contrário... b 
Filinto,  Vida  de  D.  Man.y  i,  p.  193.  (Lat.  semiu,  de 
sentir  e). 

«Sensoirial,  adj.  relativo  ao  cérebro,  ou  á 
parte  do  cérebro  chamada  sensório. 

Sensório,  adj.  relativo  á  sensibilidade;  pró- 
prio pára  a  transmissão  das  sensações;  m.  o  cére- 
bro ou  parte  do  cérebro,  que  alguns  philósopbos 
consideraram  como  centro  das  sensações.  (Lat.  sen- 
sorium,  de  sentire). 

Sensual,  adj.  relativo  aos  sentidos;  voluptuo- 
so; lúbrico;  lascivo;  m.  indivíduo  sensual  ou  liberti- 
no. (Lat.  sensualis,  de  sensus). 

Sensualidade,  f.  qualidade  de  que  é  sen- 
sual; lubricidade;  volúpia;  amor  aos  prazeres  ma- 
teriaes.  (Lat.  sensualitas,  de  sensualis). 

Sensualismo,  m.  doutrina  que  attribue  tudo 
á  acção  dos  sentidos  externos,  na  formação  das 
ideias;  o  mesmo  que  sensualidade.  (De  sensual), 

Sensualista,  adj.  relativo  ao  sensualismo ; 
m.  e  /.  pessoa  que  segue  o  sensualismo.  (De  sen- 
siuxl). 

Sensualizado,  part.  de 

Sensualizai*,  v  t.  excitar  aos  prazeres  dos 
sentidos.  (De  sensual). 

Sensualmente,  adv.  de  modo  sensual. 

Sentado,  part.  de 

Sentar,  v.  t.  o  mesmo  que  assentar;  v.  p.  to- 
mar assento;  fixar-se.  (De  sedenSy  sedentis  lat.) 

»  Sente,  part.  (ant.)  sendo,  estando.  (De  sèr). 

Sentença,  f.  locução  que  contém  um  princí- 
pio ou  pensamento  moral;  provérbio;  julgamenlo 
pronunciado  por  um  juiz,  por  um  tribunal  ou  por 
árbitros;  despacho  ou  decisão;  resolução  inhabalá- 
vel;  julgamento  divino  àcérca  das  acções  humanas. 
(Lat.  sententiaf  de  sentire), 

«  Sentenoear,  v,  t.  (e  der.)  o  mesmo  ou  me- 
lhor que  sentenciar,  etc.  (De  «entenpo). 

«  Sentenciado,  part.  de  sentenciar. 
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Sentenoiad^r,  m.  e  adj,  o  que  sentencia» 
(De  sentenciar). 

Sentenciai^  v.  t,  decidir  por  meio  de  sen- 
tença; julgar;  condeinnar  por  meio  de  sentença; 
0.  i.  pronunciar  sentença;  dar  ou  manifestar  voto. 
(Do  lat.  sententia). 

Sen-teneioisiaineiites  adv,  de  modo  aenten- 
cioso;  gravemente;  em  tom  autoritário. 

Sen-teneiOso,  adj,  que  tem  forma  de  senten- 
ça; em  que  há  sentença  ou  provérbio;  que  se  ex- 
prime gravemente  e  com  laconismo,  formulando  de- 
cisões; grave  como  um  juíz.  (Lat.  sententiosusy  de 
sententia). 

Sen-ticlamente,  adv,  de  modo  sentido;  com 
sentimento. 

Sentido,  part,  de  sentir ;  sensível ;  que  reve- 
la pesar,  triste;  plangente;  m.  cada  uma  das  formas 
de  receber  sensações,  segundo  os  orgams  destas ; 
faculdade  de  sentir  ou  de  apreciar;  bogi  senso;  juí- 
zo; ideia;  escopo;  intento;  signincacão;  cautela; 
attenç&o;  asserção;  modo  de  considerar  um  facto ot4 
uma  coisa;  direcção  que  um  acto  segue;  ponto  de 
vista;  inter j,  cautela;  cuidado;  pi,  sensualidade; 
faculdade  de  sentir  o  prazer  material  ou  carnal ;  fa- 
culdades intellectuaes ;  raciocínio. 

Sentimental,  adj.  relativo  ao  sentimento; 
que  alardeia  de  aíTectuõso;  impressionável ;  com- 
passivo. 

«  Sentimentalidade,  /.  qualidade  do  que 
ê  sevúimental. 

Sentimentalismo,  m,  o  masmo  que  sentl^ 
mentalidade;  aíTectacão  de  quem  procura  mostrar-se 
muito  sentimental  ou  muito  sensível;  género  literá- 
rio ou  artístico  em  que  predomina  o  sentimento.  (De 
sentimental). 

Sentimentalifsta,  adj.  relativo  ao  senti- 
mentalismo ;  m.  ef.  pessoa  dada  ao  sentimentalismo. 
(De  sentimental). 

»  Sentimentalizado,  part,  de 

•  Sentimentalizai*,  v.  t,  tornar  sentimen- 
tal. (De  sentimental). 

Sentimentalmente,  adv.  de  modo  senti- 
mental. 

Sentimento,  m.  acto  ou  eíTeito  de  sentir; 
aptidão  pára  sentir;  sensação;  sensioil idade;  com- 
prehensão;  percepção;  paixão;  pesar;  desgosto; 
presentimento ;  pi.  bòa  índole,  boas  qualidades  mo- 
raes;  qualidades  moraes;  pôsames,  ou  manifestação 
de  pesar  pôlas  dores  ou  desgraças  de  outrem. 

Sentina,  f.  a  parte  mais  baixa  do  interior  de 
um  navio,  onde  as  águas  se  juntam  o  se  corrompem; 
o  mesmo  que  latrina;  (Hg.)  logar  immundo;  pessoa 
viciosa.  (Lat.  sentina), 

Sentinella,  f.  soldado  que  está  de  vigia  ou 
guardando  um  posto,  um  acampamento,  um  monu- 
mento, etc. ;  indivíduo  que  guarda  alguma  coisa  ou 
vela  sobre  alguma  coisa;  «  acto  de  guardar,  vigiar  ou 
espiar;  (f)g.)  árvore,  casteilo  ou  coisa  elevada  em  sí- 
tio descampado  ou  ôrmo.  (It.  sentinella,  or.  Incerta). 

Sentir,  v.  t.  perceber,  por  meio  de  qualquer 
orgam  dos  sentidos;  perceber;  experimentar;  sof- 
frôr;  tôr  (impressão  moral);  ouvir  vagamente;  im- 
pressionar-se  por;  estar  persuadido  de;  reconhecer; 
prevôr;  lastimar;  mostrar  sentimento  por;  resentir- 
se  com;  julgar;  estranhar,  levar  a  mal;  deixar-se 
impressionar  por ;  entrever;  t;.  i.  recebôr  impressões 
por  meio  dos  sentidos;  sér  sensível;  soíTrÔr;  tèr 
pesar;  tôr  a  faculdade  de  recebôr  sensações;  v.p, 
conhecôr-se  intimamente;  sabor  o  que  se  passa  no 
seu  interior;  mostrar-se  resentido  ou  melindrado; 
motestar-se,  maguar-se;  m.  modo  de  vôr;  opinião; 
sentimento.  (Lat.  sentire), 

*  Sento,  m.  (ant.)  herdade  cultivada. 
Senzala,  f,  habitação  de  prôtos;  povoação  de 

pretos;  residência  de  um  soba;  (tlg.)  barulho,  vozea- 
ria; logar  em  que  há  barulho.  (T.  afr.) 


Sépala,  f.  cada  um  dos  folíolos  dos  cálices  das 
flores.  (Do  lat.  separ), 

Sepaloide,  adj.  que  tem  forma  de  sépala. 
(De  sépala  +  gr.  eidos). 

Sepairapão,  f.  acto  ou  eíTeito  de  separar ; 
aquillo  que  separa  ou  veda;  afastamento;  quebra 
da  união  matrimonial.  ^Lat.  separatio,  de  separar e). 

Separadamente,  adv.  de  modo  separado; 
insuladamente;  aparte. 

Separado,  part,  de  separar;  em  O»o,  (loc. 
adv.)  separadamente. 

Separador,  m.  e  adj.  o  que  separa.  (Lat. 
separator,  de  separare). 

Separar,  v.  t.  desligar,  desunir;  afastar;  in- 
terrompôr;  pòr  de  lado;  pOr  á  parte;  distinguir;  es- 
tremar ;  permittir  ou  decretar  a  ruptura  da  vida  con- 
jugal entre;  dividir;  estabelecer  discórdia  entre; 
impedir  a  união  de.  (Lat.  separare  de  se  -|-  parare). 

Separatista,  adj.  relativo  á  separação  de 
^um  Estado,  de  uma  província,  de  um  individuo,  etc; 
que  tende  a  tornarse  independente;  m.  e  f.  pessoa 
que  tem  ideias  separatistas.  (Do  lat.  separatus), 

SeparatiT-o,  adj.  que  pôde  separar.  (De  se- 
parar). 

Separatôrio,  adj.  o  mesmo  que  separativo; 
m.  vaso^  com  que  se  faz  a  separação  de  substâncias 
líquidas.  (De  separar). 

Separâi^el,  adj.  que  se  pôde  separar. 

«  Sepedônio,  m.  género  de  cogumelos. 

»  Sepepira,  f,  (bras.)  o  mesmo  que  sicupira, 

*  Sepliela,  /'.  género  de  insectos  hemípteros. 
»  Seplielo,  m,  género  de  plantas  synanthé- 

reas. 

*  Sepliina,  f.  género  de  insectos  hemípteros. 
S^pia,  f,  substância  escura,  que  se  extrai  das 

sibas  e  é  muito  applicada  em  pintura.  (Do  gr.  sépia), 

*  Sepí<5ola,  adj,  que  vive  nas  sebes. 

»  Sepídio,  m.  género  de  insectos  lepidópteros 
heterómeros.  (Do  gr.  sepedon). . 

»  Sepíola,  f.  género  de  molluscos  cephalópo- 
dos. 

*  Sepioteuto,  w.  género  de  molluscos  ce- 
phalópodos. 

Seposi^&o,  f.  (des.)  pedido  instante;  rogos. 
(Lat.  sepositio,  de  seponere), 

*  Sepse,  f.  ou 

»  Sepisía,  f.  corrupção  ou  putrefaccão  de  te- 
cidos ou  substâncias  orgânicas.  (Do  gr.  sepns). 

»  SèpsioUnAía,  /.  (med.)  tendência  dos  hu- 
mores para  a  putrefaccão. 

«  Sépside,  m.  género  de  insectos  dípteros. 

»  Sêpsina,  f.  (med.)  vírus  que  se  desinvolve 
á  superfície  das  chagas,  produzindo  a  septicemia. 
(De  sepsia), 

*  Sépsis,  f.  o  mesmo  que  sepsia, 

»  Septa,  f.  género  de  plantas  crassuláceas. 
Septe,  adj,  (V.  sete), 

»  Septem. . .  pref.  (designativo  de  sete),  (Lat. 
septem,). 

Septeml>ro,  m.  (V.  setembro). 

*  Septem-anfi^ulado,  adj.  (bot.)  que  tem 
sete  ângulos. 

Septômfluo,  adj.  (poet.)  que  deriva  de  sete 
fontes.  (Do  lat.  septem  -j-  fluere), 

»  Septem  roliolado,  adj.  (bot.)  que  tem 
sete  folíolos. 

»  Septemlol>ado,  adj.  (bot.)  que  tem  sete 
lóbulos. 

Sept^mplice,  adj,  ípoet.)  dobrado  em  sete} 
que  tem  sete  lâminas.  (Lat.  septemplex,  de  septem 
-|-  plicare). 

»  Septen&Tlrado,  m.  cargo  ou  dignidade  de 
septem  viro ;  assembleia  ou  tribunal  dos  septômviros* 
(Lat.  septemviratus,  de  sepiemvir). 

»  Septemviral,  adj,  relativo  aos  septémvi* 
ros.  (Lat.  septemviraliSf  de  septemvir). 
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SepteniTlratOf  m.  (V.  seplemvirado), 

Septômviro,  m.  cada  um  dos  sete  sacerdo- 
tes e  magistrados  romanos,  que  fiscalizavam  os  ban- 
quetes em  honra  dos  deuses  e  os  que  se  celebravam 
depois  dos  jogos  públicos.  (Lat,  septemvir,  de  septem 
+  vir). 

*  Septena,  f.  estrophe  de  sete  versos;  adj.  f. 
Diz-se  de  uma  febre,  cujos  accessos  se  repetem  de 
sete  em  sete  dias.  (Lat.  aeptena,  fem,  de  aepteni,  de 
aeptetn). 

SeptenâjrlOy  adj.  que  vale  ou  contém  se- 
te; m.  espaço  de  sete  dias  ou  sete  annos;  festa  reli- 
giosa que  dura  sete  dias.  (Lat.  aeptenariusy  de  se- 
ptem), 

»  SepteniuulOy  m.  governo,  que  se  formou 
em  Fmnca  em  1873,  pára  durar  sete  annos.  (Do  lat. 
septen^t^-s), 

Septemial,  adj.  que  se  realiza  de  sete  em 
sete  annos.  (Do  lat.  septennis). 

«  @eptoiiiialida.de5  f.  qualidade  do  que  é 
aeptenneu. 

S^ptenna-to,  m.  o  mesmo  que  septennado. 

Septennialy  adj.  que  dura  sete  annos.  (De 
Beptènmo). 

Sept^nnio,  m.  espaço  de  sete  annos.  (Lat* 
aeptennium,  de  septem  +  anntí$). 

Septenta,  adj,  (V.  setenta). 

Septentrl&o,  m.  O  mesmo  que  setentfião. 

Septentrional»  m.,  f.  e  adj.  o  mesmo  que 
setentrional. 

Septioemia»  f.  alteração  do  sangue  por  sub- 
stâncias pútridas.  (Do  gr.  septikos  4-  aima). 

Sepilo^mioOy  adj.  relativo  a  septicemia. 

«  Septiolána^  f,  libra  romana  que,  durante  a 
segunda  guerra  púnica,  foi  reduzida  de  doze  onças 
a  oito  e  meia.  (Lat.  septidana^  fem.  de  septicianus, 
de  S^tidus  n.  p.) 

«  Septioicla,,  adj.  (bot.)  Diz-se  da  debiscèn- 
cia  dos  frutos,  quando  se  faz  entre  as  duas  folhas 
dos  septos.  (Do  lat.  septum  -|-  csBdere), 

Séptico,  adj.  que  causa  putrefacc^o.  (Gr.  se- 
ptikos ^  de  seps). 

íSeptioolle,  adj.  (poet.)  que  tem  sete  oitei- 
ros.  (Lat.  septicollis,  de  septem  -f  callis). 

»  SeptioolOr,  m.  espécie  de  tangará,  de  plu- 
magem variegada.  (Do  lat.  septem  -f  color). 

Septioorde»  adj.  Tpoet.)  que  tem  sete  cor- 
das. (Lat.  »eptemchordts,  de  septem  -|-  chorda). 

»  íSeptifero,  adj,  (bot.)  que  tem  septos.  (Do 
lat.  septum  +  feire). 

Septiforme^y  adj.  que  tem  sete  formas. 
(Lat.  septiformis,  de  septem  -f-  forma). 

Septif*o]nne*9  adj.  que  tém  forma  de  pare- 
de. (Do  lat.  septum  +  forma). 

»  Septf f!ra.£^o,  adj.  (bot.)  Diz-se  da  dehiscôn- 
cia  de  um  pericarpo,  quando  a  ruptura  se  dá  no  se- 
pto, o  qual  fica  livre  e  inteiro. 

*  SéptU»  adj.  (bot.)  Diz-se  dos  grãos  e  da  pla- 
centa, quando  esta  é  unida  ao  septo.  (De  septo). 

*  SeptUli&o»  m.  mil  sextilliOes.  (Do  lat.  se- 
ptem). 

«  Septimanos»  m.  pi.  soldados  da  sétima  le- 
gião romana.  (Lat.  septimani). 

*  íSeptiiuâtrlafii,  f,  pi.  antigas  festas  roma- 
nas, que  se  celebravam  em  honra  de  Minerva  no 
sétimo  dia  depois  dos  idos. 

«  SeptlmOnolo,  m.  festa  que  os  romanos 
celebravam,  em  commemoracão  da  incorporação  das 
sete  colimas  no  recinto  de  Roma.  (Lat.  septimontium, 
de  septem  +  mons). 

«  Septing'entésiiii05  adj.  que  numa  série 
de  700  occupa  o  último  logar.  (Lat.  éeptingentesimus, 
de  septingenti). 

Septísonoy  (1.  septiss...),  adj.  que  tem  sete 
Sons.  «...lyra  iieptisona...:^  A.  Dinis,  OdesPind.  (Do 
lat.  septem  -\-  sonus). 


»  SeptLvyllalio»  (1.  sètiss.  •  •),  adj.  que  tem 
sete  syllabas;  m.  verso  de  sete  syllabas. 

SeptfT^ooOy  adj.  (poet.)  que  tem  sete  vozes. 
(Do  lat.  septem  -f  vox). 

«SeptlsEonlo,  m.  Nome  de  alguns  edífidos 
romanos  que,  segundo  uns,  eram  rodeados  de  sete 
ordens  de  columnas  ou,  segundo  outros,  formados 
de  sete  andares ;  os  sete  planetas  da  astronomia  an- 
tiga. (Lat.  septizonium^  de  septem  -\-  zona). 

Septo,  m.  membrana  entre  duas  cavidades. 
(Lat.  septum^  de  sepire). 

Sept<^iiieti*o,m.  instrumento  pára  reoolhôre 
avaliar  as  substâncias  orgânicas  que  viciam  a  atmos- 
phera.  (Do  gr.  septos  -}-  metron). 

&G'P±TReLgen.újrla9  m.  e  adj.  o  que  tem  se- 
tenta annos  ou  pouco  mais  ou  menos.  (Lat.  septua- 
genarius,  de  septimgeni). 

Septua|2:éisima,  f.  terceiro  domingo  antes 
do  primeiro  tia  quaresma.  (Fem.  de  septuagési^ 
mo). 

SeptuanT^^n^o»  <>4;*  relativo  a  setenta ;  que 
numa  série  de  setenta  occupa  o  último  logar.  (Lat. 
septuagesimus,  de  septttaginta). 

«Séptula,  f.  (bot.)  repartímento  que  divide 
em  céllulas  a  anthera  das  orchídeas.  (De  septo). 

«  Séptiinx:,  m.  poso  ou  medida  de  sele  onças, 
entre  os  romanos.  (Lat.  septunx). 

Sôptuor,  m.  trecho  musical,  pára  sôr  execu- 
tado por  sete  vozes  ou  sete  instrumentos.  (Do  Lat. 
septem). 

*  Soptiiplôta,^.  (veloc.)  velocípede  com  duas 
rodas,  pára  sete  pessoas.  (De  sépluplo). 

*  Septuplloaclo,  part.  de 
SeptupUcai*,  V.  t.  tornar  sete  vezes  maior. 

(De  séptuplo). 

IS^ptuplo,  adj.  que  vale  sete  vezes  outro,  ou 
que  é  sete  vozes  maior  que  outro.  (Lat.  septuplus,  de 
septem), 

Sepulcral,  adj.  relativo  a  sepulcro;  (fig.) 
que  tem  apparôncia  de  sepulcro;  fúnebre;  sombrio; 
extremamente  pállido.  (Lat.  sepulcralis,  de  sepul- 
cii^um), 

Sepulorâriô,  m.  terreno  próprio  para  en- 
terramentos. (De  sepulci^o). 

Sepuloiro,  m.  iogar  onde  se  enterram  cadáve- 
res; sepultura;  túmulo;  (fig.)  logar  onde  morre  mui- 
ta gente;  aquilio  que  esconde  como  um  túmulo.  (Lat. 
sepulcrum,  de  sepultus). 

«  Sepultado,  part.  de  sepultar. 

SepixltadOr,  m.  e  adj.  o  que  sepulta.  (De 
sepultar). 

SepultadOra,  adj.  Diz-se  de  uma  espécie  de 
broqueleira.  (Fem.  de  sepuUadôr), 

Sepultaiite,  adj,  que  sepulta.  (Lat.  sepuL- 
tans,  de  sepultare). 

Sepultar,  v.  t.  meter  em  sepultura;  enter- 
rar; (fig.)  soterrar;  esconder;  tornar  occuito;  afo- 
gar; mergulhar.  (Lat.  sepultare,  de  sepuUus). 

Sepulto,  part.  irr.  de  sepuUar.{hBA.  septdtus, 
de  sepelire). 

Sepultura,  f.  acto  ou  effeito  de  sepultar; 
cova  em  que  se  enterram  cadáveres;  sepulcro;  (fig.) 
morte ;  sítio  onde  morre  muita  gente.  (Lat.  sepidtura, 
de  sepidti^). 

Sepulturelro,  m.  o  mesmo  que  coveiro.  (De 
sepultura) , 

«  Sequaeis,  (ant.)  o  mesmo  que  siquaes. 

Sequaz,  m.  e  adj.  o  que  segue  ou  acompanha 
assiduamente;  prosélyto;  partidário.  (Lat.  sequax, 
de  sequi). 

Sequeiro,  adj.  em  que  não  há  água ;  que  não 
é  regado;  m.  logar  que  não  é  regadio;  logar  onde 
se  estende  roupa  pára  enxugar;  9  (prov.  trasm.) 
monte  de  lenha,  geralmente  de  carvalho,  á  porta  do 
lavrador.  (Colhido  em  (lacarôlhos).  (De  sècco. 

Sequela,  f.  (pop.)  acto  de  seguir;  oonseqQôn- 
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da:  bando;  sacia;  série  de  ooisas«  (Lat.  $equela,  de 

9êqtu). 

Seqik^nola»  f.  seguimento,  continuacfto ;  sé- 
rie; parte  de  um  esorito  começado  em  outro  livro  ou 
em  outro  logar;  trecho  em  verso,  que  se  reza  na  mis* 
sa  depois  da  epístola;  série  de  cartas  de  jogar,  sendo 
do  mesmo  naipe.  (Lat.  sequentia,  de  êequena), 

«Se^uenba^  m.  árvore  do  Gongo. 

Soqúente,  adj.  o  mesmo  que  êeguinte,  (LaL 
iequenê,  de  $equ%), 

Sequer,  adv.  pêlo  menos;  ao  menos;  «  (ant.) 
o  mesmo  que  ainda,  (De  se  *  4-  qiterêr). 

Seqiie»trcicfto,  f,  acto  ou  eíTeíto  de  seques* 
Irar.  (Lat.  sequestratio,  de  ãequestrare). 

•  Sequestrado,  part,  de  sequestrar. 
Sequestrador,  tn.  e  adj,  o  que  sequestra. 

(De  sequestrar). 

Sequestrar,  v.  t.  fazer  sequestro  de;  en- 
carcerar illegal mente;  tomar  violentamente;  esbu- 
lhar; afastar  de  legares  ou  coisas  perniciosas;  insu- 
lar. (Lat.  sequestrare,  de  sequester). 

Sequestr^T-el,  adj.  que  se  pôde  sequestrar. 

«  Sequestre,  m.  medianeiro  de  certos  negó- 
cios, entre  oe  romanos ;  depositário  das  sommas,  com 
que  nas  eleições  de  cargos  públicos,  entre  os  roma- 
nos, se  compravam  os  votos  do  povo.  (lAt.  seques- 
ter,  de  se(jui). 

Sequestro,  m.  depósito  de  alguma  coisa  em 
poder  do  terceira,  por  convenc&o  de  interessados  ou 
por  ordem  judicial ;  pessoa,  a  quem  se  confia  aquèUe 
depósito;  arresto,  penhora;  objecto  ou  objectos  de- 
positados; retençfto  illegal;  parte  Inflammada  de  um 
osso,  que  se  separa  da  parte  san ;  sequestracSo.  (De 
sequestrar). 

S^qul,  m.  espécie  de  cuco  africano. 

Sequiâã.o,  f.  o  mesmo  que  seccura. 

Sequlllio,  m.  bóio  sôcco  e  simples.  (De  sêcco). 

«  Sequilo,  tn.  (bras.  de  San-Paulo),  o  mesmo 
que  sequuho. 

Sequim,  m.  antiga  moeda  de  oiro,  italiana,  va- 
lendo proximamente  âdSÓOO  reis.  (It.  zeechino). 

SequlnliOso,  adj.  (ant.)  sequioso;  sêcco. 
«...  sequinhosa  areia. . .»  R.  Lobo,  Corte  na  Aldeia, 
I,  p.  99.  (De  sècco). 

Sequiosamente,  adv.  de  modo  sequioso; 
anciosamen  te ;  avidamente. 

Sequioso,  adj.  que  tem  sôde  ou  grande  de- 
sejo de  água;  que  mostra  falta  de  água ;  muito  sêcco; 
(fig.)  ávido;  cubigóso.  (De  sèeco). 

•  Sequltitl,  f.  formiga  do  Peru,  que  destrói 
qualquer  classe  de  insectos. 

Séquito,  m.  conjunto  de  pessoas  que  acompa- 
nham outra  ou  outras,  por  dever  ou  cortesia;  acom- 
panhamento, cortejo;  seguimento;  (flg.)  popularida- 
de; (ant.)  acto  de  perseguir  o  inimigo.  (Do  lat.  sequi). 

S6r,  V.  i.  têr  uma  qualidade  ou  um  modo  de 
existir,  indicado  pêlo  adjectivo  que  segue  mediata 
ou  immediatamente  o  verbo;  estar;  existir;  têr  exis- 
tência real,  (falando-se  de  Deus);  pertencer;  acon- 
tecer: têr  a  natureza  de;  consistir;  m.  aquêlle  ou 
aquilio  que  é;  ente;  existência;  qualidade  do  que  é; 
consciência  de  si  próprio ;  realidade.  Em  muitos  ca- 
sos, palavra  expletiva;  pi.  tudo  que  existe;  tudo  que 
foi  criado.  (Do  lat.  sedere). 

•  Ser^t>la,  f.  língua  da  Lusácia,  na  Alemanha. 

•  Seraf auacla,  f.  o  mesmo  que  piadeira. 
Serafim  \  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  seraphim, 

etc. 

Serafim  ',  m.  (V.  xerafim). 

Serafina,  f.  tecido  de  lan  próprio  pára  forros; 
espécie  de  baeta  encorpada,  geralmente  com  dese- 
nhos ou  debuxos. 

»  Seral,  adj.  (neoL)  relativo  á  noite;  que  se  faz 
ou  succede  durante  a  noite.  Us.  especialmente  nos 
theatros.  Despesas  seraes,  as  que  se  fazem  com  as 
luzes  e  com  os  serviços  inherentes  a  uma  represen- 


tacáo  theatral  de  noite.  (Do  lat.  sei^us,  por  infl.  do  It. 
serale,  de  será,  noite). 

«SeranooUno,  m.  mármore  dos  Pyrenéus, 
da  côr  da  ágata.  (De  SerancoHno  n.  p.) 

SerSo,  m.  trabalho  feito  de  noite;  duracáo 
desse  trabalho;  retribulcáo  dêUe;  o  mesmo  que  sa- 
rau. (Do  lat.  serum,  de  serus). 

Serapliloan&eute,  ctdv.  de  modo  seráphi» 
eo;  beatiíicamente;  á  maneira  de  pessoa  muito  de- 
vota. 

Serâ.pUoo,  adj.  relativo  aos  seraphins ;  (flg.) 
beatífico;  que  tem  modos  de  devoto.  (Do  lat.  seraph). 

SerapUm,  m.  anjo  da  primeira  gerarchia. 
(Do  hebr.  seraphim). 

«  Seraplilta,  f.  género  de  orchídeas. 

«  Serâpla,  f.  género  de  orchídeas.  (Do  gr.  se^ 
raptas). 

Serapillieira,  f.  tecido  grosseiro,  pára  in- 
volvêr  fardos;  pano  grosso  pára  limpeza  ou  lavagem 
de  casas;  tecido  grosso,  applicado  por  camponeses 
em  seus  vestidos;  •  (bras.)  planta,  que  nasce  em  ter- 
renos de  inferior  qualidade.  (B.  lat.  sarapiUeria). 

*  Seraplno,  m.  (des.)  espécie  de  goma  medi- 
cinal, extrahida  de  uma  orchídea.  (De  sei*âpia), 

Serbuuo,  adj.  (V.  sehruno). 

«  SereoomâiS,  m.  pi.  indígenas  do  norte  do 
BrasH. 

Sereia,  f.  sêr  mythológico,  metade  mulher  e 
metade  peixe,  que,  péla  doçura  do  seu  canto,  attra- 
hia  os  navegantes  pára  os  escolhos  do  mar  da  Sicí- 
lia; (flg.)  mulher  que  canta  suavissimamente;  mulher 
incantadóra  ou  de  voz  melodiosa;  reptil  similhante 
á  salamandra;  instrumento,  com  que  se  determina  o 
número  das  vibracóes  de  um  som;  »  espécie  de  gol- 
finho dos  rios  da  Guiana  inglesa.  (Lat.  sirena,  do 
gr.  seiren). 

Serefba,  f.  variedade  de  mangue,  {lagimeúla'' 
ria  ramosa). 

»  Serelbuno,  m.  (bras.)  espécie  de  mangue 
bravo. 

»  S^rMôpe,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  cavi»- 
guelè. 

Serena,  f.  espécie  de  batedeira,  de  movimen- 
to sereno.  (Fem.  de  sereno  *). 

Serenada,  f.  o  mesmo  que  serenata. 

»  Serenado,  part.  de  serenar. 

SerenanT^™^  f.  acto  de  pór  sereno.  (De  sere- 
nar. 

Serenamente,  ado.  de  modo  sereno  * ;  tran- 
qulllamente;  em  paz. 

Serenar,  v.  t.  tornar  sereno;  applacar;  acal- 
mar; pacificar;  v.  i.  tornar-se  sereno;  tranquTllizar- 
se.  (Lat.  serenare,  de  serenus). 

Serenata,  f.  concerto  musical  de  noite  e  ao 
ar  livre;  composição  musical,  melodiosa,  graciosa  e 
simples,  mais  ou  menos  análoga  ás  trovas  dos  can- 
tores ambulantes.  {Cslsí.  serenada,  de  sereno). 

Serenidade,  f.  qualidade  ou  estado  do  (|ue 
é  sereno;  tranquIUidade;  paz;  suavidade.  (Lat.  sare* 
nitas,  de  serenus), 

t  Serenlm,  m.  antigo  vestuário  de  senhora ; 
antiga  cancáo  portuguesa. 

Sereníssimo,  adj.  muito  sereno.  Título  ho- 
norífico dos  infantes ;  título  honorífico  da  Casa  de 
Bragança.  (Lat.  serenissimus,  de  serenus). 

Sereno  i,  adj.  limpo  de  nuvens;  calmo,  tran- 
qutllo;  claro;  puro;  que  mostra  serenidade  de  espí- 
rito; m.  vapor  atmosphéríco,  ligeiro  ou  poucí»  es- 
pesso, que  se  resolve  em  chuva  finíssima;  humidade 
atmosphéríca,  peculiar  a  algumas  noites  claras  do 
veráo ;  o  mesmo  que  relento.  (Lat.  serenus,  do  sanscr. 
swar). 

«  Sereno  ',  m.  indivíduo  que,  em  Hispanha,  á 
similhanca  dos  nossos  guardas-nocturnos,  ronda  de 
noite  as  ruas,  pára  annunciar  incêndios,  evitar  des- 
ordens ou  roubos  e  dizer  em  voz  alta  de  quando  em 
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quando  o  estado  do  tempo  e  as  horas  que  são;  co- 
cheiro que,  em  Lisboa,  faz  servigo  de  noite ;  serviço 
nocturno  de  cocheiro.  (Gast.  sereno,  do  lat.  serus). 

»  Sereno  *,  m,  (prov.)  o  mesmo  que  milheira, 
ave. 

*  Séires,  m.  pL  Nome  que  os  romanos  deram 
aos  habitantes  da  Ásia  oriental,  hoje  China,  célebres 
pôla  fabricação  de  estofos  de  soda.  (Do  gr.  seres), 

Serôsinia,  f,  mulher  fraca  ou  indolente  e  inú- 
til; mulher  velha  e  feia;  qualquer  coisa  nojenta. 

«  Seireasino,  m.  (prov.  minh.)  pequeno  pássa- 
ro, de  canto  monótono;  espécie  de  milheira.  (Liga-se 
a  ser^^azinaf) 

«  Ser^antajEia*,  f,  (V.  lagartixa). 

»  Serg^enta.,  f,  (ant.)  (Fem.  de  sergente). 

«  Seirg^ente,  m.  e  f,  (ant.)  o  mesmo  ou  melhor 
que  sar gente, 

«  Sergpeisto,  m,  género  de  crustáceos  decápo- 
dos. 

*  Sérg^a.9  f.  variedade  de  azeitona,  conhecida 
dos  antigos  e  talvez  a  mesma  que  chamamos  negral. 
(Lat.  sergia), 

Seirg^ideipa.,  jT.  ÍV.  sirgideira), 
~  «  Seirg-ipano,  aàj,  relativo  ao  Estado  de  Ser- 
gipe, no  Brasil;  m.  habitante  dôsse  Estado.  (De  Ser- 
gipe n.  p.) 

«Seiripiiia^  f,  (mad.)  o  mesmo  que  serigúilha, 
«Ó  bruto  do  campo. . .,  trajando  serguia.j>  Alv.  Aze- 
vedo, Cancion.  da  Madeira,  p.  36. 

«  Sergpiillia»  f.  Forma  pop.  de  seriguilha ; 
(prov.  trasm.)  o  mesmo  que  rodilho, 

SersTulba.!»  m.  (prov.  minh.)  encaixe  inferior 
da  mó  do  moinho. 

«Seirictcao,  f.  (neol.)  acto  de  collocar  ou  dis- 
por certas  coisas  em  série.  Gf.  Fred.  Laranjo,  Direi- 
to Polit,,  p.  3.  (De  séHe). 

Seirial,  adj,  relativo  a  série;  disposto  em  série. 

*  Seirialôrla,  f.  género  de  polypeiros. 
Seiriamente,  adv,  de  modo  sério;  a  valor; 

com  gravidade;  com  sizudôz;  realmente. 

*  Seiritíirio,  adj.  relativo  a  uma  série ;  que  se 
faz  por  séries. 

«  Sei*Íatôpoiro,  m.  género  de  polypeiros. 

Serieaia,  f,  iguaria  fína  de  Malaca. 

»  Seirioatos,  m.  pL  família  de  pássaros,  com- 
prehendendo  os  que  tôm  o  bico  curto,  fendido  e  de- 
primido na  base. 

Serieeo,  adj,  (poet.)  relativo  a  seda;  feito  de 
seda;  que  tem  aapparência  de  seda.  (Lat.  sericeus, 
de  seres), 

feriei eola,  adj,  relativo  á  producção  da  se- 
da; m.e  f.  pessoa  que  trata  da  criação  dos  bichos 
de  seda ;  pessoa  que  trata  da  preparação  da  seda. 
(Do  lat.  sericum  +■  colere). 

SerieiciiltOir,  m.  e  adj.  o  que  exerce  a  ce- 
ricicultura;  o  que  promove  a  indâstria  da  seda.  (Do 
lat.  sericum  +  cultor). 

Serieieiíltuira.,  f,  arte  de  preparar  a  seda ; 
fabricação  da  sôia.  (Do  lat.  sericum  +  cultura). 

»  Setrieígreno,  adj.  que  produz  seda,  (falan- 
do-se  das  espécies  de  bichos  de  seda).  Gf.  Portugal 
Agrícola,  9.^  anno,  p.  356.  (Do  lat.  sericum -\-gignere), 

Séirioo,  adj,  o  mesmo  que  sericeo.  (Lat.  seri- 
cus,  de  seres). 

«Seriooeairpo,  m.  género  de  plantas  da  fam. 
das  compostas. 

*  Sex*ieo|pcustro,  m.  género  de  insectos  hy- 
menópteros. 

» Seirioôfgitoina,,  f.  género  de  insectos  ne- 
vrópteros. 

Seirloiiltôr,  m.  e  adj.  (Contr.  de  sericicullôr). 

Serioultiiira.,  f.  (Contr.  de  sericicultura). 

«S^iricle,  f.  género  de  plantas  da  fam.  das 
compostas. 

«  Seirí<lia,  f.  género  de  plantas  da  fam.  das 
compostas. 


^érie,  f.  em  mathemática,  successao  de  gran- 
dezas, que  crescem  ou  deminuem,  segundo  uma  lei; 
seguimento;  ordem  de  factos  ou  coisas  da  mesma 
natureza,  classificados  pôla  mesma  forma  e  segundo 
a  mesma  lei ;  conjunto  de  corpos  homólogos,  em  chi- 
mica;  disposição  zoológica, em  que  se  paissa  succes- 
sivamente  de  um  grupo  deanimaes  com  organização 
menos  complicada  para  um  grupo  com  organização 
mais  complicada;  reUnião  de  objectos  que  servem 
pára  signaes  marítimos;  »  na  philosophia  positiva, 
classificação  ou  disposição  das  sciéncias  fundamen- 
taes  e  abstractas,  occupando  logar  superior  as  mais 
complicadas;  *  no  fourierismo,  conjunto  de  trabalha- 
dores, classificados  por  grupos  e  applicados  a  deter- 
minada ordem  de  funcções.  (Lat.  series). 

Seirleclacle,  f.  qualidade  daquôlle  ou  daquillo 
que  é  sério;  gravidade  de  porte;  integridade  de  ca- 
rácter. (Lat.  serietas,  de  serius). 

«  Seriema,  f.  (bras.)  espécie  de  pequena  ema. 

*  Seriou.,  f.  (ant.)  logar  onde  alguma  coisa 
está,  onde  alguma  coisa  tem  assento. 

^eirÍg;'a.itA,  f.  (V.  sirigaita). 

*  Seiri^irairia,  f.  fábrica  ou  estabelecimento  de 
serigueiro. 

» SeirÍg;'ote,  m.  (bras.  do  S.)  lombilho  curto. 

Seirlg^eiíro,  m.  aquélle  que  faz  obras  de  se- 
da; sirgueiro.  (Do  lat.  serícarius,  de  sericum), 

Seirlgfiiillia,  f.  pano  grosso  de  lan,  sem  pêlo. 
(Do  lat.  sericum). 

«  Seirina,  f.  o  mesmo  que  pylna;  albumina  do 
soro.  (Do  lat.  serum), 

*  Serinetlia.,  f,  género  de  insectos  hemípte- 
ros. 

Sering^a,  f.  bomba  portátil,  que  attrahe  e  ez- 
pelle  o  ar  e  os  líquidos,  e  que  serve  especialmente 
pára  introduzir  líquidos  nas  cavidades  interiores  do 
corpo;  m.  e  f.  (pop.)  pessoa  importuna  ou  esquisita; 
adj.  Diz-se  do  pau  de  uma  árvore  que  produz  borra- 
cha. (Do  gr.  surinx). 

@eiriii(g'aç3.o,  f.  acto  ou  effeito  de  seringar. 

Sering^OiCla,  f.  expulsão  do  liquido  contido 
na  seringa;  seringação.  (De  seringar). 

@eiring;'aclela,  f.  o  mesmo  que  seringação, 

*  Serliig'a^o,  part.  de  seringar. 

»  Seringai,  m.  (bras.)  mata  de  seríngueiras. 
(De  seringa), 

Serlngpar,  v,  t.  injectar  o  líquido  da  seringa 
em;  molhar  com  o  líquido  da  seringa;  (pop.)  impor- 
tunar; maçar.  (De  seringa). 

Sering^atôirio,  adj,.  relativo  á  seringa;  m. 
medicamento  injectado  com  seringa.  (De  seringar). 

Serliig'aelira,  f.  árvore  euphorbiácea,  de 
que  se  extrai  borracha.  íDe  sennga). 

f  Serlng^iieiíro,  m.  (bras.)  manipulador  de 
borracha.  (De  seringueira). 

Sério,  adj.  que  tem  gravidade  ou  sisudéz ;  sen- 
sato ;  que  procede  com  pontualidade ;  que  cumpre 
aquillo  a  que  se  obriga;  methódico;  que  revela  sisu- 
déz ou  é  próprio  de  pessoa  sisuda;  circumspecto ; 
sincero;  real;  importante;  m. gravidade;  adv,  seria- 
mente. (Lat.  senus). 

«  Serípbio,  m.  género  de  plantas  da  fam.  das 
compostas. 

»  Serisieo,  m.  género  de  insectos  coleópteros. 

«  Serissa,  f.  o  mesmo  que 

«  Seriose,  m,  árvore  indiana,  {homhax  mala- 
haHcum). 

*  SerJ  &iiia,  f.  género  de  plantas  sapindáceas. 

Seriiiã.o,  m.  discurso  christão,  que  se  pronun- 
cia no  púlpito;  prédica;  admoestação,  com  o  fim  de 
moralizar  ou  tornar  virtuoso ;  (flg.)  reprehensão,  cen- 
sura. (Lat.  sermo). 

«  SermOa,  f.  (fam.)  sermão  de  pouco  valôr; 
prédica.  (De  sermão). 

SermonUrio,  m.  collecção  de  sermões.  (Do 
lat.  sermo,  sermonis). 
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<  Seraiontéslo,  adj.  (des.)  feito  em  lingua- 
gem rústica,  (falandose  de  versos).  (Do  iat.  sermo 
-j-  mans  f) 

t  Sema.9  f»  o  mesmo  que  aenra, 
9  Sex*nadÍB^  f,  o  mesmo  que  senrada. 
f  Sei-nambi  ^9  m.  (bras.)  espécie  de  mollus- 
co;  amêijoa.  (T.  tupi). 

>  Sei*naiiit>l  \  m.  (bras.  do  N.)  o  mesmo  que 
sambaqui. 

»  Sernamt»!  \  m,  (bras.  do  N.)  goma  elástica 
de  inferior  qualidade. 

Serôy  m.  pequena  embarcagílo  asiática.  Gf. 
Fem.  Mendes,  Peregrin, 

SerocMla,  f.  grande  serão;  serão.  (De  seroar), 
Seroai*,  v.  i.  fazôr  serão;  trabalhar  de  noite. 
(De  serão). 

SeriUlio,  adj,  que  vem  tarde  ou  a  deshoras ; 
tardio;  que  apparece  no  fim  da  estação  própria,  (fa- 
laDdo-se  de  frutos).  (Cp.  Iat.  serotinus,  de  serus). 
f  S^rola,  f.  género  de  crustáceos  isópodos. 
ê  Seiros»  m.  pi.  o  mesmo  que  seres. 
Sei-osa,  f.  membrana  serosa.  (Fem.  de  sero- 
so). 

Serostdacle,  f.  qualidade  do  que  é  seroso; 
humor  segregado  por  certas  membranas;  humor  con- 
tido nas  bolhas  produzidas  pêlos  vesicatórios ;  parte 
aquosa  dos  humores  animaes. 

Ser<>so9  adj.  relativo  a  soro ;  que  tem  soro ; 
aquêso.  (Do  Iat.  serum). 

ê  Sèx*òtlieira>pôiitioa9  f.  ou 
«  Sêrò-tlierapfia,  f.  systema  medicinal,  que 
tem  por  base  o  soro.  (Do  Iat.  serum  +  gr.  íherapeia). 
»  S^]*òt1iei*â*pioo9  adj.  relativo  á  sèràthera- 
pia. 

Seirpaoy  m.  planta  labiada,  muito  aromática. 
(Cp.  serpol). 

Serpe,  f.  (poet.)  o  mesmo  que  serpente;  *  an- 
tiga peça  de  artilharia. 

Serpeante,  adj.  que  serpeia.  (De  serpear). 
Serpear,  v.  i,  andar,  arrastando-se  pêlo  chão, 
como  a  serpente;  movêr-se  sinuosamente,  ondular; 
sêr  tortuoso.  (Do  Iat.  serpere,  do  gr.  erpein). 

Serpejante,  adj.  que  serpeja.  (De  serpejar), 
Serpejar,  v.  i.  o  mesmo  que  serpear, 
Serpen-tante,  adj,  que  serpenta.  (De  ser- 
pcníar). 

SerpeiitS.o,  m.  espécie  de  trombone  antigo, 
cuja  parte  superior  imitava  o  corpo  e  a  cabeça  de 
uma  serpente.  (De  serpente). 

Serpentar,  v,  i.  o  mesmo  que  serpear. 
Seirpen-tâ^ria,  f.  Nome  de  algumas  plantas 
aroídeas,  que  se  applicavam  contra  a  mordedura  das 
víboras;  «  constellação,  o  mesmo  que  ophiúco.  (Lat. 
serpentária,  de  serpens), 

Serpeiitâ.ricla0,  f.  pi.  família  de  aves,  que 
têm  por  typo  o 

Serpeiità*rlo,  m,  ave  de  rapina,  que  se  ali- 
menta especialmente  de  serpentes;  constellação  bo- 
real, também  conhecida  por  serpentária,  (De  ser- 
pente). 

Serpente,  f.  género  de  reptis,  desprovidos 
de  membros  ou  que  têm  apenas  membros  rudimen- 
tares; cobra;  (pop.)  mulher  feia  ou  velha  e  feia; 
pessoa  má  ou  traiçoeira ;  coisa  nociva.  (Lat.  serpens, 
de  ser  per  e). 

«Serpenteante,  adj.  que  serpenteia.  (De 
serpentear). 

Serpentear,  v.  i.  o  mesmo  que  serpear. 
*  Serpenteia,  m.  pi.  tríbu  indígena  da  Amé- 
rica do  Norte. 

Serpentf  fero,  adj,  (poet.)  em  que  há  ser- 
pentes, que  produz  serpentes.  (Do  Iat.  serpens,  ser- 
pentis  +  ferre). 

Serpen  ti  forme,  adj.  que  tem  forma  de 
serpente,  (Do  lat.  serpens,  serpentis  -\-  forma). 
Serpentífireno,  adj.  (poet.)  gerado  por  ser- 


pente.  (Lat.  serperUigena,  de  -serpens,  serpentis  4- 
genere  por  gignere). 

Serpentina,  f.  planta,  o  mesmo  que  serpen- 
tária;  vela  de  três  lumes,  que  se  costuma  accendôr  no 
sábbado  de  alleluia;  castiçal  de  dois  ou  mais  braços 
tortuosos,  na  extremidade  dos  quaes  se  fixam  velas;  « 
trepadeira  das  regiões  do  Amazonas;  antiga  peça  de 
artilharia;  tubo  espiral  do  alambique;  (bras.) palan- 
quim com  cortinados,  contendo  um  leito  de  rode; 
variedade  de  pedra  fina  que,  depois  de  polida,  apre* 
senta  manchas  similhantes  ás  da  pelle  da  serpente. 
(De  serpentxno), 

Serpentino,  adj.  relativo  a  serpente;  ser- 
pentiforme ;  que  tem  listas  tortuosas,  (falando-se  de 
certos  mármores).  (Lat.  serpentinus^  de  serpens), 

t  Serpentinoso,  adj,  relativo  ao  mármore 
serpentino.  (De  serpentino). 

»  Serpete,  /.  instrumento  de  jardineiro  e  po- 
liadôr,  de  lâmina  curva  e  cabo  terminando  em  sa- 
liência, pára  que  se  não  desprenda  da  mão.  (Fr.  ser- 
pette,  de  seiye,  do  lat.  ant.  sarpere,  mondar). 

*  SerpHo,  m.  género  de  insectos  hymenópte* 
ros. 

SerpilHo,  m.  o  mesmo  que  serpão.  (Lat.  ser- 
pillum,  do  gr.  erpidlon), 

*  Serpol,  m.  o  mesmo  que  serpào.  (Do  gr.  er- 
pvMon). 

«Sérpula,  f.  género  de  anelídeos  marinhos. 
(Lat.  sei^ula,  de  serpens), 

«  Serpulâjria,  f,  género  de  anelídeos  fósseis, 
análogos  ás  sérpulas.  (De  sérpula). 

Serra,  f.  instrumento  cortante,  tendo  por  peça 
principal  uma  lâmina  de  aço  dentada;  (ílg.)  monta- 
nha, cujo  cume  tem  muitos  ãccidentes  ou  anfractuo- 
sídades;  montanha;  elevação  queda  a apparôncia  de 
uma  serra;  peixe  escòmbrida;  espadarte.  (Lat.  serra), 

Serrabullio,  m,  o  mesmo  que  sarapatel. 

Serrarão,  f.  acto  ou  eíTeito  de  serrar. 

Serraàela  1,  f.  o  mesmo  que  serração, 

Serradela  \  f,  planta  leguminosa.  (Do  lat.  ser- 
ratula,  de  serratus), 

Serradi^o,  adj,  Diz-se  da  madeira  serrada  e 
aparada.  (De  serrar), 

*  Serrado,  part.  de  sentar. 
Serrador,  adj.  que  serra;  w.  homem  que 

serra  madeira;  *  (bras.)  pássaro  escuro,  que  se  levan- 
ta e  poisa,  com  pequenos  intervallos,  dando  ideia  dos 
movimentos  de  um  homem  que  serra.  (De  serrar). 

Serradura,  f,  o  mesmo  que  serração;  partí- 
culas de  madeira,  que  caem  quando  se  serra.  (Lat. 
serratura,  de  serrare). 

Serrafa^ar,  v.  i.  (e  der.)  o  mesmo  que  sar- 
rafaçar,  etc. 

Serrafar,  v.  i,  (e  der.)  o  mesmo  que  sarra- 
far,  etc. 

Serra-fila,  m.  (Gorr.  de  cert*a*fila). 

»  Serrafo,  m.  o  mesmo  que  sarrafo. 

Sarrag^em,  f.  acto  ou  effeito  de  serrar ;  ser- 
radura. (Lat.  serrago,  de  serra). 

SerralHa  *,  f.  planta  da  fam.  das  compostas, 
(sonchus  dearaceus,  Lin.)  (Cp.  serradda  •). 

«Serrallia*,  f.  (gir.  des.)  peça  de  7*500  reis 
em  oiro. 

*  Serralliado,  paH.  de 

SerralHar,  v.  t,  lavrar  ou  limar  como  serra- 
lheiro ;  V.  i.  fazer  barulho  como  os  serralheiros.  (De 
serralheiro). 

Serralliaria,  f.  offlcina  ou  arte  de  serra- 
lheiro. (Cp.  serralheiro), 

Serrallielro,  m.  artista  ou  operário  que  faz 
fechaduras  e  outras  obras  de  ferro.  (Do  provn.  ger- 
ralh) . 

Serrallierta,  f.  (V.  serralharia). 

Serrai blnlia,  f.  planta  da  fam.  das  compos- 
tas. (De  serralha). 

Serralho,  m.  palácio  imperial,  na  Turquia; 


serrâ-mâdeira. 
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parte  dôsse  palácio,  habitado  pélas  mulheres  do  sul* 
t&o;  harém;  «  mulheres  que  habitam  o  harém;  (fig.) 
lupanar,  prostíbulo;  »  casa  onde  vivem  concubinas 
várias  de  um  só  homem.  (It.  sarraglio,  do  pers.  se- 
rai).  ^ 

» Senra.-ina.delra,  f,  espécie  de  jogo  de 
crianças. 

íSeinraAia»  f.  mulher  que  vive  nas  serras;  mu- 
lher rústica;  *  espécie  de  cancro  popular  na  Beira ; 
•  (bras.)  bailado  campestre,  espécie  de  fandango. 
(Fem.  de  serrano). 

Senranla^  f,  agglomerac&o  de  serras;  cordi- 
lheira; (fig.)  ondas  encapelladas.  (De  serrano). 

Senranioe,  f.  modos  de  serrano.  (De  serrano). 

Serrano,  adj,  relativo  a  serras;  que  habita 
nas  serras;  montesino;  m.  habitante  das  serras; 
montanhês;  (ext.)  camponês;  «espécie  de  barco, 
usado  no  Mondego.  (De  serra). 

Serr&o  ',  o  mesmo  que  sen^ano. 

»  Serrão ',  m.  (bras.)  ave,  o  mesmo  que  ser» 
radar, 

Serrar,  v,  t.  cortar  com  serra  ou  serrote; 
«trabalhar  com  serra.  (6.  lat.  serrare,  de  serra). 

Serraria  ^9  f.  armac&o  de  madeira,  em  que  se 
apoia  a  trave  ou  o  pau  que  se  quer  serrar  com  o 
auxílio  de  uma  serra  grande,  movida  por  dois  serra- 
dores ;  «  fábrica  de  serrar  madeira,  a  vapor.  (De  ser' 
rar). 

«  Serraria  ',  f.  (p.  us.)  conjunto  de  serras  ou 
dementes;  montes successivos;  serrania.  (De serra). 

Serrâtll,  adj.  que  tem  forma  de  serra.  Diz-se 
do  pulso,  que,  ao  mesmo  tempo,  apresenta  pulsações 
em  vários  pontos;  que  tem  cinco  superfícies,  três 
das  quaes  são  parallelogrammos.  (De  serratus  b.  lat.) 

«Serratura,  f.  (bot.)  o  mesmo  que  d^n/e, 
segundo  a  terminologia  de  Desvaux.  (Gp.  serrear), 

Serraasina,  f.  acto  de  serrazinar;  m.  f.  e  adj. 
pessoa  que  serrazina.  (De  serra). 

SerrasEinar,  v.  i.  sôr  maçador  ou  importuno, 
insistindo  no  mesmo  assumpto  ou  no  mesmo  pedido. 
(De  serrazina). 

Serreadlo,  part.  de 

Serrear,  v.t.  dar  forma  de  serra  a;  recortar 
ou  dentear  em  forma  de  serra.  (De  serra). 

S^rreo,  adj.  relativo  a  serra ;  que  tem  forma 
de  serra. 

«  Serrtoômeos,  m.  ^»  família  de  insectos 
coleópteros  pentámeros,  que  tôm  as  antennas  em  for- 
mas de  serra.  (De  serra  +  como). 

Serridônteo,  adj.  (zool.)  que  tem  dentes 
como  a  serra;  serreado.  (De  serra  -|-  dente). 

Serrll,  adj.  sérreo;  serrano.  (De  serra). 

Serrilbia,  f.  lavor  em  forma  de  dentes  de  ser- 
ra, pára  ornato;  íavòr  denteado  na  circumferôncia  de 
certas  moedas;  peca  dos  arreios  guarnecida  de  pon- 
tas de  ferro,  pára  refrear  a  cavalgadura,  cuja  barba- 
da guarnece;  bordo  denteado  de  qualquer  objecto; 
mi>éda  hispanhola,  correspondente  a  190  reis ;  «  o 
mesmo  que  serrilhadôr.  (De  serra). 

SerrUliado,  part,  de  serrilhar. 

« SerrilliadOr,  m.  máchina  de  serrilhar 
moeda.  (De  serrilhar). 

S<>rrilliar,  v.  t.  fazôr  serrilha  em;  v.  i.  pu- 
xar em  sentido  oppòsto  as  duas  rédeas  do  cavai  lo, 
quando  este  toma  o  freio  nos  dentes.  (De  serrilha), 

«  Serrlllio,  m.  grande  eixo,  a  que  está  prosa 
a  roda  grande  dos  ingenhosde  acucar.  (Gp.  serrilha). 

«  Serrim,  m.  espécie  de  forragem.  (Gp.  se^^a- 
dela^), 

Serrino,  adj.  o  mesmo  que  serràtil. 

»  Sei*ripecle,  adj,  (zool.)  que  tem  pés  serrea- 
dos.  (Do  lat.  serra  +  pes). 

«  Sei*rirostro,  (1.  serrirr...),  adj,  (zool.)  que 
tem  o  bico  em  forma  de  serra.  (Do  lat.  serra  -|-  ros- 
trtim). 

«S^rro,  m.  o  mesmo  ou  melhor  que  carro,  se 


a  palavra  procedeu  do  radical  de  terra,  como  plau- 
sivelmente  muitos, opinam:  «...  n&o  desperdiçar  o 
tempo  na  oppugnaçSlo  daquélle  serro...  1  Fiiinto, 
Vida  de  D.  Man,,  l,  p.  140. 

«  Serrôeero,  m.  género  de  insectos  da  fam. 
dos  serricórneos, 

«  Serropalpo,  m.  género  de  insectos  coleó- 
pteros heterómeros.  (Do  lat.  set*ra  4-  palpus). 

»  Serrotado,  part,  de 

«  Serrotar,  v.  t.  cortar  com  serrote.  (De  ser- 
rote). 

Serrote,  m.  l&mina  denteada  como  a  da  ser- 
ra, sem  outra  armação  que  um  cabo  por  onde  se  lhe 
peíi^a.  (De  serra). 

Sereiefi,  /.  (V.  eercefi), 

Sert&,  f,  ou 

Sertan,  f,  (V.  sartan). 

Sertanejo,  adj.  relativo  ao  sertão;  que  vive 
no  sertão;  silvestre;  rude;  m.  indivíduo  sertanejo. 

Sert&o,  m.  legar  inculto,  distante  de  povoa- 
ções ou  de  terrenos  cultivados;  floresta,  no  interior 
de  um  continente,  ao  longe  da  costa. 

«SertôlHa,  f.  (pese.)  apparôlho  asado  na 
pesca  das  enguias. 

«  Sertulâiria,  f.  género  de  pólypos. 

« Sertiilâ.riois,  m.  pi.  ordem  de  pólypos  a 
que  pertence  a  sertulária. 

Sertum,  m.  (prov.  beir.)  collôte  de  mulher; 
»  colléte  de  homem.  (Do  lat.  sartusf) 

Senit>iii&a,  f.  ou 

Seriitlnfl^a,  f.  variedade  de  mangue,  (avicen- 
nia  nitida). 

Senra,  f.  (Flexão  fem.  de  servo). 

«SerT-aclOr,  adj.  (poet.)  conservador;  que 
salva;  libertador.  (Lat.  servalor^  de  seriíare), 

«  Servônola,  f.  (ant.)  qualidade  do  que  ser- 
ve; serventia.  (De  servente). 

Servente,  adj,  que  serve ;  m.  e  f.  pessoa  que 
serve;  criado  ou  criada.  (Lat.  servens,  de  servire), 

« SerT^ent^io,  adj.  o  mesmo  que  sermon- 
tésio. 

Serventia,  f.  qualidade  do  que  serve  ou  do 
que  tem  utilidade  ou  préstimo;  servidão;  passagem; 
passadiço;  serviço  provisório  ou  feito  em  nome  de 
outrem;  trabalho  de  servente;  (des.)  escravidão.  (De 
servente) 

Serventuâ>rio,  m.  aquéUe  que  desempenha 
provisoriamente  um  encargo,  na  falta  ou  em  substi- 
tuição de  empregado  proprietário.  (De  servente). 

Servicalf  odj,  obsequiadôr;  prestadio;  rela- 
tivo a  servos  ou  criados;  m.  criado;  trabalhador  as- 
salariado; f,  o  mesmo  que  a^ada  ou  mulher  assala- 
riada. (De  serviço). 

Serviçalmente,  adv.  de  modo  serviçal;  ob- 
sequiosamente. 

«  Servi^aria,  f.  (ant.)  lavoira.  (De  serviço)^ 

Servioial,  m.,  f.  e  adj.  o  mesmo  que  sertn- 
çal. 

Servido,  m.  acto  ou  eíTeito  de  servir;  exercí- 
cio de  funcções  obrigatórias ;  duração  dôsse  exerci- 
cio;  desempenho  de  qualquer  trabalho;  estado  de 
quem  serve  outrem  por  salário;  proveito;  utilidade 
ou  préstimo  de  alguma  coisa;  obséquio;  serventia; 
baixella;  conjunto  das  peças  de  loiça,  que  servem 
pára  um  jantar  ou  pára  outra  refeição ;  loiça  e  talhe- 
res próprios  pára  uma  refeição;  o  último  parceiro 
no  jogo  da  pela;  vaso  pára  excrementos;  acto  de 
celebrar  offício  divino;  celebração  de  actos  reli- 
giosos; (ant.)  tributo  de  vassalagem;  »  (ant.)  deter- 
minada pensão,  em  dinheiro  ou  fructos;  «  (ant.) 
refeição  que  os  colonos  ou  emphyteutas  davam  ao 
senhorio  directo;  »  (ant.)  contribuição  que  os  mos- 
teiros e  logàres  pios  pagavam  aos  respectivos  fun- 
dadores ou  aos  herdeiros  destes;  «  (ant.)  foro,  que 
constava  de  um  alqueire  de  trigo,  um  alqueire  de 
cevada  e  uma  gallinha.  (Lat.  servitium,  de  serrmfl 


Se>>vl«l&o,  /.  condicfto  do  que  é  servo  ou  es- 
cravo;  escravidão;  dependência;  encargo  imposto 
Dum  prédio,  em  beneficio  de  oulro  que  pertence  a 
dODo  difiFereate;  *  passagem,  pára  uso  do  publico, 
por  um  terreno  que  é  propriedade  particular.  (Lat. 
leraitudo,  de  »ervvã). 

SePvicti9o<  aáj-  q«e  serviu  muitas  vezes; 
usado,  gasto.  (De  íervido). 

Servido,  part.  de  servir;  usado;  gasto;  pro- 
vido, fornecido;  >  (gir.)  preso;  »êr  o<o,  haver  por 
bem.  dlgnar-s6. 

ServldOir,  m.  e  adj.  servente;  obsequiadór; 
pontual  no  serviço.  (De  serrir). 

Sefvlente,  adj.  sujeito  á  servidão,  (falando- 
se  de  um  prédio).  (Lat.  aeroient,  de  aervire). 

Servil,  adj.  relativo  a  servo  ou  próprio  dõlte ; 
vil;  túrpe;  bajuladdr;  que  segue  rigorosamente  um 
modelo  ou  um  originai.  (Lat.  teroilú,  da  sefows). 

SeíTvllli»,  f.  barco  pira  pesca  de  sardiniia; 
(aat.)  sapato  de  coiro.  (De  seroir). 

Servllbelro,  m.  tripulante  de  servillia;  sar- 
dinheiro. (De  servilha). 

Servlllieta,  f.  criada,  serva.  (De  seroir). 

ServUhetetro,  m.  (des.)  o  que  namora  ou 
galanteia  servilhèlas.  (Da  tervilhita), 

ServillMino,  m.  qualidade  do  que  é  sefoil ; 
qualidade  de  bajulador. 

Servilmente,  ado.  de  modo  lervU;  com  ba- 
julação; com  adulação. 

•  m^T-v^lo,  adj.  relaUvo  &  Sérvia;  m.  habitante 
da  Sérvia. 

Servlolf^  /.  (naut.)  cada  uma  das  pecas  que 
serrem  pára  içar  a  Ancora  e  desviá-la  do  costado  do 
navio;  turco.  (CasU  lemiola). 

Servir,  o.  í.  prestar  utilidade  a;  sôr  criado  de; 
sér  útil  a ;  estar  ás  ordens  de ;  cumprir ;  pOr  na  mãsa 
qualquer  refeiQfiO  ou  tempero;  auxiliar;  cuidar  de; 
i>.  i.  viver  ou  trabalhar  como  servo;  viver  na  depen- 
dência de  alguém ;  exercer  quaesquer  fuDcc^es ; 
obedecer;  prestar  serviços;  s6r  prestadio,  litit,  van- 
tajoso; sèr  opportuno,  vir- em  búa  oçcasiSio;  fazõr 
as  vezes  de  alguma  coisa;  sér  causa;  adaptar -se; 
dar  serventia ;  t>.  p.  aproveitar- se,  utitizarse ;  dignar- 
se,  haver  por  bem.  (Lat.  «emife,  de  servui). 

»  Servivel,  adj.  (neol.)  que  serve,  que  presta 
utilidade  ou  serviço.  (De  sentr). 

Servo,  m.  aquélle  que  nao  exerce  direitos; 
aqudUe  que  não  dispOi  da  sua  pessoa  e  bens;  homem 
adstrioto  a  uma  terra  ou  sujeito  a  um  senhúr ;  ser- 
vente, criado ;  adj.  que  não  é  livre ;  que  presta  servi- 
ços a  alguém;  que  tem  a  coodÍQ&o  de  criado;  que  é 
escravo.  (Lat.  serntu). 

•  Servõ-oroata,  m.  língua  do  grupo  ealá- 
vico. 

■  Serze-ta,  f.  espécie  de  narceja,  (gaUitiago 
gaUintUa,  Lin.) 

•  SerzAÉ»,  m.  (prov.)  o  mesmo  que  merganao. 
(Cp.  teriita). 

Serzldelra,  f,  mulher  que  eirze;  (naut.)  cabo 
das  testas  da  gávea.  (De  tenir). 
m  Serzldo,  pari.  de  lerxir. 
SeraddOr,  m.  e  adj,  o  que  sírze.  (De  «errir), 
Seraelânra,  f.  acto  ou  effeilo  de  senir. 

•  Serzlno,  m.  o  mesmo  que  mílheira.  (Cp. 
rezino). 

SerKir,  ir.  I.  oosfir,  dando  pontos  tão  miúdos, 
que  seja  imperceptível  a  costura;  (exti)  unir;  inter- 
calar. iDo  lat.  laroire). 

•  Sés,  (ant.)  2.»  pess.  do  prés.  do  indic.  do 
tir.  Cf.  G.  Vicente. 

■  Se«AinofM(,  f.  pi.  família  de  plantas,  esta- 
belecida por  Brown,  á  custa  das  bigiioiiiáceas  de 
Jussieu;  o  mesmo  que  pedalineas,  designação  antO' 
rí<^  a  ietàmea».  (Degisamo). 

S^aamo,  m.  o  mesmo  que  gergelim.  (Do  gr. 
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Seaamof  deo,  adj.  •  sin 

Atao;  m.  Nome  de  peqnet 

certas  articu1a:.'0es.  (Do  gr.  se» 

SeBamoldeu,  m.  e  adj 

•  Sesanna,  f.  género  de  i 
Seafto.  f.  (V.  teiào). 

•  SeabAulaff.génerode 

•  Sésea,  f.  género  de  plt 
Seseii,  m,  planta  umbell 

•  Seaélio,  m.  o  mesmo  q 
«  Seaen,  m.  antiga  moeda 

seis  maravedis. 

■  Se»en||^,  m.  (ant.)  { 
mesmo  que  teriga.  (Liga-se  pi 
lessum,  do  aedere). 

•  Seaerlno,  m.  género  ( 
rygeos. 

Stias**,  adj.  obliquo,  dirif 
■  m.  (taur.)  sorte  de  bandarílha 
amtMS  os  lado3  do  toiro,  esianc 
trincheira,  de  modo  que  o  toii 
péla  frente,  quarteando-se  plr 
thas.  (Cast.  sesgo). 

■  Séala,  f.  género  de  ínse 
gr.  SM). 

•  SeMloa»,  m.  pi.  (ant. 
em  terreno  alheio,  a  plantac&o 
conslruccão  de  um  moinho,  i 
quem  nesse  terreno  tivera  ái 
deixara  de  existir. 

•  SoMlârla,  f,  género  di 
rasteiras,  que  crescem  nas  m 
n.  p.) 

Sesma,  f.  (ant.)  a  sexta 
ga,  a  terça  parte  do  cAvado.  (D 

«  Seamado,  part.  de 

Seamar,  v.  t.  (ant.)  divj< 
sêsma]. 

Seamarla,  f.  terreno  i 
do;  maninho.  (De  segnutr). 

SeHmelro,  m.  aquelle  ( 
rias.  (De  aêsma). 

Séamo,  m,  terreno  sesn 
sesmarias;  ■  (prov.  alent.)  es 
os  matos  ou  sesmarias,  p&ra 
evitar  a  propagação  de  incSndic 
tremo;  «(ant.)  quinhão,  parti 
parte,  sésma:  «...  aqui  neste 
15  graus  e  um  teímo.t  P^m  1 
veg.,  p.  7.  (De  sêsma). 

Seaqul...  pref.  (desigoi 
(Lat.  seêqui). 

S6«quiú.ltera,  f,  gru[ 
sicaes,  que  se  executam  ao  m 
se  deveriam  executar  quatro 
(Fem,  de  sêsquiáltero). 

S^sqnlâltero,  adj.  Di: 
dades  mathemãticas,  uma  das  ( 
uma  v6z  e  meia.  (Lat.  leaquiaiti 

Seaqul-ÓKldo,  m.  ou 

Sêaqul-Oxydo,  m.  õí] 
véz  e  meta  a  quantidade  de  ox; 
téxydo.  (De  tétqui. . .  -J-  óxydo) 

tSèaqnlpodal,  adj.  qu 
comprimento;  (burl.)  que  é  mu 
se  de  certos  versos  ou  palavras 
de  sesquipet). 

SCtaqutsal,  (1.  iesquiss. 
cuja  base  ou  cujo  áddo  equlval< 
base  ou  do  ácido  do  sal  neutro 

•  SêHf^uiaulfurétioa, 
pi.  ordem  de  sulíurétos,  a  que 
nito. 

■  Sessado,  part.  de  sess 
SesB&o,  f.  *  o  mesmo  q 

durante  o  qual  está  reanida  un 
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rativa;  tempo,  durante  o  qual  funcciona  um  con« 
gresso  ou  uma  junta;  tempo  que  decorre,  dôsde  a 
abertura  até  ao  encerramento  das  cortes  em  cada 
anno.  (Lat.  sessio,  de  »edere). 

SoeiMar,  v.  t,  (bras.)  joeirar  com  o  urupema. 

«Séisseira»  A  (ant.)  logar  onde  se  faz  uma 
constru(x^o;  seriga.  (Cp.  sèMo). 

»  Seseiene,  m.  antiga  moeda  castelhana. 

Sessenta,  adj.  seis  vozes  déz.  (Do  iat.  sexa- 
gintn.,  de  »ex), 

S^ssil«  adj,  (bot.)  que  não  tem  supporte  ou  pe- 
dúnculo. (Lat.  seitilis,  de  sedere), 

Sefisilill^i*,  adj,  ou 

*  Sessillfloro,  adj.  (bot.)  que  tem  flores  sés- 
seis.  (De  «émí  +-flM. 

Sessllllfollaclo,  adj.  (bot.)  que  tem  folhas 
sésseis.  (De  êéH8U  + foliado). 

^^smo^m.  (pleb.)  assento,  nádegas.  (Lat.  sesaus, 
de  sedere). 

Sesta,  f.  hora  de  descanso,  depois  de  jantar ; 
o  pino  da  calma,  a  hora  de  mais  calor.  (Lat.  sexta, 
fem,  de  sextus). 

«Sestea^lo,  part.  de 

Sestea^,  v.  t.  abrigar  do  calor  (o  gado) ;  v.  i. 
dormir  a  sesta.  (De  sesta). 

Sesteix*o,  m.  (prov.)  medida  de  cereaes,  equi- 
valente a  três  ou  quatro  alqueires;  «  (ant.)  a  sexta 
parte  de  um  moio;  »  (ant.)  medida  equivalente  a  um 
alqueire.  (Por  sexteiro^  de  sexto). 

*  SestereMplo, m.  (poet.)  homem  muito  po- 
bre, que  só  terá  um  sestércio.  (Lat.  sestertiaritM,  de 
sestei^tius). 

Sestércio,  m.  moeda  romana,  de  cobre.  (Lat. 
sesterlius^  de  semis  -\-  tertius). 

*  Sestereíolo,  m.  pequeno  sestércio.  (Lat. 
sestertiólus,  de  sestertitis). 

Sestiro^  adj.  o  mesmo  que  esquerdo;  (flg.)  o 
mesmo  que  sinistro;  m.  destino;  sorte;  predicado; 
manh^«  (Lat.  sinister). 

Sestro  ',  m.  o  mesmo  que  sistro, 

SestrOso,  adj.  que  tem  certo  sestro.  (De  ses- 
tro*). 

»  SestiT-io,  m.  género  de  plantas  portuláceas. 

Setenaclo,  adj.  (bot.)  que  tem  sete  foliolos 
num  pecfolo  commum,  (falando-se  das  folhas  do  sete- 
em-rama).  (Do  lat.  septeni). 

Seta  S  f'  o  mesmo  que  setta. 

» Seta  *,  f.  (prov.  trasm.)  variedade  de  cogu- 
melo comestível.  (Do  lat.  seta  f) 

Setâceo,  adj,  que  é  da  natureza  das  sedas  ou 
pôlos  do  péroo ;  cerdoso.  (Do  lat.  seta). 

«Setâria,  f.  género  de  plantas  gramíneas, 
que  crescem  principalmente  nos  montes  e  servem 
para  pastagem  (Do  lat.  seta). 

Sete,  adj.  Díz-se  do  número  cardinal,  formado 
de  seis  e  mais  um;  sétimo;  m.  o  algarismo  que  re- 
presenta o  número  sete ;  carta  de  jogar  que  tem  sete 
pontos ;  o  que  numa  série  de  sete  occupa  o  último 
logar.  (Do  lat.  septem). 

Sete-oasaoas,  f.  planta  myrtácea  do  Bra- 
sil. 

Sete-<3asas,  f.  pi.  (des.)  edifício  lisbonense, 
onde  se  recebiam  os  impostos  sobre  géneros  de  con* 
sumo. 

Sete«oasooSf  m.  planta  monimiácea  do  Bra- 
sil. 

S&teoentos,  adj.  sete  vozes  cem.  (De  sete 
-f  cento). 

»  Sete-ooiros,  m.  (bras.)  árvore  silvestre.  O 
mesmo  que  sete^cascos? 

Sete-ootovMos,  m.  espécie  de  pêra,  cara- 
cterizada especialmente  por  protuberâncias  na  peri- 

phreia. 

«  Sete-e-melo,  m.  jogo  de  cartas,  análogo  ao 
irlnta-e-um,  e  em  que,  distribuída  uma  carta  a  cada 
um  dos  parceiros,  êste^  pedem  as  que  julgam  pre- 


cisas pára  se  aproximarem  de  sete  pontos  e  meio, 
sem  excederem  ôste  número. 

Sete-eTn-jrama,  m.  planta  rosácea. 

«  Sete-espl|8ras,  f.  casta  de  uva  branca  al- 
garvia. 

Sete-estrôllo,  m.  (pop.)  constellacão,  o 
mesmo  que  plêiades. 

Seteiiil>irista,  adj.  relativo  á  revoluç&o  de 
setembro  de  1836;  m.  sectário  da  política  que  deter- 
minou essa  revoluQáo.  (De  setenifyro). 

Setembro,  m.  nono  més  do  anno  romano. 
(Lat.  september^  de  septem). 

Sètemeslnlio,  adj.  (fam.)  Diz-se  da  criança 
que  nasceu,  tendo  só  sete  meses  de  gestação.  (De 
sete  +  mês). 

Sêtemezinlio,  m.  (V.  sètemesinho). 

Seteno,  m.  o  mesmo  que  septènnio ;  adj.  o  sé- 
timo dia,  em  que  certas  doenças  fa^em  crise.  (Lat. 
sepffmi.  de  septem). 

Setenta,  adj.  sete  vozes  déz.  (Lat.  septuagin- 
ta,  de  septem). 

Setentrt&o,  m.  (poet.)  o  pólo  norte;  as  re- 
giões do  norte;  vento  do  norte.  (Lat.  septemtrio,  de 
septem  +  trtones). 

Setentrional,  adj.  relativo  a  setentrião ;  que 
habita  do  lado  do  norte;  situado  ao  norte;  tn.  e  f. 
pessoa  setentrional.  (Lat.  septemtrionalis,  de  septem- 
trio). 

Sete«san|prias,  f.  planta  salicínea.  Nome 
de  duas  plantas  brasileiras. 

Setia,  f.  pequena  embarcacáo  asiática;  cale  do 
moinho;  cano  de  madeira,  geralmente  aberCo  na  par- 
te superior,  e  que  leva  a  água  que  faz  mover  os  in- 
genhos  hydráulicos;  «  valia  que  conduz  do  rio  ou  do 
mar  a  água  salgada  pára  as  loiças  da  salina,  e  é  fe- 
chada péla  comporta. 

Setial,  m.  banco  ou  assento  ornamentado,  nas 
igrejas;  escabôllo;  assento;  cômoro  ou  elevacáo  de 
terra,  em  que  alguém  se  pôde  sentar  como  em  ban- 
co. (Por  sedialf  de  sede). 

«  Setioauda,  m.  Designacáo  antiga  de  um  gé- 
nero de  insectos  que  tôm  seis  pés  e  o  abdome  ter- 
minado em  cerdas.  (Do  lat.  seta  -f-  eatula). 

»  Setieômeo,  adj.-  (zool.)  que  tem  antennas 
em  forma  de  sedas ;  pi.  família  de  insectos  seticór- 
neos.  (Do  gr.  seta  +  cor  nu). 

Setífero,  cu^j.  relativo  á  seda;  que  produz 
seda.  (Do  lat.  seta  -f  ferre). 

Seti forme,  adj.  que  tem  o  aspecto  de  cer- 
das. (Do  lat.  seta  -{-  forma). 

Sotf g^ero,  adj.  o  mesmo  que  setifero ;  (bot.) 
que  tem  uma  ou  muitas  sedas.  (Do  lat.  setiger,  de 
seta  +  gerere). 

Setln&,  m.  pano  lustroso  e  fino  de  seda  ou  lan ; 
(flg.)  coisa  macia  ou  suave;  «  o  mesmo  que  pause- 
tim.  (It.  setinOy  do  lat.  seta). 

Sétima,  f.  intervallo  musical  entre  dois  tons, 
que  distam  reciprocamente  sete  graus;  sete  cartas 
do  mesmo  naipe,  no  jogo  dos  centos.  (Fem.  de  5^- 
timo), 

Sétinào,  m.  e  adj.  o  que  numa  série  de  sete 
occupa  o  último  logar;  m.  sétima  parte.  (Lat.  sepii- 
mus,  de  septem). 

«  Setin^ta,  f.  tecido  Uno  de  soda  e  algodão, 
imitando  setim.  (Fr.  satinet,  de  satin.  Gp.  setim). 

SetinOso,  adj.  o  mesmo  que  assetinado;  ma- 
cio ao  tacto ;  avelludado. 

t  Seto,  m.  (ant.  e  prov.  trasm.)  o  mesmo  que 
sebe  ou  estacada;  caniço  á  frente  ou  na  retaguarda 
do  carro  de  bois. 

Seteira,  f.  foice  pára  ceifar.  (De  secatòria  f) 

»  Setôpliaipa,  f.  género  de  aves  da  ordem 
dos  pássaros. 

«  Sôtoclo,  m.  género  de  insectos  nevróptcros. 

Setrossos,  m.  pi,  cavilhas  nas  carretas  das 
peças  de  artilharia.  (Do  lat.  retrorsum?) 


SeMa,/.  baste  de  madeira,  armada  de  um  fer- 
ro, a  qual  se  alira  por  meio  de  um  arco  ou  bésia ;  tre- 
cba;  ponteiro  que  indica  as  horas  nos  relúipos;  ■ 
signal  em  forma  de  setla,  moslrando  a  direcção  em 
que  se  podem  movôr  os  ponteiros  do  relógio,  quando 
é  pret^so  alterar-lhes  a  posic&o;  planta  alismácea; 
coQstellacfto  junto  da  via-lá<Aea;  (Hg.)  violãncia  de 
mn  aotoowde  um  sentimento;  dito  satírico.  (Gaat. 
toetn,  do  lal.tagitta). 

Settada,  f.  golpe  ou  ferimento,  feito  com  set- 
ta.  (De  $etta). 

•  SeMea<lo,  pari.  de 

SeMeoi*,  o,  t.  ferir  com  setta.  (De  letta). 

Set^telrã,  f.  pequena  abertura  nas  muralhas, 
péla  qual  se  atiravam  aettas  contra  os  inimigos  ou 
sitiantes;  qualquer  fresta  nas  parôdes  de  um  edifí- 
cio, p&ra  dar  luz  ao  interlAr,  (De  Mtla). 

Settelro,  m.  e  adj.  o  que  atira  settas.  (De 
Ktta). 

•  Se^^nal,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  tetial. 

•  SetAbãl,  m.  vinho  de  Setúbal,  provavel- 
mente moscatel.  (Viva  o  letUbal  que  a  tristeza  aíTun- 
da...»  Filinto,  iv,  p.  75. 

•  SetnbálenMe,  a4}-  relativo  a  Setúbal;  m. 
habílaote  de  Setúbal,  (De  Setúbal  n.  p.) 

Sen ',  pron.  adj.  (designativo  da  poiae  que  tem 
a  pessoa  de  quem  se  fala);  relativo  a  èlle;  próprio 
dêlle;  e  usa-se  naaccepcãode  vouo,  quando  falamos 
com  alguém  a  quem  n&o  damos  o  tratamento  de  tu ; 
•  m.  aquillo  que  pertence  á  pessoa  ou  pessoas  de 
quem  se  fbla:  rAspessAas  ricas  dão  do  teu  aos  po- 
bres.! (Do  lat.  «uu«). 

•  Sen  %  m.  o  mesmo  que  ti. 

•  Sentera,  f.  gõnero  de  plantas  asclepiãdaas 
da  América. 

•  Sentílf  m.  árvore  americana,  parecida  ao  li- 
moeiro. 

•  Seu-Tlzlnho,  m.  (chul.)  dõdo  anular. 

•  Sova  ^,  f.  (bras.)  acto  de  setta»" '. 

■  Seva*,  f.  (bras.)  cipó  ou  corda  horizontal,  em 
que  se  penduram  as  folhas  verdes  do  tabaco  p&ra 
seccarem. 

•  Sevodelz-a,  f.  (bras.)  mulher  empregada  na 
seva.  (Deasoar  1). 

•  Sevameute,  adj.  da  modo  setia;  deshuma- 
namenle.  l^f.  Camillo,  Bratiieira,  p.  3J9. 

•  Sevcuidija,  m.  e  f.  (e  der.)  Forma  talvez 
preferível  a  eevandija,  etc.  (Gp.  cast.  labandija). 

•  Sovar ',  o.  í.  (bras.)  raiar,  reduzindo  a  fari- 
nha, (a  mandlooa).  (Talvez  corr.  de  sooar). 

>Sevar%  f.  e  adj.  Diz-se  de  uma  pedrinha 
Sna  e  lisa,  que,  sobposta  ás  pálpebras,  tem  a  quali- 
dade de  expulsar  dalli  quaesquer  ai^ueiros,  arras- 
Undo-oscomsigo;  pedra  argueirinba.  O  aalAr  viu  uma 
dessas  pedras,  mas  nunca  delia  achou  menção  em 
diccionãrios  ou  em  outros  livros,  ã  excepçAo  do  livro 
do  Soropita,  p.  61,  ed.  de  Camillo.  Na  Betra-Alta, 
ouvi-lhe  dar  vulgarmente  o  uome  de  pedra  de  ando- 
rinha. (Or.  incerta). 

•  Sevaarto,  m.  ou 

tSevaatro,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  sabaito. 
BevBi  f.  o  mesmo  que  seiva. 
Severamente, adu.  de  modo  «etiero;com  se- 
veridade; com  modos  rudes  ou  ásperos. 

•  SeverlaDos,  m.  pi.  herejes  que  negavam  a 
oanonicidade  dos  livros  que  a  Igreja  reputa  canónicos. 

Seveirtâaâe,  f.  qualidade  daqué lie  ou  daquil- 
lo  que  é  severo.  (Lat.  teveritai,  de  eeverut). 

»  Severino,  m.  espécie  de  peixe  da  Póvoa  de 
Varzim,  (heptandius  cínereuã,  Hull.) 

»  Sovorlta,  ou  severlte,  f.  (min.)  varieda- 
de de  bydrb-silioaLo  de  alumina. 

Severo, náj.  rígido,  austero;  sério,  grave;  ve- 
bemente;  áspero;  inflexível;  exacto,  pontual;  (lig.) 
simples  e  elegante,  (falando-se  do  estylo);  correcto, 
bem  deflnido,  accentuado.  (Lat.  teoeru^). 
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e  sèocos,  correspondendo  á  sexta  parte  do  oòngio. 
(Lat.  sexiariuê,  de  Beçctuê), 

SeictaT-oâo»  part.  de 

Sexta var,  o.  (.  talhar  em  forma  sexangular; 
dar  seis  íáoes  a.  (De  sexto^  influônciado  por  oita- 
var). 

«  Sescteiroy  m.  (ant.)  o  mesmo  ou  melhor  que 
êe$teiro. 

Sextil,  adj\  Diz-se  do  aspecto  de  dois  astros, 
que  distam  entre  si  60>;  »  no  calendário  da  primeira 
república  francesa,  dizia-se  do  anno  que  tinha  um 
sexto  dia  complementar,  e  dizia-se  dôsse  mesmo  dia. 
(Lat.  êextíUêf  de  »ex). 

Sezttllia,  f.  estância  de  seis  versos;  compo- 
siç&o  poética,  abrangendo  seis  dessas  estâxicias.  (De 
sexto). 

«  Seactllllfto,  m.  mil  quintilliões.  (De  Beocto). 

Bextlna»  f.  o  mesmo  que  textUha, 

Slexto»  c^'  que  numa  série  de  seis  occupa  o 
último  logar;  m.  sexta  parte.  (Lat.  textus,  de  sex). 

IS^xtnlo,  m.  poso  de  quatro  escrópulos,  a  sexta 
parte  da  onça.  (Lat.  êexttUa,  de  aextus). 

Séxtaor^  m.  trecho  musical,  pára  sôr  execu- 
tado por  seis  vozes  ou  seis  instrumentos.  (Do  lat. 
teXy  influenciado  por  quatuor). 

«  Sextupl^ta»  f.  (veloc.)  velocípede  de  duas 
rodas,  pâira  seis  pessoas.  (De  sêxtuplo). 

íSM^xtuplo,  adj\  que  é  seis  vozes  maior  que 
outro;  m.  aquillo  que  é  seis  vezes  maior  que  outra 
coisa.  (Lat.  aextuplus,  de  aex  +  plieare). 

Sexual,  a<v.  relativo  ao  sexo ;  que  tem  sexo; 
que  caracteriza  o  sexo.  (Lat.  iexuaUê^  de  sexus). 

Sexiiall<lade9  f,  qualidade  do  que  é  sexual. 

Sexnaltawio,  m.  estado  dó  que  tem  sexo.  (De 
sexual).  , 

Sesfto,  f.  febre  intermittente  ou  periódica.  (Por 
sazão ^  do  lat.  satio,  de  serere). 

SesEeno,  adj.  Dizia-se  de  uma  espécie  de  pano, 
que  tinha  mil  e  seiscentos  fios  de  urdidura.  (Fr.  est- 
iam, de  seize). 

SlezonAtloo»  adj.  que  produz  sezões ;  em  que 
costuma  haver  sezões,  (falando-se  de  certas  locali- 
dades ou  regiões);  que  soffre  sezões.  (De  sezão). 

«Seamto»  m.  uma  das  três  linguas  que  se  fa- 
lam no  Baroze,  em  Afitica. 

f  Slfòfl^to»  adj.  (mus.)  Diz-se  da  soprano  agu- 
do, cuja  voz  abrange  mais  de  duas  oitavas.  (T.  it.) 

f  âfoirzancloy  adv.  (designativo  de  que  o  som 
se  há  de  reforçar,  numa  peca  musical).  (T.  it.) 

«  Slievety  m.  quinto  mês  do  anno  civil  dos  he- 
breus. 

•  Slitllf  m.  jogo  de  asar,  entre  os  malgaches. 
Stilllttig,  (1.  ehiUn),  m.  moeda»  inglesa  de 

prata,  correspondente  a  2S5  réis.  (Do  Ingl.) 

&V9  (flex&o  do  pron.  èUe,  quando  é  precedido  de 
prep.)  (Lat.  sibt). 

&l\  eanj.  (bras.  e  ant.)  o  mesmo  que  se^. 
c.  •  .nem  é  cheo  de  área,  si  se  faz  com  diligencia. .  •» 
Garcia  Orta,  CoU.  11. 

SiS  m.  sétima  nota  da  escala  musical ;  signal 
representativo  dessa  nota.  (Syllaba  inventada  p&ra 
aquélle  effeito  por  um  flamengo). 

«SIUI9  f.  (bras.)  o  mesmo  que  sinhá. 

«  Sla.  Forma  ant.  da  3.*  pess.  do  indic.  prés.  do 
V.  sír.  Gf.  G.  Vicente. 

«  Slado,  part.  de  siar. 

»  Slafponaorra»  f.  (med.)  rheumatismo  na  ar- 
ticulac&o  da  maxula  inferior.  (Do  gr.  siagon  -f  agfra). 

•  SiAfiTôntaf  f.  género  de  insectos  coleópteros 
pentftmeros. 

« Staflr>^9  ^»  género  de  palmeiras  da  região 
do  Amazonas. 

« SlAlBídeiilte,  f.  (mod.)  inflammaç&o  das 
glândulas  salivares.  (Do  gr.  sialon  +  aden). 

Slala^rOfiro,  m.  e  adj.  Diz-se  do  medicamento 
que  provoca  a  salivac&o.  (Do  gr.  sialon  +  agein). 


Sialtomo,  m.  abundância  de  salivação.  (Do 
gr.  sialon). 

•  Sialolofi^la,  f.  parte  da  anatomia  e  da  phy- 
siologia,  que  se  occupa  da  saliva.  (Do  gr.  sialon  + 
logos). 

«  Slalolôgrioo»  adj.  relativo  á  sialolagia. 

0  Sialonrlieia»  f.  o  mesmo  que  sialismo.  (Do 
gr.  sialon  -f  rhein). 

«  Siamês,  adj.  relativo  a  Sião;  m.  habitante  de 
Sião;  língua  falada  em  Sião.  (De  Sião  ou  Siam,  n.  p.) 

»  Siamp&Oy  m.  pequeno  navio  chinês,  de  vela 
e  remos. 

Siar,  V.  t.  fechar  (as  asas),  pára  descôr  mais 
rapidamente. 

Sli1>a,  f.  género  de  molluscos,  que  têm  por  ty- 
po  o  choco  vulgar.  (Do  lat.  sépia). 

•  Sibadlani,  m.  árvore  da  Guiana  inglesa. 
«  Sit>ana,  f.  (ant.)  cabana,  palhoça. 
Sil>ar,  m.  barco  asiático. 

Sll>ajrita,  m.,  f.  e  adj.  (e  der.)  o  mesmo  que 
sybarita,  etc. 

«  Sil>l>ÀldLia  f.  género  de  plantas  rosáceas, 
(de  Sibhald  n.  p.) 

«  Sibe,  m.  árvore  da  índia  portuguesa. 

9  Sit>ertaiio,  adj.  relativo  á  Sibéria;  m.  ha* 
bitante  da  Sibéria.  (De  Sibéria  n.  p.) 

»  Sil>erite,  f.  (min.)  variedade  de  turmalina 
avermelhada. 

Slil>ila^&o,  f.  acto  ou  effeito  de  sibilar;  silvo ; 
(med.)  ruído  nos  orgams  respiratórios,  similhante  a 
um  silvo.  (Lat.  sibilatio,  de  sibilare). 

Sibilante,  adj.  que  sibila.  (Làt.  sibilans,  de 
sibilare). 

Sibilar,  V.  i.  assobiar,  silvar;  produzir  som 
agudo  e  prolongado,  assoprando.  (Lat.  sibilare). 

Sibilla,  f.  (e  der,)  o  mesmo  que  sibylla^  etc. 

Sibilo,  m.  o  mesmo  que  sibilação.  (LÁt.  sibilus, 
de  sibilare). 

»  Sibina,  ou  siby-na,  f.  espécie  de  lança  ou 
chuço,  oom  que  os  caçadores  feriam  os  javalis.  (Lat. 
sibina  =  gr.  sibunè). 

SibipLra,  f.  o  mesmo  que  sicupira. 

Sibitar,  v.  i.  (naut.)  o  mesmo  que  sibUar. 

«  Sibthôrpia,  f.  género  de  plantas  escrofu- 
larlneas. 

Sibylla,  f.  prophetisa,  entre  os  antigos;  (fam.) 
bruxa.  (Gr.  sibuUa,  de  Sios  n.  p.  +  bolla). 

Sibyllino,  adj.  relativo  á  sibylla;  (fig.)  eni- 
gmático; diffícil  de  comprehendér. 

•  Sibylli«mo,  m.  doutrina  das  sibyllas:  as 
prediccões  sibyllinas ;  crença  nos  livros  das  sibyllas. 

«  Sibylliflita,  adj.  Diz-se  doschristãos  que  nos 
livros  sibyllinos  viam  prophecias  àcérca  de  Ghrísto. 

»  Sib^rllftioo,  adj.  o  mesmo  que  sibylUno. 

f  Sio,  (1.  sik),  cidv.  assim;  textualmente;  ipsis- 
verbis.  (T.  lat.) 

«  Sioa,  f.  punhal  dos  antigos  romanos.  (Lat. 
sica). 

»  Sioâi,  m.  árvore  santhomense,  de  fibras  têx- 
teis. 

»  SioambrofB,  m.  pi.  antigo  povo,  que  habi- 
tou a  Germânia  setentrional  e  que  ao  depois  se  mis- 
turou com  os  francos.  (Lat.  sicambri). 

«  Sioano,  m.  género  de  insectos  hemipteros. 

»  Sioariato,  m.  (p.  us.)  assassínio  commetti- 
do  por  um  sicário.  (De  sicário). 

Sioàrio,  m.  assassino;  facínora;  faquista.  (Lai. 
noartiM,  de  sica). 

«  Siooativicladle,  f.  qualidade  de 

SiooatiT^o,  adj.  o  mesmo  que  secoante ;  m. 
medicamento  que  faz  seccar  ou  cicatrizar  feridas. 
(Lat.  siccativus,  de  siccare). 

«  Sioera,  f.  qualquer  bebida  enebriante,  exce- 
pto o  vinho;  cerveja.  (Lat.  sieera). 

Sioiliana,  f,  ária  e  dansa,  originárias  da  Si- 
cília. (Fem.  de  siciliano). 


»  Slolllcuio,  adj.  relativo  á  Siollia;  m.  habi- 
tante  da  Sicília.  (De  SiciUa  n.  p.) 

•  SlolUoOf  *"'  a  quarta  parte  da  onça  o»  a 
quadragésima  oitava  parle  de  um  aase,  entre  oa  an- 
tigos romanos.  (Lat.  siailuetu,  talvAz  do  mesmo  rad. 
que  lieilu), 

w  Slolo,  m.  peso  e  moeda  de  prata,  entre  os 
hebreus.  (Lat.  n(áu«,  do  hebr.  ehekel). 

SloAftitfo»  m.  e  adj.  o  mesmo  que tyeóphago. 

Slooftuató,  m.  o  mesmo  que  tueophanta, 

SloAmoro,  m.  o  mesmo  que  tyeõmoro. 

SkoordAf  f,  (naut.)  o&da  uma  das  tábuas  gros- 
sas, que  servem  de  lados  ás  escotilhas, 

StooM»,  f.  o  mesmo  que  fi/cote. 

8to>rfUkO(m.  Deaignaç&o  vulgar  da  segundado 
doas  pessoas  iodeterminadas,  dando-se  á  primeira  o 
nome  de  fulano, 

•  Sionlo,  adj.  relativo  á  Sicília;  m,  haUtante 
da  Sicília,  sidtiaao;  pi.  antigos  povos  das  margens 
do  Tibre,  os  quaes,  repellidoe  p&ra  o  sul,  se  refugia- 
ram na  Trínáorla,  que  dãiles  recebeu  o  nome  de  iSt- 
Mía.  (Lat.  ticuíu»), 

Slonplra,  f.  Nome  de  duas  árvores  legumino- 
sas do  Brasil  e  da  África,  (pentoolethra  macrophylla). 
A.  sicupira  é  conhecida  também  por  outros  nomes, 
como  tueupira  ou  aucopira,  sepepira  ou  tipipira,  eto. 

a  Sida,  f.  género  de  plantas  malváceas. 

•  Sídaoãt,  f.  pi.  tribu  de  plantas  que  tftm  por 
typo  a  náa. 

Slderiàç&o,  f.  inSuõnoia  attribulda  a  um  as- 
tro sobre  a  vida  ou  saúde  de  alguém;  horóscopo; 
acto  Dw  efFeito  de  fulminar;  aniquilameuLo  repenU- 
Do;  ■(ant.)  constitulc&o  dos  astros.  (Lai.  (idÀ^to, 
de  nderore). 

Sideral, ad;.  relativo  aos  astros;  celeste.  (Lat. 
Aderolú,  de  ndv»). 

Sld^ir^o,  aà^.  (poet.)  o  mesmo  que  siderai. 
(Lat.  tidereiu,  de  ndtu). 

Sldâi-loo  1,  ii(^'.  o  mesmo  que  ãideral;  que 
provém  dos  astros.  (De  sidéreo). 

Sftdérloo »,  adj.  relativo  ao  ferro,  (Do  gr.  íí- 
deroi). 

•  Sldertwino,  m,  adoraç&o  dos  astros.  (Do 
lat.  sidut,  tideriê). 

•  Sidoi^tA,  f,  planta  da  fam.  das  labiadas;  e 
o  mesmo  que 

Siderite,  f.  substância  metdllica,  em  que  bá 
mistura  de  ferro.  (Gr.  tiderile»,  de  nderot). 

•  Slderltina,  f,  variedade  de  sulfalo  de  ferro. 
(De  siderite). 

•  Sldex^oalolta,  f.  carbonato  de  cal  e  de 


•  SldorAoluH>mo,  m.  chromato  de  ferro. 

•  Stderootinetii^o,  m.  moderno  material  de 
construcgão,  em  que  entra  ferro  e  cimento. 

•  Slderodendro,  m,  gãnero  de  árvores  ru- 
Uáoeaa  da  América  tropical.  (Do  gr.  sidero»  -j-  dendron). 

Sldeirodromõpliobfa,  f.  medo  mórbido 
dos  caminhos  de  ferro.  (Do  gr.  sidero»,  ferro,  dro- 
tRM,  carreira,  e  phobein,  tem6r). 

»  Slderodirom  ApbotM»,  m,  aquéUe  que  aof- 
f re  siderodr<Hnãphobfa. 

•  SlderosHirtro,  m,  odj.  (zool,)  que  tem  o 
ventre  ferruginoso  ou  da  cãr  da  ferrugem. 

Sideroin-af , . ,  o  mesmo  quenderofrraph... 
Sideroipraplila,  f,  arte  de  gravar  em  a<^. 
(Do  gr.  sidero»  -\-  graphein). 

^%ã.GVOgpcApÍÍlo<*,ad}.  relativo  á  siderogrO' 

•  Sldev^anrapho,  m.  gravador  em  ago.  (Cp. 
liderogravhia). 

•  Slaerolltlia,  ou  jvIdoPoUtlie,  f.  género 
de  conchas  fússeis,  que  se  encontram  abauodo  ter- 
reno cretáceo.  (Do  ge.  Merot  4-  Hthot). 

Stderolftbloo,  adj.  que  tem  rochas  ferrugi- 
nosas. (De  siderolitha). 


•  SIderom&n4 

nbar  por  meio  de  umi 
bre  a  qual  se  lançai 
observar  como  ardiai 
mava.  (Do  gr,  sidero» 

•  SlderomAnl 
m&ncia ;  que  praticai 

•  SldeirApoz^ 
lat,  tidv»,  tideris-\-p 

SlderosoOpu 
a  influência  dos  ma 
pein). 

•  SlderoHe,  f. 
parte  do  cArpo;  cari 
regiSes  oonsUtue  o  n 
oc&o  do  ferro.  (Do  gr 

Slder^^t^atõ, 
luz  dos  astros.  (Do  la 

Sldefõteolm 
ro ;  arte  de  ferrador. 

Slderãtéolm 

«  Slderoth«i^ 

fósseis.  (Do  gr.  tideri 

•  Sldei^tlnm 
da,  frágil  e  de  asped 
arseniOso,  ácido  solfú 

Slderôxido,  i 
SlderAxy-do, 
gr.  sidero»  +  oaius). 

•  SiderAxylo, 
ceas.  (Do  gr.  sidero»  ■ 

•  Sldezitz-Ki» 
(Do  gr.  sidero»  -j-  erg 

■  SldAnlo,  adjs 
de  da  thenicia;  m.  b 
origem...*  Clastilho, . 
de  Sidon  n.  p.) 

•  Sidra,  f.  esp^ 
magans.  Ciara  é  tòrt 
sioera,  gr.  sihera,  do 

•  éleda,  f.  (ant 

•  SleKeMl>«<jl 
tam.  das  compostas. 

•  Slflano,  m.  (ç 
Slf  fto,  m.  (e  dl 
Sifllla,  f.  *e  de 

•  Sisa,  f.  <prov 
te,  cravmJa  no  aeitorj 

»  SlgfHwK^  m. 

Slfflllav&o,  / 

StgÍllaAo,pa- 

esptoie  de  argilla,  a 


SlBlUfkr,  V.  (. 

gillare,  de  tigiUum). 

ias  espécies  a&o  trou' 

•  Sliplllcàriaji 
naes,  nos  quaes  se  ei 
figuras  como  present 
tatuétas). 

Sl^illo,  m.  o  n: 
mo  que  sêUo.  (Lat.  n 

Sfcrla,  f.  letra 
viatura  nos  manuscr 
antigos;  monogramu 
singula), 

Slárma,  f.  lélrt 
dente  ao  nosso  >. 

■  SifoaAteltt, 
central  (De  tigma). 

ii&lfgtnAtloo, 
» ;  que  tem  » ;  que  a 

«  ou  de  outras  sibila 


âÍGitODONTÉ 


-  tei- 


âlLÍGtJLA 


ê  Slfirntodonte,  m.  género  de  inainmfferos 
roõdores.  (Do  gr.  sigma  +  odouê), 

•  Slfij^uodôfiitylo»  m.  género  de  plantas  le- 
guminosas. 

SlirmoiâeOj  adj.  que  tem  forma  de  sigma, 
(falando-se  de  certas  cavidades  e  válvulas  do  corpo 
humano).  (Do  gr.  sigma  +  eidos). 

Stfl^oiâen^  adj.  (V.  sigmoideo). 

SlC^a,  f.  bandeira;  estandarte.  (Lat.  signa,  pi. 
de  signum). 

*  Slipiâonlo,  m.  (des.)  o  mesmo  que  síUo;  cu- 
nho, vestígio.  Gf.  Bernardes,  Luz  e  Calor y  p.  161. 
(Lat.  signaeulumy  de  signum). 

Slgnal^  m.  coisa  que  serve  de  advertência; 
meio  de  transmittir  pára  longe  ou  pára  certa  distân- 
cia, mas  á  vista,  ordens,  notícias,  etc;  indício;  ma- 
nifestação externa;  gesto;  marca;  letreiro;  mancha 
na  pelle;  dinheiro  ou  outro  objecto  que  um  dos  con- 
tratantes deixa  em  podôr  do  outro,  pára  segurança 
da  sua  obrigac&o;  preságio;  firma  detabelli&o;  tra- 
CO  ou  traços  de  sentido  convencional ;  pi.  feições  do 
corpo  humano;  dobre  de  sinos,  por  finados;  «  (ant.) 
pedacinhos  de  tafetá,  que  as  mulheres  collavam  ao 
rosto,  pára  enfeite.  (Lat.  »ignalis,  de  signum), 

»  SI|pnala4lo,  part,  de 

Si|pia.lar,  v.  í.  o  mesmo  que  assignalar. 

SlflpEialoiíro»  m.  indivíduo  encarregado  de  dar 
signaes,  a  bordo.  (De  signal). 

^l^gnAtÁrisL^  f,  Fiex&o  tem.  de 

SÍ|ipaa.t:â*rÍ09  m.  e  adj.  o  que  assigna  ou  sub- 
screve um  documento.  (Do  lat.  signaíus), 

«  Sinrnf  fei*o,  m.  (poet.)  o  mesmo  que  porta- 
bandeira,  Cf.  G.  da  Ericeira,  Henriqueida,  lil,  230. 
(Lat.  signifer,  de  signum  +  ferre), 

Sifi^ifioac&o,  f,  acto  ou  eíTeito  de  signifi- 
oar;  aquiliq  que  significa  alguma  coisa.  (Lat.  signi- 
ficatioy  de  signi/içare). 

Slipnifioádo,  parL  de  significar;  m,  o  mesmo 
que  significação, 

SlipilfioaclOr,  m.  e  adj.  o  que  significa.  (De 
significar), 

»  S^iC^ifloaopa,  f,  (ant.)  o  mesmo  que  signi- 
ficação, (Lat.  significância,  de  significare). 

^lis^nifioajDLte»  adj.  o  mesmo  que  significati» 
vo,  (Lat.  signifi^^nsy  de  significare), 

íSifl^nltioajr»  t;.  t,  dar  Signal  de;  tôr  o  sentido 
de;  denotar;  exprimir;  manifestar-se  por;  notificar. 
(Lat.  signi finare,  de  signum  +  f acere), 

Slflpaifloativainentey  adv.  de  modo  signi- 
ficaiivo;  de  modo  expressivo. 

SiC^ifioatlT-o,  adj,  que  significa;  que  ex- 
prime claramente;  que  contém  revelac&o  interes- 
sante. (Lat.  signifi^iativus,  de  significare), 

SlflpEio»  m,  c&da  uma  das  doze  partes  em  que 
se  divide  o  zodíaco;  constellac&o  correspondente  a 
c&da  uma  dessas  doze  partes.  (Lat.  signum). 

Si|piio-isaiiiiã.09  m.  espécie  de  amuleto  ou 
talisman,  constituído  por  dois  triângulos  de  metal, 
entrelaçados  em  forma  de  estrôlla.  (Do  lat.  signum 
+  Salomon  n.  p.) 

«  Siirno-samao»  m,  (ant.)  o  mesmo  que  si- 
gno-saimão.  Gf.  G.  Vicente. 

«  SÍ|ro5  pron.  (ant.)  o  mesmo  que  comsigo.  (Lat. 
secum), 

»  Sl|pro,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  século,  Gf.  G. 
Vicente,  i,  175.  (Cast.  siglo). 

«SIJa,  (AnDpret.  imperf,  do  indic.  do  v.  seèr. 
Gf.  Fern&o  Lopes,  Viterbo,  etc. 

«  Sil£Í-i»il£Í-dajia9  m.  árvore  da  Guiana  in- 
glesa. 

«  Silena,  f.  género  de  plantas  da  fam.  dos  cra- 
vos. (De  siLeno), 

Silencio,  f,  estado  de  quem  se  abstém  de 
falar;  privação  de  falar;  taciturnidade;  »  inter- 
rupcáo  de  correspondência  epistolar;  interrupcáo  de 
qualquer   ruído ;   socêgo ;   segrôdo ;   interj.   (p&ra 


mandar  calar  ou  impor  sooôgo).  (Lat.  sHentíum,  de 
silere). 

SUenoioflia,  f,  máohina  de  costura,  que  faz 
pouco  barulho.  (Fem.  de  sileneiôso), 

SllenoioiBaiiiei&te»  ctdv,  de  modo  Meneiâso; 
em  silêncio. 

SUeiioiO0o,  adj,  que  nfto  fala;  que  guarda 
silêncio;  em  que  n&o  há  ruído;  que  nfto  faz  bara- 
lho; m.  indivíduo  silencioso;  «pássaro  brasileiro, 
que  se  nntre  das  sementes  que  busca  nos  campos. 
(De  sUéncio). 

»  Sil6iiea«9  f,  pU  família  de  plantas  caryopbyi- 
láceas.  (De  silena). 

Silenoy  m.  insecto  lepídóptero diurno;  «qua- 
drúpede de  CSeilfto.  (De  Sileno  n.  p.) 

Silente»  adj.  (poet.)  o  mesmo  que  sHeneiôío, 
(Lat.  silentty  de  silere), 

Síler»  m.  planta  umbellífera.  (Lat.  sUer). 

SileXy  m,  género  de  pedras,  que  contém  as 
duas  espécies  de  quartzo  e  opala,  constituídas  pêlo 
ácido  sflico;  pederneira.  PI.  sílices,  (Lat.  silex), 

Silfa,  f.  o  mesmo  que  sylpha, 

SilfOy  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  sylpho,  eta 

Slllia,  f,  cadeira,  (des.  neste  sentido);  »  pedra 
em  que  assenta  o  cortiço  das  abelhas;  »  série  de  cor- 
tiços de  abelhas,  dispostos  em  legares  próprios,  pftra 
a  procriacáo  delias  e  fabrícacfto  do  mel ;  •  um  dos 
muros  que  separam  os  compartimentos  das  mari- 
nhas; «  (prov.  trasm.)  logar  certo  ou  próprio  de 
qualquer  coisa,  paradeiro,  est&nda.  (Gast.  tiUa,  do 
lat.  sedicula), 

«Sillialf  m.  silha  numerosa  de  abelhas;  logar 
onde  há  silhas  ou  colmeias.  (De  silha), 

Sllbfto  S  m.  construocfto  ao  meio  de  um  fosso, 
em  redor  de  uma  praça.  (Por  cilhSo,  de  cilhaf) 

íSilliao  %  m.  sella  grande,  em  que  montam  mu- 
lheres. (De  silha), 

íSU1ia.r,  m.  pedra  lavrada  em  quadrado,  pftra 
formacfto  ou  revestimento  de  paredes;  pedra,  em 
que  assenta  o  cortiço  das  abelhas.  (De  silha). 

Sillicuria,  f,  obra  em  que  há  silbares.  (De  <í- 
Ihar), 

»  SilliOy  m.  (prov.  trasm.)  cântaro  ou  vaso  an- 
tigo, com  duas  asas  symétricas,  que  partem  rentes 
da  boca  e  descansam  no  t)ôjo;  asado. 

Silliii^ta,  f,  (gal.)  desenho,  representando  o 
perfil  de  uma  pessoa,  segundo  os  contornos  que  a 
sombra  delia  projecta.  (Do  fr.  SUhouette  n.  p.) 

«  SUf oa,  f.  (V.  sUiqua). 

Sílioa,  ?.  (min.)  substância  branca  e  sólida,  o 
mesmo  que  oxydo  de  silício.  (De  silex), 

»  Sllioataclo,  adj,  (geol.)  Diz-se  das  rochas, 
cujos  elementos  são  silicatos. 

»  SiUoatOs  m.  sal  produzido  péla  combinaç&o 
do  ácido  siifcico  com  uma  base.  (De  silicio), 

»  Silie^rnio,  m.  ceremónia  fúnebre,  em  que 
os  romanos  distribuíam  pêlo  povo  carne  crua,  depois 
das  exéquias  de  cidadão  rico  ou  nobre.  (Lat.  tíUeer' 
nium), 

»  Silíoioo,  adj,  Diz-se  de  todos  os  corpos  com- 
postos, que  contém  silício.  (De  silicio), 

♦  SiUoícola,  adj,  Diz-se  das  plantas  que  cres- 
cem de  preferência  nos  terrenos  silicosos.  (Do  lat. 
silex  +  eoleí^e), 

»  Silielnos,  m.  pi,  (min.)  uma  das  quatro  or- 
dens em  que  se  divide  a  classe  dos  oxysaes.  (Do  lat. 
silex.  sUids), 

Silício,  m,  (min.)  corpo  simples,  que  produz  a 
sílica,  conibinando-se  com  o  oxygéno.  (De  sàex), 

SiliolOfiio,  adj,  que  tem  a  natureza  do  sílex; 
que  contém  sílica.  (De  silicio). 

*  Silioita,  ou  «Uiolte,  f.  substftncia  mhaeral, 
muito  rica  de  sílica  e  que  se  encontra  especialmente 
na  Irlanda.  (De  sílica). 

« íSilloiila,  f,  pequena  silíqua;  espécie  de  pe- 
ricarpo.  (Lat.  silicula,  de  siliqua). 
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•  fittlloall  forme,  adj.  (bot.)  que  tem  tórma 
de  silfcula. 

•  SlllonlOao»  ae^'-  que  tem  sílfoula.  (De  tUi- 
etiia). 

SUlnâi-a, /".  DesignacAo  vulgar  de  uma  planta, 
cujas  SAres  brancas  t6m  aroma  penetrante  e  sua- 
viráimo,  (phiíadáphu*  coronariut,  Lin.)  (Por  syringa, 
do  lat.  ijfrínx,  flauta  de  pau.  Cp.  fr.  tetHngat), 

Sllins^ralo,  adj.  (chul.)  sonso,  que  (ala  man- 
samente para  enganar. 

SUfqna,  f.  (bot.)  fruto  g6oco,  alongado,  e  bi- 
valve, cujofl  grftos  adherem  alternadamente  a  duas 
suturas  longitudinaes  e  oppostas.  (Lat.  liliqtta). 

•  SUlqnYrormo,  adj.  (bot.)  que  tem  tórma 
de  siliqua.  (Ue  siliqua  -\-  forma), 

SUlqaOmOt  adj.  que  tem  siliquas  ou  que  é  da 
natureza  delias.  {Oo  íUtqva). 

•  SUla,  f.  (ant.)  manobaT  arte  má?  Cf.  G.  Vi- 
cente. II.  p.  351. 

SIllat>a,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  tyUaba,  etc. 
Slllepwe,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  syllepu,  eto. 
Sillo,  m.  pofima  satírico,  entre  os  gr6goa,  em 
tórma.  de  paródia.  (Do  gr.  tUlos). 

Sllloipl«mOa  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  »yUo- 


gun 


I,  eto. 


SÚloKl9Biu*(  o.  t.  e  í.  (e  der.)  o  mesmo  que 
tyUagitar,  etc. 

SlllAfgtm£f>,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  nUó- 
grapho.  eic. 

Slllo^raplila,  f.  arte  de  compor  silios.  (De 
tUlógrophoi. 

■  SUlogrAphJLoOt  adj.  relativo  á  làiiogra- 

SillAfirraplio,  m.  aulAr  de  Sillos.  (Do  gr.  »il- 
Itw  +  graphein). 

Silo,  m.  tulha  subterr&nea.  (Do  lat.  sírtu). 

SUpbo,  f.  gônero  de  insectos  coieópteros; 
broqueleira.  (Do  gr.  »Uphi). 

Slluriano,  adj.  Igeol.)  Diz-ae  do  terreno,  em 
que  há  camadas  fossiliferas,  dispostas  debaixo  do 
antigo  grés  vermelho,  e  que  pertence  á  terceira  ca- 
mada OK  perfudo  geológico.  (De  «iiuro  >). 

•  SilúrlclttM,  m.  pi.  família  de  peixes  que  tèm 
por  lypo  o  tHuro '. 

■  Stlnro',  m,  antigo  liabitante  do  patsde  Galles, 
Slluro  *,  m.  gfinero  de  peixes  abdominaes.  (Gr. 

iHowo»,  de  teiein  -\-  aura). 

Silva,  f.  Nome  de  várias  plantas  rosáceas,  es- 
pecialmente da  silva  das  amoras;  composicáo  em 
que  se  alternam  versos  de  déz  e  de  seis  syllabas; 
miscellánea  literária;  cilicio  de  arame;  mancha  alon- 
gada, ao  lado  das  ventas  do  cavallo.  (Lat.  ntva,  do  gr. 
\dè). 

•  SllvB^<lc^prala,  /,  planta  cesalpfnea  da 
Índia  portuguesa,  {ctBtalpinea  bonduiella,  Fleming). 

Silvado  %  m.  moita  de  silvas;  a  tapume  feito 
de  silvas.  <De  tiiva). 

>  Silvado  *,  adj.  Diz-se  do  toiro  que  tem  pe- 
quenas manubas  brancas  na  frente,  sendo  escuro  o 
resto  da  cabeça.  (De  tilvaf) 

SUvandra,  f.  insecto  lepidóptero. 

»  Slivc^maolia,  f.  o  mesmo  que  roíeira  eo- 

•  Stlvano,  m.  e  adj.  (des.)  homem  rústico;  ta- 
pCirdio.  (De  tiloa). 

Sllv&o,  m.  espécie  de  silva,  (rubiu  canina).  (De 
nliNi). 

Silvar,  D.  t.  o  mesmo  que  tibilar. 

Sllvd-tíoo,  adj.  o  mesmo  que  Klvótico.  (Lat. 
lílDaltetu,  de  nina). 

SllvAdo,  m.  o  mesmo  que  ninado. 

Silveira,  f.  moita  de  silvas,  silvado;  silva;  • 
árvore  de  Angola.  (De  rileai, 

■  Sllveiro,  adj.  Diz-se  do  toiro  que  tem  uma 
malha  branca  na  testa,  sendo  escura  a  CEibéca.  (Cp. 
tUvado  •). 
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SIMILIFLORO 


»  Slmiltfloro,  adj.  (bo>.)que  tem  similhantes 
todas  aa  flores.  (Do  lat.  timili»  -f  fio»,  flúri»). 

•  SlmiUmo,  adj,  muito  similtianle.  (Do  lat.  $i- 

SUmlIitudlnArlo,  adj.  em  que  há  similtaan- 
ça.  |0o  lat.  íimUitudo,  gimilitudinit}. 

Slmlo,  m.  macaco,  bugio.  (Lat.  nmiut,  do  gr. 
(ímoi). 

Slmlra,  /.  pUnla  rubiãcea  do  Brasil. 

•  Siinix%  m.  o  mesmo  que  loctuta. 
Sltnouia,  f.  retribulc&o  illlcita  ou  criminosa, 

que  se  rec^>e  a  trdco  de  coisas  santas  ou  espirituaes, 
oomo  oa  sacramentos,  benefícios  ecclesiáslicos,  etc. 
(De  Simão  n.  p.) 

Slmonlaoo,  adj.  relativo  a  timônia ;  m.  aquèl- 
le  que  commetteu  simooia;  •  pi.  o  mesmo  que 

•  SlmonlanoM,  m.  pi.  membros  de  uma  seita, 
fundada  do  século  i  por  Simão  o  Mágico,  o  segundo 
a  qual  podia  ^quírír-se  por  dintieiro  a  te,  as  eracas 
espirituaes,  os  cargos  ecclesiãsticos,  etc.  (De  Simão 
n.  p.) 

Slmont^ey  m.  e  adj.  Diz-3e  do  tabaco  da  pri- 
meira ÍAlha. 

Slmonn,  m.  (V.  nmum). 

SlmpaUa,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  tympathia, 
etc. 

SlmplezAmetiro,  m.  o  mesmo  que  symjne- 
tàmetro. 

Blmplaolielrão,  m.  e  adj.  o  mesmo  que 
timplõrio.  (De  simples,  com  o  mesmo  sufT.  de  bona- 
cheirão). 

Slmplea  ■,  ou  MfmpleK,  at^'.  que  nfto  tem 
compoeic&o;  que  nfto  õ  duplo  ou  múltiplo;  que  nfto 
tem  ornatos;  singelo;  exclusivo; em  quenáo  há  mis- 
tura ;  (flg.)  que  se  comprehende  facilmente ;  evidente; 
natural;  tãoil;  mero;  único;  vulgar,  ordinário;  in- 
génuo; papalvo;  que  n&o  gosta  de  ostentações;  que 
traja  ou  vive  modestamente,  sem  luxo  .m.Qf.  pes- 
s<ka  simples.  (Lat.  timplex,  de  sine  -\-  plica). 

Slntplo»  *,  m.  pi.  armaç&o  de  madeira,  pára 
molde  e  suppqrte  de  arco  ou  atióboda  em  coustru- 

CQ&O. 

•  Slmplesa^adj.  Flexão  fem.  anl.  de  simples  K 
f!X  simplesmente,  adv.  de  modo  ii>nple«;com 
simplicidade;  unicamente,  meramente. 

Simplez*  adj.  o  mesmo  ou  melhor  que  tim- 
pÍ9«>. 

Slmplâza,/.  o  mesmo  que  simplicidade. 

>  Sftmplioella,  f.  variedade  de  esponja  do 
Har- Branco. 

SfmpUeeB,  m.  pi.  quaesquer  drogas  que  en- 
trara na  composic&o  dos  medicamentos;  iagredientea 
que  entram  nas  composições  das  tintas;  elementos 
da  oomposic&o  dos  corpos.  (Lat.  simphces,  pi.  de  sim- 
plex^). 

SianpUoidfMlo,  f.  qualidade  do  que  é  sim- 
ples; qualidade  daquillo  que  é  fácil  de  comprehen- 
dàr  ou  otnervar;  naturalidade;  carácter  originário; 
Nrma  simples  e  natural  do  dizõr  ou  do  escrever;  na- 
turalidade; singeleza;  ingenuidade,  candura;  since- 
ridade, franqueza;  extrema  Ingenuidade,  parvoíce. 
(Lat.  simplicita»,  de  aimplex). 

Sim  pilo  iHsltnamonte,  adv.  de  modo  sim- 
pUdstimo  ;  com  a  maior  sim^ilicidade. 

SimpllofMHl mo,  adj.  muito  simples.  (Lat. 
timpUcisaimits,  de  simplex). 

Slmpliolsto,  m.  e  adj.  (des.)  0  que  curava 
doãnças  por  meio  de  bimplices;  o  que  escrevia  acer- 
ca de  simplices.  (De  slmplices). 

-]■  Slmpllelter,  d-  'i>*ipliciléi-),  adv.  simples- 
mente, (alludindo-se  a  que  a  appruva<:!Lo  de  um  es- 
tudante náo  foi  plena  ou  foi  por  maioria  de  votos;  m. 
approvac&o  de  um  a<)tudante  por  maioria.  (T.  lai.) 

SlmplUioapiio,  f.  acto  ou  effeito  de  timpti- 

Slmpllfiooâo,  part.  de  «implicar. 


SimpUSoaaOL  , j.  ,  , ^ 

(De  rímplificarj. 

Slmpltfioor,  V.  t.  tomar  simples  ou  mais  sim- 
ples ;  tornar  claro  ou  fácil ;  reduzir  a  termos  mais  pre- 
cisos. (Do  lat.  limplex  -\-  (acere), 

Sfmplooe,  /.  o  mesmo  que  symploee. 

SlmplOi-lo,  m,  e  adj.  ingãuuo;  papslyo;  in- 
dividuo muito  orõdulo.  (De  simples  '). 

•  Slmplote,  m.  (des.)  homem  simplório.  Cf. 
Anat.  Jocoso,  i,  p.  374. 

Sfmprez,  adj.  Forma  ant.  de  timij^es. 
SlmptOHe,  f.  o  mesmo  que  symptose. 
f  Slmpfivlo,  m.  vaso  sagrado,  em  que  os  ro- 
manos faziam  libações  noa  saoriTIcios.  (LaL  rimpu- 

•  SlmHsenhAr,  m.  (pop.)  nádegas. 
SlmulaQfto,  f.  acto  ou  elTeito  de  simular;  fin- 
gimento; disfarce.  (LaX.  simulatio,  de  limulare). 

Slmnlaoro,  m.  eíTIgie;  imitac&o;  similbanca; 
apparõncia;  phantasma;  flngimenlo;  cópia  ou  repro- 
ducc^o  imperfeita;  aquillo  com  que,  imperfeita  e ri- 
diculamente, se  procura  imitar  outra  coisa.  (lAt.  «í- 
mtdaerum,  de  simulara). 

Simuladamente,  ado.  de  modo  simidado; 
com  Hngimento ;  com  disfarce. 

SlmnladOj  pari.  de  simular;  fingido;  sup- 
põsCo. 

Simulados-,  m.  e  adj.  o  que  simula.  (Do  Ut. 
Simulator,  de  aimulare). 

Slmulamento,   m.  o  mesmo  que   límuta- 

Slmnlax*,  t>.  t.  representar  oom  similbanca; 
imitar;  (ingir;  apparentar;  disfarçar.  (Lai.  timtdare). 

SlmulatOflo,  adj.  em  que  h&  simolac&O. 
(Lai.  iifnula(ortu«,  de  tímulotor). 

Slmulc»ad6nala,  f.  terminação  de  phrases 
ou  períodos  por  meio  de  palavras  Iguaes.  (Do  lat. 
«tmul  -|-  eadenê). 

Simnld^lnenola,  f.  o  mesmo  que  «imNi- 
cadincia.  (De  slmul  lai.  -|-  detinéAcia). 

Simultaneamente,  adv.  de  modo  «imut- 
lâneo;  ao  mesmo  tempo;  conjuntamente. 

Simultaneidade,  f.  qualidade  do  que  &  si- 
muUâneo;  colncídãncia. 

Simultâneo,  odj'.  que  ae  realiza  ou  acontece 
ao  mesmo  tempo  que  outra  coisa.  (Lat.  timtdtaneve, 
de  «imuf). 

Slmum,  m.  vento  muito  quente,  que  sApra  do 
centradaAfricapáraonorte.  (Ar.  semoum,  de  («mm. 

Sln...  pref.  o  mesmo  que  syn... 

Sina,  f.  o  mesmo  que  signa;  (fam.)  fado,  des- 
tino, sorte.  (Lat.  li^na,  pi.  de  signum). 

Slnadelfo,  adj.  o  mesmo  que  «yttodelpho. 

SlnofiTolAstloo,  adj.  o  mesmo  que  sj/nag»- 
lástico. 

81uaf)fosi«&,  /.  o  mesmo  que  syt%agoga. 

•  Slnaíta,  adj.  relativo  ao  Sinai  ;^.  (min.)  es- 
pécie de  syenita,  que  se  encontra  no  monte  Sinai. 

Sinal,  m.  (e  der.)  o  mesmo  ou  melhor  que  d- 
gnal,  etc. 

Sinal a^mâtloo,  adj.  o  mesmo  que  tynol- 
lagmático. 

Sinalei^  f.  o  mesmo  que  sj/nalepha. 

fl  Slnalpendo,  m.  antiga  medida  agrária,  da 
120  pés  quadrados.  (Kell.  do  lat,  arpentumf) 

Slnant. . .  o  mesmo  que  tynanth, . . 

■  Slnapato,  m.  sal  resultante  da  combinac&O 
do  ácido  sinápico  com  uma  base.  (Do  lat.  sinam). 

Slnâploo,  adj.  relativo  á  mostarda.  (Do  lat. 
sinapi). 

•  Slnapldendro,  m.  gõnero  de  plantas  cru- 
oiferas. 

■  Slnaplna,  f.  (chim.)  base  orgânica  que  existe 
nos  grãos  da  mostarda  branca.  (Do  lat.  sinapí}. 

•  SlnaplMlno,  f.  (cbim.)  subst&noia  liranca 
sulfurada,  extrahida  da  mostu^.  (Do  lat.  tinapi). 
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Slnaplsmo,  m.  cataplasma  de  mostarda, 
appli<»da  geralmente  como  revulsivo.  (Gr.  sinapis' 
moSf  de  Hnapizein), 

«  SinapiaEadOy  part,  de 

SinapisEAr,  v.  t.  temperar  ou  polvilhar  com 
mostarda  em  pó.  (Lat.  sinapiíare,  de  êinapi), 

« Sinapolinay  f.  (chim.)  substância  crystalli- 
zada,  obtida  péla  acç&o  do  òxydo  de  chumbo  hydra- 
tado  sobre  a  essência  de  mostarda.  (Do  lat.  sinapi), 

Sinairtirose^  f,  o  mesmo  que  synarthrosts. 

Sinottr»  o.  ».  (V.  cinear), 

Sinoflurp. . .  o  mesmo  que  9ynearp .  • . 

Sinoelral,  m.  o  mesmo  que  salgueiral,  (De 
$%nee%ro), 

Slnoeiro,  m.  o  mesmo  que  salgueiro.  Gf .  Her- 
culano, Harpa  do  Crente. 

» Sineelada,  f,  (prov.  tram.)  porçfto  de  sin- 
ceio.  (De  eincelo), 

SUioelo,  m.  pedagos  de  caramelo,  suspensos 
das  árvores  ou  dos  beiraes  dos  telhados  e  resultan- 
tes da  congelação  da  chuva  ou  do  orvalho. 

»  Sinoenada,  f.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 
nnceZoda.  (De  Wtuseno). 

«  Sinoenl&o,  m.  (t.  de  Miranda),  o  mesmo  que 
wieélo;  nevoeiro  pouco  espesso. 

«  Sinoeno,  m.  (prov.  trasm.)  (V.  ^ncelo). 

Sinoeramei&tey  adv.  de  modo  8Íncero\  fran- 
camente, com  lisura. 

Slnoeiridacle»  f,  qualidade  do  que  ê  sincero ; 
franqueza;  lisura  de  carácter.  (Lat.  einceritas^  de 
sinceriM). 

Sinoeiro,  adj,  que  diz  com  franqueza  o  que 
sente;  verdadeiro;  simples,  franco;  em  que  n&o  há 
disfarce  ou  dissimulaç&o;  em  que  n&o  há  malícia. 
(Lat.  sineerue), 

•  Slnoenra,  f,  (prov.  alent.)  espécie  de  cho- 
calho, mais  pequeno  que  o  reboleiro.  (Gp.  eincer- 

TO), 

Sino^nrOy  m.  o  mesmo  que  nncerra,  (Gast. 
tencerro), 

Sinoipital,  adj,  relativo  ao 

f  SU&oiput»  (1.  sincipud*),  m.  a  parte  superior 
da  cabôga.  (í^t.  «incipiU,  de  semis  -{-  caput). 

»  Sinoiptkoio,  m.  o  mesmo  ou  melhor  que 
úndput. 

« SlnoUtrla,  f.  género  de  plantas  da  fam. 
das  compostas.  (De  Sinclair  n.  p.) 

»  Sti&çoy  m.  árvore  da  índia  portuguesa. 

Sinoope^  f,  (e  der.)  o  mesmo  que  syncope^  etc. 

Siiic90t;ileclôiaio,  cuíj,  o  mesmo  que  syncoty- 
ledónio, 

Sinoiraiiiano,  (tdj.  o  mesmo  que  syncra- 
niano. 

SIiioi!*<3tlffmo9  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  syn- 
eretiemo,  etc. 

Sínorono,  adj.  (e  der.)  o  mesmo  que  «yn- 
chronOy  etc. 

@iii€lâ.otilo,  adj.  o  mesmo  que  syndáetylo. 

@liicle«m4)|^iraf  09  m.  (e  der.)  o  mesmo  que 
syndeemógraphOy  etc. 

Sti&clefiiiiiôlofl^o,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que 
tyndesmôlogo,  etc. 

Sti&clefsiiioiBe,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  eyn- 
dennose,  etc. 

«  Slnâl,  ou  0iiiâliÍ9  m.  idioma  falado  ao  norte 
do  Pendjab,  em  Sindhi,  na  Índia.  (De  Sindhi  n.  p.) 

«  StD€lil>a9  f.  (bras)  o  mesmo  que  milho-cozido, 
árvore. 

S(lii.4]ieo,  m,  (e  der.)  o  mesmo  que  «^ndico,  etc. 

«  Sindo,  m.  (des.)  Nome  que  se  dá  ao  manda- 
rim em  o  norte  da  índia.  (Gp.  sindi). 

»  Sínâon,  m.  espécie  de  lençol,  usado  pêlos 
romanos,  e  empregado  especialmente  em  involvér  os 
cadáveres  quando  se  enterram.  (Lat.  sindon). 

dinêonira»  f.  emprego  rendoso,  que  n&o  obriga 
a  trabalho.  (Do  lat.  sine  -{-  cura). 


Sin^oiirLraio,  m.  systema  governamental, 
que  se  apoia  nas  sinécuras  que  promove.  (De  sinè- 
cura),' 

&iMiòavLvlmtB^  m,  e  f.  pessoa  que  tem  sino- 
cura  ou  sinécuras,  ou  que  gosta  delias.  (De  sinècura), 

Sinéctoque»  f.  o  mesmo  que  synédoehe. 

Sineira»  f.  mulher  que  toca  sinos  ou  sinetas; 
abertura  na  parte  superior  da  torre,  onde  está  o  si- 
no; mulher  do  sineiro;  «(pese.)  cada  uma  das  pe- 
quenas bóias  de  cortiga  ligadas  ao  chicote  de  um 
cabo  delgado,  que  se  amarra,  de  espaço  a  espaço, 
na  tralha  superior  dos  tresmalhos.  (De  sino). 

Sineiro,  m.  fabricante  de  sinos;  indivíduo 
que,  por  offlcio  ou  obrigação,  toca  os  sinos;  «ave 
americana,  espécie  de  papa-formigas,  cuja  voz  imi- 
ta o  rebate  dos  sinos,  {turdus  tinniens.  Gmel.);  « 
adj.  que  tem  sino,  (falando-se  de  torres,  etc.)  (De 
sino). 

Sinéirese,  f.  o  mesmo  que  synérese. 

Sinergr. . .  o  mesmo  que  synerg. . . 

Sineta»  f.  pequeno  sino.  (De  sino). 

Sinete,  m.  utensílio,  com  assignatura  ou  divisa 
gravada,  e  que  serve  pára  imprimir  em  papel,  la- 
cre, eto.;  carimbo;  chancella.  (Do  lat.  signum). 

Si nfise,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  symphise^  etc. 

Sínftto,  m.  o  mesmo  que  symphito. 

Sinfonia,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  symphonia^ 
etc. 

Sinfl^alâs,  adj.  relativo  a  Geiláo;  m.  habitante 
de  Geil&o;  língua  de  Geilão.  (De  Singhala  n.  p.  in- 
dígena de  Geilfto). 

Sinifol,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  dngél,  etc. 

«Sinfi^eia,  f.  ília  longitudinal  de  pequenos 
compartimentos,  de  cada  lado  do  corredor,  nas  ma- 
rinhas do  Sado.  (Fem.  de  singelo). 

Sinfl^elamente,  ado.  de  modo  singelo  ;  sim- 
plesmente; ingenuamente. 

Sinfl^eleira,  f.  espécie  de  rede  pára  pesca 
de  peixe  miúdo.  (De  singelo). 

Sin^elôz,  f.  ou 

Sin^^elôasa,  f.  qualidade  do  que  é  singelo; 
ingenuidade;  simplicidade. 

Sinipeilo,  adj.  (e  der.)  (V.  singelo,  etc.) 

Sinipelo,  m.  simples;  sincero;  innocente;  inof- 
fensivo.  (Do  rad.  do  lat.  singulus). 

Sin^^nese,  f.  e  adj.  (e  der. )  o  mesmo  que 
syngènese,  etc. 

Sinipradnra,  f.  acto  ou  e£feito  de  singrar; 
rumo  por  onde  se  singra;  espaço  que  se  percorreu 
num  dia,  singrando. 

Sin^^af .  • .  o  mesmo  que  syngraph. .  • 

Sin|2^ante,  adj,  preparado  pára  singrar,  (fa- 
lando-se do  navio).  (De  singrar). 

Sin^rrar,  v.  i.  navegar  á  vela,  velejar.  (Do 
ant.  alt.  ai.  segelen). 

Sinupalar,  adj.  individual ;  que  pertence  a  um 
só;  único;  extraordinário;  distinto;  privativo,  espe- 
cial; excêntrico.  (Lat.  singularis,  de  singulus). 

Sinipnlaridacle,  f.  qualidade  do  que  ê  sin- 
gular; acto  ou  dito  singular.  (Lat.  singularitas,  de 
singularis). 

«  Sing^nlarizado,  part.  de 

Singularizar,  v.  t.  tomar  singular;  privi- 
legiar; fazer  excepção  de;  especificar.  (De  singt^^ 
lar). 

Sinipilarmente,  adv.  de  modo  singular; 
em  particular;  com  especialidade;  extraordinaria- 
mente ;  fora  do  vulgar. 

SÍiis'n^l^to,  m.  (poet.)  o  mesmo  que  soluço. 
Gf.  Galhègos,  Virginidos,  11,  107.  (Lat.  singvUus). 

SinguItO^o,  adj.  que  tem  singultos.  (De  sin^ 
gvlto). 

«  Sinliâ.,  f,  (bras.  pop.)  o  mesmo  que  senhora. 

»  Sinliama,  f.  (gir.í  senhora.  (Gp.  sinhá). 

«  Sinl&àninl&a,  f.  (bras.)  espiguilha  em  forma 
de  ziguezague. 
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«  SijDLluu*a,  f.  (bras.  pop.)  o  mesmo  que  êinhà, 
«'Sinliàzinliay  f.  (Dem.  de  wnhà). 
Sinlieclr.  • .  o  mesmo  que  ttynhedr, . . 

*  SinliO,  m.  (bras.  pop.)  senhor. 

«  SinliOaEiíilio,  m.  (Dem.  de  nnhô), 

«  Sinimbu,  m.  (bras.)  espécie  de  reptil  vôrde, 
cuja  carne  é  comestível . 

Sinistramente»  adv.  de  modo  9%nÍ8lro; 
desastradamente;  pavorosamente. 

Siniistrfur,  v.  i,  soffrôr  sinistro  (um  objecto  de 
contrato  de  seguro).  (De  8ini$tro). 

Sinii9ti*o,  adj.  esquôrdo;  que  faz  temor  des- 
graças; que  é  de  mau  preságio;  funesto;  que  indica 
má  índole;  mau;  m.  desastre;  grande  prejuízo  ma- 
terial; ruína.  (Do  lat.  nnister), 

Sinnevpo0e,  f,  o  mesmo  qne  ãynnevrose, 

Sino  \  m.  instrumento,  geralmente  de  bronze 
e  de  forma  cónica,  suspenso  em  eixos  lateraes,  e  que 
produz  sons  mais  ou  menos  fortes,  péla  percuss&o  de 
uma  peça  interior  cbamada  badalo  ou  de  um  mar- 
telo exterior;  apparélho  em  forma  de  pyrâmide 
de  truncada,  p&ra  serviço  de  mergulhadores;  (gir.) 
copo  de  vinbo.  (Do  lat.  signum,  na  opinião  corrente; 
há  porém  o  lat.  «intim,  copo  grande,  que  pôde  sus- 
citar dúvidas  sobre  aquella  etymologia). 

«  Sino  *9  m.  (ant.)  o  mesmo  que  golfo,  Gf.  Es- 
meraldo, De  Silu  Orbis,  p.  90.  (Lat.  Hnus), 

«  Sino  "9  m,  (ant.)  o  mesmo  que  ngno, 

«  SinoUe,  m,  o  mesmo  que  minopíe. 

Sínooo»  adj.  o  mesmo  que  synocho.  ^ 

Sínoclo,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  synodo,  etc. 

Sinologria,  f,  estudo  do  que  diz  respeito  â 
China.  (De  9inólogo). 

Sinolôi^eOy  adj,  relativo  á  sinologia. 

Sinôlon^o,  m.  e  adj.  o  que  é  perito  em  sino- 
logia.  (Do  iat.  mod.  Sina  n.  p.  -\-  gr.  logos). 

Sinónimo  m,  e  adj,  (e  der),  o  mesmo  que  «y- 
nôpymo,  etc. 

«  Sinôpea,  f,  (p.  us.)  côr  esverdeada.  Melhor 
se  diria  sinópside,  do  IsX.sinopsis,  sinopsidis,  de  Sino* 
pen,  p.  Cp.  nnople). 

»  Sinopla,  f,  o  mesmo  que 

Sinople,  f.  côr  verde  nos  escudos ;  variedade 
de  quartzo.  (Gr.  sinopis,  de  Sinope  n.  p.) 

Sinopse»  f,  (e  der.)  o  mesmo  que  synopse,  etc. 

Sino  via»  f,  (e  der.)  o  mesmo  que  synoota,  etc. 

Si nquUse»  f,  o  mesmo  que  Bynchyse, 

Sintajs^na»  m.  o  mesmo  que  syntagma. 

Sintaxe»  f,  (e  der.)  o  mesmo  que  gyntaxe,  etc. 

Síntese»  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  syrUheêe, 
etc. 

«  Sinto,  m.  o  mesmo  que 

»  Sinto»  m.  ou 

*  Sintoismo»  m,  religí&o  principal  do  Japão, 
anterior  ao  budhísmo.  (Do  jap.  sinton). 

Sintoma»  m,  (e  der.)  o  mesmo  que  sympto- 

ma,  etc. 

Sintomia»  f,  o  mesmo  que  tyntomia, 
Sintonina»  f,  o  mesmo  que  syntonina, 
Sinuado»  adj,  (bot.)  que  tem  lóbulos  salientes 

e  arredondados,  (falando-se  de  orgams  vegetaes). 

(Lat.  sinuaiuéy  de  «tntw). 

Slnnosiclade»  f,  qualidade  ou  estado  de  que 

é  iinuòM;  tergiversação. 

*  Sinuêlo»  m.  (bras.  do  S.)  gado  manso,  que 
se  junta  ao  bravo  pára  lhe  servir  de  guia;  cabresto. 
(Gast.  sehueío). 

Sinuoso»  adj,  ondulado  ou  recurvado  em  va- 
rias direcções ;  tortuoso ;  que  descreve  ou  segue  uma 
linha  mais  ou  menos  irregular.  (Lat.  êinuosus,  de 
9inu»), 

Sinusoiâal»  adj,  relativo  á 

Sinusóide»  f,  (malhem.)  curva,  em  que  a  or- 
denada representa  o  seno  geométrico  do  arco  tomado 
sobre  um  circulo,  cujo  ralo  é  igual  á  abscissa.  (Do 
lat.  9inuB  -f  gr.  eidos). 


Sinzal»  f,  espécie  de  uva  minhota.  (Gorr.  de 
dntals  de  cinzaf) 
'  «  Sio»  m.  género  de  plantas  umbeliíferas. 

SiOel&o»  m,  pássaro  conirostro,  o  mesmo  que 
clda, 

»  Siote»  m.  pequena  ave  canora  de  Nova-Gra- 
nada. 

«  SipAnea»  f,  género  de  plantas  rubiáceas. 

Sipalral>a»  f,  arbusto  brasileiro,  (combrHum 
ascendisns), 

«  Sipârio»  m.  pano  theatral,  entre  os  roma- 
nos, servindo  para  decorar  o  fundo  da  scena,  nas  re- 
presentações cómicas.  (Lat.  siparium,  do  gr.  Hparm), 

Siparana»  f,  arbusto  rutáceo  do  Brasil. 

Siphâo»  m.  tubo  recurvado,  com  ramos  des- 
iguaes,  è  que  serve  geralmente  pára  fazer  passar 
líquidos  de  um  vaso  pára  outro  ou  para  os  extrahir 
de  um  vaso  sem  o  inclinar.  (Lat.  sipho,  do  gr.  si- 
phon), 

«  Sipl&ona»  f.  género  de  insectos  dípteros. 

« Sipl&onaoantl&o»  m.  género  de  plantas 
acantháceas. 

*  Sipl&onâ.pteros»  m.  pi,  ordem  de  insectos 
ápteros. 

«  Slpbonâ,ria»  f,  género  de  moUuscos  gaste- 
rôpodos. 

*  Sipl&ônia»  f.  género  de  plantas  euphorbiá- 
ceas  da  Guiana,  isiphonia  elástica,  Persoon). 

Siplionoide»  adj,  que  tem  forma  de  siph&o. 
(Do  gr.  siphon  -f-  eidos), 

»  Sipl&onoma»  m.  Nome  que  se  deu  a  um 
tumor,  de  aspecto  flbrôso,  mas  molle,  encontrado  no 
mesentério  de  um  rapaz.  (Do  gr.  siphon,  tubo). 

«  Siplion^^ptioros»  m.  pi,  género  de  proto- 
zoários. (Do  gr.  siphon-^phoros), 

»  Slpbonostégfia»  f,  género  de  plantas  es- 
crofularineas. 

Slplionôstomo»  adj,  (zool.)  que  tem  a  boca 
prolongada  em  forma  de  siphão;  pi.  família  de  peixes 
acanthòpterygios.  (Do  gr.  siphon  +  stoma), 

«  Sf  plinla»  f,  género  de  Jíchens. 

SipilfaLO»  m.  extremidade  de  um  cabo  náutico, 
que  se  não  pôde  aproveitar  por  sér  mal  torcida. 

Sipipiíra»  f,  o  mesmo  que  sicupira, 

*  SipunoulicleoM»  m.  pi,  grupo  de  animaes, 
em  forma  de  tubo  coriáceo,  e  que  alguns  classificam 
como  echinodermes  e  outros  como  anelídeos. 

*  Siquaos»  (ant.)  «cerrai  a  porta  sobre  vôs  com 
vossa  candeiazinha;  e  siquaes  sereis  vôs  minha,  en- 
tonces  veremos  nôs.i  G.  Vicente,  Inês  Pereira, 

«SiqueiT,  adv,  (V.  sequer). 

*  Siva»  f,  cDe  mi  parte  não  sei  nem  tenho  pon- 
ta de  sira.»  G.  Vicente,  i,  p.  266. 

Sirasre»  m,  óleo  de  gergelim.  (Talvez  do  ar.) 

»  Six*anda»  f,  (V.  ciranda), 

«  Sire»  m.  Tratamento,  que  se  dava  aos  reis  de 
França,  aos  senhores  feudaes  e  a  outras  persona- 
gens. (Fr.  s%re'=ianí.  sendre,  do  lat.  sénior), 

Sir^nieo»  adj,  relativo  ás  sereias.  (Do  lat.  »- 
rena), 

Sirsra,  f,  corda,  com  que  se  puxa  uma  embar- 
cação ao  longo  da  margem ;  acto  ou  effeito  de  sirgar. 
(C^t.  sirga), 

«  Sirgado»  part,  de  sirgar, 

«  Slr^aipen^  f.  acto  de 

Sirg^ar»  v.  t,  puxar  ou  conduzir  (um  barco),  por 
meio  de  sirga.  (De  sirga).  , 

Sirgaria»  f,  grande  porção  de  sirgas;  fabrica 
de  sirgas;  estabelecimento  onde  se  vendem  sirgas. 
(De  sirga), 

Sirsrideira»  f.  corda  própria  pára  enxárcia; 
o  mesmo  que  serzideira,  (De  sirgir). 

SirsT^lim»  m.  (V.  gergelim). 

Sii*srijr»  V,  t,  (e  der.)  (V.  serzir,  etc.) 

Sii*sro»  m,  bicho  da  seda;  (ant.)  soda.  (Do  lat. 
sericus,  de  seres). 


esmo  que  lertgtuiro.  (De 
Bmo  ott  melhor  que  leri- 

ne  de  várias  espécies  de 

tupi). 
.^^^..M,  ,,  MJ.U..  ».vJt.)  oompleic&o,  ooDsUtui- 
^0  physica;  (prov.  trasm.)ooi)slst6nclaaurobustãz 
(das  penias). 

■  Slrlblãftnut,  m.  árvore  da  Guiana  íoglôsa. 
SlrloaJU^  f.  (bras.)  iguaria  em  que  entram 

principalmente  ovos,  leite  e  açúcar. 

•  Slx4eina,  f,  (bras.)  ave  pemalta,  notável  péla 
gaerra  que  faz  a  IMos  os  auimaes. 

Sirigaita»  f.  pequeno  pássaro,  simllhante  & 
carriça;  [flg.)  multier  pretenciosa,  que  se  saracoteia 
muito;  mulher  buliçosa,  ladina. 

tStx^ngtLf  f.  (eder.)  o  mesmo  que  »eringa, 
ele. 

SlrtnKOtoinia,  /.  O  mesmo  que  lyringoto- 

Sino  *j  m.  grande  estrAIla,  da  constellacAo  do 
Cáo  Grande,  chansada  vulgarmente  eanieula.  (Lat. 
liriíM,  do  gr.  nrlon). 

Sírio  ■,  m.  (bras.)  saco  p&ra  transporte  de  man- 
diooa. 

•  &lr\to,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  matame. 

■  Slrooo»  m.  árvore  da  Índia  portuguõsa. 
Slrolloo-tloo,  m.  espécie  de  jãgo  infantil. 
SlzvpOso,  adj,  (V.  xaropito). 

■  Sii*o-sixt>,-m.  árvore  de  Benguela. 
Slttea»  m.  jA.  D  meamo  que  »yrt«». 

•  SiimatMiill,  m.  árvore  da  Guiana,  de  ma- 
deira amarelada  e  aromática,  {neotanAra  piri). 

•  Slirvente,  f.  poSsia  satírica,  da  escola  trova- 
dorésca.  (Provn.  nn)«nis»,  de  lervlr,  segundo  Díez, 
porque  as  sirventet  eram  geralmente  compostas  por 
meneetréíB  ao  serviço  de  senhores). 

«  SIaM,  f.  Nome  antigo  do  chamado  hOje  impos- 
to de  transmissão.  (Do  b.  lat.  a»*uiai. 

•  Sisado,  part.  de  litar. 

•  Slaamlna,  f.  (anat,  ant.)  cãdaum  dos  ossos 
mi&dos  das  junturas  dos  dedos.  (Do  ar.  umiaminat). 

81aft<s  fn.  (ant.)  Nome  de  uma  ave.  i...  e  se 
cevam  (os  talcSes)  em  garcotas  e  meãs,  $itõe;  zam- 
bnUhos  e  gancos  reaes.*  Fernandes,  Caça  de  Altan., 
parte  iii,  cap.  i. 

':  Slaar,  n.  t.  impor  sisa  a;  tributar  com  sisa; 

i.  ant.)  furtar  nas  compras,  dando  conta  superlér 


(De*i 


•  SIaelro,  m.  (ant.)  cobrador  de  risas.  Cf.  G. 
Ticente,  i,  344.  (De  liia). 

Slama.  f.  (T.  iewma). 

gUMmal,  adj.  Diz-se  da  linha  que  indica  a  di- 
recção de  um  terremoto.  (Do  gr.  teitmoi). 

Sfamloo,  adJ.  relativo  aos  terremotos.  (De 
«wffu)). 

■  Siamo,  m.  Designac9o  scianlKlca  do  terremo* 
lo.  (Do  gr.  ãeitmos,  abalo). 

SlmuAgraf  o,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  ri$m6~ 
irntpho,  eto. 

Slamofl^i^aplila,  f.  applíoac&o  do  sismógra- 
pbo.  (De  rimnógrapho). 

•  Slamo^rrCLpUloo*  adj.  relativo  á  tismogra- 
fhia. 

StainAsri*>^pbo>  "*.  instrumento  pára  indicar 
a  intensidade  dos  tremeres  de  lerra.  (Do  gr.  MeUmo» 
+  graphem), 

>  BlamAmetro,  m.  apparõlbo  p&ra  a  obser- 
vação directa  dos  terremotos.  (Do  gr.  »eUmo$  4-  me- 
tnm). 

«  Slamonclina,  f,  hydròsillcato  de  alumina  e 
furo.  (De  Simwndi  a.  p.) 

Sião,  m. bom  senso;  circumspecçáo;  juízo;  tino; 
prudência.  (Do  lat.  tmuu»,  de  tentire). 

SlaOxlo,  m.  (pop.)  muito  siso.  (De  km). 


■  Slaa 

apreciada  i 
de»), 

siMta 


etc. 

SIatU 
Siato: 

•  Slat 

sistro.  (Lat 

Slatr. 

pto,  o  qual 

sado  por  hi 

um  som  a 

«eíitron). 

Slaad 

SUud 

riedade;  gr 

Slaud 

ffl.  Indivldi 

(De«M). 

•SiH} 

raa,  entre  < 
tambrivun, 

•  mmy 
ttiphiu»,  de 

■  Sita 
Tombo  do  1 

•  Sita 

•  Sita 
vam  provi! 
nesse  saco. 

■  Sita 
e  noutros  f 

•  Site 
que  os  roí 
eleicOes.  <L 

Sltlat 
sitiado. 

Sitia«: 

Sitiai 
p.  9, 

Sitiai 
ritiar). 

Sitiai 
(exl.i  ceroa 

Sltlbi 
sedento.  Cf 
titire). 

Sitio  < 
objecto;  lo< 
por  aoonte< 
casa  rústíci 
de  rinero). 

Sitio  < 

Sitlol 
mentac&o. 

Sitlol 

•  Sitio 
alimento.  (1 

•  Sitíl 
cionada  ent 
riiitet). 

Slto,j 
re). 

SÍto>, 

«Sltoi 

antiga,  tm  : 

consumo  p( 

•  8itO| 
(Do  gr.  rito. 

•  SitA] 
roa  tetr&me 

•  Slto] 
trados  atht 
trigo,  ohsta 
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no  mercado,  a  que  qualquer  cidadão  comprasse  mais 
do  que  precisava.  (Do  gr.  sitos  -\-phulaz), 

Sitta,  f,  género  de  aves,  a  que  pertence  o  pi- 
canço. 

*  Sittella,  f.  género  de  aves  trepadeiras.  (De 
sUta), 

SitiiapSo»  f.  acto  ou  effeito  de  situar;  sítio; 
posição ;  disposição  reciproca  das  differentes  partes 
de  um  todo ;  logar  onde  está  uma  coisa  ou  pessoa ; 
phase  governamental  ou  ministerial ;  o  ministério  ou 
governo,  relativamente  á  actualidade  ou  a  uma  dada 
época ;  posição  de  um  indivíduo,  relativamente  á  sua 
profissão ;  estado  financeiro  de  um  individuo  ou  de 
uma  conectividade ;  estado  ou  condição;  lance;  vi- 
cissitude; occorréncia. 

«  Situado,  part,  de 

Situax*,  V.  i.  collocar  ou  estabelecer;  edificar 
em  logar  próprio  ou  escolbido;  assignar  logar  a.  (Do 
lat.  situs). 

«  Situla,  f.  taramela  do  moinho.  (Lat.  sUúla), 

*  SÍ-UL3C,  m,  pi.  tríbu  de  índios  da  América  do 
Norte. 

» &tveL9  f,  espécie  de  dansa,  muito  variada  e 
agitada,  usada  pelos  samoanos. 

Sivatemoy  m.  seita  brahmànica.  (De  Siváy 
uma  das  pessoas  da  trimurti). 

*  Sivaf sta,  m,  sectário  do  sivaísmo. 

«  SiT^an,  m.  nono  més  do  anno  civil  dos  he- 
breus. 

«SlT^ane,  f,  árvore  de  grandes  dimensões, 
{gmelina  arbórea),  cuja  madeira  leve  e  resistente  é, 
na  índia  portuguesa,  muito  empregada  em  coronhas 
de  armas,  estatuetas  e  outros  trabalhos  de  marcenaria. 

«  Si^atério,  m.  género  de  mammíferos  fós- 
seis dos  terrenos  terciários. 

»  Si^oniy  m.  árvore  da  Índia  portuguesa. 

Siza,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  sisa,  etc. 

«  SIsEânia,  f.  o  mesmo  que  cizânia, 

«  Sizaii,  m.  o  mesmo  que  alcaravão. 

Sizlg^. . .  o  mesmo  que  syzig. . . 

«  SldLpe,  m.  dialecto  românico,  falado  na  Alb&nia. 

»  Slcoiípclitina,  f.  o  parlamento  sérvio,  com- 
posto de  104  membros  eleitos  péla  nação. 

«  Slavo,  m.  e  adj,  (V.  eslavo), 

»  Sloânea,  f,  género  de  plantas  tiliáceas. 

*  S«  "M..  Abrev.  de  sua  magestade, 

«  Smalali,  f.  conjuncto  das  tendas  de  guerra, 
que  os  chefes  árabes  transportam  comsigo,  para  uso 
próprio  e  do  seu  séquito. 

»  Smeatlunâniiia,^.  género  de  plantas  pas- 
siflóreas. 

*  Smelôipv-iskia,  f.  género  de  plantas  crucí- 
feras. 

«  Smitliísoiiita,  f,  carbonato  de  zinco. 

*  Smorzado,  part,  de 

Smorzai*,  v.  t.  (mus.)  afroixar  gradualmente 
(o  som),  na  música.  (It.  smorzare). 

«  f  Snot>,  m,  admirador  ingénuo  ou  pacóvio  de 
coisas! triviaes  ou  simples.  ^T.  ingl.) 

*  SnoMismo,  m.  (neol.)  estado  de  um  homem 
que  admira  pacoviamente  coisas  triviaes.  (Ingl.  snob- 
bisniy  de  snob), 

«  Snir.  o  mesmo  que  sr, 

Sô  1,  adj.  que  está  sem  companhia,  que  não  está 
com  outros;  único;  afastado  da  convivência  social ; 
desamparado;  solitário;  ermo;  adv,  somente;  m.  e 
aquélle  que  vive  só;  aquélle  que  no  voltarete  joga 
somente  com  as  cartas  que  leve  e  não  compra  ne- 
nhuma. (Lat.  solus). 

Sô  %  m.  (prov.  trasm.)  fundo  de  vasilha;  fundo 

de  agulha. 

SO 1,  w.  (pop.)  (Corr.  de  senhor). 

So  %  prep.  (ant.)  o  mesmo  que  sáb, 

So. , .  pref,  (designativo  de  debaixo  eu  sôb,  (Do 
lat.  sub). 

«  S«  O.  Abrev.  de  sudoeste. 


«  Soat>eiTto,  part.  de 

Soat>ri]r9  v.  t.  o  mesmo  que  entreabrir,  (De 
so...  +  ahnr). 

Soada,  f.  acto  ou  effeito  de  soar;  toada  de  can- 
tiga; ruído;  rumor  indistincto;  boato;  fama. 

«  Soadeiro*,  m.  (ant.)  lenço  de  assoar?  Cif.  G. 
Vicente.  (Por  assoadeiro,  de  Msoarf) 

»Soadeiz*o%  adj.  (ant.)  afamado;  notável. 
(De  soar). 

Soado,  part.  de  soar ;  que  soou. 

Soaicem,  f.  planta  borragínea.  (Lat.  solaga, 
de  sol). 

•  Soala,  f.  género  de  plantas  clusiáceas. 
Soallia,  f,  cada  uma  das  chapas  metáliicas  do 

pandeiro,  que  retinem,  lyatendo  umas  nas  outras.  (De 
soar). 

»  Soalliado  ^,  part.  de  soalhar  >. 

Soalliado*,  part.  de  soalhar^;  m.  soalho; 
madeiramento  p&ra  soalhar. 

»  Soallial,  m.  (pop.)  o  mesmo  que  soalheiiv: 
c  O  Natal  ao  soalhai  e  a  Páscoa  ao  luar.»  Prolóquio 
popular. 

Soalbar  <,  v.  t.  agitar  as  soalhas  de  (um  pan- 
deiro). (De  soalha). 

Soallbar  %  v,  t,  o  mesmo  que  assoalhar. 

»  Soalluar  \  m.  (pop.)  o  mesmo  que  soalhai: 
<rO  Natal  ao  soalhar  e  a  Páscoa  ao  lar.»  Prolóquio 
popular. 

Soall&eira,  f,  a  hora  do  calor  mais  intenso; 
exposição  aos  raios  do  sol;  calma.  (Fem.  de  soa- 
Iheiro). 

Soallieiz*o,  adj.  exposto  á  acção  do  sol;  m. 
logar  exposto  ao  sol;  (fam.)  rettniãode  pessoas  ocio- 
sas, que  tratam  da  vida  alheia,  ordinariamente  sen- 
tadas ao  sol.  (De  soalho  i). 

Soallio^,  m.  o  mesmo  que  solheiro.  (De  sol). 

Soalbo%  m.  (Gorr.  de  sôlho^). 

•  Soan-isoâ,  m.  o  mesmo  que  sôâ-sôá. 
Soante,  adj.  que  sòa.  (Do  lat.  sonans^  de  sa- 
nar e). 

Soão,  m.  (des.)  vento  que  sopra  do  oriente;  • 
oriente.  (Lat.  solanus,  de  sol). 

SoarS  V.  i.  produzir  som;  retumbar;  echoar; 
constar,  divulgar-se,  propalar- se;  tér  similhança; 
»aprazôr,  convir;  v,  t.  tanger,  tocar;  (flg.)  divulgar; 
celebrar;  indicar.  (Lat.  sonare,  de  sonus), 

«Soar*,  tn.  (ant.)  solar,  onde  algum  território 
ou  coito  attesta  jurisdicção  especial,  concedida  a  al- 
guém peio  rei;  (prov.  minh.)  o  mesmo  que  sUar  da 
porta,  soleira.  (Contr.  de  solar*). 

•  Soâ.*80À,  m.  árvore  de  Angola  e  San-Thomé, 
própria  p&ra  construcções,  da  fam.  das  violáceas. 

«  Soaisusado,  part.  de 

«Soaisisai*,  v.  t.  assar  ligeiramente.  (Deso... 
+  assar), 

Sot>,  prep.  debaixo  de;  no  tempo  de.  (Lat.  sub). 

Sol>a,  m.  chefe  de  tríbu  africana;  régulo. 

«  Sol>aco,  tn.  o  mesmo  que  sovaco. 

«  Sot>aI^aâo,  part.  de 

Sot>aI^ar,  u.  t.  alçar  muito;  (í)g.)  exaltar.  (De 
sob. ..  +  alçar). 

Sol>arl>a,  f.  (ant.)  parte  ou  accessório  de 
qualquer  cobertura  da  cabeça,  destinado  a  atarse 
por  debaixo  da  barba.  (De  so...  -f  barba). 

Sol>ai*l>ada,  f.  barbe  lia  de  corda;  pancada 
por  baixo  da  Ixarba.  (De  sobarba). 

Sobeapa,  f.  o  mesmo  que  socapa. 

»  Sol>eef8ísOi»,  ou  f9'ULl>oe0isOi*,  m.  (ant.)  o 
mesmo  que  succesnôi*.  Gf.  um  doe.  do  sec.  xvi,  cit. 
por  S.  de  Frias,  Pombeiro,  p.  i99  e  seg. 

Sol>eoIOr,  loc.  prep.  a  pretexto;  com  a  appa- 
réncia.  (De  sôb-^coKir). 

SobcOiT,  loc.  prep.  o  mesmo  que  sobcoUr. 

Sot>eira,  f,  ordem  de  telhas  que,  á  beira  de 
um  telhado,  sustentam  e  reforçam  aquellas  par  onde 
corre  a  água.  (De  «o. . ,  +  beira). 


io.  a  mesmo  que  «oòe- 

de  modo  tohejo,  com 

jjo  ou  demasiado;  ex- 
r;  o.  p.  tfir  com  abun- 
sma  or.  que  tobrarí) 
de  do  que  é  sobejo ;  ex- 
lujanca;  immensidade. 
a;  excessivo,  demasia- 
nmenso;  ada.  sobeja- 
tra  ou  resta;  restos  de 
tobejar). 

\>.  com  dependência  de 
I  uai  quer  emenda. 
jue  exerce  o  supremo 
govõmo  de  um  Estado;  rainha;  imperatriz;  (flg.) 
mulber  que  entre  outras  occupa  o  primeiro  logar;  • 
qualquer  entidade  feminina  que  tem  a  prímasia  en- 
tre outras.  lA  rosa,  a  soberana  áas  flòns,  ..*  (De 
uberano). 

Soberanamente,  adv.  de  modo  toberano; 
com  império,  com  majestade. 

Sol>eranls,  f.  qualidade  do  que  é  soberano; 
poder  supremo ;  autoridade  de  soberano  ou  prínci- 
pe ;  autoridade  moral ;  r»^  do  pãoo,  doutrina  politi- 
ca que  attribue  ao  povo  ou  ã  na^ão  O  podfir  8ol>erano. 
soberanlaiado,  pari.  de 
Sobei-antzar',  v.  t.  tomar  soberano;  (flg.) 
exaltar.  (De  Êoberano), 

Soberano,  adj.  que  occupa  o  primeiro  logar; 
supremo;  magnifico;  absoluto;  que  tem  a  autoridade 
superior;  dominador;  (Ag.)  altivo;  que  tem  grande 
podar;  arrogante;  notável;  m.  aqufilleque  no  governo 
de  um  Estado  tem  o  governo  supremo;  imperante ;  o 
que  influe  poderosamente;  (pop.)  libra  esterlina.  (B. 
lat.  lupêranus,  do  lai.  su^). 

Soberbo,  m.  e  adj.  (e  der.)  o  mesmo  que  lu- 
bèrbo,  etc. 

•  Sobewia,  f.  (prov.  trasm.)  a  parte  inferiAr, 
relativamente  a  um  logar  ou  a  um  objecto;  o  lado  de 
baixo;  posição  inferiftr  de  uma  coisa  ou  pessAa,  re- 
lativamente a  um  ponto  qualquer.  (Do  lai.  i«õ  -f- 
eue). 

•  Sobe»tfu>,  V.  i.  estar  abaixo;  sõr  Inferior  a. 
(De  eõb  -f-  ettar). 

•  Sobeta,  m.  pequeno  soba;  soba  que  tem  es- 
cassos domiuios.  Cf.  Capãllo  e  Ivens,  ii,  p.  38.  (De 

Soba:r«vej  adj.  inferior  ao  grave,  na  música. 
(De  m6  -|-  grave). 

•  Sob-Usráv&o,  loe.  adv.  (ant.)  debaixo  de, 
obrigaQfio;  obrigatoriamente. 

•  Sobne^ado,  pari.  de 
SobneKat*,  v.  t.  o  mesmo  que  gonegar.  Cf.  Pi- 

Unto,  Vida  de  D.  lían.,  ii.  p.  353. 

SAbole,  m.  geração;  prole;  raça;  gomo,  re- 
bento. (Lat.  tobolet). 

SObolo,  sObola,  (ant.)  (Contr.  de  ãõbre-\- 
lo,  la].  iSãbola  tardei,  sobre  a  tarde;  á  tardinha. 

(SobordA,  f.  a  parte  immed latamente  infe- 
rior aborda,  num  navio.  «Cingirfto  c'hum  naslro  de 
bronze  o  vaso  pela  soborda. .  .*  Filirito,  Fida  de  D. 
Man..  \,  p.  78.  (De  *o. . .  +  borda). 

>  SobOK*ràlliado,  part.  de  aoborralhar.'' 

Soborralbadob-o,  m,  vassoiro  ou  varre* 
doiro  de  forno.  (De  toborralhar). 

Sobor-i-alhar,  v.  t.  metár  no  borralho.  (De 
wborralho) . 

Soborrallio,  m.  oaldr  mantido  p6Io  borralho ; 
brasas  ou  outra  coisa  que  está  sõb  o  borralbo.  (De 
M. . .  4-  borralho). 

Sob-pti,  n».  (V.  lopè). 

Sob-pena,  loe.  adv.  incorrendo  na  pena;  ex- 
pondo-se  ás  coosequêDcias. 


SobpOr,  V.  t.  pAr  deb: 

nos  conta,   menosprezar,  vi 

mento  os  exemplos  do  espia 

ra,  p.  227.  (De  tõb  +  pôr). 

>  SobpOato,  part.  de 

Sobra,  f.  acto  ou  effei 

bejos;  (íer*o,  (loo.  adv.)  si 

dantemente;  com  excesso;  < 

Sobraçado,  part.  de 

SobraQar,  v.  t.  meti 

gurar  com  o  brago;  (Dg-)  seg 

braços ;  n.  p.  dar  o  braço  a  oi 

Sobradado,  pari.  de 

Sobradamentei  ao 

doi). 

Sobradar,  v.  t.  fazãr 
do*). 

Sobcado  ',  adj.  que  a 
masiado;  farto;  abastado.  (E 
Sobrado ',  m.  pavimi 
bro,  seíçuado  alguns  dicoior 
Lai  etym.  e  Inclino-me  a  que 
iuperare,  estar  acima,  vial 
mente  um  pavimento  super! 
de  um  edifício). 

•  Sobratnho,  m.  casi 
Sobral,  m.  logar  onde 

»6hro). 

»  Sobranparia,  f.  t 
eobranceria.  Cf.  Ethiop.  Or. 

•  Sobranoeado,  pa 
SobrancoEtr,  d.  i.  < 

estar  sobranceiro  a ;  excedãi 
74,  ed.  1887.  (Do  lat.  êupera 
rare). 

•  Sobranoelramei 
branceiro;  em  logar  elevad( 
vãmente;  com  desdém. 

Sobranoeiro,  adj. 
riõr;  que  tem  situação  elevs 
riâr;  Iftg.)  que  võ  de  alto;  c 
gante;  aniiadso;  que  sobres 
ria;  em  logar  elevado.  (De  t 

Sobrano61ha,  f.  ri 
arqueia  na  parte  superior  ds 
tuperoilium,  de  tuper  -|-  dli 

Sobraneeria,  ^.  qu 
eeiro;  acto  ou  modos  de  sob 
lho;  desdém. 

Sobrar,  v.  í.  estar  su; 
branoeiro;  sobejar;  sõr  ma 
stituír  os  restos  de  alguma  ( 

•  Sobradado,  part.  ( 
Sobraaar,  v.   t.  pAr 

êA, .,  4-  brasa), 

Sobrckzar,  o.  I.  (V.  ■< 

Sobro,  prep.  na  parle 
de;  em  cima  de;  pala  supei 
ximo  de;  de  encontro  a;  pã 
àcArca  de;  por  causa  de;  p 
depois  de;  em  consequência 
guida  a;  proporcionalmente 
entre;  m.  (naut.)  qualquer  d 
um  navio;  qualquer  das  vel 
meça  por  tõbre.  (Lat.  tuper, 

Sobroab  andar,  t>. 
tuperabundar,  etc. 

Sobreaifuado,  a  d;', 
do.  lOe  tõbre -{-aguada). 

Sobrealonnlia.,  f. 
nba  em  seguida  a  outra.  (De 

Sobreanoa,  f.  o  meí 
bre  -\-  owoo). 

Sobreappollldo,  i 
appelUdo  junto  a  outro.  (De 
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So1>rea]foo,  tn.  vergada  porta;  tórca;  padiei- 
ra.  (De  sobre  +  arco). 

»  Sobreaviíso^m.  precauQ&o,  prevenc&o;  adj, 
prevenido,  acautelado,  c . . .  o  Gama. . .  estava-se  so- 
breavino..,ib  Fiiinto,  Vida  de  D.  Afan.,  i,  p.  112.  (De 
sóhre  -\'  aviso), 

Sot>roaicUlar,  adj,  que  está  por  oima  da 
axiUa;  sobrefoiheáoeo.  {De  sobre -^axiUar). 

Sobreballéoy  m.  ou 

Sot>ret>alléii,  m.  bailéu  que  fica  por  cima  de 
outro.  (De  sobrei  bailéu). 

Sot>ret>aíiil]La9  f.  forro  externo  da  bainha.  (De 
sobre  -|-  bainha). 

Sot>ret>ioo,  m.  (zool.)  parte  superior  do  bico 
das  aves.  (De  sobre  -f  bico). 

Sot>i*et>roolia9  f.  grande  correia,  ligada  ás 
brochas,  em  carros  de  bois.  (De  sabre  -}-  brocha). 

Sobreoabculo,  adj.  (p.  us.)  que  está  em  le- 
gar alto;  eminente.  (De  sobre  +  eaho). 

Sot>x*eeal>^a,  f.  porçáo  de  metal,  que  resái 
das  l>òcas  de  fogo  depois  de  fundidas,  e  que  se  corta 
quando  ellas  se  aperfeic^m.  (De  sobre  -j-  cabeça). 

» SOl>i»e-eat>eoeira9  f.  um  dos  comparti- 
mentos das  salinas. 

Sot>reoadeia,  f.  peça  de  madeira,  pregada 
transversalmente  na  extremidade  do  leito  do  carro, 
pára  reforçar  o  caixilho  do  mesmo  leito.  (De  sobre  + 
cadeia). 

•  SOt>re-eama9  f.  (ant.)  colcha  de  cama. 

» Soi>i»e-K5&iiiara,  f.  (prov.  alent.)  águas- 
furtadas,  sótam.  (De  sobre  4-  câmara). 

Sot>reocuna9  f.  tumor  duro  no  tèrgo  da  cana 
do  cavallo;  tumor  duro  nos  membros  anteriores  do 
cavallo.  (De  sobre  -\-  cana). 

@ot>reoaiinâ9  f.  (V.  sobrecana). 

Sol>reoaj*8^a,  f.  carga  demasiada ;  aquillo  que 
se  junta  á  carga;  aquillo  que  perturba  o  equilíbrio  da 
carga;  espécie  de  cilha,  com  que  se  aperta  a  carga 
da  bosta;  •  marca,  que  as  repartições  postaes  põem 
nas  estampilhas  da  correspondência;  m.  aquèlle  que 
dirige  o  carregamento  de  um  navio.  (De  sobre -{- 
carga). 

»ol>i*eoar]re8:aclO,  part.  de 

Sot>reoarrefl^a>r,  v.  t.  carregar  demasiada- 
mente; augmentar  excessivamente;  causar  vexame 
a ;  augmentar  encargos  a.  (De  sobre  +  carregar). 

Sot>reearta,  f.  segunda  carta;  carta  seguida 
a  outra,  com  que  tem  relacáo.  (De  sobre  -f-  carta). 

Sobreoasaoa,  f.  casaco  largo  que  se  pôde 
vestir  sobre  outro;  casaco  comprido,  cujas  abas  for- 
mam roda  e  caem  perpendicularmente  na  dianteira. 
(De  sabre  -f-  casaca), 

@ot>reoeleste,  adj.  mais  que  celeste;  divi- 
no. (De  sobre  +  celeste), 

Sot>x*eoele0tiál9  adj.  o  mesmo  que  sobrece- 
leste.  (De  sobre  -j-  celestial). 

« Sobreoelo^ttalmente»  adv.  de  modo 
sobrecelestial. 

Sobreoellente»  adj.  o  mesmo  que  excedente; 
m.  e  adj.  tudo  que  sobeja  e  é  próprio  pára  supprir 
faltas.  (De  «<J6t*e  4-  exceUmlCy  se  não  é  corr.  de  sobre- 
salente). 

Sol>reoeiil&o,  m.  sobrangaria;  semblante  tor- 
vo, carregado;  carranca.  (De  sabre  +  cenho), 

Sot>reoéo9  m.  ou 

Sot>recéii9  m.  cobertura  suspensa  por  cima  de 
um  leito  ou  de  um  pavilhão ;  docel.  (De  sabre  +  céu). 
Sot>reoeirculeirai,  f.  pequena  vela  de  na- 
vio, sobre  a  cevadeira.  (De  sobre  4-  cevadeira). 

Sot>roolies:ar,  v,  i.  o  mesmo  que  sobrevir. 
(De  sobre...  +  chegar). 

Sobreol&eio,  adj.  muito  cheio;  acogulado. 
(De  sobre  +  cheio). 

@ol>reoiiiona,  f.  (bras.  do  S.)  tira  de  coiro, 

e  se  aperta  por  cima  do  coxinilho. 
Bobreelaníntra,  f.  ou 


Sobreolamstro,  m.  daustro  superior.  (De 

sobre  -\'  claustro). 

Sot>reoot>eirtay  f.  coberta  construída  acima 
de  outra.  (De  sobre  •+  coberta). 

Sot>x*eoopa»  /.  o  mesmo  que  tampa.  (De  eàbre 
4-  copa). 

•  Sol>iTeooiitiitiiiit,  adj.  (gram.)  Diz-se  do 
substantivo,  que  nfto  tem  duas  flexões  pára  os  dois 
géneros:  criança,  algoz,  guia.  (De sabre  +  eommum). 

» Sot>ireoompôflrt09  adj.  (bot.)  Diz-se  das 
folhas,  cujo  pecfolo  eommum  se  divide  mais  de  duas 
vezes  em  pecíolps  menores,  como  suocede  na  espí- 
rea. 

Sot>ireooiBitellar,  m.  (bras.)  porc&o  de  carne, 
que  se  tira  de  cima  das  costellas  da  rôz.  (De  sobre 
-^  eostellá). 

Sot>]reoii9  m.  o  mesmo  que  tm^p^gio.  (De  sabre 
+  cu). 

Sot>reoiirT'a9  f.  tumor  duro  na  curva  do  jar- 
réte  da  cavalgadura.  (De  sobre  -j-  curva). 

Sot>recleiital,  adj,  (anat.)  que  está  sobre  os 
dentes  ou  acima  déUes.  (De  sobre  4-  dental). 

Sol>x*e€lenLte,m.  dente  que  nasceu  encostado 
a  outro.  (De  sobre  -|-  dente). 

Sot>ire€llot09  adj.  ou 

Sot>redit09  adj.  dito  acima  ou  antes;  já  men- 
cionado; alludido.  (De  sobre  '\-dUo). 

Sot>reâÍTliio,  adj.  mais  que  divino.  (De  sobre 
-{-  divino). 

Sol>recloirado,part.  de  sobredoirar;  m.  obra 
doirada. 

Sol>redoirair,  v.  t.  doirar  superiormente; 
(flg.)  exornar;  engrandecer;  colorir  com  artificio, 
pára  induzir  em  erro; « illuminar  as  partes  mais  ele- 
vadas de,  (falando-se  do  sol,  etc.)  (De  sobre  +  doi- 
rar). 

Sol>x*eeiiiti&âiioia9  f.  qualidade  do  que  é 
sobreeminente.  (De  sobre  +  eminência). 

Sobreemlnente»  adj.  muito  elevado;  ma- 
gnifico.  (De  sobre  -f-  eminente). 

Sobreentenclâi»,  v.  i.  (V.  sobreintendír). 

Sol^reeiTflpaâi",  v.  t.  erguer  mais  alto  que 
outra  coisa.  (De  sobre  +  erguer), 

»  Sobreer^paiclo,  part.  de  sobreerguêr. 

Sot>]reestttr9  v.  i.  o  mesmo  que  sobrestar. 

•  Sot>reexaltado9  part.  de 
Sot>reexaltar,  v.  t.  exaltar  excessivamente. 

(De  sobre  +  exaltar). 

Sol>reex:oeclenLte9  adj.  que  sobreexoede. 
(De  sobre  4-  excedente). 

Sol>iTeexoe4lâ]r,  v.  t.  exceder  muito;  ultra- 
passar; V.  i.  ir  muito  além,  avantajar-se.  (De  sobre 
-]-  exceder). 

Sot>]reeicoecliclo9  part.  de  sóbreexeedér. 

Sobreeicoellônoia»  f.  qualidade  do  que  é 
sobreexcellente.  (De  sobre  -|-  excellhusia). 

Sot>reexoelleiite9  adj.  excellentissimo; 
sublime.  (De  sobre  -|-  exoelíenté). 

»  Sot>ree3coitap&o,  f.  acto  ou  efTeito  de  tõ- 
breexcUar;  grande  excitacáo  de  ânimo;  grande  ex(Â- 
tacáo  nervosa. 

•  @ol>reexoitadp,  part.  de 

•  Sot>reex:oitar9  v.  t.  excitar  intensamente; 
agitar  ou  impressionar  vivamente  o  ânimo  de.  (De 
sobre  +  excitar), 

So1>ref^aoe9  f.  espace  que  separa  do  ângulo 
externo  de  um  baluarte  o  flanco  prolongado;  (ant.) 
superfície.  (De  sobre  +  face). 

Sot>refolheâ.oeo,  adj.  ou 

«  Sobre fV>l&áreeo,  adj.  (bot.)  que  está  sobre 
a  folha,  adherente  á  folha,  péla  parte  superiér  desta. 
(De  sobre  -|-  f aliáceo), 

Sobrefirata.,  f.  (naut.)  segunda  vela  do  mas- 
tro de  mezena;  verga  correspondente  a  essa  vela. 
(De  sobre  +  gata). 

Sobreflratinl&a,  f.  (naut.)  vela  redonda,  su- 


perMr  á  sobregata ;  vdrga  que  lhe  corresponde.  (De  «o- 
bregala]. 

SottrcgAv&Bkr  f.  (naut.)  pega  superiúr  ã  gá- 
vea. (De  nobre  -)-  gávea), 

•  Soitytmgo^  m.  varfeda-le  de  pôra,  hoje  des- 
coDheciíla.  Cf  Kui  Fernandes,  /«ed.  da  Hitt.  Port. 

^otirefcov^mo,  m.  suorâmo  governo;  man- 
do superior.  (Da  fõbre  +  govirna). 

■  Sol>re|[uljBa,  ado.  excessivamente,  sõbre- 
manetra.  (De  tóhre  -f-  itumo^. 

Sobi>eliuiuano,  adj.  superior  á  naturâza  do 
bomem  ou  ás  íArças  humanas;  (flg.)  sublime.  (De 
Mre  -)-  humano). 

SobirolntondCr,  v.  i.  o  mesmo  que  supei^ 
itUendtr. 

Sobreira,  f.  espécie  de  sobreiro.  (Fem.  de 
tobrei^o). 

Sobreiral,  m.  o  mesmo  que  sobfol. 

Sobrelrtnho,  m.  espt^uie  de  uva  prèla,  tam- 
t)ém  chamada  tinia  tobreirinha. 

Sobreiro,  m-  árvore  oupuUfera,  (querauêhiê- 
pamca);  sobro.  (Detõbro), 

Sobre.iaoente,  adj.  (geol.)  Diz-se  das  ro- 
chas vulcftnicaa,  por  estarem  sAt)re as  graniticas.  (De 
»í6fe-(- jacenie). 

SobreJ  oane-tettn.  (naul.)  vela  que  fica  aObre 
ojoanôle  grande;  vela  que  se  lai^a  sflbre  o  joanôle 
da  proa   (De  ãõbre  4-  joanile). 

SobroJ  oanotlnbo,  m.  (naut.)  cada  uma  das 
velas  que  tlcam  acima  dos  sobrejoanètes.  (De  tobre- 
joanile). 

Sobr4<Jiifz,  m.  (ant.)  juiz  de  segunda  ou  últi- 
ma inst&Dcia,  (De  tôbre  -|-  jutz). 

Sobr elonço,  m.  lanço  seguido -a  outro;  lango 
maior  que  outros.  (De  lóbre  +  lanço). 

SobrelAtciTO,  m.  (bras.  do  S.)  tira  de  coiro 
cm,  nos  arreios  da  cavalgadura.  (De  tôbre +  láte- 
H- 

Sobrelelte,  m.  massa  carnuda  adiante  daa 
glândulas  mamães  das  vacoas.  (De  lôbre  +  leite). 

Sobrelevado,  part.  de 

Sobrelevar,  v.  (.  sãr  mais  alto  que;  exce- 
der; erguer;  levantar;  suppiantar;  vencer;  suppor- 
tar;  o.  t.  sobresafr;  levar  vantagem.  (De  «Obre  4- 
eUtar). 

Sobr eliiw  inar,  adj.  viga  atravessada  sAbre 
os  esteios  de  ponte  tevadica.  (De  iõbre-^-  liminar). 

SobreloJ  a,  f,  pavimento  de  um  prédio  a  pou- 
ca altura  da  rua,  e  entre  a  loja  ou  rés-do-cliáo  e  o 
primeiro  andar.  (De  lõbre  +  loja). 

Sobrelotação,  f.  aquiilo  que  excede  a  lota- 
ção ordinária  de  um  navio.  (De  tôbre  +  lotação). 

Sobre maohinbo,  m.  protuberância  resul- 
tante da  inflammac&o  dos  tendões  das  cavalgaduras. 
(De  sobre  -J-  maehinho). 

Sobremaneira,  loc.  adv.  muito;  excessiva- 
mente; extraordinariamente.  (De  sobre  -f-  maneira). 

Sobremanban,  /.  flm  da  manhan.  (De  lõbre 
+  manhnn). 

Sobremão,  m.  tumor  na  mflo  da  besta;  de 
r>^,  (loc.  adv.)  com  empenlio,  com  interesse;  com 
esmero;  com  tfldo  o  descanso;  com  fartura.  (De  lô- 
bre  -\-  mão). 

«  Sobremaravllhado,  port.  de 

Sobremaravllbar,  v.  t.  maravilhar  extre- 
mamente. {DoiSbre  +  maravilhar). 

Sobremesa,  /,  truta,  doce  ou  outra  iiçiiaria, 
mais  ou  mi^nos  delicada  e  leve,  com  que  se  termina 
uma  refeição,  (De  sobre  +  mesa). 

Sobremodo,  loe.  adu.  o  mesmo  que  tobre- 
maneira.  (De  tôbre  +  miiioi, 

•  SobremooAvla,  f.  (gir.)  o  mesmo  que 

« Sobremoseôvla,  f.  (gir.)  sobrecasaca.  (De 
íábrii  -j-  motcóttiai. 

Sabre  ma  ah  ou  o  Iras,  f.  pi.  (naut.)  pecas 
que  flcam  sobre  as  munhoneiras,  para  que  dentro 
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perar;  ultrapassar;  passar  por  cima  de;  v.  i.  sobre- 
safr;  levar  vantagem.  (De  sobre  -f-  pujar). 

^ot>reqiicurtela,  f,  protuber&ncia  anormal, 
resultante  da  dilatação  das  bolsas  synoviaes.  (De  sa- 
bre +  quartela). 

Sot>ireqiiill&a,  f.  peca  ou  pecas  de  madeira, 
que  vão  da  proa  á  popa  do  navio,  pára  fortalecer  as 
cavernas.  (De  sobre  -\-  quilha), 

Sot>rex*efiitajr,  (1.  sobrerr. » .)jV,  i.  restar  de  • 
pois:  sobreviver.  (De  aôbre  +  restar). 

Sobreiroclella^  (1.  sobrerr.,.),  f.  turaòr  so- 
bre o  joelho  das  cavalgaduras.  (De  sobre  -f-  rodella). 

Sot>rei*ol€la,  (l.  sobrerr,..),  m,  e  f.  (e  der). 
o  mesmo  que  sobreronda,  etc.  (De  sobre  -f-  roída), 

Sot>rei»oiidai9  (1.  sobrerr, . .),  f.  vigia  das  ron- 
das; m.  e  f.  individuo  que  fiscaliza  ou  vigia  o  serviço 
das  rondas.  (De  sobre  -\-  ronda),  , 

« Sot>roi"oiida€lo9  (1.  sobrerr,,,),  part,  de 

Sobreironclar»  (t.  sobrerr,,, ),  v,  t,  vigiar 
como  sobreronda;  v,  i,  fazôr  sobreroiida.  (De  sobre 
-{- rondar), 

Sot>rero0ado,  (1.  sobrerr,,,)  <idj.  tirante  a 
rosado.  (De  sobre  +  rosado), 

Sot>refiialiix*,  (1.  sobress. . .)  (Y.  sobresair), 

« Sot>refiiâia,  (1.  sobress,..),  f,  (p.  us.)  ves- 
tuário, para  se  usar  sobre  a  saia.  (De  sobre  +  saia), 

Sobresair,  (1.  sobress,,,),  v,  i,  sôr  ou  estar 
saliente;  resafr;  avultar;  tornar-se  visível;  distin- 
guir-se;  vôr-se  ou  ouvir-se  distintamente;  prender 
a  attencão.  (De  sobre  -{-sair), 

« Sot>re0aleii'to,  (1.  sobress,, .),  adj,  que so- 
bresái ;  m.  aquillo  que  sobresái,  que  excede ;  aquilio 
que  sobeja,  que  ó  a  mais;  o  mesmo  ou  melhor  que 
sobreoellente.  Gf.  Qarros,  Deo,  iii,  liv.  A,  cap.  4.  (Por 
sobresaliente,  de  sobre  -j--  saliente,  Cp.  cast.  sobresa- 
liente), 

Sobresaltado,  (l.  sobii^ess, , ,),  part,  de 

Sobresaltar,  (1.  sobress,,,),  v,  t,  saltar  so- 
bre; surprehendôr;  assaltar;  assustar;  passar  em 
claro;  preterir,  omittir;  passar  além  de;  transpor. 
(De  sobre  +  saltar), 

Sobresaltoado,  (1.  sobress.,.),  part,  de 

Sk>l>refiialteaz*9  (1.  sobress,,,),  v.  t,  assal- 
tar; atacar  imprevistamente  ou  á  traição;  saltear.  (De 
sobre  +  saltear). 

Sot>resalto,  (1.  sobress. .,);  m,  acto  ou  eíFeito 
de  sobresaltar;  acontecimento  imprevisto ;  perturba- 
ção physica  oí*  moral-  inquietação. 

« Sobresano,  (1.  sobress.,.),  m,  (naut.)  parte 
do  costado  do  navio,  abaixo  do  nível  da  água. 

Sobresarar,  (1.  sobress. .  •),  v.  i.  adquirir  me- 
lhoras passageiras;  não  sarar  completamente;  «  v.  t. 
curar  superficialmente,  sem  atacar  a  raiz  do  mal.  Cf. 
Vieira,  vi,  p.  407.  (De  sôbre  +  sarar), 

Sobreisaturapao,  (1.  sobress. ,.),  f.  ao^ de 
fazer  dissolver  num  líquido  uma  substância  que  ex- 
cede aquella  que,  em  condições  normaes,  bastaria 
para  saturar  o  mesmo  líquido.  (De  sôbre  -}-  satura- 
ção). 

Sobresatnrado,  (1.  sobress. , ,),  part,  de 

Sobresaturar,  (1.  sobress...),  v,  t.  saturar 
com  excesso;  reduzir  ao  estado  de  sobresaturação. 
(De  sôbre  +  saturar). 

SObroíBorovôr,  v.  t.  escrever  sôbre;  sobres- 
critar. (De  sôbre  +  escrever). 

Sobresoripto,  part,  e  m.  (e  der.)  o  mesmo 
que  sobrescrito,  etc. 

•  Sobresoritaclo,  part.  de 

Sobrosoritar,  v.  t,  fazôr  o  sobrescrito  de ; 
escrevôr  o  enderôço  de  (uma  carta) ;  (flg.)  destinar, 
dirigir.  (De  sobrescrito), 

Sobresorito,  part,  de  sobrescrev^r ;  m.  in- 
vólucro de  uma  carta  ou  de  um  olTicio,  em  que  se 
escreve  o  nome  do  destinatário  e  o  da  sua  residôn- 
cia;  enderôço;  aquillo  que  se  escreve  no  invólucro 
da  carta  ou  ofllcio.  (De  sôbre  -|-  escrito). 


Sobreis^llo,  (1.  sobress. . .),  m.  segundo  sèUo ; 
sôUo  sobreposto  a  outro.  (De  sôbre  +  sêUo). 

« Sobresemeado,  (1.  sobress.,,),  part,  de 

Sobresemear,  (1.  sobress.,.),  v.  t,  semear 
sôbre ;  semear  superficialmente.  (De  sôbre  +  semear), 

Sobresôi*,  (1.  sobrets,,.),  v,  i,  (e  der.)  o  mesmo 
que  sobrestar,  (De  sôbre  -j-  s^r), 

Sobreslsrnal,  (l.  sobress.,,),  m.  sUn^al  ou 
insígnia  sôbre  o  vestuário.  (De  sôbre  -j-  ngnal), 

•  Sobreeiimeiíto»  (i.  sobress,,.),  m.  (aot.) 
acto  de  sobresèr;  demora;  aídíamento;  espera. 

Sobresinal,  (1.  sobress,. .),  m,  o  mesmo  ou 
melhor  que  sobresignal, 

«  Sobresolado,  (1.  sobress, , .),  part,  de 

« Sobreeiolai*,  (L  sobress.,,),  o.  t.  pôr  solas 
novas  em  (calçado  velho  ou  usado).  (De  sôbre -^^ sola), 

Sobresoleira»  (1.  sobress  , ,),  f.  peca  sôbre 
a  soleira.  (De  sôbre -{- soleira). 

«  Sobresperado»  part.  de 

SobresperajTy  v^  t.  e  i.  esperar  muito;  es- 
perar por  muito  tempo.  (De  sôbre  -f-  esperar), 

Sobrestante»  adj,  que  sobresta;  sobran- 
ceiro, proôminente;  tn.  superintendente;  guarda.  (De 
sobrestar). 

Sobrestar,  v,  i.  parar;  não  proseguir;  ces- 
sar; abstôr-se;  detôr-se;  estar  sobranoeiro;  estar 
imminente.  (De  sôbre  -f-  estar), 

«  SobrestimaòSx»,  f,  (des.)  acto  ou  effeito 
de  sobrestimar, 

«Sobrestimado,  part.  de 

«Sobrestimar,  v,  t.  (des,)  estimar  muito, 
em  alto  grau.  (De  sôbre  +  estimar), 

Sobresubstanoial,  (1.  sobress,,,),  adj, 
muito  substancial.  G.  Vieira,  ix,  p.  27.  (De  sôbre  + 
substancial), 

«Sobretal,  adv,  (ant.)  finalmente;  em  con- 
clusão. (De  sôbre  +  tal), 

«  Sobretaleira,  f.  (prov.  alent.)  cada  uma 
das  travessas  pregadas  na  extremidade  anterior  e 
posterior  das  chôdas  e  sôbre  a  pírtiga.  (De  sabre  + 
taleira), 

Sobretarde,  f.  fim  da  tarde;  lusco-fusoo; 
noitinha.  (De  sôbre  -j-  tarde). 

ê  Sobretaxa,  f,  quantia  que,  em  serviços  de 
caminhos  de  ferro,  accresce  aos  preços  ou  tarifas  or- 
dinárias. (De  sôbre  -|-  taxa), 

Sobreteoôr,  v.  t,  tecôr  sôbre  tecido;  entre- 
tecer. (De  sôbre  +  tecer), 

Sobreteoido,  part.  de  sobretoeèr, 

Sobreteima,  adv,  com  muita  teimosia;  com 
pertimácia.  (De  sabre  -f-  teima). 

Sobreterrestre,  adj,  que  está  em  cima 
da  terra;  terrestre.  (De  sôbre  -f-  ten^estre), 

Sobretoallia,  f,  toalha  que  está  em  cima  de 
outra  pára  a  resguardar.  (De  sÓbre  +  toalha). 

Sobretudo,  m.  casaco  comprido  e  largo, 
próprio  pára  se  vestir  sôbre  outro,  como  resguardo 
contra  o  frio  ou  a  chuva;  adv,  acima  de  tudo,  prin- 
cipalmente. (De  sôbre  +  tudo), 

«Sobrevela,  f,  (ant.)  reforço  de  sentinel- 
las.  {De  sôbre  +  vela), 

Sobreveii<?a,  f,  (ant.)  acto  de  sobrevir, 

Sobrevento  ^,  m.  (p.  us.)  tudo  que  sobre- 
vêm inesperadamente,  causando  transtorno.  (Do  iat. 
superventus,  de  supervenire). 

Sobrevento^  m.  rajada  súbita  de  vento, 
perturbando  a  marcha  de  um  navio.  (De  s&bre  + 
vento). 

Sobreveste,  tn.  e  f.  vestuário  que  se  traz 
sôbre  outro;  sobretudo.  (De  sôbre  ^  veste), 

•  SobreT^estido,  part.  de 
SobreT^estir,  v,  t,  vestir  por  cima ;  revestir. 

(De  sôbi'e  -|-  vestir). 

«  SobreT^isfiado,  part.  de 

SobreTlipiar,  v.  t.  vigiar  superiormente  ou 
como  chefe;  superintendôr.  (De  sôbre  -f  vigiar). 
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Sobre^vtnidOy  adj.  que  sobreveio;  m.  »  indi- 
víduo que  sobreveio,  que  cbegou  inesperadamente. 
(De  sobrevir), 

&al^ipeirl^9  v.  i.  vir  sobre  alguma  coisa;  vir 
em  seguida;  acontecer  depois;  chefrar  ou  succedôr 
imprevistamente.  (Do  lat.  êupervenire,  de  super -\' 
venire). 

Sot>i*e  V  Iriucle»  f.  véu,  que  as  freiras  usam 
sobre  a  touca.  (De  sobre -{-  virtude). 

dot>reirl«rta,  f.  pega  de  ferro  nas  bordas  dos 
morríOes.  (De  sabre  +  vista), 

Sol>]revtvôiioia9  f.  qualidade  ou  estado  de 
quem  é 

SobreviT-ente»  m,^  f,  e  adj,  pessoa  que  so- 
brevive. (De  sobreinvèr), 

Sol^re^riT^^i'»  V,  i,  continuar  a  viver  depois 
de  outra  coisa  ou  de  outra  pessoa;  (flg.)  escapar; 
resistir.  (Lat.  supervivere^  de  super -{-vivere), 

Sobire^liroy  m,  e  adj.  o  que  sobrevive.  (De 
sobreviver). 

Sot>i-exoe<lôr,  v,  t.  e  i,  (e  der.)  o  mesmo 
que  sobreexcedèr^  etc. 

Sol^riameitte»  adv,  de  modo  sóbrio, 

Sobriedade,  f,  qualidade  do  que  é  sóbrio. 
(Lat.  sobrietas.áQ  sobrius), 

&al>vUkhjEÍ9  f.  Flexão  fem.  de 

Sol^irinlio  \  m,  Diz-se  de  um  indivíduo,  em 
relac&o  aos  irm&os  de  seus  pais.  (Lat.  sobrinus,  alter, 
de  sororinus^  de  soror), 

Sot>]rlnlio  *,  m.  c&da  uma  das  últimas  velas 
trapezoides.  (De  sobre), 

Sóbrio,  adj.  moderado  no  uso  de  bebidas  es- 
pirituosas, principalmente  vinho;  (ext.)  moderado 
na  alimentação;  moderado;  parco;  simples.  (Lat.  so- 
brius, de  <e,  por  sine^  e  bria). 

Sobro,  m.  árvore  cupulífera,  (quereus  suber) ; 
t  madeira  ou  lenha  desta  árvore.  (Do  lat.  suber), 

«Sobro^o,  m.  (des.)  acanhamento?  timidez? 
f  ...o  poder  em  sua  presença  dizer  palavras  sem  «o- 
broço,s  Bernardes,  Luz  e  Calor ^  p.  65. 

Sob-roda,  f.  saliência,  pedregulho,  depressão 
de  terreno  ou  qualquer  accidente  análogo  numa  es- 
trada ou  rua,  capaz  de  perturbar  o  andamento  de  um 
yehículo. 

SobrOllio,  m.  o  mesmo  que  sobrancelha;  « 
(des.)  attenção,  precaução,  «...pôr  as  mercadorias 
em  vigilante  sobrolho,., ^^  Filinto,  Vida  de  D.  Man,, 
I,  p.  115.  (De  sobre -{-olho), 

^^o<sek  ^  f,  (fam.)  chèta,  pouco  dinheiro. 

«  Sooa  %  ou,  antes,  pooa,  f.  Designação  vul- 
gar do  rhizoma  ou  caule  subterrâneo';  (bras.)  brota- 
mento,  que  segue  o  primeiro  corte  da  cana  do  açú- 
car. (Do  tupi  a%€íçoc), 

Soeado,  part,  de  socar; «  m.  (bras.  do  S.)  lom- 
bilho  de  cabôca  alta,  feito  de  coiro  cru. 

Soeadura,  f,  acto  de  socar. 

Sooairo  ^,  m.  cabo  que  sobeja,  ao  fazôrem-se 
certas  manobras  náuticas ;  «  correia,  corda  ou  cor- 
rente, que  passa  po>  uma  argola  na  extremidade  do 
cabeçalho  e  cujas  pontas  se  prendem  á  canga.  (De 
so,,,'\-eairo). 

Sooalro',  m,  abrigo  no  sopé  de  um  monte; 
lapa;  abrigo;  sopé.  (De  sòcco). 

Sooaloado,  part,  de 

SoeaJoair,  v.  t*  calcar  bem;  fazer  socalcos  em. 
(De  «o. . .+  calcar). 

Socwkloo,  m,  porção  mais  ou  menos  plana  de 
terreno,  num  monte  ou  numa  encosta  e  sustida  por 
muro  ou  batoréu.  (De  socalcar), 

Sooanora,.  m.,  f,  e  adj,  pessAa  sonsa;  pes- 
soa sovina. 

Soeapa,  f,  disfarce;  manha;  áoo,  ou  de 
rNo,  (loc.  adv.)  furtivamente,  com  disfarce;  adv. 
(a  mesma  significação  da  loc.  adv.)  (De  so, ,,+ ca- 
pa), 

Soear,  v.  t,  dar  sova  ou  tunda  em;  contundir; 
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pisar;  espalmar  (a  massa,  de  que  se  faz  o  pão)  com 
os  punhos  cerrados;  apertar  ou  calcar  (a  pólvora), 
no  canhão;  apertar  muito  (a  volta  ou  nó  de  um  cabo 
de  navio) ;  (bras.)  pisar  no  gral.  (De  socalcar  f  Se  o 
t.  não  fosse  antigo  na  língua  port.,  poderia  suppôr-se 
ligado  ao  tupi  çoçoc), 

Sooan*&o,  m.  e  adj,  (Gorr.  de  sancarrào). 

«  Sooate,  m.  piparote?  motejo?  «...meus  fran- 
côlhos,  que  vos  desempulhaes  de  meus  socates  c*um 
baboso  dizôr. . .»  Filinto,  v,  p.  13.  (De  sôoo  f) 

Socava,  f.  cavidade  subterrânea;  subterrâneo; 
(De  so..,-\-  cava), 

Sooavado,  part,  de  socavar;  m.  desentulho. 

«Sooav&o,  m.  grande  socava;  lapa;  esconde- 
rijo, abrigo.  <0  gado  busca  o  socavão  da  serra.»  G. 
Netto,  Saldunes.  (De  socava), 

Sooavar,  v.  t,  escavar  por  baixo;  v,  i.  fazôr 
escavação.  (De  «o. . .  +  cavar), 

«  Soooado,  adj.  (bras.)  gordo  e  baixo,  atarra- 
cado. (De  sôcco), 

S<Vooo,  m.  o  mesmo  que  tamanco;  »  (ant.)  cha- 
pim: (ext.)  base  quadrangular  de  um  pedestal;  sup- 
pedãneo;  (naut.)  apoio  do  enxertado  da  verga  no 
mastaréu.  (Do  lat.  soccusy  espécie  de  calcado  baixo 
e  ligeiro,  entre  os  gregos  e  romanos;  mas  o  cast. 
zueco  e  o  b.  lat.  contrariam  tal  etym.  e  aconselham 
a  orthogr.  çóco), 

«  Sooeoniair,  v.  i,  (ant.)  debrucar-se.  (Do  lat. 
sub  -h  cofítu  f) 

SoooorredOr,  m.  e  adj,  o  que  soccorre.  (De 
soccorrêr). 

Soooorrôr,  v,  t.  ir  em  auxílio  de;  auxiliar; 
defender;  proteger;  remediar;  esmolar;  v.p.  procu- 
rar auxílio;  pedir  soccôrro;  valôr-se.  (Lat.  suceurre^ 
re,  de  sub  -|-  currere), 

Soooonrido,  part,  de  soccorrh';  m.  aquôlle 
que  recÉbeu  soccôrro  ou  soccorros. 

Soooomrimento,  m,  (V,  soccôrro), 

SoooOrjro,  m.  acto  ou  eíTeito  de  soccorrêr; 
auxílio;  protecção,  amparo. 

«  Sôooos-da-x-atnl&a,  m.  pi,  antigo  tributo, 
que  os  moradores  de  Gintra  pagavam  ás  rainhas  de 
Portugal. 

Soeefira,  f.  (pop.)  vinho  que  se  bebe,  pára 
conciliar  o  somno;  •  (fam.)  somno;  «  (prov.  minh.) 
árvore  plantada  em  terreno  municipal  e  que  o  dono 
não  pôde  cortar.  (De  socegar), 

Sooefl^adamente,  adv,  de  modo  êocegado; 
tranqulllamente;  em  paz.  : 

Sooe^ado,  part,  de  socegar. 

Soee(gaâ^i^9  ^*  ^  a^Í*  o  que  socega.  (De  so- 
cegar), 

•  Sooe^amen^to,  m.  acto  de  socegar, 

Sooe(gar,  v,  t,  dar  descanso  a;  pôr  em  des- 
canso; tranqulllizar;  v,  i.  descansar;  tornar-se  quie- 
to; acalmar-se;  deixar  de  sôr  desordeiro.  (Liga-se  ao 
lat.  hypoth.  cessicaroy  de  eessum  f) 

Soo^fiTO,  m.  acto  ou  efTeito  de  socegar.  (Simões 
Dias,  Theoria  da  Linguagem^  opina  que  socègo  vem 
de  só  e  do  lat.  secum,  devendo  portanto  escrevér-se 
sosêgo  ou  sossego,  É  claro  que,  pára  tal  alvitre,  é  pre- 
ciso imaginar  secum  já  transformado  em  sigo  ou 
sego;  aliás,  a  par  de  secum,  deveríamos  suppôr  so- 
lum,  e  solum  -j-  secum  já  com  difficuldade  daria  sos^ 
sego). 

Sooliaiitrado,  m.  cargo  de  sochantre.  (De 
sochantre), 

SooHantre,  m.  aquôlle  que  faz  as  vezes  de 
chantre.  (De  «o. . .+  chantre). 

Sooliantreai*,  t^.  i.  exercer  o  cargo  de  so^ 
chantre.  (De  sochantre). 

«  Soolieado,  paW.  de 

«  SooHear,  v.  t.  (prov.  dur.)  escavar  era  roda 
de  (videiras),  pára  fazôr  a  mergulhia  de  uma  ou  mais 
varas.  (De  «o. . .  +  cheio).  • 

Sociabilidade,  f.  qualidade  do  que  é  sociá- 
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vel;  tendônda  pftra  vivôr  em  sociedade;  modos  de 
quem  vive  em  sociedade.  (Do  lat.  sodabUw). 

«Soolabiliasado,  part.  de 

Sooiat>ilÍ2Ecur9  v.  t.  toraar  sociável;  reQnir 
em  sociedade.  (Do  lat.  soeiabilis). 

Sooial»  adj,  relativo  á  sociedade;  sociável; 
que  convém  á  sociedade.  (Lat.  BodcUis,  de  aocius), 

Sooialismo,  m.  cada  um  desvarios  systemas, 
que  tem  por  base  a  reforma  social.  (De  »oeial), 

doolaltetey  adj.  relativo  ao  socialismo;  m. 
sectário  do  socialismo.  (De  aoeial), 

«  Sooiallza.Q&o,  f.  acto  ou  eíTeito  de  sociali- 
zar. 

«  Sooializado,  part.  de 

Sooiallzcur,  v.  t.  tornar  social;  sociabilizar. 
(De  social). 

Sooialiiioiite»  adv,  de  modo  aoeial;  em  so- 
ciedade. 

h^  Sooiar^  u.  i.  (p.  us.)  o  mesmo  que  aêaociar-ae. 
(Liat.  aociare,  de  socíim). 

SootâiT^el,  adj.  que  se  pôde  associar;  próprio 
p&ra  vivôr  em  sociedade;  que  tende  pára  vivôr  em 
sociedade;  (fíg.)  civilizado ;  urbano;  delicado.  (Lat. 
êodabilia,  de  aodare). 

Sooiodade»  f.  reUniáo  de  homens  que  tèm  a 
mesma  origem,  as  mesmas  leis  e  os  mesmos  costu- 
mes; estado  social;  associac&o;  aggremiaç&o;  reti- 
niáo  de  animaes  que  tôm  os  mesmos  interesses  ou 
são  destinados  ao  mesmo  íim ;  parceria,  participação ; 
relações  ou  freqúôncia  habitual  de  pessoas;  casa, 
em  que  se  reúnem  os  membros  de  uma  aggremia- 
ção  qualquer.  (Lat.  aodetas,  de  socíim). 

l9ooietairiado,  m.  qualidade  do  que  é  socie- 
tário ;  conjunto  de  societários. 

Sooietarlamento,  adv.  de  modo  societário; 
socialmente. 

SooietâiiHLo,  m.  e  adj.  membro  deUima  so- 
ciedade; sócio;  e  diz-se  do  animal  que  vive  em  so- 
ciedade. (Do  lat.  societas). 

S<k3io,  m.  membro  de  uma  sociedade;  aquôUe 
que  se  associa  com  outrem  numa  emprôsa,  de  que 
espera  auferir  lucros;  parceiro;  cúmplice;  adj,  o 
mesmo  que  associado.  (Lat.  socius,  do  rad.  sanscr. 
sac). 

Sooiolourla,  f.  sciôncia  que  trata  da  consti- 
tuição e  desinvolvimento  das  sociedades  humanas. 
(Do  lat.  soeius  4-  gr.  logos). 

Sooioloipioameiite»  ado.  de  modo  socioló- 
gico: segundo  os  principies  da  sociologia. 

Sociolôfi^ioo,  adj.  relativo  á  sociologia. 

SOoo  *,  m.  pancada  com  a  mão  fechada ;  murro; 
mossa,  que  um  pião  faz  em  outro,  num  jogo  de  ra- 
pazes. (De  socar). 

9&4i€ío*9  interj.  (bras.)  (designativa  de  repro- 
vação). 

SÔ0O9  m.  o  mesmo  ou  melhor  que  sócco. 

»dòoô,  m.  (bras.)  ave  pernalta,  escura,  de  pes- 
coço longo. 

Sooolipé,  m.  (prov.  beir.)  o  mesmo  que  pos' 
pêlo. 

SooolOir,  adv.  o  mesmo  que  sob-colôr. 

Sooôrctla,  f.  (des.)  cobardia;  inércia.  Gf.  Viei- 
ra, XI,  p.  ti58.  (liEt.  socordise^  de  socorsy  socordis). 

«  SoooimadOy  part.  de 

•  Sooornar,  «.  t,  (ant.)  fazôr  baixar  a  cabôca 
de.  (De  «o. . .  -f  cárno). 

•  SÒ00SÔ009  (l.  sòcoss...),  m.  (bras.)  árvore 
terebinthácea  dos  sertões. 

Sooorrôr,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  soccor- 
rêr,  etc. 

«  Soootorií&o»  adj.  que  é  de  Socotorá  ou  veio 
de  Socotorá.  c. .  •  o  áloès  soeotorino. . .»  Garcia Orta, 
CoU.  n. 

^ogo^Slo^  tn.  subterrâneo  por  debaixo  de  uma 
casa;  socaváo.  (De «o... -f- covão). 

«  Sloeratiocunente»  adv.  de  modo  soeráti- 


Go;  segundo  o  systema  ou  os  processos  de  Sócrates. 

SoorâtioOy  adj. «  relativo  a  Sócrates  ou  á  sua 
doutrina.  Diz- se  do  processo  pedagi^co,  subordi- 
nado a  perguntas  e  respostas.  (Lat.  socratieus,  de 
Sócrates  n.  p.) 

Soda  S  /.  gônero  de  plantas  da  fam.  das  salsó- 
leas;  óxydo  de  sódio;  carbonato  que  tem  por  base 
ôsse  óxydo;  carbonato  de  potassa;  (fam.)  combina- 
ção de  ácido  tartárico  com  o  bicarbonato  de  soda,  e 
que  se  usa  como  refrigerante.  (Do  b.  lat.  solda). 

»  Soâa%  f.  (med.  ant.)  o  mesmo  que  eephalal- 
gia.  (T.  ar.) 

Sodalioio»  m.  reunião  de  pessoas  que  vivem 
em  commum.  (Lat.  sodalicium,  de  sodalis). 

»  Sodalitlie,  f.  silicato  de  alumina  e  de  soda. 

Sôdioo»  adj.  relativo  á  soda  K 

S^Mio,  m.  oõrpo  metállico,  de  que  a  soda  é  o 
óxydo.  (De  soda). 

Sodomia,  f.  acto  sensual  contra  a  naturôza. 
(De  Sodoma  n.  p.) 

Sodômiooy  adj.  relativo  á  aodomia. 

Sodomita,  m.  aquôlle  que  pratica  sodomia. 

Sodomftioo,  adj.  relativo  á  sodomia  ou  aos 
sodomitas.  (De  sodomita). 

Sodra,  f.  sulco  nas  coxas  de  alguns  cavallos. 

Soedade,  f.  (ant.)  o  mesmo'  que  soledade, 
(Gontr.  de  soledade). 

Soeirais,  f.  pi.  (ant.)  costumeiras,  usos.  (De 
soèr). 

Soôi*,  V.  i.  (des.)  o  mesmo  que  costumar.  (Lat. 
solere). 

SoétTfi^uôryV.  t.  erguôr  um  tanto;  solevar.  (De 
so...  +  erguer). 

»  Soêrfl^ido,  part.  de  soêrgtih*. 

»  So^s,  adv.  (ant.)  o  mesmo  que  sóis.  Gf.  G. 
Vicente. 

SoôsE,  adj.  vil;  reles;  torpe.  (Ref.  do  lat.  sus^ 
stUaf) 

Sofâ^  ou,  melhor,  pofâ.,  m.  canapé  estofado; 
(des.)  estrado  alto  e  com  tapôte.  (Do  ar.  ^ffa). 

Soffito,  m.  face  com  ornatos,  por  baixo  de  uma 
architrave.  (It.  soffito). 

Soflfreada,  f.  o  mesmo  que  soffreamcnto. 

«  SoffVeado,  part,  de  sojfrear. 

So£f iroadiura,  f.  ou 

Soffireamento,  m.  acto  ou  eíTeito  de 

So£firear,  v.  t,  sustar  au  modificar  a  andadura 
de  (uma  cavalgadura),  puxando  ou  retesando  a  ré- 
dea; refrear;  (flg.)  reprimir;  contôr;  corrigir.  (Lat. 
suffrenare,  de  sub  +  frenum). 

SofiíredOiT,  adj.  que  soffre;  m.  aquôlle  que 
sofTre.  (De  soffrêr). 

é  SoflTjren^a,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  súffri' 
mento. 

Sofí^r^ir,  v.  t.  supportar;  tolerar;  v.  i.  padecer 
com  paciência;  padeoôr;  tôr  dores;  «  m.  (bras.) pás- 
saro amarelo,  de  cabôca,  cauda,  pescoço  e  asas 
prôtas,  e  cujo  canto  imita  a  pronúncia  do  seu  nome. 
(Lat.  sufferre^  de  «1*6 -j-  ferre).^ 

Soffiridamente,  adv.  de  modo  ao)f rido;  oom 
resignação;  pacientemente. 

SoflTiHLdo,  part.  de  soífrèr;  que  sofTre  compa- 
ciôncia;  paciente. 

SofiVimonto,  m.  acto  ou  eíTeito  de  soffrir; 
padecimento;  dór;  amargura;  paciência;  desastre. 

Sofi*!?! vel,  adj.  que  se  pôde  soffrir;  tolerável; 
quási  sufficiente;  razoável;  que  está  acima  de  me- 
díocre. 

Soflfjrivelmonte,  adv.  de  modo  soffrivel; 
quási  sufficientemenCe;  razoavelmente. 

»Soft',  m.  Nome  que,  no  occidente,  se  dava 
dantes  ao  rei  da  Pêr^a.  (Do  persa  sefewy). 

«Sofi',  m.  sectário  de  uma  escola  pantheisia. 
entre  os  muçulmanos.  (Âr.  sofiy  vestido  de  lan). 

Soaminaf  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  sophismat 
etc. 
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m.  6  adj,  (e  der.)  o  mesmo  que  so- 
phista,  etc. 

Sòfòmania,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  sòphò' 
mania. 

•  SofV>i*ado,  part,  de 

«SoforcuTy  V,  t.  (ant.)  esporear;  fustigar.  (Do 
lat.  mb  +  forore). 

f  Sofiraldaxlo,  part.  de 

Sofiraldax*9  o.  ^  ergnôr  a  fralda  de;  (fíg.)  so- 
levar (qualquer  objecto),  p&ra  descobrir  outro  que 
estó  debaixo  daquélle.  (De  »o. .,+ fralda). 

Sof^roar,  v,  í.  e  p.  (e  der.)  o  mesmo  que  aof- 
frear^  ele. 

Softresramente,  adt;.  de  modo  sôfrego ;  com 
sofret^uidSo ;  ambiciosamente. 

Sôfrofi^o,  a4; .  apressado  em  comôr  ou  bebôr ; 
ávido;  ambicioso;  impacienta 

SoFreg^uioe,  /.  (pop.)  ou 

Sofk*efi:uÍ€l&o,  f.  acto,  modos  ou  qualidade 
áoQVLGésôfrego;  ambição;  impaciência. 

Soft-^Ôr,  V.  t.  e  *.  (e  der.)  o  mesmo  que  soffrêr, 
etc. 

SogÊÍ9  f,  corda  de  esparto;  corda  grossa;  tira 
de  coiro,  cujas  extremidades  se  prendem  ás  pontas 
do  boi,  e  péla  qual  ôlle  é  puxado  ou  guiado ;  sulco 
pára  conduocSlo  de  águas.  (B.  lat.  soga), 

4  Sogin^cur,  t;.  L  (e  der.)  Forma  ant.  de  subju- 
gar, etc.  «r...  pois  amor  me  sogiga,,,»  Eufrosina, 
p.  27.  «...  a  quem  com  todo  o  seu  podôr  não  sogi- 
gam.^  Fiiinto,  Vida  de  D.  Man,,  i,  p.  196. 

Sog^i-a  *9  f.  (Fem.  de  sogro). 

Sogpra.>9  f.  o  mesmo  que  rodilha. 

Sô^i*o,  m.  Diz-se  um  indivíduo,  em  relação  ao 
cônjuge  de  seu  filho  ou  filha.  (Do  lat.  socer). 

Sog^illia^  f.  (p.  us.)  torçal,  com  que  se  en- 
feitam vestidos.  (De  soga), 

» Sol&o^ôiiioiiii^  m.  o  sacrifício  da  fogueira, 
a  que  eram  votadas  as  viúvas  na  índia. 

»  Sioidade,  f,  (ant.)  o  mesmo  que  soedade. 

Soidao,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  solidão.  (Gontr. 
de  solidão), 

SofdOy  m.  o  mesmo  que  sonido.  (Gontr.  de  so- 
nido). 

»  Soleira,  f.  (ant.)  caça  de  coelhos ;  logar  onde 
o  caçador  espera  a  passagem  do  animal  que  quer 
caçar.  (De  só  f) 

f  Soirée,  (1.  suàrè)^  f.  sarau;  passa-tempo,  á 
Doile,  em  casa  particular  ou  em  club.  (T.  fr.) 

«Sóis»  adv.  (ant.)  o  mesmo  que  somente.  Gf. 
G.  Vicente. 

«  Soi^^enlio,  íidj.  relativo  a  soilo ;  que  se  cria 
DOS  soitos. 

Soito,  m.  bosque  denso;  mata  de  castanhei- 
ros; logar  muito  arborizado  e  próprio  pára  passeio; 
alameda.  (Do  lat.  saUus). 

fSoJa»  f.  planta  leguminosa,  ighjcine  soja), 
Sieb.) 

•  @oJa*liíspicla,  f.  planta  gramínea,  muito 
recommendada  pára  alimento  de  animaes. 

•  Sojeix*»^  f.  (ant.)  o  mesmo  que  soeira. 
«Sojoimar,  v,  i.  (ant.)  residir;  permanecer; 

ficar.  (It.  soggiornare,  do  lat.  sub  -f-  diurr^re). 

Sol  S  ^-  astro,  que  occupa  o  centro  do  nosso 
systema  planetário,  e  que  dá  calor  e  luz  aos  plane- 
tas que  gravitam  em  tomo  dêJle;  astro;  estrôUa; 
luz;  calor;  círculo  de  doze  raios,  com  esmalte  de 
oiro,  nos  brasões;  peixe  plectognatho ;  (fig.)  o  dia; 
grande  resplendor ;  génio.  (Lat.  sol.  Gp.  sanscr.  su- 
r\ja). 

Sol>9  m.  quinta  nota  da  escala  musical;  signal 
representativo  dessa  nota.  (Da  l.>  syllaba  do  lat. 
«oíuc,  aproveitada  por  G.  de  Arezzo,  entre  as  l.«  syl- 
labas  das  1.^»  palavras  de  um  hymno  religioso,  pára 
a  formação  da  antiga  escala  musical). 

«  Sol  %  ado.  (ant.)  o  mesmo  que  somente.  (Do 
at.  solum). 


Sola,  f.  coiro  cortido  de  boi  e  próprio  pára 
manufacturar  calçado ;  cabeçalho,  com  que  se  puxa 
a  grade  ou  a  charrua;  a  parte  mais  dura  do  calçado, 
correspondente  á  planta  do  pé ;  »  (bras.  do  Rio)  es- 
pécie de  beiju  de  tapioca,  tostado  no  forno  da  fari- 
nha de  mandioca.  (Do  lat.  solea,  de  solum). 

•  ^ola^Oso,  aój.  (p.  us.)  que  causa  prazer  ou 
deleite;  consolador.  (De  solaz). 

Solaclo  \  part.  de  solar  '. 

«  Solado  %  adj.  alapardado,  cosido  com  o  solo, 
(falando-se  do  coelho,  depois  de  batido  na  caça).  (De 
solo  >). 

«  Sòlamente,  adv.  (ant.)  o  mesmo  que  «ó- 
mente.  Gf.  G.  Vicente,  i,  p.  324. 

»  Solanâoeasy  f.  pi.  o  mesmo  ou  melhor  que 
solâneas. 

SolaiMlre,  m.  fenda  na  dobra  do  curvilhão. 

Solâneas,  f.  pi.  família  de  plantas  que  tôm 
por  typo  o  solano.  (Fem.  pi.  de  solâneo). 

»  Solâneo,  adj,  relativo  ou  similhante  ao  so- 
lano. 

•  Solanlna,  f.  alcalóide,  descoberto  nas  has- 
tes e  tubérculos  do  algumas  soláneas.  (De  solano). 

«'Solano,  m.  Nome  scientífico  de  um  género 
de  plantas,  a  que  pertence  a  erva- moira,  a  batatei« 
ra,  etc.  (Lat.  solanum^  de  solari). 

•  Solao  1,  m.  terreno  arenoso  ou  barrento.  (De 
solo  ^). 

•  Solao  S  ^'  (ant.)  o  mesmo  que  solaz. 
Solapa,  f.  escavação  encoberta,  ou  tapada  por 

forma  que  não  é  vista;  (pop.)  ardil ;  ronha.  (De  so... 
-{-  lapa). 

Solapa4laniente,  adv.  de  modo  solapado ; 
ás  escondidas;  á  surrelfa. 

Solapado,  part.  de  solapar;  escavado;  re* 
condito;  occulto;  dissimulado. 

Solapamento,  m.  acto  ou  efTeito  de  solapar ; 
escavação. 

Solapai»,  V.  t.  formar  lapa  em;  escavar;  mi- 
nar; (flg.)  arruinar;  disfarçar;  occultar.  (he  solapa). 

Solar  ^,  adj.  relativo  ao  sol.  (Lat.  solaris,  de 
sol). 

«  Solar  *,  V.  t.  pór  solas  em  (calçado).  (De  sola). 

Solar  ',  adj.  relativo  a  sola;  »  (prov.  beir.)  o 
mesmo  que  soleira. 

Solar  S  ^>  herdade  ou  morada  de  família  no- 
bre e  antiga.  (De  solo  ^). 

Solar  ^,  V.  i.  ganhar,  no  jogo  do  solo.  (De  so- 
lo^). 

»  Solar  *,  m.  padrão  monetário  no  Peru. 

•  Solar^KO,  adj.  (ant.)  o  mesmo  que 
Solareng^o,  adj.  relativo  a  solar  * ;  «  m.  (ant.) 

aquèlie  que,  como  serviçal  ou  lavrador,  vivia  no  so- 
lar ou  fazenda  de  outrem. 

«  Solâ^rlo  ^  m.  o  relógio  de  sol,  usado  pêlos 
antigos  romanos.  (Lat.  solarium,  de  sol). 

•  Solário  %  m.  (jur.)  tributo,  que  pagavam  as 
propriedades  rústicas,  no  império  romano.  (Lat.  «o- 
larium,  de  solum,  terra). 

'»  SolarOso,  adj.  (ant.)  o  mesmo  que  solaçôso. 

Solaii,  m.  antigo  romance  em  verso,  ordinaria- 
mente acompanhado  por  música. 

Solavanco,  m.  balanço  imprevisto  ou  violen- 
to de  um  vehículo,  ou  da  pessoa  que  ôste  transpor- 
ta. (Por  solevanco,  de  solevar). 

»  SolasE,  m.  distracção;  consolação;  recreio; 
adj.  consolador.  (Do  lat.  solalium,  de  solari). 

Solda  %  f,  substância  metal  liça  e  fusível,  pára 
unir  peças  também  metállicas.  (Do  lat.  solida,  fem. 
de  solidus). 

Solda  ',  f.  planta  rubiácea,  o  mesmo  que  moU 
lugem. 

Soldada,  f.  pagamento  do  serviço  de  criado, 
operários,  etc.;  salário;  (fig.)  recompensa;  prémio; 
«  (ant.)  foro  de  um  ou  mais  soldos ;  »  aquiílo  que  se 
comprava  com  certa  porção  de  soldos.  (De  soldo). 
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Sol^Ui(deiro,  m.  e  adj.  o  que  é  assoldadado. 
(De  soldada). 

Solâadâsoa»  f,  (deprec.)  tropas;  classe  mi- 
litar; gente  de  guerra.  (Fecn.  de  èoldadèseo), 

Solcladôflico,  adj.  relativo  a  soldados  ou  pró- 
prio dèlles.  (De  soldado  ^). 

Soldsulo  1,  militar  de  categoria  inferior;  qual- 
quer militar;  peixe  do  Brasil;  (fig.)  partidário;  cam- 
peão. (De  soldo). 

Soldado >, par^  de  soldar^. 

Soldador,  m.  e  adj.  o  que  solda.  (De  sol- 
dar), 

Soldadura,  f,  acto  ou  effeito  de  soldar;  tu- 
mor subcutâneo  nas  costellas  das  cavalgaduras. 

»  Solda|2r^>^  A  o  mesmo  que  soldadura;  acto 
de  soldar  (latas  de  sardinha,  especialmente). 

»  SoldAi&ia,  f.  género  de  conchas  microscópi- 
cas. 

Soldonella,  f.  planta  convolvulácea,  {calyste' 
gium  soldanella). 

«Soldâo,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  sultão.  Cf. 
Roteiro  de  Vasoo  da  Gama;  Fílinto,  Vida  de  D. 
Man.,  I,  p.  330. 

Soldar  *,  «.  t.  unir  ou  pegar  por  meio  de  sol- 
da; fechar.  (De  solda\  ou  do  lat.  solidare,  de  soUdus). 

m  Soldar  >,  adj,  Diz-se  de  uma  espécie  de  ce- 
reja, vermôlha  e  molle. 

»  Solda-real,  f.  planta  da  serra  de  Cintra. 

»  Sol-de-ipata,  f.  (prov.  trasm.)  fieira  de  pe- 
dras salientes,  a  certa  altura  de  uma  parede. 

«  SoldeirlHia,  f.  género  de  plantas  chicoriá- 
ceas. 

soldo,  m.  retribuição  do  serviço  dos  militares; 
vencimento  de  militares;  moeda  francesa,  corres- 
pondente á  vigésima  parte  de  um  franco;  «  antiga 
moeda  de  oiro  entre  os  romanos.  •  Nome  de  várias 
moedas  antigas  de  Portugal,  em  oiro,  prata  e  cobre; 
«  (fig.)  retribuição;  salário;  recompensa.  (Do lat.  so- 
Udus, de  solum). 

Soldra,  f,  saliência  sobre  a  articulação  da 
oôxa  com  a  perna,,  nas  cavalgaduras. 

«  Soldtkrlos,  m.  pi.  os  indivíduos  que  consti- 
tuíam a  guarda  mais  fiel  ou  mais  dedicada  de  um 
chefe,  entre  os  gauleses.  (Lat.  soldurii,  do  celt.) 

Sole,  m.  ave  trepadora  da  Africa,  (indicator  mi- 
nor). 

»  Sôloa  1,  f.  (ant.)  alparca;  chapim.  (Lat.  «o- 
leo). 

»  Sólea  %  f.  género  de  plantas  violáceas. 

Soleolamo,  m.  erro  contra  as  regras  de  syn- 
taxe;  (ext.)  erro,  culpa.  (Gr.  solehismosy  de  soleki- 
zein). 

»  Soloctsta,  m.  e  adj.  o  que  commette  sole- 
cismos. (Cp.  solecismo). 

Solepole,  m.  pássaro  dentirostro  da  África. 
(Gp^  sole). 

«  Soleourta,  f,  género  de  molluscos. 

Soledade,  f.  o  mesmo  que  solidão ;  logar  er- 
mo; tristeza  de  quem  está  só  ou  abandonado.  (Do 
\eX.  solUas,áQsoliM). 

Sol*e-dô,  m.  (pop.)  música ;  philarmónica  or- 
dinária; concerto  de  guitarras  e  violas.  (De  sol*  + 
e+dó). 

Soleira,  f.  peca  quadrilonga  de  pedra  ou  ma- 
deira, em  que  assentam  os  humbraes  da  porta  ou 
que  se  estende  entre  éiles  não  chão,  parai lelamen- 
te  á  verga  ou  torça;  limiar;  ferro,  por  baixo  das  te- 
soiras do  coche;  estribo  de  carruagem;  uma  das 
correias  da  espora,  a  que  passa  por  baixo  do  calcado; 
grande  peca  de  madeira  entre  a  taleira  e  a  parte 
dianteira  da  carreta  de  uma  peca,  nos  navios.  (De 
sola). 

#  Soleirôlla,  f.  género  de  plantas  urticáceas. 

Solemne,  adj.  (e  der.)  o  mesmo  que  solenne, 

etc 

«  Sol^m;^a,  f.  género  de  molluscos. 


» Solenâceos,  m.  pi.  família  de  molluscos. 
(Do  gr.  solen). 

«  Solenan-tl&o,  m.  género  de  plantas  borragí- 
neas.  (Do  gr.  sólen  -\-  anthos). 

Solene,  adj.  (e  der.)  o  mesmo  que  solenne,  etc. 

«Solenteola,  f.  género  de  plantas  epacrí- 
deas. 

Solenne,  adj»  que  se  celebra  todos  os  annos 
com  ceremónias  públicas;  pomposo;  grave,  majes- 
toso; público;  que  é  feito  com  as  formalidades  ne- 
cessárias ou  exigidas;  (fam.)  emphático.  (Lat.  solenr 
niSj  de  solus  +  annus). 

Solennentente,  adv.  de  modo  solenne;  oom 
solennidade;  com  pompa;  majestosamente. 

Solennldade,  f.  qualidade  do  que  é  solen- 
ne; acto  solenne;  festividade;  formalidades  que  de- 
vem acompanhar  certos  actos,  pára  que  estes  se  tor- 
nem authénticos  ou  válidos;  (fam.)  émphase,  arro- 
gância. (Lat.  solennitas,  de  solennis). 

SolennlzaQão,  f.  acto  ou  effeito  de  solenni- 
zar. 

•  Solennlzado,  pari.  de  solennizar. 
SolennlzadOr,  m.  e  adj.  o  que  solenniza. 

(De  solenniiar). 

Solennizar,  v.  t.  celebrar  com  ceremónia  ou 
pompa;  tornar  solenne.  (De  solenne). 

•  Solenoearpo,  m.  género  de  plantas  ana- 
cardiáceas.  (Do  gr.  solen  -f-  karpos). 

» Solenodonte,  m.  género  de  mammíferos 
insectívoros.  (Do  gr.  solen  +  odous). 

Solenóide,  m.  fio  eléctrico,  enrolado  em  es- 
piral, e  que  serve  pftra  mostrar  a  analogia  dos  phe- 
nómenos  eléctricos  e  dos  magnéticos.  (Do  gr.  solen 
-^  eidos). 

«  Solenôpl&ora,  f.  género  de  plantas  gesne- 
riáceas.  (Do  gr.  solen  -|-  phoros). 

•  Solenôptera,  f.  género  de  insectos  coleó- 
pteros  longicórneos.  (Do  gr.  solen  -f  pteron). 

«  Solenostema,  f.  género  de  plantas  ascle- 
piádeas. 

« Solen^^stoma,  f.  género  de  peixes  acan- 
thòpterygios.  (Do  gr.  solen  -\-stotná). 

•  Solenotl&eea,  f.  género  de  plantas  da  fam. 
das  compostas.  (Do  gr.  solen  -f-  thekè). 

Solequel»  m.  pássaro  dentirostro  da  África 
Occidental. 

Solérela,  f.  qualidade  do  que  é  solerte ;  ar- 
gúcia, ardil.  (Lat.  solsrtia,  de  solers). 

Solerte,  m.  e  adj.  o  que  é  sagaz,  astato  ou 
manhoso;  velhaco.  (LaX.  solers,  de  solus -^-ars^  ar- 
tis). 

Soles,  m.  cambão,  a  que  se  atrela  mais  de  uma 
junta  de  bois. 

Soluta,  f.  peca  de  sola,  cortada  pára  calçado; 
palmilha.  (De  sola). 

«  Soletano,  m.  um  dos  dialectos  do  vasconco, 
em  Franca. 

Soletrarão,'  f.  acto  ou  efTeíto  de  soletrar. 

Soletrado,  part.  de  soletrar. 

SoletradOr,  m.  e  adj.  o  que  soletra.  (De  so- 
letrar). 

Soletrar,  v.  t.  lér,  pronunciando  separada- 
mente as  letras  e  juntando  estas  em  syllabas;  in- 
tender, decifrar;  adivinhar;  (fig.)  lér  mal;  v.  t.  se- 
parar as  letras  de  cada  palavra,  juntandoas  em 
syllabas  pára  fazer  a  leitura  da  mesma  palavra.  (De 
so...-\- letra). 

»  Soletreado,  part.  de 

«  Soletrear,  v.  t.  o  mesmo  que  soletrar.  Gf. 
Eufrosina,  acto  iii,  scena  ii. 

Solettrar,  v.  t.  e  i.  (e  der.)  (V.  soletrar^  etc.) 

«  SolOT-ado,  part.  de  solevar. 

Solevantado,  part.  de 

Solevantar,  v.  t,  erguer  um  pouco;  levantar 
a  pouca  distância;  levar  oqm  difíiculdade.  (De  «o... 
-|-  levantar). 
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Solevar»  v.  U  levantar;  solevantar ;  soôrguôr. 
(Do  lat.  sub  +  Uvare). 

Solfts  f,  música;  arte  de  solfejar;  (pop.)  gri- 
taria. (De  êól  •  +  fá). 

Solidado,  part.  de  sol f ar. 

Solfar  ^,  V.  t.  e  i.  o  mesmo  que  solfejar. 

Sol  f cu*  %  V,  t.  concertar  as  margens  de  (uma 
folha  de  livro,  rota  ou  gasta) ;  augmentar  as  margens 
de  (uma  folha  ou  um  livro).  (Do  it.  sodo  -\-  fare). 

Sol  ratara,  f.  (V.  stdf atara). 

SolfeJaQ&o,  f.  (des.)  o  mesmo  que  solfejo. 

Solfejado,  parf.  de 

Solfejar,  v.  t.  e  i.  lôr  ou  entoar  os  nomes  das 
notas  de  uma  peça  musical.  (De  solfa). 

Solfejo,  m,  acto  ou  eíTeito  de  solfejar;  exer- 
cício musicai  pára  se  apprendôr  a  solfejar;  pi.  com- 
pêndio 014  caderno  de  exercícios  musicaes,  pÀra  se 
apprendèr  a  solfejar. 

Solfista,  m.ef.  pessoa  que  solfeja;  m.  (pop.) 
músico.  (De  solfa). 

SMl&a,  f.  peixe  pleuronecto;  (chul.)  bofetada: 
f  (ant.)  espécie  de  cota  de  armas,  guarnecida  com 
lâminas  de  aco.  (Do  lat.  solea^  de  solum), 

Solbado,  |)aW.  de  solhar^;  m.  o  mesmo  que 
ioálho. 

Solluur ',  V.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  assoalhary 
etc. 

«  Solliar ',  adj.  Diz-se  de  um  dos  músculos  da 
barriga  da  perna,  péla  sua  similhanga  com  o  solho. 
(De  solho), 

9  Solliaei,  f.  pi.  antiga  armadura,  guarnecida 
de  lâminas  de  aço,  quási  á  feição  do  peixe  solha. 
(De  sólka). 

9  Sollxeira,  f,  rede  pára  pescar  solhas.  (De 
fdZ/uz). 

Sòllxeiro,  m.  o  mesmo  que  socdheiro. 

SOll&o  \  m.  o  mesmo  que  sobrado^.  (Do  lat.  00- 
lium), 

S<vlIio*,  m.  peixe  esturónio,  {acdpenser  stu- 
rio);  esturjão.  (De  sálha). 

m  Sollio-rel^  m.  (pese.)  o  mesmo  que  esturjão. 

<  Solla,  f.  antigo  tecido  de  lan ;  vestuário  feito 
desse  tecido. 

9  Soltas,  f.  fl.  ou 

» Solioais,  f.  pi.  (ant.)  sapatos;  qualquer  ou- 
tro calcado.  ( De  sola). 

Soli<9ÍtaQao,  f.  acto  ou  eíTeito  de  solicitar. 
(Lat.  êoiicitatio^  de  solicitare). 

Soltoitado,  part.  de  solicitar. 

SolioitadOr,  m.  e  adj.  o  que  solicita;  m.  pro- 
curador habilitado  legalmente  pftra  requerôr  em  juí- 
zo ou  promover  o  andamento  de  negócios  forenses. 
(Lat.  solidtator,  de  solicitare). 

Soltoitamente,  adv.  de  modo  solícito;  com 
cuidado,  com  diligência. 

Solioitante,  m.  e  adj.  o  que  solicita.  (Lat. 
solicUanSy  de  soUcUare). 

Solieitar,  v.  t.  demover;  induzir;  agenciar 
com  empenho;  pedir. instantemente;  attrahir;  pro- 
vocar; requestar;  promover  como  solicitador  judi- 
cial; requerer;  v.  i.  fazôr  requerimentos  perante  os 
tribunaes,  como  procurador,  e  promover  negócios 
forenses  de  outrem.  (Lat.  soUdtare,  de  solicitus). 
SolioltâiT^el,  adj.  que  se  pôde  solicitar, 
Soliolto,  adj.  cuidadoso;  diligente;  activo; 
inquieto,  apprehensivo;  delicado;  prestadio.  (Lat. 
solidtuSf  de  solus  -{-  dtare). 

Solieitade,  f.  qualidade  do  que  é  solícito. 
(Lai.  solicitude,  de  soliciius), 

•  Solidado,  part.  de  solidar. 
Sòlidamen-te,  adi;,  de  modo  sólido;  com  so- 
lidez; com  firmeza. 

Solidão,  f.  estado  do  que  está  só;  logar  des- 
povoado; insulamento.  <Lat.  solitudo,  de  solus). 

Solidar,  v.  t.  solidificar;  conurmar,  corrobo* 
rar.  (Lat.  solidare,  de  solidus). 


Solidariamente,  adv.  de  modo  solidário. 

Solidariedade,  f.  qualidade  do  que  é  soli" 
dqrio;  ligac&o  recíproca  de  coisas  que  são  depen- 
dentes umas  das  outras ;  direito,  que  tem  qualquer . 
de  vários  credores,  a  exigir  só  pára  si  o  que  se  deve 
a  todos. 

Solidário,  adj.  que  toma  c&da  um  de  muitos 
devedores  obrigado  ao  pagamento  total  da  dívida ; 
que  dá  a  cada  um  de  muitos  credores  o  direito  de  re- 
ceber a  totalidade  da  dívida;  que  tem  responsabilida- 
de recíproca  ou  interesse  commum.  (Do  lat.  solidus). 

«  Solidarizado,  part.  de 

Solidarizar,  v.  t.  (neol.)  tornar  solidário.  (De 
solidário). 

Solidão,  m.  ou 

Solidéu,  m.  pequeno  barrete,  com  que  os  pa- 
dres cobrem  a  coroa  ou  pouco  mais;  pequeno  bar- 
rote, usado  especialmente  por  pessoas  calvas.  (De 
soli-Deo,  loc.  lat.  de  solus  4-  Deus). 

Solidez,  f.  qualidade  do  que  é  sólido;  quali- 
dade de  resistente  ou  duradoiro;  segurança;  funda- 
mento; propriedade  das  substâncias  ou  corpos  cara- 
cterizados pôla  immobilidade  molecular,  permanên- 
cia de  forma  e  resistência  ás  fòrgas  que  tendem  a 
desaggregar-lhes  as  moléculas;  força  de  resistência. 

Solidificarão,  f.  acto  ou  effeito  de  solidifi' 
car ;  propriedade,  que  um  fluido  tem,  de  passar  ao 
estado  de  sólido. 

Solidificado,  part,  de 

Solidificar,  v.  t.  tornar  sólido ;  robustecer; 
tornar  estável;  congelar.  (Do  lat.  solidus  •{- f acere). 

Solidismo,  m.  doutrina  dos  médicos  que  attri- 
buem  todas  as  doenças  a  lesões  das  partes  sólidas 
do  organismo.  (De  sólido). 

Solidiísta,  m.  f.  e  adj:  pessoa  partidária  do 
solidismo.  (De  sólido). 

Sólido,  adj.  que  tem  consistência;  íntegro; 
que  não  tem  vácuo ;  massigo ;  duro,  durável ;  flrme, 
forte;  substancial;  robusto;  que  tem  fundamento 
real;  incontestável;  m.  aquillo  que  tem  consistên- 
cia; aqui  lio  que  tem  comprimento,  largura  e  altura; 
cujas  partes  adherem,  tornando  difficil  a  sua  sepa- 
ração ;  aquillo  que  é  sólido.  (Lat.  solidus,  de  solum). 

^olidônia,  f.  planta  brasileira  da  fam.  das 
compostas. 

«  Soli  férreo,  m.  antiga  lança,  toda  de  ferro 
massico.  (Lat.  sóUferreum). 

Solifairo,  adj.  (poet.)  que  evita  a  luz  do  sol; 
o  que  gosta  das  trevas;  nocturno.  (Do  lat.  s<A-\'fU' 
gere). 

Solilóquio,  m.  o  mesmo  que  monólogo.  (Lat. 
soliloquium^  de  solus  +  loqui). 

Solimao,  m.  (pop.)  sublimado  corrosivo.  (Cíorr. 
de  sublimado  f  Gp.  sublimeão.  Dozy  cita  o  turco  ntlu- 
men). 

Solinliadeira,  f.  martelo  de  cavouqueiro. 
(De  solinhar). 

Solinliado,  part.  de  solinhar;  m.  (naut.)  face 
do  madeiro  parallela  á  xeura. 

Solinliar,  v.  t.  e  i.  lavrar  pedra  ou  madeira, 
seguindo  direcção  marcada;  desbastar.  (De  «o...  -(- 
linha). 

Sólio,  m.  assento  real;  throno;  cadeira  pontifl« 
cia;  (fig.)  o  poder  real.  (Lat.  solium). 

Solípede,  adj.  ique  tem  só  um  casco ;  m.  ph 
família  de  mammiferos  pachydermes,  que  têm  um  só 
caisco.  (Lat.  solidipesy  de  solidus  -f-  pes,  pedis). 

9  Solipeiismo,  m.  (neol.)  vida  ou  costumes  de 
quem  é 

«  Solipiso,  m.  e  adj,  (neol.)  solteirão;  celiba- 
tário ;  dado  a  prazeres  solitários.  (Do  lat.  solus  + 
ipse). 

Solista,  m.  e  f.  pessoa  que  executa  um  solo 
musical,  ou  que  é  perita  em  música,  principalmente 
nos  solos.  (De  solo*). 

Solitária,  f.  animal  intestinal,  tênia;  ooUaT 
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pâra  adorno,  similhando  os  anéis  da  tônia.  (Fem.  de 
solitário). 

SolitairiameliLtef  adv.  de  modo  solitário;  a 
sós;  insuladamente. 

SolftÀrio,  adj,  só;  que  evita  a  convivôncia 
social;  que  vive  no  ermo;  relativo  ao  ermo  ;que  vive 
longe  ou  em  logar  despovoado;  abandonado  de  todos; 
m,  aquèlle  que  vive  na  solidão;  aquèlle  que  vive  só 
ou  longe  do  movimento  social;  monge ;  jóia,  em  que 
há  engastada  uma  só  pedra  preciosa;  (prov.  trasm. 
e  minh.)  passarinho  quási  prôto,  variedade  de  melro, 
também  conhecido  por  melro  azul,  (petrocincla  cya- 
nea),  e  por  melro  das  rochas  ou  macuco,  (monticola 
saxatilis,  Lin.)  (Lat.  solitarius,  de  solifas), 

S^^lito,  adJ,  usado;  habitual.  (Lat.  solitus,  de 
solere). 

Sollioi-tar,  v.t.ei.  (e  der.)  o  mesmo  que  so- 
licitar,  etc. 

SoloS  w.  porção  de  superfície  da  terra ;  terra; 
terreno;  chão;  pavimento.  (Do  lat.  solum), 

Solo  %  m,  trecho  musical  pâra  sôr  executado 
por  uma  só  pessoa,  cantando  ou  tocando,  com  acom- 
panhamento ou  sem  ôlle;  dansa  inglesa,  executada 
por  uma  só  pessoa;  jogo  de  cartas,  de  andamento  si- 
milhante  ao  do  voltarete  e,  no  valor  das  cartas,  á  ma- 
nilha. (Lat.  solus). 

«  SolofiTCustro,  m,  género  de  ecbinodermes. 

«  Solonis»  f.  espécie  de  videira,  constituindo 
uma  das  formas  da  riparia. 

Sol-pdfsto,  m.  a  hora  em  que  o  sol  desappa- 
rece  do  horizonte;  o  pôr  do  sol,  occaso. 

Solts-tioial,  adj,  relativo  ao  soisticio.  (Lat.  so- 
Istitialiítf  de  solstitium), 

Solfiitíoio,  m.  tempo  em  que  o  sol,  tendo-se 
afastado  o  mais  possível  do  equador,  parece  estacio- 
nário durante  alguns  dias,  antes  de  começar  a  apro- 
ximar-se  novamente  do  equador.  (Lat.  solstitium,  de 
sol  -f-  stare). 

^MtcL^  f,  acto  ou  eífeito  de  soltar;  peia  pára 
bestas;  (fig.  e  ant.)  prisão;  á  r*^,  (loc.  adv.)  livre- 
mente; sem  peias;  desenfreadamente;  á  tuna. 

»  Sol-taclo,  part,  de  soltar, 

SoltculAi*,  m,  e  adj,  o  que  solta.  (De  soltar), 

Soltamente,  udv,  de  modo  solto;  em  liher* 
dade;  licenciosamente;  á  solta. 

Solta»!*,  v:  t.  tornar  livre;  desembaraçar,  des- 
prender; desatar;  desfraldar;  arremessar;  atirar;  ex- 
pellir;  largar  da  mão;  emittir;  pronunciar;  desman- 
char; explicar;  dar  quitação  a;  afroixar;  v,  i.  pôr-se 
a  caminho,  partir.  (De  sólio). 

Solteira,  f,  (Fem.  de  solteiro), 

Solteiíramente,  adv.  á  maneira  de  solteiro; 
livremente.  (De  solteiro). 

Solteirão,  m.  e  adj,  Diz-se  do  homem  de 
mais  de  meia  idade,  que  ainda  não  casou.  (De  soU 
ieiro). 

Solteiro,  m.  e  adj,  o  que  não  casou;  *  (naut.) 
diz-se  dos  cabos  disponíveis  e  proraptos  pára  serviço. 
(De  solto,  dizem  os  diccionários ;  parece-me  porém 
incontestável  esfoutra  etym. :  do  lat.  solitarius  => 
port.  solitário^ soHtairo  >  soliteiro  >  solteiro). 

Solto,  part,  ii*r.  de  soltar ;  cujas  partes  não  são 
adherentes;  desaggregado ;  libertino,  licencioso;  en- 
trecortado ;  que  não  é  rimado,  (falando-se  do  verso) ; 
que  não  têm  estação  ou  ancoradoiro  certo,  (falando- 
se  de  navios). 

Soltura,  f,  acto  ou  eíTeito  de  soltar;  atrevi- 
mento; desvergonha;  libertinagem;  solução,  inter- 
pretação; diarrheia.  (De  solto), 

Soliil>lÍ€lacle,  f,  qualidade  do  que  é  solúvel, 

Solupado,  part,  de  soluçar. 

Solução,  f,  acto  ou  efTeito  de  solver;  desfecho, 
conclusão;  decisão;  dissolução  chimica;  líquido  que 
resulta  de  uma  dissolução ;  líquido,  em  que  se  dis- 
solvem outras  substâncias;  interrupção.  (Lat.  solu" 
tio,  de  solutuõ). 


Soluçar,  v,  i,  dar  soluços;  (fig.)  sussurrar,  (fa- 
lando-se  do  mar);  agitar-se,  arfar;  v,  t.  exprimir  en- 
tre soluços;  m.  o  mesmo  qxie  soluço,  (De  soluço). 

Soluço,  m,  contracção  espasmódica  do  diaphra- 
gma,  seguida  de  distensão,  em  virtude  da  qual  o 
pouco  ar  que  entrara  no  peito  é  expulso  com  ruído; 
suspiro;  o  arfar  do  navio;  o  arfar  das  ondas;  (fiR.) 
grande  ruído ;  fragor.  (B.  lat.  suggultium,  do  lat.  sin- 
gultus), 

SoluçOeio,  adj,  que  soluça ;  que  se  exprime 
entre  soluços.  (De  soluço), 

Solutivo,  adj,  que  pôde  solver  ou  dissolver; 
laxante.  (De  soluto). 

Soluto,  adj,  o  mesmo  que  solto ;  dissolvido ; 
m,  o  mesmo  que  soluçai,  (Lat.  soluttM,  de  $olvere), 

«Solutol,  m.  substância  desinfectante,  com- 
posta de  cresilol,  tornado  solúvel  péla  addição  de 
cresilato  de  soda.  (De  soluto  -j-dZe?). 

Soliivel,  adj,  que  se  pôde  solvôr,  resolver  ou 
dissolver.  (Lat.  sólubílis,  de  solvere), 

Solval>ilÍ€la€le,  f,  (gal.)  qualidade  do  que  é 

SolvAvel,  adj,  (gal.)  (Y.  solvivél), 

Solv^neia,  f,  solução;  qualidade  do  que  é 
solvente ;  solvibilidade. 

Solvente,  adj.  que  solve  ou  pôde  solvôr;  que 
paga  ou  pôde  pagar  o  que  deve.  (Lat.  solvens,  de  iol- 
vere), 

«  Solveol,  m,  substância  desinfectante,  com- 
posta de  cresilol  e  crêosotinato  de  soda. 

Solvôr,  tt.  t,  separar,  desligar;  resolver ;  desa- 
tar; explicar;  resolver;  dissolver;  pagar; satisfazer. 
(Lat.  solvere). 

*  Solvil>ilÍ€lacle,  f,  qualidade  do  que  é  «o^ 
vivei. 

*  Solvido,  part.  de  solver, 

.*  Solvível,  adj.  que  pôde  pagar  o  que  deve; 
solvente;  que  se  pôde  solver;  que  se  pôde  pagar. 
(De  solver). 

Som  ^,  m.  eíTeito,  produzido  no  sentido  da  audi- 
ção, pélas  vibrações  dos  corpos  sonoros ;  aquillo  que 
impressiona  o  ouvido ;  ruído;  emissão  de  voz;  voz; 
(fig.)  maneira.  (Lat.  sonus.  Cp.  sanscr.  svana). 

Som*.  Forma  ant.  da  l.^pess.  do  indic.  prés. 
do  V.  sêt*,  Cf.  G.  Vicente. 

«  Soma  1,  m,  bebida  que,  segundo  a  crença  dos 
árias,  dá  aos  justos  o  privilégio  de  conservar  a  im- 
mortalidade  do  corpo.  (Do  sanscr.) 

Soma  >,  m.  chefe  de  tríbu  ao  sul  de  Angola. 

•  Soma^,  adv,  (ant.)  em  summa;  em  fím.  Cf. 
G.  Vicente,  Inês  Perora.  (Gp.  summa), 

»  Somacla,  f.  (V.  assomada). 

» Somalii^,  m.  pi.  habitantes  do  Somai,  na 
África.  (De  Somai  n.  p.) 

«  Somasco,  m.  membro  de  uma  antiga  con- 
gregação religiosa  em  Itália,  que  se  propunha  espe- 
cialmente a  educar  e  instruir  crianças.  (De  Sõmasco 
n.  p.) 

»  Somático,  adj.  relativo  ao  corpo.  (Gr.  soma- 
tikoSj  de  soma,  corpo). 

«  Somati«»ta,  m.  partidário  da  doutrina  que 
attribue  a  loucura  a  lesões  materiaes  do  systema 
nervoso  e  não  a  causas  psychicas.  (Gp.  somático). 

•  Somatôoliromo,  adj.  Diz-se  das  partes  do 
pròtòplasma  cellular,  que  tomam  côr  pôla  acção  de 
certas  substâncias  corantes.  (Do  gr.  soma  -f-  kroma). 

Somatolog^ia,  f.  tratado  do  corpo  humaDO. 
(Do  gr.  soma  -\-  logos). 

» Somatolôg^ioo,  adj.  relativo  á  somalolo' 
gia, 

»  Soml>o,  m.  o  mesmo  que  pauôleò. 

Sombra,  f.  espaço  que  a  interposição  de  um 
corpo  opaco  privou  de  luz  ou  tornou  menos  claro; 
escuridão;  noite;  defeito,  nódoa;  a  parte  escura  de 
um  quadro  ou  desenho;  aspecto;  apparôncia;  espi* 
rito;  phantasma;  figura  que  traz  á  ideia  um  espe- 
ctro; guarda-costas ;  pessoa  que  acompanha  outra 
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sempre;  pessoa  impertinente,  que  n&o  deixa  outra; 
noções  rudimentares,  tintura;  protecQ&o;  íavòr;  pes- 
soa ou  coisa  decadente;  imagem  imperfeita;  ban- 
deira de  candieiro  ou  de  vela;  pantalha,  sombreira; 
solidão;  my3tério«  (Do  lat.  umbra.  Gpt  gr.  ombros, 
lat.  imber,  sanscr.  ambkas), 

»  Sombra!»  m.  lo$?ar  sombrio;  legar  abrigado 
do  sol  por  latadas  ou  arvorôdo.  (De  sombra), 

Sombireado,  part,  de  sombrear;  m.  gradação 
do  escuro,  num  quadro  ou  desenho. 

Sombrear,  i^.  t.  dar  sombra  a;  manchar; 
desgostar;  o.  i.  dar  sombreado  a  uma  teia,  a  um  de- 
senho,  etc.  (De  sombra). 

•  Sombreira,  f.  bandeira  de  candieiro  ou  de 
vela;  quebra-luz;  pantalha.  Designação  antiga  de 
uma  planta  medicinal,  que  também  se  dizia  <om&reí- 
ra  de  lagrima.  (De  sombra). 

Sombreireiro»  m.  fabricante  ou  vendedor 
de  sombreiros;  chapeleiro.  (De  sombreiro). 

Sombreirinl&o«do0«tellia<los,  m.  erva 
crassulácea,  o  mesmo  que  conchílo. 

Sombreiro»  m.  aquillo  que  dá  sombra;  cha- 
péu; (prov.  beir.)  guarda-sol;  »  adj.  que  dá  sombra, 
que  faz  sombra,  c... plátanos  sombreiros.}^  Castilho, 
Geárgicas.  (De  sombra). 

»  Sombrejado»  pari.  de 

Sombrejar,  v.  i.  o  mesmo  que  sombrear. 

Sombreia,  f.  vaso  ou  campSsmula,  com  que 
se  resguardam  da  intempérie  as  plantas  mimosas. 
(De  sombra). 

Sombria»  f.  pássaro  dentirostro,  similhante  á 
cotovia.  (Fem.  de  sombrio). 

Sombrinlia»  f.  pequeno  guarda-sol,  pára  se- 
nhoras; pi.  scenas  ou  pialsagens,  observadas  por  ap- 
parèlho  de  phantasmagoria;  fantoches.  (De  sombra). 

Sombrio»  act/.  que  produz  sombra;  em  que 
há  sombra;  que  não  ô  exposto  ao  sol;  escuro;  tris- 
te; torvo;  que  desconsola;  severo;  ríspido;  despóti- 
co; m.  logar  sombrio;  (gir.)  iscas  de  fígado  de  porco. 
(De  sombra). 

«  Sombrô,  m.  árvore  da  Índia  portuguesa. 

SombrOso,  adj.  que  produz  sombra;  em  que 
bá  sombra;  sombrio.  (De  sombra). 

Someiro»  m.  Nome  de  duas  pegas  nos  antigos 
prelos;  pequena  trave,  que  serve  de  vôrga  ou  torga, 
em  porta  ou  Janela;  espécie  de  caixa,  a  que  está  li- 
gado o  folie  dos  orgams ;  pedra,  que  sustenta  outra 
em  que  se  Drma  uma  platibanda;  »  pedra,  talhada 
de  forma  que,  assente  sobre  columna  ou  pé  direito, 
recebe  a  primeira  aduela  de  uma  abóbada.  (Gast.  so- 
mero^  que  parece  vir  do  lat.  summus.  Entretanto, 
cp.  it.  somaro,  h.  lat.  saumarius,  do  lat.  sagmarius, 
de  sagma,  carga). 

SomencMB»  adj.  inferior;  que  vale  menos  que 
outro;  ordinário;  reles.  (De  «o. . .  -f*  menos). 

Somente»  adv.  unicamente;  exclusivamente; 
só.  (De  só). 

m  Somet^r»  v.  t.  (pop.)  meter  por  baixo  de  al- 
guma coisa;  aconchegar  tanto,  que  fique  quási  de- 
baixo; (ant.)  o  mesmo  que  subjugar  ou  submeter: 
c.mas  Pé,  8ul)cujo  suave  jugo  sometereis  o  mun- 
do.» Eufrosina^  p.  13.  (De  so...  +  meíèr). 

«  Sometlâo»  part.  de  sometèr. 

»  Sometimente»  m.  acto  de  sometír;  (ant.) 
suggestão  ou  inspiração  diat)ólica;  mau  conselho. 

Somi-tioaria,  f.  qualidade  ou  acção  de  quem 
é  somítico;  sovinice ;  avareza  sórdida. 

Somitioo»  adj.  avarento;  sovina;  ridículo. 
(Gontr.  de  sodomiticof) 

Somitiflp. . .  (V.  somitic. ,.) 

«  Somito,  m.  o  mesmo  que  protò-vertebra.  (Do 
gr.  soma^  corpo). 

Somma»  f.  resultado  de  quantidades  addiciona- 
das;  operação  mathemática,  para  se  adiar  aquôlle  re- 
sultado; addição;  (fig.)  grande  porção;  resumo,  s^n- 
tbese;  quantia  de  dinheiro;  «  o  mesmo  que  summa. 


Gf.  Sousa,  Vida  do  Aroeb.j  i,  p.  S13.  (Lat.  summa^ 
de  summus). 

•  Sommado»  parf. 

Som  mar»  v.  t.  fazôr  otirpfocurar  a  somma  de ; 
addicionar;  sôr  equivalente  a;  (flg.)  resumu-;  »  v.  i. 
fazôr  a  operação  da  somma.  (De  somma). 

Sommatdrio»  m.  somma  geral;  (Ag.)  totali- 
dade; adj.  indicativo  de  uma  somma.  (De  sommar). 

Sommeiro»  m.  (V.  someiro). 

SomnAmbuIa»  f.  (Fem.  de  somnàmbulo), 

Somnambulifiimo»  m.  estado  de  quem  ó  so- 
mnãmbulo.  (De  somnàmbulo). 

Somnfi,mbixlo»  adj.  que,  dormindo,  fala,  le- 
vantasse, anda  e  realiza  outros  actos,  habituaes  em 
quem  está  acordado;  m.  homem  somnàmbulo.  (Do 
lat.  sommiu  4-  ambulare). 

Somnata»  f.  ou 

Somneea»  f.  o  mesmo  que  soneca. 

»  Somneira»  f.  o  mesmo  que  somnoUneia. 

Somnial»  adj.  relativo  aos  sonhos.  (Lat.  «om- 
nialis^  de  somnium). 

•  Somniouloso»  adj.  somnolento^  dorminho- 
co. (Lat.  somnictdosus,  de  somnus). 

Somnifero»  adj.  (poet.)  que  faz  somno;  m. 
substância  soporífera.  (Lat.  somnifer,  de  somnus  4* 
ferre). 

Somnf  loquo»  m.  e  adj.  o  que  fala  a  dormir. 
(Dolat.  somnus  +  loqui). 

Somno»  m.  completo  adormecimento  dos  sen- 
tidos; cessação  momentânea  da  actividade  própria 
dos  systemas  que  tôm  as  propriedades  da  vida  ani- 
mal; desejo  de  dormir  ou  sentimento  da  necessidade 
de  dormir;  estado  de  quem  dorme;  (Qg.)  inércia; 
preguiça ;  indolência.  (lÂt.  somnus). 

Somnolôneia»  f.  somno  imperfeito ;  momento 
de  transição  entre  o  estado  de  quem  dorme  e  o  acor- 
dar; disposição  pára  dormir;  modorra;  (flg.)  inércia, 
entorpecimento.  (Lat.  somnolentia,  de  somnolentus). 

Somiio]ei]Lto»ad/.que  tem  somnolôncia;  que 
causa  somno;  relativo  á  somnoléncia;  (flg.)  vagaro- 
so ;  inerte.  (Lat.  somnolenttMy  de  somnus). 

»  SomnLiirno»  adj.  relativo  ao  somno;  que  se 
vé  em  sonhos;  phantástico.  (Lat.  somnumus,  de  «o- 
mnus). 

»  Soma»  adj.  (gir.)  preguiçoso.  (De  somno). 

Son&neia,  f.  qualidade  daquiUo  que  é  sonata 
te;  9  melodia,  música.  «Eu  canto  em  minha  viola  so^ 
nanâas  do  meu  paiz.»  Junqueira  Freire. 

Sonante»  adj.  que  sóa.  (Lat.  sonans,  de  sonO' 
re). 

»  Sonar»  v.  i.  (gir.  ant.)  dormir.  (De  somno). 

Sonarento»  adj.  o  mesmo  que  somnolerUo. 
(Por  somnolento,  de  somno). 

Sonata»  f.  peça  musical  pára  instrumentos, 
divergindo  as  partes  delia  em  carácter  e  andíamento. 
(It.  sonata^  de  sonare). 

Sonatina»  f.  pequena  sonata.  (De  sonata). 

Son<la»  f.  prumo  ou  objecto  análogo,  com  que 
se  avalia  ou  examina  a  profundeza  das  águas,  o  in- 
terior de  um  objecto,  estado  de  um  orgam  ou  de  um 
ferimento,  etc;  eíTeito  de  uma  sondagem;  (flg.)  in- 
vestigação; meio  de  investigação;  profundidade.  (De 
«o. . .+  onda,  lat.  sub  +  unda). 

Sondado»  part.  de  sondar. 

Sondador»  m.  e  adj.  o  que  sonda;  •  (gir.) 
guarda-flscai  ou  guarda-barreira.  (De  sondar). 

Sondafirem»  f.  acto  ou  efTeito  de 

Sondar»  v.  t.  examinar  com  a  sonda;  investi- 
gar; tentear;  explorar;  «  v.  i.  (gir.)  morrer.  (De 
sonda). 

Sondar^aea»  adj.  f.  corda  graduada  que,  li- 
gada a  um  pedaço  de  chumbo,  serve  pftra  as  sonda* 
gens  marítimas.  (De  sondar). 

•  Sonda» vel»  adj.  que  se  pôde  sondar» 

«  Sondeq[ne»  m.  (gir.)  bofetada. 

Soneca»  f.  (fám.)  tempo  em  que  se  dorme; 
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(siiriò  espaço  de  tempo,  que  se  passa  dormindo;  so- 
mno.  (De  sono). 

Sonegra»  f.  ou 

Sonefg^a^&o^  f.  9Cto  ou  eíTeito  de  sonegar, 
.   Slonegradaraiente,  adv.  de  modo  sonegado; 
tóm  sonegação;  ás  occultas. 

Sloneg^clo,  part,  de  sonegar;  m,  pi.  objectos 
lionegados. 

Soneiiracldr,  m.  e  adj.  o  que  sonega.  (De  so- 
negar). 

glonLefiramenl^»  m.  o  mesmo  que  sonegação, 

Sonefl^ai*»  v,  t,  occultar,  deixando  de  mencio- 
nar ou  descrever,  nos  casos  em  que  a  menção  ou 
descripç&o  é  exigida  por  lei ;  occultar  fraudulenta- 
mente; deixar  de  pagar;  subtrahir;  v.  p.  esquivar-se 
ao  cumprimento  de  uma  ordem.  (Lat.  subnegate,  de 
«146-4-  negar e). 

Sonetear,  v.  t.  fazôr  sonôtos.  (De  soneto). 

Sonetelroy  m.  e  adj.  o  que  faz  sonôtos.  (De 
soneto). 

Sk>i&ettota9  m.,  f.  e  adj.  pessoa  que  faz  sonô- 
tos.  (De  soneto). 

Soneto,  m.  composição  poética  de  quatorze 
versos,  ordinariamente  decasyllabos,  e  dispostos  em 
dois  quartetos  e  dois  tercetos;  *  (fam.)  remoque, 
censura;  sátira.  (It.  sonetto,  do  ant.  fr.  sonet). 

»  Songra,  m.  e  f.  (prov.  minh.)  o  mesmo  que 
êonga-monga. 

»  Sonfl^al»  m.  língua  do  Nfger  médio. 

glong^a-mongra,  m.  e  f.  (fam.)  pessoa  sonsa. 
(Gast.  songa). 

«  ^oickgsom^  m.  pi.  trfbu  das  margens  do  Guanza. 
.   »  Sk>ng^e9  m.  espécie  de  antílope  africano. 

«  Slong^uiúlia,  m.  e  f.  (pop.)  pessoa  muito 
songa ;  o  mesmo  que  songa.  Cf.  Camillo,  Brasileira, 

p.  23. 

Sonliaclo, parede  sondar;  (fíg.)  flctfcio;  ideal. 

Sonlictddr,  m.  e  ací;.  o  que  sonha ;  devanea- 
dôr;  phantasista.  (De  sonhar). 

Sioiiliair,  V.  i.  têr  sonho  ou  sonhos;  (fig.)  de- 
vanear; phantasiar;  tôr  ideia  fixa;  *  rs^  com  o  pai, 
(gir.)  embriagar-se;  v.  t.  vèr  em  sonhos;  m.  sonho. 
(Lat.  somniare,  de  somnium). 

S011I1O9  m.  operação  inconsciente  das  faculda- 
des inteliectuaes,  imperfeitamente  despertadas  em 
quem  dorme;  phantasia;  utopia;  ficção;  coisa  fútil 
ou  transitória;  visão;  aspiração;  vivo  desejo;  bolo 
de  farinha  e  ovos,  frito  em  azeite  ou  manteiga,  e 
passado  depois  por  calda  de  açúcar.  (Lat.  somnium, 
de  somnus). 

filonie^falo,  m.  ou 

Sonio^plialo,  m.  Nome  de  vários  insectos 
zunidores;  (Do  lat.  sonus  +  gr.  kephalè), 

Slônieo,  adj.  relativo  ao  som;  conforme  ao 
som;  phonético.  (Do  lat.  sonus). 

gloniclo»  m.  qualquer  som;  rumor;  estrondo. 
(Lat.  sonitus,  de  sonaré). 

Sk>iifpecle9  m.  e  adj.  (poet.)  o  que  faz  ruído 
com  os  pés.  (Lat.  sonipes,  de  sonus  -|-  pes,  pedis). 

«  S011ÍVÍO9  adv.  (poet.)  que  produz  som,  caindo 
no  caminho.  (Lat.  sonivius,  de  sonus  -|-  via). 

•  ISoniia  ou  sunita,  f.  supplemento  do  Alco- 
rão, encerrando  as  tradicções  da  religião  mahome- 
tana. 

»  Slonnínia,  f.  género  de  plantas  asclepiádeas. 

íSono,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  somno,  etc. 

íSonoite»  f.  (des.)  o  anoitecer,  o  lusco-fusco. 
(De  so...  +  noite). 

íSonotiietria,  f.  arte  de  applicar  o  sonóme- 
tro.  (De  sonámelro). 

íSonométrloo»  adj.  relativo  á  sonometria. 
■     íSonômetro,  m.  instrumento  pára  medir  as 
vibrações  sonoras;  harmonómetro.  (Do  lat.  sonus  -f 
gr.  metron), 

Sonoirameiíte»  adv.  de  modo  sonoro. 
.    ISonoriâaâe^  /.qualidade  do  que  é  sonoro; 


propriedade  de  produzir  ou  de  forçar  sons.  (Lat  so- 
noritas,  de  sonorus). 

Sonoro,  adj.  que  produz  som;  que  emitiesom 
intenso;  que  reforça  o  som;  que  s6a  agradavelmen- 
te; harmonioso;  suave.  (Lat.  sonoruê,  de  sonus). 

Sonoroso,  adj.  o  mesmo  que  sonoro ;  que  tem 
som  alto  e  agradável ;  melodiéso.  (De  sonoro). 

Sonsa,  f.  ou 

Sonstee,  f.  qualidade  do  que  é  sonso. 

Sonsinlio,  adj.  velhaco;  solerte;  que  tem 
muita  manha.  (De  sonso). 

Sonso,  adj.  solerte;  manhoso;  dissimulado; 
velhaco.  (De  insonso,  por  insosso). 

Sonson^-te,  m.  inflexão  especial,  com  que  se 
profere  uma  ironia.  (De  sonso), 

«  Son'fclial,  m.  língua  decánica  da  província  de 
Bengala. 

Sonto,  m.  variedade  de  chá. 

SOpa,  f.  caldo,  com  alguma  substância  sólida, 
e  que  constituo  ordinariamente  o  primeiro  prato  de 
um  jantar;  pedaço  de  pão,  embebido  num  liquido; 
1  coisa  muito  molhada;  pi.  (pop.)  alimentação.  (Âl. 
suppe). 

Sopada,  f.  (pop.)  abundância  de  sopas.  (De 
sopa). 

Sopfto,  m.  e  adj.  (chul.)  beberrão.  (De  sopa). 

Sopapo,  m.  murro  dado  debaixo  do  queixo; 
bofetada.  (De  so...-\'papo). 

Sopé,  m.  base;  falda;  parte  inferior  de  ama 
encosta,  de  um  muro,  etc.  (De  so...  +pé). 

Sopeado,  part.  de  sopear, 

SopeadOr,  m.  e  adj.  o  que  sopeia.  (De  so- 
pear). 

Sopeamento,  m.  acto  ou  effeito  de 

Sopear,  v.  t.  pôr  debaixo  dos  pés;  calcar; 
refrear;  reprimir;  sujeitar;  humilhar.  (De  so...  + 
pear). 

Sopeira,  f.  vaso  pára  sopa;  (fam.)  criada  pára 
serviço  de  cozinha;  cozinheira.  (De  sopa). 

Sopeiro,  adj.  relativo  a  sapa;  que  serve  pára 
conter  sopa;  m.  e  adj.  o  que  gosta  de  sépas;  o  que 
é  alimentado  á  custa  de  outro.  (De  sopa). 

»  Sopell&o,  m.  (prov.  trasm.)  impulso  de  bai- 
xo pára  cima ;  solavanco.  (Do  lat.  suò  -f-  pellere.  Gf. 
repellão). 

«  Sopesado,  part.  de 

Sopesar,  v.  t.  tomar  com  a  mão  o  poso  a; 
suspender  com  a  mão;  contrapesar;  supportaro  poso 
de;  distribuir  methodicamente,  parcimoniosamente. 
(De  so...^ pesar). 

Sopeso,  m.  acto  ou  effeito  de  sopesar. 

Sopetarra,  f.  (fam.)  sopa  grande.  (De  sapa). 

«Sopeteado,part.  de 

Sopetear,  v.  t.  saborear;  gosar;  v.  t.  molhar 
muitas  vozes  o  pão  num  líquido.  (De  sopa). 

Sopliâ»,  m,  (V.  sofá). 

«  Soplieno,  m.  variedade  de  flgos  doces  e 
branquicentos. 

*  SopHi,  m.  (V.  sofi). 

»  Sôpliia>dos-oimr|i:i5es,  f.  planta  an- 
nual  ou  bisannual,  (sisymbnum  sophia,  Lin.) 

Sopliisnta,  m.  argumento  falso  ou  falso  ra- 
ciocínio, com  alguma  apparéncia  de  verdade.  (Gr. 
sophismaf  de  sophos), 

SopHismado,  part.  de 

Sopliismar,  v.  t.  encobrir  com  sopbisma; 
discutir,  sophismando;  (fig.)  enganar;  v.  t.  empre- 
gar sophisma.  (De  sophisma). 

Sopliista,  m.,  f.  e  adj.  pessoa  que  argumen- 
ta, sophismando.  (Do  gr.  sophistès). 

Sopliistaria,  f.  discurso  sophístico;  conjun- 
to de  sophismas.  (De  sophista). 

Sopliisteria,  f.  (V.  sophistaria). 

Sopliística,  f.  parte  da  lógica,  que  ensina  a 
refutar  sophismas;  arte  de  sophismar.  (Fem.  de  «?- 
I  phístico). 
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Soplitotioac&Oy  f .  acto  ou  efifeito  de  sophis- 
ticar, 

Sopl&tfli-tlocidLo,  part,  de  sophisticar. 

SopliLBtloajaieii.t;e,  adv,  de  modo  sophiatico* 

Soplitottoai*,  V.  t,  sophismar ;  falsificar ;  tra- 
tar com  subtilôza;  v.  i.  fazer  sophismas.  (De  sophis- 
tico). 

Sopbtettoo,  a(^'.  relativo  a  sopiíisma;  em  que 
há  sophisma ;  que  usa  sophismas.  (Gr.  sophUtikos, 
de  iophiêtès), 

Sõpliòmania,  f.  mania  de  passar  por  sábio. 
(Do  gr.  êophos  +  mania), 

«  SòpliòinfiuiíaoOy  m.  e  adj,  ou 

SoplidmaAo»  m.  e  c^dj,  o  que  tem  sòphòma- 
nia.  (De  sophomania), 

*  S<^plIorc^  f.  grande  árvore  leguminosa  da 
Ásia  e  da  América.  (Do  ar.  aophera). 

*  Soplidreas»  f.  pi.  trfbu  de  plantas  legumi- 
nosas. (De  9óphora). 

«  JSoplurôulÁ,  f.  género  de  insectos  lepidó- 
pteros  nocturnos.  (Do  gr.  sophronia). 

ft  @oplftironistaí»m.  aquéile  que  ensinava  mo- 
ral nos  gymnásios  gregos.  (Do  gr.  sophronistèsy  de 
sophron), 

»  SopliroiitcitéiriOy  m.  casa  de  correcQ&o, 
onde  08  rapazes  incorrigíveis  eram  recolhidos  por 
ordem  dos  sophronistas.  (Gr.  âophronisterion,  de  «o- 
phroniêtes). 

«  Soplix-onltct»  f,  espécie  de  orchfdea.  (Do  gr. 
sophronisis). 

*  Sopillio,  m.  (prov.  trasm.)  utensílio  quadri- 
longo  de  madeira,  com  orifícios^  nos  quaes  gira  o 
fuso  da  encanhadeira. 

Soptota,  m,,  f.  e  adj.  pessoa  que  gosta  de  so- 
pas. (De  sopa). 

Sopitado»  part.  de 

Sopii;ai*9 9.  t.  adormentar;  acalmar;  debilitar; 
alquebrar;  effeminar;  fazer  nascer  esperanças  em. 
(De  sopUo). 

Sopti;o,  adj.  o  mesmo  que  sopitado.  (Lat.  so- 
pitttSt  de  sopire). 

*  S^po»  adj.  (prov.  trasm.)  Diz-se  do  jumento, 
cavallo,  etc.,  que  tem  algum  casco  recurvado,  assen- 
tando a  parte  anterior  em  véz  da  planta. 

«  Soponi^iâo,  part.  de  sopontar. 

Sopontadura,  f.  acto  ou  effeito  de 

ISoponl^az*,  v.  t.  marcar  com  pontinhos  pnor 
baixo  (palavras),  pára  indicar  que  ellas  s&o  demais. 
(De  so...-^- ponto). 

SopOir,  m.  somno  profundo;  estado  comatoso. 
(Lat.  sopor). 

ISoporado»  adj,  que  tem  sopòr ;  que  produz 
sop6r.  Cf.  Ulysséa,  iv,  34.  (De  sopôr). 

Soporatlvo,  adj.  que  produz  sopôr;  (flg.) 
enfadonho;  fastidioso;  m.  subst&ncia  que  faz  dormir; 
(í!g.)  coisa  fastidiosa.  (Do  lat.  soporatus), 

^opoirífero»  adj.  o  mesmo  que  soporífico. 
(Lat.  soporifer,  de  sopor  -f-  ferre). 

Soporífioo,  adj.  que  produz  somno  ou  sopôr; 
soporativo;  magadôr,  fastiento.  (Do  lat.  sopor +  f a- 
cere). 

m  íSoportzaclOy  part.  de 

Sopoirizar,  v.  t.  o  mesmo  que  sopitar.  (De 
sopôr). 

6k>popôiao9  adj.  relativo  a  sopôr;  somnolento. 
(De  sopir). 

Sopoirtal,  m.  a  parte  inferior  do  portal;  solei- 
ra; átrio.  (De  «)...+poríaí). 

9  fik>poi*tar,  V.  t.  (e  der.)  Forma  antiga  de 
Êupportary  etc. 

íSopradIo,  part.  de  soprar. 

Sopjrano,  m.  a  mais  elevada  das  vozes;  tiple; 
cantor  ou  cantora  que  tem  voz  de  soprano.  (It.  «o- 
pratiOf  de  sopra,  do  lat.  super). 

«  Sopirao,  m.  (prov.  trasm.)  papa-jantares ;  ex- 
plorador do  próximo.  (Cp.  sopão). 


,  V.  t.  dirigir  o  sopro  pára  ou  sobre ; 
agitar  com  o  sopro;  apagar  com  o  sopro;  encher  de 
ar  por  meio  de  sopro;  bafejar;  segredar;  favonear, 
favorecer;  suggerir;  insinuar;  estimular  ás  occul- 
tas;  retirar  ou  separar  (pegas),  no  jogo  das  damas 
ou  do  xadrez;  v.  i,  emittir  sopro;  agitar-se,  produ- 
zir-se,  (falando-se  do  vento).  (Do  lat.  sufflare,  de  sub 
+  fiare). 

»  Sopresado,  part.  de 

SopresaiTy  v.  t.  apresar;  apanhar  de  assalto; 
(fig.)  embair  com  falsas  apparôncias.  (De  M>...-f 
prèsa). 

Soprillio,  m.  variedade  de  seda  muito  trans- 
parente. (De  sopro 9) 

SOpiro,  m.  vento,  que  se  produz  impeliindo  o 
ar  com  o  auxilio  da  boca;  acto  de  expellir  com  algu- 
ma forca  o  ar  que  se  decompôs  e  se  transformou 
nos  pulmões;  bafejo;  hálito;  aragem;  agitação  do 
ar;  exhaiaçào;  (flg.)  influência;  insinuac&o;  instiga- 
ção; som.  (De  soprar). 

»  Soptibia,  f.  género  de  plantas  escrof ulori- 
neas. 

«  Soque,  m.  íbras.)  acto  de  socar. 

Soqueira,  f.  conjunto  das  raízes  das  canas, 
depois  de  cortadas  estas.  (De  soca^). 

«  Soqueixado,  part.  de 

Soqueixar,  v.  t.  ligar  por  baixo  do  queixo. 
(De  so  queixo). 

Soqueixoy  m.  ligadura  por  baixo  do  queixo ; 
lenço  ou  pano  que  se  ata  por  baixo  do  queixo.  (De 
«o. ..+  queixo). 

Soqu^te,  m.  utensílio  com  que  se  calca  ^ 
pólvora  e  a  bala,  dentro  do  canhão ;  soco,  dado  còm 
pouca  forca;  *  (bras.)  espécie  de  sopa.  (De  soco). 

Soqueteado,  part.  de 

Soquetear,  v.  t,  calcar  com  o  soquôte;  so- 
car. (De  soquête). 

«Soqulr,  V.  i.  (gir.  ant.)  comer. 
5  m.  (pieb.)  (Contr.  de  senhor). 
,  f.  (Contr.  de  soror). 

f.  (pleb.)  (Contr.  de  senhora). 

« Sôra,  f.  bebida,  usada  pêlos  peruvianos  e 
composta  de  mais,  que  se  delta  de  molho  até  germi- 
nar^  sendo  depois  moído  e  cozido  em  água,  na  qual 
se  deixa  de  infusão. 

»  SOraoo,  m.  cofre  ou  arca,  em  que  os  come- 
diantes levavam  os  seus  vestuários  e  adereços.  (Lat. 
soracum  =^  gr.  sorakos). 

Clorado,  part,  de 

6k>rair9  v.  t,  transformar  em  soro.  (De  soro). 

»  @oiTl>iiia,^.  substância,  levemente  açucarada, 
que  se  extrai  da  sorva.  (Do  lat.  sor  bum). 

«@oiTl>oiLa,  f.  a  faculdade  de  thôologia  da 
universidade  de  Paris,  de  que  foi  fundador,  em  1252, 
Roberto  Sorbon.  Escreve- se  com  B  maiúsculo. 

«  SOirça,  f.  (ant.)  chouriço  ?  « . . .  enxeram  sor- 
ças  delias  (aves)a.  Lendas  da  índia,  cap.  ix.  (Prov. 
trasm.)  o  mesmo  que  surça.  Cp.  surça  e  corça. 

»  ^ordaii^alita,  f.  (min.)  silicato  hydratado 
de  alumina,  ferro  e  magnésia,  encontrado  na  Finlàn* 
dia. 

bordeei»  m.  e  f.  (pop.)  o  mesmo  que  ptts.  (Lat# 
sordes,  de  sordere). 

Sordíoia,  f,  sordidez;  serdes.  (Lat.  sorditia, 
de  sordes). 

Sordiole,  f.  o  mesmo  que  sórdida.  (Lat.  sor* 
dities,  de  sorden). 

Sordidamente»  adv.  de  modo  sórdido :  ín* 
dignamento;  immundamente. 

6ox*did6aE,  /.  qualidade  ou  estado  do  que  é 
sórdidi*;  immundície;  indignidade;  vileza;  torpeza; 
(ext.)  avareza  repugnante. 

Soirdid^sBa,  f.  o  mesmo  que  sordidez. 

Sórdido,  adj.  sujo;  esquálido;  nojento;  tor- 
pe; avarento;  vil;  obsceno.  (Lat.  sot^didus,  de  sor» 
d^re). 
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»  Sdrdoy  adj.  (prov.  belr.)  Diz-se  de  um  logar, 
em  que  se  ouve  mal  ou  que  tem  más  condições 
acústicas.  (Liga-se  a  surdo,  provavelmente). 

*  @ox*élo9  m.  (prov.  minh.)  o  mesmo  que  cara- 
pau. 

»  Sorema,  f.  género  de  plantas  solanáceas. 

SOrg^liOy  m.  ou 

Sôrfi^o,  m.  espécie  de  milho,  (sorghum  vulgare); 

•  corpulenta  árvore  africana,  da  fam.  das  gramíneas; 

*  milho  burro  ou  milho  zaburro  vermelho,  {andropo- 
gon  sorghum,  Brotero).  (Do  b.  lat.  aurgus). 

*  Sôria,  f.  (ant.)  espécie  de  burel.  (De  Sória 
n.  p.) 

«  Soriano»  adj.  relativo  a  Sória,  cidade  hispa« 
nhola;  m.  habitante  de  Sória. 

»  S^oríclio,  m.  género  de  reptis  sáiírios. 

«  Sorimòeis,  m.  pi.  (bras.)  tríbu  de  aboríge- 
nas  do  Pará. 

«  Sorinclela,  f.  género  de  plantas  anacardiá- 
ceas. 

Sox*itei8»  m.  raciocínio,  composto  de  uma  sé- 
rie de  proposições,  das  quaes  a  segunda  deve  expli- 
car o  attributo  da  primeira,  a  terceira  o  attributo  da 
segunda,  e  assim  por  diante,  até  que  se  chegue  á 
conclusão  que  se  procura.  (Gr.  soreitès,  de  soros). 

@Oraa»%  f.  indolência,  inércia;  soneca;  m,,  f. 
e  adj.  pessoa  inerte,  indolente,  preguiçosa,  (Gast. 
sorna). 

9  sorna*,  f.  (gir.)  cama;  noite.  (Do  provn.  sotm, 
obscuro). 

*  Somar  ^5  v.  i.  (gir.)  dornoir.  Estar  somando, 
(l#c.  fam.)  estar  na  tinta,  nao  fazer  caso.  (De  «drna>). 

Somar  %  v.  i.  sôr  pachorrento ;  proceder  com 
sòrna.  (De  sôrna'^). 

Somelro,  m.  e  adj.  o  quesórna.  (De  somar). 

Soro,  m.  parte  aquosa,  que  se  separa  do  leite, 
quando  este  se  coagula  ou  quando  se  forma  o  queijo; 
líquido  que  se  separa  dos  grumos  do  sangue,  depois 
que  este  se  coagula.  (Do  lat.  serum). 

Soromcnlia,  f.  e  adj.  pereira  brava;  fruto 
dessa  árvore. 

Soromenlio,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  sorome- 
nha.  Gp.  sarmenho  e  saramenho. 

»  Soroniinii,  m.  árvore  da  índia  portuguesa. 

Soror,  f.  Tratamento,  que  se  dá  ás  freiras.  Fi- 
linlo,  X,  p.  127,  forma  o  pi.  sórors,  mas  tal  formacSio 
é  avessa  á  índole  da  língua.  Prefiro  sôi^ores,  embora 
se  desloque  o  accento  do  pi.  lat.  (Lat.  soror). 

«  Sorosa,  f.  o  mesmo  que 

»  Sorose,  f.  fruto  formado  péla reUniáo  de  mui- 
tos num  só,  como  a  amora,  o  ananás,  etc.  (Do  gr.  so- 
ros). 

SorO0o,  adj.  que  tem  soro;  relativo  ao  soro. 

«  Sorral>aclo,  part.  de 

Sorral>ar,  v.  t.  andar  atrás  de;  bajular.  (De 
«o...  +  rabo). 

Sorrateiro,  adj.  (e  der.)  o  mesmo  que  sur- 
rodeiro,  etc. 

Sorrelfa,  f.  sonsice;  disfarce  pára  enganar; 
socapa;  m.,  f.e  adj.  pessoa  manhosa;  pessoa  ava- 
renta. 

Sorridente,  adj.  que  sorri;  prazenteiro;  ale- 
gre; amável.  (Lat.  subridens,  de  subiHdere). 

Sorrido,  part.  de  sortir. 

sorrir,  v.  i.  rir  sem  ruído,  rir  levemente,  fa- 
zendo apenas  uma  ligeira  contracc&o  dos  músculos 
faciaes;  mostrar- se  alegre;  aprazêr;dar  esperanças, 
mosirar-se  promettedôr;  v.  t.  significar  de  um  modo 
risonho;  exprimir  agradavelmente;  tn,  sorriso.  (Lat. 
subridere,  de  sub  -f-  ridere). 

Sorriso,  m.  acto  de  sorrir;  manifestação  que 
se  faz  de  um  sentimento  de  benevolência,  de  sym- 
pathia  ou  de  ironia,  sorrindo.  (Lat.  subrisus,  de  su- 
bridere). 

Sorte,  f.  destino,  considerado  como  causa  dos 
acontecimentos  da  vida,  segundo  a  crença  dos  anti- 


gos; acaso;  risco;  sucoesso  casual;  ventura  inespe- 
rada; fortuna;  quinhão,  aquillo  que  coube  a  alguém 
em  partilha;  estado  de  alguém,  relativamente  á  ri- 
queza; sorteamento  militar;  bilhete  ou  pequena  es- 
phera,  nas  rifas  ou  lotarias;  (fíg.)  desgraça;  quali- 
dade: maneira;  modo;  sortimento;  lote  de  fazendas 
ou  tecidos ;  manobra  pára  farpear  o  toiro  ou  pára  o 
enganar;  movimento  do  toiro,  deixando-se  farpear; 
ponto  de  ganhar,  no  jogo.  Á  rs^,  (loc.  adv.)  ao  aca- 
so, por  meio  de  sorteio;  estar  com  rs,j»  (loc.  fam.) 
estar  em  maré  de  felicidade;  pi.  Cair  nas  r>^,  sér 
recrutado  ou  apurado  pára  o  serviço  militar;  entrar 
nas  r>o,  *  sôr  recenseado  pára  o  serviço  militar, 
mas  ainda  não  sorteado.  (Lat.  s^rs,  sortis,,  de  se- 
reré). 

Sorteadamente,  adv.  de  modo  sorteado; 
por  sorteio;  á  sorte. 

Sorteado,  part.  de  sortear;  escolhido  ou  de- 
signado por  sorte ;  que  no  sorteio  do  recrutamento 
teve  um  número  que  o  obriga  a  assentar  praça;  va- 
riado, (falando-se  de  cores,  drogas  ou  fazendas) ;  sor- 
tido, misturado. 

Sorteaddr,  m.  e  adj.  o  que  sorteia.  (De  sor- 
tear). 

Sorteamento,  m.  o  mesmo  que  sortM. 

Sortear,  v.  t.  repartir  por  sortes;  determinar 
ou  escolher  por  sorte;  rifar;  sortir;  variar.  (De 
sorte). 

*  Sortegrado,  part.  de 
«Sorteg^ar,  v.  t.  (ant.)  o  mesmo  que  sortear. 
Sorteio,  m.  acto  ou  efTeito  de  sortear, 
Sorteiro,  m.  aquôUe  que  sorteia.  (De  sorte). 
Sorteia,  f.  ou 

Sortelha,  f.  o  mesmo  que  sortHha. 

Sortida,  f.  (Gorr.  de  surtida). 

Sortido,  jf>art.  de  sortir. 

Sortiiéfl^io,  m.  malefício  de  feiticeiro;  ma- 
chinação.  (Do  lat.  sortilegus). 

Sortíieg^o,  m.  e  adj.  o  que  faz  sortilégios. 
(Lat.  sortilegus,  de  sors,  sortis -{-legere). 

Sortilha,  f.  (ant.)  anel  empregado  especial- 
mente em  sortilégios  ou  na  magia.  (Do  lat.  sorticúla, 
de  sors,  sortis). 

Sortimento,  m.  acto  ou  eíTeito  de  sortir^; 
provisão  de  fazendas,  drogas,  etc. ;  mistura  de  coi- 
sas várias. 

Sortir .1,  V.  t.  abastecer;  variar;  combinar; 
misturar ;  v.  p.  fazer  provisão  de  drogas,  fazendas, 
etc.  (Lat.  sortire,  de  sors,  sortis). 

Sortir  *,  V.  t.  e  i.  (Alter,  de  surtir). 

Sorani1>à.tioo,  m.  e  adj.  o  que  é  sombrio, 
triste,  macambúzio.  (Por  sombriáíico,  de  sombrio?) 

S^rva  ^,  f.  fruto  da  sorveira.  (Do  lat.  sorbum, 
se  não  do  ar.  chorba.  Gp.  sorvete). 

»  Sorva  %  f.  árvore  leitosa  do  Brasil,  cuja  go- 
ma substituo  o  breu.  O  mesmo  que  sorveira  f 

Sorvado,  part.  de  sorvar -se. 

Sorvai,  cídj.  Diz-se  de  uma  pêra  sumarenta. 
(De  sôf^va  *). 

Sorvalliada,  f.  grande  porção  de  fruta,  es- 
palhada em  desordem  poio  chão.  (De  sái*oa  *). 

Sorvar,  v.  i.  e  p.  começar  a  apodrecer,  (fa- 
lando-se da  fruta);  estar  combalido,  ir  amolleoendo. 
(De  sorva '). 

Sorvedoiro,  m.  remoinho  de  água,  em  mar 
ou  rio;  voragem,  abysmo.  (De  sorver). 

*  Sorvedela,  f.  acto  de  sorver.  (De  sorver). 
Sorvednra,  f.  o  mesmo  que  sorvo. 
Sorveira,  f.  arvore  rosácea,  {pyrus  9orbus), 

(De  sorva). 

Sorvar,  V.  t.  haurir  ou  beber,  aspirando;  chu- 
par; beber  a  pouco  e  pouco;  absorver; attrahir pára 
baixo;  subverter;  afundar;  (flg.)  recolher;  aniqui- 
lar. (Lat.  sorbere). 

Sorvete,  m.  confeição  gelada  de  leite,  sumo 
de  frutas,  etc;  espécie  de  limonada,  usada  pêlos 
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turcos;  *  f,  variedade  de  pêra  portuguôsa.  (Do  ar. 
chorha,  de  charibay  bebôr). 

Sonreteiíra,  f,  apparôibo  p&ra  fazer  sorvete^ 
e  outros  gelados.  (De  torv^te), 

SOirv^o»  m.  aclo  ou  eíTeito  de  sorver;  trago ;  gole. 

«  Sôeia^  f,  árvore  do  Gongo. 

4  SosaAo,  m.  (ant.)  qualidade  de  resoluto;  des- 
embaraço. 

t  Sósia,  m.  individuo  parecido  ou  similhante  a 
outro.  (Lat.  Sósia  n.  p.  =  gr.  Sósias). 

SòstnliOy  adj,  (V.  sozinho), 

Soslaio,  m.  obliquYdade,  (us.  só  na  loc.  adv. 
(íarNo,  de  esgúôlba,  de  través). 

«  Sosqulnair,  v:  t.  (ant.)  fazer  inclinar. 

",  t7.  í.  e  i.  (e  der.)  (V.  socegar^  etc). 
S  <^<^'*  Diz-se  da  pedra,  que   entra  na 
oonstruoQ&o  de  uma  parede,  sem  argamassa. 

SoflHBobra,  f,  o  mesmo  que  sossôbro, 

Sos«iot>irado,  part,  de. 

Soirnsobrar,  v.  t,  revolver  de  baixo  pára  cima 
6  de  cima  pára  baixo;  afundar;  fazôr  naufragar ; 
(fig.)  perturbar;  v.  t.  afundar-se;  naufragar;  perder- 
se;  ifíg.)  corrôr  perigo;  desgraçar- se;  aniqullar-se. 
(De  «o...  +  sobre). 

•  SosBolirôta,  /*.  (fam.  ant.)  mau  agoiro;  en- 
guiço; embirraçáo. 

Sofiis01>iro9  m.  acto  ou  efTeito  de  sossibrar. 

•  Sostlnentes,  m.  pi.  (V.  sustinentes). 
»  Sóistra,  f,  (ant.)  o  mesmo  que  cvôsta,. 
Sota\  f.  dama,  nas  cartas  de  jogar;  folga,  des- 

canço,  intervallo;  pi.  a  parelha  da  frente,  num  carro 
puxado  por  mais  de  uma;  m.T)olieiro;  o  que  monta 
a  cavalgadura  da  sella;  «  rapaz  que,  em  serviços  de 
viaçáo,  conduz  as  cavalgaduras  que  reforçam  nas 
subidas  a  parôlha  que  puxa  um  vehículo;  capataz  de 
aguadeiros;  o  que  vae  na  frente  dos  que  puxam 
uma  bomba  de  iocôndios ;  «  (prov.  alent.)  chefe  ou 
capataz  de  macobios.  (Cp.  sota . . . ) 

f.  (prov.  aíg.)  mulher  manhosa. 
►. . .  pref.  (designativo  de  inferia).  (Do  lat. 
subtus). 

«  Sotaans,  tn.  pi.  indígenas  do  norte  do  Brasil. 

SòtacapltÀnea,  f.  antiga  nau,  que  servia 
de  capitánea.  (De  sota.. .  +  capitànea), 

So-taolie,  m.  e  f.  (V.  sutache). 

•  Sòtaooolielro,  m.  o  segundo  cocheiro,  na 
viação  antiga.  (De  sota,  ..^ cocheiro). 

Sòtaooinltx*e,m.  segundo  comitre.  {De  sota... 
-f-  comitre). 

Sotaina^,  f.  o  mesmo  que  batina  de  padre;  m. 
(pop.)  padre.  (B.  lat.  subtana,  do  lat.  subtus). 

•  Sotaina  %  f,  (prov.  pop.  trasm.)  póla,  sova. 

•  Sotal,  adv.  (ant.)  sob  condição;  condicional- 
mente. (De  80...  +  tal). 

»  Sotalhado,  part,  de 

9  Sotalhai-,  v.  t.  tornar  mais  largo  em  baixo, 
(falando- se  dos  furos,  que  os  canteiros  abrem  na  pe- 
dra em  que  hão  de  embebôr  uma  peça  chumbada, 
de  maneira  que  o  chuiubo  forme  cabeça  inferior- 
mente). aÊsse  furo  que  fique  bem  sjtalhado.^  (De 
so...  +  talhar). 

Sotam,  m.  terraço  no  alto  de  um  edifício ;  o 
pavimento  mais  alto  de  um  edifício;  compartimento 
esconso  na  parte  superior  de  um  edifício;  sòbre-ca- 
mara;  (prov.)  pavimento  inferior  de  um  prédio,  ao 
rés-do-cháo;  rés  do-cháo;  loja.  ti... sótão  ou  logea...» 
Orden,  do  fíeino,  liv.  i,  tit.  i.  (Do  ar.  aS'Sotehia,áem. 
de  as  satha), 

»  Sotana,  /.  o  mesmo  que  sotaina. 

SôtíLo,  m.  o  mesmo  que  sotam. 

•  Sòtapatirao,  tn.  (ant.)  segundo  patrão  de 
galeóta;  indivíduo  que  suppria  o  patrão,  nas  galeó- 
tas.  Cf.  Azurara,  Chron.  do  C.  D.  PedrOy  cap.  LVili, 
p.  401.  (De  sota.  • .  -f  patrão). 

SòtapUoto,  m.  segundo  piloto;  indivíduo  que 
sopre  a  falta  do  piloto.  (De  sota, , ,  +  piMo). 


Sotaque,  m.  (pop.)  remoque;  dito  picante; 
pronúncia  peculiar  a  um  indivíduo,  a  uma  região, 
etc. 

»  Sotaqueado,  part.  de 

*  Sotaquear,  v.  t.  jogar  remoque  a ;  mofar 
de,  motejar  de.  Cf.  Viriato  Trag.,  p.ô4.  (De  sotaque), 

Sòta^enteado,  jparí.  de 

Sòtairentear,  v.  t.  voltar  pára  sotavento  (o 
navio) ;  v.  i.  e  p.  ir  de  barlavento  pára  sotavento.  (De 
sotavento). 

Sõtairento,  m.  borda  de  navio,  opposta  ao 
lado  de  onde  sopra  o  vento.  (De  sota. . .  +  vento). 

Sotela,  f,  (prov.  alg.)  eirado  ou  terrado,  em 
substituTçáo  do  telhado;  o  mesmo  que  assoteia.  (Cp. 
sotam). 

*  Sotelro,  adj.  Diz-se  de  um  dos  cabos  náuti- 
cos, com  que  se  içam  e  arreiam  pôsos.  (De  sota  >). 

«  Sotérlas,  f.  pi.  festas  que  os  antigos  cele- 
bravam em  acção  de  graças  aos  deuses,  por  se  ve- 
rem livres  de  algum  perigo  ou  de  alguma  epidemia. 
(Lat.  soteria  =  gr.  soteria.) 

»  Soterlm,  m.  official  de  justiça,  ou  juiz  de  ca- 
tegoria inferior,  entre  os  judeus. 

«Soteraooainente,  adv.  (ant.)  ás  occuUas; 
em  segredo. 

*  ^oterraQão,  f.  acto  de  soterrar;  (ant.)  fu- 
neral; enterro. 

Sotei*ra€lo,  part.  de  soterrar. 

Soterramento,  m.  acto  ou  eífeito  de  soter- 
rara-^ (ant.)  enterro,  funeral. 

Soterraneo,  m.  e  adj,  o  mesmo  que  subter- 
râneo.  (De  soterrar^). 

Soterrar  *,  v.  t.  metôr  debaixo  da  terra,  en- 
terrar. (De  «o. . . -f  terra). 

Soterrar*,  v.  t,  (p.  us.)  aterrar  muito,  cau- 
sar grande  terror  a  (De  so.,,  + aterrar. 
«  •  Sotla,  f.  antiga  peça  do  theatro  francês,  es- 
pécie de  sátira  dialogada,  em  que  os  comediantes  re- 
presentavam personagens  de  um  povo  de  doidos,  com 
allusão  a  personagens  do  mundo  real.  (Fr.  sotie^  de 
sot). 

*  Sotloapa,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  socapa,  (De 
soto,,,-\'  capa). 

»  Sotllloârlo,  m.  ave  marítima,  cujas  asas 
sem  pennas  tôm  o  aspecto  de  cotos,  donde  veio  á 
mesma  ave  o  nome  de  cotôte,  {aptenodyta  demersa. 
Lin.)  Cf.  Filinto,  Vida  de  D.  Man.^  i,  p.  71. 

Soto. . .,  pref.  o  mesmo  que  sota. . . 

«  Sòtòalmlrante,  m.  aquèlle  que  substituía 
o  almirante,  na  falta  dôste. 

Sotoar,  m.  (V.  santói*). 

Sòtòoapltao,  m.  indivíduo  que  substituo  o 
capitão^  a  bordo;  immediato.  (De  soto. . ,+ capitão), 

*  Sòtòemlbalxaddr,  m.  (ant.)  o  que  acom- 
panhava o  embaixador,  pára  o  substituir  nas  suas  fal- 
tas. (De  soto. .  ,-\'  embaixador). 

Sõtòmestre,  m.  indivíduo  que  substituo  o 
mestre,  a  bordo.  (De  soto, ,  .-|-  mestre). 

Sòtômlalstro,  m.  jesuíta  que  superintende 
nos  confrades  encarregados  dos  negócios  da  cozinha, 
refeitório,  etc.  (De  soto. ..  + ministro). 

SòtòpllOto,  m.  o  mesmo  que  sòtapilôto, 

Sotopor,  V.  t.  pôr  por  baixo;  omittir,  poster- 
gar. (De  soto. .  ,+pôi'), 

SotopOsto,  part,  de  sotopôr. 

«  Sotranoado,  part.  de  sotrancar, 

Sotrane&o,  adjé  dissimulado,  sonso.  (De  «o- 
trancar). 

Sotranear,  v.  t,  o  mesmo  que  abarcar.  (De 
«o...  -{- trancar). 

»  f  Sotto-voee,  loc.  adv,  (mus.)  a  meia  voz. 
(Loc.  it.) 

*  Sotnrnldade,  f.  qualidade  de  soturno,  Ct. 
G.  Junqueiro,  Simptes,  p.  37. 

Soturno,  cutj.  sombrio;  de  apparôncia  torva, 
tristonha;  lúgubre;  silencioso;  (pop.)  quente  ou  aba- 
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fadico,  (falando-se  do  tempo);  m.  aspecto  triste  ou 
taciturno;  *  (pop.)  tempo  quente  e  abafadiço.  (Gorr. 
de  taciturno  f) 

Sousao,  m.  variedade  de  uva  prôta  do  Minho 
e  Doiro.  (De  Sousa  n.  p.) 

Souto,  m.  o  mesmo  que  soito. 

Sova»  *,  f,  acto  ou  efTeito  de  sovar;  tunda. 

» Sova  *,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  soba,  etc. 
Cf.  Serpa  Pinto,  i,  p.  141. 

Sovaco»  m.  cavidade  ôxterò-inferiôr,  na  jun- 
ccSto  do  braço  com  o  hombro;  axilla;  «  peca  de  es- 
tofo ou  borracha,  que  as  senhoras  coUocam  na  parte 
interior  do  vestuário,  correspondente  á  axilla,  pára 
evitar  as  nódoas  da  transudacSto.  (Do  lat.  sub  4- 
axisf) 

Sovado,  part,  de  sovar,  (Lat.  subactusy  de  su- 
bigere), 

Sovaclura,  f,  o  mesmo  que  sova  ^ 

Sovaqu^te,  m.  acto  de  tirar  a  péla  da  res* 
pectiva  casa,  no  jogo  da  péla.  (De  sovar). 

» Sovaqulnlio,  adj.  (fam.)  Diz-se  do  cheiro 
desagradável  que  emana  do  suor  dos  sovacos;  m. 
cheiro  de  sovacos  suados.  (De  sovaco). 

Sovar,  v,  t,  amassar;  bater  a  massa  de;  pisar 
(uvas);  moôr;  dar  pancadas  em.  (De  sovado). 

»  Soveio,  m.  (prov.  trasm.)  correia  grossa  que 
prende  o  carro  ou  o  arado  ao  jugo. 

«  Soveiro,  m.  (t.  de  Bragança),  o  mesmo  que 
soveio. 

Sovela,  f.  instrumento,  formado  de  uma  espé* 
cie  de  agulha  direita  ou  curva  e  encabada,  com  que 
os  sapateiros  e  corrieiros  furam  o  cabedal,  pára  o 
coser;  ave  pernalta,  espécie  de  pequeno  maçarico; 
«  o  mesmo  q.ue  alfaiate,  ave.  (Do  lat.  subula). 

Sovelada,  /.  acto  ou  effeito  de  sovelar. 

Sovei  acto,  part.  de  sovelar. 

Sovel&o  *,  m.  grande  sovela;  voz  der^»o,  voz 
aguda  e  áspera,  de  homem.  {De  sovela). 

«Sovelad*,  m.  (gir.)  avarento.  (Cp.  sovina). 

Sovelar,  v.  t.  furar  com  sovela;  (flg.)  furar. 
(De  sovela\. 

Sovelelro,  m.  fabricante  ou  vendedor  de  so- 
velas.  (De  sovela), 

Soveral,  m.  (V.  sobral). 

Sovereiro,  m.  (V.  sobreiro). 

♦  Sovertôr,  v.  t.  (e  der.)  Forma  ant.  de  sub- 
verter, etc.  Cf.  A.  Ferreira,  Castro,  acto  i. 

«Sovessa,  f.  Tomar  alguém  ár>o,  (prov. 
trasm.)  entrar  a  embirrar  com  élle,  tomá-lo  de  ponta. 
(Cp.  sobessa). 

«Soveu,  m.  o  mesmo  que  soveio. 

Sovina,  f.  torno  de  madeira;  *  (prov.  beir.)  ca- 
vilha de  pau,  que  retesa  as  brochas  do  mangual ;  ins- 
trumento perfurante,  em  forma  de  lima ;  m.,f.e  adj. 
pessoa  avara,  mesquinha,  somítica,  miserável. 

Sovinacla,  /.  picada  ou  golpe  com  sovina  ou 
com  outro  instrumento  perfurante;  dito  picante.  (De 
sovinar). 

Sovinaclo,  j3ar£.  de 

Sovinar,  v.  t,  furar  com  sovina  ou  com  outro 
instrumento  análogo;  (ílg.)  molestar;  maguar.  (De 
sovina). 

Sovlnarla,  f.  o  mesmo  que  sovinice. 

»  Sovlnlia,  f.  (prov.  trasm.)  cada  um  de  dois 
pregos  de  pau,  que  prendem  os  atafaes  á  albarda, 
quando  esta  não  tem  fivelas.  (Cp.  sovina). 

*Sovinlee,  f.  qualidade  de  quem  ó  sovina; 
avareza,  mesquinhez. 

»So^wérl>ea,  f.  género  de  plantas  liliáceas. 
»  So;y'^rla,  f.  género  de  plantas  da  fam.  das 
compostas. 

Sozinho,  adj.  inteiramente  só;  abandonado; 
único.  (De  só). 

»  Spacllclfloro,  adj.  (bot.)  que  tem  as  flores 
contidas  em  uma  espatha.  (Do  lat.  í^atha  -f  flos,  flo- 
ris). 


*  Spallanzânia,  f.  género  de  plantas  rubiá- 
ceas. 

«  Spamnft.nnla,  f.  género  de  plantas  liliá- 
ceas. 

+  Spartito,  m.  partitura  musical.  (T.  it.) 

opéolmen,  m.  (V.  espécime). 

»  Speoklinla,  f.  género  de  orohideas. 

Spermaoétl,  m.  <V.  espermacéti). 

«  Spliínot^r,  m.  (V.  espfUncter). 

^fAjmg^^  f.  (V.  esphynge). 

Sploanarâo,  m.  nardo  indiano.  (Do  lat.  spiea 
+  nardus). 

*  SpielmAwnta,  f.  género  de  plantas  verbe- 
náceas. 

Splna-ventoisa,  f.  doônca  que  produz  gran- 
de dilatac&o  dos  ossos,  formando  tumor  doloroso. 
(Do  lat.  spína  4-  ventosus), 

*  SplneUa,  f.  (min.)  Nome  de  diversos  alumi- 
natos,  especialmente  de  um  aluminato  de  magoésia. 
(Do  lat.  spina). 

»  Splnostomo,  m.  systema  philosóphioo  de 
Spinosa,  segundo  o  qual  a  natureza  é  activa  e  passiva. 

*  Splnofiitota,  m.  sectário  de  Spinosa.  (Cp. 
spinosismo). 

f  Spleen,  (1.  spline),  m.  espécie  de  hypocon- 
dria,  consistindo  num  aborrecimento  sem  motivo  ou 
no  desgosto  da  vida.  (T.  ingl.) 

Splenarfg^ia,  r.  (V.  esplenargia). 

Splenétlco,  adj.  (V.  esplenètico). 

«  f  Sport,  m.  qualquer  exercício  ao  ar  livre, 
como  corridas  de  cavai-los,  regatas,  esgrima,  etc.;  os 
que  se  dedicam  a  esse  exercício.  (T.  ingl.) 

»  Sp<)rtisnio,  m.  (neol.)  exercício  do  tport. 

»  f  Sportman,  (1.  spóHmane),  m.  aquélle  que 
se  dedica  ao  sport.  (T.  ingl.) 

*  S.  P.  Q.  13L.  Iniciaes  que  designam  o  senado 
e  o  povo  romano. 

Squema,  m,  (e  der.)  o  mesmo  que  «c/iema,  etc. 
Squlfima,  m.  o  mesmo  que  schisma. 

*  Sr.  Abrev.  que  precede  nomes  próprios  de  ho- 
mem e  significa  senhor. 

«  Sr.*  Abrev.  que  precede  nomes  de  mulher  e 
significa  senhora. 

*  SS.  Abrev.  de  Santíssimo.  Abrev.  de  Sua-San- 
tidade. 

*  S.  S«  O.  Abrev.  de  sueudoéste. 
%  S.  S.  S.  Abrev.  de  susueste. 
«Sta,  pron.  (ant.)  o  mesmo  que  esta. 

f  Stal>at-]MLater,  (1.  stàbad^-mátèr),  m.  hy- 
mno  religioso  que  começa  por  essa  palavra;  música 
desse  hymno.  (Loc.  lat.) 

»  Stáxilo,  m.  (V.  estádio). 

«  Stan^rlta,  m.  Nome  com  que  se  designa  o 
phílósopho  Aristóteles,  por  tér  nascido  na  cidade  de 
Stagira. 

»  StaKllanlsmo,  m.  doutrina  dos 

*  Stalillanois,  m.  pi.  sectários  do  médico  ale- 
mão Stahl,  pára  quem  os  phenômenos  da  vida  e  as 
doenças  estavam  sob  a  direccáo  da  alma,  em  quanto 
o  corpo  era  considerado  inerte. 

*  f  Stand,  m.  logar  espaçoso,  onde  se  redne 
gente  para  assistir  a  corridas  ou  quaesquer  espectá- 
culos ao  ar  livre,  c .  .os  acontecimentos  que  se  de- 
ram no  stand  contra  o  presidente  Loubet...»  (T. 
ingl.) 

«  Stanleya,  f.  género  de  plantas  crucfferas. 
(De  Stanley  n.  p.) 

«  Stap^lla,  f.  género  de  plantas  asclepiádeas. 

*  Statano,  m.  entre  os  romanos,  divindade  tu- 
telar das  crianças  que  começavam  a  andar.  (Lat.  sta^ 
tanus,  de  stare). 

«  S-tatlna,  f.  divindade  feminina,  tutelar  das 
crianças  que  começavam  a  andar.  Cp.  statano.  (Lat. 
statina,  de  stare). 

«  Statnllno,  m.  o  mesmo  que  sUUano»  (Lat. 
statulinus,  de  stare). 
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fStatm-quo,  m.  aituag&o  permaDeote;  o 
mesmo  estado  que  era  dantea.  (Loc.  lat.) 

St«arlxici,  f,  (s  der.)  o  mesmo  que  estearina, 
etc. 

Steppe»  m.  (T.  eateppe). 

»  SterSotypar,  v,  t.  (a  dor.)  o  masmo  que 
nteréatypar,  etc. 

«  Stevânta,  /.  género  de  plantas  orucfferas ; 
gãoero  de  insectos  dlpteros. 

>  Ste-v-«Il8li^  f.  género  de  plantas  rubiáoeas. 

Stfblo,  m.  (V.  utibio), 

saio,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  estilo,  etc. 

■  StOy  pron.  (ant.)  o  mesmo  que  i»to, 

■  f  Stock,  m.  porç&o  ds  certa  mercadoria,  ar- 
mazenada em  alf&ndega  ou  em  praga  commercial; 
metai  amoãdado,  aumerário.  (T.  ingl.) 

•  Stonoe*  odn.  (ant.)  então.  <Cp.  cast.  entonoei). 

•  StralXVnla,  f.  género  de  plantas  da  fám. 
das  compostas.  Meltior  se  dirá  entrabónia. 

•  Stradlrv^trtaMf  m.  rabeca  da  fábrica  de 
StradJTárius,  (antigo  e  célebre  fabricante  da  rabecas), 
a  qual  é  preferida  nas  orctiastras,  por  tõr  vozes 
cbeias. 

«  Strasbiii>Ari*dM>  <i'lj-  relativo  a  Strasbur- 
go;  m.  habitante  de  Strasburgo. 

Stratlfloax*,  ti.  t.  (e  der.)  o  mesmo  queeí- 
trati/icar. 

•  Stirâuflila,  f.  gÕDero  de  insectos  dipteros. 
(De  Straru  n.  p.) 

■  Stx^lltz,  tn.  antigo  cérpo  de  infantaria  mos- 
covita, que  tinha  oi^nizaç&o  análoga  ádos  janlza- 
ros  e  goaava  de  grandes  privilégios. 

■  Strloto>  adj.  (e  der.)  o  mesmo  que  e»trioto, 
elo. 

Sti^e,  f.  (V.  eitrige). 
Strinsre,  f.  (V.  ettringe). 

•  Stros^uA-H^a,  f.  género  de  plantas  cruci- 
feras. 

StrophOi  f.  (e  der.)  o  mesmo  qus  eatrophe, 
eto. 

Straotnra,  f .  (V.  estruetttra). 

»  Strn-vita,  /.  (min.)  phosphato  de  ammoolaco 
de  magnésia,  encontrado  em  Hamburgo. 

•  Stnflurita,  f.  género  de  plantas  ternstremiã- 
ceas. 

m  Stttrmia,  f.  género  de  insectos  dipteros. 
Stalto,  a<ij.  (e  der.)  o  mesmo  que  estulto, 
etc. 

■  StyfgwaeolAglfso,  adj.  Forma  incorrecta, 
us.  por  Uma  Feiner,  em  véz  de  ettigmotógieo. 

SnCi,  pron.  (Fem.  de  >eu). 
Sn&,  f.  <V.  tuan). 

■  Suooar,  v.  í.  (aat.)  suar  muito?  Cf.  G.  Ti- 
cenle,  i,  '.i64. 

•  Snaoedôi-,  v.  i.  (ant.)  o  mesmo  que  Jtiai-. 
Cf.  G.  Vicente. 

■  SnaçD,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  veado.  (Do 
guar.) 

•  SufMlldo*  pari.  de 

•  SncMllr,  V.  t.  (ant.)  o  mesmo  que  persuadir. 
{Lai.  tuadere). 

Soado,  part.  de  tuar;  que  tem  suor;  (flg.)  que 
custou  multo  trabalho,  que  se  adquiriu  com  traba- 
lho. 

Suadolro,  m,  acto  ou  elTeito  de  tuar;  sudort- 
fico;  lavagem  de  vasilhas  com  água,  sal  e  outras 
substâncias;  parte  do  lombo  da  cavalgadura,  corres- 
pondente á  sellB ;  xairel  de  lan. 

Snadoiii-o,  tn,  (V,  suadoiro). 

■  Snaliéll,  tn.  ou 

•  Suablll,  m.  língua  banta  da  Costa  de  Zanzi- 
bar. Cp.  qwUuahm. 

Suan,  f.  carne  de  porco,  da  parte  interiâr  do 
loml>o.  (Do  lat.  bu»,  »ui»). 

•  Soanfpne,  m.  Nome  que,  em  Timor,  se  dá 
ao  reitíceíro. 


Snfto,  m.  e  adj.  Díz-se  de 
que  sopra  do  buI.  (Gontr,  de  «ulõt 

Suar,  o.  í.  deitar  suor  pélo! 
transpirar;  resumar;  (dg.)  afad 
grande  esférço;  t>.  t.  verter;  axpe 
quirír  com  grande  trabalho.  (Lat. 

Snapda,  f.  matéria  gordur 
lha;  substância  oleosa,  que  os  pi 
s&o;  nódoa  na  lan  antes  de  cardai 

Suarento,  adj.  que  tem 
suor.  (De  lUar). 

•  Suarl,  m.  grande  árvore  < 
(earyocar  tomentoaum). 

•  Saasão,  f.  (ant.)  o  mesn 
(Lat.  tuaáio,  de  guadere). 

SuaslTo,  adj.  ou 

SuasArlo,  adj.  o  mesmo  q' 
suatoritts,  de  suadere). 

«  SiiaHMure^a,  ou  Mnasi 
do  N.)  planta  medicinal,  de  frutoe 
to  dessa  planta.  O  cónego  Sousa 
reja;  L.  da  Fonseca,  Floro  Bra. 
SerAo  permittidas  as  duas  forma; 

•  Snacitllca,  ou  sTraeti 
go  symtmio  religiéso,  de  origem  i 
cruz,  tendo  as  extremidades  das 
ou  angulares,  como:  ^^  e  ,^.  (D 

Snave,  adj.  agradável,  apr 
cura;  meigo;  melodioso;  ameuo; 
pouco  ou  que  se  Taz  sem  sacrlfíc 
suavit,  do  gr.  hedun). 

Suarem eute^  adv.  de  m 
velmenle;  harmoniosamente. 

Sna'Tlâade,  f.  qualidade 
impressELo  agradável,  produzida  ) 
ra  (de  um  som,  de  uma  voz,  etc. 
estado  tranqulllo  e  agradável  da 
(Lat.  suavitae.  de  suavi»). 

•  Suavlloqnenola,  f.  s 
nas  palavras,  na  linguagem.  (Lat 
tuaviloqaengj. 

•  Suaf^lloqnento,  adj.  ' 
suavidade  nas  palavras  ou  na  lin 
tiiloqueni,  de  iuat>ii'\-loqui). 

•  Snavlzao&o,  f.  acto  ou 
Snavlzado,  part.  C 


,  '.  (.  tornar  sua 
mititrar.  (Detuave). 

Sub. . .  pref.  (designativo  di 
bstttuípão,  apros^mação,  etc.)  (L: 

•  Sababdomluol,  adj.  ( 
xo  do  abdome.  (De  lub...  -\-abá 

»  Subabfa,  f.  r^ião  gove 
>  Subabo,  m.  espécie  do  * 

me  do  grSo-mogol,  governava  gr 

pério  mongol  na  Índia,  com  cate 

nababo. 

■  Subaoetato,  tn.  (chim 

cesso  de  base.  (De  lub...  +  acet 

•  Subaoloulaf,  adj.  (mi 
forma  de  agulha.  (De  sub,. .  +  " 

SubAoido,  adj.  que  tem 
.análogas  ás  dos  ácidos.  (De  sub. 

Subaéi*oo,  adj.  que  está  ; 
da  inferiér  da  aimosphera.  (De  li 

Suba^udo,  adj.  levemen 
-}- agudo). 

Snbalado,  adj,  (zool.)  q 
parecidos  a  asas.  (De  sitb...  +a 

Sn  balai*,  adj.  (zool.)  queei 
(Lat.  »ubalaria,  de  subala). 

•  Subaloaido,  m.  substit 
gundo  alcaide.  (De  sub. ..  -|-  oIco 

•  Subalplno,  ai^'.  (poet.) 
dos  Albes.  (Lat.  eub-alpinus,  de  si 

Subaltoraaçao,  f.  actc 
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baltemar ;  qualidade  do  que  é  subalterno  ou  do  que 
subalterna  com  outro. 

Sxil>alte]nia»€la.mente9  adv,  de  modo  tu- 
balternado;  com  subalternacão. 

Sxil>alteiriia<lo,  part,  de 

Subaltoruai*,  v.  t.  tornar  subalterno;  pôr 
em  categoria  inferior;  v.  i,  ep.  alternar-se.  (De  sub,», 
-|-  alternar). 

6ul>altenii<]a»€le,  f,  qualidade  do  que  é  su- 
òaiítírr? o;  inferioridade;  dependência. 

Sul>a»lte]nio,  adj.  que  é  sujeito  a  outro ;  que 
tem  graduação  ou  autoridade  inferior  á  de  outrem  ; 
subordinado ;  inferior ;  m.  indivíduo  subalterno.  (Lat. 
subalíemus,  de  sub  -J-  alternus), 

*  Sul>â.ptero,  adj,  (zool.)  que  tem  alguma  si- 
milhanga  com  os  insectos  ápteros.  (De  8uò...-|- 
áptero), 

Sul>a»qiiâtico,  adj,  que  está  debaixo  de 
água.  (De  sub, , .  -\-  aquático), 

«  Sii1>a.i*l>tks-teo,  adj.  (bot.)Diz-se  do  tronco, 
cujos  ramos  seccam  annualmente.  (De  subarbusto), 

Siil>a»rl>u6t09  m.  planta,  que  occupa  o  meio 
termo  entre  o  arbusto  e  a  erva.  (De  sub . . .  +  ar- 
busto), 

« ^ul>ajrina.l9  m.  vestuário  que  os  romanos 
usavam  por  baixo  das  armas.  (Lat.  subarmalis,  de 
sub  +arma), 

Siil>ax*qnea»€lo,  adj,  pouco  arqueado.  (De 
sub,,.  4- arqueado), 

Siilbarrc]i€la.do9  part.  de  subarrendar. 

@ul>arroii€la>meii-to,  m.  acto  ou  eíTeito  de 

Subarrendar,  v.  t,  arrendar  a  outro  (aquillo 
que  se  tinha  tomado  de  arrendamento);  subiocar.  (De 
sub, . .  -^arrendar), 

Siil>arreTi€latâirl09  m.  e  adj,  o  que  tomou 
de  subarrendamento  um  prédio.  (De  sub. . .  -|-  arren- 
datário), 

»  @xil>ar8eiiiato,  m.  (chim.)  arseniato  com 
excesso  de  base.  (De  sub, . .  -{- arseniato). 

*  Siil>aiirl£V>rtiie,  adj,  que  se  parece  um 
pouco  com  uma  orelha.  (De  sub,. ,  +  auriforme). 

Sii1>a.slllajr,  adj,  (bot.)  que  está  ou  parece  es- 
tar debaixo  da  axilla.  (De  sub, ,  .-f-  axillar), 

»  @iil>l>ailf  o,  m.  (des.)  o  substituto  do  bailio. 
(De  sub, . .  +  bailio). 

@xil>-l>il>liotlieeâ;ri09  m.  funccionárío  de 
bibliotheca,  immediato  ao  bibliothecário  ou  substi- 
tuto dôlie. 

«  Siil>canipairalado,  adj,  (bot.)  cuja  for- 
ma se  aproxima  da  de  uma  campainha.  (De  sub . . . 
-|-  campintda) , 

«  Siil>oapillcur,  adj,  que  tem  quási  a  tenul- 
dade  de  um  cabèilo.  (De  sub,, ,  +  capiUar), 

* Siil>carl>oiia.t09  m.  (chim.)  Designac&o 
genérica  dos  saes,  em  que  o  ácido  carbónico  se  en- 
contra com  um  excesso  de  base.  (De  sub. „-{■■  carbo- 
nato), 

Siil>oaii€lal,  adj,  que  está  por  baixo  da  cau- 
da. (De  sub.. ,  -f-  caulescente), 

Sul>eliefe,  m,  funccionárío  immediato  ao 
chefe  ou  substituto  dèlle.  (De  sub. , .  -{-  chefe), 

@iil>oineríoio,  adj.  que  está  debaixo  da  cin- 
za ou  borralho;  que  se  coze  debaixo  do  borralho; 
relativo  a  cinza.  (Lat.  subcinericius^  de  sub  +  cinc' 
ricius). 

6iil>elai80e,  f,  divisáo  de  classe.  (De  su&...-f- 
dasne), 

Sa1>ola^ieiila,r,  adj,  que  está  debaixo  das 
clavículas.  (De  sub.. .  +  clavicular), 

Sul>elà.vÍo,  adj,  o  mesmo  que  subclavieu* 
lar, 

Siil>ooiiimissâ,rio9  m.  funccionárío  imme- 
diato ao  commissário  ou  substituto  dôile.  (De  sub.,, 
+  commissário). 

Sub-eonJuiiLOtivals  adj,  que  está  debaixo 
da  conjunctiva. 


Snl>«ooDj  antlTXLl,  adj,  o  mesmo  que  sub- 
conjunctival, 

Siil>-ooiitrà.rio,  adj,  Diz-se  das  proposições 
que  têm  o  mesmo  sujeito  e  o  mesmo  attríbuto,  mas 
afirmando  uma  o  que  outra  nega.  (De  sub.  ..-|-  con- 
trário). 

«  Sii.t>eoi*di£V>niie,  adj,  (bot.)  que  se  apro- 
xima da  forma  de  coração.  (De  sub,..  +  cordifor- 
me). 

Sul>correiite9  f,  corrente  marítima,  que  pas- 
sa debaixo  de  outra;  corrente  marítima.  (De  sub.., 
+  corrente), 

Sul>ooistal,  adj,  (anat.)que  está  del)aixo  das 
costelias.  (De  sub,,.-\-costal), 

«SubouJ  o,  pron.  (des.)  debaixo  de  cujo:  «...mas 
Fé,  subcujo  suave  jugo  sometereis  o  mundo. . .»  Eu- 
frosina.  p.  13. 

.   Sut^on-t&neo,  adj,  (anat.)  que  está  por  baixo 
da  cútis.  (De  sub,,  +  cutâneo). 

»  Siil>e:^líii€lrioo9  adj,  (bot.)  que  se  apro- 
xima da  forma  cylíndrica.  (De  sub...  +  cylindrico). 

«  Sxibcleoanoy  m.  segundo  decano.  (De  sub.,. 
-|-  decano), 

»  @ul>€l^eiiplo,  adj.  que  de  déz  partes  con- 
tém uma.  (De  »ub, . .  -\-  décuplo). 

«  Sii1>€lcle(gra<9a.09  f,  acto  ou  effeito  de  sub- 
delegar; qualidade  de  subdelegado;  repartição  de 
subielegado;  delegação  ou  succursal  de  um  estabe- 
lecimento. (De  sub,, ,  -f  delegação). 

Subcléleg^aclo,  part.  de  subdelegar;  m.  func- 
cionárío immediato  ao  delegado  ou  substituto  deste. 

Sul>delegraiitc,  adj.  que  subdelega.  (De 
subdelegar), 

Suibcleleerar,  v.  t.  transmittir  (um  encargo) 
quem  o  tinha  como  delegado.  (De sub,.,  +dáegar). 

Siil>€lele^âivel9  adj,  que  se  pôde  subdele- 
gar, 

Sul>€lelirio,  m.  delírio  incompleto.  (De  sub,.. 
+  delírio). 

@iil>d[iaooiiato,  m.  estado,  dignidade  ou  or- 
dens de  subdiácono.  (Lat.  subdiaconatus,  de  subdia- 
conus), 

«  Sul>€liaooi]LÍíswfc9  f,  mulher  de  subdiácono, 
nos  tempos  antigos  da  Igreja.  (Lat.  subdiaconissa, 
fem.  de  subdiaconus). 

Siil>€liâ.ooii09  in.  clérigo  que  tem  a  primeira 
ordem  sagrada  ou  ordem  immediatamente  inferior  á 
do  diácono.  (Lat.  sub,..'\- diaconus). 

«  Su1>clfptero,a(2;.  (zool.)  Diz-se  dos  insectos, 
cujos  elytros  são  muito  curtos  e  não  cobrem  as  asas. 
(De  sub. . ,+  díptero). 

Sul>clireoçã.o,  f,  cargo  de  subdirector;  re- 
partição dirigida  por  um  subdirector.  (De  sub.,.  + 
direcção), 

Siil>direotAr,  m.  funccionárío  immediato  ao 
director  ou  que  o  substituo.  (De  sub,. ,  +  director), 

Sn.l>cllreotAra,  f.  Fem.  de  subdirector. 

>  Sul>€lUitinopa.09  f,  distinoção  de  outra 
distincção.  (De  sub,.,  -f-  distincção). 

@íil>clito9  m.  e  adj.  o  que  está  sujeito  á  von- 
tade de  outrem;  o  que  está  dependente  da  jurisdi- 
ção de  um  superíòr;  vassallo.  (Lat.  subditus,  de 
sub  der e). 

Sut>€li^Í€li€lo,  part.  de 

Sul>divi€lir,  V.  t.  dividir  novamente ;  fazôr 
sublivisões  de.  (De  sub. . .  -f-  dividir). 

Sul>dlvii9ã,o,  f.  acto  ou  efTeito  de  subdividir. 
(De  sub, . ,  +  divisão), 

Siil>divii»ioiiilrio,  adj,  relativo  a  subdivi- 
são. (De  sub.. .  +  divisionário). 

I»  Sul>clivi<síT'ol,  adj.  que  se  pôde  subdividir. 
(De  sub. , ,  4-  diviso), 

«  @u1>€luplo,  adj.  Diz-se  de  um  pequeno  nú- 
mero que  está  duas  vozes  contido  noutro  ou  que  é 
metade  dé  outro.  (Lat.  subduplus). 

@ut>eiiipliy  teujse,  f.  acto  ou  contrato,  com 
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que  um  foreiro  passa  a  outrem  o  domínio  útil  do  res- 
pectivo prédio  empbytèutico.  (De  $ub,,.  +  emphy-' 
teu$e), 

Subempliyteiita^m.  e  f,  pessoa  que  adqui- 
riu um  prazo,  por  subempbyteuse.  (De  sub. . .  +em- 
phyteuta). 

Sat>enipliy teutloado,  part.  de 

Subempliy^teu-tioar,  v.  t.  transmittir  por 
subempbyteuse;  subemprazar.  {De»ub, .  .-|-  empky^ 
Uuticar). 

Sat>eiiipli^tí6atieo9  adj,  relativo  á  subem- 
pbyteuse. (De  sub. . .  4-  emphytèutico). 

Siil>empx*ctaBado,  part.  de  subemprazar. 

Su1>eiii.piTaaea.niei&to,  m.  acto  ou  eíTeito  de 

Subemprazar,  v.  t.  transmittir  a  outrem 
por  subempbyteuse;  subempbyteuticar.  (De  sub.., 
4"  emprazar). 

Sal>eiiflteafiie,  f.  (e  der*)  o  mesmo  que  sub- 
empkyteuse^  etc. 

*Siil>ei&te9  f.  (ant.)  peca  de  coiro  sotoposta  á 
altibaixa,  nas  tapeçarias  antigas.  (Doiat.  sub  +  esse). 

Subei&tencl^i*,  v.  t.  (V.  subintendér). 

Sul>ei]LteiidÍ€lo,  m.  e  part.  o  mesmo  que 
subintendido. 

Sat>eii  vafiMàmento»  tn.  corpo  inferior  ao  en- 
vasamento, em  arcbitectura.  (De  sub ,..+ envasa- 
mento), 

•  Snberato,  m.  sal,  resultante  da  oombinac&o 
do  ácido  subérico  com  uma  base.  (Do  lat.  suber). 

&xLt>^rt>B^  f.  elevac&o;  altivez;  sobrançaria; 
arrog&ncia;  presumpc&o;  orgulbo.  (Lat.  superbia,  de 
superbus). 

Sut>erl>ap09  m.  e  ctdj,  o  mesmo  que  suber^ 
bão, 

Siil>e]rl>aiiiei&te,  adv,  de  modo  subêrbo, 

Sul>erl>ao,  m.  e  adj.  o  que  é  muito  subôrbo. 
(De  subêrbo), 

Siit>eiTl>ôte»  tn,  e  adj.  o  que  é  um  tanto  su- 
bêrbo. (De  subêrbo). 

8at>ex*t>ia,  f,  qualidade  do  que  é  subêrbo; 
grande  subêrba. 

Sul>ôrt>09  adj.  que  tem  subôrba;  altivo;  or- 
gulbõso;  grandioso;  magnifico;  sublime;  tn.  aquèile 
que  é  subôrbo ;  *  gônero  de  aves  {paradisoea  super^ 
ha,  Lin.)  (Lat.  superbus^  taivôz  do  gr.  superbios). 

*  Siil>ex*l>otsamente9  adv.  de  modo  suber- 
hôso ;  com  sut)erba ;  com  altivez. 

Sul>ert>ô0O9  adj.  (pop.)  o  mesmo  que  subêrbo. 

«  Sut>érioo,  adj.  Diz- se  de  um  ácido,  obtido 
péla  aoc^  do  ácido  azótico  sobre  a  cortiça.  (Do  lat. 
suber). 

«  Siil>erina9  f.  matéria  extrahida  da  cortiça. 
(Do  lat.  suher), 

lSul>eirO0O9  adj,  que  tem  a  consistência  da  cor- 
tiça. (Do  lat.  suber). 

m  ^iLl>e0oapii]air,  adj,  (anat.)  situado  abaixo 
das  espáduas. 

Siit>e0p^oie9  f.  divisfto  de  espécie. 

«  Siil>eiBpii&l&a1,  adj,  (anat.)  situado  debaixo 
da  espinba  dorsal.  (De  sub . . •  -f  apinha). 

♦  Sul>ei9pinlftA0o,  m.  e  adj.  (anat.  ant.)  o  se- 
gundo dos  nove  músculos  do  braço.  (Cp.  subespi* 
nhal). 

ST&l>eBtat>eleoô]*9  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que 
siibstabelecêr,  etc. 

Subfaee,  f.  a  parte  inferior  da  cabôca  de  um 
insecto.  (De  sub, . .+  face). 

Siit>feiidatâ.irio,  m.  e  adj.  o  que  recebeu 
encargos  de  um  vassallo  feudatário.  (De  sub . .  .-^feu- 
datário). 

Sabfendo,  m.  feudo  dependente  de  um  vas- 
salto  feudatário.  (De  «uò. , .  -f-  feudo). 

#  SabfiLxa,  f.  (p.  us.)  o  mesmo  que  suffixo. 
Snb^ollÁoeoy  adj.  similbante  a  uma  fòiba. 

(De  sub,,,  -p  foliáceo). 

Sub  Aretaâo^  part,  de 


Sabf retar»  v,  t.  fretar  (embarcação  já  fre- 
tada) .  ( De  sub . . .  +  freta  >•) . 

Subfiremmípairo»  adj.  que  se  reproduz  por 
meio  de  gomos.  (De  sub, , . -\- gemmíparo) . 

«  Snbg^^neiTO,  m.  (bist.  nat.)  divís&o  imme- 
diata  de  um  género,  a  qual  se  admilte  naquôUes  que 
tém  muitas  espécies,  quando  estas  se  distinguem  por 
alguns  caracteres  náo  bastantes  pára  uma  separação 
genérica.  (De  sub. .  •  -j-  género). 

Sul>IS>lat>ro9  adj.  quási  glabro.  (De  sub . .  •  -h 
glabro), 

9  Sat>g^lol>aldso,  adj,  (bot.)  quási  globulòso. 
(De  sub, . .  +  globulòso). 

6ut>g^rave9  adj,  que  está  abaixo  de  grave,  na 
música.  (De  sub. , .  -f-  grave). 

«  S^ubliasta,  f.  o  mesmo  que 

Siil>lia8taç&o,  f.  acto  ou  eíTeito  de  subhas- 
tar, 

SubliastaclOy  part.  de 

Siil>liastar9  v,  t.  vender  em  almoéda.  (Lat. 
síibhastare,  de  sub  -^  hasta). 

Sul>-liepâitloo^  adj.  (anat.)  que  está  debaixo 
do  fígado. 

«  Sul>li^€lròolilox*at09  tn.- (cbim.)  bydrò- 
chlorato  com  excesso  de  base.  (De  sub ...  +  hydrò- 
chlorato). 

Subtcla,  f.  acto  au  eífeito  de  subir;  encosta; 
declive,  ladeira. 

@ul>idamente,  aáv.  em  alto  grau.  (De  su- 
bido), 

»  SuMdeira,  f.  (prov.  beir.)  pequena  ave  tre- 
padora, similbante  á  carriça,  (certhia  bra<^ydactyla, 
Lin.);  (gir.)  escada.  (De  subir). 

«  Subiclelro»  m.  (ant.)  atalbo  íngreme;  escada 
estreita.  (De  subida), 

@ul>Í€lo,  part.  de  subir;  (Qg.)  alto;  sublime; 
excessivo;  pomposo., 

SuMmento»  m.  subida;  augmento ;  demasia. 
(De  suliir), 

» íSal>iinLl>rioal9  adj.  (bot.)  Diz-se  das  folhas 
que  abraçam  o  caule,  applicando-se  uma  contra  a 
outra  péla  face  inferior,  depois  de  torcerem  o  seu  pe- 
cíolo.  ( De  sub . . .  +  imbricar). 

Siil>iiiflainLmaQã.o,  f,  ligeira  inflammacào. 
(De  sub.. .  -|- inflammação). 

Sal>iiiflainmatâirio,  adj.  ligeiramente  in- 
flammatório.  (De  sub. . .  +  inflammatório). 

9  &ut>íikte9  adj.  que  sobe,  .que  ascende.  (De 
subir). 

SoLl>iiàteiiâônota9  f.  cargo  ou  repartição  de 
subintendente.  (De  sub. . .  +  intendência). 

Siit>lnt»ii€leiite,  m.  f  unccionário  immediato 
ao  intendente  ou  que  o  substituo.  (De  sub. . .  -f  inten- 
dente). 

Subinteiicl^x*)  v.  t.  intender  ou  perceber  (o 
que  não  estava  exposto  ou  bem  explicado);  suppòr. 
(De  sub. . .  +  intender). 

Subintenclido,  part.  de  submtendêr;  m. 
aquillo  que  está  no  pensamento,  mas  que  se  não  ex- 
prime. 

»  Snbiote,  tn.  (prov.  alg.)  nádegas. 

Sat>ir9  V.  i.  ir  pára  cima;  trepar;  elevar-se; 
chegar  a  certa  altura;  attingir;  augmentar^;  v.  t.  per- 
correr, andando  pára  cima;  trepar  por;  puxar  pára 
cima;  (fl(7.)  engrandecer ;  elevar  a  posição  social  de. 
(Lat.  subire,  de  sub  -f-  ire). 

Sa1>ltanieiite,  adv,  de  modo  súbito;  de  re- 
pente; inopinadamente;  a  súbitas. 

Sut^itaneamen-te»  adv.  de  modo  subitâneo; 
subitamente. 

Sul>ltâneo,  adj.  o  mesmo  que  sUbito.  (Lat. 
subifaneus,  de  sub  ire), 

SdLl>lto,  adj,  que  apparece  ou  succede  sem  sôr 
previsto;  repentino;  inesperado;  prompto;  m,  sue- 
cesso  repentino;  repente;  adv.  subitamente.  (Lat.  su- 
bitus,  de  subire). 
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Sntijaoente»  adj.  que  jaz  ou  está  por  baixo. 

(De  sub . .  .-\- jacente), 

SntoJ  eoQ&Oy  f.  figura  de  pensamento,  que  con- 
siste em  interrogar  o  adversário  e  suppòr  a  resposta 
ou  prevôr  o  que  ôlle  responderia,  e  dar  logo  a  réplioa. 
(Lat.  HubjectiOt  de  stibjicere), 

@ul>Jeo-tliraQd.o9  f.  acto  ou  effeito  de  subje- 
ctivar. 

Sulxfeotlvado»  part.  de  subjectivar. 

Subjeeti vãmente,  adv.  de  modo  subje- 
ctivo, 

íSal>J  eotivar*  v.  t,  tomar  ou  considerar  su- 
bjectivo. (De  subjectivo). 

&nl>J  eetlviclade,  f.  qualidade  do  que  ô  su- 
bjectivo. 

Siil>Jeotlvisino,  m.  tendência  viciosa  pára 
a  subjectividade.  (De  subjectivo). 

SiLl>JeotÍT'o,  adj.  relativo  ao  sujeito;  que 
existe  no  sujeito;  que  se  passa  no  espirito;  m.  aquillo 
que  é  subjectivo.  (Lat.  subjectivus^  de  subjicere). 

Siil>J  u||^aQa.09  f.  acto  ou  eífelto  de  subju- 
gar. 

SuliJiig^Aclo,  part.  de  subju^r. 

íSiil>Jiifi:ctdor,  m.  e  adj.  o  que  subjuga.  (Lat. 
subjugator^  de  subjugare). 

«  ^iil>Jii£^fuite,  ad/.  que  subjuga;  que  do- 
mina; que  se  impõe.  (De  subjugar). 

Subjujipajr,  v.  t.  pôr  debaixo  do  jugo,  jungir; 
(fig.)  sujeitar;  conquistar;  refrear,  conter;  domesti- 
car; dominar.  (Lat.  subjugare,  de  sub  -\-jugum). 

Sixl>JiiiiQã.o,  f.  ou 

@T&l>Jjuiiopã.o,  f.  juncc&o  immedlata.  (De 
sub..»  +juncção). 

6lut>J unoti VO9  adj.  subordinado;  relativo  ao 
modo  conjunctivo  dos  verbos;  m.  o  modo  conjunctivo 
dos  verbos.  (Lat.  fiubjunctiv\M^  de  subjungere). 

Sul>Juii-tivo,  adj.  o  mesmo  que  nubjunctivo, 

Siil>la,oiiistre,  adj.  que  está  debaixo  das 
águas  de  um  lago.  (De  sub.. .  +  lacustre). 

«  @iil>la»pisàrlo9  m.  calvinista,  pára  quem  os 
homens  náo  predestinados  estão  condemnados  inevi< 
tavelmente  em  conseqOôncia  da  queda  de  Adão  e  não 
obstante  o  baptismo.  (De  sub. . .  4-  lapso). 

t  SublenliAso»  adj.  (bot.)  Diz-se  das  plantas, 
cujo  tronco  é  lenhoso  na  base  e  herbáceo  no  ápice. 
(De  sub . . .  +  lenliôso). 

Sul>levaçsao9  f.  acto  ou  effeito  de  sublevar ; 
revolta;  rebellião.  (Lat.  sublevatio^  de  sublevare). 

Siil>leva€lo,  part.  de  sublevar. 

@iil>levacld]r,  m.  e  adj.  o  que  subleva.  (De 
sublevar). 

Siil>1evar»  v.  t.  levantar;  amotinar;  revoltar. 
(Lat.  sublevarCy  de  sub  -f-  levare). 

•  Sul>lifi:â.oiilo9  m.  o  mesmo  que  subligar. 
(Lat.  subligaculum,  de  subligaré). 

»@ul>lig^cir,  m.  (ant.)  bragas,  ou  cobertura 
pára  as  nádegas  e  partes  pudendas.  (Lat.  subligar, 
de  subligaré). 

SiibliinaQã.09  f.  acto  ou  eíTeito  de  sublimar. 
(Lat.  sublimatio,  de  sublimare). 

SuMimadOy  part.  de  sublimar;  m.  substân- 
cia sublimada. 

Sii1>limajr,  v.  t.  erguer  muito  alto;  exaltar; 
tornar  sublime;  engrandecer;  elevar  á  maior  perfei- 
ção; volatizar  chimicamente  pêlo  calor  e  reduzir  ao 
estado  sólido  pólo  resfriamento ;  purificar.  (Lat.  su- 
blimare^ de  sublimis). 

Sul>liinat;ôi*Í09  adj.  relativo  á  sublimação ; 
m.  vaso  em  que  se  recolhem  os  productos  das  subli- 
mações chímicas.  (De  sublimar). 

Sii1>limâ»T'el9  adj.  que  se  p<3de  sublimar. 

Siil>liine,  adj.  muito  alto;  excelso;  que  fica 

acima  de  nós;  perfeitíssimo;  majestoso;  grandioso, 

poderoso;  incantadòr;  esplêndido;   m.  o  mais  alto 

grau  de  perfeição ;  aquillo  que  é  sublime.  (Lat.  su- 

lAimiSf  talvez  de  sublevare). 


%  Subltmefto,  adj.  (ant.)  muito  sublime ;  muito 
eminente.  (De  sublime). 

Siiblimemeiíte»  adv.  de  modo  sublime. 

@al>llmtdacle9  f.  qualidade  do  que  é  subli- 
me; grande  altura;  perfeição;  excellència;  a  maior 
grandeza.  (Lat.  sublimitas,  de  sublimis). 

Sul>lluecu*9  axij.  que  se  escreve  por  entre  li- 
nhas ou  por  baixo  de  linhas.  (De  sub...  +  Unear). 

6liit>ltiiciriial,  adj.  (anat.)  que  está  debaixo  da 
língua.  (De  sub. . . -f-  ling^ud). 

Sul>llul&a9  f.  linha  traçada  por  baixo  de  pala- 
vra ou  palavras.  (De  sub.  ..-{•  linha). 

Sulblluliaclo,  part.  de 

Sut>liiiliaiir9  V.  i.  traçar  uma  linha  ou  linhas 
por  baixo  de.  (De  sublinha). 

Siil>lot>iilctdo,  adj.  dividido  em  lóbulos.  (De 
sub . . .  -h  hibulado) . 

Sul>looaQ&09  f.  acto  ou  eíTeito  de  tublocar. 

Sii1>loeaÀo,  part.  de 

Subleoar»  v.  t.  subarrendar;  transmittir  alu- 
gando (o  que  se  tinha  tomado  por  aluguer).  (Do  lat. 
sub  +  locar  e). 

Sublunai^,  adj.  que  está  abaixo  da  lua  ou  en- 
tre a  terra  e  a  lua.  (De  sub. .  .-|-  lunar). 

í9iil>iiiajHLii09  adj.  que  está  debaixo  das  águas 
do  mar;  immertzido  no  mar.  (De  svb..,-{- marino). 

»  @ul>niaxillair,  adj.  (anat.)  que  está  debaixo 
das  maxillas.  (De  sub. . .+  maxUXar). 

@iil>nieiital9  adj.  que  está  debaixo  do  mento 
ou  queixo.  (De  svb. . .+  mento). 

Siil>nie]rs^iclo,  part.  de 

Siil>iner^Lr9  v.  t.  meter  debaixo  de  água; 
immergir;  afundar;  inundar;  (fig.)  involvôr,  fazôr 
desapparecôr ;  destruir.  (Lat.  submergere,  de  tub-^ 
mergere). 

^u1>iner»f^Tel,  adj.  que  se  pôde  svòmer- 
gir. 

Sul>iiieiT8ao,  f.  acto  ou  effeito  de  submergir; 
abatimento  do  casco  de  uma  cavalgadura,  em  resul- 
tad  ode  pancada.  (Lat.  submersio,  de  subm^rge^^e). 

Sixl>meirsí^el«  adj.  o  mesmo  que  submergi* 
vel;  e  diz-se  da  planta  que  se  submerge  na  água, 
depois  da  florescência.  (De  s^merso). 

Submeirso,  part.  irr.  de  submergir.  (Lat 
svbmersus^  de  submergere). 

@ul>met. . .  o  mesmo  que  subvMtt. . . 

Sul>inett^r,  v.  t.  pôr  debaixo  de;  tomar  de- 
pendente; subjugar;  obrigar,  sujeitar.  (Lat.  subnút- 
terCy  de  sub  -|-  mittere). 

»  Sat>mettÍ€lo,  part.  de  submettèr. 

Sat>iiiettlmeii.t^09  m.  acto  ou  effeito  de  sub- 
mettèr, 

Sixl>MiitntHtrftp&o,  f.  acto  ou  effeito  de  sub- 
ministrar. 

Sul>miiii0tira<lo9  part.  de  subministrar. 

Sul>iniiiJUitirctdOr,  m.  e  adj.  o  que  submi- 
nistra.  {De  subministrar). 

Sixl>ministrar,  v.  t.  prover  do  neoessárío; 
ministrar;  fornecer.  (Lat.  subministrare,  de  sub+ 
ministrare). 

Siil>niifiHs&o,  f.  acto  ou  effeito  de  submettèr; 
humildade ;  sujeição ;  adhesão  espontânea  da  vontade 
de  alguém  á  de  outrem.  (Lat.  submissio^  de  submit- 
tere). 

Siil>mis0o,  part.  in\  de  submettèr;  obedien- 
te; que  está  em  posição  ou  logar  inferior;  inferior; 
dócil;  respeitoso.  (Lat.  submissus,  de  submitte^^e). 

»  Sul>mtkltiple:K,  f.  (arith.)  Diz-se  a  razão, 
quando  o  antecedente  é  contido  no  consequente  ai* 
gumas  vezes  exactamente.  (Do  lat.  sub  +  muUiplex}. 

Sul>nitlltiplo,  adj.  que  se  contém  exacta- 
mente noutro  um  certo  número  de  vozes;  w.  núme- 
ro suhmúltiplo.  (De  «m6.  . .+  múiítplo). 

«  Sal>nesar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  sone- 
gar, etc. 

»  Siil>iiiti*ato,  m.  (chim.)  nitrato  que  encerra 
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duas,  trôs  ou  seis  vozes  tanta  quantidade  de  base 
como  o  neutro.  (De  stib. . .  +  nitrato), 

f  Sul^oooipltal»  adj.  (anat.)  situado  abaixo 
do  occipfdo.  (De  sub .  • .  +  occipital). 

9  SnbooT&lcur»  adj.  (anat.)  situado  abaixo  dos 
olhos.  (De  3UÒ. .  .-f-  octiZar). 

f  Suboleato,  m.  (chim.)  oleato  com  excesso 
de  base.  (De  sub. . .+  oleato), 

»  Sul>ox*l>ioiilaj:*9  adj.  (anat.)  situado  abaixo 
da  órbita  dos  olbos.  (De  sub.  ..^orbicular). 

«  Snt>o]rl>ltá.rio,  adj.  o  mesmo  que  suhorbU 
cular. 

t  Sut>*oir€lein,  ou  «uboircleni,  f.  divisão 
de  uma  ordem,  nas  classificações  vegetaes  e  ani- 
mães. 

Siit>oirclina.Qã,o,  f.  acto  ou  eíTeíto  de  subor- 
dinar; dependência,  em  que  alguém  está,  de  outrem; 
dependência,  em  que  uma  coisa  está,  de  outra;  obe- 
diência; (gram.)  dependência,  em  que  uma  palavra 
está,  de  outra,  na  mesma  proposicáo.  (Lat.  subordi- 
natio,  de  sub  -4-  ordinatio). 

61ll>o1*€llDa.dfl^  f.  (gram.)  oragão  subordina- 
da. (Pem.  de  subordinar). 

Sii1>oi*€lÍnadamen-te,  adv.  de  modo  subo^^- 
dinado:  oom  sut)ordinac&o ;  com  obediência. 

Siil>orclina.do,  part.  de  subordinar;  depen- 
dente; subalterno;  inferior;  secundário;  (gram.)  que 
por  si  só  n&o  faz  sentido  completo  ou  independente; 
m.  aquêlle  que  está  ás  ordens  de  outrem;  subalter- 
no ;  serviçal,  criado. 

Sat>oircllimicl^ry  m.  e  adj.  o  que  subordina. 
(De  subordinar). 

Suborâlnante,  adj.  que  subordina;  f.  e 
adj.  (gram.)  diz-se  da  oração  principal,  em  relação 
a  outra  ou  outras,  dentro  do  mesmo  período.  (De  su- 
bordinar). 

Siil>o]rcliitar9  v.  t.  tornar  dependente;  sub- 
mettêr.  (Lat.  sub-^ordinare). 

«  Sii1>oircliiiá.^el9  adj.  que  se  pôde  subordi- 
nar. 

Siit>oi*iia>^ao9  f,  o  mesmo  que  suborno.  (Lat. 
subomatio,  de  subornar e). 

Sul>onia€lo9  part.  de  subornar. 

Biil>oraa.âdr9  m.  e  adj.  o  que  suborna.  (Lat. 
subomatory  de  subomare). 

Suboimanieiito»  m.  o  mesmo  que  suborno. 

Subornar,  v.  t.  attrahir,  enganando ;  alUciar 
pára  mau  fim;  peitar;  dar  dinheiro  ott  quaesquer  va- 
lores a,  pára  conseguir  alguma  coisa  opposta  á  jus- 
tiça, á  moral  ou  ao  dever.  (Lat.  subomare^  de  sub 
-f  ornar e). 

»  Siil>oniá,vel9  adj.  que  se  pôde  subor- 
nar. 

Siil>dx*ii09  m.  acto  ou  eíTeito  de  subornar. 

«  l9ul>OR*alli09  m.  a  parte  inferior  do  ix>rra- 
lho.  «A  cozinheira  assou  uma  pêra  no  suborralho.^ 
(De  ««6 . .  -  +  borralho). 

»  Suboxalato,  m.  (chim.)  oxalato  com  ex- 
cesso de  base.  (De  sub. . .  -\-  oxalato). 

Lo,  m.  (chim.)  óxydo  que  não  en- 


cerra o  oxygeno  bastante  pára  desempenhar  o  papel 
de  t)ase  e  combinar-se  com  os  ácidos.  (De  sub. . .  -\- 
ôxydo). 

9  @ii1>pei-lcâ*rdÍoo,  adj.  (anat.)  situado  de- 
baixo do  pericárdio. 

« Sat>peirpei&clioular,  adj.  (geom.)  que 
está  abaixo  da  perpendicular.  (De  «ui;. . .  +  perpen- 
dicular). 

«  Sii1>polair,  adj.  que  está  debaixo  do  pólo. 
(De  sub^. .  +  polar). 

ISut>pre£*eÍto,  m.  funccionário  immediato  ao 
prefeito  ou  que  ò  substituo.  (Lat.  subprasfectus,  de 
sub  +  prsefectus). 

«  Sii1>pi*efeitiiiTa9  f.  cargo  ou  dignidade  de 
subprefeito.  (Lat.  subprsefectura,  de  subprmfectus). 

*  SuliproniotOir,  m.  substituto  de  promotor; 
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offloial  que,  na  canonização  dos  santos,  faz  as  vezes 
de  promotor.  (De  sub.. .  +  promotor). 

Sul>ira^,  f.  planta  rhamnácea  do  Brasil. 

»  Siil>rafiiil,  m.  (bras.)  árvore  silvestre,  pro- 
vavelmente o  mesmo  que  suhragi. 

«  Sul>iro|2;a>iio,  m.  (ant.)  prédio  rústico,  sobre 
que  pesava  o  foro  de  um  leitão.  (De  sub. . .  +  f«co). 

@ut>repQao,  (i.  suberrepção),  f.  graça,  con- 
seguida por  meio  de  uma  falsa  exposição ;  fraude  ou 
surpn^sa,  feita  a  um  superior;  subtracção.  (Lat.  su- 
breptio,  de  subrepere). 

Sii1>reptÍoia.nieiite,  adv.  de  modo  súbre- 
pticio ;  fraudulentamente. 

Snbropi^íoio,  (1.  suberreptic . . .),  adj.  conse- 
seguido  por  subrepção;  conseguido  il licitamente; 
fraudulento.  (Lat.  subreptidusy  de  subrepere). 

»  Sul>x-íoio,  m.  (ant.)  fidalgo,  de  categoria 
immediatamente  inferior  á  de  rico-homem.  (De  sub... 
+  rico  f) 

Sul>irog^a.Q&o,  (1.  suberrog. . .),  f.  acto  ou  ef- 
feito  de  subrogar;  substituição  judicial  de  uma  pes- 
soa ou  coisa  por  outra.  (Lat.  subrogatioy  de  subroga- 
re). 

Sul>iro||^a€lo,  (1.  suberrog ..  .)y  part.  de  subro- 
gar; (jiiT.)  investido  na  qualidade  ou  direitos  de  ou- 
trem; transmittido  por  successão. 

Siil>rog^a<lOx*,  (1.  suberrog...),  m.  e  adj.  o 
que  subroga.  (De  subrogar). 

Siil>rog^aji-te,  (1.  suberrog. . .),  adj.  que  sub- 
roga. (Lat.  subrogarts,  de  subrogare). 

@iil>roiii:cur,  (1  suberrog..,),  v.  t.  collocar  em 
logar  de  alguém;  substituir;  transferir  direito  ou  en- 
cargo a.  (Lat.  subrogarCy  de  sub  +  rogare). 

@nl>i*og^at<^rio,  (1.  subert*og...)y  adj.  o  mes- 
mo que  subrogante. 

Siit>ro8ti-a<do,  (1.  suberr...)  adj.  que  tem 
a  apparência  de  pequeno  bico.  (De  sub...-\-  rastro). 

Siit>sciTev^ir,  V.  t.  escrever  por  baixo  de;  as- 
signar;  « (ext.)  approvar  ou  acceitar  (quaiqer  concei- 
to, opinião,  systen^a,  etc);  v.  i.  conformar-se;  an- 
nuír;  accedêr;  obrigar-se  a  contribuir  com  certa 
quantia  pára  dado  íim ;  tomar  parte  numa  subscri- 
pção ;  assignar  [jãra  um  periódico  ou  pára  uma  obra; 
V.  p.  assignar-se.  (Lat.  subscribere,  de  sub-\-scribe- 
re). 

@ul>so]rÍQã»o,  f.  ou 

Sut>0orip^ã.o,  f.  acto  ou  efTeito  de  subscre- 
ver; compromisso  de  concorrer  com  uma  quantia 
pára  certos  fins.  (Lat.  subsaHptio,  de  subscribere). 

@ul>0ojrip-to,  part.  de  subserevèr. 

Siil>serlptOjr,  m.  e  adj.  o  que  subscreve. 
(Lat.  sitbscriptor,  de  subscribere). 

Siil>sori't. . .  o  mesmo  que  subscript. . . 

Sul>seopa.o,  f.  divisão  de  secção.  (De  sub. . . 
-f-  secção). 

Sul>seoivo,  adj.  que  se  corta  ou  se  separa 
por  sêr  de  mais;  que  sobeja;  secundário.  (Lat.  sub' 
secivvSf  de  subsecare). 

*  Sii1>sooiretá.rio,  m.  o  mesmo  que  vice- 
secretário;  em  Hispanha,  funccionário  superior  de 
um  ministério,  immediato  ao  ministro.  (De  sub.  ..-|- 
secretário). 

@ul>seoii'Élvaiiioiite,  adv.  de  modo  subse- 
ctUivo ;  consecutivamente. 

Sul^seeutivo,  adj.  o  mesmo  que  consecutivo. 
(Do  lat.  suhsecutus). 

Sul>seg^Í€lo,  part.  de 

@iil>6c^iiiir,  V.  t.  (p.  us.)  ir  após  de;  seguir 
immediatamente.  (Lat.  subsequi^  de  sub.  ..-\-  sequi). 

»  Sul>seiiticlo,  m.  segundo  sentido,  ideia  re- 
servada. (De  sub...  +  aentido). 

@ul>seqíi^iioIa,  f.  qualidade  do  que  é  subse- 
quente; seguimento;  continuação. 

Su1^sec|iíeiite,  adj.  que  subsegue;  seguin- 
te; immediato;  ulterior.  (Lat.  subsc.qucns,  de  suhse- 
qui). 
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Subsequentemente,  adv,  de  modo  suhse' 
quente, 

Subserviência»  f.  qualidade  do  que  é  sub- 
serviente; bajulação;  ssrvilismo. 

Snbseirviente»  adj,  que  serve  ás  ordens  de 
outrem;  servil;  muito  oondescendente ;  aquêlle  que 
é  amouco.  (Lat.  subserviens,  de  subservire). 

« Subiséisisil,  adj,  (bot.)  quási sóssil.  (De sub,.. 
-|«  séssil), 

SutMSidiaclOy  part.  de  subsidiar;  que  recebe 
subsídio;  que  vive  de  algum  subsidio  ou  auxilio  fi- 
xado; que  se  realiza  por  meio  de  subsídio  ou  subs- 
crlpção;  •  m,  aquêlle  que  recebe  subsídio  do  Estado 
ou  de  alguém  pÀra  cursar  aulas  ou  para  outro  efTeito. 

Sut>flii€lia.ir,  V.  t.  dar  subsidio  a;  auxiliar;  soc- 
corrôr;  contribuir  com  qualquer  subsidio  pÀra.  (Lat. 
subsidiariy  de  aubsidium). 

Subsicliajrianientef  adv.  de  modo  stíbsi- 
diáino;  como  subsídio;  de  reforço;  como  auxílio; 
secundariamente. 

SubsiâiÀrio,  adj.  que  subsidia ;  relativo  a 
subsídio;  que  fortalece;  que  vem  em  apoio  ou  re- 
forço do  que  se  allegou.  (Lat.  subsidiarius,  de  subsi- 
dium), 

Subsídio,  m.  auxílio;  beneHcio;  soccòrro; 
quantia  com  que  se  sut)screve  pára  uma  obra  de  be- 
neOçôncia;  quantia  que  o  Estado  ou  outra  corporação 
concede  pÂra  obras  de  interesse  público;  aquillo  que 
serve  de  subsídio.  (Lat.  súbsidium^  de  subsidere). 

»  Subslu^nanoy  adj.  Dizia-se,  entre  os  roma- 
nos, do  soldado  destinado  a  reforçar  o  centro  do  exér- 
cito; m.  o  soldado  que  militava  sob  bandeira  parti- 
cular, e  não  sob  a  bandeira  da  águia  romana  como 
os  legionários.  (Lat.  subsignanus,  de  sub  -j-  signum). 

9  Subsilles,  m.  pL  lâminas  com  flguras  hu- 
manas, usadas  nos  sacrifícios  antigos,  e  das  quaes 
parece  que  se  serviam  os  mágicos  pára  despertar 
amor.  (Lat.  subsiUes), 

«Subsino,  m.  (des.)  pequena  igreja  ou  paro- 
chia,  sujeita  a  outra  maior.  (De  sub..,  -\-sino), 

SubslnuOso,  acO*.  um  tanto  sinuoso.  {Destib... 
-^sinuoso). 

Subsist6noia>9  f.  estado  ou  qualidade  do  que 
é  subsistente;  estabilidade;  conjunto  das  coisas  ne- 
cessárias pára  a  sustentação  da  vida ;  sustento.  (Ijat. 
subsistentia,  de  sub^istens). 

Subsistente,  adj.  que  subsiste;  que  conti- 
nua a  existir.  (Lat.  subsistens,  de  subsistere). 

Subsistir,  V.  f .  «  na  accepção  primitiva,  sus- 
tar-se  ou  parar;  persistir;  existir;  sôr;  continuar  a 
sôr;  permanecer.  (Lat.  subsistere,  de  sub  ^Mstere). 

»  Subsolano,  m.  vento  do  levante.  (Lat  sub- 
solanus,  de  sub  4-  ffol), 

Subsoio,  m,  camada  de  solo,  immediatamen- 
te  Inferior  á  que  se  vô  ou  se  pôde  lavrar.  (De  sub.,. 
-|-  solo), 

Snbstabeleoôr,  v.  t,  pôr  em  logar  de  ou- 
trem ou  de  outra  coisa;  nomear  como  substituto; 
transferir  pára  outrem  (encargo  ou  procuração  que 
se  recebeu) ;  subrogar.  (De  sub,, .  +  estabelecer). 

Substabeleoiclo,  part.  de  substabelecer. 

Substabeleoimento,  tn.  acto  ou  effeito 
de  substabelecer. 

SubstÀneia,  f.  aquillo  que  subsiste  por  si ; 
essência;  natureza  de  uma  coisa;  matéria  de  que  é 
formado  um  corpo;  o  que  há  de  nutritivo  ou  sucu- 
lento numa  coisa;  o  que  é  indispensável  pára  a  nu- 
trição; o  que  há  de  essencial  em  qualquer  coisa; 
força,  vigor;  súmmula,  synthese ;  em  r^s^, (loc.  adv.) 
em  summa;  sem  entrar  em  minúcias.  (Lat.  substan- 
tia,  de  substare). 

SubstAueictdo,  part.  de  substanciar;  de  que 
se  extrahiu  a  substância ;  resumido,  synthòtizado. 

Substanoiai,  adj.  relativo  a  substância ;  que 
tem  subst&nda  ou  é  substancioso ;  nutritivo,  alimen- 
tício; fundamental;  essencial;  abundante;  que  en- 


cerra muitos  ensinamentos  ou  esclarecimentos;  m. 
aquillo  que  é  essencial  ou  fundamental ;  substância. 
(Lat.  substafUialis,  de  substantia). 

Substaneialidade,  f.  qualidade  do  que  é 
substancial.  (Lat.  substantialitas,  de  substanttalis). 

Sabstaneialismo,  m.  systema  pbilosôphi- 
co,  que  admitte  a  realidade  substancial,  e  6  por  isso 
oppôsto  ao  idealismo.  (De  substancial). 

Substanoializado,  part.  de 

Substanoiaiiasar,  v.  t.  converter  em  sub-' 
stáncia;  considerar  como  substância.  (De  substan- 
eial). 

Substanoialmente,  adv.  de  modo  sub- 
stancial; relativamente  á  sut)stáncia;  em  summa. 

Substanoiar,  v.  t,  dar  comida  substanciai 
a;  nutrir;  reforçar;  (fig.)  expor  summariamente.  (De 
substância), 

Substanoiôso,  adj,  que  dá  força,  que  ali- 
menta; que  nutre.  (De  substância), 

Substantifioado,  part.  de 

Substantifioar,  v.  t,  dar  forma  concreta  a. 
(Do  lat.  substantia  +  f acere). 

Substantífieo,  adj.  o  mesmo  que  substan- 
cioso.  (De  substanti ficar). 

»  Substantivap3.o,  f,  (gram.)  acto  de  sub- 
stantivar. 

Substantiiradamente,  adv.  de  modo 
substantivado;  á  maneira  de  substantivo. 

Substantivado,  part,  de  substantivar. 

Substantivamente,  adv,  o  mesmo  que 
substantivadamente,  (De  substantivo  -|-  mente). 

Substantivar,  v,  t.  empregar  como  substan- 
tivo. (De  substantivo). 

Substantivo,  adj.  que  por  si  sô  designa  a 
sua  substância;  que  designa  uma  coisa  que  subsis- 
te; relativo  ao  substantivo;  m.  palavra  que  designa 
um  sêr  real,  pessoa  ou  coisa;  nome.  (Lat.  substan- 
tivus,  de  substare), 

Substatôrio,  adj,  que  faz  sobrestar  em  al- 
guma coisa;  que  ínvolve  preceito  pára  se  sobrestar. 
(Do  lat.  substare)é 

Substituiçsfto,  f.  acto  ou  edeito  de  substi- 
tuir; disposição  testamentária,  em  que  se  indica,  não 
sô  o  herdeiro  directo,  mas  também  aquêlle  ou  aquêl- 
les,  que  hão  de  succedêr  a  este;  •  representação  de 
uma  quantidade  algébrica  pêlo  seu  valor.  (Lat.  sub- 
stittUio,  de  substituere). 

Substituído,  part»  de  substituir;  m.  indivi- 
duo que  foi  substituído. 

Substituínte,  adj.  que  substitue.  (Lat.  sub- 
síituens^  de  substituere). 

Substituir,  V.  t.  pôr  uma  pessoa  ou  coisa 
em  logar  de ;  sôr  ou  fazêr-se  em  vêz  de ;  fazer  as 
vezes  de.  (Lat.  substituere,  de  sub  '\-  statuere). 

Substitutivo,  adj.  Diz-se  do  medicamento 
irritante,  que  altera  o  modo  da  inflamma^,  e  a 
torna  mais  facilmente  curável.  (Lat.  substUutivm,  de 
substituere). 

Substituto,  adj,  que  substitue ;  m.  indivíduo 
que  substitue  outro  ou  faz  as  suas  vezes.  (Lat.  sub- 
stitutus^  de  subátitiÂsre), 

Substraeçsã.o,  /.  penitência  canónica  do  ter- 
ceiro grau,  na  Igreja  antiga.  (Do  lat.  substractus), 

f  Substraotum,  (I.  substráktum),  m.  o  qoe 
existe  nos  sores,  independentemente  das  suas  qua- 
lidades ;  a  essência.  (T.  lat.) 

Substruçã.o,  f.  ou 

Substruepao,  f.  alicerce;  base  de  um  edi- 
fício. (Lat.  substructio,  de  substruere), 

«  Subsulfaoto,  m.  (chim.)  sulfato  com  ex- 
cesso de  base.  (De  sub .,.  -\-  sulfato). 

Subsultar,  v,  i.  (poet.)  saltar  repetidas  ve- 
zes, saltitar.  (Lat.  subsultar e,  freq.  de  subsUire). 

Subtaufi^ente,  f,  (mathem.)  parte  do  eixo  de 
uma  curva,  entre  a  ordenada  e  a  tangente  que  lhe  cor* 
responde.  (De  sub . . .  +  tangente). 
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f  SiLt>toi&âeiite9  f.  (nfiathem.)  linha  direita, 
que  vai  de  uma  á  outra  extremidade  de  um  arco.  (De 
subtender). 

6al>tonclôr,  v.  L  estendôrpor  baixo;  (mathem.) 
formar  corda,  juntando  as  extremidades  de  (um  arco). 
(Lât.  síibtendere,  de  êub  -\-tendere), 

Subt^ncliclo,  parL  de  »ub tender. 

Subtenso,  part.  irr.  de  subtender;  e  diz>se 
da  Gorda  de  um  arco,  em  geometria.  (Do  lat.  sub  -{- 
tenius). 

Siil>te]rfYI||^io,  m.  pretexto;  ardil,  pára  evi* 
tar  dif Acuidades ;  evasiva.  (De  subterfvgir). 

Siil>terfu||^ir,v.  empregar  subterfúgio;  esca- 
par ardilosamente ;  esquivar-se  com  subterfúgio.  (Lat. 
svbterfugere,  de  suòter  +  fugere). 

Subtex-raclo»  part.  de  subterrar. 

Sul>te]rx*âi]Leo9  adj.  que  está  debaixo  da  ter- 
ra ;  que  se  realiza  debaixo  da  terra;  que  está  ou  se 
faz  debaixo  de  ruínas;  m.  logar  subterrâneo;  cavi- 
dade subterrânea;  cova;  casa  ou  compartimento  de 
casa,  abaixo  do  nível  do  solo.  (Lat.  subterraneus,  de 

sub^-terrah 

Siil>i»i-z*ar9  V.  t,  o  mesmo  que  soten*ar. 

Siil>tén*eo,  adj.  o  mesmo  que  subterrâneo. 
(Lat.  subterreuSy  de  sub  +  terreus). 

&vit>tãl9  adj.  ténue;  agudo;  fino;  grácil ;  pene- 
trante; muito  miúdo,  quási  impalpável;  (flg.)  perspi- 
caz; hábil;  ingenhòso;  feito  delicadamente ;  que 
anda,  sem  fazôr  ruído;  imperceptível;  m.  o  mesmo 
que  subtileza.  (Lat.  subtUis,  de  sub  +  tela), 

Htil>iJ.l^sEa,  f.  qualidade  do  que  é  subtil;  te- 
nuldade;  delicadeza;  finura;  agudôza  de  espírito,  pe- 
netração ;  dito  ou  argumento  de  alguém  pára  emba- 
raçar outrem  ou  que  embaraça  outrem. 

Sul^-tilidctde,  f.  o  mesmo  que  subtileza.  (Lat. 
subtUitoê^  de  stjtbtUis). 

@ul>tiliza>Q&09  f.  acto  ou  eíTeito  de  subtili' 
zar. 

Sii1>tilÍzctdo«  part,  de  subtilizar. 

SubtilizcMlOx-,  m.  e  adj.  o  que  subtiliza.  (De 
subtUiiar). 

Siil>tiliaEcu:'9  V.  t.  tomar  subtil;  o.  i.  raciocinar 
com  subtilezas;  disputar  arguciosamente.  (De  subtil). 

Siil>tllmeiite»  adv.  de  modo  subtil ;  com  ar- 
gúcia; com  subtileza;  sem  ruído,  levemente. 

Sul>título,  m.  segundo  título ;  título  que  se- 
gue outro.  (De  sub., . -{-titulo). 

Siil>ti*aoQ&09  f.  acto  ou  eífeito  de  subtrahir. 
(Lat.  subtractio,  de  subtrahere). 

Siil>traotÍT'o,  adj.  relativo  á  subtracção ;  m. 
aquillo  que  se  subtrai.  <Do  lat.  subtractus). 

Sii'l>'ti*al&Í€lo9  part.  de 

Sii1>-t]raJiir,  v.  t.  tirar  ás  escondidas  ou  com 
fraude ;  furtar;  tirar;  afastar;  separar;  deminuír,  de- 
duzir; V.  p.  esquivar-se;  fugir.  (Lat.  subtrahere,  de 
.■««6  4-  trahere). 

Sul>ti-afr9  V.  t.  e  p.  (e  der.)  o  mesmo  que 
nuhtraJiir^  etc. 

«  Subtríbu,  f.  (hist.  nat.)  trfbu  secundária, 
subordinada  a  uma  tríbu  primária.  (De  j)ti&...  +  tribu). 

»  Subtripiloe»  adj.  ou 

»  Sul>tx*iplo,  adj.  Diz-se  de  um  número^  con- 
tido três  vozes  noutro.  (Lat.  subtripíus). 

*  Subtypo,  m.  (hist.  nat.)  typo  secundário, 
subordinado  a  um  typo  primário.  (De  sub. . .+  typo). 

9  Stkl>1ll8^  f.  género  de  insectos  dípteros.  (Lat. 
subula). 

*  Siil>iiladLo9  adj.  (hist.  nat.)  que  termina  su- 
periormente em  ponta  como  uma  sovela.  (Do  lat. 
subula). 

*  SubnlÀx-ia^  f.  género  de  plantas  crucíferas. 
(Do  lat.  subula). 

9  Sul>ulif*oliaclo,  adj.  (bot.)  que  tem  félhas 
subulada<^.  (Do  lat.  subula  +  folium). 

«  Siil>ulipa.lpos*  m.  pi.  secção  de  insectos 
*-oleópteros.  (Do  lat.  subida  +  palpus). 


»  Siil>iilípede,  adj.  (zool.)  que  tem  pé  com- 
prido e  delicado.  (Do  lat.  subula  +  P^s). 

«  Subullirostros,  (l.  subulirr. « .),  m.  pi.  fa- 
mília de  aves,  estabelecida  por  Dumeril,  abrangendo 
as  que  tém  bico  curto,  fraco  e  flexível,  não  chanfra- 
do, de  base  estreita  e  arredondada.  (Do  lat.  subtUa 
+  rostrum). 

«  Súl>iilo,  m.  tocador  de  flauta,  entre  os  ro- 
manos. (Lat.  subulo,  de  or.  toscana). 

Sul>ui-l>ano9  adj.  relativo  a  subúrbios;  que 
está  próximo  da  cidade.  (Lat.  suburbanus,  de  sub  4- 
urbanus). 

Sul>OLrl>ioâx>i09  adj.  Dizia-se  das  cidades, 
submettidas  ao  governo  do  prefeito  de  Koma ;  e  di- 
zia-se das  províncias  e  it^rejas  comprehendidas  na 
diocese  de  Roma.  (Lat.  suburbicarius,  de  sub  -{-  ur- 
bicariu)*). 

@xil>t]Lrl>lo,  m.  ou 

Sut>tkirl>Íoei,  m.  pi.  arrabaldes  ou  vizinhanças 
de  cidade  ou  de  qualquer  povoação;  aros,  redondeza, 
cercanias.  (Lat.  suburbium^  de  sub  +  urbes). 

«  Sal>ii't]rac|iiis'ta439  m.  pi.  membros  de  uma 
seita,  que  administrava  a  communhão  sob  duas  es- 
pécies consagradas,  pão  e  vinho.  (Da  loc.  lat.  sub 
utraque  specie). 

Siil>yaisisallo9  m.  (ant.)  vassallo  de  vassallo. 
(De  sub. . .'  +  vassallo). 

Sul> venpã.o,  f.  subsídio ;  auxílio  pecuniário. 
(Lat.  êubventio,  de  siibvenire). 

Siil>veuoioiia>do,  port.  de  subvencionar. 

Sxit>ireiieioi]Lal,  aaj.  relativo  a  subvenção. 
(Do  lat.  subventio.) 

6iil>veiioionair,  v.  t.  dar  subvenção  a.  (Do 
lat.  subventio). 

Siit>veiitAneo9  adj.  (des.)  que  não  teve  re- 
sultado: que  abortou.  (Do  lat.  subventus). 

@a1> versão,  f.  acto  ou  ^eito  de  subverter; 
revolta,  insubordinação.  (Lat.  subversio,  de  suhver^ 
tere). 

Siil>T'eiri8lvo,  adj.  que  subverte;  que  pôde 
subverter;  revolucionário.  (Do  lat.  subversus). 

Sul>irei*fik>i*9  m.  e  adj.  o  que  subverte.  (Lat. 
subversor^  de  subvertere). 

&ut>irer±G€LOir9  m,  e  adj.  o  mesmo  que  sub' 
versôr. 

Siil>vertâiT,  v.  t.  revolver,  voltar  de  baixo 
pára  cima;  destruir;  submergir;  perverter; arruinar; 
»  revolucionar,  pôr  em  estado  de  desordem.  (Lat. 
subvertere,  de  sub  +  veí*tere). 

Siil>T'ertÍclo,  part.  de  subverter. 

íSal>vertimen'to,  m.  o  mesmo  que  subversão. 

«  Siil>véspero,  m.  (des.)  vento  de  sudoeste. 
(Lat.  sub-vesperus). 

&vLaeLAo9  part.  de  sucar. 

»  Suoang^a,  f.  árvore  do  Gongo. 

@aoap<^,  m.  o  mesmo  que  sapé. 

Suoai*,  V.  t.  (prov.)  o  mesmo  que  sugar. 

«  Sueata,  f.  ferro  manipulado,  mas  velho  e 
considerado  inútil,  especialmente  o  que  serviu  em 
caminhos  de  ferro,  e  que  se  aproveita  pára  sér  refun- 
dido e  entregue  de  novo  ao  oommércio.  (Liga^e  ao 
ingl.  sock?) 

Sxiopao,  f.  acto  ou  eífeito  de  sugar.  (Do  lat. 
suctus). 

«^iiooeclâneo,  m.  e  adj,  Diz-se  do  medica- 
mento, com  que  se  pôde  substituir  outro,  por  tér 
proximamente  as  mesmas  propriedades.  (Lat.  stuice- 
daneuÃ,  de  succedere). 

SuooecleiíliOy  m.  (prov.)  o  mesmo  que  sue- 
ce^so, acontecimento.  (Lat.  succedaneus,  de  succedere), 

Suooeâ^i*»  «.  i.  acontecer  depois;  vir  em  se- 
guida; tomar  o  logar  de  outrem  ou  de  outra  coisa; 
acontecer;  realizar-se;  sér  chamado  por  lei  ou  testa- 
mento ã  uma  herança;  o.  p.  vir  depois,  ou  acontecer 
successivamente,  (falando-se  de  mais  de  uma  coisa, 
em  relação  a  outra).  {LaX.succederefáe8ub-\-cedere.) 


8UGGEDID0 


-564- 


SUECA 


Siiooeâiclò,paW.  de  3uoceddr-de;  m.  o  mesmo 
que  siiccesso, 

íSuc^oedimento,  m.  suticessão;  successo. 
(De  succedèr). 

SuooenturÍa.dLo,  adj,  Diz-se  da  dilatac&o 
do  canal  digestivo  das  aves,  entre  o  papo  e  a  moela. 
(Lat.  suecenturiatus,  de  succenturiare), 

Suooessaoy  f,  acto  ou  eíTeito  de  succedôr; 
herança;  (fíg.)  descendência;  qualidade  que  se  trans- 
mitte  aos  descendentes.  (Lat.  successiu,  de  succe» 
dere). 

^u<3€3emstvB,men.tG9  adv,  de  modo  successi- 
vo;  ordenadamente ;  sem  interrupção ;  por  graus  pro- 
gressivos. 

Suooessível»  adv,  que  pôde  succedôr  como 
herdeiro  ou  com  outro  qualquer  título.  (Do  lat.  sue- 
cessus), 

Siioceiaisi^o,  adJ,  que  vem  depois,  que  vem 
em  seguida;  contínuo;  que  não  tem  interrupção; 
que  vem  depois  de  outro,  com  pequeno  Intervalio. 
(Lat.  suceessiviAs,  de  succedere, 

Sucoesfso,  m.  aquillo  que  succede;  aconteci- 
mento; resultado;  conclusão;  êxito;  o  mesmo  que 
parto!  (Lat.  sticcessua,  de  succedere), 

SluooesisAr^  m.  e  adj»  o  que  succede  a  ou- 
trem; herdeiro;  aquêlle  que  tem  a  mesma  dignidade 
ou  os  mesmos  predicados  que  outrem  tôve.  (Lat.  sue- 
ce$»or,  de  succedere), 

Sxieoesfiiôrio,  adj,  relativo  á  successão.  (Lat. 
auccessoriíM,  de  successor), 

»  Snoolnato,  m.  sal,  resultante  da  combina- 
ção do  ácido  succínico  com  uma  base.  (De  succino). 

Siioeluoto,  adj,  (e  der.)  o  mesmo  que  sucdn- 
to,  etc. 

«  SnooíneaSf  f.  pi.  género  de  molluscos  gas- 
terópodos.  (Fem.  pi.  de  succineo), 

»  SoLCoíneo,  adj,  que  tem  a  côr  de  succino. 
(Lat.  succineus^  de  succinum), 

« Suooinioo,  adj,  relativo  ao  succino.  (De 
iuccino), 

Suooino,  m.  âmbar  amarelo.  (Lat.  succinum), 

Siioelutcuneiitey  adv,  de  modo  succinto; 
summariamente ;  em  resumo. 

Sneointo,  adj,  que  tem  poucas  palavras ;  re- 
sumido. (Lat.  succincius,  de  sub  -f-  cinctus), 

6(110009  m.  (e  der.)  (V.  suco,  etc.) 

«  Snooôvl8^  f .  planta  crucífera. 

»  S«iooiLt>ct9  /.  (ant.)  concubina.  (Fem.  de  súc- 
cubo), 

&ík.<3aTLt>Of  adj,  que  se  põi  por  baixo;  m.  e 
adj,  Dizia-se  de  um  demónio,  a  cuja  influência  se 
attribufam  os  sonhos  maus.  (Do  lat.  succubare), 

Siiooumt>iclo,  adj,  que  succumbiu.  (De  suc' 
cumbir), 

6liiooanil>ir9  v,  i,  cair  debaixo;  vergar;  ce- 
der aos  esforços  de  outrem;  sêr  dominado;  não  po- 
der resistir;  desalentar-se ;  acabar;  morrer;  desap- 
parecer.  (Lat.  succumbere,  de  sub  -f-  cumbere). 

Suoour»a.l,  adj,  Diz-se  de  um  estabeleci- 
mento dependente  de  outro ;  *  f.  casa  ou  estabeleci- 
mento succursal.  (Do  lat.  succursus), 

Suoed^r^  v,  t,  e  p,  (e  der.)  o  mesmo  que  suc- 
cedèr^ etc. 

«  Siiolifa,  f,  (prov.  trasm.)  A  r*^,  (loc.  adv.) 
ás  escondidas,  em  segredo,  péla  calada. 

»  6110I10,  m.  (prov.  trasm.)  medo. 

«  SuoHongr,  m.  e  adj,  Diz-se  de  uma  varieda- 
de de  chá  preto. 

SdLoia,  f,  reunião  de  pessoas  de  má  índole  ou 
de  má  fama;  matula;  »  (des.)  sociedade,  assembleia. 
(De  sucio), 

Suoiair,t;.«.  fazer  parte  de  uma  sacia;  vadiar. 
(De  sUda), 

Suoino,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  ^t^ccíno,  etc. 

Sueli&to,  adj.  (e  der.)  o  mesmo  que  succinto,Gic, 

»  Siioio,  m.  (deprec.)  indivíduo  que  faz  parte 


de  uma  súcia;  troca-tintas,  biltre;  vàdlo.  (Alter,  de 
sócio). 

Suoo ',  m.  certo  líquido  que  se  encontra  nos 
vegetaes  ena  carne;  sumo;  seiva;  (pop.)  gordura; 
(fig.)  essência ;  o  que  há  de  principal  ou  aproveitá- 
vel num  systema,  num  escrito,  etc.  (Lat.  sucus,  de 
svgare), 

*  Suoo  %  m.  conjunto  de  aldeias,  em  Timor. 

»  Suoo  %  m,  (t.  de  Miranda),  o  mesmo  que  sulco. 

Suoopira^  f,  o  mesmo  que  sicupira, 

SuoOso,  adj,  o  mesmo  que  sucolento,  (Lat  tu- 
C08US,  de  suciis), 

Siipnarana,  m.  animal  carnívoro  da  América 
do  Sul. 

Sa^ua^a,  f,  (bràs.)  Nome  de  duas  plantas  me- 
diei naes. 

»@aoul>c^  f,  (bras.)  árvore  silvestre,  quedes- 
tilla,  por  incisão,  um  líquido  branco,  que  dizem  sèr 
vermífugo. 

*  Sueiilôiioiay  f.  abundância  de  suco;  qua- 
lidade de  suculento.  Gf.  Diccion.  Exeg, 

«  6uoiilôntea.s,  f.  pi,  ordem  de  plantas,  cotn- 
prehendendo  as  íicoídeas,  as  crassuláceas  e  outras. 
(De  suculento). 

Suculento,  adj.  que  tem  sueco;  que  tom 
polpa;  gordo;  substancial;  esponjoso  e  consistente 
quási  como  a  carne,  (falandose  de  orgams  vegetaes). 
(Lat.  succulentus,  de  suceus). 

Suouiiil>ir,  V,  i.  (e  der.)  o  mesmo  que  sue- 
cumbir,  etc. 

«Suoupira,  f,  (V.  sicupira). 

»  Suou  ri,  m.  ou 

«SuourIJn,  m.  ou 

»  Suour^  ul>a,  f,  ou 

SueuritL,  m.  espécie  de  cobra  do  Brasil. 

«  SneuritLl>a,  f,  o  mesmo  que  sucuriú, 

Suoursa.1,  adj,  o  mesmo  que  succursal, 

«  Sucuru^l  u,  m,  ou 

*  SuouriO  ut>»,  m.  ou 

«  Suouru^ru,  m,  o  mesmo  que  sucuriú, 
Sucuuva^  f.  o  mesmo  que  subuuva, 
SudaQao,  f,  o  mesmo  que  suadoiro.  (Lat.  su- 
datio,  de  sudare), 

*  Sucl&mina^  m.  (med.)  pequenas  pústulas, 
cheias  de  um  líquido  límpido,  e  similhantes  a  gõta^ 
de  suor.  (Do  lat.  sudare). 

»  Sudão,  m.  (prov.  trasm.)  Der>o,  (loc.  adv.» 
de  graça,  de  borla,  á  custados  outros.  (Talvez contr. 
de  se  o  dão). 

Sudário,  m.  pano,  com  que  antigamente  se 
limpava  o  suor;  mortalha;  pano,  representando  o 
rosto  ensanguentado  de  Christo;  mortalha  de  Ghristo; 
exposição  de  erros  ou  de  coisas  tristes.  (Lat.  suda- 
riunit  de  sudare), 

Sudat^rio,  adj.  o  mesmo  que  sudofrifico,  (Lat. 
sudatorius,  de  sudare), 

Sudeiro,  m.  (Gorr.  pop.  de  sudário), 

«  Sudooistada,  f,  vento  forte  de  sudoeste. 

*  Sudol^star,  v,  i,  (naut.)  descair  o  venlo 
pára  sudoeste. 

Sudoôs-to,  m.  ponto  do  horizonte,  a  igual  di^:- 
tância  do  sul  e  do  oeste;  vento  que  sopra  desse  lado; 
adj,  relativo  ao  sudoeste.  (De  súd  ai.  +  oeste). 

Sudorífero,  adj,  o  mesmo  que  sudoiufi\;. 
(Do  lat.  sndor  +  ferre). 

Sudorífíoo,  adj,  que  faz  suar;  m.  aquillo  (lue 
faz  suar.  (Do  lat,  sudor  -j-facere). 

Sudoríparo,  adj,  que  sua,  que  emittesuor; 
relativo  ao  suor.  (Do  lat.  sudor  +  pãrere), 

Sudra,  m.  indivíduo  da  classe  inferior  dos  ín- 
dios, e  que  se  emprega  geralmente  nos  trabalhas 
mais  rudes.  (Do  sanscr.) 

Sudro,  m.  o  mesmo  que  sudra, 

Sué,  m.  Nome  de  muitas  plantas  brasileinis. 

Suooa,  f.  e  adj.  espécie  de  bisca,  em  que  câfia 
parceiro  joga  com  três  cartas ;  (mus.)  Diz-se  de  uma 
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espécie  de  quadrilha,  de  andamento  ligeiro.  (Fem.  de 
sueco). 

*  Sneoo,  adj.  relativo  á  Suécia;  m.  habitante 
da  Suécia ;  língua  sueca. 

«  Suécia,  f.  género  de  plantas  chenopódias. 

«  Sueira.,  f.  (ant.)  variedade  de  pedra  pre- 
ciosa. 

Sueste,  m.  ponto  do  horizonte,  a  igual  distân- 
cia de  sul  e  este;  vento  que  sopra  dôsse  lado;  adj. 
relativo  a  sueste.  (De  sul  +  este), 

Sue-sue,  m.  ave  da  África  Occidental. 

Sueto,  m.  descanso;  feriado  escolar;  (des.) 
costumeira,  usança.  (Lat.  stiettM,  de  suere). 

»  Suevos»  m.  pi.  povo  germânico,  que  no  sé- 
culo V  se  estabeleceu  na  Hispanha,  apoderando-se 
da  Galliza  e  da  Lusitânia.  (Lat.  suevi). 

9  Suffibulo,  m.  véu  branco,  seguro  com  um 
colchete,  e  com  que  as  vestaes  cobriam  a  cabôca 
durante  os  sacrifícios.  (Lat.  suffibulum,  de  sub  -^  fU 
bulum). 

SufflLoiônoia,  f.  qualidade  do  que  é  suf  flcien- 
te;  aptid&o;  habilidade.  (Lat.  sufficientia^  de  suffi' 
dens). 

Sufflloieute,  adj.  que  é  bastante;  que  satis- 
faz o  que  é  preciso;  apto;  hábil;  capaz;  m.  nota, 
com  que  se  designa  a  sufflciente  applicacão  ou  apro- 
veitamento de  um'  alumno.  (Lat.  suffUiens^  cíe  suffi- 
ceve,  de  sub  -\-  f acere). 

SufRoientemente,  adv.  de  modo  suffi- 
ciente. 

«Sul&xAtivo,  adj.  Diz-se  das  línguas,  em 
cuja  formação  entram  os  suftixos. 

Suffllxo,  m.  syllaba  ou  letras,  que  se  juntam 
ás  raízes  das  palavras,  pára  lhes  determinar  a  ideia 
geral  ou  pára  lhes  modificar  o  sentido ;  desinência. 
(Lat.  suffixuSy  de  sub  +  fixus), 

Sutf^ooaçã.o,  /.  acto  ou  eíTeito  de  suíTocar. 
(Lat.  suffocaliOf  de  suffocare). 

Sutfoeado»  part.  de  suffocar. 

Suâ^ooAdOi-y  m.  e  adj.  o  que  suíToca.  (Lat. 
suffocanSf  de  suffocare). 

SufToofiUite,  adj.  que  suíToca;  que  difficulta 
a  respiração;  suffocadõr.  (De  suffocar). 

Suffooar»  u.  t.  impedir  ou  reprimir  a  respira- 
ção de;  afogar;  abafar;  tomar  diíTícil  a  respiração 
ae;  reprimir;  v.  t.  ep.  deixar  de  respirar;  respirar 
difficilmente.  (Lat.  suffocare^  de  sub  -f-  faux,  faucis). 

SuJOTocaitivo,  adj.  suíTocante;  próprio  pâra 
reprimir.  (De  suffocar). 

Suffirag^aidlOy  part.  de  suffragar. 

SuiUra^aneo,  m.  e  adj.  o  que  é  dependente 
de  um  metropolitano,  (falando-se  de  bispos  e  Í3ispa- 
dos).  (Do  lat.  suffragium). 

Sufflrag^ctr,  v.  t.  apoiar  cora  suffrágio  ou  voto ; 
orar  pôla  alma  de;  appiicar  (esmolas,  acções  pias, 
officios  divinos,  etc.)  em  benefício  da  alma  de;  sup- 
plicar.  (Lat.  sujfragari,  de  suffragium). 

Sufrágio,  m.  voto,  votação;  apoio,  adhesão; 
acto  de  piedade, oração  ou  prece,  pêlos  mortos.  (Lat. 
suffragium^  de  sub  -\-fragere,  por  frangere). 

SujaV&mifi^ci^aOy  f,  fumigação  que  se  dá  por 
baixo  de  alguma  Coisa;  (med.)  applicaçáo  de  vapor 
medicinal  a  qualquer  parte  do  corpo;  combustão  de 
substâncias  odorificas,  para  purificar  a  atmosphera. 
(Lat.  suffumigatio,  de  sub  +  fumigatio), 

Sulfumi^o,  m.  o  mesmo  que  suffumigação. 

Suil\ii83,o,  f.  acto,  pêlo  qual  um  humor,  espa- 

Ihando-se  debaixo  da  pelle,  se  torna  visível  péla  sua 

accumulação.  (Lat.  sulfusio,  de  sufjundere,  de  sub  + 

fundere). 

SuQeieute»  m.  e  adj.  (e  der.)  o  mesmo  que 
sufficiente,  etc. 

Suftxo,  m.  o  mesmo  que  suf  fixo. 
Sufoear^  v.  t,,  i.  e  ^.  (e  der.)  o  mesmo  que 
suffocar,  etc. 

Sufradeira,  f.  grande  argola  de  ferro^  em 


que  os  serralheiros  ou  ferreiros  ooUocam  as  peças  a 
que  se  tôm  de  aperfeiçoar  os  encabadoiros. 

Sufrâflrio»  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  suffrá- 
gio^ etc. 

SufumiiraQ&o,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  suf- 
fumigação^  etc. 

»  Suf  uf»  m.  (pharm.  ant.)  qualquer  medica- 
mento em  pó.  (T.  ar.) 

Suf  usao,  f.  o  mesmo  que  suffu$õo. 

Sug:a.pào,  f.  acto  ou  eíTeUo  de  sugar. 

Sugado,  part.  de  sugar. 

*  Sufpadoiro,  m.  (zool.)  espécie  de  tromba 
de  alguns  insectos,  ou  boca  em  forma  de  tromba, 
com  que  alguns  animálculos  sugam  o  sangue  ou  ou- 
tros líquidos.  (De  sugar), 

SuipadOr,  m.  e  adj.  o  que  suga;  «m.  o  mes- 
mo que' sugadoiro.  (De  sugar), 

Su^ar,  V.  t.  o  mesmo  que  chupar;  extrahir; 
subtrahir  com  fraude;  extorquir.  (Lat.  sugare), 

Su|2^erir,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  svkggeriry 
etc. 

&^lgfgevi^09  part,  de 

Su|p^ei*ix*9 V.  t.  proporcionar,  fornecer;  occa- 
sionar,  sòr  causa  moral  de;  fazer  nascer  no  espírito ; 
insinuar;  inspirar;  lembrar;  dizer  a  meia  voz  ou  em 
segredo;  promover.  (Lat.  suggerere,  de  sub  +  ge- 
rere). 

Su^lpest&Oy  f.  acto  ou  effeito  de  suggerir; 
inspiração;  estímulo,  instigação.  (Lat.  suggestiOf  de 
suggerere). 

Sun^^estíT-o,  adj.  que  suggere.  (Do  lat.  sug- 
gestus), 

&u4g1g&fêtOf  m.  logar  alto  ou  tribuna,  donde  os 
oradores  romanos  falavam  ao  povo.  (Lat.  suggestus^ 
de  suggerere). 

Su^ilapao^f.  acto  ou  eíTeito  de  sugilar;  leve 
echymose  cutânea ;  lividez  cadavérica.  (Lat.  sugila- 
tio,  de  sugilare). 

Suipiladlo,  part.  de 

Sufi^lar,  V.  t.  produzir  echymose  em;  contun- 
dir; (flg.)  manchar;  infamar.  (Lat.  sugilare,  de  sub-^- 
cilium), 

Susrillax-5  V.  t,  (e  der.)  o  mesmo  que  sugilar^ 
etc. 

Suipoy  m.  o  mesmo  que  suarda,  (De  sugar  f  Ou 
alter,  de  suco  f) 

Sue^uiiil>u]mo,  m.  pássaro  da  África  Occi- 
dental. 

Suioida,  m.  e  f.  pessoa  que  se  matou  a  si 
própria;  adj.  que  serviu  de  instrumento  de  suicídio. 
(Cp.  suicidar -se). 

Suíoidado,  part.  de 

Suíoidaf-se,  v.  p.  causar  a  morte  a  si  pró- 
prio; (flg.)  arrulnar-se  por  sua  causa.  (Do  lat.  sui  + 
cmdere). 

SuioídiOym.  acto  ou  eíTeito  de  suicidar-se;  (tlg.) 
ruína  ou  desgraça  que  se  procura  espontaneamente 
ou  por  falta  de  bom  juízo. 

«  Suídeos,  m.  pi.  animaes  da  família  do  porco. 
(T.  hybr.,  do  lat.  sus  +  gr.  eidos). 

»  Suindara,  f.  (bras.)  o  mesmo  que  coruja. 

«Suiuioída,  m.  aquêUe  que  mata  porcos; 
adj.  próprio  de  maladôr  de  porcos ;  próprio  de  ma- 
garefe. «E  fazia  gesticulações  «uiniciriujf... 9  Gamillo, 
Volcoens,  p.  56.  (Do  lat.  suinus  -\-  cadere), 

«  Suinioídio,  m.  acto  de  matar  um  porco. 
(Cp.  suinicída). 

Suíno,  adj.  relativo  a  porcos;  m.  o  porco.  (Lat. 
suinus^  de  sus). 

Suíeisa,  f.  parte  da  barba,  que  se  deixou  cres- 
cer nas  partes  iateraes  das  faces;  »  guarda  de  espin- 
gardeiros,  criada  por  ÁfTonso  de  Albuquerque  na  In 
dia.  (Fem.  de  suisso). 

»  Suta0o,  adj.  relativo  á  Suíssa ;  m.  habitante 
da  Suíssa.  (Há  quem  prefira,  talvez  com  razão,  a 
orthogr.  suíço  e  Suíça), 
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Bujado,  paH.  de  st^/ar. 

Siijamente,  adv.  de  modo  sujo. 

Siija.i*9  V.  t,  tornar  sujo;  manchar;  v.  i.  fazer 
dejecções;  v.  p.  (fig.)  praticar  actos  infamantes.  (De 
sujo), 

SivJei^&o»  f.  acto  ou  eíTeito  de  sujeitar;  es- 
tado do  que  está  sujeito;  dependência.  (Lat.  subje- 
etio^  de  subjectus), 

SivJeita,  f.  (Fem.  de  sujeito), 

Si\Jeii:ado,  part,  de  sujeitar. 

SiVleitaidOr,  m.  e  ad;.  o  que  sujeita.  (De  <u- 
jeiíar). 

SivJeitajE*,  t^.  t,  pôr  debaixo;  dominar;  subju- 
gar; tornar  dependente;  obrigar;  arriscar,  aventu- 
rar; tomar  firme,  immobilizar;  v,  p.  submettôr-se; 
conformar-sé,  obedecendo.  (Lat.  subjectare,  de  sub 
+  jeetare), 

g^iVjeito,  part,  irr,  de  sujeitar;  escravizado; 
obediente;  adstriuto;  que  não  tem  vontade  própria; 
disposto  naturalmente,  habituado;  exposto,  arrisca- 
do; m.  (gram.)  pessoa  ou  coisa  que  produz  ou  deter- 
mina a  acção  expressa  por  um  verbo;  indivíduo,  de 
quem  se  omitte  o  nome ;  homem ;  súbdito ;  »  o  mesmo 
que  assumpto:  cf.  Sousa,  Vida  do  Arceb,  ii,  p.  2U3. 
(Lat.  isubjectus), 

»  SiO^i^^^i^o,  m.  (deprec.)  individuo  sem  im- 
portância, muito  ordinário,  reles.  (De  sujeito), 

Sujiâaâe,  f.  qualidade  do  que  é  sujo;  excre- 
mentos. 

«Si^Jinacla,  f,  (ant.)  o  mesmo  que  sujidade. 
Cf.  Anatómico  Joc.y  p.  107.  (De  sujo?  Ou  alter,  de 
suinada,  de  suíno  f) 

^vij^»  ^^i'  emporcalhado;  sórdido;  que  não 
está  limpo;  (fig.)  indecoroso;  deshonesto;  macula- 
do. (Do  lat.  suciduSy  de  sucus^  segundo  a  opinião  cor- 
rente; inclino- me  porém  a  que  sujo  é  derivado  de 
sujar j  e  que  sujar  é  ,a  simples  contr.  de  sugilar,  Gp. 
suyilar). 

H11I9  m.  a  parte  do  mundo  opposta  ao  norte; 
pólo  austral;  parte  de  uma  região  ou  de  um  conti- 
nente, que,  em  relação  ás  outras  partes,  fica  mais 
perto  daquôlle  pólo;  vento  que  sopra  do  sul  para  o 
lado  do  norte;  adj.  relativo  ao  suL  (Al.  siid). 

9  Sxila,  S  f'  (bras.  do  N.)  acto  em  que  duas  pes- 
soas manejam  outras  tantas  mãos  do  mesmo  gral 
pára  activar  a  trituração  de  qualquer  género. 

»,^iila  *9  f.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que  enxó, 

«'Hulaiiil>a9  m,yf.e  adj.  (bras.)  o  mesmo  que 
samango. 

SulanOy  m.  (V.  suão), 

Sulaventeckr,  t;.  i.  navegar  pára  sulavento. 
(De  sulavento). 

Sulavento,  m.  o  mesmo  que  sotavento.  (De 
sul  4- vento). 

Suloadlo,  part.  de 

Sulcar,  V,  t.  fazer  sulcos  em;  cortar  as  águas 
de,  navegar  por;  enrugar.  (Lat.  sutcare,  de  sul- 
cus), 

Sul 00  %  m.  rêgo  aberto  pêlo  arado;  depressão, 
que  um  navio  faz  nas  águas,  cortando-as;  ruga.  (Lat. 
sulcuSf  do  gr.  otkos), 

9  Sul 00  *,  m,  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que  suco. 

Sult^Àolclo,  tn.  sulfureto,  que  numa  combina- 
ção chi  mica  serve  de  ácido.   (De  sulfo. , .  -f-  ácido), 

«Sulfantim^^nloo,  adj,  em  que  há  combi- 
nação ácida  de  enxofre  com  o  aniimónio.  (De  sulfo,,. 
-\-  antimónio). 

9  Sulf*ar0^nioo,  adj,  Diz-se  da  combinação 

ácida  do  enxofre  com  o  arsénico.  (De  sulfo, . .  +  of»^- 

nico). 

Sulfatado,  part.  de  sulfatar, 

Sull*ata^ein,  f.  acto  de 

Sulíl^tair,  V.  t.  impregnar  de  sulfato  metálli- 
CO.  (De  sulfato). 

•  Sulí!^tara,  f.  terreno  em  que  se  desin vol- 
vem vapores  sulfurosos,  ou  em  que  se  deposita  en-  J 


xòfre;  enxofreira.  polat.  svlfur,  por  intermédio  do 
it.  sol  fato), 

Sulfatlasapao,  f,  acto  ou  eíTeito  de  sulfati- 
zar, 

Sulfiatlzadlo,  part.  de 

Sulfatlzar,  v.  t.  converter  em  sulfato.  (De 
sulfato). 

Sulf*ato,  m.  sal  resultante  da  combinação  do 
ácido  sulfúrico  com  uma  base.  (Do  lat.  sulfar). 

Sulfito,  tn.  sal  resultante  da  oombinação  do 
ácido  sulfuroso  com  uma  base.  (Do  \aí.  sulfur). 

SulíTlilâ. . .  o  mesmo  que  stdfhyd, . . 

Sulf*liydrloo,  adj.  Diz-se  de  um  ácido  for- 
mado de  enxofre  e  hydrogeno ;  m.  ácido  sulfhydríco. 
(De  sxdfo. . .  +  hydrico). 

Sulírii.ycbrometrla,  f.  méthodo  de  anályse, 
com  que  se  avalia  o  enxofre  contido  em  águas  sul- 
fúreas. (De  sulfhydrómetro). 

Sulf*liydiToiiiétrioo,  adj,  relativo  á  súf- 
hydrometria. 

Sulf*liy<lrôiiieti*o,  m.  instrumento,  com 
que  se  pratica  a  sulf hydrometria.  (De  sulfo...  -f  hy- 
drómetro). 

»  Sulfiua,  f.  preparação  de  enxofre  e  de  outras 
substâncias,  applicável  contra  os  insectos  nocivos  á 
vegetação.  (Do  lat.  sulfur). 

SulíTo. . .  pref.  (designativo  de  enxofre).  (LaL 
sulfur). 

Sulf*òl>aise,  s.  sulfureto,  que  serve  de  base  a 
uma  combinação.  (De  sulfo.. .  -{-base). 

«Snlfòearl>onato,  m.  sal,  resultante  da 
combinação  do  ácido  sulfocarbónico  com  uma  base. 
(De  sulfocarbónico). 

*  Sulf*òoax*l>ônloo,  adj.  relativo  a  enxofre 
e  carbónio.  (De  sulfo . . .  +  carbónico). 

Sulf^òsal,  (1.  sulfoss..,)y  m.  sal  resultante  da 
combinação  de  um  suifácido  com  uma  sulfòbase.  (De 

sMÍ/o...-i-«aí). 

»  Sulfòsteatlte,  f.  preparação  chfmica,  em 
que  entra  enxofre  e  ossos  pulverizados,  e  que  serve 
pára  tratamento  das  vinhas.  (T.  bybr.,  do  lat.  fídfur 
+  gr.  osteon) 

*  StilFur,  m.  solução  medicamentosa  de  enxo- 
fre, obtida  péla  homopathia.  (Lat.  sulfur). 

Sult\tradlo,  part.  de  sulfurar. 

9  i^ult*uraQâo,  f.  acto  de  sulfurar. 

Sult*ui*air,  V.  t.  combinar  oti  misturar  com  en- 
xofre; enxofrar.  (Do  lat.  sulfur). 

Sulfiii-âvel,  adj.  que  se  pôde  sulfurar. 

SullHlreo,  adj.  que  tem  a  natureza  de  enxo- 
fre. (Lat.  sulfureusy  de  sulfur). 

Sulf*urôto,  m.  (chim.)  Designação  genérica 
dos  compostos  binários,  formados  pêlo  enxofre  com 
os  metaes  e  alguns  metalloides.  (Do  lat.  sulfur). 

Sulf*c&i*loo,  adj.  relativo  ao  enxofre ;  e  diz-se 
do  ácido  que  resulta  da  combinação  do  enxofre  com 
o  oxygeno.  (Do  lat.  sulfur). 

«  Sulf^ux-iuo,  adj.  que  tem  còr  de  enxofre;  m. 
pi.  (min.)  uma  das  quatro  ordens  em  que  se  divide  a 
classe  dos  oxysaes,  e  na  qual  se  inclue  o  gesso,  a 
baryte  e  o  alúmen.  (De  sulfur). 

SulfixrOso,  adj.  o  mesmo  que  tulfàreo;  e 
diz- se  de  um  ácido,  que  resulta  da  combustão  do  en- 
xofre. (Lat.  sulfurosusy  de  sulfur). 

«SuUfrate,  m.  (prov.  beir.)  o  mesmo  que 
stdfato. 

*  Sullpa,  f.  (gir.)  o  mesmo  que  chulipa  *. 

*  Sulista,  m.  e  f.  (bras.)  indivíduo  natural  do 
sul  do  Brasil;  adj.  relativo  ao  sul  do  Brasil.  Cf.  Jul. 
Ribeiro,  Dicoion.  Gram.,  p.  65.  (De  sul). 

SuUa,  f.  planta  leguminosa. 

«  Sullivântla,  /.  género  de  plantas  saxifra- 
gáceas. 

Sultana,  f.  mulher  ou  filha  de  sultão;  •  a  oda- 
lisca ou  amásia  do  sultão,  que  délle  tôve  algum  fi- 
lho; •  navio  de  guerra,  entre  os  turcoe;  •  âu  01» 
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aíxa  que  as  mulheres  hispanholas  usavam  ao  pes- 
coço,  como  enfeite.  (De  suUão). 

f  Snli^anaclo,  m.  dignidade  de  sultfto;  pais 
governado  por  um  sultão.  (Do  b.  iat.  stUtanus), 

« Sultcu&l,  m.  antiga  moeda  de  oiro  em  Crôa, 
equivalente  a  420  reis ;  moeda  egypcia;  moeda  tu- 
nesina;  moeda  argelina.  (De  stUtão), 

«Snl-tax&la,  f.  província  governada  por  um 
sullSLo.  <De  sultão). 

f  Saltanim,  m.  o  mesmo  que  sultani, 

«  Siil-tctiiiiio,  m.  o  mesmo  que  sultani. 

« SultâJiioo,  adj.  relativo  a  sultão;  próprio 
de  suiião.  (De  sultão). 

Saltíío,  m.  Titulo  do  imperador  dos  turcos  e  de 
outros  príncipes  mahometanos  e  tártaros ;  » (íig.)  se- . 
nbôr  poderoso,  príncipe  absoluto;  homem  que  tem 
muitas  amantes.  (Do  b.  Iat.  suUanuSy  do  ar.  sol- 
tan). 

Sal  vento,  m.  vento  do  sul.  (De  sul  -f-  vento), 

»  Suma.,  f.  (bras.)  planta  medicinal. 

Siunfusa,  f.  pequena  embarcação  de  dois  mas- 
tros, usada  especialmente  na  América  do  Sul. 

lo,  pari.  de 

',  V.  t,  tingir  com  sumagre.  (De  su- 
magre). 

Snmagrre,  m.  gônero  de  plantas  terebinthá- 
ceas;  pó,  mais  ou  menos  grosseiro,  resultante  da 
trituração  das  folhas,  flores,  etc,  dôsse  género  de 
plantas,  e  empregado  em  medicina  e  tinturaria.  (Do 
ar.  summag). 

•  Suiiiaflr>^^i>^o,  m.  aquôlle  que  prepara  o  su- 
magre para  a  tinturaria  e  medicina. 

Samcur^  m.  espécie  de  orchídea. 
Snmstrento,  adj.  que  tem  sumo  ou  muito  su- 
mo. (De  sumo). 

Sumaillinia,  f.  o  mesmo  que  samaúma, 

•  SumaiimeiíTa,  f.  o  mesmo  que  samaàma. 
« SliiinaiiiiieÍx*a*de-iiiaoaoo,  f.  grande 

árvore,  cujo  fruto  encerra  uma  polpa  similbante  ao 
algodão. 

Siuiil>aiiil>a,  f.  Nome  de  uma  ave  africana. 

Siiml>o,  m.  nome  de  várias  aves  africanas. 

» Siiiiil>rajr,  v.  t.  (t.  de  Miranda),  o  mesmo 
que  semear. 

Súmecus,  f.  pi.  (naut.)  peca^  de  madeira,  com 
que  se  concerta  ou  fortifica  o  leme. 

»  Sumeriano,  m.  uma  das  línguas  mortas  da 
Ásia,  falada  outrora  nas  margens  do  Tigre (?).  Cf.  M. 
Remédios,  Liter.  (Do  Iat. 'Sumere  n.  p.) 

SiimÍQâ.o,  f.  ou 

Sumi^,  m.  (pop.)  acto  ou  efifeito  de  sumir; 
desapparecimento. 

Snmiclipo,  adj.  que  se  some  ou  desapparece 
facilmente.  (De  sumir). 

Sumido,  part.  de  sumir ;  que  mal  se  vô,  en- 
covado ;  froixo,  que  mal  se  pôde  ouvir ;  distante,  que 
se  avista  com  difficuldade;  magro. 

Snmidoipo,  m.  abertura,  por  onde  se  escoa 
um  liquido;  logar  ondedesapparecem  muitas  coisas ; 
sargéta;  urinol;  coisa  em  que  se  gasta  muito  dinhei- 
ro. (De  sumir). 

6umidoiu»o,  m.  (V.  sumidoiro). 

Sumidura,  f.  o  mesmo  que  sumiço. 

Sumilliéi*,  m.  reposteiro  da  capella  real ;  re- 
posteiro do  paço.  (CSast.  sumíller). 

Sumix*,  V.  t.  tomar,  apanhar;  fazer  desappare- 
cêr;  afundar;  esconder;  gastar;  destruir;  eliminar; 
expungir;  v.  p.  desapparecêr ;  eitinguir-se;  fugir. 
(Lat.  sumere,  de  sub  -f-  emera). 

í8umma,f.somma ;  epítome; resumo;  substân- 
cia; emn^j,  (loc.  adv.)  resumidamente;  em  poucos 
termos;  numa  palavra.  (Lat.  summa,  fem.  de  sum- 
mus), 

m  Summalajr,  adj.  ou 

•  SninmalâJrlo,  adj.  Dízia-se  o  soldado  es- 
traDjeirO;  que  se  incorporava  no  exército  romano  e 


que  tomava  logar  na  ala  esquerda  como  cavalleiro. 
(Lat.  summalaris,  de  summus  -f-  cdaris), 

Sunimamente,  adv.  em  summa;  extrema- 
mente, em  alto  grau.  (De  8ummo-\- mente). 

« Summanaies,  m.  pi.  bolos  grandes  e  re^ 
dondos,  espécie  de  fogaças,  que  se  usavam  nos  sa- 
crifícios de  Plutão.  (Lat.  summanalia,  de  Summanus 
n.  p.) 

Summariado,  part.  de  summariar. 

Sumniairiamente,  adv,  de  moido  summá- 
rio;  syntbèticamente ;  em  resumo. 

Summariair,  v,  t,  tornar  summário,  resumir; 
synthètizar.  (De  summário). 

Sununàirio,  adj.  feito  resumidamente;  bre- 
ve; feito  sem  formalidades;  simples;  m.  resumo; 
recapitulação;  summa;  «  (ant.)  macho,  azômola, 
bosta  de  carga.  (Lat.  summarius,  de  summa). 

S^ummidade,  f.  qualidade  do  que  é  alto, 
eminente;  o  ponto  mais  alto;  cumieira,  cimo;  (dg.) 
pessoa  muito  importante  ou  muito  distinta.  (Lat. 
summitas,  de  summus), 

S^ummifiita,  m.  e  f.  pess6a  que  faz  summas, 
syntheses  ou  comoêndios.  (De  summa), 

S^umino,  adj,  que  está  no  logar  mais  alto; 
muito  elevado ;  supremo;  máximo;  m,  cume.  (Lat. 
summus,  contr.  de  supremus). 

Súininula,f. pequena  summa;  epítome.  (Lat. 
summuia,  dim.  de  summa), 

*  Summiiliísta,  m.  aquôlle  que  faz  súmmu- 
las ;  autor  de  uma  súmmula, 

Sumo,  m.  suco ;  líquido  extrahido  de  algumas 
substâncias  vegetaes.  A  rigorosa  ortbogr.  sçria  çu- 
mo,  justificada,  além  da  etym.,  péla  pronúncia  pop. 
do  norte  do  país.  (Do  gr.  zomos). 

SuntOiBo,  adj.  que  tem  sumo;  sumarento.  (De 
sumo). 

Sumpç&o,  f.  acto  ou  efTeito  de  engulir.  (Lat. 
sumptio,  de  sumere). 

»umpto,  m.  despesa,  custo.  (Lat.  sumpíus, 
de  sumere). 

Sumptuâ.rio,  adj.  relativo  a  desposas ;  re- 
lativo a  luxo.  (Lat.  sumptuarius,  de  sumptus), 

Sump-tuosamente,  adv.  de  modo  sum» 
ptuôso ;  com  magnificência;  luxuosamente. 

^Sumptuosidade,  f,  qualidade  do  que  é 
sumptuoso;  grande  luxo;  magniâcôncia.  (Lat.  sum- 
ptuositas,  de  sumptuosiÂs). 

Sumptuoso,  adj.  com  que  se  faz  grande  des- 
pesa; apparatôso;  magnificente;  em  que  há  muito 
luxo.  (Lat.  sumptuosus,  de  sumptus). 

Sundeque,  m.  (gir.)  o  mesmo  que  sondeque, 

«  Sunipado,  part.  de 

*  Slunipai*,  V.  t.  (bras.)  puxar  p&ra  cima.  (Do 
lundès  cu  sunga). 

Sunipuiandondo,  m.  Nome  de  várias  aves 
africanas. 

»  Sunlia-açu,  m.  género  de  pássaros  brasi« 
leiros,  nocivos  aos  frutos. 

«Sun-malé,  m.  grande  árvore  medicinal  da 
ilha  de  San-Thomé. 

»  Sunna,  f,  o  mesmo  ou  melhor  que  sonna. 

«  Sunuita,  m.  membro  de  uma  seita  piuçul- 
mana  que  considera  a  Sunna  como  complemento  do 
Alcorão.  (Do  ar.  sunnyy,  de  Sunna,  lei  tradicional). 

«  Suomi,  m.  língua  uralò-altaica. 

Suor,  m.  humor  aquoso,  que  vem  á  superfície 
da  pelle  e  que  se  condensa  em  gotas;  a  saída  desse 
humor;  acto  de  suar;  estado  de  quem  sua;  (âg.) 
grande  trabalho;  resultado  de  grandes  fadigas;  sa- 
crifício. (Lat.  sudor,  do  sanscr.  sveda). 

Supedâueo,  adj.  o  mesmo  que  suppedâneo, 

Supeditar,  v.  t,  (e  der.)  o  mesmo  que  suppe^ 
ditar,  etc. 

«  Super...  pref,  (designativo  de  superioridc^ 
de).  (Lat.  super). 

Supera1>undftiiola,  f.  qualidade  do  que  é 
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superabundante.  (Lai.  superabundantia,  de  supera-- 
hundans), 

Superaliiii&dcuite,  cuij.  que  superabunda. 
(Lai.  ÃUperabundans,  de  superabundare). 

Siipeiral>iiiidlaji'teiiieiite,  adv,  de  modo 
superabundante;  demasiadamente;  em  excesso. 

Siipei*a.l>iiiidair,  v.  t.  existir  com  superflui- 
dade; abundar  excessivamente;  sobejar.  (Lat.  supe- 
rabundare,  de  super  +  abundare). 

duperaidlo,  part,  de  superar. 

Superante,  adj,  que  supera,  que  excede,  que 
se  avantaja.  (Lat.  superans,  de  superar e), 

6liipei*ajr,  v.  t.  sêr  superior  a;  passar  por  cima 
de;  galgar;  exceder;  vencer;  subjugar;  destruir. 
(Lat.  superar e^  de  super). 

Supera. vel,  adj.  que  se  pôde  superar.  (Lat. 
superabiliSf  de  supérare). 

Snperoílio,  m.  (poet.)  o  mesmo  que  sobran- 
celha. (LAt.  supercilium,  de  super  -f  cUium). 

»  SiiperoiliOso»  adj.  que  tem  semblante  car- 
regado; severo ;  austero;  ríspido.  (Lat.  super ciliosus, 
de  supercilium). 

Saperemlnéiioia,  f.  elevac&o  extraordi- 
nária; preeminência.*(Lat.  9uperam»nentia,  de  super- 
eminens. 

Supereminente,  adj,  que  tem  superemi- 
nència.  (Lat.  supereminens,  de  supereminere,  de  su- 
per +  eminere), 

9  Siipefevcuaip^lia,  f.  (ant.)  pano  precio- 
so, com  que  se  cobriam  os  evangelhos  nos  templos. 
(Do  lat.  super  -H  eoatigelium). 

»  Snpeirezaltado»  adj.  muito  exaltado.  Cf. 
Bernardes,  Luz  e  Calor,  p.  627.  (De  super...  -[-  exal- 
tado). 

SupeirexoreQ&Oy  f.  excessiva  excreção. 
(De  super. . .  -f-  excreção). 

Hnperfeta^^ao,  f.  concepção  de  um  feto, 
quando  bá  já  outro  na  madre;  (fig.)  superfluidade. 
(De  super, . ,  -|-  feto). 

Supei-fioial»  adj.  relativo  a  superfície;  que 
está  á  superfície;  (flg.)  pouco  profundo;  pouco  sóli- 
do; leviano.  (Lat.  superfidcdis,  de  superfícies). 

Saperfioialiâfide»  f.  qualidade  do  que  é 
superficial, 

Superfioialmetite,  adt).  de  modo  superfU 
dal. 

»  SnperfioiâiirlOy  adj.  (jur.)  Dizia-se,  entre 
os  romanos,  o  edifício  construído  em  terreno  alheio, 
e  do  qual  o  constructôr  só  tinha  o  usofruto.  (Lat. 
super ficiarius,  de  ^superfícies). 

t^uperfioiby  f.  parte  exterior  dos  corpos;  ex- 
tensão de  um  corpo,  quanto  ao  seu  comprimento  e 
largura,  independentemente  da  profundidade;  face; 
(flg.)  longp,  apparôncia,  aspecto.  (Lat.  superfícies, 
de  super  -f-  fades), 

SuperfinOf  adj.  muito  flno ;  que  é  da  melhor 
qualidade.  (De  super. . .  +  fino). 

Superflnamente,  adv.  de  modo  supérfluo. 

Sxiperfluícla^o,  f.  qualidade  do  que  é  su- 
pérfluo; coisa  supérflua.  (Lat.  superfluitas,  de  super- 
fluus). 

Supérfluo,  adj.  que  é  de  mais;  demasiado; 
inútil;  desnecessário;  m.  aquillo  que  é  supérfluo. 
(Lat,  super fíuus,  de  super  -{-  fluere). 

S^uperliumeiral,  m.  vestuário  ecclesiástico, 
entre  os  hebreus.  (Lat.  superhumerale,  de  super... 
+  humeralis). 

Superintendônoia,  f.  acto  de  superinten- 
der; cargo  de  superintendente;  casa  onde  funcciona 
o  superintendente.  (De  super. . .  -{-  intendência). 

Superiut;enâen-te,  m.  e  adj.  o  que  super- 
intende. (Db  super...  4-  intendente). 

Sluperintenâôir,  v,  t,  e  i.  dirigir  superior- 
mente certos  trabalhos.  (Do  lat.  super.,.  +intendere), 
;  .fn  6li&perii&tendido,par^  de  suj^erintendèr. 

íSluperlOr,  adj,  que  está  mais  aoima  que  ou- 


tro; mais  elevado;  que  occupa  posiç&o  ou  ordem 
mais  elevada;  muito  elevado ;  que  subrepuja outrem; 
que  dimana  da  autoridade;  situado  do  lado  do  nor- 
te; mais  próximo  da  nascente  de  um  rio,  (falando-se 
de  um  país  que  ôsse  rio  atravessa);  m.  aquéUeque 
exerce  autoridade  sobre  outro ;  o  que  governa  om 
convento.  (Lat.  superior,  de  super). 

Supei-iorai»  f.  freira  que  dirige  um  convento; 
abadessa;  priorésa.  (Fem.  de  superiár). 

SupeiTioi*a.to9  m.  dignidade  ou  cargo  de  su- 
perior ou  superiora.  (De  superior). 

Supei*iorida4le,  f.  qualidade  do  que  é  ni- 
periôr. 

Sluperioraientes  adv.  de  modo  superior. 

«  Super  lati  va^&o,  f.  acto  ou  effeito  de  m- 
perlativar, 

«  SuperlatívaclOy  part.  de  superlatioar. 

Super la-tivameu-te,  adv.  de  modo  super- 
lativo; em  grau  muito  elevado;  no  mais  alto  grau. 

*  Superlativar,  v.  t.  (neol.  gram.)  tomar 
superlativo;  dar  forma  de  superlativo  a.  (De  superla- 
tivo). 

Superlativo,  adj,  que  exprime  ama  quali- 
dade bôa  ou  má,  no  mais  alto  grau ;  muito  alto ;  ópti- 
mo; m.  adjectivo  elevado  ao  grau  superlativo;  o 
mais  alto  grau.  (Lat.  superUUivus,  de  super  +  ta- 
tu^). 

Supernal,  adj:  ou 

Superno, adj.  superior,  muito  alto;  (flg.)  ópti- 
mo. (Lat.  sipernusy  de  super), 

Sfípero,  adj.  superior,  superno;  f  (bot.)  Diz-se 
do  ovário,  collocado  acima  de  todas  as  outras  partes 
de  uma  flor  ou^  pólo  menos,  acima  do  cálice.  (Lat.  m* 
perus,  de  super). 

*  Supero...  pref.  (designativo  do  que  está  tu- 
periôr).  (Lat.  superus,  de  super), 

«  Stiperò-anteriOr,  adj.  situado  superior- 
mente e  na  parte  anterior. 

«  S<kperò»eicteriOr,  adj,  situado  superior- 
mente e  ua  parte  exterior. 

»  Súperò-interiOr,  adj,  situado  superior- 
mente e  na  parte  interior. 

« S<kperò«posteriOr,  adj.  situado  supe- 
riormente e  na  parte  posterior. 

»  Super ò^ariaclo,  adj.  (bot.)  que  tem  ová- 
rio supero  ou  livre.  (De  supero., ,  -f- ovário), 

Superòxidapao,  f.  ou 

Superòxr3râaQao,  /*.  oxydaçáo  com  excesso 
de  oxygeno.  (De  super,..  -{-  oxydação). 

SuperpofBi^ã,o,  f.  o  mesmo  que  sóbrepoti- 
ÇãQ. 

Superpurg^aQ&o,  f.  purgação  excessiva. 
(De  super. , .  -\-  purgação). 

Superseerepao,  f.  secreção  abundante. 
(De  super. . .  -\-  secreção), 

SuperfsenHível,  adj.  superior  á  acção  dos 
sentidos.  (De  super. ..  -{-  sensívd), 

«  Superstar,  v.  i,  o  mesmo  que  ãobrestar. 
Gf.  Filinto,  Vida  de  D.  Man.,  i,  p.  156. 

Super9tiQ&o,  f.  sentimento  religioso,  fun- 
dado no  temor  ou  na  ignorância,  e  que  iuduz  ao  cum- 
primento de  falsos  deveres,  ao  receio  de  coisas  phaa- 
tásticas  e  á  conflança  em  coisas  inefflcazes;  prática 
supersticiosa;  excessiva  credulidade;  crendice;  pre- 
conceito. (Lat.  superstitio,  de  super  -j-  stare), 

Supenstioiosamente,  adv.  de  modo  «u- 
persticiôso. 

Supenstioiosiâaâe,  f.  qualidade  do  que 
é  supersticioso;  superstição. 

SupenstioiOiso,  adj.  que  tem  superstição; 
em  que  há  superstição;  m.  indivíduo  supersticioso. 
(Lat.  super stitio.^us,  de  superstitio), 

Supénstite,  adj.  que  sobrevive;  sobreviven- 
te. (Lat.  superstes,  superstiíis,  de  super  +  stare). 

SnpenBul>«tanoial,  adj,  multo  subetan* 
claL  (De  super, , ,  +  svbstandàl). 
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Siipeirvaodjieo,  adi,  supérfluo,  inútil.  (Lat. 
supervcicaneus^  de  super  -\'  vacans), 

Snpervâoiio,  adj,  o  mesmo  que  supervacà- 
neo,  (Lat.  supervacutu,  de  super  4-  vacuus). 

SapervenQ&o,  f,  acto  ou  effeito  de  sobrevir. 
(Do  lat.  super  -\-  ventio). 

Siipe]rveiilôn.cia9  f.  qualidade  do  que  é 
superveniente;  acto  de  sobrevir. 

Supefvei&ieiítey  adj.  que  sobrevêm;  que 
Tem  <m  apparece  depois.  (Lat.  supei*veniensy  de  si*- 
pervenire), 

SupeiTT-iv^noia,  f.  o  mesmo  que  sobrevi' 
vencia, 

SuperT-ivente»  m.  e  adj,  o  mesmo  que  so- 
brevivente, (Lat.  supervivenSf  de  supervioere), 

SnpetarO,  (de),  íoc.  adv.  de  súbito;  repentina- 
mente; imprevistamente.  (De  sUpeto), 

»  @<kpeto,  adj.  (pop.)  o  mesmo  que  súbito, 

«  SnpJU  m.  (bras.)  ave  das  regiões  do  Amazo- 
nas. 

Supinap&o»  f,  (anat.)  movimento  produzido 
pêlos  músculos  supinadòres  no  antebraço  e  na  mâo, 
de  forma  que  a  palma  esteja  voltada  p&ra  diante,  quan- 
do o  braço  está  pendente;  posição  de  infermo,  quan- 
do deitado  de  costas.  (Lat.  supinatio,  de  supinus), 

SuplnadOr,  m.  e  adj.  (anat.)  Dizse  dos  mús^ 
culos  que  exercem  po  ante-braco  e  na  mão  umá 
accâo  opposta  á  dos  pronadòres.  (Lat.  supinator,  de 
supinus), 

SiipiíiAiiieii-te»  adv,  de  modo  supino;  exces- 
sivamente. 

Siipino,  adj,  superior,  elevado;  deitado  de  cos- 
tas; que  está  voltado  pára  cima;  (ílg.)  demasiado, 
completo,  (falando-se  do  ôrro  ou  da  ignorância);  m. 
(gram.)  parte  do  infínitivo  latino,  com  que  se  formam 
muitos  tempos,  e  que  se  pôde  considerar  um  nome 
verbal.  (Lat.  supinuSy  de  supus), 

SaplajDiLtar,  v,  t,  (e  der.)  o  mesmo  que  sup- 
plantar,  etc. 

SSuplemonto,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  sup- 
plemento,  etc. 

Suplente^  m.  e  adj.  o  mesmo  que  supplente. 

Saplet. . .  o  mesmo  que  supplet, . . 

Suplioajr,  V,  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  suppli- 
car,  etc. 

SnpltoiOy  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  supplício, 
etc. 

*  Sapo»  m,  pequeno  cesto,  entre  os  prôtos  de 
Lourenco-Marques. 

Sapontair»  v,  t,  (e  der.)  o  mesmo  que  suppon- 
tar,  etc. 

@iipOi>9  V,  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  suppôr,  etc. 

Supoi*tair,  t^.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  suppor' 
tar,  etc. 

Suppeââneoy  m.  ^nco,  em  que  se  descan- 
sam os  pés;  peanha;  estrado  de  madeira,  em  que  o 
sacerdote  põi  os  pés,  emquanto  diz  missa;  (ílg.)  ba- 
se. (Lat.  suppedàneum,  de  sub  -^  pes,  pedis), 

Suppc>€Utaidlo,  part.  de 

Suppeditar,  v.  t,  fornecer,  ministrar.  (Lat. 
suppeditaret  freq.  de  suppetere,  de  sub  -f-  petere), 

Sii&pplantaQ&o,  f,  acto  ou  eíTeito  de  sup- 
plantar.  (Lat.  supplantatio,  de  supplantare), 

Supplantàdo,  part,  de  supplantar, 

SupplantadOx*,  m.  e  adj,  o  que  supplanta. 
(Lat.  supplantator,  de  supplantare), 

Stlpplantckr,  v,  t,  calcar  com  os  pés,  pisar; 
pôr  debaixo  dos  pés;  derribar ;  (dg.)  vencer;  exce- 
der; humilhar.  (Lat.  supplantarey  áe  sub -{- plantar e), 

6iippleiiientaa*9  adj.  relativo  a  supplemerdo; 
que  serve  de  supplemento;  que  amplia;  addicional. 

Supplementário^  adj,  o  mesmo  que  sup- 
plementar. 

Snpplementajnneiitey  adv.  de  modo  sup- 
pigmentar. 

SnpplementOf  m.  aquillo  que  serve  pára 


supprir;  o  que  se  dá  a  mais;  aquillo  que  se  junta  a 
um  todo,  pára  o  ampliar,  aperfeiçoar  ou  esclarecer ; 
addiç&o,  additamento;  complemento;  ângulo  que, 
junto  a  outro,  perfaz  180>;  arco  que,  junto  a  outro, 
perfaz  um  semicírculo.  (Lat.  supplementumy  de  sup- 
plere,  de  suh  +  ant.  plere), 

^^I^plevLte,  m.  e  adj,  o  que  suppre;  substi- 
tuto; o  que  exerce  certas  funccôes  ou  deve  exer- 
cê-las, na  falta  ou  impedimento  daquôlle  a  quem 
ellas  impendem  ou  impendiam  com  eilectividade. 
(Lat.  supplenSf  de  supplere). 

Snppletivoy  adj,  que  suppre.  (Lat.  suppleti^ 
vus,  de  suppletus), 

Suppletôrio,  adj,  o  mesmo  que  suppleiivo. 

Sltipplioa,  f,  acto  ou  efTeito  de  supphcar;  ro- 
gativa; oracáo  instante  e  humilde. 

SuppiioaparOf  f,  o  mesmo  que  sàpplica;  an- 
tigo tribunal  judicial  de  segunda  instância.  (Lat.  sup- 
plicatiOj  de  supplicare), 

Supplioadlo,  part.  de  sup^plioar;  m.  (jur.) 
indivíduo,  contra  quem  um  supplicante  requer  em 
juizo. 

^upP^t<3Amento9  m.  o  mesmo  que  súp- 
plioa, 

SuppUoante,  m.,  /.  e  adj,  pessoa  que  sup- 
plica ;  requerente ;  o  que  pede  mercê  ou  despacho ; 
o  que  pede  humildemente,  dobrando  os  joelhos. 
(Lat.  supplicans,  de  supplicare), 

Supplloar,  V,  t,  pedir  com  instância;  rogar. 
(Lat.  supplicare,  de  supplejc), 

Supplloatôrio,  adj.  que  contém  súpplica. 
(De  supplicar). 

SApplioe,  adj.  que  súpplica;  supplicante ;  que 
se  prostra,  pedindo.  (La.i.  supplex,  áe  sub  +  plicare). 

SuppliolAdo, part.  de  suppliciar;  justiçado; 
m.  aquêUe  que  soíTreu  supplício  ou  foi  justiçado. 

SuppUoiajT,  V.  t.  fazer  soíTrôr  supplício  a; 
fazer  soíTrèr  a  pena  de  morte  a;  torturar;  (íig.)  affli- 
gir,  molestar.  (De  supplício). 

Supplíoio,  m.  grande  punição  corporal,  im- 
posta por  justiça;  pena  de  morte ;  execucáo  capital; 
(fig.)  pessoa  ou  coisa  que  afQige  muito;  tortura, 
grande  tormento;  pi.  disciplinas  ou  correias,  que 
servem  pára  acoitar  por  penitência  ou  castigo.  (Lat. 
supplicium,  de  supplicare). 

R^upponta^o,  part.  de 

Suppoiitai*9  V,  t.  (V.  sopontar), 

SuppOi>9  V.  t,  allegar  por  hypóthese  ou  têr 
como  admittida  (alguma  coisa),  pára  daí  tirar  uma 
conclusão;  conjecturar;  formar  hypótheses  sobre; 
presumir;  imaginar.  (Lat.  supponere,  de  sub-^po' 

Slupportapao,  f,  acto  ou  eíTeito  de  suppor- 
lar. 

Suppo]rta.€lo,  part.  de 

Supportckir,  V.  t.  têr  sobre  si ;  estar  debaixo 
de;  sustentar;  soíTrôr,  tolerar;  agUenlar;  transigir 
com.  (Lat.  supportare,  de  sub  -Ç-  poi*tare). 

SupportâiT-el»  que  se  pôde  supportar. 

Supporte,  m.  aquillo  que  supporta  ou  sustenta 
qualquer  coisa;  aquillo  em  que  alguma  coisa  assenta 
ou  se  firma ;  sustentáculo.  (De  supportar). 

Snppofsipiio,  f.  acto  ou  eíTeito  de  suppôr; 
acto  de  apresentar  como  verdsideiro  o  que  se  sabe 
que  é  falso;  hypóthese.  (Lat.  suppositio,  de  suppo' 
nere), 

Suppositíoio,  adj,  suppôsto,  fingido.  (Lat. 
suppQsitxdus^  de  tuppositus). 

Suppositivo,  adj,  o  mesmo  que  supposilido. 
(Lat.  suppositivuSy  de  supponere), 

@uppofBÍt<>x*io9  m.  (med.)  medicamento  só- 
lido, em  íôrma  cónica,  que  se  applica  na  parte  inte- 
rior do  ânus.  (Lat.  suppositorium,  de  supponere). 

SuppOfsto»  part.  de  suppôr;  fictício;  hypothé* 
tico;  m.  aquillo  que  subsiste  por  si ;  substância ;  coisa 
supposta.  (Lat.  supposUus^  de  supponere). 
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6appresfiiS.09  f.  acto  ou  efTeito  de  supprimir. 
(Lat.  suppresêiOj  de  supprimere), 

SnppireiBMBiivo,  <idj.  que  supprime.  (Do  lat. 
suppresstts), 

Suppi-essôrio»  adj.  o  mesmo  que  supprea- 
eivo» 

Suppridot  part.  de  supprir, 

Siippriâoir,  m.  e  adj,  o  que  suppre.  (De  si«p- 
prir). 

^upp>^ti^<^>^'to,  m.  acto  ou  eíTeito  de  stippnV; 
supplemenlo;  auxílio;  empréstimo. 

Sluppirimiclo,  pàrt.  de 

Supprimir,  v.  t.  impedir  que  apparôga;  não 
deixar  publicar;  impedir  a  vulgarização  de;  n&o 
mencionar,  omittir;  eliminar,  cortar;  invalidar;  ex- 
tinguir. (Lat.  supprimeref  de  sub  +  premere), 

Supprir,  V.  t.  preencher  a  falta  de;  substituir; 
completar;  remediar;  prover;  auxiliar;  v,  i.  servir 
de  auxilio;  acudir ;  sôr  substituto  ou  supplente.  (Lat. 
supplere^  de  sub  4-  ant.  plere). 

Supprivel,  adj.  que  se  pôde  supprir. 

Siippiira^a.09  /*.  acto  ou  eíTeito  de  suppurar. 
(Lat.  .^uppuratio^  de  suppurare). 

Siippnrado,  part,  de  suppurar. 

Siippurante,  adj,  que  suppura.  (Lat.  sup* 
purans,  de  supptirarc). 

Siippxirary  v,  t.  e  t.  langarpus;  transformar- 
se  em  pus.  (Lat.  suppurare,  de  ^^l6  +!>««,  puris), 

Suppiírativo,  adj,  que  produz  ou  facilita  a 
suppuracão;  m.  medicamento  que  facilita  a  saída  do 
pus.  (De  suppurar). 

Siippiíratôrioyadj.  o  mesmo  que  ítippuí*aU'- 
vo,  (Lat.  «wppwratorittí,  de  suppurare). 

Supputap&Oy  ^.  acto  ou  efTeito  de  supputar. 
(Lat.  supputatio,  de  «tipputare). 

Suppiit.a.do,  port.  de 

Supputar»  v,  t.  o  mesmo  que  calcular.  (Lat. 
supputarCy  de  sub-^-putare), 

f  Supra,  a<ii7.  acima;  segundo  a  indicaç&o  an- 
terior. (T.  lat.) 

Supra  . . .  pref,  (designativo  de  superiorida' 
de,  excellência,  excesso,  etc.)  (Lat.  supra,  de  supe* 
it<s). 

Supra-axillar,  adj,  (bot.)  que  está  acima 
da  axilla  de  uma  folha. 

Supraoitadoy  adj.  citado  ou  mencionado 
acima  ou  anteriormente.  (De  supra... -^-citado), 

Supraâioto,  adj,  ou 

Supradito,  adj.  o  mesmo  que  sobredito.  (De 
supra...  +  dito). 

»  Suprajuraioo,  adj,  o  mesmo  que 

Suprajuràssioo,  adj.  Diz- se  do  terreno 
superior  ao  calcário  jurássico.  (De  supra... -\- ju- 
rássico). 

Supramundano,  adj.  que  é  superior  ao 
mundo.  (De  supra. , .  +  mundano). 

Sui>ranatural,  adj.  o  mesmo  que  sobrena- 
tural.  (De  supra. ,  ,-\' natural). 

Supranaturalifsmo,  m.  qualidade  do  que  é 
sobrenatural ;  doutrina  dos  que  admittem  uma  inter- 
vençfio  sobrenatural  nas  coisas  do  mundo.  (De  nt- 
pra. ,  .-{^  naturalismo), 

Snpranaturoklista,  m.,  f.  e  adj.  Diz-se  da 
pessoa  que  é  partidária  do  supranaturalismo.  (De 
supra. , ,  +  naturalista), 

Supranaturalmente,  adv,  de  modo  su- 
pi^analural. 

Supranumerado,  adj.  numerado  acima  ou 
antes  ou  atrás.  (De  supra... -j-numeí^ado). 

Supranumerário,  adj,  que  passa  além  do 
número  estabelecido;  m.  o  que  está  a  mais;  o  que  é 
supranumerário.  (De  supra  -]-  número). 

SuprasernsÍT^el,  (1.  suprass..,),  o  mesmo 
que  supersensível.  (De  supra . . .  +  sensível), 

» Suprastimmum,  (].  suprass»,.)^  m.  o 
ponto  mais  elevado;  culminância;  requinte.  c...o 


supra-summum  das  vantagens  conjugaes.f  Silv.  da 
Mota,  Viag.  na  GaUé,  p.  190.  (Do  lat.  supra  +  sum» 
mus),  « 

Supraterrfeineo,  adj,  que  está  ou  se  rea- 
liza sobre  a  terra;  relativo  á  superfície  da  terra.  (De 
supra... "{'  terra). 

SupratkorâfOioo»  adj.  (anat.)  que  está 
acima  do  thórax.  (De  supra. . .  -{-  thoráeico), 

*  Supra-troolilear,  adj.  (anat.)  situado 
sobre  a  tróchlea. 

Supremaoia,  f,  superioridade  ou  grandeza 
maior  que  todas  as  outras;  poder  supremo;  prepon- 
derância; hegemonia.  (De  supremo). 

Supremamentes  adv.  de  modo  supremo. 

Supremo,  adj,  que  está  acima  de  tudo,  no 
seu  género;  relativo  a  Deus;  que  está  depois  de 
tudo,  derradeiro;  superior;  m.  (fam.)  supremo  tribu- 
nal de  justiça.  (Lat.  supremus,  de  super). 

Suprimir,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  suppri- 
mir, etc. 

Suprir,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  supprir, 
etc. 

Supurar,  v.  t  e  i.  (e  der.)  o  mesmo  que  sup- 
purar, etc. 

Suputar,  V.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  supputar, 
etc. 

*  SuquidOra,  f,  (gir.)  boca.  (De  suquir), 
»  Suquir,  V,  i,  (gir.)  comer. 

Sura,  f.  suco  do  cacho  da  palmeira. 
«  Sural,  adj.  (anat.)  relativo  á  barriga  da  perna. 
(Do  lat.  sura). 

*  Sur^a,  f.  (prov.  trasm.)  molho  de  vinho,  alho, 
sal  e  pimenta,  em  que  se  deita  carne  de  porco,  pára 
depois  a  ensacar. 

«Stlroulo,  m.  (bot.)  espécie  de  tronco,  pró- 
prio dos  musgos,  guarnecido  sempre  de  folíolos  ou 
escamas  persistentes. 

Surdamente,  adv.  de  modo  surdo ;  á  soca- 
pa; secretamente. 

Surdear,  v.  t.  íingir-se  surdo.  (De  surdo). 

Surd^sE,  f.  qualidade  do  que  é  surdo. 

Surdina,  f,  peça,  com  que  se  enfraquecem  os 
sons,  nos  instrumentos  de  corda;  capotaste;  á  rs^, 
(loc.  adv.),  péla  calada,  á  socapa.  (De  surdo). 

*  SurdinLar,  v.  i.  (neol.  bras.)  produzir  mur- 
múrio suave;  rumorejar  brandamente.  (De  surdina). 

Surdir,  v.  i.  sair  pára  fora;  surgir;  sobresair, 
emergir,  vir  á  tona  da  água;  proseguir.  (Por  surtir). 

Surdifiita^  m.  e  adj.  o  que  tripula  um  salva- 
vidas,  e  que  tem  por  dever  ir  em  soccôrro  de  náufra- 
gos. (De  surdir?) 

Surdo,  adj.  que  não  ouve;  que  ouve  pouco; 
que  é  pouco  sonoro;  que  mal  se  faz  ouvir;  feito  em 
silêncio,  com  pouco  ou  nenhum  ruído;  secreto,  es- 
conso ;  que  tem  pouco  brilho,  (falando-se  de  pintura); 
(flg.)  inflexível ;  implacável ;  m.  aquéUe  que  n&oouve. 
(Lat.  surdus). 

Surdo-mudo,  m.  e  adj,  indivíduo  que  é  surdo 
e  mudo  ao  mesmo  tempo,  ou  que  nasceu  surdo  e  por 
isso  não  pôde  nunca  apprendér  a  falar. 

«  Sur^do,  m.  (des.)  o  mesmo  que  earap^au, 

«  Surena,  m,  antigo  magistrado,  immediatoao 
rei,  entre  os  parthos.  (Lat.  surena). 

Suripidoiro,  m.  logar  onde  surgem  ou  anco- 
ram navios.  (De  surgir). 

Suripidouro,  m.  (V.  surgidairo). 

Suripir,  V,  i.  erguér-se;  despontar;  nascer; 
irromper;  apparecér ;  surdir;  aportar,  lançar  âncora; 
chegar;  despertar;  occorrôr.  (Lat.  surgere,  de  sur- 
sum  +  regeí^e). 

9  Suripo,  m.  o  mesmo  que  sorgo. 

«  Suriana,  f.  género  de  plantas. 

»  Suriapana,  f.  espécie  de  pendão  indiano.  Gf. 
Th.  Ribeiro,  Jornadas,  11,  p.  113. 

«  Snrieate,  m.  género  de  mammíf6ro6  digití- 
grados,  carnívoros. 
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«SmmalliOy  tn.  (t.  de  Miranda),  lenço  de 
assoar. 

Smro»  ou,  antes,  curo,  adj,  que  não  tem  rabo ; 
derrabado.  (Gast.  ztiro). 

Smrpreenclôr,  v.  t,  (e  der.)  o  mesmo  que 
gurprehendèr,  etc. 

Smrpireliendeiite,  adj\  que  surprehende; 
admirável;  maravilhoso.  (De  êurprehendèr), 

Siu-px-elieiideiiteineiite,  adv,  de  modo 
êurprehendente, 

Siurprelieiidôr,  v.  t,  apanhar  subitamente ; 
surgir  014  apparecér  de  repente:  (fig.)  maravilhar, 
causar  surprôsa  a;  fazer  cair  em  ôrro.  (Oo  lat.  super 
+  prehendere). 

Suirpr^isa,  f,  acto  ou  effeito  de  surprehendôr; 
aquillo  que  surprehende;  sobresalto;  prazer  ines- 
perado; notícia  ou  coisa  que  alguém  prepara  ou  cal- 
cula, pAra  surprehendôr  outrem  agradavelmente. 
(Fem.  de  êurprêso). 

SiurprefiicMlo,  part.  de 

Surpresar^v.  t.  o  mesmo  que  surprehendêr, 
(De  surpt^êsa). 

Surpreso,  part.  irr.  de  sw:prehendêr;  sur- 
prebendido;  perplexo.  (Do  Jat.  super  +  prehensu»). 

Surra  *,  ou,  antes,  purra,  f.  (pop.)  pancada- 
ria; tunda.  (De  surrar). 

♦  Surra*,  f.  (Contr.  de  sàrria). 

»  Surra-l>urra,  f.  (t.  de  Serpa  e  Moira),  o 
mesmo  que  sarrabulho. 

Surrado,  part,  de  surrar;  ♦  (gir.)  o  mesmo 
que  furtado. 

SurracU>r,  m.  e  adj,  o  que  surra.  (De  sur- 
rar), 

Surramento,  m.  acto  ou  efTeito  de  surrar. 

Surrao,  ou,  antes,  purrao,  m,  bolsa  ou 
saco  de  coiro,  destinado  especialmente  a  farnel  de 
pastores;  fato  sujo  e  gasto.  (Gast.  zt«n*on). 

»  Surrapa,  f,  o  mesmo  que  zurrapa.  Gf.  Fi- 
linto,  I,  p.  59. 

Surrar,  v.  t,  curtir,  pisar  ou  machucar  (pelles); 
bater;  fustigar;  maltratar  com  pancadas;  v.  p,  co- 
tear- se,  rogar-se.  (Gast.  itirrar). 

Surrate,  m.  o  mesmo  que  surrelfa,  (Gp.  sur- 
rateiro). 

Surrateado,  part.  de 

Surratear,  v.  í.  furtar;  surripiar.  (Do  lat. 
Murreptus). 

Snrrateiramente,  adv,  de  modo  surra- 
teiro;  á  socapa. 

Surrateiro,  adj.  que  procede  com  manha, 
péla  calada;  matreiro;  que  olha  de  soslaio;  insecto 
coleóptero  pentàmero.  (Lat.  surreptíM,  de  surripere). 

Surrei  f*a,  f.  o  mesmo  que  sw^relfa. 

♦  Snrreira,  f.  (prov.  minh.)  o  mesmo  que  en- 
xurreira.  (De  surro). 

^ «  Surrento,  adj.  (prov.  trasm.)  cheio  de  sur- 
ro; immundo.  (De  surro). 

«  Stlrrla,  interj.  (pop.)  o  mesmo  que  sw^^iada. 
Serve  pára  designar  troca,  motejo,  vaias. 

Surriada,  f.  descarga  de  artilharia;  espuma 
das  ondas  que  se  quebram ;  (pop.)  troca,  escárneo ; 
interj.  (designativa  de  troça  ou  caçoada), 

Surriba,  f.  acto  ou  effeito  de  surribar. 

«Surribado,  part.  de 

Snrrtl>ar,  v.  t.  escavar  p&ra  afofar  (a  terra); 
fazer  escavac&o  em  volta  de  (árvores  transplantadas), 
pára  que  melhor  brotem.  (De  sub.. .  +  riba?) 

Surriola.  f.  (naut.)  pau  docasteiiode  proa,  a 
que  se  amarram  pequenos  barcos. 

Surripiado,  part.  de 

Surripiar,  v.  t.  (pop.)  furtar;  subtrahir,  tirar 
ás  escondidas.  (Lat.  surripere,  de  sub  -f-  rapere). 

♦  Surro,  ou,  antes,  curro,  m.  sujidade  no 
rosto,  nas  ro&os  ou  nos  pés,  especialmente  a  que 
provém  do  suor;  (prov»  trasm.)  o  mesmo  que  oa/á. 
(Cp«  churdo  e  cp.  $urrar). 


«Surrôllio,  m.  (prov.  trasm.)  escuridão  even- 
tual, como  a  resultante  de  um  nevoeiro ;  atmosphera 
abafadiça.  (Gp.  sobrolho). 

Surtida,  f.  saída  de  sitiados  contra  sitiantes; 
logar  próprio,  por  onle  se  sái  contra  o  inimigo;  in- 
vestida. (De  surtir). 

Surtido,  part,  de 

Surtir,  V.  t.  tér  como  resultado;  originar;  v.  i. 
tôr  consequência  bòa  ou  má.  (De  surto). 

Surto,  part,  irr.  de  surgir;  ancorado;  m.  (flg.*) 
vòo;  ambicáo.  (Do  lat.  sortus,  por  st^rrectus,  de  sur- 
gere). 

»  Surul>l,  m.  (bras.)  género  de  peixes  do  norte 
do  Brasil. 

m  Surul>im,  ml  (bras.)  o  mesmo  que  surubi, 

Surucuou,  f.  espécie  de  víbora  do  Brasil. 

»  Suruououting^a,  f.  serpente  do  Brasil. 

Suruoura,  f.  árvore  bignoniácea,  {bignonia 
hirtella), 

»  Suruquá»,  m.  (bras.)  Nome  de  várias  aves 
trepadeiras.  (T.  tupi). 

»  Sururina,  f.  (bras.)  ave  gallinácea  das  re- 
giões do  Amazonas. 

»  Sururu,  m.  (bras.  do  N.)  espécie  de  mollus- 
co;  mexilhão.  (T.  tupi). 

Sururuoa^,  f.  planta  passiflórea  do  Brasil. 

«Sururuoa^,  f,  (bras.)  espécie  de  peneira 
grossa.  (Do  tupi  sururu), 

Sururuoujâ,  f,  planta  passiflórea. 

Sufi»,  inte^*j,  eial  coragem  l  (Lat.  síMum). 

•  Suiàialpini,  m.  (agor.)  o  mesmo  que  salpim, 

«  Su0an,  ou,  sueÃ,  adj.  f.  (Fem.  de  susão). 

»  Susano,  adj.  ou 

Suiàiã.o,  adj.  (ant.)  que  está  acima.  Dizia-se  es- 
pecialmente de  algumas  terras  divididas  em  duas 
partes  que  se  distinguiam  pôla  sua  posição :  Caria 
susan  e  Caria  jusan ;  villa  susan  e  viUa  jusan,  etc. 
(De  suso). 

Susoeptil>ilidade,  f.  qualidade  do  que  é 
susceptível;  disposição  para  sentir  influências  ou 
contrahir  infermidades;  disposição  pára  se  melindrar 
facilmente,  melindre.  Nesta  última  accepcão,  o  t.  é 
considerado  gallicismo  inútil.  (Do  lat.  svisceptíbilis), 

Susoeptibiiizado,  part.  de 

Su8oeptil>ilizar,  v.t.n^  melindrar  ou  offen- 
dôr  ligeiramente;  v.  p.  melindrar-se;  considerar-se 
offendido.  (De  suseeptibilis  lat.) 

Suísoeptiirel,  adj.  que  pôde  receber  certas 
modificações,  impressões  ou  qualidades;  capaz;  me- 
lindroso, que  se  offende  facilmente;  m.  individuo  sus- 
ceptível ou  melindroso.  (Lat.  suseeptibiliSy  de  susci^ 
pere). 

Su0oitaQ&o,  f.  acto  ou  effeito  de  suscitar; 
suggestão.  (Lat.  suscitatio^  de  susciiare), 

Sufsoitado,  part.  de  sva<Àtar. 

Sufsoitador,  m,  e  adj,  o  que  suscita.  (Lat. 
susdtator^  de  susdtare). 

Stiisoitaniento,  m.  o  mesmo  que  svadtação. 

Suisoitar,  v,  t.  dar  origem  a;  fazer  apparecér; 
promover;  oppôr;  suggerir,  lembrar.  (Lat.  susdtare^ 
de  suêum  +  díare), 

Suserania,  f,  qualidade  do  que  é  suserano; 
território  em  que  o  soberano  domina. 

Suserauo,  adj.  que  tem  um  feudo  de  quede^ 
pendem  outros  feudos ;  relativo  aos  soberanos  a  quem 
outros  estados,  apparentemente  autónomos,  rendem 
vassailagem ;  m.  senhor  feudal.  (Do  lat.  susum^  sob  a 
inO.  de  soberano). 

w  SufBiuo,  adj.  relativo  a  lírio  oú  extrahido  do 
lírio,  (laiando-se  de  certo  óleo  aromático);  m.  essên- 
cia aromática  do  lírio.  (Gr.  sousinos,  de  souson). 

Suso, prep.  (des.)  acima;  atrás;  anteriormente. 
(Lat.  susum). 

SuiBpeio&o,  f,  o  mesmo  que  suspdta;  descon« 
âanca.  (Lat.  suspectto^  de  suspioere). 

Snupeita,  f.  opinião,  mais  ou  menos  desfavo* 
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rável,  a  respeito  de  alguém  ou  de  alguma  coisa ;  des- 
confíauca;  supposiç&o.  (Fem.  de  suspeito). 

Suspeitado,  part.  de  suspeitar, 

SuspeitadOr,  m.  e  adj.  o  que  suspeita.  (De 
suspeitar), 

Sxiispeitair,  v.  t  tôr  suspeita  de ;  conjecturar; 
suppòr,  com  luais  ou  menos  probabilidade;  v.  ».  tèr 
descontiança;  fazôr  supposig&o.  (Lat.  suspectarey 
freq.  de  svsflicere)^ 

íSuspeito^  part,  irr.  de  suspeitar;  que  infun- 
de suspeitas;  duvidoso;  que  dá  cuidados;  de  cuja 
existôucia  ou  de  cuja  verdade  se  duvida ;  que  pare- 
ce tôr  defeito;  que  não  inspira  confiança.  (Lat.  stis- 
pectus,  de  suspicere). 

g^uspei-tosamonte,  adv.  de  modo  suspei- 
toso ;  com  suspeita. 

éuspeitoiso,  ddj.  o  mesmo  que  suspeito, 

HuspeiKl^x*,  V.  t,  suster  no  ar,  pendurar; 
deixar  pender;  sustar,  interromper;  fazôr  parar;  pro- 
crastinar; adiar;  impedir;  privar  de  um  cargo  ou  dos 
respectivos  vencimentos,  provisoriamente;  impedir 
por  aigum  tempo  a  publicação  de;  v.p.  equilibrar-se 
no  ar;  pendurar-se;  parar;  estar  em  logar  muito  alto; 
ficar  perplexo;  enlevar-se.  (Lat.  suspendere,  subs  + 
pendere), 

Sufespendiclo,  part,  de  suspender, 

«  SuK»pôu<lio,  m,  (ant.)  o  mesmo  que  fôrca, 
(Lat.  suspendium^  de  suspendere), 

fij^ufBpeusao,  f.  acto  ou  effeito  de  suspender; 
estadu  das  substâncias  sólidas,  que  fluctuam  num 
líquido;  prolongamento  de  uma  nota  ou  pausa,  na 
música;  vaso  de  tlòres  ou  plantas,  pendurado  do  te- 
cto ou  da  verga  de  uuia  janela  ou  porta,  como  ornato ; 
espécie  de  ujiragem,  em  que  os  objectos  parecem 
suspensos,  sem  reflectirem  a  imagem;  (gram.)  inter- 
rupção ou  suspensão  do  sentido.  (Lat.  suspensio,  de 
suspendere). 

ediíMpenisivo,  adJ.  que  pôde  suspendôr; 
(gram.)  que  suspende  o  sentido  de  uma  proposição. 
(De  suspenso). 

Sui9ipoiiso,paH. irr.  de  suspender;  pendente; 
pendurado;  interrompido;  perplexo;  hesitante;  pa- 
rado, sustado;  (gram.)  que  faz  sentido  incompleto. 
(Lat.  »uspe7\su8,  de  suspendere), 

Sai»peiiis<>irio,  adj.  próprio  pára  fazôr  sus- 
pendôr; que  suspende;  m.  ligadura,  com  que  se  sus- 
tem o  escroto;  pi.  fitas,  que,  passando  por  cima  dos 
hombros,  seguram  as  calcas  pólo  cós;  àlcas.  (De 
suspenso). 

a^uispioasB,  adj.  suspeito;  que  tem  suspeita, 
desconliado.  (Lat.  suspioax,  de  suspicari), 

Hii»piiru.€l09  part,  de  suspirar, 

idiii9pljra.<lO£*,  m.  e  adj,  o  que  suspira.  (De 
svapirar), 

c>iifeípircu*9  V,  t,  significar  por  meio  de  suspi- 
ros; exprimir  com  tristôza;  desejar  vehementemen- 
te ;  tôr  saudades  de ;  v,  i,  dar  suspiros;  (poet.)  soprar 
ligeiramente;  rumorejar;  murmurar;  m.  (poet.)  mur- 
múrio. (Lat.  suspirare,  de  sub  +  spirare), 

iSuiê^piro,  m.  respiração  mais  ou  menos  pro- 
longada e  produzida  por  desgosto  ou  incõmmodo 
pbysico;  gemido;  &ncía;  (flg.)  som  triste  e  sua- 
ve; murmúrio;  pequeno  orifício,  pára  se  extrahir 
um  líquido  em  pequena  quantidade;  espécie  de  bóio 
tenro.  Nome  de  uuja  planta,  também  conhecida  por 
perpétua  e  saudade.  (Lat.  suspirium,  de  suspi' 
rare), 

HuispiírOso,  adj,  que  suspira;  relativo  a  sus- 
piro; lamentoso;  suspirado.  (Lat.  stLspiriosuSy  de 
suspirium), 

» íSufiiqae-doiio,  interj,  (prov.  trasm.)  ala  I 
rua !  gira  I  (De  susquir  -|-  com  -f  o  -f-  dono), 

«  Hu)»<iiiir-ise,  v.  p.  (prov.  trasm.)  safar-se; 
retirar-se  á  pressa. 

«  HuMu^ajnra.,  f,  (prov.  alg.)  o  mesmo  que  moZ- 
leja. 


«  Sustsuarana,  f,  (bras.)  mammffero  carní- 
voro, espécie  de  onça.  (Do  tupi  suassu-rana). 

SmsiBiurjraiite,  adj.  que  sussurra;  que  aôa  va- 
gamente ;  que  murmura  ou  rumoreja.  (Lat.  susurrans, 
de  susurrare). 

Sussunrar,  v.  i,  fazôr  sussurro;  murmurar; 
zumbir;  « t^.  t.  dizôr  em  voz  baixa,  segredar.  (Lat. 
susurrare,  de  susw*i*us), 

Sussurro,  m.  som  confuso,  murmúrio;  acto 
de  falar  em  voz  baixa;  zumbido  de  alguns  insectos. 
(Lat.  susurrus,  do  rad.  sanscr.  sbar), 
Sustado,  part,  de  sustar, 
Sustânoia,  f,  (Corr.  pop.  de  substância), 
Sustar,  V,  t.  fazôr  parar;  interrompôr,  o.  i. 
parar;    suspendôr-se,    interrompôr-se;    sobrestar. 
(Lat.  substare^  de  sub  4-  stare). 

Sustatôrlo,  adj,  que  serve  pára  sustar;  que 
faz  sobrestar.  (De  stMtar), 

Sustenido,  fh.  signal  musical,  indicando  que 
a  nota,  coUocada  á  direita  dôlie,  deve  subir  meio 
tom.  (Do  lat.  sustinere), 

«  Sustentzado,  part,  de 
*  SustenisEar,  v.  t,  marcar  com  sustenido  ou 
sustenidos.  (De  sustenido). 

Susteuta^â.0,  f,  acto  ou  eíTeito  de  susten- 
tar; alimento;  conservação;  sustentáculo.  (Lat.  sus- 
tentatio,  de  sustentare). 

Sustentàoulo,  m.  aquillo  que  sustenta  ou 
sustém;  base;  supporte;  amparo,  apoio.  (Lat.  susten- 
taculum,  de  sustentare). 

Sustentado,  part,  de  sustentar, 
SustentadOr,  m.  e  adj,  o  que  sustenta.  (De 
sustentar). 

Sustentamento,  m.  o  mesmo  que  susten^ 
tacão. 

Sustentante,  adj.  que  sustenta.  (Lat.  sus- 
tentans,  de  sustentare), 

Sus-tentar,  v,  t.  segurar  por  baixo,  suster, 
supportar;  amparar;  auxiliar;  impedir  que  alguma 
coisa  caia;  conservar;  mantôr;  alimentar,  physica  ou 
moralmente;  estimular;  fortificar;  perpetuar;  oppôr- 
se  a;  defendôr;  pelejar  a  favor  de;  defendôr  com 
argumentos ;  afflrmar  categoricamente.  (Lat.  susten- 
tar e^  freq.  de  suétinere). 

Sustentável,  adj,  que  se  pôde  sustentar. 
Sustento,  m.  alimento ;  aquillo  que  serve  de 
alimentação ;  acto  ou  eíTeito  de  sustentar, 

Sustôr,  V.  t.  segurar  para  que  não  caia;  sus- 
tentar, alimentar;  refrear,  reprimir;  v.  p.  parar; 
sobrestar;    moderar-se;    íirmar-se;    equilibrar-se; 
mantôr-se.  (Lat.  sustinere^  de  subs  +  tenere). 
Si^stido,  part,  de  sualèr, 
Sustimento,  m,  acto  ou  eíTeito  de  suster. 
Sustln^noia,  f,  o  mesmo  que  sustimento. 
(Lat.  sv^tinentuif  de  sustinens). 

Sustinente,  adj.  que  sustém.  (Lat.  sustinem^ 
de  sustinere), 

» Sustinentes,  m.  pi.  (ant.)  pecas,  de  prata 
ás  vozes,  na  guarnição  do  arreio  de  cavallo  de  bri- 
da. (PI.  de  B^ístinente), 

Susto,  m.  modo  repentino;  sobresalto;  temor, 
causado  por  notícia  ou  factos  imprevistos;  «  (ext.) 
modo,  receio.  (De  «t*«íar>. 

«Susudoéste,  (1.  suis,,,)^  m.  ponto  do  ho- 
rizonte, a  igual  distância  do  sul  e  do  sudoeste;  ven- 
to que  sopra  dôsse  lado.  (De  sul  -|-  sudoeste). 

Susuéste,  (l.  suss, . .),  m.  ponto  do  horizonte, 
a  igual  distância  do  sul  e  do  sueste ;  Vento  que  sópra 
dôsse  lado.  (De  ííuI-\- sueste), 

Suta,  f,  instrumento,  com  que  se  marcam  ân- 
gulos num  terreno ;  espécie  de  esquadro,  de  peças 
móveis,  p&ra  traçar  ângulos.  (De  sutar), 

Sutaolie,  m.  e  f.  trancinha  de  soda,  lan  ou 
algodão,  com  que  se  enfeitam  pecas  de  vestuário. 
(Fr.  ioutache,  do  hung.  szuszak), 
•  Sutadoy  part.  de  sutar. 


SUTAGE 


—  573  ^ 


SYííBÓLICA 


«  &\MtB,ge,  ou  sntaipein,  f.  (Alter,  de  siUa- 
cke),  . 

<  Sutar,  V.  ^  ajustar  (uma  peça)  noutra,  ser- 
yindo-se  da  suta.  (Talvez  contr.  de  suturar,  de  su- 
tura), 

•  Snteira,  f.  género  de  plantas  escrof ularíneas. 
«Siitôria,  f,  género  de  plantas  leguminosas; 

gônero  de  plantas  rubiáceas. 

«  Sa-tliei-lândia,  f.  gônero  de  plantas  legu- 
minosas. (De  Sutherland  n.  p.) 

»  Sútil,  adj,  Dizia-se  da  cabana,  feita  de  coiros, 
em  que  habitavam  os  scytbas.  (Lat.  sutilis,  de  suere). 

»  Siitilloairo,  m,  o  mesmo  que  sotUicário, 

S1li7ax•s^  f,  operação,  que  consiste  em  coser  os 
lábios  de  uma  ferida,  pára  os  juntar ;  juntura;  cos- 
tura; (anat.)  união  ou  articulação  de  dois  ossos  que 
engranzam  um  no  outro  por  meio  de  recorte  den- 
teado; *  (bot.)  linhas,  pouco  salientes,  indicando  os 
pontos  onde  se  há  de  dar  ruptura  do  fruto  ou  do  in- 
vólucro. (Lat.  sutura^  de  suere). 

Siii:i]jra,l,  adj,  relativo  á  sutura. 

Suicado,  part,  de 

Saxair,  v.  t,  tomar  froixo;  alargar;  soltar. 

Sxiicoy  part,  irr./de  suxar. , 

«STltx-âinia,  f.  género  de  plantas  melasto- 
máceas. 

»  Svra.iusôi&ia,  f,  gônero  de  plantas  legumi- 
nosas. (De  Swainson  n.  p.) 

•  S^waniinordlâiiiia,  f.  gônero  de  plantas 
da  fam.  das  compostas. 

9  Siivâii-tasia,  f.  gônero  de  plantas  legumino- 
sas. (De  Swartz  n,  p.) 

«  Svréi-tia,  f,  gônero  de  plantas  gencianáceas. 

«  S  wiet^nio»  f,  gônero  de  plants^s  meliáceas. 
(De  Swieten  n.  p.) 

Sy . . .  pref,  o  mesmo  que  syn, , , 

Syl>. . .  o  mesmo  que  sib, . 

»  »yl>a>risiiio,  m.  carácter  dos  sybarltas ;  de- 
sejo immoderado  de  luxo  e  prazeres;  o  mesmo  que 
sijharitismo.  (Gp.  sybarita), 

&yl>eLvltek.9  m,,  f,  e  adj,  (íig.)  Diz-se  da  pessoa 
que  vive  na  voluptuosidade  ou  que  é  efifeminada. 
(Do  gr.  subaritès,  de  Subaris  n.  p.) 

@yt>€iirftíco,  adj,  relativo  a  sybarita  ou  pró- 
prio de  sybarita, 

&yl>earttÍj»mo  t  m.  vida  de  sybarita;  voluptuo- 
sidade excessiva.  (De  sybarita). 

Syo. . .  o  mesmo  que  sic, . . 

»  âyeepli.alia9  f,  estado  de 

«  Syeéplia.lo,  adj.  Diz-se  do  monstro  que  tem 
duas  cabôças  retinidas.  (Do  gr.  sun  +  kephalè), 

»  Syoite  S  f-  vinho  de  flgos,  usado  entre  os 
antigos.  (Lat.  sicites  =  gr.  sukitès), 

»  Syoite  %  f,  pedra  preciosa,  da  côr  do  figo. 
(Lat.  sydtis  =  gr.  sukitis), 

«  Syoomânoia,  f,  antigo  systema  de  adivi- 
nhação por  meio  de  folhas  de  figueira,  nas  quaes  se 
escreviam  as  perguntas,  de  que  se  desejava  tôr  a 
resposta.  (Do  gr.  sucon  -^  manteia), 

»  SyoomAntioo»  adj,  relativo  á  sycomância, 

«  iSyoOmoro,  m.  espécie  de  figueira  das  mar- 
gens do  Mediterrâneo.  Nome  de  outras  árvores.  (Gr. 
sucomoroSf  de  sukèmorea), 

»  Syoone,  m,  ou 

9  Syoono,  m.  (bot.)inflorescéncia  especial,  em 
que  o  receptáculo  involve  as  flores,  como  succede  no 
figo.  (Do  gr.  sukon,  figo). 

^ye^plia^Oy  m,  e  adj.  o  que  se  alimenta  de 
figos.  (Do  gr.sukon  -\-  phagein), 

Syoopkanta»  m.  mentiroso;  calumniadòr; 
velhaco,  ((^r.  sukophantes^  de  sxÁkon), 

« iSyeopliaiitisiiio,  m.  carácter  de  syco- 
pbanta.  (De  syrophanta), 

»  Syoopliyllo,  m.  (bot.)  Designação  antiga 
da  altheia.  (Lat.  sycophyllon). 

Syeoscy  f.  (bot!)  áoõnça  dos  folUculos  pilosos, 


caracterizada  péla  erupção  successiva  de  pequenas 
pústulas;  «  (med.)  o  mesmo  que  mentagra,  (Gr.  su- 
kosis,  de  sukon,  figo). 

»  Syoôtieo,  adj.  relativo  á  sycose, 

Sye. . .  o  mesmo  que  sie,.  • 

»  Syenita.,  ou  sieulte,  f,  espécie  de  rocha 
granítica.  (De  St/ena  n.  p.) 

»  Syenítieo,  adj,  relativo  á  syenita, 

Syl. . .  o  mesmo  que  sil.,. 

«  Sy  liiiil>a>9  f,  instrumento  músico  do  norte  do 
Zambeze. 

@yllal>a9  f<  som  produzido  por  uma  só  emis- 
são de  voz;  letra  ou  conjunto  de  letras,  que  se  pro- 
nunciam com  uma  só  emissão  de  voz;  (fig.  e  fam.) 
som  articulado.  (Gr.  svUabèy  de  sullambanein,  de 
sun  -\-  lambanein), 

Sylla1:>aQao9  f.  acto  ou  efíeito  de  syllabar; 
modo  de  lér,  dividindo  as  palavras  em  syllabas. 

Syllabeula,  f.  (fam.)  erro  de  pronúncia  ou  de 
accentuação  da  palavra.  (De  syUaba), 

Syllal>ai*5  v.  i,  o  mesmo  que  soletrar,  (De  syl- 
laba), 

Syllal>ârio,  m.  pequeno  livro,  em  que  as 
crianças  apprendem  a  lér;  cartilha;  parte  da  carti- 
lha, em  que  as  syllabas  estão  mais  ou  menos  metho- 
dicamente  dispostas.  (De  syUabaY 

Syllal3Íoaiiiente,  adv,  de  modo  syllábico; 
segundo  a  disposição  das  syllabas. 

SyUâ»l>loo9  adj,  relativo  ás  syllabas.  (Gr.  sul- 
labikos,  de  siUlabè),    • 

S^ll  abismo,  m.  systema  de  eacrita,  em  que 
cada  syllaba  ó  representada  por  um  signal  próprio. 
(De  syílaba), 

f  Syllal>as,  (l.  silabus)^  m.  índice  ou  súm- 
mula  das  decisões  tomadas  de  uma  véz  por  autori- 
dade ecclesiástica.  (T.  do  b.  lat.) 

Syllepse,  f,  figura  grammatical,  em  que  a 
regência  das  palavras  segue  mais  a  lógica  que  as 
regras  grammaticaes;  emprego  de  uma  palavra  no 
sentido  próprio  e  figurado,  ao  mesmo  tempo;  conhe- 
cimento reflexo,  em  philosophia.  (Gr.  sullepsis,  de 
suUambanein). 

Syll^ptioo,  adj,  relativo  á  syUepse, 

Sylloipifiimo,  m.  argumento  formado  de  trôs 
proposições,  estando  a  conclusão  contida  numa  das 
duas  primeiras,  e  mostrando  a  outra  que  a  mesma 
conclusão  alli  está  contida.  (Gr.  suUogismos,  de  sun 
+  loqos), 

Syllo£^fBtioo,  adj,  relativo  ao  syllogismo, 
(Gr.  sullogistikosy  de  sullogizein), 

«  Syllo^lzaclo,  part.  de 

Syllog^zary  v.  t,  concluir  por  meio  de  racio- 
cínio; V.  %,  empregar  syilogismos.  {Do  gv.  sullogizein, 
de  sun  -j-  logos), 

Sylpliiâe,  f.  ou 

Sylpho,  m.  génio  doar;  *  (fig.  e  poet.)  mulher 
franzina  e  delicada,  imagem  vaporosa.  (Do  gaul.  sul- 
phi), 

«  SylT-ianoyací/.  (anat.)  Diz-se  dos  vasos  e  ou- 
tros orgams,  que  se  acham  na  depressão  cerebral, 
chamada  scissura  de  SylviOy  e  que  separa  os  lóbulos 
anterior  e  médio.  (De  Syloio  n,  p.) 

Sym. . .  pref,  o  mesmo  que  syní . . 

Symb. . .  o  mesmo  que  simb . , , 

*  Syiiil>iose,  f,  (bot.)  associação  mútua  entre 
a  alga  e  o  cogumôio;  (p.  us.)  vida  emcommum; 
concubinato.  (Do  gr.  sun  -{-  bios), 

» Symt^iota,  m.  espécie  de  ácaro,  parecido 
ao  psoropta.  (Do  gr.  sun  -f-  bios), 

»  Sytiil>lép]iaro,m.o  mesmo  ou  melhor  que 

»  ^yml^lépliairoii,  m.  reUnião,  mais  ou  me- 
nos completa,  da  pálpebra  com  o  globo  ocular.  (Do 
gr.  sun  -(-  blepharon). 

» Syml>olaatlio,  m,  espécie  de  genciana 
dos  Andes.  (Do  gr.  sumboU  +  anihos), 

Syfnl>ôlioa,  f,  conjunto  de  symbolos,  pró- 
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prios  de  utna  religião,  de  uma  época  ou  de  um  povo ; 
sGiôncia  ou  obra  que  se  occupa  dôsses  symbolos; 
systema  dos  que  consideram  como  symbolos  os  my- 
thos  do  polythelsmo.  (Fem.  de  symbóliGo). 

Symt^olioameiíte^  CLdv,  de  modo  symbôli' 
co;  por  meio  de  symbolo;  allegorica mente. 

^ymbôlioo»  adj,  relativo  a  symbolo;  que 
tem  o  carácter  de  symbolo;  allegórico:  relativo  aos 
formulários  da  fé.  iGr.  sumboliko<,  de  sumboUm). 

Symbolismo,  m.  expressão  ou  interpretação 
por  meio  de  symbolos;  symbólica;  »  escola  ou  pro- 
cesso literário,  que  prefere  as  fórmulas  enigmáticas 
e  abstrusas.  (De  symbolo). 

»  Symt^oliist;»)  adj.  relativo  ao  symbolismo; 
m.  sectário  do  symbolismo.  (De  symbolo). 

» Symbolfstioo,  adj.  (neol.)  relativo  aos 
symbolistas. 

Symboliza^ao,  f.  acto  ou  eíTeito  de  symbo* 
lizar. 

@yinl>olizado,  part.  de  symbolizar.  ^ 

SymbolizaâOr,  m.  e  adj,  o  que  symboliza. 
(De  symbolizar), 

^ymlyaJíxQxr^  v.  t.  significar  por  meio  de  sym- 
bolos; exprimir  symbolicamente;  sôr  symbolo  de; 
V.  i.  falar  ou  escrever  symbolicamente.  (IJe  aymbolo). 

Slyiiibolo,  m.  signal  particular,  pólo  qual  se 
reconheciam  os  iniciados  nos  mystérios  do  culto  de 
algumas  divindades  gregas;  Imagem,  que  se  emprega 
como  signal  de  uma  coisa;  signal  externo  de  um  sa- 
cramento; conjunto  dos  principaes  artigos  de  uma 
religião;  substituição  do  nome  de  uma  coisa  pêlo 
nomejde  um  signal;  (tig.)  signal,  devisa.  (Gr.  sum- 
balon.  de  sumballein). 

«  Symboloipia»  f.  estudo  àcèrca  dos  symbo- 
los. 

»  @yiiil>olôs^oo,  adj.  relativo  á  symbologia. 

Symetr. . .  o  mesmo  que  nmetr. . . 

S^ymetrla,  f.  relação  de  grandeza  e  de  figura 
entre  as  partes  de  um  todo  ou  entre  as  partes  e  um 
todo;  qualquer  disposição  de  coisas,  ol^ervando-se 
certa  ordem  ou  certa  proporção.  (Gr.  sumetria,  de 
sun  +  metron). 

Sy metrioamente,  adv.  de  modo  symétrico; 
com  symetria;  com  proporção. 

Symétrioo,  adj,  que  tem  symetria;  relativo 
á  symetria.  (Gr.  sumetrikos,  de  sumetria). 

SymetirisEaido,  part,  de 

Syme-trizairy  v.  t,  tornar  symétrico,  dispor 
symetricamente ;  v.  i.  tôr  symetria,  em  relação  a  ou- 
tra coisa.  (De  symetria). 

Symp. . .  o  mesmo  que  simp. . . 

Syiiipa.tliia9  f,  relação  physiológica  entre 
dois  orgams,  mais  ou  menos  afastados;  tendência 
ins&inctiva  pára  uma  pessoa  ou  pára  uma  coisa;  in- 
clinação mútua  de  duas  pessoas  ou  entre  duas  coi- 
sas. (Gr.  sumpaiheia,  de  sun  +  pathos). 

S^mpatliloamente,  adv,  de  modo  sympá" 
thico;  com  symnathia. 

Sympá»tIiioo,  adj.  relativo  á  sympathia;  que 
dimana  da  sympathia;  que  inspira  sympatbia. 

«  SyxnpaitliiísiiiOy  m.  (neol.)  o  mesmo  que 
sympathia. 

&ymj^eLthim±aL9  m.  e  f.  pess^  que  sustenta 
que  a  causa  dos  sentimentos,  que  alguém  nos  inspi- 
ra, são  as  emanações  deste.  (De  sympathia). 

Syxnpatliizaii-te,  adj.  que  sympathiza.  (De 
sympathizar). 

Sympatliizcury  v,  i.  tôr  sympathia;  sentir 
inclinação,  aíTeicão  ou  tendência.  (De  sympathia), 

*  SympetÀlioo,  adj.  (bot.)  Diz-se  dos  esta- 
mes  que,  reunindo  as  pétalas,  dão  a  uma  coroUa 
poly pétala  a  apparôncia  de  mònòpétala.  (Do  gr.  sun 
4"  petalon). 

Syniplioiiia,  f.  reunião  de  vozes  ou  conjunto 
de  sons;  harmonia ;  música,  executada  só  por  uma 
orchestra;  composição  musical,  em  fórn:ade  sotiata; 


»  conjunto  de  symphonistas.  (Gr.  sumphonia,  de  sun 
-j-  phonè).  , 

Symplioiiista^  m.  e  f.  pessoa  que  ooropõi 
symphonias;  instrumentista  de  symphonias.  (De  «ym- 
phonia). 

*  Symplioiriíia,  f.  arbusto  caprifoUáceo,  ori- 
ginário da  Virgínia,  {lonieera  symphoricarpus^  Lia.) 

»  Sympliy ajidirf&9  f.  género  de  plantas  cam- 
panuláceas.  (Do  gr.  sumphuo  +  aner). 

*  Sympliysaiidiria,  f.  (bot.)  classe  de  plan- 
tas, formada  por  A.  Richard  no  systema  de  LÍDneu, 
e  comprehendendo  as  plantas  de  ovário  polyspér- 
mico  e  antheras  retinidas.  (Do  gr.  sun  +  phusis  -\- 
aneí»), 

»  SympliysantliérecuB,  f.  pi.  (bot.)  plan- 
tas, cujos  estames  são  reunidos  pélas  antheras. 

Symptiyse,  f.  (anat.)  articulação  immóvel  de 
dois  ossos.  (Do  gr.  sun  -\-  phusis). 

Sympliysia.1109  adj.  relativo  á  symphyse. 

*  fe^ympliyiBiiâjriOy  adj.  o  mesmo  que  sym- 
physiano. 

6lyiiipli:^8io,  adj.  o  mesmo  que  symphysiano. 

»  SympliyfBiôipyi&o,  adj.  (bot.)  Diz-se  das 
plantas,  em  que  os  orgams  femininos  estão  solda- 
dos. (Do  gr.  sun  +  phusis  4-  gunè). 

Sympliyslotoiíiia,  f.  (cir.)  incisão  da  sub- 
stância fibrò-cartilaginosa  que  liga  os  ossos  púbicos. 
(Do  gr.  sumphusis-\-tomè). 

Sympliyisiotôiiiioo,  adj.  relativo  á  sym- 
physiotomia. 

Sympliyto,  m.  Nome  sdentífico  da  consolda. 
(Gr.  sumphvios^  de  sun  +  phulon). 

Slympiezômetro,  m.  barómetro,  com  re- 
servatório de  ar.  (Do  gr.  sun +  pieiein-\- metron). 

»  Sympléetioo,  adj.  (hist.  nat.)  que  está  en- 
trelaçado com  outro  corpo;  m.  uma  das  pecas  osso- 
sas  da  cabéca  dos  peixes.  (Gr.  sunplektikos,  de  sun 
-f  plekein),     * 

4  Symplooairpo,  m.  género  de  plantas  ará- 
ceas.  ÍOo  gr.  sunplokos  -j-  karpos). 

Symplooe,  f.  figura  de  palavras  ou  repetição, 
que  consiste  em  começar  ou  acabar  phrases  Dôlas 
mesmas  palavras.  (Gr.  sumplokè,  de  sun  -^plekein}. 

»  Symposickroa,  m.  aquélle  que,  entre  os 
gregos,  era  escolhido,  á  sorte,  rei  de  um  festim.  (Do 
gr.  sumposion  +  arkhè) 

«  Sympry tane,  m.  cada  um  dos  collegas  do 
primeiro  magistrado,  em  algumas  antigas  repúblicas 
gréfras.  (Do  gr.  8un-\-prutanis). 

Symptoiíia,  m.  phenómeno  das  funccOes  ou 
da  constituição  material  dos  orgams,  próprio  para 
indicar  a  natureza,  existência  ou  sede  de  uma  in- 
fermidade;  (flg.)  indício;  preságio.  (Gr.  sumptoma^ 
de  sun  +  pintein). 

«  Sytnptomâ.ticsainoiíte,  adv,  de  modo 
symptomático ;  como  symptoma. 

^yiiiptoiiiâ.tÍoo9  adj.  relativo  a  symptoma ; 
que  é  symptoma.  (Gr.  sumptomatikos,  de  sumptoma). 

Symptomati^mOy  m.  systema  medicinal, 
que  consiste  em  atacar  os  symptomas  de  uma  doôn- 
ca  e  não  a  própria  doônca.  (Do  gr.  sumptoma,  suyn- 
ptomatos). 

Symptomatteta,  m.  e  adj.  o  que  segue  o 
symptomatismo.  (Do  gr.  sumptoma,  sumptomatos). 

Symptomatoloipia,  f.  parte  da  medicina 
que  trata  dos  symptomas  das  doenças.  (Do  gr.  mm- 
ptoma,  sumptomatos  -\-  logos). 

Symptomatolôs^ioo»  adj.  relativo  á  sym- 
ptomatologia. 

Symptoinatolog;'Ísta»  m.  e  adj.  o  que  se 
occupa  ou  escreve  àcérca  de  symptomatoiogia.  (De 
symptomatologia) . 

«  Symptomolog-ia,  f,  (e  der.)  o  mesmo  que 
symptomatologiay  etc.  Cf.  Sousa  Martins,  Nosogra^ 
phia. 

Symptoso,  f.  (des.)  debilidade  ou  enfraque- 
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cimento  do9  orgams;  m^rôza.  (Gr.  tumptoiis,  de 
nin  +  ptotit). 

Syn. . .  pref.  (dâsigDativo  de  juneção).  (Do  gr. 
lun). 

Synflk. . .  o  mesma  que  tina . . . 

Synadelpho,  adj.  Diz-se  do  monstro  com 
um  só  tronco  e  oilo  membros.  (Do  gr.  êun-\-adel- 
phot). 

Sj-uairelAstloo,  ad;.  que  vive  em  grupos 
ou  baados.  (Do  gr.  aun  +  agelaiei»), 

SyaafgogeLt  f.  assembleia  de  fléis,  entre  os 
hebreus;  templo  judaico.  (Do  gr.  Êunagogè,  de  tun 
■j-  aaagos), 

Synalepha,  f,  reUniAo  de  duas  syllabas  numa 
só,  por  synérese,  crase  ou  elisão;  instrumento  de 
encadernador,  pára  doirar  dlAtes  nas  capas  dos  li- 
vros. (Gr.  mnaíoiphè,  de  tunaleiphein). 

>  Synalephlata,  m.  (neol-)  aquèlle  que  faz 
synalephas  ait  que  gosta  de  escrevfir  as  palavras, 
fazendo  synalepha'4  inúteis:  ip'ra  nós;>  fa  entrada 
ifasenída»;  *Joaé d' Almeida.»  Cí.  Jul.  Ribeiro,  Padre 
Belch..  p.  xif.  (De  lynalepha). 

Syn ai laà>ii*A tf oo,  adj.  (jur.)  Diz-se  de  um 
contrato  bilateral.  (Gr.  mnaUagmátiao»,  de  tunalla- 

•  Syjiajídra,  f,  gõnero  de  plantas  labiadaa. 
(Dogr.  i«n  +  aner). 

•  SynflntbecuB,  f.  pi.  (bot.)  plantas,  cujas 
flores  nascem  juntamente  com  as  folhas.  (Do  gr.  mn 
-{-anthoê). 

Syaaiftlíúr&am,  f.  pi.  família  de  plantas,  o 
mesmo  que  compostat.  [Fem.  pi.  de  aijnantliéreo). 

Synajathóreo,  adj.  Diz-se  das  flOres,  cujos 
estames  são  soldados  pélas  antheras;  e  diz-se  dos 
eslames  soldados  põlas  antheras.  (Do  gr.  aun  -{-  an- 
therog). 

•  SynantbArioo,  a4j.  (bot.)  que  lem  anthe- 
ras reunidas;  o  mesmo  que  gynanthéreo. 

>  Synaa-thèroiri-aplila,  f.  parte  da  sy- 
nactbèrologia,  na  qual  se  descrevem  os  géneros  e 
espécies  das  synantbéreas.  (Do  gr.  sun  4-  anlhera  + 
graphein). 

•  SyikojitibbFogrAjtblco,  adj,  relativo  á 
»  ynaiUhèrographia , 

•  STTUUktherftKrapho,  m.  bot&nico  que 
se  dedica  ao  estudo  das  synanlbéreas.  (Cp.  tynanlhè- 
rographia). 

<  SynanthèiToIog^la,  f,  tratado  scienltflco 
das  synanthéreas,  no  qual  se  laz  a  anály^e  critica 
dos  baiãnicos  que  se  tèm  occupado  das  synanthéreas. 
(Do  gr.  lun  +  antheroi  -f-  fogo»), 

•  Sy-ncuttherolABloo,  adj.  relativo  á  ty- 
nanthèrologia. 

>  Synajii;lkenronotnta,  f.  parte  da  synan- 
thèrologia,  em  que  se  trata  dos  caracteres,  organiza- 
ção e  tuaccSes  das  synanthéreas.  (Do  gr,  êun  -|-  an- 
Iherú»  ■\-  nomo». 

•  SyvontlièronAinioo,  adj.  relativo  á  11/- 
nanlhèronnmia. 

•  Syufuit^liArõiièoluifci,  /.  estudo  prático 
das  synanthéreas.  (Do  gr.  gwn  -|~  anthero»  -\-  tekhnè). 

■  lâyiuuatlieFÒtéolinloo,  adj.  relativo  á 
tfjnanlhèròtèchnia, 

•  Synajathia,  f.  monstruosidade  bot&nica, 
consistindo  na  soldadura  anómala  de  duas  flAres  vi- 
zinhas, ou  pêlos  invólucros  ot*  pêlos  peclolos.  (Do 
gr.  sun  -|-  anlhoâ). 

>  Synanthooarpado,  adj.  Diz-se  de  qual- 
quer fruto,  formado  pala  uni&o  de  muitos  ovários, 
pertencentes  a  flores  primitivamente  distintas.  (Do 
gr.  sun  +  anthoí  -j-  harpoi). 

•  Synapto,  f.  g&iero  de  echinodermes. 

•  Synaptajso,^. (chim.)  fermento  quesedes- 
involve  nas  amêndoas  amargas,  sob  a  acc&o  da  água 
e  do  calor  brando,  e  que  produz  o  ácido  cyanbydri- 
co.  (Do  gr.  3t4íi  +  apleíii). 


•  Synapto,  m.  gftnero  de  insectc 
pent&meros. 

SyncurthroHea  f.  (anat.)  articul 
permitle  o  movimento  dos  ossos  que 
narthrosis,  de  sun  +  arthroã). 

•  SynawpIfiHna,  f.  género  de  pi 
biáceas.  (Do  gr.  «un-f  a«oi«). 

•  Sy naNplamo,  f.  formatura 
pbalange  grâgra.  (Do  gr.  «un  -^  atpU}, 

•  SynaxArla,  f,  ou 

•  Syna«lu-of»ino,  m.  figura 
com  que  se  accumutam  numa  phrase  n 
de  sigulHcacfio  correlativa,  isto  é,  muiti 
muitos  verbos,  eto.  (Gr.  »i*nathroi»m> 
(ithroizein). 

•  Syuaulfa.,  /.  reUnlâo  de  inst 
sApro,  na  música  antiga,  (Gr.  âuiMulia, 
lo»,  flauta). 

»  SynaxArlo,  m.  (p,  U3.)  resutn 
sanlosi.  (De  njnaxe), 

»  Synaxe,  /.  assembleia  de  obrÍ! 
melros  tempos  do  cbristianismo.  (Gr 
»wn  +  agein). 

Syno. . .  o  mesmo  que  tine. . . 

■  Syaoalypta,  f.  género  de  u 
pteros  pentàmeros. 

Syaoarpado,  adj.  (bot.)  Diz-se 
tem  muitas  carpellaa  saldadas.  (De  «yx 

■  Syaoairpla,  f.  género  de  p 
ceas. 

Synoappo,  m.  fruto  que  tem  m 
reunidos.  (Do  gr.  sun  -J-  /carpos). 

•  Syn.oategporema,  m.  palB\ 
si  nada  significa,  como  os  pronomes  in 
gr.  fun  -)-  eategorema). 

H>  Synoateiforoiiia.tloo,  adj 
accessórios  das  categorias,  na  lógica. 
eategorema). 

•  SynoAllo,  m.  tunccionário  q 
Igreja  grega,  era  encarregado  de  vig 
mento  dos  bispo?,  patríarchas,  elo,  (G 
hybr.,  de  tun-|-  lat.  cella). 

•  Synoephalantbo,  m.  géat 
da  fam.  daa  compostas.  (Do  gr.  iwn  -f- ' 
thoê). 

•  Synoéphalo,  m.  género  de  p 
das  compostas.  (Do  gr.  «un  +  kephali) 

•  Synahodendi-o,  (l.nnA...) 
plantas  da  (am.  das  compostas. 

•  SynoholâBtomo,  (1.  nrtk.. 
de  plantas  labiadas. 

■  SyncKondroise,  (1.  »ynk  , 
união  de  dois  ossos  por  meio  de  cartll 
lacBo.  (Do  gr.  nun  +  khondroi). 

•  Synolioiidt-otomia,  (1.  tyi 
aeccãodasymphisepubiana.  (Do  gr.  s 
+  (oiné). 

•  Synoliondr-otAaiioo,  (1. 
relativo  ã  ayniAondrolomia. 

•  SynoKrAnioameute,  adv. 
chrônico;  &o  mesmo  tempo. 

SynohrAaloo,  aifj'.  o  mesmo  ( 

Synohi^onlsmo,  m.  relac&o  ei 
chronos.  (Gr.  ntnkroniamoi,  de  lunkhr 

Synohpoaiatn,  m.,  f.  e  adj.  1 
emprega  o  méthodo  syncbrono  na  ex( 
ctos.  (De  Bynehrono). 

Synohronlzado,  part.  de 

SynoluTOnLsar,  v.  t.  descrevi 
mente.  (De  tynchronoí. 

Synolirono,  adj.  que  se  realii 
mesmo  tempo;  •  relativo  aos  factos 
ao  mesmo  tempo  ou  na  mesma  época. 
not,  de  sun  +  hhronoa). 

Syuolu:*oaolo|fia,  f.  Iralado  < 
mos.  (Do  gr.  nut^hrono»  -)-  logoa). 
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Syncliroiiolôsloo,  ad/.' relativo  á  synchro' 
nologia, 

Synoliyse^  (1.  sínk, .  .)>  A  (gracn.)  inversão  da 
ordem  natural  das  palavras,  tornando  a  phrase  obs- 
cura ;  bypérbato  exaggerado.  (Gr.  $unkhu$is,  de  sun 
-{- khuein) , 

«  Synolinaly  adj,  (geol.)  Diz-se  da  Itnha  se- 
guida pôlas  camadas  de  terreno,  que,  curvando-se 
em  direcções  oppostas,  tendem  a  reUnir-se.  (Do  gr. 
Êun  4-  klinein), 

»  Synolise,  f.  emprego  de  pronome  synclítico. 
(Do  gr.  sun  4-  klinein), 

*  Synolítioa,,  f,  palavra  que  se  intercala  nou- 
tra, perdendo  o  accento  próprio.  (De  synclítico), 

*  Syriolitioo,  adj.  Di^-se  do  pronome  que  se 
intercala  numa  palavra:  «Far-^e-á».  (Do  gr.  8un-\- 
klinein). 

«  ^ynoopa.,  f.  (des.)  o  mesmo  que  syncope, 

Synoopado,  part.  de  ayncopar. 

Synoopa.1,  adj,  relativo  a  èyncope;  que  tem  o 
carácter  de  syncope. 

SynoopajTy  v,  t.  tirar  lôtra  ou  syllaba,  por 
meio  de  syncope,  a;  v.  t.  fazôr  syncope,  em  música. 
(De  syncope), 

6ynoope,  f.  (med.)  deminulíc&o  repentina  e 
passageira  da  acção  do  coração,  interrompendo-se  a 
respiração,  as  sensações  e  os  movimentos  voluntá- 
rios; (gram.)  suppressão  de  uma  lôtra  ou  syllaba  no 
meio  de  uma  palavra;  (mus.)  ligação  da  ultima  nota 
de  um  compasso  musical  com  a  primeira  do  seguin- 
te, (Gr.  sunkop^f  de  sun  -j-  koptein). 

«  Sj^^oopizado,  part.  de 

*  Syneoplzax*,  tj.  í.  o  mesmo  que  syncopar; 
V,  i.  tèr  syncope.  (De  syncope). 

SyTioOt^yled^nooy  adj.  Diz-se  do  vegetal 
que  tem  os  cotylédonos  reunidos  num  só  corpo.  (De 
syn. . .  -f-  cotyledónio). 

Synoraiiia.no,  adj.  Diz-se  da  maxilla  supe- 
rior, por  estar  ligada  ao  crânio.  (De  syn  -f  craniano), 

ISynorétioOy  adj.  relativo  ao 

Synoiretismo,  m.  systema  philosóphico,  que 
combinava  os  princípios  de  diversos  systemas;  ecle- 
ctismo;  amálgama  de  concepções  heterogéneas.  (Gr. 
sugkretismos,  de  sugkretizein), 

Synoretifiita,  adj.  o  mesmo  que  synorético ; 
m.,  f.  e  adj.  Diz-se  da  pessoa  partidária  do  syncre- 
tismo.  (Gp.  syncretismo). 

ftSynoripta,  f.  (zool.)  género  de  infusórios. 

»  Synorise»  f.  o  mesmo  que  antithese ;  »  reu- 
nião de  duas  vo(?aes  num  ditongo;  (chim.  ant.)  coa- 
gulação de  líquidos  misturados.  (Lat.  syncrisis  =  gr. 
sunkinsis), 

«  Synoirítioo,  adj,  relativo  á  syncrise;  (med.) 
o  mesmo  que  adstringente. 

« Synoyolia,  /.  género  de  plantas  phyceas. 
(Do  gr.  sun  -f-  kuklos). 

Syncl. . .  o  mesmo  que  sind . . . 

S;>'ndârO'tylo,  adj,  que  tem  os  dedos  reuni- 
dos; m.  pi.  família  de  aves  syndáctylas ;  família  de 
mammiferos  syndáctylos.  (Do  gr.  sun  -f  dáktulos), 

«  Synâeotomia,  f.  (cir.)  excisão  da  conjun- 
ctiva.  (Do  gr.  sun  -f-  dein  +  ea:  +•  tome), 

»  Syndéirese,  f.  faculdade  natural  de  julgar 
com  rectidão;  discrecão ;  bom  senso.  (Gr.  sunderesis, 
de  sun  -|-  terein). 

Synclesmog;'rapliia,  f,  descripcão  dos  li- 
gamentos, em  anatomia.  (De  syndesmógrapho). 

Syn<lc8mog;'irâ.plAÍoo9  adj,  relativo  á  syn- 
desmographia. 

Synclesniôgpraplio,  m.  aquéile  que  se  oc- 
cupadesyndesmographia.  (Do  gr.  sundesmos  +  gra- 
phein). 

Synclosmolog^ia,  A  (e  der.)  o  mesmo  que 
syndesmographiaf  etc. 

ISynáesmose,  f.  (anat.)  reunião  de  ossos  por 
meio  de  ligamentos.  (Do  gr.  sundesmos). 


Syndefilmoton&ia,  f,  (anat.)  dissecação  de  li- 
gamentos. (Do  gr.  sundesmos  -\-tomè), 

Syndosmotôntioo»  cuij,  relativo  á  syndet' 
motomia, 

SynâioapaOy  f.  acto  ou  efTeito  de  syndiear. 

Synâioaào»  part,  de  syndiear ;  m,  indivíduo 
syndicado;  cargo  ou  funccões  de  syndico. 

Synclio&noia,  f,  o  mesmo  que  syndicação; 
inquérito.  (De  syndiear). 

Syndioaute,  m.  e  adj,  o  que  syndica.  (De 
syndiear). 

@yndioai*9  v.  t.  e  i.  tomar  informações  de  al- 
ma coisa;  inquirir.  (De  syndico). 

»  SynâioatôriOy  adj.  relativo  a  syndicalo; 
m.  membro  de  um  syndicato  financeiro.  (Ua  syndi- 
cato). 

«  Syndioateiro,  m.  e  adj.  (deprec.)  Indiví- 
duo que  faz  parte,  ou  gosta  de  fazer  parte,  de  syo- 
dicatos  financeiros.  (De  syndicato). 

Synclioa-to,  m.  o  mesmo  que  syndicado;  m. 
«  companhia  ou  associação  de  capitalistas,  interes- 
sados na  mesma  empresa  e  pondo  em  commum  os 
seus  títulos,  pára  que  na  venda  destes  não  haja  alte- 
ração de  preço ;  «  (deprec.)  especulação  financeira 
pouco  lícita.  (De  syndiear). 

Syndioo,  m.  antigo  procurador  de  uma  com- 
mun idade,  cortes,  etc. ;  aquéile  que  é  encarregado 
de  uma  syndicãncia;  o  que  é  escolhido  para  zelar  ou 
defender  os  interesses  de  uma  associação  ou  de  uma 
classe.  (Gr.  sundikos,  de  sun-\-dikè), 

•  Syndi-oma,  m.  Designação  antiga  dos  sym- 
ptomas  mórbidos,  sem  referência  a  determinada 
doença.  (Gr.  sundromè), 

&yMiG. . .  o  mesmo  que  sine., . 

» Synéoliia,  (I.  sinék,,.),  f,  (med.)  adherôn- 
cia  da  íris.  (Do  gr.  sun  -^  ekein), 

Synédoolie,  (1.  sinédok.,.),  f.  (gram.)  figura, 
em  que  se  toma  o  género  péla  espécie,  a  espécie 
pêlo  género,  o  todo  péla  parte,  a  parte  pêlo  todo. 
(Gr.  sunedokhèy  de  sun  -f  exdokhè). 

*  Synedrella,  f,  género  de  plantas  da  fam. 
das  compostas. 

« Synelcoisoiâdio,  m.  género  de  plantas 
umbellferas. 

«  Synema,  m.  (boi.)  parte  da  columna  das  or- 
chídeas,  que  representa  os  filetes  dos  estamos. 

« Syneniâitioo,  adj,  relativo  aos  estames; 
que  forma,  ou  concorre  para  formar,  os  estames. 

»  Synemúi-ia,  f.  género  de  molluscos  acé- 
phalos. 

S^ynérese,  f.  (gram.)  contracção  de  duas  syl- 
labas  numa,  mas  sem  alteração  de  letras  nem  de 
sons.  (Gr.  sunairesis,  de  sun  -j-  aireia), 

Synerg-ia,  f.  acto  ou  esforço  simultâneo  de 
diversos  orgams  ou  músculos.  (Gr.  sunergeia,  de  sun 
+  ergon). 

Synéi*g;-loo,  adj.  relativo  á  synei*gia, 

•  Syneta,  f.  género  de  insectos  coleópteros. 
^yikiS'  •  -  o  mesmo  que  sing. , , 
Synipêneeie,  adj.  o  mesmo  que  synanthh^eo; 

f.  hypóthese  dos  que  admittem  a  criação  simultânea 
de  todos  os  seres  vivos.  (Do  gr.  sun  +  génesis). 

&yTigíeik€imíeL9  f.  conjunto  das  plantas,  cujas 
flores  ou  estames  são  ligados  pélas  antheras,  e  que 
constituem  uma  classe  no  systema  de  Linneu.  (De 
s^yngênesé), 

Syniponéièiioo,  adj.  relativo  á  syngênesc  c  á 
sxjngenesia, 

*  Syn^enesifsta,  m.yf,e  adj,  (Diz-se  da  pe^ 
sòa  partidária  da  syngénesa  (De  syngènese). 

Syng^onista,  m.,  f.  e  adj.  (V.  syngenesistau 
SyngpaâtliidaiSs  f.  pi.  género  de  peiíes,  o 

mesm*^o  que 

«  Syngpaatlios,  m.  pi.  género  de  peixes,  de 

barbatanas  cinzentas,  sem  lingua  nem  dentes.  (Do 

gr.  sun  -f  gnaihos). 
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Syii|prâ.p1iioo,  adj,  relativo  ao 

Synirrckplio,  m.  documento  de  divida,  assi- 
gnado  pêlo  crèdòr  e  pêlo  devedor.  (Do  gr.  sun  -|- 
graphein). 

Synli. .  •  o  mesmo  que  sinh. . . 

SjTftli.edriiii,  (1.  airted...),  m.  supremo  con- 
selho, entre  os  judeus;  (ext.)  assembleia.  (Gr.  st^- 
nhedrion^  de  sun  -(-  hedre), 

Syvli^dx*io,  (1.  sined, . .),  m.  o  mesmo  que 
fynhedrim, 

Syni. . .  o  mesmo  que  Hni, . . 

«  ãj^niistrato,  adj.  (zool.)  Diz- se  do  insecto, 
cujas  queixadas  são  reunidas  pôta  base  ao  lábio  in- 
ferior; m.  pi.  classe  de  insectos,  comprehendendo  a 
maior  parte  dos  nevrópteros  e  alguns  ápteros. 

Synlzefiie,  f,  pronúncia  de  duas  vogaes  dis- 
tintas em  um  só  tempo  prosódico,  sem  formar  di- 
tongo;  »  (cír.)  occlusão  da  pupilla,  em  consequên- 
cia de  uma  inflammacão.  (Gr.  sunizesiSf  de  tun  -{- 
izt  in). 

Synne^friroiso,  ou  sinnevrose,  ou  sin- 
neuirosOy  f.  llgaQfto  de  dois  ossos.  (Gr.  sunneuro- 
sis,  de  sun  -\-  neuron), 

&yiaLa., .  o  mesmo  que  sino,» . 

»  ãynooliite»  (1.  sinok. . .),  f.  pedra  preciosa, 
mencionada  por  Plínio  e  hoje  desconheci  ja.  (Lat.  sy- 
nochilis), 

S^^oolio,  (1.  sinoco),  adj,  (med.)  inflammató- 
rio.  (Gr.  sunokhos). 

iS^noLOclal,  adj.  relativo  ao  synodo. 

iSynocUittoo»  adj.  que  se  realiza  num  synodo. 
(De  synodo), 

«  SjTioâei&dro,  m.  insecto  coleóptero,  que 
vive  nas  águas. 

Sl^nocUeamente,  adv.  de  modo  synôtioo;  em 
synodo. 

SSynôdlco,  adj.  o  mesmo  que  synodal;  adj. 
synodal;  relativo  á  revolução  dos  planetas;  m.  colle- 
cçâo  de  resoluções  synodaes.  (Gr.  synodikos,  de  sn- 
nodos). 

iSynodo»  m.  assembleia  de  párochos  e  de  ou- 
tros padres,  convocada  por  ordem  do  seu  prelado  ou 
de  outro  superior.  (Gr.  sunodos,  de  sun  -+•  odos). 

«  Synodontey  m.  género  de  peixes  malaco- 
pterygios.  (Do  gr.  sun  +  odous). 

m  àyrtoioo»  m.  género  de  moUuscos  de  Spitz- 
bertr. 

dj^^onymia,  f.  qualidade  do  que  é  synóny- 
mo;  acto  de  exprimir  a  mesma  coisa  por  palavras 
synónymas.  (Gr.  sunonumia^  de  sunonumos). 

Idynony^nioa,  f.  arte  ou  estudo  dos  synóny- 
mo6  e  sua  distincção.  (Fem.  de  synonymico). 

Sj^vonymioa.mentey  adv.  de  modo  syno- 
nymico; por  meio  de  synónymos. 

SyMxanywxklea^  adj.  relativo  á  synonymia  ou 
aos  synónymos. 

Sjrnon^nmtota,  m.,  f.  e  adj.  Diz-se  da  pes- 
soa que  se  occupa  de  synónymos.  (De  synônymo), 

&yTkiyn.ynÈl'xaAos  part.  de 

Syuonymizair,  t^.  U  tornar  synônymo.  (De 
synônymo). 

&ywk&aLymo9  adj.  Diz-se  da  palavra  que  tem 
proximamente  o  mesmo  sentido  que  outra ;  m.  pala- 
vra synónyma.  (Gr.  sunonumon,  de  sun  +  onoma). 

Synopse»  f.  obra  ou  tratado  que  apresenta  em 
synthese  o  conjunto  de  uma  sdôncia;  synthese;  re- 
sumo; summário;  compêndio.  (Gr.  sunopsis,  de  sun 
+  opsis). 

&yi:k^]^±lo€>9  adj,  relativo  â  synopse ;  que  tem 
forma  de  synopse;  resumido. 

«  S^^fiioirxrliisEO»  adj.  (bot.)  Diz-se  do  embryão, 
quando  a  radícula  está  um  pouco  soldada  ao  peris- 
perma.  Cf.  Richad,  Bot. 

«  g|j'^io0teog;'i*apliia,  f.  parte  da  anatomia, 
em  que  se  descrevem  as  articulações.  (Do  gr.  8un-\' 
osleon  +  graphein). 
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«  @yTioi9te6g;'râpliieo,  adj.  relativo  á  sy- 
nosteôgraphia. 

»  Syjaosteolo^a,  f.  (anat.)  tratado  das  arti- 
culações. (De  syn. . .  -\-  osteologia). 

*  Syiiostcolôs'ioo9  adj,  relativo  â  synosteô- 
logia. 

» Synosteotomia^  f.  (cir.)  dissecção  das 
articulações.  (Do  gr.  sun  4-  osteon  ^tomè). 

«  Synosteo-tômioOy^od/.  relativo  á  synos' 
teôtomia. 

*  Synôstose,  f.  sutura  dos  ossos.  (Do  gr.  sun 
-|-  osteon). 

*  Synotia,  f.  estado  de 

«  Syno-to,  adj.  Diz-se  do  monstro,  cujas  ore- 
lhas estão  retinidas.  (Do  gr.  sun  +  oiw,  otos). 

Sy nôiria,  f.  humor,  segregado  pôlas  membra- 
nas que  revestem  a  superfície  das  cavi Jades  articu- 
lares, (Palavra,  inventada  por  Paracelso.  Do  gr.  sun 
+  lat.  ovum  f) 

Syno^laly  adj,  relativo  á  synóvia, 

©ynovite,  f.  inflammacão  das  membranas  sy- 
noviaes.  (De  simovia), 

»  Synoiriíiay  /.  substância  especial,  extrahi- 
da  da  synóvia.  (De  synôvia). 

Syit. . .  o  mesmo  que  sint. , , 

Syn-ta.otiooy  adj.  relativo  á  syntaxe. 

Syn-taurma,  m.  qualquer  tratado,  cujo  as- 
sumpto é  methodicamente  dividido  em  classes,  núme- 
ros, etc. ;  *  f.  propriamente,  era  uma  divisão  de  256 
homens,  formando  quadrado  na  phalange  grôga.  (Gr, 
suntagma). 

m.  commandante  de  uma 


syntagma,  no  antigo  exército  grego. 

Sintaxe»  f.  parte  da  grammática  que  trata  da 
dispèsição  das  palavras,  da  construcção  das  propo- 
sições, da  relação  lógica  das  phrases  entre  si  e  dos 
preceitos  geraes  e  particulares  que  se  devam  obser- 
var pára  tornar  correcto,  puro  e  elegante  o  estilo  e 
a  linguagem ;  livro,  em  que  se  expõem  as  regras  da 
syntaxe.  (Gr.  suntaxis,  de  sun  4-  taxis). 

«  Synt^xioo,  adj.  (V.  syntáctico). 

Syntliese,  f.  operação  chfmica,  com  que  se 
reúnem  corpos  simples  pára  formar  corpos  compos- 
tos, ou  com  que  se  reúnem  corpos  compostos  para 

*  formar  outros  de  composição  mais  complexa ;  pro- 
cesso philosóphico,  com  que  se  desce  dos  princípios 
ás  consequências,  e  das  causas  aos  eífeitos;  quadro 
que  expõi  o  conjunto  de  uma  sciôncia;  resenha  lite- 
rária ou  scientíflca;  demonstração  mathemática  das 
proposições,  péla  simples  deducção  das  que  estão  já 
provadas ;  operação  cirúrgica,  com  que  se  reúnem  ou 
se  restituem  ao  estado  primitivo  as  partes  desloca- 
das ou  separadas ;  organização  mental  de  um  syste- 
ma;  figura  grammatical,  o  mesmo  que  syllepse.  * 
Entre  os  antigos,  era  uma  espécie  de  chlàmide  ou 
rocló  que,  nos  banquetes,  se  vestia  sobre  o  vestuá- 
rio commum,  pára  que  este  se  não  ennodoasse.  (Gr. 
sunthesis,  de  sun  -{•  thes%s). 

Syutlietioaineiite,  adv.  de  modo  synthé' 
tico;  em  synthese;  resumidamente. 

S^ni^li^tioo,  adj.  relativo  á  synthese;  feito 
em  synthese;  compendiado,  resumido. 

Syntlietisinoy  m.  conjunto  das  operações 
necessárias  pára  a  synthese  cirúrgica,  isto  é,  para  a 
reducção  de  uma  fractura,  e  pára  a  conservar  redu- 
zida. (De  synthese). 

Synt^betizadOy  part,  de 

S^ntlietizai-y  v,  t.  tornar  synthético,  com- 
pendiar, resumir.  (De  synthético), 

Syntomia^  f,  exposição  abreviada,  bosquejo; 

*  género  de  insectos  coleópteros  pentámeros.  (Do 
gr.  suntomos), 

S^ntonina,  f,  fibrina  muscular ;  musculina. 
(Do  gr.  sun  +  tonos), 

*  Syntono,  m.  antigo  instrumento  músico. 
(Lat.  st/ntonum  =  gr.  stmtonos). 
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Syph. .  •  o  mesmo  que  sif, . , 

•  Sypiiiiioôinio,  m.  hospital  ou  dispensário, 
destinado  especialmente  ao  tratamento  da  syphilis. 
(De  syphilU  +  gr.  komein,  tratar). 

*  S^pliilifiprapliia.,  f,  tratado  ou  descripção 
da  syphilis.  (De  syphUigrapho). 

«Sypliili^râiplAioo,  adj\  relativo  á  syphi' 
ligraphia, 

JTT*  Sypliilf grraplio,  m.  tratadista  de  syphili- 
graphia.  (De  syphilis  +  gr.  graphein). 

» SyplitlioipiTapliia,  f,  (e  der.)  o  mesmo 
que  syphUigraphia,  etc. 

SypliilifB,  f.  doença  específica,  de  natureza 
venérea,  transmittida  por  contacto  ou  por  herança, 
e  cujos  efifeitos  afTectam  a  constituição  do  organis- 
mo. (Palavra  inventada  por  Fracastor  num  poôma 
latino  sobre  doônças  venéreas). 

»  S^pfailisiiio,  m.  disposição  natural  p&ra  a 
syphilização.  (De  syphilis). 

SypUlítioo,  adj\  relativo  á  syphilis ;  m.  o 
doõnte  de  syphilis. 

Sypliilizapao,  f.  acto  ou  effeito  de  syphili" 
zar, 

âyplii1isEa.clo,  pari,  de 

SypKiUUBar,  v.  í.  communicar  syphilis  a.  (De 
syphuif^. 

Syr. . .  o  mesmo  que  sir. . . 

»  SyraoTisa,  m.  vinho  célebre,  produzido  pô- 
los  vinhedos  de  Syracusa. 

♦  S;3nra>oui9aiio,  adj,  relativo  a  Syracusa;  m. 
habitante  de  Syracusa. 

*  Syrenôpside,  m.  género  de  plantas  cru- 
oí  feras. 

*  Syríaoo,  adj,  relativo  ao<í  syrios ;  m.  língua 
antiga,  falada  pêlos  syrios.  (Oe  syno). 

»  Syriajroa,  m.  supremo  sacerdote  da  religião 
dos  syrios.  (Lat.  syriarcha), 

♦  Syring^itoy  f,  pedra  preciosa,  mencionada 
entre  os  antigos  e  hoje  desconhecida.  (Lat.  syringi- 
tis). 

«  Syiringrodendro,  m.  planta  fóssil  dos  ter- 
renos anteriores  ao  cretáceo. 

»  Syring^òmyelía,  f.  (med.)  escavação,  pro- 
duzida ao  longo  da  medulla  espinhal  por  tumores, 
ihflammação  ou  por  outra  causa  destructiva.  (Do  gr. 
suHmga  4-  mueíos). 

Syirlxiipotomia,  f,  incisão  de  uma  fístula. 
(De  syringótomo). 

♦  Syriniçôtoiíio,  m,  instrumento  ciriirgico, 
que  servia  antigamente  pára  a  operação  da  fístula  do 
ânus.  (Do  gr.  surinx  -|-  temnein). 

»  Syrio,  adj,  relativo  á  Syria;  m.  habitante  da 
Syria.  (De  Syria  n.  p.) 

«Syraia.9  m.  manto  de  longa  cauda^  entre  os 
gregos.  (Gr.  surma,  de  surein), 

*  &yirò^Áx'a,l3e9  adj,  relativo  á  Syria  e  á  Ará- 
bia. Diz-se  especialmente  das  línguas  semíticas. 

«  SJbrò-ealclaleOy  m.  um  dos  dialectos  armé- 
nios. 

«  Syrò-macedôiiio,  adj.  relativo  ao  impé- 
rio grego  da  Syria. 

«  Syrplio,  tn.  género  de  insectos  dfpteros,  de 
corpo  cónico  e  alongado.  (Gr.  surphos,  de  surein), 

Syirte0,m.ou^.pl.  recifes  ou  bancos  de  areia; 
(fig.)  perigos.  (Gr.  surtis,  de  surein), 

&y»,. .  o  mesmo  que  sis, .  • 

»  SisOr,  m.  género  de  peixes  malacopterygios. 

«  Sy-sípono,  m.  género  de  plantas  leguminosas. 

»  SyiBsaiTOose,  f.  (anat.)  connexão  dos  ossos, 
por  meio  da  carne  ou  dos  músculos.  (Gr.  sussarkosis^ 
de  sun  +  sarx). 


«  Syssítia,  ^  caldo  ou  refeição  pública,  entre 
os  espartanos.  (Gr.  sussitia^  de  sun  -f*  sitos), 
»  Syssomâtiooy  adj,  relativo  á 
»  Syssomia,  f.  monstruosidade,  caracterizada 
pela  juncção  de  dois  corpos  ou  dois  indivíduos.  (Do 
gr.  sun  4-  soma), 

*  &y»»€>mieuxo9  adj.  o  mesmo  que  syssoma- 
tico), 

«  Syeusomo,  m.  monstro  constituído  por  dois 
corpos  confundidos  e  como  entrelaçados.  (Gp.  sysso- 
mia). 

Systâ.ltieQ9  adj,  relativo  á  systole.  (Gr.  su»- 
taltikos,  de  sustellien), 

«  Systase,  f.  Uma  das  subdivisões  da  antiga 
milícia  grega. 

Systema»  m.  conjunto  de  partes,  coordena- 
das entre  si;  conjunto  de  partes  similares;  forma  de 
governo  ou  constituição  política  ou  social  de  um  Es- 
tado; combinação  de  partes,  por  forma  que  concor- 
ram pára  certo  resultado;  plano;  modo  de  coordenar 
as  noções  particulares  de  uma  arte,  sciéncia,  etc.; 
modo,  hábito,  uso;  méthodo;  conjunto  de  leis  ou  de 
princípios,  que  regulam  certa  ordem  de  phenóme- 
nos;  conjunto  de  intervallos  musicaes  elementares, 
comprehendidos  entre  os  dois  limites  sonoros  extre- 
mos, apreciáveis  ao  ouvido.  (Gr.  sustema,  de  sun  -f- 
staein), 

SystemadO)  part,  de 

Systema^t  v.  t,  (V.  sijstematizar), 

Systematioanieiite»  adv,  de  modo  tyste- 
mático;  com  systema;  segundo  certas  regras  ou  pre- 
ceitos. 

SyiBteiiiatioo,  adj,  relativo  a  systema  ou 
conforme  a  um  systema ;  methódico,  ordenado ;  que 
observa  um  systema.  (Gr.  swtematikos^  de  sustema), 

SyiBtematlza.^&o,  f,  acto  ou  eíTeito  de  sys- 
tematizar, 

Systemaitizaâo»  part.  de 

Sistematizar,  v,  t,  reUnir  num  corpo  de 
doutrina,  reduzir  a  systema.  (Do  gr.  sustema,  stiste- 
matos), 

Systematoioflfia,  f.  história  ou  tratado  dos 
systemas.  (Do  gr.  sustema^  sustematos  •+-  logos), 

SystematoK^Iptoo,  adj,  relativo  a  systema- 
tologia, 

*  Systena,  f.  género  de  insectos  coleópteros. 
Systolar,  adj,  relativo  á  systole;  o  mesmo  que 

systólico, 

Systole,  f.  (med.)  estado  do  coração,  em  que 
as  fibras  musculares  deste  orgam  estão  contra hidas; 
(gram.)  figura  grammatical,  com  que  uma  syllaba 
longa  sôa  como  breve.  (Gr.  sustolèj  de  sustellien). 

Systôlioo,  adj.  relativo  á  systole. 

*  Systreplia,  f.  género  de  plantas  apocyneas. 
»  Systrenia,  f.  Uma  das  subdivisões  da  pha- 

lange,  na  antiga  milícia  grega. 

*  Systreinataroa,m.  commandantedeuma 
systrema. 

Systilo,  m,  construcção  architectónica,  em 
que  os  IntercoJúmnios  são  de  dois  diâmetros  ou  qua- 
tro módulos.  (Gr.  sustulos,  de  sun  -{-  stulos), 

Syas. . .  o  mesmo  que  siz, . . 

»  Syzétese,  f,  figura  de  rhòtórica,  péla  qual 
se  começa  ou  se  estabelece  uma  discussão.  (Do  gr. 
sun  +  zetein), 

Syasyg^ia,  /.  posição  do  sol  e  da  lua,  quando 
estes  astnos  estão  em  conjuncção  ou  em  opposição, 
isto  é,  no  novilúnio  e  no  plenilúnio.  (Gr.  suiugia,  de 
sun  +  zugos). 

Syzyg^io,  m.  o  mesmo  que  syzygia  ;  •  género 
de  plantas  myrtáceas.  (Gp.  syzygia). 
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X,  (1-  t^)f  *>*.  vigésima  letra  do  alphabeto  portu- 
guês. «  (Ant.)  Como  lõtra  numeral,  valia  i09  &,  com 
um  lil,  160:000,  e  valia  também  i:0OO;  «  a^.  que, 
auma  série  de  vinte,  occupa  o  último  logar. 

■  'TA  ■,  prep.  (ant.)  O  mesmo  que  atá  ou  até.  Cf. 
G.  Vicente. 

XA*,  interj.  (designaljva  de  au»pen»ão,  inter- 
rupção) ;  o  mesmo  que  tá-tá, 

•  Xa,  (1.  td),  pron.  (ant.)  o  mesmo  que  tua.  Cf. 
G.  Vicente. 

•  TaÁ,  f.  (ant.)  oaMca  de  conoèlho  ou  de  jul- 
gado. 

Xaba,  f.  habitação  de  (ndio,  na  América  do  Sut 
■  pequena  povoação  de  indígenas  do  Brasil. 

Xabaoal*  m.  plantação  de  tabaco.  Nome  de 
uma  erva,  cujo  pó  se  usa  como  rapé;  adj.  o  mesmo 
que  tabaqueiro.  (De  tabaco). 

Xabaoavla,  f.  loja  ou  logar  onde  se  vende 
tabaco.  (De  tabaco). 

•  XabfMslno,  adj.  relativo  a  tabaco.  Díz-se  es- 
pecialmente da  ophthatmia  procedida  do  abuso  do 
tabaco. 

Xabaoo,  m.  género  de  plantas  solanâceas;  ni- 
ocJana.  Nome  de  várias  preparacOes  de  folhas  desta 
planta,  pfira  se  fumarem,  cheirarem  ou  mascarem. 
(T.  caralba). 

Xa't>afola,  f.  (prov.  trasm.)  chourigo,  rechea- 
do de  carne  e  intestinos  de  várias  qualidades,  e  pró- 
prio pÂra  se  comõr  logo  depois  de  (eito. 

t  Xa1>a4rl«™o,  m.  (neol.)  abuso  do  fumo  do 
tabaco.  (Do  ff.  tábagis). 

«  Xal>eHjcu'a«,  m.  p(.  naçlo  de  índios  do  Cea- 
rá, hoje  civilizada. 

■  Xabalo,  m.  género  de  plantas  capparideas 
da  Índia  portuguesa,  [cap-pari»  hei/neana,  Wall.) 

Xabanoa.  f.  povoacBo  "U  localidade,  em  al- 
guns pontos  da  Africa. 

•  Xabaqne ',  m.  pequena  e  elegante  árvore 
da  iihade  San-Thomé.  (T.  afr.) 

•  XabaQQo  ^  m.  (bras.)  espécie  de  tambor, 
(eito  de  um  tronco  ôco,  guarnecido  de  coiro  em  uma 
das  extremidades,  e  em  que  os  índios  batem  com  as 
mãos  em  véz  de  baquAtas.  (Cp.  tabaque  <). 

•  Xabaqueação,  f.  acto  de  tábaquear. 
Xabaqneado,  part.  de 
Xabaqueai*,  v.  t.  e  t.  tomar  pitadas  de  rapé 

ou  tabaco;  fumar.  (De  tabaco). 

Xabaquoir-a,  f.  caixa  ou  bolsa  pára  tabaco; 
pi.  (pop.)  ventas.  (De  tabaco). 

Xabaqueipo,  adj,  relativo  a  tabaco;  m.  e 
adj.  o  que  usa  tabaco. 

Xabaqulst^a,  m.  e  /.  pessoa  que  toma  taba- 
co. (De  tabaco). 

Xabardllha,  f,  pequeno  tabardo.  (De  ta- 
hardo). 

Xabardillio»  m.  febre  de  mau  carácter, 
acomoanhada  de  exanthemas.  (Cast.  tabardillo). 

Xabardo,  m.  capote  antigo  de  capuz  e  man- 
gas. (It.  tabarro). 

Xabar<So,  m.  ou 

Xabaréu,  m.  soldado  bisonho;  (Hg.)  homem 
inbenbo,  acanhado;  ■  (bras.)  matuto;  caipira. 

•  Xabai-Lt»,  m,  (t.  de  Lamego),  jogo  popular, 
espécie  de  chinquilho. 

•  XabairOa,  f.  mulher  acanhada.  (Fem.  de  ta- 
baréu). 

•  Xabai^zet,  m.  espécie  de  açúcar,  que  os 
árabes  exlrabem  de  uma  variedade  de  cana,  simi- 
Ihante  á  do  açúcar.  (Do  persa  tabazad). 

«  Xabatinsa,  f.  (bras.)  argilla  branca,  com 


que  se  caiam  as  paredes  em  algumas  localidades. 
(Corr.  do  tupi  tobatinga). 

Xabaxir,  m.  substância  saccharina,  extr^hida 
do  bambu;  giz  de  alfaiate.  (Do  ar.  tabachir). 

•  XabebtUa,  f.  o  mesmo  ou  melhor  que  tabi- 

•  Xabeoa,  f.  (ant.)  ferro  de  madeira,  em  que 
se  preeam  as  ripas  do  telhado.  (De  tábua). 

»  Xabedâe,  m.  dansa,  peculiar  aos  povoa  de 
Timor. 

Xabefe,  m.  iguaria,  e  , 

feito  de  leite,  açúcar  e  ovos;  ; 

(pleb.)  bofetada,  sopapo.  (Do 

Xabolla,  f.  tábua  peqi  , 

em  que  se  regista  qualquer  i 

go;  lista;  índice;  parte  inten  ; 

caixilho,  contenda  as  bóias  it 
éa  a  número  das  carambolas  > 

em  pastilhas.  (Lat.  tabeliã,  d 

•  Xabellai-,  adj.  relativo  a  tabeliã;  que  tem 
forma  de  tabeliã. 

•  Xaboll&rlo,  m.  (ant.)  correio;  postilhão. 
(Lat.  tabeltariwi,  de  tabeliã). 

Xabelllaâo,  m.  o  mesmo  que  tabellionado ; 
antigo  imposto  que  os  tabelli&es  pagavam.  [De  lo- 
bellião). 

Xabelll&o,  m.  notário,  funccionário  público 
que  faz  escrituras  a  outros  instrumentos  jurídicos, 
que  reconhece  assignaturas,  etc.  (Lat.  tabellio,  de 
tabeliã). 

XabelllaTi  t>.  t.  exercâr  as  tuucç&es  de  ta- 
belliSo.  (De  tabelUão). 

XabolUâa,  f.  e  adj.  Diz-se  da  létra  lai^a  e 
mal  feita  e  de  certas  palavras  que  constituem  uma 
forma  usual;  f.  (pop.)  mulher  de  tabelliAo.  (De  ta- 
belUão), 

Xabelllonacto,  m.  cargo  de  tabellião.  (Do 
lai.  tabellio,  tabellioniê). 

XabelUonat^o,  m.  o  mesmo  que  tabeHiO' 

Xabema,  f.  loja  ou  logar,  onde  se  vende  vi- 
nho por  miúdo;  casa  de  pasto  ordinária,  tasca;  (Hg.) 
casa  immunda.  (Lat.  taberna,  do  rad.  de  tabula), 

Xaberaâ.fiulo,  m.  tenda  portátil,  em  que  os 
hebreus  faziam  os  seus  sacrifícios;  parte  do  templo 
israelita,  em  que  se  conservava  a  arca  da  alli&nça; 
mesa  em  que  trabalham  os  ourives;  logar  nas  gale- 
ras, donde  o  capitão  fazia  o  commando ;  (fam.)  mo- 
rada, lares.  (Lat.  tabernactdum,  de  taberna). 

Xabomal,  adj.  relativo  a  taberna;  immun- 
do. 

Xabemd.rio,  adj.  tabernal;  próprio  de  ta- 
berneiro. (Lai.  tabemanut,  de  taberna). 

Xaber^noifa,  f.  mulher  de  taberneiro;  mu- 
lher que  vende  vinho  a  retalho ;  (fig.)  mulher  suja  ou 
grosseira.  (Fem.  de  taberneiro). 

Xaboi*iiotiro,  m.  dono  de  taberna;  aquéile  que 
vende  em  taberna;  (fig.)  homem  pouco  limpo,  gros- 
seiro, (De  taberna). 

■  Xabee,  f.  (med.)  alaxia  progressiva  dos 
membros  iocomotúres;  degeneração  dos  cordões  pos- 
teriores da  medulla  espinal.  (Lat.  tabes,  de  tabere). 

Xablj  m.  espécie  de  tafetá  grosso.  (Do  ar.  aí* 
tabi). 

•  Xablbúla,  f.  (bras.)  árvore  apocynea,  que 
cresce  em  legares  húmidos,  e  cuja  madeira  é  utili- 
zada por  tamanqueiros. 

Xabloa,  f.  (naut.)  peça  da  borda  do  navio,  sfr- 
bre  o  topo  das  aposturas;  cunha,  encravada  no  lApo 
de  um  madeiro  que  se  está  serrraodo,  afim  de  faci- 


TABIGADO 


—  580  — 


TACÃO 


litar  a  serragem;  (bras.)  cipó,  de  que  se  fazem  chi- 
batas. (Do  ar.  tatbica), 

1?al>ioado,  part.  de 

Tabloar»  o.  t,  pôr  tabicas  em.  (De  iábiea). 

•  ']?al>ldanioiiLte9  adj,  em  estado  tábido;  em 
estado  de  corrupção  material. 

1?àl>ido9  adj.  saniôso,  podre;  em  que  há  po- 
dridão, (Lat.  tabiduê^  de  tabere). 

rra,l>íAoo9  adj.  que  faz  apodrecer;  que  cor- 
rompe. (Lat.  tabifictu,  de  tabificare,  de  tabere  -f-  fa- 
cete), 

1?al>iqiio,  m.  o  mesmo  que  taipa;  construcçã.o 
delgada,  geralmente  de  madeira,  com  que  se  divide 
verUcaimente  o  interior  de  uma  casa;  divisória; 
membrana  que  separa  dois  orgams  ou  duas  cavida- 
des; parôde  estreita,  de  tijolo.  (Do  ar.  tachbic). 

']?al>ÍsEaclo,  part.  de 

'3?a1>LEajr,  v.  t,  tomar  ondeado  como  o  tabi.  (De 
tabi), 

1?a1>la9  f.  chapa,  l&mina;  adj,  Diz-se  do  dia- 
mante chato  e  lapidado.  (Gontr.  de  tábtda). 

Xa.l>la4lo, m.  estrado;  palanque;  palco.  (Gontr. 
de  tabulado). 

1?al>lillia,  Z'.  tabeliã  de  bilhar;  (fig.)  *  meio 
indirecto.  «...  veio  por  tabWha.i^  Filinto,  x|,  p.  195. 
(De  tahla:  ou  por  tabellWva,  de  tabeliã). 

« ']?a1>liiio,  m.  (des.)  gabinete  guarnecido  de 
quadros;  gabinete  de  pintura;  cartório.  (Lat.  tabli- 
num^  de  tabtda). 

1?a1>o,  m.  embarcação  asiática. 

1?â.l>oa,  f.  (e  4er.)  o  mesmo  que  M&tia,  etc. 

']?al>ooa  \f.  espécie  de  bambu  brasileiro. 

,« 1?al>ooa %  f.  (bras.)  logro;  decepção. 

1?al>ooal9  m.  terreno  onde  crescem  tabocas. 
(De  taboca '). 

«1?a1>ooas9  m.  pi.  tribu  de  aborígenes  do 
Pará. 

« ']?a1>oqTieado,  part.  de 

«  Xaboquoar,  v.  t.  (bras.)  lograr;  desilludir. 
(Talvôz  do  ant.  port.  atabucar). 

1?a1>oqaliilia,  f.  planta  herbácea  do  Brasil. 
(De  taboca  ^). 

1?a1>TÍ9  m.  (bras.)  agõcar  mal  coalhado;  açúcar 
mascavado;  »  ceremónia  supersticiosa  na  Guiné. 

1?al>tia  \  f.  planta  leguminosa,  de  flores  em 
cofymbos;  planta  typhácea,  (typha  minar). 

«  rrabtka  S  /l  (bras.)  recusa  a  pedido  de  casa- 
mento. 

1?â.1>Tia,  f.  peca  plana  de  madeira  e  mais  ou 
menos  delgada;  (flg.)  mappa;  tela  p&ra  pintura;  ín- 
dice; tabeliã;  môsa  de  Jogo;  mesa  onde  se  come; 
pedaço  de  mármore  plano;  lâmina  interior  e  exte- 
rior dos  ossos  cranianos;  cada  uma  das  faces  late- 
raes  do  pescoço  do  cavailo ;  *  pi.  quaesquer  escri- 
turas, exaradas  em  pedra,  em  madeira  ou  noutra 
substância.  (Do  lat.  tabula). 

Xabuacla  ^,  f.  tabeliã;  índice;  quadro  em  que 
se  expõem  e  ensinam  operações  arithméticas ;  livri- 
nho, em  que  se  ensina  a  numeração  e  os  primeiros 
rudimentos  de  arithmética;  (fam.)  repertório,  série. 
(De  tábua). 

« 1?a1>iia€la*,  f.  (prov.  alent.)  canteiro  nas  hor- 
tas. (Liga-se  á  tábua  ou  a  tabuaf) 

Tal^aaclo,  m.  porção  de  tábuas;  sobrado.  (De 
tábua). 

1?al>aal9  m.  terreno  onde  crescem  tabúas.  (De 
tabàa). 

1?al>Ti&09  m.  tábua  grande,  prancha.  (De  tá- 
bíia). 

«  Xa1>iieira,  f.  (bras.)  qualquer  planta  que 
cresce  mal  ou  que  se  desin volve  pouco.  (De  tábua). 

•  Xal>iiialâ*,  m.  (bras.)  Nome  de  uma  ave. 

Xabiiínlia»  f.  tábua  muito  delgada;  pi.  con- 
junto de  ripas  ou  fasquias,  sobrepostas  horizontal- 
mente e  enfiadas  em  cordas  ou  fítas,  as  quaes  se 
suspendem  nos  vãos  das  janelas  ou  sacadas,  para 


resguardarem  do  sol  ou  das  vistas  estranhas  o  inte- 
rior da  habitação.  (De  tábua). 

1?âl>ala,  f.  pequena  peça  redonda,  empregada 
em  vários  jogos  de  tabuleiro;  (ant.)  môsa,  especial- 
mente a  môsa  de  jogo.  (Lati  tabtda,  de  um  rad.  ta), 

Xabiilaclo,  m.  tapume  de  tábuas ;  soalho;  res- 
guardo. (Lat.  tabulatum,  de  tabula). 

1?al>iilafi^eiroj,  f.  dono  de  tabulagem;  « 
aquôlle  que  entra  em  jogos  de  asar.  (De  tabulagem). 

Xabulafi^em»  f.  (ant.)  casa  em  que  há  jogo 
de  tabulas;  casa  de  jogo;  »  jogo,  vício  do  jogo.  (De 
tabula), 

Xabnl&o,  m.  môsa  ou  tabernáculo  de  ourives. 
(De  tábida). 

1?al>Tilax*,  adj.  relativo  a  tábua ;  que  tem  forma 
de  tábua;  que  tem  forma  de  tabeliã;  (min.)  Dizse 
de  um  t jrpo  das  formas  irregulares  dos  crystaes.  (Lat. 
tabíjUans,  de  tabula). 

1?a1:>iilâ.x*lo9  adj.  que  tem  gravuras  em  madei- 
ra, (fatando-se  de  livros).  (Lat.  tabularium,  de  tabula), 

n?al>iileiro,  m.  peça  plana  de  madeira  ou  de 
outra  substância,  e  com  bordas;  bandeja ;  quadro  de 
madeira  ou  de  outra  substância,  sobre  que  se  joga  o 
xadrez,  as  damas,  etc. ;  espaço  plano,  dentro  de  uma 
igreja  ou  de  outro  edifício;  patamar;  varanda;  pedaço 
de  jardim  limitado  por  bordadura;  canteiro;  horta; 
talho  das  salinas.  (De  tabula). 

1?al>iil^ta,/.peça  plana  de  madeira  ou  de  ou- 
tra substância,  col  locada  na  frente  de  um  estabeleci- 
mento, de  uma  repartição  ou  de  qualquer  construo* 
ção,  indicando  o  que  nesta  se  vende  ou  os  fins  a  que 
ella  se  destina;  mostrador  de  loja  de  ourives;  (fig.) 
indicação,  signal.  (De  tabula). 

« 1?al>Tilliao,  m.  c.  • .  fôz  grande  pendor,  e  o 
tabulhão  debaixo  do  costado,  e  aparelhos  dados  no 
masto  grande,  que  ílzerão  vir  a  nao  á  banda  tanto 
que  lhe  descobrirão  a  quilha...»  (Gaspar (correia, 
Lendas^  i,  pag.  29). 

1?a1>iilista9  m.  e  f.  pessoa  que  faz  tabulas  ou 
tabeliãs  astronómicas,  geométricas,  etc  (De  tabula). 

']?al>iimo9  m.  estrado^  supped&neo;  »  peça  de 
madeira  em  forma  de  tolha,  em  que  se  transportam 
torrões  p&ra  os  muros  das  marinhas.  (It.  tamburo), 

*  n?aoa  1,  f.  (bras.)  o  mesmo  que  pancada.  (Cp. 
tacada), 

»  Xaoa%  f.  (bras.)  o  mesmo  que  manguá. 
I^a^a,  f.  vaso  para  bebôr,  de  boca  um  pouoo 
larga;  pequena  malga,  tigelin ha;  copo.  (Do  ar.  tai^i). 

*  n?aoaeâ.,  m.  iguaria  picante,  do  norte  do  Bra- 
sil, espécie  de  caldo  grosso  de  mandioca. 

GTaeaâa,  f.  pancada  de  taco.  (De  taça). 

»  Xapada,  f.  aquillo  que  uma  taça  pôde  con- 
ter; (pleb.)  bebedeira.  (De  taça). 

«  rra^ado,  adj.  (pleb.)  o  mesmo  que  bêbedo. 
(De  taça). 

Xaoaliamaoa,  f.  árvore  terebinthácea;  ár- 
vore gutífera;  resina  destas  árvores. 

«  Xaoamaoa,  f.  o  mesmo  que  tacahamaca. 

Graoamag^iieiíro,  m.  (V.  tacahamaca). 

*  Xaoanais,  m.  pi.  tribu  indígena  do  Peru. 
HDaeanliaiiioiite,  adv.  de  modo  tacanho, 
Xaoanliaria,  f.  qualidade  ou  acto  do  que  é 

tacanho, 

Xaoanlieax*,  v.  i.  proceder  como  tacanho. 
(De  tacanho). 

»  Xaoanli^za,  f.  o  mesmo  que 

Xaoaiiliioe»  f.  o  mesmo  que  tacanharia. 

Xaoanlio,  adj.  sovina,  avarento;  velhaco; 
que  tem  pequena  estatura;  apoucado,  inhenho.  (Clast. 
tacatio). 

«  XaoanliTiuas,  m.  pi.  tribu  de  índios  tupi- 
nambás,  no  Pará. 

Xaoani^a,  f,  parte  do  telhado,  que  cobre  ou 
abriga  os Jados  do  edifício. 

Xaeao*,  m.  pedaço  ou  pedaços  de  sola,  semi- 
circulares, em  que  assenta  a  parte  posterior  do  cal- 
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Cado,  parte  correspondente  á  base  do  calcanhar; 
salto  do  calcado;  (fl(;.)  pateada.  (De  taco^f) 

n7aoa.o  %  m.  (V.  tacanho), 

GCaoape*  m.  arma  gentílica,  espécie  de  clava, 
entre  os  índios  da  América. 

«  1?A<Mur,  o. ».  (prov.  trasm.)  tomar  qualquer 
coisa  de  comôr,  entre  o  almôco  e  o  jantar;  piqueta. 
(De  taco*). 

»  rCcLoajré^  m.  (bras.)  espécie  de  mandioca. 

» rraooa»  f,  género  de  plantas,  {tacca  pinnati- 
fida,  Forster),  que  serve  de  typo  ás 

•  rraooâroeaiB,  f.  pi.  família  de  plantas  m6- 
nòcotylèdóneas,  que  comprehende  vegetaes  herbá- 
ceos, vivazes,  de  raízes  tuberosas  e  feculentas. 

•  Tacooldo,  m.  género  de  aves  trepadoras. 
GCaoeiíra,  f.  tabuleta  ou  mostrador,  em  que  se 

expõem  taças  e  outros  artefactos  de  ourives.  (De 
taça). 

CTao^lo,  m.  cada  uma  dás  pecas  de  que  se 
compõi  uma  estátua  ou  um  modelo,  em  esculptura. 
(It.  tassélOy  do  lat.  taxillus), 

CTAoIíaS  f'  pequeno  prego  de  cabéca  chata; 
brocha;  nódoa;  (Ag.)  defeito;  mancha;  (pop.) dente; 
9  (prov.  beir.)  dentadura,  cartucheira.  (B.lat.  tachia), 

9 1?aolm*9  f,  (bras.)  tacho  grande,  usado  nos 
iogenhos  de  açúcar.  (Cp.  tacho). 

GCaoliada*,  f.  o  que  um  tacho  pôde  conter; 
tacho  cheio.  (De  tacho). 

9  1?aolia.da%  f.  (pleb.)  o  mesmo  que  bebedei- 
ra. (Corr.  de  tacada). 

GDaoli€tdo>»  part.  de  tachar. 

9  GDool&adoSy  aé^i.  (pleb.)  o  mesmo  que  bebe» 
do.  (Cp.  tachada  '). 

n7aol&adlOir,  m.  e  adj.  o  que  tacha.  (De  tachar). 

'Xaoliilo %  m.  grande  tacha  ou  mancha,  «...cír- 
culos ou  tachões  de  pedra  negra. . .»  Sousa,  Vida  do 
Arceb.,  iii,  p.  3J8.  (De  tacha^). 

GPaeli&o',  m.  tacho  grande. 

1?aolKax*,  V.  t.  notar  defeito  em;  notar;  quali- 
ficar. (De  tacha  *). 

9  rFaelieometiria,  (1.  tak...)yf.  conjunto  de 
princípios  e  operacC^es.  que  constituem  o  processo 
mais  económico,  mais  rápido  e  menos  fatigante,  pára 
se  obter,  sem  damno  das  propriedades,  o  relevo  de 
um  terreno.  (Cp.  tacheòmetro). 

9  rraolieôiiietroy  (1.  tak.,.)^  m.  instrumen- 
to, com  que  se  pratica  a  tachôometria.  (Palavra  mal 
formada,  do  gr.  takhus  •\-  rnetron.  Cp.  tachymetro). 

iraolàlm,  m.  invólucro  de  coiro,  pára  resguar- 
dar uma  encadernação  rica.  (Do  ai.  taáchef) 

nCaolkliilia,  f.  pequena  tacha.  (De  tacha  *). 

nCaolio,  m.  vaso  largo  e  pouco  fundo,  geral- 
mente com  asas,  e  destinado  especialmente  a  usos 
culinários ;  «  (gir.)  cara.  (Do  ar.  taxton,  segundo 
Sousa,  Vestigioi  da  Ling.  Arab.) 

X^a^slioiíLaclo,  part.  de 

17aolioiicu*,  V.  t.  pregar  ou  segurar  com  ta- 
chas gi*andes;  esmaltar  com  tachas;  mosquear.  Cf. 
Gabr.  Pereira,  UlÍ8seia;F'ú\uiOy\Wyp.30. {De tachão^). 

9TÁ€sitkyek,  (1.  tak.^.)y  f.  género  de  plantas 
gencianáceas. 

9  lOeLolkyAéLGiko^  (1.-  tah...),  m.  género  de 
plantas  gencianáceas. 

« GCaoliyoardía,  (1.  tak*..),  f.  rapidez  de 
pulsacóes.  (Do  gr.  takhus  -f-  kardia). 

9  rVÁcitky^G^  (1.  tak,  • .),  A  género  de  insectos 
coleópteros  pentámeros. 

» l^aoliyclrônila»  (1.  tak,,,),  f.  género  de 
insectos  dipteros. 

«  OCaoliyfiTâlliay  (1.  tak...),  f.  género  de 
plantas  leguminosas. 

•  OCaoliyfiroiiOy  (í.  ták...),  m.  género  de  in- 
sectos coleópteros  tetrámeros. 

'Xaelij^g^T-apliia,  (1.  tak...)y  f.  systema  de 
escrita,  por  meio  do  qual  se  escreve  quásí  t&o  de- 
pressa como  se  fala.  (De  tachygrapJio).. 


XaoliyfiTirapliioaineiiLte,  (1.  tàk,,.)yadv. 
de  modo  iachygráphico;  segundo  os  processos  da  ta- 
chyffraphia. 

Xaoliys^Àpliioo,  (1.  tak...),  adj.  relativo 
á  taehygraphia. 

rraeliyfi^aplio,  (1.  tak^í,),  m.  aquélle  que  es- 
creve tachygraphicamente;  «  tratadista  de  tachygra- 
phia.  (Do  gr.  takhus  +  graphein). 

9  Xaobylltlia,  (1.  tak. . .),  A  silicato  de  alu- 
mina  e  bases  protoxydadas,  que  se  encontra  no  ba- 
salto. (Do  gr.  takhus  -f  Uthos). 

9 1?aoliymetx*o,  (1,  tak. . .),  m.  instrumento, 
com  que  se  procurou  determinar  ou  avaliar  a  velo- 
cidade de  uma  máchina.  (Do  gr.  takhus  +  metron). 

9  Xaoliyplôpterofli, {l.tak... ), m.pl.  (zool.) 
uma  das  divisões  da  família  das  anátidas. 

»  Xàoliypo,  {\.tak...)y  m.  género  de  insectos 
coleópteros  pentámeros.  (Do  gr.  takhus  -f-  pous). 

» rraoli^poiro,  (1.  tak...)y  m.  género  de  in- 
sectos coleópteros  pentámeros.  (Do  gr.  takhus  -|- 
poros). 

9  Tapeia,  f.  planta  da  serra  de  Gintra. 

1?aeltaineute,  adv.  de  modo  táfÂto;  impli- 
citamente; sem  declaracáo  expressa,  mas  subinten- 
dida. 

Tâioito,  adj.  silencioso;  que  não  se  exprime 
por  palavras;  subintendido;  implícito.  (Lat,  taetttw, 
de  tacere). 

rraoitmman&eiito,  aip.de  modo  taciturno; 
de  modo  sombrio  ou  carr^cudo. 

ITaoltnmldacle,  f.  qualidade  do  que  ó  ta- 
citurno; misanthropia ;  solidfto.  (Lat.  tacUurnitas^ 
de  tacitumus). 

n?aoltiiimo,  adj.  que  por  natureza  é  de  pou- 
cas palavras;  triste.  (Lat.  tadturnus,  de  tadtus). 

n?aoo^9  m.  pau  redondo  e  comprido,  com  que, 
no  jogo  de  bilhar,  se  impellem  as  bóias ;  peca  de 
madeira,  com  que  se  fecha  o  rombo,  feito  por  arti- 
lharia no  costado  de  um  navio ;  peca  em  que  assenta 
o  carrete  da  atafona;  bucha  de  peca  de  artilharia; 
tarugo.  (Por  ataco,  de  atacar), 

9  rraeo*,  m.  (bras.  do  N.)  pedaço,  bocado; 
(prov.  transm.)  pequena  refeicáo,  usada  por  traba- 
lhadores entre  o  almôco  e  o  jantar;  piqueta. 

9  Xaoôsi,  m.  trepadeira  da  Guiana  inglesa. 

9  Xaoo-taraoo,  m.  (ant.)  cSe  V.  Senhoria 
acha  consonância  nisto,  hé  capaz  de  chamar  dança 
ao  taco  taraco.^  Anat.  Jocoso,  ii,  p.  424. 

«  GTaosôiiia,  f.  género  de  plantas  passiílóreas. 

Xaoteadameute,  adv*  por  meio  do  tacto; 
apalpando.  (De  tacteado). 

Taoteaclo,  part.  de 

nDaoteax*,  v.  t,  applicar  o  tacto  a;  apalpar; 
(flg.)  investigar,  pesquisar;  examinar.  (De  tacto). 

1?âotioa,  f.  arte  de  combater;  ^g.)  habilidade 
em  regular  ou  dirigir  um  negócio.  (Do  gr.  taktihè). 

1?â.otioo9  adj.  relativo  á  táctica ;  m.  individuo 
que  é  perito  em  táctica.  (Do  gr.  taktUsos). 

9  n?£urtloòg:T*aplila,  f.  delineamento  de  ma- 
nobras militares;  representaçáo  gráphica  de  evolu- 
ções guerreiras.  (Do  gr.  taktikè  +  graphein). 

n?â.otll,  adj.  relativo  ao  tacto ;  que  se  pôde  ta- 
ctear.  (LatJ  tactilis^  de  tangere). 

9  rraotllidacle,  f.  qualidade  de  táctU;  cará- 
cter das  substâncias  que  exercem  accSlo  especial  no 
sentido  do  tacto,  como  as  unctuosas,  as  ásperas,  as 
macias.  Cf.  Gonc.  Guimaráes,  Geologia,  p.  G7. 

Xâotilnioute,  adv.  de  modo  táctil;  permeio 
do  tacto. 

Xaoto  ^9  m.  um  dos  cinco  sentidos,  que  nos 
permitte  avaliar  a  solidez,  temperatura,  forma,  ex- 
tensão e  outras  qualidades  dos  corpos;  tactura;  sen- 
sação, que  nos  causam  os  objectos  que  apalpamos; 
prudência;  habilidade;  vocac&o.  (Lat.  tacttis,  de  tan- 
gere). 

•  Taoto*,  adv.  (bras.)  trémulo;  bambo;  incerto. 
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^aetiura,  f.  acto  ou  efTeito  de  tactear.  (De 
tacto  1). 

Taouarây  m.  o  mesmo  que  taboca. 

»  n?aoiiaiX*â.-a.Qii,  m.  grande  bambu. 

n^aoTiaraly  m.  o  mesmo  que  taòocai. 

TcLCuairé,  m.  Um  dos  nomes  do  castanheiro 
do  Maranhão. 

Taonairis  m.  planta  gramínea,  (paniotim  lio- 
rizontale).  Nome  de  outras  plantas  americanas. 

ITaotíla,  f.  árvore  africana,  cuja  madeira  é 
muito  apreciada  e  usada  em  tinturaria.  Alguns  dic- 
cion.  dizem  tácvla.  Opto  pôla  prosódia  de  Ficalho, 
PlaiíJtaÃ  xUeis, 

ITaoTimba-lva,  f,  variedade  de  coqueiro. 

«  GCaoTmâa,  m.  p{.  numerosa  tríbu  de  índios 
do  Brasil,  espalhada  hoje  pôlas  villas  de  Fonte-Boa, 
Olivença  e  San-José. 

« ITaoiiirii  *,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  tacuruba, 

»GDaoiu*ii  >,  m,  (bras.  do  S.)  montículo  de  terra 
em  meio  de  um  charco  coberto  de  ervagem. 

•  'Xaoiiiral>a,  f.  (bras.)  trempe,  formada  por 
trôs  pedras  soltas,  em  que  se  assenta  a  panela.  (Do 
tupi  itacuruba). 

»  n?aoix(99  m.  pi.  indígenas  do  norte  do  Bra- 
sil. 

rrâideg^a.»  f.  planta  da  fam.  das  synanthéreas, 
{conyza  gqtMrroaa). 

«1?a.doimo,  adj,  Diz-se  de  uma  espécie  de 
pato  bravo,  {anos  tadorna,  Lin.) 

«Xaieig^a,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  taXeiga.  Gf. 
Meyer-Líibke,  Gram.  dea  Lang.  Rotn.,  i,  p.  410. 

ITaéi,  m.  unidade  de  poso,  que  na  China  tem 
valor  monetário. 

TÁem  ^9  m.  espécie  de  bigorna,  pára  uso  dos  cu- 
tileiros. 

«1?â.e(9%  m.  pano  de  algodão,  com  que  os 
guerreiros  indígenas  de  Timor  cobrem  o  corpo,  desde 
a  cintura  ao  joelho. 

«  n?a,ês,  m.  pi.  moedas  antigas,  que  corriam  na 
Índia,  «...nessa  caxa  estaváo  trinta  mil  taés  (valem 
mais  que  cruzados)... s  Vieira,  viu,  p.  292.  (Prova- 
velmente, de  toei). 

*  1?af eeiíray  f.  o  mesmo  que  taficira. 
Taf  etâ^  m.  tecido  lustroso  de  soda.  (Do  pers. 

taftah). 

ITafiâ;,  m.  aguardente  de  cana;  cachaça. 

ITafioira,  f.  espécie  de  chita  da  índia. 

» rrafilôte»  m.  marroquim  fino,  fabricado  em 
Tafilôte,  cidade  marroquina. 

fr  Xaforéa»  ou  taf oreia,  f.  antiga  embar- 
cação portuguesa,  empregada  em  transporte  de  ca- 
vallos,  e  ainda  como  navio  de  guerra.  Gf.  Filinto, 
Vida  de  D.  Man.,  ii,  p.  151.  (Gast.  ant.  taforea,  do 
ar.  tai fúria). 

Xaf^aLl9  m.  e  adj.  janota,  peralta ;  garrido ;  cas- 
quilho; jogador  de  profissão  ou  por  hábito;  (íig.)  o 
que  sabe  do  seu  offício,  (Gast.  tahur), 

1?a filiar,  t;.  i.  tôr  vida  de  taful ;  enfeitar-se, 
janotar.  (De  taful). 

rrafiilarla,  f.  acto  ou  eíTeito  de  tafular;  reu- 
nião de  tafues.  (De  taful). 

n?afiillia4lo,  part.  de 

1?af  alliair,  v.  t.  o  mesmo  que  atafulhar. 

ITarullio,  m.  acto  ou  eíTeito  de  taf ulhar ;  ta- 
cha ou  buxa,  com  que  se  tapa  um  orifício.  (Infl.  de 
íapulho?) 

n^aiTTilioe»  f.  o  mesmo  que  tafularia. 

Xa£*iilo,  adj.  o  mesmo  que  taftd. 

» l^aij^ala,  m.  ou 

» l^aij^alair,  m.  o  mesmo  que 

»  Xaij^alo,  m.  homem  natural  das  Filíppinas; 
dialecto  malaio,  um  dos  das  Filippinas. 

Grafi^ana,  f.  (des.)  Nome  que  no  Ribatejo  se 
dava  á  tainha.  (Do  lat.  Tagus  n.  p.) 

GCaij^aiitada»  f.  acto  ou  eileito  de  tagantar. 

"Xas^antado,  part.  de 


Xas^antar,  v,  t.  batôr  com  tagante.  (De  ta- 
gante). 

Xafirante,  m.  azorrague  antigo.  (De  tagar). 

»  T^eLgeLtktGCLVf  v.  t.  o  mesmo  que  tagantar. 

« Xafi^ax*,  V.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  tatíiar. 
(Gast.  tajar). 

TeígeLrGlí%9  adj.  Diz-se  de  quem  fala  muito 
ou  de  quem  é  indiscreto;  m.  e  f.  pessoa  muito  fala- 
dora ou  indiscreta;  barulho,  gritaria.  (De  tagardar). 

n?afircu*elaT*9  t;.  t.  falar  muito;  sôr  indiscreto; 
parolar. 

rrafi^aorelioe,  f.  habito  de  tagarelar;  modos 
de  tagarela;  indiscrecão.  (De  tagarela). 

» Xai^ariaos,  m.  pi.  Nome  que  se  deu  aos 
moiros,  nascidos  entre  os  christãosda  Hispanhae  fa- 
lando correntemente  a  língua  castelhana. 

*  1?afirax*JUs9  m.  pi.  tríbu  do  alto  Amazonas. 
Xag-airote»  m.  espécie  de  falcão  africano; 

(fig.)  indivíduo  pobre,  que  come  á  custa  alheia.  (Do 
ar.  taorlif) 

*  rragraorra,  f*  peixe  marítimo  da  costa  de  Por- 
tugal. (Gp.  tagana). 

»  Xafirairrlllâa,  f.  prov.  alent.)  o  mesmo  que 

»  XafiTCuc-iriíia,  f.  (prov.  alent.)  cardo  comestí- 
vel, o  mesmo  que  carrasquinha.  (Provavelmente,  do 
cast.  tagamina). 

Xaç^até,  m.  (fam.)  festa  com  a  mão,  caricia; 
afago;  lisonja. 

«  Xaigraz»  >n.  o  mesmo  que  chagaz. 

«  Xaçre,  m.  grande  carapuça,  usada  no  oriente. 
Gf.  Tenreiro,  Itiner.,  cap.  viii.  (Do  ar.  tage). 

« rragr^nia,  f.  género  de  insectos  coleópteros 
heterómeros. 

» ITaigreiíitos,  m.  pi.  tríbu  de  insectos  ooleó- 
pteros  heterómeros. 

»  n?afireto,  m.  género  de  plantas  svnantbéreas. 

rrâiJpLoo,  «d;,  (poet.)  relativo  ao  Tejo.  (Do  lat. 
Tagus  n.  p.) 

Xâg^ide,  f.  (poet.)  nympha  do  Tejo.  (Do  lat. 
Tagus  n.  p.) 

»  Tag^ilitlia,  f.  variedajde  de  phosphato  ou  co- 
bre hydratado,  de  còr  verde. 

Tâ.g^oa-uva,  f.  o  mesmo  que  tatajuba. 

» rrafi^oua,  f.  género  de  insectos  coleópteros  ^ 
heterómeros. 

1?afi^x-a,  f.  medida  antiga,  equivalente  á  ca- 
nada. 

TeífguLÁf  m.  o  mesmo  que  cabonêgro. 

*  rrafiTuairi»  m.  espécie  de  cana  de  Mazagio. 
rCÁfgvLe€LeL9  f.  (V.  t adega), 
TBJxBJxkk^s  m.  planta,  o  mesmo  que  orêlha-dc' 

rato. 

Xaia,  f.  (V.  taioba). 

1?atal>oeira,  f.  o  mesmo  que  tamboeira. 

rraiatala,  m.  ave  palmípede  dos  mares  da 
América. 

ITala-iivayY.  o  mesmo  que  taioba. 

«  Xaibo,  m.  (ant.)  logar  ou  posição  indecorosa? 
adv.  sem  sabor?  Gf.  Gamões,  Rei  Seleu^^o,  oit.  por 
Moraes,  Licdon.  (Do  lat.  tabesf) 

X*aif*a9  /".  (naut.)  conjunto  de  soldados  e  mari- 
nheiros, que  combatem  na  tolda  e  no  castelloda 
proa. 

Xaimado,  adj.  malicioso;  finório;  velhaco. 
(Gast.  taimado). 

«  Xaimbé»  m.  (bras.  do  S.)  o  mesmo  que 
itaimbé. 

Xafnlia,  f.  Nome  de  vários  peixes;  mugem; 
tinca;  fataca. 

Xaioba,  f.  planta  aroidea,  o  mesmo  que  jarra. 

Xaioea,  f.  formiga  negra  do  Brasil. 

Xaipa,  f.  parede  de  barro,  calcado  entre  en- 
chaméis  atravessados  por  fasquias;  «substância  cór- 
nea, que  in volve  as  partes  vivas  do  pé  do  cavallo,  o 
mesmo  que  tapa.  Gf.  Leon.,  Arte  de  fenxLr^  p.  19- 
(Gast.  tapia). 


Taipado,  part.  de  taipar. 

rrctlpal,  m.  série  de  encbamêis,  entre  os  quaes 
se  calca  o  barro  da  taipa ;  adj.  diz-se  do  carro,  guar- 
necido de  laipaes;  m.  pi.  espécie  de  portas  ou  ante- 
paros, cora  que  se  resguardam  vidragas;  aebe,  com 
que  se  alteiam  as  bordas  de  um  carro,  e  que  serve 
de  anteparo  á  carga;  anteparo.  (De  taipa). 

'Falp&o,  m.  o  mesmo  que  taipal. 

ITatpai*,  V.  t.  calcar  o  barro  em  (a  taipa) ;  con- 
struir cora  taipa.  (De  taipa). 

rraipeiíTo,  m.  e  adj.  o  que  trabalha  em  taipas. 
(De  Catpa). 

*  "Xalpoon,  f.  (bras.)  género  de  árvores  sil- 
vestres. 

IFalra,  f.  animai  carnívoro  da  América. 

■  TaI■T043f^  f,  o  mesmo  que  (aroca. 
rVAlia,  m.  o  mesmo  que  ides. 

*  Xoltltii,  m.  (bras.  do  N.)  o  mesmo  que  cai* 
«tu». 

•  1'altilâ,  m.  (bras.)  género  de  plantas  cucur- 
bitáceas. 

■  rraiu-va,  f.  árvore  brasileira. 

•  Taticl,  m.  o  mesmo  que  pauformiga. 

■  "Tai.fã,  m.  (bras.  do  N.)  o  mesmo  que  tayá. 

f  rCeJabeniba,  f.  (bras.)  erva  medicinal  das 
regiSes  do  Amazonas. 

X^abnssn,  ou,  antes,  -tajabnçii,  m.  o 
mesmo  que  taioba. 

Taja^a.,  m.  espécie  de  pArco  bravo  da  Amé- 
rica. 

I^a.)»!,  m.  o  mesmo  que  taioba. 

■  Xf^fLu,  m.  espécie  de  sabre  moirisco,  curto 
e  de  fdlba  larga. 

rr^Jnbo,  f.  o  raesmo  que  tatajuba. 

Tas,tii.Jil,  m.  Norae  de  várias  plantas  cucurbi- 
táceas  do  Uriísil. 

Tejurâ,  m.  o  mesmo  que  tinhorão. 

Tal,  adj.  que  tem  a  mesma  qualidade  ou  natu- 
reza; que  tem  certa  qualidade:  similhant^;  algum; 
tào  bom,  tâo  grande,  tao  elevado,  etc.;  isso,  aquillo; 
qual ;  aquélle,  um  certo.  (Lat.  lalis). 

Talei',  f.  lâmina  de  madeira  ou  de  outra  svb- 
st&ncia,  contra  a  qual  se  comprime  uma  parte  do 
corpo,  pára  esta  se  manter  immóvel,  como  meio  de 
cura;  •  (chap.)  peça  com  que  se  alonga  interior- 
mente a  circumíerôncia do  chapéu;  pi.  (flg.)embara- 
cos;  difílculdadea;  apertos.  (Do  gr.  tateía,  de  íoílein). 

Tala.  •,  f.  acto  ott  effeito  de  talar '. 

TalabairdiLo,  m.  (naul.)  série  de  prancbõea, 
que  ligam  os  dormentes  da  tolda  aos  do  oastello  de 
proa.  (De  (alabarle;*) 

Talabarte,  m.  o  mesrao  que  boldrié. 

f  Talaoa,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  dioóraio.  {Do 
ar.  (alague). 

Talado ',  m.  arco  da  broca  dos  ourives. 

Talado*,  part.  de  loíar^. 

TaladOr,  m.  e  adj.  o  que  lala.  (De  talar). 

■  Talassa,  f.  grande  palmeira  asiática. 

Talafl^arva,  f.  pano,  mais  ou  menos  grosso, 
de  fios  ralos,  sobre  o  qual  se  borda. 

•  Talagajca,  f.  espécie  de  tecido  flno  de  li- 
nho. (Por  telagaxa,  de  (eia  +  gaze  f) 

•  Talajprepo,  m.  (ant.)  sacerdote,  na  Ásia. 
CS.  Fera.  Mendes,  Peregrin. 

•  TalacaÚ,  m.  pequena  árvore  intertropical, 
de  fdlbas  alternas,  verde- amareladas,  e  flAres  ber- 
mapbroditas. 

TalambAr,  m.  fechadura  de  segredo,  cuja 
linguéta  é  movida  por  peca  interiúr,  deixando  vôr 
por  fora  só  o  oriCIcio  por  onde  entra  uma  chave  es- 
pecial. 

Talamento,  m.  acto  ou  effeito  de  talar. 

Tálamo,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  thúlamo,  etc. 

•  Talaa,  m.  (ant.)  o  mesmo  que 
Talaute,  m,  vontade,  arbítrio.  (Prom.  talant, 

do  lat.  laletttum,  do  gr,  tatatUon). 
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« l^aleva,  f.  género  de  aves  pernaltas. 
»  nDalfi^^nea,  f.  género  de  plantas  rhamná- 
ceas. 

1?aJlia.^9  f,  acto  ou  effeito  de  talhar;  corte; 
entalhe;  porgão  de  metal,  que  o  buril  tira  quando 
lavra;  corda  que  se  prende  á  cana  do  leme,  p&ra 
melhor  governo;  apparôlho  náutico,  composto  de 
moitão,  cadernal  e  cabo  gornido;  cabo  na  testa  de 
qualquer  gávea,  pára  facilitar  a  manobra  de  metôr 
nos  rizes;  certo  número  de  feixes  de  lenha;  repre- 
sentação do  valor  de  uma  entrada,  no  voltarete ;  car- 
tada; (ant.)  salário;  espécie  de  tributo  ou  derrama; 
« (ant.)  pedaço  de  madeira  ou  de  um  ramo,  dividido 
diagonalmente  em  duas  partes,  em  cftda  uma  das 
quaes  se  escreviam  algumas  letras  ou  se  punham 
alguns  signaes,  indicando  uma  dívida  ou  quitação 
delta,  e  ficando  uma  daquellas  partes  nas  m&os  do 
crèdôr. 

1?allia'9  f.  vaso  de  barro,  de  grande  bojo; 
pote ;  grande  vaso  de  lata ;  certo  número  de  alquei- 
res de  sal,  nas  marinhas. 

«  nDallia  ',  adj.  (ant.)  Dizia-se  de  uma  longura, 
que  constituía  uma  das  medidas  usadas  pêlos  ta- 
noeiros. Gf.  Fern.  Oliveira,  Liv,  da  Fábr,  das  Naus, 
ms.,  p.  14. 

GTalliaâa,  f.  porção  cortada  de  certos  corpos; 
fatia;  naco.  (Fem.  de  taUiado), 

rralljLaclelra^  f,  instrumento  com  que  se  ta- 
lha. (De  talhar), 

n?à.lliaclout09  m.  planta  gramfnea.  (De  talhar 
-f-  dente). 

Talhftdta»  f,  operação  de  arboricultura,  que 
consiste  em  desbastar  os  braços  das  árvores  ou  cor- 
tá-los na  extremidade.  (De  talhar), 

*  n?al]iadipo,  adJ.  (bras.)  que  se  pôde  cortar 
ou  roçar,  (falando-se  do  mato).  (De  talhar), 
Xalliado,  part,  de  talhar. 
GTallmcK^iry  m.  e  adj,  o  que  talha;  m.  aquêlle 
que  corta  a  carne  nos  açougues,  cortador;  cutello 
p&ra  cortar  carne;  prato  em  que  se  trincha  carne. 
(De  talhar). 

rraJliadiuTa,  f,  acto  ou  elTeito  de  talhar;  » 

(ant.)  porção  de  áí^a  que,  de  uma  fonte  ou  peco, 

pertence  ao  dono  de  um  terreno,  pára  a  rega  deste. 

1?àlliaf rio,  m.  instrumento  de  marceneiro, 

pára  lavrar  madeira.  (De  talhar). 

1?fi,lhaiinar9  m.  beque  do  navio ;  construccão 
de  pedra,  em  forma  angular,  num  cães  ou  numa  pon- 
te, p&ra  quebrar  a  forca  da  corrente;  o  mesmo  que 
taia-taia,  (De  talhar -\- mar). 

n?a.lliatiieiito,  m.  acto  ou  eífeito  de  talhar ; 
(ant.)  o  mesmo  que  talha^  imposto. 

rralliaii-te,  adj.  que  talha;  m.  talhamar.  (De 
talhar). 

Talliao^,  m.  terreno  cultivado  ou  próprio 
p&ra  cultura,  entre  dois  regos;  tabuleiro.  (De  ta- 
lhar). 

« rralli&o  %  m.  (açor.)  pote  p&ra  água.  (De  ta- 
lha). 

XaJiiair,  v.  t.  cortar;  golpear;  gravar,  esculpir; 
talar;  cortar  por  medida  (pano  p&ra  fato^  coiro  p&ra 
calcado,  etc);  ajustar,  adaptar;  sulcar;  dividir;  re- 
partir; (flg.)  preparar;  predispor;  v.  i.  cortar  o  pano 
p&ra  fato,  (falando-se  do  alfayate  ou  costureira);  de- 
compôr-se,  (falando-se  do  leite);  fazer  banca  ou  sôr 
banqueiro  (no  jégo  do  monte  ou  de  asar) ;  «  (ant.)  to- 
mar caminho  direito,  ir  em  certa  direcção;  v.  p.  de- 
compor-se  (o  leite);  abrir- se,  rachar-se.  (Do  lat.  ta- 
lea). 

nCalliarla,  f.  grande  porção  de  talhos  ou  ta- 
lhas. (De  talho  ou  talha). 

n?a.lliajrlm,  m.  massa  em  forma  de  tiras  p&ra 
sopa.  (De  talhar). 

Xallie,  m.  conformação  do  corpo;  estatura; 
feição ;  *  o  mesmo  que  talha,  (De  talhar). 

ITallioir,  m.  reQnião  de  garfo,  colher  e  faca; 


galheteiro;  (fig.)  logar  p&ra  c&da  pessoa,  á  mesa. 
(It.  tagliere^  de  tagUare). 

rralhliiliai,  f.  apparélho  náutico,  pára  levan« 
tar  pequenos  pesos. 

'Xâlhoy  m.  o  meâmo  que  talhamento;  •  com- 
partimento nas  salinas;  corte  da  carne,  no  açougue; 
desbaste  dos  ramos  das  árvores;  acto  de  atalhar  ou 
reprimir;  (flg.)  copo  sobre  que  se  corta  a  carne,  no 
açougue;  o  mesmo  que  açougue;  feição;  »  (prov. 
trasm.)  banco  pequeno  e  tosco.  (De  t4Uhar). 

1?â.lia,  f.  espécie  de  uva  branca  dos  Aceres  e 
da  Extremadura. 

Xallfto,  m.  desforra  igual  á  ofiFensa;  pena  igual 
á  culpa;  castigo  análogo  ao  acto  punido.  (Lai.  taliOy 
de  talU). 

*  n?alfto&o,  m.  (prov.  dur.)  fragmento  da  vara 
velha  da  poda,  contíguo  á  vara  nova. 

rralifira,  f.  (V.  taldga). 

*  GCalllc,  m.  género  de  caracteres  de  escrita, 
de  que  se  servem  os  persas. 

Xallm,  m.  o  mesmo  que  boldrié.  (Do  ar.  ta- 
Mil). 

»  Xalina,  f,  género  de  plantas  portul&ceas. 

TeMnga^  f.  (naut.)  cat>o,  amarra. 

n?allii|pa4lo,  part.  de  talingar. 

1?aliii||^a4lara,  f,  acto  ou  eíTeito  de 

rraling^ar,  v,  t.  (naut.)  ligar  ou  atar  oom  ta- 
linga;  ligar.  (De  talinga). 

« Xallolieftra,  f.  (prov.  trasm.)  azinhaga, 
quelha. 

»  Xalinliofli,  m.  pi.  espécie  de  jogo  popular. 

*  Xalintona,  f.  e  adj.  (ant.)  mulher  diligente 
no  governo  de  sua  casa.  (Provavelmente  por  talento- 
na,  de  talento). 

Xaliouadlo,  part.  de 

Xaliouar,  v.  t.  applicar  o  talião  a.  (Do  lat. 
talio^  talionis). 

Xalionato,  m.  pena  de  talião.  (Do  lat.  taUOf 
talionis), 

Xaltooa,  f.  fenda,  estilha.  (Por  talhi$cay  de 
talhar), 

«Xaltela,  f.  género  de  plantas  sapindáceas. 

Xaltomaii,  m.  figura  ou  caracteres,  gravados 
em  pedra  ou  metal,  e  a  que  se  attribuem  qualidades 
ou  virtudes  sobrenaturaes ;  objecto  a  que  se  attri- 
buem propriedades  sobrenaturaes,  como  a  de  livrar 
de  perigos  ou  de  certos  males  quem  o  traz  comsigo; 
amuleto;  (flg.)  incauto.  (Ar.  telsaman,  pi.  de  telsamf 
do  gr.  tetelesmena). 

Xalifiim Anioo,  adj.  relativo  ao  talisman ;  que 
tem  a  supposta  virtude  dos  talismans. 

Xalltire,  m.  ou 

Xalitro,  m.  piparote;  »  nó,  na  articulação  dos 
dedos;  »  género  de  crustáceos  amphfpodos.  (Lat. 
talitrum^  talvez  de  talus). 

Xalmacl,  m.  antiga  colíeccão  de  leis,  tradi- 
ções e  costumes,  compilada  pêlos  doutores  Judeus 
(Hebr.  talmud,  de  lamad), 

Xalmticlioo,  adj.  relativo  ao  talmui. 

XalmiidUita,  m.,  f.  e  adj.  Diz-se  da  pessoa 
que  explica  ou  segue  as  opiniões  do  Talmud. 

Xalo,  m.  o  mesmo  que  caule;  pecfolo;  fibra 
grossa,  que  corre  ao  meio  das  folhas  da  planta,  oon- 
fundindo-se  com  o  pecíolo;  taioba;  fuste  ou  tronco 
de  coiumna  sem  base  nem  capitel.  (Lat.  talu$). 

Xaloolia.9  f.  pequena  tábua  ou  espécie  de  es- 
paravel,  com  que  os  pedreiros  ou  estucadòres  põem 
cal  e  areia  nos  cantos  dos  tectos  das  casas. 

«  Xaloetra,  f.  (pese.)  apparélho  p&ra  fisgar 
lulas  e  chocos.  (De  t<ila). 

*  Xaloua,  f,  género  de  plantas  apocyneas  da 
índia  portuguesa,  o  mesmo  que  pau-de-eohra,  (ran' 
wolfia  serpentina,  Benth.) 

«  XaioiiLdo0,  m.  peso  grego,  de  150  kilogram- 
mas. 

XalOfso,  adj,  que  tem  talos;  relativo  ao  (alo. 
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XaJtpâ^rlA»  f.  (med.)  abscessos  no  perícránio. 
(Do  i9X.talpa). 

» 1?al«<iiiAliiieiite9  loc,  adv.  e  eonj.  (fam.) 
igaalmeate;  da  mesma  maneira  que.  c.  tai  qual' 
mente  a  intenrenc&o  do  Estado  se  aocentua...»  Son- 
sa Martins,  Noêographia. 

«Xalnd^  m.  (V.  talude), 

Xaluda,  f.  (pop.)  o  prémio  maior,  nas  lotarias. 
(Fem.  de  taludo). 

Xalndadoy  part.  de  ialudar. 

Xalndfto,  m.  rapaz  muito  taludo  ou  muito 
desinvolvido  physicamente.  (De  taludo). 

Xalii<la>r,  o.  t.  dar  talude  ou inclinaç&o  a;  dis- 
por em  talude.  (De  talude). 

Xalnde,  m.  inciinaç&o  na  superfície  lateral  de 
um  terreno,  de  um  muro  ou  de  qualquer  obra;  ram- 
pa, escarpa. 

Xaludo,  adj,  que  tem  talo  duro;  corpulento; 
muito  desinvolvido;  grande.  (De  talo). 

Xal^^^egr»  *^*  (V.  ihalvegue). 

Xalir^z,  adv.  é  possível;  porventura;  quiçá. 
(De  tal  +  t>èz). 

Xa;m,  odo.  (V.  tão). 

»  Xanaaoarioa»  ^.  (bras.)  tolda  de  embarca- 
ção. 

•  Xamalanes,  aàj.  (ant.)  desassisado;  im- 
prudente; atoleimado. 

4  Xamalav^asy  adv.  (ant.)  um  tanto ;  de  al- 
gum iQodo.  ff. . .  com  arroz  cozido.  • .,  tamalawé^  so- 
be-lo seco...»  Fr.  Gaspar  da  Cruz,  Tratado^  cap. 
X.  Cf.  G.  Vicente,  i,  p.  '250;  F.  Manuel,  Carta  de 
Guta,  p.  148;  Bernardim  Ribeiro,  etc. 

Xamanca»  f.  <prov.)  tamanco  baixo  e  de  en- 
trada muito  at)erta,  usado  por  mulheres;  e  o  mesmo 
que 

Xan&anooy  m.  calcado  grosseiro,  sem  tal&o  ou 
com  talão  muito  baixo,  e  com  a  base  de  madeira  em 
Tôz  de  sola;  «  utensílio  de  marnôto,  também  conhe- 
cido por  pé  de  pau. 

Xamaaduâ  ^9  m.  (bras.)  quadrúpede  desden- 
tado. 

•  Xamaadnà  S  *m-  (bras.)  questão  moral  de 
difftcil  solução. 

Xan&anli&o,  adj.  muito  grande;  m.  e  f.  (fam.) 
pessoa  encorpada;  pessoa  robusta  e  alta.  (De  tama- 
nho). 

Xamanhlnlio,  adj.  muito  pequeno;  peque- 
nino. (De  tamanho). 

Xamanlio,  adj.  tão  grande;  tão  distinto;  m. 
volume^  grandeza.  (Do  lat.  tam  -4-  tno^nu^). 

»  Xamanlioapo,  adj.  (des.)  o  mesmo  que 
tamanhão.  «Era  um  zote  tamanhouço.p  G.  Vicente, 
Inês  Pereira. 

Xamanlnoy  adj.  o  mesmo  que  tamanhinho; » 
m.  (ant.)  bocadinho,  pequena  porção.  Cf.  G.  Vi- 
cente. 

Xamanquear,  v.  i.  andar  de  tamancos;  « 
fazÃr  bulha,  andando  de  tamancos.  (De  tamanco). 

»  Xamanqueira,  f.  (bras.)  árvore  silvestre. 
O  mesmo  que  lamaquaré  f 

Xamaotarana,  /.  o  mesmo  que  mendobi. 

«  Xamaquaré,  m.  árvore  do  norte  do  Bra- 
sil; óleo  medicinal,  fabricado  com  a  seiva  da  mesma 
árvore. 

Xâjnara,  f.  fruto  da  tamareira  e  de  outras 
palmeiras ;  •  casta  de  uva  branca  de  Ourém.  (Do  ar. 
tomr). 

•  Xaniarana,  m.  (bras.)  arma  usada  na  guer- 
ra por  alguns  selvagens,  e  feita  de  pau-ròxo  ou  de 
pau  ferro,  espalmada,  com  dois  gumes,  á  maneira 
de  espada. 

•  XamararéSy  m.  pi.  (V.  tamarés). 
Xaxuiaretra,  f.  espécie  de  palmeira.  (De  tâ- 
mara). 

•  XamaréiB,  m.  pi.  tribu  de  índios  do  Brasil, 
em  Mato-Gròsso* 


Xanaar^M»  m.  e  adj.  Diz-se  de  uma  espécie 
de  uva  branca.  (De  tâmara), 

Xamaripal,  m.  terreno  onde  crescem  tamar- 
gueiras.  (Por  tamargueiral,  de  tamcirgueira). 

XauarfiTueira,  f,  arbusto  de  casca  adstrin- 
gente, (tamarix  galUca). 

»  XainarioàiOea09  f,  pi.  o  mesmo  que 

Xaii&ariail.oeaeí9  f.  pt.  família  de  plantas,  o 
mesmo  que  tamari$cinea$,  (Fem.  pi.  de  tamariná' 
ceo). 

»  Xaiiiairinâ.oeo9  adj.  relativo  ou  similhante 
á  tamargueira.  (Do  lat.  tamarix). 

Xamairinclal,  m.  logar  onde  crescem  tama- 
rindos. (De  tamarindo), 

»  Xamairindoiro»  m.  árvore,  o  mesmo  que 

XamarindOy  m.  género  de  árvores  legumi- 
nosas; fruto  dessas  árvores.  (Do  ar.  tamr-hindi). 

XamarineiírOy  m.  ou 

Xamarinlieiíro,  m.  ou 

Xamarinlio,  m.  o  mesmo  que  tamarindo. 

«  Xamarino,  m.  espécie  de  mammíferos  qua- 
drumanos. 

«  XaiiiartooíiiLea%  f.  pi.  família  de  plantas, 
tirada  das  portuláceas  e  que  destas  só  dififere  péla 
ausência  do  perisperma.  (Do  lat.  tamariscus  =»  ta- 
marix). 

«  Xamarma,  f.  (ant.)  água  dôs^e. 

Xamam,  m.  crustáceo  do  Brasil. 

XamariaÉ,  m.  o  mesmo  que  tafnargueira.  (Do 
lat.  tamarix). 

Xamatiâ,  m.  Nome  de  várias  aves  trepadoras. 

»  Xamaicequo»  m.  a  língua  berbere. 

«  Xambaoa  ^,  f.  metal  composto  de  cobre  e 
zinco.  (Do  mal.  tambaga), 

«  XambaoaS  /•  (ant.)  t . .  aquélles  que  nas 
terras  alhôas  somente  iratão  em  tambac<u.»  AncU. 
Jocoso,  II,  p.  445.  (Liga-se  a  tambaca^f) 

*  Xambaiba*  f.  (bras.)  árvore  silvestre,  cuja 
madeira,  listrada  de  preto  e  amarelo,  se  emprega 
em  marcenaria. 

«  Xambaquo»  m,  (bras.)  o  mesmo  que  taba- 
que^. 

«  Xambaqul,  m.  (bras.)  saboroso  peixe  dos 
rios  do  Pará. 

«  Xanabarane,  m.  pedra  branca,  espécie  de 
amuleto,  que  os  sacerdotes  gentios  da  índia  trazem 
ao  pescoço. 

XambatiO^»  ^-  (bras.)  planta,  espécie  de 
jarro,  (caladium  auritum  bicolor). 

*  Xamba-tika,  f,  arbusto  de  Moçambique. 
Xambeira,  f.  (des.)  madiinha  da  noiva,  a 

qual  a  conduz  á  cama.  (De  tambo). 

«  Xambeiroy  adj,  (bras.  do  S.)  Diz-se  do  gado 
manso  que  vive  perto  das  habitações.  (De  tambo  f) 

Xambéiiiy  adv,  eonj.  da  mesma  lérma ;  igual- 
mente; outrosim ;  » (fam.)  com  eíTeito,  realmente.  (De 
tam  +  bem).  - 

«  Xambeiro,  m.  (bras.)  animal  muito  bem  do- 
mesticado. (Cp.  tambeiro). 

»  XamblU  ^'  festa  fúnebre,  entre  os  indígenas 
de  Angola. 

Xambioa»  f.  chumbo  da  rede. 

»  Xambiô,  m.  (t.  da  Índia  portuguesa),  balde 
para  tirar  água?  Cf.  Th.  Ribeiro,  Jornadas^  11,  p.  384. 

Xambo,  m.  (des.)  o  mesmo  que  thódamo;  boda 
de  casamento;  mesa  baixa  em  que  os  frades,  por 
castigo,  comiam,  dentro  do  refeitório.  (Ck)rr.  de  thár 
lama). 

Xamboatâ.,  m.  peixe  do  Brasil. 

Xamboeira,  f,  (bras.)  cana  de  mandioca, 
pouco  desinvolvida;  »  parle  interna  da  espiga  do  mi- 
lho, á  qual  adherem  os  grãos. 

«  Xambonio,  m.  planta  indiana. 

XambOr,  m.  caixa  de  forma  cylíndrica,  com 
dois  fundos  de  pelle  tensa,  sobre  um  dos  quaes  se 
toca  com  baquetas;  indivíduo  que  toca  tambor;  tym* 
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pano  do  ouvido.  Nome  de  vários  objectos  de  forma 
cylindrica;  árvore  leguminosa  brasileira,  (mimosa 
caruneulata);  «  (prov.  minh.)  o  mesmo  que  goraz. 
(Talvez  do  ar.  thambur,  de  thabal), 

ITainl^or^te,  m.  cadeira  de  braços,  sem  cos- 
tas; »  (prov.)  cadeira  com  assento  de  pau;  pL  (naut.) 
pegas  de  madeira  que  fortiâcam'as  enoras.  (De  tam- 
bor), 

«  ']?aiii1>ox*êto,  m.  (áeà,)  o  mesmo  que  iam- 
borête.  Gf.  Hist,  trag,  martt.y  p.  10. 

n?aiii1>oiril,  m.  pequeno  tambor;  o  mesmo 
que  enxarrôco.  (De  tambor). 

9  ITamboirila^la,  f,  toque  de  tambor  ou  de 
tamboril. 

1?aiii1>oirUa.i*,  v.  t .  batôr  com  os  dedos  numa 
superfície  qualquer,  imitando  o  rufar  do  tambor.  (De 
tamboril), 

']?Am'box*iloixH>9  m.  e  adj.  Diz-se  do  que  toca 
tambor  ou  tamboril.  (De  tamboril). 

Xam1>orÍl^te9  m.  pequeno  tamboril.  (De 
tamboi*il). 

10eaxkl>or\mf  m,  o  mesmo  que  tamboril;  plan- 
ta letçuminosa,  o  mesmo  que  timbun,  (De  tambor). 

»  n?a;ml>iieira.,  f.  (bras.  do  N.)  ou 

» ']?ainl>iierst,  f.  (bras.)  o  mesmo  que  batuera. 

«  TAinbTil»  m.  Nome  que  os  árabes  dão  ao 
bôtel. 

rrameairaina,  f.  planta  euphorbiácea  e  tre- 
padeira, do  Brasil,  {dalechampia  braaUiensis). 

9  rTAmeiíra,  f.  o  mesmo  que  tambeira,  (De 
tamo), 

»  GCametaiira,  f,  (bras.)  o  mesmo  que  metara, 

«  'Xâmia,  f.  género  de  mammiferos  roôdòres. 

'XaiiilaraiàB,/'.  planta  euphorbiácea,  {euphor- 
bia  ureni). 

XanÉlpa,  f.  cordel  delgado  de  esparto.  (Fr.  fa- 
mi8^  do  lat.  tomix,  do  gr.  thomix). 

GCamioeiíra»  f,  e  adj.  Fem.  de 

Gramloeiíro,  m.  e  adj,  Diz-se  aquôlle  que  fa- 
brica e  vende  tamiga.  (De  tamiça), 

«  OCainil,  m.  (V.  tamul). 

Xamina^  f.  (bras.)  vasilha,  com  que  se  mede 
a  racáo  da  farinha  pára  os  pretos ;  ração  de  farinha. 
(Do  bundo  ritamina,  tigela). 

ITamljSy  m.  espécie  de  peneira,  pára  substân- 
cias pulverizadas  ou  líquidos  espessos;  tecido  de  lan 
inglês.  (Do  b.  lat.  tamisium). 

n?amÍsaQao,  f.  acto  ou  efTeito  de  tamisar, 

l^ainisadlo»  part.  de 

rramifiiair,  v.  t,  passar  pêlo  tamis;  (ext.)  pe- 
neirar; depurar.  (De  tamis), 

» l^an&iiiâ.,  m.  (bras.)  espécie  de  mosca  das 
regiões  do  Amazonas. 

XamiaE,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  tamis,  etc. 

» irammiiaE,  m.  décimo  mês  do  anno  civil  dos 
hebreus. 

» 1?anio<9  m.  (ant.)  o  mesmo  que  tambo. 

«  Xaino',  m.  planta  diurética  e  purgativa,  (ta- 
mw  communis^  Lin.) 

I^amoeiro»  m.  peça  central  do  carro  de  bois, 
que  se  prolonga  até  á  canga  e  serve  de  tirante;  peça 
de  coiro  que,  presa  á  canga,  sustém  o  arado  ou  o 
tirante;  apeiro.  (Por  temoeiro,  de  temão). 

»  ITaniôios,  m.  pU  antiga  e  poderosa  confe« 
deraçáo  da  América  do  Sul,  que  lutou  tenazmente 
contra  a  dominação  portuguesa  no  Brasil.  Também 
se  escreve  tamoyosy  sem  razáo  sólida. 

«  T^amotn,  m.  árvore  da  índia  portuguesa. 

»  Xamônea,  f.  género  de  plantas  verbenáceas. 

Xampa»  f.  peça  movediça,  com  que  se  tapa 

um  vaso  ou  caixa,  a  que  está,  ou  náo,  ligada  por 

dobradiça;  prensa  de  pentieiro.  (Por  tapa,  áe  tapar), 

ITampain,  m,  grande  tampa ;  tampo ;  grande 

rolha  ou  buxa.  (De  tampa). 

1?â.iiip&09  m.  o  mesmo  que  tampam. 

«  Xâmpelo^  m.  (ant.)  o  mesmo  que  temple. 


rrampo,  m.  cada  uma  das  peças  circulares,  em 
que  se  entalham  as  aduelas  das  pipas,  ou  que  con- 
stituem 09  topes  de  vasilhas  ofji  objectos  análogos; 
cada  uma  das  peças  que  constituem  a  parte  anterior 
e  a  posterior  de  certos  instrumentos  de  corda;  pi. 
(pop.)  cabeça;  miolos.  (De  tampa). 

« 'Tatnp<>ir,  m.  o  vinho  artificial  de  Bornéu. 

*  rrampoisay  f.  (gir.)  caixa.  (De  tampa). 

»  Xamsôy  m.  (ant.)  a  única  coisa.  PI.  tamsoes, 
em  G.  Vicente,  i,  p.  221.  (De  tam  +  sô). 

GDam-tam,  m.  instrumento  de  percussão,  for- 
mado de  um  grande  disco,  e  de  lx)rdas  ligeirameote 
voltadas.  É  t.  onom.,  corrente,  mas  mal  escrito,  por- 
que, pronunciando-se  tarutan^  melhor  se  escreveria 
tarirtan  ou  tantan. 

*  Xamuauas»  m.  pi.  tribu  de  índios  da  mar- 
gem direita  do  Amazonas. 

*  rramaatâ.,  m.  (bras.  do  N.)  o  mesmo  que 
cambu^tá  ^ 

Tamng^e,  m.  espécie  de  sanguinbeiro.  (Cast 
tamujo). 

»  Xamug^oeSy  m.  pi.  segunda  classe  dos  in- 
dígenas de  Timor. 

Xamii J  o,  m.  o  mesmo  que  tamuge. 

«  Xamul,  m.  grupo  de  línguas  dravídicas,  fa- 
ladas ao  sul  da  Índia  e  do  qual  faz  parte  o  canariui. 
Alguns  dizem  tamil. 

«  Xamung^o,  m.  espécie  de  juiz  que,  em  Ma- 
laca, e  antes  da  conquista  portuguesa,  applicava  a 
justiça  aos  estranjeiros.  Cf.  Comment.  de  Aff.  de  Al- 
buq. 

«  Xamurupairâ.,  m.  (bras.)  ave  das  regiões 
do  Amazonas. 

Xanac^to,  m.  planta  da  fam.  das  synanthé- 
reas.  (Or.  incerta). 

»  Xanadar^  m.  funccionário  português  que, 
na  índia,  arrecadava  as  rendas  das  gancarias.  Gf.  Fi- 
linto,  Vida  de  D.  Man.,  ii,  p.  258. 

»  Xanaclairía»  /.  cargo  de  tanadar;  terrilório 
da  jnrisdicção  do  tanadar. 

Xanado,  adj.  que  tem  côr  de  castanha ;  tri- 
gueiro. (Do  fr.  tan  f) 

« lOvuaa^rí^LeoMf  f.  pi.  família  de  aves,  da  or- 
dem dos  pássaros. 

«  Xanais,  m.  género  de  crustáceos  ampbípo- 
dos. 

«Xanajurat  f,  (bras.  de  Minas,  Espíríto- 
Santo,  etc.)  o  mesmo  que  saúba. 

9  Xanas,  m.  (fam.)  qualquer  sujeito  que  se  nào 
quer,  não  se  sabe  ou  não  se  deseja  nomear,  t  Não 
foste  tu  que  pregaste  a  peta:  havia  de  sér  o  tanast. 

Xanâsia,  f.  o  mesmo  que  tanacèto. 

«  Xanasae,  f.  árvore  intertropical,  (dalbcrgia 
oojenensis)^  cuja  madeira,  amarela  como  a  do  buxo, 
é  muito  apreciada  na  índia.  (Do  concani). 

Xanato,  m.  sal  resultante  da  combinação  do 
ácido  tânico  com  uma  base.  (Cp.  tânico) 

»  Xanaa,  m.  árvore  da  índia  portuguesa. 

»  Xanauanas,  m.  pi.  indígenas  do  norte  do 
Brasil. 

»  XanaaElnlio,  adv.  (prov.  alg.)  depressa.  (De 
tão  4-  azinha). 

Xaiicâ.9  m.  pequeno  barco  macaense,  tripulado 
por  mulheres. 

«  Xaneado,  part.  de 

»  Xanear,  v.  t.  (prov.  alg.)  o  mesmo  que  es- 
tancar, náo  deixar  correr.  (De  tanque), 

Xancareira,  f,  mulher  que  tripula  o  tancá. 
(De  tancá). 

»  Xanolia,  f.  antigo  utensílio  de  pesca.  (De 
lanchar). 

Xauoliados  part.  de  lanchar, 

XanoliafiTom*  A  planta  vivaz  e  medicinal,  da 
fam.  das  plantagíneas;  planta  alismácea.  (Do  lai 
plantago,  de  planta). 

Xanel&ao^  m,  braço  ou  estaca  de  árvore,  que 


se  planta,  pftra  reproducç&o;  esteio  de  parrdras.  (De  TangAr^ 

tanehar).  tocar  (aliméríai 

17anoliai>,  V.  t.oniesnioque]}I(tn{ar;»(prov.  car  (folie  de  I 

minh.)  tirtnar,  â  maneira  de  estaca,  espetar;  flrmar  instrumento;  (f 

no  leito  do  rio  (a  vara),  pára  impellir  o  iiarco;  »o.i.  tangAr.  (Lat.  ta 

(p6sc.>  pescar,  fundeando  a  rede  sardinlieira.  (Me-  ITang^ri 

tath.  de  chanlar).  muito  aromálic 

1'aDohoal,  m.  tlíetath.  de  ehantoal).  laxxger-i 

iranolioolpa,  f,  o  mesmo  que  tanehão.  gerinas.  (De  ta 

■  l^andel,  m.  (naul.)  Diz  o  Vocab.  Marujo,  de  ■  TaMifgoi 
Maur.  Campos,  que  é  t.  asiático,  correspondente  a  bitantede  Tftng 
guardião  de  navio.  TfW»are-< 

■  'XAndem,  m.  espécie  de  cabriole  descoberto,  Brasil. 

de  origem  inglâsa ;  velocípede  de  duas  rodas,  para  •  ITanc^h 

duas  pessAas.  •  T^atifgb. 

QCanAoo,  m.  (prov.)  o  diabo.  giscar,  de  pro] 

T^aaisca,  f,  espécie  de  avental,  com  que  os  sei'  rFaniplâi 

vagens  velam  o  cArpa,  desde  o  ventreáscAxBS;n)Oéda  a1'cui|pÍ3 

asiática,  do  valor  de  32  réis.  (Do  bundo  ntartgo,).  taclear;  acto  d 

Xangado,  pari.  de  tangar.  •  rTa^arii 

•  Xaneallio,  m,  (prov.)  o  mesmo  que  tanga-  Xaugríví 
nha.  pôde  tocar  0UI 

■  'XÈmipaiién,  m.  (prov.  beir.)  jogo  de  rapazes,  ^íEiíIm,  de  (an{ 
consistindo  em  atirar  uma  moeda  de  cobre,  procu-  *  "Xanart^ 
rando  deslocar  outras  que,  a  distância,  sAo  susLen-  fangloi 
ladas  por  uma  ralha  de  cortiça  au  por  outra  peça  de  mungro. 
madeira  ou  de  6s30.  'Xant^, 

Xaneaubão,  m.  negociante  de  escravos;  o  música  que  Iti 

que  enfelia  mercadorias,  pftra  terem  melhor  venda.  Tangoi* 

{De  tanga^i.  •  Tangro 

'Xanipanlietra,  f.  e  od/.  Diz  se  das  pretas  ou  pombeií-o"; 

que  têm  os  peitos  muito  pendentes  e  que  por  isso  tôm  desterrado  da  ; 

pouco  valor,  (De  tangas.  «TAnfiro 

•  Xani^anlio,  m.  (prov.)  o  mesmo  que  (rnn-  que  tai^gro  mo 
ganha;  (prov.  aleut.)  ramo  que  seccou  sAbre  a  árvore  •  fanipo 
e  que  convém  cortar.  que  viviam  en( 

B  Xantcaaim,  m.  antiga  medida  de  CananAr,  dõsles.  (Liga-s 

correspondente  a  um  litro  e  meio  proximamente.  Tanifro 

•  Xanpão,  m.  viga,  com  ferros  atravessados  e  bruxas;  doõn; 
postaaoaltb,  á  qual  se  prendem  bastidores  de  tbeatro.  mosa.  (Gall.  ti 

•  'Xangapcma,  f,  arma  dos  Índios  do  centro  1?au£n8 
do  Brasil.  América. 

Xang^ar,  d.  t.  cobrir  com  tanga.  (De  tan^a).  ITangrue 

ri^aniparâ..  wi.  pássaro  denlirostro  do  Brasil,  lativo  a  tanga. 

(Ianaj7r'a,  Lin.)  Tangará  será  pronOncla  incorrecta?  •Tampo 

Eui  cast,  é  tangara.  ar.  tun^wíl). 

XaniífUTâ-tiQa,  m.  arbusto  plantagfneo  do  «Xanlia 

Brasil.  Soropila,  Poe* 

■Xaimraraod^  m.  planta  rubiãcea  do  Brasil ;  faDho, 

planta  medicinal  brasileira,  da  fam.  das  synanthé-  p&ra  conter  cc 

reas.  Alguos,  como  L.  da  Fonseca,  Flora  Braa.,  di-  ra.  Gf.  Anat.  . 

zem  langaràca.  «Taul,  i 

>  Xanife-afinio,  m.  o  mesmo  que  tanjamo.  Iam  no  Brasil 

'Xangfedotrvus  f.  pL  prumos  que  sustentam  •  Xanlb 

o  folie  das  forjas  de  ferreiro.  (De  tangedôr).  do  Brasil. 

rEangoãoirom,  tu.  pt.   o  mesrao  que  íawsfe-  •  Xônlo 

doiras.  da  casca  do  a 

'XangredOe,  nt.  e  adj.  o  que  tange  ou  toca  •  Xanlg 

qualquer  instrumento;  o  que  toca  as  alimárias  pára  gente,  derivad 

as  fazer  andar;  boicininga;  pi.  o  mesmo  que  tange-  «XanfB 

doirou.  (De  tanger).  nigSnio. 

'Xanijiredoiir...  o  mesmo  que  tangedoir. .  •  Xanin 

XanKefolIea*  m.  o  que  toca  os  folies,  nas  vagens  das  m 

forjas;  (flg.)  o  que  faz  talar  um  tagarela.  (De  tangir  Xantao 

■j-foUe).  acha  na  cases 

XanKCncla,  /.  qualidade  do  que  é  tangente;  mefmo  que  ã 

ponto  em  que  se  tocam  duas  linhas  ou  duas  super-  XanlnO 

ficies.  Xanjac 

Xangenolal*  adj.  relativo  á  tangencia  ou  á  so;  o  que  só  : 

tangente.  •  Xanji 

XanyenolBlmeDte,  adv,  de  modo  tangen-  tunda.  (De  ta 

dal.  *  Tanje 

rCBt»aiGiit.&t  adj.  que  tange;  f.  tinha  recta,  janto. 

que  toca  outra  linha  ou  uma  superfície  num  só  pon-  Xanjai 

to;  (fam.  e  Ãg.)  expediente  único;  tábua  de  salva-  .  'Xanji 

C&o ;  escapadela.  (Lat.  tangen»,  de  tangere).  mo  que 
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Xanjasno,  m.  pássaro  similhante  ao  tordo, 
mas  mais  pequeno,  {saxicola  albieollis,  VieilL);  * 
(prov.)  o  mesmo  que  chaaeo  ^  (pratincola  rubetra). 

*  Xanjiido»  adj.  (ant.)  o  mesmo  que  tangido, 
(falando-se  de  campa  ou  sino). 

» rranJuiBCO»  <^h  (ant.)  o  mesmo  que  tanjudo. 

»  Xcuikollta»  ou  tajikollto»  /.  (min.)  va- 
riedade de  phospliato  de  yttrio. 

«XanlcitOy  m.  variedade  de  mineral  amor- 
pho,  de  còr  esverdeada. 

» rran-leom,  m.  árvore  de  Timor,  espede  de 
sândalo. 

Tan^Va,  f,  olHcio  de  tanoeiro;  tanoaria.  (Do 
rad.  tan,  do  b.  bret.  tanu,  carvalho). 

rranoar,  v,  i.  exercôr  o  ofTIcio  de  tanoeiro. 
(De  tanôa), 

ITaiàaafiay  f.  fábrica  ou  estabelecimento  de 
tanoeiro;  arruamento  de  tanoeiros;  obra  de  tanoeiro; 
profissão  de  tanoeiro.  (De  tanôa). 

1?anoeiiro,  m.  aquôlle  que  fabrica  pipas,  dor- 
nas e  objectos  análogos.  (De  tanôa), 

»  CTanôoleiro,  m.  género  de  insectos  coleó- 
pteros  pentàmeros. 

«rranoisi,  m.  pedra  preciosa,  que  se  suppOi 
contôr  o  fluorôto  de  cálcio. 

tranque»  m.  reservatório,  mais  ou  menos  ex- 
tenso, e  feito  de  pedra  ou  de  metal,  para  contôr 
água  ou  outros  líquidos;  (naut.)  depósito  das  tinas 
de  baldeação.  (De  estancar), 

ITanquia,  f,  (ant.)  medicamento  depilatório, 
composto  de  cal  e  oiro-pigmento.  (Cast.  tanquia). 

Xanseiíra»  f.  parte  do  cano  da  bota,  a  que 
está  ligada  a  presilha. 

rraniso,  m.  e  adj.  (pop.)  pacóvio;  palerma; 
sonso. 

«  Tantalato»  m.  sal  produzido  pêla  combina- 
ção do  ácido  tantálico  com  uma  base.  (De  tântalo), 

»  Xantâilico,  adj,  relativo  ao  tântalo, 

«  Xantáilidos,  m.  pi,  família  de  mineraes,  a 
que  pertence  o  tântalo. 

« Xantalina,  f,  (min.)  Deuse  este  nome  a 
uma  espécie  de  terra,  em  que  se  julgou  haver  ana- 
logia com  o  óxydo  de  tântalo  e  que  depois  se  verifi- 
cou sér  sílica. 

«  Xaiitâ.lio,  m.  o  mesmo  que  tântalo. 

«  Xantalito^  m,  (min.)  substância,  composta 
de  ácido  tantálico  e  de  bieises  pròtòxydadas. 

X&n-talo,  m.  corpo  metállico,  simples,  desoo- 
berto  em  1801.  (De  Tântalo  n.  p.) 

«  Xautanipxe,  m.  (bras.)  espécie  de  brinque- 
do de  crianças. 

«  XantairajBrA,  f,  género  de  plantas  legumi- 
nosas, {cajanus  indicw^  Sphreng.)  da  Índia  portu- 
guesa. 

«  Xanttaisimo,  adj,  que  é  em  grandíssimo 
número;  numerosíssimo;  que  está  no  mais  alto  grau; 
muitíssimo,  c.em  razão  de  tantíssimos  estragos...» 
Fiiínto,  Vida  de  D,  Man.,  i,  p.  315.  c. . .  com  tantis- 
8ima  alegria. 4.»  Idem^  ii,  p.  90.  (De  tanto). 

Xan-tltOy  adj.  que  existe  em  pequena  porção; 
pequenino;  m.  porção  pequena.  (De  tanto). 

Xanto,  adj.  tão  numeroso;  tão  grande;  m. 
quantidade;  porção  indeterminada;  extensão,  volu- 
me; igual  quantidade;  dobro;  tal  grau;  tal  número; 
adv.  em  tão  alto  grau;  em  tal  quantidade  ou  núme- 
ro; com  tal  força;  de  tal  modo.  (Lat.  tantu8,áetam), 
»  Xantra,  m,  tratado  das  fórmulas  e  ritos  que 
se  observam  no  culto  dos  deuses  índios. 

«  Xan j^ipiatlio,  m.  género  de  insectos  co- 
leópteros  tetrâmeros. 

«  Xanypéza,  /.  género  de  insectos  dípteros. 
«  Xanypo,  m.  género  de  insectos  dípteros. 

•  Xanystomay  f.  género  de  insectos  coleó- 
pteros  pentàmeros. 

Xao,  adv.  o  mesmo  que  tanto.  (Lat.  Iam,  tal- 
vez do  sanscr.  tan). 


B  XâfO  \  m.  dialecto  peruviano. 

«Xá,o*,  th.  a  razão  suprema,  segando  uma 
seita  chinesa.  ' 

»  Xd,o-l>adal^o,  m.  o  mesmo  que 

Xâ€>«l>alalâo^  m.  (fám.)  Voz  imitativa  do  som 
do  sino.  <T.  onom.) 

•  Xaôoa,  f.  (bras.)  saboroso  peixe  marítimo. 

•  Xaoísmo,  m.  seita  religiosa  e  philosóphica 
da  China,  fundada, no  século  vi  antes  de  Christo.  (De 
tão  «). 

/« Xaoronero,  m.  grande  árvore  da  Guiana 
inglesa. 

«  Xaois,  m.i  variedade  de  pedra  preciosa,  hoje 
desconhecida.  (Lat.  taos). 

«XâOHBé,  ou  tâ.o--toee,  m.  membro  do 
taoísmo. 

«  X&o-iBôeM,  a4v.  (ant.)  tão- somente;  ao  me- 
nos. Cf.  G.  Vicente,  i,  p.  221. 

Xapa»  f.  parte  exterior  e  circular  do  casco  da 
besta;  rolha  de  madeira,  com  que  se  tapa  a  boca  do 
canhão,  pára  impedir  a  entrada  de  humidade;  (fam.) 
argumento  irrespondível,  ou  que  faz  calar  o  adver- 
sário; (pleb.)  bofetão;  *  (bras.)  pedaço  de  pano,  com 
que  se  vendam  os  olhos  do  burro  pouco  manso,  pára 
se  deixar  arrear.  (De  tapar). 

XÀpat>^oa,  f.  (pleb.)  bofetada.  (De  tapar  + 
boca). 

•  Xapaolri1>a,  f,  (bras.)  género  de  plantas 
nyctagíneas. 

«  Xapaooâ«if  m.  pi.  tríbu  de  índios  do  Brasil, 
ao  norte  de  Goiaz. 

Xapada,  f.  cerca;  terreno  murado;  parque; 
(ant.)  meretriz.  (Fem.  de  tapado). 

Xapadetro,  m.  o  mesmo  que  tampa.  (De  ta- 
par). 

Xapado,  part.  de  tapar;  (flg.)  estúpido;  bron- 
co; (escol.)  que  faltou  á  aula  todas  as  vezes  que  po- 
dia faltar,  sem  perder  o  anno,  (falando-se  de  estu- 
dantes); »  m.  (des.)  cerca,  tapada. 

«  Xapaâoira,  f.  o  mesmo  que 

Xapacloiroy  m.  tampa;  parte  do  eixo,  que 
sái  pára  fora  da  roda,  nos  coches.  (De  tapar). 

XapacKViTy  m.  o  mesmo  que  tampa.  (De  to- 
par). 

Xapaclouroy  m.  (V.  tapadoiro). 

Xapadiura,  f.  tapamento;  tampa;  tapume; 
cerrado.  (De  tapar). 

.    Xapa«eml>o]niae09  m.  peça  de  coiro  que 
tapa  os  embomaes. 

Xapag^em,  f.  tapamento ;  sebe;  tapume,  feito 
com  varas,  no  rio,  pára  apanhar  peixe.  (De  tapar). 

Xapa|2pLl>a,  f.  o  mesmo  que  tatajvòa. 

»  Xapajô0,  m.  pi.  numerosa  tríbu  de  índios, 
nas  margens  do  rio  do  mesmo  nome,  no  Brasil. 

Xapamonto.  m.  acto  ou  eíTeito de  tapar; ta- 
pume; cerca. 

»  XapanlKiiiia%  m.  pi.  tríbu  de  índios  do 
Brasil,  em  Mato-Grôsso. 

»  Xapanliiuao,  m.  (bras.)  árvore  silvestre, 
empregada  em  construcções. 

«  Xapa-Ollio,  m.  grande  árvore  euphortúáoea 
de  San-Thomé. 

Xapa-ollioiB»  m.  (pop.)  bofetada. 

Xapar,  v.  t.  pôr  tampa  em;  cobrir;  fechar;  es- 
conder; entupir;  arrolhar;  resguardar;  v.  p.  cobrír- 
se;  meter  uma  das  mãos  péla  outra,  (falando-se  do 
cavallo) ;  »  diz-se  do  toiro,  quando  levanta  ou  abaixa 
demasiadamente  a  cabeça,  pára  evitar  o  ferro  do  toi- 
reiro.  (Do  b.  ai.  tap). 

«  Xaparl,  m.  peixe  do  Brasil. 

» Xapaxanais»  m.  pi  indígenas  do  norte  do 
Brasil. 

«  Xapeado^  part.  de  • 

«  Xapear,  v.  t.  (bras.)  enganar.  (Do  rad*  de 
tapar?) 

Xape^ado,  part.  de 


<  mesmo  que  atopetar.  (Alter. 

estofo,  geralmente  lavrado, 
ãveis,  sobrados,  etc,  alcatifa; 

e  alcatifas'.  iNo  palácio  de 
ia  a  tapeçaria»;  (Dg.)  teireno 
I  flórea  e  a  relva  que  cobrem 
ir). 
.  fabricante  ou  vendedor  de 


.  (bras.  do  S.)  O  mesmo  que 

s.)  terreno  de  poisio;  ■  casa 
3s  diocdonaristas  mandam  I6r 
laodo  a  brasileiros,  dizia  ta- 
pera: cf.  suas  obras,  xn,  p.  319.  Ugram.  bres.  JoSo 
Ribeiro  manda  lãr  tapara.  (Do  tupi). 

•  'FaperA,  m.  (bras.)  espécie  de  andorinha 
branca,  de  oabèça,  cauda  e  asas  negras.  II.  G.  Bu- 
bim,  Vneab.  Broa.,  diz  tapera.  [Do  tupi). 

•  f  apeirebd^  m,  (bras.  do  N.)  o  mesmo  que 
cajá. 

» IFaperlba,  f.  (bras.)  planta  medicinal,  pro- 
vavelmente a  mesma  que  taperebá,  se  é  que  uma 
das  formas  n&o  é  errada.  Ct.  L.  da  Fonseca,  Flora 
Brat. 

•  rFaperoA,  m,  (bras.)  árvore  silvestre. 

•  ODapern,  m.  (bras.  do  N.)  larva  de  certos 
Insectos.  (T.  tupi). 

■  Xapes,  m.  pt.  antiga  nagAo  de  indtos  do 
Brasil,  hoje  civilizada,  e  espalhada  pelo  Rio  Grande- 
do-Sul. 

•  ITapeasado,  part.  de 
Xapeemar,  it.  (,  (V.  tapetar). 
Xapetaclo,  part.  de 
'Xapetnr,  v.  t.  o  mesmo  que  atopetar, 
ITapete,  m.  estAfo  fixo  com  que  se  revestem 

sobrados,  escadas,  etc;  alcatifa;  pano  forte,  p&ra 
mesa;  pega  móvel  de  estufo,  com  que  se  cobre 
uma  só  parte  de  um  aposento,  especialmente  o  es- 
pace próximo  das  camas,  dos  sofás,  etc;  ■  pequena 
pega  de  ornato,  de  pano  ou  de  outra  substância,  que 
se  sotopOi  aos  candíeiros  portáteis,  aos  casticaes, 
etc;  (flg.)  relva;  campo  florido,  (Lat.  tapete,  do  gr. 
lapea,  (apetoi), 

•  l^apetelro*  m.  falvleante  de  tapetes. 

•  Xapettl,  m.  (bras.  ant.)  coftlho;  lebre. 

•  OCaptitano,  m,  ou 

■>  ITAplilo,  m.  género  de  mammtferos  cbiró- 
pteros. 

•  Xâphios,  m.  pE.  povos  da  Scythla  europeia; 
povos  da  Acarn&nia.  (Lat.  tapMí). 

•  Xáphrla,  f,  género  de  insectos  coleõpteros 
pent&merofl. 

•  IFaphrAoero,  m,  género  de  insectos  coleó- 
pteros  pentameros, 

•  XaplirAdero,  m.  género  de  insectos  coleó- 
pteros  pentameros. 

TaplA,  m.  árvore  silvestre  do  Brasil ;  planta 
urticácea  brasileira. 

•  faploarliB,  m.  pi.  indígenas  do  norte  do 
Brasil. 

■  XapiQo,  m.  (dea.)  espéde  de  toucado.  (De 
tapar). 

Xaptonrl,  m.  (bras.)  vinho  de  mandioca. 
XaplfiTo*  ">•  tapume;  barricada.  (De  tapar). 
»  Xaplfra,  f.  (bras.)  animal,  o  mesmo  que 
anta.  tCp.  tapir). 

•  Xaplna,  f.  género  de  plantas  geraniãceas. 

•  Xaplnambaba,  f.  (bras.  do  Geará)  massa- 
ma  de  linhas  com  anzóes,  nas  jangadas  de  pesca. 

■  Xapinliòau,  m.  (bras.)  árvore  silvestre, 
própria  pára  construccOes. 


•  XaplnAoerf 

roB. 

Xaplooa,  f.  (b 
ca.  (Do  tupi). 

•  Xaplooano, 
eaiptra.  (De  tapioca). 

■  Xaploonhl, 
(T.  tupi). 

Xaptr,  m,  (zoo 
pir). 

eana- fistula. 

XaptrA-ooan 
cayeniia. 

Xaplr^-oo^xi 
Brasil, 

XapIi*A-peoi 
sil. 

•  Xapirapes, 

•  Xaplraqnei 
sil,  em  MatoGrOsso. 

XaplT«te,  m. 
Xapirlba,  f.  i 

•  Xaplrla,  f.  i 

■  Xaptrothér 
recido  ao  tapir. 

•  Xaplti,  m.  (b 
Xaplz*  m.  o  n: 

pecitM,  do  lat.  lapeCe). 
XÀpiKaâf),  pa 
Xapizar,  v.  t. 

pa). 

XapODa, /,  (pli 

(Do  b.  ai.  tappeT) 

■  XapAr,  f.  (gii 
de  porta). 

•  Xapõtòpati 
desusada,  da  magagei 

«  Xapnha,  m. 
Xapnla,  m.  e 
puya. 

Xapnlo»  m.  o 

•  Xaputrana, 
do  próprio  pára  rédei 

Xapullio,  m. 

•  Xapnlla,  oc^ 

áoérca  dos  banquetes 
Xapnme,  m. 
oom  tábuas;  sebe;  i 
par). 

•  Xapnrapo, 
Inglesa. 

•  Xapuiru,  m. 

•  Xapnrttlnm 
deira  se  applica  em  i 

Xapatém,  m 
embomaes  dos  tanqv 

Xapuya,  m.  e 
sil,  mas  já  sujeito  ac 
ção  de  fndios  do  Bras 
espalhadas  príncipali 
(Do  tupi). 

Xapnyo,  m,  (i 

•  Xaqnara,  f, 
várias  espédes  de  ba 
verdeado. 

■  Xaqnaral,  i 
quaras.  (De  taquara) 

■  Xaqnaid,  m. 

•  Xaquetra,  f 
quena  e  cbata. 

Xaqueotaqnt 

chygrapho,  etc 

•  Xaqallha,  / 
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ooUooam  e  guardam  os  tacos  de  bilhar.  (Gast.  taquillo, 
de  taco), 

« l^aqnirâ^  m.  (bras.)  género  de  amaryllí- 
deas. 

XarcLdo,  part.  de  tarar;  »  (fig.)  que  tem  falha 
ou  defeito;  desequilibrado,  (em  sentido  moral). 

rrajra,  f.  desconto  ou  abatimento  que  se  faz  no 
peso  de  uma  mercadoria,  attendendo-se  ao  carro, 
caixa  ou  vaso,  em  que*elia  vae  metida  ou  é  transpor- 
tada ;  caixa,  vaso  ou  carro,  que  contém  ou  pôde  con- 
ter um  género  ou  mercadoria;  falha,  quebra;  (Ag.) 
defeito,  mácula;  o  mesmo  que  taioba,  (Do  ar.  tarha), 

*  Xai-fusaJ  á^  m.  (bras.)  espécie  de  tartaruga 
das  regiões  do  Amazonas. 

1?ajralli&o,  m.  pequeno  pássaro  dentirostro. 

*  Xarallicu*,  v.  t.  (neol,  bras.)  o  mesmo  que 
pipilar,  (De  taralhão?) 

«  Xctrallioeiíra,  f.  (prov.)  armadilha  de  rode 
pára  apanhar  taralhões. 

» faramâ,  m.  planta  verbenácea,  medicinal, 
do  Brasil. 

» 1?araml>eooa,  m.  pi,  (prov.  trasm.)  trastes 
caseiros;  móveis  diversos;  tarecos. 

» Xaraiiil>Mlio,  m.  (V.  trambèlHo),  Cf.  Fi- 
linto,  III,  p.  152. 

Xairariiil>ola9  f.  género  de  aves  pernaltaSy 
{charadrius  pluvialis,  Lin.);  morinello. 

Xajrambote,  m.  (pleb.)  concerto  vocal  e  ins- 
trumental. 

Xai:*amela,  f,  pega  de  madeira  que,  girando 
em  volta  de  um  prego,  cravado  no  batente  de  uma 
porta  ou  canoella,  a  fecha;  cravelho;  peça  de  ma« 
deira  que,  batendo  na  mó  do  moinho  quando  esta 
gira,  faz  estremecer  a  caneira,  donde  vai  caindo  o 
grão  pára  debaixo  da  mó;  espécie  de  cunha  pára 
segurar  a  retranca  nos  navios;  (fig.)  língua;  falató« 
rio;  m.  e  f,  pessoa  tagarela. 

Xaramelcur,  v,  t.  dar  á  taramela;  pairar;  fa- 
lar muito.  (De  taramela), 

Xajratneleax*,  v,  i,  o  mesmo  que  tarame» 
lar, 

«  Xaramelo,  m,  (prov.  minh.)  o  mesmo  que 
taramela, 

«  XaramembéiB,  m.  pi,  tríbu  de  aborígenes 
do  Maranhão. 

Xairampal>o,  m.  espécie  de  palmeira. 

Xatrampan-tão,  m.  Voz  imitativa  do  som  do 
tambor.  (T.  onom.) 

Xairantella,  f,  música  e  dansa,  de  movimen- 
to rápido,  e  peculiar  aos  napolitanos.  (It.  tarantella, 
de  Tarento  n.  p.) 

Xaranitisnio»  m.  (V.  tarentismo), 

Xarântula,  f,  espécie  de  aranha,  cuja  mor- 
dedura é  venenosa;  »  medicamento,  preparado  com 
o  suco  daquélle  animal.  (It.  tarântula,  de  Tarento 
n.  p.) 

*  Xairap<>to,  m.  árvore  colossal  do  Peru, 
cujas  raízes  resáem  do  solo  emmaranhando-se  e 
dando  abrigo  a  selvagens  e  animaes. 

Xarar,  v,  t,  pesar,  p&ra  abater  a  tara ;  marcar 
o  peso  da  tara  sobre  (vasilhas,  sacos,  etc.)  (De  tara), 

Xairara»  f.  apparélho,  pára  limpar  o  gráo  do 
trigo,  agitando-o  e  ventilando-o.  (Fr.  tarar e), 

«  Xararâi,  m.  Voz  onomatopaica,  imitativa  do 
som  de  trombeta. 

Xarasca,  f,  (pop.)  mulher  feta,  mal  compor- 
tada ou  de  mau  génio;  chanfalho.  (Fr.  tarasque^  de 
Tarascon  n.  p.) 

Xaraisoo^,  adj.  desabrido;  áspero;  esquivo. 
(De  tarasca), 

«  Xarasoo^,  m.  (prov.  alg.)  vento  agudo. 

»  Xarasqnento,  adj.  (prov.  alg.)  ventoso. 
(De  taraaco), 

Xaraxaoo»  m.  planta,  o  mesmo  que  dente- 
de-leão, 

«  Xarbali,  m.  espécie  de  manto,  com  que  al- 


guQuis  mulheres  árabes  escondem  am  dos  olhos  e 
parte  do  rosto. 

Xax-clada»  f,  acto  de  tardar;  demora;  delonga. 

Xardado,  part,  de  tardar, 

XaiHladOr,  m.  e  adj,  o  que  tarda;  aquèlle 
que  é  vagaroso.  (De  tardar), 

Xardamente»  adv,  o  mesmo  que  tardia- 
mente. (De  tardo). 

XardameiíLto,  m.  ou 

Xairdanpa,  f.  acto  ou  eflTeito  de  tardar, 

Xairdao,  m.  (V.  tardadár). 

Xardar^,  v,  t,  demorar;  adiar;  procrastioar ; 
V,  í.  demorar-se;  proceder  lentamente;  não  tér  pres- 
sa; chegar  tarde;  estacionar.  (Lat.  tardar e,  detar- 
dus), 

»  Xai-dai*%  m.  (gir.  ant.)  vestido  de  mulher. 

Xairde»  adv.  depois  de  passar  o  tempo  pró- 
prio, conveniente  ou  ajustado;  *a  horas  adiantadas, 
perto  da  noite;  f,  espaço  de  tempo  entre  o  meio-dia 
e  o  anoitecer;  •  m.  Us.  na  loc.  adv.  no  tarde,  sero- 
diamente,  fora  do  tempo  próprio.  (Lat.  tarde,  de  tar- 
das). 

Xard^za,  f,  qualidade  do  que  é  tardo.  (De 
tardo). 

Xai-dianieute»  adu,  de  modo  tardio;  sero- 
diamente ;  tarde ;  com  demora. 

Xardiao,  adj.  o  mesmo  que  tardio  ;  m,  dansa 
antiga.  (De  tardio), 

Xardfi^ado,  adj.  (poet.)  que  anda  vagaro- 
samente; fn,  pi.  família  de  mammíferos,  a  que  per- 
tence a  preguiça;  macrobiotas.  (Lai.  tardigradus,  ^'ò 
tardus  +  gradi), 

Xajrdinlia,  f,  (pop.)  o  ílm  da  tarde.  (De  tarde). 

«  XardlnlieliTaiiieiite,  adv.  o  mesmo  que 
tardiamente.  (De  tardinheiro). 

Xardiiilieix*09  m,  e  adj,  o  que  é  preguiçoso 
ou  vagaroso,  por  hábito.  (De  tardinha), 

Xardlo,  adj.  o  mesmo  que  tardo"^;  que  chôga 
tarde,  ou  que  vem  fora  do  tempo  próprio;  serôdio. 
(De  tardo). 

XardoS  adj,  que  anda  lentamente;  preguiçoso; 
vagaroso;  que  tem  pouca  ou  nenhuma  actividade; 
que  intende  difficilmente;  serôdio.  (Lat.  tardus,  áo 
rad.  sanscr.  tard), 

Xax*do  %  m.  (prov.)  o  mesmo  que  trasgo;  • 
(prov.  minh.)  o  mesmo  que  pesadelo, 

Xardonlio,  adj,  o  mesmo  que  tardinheiro  oa 
tardo  *. 

Xai-dôs,  f.  ou 

Xardoz,  f,  lado  tosco  de  uma  pedra  de  canta- 
ria, que  ílca  pára  dentro  da  parede;  (gir.)  nádegas. 

«  Xare»  m.  antiga  moeda  de  prata,  no  Mala- 
bar. 

Xaréa»  f.  o  mesmo  que  tareia, 

Xarecada»  f,  barulho  de  tareco;  traquinada; 
grande  porc&o  de  tarecos.  (De  tareco). 

«  Xarôoada,  f.  (prov.  trasm.)  aoc&o  ou  dito 
de  mulher  tareca.  (De  tareco), 

«Xareoena»  f.  (ant.)  estaleiro;  arsenal;  o 
mesmo  que  tercena.  (Gast.  ant.  taraçana), 

Xaireoo,  m.  e  adj,  individuo  inquieto;  traqui- 
nas; m.  pi.  utensílios  ou  mobília  usada  ou  meio  par- 
tida e  de  pouco  valor.  (Do  ar.  taric), 

Xaref^a»  f.  quantidade  ou  porção  de  trabalho, 
que  se  deve  realizar  em  determinado  tempo;  emprei- 
tada ;  (fig.)  trabalho,  cuja  realização  se  delibera  ou 
se  impõi ;  encargo ;  »  (bras.  da  Bahia),  medida  agrá- 
ria igual  a  4:356  metros  quadrados;  »  (prov,  beir.) 
vaso  de  barro,  usado  em  lagai^es  de  azeite.  (Do  ar. 
tareha). 

Xaregpa,  m.  ferro  velho,  adelo  de  tarecos.  (De 
tareco), 

Xaireg^ioa^em,  f.  profissão  de  tarega. 

Xarola,  f.  pancadas,  tunda,  sova.  (Cp.  tarefa), 

Xarolo,  m,  indivíduo  que  tagarela.  Gf.  Filinto, 
passim,  ((}ontr«  de  tcígarela). 


,  m.  espécie  de  carro  sem  mo- 
lai,  usado  na  Sibéria  e  feito  de  travessas  de  pinho, 
com  uma  capa  de  coiro,  um  estribo,  guarda-lama  e 
quatro  rodas.  <T.  russo). 

•  Xarentela,  f.  o  mesmo  ou  melhor  que  to* 
ranteUa. 

•  l^iuroDtlno,  adj.  relativo  a  Tarento;  m.  ha- 
bilaote  de  Tarento.  <Lat.  tarerUinut,  de  Tarentum 
n.p.) 

•  l^arentlsmo,  m.  doSnca  nervosa,  que  do- 
minou na  Itália,  nos  séculos  xv,  xvi  e  xvir,  causada 
especialmente  pela  mordedura  da  tarântula  e  atnda 
de  outros  insectos,  e  bem  assim  péla  vista  dos  outros 
doentes  terídos  por  tarântula.  (De  tarântula) 

■  l^ar^ntulo,  f.  o  mesmo  que  tarântula, 

■  ITarequloo,  f.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 
taricada, 

•  Tarereqnl*  m.  (bras.)  ou 
l^ox-eroqul,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  mata- 

•  1?aireto,  m.  gõnero  de  mottuscos  acéphalos. 
Xaripana,  f.  o  mesmo  que  tainha. 
tTairgtOtilÊ^  f.  gânero  de  plantas  phyceas. 
*'X'fu*8:ra,  f.  género  de  insectos  hymenõpte- 

ros. 

Tax-1>,  m.  IJcAr  alooélico,  resultante  do  suco 
fermentado  de  várias  palmeiras. 

•  Tfwl*,  adj.  *...e  pagavam  do  soldo  ao  ca- 
vatlo  tari  com  faca,  armado  á  guisa,  trinta  soldos  por 
dia.>  Fern.    Lopes,  Chron.  da   D.    Fm-nando,  cap. 

XIlXVE. 


Xarlíft,  f,  pauta  de  direitos  da  alf&ndega ;  re- 
gisto de  valores.  (Do  ar.  ta'rif}. 

Tartfttdo,  part.  de 

Xarlf^r,  c.  1.  reduzir  á  tarifa;  applicer  a  ta- 
rifa a.  (De  tarifa). 

*  Xarlf&irlo,  adj.  (neol.)  relativo  a  tarifas, 

■  Xai-lar,  m,  chrónica  ou  história  moirisca.  Cf. 
Barros.  Dec,  ii.  foi.  238.  (Do  ar.  tarich). 

»  Xarlm,  m,  moeda  hispanhola  de  prata.  (Gast. 
tarin). 

Xorima,  f.  estrado  com  alcatifa,  cot>erto  com 
doc«l;  tarimba.  (Do  ar.  tarima). 

Xarlntiba,  f,  estrado,  súbre  que  dormem  os 
soldados  nos  quartéis  e  postos  da  guarda;  •  (flg.) 
vida  dos  quartéis,  vida  do  soldado.  (Corr.  de  tarima). 

XcuTlmt>ar,  t>.  i.  (pop.)  aér  soldado.  (De  ta- 
rimba). 

Xarlmbdlrov  *».  e  adj.  o  que  dorme  na  ta- 
rimba; o  que  vive  ou  viveu  nos  quartéis;  (flg.)  indi- 
viduo grosseiro;  incivil.  (De  tarimba). 

*  XarlAtMt,  f.  (bras.)  espécie  de  mollusco.  (T. 
íupi). 

»  Xtu-li-a,  /.  peijce  do  norte  do  Brasil. 

i  Xorlriqul,  m.  (bras.)  planta  medicinal. 

XarJ  CL,  /.  ornato  de  pintura,  desenho  ou  escul- 
plura  na  orla  ou  contArno  de  um  objecto;  orla,  guar- 
nição; traço  preto,  indicando  luto,  nas  margens  do 
papel;  escudo  antigo.  (Do  germ.) 

Xar-Jado,  part.  de 

Xai*Jar,  v.  t.  pôr  tarja  em;  guarnecer  de  tarja; 
orlar.  (De  tarja). 

Xarjeta,  /.  pequena  tarja.  {De  íai^a), 

Xarlatana,  f.  tecido  transparente,  e  geral- 
mente enoorpado,  para  forros  de  vestuário.  (Fr.  tar- 
íalalane). 

*  Xamovritzita,  f.  (min.)  variedade  de  ara- 
gonita,  contendo  pequena  quantidade  de  carbonato 
de  chumbo. 

■  Xaro,  m.  tubérculo  das  ilhas  de  Samoa,  em- 
pregado na  alimentacBo  dos  indígenas.  Cf.  Jornal  de 
Viagem,  vol.  IV,  p.  274. 

XacA,  m.  (gir.)  frio. 

Xax*ooa}  f.  (prov.)  o  mesmo  que  tamanco. 


XarAlOf  m 

de  toro), 

•  Xaroqm 
hoque. 

•  Xatronoi 

da  perna.  (Do  ar 
«  Xaronot 

desmemoriado  p 
Xaronqn: 

(De  tafouco). 

•  X(u*pa,  / 

tuguèsa,  tormad 
bora  branca,  oui 
de  palmeira  brav 
concani). 


bida;  tigelada.  (I 
Xarraahi 

•  Xarraol 
atarr achar,  eto- 

•  Xarrae* 
m.  habitante  de 
Tan-aco  R.  p.) 

Xafraâa, 
pdde  conl6r;  tai 
diana.  (De  íarro) 

XarraAa, 
pote  rdto.  (Do  a 
Caldas?) 

XarraflaE 
rafa). 

■  Xarx^fc 
tamargueira, 

Xarrafoa 

•  XArraip 
culo  XVII.  (T.  caa 

a  Xarranc 
Xarramqi 

•  Xaifant 
rina,  Lin.) 

Xarrat&o 
ranhão). 

Xarraz-I» 
mente;  em  confu 

■  Xai-re,  m 

•  X'arreiii 
signar  repulsão 
deixa-mc! 

•  Xari-laoi 
què  trincar,  etc. 

Xarro,  m. 
quando  este  se 
gr.  tarroa  f) 

Xar«etrOa 
manos,  de  tarsos 

Xarslano, 

XAr«loo,  a 

•  XArwio,» 
>  Xat^itQ, 
Xarwo,  m. 

sete  ossos,  encra 
gmento  do  pé  das 
crustáceos;  a  úiti 
Dlz-se  das  duas  < 
do  bArdo  livre  daf 

■  Xat-«ajBt< 
pteros  pent&mero) 

■  Xarsotioi 
M«  +  lomé). 

Xartada*  j 
Xartafo,  i 

tes  purgativas. 
Xortamel 

dear.  (De  lartame 
Xartamol' 
Xartaanad 
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lar-se;  falar  com  díffl  cuidado  ou  com  tremura  na 
voz,  em  conseqQèncía  de  susto  ou  surpresa.  (De 
tartamudo). 

TajrtamndOyodj.  que  tartamudeia;  gago ;  que 
se  exprime  mal;  que  tem difficuldade  em  Jôr  pronun- 
ciando; hesitante,  entaramelado.  «Voz  tartamuda,,,^ 
Gamillo,  Brasileira,  p.  279.  (De  tártaro  ^  + mudo). 

Xajrtana,  f.  barco  alongado  do  Mediterrâneo. 
(Do  ar.  taridha). 

GTairtarAiilia,  f,  fêmea  do  tartaranhSlo;  bar- 
co de  pesca,  no  Tejo;  «  rede  de  arrastar,  a  reboque 
de  uma  embarcação.  (Gast.  tartarana), 

ITajrtaranli&o»  m.  Nome  de  várias  espécies 
de  falcão.  (De  tartaranha), 

Tartax^a^lo»  part.  de 

nrairtarear,  v.  i.  o  mesmo  que  tartamudear; 
«  o.  i.  cbalrear  (a  criança).  (De  tártaro^). 

rrartâroo,  adj\  (poet.)  relativo  ao  inferno. 
(Lat.  tartarevê^  de  tartarua). 

1?artâ.rloo  \  adj.  o  mesmo  que  tartáreo,  (De 
tártaro  ^), 

1?airtârloo  %  adj.  relativo  ao  tártaro*  e  aos 
seus  compostos ;  e  dlz-se  principalmente  de  um  áci- 
do, que  se  encontra  nas  uvas  e  em  outros  frutos.  (De 
tártaro*), 

1?airtariaEa,clo9  part.  de 

1?aii-tax*izax*9  v.  t.  misturar  com  tártaro.  (De 
tártaro  •). 

n?âjrtaro  ^9  m.  (poet.)  o  mesmo  que  inferno, 
(Lat.  tartaruSf  do  gr.  tártaros ). 

X^rtcuro*,  m.  substância  que,  sob  a  forma 
de  crosta,  adhère  ás  paredes  das  vasilhas  de  vinho; 
sarro;  incrustação  calcária,  que  se  forma  sobre  os 
dentes.  (B.  lat.  tartarum,  do  gr.  tavtaron). 

«  rrâirtairo  ",  adj,  relativo  á  Tartária;  m.  ha- 
bitante da  Tartária.  (De  Tartária  n.  p.) 

nCâjrtairo^,  m.  e  adj.  (V.  tátaro). 

GTairtarOiBo,  adj.  que  tem  tártaro ;  tartárico. 
(De  tártaro  *)• 

'JCeLrtBjmgeí9  f.  animal  amphfbio,  que  se 
move  vagorosamente  sobre  quatro  pés,  e  cujo  corpo 
é  coberto  por  uma  espécie  de  concha;  concha  de 
tartaruga;  m.  e  f.  (pop.)  pessoa  velha  e  feia.  (B.  lat. 
tartuqa), 

*  Tajrtearag€>9  m.  (ant.)  Termo  injurioso.  Cf. 
G.  Vicente,  i,  p.  262. 

«  Xart^ssioa,  m.  pi.  antigos  habitadores  da 
costa  meridional  da  Hispanha. 

#  ncârtriooy  adj.  (gal.)  o  mesmo  que  tartári- 
00.  (Fr.  tartrique,  de  tartre). 

GTajrtufioculo,  part.  de 

ITartufloax*,  v.  t.  embafr  com  tartufíces.  (De 
tartufo). 

nCartufice,  f.  acto  ou  dito  de  tartufo.  (De 
tartufo). 

« rFajrtaflsta,  adj.  próprio  de  tartufo. 

nCajrtiifOy  m.  homem  hypócrita;  aquôlle  que 
tem  falsa  devoção.  (De  Tartufo  n.  p.) 

« 1?ajral>a9  m.  bebida,  feita  de  mandioca  rala- 
da, e  usada  entre  os  indígenas  das  margens  do  To- 
cantins. 

Xaimea,  f.  o  mesmo  que  vicunha. 

XajragTA»  A  ^  mesmo  que  taruca. 

1?a.ni|j^ad09  part.  de 

CTarug^ar»  v.  t.  prender  ou  pregar  com  taru- 
go. (De  tarugo). 

Grarufiro,  m.  espécie  de  torno,  com  que  se  li- 
gam uma  á  outra  duas  peças  de  madeira  ou  de  ou- 
tra substância;  prego  de  madeira,  ((^st.  tarugo). 

Tariiniâ.,  m.  ou 

«Taruman»  m.  (bras.)  Nome  de  várias  árvo- 
res fructiferas,  da  fam.  das  verbenáceas. 

«  Xarnmà^By  m.  pi.  (bras.)  tríba  de  atyorfgenes 
do  Pará. 

rrasoa,  f.  acto  ou  elTeito  de  tascar;  bodega; 
ordinária  casa  de  pasto;  baíuca;  taberna. 


»  Xasoadeiíra,  f.  mulher  que  tasca  o  líobo. 
(De  tascar). 

^Faseado,  part.  de  tascar. 

ITasoaiite,  adj.  que  tasca.  (De  tascar), 

rraeioar,  v.  t.  tirar  o  tasco  a  (o  linho);  espa- 
delar;  mastigar  ou  morder  (o  freio) ;  morder;  roér. 
(Gast.  tascar). 

1?aiBOo,  m.  casca  das  fibras  do  linho,  que  se 
separa  com  a  espadela ;  tomento.  (De  tascar). 

« Xaeiniâiiia,  f.  espécie  de  magnólia.  (De 
Tasman  n.  p.) 

1?asiia,  m.  o  mesmo  que 

Xasneira»  f.  género  de  plantas  compostas, 
(senecio  jacobaea,  Lin.) 

rraisnelriíiLlia»  f.  espécie  de*tasna,  {seneáo 
vuif-garis).  (De  tasneira). 

Xasqninlia»  f.  espadela;  *  m.  e  f.  <fam.) 
pessoa  que  come  com  pouco  appetite,  que  debica  oa 
comida.  (De  tasco), 

Xaisquinliado,  part.  de 

l^afiiqiiiiiLliar,  v.  t.  espadelar;  (fam.)  comer; 
V.  i.  separar  o  tasco  do  linho;  (fam.)  oomér  com 
pouco  appetite,  debicar.  (De  tasquinha). 

«  Xafiwâdia,  f.  género  de  plantas  asclepiá- 
deas. 

Xasisallio,  m.  (fam.)  grande  pedaço;  grande 
fatia,  naco.  (Gast.  tassajo). 

*  XaciBÔlloa,  m.  pi.  peças  de  que  se  compõem 
as  formas  em  que  se  vasa  o  gesso  liquido,  o  metal 
ou  a  cera,  pára  delias  se  extrahirem  estátuas,  bai- 
xos-relévos  ou  outros  objectos  de  arte.  (It.  ta- 
sello). 

Xéttâ»  m.  (Outra  forma  de  papá). 

*  Xâ-tâ,  interj.  (com  que  alguém  designa  que 
alguma  coisa  lhe  veio  repentinamente  á  ideia  ou  ao 
conhecimento). 

«  Xatabn,  m.  grande  árvore,  de  madeira  es- 
cura, na  Guiana  ingléisa. 

Xata|^1>a,  f.  ou 

Xataf  1>a9  f.  ou 

Xatai-y,  f.  ou 

TcLtBjil^ek^  f.  ou 

Xatajuba,  f.  planta  urticácea,  {morus  lin- 
ctoria). 

« Xatalar,  v.  i.  (neol.  bras.)  produzir  som 
sécco,  como  de  ossos  que  batem  uns  nos  outros ;  ru- 
morejar. (T.  onom.) 

«  Xataiiil>a,  m.  e  f.  (bras.)  pessoa  que  fala 
mal;  pessoa  rude. 

Xatapirlrtoa^  f.  planta  terebinthácea  do 
Brasil. 

«  XatapoiraiB,  f.  pi.  (bras.)  o  mesmo  que  ca- 
taporas. 

Xatairaneta»  f.  (Gorr.  de  tetraneta). 

Xatairaneto,  m.  (Gorr.  de  tetraneto). 

Xatarantia,  m.,  f.  q  adj.  (fam.)  pessoa  aca- 
nhada, tímida.  (De  tátaro). 

«  Xataranlifto»  m.  o  mesmo  que  milhafre. 
Nome  que  também  se  dá  ao  ritaforme. 

Xataranliar,  v.  i.  (fam.)  tartamudear;  aca- 
nhar-se;  atrapalhar-se.  (De  tataranha). 

Xataranlio,  m.  e  adj.  o  que  tataranha.  (De 
tátaro). 

Xatara^Oy  m.  (Gorr.  de  tetravô). 

Xatara^ô,  f.  (Gorr.  de  tetravô). 

»  Xatax*^,  m.  árvore  do  Paraguai,  de  madeira 
amarelada  e  bôa  pára  construcções  navaes. 

Xatarema^  f.  o  mesmo  que  tatajuba. 

«  Xataria»  f.  (mais  us.  no  pi.)  (prov.  trasm.) 
palavreado  enfadonho;  seca;  impertinência. 

Xâtaro,  m.  e  adj,  o  que  articula  mal  ou  com 
difficuldade  as  palavras.  (T.  onom.) 

Xatatiba,  f.  o  mesmo  que  tatajuba. 

Xate,  interj.  cautela!  veja  lá!  oh! 

»  Xatôto,  m.  (bras.  do  S.)  o  mesmo  que  cai- 
titu « . 
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TltUbitate»  m.  e  adj.  o  que  é  tataranha; 
gago;  tartamudo;  (fig.)  acanhado,  inhenho.  (T.  onom). 

»XatioiiiiiAn»m.  (brap.  do  N.)  o  mesmo  que 
fÀeuman. 

Tati&*9  m.  Nome  oommum  a  várias  espécies 
de  mammfferos  desdentados  do  Brasil. 

«Xatii%  m.  árvore  americana,  própria  pára 
ooDStruGçOes. 

*Xatit%  m.  (bras.)  bailado  campestre,  espé- 
cie de  fandango. 

Xatna,  f.  espécie  de  vôspa  americana. 

«  XatuaclOy  part.  de  tatuar. 

Xatna^rem»  f,  conjunto  dos  meios,  com  que 
se  introduzem  debaixo  da  epiderme  substâncias  cò- 
rantes,  vegetaes  (m  mineraes,  pára  produzir  dese- 
nhos duradoiros  e  apparentes.  (De  tatuar). 

%  Xa^rnar,  v,  t.  fazôr  tatuagens  em.  (De  tatan. 
t.  de  Tahiti). 

•  Xatii^Oy  m.  (prov.  alg.)  o  mesmo  que  toitiço, 

•  Xatmrana,  f,  (bras.)  larva,  com  uma  felpa 
que  produz  sensacfto  dolorosa  em  quem  a  toca. 

«XatsE^  m.  planta  myrsinácea  brasileira;  o 
fhito  sècco  dessa  planta. 

•  Xan,  m.  Nome  da  lôtra  que  no  alphabeto  gré- 
Ko  corresponde  a  t;  antigo  instrumento  egypcio  em 
f6rma  de  T. 

«Xanày  m.  (bras.)  peróxydo  de  ferro.  (T. 
tnpi). 

»Xa«iaQii9  m.  (bras.  do  N.)  pedra  furada,  que 
serve  de  âncora  ás  jangadas.  (Gontr.  do  tupi  ita' 
guaçu), 

«  Xanari,  m.  árvore  brasileira,  de  fibras  têx- 
teis. 

Xa*l>a9  f,  o  mesmo  que  ttUaJuba. 

«  Xanflrui,  m.  língua  uralò*altaica,  do  grupo 
samoiédico. 

•  Xanli^^  m.  árvore  africana,  silvestre. 
XauSírl»  m.  árvore  myrtácea  da  Guiana. 
Xanmaturipo,  m.   (e  der.)* o  mesmo  que 

thaumatvrgoy  etc. 

•  Xaunolio,  m.  planta  da  serra  de  Gintra. 

•  Xaupla»  f.  espécie  de  antigo  e  luxuoso  ves- 
tuário de  mulher?  cobertor  precioso?  Gf.  Pravas  da 
HUt,  Geneal.,  ii,  na  descripç&o  do  enxoval  de  D. 
Beatriz.  (Gp.  ant.  fr.  taupUs), 

XAnreo,  adj,  (poet.)  relativo  a  toiro.  Gf.  Gas- 
tilho.  FoêtoSf  icf,  p.  73.  (Lat.  taureus,  de  taurtui). 

Xanx^oéralo,  adi.  ou 

XauxTio^plialo»  adj.  que  tem  cabeça  de  toi- 
ro. (Do  gr.  tauroê  -\-  kephalè). 

Xanxrioiclay  m.,  f.  e  adJ.  pessoa  que  mata 
toiros.  (Do  lat.  tauru$  -\-ctBdere). 

•  XanxdofcUoy  m.  acto  de  matar  toiros.  (Gp. 
tatirieida). 

»  Xauxrioômfteo»  adj.  que  tem  comos  de  toi- 
ro. (Tjat.  taurieomiSy  de  taurus  -(-  camu). 

Xaiix*Ío4>imo9  adj.  (V.  tauricôrneo). 

Xaiurf  ^ero»  adj.  em  que  se  criam  toiros ;  em 
que  pastam  toiros.  (Lat.  taurifer,  de  taums  +  ferre). 

Xaurlfoimie,  adj,  que  tem  forma  de  toiro; 
sitnilhante  a  toiro.  (Lat.  taurifarmUy  de  taurus  •{- 
forma). 

« Xanirt ArOnteo,  adj.  relativo  á  fronte  do 
loiro.  fO  taurifrlhileo  pelo...»  Filinto,  xiv,  p.  12. 
(Do  lat.  tauruê  •\-  frons^  frontis). 

«  Xauxrlm»  m.  antiga  embarcação  indiana. 

«Xaurix&a»  f.  (chim.)  substância  crystallizá- 
vel,  descot)erta  no  fel  do  boi.  (Lat.  taurina,  fem.  de 
laurinuêy  de  taurvi). 

Xanrino»  adj.  o  mesmo  que  táureo.  (Lat.  tau- 
nniu»«  de  taurus). 

Xanro,  m.  segundo  signo  do  zodíaco,  que  se 
representa  sob  a  figura  de  ura  boi.  (Lat.  taurus^  do 
gr.  tauros). 

«  Xaiiirol>ôlio,  tn.  sacrifício  expiatório,  in- 
ventado pêlos  sacerdotes  pagãos  no  século  iii,  em 
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opposição  ao  baptismo  christãò  e  em  honra  de  Gy- 
bele,  consistindo  em  im molar  um  toiro  sobre  uma 
pedra  crivada  de  furos,  debaixo  da  qual  estava  o  pec- 
cadòr,  pára  receber  a  ablução  do  sangue  da  réz.  (Lat. 
taurobolium)* 

*  Xaii]rôl>olo  ^  tn.  antigo  sacrificador  de  toi- 
ros. (Lat.  taurobolus). 

»  Xaiii*6l>olo  ',  m.  (V.  taurobólio).  ^ 
«  Xanrooenta»  m.  aquôlle  que,  entre  os  an- 
tigos, toireava  a  cavailo.  (Lat.  tauroeenta). 

*  Xaurôoera,  f.  género  de  insectos  coleó- 
pteros  heterómeros.  (Do  gr.  tauros  +  keras). 

« Xanrôoeiro,  m.  género  de  insectos  hemí- 
pteros.  (Do  gr.  tauros +h^as). 

XauromapUa,  (1.  tauromak. . .),  f.  arte  de 
toirear.  (Do  gr.  tauros  +  fnakhè). 

Xai&xH>iiiâioliioo9  (1.  tauromak...)^  adj.  re- 
lativo á  tauromachia.  ^ 

Xauromaqnia,  f,  (e  der.)  o  mesmo  que 
tauromachia,  etc. 

«XanrotB,  m.  pi.  antigos  povos  da  Thrácia, 
que  se  diffundiram  na  região  chamada  hoje  Grimeia. 
(Lat.  tauH). 

«  Xansar,  v.  t.  (e  der.)  (ant.)  o  mesmo  que 
ta>xar.  etc. 

»  Xaiísoliéxria,  f.  género  de  plantas  crucf  feras. 

«  Xauteado,  part.  de 

*  Xai]teai*9  v.  t.  e  i.  (V.  trautear). 

"  XantooluTonLsino,  m.  qualidade  ou  estado 
do  que  é 

XautôoliroiiOy  adj.  o  mesmo  que  synchrono. 
(Do  gr.  tauto  -\-  khronos). 

Xantofonia,  f.  o  mesmo  que  tautophonia. 

Xantograiiima,  m.  composição  em  verso, 
em  que  se  não  empregam  senão  palavras  que  co- 
mecem todas  péla  mesma  letra.  (Do  gr.  tauto + 
gramma). 

Xautolo^^la,  (gram.)  f.  vício  de  linguagem^ 
que  consiste  em  dizer  sempre  a  mesma  coisa  por 
formas  difTerentes.  (Do  gr.  tauto -\-logos). 

XautolôfiT^oo,  adj.  relativo  á  tautologia  ou 
que  tem  o  carácter  delia. 

Xantometria»  f.  demasiada  symetria;  mo* 
notonia.  (Do  gr.  tauto  -)-  metron). 

Xaiitoplionia,  f.  repetição  excessiva  do 
mesmo  som;  monotonia  de  som.  (Do  gr.  tauto  -\- 
phonè). 

Xaii:Kia,  f.  obra  de  embutidos  de  metal  em 
aço  ou  ferro.  (Do  ar.  tausia  f) 

Xanxiado,  part.  de 

Xanxlar,  v.  t.  ornar  ou  lavrar  com  tauxia.  (De 
tauxia). 

»  XaT^^  f.  (bras.  do  S.)  jogo  usado  pêlos  gaú- 
chos. (Do  cast.  taba). 

Xava|pl1>a,  f.  o  mesmo  que  tatajuòa. 

»  Xa^alaiB»  m.  pi.  uma  das  tríbus  cafreaes  de 
Tete  e  Zumbo. 

Xavan^iB,  adj.  turbulento;  estavanado;  es- 
touvado; activo.  (De  tavão). 

Xavan^z,  adj.  (V.  tavanès). 

Xairã.o,  m.  insecto  díptero.  (Lat.  tabanus). 

*  XavareuliOy  adj.  «...  o  arção  derradeiro 
da  sella  tavarenha,:s  Fem.  Lopes,  Chron.  de  D. 
Fcm.,  cap.  xcix. 

«Xavaires»  m.  variedad0  de  pêro. 

Xa^^da,  f.  Nome  de  duas  plantas  {insula  co- 
nyza  e  instUa  viscosa). 

Xavex-na,  f.  (e  der.)  (V.  taberna^  etc.) 

«  Xaveraléx-ia,  f.  género  de  plantas  legu- 
minosas. 

Xâvola,  f.  (V.  tabula). 

Xavola^^eiro,  m.  (V.  tahulageiro). 

Xavola^om,  f.  (V.  tahulagem^. 

*  Xavolaeliiiilia,  f,  (ant.)  talvez  arma  de- 
fensiva, exhibindo  superfície  larga  ou  escudéte.  Gf. 
Roteiro  de  Va^sco  da  Gama.  (De  távola)^ 
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*  TasT,  m.  o  mesmo  que  taz.  Gf.  Leon,  Arte  de 
ferrar f  p.  61. 

1?a.3ca,  f.  regulamento  sobre  o  prèco  de  géne- 
ros ou  mercadorias;  preço,  conforme  aos  regula- 
mentos; imposto;  (ílg.)  termo,  limite.  (De  tcucar), 

TaxaiQ&o,  f.  acto  ou  effeito  de  taxar ;  direito 
antigo,  que  se  pagava  aos  administradores  da  fazen- 
da nacional.  (Lat.  taxatio,  de  taxare). 

Xa.xadLcuiiento,  adv.  com  moderac&o;  limi- 
tadamente. (De  taxado). 

TajcaéLo^  part.  de  taxar. 

ITaxad^^r,  m.  e  adj.  o  que  taxa.  (Lat.  taxator^ 
de  taxare). 

n?a3caT*,  V.  t.  estabelecer  a  taxa  ou  o  prôço  de; 
limitar;  regular;  moderar;  flxar  a  quantidade  de; 
avaliar.  (Lat.  taxare,  de  ta  gere,  por  tangere). 

Taxativo,  adj.  que  taxa;  limitativo;  restri- 
cto.  (De  taxar). 

« Taictairoa»  m.  antigo  offlcial  atheniense, 
que  commandava  a  infantaria  da  sua  tríbu.  (Do  gr. 
taxis  -I-  arhhein), 

*  Taxlairoaâo,  m.  posto  ou  dignidade  de 
taxiarca. 

« Taxlarquia,  ou  taxiai*o1iia,  f.  sub- 
divisão da  infantaria  grôga,  constando  de  128  ho- 
mens. (Cp.  taxiarca). 

»  Xaicioola,  adj.  que  vive  como  parasita  nos 
teixo«í.  (Do  lat.  taxu»  -|-  colere). 

*  XaxioôirnooiB,  m.  pi.  famflia  de  insectos 
coleópteros  heterómeros. 

Taxlderaita,  f.  arte  de  empalhar  animaes. 
(Do  arr.  taxis  -f-  derma), 

1?a3clcléi*niÍoo,  adj.  relativo  á  taxiderpnia. 

»  Xa-xi forme,  adj,  (bot.)  Diz-se  da  planta, 
cujas  folhas  tèm  quási  a  mesma  disposição  que  as  do 
teixo.  (Do  lat.,  taxus  +  forma). 

»  Taxilaclair,  m.  espécie  de  c^bo  de  polícia 
na  índia  portuguesa.  Gf.  L.  Mendes,  Ind.  Port.  (Do 
concani). 

*  Taxilogrla,  f.  (e  der.)  Forma  preferível  a 
taxologia . 

Xaxíneas,  f,  pi.  família  de  plantas  coníferas, 
que  tAm  por  typo  o  teixo.  (Fem.  pi.  de  taxíneo). 

«  Xaxíneo,  adj.  relativo  ou  similhante  ao  tei- 
xo. (Do  lat.  taxus), 

»  Taictnomla,  f.  (e  der.)  Forma  preferível  a 
taxonomia^  efe. 

Táxis,  f.  pressão  methódica,  que  se  exerce 
com  a  mão  sobre  um  tumor  herniário,  pára  o  redu- 
zir. (Do  gr.  taxis). 

*  Taxôdlo,  m.  género  de  plantas  coníferas. 
(Do  lat.  taxus  +  gr.  eidos). 

Taxoloiria,  f.  tratado  ou  sciéncia  das  clas- 
sifícac^es.  Melhor  se  dirá  taxilogia.  (Do  gr.  taxis  + 
logos), 

Taxolôisioo,  adj,  relativo  á  taxologia. 

«  Taxôlo^o,  m.  autor  de  uma  classificação 
ou  de  um  tratado  de  classificações.  (Cp.  taxolo- 
gia). 

Taxonomia,  f.  »  classificação  scientíflca; 
parte  da  botânica,  que  trata  da  classificação  das 
plantas;  •  parte  da  grammátíca,  que  trata  da  classi- 
ficação das  palavras.  Melhor  se  dirá  taxinomia.  (Do 
gr.  taxis  4-  nomos), 

Taxonômioo,  adj.  relativo  á  taxonomia;  m, 
aquêlle  que  trata  de  taxonomia. 

» Taya,  f.  cobra  venenosa,  temível  e  vulgar 
em  Nova- Granada. 

9  Tayó.,  m.  íbras.)  Nome  de  várias  espécies  de 
plantas  aroídeas.  (T.  tupi). 

Taya-taya,  m.  ave  palmípede  da  América. 

»  TAylor,  m.  género  de  videiras  americanas. 

»  Tayo,  m.  quacfrúpeie  dos  bosques  da  Cali- 
fórnia» de  carne  mui  saborosa  e  do  tamanho  de  um 
bezerro.  " 

Xayol>a,f^.  (V.  taioba). 


«  Tayuya,  f,  (bras.)  planta  cucurbitácea,  me- 
dicinal. 

»  Taz,  ou,  antes,  tâs,  f.  pequena  bigorna  de 
aco,  sem  hastes,  usada  nos  estabelecimentos  de  cu- 
nhagem da  moeda  e  nas  ferradorías.  Gf.F.  de  Men- 
donça, Vocab.  Techn.  (Fr.  ta»,  or.  incerta). 

»  Tazeia,  f.  (prov.  alg.)  o  mesmo  que  ladeira. 

»  Telioque,  m,  o  mesmo  que  cheque^. 

«  Toberemifliísio,  m.  língua  uralò-altaica,  do 
ramo  ngrò-flnlandés;  pi.  uma  das  tribus  da  Sit)éria. 

«  Toliloan,  m.  arbusto  leguminoso  de  Angola. 

»  ToliÍiiil>ainl>Tille9  m.  arbusto  de  Angola* 

»  Toliu^aoliofii,  m.  uma  das  tribus  do  go- 
verno de  Kazan,  na  Sibéria. 

Te,  pron.  a  ti.  É  um  dos  casos  do  pron.  tu,  e 
emprega-se  geralmente  como  complemento  directo 
e  como  terminativo.  (Lat.  te). 

Té,  prep.  (Apher.  de  até), 

T^a^f.  (V.  teta»). 

Teaâa,  f.  teia  de  pano.  (De  teia)» 

Teag;>ein,  f,  o  mesmo  que  teada;  membrana 
celluiar  reticular.  (De  teia). 

Tear,  m.  apparôlho  pára  tecer  pano;  instru- 
mento, com  que  os  encadernadores  cosem  os  livros; 
conjunto  das  rodas  de  um  relógio.  (De  twi). 

Teatro,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  theatro,  ele. 

•  Tel>afi»,  m.  (bras.)  valentão. 

»  Tebele,  m,  uma  das  línguas  de  Angola. 

Teoa,  /.  árvore  verbenâcea  da  Ásia,  (tectona 
grandis);  árvore  leguminosa  do  Brasil;  (pop.)  di- 
nheiro. (T.  ind.  tekha). 

•  T^oali,  ou  t^oale,  m.  qualidade  de  már- 
more mexicano,  branco  e  transparente,  de  que  se 
faz  uma  espécie  de  vidros  pára  janelas. 

Teoedeira,  f.  mulher  que  tece  pano.  (De  te- 
cer). 

TeoedOr,  m.  e  adj.  o  que  tece  pano;  o  que 
é  tecelão;  (flg.^  intriguista.  (De  tecer). 

Teeeclara,  f,  acto  ou  effeito  de  tecer ;  con- 
junto  dos  fios  que  se  cruzam  com  a  urdidura;  (fig.) 
enredo,  intriga. 

Teoelaig^em,  f.  tecedura;  offício  de  tecelão. 
(De  tecelão). 

Teoelão,  m.  aquôlle  que  tece  pano  ou  traba- 
lha em  teares.  (De  tecer). 

»  Teoelinlio,  m.  o  mesmo  que  marta- /la. 
(Dem.  de  tecelão). 

«  TeoelOa,  f.  o  mesmo  que  tecedeira;  mulher 
de  tecelão.  (Fem.  de  tecelão). 

Teoêr,  V.  t.  fazôr  (teia),  tramando  flos  com  fios; 
tramar;  entrelaçar;  (flg.)  preparar;  coordenar;  mes- 
clar; adornar;  v,  i,  fazôr  teias;  exercer  o  oíTíciode 
tecelão;  (fam.)  mexôr  os  braços  e  as  pernas  auto- 
maticamente, (falando-se  de  crianças  de  leite);  •  fa- 
zer mexericos  ou  intrigas;  v.  p.  entreiacar-se;  enre> 
dar-se;  (fig.)  preparar-se;  engendrar-se.  (Lat.  teie- 
re,  talvez  de  tegere). 

Téolmioa,  f.  conjunto  dos  processos  de  uma 
arte  ou  de  uma  fabricação.  (Fem.  de  téchnico). 

Teoliilioameli-te,  adv.  de  modo  téchnicoí 
segundo  a  téchnica. 

•  Teolmioisiiio,  m.  qualidade  do  que  é  it- 
chnico. 

Téoliiiieo,  adj.  próprio  de  uma  arte;  (ext.) 
relativo  a  uma  sciéncia ;  m.  e  adj,  o  que  é  perito 
numa  arte  ou  sciéncia.  (Gr.  tekhnicos^  de  tekknè). 

«  Teolwito,  m.  género  de  insectos  coleópte- 
ros  tetrãmeros.  (Do  gr.  tehhnè), 

Teclmoci^rapliia,  f.  descri  peão  das  artes  e 
dos  seus  processos.  (Do  gr.  tekhnè  +  graphein). 

Teolmogrriipliioo,  adj,  relativo  á  teehM- 
grapkia. 

Teotinolog^ia,  f.  tratado  das  artes  em  iterai: 
explicação  dos  termos  peculiares  ás  artes  e  offtcios; 
*  linguagem  privativa  das  sciências,  artes  e  indús- 
trias. (De  technólogo). 


XeolmolOarloo,  adj.  relativo  á  íechnologia. 

■  ToobaúlogOf  m.  aquèlle  que  escreve  acer- 
ca de  artes  b  ofíluios,  ou  que  ó  perito  em  íechnolo- 
gia. (Do  gr.  lekhné  -|-  logos). 

Tooldo,  part.  de  tecer;  feito  no  tear;  (Hg.) 
preparado,  urdido;  apropriado;  m.  obra  feita  no  tear; 
pano,  estofo;  trama;  parte  sólida  dos  corpos  organi- 
zados; (Dg.)  conjunto;  disposição;  cerração,  ne- 
grume. 

Xeolmento,  m,  o  mesmo  que  tecedura;  • 
enrôdo,  mexerico. 

Xeoltt,  f.  peca  de  marfim  ou  de  outra  substân- 
cia, gue,  sob  a  pressão  dos  dedos,  faz  soar  o  piano 
ou  outros  instrumentos;  (flg.)  opportun idade;  corda 
seuBivel ;  ■  assumpto  que  se  trata  depois  de  outro. 
{Do  lat.  teguia,  de  Ugere). 

rFeola^o,  m.  conjunto  de  teclas  de  um  ins- 
trumento. (De  tecla). 

'Xoon. . .  o  mesmo  que  teehn . , . 

■  ITeoA,  arlv.  (bras.  do  N.)  da  mesma  sorte ;  na 
tórroa  do  costume.  (Do  guar.) 

f  ecoma,  f.  género  de  plantas  bignoniáceas. 
(Fr.  tecome).  r 

•  Tootlpennas,  m.  pi.  ou 

•  XeotlpenDe»,  m.  pt.  insectos,  de  asas  re- 
ticuladas e  boca  saliente.  (Do  lat.  tec(um -|- penna). 

ITeoto,  m.  parte  superior  de  uma  casa  o«  de 
um  edifício,  considerada  especialmente  do  lado  ín- 
lerifir;  cobertura  de  uma  sala  ou  de  outro  comparli- 
meuto,  em  qualquer  andar  de  um  edifício;  cobertu- 
ra; (ext.)  abrigo,  habitarão;  (pop.)  uabâga,  juízo. 
(Lat.  (eelum,  de  (egtsre). 

•  IToototm,  f.  gSnero  de  plantas  verbenáceas, 
da  tribu  das  lanlAneas.  (Do  gr.  tehtanl. 

•  1?eot4iiloa,  /'.  arte  de  carpinteiro;  arte  de 
construir  edifícios;  architectura.  Cf.  Latino,  Ham- 
boHC,  p.  523.  (Do  gr.  ieftton,  carpinteiro). 

■  1'eotúnloo,  adj.  relativo  a  edifícios  ou  á 
architectura.  (Cp.  iectdnico). 

«Toctrlz,  adj.  f.  Diz-se  das  lâminas  que 
constituem  a  parte  posterior  do  osso  frontal ;  e  diz-se 
das  oennas  que  cobrem  as  asas  e  a  cauda  das  aves. 
(Do  lat.  legare). 

rFeoum,  m.  fibra  tôxlil,  que  se  extrai  da 
ITeoitnin,  f.  espécie  da  palmeira. 

■  riTecAuos,  m.  pi.  indígenas  do  norte  do  Bra- 
sil. Provavelmente,  o  mesmo  que  íaewwiiií,  se  uma 
das  formas  não  apparece  errada  nos  ethnógraphos 
brasileiros.  Cf.  Araújo  e  Amazonas,  i)(ecton.  Topogr. 

•  TAdo,  f.  (poet.)  o  mesmo  que  archote.  Cf. 
Quevedo,  Aff.  Africano,  p.  68.  (Lat.  tceia). 

f  Te-Doum,  (I.  ti':  dt':wn),  m.  hymno  eccle- 
siástico  que  se  reza  no  fim  do  matinas,  e  que  ex- 
traordinariamente se  canta  com  pompa,  p&ra  dar 
graças  a  Deus  por  algum  acontecimento  prúspero; 
teslividade,  que  acompanha  essa  acgao  de  graças. 
(Primeiras  palavras  lai,  daquôlle  hymno). 

Xodífero,  adj.  (poet.)  que  leva  tocha.  (Lat, 
latdifer,  de  ííEiía  -f-  ferre]. 

Xé<1to,  m.  aborrecimento;  enfado;  desgOsto. 
(Lat.  ííBíiímn,  de  tiedere). 

"Xedlâso,  adj,  que  tem  tédio ;  que  produz  té- 
dio. (L.at.  txdioaus,  de  tísdium). 

■  Téao,  adj.  (ant.)  obrigado.  (Por  teúdof} 

•  T&Aor,  m.  o  mesmo  que  teedõr. 

•  Xoéãlá,  f.  género  de  plantas  escrofularf- 
neas. 

•  Teedôr,  m,  (ant.)  senhor,  posauidOr.  (Gontr. 
de  tenedôr,  do  lat.  tenere). 

•  T&fG,  m.  (gir.)  anus ;  partes  pudendas  da  mu- 
lher. 

Tofo-tefo,  m.  (pop.)  o  pulsar  do  coração ; 
(burl.)  paí]t&o  amorosa,  (Do  ar.  tafe-tafe). 
TeeSo,  m.  (V.  tremonlui). 

•  Tcfirlms,  m.  pi.  trlbii  da  Africa  central.. 
Xec^laãa,  f.  (ant.)  (V.  tigelada). 


•  ireeréremo*  adj.  (ant.)  c 

Togmio,  m.  ou 

ITégineii,  m.  membrana  ii 

(Lat.  tegmen,  contr.  de  tegimen,  t 

•  X^s^o,  m.  (gir.)  o  mesmo  i 

•  XéK"la>  f-  género  de  m( 
dos.   'l.at.  te;!ula,  de  tègere). 

■  'Xoflfumoutnr,  adj.  reis 

1'o2^i*''^^™^o>  "*■  parle  e 
serve  pára  cobrir  ovt  revestir;  in' 
mente;  o  cálice  das  plantas;  a 
menfu^n,  de  tegere). 

'X'«la.',  f.  tecido  de  linho, 
etc;  trama;  organismo;  (flg.)  inb 
rie;  ciroo;  gradeamento,  constitu 
no  pavimento  de  algíimas  igrejas 
estrema  territorial ;  espécie  de  o 
em  volta  de  algumas  uvas  e  Ijotõ 
tas;  rede  que  as  aranhas  tecem 
dos  Du  outras  presas.  (Lat.  tela 
texela,  de  tegere), 

"Xolti',  f.  (poet.)  tacho,  tw 
Cf.  C.  da  Kricelra,  Henriqiteidq,  \ 

•  'Xclfol,  m.  árvore  da  Indi 
IFelera,  f.  espécie  de  cesto; 

cereafi3.  (i^ontr.  de  taleiga), 

•  'X^IstuIB)  f-  (ant.)  peque 
Tolma,  f.  acto  ou  effeilo  d» 

insistência.  (Cast.  tema). 

I^elniar,  f.i.  obstinar-se;  i 
•  V,  t.  insistir  em;  pretender  con 
sobrinha  teimava  nao  enjeitar  c 
Volcaens,  p.  90.  (De  íeima). 

.  Xelmosa,  f.  (bras.  do  & 
mandureba. 

Xeimosamoute»  adv.  de 
tinazmente. 

Xelmosiot  /.  qualidade  d< 
ma  excessiva. 

Xelmoiiiloo,  f.  o  mesmo  c 

XelmOso,  adj.  que  teima 
tem  birras.  (De  teima). 

•  'J?oio,  m,  (prov.)  o  mesmo 
Telpoea,  f.  árvore  apocyi 
Xelra,  f.  peixe  acanthòplei 
Xelrô,  m.  »  travessa  perp 

vada  na  cabeça  do  vessadoiro,  s 
o  temao;  (flg.)  teima. 

•  ToÍMToiffa',  f.  o  mesmo  q 

•  'Xoirotra*,  f.  (pese.)  o  i 

•  Xeittó,  interj.  (bras.  do 
eompactecimento).  (T,  tupi). 

Xelii,  m.  planta  euphorb 
grande  lagarto  do  Brasil. 

Xelxe,  tn.  berloque  anligi 
tórma  de  dixe). 

Xel^co,  m.  árvore  conífera. 

XebcuG^o,  m.  (V.  texugo). 

XoJcuUlho,  m.  tecto  de  i 
jadillo.  de  tejado). 

•  Xejo',  tn.Nome  que,  no 
dos  compartimentos  das  marinha 

•  Xojo  %  m.  (bras.  do  S.)  i 
que  se  atiram  moedas  de  cobre  90 
da  no  chão,  dentro  de  um  pequen 

Tojolla,  f.  (pop.)  um  do 
cavai  lo. 

•  Xo.Jm,  m.  o  mesmo  que  íe 
XQ.ju-tiçi],  m.  grande  lag 
Tejuco,  m.  planta  cucurb 

•  XoJ  upa*  m.  (bras.  do  N. ) 
casH  de  palha.  iDo  guar.  teyupab 

Xela,  !■  íai^,  tecido ;  pano  g 
revestido  de  tinta  branca  ou  par 
qual  se  pintam  os  quadros;  qu 
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pára  torneios;  (ext.)  objecto  de  discussão;  momento 
em  aue  se  discute.  (Lat.  tela,  Gp.  teia), 

ri^elaiiiiionLefii»  m.  pi.  figuras  de  homens,  a  que, 
em  architectura,  se  dá  a  mesma  applicacão  que  ás 
cariátides.  (Lat.  telamones). 

«  TGlangéata»lQ^  f,  dilatação  dos  vasos  or- 
gânicos. (Do  gr.  teloB  -|-  angeion  -{-  ektasis), 

CTelao,  m,  pano,  contendo  annúncios,  e  pen- 
dente  adiante  do  pano  de  boca,  nos  theatros.  (De 
tela). 

»  n^elaría»  f,  (des.)  grande  porção  de  telas. 
(De  telo), 

*  Xelâria,  f,  planta  da  serra  de  Cintra. 

« n?elaiitô|j^ira.pli09  m.  pequeno  apparôlho 
telegráphico,  recentemente  inventado,  e  destinado  a 
tranemitlir  pêlo  fio  a  escrita  em  fac-aimile^  com  a 
mesma  facilidade  com  que  a  voz  se  transmitte  poio 
teléphono.  (Do  gr.  télè  +  antos  4-  graphein), 

«'Teleaorea*  m.  funccionário  que,  entre  os 
thebanos,  era  encarregado  da  limpeza  das  ruas,  ca- 
nalizações, etc. 

Xeléfòno,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  teléphO' 
no,  etc. 

*  n^elogroy  f,  carro  de  quatro  rodas,  descoberto 
e  tosco,  usado  na  Sibéria. 

rCelégçvatOf  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  teU- 
grapho,  etc. 

n^eleg^iraiiiiimar,  m.  notícia,  informação,  per- 
gunta cu  resposta  que  se  transmitte  pêlo  telégrapho. 
(Do  gr.  telè  +  gramma), 

ITelegx-apliadio,  part,  de 

1?ele|j|^ira.pliAr,  v.  i,  mandar  telegramma  ou 
telegrammas;  »  v.  t.  communicar  pêlo  telégrapho. 
(De  telégrapho), 

ITeleijirrapIila.,  f,  arte  de  construir  telégra- 
phos  e  fazôr  uso  dôlles.  (De  telégrapho), 

1?ele|j|^irapliiea.iiieiite9  adv,  de  modo  tefó- 
gráphico ;  por  meio  do  telégrapho. 

^eleigirÁ^lkloo^  adj,  relativo  ao  telégrapho; 
que  se  realiza  por  meio  do  telégrapho;  em  que  func- 
ciona  o  telégrapho;  «  (fig.)  que  se  transmitte  ou  se 
communica  rapidamente. 

XelefiT^Aplitotay  m.  e  f,  empregado  ou  em- 
pregada que,  trabalhando  no  telégrapho,  transmitte 
telegrammas  e  decifra  os  que  vôm  de  outro  ponto. 
(De  telégrafo). 

Xeléipraplio,  m.  apparôlho  próprio  pára 
transmittir,  a  distância,  quaesquer  communicacões ; 
logar  ou  casa  onde  funcciona  ôsse  apparôlho.  (Do 
gr.  telè  +  graphein). 

»  Xeleijira,  m.  idioma  indiano,  falado  em  Te- 
linga. 

« n^êlê^eonôfi^a.plio^  m.  apparôlho  pára 
reproduzir  um  desenho  a  distância,  por  meio  de  cor- 
rentes transmittidas  por  fios  eléctricos.  Cf.  Mélida, 
Vocabídário.  (Do  gr.  telè  -{-  eikon  -{-  graphein). 

Xelemetiriai,  f.  arte  de  medir  distâncias.  (De 
telémetro), 

Xelemétirioo,  adj.  relativo  á  telemetna, 

*  GCelômetro,  m.  instrumento  pára  medir  dis- 
tâncias rapidamente.  (Do  gr.  telè  +  metron). 

GCeleologla»  f,  doutrina  âcôrca  das  causas 
íinaes ;  theoria  que  explica  os  sores  pólo  fim  a  que 
apparentemente  são  destinados.  (Do  gr.  telo8y  teleos 

-\-l0Q08), 

GColeolÔÉrioo,  adj.  relativo  á  teleologia. 

»  Teleôstoos,  m.  pi.  animaes  de  esqueleto 
ósseo,  comprehendendo  os  peixes  de  ordem  supe- 
rior. (Do  gr.  telos,  teleos  -{-  osteon). 

»  Xelepatlitai,  f,  (neol.)  estado  mórbido  das 
pessoas,  de  quem  se  diz  que,  sem  fazôr  uso  da  vista 
natural,  voem  e  conhecem  o  que  se  passa  muito 
longe  delias.  (Do  gr.  telè  +  pathos). 

«  nCelepá.tlíioo,  adj.  relativo  á  telepathia. 

«  nColoplioiia.do,  part,  de 

*  Tolepliouar,  w.  t.  communicar  pólo  telé- 


phono; V.  i.  fazôr  communicacOes  pólo  teléphono. 
(De  teléphono). 

f  XelepIíonLe,  m.  o  mesmo  que  teléphono. 
(T.  francos,  desnecessariamente  usado  era  vôz  de 
teléphono  ou  telephónio). 

rFelepIíoiiia.,  f.  arte  de  fazôr  chegar  os  sons 
a  grande  distância.  (De  teléphono). 

Xelepliôiiioo,  adj.  relativo  á  telepbonia  ou 
ao  teléphono. 

»  Xelepliôiiio,  m.  o  mesmo  que  tMphono. 
Gf.  Gonc.  Guimarães,  Voeab.  Etymol. 

CTelépl&oiio,  m.  apparôlho,  p>âra  transmittir 
sons  ou  vozes  a  grande  distância.  (Do  gr.  télè+phonèj. 

«  n^eléplioiro»  m.  gônero  de  insectos  coleó- 
pteros.  (Do  gr.  telè  -Ç-phoí^os). 

« 'X'elepliote,  m.  apparôlho  de  invenção  re- 
centíssima, o  qual  reQne  ou  tenta  reanir  ás  condi- 
ções do  telégrapho  e  do  teléphono  a  de  fazôr  que  ve- 
jamos o  que  se  passa  no  logar  donde  nos  telephonam. 
(Do  gr.  tele  +  photos). 

« XelepIíotojB^iraipl&ia^  f.  arte  de  photo- 
graphar,  a  grande  distância.  (De  telephotographo). 

« 'X^elepl&otò^râ.pl&ioo^  adj.  relativo  á 
telephotographia. 

•  rFelepIíotôij^irapl&o,  m.  aquôUe  que  pra- 
tica a  telephotographia.  (Do  gr.  telè  -f-  photos  -f  gra- 
phein). 

*  XeléquiA»  f.  gônero  de  plantas  da  fam.  das 
compostas. 

Xelesoôpleo,  adj.  relativo  ao 

n^eloseôpio,  m.  Nome  genérico  dos  instru- 
mentos ópticos,  destinados  a  observar  os  objectos 
distantes;  apparôlho  pára  observar  os  astros;  •  pe- 
quena constellacão  meridional.  (Do  gr.telè+skopein). 

« ITeleseiriptOir,  m.  apparôlho  recentemen- 
te inventado,  (1897),  e  que,  applicado  a  uma  rode 
telegráphica  ou  telephónica,  estaiselece  uma  corrente 
que  põi  em  movimento  um  mechanísmo  destinado  a 
imprimir  lôtras  a  distância.  (Do  gr.  tèU  -f-  lat.  serí- 
ptor). 

«  Xelésia»  f.  (min.)  saphira  branca,  typo  dos 
crystaes  hyalinos. 

rFôlIia,  f.  peca,  feita  geralmente  de  barro  co- 
zido, e  servindo  especialmente  pára  a  cobertura  de 
edifícios;  (fam.)  mania,  bolha;  •  chapéu  de  mulher, 
com  as  abas  erguidas  ou  voltadas  pára  cima  late- 
ralmente. (Do  lat.  tegula^  de  tegere). 

1'ellia.do,  part.  de  telhar ;  m.  parte  externa 
da  cobertura  de  um  edifício,  feita  geralmente  de  to- 
lhas; conjunto  das  tolhas,  que  cobrem  uma  constni- 
ccão;  cobertura  de  uma  construccão;  »  (ant.)  ooberla 
de  navio;  « (fam.)  grande  mania,  tolha  excessiva.  cO 
João  não  tem  tolha,  tem  telhado.^ 

'X'ell&a.<lôir,  m.  aquôlle  que  tolha;  tampa  de 
uma  vasilha  de  barro.  (De  telhar). 

'Tell&a.daira.,  f.  acto  ou  eíTeito  de  telhar;  lo- 
gar onde  se  fazem  tolhas.  (De  telhar). 

n^eHia.!,  m.  forno  onde  se  cozem  tolhas;  log&r 
onde  há  fornos  pára  cozôr  tolhas.  (De  telha). 

Xelli&o,  m.  grande  tolha;  tolha  prensada.  (De 
telha). 

Xelliar»  v.  t.  cobrir  com  tolhas.  (De  tílha). 

Xellieirai,  f.  fábrica  de  tolhas;  fábrica  de  ol- 
leiro.  (De  telha). 

n^ellieiíro,  m.  fabricante  de  tolhas;  simples 
cobertura  de  tolha,  pára  abrigo  de  pessoas,  de  ani- 
maes, de  lenha,  utensílios  de  lavoira,  etc. ;  alpen- 
dre. (De  telha). 

Xelliioe,  f.  (fam.)  mania,  tolha.  (De  tUha). 

n^elliiiilias»  f.  pi.  dois  fragmentos  de  loiça, 
que  se  fazem  soar,  percutindo-os  um  com  o  outro. 
(De  telha). 

Tôllio,  m.  tôssto  de  barro;  pedaço*  de  barro, 
servindo  de  tosto.  (Do  lat.  tegulum,  áeMgcre). 

'TelliiKlo,  aij.  (fam.)  maníaco,  que  tem  lôlba. 
(De  telha). 


X^elilba,  f.  tela  fina.  (De  feia). 

•  X^elln^tt,  m.  idioma  do  retao  de  Telioga ;  o 
mesmo  que  UUg». 

rrellpote-lba,  m.  o  mesmo  que  guira. 

•  Telitone,  m,  (prov.  trasm.)  vestido  espa- 
ventoso, oom  muitas  fitas  e  lacoa. 

arell»,  m.  pano  pára  cobrir  a  seUa  do  cavallo. 
(Do  lat.  íriíia!,  de  trt»  +  UiÀvinC). 

Xelllna,  f.  mollusco  acéphalo. 

■  'X'olliirato,  m.  qualquer  sal,  proveniente  do 
ácido  tellúrico.  (De  tetlúrío). 

•  ^ellnreto,  m.  combJDacfio  do  teUÚTÍO  com 
OuLro  metal.  (De  tsUúrw)). 

Xellttrlooa  aáj.  relativo  ao  feUúrúi;  relativo 
aterra. 

•  TellnTifero,  acl/.  que  contém  tellArio.  (Do 
lat.  («Utu,  ttXiwru  ■\-  ferre). 

XelIOrtOa  m.  metal  simples  e  raro,  friável  e 
similhante  ao  enxofre.  (Do  lai.  teUu*,  teUuru). 

•  I^elo,  m.  (pr.)  jumento. 
'X^âlõâlnftmioo,  arij.  ou 
irelòdynftmtoo,  adj.  Diz-se  da  transmtssSo 

da  tOr^  de  ura  dado  motor  a  uma  grande  distância. 
(Do  gr.  trCé -f  dunamM). 

•  X'eloinetria, /,  o  meemo  ou  melhor  que  te- 
Umttria, 

•  Xelométrioo»  adj.  relativo  á  telometria. 

•  ^el<Vtnetro,m.  o  mesmo  ou  melhor  que  te- 
tímetro. 

>  QCelAnlOj  m.  mesa,  onde  se  recebiam  as  ren- 
das públicas;  logar  em  que  se  mercadeja  ou  em  que 
secEiatiDa.  (Lat  íelontum,  do  gr.  tétenion). 

I^eina,  m,  (e  der.)  o  mesmo  que  Ihema,  etc. 

^em&o,  tn.  peça  comprida  do  carro  ou  do  ara- 
do, H  giie  ae  atrelam  os  animaes  que  puxam  o  mes- 
mo ara>l  o  ou  carro;  lança  de  carruagem;  tirante,  ti ra- 
doira;  barra  do  leme;  (ext.)  o  leme;  (flg.)  governa- 
C&o,  direcção.  (Lat.  temo). 

^emtteralta,  m.  planta  rutácea. 

•  ^embetfu-a»  f.  o  mesmo  que  metara. 
QCembladOj  part.  de 

l^exnblfu*,  v.  t.  afinar  (instrumentos),  uns  pê- 
los outros.  (Corr.  de  temperar). 

•  l^embof ba,  f.  (bras.)  árvore  silvestre. 
^emeclolro,  oíí;.  (des,)  o  mesmo  que  temível. 

•  QCetnembAH,  m.  pi.  tribu  de  (ndios  do  Bra- 
sil, no  Maranhão. 

Xemcnte,  adj.  que  teme.  (Lat.  timen»,  de  (t- 

Tcmér,  e.  t.  térmêdo  ou  receio;  tributargran- 
de  respeito  ou  reverencia;  fazSr-ie  r*^,  tornar-so 
temido,  causar  tem&r.  (Lat.  tímere,  talvez  do  gr.  dei- 
ma), 

>  Temerando,  adJ.  (des.)  que  se  deve  te- 
mer; temeroso;  temível.  Cf.  F.  Barreio,  Eneida,  ii, 
p.  41 .  (De  temtr). 

17einei>iuTlaiiieiito,  adv.  de  modo  temerá- 
rio; com  temeridade;  de  modo  arriscado. 

^emerArlo,  adj.  precipitado,  imprudente; 
arriscado;  audacioso;  atrevido;  que  mostra  audácia. 
(Lai.  temerariuí,  de  temer e). 

'JTetnerlâfiâe,  f.  qualidade  do  que  é  temerá- 
rio ;  impmdôncia,  ausadía.  (Lat,  temeritas,  de  temere). 

m  TeMiero,  adj.  (bras.  do  Ceará)  o  mesmo  que 
temerário.  (Do  port.) 

femeroscunente,  adv.  de  modo  lemerõeo; 
com  pavAr. 

^emer Amo» adj. que  infunde  temAr;  terrível; 
que  tem  mfido;  medrúso.  (De  temer). 

•  X'enila,  f.  gânero  de  aves  da  ordem  dos  pás- 
saros. (Liga-se  a  lèmioT) 

n^emlclOt  part.  de  temtr;  que  tem  medo;  te- 
mente; que  causa  medo;  assustador. 

•  f  emlxotnOs,  m.pl.  tribu  selvagem  do  Bra- 


sil. 


•  X«n>io,  m.  espécie  de  Orvo  de  Java. 


,    •  Te»n(vel,  adj.  que  i 
que  causa  tem&r. 

'Xomlvelmeiíte,  a 
■  17eiii J  tiri*o,  m.  pei 

dos  tordos,  {laxioola  aeman 

•  XemnodontOi  m, 
cbptertgios. 

•  XemnApterOi  m. 

pteros  pent&meros. 

XemonelrOfA  (naul 
o  pincote  do  leme.  (Do  lat. 

Xemonelr  O}  m.  aquf 
das  embarcações;  (flg.)  aqu 
qualquer  ooisa;  guia.  (Do  li 

XemOr,  m.  acto  ou 
susto;  sentimento  de  respc 
pessAa  oucoisa  que  causa  m< 
pulo;  zõlo.  (Do  lat.  timor,  i 

XômpercL,  f.  acto  i 
temperatura ;  banho,  em  que 
introduzindo -os  candentes  e 
Índole;  austeridade;  cunha, 
preparação,  que  ae  davaaoi 
que  no  dia  seguinte  se  devi. 

Xemperatlfunen  i 
rodo;  com  moderac&o;  pruc 

Xem pecado,  part. 
suavizado;  agradável;  delic 
restre,  coUocada  entre  os  tr 
res,  e  em  que  o  clima  é  u 

Xeinpei*adAr,  m.  e 
deradór.  (Lai.  temperator,  d 

Xem  peramento» 
ra;  carácter;  modo  de  const 
mal;  compleição;  quaHdadi 
gaaismo;  mistura  proporcio 
çáo;  mescla ;  •  temi  eranga, 
temperamentum,  de  femper. 

Xemperança.  f.  i 
quem  é  moderado  ou  de  q 
paixões;  sobriedade;  parcin 
de  temperam). 

Xemperantef  adj. 
temperança;  calmante.  (La 
rare). 

Xeniperar-,11.  t.  misl 
adubar;  moderar  o  gústoou 
dispAr;  endurecer,  tornar co 
fortidcar,  dar  vigor  a;  amec 
monizar;  governar;  afinar  (i 
dicionar  a.  (Lat.  temperare, 

Xemperatura,  f. 
de  huniidãde  ou  seccura  d 
□ossos  orgams;  grauaprecij 
logar  ou  cArpo;  (fig.)siluac4( 
(Lai.  temjjeratura,  de  íempi 

Xemperolro,  m.  ut 
deiras  esticam  o  pano  no  te: 
nora.  (De  temperar). 

Xetnpérle,  f.  temp 
(Lat.  temperie*,  de  tempera 

Xemperlllia,  f.  a 
meio  do  moderar  a  má  dt 
temperar). 

Xemperllbo,  m.  gc 
de  as  governar;  leropôro  i 
p&ra  fazâr  qualquer  coisa  co 

Xeinpero,  m.  substí 
comida;  estado  da  comida 
ou  elTecluar  uma  aegociaçl 
têmpera.  (De  temperar). 

Xempeatade,  f.  i 
phérica,  muitas  vezes  acOE 
nizo,  trovOes;  grande  estroi 
pirito;  agitado  moral;  gra 
tempeOae,  de  fempw). 
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'3?empes'tea.<l09  part,  de 

ITempes-teax",  v.  t.  a^tar;  maltratar;  v,  i. 
fazôr  grande  estrondo.  (De  tempestade). 

GCempestí vamen. te,  aíiv.  de  modo  tempes- 
tivo :  opportunamente ;  em  occasião  própria. 

nrompeistivo,  adj,  que  vem  ou  succede  no 
tempo  próprio;  opportuno.  (Lat.  tempeslivv.s,  áetem- 
pestas), 

n^empestuair,  v,  i,  tempestear;  enfurecôr- 
se .  ( De  ^6  mpestade) . 

CTempeistiiofiia.nieiite,  adv,  de  modo  tem- 
pestíiôso* 

Xempestixosiâcule,  /.  qualidade  do  que  é 

GCeinpestuôso,  adj,  que  traz  tempestade ; 
em  que  há  tempestade;  pròcellôso;  sujeito  a  tempes- 
tades; (fig.)  violento;  muito  agitado.  (Lat.  tampes- 
tuosus^  de  t empestas). 

n^emplÀirio,  m.  cavalleíro  da  Ordem  militar, 
instituída  em  Jerusalém  em  1118,  perto  do  logar  onde 
estivera  o  templo  de  Salomão.  (De  templo), 

«  Xemple,  m.  (ant.)  a  Ordem  militar  dos  tem- 
plários. (Fr.  temple,  se  não  alter,  do  port.  templo). 

«  Templeliro,  m.  (des.)  o  mesmo  que  tem- 
plário. 

«  Xempletôntay  f.  género  de  plantas  legu- 
minosas. 

n?emplo,  m.  logar  descoberto  e  elevado,  con- 
sagrado pêlos  augures,  entre  os  romanos;  edifício 
público,  consagrado  ao  culto  religioso;  igreja;  sala, 
em  que  se  celebram  as  sessões  da  maçonaria;  a  Or- 
dem militar  dos  templários;  (fig.)  logar  mysteriòso 
e  respeitável;  recordação  perenne  das  aoõóes  me- 
moráveis. (Lat.  templum^  do  gr.  temenos), 

Teinpo,  m.  duragão  calculável  das. coisas; 
duração  limitada,  em  opposigão  á  eternidade;  suc- 
cessão  de  dias,  horas,  momentos;  período;  época 
actual;  estado  atmosphérico;  os  séculos;  época  no- 
tável que  se  preannunciou ;  ensejo,  conjunctura;  es- 
tacão própria;  occasião  própria;  (mus.)  movimento, 
parte  de  um  movimento;  (gram.)  cada  uma  das  in- 
flexões, que  indicam  nos  verbos  o  momento  a  que  se 
refere  o  estado  ou  a,  acção ;  a  rsi^,  (loc.  adv.)  oppor- 
tunamente; nem  côdo  nem  tarde.  (Lat.  tempus,  do 
gr.  temnein). 

1?empoi*a.<la9  f.  grande  ou  certo  espaço  de 
tempo.  (Do  lat.  tempus,  temporis). 

áCempoirail,  adj.  temporário,  que  passa  com 
o  tempo;  que  dura  certo  tempo;  profano;  mundano; 
(anat.)  relativo  ás  fontes  da  cabèca;  m.  o  mesmo 
que  tempestade;  região  temporal  do  crânio,  entre  o 
olho  e  a  orelha.  (Lat.  temporalis,  de  tempits). 

'X'eiiipoira.liclcule,  f.  qualidade  do  que  ô 
temporal  ou  provisório;  interiniaade;  pi.  prebendas; 
rendimentos  ecclesiásticos.  (Lat.  temporalitas,áe  tem- 
poralis). 

11^eiiíipoira.lizcLclo,  part.  de 

'X'empoira.lizair,  v.  t.  tornar  temporal;  se- 
cularizar.  (De  tempoi*al), 

'Temporalmente,  adv.  de  modo  temporal; 
temporariamente. 

Temporâneo,  adj.  o  mesmo  que  temporá- 
rio, (Lat.  tempo^^aneuSf  de  tempus). 

*  I*empoira.iiiiieiite,  adv.  de  modo  tempo- 
rão;  antes  do  tempo  próprio;  antecipadamente. 

'3?empoi*a.o,  adj.  que  vem  ou  succede  antes 
do  tempo  apropriado;  que  amadurece  primeiro  que 
outros,  (falando-se  de  frutos) ;  prematuro.  (De  tem- 
poráneo). 

Tempoirajria.mciite,  adv,  de  modo  tem- 
porài*io;  provisoriamente;  interinamente. 

n?empoi*â,i*io,  adj.  que  dura  certo  tempo; 
transitório;  provisório;  relativo  a  tempo.  (Lat.  tem- 
porarius,  de  tempus). 

Tômpora^i,  f.  pi.  os  três  dias  de  jejum,  que 
há  numa  semana,  em  cada  estação  do  anno.  (Lat. 
têmpora f  pi.  de  tempus). 


Temporizaç&ô,  f.  acto  ou  effeito  de  tem- 
porizar. 

Temporizado,  part.  de  temporizar. 

'TemporlzaiKVi*,  m.  e  adj.  o  que  temporiza. 
(De  temporizar^. 

Temporizamento,  m.  o  mesmo  que  tem- 
porização. 

Temporizar,  v,  t.  adiar,  demorar;  v.  i.  es- 
perar outra  occasião;  contemporizar;  condescender. 
(Do  lat.  tempuiy  temporis). 

»  TêiuLporò-aixrioiílar,  adj,  (anat.)  Diz-se 
de  um  dos  músculos  da  orelha. 

»  Tômporò-maxlllar,  adj.  (anat.)  Diz-se 
de  um  músculo  que  pertence  ao  osso  temporal  e  ao 
maxillar. 

«  Temposa,  /.  (gir.)  o  mesmo  que  tamposa. 

ft  Tempo-serâ»  m.  (bras.)  espécie  de  brin- 
quedo de  crianças.  (Talvez  corr.  do  tupi  gemaçorai). 

»  Tempre,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  temple. 

« Tempreiro,  m.  o  mesmo  que  templeiro. 
(De  tempre). 

*  Tem-te-lâ,  m.  Nome  que,  em  Penafiel,  se 
dá  á  codorniz. 

'Xem-tem,  m.  (fam.)  equilíbrio,  em  relação 
ás  crianças  que  dão  os  primeiros  passos.  (De  tér). 

n?em->te-zàa-raíz,  m.  o  mesmo  que  triguei- 
rão.  (T.  onom.,  por  imitação  do  canto  dessa  ave). 

'Temulôneia,  /.  estado  do  que  ô  temulento; 
estado  mórbido,  similhante  á  embriaguez.  (Lat.  te- 
mulentia,  de  temulentus). 

'Temulento,  adj.  bêbedo,  ébrio;  em  que  bá 
orgias  ou  scenas  de  embriaguez.  (Lat.  temulentui). 

Tenaoiâaâe,  f.  qualidade  do  que  é  tenaz; 
(fig.)  contumácia;  apego;  avareza.  (Lat.  tenadlai^ 
de  tenax), 

»  Tenalg^a,  f.  (med.)  dòr  nos  tendões.  (Do  gr. 
tenon  -\-  algos). 

Tenallia,  f.  pequena  obra  de  duas  faces,  nas 
fortalezas,  apresentando  um  ângulo  reTntrante  p&ra 
o  lado  do  camgo.  (Fr.  tenaUley  do  lat.  ten<u;ula). 

Tenalliao,  m.  obra  de  fortifícação,  que  as- 
senta algumas  vezes  em  cada  uma  das  faces  de  uma 
meia- lua.  (De  tenalha), 

»  Tonaria,  f.  (ant.)  officina  de  corlidôr  de 
pelles.  (Talvez  por  tanarLa^  do  rad.  de  tanino). 

Tenaz,  adj.  que  está  muito  adherente;  que 
tem  grande  cohesão;  viscoso;  que  segura  com  fir- 
meza; aferrado;  pertinaz;  firme;  constante;  obsti- 
nado; (fíg.)  sovina,  avarento;  f.  instrumento  de  me- 
tal, composto  de  duas  l&minas,  que  se  alargam  e  se 
apertam  para  agarrar  ou  arrancar  qualquer  objecto; 
pinça.  (Lat.  tenaj?,  de  tenere). 

Tenazmente,  adv.  de  modo  fenas;  com  afin- 
co; com  pertinácia. 

Tenoa,  f.  peixe  cyprinoide  de  água  doce;  tai- 
nha dos  rios.  (Do  lat.  tinca). 

Tenpa,  f.  pensão,  com  que  se  remuneram 
serviços;  (ant.)  acto  de  têr. 

Tenpão,  f.  resolução,  intento,  plano;  devo- 
ção; íjur.)  parecer  escrito  e  fundamentado  dos  juí- 
zes de  segunda  instância,  no  julgamento  de  algumas 
causas;  divisa  de  brasão,  relativa  a  feitos  gloriosos; 
contenda,  briga;  composição  poética,  em  que  dois  ou 
mais  trovadores  contendiam,  injuriando-se  por  vozes. 
(Do  lat.  tentus). 

Tenoeiro,  m.  (ant.)  cobrador  de  tenças.  (De 
tença). 

Teneionado,  part.  de 

Tencionar,  t;.  t.  fazer  tenção  de;  planear, 
projectar;  v.  i,  íjur.)  escrever  tenção,  em  processos 
forenses.  (De  tenção). 

Teneionârio,  m.  aquêlle  que  recebe  tença- 
(De  tença). 

Tencioneiro,  adj,  ou 

Tenç5oeiro,  adj.  (des.)  que  anda  desavindo 
com  alguém;  teimoso,  pertinaz.  (De  tenção). 


Xenda,^.  barraca  de  campanha;  pequeno  esta- 
belecimento de  mercieiro ;  «  barraca  de  feira,  pAra 
venda  de  quinquilharias.  (B.  lat.  lenda,  do  lat.  l«n- 
deret. 

BXondaeM,  m.  pi.  (prov.  al^.)  varaes  assen- 
tes nu  extremidade  dos  luselos.  (Cp.  tendal). 

rTondal,  >  m,  tolda  lixa  na  primeira  coberta  de 
um  navio;  logar  onde  se  asaenlatn  as  fúrmas,  nos 
ingeobos  de  açúcar;  «(prov.  trostn.)  pano  branco  da 
linho,  com  que  se  cobre  a  massa  do  p&o,  até  leve- 
dar. iDe  tender). 

Xendal  *,  m.  logar  onde  se  tosquiam  ovôlhas. 
(Os  diccion.  ligam  ãste  signiQcado  com  o  de  tendal  >. 
Creio  porénn  que  tendal  *  é  corr.  de  um  hypoth.  ton- 
dal,  que  presuppOi  tonda,  termo  existente  ainda  na 
cborograpbia  nacional,  e  que  póJe  sAr  o  substantivo 
verbal  do  lat.  tandere,  tosquiar). 

loaU&Of  m.  (anat.)  feixe  de  fibras,  mais  ou 
menos  lonKo,  e  ordinariamente  achatado,  situado  na 
extremidade  dos  músculos,  dos  quaea  se  distingue 
péla  natur&za  das  suaa  fibras  e  porque  não  é  con- 
tráctii.  (Do  lat.  tendere). 

f  endodelro,  /.'  tábua,  era  que  se  tende  o 
pão  que  se  bá  de  cozõr.  (De  fender). 

Tendoira,  f.  mulher  que  vende  em  tenda; 
dona  de  tenda;  mulher  de  tendeiro.  (Fem.  de  ten- 

IFeudelro,  m.  aquõlle  que  vende  em  lenda; 
dono  de  tenda;  (pop.)  o  diabo.  (De  tenda). 

Xondenola,  f.  propensão,  inclinarão;  fOrça 
que  determina  o  movimento  de  um  cúrpo ;  disposi- 
(^o;  intenção;  vocac&o.  (De  lendeftte), 

Tendont^e,  adj.  que  tende;  que  tem  vocação; 
que  ff.  inclina.  (Lat.  tendem,  de  tendere). 

XundAi?,  V.  t.  estender;  desfraldar;  bater  e 
arredoaJar  na  masseira  ou  numa  tigela  (o  p&o  que  se 
vai  cozer] ;  >  (ant.)  O  mesmo  que  intender;  o.  i.  t6r 
vocação;  inclinar-se;  propender;  destinar-se;  dis- 
pOr-se;  aspirar;  aproximar-se.  (Do  lat.  tendere,  do 
gr.  teinein). 

f  Xender,  (1.  tSnder),  m.  carro  que,  noa  com- 
boios, transporta  a  égua  e  o  carvão  necessários  á 
locoraotõra.  (T.  ingl.) 

Xendldo,  part,  de  tendir. 

Xendlllia,  f.  pequena  tenda.  (De  tenda). 

Xondllli&o',  m.  barraca  de  campanha.  (De 
tendilha]. 

XendUlião  *,  m.  {Corr.  de  tentiihão). 

XendlnAso,  adj.  relativo  aos  tendões.  (De 
tendão). 

Xendolo,  f.   (pop.)  tenda  reles.  (De  tenda). 

u  XeDO«  m.  árvore  do  Congo. 

XonebrârlO}  m,  candieiro  que  está  acceso 
durante  o  ofTicio  de  trevas,  na  semana  santa.  (Lat. 
lenebrariui^  de  tenebrx). 

XonebPião,  m.  gdnero  de  insectos  ooleópte- 
ros.  (Lat.  tenehrio,  de  lenebrare). 

Xeiiebi*tco«ldade,  f.  qualidade  do  que  é 
lenebricòso.  (Lat.  tenebricoúta»,  de  tenebriconu). 

Xenebi-loAso,  adj.  (des.)  obscuro;  pertur- 
bado de  internamento.  (Lat.  tenebrico$ii$,  de  tenebrí- 

XenebiroHldade,  f.  qualidade  do  que  é  te- 
nebroso. (Lat.  (eneèriwiíaa,  de  tenebronUí). 

Xenobt-Oao,  a^.  cheio  ou  coberto  de  trevas ; 
escuro;  callginôso;  (fig.)  terrível;  indigno,  crimino- 
so; affliotívo;  pungente;  medonho.  (Lat.  tenebrom», 
de  tenebrm). 

%  Xenedolra,  (.  casta  de  uva  branca  algar- 
via. 

XenAnola,  f.  cargo  de  tenente;  habitação  de 
tenente;  antiga  repartição  do  tenente-general  de  ar- 
tilharia. (De  tenente). 

XeueuCo,  m.  aquâlle  que  substitue  um  chefe 
na  ausência  deste;  posto  militar,  im mediatamente 
Merlõr  ao  de  capitão;  •  adj,  á  niõorN^,  (loo.  adv.) 
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lesado;  (fig.)  muito  applicado.  (Lat.  tensWy  de  ten- 
dere), 

n^eus^r,  adj,  que  estende;  m.  (anat.)  mús- 
culo que  serve  pára  estender  qualquer  membro  ou 
orgam.  (De  tenêó). 

aCenta»  f,  (cir.)  instrumento  pára  sondar  feridas ; 
«  corrida  de  novilhos,  logo  depois  da  ferra  e  da  encho - 
calhaç&o,  por  divers&o  ou  pára  lhes  experimentar  a 
disposiç&o  p&ra  as  lides  tauromácbicas.  (De  tentar). 

QCentciQ&o,  f.  acto  ou  eíTeito  de  tentar;  dispo- 
sição de  Ânimo  p&ra  a  prática  de  coisas  indiíTerentes 
ou  censuráveis ;  desejo  vehemente.  (Lat.  tentatio,  de 
tentar  e) . 

«  n^entaoulado»  adj.  (zool.)  que  tem  tentá- 
culos.  (De  tentáculo), 

0  l^entaoiilar^  adj\  relativo  a  tentáculo, 

rFentaeulifero,  adj.  que  tem  tentáculos; 
m.  pi.  ordem  de  molluscos  cephalópodos.  (Do  lat. 
tentaculum  +  ferre). 

»  Xentaoulifioiniie,  adj,  que  tem  forma  de 
tentáculo.  (Do  lat.  tenta^íulum  -\-  forma). 

1?eiitâ.oolo,  m.  (zool.)  appíéndice  móvel,  não 
articulado,  que,  na  cabeça  ou  na  parte  anterior  dos 
animaes,  serve  geralmente  de  órgam  táctil;  «(Hg.) 
cada  um  dos  meios,  de  que  se  serve  a  ambição  ou 
a  astúcia  p&ra  attingir  e  apprehendôr  aquillo  que  a 
tenta.  (Lat.  tentaculum,  de  tentare). 

« ITentadleiíro,  m.  (neol.)  logar  cercado,  onde 
âe  tentam  novilhos  e  se  ferra  o  gado.  (De  tentar). 

«  QDenta^liço,  adj.  que  se  deixa  tentar  facil- 
mente. (De  tentar). 

OCenta^lOy  part.  de  tentar. 

Tentad^Vr^  m.  e  adj.  o  que  tenta;  o  que  se- 
duz: m.  (pop.)  o  diabo.  (Lat.  tentator,  de  tentare). 

OCen-tame,  m.  tentativa;  ensaio.  (Lat.  tenta- 
men,  de  tentare). 

dCen-fcameii,  m.  (V.  tentame). 

ITenL-tamento,  m.  tentação;  tentame.  (Lat. 
tentamentum,  de  tentare). 

n^entante,  adj.  o  mesmo  que  tentativo,  {Lat. 
tentans,  de  tentare). 

OCen-tar»  v.J.  empregar  meios  p&ra  obter  (o 
que  se  deseja  ou  se  emprehende) ;  procurar  conse- 
guir; emprehendôr;  aventurar,  arriscar ;  instigar  p&ra 
o  mal  ou  p&ra  o  peccado;  provocar;  procurar  sedu- 
zir; experimentar  a  fé  ou  a  padônda  de;  causar  de- 
sejo a;  exercitar;  instaurar  ou  apresentar  em  juízo 
(acção  ou  demanda);  «  proceder  á  tenta  ou  corrida 
de  (novilhos).  (Lat.  tentare ,  talvôz  freq.  de  tenere). 

'X^entati-ra,  f,  tentação;  ensaio,  experiência. 
(Fem.  de  tentativo), 

TentatiT-o,  adj.  que  tenta;  que  se  pôde  ten- 
tar ou  experimentar.  (Lat.  tentativus,  de  tentare). 

OCente,  adj.  (Clontr.  de  tenente). 

1?eii^;eaclo,  part.  de  tentear. 

n^entead^Vi*,  m.  e  adj.  o  que  tenteia.  (De 
tentear). 

OCentear  i,  v.  t.  investigar  ou  sondar  com  ten- 
ta; (ext.)  examinar;  ensaiar;  tactear.  (De  tenta). 

OCenteaiT  >,  v.  t.  dirigir  com  tento ;  calcular 
com  attenção;  dar  attenção  a;  entreter;  marcar  com 
tentos;  distribuir  ou  empregar  com  tento  ou  parci- 
mónia.  (De  tento). 

CTentlired^iii»  f.  género  de  insectos  hyme- 
jiópteros.  (Do  gr.  tenthredon). 

«  n^entlurâclo,  m.  o  mesmo  ou  melhor  que 
tenthredém. 

rFentilbão,  m.  pássaro  conirostro;  peixe  la- 
broide,  também  chamado  bodiâo. 

«  Tentilliao*<ia-lii€Íla.y  m.  Nome  que,  em 
Melres.  se  dá  ao  dom-fafe. 

«  OCentim,  m.  (des.)  pequeno  tento.  (De  tento) 

»  nrentim-por-teiLtliii,  loc.  adv.  minucio- 
samente, por  miúdo;  ponto  por  ponto;  com  todos  os 
pormenores.  (De  tentim). 

ITento,  m.  attenção;  precaução,  cuidado;  pau- 


zinho em  que  se  apoia  a  mão,  p&ra  pintar  com  firme- 
za; peça  com  que  se  marcam  pontos,  ao  jogo;  (fig.) 
cálculo;  «  (gir.)  bofetada.  (LÀt.  tentus,  de  tenere). 

ITentôrio,  m.  t)arraca.  de  campanha.  (Lat. 
tentorium,  de  tendere), 

«  T&wkt€>m9  m,  pi.  (bras.  do  S.)  pequenas  tiras 
de  coiro,  na  parte  posterior  do  lombilho,  ás  quaes  se 
prende  qualquer  coisa  que  se  queira  trazer  á  ga- 
rupa. 

OD^niie,  adj.  delgado;  subtil;  grácil;  frágil; 
pequeníssimo;  débil;  pouco  importante.  (Lat.  tenuis, 
de  tenere). 

1?eiiiiêineiftte»  adv.  de  modo  ténue;  escas- 
samente; em  pequena  quantidade. 

n^enulíoonie^  adj.  ou,  antes 

«  n^enixlíeôraeo,  adj.  (zool.)  que  tem  anten- 
nas  ou  comos  delgados.  (Do  lat.  tenui^  -\-  comu). 

ITenuSdacle»  f.  qualidade  do  que  é  ténue. 
(Lat.  tenuitaê,  de  tenuié). 

TenoISfloz-o,  adj*  (bot.)  que  tem  flores  peque- 
nas. (Do  lat.  tenuiê  +  floty  flori»). 

rrenuSfoUado,  adj.  (bot.)  que  tem  folhas 
pequenas.  (De  ténue  -^  foliado). 

Xelraípecle,  adj.  (zool.)  que  tem  pequenos 
pés.  (Do  lat.  tenuiê +peê,  pedis). 

ITenuSpeimet  adj,  (zool.)  que  tem  p^nas 
pequenas.  (Do  lat.  tenuis  -f  p^nna). 

n^enuirofiitiro,  (1.  tenuirr...),  adj.  (zool.)  que 
tem  bico  delgado  e  longo;  m.  pi.  família  de  pássa- 
ros tenulrostros.  (Do  lat.  tenuia  +  rostrum), 

'X'eo. .  •  o  mesmo  que  theo.  • . ,  em  palavras  de 
or.  grega. 

Te^lofg€>9  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  theátogo^  etc 

'XeOr,  m.  conteúdo  de  uma  escrita;  (fig.)  ma- 
neira, modo;  systema,  norma;  qualidade.  (Lat.  te- 
nor^ de  tenere). 

1?eorla,  f,  (e  der.)  o  mesmo  que  thêoria,  etc. 

1?epe,  m.  torrão  cuneiíorme,  que  se  emprega 
na  oonstrucção  de  muralhas.  (Gast.  tepe). 

«  n^epente,  adj.  o  mesmo  que  tépido.  Cf.  Th. 
de  Clarvalho,  B.  da  Seda.  (Lat.  tepena^  de  tepere). 

1?ep^z,  adj.  (pop.)  teiméeo;  pertinaz.  O  Elu- 
cidário de  S.  R.  Viterbo  diz  tepée. 

«  n^epliriíia,  f.  (geol.)  rocha  pardacenta,  tal- 
vez o  mesmcf  que  tephrito, 

9  TejpihjríLteLf  f.  o  mesmo  que 

«  Xepbrito,  m.  (geol.)  typo  de  rochas,  em 
que  a  nephelíte  ou  a  leucite  se  associa  á  plagioclase. 
(Do  gr.  tephritiê,  de  tephra,  cinza). 

«  ITepl&roita»  f.  (min.)  subst&nda  compacta, 
de  còr  cinzenta  e  brilho  diamantino.  (Gp.  tephrUo), 

«  ITepluroin&noia»  f.  espécie  de  adivinha- 
ção, em  que  se  empregava  a  dnza  dos  sacriíicios. 
(Do  gr.  tephra  -f-  manteia). 

« rFepliroiii&ntioo,  adj.  relativo  á  tephro- 
maneia. 

« 1?eplir^fiiia,  f.  planta  leguminosa,  espécie 
de  Iodam. 

ITepidamente»  adv.  com  pouco  oalòr;  de 
modo  tépido;  (fig.)  tibiamente,  com  tibieza,  oomfroi- 
xidão. 

«  n^epidÀrio»  m.  casa  de  tNinhos  momos,  en- 
tre os  romanos;  depósito  de  água  morna.  (Lat.  tê' 
pidarium,  de  tepidu»), 

ODepicl^Zy  f,  estado  daquillo  que  é  tépido;  ti- 
bieza; froixidão. 

Tépido,  adj.  que  tem  pouco  calér,  momo; 
(fig.)  froixo,  tíbio.  (Lat.  tepiduê^  de  tepere,  do  rad. 
sansc.  tap). 

XepOx*,  m.  (Y.  tepidêt).  (Lat.  tepor,  de  te- 
pere). 

•  Teqne,  m.  (naut.)  peça  de  poleame,  forma- 
da de  dois  moítões,  um  superior  ao  outro. 

•  QC^qoi,  adv.  Forma  pop.  da  loc.  até  aqui. 
QiTequi  o  conteúdo  da  escritpra.»  Fllinto,  Vidaii 
D,  Man.,  i,  p.  327.  | 
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X«r,  V.  t.  segurar  nas  mim  ou  entre  &a  m&os ; 
aualér;  agarrar;  possuir;  havãr;  adquirir;  occupar; 
gostiT,  Qsulmfr;  conlãr,  encerrar;  repular,  Julgar; 
alcançar;  poder  dispOr;  detãr;  t&zér  parar;  sèr  oom- 
posiode;  seniir,  experimaotar;  trazer  vestido,  tra- 
jar; dar  a  luz :  áãr  dotado  de ;  sér  obrigado  a ;  pro- 
duzir; •  r^^  a  barba  íén,  n&o  se  curvar,  d&o  se 
deixar  Tencâr,  sèr  enérgico,  recaioitrar;  r^^dtf,  ha- 
Tfir  de;  r-^j  que,  tèr  necessidade  ou  obriga^fto  de; 
r^^fé,  sèr  digno  de  crédito;  r^^^mão,  delèr-se, 
taiér  parar ;.  ('>h_t parte,  participar,  sér  parlldpe; 
tn^dido,  tér  geito  ov  habilidade;  r-^pé,  and^r 
ligeira;  n^^  a  palavra,  sèr  autorizado  pftra  felar 
unma  assembleia ;  r><^  a  palavra  de,  receber  ou  gnar- 
dar  a  promessa  de ;  rs^  em  vMa,  planear,  atieodér 
a;  o.  i.  (des.)  sér  equlv^eiíte;  v.  p.  mantèr-se  firme, 
segurar-se  pftra  não  cair ;  sustar  o  passo,  det&r-ee; 
alãr-se,  confiar;  considerar-ee,  julgar-ee.  Outras  e 
variadas  aco^tQOes  tem  õate  v.,  as  quaes  melbor  se 
ccHibeceAo  pêlo  sentido  da  phase,  como  em  ir  itr 
eom  algtièm,  vir  ttr  com  alçuém,  ir  ou  vir  encontrar- 
se  com  alguém,  ir  ou  vir  Juntar  oom  alguém,  appa- 
recér  a  alguém.  (Do  lat.  tenert). 

•  'TenuKihn»  (1.  terorca),  m.  aquéUe  que, 
entre  os  antigos,  commaodava  soldados  montados 


Texntoarenln,  f.  producg&o  de  monstruosi- 
dades. 4Do  gr.  terat,  terato*  +  geneia). 

•  Tent*>fc^iÈloo,  adj-  relativo  é.  teralogenia. 
ToFotolofgia,  f.  descripQ&o  e  classificação 

das  monstruosidades,  em  patbotogia  e  em  botânica. 
(Do  KT.  terai,  teratot  -)-  logoi). 

Ter»tol<k^oo,  adj.  relativo  á  teratologia. 

•  riTeratoloirlatA,  m.  aquéile  que  trata  de 
teratologia.  (De  leratologia). 

•  ITeratAlosTOf  m.  aquélle  qne  é  perito  em 
twatologia.  (Cp.  teratologia). 

•  Xeratowoopfa,  f.  supposta  adivinhação, 
baseada  na  observac&o  dos  phenómenos  que  se  jul- 
gavam milagrosos.  (Do  gr.  terai,  teratot  ■}-  iko- 
fãn). 

•  l^ârblo,  m.  metal,  descoberto  recentemente 
no  yttrio. 

Ttopoa^  adj.  f.  o  mesmo  que  tareetra,  flexão 
de  tercMTo;  f,  a  terça  parte  de  um  tédo;  uma  das 
horas  canónicas;  térca  parte  de  uma  herança;  inter- 
vaUo  musical  entre  duas  notas,  separadas  por  outra; 
pega  de  madeira,  sotoposta  aos  caibros,  para  não 
vergarem.  (Lat.  tertia,  fem.  de  tertim). 

ODerçãdo,  part.  de  terçar;  m.  espada,  de  tolha 
larga  e  curta. 

Xez-padOr,  m.  e  adj.  o  que  terça;  o  que  pu- 
gna: o  que  intercede.  (De  terçar). 

XArpa^felra,  f.  o  terceiro  dia  da  semana. 

Ter>Qaii,  f.  e  adj.  Diz-se  da  febre,  em  que  oe 
acceasos  se  repetem  de  três  em  três  dias.  (Do  tat. 
tertiana,  fem.  de  tertianuã). 

rFerç&o,  m.  rebento  da  oépa,  que  se  nSo  cor- 
tou por  oocasião  da  poda.  (Do  lat.  toHianv»,  de  tor- 
Km). 

Xercar,  t>,  t.  misturar  (três  coisas);  dividir 
em  trõs  partes;  atravessar,  cruzar;  pôr  em  diago- 
nal; e.  i.  intervir;  combater  a  favor,  pugnar;  bri- 
gar. (Do  lat.  tertiare,  de  tertiui). 

Terçaria,  f.  (des.)  intervenção;  caução  em 
poder  de  terceiro.  (Lat.  iertiaria,  fem.  de  tortúi- 
riuéi. 

OCeroedia,  f:  (des.)  prazo  de  três  annos,  três 
meses,  irés  semanas  e  três  dias,  que  se  concedia  a 
um  devedor,  para  solver  a  divida.  iConlr.  de  tercevro 
+  dia).  *^ 

Terceli:^,  f.  mulher  que  intercede;  alcovi- 
teira; terça.  (Fem.  de  terceiro). 

"f  eroelramente,  adv.  em  terceiro  logar. 
(De  terceiro). 

m  Xet^elraantota,  m.  estudante  que  fre- 


quBnta  o  terceiro  auno  ds  qualquer  fac 
versitáris  ou  de  outra  escola  superior. 

Xeroelro,<i4/-<(U6  numa  série  de 
o  último  logar;  m.  intercessor;  alce 
terço). 

•  Xeroelroa*  tn.  jA.  membros  i 
instituída  aob  a  invocação  de  San-Franoii 
(ant.)  água-furtada.  (PI,  áetereeiro). 

Xeroena,  f.  (das.)  tulha,  ou  cell 
do  rio  OM  perto  de  um  cães.  (Do  ar.  d&r- 

XeiroenArlo,  m.  o  que  recebe  a  I 
herança;  o  que  tem  a  terça  parte  num  b 
lat.  tertianut). 

Xeroenelro,  m.  aquélle  que  tn 
empregado  em  leroenas.  (De  teraena). 

feroent^almo,  adj.  (V.  treem 

■  Teroerla,  ^.  (V.  terçaria). 

«  ITer oeta sem,  f.  (des.)  comj 
tioa  em  teroétos.  (De  tereetar). 

1?eroetar,  o.  *.  (dee.)  fazôr  terei 
oito). 

Xez'o6to,  m.  estropbe  de  três  vert 
musical  de  três  vozes  ou  três  instrumei 
zetto,  dem.  de  terio,  do  lat.  tertiut). 

rTeroe^to,  m.  (e  der.)  (V.  teroélo 

ODérola,  f.  uma  das  horas  cant! 
(Lat.  tertia,  fem.  da  (erttu*}. 

ITerolar&o,  m.  aroo,  cujas  extrei 
tem  dos  Ângulos  de  uma  abóbada  ogival, 

irei-olAi*lo,  adj.  que  está  ou  vem 
logar  ou  ordem.  •  Diz-se  dos  effeitos  po< 
que  seguem  iramedialameute  certas  affi 
nicas ;  6  diz-se  do  terceiro  período  geo 
terrenos  immediatamente  anteriores  ás 
vides.  (Lat.  terliariu»,  de  tertiut). 

•  X«ralme-tatAnHloo,  adj.  (ani 
terceiro  osso  metatársioo. 

«  XeiTOlna.  f.  (bot.)  a  terceira  ou 
na  das  membranas  que  revestem  a  núcv 
de  oartas  plantas.  (De  ttrço). 

XAPotodécdmo,  adj.  décimo  b 
lat.  tertíiut  -|-  deeimuâ). 

XerolonArto,  m.  e  adj.  o  que  ' 
(De  terçan), 

Xerolopeloa  ffi.  velludo  de  trèt 
ludo  bem  ooberlo  de  pêlo.  (Cast.  terdop 
+  pelo). 

•  Xerotopelnão,  a<^'.  que  tem 
«. . .  gato. . .  gordo  e  nédio,  grande  e  (i 
Fllínto,  XIII,  p.  a.  <De  tiraopêlo). 

•  Xârdphalanare,  f.  (anat.)  b 
lange  do  pé. 

•  XfegoiphalanflrCtaj/.íanat.) 
langéU  do  pá. 

•  Tfei'«»lplia1ananmlia,  /.  (an 
phalanginha  dia  pó. 

•  Xeroo,  a4j.  (des.)  teimoso,  pei 
(eroo). 

Terço,  tn.  a  terça  parte  de  qui 
terça  parte  do  rosário;  divisão  de  um  n: 
parte  da  espada,  mais  próxima  do  punho 
le  de  um  tusLa ;  antigo  cCrpo  de  tropas 
(lat,  tertiut,  de  ter), 

Xercâ,  adj.  Dizia-se  do  animal  i 
ninhada,  fora  o  último  a  nascer;  m.  tt 
(Cast.  tertutlo,  do  lat.  tertiut). 

•  XercO^Oa  m.  (prov,  minb.)  o  O 
Xercol,  m,  pequeno  tumor  no  U 

pebras.  (Cp.  tarçiSlho). 

•  XerçOlbo,  m.  (pop.)  O  mesm< 
(Corr.  de  terçol,  sob  a  Infl.  de  6Uu>?  Ou 
Olho  com  outro  elemento  desconhecido?) 

>  Xerel>elIã.rlB,  ^  génerodepi 

XereblmtluUiea*,  f.  pi.  famllii 
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que  tôm  por  typo  o  terebintho.  (Fem.  pi.  de  terebin- 
tháeeo). 

» 'X'ei*o1>tntliâoeo9  adj,  relativo  ou  simi- 
Ihante  ao  terebi7itho. 

»  Xei*o1>iiitIiea«,  f,  pi.  ordem  de  plantas, 
que  abrange  as  terebintháceas  e  as  juglândeas.  (De 
terebintho), 

Teirebintlilaa,»  f.  Nome  commum  ás  resi- 
nas líquidas,  semilíquidas  e  glutinosas,  que  se  ex- 
trahem  de  árvores  coníferas  e  terebintháceas.  (Lat. 
terebinthinaf  de  terebinthus), 

ODeirebintlitiiado»  part,  de 

Xerebintliiiiaiir,  v.  t,  preparar  ou  misturar 
coip  terebinthina.  (De  terebintfUna). 

CTerebiiitlio^  m.  o  mesmo  que  lentisco  ou 
almaftegueira,  (Lat.  terebinihtis,  do  gr.  terebinthos), 

'Téi*e1>ira9  f.  máchina  de  guerra,  com  que  se 
furavam  as  muralhas.  (Lat.  terebra). 

1?eire1>ira.do,  part.  de  terebrar. 

1?ere1:>ra.iite,  adj.  que  terébra.  Diz-se  das 
dores,  cuja  sensacSio  é  comparável  á  que  produziria 
uma  verruma,  penetrando  no  corpo;  m.  pi.  família 
de  insectos  hymnópteros.  (Lat.  terebranêj  de  tere- 
brar e}. 

n?ere1>i*air,  v.  t.  furar  com  verruma;  furar; 
penetrar.  (Lat.  terebrare,  de  terebra). 

« GCerebrâtula,  f.  género  de  moUuscos, 
comprtíhendendo  muitas  espécies  vivas  e  muitas  es- 
pécies fósseis.  (Do  lat.  terebra). 

'Teredém,  m.  mollusco  acéphalo  e  tubicula* 
do,  que  vive  debaixo  da  água,  nas  fendas  dos  navios, 
eto.  (Do  lat.  teredo,  de  terfire). 

»  XerédiloiB,  m.  pi.  família  de  insectos  co- 
leópteros  pentàmeros. 

« 1?oreiiia1>iiin,  m.  (pharm.)  mavuá  líquido; 
substância  viscosa,  branca  e  doce,  que  se  acha  adhe- 
rente  ás  folhas  de  certas  árvores  da  Pérsia  e  que  tem 
propriedades  purgativas. 

»  nr^rees  m.  pi.  Fazer  rvo,  (loc.  pop.)  Dizse 
das  crianças  que  comegam  a  sustôr-se  nas  pernas. 
(Gp.  tem  tem). 

«  GCex-eticauclo»  adj.  (zool.)  que  tem  cauda 
delgada.  (Do  lat.  teres  -f  cauda). 

»  Toiroticdollo,  adj.  (zool.)  que  tem  pescÔQO 
delgado.  (Do  lat.  teres  +  collum). 

9  ITeiretifoliado^  adj.  (bot.)  que  tem  folhas 
delgadas.  (Do  lat.  teres  +  folium). 

•  ITeretilforaie»  adj.  cylíndrico;  tn.  pi.  in- 
sectos coleópteros,  de  corpo  teretiforme  e  antennas 
granulosas.  (Do  lat.  teres  +  forma). 

* Xeretii*ostiro,  (1.  teretirr..»),  adj.  (zooU) 
que  tem  bico  delgado.  (Do  lat.  teres  -\-  rostrum). 

« ITergral,  adj.  (zool.)  relativo  ao  dorso  dos  in- 
sectos. (Do  lat.  tergum). 

ITorg^eminado,  adj.  (bot.)  triplicado,  (falan- 
do-se  das  folhas  das  plantas).  (De  tergèmino). 

TGVs^míxío^  adj.  tríplice;  trigômeo.  (Lat.  ter- 
geminu»,  de  ter  +  geminus). 

ferglverisaçao,  f.  acto  ou  eíTeito  de  tergi- 
versar. (Lat.  tergivei^satiOf  de  tergiversari). 

Terglvereaddir,  m.  e  adj.  o  que  tergiver- 
sa. (Lat.  tergiveraator,  de  tergiversari). 

.  'X'er£:Wei*0aute,  adj.  que  tergiversa.  (Lat. 
tergiversans,  de  tergiversari), 

irerurlT-er^ar,  v.  i.  voltar  as  costas;  (flg.) 
uisar  de  subterfúrgios ;  buscar  evasivas.  (Lat.  íer^v- 
versariy  de  tergum  +  versaH). 

.  «  nrerma,  f.  o  mesmo  que  terme. 
;      aCex-inaiB,  /.  pi.  (e  der.)  o  mesmo  que  thermas, 

etc.  \ 

»  Xerme,  m.  e  f.  ou 

«  XernieiH,  m.  e  f*.  o  mesmo  que  térmite, 

•  nr^riiiillioiiesimal,  adj.  o  mesmo  que 

«  ir^innillioiíéHiiiio,  adj.  (neol.)  relativo  á 
tèrga  parle  de  uma  millionésimá.  (De  ter  lát.  +  mil- 
lionésimo). 


Xermii&aQ&o,  f.  acto  ou  effeito  de  terminar; 
desinência  das  palavras ;  extremidade,  remate.  (Lat. 
terminatio,  de  ter  minar  e).. 

ITeirmiaado,  part.  de  terminar. 

«  Xermtnaes»  f.  pi.  festas  romanas,  em  hon- 
ra do  deus  Termo.  (Lat.  terminalia^  de  Terminus 
n.  p.) 

Xermtnaly  adj.  relativo  ao  termo  ou  ao  re- 
mate ;  que  constituo  o  termo  ou  extremidade ;  relativo 
á  demarcac&o  dos  campos.  (Lat.  terminalis,  de  ter- 
minus). 

»  Xei-miiiâ.lia,  f.  gônéro  de  plantas  da  fam. 
das  compostas. 

Xeimiiiiante,  adj.  que  termina;  categórico; 
decú=tivo.  (Lat.  terminans^  de  terminare). 

n?erinLÍii.aii  tentou  to»  adv.  de  modo  termi- 
nante ;  categoricamente. 

'Tem&inLar,  v.  t.  pòr  termo  a;  concluir;  estar 
na  extremidade  ou  occupar  a  extremidade  de ;  liodar, 
demarcar;  v.  i.  e  p.  tôr  ílm;  acabar:  extinguir-se; 
concluir  qualquer  coisa;  tôr  certa  desinência;  confi- 
nar. (Lat.  terminare^  de  terminus), 

ITeimiiiiativaiiieiite»  adv.  de  modo  ter^ 
minativo ;  quanto  ao  termo  ou  objecto. 

Teimiiiiattiro,  adj,  o  mesmo  que  terminan- 
te; que  faz  terminar;  (gram.)  o  mesmo  que  indire- 
cto, (falando-se  de  complementos  grammaticaes).  (De 
terminar). 

XÔrmino,  m.  o  mesmo  que  tírmo;  balisa;  li- 
mite. . 

XernaLiiioloiji^a,  f.  tratado  dos  termos  té- 
chnicos  de  uma  sciôncia  ou  arte;  conjunto  desses 
termos;  emprego  de  palavras  peculiares  a  um  es- 
critor. (Do  lat.  terminus  -f  gr.  logos). 

«  Xeirmínos,  m.  pi.  (prov.  minh.)  Em  oo, 
(loc.  adv.)  quási;  a  ponto;  em  risco.  «...  em  térmi- 
nos de  me  levar  o  diabo. a  Gamillo,  Brasileira,  p.'2S8. 
(Talvez  alter,  de  terminhos,  dem.  de  termos,  se  Dâo 
vem  do  lat.  terminus,  com  hyperbibasmo  ou  desloca- 
ção de  accento). 

ITéimiitay  (geralmente  dizem  térmita),  f.  ou, 
melhor, 

»  Xéripite,  f.  género  de  nevrópteros  ou  inse- 
ctos roedores,  também  conhecidos  por  formigas  bran- 
cas. (Lat.  termes,  termitis,  do  gr.  tetarmai). 

» 'Tormiteira»  f.  habíLac&o  de  alguns  insectos 
nevrópteros,  construída  de  barro  ém  forma  de  pyrà- 
mide,  chegando  a  attingir  2  metros  de  altura.  (De 
térmita). 

CTermo,  m.  limite,  baliza;  fim;  prazo,  tempo  pre- 
fixo; palavra,  expressão;  expressão  peculiar  a  uma 
arte  ou  sciôncia;  espago ;  declaração  exarada  em  pro- 
cessos judiciaes;  maneira,  modo;  forma,  teor;  área; 
circumvizinhanga;  raia;  coníins;  (gram.)  cada  um  dos 
elementos  de  uma  proposição ;  cada  um  dos  objectos 
que  se  comparam  ou  tôm  relação  entre  si;  cada  uoia 
das  quantidades  mathemáticas  que  compõem  uma 
proporção,  uma  progressão,  etc. ;  pi.  modos,  proce- 
dimento, acções;  an^^de,  (loc.  adv.)  a  ponto  de;» 
a  r>^  que,  (loc.  conj.)  de  maneira  que.  €...  a  ter- 
mos que  o  padre  já  lhe  não  dava  a  hóstia,  t  Gamillo, 
Volcçens,  p.  52.  (Lat.  terminus,  do  gr.  terma). 

Xoimaclo,  adj.  (bot.)  Diz-se  das  partes  de  uma 
planta,  dispostas  em  grupos  de  trôs.  (De  terno^}. 

nroimanioiito»  adv.  de  modo  terno^;  com 
ternura;  meigamente;  suavemente. 

IToraârlo,  adj.  formado  de  trôs.  Diz-se  do 
compasso  musical  divido  em  trôs  tempos  iguaes. 
(Lat.  temarius,  de  teimi). 

»  Xoxtae,  m.  (gir.  ant.)  costas. 

1?oi*iioira9  f.  o  mesmo  que  tenreira.  (Gp.  ter- 
neiro). 

Xornoiro»  m.  (bras.  do  S.)  o  mesmo  que  ten- 
reiro. íCast.  ternero), 

«  Xornôza»  f.  (des.)  o  mesmo  que  ternura;  ex- 
pressão terna;  carinho,  c...  arrazoou  muitas  tern^ 
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:as,  com  que  amolgasse  seus  ânimos  á  compaixAo.i 
Filinlo,  Vida  de  D.  Man.,  iu,  p.  158. 

Xerao  %  m.  grupo  de  trds  coisas  ou  poasóas  ; 
trio;  dado  ou  caria  de  jogar  cora  trás  pintas.  (Do 
lat.  temi,  de  ler).  • 

Terno*,  adj.  meigo;  sensível;  alTectuAso;  que 
causado;  brando;  suave.  (Melath.  de  tenro). 

•  'J?exiitati-6nila,  f.  género  de  grandes  árvo- 
res da  América  Iropical.  (Da  Temttroem  n.  p.í 

T'enists>euilâoea«,  f.  pi.  família  de  plan- 
tas,  que  têm  por  typo  a  terostrémia.  (Pem.  pi.  de 
terndreiniáceo). 

■  'X''om»treinlilooo,  adi-  relativo  ou  simi- 
Ihante  á  ternitrimia. 

Xoraurtt,  f.  qualidade  do  que  é  temo*;  mei- 
guice, carinho;  afTecto  braado  oti  aem  grandes  trans- 
portes. 

■  TÊfoIâro,  m.  (ant.)  espécie  de  dansa  popU' 
lar;  (prov.  beir.  n  Lrasm.)  pessoa  leviana,  adoidada. 

■  Xorplnol,  m.  hydrato  de  lerehinthina,  re- 
sultante da  combinação  de  duas  molâculasde  essência 
com  uma  de  água. 

•  TerpAla,  f.  (prov.  trasm.)  excrescência  no* 
dosa  nos  troncos  ov  ramos  das  arvores. 

1?err&,-  f.  solo  sobre  que  se  anda;  a  parte 
branda  do  solo,  que  produz  os  vegelaea;  ptanèta 
que  habitamos;  parte  súlida  da  superfície  dôste  pla- 
neta; p6,  poeira;  povoaçào;  local ;  pátria;  habitan- 
tes de  uma  povoação;  prédio  r&stico;  campo,  ter- 
reno; região;  territ^írio;  argilla,  própria  pfira  escul- 
pturas;  vida  temporal;  r^>^ vegetal,  o  mesmo  que 
lerriço;  rvj  da  verdade  (flg.)  a  vida  eterna,  a  se- 
pultura; eomér  rvj,  viver  amarguradamente,  sof- 
frèr  grandes  misérias;  tei-ra  terra  ou  terra  a  terra, 
tloc.  adv.)  junto  á  costa;  costeando;  (fig.)  singela- 
mente; rasteiramente:  sem  elevac&o;  a  r^-^,  (loc. 
adv.)  abaixo;  mArra;  terra- terra !  grito  da  marinhei- 
ros que,  depois  de  longa  viagem,  avistam  terra.  (Lat. 
íen-o.  de  tofrere). 

"Ferrado,  m.  cobertura  plana  de  um  edifício, 
feila  de  pedra  ou  de  argamassa;  eirado.  (Do  lat.  ter- 
racetu.  de  terra). 

•  Toi^ra^ooota,  f.  substância  de  várias  obras 
de  porcelana,  taianga,  etc.;  productos  cer&micos  e 
de  escutptura,  mais  ou  menos  delicados,  que  tAram 
cozidos  em  fomos. 

Xerr-acla  >,  f.  pequeno  navio  asiático.  (Do  ar. 
terrad). 

»  Terrada %  ^.  porçfto  de  terra?  «..,  amon- 
toou uma  terrada,  em  que  cavalgou  artilharia. i  Fi- 
linto,  Vida  de  D.  Man.,  ii,  p.  91. 

'Xorrâ.deifo,  m.  imposto  qne  se  paga  péla 
occupação  de  um  terreno,  em  que  se  faz  barraca  de 
feira  ou  se  expõem  quaesquer  productos  á  venda; 
terreno  occupado  pára  esse  Ãm;  (ant.)  o  que  se  pa- 
gava de  renda  péla  posse  e  cultura  de  terra  alheia ; 
laudémio  de  quarentena.  (Do  b.  lat.  terralicvn,  do 
lat.  terra). 

T errado gwoir o,  m.  cobrador  de  terráde- 
gos.  (De  terrádego)) 

•  TerrAdls^o,  m.  o  mesmo  que  terrádego. 
fonrado,  wi.  o  mesmo  que  terraço;  (pop.)  o 

mesmo  que  terràdego;  »  (ant.)  contribuição,  que  se 
pagava  ao  bispo  de  (Coimbra,  de  qualquer  venda  de 
propriedade  que  se  fizesse  no  seu  bispado.  (De  Cerra). 

•  'Xerra-JapOalca,  f.  Eutetancla  sécca  e 
friável,  que  se  obtêm  péla  decocçáo  do  pau-ferro,  e 
que  é  de  muita  applicacão  na  pintura,  na  medicina, 
etc. 

XerrcU*  at^'.  relativo  á  terra;  que  sopra  da 
terra,  «...o  vento  ferrai...! Filinto,  Vida  de  D.Man., 
li,  p.  46.  (Lat.  íerraíi*,  de  (erro). 

•  Terramoto,*»,  o  mesmo  que  tetretnoto. 

•  Xerramotada,  f.  (prov.  alg.)  grande  ruí- 
do. (De  tertamolo). 

Xcrra-nóTa,  tn.  c6o  pertencente  a  uma  raça; 


que  dizem  procedente  da  Ten 

Nova  n.  p.) 

Xerraaqnlni,  m.  emba' 
Xerrante»,  adj.  natural 

voacfto;  m.  espécie  de  uva  bran 
XerrautAsE,  adj.  (V.  ten 
Xerr&o,  m.  o  mesmo  ou 

(De  (erro). 

•  Xorraplanar,  u.  t.  (e 
terraplenar,  etc. 

Xorraplenado,  part.  d 

Xorraplenao^em,  f.  a 

Xerraplenar,  v.  t.  encl 
terrapleno  em.  (De  (srrapleno). 

Xerrapleno,  m.  terren 
uma  depress&o  ou  cavidade,  fia 
plano.  (De  terra -\- pleno). 

Xorrfiqueo,  adj.  relatlv 
terrestre.  (De  terra). 

Xorreal,  adj.  relativo  á  t€ 
dano.  (De  terra). 

Torrear,  o.  i.  mostrara 
terra);  (pop.)  mostrar-se  nua  (a 
se  vires  (errear,  pOi-te  a  cantar.) 
■  (Ant.)  aproximar-se  da  terra,  nt 

•  t  Xerre-oulte,  f.  (V.  t 

•  XorresfOMa,  f.  {gir.  a 
bAa. 

Xerrelro«  m.  espago  de  I 
praça;  tOTrago;  logar  ao  ar  livre 
ou  cantos  ao  desafio;  logar  de  b 
besteiros  faziam  exercícios;  ad. 
reo.  (De  íeri-n). 

Xerrejola,  f.  o  mesmo 

Terremoto,  t».  movi  me 
pertlcie  da  terra;  tremor  de  tori 
trondo.  (Lat.  tarramotui,  de  te* 

Xerreaal,adj'.  o  mesmo  • 

Xerrenameate,  adv.  c 

Terrenbo,  adj.  terrestre 
to  que  supra  do  lado  da  terra  pa 

Terreno,  adj.  terrestre; 
a  cAr  da  terra;  terrOso;  m.  espa 
de  terra  cultivável;  c&da  uma  d; 
ou  de  rocha,  consideradas  quantt 
cupam  e  quanto  ao  modo  e  õpo 
(Lat.  iei-ranuí,  de  terro). 

Ter  reato,  adj.  o  mesmo 

Térreo,  adj.  relativo  á  ter 
terrestre;  terroso.  (Lat,  tefreiM, 

Xerréo,  m.  (V.  lerréu). 

Terrestre,  adj.  relativ 
vêm  da  terra  ou  nasce  na  terra; 
reitrií,  da  (erra). 

Xerréu,  m.  o  mesmo  qui 

Xerritillidade,  /.  quali 
vel.  <Lat.  terribtiita»,  de  ternbi 

Terrlço,  m.  adubo,  tori 
animaes  e  vegetaes  em  decomp 
com  B  terra  sobre  que  se  deco 
trasm.)  cova  ou  subterrâneo,  on 
tros  animaes  se  abrigam  durani 
rante  os  grandes  calúres.  (De  te 

Terrloote,  m.,  /.  e  ad 
que  habita  na  terra.  (Lat.  lerncoi 

Torrifloado,  part.  de  t 

Terrifloante,  adj,  que 
ficam;  de  terri/ícore). 

Terrifloar,  v.  t.  causar 
apavorar.  (Lat.  tei-rificare,  de  ti 

Terrffloo,  adj.  o    niesD 

(Lai.  terri^cuí,  de  terrifieare). 

Terrígeno,  adj.   prodi 

ierrigenu»,  ao  íerra  +  genere,  | 

Terrina,  f.  vaso  de  toiç( 
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mente  com  tampa,  no  qual  se  leva  a  sopa  ou  caldo 
á  mesa.  {Ft.  terrine,  do  b.  lat.  terrineuSy  de  terra). 

•  n^errlneado,  part,  de 

•  OCerrtiioai*,  9.  t,  (pop.)  trincar  (objectos  du- 
ros), produzindo  estalidos.  (Alter,  de  trincar). 

n^enriola»  f.  pequena  terra;  logarejo;  aldeo- 
la. (De  terra). 

1?eri*í0oiio,  (1.  terris8,„)y  adj,  que  aterra  com 
o  som  ou  estrondo;  horrivelmente  estrondoso.  (Lat. 
terriêonus^  de  terrere  +  donare), 

n^erritorial,  aãj.  relativo  a  território.  (Lat. 
territoriaU^y  de  ten^ritorium). 

OCeriritôirto,  m.  terreno  mais  ou  menos  ex- 
tenso; áreade  um  pais,  província,  cidade,  etc.;  Ju- 
risdicc&o;  área  de  uma  Jurisdicc&o;  «  cada  uma  das 
regiões  que,  nos  Estados-Unidos,  sendo  já  bastante 
populosas,  ainda  n&o  têm  todavia  a  população  ne- 
cessária pára  constituir  um  Estado.  (Lat.  ierriXorium^ 
de  terra). 

ITerrively  adj.  que  causa  ou  infunde  terror; 
que  produz  resultados  funestos;  enorme,  extraordi- 
nário. (Lat.  terrihiXiêy  de  terrere). 

ITeirrtveliiieiitey  adv.  de  modo  terrível. 

» 'Tenrivomo»  adj.  que  expelle  ou  lança  ter- 
ra. (Do  lat.  terra  -\-  vomere). 

OC.erroaâa,  f.  paocada  com  terrfio.  (De  ter- 
rão). 

OCeirrOi*,  m.  grande  susto;  pavor;  qualidade 
do  que  é  terrível;  época  da  revoluQáo  francesa,  du- 
rante a  qual  permaneceu  o  tribunal  revolucionário  e 
a  guilhotina.  (Lat.  terror,  de  terrere), 

OCeirrozdfiiiiio,  m.  systema  de  governar  por 
meio  de  terror  ou  de  revoluções  violentas.  (De  <er- 
rtfr). 

XenroirUita*  m.,  f.  e  adj.  pessoa  partidária 
do  terrorismo;  pessoa  que  infunde  terror;  (ext.)  pes- 
simista. (De  terrár). 

TerroiriKaclo»  part.  de 

l^enrorlKax*,  v.  t.  o  mesmo  que  aterrorizar» 

n^ei^roso»  adj.  que  tem  côr,  aspecto,  mistura 
ou  natureza  de  terra;  baço.  (Lat.  terroeus,  de  terra). 

I^emileiíto,  adj.  o  mesmo  que  terroso.  (Lat. 
terrulentus,  de  terra), 

GTercieiia,  f.  (Y.  tercena). 

1?ei*seuei]ro,  m.  (V.  tereeneiro). 

«  TevmÍMkSLf  f.  género  de  aves,  da  ordem  dos 
pássaros. 

Xerso,  adj.  puro;  limpo;  lustroso;  (fig.)  cor- 
vecto,  vernáculo.  (Lat.  fer<iM,  de  tergere). 

Xersol  \  m.  (V.  terçol). 

•  1?ei*fiiol  *,  m.  (ant.)  toalha  de  igreja,  com  que 
O  sacerdote  limpa  as  máos.  (De  terto  f) 

Xerttilia»  f.  retlniáo  familiar;  agrupamento 
de  amigos;  assembleia  literâria;  assembleia.  (Clast. 
terfulia). 

•  'X^ertulliantomot  m.  seita  herética  dos 

«  Xeirtiilliaifttetafii,  tn.  pi.  os  que  seguiam 
a  doutrina  de  Tertulliano,  depois  que  este  se  afastou 
da  Igreja  romana  pára  adherír  ao  montanismo. 

•  XerueJa^  f.  antigo  tecido  de  seda.  (De  Te- 
ruel  n.  p.) 

«  Temelitba,  f.  (min.)  silicato  alcalino  de 
alumina.  (De  Teruel  n.  p.) 

•  OCert&xioio,  m.  pequena  moeda  romana  de 
prata,  equivalente  á  quarta  parte  do  asse.  (Lat.  te- 
runoiue). 

.  Té)«,  f.  (V.  tè%). 

•  X^M,  f.  (prov.  trasm.)  peça  de  ferro,  em 
gancho,  e  que  serve  pára  se  meter  nos  buracos  da 
teiró,  aíim  de  a  segurar  e  de  impedir  que  o  arado  se 
abra  de  mais. 

Xeiiaclo,  part.  de  teêar. 

Xeeiameiíte,  adv.  de  modo  teso;  com  viger, 
com  energia. 

XeMo,  m.  o  mesmo  que  teeura; «  ímpeto,  em- 
jMite  violento:  «...  amainarão  os  inimigos  no  te$ão 


da  accommettida.»  Filintb,  Vida  de  D.  Man.,  i,  p. 
280;  «  antiga  rede  de  pesca. 

Xesajr,  V.  t.  o  mesmo  que  etite«ar. 

Xese,  ?.  o  mesmo  que  these. 

'[|7eiBiáao,  f.  o  mesmo  que  tesura. 

X^flK>9  at^j.  tenso;  esticado;  immóvel;  inteiri- 
çado; firme;  intrépido;  rijo;  forte:  impetuoso;  ás- 
pero; alcantilado;  m.  monte  alcantilado o«  íngreme; 
»  cimo  do  monte;  «  (bras.)  porção  de  terreno  que, 
numa  superfície  inundada,  fica  acima  do  nível  das 
águas;  adv.  o  mesmo  que  teêamente.  (Lat.  tennii, 
de  tenderá). 

Xe«oira^9  f.  instrumento  formado  de  daas 
lâminas  cortantes,  reunidas  por  um  eixo,  sobre  que 
se  movem;  «  páásaro  do  Brasil;  (fig.)  pessAa  mal- 
dizente; (pop.)  grandes  unhas,  muito  agudas;  aquillo 
que  corta  ou  dilacera;  o  que  tem  forma  de  tesoira 
aberta  ou  de  aspa;  (bras.)  ave  diurna,  de  rapina. 
(Do  lat.  tonêoria,  tem.  de  toneoriu»,  de  tondere). 

»  Xefioljra  %  f.  (taur.)  sorte  de  capote,  em  qoe 
o  toirelro  toma  a  mesma  posição  que  na  sorte  da  ve- 
rónica, com  a  differença  de  que  segura  o  capote  com 
os  braços  cruzados.  (Cp.  tesoira  *). 

Xeeioiíracla^  f.  golpe  com  tesoira;  acto  de  te- 
soirar. (De  tesoira). 

Xesoiraclo,  part,  de 

Xesoirar,  v.  t,  cortar  com  tesoira;  (ext.)  cor- 
tar; (fam.)  falar  mal  de.  (De  tesoira). 

XeiBoirlnlia»  f,  pequena  tesoira;  gavinha. 
(De  tesoira). 

Xeeioix-o,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  thesoirOj 
etc. 

«  XeiBox-ôlIio,  m.  (pop.)  inflammação  do  teci- 
do cellular  que  involve  a  parótida.  (Por  (rotorll/tOyde 
trás,,.  +  orelha). 

Xeeioiíray  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  teeotra,  etc. 

•  TemmúxisLf  f.  género  de  plantas  da  fam.  das 
compostas. 

•  XecMie^  m.  arbusto  violáceo  de  Angola,  (oZ- 
sodeia  dentata^  Beauv.)- 

«Xefifliella^  f.  pedra  quadrada  p&ra  lagear 
compartimentos  de  um  ediffcio;  cubo  ou  peça  de 
mosaico.  (Lat.  tesella,  de  <eMera). 

•  XeíBfiieláxio,  m.  operário  que  prepara  pe- 
dras ou  tijolos  pára  pavimentos;  mosaísta;  fabrican- 
te de  dados,  (Lat.  tessellariíu,  de  tesseUa). 

«  Xeeniemiât&fii,  m.  pi.  antiga  tríbu  de  ín- 
dios do  Brasil,  nas  margens  do  Araguaia. 

Xé0iBex*a,  f.  Nome  que  se  dava  aos  objectos, 
que  serviam  desenha,  entre  os  primitivos  christdos; 
«  cubo  ou  dado,  com  marcas  em  todas  as  seis  faces; 
•  tabuleta  quadrada,  em  que  os  chefes  militares 
traçavam  as  suas  ordens,  pára  que  um  subalterno,  o 
tesserário,  as  transmittisse  ás  tropas.  (Lat.  tessera^ 
gr.  tessarès). 

«  Xeeifiíeráxio,  m,  aquéUe  que,  entre  os  an- 
tigos, transmittia  aos  soldados  as  ordens  recebidas 
dos  chefes  por  meio  da  téssera.  (Lat.  featerartiUi 
de  tessera). 

XeeiíBitiix-a,  f.  (ital.)  disposição  das  notas  mn- 
sicaes,  p&ra  se  accommodarem  a  certa  voz  ou  a 
certo  instrumento;  (fig.)  contextura;  organização. 
È  preferível  textura,  (Li.  tessitura,  de  tessere,  do 
lat.  texere)w 

Xesta»  f,  parte  do  rosto  entre  os  olhos  e  a 
raiz  dos  cabéllos  anteriores  da  cabeça;  fronte;  (fig.) 
frente;  invólucro  exterior  de  uma  semente;  •  (pese.) 
extremidade  exterior  do  copo  das  armações  fixas;  • 
(pese.)  lado  das  redes  perpendicular  ás  tralhas,  onde 
amarram  os  cabos,  etc.  (Lat.  testa). 

Xeista^a,  /.  (pop.)  grande  testa.  (De  testa). 

«  XeiBta^o,  f.  (ant.)  coima,  multa,  conmú- 
nação  de  pena.  (Lat.  testatio,  de  testari). 

»  Xeeitaceaclo,  adj.  o  mesmo  que  testáeeo: 
Cl,  P.  Caldas,  Anim.  Vertebr. 

XeiBtâoeo,  adj.  que  tem  concha;  ni.pl,  mo|- 
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]usoo6,  cajo  o6rpo  é  ooberto  de  uma  substância  sóli- 
da ou  de  muitas  pecas.  (Lat.  teataceus^  de  testa), 

9  Xestà.oeoflpraplila.,  f,  parte  da  zoologia, 
em  que  se  descrevem  os  testáceos. 

•  TemfÁoeofgrAphloo,  adj,  relativo  á  tes- 
taeeographia, 

•  Xei0tétoeôlofirÍA9  A  tratado  àoôroa  dos  tes- 
táoeos. 

»  n^e^tà.oeol^^fl^ooy  adj\  relativo  á  testaceo- 
logia. 

Greataçudlo,  adj,  o  mesmo  que  testudo  K  (De 
testaça). 

Xestada,  f.  parte  de  uma  rua  ou  estrada, 
que  fica  á  frente  de  um  prédio.  (De  tetta), 

1*eflrt»ido,  part,  de  te$tar, 

GTeMtaclOr,  m.  e  adj.  o  que  testa  ou  faz  tes- 
tamento. (Lat.  testator^  de  testari), 

GTestameiítal»  adj.  relativo  a  testamento  ou 
que  tem  a  natureza  dôlle.  (Lat.  testamentalU,  de 
testamontum). 

XeflitamenLtaria»  f,  cargo  de  testamentei- 
ro.  (De  testam^to). 

XestameiítiirlO)  ck^*.  testamental;  m.  her- 
deiro por  testamento.  (Lat.  teêtamentariuê,  de  ^e«ick 
mentum), 

nreflrtamenteiro,  m.  e  adj.  o  que  cumpre  ou 
faz  cumprir  um  testamento;  aquôlle  a  quem  um  testa- 
dor incumbe  expressamente  de  cumprir  o  respectivo 
testamento.  (Lat.  teêtamentarius,  de  testamentum). 

GTefBtajnento,  m.  declarac&o  authôntica  da 
última  vontade,  ou  acto  com  que  alguém  dispOi  de 
todos  ou  de  parte  dos  seus  haveres,  p&ra  depois  da 
sua  morte;  «  <fam.)  conjunto  de  despachos,  que  um 
ministro  de  Estado,  aasafr  do  podôr,  assigna  em  fa- 
vor dos  seus  protegidos;  pL  conventos  ou  solares, 
cujos  rendimentos,  no  todo  ou  em  parte,  competiam 
aos  herdeiros  de  quem  os  fundou.  (Lat.  tesiamentum^ 
de  ieãtari), 

«  Xeflitaiite»  m.  e  adj\  o  mesmo  que  testador. 
(De  te^ar). 

lOemtwur^  V.  t,  deixar  ou  legar  em  testamento; 
(ant.)  testificar;  attestar;  o.  i.  fazer  testamento;  dar 
testemunho.  (Lat.  testari,  de  testis). 

•  l^este»  f.  (obsol.)  o  mesmo  que  testemunha. 
(Lat.  testis), 

ODeeiteira,  f,  parte  dianteira,  testada;  frente; 
leogo  ou  tira  de  pano, que  se  p9i  na  testados  recém- 
nascidos;  pedaço  de  pano  branco,  que  assenta  na 
testa  das  religiosas;  a  parte  da  cabeçada,  que  cir- 
cunda a  cat)ôca  da  cavalgadura ;  cabeceira  de  caixa 
ou  môsa,  a  que  se  prendem  os  lados; «  o  mesmo  que 
testico,  (De  testa). 

>  IFefitemôiOy  m.  ou 

»  rreflíteiiíi4>iiio,  n».  (ant.)  o  mesmo  que  tes- 
temunho; pública-fórma  de  documento  authôntico. 

rrevtemniilia^  f.  pessoa  que  é  chamada  a 
assistir  a  certos  actos  authônticos  ou  solennes;  pes- 
soa que  ouviu  ou  viu  alguma  coisa;  pessoa  que  dá 
testemunho  do  que  viu  ou  ouviu;  prova;  •  montículo, 
espécie  de  marco  de  pedra,  que  se  deixa  em  meio 
de  uma  escavação,  para  se  conhecer  depois  a  pro- 
fundidade desta;  pi.  pedras  que  se  collocam  ao  lado 
de  um  marco;  árvores  que  estáo  ao  lado  de  uma  que 
serve  de  balisa.  (De  testemunhar). 

XefBtemunkado,  part.  de  testemunhar. 

rFoflrtemunliacKVir,  m.  e  adj.  o  que  testemu- 
nha. (De  testemunhar). 

Xesteiniiiil&al,  adj.  relativo  a  testemunha. 

Xestemimliar,  9.  t.  dar  testemunho  àcôrca 
de;  testificar,  confirmar;  manifestar;  v.  i.  dar  teste- 
munho; servir  de  testemunha.  (De  testemunho). 

XestemuiiliâT-el»  adj.  que  confirma;  que 
merece  crédito;  que  testemunha;  (jur.)  Diz-seda  cópia 
de  pecas  de  um  processo,  feita  a  pedido  de  quem 
aggrava  de  um  despacho,  não  permittindo  o  juiz  que 
o  aggravo  se  escreva.  (De  testemunhar). 


1?e0temixx&lio,  m.  aquillo  que  uma  testamu- 
nha  declara  ou  allega  em  juízo;  depoimento;  de- 
monstração; prova;  vestígio.  (Do  lat.  te$t%monium^ 
de  testar *)• 

Xeeitloo,  m.  cada  uma  das  duas  pecas  da  ser- 
ra, a  que  se  prende  o  cairo  e  a  folha.  (De  testa). 

n^efitioondOy  adj.  Diz-se  do  cavallo  que  tem 
08  testículos  recolhidos  no  ventre.  (Do  lat  testis  + 
oondere). 

rFefitioolar,  adj.  relativo  aos  testículos.  (De 
tesiieúlo), 

QCeivtf  eulo»  m.  c&da  uma  das  duas  glândulas 
do  escroto.  (Lat.  testieulus,  de  testis). 

•  ODestíoulo-cle-o&Oy  f.  variedade  de  or- 
chídea  portuguesa.  Gf.  Est.  Veiga,  Orehid.  de  Por* 
ttigal. 

» Xestíoulo^e-p^rro,  m.  variedade  de 
orchidea,  diíTerente  da  chamada  testUnUo-de-eão, 

•  T?<Mstioolo0-dLe-iO&O9  f.  o  mesmo  que  tes- 
tioúto-de-cão.  Cf.  Juromenha,  Cintra* 

OCeivtioiílOMo,  adj.  testicuiar;  (bot.)  Diz-se 
dos  orgams  vegetaes  bilot)ados.  (De  testículo). 

rrefitiaoabQ&o»  f.  acto  ou  effeito  de  testificar. 
(Lat.  testiftoatio,  de  testificari). 

1?e«tifloado,  part.  de  testificar. 

OCestifleadOr,  m.  e  adj.  o  que  testifica.  (Lat. 
tostificator^  de  testifiMLri). 

«  Xeoitiaoaiite,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  tes- 
tifieadôr.  (De  testificar). 

OCestifloar,  o.  t.  assegurar;  comprovar;  de- 
clarar. (Lat.  testificaria  de  testis  +  faeere). 

lOGmtAfgOf  m.  (des.)  o  mesmo  que  testemunha. 
{Dolai,  testis). 

OCeflitlllia,  f.  luta,  briga;  disputa.  (De  testa). 

n^estillio,  m.  testeira  de  caixa.  (De  testa). 

»  Xestimunlio,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que 
testemunho^  etc. 

•  rx^estinlia,  f.  (pese.)  extremidade  do  copo 
da  armac&o  fixa,  opposta  á  testa.  (De  testa). 

acosto,  adj.  (tem.)  enérgico;  resoluto;  firme; 
sério.  (De  testa). 

•  Xôiito,  m.  tampa  de  barro,  pára  vasilha  da 
mesma  substância;  tampa  de  ferro  pára  tacho  ou 
panela  do  mesmo  metal:  testíco;  testado  boi;  pi. 
(chul.)  cabôca;  mioleira.  (t)e  testa). 

«  Xestiidapo,  adj.  (fám.  ant.)  muito  teimoso, 
muito  cabeçudo.  (De  testudo '). 

•  n^estucle)  f.  ou 

« Xestiidleiíiy  f.  (ant.)  o  mesmo  que  tes- 
ftido». 

XestucloS  adj.  que  tem  testa  ou  cabôca  gran- 
de; (fig.)  obstinado,  cabeçudo.  (De  testa). 

OCestudoS  m.  Nome  sdentífico  da  tartaruga; 
cobertura,  que  os  soldados  romanos  faziam,  juntan- 
do os  escudos  de  uns  aos  de  outro,  pára  se  resguar- 
darem dos  projécteis  dos  inimigos;  tumor  kystòso, 
slmilhante  á  casca  da  tartaruga.  (Lat.  testudo,  de 
testa). 

•  Xestofi^adOy  part,  de 

•  rCemtufgoT^  V.  t,  (prov.  alg.)  o  mesmo  que 
toreegar. 

9  TémtxLÍB^  f.  concha  em  que  os  athenienses 
escreviam  os  seus  sufTrágios.  (Lat.  testúla,  de  testa)» 

«  OCestulÀria»  f.  (zool.)  género  de  foraminC- 
feros. 

rreaiura,  f.  estado  do  que  é  teso;  forca;  aus- 
teridade. (Lat.  tensura,  de  tendere). 

nr^ta.,/^. glândula  mamai;  úbere;  (fig.)  manan- 
cial. (Do  gr.  Hthè). 

»  n?etaii<x>tta4  f.  o  mesmo  que  titancotta. 

»  Xôta-âe-oabx-a,  f.  casta  de  uva  branca 
da  ilha  de  San-Miguel. 

Xetania,  f.  (med.)  tétano  intermiltente.  (De 
tétano). 

9  Xotanloo,  adj.  relativo  a  tétano;  que  soffre 
tétano.  (Lat.  tetanicus,  de  tetanus). 
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'X^ttBu&iforme,  adj.  similhante  ao  tétano. 
(Do  lat.  tetanua  +  forma). 

«  Xêtajalzado,  part.  de 

»  Xôtcutizciír^  t).  t.  tornar  tetânico.  (De  tétano). 

'J^éteaÈ.Of  m.  doônca,  caracterizada  péla  rigidez 
convulsiva  dos  másculos.  (Lat.  tetanw  »  gr.  tetanoa, 
de  teinein), 

*  Tetano-tliiro,  m.  cosmético  antigo,  que  se 
empregava  pára  fazer  desapparecôr  as  rugas.  (Lat. 
tetanothrum  =  gr.  tetanothron), 

1?etajra. . .  (V.  tetra,  • . ) 
«  n^ôtartemôrio,  m.  a  quarta  parte  do  zo- 
díaco. (Gr.  tetartemorion), 

*  ']?ôtaI*toôclrlfi^  f.  estado  ou  qualidade  de 
tètartoédro. 

»  Xôtai^toédirieo,  otí/.  relativo  á  tètartoê- 
ária. 

«  n^ôtartoédro,  m.  (min.)  crystal  em  forma 
de  pyr&mide  quadrada,  cujas  faces  se  inclinam  de 
um  modo  particular  sobre  a  base. 

*  Xôtairtop^irâmide^  f.  (min.)  cada  uma 
das  quatro  formas  elementares  das  pròtòpyrâmides 
ou  pyràmides  de  primeira  ordem;  quarto  de  pyrâ- 
mide. 

T^toM^  m.  (chul.)  o  mesmo  que  martcos.  (De 
teta), 

»  Xôt^ou^ira^  f,  (bras.)  depressão  de  terre- 
no, que  serviu  de  leito  ao  rio  Parahiba  do  Sul  e  que 
se  acha  hoje  coberto  de  vegetação. 

»  nreteiOy  f,  (infant.)  dixe,  com  que  brincam 
crianças;  brinquedo. 

n^etémritULOy  adj,  muito  feio ;  hediondo.  (Lat. 
teterrimtAs^  de  ieter), 

n^etini»  m.  massa  pegajosa,  feita  de  pó  de  ti- 
jolo, cal  e  azeite. 

ITetl-poteiíray  f,  planta  ampelídeado  Brasil. 

«  Teto,  m,  uma  das  línguas  faladas  em  Timor. 

rFetra. ..  pref,  (designativo  de  quatro),  (Do 
gr.  tetra). 

«Tôtraliraiielilaidos»  (1.  tetra &ranÀ...), 
m.  pi.  (zool.)' ordem  zoológica  da  série  paleozóica, 
da  qual  apenas  resta  o  náutilo.  (De  tetra... +' br â^^- 
ehias). 

«  X^trctbranol&iaefi»  (1.  tetrabrank,.,),  m. 
pi,  o  mesmo  que  tetrabrànchiadoê, 

»  XètreteAmaro,  adj.  (bot.)  que  tem  quatro 
câmaras. 

»  n^l^traoarpo,  adj.  (bot.)  que  tem  quatro 
friilos.  (Do  gr.  tetra  +  karpoe), 

n^êtraoentíg^aiâo^aci;.  Diz-se  do  thermó- 
metro,  cujos  extremos  distam  entre  si  4(X)o  (De  te^ 
tra. .  .-4-  centígrado). 

f  1?^trâ.oero,  adj.  (zool.)  Diz-se  dos  mollus- 
cos  que  têm  quatro  antennas  ou  tentáculos.  (Do  gr. 
tetra  -f-  keraa), 

*  GDôtiraolina,  f.  género  de  plantas  gramí- 
neas. 

«  Xôtraoôlon,  m.  (gram.)  período  de  quatro 
membros.  (Gr.  tetrakolon), 

Xôtraooirclo,  m.  série  de  quatro  sons  con- 
secutivos. (Gr.  tetrakhordos,  de  tetra  +  khordè). 

n?êtrao<^rdio,  m.  antiga  lyra  de  quatro  cor- 
das. (Cp.  tetracordp). 

nr^tiraclâotilo,  adj.  ou 

lOfatvBAÁGtylo^  adj,  que  tem  quatro  dedos. 
(Do  gr.  tetra  -f-  daktulos), 

» lOéttirAMB^  f.  género  de  plantas  eslerculiá- 
ceas. 

*  Xôtracloiro,  adj,  Dizia-se,  na  architectura 
antiga,  daquillo  que  tem  de  largura  quatro  mãos 
travessas.  (Lat.  tetradoros), 

»  Xêtiradraoliinay  m.  antiga  moeda  grega, 
equivalente  a  quatro  drachmas.  (Gr.  tetro^iraft/imon). 

»  'Xf^trâdtytnos,  m.  pi.  (min.)  uma  das  sub- 
divisões dos  grupamentos  regulares  dos  crystaes. 
(Do  gr.  tetra  +  dumos). 


«  X^tradynamía,  f.  (bot.)  disposição  de  seis 
estamos  na  flor,  sendo  quatro  mais  fortes  que  os  ou- 
tros dois.  (Do  gr.  tetra  -f-  dunamis). 

»  Xôtraclynaino,  adj.  (bot.)  Diz-se  dos  es- 
tamos, em  que  se  dá  a  tetra^dynamia. 

nr^traédrieo,  adj.  relativo  ao  tètraédro;  que 
tem  forma  de  tètraédrp. 

Tètraédro,  m.  sólido  terminado  por  quatro 
faces  planas.  (Do  gr.  tetra  -{-  edra). 

*  ']?ôtiraedrlte9  f.  (min.)  variedade  de  metal, 
que  é  um  minério  de  cobre  cinzento.  (De  tètraédro), 

ITôtirâ.fido,  adj.  (bot.)  Diz-se  dos  orgams  ve- 
getaes  divididos  em  quatro  lóbulos.  (Do  gr.  tetra -\- 
iat.  flndere). 

'JTêtirafillo,  adj.  o  mesmo  que  tetraphyllo. 

Tôtirairíniay  f.  o  mesmo  que  tetragynía. 

» ITêtra^^âtlftto,  m.  espécie  de  aranha  ve- 
nenosa, talvez  só  conhecida  dos  antigos.  (Gr.  tetra- 
gnathioe), 

n?<^tirafiroiial,  adj.  que  tem  forma  de  tetra- 
gono.  (Lat.  tetragonalis,  de  tetragonus), 

*  ITôtrairôiiia,  f.  género  de  plantas  portulá- 
ceas.  (Cp.  tetrágono). 

»  Xl^trairôiitoo^  adj.  que  tem  quatro  lados. 
(Lat.  letragonicus), 

» Xôtraipôiiio,  m.  manto  quadrado  ou  de 
quatro  pontas,  usado  pêlos  antigos.  (Lat.  tetrago- 
nium), 

»  XêtraipoiítoniOy  m.  qualidade  de  tetrágo- 
no. (Lat.  tetragonismua). 

ITêtrágrouo,  cLdj,  que  tèm  quatro  ângulos  e 
quatro  lados;  m.  o  mesmo  que  qtuidiHlátero.  (Gr. 
tetragonoêf  de  tetra  -|-  gonos), 

« n^ôtròig^oiiòoairpo,  adj,  (bot.)  que  tem 
frutos  tetrágonos. 

» ']?êti*lt^oiiòoéplialo,  adj.  que  tem  ca- 
beça quadrangular. 

«  nr^tirltiji^oiidlôbio»  adj,  (bot.)  que  tem  fru- 
tos quadrangulares. 

«  n?êti*à|{:oiiôpteiro,  adj.  (zool.)  Diz-se  dos 
peixes  que  têm  as  barbatanas  quadradas. 

»  n?êti*â|j|^onLÒtlieoo,  adj,  (bot.)  que  tem  in- 
vólucro quadrado. 

Xêtriaiirirainma,  adj,  que  tem  quatro  letras ; 
m.  conjunto  de  quatro  letras,  formando  palavra,  fir- 
ma ou  signal.  (Do  gr.  tetra  4-  gramma), 

'Têtra^ryniay  ou,  antes,  têtra^pynía,  f. 
classe  de  plantas,  comprehendendo  ás  que  tém  qua- 
tro pistillos.  (Do  gr.  tetra  +  gwtè), 

«  Xôtrd.fifyiio,  adj.  (bot.)  em  que  há  tèLra- 
gynia;  que  tem  quatro  pistillos. 

» Xêtralioxaédro»  m.  polyedro  limitado 
por  24  triângulos  isósceles  iguaes,  formando,  4  a  S, 
ângulos  tetraédros  regulares,  em  posicOes  correspon- 
dentes  ás  6  faces  do  hexaédro. 

« 1?€^tiraliyd.rico9  adj,  (chim.)  que  contém 
hydrogeno  em  proporção  quádrupla. 

»  Xc^tiraléptdOy  adj,  (bot.)  que  tem  quatro 
estamos.  (Do  gr.  tetra  +  lepis), 

Xêtralogria»  f,  conjuncto  das  quatro  pecas 
theatraes,  que  os  poetas  gregos  apresentavam  em 
concurso.  (Do  gr.  tetra  +  logos). 

n?êtirâ.mei*o,  adj,  dividido  em  quatro  partfê; 
m.  pi.  secção  da  ordem  dos  insectos  coleópteros,  á 
qual  pertencem  os  insectos  que  têm  quatro  artículos 
nos  tarsos.  (Do  gr.  tetra  -\-  meros). 

ITôtrAmetiro,  m.  verso  grego  ou  latino  de 
quatro  pés.  (Do  gr.  tetra  +  metron). 

9  Xètiramilias,  f,  pi.  (chim.)  aminas,  for- 
madas por  quatro  moléculas  de  ammoníaco. 

«  GCêtranclria,  f.  (bot.)  qualidade  de  telran- 
dro;  conjunto  dos  vegetaes  tetrandros. 

«  Xêtraudro,  adj.  (bot.)  que  tem  quatro  es- 
tamos, livres  entre  si.  (Do  gr.  tetra  -{-  aner,  andm). 

»  Xi^trânemo,  adj.  que  tem  quatro  filamen- 
tos ou  tentáculos. 
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t  rr^tranerta,  f.  Fem.  de 

f  X^traneto,  m.  filho  do  trineto  ou  da  trine- 
ta. (Drt  teira. , .  +  neto). 

«  Xèti-OAtlio»  m.  género  de  plantas  da  fam. 
das  compostas.  (Do  gr.  tetra  +  anthos). 

»  XèítiraônLyoe»  m.  género  de  reptis. 

Xetirap<6talo9  adj.  (bot.)  que  tem  quatro  pé- 
talas. (De  tetra», .  -f  pé(aZa). 

>  X^traptialang^aroa,  m.  commandante 
de  uma 

•  Xé-trapltalanipairoliia,  (l.  tetraphalan' 
gark»,.\  f.  a  grande  phalange,  a  phalange macedó- 
nica,  entre  os  antigos  gregos,  ou  oòrpo  de  exército, 
constando  de  quatro  phalanges. 

«JX^-trapliâT^iiiaeo,  m.  (pharro.  ant.)  me- 
dicamento compésto  de  quatro  ingredientes.  (Lat. 
tetraphcarmaòum) . 

•  X^tr â^plioros,  m.  pi.  (des.)  Dizia-se  dos 
quatro  mariolas  que  transportam  a  mesma  carga. 
(Lat.  tetraphoriy  do  gr.  tetra  +  phoroi), 

»  Xòtrâpliycle,  A  género  de  musgos. 

%  Xôtraf oliaclo,  ad;.  (bot.)  que  tem  as  fo- 
lhas dispostas  a  quatro  e  quatro. 

X&tx*apliyllo,  adj.  que  tem  quatro  folhas. 
(Do  gr.  tetra  -^-phMon), 

•  Xôtiraplo»  m.  (des.)  o  mesmo  que  quádruplo, 
« Xôtraploclonte,  m.  género  de  musgos, 

de  que  há  três  espécies. 

Xetrâpoâe»  adj.  (Y.  teiràpodó). 

Xêtirap^Mio,  adj,  ou 

«  X^trâpodOy  a{^'.  que  tem  quatro  pés.  (Do 
gr.  ícíra -f- potia,  podot), 

« Xâtx*apoâolitIio,  m.  quadrúpede  fóssil. 
(Do  gr.  tetra  ^pous  +  litho»), 

« Xôtarapodoloi^a.,  ^  tratado  àcérca  dos 
quadrúpedes.  (Do  gr.  tetra  -f-  pou»  +  /o^os). 

« Xôtirâ^pora,  /.  género  de  plantas  myrtá- 
ceas. 

XôtPàpt^ro,  ad/.  que  tem  quatro  asas; 
» (bot.)  que  tem  quatro  appéndioes  em  forma  de 
asas.  (Do  gr.  tetra +ptero7\), 

»  XótrâpylOy  m.  em  architectura  antiga,  pas- 
sagem com  quatro  portas;  (bot.)  género  de  plantas 
oleáceas.  (Lat.  tetrapylum), 

Xò-tiraroa»  f,  (e  der.)  o  mesmo  que  ^eírarc/ia, 
etc.) 

Xôtrarolia,  (1.  tetrarca)^  f,  governador  de 
tetrarchia.  (Gr.  tetrarkkè»,  de  tetra  +  arkkein), 

»  Xdtraroliado,  (1-  tetrark, . .),  m.  cargo  ou 
dignidade  de  tetrarcha.  (De  tetrarcha). 

Xôtraroliia»  (1.  tetrark...),  f,  cada  uma  das 
quatro  partes,  províncias  ou  governos,  em  que  se 
dividiam  alguns  estados;  tetrarchado;  secção  de  64 
homens  na  antiga  phalange  grega.  (De  tetrarcha), 

Xôtrarquia,  f.  o  mesmo  que  tetrarchia. 

« X^tirarirli^limo,  adj.  que  tem  quatro 
rbythmos.  (Lat.  tetrarrhythmus). 

» X^tirasoiuo,  (I.  tetrase,..),  adj.  Dizia-se 
do  pé  de  quatro  syilabas,  na  métrica  antiga.  (Lat. 
tetrasemus). 

Xòtx*asépalo,  adj.  que  tem  quatro  sépalas. 
(De  tetra . . .  +  sépala). 

11? ^'ti*a8ílaK>o,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  tetra- 
syllabo. 

•  X^traspermo,  adj.  (bot.)  que  encerra 
quatro  grãos.  (Do  gr.  tetra  +  sperma). 

»  Xâtiras-tâiitoiíe»  adj.  (bot.)  que  tem  qua- 
tro estamos  livres.  (Do  gr.  tetra  +  stemon). 

X^'ti*àeitiolio,  (i.  tetrástiGo),  adj.  que  tem 
quatro  fileiras;  composto  de  quatro  versos;  m.  es- 
trophe  de  quatro  versos.  (Do  gr.  tetra  -\-  stikhos), 

X^trâstieo,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  tetrás- 
ticho, 

•  X^tirastlicma»  f,  género  de  videiras,  em 
que  se  dividiu  a  famiiia  das  ampelídeas.  (Do  gr.  te- 
tra -\-  stigma). 


»  Xôtrâintomo,  àdj.  (zool.)  que  tem'  quatro 
bocas  ou  sugadôres,  (Do  gr.  tetra  -f  stoma). 

«  Xôtirâ49tirop]io,  adj,  que  abrange  quatro 
estrophes.  (Do  gr.  tetra  +  strophè), 

«  X^trâJBtylo»  m.  edifício  com  quatro  ordens 
de  Golumnas.  (Do  gr.  tetra  -|-  stulos), 

«  X^ti*aei;yllà.l>ieo,  (1.  tetrass, . .),  adj,  ou 

Xdtraciyllabo,  (1.  tretrass...),  m.  e  adj.  o 
mesmo  que  quadrisyUabo.  (De  tetra. . .  -t-*  ByViaha), 

Xet.i*atômieo,  adj,  (phys.)  Diz-se  de  um 
átomo  que  tem  quatro  pontos  de  attracçfto ;  e  diz-se 
dos  corpos  que  não  são  saturados  senão  por  quatro 
átomos  de  outro  corpo.  (De  tetra. , .  -f-  atómico). 

»  Xôtravô,  f.  Fem.  de 

*  Xótrav^v,  m.  o  pai  do  trisavô  ou  da  trisavôs 
(De  tetra. ..  -f  avô), 

XotraaE,  m.  género  de  aves  gallináceas.  (Lat. 
tetrax,  do  gr.  tetraon), 

Xètraasynfta,  f,  género  de  plantas  melastO" 
máceas. 

•  Xetiríoia»  ^  género  de  insectos  orthópteros. 
»  X^trloldacle,  f.  qualidade  de  tétrico.  (Lat. 

tetrieitas,  de  tetricuá), 

X^trioo,  adj,  muito  triste;  fúnebre;  medo* 
nho;  (flg.)  rígido,  severo.  (Lat.  tetrioua,  de  teter). 

X^tro,  adj.  escuro,  negro;  feio;  sombrio ;  hor- 
rível. (Lat.  teter), 

»  X^trôbolo,  m.  antiga  moeda  grega,  quç 
valia  quatro  óbolos. 

»  Xetirôolo»  m.  género  de  plantas  alismáceas. 

»  Xetirod&o,  m.  género  de  peixes,  conside- 
rado Qpnio  typo  dos  plectognathos. 

•  Xêtròplitlialnio,  adj.  (zool.)  que  tem 
quatro  olhos.  (Do  gr.  tetra  +  ophthalmoa). 

* Xètiròi-oliícleo,  (1.  tetrork...),  m.  género 
de  plantas  euphorbíáceas.  (Do  gr.  tetra  -f  orkhis). 

*  Xettifir<>ii|at  f,  género  de  insectos  hemf- 
pteros. 

Xetjuclo,  adj,  que  tem  tetas  grandes.  (Dç  teta). 

»  Xétum,  m.  o  mesmo  que  manatoto. 

Xen,  adj.  (designativo  da  poase  que  tem  a  pes- 
soa com  quem  se  fala);  relativo  a  ti;  próprio  de  ti. 
(Lat.  tutu,  de  tu). 

•  XetLba,  f,  (bras.)  abelha  pequena  e  amare- 
lada. 

Xeuoriôta,  f.  planta,  o  mesmo  que  verónica. 
(De  tàuerio). 

Xôuoxrio,  m.  planta,  o  mesmo  que  carvalhi- 
nha,  (dr.  teukrion). 

♦  Xeucro,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  troiano. 
(Lat.  teucrtM), 

Xe  tido,  (ant.)  part.  de  tèr;  *  que  tem  obrigação. 
»  Xon^let,  m.  língua  hoiophrástica  dos  pata- 
gOes. 

»  Xenene,  adj.  (gir.  de  pedreiros),  teu. 

*  Xeutéii,  m.  (bras.)  ave  das  regiões  do  Ama- 
zonas. ^ 

♦  Xentoefs,  m.  pi.  povo  germânico,  proce- 
dente das  margens  do  Báltico.  (Lat.  tetUonee), 

Xentônioo,  adj.  reFativo  aos  teutões;  relati- 
vo aos  germanos;  diz-se  de  uma  Ordem  militar,  fun- 
dada em  Acre,  no  tempo  dás  cruzadas;  e  diz-se  de 
uma  espécie  de  letra  góthica;  *  m.  antiga  língua  ger- 
mânica, que  se  falou  na  corte  dos  reis  francos  até 
ao  tratado  de  Verdun,  em  cuja  época  se  formou  o 
antigo  francês.  (Lat.  teutonicus^  de  tetUones). 

«  XeT^eriano,  adj.  (V.  tibrino). 

*  Xôrstil,  adj.  que  se  pôde  tecer;  próprio  pára 
sér  tecido.  (Lat.  textilis,  de  texere). 

Xexto,  m,  as  próprias  palavras  de  um  autor, 
de  um  livro  ou  de  um  escrito,  em  relação  a  commen- 
tários  ou  additamentos  que  se  fizeram  ou  se  fazem 
sobre  ellas;  palavras  que  se  citam,  pára  demonstrar 
alguma  coisa;  palavras  bíblicas  que  o  orador  sagra- 
do cila,  tornando-as  assumpto  do  sermão.  (Lat,  tex^ 
tus,  de  texere). 
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« Xezt<ta-lo,  adj.  relativo  á  arte  de  teoelfto. 
(Do  lat.  textum^  de  iexere). 

n^extual,  adj.  relativo  ao  t$xto ;  que  está  num 
texto;  »  fielmente  reproduzido,  transcrito  ou  citado. 

•  XextnalUita»  m.  aquèlle  que  só  atlende  á 
lôtra  do  texto,  desprezando  os  intuitos  do  autor  res* 
pectivo  ou  quaesquer  glosas  e  commentários.  (De 

têXtWil), 

l^extualmentetcuio.  de  modo  textwú;  con- 
forme ao  texto;  segundo  as  palavras  do  texto. 

Xex^nArio»  m.  livro,  contendo  texto  ou  tex- 
tos, sem  commentários  nem  annotacOes.  (Do  lat.  tej^ 

rrexiurtt,  f,  acto  ou  effeito  de  tecer;  contex- 
tura; trama.  (Lat.  textura^  de  iexere). 

Xeaniipo,  m.  mammlfero  plantígrado;  (pop.) 
pessoa  muito  nutrida. 

rF^sE,  f.  epiderme  do  rosto;  cútis;  epiderme. 
(Dizem  alguns  diccionarlstas  que  vem  do  lat.  tenatw; 
outros  que  se  liga  ao  lat.  tersu».  Em  qualquer  dos 
casos,  deveria  escrevôr*se  ièè  e  n&o  tH;  mas  o  cast. 
tez  toma  improváveis,  se  náo  impossíveis,  taes  ety- 
mologias). 

.   «  n^eslme,  m.  (pese.)  designac&o  antiga  da 
rede  de  sacada. 

« 10&yví9  m.  (bras.  do  N.)  espécie  de  lagarto. 
(Cp.  teiu). 

X1&. . .  o  mesmo  que  ^ . .  O  castelhano  e  o  ita- 
liano rejeitam  judiciosamente  a  convenção,  adoptada 
noutras  Knguas  românicas,  de  se  representar  por  th 
a  oitava  lôtra  do  alphabeto  grôgo,  o  thèia.  Em  por- 
tuguês, continuamos  a  desviar-nos  da  prática  das 
línguas  mais  irmans  da  nossa,  e  ainda  escrevemos 
theoria^  theólogo...^  em  quanto  a  Franca  náo  prati- 
car o  contrário.  Th  é  grupo  que  náo  existe  no  grôgo, 
e  náo  representa  nem  vale  mais  que  o  simples  t, 

•  'X^liaíra,  f.  género  de  molluscos  gasterópo- 
dos.  (Do  gr.  thairoà). 

•  n^lialAiiiéflro»  m.  embarcac&o  antiga,  com 
muitos  beliches,  elegante  e  adornada;  espécie  de 
gôndola,  usada  outrora  no  Egypto,  especialmente. 
(Lat.  thotameguê). 

•  'I?lialâ.mioo,  adj,  (bot.)  que  tem  a  inserc&o 
sobre  o  receptáculo.  (De  thálamo). 

« 1?llétlaIlllfloI*afl^  f.  p(.  numerosa  classe  de 
plantas,  cuja  corolia  é  polypétala  e  inserta  com  os 
estamos  no  alargamento  de  um  pedúnculo.  (De  thá- 
lamo  +  fiôr). 

XluSilamo,  m.  leito  conjugal;  (fig.)  casamen- 
to, bodas;  (bot.)  alargamento. do  pedúnculo  de  certas 
plantas;  cálice  das  plantas;  receptáculo  das  plantas. 
(Lat.  t/iaZamuA» gr.  thalamos), 

«  mÈxUAameva^  m.  remédio  antigo  pára  doõn- 
Cas  de  olhos.  (Lat.  thalcLueros). 

«  Tlialtuwattfcrolia,  (1.  taloa^iark, . .),  m.  su- 
premo chefe  de  armada,  espécie  de  almirante,  entre 
os  antigos  gregos  e  romanos.  (Do  gr.  thalaaêa  -f  ar- 
hhein). 

«  TlialaflislAirolilay  (l.  talassiark,,.)^  f.  pos- 
to ou  dignidade  de  thalasêiaroha. 

•  T&al^UMiloo*  adj.  relativo  ao  mar;  que  tem 
a  côr  do  mar.  (Lat.  thalasncus), 

«.Thftlagglntt»  f.  género  de  crustáceos  decá- 
podois,  typo  dos 

«  n^fatalaMufneofli,  m.  pL  família  de  crustá- 
ceos decápodos  macruros. 

•  Thal  ft aiirtopliyllo»  m.  género  de  plantas 
phyceas. 

•  rin&alàimBiôpliyto,  m.  Designac&o  genéri- 
ca dos  vegetaes  que  crescem  no  fundo  do  mar  ou  nas 
rochas  marítimas  que  acompanham  o  littoral. 

«  miala«site«,  m.  vinho  que  os  antigos  con- 
servavam envasilhado  sob  a  água  do  mar.  _.  (Lat.  tha- 
loêiites). 

•  mialiumsooraoia»  f.  (p.  us.)  domínio  dos 
piares.  (Gp.  thalassocratay 


•  Xlialà4MK>orataf  adi.  <lQd  domina  os  ma- 
res. (Do  gr.  thalaê$a'{'krato8), 

«  XliÍAlà4B0Oflpraplilá,  f.  descripção  dos  ma- 
res. (Do  gr.  thaliUêa  +  graphein). 

«  Thal  ft Mnogr Aplitoo,  adj.  relativo  á  tfaa- 
làssograp&ia. 

•  ThalftgfBomel»  m.  bebida,  feita  de  mel  e 
água  do  mar.  (Lat.  thtUaêMméUi^. 

«  TliaUMMK^metro»  m.  sonda  marítima.  (Do 
gr.  theUassa  +  metron), 

» XlialàAsopl&obli^  f.  modo  mórbido  do 
mar.  (Do  gr.  thaloêta  •}-  phobein). 

•  'I?liala0iii<^pl&ol>O9  m.  aquèlle  que  tem  Uia- 
làssophobia. 

« 1?balà4Baoflipl&ex>a,  f,  a  parte  liquida  do 
globo  terrestre.  (Do  gr.  thaloêsa-^-sphaira), 

ariiâ.ler,  m.  (V.  táler). 

« 1711^.113.9  f.  planta  canáoea  da  América  tropi- 
cal ;  espécie  de  moUusco,  o  mesmo  que  êtUpa,  (De 
Thalia  n.  p.) 

n^liallotroy  m.  planta  ranunculáoea,  de  has- 
te similhante  á  da  papoila.  (Gr.  tháUktrtm). 

m  OClialllato,  m.  Nome  de  vários  sáes,  de  qoe 
só  um  é  conhecido,  o  sal  de  potássio.  (De  tháUio), 

•  n^liâlllooy  adj.  Diz-se  de  certos  corpos,  em 
cuja  composicáo  chímica  entra  o  thállio  na  proporçfto 
máxima.  (De  thálUo). 

«  OCliAlllo,  m.  metal  branco,  que  se  enoontia 
nas  pyrites.  (Do  gr.  thaUos). 

»  XIialllOiBOf  adj.  Diz-se  de  certos  sáes,  em 
cu}a  combinacáo  o  thállio  entra  em  proporçfto  míni- 
ma. (De  thállio). 

» OClialla»  m.  (bot.)  expans&o  foUáoea  dos  U- 
cfaens,  similhante  a  uma  haste  ou  a  uma  fòlba  e 
constituindo  toda  a  planta,  exceptuada  a  fractifica- 
C&o;  expansão  foliácea  das  algas.  Designação  scien- 
tíflca  do  corpo  das  plantas,  quando  destituído  de 
raiz,  caule  e  folhas.  (Gr.  thaUos). 

•  Xl&all^^pli^iAM,  /.  pi»  plantas  sem  caule. 
(Do  gr.  thaUos  +  phuton), 

•  XltalpôpAlla,  f.  género  de  Insectos  coleó- 
pteros  heterómeros. 

«  n^haltUilaci,  f.  pi,  antigas  festas  gregas,  em 
que  os  lavradores  agradeciam  á  divindade  a  bòa  co- 
lheita de  frutos. 

•  XIialT-efl^e,  m.  (neol.)  linha  mais  ou  me- 
nos sinuosa  no  fundo  de  um  valie,  péla  qual  se  di- 
rigem águas  correntes ;  linha  de  interseocáo  dos  pla- 
nos de  duas  encostas.  (A.I.  thcUweg^  de  thal  +  weg). 

»  Tlianmooarpo,  m.  género  de  plantas  phy- 
ceas. (Do  gr.  thamnoê  -f-  karpos)* 

» rin&aiimôpl&llo,  m.  género  de  insectos  oo- 
leópteros;  género  de  aves  insectívoras  da  América 
do  Sul.  (Do  gr.  thamnoB  -{-  phiios). 

«  GClianiiiôpl&oray  f.  género  de  plantas  phy- 
ceas. (Do  gr.  thamnos  -{-  phoros). 

•  'X'l&aiiatolo^a,  f,  tratado  ácèrca  da  mor- 
te; theoria  da  morte.  (Do  gr.  ihanatoê  -f-  lof/oi), 

«  n^lianatolôfifloo,  adj.  relativo  á  thanaUh 
loçia. 

•  GDlianatômetro,  m.  thermómetro,  desti- 
nado  a  introduzir-se  no  estômago  ou  no  reoto,  onde 
a  temperatura  desce  rapidamente  a  âOi>  depois  da 
morte  real,  o  que  nunca  sucoede  depois  da  morte 
apparente.  (Do  gr.  thanatoB  -{-  metron). 

«  OCl&anLatôplillo,  m.  género  de  insectos  co- 
leópteros  pent&meros.  (Do  gr.  thanatoe  +  philos). 

«  QCbanatopl&obla»  f.  exaggerado  temor  da 
morte,  temor  que  é  symptoma  de  hypochondrla.  (Do 
gr.  thanatos  4-  phohoê), 

n^lidipAila»  f.  planta  umbelllfera,  medicinal. 
(Gr.  thapsia), 

•  rrikavgéllBM^  f,  antigas  festas  átticas,  em 
honra  de  Diana.  (Do  gr.  thargeUmy  caldeira). 

»  Xliar^^llo,  m,  môs  em  que  se  celebravam 
as  thargélias  e  que  era  o  undécimo  do  anno  áttico. 
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»  muUrmioo,  adj,  o  mesmo  que  estemutatô- 
rio. 

•  Xliaii»  m.  última  letra  do  alphabeto  caldaico 
e do  hebraico;  iosfgnia,  que  usavam  no  peito  e  no 
manto  os  commendadôres  de  Santo-António  Abbade» 
e  que  também  era  usada  pêlos  familiares  e  depen- 
dentes da  Ordem  de  San-Jo&o. 

»  XliauniâiSta.,  f.  gônero  de  plantas  phyceas. 
GTl&aiuiiatiuru^a»  f,  obra  de  thaumaturgo. 
(De  thaumaturgo). 

•  nriiAiimattlirfiftoo,  adj,  relativo  á  thauma' 
turgia. 

Xliaumatuiriji^o,  m.  e  adj.  o  que  faz  mila- 
gres. (Gr,  thaumatourgoSf  de  f/iatima,  thaumatos  -{■ 
ergon). 

» '3?lKeà.oea0,  f.  pL  família  de  plantas  diooty- 
ièdóneas.  (De  theáceo). 

»  Xlieâ.oeo,  adj.  (gal.)  relativo  ou  similhante 
ao  chá.  (Fr.  théacé,  de  thé). 

•  Xl&eà.lia»  f,  gônero  de  crustáceos  decápo- 
dos. 

«Xbeamey  m.  (min.)  pedra  da  Ethiópia,  da 
qual  se  dizia  que  tinha  a  propriedade  de  repetlir  o 
ferro,  ao  contrário  do  íman.  (De  Theame  n.  p.  f) 

«  QClieaiiKliria,  f.  o  mesmo  que  theanthropia. 
(Do  gr.  theo8'\'  aner). 

«ITl&e&iKlrieo,  adj,  relativo  á  theandi^ia. 

9 1?lieaimr^Ude»  f.  planta  do  Lf  bano,  da  qual 
se  dizia  que  despertava  o  enthusiasmo  prophético. 
(Lat.  theafigéli»), 

1?lKeaA^liiH>piat  A  tratado  àcôrca  de  Deus 
feito  homem.  (De  theanthropo). 

'X'l&ecuitlix*opiata,  m,  q  f,  pessoa  que  attri- 
bue  a  Deus  qualidades  ou  paixões  humanas.  (De' 
theanthropo), 

'XlieaAtlu:*opo,  m.  Ghristo,  considerado  co- 
mo Deus  e  homem.  (Do  gr.  theos  +  anthropos). 

rriiealsliio  \  m.  membro  da  Ordem  religiosa 
de  San«Gaetano,  fundada  por  um  bispo  de  Theato. 
(De  Theate  n.  p.) 

m&eatlno*,  ad^j.  (bras.)  que  não  tem  dono, 
(falando-se  de  animaes). 

Tlieatral»  adj.  relativo  a  theatro;  (flg.)  osten- 
toso; espectaculõso.  (Lat.   theatralU^  de  theatrum). 

Xlieatirailmente»  adv,  de  modo  theatral; 
espectaculosamente;  de  forma  dramática,  trágica  ou 
commovente. 

ODlieatrista,  m.  e  f.  pessoa  que  frequõnta  ha- 
bitualmente theatros.  (De  theatro), 

•  n?l&eâ.trioo9  adj,  (des.)  o  mesmo  que  thea- 
tral, (Lat.  theatrieus), 

TlkeatrOf  m.  logar  onde  se  representam  pe- 
cas dramáticas ;  casa  ou  edifício,  apropriado  pftra 
representações  dramáticas  ou  espectáculos;  circo; 
conjunto  das  obras  dramáticas  de  uma  nação,  de  uma 
época  ou  de  um  autor;  literatura  dramática;  arte  de 
representar;  profissão  de  actor;  obra  instructiva  ou 
educativa;  (fig.)  logar  onde  se  realiza  um  aconteci- 
mento; illusão,  apparência.  (Lat.  theatrumy  do  gr. 
theatrony  de  theaomai). 

« 1?]iel>aioo,  adj.  relativo  á  cidade  de  The- 
bas;  (pharm.)  Diz-se  do  esctracto  aquoso  do  ópio.  (Lat. 
thebaicuê). 

ITliebaida.,  f.  (fig.)  solidão;  retiro;  insullt- 
mento.  (De  Thebaida  n.  p.) 

»  Xliel>aiio,  adj.  relativo  a  Thebas ;  m.  habi- 
tante de  Thebas.  (De  Thebas  n.  p.) 

«ITlieoa.,  f.  (bot.)  céllula  mãi;  urnário  dos 
musgos.  (Do  gr.  thekè). 

•  1?lieeaníioiiii<loos9  m.  pi.  família  de  infu- 
sórios.  (Do  gr.  thekè -{- monas), 

» r]?lieeâ.poclo,  m.  (bot.)  supporte  dos  frutos, 
nas  plantas  caryophyliáceas.  (Do  gr.  thekè  +  pous^ 
podo:*). 

«flieola»  f.  género  de  insectos  lepidópteros 
diurnos. 
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»  OCIíecodoiites,  m.  pi.  (zool.)  animaes  que 
tôm  os  dentes  implantados  nos  alvéolos.  (Do  gr.  t/ie- 
kè  4-  odouSf  odontos). 

»  1?lieoodoiitosauro,  (1.  tecodontoss.,,)^ 
m.  gAn^ro  de  reptis  sáurios. 

»  Xlieeolitliar,  f.  pedra  que  se  encontra  den- 
tro das  esponjas,  e  a  que  os  antigos  attribuíram  a 
propriedade  de  dissolver  os  cálculos  urinários.  (Do 
gr.  thpkhè  -h  lithos). 

« Xli^iforme»  adj.  (gal.)  que  se  prepara 
como  o  chá.  Emprega-se  ás  vozes  em  medicina.  (Fr. 
thei forme,  de  tkè  -|-  forme). 

»  Xli^f  smo,  m,  crença  na  existência  de  Deus. 
(Do  gr.  theos). 

Xliêísta»  m.,  f.  e  adj.  pessoa  que  acredita  na 
existência  de  Deus.  (Do  gr.  theos). 

Xlielalgria»  f.  dôr  na  gl&ndula  mamai.  (Do 
gr.  thelè  -f  algos), 

XKelite,  f.  inflammacão  do  bico  do  peito.  (Do 
gr.  thelè). 

Xl&ema^  m.  assumpto;  proposição,  de  que  se 
vai  tratar  ou  que  se  vai  provar;  trecho,  dado  ou  in- 
dicado pelo  professor  aos  seus  alumnos,  pára  exer- 
cício de  traduccão  ou  de  anályse ;  texto,  em  que  se 
baseia  um  sermão;  radical,  base  ou  elemento  primi- 
tivo de  uma  palavra,  a  que  se  junta  uma  desinência 
ou  suffixo;  «  primeira  pessoa  do  presente  do  indi- 
cativo, na  grammática  grega.  (Gr.  thema^  de  tithemi). 

*  XKema  %  m.  espécie  de  melro  do  Chile. 

«  Xliemâttoo,  adf.  (gram.)  relativo  ao  thema 
das  palavras. 

«  Xbematolog^a.  f,  (gram.)  parte  da  mor- 
phologia,  que  estuda  a  constituição  das  formas  es- 
pecíficas ou  themas  de  cada  uma  das  categorias 
grammaticaes  que  entram  no  discurso  e  que  fêram 
classificadas  na  lexiologla.  Cf.  A.  G.  R.  de  Vascon- 
célloz,  Gram,  Port.^  p.  78.  (Do  gr.  thema  +logos), 

»  Xliematolôgrieo,  adj.  relativo  á  thema- 
tologia. 

«  Xliemisto,  m,  género  de  crustáceos  am- 
pbípodos. 

«  Xlienar,  m.  (anat.)  eminência  da  parte  an- 
terior e  externa  da  mão,  formada  por  certos  múscu- 
los do  pollescar.  ^Gr.  thenar,  palma  da  mão). 

«  Xlieôoal»  m.  templo  em  forma  de  pyrâmide, 
usado  pêlos  antigos  mexicanos. 

Xlieooiraoia.9  f,  governo,  em  que  os  chefes 
da  nação  pertencem  á  classe  sacerdotal  ou  são  con- 
siderados ministros  de  Deus  ou  dos  deuses;  «  (flg.) 
systema,  escola  ou  seita,  em  que  procuram  predo- 
minar os  indivíduos  que  o  vulgo  teni  como  inviolá- 
veis ou  consagrados.  «As  theocracias  literárias...» 
(Gr.  theokratia,  de  theos  -\-  kratos), 

Xbeoera.ta.,  m.  membro  de  theõcracia;  «  o 
que  exerce  poder  theõcrático.  (Cp.  theõcra^a), 

Xheboratioajneiitey  adv.  de  modo  theõ- 
crático; segundo  o  systema  da  theõcracia. 

XlieocirÀtloo,  adj.  relativo  á  theõcracia, 

«  XlieooiratlsEaiâo,  part,  de 

»  Xlieocratiza.!*,  v.  t.  (p.  us.)  sujeitar  a  um 
poder  theõcrático.  (De  theõcra^a), 

Xlieocltoéa,  f.  ou 

Xlioodioeia.,  f.  *  parte  da  theõlogia  natural, 
que  trata  da  justiça  de  Deus;  (improp.)  parte  da  phi- 
losophia  que  trata  da  existência  e  dos  attributos  de 
Deus.  (Do  gr.  theos  +  dikè), 

Xlieodolito»  m.  instrumento  astronómico  e 
geodésico,  para  medir  directamente  as  alturas  zeni- 
thae<4  e  os  ângulos  reduzidos  ao  horizonte.  (Or.  des- 
conhecida). 

*  Xlieoclosiajio,  adj.  relativo  ao  imperador 
romano  Theôdósio  i,  o  Grande,  ou  a  seu  neto  Theõ- 
dósio  n.  (De  2'heõdósio  n.  p.) 

Xlieofunia.»  f.  o  mesmo  que  theôphania. 
Xlieog^onia,  f,  genealogia  dos  deuses;  qual- 
quer systema  religioso  da  antiguidade,  àcôrca  das 
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relações  dos  deuses  entre  si  e  entre  ôlles  e  os  ho- 
mens. (Gr.  theogonia,  de  theo  -|-  gonos), 

nClieoiçóiiioo,  adj,  relativo  á  theogonia, 

»  GDlieofi^oiiijBtey  m.  aquôUe  que  trata  de 
theogonia.  (De  theogonia), 

nciieolognlf  adj.  relativo  á  theOlogia.  (De 
theôlogo),  ^ 

n^íieolognlmente»  adv.  de  modo  theôlogal. 

»  Tlieolofi^afii-tiro,  m.  (deprec.)  mau  theôlo- 
go. (De  theálogo), 

nciieologria,  f.  doutrina  àcôrca  das  coisas  di- 
vinas; doutrina  da  religi&o  christan;  doutrina;  col- 
leccão  de  obras  theôlógicas  de  um  escritor ;  os  theó- 
logos.  (Gr.  theologia^  de  theos  -f-  logos), 

n^lieôlòg^ioarmente»  adv,  de  modo  theõló' 
gico;  segundo  as  regras  da  theôlogia. 

Tlieolôg^iooy  adj,  relativo  á  theôlogia, 

n^lieôlog^isiiiOym.  abuso  dos  princípios  theO- 
lógicos.  (De  theôlogia), 

nciieôlog^o,  m.  aquêlle  que  é  perito  em  theô- 
logia; o  que  escreve  àcérca  de  theôlogia;  o  que  es- 
tuda theôlogia.  (Do  gr.  theos  +  logos), 

Tlieoiii&iioia.,  f,  systema  de  adivinhação, 
por  supposta  inspiracSio  divina.  (Do  gr.  theos  -{-  man- 
teia), 

GDlieoniajEila.,  f,  espécie  de  loucura,  em  que 
o  doônle  se  conisídera  Deus  ou  por  ôlle  inspirado. 
(Do  gr.  theos  +  mania), 

ncbeon1a.11ia.009  m.  e  adj,  o  que  soíTre  theô- 
mania.  (De  théomania), 

«  nciieôiiiytliiav  f,  conjunto  ou  systema  dos 
dogmas  antigos  que  se  conservaram  por  tradição. 
(Do  gr.  theos  +  muthos), 

•  l^lieoinytliieo»  adj,  relativo  á  tJieômy' 
thia, 

« 1?licoiiiytliolog'ia.,  f,  tratado  àcôrca  dos 
deuses  do  paganismo.  (Do  gr.  theos  +  muthos  -|-  lo- 

•  l^tioomytliolô^ooy  adj,  relativo  á  theô^ 
mythologia, 

«  nCbeôpliag^o,  adj,  que  come  Deus.  Epftheto 
injurioso  que  se  deu  aos  cathólicos.  (Do  gr.  theos  + 
phagein), 

ncbeopliaiiia.,  f,  apparicão  ou  revelação  da 
divindade.  (Gr.  theophania,  de  theos  -f-  phainestha), 

» rrtieopliilcuitliiropia.,  f,  seita  religiosa 
que  professava  o  theísmo  e  se  estabeleceu  em  Fran- 
ca, vigorando  desde  1796  a  1801  em  que  foi  suppri- 
mida.  O  seu  culto  cifrava- se  em  discursos  de  moral 
e  bymnos  a  Deus  e  a  todas  as  virtudes.  (Do  gr.  theos 
-}-  phiíos  -\-  anthropos), 

« 1?lieõplillaiitlii*ôpioo9  adj,  relativo  á 
theôphilanthropia, 

«  Tlieopliilcuitluropo,  m.  sectário  da  theô- 
philanthropia. 

•  1?lieopli]:*aista9  f,  género  de  plantas  myr- 
slneas. 

»  Tlieopsiav  f,  supposta  apparicão  súbita  de 
uma  divindade.  (Do  gr.  theos  -{-  ops), 
^  '  nciieoreniay  m,  qualquer  proposição  que, 
para  sér  evidente,  precisa  de  demonstração.  (Gr. 
theorema^  de  theorein), 

» ITlieorêtioaineiite»  adv,  o  mesmo  que 
theòricamente,  (De  theôrético), 

ITlieoirétloo,  adj,  o  mesmo  que  theórioo,  (Gr. 
theoretikos,  de  theoria), 

nciieõria  S  f,  conhecimento,  limitado  a  princí- 
pios ou  á  especulação,  sem  passar  á  prática ;  con- 
junto de  princípios  fundamentaes  de  uma  arte  ou 
sciéncia;  systema  ou  doutrina  àcérca  desses  princí- 
pios; conhecimento  desses  princípios;  hypóthese; 
nocôes  geraes;  utopia.  (Gr.  theoria,  de  theorein), 

»  nCheorla  %  f.  Deputação  ou  commissão  que, 
na  antiguidade,  era  enviada  ou  mandada  em  nome 
de  uma  cidade,  pára  ir  fazer  sacrifícios  aos  deuses. 
ou  consultar  um  oráculo.  (Gr.  theoria j  de  theoros). 


Tlieôirioa,  f,  o  mesmo  que  theõria,  (Fem.  de 
theórico), 

'JDlieòirioa.ineiitey  adv,  de  modo  theárieo; 
segundo  a  theôria,  abstrahindose  da  prática. 

Tlieôiriooy  adj,  relativo  á  theôria;  m.  indiví- 
duo que  conhece  scientiíicamente  os  princípios  de 
uma  arte;  (fam.)  utopista.  (Gr.  theorikos^  de  theoria). 

«  nciieôiricla»  f.  nau  em  que  os  tbeóros  iam  a 
Delphos.  (Gp.  theóro), 

Tlieôirtotay  m.  aquéUe  que  conhece  os  prin- 
cípios de  uma  sciéncia  mas  que  a  não  pratica  ou  a  não 
sabe  praticar.  (De  theôria), 

» ']?lieox*iasaâo,  part,  de 

» ncbebriasa.!*,  v,  t,  expor  theôrias  sobre;  re- 
duzir a  theôrias;  methodizar.  (De  theôria). 

«  Tlioôiroy  m.  cada  um  dos  sacrificadores  qae 
os  athenienses  mandavam  a  Delphos  p&ra  que,  em 
nome  de  Athenas,  ofTerecéssem  a  Apollo  sacrifícios 
soiennea;  cada  um  daquôUes  que  uma  cidade  en- 
viava a  Delphos  pára  consultarem  o  oráculo.  (Gr. 
theoros y  de  or.  controvei*sa). 

OTlieôfiiof  09  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  theáso- 
phOf  etc. 

nciie&fiiopliia»  f,  supposta  communicacão  oom 
a  divindade,  recebendo-se  delia  dons  particulares,  ou 
combatendo-lhe  a  Influência  por  intermédio  de  gé- 
nios ou  demónios.  (De  theôsopho), 

Tlieoek^pliioo,  adj,  relativo  á  theôsophia, 

ncileosopilismoy  m.  carácter  das  especula* 
Coes  theôsóphicas.  (De  theôsophia), 

n^lieôsoplio»  m.  aquélle  que  segue  ou  ensina 
as  theôrias  theôsóphicas.  (Gr.  theosophos,  de  theos  + 
sophos), 

»  TbeottisiniOy  m.  doutrina  phtlosóphica  pre- 
conizada por  CSatharina  Theot. 

Tliera.peiiisa»  m.  aquélle  que  escreve  sobre 
therapéutica;  o  que  exerce  a  medicina;  médico,  cli- 
nico; designação  dos  monjes,  entre  os  judeus.  (Gr. 
therapeutès,  de  therapeuein), 

nciieirapôiitioa,  f,  parte  da  medicina,  que 
trata  da  escolha  e  administração  dos  meios  de  curar 
doenças,  e  da  natureza  dos  remédios;  tratamento 
das  doenças.  (Fem.  de  therapèulieo), 

'Xlieirapôiitioo»  adj,  relativo  á  therapéutica, 
(Gr.  therapeulikos,  de  therapeutès), 

•  n^lieirapía»  f,  o  mesmo  que  therapèiUica, 
(Gr.  therapeia,  de  therapeuein), 

»  1?hei*a.tolitlia,  f,  (min.)  silicato  hyJratado 
de  alumina  e  cal. 

•  Therôsa»  f,  pássaro  do  México,  espécie  de 
verdelhão. 

Hf  Thérta»  f,  género  de  insectos  lepidópteros 
nocturnos.  (Do  gr.  ther), 

» ITliciriaeal,  adj,  relativo  á  theriaga;  que 
tem  a  virtude  da  theriaga.  (Do  lat.  thetHaea), 

»  'Tlieiria.ooy  m.  Designação  scientííica  da  ths- 
riaga,  (V.  theriaga), 

GDlieriaoolosia»  f.  tratado  dos  animaes  ve- 
nenosos. (Do  gr.  theriahè  +  logos), 

l^lieriafl^a,  f,  electuário  antigo,  que  se  sup- 
punha  efíicaz  contra  a  mordedura  de  animaes  vene- 
nosos; (fam.)  remédio  caseiro;  *  (Hg.)  coisa  roaito 
amarga.  (Lat.  theriaka^  do  gr.  theriakè,  de  theriakoSf 
relativo  a  animaes  selvagens). 

» l^lierionai^oa»  f,  (bot.  ant.)  espécie  de 
erva,  da  qual  se  dizia  tôr  a  virtude  de  adormentar 
as  serpentes.  (Lat.  thei*ionarca). 

» ']?]iortetro9  m.  (ant.)  véu  ligeiro,  que  as 
mulheres  traziam  de  verão.  (Lat.  theiHstrum  =»  gr. 
Iherií^tron), 

'Xherina,  f,  (V.  thermas), 

171ieraia.l,  adj,  Diz-se  das  águas  medicínaes, 
cuja  temperatura  habitual  excede  â5<>  centígrados. 
(De  thermas), 

.    I^liei-inaliclaclo,  f,  qualidade  ou  natureza 
das  águas  thermaes.  (De  thermal). 
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"Xheirm&ntloot  adj.  excitaote;  que  faz  oa- 
lúr.  (Gr.  thermantikoê,  de  thermaínein). 

«  l^lienna*,  f.  pi.  estabeleci iDflDto  apropriado 
pbra  uso  therapãutico  das  águas  medicinaes  quen- 
tes; águas  thermaes;  (ant.)  ediCloio,  entre  os  povos 
antigos,  destinado  ao  uso  dos  baohos  públicos.  (Gr. 
thermai,  de  thermè), 

•  xliuiTiiiiatrla,  f.  parte  da  therapéutica, 
que  se  occupa  das  águas  thermaes.  (Do  gr.  thermé 
+  íatroi). 

17bâraiiooj  adj.  relativo  ás  thtrma»  ou  ao 
caldr. 

•  XbemildAr,  m.  undécimo  m6s  do  calen- 
dário da  primeira  república  francAsa,  o  qual  come- 
gavB  a  19  da  julbo  e  acabava  a  17  de  agosto.  (Do  gr. 
thermè  +  doron), 

a?h«raio. , .  pref,  (designativo  de  calor).  (Do 
gr.  thermè). 

•  1'bei*iiiòt>cuvai4trloo,  adj.  relativo  ao 
rFheimõlMtrúnietiro,  m.  instrumento,  em 

que  se  refinem  as  propriedades  do  thermómetro  e 
do  barómetro. 

»  TliermôoíMitérlo,  m.  acto  de  cauteri- 
zar, por  meio  do  oatõr  ou  do  fogo.  {V.  cautério). 

'Xhermò-ohfmloa,  f.  theoria  dos  phenõ- 
menos  oalorífloos,  que  acompanbam  os  phenõmenos 
chi  mi  COS. 

Xhennò-ohfmiao,  adj.  relativo  á  lliermò- 
diímúa. 

•  rriiermodoto,  m.  aquèlle  que  distribuía 
água  quente  nos  banhos  públicos  da  Grécia. 

XhennÒMlynamloa,  f.  sciéncia  da  fdrça 
produzida  pêlo  calor. 

Xhermõ-dynlUnloo,  adj.  relativo  á  ther- 
mò-ditnãmiea. 

'Tbermò-eleotrlolâfule,  f.  electricidade 
desinvolvida  por  mudança  de  temperatura. 

Tlioniiò-el<kstrlo«>,  aiij.  relativo  a  ther- 
mà-  electricidade . 

'X'lierm6tr>*afo>  m.  ou 

XhermABTittpho,  m.  machlnismo  que  re- 
gista as  temperaturas.  (Do  gr.  thermè  +  graphein). 

flieiínolosia,  f,  tratado  ãoãrca  do  caldr. 
(Do  (tr.  thermè  +  lagoi). 

XbennoXÀirlfMS  t^dj.  relativa  á  thermologia. 

rcliefinõ-DiaariiéÚoo,  adj.  relativo  ao 

THexvnò^wtíAgaetlmmot  m.  magnetismo 
desiDvolvldo  pêlo  calAr. 

Xliermô-manOmetro,  m.  espécie  de 
thermómetro,  pára  medir  temperaturas  elevadas. 

Xbermõ-meohftnloa,  f.  mecb&nica  do 
calórico. 

Thenuò-ineobftiiloo,  odj.  relativo  á  ther- 
mò-meahàniea. 

Xhennoineti-la,  f.  medicfio  do  calar.  (De 
thermómetro). 

Tbeifnométidoo,  adj.  relativo  á  thermo- 

Xbemiâinetro,  m.  instrumento  pára  indi- 
car os  graus  do  calor  ou  do  frio,  num  momento  dado; 
>(flg.)  indioaçào  de  um  estado  ou  de  certas  condi- 
Cfies  physicas  o«  moraes.  (Do  gr.  thermè  +  metran). 

TberaionietOltrafo,  m.  ou 

irboniioinotAKr-apbo,  m.  o  mesmo  que 
thermógrapho.  (De  thermómetro  4-  gr.  graphein), 

Xbocvnò-ioultlpltotkâArjni. machlnismo 
tbermomõtrico  muito  sensível. 

^Fbea*IItõ-q1ll^klcsI^  f.  (e  der.)  o  mesmo 
que  thermò-ehimicu,  etc. 

■  'X'bonn€>«oopla,  f.  mediç&o  do  calor  at- 
inosphérico.  (Cp.  thei-inoicópio). 

■  rfbermoMoAploo,  adj'.  relativo  áíAermoi- 

XhennosoAplo,  m.  instrumento,  com  que 
se  avaliam  as  mais  pequenas  mudangas  de  tempe- 
ratura, (Do  gr.  thermè  -\-  ikopein). 


rrhennostf  3m>,  m.  ou 

XbeinnojBlphão,  (1.  termon, 
oom  que  se  conduz  calor  p&ra  uma 
outro  logar.  (De  thermo. . .  +  tiphão). 

Xbeso,  f.  proposição  que  se  í 
sér  defendida,  se  fúr  impugnada;  p 
nas  escolas  superiores,  é  formulada  ] 
dtda  em  público;  «(est.)  a  discus! 
these.  (Gr.  theeU). 

■  XbeseloÁ,  f.  pt.  antigas  feE 
honra  de  Tbeseu. 

>  Xfa^Blo,  m.  género  de  ptantt 

o  XheMmopbúrifUB,  f.  pi.  ant 

gas  em  honra  da  Ceres  thesmóphora. 

•  XbesmAphorai,  adj'.  f.  Diz 
considerada  como  legisladora.  (Lat.  II 

•  TheiHiiMytbeta,  m.  cftda  un 
dos  que,  em  Athenas,  estavam  en 
guarda  e  observac&o  das  leis. 

rfheMolrado,  m.  cargo  de  II 
theioiro), 

irbeBoIraria,  f.  o  mesmo  qi 
casa  ou  logar  onde  se  guarda  ou  adi 
soíro  público;  reparli(^o  onde  tuncc 
reiro;  escritório  de  companhia  014  cas 
que  se  realizam  transacções  monetár 

XbewolreliH»,  m.  guarda  de  th 
gado  superior  da  administração  do  thi 
aquãlle  que  é  enoarr^ado  das  operac 
numa  casa  bancária,  companhia,  asson 
thetoiro). 

XboMolro,  m.  grande  porcSo 
de  objectos  preciosos;  logar  onde  i 
rendimentos  do  Estado;  erário;  logar 
dam  objectos  preciosos;  objecto  ou  o 
Bos,  que  estavam  escondidos,  e  que  i 
casualmente;  (fíg.)  ministério  dafazt 
rio;  objecto  de  grande  estimac&o;  o 
dè  grande  valia;  riqueza.  (Lat.  theiav 
taurot). 

fbeBooro,  m.  (e  der.)  o  mesn 
etc 

•  XbessciUoo,  odj.  relativo  & '. 
theualicui,  de  Theitalia  n.  p.) 

•  fbejuaâlio,  adj.  O  mesmo  < 
m.  habitante  da  Thessália. 

•  fb^sHolo»  adj.  o  mesmo  qu< 
habitante  da  Thessália.  (Lat.  thei»alu 
n.  p.) 

•  Xbefiwalonlfsense,  odj',  ri 
salonica;  m.  habitante  de  Thessalonic 
lonieenns,  de  Thestaloniea  n.  p.) 

•  Xhéta,  m.  Nome  da  lõlra  gr6( 
mente  se  representa  por  th. 

■  Xh^tls,  f.  gãnero  de  mollu 
Nome  de  um  pequeno  planeta,  entre  1 
(De  Theti*  n.  p.) 

Xbeâx-Õias  f-  esp^e  de  raat 
zúr  milagres.  (Gr.  theourgia,  de  theot 

XbeAi^too,  adj'.  relativo  á  tfi 

Xbeni-srlstáit  m.  e  f.  pessoa  ( 
occupa  de  theUrgia.  (De  theúrgia). 

Xbeúr-iro,  m.  aquèUe  que  prál 
(Gr.  theourgoe.  de  theo*  +  ergon). 

■  Xbevâola>  f.  género  de  piar 

•  XbevenAtlá,  /.  género  de  ] 
das  compostas.  (De  Thevenot  n.  p.) 

Xfata,  f.  (V.  tia). 

•  XblbAadla,  /.  gdnero  de  pta 
(De  Thibaud  n.  p.) 

■  Xblbetaao,  adj.  relativo  i 
habitante  do  Thibet;  lingua  falada 
Thibet  n.  p.) 

•  Xblnúooro,  m.  género  de  a^ 
Xblo,  m.  (V.  tio). 
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nciiiôntoo,  adj.  relativo  ao  enxofre  e  aos  seus 
compostos.  (Do  gr.  theion). 

«  Tliir,  m.  o  quinto  mês  dos  ethfopes. 

«  criilâispidloais,  f,  pi.  tríbu  de  plantas  crucí- 
feras,  que  tem  por  typo  o 

» 1?]i]â.i9pio,  m.  género  de  plantas  crucífe- 
ras.  (Gr.  thlaspis,  de  tlaein), 

« rnilipsenLoeplialia^  f.  estado  ou  quali- 
dade de 

«  Xlilipseiioéplialo,  m.  monstro,  cujo  cé- 
rebro está  desfigurado  por  eíToito  de  compress&o.  (Do 
gr.  thlipnê  -j-  enkephaíon), 

Tlilipsia,  f.  (med.)  compressão  dos  vasos  or- 
gânicos por  uma  causa  externa.  (Do  gr.  thlipsis), 

« 'Tholfa.9  f.  formosa  árvore  leguminosa  (T. 
as.) 

« GTlioinajreiíse»  adj,  relativo  á  cidade  de 
Thomar;  m.  habitante  de  Thomar.  (De  Thomar  n.  p., 
segundo  a  orthogr.  usual,  talvez  incorrecta,  em  vôz 
de  Tomar), 

« GDliomarista»  m.  habitante  de  Thomar; 
freira  da  Ordem  de  Christo.  (De  Thomar  n.  p.) 

« ITlioni.teiiiOy  fn,  doutrina  theõlógica  e  phi- 
losóphica  de  8.  Thomás  de  Aquino.  (De  Thomàs 
n.  p.) 

4>  l^liomtet^ai  adj,  relativo  ao  thomismo;  m. 
sectário  do  thomismo.  (De  Thomás  n.  p.  Gp.  thomU' 
mo). 

» 1?liomtetioo9  adj.  relativo  a  S.  Thomás  ou 
á  sua  doutrina.  (De  thomista). 

I^tiòraoôntese,  f,  (V.  thòracòcêrUese), 

» l^lioiraoôte,  m.  pequeno  thórax.  (Dem.  de 
thórax). 

in&oriioioo,  adj,  relativo  ao  thórax;  m.  pi.  or- 
dem de  peixes  ósseos;  «família  de  coleópteros.  (Gr. 
thorakikos,  de  thórax). 

Xl&òrckoòeônteise,  f.  operação  cirúrgica, 
em  que  se  abrem  as  paredes  do  thórax,  pára  dar  safda 
a  um  líqutdo  accumulado  na  cavidade  pleural.  (Do 
gr.  thórax,  torahos  -\-kente8Í$), 

»  XliôraiOÒ-fcteial,  adj.  (anat.)  Diz-se  de  um 
músculo  que  se  estende  do  peito  á  cara. 

« Xliòraoòmotria.,  f.  mensuração  do  thó- 
rax. (Do  gr.  thórax -hmetron). 

«Xliòrétooin^ti-ioo»  adj,  relativo  á  thòra- 
còmetria, 

»  Xliòraeôplioro»  m.  género  de  insectos  co- 
leópteros heterómeros.  (Do  gr.  tho^^ax  ^phoros). 

» iriiòiraioòsoopia^  f,  (med.)  observação  do 
peito.  íDo  gr.  thórax  -^  kopem), 

» n?li<>i*a<3Òasoi&i*io,  adj.  (zool.)  Diz-se  dos 
animaes,  cujos orgams  respiratórios  adquiriram  gran- 
de (ipsinvolvimento.  (Do  gr.  thoi'ax-\-zoon), 

Xliôrax,  m.  peito;  cavidade  do  peito;  segmen- 
to intermí^dio  do  corpo  dos  insectos.  (Gr.  ihorax), 

»  Xliôrea,  f,  género  de  plantas  aristolóchias. 

»  Xliôrla,  adj.  f,  Diz-se  de  uma  lei  agrária, 
de  que  foi  autor  o  tribuno  Thório  Balbo,  em  Roma. 

»  Xliorínio»  m.  ou 

Xliório»  m.  metal  em  pó  escuro  ou  terroso. 
(De  Thor  n.  p.) 

Xliorite,  f.  mineral  de  que  se  extrahiu  o  thó- 
rio. (De  thMo), 

«  Xlioro,  m.  (poet.)  o  leito  conjugal.  (Lat.  tho- 
rum  =  torum), 

«XlirâiOio,  adj.  relativo  á  Thrácia;  m.  pi, 
habitantes  da  Thrácia.  (Lat.  thracius,  de  Thracia 
n.  p.) 

«  Xtiraoônioo,  adj,  (des.)  traidor;  velhaco. 
(Do  lat.  thracus,  de  Thracia  n,  p.) 

)^  Xlii*aooii.iisiiio,  m.  (des.)  perfídia;  velha- 
caria.  (Gp.  thracónico.  Moraes  traz  thra>sonismo,  cer- 
tamente por  erro  typográphico). 

Xlirono,  m.  canto  plangente;  lamentação; 
eletzia.  (Lat.  threnuSy  do  gr.  threnos), 

Xliridlá^oio,  m.  substância  medicamentosa. 


que  se  prepara  com  o  suco  de  alface.  (Do  gr.  ihn- 
dax). 

»  Xlirínoia,  f.  género  de  plantas,  da  fam.  das 
compostas. 

«  Xliripes,  m.  pi.  género  de  pequenos  inse* 
ctos,  que  vivem  nas  folhas  e  nas  flores  das  plantas. 
(Do  gr.  thrips). 

«  Xliripôpliaico»  adj.  (zool.)  que  se  alimenta 
de  insectos  e  de  pequenos  vermes.  (Do  gr.  thripi  -f 
phagein), 

»  Xliriptomena,  f,  género  de  plantas  myr- 
táceas. 

Xlix*oiiÔto«  m,  pequeno  throno.  (De  throno). 

Xlirono,  m.  assento  elevado  ou  sólio,  que  os 
sobt^Tanos  occupam  nas  occasiões  solennes;  (ílg.) 
poder  ou  autoridade  soberana;  soberania;  soberano. 
(Lat.  thronus,  do  gr.  thronos). 

Xliiig^,  m.  membro  de  uma  seita  indiana,  que 
pratica  sacrifícios  humanos;  (pop.)  homem  sangui- 
nário. (T.  ind.) 

Xliiiia»  f.  género  de  árvores  coníferas.  (Do  gr. 
thuia). 

«  XliiOa,  f.  (des.)  o  mesmo  que  thuia, 

»  XlxiiiribiílcidlOy  part.  de 

«  Xliiiribiilai*,  v.t.  incensar;  (fig.)  lisonjear, 
adular.  «...  é  thuribuXar  a  ignorância  dos  povos.» 
D.  A.nt.  da  Gosta,  Três  Mundos,  p.  16.  (De  f/im- 
bulo). 

Xliiii*il>iillii*lo9  m,  e  adj.  o  que  agita  othu- 
ríbulo  pára  incensar;  (flg.)  adulador.  (De  thuribulo). 

Xliiix*il>ulo,  m.  vaso  em  que  se  queima  in- 
censo. (Lat.  thuribulum,  de  thus). 

XlxuLirioireií&Oy  adj.  (poet.)  em  que  se  queima 
incenso.  Gf.  F.  Barreto,  Eneida,  iv,  103.  (Ijat.  thuri- 
cremus^  de  thus  +  cremare). 

XlmriferliriOy  m.  e  adj.  o  que  leva  o  thu- 
ribulo. (De  thurífero). 

Xh.aríf*ox*09  adj.  que  produz  incenso.  (Do 
lat.  thuSf  thuns  +  ferre). 

XliurifioaQão,  f.  acto  ou  eíTeito  de  thuriõ- 
car.  (Lat.  thurificatio,  de  thuH/icare). 

XlmrifioaclOy  part.  de  thurifícar. 

Xlrarifioad^i*,  m.  e  adj.  o  que  thurífíca. 
(Lat.  thuriftcator,  de  thuri/icare). 

Xlxiiriâocuite,  adj,  que  thurífíca.  (Lat.  thu- 
rifioanSf  de  thuri/icare). 

Xlnirifioar,  v.  t,  o  mesmo  que  incensar,  em 
sentido  próprio  e  figurado.  (Lat.  thuri/icare,  de  thus, 
thuris  +  facere). 

Xlmríiiiiria.,  f.  o  mesmo  que  toranja. 

»  Xliyadey  f,  sacerdotisa  de  Baccho ;  bacchan- 
te.  (Lat.  thyas). 

» Xtiymallo,  m.  género  de  peixes  malacò- 
pterytíios. 

«'Xliyinl>x*a.,  f.  género  de  plantas  aromáticas, 
da  fam.  das  labiadas.  (Do  gr.  thumbra). 

•  Xlxymbreira.,  f.  o  mesmo  que  thymbra, 
Xtiyn&olliooarS,  f.  pi.  família  de  plantas, 

que  tém  por  typo  a  thymeleia.  (Fem.  pi.  de  fhymc' 
láceo), 

»  Xh.y1nela.oeO9  adj.  relativo  ou  similhante 
á  thymeleia. 

íi  Xliymele,  f.  estrado  adiante  do  proscénio, 
nos  theatros  gregos,  donde  os  músicos  dirigiam  as 
evoluções  dos  coros ;  o  altar  dos  sacrifícios,  na  tra- 
gédia grega.  (Gr.  thumele,  de  thuein). 

«  Xliymeleia»,  f.  género  de  plantas,  conhe- 
cido scientificamente  por  daphne  thymelaea.  (Gr.  thn- 
molaia,  de  thumon  -f-  llaia). 

*  Xliyiii.iama,  f.  certa  droga  medicinal,  (^f. 
Gare.  da  Orta,  p.  7,  v.»  (De  thymo). 

»  Xli:rn^ltt^o<'l^<^A9  f.  arte  de  fabricar  per- 
fumes. 

Xlxyinloo,  adj.  (anat.)  relativo  ao  thymo  ^. 

Xlxyiiio^,  m.  o  mesmo  que  tomiho,  (Do  gr. 
thumon). 


Tbymo  %  m.  (anat.)  cArpo  carnoso  ou  glandu- 
lar, DO  thõrax  do  Teto.  (Do  gr.  tkumos), 

■  Xliy-mooi-aola,  f.  syâtema  de  governaç&o 
em  qu^t  preponderam  oa  ricos.  (Cp.  thymocrata). 

•  Thyiiioora.ta,  »i.  partidário  da  thymocra- 
cia.  (Do  gr.  thtimo»  +  hratot), 

•  Xh;}'^iioorã.tloo,  adj.   relativo  Á  thyfflo- 

* 'XhyrooLdo,  adj.  ou 

XliyreoLdéo,  ou  t^hyi^eolâéu*  adj.  ou 

IThyrooIdeo,  adj.   Diz-se  da  maior  carlila- 

gem  da  larynge  e  de  um  cúrpo  glandular  situado  na 

parle  anterí)-9upQrtor  da  tarynga.  (Do  gr.  thureos  + 

eidoí). 

■  rChyrídia,  f.  género  de  insectos  lepidópte- 

XliT-rwldéUi  ou  tliyroldeo,  adj.  Forma 
incorrecta,  usada  por  diccionãrlos,  em  v6z  de  thy- 
reôidéu  e  thyreòideo. 

•  Thyròhynl,  m.  ponta  maior  do  osso  hyoi- 
de.  (Por  thijreòhyal,  do  gr,  thureo»]. 

Tliynatig&troj  adj.  que  tem  thyrso.  (Lai. 
tk]ii-ÊÍ^er,  de  thyrius  +  gerere), 

'  Xhyi-eo,  m.  bastão,  enfeitado  de  hera  e  pâm- 
panos e  terminando  em  forma  de  pinha;  espécie  de 
panfcula,  similtiaote  a  um  ramalbète  comprido.  (Do 
gr.  thw»oii. 

TkkyemOmo,  adj.  que  tem  (lAres  em  forma  de 
thyrso.  (De  thijfto). 

Xhy^BEtnôpodo,  m.  género  de  crustáceos. 
(Do  gr.  thutanos  ■}-  poui). 

•  f  hysan-Apterois,  m.  pi,  ordem  de  inse- 
ctos que  vivem  nos  vegataes,  damnillcando-OS.  (Do 
gr.  thimnnoB  -if  pteron). 

<  XIiy^KiiuroH,  m.  pi.  ordem  de  insectos 
nevróiitoios.  (Gr.  thutanouroa,  de  thutanoa  -\-  oura). 

«  Tliy«lto,  m.  variedade  de  mármore  verde. 

Ti ',  illex&o  do  pron.  (eu,  quando  6  precedido  de 
prep.)  <Lat.  fi6ij. 

XI  *,  m.  planta  liliácea,  procedente  da  China. 

Tia ',  f.  (Fem.  de  fio). 

•Xitt',  ant.  pret.  ímperf.  do  v,  têr. 

Xiaro,  f.  ornato  pAra  a  cabeça,  usado  outrora 
entre  vários  povos  do  orienta;  barrete  de  forma  có- 
nica, usado  pêlo  papa  nas  grandes  ceremõnias,  e 
que  é  rodeado  da  Irôs  cordas  de  oiro  e  rematado  por 
um  glAbo  que  sustenta  uma  cruz;  (flg.)  dignidade 
poDtificia.  (Gr.  tiara,  do  pers.) 

•  Xiajrela,  f  género  de  molluscos  gasterópo- 
dos;  eMpécie  de  saxifraga.  (De  tiara). 

«  Xiarode,  m.  género  de  insectos  hemlpte- 
ros. 

•  Xibf^  f.  (gir.  ant.  de  marujos),  navalha, 
faca. 

•  Tibaoa,  f.  (bras.)  bráctea  floral  das  palraei- 
ra.s. 

•  Xlbada,  f.  (gir.  ant.  de  marujos),  facada,  na- 
valbada.  (De  tiba). 

■  Tibel,  m.  árvore  de  Damão,  {caetalpinea 
férrea). 

•  Xlberlno,  adj.  relativo  ao  rio  Tibre  ou  á 
regifto  banhada  por  êlle,  (Lat,  tiberinui,  de  Tiber 
n.  p.) 

•  Xibetano,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  thibe- 

>  Xibi,  inlerj.  ibras.)  (designativa  de  espanto). 

Xibla,  /.  o  mais  grosso  dos  dois  ossos  da  perna ; 
canela  da  perna ;  tproeira  articulação  das  pernas  dos 
insectos;  pífaro;  Hauta  de  pastor;  trombeta.  (Lai, 
libiah 

Xiblal,  adj.  (anat.)  relativo  á  tibia;  m.  cada 
um  dos  músculos  da  perna.  (Lat.  tibialU,  de  tibia). 

Xlbianaeii'tOf  adv.  de  modo  tibio;  com  froi' 
lidão. 

•  Xibionr-l,  m.  árvore  da  Guiana  ingiãsa,  {pi- 
ratenera  guianemit). 


XlbiAza,  f.  qualidade  do  que 
d&o;  indolência. 

Xíbio,  adj.  tépido;  ((lg.)  froixo 
casso.  (Do  lai.  tepidut,  de  tepere). 

•  Xibiõ-oaloaneano,  adj. 
um  dos  músculos  da  perna. 

•  Xiblô-taraiano,  adj.  (ana 
bia  e  ao  tarso. 

Xiboi>na^  f.  pio  quente  emtw 
novo;  (fara.)  mixõrdia;  liquido  anlor 
muilo  ordinária;  planta  apocynea  do 

Xibornioe,  f.  (fam.)  míxórd 
(De  tiborna), 

■  Xibrlno,  ad).  (V.  tiberino).  ( 

■  Xioal,  m,  antigo  e  pequeno  i 
Xip&o,  m,  pedaço  de  lenbá  i 

queimada;  (flg.)  pessoa  suja  ou  muiU 
titio). 

•  Xico,  rn.  (bras.  (to  Rio),  o  me 
Xipofulo,  f.  pancada  cora  liç! 
XlQoelro,  m.  utensílio  de  fei 

alica  o  lume  ou  se  revolve  o  brasidi 
(De  tição). 

XlQonado,  adj.  chamuscado; 
gro.  (Dft  tição). 

»  XtoAref^  f.  género  de  plant 

•  Xloo-tloo,  m.  (bras.)  o  pip. 
aves;  passarinho,  de  papo  amarelo. 

Xlo-t^ao,  m.  (V.  Uquetaque). 

■  Xioiím,  m.  o  mesmo  que  (ui 
Xionmft,  f.  o  mesmo  que  eur 
a  Xioiína^i,  tn.  pi.  tribu  de  fnc 
XiâOfpart.  de  tSr;  possuído;  y 

rado. 

•  X16,  m.  (bras.)  género  de  pisi 

•  Xion,  m.  o  Sér  Supremo,  seg 
de  Gonfílcio;  O  (^u,  considerado  coi 
divindade,  segundo  a  mesma  doutrii 

■  Xiete,  m.  género  de  aves  b 
vas  aos  frutos. 

Xifta,  /.  (e  der.)  o  mesmo  que  i 
Xifo,  m.  (6  der.)  o  mesmo  que 
Xlipela,  f.  espécie  de  chfcai 
asa;  vaso  de  barro,  mais  ou  menos 
galo,  e  sem  asas  ou  com  asas  peqi 
barro,  em  que  se  levam  ao  forno  cí 
de  doce.  (Do  lat.  tegula?) 

Xifeladn,  f.  conteúdo  de  uti 
uma  tigela  põ.ie  conter;  caldeirada 
pudim;  ■  (ant.)  guisado  de  vinho  brs 
ele,  que  entrava  nas  foragens  dos 
(De  tiaela). 

Xig^elinha,  f.  pequ(>na  tigela 
ções  e  outros  usos.  (De  tigela). 

•  Xlg-elo,  m.  (anl.)  o  mesmo  c 
>  Xitellnai  f.  (chim.)  subslánc 

se  exlrái  do  eroton  tiglium. 

Xisrrado,  adj.  mosqueado  cor 
gre.  (De  tigre). 

XÍKi'Oa  m.  animal  feroz,  da  fi 
(fig.)  homem  sanguinário,  cruel;  «ii 
as  macieiras  e  pereiras,  devorandi 
deixar  só  as  fibras  e  lenhos.  Cf.  B 
Campo.  p.  332.  |Gr.  tigris,  do  anl.  p 

•  TClgfé,  m.  uma  das  linguas 
tal,  ao  norte  do  equador. 

Xl^rldlo,  f.  género  de  planti 

•  Xigrrlnlío,  m.  o  mesmo  qu 
Xlgfrino  1,  adj.  relativo  a  tii 

como  o  tigre.  (Lat.  tigrinui,  de  tiyri 
■  Xlicrlno  *,  m.  o  mesmo  que 
«  Xls^Sra,  f.  (hras.)  roça  de 

trás  plantações  annuaes,  depois  de 

Iheita;  restAlho.  (Do  tupi). 

•  Xiltho,  m.  Nome  dado  porU 
argilla  esverdeada  e  dura. 
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^iJegpoíBxm^  m.  pássaro  dentirostro  da  Amé- 
rica. 

Xi,}oleli*a.9  f.  fragmento  de  tijolo,  p&ra  ladri- 
lhos ;  «  grande  tijolo. 

TU  oleiro,  m.  fabricante  de  tijolos.  (De  tijolo). 

1?|J^lo,  m.  peca  de  barro  cozido,  geralmente 
rectangular,  e  destinada  a  construcQões;  instrumento 
de  ourivezaria  pára  vazar  arruelas;  doce  de  goiaba; 
♦  (bras.  pop.)  fazer  r^^,  namorar;  »  o^^»  burro,  es- 
pécie de  tijolo  grosseiro.  (Gp.  lat.  tegula). 

«TU noa,  f.  (V.  tijuco). 

mTiJvLoals  m.  (bras.)  lameiro;  pântano.  (De 
tijuco). 

•  TÈJuRGo^  m.  (bras.)  lameiro;  atoleiro.  (Do 
tupi  tuiuca). 

»  TU^^^opâiUia.,  f.  (bras.  do  N.)  praia  de  ti- 
juco; tremedal;  o  mesmo  que  tijucal.  (Do  tupi 
tuiuca  +  páuá). 

«  Tljiipâ.,  m.  (bras.  do  N.)  palhoça  com  duas 
vertentes  que  tocam  no  chão,  e  na  qual  se  abrigam 
trabalhadores.  (Do  tupi). 

•  GDiJiipar,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  tijupá. 
Til^,  m.  signal  que,  em  orthographia,  serve 

pára  nasalar  a  vogal  a  que  se  sobrepõi ;  (dg.)  insigni- 
ficância, bagatela.  (Gast.  tUde,  do  hebr.,  segundo  P. 
Caldas). 

nCil  %  m.  (poet.)  o  mesmo  que  tília. 

»  miÁóhlOf  (1.  tilak.  ..)^m.  género  de  plantas 
capparfdeas. 

*  1711001110,  m.  género  de  mammf feros  marsu- 
piaes. 

»  nCilaooispeirmo,  m.  género  de  plantas  ca- 
ryophylláceas. 

« 'Tilfi.ndisia,  f.  género  de  plantas  bromeliá- 
ceas. 

«  Tilâipia,  f.  peixe  do  sul  da  África. 

Xill>iu7,  m.  espécie  de  carro  leve,  pára  sér 
guiado  por  um  só  cavallo.  (Do  ingl.) 

« 1?ill&a,  f.  (naut.)  coberta  de  navio.  Nos  diccion. 
vé-se  tUhá.  É  ôrro.  (Do  germ.  ?) 

TlUiadlo,  adj.  que  tem  tilha.  (De  tilha). 

» 17Í11&0,  m.  planta  exótica,  purgativa.  (De  Til- 
ly  n.  p.) 

nCília,  f.  género  de  plantas  ornamentaes,  (tUia 
silvestris),  cujas  folhas  são  medicinaes.  (Lat.  tilia). 

'Tillâ.oeas,  /.  pi.  família  de  plantas,  que  tém 
por  typo  a  tília.  (Fem.  pi.  de  tUiáceo). 

« 17iliâ.oeo,  <idj.  relativo  ou  similhante  á  tília. 
(Lat.  tiliaceuB,  de  tíUa). 

QCilIntar,  v.  i.  o  mesmo  que  tlintar. 

»  GDílleav  f.  género  de  plantas  crassuláceas. 

*  milo,  m.  género  de  insectos  coleópteros.  (Do 
germ.) 

«Tilo,  m.  deus  dos  amatongas,  em  Lourengo 
Marques. 

«  Grimanaraja,  m.  pL  (bras.)  tríbu  de  aborí- 
genes do  Pará. 

ncimao,  m.  o  mesmo  que  temão. 

»  Timaquôte,  m.  (ant.)  qualquer  artefacto 
que,  movendo-se,  faz  estrondo.  Exemplo :  cascavéis, 
soalhas,  etc. 

1?liiil>ale,  m.  espécie  de  tambor  de  metal  em 
forma  de  meio  globo  e  coberto  de  uma  pelle  tensa, 
sobre  que  se  toca;  tambor  de  cavallaria;  espécie  de 
empada.  (Por  atabale,  do  ar.  tabal). 

crimbaleliro,  m.  aquélle  que  toca  timbales. 
(De  timbale), 

171iiil>atu,  m.  instrumento  de  teclas,  entre  os 
indígenas  do  Amazonas. 

GTImbatkba,  f.  árvore  leguminosa  das  flores- 
tas brasileiras. 

«  Tlmblx-asi,  m.  pi.  tríbu  selvagem,  que  vive 
ao  sudoeste  do  Maranhão. 

1?lml>ô,  m.  arbusto  sapindáceo;  planta  solà- 
nea,  também  conhecida  por  canapu,  no  Brasil. 

Xliiil>raâo,  part.  de  tt morar. 


» 'I?lml>ra|pem,  f.  acto  de  timbrar. 
1!*lml>rajr,  v.  t.  fazer  timbre  a,  marcar  com 
timbre;  apodar,  qualificar;  v.  i.  caprichar;  ufanar- 
se.  (De  timbre). 

Grimbre,  m.  insígnia,  nos  brasões;  (ext.)  in- 
sígnia, marca;  divisa;  séllo,  carimbo;  divisa  honro- 
sa; honra;  capricho;  orgulho  legítimo;  remate;  cú- 
mulo; qualidade  sonora  de  uma  voz  ou  de  um  instru- 
mento. (Do  lat.  tympanum  =  gr*  tumpanon,  de  («- 
ptein). 

«  crimbrl,  m.  árvore  intertropical  de  pequenas 
dimensões,  {diospyrus  montana)^  cuja  madeira  é  pre- 
ta como  ébano.  (Do  ooncani). 

1?lml>i*Ojso,  adj.  que  tem  timbre  ou  capricho; 
meticuloso;  escrupuloso.  {De  timbre), 

»  GDlmba,  m.  (bras.  do  N.)  o  mesmo  que  narí- 
gueia. 

'Tliiil>uLíl>a,  f.  (bras.)  género  de  árvores  sil- 
vestres. 

nCimbnrl,  m.  planta  leguminosa. 
» iriiuena,  /*.  género  de  insectos  lepidópteros. 
mmldaineiite,  ado.  de  modo  tímido;  com 
timidez ;  com  acanhamento. 

I^lmlclôz,  f.  qualidade  do  que  é  tímido;  fra- 
queza; acanhamento. 

CTímldlo,  adj,  que  tem  temor  ou  medo;  receo- 
so; acanhado;  (íig.)  froixo,  débil;  m.  indivíduo  aca- 
nhado ou  cobarde.  (Lat.  timiduê,  de  timere). 
GDlmo,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  thymo,  etc. 
nClmonelro,  m.  o  mesmo  que  temoneiro. 
minora-tamen-te,  adv.  de  modo  timorato; 
timidamente. 

Tliiaorato,  adj.  tímido;  que  receia  errar;  es- 
crupuloso. (Lat.  timoratus,  de  timor). 
t  Tlm^r,  m.  e  f.  habitante  de  Timor. 
»  crimoreiise,  adj.  relativo  a  Timor;  m.  e  f. 
o  mesmo  que  timór. 

»  Xímoro,  m.  género  de  insectos  coleópteros 
tetrãmeros. 

Tlmpabeba,  f.  planta  berberídea. 
'Tímpano,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  tympano, 
etc 

'Tlm-tliii,  (V.  tentim). 
TliiiuLouL,  m.  peixe  malacòpterygio  do  Brasil. 
Tina,  f.  vasilha  de  aduelas,  espécie  de  doma; 
vaso  de  pedra  ou  de  metal,  em  que  se  tomam  ba- 
nhos; banheira.  (Lat.  tina,  do  gr.  dinè). 

ncinada,  f.  conteúdo  de  uma  tina.  (De  tina). 
Tliiallia,  f.  tina  pequena  pára  vinho;  doma. 
(De  tina). 

'Tlnamu,  m.  ave  dos  climas  quentes  da  Amé- 
rica, um  pouco  similhante  á  betarda  e  á  perdiz,  mas 
não  (rallinácea,  como  a  consideram  diocionários. 
Xlnoa*  f.  (V.  tonca). 

Tlnoal,  m.  borato  de  soda,  empregado  eoi 
certas  indústrias  pára  soldar  metaes.  (Do  ar.  at-ten- 
car),    ' 

Xlnoalelra,  f,  vasilha  em  que  os  ourives 
deitam  o  tincal.  (De  tincal). 

»  Tlnoai*,  m.  o  mesmo  que  tincal. 
»  Tlnopão,  f.  acto  ou  efTeito  de  tingir;  tintura. 
(Lat.  tinctio,  de  tingere). 

»  Tlnotorlal,  adj.  que  serve  pára  tingir;  re- 
lativo a  tinturaria.  (Do  lat.  tinctor). 

»  Tlnoi^rlo,  adj.  que  serve  pára  tingir;  que 
produz  substância  usada  em  tinturaria;  o  mesmo 
que  tinctorial,  (Lat.  iinctoi^ius,  de  tinctor). 

GCiíaellelro,  m.  aquélle  que  trata  do  tinello; 
adj.  relativo  ao  tinéUo. 

Tinello,  m.  o  mesmo  que  refeilário;  sala,  em 
que  os  criados  de  uma  casa  comem  em  oommum. 
(It.  tinelloy  do  lat.  tina), 

«  Xlnente,  adj.  (gir.)  que  tem  tino,  que  é  es- 
perto. (De  tino). 

rrinôta,  f.  (fam.)  mania;  veneta;  lendénda; 
habilidade;  teimosia.  (De  tinof) 
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•  IMufl^A»  U  (bras.)  espécie  de  cágado  das  re- 
giões do  Amazonas. 

k  ...tãjugB^  $uf.  (us.  em  vocab.  brasileiros  e 
designativo  de  branco), 

«  n?iiifirado,  part,  de  tingar-se, 

•  mniriurâ»  m.  (bras.)  passarinho  vòrde,  de 
cabôga  vermôlha. 

GDiíàflrar^fiie»  v.  p,  (pop.)  esoapar-se,  fugir. 

nCiínipe-K^iiia,  m.  (V*  papeira,  planta). 

nrin^^clOy  part.  de  tingir, 

n?iiicriâ^>*f  ^*  e  <^dj,  o  que  tinge.  (De  Un- 
gir). 

nDini^âiiira,  f^.  o  mesmo  que  tintura, 

TkKk^flr^  V,  t.  metôr  em  tinta  ou  molhar  com 
tinta,  alterando  a  c6r  primitiva ;  dar  certa  c6r  a;  co- 
lorir; tornar  preto;  v.  p.  tomar  certa  c6r.  (Lat.  tin- 
gere,  do  rad.  sanscr.  tang), 

•  'Tini^tano»  m.  relativo  a  Tânger.  (Lat.  tin- 
gitanuêy  de  Tingis  n.  p.) 

nDinfl^oasisi-uLba»  f,  (bras.)  árvore  rutácea. 

•  GDiaipiaoI»  m.  (bras.)  o  mesmo  ou  melhor 
que  Hngoasêi-úba. 

GDinipieiro,  m.  pequena  embarcac&o  do  Tejo ; 
m.  o  homem  que  tripula  essa  embarcac&o;  adj.  re- 
lativo á  mesma  émbarcac&o. 

1?iii|jpiÍ9  m.  arbusto  leguminoso;  arbusto  sil- 
vestre do  norte  do  Brasil.  Nome  commum  a  vários 
vegetaes  que,  á  similiianca  do  trovisco,  e  langados 
á  água,  matam  o  peixe.  (T.  tupi). 

1?iiK|p[iiJaiâa9  f,  (bras.)  peacaria  feita  com  o 
emprego  de  tinguf.  (De  tinguijar). 

»  Tin^n^J  ACI09  part, 

Tlnguljsur^v.t,  (bras.)  pescar  (peixe),  enve- 
nenando-o  com  tinguf;  deitar  tinguf  em  (os  rios),  pára 
envenenar  e  pescar  peixe;  v,  i,  sôr  envenenado  com 
tingui,  (íalando-se  de  peixes).  (De  tingui), 

XinliaS  f,  moléstia  cutânea  da  cabéga;  (íig.) 
defeito,  mácula.  (Lat.  tinea,  do  gr.  tainia), 

•  nDiítlia*»  f,  o  mesmo  que  tina, 
GDiíil&oirao,  m.  planta  aroídea  do  Brasil. 
rrinliôiaiOy  adj,  que  tem  tinha;  (fig.)  que  mete 

nojo;  repugnante;  cãors^,  (pop.)odiabo;  m.  aquélle 
que  soíTre  tinha;  •  (pop.)  o  diabo.  (De  tinha), 

rFinido»  m.  acto  ou  effeíto  de  tinir;  som  vi- 
brante de  vidro  ou  metal. 

CTiniâ^i*,  m,  e  adj,  o  que  tine.  (De  tinir), 

«1?liilllio,  m,  espécie  de  loireiro  silvestre. 
(Do  lat.  tinttó). 

ITinlnte,  cuij.  que  tine.  (De  tinir), 

ITinii*,  V,  i.  soar  aguda  ou  vibrantemente,  (fa- 
lando-se  do  vidro  ou  do  metal);  zunir,  (falando-se 
dos  ouvidos);  (pop.)  tremor  com  frio  ou  medo;  (chuL) 
não  tôr  dinheiro ;  «  fazôr  ouvir  a  sua  voz  (a  milhei- 
ra).  (Do  lat.  tinnire). 

«  Tjbojemiay  f,  árvore  moçambicana,  cuja  ma- 
deira é  excellente  pára  construpcões. 

mno ^9 m.jufzo natural;  discrecáo;  prudência; 
circumspeccáo ;  tacto;  sentido;  attencáo;  conheci- 
mento, ideia;  facilidade  em  andar  ás  escuras. 

« ']?iiio%  m,  (des.)  o  mesmo  que  tinido,  (De  ti- 
nir). 

Xino',  m.  o  mesmo  que  tina. 

*  Tin^r»  m.  (prov.)  tino,  tento.  (De  tino^), 
rrtnote*,  m.  (pop.)  o  cérebro.  (De  tino*). 

» IFinote*,  m.  pequena  tina;  cuba  ou  selha. 
(De  tina), 

Tinte,  f.  llquTdo  de  qualquer  còr,  pára  escre- 
ver, imprimir  ou  tingir;  vestígio,  pequena  dose;  tin- 
tura ou  laivo;  matiz;  »  estar  na  o«o,  (fam.)  não  se 
importar,  sér  indiíTerente.  (De  tinto), 

«  rFinta-albanôfBa.,  f,  casta  de  uva  alente- 
jana. 

«  Tinta-amajrcla,  f,  casta  de  uva  prôta, 
beiròa  e  duriense. 

«  Xinta-ajraiiroiiôiBay  f,  casta  de  uva,  tam- 
bém oonbedda  por  aragonês. 


*  17iiita-l>a«tarda,  f,  casta  de  uva,  a  mes- 
ma que  bastardeira, 

«  GDinta.-oaol&uda,  f.  casta  de  uva  de  Azei- 
tão. 

« 'Ttnta.-ockrvalliay  f,  casta  de  uva  preta 
da  regiáo  do  Doiro. 

« GTinta-oflMStellan,  /.ou 

«  1?iiitct*oaistell^a,  f .  casta  de  uva. 

•  Tinta-ooiumuLin,  /.  casta  de  uva  do  Car- 
taxo. 

*  Xinta-ooiisoeiírav  f,  casta  de  uva  preta. 
9  Xinta-de-oaiBtella»  f,  o  mesmo  que  tinta- 

easteUan, 

« Xintct-de-manuLel-pereira^  f,  casta 
de  uva  preta. 

«  Xinta-âe-p^-ourto,  f,  casta  de  uva  pré- 
tado  Cartaxo. 

Xintaclo»  part,  de  tintar, 

•  Xinta-do-lamieiíro»/^.  o  mesmo  que  tinta- 
lameira, 

« 'Tintap-âo-laog^edooy  f,  casta  de  uva 
preta  de  Azeitão. 

« 'TintaiMlo-paidire-aiii^nLio»  f,  casta  de 
uva  preta  da  Arruda  e  de  outros  sftios. 

«  XintaMlofs-pobreis,  f.  Nome  que  no  Doi- 
ro se  dá  á  nevoeira, 

«  XintA-iefiipaâeiíra,  f,  bôa  casta  de  uva 
preta. 

»  Xinta-flnav  f,  casta  de  uva  preta  do  Alen- 
tejo. 

«  Xinta-f  ranoôsa,  f,  casta  de  uva  preta 
de  TôrresNovas,  talvez  a  mesma  que  negrão-fran- 
cês, 

«  Xinta-franeteoa,  f,  casta  de  uva  preta, 
beiròa  e  duriense. 

»  Xinta-frauLoiíseana»  f,  o  mesmo  que 
tinta- francisea, 

» Xinta-grôirda,  f,  casta  de  uva  preta  do 
Cartaxo. 

«  Xtnta-g^ocMBa,  f.  casla  de  uvat  algarvia. 

»  Xinta-imperial»  f,  casta  de  uva  preta  de 
Azeitão. 

»  Xinta-lameirii»  f,  casta  de  uva  preta  da 
região  do  Doiro. 

«  Xinta-mollair,  f,  uma  das  melhores  castas 
de  uva  prôta. 

•  Xinta-molles  f,  o  mesmo  que  tinta-sobrei- 
rinha. 

»  Xinta-morela,  f,  casta  de  uva  preta  do 
alto  Doiro. 

»  Xinta-musg^aenta,  f,  casta  de  uva  preta. 

«  Xiiita-patOinra»  f.  casta  de  uva  prôta  do 
alto  Doiro. 

»  Xinta-poral»  f.  casta  de  uva  preta  do  Car- 
taxo. 

»  Xinta-ptnlielra»  f,  casta  de  uva  preta  da 
região  do  Doiro. 

«  Xintar^ty.  t.  (prov.)  o  mesmo  que  tingir.  (De 
tinta). 

«  Xiiita-f8ol>reirinl&a9  f,  (prov.  beir.)  va- 
riedade de  uva  tinta. 

Xinta^vlaiuiôsa,  f,  casta  de  uva  preta  da 
região  do  Doiro. 

«  Xinta-vigrâiiria,  f,  o  mesmo  que  bâca-de- 
mina, 

»  Xtnte»  m.  (des.)  o  mesmo  que  tinturaria, 
(De  tintar). 

Xtnteiro,  m.  pequeno  vaso  pára  conter  tinta 
de  escrever;  utensílio  de  escritório,  contendo  um  ou 
mais  vasos  pára  tinta  ds  escrever.  (De  tinta), 

«XintlmS  m.  (prov.  trasm.)  passarinho  do 
campo,  talvez  o  mesmo  que  chinchão. 
«  Xintim  ^9  m.  o  mesmo  que  tlintlim. 

»  Xintlm-por-t^intim,  loc.  adv.  por  miúdo, 
minuciosamente;  especificadamente.  (V.  tentim-por- 
tentim). 
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«  Xintinar»  v.  i.  o  mesmo  que  tlintar,  (De 
tintim^), 

« Xintintni,  m.  espécie  de  jogo  antigo.  Era 
prohibido  nos  paços,  aos  domingos  e  dias  santos,  por 
alvará  de  8  de  julho  de  1521.  «Gincoenta  cruzados 
ganhais  vós  ahi  num  só  lanço  da  péla  ou  do  tinti' 
nint.»  Castilho,  Camões^  p.  118. 

XintOy  part,  irr,  de  tingir;  (fig.)  sujo,  enno- 
doado;  e  diz-se  do  vinho  ou  da  uva  de  cór  mais  ou 
menos  escura.  (Lat.  tinctus,  de  tinqere). 

» fin-to-o&o»  m.  casta  de  uva  prôta,  na  re- 
gião do  Doiro  e  na  £xtremadura. 

«  Tinto-maolio,  m.  casta  de  uva  trasmon- 
tana. 

Xintôr,  m.  e  adj.  o  que  tinge;  o  mesmo  que 
tintureiro,  (Lat.  tinctor,  de  tingere). 

Xintara.,  f.  acto  ou  eíTeito  de  tingir ;  tinta ;  so- 
lução de  substância  ou  substâncias  mais  ou  menos 
colorida;  laivo,  vestígios;  (fig.)  conhecimentos  rudi- 
mentares, noção  superficial.  (Lat.  tinctura,  de  tin- 
gere). 

Xintnr&o,  m.  e  adj.  variedade  de  uva.  (De 
tintura). 

Xinturairia»  f.  CvStabelecimento  ou  fábrica 
onde  se  tingem  panos;  offício  ou  arte  de  tintureiro. 
(De  tintura). 

Xtntnrelra^  f.  mulher  que  exerce  a  arte  de 
tingir  panos;  dona  de  tinturaria;  peixe  esqualo; 
planta  phylotácea;  variedade  de  uva,  o  mesme  que 
tintureiro.  (Fem.  de  tintureiro). 

Xtiitiii*eiz*09  adJ.  que  tinge;  m.  aquôUe  que 
tinge  panos;  denode  tinturaria;  espécie  de  uva  tinta. 
(De  tintura). 

»  XintuLrialy  adj.  (V.  tinctorial). 

Xio,  f.  Diz-se  o  indivíduo  em  relação  a  outrem, 
de  cujo  pai  ou  mãi  é  irmão;  (ext.)  marido  da  tia; 
(pop.)  tratamento,  que  se  dá  aos  homens  de  idade  e 
àquèU^s  de  que  se  não  sabe  o  nome«  (Do  gr.  theios). 

Xiôeo,  m.  Nome  de  vários  pássaros  coniros- 
iros  da  África. 

Xioi*l>a9  f.  instrumento  de  cordas,  similhante 
ao  alaúde,  mas  maior  do  que  êUe.  (It.  tiorba) 

Xioripa^  f.  (pop.)  bebedeira. 

»  Xípliiá,  f.  género  de  insectos  hymenópteros, 
de  corpo  escuro  e  pubescente.  (Do  gr.  tipfios). 

Xipif  m.  Nome  de  várias  plantas  do  Brasil. 

Xipiti,  m.  (bras.)  peça  cylíndrica,  tecida  de  ta- 
las de  palmeira,  em  que  se  mete  a  mandioca  ou  ou- 
tra substância,  de  que  se  quer  extrahir  caldo. 

Xiple,  m.  e  f.  o  mesmo  que  soprano.  (It.  tiple). 

Xipo,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  typo^  etc. 

Xipoia^  f.  palanquim  de  rode;  (pop.)  carrua- 
gem reles  ou  velha;  »  (bras.)  charpa,  pára  susten- 
tar um  braço  doente;  «  (bras.)  camisa  sem  mangas, 
feita  do  entrecasco  de  certas  árvores. 

Xipii»  m.  planta  leguminosa. 

«  Xipaoa,  f.  (bras.  do  N.)  o  último  leite  que 
sái  da  teta  das  vaccas.  (Do  guar.  typig). 

«  Xipiila.9  f'  género  de  insectos  dípteros,  cujas 
larvas  se  alimentam  exclusivamente  de  terra.  (Lat. 
tippula). 

«  Xipnlâ^ria^Sy  f,  pi,  família  de  insectos  que 
tém  por  typo  a  tipula.  (Fem.  pi.  de  tipulário). 

»  Xâpnlâirio»  adj.  relativo  ou  similhante  á  ti- 
pula. (De  tipula). 

«  Xipiilifoimie»  adj.  que  tem  forma  de  ti- 
pula. (De  tipula  +  forma). 

«  XiquajTCkf  f.  (bras.  do  N.)  o  mesmo  que  ja- 
cuba:-  qualquer  bebida  refrigerante.  (Do  tupi). 

Xique,  m.  contracção  espasmódica  dos  mús- 
culos faclaes;  nevralgia  facial;  (hg.)  modos  caracte- 
rísticos; feitio.  (Fr.  tic). 

Xiqae-ta.€]iie,  m.  (fam.)  Voz  imitativa  de  um 
som  regular  e  cadenciado;  o  bater  do  coração;  pal- 
pite. (T.  onom.)  • 

Xiqiie«tiqiie,  m.  (fam.)  Voz  imitativa  de  um 


som  que  se  repete,  mais  ou  menos  regularmente,  e 
se  prolonga;  o  mesmo  que  tique-taque. 

»  Xiqutnlio»  m.  (bras.)  (Dem.  de  tico). 

«Xiquira»  m.  (bras.)  aguardente  de  man- 
dioca. 

Xiray  f.  pedaço  de  pano,  papel,  etc.,  mais  oam- 
prido  que  largo;  ourela;  lista;  Qta;  àiôte.  (Derivar). 

Xirabragral,  m.  funda  usada  por  quem  pa- 
dece quebradura  ou  hérnia  intestinal.  (De  tirar  -f- 
bragaí). 

Xiraoliiiiiibo,  m.  apparélho  pára  fazer  lâ- 
minas de  chumbo.  ^De  tirar  -{-  chumbo). 

Xiraoollo ,  m.  correia  que  cinge  o  corpo,  pas- 
sando por  cima  de  um  hombro  e  por  baixo  do  braço 
oppòsto  a  esse  hombro;  boldrié;  a  r>o,  (loc  adv.) 
indo  de  um  hombro  pára  o  lado  oppòsto,  na  cioiura 
ou  debaixo  do  braço  oppòsto  a  ôsse  hombro.  {Ga,sU 
tiracuelLOy  de  tirar  -f  cuello). 

Xirada,  f.  acto  de  tirar ;  tiradura ;  exportação 
de  géneros;  grande  espaço  de  tempo;  caminhada; 
grande  extensão  de  caminho;  discurso  extenso;  tre- 
cho longo.  (De  tirar). 

Xirculeiírcusi,  f.  pi.  espécie  de  tirantes,  entre 
os  quaes  vão  as  bostas,  nos  ingenhos  de  açúcar. 
(De  tirar). 

Xiirado»  part,  de  tirar. 

«Xiracloira,  f.  temão  do  carro  ou  do  arado. 
(De  tirar). 

Xirad^r,  m.  e  adj.  o  que  tira ;  m.  chicote  do 
cabo  de  qualquer  apparélho  náutico;  »  (bras.  do  S.) 
pedaço  de  coiro  cru,  que  os  laçadores  põem  em  volta 
da  cintura,  pára  amparar  as  ilhargas  quando  laçam 
o  animal.  (De  tirar). 

Xlradura,  /.  acto  ou  eíTeito  de  tirar. 

Xira-flor,  m.  instrumento  pára  tirar  a  flor  do 
vinho. 

Xiraífunclo,  m.  espécie  de  verruma  de  tor- 
neiro; »  parafuso,  com  que  se  Qxam  os  carris  de  ca- 
minho de  ferro  nas  travessas.  (Do  fr.  tire-fond). 

XiraipenoL»  f.  tiradura;  passagem  dos  metaes 
péla  fieira;  impressão  typográphica ;  número  de 
exemplares  impressos;  corrente  do  ar  que  sái  quente 
de  uma  chaminé  e  entrada  do  ar  frio  que  o  substituo. 
(De  tirar). 

Xira-linlxas,  m.  instrumento  de  metal,  que 
traça  linhas  com  tinta  no  papel. 

XiramentOy  m.  o  mesmo  que  tiradura;  % 
(ant.)  arrecadação  de  tributos  ou  rendas. 

Xuramol^  f.  (naut.)  acto  de  tocar  qualquer 
apparélho  náutico.  (De  tirar  -f-^noia). 

Xiiramolaclo»  part.  de 

Xli^amolai*,  v.  t.  (naut.)  amainar  ou  arrear 
(uma  talha,  a  bordo).  (De  tiramola). 

«  Xirana,  f.  (bras.  do  S.)  bailado  campestre, 
espécie  de  fandango. 

Xiraao,  m.  e  adj.  (e  der.)  o  mesmo  que  (t/- 
ranno,  etc. 

Xirante,  adj.  que  tira;  Qxceptuado;  queda 
apparéncias,  que  se  aproxima;  m.  cada  uma  das  cor- 
reias que  liga  um  carro  ás  bestas  que  o  puxam ;  barra 
de  ferro  ou  viga,  que  sustenta  o  madeiramento  de 
um  tecto ;  barra  de  ferro  que  vai  de  uma  parede  de 
um  edifício  á  parede  opposta,  e  que  serve  pára  nella 
se  pendurarem  quaesquer  objectos;  cada  uma  das 
cordas,  com  que  se  puxam  os  reparos,  em  artilha- 
ria; «  pi,  (gir.  ant.)  calções.  (De  tirar). 

Xiraoy  m.  acto  ou  effeito  de^  tirar  com  força; 
estirão;  grande  caminhada. 

«  Xlra-olliofii»  m.  Designação  vulgar  da  libel- 
linha. 

Xirapé,  m.  correia  de  coiro,  com  que  os  sa- 
pateiros seguram  a  obra  sobre  a  forma.  (De  tirar  -f- 
pé). 

Xira-qne-tira,  loc.  adv.  (designativa  de  mo- 
vimento rápido  e  prolongado).  (De  tirar). 

Xirai*,  V.  i.  fazer  sair  de  um  ponto  ou  logar 
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extrabir,  arrancar;  puxar;  attrahir;  extractar ;  aufe- 
rir, recebôr;  libertar;  dissuadir;  apartar;  separar; 
privar  de;  tolhôr;  derivar;  usurpar;  furtar;  arreca- 
dar; lucrar;  atirar, arremessar ;  eliminar;  reproduzir; 
exceptuar;  exportar;  abolir;  extinguir;  estampar; 
imprimir;  despir;  v,  i.  puxar;  dar  ares,  assimilhar- 
se,  (falando-se  de  cores);  dar  tiros;  visar,  attendôr 
ou  tôr  em  mira;  <^n^  atrásy  recuar;  «So  <^n^,  nâo 
valêr  nada,  sèr  indiíTerente;  v,  p.  sair;  libertar-se. 
(Do  (rerm.  tairan), 

'Tipci-teliiiaei,  nu  (pleb.)  objecto,  com  que  se 
castigam  crianças  ou  teimosos;  prova  categórica,  ar- 
gumento decisivo. 

ITiirct-teiBta^  m.  parte  do  arreio,  correspon- 
dente á  testa  da  cavalgadura. 

GTii-A-tLra»  loc,  adv,  o  mesmo  que  tira-que- 
Ura. 

'Tiira-T^erfl^l,  m.  tira  de  coiro,  que  prendia 
os  machos  á  liteira. 

» 'XTlravljra»  f.  cabo  duplo,  com  que  se  em- 
barcam pipas  e  tonéis.  (Gp.  fr.  trevire), 

» "iFiiraz»  m.  (ant.)  pano  de  linho,  com  rama- 
gens e,  ás  vozes,  tecido  de  oiro. 

*  ITix^ef^ao,  m.  (neol.)  parafuso  que  prende  o 
carril  á  travessa,  nos  caminhos  de  ferro ;  tiraf undo. 
PI.  tirefõea,  (Do  fr.  tire- f and), 

*  f  TUro-foncl,  w.  o  mesmo  que  tire fão.  (T. 
fr.) 

*  rriiréfiiias,  m.  género  de  insectos  coleópte- 
ros  pentâmeros.  (De  TiréHas  n.  p.) 

drixTÔi^e,  m,  o  mesmo  que  hyphen,  (De  tira). 

rFiirioia,  f.  (pop.)  o  mesmo  que  icterida. 

» '!I7ljril>ci-pequeii.o,  m.  ave  americana,  si- 
milhante  á  arara,  mas  mais  pequena. 

l^iirioiaclOy  adj.  (pop.)  que  tem  icterícia.  (De 
tiricia)* 

QCipintíiitiiii»  m.  Voz  imitativa  do  som  da 
trombeta.  (T.  onom.) 

QCíirio,  adj.  o  mesmo  que  iyrio, 

GDiririoa.^  f.  arbusto  cyperáceo  do  Brasil.  No- 
me de  outras  plantas. 

nriiritaoa»  f.  mantéu  de  seriguilha,  que  as 
camponesas  usam  sobre  outro  mantéu ;  o  mesmo  que 
parietária, 

'Xiritante,  adj,  que  tirita.  (De  tiritar), 

n?iirit».ir,  V,  i.  tremor  com  frio.  (T.  onom.) 

« 17ix*itkma9  adj,  (bras.)  desacompanhado;  so- 
litário. (Do  tupi  iiyrama). 

»  GDixdva»  m.  (bras.)  o  mesmo  que  tiriba-pe- 
qu&no. 

Griíro^  m.  acto  ou  efTeito  de  atirar  ou  arremes- 
sar; o  disparar  de  uma  arma  de  fogo;  carga  dispa- 
rada por  arma  de  fogo;  explosão;  distância  que  a 
carga  de  uma  arma  de  fogo  pôde  vencer;  logaronde 
se  fazem  exercícios  com  arma  de  fogo;  (fíg.)  refe- 
rência picante;  remoque;  expansão;  ímpeto;  tiran- 
te, corda  com  que  se  atrela  um  animal  a  um  vehí- 
culo;  acto  de  puxar  carros,  (falando*se  de  cavalga- 
duras); animaes  que  puxam  um  carro.  (De  tirar). 

OCiírooínio,  m.  primeiro  ensino;  aprendiza- 
gem; prática  ou  exercício  militar,  pára  subir  de 
posto.  (Lat.  tirocinium,  de  tiro). 

GDiírolÔs,  m.  e  adj,  o  mesmo  que  ty roles,  etc. 

1?irolioo-tieo,  m.  expressão  empregada  por 
crianças  num  jogo. 

*  nrirolliro,  m,  (prov.)  toque  de  pífaro.  (T. 
onom.) 

» 'Xiiroiiiâjaoia,  f.  supposta  adivinhação,  em 
que  f^e  empregava  o  queijo. 

rFiiroteio,  m.  fogo  de  fuzilaria,  em  que  os  ti- 
ros são  muitos  e  successivos ;  fogo  de  guerrilhas  ou 
de  atiradores  dispersos;  (flg.)  troca  ininterrupta  de 
palavras  entre  pessoas  que  discutem  ou  ralham.  (De 
tiro). 

Tlr-to.  (Cp.  sem  tir-te). 

f.  cozimento  de  cevada;  medicamento 


IfquYdo,  constituindo  a  bebida  ordinária  de  um  doen- 
te. (Lat.  ptisana^  do  gr.  ptisanè). 

I^ísloa»  f.  (med.)  consumpção  lenta;  doença  tu- 
berculosa dos  pulmões;  laryngite  chrónica;  tuber- 
culose. (Do  gr.  phtisia,  de  phthiein). 

Xísioo,  m.  e  adj.  o  que  soííre  tísica;  (flg.)  o 
que  está  muito  magro.  (Gr.  phthisikos,  de  phthisis). 

9  'Tisiologria,  f,  tratado  àcérca  da  tísica.  (Do 
gr.  phtkisis  +  logos). 

« l^toiolôg-loo,  adj,  relativo  á  tisiologia. 

ITlisna»  f.  acto  ou  eíTeito  de  tisnar ;  »  substân- 
cia, preparada  p&ra  ennegrecér  qualquer  coisa. 

'l^isii.aclo,  part.  de  tisnar. 

1?isiiaâui*a»  f.  o  mesmo  que  tisna. 

ITiigmax*,  V.  t.  tornar  negro,  com  fumo,  carvão, 
etc.;  requeimar;  tostar;  (flg.)  macular.  (Por  tiponar, 
de  tição), 

ITiísiiey  m.  còr  produzida  na  pelle  pólo  fogo  ou 
pêlo  fumo;  «  o  mesmo  que  fuligem.  (De  tisnar). 

«  Xisneira,  f.  (prov.  dur.)  acção  do  sol,  soa- 
lheira. (De  tisnar), 

«Xiisri»  m.  um  dos  meses  do  calendário  he- 
braico, no  qual  se  celebrava  a  festa  dos  tabernácu- 
los. 

«  XifSHSuLy  m.  (gal.  des.)  tela  de  oiro  e  prata,  com 
flores  lavradas  de  um  e  outro  lado.  (T.  fr.) 

Xitan.»  m.  Nome  de  cada  um  dos  gigantes  que, 
segundo  a  mythologia,  quiseram  escalar  o  céu  e 
desthronar  Júpiter.  (Gr.  titan), 

«Xitanato,  m.  (chim.)  sal  produzido  péla 
combinação  do  ácido  titânico  com  uma  base.  (De  ti- 
tânico *). 

« Xitanootta,  f.  (bras.)  planta  loganiácea 
medicinal. 

Xitâ,iiioo^;  adj.  relativo  aos  titans;  (flg.)  que 
revela  grande  força.  (De  titan), 

XÍtâ.iiioo  ^,  adj.  relativo  ao 

Xitanio»  m.  metal  raro,  descoberta  1791.  (Do 
gr.  titanos). 

«Xitano»  m.  o  mesmo  que  titânio. 

Xitai-a,  f.  planta  trepadeira,  da  fam.  das  pal- 
meiras, {euterpe  sarmentosa). 

Xitela,  f,  a  parte  carnuda  do  peito  da  ave; 
(flg.)  coisa  preciosa. 

Xítere»  m.  boneco  que  se  faz  mexer  e  gesti- 
cular por  meio  de  cordéis  e  engonços;  (pop.)  palha- 
ço; janota.  (Gast.  titere). 

Xitei*eai*9  v,  i.  fazer  mover  títeres ;  movér-se 
como  um  títere.  (De  titere). 

Xitereiro,  m.  e  adj.  o  que  titereia.  (De  ti' 
tere), 

»  XiterÍteÍx*o,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  tite" 
reiro. 

Xitliônla»  f.  (poet.)  aurora.  (Do  gr.  TUhonos 
n.  p.) 

Xittiymalo»  m.  planta  euphorbiácea.  (Gr. 
tithumalos). 

Xiti  S  f.  (infant.)  o  mesmo  que  tia. 

Xiti  %  m.  pássaro  conirostro. 

»  XI tia,  f.  (bras.  infant.)  tia. 

*  Xitioa,  f.  (bras.)  caca. 

Xitillapao,  f.  acto  ou  effeito  de  titillar.  (Lat. 
titillatiOy  de  titillare). 

Xitillado,  part.  de  titillar. 

Xitillamento,  m.  o  mesmo  que  titillação, 
(Lat.  titillamentum,  de  titiUare). 

Xitillante,  adj.  que  titilla.  (Lat.  titUlans^  de 
titiUare), 

Xitillar  ^  w.  t,  causar  cócegas  a;  (fig.)  afagar, 
lisonjear;  v.  i,  palpitar;  tôr  estremecimentos.  (Lat. 
titular e^  do  gr.  tittein). 

Xitillar  %  adj.  Diz-se  das  veias  que  estão  por 
baixo  dos  sovacos.  (Do  lat.  titillus). 

Xitill^so,  adj.  o  mesmo  que  titillante.  (Lat. 
titUlosus,  de  litUlus). 

Xitiniy  m.  o  mesmo  que  tinguí. 
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«  Ti-tina^  f,  avezinha  de  pennas  cinzentas,  sal- 
picadas de  branco. 

« l^itiiig^,  f,  (bras.  do  N.)  manchas  brancas 
no  rosto  ou  em  outras  partes  do  corpo.  (T.  tupi). 

»  GDitio,  m.  (bras.  infant.)  tio. 

«Titôiiia,  f,  género  de  plantas  da  fam.  das 
compostas. 

«  nCitor,  m.  (pop.  e  ant.)  o  mesmo  que  iut(^. 
9D0S  Mininhos  Orfâos  a  que  dam  titore$..,j^  Gôrtes 
de  Santarém,  art.  51. 

CTitubar,  v.  i,  (e  der.)  o  mesmo  que  titubear, 
etc.  (Lat.  titubare). 

nCital>ea.Qao9  f.  acto  ou  efTeito  de  tilvhear, 

Titubeante»  adj,  que  titubeia.  (De  titubear), 

'Titiil>eai*9  V,  i.  nao  podôr  estar  flrme ;  cam- 
balear; vacillar;  falar,  hesitando  ou  trepidando;  ex- 
primir-se  com  difílGuldade.  (Do  lat.  titúbare), 

»  GDitiié,  m.  o  mesmo  que  quituè, 

CTitulado,  pari,  de 

ITitulai*  *,  V.  t.  o  mesmo  que  irUitular;  dar  ti- 
tulo a;  basearem  título;  registar  em  títulos  authôn- 
ticos;  registar.  (Lat.  Htvlare^  de  titulus), 

1?itiiicu*%  adj.  que  tem  título  honorífico;  ho- 
norário simplesmente,  sem  domínio  real;  nominal; 
tn.  e  f,  pessoa  que  tem  titulo  honorífico ;  pessoa  ti- 
tular; pessoa  nobre.  (De  titulo), 

ODitnleiíro»  m.  (ant.)  letreiro;  epitáphio.  (De 
titulo), 

1?ítulo9  m.  inscripc&o  no  frontespício  de  um 
livro,  indicando  a  matéria  que  néUe  se  trata;  pala- 
vra ou  palavras  que,  no  princípio  de  um  capítulo  ou 
de  qualquer  escrito,  indicam  o  assumpto  deste;  le- 
treiro; subdívis&o,  num  código  de  leis  ou  numa  obra 
de  jurisprudência;  denominação  honorífica;  nome 
que  exprime  uma  qualidade  honrosa;  reputação; 
pretexto;  intuito;  fundamento;  causa;  documento 
que  torna  authôntico  um  direito.  (Lat.  tilulus,  talvez 
do  gr.  iitos), 

Titi,  m.  planta  euphorbiácea  do  Braáil. 

ITiiif  adia,  f,  (ant.)  corpo  de  mil  soldados,  no 
exército  godo.  (De  tiufado), 

'l?íiif*aclo,  m.  (ant.)  commandante  de  uma  tlu- 
fadia.  (Do  got.  taihunda  -\-  fath), 

»  GTiza,  f,  (gir.)  criança  do  sexo  feminino;  pe- 
quena. (Talvez  por  peliza,  de  petiz), 

«  Xiaoo»  m.  antiga  e  pequena  moeda  mexicana, 
correspondente  á  oitava  parte  do  real  da  América 
hispanliola. 

«  TIaclianthay  f.  género  de  plantas  cucur- 
bitáceas. 

»  nCieuia»  f.  espécie  de  serpente  do  Brasil. 

iriimy  m.  Voz  imitativa  do  sino,  campainha,  ou 
do  choque  de  dinheiro  em  metal.  (T.  onom.) 

GDiintar,  v,  i.  fazer  tlim;  soar,  como  sino, 
campainha  ou  dinheiro.  (De  tlim), 

nCmeiBe,  f,  divisão  das  partes  de  uma  palavra 
composta,  pára  nella  se  intercalar  outra  ou  outras. 
(Gr.  tmesis^  de  temnein), 

»  ITme^ijscleimLO»  m.  género  de  insectos  00- 
leópteros. 

*  Xô,  m.  (gir.)  porco. 

Xôa,  f.  corda,  com  que  uma  embarcação  rebo- 
ca outra;  sirga;  reboque;  á  oo,  (loc.  adv.)  ao  aca- 
so, impensadamente.  (Do  hebr.,  segundo  P.  Cialdas). 

Xo  ada,  f,  acto  ou  effeito  de  toar;  rumor;  ruído; 
atoarda;  boato;  entoação;  canto;  maneira,  systema; 
gesto. 

Xoadlillia»  f.  o  mesmo  que  toada, 

Xoallia»  f.  peça  de  linho  ou  algodão,  para  co- 
brir mesas  em  que  se  come,  pftra  enxugar  qualquer 
parte  do  corpo,  quando  se  lava;  peça  análoga,  com 
folhas  ou  rendas,  p&ra  cobrir  a  pcurte  superior  do  al- 
tar; tudo  aquillo  que  tem  forma  ou  apparénciade 
toalha.  (B.  lat.  toalia,  do  germ.  twahilla), 

Xoall&ôte,  m.  (p.  us.)  o  mesmo  que  guardO' 
napo.  (De  toalha). 


Xoallilal&a,  f.  pequena  toalha;  touca  de 
freira.  (De  toáUia), 

Xoante»  adj,  que  tôa.  (Lat.  tanuina^  de  tonare), 

Xoar,  tf,  i,  emittir  tom;  soar;  fazôr  estrondo; 
trovejar;  (fig.)  adaptar-se;  convir;  sôr  similhante; 
»  (ant.)  agradar,  aprazôr;  «  v,  t,  (ant.)  regular,  guiar 
bem.  (Do  lat.  tonare j  de  tonus). 

»  Xol>atiii|g'a9  f.  (bras.)  o  mesmo  que  taba- 
tinga, 

•  Xobiano,  m.  e  adj.  (bras.)  Diz-se  de  um  ca- 
vallo  de  certa  raça. 

Xooa>9  f,  buraco,  onde  se  abrigam  coelhos  ou 
outros  animaes;  covil;  (íig.)  habitação  pequenas  mi- 
serável. (Gast.  tueea), 

» Xooa  >9  f.  (açor.)  parte  da  planta,  que  mer- 
gulha na  terra;  raiz.  (Cp.  toco). 

Xooadela,  f,  acto  ou  effeito  de  tocar;  (fam.) 
tocata.  (De  tocar), 

Xooadiilio»  m.  jégo  similhante  ao  do  gamão. 
(De  tocar). 

XooadOy  part,  de  tocar  ;  (fam.)  um  tanto  ébrío. 

»  Xocaclôr»  m.  e  adj,  o  que  toca ;  » (bras.  de 
Minas),  almocreve  que  guia  um  lote  de  animaes  de 
carga;  » (gir.)  bebedor.  (De  tocar), 

Xooadiiira»  f.  o  mesmo  que  tocadéta. 

» Xooaia  *9  f,  (bras.)  emboscada  em  que  se 
occulta  alguém  que  quer  matar  outrem;  (bras.  do 
N.)  poleiro  de  gallinhas.  (T.  tupi). 

»  Xooaia  >,  f,  (Fem.  de  tocaio), 

»  Xooaiado,  part,  de 

»  Xooaiai*,  V,  t,  emboscar-se  p&ra  matar.  (De 
tocaia  ^), 

Xooaio,  adj,  (bras.  do  N.  e  prov.  trasm.)  o 
mesmo  que  homônymo.  (Gast.  tocayo), 

Xooa J  ^9  m.  arbusto  brasileiro,  (rupala). 

Xooa-lâ.pÍ89  m.  uma  das  pernas  do  compas- 
so, na  qual  se  encaixa  o  lápis,  para  descrever  cír- 
culos ou  arcQS. 

Xooamento»  m.  o  mesmo  que  toquz, 

«  Xooanctera,  f,  (bras.)  espécie  de  formiga 
das  regiões  do  Amazonas. 

»  XooancULras»  m.  pi.  índios  selvagens  das 
margens  do  Apaporís,  no  Brasil. 

»  XooanoiB,  m.  pi,  (bras.)  tríbu  de  indígenas 
do  Pai-á. 

Xooante,  adj.  que  toca;  relativo;  no  r>>jy 
(loc.  prep.)  a  respeito,  relativamente.  (De  tocar). 

»  Xooantins»  m.  pi,  (bras.)  tríbu  de  aboríge- 
nes do  l^ará. 

Xooai*,  V.  t.  pôr  a  mão  enf;  tèr  contacto  com; 
roçar;  bater;  tanger,  fazer  soar;  attingir  com  um 
golpe,  na  esgrima;  dizer  respeito  a;  commovér;  sen* 
sibilizar;  tnfluir  em ;  excitar;  mencionar;  aproximar- 
se  de;  retocar;  aprimorar;  •  (gir.)  beber;  o.  i.  per- 
tencer; dizer  respeito;  estar  em  contacto  ou  próxi- 
mo ;  fazôr  soar  um  instrumento ;  dar  signal,  por  meio 
de  instrumento;  referir-se  desfavoravelmente;  batèr 
em  baixio  (uma  embarcação) ;  lançar  âncora,  fundear, 
de  passagem  ou  fazendo  escala;  o.  p,  tôr  contado; 
pôr-se  em  contacto;  impressionar-se,  oommovér-se; 
melindrar-se;  começar  a  apodrecer,  (falando-se  de 
fruta);  (gir.)  embriagar-se  um  pouco.  CTalvézdoant 
alt.  ai.  luchôn), 

«  Xooari,  m.  (bras.)  árvore  fnictifera  dos  ser- 
tões. 

»  Xô-oaroelia»  interj.  (designativa  de  nafra- 
çào  ou  recusa),  «Isso  de  amigos,  replicou  o  canas- 
treiro,  tò-carocha!9  CSamillo,  Volcoetu^  p.  54. 

Xocarola,  f,  (fam.)  aperto  de  mão,  por  com- 
primento; tocata  desafinada.  (De  tocar), 

Xoeata»  f,  (pop.)  toque  de  instrumentos;  mn- 
sicata.  (De  tocar). 

Xooba,  f,  grande  vela  de  cera;  brandão;  fa- 
cho: brilho.  (It.  torcia,  do  lat.  tortus), 

Xoolieira»  f,  castiçal  pftra  tocha.  (De  tocha), 

Xoelieiro^  tn.  o  mesmo  que  tocheira. 
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Xôolio,  m.  (des.)  moca,  pau,  cacete.  (Cp. 
toco), 

X<>oo,  m.  parte  de  um  tronco  vegetal,  que  fica 
ligada  á  terra,  depois  de  cortada  a  árvore;  cacete ; 
pedaço  de  vela  ou  tocha,  coto ;  resto  de  um  mastro 
que  se  desarvoreu.  (It.  tocco). 

» 'Xooog^aplàla»  f,  (med.)  descripc&o  dos 
partos.  (Cp.  tocógrapho). 

« n?oooflprâ.pliioo9  adj.  relativo  á  ioeogra- 
pkia, 

« IFooô^firaplio,  m.  autor  de  qualquer  toco- 
gr^phm,  (Do  gr.  tokos  4- graphein), 

» CTooolofiriA»  f'  (meid.)  tratado  dos  partos. 
(Do  gr.  iokoê  +  logoê). 

•  Tooolôg^ioo,  adj.  relativo  á  tocologia. 

» CToooniâtiooy  m.  espécie  de  manequim, 
que  dá  aos  estudantes  de  cirurgia  ideia  da  íórma  e 
profundidade  do  útero,  pára  que  ôUes  se  exercitem 
nas  operações  dos  partos.  (Do  gr.  tokos), 

» rFooonomia,  f.  conjunto  das  regras  que 
formam  a  arte  dos  partos.  (Do  gr.  tokos  +  nomos). 

9  nDooonôiiiieo,  adj,  relativo  á  toconomía, 

•  rròoòtêoliiâia»  f,  arte  de  partejar.  (Do  gr. 
tokos  +  teknè), 

•  'J^òaòiédhxktoa^  adj.  relativo  á  tòcòtechnia. 
» ITooo^eiiAy  f,  género  de  plantas  rubiáceas. 
n?<^dla,  f.  (V.  todeiro). 

« 'Xoââ.roa.,  f.  género  de  plantas  umbellf feras. 
'Xoâa.via.,  adv,  e  conj.  comtudo ;  porém;  entre- 
tanto; ainda  assim.  (De  todo  +  via). 

•  rFodââJla^  f.  género  de  plantas  zanthoxy- 
leas. 

rFodelroy  m.  pássaro  íissirostro.  (Do  lat.  to- 
dus). 

« nCodirojstro,  (1.  todirr...)y  m.  género  de 
aves  muscívoras. 

TOclo»  adj.  completo,  integro;  que  não  deixa 
nada  de  fora ;  a  que  não  falta  parte  alguma ;  qual- 
quer; cada;  m.  conjunto;  massa;  generalidade;  » 
pron.  (ant.)  o  mesmo  que  tudo;  pi.  toda  a  gente;  a 
humanidade;  «  rs^  dois^  (prov.  alg.)  o  mesmo  que 
ambos.  (Lat.  toitu,  do  sanscr.  tu). 

GTôdo-nada,  ou  toclonada,  m.  o  mesmo 
que  tudo- nada,  «Dá  cá  um  todonada  de  aguardente.» 
Camillo,  Brasileira,  p.  310. 

1?Oclo-podLei*oso,  m.  e  adj.  o  que  pôde  tu- 
do; omnipotente;  Deus. 

»  CToeira.,  f.  c&da  uma  das  duas  cordas  imme- 
diatas  aos  dois  bordões  da  guitarra.  (De  toar), 

1?o^«ia9  f.  medida  francesa  de  seis  pés;  (pop.) 
pé  muito  grande.  (Fr.  toise,  do  lat.  tensíM). 

rrof^el»  m.  espécie  de  pandeiro  antigo.  (Cp. 
adufe). 

«1?ôfefii9  m.  pi,  (prov.  trasm.)  lagarada,  mui- 
tas fitas  nos  vestidos.  (Liga-se  a  tufof). 

rFofOy  m.  o  mesmo  que  topho. 

T€>geL9  f,  traje  antigo  dos  romanos,  espécie  de 
capa;  vestuário  de  magistrado;  beca;  (dg.)  a  magis- 
tratura. (Lat.  toga,  de  tegere). 

CTos^adOy  adj.  que  usa  toga;  m.  magistrado 
judiciat.  (Lat.  togatus,  de  toga). 

•  Ton^ata»  f,  entre  os  antigos  romanoSi  pega 
theatral,  patriótica  ou  de  assumpto  nacional.  (Lat. 
iogata,  de  toga). 

CToipa,  f.  grande  vergéntea  de  castanheiro,  de 
que  se  fazem  arcos  pára  pipas ;  o  pé  da  cana  de  açú- 
car; «  (prov.  trasm.)  moita  de  feno  grosseiro. 

'Xoieeira^  f.  grande  toiça.  (De  toiça). 

'Xcieinlieix^o,  m.  aquélle  que  vende  toicinho 
ou  qualquer  carne  de  porco.  (De  toi(Anho). 

1?oieialio9  m.  gordura  dos  porcos,  subjacente 
á  pelle.  (Gast.  tocino). 

»  Toi^o»  m,  o  mesmo  que  temâo  (do  carro).  (Cp. 
toiça). 

«  Xoiene^  adj.  (gir.  de  pedreiros),  teu.  (Do  ír. 
lai). 


fGDoilette»  (1.  tuàXéts),  f.  traje;  modo  de 
vestir;  acto  de  vestir;  vestuário;  m.  toucador,  com 
gavetas ;  casa  de  vestir.  (T.  fr.) 

17011*09  f.  vacca  estéril;  *  (fam.)  mulher  irascf- 
vel,  bravia.  (Lat.  taura,  fem.  de  taurus), 

GDoirada,  f.  bando  de  toiros;  corrida  de  toi- 
ros, em  circos.  (De  toiro), 

IToiíral,  m.  logar  onde  um  coelho  costuma  es- 
tercar, e  onde  os  caçadores  o  esperam. 

1?oirâo9  m.  fur&o  bravo;  (fam.)  criança  tra- 
quina. (De  toiro). 

»  XoIrãoMle-mato,  m.  ave  gallinácea,  si- 
milhante  á  codorniz. 

Xolraria^Y*  (fam.)  barulho,  desordem;  fúria. 
(De  toiro). 

Xoireaâo»  part.  de  toirear. 

1?oirea.<lôr,  m.  e  adj.  o  que  toireia;  toireiro. 
(De  toirear). 

Xoirear^  v,  t.  correr  ou  lidar  (bois)  num  circo 
ou  praça;  (ílg.)  perseguir,  atacar;  (bras.)  namorar; 
V.  i.  correr  toiros.  (De  toiro). 

XoLreio,  m.  acto  ou  eíTeito  de  toirear. 

Xoireiro,  m.  aquélle  que  toireia,  especial- 
mente o  que  toireia  por  hábito  ou  proíiss&o ;  t  adj. 
relativo  a  toiro. 

»  XoireJculOy  part.  de  toirejar. 

XoireJ  &Oy  m.  cavilha  que  ampara  as  rodas 
da  carreta,  nas  extremidades  do  eixo. 

Xoirejajc,  V.  t.  e  i,  (V.  toirear). 

Xoiril,  m.  curral  de  gado  vaccum;  logar  an- 
nexo  á  praça  de  toiros,  em  que  estes  se  guardam 
antes  da  corrida.  (De  toiro). 

Xoirií&lia  *,  f,  corrida  de  novilhas  mansas; 
imitação  de  uma  corrida  de  toiros,  sendo  estes  re- 
presentados por  canastras,  etc. ;  (fam.)  objecto  de 
troça.  (De  toiro). 

Xoirtnlia.  %  f.  peixe  plectognatho. 

Xoiro,  m.  boi  que  não  é  castrado;  boi  bravo; 
|[fíg.)  homem  robusto  e  fogoso ;  um  dos  signos  do  zo- 
díaco ; «  (prov.  alg.)  tacho  de  papas ;  pi,  o  mesmo  que 
toirada.  9  Hoje,  assistiu  pouca  gente  aos  toiros.»  (Lat. 
taurus  =s  gr.  tauros). 

»  Xoiro-fl^allôn^o»  m.  o  mesmo  que  garcenho. 

»  Xoiro-patkl^  m.  o  mesmo  que  ahetoiro. 

Xoimu&o,  adj.  mal  castrado,  (falando-se  do 
boi.  (De  toiro). 

Xoita  ^,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  touta,  etc. 

» Xoita  S  f.  (prov.  beir.  ant.)  mata  de  casta- 
nheiros. (Cp.  toifa). 

Xojal»  m.  terreno  onde  crescem  tojos,  pe 
tojo). 

Xojeira,  f.  mulher  que  conduz  tojo  pára  os 
fomos;  tojo;  «  tojal.  (De  tojo). 

XoJeix*o,  m.  aquélle  que  conduz  tojo  pára  os 
fornos;  «  tojo  grande.  (De  tojo). 

'X^OjOf  ^*  planta  espinhosa,  de  que  há  várias 
espécies,  e  que  vejeta  de  ordinário  em  sitios  áridos, 
dando  flores  amarelas.  (Gast.  tojo), 

Xokai»  m.  vinho  da  Hungria,  muito  apreciado 
entre  os  vinhos  doces.  (De  Tokai  n.  p.) 

XôlaS  f'  (chul.)  cabeça;  mioleira.  (De  talo). 

Xôla.  %  f.  torquéz  de  madeira,  usaaa  por  pen- 
tieiros. 

»  Xôlck',  f.  (prov.  minb.)  parte  do  rêgo,  onde 
há  roturas,  peias  quaes  se  perde  a  água. 

»  Xola.p09  m.  e  adj.  (des.)  grande  tolo.  Gf.  G. 
Vicente,  i,  p.  2^. 

Xolaiiiieiite»  adv.  de  modo  talo;  insensata- 
mente; sem  prudência;  sem  jufzo. 

Xolan»  f.  (pop.)  logro;  burla.  (De  iCHo), 

»  Xolang^a^  f.  (bras.)  planta  medicinal. 

Xolano,  m.  sulco  no  paladar  das  cavalgadu- 
ras. (De  tola  1?) 

«  Xolaz,  adj.  muito  tolo;  pacóvio;  que  se  dei- 
xa enganar  facilmente.  cO  tolaz  marido.:»  Filinto,  v. 
p.  131.  (De  talo). 
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1?olcla.  %  f .  o  mesmo  que  tâldo;  primeira  coberta 
de  uma  embarcarão ;  armagão  de  madeira,  dentro  da 
qual  se  empilham  as  maçarocas  de  milho,  por  forma 
que  recebam  o  ar  e  se  conservem  sans;  ♦  (prov.alg.) 
o  mesmo  que  tremonha.  (Do  ar.  dholla^  de  dliill^  som- 
bra). 

Xol<la  %  f.  acto  ou  effeito  de  toldar. 

rrol^laclo»  part.  de 

IToldlaii*,  V.  t,  cobrir  com  toldo ;  (ílg.)  encobrir ; 
anuvear;  obscurecer;  entristecer;  turbar;  v.  p.  (ílg.) 
embriaíçar-se.  (De  tâldo), 

«  Xol<la.ria,  f,  povoac&o  de  fndios  america- 
nos, formada  de  tendas  ou  barracas,  mais  ou  menos 
persistentes,  e  cobertas  de  pelles  de  cavallos  selva- 
gens ou  de  ramos  de  palmeira.  Cf.  Mayne-Reid.  (De 

tôldu), 

«  Xôlde»  m.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que  teli- 
tone, 

*  Xòldeira,  f.  (prov.  trasm.)  mulher  que  gos- 
ta de  toldes. 

Xôlclo,  m.  coberta  ou  pega  de  lona  ou  de  outra 
substância,  e  destinada  principalmente  a  abrigar  do 
sol  e  da  chuva  uma  porta,  uma  praça,  etc.  *  (bras.) 
aldeia  ou  povoação  de  indígenas.  (De  tolda^}. 

»  Xole^lana^  f,  espada  fabricada  em  Toledo. 
Cf.  Herculano,  Lendas  e  Natt\,  ii,  p.  75.  (De  toU- 
da7io), 

*  Xoleâano,  adj,  relativo  a  Toledo;  m.  habi- 
tante de  Tolôdo.  (De  Toledo  n.  p.) 

Xolô<109  m.  (pop.)  acto  ou  dito  de  pessoa  des- 
assisada;  toleima.  (De  tolo),  * 

Xoleima^  f.  o  mesmo  que  tolice, 

Xoleirao,  m.  e  adj,  o  que  é  tolo  ou  muito 
tolo;  pateta.  (De  talo). 

Xolejar,  v.  i,  dizer  ou  praticar  tolices.  (De 
tolo). 

«  Xolentiniano,  adj.  relativo  ao  poeta  por- 
tuguês Nicolau  Tolentino;  similhante,  na  forma  ou 
no  estilo,  ás  poesias  de  Tolentino. 

Xoleracla,  f.  prostituta  que  tem  on  ome  in- 
scrito nos  registos  administrativos  e  está  sujeita  á 
inspecção  e  regulamentação  policial ;  mulher  públi- 
ca. (Fem,  de  tolerado), 

Xoleradamento»  adv,  com  tolerância.  (De 
tolerado). 

Xoloirado»  part,  de  tolerar, 

Xolci-íinoia,  f.  qualidade  do  que  é  toleran- 
te ;  acto  ou  effeito  de  tolerar.  (Lat.  tolerantia,  de  to- 
lera nn), 

Xolerante,  adj,  que  tolera;  dotado  de  tole- 
rância; indulgente;  que  desculpa  certas  faltas  ou 
erros;  que  admitte  ou  respeita  opiniões  contrárias  â 
sua.  (Lat.  tolerans,  de  tolerar e), 

Xolerantlsmo,  m.  opinião  dos  que  defen- 
dem a  tolerância  religiosa;  systema  dos  que  intendem 
que  se  devem  tolerar  num  Estado  todas  as  espécies 
de  religiões.  (De  tolerante). 

Xolerai*9  v,  t.  sêr  indulgente  pára  com;  con- 
sentir tacitamente;  supportar.  (Lat.  tolerare,  de  tol- 
ler  o). 

Xoleràivel»  adj,  que  se  pôde  tolerar;  soíTrí- 
vel ;  que  não  tem  grandes  defeitos;  indulgente.  (Lat. 
íolerabilis,  de  tolerare), 

Xolera^elmente,  adv,  de  modo  tolerável. 

»  Xoletano,  adj.  relativo  a  Toledo ;  m,  habi- 
tante de  Toledo.  (Lat.  toletanuÃy  de  Toletum  n.  p.) 

Xolôte,  m.  cada  uma  das  cavilhas,  na  borda 
do  barco,  ás  quaes  se  encosta  o  remo,  pára  jogar; 
^  pau  aguçado,  com  que  os  índios  da  América  apa- 
nham os  crocodilos.  (Do  fr.  tolet), 

Xoleteira,  f.  pe  quena  elevação  na  borda  do 
Ijarco,  em  que  se  cravam  os  tolêtes.  (De  tolête), 

Xollieânra,  f,  excremento  de  ave  de  rapina. 

Xollieita«  f.  (des.)  embaraço,  lolhimento.  Cf. 
Filinlo,  VI,  p.  189.  (De  tolheito), 

Xollieito,  adj,  (ant.)  o  mesmo  que  tolhido.. 


Xoll&^r,  V.  t.  embaraçar,  impedir;  prohibir; 
oppôr-se  a;  privar;  v.  p,  tôr  paralysia;  (fig.)  tomar- 
se  immóvel.  (Do  lat.  toilere,  do  gr.  tlaein). 

«XolliipOy  m.  coisa  tolhida  ou  defeituosa; 
monstruosidade.  Gf.  Gamilio,  Mem,  do  Cárcere,  (De 
tolher),  • 

XolUâo,  pari.  de  tolher;  entrevado;  paraly- 
tico. 

XoHiimento,  m.  acto  ou  effeito  de  tolhir  ou 
de  tolhôr-se. 

X^Uio,  m,  peixe  da  costa  do  Algarve. 

Xolioe,  f.  qualidade  de  que  é  tolo;  acto  ou 
dito  de  tolo;  parvoíce;  asneira;  desconchavo. 

Xoltna»  f.  (chul.)  o  mesmo  que  toledo;  logro 
que  se  faz  a  um  tolo.  (De  talo). 

Xollnaclo,  part,  de 

Xoltnar,  v,  t.  (chul.)  fazôr  tolina  a.  (De  to- 
Una) 

Xolineiro,  m.  (chul.)  aquôlle  que  tolina.  (De 
tolina), 

»  Xoliô,  m.  pequena  .árvore  da  índia  portu- 
guesa. 

Xolle,  m.  (ant.)  Us.  só  na  loc.  tomar  or^^, 
safar-se,  despedir-se;  dar  ás  de  villa-diògo).  (Lai. 
toUe,  de  toilere). 

»  Xollôr»  V.  t.  (ant.)  tirar;  subtrahir.  (Do  laU 
toilere), 

«  f  XoUe-tolle,  (1.  tólètólè),  m.  gritaria;  ala- 
rido; arruaça.  (Palavras  lat.,  com  que  a  Vulgata  áii 
que  os  judeus  pediam  a  morte  de  Jesus). 

«  Xollticia,  f,  género  de  plantas  saxifragáceas. 

X0I09  adj,  louco;  doido;  que  não  tem  juízo  ou 
intelligéncia;  que  não  faz  sentido  ou  que  nada  signi- 
fica; disparatado;  ridículo;  vaidoso;  cheio  de  espan- 
to; boquiaberto;  m.  aquèlle  que  não  tem  juízo; 
idiota;  pateta;  pacóvio.  (Liga-se  ao  lat.  stoliduif) 

Xolontro,  m.  tumor  produzido  por  contusão; 
caroço:  túbera.  (Gast.  tolondro). 

0  Xolstoísmo,  m,  conjunto  das  theorias  ou  o 
systema  de  Tolstoi.  (De  Tolstoi  n.  p.  de  um  escritor 
russo). 

»  Xolstoísta»  m,  sectário  do  tolstoísmo.  (De 
Tolstoi  n.  p.) 

»  Xolteeas,  m.  pi.  antiga  nação  mexicana. 

»  Xolteques,  m,  pi,  (V.  toltecas). 

Xolu,  m.  bálsamo  produzido  por  uma  árvore 
da  Golòmbia.  (De  Tolu  n.  p.) 

»  Xoliiato,  m.  sal  do  ácido  toluico.  (De  tolu). 

«  Xoluena»  f.  combinação  de  carbono  e  by- 
drogeno.  (De  tolu). 

«  Xotuieo,  adj,  relativo  ao  bálsamo  tolu.  (De 
tolu) , 

»  Xoliiíf*ei*o,  adj.  que  produz  o  bálsamo  tolu. 

«Xoluína,  f.  principio  estimulante,  contido 
no  bálsamo  tolu. 

»  Xôlpidle,  f.  género  de  plantas  da  fam.  das 
compostas. 

Xom,  m.  tensão,  estado  de  elasticidade  de  cada 
tecido  orgânico;  effeito  de  tonificar;  certo  grau  de 
abaixamento  ou  elevação  da  voz;  elevação  da  voi 
sobre  uma  syllabade  uma  palavra;  carácter  da  voz, 
relativamente  á  natureza  do  discurso ;  em  música,  o 
som,  relativamente  ao  seu  grau  de  gravidade  ou  de 
acuidade;  intervallo  entre  duas  notas  da  escala  musi- 
cal, excepto  o  de  mi  para  fá,  e  o  de  si  para  dó;  còr  que 
predomina  num  quadro;  colorido;  carácter;  modo 
geral;  modaf  similhança;  teor;  maneira;  «gamma 
que  se  adopta  pára  a  composição  ou  execução  de 
uma  peça  musical;  semc^^^  nem  sonty  < loc.  adv.) 
disparatadamente.  (Lat.  tanus,  do  gr.  tonos,  de  tá- 
nein). 

*  Xôma,  xnterj.  fam.  (designativa  de  congratu- 
lação). «Então  saiu-te  a  sorte  grande?  tômali  <De 
tomar), 

Xomada,  f.  acto  ou  effeito  de  tomar;  con- 
quista. 
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Xon&Aââte,  adj.  (chul.)  tocado  (de  vinho); 
um  tanto  ébrio.  (De  tomcido). 

XomadicL,  f.  o  roesmoqiie  tomada;  coisa  ap- 
prebendida;  apprehens&o.  (De  tomar). 

TomcídiQO,  adj,  que  se  enfada  facilmente. 
(De  tomar), 

Xoma.clo,  part.  de  tomar;  m.  pZ.  refegos  em 
vestidos  de  mulheres;  pontos,  com  que  se  concertam 
as  roupas. 

Xomadoiroy  m.  pedago  da  cinta  das  vergas, 
a  que  se  ferra  a  vela  do  navio;  »  lx>mba  de  tomar 
agua;  «  tubo  parallelepi pedal,  que  toma  água  pára 
os  viveiros  das  salinas,  em  Aveiro.  (De  tomar). 

Xomad^x*9  m.  e  adj,  o  que  toma.  (De  tomar), 

Xornadlote,  adj.  o  mesmo  que  tomadête. 

TomaiCloiiro»  m,  (V.  tomadoiro), 

Xon1.acl11.ra9  f.  ferimento,  produzido  na  ca- 
valgadura pêlo  rogar  da  sella  ou  da  albarda.  (De  to- 
mar). 

«  Xomct*lar>|pira4B,  m.  (bras.)  o  mesmo  que 
talaveira, 

Xoniamento,  m.  o  mesmo  que  tomada, 

*  Xomaoy  m.  (prov.  minh.)  o  mesmo  que  te- 
mão. 

Xoinai*,  V.  t,  agarrar;  pegar  em;  segurar; 
suspender;  conquistar;  roubar;  capturar;  servir-se 
de;  recolher;  absorver;  bebôr;  engulir;  occupar, 
preenchôr;  alcançar;  abranger;  impedir;  acceltar; 
dirigir-se,  seguir  por;  adoptar;  assumir;  mostrar  que 
tem;  puxar  pâra  si;  escolher;  desejar;  interpretar; 
avaliar;  v.  p.  deixar-se  possuir;  deixar-se  dominar; 
sér  invadido;  impregnar-se;  (pleb.)  embebedar-se 
um  pouco;  embriagar-se.  (Sax.  iômian), 

XomajreiSy  m.  pi,  (Gp.  dares). 

•  Xomckta,  f.  (prov.  beir.)  o  mesmo  que  to- 
mate. Colhido  em  Sattam,  Pinhel,  etc. 

XomatculcL9  f.  massa  de  tomate,  pára  tem- 
pero. (De  tomate), 

Xomate,  m.  fructo  do  tomateiro;  tomateiro. 
(Do  mex.  tomatl). 

♦  Xomateira,  f,  (prov.  beir.)  o  mesmo  que 
tomateiro.  (Cast.  tomatera), 

Xomateiro,  m.  género  de  plantas  solâneas, 
procedente  da  América  tropical  e  cujo  fruto  verme- 
lho tem  applicacões  culinárias.  (De  tomate), 

Xomba  \  f,  remendo  no  calcado. 

Xoiiil>aS  f.  (V.  espelina), 

Xoinbaclillio,  m.  a  parte  mais  alta  de  um 
navio,  entre  a  popa  e  o  mastro  de  mezena.  (De  tom- 
bar *). 

Xoml>aâo9  part,  de  tombar, 

Xombad^r,  m.  eadj,  o  que  tomba;  *  (bras. 
do  N.)  encosta  íngreme,  terreno  escarpado,  cheio  de 
barrancos.  (De  tombar  *). 

» Xombct-laâeií-fius,  m.  (prov.  trasm.)  o 
mesmo  que  trangalhadanças, 

«  Xoiiil>a^la.H-*á«ipia4S,  m,  (bras.)  o  mesmo 
que  tromba-laa-águas, 

9  Xoml>a^lôl>oiS9  m.  (fam.)  homem  robusto 
e  desageitado ;  brutamontes;  trangalhadanças. 

Xoinil>aineii.to,  m.  acto  ou  eiTeito  de  tombar, 

Xombcur^,  v.  t,  deitar  no  chão;  fazer  cair; 
derrubar;  v.  i.  cair  no  chão;  cair;  declinar,  deslisar; 
V.  p.  cair  pâra  o  lado ;  virar-se.  (Do  ant.  alt.  ai.  tu- 
mon). 

Xoiiil>air  \  V,  t.  fazer  o  tombo  de,  inventa- 
riar; arrolar.  (De  tombo  ^). 

XombajT ',  v.  i.  (ant.)  resoar,  retumbar.  (De 
íow?) 

Xoml>eLro,  adj.  (bras.  do  S.)  manso,  (falando- 
se  de  gado). 

Xombo  \  m,  acto  ou  eíTeito  de  tombar  \  « 
(prov.)  ef^pécie  de  armadilha  pâra  caçar. 

Xoint>o  *,  m,  inventário  de  terrenos  demarca- 
dos; archivo;  registo  ou  relação  de  coisas  ou  factos 
relativos  a  uma  especialidade  ou  a  uma  região :  a  No 


Tombo  do  Estado  da  índia  há  notícias  muito  interes- 
santes...»  (Alter,  de  tomo), 

X^iiil>olck9  f.  espécie  de  loto,  em  que  é  pre- 
ciso enchér-se  um  cartão,  pâra  ganhar;  jogo  de  asar, 
que  se  pratica  sobre  um  tabuleiro  em  que  há  várias 
cavidades  de  cores  diversas.  (It.  tômbola), 

Xoml>ola.i*9  V,  i.  ganhar  no  jogo  da  tômbola. 
(De  tômbola). 

«  Xôii&l>oi*o,  m.  (ant.  prov.  trasm.)  o  mesmo 
que  cômoro.  (Gp.  tômoro), 

Xoment^lo,  m.  (Dem.  de  tomento), 

*  Xomentina,  f.  planta  herbácea  mal  conhe- 
cida. 

XomeiítOy  m.  a  íibra  mais  áspera  do  linho ; 
estopa  grossa;  lanugem  que  reveste  certos  orgams 
vegetaes.  (Do  lat.  tomentum). 

Xomen-t^so,  adj,  (bot.)  coberto  de  lanugem. 
(De  tomento), 

...tomia,  Buf,  f,  (designativo  de  incisão  ou 
dissecção).  (Do  gr.  tome), 

»  Xomillial,  m.  logar  onde  crescem  tomilhos. 
(De  tomilho), 

« Xomill&iiilia,  f,  (prov.  trasm.)  erva  de 
cheiro  activo  e  agradável,  a  qual  se  emprega  na  cu- 
ra de  azeitonas.  (De  tomilho), 

X0111LÍII1O9  m,  planta  labiada,  {thymtis  vídga- 
ris), 

*  Xomim»  m,  a  térca  parte  de  um  adarme  do 
marco  de  prata  castelhano. 

«  Xomípax-o,  adj.  (hist.  nat.)  que  se  multi- 
plica por  incisão  ou  corte,  (falando-se  de  algumas 
plantas  e  de  certos  animaes).  (T.  hybr.,  do  gr.  tome 
-f-  lat.  pãrere), 

«  Xonaioasínia,  f.  planta  umbellífera,  cuja 
espécie  typo  cresce  no  Piemonte.  (De  Tommasini 
n.  p.> 

XomOy  m.  volume  de  obra  impressa  ou  manu- 
scrita; cada  uma  das  partes  de  uma  obra  scientíQca 
ou  literária,  que  se  brocharam  ou  encadernaram  se- 
paradamente; divisão,  parte;  (fig.)  valia;  importân- 
cia; alcance.  (Lat.  (omus,  do  gr.  tomos), 

«  X^molo,  m,  medida  de  capacidade,  na  Itália 
do  sul. 

»  Xoinôptero,  m.  género  de  insectos  coleó- 
pteros  tetrâmeros.  (Do  gr.  tome  -^  pteron). 

Xômoro,  m.  (V.  cômoro). 

» Xomositlia,  f.  (min.)  variedade  amorpha 
de  silicato  de  manganês. 

f  Xoiootooia,  f,  (med.)  a  operação  cesariana. 
(Do  gr.  tome  +  tokos). 

Xôna,  f.  casca  ténue;  pellícula;  alburno;  (fig.) 
superfície.  (Do  lat.  túnica?) 

«  Xôna,  f.  barco  de  transporte,  nos  rios  de 
Géa. 

Xonadillia,  f,  toada,  canção  ligeira  ou  rús- 
tica. (Gast.  tonadilla,  de  tonar). 

Xonal,  adj,  relativo  ao  tom  ou  á  tonalidade. 
(Do  lat.  tonus). 

Xonalidlaâe,  f,  propriedade  que  caracteriza 
um  tom;  qualidade  de  um  escrito  ou  de  uma  peca 
musical,  em  que  predomina  um  determinado  tom. 
(De  tonal), 

Xonalmento,  adv,  de  modo  tonal;  conforme 
ao  tom. 

Xonante,  adj.  que  troveja;  que  atroa;  forte. 
(Lat.  tonans,  de  tonar e), 

TowkCLVf  V,  i.  (ant.)  trovejar.  (Lat.  tonare,  de 
tonus). 

«  Xoniirlo,  m.  espécie  de  flauta,  com  que  se 
dava  o  tom  aos  oradores.  (Lat.  tona^um,  de  tonus), 

*  Xonoa,  f.  árvore  leguminosa  da  América, 
que  produz  uma  espécie  de  fava,  com  que  se  aro- 
matiza o  tabaco. 

XondlinliOy  m,  moldura  pequena  e  redonda, 
na  base  das  columnas;  »  (anat.  ant.)  o  mesmo  que 
tarso. 
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GTone,  m,  o  mesmo  qae  aUmadia.  (Talvez  o 
mesmo  que  tona), 

1?onel9  m.  grande  vasilha  pára  líquidos,  for- 
mada de  aduelas,  arcos  e  tampos  e  de  capacidade 
igual  ou  superior  á  de  duas  pipas;  (fíg.)  beberr&o; 
(ant.)  tonelada.  (Do  germ.  tonne). 

Xonelada^  ^.  o  que  um  tonel  pôde  conter; 
poso  de  trôze  quintaes  e  meio ;  medida,  com  que  se 
cedcula  o  carregamento  dos  navios  ou  o  que  os  na- 
vios podem  transportar;  «  (ant.)  cincoõnta  almudes 
ou  duas  pipas  de  vinho.  {D&  tonel). 

Xonela^em»  f.  capacidade  de  um  navio; 
medida  dessa  capacidade.  (De  tonel). 

GDouelairtay  f.  o  mesmo  que  tanoaria,  (De 
tonel). 

rFonelôtes,  m.  pi.  parte  da  antiga  armadura, 
que  descia  da  cintura  ao  joôlho.  (Fr.  tonnelet^  do  b. 
lat.  tonaeella,  do  lat.  túnica). 

»  Tong^aiSy  m.  pi.  indígenas  que  povoaram  a 
região  de  Gaza,  na  África  oriental,  antes  da  invasão 
dos  vátuas. 

nConia»9  f.  o  mesmo  que  tonicidade.  (Do  lat. 
tonus). 

nCônioa,  f.  (mus.)  nota  tónica.  (Fem.  de  tónico). 
nCoiiioicla.cle,  f.  qualidade  ou  estado  do  que 
é  tónico;  estado  em  que  os  tecidos  orgânicos  reve- 
lam vigor  ou  energia. 

nCônioo»  adj.  relativo  a  tom;  que  tonifica  ou  dá 
energia  a  certos  tecidos;  (mus.)  Diz-se  da  primeira 
nota  de  uma  escala  ou  gamma;  e  diz-se  da  elevação 
ou  pausa  da  voz,  numa  syllaba  de  uma  palavra;  m. 
remédio  que  tonifica.  (Do  lat.  tonua). 
GDoiiifiea^lo,  part.  de  tonificar 
Tonifíocuite,  adj.  que  tonifíca.  (De  tonifi- 
car). 

1?oiiifioAi:*9  V.  t,  dar  tom  a,  dar  vigor  a,  forta- 
lecer. (Do  lat.  tonuB  -f  f acere). 

nConillio,  m.  tom  débil;  tonadilha.  (Do  lat. 
tonus). 

«  GDonina,  f.  o  mesmo  que 
Xoninlia.,  f.  atum  de  pouca  idade;  espécie 
de  cetáceo,  porco  marinho.  (Do  lat.  thunnus  =  gr. 
thunno$). 

nConlnlio»  m.  o  mesmo  que  toninha. 
nCoiiioneia»  f.  ave  do  Brasil. 
ironiismo,  m,  o  mesmo  que  tétano.  (Do  gr. 
tonos). 

nConitruante,  adj.  que  troveja;  atroadòr. 
(Lat.  tonitruans^  de  tonitruare). 

Toiiitimoy  adj,  (poet.)  o  mesmo  que  toni- 
truante. (Do  lat.  tonitruusy  de  tonare). 

1?oiiii;i*uL^809  adj.  tonitruante;  sujeito  a  tro- 
voadas. (De  tonitruo). 
I^onlca^  f.  (V.  tonca). 

»  l^oiílcaiy^,  m.  e  adj.  Diz-se  da  espécie  mais 
ordinária  de  chá  vôrde. 

Tono,  m.  tom;  ária;  tonadilha;  attitude.  (Lat. 
tonusy  do  gr.  tonos). 

• .  .toiiOy  suf.  (designativo  de  ton  ou  som). 
XoiiOa,  f.  concerto  em  tonéis  ou  vasilhas  aná- 
logas. (Cp.  tonel). 

»  Xonois,  m.  peso  grôgo,  equivalente  a  1:500 
kilogrammas.  (Gr.  tonos). 

«  Xonquim,  m.  língua  dos  indígenas  do  Ton- 
quim.  na  Ásia  oriental.  Gf.  Filinto,  xi,  p.  i95. 
Xonsarclo,  part.  de 

GDonsar»  v.  t.  (ant.)  o  mesmo  tosquiar.  (Lat. 
tonsare,  freq.  de  tondere). 

GDonisilla.,  f.  o  mesmo  que  amygdala.  (Lat. 
tonsiUa^  de  tonsa). 

Toiiiaiillai:*,  adj.  relativo  á  tonsiUa. 
GDonfidlllte,  f.  inflammacáo  da  tonsiUa. 
«  Xonsonita,  f.  (min.)  silicato  hydratado  de 
alumina  e  cal. 

rrouHura»  f.  acto  ou  eíTeito  de  tonsurar; 
cerem  ónia  ecclesiáslica,  em  que  o  bispo  dá  um  pe- 


queno corte  no  cabôllo  do  ordinando,  ao  conferír-lhe 
ordens  menores;  coroa  de  clérigo.  (Lat.  tonsura^  de 
tondere). 

nCons-uraclo»  part.  de  tonsurar;  m.  o  mesmo 
que  padre. 

XonisuLircur,  v.  t.  tosquiar;  praticar  a  ceremó- 
nia  da  tonsura  em.  (Lat.  tonsurare,  de  tonsura). 

GTonta»  f.  mulher  tonta;  (pop.)  a  cabéga.  (Fem. 
de  tonto). 

»  Tontaria»  f.  acto  ou  dito  de  pessoa  tonta; 
disparate;  tolice.  (De  tonto). 

GDoii-teair,  v.  i.  dizôr  ou  fazer  tolices;  proce- 
der como  tonto;  disparatar;  estar  tonto;  perturbar- 
se;  escabecear.  (De  tonto). 

Xonteiíra,  f.  tontice;  tontura.  (De  tanto). 

Xonteria,  f.  (V.  tentaria). 

rrontioe,  f.  acto  ou  dito  de  tonto;  tolice;  de- 
mência. (De  tonto). 

Xonttna.,  f.  associação,  em  que  o  capital  dos 
membros  fallecidos  passa  pára  os  sobreviventes; 
qualquer  operação  financeira  baseada  na  duração  da 
vida  humana.  (De  Tonti  n.  p.). 

Xonto,  adi;,  attónito;  perturt)ado;  que  tem  ton- 
turas; idiota;  demente;  m.  indivíduo  tonto;  pateta. 
(Gontr.  de  attónito). 

Xontiira^  f.  perturbação  de  cabeça;  vertigem; 
estonteamento.  (De  tonto). 

Xopa,  f,  jogo  de  crianças.  (De  topar). 

«  Xopa-oajmeirOy  m.  sorte  de  bandarilbas, 
em  que  o  toireiro  cita  o  animal  de  frente  e  a  pé  Ar- 
me, fazendo  quebro  quando  o  toiro  humilha  e  pre- 
gando-lhe  então  as  bandarilhas. 

Xopada.,  f.  acto  ou  eíTeito  de  bater  involun- 
tariamente com  a  ponta  do  pé;  choque.  (De  topar). 

Xopado»  part.  de 

Xopfur,  V.  t.  encontrar;  achar;  jogar  contra 
(todo  o  dinheiro  que  está  na  banca  do  jogo);  v.  i.  ir 
de  encontro;  encontrar- se;  dar  com  o  pé;  bater; 
chegar.  (De  tope). 

»  Xoparolia»  (i.  topark...)^  m.  chefe  de  uma 
toparchia.  (Gr.  toparkhès,  de  topos  +  arídiein). 

« Xopajtroliiav  (1.  topark...)^  f.  espécie  de 
principado  independente,  na  antiguidade.  (Gp.  to- 
par cha). 

XopaiZym.  christão  mestiço,  no  oriente;  »  (ant.) 
intérprete  chinos.  Gf.  Cartas  do  Japão^  ed.  de  Évora, 
p.43. 

XopâiSEio,  m.  pedra  preciosa  de  oôr  amarela. 
(Lat.  topazius,  do  gr.  Topazos  n.  p.) 

Xope,  m.  encontro  ou  choque  de  dois  objectos; 
topo,  cimo;  planta  amaryllídea;  (fig.)  o  mais  alto 
grau,  cúmulo;  laço  de  fita  em  chapéu,  toucado,  etc. 
(Ingl.  top). 

Xopetada^  f.  pancada  com  a  cabeça;  mar- 
rada. (De  topetar). 

Xopetado,  part.  de 

Xopetar,  v.  t.  tocar  o  ponto  roais  alto  de; 
subir  ás  alturas  de:  elevar-se  a;  v.  t.  batôr  como 
topete  ou  com  a  cabôça;  dar  marradas;  elevar-se; 
tocar  no  ponto  mais  alto.  (De  topete). 

Xopôte,  m.  cabôllo  levantado  á  frente  da  ca- 
beça; parte  anterior  e  elevada  da  cabelleira  de  pa- 
lhaço; parte  da  crina  do  cavallo,  pendente  sobre  a 
testa;  (pop.)  cabôça.  (De  tope). 

Xopeteirav  f.  o  mesmo  que  testeira.  (De  tO' 
pète). 

XopetuLclOt  adj.  que  traz  topete ;  «  (bras.)  va- 
lente, destemido.  (De  topete). 

Xoplxo,  m.  substância  dura  que  se  forma  oo 
interior  dos  orgams  ou  junto  das  articulações  dos  so- 
res animados.  (Lat.  tophus,  do  gr.  tophos). 

Xopiaríày  f.  arte  de  adornar  os  jardins,  dan- 
do ás  plantas  configurações  diversas.  (Lat.  topiaria, 
do  gr.  topia,  de  topos). 

»  Xopiâ.rio9  m.  jardineiro,  que  pratica  a  lo- 
piaría.  (Lat.  topiarius,  de  topia). 
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OCôptoa,  f.  doutrina  dos  tó|M008.  (Fem.  de  ti- 

OCôpiooy  aài,  relativo  a  logar;  relativo  exacta- 
mente àquillo  de  que  se  trata;  externo,  (falando-se 
de  medicamentos) ;  e  diz- se  dos  legares  communs, 
em  rbètórica;  m.  remédio  tópico;  remédio;  ponto 
principal:  thema;  pi.  togares  communs;  synthese, 
generalidade.  (Gr.  tapikoB^  de  topos), . 

•  nroplxtanibo,  m.  planta  originária  do  Chile, 
também  conhecida  por  gircuol  batateiro,  produzindo 
tubérculos  comestíveis,  de  que  há  duas  variedades, 
vermelha  e  amarela;  o  tubérculo  do  topinambo. 

'TopinambAr,  m.  o  mesmo  que  topinambo, 

GTopinlio»  adj,  Diz-se  da  cavalgadura  que  tem 
06  talões  e  quartos  muito  altos.  (De  topo). 

T^po»  m.  tope,  cume;  extremidade.  (Cp.  tope). 

1?<^po»  m,  (des.)  encontro,  acto  de  topar,  tope. 
(Cp.  tope), 

nrop^^flprafo»  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  topo- 
graphúy  etc. 

GTopos^z-aplila,  f.  descripçSU)  minuciosa  de 
orna  localidade;  arte  de  representar  no  papel  a  con- 
figurac^  de  uma  porção  de  terreno,  com  todos  os 
objectos  que  est&o  á  superfície  deste;  » (neol.)  des- 
crípgão  anatómica  e  minuciosa  de  qualquer  parte  do 
organismo  humano :  cA  topographia  craniana. . . » (De 
topógrapho), 

GDopocrrapIlioamexite»  adv.  de  modo  to- 
pográphico;  segundo  os  processos  da  topographia. 

17opo|p*Aplil<M>9  adj,  relativo  á  iopog^^aphia, 

GDop^g^apl&o,  m.  aquèlle  que  se  occupa  de 
topographia.  (Gr.  topographos,  de  topos  -\-  grapheín), 

ITopolofiria^/.o  mesmo  que  topographia,  (Do 
gr.  topos  +  logos), 

GTopoI^^g^ioo,  adj,  relativo  á  topologia, 

IToponímlAy  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  topony^ 
mia,  etc. 

»  a?oponLOiiiâ0tloa,  f,  onomástica  dos  lega- 
res. (Do  gr.  topos +  onoma). 

GDoponymiay  f,  designação  dos  legares  pêlos 
seus  nomes.  (Do  gr.  topos  -f  onumá), 

GTopon^mloo»  adj,  relativo  á  toponymia, 

«  n?opòpliol>iflÍ9  f,  modo  mórbick)  a  objectos 
inanimados.  (Do  gr.  topos  -{-phobein). 

t  n?opôp]iol>o,  m.  aquéUe  que  soffre  topb- 
phobia. 

ê  ^opoirttma,  m.  panorama  de  um  determi- 
nado logar.  (Do  gr.  topos +  oraein), 

« ^opotlieisfa^  f,  descripção  de  um  logar 
imaginário.  (Do  gr.  topos +  thesis), 

Troque  ^9  m.  acto  ou  eíTeito  de  tocar;  conta- 
cto; som  produzido  pêlo  contacto;  pancada;  som 
produzido  por  pancada ;  acto  de  tocar  instrumentos 
músicos;  som  de  instrumentos  músicos;  aperto  de 
mão,  como  signal  de  cortesia;  retoque,  em  pintura; 
remoque;  sabor  ou  cheiro  peculiar  de  certos  vinhos ; 
signal,  vestígio;  inspirac&o;  esmero  num  trabalho 
artístico;  (fíg.)  meio  de  conhecer  ou  de  avaliar. 

•  Tóci-ae  %  m,  (des.)  unidade  pecuniária  que, 
na  costa  oriental  da  África,  correspondia  a  quarenta 
cauríns. 

•  f  rFoqne  ',  f.  espécie  de  chapéu  pára  senho- 
ra, chato  por  cima,  com  pequena  aba  e  coberto  de 
velludo  ou  soda.  Cp.  touca,  (T.  fr.). 

» HDoqneâ^ifS,  m,  pi.  indígenas  do  norte  do 
Brasil. 

17oqiie«eml>oqiie,  m.  jogo  com  bóia  e  arco. 

«GDoqueixo,  m.  (ant.)  espécie  de  touca.  (Por 
louqueixo,  de  touca). 

»  n?ox*a,  f,  tributo  que  os  judeus  pagavam  por 
família. 

IToiraclOy  pari.  de  torar. 

rForal»  m.  a  parte  mais  grossa  ou  forte  da  lan- 
ça; (des.)  cabeção  em  camisa  de  mulher.  (De  toro), 

»  GCoranfi^eira»  /.  arvorôta  da  índia  portu- 
guesa. 


'JDoreopf  V,  t.  partir  em  toros;  «  (bras.)  atra- 
vessar.  (De  toro), 

*TasráM9  m,  pi,  indígenas  do  norte  do  Brasil. 

Tórax,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  thóraxy  etc. 

»  Tax^cLf  f.  pedra  quadrilonga  e  esquadriada; 
vôrga  de  porta;  padieira. 

«  GDoirpado»  m,  vÔrga  de  porta,  torça.  (De  tor^ 
ça). 

Xox^OaI»  m.  cordão  feito  de  fios  de  retrós;  cor- 
dão de  soda  com  fíos  de  oiro;  «  (bras.  do  S.)  espécie 
de  cabresto,  para  conter  animaes  ariscos.  (De  tor- 
cer). 

nCor^alaclo,  adj.  guarnecido  com  torcal.  (De 
torçal). 

T:^arQ^09  f'  torcedura;  cólica  de  certos  ani- 
maes, especialmente  do  cavallo.  (Lat.  tortio,  de  tor- 
quere), 

nCoroasE,  m.  e  adj.  Diz-se  de  uma  espécie  de 
pombo,  cujo  pesqóco  tem  várias  cores.  (Do  lat.  tor- 
quatus,  de  torquis). 

Xoroedelfl^  f.  o  mesmo  que  torcedura. 

ToroedOí*»  adj.  que  torce;  m.  instrumento 
pára  torcer;  fuso;  arrocho.  (De  torcer), 

Toroediiray  f,  acto  ou  efteito  de  torcer;  si- 
nuosidade;  (fíg.)  evasiva;  sophisma. 

»  QCoroegrado,  pai^t,  de 

»  Xoroeg^cur,  v,  t,  o  mesmo  que  estoreegar. 

Toroôr,  v,  t,  fazer  volver  (objecto  mais  ou  me- 
nos longo)  pélas  duas  extremidades  em  sentido  con- 
trário  ou  por  uma  só,  estando  a  outra  flxa ;  tornar  torto ; 
encurvar;  desviar;  deslocar;  fazer  mudar  de  rumo 
ou  de  tenção;  induzir;  perverter;  alterar;  encaraco- 
lar; V,  i.  dar  volta;  desistir  de  um  plano;  vergar-se; 
annuír;  sujeitar-se.  (Lat.  torquere,  talvez  do  rad! 
sanscr.  tark). 

Toroioollo»  m.  rodeio;  sinuosidade;  inclina- 
ção involuntária  da  cabeça,  em  virtude  de  inflamma- 
pão  ou  dores  nos  músculos  do  pescoço;  ave  trepa- 
deira, papa- formigas;  (fig.)  ambiguidade.  (De  torcer 
+  collo),  - 

'Toroidla,  f.  mecha  de  candieiro  ou  de  vela ; 
pavio;  objecto  similhante  a  uma  torcida;  objecto 
torcido;  ♦  rK.j  grossa;  (gir.)  pechincha.  (Fem.  de 
torcido), 

1?oi*olâameiite,  adv.de  modo  constrangido; 
tortuosamente.  (De  torcido). 

Toroiâo,  part.  de  torcer, 

GDoroilli&o,  m.  o  mesmo  que  torção. 

1?ox*olmeiito,  m.  o  mesmo  que  torcedura. 

Torpol,  m.  (V.  terçai). 

«OToroulcu*,  adj.  em  forma  de  tórculo;  m. 
(anat.)  confluência  de  alguns  seios  cerebraes,  conhe- 
cida também  por  lagar  de  Herôphiio.  Cf.  J.  A.  Serra- 
no, Osteologia.  (Lat,  torcular,  de  torquere), 

Tôiroiilo,  m.  pequena  prensa;  prelo;  apparô- 
Iho  pára  polir  metaes.  (Lat.  torculum,  de  torcular). 

nCorda,  f.  fêmea  do  tordo.  (Do  lat.  turda,  de 
turdus). 

« ncorcla-merii^allieira,  f.  ave  aquática, 
{alça  tof*da,  Lin.) 

•  ToiHleiab,  f.  (prov.  minh.)  o  mesmo  que 
irorctelra,  f.  ave,  similhanle  ao  tordo,  mas 

maior.  (De  tordo). 

» 1?oi*âelro,  m.  o  mesmo  que  tarambola, 

«TordiS^,  m.  (ant.)  baile  cantado;  canto  que 
acompanhava  o  bailado.  Cf.  G.  Vicente,  i,  p.  227. 

Xoi-dillio,  adj,  que  tem  côr  de  tordo.  (De 
tordo). 

Xôrdo,  m.  género  de  pássaros  dentirostros ; 
peixe  labroide  do  Mediterrâneo.  (Do  lat.  turdus). 

♦  XOrda-brailoo,  m.  espécie  de  tordo,  {tur- 
dus musicus^  Lin.) 

« GT^râo-iiiairliilio,  m.  o  mesmo  que  pica- 
peixe, 

« 1?Orclo-picsK9o,  m.  espécie  de  melro,  se  bem 
que  as  asas,  a  forma  do  vôo  e  outras  condições  não 
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se  confundem  com  as  do  melro.  É  o  hydrobata  dn- 
dus^  a  que  também  se  deu  o  nome  de  melro  da  água^ 
ou  melro  peixeiro. 

'TordloT'eia.9  f,  o  mesmo  que  tordeira. 

«  Xôi*clo«viisis^eÍx*09  m.  o  mesmo  que  tor^ 
deira, 

»  Toirdylio,  m.  género  de  plantas  umbellífe- 
ras. 

»  GDoré,  m.  (bras.)  flauta,  feita  de  taboca. 

»  nCorena^  m.  (bras.  do  S.)  homem  elegante, 
guapo. 

'JDoreiunaitog^air...  o  mesmo  que  toreuma' 
tograph,,» 

iroreuiiiatog^arpliia,  f,  arte  de  toreuma- 
tógrapho.  (Cp.  toreumatógrapho), 

Xoreumat^^g^raplio,  m.  aquèlle  que  se 
occupa  dos  monumentos  esculpidos,  especialmente 
dos  antigos  baixos-relêvos.  (Do  gr.  toreuma,  toreu- 
matoê  -{-graphein), 

GTo ri&iitioa»  f,  arte  de  cinzelar  ou  esculpir 
sobre  metaes,  madeira  ou  marfim.  (Gr.  toreutikèf  de 
tureuein). 

I^orfi^,  f,  o  mesmo  que  urze;  »  raízes  de  urze, 
de  que  se  faz  carvão.  (Do  lat.  torquere  f) 

GTorg^niSiO,  m.  (V.  turgimão). 

Toríbios,  m.  pi.  avelórios  de  crystal,  proce- 
dentes da  índia. 

1?oi*ilo,  m.  (bot.)  ponto,  donde  nasce  a  flor,  no 
pedúnculo.  (De  láro). 

«rroimia,  f,  (ant.)  o  mesmo  que  turma.  Gf. 
Viriat.  Trag,,  p.  419. 

1?orioeiita,  f.  tempestade  violenta;  (fig.) 
grande  barulho;  desordem;  agitac&o.  (Lat.  tormenta, 
pi.  de  tormentum). 

nCoiriiieiitôllio,  m.  o  mesmo  que  tremontèlo. 

4 'Xomneiitilla,  f,  ou 

1?onaeiitillia,f.  o  mesmo  quesete-em-rama. 

»  GTorineiittiia»  f.  Designação  vulgar  de  uma 
planta  medicinal,  o  mesmo  que  tormentUha.  Gf. 
Desengano  da  Medicina^  p.  246. 

1?oi*mento,  m.  acto  ou  eíTeito  de  atormentar; 
afflicçâo;  tortura;  desgraça.  (Lat.  tormentum,  de 
torquere). 

IToinneiitôrio,  adj.  relativo  a  tormenta;  em 
que  há  tormentas. 

'Xoxnnen.tOso,  adj.  relativo  a  tormento;  tor- 
mentório; (flg.)  que  causa  tormento;  trabalhoso. 

1?oi*iia  S  f*  aqui! lo  que,  além  do  objecto  que 
se  troca  por  outro,  se  dá  pára  igualar  o  valor  dôste ; 
compensação,  que  um  co-herdeiro  mais  favorecido 
na  partilha  dá  a  outro  ou  outros^  pára  igualar  os 
quinhões.  (De  tornar), 

•  Xoi*iia%  f,  espécie  de  pállio  indiano.  Cf.  Th. 
Ribeiro,  Jornadas,  ii,  p.  443. 

1?òraal>^<la9  f.  segunda  celebração  de  uma 
boda  de  núpcias;  festa  no  dia  immediato  ao  das  nú- 
pcias. (De  tornar  +  boda), 

'Tomada  \  f.  acto  ou  eíTeito  de  tomar;  volta, 
regresso.  «Quando  já  vinha  de  tomada... h  Filinto, 
Vida  de  D.  Man.,  iii,  p.  249. 

Xoimada',  f.  líquido  que  sái  de  uma  vasi- 
lha, tirada  a  chave  da  torneira.  (De  tomo). 

ToimaâiQo,  adj.  apóstata;  renegado;  deser- 
tor; que  volta  ao  grémio  ou  religião  donde  tinha 
saído;  que  volta.  (De  tomar). 

Tornadlo,  part.  de  tomar. 

nCoraadoira»  f.  o  mesmo  que  tm^nadura. 

ToraadlOi*,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  torneadôr. 

Xoimaâoiura,  /".  (V.  tomadoira). 

'Toraadura,  f.  instrumento  pára  torcer  vi- 
mes  e  arcos.  (De  iomar). 

Torna-fio,  m.  peça  de  ferro,  em  que  os  pen- 
tieiros  aflam  as  ferramentas. 

«  'Tornamento,  m.  (des.)  o  mesmo  que  tor- 
nada*. 

Xoraai*,  V.  t.y  i.  ep.  voltar,  virar,  volver;  v. 


t.  fazer,  transformar  em;  traduzir;  restituir;  recon- 
duzir: V.  i.  mudar  de  intento;  tomar  defôsa;  e.  p. 
regressar;  voltar  ao  ponto  de  partida;  recorrer: 
transformar-se,  convertôr-se;  »  rs^mão,  (loc.  des.) 
defendôr-se  á  mão  armada,  resistir  á  justiça.  (Lai. 
tomare,  de  tomus). 

Tòtmaisol,  (l.  tomass...)^  m.  planta,  o  mesmo 
que  girasol;  heliotrópio.  (De  tornar  +  êol). 

» 'Tonia-tonia,  f.  (prov.  mioh.)  Água  de 
rs^,  a  que  c&da  lavrador  pôde  guiar  pára  o  seu 
campo,  antes  de  chegar  a  época  em  que  ella  se  re- 
parte. 

Xonia-Tlafirem»  f.  volta  de  uma  viagem  por 
mar:  regresso;  (flg.)  refúgio;  resto. 

'Toimeado,  part.  de  tornear. 

TomeaclOir,  m.  e  adj.  o  que  tom^a ;  m. 
banco  em  que  se  fazem  as  rodas  das  seges ;  instru- 
mento, com  que  os  espingardeiros  abrem  as  escor- 
vas. (De  tornear). 

1*o]meaiitoii.to,  m.  acto  ou  eCTeito  de 

Torneai*  \  v.  t.  fabricar  com  o  tomo ;  desbas- 
tar ou  lavrar  ao  torno;  arredondar;  tomar  roliço; 
circumdar.  (De  tomo). 

'Toraear>9  v.  i.  andar  em  torneio  ou  justa; 
fazer  exercícios  de  torneio.  (De  toi*ne%o). 

GToraearía,  f.  arte  ou  offlcina  de  torneiro. 
(De  tornear). 

rForaeiivelf  adj.  que  se  pôde  tornear^. 

Tovikeia ^,  m. acto  ou  eíTeito  de  tornear^;  (fig.) 
flexibilidade  ou  elegância  de  formas;  elegância  de 
phrase. 

IToinieio*,  m.  jogos  públicos  de  cavalleiros 
na  ifiade-média ;  justa.  (Fr.  toumoi,  de  toumoyer). 

1?o]meiira,  f.  tubo  com  uma  espécie  de  cha- 
ve, que  se  adapta  a  qualquer  vasilha,  pára  delia  se 
extrahír  o  líquido  que  contém,  quando  se  queira. 
(De  tomo). 

GToraeiro»  m.  aquôlle  que  trabalha  ao  tomo; 
aquôlle  que  torneia;  casta  de  uva.  (De  torno). 

Xorneja»  f.  Hf  cada  uma  das  cavilhas  que,  na 
extremidade  do  eixo  do  carro,  impedem  que  as  ro- 
das saiam.  (Os  diccionaristas  portugueses,  desde 
fiento  Pereira  e  Moraes  até  os  modernos,  dão  de  tor- 
neja uma  definição  que  supponho  errada). 

GToraeJado,  part.  de  tornejar. 

nroimejameií-to,  m.  acto  ou  eíTeito  de 

Xornejar,  v.  t.  encurvar;  v.  i.  enciUTrarse, 
recurvar-se;  dar  volta.  (De  torno). 

Tornei,  m.  argola,  cravada  na  extremidade 
de  uma  haste,  sobre  a  qual  se  revolve  pára  todos  os 
lados;  »  cada  uma  das  duas  peças  móveis  de  madei- 
ra, que  atravessam  a  extremidade  das  testeiras  de 
uma  serra,  e  nas  quaes  se  flxam  os  extremos  da  lâ- 
mina da  mesma  serra.  (De  tói^no). 

GDoimôiei,  ou  tornôz,  m.  moeda  antiga  de 
prata.  (Fr.  tournois,  de  Tours  n.  p.) 

«  Toimôte,  m.  pequeno  tôrno.  (De  torno). 

'Toraill&eiro,  adj.  que  deixa  o  regimento, 
voltando  pára  casa,  (falando-se  dò  soldado).  (De  t'^- 
nar). 

17onilll&o,  m.  castigo  que  se  dava  aos  milita- 
res, apertando-lhes  uma  espingarda  sobre  o  pescoço 
e  outra  nas  curvas  das  pernas,  obrigando  os  a  cur- 
var-se  e  difflcultandolhes  os  movimentos;  pequeno 
tôrno;  (flçr.^  lance  apertado;  apertos.  (De  tôrno). 

ororiiliilio»  m.  tôrno  pequeno,  em  que  os  ser- 
ralheiros ou  ferreiros  apertam  as  peças  que  querem 
limar.  (De  tôrno). 

Groiriiiciuôte,  m.  cruz  móvel,  collocada  h»»- 
rizontalmente  á  entrada  de  uma  rua  ou  estrada,  pjira 
sô  deixar  passar  peões;  apparôlho  pára  demonstrar 
a  reacção  causada  pólo  escoamento  dos  gazes;  tra- 
pí^zio  fixo;  tôrno;  instrumento  cirúrgico,  páraconi- 
primir  as  artérias,  suspendendo  uma  hemorrhatria ; 
antigo  instrumento  de  tortura  inquisitorial.  (Fr.  tour- 
niquety  de  toumer). 
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'  rr^mckQ^  tn.  ingenho,  em  que  se  faz  girar  uma 
peça  de  madeira,  marfim,  eto.,  que  se  quer  lavrar 
ou  arredondar;  torninho;  chave  da  torneira;  a  roda 
DOS  conventos;  volta;  prego  de  madeira;  pua;  ca- 
vilha; »  (prov.  dur.)  o  mesmo  que  espera  e  talão 
nas  videiras:  cp.  esp&i^a,  (Lat.  torntM  =  gr.  tomo»), 

Xoimoz^lo,  m.  saliência  óssea,  na  articula- 
ção do  pé  com  a  perna;  artelho.  (De  t&irno). 

Xdro,  m.  tronco  de  uma  árvore,  sem  rama;  co- 
po; tronco  do  corpo;  fragmento  de  Um  brago  de  ár- 
vore; moldura  circular  na  base  da  columna;  pedaço 
de  cabo  náutico,  pára  se  desfiar  em  fio  de  carreta; 
receptáculo  de  alguns  fructos;  (ant.)  leito.  (Lat.  to- 
rus,  de  torquere). 

«  Xôroy  m.  o  mesmo  ou  melhor  que  thoí^o. 

*  Toro  1,  adj.  (bras.)  Diz-se  da  pessoa  que  perr 
deu  a  phalange  de  qualquer  dôdo  da  máo.  (Talvez 
de  torar), 

»  Toi^ô  ^9  m.  (bras.)  aVe  gallinácea  das  regiOes 
do  Amazonas,  espécie  de  inambu. 

ToroivJa,  f,  variedade  de  laranja  pouco  doce, 
ou,  antes,  variedade  de  limS^o.  (Do  ar.  torondja), 

Xordiso,  adj,  vigoroso;  polpudo,  carnudo.  (Lat. 
toi^osui,  de  torus), 

TOi-pe  '9  adj,  disforme ;  repugnante ;  desho- 
nesto;  infame;  ignóbil;  nojento;  manchado.  (Lat. 
turpU,  do  rad.  sanscr.  turp). 

Torpe S  adj.  que  entorpece;  entorpecido; 
embaraçado,  acanhado.  (Do  lat.  torpidus,  de  torpere), 

*  Torpe,  adj,  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que  tôr- 
pe^. 

Torpeoôr,  v,  i,  o  mesmo  que  entorpecèr-êe, 
9  Torpeoldo,  adj,  o  mesmo  que  entorpecido, 
Cf.  Filinlo,  VI,  p.  263. 

*  Torpedeiro»  m.  barco  com  torpedo,  pára 
uso  de  guerra  marítima.  (De  torpedo). 

Torpedo»  m.  género  de  peixes  cartilagino- 
sos, cuja  cauda  produz  commoc&o  eléctrica  em  quem 
a  toca;  máchina  de  guerra,  que  serve  debaixo  da 
água,  e  faz  explosão  pêlo  choque  de  um  navio  ou  de 
outro  apparôlbo.  (Lat. torpedo,  de  torpere). 

Torpemente,  adj,  de  modo  tói*pe;  ignobil- 
mente. 

Torpente,  adj,  que  entorpece.  (Lat.  torpens, 
de  torpere), 

Torp^asa,  f,  qualidade  do  que  é  tôrpe^;  pro- 
cedimento indigno  ou  ignóbil ;  desvergonha ;  desho- 
nestidade. 

Torpidade,  f,  (V.  torpeza). 

Tôrpido,  adj,  entorpecido.  (Lat.  torpidus,  de 
torpere), 

*  Tprpitnde,  f,  o  mesmo  que  torpeza. 
Torpor,  m.  entorpecimento;  indi£terénca  ou 

inércia  moral.  (Lat.  torpor,  de  torpere), 

Torqn^as,  f,  instrumento  de  ferro  ou  de  ou- 
tros metaes,  formado  de  duas  pecas,  á  maneira  de 
tenaz  ou  de  tesoira,  e  com  as  quaes  se  pôde  apertar 
e  arrancar  um  objecto.  (Do  lat.  to^*quere), 

Torqnezada,  f.  pancada  com  torquéz ;  (ext.) 
pancada.  (De  torquêz). 

Torra,  f,  acto  ou  efTeito  de  ton^ar. 
Torrada,  f,  fatia  de  pão  torrado.  (Fem.  de 
torrado). 

Torrado,  part.  de  torrar;  ♦  diz-se  do  toiro 
retinto,  que  tem  o  pêlo  negro  desde  meio  corpo  pára 
baixo. 

Torr&o,  m.  pedaço  de  terra,  de  forma  análoga 
á  de  um  rébo;  gleba;  terreno;  território;  pedago, 
bocado,  fragmento;  (ext.)  solo;  pi,  propriedades  rús- 
ticas. (Por  terrâo,  de  terra). 

*  Torr&o-de-a^Tfiear,  f.  variedade  de  pêra. 
Torrar,  v,  t,  tomar  muito  sêcco,  por  meio  do 

calor;  tostar;  tornar  murcho.  (Lat.  torrere,  do  rad. 
sanscr.  tarsh), 

Torre,  f.  edifício  alto,  que  se  construía  espe- 
cfalmente  pára  defesa  em  caso  de  guerra;  fortaleza; 
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construccão  redonda  ou  de  várias  faces,  geralmente 
estreita  e  alta,  insulada  ou  annexa  a  uma  igreja  ou' 
a  outro  edifício,  e  que  serve  pára  tér  os  sinos  ou 
pára  communicar  certos  signaes  a  distância;  cam« 
panário;  peca  no  jogo  do  xadrez;  (fig.)  pessoa  mui- 
to corpulenta.  íDo  lat.  <ttrm=gr.  turris,  do  celt, 
torr). 

Torreado,  part.  de  torrear. 

»  Torreano,  m.  e  adj,  (V.  toi^resão). 

Torreante,  adj,  que  se  eleva  como  uma  tor- 
re. (De  torrear). 

Torreão,  m.  torre  larga  e  com  ameias,  sobre 
um  castello;  e^^pécie  de  torre,  pavilhão  ou  eirado  no 
ângulo  ou  no  alto  de  um  edifício.  (De  tôn^e). 

Torrear,  t>.  t.  fortificar  com  têrres;  v,  t.  ele- 
var-se  á  maneira  de  torre.  (De  torre). 

Torre  faoQiio,  f,  acto  ou  eífeito  de  tonfifi- 
car.  (Do  lat.  torrefactus). 

Torre  faoto,  pari.  irr,  de  torri/icar.  (Lat. 
torre factuê,  de  torre faeere). 

Torreira,  f.  calor  excessivo;  o  pino  da  cal- 
ma; logar  onde  é  mais  intenso  o  calor  do  sol;  soa- 
lheira. (De  torrar), 

Torrejado,  part,  de 

Torrejar,  v,  t,  o  mesmo  que  torrear, 

9  Torr^lhas,  f.  pi,  jogo  vulgar  antigo,  pro^ 
hibido  por  D.  Afonso  v.  O  Elucidário  de  Viterbo  diz 
iorrélhas,  (De  Wn'ô).  ' 

Torrenoial,  adj,  relativo  a  torrente ;  cauda- 
loso; similhante  a  torrente. 

>   Torronoialmeiíte,  adv,  de  modo  torren^' 
dal:  em  grande  abundância;  caudalosamente. 

Torrente,  f.  corrente  de  água,  muito  rápida 
e  impetuosa;  grande  abundância;  multidão  que  se 
precipita  impetuosamente;  influência  do  exemplo  ou 
da  moda;  o  maior  número,  a  maioria;  forca  das  coi- 
sas. (Lat.  torrewí, de  torrere),- 

Torrentoso,  adj,  o  mesmo  que  torrencial. 

•  Torres&o,  adj,  relativo  a  Torres- Vedras; 
m.  habitante  de  Torres- Vedras.  (De  Torres  n.  p.) 

Torresmo,  tn.  parte  consistente  e  membra- 
nosa, que  resta  do  toicinho  frito;  »(ext.)  cada  um 
dos  pedaços  do  sarrabulho.  (De  torrar). 

Tórrido,  adj.  muijto  quente,  ardente.  Em  geó- 
graphia,  diz-se  da  zona  comprehendida  entre  os  tró- 
picos.  (Lat.  torridus,  de  torrere), 

Torrifieado,  part.  de 

Torrifioar,  v.  t.  tornar  tórrido;  tostar;  fazer 
torrar.  (Do  lat.  torrefaeere,  de  torrere  4-  faeere),  ^  ' 

Torrija,  f.  fatia  torrada,  embeblaa  em  vinho 
e  coberta  de  ovos  batidos  e  açúcar.  (Gast.  torrija, 
de  torrar). 

Torrinha,  f,  pequena  torre ;  camarote  da  úl- 
tima ordem,  nos  theatros.  (De  torre), 

« Torrinlieira,  f,  (prov.  trasm.)  pequeno' 
monte  de  pedras  soltas.  (De  torre), 

»  Torriseado,  adj.  muito  torrado,  (falando- 
se  de  fatias  dè  pão).  «Muito  torriscadas,  davam  ran- 
gidos numa  trincadeira  voluptuosas».  Gamillo,  Brasi- 
leira^ p.  423.  (De  ton*ar). 

Torreada,  f.  porção  de  torrões;  pancada 
com  torrão;  «  (bras.  do  Maranhão),  fenda  nos  terre- 
nos argilldsos,  depois  de  sêccos.  (De  torrão). 

TOrso  ^,  m.  busto  de  pessoa  ou  de  estátua.  (It. 
torso), 

TOrso  *,  adj.'  o  mesmo  que  torcido; »  m.  (ant.) 
colunrina  torcida  em  espirai.  (Lat.  torsus,  de  torquere). 

Torta,  f,  espécie  de  pastelão.  (Lat.  torta,  fem. 
de  tortus). 

Tort&o,  m.  arruela  em  forma  de  torta,  nos- 
brasões.  (De  torta). 

Torteira,  f.  vaso  pára  fazer  tortas.  (De  torta)  J 

*  Tortelía,  f.  (chul.)  o  mesmo  que  bebedeira. 
(De  tOíHelos). 

Tortelois,  m.  e  adjí  (chul.)  o  cpie  é  zarolho; 
vesgo.  (De  torto). 
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» iTortioeiíro»  <idj.  (ant.)  que  torce  a  lei  ou 
o  direito;  injusto;,  per  verso;  malfeitor.  (De  torto). 

'X'ox*tioollo9  m.  o  mesmo  que  torcicoUo, 

«rroirtillia»  f.  pequena  torta. 

1?Orto,  part,  irr.  de  torcer;  torcido;  retorcido; 
curvo;  obliquo;  vôsgo;  (íig.)  errado;  que  n&o  tem 
lealdade;  que  gosta  de  pirraças;  m.  (ant.)  ofTensa, 
injúria;  damno;  aggravo;  mal;  adv.  de  modo  errado. 
(Lat.  tortus^  de  torqtiere). 

« l^oirtoletB^  m.  (ant.)  zarolho^  zanagá;  o  mes- 
mo que  torteloê,  Gf.  Soropita,  Pões.  e  Prós.,  p.  95. 

XoirtOr,  m.  cada  um  dos  cabos  náuticos,  que 
ligam  as  bordas  dó  navio,  retesando-se,  pára  que  o 
navio  se  nfto  abra.  (Ciast.  tortor). 

XoirtotB»  m.  pi.  Us.  na  loc.  dôr  de  n*o,  dôr  no 
ventre  das  parturientes,  depois  do  parto.  (De  tôi^to), 

» 1?ortosa»  f.  (gir.)  o  mesmo  que  corda, 

IFoirtiial»  m.  tranca  de  ferro  ou  madeira,  que 
«e  lAMlTessa  no  fuso  do  lagar,  p&ra  o  fazer  girar; 
disco,  t|\cie  se  adapta  ao  fuso  da  roca,  p&ra  lhe  facili- 
tar o  giro.  (De  torto), 

rroirtnelral^  m.  o  mesmo  que  tortual.  (Do 
cast.  toi^tt^ra), 

'[Toirtiillio»  m.  Designação  genérica  do  cogu- 
melo; feixe  de  tripas,  sôccas  e  atadas,  p&ra  se  expo- 
rem á  venda;  (Ag.)  pessoa  atarracada.  (De  tártof) 

Xortnosamente»  adv.  de  modo  tortuoso; 
envièzado  ou  torcido;  erradamente. 

l^oirtiioiBiclaâe»  f.  qualidade  do  que  é  tor- 
tuoso. (Lat.  tortuoiitcUf  de  torttwêUÃ), 

GDoirtaOso,  adj.  torto;  sinuoso;  oppòsto  â  ver- 
dade e  á  justiça.  (Lat.  tortuostu^  de  tortus), 

1?ox*taira»  f,  qualidade  ou  estado  do  que  é 
torto;  curvatura;  tortuosidade;  (flg.)  grande  mágua; 
suppllcio;  tormento  que  se  applicava  a  um  accusa- 
do,  p&ra  que  este  fizesse  revelações;  lance  difllcil; 
apertos.  (Lat.  tortura,  de  torquere). 

Xoirtnrado,  part.  de  torturar;  compungido ; 
amargurado. 

Xoirtnrante»  adj.  que  tortura;  afflictivo.  (De 
torturar), 

GCortnrar»  v,  t,  atormentar;  affligir  muito; 
sujeitar  a  tortura.  (De  tortura). 

Xôimlo»  m.  (bot.)  saliência  circular  nas  va- 
gens de  algumas  plantas.  (Lat.  torútuê^  de  torvs), 

TovulomOf  adj.  que  tem  tórulos.  (De  tórulo). 

» l^oiniinaji,  m.  (bras.)  árvore  silvestre. 

•  'XOrva»  f,  (ant.)  acto  de  turvar;  embaraço, 
empecilho.  (De  torvar), 

XoiTviipãx>,  f,  acto  ou  effeito  de  torvar;  « 
( ant.)  impedimento,  obstáculo.  (Do  lat.  turbatio,  de 
turbare), 

Xoirvado,  part,  de  torvar  •. 

Xorvamente»  adv,  de  modo  torvo;  sombria- 
mente ;  com  o  sobrecenho  carregado. 

Xorvannento,  m.  (V.  torvação). 

XoirvarS  v.  i,  e  p.  perturbar-se;  irritar-se; 
tornar-se  sombrio  ou  carrancudo.  (De  torvo). 

Torvar  »,  v,  t,  (V.  turvar). 

» Torvelinliar»  v,  i.  fazer  torvelinho;  agi- 
tar-se;  redemoinhar.  (De  torvelinho). 

Xorvelinlio»  m.  ou 

Xorvelino,  m.  o  mesmo  que  redemoiriho. 

XOrvOy  adj.  que  causa  terror;  terrível;  ira- 
cundo; que  têm  aspecto  carregado  ou  carrancudo; 
pavoroso;  m.  qualidade  do  que  é  torvo;  «  (ant.)  o 
mesmo  que  torva.  (Lat.  torvus,  talvez  de  toi^tus  -|- 
vultus), 

9  f  Torv,  (1.  tM)f  m.  membro  do  partido  con- 
servador inglês.  (T.  ingl.) 

»  Xosa  1»  f,  operação  de  tosar  a  lan  ou  aparar- 
Ihe  a  felpa.  (De  tosar*). 

XotBa*»  (fam.)  pancadaria,  tunda;  (fig.)  repre- 
hens&o.  (De  tosar  ^. 

Tosadlo,  part,  de  tosar. 

XoiBadOr,  m.  e  adj,  o  que  tosa.  (De  tosar). 


Xosadura»  f.  acto  ou  effeito  de  tosar  *. 

«  Xosamonto»  m.  (V.  tozamento). 

Xosão,  m.  vello  de  carneiro ;  Ordem  militar, 
na  Hispanha;  rede  p&ra  pescar  trutas.  (Do  lat.  totino, 
de  tondere). 

Xoisar  *9  V.  t,  tosquiar;  aparar  a  felpa  de ;  (fig.) 
roer,  comer,  (falando-se  do  gado  que  (Mista).  (Lat. 
tonsare,  freq.  de  tondere). 

Xotsar*,  V.  t.  dar  tosa  em;  bater;  sovar.  (Do 
lat.  tunsuSf  de  tundere). 

Xosoado»  part.  de  toscar. 

Xosoamente»  adv.  de  modo  tosco. 

Xofsoanejcir»  v.  i.  escabecear  com  somno, 
abrindo  e  fechando  os  olhos  muitas  vezes.  (De  toi- 
earf) 

Xoseaiio<9  adj,  relativo  á  Toscana.  Diz-se 
da  mais  simples  das  ordens  de  architectura  entre  os 
romanos;  m.  dialecto  italiano,  falado  na  Toscana;  § 
habitante  da  Toscana ;  «  ordem  toscana  de  archite- 
ctura. (It.  toscano,  do  lat.  tusci). 

XofsoanoS  m.  e  adj.  (pop.)  Dizse  do  carpin- 
teiro que  executa  as  obras  mais  toscas,  como  des- 
bastar, serrar,  etc.  (De  tosco). 

Xosoar^  v.  t.  (gir.)  avistar;  vêr;  intender,  per- 
ceber. 

XOtBOO)  odj.  tal  como  veio  da  natureza;  que  não 
é lapidado  nem  polido;  informe;  bronco;  malfeito; 
rude;  inculto.  (Gast.  tosco). 

«  XofBqneneJar»  v.  i,  o  mesmo  que  toscane" 
jar,  Gf.  Gamillo,  Volcoens,  p.  157. 

Xosqula,  f,  acto  ou  effeito  de  tosquiar;  época 
própria  p&ra  a  tosquia  dos  animaes;  (flg.)  crfUca  se- 
vera. 

Xoisquladela»  f.  o  mesmo  que  tosquia;  (fig.) 
reprehens&o;  censura;  tunda.  (De  tosquiar)» 

Xosqniado»  part.  de  tosquiar. 

XosqnladOr,  m.  e  adj.  o  que  tosquia.  (De 
tosquiar). 

Xosqnladura»  f.  o  mesmo  que  tosquia. 

XoiBquiflM:",  V.  t.  cortar  rente  (pêlo  ou  cabêllo); 
aparar  ou  cortar  as  extremidades  da  rama  de  (plan- 
tas); (flg.)  despojar.  (Do  cast.  esquiiar). 

XoiMBe»  f,  expiraç&o  súbita  e  mais  ou  menos 
frequente,  péla  qual  o  ar,  atravessando  os  brônchios 
e  a  tracheia,  produzem  ruído  especial;  «  (gir.)  fome; 
rs^  sêcca^  a  tosse  que  nfto  é  acompanhada  de  expe- 
ctoração ;  «  n«o  convulsa,  o  mesmo  que  eoquduàie. 
(Do  lat.  tussis). 

»  Xosse-oomprida,  f.  (bras.)  o  mesmo  que 
coqueluche. 

« Xo«Be*de-flr™arlt>a»  f.  (bras.  do  N.)  o 
mesmo  que  tosse- comprida. 

XofseieflrOso,  adj.  que  tem  tosse.  (De  tosse). 

Xofiusldlela»  f.  (pop.)  acto  de  tossir. 

XosiBido»  part.  de  tossir;  m.  acto  de  tossir  vo- 
luntariamente p&ra  dar  qualquer  signal  ou  exprimir 
algum  sentimento. 

Xossir,  V,  i,  têr  tosse;  provocar  a  tosse  aiti- 
flcialmente;  v,  t.  (flg.)  expellirda  garganta.  (De  tosse. 
Gp.  lat.  tussire). 

»  XOiBso»  adj,  (des.)  desgraciòso,  desproporcio- 
nado. (It.  tozzo). 

Xosta,  f.  o  mesmo  que  torrada;  bolo  em 
forma  de  torrada.  (De  tostar). 

Xostadela»  f.  o  mesmo  que  tostadura. 

Xostado,  part,  de  tostar, 

Xostadnra»  f,  acto  ou  effeito  de  tostar, 

Xostao*9  m.  moeda  portuguesa  de  prata,  do 
valor  de  100  réis;  quantia  de  100  réis;  «  cédula  mo- 
netária do  valor  de  100  réis;  «  (ant.)  moeda  de  oiro 
do  valor  de  1:200  réis,  cunhada  no  tempo  de  D.  Ma- 
nuel. (Do  it.  testone,  de  testa), 

•  Xo0t&o%  m.  planta  herbácea.  (bssKeravia 
hirsuta), 

XofBtar,  V.  t.  queimar  superficialmente;  tor- 
var; tisnar;  crestar.  (Lat.  tostare^  freq.  de  torrere). 
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Xoste  (9  m.  (ant.)  banoo,  a  que  se  prendiam  os 
forçados,  na  galé. 

Xosto*,  adj,  (ant.)  rápido ;  breve;  aciv.  depressa. 
(lU  tosto,  do  lat.  tostus). 

rroste  %  m.  (neol. )  saudação  ou  brinde,  num  ban* 
quôte;  acto  de  bebôr  á  saúde  de  alguém.  (Ingl.  toast^ 
do  ant.  fr.  tostée). 

*  GTostefl^aclo,  part,  de 

«  GToetenfar»  v.  t.  (prov.  alg.)  o  mesmo  que 
torcegar, 

»  OCostementet  adv»  (ant.)  de  modo  apressa- 
do; depressa.  (De  toste^). 

1?otal,  adj.  que  forma  ou  abrange  um  todo; 
completo;  m.  o  todo,  a  somma.  (Lat.  des.  totalis,  de 
tutus). 

CTotalldadle,  f.  somma,  conjunto  das  partes 
que  formam  um  todo.  (De  total), 

Xoi^illzapaoy  f.  acto  ou  effeito  de  totalizar, 

Totallzaâo,  part,  de  totalizar. 

1?otctlizad4!^r9  m.  e  ad;.  o  que  totaliza.  (De 
totalizar), 

GToi^illaBar,  v.  t.  avaliar  no  todo;  apreciar  con* 
juntamente.  (De  total). 

1?otaliiionte,  adv,  de  modo  total;  completa- 
mente; inteiramente. 

GCoi^MifiTA»  f-  (bras.)  planta  labiada,  o  mesmo 
que  cardíaca, 

Tòttlliwtindiy  m.  cosmorama;  (fam.)  salga- 
Ihada;  mistura  de  várias  coisas.  (Do  it.  totto  +  il  + 
mondo). 

1?òtipaliiiaiss  f.  pi,  família  de  aves  palmfpe- 
des,  a  que  pertence  o  pelicano.  (Do  lat.  totus-}- 
palma). 

» rròtipálmeaisi,  f.  pU  o  mesmo  que  tòti- 
palmas. 

Xòtô,  m.  (fam.)  o  mesmo  que  cãozinho. 

»  Tiyta^  m.  ave  da  América  setentrional. 

•  l^otollta^  f.  (min.)  variedade  de  perídoto. 

» rFotoloqne,  m.  espécie  de  jogo,  usado  pô- 
los  antigos  mexicanos,  e  consistindo  em  deslocar,  a 
distância,  bóias  de  oiro  com  bóias  do  mesmo  metal. 

«  nCòtô-pirul^ta,  m.  (fam.)  homem  ridícu- 
lo, pedante. 

» 1?otiinia,  f,  ou 

«  rFotumo»  m.  abóbora  americana,  que  os  in- 
dígenas comem  depois  de  cozida,  aproveitando  a 
casca  pára  vasilha. 

«  l^otumbâ^  m.  (bras.)  árvore  fructífera  dos 
sertões. 

rFonoa»  f.  adômo  de  cambraia  ou  de  outro  te- 
cido, cobrindo  toda  a  parte  cabelluda  da  cabeça  e 
usado  por  crianças  e  mulheres;  peca  de  vestuário, 
usado  por  freiras,  e  que  lhes  cobre  a  cabôca,  o  pes- 
coço e  os  hombros;  turbante;  faixa  enrolada,  que  se 
usava  como  turbante;  (pop.)  o  mesmo  que  bebedeira. 
(Do  b.  bret.  tok). 

TovLQCL^  f.  (V.  toiça). 

rFoneaido»  part.  de  toucar;  m.  conjunto  dos 
adornos  da  cabéca  das  mulheres. 

l^onoadOr,  m.  e  adj.  o  que  touca;  m.  espé- 
cie de  môsa,  encimada  por  um  espelho,  p&ra  servir 
a  quem  se  touca  ou  penteia;  casa  ou  gabinete,  des- 
tinado especialmente  pára  alguém  se  toucar,  pen- 
tear ou  vestir;  touca,  em  que  as  mulheres  involvem 
o  cabèllo,  ao  deitar-se.  (De  toucar). 

IToTieajr,  v.  t.  cingir  ou  cobrir  com  touca;  pen- 
tear e  dispor  convenientemente  o  cabôllo  de;  enfei- 
^tar;  «  (íig.)  encimar,  circumdar,  aureolar.  (De  touca). 

l^ouoinliOf  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  toicinho, 
etc. 

«  rrona^a»  f,  (ant.)  o  mesmo  que  touca, 

TonguGf  m.  espécie  de  estandarte  turco,  for- 
mado de  meia  lança,  na  extremidade  da  qual  se 
prende  uma  cauda  de  cavallo  com  botão  de  oiro.  (Do 
turco  tough). 

1?oiipeir«r,  f.  mammifero  insectívoro  que  vi- 


ve debaixo  da  terra,  minando-a;  peixe  acanthòptery- 
gio;  (fíg.)  pessoa  de  pequenos  olhos  e  piscos;  pes- 
soa estúpida;  (fam.)  mulher  mal  vestida  e  velha;  • 
pessoa  que  conspira  a  occultas,  procurando  minar 
ou  subverter  instituições  ou  systemas;  «  pessoa  intri- 
guista  ou  mexeriqueira.  (Do  fr.  taupe,  do  lat.  taipa). 

» 'Xoiira»  f.  Nome  que  os  judeus  portugueses 
davam  ao  livro  da  sua  lei. 

Tourl,  m.  o  mesmo  que  umari. 

1?oiiri^a,  f.  Nome  de  três  variedades  de  uva. 
(Fem.  de  tourigo). 

1?ourl|^2Lo,  m.  casta  de  uva.  (De  tourigo), 

« 1?oiiriip&o-foiifeljro9  m.  casta  de  uva, 
na  região  do  Doiro. 

Xouri^o,  m.  o  mesmo  que  touriga,  (De  Tou* 
rigo  n.  p.) 

»  f  rronrliste,  m.  aquélle  que  viaja  por  diver- 
são ou  recreio.  (T.  fr.) 

«  f  Towm^So,  f.  digressão  ou  viagem  por  vá- 
rias terras.  (T.  fr.) 

*  f  Toumiuro,  f.  ancas  postiças,  que  foram 
moda  entre  as  damas.  (T.  fr.) 

Touro,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  toiro,  etc. 

»  Tonscir,  V,  t.  (e  der.)  Forma  ant.  de  taxar, 
etc. 

Tonta,  fApop,)  topôte;  toutiço;  cabôca.  (Alter, 
de  tonta  f) 

ToiíteadlOr,  m.  e  adj.  o  que  tonteia.  (De  tou- 
tear). 

Tontear,»,  t.fazôr  ou dizôr  tolices.  (De  touta). 

ToutiQada,  f,  pancada  no  toutiço.  (De  toi^ 
tico). 

ToiítlQo,  m.  a  parte  posterior  da  cabôca;  nu- 
ca; cachaço;  «  a  cabôca.  (De  touta), 

Tontin^^ra,  f.  Nome  de  várias  espécies  de 
pássaros  dentirostros.  (De  touta  +  negro), 

»  ToutlT-anas,  m.  (des.)  o  mesmo  que  doi- 
divanas.  (De  toutear), 

«  ToT-ârta,  f,  gônero  de  plantas  capparidá- 
ceas.  (De  Tovar  n.  p.) 

»  ToT-as,  m.  pi,  tríbu  selvagem  da  América  do 
Sul,  na  região  do  Chaco. 

«  Tovotove,  m.  árvore  do  Gongo. 

«  ToTf^ns^nâia,  f,  gônero  de  plantas  da  fam. 
das  compostas. 

»  Toxemia,  f.  natureza  séptica  do  sangue;  en- 
toxicacão  do  sangue.  (Do  gr.  toxon  +  haima), 

Toxlear,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  intoxw 
car,  etc. 

»  Toxloldadle,  f,  qualidade  daquillo  que  é 

Tôxrloo,  adj,  que  envenena;  que  tem  a  pro- 
priedade de  envenenar;  m.  o  mesmo  que  veneno, 
(Lat.  toxicum,  gr.  toxikon,  de  toxon), 

*  Tò3:ioòdeii<lro,  m.  Nome  de  várias  plan- 
tas do  gônero  sumagre. 

Tòxioôsraf*. . .  o  mesmo  que  toxicograph,.. 

Tòxleòin^apliia,  f,  descri  peão  dos  tóxicos. 
(Do  gr.  toxikon  -f  graphein), 

Tòxleògpràpliioo,  adj,  relativo  á  tòxicògra^ 
phia. 

»  Tòxioòlieiiif  a,  f.  (med.)  estado  do  sangue 
que  contém  substância  venenosa;  toxemia.  (Do  gr. 
haima). 

« Tòxioòli^inioo,  adj,  relativo  á  tòxicòhc" 
mia.  (Do  gr.  toxikon  -\-mia), 

Tòxloolofiiria,  f,  sciôncia  que  se  occupa  dos 
tóxicos.  (De  iòxicôlogo)* 

Tòxieolôg^ioo,  adj.  relativo  á  toxicologia, 

Tòxioôlog-o,  m.  aquôlle  que  trata  de  toxico- 
logia. (Do  gr.  toxikon  -{-  logos). 

Tòxleômetro,  m.  instrumento  pára  avaliar 
a  intensidade  dos  venenos.  (Do  gr.  toxikon '\- me- 
tron). 

»  Tòiclo^^pliag^o,  m.  e  adj,  o  que  mistura 
com  os  seus  alimentos  substáncia^venenosas.  (Do  gr. 
toxikon  -{-phagein). 
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» l^òxioôplioiro^  adj.  que  produz  veneno.  (Do 
gr.  toxikon  -\-  phoros), 

»  Xòicocarpo,  m.  género  de  plantas  asclepla- 
dáceas.  (Do  gr.  toxan  -|-  harpos). 

*  1?òzôoera»  f,  género  de  molluscos  cepha- 
lópodos.  (Do  gr.  toxon  4-  het^as). 

*  TÒJCoáaiktGf  m,  género  de  mammíferos  pa- 
chydermes.  (Do  gr.  toxan  +  odoua), 

*  rròxononira,  f.  género  de  insectos  dfpteros. 
(Do  gr.  toxan  +  neuran). 

« rFòscôplioro,  m.  génçro  de  insectos  coleó- 
pteros  tetràmeros.  (Do  gr.  toxon  -\-  phoros). 

«'1?òxopli^llo,  adj,  (bot.)  que  tem  folhas  em 
forma  de  flecha.  (Do  gr.  toxon  -\-  phuUan). 

»  ToJcote^9  m.  soldado,  dos  que  velavam  péla 
ordem  pública  nas  ruas  de  Athenas.  (Gr.  toxotès,  de 
toxon). 

«  Xoicote'»  f,  (bot.)  Designação  antiga  da  ar- 
temísia. (Gr.  toxotis), 

1?ozaiiiento,  m.  curva,  descrita  pêlos  madei- 
ros de  um  navio,  collocados  de  proa  á  proa. 

rCirci. . .  pref.  o  mesmo  que  trans* . . 

1?ral>al,  adi.  Diz-se  do  prego,  próprio  pára 
pregar  traves.  (Lat.  trabalis,  de  trabs). 

1?ra1>alliaclamente,  adv.  com  trabalho  ou 
com  cuidado.  (De  trabalhado). 

Xiraballia^eira,  f.  e  adj.  Diz-se  da  mulher 
que  gosta  de  trabalhar,  que  ê  diligente  e  cuidadosa. 
(De  trabalhar). 

1?ral>al1iadlo,  part.  de  trabalhar;  traba- 
lhoso. 

Xjra1>all]Lad4!^jr,  m.  aquéUe  que  trabalha;  jor- 
naleiro; aquélie  que  se  occupa  nos  trabalhos  mais 
rudes  do  campo;  adj.  dado  ao  trabalho,  que  gosta  de 
trabalho;  laborioso;  activo.  (De  trabalhar). 

XraballiL&o,  m.  grande  trabalho  ou  grande 
fadiga.  (De  trabalho). 

1?rat>alliar,  v.  t.  applicar  trabalho  a ;  execu- 
tar cuidadosamente;  fazer  artisticamente;  apurar-se 
na  feitura  de;  lavrar,  porem  obra;  preoccupar;  affli- 
gir,  atormentar;  v.  i.  applicar  a  actividade  própria^ 
exercer  o  seu  oíTIcio;  fazer  diligência;  esforgar-se; 
cogitar;  regular,  movér-se,  (falando-se  de  certos  ma- 
chinismos) ;  *v.p.  (seguido  da  prep.  de),  esforçarse 
por.  Gf.  Sous.  Monteiro,  Elog,  de  Lat.  (De  trabalho). 

1?jral>cillieix*a,  f.  (fam.)  trabalhão;  azáfama. 
(De  trabalhar). 

Xral>alli09  m.  applicac&o  da  actividade  ín- 
tellectual  ou  physica;  serviço;  fadiga;  acção  de  um 
i^achinismo ;  resultado  dessa  acção ;  resultado  de  um 
serviço  ou  da  actividade  physica  ou  moral  do  homem; 
labutação;  cuidado  ou  esmero  em  qualquer  serviço; 
afflicçAo,  inquietação;  exercício;  »  obra  que  está 
pára  fazér-se  ou  em  via  de  execução;  maneira,  com 
que  se  exerce  a  actividade  intelleclual  ou  material; 
acção  mech&nica  dos  agentes  naturaes;  phenômeno 
org&nico  no  interior  dos  tecidos;  pi.  discussões  ou 
deliberações,  (falando-se  de  uma  corporação);  «em- 
prehendimentos  gloriosos  e  fatigantes.  (Do  provn. 
travar,  do  lat.  tràbs). 

n7x"Cil>al]io0aiiieii.te9  adv.  de  modo  traba- 
Uiôao;  com  trabalho;  com  fadiga;  á  custa  de  sacrifí- 
cios. 

']?ra.1>alliOso9  adj.  que  dá  trabalho  ou  fadi- 
ga; custoso;  difTícil.  (De  trabalho). 

*  TrAlyeeLg  f.  espécie  de  toga  branca  com  lis- 
tras encarnadas,  usada  por  alguns  dos  antigos  roma- 
nos. (Lat.  trabea,  de  trabs). 

*  frabéonla,  f.  pequena  trave;  (anat.)  cada 
um  dos  fllamentos  cruzados,  de  que  se  compõi  a 
substância  esponjosa,  areolar  ou  reticular,  do  inte- 
rior dos  ossos.  (Lat.  trabécula,  de  trabs). 

Crrabôllio,  m.  peça  de  madeira,  com  que  se 
torce  a  corda  da  serra,  pára  a  retesar ;  peça  de  xa- 
drez; peia.  (Do  lat.  trabécula,  de  trabs). 

CTrabnoada^  f.  ruído  produzido  pêlo  rodar 


da  antiga  máchina  chamada  trabuco;  »  (exL)  roído, 
estrondo.  (De  trabuco). 

1?i*at>iiea^o,  part.  de  trabucar. 

CTjrabuecidCr,  m.  e  adj.  o  que  trabuca.  (De 
trabucar). 

1?jra1>uoajr,v.f.  atacar,  lançando  pedras;  des- 
moronar; fazer  ir  a  pique  (um  navio);  agitar;  v.  i. 
trabalhar  insistentemente;  ir  a  pique;  fazer  barulho ; 
fazer  estrondo,  martelando,  ou  dando  pancadas  repe- 
tidas em  substância  rija.  Gf.  Bernardes,  Luz  e  Calor, 
p.  12.  (Gast.  trabuear,  de  trabuco), 

1?x'Ci1>iioo,  m.  antiga  máchina  de  guerra,  com 
que  se  atiravam  pedras;  espécie  de  bacamarte.  (Gast. 
trabuco). 

»  1?jral>iilo,  m.  (prov.)  o  pecíolo  da  couve  ou 
de  outra  planta  herbácea ;  (prov.  beir.)  cana  de  milho, 
depois  de  separada  da  espiga.  (Dem.  do  lat.  trabs?) 

» 1?jra1>iiqiieiro9  m.  salteador,  armado  de 
trabuco.  (De  trabuco). 

rrrabuqn^te^»  m.  pequeno  trabuco.  (De  tra- 
buco). 

» rFrabiiqn^te^  m.  (ant.)  casa  de  câmbio, 
onde  se  trocava  ou  rebatia  qualquer  qualidade  de 
moeda,  com  desconto  ou  ágio  em,  favor  do  thesoiro 
público^ 

l^jrabiizana»  f.  (pop.)  tempestade;  incôm- 
modo  ou  doença;  melancolia;  indigestão;  «bebedeira. 

1?jraQaS  f.  acto  ou  effeito  de  traçar* ;  esboço; 
plano;  desenho;  maneira;  organização;  (íig.)  manha, 
ardil,  astúcia. 

XiraQa'»  f.  pequeno  insecto  roédôr ;  (fig.)  aquillo 
que  destrói  a  pouco  e  pouco;  (fam.)  pessoa  maça- 
dora. (Do  cast.  taraza). 

CTrapadoS  part.  de  traçar^;  m.  traçamento. 

Xjra.^a«do%  part,  de  traçar*; »  m.  (bras.)  lona 
estreita,  pára  velame. 

1?rapadlOr,  m.  e  adj.  aquôlle  que  traça.  (De 
traçar^). 

*  rrraoQjà,  m.  (bras.)  espécie  de  reptil,  con- 
génere da  tartaruga.  (Do  tupi). 

lOvekOBllíBaa^  m.  (pop.)  grande  fatia  ou  grande 
porção;  naco.  (Por  trancalhaz,  de  tranca). 

«  1?racaiiil>lista,  m.  (bras.)  tratante,  biltre, 
tròcatintas.  (De  tra...  -i-  câmbio). 

rCfrapamento,  m.  acto  ou  effeito  de  traçar  K 

1?x*aoaiiaz9  m.  o  mesmo  que  tracalhaz. 

» rrjrapãiO  ^9  m.  (ant.)  bocado,  fragmento;  li- 
neamento, perfil.  (De  traçar*). 

«Xjrap&o*,  adj.  (açor.)  intrigante,  mexeri- 
queiro. 

I^racar  i,  v.  t.  representar  ou  fazer  por  meio 
de  traços;  dar  traços  em;  descrever;  escrever;  de- 
linear; projectar;  suppôr;  assignalar;  tramar;  urdir, 
planear;  pôr  a  tiracollo;  decidir.  (Do  lat.  tra^us,  de 
trahere). 

1?raiQar%  v,  t.  roer,  corroer,  (falando-se  da 
traça');  (Hg.)  cortar;  gastar;  affligir;  « (açor.)  mistu- 
rar; ».  t.  e  p.  sér  corroído  péla  traça.  (De  traça^). 

l^raeQ&Oy  f.  acção  de  uma  força  que  desloca 
um  objecto  móvel,  por  meio  de  corda  ou  de  outra 
coisa  intermediária;  acto  de  deslocar.  (Lat.  tractio, 
de  trahere). 

XraioeJadlO)  part.  de  tracejar, 

*  1?iTa<seJ  amento,  m.  acto  de 
'Xraoejar,  v.  i,  fazer  traços;  v.  t,  formar  com 

pequenos  traços,  postos  uns  adiante  dos  outros.  (De 
traço). 

» l^i-aoel^te»  m.  espécie  de  punoção,  com 
que  se  traçam  as  divisões  dos  instrumentos  de  ma- 
themática.  (Fr.  tracelet,  de  tracer). 

rrcaoliéa,  (L  trak.,.),  f.  o  mesmo  que  tra- 
cheia. 

1?raolieal,  (1.  trak..,)^  adj.  relativo  á  tra- 
cheia. 

QDraolieaiio,  (1.  trák..,),  adj.  que  tem  tra- 
cheias;  relativo  a  tracheia.  (De  traâ^eia). 
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l^z-aolieici,  (1.  trak. . ,),  f,  (anat.)  canal,  que 
estabelece  conununicacHo  entre  a  larynge  e  os  bròn- 
chiosy  e  dá  passagem  ao  ar;  cada  ura  dos  canaes  que, 
DOS  insectos,  levam  o  ar  a  todas  as  partes  do  corpo; 
(bot.)  cada  um  dos  vasos  que  sãQ  compostos  de  cél- 
lulas  sobrepostas,  ligadas  por  extremidades  cónicas. 
(Gr.  trakheia^  de  trakhiís). 

•  1?jraolieia-airtéjria,  (1.  irak...)y  f.  o  mes- 
mo que  a  tracheia  do  corpo  humano. 

1?raolieíte,  (1.  trakn..),  f.  inflammac&o  da 
tracheia.  (De  tracheia), 

«  1?rcu9liéleo9  (1.  trak  ..),  m.  género  de  in- 
sectos coleópteros  heterómeros.  (Do  gr.  trakhélas), 

»  nCtraoliélla,  (1.  trakél. . .),  f,  gôneró  de  in- 
sectos coleópteros,  a  que  pertence  a  cantbárida;  gé- 
nero de  plantas  campanuláceas.  (Do  gr.  trákhdos), 

»  rFraolielicuio»  (I.  traA;e2...),  adj.  (anat.) 
relativo  á  parte  posterior  do  pescoço.  (Do  gr.  tra" 
khelos). 

rCraelielfiieOy  (I.  trakel. . .),  adj,  relativo  ou 
similhante  á  trachélia;  m.  pi.  família  de  insectos  que 
têm  por  typo  a  trachélia. 

» 1?jraoliélio,  (1.  trakel.,.),  m.  género  de 
plantas  campanuláceas,  também  conhecido  por  tra- 
chélia. 

»  ODiraolielipodo,  (1.  trakel. . .),  adj.  (zool.) 
que  tem  os  pés  adherentes  á  base  do  pescoço.  (Do  gr. 
trakhdoê  -{-  pous). 

«  rVreíekielímmOf  (1.  trakel. . .),  m.  contracção 
espasmódica  dos  músculos  do  pescoço.  (Do  gr.  tra- 
keloê)» 

«  l^jraolielôoele^  (1.  trakel... )y  m.  (med.) 
tumor  na  tracheia. 

9  ITraelieôoele,  (L  trak. ..),/.  o  mesmo  ou 
melhor  que  trachelôcele. 

»  'Xraolieôi-rl&a.g^la^  (1.  trak...),  f.  derra- 
mamento de  sangue  péla  tracheia.  (Do  gr.  trakheia 
+  rcigumni). 

•  l^raolieBnrliâ.g^oo,  (1.  trak...),  adj»  re- 
lativo á  tracheôrrhagia. 

«  aCraolieósteiioise,  (1.  trak..,),  f,  (med.) 
contracção  da  tracheia.  (Do  gr.  trakheia  +  stenos). 

ICraolieotoinia»  (1.  trak.,.),  f.  operação 
cirúrgica,  com  que  se  estabelece  communicação  en- 
tre a  tracheia  e  o  exterior.  (Do  gr.  trakheia  -f  to- 
mè). 

«  Xjraelieotôinloo^ (1.  trak...)y  od;. relativo 
á  tracheôtamia. 

•  1?jraoliliiídleo09  adj.  relativo  ou  similhante 
ao  dragão-marinho;  m.  pi.  grupo  de  peixes  que  tém 
por  typo  o  dragão-marinho.  (De  tracfUno). 

•  1?x*aolU[ii09  (1.  trak, . .),  m.  Nome  scientíflco 
do  dragão-marinho.  (Do  gr.  trakhus). 

QTi-aiOlioiiia»  (1.  trak,..),  m.  (med.)  ophthal- 
mia,  acompanhada  de  aspereza  na  parte  interior  das 
pálpebras.  (Gr.  trakhoma,  de  trakhus). 

« l^raoliyoarclia,  Q.  trak...),  f.  pulsação 
rápida  do  coração.  (Do  gr.  trakhus  -j-  kardia). 

• 'XraoliyofurâlaoO)  (1.  trak...),  adj.  rela- 
tivo á  trachycardia ;  que  soíTre  trachycardia. 

1?raoli:^te9  (\.  trak...),  f.  (min.)  feldspatho 
de  rochas  vulcânicas.  (Do  gr.  trakhtui). 

ITiraeliytioo,  (1.  trak...),  adj.  relativo  á  tro- 
chyle. 

•  ITiraioliy tolde,  (1.  trak...),  adj.  (min.)  si- 
milhante ou  parecido  á  trachyte. 

Idraolistay  m.,  f.  e  culj.  pessoa  que  faz  tra- 
ços; pessoa  que  faz  planos  ou  dá  alvitres.  (De  tra- 
çar^). 

TvB^Of  m.  acto  ou  eíTeito  de  traçar^;  linha  que 
se  descreve  ou  traça,  por  meio  de  lápis,  pincel,  etc; 
lineamento;  feição;  (fig.)  trecho,  excerpto;  vestígio; 
rasto;  carácter. 

GDraooma,  m.  o  mesmo  que  trachoma. 

9 1?raetar,  v.  t.  e  i.  (e  der.)  o  mesmo  que 
tratar,  etc. 


GCraoto,  m.  espaço  (de  terreno);  região;  in- 
tervallo;  decurso.  (Lat.  tractus^  de  trahere). 

GTrarOtôrlo»  adj.  relativo  a  tracção.  (Do  lat. 
tractus). 

XirckoiuuifBy  m.  pL  o  mesmo  que  imbé. 

'X'i*adleci<lo,  part.  de 

Xradlear,  v.  t.  furar  com  trado.  (De  trado). 

»  Xrs^ela,  f.  (prov.  beir.)  o  mesmo  que  ver^ 
ruma.  (De  trado). 


Ota,  /.  planta  commelínea,  o 
mesmo  que  ephemei^ina.  (De  Tradescant  n.  p.) 

1?jracllpao,  f.  acto  de  entregar  ou  transmittir; 
entrega;  transmissão  de  factos  históricos,  systemas, 
lendas,  etc,  de  idade  em  idade,  sem  prova  authôn- 
tica  ou  escrita;  tudo  que  se  sabe  ou  se  pratica, 
provindo  da  transmissão  oral  ou  de  hábitos  invetera- 
dos ;  recordação,  memória.  (Lat.  t7*aditio,  de  trade^ 
re). 

OCiradioioiíal,  adj.  relativo  á  tradição.  (Do 
lat.  traditio). 

XradlioionallfBmo»  m.  aferro  ás  tradições 
ou  usos  antigos;  qualidade  de  quem  é  desaífeiçoado 
ás  ideias  de  progresso.  (De  tradicional). 

rrjradloionalliBta»  m.  e  f.  pessoa  partidá- 
ria dos  systemas  oppostos  ás  ideias  de  progresso; 
pessoa  que  preza  muito  as  tradições.  (De  tradiekh 
nal). 

I^radieionalmentef  adv.  de  modo  tradi^ 
cional. 

I^jraclloioiíâjrlo»  m.  e  adj.  o  mesmo  que 
tradicionalista.  (Do  lat.  traditio,  traditionis). 

»  Tjrád.inlia,  f.  (prov.  transm.)  pequena  ver- 
ruma. (De  trado). 

Xiradlo,  m.  utensílio,  usado  especialmente  por 
carpinteiros  e  tanoeiros,  o  qual  tem  a  forma  de 
grande  verruma;  furo  aberto  por  ôsse  instrumento; 
»  mollusoo  gasterópodo.  (Lat.  taratrum,  do  gr,  terá- 
tron). 

I'radliipã.09  f.  ou 

Xx-adLnoQ&o»  f.  acto  ou  eíTeito  de  traduzir ; 
«  (AgO  reflexo,  repercussão,  imagem.  (Lat.  tradu- 
ctio^  de  traducere). 

rrradlaotOr,  m.  e  adj.  o  que  traduz.  (Lat. 
traductor,  de  traducere). 

'XradLntOrs  m.  e  adj.  o  mesmo  que  traduetôr. 

*  Xradlazidlo,  part.  de  traduzir. 

XjradLnsEidlOiry  m.  e  adj.  (deprec.)  mau  tradu- 
ctor.  (De  traduzir). 

XractnaElr,  v.  t.  fazer  passar  de  uma  língua 
para  outra;  trasladar,  verter;  interpretar;  revelar; 
representar:  sér  o  reflexo  ou  a  imagem  de.  (Lat. 
traducere,  de  trans  4-  dueere). 

'XjradLnzfT-el»  adj.  que  se  pôde  traduzir. 

«  GCira^r,  v.  t.  (ant.)  entregar  traiçoeiramente; 
atraiçoar.  (Do  lat.  tradere). 

«  Xi-af^eg^ado»  part.  de  trafegar. 

rrjrafe^ar,  v.  i.  praticar  tráfego;  afadigar-se; 
lidar;  t;.  t.  (des.)  percorrer  apressadamente.  (De  tréh 
fego). 

lOiTÁ^egOf  m,  o  mesmo  que  tráfico;  afan;  tra- 
balho; convivência;  transporte  de  mercadorias  nas 
linhas  férreas;  repartição  ou  pessoal,  que  se  occupa 
desse  transporte.  (Alter,  de  tráfico), 

rrrafeg^ear,  v.  i.  o  mesmo  que  trafegar. 

9  XrafefiTueiíro,  m.  (prov.  minh.)  cabeceira 
do  lar,  atrás  da  qual  fica  a  borralheira.  (Alter,  de 
trás  fogueiro). 

Xraflloado»  part.  de  traficar. 

'Xraflloânoia,  f.  acto  ou  eíTeito  de  traficar; 
(pop.)  tratantada;  negócio  fraudulento.  (De  trafi- 
cante). 

rrrafioante,  m.  e  adj,  (popO  o  que  pratica 
fraudes  em  negócios;  tratante;  (des.)  negociante. 
(De  traficar), 

.  rTrafiear»  v.  t.  e  i.  conunerciar;  (fam.)  fazer 
negócios  fraudulentos.  (De  tráfico). 
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Tràfioo,  m.  coramércio;  negociação;  (fam.) 
negócio  indecoroso.  (Or.  incerta). 

« lOireítulliCL^  f,  (prov.  alg.)  o  mesmo  que  tra- 
paça. 

10iTa4gVLOBja.tlÈSL9  f.  goma  de  tragacantho.  (De 
tra4facantfio). 

TrafiT^oantlio,  m.  Nome  de  várias  plantas 
do  género  astrágalo.  (Do  gr.  tragakantha,  de  tragos 
-{-  akantha). 

rTraieíadeiíro,  m.  (pop.)  guôias;  (flg.)  vora- 
gem. (De  tragar). 

rrra4sa^Of  part,  de  tragar. 

^Frag^adlotiro,  m.  o  mesmo  que  sorvedoiro; 
voragem,  abysmo.  (De  tragar). 

1?rafi^adlOr,  m.  e  adj.  o  que  traga.  (De  trch 
gar). 

'XragVidloiirOf  m.  (V.  tragadoiro), 

« rTrag^ajnallia^  m.  (ant.)  pescador  do  mar 
alto,  que  pagava  o  tragamalho;  (fam.  ant.)  bomem 
muito  falador,  tagarela. 

1'ra.S'a.inal]i09  m.  imposto,  que  ao  desem- 
barque pagavam  á  câmara  municipal  os  pescadores 
de  Lisboa.  (F.  Borges,  Diccwn.  Jur.,  inclina-se  a  que 
o  nome  viria  do  aluguel  de  um  malho,  pára  enterrar 
a  estaca,  a  que  os  barcos  se  amarravam). 

Tureifgeínkeik-to,  m.  acto  ou  efTeito  de  tragar. 

ITrag^-moiroiB,  m.  valentão;  fanfarrão; 
trancarruas. 

*  CTrafirc^no,  m.  gônero  de  plantas  chenopó- 
dias. 

*  Tjragantlio»  m.  género  de  plantas  euphor- 
biáceas. 

rFi-ofi^r,  V.  t.  engulir  com  avídôs  ou  sem  mas- 
tigar; devorar;  (fig.)  aguentar,  tolerar;  desejar  com 
soíTreguidão;  ambicionar  vivamente ;  absorver;  der- 
ruir. (Do  rad.  do  lat.  tractus). 

1?jra£:éclia,  f.  peça  theatral,  geralmente  em 
verso,  e  que  termina  ordinariamente  por  um  aconte- 
cimento funesto;  arte  de  fazer  ou  representar  tragé- 
dias ;  (flg.)  acontecimento  que  desperta  piedade  ou 
terror.  (Gr,  tragodia^  de  tragos  +  odè). 

»  Tra^^iT,  V.  t.  (e  der.)  Forma  ant.  de  trazer, 

etc. 

I^râ^firia»  f.  género  de  plantas  euphorbiáceas. 

TrAfflosL^  f.  mulher  que  representa  tragédias. 
(Fem.  de  trágico), 

Tira^iceLMMkCixite,  adv.  de  modo  trágico;  fu- 
nestamente ;  a  modo  de  catástrophe. 

lOrÁfgloOf  adj.  relativo  a  tragédia;  (flg.)  sinis- 
tro ;  funesto ;  m.  aquéUe  que  faz  ou  representa  tra- 
gédias. (Gr.  tragikos,  de  tragos). 

'XrafirtoomLédlla,  f.  pega  theatral,  que  par- 
ticipa da  tragédia  pólo  assumpto  e  personagens,  e  da 
comédia  pêlos  incidentes  e  desenlace.  (De  trágico  -f 
comédia). 

ITraig^leômloo,  adj.  relativo  á  tragicomédia ; 
funesto,  mas  aoompanhado.de  incidentes  cómicos. 
(De  trágico  +  cómico). 

»  l^rae^mentos»  m.  pi.  (ant.)  apontamentos, 
que  os  procuradores  dos  povos  levavam  ás  cortes, 
pára  el-rei  tomar  délles  conhecimento  e  prover  de 
justiça.  (De  tragêr). 

10 vago  %  m.  sorvo,  gole;  o  que  se  bebe  de  uma 
véz;  (flg.)  affliccão;  adversidade.  (De  tragar). 

CTirafiro  *•  ^-  (anat.)  pequena  saliência  que  há 
á  entrada  do  ouvido  externo,  e  que  se  cobre  de  pê- 
los quando  se  chega  a  certa  idade.  (Do  gr.  tra- 
gos). 

«  Xrag^ôeero,  m.  género  de  plantas  da  fam. 
das  compostas ;  género  de  insectos  coleópteros. 

*  TvcLsoj^sukeL^  f.  género  de  aves  gallináceas. 
9klOvei4gOr9  m.  (prov.  minh.)  o  mesmo  que  tra- 

vôr. 

»  rTrag^u^r,  v.  t,  (ant.  e  prov.  beir.)  o  mesmo 
que  traz^.  Na  Beira- Baixa,  ouve-se:  eu  trago,  tu 
tragues,  èlle  trague. . . 


«1?jrâ^ula»  f.  espécie  de  dardo  comprido, 
usado  na  antiguidade.  (Lat.  tragula,  de  tragtun). 

TarÁgjM»9  m.  (V.  trago^). 

Xiraliir,  v.  t.  (e  der.)  Forma  usual,  em  véz  de 
trair,  etc,  mas  insustentável,  desde  que  se  vô  que 
a  etym.  não  é  o  lat.  tráhere^  mas,  sim,  tradere.  (Cp. 
traèr). 

l^jraiQão^  f.  acto  ou  effeito  de  trair;  perfídia; 
infidelidade;  án«o,  (loc.  adv.)  traiçoeiramente.  A 
pronúncia  primitiva  seria  traição.  (Lat.  traditio,  de 
tradere). 

Traiçoeiramente,  adv.  de  modo  trai- 
çoeiro;  com  traição;  cobardemente. 

^Traiçoeiro,  adj.  que  atraiçoa ;  em  que  há 
traição;  relativo  á  traição;  pérfido;  inQei.  (De  trai- 
ção). 

1?raído,  part.  de  trair. 

1?rai<lCr,  adj.  traiçoeiro;  perigoso;  m.  indi- 
víduo que  atraiçoa;  «  (gir.)  sapato.  (Lat  traditor,  de 
tradere). 

^Traidora,  f.  Fem.  de  traidor. 

nrralâoramente,  adv.  o  mesmo  que  troi- 
çoeiramente.  Cf.  Filinto,  Vida  de  D.  Man.,  ii,  p.  178. 
(De  traidor). 

I^raamento,  m.  o  mesmo  que  traição. 

*  1?raina,  f.  rede  de  cíncoônta  braças  de  com- 
primento e  oito  de  largura,  com  que  na  costa  seten- 
trional da  Hispanha  se  pesca  sardinha  e  outros  pei- 
xes. Nome  de  outras  redes  usadas  por  pescadores  his- 
panhóes. 

*  'Xraiael,  m.  Diz- se,  em  náutica,  costado  do 
trainel,  o  costado  atravessado  ao  correr  da  testa  do 
pano ;  espécie  de  nó,  com  que  se  amarra  proviso- 
riamente um  cabo. 

1?rair,  v.  t.  atraiçoar;  não  cumprir;  sér  in- 
fiel a;  manifestar;  denunciar;  dar  a  intender  invo- 
luntariamente; falsear;  v.  p.  descobrir  involuntaria- 
mente (o  que  se  devia  ou  se  desejava  occultar) ;  com- 
promettér-se.  (Lat.  tradere,  de  trans  -f-  dare). 

1?raira,  f.  (bras.)  peixe  fluvial;  variedade  de 
reptil. 

rrraita,  f.  (des.)  direcção  do  vòo  de  uma  ave; 
abalada;  »  (prov.  alg.)  vereda.  (Cp.  traite). 

Xralte,  m.  acto  de  cardar  lan.  (Fr.  trait,  de 
traire). 

1?raJ  adio,  part.  de  trajar. 

rrrajadlura,  f.  variedade  de  uva  branca  do 
Minho. 

n?rc^ar,  v.  t.  empregar  ou  applicar  como  ves- 
tuário; vestir;  v.  i.  vestir-se;  usar  como  vestuá- 
rio; adornar-se;  m.  traje.  (B.  lat.  tragere,  do  lat.  tra- 
here). 

rrraje,  f.  vestuário  habitual ;  vestuário  próprio 
de  uma  profissão:  vestes;  aquillo  que  se  veste;  fato. 
Cf.  Filinto,  Vida  de  D.  Man.,  i,  p.  196.  (De  trajar). 

Trajecto,  m.  espaço  que  alguém  ou  algu- 
ma coisa  tem  de  percorrer,  pára  passar  de  um  logar 
para  outro;  passagem  de  um  logar  pára  outro.  (I^t. 
trajectus,  de  trajicere). 

Trajectória,  f.  linha  descrita  ou  percorri- 
da pêlo  centro  de  gravidade  de  um  corpo  em  movi- 
mento; (fig.)  trajecto;  meio;  via.  (De  trajecto). 

Trácio,  m.  (V.  traje). 

Tralha,  f.  pequena  rede,  que  pôde  sér  lança- 
da ou  armada  por  um  homem  só;  malha  da  rede; 
cabo  que  guarnece  as  orlas  do  pano  das  velas;  • 
(gir.)  capote.  (Do  lat.  tragula,  de  tragum). 

Tralliaâo  \  part.  de  talhar. 

«  Tralliadlo  ',  m.  (ant.)  o  mesmo  que  trasla- 
do, cópia,  exemplar. 

Tralliao,  m.  o  mesmo  que  taralhão;  •  meter- 
se  a  rv^,  (loc.  pop.)  atrevér-se,  tomar  confiança;  sér 
metediço. 

Tralliar  *,  v.  t.  lançar  tralha  em.  (De  trolha)^ 

*  Trajhar^  (prov.  trasm.)  coagular,  solidi- 
ficar. 


•  Xrallxeta,  f.  (prov.  trasm.)  rapariga  taga- 
rela B  leviana.  (Cp.  troÚÕo]. 

rFcaJUko,  m.  o  mesmo  que  traOta,  rãde. 

1VaIlloadt^  f,  grande  porQão  de  mluddzas ; 
trapalhada;  aalgalhada.  (De  tralho). 

f  rama,  f.  fíoqae  se  cooduz  com  a  lançadeira 
através  do  urdume  da  teia;  Bo9  de  soda  grossa ;  fio 
grOsso;  tecido;  m.  a  f.  (flg.)  Intriga;  procedimento 
ardiloso:  *  (ant.)  inchado,  dofinça,  contágio.  (Lat. 
tramo,  de  trameare). 

arramado,  part.  de  tramar. 

TramatlAr,  nt,  e  ad^.  O  que  trama.  (De  (tv 
mor). 

•  Xirantaipielira,  f.  planta  medidoal,  da 
fam.  das  myríoáceaa. 

Tramar,  v.  t.  passar  (a  trama)  por  entre  os 
flos  da  urdidura;  tecer,  entreteofir;  (flg.)  machinar; 
enredar,  intrigar.  (De  travna). 

Tramazelra,  f.  (V,  edmogadinho), 

» Trambtfc-laáí-rtgntmj  m.  (bras.)  togar 
onde  se  encontram  duas  marés,  num  canal  que  te- 
nha duas  satdas  p&ra  o  mar. 

ITrambAlhOj  m.  a  mesmo  que  trábKho;  ■ 
(prov.  alg.)  acerto,  juízo. 

•  XcambAla,  f.  ave  de  arríbac&o,  um  pouco 
similhante  na  cAr  á  galllnbola,  mas  mais  pequena. 

rFrambolbacia,  f.  porc&o  de  coisas  atadas 
ou  enfladas.  (De  trambOÚio). 

rrranibolliao,  m,  (pop.)  queda  com  estron- 
do; acto  de  cair,  rebolando;  (fam.)  decadància;  con- 
tratempo inesperado.  (De  trambolho). 

Trambolliar,  t>.  i.  andar  ou  ir  aos  trambo- 
lhões; [alar  com  embaraço  ou  confusão.  (De  trairAO- 
Iho). 

Xi*amt>Allio,  m.  qualquer  corpo  que  ae  pren- 
de aos  pés  dos  animaes  domésticos,  p&ra  que  se  não 
afasi^m pbn,  longe ;  méibo  grande;  enflada ;  (flg.)  em- 
baraço, empecilho;*  (fam.)  pessoa  muitonutrida,  que 
anda  com  difflculdade.  (Por  trabdiho,  do  lat.  trabé). 

•  Xraiubnsanaa  f.  (prov.  trasm.)  o  mesmo 
que  trabiaana, 

Tramela,  f.  O  mesmo  que  taran%ela. 

framAlo,  nt.  ratinho  caseiro. 

«  ncraiiiem1>ésr  **>•  P^-  Mba  de  Índios  do 
Ceará. 

XrAntttea  m.  caminho  ou  atalho  determinado; 
(flg.)  direc<^;  meio  apropriado.  (Lai.  framit,  tra- 
mtfiá,  de  trameare). 

f  ramo,  m.  espaQO  entre  duas  ou  mais  asnas. 
(De  tramar). 

rFramOla ',  f,  (fam.)  intriga,  enredo ;  trampo- 
linice.  (De  trama). 

•  rFramâia*,/.  (prov.)  o  mesmo  que  tremóia. 

•  Tramúla  >,  f,  «...  determlnav&o  lançar  no 
rio  mui  grandes  jangadas,  e  tramóias  untadas  de 
breo. . .»  Filinto,  Vida  de  D.  Man.,  iii,  p.  21. 

'Xramol liada,  /.  terra  húmida,  tameiro. 
(0)Dtr.  de  terra  +  malhada). 

Tramontana,  f.  a  estrélla  polar;  vento  do 
norte;  «  lado  do  norte ;  (fig.)  rumo,  direcc&o.  Perder 
a  f>.j,  (loc.  fam.)  desnortear-se,  perder  o  tino.  (Do 
lat.  tra ntmon  fana,  fem.de  tranimofttanu*,  por  inter- 
médio do  it.  tramontana). 

T'ramon1:ar»  n.  i.  escondAr-se  àlêm  dos  mon- 
tes, (falando-se  do  sol);  m.  acto  de  tramonlar.  (De 
tra...  +  monte) 

Trampa*,  f.  (ant.)  trama,  enredo.  (Caat. 
trat^a). 

rrrampa>,  f.  (chul.)  excremento;  (flg.)  insi- 
gniflcància. 

•  Xramnalbo,  m.  (prov.  alg.)  pau  sécco; 
obstáculo;  embaraço.  (Talvez  por  trapaUto,  de  atra- 
pathar.  Cp.  trampa  ^  e  trampa,  cast.  trampa,  e  fr. 
fra^,  attraper,  Iromper,  etc.) 

Tramp&o,  adj.  (ant.)  trampolineiro;  que  íaz 
tramóias.  (De  trampa  >>. 


Trampear,  v.  i.  (ant.)  íazi 
trampolinas.  (De  trampa  *). 

Xramptata,  m.  (ant.)  O  me 
pão. 

*  Trampo,  m.  (prov.  trasm.) 
bastante  grasso.  (Cp.  trompalAo). 

Trampolim,  m.  prancha,  do 
tas  formam  o  salto.  (It.  trampaÚino 
trampaln). 

Trampollna,  f.  (pop.)  dito  <y 
polineiro.  (De  tmmiwbm). 

Trampolinar,  o.  í.  (pop.) 
nas.  (De  trampolina). 

TrampoUnelro,  m.  e  a^;'. 
ta;  embusteiro.  (De  trampoltna). 

TrampoUnioe,  f.   o  mesm 

TrampOao  <,  aiij.  (ant.)  intrig 
ro;  velhaco.  (De  trampa  >). 

TrainpOiKo%a4j'.  (chul.)nojeQ 
de  immundide,  immundo.  (De  tramp 

f  TramTvay,  m.  (1,  trámua 
•  Nome  astranj eiró,  com  qua  em  List 
certos  comboios  de  serviço  restrioto 
mas  da  capital.  (Ingl.  tramioay,  de  trt 
e  uiaii,  via). 

Tranado,  port.  de 

Tranar,  v.  t.  passar  a  nado.  (1 
trana  +  nare). 

Tz-anoa,  /.  barra  de  ferro  m 
collocada  transversalmente,  serve  p 
portas  pèlo  lado  Interior;  ■  (prov.  n 
se  nílo  repoda;  (ext.)  obstáculo;  pei 
(peso.  mlah.)  salmão  magro,  depois 
(idiul.)  as  pernas,  ((^ntr.  de  trauano 

Trança,  f.  conjunto  de  flos  ou 
laçados;  madeixa;  galão  estreito  p&ri 
bordados.  {Caat.  trema,  do  germ.) 


Trançadelra,  f.  fita  com  q 

cabeilo.  (De  Iranpar). 

Trancado,  part,  de  trancar. 

Trançado,  part.  de  tranpar; 
cadeira. 

•  Tranoad<kr,  a^.  (acor.)  ] 
lante  que,  numa  barca  bailara,  tem  i 
nha  do  arpão.  (De  tran<ur>. 

•  Tranoafiladf»,  part.  de 

«  Tranoafllar,  c.  t.  (pop.) 
trincttfiar). 

Trantjafio,  m,  (e  der.)  o  meí 
'fio,  ele. 

Tranoar,  v.  t,  segurar  ou  fe 
ca;  (flg.)  põr  flm  a;  rematar;  risoa 
efleito  (um  documento  escrito).  (De  i 

Trançar,  o,  t,  o  mesmo  que 

Trauoaria,  /.  grande  porcãc 
deira  ou  de  lenha.  (De  tranca). 

Tk-anoarma«,  m.  fanfarr&c 
ruadAr.  (De  troncar  -|-  rua). 

■  Traucazo,  m.  (prov.  trasa 
ta,  como  esgana;  andaço  de  doõnca 
nos  obstrua   a  garganta.  (k)lhido 
(Cast.  traTwaw). 

■  Tranoe,  m.  (V.  íranael,- 
tranoe*  amargos.»  Camilto,  Brattleii 

Tranoellm,  m.  trancinha;  o 
oiro.  (De  tr anpa). 

•  TranobeflloM,  m.  pedaço 
papel  ou  de  pellica,  que  os  encac 
I)tam  á  parte  superior  e  á  Inferior  da 
livro,  pára  se  conservarem  presos 
não  se  desmancharem  ao  manuseai 
tranohefde,  de  tratusher  +  file). 

»  Tranoluha,  f.  pequena  ti 
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treito  ou  trança  estreita  de  (los,  pára  guarnições  e 
bordados.  (Dem.  de  trança), 

l^ranoo»  m.  salto  largo  das  cavalgaduras ;  so- 
lavanco. (De  tranca  f) 

»  Xranouolio,  m.  (bras.  do  S.)  o  mesmo  que 
Jbêbedo. 

Xrajig^liaclaiipa49,  m.  e  f.  (burl.)  pessoa 
alta  e  desageitada.  (De  tranca). 

« 'Xrajia^alliOt  m.  ou 

» TrffcngMiliOj  tn.  toro  de  madeira;  ramo 
cortado,  p&ra  lenha;  cacete.  (Por  trancanho,  de 
tranca), 

l^jrajigola^  m.  (burl.)  homem  alto,  feio  e  ma- 
grizella.  (Por  tranoola,  de  tranca). 

'Xranc^llio»  m,  o  mesmo  que  tranguenho; 
(chul.)  o  mesmo  que  pênis. 

« 'Jrraj&ipo-maiig^o,  m.  o  mesmo  que  tangro" 
mangro, 

^Tranqueira»  f,  estacada,  pára  cercar  ou 
fortificar;  trincheira.  (De  tranca)^ 

»  GTraiiqiielradLo,  part,  de 

» 1?raiiqTieirar»  v,  t.  (des.)  pôr  tranqueira 
em;  atravancar.  (De  tranqueira), 

franqneiro,  m.  cada  um  dos  paus  ou  esco- 
ras que  sustentam  um  madeiro  que  se  vai  serrar  com 
serra  bragal.  (De  tranca), 

rrranqii^ta,  f,  pequena  tranca;  peca  de 
ferro  que,  collocada  verticalmente  no  lado  interior 
das  portas  ou  janelas,  serve  p&ra  as  fechar.  (De 
tranca). 

1?raiiqiila9  f,  o  mesmo  que  tranqueira. 
'  i    'Tranqiiil>eraa]r9  v,  i,  (pop.)  fazer  tranqui- 
•bésrnias.  (De  tranqvibérniá)» 

.  Xraiiqiill^einietroy  m.  e  adj,  o  que  tran- 
quiberna.  (De  tranquibérnia). 

']?raiiqiil1>éinila»  f.  (pop.)  tramóia;  fraude; 
burla,  .trapaça. 

I^ranquibernioe»  f.  o  mesmo  que  tran- 
quibérnia. • ' 

Xjranqutllia,  f,  peca  de  madeira,  com  que 
«se  aperta  o  cavallo,  no  manejo;  o  pau  que  está  de 
esguelha,  no  jogo  da  bola.  (De  tranca), 

Tranquillanieiite»  adi),  de  modo  tran- 
quíUo;  paciíioamenie;  com  socôgo. 

1?ranqiiSlll<ladle9  f.  estado  do  que  é  tran- 
quIUo;  paz;  quietação;  serenidade.  (Lat.  tranquilli- 
tas,  de  tranqtUUu»). 

Xjranquíllizadlo,  part.  de 

1?raiiqa'illÍ2Ear,  v.  t.  tomar  tranqulllo;  acal- 
mar; pacificar.  (De  tranquiUo). 

CTranqiiSIlo,  adj.  que  n&o  tem  agitac&o;  que 
está  em  paz;  socegado;  calmo;  sereno.  (Lat.  tran- 
quillus). 

« CTranqulto»  m.  (bras.  do  S.)  cavallo  que 
.  anda  bem,  que  é  estradeiro.  (De  tranco). 

Tx-aiis...,  pi^ef,  (designativo  de  álèm  de,  atra- 
véSy  pára  trás^  etc.)  (Lat.  trans), 

l^ranisaopâo»  f.  acto  ou  efTeito  de  transigir; 
combinac&o,  ajuste;  convénio;  tudo  que  se  faz  por 
acordo.  (Lat.  transactío,  de  transigere), 

orranisaoto,  adj.  que  já  passou;  passado; 
•anterior.  (Lat.  transactus,  áetransigere), 

OTranisaotOr,  m.  e  adj,  o  que  faz  transacção. 
.(Lat.  transaotor,  de  transigere), 

Xraiisalpiíio,  adj.  situado  além  dos  Alpes. 
.  (Lat.  tran$alpinu8,  de  trans  ■}-  (Upinus). 

Xransatl&ntloo,  adj,  situado  álèm  do 
Atlântico;  que  atravessa  o  Atlântico;  m.  •  navio  que 
faz  carreira,  da  Europa  pára  a  América.  (De trans,.. 
+  Atlântico  n.  p.) 

Xranfsboirâar»  v.  i,  o  mesmo  que  trasbor- 
dar. 

•  Xranflilx^irdlo,  m.  Isaldeação;  passagem  de 
mercadorias  ou  de  mercadorias  e  passageiros,  de  um 
pára  outro  navio,  de  um  pára  outro  comboio.  (De 
.trAns»»»+ bordo). 


rTransoenclôiioia»  f,  qualidade  do  que  é 
transcendente.  (Lat.  transcendentia,  de  transcen' 
dens), 

1?i*ansoendeiital,  adj.  o  mesmo  que  tran- 
scendente. 

XransoendlentaliflimLO,  m.  syslema  phi- 
losóphico,  que  náo  parte  da  observaçáo  nemdaaDá- 
lyse ;  estudo  do  subjectivo.  (De  transcendental). 

I^ransoendentallstav  m.  e  f.  pessoa  se- 
ctária do  transcendentalismo.  (De  tranãc^ndental). 

Xranseendlentalmeiíte,  ado.  de  modo 
transcendente.  (De  transcendental)* 

TraniBoendlente»  adj.  que  transcende;  su- 
perior ;  muito  elevado ;  que  dimana  immediatamente 
da  razáo;  perspicaz;  que  ultrapassa  os  limites  ordi- 
nários; metaphysico.  (Lat.  transcendens,  de  traiu- 
cendere), 

1?raiitBo^iidex*9  v.  t.  passar  além  de;  elevar- 
se  acima  de;  exceder;  v.  i,  passar  além  do  queé 
ordinário;  distinguir-se;  sér  superior  aos  outros  ou 
a  outra  coisa.  (Lat.  transcendere,  de  ttans  4-  scande- 
re). 

1?jraiisoendidlo,  part,  de  transcender. 

ITraiiiBooa^&o»  f,  acto  ou  efTeito  de  tranê- 
coar. 

1?raiis<M>adLo9  part.  de 

Xraniaiooar)  v.  t.  e  •'.  coar;  destillar;  tran- 
spirar. (Lat.  traíiscolarey  de  trans  -f-  colare). 

1?raiiiBoola]r9  v,  t.  e  i.  (e  der.)  o  mesmo  que 
transcoar,  etc. 

Xx-aniBooiítinental,  adj,  que  atravessa  um 
continente.  (De  trans, , .  +  continental). 

«  rrransoAimoy  m.  sorte  de  toireiro,  em  que 
este  salta  sobre  as  hastes  do  toiro.  (De  traiu...  + 
corno). 

I^ransoorr^r,  v.  i,  passar  além;  decorrer. 
(Lat.  transcurrercy  de  trans  -f-  currere). 

GTransooirrido,  adj.  o  mesmo  que  decorrido, 
(De  transcorrer). 

rrranso^rvoy  adj.  Diz  do  cavallo  que,  ob- 
servado de  lado,  náo  é  bem  aprumado  das  mãos. 
(Por  transcw^o,  de  trans. . .  +  curvo). 

irransorevôr,  v.  t.  reproduzir,  copiando; 
copiar.  (Lai.  transcribere,  de  trans  -f-  seribere). 

Xiranserlpaoy  f.  ou 

rrranserip^iLOy  f.  acto  ou  efTeito  de  trans- 
crever;  trecho  que  se  transcreveu.  (Lat.  transcriptu), 
de  transcribere). 

Xransoript . .  •  o  mesmo  que  transerit. . . 

1?iraiisorl-to,  part.  de  transcrever;  m.  cópia, 
traslado.  (Lat.  transcriptus,  de  transcribere). 

XjranfitoritCr,  m.  e  adj.  o  que  transcreve. 
(De  transcrito). 

TraniBOiíradlOy  part.  de 

1?jraiiiBioara]r9  v.  t.  descurar;  preterir;  es- 
quecôr-se  de.  (De  íratw. . .  +  curar). 

GDranseuirflMBtclo,  part.  de  transcursar. 

rFranisoiirsao,  f.  o  mesmo  que  transcwno. 
(Lat.  transcursiOy  de  transcurrere), 

Xransoursar,  v.  t.  e  i.  passar  além  de; 
decorrer.  (De  transcurso). 

rTransonriso,  m.  acto  ou  effeito  de  trans- 
correr;  decurso.  (Lat.  transcursus,  de  transeum- 
re). 

» rrransoar-v-o,  adj.  o  mesmo  ou  melhor  que 
transcôrvo.  Gf.  Leon,  Arte  de  Ferrar,  p.  142. 

Xranise,  m.  occasião  perigosa;  perigo;  mo- 
mento affliclivo;  lance;  faliecimento;  combate;  a 
todo  o  r^^y  (loc.  adv.)  a  todo  o  custo;  porfiadamen- 
te  ;  apesar  de  tudo.  (De  transir). 

*  l^ranseat»  (1.  trâmead*).  Palavra  latina,  de- 
signativa de  consentimento  ou  tolerância,  f  Lá  que 
falem  mal  de  mim,  transeat;  mas  de  minha  m&i!> 
(T.  lat.) 

« 1?raiiseiiiia»  f.  grade  de  ferro  ou  de  ma- 
deira, com  que  se  fechavam  as  capellas  nas  cata- 
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cambas  de  Roma.  (Laf.  transenna,  talvez  dô  tran- 
sira), 

rrransetiiitey  adj.  que  passa;  que  vai  pas- 
sando ou  andando ;  que  é  transitório ;  que  não  deixa 
vestígio;  m.  individuo  que  vai  passando;  viandante. 
(Lai.  transeuna,  de  transire). 

Xi-cuusfer^noici,  f.  acto  ou  effeito  de  trans- 
ferir. 

Xz-ansferiâOt  pflrt.  de  transferir. 

Ti^ansferiâOr,  m.  e  adj.  o  que  transfere; 
m.  instrumento  serai-circular,  dividido  em  180»,  pró- 
prio pára  a  medição  dos  ângulos.  (De  transferir), 

rri-anslTeiHLr,  V.  t.  transportar;  deslocar,  mu- 
dar de  um  logar  p&ra  outro ;  trasmittir ;  cedôr ;  adiar. 
(Lat.  transferira,  de  trans  +  ferre).- 

1?x*ajasfei*í'V'el,  adj.  que  se  pôde  transferir. 

Xtransfiiciiircivã^»  f»  acto  ou  effeito  de  trans- 
figurar; estado  glorioso,  em  que  Jesus  appareceu 
sòbfe  o  Ttial)ór.  (Lat.  transfiguratio,  de  transfigu- 
rara). 

Xjronsflipiuradlaiiieiitey  adv.  de  modo 
transfigurado ;  com  trasfiguração. 

Transfigrurado,  part.  de  transfigurar;  m. 
transformac&o,  alteração. 

GDraiiBfíipiiiraclOr^  m.  e  adj.  o  que  transfi- 
gura. (Lat.  transfigurator,  de  trans fi^gurairé). 

Xjransflipirar,  v.  t.  mudar  a  figura  ou  o 
carácter  de;  transformar.  (Lat.  trans figurare,  de 
trans  -f-  figurara). 

Xirasfiiçiii-^vel,  adj.  que  se  pôde  transfi- 
gurar. (Lat.  transfigurabiliSf  de  trans figurare). 

«  CTirajifiifllti-adlo,  par^  de 

» 1?jraiusfllti-ciir,  v.  t.  fazôr  passar  através 
de  alguma  coisa;  transcoar. 

'XiransfixãiO,  f.  processo  de  amputação  ci- 
riirgica,  que  consiste  em  atravessar  com  um  só  gol- 
pe a  carne  san  por  baixo  de  um  tumor;  perfuração. 
(Do  lat.  transftxus). 

rrircuifiif* olado,  adj.  que  chôga  até  á  dobra 
do  jarrête,  (falando-se  do  alifafe).  De  trans. ..  +es- 
folado). 

1?raiifgifònnciçã.o,  f.  acto  ou  effeito  de  trans- 
formar. (Lat.  trans formatio,  de  trans formare). 

IVansfoinnada^  f.  curva  geométrica,  de- 
duzida de  outra,  segundo  determinada  lei.  (Fem.  de 
transformado). 

'X'x*ajEugifV>riiiaclaineiite9  adv.  de  modo 
transformado;  com  transformação ;  com  alteração  ou 
mudança  de  forma  ou  de  aspecto. 

1?ircMBfox*iiiacl09  part.  de  transfoi*mar. 

XircugifointiadlOry  m.  e  adj.  o  que  transfor- 
ma. (De  transformar). 

GCrpaiisfomiiaiite,  adj.  que  transforma  (Lat. 
trans  fonf^ans,  (\e  trans  formare). 

1?irciiis formar,  v.  t.  dar  forma  nova  a;  me- 
tamorpbosear;  transfigurar;  converter;  modificar; 
alterar;  disfarçar.  (Lai  transformara,  de  trans  +  ftw- 
mare). 

Xraiis  formativo,  adj.  que  pôde  transfor- 
mar. (De  transformar). 

GTraiisformismo,  m.  systema  biológico, 
segundo  o  qual  se  admitte  que  as  espécies  derivam 
umas  das  oulras  por  uma  série  de  transformações, 
determinadas  pélas  condições  de  vida,  clima^  etc. 
(De  transformar). 

rrranHformista,  adj.  relatiVo  ao  transfor- 
mismo;  m.  e  f.  pessoa  partidária  do  transformismo. 
(De  transformar). 

9  Transfretano»  adj.  (p.  us.)  situado  para 
lá  do  estreito  de  Gibraltar;  ultramarino.  (Lat.  trans- 
fr  et  anus,  de  trans  +  fretum). 

XrAntB fniira,  m.  desertor;  aquélle  que  em 
tempo  de  guerra  abandona  a  sua  bandeira,  passan- 
do ás  fileiras  inimigas;  (ext.)  aquêlle  que  abandona 
os  seus  deveres ;  »  aquôlle  que  abandona  o  partido 
político  em  que  estava  filiado  e  passa  por  outro ;  • 


aquôlle  que  muda  de  religião,  apóstata.  (Lat.  trans- 
fuga,  de  transfugere). 

Xransf  u^^9  v.  i.  fugir  de  um  logar  pára 
outro;  desertar.  (Lat.  transfugere^  úq  trans -\- fU- 
gere), 

CTraiifli  fundido,  parf.  de 

1?raiisf  undir,  o.  t,  fazôr  passar  (um  líqui- 
do), de  um  recipiente  pára  outro;  derramar,  difAin- 
dir;  V.  p.  transformar-se.  (Lat.  transfunderey  de 
trans  +  fundere). 

CTraniB fusão,  f,  acto  ou  effeito  de  transfun- 
dir. (Lat.  tranfusio,  de  transfundere). 

CTrauscredido,  part.  de 

rrrauiBicredir,  v.  t.  ir  além  de;  infringir; 
postergar;  deixar  de  cumprir ;  desobedecer  a  (pre- 
ceito ou  lei).  (Lat.  transgredi,  de  trans  4*  gradi). 

OCransin^eiBMiio,  f.  acto  ou  effeito  de  trans- 
gredir ;  infracção.  (liat.  trangressio,  de  transgredi). 

'Xransfl^ressiT-o,  ad^,  que  transgride;  que 
involve  transgressão.  (Lat.  transgressivus,  de  trans- 
gredi). 

'XraufiiipresBCr,  m.  e  adj.  o  que  transgride. 
(Lat.  transgressor,  de  transgredi), 

rCrauisliumado,  part.  de  transhumar. 

Tiran»  humanabdo,  part.  de 

rrransliumanar,  v.  t.  dar  natureza  humana 
a;  humanizar.  (De  trans...  +  humanar). 

1?ransliumAuoia,  f.  passagem  periódica, 
que  os  .ret)anhos  fazem,  »das  planícies  p&ra  os  mon- 
tes e  vicè-versa.  (De  transhumante). 

ITrausliumaute,  adj.  Diz-se  do  rel>anho 
que  transhuma.  (De  transhumar). 

Xranisliumar,  v.  t.  fazôr  mudar  de  pasto 
(os  rebanhos);  v.  i.  realizar  a  transhum&noia.  (Do 
lat.  trans  +  húmus). 

CTranMp&o,  f.  acto  ou  effeito  de  passar  de 
um  logar  pára  outro;  trajecto;  modo  de  passar  de 
um  assumpto  para  outro ;  «  maneira  de  ligar  as  par- 
tes de  um  discurso  ou  de  uma  obra;  passagem  de 
um  estado  pára  outro.  (Lat.  trasitio,  de  transire). 

1?rausido,  part.  de  transir. 

» 1?ranfiiiente,  adj.  T.  usado  audaciosamente 
por  Garrett,  com  a  significação  de  passageU^o^  tran^ 
sitMo.  Gf.  Viagens  na  Minha  Terra.  (Má  derivação 
do  lat.  transii^e). 

Xransig^^noia,  f.  acto  ou  effeito  de  transi- 
gir; tolerância,  indulgência.  (De  transigente). 

Xransifl^eute,  adj.  que  transige;  m.  e  f* 
pessoa  que  transige.  (Lat.  transigens^  de  transige- 
ré). 

1?raniBÍ|pir, .«.  t.  conciliar,  fazôr  chegar  a  um 
acordo;  v.  i.  chegar  a  acordo;  fazôr  contrato  ou  com- 
binação, com  que  se  previne  ou  se  termina  uma  con- 
testação ou  um  pleito;  oondescendôr.  (Lat.  transige- 
re,  de  trans  -|-  agère). 

1?ranffii^ivel,  adj.  sobre  que  se  pôde  tran- 
sigir; que  pôde  sôr  objecto  de  transacção. 

transir,  v.  t.  passar  através  de;  repassar; 
penetrar;  (Liat.  transire.  de  trans  -j-  ire), 

1?ran£iitado,  adj.  por  onde  se  transitou.  (De 
transitar). 

^Transitar,  v.  i.  fazôr  caminho,  passar;  an- 
dar; mudar  de  logar  ou  de  estado.  (De  trânsito). 

rrransitável,  adj.  que  pôde  sôr  percorrido. 
(De  transitar). 

Xraufsitivamente,  adv.  de  modo  trann^ 
tivo;  de  modo  transitório;  de  modo  passageiro. 

Xransitivo,  adj.  que  passa;  passageiro; 
transitório;  (gram.)  Diz-se  dos  verbos  que  exprimem 
uma  acção  transmittida  directamente  do  sujeito  p&ra 
o  complemento.  »  (geol.)  Diz-se  dos  terrenos  que  for- 
matn  á  transição  de  uma  camada  p&ra  outra  de  for- 
mação mais  recente.  (Lat.  transitivus,  de  transire). 

Xr&n»ito,  m.  acto  ou  effeito  de  caminhar; 
marcha;  trajecto;  passagem;  affluôncia  de  viandaq^ 
tes ;  morte.  (Lat.  transitus,  de  transire). 
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XraiifBitorlAiiiente»  cuio.  de  modo  transi' 
tório;  provisoriameate;  temporariamente. 

rrransitx^rlo,  adj.  que  passa  rapidamente; 
que  tem  pouca  durac&o;  passageiro;  mortal.  (Lat. 
tramitoriuê,  4e  transira), 

GDrajuBla^fto,  f,  o  mesmo  que  traslação; 
transporte;  metáphora;  movimento  de  um  corpo  que 
muda  de  posic&o  num  espaço.  (Lat.  translatio,  de 
iranêferre), 

GDranislacUi^&Oy  f.  o  mesmo  que  traglaékh 
ção. 

rrraiuilaâadoy  part.  de 

QTjraniBladapr,  «.  t.  o  mesmo  que  trasladar» 

TVanjBlatamente»  adv.  de  modo  trans^ 
lato ;  (gram.)  de  modo  figurado. 

I^ranslatício,  adj.  o  mesmo  que  translato. 
(Lat.  tranêlatioius^  de  tranêfsrrs), 

Xi-anflilato,  adj,  trasladado;  metaphóríoo,  fi- 
gurado. (Lat.  trarCiiatus^  de  transferre). 

Xiranslooicl^aB»  f.  qualioade  ou  estado  do 
que  é 

1hmnmííkGÍú,09  adf.  que  deixa  passar  a  luz; 
diáphano;  transparente.  (Lat.  transluddtís,  de  trans 
4-  tucidíÂt), 

nVanfliliiii&brado,  part,  de 

rrraiuiliiiiibrar»  o.  t.  (V.  deslíMnbrar), 

1?raiiiiiliiaBonte9  od/.  que  transluz.  (Lat. 
tranducens,  de  tran^tucere). 

rCraiuiliizido,  |)art.  de  fran<Zi{Zfr-<e. 

rFraniBluzimeiítOy  m,  o  mesmo  que  trans' 
parência,  (De  transluzir), 

XraoiKliizl]*,  o.  i.  luzir  através  de  alguma 
coisa;  transparecôr;  reflectir-se;  v,  p,  reflectir-se; 
revelar-se.  (Lat.  tranêlucere,  de  trans  4-  lucere), 

*  TyajMinaltiado,  j[>art.  de 

n?raii«inalliar,  v.  t.  o  mesmo  que  tresma» 
Ihar. 

GDraniBiiiarliio^  adf .  o  mesmo  que  ultrapno' 
rino,  (Lat.  tran<martnfM,  de  trans  -f-  marint4«). 

Tr«.naiineáirel»  ad;.  que  se  pôde  atravessar; 
permeável;  que  pôde  transpirar.  (Lat.  transmedbiUs, 
de  transmeare), 

l^raiiiBiiiifl^aQfto»  f,  acto  ou  eflfeito  de  trans- 
migrar.  (Lat.  transmigratio,  de  fraiumi^are). 

fx-aniBiiiliprcMao»  part,  de  tran^misfrar. 

Crramsnadjpradlôr,  m.  e  adj.  o  que  transmi- 
gra.  (De  transmigrar), 

XraaiKiiiiarraiite»  ac^'.  que  transmigra. 
(Lat.  transmigrans,  de  transmigrare), 

Trwakmmlgrekv^  o.  i.  passar  de  uma  regifto 
pftra  outra;  passar  de  um  corpo  p&ra  outro,  (falando- 
se  da  alma) ;  v.  t,  (des.)  fázôr  mudar  de  residência 
ou  de  país.  (Lat.  transmigrare,  de  trans  4-  migrare), 

TfJMigintiMiao»  f,  acto  ou  effeito  dé  trans- 
mittir;  instrumento  pára  transmittir  movimento. 
(Lat.  transmissiOf  de  transmittere), 

CTraniBiiiliíiiaiblliâadle,  f  .  qualidade  do  que 
ô  transmissível.  (Do  lat.  transmissibilis). 

rrraiBmifstBÍT-el»  adj,  que  se  pôde  transmit- 
tir. (Lat.  tràsmissibilis,  de  trasmUtere), 

^ramsnUiMAvelineiitey    adv,   de   modo 

CTrajuBinlfliísivo,  adj,  que  transmitte.  (Do 
lat.  transmissus), 

XraiiiiiimBôr»  adj.  que  transmitte;  m.  ma- 
nipulador. (Lat.  IrafMtitiMor,  de  transmittere), 

TraniBjmtwaôrtOy  adj.  o  mesmo  que  <ratit- 

XraniBinittldo»  part,  de 

Tran<wintttir>  v.  t.  mandar  de  um  logar  para 
outro;  fazer  passar  de  um  ponto  pára  outro  ou  do 
poder  de  alguém  pára  o  podôr  de  outrem;  transferir ; 
deferir;  expedir;  enviar;  communicar  por  contágio; 
fazôr  chegar ;  propagar.  (Lat.  transmittere^  de  trans 
+  mittere.) 

TraanaontadiOt  part,  de  Iransmontar. 


Xrai&iBiiioiitaiio»  m,  e  adj,  o  mesmo  que 
trasmontano, 

GDranMiiiontar»  v.  t,  passar  por  dma  de; 
ultrapassar;  (fig.)  sôr  superior  a;  9,  L  o  mesmo  que 
tramontar,  (De  trans  +  mons,  montis  lat.) 

rFraniBmi&dflk^&o,  f,  o  mesmo  que  transmu- 
tação, 

Transmuclado»  part,  de  franamudar. 

GDramBmi&âaiiiento,  m.  o  mesmo  qoe 
transmutação, 

Xraiuimi&diar»  o.  t,  fazer  mudar  de  logar  ou 
domínio;  transferir:  transformar.  (Lat.  transmntan, 
de  trans  +  muíare). 

rrraiuimutaMlidade»  f.  qualidade  de  qoe 
é  transmutável, 

rrransmatap&o»  f.  acto  ou  eifeito  de  trans- 
mudar. (Lat.  transmutatio^  de  transmutare), 

TransmataclOf  i>art.  de 

rrraiitBmiltar,  «.  f.  o  mesmo  que  framjRtt- 
dar. 

rrran«iiiatativo,  odj.  que  transmuda  ou 
pôde  transmudar.  (Do  lat.  transmutatus), 

Xranivmi&tâiirel»  adj*  que  se  pôde  transmu- 
dar. (De  transmutai*), 

•  Xranflmadado,  part.  de 

OTrananadar,  o.  t.  o  mesmo  que  frofior; 
conduzir,  nadando.  (Lat.  trantna^are,  de  trans  +  na- 
tare), 

Crjramsnomiiaa^&o,  f.  o  mesmo  que  mstS' 
nymla.  (Lat.  transnominato,  de  transnonUnare). 

1?raii«ooeAiiioo»  adj.  o  mesmo  que  vUra* 
marino.  (De  trans, ,  •  -j"  oceânico). 

XjrantBorâinarlamente,  tidv,  de  modo 
fran«ordinário;  extraordinariamente. 

XraniBOi-clIiiário,  adj,  o  mesmo  que  e«- 
traordinãrio.  (De  tratw.  .^  +  ordinário), 

Xiranspareodr,  v.  ».  appareoôr  ou  avistar- 
se  através  de  alguma  coisa;  transluzir;  mostrar-se 
em  parte;  manifestar-se.  (Clontr.  de  trans.,,  +  appa- 
recòrS 

OTraiuipar^nela,  f,  qualidade  de  que  é 
transparente, 

1?jraiasi»areiitado,  part,  de 

Xraiuiparentar,  o.  t,  fazôr  transpareote; 
tornar  evidente.  (De  transparente), 

rFranspareate»  adj,  que  se  deixa  penetnr 
pela  luz;  que  através  da  sua  espessura  deixa  distin- 
guir os  objectos;  diáphano;  •  (fig.)  que  deixa  perce- 
ber um  sentido  occulto,  qualquer  coisa  ooculta;  m. 
porc&o  de  tela,  de  papel  ou  de  outra  substância,  oom 
que  se  afroixa  a  acc&o  da  luz ;  »  pedaço  de  tela  bran- 
ca, pára  fazôr  experiôncias  ópticas.  (Ck>ntr.  de  trant 
4-  apparente). 

rFiraniBiMurenteiiiente»  adv,  de  modotnsv- 
parente, 

GDjrantBpatfisadlo»  part,  de 

GDramspatfHMur,  v.  t,  o  mesmo  que  traspsi^ 
sar, 

rrranflipira^fto»  f.  acto  ou  effeito  de  tram- 
pirar;  «  formoso  arbusto  africano,  de  frutos  em  00- 
rymbos  com  pedúnculo  carmesim. 

I^ranispiradeix-Oy  m,  (des.)  cada  um  dos 
poros  por  onde  se  transpira.  (De  transpirar), 

Ihrwufkmj^ÍMrwíAOf  part,  de 

GDraniBpirar,  v,  t,  fazôr  sair  pêlos  poros;  v. 
i.  sair  do  corpo,  exhalando-se  pêlos  poros ;  exbalar 
suor;  (fig.)  sair;  constar ;divulgar-se;  transluzir. (Do 
lat.  trans -{-spirare), 

GDraia«ipirâ.vel9  adj,  que  pôde  transpiraf 
ou  que  se  pôde  transpirar;  que  dá  logar  átranspira- 
C&o  ou  pêlo  qual  se  pôde  transpirar. 

ITiraiisplantac&o,  f.  acto  ou  effeito  de 
transplantar.  (Lat.  transplantatio^  de  traiuplaiUa- 
re), 

Xranisplantaclot  part,  de  transplantar. 

Xranisplaiitacl^»  m.  e  adj,  o  que  traus- 
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planla ;  m.  apparèlho  pára  transplantação  de  vege- 
taes.  (De  troTisplantar). 

Itraamplantatr,  o.  t.  arrancar  d&  um  logar 
e  replantar  noutro  (uma  planla,  uma  árvore) ;  (QgO 
lazer  passar  da  um  paia  pára  outro ;  traduzir,  trasla- 
dar, verter.  (Lat.  transplatUare,  de  tran»  -j- planta- 
rei. 

XranflplaatatArlOj  ai^.quese  pôde  trans- 
plantar. (De  transplantar). 

Xransplante,  m.  o  mesmo  que  trantplan- 

Xransp<lr,  v.  t.  p6r  (alguma  coisa)  em  logar 
ditferente  daquèlle  onde  ella  estava  ou  devia  estar; 
inverter  a  ordem  de;  passar  ãlám  de;  galgar,  (Lat. 
lran*ponere,  de  trans  -\-  ponere). 

Xr-aneiporta^ão,  f.  actoouelTeitodetraDS- 
parlar.  (Lat.  ttM n «por totú),.  de  tranaporlare). 

franMportxtdo,  poft.  de  trantportar, 

Xi^aiuiportcunento,  m.  o  mesmo  que 
U-atuportafão. 

'Xftukspoi*tax>,  V.  t.  levar  de  um  logar  pára 
oulro;  transmittir;  invertãr  o  sentido  de,  transpor; 
traduzir;  entliusiasmar,  arrebatar;  passar  de  um 
tom  pára  outro  (um  trecho  ou  peça  musical).  (Lai. 
transportar e,  de  Irant  +  portare). 

XrcuiBportd.vel,  adj.  que  se  pôde  tram- 
jm-lar. 

XfauBporto,  m.  o  mesmoque  transportaçao; 
conducção;  vehiculo  de  provisSes  pára  um  exército 
em  campanha;  sornma,  que  de  uma  página  passa 
para  outra,  juntando-se  a  novas  parcetlas ;  passagem 
ilessasomma,  de  uma  página  pára  outra;  mudança 
de  tora,  num  trecho  ou  peca  musical;  (Bg.)  Êxtase; 
grande  enthusiasmo.  (De  transportar). 

XranspoiBlQiio,  f.  acto  ou  eJTeito  de  trans- 
por. (Do  lat.  traiu  ^positio). 

XreuiBpOsto,  part.  de  trantpôr. 

•  Xiranjsrheiuuio,  adj.  que  é  de  íilém  do 
Kbeno.  (De  tran».. .  +  RKeno). 

TrajimtasaaOt  adj.  situado  além  do  Tejo; 
oue  é  de  além  do  Tejo;  alentejano.  (Do  lat.  trant  + 
Tagui  n.  p.) 

■  Xi-anstiborino,  adj.  situado  àlôm  do  Ti- 
bre;  que  é  de  além  do  Tibre.  (Lat.  tranatiberinu», 
de  trattê  4-  Tiber  n.  p.) 

XrcuiKtomaâamente,  adj.  demodo  tran- 
tlornada/em desordem;  emconfu3áo;cain  perturba- 
CSo. 

XranatornKdo,  part.  de  transtornar;  per- 
turbado; contundido. 

>  Xrfuii9toimntuentOi  m,  o  mesmo  que 
transl&mo. 

Xranstoraai-,  v.  t.  pôr  em  desordem;  per- 
lurbar,  alterar  a  ordem  de ;  (Qg.)  alterar  o  viver  de; 
[azdr  mudar  de  opinião;  alterar;  adulterar;  derru- 
bar; desfigurar;  desorganizar;  dementar;  perturbar 
ojuizo  de;  turvar.  (De  trans. ..  +  tomar). 

XraiistOiTiio,  iji.  acto  ou  eíleito  de  transtor- 
nar; contrariedade;  decepção;  contratempo. 

Xranjsti-avoâo,  adj.  que  tem  brancas  as 
mãos  e  o  pé  direito,  (talando-se  do  cavallo).  (De 
íraíM. . .  -j-  travado). 

Xafuistx*ooaclo,  part.  de 

XranstrooEir,  u,  í.  inverter;  contundir.  (De 
!i'anj...  +  trocar). 

Xi-ansabstanolação,  f.  mudança  de  uma 
substância  noutra;  transformação  da- substánoia  do 
pão  e  do  vinho  na  subst&ncia  do  cArpo  e  sangue  de 
(Ihrislo.  (De  transubstanciar), 

Xraiu»al>stcuioiciâo,jiar(.  de  tramubstan- 

XiTfiii»inb«tanolal,  adj.  que  se  transubs- 
tancia. (De  trantubitanciarj. 

XpaujBabstanolar',  «.  f.  mudar  a  substân- 
cia de ;  realizar  a  transubstanciação  de;  transíormar. 
(De  Irant. . .  •\-tubataneia). 


XxfnuBndoQ&o»  f.  acto  ou  t 

dar. 

Xvannadado,  part.  de  trai 
Xi^aasudar,  tr.  t.  transpira 

(flg  )  coar-se;  e,  í.  resumar;  veiidr. 

tudare), 

Xi-aiiRiunpto,  m.  traslado; 

reflexo ;  exemplo.  (Ijal.  tcanaumptui 
Xrcuuaanto,  m.  o  mesmo  qi 
•  XranovaeJlano,  adj.  k 

Taal;  m.  habitanto  do  Transvaãl. 
'Í'iraiua  vacado,  part.  de 
Xranavasar,  v.  t,  •  passar 

outro;  trasfegar.  (It.  transoasare,  de 
XranavaaEado,  part.  de 
Xrfuaavaasar-,  tr,  t.  vertdr, 

ziar.  (De  tran»  +  ooiai-), 

Xraii»verlJer»clo,  poi-í.  i 
Xx^anaverberar,  e.  t,  fas 

deixar  passar  (luz,  c6r,  etc.);  (flg.) 

trar;  o.  t.  transluzir;  manirestar-s 

Ihando.  (Lat.  trantverberare,  de  trt 
XransvoíTHal»  adj,  que  pi 

quamente  ou  de  trarée;  collateral; 

sal;  m.  (anat.)  músculo  transversal. 
Xfoiui-vexivallâaâe»  f.  < 

é  traníva'ial. 

XiTaiiST'erHalmentef  adi 

a  Xrcuia  veraftrlOt  adj.  (ai 
ciai  mente  de  certos  orgams  relacioa 
physes  transversas  das  vértetvas.  ( 

XrH3iBT'era&rloM,  m.  pi.  ( 
balestiltaa.  (Lat.  transvenaríui,  d6 

XiranVY-erao,  adj.  situado 
vessado;  obliquo ;  m.  (anat.)  m&scul< 
transDersus,  de  transveríere), 

Xranavort*!*,  d.  t.  trans 
mar,  converter;  traduzir.  (Lat.  tran. 
+  oertere). 

Xranaveirtldo,  part.  de  tf 

Xx^navlado,  part.  de 

Xi-anavlara  o-  t.  extraviar; 
(flg.)  seduzir,  desviar  do  dever;  te 
err^io.  (De  tran». . ,-[-  via). 

Xranavlo,  m.  acto  ou  effeitt 

■  XranaToar,  t>.  t,  transpO 
Pato,  lÃvro  do  Monte. 

■  Xx*aB-vla«  f.  caminho  de 
chatos,  polo  systema  americano. 
de  tram  4-  <'>'■!/;  cast.  Irantna). 

Xrwpa ',  f.  cova,  preparada 
feras;  espécie  de  cabo,  com  que  : 
p&ra  dentro  de  uma  embaroação.  (] 
aut.  alt.  ai.  frapo). 

•  Xr-apa^,  f.  Ordem  rellgic 
em  Trappe;  designação  geral  dOf 
Urdem.  (De  Trappe  n.  p.) 

Xrapaçaa  f.  contracto  fra 

dolo.  (DeirapB*). 

XrapAvaâAr-,  m.  e  adij. 

que  (ropaceíro. 

Xr-apacaria,  /.  o  mesmo  < 
Xrapaceado»  part.  de 
Xrapaoencj  o.  t.  tratar  (i 

fraudulentamente;   v.  í.  fazer  traj 

fo). 

XrapeoeSro,  m.  e  adj.  ioc 

costume  de  fazer  trapaças ;  trapalhl 

(De  trapafa). 

Xrapacen'to,  adj.  (V.  <raj 
»  XrapaDrem,  f,  montão  i 

de  trapos.  (De  trapo). 

•  Xrapaia,  f.  (ant.)  barull 
trapaUtada  ■). 

Xrapalluida',  f.  o  mesn 
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'Jrapalliftclft »»  f.  confusão;  enredo;  tran- 
polina,  (De  tra^a  ^). 

Xrapalliadlo»  adj^  que  ficou  mal  coalhado, 
(íálando-se  do  leite).  (De  trapo). 

'Xrapalli&o S  m.  trapo  grande;  frangalho; 
individuo  mai  vestido,  esfrangalhado;  adi.  andrajoso, 
mal  vestido.  (De  trapo). 

rrrapalli&o  s  m.  e  adj.  trapaceiro;  que  se 
atrapalha  facilmente  ou  que  atrapalha  tudo.  (De 
trapa^). 

^TraiMilliioe  ^,  f .  trapagem;  vestuário  roto 
ou  ridículo.  (De  trapo). 

ICrapalliloe  %  f.  o  mesmo  que  trapa^. 

•ITrcipallioiía»  f.  e  adj,  (Fem. de  trapalhão  *)• 

CTraiMuria,  ^  o  mesmo  que  trapagem. 

»  GCrapamaaclOy  tu.  (ant.)  tempo  passado; 
tempo  decorrido.  (De  tra...-^- pastado), 

»  Trai>az9  ad|;.  (ant.)  o  mesmo  que  trapaceiro. 

GDrape,  interj.  (designativa  do  som  produzido 
por  pancada  ou  golpe).  (T.  onom.) 

frapear»  o.  i.  (naut.)  batôr  contra  o  mastro, 
(fálando-se  das  velas  de  navio);  trapejar.  (De  trapé). 

CTrapeira  <,  fem.  de  trapeiro, 

CTrapeira %  f.  armadilha  p&ra  caça;  abertura 
ou  janela  sobre  o  telhado;  água-furtada.  (Detra/ia^). 

GDrapeiro^  m.  aquôUe  que  negocia  em  trapos 
ou  03  apanha  nas  ruas  pára  os  vender;  gandaieiro. 
(De  trapo). 

Xrapejar,  v.  i,  fazer  trape.  (De  trape), 

IVape-asape»  m.  o  tinir  de  espadas  que  se 
chocam;  *  (des.)  rumor  de  carruagens  andando. 
€•  • .  sem  trapezape  de  seges.  •  • »  Anatom.  Jocoso^  i, 
p.  270.  (T.  onom.) 

CTrapezlf  orme»  adj,  que  tem  forma  de  tra- 
pézio, (De  trapéiio  -\-  forma. 

rrrap^zlo,  m.  quadrilátero,  que  tem  dois  la- 
dos parallelos  e  desiguaes;  apparôlho  gymnástico, 
formado  de  uma  barra  de  madeira,  firmada  em  duas 
peças  verticaes  ou  suspensa  por  duas  cordas.  (Lat. 
trapezium,  do  gr.  trapezion). 

»  Xrapezo^clro»  m.  (mathem.)  sólido  de  24 
faces,  48  arestas  e  26  ângulos. 

rFrapezoidal^  aé(j,  ou 

Xirapezolde»  adj,  o  mesmo  que  trapezifor- 
me;  m.  quadrilátero,  com  os  lados  todos  oblíquos  en- 
tre si.  (Do  gr.  trapetion  -|-  eidos). 

^raptâ.,  m.  o  mesmo  que  tapiá, 

«  XrapioalliOy  m.  (prov.)  trapo,  farrapo;  (flg.) 
pessoa  andrajosa,  ou  desmazelada  no  vestir.  (De 
irapo). 

GDrapiolie»  m.  depósito  de  mercadorias  pára 
embarque,  junto  ao  cães ;  casa  ou  alpendre  onde  se 
guardam  essas  mercadorias;  hangar,  (Do  lat.  trape^ 
tusf) 

n?rapiolieiro,  m.  e  adj.  o  que  dirige  ou  pos- 
suo trapiches.  (De  trapiche), 

1?rapll]io,  m.  pequeno  trapo.  (De  trapo). 

« rFiraplsoncla,  /.  (prov.  trasm.)  bebedeira. 

•  Xx^aplsta,  adj.  relativo  á  Ordem  religiosa 
da  Trapa;  m.  religioso  dessa  Ordem.  (De  trapa^). 

rrrapo,  m.  pedago  de  pano,  usado  ou  velho; 
(ext.)  fato  velho;  rodilha;  espécie  de  floco  que,  com 
a  apparôncia  de  trapo,  se  forma  em  certos  líquidos; 
sedimento  de  vinho  ou  vinagre  nas  vasilhas;  arbusto 
oelastrfneo,  {evonymus  agglomeratus);  pi.  (fam.)  lín- 
gua der\u,  língua  de  quem  tem  má  pronúncia; 
pessoa  que  fala  com  difflculdade  ou  com  pronúncia 
defeituosa.  (Do  lat.  drappum,  do  germ.) 

Xrapoeraba,  f.  género  de  plantas  comme- 
líneas  e  medicinaes  do  Brasil. 

1Vâ,pola,  f.  armadilha  pára  caga.  (De  trapa  *). 

rrrap^Vla»  m.,  f.  e  adj.  (pop.)  pessoa  trapSacei- 
ra.  (De  trapa). 

•  GDx-apomoiftflra»  f.  (bras.)  planta  medicinal. 
GDirapp...  (V.trap..»). 

X>*apiisE,  tit.  e  itUerj.  o  mesmo  que  eatrapuz. 


Xraque^  m,  (chul.)  estrépido,  estoiro;  vento- 
sidade.  (T.  onom.) 

rrraqnoado,  part.  de 

CTraqnear^  v.  t,  e  i.  o  mesmo  que  traque- 
jar. 

Xraqneia,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  traeheia, 
etc. 

Xraqneiro,  adj.  (chul.)  que  estoira  ou  dá 
traque;  e  diz-se  de  uma  planta  caryophyllácea.  (De 
traque). 

XraqneJadOy  part.  de  traquejar  i;  •  (ant.  e 
bras.)  exercitado,  experiente. 

Xraquejar  ^9  v.  t,  perseguir;  »  (ant.)  exo-- 
citar,  tomar  apto ;  »  bater  (mato),  pára  fazer  sair  a 
caça.  (Do  fr.  traquer,  do  neerl.  tràtken). 

CTraqneJar*,  v.  i.  (chul.)  dar  traques.  (De 
traque). 

«Xraqnejo,  m.  (bras.)  muita  prática  ou  ex- 
periência em  qualquer  serviço.  (De  traquejar), 

rFiraqnélia,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  irachè" 
lia,  etc. 

Xjraqn^tey  m.  (naut.)  vela  grande  do  mastro 
da  proa.  (Do  lat.  triquetrus), 

» rFraqulna»  m.,  f.  e  adj.  o  mesmo  que  tra- 
quinas. 

rriraqninada,  f.  barulho,  estrondo;  traves- 
sura de  criança.  (De  traquinar). 

Xjraqiiiiiax*9  v.  %.  estar  inquieto,  fazer  tra- 
vessuras. (De  traquinas), 

l^raqniiias»  adj,  inquieto;  buliçoso;  traves- 
so; turbulento;  m.  e  f.  criança  ou  pessoa  traquinas. 
(De  traque). 

I^raqnixiioe^  f.  acto  ou  effeito  de  traquinar. 
(De  traquinas). 

Xjraqnino^  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  trachino, 
etc. 

•  rFjraqniixote»  m.  espécie  de  jogo  popular. 

Traquitana»  f.  coche  de  quatro  rodas,  pára 
duas  pessoas. 

Tjraqul-te,  f,  (e  der.)  o  mesmo  que  trachite, 

«  rTraqnltla»  f,  (ant.)  moeda  de  liga  de  cobre 
e  prata,  em  (Cambaia. 

lOram. . .»  pref.  o  mesmo  que  trans. . . 

rPiTÁmt  prep.  e  adv,  o  mesmo  que  atrás;  após. 
€Trás  de  uma  pulga  andará  trôs  dias.»  6.  Vicente. 
9  Trás  o  som  correi,  cavallos.»  Castilho,  Outotw,  p. 
166.  (Do  lat.  trans). 

TiréUMuateboiateiii»  adv,  ou 

1?ràjMUDLteoiiteiiÍ9  adv,  no  dia  antecedente 
ao  de  ante-ontem.  (De  trás  -^  ante  -f  ontem). 

XiréUMua-tontexiiy  adv.  o  mesmo  que  iràí- 
anteontem. 

rFraisbordado,  part,  de  trasbordar, 

Trasboxrdlaiiieiato,  m.  acto  ou  effeito  de 
trasbordar. 

1?jra0l>oxrclaiite9  adj.  que  trasborda.  (De 
trasbordar), 

1?jrafiil>ordar,  v,  t,  sair  fora  das  bordas  de; 
(ext.)  derramar,  entornar,  verter;  v,  i,  sair  fora  das 
bordas;  extravasar-se;  (flg.)  sobejar;  manifestar-se 
impetuosamente;  espalhar-se;  estar  possuído  (de 
um  sentimento  violento).  (De  trás,.. -{'horda), 

Xpasofi-mara»  f.  quarto  esconso  <m  mais 
interior  que  a  câmara.  (De  trás. .  .-f  câmara). 

«  Tracionradlo,  part,  de 

Trasonrar,  v.  t.  (V.  transcurar). 

Xraflieiray  f.  a  parte  posterior;  retaguarda. 
(Fem.  de  traseiro), 

n?raiBeiro,  adj.  que  está  detrás;  situado  oa 
parte  posterior;  m.  o  mesmo  que  nádegas,  (De  trasV 

n^amt^geíf  f.  o  mesmo  que  trasfego. 

Xjrasfefl^adlOy  part.  de  trasfegar, 

rrrawfesradlôr,  m.  e  adj,  o  que  trasfega. 
(De  trasfegar), 

Tratsfea^adiira»  f,  o  mesmo  que  trasfego. 

crraiBfeflrttK*f  v.  t.  passar  de  uma  vasilha  pára 
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oatra,  limpando  do  sedimenlo;  t>.  i.  (ant.)  lidar;  tér 
negócios;  S7^ramar-ae.  (Cp.  U-afegar). 

frasfes^Oi  m,  acto  mt  effailo  de  trasfegar. 

Tr-wmtegntíiir<t ',  m.  pequeno  barco  do  Doi- 
ro. <De  traifegar), 

»  TntM^ogn&iro*,  m.  (pmy.  minh.)  (Gorr. 
de  tra* fogueiro). 

Xi-a«fl4>r,  m.  lavor  de  oiro,  sobre  esmalte.  (De 
tm...  +llôr}. 

Traafopielro,  m.  tAro  de  lenha,  em  que 
se  apoiam  as  achas,  na  lareira;  •  utensílio  de  ferro, 
foriDado  de  duas  pegas  veriioaes,  travadas  por  uma 
barra,  donde  pende  a  grammalheira;  »  o  mesmo  que 
murilho.  (De  trás  +  fogo). 

Xrajsfollado,  part.  de 

'X'1-aMl'ollfur,  V.  t.  copiar  em  papel  transpa- 
rente, collocando-o  súbre  outro  de  que  ae  quer  ex- 
Irahir  a  cópia.  (Do  lat,  traiu -^  folium). 

■  Tra^tca^  f.  (prov.  trasm.)  espécie  de  argola 
de  pau,  pendente  do  jugo  dos  bois  e  que  serve  p&ra 
segurar  o  temío,  por  maio  de  uma  cavilha. 

frasipo,  m.  apparic&o  phantástioai  diabrãte; 
duende;  •  pessoa  traquinas.  (Do  gr.  trago»?) 

Tmãtgu&axr,  d.  t,  traquinar.  (De  Irasgo). 

<Xra«KnetPo,  m.  (prov.  trasm.)  a  correia 
especial  que  prende  a  trasga  ao  jugo.  (De  trtuqa). 

■  Xr-aalaQ&Oi  f.  o  mesmo  que  Irantlaçao. 
rFraMladap&o,  f.  acto  ou  efTeito  de  trasladar. 
IFraMladodo,  part.  de  trattadar, 
leamlaAaAOv,  m.  e  adj,  o  que  traslada. 

(Lat.  tramlator,  de  traTuferre), 

'  rrrasladar',  v.  t.  transferir;  mudar  de  um  le- 
gar pftra  outro;  adiar;  transcrever;  traduzir;  dar  st- 
gnificaç&o  translata  a;  copiar;  debuxar.  (De  treuia- 
do). 

Tracilado,  m.  aoto  ou  efTeito  de  trasladar; 
aqnlllo  que  se  trasladou  ou  se  copiou;  imagem,  re- 
traio: modelo.  (Lat.  trantíalut,  de  trantferre). 

Tra»lfurj  m.  a  parte  posterior  da  lareira  ou  do 
fog&o.  (De  tra»..-  +  lar), 

nTraamontado,  part,  dd  traamontar. 

•  ^FraAmontanismo,  m.  vocábulo  ou  locu- 
C9o  privativa  de  Trás- oa- Montas.  (De  tratmantano). 

•  Trammotktaiín,  adj.  situado  àlém  dos  mon- 
tes; ultramontano;  relativo  á  província  de  Trás-os- 
Montes;  m.  habitante  de  Trás-Os-Montes.  (De  trai... 
4-  monte). 

TrafiimODtar-,  e.  t.  o  mesmo  que  trantmon- 
tar. 

•  Xraannnãfu*,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que 
Iraatmudar,  etc. 

•  rPfasortlliiârlo,  adj,  (ant.)  o  mesmo  que 
extraordinário.  (De  iras. ..-}- ordinário), 

nCi-sflpctasfhQ&o,  f.  acto  ou  effeito  de  íntt- 

17irsuipcuuHtdo,  part.  âairaipattar. 

fraMpcusMaiiiento,  m.  o  mesmo  que  trou- 
paua^a. 

Xx-aspassai*!  o.  t,  passar  através  de;  passar 
além  de;  furar  da  lado  a  lado;  affligir;  maguar; 
transgredir;  demorar,  adiar;  copiar;  transmittlr; 
causar desf ai leci mento  a;  desanimar;  v.  í.  transpor- 
tar-se,  transferír-se ;  desmaiar;  deHnnar-se;  morrõr. 
(Oe  trás..,  +  panar). 

Treusptuastet  tn.  acto  ou  eSeitO  de  tratpassar; 
subarrendamento;  morte. 

rDFompammty,  m.  o  mesmo  qne  tratpatse;  dór 
penetrante;  demohi.  (De  traspauar). 

Xr-asp^M,  m.  pi.  (pop.)  o  mesmo  que  camba- 
pi;  estado  de  quem  cambaleia.  (De  trat. . .  -^pi). 

XVacipllai*,  m.  pilar  que  está  atrás  de  outro. 
(Deíro<...-|-pÍIor). 

•  rri-aMpOr»  V.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  trati»- 
pír,  etc. 

•  XirasportAteota-,  d.  t.  (ant.)  pór  fora  da 
porta,  expulsar  de  casa.  (De  trai...  +  portal). 


IVcuitallifto,  m.  (pop.)  grande  tra 
velhaco.  (De  traite). 

1^ra«te,  m,  qualquer  móvel  de  ito: 
faia;  (pop.)  velhaco,  biltre,  tratante;  •  ó 
casoo,  nas  marinhas.  (Dolat.transtrum.< 

•  Xifuvteado,  pari.  de 

■  XnuBtear,  e.  (,  (taur.)  preparar 
lèla  (o  toiro)  pára  a  sorte  de  morte.  (De 

•  Xa-a«teio»  m.  acto  de  traslear, 

■  'XroaiteJadOa  adj.  (bras.)  o  n 
moMlado,  (De  trattojar). 

Xi-astcjar-,  o.  i.  negociar  em  tra 
ciar  em  coisas  de  pouco  valor;  (pop.)  tõi 
velhaco;  »  (bras.)  v,  t.  o  mesmo  que  m 
tra*(0). 

•  XrvuBtempart  o.  i.  (ant.)  pass 
tempo,  prescrever.  (De  Irattempo). 

■  Xirastempoa  m.  (ant.)  tempo 
prescripcão  de  ura  direito.  (De  fra». .  .-|- 

Xrajato,  m.  corda  ou  arame,  que  s 
no  bracode  alguns  instrumentos  de  corda. 

•  Xra«  tora  amento,  m.  (ant.) 
que  tramtdmo;  aoto  de 

•  Xraotofnar,  v.  t.  (e  der.)  o  I 
transtornar ,  etc. 

ICrBM-vlmto,  adj.  visto  de  lado  ou 
(flg.)  mal  visto;  odioso.  (De  fra«  +  tiito) 

Xratada,  /.  (pop.)  tratantada;  ( 
rèdo;  (p.  us.)  tratamento.  (De  tratar), 

XratadOa  part.  de  tratar;  nt.  coi 
naoional,  relativo  a  commércio,  paz,  etc. 
estudo  ou  obra,  àcârca  de  uma  soiância, 

XratadAr,  m.  e  adj.  o  que  trata 
coisa,  especialmente  de  cavallos  ou  de 
maee.  (Lat.  traotator,  de  tractare). 

Xx-atamento,  m.  trato;  acolhin 
cesso  de  curar;  titulo  de  honra  ou  de  grad 
sadio. 

Xratantadat  f.  aoto  ou  dito  de  ti 
Ibacada;  burla.  (De  tratante^. 

Xratante,  m.  f.  e  aój.  pessAa  qui 
losamente  de  qualquer  coisa,  ou  que  pppct 
Ihacaria;  (ant.)  pessoa  que  traSoa  ou  ta 
(De  tratar). 

Xxwtaatloe»  f.  (T.  tratantada). 

Xrator,  e,  t.  fozèr  uso  de;  manv 
praticar;  portar-se  ou  prooed&r  pára  ooi 
cOes  com ;  dar  certo  titulo,  cognome  ou  : 
discorrer  àcôroa  de;  debatâr;  curar;  proo 
medicar;  dedicar  cuidados  a;  combinar; 
executar;  occupar-se  de;  dedicar-se  a; 
dar  agasalho  a;  t>.  *.  oocupar-se;  diaoom 
formar  plano;  lazèr  preparativo;  porta 
ciar;  applicar  curativo.  (Lat.  traotare,  fr 
hera), 

Xratfiv-ol,  adj.  que  se  pôde  tra 
alfável;  benévolo.  (Lat.  frocto&tlú  de  tra 

Xrata'veliiieiite,  ode,  de  modi 
com  cortesia,  com  urbanidade. 

Xrateado,  part.  de 

Xratear,  o.  t.  dar  tratos  a;  affligir 
tar.  (De  tra(o), 

Xrato,  m.  acto  ou  efTeito  de  tratar 
ajuste  ;conviv6ncta;conversac&o;  aiimeni 
sadiojjjl.  mau  tratamento;  torturas.  (De 

•  Xi^anma,  m.  o  mesmo  que  traun 
Xi*aiimatloaiiieiite,  ade.  de  i 

mátieo;  com  traumatismo. 

Xi*aiiniâtloo,  a4f-  relativo  a  feri* 
tnsOes.  (Gr.  traumatÚtos,  de  íraunta). 

XrwunatLsmo»  m.  estado  mõrb 
tante  de  um  ferimento  grave.  (Do  gr.  Ira 
mofo». 

•  XratuMu-t  o.  t,  (e  der.)  Forma  ani 
etc. 

•  XraiuuKaç&o,  f.  (ant.)  comedori« 
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oci  casamentos,  que  as  igrejas  ou  mosteiros  pagavam, 
em  dinheiro  taxado,  aos  herdeiros  dos  seus  instituX- 
dòres  ou  doadores.  (De  traussar). 

•  CTraufiísar,  v.  U  (e  der.)  Forma  ant.  de  to- 
xar^  etc. 

rriranta,  f,  (p.  us.)  o  rasto  de  caga.  (Do  lat. 
tractus,  de  trahere), 

rFjrauteadlo^  part.  de 

GCrantecii-,  v.  t,  ei.  cantarolar;  (pop)  impor- 
tunar, burlar.  (Do  ant.  trauto^  por  trato  f). 

•  1?raato,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  trato;  con- 
venção; tracto  de  terreno;  a  tôrga  parte  de  uma  lé- 
gua. 

1?ra.T^  f,  pequena  trave;  tra vagão;  peia.  (Do 
lat.  iraha), 

XjravciQãoy  f,  acto  ou  efTeito  da  travar;  con- 
nexão;  nexo;  ligação  de  traves. 

rFràiT-aoontas,  m.  disputa;  altercação,  prin- 
cipalmente em  ajustes  de  contas.  (De  travar  +  con- 
ta). 

rFravadamente»  adv.  de  modo  travado» 

'Xra^vadeira,  f,  o  mesmo  que  travadoira. 

Xravado,  jyart,  de  travar;  ligado  estreita- 
mente; intimo;  peado;  represado;  iniciado,  princi- 
piado; que  não  tem  a  língua  desembaraçada;  tarta- 
mudo ;  renhido,  encarniçado;  impedido,  atravancado; 
»  moderado,  (falando-se  do  passo  das  cavalgaduras); 

•  refreado  e  andando  a  passo,  (falando-se  de  caval- 
gaduras): «Tinham  éguas  travadas,  que  entravam 
pelas  feiras...»  Gamillo,  Brasileira,  p.  92.  PI,  e  m. 
pi.  Diz-se  dos  ventos  fortes  da  costa  da  Guiné. 

Tx-aT-a^oira,  f,  utensílio  de  ferro,  com  que 
os  serradores  travam  ou  inclinam  alternadamente  os 
bicos  da  serra ;  »  (mam.)  peça  de  madeira  ou  de  pe- 
dra, com  que  se  impede  a  passagem  da  água,  do  cor- 
redor pára  as  peças  das  salinas;  »  pedra  apparelhada, 
que  se  põi  nas  paredes  de  pedra  miúda,  p&ra  segu- 
rança da  construcção,  ou  pára  receber  as  pontas  das 
vigas,  da  cantaria,  etc.  (De  travar). 

IVavadolro»  m.  logar  a  que  se  prende  a 
trava  ou  peia,  na  perna  dos  animaes ; »  rogo  que  rodeia 
08  talhos,  nas  marinhas  do  Guadiana;  pi.  botões  de 
zinco,  adaptados  a  um  projéctil,  p&ra  o  guiarem  pélas 
estrias  do  canhão.  (De  travar). 

Xra^radOr^  m.  e  adj.  o  que  trava ;  o  mesmo 
que  traivadoira.  (De  travar). 
.    rFjraT-adomr. . .  o  mesmo  que  travadoir. . . 

rFraT-adara»  f.  o  ipesmò  que  travação. 

XraT-al»  adj.  relativa  a  trave. 

GTirairaiiieiito,  m.  o  mesmo  que  travação. 

Xrairaiioa»  f.  embaraço,  obstáculo.  (De 
trave). 

l^raT-ão,  m.  cadeia  ou  trava,  com  que  se  pa- 
ram as  bostas;  espécie  de  alavanca  que  faz  sustar  o 
movimento  de  um  vehiculo,  de  um  machinismo,  etc. 
(De  trave). 

rrira^rax*^ V.  t.  prender;  encadear;  fazer  parar 
com  travão;  pear;  agarrar;  tramar,  entretecer;  en- 
tabular; causar  travo  a;  cruzar; «voltar  alternada- 
mente p&ra  um  e  outro  lado  os  bicos  de,  (uma  serra); 

•  refrear,  metendo  a  passo  (uma  cavalgadura); » (ant.) 
censurar;  v,  i.  tèr  sabor  amargo;  (dg.)  dar  desgos- 
tos: lançar  a  mão.  (De  trasoe). 

CTraires  f.  grande  tronco  de  árvore,  empre- 
gado em  construcções;  viga;  trava;  arame  que  liga 
a  charneira  da  fivela  ao  arco.  (Lat.  trabs,  talvez  do 
rad.  sanscr.  trabh). 

1?raveJadlo,  part.  de  travejar. 

XraT-eJ  amento»  m.  o  mesmo  que  viga^ 
mento.  (De  travejar). 

Xrairejax*»  v.  i.  pôr  traves  em;  vigar.  (De 
trave). 

9  rTra^ella,  f.  (prov.  trasm.)  espécie  de  al- 
drava  de  madeira,  em  portas  interiores.  (De  trave). 

'XiraT-ento,  adj.  que  tem  travo.  (De  travo). 
.    TraT-ertiaoy  m,  variedade  de  pedra  parda- 


centa, empregada  geralmente  nos  edifícios  de  Roma. 
(It.  travertino). 

XraT-^s,  m.  esguelha,  soslaio;  flanco;  ao /n^, 
(loc.  adv,)  o  mesmo  que  através,  (Lat.  traversw), 

XjraT-éssa,  f,  peça  de  madeira  atravessaia 
sobre  outras,  ou  posta  horizontalmente  entre  duas 
outras  peças  verticaes ;  verga  de  porta  ou  janela,  pa- 
dieira;  viga;  dormente  em  que  assentamos  carris 
das  linhas  férreas ;  rua  transversal  entre  duas  mas 
mais  importantes;  galeria  subterrânea,  que  estabe- 
lece communicação  entre  duas  outras  galerias ;  prato 
oblongo;  travessia;  cambapé;  pente  estreito e curro 
com  que  as  mulheres  ou  as  crianças  ses^uram  o  ca- 
bôUo;  »  (ant.)  espécie  de  tributo^  direito  de  portagem. 
(Do  b.  lat.  traversa,  do  lat.  traversus). 

CTjraT^eseiaineiito»  adv.  de  modo  tratmo; 
com  travessura;  maliciosamente. 

« rFpa^essanlio,  m,  pequena  viga,  com  que 
se  arma  a  parte  do  frontal  da  janela,  correspoodenle 
ao  peitoril.  (De  travessa). 

rFi*avesis&o ^9  adj,  travesso;  atravessado;  e 
diz-se  do  vento  contrário  e  forte:  «  m.  vento  traves- 
são. Gf.  Lendas  da  /ndia,  cap.  viii.  (De  travesso), 

'Xraveissao %  m,  grande  travessa;  risco  ou 
traço,  usado  na  escrita,  pára  separar  phrases,  sub- 
stituir parônlheses  e  pára  evitar  a  repetição  de  um 
termo  de  que  se  trata ;  braço  da  balança.  (De  tra- 
véssa), 

Xra-v-essear,  v,  i,  fazer  travessuras;  tra- 
quinar. (De  travesso), 

1?ravesseira,  f,  o  mesmo  que  fronha,  (Fem. 
de  travesseiro). 

10varvG»»Glvo9  m.  almofada  comprida,  que  s^e 
estende  ao  longo  da  testeira  do  leito  e  que  serve  pára 
apoio  da  cabeça  de  quem  se  deita  ou  pára  sustentar 
uma  almofada  mais  pequena  em  que  se  deita  a  ca- 
beça ;  «  pano,  geralmente  branco,  com  que  se  reveste 
ou  se  enfeita  aquella  almofada  comprida;  fronha; 
cabeçal;  face  do  lado  das  volutas,  num  capitel  de 
ordem  jónica.  (De  través), 

XraT-essia,  f.  vento  forte  e  contrário  á  na- 
vegação ;  acto  ou  eíTeito  de  atravessar  uma  região, 
um  continente,  um  mar,  etc;  «  (ant.)  o  poente,  ou  a 
parte  que  fica  para  o  lado  do  poente.  (De  través). 

I^ravôissoy  adj,  collocado  de  través;  atraves- 
sado; lateral;  collateral;  contrário,  oppòsto;  turbu- 
lento: irrequieto;  malicioso;  engraçado;  que  tem  vi- 
vacidade. (Do  lat.  traversus,  contr.  de  transvertvf). 

'XiraT-essnra,  f.  acto  de  pessoa  través^; 
maldade  infantil;  malícia;  desinvoltura.  (Detraoé^)- 

Travéz,  m.  (V.  través). 

»  Travla^  f.  Perder  a  r>o,  (prov.  alg.)  per- 
der a  tramontana,  desorientar-se.  (Do  cast.  tranvia?) 

»  Travía  *,  f,  (prov.  beir.)  requeijão  com  soro. 
(De  trevo?), 

« 1?ira^ria  \  f.  (prov.  alent.)  massa  de  farelo  e 
bagaço,  pára  os  porcos.  (Liga-sea  travía^f) 

«  XraT-iato,  f.  {p.  us.)  cortesan  infeliz  e  syra- 
páthica.  (Do  n.  p.  da  protagonista  de  uma  operai. 

Xira-vlnoa,  f,  trave  pequena;  cravelha;  pe- 
quena travessa  de  metal,  na  extremidade  de  algumas 
cadeias  de  relógio  pára  as  prender  á  botoeira;  (pop* 
clavícula;  «  (prov.  trasm.)  pequena  peça  de  pausem 
forma  de  ângulo  obtuso,  servindo  de  argola  gros- 
seira nas  cilhas  e  sôbre-cargas,  (De  trave). 

Travo,  m.  saibo  adstringente  de  comida  '^u 
bebida;  amargor;  impressão  desagradável.  (De  tra- 
var). 

Tra-v-oela,  f.  espécie  de  pequeno  trado.  (Alter, 
de  terebrelUíf  do  lat.  terebra?) 

«  Xravôr,  m.  (pop.)  o  mesmo  que  travo. 

XraT^Oso,  adj,  o  mesmo  que  travento, 

Traz  *5  prep.  (e  der.)  (V.  trás,  etc.) 

TrasB*,  interj.  Voz  imitativa  de  pancada  «iw 
queda.  (T.  onom.) 
1        Ti-azedOr^  m.  e  adj,  o  que  traz.  (De  íra:lf i. 


TrAzAr,  ti.  t.  oonduEÍr;  transportar  p&ra  oá ; 
dirigir,  commandar ;  causar,  importar;  vestir,  usar; 
Iftr;  exhibir;  communicar;  derivar;  herdar;  receber 
deantepassadoa;  manusear;  fazõr  referência  a;  offer- 
tar;  tratar;  contar;  taz6r  menção  de,  (blando-se  de 
escritores  ou  daa  suas  obras) :  lO  Vieira  traz  muitos 
termos,  de  origem  brasílica.»  f  Os  Ltuladai  tratem 
referências  á  flora  africana.'  (Ant,  tragir,  do  lat. 
trahere,  do  rad.  sanscr.  dragh). 

l^raKlda,  f.  acto  ou  effeíto  de  tratèr. 

1?razlâo,  part.  de  trazer. 

X'razlnioikto,  m.  o  mesmo  que  trarída. 

Tro. . .  pref.  o  mesmo  que  três  •. , . 

'Xi-ebeUtar,  v.  i.  mover  os  trabèltaos  no  xa- 
drtz;  (des.)  brincar,  folgar.  (De  trebtlho). 

rFrebftllio,  m.  dansa;  foigufido;  trat>õlho;  • 
(ant.)  fAro  ou  pens&o  que  pagavam  os  vendedores 
de  vinho  a  relall^o;  >  (ant.)  vaso  pequeno,  pára  me- 
dir Tlnbo.  (Outra  forma  de  trabêlho). 

•  IFreblloaco,  m.  o  mesmo  que  pemUonço, 
ave. 

17rot>ola,  f.  oachalole;  ■  o  mesmo  que 
XVi^bOllui,  f.  (ant.)  Mre  grande  pftra  vinho; 
embõlba. 

ITxreoentâilino,  ai^.  que  occnpa  o  último 
logar  numa  série  de  trezentos ;  m,  oàda  uma  das  tre- 
zentas partas  em  que  se  divide  um  todo.  (Lat.  tre- 
centeMmiM,  de  trecénti). 

•  freoeDtlvta,  m.  Nome  que  se  dá  aoS 
poetas  italianos  do  século  xiv.  (It.  treecntula,  de 
treoerUo). 

Treoholo,  adj.  (des.)  muito  cheio.  (De  tre... 
-i-eheio), 

rrr^citío,  m.  espaço  de  tempo  ou  logar;  inter^ 
vallo;  extracto;  excerpto  de  uma  obra  literária  ou 
musical;  fragmento;  a  r*-^,  ou  a  triehog,  (loo.  adv.) 
de  quando  em  quando;  a  powao  c%j,  (loo.  adv.) 
dentro  de  pouco  tempo,  logo.  (Do  lat.  traetuê,  de  tra- 
here). 

■  XreQA,  m,  última  ave  ou  a  mais  inferiâr,  de 
nms  ninhada  de  falcões  ou  aceres.  Cf^  Fil.  SimOes, 
Eieritot  Dieertoi,  p.  50. 

•  TreQAl,  m.  o  mesmo  que  terçol. 

•  rFz-eâeofmfU»  adj.  (min.)  Diz-se  da  sub- 
stância, cujos  crystaes  tém  trdze  faces.  (Do  lat. 
tredeeim). 

nfrCAo,  adj.  traiçoeiro;  falso.  (Do  rad,  do  lat. 
trodera.  Cp.  bor(p>nh69  treite,  fr.  traitre). 

ITrAreiro,  adj,  turbulento;  traquinas;  manho- 
so; astuto.  (De  tráptol) 

'Fr^tOy  adj.  o  mesmo  que  Irtfego. 

XrcJettaâOr,  m.  e  adj.  o  que  tregeita;  • 
(ant.)  espécie  de  bObo.  (De  itvgntar). 

Xrefeltar,  o.  t.  fazer  tregeitoe.  (De  tregeito), 

Xreseito,  m,  gesto;  esgares;  careta;  presti- 
digitação. (De  tre. . .+  gato). 

XrâBfua,  f.  suspensio  temporária  de  hostili- 
dades; descanso;  férias.  (Do  got.  Irtggua). 

« 17reÍQão,  f.  (ant.)  0  mesmo  que  traifão.  Cf. 
G.  Tioente,  I,  p.  (?)  (Cp.  trtdo). 

Xretiut»  f,  animal,  sAbre  que  os  caçadores  da- 
vam de  comer  ao  falcfio,  pára  o  adestrar  na  caça; 
(Og-t  o6vo.  (Fr.  traíne,  de  trainer). 

Tr»iikaAo,part.  de  treinar;  wm.  faloáo  ou  açAr, 
já  adestrado  pára  a  caça.  Cf.  Fil.  SimSes,  Eteritot 
Dtuertoi,  p.  56, 

Treinar,  d.  í.  dar  cévo  a  (aves);  (fig.)  acos- 
tumar. (De  treina), 

Xretta,/. vestígio, pegada.  (Dolat.  fracta,fem. 
de  troúdu). 

XreltentOj  adj.  que  usa  tratas;  manbdso. 
(Por  tretento,  de  treta). 

Xrelt» ',  adj.  (V.  atreito). 

•  Xrelto*,  m.  (ant.)  contracto,  ajuste.  (Cp. 
íroío), 

•  Xreltoeira,  f.  (prov.)  cada  um  dos  pans, 


que  descem  das  ohèdas,  e  entre  oi 
eixo  do  carro.  Cp.  entriteirat,  (no  > 
tractui  f) 

•  Xrejitsrado,  adj.  (prov. 
boi  quando  oái  de  maneira  que,  vii 
Jugo,  corre  o  perigo  de  flcar  es( 
acudirem.  (De  tre... +juffo). 

Ttrejnraão,  part.  de 
Xrejnrar,  v.  t,  afHrmar,  J 

zes;  t>.  i.  Jurar  três  vezes,  jurar 

tre.,.  +  jurar). 

Xrelo*  f.  Ura  de  coiro,  oon 

oSo  de  caça;  (pop.)  tagarelice,  < 

(flg.)  licença,  liberdade.  (Contr.  de 

•  Xrelente,  m.  e  f.  (bras.) 
tagarela.  (De  trelgr). 

•  Xreier,  o.  i.  (bras.)  tagare 
trela). 

XrAllto,  m.  utensílio  oom  q 
teiga  ao  fabrícar-se.  (Do  laL  trib^ 

Xrem,  m.  coDJuncto  das  m 
quer  outros  objectos,  que  oonstítu 
um  viajante;  comitiva;  moMlla  d 
junto  de  utensílios  e  dos  mais  obje 
oerto  serviço;  qualquer  carruagem 
do  lat.  trohere). 

Xrexaa,  m.  signal  ortográpl 
do  sAbre  uma  vogal,  indica  que  < 
tongo  com  a  que  lhe  está  próximi 
Iretn). 

XremadOt  part.  de  tremor 

■  Xrewi  ftnare w,  f,  pi.  í 

Sue  tfim  por  typo  o  tremandro.  (Fe 
reoí. 

•  Xremftndreo,  lu^'.  relati 
fl  Xremandroi  m.  gônero 

tralianos,  de  cujas  espécies  há  algt 

tivadas  nas  estnfas  europeias.  (Do 

andrai), 

XremBr  <,  e.  t.  pér  trema  ei 
Xremar  *,  v.  t,  descompAr  < 

mar.  (Do  ant.  fr.  tremuerj. 

Xremate,  m.  planta  brasi 

synanthéreas. 

Xremebundo.  adj,  (poet 

faz  tremer.  (Lat.  tcemefrundua,  de 
Xremeoénaa  adj.  o  mesmc 
XK*emedaI,  m.  p&ntano; 

(flg.)  degradaçfto  moral,  torpeza.  ( 

•  Xremedelra,  f.  peixe 
zim,  (torpedo  marmorala). 

Xremedar,  o^t'.  que  tren 
que  tremelga.  (De  tremer). 

Xremelear,  v.  t,  tremelica 
tartamudear.  (Por  tremulear,  de  t 

XreniolK«4  f.  género  de  ] 
mesmo  que  torpedo.  (De  tremer), 

t  Xremelblofu*,  o.  i.  o  m< 
ear.  Cf.  Filinto,  ly,  p.  103. 

•  Xremelhlqne,  m,  0  rat 

Xremelloa,  m.,  f.  e  adj.  f 
susta  facilmente;  pusiilánime.  (De 

Xremelloar,  o.  í.  tremer  < 
susto;  tremer  muitas  vazes.  (De  tt 

XremelioOaot  adj,  o  mes 
(De  tremeltear). 

•  Xremellqne»  m.  aoto  da 
»  Xremellâ,  f,  género  de  6 
Xremelnzeiíte,  adj,  que 

meluzír). 

XretuelnKtr»  v.  i,  brilhar, 
tillar.  (Detreni4r-|-Iuiír). 

Xremenda,  /.  pedaço  de 
frades  de  San- Bento  costumavam  o 
ras  da  noite.  (Pem.  de  tremendo). 


TREMENDAMENTE 
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TREPIDAR 


T^emencUuiieiitey  adv,  de  modo  tremen- 
do; extraordinariamente;  de  modo  pavoroso. 

Tremendo,  adj.  que  oausa  temâr;  què  faz 
tremer;  horroroso;  extraordinário;  respeitável.  (Lat. 
tremendusy  de  tremer e). 

'Xremente,  adj.  que  treme.  (Lat.  tremens, 
de  tremere), 

•  XrementeB»  adv.  (ant.)  o  mesmo  que  en- 
trementes, 

« ITrementliia,  f.  Designação  vulgar  da  te- 
rébinthina.  Entretanto,  op^  tormsntina, 

Tremer,  t^.  t.  tôr  medo  de;  recear;  agitar; 
fázèr  tremor;  tiritar  por  causa  de;  v.  i.  agitar-se; 
sér  abalado  pêlo  temor;  assustar-se ;  ondular;  tiritar 
de  frio,  de  susto,  <m  por  dodnça;  tremeiuzir.  (Lat. 
tremere^  do  gr.  tremein), 

Xremôs»  adj,  que  dura  três  môses;  que  nasce 
e  amadurece  em  trôs  môses.  (Do  lat.  trimetnis,  de 
tres  +  mensi»), 

Tremeeinlio,  adj.  o  mesmo  que  tremês, 

«  Tremetternse,  v.  p,  (ant.)  o  mesmo  que 
intrometter-se,  (Por  entremetter^e,  de  entre -{-met- 
ter). 

Xremôz,  cu^*.  (e  der.)  (V.  tremês^  etc.) 

Tremidameiite»  adv.  a  tremor;  com  tre- 
mor. (De  tremido. 

Tremido,  par^  de  tremer;  (fam.)  duvidoso, 
arriscado;  m.  tremor;  tortuosidade;  linha  sinuosa. 

«  Tremi  jf usa,  f,  nota  de  música.  (De  tremer 
e  fusa. 

«  Tremilonipo,  m.  o  mesmo  que  pernilongo^ 
ave. 

«TremiBse,  m.  (ant.)  a  terça  parte  de  um 
soldo. 

»  Trômito,  m.  (neoi.  bras.)  o  mesmo  que  fré- 
mito, (De  tremer). 

Tremo,  m.  apparadòr  antigo,  com  espôiho 
alto,  cobrindo  a  parte  da  parede  comp;rehendida  en- 
tre duas  janelas;  espaço  de  parôde  entre  duas  ja- 
nelas. (Do  fr.  trumeau,  do  ai.  trumm). 

Tremoçada,  f.  grande  porç&o  de  tremoços. 
(De  tremôça). 

Tremedal,  m.  terreno  onde  crescem  tremo- 
Cos.  (De  tremôço), 

Tremooeiro,  m.  planta  leguminosa,  cujas 
vagens  tôm  grãos  comestíveis.  (De  tremôço), 

Tremôço,  m.  grão  do  tremoceiro,  em  forma 
de  disco;  o  tremoceiro.  (Do  ar.  at-tormos^  do  gr. 
thermos). 

«  Tremôia,  f.  (prov.)  o  mesmo  que  tremonha, 

«  Tremoieela,  f.  (prov.  trasm.)  pega  de  ma- 
ddra,  servindo  como  de  temão  no  canamão  da  trilha. 

«  Tremolado,  part.  de 

Tremolar,  v.  t.  e  i.  o  mesmo  que  tremular. 

«Tremoli-te,  f.  (min.)  espécie  de  silicato, 
descoberta  nos  Alpes  pólo  padre  Pini.  (De  Tremola 
n.  p.) 

Tremonlia,  f.  pega  do  moinho,  em  forma  de 
pyrãmide  quadrada  e  invertida,  por  cuja  extremida- 
de inferior  passa  o  grão  que  vai  sêr  moído;  «  pyrã- 
mide òca,  composta  de  diíferentes  zonas  de  crystaes 
precipitados^  cujos  fragmentos  são  as  pedras  de  sal. 
(Lat.  trimodia,  de  três  -f-  modius). 

Tremonliado,  m.  logar,  utensílio  ou  vaso, 
onde  cái  a  farinha  que  se  vai  moôndo.  (De  tremo- 
nha). 

Tremont^lo,  m.  variedade  de  tomilho  bravo. 

Tremor,  m.  acto  ou  effeito  de  tremer;  movi- 
mento convulsivo;  temor.  (Lat.  trem^\  de  tremere). 

Trempe,  f.  arco  de  ferro,  sustentado  por  três 
pecas  perpendiculares,  e  constituindo  o  utensílio 
culinário  sobre  que  se  assenta  a  caçarola  ou  a  pa- 
nela; jogo  de  cartas,  espécie  de  manilha  com  trôs 
parceiros;  (fam.)  conjunto  de  trôs  pessoas,  retinidas 
para  o  mesmo  fim  ou  por  interesse  commum;  (naul.) 
jangada  de  trôs  paus.  (Do  gr.  tripous,  tripodos). 


« Tremudar,  v.  t,  (e  der.)  Forma  anL  de 
transmudar,  etc. 

« Tremalação,  ^.,  (neol.)  acto  de  tremu- 
lar. 

Tremulado,  part,  de  tremular. 

Tremulameií-te,  adv.  de  modo  trémulo. 

Tremulante,  adj,  que  tremula.  (Lat.  tremu' 
lans.  de  tremulare). 

Tremular,  v.  t.  mover  com  tremor;  agitar; 
desfraldar;  t;.  %.  movôr-se  com  tremor;  tremeiuzir; 
vacillar.  (Lat.  tremtUare,  de  tremulus). 

Tremulina,  f.  tremor  superficial ;  «  reflexo 
trémulo  da  luz,  na  superfície  das  águas  levemente 
agitadas.  (De  trémulo), 

Trômulo,  adj.  que  treme;  hesitante;  indeci- 
so ;  scintiliante ;  tímido ;  *  m,  tremido  na  voz  ou  no 
canto;  multiplicação  rápida  das  vibrações  de  umin- 
strumedto  sobre  a  mesma  nota;  pi.  conjunto  de  pe- 
dras preciosas,  formando  flores  e  oscillando  na  ex- 
tremidade de  pequenos  arames.  (Lat.  tretnulw,  de 
tremere). 

Tremulôso,  adj,  (V.  trémulo). 

»  Tremunido,  m.  (prov.  alg.)  rumor  trômo- 
lo,  como  o  da  carruagem  que  roda  sobre  a  calgada. 
(De  tremer). 

Tremura,  f,  o  mesmo  que  tremor. 

Trena,  f.  fita  preciosa  pára  atar  o  cabôllo; 
baraço  de  pião.  (Provn.  trena,  do  lat.  trinai?) 

Treuô,  m.  espécie  de  vehículo  sem  rodas, 
próprio  pára  andar  sobre  o  golo  e  usado  nos  países 
do  norte.  (Fr.  traineau,  de  trainer), 

«Trenitz,  m.  antiga  contradansa  francesa. 
(De  Trénitz  n.  p.) 

«Trentoira,  f,  (prov.  minh.  e  beir.)  parte 
do  vessadoiro,  encaixada  por  meio  da  chavelha  no 
tamoeiro.  (Cp.  treitoeira), 

•  Trepa  \  f,  (pop.)  sova,  tunda;  reprehensão, 
crítica 

»  Trepa  «,  f,  (ant.)  folho  de  vestido.  Cf.  G.  Vi- 
cente. 

»  Tropa,  f,  (prov.)  galho  que  facilita  o  trepar- 
se  á  árvore;  ramo  da  árvore.  (De  trepar*). 

Trepadeira,  adj.  que  trepa,  falando- se  de 
plantas  ou  de  árvores;  f.  planta  que  trepa ;  espécie 
de  picapau ;  »  (prov.  i)eir.)  o  mesmo  que  subideira. 
(De  trepar), 

»  Trepadeira-sirig^aita,  f.  Nome  que, 
em  Penafiel,  se  dá  á  subideira,  ave. 

Trepado,  part.  de  trepar. 

Trepadoiro,  m.  logar  por  onde  se  trepa. 
(De  trepar). 

Trepador,  m,  e  adj,  o  que  trepa ;  m.  pi.  or- 
dem de  pássaros  que  trepam.  (De  trepar), 

« Trepa-moleque,  m,  (bras.)  penteado 
alto,  hoje  desusado. 

Trepana^i^o,  f,  acto  ou  eíTeito  de  trepanar, 

Trepauado,  part,  de 

Trepanar,  v,  t,  cortar  ou  compor  com  o  tré- 
pano. (De  trépano). 

Trépano,  m.  instrumento  cirúrgico,  com  que 
se  perfuram  os  ossos,  especialmente  os  do  crânio; 
trepanação.  (Do  gr.  trupanon,  de  trepein). 

Trepar  \  v,  t,  subir  a  (servindo-se  das  roàos 
e  dos  pés);  v.  i,  elevar-se;  alçar-se,  segurando-se 
com  as  mãos  e  os  pés.  (Do  ai.  treppe), 

»  Trepar  *,  v,  t.  (prov.  minh.)  calcar  aos  pés. 
(De  trepa  *). 

*  TrepéQo,  m,  (prov.)  o  mesmo  que  tripeça, 
Trepidapao,  f.  acto  ou  eiTeito  de  trepidar; 

tremura  dos  nervos;  pequeno  tremor  de  terra.  (Lat. 
trepidatio^  de  trepidare), 

Trepidamente,  adv,  de  modo  trépido; com 
susto. 

Trepidante,  adj.  que  trepida;  trômulo;  as- 
sustado. .(Lat.  trepidans  de  trepidare). 

Trepidar,  v,  i,  tremor  com  susto;  andar  ou 
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apotar-66y  tremendo;  vaciliar.  (Lat.  trepidari,  de 
irepiduê), 

Xrepid^Bs  f.  estado  do  que  é  trépido;  tre- 
mura. (De  trépido), 

ITz^piâOy  adj\  trômulo  de  susto;  assustado. 
(Lat.  trMidusp  or.  incerta). 

Xreplioa»  f.  resposta  a  uma  réplica;  acto  de 
treplicar, 

Xreplioado,  part,  de 

GTreplioajr,  v.  t.  responder  a  (uma  réplica); 
refutar  com  tréplica  (Lat.  triplicare,  de  triplex), 

•  n^r^plos»  m.  pi.  ou 

•  ITr^pnloB,  m.  pi.  (prov.  beir.)  grôlos  de 
hortaliça,  cozidos  e  temperados  com  azeite,  vinagre 
6  sal. 

Tv^Êh  adj.  Diz-se  do  número  cardinal,  formado 
de  dois  e  mais  um;  terceiro;  m.  algarismo  que  re- 
presenta trôs;  dado  ou  carta  de  jogar  com  três  pin- 
tas. (Lat.  tre»), 

GTx^es. . .  \  pref.  o  mesmo  que  trana, . . 

Xx-es...'»  fref.  (designativo  de  augmento, 
mulUpiicac&o  ou  mtensldade);  o  mesmo  que  tris... 
(Do  lat.  treê), 

n>x*e«aiidaâo^  part.  de 

TreiMuiâar»  v.  t,  fazer  voltar  pára  trás; 
transformar;  transtornar;  exhalar  (mau  cheiro);  v. 
i.  cheirar  muito  mal.  (De  trea.  •  .^  +  andar). 

CTireAa^ôy  f.  o  mesmo  que  triêavó. 

nrrefla^d»  m.  o  mesmo  que  trisavô. 

I^z-esoalado»  part.  de  trescalar. 

«  n?resealai&te,  adj.  que  trescala.  (De  tres- 
calar), 

^Trescalar,  v.  t.  e  i.  emittir  (cheiro) ;  langar 
de  si,  exhalar.  (De  trea. .  .^  +  ccUar  *). 

XrefliclobiradOy  part.  de  íresdo&rar. 

'Xresiâobjraâura,  A  acto  ou  efifeito  de 

Xresâobrajr,  v.  t.  dobrar  trôs  vezes;  tripli- 
car: v.  ».  augmentar-se  três  vozes.  (De  tresdôbro). 

Tresclobre,  tuij.  Dizia-se  de  certa  evoluQ&o 
militar;  triplicado;  m.  (pop.)  tresdòbro.  (De  tres,.,^ 
-\-  dobrar). 

CTresdôbro,  m.  o  mesmo  que  triplo.  (De 

» 'J?rôflHem-pra.to,  f .  variedade  de  pêra,  a 
mesma  que  pira-de-arrátel, 

HTresiJfoleipar,  v.  i,  respirar  dif ficilmente ; 
ofTegar.  (De  três..,  -f  fàlégo). 

'X*xr^fii->:f<ollia«-l>x*anoaiB,  f.  pi,  planta  ru- 
tácea,  (ticorea  febrifugaj. 

'JCv^m^i^olhajam^evukélkkCiMf  f.  pi,  planta 
rutáciBa  {podia  febrífuga). 

« ITreflifirafiitaclo,  |kiW.  de 

Treflifiracitar,  v,  t.  gastar  demasiadamente; 
prodigalizar.  (De  tres^,,,-\-gastar). 

'J?r^0«tnn&o09  m.  í)l.  planta  saplndácea  do 
Brasil. 

ITi^eflJurajr,  v.  i,  o  mesmo  que  írejurar. 

TireMifir,  v.  i.  lôr  ás  avessas;  (fam.)  perder  o 
juízo  por  lèr  muito;  •  dizer  ou  fazer  tolices.  (De 

treê  ^ . . .  +  ^)* 

GC^eflilouoaclaineiite»  adv,  de  modo  tres- 
loucado; loucamente;  desvairadamente. 

'Xreslonoaido»  part.  de 

GTz-etuloi&oary  v.  t.  tomar  louco;  v,  i.  endoi- 
decer; perder  o  juízo;  tomarnie  imprudente.  (De 
ires.,.  ^•\' louco), 

rFresiiiialliado»  parL  de 

rFireAinalliAx*»  v.  t.  trocar  as  malhas  de;  dei- 
xar cair  as  malhas  de;  dispersar;  deixar  fugir;  fazer 
fugir;  V,  i,  dispersar-se;  afastar-se  do  bando;  extra- 
viar-se;  fugir,  dispersando-se.  {l^tres^,,.+malha.) 

rrreamallio^,  m.  rede  de  três  panos,  ^ndo 
o  do  meio  mais  largo  e  de  malha  mais  cerrada  que  a 
dos  exteriores,  chamados  alvitanas,  por  onde  entra 
o  peixe,  emmalhando-se  nas  dobras  ou  bolsos  do  pa- 
no interior.  (De  ir^  -f  tna2/ia). 

il-T.  U 


Tresmallio ',  m.  aclo  ou  eíTelto  de  tresma- 
Ihar. 

•  Xresmiidado,  fiart,  de 

TiresmndaiT,  v,  t.  (V.  transmudar) . 

Xresneta,  f.  (Y.  trsnefa). 

'Xreflineto»  m.  (V.  trtneto). 

'Xreieaioltadlo»  par^  de 

Xresnoltairy  v.  ^  tirar  o  somno  a;  n&o  dei- 
xar dormir;  v,  í,  passar  a  noite  sem  dormir.  (De 
tres*>»  ^  + noite), 

Xr^soy  adJ,  (p.  us.)  que  tem  má  índole;  ma- 
nhoso. O  Elucidário  de  S.  R.  Viterbo  diz  tréso. 

frespano^m.  tecido  de  três  ligos.  (De  tres...^ 
-{-pano), 

«  Xrespassa^ftoy  f.  (ant.)  trespasse  de  um 
direito  ou  domínio,  de  uma  pessoa  ou  conectividade 
pára  outra.  (De  trespassar). 

OCVespaiMaiT,  v,  t.  (e  der.)  o  mesmo  que 
traspcusar,  etc. 

•  CTirespOr,  v.  t.  o  mesmo  que  transplantar, 
Cf.  G.  Vicente,  i,  p.  i87.  (Por  transpor). 

•  Xresportaleo^i!'»  v.  t.  (ant.)  o  mesmo 
que  trasportalecêr. 

»  Xre0p<>BtO9  part.  de  trespôr. 

nCreiBiqi&Uiltera,  f.  quiáltera  de  trôs  figu- 
ras, que  tomam  o  logar  de  duas.  (De  ires  • . . '  +  quiál- 
tera). 

«Xr^fiMBetes,  m,  pi.  variedade  de  jogo  de 
cartas^,  em  que  n&o  ha  trunfo,  e  em  que  a  carta  de 
maior  valor  é  o  três  em  cada  naipe. 

Xrefinsuar,  v.  i,  suar  muito.  (De  tres,,,^  + 
suar). 

GTresuajr»  (1.  tress..,),  v,  i,  o  mesmo  que  três- 
suar. 

CTreflitampar,  v.  i,  (des.)  dizôr  destemperes. 
(Por  destemperar^  de  destempero), 

TresT^ariado,  adj.  que  tresvariou;  que  de- 
lira. (De  tresvariar). 

CTres^airlair,  v.  i.  dizôr  ou  fazôr  desvarios; 
delirar.  (De  três. . .  ^-{-variar). 

XresT^arlo,  m.  acto  ou  eíTeito  de  tresvariar. 

»  nCires^olteado,  part.  de 

TreiB^oltear,  v.  t.  fazôr  dar  volta  por  trôs 
vozes;  fazôr  dar  muitas  voltas.  (De  três,  ..*-}'  vol- 
tear). 

nCr^ta,  f.  destreza  na  luta  ou  na  esgrima ;  ar- 
dil; manha;  estratagema.  (Gp.  treita), 

«nCretani^  m.  (ant.)  moeda  de  prata,  em 
Cambaia. 

Xi-euy  m.  (naut.)  vela  latina,  que  se  usava  em 
occasiáo  de  temporal;  «  pano  p&ra  velas  de  navio, 
que  se  fabricava  no  termo  do  Porto.  (Do  ant.  fr. 
tréou), 

rrre^a»  f,  (p.  us.)  o  mesmo  que 


I,  f,  pL  privação  ou  ausência  da  luz ; 
escuridão;  noite;  (ng.)  ignorância;  dias  em  que,  na 
semana  santa,  se  não  deixa  entrar  a  luz  do  dia  nas 
igrejas;  as  ceremónias  eodesiásticas  dôsses  di^s. 
(Lat.  tenehrae), 

Trevite,  m.  droga  medicinal  da  índia.  (De 
trevo  f) 

Tjp^^Of  m.  género  de  plantas  leguminosas,  en- 
tre cujas  espécies  as  mais  importantes  são  o  trovo 
commum  ou  vermelho,  o  trovo  branco  ou  pequeno 
trovo,  e  o  trovo  encarnado  ou  feno  vermelho.  (Do 
lat.  trifolium,  de  três  +  folium). 

•  GTr^^o-oerviíiOy  m.  planta  medicinal, 
(fierba  hunigundis^  Âvicena).  Cf.  Desengano  da  Me- 
dicina^ p.  46. 

TrevOíBOy  adj.  o  mesmo  que  tenebroso.  (De 
trevas). 

Xr^ze»  adj.  Diz-se  do  número  cardinal,  for- 
mado de  dez  e  mais  trôs;  décimo  terceiro ;  m,  e  adj. 
o  que  numa  série  de  trôze  occupa  o  último  logar.  (Do 
lat.  tredecim,  de  três  +  decem), 

ITresEena,  f.  conjunto  de  trôze;  espaço  de 
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Srôze  dias;  reza  própria  dos  treze  dias  que  antece- 
em  a  festa  de  um  santo.  (Fem.  de  trezeno). 
1?i*ezoiio,  ac^'.  décimo  terceiro.  (De  treze), 
Trezentofii,  adj.  pU  trôs  vozes  cem.  (Lat.  tre- 
centi^  de  ter  -f-  pentum). 

Trl. . .  pref.  o  mesmo  que  tris. , . 

*  'Xriaoantlio,  adj.  que  tem  trôs  espinhas. 
(Do  gr.  tri  -\-  acantha). 

«  Xriá.oiâo,  adj,  (chim.)  Diz-se  de  uma  base 
que,  em  combinação,  não  pôde  sôr  neutralizada  senão 
por  trôs  equivalentes  de  um  ácido.  (De  trt...-|- 
áeido). 

« XrlcK^ontaédro,  adj.  (min.)  Diz-se  dos 
orystaes  que  tôm  trinta  faces.  (Do  gr.  triakonta  -|- 
edra). 

«Xríada,  f.  ou 

nCríacle,  f.  conjunto  de  três  pessoas  ou  trôs 
coisas;  trindade.  (Lat.  triae,  triadiê)» 

«  nCriadelplio,  adj,  (bot.)  Diz-se  dos  estamos, 
cujos  fiiôtes  estão  soldados  em  trôs  andróphoros.  (Do 
gr.  tri  +  adelphos), 

•  QCriâdioo»  adj,  (geol.)  Diz-se  de  um  dos  ter- 
renos da  série  mesozóica.  (De  triaa), 

nCrlAfl^a,  f.  (pop.)  o  mesmo  que  theriaga, 

'Xriafipaeliro,  m,  aquôlle  que  prepara  triagas. 
(De  triaga), 

«  Xrtaladoy  adj.  (bot.)  que  tem  trôs  asas.  (De 
tri.  ^'4- alado), 

« rFrialuminioo,  adj,  (chim.)  Diz-se  de  um 
sal  que  contém  trôs  vozes  tanta  alumina  como  o  sal 
neutro  correspondente. 

«  Xriaininafii»  f.pl,  (chim.)  aminas  derivadas 
de  trôs  moléculas  de  amoníaco  condensadas.  (De 
tri,..  +  aminas), 

«  GTrlciíiiiiiôiiioo»  adj.  (chim.)  Diz-se  de  um 
sal  que  contém  trôs  vozes  tanto  ammoníaco  como  o 
sal  neutro  correspondente. 

« ITrianâría,  f.  qualidade  de  triandro;  con- 
junto dos  vegetaes  triandros. 

« 'Triâ.nclirioo»  adj,  o  mesmo  que 

XriiUiârio»  adj,  o  mesmo  que 

«  Xriancliro,  adj,  (bot.)  que  tem  trôs  estames, 
livres  entre  si.  (Do  gr.  treie  -f-  aner,  andros), 

GTrianipilaip&Oy  f,  acto  ou  eíTeito  de  trian- 
gular, 

TrlaiiflpaladOy' part.  de  triangular^;  divi- 
dido em  triângulos. 

Tvi&ngvLlojr^  V,  t,  dividirem  triângulos.  (De 
UHângudo). 

Xrianipilai?  %  adj,  o  mesmo  que  triangula- 
do; que  tem  por  base  um  triângulo;  que  tem  forma 
de  triângulo ;  que  tem  trôs  ângulos.  (Lat.  t^Hangula- 
ri8y  de  triangtUus), 

CFriaiig^lajrmeiítey  adv.  de  modo  trian- 
guiar. 

XriâJiipulo,  m.  âgura  geométrica  de  trÔ3  la- 
dos e  trô3  ângulos;  qualquer  objecto  de  forma  trian- 
gular; constellacão  boreal;  instrumento  musical,  o 
mesmo  que  ferrinhoe,  (Lat.  triangtdue,  de  tres-^- 
angulus), 

«  TriAntlieina,  f.  género  de  plantas  portu- 
láceas. 

«  Xriantlio,  m.  género  de  plantas  darfam.  das 
compostas.  (Do  gr.  tri  +  anthos). 

Xriaroliia,  (1.  triark.,.),  f.  governo  exer- 
cido por  três  indivíduos;  conjunto  de  trôs  Estados; 
tilumvirado.  (Do  gr.  tri  -+-  drkhè), 

«  XriaiTeistado,  adj.  (bot.)  que  tem  trôs  ares- 
tas. (De  tri, .,-{- aresta). 

«  Tridrio»,  m.  pi,  soldados  romanos  que  com- 
batiam de  joelhos  na  terceira  ília  do  exército.  (Lat. 
triariif  de  tre$), 

Xpifiurqula*  f.  o  mesmo  que  triarchia, 

Xrlctrtleuládoy  adj,  que  tem  artículos.  (De 
tri.,,-{-  articulado), 

Xrias,  m.  formac&o  geológica,  que  succede 


immediatamente  ao  lias  na  ordem  descendente.  (Gr. 
trias), 

QTrlâisiioo,  adj.  relativo  ao  triat;  q  mesmo 
que  triâdico, 

« Xriatlieira,  f,  género  de  plantas  gramí- 
neas. 

'Xiriaitòinloiâaâe»  f.  qualidade  de  um 
átomo  triatómico.  (De  triatómicò). 

Xrlcttâtnioo,  adj,  Diz-se  do  átomo  que  tem 
trôs  pontos  de  attracção.  (De  tri,,,  +atónucõ), 

»  TrisLxtteirOf  adj.  (bot.)  que  tem  trôs  eixos. 
(De  tri.,,  +  axifero), 

»  Xiribasioidflkde,  f,  (chim.)  qualidade  de 

Xribàsioo,  adj,  Diz-se  dos  saes  aue  conlèm 
trôs  equivalentes  de  base  por  um  de  áciao;  ediz-«e 
do  ácido  que,  em  combinação,  não  pôde  sér  neutra- 
lizado, senão  por  trôs  equivalentes  de  uma  base.  (De 
tri.. .  +  básico), 

«  XribasilaiTy  àdj.  (anat.)  Diz-se  do  osso  da 
base  do  crânio,  formado  péla  soldadura  do  occipital 
com  o esphenoide.  (De  tri,..+  basilar). 

Trlbometrla,  f,  applicagão  do  tribómetro. 
(De  tribómetro). 

Xiribométrloo,  adj,  relativo  á  tribometria 
ou  ao 

'Tri1>ôiiietx*o,  m.  instrumento  para  medir  a 
forca  do  attrito.  (Do  gr.  tribein  +  metron). 

nCirfbiraoliOy  (L  tribrak,.,),  m.  pé  de  verso, 
grôgo  ou  latino,  composto  de  trôs  syilabas  breves. 
(Gr.  tribrakhusj  de  tri  -f-  brakhus), 

GTirlbira.oteado,  adj.  que  tem  trôs  brácteas. 
(De  tri,,,  +  bráctea). 

Xribraoteolado,  adj,  que  tem  três  bra- 
ctéolas.  (De  tri,.,  +  bractéola). 

GTiribreve»  m.  o  mesmo  que  tribracho,  (Lat. 
tribrevis,  de  três  -\-  brevis). 

Tirfbuy  f,  (e  m.  no  port.  ant.)  cada  uma  das 
divisões  de  um  povo,  em  algumas  nac5es  antigas; 
conjunto  dos  descendentes  de  cada  um  de  doze  pa- 
triarchas,  entre  os  judeus;  pequeno  povo;  socieda- 
de rudimentar;  (hist.  nat.)  divisão  de  famílias.  (Lat. 
tribus). 

1?ril>iilc^&o,  f.  adversidade;  amargura; tra- 
balho. (Lat.  tribulatio,  de  tribulare), 

nCríbiilo,  m.  planta  zygophyllácea ;  planta 
aquática,  {trapa  natans),  (Gr.  triboCos^  de  tri  +  bo- 
los). 

ITribiiiia,  f.  logar  elevado  donde  falavam  ao 
povo  os  oradores  gregos  e  romanos ;  logar  elevado, 
donde  falam  os  oradores;  varanda  ou  palanque, 
donde  se  assiste  a  certas  ceremónias  ou  assembleias; 
(âg.)  a  arte  de  falar  em  público,  no  parlamento  ou 
no  púlpito ;  eloqaôncla.  (B.  lat.  tribuna,  do  lat.  tribu- 
nal). 

Tribunado,  m.  cargo  de  tribuno ;  tempo,  du- 
rante o  qual  o  tribuno  exercia  o  seu  cargo.  (Lat.  tri- 
bunatus,  de  tríbunus), 

ITrlbunal,  m.  cadeira  de  juiz  ou  magistrado; 
casa  onde  se  debatem  e  se  julgam  as  questões  judi* 
ciaes;  qualquer  entidade  moral,  que  pôde  formar 
juízo  ou  considerar-se  como  juiz;  tudo  que  juicra; 
logar  onde  se  é  julgado.  (Lat.  tribunal^  de  tríbur 
nus). 

ITrlbunato,  m.  o  oiesmo  que  tribuftado. 
.    'Tribuneoa,  f.  (deprec.)  tribunal;  (pop.)  em- 
prôgo  rendoso  e  de  pouco  trabalho;  sinècura.  (De 
tribuna). 

'Xiribiiníoio,  adjk  relativo  a  tribuno.  (Lat.  tri- 
bunicius^  de  ti*ibunus). 

Xribmio,  m.  magistrado  que,  em  Roma,  es- 
tava encarregado  de  defendôr  os  direitos  e  interesses 
.do  povo;  orador  de  assembleias  políticas;  orador  que 
pugna  pélas  regalias  populares;  orador  revolucioná- 
rio; »  (ant.)  o  mesmo  que  almoxarife.  (Lat.  tri&ttiiu.s 
de  tribus). 

»  aCribanòoraoia»  f.  preponder&noia  do  po- 
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dèrjadicial;  influÔDcia  dos  agentes  subalternos  dos 
tribunaes.  (De  tribunal  -|-  gr.  kratos), 

Xrit>ui;a<lo,  part.  de  Mbutar, 

Xrlbutal,  adj.  relativo  a  tributo. 

Tributar,  v.  t.  impor  tributo  a;  prestar  ou 
dedicar  a  alguém  ou  a  alguma  coisa,  como  tributo ; 
9.  p.  tornar-se  tributário;  contribuir;  quotizarse. 
(De  tribtUo). 

Xribu-tâirlOy  m.  e  adj,  o  que  paga  tributo;  o 
que  é  sujeito  a  pagamento  de  tributo;  contribuinte. 
(Lat.  trihutarius,  de  tHbutum), 

Xribiitelroy  m.  (ant.)  cobrador  de  tributos. 
(De  tHbuto). 

Xribii-tK),  m.  aquillo  que  um  Estado  paga  a 
outro  em  signal  de  dependência;  qualquer  imposto; 
aquillo  que  se  concede  por  hábito  ou  necessidade;  o 
que  se  é  obrigado  a  soffrôr;  homenagem.  (Lat.  trl- 
òiifum,  de  Iribuere), 

«Xrioaloo,  m.  antiga  moeda  grega,  que  va- 
lia trè?  oitavos  do  óbolo. 

« Xrioalyflda,  f.  género  de  plantas  rubiá- 
ceas. 

« Xrieâ.meroii9  m.  edifido  de  três  andares 
ou  de  trôs  abóbadas  sobrepostas. 

Xrieiiaiiaroy  adj.  (bot.)  que  tem  trôs  câma- 
ras. 

Xrioa»  f,  intriga;  chicana;  trapaga;  «  futilida- 
de,  nica.  (Lat.  trica,  de  Trica,  n.  p.) 

Xrioctna,  f.  9  espécie  de  burel  antigo ;  saia 
desse  tecido;  rapariga  do  povo  ou  do  campo;  cam- 
ponesa. 

Xrioapfilnlary  adj.  (bot.)  que  tem  trôs  capsu- 
las. (De  tri...-r capsular). 

Xrio^jfalOy  m.  e  adj.  o  mesmo  que  tricé- 
phalo. 

Xricellnlaryadj.  (bot.)  que  tem  trôs  céllulas. 
(De  íri. . .  4-  cellular). 

Xrioenal,  adj.  que  dura  trinta  annos.  (Gp. 
lat.  trieenarius). 

9  Xrloent^eiimo,  adj.  o  mesmo  que  treceri' 
té  timo. 

Xrio^plialo,  m.  e  adj.  o  que  tem  trôs  cabo  • 
becas.  (Do  gr.  tri-^kephalé). 

f  Xrioera,  f.  género  de  plantas  euphorbiá- 
ceas.  (Do  gr.  treis-^-kerais). 

t  Xrioeraisitay  f.  género  de  plantas  datiscá- 
oeas. 

«Xríoero»  m.  gônero  de  plantas  burseráceas. 
(Gp.  tricera). 

XrioésimOy  adj,  o  mesmo  que  trigésimo. 
(Lai.  tricetimiu,  de  triceni). 

Xriolifiuitlio,  {l.  trik...),  m.  gônero  de  plan- 
tas gesneriáceas.  (Do  gr.  trix,  trikhos  +  anthos). 

«  Xrioliôoo,  m.  o  mesmo  ou  melhor  que 

Xrioliôs^o,  m.  o  mesmo  que  hippocampo  ou 
coDaUo-marinho.  (Do  gr.  thrix  +  ekhein). 

Xriobiíajse,  (L  trik.,.),  f.  afTecçáo  mórbida, 
em  que  as  pestanas,  desviadas  da  direcção  natural, 
88  põem  em  contacto  oom  o  globo  do  olho.  (Gr.  tri- 
/s/uom,  de  thriXy  irikhas). 

Xrioliicusta,  ({.  trik, ..),  f.  o  mesmo  que  tri- 
chiase. 

«XriolIÍlifl^  ({.  trik,. .),  f,  árvore  angolense 
de  Cazengo. 

Xrioli.liia9  (l.  trik.,.),  f.  gônero  de  vermes 
intestináes.  (Gr.  trikhinói^  de  thrix,  trikhos). 

XrloliiiiadOy  (L  trik...),  adj.  que  tem  trí- 
chinas.  (De  trichina). 

Xriobliioise,  (1.  trik,..),  f.  doônga  causada 
pélas  trichinas.  (De  trichina). 

XriotUn^iso»  (1.  trik...),  adj.  o  mesmo  que 
triehinado. 

«XrioliiOy  O*  trik...),  m.  gônero  de  insectos 
coleópteros,  da  fam.  dos  lamellicórneos;  gônero  de 
moliuscos  gasterópodos;  gônero  de  crustáceos  de- 
cápodos.  (Do  gr.  thrix,  trikhos). 


Xrlolilfiiiiio,  (I.  trik...),  m,  fractura  filifor- 
me de  um  osso.  (Gr.  tnkh»smo9,  de  thi^ir). 

Xrioliooéplialo,  (1.  trik. . .),  tn.  gônero  de 
vermes  parasitas,  que  vivem  no  corpo  do  homem  e 
de  diversos  mammíferos.  (Do  gr.  thrix,  trikhos  -f- 
kephalè). 

Xrioliooy-sto,  (L  trik.,.),  m.  kysto  pilôso. 
(Do  gr.  thrix,  trikhos  -f-  kustis). 

»  Xrioliodâ.otylo9  (1.  trik,..),  m.  gônero  de 
arachnldeos,  da  ordem  dos  ácaros.  (Do  gr.  thrix, 
trikhos  +  daktuUos). 

•  XriolKHleisma,  (1.  tnk...),  f.  gônero  de 
plantas  borraglneas. 

«  Xr|lolio<lefiiino,  m.  gônero  de  plantas  phy- 
ceas. 

«  Xrioliôiplea,  (1.  trik.,.),  f.  gônero  de  plan- 
tas phyceas. 

«  XriolioiplosBía,  (1.  trik.,.),  f.  (med.)  es- 
tado da  língua,  quando  apparece  coberta  de  pólos. 
(Do  gr.  thrix,  trikhos  +  glossa). 

« Xrtoliogr<^i^ia.9  (1.  trik,..),  f.  gônero  de 
plantas  da  fam.  das  compostas.  (Do  gr.  thrix,  trikhos 
-(-  gonia). 

« Xrioliôs^rii.o«  (l.  trik...),  m.  gônero  de 
plantas  da  fam.  das  compostas.  (Do  gr.  thíHx,  trikhos 
-f-  gunè). 

Xrlolioiâe,  (h  trik. . .),  adj,  similbante  a  um 
cabôUo.  (Do  gr.  thrix,  trikhos  -f-  eidos). 

«  Xriolioloii^a,  (1.  trik. ..),  f.  tratado  àcôrca 
dos  pólos.  (Do  gr.  thrix,  trikhos +  Íogos). 

•  Xrloliolonia,  (l.  trik...),  f.  gônero  de 
plantas^  escrofularfneas. 

»  Xriolioiiia^  (1.  trik...),  m.  doônça  que  ata- 
ca os  cabôlios,  enredando-se  ôstes  por  forma,  que 
se  nSio  desembaraçam  nem  se  cortam  sem  derrama- 
mento de  sancrue.  Denomina-se  também  plica-poló' 
nica.  (CiT.  trikhoma^  de  thrix,  trikhos,  cabôlio). 

« Xrioliotiiiirla^  (1.  trik...),  f.  gônero  de 
plantas  malpigíáceas.  (Do  gr.  trikhoma,  cabelleira). 

«  XrÍcHoinâ.tioo,  (1.  trik...),  adj.  ou 

«  Xrlotiomatdso»  (I.  trik...),  adj.  relativo 
ao  trlchoma;  que  padece  tríchoma. 

•  Xrioliomiísco,  (1.  trik...),  m.  gônero  de 
crustáceos. 

»  Xrlolioiioto,  (1.  trik. . .),  m.  gônero  de  in- 
sectos coleópteros. 

«  XrioHopliy  tf  a,  (1.  trik.. .),  f.  (med.)  mo- 
léstia cutânea,  espécie  de  tinha,  determinada  pôla 
presença  de  um  vegetal  microscópico.  Cf.  G.  H.Fox, 
Iconographie  Photogr,  des  maladies  de  la  peau.  (Do 
gr.  trix  -{-  phuton). 

» Xrloliopliy ton,  (1.  trik...),  m.  vegetal 
microscópico,  que  determina  a  trichophytía.  (Do  gr. 
trix  +  phuton). 

»  Xrioliopília,  (1.  trik. . .),  f.  gônero  de  or- 
chideas. 

» XrloliopAâio,  (1.  trik...),  m.  gônero  de 
plantas  aristolóchias. 

« Xrioliôpodo,  (I.  trik...),  m.  gônero  de 
peixes. 

«  Xriolioscuidra,  (L  tHk...),  f.  gônero  de 
plantas  asdepiádeas. 

«  Xrioliosantlio,  (l.  irik. ..),  m.  gônero  de 
plantas  cucurbitáceas. 

» Xrioli6i8oina.9  (1.  trikoss...),  f.  gônero  de 
insectos  lepidópteros  nocturnos.  (Do  gr.  trix,  trikhos 
+  soma). 

» Xrioliôspira^  (1.  trik...),  f.  gônero  de 
plantas  da  fam.  das  compostas. 

» XriolK^stoinOs  (1.  trik...),  m.  gônero  de 
musgos.  (Do  gr.  trix,  trikhos +  stoma). 

Xrioliototiita.,  (1.  trik...),  f.  (bot.) divisão  de 
um  caule  em  trôs  galhos  ou  braços,  e  dos  galhos  em 
trôs  ramos,  e  assim  por  diante.  (Gp.  trichótomo). 

Xrlol^otôiiiiooy  (1.  trik...),  adj.  relativo  á 
trichotomia. 
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QTrtoliôtomo^  (1.  Mk,..),  a^ij.  dividido  em 
trôs;  que  se  faz  por  divisOes  siicoessivas  de  ires. 
(Do  gr.  trikha  +  fome), 

«  TrlóhiotómlBí^  (!•  ^^*  •  •)»  A  género  de  or- 
chídeas. 

» rrriolurôioo»  adj,  (min.)  Diz-se  de  metaes 
que  têm  a  qualidade  de 

•  rrriolirotomo,  m.  (min.)  propriedade,  que 
08  roineraes  de  dois  eixos  de  dupla  refraccào  tôm, 
de  oíTerecôr  três  cores  dififerentes,  quando  olhados 
em  diversos  sentidos.  (Do  gr.  tri  +  khroa). 

•  Triolurôitoy  adj.   o  mesmo  que  trichrói' 

«  Trioliuirta,  f.  peixe  eléctrico  das  profundi- 
dades do  Pacifico. 

TriololOy  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  tWci/clo, 
eto. 

•  CTrioipital,  adj,  (anat.)  relativo  ao  osso  que 
se  chama 

rFi-ioipite,  m.  e  adj.  (anat.)  Diz-se  de  um 
osso  com  três  pontas,  situado  no  brago,  e  de  outro, 
situado  na  coxa.  (Do  lat.  hypoth.  trUepSf  tricipitia, 
de  treS'\'Oaput). 

•  TrialÁÚlcLf  f,  género  de  plantas  pbyceas. 

•  GTirioliiilAroa^  m.  ou 

•  Xriolinlajrolia,  m.  o  encarregado  do  ban- 
quete e  dos  adornos  do  triclínio,  entre  os  antigos. 
(Gr.  tridiniarkhès,  de  tri  -|-  klinè), 

•  XrioiinMrto»  m.  escravo  que  servia  á 
mesa.  nos  triclínios,  (Lat.  trictiniarius^  de  trieli- 
nium). 

» rrrtolfnioo,  adj.  (min.)  Diz-se  do  systema 
crystallográphico,  em  que  há  três  eixos  desiguaes  e 
oblíquos. 

rrriolínioy  tn.  entre  os  antigos  romanos,  sala 
p&ra  refeições,  com  trôs  leitos,  em  cada  um  dos 
quaes  se  sentavam  três  convivas.  (Lat.  tridinium, 
do  gr.  treis  +  klinè). 

» 'Triool>â>ltÍoo,  adj.  (chim.)  Diz-se  do  sal 
cobáltico,  que  oontéip  três  vezes  tanta  base  como  o 
sal  neutro  correspondente.  (De  tri. . .+  cobáltico). 

Xx^iooooa»  adj.  que  tem  três  céllulas  ocas. 
(Do  gr.  trikokkon). 

«  Trtooooa»,  f.  pi.  ordem  de  plantas,  que 
abrange  as  euphorbiáceas  e  outras.  (De  tricoccá). 

Xriooo^jfalOy  m.  o  mesmo  que  trichoeé- 
pfialo. 

^riooolsto»  m.  o  mesmo  que  trichocysto. 

Xriooiâe»  adj.  o  mesmo  que  trichoide, 

Xiriool^r,  a^\  que  tem  três  cores.  (Lat.  tri- 
coloí\  de  três  +  color). 

•  'TrioôrdiOy  m.  instrumento  de  três  cordas. 
(De  tri.,.  +  corda). 

'Xrloome,  odj.  que  tem  trê3  comos,  pontas 
ou  bicos.  (Lat.  tricornis,  de  três  +  comu). 

Trioôimio,  m.  chapéu  de  três  bicos.  (Lat. 
tricomium,  de  tricorniá). 

•  Xriooryna,  f,  género  de  plantas  liliá- 
ceas. 

rFrioôtomo,  adj.  (e  der.)  o  mesmo  que  tri- 
chóUnno,  etc. 

« CTrieotyleclôneOy  adj.  (bot.)  Diz-se  da 
semente  provida  de  três  cotylédonos,  como  a  do  pi- 
nheiro negro.  (De  tri...+  cotylédono). 
'  «  Xrlonfiipldal»  adj,  o  mesmo  que 

Xrtotkspicle»  adj.  que  tem  trôs  pontas.  (Lat. 
tricuspis,  de  trea  -\-  cuspis). 

«  dcrionfiipiâeoy  adj.  o  mesmo  que  tricús- 
pide, . 

«  nCrloyola,  f.  género  de  plantas  nyctagtneas. 
(Do  gr.  treis  +  kuklos). 

«  GTrioyolôta,  f.  pequeno  trioyclo. 

»  XrioyolOy  m.  velocípede  de  três  rodas;  an- 
tiga carruagem  de  trôs  rodas.  (De  tri... -{-cy cio). 

9  'Xriâaoiia,  f.  género  de  moliuscos  acépha- 
l06.  (Do  gr.  tridaknein). 


»  Xriâaoopli^riia,  f,  género  de  polypeiros 
pétreos. 

'Trldâ.etilo,  adj.  ou 

XiHIcUiotylOy  adj.  que  tem  três  dedos;  •  m. 
género  de  reptis  sáurios;  «  género  de  insectos  or- 
thópteros.  (Do  gr.  treis  +  dakttAlon), 

«  Xriâenta4l09  cídj.  (bot.)  que  tem  três  den- 
tes ou  três  divisOes  em  forma  de  dentes.  (De  tri- 
dente). 

fridente*  adj.  que  tem  três  dentes;  m.  sce- 
ptro  mythológico  de  Neptuno ;  (fíg.)  domínio  dos  ma- 
res ;  o  mar.  (Lat.  tridens,  de  três  -{•  dens,  dentis), 

CTrid^nteo,  adj.  relativo  a  tridente. 

•  'Xriâeiitífei^Oy  adj,  o  mesmo  que  triden- 
tt^ero.  (Lat.  tridentifer,  de  tridens  -}-  ferre). 

rTriclentísrei^^o,  adj,  (poet.)  que  tem  triden- 
te; que  leva  o  tridente.  (Lat.  tridentigery  de  tridens, 
tridentis  +  gerere). 

» Xrlcleiítino,  adj.  relativo  a  Trento.  (Lat. 
tridentinus,  de  Tridentum  n.  p.) 

«  GTridéisinide»  f,  género  de  plantas  byperi- 
cáceas. 

«  Xridlg^taclOy  adj.  o  mesmo  que  tridáctylo, 
(De  tri. .  .-flat.  di^itattw). 

«  nCriclòdeoa^drOf  adj.  (min.)  Diz-se  do  mi- 
neral que  apresenta  três  dòdecaédros. 

«  nCricliraolitiia,  m.  moeda  grega,  do  valor  de 
três  drachmas. 

«XriclaaiiOy  adj.  que  dura  três  dias.  (Lat. 
triduanus). 

Xiríduo,  m.  espaço  de  três  dias  successivos ; 
festa  ecclesiástica  que  dura  três  dias.  (Lat.  triduwj 
de  três  +  dies).  ' 

ê  Xrídymais,  m.  pi.  (min.)  uma  das  divisões 
das  fi^rmas  macias  dos  crystaes  hòmòmorphos. 

«GTrieoía»  f.  (bot.)  conjunto  das  plantas  qne 
comprehendem  flores  hermaphroditas  mascalinas  e 
femininas.  (Do  gr.  tri  4-  oikia). 

«  Xriéoloó,  adj.  relativo  á  triecia, 

Xriedroy  adj.  que  tem  três  faces,  ou  que  é 
formado  por  três  planos.  (Do  gr.  tri  -j-  ^dra). 

'TrionnadOy  m.  o  mesmo  que  tnènnio. 

'Triennal,  adj,  que  dura  três  annos;  qne 
serve  por  tré3  annos;  que  dá  fruto  de  trôs  em  três 
annos.  (De  triènnio). 

nCrMnnio,  m.  espaço  de  três  annos;  exercício 
de  um  cargo  por  três  annos.  (Lat.  triennium,  de 
três  +  annus). 

*  Xriental»  f,  género  de  plantas  prímuláceas. 
»  nCirleiíte»  m,  antiga  moeda  romana,  equiva- 
lente á  térca  parte  de  um  asse.  (Lat.  triens). 

«  Xrteraroa,  m.  o  mesmo  que 
«  nCrieraroo,  m.  commandante  de  uma  em- 
barcação trireme«  entre  os  antigos.  (Gr.  trierarhhús, 
de  treis  +  arkhein), 

•  XrietérioajB»  f,  pi.  festas  ou  orgias  no- 
cturnas que,  de  três  em  três  annos,  ae  celebravam 
em  honra  de  Baccho.  (De  trietérico). 

Xrietérioo,  adj.  que  comprehende  trôs  an- 
nos. (Gr.  trieterikoSf  de  tr»etet*t«). 

Xrietéiride»  f.  triènnio,  no  calendário  athe- 
niense.  (Gr.  trieteris,  trieteHdis), 

'Trifcusial,  adj.  (anat.)  Diz-se  de  um  nervo, 
cujos  três  ramos  príncipaes  se  distribuem  pôla  face; 
m.  nervo  trifacial.  (De  tri. ..+ facial). 

Xirif^&irtiiaoo,  m.  o  mesmo  que  triphármaeô. 

Xirifauoe»  adj,  (poet.)  que  tem  três  fauoes. 
(Lat.  trifaux,  de  três  -\-  faux). 

»  Xrif éjrriooy  adj.  (chim.)  Diz-se  de  um  sal 
férrico,  que  tem  trôs  vozes  tanta  base  como  o  sai 
neutro  correspondente. 

*  GTriferr^iBo,  adj,  (chim.)  Diz-se  de  um  sal 
ferroso,  que  tem  tríplice  quantidade  de  base  da  do 
sal  neutro  correspondente. 

«»  nCirífido»  adj.  dividido  em  trôs ;  tríplice.  (LaL 
trifldus,  de  três  +  findere). 
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Trifloro»  adj.  (poet.)  que  tem  três  flores.  (Do 
lai.  irei  +  floSf  floris). 

$  Trif*<61ic^  adj,  f.  Díz-se  da  charrua  de  três 
quíDas  ou  arestas.  (Cp.  trifálio), 

f  Xrifoltâ<9eas9  f.  pL  tríbu  de  plantas  que 
têm  por  typo  o  trovo-  (De  tri fólio), 

Trifollado,  adj.  que  tem  três  folhas.  (Do 
lai.  trea  -|-  folium). 

Tri  fólio,  m.  trevo;  ornato  em  forma  de  tre- 
vo; »  adj.  (prov.)  diz-se  do  arado,  cujo  ferro  tem 
três  quinas  ou  arestas.  (Lat.  irifolium,  de  ires  -}-  fo' 
Hum). 

f  Trlfoliose,  f.  envenenamento  do  oavallo, 
caasado  pêlo  trevo  hybrido.  (Do  lat.  trifolium). 

f  Trif <6rlo9  m.  galeria  estreita  sobre  os  arcos 
da  nave  central,  nas  igrejas  ogivaes;  galeria  sobre 
as  naves  lateraes  das  igrejas.  (Gp.  lat.  triforis). 

Triforme,  adj.  que  tem  três  formas.  (Lat. 
triformisy  de  tre$  +  forma). 

Trif^uroaçao,  f.  acto  ou  effeito  de  trifur- 
car, 

Tx-ifníroadOy  part.  de 

Trljfarocur,  v.  t.  dividir  em  três  partes  ou 
ramos.  (Do  lat.  trifurcus). 

Triípa^,  f.  acto  ou  effeito  de  trigar;  pressa. 

Trilha  %  f.  (ant.)  carro  puxado  por  três  cavai- 
los.  (Lat.  triga^  de  tre$  -{-jugum) 

»Xrl£^%  adj.  f.  (prov.  beir.)  Diz-se  de  fari- 
nha de  trigo.  ■ 

Trincado  ^,  adj.  o  mesmo  que  atrigado. 

Triípaâo  %  part.  de  trigar-se. 

«  Trln^&es,  f.  variedade  antiga  de  pêra  por- 
tuguesa. Cf.  Rui  Fernandes,  Ined.  da  Hist.  Port. 

»  Xrlfl^l,  m.  campo  de  trigo;  seara;  adj.  Diz- 
se  de  uma  espécie  de  cereja  vermelha  e  um  pouco 
amargosa.  (De  trigo). 

Trlg^mlcL,  f.  estado  ou  crime  daquêUe  que 
é  trlgamo.  (Lat.  trigamia,  de  trigamuê). 

Trifi^mUUba,  f.  p&o  feito  de  farinha  de  trigo 
e  de  farinha  de  milho.  (De  trigo  +  milho). 

Xríii^cuxio»  m.  aquêlle  que  é  casado  com  três 
mulheres  ao  mesmo  tempo ;  •  aquêlle  que  casou  três 
vezes.  (Lat.  trigamuSy  do  gr.  tngamos). 

Trlf^ança,  /.  des.)  o  mesmo  que  IrigaK 

Trifl^air-eie»  v.  p.  apressar-se;  andar  com 
pressa;  proceder  apressadamente,  tf  ...e  por  esta  ra- 
zom  $e  trigou  £1-Rei  de  mandar ••.»  Fern.  Lopes, 
Chron.  de  D.  João  7,  cap.  klv.  (Lat.  tricare). 

Xrl^^meoy  ou  trlipômio,  m.  e  adj.  cada 
um  dos  três  indivíduos  que  nasceram  de  um  só  par- 
to; e  diz-se  do  nôrvo  trifacial.  (Lat.  trigeminiA$,  de 
ter  +  geminus). 

*  Xrin^emtiiadav  adj.  f.  Diz-se  da  janela  di- 
vidida em  seis  v&os.  (De  trigèmino). 

Trls^^mlno»  adj.  o  mesmo  que  trífido.  (Lat. 
ifigeminus,  de  ter  +  germinus). 

*  Xidir^nea,  f.  género  de  plantas  anonáceas. 
Xrlipésimo,  adj.  que  numa  série  de  trinta 

occupa  o  último  logar;  m.  cftda  uma  das  trinta  par- 
tes em  que  se  divide  um  todo.  (Lat.  trigesimus^  de 
triginta). 

Xrl|S:f  nioy  adj.  o  mesmo  que  trigynio. 

*  Xrif^laf  f.  o  mesmo  que  triglo;  espécie  de 
salmonête. 

»  Xr»i|plicleo,  adj.  relativo  ou  similhante  ao 
triglo;  m.  pi.  grupo  de  peixes,  que  têm  por  typo  o 
triglo.  (Do  gr.  triglè  -f-  eidos). 

Xrí|2^]lfV>,  m.  o  mesmo  que  triglypho. 

»  XrliplOy  m.  género  de  peixes  acanthoptery- 
gios,  de  corpo  alongado,  ligeiramente  comprimido. 
(Lat.  tngla,  do  gr.  triglê). 

VríiglatítSk,  adj.  escrito  ou  composto  em  três 
línguas;  m.  e  adj.  o  que  conhece  ou  fala  três  lin- 
S^ias.  (Do  gr.  tri  +  glotta). 

»  Xrtiplotttsii&o,  m.  qualquer  palavra  hy- 
bfida,  composta  de  três  palavras  ou  três  elementos. 


tirados  de  três  línguas  differentes;  phrase  formada 
de  três  palavras,  tirada  c&da  uma  de  língua  diffe» 
rente.  (Gp.  triglotta). 

«  Xrf  iplumo,  adj.  (bot.)  ^ue  tem  três  glumas. 
(De  tri. .  .+gluma). 

Xríiplypl&Oy  m.  ornato  archítectónico  num 
friso  de  ordem  dórica,  constando  de  três  sulcos ;.t 
(min.)  crystal,  cujas  faces  são  cobertas  de  estrias 
dispostas  em  três  sentidos  perpendiculares.  (Gr.  M- 
gluphosj  de  treis  -f-  gluptein). 

Xrifl^o,  m.  género  de  plantas  gramíneas;  fruto 
dessas  plantas,  applicado  especialmente  ao  fabrico 
do  pão;  (prov.)  p&o  de  trigo;  •  adj.  feito  de  trigo: 
cfarinha  tWga»;  cfogaca  trigas;  «rp&o  trigo».  (Lat.  tri- 
ticum^  de  tritus). 

«  Xri|po*de-inila£r>^e,  m.  (bras.)  planta  gra- 
mínea brasileira,  {triticum  eompositum^  Lin.) 

•  Xriíp^^dia^  f.  canto  dos  vindimadôres,  na 
Grécia;  variedade  da  comédia  primitiva,  entre  os 
gregos. 

«  Xriíponella,  f.  género  de  plantas  legumi- 
nosas. (Gp.  trígono). 

«  Xl*iipôIiifl^  f.  género  de  plantas  polygáleas. 

« Xriíponioônieoy  adj.  (zool.)  Diz-se  do 
insecto  que  tem  as  antennas  triangulares.  (De  trir 
gono  4"  oõmeo). 

«  Xriuronf dioy  m.  género  de  orchideas ;  gé- 
nero de  insectos  orthóptero& 

Xrií^ono^  adj.  triangular;  m.  aspecto  de  dois 
planetas  que  distam  um  do  outro  i*20>;  *  género  de 
molluscos.  (Gr.  trigonos,  de  tri  4-  gonia). 

»  XriflTonòoarpo,  adj.  (bot.)  Diz-se  da  plan- 
ta, cujos  frutos  s&o  triangulares.  (Do  gr.  trigonos  -f- 
karpos). 

Xrlflponòe^falo»  m.  e  adj.  ou 

Xrf  is^onòoéplialo,  m.  e  adj.  o  que  tem  ca- 
beça triangular.  (Do  gr.  trigonos  +  kephalè). 

»  Xrljí^oiiôcleiroy  m.  género  de  insectos  hy- 
menópteros. 

Xiriuronometria,  f.  sciência  que  tem  por 
objecto  determinar  pêlo  cálculo  os  ângulos  e  os  la- 
dos dos  triângulos,  partindo  de  certos  dados  numé- 
ricos. (Gr.  trigonometiHa,  de  trigonos  4-  metron). 

Xrlfl^iioiii.^tirloaiiieiite,  adv.  de  modo 
trigonométrico;  segundo  as  regras  da  trigonometria. 

Xri|st>nométrloo,  adj.  relativo  á  trigono^ 
metria:  conforme  ás  regras  da  trigonometria. 

»  Xrf  iponôplioz-o»  m.  género  de  insectos 
coleópteros  pentámeros.  (Do  gr.  tirigonos  -f-  phoros). 

«  Xriipoii<^80iiia,  (1.  trigonoss.. .),  f.  género 
de  insectos  hemlpteros.  (Do  gr.  trigonos  +  soma). 

»  TrUgoikòiáj^evMMkOs  m.  género  de  plantas 
da  fam.  das  compostas.  (Do  gr.  trigonos  +  sperma). 

«  Xiri|po«prôto,  m.  planta  polygónea  do  Bra- 
sil, (polygonum  fagopyrumy  Lin.) 

Xrlig^oisiaiiieiitey  oav.  (ant.)  de  moòotrigòso; 
apressadamente. 

»  Xri|po«iscunraoeno,  m.  o  mesmo  que  trU 
gopi'èto. 

Xirifl^sO)  adj.  (ant.)  o  mesmo  que  apressado. 
(De  triga  *). 

Xrtfir^aiiuiia»  m.  palavra  de  três  letras;  si- 
gnal  composto  de  três  caracteres  retinidos.  (Do  gr. 
tri  +  gramma). 

Xriipneirão»  m.  pássaro  conirostro,  (miZZto- 
rta  europsea,  Swains,  ou  emheriza  mUliaria,  Lin.) 
(De  trigueiro). 

Xriípieiro»  adj.  que  tem  a  oôr  do  trigo  ma- 
duro ;  moreno ;  m.  pássaro  conirostro,  espécie  de  ver- 
delhão ;  indivíduo  trigueiro.  (De  trigo). 

XriípieiíliOy  adj.  relativo  ou  similhante  ao 
ti*igo;  trigueiro. 

«  Xrlfi^eira^  f.  género  de  plantas  solaná- 
ceas. 

•  TiirigyikíeL^f.  (bot.)  qualidade  de  trigyno,  ou 
conjunto  das  plantas  cujas  flores  têm  três  pistilloSf 
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«  nCrií^yiiioo,  adj.  relativo  á  trigynia;  o  mes- 
mo que 

Xxdgry-nlo,  adj,  (bot.)  que  lem  três  pistillos. 
(Do  gr.  tri  +  flfunè). 

^  ♦  Trf fifyno,  adj,  o  mesmo  ou  melhor  que  tri- 
gynio. 

»  Xrlliexa^cliro,  adj.  (min.)  Diz-se  do  sólido 
resultante  da  reunião  de  dois  rhomboédros  iguaes, 
collocados  de  modo  symétrico,  como  se  observa  em 
alguns  carbonatos  de  cal. 

♦  X^iliyârioo,  adj.  (chim.)  Dlz-se  de  um 
composto  que  contém  três  proporções  de  hydrogeno. 

XrUnercMlo,  adj,  (bot.)  composto  de  três  pa- 
res de  folióios.  (Do  lat.  trijugw), 

frllaclo,  part.  de  trUar;  m.  o  mesmo  que 
trilo. 

TarlÍAir^  V.  t.  e  i.  cantar,  formando  trilos;  tri- 
nar; gorgear.  (De  trilo). 

Xrilateral»  adj.  ou 

nCrlliitero,  adj.  que  tem  três  lados.  (Lat.  tri- 
latertiSy  de  tre$  -j-  laius). 

»  Xrilemma»  m.  (neol.)  situação  embaraço- 
sa, de  que  não  há  saída,  senão  por  um  de  três  mo- 
dos, todos  difncets  ou  penosos.  (De  tW. .  .-f  lemma), 

»  nCrilépídes  f.  género  de  plantas  cyperáceas. 

*  'Trilepteio,  m.  género  de  plantas. 
XirUlia,  f.  acto  ou  effeito  de  trilhar;  acto  de 

debulhar  cereaes  na  eira;  rasto,  peugada;  vereda, 

trilho. 

'    'Xrilliaâa^  f.  o  mesmo  que  trilha. 

Xriltiado,  part.  de  trilhar;  (fig.)  conhecido, 
usado,  trivial. 

'Trillia.dôi*,  m.  e  adj.  o  que  trilha.  (De  tri- 
lhar). 

Xrlllia.d.iira,  f.  ou 

QDjriltiaiiieiito,  m.  acto  ou  eíTeito  de 

Xirilliar,  v.  t.  esbagoar  ou  debulhar  (cereaes); 
pisar;  moer;  reduzir  a  pequenas  partes;  marcar 
com  pegadas,  marcar  com  o  rasto;  esmagar;  bater; 
abrir  caminho  por;  seguir  (determinada  direcção); 
maguar,  contundir.  (Lat.  tribidare,  de  tribulum), 

Xirillio,  m.  utensílio  de  lavoira,  próprio  pára 
debulhar  trigo  e  outros  cereaes;  utensílio,  com  que 
se  bate  o  leite  pára  fabricar  queijo;  trilha;  caminho, 
vereda,  direcção ;  modo  de  proceder  ou  de  pensar ; 
«  chapa  de  r>o,  círculo  de  ferro,  que  reforça  os  aros 
das  rodas  dos  comboios  e  toca  directamente  nos  car- 
ris. (Do  lat.  tribulum,  talvez  de  terere). 

^rlllkoeíAeLf  f.  carroça,  com  que  dantes  se  de- 
bulhava trigo;  »  parelha  de  bestas,  com  que  se  de- 
bulham cereaes  na  eira.  (De  trilho). 

Ofrílice,  adj.  que  tem  três  fios ;  «  m.  género 
de  plantas  tíliáceas.  (Lat.  tnlix,  de  três  -f  licium). 

Xrilfng^e,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  triglotta. 
(Lat.  ti*ílingui8,  de  três  +  lingua). 

ClTrili-teral,  adj.  ou 

Xrilíteiro,  adj.  que  é  composto  de  três  letras. 
(Do  lat.  três  +  litera). 

Trilll&Oy  w.  (pop.)  mil  billiões.  (Fr.  trUliorij 
de  tri  +  million). 

«  GPríUio»  m.  género  de  plantas  esmiláceas. 

Trillo,  w.  (e  der.)  (V.  trilo,  etc.) 

Triloy  m.  movimento  alternado  e  rápido  de 
duas  notas  musicaes  que  distam  entre  si  um  tom  ou 
semitom;  trinado,  gorgeio.  (T.  onom.) 

ODirllobadOy  adj.  que  tem  três  lóbulos.  (De 
tri...  +lobado). 

»  GTirilôbeo,  m..o  mesmo  que  trilobite. 

» ITrilobite,  f.  crustáceo  fóssil  da  série  pa- 
leozóica, constituindo  uma  ordem  ou  famUia  de  bran- 
chíópodos. 

»  GPrilobito,  m.  o  mesmo  que  trilobite. 

Trllòonlar,  adj.  que  tem  três  lóculos.  (De 
tri...+  locular). 

GPriloç^a,  f.  poema  dramático,  composto  de 
três  tragédias  e  destinado  aos  concursos,  nos  jogos 


solennes  da  Grécia;  (ext.)  peca  theatral  ou  literária 
dividida  em  três  partes ;  tríade.  (Gr.  trilúgia,  de  tri 
+  logos). 

»  nCrilôgloo,  adj.  relativo  á  trilogia. 

Xrflog^Oy  m.  (des.)  conversação  entre  três 
pessoas.  (Do  gr.  tri  +  logos). 

rririloii^o,  m.  e  adj.  Diz-se  do  verso  que  tem 
três  syllabas  longas.  (Lat.  trilongus,  de  três  -f  lon- 
gtis). 

«  XrimaiOiílado,  adj.  que  tem  três  malhas 
ou  manchas.  (De  tri. . .-{-maculado). 

« Xirimbolar,  v  i.  (gir.)  guiar  uma  carrua- 
gem. 

Xrimembirey  adj.  que  tem  trôs  membros. 
(Lat.  trimembris,  de  três  +  membrum). 

Xrimenisaly  adj.  que  dura  três  meses;  que 
se  realiza  de  três  em  três  meses.  (Do  lat.  trimensU). 

«  Tiritiiéiria,  f.  género  de  plantas  homaUneas. 
(De  ttHmero?) 

Xrítnero,  adj,  dividido  em  três  partes;  m.  pi, 
(zool.)  quarta  divisão  da  ordem  dos  coleópteros,  com- 
prehendendo  os  géneros  que  têm  os  tarsos  divididos 
em  três  partes.  (Gr.  trimerès,  de  tri  +  meros), 

ITrlmestra.!,  adj.  o  mesmo  que  trimensal. 
(De  trimestre). 

Trimestirailtiieiitey  adv.  de  três  em  três 
meses.  (De  trimestral). 

Trimestre,  m.  espaço  de  três  meses;  aquillo 
que  se  tem  de  pagar,  no  ílm  de  cada  período  de  trõs 
meses;  adj.  trimensal.  (Lat.  trimestris,  de  trei  + 
mensis). 

» 'Tritnetra^  f.  género  de  plantas  da  fam.  das 
compostas.  (Cp.  trimetro). 

♦  Xrimétrioo,  adj.  que  se  refere  a  trè3  me- 
didas diíferentes.  (De  trimetro). 

1?rf  metro,  m,  e  adj,  Diz-se  do  verso  de  três 
pés.  (Do  gr.  tri  +  metron). 

m  rrrimôâio,  m.  vaso  romano,  com  a  capaci- 
dade de  trôs  módios.  (Lat.  trimodium). 

Trimorf*. . .  o  mesmo  que  trimorph.. . 

»  Xrimorpliia,  f,  o  mesmo  que 

Trlmorpliiísmo,  m,  qualidade  ou  estado  do 
que  é 

ITrimorplio,  adj.  Diz-se  de  uma  substância 
que  se  pôde  crystallizar  de  três  formas  diversas;  t  e 
diz-se  das  ílòres  que  tem  estamos  de  três  tamanhos 
diíTerentes.  (Gr.  Irimorphos,  de  tri  -)-  morphè\. 

9  Xrimurti,  f.  trindade  dos  índios.  (Sanscr. 
trimurti,  de  tri  -h  murti). 

»  XrinÀorio,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  sidUa- 
no.  (Lat.  trinacrius,  de  Trinacria  n.  p.) 

Xrlnado,  part.  de  trinar;  m.  o  mesmo  que 
trino  *. 

ODrinalidade,  f.  estado  do  que  é  trino  >. 

Xrinar,  v.  t.  exprimir  òu  cantar  com  trinos; 
V.  t.  soltar  trinos.  (De  trino  *). 

CTrinoa,  f.  reUnião  de  três  coisas  análogas; 
conjunto  de  três  cartas  de  j6go,  do  mesmo  valor; 
(naut.)  espécie  de  cabo,  que  dá  três  voltas;  nome  de 
outros  cabos.  (De  trino  *). 

»  Trinea-oeT-ada,  f.  espécie  de  jogo  popu- 
lar. 

Xrinoadeira,  f.  casta  de  uva  preta,  de  pel- 
lícula  resistente ;  espécie  de  uva  branca ;  (pop.)  acto 
de  trincar  ou  comer;  aquillo  que  se  come;  pechin- 
cha. 

Trinoadente,  f.  e  adj.  espécie  de  uva  bran- 
ca, a  mesma  que  agudenho.  (De  trincar  -{•  dente), 

»  Xrinoadentes».  f,  e  adj.  o  mesmo  que 
trincadente. 
'  Xrinoaclo,  part.  de  trincar. 

•  XrineadLura,  f,  espécie  de  lancha  com 
dois  mastros,  usada  pêlos  pescadores  da  costa  da 
Biscaia. 

nCriuoa-eispinliafli,  m.  (burL)  homem  alto 
e  magro. 
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f  rrrtneafittdoy  par^  de 

TriuLcafiair,  v.  f.  prender  com  trincafio; 
amarrar;  (pop.)  encarcerar.  (De  trincafio). 

TirinocUSlo,  m.  Unha  de  sapateiro;  (naut.)  espé- 
cie de  cabo  delgado;  (flg.)  manha ;  astúcia;  porção  de 
estopa,  que  se  enrola  nas  roscas  do  parafuso,  p&ra 
se  apertarem  bem  as  respectivas  porcas.  (Gast.  tWn- 
ca/ía). ' 

Trlnoal,  m.,  f.  e  adj\  (prov.)  Díz-se  de  uma 
variedade  de  uva  pr$ta.  (De  tríncar), 

Xrineallios,  m.  pi.  (açor.)  sinos. 

XrimoanizeiBi,  m.  pi,  (naut.)  tabuOes,  em  que 
sé  abrem  os  embornaes,  e  cujos  cantos  assentam  na 
amarada  do  navio. 

Xrinoa-iiozeB»  m.  o  mesmo  que  trinea-pi" 
nhãs;  *  quebra-nozes.  ^ 

Xx-ineAf-paiit  nt.  insecto  lepidóptero. 

Xrlne&-pliiÀaiB,  m.  pássaro,  o  mesmo  que 
criÂza-bieo. 

XiriiioGi«pi]ito«9  m.  o  mesmo  que  raposo;  f, 
o  mesmo  que  raposa, 

Xrinocur,  v.  t,  partir  com  os  dentes;  mordôr; 
comprimir  com  os  dentes;  (pop.)  comôr;  mastigar; 
em  náutica,  prender  com  trinca;  v,  i,  fazôr  ruido, 
quando  se  parte  com  os  dentes.  (Do  lat.  truncare,  de 
truncus), 

Xrlx&olia^,  f,  instrumento  de  carpinteiro,  de 
forma  similhante  á  da  enxó;  apara;  lasca;  posta;  • 
pincel  espalmado,  com  que  se  humedecem  as  fo- 
lhas do  copiador,  pára  que  neste  se  fixe  uma  escri- 
ta; (ant.)  o  mesmo  que  trincheira,  (De  trinchar), 

«Xrliiolia',  f,  (prov.  beir.)  cós  da  saia; 
(prov.  alg.)  trança  de  palma  ou  de  esparto,  com  que 
se  fazem  estoiras.  (Talvez  da  mesma  or.  que  trança, 
Cp.  cast.  trenza), 

Xrinoliaâo»  part,-  de  trinchar, 

XrinoliaMlôry  m.  e  adj,  o  que  trincha.  (De 
irincfiar), 

Xirinoliante,  adj,  que  trincha  ou  serve  p&ra 
trinchar;  m.  aquêlle  que  trincha;  grande  faca,  pró- 
pria pÃra  trinchar;  môsa,  aparador  sobre  que  se 
trincha.  (De  trinchar), 

XrinoIí&Oy  m.  aquèlle  que  trincha;  » (ant.) 
bom  bocado>  grossa  fatia.  Cf.  G.  Vicente,  i,  p.  230. 
(De  trinchar), 

Xrinoliar,  v,  t.  cortar  em  pedaços,  (as  vian- 
das das  mesas) ;  v,  i.  recortar  bainhas  no  fato,  pára 
este  assentar  bem.  (Cp.  trincar). 

Xrinolieiray  f,  escavação,  feita  pára  servir 
de  parapeito  aos  sitiados  de  uma  praça;  parapeito;, 
tapume  de  madeira  em  volta  de  uma  praça  de  toiros, 
de  um  circo,  etc. ;  tabique  parallelo  a  esse  tapume, 
mas  mais  baixo ;  intervallo  entre  os  mesmos  tapu- 
mes ;  série  de  assentos  ou  bancadas  em  volta  de  um 
circo  ou  praça  de  toiros;  «  corda  estendida  sobre  um 
terreno,  pftra  formação  ou  nivelamento  de  uma  estra- 
da; f  pi.  (ant.)  queixos.  (Cp.  trincha^), 

Xrlnoliéirado,  part,  de 

Xi*inotieii*ajr9  o.  t.  e  p.  (V.  entrincheirar), 

Xrtneliôte»  m.  faca  de  sapateiro,  terminada 
em  faceta  e  mais  ou  menos  curva.  (Fr.  trinehet^  de 
Waneher), 

Xrinolio,  m,  travessa*  ou  prato  grande,  em 
que  se  trincham  viandas;  acto  ou  modo  de  trinchar; 
lado  da  peça  de  vianda,  por  onde  se  trincha  mais 
facilmente ;  tábua,  em  que  assenta  a  massa  do  quei- 
jo, apertada  pêlo  cincho;  peça  nas  prensas  de  fuso 
íixo;  (flg.)  o  meio  mais  fácil  de  resolver  uma  diffl- 
culdade.  (De  trinchar), 

Xrinco»  m,  espécie  de  pequena  tranca,  com 
que  se  fecham  portas,  e  que  se  levanta  com  auxilio 
de  chave,  cordão  ou  aldrava ;  espécie  de  fechadura, 
por  onde  entra  a  chave  que  abre  essa  tranquèta;  es- 
talido com  os  dedos;  som  análogo  a  ôsse  estalido. 
(De  trincar), 

'  Xrlnoolejar»  v.  i\  o  mesmo  que  tlinlar. 


Xrlxioôllio«-1>riiioôllio0,  m,  pi.  brinque- 
dos de  criança. 

Xrlxtdãde»  f.  um  só  Deus  em  três  pessoas 
distintas;  domingo  immediato  ao  de  pentecostes; 
(ext.)  divindade  tríplice,  nas  religiões  pagans.  Desi- 
gnação de  uma  Ordem  religiosa;  (Ag.)  grupo  de  três 
pessoas  ou  trôs  coisas  análogas;  pi,  o  toque  das  ave- 
marias;  •  hora  do  toque  das  ave- marias,  tardinha. 
(Lat.  trinitas,  de  trinus). 
Xx^lner T-aclOy  adj.  ou 
Xrin^rT-eOy  adj.  que  tem  trôs  nervos  ou  ner* 
vuras.  (De  frí. . .  +  nérveó), 

Xjrlnei»,  f,  filha  do  bisneto  ou  da  bisneta.  (De 
tri,.,  +neta), 

Xx^lneto,  m.  filho  do  bisneto  ou  da  bisneta. 
(De  tri.  ..  +  neto), 

«  XrinfajTy  v,  i,  soltar  a^voz,  (falando-se  da 
andorinha) ;  m,  a  voz  da  andorinha. 

é  Xrínia,  f,  género  de  plantas  umbellíferas. 
Xpinitá-rio,  adj,  pertencente  á  Ordem  reli- 
giosa da  Trindade;  *  m.  frade  trlnitário.  (Do  lat.  tri- 
nitas). 

» Xrtnitrado,  adj,  Diz-se  das  combinações 
chimicas,  em  que  o  nitro  entra  na  proporção  de  três 
pòr  um.  (De  tri, , ,  +  nitrcuio), 

« Xjrinitrliia,  f,  substância  explosiva»  o 
mesmo  que  nitrò-glycerina, 

»  Xi*liiltròoelliilo«e,  f.  explosivo,  o  mesmo 
que  algodão-pólvora, 

»  Xrinitròpli^iitoo»  adj.  Diz-se  de  um  áci- 
do desinfectante,  mais  conhecido  por  ácido  pícrico. 
(V.  pícrico), 

Xrlx&o  S  adj,  composto  de  três;  m.  e  adj,  o 
mesmo  que  trinitário,  (Lat.  trinus,  de  três), 
Xirino  \  m,  acto  de  trinar;  gorgeío. 
«  Xrlxioipeto»  m.  género  de  plantas  solaná- 
ceas. 

Xirinômlne,  adj.  (poet.)  que  tem  três  nomes. 
(Lat.  trínominis,  de  três  H-  nomen). 

Xrinômlo,  m,  polynómio  de  três  termos; 
(ext.)  aquillo  que  tem  três  partes;  adj.  que  tem  três 
termos  ou  partes.  (De  gr.  tri  -^  nomos), 
»  Xrlnoto,  m.  género  de  insectos. 
Xrlnque,  m.  cabide  de  algibebe;  (flg.)' ele- 
gância, esmero;  qualidade  do  que  ainda  não  serviu, 
do  que  é  novo  em  folha.  (Fr.  tringle), 

9  Xrlxiqael>ale9  m.  (V.  trinquevaí). 
«  Xirlnqneval,  m.  carreta  para  transportar 
peças  de  artilharia ;  zorra. 

Xirinta,  adj,  déz  vezes  três;  representação 
desse  número  em  algarismos  ou  conta  romana;  m. 
aquôlle  ou  aquillo  que  numa  série  de  trinta  occupa 
o  último  logar.  (Lat.  triginta,  do  gr.  tria^onta), 

»  XrintadozeiiOyaíiy.  (ant.)  Diziase  do  pano 
que  tinha  3:200  fios  de  urdidura. 

Xirii&ta.-e-iiiii,  m.  jogo,  em  que,  distribuídas 
três  cartas  a  c&da  um  dos  parceiros,  estes  pedem  as 
que  julgam  precisas  para  se  aproximarem  de  trinta 
e  um  pontos,  sem  excederem  ôste  número. 

»  Xirintalro,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  trinta' 
rio, 

XjrintanâjriOy  m.  criado  que  vai  ao  lado  do 
cocheiro  na  almofada  do  trem,  e  que  abre  a  porti- 
nhola, faz  recados,  etc.  (Do  ant.  fr.  tranttaner^ 
holl.  trantelen), 

XrintArlo,  m.  exéquias  no  trigésimo  dia  de- 
pois do  respectivo  fallecimento.  (De  trinta), 

9  Xrintaro,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  trintário, 
«  XrintaBqne»  f,  (prov.  trasm.)  rapariga  le- 
viana. 

Xrlnteiia,  f.  a  trigésima  parte.  (De  trinta). 
*  Xx-intenoy  m.  (ant.)  pano  de  3:000  fios  de 
urdidura.  (De  trinta), 

Xrio,  m.  trecho  musical,  próprio  pára  sér  exe- 
cutado por  três  vozes  ou  três  instrumentos;  grupo 
ou  conjunto  de  três  pessoas.  (It.  trio,  do  lat.  tre^. 
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« Xi-ióbolo,  m.  antiga  moeda  grôga,  equiva- 
lente ft  trôs  óbolos. 

«  Xt^ootci^âro»  tn.  (min.)  polyedro  limitado 
por  24  triângulos  isósceles  iguaos,  formando,  3  a  3, 
ângulos  triedros  regulares,  em  posiçOes  correspon- 
dentes ás  8  faces  do  octaédro. 

«  Xriôettl»  adj\  Diz<se  do  aspecto  de  dois  pla- 
netas que  distam  entre  si  trôs  oitavos  do  circulo  ou 
135». 

» CTrioctonte»  m.  género  de  plantas  rubiá- 
ceas;  gônero  de  peixes  plectognatlios.  (Do  gr.  tri  + 
odouã), 

«XriSeiB»  m.  pi.  (des.)  bois  que  puxam  um 
carro  ou  uma  charrua.  Nome  antigo  das  estrôUas  da 
Ursa-maior  e  da  Ursa-menor.  (Lat.  triones,  de  te- 
rere). 

« CTrioioía,  f.  (bot.)  o  mesmo  que  trieda; 
qualidade  de 

»  Xrioioo»  adj.  (bot.)  que  tem  flores  masculi- 
nas, femininas  e  hermaphroditas  em  trôs  indivíduos 
separados.  (Do  gr.  iri  +  oikoB). 

•  Trl&nyoe,  m.  género  de  reptis. 

« r€rl&wkyoiÈk€>9 .  (1.  trionik,. .),  m.  género  de 
insectos  coleópteros  pentâmeros. 

«  Triopt^ride,  m.  género  de  plantas  malpi- 
giáceas. 

XiTlÒTnalado»  adj,  que  tem  trôs  óvulos.  (De 
tri,  ,.+.ovulado). 

Xrtpa,  f,  o  mesmo  que  intestino;  (naut)  es- 
tralheira  que  ajuda  os  amantilhos,  p&ra  igar  e  arrear 
as  vergas  dos  papafigos;  «  r^^jde  lobo,  (ioc.  fám.) 
qualidade  do  individuo  que  come  muito  e  anda  sem- 
pre mágro«  (Do  ai.  strippe,  ou  do  celt.) 

crripai^m»  f.  por^fto  de  tripas.  (De  tripa). 

']?ripallla4!Ú^  f.  o  mesmo  que  tripagem. 

•  nrrlpariay  f.  (des.)  logar  onde  se  vendem 
tripas;  arruamento  de  tripeiros.  £m  Ck)Imbra  havia  a 
rua  da  Tripaf*ia.  Cf.  o  periódico  Conimbrieenee  de 
1  de  abril  de  1899.  (De  tripa). 

•  Xrípairo»  adj,  (bot.)  que  se  produz  e  repro- 
duz em  grupos  de  trôs.  (Do  lat.  três  +  parere). 

1?ripartldo,  part.  de 

Xripairtiir,  v.  t.  partir  em  trôs  partes.  (De 
tri... +  partir). 

« Xiripajrtito,  adj.  (ant.)  o  mesmo  que  tri- 
partido. 

Xripairtível»  adj.  que  se  pôde  tripartir. 

Xripe»  m.  (ant.)  espécie  de  estofo  avelludado. 
(Fr.  tHpe). 

QDjríLp^»  m.  ou 

Xripe^a,  f.  banco  de  trôs  pés;  (íig.)  offício 
de  sapateiro;  (burl.)  rettnião  de  três  pessoas.  (Do 
lat«  tnpue,  tripodie,  de  tre$-{'pe8,  pedis). 

Xripeolnlia,  f.  pequena  trípega.  (De  tri- 
peça). 

«  TripéQOf  m.  (prov.)  espécie  de  trípeca. 

Tripeira,  f.  Fem.  de 

^Tripeiro»  m.  vendedor  de  tripas;  aquéUeque 
se  sustenta  de  tripas ;  (deprec.)  habitante  do  Porto. 
(De  tripa). 

Xrip^talo,  adj.  que  tem  trôs  pétalas.  (De 
tri... + pétala). 

Tripetrepe»  adv.  de  manso,  pé  ante  pé;  dis- 
simuiadamente.  (T.  onom.) 

ITripbi. . .  o  mesmo  que  trif. . . 

«  Xripluanitay  f.  (min.)  mineral  oôr  de  rosa 
e  de  fractura  schistosa.  (De  tríphano). 

•  CTrípluaiio»  m.  (min.)  variedade  de  feldspa- 
tho  de  litbina. 

TripliÀrmcK)o,  m.  antigo  medicamento, 
comp(^to  de  trôs  drogas.  (Do  gr.  tri  -^  pharmahon). 

«  l^ripliélia»  f.  género  de  plantas  myrtá- 
ceas. 

1?riplitl&oiifl^9  m.  (Y.  tiHtongo). 

mTriphylla^  adj.  (bot.)  Diz-se  do  cálice  for- 
mado de  trôs  pecas.  (Do  gr.  tri  -{-phúUon). 


»  Xripl&yMiria»  f.  género  de  plantas  escro- 
fularfneas. 

Xriplamente,  adv.  de  modo  tripio. 

Xriple»  adj.  o  mesmo  que  triplo. 

«Xripi^ta»  f.  (veloc.)  velocípede  de  duas  ro- 
das, pára  trôs  pessoas.  (De  triplo). 

Triplioa^fto»  f.  acto  ou  effeito  de  tripUear. 

nCrlplioadaiiiiente»  adv.  de  modo  tripUea* 
do;  de  ires  maneiras;  três  vezes. 

rFriplioado»  part.  de 

rrriplioar,  v.  t.  tomar  triplo;  (ext.)  multipli- 
car, (Lat.  triplieare,  de  triplsx). 

Xriplioata,  f.  terceira  cópia.  (Lat.  tripUea- 
ta,  fem.  de  tripUeatiu). 

Xriplioe»  f.  o  mesmo  que  triplo.  (Lat.  trí- 
plex^  áe  ter  +  plicare). 

Xriplioidaclo,  f.  qualidade  do  que  é  trípli- 
ce. (Lat.  triplidtM,  de  triple»). 

•  XriplinerT-adOy  adj.  ou 

«  Triplin^r veo»  adj.  (bot.)  Diz-se  da  félha 
que  tem  três  nervuras.  (De  triplo  +  nàroo). 

9  XripIinervOfM>t  adj.  o  mesmo  que  tripU» 
nérveo. 

•  Xriplito,  m.  (min.)  phosphato  de  manganês 
e  de  ferro,  que  se  encontra  nas  vizinhanças  de  Li- 
moges. 

XriplOy  adj.  que  contém  trôs  vozes  uma  quan- 
tidade; que  contém  trôs  partes;  multiplicado  por 
trôs;  relativo  a  trôs;  m.  coisa  triplicada;  tresdôbro. 
(Lat.  triplue,  de  triplex). 

«  Xriplo^ârioo»  adj.  (min.)  Diz-se  do  crys- 
tal,  cuja  superfície  apresenta  trôs  ordens  de  faoes, 
sendo  cada  uma  tríplice  da  immediata.  (De  tripUh 
édro). 

« Xriploéciro,  m.  (min.)  forma  (arstallina, 
produzida  péla  combinac&o  de  trôs  rhomboédros. 

«  Xriplôptero,  adj.  (zool.)  que  tem  asas  ok 
barbatanas  tripartidas. 

•  Xriplofutôiiàoiio»  adj.  (bot.)  Diz-se  da  flér, 
cujos  estamos  s&o  trôs  vozes  mais  numerosos  que  as 
divisões  da  corolla, 

•  Xripo,  m.  (prov.  beir.)  o  mesmo  que  tripa. 
Colhido  em  Satam. 

Tripô,  m.  espécie  de  tripeca  com  assento  de 
coiro.  (Outra  forma  de  tripé). 

»  OCrípocla»  f.  o  mesmo  que 

CTripodLe»  f.  tripeca,  em  que  a  pythonisa  pro- 
nunciava 06  seus  oráculos;  antigo  vaso  de  trôs  pés; 
(poet.)  tripeca;  adj,  trípodo.  (Cp.  tripodo), 

Xrf  podo»  cidj.  que  tem  trôs  pés.  (Gr.  tripom, 
tripodosy  de  tri  +  poua,  podoa). 

9  nTrtpôIeoy  adj.  (min.)  Diz-se  dos  mineraes, 
que  sâo  ásperos  ao  tacto,  como  o  trlpoli.  (De  tripM), 

Xrípoli»  m.  camada  de  sílica  pulverulenta. 
(De  Tripoli  n.  p.) 

•  rrripolino»  m.  e  adj.  o  mesmo  que 

» Xripolitanoy  od/.  relativo  a  Tripoli;  m. 
habitante  de  Tripoli.  (Lat.  tripoUtanus,  de  TripoUi 
n.  p.) 

»  Xripondio»  m.  antigo  poso  romano,  equi- 
valente a  trôs  libras.  (Lat.  tripondia). 

•  1?rip»aoo,  m.  género  de  plantas  gramíneas. 

•  rrrtpteryi^o»  m.  (zool.)  género  de  peixes 
gobioides.  (Do  gr.  tri  +  pterux). 

»  Xripteroispeni&o»  m.  género  de  plantas 
gencianáceas. 

«  Xriptolemo,  m.  a  oonstellac&o  dos  Gé- 
meos. 

•  Xrípt^^oo,  m.  quadro  sobre  trôs  panos  que 
se  dobram;  painel  coberto  por  duas  meias  portas, 
cujas  faces  internas,  e  ás  vozes  as  externas,  sfto 
trabalhadas  como  o  painel  propriamente  dito;  livri- 
nho de  trôs  folhas.  (Gr.  triptukoê,  de  tri'\'pím9ein). 

XripncUontey  adj.  que  tripudia.  (Lat.  fr»* 
pudians,  de  tripudiará). 

XripudiAT,  V.  t.  saltar  ou  dansar^  batendo 
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com  08  péB;  (fig.)  folgar  desinvoltamenle;  viver  no 
crime  ou  no  vício.  (Lai.  tripudiar e,  de  tripudium). 

Triptiâlo,  m.  acto  ou  effeito  de  tripudiar; 

.>  libertinagem.  (Lat.  tripvMum). 

Xrlpnla^fto»  f.  conjunto  dos  marinheiros, 
que  trabalham  num  navio.  (De  tripular). 

XripnlsMlo,  part,  de  tripiUar. 

Xripialante»  m.  e  adj,  o  que  tripula;  mari- 
nheiro. (De  tripular). 

Tripular,  v.  t.  provôr  de  pessoal  necessário 
1^  as  manobras  e  mais  serviço  de  (um  navio) ;  « 
dirigir  ou  governar  (uma  embarcac&o). 

«  Xriqueeis  a<i(;.  (gir.)  aperaltado,  liró. 

Xriquefftroqnes»  m.  (pleb.)  ]ògo  de  pala- 
vras; trocadilho;  equivoco.  (Infl.  de  trocar). 

Xrlqu^i^e»  m.  o  mesmo  que  pcuao,  mas  só  us. 
na  phrase  a  cadar>o,  a  cada  passo.  (C^t.  triquete). 

Xrlquetraque»  m.  peça  de  fogo  de  artiff* 
cio,  que  dá  estalos  repetidos;  (ant.)  j(ygo  do  gam&o; 
tabuleiro  do  gamáo.  (T.  onom.) 

Xriquetj-aaE,  m.  o  mesmo  que  traquinai. 

Xriquetro»  adj.  que  tem  três  ângulos;  m. 
reQDião  de  três  coxas,  com  as  respectivas  pernas  e 
pés,  que  se  observam  em  algumas  medalhas  anti- 
gas. (Lat.  t^quetrusy  do  gr.  tri  +  edra). 

Xriqulâfli. .  •  o  mesmo  que  trichias.. . 

Xriqulna,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  triehina^ 
etc 

Xriqnismo,  m,  o  mesmo  que  triehiêmo. 

XriracliAdo,  (1.  trirr...),  adj.  (hist.  nat.) 
que  tem  trôs  raios.  (De  tri...  -f  radiado). 

XriramOiBOy  (1.  trirr...)^  adj.  que  tem  trôs 
ramos.  (De  tri  +  ramôao). 

•  Xrlrâ.pliicle9  (1.  trirr...),  w.  género  de 
plantas  gramíneas. 

Xrlreotâj&ornlo,  (1.  trirr. .  •)>  <^(^j'  Que  tem 
trôs  ângulos  rectos.  (De  h*t. . .  +  rectângulo). 

Xrtreupnoy  (1.  írtrr...),  m.  domínio  de  três 
reinos;  triarcbia.  (De  tri.  .  -f  regno). 

Xrireme,  (1.  trirr... )^  f.  antiga  galera  de 
três  ordens  de  remos.  (Lat.  triremi»,  de  ires  +  re- 
mm). 

»  Xrirlioiial>oiâal,  (1.  trirr. .  •),  adj.  (min.) 
Diz-se  do  mineral,  cuja  forma  participa  de  trôs  rbom- 
boides  differentes. 

%  Xriroflpnaa»  (1.  trirr... )y  m.  gônero  de  in- 
sectos hymenôpteros. 

l^rliB  %  m.  um  quási  nada.  tEscapou  por  um 

tris.n 

»Xrlfli>«  Voz  imitativa  do  ruído  feito  por  qual- 
quer coisa  que  se  parte,  especialmente  vidros. 
Xrtfli. . .  pref.  o  mesmo  que  tre». . .  • 

*  XrJUBaoramental^  (1.  triês, . . ),  adj.  Diz-se 
dos  que,  como  os  anglicanos,  só  admittem  trôs  sa- 
cramentos. (De  tri...  -f-  sacramento) . 

Xrtaâifl^o,  m.  hymno  religioso  que  oomega 
pôlas  palavras  latinas  Sanctuê^  Sanctus,  Sanctui. 
(Gr.  triêagioê,  de  treis  +  ágios). 

«Xrlsal,  (1.  triss...),  m.  (chim.)  Diz-se  o  sal 
que  encerra  trôs  vozes  tanto  ácido  como  base,  ou 
trôs  vozes  tanta  base  como  ácido,  em  rela(^o  ao  sal 
neutro  correspondente.  (De  tri...  +  sal). 

Xrtaaimiia]»  adj.  que  dura  trôs  annos;  que 
qae  se  realiza  de  trôs  em  trôs  annos.  (De  fm. . .  -{- 
annual). 

♦  XrlflMiroliia,  (1.  trisark...)^  f.  governo  cons- 
tituído por  trôs  chefes.  (Do  gr.  treis  +  arkhè). 

Xrisa^^V»  f.  m&i  do  bisavô  ou  da  bisavó.  (De 

tris. . .  -|-  avó). 

XrftjMi^O»  ifi«  pai  do  bisavô  ou  da  bisavó.  (De 

tris...  +  ^^^)* 

XrÚKMs  f.  (pop.)  acto  ou  effeito  de 
XrIflKMir»  V.  i.  fazer  bulha;  armar  desordem; 

altercar;  intrigar.  (Do  got.  thriskan). 
«  XrtaeeadOy  (1.  triss. . .),  part.  de 
»  Xrtoeoar^  (1.  triss. . .),  v.  U  (mathem.)  di- 


vidir em  trôs  partes,  especialmente  faiando-se  do  ân- 
gulo. (De  tri...  +  lat.  secaré). 

XrLseoQ&o,  (1.  triss... )j  f.  divisfto  de  uma 
coisa  em  trôs  partes.  (De  tri...  +  secção). 

XrlflieotOr,  (L  triss... )^  adj.  que  corta  em 
trôs  partes;  m.  instrumento,  pára  dividir  ângulos  em 
trôs  partes  iguaes.  (De  tW. . .  +  sector). 

XrLseotrisE,  (1.  triss... )^  f.  e  ad^j.  Diz-se  da 
linha  que  dá  a  triseoc&o  do  ângulo.  (Fem.  de  trise- 
etôr). 

Xrlsépalo,  (1.  triss...),  adj.  que  tem  trôs 
sépalas.  (De  tri. . .  +  Upala). 

«  Xriseto,  (1.  triss.  • .),  m.  gônero  de  plantas 
gramíneas. 

Xrlsilab. . .  o  mesmo  que  trisyllab. . . 
*  •  XrlslUoatOy  (1.  triss...),  m.  ácido  trisilí- 
cico.  (De  tri...  -f  silicato). 

•  XriíBilíoioo,  (1.  triss...),  adj.  Diz-se  de  um 
hydrato  resultante  do  ácido  silícico  pôla  condensação 
de  trôs  molóculas  dôste  ácido  com  eliminação  de 
duas  moléculas  de  água.  (De  tri. . .  +  silioioo). 

XrteinearlMto,  adj.  trôs  vozes  máximo,  (tí- 
tulo dado  pólos  grôgos  ao  Mercúrio  egypdo).  (Gr. 
trisvnegistos,  de  tri  -f  megistos). 

Xrtamoy  m.  cerrac&o  involuntária  da  bóoa,  em 
resultado  da  contracc&o  espasmódica  dos  m(isculos 
elevadores  da  maxilia  inferior.  (Gr.  trismos,  de  tri- 
%ein). 

Xrispemta»  adj.  ou,  antes, 

•  XrIjBpermo,  adj.  (bot.)  que  tem  trôs  se- 
mentes. (Do  gr.  tri  +  sperma). 

«  XrtoplâAolmiooy  ádj.  (anat.)  Diz-se  de 
um  nôrvo  que  pertence  ás  trôs  cavidades  príncipaes 
do  corpo,  isto  é,  á  cabôca,  ao  peito  e  ao  abdome. 

•  XrUwar,  v.  i.  Diz-se  do  canto  ou  voz  da  ca- 
lhandra e  da  andorinha,  c. .  .a  andorinha  nos  telha- 
dos trissa.^  C.  Netto,  Saldunes.  (Gast.  trisar,  do  lat. 
trisare). 

•  XrlstAoliya,  f.  gônero  de  plantas  gramí- 
neas. 

»  Xrtotaflpaaa^m.  gônero  de  plantas  liliáceas. 

«  Xrtotamii&í  fero,  adj.  (bot.)  que  tem  trôs 
estamos.  (De  tri...  +  estaminífero). 

«  Xrtatâniaiy  f.  gônero  de  plantas  myrtáceas. 
(De  Tristan  n.  p.) 

XrtfBte,  adj.  que  tem  mágua  ou  affiiccáo;  que 
n&o  tem  alegria;  que,  pôla  contraccáo  ou  vincos  da 
fronte,  exprime  cuidados  ou  melancolia;  severo; 
infeliz;  lastimoso ;  sombrio;  lúgubre;  que  causa  me- 
lancolia; deprimido;  enfezado;  insignificante;  ca- 
ricato; m,  e  f.  peásôa  infeliz;  m.pl.  (ant.)  anéis 
com  que  as  mulheres  ornavam  a  cabôca.  (Do  lat. 
tristis). 

«  Xrlsteipa»  f.  (ant.)  terceiro  andar;  águas- 
furtadas;  eirado;  mirante;  edifício  de  trôs  andares; 
coberta  de  navio,  formada  de  trôs  sobrados.  (Do  b. 
lat.  tristegum,  do  lat.  três  +  tegere). 

XrliBteiiiente»  adv.  de  modo  triste;  com 
tristeza;  melancolicamente. 

«  Xrtotemal,  adj.  (anat,)  relativo  á  terceira 
peca  do  esterno.  (De  tri. .  •  +  esterno). 

Xrlst^za,  f.  qualidade  ou  estado  do  que  é 
triste;  melancolia;  consternac&o;  aspecto  de  quem 
revela  mágua  ou  afflicc&o.  (Lat.  tristiHa,  de  trtstis). 

•  XrUittolia,  f.  gônero  de  plantas  pòdòstem- 
máceas. 

Xrtatiolio,  (1.  tristiko),  adj.  Diz-se  de  certos 
orgams,  dispostos  em  trôs  ordens,  na  história  natu- 
ral. (Do  gr.  tri  +  stihhos). 

Xrístioo,  adj.  o  mesmo  que  tristicho. 

•  Xrtotimanick,  f.  (med.)  mònòmania  com 
tristeza;  tristeza  habitual,  sem  fundamento  razoável. 
(De  triste  4-  inania). 

•  XrUrtoma,  m.  gônero  de  helminthos  intes- 
tinaee. 

Xrtotonlio»  adj.  que  mostra  tristeza;  meian- 
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eólico;  sorumbático;  qua infunde  tristeza;  medonho. 
(De  tm^e). 

ITrifirtura,  f,  o  mesmo  que  irUtiza, 

Xrlfiiuloo,  (1.  tTÍ8s.,.)y  adj,  o  mesmo  que 
trifido.  (Lat.  trisulctu^  de  três  -f-  sulctu), 

» 'Xrifimlfiirôto,  (1.  trUê.,.),  m.  sulfureto 
que  tem  trés  proporções  de  enxofre.  (De  tri.,.  + 
sulfureto). 

TrlmyllÁt>%a€>9  (1.  triss..,)^  adj.  que  tem  três 
syllabas.  (De  tri.*.  +  syUábico), 

Trtay-llabOy  (1.  triss. . .),  m.  e  adj.  Diz-seda 
palavra  que  tem  três  syliat)as.  (Gr.  trisullabos,  de 
tri  4-  mUabè). 

ITrit&Oy  m.  qualquer  divindade  marítima,  de 
ordem  inferior,  (em  mythologia) ;  «  espécie  de  sala- 
mandra; »  género  de  conchas  univalves.  (Gr.  triton, 
do  sanscr.  trita). 

nCritoiío,  m.  intervallo  musical  de  três  tons. 
(Gr.  tritonos,  de  tri  +  tonos). 

»  Xriteoptiy-a,  f.  (med.)  febre  intermittente 
tercan.  (Do  gr.  tritaios  +  phuein). 

«  rrriteimado^aêi;.  (bot.)Diz-se  da  folha  com- 
posta de  um  pecfolo  que  se  subdivide  em  trôs  ra- 
mos, cÂda  um  dos  quaes  tem  três  folíolos  inseridos 
no  mesmo  ponto.  {De  tri. . .  +  temo*). 

•  GTritlielsino,  m.  doutrina  dos  que  susten- 
tam que  em  Deus  não  há  só  três  pessoas,  mas  tam- 
bém três  essências,  três  substâncias  e  três  deuses. 
(Do  gr.  tri  -\-  theos). 

«Xiritlieístáky  m.  e  adj.  sectário  do  tritheísmo. 

«Xrltfoeo,  adj.  relativo  ao  trigo;  que  tem 
algumas  qualidades  do  trigo.  (Lat.  triticeus,  de  tri" 
ticum). 

«  Xritloina,  f,  glúten  da  farinha  do  trigo. 
(Do  lat.  triticum). 

«  Xrltioita,  f.  espiga  do  trigo  fóssil ;  sulfure- 
to de  cobre,  que  se  descobriu  em  Frankenberg  sob 
a  forma  de  espiga  de  trigo.  (Do  lat.  triticum). 

I^ritonipo,  m.  (gram.)  grupo  de  três  vogaes, 
que  se  pronuncia  com  uma  só  emissão  de  voz.  (Do 
gr.  tri-^-phthongos). 

«  nCritoiíiano,  adj,  (geol.)  Diz-se  do  terre- 
no em  que  há  restos  fósseis  de  animaes  marinhos. 
(De  tritão). 

«Xritono,  m.  (mus.)  intervallo  dissonante 
composto  de  três  tons. 

'X'i*itiil>eroiila4lo,  adj.  que  tem  três  tubér- 
culas.  (De  tri. . .  +  tuberculado). 

Tritura»  f.  o  mesmo  que  trituração,  (Lat. 
tritura  y  de  terere). 

Trituração,  f.  acto  ou  effeito  de  triturar. 
(Lat.  trituratiOy  de  triturare). 

nCritiirado,  part.  de  triturar. 

XritnrameiítOy  m,  o  mesmo  que  tritw^ção. 

Xriturar,  v.  t.  reduzir  a  pequenas  parcelias; 
reduzir  a  pó;  converter  em  massa;  (ext.)  bater,  so- 
varMfig.)  atormentar.  (Lat.  triturare,  de  tritura), 

TritnrÀvel,  adj.  que  se  pôde  triturar. 

«  f  Triumpby  m.  variedade  de  videira  ameri- 
cana. (T.  ingl.) 

*  Triumpliaâo,  part,  de  tHumphar. 
Tr^mnpliadôr,  m.  e  adj.  o  que  triúmpha. 

(Lat.  triumphator,  de  triumphare). 

Tr^xunplialy  adj.  relativo  a  tridmpho.  (Lat. 
triumphalitf  de  triumphus). 

Xr^Sfnmpliaiite,  adj,  que  triúmpha;  osten- 
toso; radiante  de  alegria.  (Lat.  triumphansj  de  trium" 

phare). 

'X'r*iiiiiipliaiiteitieiite9  adv.  de  modo 

triumphante;  gloriosamente;  com  bizarria,  com  alti- 
vez. 

Triumpliajr,  v,  i.  conseguir  triúmpho;  al- 
cançar victória;  levar  vantagem;  vencer  qualquer 
resistência;  estar  muito  alegre;  v.  t.  (des.)  vencer; 
»  encher  de  triúmphos,  tornar  triumphante:  «...mu- 
lher que  triumphou  a  vida  com  as  magias  da  Formo- 


suira.»  Gamillo,  Caveira,  i,  p.  xix.  (Lat.  triumphare, 
de  triumphus). 

Tr  itktnplio,  m.  entrada  solenne  e  pomposa  dos 
generaes  victoríosos  na  antiga  Roma;  aoto  ou  effeito 
de  tríumphar;  victória  notável;  êxito  brilhante;  sa- 
tisfação plena;  grande  alegria;  esplendor;  domina- 
ção das  paixões;  superioridade;  manifestação  de 
applausos,  com  grande  ruído;  acciamacão;  espécie 
de  jogo  de  cartas.  (Lat.  triumphus,  do  gr.  thriambos). 

»  Xriumvirado,  m.  magistratura  dos  tríúm- 
viros;  (ext.)  associação  de  três  cidadãos  que^eúnem 
em  si  toda  a  autoridade;  governo  de  três  indivfdaos; 
uma  .das  classes  da  Ordem  de  Malta.  (Lat.  trtumov- 
ratus,  de  triumvir). 

irrinm^iral,  adj,  relativo  a  triúmviro.  (Lat. 
trtumviralisy  de  triumvir). 

QDrinmvirato^tn.  o  mesmo  que  triumvirado, 

Xriúm^Firo,  m.  magistrado  romano,  encarre- 
gado de  uma  parte  da  acimiDistracão  pública,  junta- 
mente com  dois  coUegas;  membro  de  qualquer 
triumvirado,  (Lat.  triumvir,  de  três  -f"  w'**)* 

Xritknfoy  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  triàm- 
pho,  etc. 

«  nCri^al^noia^f.  propriedade  daquíllo  que  é 

»  Xri^alente,  cuíj,  (chim.)  que  pôde  sêr  sa- 
turado por  um  corpo  triatómico.  (De  tri,..+  valir,) 

»  nCriviâ.,  m.  (bras.)  trem  de  cozinha. 

Trivial^  adj.  que  é  sabido  de  todos;  notório; 
usado;  commum;  vulgar;  ordinário;  baixo.  (Lat.  tri- 
vialiSy  de  tnvium). 

XriT-ialidadQ,  f.  qualidade  do  que  é  tri- 
vial ;  coisa  trivial. 

trivialmente,  adv.  de  modo  trivial. 

Trivio,  m.  logar  onde  se  encontram  três  ruas 
ou  caminhos;  divisão  inferior  das  artes  Hberaes,  com- 
prehendendo,  segundo  a  organização  das  universida- 
des da  idade-média,  a  grammática,  a  rhètórica  e  a 
dialéctica.  (Lat.  trivium,  de  três  -f  via), 

« 'J^rlyo^al^  f,  (gram.)  o  mesmo  que  tritongo, 
(De  tri. . .  +  vogal). 

«  TrisB,  f.  (prov.  beir.)  ou 

»  Trízia,  f.  (Forma  pop.  de  iclerida), 

»  GTrisEfnoieo,  adj.  (chim.)  Diz-se  do  sal  zín- 
cico,  que  contém  três  vezes  tanta  base  como  o  sal 
neutro  correspondente.  (De  tri, . .  -{-  zincieo). 

« 'Xrizireôniooy  adj.  (chim.)  Diz-se  do  sai 
zircónico  que  contém  três  vezes  tanta  base  como  o 
sal  neutro  correspondente.  (De  tri...  -{- zircónico), 

Troadla»  f.  acto  ou  effeito  de  troar;  tiroteio. 

'Xroante,  adj,  qué  troa.  (De  troair). 

Troar,  v.  i.  trovejar;  estrondear;  resoar  for- 
temente ;  fazer  estrondo,  tocando  instrumentos  mú- 
sicos; m.  troada.  (De  trom), 

Xrooa,  f,  acto  ou  effeito  de  trocar;  permuta- 
ção; escambo. 

Xroça,  f.  acto  ou  cfTeito  de  troçar;  (naut.)  cabo 
que  atraca  as  antennas ao  mastro;  (pop.)  grande  por- 
ção. 

Trooaclaineiite,  adv,  de  modo  trocado; 
com  troca,  com  permutado. 

XrooacUltio,  m.  uso  de  expressões  ambí- 
guas; jogo  de  palavras,  por  ornato  ou  por  gracejo. 
(De  trocado), 

Xroeado,  part.  de  trocar;  m.  pi.  trocadilhos; 
lavores  antigos  em  panos  de  armas,  ou  em  vestidos. 

•  Trocado,  part,  de  troçar. 

Xroeaddr,  m.  e  adj.  o  que  troca.  (De  trocar). 

Xrocaioo,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  trochaico, 

» Xrooano»  m.  (bras.)  espécie  de  tambor 
guerreiro,  feito  de  um  toro  de  madeira,  concavado, 
e  fechado  nas  extremidades  por  tábuas  furadas  no 
centro. 

XrooAut^r,  m.  o  mesmo  que  trochàntèr. 

«  Xroea-qaeixo0,  m.  (prov.  alg.)  o  mesmo 
que  soco, 

Xrooar»  v.  t.  dar  (uma  coisa  por  outra);  per- 
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mútar;  substituir;  transformar;  confundir;  alterar; 
pôr  de  travos;  cruzar;  alternar.  (Or.  incerta). 

Xro^wur,  v.  t,  (pop.)  fazer  zombaria  de;  escar- 
necer; V,  i.  motejar,  zombar. 

«  Xroottrte,  m.  instrumento,  usado  em  vete- 
rinária p&ra  operações,  como  a  punc&o  do  râmen. 
(Fr.  trocart^  de  trois  -|-  earre), 

Xrooa8-l>a.ldbroocuB,  f.  pi,  (pop.)  negócios 
fraudulentos;  tricas. 

Xroea-te,  m.  (V,  trocarte), 

Xrooa«tiiitas,  m.  pintor  reles ;  (ext.)  pan- 
dilba,  bisbórria;  trapalb&o. 

Xrooâ.^el9  aaj,  <)ue  se  pôde  trocar, 

«Xrooaz,  m.  e  a(^'.  (Gorr.  de  toroaz),  Gf.  B. 
Pato,  frtt».  do  Monte, 

f  Xirooliai»  ^.  (ant.)  caminho  sinuoso;  atalho 
que  por  desvios  conduz  a  um  logar.  (Por  torcha^  do 
lat.  torsa,  fem.  de  toraus,  de  torquere,  torcer). 

«Xroolia*,  f,  linha  de  lortincacão  militar, 
nas  Antilhas.  (Or.  caraiba?) 

Xrooliada,  f.  pancada  com  tròcho.  (De  trô» 
cho), 

Xrooliadoy  part.  de  trochar;  m,  antigo  lavor 
em  soda  ou  tecidos. 

Xrooliaioo,  (1.  trocaico)^  adj,  composto  de 
trocheus;  m.  verso  trocbaico.  (Gr.  trokhaikos,  de 
trokhaios), 

Xi*oeliâ.iit^r,  (1.  troh, . .)  m.  (anat.)  c&da  uma 
das  duas  tuberosidades  na  parte  superior  do  fémur. 
(Gr.  trokhanter,  de  trokhazein). 

«  Xrooliaiiterianoy  (I.  trok. . .),  adj.  Diz-se 
das  apóphyses  que  operam  movimentos  de  rotac&o. 
(De  troi^ânchèr), 

XrooliaAtlniaiio,  (I.  trok,,,),  adj.  relativo 
ao 

» Xrooliantino,  (1.  trok.,,),  m,  tuberosi- 
dade  menor  da  parte  superior  do  fémur. 

•  Xjroeliajr,  v,  t,  torcer  pára  reforçar  (cano  de 
espingarda).  (Por  torchar,  Gp.  provn.  torcha^  do  lat. 
tortui), 

Xroolien,  (1.  trok,.,),  m.  pé  de  verso  grôgo 
ou  latino,  composto  de  uma  syllaba  longa  e  outra 
breve.  (G.  trokhaios,  de  trokhos), 

Xr^^liilo,  (1.  trók.,,)y  m.  moldura  côncava. 
(Gr.  trokhUoa,  de  trokhein). 

«  XiTooliliiiaiio,  (1.  trok. . .),  adj.  relativo  ao 

«Xroolilno,  (1.  trok...),  m.  (anat.)  tuberosi- 
dade  menor  da  extremidade  superior  do  húmero. 

Xr<^oliio,  (1.  trok...),  m.  género  de  molluscos 
gasterópodos.  (Do  gr.  trokhos). 

•  Xjrooliitéx*,  (l.  trok. . .),  m.  (anat.)  a  maior 
tuberosidade  da  extremidade  superior  do  húmero. 

» Xx*ooliiteiriaiio,  (1.  trok.,.),  adj.  relativo 
ao  trochitér. 

Xrôolilea,  f.  proeminência  articular  da  ex- 
tremidade inferior  do  húmero.  (Lat.  trochlea,  do  gr. 
trochalia). 

» XiToolileadOr^  adj.  (anat.)  Diz-se  de  um 
dos  músculos  do  olho.  (De  trochlea). 

•  Xroolilear,  adj.  relativo  á  trochlea. 
XjrôoliOy  tn.  pau  tosco;  bordão.  (Cp.  troncho). 

•  Xi*octiOl>oltata,  {l.  trok.,.),  f,  balista, 
que  era  conduzida  sobre  rodas.  (Do  lat.  trochus  -f 
halista). 

«  Xròohòoarpoy  (2.  trok. .  •),  m.  genôro  de 
plantas  epacrideas.  (Ce  gr.  trokhos  +  karpos). 

•  Xiròoliòeéplialo,  (1.  trok. . ,),  adj.  (zool.) 
que  tem  cabôga  redonda.  (Do  gr.  trokhos,  roda,  e  ke- 
phalè,  cabôça).  * 

«  Xròeliòdeiidlro,  l.  trok. . . ),  m.  genèro de 
plantas  magnoliáceas.  (Do  gr.  erolí/k)« -{- dendron.) 

Xiroolioéla^  f,  (prov.)  bacalhau. 

« Xiroelioide,  {l.  trok..,)  adj.  ou 

f  Xroolioídeo,  (l.  trok..,),  adj.  similhante 
a  uma  roda;  (anat.)  Diz-se  da  articulação  em  que 
um  Osso  gira  sobre  outro.  (Do  gr.  trokos  -f  eidos). 


» Xroebiôlioa»  l.  trok,.,),  f.  Nome  que  al- 
guns deram  á  parte  da  mech&nica,  que  trata  dos  mo- 
vimentos circulares.  (Do  gr.  trokhos,  roda). 

•  Xiròoliòisérldley  {l,  trok,.,),  f,  género  de 
plantas  da  fam.  das  synanthéreas. 

Xrootaoa^&Oy  f,  acto  ou  eíTeito  de  troeis- 
aar, 

Xrooiseaâo,  part,  de 

Xrool«ocii?9  V.  t.  reduzira  trociscos;  reduzir 
a  fragmentos.  (De  trocisco^). 

Xirooisoo  ',  m.  medicamento  sólido,  compos- 
to de  substâncias  pulverizadas  e  tendo  forma  cóni- 
ca, pyramidai,  cúbica,  etc.  (Do  gr.  trokhiscos,  de  tro- 
khos). 

«  Xrooisoo  \  m,  (ant.)  pequeno  troco,  fra- 
gmento. (De  troço), 

Xrootata,  m.,  f.  e  adj.  pessoa  que  gosta  de 
troçar  ou  escarnecer.  (De  troça). 

Xr^oo,  m.  o  mesmo  que  troca;  pequenas  moe- 
das, constituindo  valor  igual  ao  de  uma  só  moeda ; 
demasia,  o  que  se  recebe  do  vendedor  a  quem  se 
pagou  um  objecto  com  moeda  superior  ao  preço  ajus- 
tado; (fam.)  réplica;  resposta  prompta,  resposta  a 
tempo.  (De  trocar). 

1}r<^a9  m.  o  mesmo  que  trócho;  pedaço  ou  fra- 
gmento de  madeira;  cÀda  uma  das  aduelas  de  um 
molde  de  canhão;  obra  de  marinheiro,  feita  de  fios; 
corpo  de  tropas,  porção  de  gente;  rancho,  grupo. 
(Por  torso,  do.lat.  torsus). 

Xro^oB-gprossoiBy  m.  pi.  machinismo  para 
a  primeira  torcedura,  nas  fábricas  de  fiação. 

Xx*of!a,  f.  (prov.  t>eir.)  capa  de  junco,  palhota. 

Xrof^éii,  m.  o  mesmo  que  trophéu, 

Xirofoispenna.,  m.  o  mesmo  que  trophos- 
perma. 

»  Xros^allieLra,  f.  (fam.)  mulher  desageita- 
da  ou  mal  vestida.  (De  trogalho). 

Xros^lliOy  m.  (pop.)  pequena  corda  pára 
atar;  •  (prov.  trasm.)  pessoa  desageitada.  (Por  tor- 
galho,  do  lat.  torqitere  f) 

»  Xx^os^e»  ou  trôs^io,  m.  género  de  insectos 
coleópteros  pentàmeros.  (Do  gr.  trox), 

Xiroiploâitay  m.,  f,  e  adj.  ou 

Xjroiplo€l;^ta,  m.,  f.  e  adj,  pessoa  que  vive 
debaixo  da  terra, como  os  mineiros;  «membro  de  um 
antigo  povo  africano  que  vivia  em  cavernas;  »  mem- 
bro de  qualquer  tribu  prèhistórica,  que  vivia  em 
cavernas  ou  construía  moradas  subterrâneas;  género 
de  quadrumanos,  comprehendendo  o  chimpanzé; 
género  de  pássaros  dentirostros,  a  que  pertence  a 
carriça.  (Do  gr.  troglodutès,  de  trogle  -f-  duern). 

»  Xros^loây^loo,  adj,  relativo  a  troglo- 
dyta, 

•  XroiponôpliidlOy  m.  género  de  reptis. 
Xroiposita,  m.  género  de  insectos  coleópte- 
ros heterómeros.  (Do  gr.  trogein  -f  sitos). 

«  Xrôgriilo»  tn.  género  de  arachnfdeos. 

Xrôia.9  f,  jogo  antigo,  simulando  combate.  (De 
Tróia  n.  p.) 

Xroile,  m.  ave  palmipede. 

Xrolsca,  f.  fardo  de  roupa;  grande  pacote.  (Do 
celt.  trus,  ou  do  rad.  do  lat.  tortus). 

Xx*oixadLa,  f,  grande  troixa.  (De  troixá), 

•  Xroixel,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  troixa, 
«  Xroixelo,  m.  (V.  troixel). 
Xiroixe-moixe»  (a)  loc.  adv.  em  desordem; 

atabalhoadamente.  (De  troixa), 

«  Xroleís-bolefii,  m.  (prov.  fam.  trasm.)  in« 
dividuo  pouco  sério  e  pouco  constante,  que  ora  diz 
uma  coisa,  ora  outra,  sem  saber  no  que  ha  de  ficar; 
troca- tintas. 

-  Xrc^llia,  f,  espécie  de  pá,  em  que  o  pedreiro 
tem  a  cal  de  que  se  vai  servindo;  tn.  pedreiro  or- 
dinário ou  servente  de  pedreiro;  (pop.)  homem  ordi* 
nârio;  maltrapilho.  (Lat.  truUa,  de  truá), 

XrôlbioS  m.  antiga  medida  de  oapacidadO; 
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correspondente  a  meio  selamim.  (Do  lai.  trtttteumf 
de  truíla). 

«  Tr^llio  *9  m.  (fam.)  homem  gordo  e  baixo« 
(Cp.  trolha). 
t.   « Xrôllio»  m.  género  de  plantas  ranunoulá- 

CTrom»  m.  som  do  canhão;  espécie  de  catapul- 
ta, pára  arremessar  pedras;  «trovão;  (ant.) canhão. 
(T.  onom.) 

GC^omba»  f.  orgam  do  olfacto  e  apparôlho  de 
apprehensão,  alongado,  flexível,  coliocado  na  parte 
superior  da  boca  do  elephante  e  do  tapir;  sugadoiro 
de  insecto;  focinho;  meteoro,  consistindo  numa  co- 
lumna  de  água  agitada  por  turbilhões  de  vento,  e 
girando  rapidamente  em  volta  de  si  própria;  (pleb.) 
o  mesmo  que  cara;  (ant.)  o  mesmo  que  tromhita. 
(It.  tromba). 

Xrombadla»  f,  pancada  com  a  tromba  ou  com 
o  focinho.  (De  tromba). 

•  n?]«oml>a-cle-l>oi,  f.  o  mesmo  que  hauh 
nêsa;  *  m.  (pop.)  homem  trombudo,  antipáthico,  de 
má  catadura. 

7irom1>&09  m.  o  mesmo  que  trombone;  * 
(prov.  alent.)  a  parte  mais  grossa  da  cana  de  pescar, 
quando  esta  é  composta  de  duas  partes.  (De  tromba). 

Trombeiro»  m.  gônero  de  peixes  acanthò- 
pterygios.  (De  tromba). 

']?x-oml>eJaj*,  v.  i.  agitar  a  tromba;  bater  com 
a  tromba;  (fig.)  tomar-se  trombudo.  (De  tromba). 

1?rom1>elã.09  m.  espécie  de  estramónío. 

n?roinl>^ta  ^,  f.  instrumento  de  sopro,  feito 
de  cobre  ou  de  outro  metal ;  (fig.)  pessoa  chocalheira ; 
o  mesmo  que  trombeiro;  m,  aquêlle  que  toca  trom- 
bota.  (Fr.  trompette^  de  trompe). 

lOvantkl^to,  *9  f.  peixe  de  Portugal.  (De  trom- 
ba). 

«  Troml>âta.-l>raiioa9  f.  espécie  de  datu- 
rà,  (datura  guaveolenê,  Humb.) 

'Xroiii1>et&09  m.  planta  solànea,  de  grandes 
flores  brancas  muito  aromáticas,  em  forma  de  cáli- 
ce; planta  análoga,  de  flores  roxas.  (De  trombeta  *). 

'X'irom1>etei]ra9  f.  o  mesmo  que  trombetão. 

']?roiii1>eteiro9  m.  tocador  de  trombeta;  fa- 
bricante de  trombetas;  espécie  de  mosquito;  ave 
pemalta  da  América  do  Sul.  (De  trombeta '). 

«  Xrombiocurs  o.  *.  (pleb.  beir.)  o  mesmo 
que  fornicar.  (De  tromba?  ou  liga-se  a  trompicarf) 

nCx-ombloiiiy  m.  (burl.)  chapéu  alto.  (Fr.  trom- 
blon,  do  it.  tromba). 

«  TiraMMktH>mtU^^  m.  (bras.  do  Rio),  modo  es- 
pecial de  pescar  tainhas,  flxando  esteiras  nos  bordos 
da  canoa. 

Troml>oiie9  m.  instrumento  músico  de  me- 
tal, composto  de  dois  tubos  encaixados  um  no  outro, 
e  cujo  timtoe  é  mais  ou  menos  similhante  ao  da 
trombeta;  tocador  de  trombone.  (It.  trombone^  de 
tromba). 

«  CTrombontata»  m.  tocador  de  trombone. 

«rrroml^oflie»  /.  (med.)  obstruccão  pathológi- 
ca  dos  vasos  sanguíneos.  (Do  gr.  trombos). 

a?i'oinl>uâo,  adj.  que  tem  tromba;  (fig.)  car- 
rancudo, que  tem  aspecto  sombrio  ou  torvo.  (De 
tromba). 

rFrompat  f.  instrumento  de  sopro,  similhante 
á  trombeta,  mas  maior  e  mais  sonoro.  Nome  de  al- 
guns orgams  animaes,  de  forma  tubular;  «  (phys.) 
instrumento  de  vidro,  usado  em  laboratórios  chimi- 
cos,  e  destinado  a  fazer  a  aspiração  do  ar,  pára  au- 
xiliar, por  exemplo,  as  filtrações.  (Cp.  tromba). 

•  Xromp&o,  m.  grande  trompa;  trombão, 
trombone.  (De  trompa). 

« ITrompio&o»  m.  (prov.  a]g«  e  trasm.)  tro- 
peção de  bestas;  qualquer  tropeção.  (De  tromptcar)* 

•  OCrompioar»  v.  i.  (prov.  alg.  e  trasm.)  o 
mesmo  que  troneçar.  (Gast.  trompicar). 

f  Xron&pleiado»  part.  de 


«  Tron&plear»  «•  t.  Diz»se  do  toiro  quando 
toca  o  toireiro  com  o  focinho,  sem  comtudo  o  fazer 
cair.  (Gp.  cast.  trompillar). 

Xronante»  adj.  que  trona.  (De  tronar). 

Xponar,  v.  i.  troar;  trovejar.  (De  trom). 

17roiioâ>oia9  f.  espécie  de  imposto,  que  se 
pagava  ao  tronqueiro-mór  pólo  peixe  que  se  pescava 
em  dias  defesos.  (De  tronco). 

Xronoar»  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  truncar, 
etc. 

•  Xronoaria,  f.  ornato  architectónico,  feito 
com  troncos.  (De  tronco). 

XronolmdLo»  part.  de« 

Xronoliary  v.  t.  cortar  cerce;  mutilar.  (Gp. 
truncar). 

'Xironolio,  adj.  o  mesmo  que  mutilado;  a  que 
se  cortou  algum  ramo  ou  membro ;  m.  membro  cor- 
tado. (De  tronchar). 

TiroiioliuclOy  €Ldj.  que  tem  talos  grossos.  Diz- 
se  especialmente  de  uma  variedade  de  couve.  (De 
troncho). 

Xronoo  \  m.  o  mesmo  que  caule;  parte  da  ár- 
vore entre  a  raiz  e  a  rama;  pernada  de  arvore;  o 
corpo  humano,  exceptuando  a  cabeça  e  os  mem- 
bros ;  copo,  com  olhaes,  próprio  pára  nélle  se  pren- 
der o  pé  ou  o  pescoço;  apparélho  feito  de  dois 
tapumes,  entre  os  quaes  se  prende  o  gado  pára  o 
ferrar  ou  pensar;  prisão;  cárcere;  encargo,  obriga- 
ção; mastro  de  navio;  fragmento  de  fuste;  origem 
de  uma  família,  raça,  estirpe ;  parte  de  um  sólido, 
separado  por  um  corte  perpeadioular  ou  oblíquo  ao 
eixo  do  mesmo  sólido;  »  (bras.  poet.)  o  mesmo  que 
navio;  (gir.)  o  mesmo  que  homw^.  (Lat.  truneus). 

Xronoo  *»  adj.  o  mesmo  que  truncado  ou  tron- 
cho. 

«  Trondfto,  m.  (t.  de  Bragança),  mulher  gor- 
da, feia  e  desageitada;  estafermo. 

XrojoLeira,  f.  intervallo  dos  merlOes,  por  onde 
se  enfia  a  boca  do  canhão  ou  bombarda.  (De  trom). 

«  GTroxiipa,  ^.  (gir.)  barregan;  prostituta. 

«  nCrôiilo,  m.  massa  principal  de  montanha  ou 
de  cordilheira,  dominando  as  suas  ramificaçóes. 
(Liga-se  a  throno). 

9  Trono ^,  m.  acto  de  tronar;  (prov.  minh.)  tro- 
vão. 

nCrono  *9  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  throno, 
etç. 

Tironqneira,  /^.  (bras.  do  S.)  cada  um  dos 
madeiros  verticaes,  em  que  se  introduzem  as  extre- 
midades das  varas  de  uma  cancella.  (De  tronco). 

Xronqaeiroy  m.  (des.)  carcereiro,  guarda 
do  tronco;  «  (prov.  alent.)  aquélle  que  corta  árvo- 
res. (De  tronco). 

rrropa,  f.  multidão  de  pessoas  reunidas;  con- 
junto de  soldados;  os  soldados;  exército;  «  (bras.) 
caravana  de  bestas  de  carga,  ou  manada  de  gado 
grosso;  f^Kjfandanga,  (pop.)  grupo  de  gente  indis- 
ciplinada ou  desprezível;  pi.  o  mesmo  que  exército. 
(Do  it.  trupa^  do  b.  lat.  truppus). 

ITropeada»  f,  acto  ou  effeito  de  tropear;  tro- 
pel. 

Xropeor,  v.  i.  fazer  barulho  com  os  pés,  an- 
dando; fazer  tropel;  estropear'.  (De  tropel). 

Tz-ope^amento»  m.  acto  ou  efreito  de  tro- 
peçar. 

OCiropeção»  m.  o  mesmo  que  tropeçamento, 

Xrope^ar»  o.  i.  dar  com  o  pé  involuntaria- 
mente; esbarrar;  (fig.)  incorrer;  errar;  cambalear; 
hesitar.  (Gast.  tropezar). 

9  rrropeoina»  f.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 
bebedeira.  (De  tropeçar). 

X]ropÀ<H>9  m.  objecto  em  que  se  tropeça;  (fig.) 
obstáculo,  travanca.  (De  tropeçar). 

Xrope^udo,  adj.  que  tropeça  muitas  vezes. 
(De  tropeçar). 

ITrOpenfo»  adj.  que  anda  com  dif acuidade; 
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que  não  pôde  movâr  os  membros  ou  que  os  move 
diíQcilmente.  (Do  lat.  torpidiM,  de  torperef), 

'3?x*opeiro9  m.  (bras.)  recoveiro;  aquôlle  qne 
conduz  bostas  de  carga  ou  manadas  de  gado  grosso, 
como  cavalllos,  bois,  eto.  (De  tropa). 

n?ropel9  m.  ruído  ou  tumulto  de  grande  porcfto 
de  gente,  andando  ou  agitando*se;  balMrdia,  grande 
confusfto;  estrondo  feito  com  os  pés;  conjunto  de 
muitas  ooisas  em  desordem,  movendo-se;  grande 
ruído,  produzido  pólo  andar  de  cavallos.  (De  tropa), 

9  Tirop^llia,  f,  (bras.)  magote  de  cavallos, 
com  uma  égua  branca;  o  mesmo  que  tropiíhaf 

"Xi^opelia»  f.  effeito  de  tropel;  barulho  ou 
damno,  produzido  por  gente  em  tropel;  (flg.)  astú- 
cia; travessura;  »  prejuízo,  maus  tratos.  (De  tropel^ 

'Xropeôleais,  f.  pi,  família  de  plantas  que 
tèm  por  typo  as  chagas.  (Fem.  pL  de  tropeôleo). 

«  rCrope^^leo»  adj,  relativo  ou  similhante  ás 
chagas  (planta).  (Do  gr.  tropaioloê,  de  tropaion), 

"Xi^opli^ii,  m.  despojos  de  inimigo  vencido; 
qualquer  objecto  que  se  expõi  em  público,  em  com* 
memorac&o  de  uma  victória ;  reúní&o  de  armas  ou  de 
outros  objectos  guerreiros,  servindo  de  ornamento 
ou  oommemorando  uma  victória;  representac&o  dos 
attributos  peculiares  a  uma  sciôncia  ou  arte,  em  pin-* 
tura  e  esculptura;  (flg.)  o  mesmo  que  victória,  (Do 
gr.  tropaion,  de  tropè), 

«  Trôplilooy  adj,  relativo  á  alimentação.  (Do 
gr.  trophè), 

«  n^rôpliide,  f.  género  de  plantas  artocárpeas. 

•  ITroplioloy la,  f.  tratado  àcérca  do  regi- 
me alimentar.  (Do  gr.  trophè  -j-  lagos), 

m  17x*opl&ol6g:ioo9  adj,  relativo  á  tropholo^ 
gia, 

m  rFròpbtònevroMe,  f,  nevrose  que  ataca  os 
tecidos,  alterando*lhes  a  forma  ou  o  volume.  (Do  gr. 
trophè  4-  netiron) , 

« Tròpliòpôllen»  m.  (bot.)  parte  saliente 
em  c&da  céllula  da  anthera. 

rFròphòsperma,  m.  saliência  da  cavidade 
interior  do  pericarpo,  a  que  est&o  ligadas  as  semen- 
tes. (Do  gr.  trophè  ^Bper ma),    • 

rrropiocU»  adj,  relativo  aos  trópicos;  relativo 
ás  regiões  que  ficam  entre  os  trópicos;  relativo  ao 
clima  dessas  regiões;  o  mesmo  que  irUertropioal. 
(De  trópico). 

rFroploãoy  m.  acto  ou  effeito  de 

rrropioar,  v,  i.  tropeçar  muitas  vezes.  (Gp. 
trompicar). 

Trópico,  m.  cada  um  dos  dois  parallelos  ter* 
restres,  que  separam  a  zona  tórrida  das  zonas  tem- 
peradas; (ext.)  regiões  oomprehendidas  entre  os  tró- 
picos; ave  palmípede,  que  vive  entre  os  trópicos; 
adj.  Diz-se  do  anno  que  comprehende  o  tempo  de- 
corrido entre  duas  passagens  sucoessivas  do  centro 
do  sol  pêlo  equinócdo  da  primavera.  (Gr.  tropikoB^ 
de  trepein), 

«  rrròpldòoarpo,  m.  género  de  plantas  cru- 
cfferas. 

•  Tiròpidôpliiâe,  m.  género  de  reptis  ophí- 
dips. 

« Xròpiâòrli;^iioo,  (1.  tròpidòrrinco)^  m. 
género  de  aves  da  ordem  dos  pássaros. 

ITropillia,  f,  (bras.  do  S.)  porçfto  de  cavallos, 
que  tém  o  mesmo  pelame.  (De  tropa). 

» 1?ropita«i,  m.  vi.  herejes,  segundo  os  quaes 
o  Verbo,  ao  incarnar,  deixou  de  ser  Deus. 

rFrópoytn.  emprego  de  uma  palavra  em  senti- 
do flffurado.  (Gr.  tropos^  de  trepein), 

rFiropolon^ta,  f,  emprego  de  linguagem  figu- 
rada; tratado  àcérca  dos  tropos.  (Do  gr.  tropoê-^-lo- 
9(»)' 

n?i*opolôfi^oo,  c^dj.  relativo  á  tropologia, 

•  l^ropoiiôiiiioo,  adj.  Diz-se  das  mudanças 
que  um  dado  objecto  experimenta,  segundo  os  di- 
versos tempos  e legares.  (Do  gr.  tropoê gnomos),      I 


']?xK>qiiel9  m.  forma,  p&ra  a  cunhagem  de  moé- 
das.  (Gast.  troquei). 

« 1?roq.iie0,  m.  pi.  (prov.  trasm.)  estalos  que 
se  dão  com  o  dedo  pollegar  e  o  maior,  em  certas  dan- 
sas  e  quando  se  afagam  cães;  flores  da  dedaleira, 
que  os  rapazes  fazem  estalar,  fechando-lhes  a  aber- 
tura, e  batendo  com  ellas  na  mão  ou  na  testa.  (T. 
onom.) 

Xroqneu,  m.  o  mesmo  que  trocheu, 
«  CTiroquillia,  m.  (pop.)  indivíduo,  especial- 
mente cigano,  que  cifra  os  seus  negócios  em  fazer 
trocas  successivas  de  animaes,  nas  feiras.  « E  puxava 
pela  saquita  de  missanga  com  gestos  de  troquiXha  de 
burros  em  feira.»  (^millo,  Brasileira,  p.  72.  (De 
troca), 

1?ir6quilo9  m.  o  mesmo  que  tróchilo, 
Xrôqoio,  m.  o  mesmo  que  trôchio, 

•  XrofBeiB»  m.  pL  (gir.)  calcas. 
« rTi^osqniai:',  o.  t.  (e  der.)  Forma  antiga  de 

tosquiar,  etc.  Cf.  Eufrosina,  p.  42.  O  Elucidário  de 
S.  R.  Viterbo  regista  trusquiar, 

Xrotaclor,  m.  e  adj,  o  que  trota.  (De  trotar), 
Trot&Of  m,  cavallo  que  trota.  (De  trotar), 
rri^otar,  V,  i,  andar  a  trote.  (Do  lat.  toltUarif) 
Xrote»  m.  andamento  natural  dos  cavallos  e 
de  outros  quadrúpedes,  mais  ligeiro  que  o  passo  or- 
dinário e  menos  rápido  que  o  galope;  «  (pop.)  o 
mesmo  que  cotio,  uso  quotidiano:  c  Ainda  há  dias  te 
mandei  fazer  essas  calcas  e  já  as  meteste  a  trota  (De 
trotar), 

rriroteiíroy  m.  e  adj,  o  que  anda  a  trote ;  (ant.) 
postilhão.  (De  trotar), 

•  Xrou^ar,  v,  i,  (ant.)  ou 

•  XronolAr,  «.  i,  (ant.)  passar  adiante ;  tér  a 
primasia;  sér  mais  attendido. 

« rrronfe,  m.  (ant.)  traje,  ou  forma  de  ves- 
tuário. (De  troufèr), 

•  Troiif<6r9  v,  t,  (ant.)  o  mesmo  que  trouvêr. 
mTíTovLgtie^  l.a  e  3.*  pess.  do  sing.  do  pret. 

pref.  do  iodic.  de  trazer,  us.  por  quinhentistas.  Gf. 
G.  Vicente,  i,  p.  250. 

«Xrouve*  Forma  ant.  e  pop.  da  l.«  pess.  do 
sing.  do  pret  perf.  do  indlc.  do  v.  trazer, 

«  Xronv^r,  v,  t,  (e  der.)  Forma  ant.  de  tro- 
zêr,  etc. 

Troiuca»  f,  (e  der.)  o  mesmo  que  troixa,  etc, 

Xrova,  f,  composição  lyrica,  ligeira  e  de  ca» 
rácter  mais  ou  menos  popular;  cantiga,  canção,  (De 
trovar), 

Xrovacloy  part,  de  trovar, 

Xpo^fto,  m,  ruído  produzido  por  descarga  de 
electricidade  atmosphérica;  grande  estrondo;  coisa 
ruidosa  ou  espantosa.  (De  trom). 

Xpovadôx»,  m.  Diz-se  especialmente  dos  poó« 
tas  da  língua  de  oc,  que  floresceram  desde  o  século 
XI  ao  XIV  e  cultivaram  a  pqôsia  lyrica,  e  diz-se  dos 
poetas  lyricos  portugueses  que,  naquélles  tempos, 
imitaram  a  poesia  provençal;  poeta  lyrico.  (Fr.  trou' 
badouv,  do  provn.  tro&ar»fr.  trouver), 

1?rovajr^9  o.  i*.  fàzér  ou  cantar  trovas;  v.  t,  ex- 
primir em  cantigas.  (Provn.  trohar  *»  fr.  trowser), 

» rrro^ar  %  v,  t,  (ant.)  o  mesmo  que  turvar, 

« rriroveiíro,  m.  Diz-se  dos  trovadores  ou  poe- 
tas da  língua  de  oíl,  que  cultivaram  a  poesia  épica 
medieval,  e  que  floresceram  em  Franca  desde  o  sé- 
culo XI  ao  XIV.  (Fr.  irouvère  —  provn.  troubadore, 
trovador). 

Xjrovejaâo,  part,  de  trovejar, 

nCro^eJaiite,  adj.  que  troveja.  (De  trovejar), 

XiroveJ aj*9  v,  i,  soar  o  trovão;  haver  tro- 
vões; (fig.)  soar  com  grande  estrondo;  estrondear; 
clamar;  v,  t.  pronunciar  ou  emittir  com  grande  ruí- 
do; m,  trovão;  estampido.  (De  trovão), 

TjroTlJBoadA,  f.  porc90  de  trovisco,  com  que 
se  envenenam  os  peixes  pára  os  pescar;  entrovis- 
cada.  (De  trovisco). 
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1?x-o^rl0€9»l9  m.  terreno  onde  crescem  trovis- 
cos. (De  trovisco). 

CTx-ovUioajr»  v.  i.  (pop.)  trovejar  um  pouco* 
(De  trovão). 

TtroviMisOf  m.  arbusto  thymeliáceo.  (Lat.  tur- 
bUeuê,  de  turba). 

«  XroTdbBoo-maelio,  m.  género  de  plantas 
daphnáceas,  (daphne  gnidium,  Lin.) 

Xrovteqnelra»  /.  o  mesmo  que  trovisco. 

'XroTlJBta,  m,  aquôlle  que  faz  trovas;  (de- 
prec.)  o  mesmo  que  poetastro.  (De  trova). 

Tro^oeí^eLf  f.  quantidade  de  trovões  succes* 
sivos;  (flg.)  grande  estrondo;  altercação;  balbúrdia; 
ralhos.  (De  trovoar). 

«  nCrovoado,  part.  de 

rrrovoajr,  v.  t.  e  i.  o  mesmo  que  trovejar. 

TeoirOmo^  adj.  trovejante;  que  faz  grande  es- 
trondo.  (De  trovão), 

CTrôze-môxe»  m.  o  mesmo  que  troixe-moi' 
xe* 

crmanaz,  m.  o  mesmo  que  truão. 

Ximaiíear,  v.  i.  fazôr  truanices.  (De  truão). 

Xjraan^isooy  adj.  relativo  a  ttniõo  ;similhante 
a  truanices. 

Xjraania»  f.  ou 

rrmaiiloe,  /^.  acto  ou  dito  de  truão.  (De  truão). 

Xruãoy  m.  bobo;  saltimbanco;  palhaço ;  politi- 
queiro. (Do  b.  lat.  trudanus,  do  celt.) 

Xiruoair»  v.  i.  propor  a  primeira  parada,  no 
truque.  (De  truque). 

«  Tmoiâa.clo,  part.  de 

Xruolâar»  v.  t.  matar  barbaramente  ou  com 
crueldade;  degollar.  (Lat.  trucidare,  de  trux-^  cm* 
dere). 

XiruoUar,  m.  o  cantar  do  tordo ;  »  v.  t.  cantar, 
(falando-se  dos  tordos) 

crraoiiâ>S9  m.  o  mesmo  que  imbè. 

Ximoiil^iioia»  ^.  qualidade  do  que  é  trucu- 
lento; acto  cruel.  (Lat.  triusulentia,  de  tructdens). 

TjmoulentOy  adJ.  atroz ;  terrível ;  cruel ;  bár- 
baro. (Lat.  truculentuSj  de  truxt). 

Trufa,  /.  género  de  cogumelos;  cogumelo 
subterrâneo,  carnudo,  aromático  e  comestível.  (Fr. 
truffe,  talvez  do  lat.  terra  +  tuber), 

Tmfado,  part.  de 

nCrufax*,  V.  t.  rechear  ou  guarnecer  com  tru- 
fas; «  V»  í.  (ant.)  escarnecer;  zombar.  (De  trufa), 

Xiru  feira,  f.  terreno  onde  há  trufas.  (De  tru- 
fa). 

n?ra f eiroy  adj.  relativo  ás  trufas;  m.  aquôlle 
que  se  occupa  em  apanhar  trufas.  (De  trufa). 

fruf^imão,  m.  (V.  turgimão), 

Xraita,  f.  (V.  truta). 

Xnilioaclameiite,  adv.  de  modo  truncado; 
incompletamente. 

XrimoadlOy  part.  de  truncar ;  incompleto. 

'Triiiioaiiieiito,  m.  acto  ou  eíTeito  de 

Xnmoax*,  o.  t.  separar  do  tronco;  mutilar; 
cortar  tx)m  um  plano  secante  (um  sólido  geométri- 
co) ;  omittir  parte  importante  de.  (Lat.  truncare,  de 
truncus). 

•  Xiruiioâjria,  f.  género  de  plantas  melasto- 
máoeas. 

crnuioaturia,  f.  o  mesmo  que  truncamento; 
(min.)  substituição  de  uma  aresta  por  uma  faceta, 
num  corpo  mineral.  (De  truncar). 

Xrmifa,  f.  toucado  antigo;  turbante;  cabéllo 
em  desalinho ;  grenha. 

nCinuifadLay  ^.acto  de  trunfar;  grande  porção 
de  trunfos.  (De  trunfar). 

Tranfar,  v.  i.  jogar  trunfo;  (íig.)  sér  impor- 
tante, socialmente.  (De  trunfo). 

rCruLn^o^  m.  espécie  de  jogo  de  cartas,  com 
quatro  parceiros;  naipe  que,  em  jogos  de  cartas, 
prevalece  aos  outros  naipes,  ganhando-lhes ;  cada 
uma  das  cartas  desse  naipe;  (íig.)  indivíduo  que  tem 


influência  ou  importância  social.  (Talvez  oorr.  de 
triúmpho). 

»  Xmnquoiro,  m.  o  mesmo  que  tronqueiro, 
BquéUe  que  decepa  árvores.  Gf.  fi.  Pato,  Livro  do 
Monte,  p.  259. 

«  Xrapai*,  V.  i.  (t.  da  Villa-da  Feira),  batôr  (á 
porta  de  alguém).  (Cp.  trupitar). 

Xmpitar,  v.  t.  (des.)  o  mesmo  que  estrepUar, 

^Truque,  m.  espécie  de  bilhar  comprido.  Desi- 
gnação de  vários  processos  ou  incidentes,  no  jégo  de 
bilhar ;  espécie  de  jogo  de  cartas ;  »  em  caminhos  de 
ferro,  plataforma  sobre  rodas  ou  vagão  sem  caixa. 
(Provn.  trucy  do  ai.  druck). 

«  Xjmquiy  m.  pequena  ave  canora  da  ilha  de 
San-Thomé. 

»  Ximsquiado,  adj.  o  mesmo  que  tosqueado, 
Cf.  D.  Franc.  Manuel,  Carta  de  Guia,  p.  101.  (Pari. 
de  trusquiar). 

«  nCnisquiar,  v.  t.  (ant.)  o  mesmo  que  tos- 
quiar; V.  p.  morrer,  (por  allusão  ao  antigo  costume 
de  se  tosquiarem  os  defuntos).  (Cp.  tosquiar). 

Timta»  f.  peixe  salmonídeo.  (Lat.  tructa,  do 
gr,  troktès). 

nCjratf fero,  adj.  que  produz  trutas.  (Do  lat. 
tructa  +  ferre). 

«  Xruxâ.lidlo0,  m.  pi.  tríbu  de  insectos  que 
tém  por  typo  o  trúxalo.  (Do  gr.  truzein  4-  eidos), 

«  Xriixalo,  m.  género  de  insectos  saltadores. 
(Do  (tr.  truzein). 

Xruz,  interj.  Voz  imitativa  do  som  de  uma 
queda  ou  de  uma  explosão;  m.  pancada;  acto  deba- 
ter; de  r>o,  (loc.  adj.)  magnifico;  de  primeira  ordem. 
(T.  onom.) 

•  Xmz-tnus,  m.  e  interj.  Voz  imitativa  do 
som  produzido  por  quem  bate  a  uma  porta.  (T.  onom.) 

« Xryi^lo,  m.  peixe '  das  profundidades  do 
oceano  Índico,  e  cujo  fígado  é  venenoso. 

•  TryiMsiina,  f.  um  dos  princípios  digestivos 
•do  suco  pancreático. 

•  'Trysily  m.  árvore  da  Guiana  inglesa,  de  casca 
medicinai. 

Xiaiar,  m.  (e  der.)  o  mesmo  ou  melhor  que  csar, 
etc.  (Termo  russo,  procedente  dos  tchares  ou  tsare* 
do  reino  de  Kasan.  Há  quem  supponha  que  o  termo 
se  filia  num  thema  oriental  sar  ou  zar,  que  já  se  en- 
contrava em  Salmanasar,  NabupáLasar,  Balthasar^ 
etc.) 

nCfii^ts^y  m.  espécie  de  mosca  venenosa  do 
interior  da  África  meridional. 

«  CTsi^aixo»  m.  Designação  genérica  dos  ciga- 
nos portugueses  e  dos  grupos  da  mesma  raça  nou- 
tros países.  (Do  russo  tzigane). 

»  TíBiiganologtay  f.  complexo  de  estudos  ou 
de  conhecimentos  relativos  aos  tsiganos.  (Cp.  tsiga- 
nólogo). 

»  Xsiipaiiôloipo,  m.  aquélie  qíie  se  dedica  á 
tsiganologia.  (De  tsigano  +  gr.  logos). 

» rrsin,  m.  mineral  chinos,  que  dá  ao  vidro  a 
còr  da  violeta  e  entra  na  composição  dos  esmaltes 
negros.  Parece  sér  um  óxydo  de  manganês.  (T.  chi- 
nos). 

•  X0iioa«maiio,  m.  árvore  medicinal  de  Mo- 
çambique. 

Xa  \  pron.  pess,  da  segunda  pessoa  do  singular, 
designando  a  pessoa  com  quem  se  fala;  m.  trata- 
mento de  tu.  (Lat.  tu). 

•  Xn  *9  adj.  o  mesmo  que  banto. 

OCua^  adj.  Fem.  de  teu.  (Lat.  tua,  tem.  de 
tuus). 

Xua  %  /.  ave  pernaita  da  África. 
rruaoa,  f.  o  mesmo  que  sagu. 
nruaiu^u,  m.  ou 
'XiiaiiiafiHsii»  m.  o  mesmo  que 
n?aapooa,  f.  o  mesmo  que  utuapoca. 
«  nCnaquelra»  f.  espécie  de  palmeira,  de  que 
I  se  extrai  a  tuaca.  (De  tuaca). 
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»  Xnaupooa,  f.  (bras.)  o  mesmo  que  tw^poca. 

Tubai,  f,  (poet.)  d  mesma  que  trornbèta. 
(Lai.  tuba^  do  rad.  sanscr.  tuh). 

«  Tuba.  %  ^  (bras.)  o  mesmo  que  tyha. 

Xul>â.oeo»  ad;.  que  tem  forma  de  tuba.  (De 
tuba). 

Xiil>n|^ein,  f.  conjunto  de  tubos;  «  systema 
porque  estão  dispostos  ou  por  que  funccionam  certos 
tubc».  (De  tubo). 

•  XdLbcura^  f,  (Y.  tabera). 

Xaliarãoy  m.  cetáceo,  notável  pôla  sua  vora- 
cidade e  pêlo  seu  comprimento  que  attinge  10  me- 
tros. 

XubÀirio,  adj.  (anat.)  relativo  aos  tubos  dos 
brônchios;  relativo  aos  canaes  que  partem  dos  Ân- 
gulos superiores  da  madre.  (De  tubo), 

«1*ul>eira9  f.  boca. ou  extremidade^de  um 
tubo.  (De  tubo). 

»1?ttl>el,  m.  escama  que  resalta  do  metal  can- 
dente, quando  ôste  se  bate.  (T.  ar.) 

X<kl>eira,  f.  o  mesmo  que  trufa;  •  pi.  testícu- 
los de  animal.  (Lát.  tuber,  do  gr.  úbua). 

Xul>eirâoecu9,  f.pl.  família  de  plantas  que 
tèm  por  typo  a  túbera.  (Fem.  pi.  de  tuberáceo). 

« 1?iil>eirâ*oeo9  adj.  relativo  ou  similhante  á 
tabera. 

Xiil>êiroiilado9  adj.  que  tem  tubérculos. 
(De  tubérculú). 

«  Xnbèiroiilajry  adj.  o  mesmo  que  tubercu-' 
lado. 

•  Xub^ronlâria»  f.  gônero  de  cogumelos. 
(De  tubérculo). 

Xubôroulf  feroy  adj.  que  tem  ou  .produz 
tubérculos.  (Do  lat.  ivberculum  +  forre). 

1*al>diToull  forme,  adj,  que  tem  forma  de 
tubérculo.  (De  tubérculo  +  foi*ma). 

•  'X'u1>êronlii]La9  f.  vírus  artificial,  prepara- 
do por  Kocb  contra  a  tuberculose.  (De  tubérculo), 

»  Xub^reulinizaiQ&p,  f.  acto  de  tubèrculi- 
nixar. 

•  1?iEl>âroii.lliiÍzaidLo9  part,  de 

« ODabôronliiâiasar,  v.  t.  applicar  a  tubôr- 
culina  a. 

1*ul>droiilizckQã.o,  f.  acto  ou  eíTeito  de  tu- 
bèrculizar. 

•  17ut>^roiiilzado9  part.  de 
1?al>êx*culizajr9  v.  t.  causar  tubérculos  em ; 

V.  p.  tornar-se  tuberculoso.  (De  tubérculo) > 

1?al>éroulo9  m.  massa  feculenta  e  cellular 
na  parte  subterrânea  de  algumas  plantas;  saliência 
natural,  pouco  considerável,  em  qualquer  parte  do 
corpo;  alteração  mórbida,  na  pelle  ou  em  qualquer 
outro  tecido;  «  pL  o  mesmo  que  tuberculose.  (Lat. 
tuberculum,  de  tuber)é 

1?ul>êroulose,  f.  disposição  orgânica  p&ra 
a  formação  de  tubérculos;  tísica,  resultante  da  for- 
mação de  tubérculos  no  pulmão.  (De  tubérculo). 

QDuli^roalOso»  adj.  o  mesmo  que  tubercu- 
lado;  relativo  a  tubérculos;  que  tem  tubérculos;  m. 
indivíduo  atacado  de  tuberculose.  (De  tubéroulo). 

1?al>erifox*iiie,  adj.  que  tem  forma  de  tú- 
bera. (De  tubera  +  fárma). 

17iil>ex*oide«  adj.  o  mesmo  que  túberi forme. 
(De  túbera  -|-gr.  eidos). 

'X*xil>erosa9  f.  planta  liliácea  de  flor  branca  e 
odorífera.  (Fem.  de  ti^erôso). 

']?ul>ex*oiBtcla.dLe9  f.  saliência  em  forma  de 
tubérculo;  (bot.)  excrescência  carnuda.  (De  tube- 
roso). 

» Xal^eroisIt^U-io,  adj.  (anat.)  em  que  há 
tuberosidade. 

X^al^er^Vso,  adj.  que  tem  tuberosidades.  (Lat. 
tuberosus,  de  tuber). 

»  1?al>Í9  m.  (bras.)  ou 

ft1?al>ll>a9  f.  (bras.)  espécie  de  abelha  pe- 
quena. 


« l^al»! oola»  adj.  o  mesmo  que  tubieulado;  pi. 
ordem  de  anéiidos  que  vivem  nas  cavidades  tubula- 
res da  pedra,  da  madeira,  etc.  (Do  lat.  tubus  +  cO' 
leré). 

« 1?iil>ioolad09  adj.  que  vive  no  interior  de 
um  tubo;  m.  pi.  família  de  moUuscos  acéphalos  que 
segregam  um  tubo  calcáreo.  (De  tubicola). 

« 1?ul>loolaiT9  m.  gônero  de  infusórios.  (Gp. 
tubícola). 

« 1?iil>ioolâ.ri09  adj,  (zool.)  o  mesmo  que  tu- 
bicolado. 

« 17iil>lo<>leoiB,  m.  pX,  molluscos  acéphalos, 
também  conhecidos  por  tubicolados,  (Y.  túbioólado), 

« 1?iil>ie<>meos,  m.  pi.  mammíferos  rumi* 
nantes,  cujos  cornos  são  formados  de  um  eixo  ósseo 
coberto  de  substância  córnea.  (De  tubo  -f  como). 

1?ul>f  fero,  adj.  que  tem  tubos.  (Do  lat.  tubus 
+  ferre). 

•  Xubtfloirafliy  f.  pi.  ordem  de  plantas,  com- 
prehendendo  as  borragineas  e  outras.  (De  tubifloro). 

«Xabifloroy  adj.  (bot.)  Diz-se  da  flor,  cuja 
coroUa  têm  o  tubo  muito  alongado.  (De  tubo  -^  flor). 

17ul>lforaie,  adj.  que  tem  forma  de  tubo. 
(De  tubo  +  fôrvna). 

17ul>ll£^9  m.  pássaro  dentirostro  da  África. 

» 1?ii1>liii»  m.  (bras.)  o  mesmo  que  tubi. 

m  Tubípora,  f.  género  de  pólypos,  apresen- 
tando tubos  similhantes  aos  de  um  orgam.  (T.  hybr., 
do  lat.  tubus  +  gr,  poros). 

« 1?iil>ipoiríneos9  m.  pi.  família  de  pólypos 
que  têm  por  typo  a  tubipora. 

« 1?iil>ltelo0»  m.  pX,  (zool.)  família  de  ara- 
nhas, comprehendendo  as  que  fiam  as  suas  teias  tu- 
bulares em  forma  de  cesto. 

Tubo,  m.  canal,  mais  ou  menos  cylindrico, 
por  onde  passam  ou  saem  os  fluídos,  os  líquidos, 
etc;  vaso  cylindrico  de  vidro;  qualquer  canal  do  or- 
ganismo humano;  objecto  que  tem  a  apparência  de 
um  tubo.  (Lat.  tubus,  do  rad.  sanscr.  tub). 

1?iil>alap&05  /.  collocacão  de  um  ou  mais  tu- 
bos; tubagem.  (Lat.  tubulatio,  de  tubúluss, 

1?Ttl>iilado,  adj.  o  mesmo  que  tubiforme;  ca- 
vado como  um  tubo.  (Lat.  tubulatusy  de  tubulus). 

Tubuladura,  f.  abertura  num  vaso,  para 
adaptação  de  um  tubo.  (De  tubulado). 

Tabular,  adj.  o  mesmo  que  tubiforme;  que 
tem  tubuladura  ou  tubuladuras.  (De  tUbulo). 

»  Tuliulâria,  f.  género  de  pólypos  anthòzoá- 
rios.  (Cp.  tubular). 

'Tnbullbrfi.uoliioiB,  (1.  tubulibrânk...),  m, 

gl,  ordem  de  molluscos  gasterópodos,  de  concha  tu- 
ulosa.  (De  tub%do  -^  brànchias). 
'Tnl>nlil>rfi.nquloigi,  m.  pi.  o  mesmo  que 
tvbulibrànchios. 

•  Tabnlí fero,  adj,  (zool.)  que  apresenta  na 
sua  superfície  uma  multidão  de  pequenos  tubos,  co- 
mo certas  esponjas ;  m.  pi,  família  de  insectos  hy- 
menópteros.  (Do  lat.  tubulus -^  ferre). 

•  TubuUfloro,  adj.  (bot.)  que  tem  flores  de 
CoroUas  tubulosas.  (De  tabulo  +  flor). 

« 1?nl>uli£*orme,  adj.  que  tem  a  forma  de 
pequeno  tubo.  (De  tabulo  4-  forma). 

«  Tubulita,  ou  tubnlite,  f.  artéria  fóssil ; 
zoóphyto  fóssil  de  forma  tubular.  (De  tUbulo). 

«  TAbulo,  m.  pequeno  tubo.  (Lat.  tvbulu»^  de 
tubus), 

17al>ulôiBK>9  adj,  o  mesmo  que  tubiforme;  for- 
mado por  um  tubio.  (De  tabulo). 

» Tnbulnra»  f.  (chim.)  abertura  de  certos 
vasos  empregados  pêlos  chímicos,  á  qual  se  adapta 
uma  rolha  ou  tampa,  passando  por  esta  um  pequeno 
tubo.  (De  tabulo), 

Tuoa,  f.  o  mesmo  que  jâvia. 

QDuoaírá,  f.  planta  amaryllídea  do  Brasil. 

» GCttoaualx^ia,  f.  (bras.)  espécie  de  cobra 
das  regiOesdo  Amazonas. 


TtJGANARÉ 


-656  - 


TÚLUVA 


•  Xnoaiiaréy  m.  (bras.)  Se,  na  inscrípc&o 
desta  palavra  por  escritores^  bras.,  não  houve  ôrro 
de  outiva  ou  de  typographià,  é  o  mesmo  que  tucu- 
fiará. 

'JDvmeaia^  m.  ave  trepadora  da  América  do  Sul, 
de  bico  muito  longo;  coastellac&o  austral;  »  (bras.) 
árvore  silvestre. 

1?iioax*Í9  m.  o  mesmo  que  jàvia. 

«  TnotiBit^ft,  m,  (Y.  eadque). 

« l^noiox-tata»  ad;.  (p.  us.)  que,  entre  várias 
doutrinas  ou  opiniões,  segue  a  mais  segura.  (Do  lat. 
tutior^  de  tutíM). 

«  Xuonjiusy  m.  pi.  (bras.)  tríbu  de  aborígenas 
do  Pará. 

« l^uoiun»  m.  (bras.)  ou 

l^uenma»  f.  (bras.)  ou 

l^noumâ.,  m.  (bras.)  ou 

» TnoiímiMi,  m.  (bras.)  palmeira  fructifera 
dos  sertões,  de  cujo  fruto  se  faz  vinho.  Pertence  ao 
género  asirocaryum, 

9  ITneimajré,  m.  (bras.)  um  dos  peixes  mais 
estimados  do  Amazonas. 

« ITuonpi»  m.  (bras.  do  N.)  molho  de  mani- 
pueira;  suco  dà  raiz  da  mandioca.  (Do  tupi). 

•  17iioupim,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  tu* 
eupú 

«  TuommJiiiB,  m.  pi.  indígenas  do  norte  do 
Brasil.  O  mesmo  que  tucmusf 

rrudel»  m.  tubo  de  metal,  em  que  se  colloca  a 
palheta  de  alguns  instrumentos  músicos.  (Gast.  tu- 
dei). 

I^ocl^flioo»  adL  relativo  aos  antigos  germanos ; 
alemáo;  m.  língua  dos  antigos  germanos;  indivíduo 
alemáo;  «  (ant.)  espécie  de  barrete?  c.leuo  do 
tudôfoo  para  trás,  como  cortesão  soldadesco...»  Eu» 
fronna,  p.  21.  (It.  tudesco,  do  ant.  alt.  ai.  diutisc). 

CTndo  ^»  pron.  a  totalidade  ou  universalidade 
das  pessoas  e  coisas  que  existem ;  a  totalidade  das 
coisas  ou  pessoas,  de  que  se  está  tratando ;  qualquer 
coisa,  considerada  na  sua  totalidade ;  aquiUo  que  é 
essencial;  qualquer  coisa.  (Lat.  Mus, do  rad.  sanscr. 
tu). 

«  Tnâo  %  (uij.  (ant.)  o  mesmo  que  teàdo  ou  ti" 
do. 

«  Xodo-lH^m»  m.  (prov.)  ave,  o  mesmo  que 
ferreirinho. 

Tiiclo-iia^a,  m.  insignificância;  bagatela; 
quási  nada;  pedacinho;  pequeníssima  porção. 

•17iidl9Ea,  f.  arbusto  de  Moçambique. 

•  l^u^txte»  m.  trepadeira  de  Moçambique. 

« 17af*âiOÍo»  m.  pedra  ou  pedreira  areenta  ou 
porosa.  Gf.  Castilho,  Fastos,  i,  p.  111.  Cp.  tufo*.  (Do 
lat.  tofaciui^  de  tofus). 

Tu  fiado»  part.  de  tufar. 

17iifSo>»  m.  vento  muito  forte,  tempestuoso; 
vendaval.  (Gr.  tuphon). 

« 1?af*&o  %  m.  (prov.  alg.)  variedade  de  calcá- 
rio tufôso.  (De  tufo*). 

ITufajr,  «.  t.  dar  forma  de  tufo  a;  augmentar  o 
volume  a;  v.  t.  tomar  a  forma  de  tufo;  augmentar 
de  volume;  enfunar;  «  (bras.  do  N.)  o  mesmo  que 
amuar.  (De  tufo  ^). 

1?ofoS  m.  porção  de  plantas,  ou  de  flores,  ou 
de  pennas,  etc.,  muito  aproximadas;  vello  aberto; 
proeminência;  montículo;  saliência,  formada  pêlos 
tecidos  de  um  vestuário;  utensílio  de  espingardeiro; 
válvula  de  ferro  nos  fomos  de  fundição;  utensílio  de 
ferreiro,  com  que  se  aperfeiçoam  os  olhos  das  enxós, 
dos  machados,  etc;  peça  de  metal,  que  se  introduz 
na  fêmea  do  leme.  (Do  lat.  tufa,  do  germ.) 

Xuf  o  *9  m.  espécie  de  pedra  porosa,  que  se  es- 
boroa facilmente;  pedra  esbranquiçada  e  branda, 
applicada  em  construcções.  (Lat  tofus). 

«  rFafo  %  m.  o  mesmo  que  aXcatrazada. 

rrnfiôso»  adj.  entufado;  que  tem  forma  de 
tyfo.  (De  tufo »). 


^T^jM^ge^  m.  (fam.  ant.)  excremento  humano. 
(De  tugir). 

I^on^ir,  V.  i.  fblar  baixo;  dar  signal  de  si.  (Alt. 
de  tossir  f) 

XuflT^rio»  m.  habitação  rústica;  choça;  ca- 
bana; (ext.)  refúgio,  abrigo.  (LaL  iegwivm,  de  f«- 
gere). 

Xnlitra»  f.  planta  irídea  e  medicinal  do  Brasil. 

«  QDai-af  oAy  m.  espécie  de  papagaio  do  Brasil. 

» ITuiaoi»  m.pl.  homens  de  lavoira,  entre  os  ha- 
bitantes da  antiga  índia  portuguesa. 

« ITu^S^fto,  f.  (jur.  des.)  acto  de  defender  ou 
patrocinar;  defesa  judicial.  (Lat.  tuitio,  de  tueri). 

Xu^dara,  f.  (bras.)  o  mesmo  que  coruja. 

l^nXJnva,  y.  o  mesmo  que  tatajúba. 

17|iiiit9  m.  (bras.)  pequeno  papagaio. 

«  Xaínlia,  f.  (prov.)  o  mesmo  que  chinera. 

» rrufra,  a4i.  (bras.)  pardo;  cinzento.  (Do  tupi). 

«  TúStCL^  f.  acto  ou  effeito  de  tuUar. 

«  QDiiitaâo,  part.  de 

«TuSítar,  v.  t.  (ant.)  defender;  proteger.  (Do 
lat.  tíMtus). 

TuXtivo,  adj.  que  defende;  próprio  pftra  de- 
fesa. (Do  lât.  tuitus). 

« ITiiiiiin,  m.  grande  ave  do  Brasil.  A  falta  de 
accentuação  gráphica,  commum  á  maioria  dos  nos- 
sos escritores,  faz  que  tuiuiú  possa  sêr  pronunciado, 
por  quem  nunca  o  ouviu,  tái-úi-ú,  ou  tu-iu-iu,  ou  titt- 
U'iu.  Vá  a  responsabilidade  a  quem  toca. 

« rruiviít»  m.  Outra  forma  de  tuiuiú.  Em  Por- 
tugal, ignora-se  como  se  deva  pronunciar  o  termo, 
porque  os  escritores  brasileiros  não  o  ensinam  a  pro- 
nunciar quando  o  escrevem. 

» ITivIíioa,  f.  o  mesmo  que  tujueo. 

« Ihoí^TOLi^ait  m.  o  mesmo  que  tijucal. 

I^ujuoo,  m.  o  mesmo  que  tijuco. 

♦  Xi^upcu^»  ^*  (bras.)  o  mesmo  que  tijupar. 
€ .  • .  não  he  necessário  oíTerecer  cidades . . .  Basta  ace- 
nar o  diabo  (no  Maranhão)  cò  um  tujupar  de  pindoba, 
&  dous  Tapuyas,  &  logo  está  adorado  com  ambos  os 
Joelhos.»  Vieira,  xii,  p.  324. 

«  Tivlupl,  m.  (bras.)  ave  ribeirinha  do  Amazo- 
nas. 

«  Tuia,  f.  género  de  plantas  rubiáoeas. 

« l^nlanfl^e,  m.  insecto  africano,  preto,  de 
muitas  pernas. 

Xullia,  f.  logar  onde  se  ajunta  e  deposita  a 
azeitona,  antes  de  sêr  levada  ao  moinho;  casa  ou 
compartimento,  onde  se  depositam  ou  guardam  ce- 
reaes  em  grão ;  (ext.)  porção  de  azeitona,  contida  no 
respectivo  depósito :  montão  de  cereaes  ou  frutos  sdo- 
COS.  (Do  lat.  tudicula,  de  tudes). 

1?alfpa,  f.  género  de  plantas  lUiáoeas;  a  flor 
de  uma  espécie  daquêlle  género.  «  Nome  de  várias 
conchas.  Alguns  diccion.,  e  os  que  só  conhecem 
o  t.  por  o  terem  lido,  dizem  túlipa.  Ao  povo  da  Beira 
ouvi  sempre  túlipa  e  assim  pronunciavam  os  antigos« 
Gf.  tolipa  nos  Vestígios  da  Ling.  Arab.  de  fr.  João  de 
Sousa.  (Do  turco  tolipend.  Gp.  turbante). 

«  XulipÀoeaiv,  f.  pi.  tríbu  de  plantas  lilii- 
ceas,  cujo  typo  é  a  tulipa.  (De  tuUpáeeo). 

«  Xnlipâeeo,  adj.  relativo  ou  similhante  i 
tulipa. 

Tiilipeiro»  m.  árvore  magnoliáoea  de  fldres 
similhantes  á  da  tulipa  e  chamada  em  Golmbra  ár- 
vore do  ponto,  (Uriodendrum  túlipiferum).  (De  tu- 
lipa). 

Tulle,  m.  tecido  transparente  de  seda  ou  algo- 
dão. (De  TuUo  n.  p.) 

•  1?ulllaiio,  adj.  relativo  a  TOdlio.  Dizía-se  de 
um  célebre  cárcere  de  Roma.  (Lat.  tuUianWt  de 
TvUius  n.  p.) 

«  rriilooai-po,  m.  género  de  plantas  da  no. 
das  synanthéreas. 
«  Ttllii,  m.  ou 
«  Xtkluva,  m.  o  mesmo  que  telinga. 


f  XnnSiíníei^f.  (com  que  se  imita  a  explosão  de 
00)  tira).  <T.  oQÓra.) 

Tambst^,  f.  lápide  sepuloral;  sepultura;  ma- 
ca, em  que  se  conduzem  cadáveres  %  sepultura;  es- 
qalfe;  almofada  abaalada,  sAbre  que  os  eneadema- 
dAres  pOem  as  capas  dos  livras,  pára  as  doirar  ou  or- 
namentar; (fam.)  m.  e  f.  pessAa infeliz  oudesestrada, 
piinci  pai  mente  ao  jogo.  (Lat.  tumba,  do  gr.  fumbot). 

I^ninba*,  interj.  (designativa  do  som,  produ- 
zido por  pancada  ou  queda;  zás-trás.  (T.  ouom.) 

■  Xnmbal,  adj.  (neol.)  relativo  a  tumba*. 

•  XambcuiME^  /.  (bras.  do  Ceará),  iguaria, 
feita  de  castanha  de  caju,  sumo  da  mesma  truta  e 
itçúcar. 

7Dinll>elro,  m.  couductAr  de  tumba,  (De 
lamba  <), 

O^imíbloe,  f.  (fam.)  qualidade  de  quem  é 
tamba  ou  iofeliz.  (De  tumba') 


•  Xambo,  m.  planta  gymnospérmea  de  Angola. 
XnmeoAr,  o.  í.  e  p.  (e  der.)  o  mesmo  que 

iniumeteer,  etc. 

Xmnefttop&O»  f.  acto  ou  effeito  de  tumefa- 
rtr. 

Xiiinef!aolent«,  adj.  que  tumefaz.  (Lat.  (u- 
mef adens,  de  tumef acere). 

Xnmeftiot.o,  part.  de 

Xumefa^er,  v.  (.  e  p.  o  mesmo  que  tumefi- 

•  Xnmefioihdo,  part.  de  tume(icar, 
Xumefloflin-to,  adj.  que  tumeflca,  (De  tume- 

fiear). 

XnmefloaT*,  tr.  t.  tomar  túmido;  fazãr  inohar, 
intumescer,  (Lat.  tumefaetre,  de  tnmere -^  faeêre). 

Xumente,  adj.  o  mesmo  que  twmefaclo.  (Lat. 
tameti»,  de  twneré). 

« XamesoCiTt  0.  t.  e  i.  (e  der.)  o  mesmo  que 
inXytiwteir,  etc. 

Xnmldamente,  ode.  de  modo  tilmído. 

Xumldea!,  f.  qualidade  do  que  é  tiimiáo; 
proemiDéncia;  iuohac&o. 

XAmldo,  adj.  que  augmentou  em  volume; 
inchado;  proeminente;  dilatado;  (irAsso;  (Hg.)  vai* 
dtoo:  arrogante.  (Lat.  tumtdu*,  de  tumere). 

XnmOir,  m.  salfência  circumscrlla,  desiuvol- 
Tida  em  qualquer  parte  do  oArpo.  (Lat.  tumor,  de 
lumere). 

XnmoirOMOt  a^.  que  tem  tnmâr.  (De  íumdf^. 

•  Xnmiilado,  part.  de 

Xnmular  %  d.  t.  pAr  DO  túmulo;  sepultar.  (Lat. 
lumutare,  de  tvmidva). 

Xiimuliu>>,  adj.  relativo  ao  (Amulo. 

XAmnlo,  m.  monumento  em  memória  de  al- 
guãm,  no  logar  onde  está  sepultado  o  individuo 
commemorado;  eca;  sepulcro;  (flg.)  morte.  (Lat.  tu- 
mulu*,  de  tunure). 

Xnmiilto,  m.  movimento  desordenado;  mo- 
tim;  agitacfio;  discórdia;  (Hg.)  agitação  moral;  per- 
lurbac&o.  (Lat.  tumulíut,  de  tum«re). 

■  XamnltTiado,  part.  de 

Xnmnltnar,  n.  t.  enoitar  á  desordem ;  amo- 
tinar; agitar;  V.  t.movèr-se  desordenadamente;  amo- 
linar-se;  revolvõr-se;  atropelar-se;  fazãr  grande  ba- 
rulho ou  estrondo.  (Lai.  lumultuari,  de  tumuUu«). 

XumultnariameDte,  adn.  de  modo  tu- 
multudi-io;  desordenadamente;  em  confusão. 

XninnltiiArlo,  adj,  íelto  desordenadamen- 
te; desordenado;  ruldí^;  amotinado ;  confuso.  (Lat. 
lumuUarttM,  da  tumulfuart). 

Tnmnltnofluttnentea  ado.  de  modo  fumul- 
tvàto:  tumultuariamente. 

XnmnltnOso,  aãj.  tumultuárto ;  em  que  há 
tumulto.  (Lat.  tumultutuus,  de  tumut(u«). 

■  XTunnnir&o,  m.  o  mesmo  que  dal6. 
Xanai,  f.  ocloeidade;  vAdiagwn;  grupo  de  es- 
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tudantee  que  vagueiam  por  várias  terras 
do  concãrtos  musicaes.  (Cast.  tuna), 
Xmut ',  f.  a  mesmo  que  lunal. 

•  XanadOr,  m.  e  adj.  o  mesmo  q 
Xnnftl,  m.  O  mesmo  que  nopai. 

%  XlulaIltaI^f^  f.  qualidade  ou 
nante;  os  tunantes.  Cf.  Camillo,  OU\o  i 
61.  (De  tunante). 

Xuaante,  m.  e  adj.  o  que  anda 
dio;  trampolineíro ;  estudante  que  (az  pi 
tuna;  >  (taur.)  Diz-se  do  toiro  que  já  con 
Da,  por  tér  sido  picado,  ou  que  revela  n 
(Da  iuna*). 

•  Xnnoo,  m.  (bras.)  o  mesmo  que 
Xunda,  f.  pancadaria,  sova;  (flg 

vera.  (Do  lat.  tundere), 

•  Xandâf  m.  (bras.)  anquinbas,  1 
mulheres  alargam  posteriormente  o  vesti 
os  franceses  e  francesíslas  chamam  lour 
se  ao  bras.  bunda,  nádegas  ?) 

■  XniMlo,  m,  chefe  de  sacerdotes 

•  Xunãraa,  f.  pi.  desertos  gelad 
ria. 

■  XnneMtno,  adlj.  relativo  a  Tune 
tante  de  Tunes.  (De  Tunes  n.  p.) 

•  Xnnetano,  ni.  (zool.  ant.)  Dl 
ave  de  rapina,  originária  de  Tunes. 

Xunsfa,  f.  espécie  de  pulga  do 
ataca  a  pelle  dos  pés,  o  mesmo  que  tUi 
oe-me  aèr  também  uma  árvore  de  Angol 
alli  ee  fazem  baneo»  de  íunj^a. 

•  XnnirvtataUOa  adj.  (min.)  q 
tungsténio.  (De  lUTij/niato). 

•  Xmnipaitato,  m.  (chim.)  sal,  pro 
oombinagKo  do  ácido  túngstico  com  uma 

•  Xan^Ml^Antoo,  adj.  relativo  ao 
Xniifcfltftiilo,  m.  (min.)  metal  par 

}o  aspecto  dilTere  pouco  do  ferro.  (Do  ai 

•  XunspBteno,  m.  o  mesmo  que 

•  XAiiK«tloo,  adj.  relativo  ao 
que  encerra  tungsténio. 

•  XnDSíMtfâeoM,  m.  pi.  (min.)  fá 
neraes,  comprebendendo  o  tungsténio  e  1 
bInacOes.  (De  tutigtíênio+ gr.  eidos). 

Xniiarula,  f.  ave  trepadéra  africa 
Xang^mliiia,  f.  o  mesmo  que  1 
« "XmtgtiKlo,  m.  Itngua  uralò-altl 
setentrional. 

Xtknioa,  f,  vestuário  antigo,  oomf 
tado  ao  cArpo;  dalmática;  (anat.)  qualqu 
na  que  tórma  as  paredes  de  um  orgaro  ( 
p&ra  a  sua  formação;  (bot.)  membrana  1 
de  certos  orgams  vegetaes.  (Lat,  funtoa; 
»  XanloArloe,  m.  pi.  ou 

•  Xanloeiro»,  m.  pi.  (zool.)  onj 
luscos  muito  pequenos,  de  invólucro  c 
tàniea). 

T^nloella,  f.  túnica  pequena; 
casula,  que  os  bis|)os  usavam  entre  a  v 
a  alva.  (Dem,  de  lunica). 

«  XnnlolAz-loci,  m.  pi.  o  mesmo  < 
roí. 

«Xnnloina,  f.  (chim.)  principio 
do  invólucro  dos  tuniceiros.  (De  túnica). 

XuDlqiie4:o,  m,  o  mesmo  que  tu 

«  XniiCsll,  m.  e  adj.  (ant.)  o  mesa 
tino. 

•  XnnitiUio,  m.  e  adj.  o  mesmo  q 
(De  TànU  n.  p.=n  Tune»  n.  p.) 

•  Xúnlceiw,  m.  pt.  membros  de 
americana,  que  rejeitam  a  culpabilidade 


Xúnnel»  m.  caminho  ou  passi^e 
nea.  (Ingl.  tunnel,  do  fr.  tonnelte). 
Xano»  m.  e  adj.  o  mesmo  que  tun 
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»  Xnoiífiroiilie,  f.  grande  matnmífero  africa- 
no,  de  chifres  como  os  do  boi  e  patas  como  as  do 
veado. 

« 1?npâ.ideos,  m,  pL  família  de  mammíferos 
insectivpros. 

«1?ap^,  m.  (bras.  do  N.)  esteira  grande,  em 
que  se  seccam  ao  sol  alguns  productos  de  lavoira. 

«  TupeicL»  f.  género  de  plantas  lorantháceas. 

Tupeipava,  f,  o  mesmo  que  vassorinha-de- 
varrer, 

1?iipeiril>a,  f,  árvore  terebinthácea  de  Mada- 
gáscar. 

«  Tupi»  m.  língua  dos  tupis  e  dos  tupinambás; 
m,  pi.  grande  nação  de  índios  que  dominavam  nas 
cosias  da  Guiana  francesa  e  da  Guiana  brasileira  e 
se  derramou  depois  por  vários  pontos  do  Brasil. 

« Xupl-fiTiiajraiil»  m.  língua,  a  mais  espa- 
lhada entre  os  índios  do  Brasil.  {De  tupi  ^  guara- 
ni). 

•  Xnpinamba»  f.  eôpécie  de  batata  ameri- 
cana, comprida. 

« 1?upincunl>araiiia49,  m.  pi.  tríbu  de  índios 
tupinambás. 

Tupinambás,  tn.  pi.  grande  nação  de  índios 
que  dominavam  ao  norte  do  Brasil,  quando  os  portu- 
gueses alli  entraram.  Os  diccion.  port.  dizem  erra- 
damente tupinambás. 

'TnpinambOiry  m.  o  mesmo  que  tupinamba. 

«  Tuplnâs,  m.  pi.  (bras.)  tríbu  de  aborígenes 
da  Bahia  e  do  Pará. 

« 1?iipiiiii]Lqiiln09  m.  pi,  antiga  nagão  de  ín- 
dios do  Brasil,  no  território  da  Bahia. 

Tiipitoliâ,  m.  (V.  tupixava), 

•  rrupiflitra,  f,  género  de  plantas  esmiláceas. 

•  TupiT-âs,  m.  pi,  indígenas  do  norte  do  Bra- 
sil. (Terá  havido  ôrro  ou  equívoco  em  ethnógraphos 
brasileiros,  dando  dois  nomes  a  um  só  povo,  tupixás 
e  lupinás  f) 

Tupixava,  f.  o  mesmo  que  vassoirinha-de^ 
de-varrèr, 

TupiurapOy  m.  o  mesmo  que  jacuruaru, 

Toputâ,  m.  espécie  de  ave  indiana. 

Tuputn,  m,  o  mesmo  que  tupulá. 

« Tuqulanôis,  ^*  uin  dos  principaes  diale- 
ctos chineses.  (De  Tuquian  n.  p.) 

Tiiqnlra»  m.  o  mesmo  que  tueaira,  Gami- 
nhoá.  Bot,  Ger.  e  Med,y  escreva  tuquirá. 

Tiiiraco»  m.  espécie  de  cuco  africano. 

«  Tujraiififulil,  m.  arbusto  africano,  tortuoso, 
de  folhas  inteiras,  e  inílorescéncia  em  grandes  ca- 
chos pendentes. 

Tuirairi»  m.  planta  sapindácea  e  trepadeira  do 
Brasil. 

Tux*l>a,  f.  multidão  desordenada;  muita  gente 
reOnida;  o  povo,  o  vulgo,  as  multidões;  coro  de  vo- 
zes. (Lat.  turba). 

Tuirl>ac3.o,  f,  acto  ou  eífeito  de  turbar.  (Lat. 
twi*batio,  de  turbare). 

Tart^adamenite,  adv.  de  modo  turbado; 
oom  perturbação;  embaraçadamente. 

Turbado,  part,  de  turbar, 

TurbadOr,  m.  e  adj,  o  que  turba ;  perturba- 
dor; agitador.  (Lat.  turbator,  de  turbare), 

Turbamento,  m.  o  mesmo  que  turbação, 
(Lat.  turbamentum,  de  turbare). 

Turbamulta,  f,  grande  multidão  em  desor- 
dem; agrupamento  de  gente;  tropel.  (Do  lat.  turba 
4"  multus). 

Turbante,  m.  cobertura  ou  ornato  pára  a  ca- 
beça, usado  por  povos  do  oriente ;  toucado  feminino, 
similhante  àquéUe  ornato;  enfeite  ou  cobertura  si- 
milhante  a  um  turbante.  (Do  ar.  dubland^  de  dul  + 
pers.  band). 

Turbar,  v.  t.  o  mesmo  que  turvar;  perturbar; 
revolver,  agitar;  transtornar;  inquietar.  (Lat.  turba- 
re,  de  turba). 


Tnrbativo,  adj,  que  causa  perturbação.  (De 
turbar). 

«  Turbella,/.  género  de helminthos  aquáticos. 
« Turbolllno,  m.  o  mesmo  que  torvelinho. 
c .  • .  e  neste  empeço,  e  turbeUino  da  cidade.  • . »  Fi- 
iinto.  Vida  de  D,  Ifan.,  ii,  p.  5. 

Tdrbido,  adj.  que  perturba;  perturbado;  es- 
curo ;  turvo.  (Lat.  turbidus,  de  turbare), 

Turbilli.ã,o,  m.  redemoinho  de  vento;  movi- 
mento forte  e  giratório  de  águas;  revolução  de  um 
planeta;  aquillo  que  é  comparável  a  um  redemoinho 
de  vento;  (íig.)  aquillo  que  impelle  ou  excita  com 
violência;  turbamulta.  (Do  lat.  turbo), 

Tnrbllbo,  m.  moUusco  gasterópodo.  (Do  lat. 
turbo). 

Turbina,  f,  roda  hydráulica,  cujo  eixo  verti- 
cal gira  debaixo  de  água.  (Do  lat.  turbOy  turbinif,  por 
intermédio  do  fr.  turbine), 

«  Turblnâ.oeoB,  m.  pi,  família  de  molluscos 
phytóphagos.  (De  turbina). 

Turbinado,  adj,  similhante  a  um  cone  inver- 
tido. Diz-se  da  concha  univalve,  cuja  espiral  forma 
um  cone  pouco  alongado  e  bastante  largo  na  base; 
diz-se  de  do^s  pequenos  ossos  na  raiz  do  nariz;  m. 
concha  univalve,  de  espiral  pouco  alongada.  (Lai. 
turbinatus,  de  turbinare), 

»  Turbinar,  v.  i.  (ant.)  o  mesmo  que  redemoi- 
nhar^ (falando-se  de  águas).  (Lat.  turbinare,  de  tur- 
bo, iurbinis), 

«  Turblnâ.rla,  f,  género  de  plantas  phyceas. 
(De  turbina). 

«Turbluella,  f.  género  de  infusórios;  gé- 
nero de  molluscos  pectinibrãnchios.  (De  turbina). 

9  Turblnlf*ornie,  adj,  que  tem  forma  có- 
nica ou  forma  de  pião.  (Do  lat.  turbo  -f-  forma), 

« Turblnôlla,  f,  género  de  pólypos  anthò- 
zoários. 

«  Turblnolopse,  m.  género  de  polypeiros 
fósseis. 

TurblnOso,  adj,  similhante  a  um  turbilhão; 
que  gira  em  volta  de  um  eixo  ou  centro.  (Do  lai. 
turbo,  turbinià), 

Turbltlxo,  m.  planta  convolvulácea,  de  raiz 
purgativa.  (Do  ar.  turbia). 

Turbulônola,  f.  qualidade  do  que  é  turba- 
lento;  acto  turbulento;  grande  desordem,  motim. 
(Lat.  turbulenlia,  de  turbulens). 

Turbulento,  adj,  que  tem  disposição  pára 
desordem  ou  motim ;  que  se  compraz  na  desordem  o« 
na  sedição;  em  que  há  tumulto  ou  perturbação  da 
ordem;  tumultuoso;  buliçoso;  agitado;  m.  indivíduo 
turbulento.  (Lat.  turbtdentus,  de  turba), 

Turoa  f,  (pop.)  o  mesmo  que  embriaguei. 
(Fem.  de  turco). 

» Turoamonte,  adv,  á  moda  dos  turoos,  á 
maneira  de  turco.  (De  turco), 

«  Turcblmao,  m.  (des.)  o  mesmo  que  dru- 
gomano. 

Tt&roloa,  adj.  (anat.)  Chama-se  sella  tàrciea  á 
cavidade  ou  fossa,  onde  assenta  a  gl&ndula  pituitária. 
Turoo,  adj.  *  relativo  á  Turquia ;  «  m.  habi- 
tante da  Turquia;  língua  falada  pêlos  turcos;  (Dautj 
cada  uma  das  duas  pecas  de  madeira,  que  servem 
p&ra  içar  a  âncora,  desviando-a  do  costado  do  navio; 
serviola. 

9  Tureomano,  m.  língua  uralò-allaica,  vo-- 
nácula  na  Tartária  e  na  Turquia;  m.  pi.  povo  de  raça 
turca,  espalhado  no  Turkestão  e  nas  vizinhanças  do 
Cáucaso. 

«  Tusoôplillo,  adj.  que  é  amigo  dos  turcos; 
afifeicoado  á  Turquia.  (De  turco  4-  gr.  philos), 

«Turoôpolo,  m.  Nome  que  se  dá  no  Le- 
vante ao  filho  de  pai  turco  e  mãi  grega;  cada  um 
dos  soldados  de  um  corpo  de  cavallaria  turca,  que 
se  formava  antigamente  com  os  alhos  de  mulheres 
gregas. 
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tTnrcò^tAr^aro,  adj,  relativo  a  turcos  e 

lárlaroa. 

■  Xnrâetano,  adj.  relativo  á  Turdet&nia,  an- 
tiga província  da  península  hispânica ;  m.  habiiaote 
da  Turdetánia.  (Lat.  tvrdetani). 

tXurdfdeo,  adj.  relativo  ou  similbante  ao 
tArdo;  m.  pi.  família  de  passares  que  têm  por  typo 
o  melro.  (De  turdut,  lai.) 

Xurdilho,  adj.  Diz-se  do  cavallo,  cujo  p6to 
lem  a  apparQncla  da  cAr  do  tordo.  (Do  lat.  tttrdus). 

« TfiurdnloM,  m.  pi.  antigo  povo  da  Bética,  a 
leste  dos  turdetanos.  (Lat.  turduli). 

i  Xiu>et>a,  m.  (bras.)  valentão. 

fXiiirf,  (1.  tàrf),  m.  logar  onde  se  fazem  cor- 
ridas de  cavallos;  (ext.)  corridas  de  cavallos ;  •  con- 
junto OK  classe  de  individues  que  promovem  corri- 
dos de  cavallos,  regatas,  jogos  de  esgrima,  etc.  (T. 

ÍDgl) 

Xurfta,  /.  espécie  de  carvio  formado  péla  de- 
compósito  da  sutet&ncias  vegetaes,  análogo  á  ma- 
deira fóssil  carironizada.  (Do  aogl.  sax.  trirf). 

Xnrfetx^a,  /,  jazigo  de  turfa.  (De  turfa). 

XDrK4nolát  f.  o  mesmo  que  turgidit.  (De 
targente). 

Xnr-a:ente,  adj.  6  mesmo  que  túrgido.  (Lat. 
tttrgtnt,  de  turgere). 

Xni>a>eBoenola,  f.  qualidade  do  que  é 

Tmrg&mo^ntG,  a4j.  que  turgesce.  (Lat.  tur- 
geteent,  de  turgeacere). 

Xtu^B^HoAi-a  K.  t.  tomar  túrgido;  v.  i.  e  p. 
lomar-se  túrgido.  (Lat.  turgeêtxre,  de  turgere). 

•  Xnrvosoldo,  part.  de  turgesdr. 
XnrsfidAz,  f,  estado  do  que  é  túrgido  ;  incha- 
ção; intumecimento. 

Xltrsrido,  adj.  dilatado  por  conter  grande 
porção  de  buniAres;  inchado;  túmido.  (Lat.  turgi- 
dtw,  de  turgere^. 

XiuTi^jai&o,  m.  o  mesmo  que  dragoinano;  • 
O  mesmo  que  alcoviteira, 

Xurt&o*  m.  rebento  de  ervas  vivazes,  saindo 
ds  parle  subterrânea  do  caule.  (Do  lat.  íurio). 

Xiurlbulo,  m.  (e  der.)  O  mesmo  ou  melhor 
que  ifiurlbulo,  etc. 

«  XnrlmiiEi,  f.  plaota  rosácea,  medicinal. 

•  XurlDO,  adj,  relativo  a  incenso.  (Lat.  twri- 
nut,  de  tu»). 

•  Xnclãa,  f.  (bras.  do  N.)  o  mesmo  que  sahiré. 
Xnrnia,  f.  reunião  de  trinta  cavalleiros  com 

três  decurifies,  na  Horaa  antiga;  esquadrão;  porg&o 
de  bandos;  cAda  um  dos  grupos  de  pessoas  que  se 
revezam  am  certos  actos.  (Lat.  turma). 

•  Xnrmalloa,  f.  (min.)  pedra  dura,  formada 
de  silicato  com  base  de  cal  ou  magnõsia,  contendo 
ácido  bórico  ou  fluúr,  pedra  que  se  electriza  ao  aque- 
cèr-se.  (T.  eingalõs). 

>  Xnnuuna^  m.  Nome  que  se  dá  am  Ceilão 
i  turraalina. 

Xnmepoa  m.  variedade  de  nabo.  (Ingl.  tur- 
nep). 

•  Xm-nera,  f.  gõnero  de  plantas,  que  serviu 
de  typo  ás 

•■Xuimorâaeas,  f.  pi.  família  de  plantas, 
esl^ecida  por  Humboldt,  e  que  pertence  ás  càlíci- 
Iloras  de  Do-Candolle. 

•  Xumei-ita,  f.  substância  mineral,  que  se 
suppiii  sôr  um  silicato  ou  aluminato  de  cal. 

»TajrwkfyHt  m.  o  mesmo  que  tomii. 

Xnmo,  m.  cada  um  dos  grupos  de  pessúas, 
que  se  revezam  em  certos  actos;  turma;  võz.  (Do 
gr.  íomo»), 

•  Xtu'pelt^f^  f.  (V.  turmalina). 
Xurpllôqulo,  m.  dito  túrpa;  palavrada;  ei- 

pressáo  obscena.  (Lat.  turpiloquium,  de  turpit  -^■ 

« Xiurpfnia,  f,  gãnero  de  plantas  legumino- 
sas. (De  Turpin  a.  p.) 


,  f.  pedra  preciosa, 
sem  transparência.  (De  turco). 

1?nrc|nesa<lo»  «"'j-  *i*^^  '^"^  <^^ 
(De  turqu6»a). 

■  XarquAMoo,  adj.  relativo  aos 
á  maneira  dos  turcos.  (De  turoo). 

Xnrqueza,  f.  (V.  turquesa). 
Xarqul,  adj.  Diz-se  do  azul  cari 
brilho.  (It.  lurchino,  de  turco). 

•  Xnrqnlmão,  m.  (ant.)  o  rnesu 
mano.  PI.  twquimãeÈ.  lEsta  cidade  é 
persianos  e  alguns  lurquimãei,  genta  a 
reiro,  Itiner.,  cap.  xv. 

•  Xurqaina,  f.  espécie  de  turq 
ria.  (De  turqui). 

XuI^r•c^  /.  (tam.)  pancada  com  a 
cacfto;  teima,  caturrice. 

•  Xuirirão,  adj.  (pop.)  telm6so;  | 
turra). 

XiiiriTiu-,  V.  i.  (fam.)  batõr  coma 
car;  caturrar.  (De  turra). 

■  Túixnectkr  f.  género  de  plantas  i 
Xiurrloulado,  adj.  que  tem  a  < 

alongada,  (falando-se  de  certas  concha 
(Do  lat.  turrieula), 

Xurrffrtkft^o,  adj.  (poet.)  que  d 
(Do  lat.  ÍMiTts  4"  frangere). 

■>  Xuprfirerc^  f.  género  da  piar 
deas,  (Cp.  turrigero). 

Tnnríirero,  adj.  (poet.^  que  1 
castello.  (Lat.  turriger,  de  turm  -f-  ger. 

Xun-lcita,  m.  e  f.  pessoa  que 
(De  turra). 

•  XnriHttela,  f.  género  de  melli: 
bránchios. 

■  Xm-tnvilba,  f.  (ant.)  pequer 
nha.  (ii^u  serei  a  turturilha  que  lhe  n 
nheira.i  Canção  de  D.  Pedro  i  a  Inês  • 
Candon.  de  Resende.  (Lat.  lurturUla,  < 

f  Xurturllla,  f.  o  mesmo  que  I 

■  XurtnPliiai-,  n.  í.  (neot.  bra 
que  arrulhar.  (De  turturino). 

Tm-tnrino,  adj,'(poet.)  relatlvf 
lat.  ÍMJ-tur). 

•  XumlaDiflla,  m.  nova  e3pé< 
angolensBS,  (naja  Anehietm). 

»  XuFamlxunba,  m.  (bras.  do 
çáo;  desordem;  balbúrdia. 

•  Xnr*«rt,  m.  (bras.  do  N.)  grande 
tácea  do  Brasil ;  espalba  de  uma  espécie 

•  Xui-uris,  m.  pi.  indígenas  do  i 
sil. 

XnrvaQão,  f.  acto  ou  effaito  de 
turbatio,  de  turbare). 

»  Xiii>vaclo,  part.  de  turaar, 

Xnrvamento,  m.  o  mesmo  q 
(Lat.  turbamentum,  de  turbará). 

Turvar,  u.  t,  tomar  turvo  ou  o 
ciar;  escurecer;  perturbar;  transtornar 
V.  i.  tomar-sa  turvo  ou  torvo;  tornar-se 
(Lat.  turbare,  de  íwrfta). 

•  Xurv^ado,  parf.  de 
Xnrr-^ar,  v.  i.  e  p.  tornar-si 

turoo). 

■  Xnrrl,  m.  planta  da  serra  de  C 
Xarvo,  adj.  que  não  é  transpar 

toldado;  agitado;  confuso;  m.  o  mesmt 
ção.  (Lat.  tur6iduá,  de  turbare). 
»  ITiiH,  adj.  o  mesmo  que  banto. 

•  XnMéblo,  m.  espécie  de  márm 
XnsNilasem,  f.  género  mediei 

tas  synantbéreas,  {tussUago,  Tournt.)  (I 
tosse,  por  allusão  ás  propriedades  m 
planta). 

•  Xnatsillaarfaea»,  f.  pi.  tribu 
raas,  no  systaina  de  (^assini.  (Do  lat.  tu 
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«  Xuta-e-meia»  f.  (fam.)  pouca  coisa;  ba- 
gatela; quási  nada. 

«  Tutanagftj  /.  substância  metállica,  cobre 
da  China. 

I^utano,  m.  substância  gordurosa  do  interior 
dos  ossos;  (fig.)  a  parte  mais  intima,  a  essência,  o 
âmago.  (Cp.  cast.  íMètano), 

«  Tutor,  o.  i,  (prov.  beir.)  o  mesmo  que  ao- 
j>rar,  (na  loc.  n-^jpor  um  c&mo,  lamentar-se,  car- 
pir-se).  (Talvez  por  totar,  alter,  arbitrária  de  to- 
car). 

«  l^uta-riamliiilay  f,  planta  crassulácea  de 
Angola. 

«  Tute»  m.  A  r>oo,  (loc.  adv.  ant.)  abundante- 
mente; a  rodos. 

» 'Xiitea.clo»  parf .  de 

XuteajT,  V.  t.  tratar  por  tu.  (De  ^ti). 

QDutela,  f.  autoridade,  dada  por  lei,  pftra  ve- 
lar a  pessoa  e  bens  de  um  menor  ou  de  um  inter- 
dito; defôsa,  protecção;  «dependência,  sujeiç&o  ve- 
xatória. (Lat.  tutela,  de  tueri), 

Xutelado»  part.  de  tutelar;  m.  indivíduo  tu- 
telado. 

Tutelar*»  adj.  relativo  a  tutela;  protector. 
(Lat.  tutelariêf  de  tutela). 

Tutela^r',  v.  t,  cuidar  de,  como  tutor;  exer- 
cer tutela  sobre;  proteger,  defender.  (De  tutela). 

rrntia^,  A  óxydo  de  zinco  impuro,  que  adhere, 
sob  a  forma  de  camada  dura  e  pardacenta,  ás  cha- 
minés dos  fornos  em  que  se  calcinam  certos  miné- 
rios. (Do  ar.  toutiya). 

«  Tutla*»  jT.  peixe  dos  Agôres. 

'Tutin^firra,  f.  o  mesmo  que  toutinegra. 

Tnto,  m.  (V.  ungui), 

TntOr»  m.  indivíduo  encarregado  legalmente 
de  tutelar  alguém;  defensor;  protector;  estaca  ou 
vara,  com  que  se  ampara  um  arbusto  ou  árvore  fle- 
xível. (Lat.  tutor,  de  tueri). 

*  Tutorado,,  part.  de 

Tutorar,  v.  t.  (p.  us.)  o  mesmo  que  tutelar^. 
(De  tutor). 

«  Tutoreado,  part.  de 

Tntorear,  v.  t.  o  mesmo  que  tutoi*ar. 

Tutoria,  f.  cargo  ou  autoridade  do  tutor; 
exercício  de  tutela;  tutela.  (De  tutor). 

«Tutriz,  f.  tutora;  defensora.  (Lat.  tutrix, 
de  tutor). 

« Tutu  1,  m.  (bras.)  ente  imaginário,  com  que 
se  põi  medo  ás  crianças.  (T.  infant.) 

»  Tutu',  m.  (bras.  do  Rio)  iguaria  que  consta 
de  feijáo  cozido,  misturado  com  farinha  de  mandioca 
ou  de  milho. 

«  Tuturul>â,  m.  o  mesmo  que  cutitiribá. 

«  Tuzsaua,  (1.  tuxáua  ou  tuxaàa  f)  m.  (bras.) 
chefe  de  uma  tríbu  de  aborígenes.  (T.  tupi). 

TuyTiyu,  m.  (bras.)  (V.  tuiuiú). 

«  Ty,  m.  espécie  de  flauta  chinesa. 

« Tyl>a,  f.  (bras.)  logar  onde  há  muitas  pes- 
soas ou  coisas  reunidas. 

«  Ty1>i,  tn.  quinto  mês  do  anno  solar,  entre  os 
antigos  egypcios. 

«Tyoblo,  (1.  tik..,),  m.  género  de  insectos 
coleópteros  tetr&meros. 

»  Tylautlio,  m.  arbusto  rhamnáceo  da  África 
do  Sul.  (Do  gr.  tidoB  -f  anthos. 

«  Tylodo,  m.  género  de  insectos  coleópteros 
tetr&meros.  (Do  gr.  tulos  +  eidos). 

»  Tyloma,  m.  (med.)  o  mesmo  que  caUo.  (Gr. 
tuloma,  callosidade). 

«  Tylomo,  m.  género  de  insectos  coleópteros 
tetr&meros. 

♦  Tyl<>pliora,  f.  género  de  plantas  asclepiá- 
deas.  (Do  gr.  tulos '\-phoros). 

« Tylose,  f.  (med.)  pequeno  callo  nos  pés, 
também  conhecido  por  olho  de  perdiz;  callosidade 
em  geral.  (Do  gr.  tulosis). 


«  Tyml>iras,  m.  pi.  selvagens,  que  consti- 
tuíram naç&o  poderosa,  ao  norte  do  Brasil. 

Tymi>anal,  adj.  relativo  ao  tympano;m. 
osso  tympanal. 

Tympftuioo,  adj.  o  mesmo  que  tympanal; 
tympanítico.  (De  tympano). 

Tympauilbo,  m.  caixilho  de  ferro  recoberto 
de  estofo,  que  se  encaixa  na  parte  posterò-interiôr 
do  tympano  do  prelo,  para  segurar  a  almofada. 

Tympauiíeiino,  m.  ou 

Tympauite,  f.  intumescência  de  ventre, 
produzida  por  excessiva  accumulac&o  de  gazes  do 
canal  digestivo.  (De  tympano). 

Tympanítioo,  adj.  relativo  á  tympanite, 

Tympaniza^&o,  f.  o  mesmo  que  tympani- 
te, (De  tympanizar). 

*  TympauisEado,  part.  de 
Tympauizar,  v.  t.  produzir  tympanite  em. 

(De  tympano). 

Tympano,  m.  cavidade  irregular,  na  base  do 
rochedo  auricular;  pega  de  esculptura,  limitada  por 
arcos  ou  linhas;  espécie  de  tambor  òco,  com  repair- 
timentos  em  espirai,  por  intermédio  dos  quaes  se 
eleva  a  água  de  um  depósito  ou  de  uma  corrente; 
timbale;  caixilho  de  ferro  recoberto  de  estofo  de  ai- 
god&o,  ligado  ao  quadro  do  prelo  por  dois  gonzos,  e 
no  qual  se  collocam  as  puncturas,se  faz  o  alceamen- 
to, se  regula  a  margem  e  se  colloca  successivamente 
c&da  uma  das  folhas  a  imprimir;  pi.  ouvidos.  (Gr. 
tumpanon,  de  tuptein). 

«  Typlia,  f.  Nome  scientf  fico  da  espadana.  (Do 
gr.  tuphè). 

*  Typliâ.oeafli,  f.  pi.  família  de  plantas,  que 
têm  por  typo  a  espadana.  (Fem.  pi.  de  typháceo). 

*  Typliâ.oeo,  adj.  relativo  ou  similbante  á 
espadana.  (De  tupha), 

» Typli&o,  m.  (geol.)  massa  de  terreno,  n&o 
estratificada,  na  crosta  da  terra.  (Do  gr.  Tuphon,  n. 
p.  de  uma  divindade  egypcia). 

«  Typl^^A,  f.  género  de  insectos  bymenópte- 
ros. 

*  Typbioo,  adj.  relativo  ao  typho  ou  que  tem 
a  natureza  délle. 

«  Typliíneas,  f.  pi.  (Y.  typhâceas). 

*  Typliliua,  f.  género  de  reptis  ophídios. 

»  Typblite,  f.  inflammaç&o  do  c^cum.  (Do 
gr.  tuphlos). 

«  Typbloin^apliia,  f.  arte  de  escrever  em 
relevo,  p&ra  uso  dos  cegos.  (Gp.  typhlógrapho). 

*  Typblô^raplio,  m.  instrumento,  com  que 
os  cegos  podem  escrever.  (Do  gr.  tuphlos,  cego,  e 
gi^aphein,  escrever). 

« TypMoloii^a,  f.  tratado  sobre  a  instru- 
cctio  dos  cegos.  (Do  gr.  tuphlos  +  logos). 

«  Typhlolô^ioo,  adj.  relativo  á  typhlologia. 

*  TyplilôlofiTo,  m.  aquôUe  que  se  occupa  da 
instrucc&o  dos  cegos.  (Do  gr.  tuphlos  -{-  logos). 

Typbo,  m.  febre  contínua,  geralmente  ooota- 
giosa,  e  produzida  por  influências  miasmátícas;  va- 
riedade de  episootia.  (Do  gr.  tuphosy  de  tuphein). 

Typbooinia,  f.  alterac&o  de  sangue  por  in- 
fluências miasmátícas.  (Do  gr.  tuphos  +  haima). ' 

Typbolde,  adj.  que  tem  caracteres  de  ty- 
pho; similbante  ao  typho.  (Do  gr.  tuphos -\- eidos). 

Typlioídeo,  adj.  ou 

Typboldéo,  adi',  ou 

Typbolcléu,  adj.  o  mesmo  que  typhoide. 

Typhomanta,  f.  delírio  que  se  manifesta 
na  doénga  do  typho.  (De  typho  +  mania). 

*  Typbôuioo,  adj.  relativo  a  typhão ;  (geol.) 
Diz-se  especialmente  dos  terrenos  ou  valles  limita- 
dos por  séries  de  falhas  e  com  o  fundo  levantado 
através  dos  terrenos  mais  recentes,  com  os  quaes 
se  acha  actualmente  em  contacto  em  tédo  o  seu  pe- 
rímetro. Cf.  Gonç.  Guimar&es,  Geologia,  p.  144. 

TypliOiso,  adj.  o  mesmo  que  typhoide.  Diz-fio 
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dos  phendinenos  atáxlcos  e  odynfunioos  que  compli- 
cam  a  marcha  de  uma  doanga ;  m.  individuo  atacado 
de  t^ho.  (De  typho). 

Xyplofunente,  adv.  de  modo  typico  ;  &  ma- 
neira da  typo;  com  o  carácter  de  typo;  symbolioa- 
menta. 

Typioo,  oâj.  que  serve  de  typo;  que  caracte- 
riza; symbõlioo.  (De  typo). 

Xypf»,  m.  ounbo  ou  oàda  um  dos  caracteres  ly- 
pográphioDs;  modftlo  primitivo;  conjunto  de  caracte- 
res typográpbicoe ;  aquillo  que  produz  fé,  como  mo- 
delo; coisa  que  reúne  em  si  os  caracteres  que  distiu- 
guem  uma  classe;  reUni&o  dos  caracteres  que  distin- 
guem uma  raça  ou  classe;  symbolo ;  ordem  por  que 
se  roanifestam  ou  succedem  os  symptomas  de  uma 
doença;  (fam.)  pessAa  excêntrica;  (burl.)  qualquer 
Individuo,  pessoa  pouco  respeitável.  (Do  gr.  Cupoa, 
de  tuptein). 

Xy3*oaliroiiila,  /.  impress&o  typogrãphica, 
a  cAres.  (Do  gr.  (tipo*  -\-  hhroma). 

Typoarí^phla,  f.  arte  de  imprimir;  estabe- 
lecimsDto  typogrApbíco.  (Cp.  typógrapho). 

■  Xyposnrapbado,  part.  de 

Xypoflcraphar,  t>.  t.  reproduzir  péla  typo- 
graphia;  imprimir.  (De  typógrújÀo}. 

Typogr-a,TpbloatnGn.tG,  adv.  de  modo  ly- 
pográphUo;  por  meio  da  typographia. 

Xy3>oirrâpliloo,(ulj.  relativo  á  typographia. 

1^ypAa:raplio,  m.  aquõlle  que  sabe  ou  exer- 
ce a  arte  typogr&phica. 

•  X:fi>olã,  /.  (chul.)  mulher  ordinária,  despre- 
zível. (De  typo). 

•  Xyi>oUtlie,  /,  (min.)  pedra  que  tem  impres- 
sa a  forma  de  algumas  plantas  ou  animaes.  (Do  gr. 
tupiM  4-  lUhot). 

•  Xy polltltOKTttpliia,  f,  arte  de  imprimir 
na  mesma  folha  desenhos  lithográphicos  e  caracte- 
res typográphicos.  (De  typographia  e  lithographia]. 

§  ITypoiíieti-lai  f.  arte  de  oompõr,  por  meio 
de  metes  recortados  e  caracteres  móveis,  certos  de- 
sentios  que  se  imprimem  typc^rapbicamenle.  (Do 
p.  lupot  -^  metron). 

•  Xypómetro,  m.  instrumento  de  fundição 
typográpbica,  que  serve  p&ra  verifloar  se  as  Ifttras 
est&D  na  sua  altura,  e  se  tàm  o  oOrpo  desejado.  (Do 
gr.  tvpo-\-  metron). 

•  dDypophonla,  f.  (mus.)  arte  ou  modo  de 
marcar  a  voz  ouo  compasso,  batendo.  (Cp.  typãphono). 

XypAplioiio,  m.  instrumento  músico  que  pro- 
daz  sons  simples  e  invariáveis.  (Do  gr.  tupoi  -|-  pko- 
fU). 

•  Xyptologla,  f.  (eapir.)  experiência,  a  que 
procedem  os  espiritistas  com  mesas  girantes,  oha- 
pãua,  peneiras,  eto. ;  oommunicaç&o  dos  espíritos  por 
meio  de  pancadas.  (Do  gr.  tuptein-\-logoi). 

>  TyTpiMlAgfloo,  adj.  relativo  á  lyplologia. 

* 'X'7ptAlo|ro«  m.  (espir.)  médium  que  está 
ap(«  p&ra  praticar  a  typtologia.  (Cp.  typtologia). 

Tymanot  f.  (fam.)  mulher  esquiva  ow  má; 
mulher  cruel;  dansa  brasileira.  (Fem.  de  tyranno). 


.  (burl.)  pessúB' 
opprime  as  pessAas  que  delia  depend 
ranno). 

I^yvwanín,  f.  domínio  ou  podftr 
governo  injusto  e  cruel;  violência;  Op[ 
turannia,  de  twranno»). 

rr^vÍEumloamente,  adv.  de  i 
nico;  com  oppressáo;  com  crueldade. 

Xyranntolda,  m.  assassino  de 
(Cp.  tyranniciáiú). 

■X^fanntof  dlo,  m.  assassínio  de 
(Lat.  fyrannieidtunt,  de  tyrantw»  4-  cmA 

'XyvAnnioo,  ad}.  relativo  a  tyrai 
de  tyranno;  injusto;  violento;  quetyran 
ranniJcoí,  de  turannoi). 

•  T3?yfmnt»ado,  part,  de  tyran 
XyiraniitKfulOr-,  m.  e  adj.  o  qi 

(De  tyranniiar). 

Xyx-Biiuilzar,  o.  t.  tratar  com  t 
xar,  opprimir;  influir  cruelmente  em; 
pftra  com ;  (flg.)  causar  obstáculos  a.  ( 

Xy^rfumo,  m.  antigamente,  o  que 
toridade  soberana  sAbre  uma  communid 
cana;  soberano  cruel  ou  injusto,  que  { 
prezando  as  leis;  aquêlle  que  tyrani; 
cruel;  «ave  da  Guiana  Inglesa;  adj.  o 
tyrànnieo.  (Gr.  (urannoí). 

tiryrina,  f_.  (chim.)  o  mesmo  i 
(Do  gr.  iui*oi,  queijo). 

T^rlo,  adj.  (poet.)  purpúreo ;  •  rei 
•  m.  habitante  de  Tyro. 

•  fyrmab,  m.  quarto  mês  do  ai 
gos  persas. 

•  lyyvo,  m.  (poet.)  o  mesmo  que  } 
gr.  turot). 

•  Tyn^oaíiypHomy  m.  pi.  gõnerti 
deos  ácaros.  (Do  gr.  turo«  +  gluphein). 

XyroieÍB»  ac^.  relativo  ao  7vi'o(; 
do  Tyrol. 

"I^roieMa,  f.  espécie  de  ária  s 
canções  populares  do  Tyrol;  dansa  do 
de  tyroUs). 

oryrol*»!,  ffl.  ã  adj.  (e  der.)  (V. 

•  Xyrolltlia,  f.  arseniato  de  cc 
(Do  gr.  turos  -{-  lithoi), 

•  XyTomftnolá,  f.  adivínhaçAo 
queijo.  (Do  gr.  turoi  -j-  nianteia), 

•  Xyrom&n-tftoOf  adj.  relativo  á 
■  fyTKMBtnB,  f.  substancia  oryal 

agulhas  brancas,  e  resultante  da  acQ&i 
sobre  a  caseína,  a  flbrlna,  eto.  (It.  e  o 
ingl.  tyrotine,  do  gr.  iwfoí). 

•  rryrrhânlo,  adj.  o  mesmo  qat 

•  Tytliyvnalol&«m,f.pl.(V.eu 
TwxWf  m.  (e  der.]  o  mesmo  que  ti 

•  nDzeli>a)n,  m.  espécie  de  antllof 
'XT^lD^ano,  m.  (e  der.)  o  mesmo 

e  o  mesmo  que  cigano,  etc. 

>  rCziíiBrarOf  m.  O  mesmo  que  xi 


TJ 


TT%  m.  vigésima  primeira  tetra  do  alphabeto 
português;  adj.  que  numa  série  de  21  ocoupa  o  úl- 
timo legar.  Na  escrita  antiga,  ba  u  vogal  e  u  con- 
soante, lendo-se  este  como  v.  (Lat.  u). 

•  1J  %  adj,  (ant.)  o  mesmo  que  ondg.  (Do  ír.  ou). 

•  Ua,  adj.  f.  ou 

•  XSt^.adj,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  uma. 
•XSaiifaAt  m.  ^ras.)  espécie  de  palmara. 


•  ITaoapn,  m.  (bras.)  árvore  sllv< 
deira  durissima,  impenetrável  á  serra. 

•  TJaoapiumnES  f.  (bras.)  án 
das  reglSes  do  Amazonas. 

•  UaoarauAfl,  m  pi.  indígenas 
BrasU. 

»  Uaoari,  m,  (bras.)  espécie  de  n 
do  norte  do  Brasil. 

Uaoairt-viia9aa,m.l>elxe  sllúi 
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»  TJãoa.iiliaii,  m.  (bras.)  ave  de  rapina. 

*  Uaouman»  m.  (bras.)  espécie  de  palmeira. 
(T.  tupi). 

*  TJaoxurau,  m,  (bras.)  ave  nocturna  das  re- 
giões do  Amazonas. 

*  rja.cla.da,  m.  planta  tuberculosa  do  norte  do 
Brasil. 

«TJaâadnry,  m.  árvore  da  Guiana  inglesa. 

«  TJaluil>it^a9  tn.  membro  de  un;ia  seita  islami- 
ta, na  Arábia. 

«  UaJiupéis,  tn.  pi,  trfbu  de  índios  da  Guiana 
brasileira. 

«  XJa4â.is,  m.  pi.  (bras.)  tríbu  de  aborígenes  de 
Mato-Grôsso. 

« XJall>ama9  f.  árvore  aromática  da  Guiana 
inglesa. 

*  Uaiolma,  f.  (bras.)  árvore  dos  sertões. 

»  Uaieira,  f,  (bras.)  árvore  fructífera  dos  ser- 
tões. 

«Uaipis  m.  planta  tuberculosa  do  norte  do 
Brasil. 

*  Uaiamanas»  m.  pi,  indígenas  do  norte  do 
Brasil. 

41  UaiiimâBs  m.  pL  indígenas  do  norte  do  Bra- 
sil. 

«  XJaiupés,  m.  pL  tríbu  de  índios  do  Amazo- 
nas, hoje  civilizado  e  constituindo  a  população  da 
villa  de  Ega. 

«  rJalarns,  m,  pi.  indígenas  do  norte  do  Brasil. 

«Uajarâ.,  m.  fruto  silvestre  do  Brasil. 

»  Uajuim,  m.  (bras.  do  N.)  o  mesmo  que  gua- 
geru. 

«Ualal>â.9  tn.  gônero  de  árvores  da  Guiana 
inglesa. 

«  TJalua,  f.  o  mesmo  que  quimbombo. 

*  XJnmamto,  m.  pi.  tríbu  de  índios  do  Brasil, 
de  que  há  representantes  na  villa  de  Alvelos. 

9  XJamaira»  f.  árvore  da  Guiana  inglôsa. 
«  Uamiri»  m.  (bras.)  pequena  ílecha  de  selva- 
gens. (Alter,  do  tupi  uibamirim). 

*  XJanambé»  m.  ave  brasileira,  do  tamanho 
de  uma  pomba  e  de  còr  azul- ferrete. 

«XTananâ^ois,  m.  pi.  indígenas  do  norte  do 
Brasil. 

«  XJanliaeBf  m.  pL  povo  cafreal,  ao  sul  de  Mo- 
çambique. 

»  XJanlii,  m.  Nome  que  na  África  portuguesa 
se  dá  ao  pygargo.  Gf.  Serpa  Pinto,  ii,  p.  85. 

«  XJaaiâ*»,  m.  pU  indígenas  do  norte  do  Brasil. 

»  Uap^Sy  m.  pi.  (bras.)  tríbu  de  índios,  nas 
margens  do  rio  do  mesmo  nome,  affluente  do  Rio- 
Nôgro. 

» TTapliranaia,  m.  pi.  indígenas  do  norte  do 
Brasil. 

«Uaraious,  m,  pi.  indígenas  do  norte  do 
Brasil, 

»  XJaranaouaoenafliy  m.  pi.  (bras.)  tríbu  de 
indígenas  do  Pará. 

«  Ucuriâ,  m.  ou 

9  UarJLliâ,  f.  (bras.)  planta  de  tubérculos  fa- 
rináceos e  comestíveis. 

TJairi3xaÁB9  tn.  pi,  tríbu  de  índios  da  Guiana 
brasileira. 

«  XJarima,  f.  árvore  da  Guiana  inglôsa. 

*  XJariquena»  f,  (bras.)  espécie  de  pimenta 
vermelha. 

XJariqniiiLa»  f.  (bras.)  o  mesmo  que  tMri' 
quena. 

TJariil>é,  m.  (bras.)  suco  de  massa  de  man- 
dioca. 

«  rJanimaii,  m.  (bras.  do  N.)  o  mesmo  que 
gt/uiruinan. 

*  XJaimrembôia»  f.  (bras.)  arbusto  medici- 
nal das  regiões  do  Amazonas. 

»  Uasiswklii,  m,  o  mesmo  que  assahi. 
»  Uastsaouy  m.  o  mesmo  que  assacu. 


*  rjafiisa00ii,  ou,  antes,  uaça^n,  m.  (bras. 
do  N.)  espécie  de  palmeira. 

*  Xlassn,  ou,  antes,  uapu,  m.  o  mesmo  que 
giia8»u. 

»  TJatapiiy  m.  (bras.  do  N.)  buzina,  com  que 
os  índios  suppõem  attrahir  o  peixe.  (Do  tupi). 

»  Uatlta,  óu  natlte»  f.  substância  mineral, 
que  se  apresenta  sob  a  forma  de  algodáo  em  rama, 
e  é  um  hydróxydo  de  manganês  baritífero,  contendo 
óxydo  de  ferro  e  carbono. 

«  Uatnirâ,  m.  (bras.  do  N.)  o  mesmo  que  atura, 

*  UauaQii,  tn.  (bras.  do  N.)  o  mesmo  que  eo* 
qtieiro. 

TlauQu,  m.  planta  leguminosa  do  Brasil.  O 
mesmo  que  uauaçu,  provavelmente. 

«XJaupéí»,  m.  pi.  (bras.)  trfbu  de  aborígeoas 
do  Pará,  provavelmente  o  mesmo  que  uapé9. 

«XJaiiriy^tn.  árvore  da  Guiana  inglôsa. 

«XJaayara,  f.  gônio  das  águas,  entre  os  indí- 
genas do  Tocantins. 

«XJaT-aona,  f,  (bras.)  árvore  fructífera  dos 
sertões. 

Ut>â*,  f.  planta  amómea;  » (bras.)  barca  pára 
transporte  de  mercadorias  e  passageiros. 

XJbaacu»  w*  o  mesmo  que  pau-pereira. 

XJbaoaba»  tn.  planta  myrtácea  do  Brasil. 

XJbaoala,  f.  o  mesmo  que  canorde-macaco. 

XJbaia,  f.  o  fruto  da  ubaia-muchama;  «  o  mes- 
mo que 

Ubaia-muoliaina,  f.  arbusto  myrtáceo  da 
América. 

Ul>aiifi^09  tn.  pássaro  dentirostro  da  África. 

»  XJbatan»  m.  (bras.)  árvore  tereblnthácea  dos 
sertões. 

Uberdade,  f.  qualidade  de  úbere;  abundân- 
cia; fertilidade;  fecundidade;  opulência;  fartura. 
(Lat.  úb&i*ta9y  de  vber). 

"Crbere,  adj.  fértil;  abundante;  farto.  m.  lêta, 
glândula  mamai.  (Lat.  úber). 

XJI>éirriiiio,  adj.  muito  úbere,  muito  abun- 
dante. (Lat.  uberrimuSf  de  uber). 

XJbertOso,  adj.  (poet.)  o  mesmo  que  ubert. 
(Lat.  ubertuosus^  de  ubertas), 

f  Ut>Í9  (1.  úòi),  tn.  residôncia  de  alguém;  legar 
onde  se  dão  certos  factos.  (T.  lat.) 

XJblaii^anfifa»  f.  espécie  de  oòrvo  africano. 

»  UMm,  m.  (bras.)  gônero  de  palmeiras. 

«  XJblm-iniiriíny  m.  (bras.  do  N.)  espécie  de 
palmeira. 

» Ubim-ua^Uy  m.  (bras.  do  N.)  espécie  de 
palmeira,  cujas  folhas  servem  pára  cobrir  casas. 

XJt>iquap&o,  f.  ou 

Ubiquidade,  f,  propriedade  ou  estado  do 
que  é  ubíquo.  (Do  lat.  vbique). 

«  Tlbiquiístaf  m.  membro  de  uma  seita  luthe- 
rana,  segundo  a  qual  o  corpo  de  Ghristo  está  pre- 
sente na  Eucharistia,  náo  em  virtude  da  transab- 
stanciacáo,  mas  porque  ÔUe  está  em  toda  a  parte. 
(De  ubíquo). 

«  rjt>lqii'itá>irio,  tn.  o  mesmo  que  vòlqúista. 

Ubíqaoy  adj.  que  está  ao  mesmo  tempo  em 
toda  a  parte.  (Lat.  ubique^  de  ubi  -f  que). 

XJbiraeioâ.,  f.  o  mesmo  que  idca. 

Ubirarema,  f.  o  mesmo  que  ibirarema. 

Ubre,  tn.  (V.  úberé). 

XJbiussu,  ou,  antes,  ubupu»  m.  (bras.)  es- 
pécie de  coqueiro. 

«  Uca,  f,  gônero  de  plantas  gramíneas. 

•  Upâ*,  tn.  (bras.)  espécie  de  formiga. 
«Uolia,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  hucha^  etc; 

ficar  á  r\^\  (loc.  pop.)  ficar  sem  nada,  flcar  a  chu- 
char no  dôdo. 

. . .  uclio,  suf.  (designativo  de  deminúlçãOy  no 
uso  fam.) 

«Uoubu,  m.  árvore  da  ilha  de  San-Thomé. 

•  Uoul»  m.  planta  antifebril  da  Guiné. 
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Uenuba,  f.  árvore  myrislicácea  do  Brasil, 
(myristica-offioinalia), 

. . .  iiclo,  8uf.  (designativo  de  propriedade  ou 
quarUidade). 

Uclometria»  f.  emprego  do  udómetro.  (De 
udómetro), 

TJcloiiiétrioo,  adj,  relativo  á  uiometria, 

XJclómetro»  m,  o  mesmo  que  pluvió metro, 
(Do  lat.  udiÂê  +  gr.  metron). 

« XJclora,  f.  género  de  crustáceos  decápodos ; 
espécie  de  alga  americana.  (Do  gr.  udor), 

«  UcK^teay  f.  género  de  plantas  phyceas. 

•  XJerequenas,  m.  pi.  (bras.)  tribu  de  abo- 
rígenes do  Pará. 

»  Uex*iiiiâ.s,  m.  pi,  índios  selvagens  das  mar- 
gens do  Apaporis,  no  Brasil. 

Ufa,  (á),  loo.  adv,  abundantemente;  á  larga;  á 
custa  alheia.  (It.  u/fa^  do  germ.) 

XJfâ.,  inter j.  (designativa  de  admiraçãOy  ironia, 
cansa ço).  (Fr.  ouf). 

•  TJfcuka^a^  part.  de  ufanar. 
Ufanamente,   adv.  de  modo  ufano;  com 

ufania ;  com  vanglória. 

Ufanar,  v.  t.  tornar  ufano ;  regosijar;  causar 
vaidade  em.  (De  ufano). 

Ufania,  f.  qualidade  do  que  é  ufano;  vangló< 
ria;  vaidade;  ostentação. 

Ufano,  adj.  que  se  orgulha  de  alguma  coisa; 
que  se  vangloria;  jactanciòso;  vaidoso;  satisfeito  de 
si  próprio;  ostentoso;  bizarro.  (De  ufa), 

UfanOso,  adj.  que  tem  ufania;  envaidado; 
ufano.  (De  ufano). 

*Ug:a,  /.  Fazer  ar\^,  (gir.)  continuar.  (Gp. 
ugalhar), 

«  Ug^B^lbado,  part.  de 

4»U^albar,  v.  t.  (marn.)  o  mesmo  que  apan* 
car.  (CoíT.  do  igutdar). 

«U^^-allio,  m.  espécie  de  ancinho  ou  varre- 
doiro,  nas  salinas.  (De  ugualkar). 

•  Ufirar,  V.  i.  (gir.)  gritar;  dar  alarma. 
Ufire,  m.  peixe,  o  mesmo  que  ujo. 

, . .  ufi^em,  suf.  f.  o  mesmo  que  .  • .  agem. 
9  Ug^inas,  m.  pt,  indígenas  do  norte  do  Brasil. 

•  Ug^ono-toiB,  m.  pi.  (V.  huguenotea).  Gf.  Sou- 
sa, Vida  do  Ârceb.,  i,  p.  387. 

» 'CJfi^ioo,  m.  grupo  de  línguas  uralò-altaicas; 
uma  dessas  línguas. 

4(  XJfgva. . .  pref.  (designativo  do  úgrico). 

»  Ugrrò-finland^s,  adj.  Diz-se  de  um  grupo 
de  línguas  uralò-altaicas. 

«  Ublano,  m.  cavalleiro  armado  de  langa,  no 
exército  austríaco  e  alem&o.  (Àl.  uMan,  do  polaco 
ida,  langa). 

Ul,  interj.  (designativa  de  surpi^èsa,  admiração, 
repugnância  ou  dér). 

«  UifiT^iirioo,  m.  língua  uralò-altaica. 

•  Uinarana,  /.  peixe  do  norte  do  Brasil. 

«  Uiqné,  m.  fruto  comestível  das  regiões  do 
Amazonas,  {lucuma  mammosay  Gaertn.) 

Uiirary,  ou  nirari,  m.  o  mesmo  que  curare, 

UtetitI,  m.  variedade  de  macaco. 

«  Ultl,  m.  o  mesmo  que  oiti. 

UivadOx*,  m.  e  adj.  o  que  uiva.  (De  uioar). 

Uivar,  V.  i.  dar  uivos;  (fig.)  bravejar,  vocife- 
rar. (Do  lat.  ulularef) 

Uivo,  m.  voz  do  lobo  e  de  outras  feras;  grito 
prolongado  e  lamentoso  do  cão.  (De  uivar). 

9  U.lioa,  f.  (bras.)  espécie  de  quitute. 

«  UJo,  m.  Nome  vulgar  de  uma  ave  de  rapina, 
espécie  de  águia;  pequeno  peixe,  em  forma  de  raia. 

Ul<a0e,  m.  decreto  do  imperador  da  Rússia. 
(Do  russo  ukasati). 

•  Ula  *,  f,  (prov.  alg.)  o  mesmo  que  fula- fula. 
(Contr.  de  fula?) 

«  Ula>,  e  nlas.  (Gp.  ulo). 

XJloera,  f,  ferida  ou  chaga  antiga,  cuja  cica- 


trização é  pouco  provável;  alteração  do  tecido  le- 
nhoso das  árvores.  (Do  lat.  ulcus,  tdceris), 

Uloera^&o,  f  acto  ou  eífeito.de  ulcerar.  (Lat« 
uleeratio,  de  ulcerare), 

Uleerado,  part.  de 

Uioerar,  v.  t.  causar  úlcera  em;  (âg.)  ator- 
mentar; maguar;  alterar,  corromper;  v,  i.  e  p.  ad- 
quirir úlcera ;  cobrir-se  de  úlceras.  (Lat,  ulcerare, 
de  ulcus). 

Uloerativo,  adj.  relativo  a  úlcera;  que  ul- 
cera. (De  ulcerar), 

Uieeroide,  adj.  similhante  a  uma  úlcera.  (De 
úlcera  +  gr.  eido.i), 

Uloer^so,  adj,  que  tem  úlceras;  que  ô  da 
natureza  da  úlcera.  (Lat.  tUce^^osusj  de  ulcui). 

»  Uleda,  f.  género  de  insectos  coleópteros  he- 
terómeros. 

Ulemas,  m.  pi.  sábios  ou  doutores  da  lei,  en- 
tre os  turcos.  (Ar.  ulema,  pi.  de  alim). 

*  Ulfilano,  adj.  Diz-se  de  uma  espécie  de  le- 
tras góthicas,  cuja  invenção  se  attribue  ao  bispo  Ul- 
filas. 

»  Ulf  dia,  f.  género  de  insectos  dípteros. 

Ulifirinârio,  adj.  (bot.)  que  cresce  em  lega- 
res húmidos.  (Do  lat.  uHgo,  úliginis), 

Ullg^Oso,  adj.  lamacento;  pantanoso;  »e 
diz-se  dos  vegetaes  que  crescem  em  terrenos  pan- 
tanosos. (Lat.  uliginosus,  de  uligó). 

Ulite,  f,  inflammacão  da  membrana  mucosa 
das  gengivas.  (Do  gr.  oulon), 

*  UIluoo,  m.  género  de  plantas  portuláceas  da 
Bolívia  e  do  Peru,  (uUuctu  tuberosus,  Golias). 

UImâ.oeas,  f.  pt.  família  de  plantas  que  tém 
por  typo  o  ulmo.  (Fem.  pi.  de  úlmáceo). 

»Uln&â.ooo,  adj,  relativo  ou  similhante  ao 
ulmo. 

Ulmârla,  f.  planta  rosácea,  (apiraa  ulmaria, 
Lin.)  (De  tUmo). 

*  Ulmârloo,  adj.  Diz-se  de  um  ácido,  que  é  a 
»  Uln»arina,  f,  (chim.)  pó  crystallino  que  se 

extrai  da  ulmária. 

»  Ulmat^o,  m.  sal  resultante  da  combinação  do 
ácido  úlmico  com  uma  base.  (De  ulmo). 

Ulmeira,  f.  o  mesmo  que  ulmária. 

Ulmeiro,  m.  o  mesmo  que  tUmo, 

XJlniico,  adj.  Diz- se  de  um  ácido  que  existe 
no  terrico  e  casca  do  ulmo.  (De  ulmo), 

»  Ulmina,  f.  um  dos  productos  da  decompo- 
sição da  cellulose.  (De  ulmo). 

Ulmo,  m.  género  de  grandes  árvores,  que  com- 
prehende  várias  espécies,  e  cuja  madeira  é  muito 
applicada  em  construcc^es.  (Lat.  ulmus). 

Ulna,  f.  Nome  antigo  do  cúbito;  espécie  de 
medida  antiga,  equivalente  a  uma  braça.  (Lat.  tUna, 
do  gr.  olenè). 

*  Ulnal,  adj.  o  mesmo  que 
UlnUrio,  adj.  relativo  ao  càbito.  (De  ulna). 

*  Ulo,  (junccão  do  ant.  adv.  u,  onde,  e  do  art. 
lo),  9UI0  será  autoridade  de  fidalgo?»  Sousa,  Vida 
do  Arceb.,  11,  p.  68.  E  assim  ulos  =  onde  o»,  ula  =* 
onde  a.  ulatt  =»  onde  as. 

*  Ulôl>oro,  m.  género  de  arachnídeos. 

*  Ulodenciro,  m.  género  de  vegetaes  fósseis. 
(Do  gr.  oulos  -f  dendron), 

Ulojanja,  f,  pássaro  conirostro  africano. 

Ulonoía,  f,  inchação  das  gengivas.  (Do  gr. 
oulon  -\-  onkos). 

« Ulopliol>ía,  f.  mania,  caracterizada  por 
certa  aversão  aos  próprios  filhos. 

Ulorrag^la,  f:  ou 

Ulorrliasla»  f»  hemorrhagia  nas  gengivas* 
(Do  gr.  oulon  +  regnumi). 

*  Ulos.  (Gp.  ulo). 

*  Ulôsomo,  (1.  uloss.,,),  m.  género  de  inse- 
ctos coleópteros  tetrãmeros.  (Do  gr.  oulos  -|-  soma), 

«  Ul<>triolio,  (l.  ulótrico),  adj,  que  tem  ca- 
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bâjjilos  crespos;  que  tem  crespos  os  appôndices  ci- 
Wúras;  m.  género  de  algas  filamentosas;  pi.  homens 
<|B  oabôUo  ianOso  ou  crôspo,  constituindo  a  primeira 
divisão  da  espécie  humana,  no  systema  de  F.  Mal- 
ler.  (Do  gr.  oulos  +  trix,  trikhos). 

Ulterior,  a^j.  situado  além;  que  está  ou  suc- 
cede  depois;  que  chega  depois.  (Lat.  ulterior ^  de 
úUer). 

Ulterioridade,  f.  qualidade  do  que  é  ulte^ 
riôr. 

tJIterioiriiiente»  adv.  depois;  em  logar  ul- 
terior; ultimamente.  (De  ulterior). 

« tMtlmcs  f.  (V.  tdtimae). 

UltiniAdamente»  adv,  o  mesmo  que  ulti' 
vnamente;  por  último ;  até  o  ponto  extremo.  (De  ul- 
Hmado). 

XJltimaclo,  part.  de  ultimar. 

Ultimamente,  adv.  por  último;  posterior- 
mente; há  pouco.  (De  último -\- mente). 

UltimajT,  V.  t.  terminar;  concluir.  (De  úUimo). 

f  Ultima-ratio,  (1.  úUima-ráeiò),  f.  argu- 
mento Anal  e  categórico.  (Loc.  lat.) 

« 'Últimcus,  f.  pi,  o  ponto  extremo;  a  extrema 
miséria;  lance  decisivo;  hora  final  da  vida.  (De  tH- 
timo). 

«  Ultimato,  m.  Nome  que  se  deu  ás  ultimas 
moléculas  a  que  um  corpo  pôde  sôr  reduzido.  (De 
último). 

f  Ultimatum,  (l.  ultimátum)^  m.  últimas 
condições  que  um  Estado  apresenta  a  outro,  e  de 
cuja  acceitaç&o  depende  o  não  se  declarar  guerra ; 
(ext.)  resoluQ&o  final  e  irrevogável.  (T.  lat.) 

'Último,  adj.  que  está  ou  vem  depois  de  to- 
dos os  outros ;  o  mais  moderno,  na  ordem  chronoló- 
gica;  que  é  o  mais  recente;  derradeiro;  precedente; 
que  está  no  logar  menos  importante ;  que  é  o  mais 
insignificante;  final;  restante;  extremo;  Ínfimo;  gra- 
víssimo; decisivo;  m.  aquôlle  ou  aquillo  que  vem 
ou  está  depois  de  todos  os  outros;  aquôlle  ou  aquillo 
que  occupa  a  posiQáo  mais  humilde  ou  Ínfima;  o  que 
é  peor  que  todos.  (Lat.  tUtimus,  de  uUet*). 

Ultra. . .  pref.  (desig  nativo  de  além  ou  de  ex- 
cesso). (Lat.  ultra,  de  ulter). 

«  Ultra^xist^noiab,  f.  (des.)  qualidade  de 

«  Ultraexisteiftte,  adj.  que  existe  além  da 
morte.  (De  ultracxistir). 

*  Ultraexistir,  v.  i.  (des.)  existir  além  da 
morte;  sobreviver  ao  corpo,  (falando-se  da  alma). 
(De  ultra. . .  +  existir). 

Ultrajado,  part.  de  ultrajar. 

UltraJadOr,  m.  e  adj.  o  que  ultraja.  (De 
ultrajar). 

Ultrc^Jante,  adj.  que  ultraja.  (De  ultrajar). 

Ultrajar,  v.  t.  insultar,  afrontar;  oífendér  a 
dignidade  de;  diffamar.  (Do  lat.  uUra  +  ageré). 

Ultraje,  m.  acto  ou  effeito  de  tiltrajar. 

UltrajOso,  adj.  o  mesmo  que  ultrajante. 

Ultraliberal,  m.  e  ctdj.  excessivamente  li- 
beral. (De  uUra.. .  +  liberal). 

Ultralil>eralifinno,  m.  liberalismo  exag- 
gerado.  (De  ultra.., '\-  liberalismo). 

Ultramar,  m.  regiáo  ou  regiOes  de  além  do 
mar;  possessões  ultramarinas;  tinta  azul  extrahida 
do  lápis-lazúli.  (De  ultra... -{- mar). 

Ultramarino,  adj.  relativo  ao  ultramar; 
situado  no  ultramar. 

Ultramontanismo,  m.  systema  dos  ultra- 
montanos.  (De  ultramontano). 

Ultramontano,  adj.  trasmontano ;  relativo 
aos  princípios  da  corte  de  Roma,  quanto  ao  poder 
ecclesiástico;  m,  aquélle  que  sustenta  ou  defende  o 
poder  absoluto  do  papa,  na  ordem  espiritual  e  tem- 
poral. (De  ultra ...  +  monte). 

*  Ultrapassado,  paW.  de 
Ultrapacusar,  v.  t.  passar  além  de;  trans- 
por; exceder  o  limite  de.  (De  ultra.  .*  + passar). 


Ultrarealiflimo,  (1.  ultrarr...),  m.  systeina 
ou  opiniáo  dos  ultrarealistas.  (De  ultra... +reati»' 
mo). 

Ultrarealiísta,  0.  ultrarr...),  adj.  relativo 
ao  ultrarealismo;  m.  partidário  do  despotismo  ou  do 
poder  absoluto  dos  monarchas.  (De  iUtf'a...+rea- 
liita). 

Ultrazodiaoal,  adj.  Diz-se  dos  planetas, 
cuja  órbita  não  está  comprehendida  na  largara  do 
zodíaco.  (De  uUra. .  .-f-  zodiaeaX). 

Ultrice,  f.  ou 

Ultriz,  adj.  f.  (poet.)  que  vinga;  f.  mulher 
vingadora,  que  se  vinga.  (Lat.  ultrix,  de  uUor). 

«  Ultrôneo,  adj.  (des.)  espontâneo.  (Lat  u2- 
troneue,  de  vXtro). 

9  Ulu,  m.  grande  árvore  da  Guiana  inglesa. 

Ulula^&o,  f.  acto  ou  efieito  de  ulular.  (Lat. 
ululatiOf  de  ululare). 

Ululado,  part.  de  ulular. 

UlnladOr,  m.  e  adj.  o  que  ulula.  (De  tdular). 

Ululante,  adj.  que  ulula;  lamentoso.  (Lat. 
ululans,  de  ululare). 

Ulnlar,  v.  i.  soltar  voz  triste  e  lamentosa; 
uivar;  gannir;  (fig.)  gritar  afflictivamente ;  queixar- 
se,  gritando;  v.  t.  exprimir,  gritando  lamentosamen- 
te;  proferir,  berrando;  bradar;  m.  uluiac&o.  (Lat. 
ulídare,  do  gr.  oMuzein). 

«Ulnlato,  m.  o  mesmo  que  ultdação.  Cf.  Jol. 
Ribeiro,  Padre  Belch.,  p.  137. 

«Uiva,  f.  género  de  algas  que  nasoem  nos 
paúes  e  á  beira  de  águas  estagnadas.  (Lat.  ul9a). 

Ulvâ.oea8,  f.  pL  família  de  plantas,  que  tém 
por  typo  a  uiva.  (Fem.  pi.  de  ulváeeo). 

«  Ulvâ.oeo,  adj.  relativo  ou  similhante  á  uiva. 

*  Ulvina,  f.  género  de  algas,  de  que  há  qua- 
tro espécies.  (Do  lat.  uiva). 

Um  ^,  adj.  Diz-se  do  número  cardinal  que  expri- 
me uma  só  unidade;  que  é  o  primeiro  de  todos  os 
números;  uno;  único;  que  se  distingue  de  todos  os 
outros;  contínuo,  indivisível ;  art.  qualquer;  algum; 
certo;  «  m.  algarismo  que  representa  o  número  um; 
«  (prov.  alg.)  homem  sem  préstimo.  (Do  lat.  umu). 

«  Um  ',  m.  árvore  de  DamSo,  {guatteria  eerasot- 
des). 

. .  .nm,  suf.  m.  (designativo  de  certas  ragas  de 
animaes  ou  de  certas  qualidades). 

Uma,  adj.  (Fem.  de  um).  (Lat.  una,  fem.  de 
unus). 

»  Umanis,  m.  pL  antiga  tif  bu  de  índios  de  Pe^ 
nambuco. 

Umari,  m.  Nome  de  duas  plantas  leguminosas 
do  Brasil. 

»  Uml>alaí  f.  (t.  da  África  port.)  o  mesmo  que 
libata. 

Uml>amt>a,  f.  espécie  de  palmeira  do  Brasil. 

»  Umaná4B,  m.  pi.  indígenas  do  norte  do  Bra- 
sil. 

Uml>am,  m.  planta  meliáoea  do  Brasil. 

Uml>adil>a,  f.  árvore  urticácea^  {ceeropia  pai- 
mata). 

Umbella,  f.  guarda-sol;  sombrinha;  pequeno 
pállio  redondo:  (bot.)  inflorescéncia,  formada  por 
eixos  que,  partindo  do  mesmo  ponto,  chegam  á  mes- 
ma altura,  produzindo  uma  superfície  convexa  á  siml- 
Ihança  da  de  um  guarda-chuva,  como  na  ílòr  das  as- 
sembleias. (Lat.  uinòeZia,  de  umbra). 

•  Uml>ellada8,  f.  pi.  o  mesmo  que 
Uml>ellí  feras,  f.  pi.  família  de  plantas  di- 

cotyledóneas,  cuja  inflorescéncia  toma  a  forma  de 
umbella.  (Fem.  pi.  de  umbeUífero). 

Uml>ellífero,  adj.  que  tem  umbella;  (boL) 
que  tem  flores  dispostas  em  umbella.  (Do  lat.  um- 
beUa  +  ferre). 

«  Uml>ellulâ.ria,  f.  animal  ou  grupo  de  ani- 
mães,  tendo  um  caule  commum  e  fixo,  como  as  plan- 
tas, e  terminando  superiormente  numa  inflorescéncia 
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em  capitulo.  É  da  Groenlândia.  Cf.  Gamiafaoá,  Bot. 
G^r.  «  Med.  (De  umbáUula,  dem.  de  umbeUa). 

•  XJmblifadc^  /.  pancada  com  o  umbigo  mt 
oom  a  barriga;  regiíLo  do  umbigo,  (De  umbigo). 

Uiiil>I|ro,  ffi.  (anat.)  cicatriz  deprimida  ou  BSr 
lieote,  resultante  do  corte  do  cordão  umbilical;  (ext.) 
centro.  (Lat.  umbilicu*,  do  gr.  otnphtúos), 

•  Umblato-de- freira,  m.  (bras.)  espécie 
de  biscoiloe  doces  que  se  servem  ao  chá, 

Xlmbllloado,  adj.  similtianta  ao  uml>lgO. 
(Lat.  utnbUicatue,  do  vmbiliciu). 

TTmlblltoal,  ad[}.  relativo  ao  umbigo.  Diz-se 
do  cord&o  que  liga  o  feto  ã  placeota  e  que,  durante 
a  gestação,  Ibe  transmitte  os  sucos  Dutrílivos.  (Do 
lat.  umbílieiu). 

UmblA,  f.  espécie  de  salmKo.  (Fr.  umble,  do 

_  — Ka»  /.  peixe  esquamodermo.  (De  utn- 
bla). 

a  UnitKtllo,  m.  árvore  da  Uba  de  San-Tbomé. 

•  TJínbraoiilf  fero«,  f.  pi,  ordem  de  plan- 
tas, que  oomprebende  as  umbelllferas,  as  araliáceas 
e  as  oomuáceas.  (Fem.  pi.  de  umbracullfero). 

XJntbx-aonltfero,  adj.  (bist.  nat.)  que  tem 
oi^am  em  tõrma  de  umbella.  (Do  lat.  umòracufum 
+  ferre). 

Umbraonli formei  adj.  (bot.)  que  lem  (ãr< 
ma  de  umbella.  (Do  lat.  umbraatdum-í- forma). 

TJmbrAoTilo,  m.  (bot.)  espécie  de  disco,  que 
coroa  opedúnculo  de  algumas  plantas  cryptog&micas. 
(Lat.  umbraciUum,  de  umbra). 

TJmbratloo,  adj.  (poet.)  relativo  a  sombra; 
que  se  deleita  com  a  sombra  ou  que  a  procura ;  obs- 
curo; imaginário.  (Lat.  unAratiom,  de  umbra). 

•  TJmbratloolai  adj.  (hisl.  nat.)  que  vive  ou 
cresce  em  logarea  sombrios.  (Do  lat.  umbrotíctti  -1- 
ool«re). 

Umbrâtll,  adt.  umbrático;  pbanláfitioo;  alle- 
górico.  (Lat.  umbralÚiê,  de  umbrare). 

•  Xlmbrella»  f.  o  mesmo  que  umbeUa;  gé- 
nero de  molluscos  gasterõpodos. 

•  Timbrei Iflbdo,  adj.  o  mesmo  que  umbellí- 
fero. 

«  TTmbrAta,  f.  género  de  aves  pernaltas. 

Umbrfa,  f.  (poet.)  logar  sombrio;  vertente 
Occidental  de  um  monte.  Os  diccion.  trazem  a  pala- 
vra como  proparoxytona ;  conaidero-a  porém  paro- 
xytoDa,  não  só  porque  assim  o  é  em  casl.,  mas  prin- 
cipalmente poriíue  é  derivada  e  tem  um  suff.  que, 
exprimindo  qualidade,  nunca  é  átono.  (Gast.  umbría, 
do  lat.  umbra). 

» XJmbrloola,  adj.  que  vive  nas  sombras. 
(Lat.  umbríeola,  de  umbra  +  oolere). 

•  Hriubrloo,  adj.  relativo  á  Úmbria  ou  aos 
umbros;  m.  antigo  dialecto  do  ramo  itálico.  (De  Úm- 
bria  n.  p.) 

TJmbrlferoa  adj.  sombrio,  umbroso.  (Lat. 
umbrifer,  de  umbra  -f  ferre). 

•  XJmbrlno*,  m.  pí.  género  do  peixes  slmi- 
Itaantes  ás  percas,  (umbrína  oommunii).  (Do  lat. 
umbra). 

XJmbro,  m.  cão  pára  caçar  veados.  (Lat.  um- 
ber,  de  Umbria  a.  p.) 

«TJmbroei,  m.  pi.  antigo  pOvo  Italiano,  que 
habitou  entre  o  Tibre  e  o  Adriático.  (Lat.  umbri). 

X7mbrOflK>,  adj.  que  tem  ou  produz  sombra; 
sombrio,  obpado;  escuro.  (Lat.  umbrotw,  de  um- 
bra). 

•  Umbu  \  m.  o  mesmo  que  itnbu. 

«  XJmbn  *,  m.  (bras.  do  N.)  grande  árvore  phy- 
toUácea  da  América;  fruto  do  imbuzelro. 

•  Umbnla,  f.  árvore  angolense  da  Caconda. 

•  T7mbnzadf^  /.  o  mesmo  que  imbutada. 

•  Umbiizelroa  m.  (bras.)  árvore,  o  mesmo 
qae  umbu  >, 

•  XJaa^f  adj.  Diz>se  da  uma  pedra,  que  é  um 


sulphato  de  alumina  e  potassa;  i 
alumm.  Cp.  pedra-wme.  (De  alame 
...  ume,  tu/,  m.  (Desiguati^ 
ou  inteniidaáé). 

•  TJmlri,  m.  planta  meliácei 
rtwm  baUamifer wn).  Nome  de  um 
casca  dessa  árvore. 

«  TJfnpada,  f.  árvore  angole 

•  'Umpere'vni,  m,  árvore  de 
...una,  tuf,  (us.  em  voe.  bras 

tivo  de  preto  ou  íícuro).  (Do  tupi). 
D  Unanimado,  pari.  de 
Unanimar,  t>.  I.  tomar  uni 
me). 

Unftnlm^  adj.  que  tem  o  n 
ou  a  mesma  opinião  que  outrem ;  re 
ral;  [proveniente  de  abérdo  commun 
utuintmtM,  de  unu«  -|-  animui). 
Unanlroe 000111:0,  aav.  dt 
Unanimidade,  f,  qualida 
nime|  conformidade  de  opinião  c 
unantmitas,  de  wnanimut). 

•  Unan,  m.  mammlfero  tardli 
do  Sul. 

-}-  Un^vooe*  loe.  ado,  unanii 
ou  gritando  em  commum,  fundi nd 
voz  em  muitas  vozes  ou  gritos.  (Lo 

Unção,  ^.  ou    . 

UnoQ&o,  f.  acto  ou  effelto  d 
(Rg.)  sentimento  de  piedade;  doQui 
expressão;  modo  insinuante  de  di: 
de  ungere). 

•  UnooT-narlotse,  f.  anem: 
oães  de  caca. 

(Unotal,  adj.  Dlzla-se  das 
etérea  maiilsculos,  em  que  eram 
eccleeiãstlcos  medievaes  até  o  si 
núsculoa  começaram  a  usar-se  n( 
vandose  as  lõtras  unoiaes  páraos 
e  dos  capitules.  A  Escritura  tem 
pequena  que  a  uncial  ordinária.  ( 
de  Term.  (Lat.  uTtdalie,  de  unda, 

•  UnoULrlo,  adj.  que  tinba  < 
ma  parte  de  uma  heranga,  segunc 
(Lat.  wtoiariut,  de  unda). 

Unolfomte,  adj.  que  tem 
m.  (anat.)  o  quarto  osso  da  segund 
(Do  lat.  uneut  -\-  forma). 

Unoinado,  adj.  que  tem  Ui 
ma  de  unha  ou  de  garra;  que  termi 
undtMtut,  de  uncinu*), 

■  Unofnla,  f.  género  de  pli 
(Cp.  unnnado). 

Unalroatro,  (1.  uneirr. . .), 
curvo,  em  tõrma  de  unha;  m.  pi 
pernaltas,  de  bico  adunco.  (Do  lat.  t 

Unoto,  m.  (e  der.)  o  mesmo 

■  UnotArlo,  m.  compartim 
casas  de  banhos  entre  os  romano 
nbistas  se  friccionavam  com  perf u 
se  guardavam.  (Lat.  ttnetorium,  de 

Unotnowamenl^e,  adv.  d 
oom  uncgão;  (Sg.)  suavemente;  m 

Unotnomdade,  f.  estadc 
unctuõso;  qualidade  de  gordurésc 

UnotuAso,  adj.  em  que  há 
gordurúso;  lubrificado,  esoorregac 
cto  a  impressão  das  substâncias  g< 
tivo  a  iguarias,  em  que  predominan 
(Dava  cama  e  mesa  unetuoea  aos 
Camillo,  BratUdra,  p.  237;  (Bg.) 
meigo ;  melilQuo.  (Lat.  utiotuosus, 

•  Undav&o,  f.  corrente  dt 
enchente.  (Lat.  undatio,  de  undar 

'Ondcuo,  m.  pássaro  dentiroi 

Undantev  adj.  que  fúrma 
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que  tem  ou  leva  muita  água.  (Lat.  undans,  de  un- 
dare). 

«  TJnday»  m.  planta  angolense,  (gardénia  Jo- 
vi8  tonantis). 

TJndooâ.g^oii09  m.  o  mesmo  que  hendeeâgono, 

♦  TJi&cleeiiiia.iftoisi9  m.  pi,  o  mesmo  que  unde- 
cumanos, 

XJnâéolmo,  adj\  que  numa  série  de  onze  oo- 
cupa  o  último  logar;  m.  a  undécima  parte.  (Lat.  un- 
decimus,  de  undecim), 

«Undeeímvliro,  m.  cada  um  dos  onze  ma- 
gistrados athenienses,  a  quem  cumpria  conduzir  ao 
patíbulo  os  condemnados  á  pena  última.  (Do  lat.  un- 
decim +  vir), 

« XJndeouinanos,  m.  pi.  soldados  da  11.^ 
legião,  entre  os  antigos  romanos.  (Lat.  undecumani, 
de  undecim), 

*  Uncléoiiplo,  adj,  Diz-se  de  uma  quantidade 
que  é  onze  vezes  maior  que  outra  com  que  se  com- 
para; m.  quantidade  onze  vozes  maior  que  outra. 
(Lat.  undecuplus,  de  undecim), 

•  TJndeiíra,  f,  árvore  da  índia  portuguesa,  o 
mesmo  que  ponnaca. 

9  Unâevioeslmatfio,  m.  soldado  da  19.^  le- 
gião entre  os  romanos  antigos.  (Lat.  undevicefdmantUf 
de  undeviceaimus,  de  undeviginti). 

TJiiclíoola,  m.,  f,  e  adj,  (p.  us.)  que  vive  nas 
águas.  (Lat.  undicola,  de  unda  -{-  colere), 

UncUflavo,  adj,  (poet.)  que  tem  ondas  còrde 
oiro  ou  reflexos  áureos.  (Do  lat.  unda  4-  flavus), 

UnclíiBioiio,  (1.  undiss,,,)  adj,  (poet.)  que  sôa 
como  as  ondas  agitadas.  (Lat.  undisonus,  de  unda  -|- 
9onare), 

UttdfT-afiTO,  adj,  (poet.)  que  anda  sobre  as 
ondas.  (Lat.  undivagu»^  de  unda  +  vagare), 

«  Undo,  m.  grande  peixe  africano.  Cf.  Serpa 
Pinto,  I,  p.  299. 

UndOeio,  adj,  em  que  há  ondas ;  que  forma 
ondas;  ondeante.  (Lat.  undo$us^  de  unda), 

«  Undulajr,  v,i,  o  mesmo  que  ondular,  fl:Mo- 
cinho  entretanto,  de  coma  a  undular,,,^  Castilho, 
Lir,  de  Anacr,^  p.  37. 

UnduloBajnei&te,  adv,  de  modo  undulôso; 
á  maneira  de  ondas. 

TJndulOiso,  adj,  o  mesmo  que  ondeante,  (De 
undiUar), 

« 'CTnea-fipoliiiLa,  f,  árvore  da  ilha  de  San- 
Thomé. 

XJnil^clo,  part,  de  ungir;  m,  aquèlle  que  foi 
ungido. 

»  Unfi^icloiro,  m.  Vejo  o  t.  em  Filinto,  Vida 
de  D,  Man,,  ii,  p.  255:  « . . .  El-Rei  de  Pegu,  cujo  im- 
pério se  estende  desde  o  rio  Ganges  até  o  poente,  e 
tem  aquellas  diiatadissimas  costas  por  ungidoiro,» 
Creio  porém  haver  alli  erro  typográphico,  em  vôz  de 
dngidoiro.  Haverá? 

TJi^riz-,  V,  t,  uutar  com  substância  oleosa; 
friccionar  com  uma  substância  gorda;  applicar  óleos 
consagrados  a;  sagrar;  purificar;  (flg.)  influir  em, 
com  palavras  insinuantes  ou  affectivas.  (Lat.  un- 
gere), 

Úng^arl,  m.  espécie  de  perdiz  africana. 
Tliififueal,  adj.  relativo  á  unha.  (Do  lat.  un- 
guM), 

» XJiifi^el>e,  m.  árvore  angolense  de  Cacon- 
da. 

Unfi^entâeeo»  adj,  relativo  ou  similhante 
a  unguento, 

Un^pientâ^rio,  adj,  o  mesmo  que  unguenta- 
ceo;  »  m,  (ant.)  o  mesmo  que  perfumista,  (Lat.  un- 
guentarius^  de  unguentum), 

XJng^ucnto,  m.  medicamento  pára  uso  exter- 
no, pouco  consistente,  e  que  tem  por  base  uma  sub- 
stância gorda.  Designação  antiga  de  certas  drogas 
ou  essências,  com  que  se  perfumava  o  corpo.  (Lat. 
unguentum,  de  unguere,  por  ungere). 


XJng-al^  m.  (bras.)  iguaria  de  (árinha  de  pau, 
feijões,  etc. 

Ungn^'ioiila.do,  adj,  (bot.)  que  termina  em 
forma  de  unha,  (falando-se  das  pétalas);  (zool.)  Diz- 
se  dos  mammíferos  que  têm  unhas.  (Do  lat.  ungid- 
ciíla). 

Ung^íií  feroy  adj,  que  tem  unha.  (Lat.  ungui^ 
fer,  de  unguis  -|-  ferre), 

Unfiniíf onne»  adj,  que  tem  forma  de  UDha. 
(Do  lat.  unguis  +  forma), 

UnfiruíniOso,  adj.  gordurento,  oleoso.  (Lat. 
unguinosu9y  de  unguen). 

tJTngrnijsi»  m.  pequeno  osso  similhante  a  uma 
unha  e  situado  na  parte  anterò-interiôr  da  órbita 
ocular.  (Lat.  unguis,  do  gr.  ontw). 

"Criifi^la.,  f.  saliência  membranosa  do  âogiilo 
interno  do  olho.  (Lat.  ungula^  de  unguis), 

TJitgpalaido,  adj,  Diz-se  dos  animaes  que  tèm 
unhas.  (Lat.  unguUUus,  de  ungxda), 

Uolia,  f,  lâmina  córnea,  um  pouco  transpa- 
rente em  geral,  que  reveste  a  extremidade  dorsal 
dos  dedos;  garra;  casco  dos  pachydermes  e  rumi- 
nantes; extremidade  curva  do  pé  dos  insectos.  Nome 
de  diversos  opérculos  das  conchas;  úngula;  callo- 
sidade  no  dorso  das  bestas ;  pisadura  produzida  nas 
cavalgaduras  pêlos  arreios;  pé  do  caranguejo;  pe- 
daço de  cepa  ou  do  tronco  da  videira,  que  vai  preso 
ao  pé  do  bacôllo  que  se  cortou ;  parte  recurva  ou, 
ponteaguda  de  alguns  instrumentos  ou  de  outros 
objectos.  Tèr  na  r^o,  estar  na  posse  de,  têr  em  seu 
poder.  Enterrar  a  rvj,  vender  muito  caro.  Dar  à 
rvo,  trabalhar  aflncadamente,  com  muito  cuidado, 
rvj  ou  unhas  de  fome,  m.  pessoa  muito  avarenta, 
r^o  do  martello,  a  parte  opposta  á  cabèca  do  mar- 
tello;  dente  do  martello;  orelha  do  martello.  A  rN^, 
(loc.  interj.,  pára  estimular,  nas  pragas  de  toiros, 
os  moços  de  forcado  a  fazerem  pegas,  ou  pára  inci- 
tar a  vias  de  facto  indivíduos  que  estão  altercando); 
pi,  (fam.)  a  mâo;  domínio,  poder.  Arvj  de  eavaUOf 
(loc.  adv.)  a  toda  a  pressa.  Untar  asr^^  de,  peitar, 
subornar.  Tèrr^^  na  palma  da  mão,  têr  o  hábito 
de  furtar.  (Lat.  ungula,  de  unguis), 

XJnlmda,  f.  traço,  arranhadura  ou  ferimento 
feito  com  unha.  (De  unha), 

«  XJnliA-de-ajita,  f,  (bras.)  o  mesmo  que 
unha-de-vacca, 

«  Unl:àa-de-a.Bii09  f,  ou 

«  TJnlia-ile-oa.T-allOy  f.  Um  dos  nomes  vul- 
gares da  tussilagem. 

« TJnlia-de-boi,  f.  (bras.)  Nome  de  várias 
plantas  medicinaes. 

«  TJnlia-de-gnto»  f,  arbusto  espinhoso  do 
Zaire;  (bras.)  o  mesmo  que  ancinho, 

« XJiilia-de-va.ooa9  f,  (bras.)  planta  cesal* 
pínea,  medicinal. 

«  XJnlia-de-vellia»  f.  (bras.)  espécie  de  con- 
cha longa  e  descorada. 

«  TJnlia.<lo,  part,  de  unhar, 

Uiilia.€lâr9  m.  e  adj,  o  que  unha  bacêllos.  (De 
unhar), 

«  Unlia-fi^ta,  f,  planta,  o  mesmo  que  rilha* 
boi, 

UiiliaiitentOy  m.  acto  ou  effeito  de  unhar;  a 
parte  unhada  do  bacêUo. 

»  UnliaAte,  m.  veado  novo;  pescador  que,  na 
ria  de  Aveiro,  apanha  enguias  á  mâo;  (gir.)  pessoa 
que  rouba,  que  deita  a  unha  ao  que  nâo  é  seu.  (De 
unhar), 

rJiilia.o  S  tn.  (naut.)  acto  ou  eíTeito  de  entran- 
çar um  cabo  partido,  ligando  com  f!o  novo  as  partes 
separadas;  nó,  com  que  se  peiam  os  chicotes  de  um 
cabo  que  quebrou  accidentalmente.  (De  unha), 

*  Unli&o  %  m.  variedade  de  maçan.  (De  Unhão 
n.  p.) 

TJnliajr,  v,  t,  riscar  ou  ferir  com  as  unhas;  arra* 
nhar;  aferrar  (âncoras);  collocar  na  manta  (o  ba- 


cèllo),  aconchegando- o  com  terra  no  logar  onde  hã 
de  lançar  rafzes;  •  <b.  i.  (prov.  minh.)  Diz-se  da  pe- 
dra que  assenta  no  ch&o,  por  forma  que  é  difTicil 
eubmeUèr-lhe  o  alvião,  para  a  ergu6r.  (De  unha). 

•  TJnlielx^Es  f.  (bras.  do  S.)  maladura  incurável 
ao  lado  do  fio  do  lombo  dos  oavallos  e  proveniente 
do  mau  U90  dos  lombilhos. 

TJnlielro,  IN.  tumòr  ou  Inllamm&c^  entre  a 
unha  e  o  dõdo.  (De  unha). 

•  UnhAta,  /.  Nome  de  várias  peças  pftra  tor- 
near metaes. 

'Unl...fpref.  (designativo  de  wn).  (Do  lat.  unu«). 

TJiklalado,  atlj.  que  tem  sú  uma  asa.  (De  uni... 
■\-  alado). 

UdIadstoIcu*,  adj.  que  tem  só  um  &ngulo. 
(De  utu. . .  -|-  angular). 

UniAo*  f.  acto  ou  eíTeito  de  unir;  juncgão  de 
duas  coisas  ou  pessAas;  juncçSo, adhesáo,  contacto; 
alliança;  casamento;  coito  de  animaes;  concárdia; 
pacto;  contederacão;  conjunto  de  dilTerenies  Estados 
que,  gosando  certa  autonomia  administrativa,  estão 
sobordinados  tAdos  a  uma  administração  ou  govèruo 
central;  esfúrco  moral  ou  intellectual,  com  que  os 
mysticos  procuram  unir-se  á  ideia  ou  objecto  que 
lhes  occupa  a  mente.  Traço  de  r^o,  O  mesmo  que 
kyphen.  (Lat.  unio,  de  unut). 

Unifurtlonliodo,  adj.  (zool.)  que  tem  só  uma 
articulação.  (De  uni... 4- articulado). 

•  TJnlaxIal,  adj.  que  tem  um  só  eixo.  (Do  lat. 
uniu  -j-  oxú). 

Unloameni^e»  ado.  de  modo  Aniea;  simples- 
mente; sãmente. 

TJnloapflialar,  adj.  (bot.)  que  tem  só  uma 
cápsula.  (De  uni. . .  +  capsular). 

TJDloanle,  adj.  (bot.)  que  tem  só  um  caule. 
(Deuní...-|-caub!>. 

UiiloelliilfU*a  adj.  (bot.)  que  tem  uma  só 
céllula,  ou  que  é  formado  de  uma  só  oéllula.  (De 
uni. .  .-|-  eellular). 

XJnlobrofMiiio,  m.  propriedade,  que  alguns 
mlneraes  tèm,  de  apresentar  sempre  a  mesma  cOr, 
Beja  qual  fór  a  direcção  dos  raios  luminosos  que 
neiles  incide.  (De  uni. ..^gr.  khroa). 

TJnlalu-ofci-ta,  adj.  que  tem  a  propriedade  do 
unidirofsmo.  (De  uni... -|- gr.  khroa). 

•  Unicidade,  f.  (neol.)  estado  ou  qualidade 
daquíllo  que  é  único. 

XToIoLbiuo,  m.  doutrina  médica,  de  que  os 
accidentes  syphiKlioos  são  determinados  por  um  vl- 
nia  único.  (De  único). 

Uniolsta*  m.,  f.  e  adj.  pessoa  que  segue  o 
UDicismo.  (De  único). 

'CTnloo,  atij.  que  é  só  um ;  de  cuja  qualidade  ou 
nalurãza  não  há  outro;  exclusivo;  excepdonal;  a 
que  nada  se  pôde  comparar;  que  nfto  tem  similhan- 
le;  superior  a  todos  os  demais.  (Lat.  unicu*,  de 
tmui). 

TTuIooIAe-,  adj.  que  tem  só  uma  cór.  (De  uni... 
+  eoUr). 

Untoorne,  at^.  que  tem  só  uma  ponta  ou 
oAmo;  tn.  unicórnio.  (Lat.  «nieomií,  de  u«u*  + 
tomu). 

T7iiioâraeo,  m.  e  adj.  ou 

UdíoAx-hío,  adj.  que  tem  só  um  cArao  ou  pon* 
ta;  m.  espécie  de  rhinoceronte.  (De  unioofne). 

UntoOspide,  adj.  que  tem  sô  uma  ponta.  (De 
um...-}-aiê^de). 

Unidade,  f.  quantidade,  tomada  arbitraria- 
mente, pára  servir  de  termo  de  comparação  a  quan- 
tidades da  mesma  espécie;  principio  da  numerac&o; 
o  número  um;  número  inteiro  inferior  a  dèz;  nú' 
mero  inferior  de  uma  série ;  qualidade  do  que  é  único 
ou  uno,  ou  do  que  não  é  partivel  1  reUnião  de.  seres 
bdividuaes,  considerados  nas  sua?  relaçQes  recipro- 
cas oucaracteres  communs;  união;  mónada,  na  phi- 
losophia  de  Leibnitz ;  coordenação  das  partes  de  um 


trabalho  literário  ou  artístico;  acção  col 
dente  a  um  fim  único;  uniformidade;  ( 
fissão  da  mesma  fé  e  ot)ediencía  aos  me! 
rN^  táctica,  corpo  de  soldados,  destina 
brar  juntos,  nas  circumstãocias  em  que 
pos  manobram  também  juntamente:  cC 
Ihão  éa  unidade  láctica  da  infantaria...* 
de  unui). 

Unidamente,  ado.  de  modo 
união ;  estreitamente. 

Unido,  part.  de  unir. 

UnifioB>p&o,  /.  acto  ou  efTeito  d( 

•  Unifioado,  part.  de 
Unificar-,  o.  t.  reUnir  num  só  ai 

todo;  tornar  uno.  (Do  lat.  unua  -{-  faeerc 

Unifloro,  adj.  que  tem  só  uma 
MrtUí  +  fio»,  flori»), 

Unlfoitado,  odj'.  que  tem  só  ud 
uni. .  .-\-  foliado). 

Unifôlio,  adj.  o  mesmo  que  um 
lat.  unu« -1- /úlium). 

f  Uniformado,  part.  de 

Uniformai*,  «.  t,  e  p.  o  mesmo 
miiar. 

Uniforme,  adj.  que  tem  só  umE 
não  tem  variedade;  simílhante;  cojas  p 
mllhantes  ou  idênticas;  idêntico;  m.  tari 
rio,  feito  segundo  um  modelo  commum  f 
ra^o  ou  a  uma  classe.  (Lat.  uniformii 
forma). 

Uniformemente,  aáo.  de  ttkk 
da  mesma  maneira;  unanimemente;  se 
cia;  com  igualdade. 

UnifOE-midede,  f.  qualidade  d 
forme;  monotonia;  coherèncía.  (Lat.  un 
«ni/oí-mw). 

Uniformização,  f.  acto  ou  ef 
formiiar. 

Uniformizado,  part.  de 

Uniformizar,  u.  t.  tomar  unil 
vestir  de  uniforme;  d.  p.  trajar  unifon 
forme). 

•  Unlicamla,  f.  estado  de 

•  Unfgamo,  m.  o  mesmo  que  nu, 
lati  unu«  +  gr.  gamoê). 

TJnlg^vii.-to,  adj.  único  que  foi 
seus  país;  m.  fliho  único;  Christo.  (Lat 
de  «nui  4-  genitut). 

Unljn|[ad€>,  adj'.  que  fórma  sÓ 
lat.  UttUí-l-jMffum). 

Unilabiado,  adj-  (bot.)  que  tem 
oulóbulo  principal,  (falando-se  de  corolla 
-|-  lahiado). 

Unilateral,  adj.  situado  de  um 
se  inclina  para  um  lado  só ;  (jur.)  Diz-st 
em  que  só  uma  das  partes  se  obriga  pán 
aem  que  esta  contraia  obrigação  algun 
aquella.  (De  uni...-f-latsral). 

•  Unilini^ne,  adj,  que  está  esci 
língua.  (Do  lat,  unu«  +  Iin9t4a), 

Unilobado,  adj.  ou 

Unilobnlado,  adj.  que  tem  sd 
(De  um,..-f  (obuJado). 

Unllooular,  adj.  (hjst.  nat.)  que 
cavidade,  ou  cuja  cavidade  n&o  tem  sepi 
rióres.  (De  um...-|-Iocuíai-). 

Unfloqno,  adj.  que  exprime  o 
vontade  de  uma  pessoa  só.  (Do  lat.  unu 

•  Uninervado,  adj.  (bot.)  que 
nervura,  sem  ramíilcacóes,  como  as  fòlb 
do  pinheiro,  ele.  (De  uni. .  .-f  nSnio). 

•  Uniâa,  f.  mollusco  acépbalo. 
Unioeulado,  adj'.  que  tem  SÓ  U 

uni. .  .4-  ocvlado). 

Unionista,  m.,  f.  e  adj,  pessoa  q 
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de  uma  uni&o  política;  partidário  do  uma  confedera- 
C&o.  (Do  lat.  unto,  unionis), 

*  Unf  pajTOy  odj.  Diz-se  das  fêmeas  que  só  pa- 
rem um  filho  de  cada  vôz.  (Do  lát.  unus  -f  pãrere), 

UnipeâAl,  adj,  que  tem  só  um  pé ;  relativo 
a  um  só  pé.  (De  uni, ,,-j-  pedal), 

XJnipeissoaly  adj.  relativo  a  uma  só  pessoa; 
que  consta  de  uma  só  pessoa;  (gram.)  o  mesmo  que 
impessoal,  (falaudo-se  dos  verbos).  (De  uni.  • .+ P^^ 
socd), 

XJnipeissoctliifteiite,  adv,  de  modo  unipes' 
soaU 

«  XTnip^talado»  a^/.  o  mesmo  que 

XJnipétalo,  adj.  que  tem  só  uma  pétala.  (De 
uni, . .  +  pétala). 

Unipolar,  adj.  que  tem  só  um  pólo;  (phys.) 
Diz-se  dos  fios  de  uma  pilha  que  conduzem  só  uma 
electricidade.  (De  uni,-, .-}-  polar), 

Unipolaridade,  f.  estado  de  um  corpo  uni- 
polar. (De  uni, , .-{-  polai^ldade). 

Unir,  V.  t,  unificar;  juntar  num  só;  juntar; 
aproximar;  ligar;  aggregar;  reOnir;  estat)elecêrcom- 
municacão  entre;  combinar;  aconchegar;  possuir 
conjuntamente;  ligar  pôlo  amor  ou  pêlo  casamento; 
conciliar,  estabelecer  acordo  entre;  v,  i,  adherir, 
ligar-se.  (Lat.  timVe,  de  unus), 

Unirefrinij^ente,  (1.  tintrr...),  adj,  (phys.) 
Dizse  dos  corpos  ou  substâncias,  em  que  a  luz,  re- 
íractando-se,  produz  uma  só  imagem,  como  no  vi- 
dro. (De  uni, . .  +  refringente), 

Uniseacnâclo,  adj,  ou 

Uni0exnal,  (1.  uniss, , ,),  adj,  que  tem  só  um 
sexo;  (bot.)  que  tem  só  estamos  ou  só  pistillos.  (De 
uni,,, -\- sexual), 

« Unisonamente,  (1.  uniss,,,),  adv,  de 
modo  unisono, 

Uniisonftnoia,  (1.  uniss.,,),  f,  qualidade  do 
que  é  unisono;  conjunto  desonsunisonos;  melodia; 
monotonia.  (De  unisonante), 

Unisonante,  (1.  uniss,,,),  adj,  unisono;  que 
se  pôde  executar  unisonantemente.  (De  uni, .,+ so- 
nante), 

»  UniiBonantemente,  (1. uniss,,,),  adv. de 
modo  unisonante, 

Uníisono,  (1.  uniss..,),  adj.  Diz-se  do  acorde, 
de  vozes  ou  instrumentos  que  fazem  ouvir  um  som 
único  ou  similhantei  que  tem  som  igual  ao  de  outro ; 
similhante  no  som;  concorde;  m.  conjunto  de  sons, 
cuja  entonac&o  é  absolutamente  a  mesma.  (Lat.  uni- 
sonus,  de  unus  -f-  sonus). 

Unitá>rlo,  adj.  relativo  á  unidade ;  relativo  á 
unidade  politica  de  um  país;  que  tem  o  carácter  de 
unidade;  que  não  se  subdivide  em  zoonitos,  (falan- 
do-se  de  animaes) ;  m.  sectário  de  um  systema  theo- 
lógico,  em  que  domina  a  unidade.  (Do  lat.  unitas). 

Unitarimino,  m.  systema  unitário.  (De  uni- 

táíHO). 

UnitiT-o,  adj,  próprio  p&ra  unir  ou  pára  se 
unir.  (Lat.  unitivus,  de  uniré). 

Univalve,  adj.  (hist.  nat.)  que  se  abre  de  um 
só  lado,  (falando-se  de  frutos) ;  formado  de  uma  só 
peca,  (falando-se  das  conchas  ou  moUusoos).  (De 
uni... -\- valva). 

«  UniT-alirnlar,  adj.  (bot.)  que  tem  uma  só 
válvula,  como  os  follfculos.  (De  uni, . .  +  válvula). 

Universal,  adj.  que  abrange  tudo,  ou  que  se 
estende  a  tudo  ou  por  toda  a  parte;  que  provém  de 
todos;  que  tem  o  carácter  de  generalidade  abstracta; 
que  tem  capacidade  ou  aptidáo  pára  tudo;  m.  aquillo 
que  é  universal.  (Lat,  universalis,  de  universus). 

UniT-ersaliâade,  f.  qualidade  do  que  é 
universal ;  totalidade.  (LAt.  universoditas,  de  univer- 
salis). 

»  UniveriBaliiBmo,  m.  tendência  ou  esfôrgo 
pára  universalizar  uma  ideia  ou  uma  obra;  cosmo- 
politismo; opinião  dos  que  não  reconhecem  maior 


autoridade  que  o  assentimento  universal.  (De  uni- 
versal). 

*  UniT-ensalista,  adj.  que  se  dedica  a  uni- 
versalizar uma  ideia  ou  uma  obra.  (Gp.  universaliê' 
mo). 

Uni ver0aIizaQS.o,  f,  acto  ou  effeito  de  uni- 
versalizar, 

«  Universalizado,  part.  de 

Universalizar,  v,  t.  tornar  universal;  ge- 
neralizar. (De  universal). 

Universalmente,  adv,  de  modo  universal; 
em  toda  a  parte;  em  todo  o  mundo. 

Universidade,  f.  o  mesmo  que  universali- 
dade; conjunto  de  escolas  em  que  se  professam 
sciências;  estabelecimento  escolar  de  Goíoibra,  em 
que  se  ensina  a  theologia,  o  direito,  a  mathemática, 
a  philosophia  e  a  medicina;  edifício,  em  que  se  pro- 
fessam estas  faculdades;  corporação  docente  dessas 
escolas ;  em  Franga,  toda  a  corporação  docente  do 
pais,  escolhida  pêlo  Estado  e  dirigida  pêlo  ministro 
da  instrucQão  p&blica.  (Lat.  universUas,  de  unvoer- 
sus), 

Universitâ.rio,  adj.  relativo  á  universidade; 
universal;  m.  professor  de  uma  universidade.  (Do  lat. 
univer  sitas). 

Universo,  adj.  o  mesmo  que  universal;  m. 
conjunto  de  todos  os  corpos  ou  astros,  disseminados 
pêlo  espaço  illimitado;  o  systema  solar;  o  mundo;  a 
terra;  a  maior  parte  da  terra ;  os  habitantes  da  terra; 
a  sociedade;  (fig.)  um  todo;  domínio  moral  ou  mate- 
rial, em  relação  ao  uqiverso.  (Lat.  universus,  de  unus 
+  vertere), 

UnivooapSo,  f,  qualidade  do  que  é  unívoco. 
(Ijat.  univocatio,  de  univocus). 

Univocamente,  adv.  de  modo  univaea; 
com  causa  unívoca. 

Unf  voeo,  adj,  que  se  applica  a  muitas  coisas 
do  mesmo  género  e  da  mesma  ou  diíTerente  espécie; 
que  só  se  pôde  interpretar  de  uma  forma;  que  tem 
a  mesma  natureza;  que  tem  o  mesmo  som;  homó- 
nymo.  (Lat.  univocus,  de  unus  -f-  vox). 

Uno,  adj.  um;  singular;  único  no  seu  género 
ou  espécie.  (Lat.  unus). 

Un<^onlo,  m,  e  adj,  o  que  tem  só  um  élbo. 
(Lat.  unoctdus,  de  unus  -f-  ooulus). 

»  Uni^g^atos,  m.  pi.  (zool.)  sétima  classe  de  in- 
sectos, no  systema  de  Fabrício. 

«tJnsia,  f.  árvore  angolense  de  Gaconda. 

Untadela,  f.  o  mesmo  que  untura, 

»  Untado,  part.  de  untar. 

Untadôr,  m.  e  adj.  o  que  unta.  (De  untai). 

UntadTira,  f.  o  mesmo  que  untura. 

Untar,  v.  t.  applicar  unto  a;  esfregar  oom 
unto;  cobrir  de  unto;  besuntar.  (De  unto). 

Unto,  m.  gordura  ou  banha  de  porco;  gordura; 
óleo.  (Lat.  unctus,  de  ungere). 

*  Uutre,  prep.  (ant.)  o  mesmo  que  entre. 
«  Untn^«de«ol>ô,  m.  grande  árvore  santbo- 

mense,  própria  pára  construccóes. 

*  Untném,  m.  o  mesmo  que  untuà-de-ohó. 
UntnOso,  adj.  (e  der.)  o  mesmo  que  unetuô* 

êo,  etc. 

Untnra,  f.  acto  ou  effeibo  de  untar;  unto;  on- 
guônto;  substância  medicinai,  pára  fermentações; 
(fig.)  ligeiras  nocóes ;  conhecimento  superficial.  (Lat 
unctura,  de  ungere). 

Upa,  f,  salto  brusco  do  cavallo ;  corcovo ;  interj. 
(própria  pára  incitar  um  animal  a  levantar-se  ou  a 
subir) ; «  (ext.)  Exprime  o  acto  de  se  levantar  algaém 
com  difficuldade  ou  de  erguer  nos  braços  uma  crian- 
ça. (Ingl.  up). 

«  Upanda  \  f.  Nome  com  que  os  sertanejos  de 
Angola  designam  qualquer  demanda  ou  pendência. 
Gf.  Gapello  e  Ivens,  i,  p.  173. 

«Upanda*,  m.  medida  africana,  correspon- 
I  dente  a  2  jardas.  Cif.  Gapêllo  e  Ivens,  i,  p.  6. 


upa»,  m.  substância  veneaosa,  oom  que  os 
habilaotea  das  ilbas  de  Sonda  erram  as  suas  frechas. 
(Do  jav.  upas). 

•  TJpâa>-tIent4,  m.  planta  toganiácea  medi- 
cinal do  Brasil. 

•  TIplAba,  {.  (bras),  árvore  das  regiSes  do 
Amazonas,  própria  pára  construocOea. 

■  Uplot,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  pttcho.  (T,  do 
Guzerate). 

•  t^psllon,  m.  Nome  da  letra  grâga,  que  uns 
representam  por  u  e  outros  por  t  ou  y,  Designac&o  da 
letra  y. 

•  TJptioto,  m.  género  de  arachnldeos. 

•  TTqaetA,  m.  gdnero  de  arbustos  medicinaea 
da  ilha  de  San-Thomé. 

•  TTquetA-de^israa,  m.  espécie  de  planta 
medicinal  da  ilha  de  San-Thomé. 

•  TJqnetâ-âe-obA,  m.  espade  de  árvore  me- 
dicinal da  ilba  de  San-Thomé. 

«  TJf*  m.  Nome  da  décima  oitava  letra  do  alpha- 
beto  céltico.  Corresponde  ao  nosso  ti. 

•  1Jr«,  f.  ibras.  do  N.)  larva  que  se  cria  nas  fe- 
ridas dos  animaes.  (T.  tupi). 

. .  .ura,  tuf.  f.  (designativo  de  qwAiáaÀe,  no- 
turSza,  etc.) 

•  TJrabl,  m.  planta  da  Guiana  Inglesa. 
TJrfioa,  f.  vinho  de  cachos  de  palmeira. 
TJraooi  m.  (anat.)  cordão,  que  vai  da  bexiga 

ao  umbigo  do  teto.  (Gr.  owrakhoi,  de  ourem). 

•  TJraooIll»c^  /.  (min.)  perãxydo  de  urano. 

•  Vraorasla,  f.  (med.)  incontinência  de  uri- 
nas. <Do  gr.  oufa  +  fcra»*). 

•  Uiro^po,  m.  commandante  da  última  linha,  no 
antigo  exército  grego. 

•  TJmllano,  odj.  relativo  aos  montes  Urales 
ou  aos  seus  habitadores.  (De  Urale»  n.  p.) 

•  XJralo . . .  pref.  (designativo  da  região  dos 
montes  Urales). 

•  TTraJò-altaloo,  adj.  relativo  aos  Urales  e 
ao  Altal.  Diz-se  especialmente  das  línguas  relativas 
aos  povos  que  demoram  entre  os  Urales  e  o  Ãltai. 

•  Ujranaclo,  part.  de 

•  XJnuiar,  u.  t.  misturar  ou  combinar  com 
urânio.  (De  urânio). 

•  Uranato,  m.  sal  resultante  da  combinação 
do  õxydo  urftnico  com  uma  base.  (De  urdmio). 

•  TTrãnla»  f.  formOso  lepidóptero  nocturno  de 
Madagáscar  e  das  oostas  da  Índia;  planãta  telescó- 
pico, descoberto  em  1854.  (Gr.  ourania,  de  oura- 
mo*). 

»  Uk-OhIoo,  adj.  Diz-se  do  óxydo  e  dos  saes, 
produzidos  p61o  ur&nio.  (De  urânio). 

TJranio,  m,  oArpo  simples  6  metàlliúO.  (De 
urano), 

•  XJr&nion,  m.  instrumento  de  teclas,  inven- 
tado na  SaxÓDía,  em  1810. 

•  TJjranlt»,  ou  nranlte,  /.  phosphato  de 
urano  e  de  cal. 

Urano,  m.  Nome  do  planeta  mais  distante  de 
nós.  (Gr.  ourano»). 

•  XTranooro,  m.  óxydo  de  urano. 

■  Uranognoala,  f.  o  mesmo  que  tutronomia. 

•  TJ raatofgn.fy»iAaOt  adj.  relativo  á  urano- 
gjunia, 

XTraaAicrafo,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  uro- 
nágrapko,  etc. 

UranoB-r-spiita,  f.  descripçfio  do  cáu.  (De 
uranôçrapho). 

XJrai>ojrrâ,pliioo»  adj.  relativo  &  uranogra- 

a  TJr'aitAar>'aplio,  m.  aquélle  que  é  versado 
em  urauc^aphia;  astrónomo.  (Do gr.  ouranoi^gra- 
fhein). 

Uranolosria,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  urano- 
graphia,  etc;  estudo  do  estado  dos  céus,  nas  diver- 
sas épocas  da  idade  da  terra. 


Uranometriat  /.  appllcaç3( 
tro.  (De  uranámetro). 

TJranomâtrioo,  at^'.  relatli 
tria. 

UranAnietrf>,  m.  Instrumenl 
medem  as  distâncias  celestes.  (Do 
metron), 

Uranorama,  m.  vista  do  céi 
do  systema  planetário,  por  melo  de  ui 
(Do  gr.  ourano*  -|-  horama). 

«  TJranosoopia,  f.  o  mesmo 
(Do  gr.  ouronoí  +  ikopein). 

•  UranOso,  a^)'.  (min.)  Diz-í 
óxydo  e  dos  saes  de  urano. 

•  Uranthero,  f.  género  de  p 
máoeas.  (Do  gr.  oura  4- «»*'•«•''•). 

•  Uraptérj-oe,  m.  gõnero  di 
dópteros  nocturnos. 

•  Uraonpa,  /.  (bras.)  o  mesm 

•  Uraporn,  m.  pássaro  canor 

•  TJraqnltan,  m.  (bras.)  vari 
verde,  brilhante  e  estimada. 

•  XJra<4,  m.  veneno  com  que  oa 
rica  ervam  as  suas  frechas.  O  mesmo 

f  Urârta,  f.  gõnero  de  planta 

•  Urarlon»,  m.  pi,  indígena 
Brasil. 

Urato*  m.  sal,  resultante  da 
ácido  &rico  com  uma  base.  (Do  rad.  ( 

Urbanamente*  adv.  de  mod 
delicadeza;  com  polidez. 

Urbantdfide,  f.  qualidade  de 
civilidade;  cortesia;  atlabilidade.  (Lat 
urbanu*). 

•  Urbaniolano,  adj.  Dizla-se 
bzia  parte  da  guarnição  de  Roma,  d 
de  Augusto.  <Lat.  urbaHÍeianui,  de  u: 

Urbanita,  m.,  f.  e  adj.  pes 
numa  cidade.  (De  urbano). 

•  Urbanizado,  part.  de 
Urbanizar,  e.  t.  tomar  urbai 

zar.  (De  urbano). 

Urbcmo,  adj.  relativo  á  cidade 
corlès;  civilizado.  «Diz-se  dos  prédíc 
habitação,  em  opposic&o  a  prédios  \ 
dios  para  cultivar;  am.  (bras.)  guari 
da  civil.  (Lat.  urbanui,  de  uros). 

•  Uroa  >,  f.  antiga  embaroaf 
muito  larga ;  (pop.)  mullier  gftrda  e  (• 
grande,  enorme.  (Cp.  ureo). 

■  Uroa',  f.  (prov.  beir.)  peqm 
campo.  Colhido  em  Satam. 

•  Uroéola,  f.  o  mesmo  que  uf 
Uroeolado,  adj,  Diz-se  de  un 

bojudo  na  parte  média,  apertado  no  < 
do  no  limbo.  (De  urcáõlo). 

■  Uroetilar,  adj,  o  mesmo  qu 
»  UroeSlífero,  adj.  (bot.)qu 

(Do  lat.  urr-eoliu  +  forre), 

Uroéolo,  m,  orgam  vegelal,  er 
ou  ttgelinha.  (liai.  ureeolui,  de  urc«u 

•  Uroliilla,  f,  substância  vege 
em  pintura,  ((^st.  urcAiUa). 

Uroo,  m.  cavalio  forte  e  corpi 
conbeddo  por  friíão. 

Urdideira,  f.  e  adj.  Diz-se 
urde  ou  tece;  af.  conjunto  de  duas  ; 
e  verticaes,  guameddas  de  pregos  i 
que  se  urdem  os  ramos  da  teia.  (De 

•  Urdido,  part.  de  urdir. 
UrdldOr,  m.  e  adj.  o  que  urd< 
Urdidura,  f.  acto  ou  elTeito  d 
UrdlmaQaw,  m.  e  f.  (pop.)  p 

ta  e  mexeriqueira;  pi.  enredos,  intri) 
Urdbnalas, m,  e  f.o mesmo < 

•  Urdtmento,  m.  o  mesmo  q 
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TJrdlir,  v.  t.  pôr  por  ordem  ou  dispor  (os  fios  da 
teia),  p&ra  se  fazôr  o  tecido;  (ílg.)  enredar;  intrigar; 
machioar.  (Do  lat.  ordiri). 

«  XJrdiiy  m.  língua  moderna  da  índia,  mesclada 
de  estranjeirismos  árabes  e  persas;  o  mesmo  que 
industani, 

Uirdiime»  m.  o  mesmo  que  urdidura. 

XJréa,  f.  (V.  ureia). 

*  Xliredíneo»  adj.  relativo  ao  urêdo  ',  ou  pa- 
recido a  élle;  m.  pL  família  de  cogumelos  que  tôm 
por  typo  o  urêdo  *. 

4»  Uródo  ^,  m.  comichão,  ardor.  (Lat.  uredOy  de 
urere). 

*  XJrôdo',  m.  cogumelo  na  urina  de  certos 
oxalúricos.  (Cp.  urina). 

Ureia»  f.  um  dos  princípios  immediatos  da 
urina.  (Cp.  urina). 

»  Urélla,  f.  género  de  insectos  dípteros. 

XJiremía.,  f.  estado  mórbido,  resultante  talvez 
da  retenc&o  da  ureia  no  sangue.  (Do  gr.  ouron-^aima). 

XJireniioo»  adj.  relativo  á  uremia. 

*  Urente»  adj.  que  queima;  ardente.  (Lat. 
urens,  de  urere). 

»  Urentemente,  adv.  (p.  us.)  de  modo  uren- 
te ;  ardentemente. 

«  Uretana,  f.  (chim.)  carbonato  anhydro  de 
ammoníaco  e  de  gaz  olelScante. 

*  Uréter,  w.  cada  um  dos  canaes  membrano- 
SOS  que  conduzem  a  urina,  dos  rins  pára  a  bexiga. 
PI.  uretéreSf  como  de  carácter  caracteres.  (Gr.  ottre- 
tery  de  ourein). 

*  Urétera,  f.  (V.  urethra). 
Ureteralipia,  f.  dôr  nos  ureteres.  (Do  gr. 

oureter  -j-  algos). 

Ureteràlfi^ioo,  adj.  relativo  á  ureteralgia. 

Uretére,  m.  Forma  e  pronúncia  incorrecta; 
em  vôz  de  uréter.  (V.  uréter). 

Uretérloo,  adj.  relativo  ao  uréter. 

«  Ureterite,/".  inflammac&o  dos  ureteres.  (De 
uréter). 

« Urèteròlitliíase,  f.  (med.)  retenção  de 
cálculos  nos  ureteres.  (Do  gr.  oureter  +  lithos). 

« Urôteròlítioo,  adj.  relativo  á  urèteròli' 
thíase;  produzido  pôla  presença  de  cálculos  nos  ure- 
teres. 

»  Urôteròi9toiiiâ»tioo5  adj.  (anat.)  relativo 
ao  orifício  dos  ureteres;  (med.)  causado  pôla  obstru- 
CQão  do  orifício  dos  ureteres  na  bexiga.  (Do  gr.  ou- 
reter'{-stoma). 

Uretra,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  urethray  etc. 

Uretlira,  /.  (anat.)  canal  excretòr  da  urina. 
(Gr.  ourethra,  de  ourein). 

Uretliral,  adj.  relativo  á  urethra;  o  mesmo 
que  urético. 

Uretlira1fi;'ia,  /.  dôr  na  urethra.  (Do  gr.  oure- 
thra -\-  algos). 

Uretlirâilurtoo,  adj.  relativo  á  urethralgia. 

«  Uretltrelmíiitliloo,  adj.  (med.)  causado 
pôla  presença  de  vermea  na  urethra.  (De  urethra  + 
helmintho). 

«  Ur^tlirioo,  adj.  o  mesmo  que  urethral. 

Uretlirite,  f.  inflammação  da  urethra.  (De 
urethra). 

»  Urôtliròoyistoiíiia,  f.  (cir.)  operagão  da 
talha. 

«  Urôtliròlítliioo,  adj,  (med.)  causado  pôla 
presença  de  cálculos  na  urethra.  (Do  gr.  ourethra  -{- 
lithos). 

*  ÍJrôtliròpliraxla,  f .  obstrucção  da  ure- 
thra. (Do  gr.  ourethra  +  phrassein). 

«  Urêtliròplâ4Stioa,  f.  operação  cirúrgica, 
com  que  se  substituo  uma  parte  perdida  da  substân- 
cia da  urethra.  (Do  gr.  ourethra  -\-  plassein). 

«  Ur^tlirôpyoo,  adj.  (med.)  causado  pôla 
accumulação  de  pus  na  urethra.  (Do  gr.  ourethra  -{■• 
puon). 


«Urêtliròrraflrta,  ou  ur^tliròrrha- 

srla,  f.  derramamento  de  sangue  pôla  urethra.  (Do 
gr.  ourethra  +  regnumi). 

*  Urôtliròrraplila,  f  .  sutura  de  uma  fenda 
da  urethra.  (Do  gr.  ourethra  +  rhaphé). 

« Urêtliròrrlieia,  ou  nretlirorreta, 
f.  fluxo  ou  corrimento  pôla  urethra.  po  gr.  otêrethra 
-f-  rhein). 

«  Urôtliròsoopia,  f.  observação  da  urethra 
por  meio  do 

*  Urètliròsoôpio,  m.  instrumento  cirúrgi- 
co, pára  fazôr  observações  no  interior  da  urethra. 
(Do  gr.  ourethra  +  skopein). 

*  UrètliW^soopo,  m.  (V.  urèthráseopio). 

»  Ur^tliròstenía,  f.  aporto  de  urethra.  (Do 
gr.  ourethra -{-stenos). 

«  Urêtliròsténioo,  adj.  relativo  á  urethròs- 
tenía;  que  soíTre  urethròstenía. 

» Urôtlâròtliroiiiboidle,  adj.  (med.)  caa- 
sado  pôla  presença  de  grumos  de  sangue  na  urethra. 

»  Urêtliròtomla,  f.  incisão  na  urethra.  (De 
urethrôtomo). 

»  Urôtltrôtomo,  m.  instrumento,  pára  fazer 
incisões  na  urethra.  (Do  gr.  ourethra  -{-  temnein). 

« UrôtlirÒT^esioal,  adj.  (anat.)  relativo  á 
urethra  e  á  bexiga.  (De  urethra  -{-  vesical). 

«Urêtioo,  adj.  relativo  á  urina;  diurético. 
Diz-se  de  qualquer  infermidade  do  canal  excretòr  da 
urina  e,  especialmente,  de  uma  espócie  de  febres 
complicada  de  diabete.  (Do  gr.  ouron). 

*  Uretllana,  f.  (chim.)  carbonato  anhydro  de 
ammoníaco  e  de  methylena. 

Uripe,  m.  o  mesmo  que  uge. 

Urg^ebao,  m.  planta  verbenácea.  (Do  gr. 
hiera  +  botanè). 

Urg^^noia,  f.  qualidade  do  que  é  urgente; 
pressa.  (Lat.  urgentia,  de  urgens). 

Uripente,  adj.  que  urge;  indispensável; im- 
minente.  (Lat.  urgens^  de  urgere). 

Urg^entepnente,  adv.  de  modo  urgente. 

*  Uripido,  part.  de 

Ur^ir,  V.  i.  sôr  necessário  sem  demora;  d3o 
permittir  demora;  instar;  v.  t.  impellir,  perseguir  de 
perto;  comprimir,  impellindo.  (I^t.  urgere,  do  gr. 
ergon). 

«Urs^eira,  /.  (prov.  beir.)  o  mesmo  que 
urze.  (Cp.  urzeira). 

Urioana,  f.  (bras.)  espécie  de  palmeira. 

«Urioemíia,  f.  estado  mórbido,  manifestado 
por  excesso  de  ácido  úrico  na  urina.  (De  úrico  -f 
gr.  haimá). 

« Urida,  f.  planta  indiana,  {phoêcolus  nua). 
(Do  concani). 

»  Urillia^  f.  árvore  da  Guiana  inglôsa. 

»  Urim,  m.  adorno,  que  o  supremo  sacerdote 
dos  judeus  punha  ao  peito  quando  tinha  de  consultar 
a  Deus  nos  casos  mais  graves  de  interesse  público. 

Urina,  f.  líquido  excrementído,  segregado  pê- 
los rins,  donde  corre  pólos  ureteres  pára  a  bexiga. 
(Lat.  urina,  do  gr.  ouron). 

Urinarão,  f.  acto  ou  effeito  de  urinar. 

«  Urinado,  part.  de  urinar. 

» UrinanârS,  m.  pi.  indígneas  do  norte  do 
Brasil. 

Urinar,  v.  i.  expellir  urina  pôla  via  natural; 
V.  t.  «  expellir  com  urina  ou  de  mistura  com  uríoa; 
» (fam.)  sujar  com  urina,  expellir  urina  sobre.  (De 
urina). 

Urinário,  adj.  relativo  á  urina. 

Uriníf*ero,  adj.  que  contém  urina;  que  con- 
duz urina.  (Do  lat.  urina  +  ferre). 

Urinfparo,  adj.  que  produz  urina.  (Do  laL 
urina  +  pãrere). 

Urinol,  m.  vaso  ou.  logar  preparado  p&ra  nélle 
se  urinar ;  mictório.  (De  urivia). 

Urinôso,  adj.  o  mesmo  que  urinário^ 


Ur^nndnba,  f.  o  mesmo  que  aroeira. 

■  UpItí,  m.  armadilba  com  que  03  ganguelaa 
apanham  lebres  e  pequenos  antílopes. 

Urna,  f.  vbso  p&ra  água,  entre  os  antigos;  va- 
90,  em  que  se  guardava  a  cinza  dos  mortos ;  vaso  ou 
objecto  análogo,  em  que  ae  recolhem  os  votos,  num 
acto  eleitoral  ou  os  nUmeros  de  uma  lotaria,  rira,  etc. ; 
vaso  em  forma  de  urna  antiga;  (bot.)  espécie  de  cá- 
psula, colierta  por  um  opérculo.  (Lat.  wma). 

Ura(LrlOt  ad}.  relativo  ou  simíltiante  a  urna ; 
m.  ibot.)  receptáculo  da  semente  de  alguns  fungos  e 
musgos ;  •  raésa,  sobre  que  os  romanos  assentavam 
as  vasilhas  da  água.  (Lat.  umaHum,  de  uma). 

•  Ui*iilKero,  aàj.  (bot.)  que  tem  urna,  ou  cá- 
psula em  forma  de  urna.  (Do  lat.  uma  -f-  gerere). 

•  1Ti'vtiiiro,  171.  (med.)  homem  que  tem  a  aber- 
ração sexual  de  procurar  os  indií^duos  do  seu  sexo 
para  a  satisfação  de  prazeres  sensuaes;  fanchono. 
(Desconheço  a  razSo  do  termo,  aventado  péla  medi- 
cina italiana). 

«XJiro,  m.  espécie  de  boi  selvagem.  (Lat.  uru», 
do  gr,  ouro»). 

•  XJrAi  m.  árvore  da  Índia  portuguõsa. 

•  Uro  >. .  -tpref.  (designativo  de  urino),  (Do  gr. 

•  TJirai,.,,}>r«f.  (Designativo  de  eautla).  (Do  gr. 
oura). 

...nro,  lu/.  m.  e  adj.  (designativo  de  cavda). 
(Do  gr,  oura). 

■  Upòbenzoaito,  m.  (chim.)  sal,  produzida 
péla  combinação  do  ácido  uròbenzóíco  com  uma  base. 

■  UrõbenzAloo,  adj.  (chim.)  Diz-se  de  um 
ácido,  análogo  ao  úrico,  e  que  existe  na  uriúa  dos 
animaes  herbívoros  em  geral. 

•  Uroblllna,  f.  o  mesmo  que  urdchromo. 
UròbrAnolilo,   (I.   urohrânk..,),  adj.  que 

tem  as  bránchias  perto  da  cauda.  (De  uro  *...  +  hrAn- 

Urõbr&nqniOf  ai^'.  o  mesmo  que  urobrdn- 

•  UrAoele,  m.  (med.)  iudltração  da  urina  no 
escroto.  (Do  gr.  ouron  +  *eié). 

•  UròolileDa,  f.  gõnero  de  plantas  gramí- 
neas. 

•  TJrAoloã,  f.  gõnero  de  plantas  gramíneas. 

•  XJrôoIu-omo,  m,  substância  cíirante  da  uri- 
na. (Do  gr.  ouron  4-  khroma). 

■  UrAoopro,  m,  g6nero  de  insectos  coleõpte- 
ros  clavicárneos. 

Uròorisla,  f.   (med.)  diagnóstico  feito  põlo 
exame  das  urinas.  (Do  gr.  ouron  +  crt«it). 
U»*Õ<írltloo,  adj,  relativo  á  urocritia. 

■  X7iTÒ07'anIiia,  f,  (chim.)  princípio  imme- 
diato,  mas  accídental,  da  urina.  (Do  gr.  ovron^ 
hvon). 

•  Ui-õoyatlte,  f.  (med.)  inflamação  da  bexi- 
ga urinária.  (Do  gr.  ouron  -|-  leu»tia). 

vUrAdeoB,  m.  pi.  (zool.)  família  de  animaes 
microscóploos,  cujo  cúrpo  termina  por  appõndíce 
em  tf\rm&  de  cauda.  (Do  gr.  oura  -\-  eidot). 

U(V>âeio,  ad]'.  (zool.)  que  tem  oauda  muito  vi- 
sível; m.  batrácio  que  perde  as  bránchias  e  que  con- 
serva a  cauda  amquanto  existe;  •  pi.  ordem  de  ba- 
trácios,  a  que  pertence  a  salamandra.  (Do  gr.  oi*ra  + 
dela*). 

•  Urodi. . ,  o  mesmo  que  uroii/. . . 

•  Uròdonte,  m,  género  de  insectos  coleôpte- 
ros  letrâmeros.  (Do  gr.  oura  -|^  ouiiou»). 

•  Uròílrlmla,  /.  (med.)  acrimónia  da  urina. 

•  TJi-ÒdyAlIeie,  f.  (med.)  suppressáo da  urina. 
UrôâjTila,  f,  dôr,  sentida  quando  se  urina. 

(Do  gr.  ouron  +  odunè). 

•  UròSrythrlna,  f.  matéria  corante,  verme- 
lha, da  urina. 

•  Uròliycil,  m.  (anat.)  peça  situada  detrás  do 
entbhyal.  (De  uro»...-f  Ayal).  I 


•  TJrõllthloo,  adj.  (chim.)  E 
dá  és  vazes  ao  ácido  úrico,  porque  1 
muitas  cálculos  urinários.  (Do  gr.  oui 

•  TJiròloKla*  f-  tratado  da  urir 
stitulç&o  e  das  suas  alterações  mói 
ouron  +  logo*). 

•  UròlOsr&oo,  adj.  relativo  á  t4 

•  TTpãmAnoto^  f.  arte  de  cot 
midades  põlo  aspecto  da  urina.  (Do  gr 
leia). 

•  XJrõmela.Titna,  f.  o  mesmc 
(Do  gr.  ouron  +  mela»). 

•  Urõmelta,  f.  monstruosidat 

•  Ux>õiiieliaiio,  adj.  relativo  i 
ur  d  metia. 

•  Uròmélloo,  adj,  que  aprese 

i  UpAmelo,  m.  monstro,  cujos 
reunidos  num  só,  terminado  por  um ; 
4-  melo»). 

m  Uròpéattcle,  m.  género  de  1 

•  Urõpétalo,  m.  género  de  pi 
(Do  gr.  oura  -|-potaIon). 

•  Ur^phora,  f.  género  de  in; 
géneros  de  insectos  hemlpteros.  (I 
phoro»), 

•  TJròphyllo,  m.  género  de 
ceas.  (Do  gr.  oura  -f  pAuUÕn). 

UroplK-  ■  ■  o  mesmo  que  uropi, 

•  Usõpoâiae*  /.  producçáo  da 
ouron -|-poiei»»). 

•  Uropoâtloo,  adj.  relativo  á 
favorece  ou  promove  a  urbpoése. 

•  Uròplanfa,  f.  (med.)  appare 
na  em  qualquer  parte  do  corpo,  onde 
la.  (Do  gr,  ouron  -f-  piawè). 

» Uropo,  m.  gõnero  de  inseoli 
nocturnos.  (Cp.  urõpodo»), 

■  TTirApode,  f.  género  de  an 
urópodo»). 

•  Ui-Apodoa,  m.  pi.  família  de 
des,  cujos  pés  estão  tanto  pára  trás 
oér  que  essas  aves  andam  sébre  a 
oura  4-  pou»,  podo»), 

>  UirAptet-oet  m.  pi,  (zool).  tai 

ceos  araphlpodos.  (Do  gr.  oura  -J-  píí 

XJropygrlal,  adj.  relativo  ao 

Uropyg^lo,  m.  saliência  trian 

vértebras  inferiores  das  aves  e  da  c 

peunan  da  cauda.  (Do  gr.  oura  +  pug 

•  TJròirrIíaÀiA,  />  Designaçát 

•  Uirôrrhetai  f.  (med.)  fluxo 
urina;  diabete.  (Do  gr.  ouron  +  rkev 

UiTÕeoopta,  f.  exame  das  urít 
ron  +  âkopein). 

ÚròaoAploo,  adj.  relativo  á  11 

•  UirôBoopo,  adj.  Diz-se  do  n 
serv»  as  urinas  de  um  ínfermo.  p&ra  q 
essa  observação  com  outros  phenómt 
labelecèr  o  diagnóstico.  (Do  gr.  ouron 

XTroso,  f.  qualquer  doença  das 
(Do  gr.  ouron). 

■  TJrõsemeloloijfta,  {I.  uroM 
dos  symptomas  dasdoãnças  urinárias, 
chado,  Vrosemeíologia.  È  preferível 
(Deuro...  +  *«neioiOEíia). 

•  Urõsemelolôf  too,  (1,  uro 
lativo  á  uròiemeiologia. 

■  Uròspermo,  m.  género  de 
théreas.  (Do  gr.  oura  +»perma). 

•  TJpòxantblnat  f.  (chim.)  mt 
amarela,  da  urina.  (Do  gr.  ouron  -j-  xa 

TJivaoa,  f.  (naut.)  apparèlho  ái 
tai,  entre  os  mastros;  (pop.)o  mesmo 
Urraca  n.  p.) 

f  TJxrado,  pari.  de 


URRAR 
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URZÊÍRA 


XJrjrar»  v,  i.  dar  urros;  rugir;  i>,  t.  exprimir,  á 
maneira  de  urro.  (It.  urlarey  do  lat.  vlulare). 

«  Ux*rliodULiia,  f,  o  mesmo  que  uròchromo. 

Urro»  m.  rugido  ou  voz  forte  de  algumas  fe- 
ras; (dg.)  berro.  (De  urrar), 

«  Uirrosaoiíia,  f.  (chim.)  substância  orgâni- 
ca, que  só  se  dissolve  em  grande  porção  de  água,  e 
cuja  côr  varia  do  rosado  pára  o  encarnado  tirante  a 
escuro.  (Do  rad.  de  urina,  e  do  lat.  rosaceus). 

Ursa,  f.  fômea  do  urso.  Nome  de  duas  cons- 
tellacões  boreaes,  que  se  distinguem  por  Ursa-maior 
e  Ursa- menor.  (Lat.  ursa,  de  urms). 

Ureiídleoy  «  adj,  relativo  ou  similhante  ao  ur- 
so; m.jpl.  família  de  mammiferos,  a  que  pertence  o 
urso.  (De  urso  +  gr.  eidos). 

XJx-stiiOs  adj,  relativo  ao  urso.  (Lat.  ursinus, 
de  ursus). 

Unso»  m.  género  de  animaes  carnívoros;  (fig.) 
homem  pouco  sociável,  intratável;  homem  feio; 
(escol.)  estudante  premiado  ou  distinto;  (fam.)  indi- 
víduo que  é  objecto  de  zombaria;  «  (bras.  da  Bahia), 
mandatário  de  assassínios.  (Lat.  ursus,  que  se  liga 
ao  gr.  arktos,  do  sanscr.  riksha), 

«  ^Jx*t9ultIIc^  f.  Nome  de  freiras  que  se  encar- 
regavam especialmente  da  instrucção  de  meninas  e 
pertenciam  á*  Ordem  de  Santo  Agostinho;  pL  con- 
vento de  ursuHnas.  (Do  nome  de  Santa  Úrsula). 

Uirtioa^&o,  f.  acto  de  flagellar  a  pelle,  pára 
a  excitar.  (Do  lat.  urtiea). 

UrtioàoeajB»  f.  pi.  família  de  plantas  que 
tèm  por  typo  a  urtiga.  (Fem.  pi.  de  urticáeeo). 

•  Uirttoâoeo»  adj.  relativo  ou  similhante  á 
urtiga.  (Do  lat.  urtiea). 

IJirtioante,  adj.  que  produz  sensacáo  aná- 
loga á  das  urtigas  sobre  a  pelle.  (Do  lat.  urtiea). 

XJrttoâ.x*ia,  f,  (med.)  inflammação,  caracteri- 
zada por  manchas,  raramente  persistentes,  e  que 
produz  um  prurido  similhante  ao  que  a  urtiga  pro- 
duz sobre  a  pelle.  (Do  lat.  urtiea). 

•  Urtfoeas,  f.  pi.  (V.  urtieáceas). 

•  Uirtioifoliaclo,  adj.  (bot.)  que  tem  folhas 
parecidas  ás  da  urtiga.  (Do  lat.  urtiea  +  folium). 

•  Xlirtioíneas,  f.  pi.  ordem  de  plantas,  con- 
tendo as  urticáceas  e  outras  famílias.  (Do  lat.  urtiea). 

TJvtlkfi^eLf  f.  género  de  plantas  bravas,  em  que 
se  distingue  a  urtiga  commum,  cuja  haste  e  cujas 
folhas  produzem  na  pelle  um  ardor  especial ;  »  peixe 
dos  Acôres.  (Lat.  urtieay  de  urere). 

«  Urtifira-lM^Anoa,  f.  o  mesmo  que  urtiga- 
morta. 

Uirtifira^dc^^olitiia,  f.  Nome  de  várias  plan- 
tas urticáceas  de  filamentos  têxteis. 

Urtlfira-de-oipô,  f.  planta  euphorbiácea  do 
Brasil. 

Urtlfi^a-cle-espiíilio,  f.  planta  escrofula- 
rínea  do  Brasil. 

»  Urtifl^aclo,  part,  de  urtigar. 

•  XJx*tl|pa«€lo-niar,  f.  Nome  da  alforrefCa  e 
de  outros  acalephos,  bem  como  de  alguns  polypos. 

«  Ux*tifl;tt-do-pa.pel»  f.  planta  têxtil  urticá- 
cea. 

«  Urtifi^-moirta,  f .  planta  labiada,  o  mesmo 
que  lâmi(hbranco. 

Urtlgr&o»  m.  espécie  de  urtiga,  (urtiea  dioica^ 
Lin.) 

XJvtífgar,  V.  t,  picar  ou  flagellar  com  urtigas. 
(De  urtiga). 

•  Uru  I9  m.  (bras.)  ave  gallinácea  do  Brasil. 
(T.  tupi). 

Uru  %  m.  cesto,  em  que  os  indígenas  do  Bra- 
sil guardam  cachimbos,  tabaco,  anzoes,  e  outros 
objectos. 

TJmíbâi,  f.  planta  amarantácea  do  Brasil. 

Ui*ii1>ii,  m.  pequeno  abutre  da  América.  Nome 
de  outras  aves  de  rapina;  «  (bras.  fig.)  grande  usu- 
rário, financeiro  que  enriquece  illicitamente ;  «  (bras.) 


espécie  de  mandioca,  de  raiz  curta  e  grossa;  •  (bras.) 
árvore  silvestre,  que  dá  tinta  roxa;  «  (bras.)  servi- 
çal, que  acompanha  os  enterros,  de  tocha  na  mSo. 

Umbu-oâa»  m.  planta  aristolóchia  do  Bra- 
sil. 

«  Uirubii-rel,  m.  (bras.)  espécie  de  ave  gran- 
de, formosa  e  rara. 

«  Uinil>ui9,  m.  pi.  indígenas  do  norte  do  Bra- 
sil. 

Umottri^  m.  espécie  de  palmeira  do  Brasil; 
fruto  dessa  árvore;  »  carôQO  dôsse  fruto,  qae  se 
queima  pára  defumar  o  leite  da  siringueira. 

Uinxoata»  m.  planta  amaryllfdea  do  Brasil. 

»  Uiruooiíipoy  m.  (bras.)  o  mesmo  que  uru- 
eungo. 

Uiruoii,  m.  (bras.)  substância  tinotorial  do  nra- 
cueiro;  »  o  mesm^  que  urueueiro. 

«  Urn^u»  m.  grande  abelha  avermelhada  e 
inoíTensiva. 

Ujraouajia»  f.  arvore  euphorbiácea  do  Bra- 
sil. 

«  Um^1loc^  f.  (bras.)  árvore  silvestre. 

«  Uruouelro»  m.  arbusto  brasileiro,  cajá  se- 
mente é  revestida  de  uma  polpa  avermelhada  a  qae 
se  chama  urucu.  (De  itrueu). 

«  Umi^iif,  in.  (bras.)  pequenina  abelha  ama- 
rela. (Dem.  de  uruçu). 

•  Uimoiiiifiro,  in.  (bras.)  grosseiro  instrumen- 
to músico,  usado  pêlos  negros. 

«  Uiruourana,  f.  (bras.)  árvore  silvestre,  de 
bôa  madeira  pára  construcções. 

»  XJpnoupante,  m.  jd.  tríbu  de  índios  do 
Brasil,  em  Mato-Gròsso. 

Umioiu-i,  m.  o  mesmo  que  urueari. 

Uz*1xoa1ll>c^  f .  o  mesmo  que  urueueiro. 

•  tlimoiizeiro,  m.  o  mesmo  que  urueueiro» 
* UmipxatcuDio,  adj.  relativo  ao  Uruguai;  m. 

habitante  do  Uruguai. 

«  UnllAllarc^  f.  (bras.)  espécie  de  onça. 

•  Uriiml>aml>a9  f.  (bras.)  espécie  de  pal- 
meira. 

Uriiml>el>a9  f.  o  mesmo  que  cumbeba. 

«  Ur umbel^aly  m.  terreno  plantado  de  icnun- 
bébas. 

«  XJmmiitiiiii»  m.  (bras.)  ave  gallinácea  da 
América.  (Do  tupi). 

»  Urap^Us  m.  pi.  indígenas  do  norte  do  Brasil. 

Uimpé,  m.  (bras.)  espécie  de  cogumelo. 

UrapemA,  f.  (bras.)  espécie  de  Joeira  de  pa- 
lha de  cana,  pára  peneirar  farinha  de  mandioca. 

»  Uimpeiiâl>a,  f.  o  mesmo  que  urupema, 

»  Urai*aii,  m.  (bras.)  espécie  de  lagarto  voraz. 
(Alter,  do  tupi  ururá). 

»  TJmii^  m.  fruto  silvestre  do  Brasil. 

Xyra»9  m.  (V.  uro). 

«  Urus0aoaii|S'a,  m.  (bras.)  o  mesmo  qae 
atura. 

«  Uimtairo,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  «mlauf 
Cf.  Jul.  Ribeiro,  Padro  Beleh.,  p.  168:  c.o  regoo- 
go  de  um  urutago. . . » 

«  U]nltaT^  m.  (bras.)  ave  nocturna  de  rapina. 
(T.  tupi). 

«  Urutu,  t».  (bras.)  espécie  de  cobra  maito  ve- 
nenosa. 

«  Urvillec^  f.  género  de  plantas  sapindáoeas. 
(De  UrviUe  n.  p.) 

« Uriuciy  m.  (ant.)  espécie  de  verniz  do  Ja- 
pão. 

Urzal,  m.  terreno  onde  crescem  urzes ;  mata- 
gal pouco  crescido.  (De  urze). 

Urase,  f.  planta  ericínia ;  torga,  queiré;  espécie 
de  uva  do  Doiro;  »  árvore  açoreana,  {eriea  atoriea);  • 
casta  de  uva  branca  da  região  do  Doiro.  (Do  lat.  viêx). 

•  Ur ze-clas- vaisiBoirafiiy  f.  planta  ericáoea, 
{eriea  scoparia,  Lin.) 

«  Uraseira,  f.  o  mesmo  que  urtaL 


Urzella,  f.  espécie  de  Ifcben  tinctoríal.  (Do  it. 
wicdlo.  Cp.  cast.  orèhiUa). 

•  TJrzlbelha,  f.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 
chanjjarpa,  (no  Svpyl»m.)  (Affinidade  com  urgehãof) 

Us^do,  fart.  de  wai*;  acostumado;  deterio- 
rado, Rasto. 

•  UiBairem,  f.  (des.)  uso;  direito  baseado  no 
uso.  (De  u»ar), 

UMai^re,  m,  erupcSo  culãnea,  caracterizada 
por  crustas  amareladas  e  naturãza  tierpética. 

TJsal-delIa,  f.  (açor.)  o  mesmo  que  erva-for- 
migvàra. 

UMauça,  f.  uso;  hábito  antigo;  costumeira. 
(De  mar). 

•  UtMUkte,  aáj.  (ant.)  que  usa.  (Do  vaar). 

TTbcu**  V.  1.  praticar;  t&r  por  costume;  empre- 
gar; vestir,  trajar;  trazãr  por  tiábíto;  deteriorar;  co- 
liar;  d.  i.  estar  acostumado ;  servir-se.  (De  uso).  ' 

UsAvel*  adj.  que  se  pôde  iMor;  «(ant.)  o 
mesmo  que  tuuat.  . 

•  ...  nflioo,  »u(.  (designativo  de  dtminulçào  ou 
depreciarão). 

UHolro,  aáj.  que  costuma  Tazer  alguma  coisa; 
que  tem  por  uso  alguma  coisa.  (De  vm), 

•  TJamap.o.t.fe  der.)  Corr.  trasm.  de  eamat',etc. 
tUsmelra,  adj,  f.  (prov.  trasm.)  Diz-se  da 

mulher  que  õ  useira  em  qualquer  coisa.  (De  uimar  f) 
tanea,  /.  gânero  de  llcfaens  ttnctoriaes;  pen- 
nugem.  (Do  ar.  aahnah). 

Uho,  m.  acto  O'»  eÍTeito  ije  usar;  moda;  empre- 
go de  qualquer  coisa;  applícacKo;  serviço;  cotio; 
eiperiõncia.  (Lat.  it»\u,  de  vU). 

tJsofVnoto,  m.  (V.  timfrvetó), 

•  Utasa,  f.  planta  africana,  herbicea,  ornamen- 
lal,  de  folhas  simples,  levemente  recortadas,  e  fl6res 
vermelhas,  inodoras. 

tUnsia,  f.  (V.  aduMia). 

>  Uciso»  m.  (ant.)  o  mesmo  que  urso. 

■  Usau,  ou,  antes,  uQu*  adj.  o  mesmo  que 
jvawvi  ou  guaçu. 

(UsMubí,  t».  árvore  da  ilha  de  San-Thomé. 
TJat&o,  f.  acto  ou  eíleito  de  queimar;  oauterí' 
zagão;  combustão.  (Lat.  u»tio,  de  weve). 

•  Uste,  m.  Us.  na  loo.  proverbial:  quem  quer 
vtte,  que  lhe  cutte,  i.  é,  quem  quer  riquezas,  que 
labHle.  Ct.  Sim.  Mach-,  f.  68,  v." 

■  TJst.^rla,  f.  gãnero  de  plantas  liliáceas. 
UHtârio,  ad}.  que  qoeima;  que  facilita  a  quei- 
madura. (Do  lai.  vitor). 

>  TJutxísxB^  f.  logar  onde  os  romanos  queima- 
vam 09  cadáveres  na  ocoasi&o  do  funeral.  (Lat.  uo- 
trína.  de  urere). 

Ustulação,  f.  acto  ou  efTeito  de  ustular.  (Lat. 
uttulalto,  de  uttulars). 

■  TJMtulado,  part.  de 

Ustulai*,  o.  t.  queimar  ligeiramente;  seocar 
ao  tâRO.  (Lat.  uêtulare,  de  urere). 

Usual,  adj.  que  se  usa  geralmente;  habitual; 
trequãnte.  (Lat.  utualit,  de  u»ui). 

Uwnalmeiíte,  adv.  de  modo  usual;  commum- 
mentr^:  em  geral;  vulgarmente. 

f  Uanano,  adj.  usual ?  > . .  .da  u»uana  da  Ser- 
pente que  lá  (no  Brasil)  serve  de  carruagem.. ■> 
Ánat.  Joeoto,  ii,  p.  445. 

UmuAtIo,  m.  e  aiii.  o  que  possue  ou  frue  al- 
guma coisa  por  direito  que  provém  do  uso;  >  que 
serve  para  nosso  uso.  •  Dizia-se  do  escravo,  de  que 
sú  se  tinha  o  uso  e  nao  a  propriedade.  (Lat.  UÉuanvs, 
de  vtut). 

UMuoapliLo,  m.  (jur.)  Modo  antigo  de  adquirir 
propriedade  pala  posse  pacifica  durante  certo  tem- 
po; espécie  de  prescripgíLo.  (Lat.  unuea^no,  de  ujuca- 

•  Usuoapido,  part.  de  uiucopir. 
U«uoa.plODte,  m.  e  adj,  o  que  usucapiu. 
(Lat.  mucapient,  de  ucucapere). 
tf— V.  U 


UsDoapIr,  V.  t.  (jur.)  adqt 
pifto.  (Lat.  utucapere,  de  toM*  +  ea 

Usnoapto,  part.  irr.  de  un 
oaptu»,  de  vsueapere). 

XJmnfmoto,  m.  acto  ou  efTi 
aquillo  que  se  usufrue;  direito  pro 
[ructn;  fruição.  (Lat,  uíu^cmcíuí, de 

•  UsnfWiotiiado,  part.  de 
UsnPruotnax-,  e,  f.  o  mear 

(De  uaufrueto). 

UBufrnotnAplo,  a<^'.relat 
m.  aquôlle  que  usutrue.  (Lat.  uti 
usvfructuí). 

•  UMnffnfdo,  part.  de 
TJmntrnÍP,  v.  t.  lõr  a  posse  i 

guma  coisa  que  se  não  pôde  alienar 
lat.  ««uí+f.-«í). 

Usufruto,  m.  (e  der.)  O  ra 
que  utufructo,  etc. 

Usura,  ^.  juro  de  um  ca|rital; 
que  se  emprestou;  contrato  de  en: 
cláusula  do  pagamento  de  juros  por  | 
juro  excessivo;  lucro  exaggerado.  (L 

Usui-ar,  [>.  t.  (des.)  empresta 
tra.<>  coisas  com  usura.  (De  utura), 

Usurarlamouto,  adv.  con: 
ráriú). 

UeurArlo,  adj.  que  emprest 
coesivo;  que  tem  o  carácter  da  usu 
nhado  por  ella;  m.  aquôlle  que  é 
agiota;  avarento.  (Lat.  uiwaWus,  d 

Usurelro,  m.  e  adj.  (V.  tuu 

Usurpação,  f.  acto  ou  etTc 
(Lat.  usurpatio,  de  usurpara). 

Usurpado,  part.  de  unurpai 

UsurpadAr,  m.  e  adj,  o  que 
(Lat.  uíurpoíor,  de  uãurpare). 

Usurpar,  ti.  í.  apoderar-se  v 
adquirir  fraudulentamente;  obter  Si 
uturpare,  de  utu»  -\-  rapere), 

Ut,  (I.  ud'),  m.  (ant.)  primeira 
musical,  hAje  substituida  por  do.  (C 

•  Utado,  part.  de 
Utar  >,».[.  (V.  outar). 

•  Utar*,  m.  ktolo  da  deusa 
índios. 

•  Utata,  f.  árvore  angolense 
Utena,  f.  pássaro  dentirostro 

•  Utensll,  m.  o  mesmo  ou  mi 
Ito.  Cf.  Fílinto,  [X,  p.  72.  (Lat.  uten 
caçáo  do  accenlo). 

TJteusflio,  m.  qualquer  ina 
balho,  de  que  se  serve  um  artista  o 
objecto,  que  serve  de  meio  ou  insti 
fazãr  qualquer  ooisa.  (Do  lat,  hy; 
sing.  do  tat.  utentUia,  de  utenrilit,  • 

■  Utente,  adj.  que  usa.  (La 
Uteralipia,  /.  ddr  do  útero. 

algui). 

•  Uteremf  a,  f.  congest&o  sai 
(De  útero -(-gr.  haima). 

Uterino,  adj.  relativo  ao  &I 
nui,  de  ulerue). 

"Otero,  m.  orgam  em  que  Sf 
mammtreros;  madre.  (Lat.  ut«ru<,  d 

UterAoeps,  m.  (clr.)  instn 
se  apprehende  o  coDo  do  útero.  ( 
copara). 

Uterõ manta,  f.  o  mesmo 
nia.  (De  úítro  +  mania). 

■  Utcrõ-plaoentArlo,  a< 
vo  ao  útero  e  a  placenta. 

Uteròrraipla,  f,  ou 
UtoròfrhaKla,  f.  o  mesmi 
gia.  (De  'ií«ro+  gr.  regnumi). 
Uteròsoopla,  f.  observag 
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meio,  de  instrumentos  apropriados.  (De  útero  +  gr. 
akopein), 

»  Uteròstomàtomo»  m.  (cir.)  instrumento 
pára  a  incisão  dos  bordos  do  collo  do  útero,  quando 
se  manifestam  convulsões  na  oocasião  do  parto.  (T. 
bybr.,  do  lat.  uterus  -f-  fi>^«  Btoma  +  temnein), 

riteròtomia,  f.  incisão  do  collo  do  útero. 
(De  uterótomo). 

« TJteròtôiiiioo,  adj.  relativo  á  uteròtomia, 

tD'teirôtx>ino9  m.  instrumento,  com  que  se 
Opera  a  uteròtomia.  (De  útero  -f-  gr.  tome). 

« riteirò-va^inal,  adj.  (anat.)  relativo  ao 
útero  e  á  vagina. 

« Utemiéria,  f.  género  de  plantas  capparí- 
deas. 

«Utioense»  <idj,  relativo  a  Útica;  m.  habitante 
de  titica.  Além  da  cidade  africana,  célebre  pêlo  sui- 
cídio de  Gatão,  há  hoje  outra  cidade  do  mesmo  nome 
na  América  do  Norte.  (Liat.  uticensis,  de  Utica  n.  p.) 

Xytíl,  adj.  que  pôde  tér  algum  uso,  ou  que  ser- 
ve pôra  alguma  coisa;  vantajoso ;  em  que  se  pôde 
trabalhar,  (falando -se  de  certos  dias);  determinado 
por  lei;  m.  (des.)  utilidade;  aquillo  que  é  útil :  c.que 
não  havia  uteU  que  equivalessem  aos  riscos... jo  Fi- 
linto.  Vida  de  D.  Man.,  i,  p.  48.  (Lat.  utilis,  de  uti). 

Utillclade»  f.  qualidade  do  que  é  útil;  ser- 
ventia; vantagem ;  pessoa  ou  coisa  útil.  (Lat.  utili- 
ta$,  de  utUis). 

ritilitarlamentef  adv.  de  modo  utilitário; 
com  feição  prática  ou  positiva;  por  interesse. 

Utilitâjrio,  adj.  relativo  á  utilidade;  m.  aquélle 
que  tem  a  utilidade  ou  o  interesse  como  fim  princi- 
pal dos  seus  actos.  (Do  lat.  utilitas). 

Utilitartemo»  m.  systema  dos  utilitários. 
(De  utmtário). 

Utillzct^&o»  /.  acto  ou  efifeito  de  utilizar. 

«  Utlllzciiclo,  part.  de  . 

Utilizar,  V.  t.  tornar  útil:  aproveitar;  empre- 
gar com  vantagem;  v.  i.  sôr  útil;  v.  p,  lançar  mão; 
tirar  proveito.  (De  útil). 

TJtlllzâivel,  adj.  que  se  pôde  utilizar. 

Utilmente,  adv.  de  modo  útil;  com  vanta- 
gem: com  interesse. 

Utopia,  f.  país  imaginário,  em  que  tudo  está 
organizado  da  melhor  forma;  (fig.)  plano  do  gover- 
no, de  que  resultaria  a  felicidade  pública,  se  ôlle 
fosse  exequível;  (ext.)  projecto  imaginário;  systema 
ou  ideia  irrealizável ;  phantasia.  (Do  gr.  ou  +  topos). 

Utôploo,  adj.  relativo  á  utopia. 

Utoptota,  adj.  o  mesmo  que  utápieo;  m.e  f. 
pessoa  que  forma  ou  defende  utopias.  (De  utopia). 

«Utota,  f.  árvore  africana,  de  tronco  tortuo- 
so, folhas  sempre  verdes,  glabras,  lisas,  e  flores 
<3ompletas,  gamòpétalas. 
'    •  Utre,  m.  Forma  pop.  de  útero. 
•  Utrlonlar,  adj.  similhante  a  um  utrículo.  (De 
utriculo). 

Utrlonlâjrla,  f.  género  de  plantas  herbáceas 
e  aquáticas.  (De  utriculo). 

UtrloulairlÀoeas,  f.  pi.  família  de  plantas 
que  tém  por  typo  a  utriculária.  (Fem.  pi.  de  utricula- 
riáoeo). 

» Utrloulairlàoeo,  adj.  relativo  ou  simi- 
lhante á  utriculária. 

Utrloiilarlacla0,  f.  pi.  (V.  utriculariáceas). 

» Utrloularif*oi*ine9  adj.  o  mesmo  qae 
utricular. 

«  Utrloulairíneas,  f.  pi.  o  mesmo  que  utri- 
culariáceas. 

*  Utrloulàrto,  m.  Nome  que  se  deu,  entre 
os  antigos,  ao  tocador  de  comamusa  ou  de  gaita  de 
folies.  (Lat.  utricularius,  de  utriculus). 

Utrioiílo,  m.  pequeno  saco;  (bot.)  cada  uma 
das  céllulas  do  tecido  cellular  dos  vegetaes ;  (anat.)  a 
maior  porção  de  labyrintho  membranoso  do  ouvido;  ca- 
vidade dos  orgams  poUínicos.  (Lat.  utriculus,  de  uter). 


UtrloulôiBo»  adj.  que  tem  utrículos,  (De  tUri- 
eulo). 

Utrlf*orme,  adj.  que  tem  forma  de  odre. 
(Do  lat.  uter  -|-  forma).  ' 

*  f  Ut  supra,  (1.  ud*  supra).  Vozes  latinas, 
usadas  no  fim  de  um  escrito,  pára  não  se  repetir  a 
data  que  já  estava  indicada  acima  ou  no  principio : 
«Era  ut  i(upf*a,» 

Ut1la1^s^  f.  planta  meliácea  do  Brasil. 
Utiiapooa,  f.  planta  meliácea  do  Brasil. 
Utuatkba,  f.  o  mesmo  que  utuaba. 

*  Uiissang^o,  m.  árvore  de  Angola. 
Uira,  f.  Nome  do  bago  que  é  o  fruto  da  videira; 

conjunto  desses  frutos  constituindo  um  cacho;  con- 
junto dos  frutos  de  uma  videira.  Designação  genérica 
dos  fructos  das  vinhas:  vÊste  anno,  a  uva  soffreu 
muito  com  o  calor. »  (Lat.  uva,  de  uvor). 

»Uva«ala,  f.  (bras.)  árvore  fructífera,  (euge- 
nia m*rabidae,  Berg.) 

UT-apa,  f.  grande  porção  de  uvas.  (De  uva). 

« Uii^a-orôspa,  f.  o  mesmo  que  groselhei- 
ra» 

«  Uvaoiiparl,  m.  (bras.)  árvore  fructífera  dos 
sertões. 

Uvada,  f.  conserva  de  uvas.  (De  uva). 

«  U  va-da-pirointosao»  f.  variedade  de  uva 
branca. 

« Uva*âe«eS.o,  f.  planta  solãnea,  {solanum 
dulcamara);  variedade  de  uva  miúda  e  azeda. 

«  U  va-de-olieliro,  f.  Designação  popular  da 
uva  isabel.  (Cp.  isabel). 

*  U^a-de-is^allo,  m.  o  mesmo  que  coraçãú- 
de- gaito. 

«  Uva*cle«J  oao-pae»9  f*  o  mesmo  que  es- 
cabellado. 

*  UT'a«de-ol>69  f.  planta  medicinal  da  ílba 
de  San-Thomé. 

«  Uirarde-irel,  /.  casta  de  uva  trasmontana. 
«  Uva-do-lnferno,  f.  ou 

*  Uva-do-tavemo,  f.  variedade  de  uva  mi- 
nhota muito  resistente,  branca. 

«  Uva-do-mato,  f.  planta  cordiácea,  {cordia 
argêntea). 

*  Uva-esplm,  f.  planta  berberídea,  {berhens 
vulgar  is). 

«  Uva-esplnlia,  f.  o  mesmo  que  groselheira. 
»  Uira-g^x*da,  f.  casta  de  uva  do  distrícto  de 
Leiria. 

*  Uvala,  f.  (bras.)  fruta  da  uvaieira.  (Do  tupií. 
« UT-alelira,  f,   (bras.)  planta   myrtácea  áã 

América.  (De  uvaia). 

Uval,  adj,  relativo  á  uva;  m.  (pop.)  tumÔre!> 
hemorrhoidaes. 

Uii^allia,  f.  planta  myrtácea.  (De  uva). 

Uii^allielra,  f.  o  mesmo  que  uvalha. 

«  Uvaplrltloa,  f.  (bras.)  planta,  similhante 
ao  morangueiro. 

*  Uva-puirama,  f.  planta  myrtácea,  {myrtus 
racemosa). 

*  Uva-irel,  f.  variedade  de  uva,  o  mesmo  que 
moirisco. 

UT^rla,  f.  género  de  plantas  anonáceas,  cujo 
fruto  é  febrífugo.  (De  uva). 

»  UT-a-nirslna,  f.  planta  ericínea. 

"Dvea,  f.  conjunto  das  partes  do  olho,  repre- 
sentadas péla  choroide,  péla  íris  e  pêlos  processo? 
ciliares;  (ant.)  choroide,  ou  a  face  posterior  da  fns. 
(Do  lat.  uva). 

«Uvodillla»  f.  género  de  plantas  escrofala- 
ríneas; 

Uvelira,  f.  árvore  a  que  se  prendem  braços  de 
videira.  (De  uva). 

«  Uveíta,  m.  membro  de  uma  ordem  de  aus- 
teros anachoretas  muçulmanos,  fundada  em  607. 

U^v^eíto,  f.  inílammação  da  úvea.  (De  àvea). 

»  "Crvloo,  adj.  o  mesmo  que  tartárico.  (De  uva). 
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tjTviâOy  adj.  o  mesmo  que  húmido.  (Lat.  uri- 
dus,  de  uuere). 

IJTlfSerOy  adj,  que  dá  frutos  similbantes  ao 
cacho  de  uvas.  (Lat.  uvifer,  de  uva  +  ferre), 

Uvif ox-nie»  adj.  similhante  a  um  bago  de  uva. 
(Do  lat.  uva  +  forma). 

>  Uvlipeiriíia,  f.  (zool.)  género  de  foraminife- 
ros. 

'C^Tnlc^  f.  (anat.)  saliência  cónica,  na  parte  pos- 
terior do  véu  palatino.  (Lat.  uvtda^  dem.  de  uva). 

UT^ílcur,  adj,  relativo  á  úvula. 

«  XJ  v^l1âllris^  f  género  de  plantas  melantháceas. 

*  TlT^iilâiirto»  adj,  o  mesmo  que  uvular. 

»  UvulifV^jrme»  adj,  similhante  á  úvtUa,  (De 
úvtda  +  forma), 

«  TJTTtlit^,  f.  (med.)  inflamação  na  àvtda., 

9  U^warovlta,  ou  uMrarovlte,  f,  (min.) 
variedade  de  granada  verde,  que  se  encontra  na  Si- 
béria. 

Uxl,  m.  grande  árvore  rosácea;  «  designação  de 
vários  frutos  silvestres  do  norte  do  Brasil. 


« UxiI*aIIa-da-T'â.rzec^  f,  (bras.  do  N.) 
árvore  pára  construccOes. 

Uxoriano»  adj.  relativo  á  mulher  casada.  (Do 
lat.  uxor). 

*  Uxorioida^  m.  aquéUe  que  assassinou  sua 
mulher.  (Gp.  uxoricídio). 

»  UxorioícUo,  m.  assassínio  de  uma  mulher, 
commettido  por  seu  marido.  (Do  lat.  uxor+  eaedere), 

*  UxôrioOy  adj.  o  mesmo  que  uxorianà. 

*  XJxte,  interj.  (ant.)  aprel  arreda!  t*arrenegol 
Gf.  G.  Vicente,  i,  p.  267.  (É  afflm  de  xAsle  ?) 

»  Uyarcb,  ou,  antes,  uiara.»  f»  (bras.  do  N.) 
ente  phantástico,  representado  por  uma  mulher  que 
reside  no  fundo  dos  rios  e  que  causa  espanto  aos  via- 
jantes de  noite;  máide-água.  (T.  tupi). 

*  Xy^SLir,  m.  o  mesmo  que  ús$ar, 

»  Uzbeks,  ou  uzbeques,  m.  pU  povo  da 
Ásia  central. 

«UzíiTur,  m,  vermelhão,  feito  de  enxofre  e 
mercúrio;  o  mesmo  que  einábrio, 

«  UzíjPniro,  m.  o  mesmo  que  uzífur. 


V 


V,  (1.  vé),  m.  vigésima  segunda  letra  do  alpha- 
beto  português.  Abrev.  de  vosso  e  vossa^  em  vários 
tratamentos.  Designação  de  5  em  numeração  roma- 
na. Àbrev.  de  veja  ou  veja- se,  »  Abrev.  de  vòcè.  « 
Em  numeração  antiga,  com  um  til,  valia  5:000.  (Nas 
nossas  escolas  antigas,  pronunciava-se  vau,  pêlo  que 
parece  ligar-se  ao  va,  letra  consoante  do  alphabeto 
sánscrito,  e  ao  waw,  27.*  letra  do  alphabeto  árabe  e 
31  .>  do  alphabeto  turco). 

«  "V»  A..  Abrev.  de  vossa  alteza, 

«  Vaali,  m.  Designação,  dada  pêlos  persas  aos 
príncipes,  cujos  Estados  são  conquistados  peio  xá. 

VaicaS  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  vacca,  etc. 

«  Vaoa%  f.  (bras.)  árvore  silvestre,  cuja  ma- 
deira serve  pára  remos. 

Vaoa<^&o,  f,  acto  ou  effeito  de  vacar ;  vaga- 
tura; descanso,  (liat.  vacatiOy  de  vacare). 

Vao&nolA»  A  estado  do  que  é  vago;  tempo, 
durante  o  qual  está  vago  um  logar,  cargo,  dignidade, 
etc:  vagatura.  (Lat.  vacantia,  de  vacans). 

Vaocmte,  adj,  que  está  vago.  (Lat.  vacans, 
de  vacare). 

Vaoar»  v.  i.  estar  vago;  estar  em  férias;  não 
têr  que  fazer.  (Lat.  vacare). 

Vacatura,  f,  o  mesmo  que  vagatura. 

Vaooa,  f.  fêmea  do  boi ;  carne  de  gado  vac- 
cum;  parada  ao  Jogo,  feita  por  um  só  parceiro,  mas 
em  nome  de  dois  ou  mais;  (dg.)  origem  constante 
de  interesses  ou  lucros;  correia  ou  corda  grossa  de 
cânhamo,  que  serve  pára  fãzêr  mover  o  carro  do 
prelo  typographico;  «  m.  (chul.  ant.)  o  mesmo  que 
seminarista,  (Lat.  vacca,  do  sanscr.) 

Vaeoaday  f,  multidão  de  vaccas;  «corrida  de 
vaccas.  (De  vacca), 

»  Vaooa-frla,  f.  Us.  na  loc.  voltar  á  ns,j, 
voltar  a  assumpto  Já  tratado,  repisar  assumpto  de 
que  se  falou. 

Vaooa-loira,  f.  insecto  coleóptero  heteró- 
mero,  espécie  de  carocha,  cujo  macho  tem  a  corna- 
menta  tão  dura,  que  se  emprega  em  berloques.  É  o 
cerf  volant  dos  franceses. 

Vaooariay  f,  conjunto  de  vaccas,  vaccada; 
gado  vaccum;  curral  de  vaccas;  loja  onde  se  tratam 
e  recolhem  vaccas,  pára  se  lhes  vender  o  leite  á 
vista  do  comprador.  (B.  lat.  vaccai^ia,  do  lat.  vacca), 

Vaooarll,  a<j(j.  relativo  a  vacca;  vaccum, 
vaccarino;  »  m.  pi,  (ant.)  coiros  de  bois  ou  de  vac- 
cas. (De  vaccàíHa), 


«  Vaooarino,  adj.  (prov.  alg.)  relativo  a  vac- 
ca; vaccum;  vaccaríl.  (De  vaccaria), 

*  Vaooarrona»  f.  (prov.  trasm.)  mulher  va- 
garosa, indolente,  desleixada.  (De  vacca), 

Vaooina»  f.  doõnca  eruptiva  e  própria  das 
vaccas ;  humor  especial,  extrahido  das  pústulas  pro- 
duzidas por  essa  doénca,  e  que,  inoculado  numa  pes- 
soa, a  preserva  da  varíola;  vaccinacão;  «  (ext.) inocu- 
lação de  um  vírus,  como  preservativo  de  qualquer 
doénca  contagiosa.  (Lat.  vacdna,  fem.  de  vaccinus, 
de  vacca), 

Vaooina^S.o,  f.  acto  ou  eíTeito  de  vaccinar, 

>^ao<5Ínado,  part.  de  vaccinar, 

VaoeiiiaclOx*9  m.  e  adj,  o  que  vaccina;  m. 
lancêta  própria  para  a  vaccinacão.  (De  vaccinar), 

'Vaooinal,  adj,  o  mesmo  que  vaccínico, 

Vaooinar,  v,  t.  inocular  a  vaccina  em ;  « ino- 
cular ou  transmittir  por  meio  do  vaccinadôr  a  (al- 
guém) a  substância  vaccínica  que  se  extrai  de  ou- 
trem, recentemente  vaccinado;  »  inocular  em  (al- 
guém) o  vírus  de  qualquer  doénca  contagiosa,  como 
meio  preservativo  da  mesma  doénca.  (De  vaccina). 

» Vaooiniàeeais,  f,  pi,  família  de  plantas 
que  têm  por  typo  o  vaccínio.  (Fem.  pi.  de  vaceiniáceo), 

«  Vaooiniàoeo»  adj.  relativo  ou  similhante 
ao  vaccinio. 

Vaooínioo»  adj.  relativo  á  vaccina. 

*  Vaeoínio,  m.  Nome  genérico  de  algumas 
plantas,  como  uma  esjpécie  de  violeta  arbustiva,  o 
arando,  etc.  (Lat.  vaccinium,  de  vacca). 

« Vaoeiiio|S'e]ií a,  f.  (neoi.)  produccão  de 
vaccina. 

»  Vaooinog^Ônieo»  adj.  relativo  á  vaccino- 
genía;  próprio  pára  a  vaccinogenía.  cEm  Lisboa,  vi- 
sitámos o  parque  vaccinogênico. . .» 

Vaooum,  adj.  Diz-se  do  gado,  que  compre- 
hende  vaccas,  bois,  novilhos  e  vitellas.  (De  vdcca), 

*  >^aoil>â«,  m.  árvore  de  madeira  esverdeada, 
na  Guiana  inglesa. 

>^aoillacao,  f.  acto  ou  effeito  de  vaciilar; 
estado  daquillo  que  vaccilla;  oscillacão;  tibieza; 
perplexidade,  hesitação.  (Lat.  vacUlatio,  de  vacillare), 

»  T^aoillado,  part,  de  vaciilar. 

»  Vaoillànoia,  f.  (p.  us.)  estado  de  quem 
vactlla;  o  mesmo  que  oscillacão.  (Gp.  vadUante). 

Vaoillante,  adj,  que  vacilla;  oscillante;  pou- 
co ftrme;  trémulo;  instável;  perplexo;  mudável. (Lat. 
vacillansj  de  vactílare). 
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VaeiUajr,  v.  i.  nfto  estar  firme;  cambalear; 
oscillar;  tremor;  afroixar;  (fig.)  estar  perplexo;  he- 
sitar; V,  t.  (dea»>  fazer  cambalear;  abalar.  (Lat.  va- 
ciUare). 

Vaoillatôxdo»  cuij,  o  mesmo  que  vadllante ; 
j|ue  produz  vaccillação.  (De  vaeiUar). 

Vaonlídaicley  f,  estado  do  que  é  vazio.  (Lat. 
vacuitas,  de  vacuus), 

•  Vatouífiiiiio»  m.  systema  dos  que  admittiam 
o  vácuo  em  a  natureza  ou  dos  que  criam  que  além 
dos  mundos  só  há  vácuo-  (De  vácuo), 

» Vaeuista.,  m.  partidário  do  vacuísmo.  (De 
vácuo)» 

"VÁciMaf  adj,  que  não  contém  nada;  apenas 
cheio  de  ar;  vazio;  despejado;  m.  espago  vazio;  es- 
pace vazio  entre  os  corpos  celestes ;  espago  imagi- 
nário que  nãó  é  occupado  por  coisa  alguma.  (Lat. 
vacuus,  de  vacar e), 

Vcícteaipão,  f,  acto  ou  eíTeito  de  vadear, 

«  VcMleâclo,  pari.  de 

Vadear,  v.  t.  passar  a  vau.  (Do  lat.  vadum), 

Vacleável,  adj,  que  se  pôde  vadear, 

f  Vacte-meeum,  (1.  vádèmécum)^  m,  aquillo 
que  uma  pess6a  pôde  commodamente  levar  comsigo; 
livro  ou  caderno  portátil,  contendo  a  sâmmula  de 
certas  noções  artísticas,  scientíficas,  etc;  carteira 
da  lembranças.  (Loc.  lat.) 

VacleOso»  adj,  o  mesmo  que  vadôso, 

f  Vacle-retro»  (1.  váde-rétrò),  loc,  adv,  reti- 
ra-tel  arreda-tel  abrenúncio!  (Loc.  lat.) 

» "VA-cie-vlrô,  interj.  Us.  pelos  pescadores 
algarvios,  p&ra  fazôr  parar  o  barco,  quando  se  está 
a  varar. 

Vitcliap&o»  f.  acto  ou  effeito  de  vadiar. 

^èí^Líafgem^  f,  vadiação ;  vida  de  vadio.  (De 
vadio), 

Vâdlamentes  adv,  á  maneira  de  vadio, 

•  VàcU&o»  m.  (des.)  grande  vadio. 
VÀdiar,  V.  i,  andar  ociosamente  de  uma  parte 

p&ra  outra;  andar  á  tuna;  tôr  vida  de  vadio;  passar 
vida  ociosa.  (Alt.  de  vaguear?) 

»  VÀcliaria,  f,  o  mesmo  que  vadiagem,  Gf. 
Anat,  JocôsOy  i,  p.  320. 

Véulitoe»  f,  o  mesmo  que  vadiagem. 

Véulio,  m.  e  adj,  o  que  não  tem  occupacão  ou 
que  não  faz  nada;  o  que  vagueia;  vagabundo;  tu- 
nante; próprio  de  gente  ociosa.  (De  vadiar). 

Vaictôso»  adj.  em  que  há  vau;  em  que  há  ban- 
cos de  areia.  (Lat.  vadostUy  de  vadum). 

«  Vaciroíl,  m.  vassoira  de  trapos,  com  que  se 
lavam  as  embarcações. 

«Vae-sen»  m.  Jogo  usado  em  Macau.  (Do 
chin.) 

«  Va^ríoia»  f.  (poet.  des.)  qualidade  de  vafro; 
astúcia;  fínura.  (Lat.  vafritia,  de  vafer), 

•  Va^x*o,  adj,  (poet.  des.)  sagaz;  astuto,  ma- 
nhoso; flnôrio.  (Lat.  vafer). 

Vaura  >9  f.  onda  grande;  (fig.)  multidão  que  se 
espalha  ou  invade  tumultuosamente,  á  maneira  de 
onda;  grande  agitação.  (Ant.  alt.  ai.  vâg), 

Vaflra  *,  f.  acto  ou  efifeito  de  vagar  ^;  vagatura ; 
falta  ou  ausência ;  ócio. 

»  Vagabiinclaigein^  f.  vida  de  vagabundo ; 
os  vagabundos.  (De  vagabundo). 

Vafi:a1>iuidLeair9  v,  i.  vadiar;  andar  de  terra 
em  terra  em  terra  sem  necessidade.  (De  vagabundo). 

VafirAl>iiiidLo9  adj,  que  vagabundeia;  errante; 
nómada;  inconstante;  m.  vadio.  (Lat.  vagabundus, 
de  vagari), 

"^afiiaQaOy  f.  o  mesmo  que  vaga  >. 

Vâipaclo»  m,  vertigem;  delíquio,  desmaio. 
(Ant.  alt.  ai.  wagida). 

Vagindo,  part.  de  vagar, 

Vaipalli&o,  m.  grande  vaga.  (De  vaga  ^). 

Vàipaliuiie,  m.  o  mesmo  que  pyrilampo,  (De 
vago  *  -f-  lume). 


« Va^am&o»  m.  e  adj,  (ant.)  o  mesmo  que 
vagamundo. 

'Và.|S'aineiite,  adv.  de  modo  vago,  de  modo 
indeterminado. 

« Vaig-aiKinndeair»  v.  i.  o  mesmo  que  vaga- 
bundear. Gf.  Gamiilo,  Olho  de  Vidro,  p.  103.  (De 
vagamundo), 

T^afll^Limindo»  m.  e  adj,  (e  der.)  (V.  vaça^ 
bundo,  etc.) 

Vafi^anau,  tn.  (ant.)  maganão;  mariola;  va- 
dio. (Outra  forma  de  maganão?) 

'V'a|g'âxi.oia,  f,  o  mesmo  que  vacância. 

Vagante  *»  adj.  que  vagueia^  que  anda  er- 
rante. (De  vagar  ^). 

Vag^aate  %  adj.  que  está  vago ;  f,  o  mesmo 
que  vagatura.  (Lat.  va^cans,  de  vacare), 

*  Vag^aati,  m.  espécie  de  tigre  indiano.  (Do 
concani). 

Vag^&o»  m.  carruagem  empre*gada  em  com- 
boios de  caminho  de  ferro.  (Gast  vagon,  do  íngl. 
waggon). 

Vafi^ar  I9  v,  i.  estar  vago;  estar  vazio;  acbar- 
se  desoccupado;  sobejar;  faltar;  occupar-se,  dedi- 
car-se;  v,  t.  (des.)  abrir  vagatura  em;  tomar  vago; 
m.  estado  do  que  não  tem  occupacão;  ócio;  descan- 
so; demora,  lentidão;  opportunidade.  Dervj,  (loc. 
adv.)  lentamente;  mansamente;  sem  barulho;  sem 
pressa.  (Lat.  vacare), 

Vafi^ar  %  v.  i,  andar  sem  destino,  ao  acaso;  va- 
guear; (íig.)  espalharse,  propalar-se;  boiar;  v.  t. 
(des.)  percorrer  ao  acaso,  sem  destino.  (Lat.  vagari^ 
de  vagus). 

Vagarosa,  f,  (gir.)  cárcere.  (Fem.  de  vaga- 
roso). 

VanT^i^osAnientey  adv.  de  modo  vagaroso; 
lentamente;  sem  ruído;  mansamente. 

Vag;>arôso,  adj.  em  que  há  vagar;  demorado, 
lento;  pausado;  sereno;  feito  sem  ruído;  que  não 
tem  pressa ;  froixo ;  indeciso ;  que  não  tem  desem- 
baraço. (De  vagar  *). 

«  Vagra-vafi^a-de-obô,  f.  planta  medicinal 
da  ilha  de  San-Tbomé. 

Vaare,  f.  ou 

'Vofgem^  f.  invólucro  das  sementes  ou  grãos 
das  plantas  leguminosas;  feijão  verde  ou  carrapato. 
(Gp.  b.  lat.  vaginella,  do  lat.  vagina). 

'VagldLoy  m.  choro  de  criança  recemnascida; 
(fig.)  lamento,  gemido.  (Lat.  vagitus  de  vagire). 

9  Va^l^orme^  adj.  (bot.)  o  mesmo  que  vagi- 
ni  forme. 

Va|S'ina,  f.  (anat.)  canal  que  conduz  á  madre;  • 
(bot.)  produccão  membranosa  que  cerca  a  base  dos 
pedúnculos  dos  musgos.  (Lat.  vagina). 

>^ag^ackl,  adj.  relativo  á  va^na ;  vaginiforme; 
(bot.)  que  cerca  ou  abraça,  á  maneira  de  bainha. 

»  Vaurií^aate,  adj,  (zool.)  Diz-se  das  asas  su- 
periores dos  insectos  coleópteros  e  orthópteros.  (D€ 
vagina). 

«Vag^âria,  f,  género  de  plantas  cyperá- 
ceas. 

*  Vag^inella,  f.  (bot.)  pequena  bainha  que 
cerca  cada  fascículo  de  folhas,  como  succede  no  pi- 
nheiro. (B.  lat.  vaginella,  de  vagina), 

Vaglnl  forme,  adj,  que  tem  forma  de  vagi- 
na ;  (bot.)  que  tem  forma  de  bainha.  (De  vagina  -f 
fôrma). 

Vag^temo,  m.  espasmo  vaginal.  (De  m- 
gina), 

Vagriaite,  f,  inflammacão  na  vagina.  (De  m- 
gina). 

«  Vafi^iaò-laMal»  adj,  (anat.)  relativo  á  va- 
gina e  aos  seus  lábios. 

«  Vag^ò-peritoneal,  adj.  (anal.)  relativo 
á  vagina  e  ao  seu  peritoneu. 

«  ^^ais^iaò-reotal»  adji  (anat.)  relativo  á  va- 
gina^e  ao  recto. 
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f  Vafi:li&ò«vei8ioa.l,  adj,  (anat.)  relativo  á 
vagina  e  á  bexiga. 

VaiQ^ínula,  f.  bainha  pequena;  coroUa  tubu- 
losa.  (Lat.  vaginula,  de  vagina), 

VafirtniilcMlOy  adj.  que  tem  vaginula.  (De  va- 
ginula), 

Vagrir,  o.  u  dar  vagidos  (a  criança);  (flg.)  ge- 
mer; tn.  vagido.  (Lat.  vagire). 

» T^afirneriano^  ou  vraur^^^i^Ai^o»  <*^j* 
relativo  a  Wagner.  (De  Wagner  n.  p.) 

« T^cifi^eirismoy  ou  ^vv^aupierLiiiiio,  m. 
processo  ou  systema  de  Wagner,  em  música.  (De 
Wagner  n.  p.) 

Vaig-o^,  adj,  que  vagueia;  volúvel,  inconstan- 
te; perplexo;  incerto;  indistinto;  indeterminado;  con- 
fuso; indeciso;  m.  aquillo  que  ô  indefinido  ou  inde- 
ciso; confusão.  (Lat.  vagus), 

Vaifo',  adj,  que  não  está  preenchido;  des- 
occupado;  deshabitado;  que  não  pertence  determi- 
nadamente a  ninguém,  ou  para  que  não  há  herdeiro 
determinado,  (falando-se  de  certos  bens  ou  heran- 
ças). (Lat.  vaeuus^  de  vaeare). 

yeLgOMkelrog  tn,  (pop.)  conductòr  de  vagão. 
(De  vagão), 

Vaipon^te,  m.  pequeno  vagão.  (De  vagão), 
•  Va^nioo»  m.  arvoréta  da  índia  portuguesa. 

Va^Tuea^ao,  f,  acto  ou  effeito  de  vaguear; 
vàiiiafsem;  peregrinação. 

•  Va^^eaclo»  part.  de  vagiAear  *. 
Vais^ear ',  v.  i.  andar  ao  acaso,  de  uma  parte 

pára  outra;  vagar;  vagabundear;  tôr  vida  ociosa; 
devanear ;  mudar  facilmente  de  posição ;  sèr  incons- 
tante; V,  t.  (des.)  percorrer  ao  acaso.  (De  vago  ^). 

Va£;neair ',  v.  %,  andar  sobre  as  vagas  ou  á 
tona  de  água;  íluctuar.  (De  vaga  <). 

♦  Vajarueiro,  m,  pedaço  de  terra  calva,  em 
que  nfio  houve  plantações.  (De  vago), 

Vasraejar,  v,  i,  o  mesmo  que  vaguear^, 

»  Vas^^za,  f.  é,  em  pintura,  a  ligeireza  e 
finura  da  tinta,  suave  e  docemente  distribuída.  (It. 
vaghezza). 

Vaia,  f,  motejo;  apupo;  zombaria;  matraca. 
(Cast.  vaya). 

Vaidade,  f.  qualidade  do  que  é  vão,  instável 
ou  sem  duração ;  qualidade  do  que  não  tem  flrmôza 
ou  solidez;  desejo  exaggerado  ou  injustiílcado  de  at- 
trahir  a  admiração  ou  as  homenagens  dos  outros; 
ostentação;  presumpcão;  futilidade.  (Lat.  vanitas, 
de  vanus). 

Vaidosamente,  adj,  com  vaidade.  (De  vai- 
doso), 

VaidOiso,  adj.  que  tem  vaidade;  presumido, 
presumpcôso;  jactanciôso.  (De  vaidade), 

♦  Vai-na-villa,  w.  (bras.)  árvore  silvestre. 
«  Valqiieno,  m.  língua  falada  nos  reinos  da 

Sorvião,  em  Timor. 

«  Vaill&ntia,  f.  género  de  plantas  rubiáceas. 
(De  VaUlant  n.  p.) 

Vai-te«a-6lle,  m.  jogo  de  rapazes,  em  que 
uns  andam  em  seguimento  dos  outros. 

Vaivém,  m.  antiga  máchina  de  guerra,  para 
desmoronar  muralhas  ou  arrombar  as  portas  das  for- 
tificações; aríete;  pancada  dessa  máchina  de  guer- 
ra; (Ôg.)  movimento  oscillatório ;  movimento  de  ob- 
jecto que  vai  e  vem;  balanço,  com  que  se  impelle 
alguma  coisa;  alternativa;  vicissitude;  capricho  da 
fortuna.  (De  ir  +  vir). 

0  Vaivoda,  m.  Designação  antiga  dos  prínci- 
pes soberanos  da  Moldávia,  da  Valáchia  e  de  outros 
países ;  cobrador  de  impostos,  na  Turquia.  (Do  esla- 
vo voyna  -[-  woda), 

Vaivode,  m,  (V.  vaivoda), 

*  Valvodia,  f.  governo  de  um  vaivoda;  país 
governado  por  um  vaivoda. 

0  Vaix^  m.  agricultor,  homem  da  terceira 
casta  indiana,  segundo  a  organização  brahmãnica. 


«Vaja,  ou  vaVfa,  f.  (prov.)  o  mesmo  que 
vagem, 

«  Vake,  f,  (min.)  variedade  de  rocha  branda  e 
friável,  que  se  desfaz  na  água. 

*  Vai,  m.  (V.  valle), 

»  Valabâi,  m.  planta  medicinal  da  Guiana  in- 
glesa, talvez  o  mesmo  que 

«  Vala-l>iià,  f.  arvorôta  medicinal  da  ilha  de 
San-Thomé. 

*  Valâ.oliio,  (1.  valak,..),  adj.  relativo  á  Va- 
láchia; m.  habitante  da  Valáchia;  um  dos  cinco  ra- 
mos principaes  das  línguas  novi-latinas,  o  mesmo 
que  rumeno. 

»  Vala-plé,  f.  arbusto  medicinal  da  ilha  de 
San-Thomé.  (Ck)rr.  de  varadapraia^  no  dialecto  san- 
thomense). 

»  Valar,  v,  i.  (pese.)  espantar  os  peixes  com 
varas,  pára  irem  de  enòontro  ás  redes  de  emmalhar. 
(De  valo). 

*  Valdeiro,  adj.  próprio  de  vadio  ou  tunante; 
relativo  a  valdo, 

«Valdense^,.  adj,  relativo  ao  cantão  á% 
Vaud;  diz-se  de  uma  espécie  de  terreno  mesozóioo; 
m,  dialecto  do  cantão  de  Vaud.  (B.  lat.  valdemiê,  de 
Vaud  n.  p.) 

*  Valdense  ',  m.  membro  de  uma  seita  reli- 
giosa do  século  xii,  seita  conhecida  também  pólo 
nome  de  Pobres  de  Lyão,  (De  Valdo  n.  p.) 

Valdevinos,  tn,  vadio;  estróina;  pobretão; 
traficante.  (Gorr.  de  Balduíno  n.  p.  ?> 

«  Valdismo,  m.  seita  dos  valdenses.  (De  Fol- 
do  n.  p.) 

»  Valdo,  m,  (ant.)  o  mesmo  que  vàldevinoê. 

ValeS  ^»  documento,  representativo  de  di- 
nheiro, e  passado  a  favor  de  alguém,  sem  formali- 
dades legaes;  espécie  de  cheque;  espécie  de  lôtra 
de  câmbio,  com  que  se  transferem  fundos,  de  uma 
terra  pára  outra.  (De  valer), 

t  Vale»,  (1.  vâlè),  interj.  adeus.  (T.  lat.) 

*  Valedio,  adj.  que  tem  valor,  que  pôde  tèr 
curso,  (falando-se  de  moedas).  (De  vàlèr), 

ValedoLro,  m.  e  adj,  ou 

ValedOr,  m.  e  adj.  o  que  vale  ou  dá  auxilio 
ou  protecção  a  alguém.  (De  vcUèr), 

»  Valença,  f.  (ant.)  fortaleza,  poder.  (De  va^^ 
lèr). 

«  Valência,  f.  (chim.)  capacidade  de  saturação 
de  um  corpo,  na  formação  de  um  composto  que  se 
observa.  (De  valer). 

«  Valenciana  ^,  f.  renda  francesa,  fabricada 
em  Valenciennes.  (De  Valendenneê  n.  p.) 

«  Valenciana  >,  f.  (pese.)  systema  de  arma- 
ção fixa  de  pasça.  (De  Valência  n.  p.) 

«Valenoianita,  ou  valenoianite,  f, 
(min.)  variedade  de  feldispatho. 

«Valenciano,  m.  casta  de  uva  trasmontana. 
(De  Valência  n.  p.) 

«  Valencina,  f.  (ant.)  pano  de  lan  fina,  fabri- 
cado em  Valência.  Algumas  vezes  se  escreveu  valan» 
dna.  Cf.  S.  R.  Viterbo,  Elucidário.  (De  Valência  n.  p.) 

Valentão,  m.  e  odj.  o  que  é  muito  valente; 
fanfarrão;  gabarola.  {J)e  valente). 

Valente,  adj.  que  tem  valor;  que  não  tem 
modo;  intrépido;  enérgico;  rijo;  resistente;  m.  ho- 
mem esforçado,  homem  corajoso;  paladino,  cam- 
peão; «  (gir.)  pequena  alavanca  de  ferro.  (Lat.  va- 
lens^  de  valere). 

Valentemente,  f.  com  valentia.  (De  voí^ti- 
te). 

Valentia,  f.  qualidade  do  que  é  valente;  acto 
próprio  de  valente;  façanha;  força;  vigor;  qualidade 
daquillo  que  é  resistente. 

«  Valentínia,  f.  género  de  plantas  rhamná- 
ceas. 

» Valenttnianiianmoy  m,  doutrina  ou  bero* 
sia  dos 
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«  Valentinianos,  m.  pi.  herejes  que  sus- 
tentavam a  existência  de  dois  mundos,  um  visível  e 
outro  invisível.  (De  Valentim  n.  p.) 

Valontioiia, f . e  adj.  mulher  valente;  án^j^ 
(loc.  adv.)  violentamente;  brutalmente.  (Fem.  de  va^ 
lentão). 

•  'Valequeo^r^  m.  (ant.)  o  mesmo  que  man- 
dovim, 

Val^r»  V.  i.  tôr  valòr;  tôr  applicação  ou  méri- 
to; eiçercôr  influência;  ostentar  importância;  sêr  de 
carto  preço;  dar  proveito;  dar  protecção  ou  soccôr- 
ro;  acudir;  v.  t.  sêr  igual  em  valor  a;  significar; 
obter,  grangear;  v.  p.  utilízar-se;  têr  valor  ou  cora- 
gem. (Lftt.  valere.  Gp.  sanscr.  bala). 

Valeratio,  m.  o  mesmo  que  valerianato, 

Valerlana,  f.  género  de  plantas,  em  que  se 
distingue  a  valeriana  medicinal.  (Gast.  valeriana). 

Valexdanâioeas,  f.  pi.  família  de  plantas 
que  têm  por  typo  a  valeriana.  (Fem.  pi.  de  valeria'^ 
náceo). 

»  Valerianàoeo,  adj.  relativo  ou  similhante 
á  valeriana. 

Valeirlanato,  m.  sal  resultante  da  combina- 
ção do  ácido  valeri&nico  com  uma  base.  (De  valeria- 
na). 

» 'Valerlâneasy  f.  pi.  (V.  valerianáceas). 

•  Valerlanolla,  /.  género  de  plantas  vale- 
rianáceas. (De  valeriana), 

«  ValexdAnioo,  adj.  Diz-se  de  um  ácido  ex- 
trahido  da  valeriana.  (De  valei*iana). 

»  Valéirioo,  adj.  Diz-se  de  um  ácido,  perten- 
cente á  série  dos  ácidos  gordos. 

Valex*Oso,  adj.  (des.)  o  mesmo  ou  melhor  que 
valorôno.  (De  vaíèr). 

«  Valésia,  f.  género  de  plantas  apocyneas. 

Valete,  m.  figura  das  cartas  de  jogar,  tam- 
bém chamada  conde.  (Fr.  valet,  da  b.  lat.  vassus), 

'ValetudJlnâjrio,  adj.  infermico;  que  está 
habitualmente  doente,  que  tem  compleição  fraca. 
(Lat.  vaíetudinariuê,  de  valetudo). 

» irâ.lgrto5  m.  instrumento  rústico,  com  que  os 
antigos  aplanavam  o  terreno  pára  a  formação  das 
eiras.  (Lat.  valgium). 

VÀlliaooito,  m.  abrigo;  asylo;  protecção. 
(De  valer  +  coito). 

•  Valli^ir,  V.  t.  e  i.  (ant.)  o  mesmo  que  valer» 
VaUa,  f.  valor  inherente  a  um  objecto ;  valor 

intrínseco;  valòr  estimativo;  valor;  mérito;  préco; 
valimento.  (De  valer). 

»  Vallamento^  m.  (des.)  o  mesmo  que  ava- 
liação. (De  valia). 

ValidlaQ&o,  f.  acto  ou  efíeito  de  validar, 

Validade,  f.  qualidade  do  que  é  válido.  (Lat. 
validita»^  de  validus). 

«  Validaclo,  part.  de  validar. 

Validamente,  adv.  de  modo  válido;  com 
validade ;  nos  termos  legaes. 

Validar,  v.  t.  tornar  válido ;  tornar  legítimo 
ou  legai.  (Lat.  validar e,  de  validus). 

Vâ.lido,  adj.  que  tem  valor;  que  tem  saúde; 
são;  vigoroso;  que  tem  eíTeito,  legal;  efficaz.  (Lat. 
validus y  de  valere). 

Valido,  part,  de  valer;  particularmente  esti- 
mado; m.  individuo  especialmente  protegido;  favo- 
rito. 

Valimento,  m.  acto  ou  eíTeito  de  valer;  va- 
lor; préstimo;  influência,  importância;  privanca; 
intercessão. 

Valiosamente,  adv.  de  modo  valioso;  vali- 
damente; com  muitos  merecimentos. 

Valioso,  adj.  que  tem  valia;  que  vale  muito; 
qúe  tem  validade;  que  é  importante;  que  tem  mui- 
tos merecimentos.  {Desvalia). 

Valia,  f.  escavação  longa  e  mais  ou  menos 
larga,  p&ra  receber  as  águas  que  escorrem  do  ter- 
reno adjacente  ou  pára  as  levar  ao  ponto  onde  po- 


dem sêr  utilizadas ;  sepultura,  em  que  se  reúnem  os 
cadáveres  de  indivíduos  que  não  deixaram  meios 
para  se  pagar  uma  cova  separada,  (Lat.  «attiim,  de 
vallus). 

Vallada,  f.  grande  valle. 

»  Valladío,  adj.  Dlz-se  do  terreno,  em  que  hi 
valias  para  receberem  a  água ;  e  diz*se  do  teUiado, 
feito  de  telhas  soltas,  sem  cal  nem  argamassa.  (De 
vallar). 

Vallado,  part.  de  vaUar^;  m.  valia,  ladeada 
de  tapume  ou  sebe,  para  resguardo  ou  defesa  de  uma 
propriedade  rústica;  propriedade  rústica,  cercada  de 
vallado;  elevação  de  terra,  limitando  e  rodeando 
uma  propriedade  rústica. 

Valladôr,  m.  e  adj.  o  que  trabalha  em  valias 
ou  vallados.  (De  vallar). 

»  VallSo,  m.  dialecto  francês,  que  se  iáiou  na 
Bélgica.  (Fr.  wallon), 

Vallai*  ^,  V.  t,  fazer  valias  em ;  cercar  de  val- 
ias; abrir  fossos  em  volta  de;  (Qg.)  murar;  fortifi- 
car; defender.  (Lat.  vallare,  de  vallum). 

«  Vallar  *,  adj.  relativo  a  valia  ou  cerca.  (Lai. 
vallaris,  de  vallum). 

«Vallâride,  m.  género  de  plantas  apocy- 
neas. 

Valle,  m.  planície  entre  montanhas  ou  na  base 
de  uma  montanha ;  depressão  de  terreaOt  estenden- 
do-se  entre  montes;  várzea  ou  planície,  á  beirado 
um  rio ;  thalvegue.  c^o  de  lágrimas,  (fig.)  o  mundo, 
considerado  como  estância  de  soíTrimentos.  (Lat. 
vallis). 

•  VâJlea,  f.  género  de  plantas  tiliáceas. 

•  Vall^oula,  f.  (bot.)  pequena  depressão, 
produzida  péla  saliência  dos  lados  do  pericarpo  das 
umbelliferas.  (De  vcUle). 

»  Valleira  ^,  f.  o  mesmo  que  vaUeiro  K  Cf.  Jul. 
Castilho,  Prim.  Versos^  p.  33. 

Valleira  %  f.  valia  pequena.  (De  valia). 

Valleiro ',  m.  o  mesmo  que  vallèta. 

»  Valleiro  *,  m.  (prov.)  valle  pequeno;  terre- 
no deprimido  e  arborizado.  (Eie  valle). 

»  Vallejo,  m.  (des.)  valle  pequeno.  {DevaUe). 

V alista,  f,  pequena  valia  p&ra  escoamento 
de  águas,  á  beira  de  ruas  ou  estradas.  (De  volto). 

»  Vâilli,  o  mesmo  que  móthi. 

»  Vallisnéria,  f.  género  de  plantas  hydrò- 
charídeas.  (De  Vallisneri  n.  p.) 

Vallo,  m.  parapeito,  para  defesa  de  um  campo; 
arena,  lic^i  nas  antigas  justas  e  torneios;  fosso;  bar- 
ranço,  vallado.  (Do  lat.  vallus). 

•  Vallônia,  f.  género  de  plantas  phyceas. 

f  Vallura,  /.  (ant.)  valle  profundo,  entre  ser- 
ras altíssimas.  (De  valle). 

«  Valo,  m.  (pese.)  rede  de  emmalhar  em  céroo. 
(Liga- se  a  vaUo  f) 

Valôr,  m.  qualidade  daquélle  que  tem  força; 
valentia;  coragem;  esforço;  préco;  mérito;  présti- 
mo; papel  representativo  de  dinheiro;  signiflcacâo 
precisa  de  um  termo ;  duração  de  uma  nota  musiõtl. 
CKj  intrínseco,  valor  real,  independentemente  de 
qualquer  convenção  ou  arbítrio.  r*>o  extrínseco,  va- 
lor dependente  de  convenção  e,  geralmente,  superior 
ao  intrínseco,  quando  os  dois  valores  se  referem  ao 
mesmo  objecto,  ns^  estimativo,  valor  que  se  calcula 
péla  estima  ou  apréco  em  que  se  tem  um  objecto, 
independentemente  do  seu  valòr  real.  r*>o  real,  o 
valor  do  metal,  de  que  se  fôz  uma  moeda,  indepén* 
dentemente  do  valor  que  a  cunhagem  áà;  *pl.  grau 
do  aproveitamento  escolar  de  um  alumno.  Termo 
que,  junto  a  um  número,  gradua  a  qualificação  de 
um  exame  escolar.  (Lat.  valor,  de  vaUre), 

»  Valorâidia,  f.  género  de  plantas  plumba- 
gíneas.  (De  Valo}*adío  n.  p.) 

«  Valorizap&o,  f.  acto  ou  effeito  de  oolm- 
zar. 

»  Valorizado,  part.  de 
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•'ITaloirlaBajr,  v.  t.  dar  valor  a;  augmentar  o 
valor  ou  o  préstimo  de.  (De  vcUôr), 

ValoiTOiBianiente,  a^v.  de  modo  valoroso; 
com  valor,  com  coragem. 

ValorosidLacle,  f.  qualidade  do  que  é  vedo- 

Valoroso,  adj,  que  tem  valor;  activo,  forte; 
enérgico;  destemido.  Acham  alguns  artificial  e  con- 
trafeita a  forma  valoroso,  preferindo  a  forma  pop. 
6  ant.  valerôêo  =»  cast.  valer oso,  Cf.  A.  Vasconoélloz, 
^ram.,  p.  257.  (De  válôr)> 

« Valoso,  adj,  (pop.  ant.)  o  mesmo  que  va- 
Uôso). 

VaJi9a^'f.  dansa  a  trè3  tempos  moderados; 
dansa  a  dois  tempos;  música  apropriada  a  essas 
dansas.  (Fr.  vaUe,  do  ai.  walzer,  de  wàlzen). 

>  Valsado,  part,  de  valsar. 

T^alisar»  v.  i.  dansar  valsa  ou  valsas;  v,  t.  dan- 
sar,  em  andamento  de  valsa.  (De  valsa). 

Valva»  f.  (bot.)  oâda  uma  das  peças  de  certos 
pericarpos;  (zool.)  qualquer  pega  ou  qualquer  das 
peças  sólidas  que  revestem  o  corpo  de  um  mollus- 
00 ;  concha.  (Lat.  valva). 

♦  ValvÀoeo,  adj.  (bot.)  Díz-se  do  fruto  que, 
sendo  indehiscente,  apresenta  comtudo  suturas  dis- 
tintas. (De  valva), 

♦  Valvax-y  adj.  similhante  á  concha.  (De  valva), 
"Valvôrde,  m.  planta  ornamental,  de  peque- 
nas flores  rubras;  peça  de  fogo  de  artifício,  cujas 
faíscas  constituem  proximamente  uma  (Igura  pyra- 
midal.  (Alter,  de  belvêrde.  Gp.  belvêrde), 

Vô,lviila,  f.  valva  pequena;  qualquer  dobra 
membranosa  que,  nos  vasos  sanguíneos,  obsta  ao 
refluxo  dos  líquidos,  gradua  o  curso  do  sangue,  etc. ; 
espécie  de  tampa,  que  fôcha  por  si  e  hermeticamente 
um  tubo;  placa  metállica  que,  num  orifício  das  má-  ' 
chinas  de  vapor,  evita  a  explosão,  cedendo  ao  im- 
pulso do  vapor  que  superabunda.  (Lat.  válvula,  dem. 
de  valva). 

♦  Valvuladlo,  adj,  que  tem  uma  válvula. 

♦  Valvular,  adj,  que  tem  muitas  válvulas. 
(De  válvula). 

♦  Vai vnllna,  f.  género  de  foraminiferos. 
Vampi,  m.  árvore  auranciácea  da  China. 

♦  Vampireliro,  m.  (bras.)  árvore  fructífera. 
« Vampirteo,  adj.  que  tem  o  carácter  de 

vampiro.  (De  vampiro). 

Vampirismo,  m.  crença  nos  vampiros;  (fig.) 
avidez  excessiva.  (De  vampiro). 

Vampiro,  m.  entidade  imaginária  que,  se- 
gundo a  superstição  popular,  sái  das  sepulturas  pára 
sugar  o  sangue  dos  vivos;  (flg.)  aquéUe  que  enrique- 
ce á  custa  alheia  ou  por  meios  iilícitos;  aquêlle  que 
explora  os  pobres  em  seu  proveito;  espécie  de  mor- 
cego; «  (bras.)  fruto  do  vampireiro.  (Fr.  vampire,  ai. 
vampyr,  or.  desconhecida). 

Vau,  adj.  Flexão  fem.  de  vão. 

«  Vanadato,  m.  sal  resultante  da  combina- 
do do  ácido  vanádico  com  uma  base.  (De  vanádio), 

♦  Vanâclloo,  adj,  (chim.)  relativo  ao  vanádio. 
Diz-se  de  um  ácido,  que  é  o  segundo  grau  da  sulfu- 
ração  do  vanádio.  Diz-se  de  um  óxydo,  que  é  o  se- 
gundo grau  da  oxydação  do  vanádio.  Diz-se  do  sal, 
que  tem  por  base  o  óxydo  de  vanádio. 

« Vani&cllo,  w.  (min.)  metal  branco,  que  se 
encsontra  nas  minas  de  ferro  da  Suécia,  Inglaterra  e 
México.  (De  Vanadé  n.  p.) 

♦  Vanacllto,  m.  Nome  dos  saes  em  que  o 
óxydo  de  vanádio  representa  o  papel  de  ácido.  (De 
vanádio), 

♦  Vanaclô^o,  adj.  (chim.)  que  contém  vaná^ 
dia, 

»  Vanoao,  tn.  antiga  embarcação  de  remos,  no 
Oriente. 

«  Vandla,  f,  (pese.  dur.)  o  mesmo  q}x<ò  tresma- 
IhOy  rede. 


Vandlàilloo,  adj,  relativo  aos  vândalos  ou 
próprio  dèlles.  (De  vândalo). 

Vandalismo,  m.  acto  próprio  de  vândalo; 
destruição  do  que  é  respeitável  pélas  suas  tradições, 
antiguidade  ou  belléza.  (De  vândalo). 

V&ndalo,  m.  membro  de  uma  tríbu  germânica 
que  dominou  e  devastou  o  sul  da  Europa  e  o  norte 
da  África;  (flg.)  aquôUe  que  destrói  monumentos  ou 
objectos  dignos  de  respeito;  inimigo  das  artes  e  das 
sciéncias;  adj.  o  mesmo  que  vandâíico.  (Gp.  ali.  toan- 
deln). 

»  VÀndea,  f.  género  de  orchídeas. 
»  Vandlélla,  f.  género  de  plantas  escrof ularí? 
neas. 

»  Vanese^r,  v.  i,  desvanecér-se;  desappare- 
cér.  (Lat.  vanescere,  de  vanere,  de  vaniu), 

«  Vanessa,  f,  espécie  de  borboleta  diurna. 
»  Vang^ana,  f,  planta  indiana. 
'VeaigUrfieLf  f,  presumpção  infundada;  ja- 
ctância; vaidade;  ostentação;  bazófla.  (De  van-\- gló- 
ria), 

«  Vaniplorlado,  part,  de 

Vanfirloi^^lAr,  v.  t,  causar  vanglória  a;  tornar 

vaidoso;  v,p.  tornar- se  vaidoso;  orgulhar-se;  ufa- 

nar-se  desmedidamente  ou  sem  razão.  (De  vanglória), 

Vaniplorlosamente,  adv.  de  modo  vari' 

glorioso;  com  vanglória ;  çom  jactância. 

Vaniplorlôso,  adj.  que  tem  vanglória;  ja- 
ctânciôso;  vaidoso.  (De  vanglória). 

«  Vanis^ôr,  m.  subdivisão  territorial  das  com- 
munidades  indianas. 

Vanipuarda,  f,  dianteira  do  exército;  dian- 
teira ;  frente.  (Contr.  de  avante  +  guarda). 
Vang^uejar,  v,  i.  escorregar;  oscillar. 
«  Vânloo,  m.  língua  morta  da  Ásia. 
Vanlloqii^nola,  f.  qualidade  do  que  é  va- 
níloquo.  (Lat.  vaniloquentia,  de  vaniloqí/iens). 

«  VanlloquSate,  adj^  o  mesmo  que  vanilo- 
quo.  (Do  lat.  vaniloquens), 

Vanllôqalo,  m.  (p.  us.)  palavras  ocas;  arra- 
zoado inútil.  (Lat.  vaniloquium,  de  vanus-^-loqui). 

Vaníloqno,  adj.  que  fala  á  tóa,  ou  diz  pala- 
vras inúteis  ou  sem  sentido;  fanfarrão.  (Lat.  vanilo- 
quus,  de  vanus  +  loqui). 

«  Vanísslmo,  adj.  summamente  vão ;  f utilís- 
simo. (Do  lat.  vanus). 

Vanmente,  adv.  de  modo  vão;  inutilmente, 
baldadamente.  (De  vão). 

Vantaurem,  f.  qualidade  do  que  está  adiante 
ou  superiormente;  primasia;  lucro,  proveito;  victó- 
ria.  (Gp.  fr.  avantage). 

VantaJ  osamente,  adv,  de  modo  vantajÔ' 
so;  com  vantagem ;  com  interesse. 

Vantajoso,  adj.  em  que  há  vantagem;  que 
dá  proveito;  proveitoso,  útil.  (De  vantagem). 

«Vante,  f.  (naut.)  dianteira  (do  navio);  proa; 
parte  da  coberta,  que  fica  do  lado  da  proa.  (Gp. 
avante). 

«  Vanza,  f,  árvore  do  Gongo. 
»  Vanzos,  m.  pi.  o  mesmo  que  banzos.     « 
•  Vanzura,  f.  (prov.  alg.)  o  mesmo  que  «o- 
culdade.  (De  vão). 

Vao,  adj.  vazio;  que  não  tem  valor;  fútil;  que 
não  tem  effeito;  phantástico;  destituído  de  talento  ' 
ou  de  aptidões;  vanglorioso;  frívolo;  falso;  m.  es- 
paço desoccupado;  intervallo;  vácuo;  abertura,  for- 
mada numa  parede  por  janela  ou  porta;  tabuinhas  ou 
conrtinas,  pára  uso  de  uma  janela  ou  de  uma  porta; 
em  r^^^,  (lOG.  adv.)  debalde,  baldadamente,  vanmen- 
te.  (Do  lat.  vanus), 

Vâipldo,  adj,  (poet.)  o  mesmo  que  insípido,  ^ 
(Lat.  vapidus,  de  vapor), 

«  Vapfslo,  m.  dialecto  da  Guiana  inglesa,  fa- 
lado pêlos  vapísios. 

«  Vapísios,  m.  pi,  uma  das  tríbus  selvagens  . 
da  Guiana  inglesa. 
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•  VApixanasty  m.pl,  tríbu  de  índios  da  Guia- 
na brasileira, 

Vapôr^  m.  íláTdo  ou  espécie  de  fumo  que  ex- 
halam  os  corpos  liQmidos  sob  a  acgào  do  calor;  ex- 
halagão  dos  corpos  sóiidosy  resultante  de  decomposi- 
ção ou  de  combustão ;  flàldo  aêriforme,  proveniente 
da  vapprizacão  de  corpos  líquidos  ou  sólidos  e  deter- 
minada pêlo  calor;  navio  movido  por  mâchina  de 
vapor;  (ng.)  perturbação  que  as  bebidas  alcoólicas 
produzem  no  cérebro;  modorra,  entorpecimento  ce- 
rebral. A  f^xUj  (loc.  adv.)  á  pressa,  rapidamente. 
(Lat.  vapor). 

Vapora^&o,  f,  acto  ou  efleito  de  vaporar. 
(Lat.  vaporatio,  de  vaporare), 

« 'Vaporado^  part.  de 

Vaporar,  v,  t,  exhalar  (vapores) ;  v.  i,  evapo- 
rar-se;  iangar  vapores.  (Lat.  vaporare,  de  vapor). 

« Vaporârlo,  m.  tubo  ou  cano,  que  levava 
p&ra  os  antigos  banhos  romanos  o  calor  ou  vapor 
quente.  (Lat.  vaporarium^  de  vapor). 

Vaporâ.vel,  adj.  que  se  pôde  vaporar. 

Vapor!  fero»  adJ.  que  exhala  vapores.  (Lat. 
vaporifer,  de  vapot*  +  ferre). 

Vaporizarão,  f.  acto  ou  eíTeito  de  vapori- 
zar, 

«  Vaporizado,  part.  de  vaporizar. 

Vaporizador,  adj.  que  vaporiza;  m.  vaso 
com  que  se  vaporiza  um  liquido.  (De  vaporizar). 

Vaporizar,  v.  t.  converter  em  vapor.  (De 
vapor). 

»  Vaporosamente,  adv.  de  modo  vaporo- 
Bo;  á  maneira  de  vapor;  com  transparência. 

Vaporoso,  adj.  em  que  há  vapores ;  vapori- 
íero;  que  exhala  vapores;  leve;  aêriforme;  transpa- 
rente; muito  ténue;  muito  magro;  (flg.)  phantásti- 
co;  incomprehensível ;  vaidoso.  (Lat.  vaporosus,  de 
vapor). 

•  Vappa,  f.  (des.)  vinho  fraco;  zurrapa;  agua- 
pé.  (Lat.  vappa). 

«  Vapuan,  m.  árvore  brasileira,  própria  pára 
oonstrucções. 

»  Vapulado,  part.  de 

Vapular,  v.  t.  acoitar,  Hagellar.  (Do  lat,  va- 
pidare). 

»  Vaqueanapo,  m.  (bras.  do  S.)  bom  vaquea- 
no;  vaqueano  esforçado.  (De  vaqueano). 

VcCqneano,  adj.  (bras.)  conductôr,  guia.  (De 
vacea). 

Vaqueiro,  adj.  relativo  a  gado  vaccum ;  m. 
guarda  ou  conductôr  de  vaccas  ou  de  gado  vaccum ; 
(ant.)  traje  de  pastor;  fardamento  de  tambores  regi- 
mentaes.  (De  vacca). 

«  Vaquejar,  v.  t,  (bras.  do  N.)  o  mesmo  que 
costear;  o  mesmo  que  perseguir. 

Vaqueta  ^,  f.  coiro  delgado  pára  forros.  (De 
vacca). 

Vaqueta  ',  f.  vareta  de  guarda-sol ;  e  o  mes* 
mo  que  Saquèta. 

Vara,  f.  ramo  delgado  de  um  arbusto  ou  árvo- 
re j  cajado;  tranca;  viga;  pau  direito;  báculo;  insí- 
gma  de  magistrados  judiciaes  e  de  vereadores;  cir- 
cumscripcão  judicial  em  Lisboa  e  no  Porto;  cargo 
d^juíz;  jurisdiccão;  antiga  medida  de  comprimento, 
equivalente  a  onze  decí metros;  porção  de  tecido 
igual  a  essa  medida,  em  comprimento ;  manada  de 
porcos;  punição,  castigo;  vento  rijo  na  costa  de  Go- 
rqmandel.  (Lat.  vara). 

Varap&o,  f.  acto  ou  eíTeito  de  varar;  vara- 
dóiro. 

Varada,  f.  pancada  com  vara;  chibatada;  • 
ir  de  rKjy  (prov.  minh.)  ir  depressa.  (De  vara). 

« Vara-de-oaji<>a,  f.  (bras.)  espécie  de 
mandioca. 

Varado,  part.  de  varar. 

Varadoiro,  m.  logar  onde  se  fazem  encalhar 
ft3  embarcações,  pára  as  concertar  ou  pára  as  guar- 


dar durante  o  tempo  em  que  ellas  não  podem  nave- 
gar; (flg.)  logar  onde  um  grupo  de  pessoas  descaisi 
e  conversa.  (De  varar). 

VâradOr,  m.  aqiiêlle  que  avalia  a  capacidade 
das  pipas  e  dos  toneis,  medindo-os  com  a  vara.  (De 
varar). 

Varadouro,  m.  (V.  varadoiro). 

«  Varakiru,  m.  planta  medicinal  da  Guiana 
inglesa. 

Varal,  m.  cada  uma  das  varas  que  saem  dos 
lados  de  um  vehículo,  e  entre  aa  quaes  se  atrela  o 
animal  que  puxa  o  mesmo  vehículo;  oAda  uma  das 
varas  análogas  nos  andores,  esquifes,  cadeirinhas, 
etc.,  e  nas  quaes  pegam  os  indivíduo»  que  conda- 
zem  esses  objectos.  (De  vara). 

Varanoada,  f.  (des.)  o  mesmo  que  «arada. 
(Do  rad.  de  vai^a  +  ancaf). 

Varanda,  f.  terraço ;  eirado ;  balcão ;  sacada; 
parapeito  de  grade,  que  resguarda  uma  sacada;  pa- 
rapeito análogo,  em  janelas  rasgadas  até  ao  nível  do 
pavimento,  sem  resaltar  da  superfície  externa  da 
parede;  legares  pára  espectadores,  nos  theatros, 
por  cima  dos  camarotes ;  roda  dentada  do  lagar  de 
azeite;  (ant.)  tabeliã  do  bilhar;  «  (bras.  do  Rio),  o 
primeiro  dos  três  compartimentos  do  curral-de-peixe, 
conhecido  também  por  sala;*  pi.  (bras.  do  N.)  guar- 
nições lateraes  das  redes  de  dormir  ou  de  transpor- 
te.  Baranda  é  forma  prop.  e  talvez  orthogr.  preferí- 
vel. (Gd.  cast.  baranda). 

«Varandim,  m.  varanda  estreita;  platafor- 
ma ;  grade  baixa  e  elegante,  usada  nas  janelas  de 
peito,  em  construccóes  modernas.  (De  varanda). 

«  Varanfi;'a,  f.  (prov.  trasm.)  pau  que,  par- 
tindo horizontalmente  das  rodas  de  certos  lagares,  é 
puxado  pêlo  boi  que  faz  andar  as  mesmas  rodas.  (De 
vara  +  f) 

«  Varaufifada,  f.  (prov.  trasm.)  pancada,  que 
a  varangadá,  quando  desanda;  (ílg.)niovimentooon- 
vulsivo  para  os  lados.  (De  varanga). 

«  Varano,  m.  género  de  reptis  sâorios. 

Vard^  \  m.  indivíduo  do  sexo  masculino,  ho- 
mem ;  indivíduo  adulto  ou  esforçado ;  homem  respei 
tável;  *  adj.  que  é  do  sexo  masculino:  «Manuel  teve 
um  fílho  varão...».  (Alter,  de  barão). 

Varão  %  m.  vara  grande  de  ferro  ou  de  outro 
metal;  tranca.  (De  vara). 

Varapau,  m.  pau  comprido;  bordão;  cajado. 
(De  vara  +  pau). 

Varar,  v.  t.  bater  com  vara;  meter  no  vara- 
doiro; atravessar;  expulsar;  aterrar;  encher  de  es- 
panto; V.  i.  encalhar;  passar  além.  (De  vara). 

»  Vardasoa,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  ver- 
dasca^  etc.  (Gp.  cast.  vardaseá), 

«  Vareado,  part.  de  varear. 

Varea^em,  f.  acto  ou  elTeito  de 

Varear,  V.  t.  (ant.)  medir  ás  varas.  (De  vara). 

»  Varado,  m.  conjunto  das  vigotas  de  madeira 
ou  ferro,  que  sustentam  o  ripado  no  telhado.  Gp.  fa- 
rejo '.  (De  vara). 

Vareira,  f.  mulher  da  beira-mar,  entre  Aveiro 
e  o  Porto  aproximadamente;  varina.  (De  vareiroh» 

Vareiro^,  adj.  relativo  á  beira-mar,  entre 
Aveiro  e  o  Porto  proximamente:  «Homem  vareiro;^ 
«barco  vareiro  ;•  m.  homem  vareiro.  (Por  ovareiro, 
de  Ovar  n.  p.  ?  Ou  liga- se  a  vareiro  *f) 

Vareiro  >,  m.  banco  ou  cavallete,  em  que  se 
apoia  o  tronco  que  se  há  de  serrar  longitudinaimen- 
te ;  f  adj.  (taur.)  que  tem  o  corpo  mais  comprido  do 
que  é  vulgar,  (falando- se  de  toiros).  (De  vara). 

Vareja,  f.  lêndea  da  mosca  varejeira;  (flg.) 
calúmnia;  ^^adj.  Diz-se  da  mosca  grande,  também 
chamada  varejeira.  (De  varejar  f) 

«  Varejado,  part.  de  varejar, 

VareJadOr,  m.  e  adj.  o  que  vareja;  o  que 
dá  ou  faz  varejo.  (De  varejar). 

Varejadura,  f.  acto  ou  eíTeito  de  variar. 
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TareJ  amento,  m.  oxnesmoque  varejadura» 

VareJ&o^  m.  vara  graíide.  (De  vara). 

Tarejai«9  v.  t,  agitar  ou  sacudir  com  vara; 
fozôr  cair,  batendo  com  vara;  medir  ás  varas;  revis- 
tar, dar  varejo  a;  ílagellar;  incommodar;  atacar; 
9.  i.  (p.  us.)  dar  piáncadas;  disparar  tiros.  (De  vara). 

Varejelirây  f.  grande  mOsca,  (musca  cattio- 
rio).  (De  vareja). 

Tarejo',  m*  o  mesmo  que  varejadura;  acto 
de  revistar  um  estabelecimento  industrial  ou  com- 
mercial,  p&ra  verificar  se  há  descaminho  de  direitos 
ou  falsas  declarações  sobre  mercadorias  expostas  á 
venda;  (flg.)  censura  áspera.  (De  varejar). 

« Varejo '9  m.  conjunto  das  varas  que  sus- 
tentam a  cobertura  das  choupanas  e  cutiatas,  na 
África.  (De  vara). 

Tareia,  /.  vara  pequena,  varôta;  »  (prov. 
minh.)  pauzinho  suspenso  da  adôlha  e  de  ciga  parte 
anterior  se  suspende  o  adelhão ;  «  (ant.)  templo  de 
ídolos;  •  (prov.  minh.)  cavilha  ou  vareta  de  ferro,  que 
prende  o  jugo  ao  tamoeiro.  (De  vara). 

*  Varôm&ea,  f.  género  de  plantas  legumino- 
sas. 

*  Varestillia,  f.  (pese.)  apparôlho  de  an- 
zoes.  (De  vara  +  hoêtUhaf) 

Vareta,  f.  vara  pequena;  vara  delgada  de 
ferro  ou  de  pau,  terminando  numa  das  extremidades 
com  um  sacatrapo  ou  rosca,  e  servindo  pára  limpar 
interiormente  o  cano  das  armas  de  fogo,  e  pára  cal- 
car a  carga  e  a  buxa  dessas  armas ;  c&da  uma  das 
pernas  do  compasso;  planta  irfdeado  Brasil ;  o  mes- 
mo que  pyrêto,  (De  vara). 

Varina,  f.  planície  alagadiça;  várzea;  arma- 
dilha pára  pesca,  espécie  de  rêle.  (Cp.  varge). 

*  Varfi^ârSta,  f.  género  de  plantas  synanthé- 
reas.  (De  vargoê  n.  p.) 

*  Tarfl^e»  f.  o  mesmo  que 
'Varfi;'em,  f,  o  mesmo  que  várzea. 

»  Varfl^eiro»  m.  fabricante  de  redes  chama- 
das vargas.  (De  varga). 

V^iria,  f.  peixe  de  Portugal,  do  tamanho  da 
tainha. 

Tarial>lliclacle,  f.  qualidade  do  que  é  va- 
riável; volubilidade;  inconstância.  (Do  lat.  variabi- 
lis), 

Tarlaç&o»  f.  acto  ou  effeito  de  variar;  mu- 
dança; (gram.)  parte  variável  de  uma  palavra;  (mus.) 
composição  ou  execuc&o  musical,  em  que  se  segue 
um  thema,  observando-lhe  a  melodia,  mas  addicio- 
nando-Ihe  novos  ornatos.  (Lat.  variatio^  de  variare). 

Variadamente»  adv.  de  modo  variado ;  de 
differente  maneira ;  diversamente. 

»  Varladeira,  f.  máchina,  guarnecida  de  um 
ou  mais  cylindros  com  pás  ou  varões  de  ferro,  usada 
nas  fábricas  de  lanifícios,  e  empregada  em  bater  a 
lan  e  fazer  saltar  a  terra  ou  a  areia  através  de  uma 
rede  de  arame. 

Variado,  part; de  variar;  adj.  vário;  diffe- 
rente; variegado;  «  (pop.)  inconstante,  leviano. 

Variassem,  f.  antigo  imposto  aduaneiro.  (De 
variar). 

Vajriatnente,  adv.  de  modo  vário;  diversa- 
mente. 

Variante,  adj.  que  varia;  differente;  f.  diffe- 
renca,  variacáo;  modificac&o  na  direcç&ode  uma  es- 
trada ;  cada  uma  das  diversas  lições  ou  formas  do 
mesmo  texto.  (Lat.  variane,  de  variar e). 

Variar,  v.  t.  tornar  vário  ou  diverso;  alterar; 
alternar;  dar  várias  cores  a;  dispor  variadamente; 
diversificar;  fazer  varíacOes  musicaes  a  respeito  de 
ou  sobre;  v.  i.  fazer  mudança;  apresentar-se  sob 
differentes  formas  ou  aspectos;  sér  inconstante;  dis- 
crepar, discordar;  desvairar;  delirar;  endoidecer. 
(Lat.  variare,  de  varius). 

Variável, cui/. que  se  pôde  variar;  mudável; 
inconstante;  (gram.)  que  soffre  modiflcac&es  na  de- 


sinência, (falando-se  de  certas  palavras).  (Lat.  varia- 
bílis,  de  variare). 

Variavelmente,  adv.  de  modo  variável. 

VariasE,  m.  o  mesmo  que  vária. 

Varieella,  f.  varíola  benigna.  (Fr.  varicette^ 
de  variole). 

Varieooele,  m.  tumor,  causado  péla  dilata- 
C&o  varicosa  das  veias  do  escroto.  (Do  lat.  varix  + 
gr.  kelè). 

Varioôso,  adj.  que  tem  varizes;  que  tem  dis- 
posicSlo  pára  varizes.  (Do  lat.  varicosus^  de  varix). 

Variedade,  f.  qualidade  do  que  é  vário;  va- 
riação; diversidade;  multiplicidade;  inconstância; 
(hist.  nat.)  sub-divisáo  das  espécies,  baseada  nas  li- 
geiras differencas  entre  indivíduos  da  mesma  espé- 
cie. (Lat.  varietas^  de  varius). 

Varieii^aQao,  f.  acto  ou  effeito  de  variegar; 
qualidade  ou  estado  do  que  é  variegado;  matiz. 

Variefi;'ado,  part.  de 

Varieg^ar,  v.  t.  dar  cores  diversas  a;  mati- 
zar; diversitlcar;  alternar.  (Lat.  varie^rare,  de  varius 
-f-  agere). 

«  Variknri,  m.  árvore  da  Guiana  inglesa. 

»  Varillias,  f.  pi.  (prov.  trasm.)  utensílio  de 
pau,  sobre  que  se  movem  as  peneiras,  deixando  es- 
tas cair  a  farinha  na  sabanilha.  (Do  cast.  variUa, 
de  vara). 

»  Varina,  f.  (t.  de  Lisboa),  vendedeira  ambu- 
lante de  peixe;  mulher  da  beira-mar,  entre  Aveiro 
e  o  Porto  aproximadamente.  (De  varino*). 

•  Varinel,  m.  embarcação  de  remos,  usada 
no  século  XV,  o  mesmo  que  barinél.  (De  varino*). 

Varinlia,f.vara  delgada;  vara  mágica, usada 
por  prestidigitadores  e  arlequins.  (De  vara). 

Varino*,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  vareiro^;  m. 
o  mesmo  que  gabão.  (Por  ovarino,  de  Ovar  n.  p.? 
Ou  liga-se  a  varino*  f) 

Varino',  m.  barco  estreito  e  comprido.  Gp. 
vareiro*.  (De  vara). 

Vâ.rio,  adj.  que  apresenta  diversas  cores  ou 
feitios;  matizado;  differente;  inconstante;  muito, 
numeroso;  algum;  um  certo;  perplexo;  bulicéso; 
contradictório.  (Lat.  varius). 

Variola,  f.  doénca  febril,  com  erupcáo  pus- 
tulosa  na  pelle;  bexigas.  (B.  lat.  variola,  do  lat.  va» 
rius). 

Varlolar,  adj.  similhante  ás  manchas  da  va* 
ríola.  (De  variola). 

«  Variolàrio,  adj,  (min.)  Diz-se  de  uma  va- 
riedade de  rocha  que  apresenta  manchas  redondas, 
de  còr  differente  da  do  fundo.  (De  varíola). 

Variôlioo,  adj.  relativo  á  variola. 

Variolif*orme,  adj.  que  tem  analogia  com 
a  varíola.  (De  variola  -f-  forma). 

«  Variolina,  f.  (min.)  base  de  uma  espécie 
de  variolita,  a  chamada  varioh'ta  do  Durance.  (De  va- 
riola). 

«  Variolita,  ou  variolite,  f.  (min.)  rocha 
formada  de  núcleos  de  feldspatho  crystallino,  en- 
gastados numa  massa  de  feldspatho  compacto.  (De 
variola). 

Varioloide,  f.  o  mesmo  que  varicéUa.  (De 
variola  -|-  gr.  eidos). 

Variolôso,  adj.  o  mesmo  que  varióUeo;  que 
tem  variola;  m.  indivíduo  atacado  de  varíola.  (De 
variola). 

»  Variospermo,a{^'.  (bot.)  que  tem  semen- 
tes .de  .differente  tamanho.  (Do  lat.  varius -{-sper' 
ma). 

Variz,  f.  dilatacáo  permanente  de  uma  veia, 
produzida  péla  accumulacáo  de  sangue  no  interior 
desta ;  proeminência  no  bordo  de  algumas  conchas 
univalves.  (Lat.  variXy  talvez  de  varus). 

•  Varja,  f.  o  mesmo  que  várzea. 
Varlete,  m.  (ant.)  pagem;  criado.  (Gp.  va- 

lete). 
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^eueK^wm,  f»  pi,  (naut.)  cabos  pára  segurar  a 
embarcação,  quando  está  em  querena. 

»  "VcarlyBfin.pLumsL  das  castas  dos  indígenas 
de  Damão;  o  mesmo  que  goúíys. 

Vai-ôOs  f.  (des.)  mulher  forte;  virago;  heroi- 
na. (Fem.  de  varão), 

Varolc^  f.  o  mesmo  que  vareta,  (De  vara), 

Varonla*  f,  qualidade  de  quem  é  varão ;  des- 
cendência em  iinna  masculina.  (De  varão), 

Varonil,  adj.  relativo  a  varão  ou  próprio  de 
varão;  valoroso;  enérgico;  heróico. 

•  VcuronilidLade,  f.  qualidade  do  que  é  varo- 
nil. 

Varonilmente,  adv,  de  modo  varonil;  es- 
forçadamente; energicamente. 

Varrfto,  m.  porco  não  castrado.  (Por  verrão, 
do  lat.  verres), 

Vanraisoo»  m.  o  mesmo  que  varrão,  (Por 
verrasco,  do  lat.  vences), 

«  Vanraseo-dLo-mar,  m.  espécie  de  es- 
oorpena. 

VarredleLra,  f,  (naut.)  vela  quadrangular, 
que  se  iça  no  mastro  do  traquéte  e  vai  íixar-se  no 
pau  da  surriola.  (De  vat*rdr). 

Varredela,  f,  acto  ou  effeito  de  varrer, 

Varrecloira»  f,  (naut.)  o  mesmo  que  varre- 
deira;  adj,  Diz-se  de  uma  rede  de  pescar.  (De  varrer), 

Varredloiro,  m.  espécie  de  vassoiro,  com 
que  se  varre  o  forno  do  pão;  fraguôiro;  espécie  de 
vassoira,  que,  presa  entre  as  aivecas  do  arado,  vai 
varrendo  as  raízes  que  o  arado  levanta.  {Be  varrer). 

Varredor,  adj,  que  varre;  m.  aquôlle  que 
varre;  o  mesmo  que  varredeira,  (De  varrer). 

Varredlonr. . .  (V.  varredoir, ,,). 

Varredura,  f,  o  mesmo  que  van^edela;  lixo 
que  se  junta,  varrendo;  restos  de  comida,  na  mesa; 
restos.  (De  van*êr), 

Varrôr,  v,  t,  limpar  com  vassoira,  especial- 
mente o  solo  ou  o  soalho:  ([ Varrer  uma  casa;  var^ 
rér  uma  rua,  um  jardim,  etc.;»  limpar;  (fig.)  tirar; 
privar;  despejar;  passar  péla  superfície  de;  roçar; 
destruir;  impeliir,  adiante  de  si;  expulsar;  extin- 
guir; apagar;  v.  i.  limpar  lixo  ou  pó  com  a  vassoira; 
(pop.)  desvanecôr-se,  tornar-se  esquecido;  m.  varre- 
dela.  (Do  lat.  verrere). 

Varrido,  part.  de  vai^èr;  limpo;  que  perdeu 
o  juízo;  que  não  tem  tino  ou  juízo;  completo,  rema- 
tado, (falando-se  de  um  doido  ou  pateta) ;  m.  aquillo 
que  se  varreu;  varredura;  varredela. 

•  Varísoviana,  f,  espécie  de  dansa  polaca. 
(Fem.  de  varioviano). 

«  VansoTlano,  adj;  relativo  a  Varsóvia;  m, 
habitante  de  Varsóvia.  (De  Varsóvia  n.  p.) 

Vamdo,  adj,  Diz-se  de  um  tronco  de  árvore, 
direito  e  comprido,  ou  da  árvore  que  tem  esse  tron- 
co. «  Ao  rv^,  loc.  adv.  (prov.  alent.)  ao  comprido. 
(De  vara). 

Vâx^ea,f. campina  cultivada;  chan;  planície. 

Varzino,  adj,  relativo  á  várzea, 

VaiBa\  f.  fundo  lodoso  de  um  rio,  do  mar,  etc; 
fundo  do  rio  ou  do  mar;  lodo;  lodaçal;  terra  panta- 
nosa; «  espaço  circular,  em  forma  de  grande  vaso 
cónico,  onde  trabalha  a  mó  do  moinho  de  azeitona; 
um  dos  reservatórios  das  marinhas,  no  qual  se  de- 
posita uma  parte  das  substâncias  estranhas  que  se 
encontram  dissolvidas  na  água  com  o  sal;  (flg.)  de- 
gradação moral.  (Do  neerlandês  wase), 

Vai9a%  (V.  vaza^), 

Vasar,  v,  t,  (V.  vazar), 

•  VaisÀrio,  m.  dinheiro  ou  provisões,  dadas 
aos  magistrados  romanos  que  partiam  pára  as  pro- 
víncias, p&ra  gastos  de  viagem  e  dç  installação. 
(Lat.  vaèariumy  de  va«,  de  vadere), 

Vatsoa,  f,  grande  convulsão;  ãncia  excessiva; 
estertor;  pi,  náuseas.  (Do  lat.  hypoth.  vascare,  do 
lat.  vascu»,  curvo?) 


» Vasoo,  ou  ^afiioao,  m,  habitante  da  re- 
gião que  comprehendeu  a  Navarra  e  a  Biscaia.  (Lat. 
vasco), 

»  Vasoòeis,  ou  vasoones,  m.  pi,  povo  da 
antiga  Hispanha,  estabelecido  na  base  dos  Pyrenéus, 
e  que  formou  a  Navarra  e  a  Biscaia.  (Lat.  vasco- 
nes). 

«  Vasoolejado,  pari.  de  voêcolejar. 

VasooleJ  adOr,  m.  e  adj,  o  que  vascoleja. 
(De  vaêcolejar), 

VasooleJ  amento,  m.  acto  ou  effeito  de 

Vafiioolejar,  v.  t.  agitar  (um  liquido  contido 
num  vaso) ;  «  agitar  (um  vaso  que  contém  um  líqui- 
do) ;  (íig.)  perturbar.  (Do  lat.  vaseulum,  dem.  de  vai). 

»  Vajsoonoeado,  part,  de 

Vasoouoear,  v.  t.  falar  vasconço;  (fíg.)  di- 
zer algaravias  ou  coisas  inintelligíveis ;  gracejar; 
V.  t,  exprimir  em  estilo  muito  subtil  ou  inintelligi- 
vel.  (De  vasconço), 

»  Vafiiooneéllia,  f,  género  de  plantas  pa- 
paiáceas.  (Provavelmente  de  Vasconeellos  n.  p.) 

Vasoonpo,  m.  idioma  vernáculo  dos  Pire- 
néus,  aggiuti  nativo,  sem  parentesco  com  outro  idio- 
ma conhecido,  e  tendo  particularíssima  estruetura 
grammatical;  (fíg.)  linguagem  inintelligível.  (Cast. 
vascuence,  dtí  vasco), 

«  Vaisoongados,  m.  pi.  povos  que  falam  es- 
pontaneamente o  vasconço. 

Va4So<>i9o,  adj,  que  tem  vascas;  nauseado.  (De 
va^ca), 

Vajsouenoe,  m.  o  mesmo  que  vasconço, 

Vasonlar,  adj.  (anat.)  relativo  aos  vasos,  es- 
pecialmente aos  vasos  sanguíneos;  (bot.)  formado  de 
vasos.  (Do  lat.  vasculum). 

Vasoularidade,  f.  (physiol.)  existência  de 
menor  ou  maior  quantidade  de  vasos  sanguíneos  ou 
lympháticos.  (De  vascular). 

Vasenlariseapao,  f,  (physiol.)  formação  de 
vasos  num  tecido  que  os  não  tinha;  multiplicação 
dos  vasos  primitivos  de  um  orgam  ou  tecido.  (De  vas- 
cular). 

«  Vasoulizado,  adj.  (physiol.)  em  que  bá 
formação  de  vasos  sanguíneos.  (Do  lat.  vasctdwn). 

VafiiouUio,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  hascu- 
lho,  etc. 

Vaseiro,  m.  e  adj,  Diz-se  de  uma  espécie  de 
pequenos  veados.  (De  vara  *  f) 

*  Vaselina,  f,  substância  gordurosa,  extrabí- 
da  dos  resíduos  da  destillação  do  petróleo,  e  appli- 
cada  nas  indústrias  e  na  pharmácia. 

Vasento,  adj,  que  tem  vasa  ou  lodo.  (De 
vasa  ^), 

*  Vasíonlo,  m,  (p.  us.)  vaso  pequeno,  vasilbo. 
(Dem.  de  vaso). 

Vasilha,  f.  vaso  para  líquidos;  barril;  pipa; 
tonel;  (ant.)  embarcação;  ♦  (prov.  alent.)  carro.  (De 
vaso  1). 

Vasiliiame,  m.  porção  de  vasilhas.  (De  ra- 
sUha), 

«  Vai9Íllio,  w.  (prov.)  pequeno  vaso;  pequena 
vasilha  de  loiça.  (De  vaso). 

Vaso  1,  m.  qualquer  objecto  côncaVo,  próprio 
para  conter  na  sua  cavidade  substâncias  líquidas 
ou  sólidas ;  peça  análoga,  de  formas  variadas,  e  que 
se  enche  de  terra,  pára  nesta  se  cultivarem  plantas; 
(ext.)  receptáculo,  tudo  o  que  pôde  conter  objectos; 
navio;  tubo  no  organismo  animal  ou  vegetal,  próprio 
pára  a  circulação  dos  líquidos  nutritivos;  veia,  arté- 
ria; vagina;  constellação  austral;  bacio  dos  quartos 
de  dormir.  (Do  lat.  vasum). 

Vaso  %  m.  antiga  fazenda  de  lan  preta  pftra 
luto;  luto;  »  capuz  preto  de  burel,  com  que  cobriam 
a  cabeça,  cara  e  hombros  as  pessoas  que  estavam 
de  luto. 

Vaso-motOr,  adj.  (physiol.)  que  pôde  causar 
movimento  nos  vasos;  e  diz-se  dos  nervos  que  pro- 
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duzem  a  contracção  e  dilatação  das  íllmis  moscula- 
res  dos  vasos.  (Dô  vmo  ^  +  motor). 

VaiBO-motriaE,  od/.  (Fem.  de  vaso-motôr), 

Tas^Vsoy  adj.  o  mesmo  que  vasento. 

Tasqueiro  ^9  adj.  (des.)  que  produz  vascas 
ou  ftncias.  (De  vtuca). 

Tasqueiro S  adj.  o  mesmo  que  vesgo:  dar 
r>o,  dar  de  esgaôlha.  (Por  veagueiro,  de  vesgo). 

Tajsquejar,  v.  t.  tèr  vascas;  tôr  convulsões ; 
contorcèr-se;  estremecer;  tremular;  agonizar.  (De 
vasca), 

f  TaAqilim,  m.  (bras.)  corpôte  do  vestido  da 
mulher.  (Cp.  vasquinha). 

Tasquinlia,  f.  (ant.)  saia  com  muitas  pregas 
na  cintura;  casaco  curto  e  muito  Justo  ao  corpo.  Cf. 
Eufrosinat  p.  21.  (Ciast.  hasquina). 

»  yeuámA,  m.  medida  indiana,  igual  a  20  visvas- 
sis.  (Do  cone.) 

Tassalla,  f.  (Flexão  fem.  de  vassallo). 

*  Ta^iscillcMAo^  part,  de  vassallar. 

TftHiift  1 1  agem,  f.  estado  ou  condição  de  vas- 
sallo; conjunto  de  vassallos;  tributo  dos  vassallos  ao 
senhor  feudal ;  submissão.  (De  vassáUo). 

Taissttllar»  v.  t.  (p.  us.)  tributar  ou  prestar 
como  vassallo.  (De  vassaUo). 

TaasAllo,  m.  aquôlle  que  dependia  de  um 
senhor  feudal;  8iU)dito;  adj.  que  paga  tributo  a  al- 
guém; subordinado.  (Do  b.  lat.  vassus,  criado  de 
príncipe). 

Tassojbra»  f.  utensílio,  feito  de  ramos,  gies- 
tas, piaçaba,  etc.,  destinado  especialmente  a  limpar 
o  lixo  OK  o  pó  do  pavimento  das  casas,  das  ruas, 
etc.  Nome  de  diversas  plantas.  (Do  lat.  versoriaf 
segundo  alguns  etymologistas.  Versoria  vem  de  ver- 
tere,  que  não  tem  nada  com  o  port.  varrer ;  mas  o 
lat.  verrere,  varrer,  tem  supino  versum,  que  daria 
versoria), 

TasiBoIírada,  f.  varredela;  pancada  com  a 
vassoira ;  aquillo  que  se  varre  com  um  só  movimen- 
to de  vassoira.  (De  vassoira). 

»  Ta4Bsoira4lo9  part,  de 

«  TajBsoirar»  v,  t.  varrer  com  vassoira;  v,  i, 
limpar  lixo  com  vassoira.  (De  vassoira). 

TassoJbreira»,  f.  (Fem.  de  vassoireiro). 

Ta«0ojbrejbro9  m.  fabricante  ou  vendedor  de 
vassoiras ;  árvore  leguminosa  do  Brasil.  (De  vassoi» 
ra). 

"VBMmolrlMkÈkWLf  f.  espécie  de  Jogo  de  crianças; 
(bras.)  planta  malvácea,  medicinal. 

«VamBoiro,  m.  varredoiro  para  fornos.  (De 
vassoira). 

TacMBOvura,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  vaMoira, 
etc. 

Tastair»  o.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  devastar j 
etc.  (Lat.  vastare^  de  vastus). 

TcuBtôza,  /  •  o  mesmo  que 

Tastiâfto,  f.  qualidade  do  que  é  vasto;  gran- 
de extensão;  amplidão;  dimensão  grande;  grande 
desinvoivimento ;  grande  importância.  (Lat.  vastitu- 
do,  de  vastus). 

Tasto,  adj.  que  tem  grande  extensão;  amplo; 
muito  dilatado;  (fíg.)  grande;  importante;  que  abran- 
ge muitos  conhecimentos.  (Do  lat.  vastus). 

«  Tat;»  m.  medida  hollandôsa  correspondente  a 
100  litros. 

»  T^atapá»  m.  (bras.)  papas  de  mandioca  com 
azeite,  pimenta  e  carne  ou  peixe.  (Or.  afr.) 

Vate,  m.  aquôlle  que  faz  vaticínios;  propheta; 
poeta.  (Lat.  vcUes). 

TatioaniiBmo,  m.  systema  ou  partido  dos 
que  pugnam  pêlos  interesses  moraes  e  materiaes  do 
pontiQce  romano ;  o  mesmo  que  papismo.  (De  Vati- 
cano). 

Tatioano,  m.  palácio  do  pontífice  na  coUina, 
chamada  Vaticano;  (ext.)  governo  pontifício;  cúri^ 
romana.  (De  Vaticano  n.  p.) 


TatioinaQ&o,  f.  o  mesmo  que  vatieinio.  (Lat. 
vaticinatio^  de  vatioinari). 

•  Tatíoinado,  part.  de  vaticinar. 
TatiotnaclOr»  m.  e  adj.  o  que  vaticina.  (Lat. 

vaticinator,  de  vatidnari). 

Tatioinante»  adj.  que  vaticina.  (Lat.  vatid^ 
nans,  de  vatidnari.) 

Tatioinar,  v.  t.  proferir  como  vate ;  predizer, 
adivinhar,  propbetizar.  (Lat.  vatidnari,  de  vates  + 
canere). 

Tatioíaio,  m.  acto  ou  efleito  de  vaticinar ; 
predicção ;  prophecia.  (Lat.  vatidnium,  de  vatidna^ 

ri). 

«  Tatinipa,  f.  árvore  brasileira,  própria  para 

construcções. 

«  Tatrioô0o,  adj.  (des.)  que  tem  os  pés  tor- 
tos ou  defeituosos.  (Do  lat.  vatricosus). 

•  Tatuas»  m.  pi.  numerosa  tríbu  da  África 
austrò-oriental,  também  conhecida  pelo  nome  de 
landins. 

Tau»  m.  logar  no  rio  ou  no  mar,  em  que  a  água 
é  tão  t)aixa  que  se  pôde  transitar  a  pó;  baixio;  par* 
oel;  (fig.)  ensejo;  commodidade;pi.  (anat.)  paus  que 
se  cruzam  nas  gáveas;  madeiras  em  que  assenta  a 
coberta  dos  navios.  (Do  lat.  vadum). 

f  TaudeviUe,  (1.  vôdevil'),  m.  canção  france- 
sa, de  carácter  popular  e  allusiva  a  factos  recentes ; 
peça  theatral,  em  que  há  coplas  no  género  daquella 
canção.  (T.  fr.) 

»  Taulô,  m.  árvore  da  índia  portuguesa. 

•  Taysiâiy  m.  (V,  vaixá). 

VasEa^5  f.  (t.  de  jogo),  conjunto  das  cartas  que 
os  parceiros  jogam  de  cada  vez  ou  de  c&da  lance  e 
que  são  recolhidas  pólo  que  ganha.  (Gast.  bata,  feli- 
cidade, do  médio  alt.  ai.  bazze,  ganho). 

«Taza  >9  f,  lavor  ou  feitio  vazado  ou  escavado. 
(De  vazar). 

Tà*zal>airx*l»9  m.  enseada  ou  costa,  em  que 
se  dão  muitos  naufrágios;  (flg.)  logar  onde  há  rique- 
zas escondidas;  (pop.)  pantana,  ruína:  «Aquella  em- 
presa deu  em  vàiabarris.»  (De  vazar  4-  barril). 

TasEaclo,  part.  de  vazar. 

TaseadOr,  m.  e  adj.  o  que  vaza;  m.  instru- 
mento de  corrieiro  e  de  outros  artífices,  próprio  pára 
abrir  ilhós.  (De  vazar). 

TasEactura,  f.  ou 

Taasamento»  m.  acto  ou  effeito  de  vazar. 

Tazante,  adj.  que  vaza;  f.  refluxo;  vazão; 
«  (bras.  do  N.)  horta  que  se  cultiva  nos  leitos  das 
torrentes,  durante  a  estação  sôcca.  (De  vaiar). 

Tazao»  m.  o  mesmo  que  vazamento;  (flg.)  ex« 
tracção;  venda;  solução,  resolução.  (De  vazar). 

TasEar,  v.  t.  tornar  vazio;  entornar,  despejar; 
verter;  enterrar;  furar;  arrancar;  cavar,  tornar  ôco; 
V.  i.  esgotar-se  a  pouco  e  pouco;  entornar-se;  sair; 
sôr  transparente;  v.  p.  esvaziar-se;  entornar-se; 
despejar-se;  »  (des.)  dizer  quanto  sabe,  pór  tudo  em 
pratos  limpos,  revelar  quanto  ouviu.  (De  vaziar,  de 
vazio). 

«Tazeiro^  m.  (prov.  trasm.)  cacete;  fueiro. 
(De  vazar  f) 

«  Vazia,  f.  (pop.)  ilharga,  quadril ;  (carp.)  peça 
de  madeira,  com  ranhura  numa  das  faces  estreitas, 
pára  servir  de  bitola  ao  replainado  das  almofadas. 
(De  vazio). 

«  VasEiado,  part.  de  vaziar. 

TaziadOir»  adj.  que  vazia;  que  estraba  muitO| 
(falando-se  de  animaes).  (De  vaziar). 

Taziamento,  m.  acto  ou  effeito  de 

Taasiar,  v,  t,  o  mesmo  que  esvaziar;  v.  i.  es* 
trabar  muito,  (falando-se  de  animaes).  (De  vazio). 

Taasio,  adj.  que  não  contém  nada  ou  que  só 
contém  ar;  despovoado;  desoccupado;  despejado; 
fútil;  destituído;  m.  o  mesmo  que  vácuo;  pi.  ilhar- 
gas da  cavalgadura.  (Do  lat.  vadvusy  de  vaoare). 

»  Tb.  Abrev.  de  verbos 
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^  V.  S*  o  mesmo  que  v.  ex,^ 

V^a,  f.  (V.  veia). 

Vea^ao,  f.  caga  de  animaes  bravos;  montaria; 
iguaria,  feita  da  carne  de  animaes,  mortos  na  caca. 
(i^t.  venatio,  de  venari), 

Veada»  f.  •  o  mesmo  que  côrva.  (Cp.  veado). 

«  Veacleiro,  m.  (bras.)  c&o,  adestrado  na  caca 
dos  veados;  caçador  de  veados.  «Parabéns,  ó  vea- 
deiro,  da  tua  feliz  cagada.»  Araújo  Porto-Âlegre.  (De 
veado). 

»  VeadinliOy  m.  (bras.)  espécie  de  mandioca, 
de  ta}o  vermelho  e  de  boas  raízes.  (De  veado*), 

TTeacloS  m.  quadrúpede  ruminante,  de  pontas 
redondas  e  ramosas.  (Lat.  venattM^  de  venari). 

•  VeadLo%  m.  (bras.)  espécie  de  mandioca,  de 
talo  vermelho  e  raiz  curta  e  grossa. 

«  Veaclo«eanela,m.  (bras.)  espécie  de  man- 
dioca, de  talo  branco  e  raízes  compridas  e  apparen- 
tes. 

Veadôir*»  m.  (ant.)  aquôUe  que  caga  nos  mon- 
tes; monteiro.  (Lat.  venator^  de  venari). 

"Yeacldr^jm.  (Orthogr.  incorrecta,  por  viador). 

«  Veairo»  m.  (ant.)  o  mesmo  que  íotAcurafQt. 
G.  Vicente. 

Vearia,  f.  casa  em  que  se  guarda  a  veaçfto. 
(De  um  hypoth.  vear,  do  lat.  venari,  Cp.  fr.  venerie). 

Veot»pao,  f.  (p.  us.)  acto  de  sôr  transpor- 
tado em  carro,  a  cavallo,  etc.  (Lat.  veotatio,  de  ve- 
ctare). 

«  Veotoes»  m.  pi.  o  mesmo  que  vettões.  (Lat. 
vectones). 

"VeotOr»  adj\  Em  astronomia,  diz- se  do  raio 
que  é  a  distância  variável  do  centro  do  sol  ao  centro 
de  um  planeta;  (geom.)  Diz-sedo  raio,  representado 
por  uma  recta  que  parte  do  foco  de  uma  tigura  geo- 
métrica pára  qualquer  ponto  da  curva  da  mesma  fi- 
gura. (Lat.  vector,  de  vehere). 

Vedla,  m.  Nome  de  cada  um  dos  quatro  mais 
antigos  livros  sagrados  dos  índios.  (Sanscr.  veda). 

VedaQao,  f.  acto  ou  eíTeito  de  vedar;  aquillo 
que  veda ;  tapume. 

Vedaclo»  part.  de  vedar;  m.  (ant.)  terreno  ve- 
dado, coito. 

Vedadôr,  m.  e  adj.  o  que  veda.  (De  vedar). 

Vedalliais,  f.  pi.  (prov.)  presente  que  a  noi- 
va recebe  do  padrinho,  no  dia  do  noivado.  (Gorr.  de 
vitualhas). 

«  Vedàlla»  f.  espécie  de  cochinilha,  similhan- 
te  á  joaninha,  mas  mais  pequena,  e  inimiga  da 
icérya,  de  que  se  sustenta. 

«Vedanta»  m.  parte  theológica  dos  vedas. 
(De  veda). 

«  Vedantijaoy  adj.  relativo  á  doutrina  do  ve- 
danta. 

« Vedantteino,  m.  o  systema  metaphysico 
do  vedanta;  o  vedanta. 

Vedar»  v.  t.  prohibir;  impedir;  embaraçar; 
estancar;  tapar;  impedir  que  corra;  v,  i.  deixar  de 
correr,  estancar-se.  (Do  lat.  vetare), 

•  Vedàvel»  adj,  que  se  pôde  vedar. 

«  Veddo»  m.  árvore  indiana,  também  chamada 
árvore  de  gralha,  {fíeuB  religiosa,  Lin.) 

•  Vedeta,  /.  guarita  de  sentinella  em  sítio 
alto;  guarda  avançada;  cavalieiro,  posto  de  senti- 
nella, e  que  rapidamente  vem  dar  aviso  do  que  des- 
cobriu, (ít.  vedetta,  de  vederé). 

Védico»  adj.  relativo  aos  vedas.  (De  veda). 

«  Vedonlio»  m.  (prov.  alg.)  o  mesmo  que  vi- 
donho. 

Vôdôi*»  m.  e  adj.  aquôlle  que  vê;  inspector; 
fiscal ;  intendente ;  pesquizadôr  de  nascentes  de  água. 
(De  vèr). 

Vedôp,  m.  (V.  viador). 

Vêdorta,  f.  funcções  de  vèdôr;  repartiç&o  di- 
rigida pêlo  vèdòr.  (De  vèdôr). 

Vedro  \  adj.  (ant.)  o  mesmo.que  velho;  antigo 


«...  cavalleiros  vedros  e  novos.»  Nobil.  D.Pedro, 
(Do  lat.  veter). 

Vedro*»  m,  (des.)  vallado;  tapume,  em  volta 
dos  campos  de  lavoira.  (Ligam-no  geralmente  a  vé- 
dro^y  nao  sei  porquê). 

«  Veeiro»  m.  (ant.)  pelHça  delicada  e  fina. 
(Provavelmente,  contr.  de  veUeiro,  do  lat.  oaíliu, 
lan). 

Veemente»  adj,  (e  der.)  o  mesmo  que  véhe- 
mente,  etc. 

»  Vega»  f.  (ant.)  ou 

*  Veicada,  /.  (ant.)  o  mesmo  que  vêz. 
Veipetabilidade,  f.  qualidade  do  que  é 

vegetável.  (Do  lat.  vegetabilis). 

Ve^reta^ão»  f.  acto  ou  eiTeito  de  vegetar; 
força  vegetativa;  osvegetaes;  producto  chi  mico  que, 
na  sua  crystallização,  dá  o  aspacto  de  planta;  ex- 
crescência mórbida  de  tecido  mais  ou  menos  espon- 
joso. (Lat.  vegetatio,  de  vegetare), 

»  Ve|s'etado»  part,  de  vegetar. 

Veig'etal,  adj.  relativo  ás  plantas;  provenien- 
te de  plantas;  m.  planta;  corpo  orgânico  que  vege- 
ta. (De  vegetar). 

«  Vesretallano»  adj.  (neol.)  relativo  aos  ve- 
getaes  ou  ao  vegetalismo.  (De  vegetal). 

Veg^etalidade»  f.  qualidade  do  que  é  vege- 
tal; conjunto  de  vegetaes. 

*  Vefiretaliaa,  f.  antídoto  contra  o  veneno 
ophídico.  (De  vegetalino), 

« Veipetalino»  adj,  relativo  a  vegetaes.  (De 
vegetal), 

»  Vesretallsmo»  m.  (neol.)  systema  dos  ve- 
getalistas.  (De  vegetal), 

«  Vefi;'etalista»  m.  e  adj,  partidário  da  ali- 
mentacáo  exclusivamente  vegetal.  (De  vegetal), 

»  Vefiretalizado»  part.  de 

VefiretalisEar»  v.  t.  dar  forma  de  vegetal  a. 
(De  vegetal). 

Vefi;'etaiite»  adj.  que  vegeta.  (Lat.  vegetam, 
de  vegetare). 

Vegetar,  v.  i.  viver  e  desinvolvêr-se,  (falan- 
do-se  de  plantas);  (flg.)  viver  na  inércia  ou  na  ina- 
ctividade; não  sentir  commoções;  v.  t.  (p.  us.)  des- 
involvôr,  nutrir.  (Lat.  vegetare,  de  vegetas). 

«  Vegetariano»  adj.  Palavra  mal  formada, 
em  vêz  de  vegetalino  ou  vegetaliano. 

«  Vegetartamo»  m.  (V.  vegetcUismo). 

*  Vegetartsta»  in.  (V.  vegetalista). 
Vegetativo,  adj.  que  faz  vegetar;  relativo 

a  vegetaes  e  animaes:  «Â.  vida  vegetativa...^  (De 
vegetar), 

Vegettíivel,  adj,  que  pôde  vegetar.  (Lat.  ve- 
getabilis, de  vegetare). 

Vegete»  m.  (gir.)  homem  velho  e  ridículo  ou 
mal  vestido;  «  amante  vetho.  (Gast.  vegete,  de  cie- 

Vegeto»  adj.  o  mesmo  que  vegetativo ;  robus- 
to. (Lat.  vegetus,  de  vegere,  com  deslocação  de  ac- 
cento). 

»  Vegetò-animal»  adj,  que  participa  da 
natureza  dos  animaes  e  dos  vegetaes. 

*  Vegetò-mtneral»  adj.  que  participa  da 
natureza  dos  míneraes  e  dos  vegetaes. 

«  Velteme»  f.  espécie  de  tribunal  secreto,  que 
existia  na  Alemanha,  na  idade-média. 

Veliemôneia»  /.  qualidade  do  que  ê  vebe- 
mente;  impulso  rápido  na  alma  ou  nas  paixões;  im- 
petuosidade; grande  energia;  intensidade;  instân- 
cia; rigor;  vivacidade;  eloquência  commovente. 
(Lat.  vehementia,  de  vehemens). 

Velieiineii.te»  adj.  impetuoso;  arrojado;  ani- 
mado ;  enérgico ;  irritável ;  enthusiástico ;  flarvorôso. 
(Lat.  vehemens,  talvez  de  vehere), 

Veltementemeiíte»  adv.  de  modo  vehe- 
mente. 

«  Veli^mioo»  adj.  relativo  á  veheme. 
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«  Vebionlar,  adj.  próprio  d8  vehlculo;  rela- 
tivo a 

Velifoulo,  m.  qualquer  meio  de  transporte; 
carro;  tudo  que  transmitte  ou  conduz;  aquillo  que 
auxilia  ou  promove;  menstruo;  excipiente  liquido. 
(Lat.  vehicvlum,  de  vehere). 

Teia,  f.  (anat.)  canal  tônue  que  leva  ao  ooraçSLo 
o  sangue  distribuído  pôlas  artérias  em  todas  as  par- 
tes do  corpo;  qualquer  dos  vasos  sangttfneQs;  (fig.) 
tendência,  vocagão;  qualidade;  Âmago;  meio  de 
communicacão;  veio  de  água;  (bot.)  cÀda  uma  das 
nervuras  secundárias  das  folhas  dos  vegetaes.  (Lat. 
vena), 

Vefoulo,  m.  o  mesmo  que  vehictdo* 

Veifi^a^  f,  várzea;  planície  cultivada  e  fértil;  « 
(prov.  minh.)  terra  de  cultura  de  centeio  ou  de  mi- 
lho serôdio.  (Gast.  vega). 

Veio,  m.  faixa  comprida  e  mais  ou  menos  es- 
treita de  terra  ou  de  rocha,  distlnguindo-se,  pôla  côr 
ou  péla  natureza,  da  terra  ou  da  rocha  que  a  ladeia; 
filão;  ribeiro,  regato;  pequena  porc&o  de  água  cor- 
rente; eixo  de  ferro;  (íig.)  ponto  capital;  fundamen- 
to; essência.  (De  veio). 

Veirado,  adj.  que  tem  veiros.  (De  veiro). 

Veipo,  m.  (herald.)  cada  um  dos  metaes  dos 
brasões,  composto  de  pequenas  pecas  azues  e  pra- 
teadas, iguaes  e  dispostas  de  maneira,  que  a  ponta 
das  pecas  azues  é  opposta  á  das  pecas  prateadas,  e 
a  base  de  umas  á  base  das  outras.  (Fr.  vair,  do  lat. 
varius), 

«  Vetza,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  hortaliça, 

♦  Veja,  f,  peixe  dos  Acòres. 

Vela  ^,  f.  acto  de  velar  *;  veladura;  sentinella; 
pessoa  que  vigia;  peca  cylíndrioa  de  substância  gor- 
da e  combustível,  tendo  ao  centro,  em  todo  o  seu 
comprimento,  um  pavio,  r^^miitica,  preparado, 
com  que  se  communica  fogo  a  certas  pecas  de  arti- 
lharia, rv^  Mariay  a  vela  mais  alta  do  candelabro 
triangular  que  se  usa  nos  ofTícios  da  semana-santa. 
CKu  eléctrica,  conjunto  dos  carvões  que,  nos  appa- 
rôlhos  de  illuminacão,  produzem  a  luz  eléctrica. 
Estar  de  rx^,  estar  acordado ;  estar  velando  ou  vi- 
giando. (De  velar '). 

Vela  *,  f,  pano  de  vário  feitio,  que  se  prende 
ao  mastro  da  embarcação,  e  que,  sob  a  acção  do 
vento,  faz  vogar  a  mesma  embarcação  ou  lhe  facili- 
ta o  movimento ;  peca  de  pano,  que  se  prende  aos 
hracos  dos  moinhos  de  vento,  pÀra  imprimir  movi- 
mento á  mó;  (figw)  navio.  A  rx^,  (loc.  adv.)  com  as 
veias  desfraldadas ;  (pop.)  em  camisa ;  de  corpo  des- 
coberto. Fazêr-8e  de  rv^  ou  fazèrae  á  r^^y  começar 
a  navegar,  sair  de  um  porto.  (Lat.  vela^  pi.  de  ve- 
lum). 

Velaobo,  m.  vela  dos  mastros  da  proa.  (De 
vela  *) . 

Velado  *,  part.  de  velar. 

»  Velado  ^  m.  (bras.)  o  mesmo  que  avellado^ 
(talando- se  do  coco). 

Velador,  m.  aquélle  que  veia;  utensílio,  for- 
mado por  uma  haste  de  madeira  com  peanha,  na  ex- 
tremidade superior  do  qual  se  colloca  uma  candeia, 
candieiro  ou  vela ;  adj.  que  vela,  que  faz  velar ;  que 
vigia.  (De  velar  *). 

Veladura,  f,  acto  de  velar;  ligeira  mão  de 
tinta,  applicada  numa  pintura,  deixando  transpare- 
cer a  tinta  que  está  por  baixo;  velatura.  (De  velar ^. 

Velame  ^,  m.  porção  de  velas  náuticas,  ou  o 
conjunto  das  velas  de  um  navio;  disfarce;  cobertu- 
ra. (Lat.  velamen,  de  velare),  * 

*  Velame  ',  m.  erva  medicinal  do  Brasil. 
Velâ.meii,  m.  o  mesmo  que  velame  \ 
Velamento,  m.  acto  ou  eíTeito  de  velar  *;  ve- 
lame. (Lat.  velamentum,  de  velare), 

»  Velaminar,  adj.  (bot.)  Diz-se  de  certos  or- 
gams  vegelaes  que  se  desinvolvem  como  uma  vela. 
(Do  lat.  velamen). 


Velar  ^,  v,  t,  o  mesmo  que  vigiar;  passar  sem 
dormir;  (fig.)  proteger;  dispensar  cuidados  a;  v.  i, 
passar  a  noite  sem  dormir;  conservar-se  aocèso,  (fa- 
iando-sede  candieiro,  castiçal,  etc);  interessar-se; 
tèr  vigilância.  (Lat.  vígUarCj  de  vigil}. 

Velar',  v.  t.  encobrir  com  véu;  encobrir;  es- 
conder; tornar  escuro;  põr  velatura  em;  (fig.)  tor- 
nar sombrio;  anuvear.  (Lat.  velare,  de  velum). 

»  Velá.rio,  m.  toldo,  com  que,  entre  os  anti« 
gos,  se  cobriam  os  circos  e  theatros,  por  causa  da 
chuva.  (Lat.  velarium,  de  velum). 

Velatura,  f.  acto  de  cobrir  uma  pintura  com 
uma  ligeira  mão  de  tinta,  de  forma  que  transpareça 
a  tinta  que  está  por  baixo.  Gp.  veladura,  (Lat.  vela- 
tura, de  velare). 

«Vele,  m.  (chapei.)  Dá- se  ôste  nome  ao  pêlo 
do  coelho,  antes  de  receber  a  acção  do  mercúrio  e 
água  forte.  (Provavelmente,  corr.  de  vello). 

« Vélea,  f,  género  de  plantas  umbellíferas; 
género  de  plantas  crucfferas. 

«  Veleado,  part,  de 
\  Velear,  v,  t.  prover  de  velas  (o  navio).  (De 
vela  *). 

Veleira,  f,  criada  de  freiras,  p&ra  serviço 
fora  dos  conventos.  (Fem.  de  veleiro  i). 

Veleiro  S  m,  criado  de  frades,  pára  serviço 
fora  dos  conventos.  (De  vda  >). 

Veleiro  >,  adj.  que  anda  bem  á  vela ;  (ext.) 
que  anda  ou  que  se  move  facilmente;  ligeiro;  tn. 
aquélle  que  faz  velas  de  navio.  (De  vela  >). 

Velejar,  v,  ú  navegar  á  vela;  navegar.  (De 
vela  '). 

Velenlio,  m.  o  mesmo  que  meimendro. 

Velôta|,  f.  o  mesmo  que  catavento;  (flg.)  pes- 
soa volúvel,  inconstante.  (De  vela^). 

Vellia,  f.  mulher  avançada  em  idade;  (Sg.  e 
fam.)  o  mesmo  que  morte.  Arco  da  rv^,  (pop.)  arco 
(ris.  (Lat.  vetula,  fem.  de  vetulus), 

Velliaoa,  f,  mulher  fraudulenta,  traiçoeira; 
mulher  brejeira,  maliciosa.  (Fem.  de  velhaco), 

Velliaeada,  f,  acto  de  velhaco;  reQnião  de 
velhacos.  (De  velhaco), 

Velbaoameiíte,  adv,  de  modo  velhaco;  com 
velhacaria. 

Velbao&o,  m,  grande  velhaco.  (De  velhaco).  ' 

Velliaoaria,  f.  velhacada;  qualidade  do  que 
é  velhaco;  manha  de  velhaco. 

VôlliaQas,  m.  (fam.)  homem  muito  velho. 
(De  velho). 

Velbaoaz,  m.  o  mesmo  que  velhacão. 

Velliaoo,  m.  aquélle  que  engana  de  propó- 
sito ou  por  má  índole;  indivíduo  traiçoeiro,  fraudu- 
lento; patife;  devasso;  brejeiro;  adj.  que  é  velhaco; 
próprio  de  velhacos.  «  Diz-se  de  uma  variedade  de 
feijão  minhoto.  (It.  vigliacco,  do  lat.  vUiá), 

VôlHada,  f.  acto  ou  dito  próprio  de  velho; 
reunião  de  velhos;  os  velhos.  (De  velho), 

Velluuie&o,  m.  e  adj,  (Gorr.  de  velhacão). 

Velhanoaria,  f,  (Corr.  de  velhacaria). 

Vêlliao,  adj,  (p.  us.)  muito  velho.  (De  velho), 

»  Velliaqueado,  jf>art.  de  velhaquear^. 

Velliaqueadoiro,  m.  (bras.)  virilha  do  ca- 
vallo.  (Dé  velhaquear^). 

Velliaqueadoiaro,  m.  (V.  velhaqueadai' 
ro), 

Velliaquear ',  v.  i.  proceder  como  velhaco; 
V,  f .  burlar,  enganar.  (De  velhaco), 

Velliaquear',  v,  i.  (bras.)  fazer  dar  corco- 
vos ao  cavallo. 

Velliaqu^soo,  adj.  relativo  a  velhaco;  pró- 
prio de  velhaco. 

VelKaquôta,  f.  (Flexão  fem.  de  velhaquéte), 

Velliaquôte,  m.  e  adj.  indivíduo  sonso,  mas 
um  tanto  velhaco.  (De  velhaco). 

Vôlliaria,  f.  acto,  dito  ou  tudol  aquillo  que  é 
próprio  de  pessoa  idosa;  traste  ou  objecto  antigo; 
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oostume  antiquado;  termo  au  locução  antiga.  (De 
velho). 

V^llientaclo,  adj,  (Y.  avèlhentcLdo). 

»  VMli^sEf  f.  (p.  us.)  o  mesmo  que 

Velliloe,  ou  v^lliioe»  f.  condição  ou  estado 
de  velho;  idade  avançada;  período  que,  na  vida  do 
indivíduo,  succede  á  idade  madura;  as  pessoas  ve- 
lhas: rabujice  própria  de  velho.  (De  veUio). 

Vellio,  adj.  que  tem  muita  idade;  antigo;  que 
existe  há  muito  tempo;  avelhentado;  muito  usado; 
gasto  pêlo  uso ;  que  há  muito  possue  certa  qualidade, 
ou  que  exerce  há  muito  uma  profissão;  desusado; 
antiquado;  m.  homem  velho.  (Lat.  vetelus,  de  velus). 

T'ellioiri,  adi.  Diz-se  do  cavallo  de  còr  acin- 
zentada. (Gast.  veUoH). 

Véilliota,  f.  (Flex.  fem.  de  velhote). 

V^lliote,  m.  e  adj,  (fam.)  homem  velho,  mas 
bem  disposto;  velho  folgazão.  (De  velho). 

Vôlliiisoa»  f.  (Flexão  fem.  de  vèlhusco). 

Vêlliii0oo,  m.  e  adj.  (fam.)  velho,  velhote. 
(De  velho). 

V^Hmstroy  m.  o  mesmo  que  vèlhusco. 

«  VeliclOy  adj.  (ant.)  o  mesmo  que  hello,  Gf. 
Cancion.  do  Vaticano.  (Por  hellido^  de  héUo). 

Velífero,  adj.  (poet.)  que  tem  velas,  (falan- 
do-se  de  navios) ;  «  m.  peixe  das  profundidades  do 
oceano  indico,  o  qual  ica  as  barbatanas  á  similhanca 
de  velas  de  navio.  (Lat.  velifer^  de  velum  +  ferre). 

Velillio,  m.  véu  transparente ;  espécie  de  ga- 
'ze.  (Gast.  velillo,  de  velo). 

Velinlia,  f.  pequena  vela;  substância  sólida  e 
medicamentosa,  em  forma  de  vela  delgada  e  que  se 
introduz  no  canal  da  urethra,  como  meio  therapèu- 
tico^De  vela  i). 

V  ellnoy  m.  e  adj.  Diz-se  de  uma  qualidade  de 
papel,  branco  e  consistente,  similhante  ao  pergami- 
nho fino.  (Fr.  velin). 

«  Vellte,  m.  entre  os  romanos,  soldado  de  in- 
fantaria ligeira.  (Lat.  vèlites,  de  velum,  bandeira). 

"Volívaafo,  adj.  (poet.)  que  veleja;  que  é  mo- 
vido por  vela.  (Do  lat.  velum  +  vagari). 

Velívolo»  adj.  (poet.)  que  veleja  rapidamen- 
te. (Lat.  velivoluSf  de  velum  -f  volare). 

«  Velleia,  f.  género  de  plantas  goodeniáceas. 

Velleiclade»  f.  vontade  imperfeita,  sem  re- 
sultado; capricho;  leviandade;  utopia;  volubilidade. 
(Do  lat.  veUe). 

'VellioaQ3.4>9  f.  acto  ou  effeito  de  vellicar. 
(Lat.  vellicatix),  de  vellicare). 

»  Vellioaclo»  part.  de 

'Vellioai-9  V.  t.  o  mesmo  que  heUisaar.  (Lat. 
veUicarej  de  vellere). 

Vellioa.tivoy  adj.  que  vellica;  pungente.  (De 
vellicar). 

Vello,  m.  lan  de  carneiro  ou  ovelha;  lan  do 
cordeiro;  lan  cardada;  pelle  de  uma  rôz  com  a  res- 
pectiva lan.  (Lat.  vellua). 

Vellooino,  m.  pelle  de  carneiro  ou  de  ovelha 
com  lan;  (ext.)  carneiro  mythológico,  de  vello  de 
oiro.  (Gast.  vellodno,  de  vello). 

VellOiBo»  adj.  que  tem  vello;  que  tem  pólo 
ou  cabéllo  comprido;  felpudo;  cabelludo;  lanoso. 
(De  vdlo). 

Vollndillio,  m.  velludo  de  algodão;  planta 
amarantácea.  (De  veUudo). 

»  Vellitclí]ieo,ad/.o  mesmo  que  aveUudado. 
(De  velludo). 

Velluclo,  adj.  o  mesmo  que  veU68o;m.  tecido 
de  algodão  ou  seda,  que  de  um  lado  é  mais  ou  me- 
nos vellôso  e  macio;  (ext.)  objecto  macio,  superfície 
macia;  planta,  o  mesmo  que  velludilho;  brédo;  « 
árvore  medicinal  da  Guiné,  de  fruto  avermelhado  e 
ácido.  (Do  lat.  veUutus,  de  veUus). 

Velooidacle,  f.  qualidade  do  que  é  veloz; 
movimento  ligeiro;  relação  entre  um  espaço  percor- 
rido e  a  unidade  de  tempo.  (Lat.  vélocUaSy  de  vélox). 


«  Velooífero»  m.  o  mesmo  que  célerifero. 
(Do  lat.  velox  +  fef*re). 

Velooípede»  adj.  que  anda  rapidamente  ou 
que  tem  pés  velozes;  m.  apparélho,  com  duas,  três 
ou  quatro  rodas,  e  em  que  montam  ou  se  assentam 
uma  ou  mais  pessoas  que  o  impellem  com  os  pés. 
(Do  lat.  velox  +  pes,  pedie). 

*  VelooipecUa,  f.  arte  de  andar  em  velocí- 
pede. (De  velocípede). 

«F  'Velooip^dloOy  adj.  relativo  á  velodpedia, 
Velooipedista,  fn.  e  f.  pessoa  que  anda 

em  velocípede.  (De  velocípede). 

Velootasimo,  adj.  muito  veloz.  (Lat.  velo- 

cisaimus,  de  velox). 

*  VelóâromOf  m.  (neol.)  terreno  em  que  se 
fazem  corridas  de  velocípedes.  (T.  hybr.,  do  lat.  ve- 
lox +  gr.  dromoa). 

Velóirio,  m.  variedade  de  uvas  muito  miúdas 
e  sem  préstimo.  (Cíontr.  de  avelório.  Gp.  avelórios). 

«  "Velórlam,  m.  pi.  o  mesmo  que  a9elário$. 

Veloz,  adj.  que  anda  ou  corre  com  rapidez; 
rápido,  ligeiro.  (Lat.  velox). 

Veloziiieiitef  adv.  de  modo  veloz;  rapida- 
mente. 

»  "V.  em.»  Âbrev.  de  voaaa  eminíncia. 

« 'Veiial>lo9  m.  o  mesmo  que  venâbulo.  CL  Fi- 
Unto,  Vida  de  D.  Mian.,  ii.  p.  331. 

V'eiiá.l>ulo9  m.  espécie  de  lança  p&ra  caca  de 
feras;  zarguncho;  (flg.)  meio  de  defesa,  expediente. 
(Lat.  venabulítmy  de  venare). 

Venaclo^y  adj.  que  tem  veias.  (Do  lat.  ve- 
na). 

♦  Vonado',  m.  (prov.  minh.)  Tifar-lhe  o  o^, 
diz-se  de  uma  criada  que  foi  substituir  outra,  ser- 
vindo-se  de  manhas  ou  intrigas. 

Venal ^,  adj.  que  se  pôde  vender;  exposto  i 
venda;  relativo  á  venda;  (flg.)  que  procede  por  in- 
teresse illícito ;  que  se  deixa  peitar.  (Lat.  venaUa^  de 
venum). 

Venal ',  adj.  o  mesmo  que  venôêo. 

Venalidlade,  f.  qualidade  do  que  é  venal. 
(Lat.  ven4ilita8y  de  venalia). 

Venalmeiíte»  adv.  de  modo  venal^. 

«F  Venâjrio,  m.  (ant.)  aquélle  que  habita  no 
campo  ou  na  aldeia.  (Do  lat.  venare). 

Venat^pio,  adj.  relativo  á  caca.  (Lat.  vena- 
toriua^  de  venatw^). 

«  Venatura,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  caçada. 
(Lat.  venatura,  de  venari). 

Venoeclor,  m.  e  adj.  o  que  vence  ou  venceu; 
homem  victoriôso.  (De  vencer). 

Venoellio,  m.  o  mesmo  que  vineilho. 

Veno^r,  v,  t.  conseguir  victória  sobre;  tríum- 
phar  de;  obter  vantagem  sobre;  tôr  bom  êxito  àcérca 
de;  lucrar,  auferir;  tèr  de  ordenado;  exceder;  tèr 
primasia  sobre;  conter;  dominar;  subjugar;  conven- 
cer; andar,  percorrer;  terminar;  executar;  v.  p. 
contér-se,  refrear  os  vícios  próprios;  reprimir-se; 
chegar  ao  fim  do  tempo,  em  que  se  deve  fazer  um 
pagamento.  (Lat.  vincere,  de  vinculum). 

Vencida,  f.  o  mesmo  que  vencimento. 

»  Venoiclo,  part.  de  vench* ;  m.  aquôUe  que 
foi  vencido. 

♦  Venoillio,  m.  (V.  vincHho). 
Venoimento»  m.  acto  ou  effeito  de  venéèf; 

triumpho;  acto  de  expirar  o  prazo  pára  o  pagamen- 
to de  uma  lôtra  de  câmbio,  ou  pára  o  cumprimento 
de  qualquer  encargo. 

Vencível,  adj.  que  se  pôde  vencer.  (Lat.  cin- 
cihiXia,  de  vincere). 

Venda  %  f.  acto  ou  effeito  de  vender  \  loja  em 
que  se  vende;  taberna. 

Venda  %  f.  faixa  com  que  se  cobrem  os  olhos. 
(Do  ant.  alt.  ai.  hinda). 

«  Vendado,  part.  de  vendar. 

Vendagem,  {,  venda;  percentagem  do  preço 
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da  venda,  em  favor  do  que  vende  por  conta  alheia. 
(De  venda  ^). 

Vendar,  v.  t.  cobrir  com  venda;  tapar  oâ 
olhos  de;  (hg.)  obscurecer,  cegar.  (De  venda  >). 

Venda^-al^  m.  vento  tempestuoso;  temporal. 
(Do  fr.  vent  d' aval). 

Venda vel,  adj.  (V.  vendível), 

Vendeâeira»  f.  mulher  que  vende  em  pú- 
blico nas  ruas  ou  nas  praças;  mulher  que  tem  loja 
pftra  venda.  (De  vender). 

Vendedoiro,  m.  logar  público  onde  se  ven- 
de. (De  vender). 

Vendedor*,  m.  e  adj.  o  que  vende.  (Lat.  ven- 
dUoi\  de  vendere)* 

Vend^doiiro,  n».  o  mesmo  que  vendedoi- 

ro. 

Vendeira,  f.  (Flexão  fem.  de  vendeiro). 
Vendeiro,  m.  o  mesmo  que  taberneiro.  (De 

venda  *). 

Vendôr,  v.  t.  alienar  ou  cedôr  por  certo  pre- 
ço; (Og.)  não  conceder  gratuitamente;  deixar-se  pei- 
tar pára  ceder  ou  fazer;  denunciar;  trahir,  interes- 
sadamente; V.  p,  cedôr  a  sua  liberdade  por  certo 
preço;  praticar  por  interesse  actos  indignos;  dei- 
xar-se peitar.  (Lat.  vendere,  contr.  de  venum  + 
dare). 

VendiQao,  f.  (p.  us.)  o  mesmo  que  venda. 
(Lat.  venditio^  de  vendere). 

Vendido,  part.  de  vender;  (ftg.)  peitado,  su- 
bornado; contrafeito,  violentado;  contrariado*,  espan- 
tado. 

Vendilliao,  m.  vendedor  ambulante;  indiví- 
duo que  vende  pôlas  ruas  ou  nas  pragas ;  (flg.)  aquôlle 
que  trafica  publicamente  em  coisas  de  ordem  moral. 
(De  vender). 

«  Vendin&ento,  m,  (ant.)  o  mesmo  que  ven- 

dição. 

Vendível,  adj.  que  se  pôde  vendôr;  próprio 
pára  venda;  que  se  vende  facilmente  ou  pôde  tôr 
bôa  venda.  (Lat.  vendibiUs^  de  vendere). 

»  Vendado,  adj.  (ant.)  o  mesmo  que  vendido. 
(Ant.  part.  de  vender). 

Veneff  oio,  m.  acto  de  preparar  veneno,  pára 
fím  criminoso;  crime  de  envenenar  alguém.  (Lat. 
venefidum^  de  venenum  +  f acere). 

Ven^fieo,  adj.  relativo  a  venefício ;  maléfico; 
venenoso.  (Lat.  veneftcus,  de  venefícium). 

Venenffero,  adj.  que  produz  veneno ;  vene- 
noso (Lat.  venenifer,  de  venenum  +  ferre). 

Veneníparo,  adj.  que  segrega  veneno.  (Do 
Ihi.  venenum +  pãrere). 

Veneno,  m.  substância,  geralmente  líquida, 
que  perturba  ou  destrói  as  funcQôes  vitaes ;  peçonha; 
vírus;  (flg.)  aquillo  que  corrompe  moralmente,  po- 
dendo comparar-se  ao  veneno  material ;  malignidade ; 
máintenc&o;  interpretação  maliciosa;  pessoa  de  má 
índole.  (Lat.  venenum). 

Venenosamente,  adv.  de  modo  venenoso, 

Venenosidade,  f.  qualidade  do  que  é 

Venenoso,  adj.  que  contém  veneno;  que  é 
da  natureza  do  veneno;  que  opera  como  veneno; 
(fíg.)  em  que  há  veneno  moral;  malévolo;  nocivo. 
(Lat.)  venenosus,  de  venenum). 

Venera,  f.  vieira  ou  concha  de  romeiro;  In« 
sfgnia  dos  condecorados  com  qualquer  grau  de  uma 
Ordem  militar;  «  (ext.)  condecoração. 

Venerabilidade,  f.  qualidade  do  que  é 
venerável.  (Lat.  venerabilita^,  de  venerabUis). 

Veneral>nndo,  adj.  que  venera;  reverente. 
(Lat.  venerahundiMy  de  venerari). 

Venerarão,  f.  acto  ou  eíTeito  de  venerar; 
reverência,  culto;  preito.  (Lat.  veneratio,  de  vene- 
rari). 

Veneradamente,  adv.  com  veneração.  (De 
venercuio). 

»  Venerado^  part.  de  venerar. 


VeneradOr,  m.  e  adj.  o  que  venera.  (Lat. 
venerator^  de  venet*ari). 

•  Veneraes,  f.  pi.  antigas  festas  romanas  que, 
em  honra  de  Vénus,  se  celebravam  durante  os  três 
dias  immediatos  ás  calendas  de  abril.  (Lat.  veneraUaf 
de  Venu»j  n.  p.) 

Venerando,  adj.  o  mesmo  que  venerável. 
(Lat.  venerandus,  de  venerari). 

«  Venerârio,  adj.  relativo  a  Vénus;  relativo 
aos  prazeres  sensuaes.  (Lat.  venerariuB^  de  Venm 
n.  p.) 

Venerar,  v.  t.  tributar  grande  respeito  a;  tra- 
tar com  respeito  e  aHeição;  reverenciar;  acatar. 
(Lat.  venerari). 

Venerável,  adj.  que  se  deve  venerar;  res- 
peitável; »  m.  aquôlle  que  preside  a  uma  loja  ma- 
çónica. (Lat.  venerabUis,  de  venerari). 

Venera^-elmente,  adv.  de  modo  venera^ 
vel. 

Venéreo,  adj.  relativo  a  Vénus;  relativo  á 
aproximação  dos  sexos;  sensual;  erótico;  adquirido 
em  relações  sexuaes,  (falando-se  de  doenças).  (Lat. 
venereusy  de  Vénus  n.  p.) 

Venero,  adj.  (poet.)  relativo  á  Vénus.  (Do 
lat.  VenuSf  Veneris  n.  p.) 

« VenerieÀrdia,  f.  género  de  molluscos, 
cuja  concha  tem  o  vértice  arqueado  e  apresenta  la- 
dos salientes. 

« VenerOBo,  adj.  (ant.)  o  mesmo  que  vene- 
rando.  Cf.  Azurara. 

Veneta,  f.  accesso  de  loucura;  (ext.)  impul- 
so repentino;  capricho;   tinéta;  dar  nar^^^f  (loc.  . 
fam.)  vir  á  ideia.  (É  affim  do  fr.  venetief) 

»  Veneasiano,  adj.  relativo  a  Veneza.  Diz-se 
de  uma  variedade  de  pêssego ;  m.  habitante  de  Vene- 
za; um  dos  dialectos  italianos;  moeda  de  oiro,  que 
corria  na  índia  portuguesa.  (De  Veneza  n.  p.) 

Vânia,  f.  licença,  permissão ;  desculpa;  absol- 
vição; signal  de  cortesia;  mesura;  cumprimento. 
(Lat.  vénia). 

VeniBkjB^a,  f.  mercadoria;  commércio;  (A^.) 
tranquibérnia;  procedimento  de  agiota.  (Devema- 
gar). 

•  Venia^^ado,  part.  de 
Veniasrar,  v,  t.  o  mesmo  que  traficar.  (Do 

lat.  venum  -foflre»'c). 

Venial,  cuij.  perdoável ;  digno  de  vénia ;  e  diz* 
se  das  faltas  ou  peccados  leves.  (Lat.  venialis,  de 
venta). 

Venialidade,  f.  qualidade  do  que  é  ve- 
nial. 

Venialmente,  adv.  de  modo  venial. 

Venida,  f.  (des.)  vingança;  investida  repenti- 
na do  inimigo;  golpe  de  espada  pára  ferir,  no  jogo 
da  escçrima;  diligência.  (Do  lat.  venire). 

Venífino,  adj.  (poet.)  que  corre  pélas  veias. 
(Do  lat.  vena  +  fluere). 

«  Venômero,  m.  (anat.)  parte  venosa  do  me- 
tàmero.  (T.  hybr.,  do  lat.  vena  -f  gr.  meros). 

VenOiBo,  adj.  que  tem  veias  ;  relativo  a  veias; 
venffluo.  (Lat.  venosus,  de  vena). 

Venta,  f.  cada  uma  das  fossas  nasaes;  pi.  na- 
riz; (fíg.)  presença;  *(cyn.)  olfato.  {De  ventar). 

Vent&,  f.  ou 

Ventan,  f.  vesícula  do  ruivo,  cheia  de  ar.  (De 
vento). 

Ventana,  f.  (ant.)  janela;  ventanilha;  «  o 
mesmo  que  sineira.  (Gast.  ventana,  de  ventar). 

•  Ventaneado,  part.  de 
Ventanear,  v.  t.  o  mesmo  que  ventUar;  (flg.) 

sacudir;  agitar.  (De  ventana). 

Ventaneira,  f.  ventania;  válvula,  por  onde 
entra  o  ar  no  folie.  (De  ventana). 

Ventania,  f.  vento  forte  e  continuo.  (De  ven-^ 
tana). 

Ventanilha,  f*  cada  uma  das  aberturas  dq 
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bilhar,  por  onde  entra  a  bola.  (Gast.  ventanilla,  de 
ventaria), 

VentapOpa,  loc,  adv.  de  vento  ou  com  vento 
em  popa ;  (flg.)  prosperamente.  (Gontr.  de  vento  +  a 

+  P^o)' 

Ventar,  v,  i.  soprar  o  vento;   (fam.)  soltar 

ventosidades;  surgir  ou  mostrar-se  de  repente;  (flg.) 

sôr  próspero,  favorável.  (De  vento). 

Ventarola,  f.  espécie  de  leque,  com  um  só 
cabo,  e  sem  varetas.  (It.  ventarola,  de  ventar é). 

»  Vente,  adj.  (ant.)  que  vô,  que  está  vendo. 
O  mesmo  que  vendo,  gerândio  ou  part,  imperfeito  do 
V.  vêr. 

«Venteacla,  adj.  f.  (prov.  trasm.)  Diz-se  da 
pedra  que  tem  fendas,  embora  quasi  Imperceptíveis ; 
e  diz-se  da  rapariga  leviana.  (De  vento). 

Ventfflreno,  adj.  (poet.)  que  produz  vento;  » 
produzido  pólo  vento.  (Lát.  ventigenus,  de  ventus  4- 
generey  por  gignere). 

Veiitllal>rò,  m.  espécie  de  joeira,  com  que 
se  limpa  o  trigo.  (Lat.  ventUabrum^  de  ventUare). 

Ventilarão,  f.  acto  ou  effeito  de  ventilar. 
(Lat.  ventilatiQ,  de  ventilare). 
•     Ventilado,  part»  de  ventilar. 

Ventilador,  m.  apparôlho  pára  ventilar. 
(Lat.  ventilator,  de  ventilare). 

Ventilante,  adj.  que  ventila.  (Lat.  venti' 
lane.  de  ventilare). 

Ventilar,  v.  t.  introduzir  vento  em ;  expor  ao 
vento;  estabelecer  corrente  de  ar  em;  renovar  o  ar 
em;  arejar;  limpar  com  joeira  ou  pá  (o  trigo  ou  ou- 
tros cereaes);  (flg.)  debater,  discutir.  (Lat.  ventilare, 
de  ventus). 

Ventilativo,  adj.  próprio  pára  ventilar;  que 
ventila.  (De  ventilar). 

'  Vento,  m.  corrente  de  ar,  mais  <m  menos  rápi- 
da, resultante  das  mudanças  no  poso  especfflco  da 
atmosphera;  ar;  atmosphera;  espécie  de  bolha,  que 
apparece  nas  obras  fundidas  e  proveniente  de  uma 
porção  de  ar  que  entrou  no  metal  ao  solidificar-se; 
(flg.)  influência;  flatulência;  ventosidade;  faro;  coi- 
sa rópida;  vaidade,  coisa  van.  Pá  de  rv^,  redemoi- 
nho, furacão.  Seguir  no  meemo  rv^,  ir  na  mesma 
direcção;  »pl.  (prov.  trasm.)  fendas  de  uma  pedra. 
Behh"  os  r^o  por  alguém,  gostar  muito;  estar  dis- 
posto a  tudo  pára  servir  alguém.  (Lat.  ventus). 

Ventoínlia,  f.  o  mesmo  que  catavento;  chin- 
cra;  abibe;  (flg.)  pessoa  inconstante.  (De  vento). 

«  Ventoirinlio,m.  (prov.  trasm.)  pouco  juízo, 
cabêca  leve.  (De  vento). 

»  Ventoninlio,  m.  ave,  o  mesmo  que  àbibe. 
(Cp.  (Mloninha), 

VentOr,  m.  (cyn.)  cão  que  tem  bom  faro.  (De 
vento). 

Ventosa,  f.  espécie  de  vaso,  que,  applican- 
do-se  na  pelle,  produz  effeito  revulsivo  e  local,  ra- 
refazendo-se-Jhe  interiormente  o  ar.  Nome  de  alguns 
orgams,  com  que  certos  animaes  aquáticos  rarefa- 
zem o  ar,  sugando  os  corpos  a  que  adherem.  (Lat. 
ventosa,  fem.  de  ventosus). 

Ventosidade,  f.  accumulacão  de  gazes,  no 
estômago  ou  nos  intestinos;  saída  d  esses  gazes,  mais 
ou  menos  ruidosa.  (Lat.  ventositas,  de  ventosus). 

Ventoso,  adj.  cheio  de  vento;  exposto  ao 
vento;  produzido  por  ventosidades ;  (flg.)  fútil:  vão; 
arrogante ;  »  m.  sexto  mês  do  calendário  da  primeira 
república  francesa.  (Lat.  ventosus  de  ventus). 

Ventral,  adj.  relativo  ao  ventre;  que  está 
sobre  o  abdome  de  certos  animaes.  (Lat.  ventralis, 
de  venter). 

Ventre,  m.  cavidade  do  corpo,  que  contém  o 
estômago  e  os  intestinos;  as  vísceras,  consideradas 
sob  o  ponto  de  vista  das  funccôes  digestivas;  barriga; 
proôminôncia  exterior  do  abdome;  útero;  bojo  ou  a 
parte  mais  larga  de  um  vaso;  concavidade;  parte 
média  e  mais  volumosa  de  alguns  músculos;  »  (flg.) 


parte  interior,  Âmago.  «  Dar  de  rv^,  (loc.  prov.)  de- 
jectar, defecar.  (Do  lat.  venter). 

Ventr^olia,  f.  posta  de  peixe,  immediata  i 
cabôca;  (ant.)  compartimento;  divisão  interior.  Gf. 
Soropita,  Pões.  e  Prós.,  p.  âO.  (Do  lat.  bypoth.  ven- 
trieula,  fem.  do  lat.  ventrictãus,  de  venter). 

Ventrionlar,  adj,  relativo  aos  ventrícalos. 
(De  ventrículo). 

9  Ventril,  m.  (des.)  Nome  que  se  deu  a  uma 
peca  de  madeira,  destinada  a  equilibrar  o  movimen- 
to da  vara  que  preme  o  bagaço  nos  lagares  de  azei- 
te. (Gast.  ventril). 

Ventrilavado,  adj.  que  tem  o  ventre  es- 
branquiçado, (falando-se  do  cavallo.  (De  ventre  +  la- 
vado). 

Ventriloqnia,  f.  qualidade  do  que  é 

Ventriloqno,  m.  e  adj.  indivíduo  que  mo- 
díflca  a  voz  natural,  abafando-a  á  saída  da  larynge, 
por  forma  que  essa  voz  parece  vir  de  longe,  suppoo- 
do  os  antigos  que  ella  se  formava  no  ventre.  (Lat. 
ventriloquus,  de  venter  +  loqui). 

«  Ventripotente,  adj.  que  tem  estômago 
forte;  que  é  gastrónomo.  (Do  Islí.  venter  ^patens, 
potentis). 

Ventrisoa,  f.  o  mesmo  que  ventrêcha. 

Ventrudo,  adj.  que  tem  grande  ventre ;  bar- 
rigudo; obeso.  (De  ventre). 

Ventura,  f.  fortuna  próspera;  destino;  aca- 
so; risco,  perigo.  Ã  rx^,  (loc.  adv.)  á  tôa,  ao  acaso. 
Por  rv^,  o  mesmo  que  porventura.  *  Sem  rs^,  m. 
indivíduo  desgraçado:  «Gonsolai  o  «am  ventura...» 
(Lat.  ventura,  fem.  de  venturus). 

•  Ventnrina,  f.  o  mesmo  que  aventurina, 
Venturo,  adj.  que  há  de  vir;  futuro;  porvin- 

doiro.  (Lat.  venturus,  de  ventre). 

Venturosamente,  adv.  de  modo  ventu- 
roso; felizmente. 

VentnrOiso,  adj.  que  tem  ventura;  ditoso; 
em  que  há  ventura;  arriscado.  (De  ventura). 

»  Ventnsa,  f.  (neol.)  apparôlho  espedal,  pira 
fazôr  sair  o  vento  das  canalizações  subterrâneas  de 
água.  (Fr.  ventouse^spori.  ventosa,  fem.  do  lat  vento- 
sus, de  ventus). 

»  V^nnla,  f.  pequena  veia,  veiazinha.  (Lat. 
venula,  de  vena). 

V^nus,  f.  (ext.)  mulher  muito  formosa;  um 
dos  sete  planetas  principaes ;  género  de  conchas  bi- 
valves; (chim.  ant.)  o  mesmo  que  eobre.  Monte  de 
r^o,  (anat.)  proôminôncia  púbica  da  mulher.  (De 
Vénus  n.  p.) 

«  Vennsino,  adj.  relativo  a  Venúsia,  cidade 
italiana  e  pátria  de  Horácio;  relativo  a  Horácio  ou 
ao  seu  talento  poético :  <o  plectro  ventuino.  ..•  Bo- 
cage. M.  o  poeta  Horácio.  (Lat.  venusíntu,  de  Venú- 
sia n.  p.) 

•  Ventisio,  m.  (min.)  espécie  de  cobre. 
«  Venustidade,  f.  qualidade  de 
Venusto,  adj.  muito  formoso  ou  muito  gra- 
cioso. (Lat.  venuslus,  de  Vénus  n.  p.) 

Véo,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  véu,  etc. 

«  Vépris,  m.  género  de  plantas  xanthoxyleas. 

•  Vepsa,  m.  lingua  uralò-aitaicado  grupo  ugrò- 
flnlandôs. 

V^r,  V.  t.  conhecer  ou  perceber  pólo  sentido 
da  vista;  contemplar;  observar;  sôr  testemunha  de; 
examinar;  enxergar;  advertir;  idear;  imaginar;  cal- 
cular; recordar;  ponderar;  deduzir;  antevôr;  apre- 
ciar; visitar;  v.  p,  •  r^sj  e  desejar^se,  estar  muilo 
afflicto,  muito  embaraçado;  m.  conceito,  opinião: 
«Isso  a  meu  vér,  é  asneira.»  (Do  lat.  videre). 

Veracidade,  f.  qualidade  do  que  é  veraz; 
verdade;  amor  á  verdade.  (Lat.  veradtas,  de  verax). 

Vera*effffl:ie,  f.  retrato  flel;  cópia  perfeita. 
(De  vero  +  effigie). 

Veramente,  adv.  de  modo  vero;  çxacta» 
mente;  realmente. 
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VeranloOy  cidj.  o  mesmo  que  verãozinho.  (De 
verão), 

Veranlto^  m,  o  mesmo  que  veranieo, 

Verftoy  m.  quadra  do  anno,  immediata  á  pri- 
mavera; estio;  tempo  quente; «  (ant.)  o  mesmo  que 
primavera,  (Gast.  verano,  do  lat.  ver). 

» Ver&osEinlio,  m.  pequeno  verão;  tempo 
quente,  de  pouca  duração.  (De  verão). 

Veras,  f,  pL  coisas  verdadeiras;  realidade. 
De  rNo,  (ioc.  adv.)  o  mesmo  que  deveras.  Com  to- 
da$  as  r^^  (Ioc.  adv.)  com  toda  a  verdade,  muito 
realmente;  de  todo  o  coração;  cordealissimamente. 
(Fem.  d1.  de  vero), 

•  Verasoôpio,  m.  moderno  apparèlho  pho- 
tográphico,  que  tem  o  aspecto  de  um  binóculo  de 
tbeatro  e  as  vantagens  do  estereoscópio.  (Do  lat.  ve- 
ras-{- gr,  skopein), 

•  Veráitrloo,  adj.  relativo  ao  veratro. 
Veratrina,  f,  alcalóide  que  se  encontra  no 

veratro.  (De  veratro), 

•  VeratriíiAtOy  m.  sal  resultante  da  combi- 
nacãodo  ácido  verátrico  com  umabase.  (De  veratrina). 

•  Veratrino,  m.  (chim.)  substância  resinosa 
que  acompanha  a  veratrina. 

Veratro,  m,  gônero  de  plantas  colchicáceas, 
a  que  peirtence  uma  planta  medicinal,  o  helléboro 
branco,  {veratrum  álbum,  Lin.)  (Lat.  veratrum). 

Veraz,  adj,  que  diz  a  verdade;  em  que  há  ver- 
dade; verídico.  (Lat.  verax,  de  verw). 

Verl>a,  f,  cada  uma  das  cláusulas  ou  artigos 
de  um  documento  ou  escritura;  parcella;  commentá- 
rio;  nota;  (eict.)  quantia.  (Lat.  verba  pi.  de  verbum). 

Verl>al,  adj,  relativo  ao  verbo ;  oral ;  expresso 
ou  significado  de  viva  voz.  (Lat.  verbalis,  de  verbum), 

»  Verl>alizado,  part.  de 

Verl>alizar,  v,  t,  tomar  verbal.  (De  verbal), 

Verl>almeiite,  adv,  de  modo  verbal. 

» VerbaseAoeas,  f,  pi,  família  de  plantas, 
separada  das  escroíularineas  e  tendo  por  typo  o 
verbasco.  (De  verbasco), 

Verl>asoo,  m.  género  de  plantas,  entre  as 
quaes  se  distingue  o  verbasco  branco,  {verbascum 
thapsus  Lin.),  de  flores  e  folhas  medicinaes.  (Lat. 
verbascum), 

«Verbejar,  v.  i.  (ant.)  palavrear;  pronun- 
ciar ditados,  dizôr  anexins.  (De  verbo). 

Verl>eiia9  f.  gônero  de  plantas,  em  que  se 
distingue  a  verbena  odorífera  ou  iucialima,  e  a  ver- 
bena officinal.  (Lat.  verbena). 

Verl>enâ.oeafii,  f.  pi.  família  de  plantas  que 
tôm  por  typo  a  verbena.  (Fem.  pi.  de  verbenáceo), 

•  Verl>eiftâ>oeo,  adj,  relativo  ou  similhante  á 
verbena, 

Vert>eraQã.o,  f.  acto  ou  eíTeito  de  verberar. 
(Lat.  verberatiOy  de  vei^berare), 

«Verberado,  part.  de  verberar. 

Verl>eril.o,  m.  o  mesmo  que  urgebão. 

Verberar,  v.  t.  acoitar;  flagellar;  (flg.)  cen- 
surar; reprovar  energicamente;  v.  i.  o  mesmo  que 
reverberar.  (Lat.  verberare,  de  verber). 

Verberatlvo,  adj,  próprio  pára  verberar  ou 
flagellar.  (De  vei^berar), 

»  Verbesina,  f,  gônero  de  plantas  america- 
nas, da  fam.  das  synanthéreas.  (De  verbena). 

Verbete,  m.  apontamento,  nota;  pequeno 
papel  em  que  se  faz  um  apontamento  ou  nota.  (De 
verba). 

f  Verbi-n^ratia,  (1.  vérbi-grácia),  Ioc,  adv, 
por  exemplo.  (Loc.  lat.) 

Verbo,  m.  palavra;  tom  de  voz;  a  segunda 
pessoa  da  trindade  christan;  a  sabedoria  eterna; 
(gram.)  palavra  que  exprime  existôncia,  estado,  qua- 
lidade 011  acção  de  uma  pessoa  ou  coisa ;  palavra  que 
indica  a  existôncia  de  um  attributo  no  sujeito;  « 
(ant.)  rifão,  ditado.  (Lat.  verbum). 

«  Verbo.  Expressão  conjunccional,  que  pre- 
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cede  o  vocábulo  ou  termo,  que  se  quer  citar,  de  um 
diccionário.  (T.  lat.,  abblativo  de  verbum). 

» Verborreia,  /.  (deprec.)  qualidade  de 
quem  fala  ou  discute  com  grande  fluência  e  abun- 
dância de  palavras,  mas  com  poucas  ideias;  lògò- 
gorrheia.  (T.  hybr.,  do  lat.  verbum  -\-  ç^r.  rhein). 

Verbosameiite,  adv,  de  modo  verboso, 

Verbosidacle,  f.  qualidade  do  que  ó  verbo- 
so. (Lat.  verbositas,  de  verbosus). 

Verboso,  adj.  que  fala  muito,  loquaz ;  palavro- 
so; que  fala  com  facilidade.  (Lat.  verbosíM^áe  verbum), 

Verdaolio,  adj.  o  mesmo  que  esverdeado;  m, 
tinta,  de  côr  tirante  a  vôrde,  ou  da  cór  da  cana  vôr- 
de.  (De  verde). 

Verdade,  f.  qualidade,  pôla  qual  as  coisas 
se  apresentam  taes  quaes  são ;  realidade ;  coisa  ver- 
dadeira; sinceridade;  opinião  conforme  á  realidade; 
princípio  exacto;  representação  fiel  de  alguma  coisa 
que  exista  em  a  naturôza;  carácter.  (Lat.  veritas,  de 
venu). 

Verdadeiramente,  adv.  de  modo  verda- 
deiro: com  verdade;  na  verdade;  realmente. 

Verdadeiro,  adj,  em  que  há  verdade;  que 
fala  verdade;  conforme  á  verdade;  exacto;  authôn- 
tico;  genuíno;  sincero;  m.  a  verdade;  o  devôr.  (De 
verdade). 

«  Verdadíssima,  f.  (fam.)  Us.  na  loc.  ver- 
dade verdadissima  =  YeráBLáe  inteira,  absoluta.  Cp. 
coisissima,  (no  Supplem).  (De  verdade), 

« Verdadnras,  f.  pi,  (ant.)  o  mesmo  que 
esverdados. 

Verdasoa,  f.  pequena  vara  muito  flexível. 
(De  verde  f  corr.  de  vergasta  f  Entretanto,  cp.  cast. 
vardoêca,  que  presuppõl  o  rad.  de  vara). 

Verdaiseada,  f,  pancada  com  verdasca.  (De 
verdasca), 

«  Verdasoado,  part.  de 

Verdafiioar,  v,  t,  dar  verdascadas  em.  (De 
verdasca), 

Verdaiaeo,  m.  e  adj.  Diz-se  de  uma  espécie 
de  vinho  vôrde  muito  ácido ;  «  e  diz-se  de  vinho  en- 
tre maduro  e  vôrde.  (De  verde). 

V^rde,  adj.  que  é  da  côr  ordinária  da  erva  e 
das  folhas  das  árvores;  que  ainda  tem  seiva,  (falan- 
do-se  de  plantas);  que  ainda  não  amadureceu;  que 
não  está  sôcco;  (fig.)  tenro;  delicado;  fraco;  inex- 
periente ;  »  diz-se  do  vinho,  feito  de  uvas  pouco  sac- 
charinas  ou  pouco  maduras;  m.  a  còr  vôrde;  erva 
de  pasto  pára  animaes;  «  (bras.  do  N.)  a  estacão  das 
chuvas;  *  (gir.)  o  frio;  *  (prov.  alent.)  iguaria  de  san- 
gue de  porco;  (prov.)  vinho  vôrde,  (Lai.  viridis). 

Verdeal,  adj,  que  tem  còr  tirante  a  vôrde.  Diz- 
se  de  uma  variedade  de  trigo,  de  oliveira,  de  uva, 
ede  pôra;  m.  Nome  vulgar  dos  archeiros  da  universi- 
dade, que  antigamente  trajavam  de  vôrde.  (De  verde). 

•  Verdeal-braaoa,  f.  casta  de  uva  branca 
do  Doiro  e  da  Beira-Aita. 

»  Verdeal-tinto,  m.  casta  de  uva  prôta. 

Verdear,  v,  i.  o  mesmo  que  verdejar. 

«  Vôrde-beziflra^  m,  tinta  vôrde-escura,  cujo 
principal  ingrediente  é  o  fel  de  vacca,  e  que  se  usa 
na  pintura,  especialmente  para  representar  illuinina- 
Cões. 

Verdeoôr,  v.  i.  tomar  côr  vôrde,  tornar-se 
vôrde.  (Lat.  viridescere,  de  viridis). 

«  Vôrde-olaro,  adj.  entre  vôrde  e  branco. 

Vôrde-oré,  m.  vôrde  sobre  oiro. 

ft  Vôrde-esouro,  adj,  entre  vôrde  è  prôto. 

Vôrde-n^aio,  adj.  o  mesmo  que  vêrde-claro, 

»  Verdefl^tti^»  v-  i-  (popO  o  mesmo  que  verde- 
jar: «Em  janeiro,  se  vires  verdegar,  põi-te  a  chorar.» 
Prolóquio  popular. 

Verdeia,  f,  vinho  branco  de  còr  esverdeada. 
(Gast.  verdea). 

*  Verdefifullio,  m.  estoque  de  toireiro,  mais 
comprido  e  estreito  do  que  é  vulgar.  (Gp.  verduguilho). 
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Verdejar,  v.  i,  apreseatar-se  vôrde;  sôr  ver- 
de; verdecôr.  (Do  lat.  hy^olh.  viridicare,  de  viridis). 

Verdellia,  f,  pássaro  conirostro,  (emheriza 
dtrinella) ;  verdelhao.  (De  verde), 

Verâelliã.o,  m.  pássaro  coniroslro,  {loxía 
chloris);  »  peixe  de  Portugal.  (De  verdèlha). 

Verâelbo,  m.  e  adj.  variedade  de  uva  bran- 
ca, a  mesma  que  gouveio,  (De  verde). 

*  Verâ611io-feiJã.o,  m,  casta  de  uva  mi- 
nhota. 

» 'VerdieHio-tliito,  m.  casta  de  uva  prôta 
do  Minho. 

Verâe-mar,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  verde- 
daro, 

♦  Verâe-maii,  m.  peixe  de  Portugal. 

'Vêrde-moutaiilia»  adj.  o  mesmo  que  ver- 
de escuro;  m.  a  còr  vôrde,  com  uns  tons  levemente 
azulados;  espécie  de  tinta,  de  origem  mineral,  de 
que  se  servem  os  pintores,  especialmente  pára  re- 
presentar coloração  similhante  á  dos  montes,  vistos 
de  longe. 

Vêrcte-nêfiTi^o,  adj.  o  mesmo  que  vèrde-es- 
curo. 

» Verdenfl^ôrio,  m,  (prov.  beir.)  campo  co- 
berto de  verdura.  (Do  rad.  de  verde). 

»  Verdepeso,  m.  (des.)  o  mesmo  que  vêr-o- 
pèêo. 

»  Verderol,  m.  ave,  o  mesmo  que  verdelhao. 

Verdeseilia.9  f.  o  mesmo  que  con^iola.  (De 
verde). 

Verdete,  m.  o  mesmo  que  axèbre;  tinta  de 
azôbre.  (De  verde). 

»  Vôrde- viripo,  m.  (bras.)  planta  medicinal. 

«  Vérdleo,  adj.  Diz-se  de  um  ácido,  descober- 
to em  grande  número  de  plantas.  (De  verde). 

«  Verdllliâo,  m.  (V.  verdelhao,  ave). 

«  Verdilliote,  m.  (V.  verdilhão^  ave). 

»  Verdlnôg-ro,  adj.  o  mesmo  ou  melhor  que 
vèrde-nêgro). 

« Verdiísieoo,  (1.  verdiss...),  adj.  (p.  us.) 
meio  soco,  quási  soco.  (De  verde  +  seco). 

VerdisEella,  f.  vara  flexível,  com  que  se  ar- 
ma a  buiz;  (ext.)  um  dos  paus  da  armadilha,  chama- 
da loisa ;  »  o  mesmo  que  abibe ;  «  m.  (prov.)  rapaz 
alto  e  magro  ou  fraco.  (De  verde). 

Verdizeilo,  m.  verdelhao;  variedade  de  al- 
véola. (De  verde). 

«  Verdizéllos,  m.  pi.  (ant.)  castiçaes  de  pau, 
em  que  se  enrolavam  os  pavios  que  ardiam  nos  oíTí- 
cios  divinos.  (Cp.  verdizêllo). 

Verdocufl^o,  adj.  esverdeado;  que  nSo  está 
bem  maduro.  (De  verde). 

Verdor,  m.  propriedade  do  que  é  verde ;  côr 
verde  dos  vegetaes;  verdura;  (fig.)  inexperiência; 
viço;  vigor.  (De  verde).  p 

»  Verd^so,  adj.  (neol.)  esverdeado;  verdejan- 
te. (De  verde). 

Verdufl^o,  m.  aquôlle  que  dá  maus  tratos;  car- 
rasco; (des.)  espada  sem  gume,  delgada  e  comprida; 
pequena  navalha;  »  parte  saliente  da  chapa  de  tri- 
lho, nas  rodas  dos  vagões  e  do  lado  interior  da  via, 
p&ra  impedir  descarrilamentos ;  »  (naut.)  friso  sa- 
liente, ao  longo  da  borda  do  navio.  (Cast.  verdugo, 
de  verde). 

«  Verdun^uillio,  m.  (prov.  trasm.)  seitoira  de 
folha  estreita  e  bom  corte.  (Cast.  verduguUlo). 

Verdura,  f.  o  mesmo  que  verdor;  o  vôrde  das 
plantas;  (flg.)  os  vegetaes;  hortaliça;  mocidade;  inex- 
periência; pi.  actos  próprios  da  mocidade.  (De  verde). 

Verèa,  f.  o  mesmo  que  vereia. 

Verea.Q&o,  f.  acto  ou  eíTeito  de  verear;  cargo 
de  vereador;  os  vereadores;  tempo  que  dura  o  cargo 
dos  vereadores. 

*  Vereado,  part.  de  verear. 

Vereador,  m.  aquôlle  que  vereia;  membro 
da  câmara  municipal;  camarista.  (De  verear). 


Vereamento,  m.  o  mesmo  que  vereopõo;  ju- 
risdicção  de  vereadores.  (De  verear). 

Verear,  v.  t.  administrar  como  vereador;  v.  t. 
exercer  funcQões  de  vereador.  (De  vereia). 

Vereoúndla,  f.  Forma  erudita  oii  artificial 
de  vergonha.  (Lat.  verecundia,  de  verecundus). 

Vereoundo,  adj.  vergonhoso.  (Lat.  verecun^ 
dtw,  de  vereri). 

Verôda,  f.  caminho  estreito;  senda;  rumo; 
direcção.  (B.  lat.  vereda,  do  lat.  vef*edtM,  cavalio  de 
viagem). 

»  Verede,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  pomar.  (Por 
varêde^  de  vara), 

»  Veredioto,  m.  o  mesmo  que 

-]*  Verediotum.,  (l.  vèrèdiclum),  m.  resolu- 
ção de  um  júry  àcêrca  de  uma  causa  cível  ou  crisai* 
nal;  opinião  autorizada;  ratificação.  (T.  lat.) 

Vereia,  ou,  antes,  veréa,  f.  (Alter,  de  ve- 
reda). 

♦  Verendo,  adj.  (des.)  venerável.  (Lat.  veren- 
du8,  de  vereri). 

V^rg^ct,  f.  vara  flexível  e  delgada ;  cada  uma 
das  fasquias  flexíveis,  com  que  se  fabricam  ces- 
tos; barra  delgada  de  metal;. pau  que  se  atravessa 
no  mastro  e  a  que  se  prende  a  vela  do  navio;  peça 
de  madeira  ou  de  pedra  que  se  colloca  transversal- 
mente sobre  hombreiras  da  porta  ou  janela;  padiei- 
ra;  torça;  «  parte  anterò-superiôr  da  entrada  de  uma 
chaminé;  (chul.)  o  mesmo  que  pênis.  (Do  laí.virga). 

»  V^rg'a-âiirea,  f.  planta  violácea,  vulgar  oa 
serra  de  Cintra. 

Veril^ado,  part.  de  vergar. 

Ver^^al,  m.  correia  que  prende  as  bestas  ao 
carro.  (De  verga). 

Verg^alliada,  f.  pancada  com  vergalho ;  chi- 
batada; «  patifaria,  maroteira.  (De  vergalho). 

Ver^^alliao,  m.  vergalho  grande;  barra  de 
ferro,  quadrada.  (De  vergalho). 

Veril^allio,  m.  membro  genital  dos  bois  ou 
dos  cavallos,  depois  de  cortado  e  seco;  azorrague 
feito  desse  orgam ;  azorrague;  (pop.)  velhaco;  pati- 
fe. (Casí.  vergajo,  de  vet^ga). 

Verg^ame,  m.  conjunto  das  vergas  de  uma 
embarcação.  (De  verga). 

»  Vergramota,  f.  (V.  bergamota). 

Verg^ao,  m.  grande  verga;  vinco  na  pelle, 
produzido  por  pancada  ou  por  outra  causa.  (De  verga). 

Vergfar,  v.  t.  curvar,  como  se  curva  uma 
verga;  (fig.)  humilhar,  abater;  dominar;  commovôr; 
V.  i.  curvar- se  como  uma  verga;  torcêr-se;  ceder  ao 
peso  de  alguma  coisa;  (fig.)  humilhar-se;  ceder  á 
influência  de  outrem.  (De  verga). 

Verg^afiita,  f.  pequena  verga;  chibata;  (fig.) 
acoite,  flagello.  (De  verga). 

Ver^^astada,  f.  pancada  com  vergasta.  (De 
vergasta). 

«  Vergi^astado,  part.  de 

Verg^Éitar,  v.  t.  bater  com  vergasta  em; 
(ext.)  acoitar;  fustigar.  (De  vergasta). 

Vergel,  m.  jardim ;  pomar.  (Do  lat.  viridia- 
rium). 

»  Vergiliano,  adj.  o  mesmo  ou  melhor  que 
virgiliano. 

*  Vergonpa,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  vergonhn* 
(Do  cast.  vergonza  =  vei*guenza). 

*  VergonQante,  adj.  (ant.)  que  tem  vergon- 
ça;  envergonhado,  a. .  .pobre  vergonçante...^  Anat. 
Jocoso.  I,  p.  337. 

»  Vergonhoso,  adj,  (ant.)  o  mesmo  que  ver- 
gonhoso. 

Vergonlia,  f.  pudor;  pejo;  receio  da  áes- 
honra;  desgosto  produzido  péla  ideia  da  desbonra; 
deshonra;  rubor  que  o  pejo  produz  nas  faces;  timi- 
dez, acanhamento.  (Do  lat.  verecundia,  de  verecun- 
dus). 

Vergonlioism^  f.  o  mesmo  que  sensitiva. 


VERGONHOSAMENTE 


'Vorgoabonamcate^  adv.  de  modo  vergo- 
nhõM;  com  deshonra;  com  infâmia;  cobardemente. 

VorfifonhOso,  adj.  que  tem  vergonha ;  Ifmi- 
do;  que  produz  deshonra;  deshonrúso;  indigno,  in- 
fame; obsceno.  (De  vergonha). 

'VorgOa-te^  f.  ramo  de  árvore,  rebento;  pim- 
polho; baste;  (flg.)  prole.  (Cp.  vxrguUa). 

'Ver-g^vn tecido,  adj.  símilhante  a  uma  ver- 
gâutea.  (De  vergõntea). 

'Vei^STOntecu',  v,  i.  lançar  vergõntea.  (De  ver- 
gõntea). 

VerDfneiro,  m.  o  mesmo  que  vergatla;  cabo 
de  pau,  em  certos  utensílios  de  ferreiro;  (naut.)  ca- 
deia de  ferro  que  prende  o  leme;  oabo  grAsso,  que 
passa  pelos  olhaes  das  falcas;  «adj.  (prov.  trasm.) 
Diz-se  do  homem  au  do  animal  pouco  próprio  para  o 
trabalho  e  que  verga  com  qualquer  poso.  (Do  ver- 
gar). 

Vex-iEiiA-ta,  ^  {herald.)  pala  estreita  nos  escu- 
dos. iDe  vtrga), 

.    »  Vergrulo,  adj.  (prov.)  que  se  verga;  flexí- 
vel. íDe  vergar). 

'Vez-ldioa.mente,  adi',  de  modo  verídico; 
falando  verdade. 

"Verldloldaão,  f.  qualidade  do  que  é  verí- 
dico: o  mesmo  que  ve^-acidade. 

~Voridl€90,  adj.  que  dÍ7.  a  verdade;  em  que  há 
verdade;  exacto.  (Lat.  «eridictia,  de  verus  +  dicere). 

'VerlfioctQão,  f.  acto  o«  efleito  de  verificar; 
cumprimento. 

>  'Verl&oodo,  part.  de  verificar. 

"VeirifioadOí*,  adj.  que  veridca;  m.  empre- 
gado aduaneiro  que  veríllca  a  applicacSo  dos  respe- 
ctivos impostos  ás  fazendas  ou  mercadorias  apre- 
sentadas a  despacho.  (De  verificar), 

~Verifiocur,  e,  [.  provar  a  verdade  de;  investi- 
gar a  verdade  de:  achar  que  ó  exacto;  averiguar; 
V.  p.  effectuar-se.  (Lat.  verifieare,  de  oerus  -|-  f acere). 

TertQ<MLtlT-o,  odj.  próprio  pítfa  verificar. 
{De  tarificar), 

VerlfloAvel,  «4/,  que  se  pode  verificar. 

"Verilha,  f.  o  mesmo  ov,  melhor  que  virilha. 
(Cp.  cast.  verijaS. 

~Verlflfinll,  0.''enH...),adj'.  {e  der.)  o  mesmo 
que  veroêinul,  etc.  (Lat.  veririmUii,  de  verut  -\-  si- 
milit). 

•  Verlsfllmo, adj'.  muito  verdadeiro;  exaclis- 
simo.  ÍDe  vero). 

•  "Verlâte,  m.  (ant.)  espécie  de  bandeja  de 
ferro,  em  que  se  serviam  iguarias  nos  mosteiros. 
( Provável menie  por  varilta,  do  fr.  variet,  pagem). 

"Vernie,  m.  minhoca  ou  lombriga  terrestre ; 
qualquer  animal  similhante  ã  minhoca;  gusano; 
helminlho;  animálculo  intestinal;  cada  um  dos  sup- 
postos  animãloulos  que  corroem  os  cadáveres  nas 
sepulturas;  larva;  (Hg.)  aquillo  que  mina  ou  corrói 
lentamente.  (Lat.  vermia). 

"VennelliapOa  a^.  o  mesmo  que  averme- 

m  "Vermellictdo,  part.  de  vermelhar. 

^ei-mellião,  m.  substância  tinctãria,  o  mes- 
mo que  minio;  qualquer  ingrediente  com  que  se 
torna  còrádo  o  râslo ;  rubor  da  cara,  vermelhidão. 
(De  tierméUw). 

Veraielluu',  v.  t.  o  mesmo  que  avermelhar^ 
V.  i.  t6r  oór  vermelha ;  apresentar  cAr  vermelha.  (De 
vermtlho). 

»  'Vennolhear,  v,  i.  ou 

■  Verme Ibe.lajT,  v,  i.  (V.  vermelhar). 

"Veimiellilâão,  f.  qualidade  do  que  é  ver- 
mélho:  hibOr. 

»  Vecmelhlnlia,  f.  jogo  de  cartas. 

•  Vermelhlnha-de-arallia,  f.  (bras.)  es- 
pécie de  mandioca. 

Vermelho,  adj'.  muito  encarnado;  rubro;  * 
(flg.  e  pop.)  revolucionário;  m.  a  côr  vermelha;  ver- 


niz, feito  de  resina,  sangue  de  di 
(bras.)  peixe  marítimo;  •  árvore  da ; 
mé.  (Do  laL  Det-miculu»). 

•  Vermen»,  m.  (ant.)  0  mea 
(Infl.  de  vérmina). 

"Vei-mlolda,  m.  e  adj*.  aquillc 
matar  ou  destruir  os  vermes;  anth 
lat.  ve.rmis  +  caedere). 

'Vorniloulaâo,  adj.  que  ten 
ma  de  vermes;  (bot.)  Di^-se  dos  ( 
que  apresentam  saliências  em  fói 
(Lat.  irei-micuíiiíus,  de  vermiculus). 

Vormloulai*,  adj.  relativo 
vermes.  (De  vermículo). 

Vermloiilârla,  f.  planta 
mesmo  que  aangttindría,  {ledum  ac. 

Vormfoulo,  m.  pequeno  vc 
mievius,  de  vn-mis). 

VormionlOBo,  adj.  o  mesn 
ladn.  (Lat.  vermiculotun.  de  vermic 

Ver  miou  liu:a«  f.  ornato  are 
tando  o  sulco  que  os  vermes  deixai 
rastam.  (De  vermiculo). 

Vormiformo,  adj.  similhan 
lai.  vermi»  -(-  forma). 

Vermífiisro,  m.  e  adj.  o  m( 
eida.  (Do  lai.  vermií  -|-  fugere). 

w  Vârnilaa,  /.  (p.  us.)  o  me: 
noM.  <Lat.  vermina). 

Vermlnao&o,  f.  producçáo 
inU>«Mnos.  (Lat.  verminalio,  de  uern 

Vermlna-do,  adj.  em  que  há  ^ 
por  vermes;  (flg.)  amofinado,  consv 
minaíu«.  de  verminare). 

•  VormiDelra,  f.  logar  onc 
fermentação  de  matérias  org&nica 
vermes,  destinados  á  alimentação  d 
outrao  aves.  (Do  lai.  verminare]. 

•  VermlDOse,  f.  doãnça, 
abundância  de  vermes  nos  intestino! 

VemilnOaio,  ai^.  vermi  nada 
los  vermes.  (Lat.  verminotu»,  de  ve; 

Vermlvoro,  adj.  que  come 
vermii  +  vorare). 

•  Vermlasolla,  f.  verme  da 
rafzes  de  certas  plantas.  Cf.  Bibl.  d 
po,  p.  304. 

Vermiití»,  «i.  ou 

Verniotbo,  m.  vinho  branct 
funde  absintho,  e  que  serve  pára  es 
(A.1.  wermttth). 

VemacILo,  f.  Ihot.)  modo  coi 
vegetaes  estão  dispostas  nos  gomos 
enrolando-se;  tempo  em  que  se  f( 
dos  vpcetaes.  (Lat.  vernatio,  de  ven 

>  Vemaoulameiite.  adv. 
cvIp:  em  linguagem  castiça  o  pura. 

Vemaonlldade,  /.  qualidi 
nàeulo. 

■  Vemao1lllatf^  adj.  que 
vernaculamente.  (De  vemàoulo). 

VemAonlo,  adj.  nacional;  \ 
em  que  está;  (flg.)  genuíno,  corre 
mescla  de  estrangeirismos,  (faland 
gem);  que  mantém  correcção  epuri 
B!:crevfir,  (falandose  de  alguém).  ( 


Vemal,  adj.  relativo  á  prir 
dos  vegeiaes  que  desabrocham  na  | 
uei-naíín,  de  ver,  primavera). 

•  Vei-nantei  adj.  que  rebeni 
primavera.  (Lai.  vemam,  de  vemar 

Voraee,  m.  pi.  inchação  entn 
mães  e  o  tecido  subjacente. 

Vemte,  m.  solução  de  resina 


v'. ' '; 
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8a  em  áloool,  pára  polir  a  superfície  de  certos  obje- 
ctos, ou  pára  os  preservar  da  acção  do  ar  e  da  hu- 
midade; (flg.)  delicadeza;  elegância;  (pop.)  embria- 
guez. (B.  lat.  vernicium), 
«  Veraizado,  part.  de 

♦  'VeraÍ2Ea>i*9  v,  t.  (V.  ent^ernizar). 

«  Vemizeira»  f.  (prov.  alg.)  o  mesmo  que 
sujidade,  (De  verniz). 

Vemoy  ad;.  o  mesmo  que  vemál.  (Lat.  vamux, 
de  ver). 

*  Vemônia)  ^  género  de  plantas  synanthér- 


'\'era9  adj.  verdadeiro;  real.  (Lat.  verus). 

«  Veronôs,  adj,  relativo  a  Verona;  m.  habi- 
4ante  de  Verona.  (De  Verona  n.  p.) 

'Verónica»  f,  imagem  do  rosto  de  Ghristo  gra- 
vada em  metal ;  a  mesma  imagem,  pintada,  ou  es- 
tampada com  traços  vermelhos  num  pano  branco; 
(ext.)  rosto;  (pop.)  mulher  que,  nas  procissões  do 
entôiTo  de  Ghristo,  leva  o  santo  sudário;  (bot.)  gé- 
nero de  plantas,  em  que  se  distingue  a  verónica  of- 
llcinal;  (taur.)  uma  das  sortes  de  capinha.  (B.  lat. 
verónica), 

»  Veroiiioâ.oeafii9  f,  pi.  familia  de  plantas, 
que  têm  por  typo  a  verónica.  (De  verónica), 

Vôr-o-pêfiio,  m.  Designac&o  antiga  da  casa 
flscal,  onde  se  examinam  os  gèneros.de  consumo  que 
se  hão  de  expor  á  venda.  (Gontr.  de  havh"  o  pÒBo), 

Verorola,  f.  (V,  ucuuha). 

'Verofldmll,  (1.  veross.,.)  adj.  similhante  á 
verdade;  que  tem  a  apparôncia  de  verdade;  que 
não  repugna  á  verdade;  provável.  (Do  lat.  verua  + 
iímilúi). 

VerostmllliaiiQa,  O*  vero88...)  f.  qualida- 
de do  que  é 

«  "Veiroslintlliaiite»  (1.  veross.,,)  adj,  o  mes- 
mo que  verosímil, 

«  Vex-ostmllidade,  (1.  veross..)  f,  o  mes- 
mo que  verosimilhança,  (Gp.  lat.  verisimiíitaSf  de  ve- 
risimilis). 

«  "VoiTosImllitiiâey  (1.  veross,.,)  f.  o  mes- 
mo que  vei^osimilhança,  (Gp.  lat.  verisimUitudo,  de 
verisimilis). 

Verosiuilmeiítet  (1.  veross,, \)  adv.  de 
modo  verosimil, 

Verrlna,  f,  c&da  um  dos  discursos,  feitos  por 
Gfcero  contra  Verres;  (ext.)  censura  violenta,  de  or- 
dinário escrita,  ou  feita  em  discurso  público ;  crítica 
apaixonada  e  violenta.  (Lat.  verrina^  tem.  de  verri- 
nus^  de  Verres  n,  p.) 

Venruoal,  adj,  relativo  á  verruga.  (Do  lat. 
verruca), 

Verruoâjrtay  f.  género  de  Hchens;  girasol. 
(Lat.  verrucaria,  de  verruca), 

*  Venmolforo,  adj.  que  tem  verrugas.  (Do 
lat.  verruca  +  fere), 

9  Veimioi  forme»  adj,  que  tem  forma  de 
verruga.  (Do  lat.  verruca  +  forma). 

«  VermoulÀria,  f,  género  de  plantas  mal- 
pigiáceas.  (Do  lat.  verrucvda,  dem.  de  verruca). 

Vemiil^a,  f.  pequena  saliência  consistente,  na 
palie;  pequena  protuber&ncia  rugòsa.  (LdX.  verruca), 

Vermu^Oflio,  adj,  que  tem  verrugas.  (Lat. 
verrucosus,  de  verruca). 

Verrufifueiito,  adj,  o  mesmo  que  verrugôso. 

Verruma,  f,  instrumento,  cuja  extremidade 
inferior  é  lavrada  em  espiral  e  termina  em  ponta,  o 
qual  serve  pára  fazer  furos  na  madeira;  broca.  (Do 
ar.  barrimaf) 

«  Verrumado,  part,  de  verrumar, 

Verriimã.o,  m,  grande  verruma;  um  dos  in- 
sectos que  corroem  a  madeira;  »  (aQor.)  operário 
reles,  sarrafagal.  (De  verruma). 

Verrumar,  v.  t.  furar  com  verruma;  furar; 
V,  i.  fazer  furos  com  verruma  ou  outro  instrumento 
análogo;  (pop.)  parafusar,  meditar.  (De  verruma). 
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«  VerruiBflra,  f.  (prov.  alg.)  o  mesmo  que 
ruga. 

V^nsa,  f,  espécie  de  couve,  chamada  vulgar- 
mente couve-galléga;  pi.  folhas  de  couve  ou  de  ou- 
tra planta  hortense,  preparadas  pára  a  mesa;  caldo 
verde;  (âg.)  palavreado  ôco.  (Do  lat.  viridia^  pi.  de 
viridis  f) 

*  Versa,  f.  (gal.)  estado  das  searas,  acamadas 
pela  chuva  ou  por  outra  causa.  Gf.  G.  Netto,  Saldu- 
nes.  (Fr.  verse^  de  verser). 

Versado,  part.  de  ve/i^sar  *;  perito,  prático; 
experimentado. 

»  Versado  ■,  part,  de  versar  •. 

Versai,  f,  e  adj.  Diz-se  da  letra  maiúscula. 
(De  verso  *). 

Versalôte,  m,  letra  versai  de  pequeno  cor- 
po. (De  versai). 

Versalhada,  f,  (deprec.)  conjunto  de  ver- 
sos; versos  mal  feitos  ou  insípidos.  (De  verso  ^). 

Vers&o,  f.  acto  ou  efTeito  de  verter  ou  de  vol- 
tar; traducQ&o  literal  de  um  texto;  traduocào;  expli- 
cação; cada  uma  das  diíTerentes  explicações  de  mes- 
mo ponto;  variante;  boato;  revolução  de  um  astro; 
operac&o  cirúrgica,  pára  mudar  a  posiQ&o  do  feto  no 
útero.  (Lat.  versio^  de  verter e). 

Versar  <,  v,  t,  volver;  manejar;  praticar;  es- 
tudar; ponderar;  v.  i,  dizer  respeito;  incidir;  con- 
sistir; conviver.  (Lat.  versare,  de  vertere). 

Versar  >,  v.  i.  o  mesmo  que  versejar ;  v.  t. 
pôr  era  verso.  (De  verso  ^). 

Versaria,  f.  o  mesmo  que  versalhada. 

Versâ.til,  adj.  volúvel,  inconstante;  vário. 
(Lat.  versatUis,  de  versare). 

Versatilidade,  f.  qualidade  ou  estado  do 
que  é  versátil. 

Verseira,  /.  (ant.)  vendedeira  de  hortaliça. 
(De  versa). 

»  Versejado,  part.  de  versejar. 

Versejador,  m.  e  adj.  o  que  verseja.  (De 
versejar). 

Versejadnra,  f.  acto  ou  effeito  de 

Versejar,  v.  i.  fazer  versos;  (deprec.)  sér 
poetastro,  fazer  maus  versos ;  v.  t.  pôr  em  verso. 
(De  verso  ^). 

»  Versejote,  m.  figo  preto,  redondo,  encar- 
nado por  dentro. 

Vers^to,  m.  trecho  bíblico  de  duas  ou  três  li- 
nhas, formando  sentido  completo ;  palavras  bíblicas, 
seguidas  ás  vezes  de  um  responso  que  se  reza  ou 
canta  nos  oflTícios  da  Igreja;  trecho  musical,  corres- 
pondente a  um  verséto;  signal  typográphico  p&n 
marcar  o  principio  de  cada  verséto.  (De  verso  ^). 

Versicolor,  adj.  que  é  de  várias  oôres;  va- 
riegado; matizado;  furta-oôr.  (Lat.  versicolor j  áe  ver- 
sus +  color). 

Versículo,  m.  divisão  de  artigo  ou  parágra- 
pho;  o  mesmo  e  mais  usado  que  verséto.  (Lat.  versi- 
cúlus^  de  versus). 

Versífero,  adj.  que  tem  versos,  que  faz  ver- 
sos. (Do  lat.  versus  -j-  ferre), 

Versilioa^^ã^,  f.  acto  ou  effeito  de  versifi- 
car; arte  de  versificar;  metrificação;  modo  de  versi- 
ficar. (Lat.  versificatio,  de  versificare). 

»  Versificado,  part.  de  versificar. 

VersifioadOr,  m.  e  adj.  o  que  versifica. 
(Lat.  versificator,  de  versificar e). 

Versificar,  v.  i.  e  í.  o  mesmo  que  versejar. 
(Lat.  ver  si  ficar  e^  de  versus  +  f acere). 

Versifico,  adj.  relativo  a  versos  ou  á  versi- 
ficação. (Lat.  versificuSy  de  versificare). 

Versista,  m.,  f.  e  adj.  pessoa  que  verseja. 
(De  verso). 

Verso ',  m.  conjunto  de  palavras,  medidas  e 
cadenciadas  segundo  certas  regras  fixas;  género 
poético;  poesia;  versificação.  (Lat.  versus). 

Verso ',  m.  página  opposta  á  da  frente ;  faoe 


inreriAr  daa  fdlhas  dos  vegetaes;  (ext.)  lado  poste- 
riúr,  face  opposta  á  da  frente.  (Lat.  vertus), 

•  Vernôria,  f,  (naut,  ant.)  corda  ou  cabo  pft- 
ra  taz6r  voltar  a  vela.  (Lat.  verteria,  de  vertere). 

■  "Verste,  f.  medida  itinerária  da  Sibéria,  e 
equivalente  a  pouoo  mais  de  um  kitómetro.  (T.  rus- 
so). 

Vei^ftola*  f.  (dea.)  msDha;  solércia.  (Lat. 
vertutia,  de  dsouCim). 

"Verando,  a<^'.  que  tem  muitas  fAIhas ;  (Hg.) 
peiudo,  cabelludo;  carrancudo.  (De  eSrsa). 

'Versnto,  adj.  que  tem  versúcía.  (Lat.  vertu- 
Itu,  de  oertere). 

Vâi>tebx*a,  f.  cada  um  d09  vinte  a  quatro  os- 
sos que  constituem  a  espinha  dorsal  do  homem ;  63so 
an&logo,  nos  outros  animaes.  (Lat,  vértebra,  de  tier- 
tere). 

"V&trt&br-aAot  adj.  que  tem  vértebras;  m.pl. 
grande  divisão  do  reino  animal,  coraprehendendo 
todos  09  animaes,  de  cuja  estructura  faz  parte  um 
esqueleto  ósseo  ou  cartilaginoso,  composto  de  peças 
ligadas  entre  si  e  móveis  umas  sobre  as  outras.  (I^t. 
eertebrattu,  de  vértebra). 

'Veirtebral,  adj.  relativo  ás  vértebras;  com- 
pOslo  de  vértebras.  (De  vértebra). 

>  'Vértebrõ-llfaoot  adj.  (aoat.)  relativo  ás 
vértebras  e  ao  Qsso  ilíaco. 

"Vei^tel^i-OtBo,  adj.  o  mesmo  que  vertebral. 

"Vei-tedoiíro*  m.  espécie  de  escudella,  com 
que  Bâ  despeja  a  água  para  fora  das  embaroagões. 
(De  verter). 

'VortedAr,  adj,  que  verte;  m.  vaso  para  dei- 
tar ou  despejar  água.  (De  vertir) 

Vertodonro,  i»,  (V.  vertedoiro). 

■Vertedura,  f.  acto  ou  effeitodeuerííi*,  . 
ção  de  liqiii  jo  que  trasborda  do  vaso  em  que  se  deita, 

"Verten^^,  adj,  que  verte;  /.  declive  de  mon- 
tanha, por  onde  derivam  as  águas  pluviaes.  (Lat. 
ver  tens,  de  vertere). 

"Vertôr,  w.  t,  faz6r  b'asbordar;  entornar;  jor^ 
rar;  (Dg.)  diíTundir;  espalhar;  traduzir  litteralmeute 
traduzir;  v.  i.  brotar;  manar;  desaguar;  trasbordar; 
resumar.  (Lat,  vertere). 

Cortical,  adj.  perpendicular  ao  plano  do  ho- 
rizonte ott  á  superflde  das  águas  tranqulllas;  situa- 
do por  cima  da  cabèca;  aprumado;  /.  linha  vertical. 
(Lat.  vsrtiealit,  de  verteJ:). 

Voc^toalldade,  f.  qualidade  ou  estado  do 
qne  é  vertical. 

Vertloalmentei  adv,  de  modo  vertical ;  a 
prumo.  (Da  vertical). 

"Vfirtloe,  m.  o  cimo  da  cabêja  nos  vertebra- 
dos; cimo;  cume;  culmin&ncia;  ponto,  onde  se  jun- 
tam as  duas  linhas  que  formam  um  ângulo;  no  tri- 
Angulo,  o  vértice  do  ângulo  oppõsto  á  base;  ponto 
em  que  se  reúnem  todos  oa  lados  de  uma  pyr&mide. 
(Lat.  vertej;,  de  vertere). 

'VertloelladOí  adj.  (V.  aerticillado). 

»  Vertloello,  m.  (V.  ueríiciilo) . 

^erttoldade,  f.  tendência  de  uma  coisa  para 
se  dirigir  mais  p&ra  um  lado  do  que  pára  outro.  (Do 
lat.  verte.T). 

Voi^toillKdo,  04/.  disposto  em  verticillo, 
(falando-se  de  orgama  vegetaes) ;  oonstitufdfi  por  or- 
gams  vpgetaes.  (DoDeríicillo). 

•  ■Vertlollllfloi^o,  adj.  (boi.)  Diz-se  das  es- 
pigas, compostas  de  verticiltos,  (De  vertieillo-\-flôr), 
Veirtlallloa  m.  conjunto  das  partes  das  flúres 
ou  dos  orgams  toliáceoa  dispostos  em  volta  de  um 
eixo  commum  e  no  mesmo  plano  horizontal.  (Lat. 
vertMlliu,  de  vertex). 

Vectls-em,  f.  estado  mórbido,  em  que  ao  in- 
dividuo iJarece  que  todos  os  objectos  giram  em  volta 
dâUe,  e  que  õlie  próprio  gira;  tontura;  desmaio; 
(fle.)  desvario;  tentacáo  sâbita.  (Lat.  verligo,  de 
vertere). 


'VoptlsjlDtMmiâeiite»  at^'.  ãi 
nâêo;  rapidamente. 

"VertlçlnOMO*  adj.  que  tem 
produz  vertigens;  (Hg.)  que  gira  rapi 
do;  que  perturt»  a  razáo  ou  a  serenidi 
(Lat.  vertiginosus,  de  vertigo). 

« 'Vemito,  IH.  lança  ou  dardo,  ei 
(Lat.  t!ai*ulum,  de  veru). 

•  f  Verve,  ^.  phanta^a;  imagl; 
tr.) 

VesAnlES  f.  Nome  genérico  < 
espécies  de  alienação  mental.  (Lat.  i 

•  "Ves&ntoot  adj.  relativo  á  ve. 
Vejaano,  ac^.  demente;  delira 

(Lat.  vetanu»,  de  ve  priv.  -j-  tanu»,  si 

Vesoo,  adj.  O  mesmo  que  eomei 
eu»,  de  ve  -\-  eiea). 

"Ves^o,  adj.  que  tem  o  defeito 
zarolho;  m.  individuo  vesgo. 

'VcmfgnGo.v,  V.  i.  sér  vesgo;  ol 
(ftg.i  v6r  mal.  (De  vitgo). 

'Voagaeí.T'0,  aAj,  o  mesmo  qu 

"Vesioaç&o,  f.  acto  de  produzi 
meio  de  uma  subslAnoia  irritante.  (Di 

«  Vesloadc»,  part.  de  veticar. 

Vesioal,  adj.  relativo  á  bexigi 
ea). 

Veaioante,  adj.  que  produz 
substância  que  produz  vesículas;  pi. 
ctos  Goleópteros.  (Lat.  veeicatu,  de  vt 

•  VesloaT)  V.  t.  produzir  vesli 


sa). 

■  Veeiioãirla,  f.  género  de  piai 
(Lat.  veticaria,  de  veiica). 

VesloatArio,  m.  e  adj.  o  m 
cante. 

Vesloõ-i-eotalj  adj.  (anat.) 
xiga  e  ao  recto. 

Vesioò-u-terlno,  adj'.  '{anat. 
xfga  e  ao  útero. 

VeBloò-vaa;l'>^l>  f^dj.  (anat 
xiga  e  á  vagina. 

'V«Mfonla,  /.  pequena  bexig! 
bolha ;  pequeno  saco,  cheio  de  ar,  q 
nos  peixes,  e  que  os  torna  mais  ou 
segundo  querem  subir  ou  descer  na 
nculd,  dem.  de  vetiea). 

"Vedlonlar,  adj.  similhanle  a 
formado  por  vesfculas.  (De  veiícula]. 

~Ve»taiilOao,  adj.  vesicular;  ( 
las.  fl.at.  vesiculoiug,  da  vetioula). 

VÃMpat  f.  género  de  insectos 
similhantes  ás  at)élhas,  voláteis  e  mi 
como  ellas;  (flg.)  pessoa  intratável  t 
veepa). 

VespiU»,  m.  grande  vôspa.  (De 

Voapeiro,  m.  reUnião  de  vãs 
tada  por  vespas;  logar  onde  ellas  se 
logar,  onde  imprevistamente  se  depa 
perigos.  (De  caspa), 

Vésper,  m.  o  mesmo  que  uésj 

Véspera,  f.  a  tarde;  o  dia  q 
mediatamente  aquéite  de  que  se  t 
tempo,  que  antecede  certos  aoontec; 
uma  das  horaa  cani^inicas,  que  se  re: 
lat.  vesper). 

Vesperal,  adj.  relativo  á  ti 
contendo  as  rezas  litúrgicas,  cham 
(Lai.  oerperalis,  de  ueêper). 

Vestpérlíua,  f.  pi.  exame  que 
universidade  fazia  na  véspera  do  doi 
vétpera). 

Véspero,  jn.  o  planeta  Vôr 
avista  de  tarde;  estréUa  da  tarde;  (fl 
(Do  lat,  vetper]. 


VESPERTINO 
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'Vespertino,  adj\  o  mesmo  que  vesperal. 
(Lat.  vespertinuÉy  de  vesper). 

*  Vespianos»  m.  pi.  tríbu  de  insectos  byme- 
nópteros  que  lôtn  por  \yí>o  a  vespa. 

« Vospíola,  f.  tecido  antigo  de  Cambaia. 

«  Vcspillao,  m.  aquôlle  que,  entre  os  roma- 
nos enterrava  de  noite  os  cadáveres  dos  pobres.  (Lat. 
vespillo,  de  vespa). 

Vessacla,  f.  terra  fértil  e  regadia;  geira;  ves- 
sadela.  (De  vessar). 

Vessadela»  f.  acto  de  vessar;  terreno  que 
se  lavra  num  dia. 

VessaclO)  part.  de  vessar. 

Veissaâoiro,  m.  o  mesmo  que  vessadela ;  di- 
reito de  vessar  uma  terra;  » (prov.  minh.  e  beir.)  ara- 
do, que  se  emprega  na  lavoira  de  terras  em  que  se 
semeia  milho  grosso,  desde  fins  de  abril  a  ílns  de 
maio;  *  adj.  (prov.)  Díz-se  de  arado  que  se  emprega 
nas  lavoiras  de  milho  grosso.  (De  vessar). 

Vesisa^iouro,  m.  e  adj.  (V.  vessadoiro). 

Vessar,  v.  t.  lavrar  profundamente;  lavrar 
pára  sementeiras.  (Lat.  versare,  de  vertere). 

«  Vessas,  f.  pi.  o  mesmo  que  avessas. 

«  Vestaes,  f.  pi.  antigas  festas  romanas,  em 
honra  da  deusa  Vesta.  (Lat.  vestaUa^  de  Vesta  n.  p.) 

Vestal,  f.  sacerdotisa  da  deusa  Vesta;  (fíg.) 
mulher  muito  honesta;  mulher  casta  ou  virgem;  * 
adj.  (des.)  relativo  ou  simiihante  ás  sacerdotisas  de 
Vesta;  virginal.  (Lat.  vestalis,  de  Vesta  n.  p.) 

»  Vestilllas,  f.  pi.  antigas  festas  pagans,  em 
honra  de  Vesta,  o  mesmo  que  vestaes.  (Lat.  vestalia). 

*  Vestalino,  adj.  (neol.)  puro  como  as  sacer- 
dotisas de  Vesta;  immaculado.  (De  vestal). 

Veste,  f.  vestuário;  vestia;  vestidura  sacerdo- 
tal. (Lat.  vestis). 

Vestia*,  f.  espécie  de  casaco  curto,  que  se 
differença  da  jaqueta  em  que  esta  acompanha  a  for- 
ma da  cintura  e  a  vestia  desce  direita,  não  se  ajus- 
tando á  cintura.  (De  veste). 

*  Vestia ',  f.  género  de  plantas  solanáceas. 

«  Vestiairo,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  veétiário. 

Vestiaría,  f.  guarda-roupa  de  uma  corpora- 
ção;' »  o  mesmo  que  indumentária.  (De  veste). 

Vestiilrio,  m.  aquôlle  que  tem  a  seu  cargo 
o  gúaMa-roupa  de  uma  corporação ;  aquôlle  qufe  in- 
speccionava as  vestiarias;  «  o  mesmo  que  vestiário; 
»  compartimento  annexo  aos  tríbunaes,  onde  os  ma- 
gistrados guardam  as  suas  vestes  proíissionaes.  (Lat. 
westiariuSt  de  vestis). 

«  Vestibular,  adj.  relativo  ao 

Vestíbulo,  m.  espaço  entre  a  via  pública  e 
a  entrada  de  um  ediffcio;  átrio;  entrada  de  um  edi- 
fício ;  porta  principal ;  espaço  entre  a  porta  e  a  prin- 
cipal escadaria  interior;  páteo;  uma  das  cavidades 
do  ouvido  interior.  (Lat.  veslibulum). 

Vestido,  part.  de  vestir;  m.  objecto  de  ves- 
tuário; veste  própria  de  senhoras  ou  de  meninas, 
cobrindo  todo  o  corpo  ou  composta  de  saia  e  casaco 
da  mesma  fazenda,  sem  separac&o  entre  o  casaco  ou 
corpôte  e  a  saia. 

Vestidura,  f.  tudo  que  se  pôde  vestir;  fato; 
ceremónia  monástica  em  que  se  toma  o  hábito  reli- 
gioso. (Lat.  vestituray  de  vestiré). 

Vestlflrio,  m.  signal  que  o  homem  ou  o  ani- 
mal faz  com  os  pés  no  sitio  por  onde  passa;  rasto; 
pegada;  (fig.)  indicio;  restos.  (Lat.  vestigium,  talvez 
de  vestis). 

Vestimenta,  f.  o  mesmo  que  vestidura ;  pi. 
vestes  sacerdotaes  em  actos  solennes.  (Lat.  vesti- 
menta,  pi.  de  vestimentum). 

Vestimenteiro,  m.  aquôlle  que  faz  vesti- 
mentas. (De  vestimenta). 

Vestir,  V.  t.  cobrir  com  veste;  pôr  sobre  si 
(qualquer  peca  de  vestuário);  dar  vestuário  a;  fazer 
as  desposas  de  vestuário  a  favor  de;  cobrir,  revestir, 
resguardar;  alcatifar,  forrar;  adornar;  tingirse  de; 


tingir;  munir;  disfarçar;  t;.  t.  pôr  veste,  trajar.  (Lat. 
vestire,  de  vestis). 

»  Vesto,  m.  (ant.)  part.  de  vestir;  o  mesmo 
que  vestido. 

Vistoria,  f.  (pop.)  o  mesmo  que  vistoria. 

Vestiiâ.rio,  m.  conjunto  das  pegas  de  roupa 
que  se  vestem;  traje  facto.  (Lat.  vestiarius,  de  ves- 
tis). 

«  Vesu Viana,  f,  espécie  de  pedra  preciosa. 
(De  Vesúvio  n.  p.) 

Veteranioe,  f.  qualidade  do  que  é 

Veterano,  adj.  que  envelheceu  no  serviço 
militar;  (flg.)  que  envelheceu  em  qualquer  serviço; 
m.  soldado  antigo  ou  reformado;  (escol.)  estudante 
que  frequenta  algum  dos  últimos  annos  de  qualquer 
faculdade  ou  escola  superior;  (fíg.)  pessoa  que  en- 
velheceu numa  profissão  ou  offício.  (Lat.  veteraniu, 
de  vetiXs). 

Veterinária,  f.  conhecimento  da  anatomia 
e  das  doenças  dos  animaes  írracionaes.  (Fem.  de  ve- 
terinário). 

Veterinário,  adj.  relativo  á  veterinária;  re- 
lativo aos  animaes  írracionaes;  m.  aquôlle  que  sabe 
veterinária;  médico  veterinário.  (Lat.  veterinarium, 
de  vpterinum). 

Vetiver,  m.  planta  gramínea  e  muito  aroma- 
tica,  da  índia,  {andropogon  squarrosus,  Lin.) 

'\'e±a9  m.  prohibiçao;  suspensão;  opposição; 
direito,  que  o  chefe  de  Estado  tem,  de  recusar  a  sua 
sancção  a  uma  lei  votada  pôlas  câmaras  legislativas. 
(Lat.  veto,  indic.  de  velare). 

*  Vettoes,  ou  ^ettones,  m.  povo  antigo 
da  Lusitânia.  (Lat.  vettones). 

Vetnstade,  f.  qualidade  do  que  é  vetusto. 
(Lat.  vetustas y  de  vetustus). 

Vetnsto,  adj.  muito  velho;  antigo;  deterio- 
rado pólo  tempo;  respeitável  pôla  sua  idade.  (Lat. 
vetustus,  de  vetus). 

y  én,  m.  tecido  com  que  se  cobre  qualquer  coi- 
sa; tecido  transparente  com  que  as  senhoras  cobrem 
o  rosto;  mantilha  de  freira;  cortina;  (flg.)  aquillo 
que  é  comparável  a  um  véu;  aquillo  que  serve  pára 
encobrir  alguma  coisa;  pretexto;  trevas;  amargura. 
(Lat.  velum). 

V^nzinlio,  m.  variedade  de  uva  branca.  (De 
véu). 

»  Vênzinlio-verdeal,  m.  casta  de  uva,  na 
região  do  Doiro.  A  mesma  que  vèuzinhof 

*  V.  ex.a  Abrev.  de  vossa  exceUência. 
Vex:a<?ao,  f.  acto  ou  effeito  de  vexar.  (Lat. 

vexatio,  de  vexafe), 

*  Vexado,  part.  de  vexar. 
Vexador,  m.  e  adj.  o  que  vexa.  (Lat.  vexa- 

tor,  de  vexare). 

Vexame,  m.  o  mesmo  que  vexação;  aquillo 
que  produz  vexação;  vergonha;  afronta.  (Lat.  vexa- 
men^  de  vexare). 

V^xante,  adj.  que  vexa.  (Lat.  vexans,  de  ve- 
xare). 

V^xar,  V.  t.  maltratar;  molestar;  afrontar;  hu- 
milhar; envergonhar.  (Lat.  vexare). 

V^xativo,  adj.  o  mesmo  que  vèxatário.  (Lat 
vexativuSf  de  vexare). 

Vexatório,  adj.  o  mesmo  que  vèxante.  (De 
vexar). 

Vexlfl^,  f.  (V.  bexiga). 

*  Vexillar,  (I.  vecs. . .),  adj.  (bot.)  Diz-se  da 
prefloração  própria  das  corollas  das  papilionáceas. 
(Do  lat.  vexillum). 

«  Vexillâ.ria,  (1.  vecs. . .),  f.  género  de  plan- 
tas leguminosas. 

Vexillârio,  (1.  vecs...),  m.  (ant.)  o  mesmo 
que  portabandeira.  (Lat.  vexiilarius,  de  vexiUum), 

Vexillo,  (1.  vecs. ..)  m.  (ant.) estandarte,  ban- 
deira. (Lat.  vextUum,  de  vehere). 

Vêz,  f.  termo  com  que  se  indica  um  facto  na 


VIÇAR 


sua  unidade  ou  na  sua  repelic&o;  ensejo,  occasi&o; 
lurno;  alternativa;  reciprocidade;  quinhão.  (Lat.  ví- 

«  Vezada,  f,  (prov.  beir.)  cSda  uma  das  vo- 
zes em  que  sa  pratica  ou  succede  qualquer  coisa; 
T^z.  (De  t-Si). 

•  Vexado,  pari.  de 

Tezfu-,  V.  t.  ep.  o  mesmo  que  avezar. 

•  Vezoii*»,  f.  (prov.  minh.  e  trasm.)  rebanho 
que  se  reveza  com  outros  em  certas  pastagens. 
(Casl.  vezera). 

»  Tozelro',  m.  o  mesmo  que  veteíra. 
Vexelro*,  arfj.  que  tem  vôzo;  acostumado; 
reincidente.  (De  vjio). 

•  Vezôr,  tt.  (,  (gir.)  o  mesmo  que  vêr. 
vezo,  m.  costume  censurável  ou  vioíAso;  (pop.) 

qualquer  hábito  ou  costume.  (De  viz). 
'VcxfMgo,  m.  (V.  beíugo). 

•  ~V.  g.  Abrev.  da  loc.  lat.  verbi-gratia. 
Via,  f.  logar  por  onde  se  vai  ou  se  6  levado; 

caminho ;  direcção ;  espago  entre  os  carris,  no  cami- 
ntio  de  terro;  qualquer  canal  do  organismo  humano; 
rumo;  meio;  modo;  exemplar  de  uma  letra  ou  do- 
cumento commercial.  oo  férrea,  caminho  de  ferro. 
(Lat.  via,  de  vekere). 

Viação,  f,  modo  ou  meio  de  andar  ou  trans- 
portar de  um  logar  p&ra  outro,  por  caminho  ou  ruas; 
conjunto  de  estradas  ou  caminhos;  serviço  de  veht- 
culos  que  tazem  carreira  entre  vários  pontos,  p&ra 
uso  pdblíco.  (De  via). 

•  Via-hilidade*  f.  qualidade  do  que  é  viável. 
(Do  lat.  viabilÍB). 

Viado,  m.  antigo  pano  listado.  (Por  veado,  de 

VtadAr,in.aquèlle que  viaja;  passageiro;  em- 
pregado superi6rda  casa  real,  ao  serviço  da  rainha; 
camarista  da  rainha;  >  (des.)  o  homem  vivente, 
aquèlle  que  vai  seguindo  a  viagem  da  vida.  Cf.  Viei- 
ra. (De  via). 

Viadnoto,  m.  ponte  que  liga  as  duas  verten- 
tes que  formam  um  valle  ou  qualquer  depressão  de 
terreno,  e  destinada  a  fazõr  parte  de  um  caminho  de 
ferro,  estrada,  etc.  (Do  lat.  via  -\-  ductu»). 

Viaduto,  m.  o  mesmo  que  viaducto. 

Vlaf;o,  f.  (V.  viagem), 

Viairelro,  adj.  relativo  a  viagem;  m.  aquêlle 
que  viaja.  (De  viagem). 

Viagem,  f.  acto  de  andar,  pára  chegar  de  um 
ponto  a  outro,  mais  ou  menos  distante ;  jornada  lon- 
ga; navegação.  (Lat.  viaticum,  de  via). 

•  Vlt^.lado,  pari.  da  viajar. 
Vlc^adOr,  m.  e  adj.  (V.  viajante), 
VlfO<u>te,  adj.  que  viaja;  m.  e^.pessAaque 

viaja.  (De  viajar). 

Viajar,  v.  i,  faz6r  viagem;  e.  (,  percorrãr. 
(De  viaget. 

Viajata,  f.  (fam.)  viagem  de  recreio.  (De 
viage). 

Viajor,  m.  o  mesmo  que  viageiro. 

Vianda,  f.  qualquer  espécie  de  alimento; 
qualquer  carne  que  serve  de  alimento;  carne  de  ani- 
maes  terrestres.  (Fr.  viande,  do  b.  lat.  vivenda,  do 
lat.  vivere). 

Viandante,  m.,  f.  e  adj,  pessCa  que  vianda 
ou  viaja.  (De  viandar). 

Viandar,  v,  i.  viajar;  peregrinar.  (De  via  -\- 
andar), 

V  iondeiro,  m.  e  adj.  o  que  gosta  de  vianda; 
glutão.  (He  vianda). 

■  Viannenso,  ffi.  e  adj,  o  mesmo  que 

•  Vlann^s,  adj.  relativo  a  Viannaj  m.  habi- 
tante de  Vianna.  (De  Tiantia  n.  p.) 

Viannêeu^  f.  e  adj.  Diz  se  de  uma  espécie 
de  uva  preta.  (Fem.  de  nannSt). 

Vlannftz,  m.  fi  adj.  (e  der.)  (V.  vianntt, 
etc.) 


•  Vlârlo,  m,  (neol.)  leito  da 
occupado  por  ella.  (De  vio), 

VlAtloo,  m.  provisfio  de  dir 
mentos  para  viagem ;  farnel ;  sacr 
nhão,  ministrado  aos  infermos  e 
(Lat.  viaticum,  de  via). 

•  ViatArlo,  adj.  (ant.)  reli 
via.  a... as  linhas  viatórias  que 
nhos  do  mar.a  Fera.  Oliv.,  Livro  c 
(Lat.  viatorius). 

Viatura,  f.  Designação  gei 
vehiculo;  meio  de  transporte..  (D 
viátiao,  sob  a  infl.  do  fr.  voiture). 

Vidvol',  adj.  que  píWe  sé 
Dão  ofTerace  obstáculo.  (Do  lat.  vi 

Viiivol ',  adj.  que  tem  cor 
(talando-se  do  feto);  ■  (Hg.)  exec 
que  pôde  tõr  resultado  ou  bom  6x 
jecto  de  lei  não  é  viável!. .»  (Fr. 

Viba,  f.  cana  de  açúcar. 

>  Vibal,  m.  (prov.  trasm.)  c 
nkal. 

Víl>ora',  f.  género  de  rej 
pessda  de  má  indole  ou  da  mau  g 
de  vivuã  +  parere). 

•  Víbora*,  wi.  (prov.)  o  me 
Vlbordo,  m.  prancha  gross 

rapeito  a  um  navio;  amurada.  (D( 
e  board,  prancha). 

VibrEtção,  f.  acto  ou  eff 
lanço,  oscillaçáo;  movimento  es| 
flo  tenso,  fixo  nas  extremidades  e 
çio  recta  por  qualquer  impulso,  c 
viola  tangida;  estado  do  ar  ou  da 
do  communica  movimento  análo 
uma  voz  ou  de  som  que  commuc 
mento  ás  camadas  atmosphérícas. 
vibrare). 

•  Vibrado,  pari.  de  vii>rar 
Vibrante,  adj.  que  vibra. 

vibrare). 

Vibrar,  v.  t.  fazer  oscillai 
tar;  brandir;  fazer  soar,  tanger;  i 
abalar;  commovõr;  infundir;  es 
ternura,  estremecer;  commovér-E 
t6r  som  claro  a  distinto.  (Lat.  vib; 

VlbrAtil,  adj.  o  mesmo  qu 

Vibratilidade,  f.  quali 
brálU. 

Vibratorlamentt»,  adv 
rio;  com  vibragAo. 

VlbratArto,  adj.  o  mesmo 

Eroduz  vibrac&o  ou  é  acompanhai 
ror). 
Vlbrião,  m.  género  de  inl 
linear  o  da  movimento  vibratório 
brio  lineola,  Lin.)  [Fr.  vibrion,  da 

•  VibriAnidos,  m.  pt.  fai 
que  se  apresentam  sob  o  aspecto 
ou  fllamenlos.  (De  vibriâo). 

•  VlbrlAnios,  m.  pi,  o  me 
vibri^inidoí. 

Vibrlssas,  f.  pi.  pêlos  qi 
nas  fosí^as  nasaes.  (Lat.  vibritiae, 

•  VibroaoApio,  m.  instn 
dar  as  vibrações  dos  corpos  som 
gr.  skopein). 

•  VibllrneaH,  f.  pi.  (bot.) 
bueáceas.  (De  viburno). 

Vlbumo,  m.  espécie  de 
num). 

•  VtoAoia,  f.  género  de  pli 
Viçado,  pari.  de 
Viçar,  ti.  í.  e  i.  o  mesmo  ■ 

(flg.)  desinvotvér-se,  augmentar, 
povos  decadentes,  vifam  os  eecÂni 
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"Vtoarlal^  adj.  relativo  ao  vigário  ou  ao  vica- 
riato.  (Do  lat.  vicarius). 

Vioariato,  tn.  cargo  de  vigário;  exercício 
dôsse  cargo;  tempo  que  êile  dura;  residência  do  vi- 
gário ;  território  comprehendido  na  jurisdiccSlo  de  um 
vigário;  (ext.)  substituição  no  exercício  de  quaes- 
quer  funcções.  (Do  Jat.  vicarius), 

«  Vioârio»  adj,  (des.)  que  faz  as  vozes  de  ou- 
trem ;  m.  o  mesmo  que  vigário. 

Vio^...  pref,  (áesxgnsLÍiy o  dQ  substituiçõU),  in- 
ferioridade ou  categoria  immediatamcnte  inferior  a 
outra).  (Do  lat.  vicis). 

Vioê-almirantaclo»  m.  cargo  ou  dignida- 
de de 

VIoê-almijcante,  m.  official  de  marinha, 
immediatamcnte  inferior  ao  almirante. 

irio^-l>aili09  m.  aquôlle  que  substituía  o  bai- 
lio. 

Vie^-oliaiioeller,  m.  aquêlle  que  substituo 
o  cbanceller,  na  falta  ou  impedimento  deste ;  «  car- 
dial  presidente  da  cúria  romana,  pára  o  despacho  de 
bulias  e  breves  apostólicos. 

Vio^-oOnsul,  m.  pessoa  que  exerce  as  fun- 
CQóes  de  cônsul  na  falta  ou  impedimento  dôste. 

Vie^«eoti0ala<lO9  m.  cargo  de  vice-cònsul ; 
repartição  ou  casa,  onde  o  vicè-cònsul  exerce  as  suas 
funccóes;  território  comprehendido  na  jurisdiccáo 
do  vice  cônsul. 

f  Vio^«I>eiijs,  m.  (des.)  aquôlle  que  faz  as 
vozes  de  Deus,  (falando-se  de  alguns  santos).  Título 
respeitoso,  que  também  se  tem  dado  aos  pontífices 
e  aos  monarchas. 

'Vioê-g'ovei*iiador9  m.  aquôlle  que  faz  as 
vozes  de  governador. 

» "Vioejado,  part,  de  vicejar. 

Vicejante,  adj.. que  viceja.  (De  vicejar), 

Vicejar,  v.  t.  tôr  viço;  vegetar  opulentamen- 
te; ostentar-se  brilhante  ott  exuberante;  garrir;  v, 
t.  fazôr  brotar  exuberantemente;  promovôr  o  viço 
a.  (De  viço). 

Vicejo,  m.  acto  ou  eileito  de  vicejar. 

'Vic^-leg;'aQ&o,  f.  cargo  de  vice-legado;  edi- 
fício onde  funcciona  o  vice-legado. 

'Vlc^^legoiAo^,  m.  aquêlle  que  faz  as  vezes 
de  legado. 

Vloê-mordômo,  tn.  aquêlle  que  faz  as  vo- 
zes de  mordomo. 

Vieô- morte,  f.  estado  símilhante  ao  da 
morte. 

Vicenual,  adj.  relativo  ao  vicênnio.  (Lat. 
vicennalis,  de  vicennium). 

Vic^niiio,  m.  espaço  de  vinte  annos.  (Lat. 
vicennium). 

♦  Vicente^,  m.  (gir.)  corvo.  (De  Vicente,  n.  p.) 
«  Vicente  ',  m.  moeda  de  oiro,  do  tempo  de  D. 

Sebastião. 

Vic^-presidência,  f.  cargo  ou  dignidade 
de  vice-presidente. 

«  Vicô-preisidencial,  adj.  relativo  á  vice- 
preHdència  ou  ao 

Vioê-presidente,  m.  aquôlle  que  faz  ás 
vozes  de  presidente  ou  o  substituo  nos  seus  impedi- 
mentos. 

»  Vic^-província,  /.  conjunto  de  casas  re- 
ligiosas ou  conventos,  que  ainda  não  constituem  pro- 
víncia mas  como  tal  são  considerados. 

Vicê-provincial,  m.  aquôlle  que  faz  as 
vezes  do  provincial. 

« Vio^-qnestOr,  m.  substituto  ou  adjunto 
do  questôr.  (Lat.  vicequsestor). 

*  Vie^-qneBtnra,  f,  cargo  ou  dignidade  de 
vicè-questôr.  (Lat.  vicequíBstura), 

Vic^-raínlia,  f.  esposa  ou  viúva  do  vícè- 
rei ;  mulher  que  exerce  as  funccóes  de  vicò-rei. 
«  Vicê-real,  adj.  relativo  ao  vice-rei. 
Tic^rel^  m.  aquôlle  que  governa  um  estado 


subordinado  a  um  reino;  o  que  exerce  poderes qoási 
iguaes  aos  do  rei.  (De  vice. . . -f  rei). 

*  Vicô-reina,  f.  (V.  vicè-rainha). 

Vic^-reinado,  m.  cargo  do  vice-rei ;  tempo 
que  dura  ôsse  cargo ;  território  governado  por  um 
vicô-rei. 

Vic^-z*einar,  v.  i.  exercer  funccóes  de  víoe- 
rei.  Gt.  Filinto,  Vida  de  D.  Man.,  ii,  p.  163. 

Vic^-reitOr,  m.  aquôlle  que  faz  as  vezes  de 
reitor ;  »  funcionário,  de  categoria  immediatamente 
inferior  á  de  reitor,  e  que,  juntamente  com  este, 
exerce  suas  funccóes. 

Vic^-reitorado,  m.  cargo  de  vicè-reitôr; 
tempo  que  dura  ôsse  cargo;  logar  onde  funccioDa  o 
vice- reitor. 

Vicô-reitoria,  f.  o  mesmo  que  vicè-reii»- 
rado. 

«  VicéiBimo,  adj.  (Y.  vigésimo).  (Lat.  oícm- 
mus). 

Vic^-versa,  loc.  adv.  mutuamente;  em  s«i- 
tido  inverso,  invertendo  os  termos.  (Do  lat.  mm-f 
verstu). 

Vioiac&o,  f.  acto  ou  effeito  de  viciar.  (Lat. 
vitiatio,  de  vitiare). 

Viciado,  part.  de  viciar, 

ViciadOr,  m.  e  adj.  o  que  vicia.  (Lat.  vítia- 
tor,  de  vitiare). 

Viciamento,  m.  o  mesmo  que  viciação. 

Viciar,  V.  t.  communicar  vício  a ;  corromper; 
deteriorar;  adulterar;  falsificar;  fazôr  que  não  tenha 
eíTeito,  annullar.  (Lat.  vitiare,  de  vUium). 

Vicilino,  m.  o  mesmo  que  colibri.  (Do  lat.  vi- 
cUinus,  vigilante?) 

Vicinal,  adj.  vizinho.  Diz-se  especialmente 
do  caminho  ou  estrada  que  liga  aldeias  ou  freguesias, 
dentro  de  um  concelho.  (Lat.  vicinaliSf  de  vieinus). 

Vicinalidade,  f.  qualidade  do  que  ô  vicinal. 

Vício,  tn.  grande  defeito  ou  imperfeição;  ten- 
dência habitual  pára  certo  mal ;  hábito  de  proceder 
mal;  costume  censurável  ou  condemnávei;  lib^tina- 
gem;  desmoralização;  «  pessoas  viciosas;  deformi- 
dade physica  ou  constiturcão  orgânica,  defeituosa; 
viciação;  hábito  que,  sem  sôr  sJ:)solutamente  con- 
demnávei, prejudica  de  alguma  forma  quem  o  tem; 
costumeira.  (Lat.  vUium). 

Viciosamente,  adv.  de  modo  viciá9o. 

Viciosidade,  f.  qualidade  do  que  ô  vicioso. 
(Lat.  vidositas,  de  viciosus). 

Vicioso,  adj.  que  tem  vício  ou  vícios;  em  que 
há  vícios;  desmoralizado;  corrompido;  que  tem  de- 
feito grave;  que  é  oppôsto  a  certos  preceitos  ou  re- 
gras. (Lat.  vitiosus,  de  vitium). 

Vicissitude,  f.  mudança  ou  diversidade  de 
coisas  que  se  succedem;  alternativa;  alteração;  ins- 
tabilidade das  coisas;  eventualidade;  revés.  (Lat. 
vidêífitudo,  de  vicis). 

Vicissitudinário,  adj.  em  que  há  vicissi- 
tudes; sujeito  a  vicissitudes.  (De  vicissitude), 

ViQo,  m.  vigor  de  vegetação,  numa  planta  tn 
em  plantas;  vei^ôr;  exuberância  de  vidía;  vigor; 
frescura;  mimo;  carinho  excessivo;  bravura  de  ani- 
mal, em  consequência  de  descanso;  »  (ant.)  o  mes- 
mo que  vicio.  Gf.  Frei  Fortun.,  Ined.,  p.  316. 

«  Vicoa,  f.  género  de  plantas  synanthéreas. 

»  ViQOr,  tn.  (p.  us.)  o  mesmo  que  viço;  acto 
de  viçar. 

Viçosamente,  adv.  de  modo  viçoso:  com 
viço. 

Vi^^so,  adj.  que  tem  viço;  (fig.)  tenro;  inex- 
peripnte.  (De  viço). 

Víctima,  f.  criatura  viva,  immolada  em  holo- 
causto a  uma  divindade;  pessoa  sacrifícada  aos  in- 
teresses ou  paixões  de  outrem ;  pessoa  que  foi  ferida 
ou  assassinada  casualmente  ou  com  intuitos  crimi- 
nosos ou  ainda  em  legitima  defesa;  pessoa  que  suo- 
cumhe  a  luna  desgraça;  pessoa  que  sofiRre  um  itíbi' 
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tânio;  tudo  que  aofTre  qualquer  damno.  (Lat.  vi- 
tí^ima). 

•  ITiotiiiiaclo»  part.  de 

Viotimar»  o.  t.  tornar  víctima;  sacrificar; 
damniflcar.  (De  victima). 

Viotimâjrio»  m.  ministro  dos  sacrifícios,  en- 
tre os  antigos;  sacerdote  que  immolava  as  víctímas; 
sacrificador ;  <idj.  relativo  a  vfctima.  (Lat.  vietima- 
rius,  áe  victima) . 

« T^iotòirlmc^^seo,  adi.  (neol.)  relativo  a 
Victor  Hugo;  similhante  ao  estilo  de  Victor  Hugo. 
(De  Vietor-Hugo  n.  p.) 

ViotôrlA»  f.  acto  ou  effeito  de  vencôr  o  ini- 
migo numa  batalha;  triúmpho;  (flg.)  vantagem; 
bom  êxito;  »  (pop.)  soberano,  moeda  inglesa.  (Lat. 
vietaria,  de  victor), 

» "ViotoriaclOy  part.  de 

Vietorlar»  v.  t.  applaudir  estrepitosamente; 
acdamar;  saQdar  com  enthusiasmo.  (De  victória), 

Viotôiriap-ir^flria,  f.  planta  nympheácea  da 
América. 

»  Vtotôxda-ireflflnaf  f,  o  mesmo  que  victó^ 
ria-réçia, 

Viotoiriosaiiieiite»  adv.  de  modo  victariô- 
90 ;  triumphantemente. 

VietorU^MO»  adj.  que  conseguiu  victória;  que 
triumpbou.  (Lat.  victorioBtis^  de  vietoria). 

Viotirioe»  f.  e  ad;.  (poet.)  aquella  que  obteve 
victória;  vencedora.  (Lat.  victrix,  de  victor). 

Vioiiíl>a,  f.  (V.  bieuiha). 

Vioniiliis  jT.  quadrúpede  peruano,  que  produz 
lan  finíssima;  tecido  feito  dessa  lan.  (Gast.  vicuna). 

Vida,  f.  estado  de  actividade,  commum  ás  plan- 
tas e  aos  animaes;  existência  humana;  espago  que 
decorre  entre  o  nascimento  e  a  morte;  modo  de  vi- 
ver; a  existência  além  da  morte;  princípio  de  exis- 
tência e  de  força ;  aquillo  que  nas  composições  literá- 
rias e  artísticas  é  como  a  vida  num  corpo ;  expressão 
viva,  animada;  agitação;  vitalidade;  parte  determi- 
nada de  qma  existência ;  subsistência;  sustentáculo; 
origem.  A  bôaCK^,  (loc.  adv.)  na  ociosidade;  sem 
trabalhar;  á  tuna.  (Lat.  vito,  de  vivere), 

*  Vidado,  part,  de  vidar  *. 

«Vidal,  adj.  (ant.)  o  mesmo  que  vitáL,  (De 
vida). 

Vidama,  m.  indivíduo  que  governava  tempo- 
ralmente terras  de  um  bispado,  ou  que  as  possuía 
como  feudo  hereditário.  (Fr.  vidame^  b.  lat.  viee-^' 
mintu,  do  lat.  vicU  +  dominus). 

Vidamia,  f.  dignidade  de  vidama.  (De  vida- 
ma)' 

Vidar  1,  V,  t.  plantar  vides  ou  vinha  em;  plan- 
tar (vinha).  (De  vide). 

Vidar  %  m.  instrumento,  com  que  se  formavam 
03  dentes  dos  pentes.  (Do  fr.  vider  =  lat.  viduare, 
tornar  vazio). 

Vide,  f.  braço  ou  vara  de  videira;  bacêllo;  vi- 
deira; cordáo  umbilical.  (Lat.  vitis). 

«  Videar,  v,  t.  o  mesmo  que  vidar  K 

Videira,  f,  arbusto  sarmentóso,  da  fam.  das 
ampelídeas;  cepa.  (De  vide). 

Videiro,  m.  e  adj.  (pop.)  o  que  trata  cuida- 
dosamente da  sua  vida  ou  dos  seus  interesses ;  f ura- 
vidas.  (De  vida). 

m  Videnoia,  f.  qualidade  de  quem  é 

Vidente,  m.  e  adj.  pessoa  que  vê  o  que  nfio 
existe  ou  o  que  está  pára  existir;  pessoa  que  pro- 
phetiza;  pessoa  perspicaz j  m.  e  f.  •  pessoa  que  faz 
uso  da  vista,  (ao  contráno  dos  cegos) :  cNaquêlle 
asilo,  havia  oito  cegos  e  quBiro  videntes...»  (Lat. 
videns^  de  videre). 

m  Vidiaao,  adj.  (anat.)  Diz- se  de  um  canal  que 
atravessa  a  i>ase  das  apóphyses  pterigoídeas  do  es- 
phenoide;  e  diz-se  de  certos  orgams  relacionados 
com  esse  canal.  (Do  lat.  Vidiu$  n.  p.  de  Guidi,  ana- 
tómico italiano). 


Vidoeiro,  m.  o  mesmo  que  bétuta, 

«  Vidonha,  f.  (prov.  alent.)  DoBignaç&o  gené- 
rica das  diversas  castas  e  qualidades  de  uvas  ou  vi- 
deiras; uva;  (ext.)  qualquer  espécie  de  oliveira. 
(De  vide). 

Vidonlio,  m,  vide  cortada,  mas  trazendo  com- 
sígo  um  pedaço  da  copa;  «  (prov.  alg.)  variedade  de 
uva;  »(prov.  alg.,  fig.  e  deprec.)  natureza  do  indi- 
víduo. (De  vide). 

Vidraça,  f,  lâmina  de  vidro ;  caixilho  ou  cai- 
xilhos com  vidros  pára  janela  ou  porta.  (De  vi- 
dro). 

Vidraçaria,  f.  conjunto  de  vidraças ;  »  esta- 
belecimento onde  se  vendem  vidros.  (De  vidraça). 

Vidraeeiro,  m.  aquêlie  que  trabalha  em  fá- 
brica de  vidros;  aquêlie  que  vende  vidros;  aquêlie 
que  os  Golloca  em  caixilhos.  (De  vidraça). 

Vidraco,  m.  pedra  branca,  similhante  ao  vi- 
dro. (De  vidro). 

Vidrado,  part.  de  vidrar. 

•  Vidrai,  m.  o  mesmo  ou  melhor  que  vitral. 

Vidrar,  v.  t.  cobrir  ou  revestir  de  substância 
vitrificável;  (fig.)  embaciar,  fazer  perder  o  brilho  a; 
V.  p.  embaciar-se,  perder  o  brilho,  (falando-se  espe- 
cialmente dos  olhos).  (De  vidro). 

Vidraria,  f.  fábrica  de  vidros;  estabeleci- 
mento onde  se  vendem  vidros;  commércio  de  vi- 
dros; arte  de  fabricar  vidros;  porc&o  de  vidros.  (De 
vidro). 

«  Vidreeome,  m.  copo  grande,  cuja  fabrica- 
ção remonta  ao  século  xvi,  e  de  que  os  alemáes  se 
servem  nos  banquetes  de  mais  ceremónia.  (Gast.  vi- 
drecome,  fr.  vidreeome ^  do  ai.  wioderhommeny  re- 
gressar, de  tuieder,  de  nêvo,  e  kommenf  vir). 

Vidreiro,  m.  aquêlie  que  trabalha  em  vi- 
dro; •  adj.  relativo  á  indústria  dos  vidreiros.  «Com- 
panhia vidreira».  «Operários  vidreiros».  (De  vidro)* 

Vidrento,  adj.  similhante  ao  vidro;  vidra- 
do; quebradiço;  (fig.)  agastadico.  (De  vidro). 

Vidrilão,  m.  cada  um  dos  pequenos  tubos  de 
vidro  ou  de  uma  massa  análoga,  que,  enfiados  á  ma- 
neira de  contas,  servem  pára  ornatos  e  bordados ; 
pi.  o  mesmo  que  avelôrios.  (De  vidro). 
.  Vidrino,  adj.  feito  de  vidro;  vidrento.  (De 
vidro). 

Vidro,  m.  corpo  sólido,  transparente,  duro  e 
frágil,  obtido  péla  fusáo  da  areia  com  potassa  ou  so- 
da; qualquer  objecto  feito  dessa  subt&ncia;  frasco; 
lâmina  de  vidro,  com  que  se  resguarda  um  desenho 
ou  uma  estampa,  ou  com  que  se  preenche  um  caixi- 
lho de  porta  ou  de  janela;  (fig.)  coisa  quebradiça; 
pessoa  muito  susceptível  ou  melindrosa.  (Lat.  vi- 
trum). 

VidrOso,  adj.  o  mesmo  qne  vidrento;  *  (prov. 
trasm.)  muito  delicado  ou  melindroso,  (falando-se 
de  pessoas).  (Lat,  vitrostUf  de  vitrum). 

Vidnal,  adj.  relativo  a  viuvez  ou  a  pessoa 
viúva.  (Lat.  vidualis,  de  viduus). 

Vieira,  f.  mollusco  acéphalo;  concha  desses 
molluscos;  »(bras.)  árvore  silvestre.  (Cp.  venera). 

«  Vieirense,  adj.  relativo  ao  escritor  António 
Vieira  ou  ao  seu  estilo.  (De  Vieira  n.  p.) 

Vieiro,  m.  veio  de  metal,  filão ;  «  antigo  im- 
posto, que  se  pagava  á  coroa  e  consistia  na  têrca 
parte  do  oiro,  prata  ou  cobre  que  se  extrahia  das 
minas  em  Portugal.  (Por  veeiro,  de  veio). 

Viela  ^,  f.  cada  um  dos  ferros  com  argolas,  no 
rodízio  dos  moinhos.  (Fr.  bielle). 

Viela',  f.  rua  estreita;  quelha.  (De  via). 

Viella,  f.  (V.  viela  «). 

«Vielo,  m.  planta  herbácea,  alimentícia,  da 
África,  (voandzeia  subterrânea,  Thouars). 

«  Viennense,  adj.  relativo  a  Vienna;  m.  ha- 
bitante de  Vienna.  (De  Vienna  n.  p.) 

» Vierina,  f.  (bras.)  planta  cinchonácea  me- 
dicinal. 
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*  "Vleirtel»  m.  raedlda  austríaca  de  capacida- 
de, correspondente  a  60  litros. 

«  f  Vieusc-olieney  O-  viú-chéne),  m.  Designa- 
ção vulgar  do  carvalho  usado  no  fabrico  de  certos 
móveis  modernos.  (T.  fr.) 

Viéz,  w.  direcção  oblíqua;  tira  estreita  de  pa- 
no, cortada  obliquamente  ou  no  sentido  diagonal  da 
peça.  (Fr.  òíaw,  talvôz  do  lat.  bifax), 

Vi^a,  f,  madeiro  grosso,  preparado  para  cons- 
trucções ;  trave.  (Gast.  viga). 

«  Vig^ada.9  f.  (ant.)  o  mesmo  ou  melhor  que 
vegada.  Cf.  Frei  Fortun.,  Ined.,  p.  316. 

«  Vincado,  paW.  de  vigar, 

VigttirajriA,  f.  cargo  ou  dignidade  de  vigário, 
(De  vigairo), 

» "Vlg'aliH>,  m.  Forma  pop.  e  ant.  de  vigário. 

Vifl^eunoieiíto»  m.  conjunto  das  vigas  que  fa- 
zem parte  de  uma  construcção;  travejamento.  (De 
vigar), 

Viij^ar,  V.  t.  pôr  vigas  em;  pôr  sobre  vigas. 
(De  viga). 

♦IVigrô^raría,  f,  (V.  vigairaria).  flr...eu  pas- 
toreava uma  vigar  ária,.,:»  Gamillo,  Voltareis,  ô 
Christo?,  p.  9. 

Vifirârta,  f.  freira  que  fazia  as  vozes  da  su- 
periora. (Lat.  vicária,  fem.  de  vicaritu). 

'VifgújriOf  m.  aquôlle  que  faz  as  vezes  de  ou- 
tro; padre  que  faz  as  vozes  do  prelado.  Título  do 
párocho,  em  algumas  freguesias.  (Lat.  vicarius,  de 
vieià). 

*  Vii^enel,  m.  espécie  de  jogo  popular. 
VijBrente,  adj.  que  vige;  que  está  em  vigor. 

(Lat.  vigens,  de  vigere). 

"Vig"ôr,  V.  i.  tôr  vigor;  estar  em  vigor,  estar 
em  execução.  (Lat.  vigere,  de  vis  +  agere). 

"VlfgémixnOf  adj.  que  numa  série  de  vinte 
occupa  o  último  logar;  m.  cada  uma  das  vinte  par- 
tes em  que  se  divide  um  todo.  (Lat.  vigesimus,  de 
viginti). 

'Vigília,  f.  acto  ou  eíTeito  de  vigiar ;  estado  de 
quemjvigia;  sentinella;  vedeta;  guarita;  orifício  por 
onde  se  espreita ;  « (naut.)  espécie  de  janela  ou  fres- 
ta, por  onde  entra  a  luz  nos  camarotes  das  grandes 
embarcações;  pi.  o  mesmo  que  parcéis;  m.  aquélle 
que  vigia;  guarda;  sentinella. 

»  Vi|g:&ado9  part.  de  vigiar, 

Vigiad^r»  m.  e  adj.  o  que  vigia.  (De  vigiar). 

Vifi^ante,  adj,  o  mesmo  que  vigilante.  ' 

'VIgiax-y  V.  i.  estar  acordado ;  estar  de  senti- 
nella; tomar  cuidado;  estar  attento;  v.  t  observar 
attentamente;  espreitar;  estar  attento  a;  velar  por. 
(Lat.  vigilare). 

Vimieiro,  m.  (des.)  guarda  campestre.  (De 
vigia). 

«  T^íg^il»  <idj.  acordado;  que  está  velando;  que 
vigia.  (Lat.  vigU,  de  vigere). 

*  Vigilado,  part.  de  vigilar. 
Vlipilânoia,  A  acto  ou  eíTeito  de  vigilar;  pre- 
caução; diligência.  (Lat.  vigilantia,  de  vigilans). 

Vigilante»  ad;.'que  vigila;  diligente;  caute- 
loso; attento;  m.  indivíduo  vigilante;  aquôlle  que, 
nas  lojas  maçónicas,  desempenha  as  funcções  de 
vigia  ou  sentinella.  (Lat.  vigilans,  de  vigilare). 

Vi^ilanteineiite,  adv.  de  modo  vigilante, 

Vlíl^llar,  V.  t.  e  i.  o  mesmo  que  vigiar. 

«  Vi^llenigra,  f.  (bras.  do  N.)  espéciejde  em- 
barcação, armada  como  hiate.  (De  Vigia  n.  p.) 

'Viipília,  f,  insômnia;  privação  do  somno  du- 
rante a  noite;  lucubração;  desvelo,  cuidado;  véspe- 
ra de  festa;  »  (prov.  alg.)  arraial,  festa  campestre; 
quarto  da  noite;  (ant.)  officio  de'defuntos..(Lat.  vigi- 
lia,  de  vigil).  . 

«  Vi^ling-a»  f'  (V.  vvgtlenga). 

*  Vigrintivií-ado,  m.  ou  .^  ^     , 
» "Viffintlvli^ato,  m.  cargo  ou_digmdade  de 

vigintíviro.  (Lat.  viçintiviratus). 


f  VigrlntÍTlro,  m.  cada  um  dos  vinte  magis- 
trados romanos,  metade  dos  quaes  eram  adjuntos  do 
pretor,  occupando-se  a  outra  metade  na  cunhagem 
da  moeda,  polícia  e  limpeza  das  ruas  e  execução 
dos  criminosos.  Era  também  o  nome  dos  vinte  mem- 
bros da  commissão  que  César  nomeou  pára  a  divi- 
são das  terras  da  Gampânia.  (Lat.  vigintitnr). 

.  *^l§piíSb9  f.  género  de  plaintas  leguminosas. 
(De  Vigna  n.  p.) 

"Víffanlka^  m.  o  mesmo  que  vicunha. 

T^igr^i*»  ^'  força,  robustez;  actividade;  efôcá- 
cia;  valor.  (Lat.  vigor,  de  vigere). 

*  T^i^orado»  part.  de  vigorar. 
'Viflroraiite»  adj.  que  vigora.  (De  vigorar). 
Vlgrorar,  v.  t.  dar  vigor  a;  fortalecer;  tomar 

mais  enérgico ;  v.  i.  adquirir  força  ou  robustez;  ter 
vigor;  estar  em  vigor  ou  não  estar  abrogado  ou  pres- 
crito. (De  vigor). 

Vig^orlte,  f.  pólvora  muito  explosiva.  (De  vi- 
gor). 

*  Vii^oirizadOy  part.  de 
Vigorizai*,  V.  t.  o  mesmo  que  vigorar. 
Vi^oirosamente»  adv.  de  modo  vigoroso; 

com  vigor;  violentamente. 

VifiTorOso,  adj.  que  tem  vigor;  forte;  robus- 
to; enérgico;  que  tem  expressão  viva;  bem  acceo- 
tuado.  (Lat.  vigorosus,  de  vigor), 

Vifi^ota,  f.  pequena  viga;  sarrafo.  (De  viga). 

Vigrote,  m.  o  mesmo  que  vigota. 

«  Vigriilltolios,  m.  uma  das  tríbus  da  Sibé- 
ria. 

Vil,  adj.  que  se  compra  por  baixo  prôço;  que 
é  de  pouco  valor;  ordinário,  reles;  mesquinho,  mi- 
serável; desprezível;  infame;  m.  e  f.  pessoa  des- 
prezível. (Do  lat.  vilis). 

Vila,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  viUa,  ele. 

»  Vilado,  adj.  (ant.)  o  mesmo  que  envilecido. 
(De  vil). 

Vilão,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  viUão,  etc. 

«  Vileoo,  m.  o  mesmo  que  velhaco.  (De  vil). 

Vileza,  f.  qualidade  daquôlle  ou  daquillo  que 
é  vil;  acto  vil. 

Villiaiioôte,  m.  o  mesmo  que  vUlancíte. 

Viliianeleo,  m.  o  mesmo  que  villancico. 

Villianôisoa,  f,  (ant.)  poesia  pastoril.  (Gast. 
villane»cay  de  vUlano), 

»  Viliado,  part.  de 

*  Viliar,  V.  t.  (des.)  desprezar;  afrontar.  (De 
vil). 

*  Vilifioado,  part.  de 

Vilificai*,  V.  t.  tornar  vil.  (Do  lat.  vilis  -f  fa- 
cere). 

«  Vilipendiado,  part.  de  vilipendiar. 

Vilipendiad^ir,  m.  e  adj.  o  que  vilipendia. 
(De  vilipendiar). 

Vilipendiar,  v.  t.  tratar  com  vilipôndio;  con- 
siderar como  vil;  desprezar.  (De  vilipêndio). 

Vilipêndio,  m.  grande  desprezo;  acto  de 
aviltar.  (Do  lat.  vUipendere). 

Vilipeudiofsamente,  adv.  de  modo  vili- 
pendiôso;  com  vilipêndio. 

Vilipendiôiso,  adj.  em  que  há  vilipôndio. 
(De  vilipêndio). 

Vill. . .  o  mesmo  que  vU. . . 

Villa,  f.  povoação,  de  categoria  inferior  á  de 
cidade  e  superior  á  de  aldeia;  casa  de  campo  ou  ha- 
bitação de  recreio,  nos  arrabaldes  das  cidades  italia- 
nas; (ext.)  casa  de  campo,  de  construcção  elegante 
ou  mais  ou  menos  caprichosa;  quinta  com  casa  de 
habitação;  casa  de  habitação  com  jardim,  dentro  da 
cidade.  (Lat.  villa), 

Vilia,  f.  (V.  villan). 

Villa-diOe;'0,  f.  (só  us.  na  loc.  dar  ás  ie 

*  Villafirem,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  vMa, 
Villan,  f.  (Flexão  fem.  de  viUâo), 


TllIanaQOf  m.  e  adj.  o  mesmo  que  villanaz.  ', 

ViUaDaarem,  f.  villanla;  ajuntamento  de 
vUlOes.  (Do  tat.  viUanw). 

Vlllanazi  m.  e  adj.  o  que  tem,  oomo  prepon- 
derante, a  qualidade  de  vill&o.  (Do  fat.  trillantu). 

Villaii43«te,  m,  composição  poética,  geral- 
mente curta  e  de  carácter  campesino.  (Gost.  villan- 
cete,  de  villano,  campesino). 

Villanoloo,  m.  pequena  composição  poética, 
que  se  cantava  em  teatividades  religiosas.  (Gast.  vil- 
laneieo,  de  viliano). 

Vlllanesoo,  adj.  relativo  a  Tillfio,  ou  próprio 
délle.  (Do  lat.  oiUantu). 

TilliUiicL,  f.  qualidade  do  que  é  villão;  vileza; 
^iilaoagem;  mesquinbõz  ou  avareza.  (Do  lai.  vilta- 
nui). 

Villanmento,  adv.  de  modo  villão;  grossei- 
ramente. - 

"Villão,  ai^'.  que  babita  numa  villa;  (flg.)  rús- 
tico; plebeu,  grosseiro;  desprezível,  abjecto;  avaro; 
aúrdido;  m.  habitante  de  villa;  camponês;  Individuo 
plebeu;  avarento;  homem  miserável  e  desprezível; 
•  antiga  dansa  popular;  *  (prov.  trasm.)  chouriço, 
leito  da  mistura  de  varias  espécies  de  carne,  com 
súpa  triga  e  pingo  de  porco.  (Lai.  viUanw,  de  viila). 

Vlllar,  m.  (des.)  pequena  aldeia;  iogarejo. 
(Lat.  villarit,  de  villa). 

•  VlUarlnho,  m.  pequeno  villar.  (De  viUar). 

•  VlUla-vArde»  f.  variedade  de  pêra  portu- 

■  "Vllleiflatiira,  f.  (neol.)  temporada,  que 
pessOas  da  cidade  passam  no  campo  ou  em  digress&o 
de  recreio,  na  estac&o  calmosa;  digressão  recreati- 
va, fora  das  grandes  povoações  ou  por  estacões  bal- 
neares. (It.  mUegiatwtt,  de  villegiare). 

•  Vlllela,  f.  ou 

"Vllieta,  f.  pequena  villa.  iDa  villa). 

•  ~Vlllla«ti-o,  m.  (anl.)  pequeno  villar;  aldeo- 
la. (T.  mal  derivado  de  villa). 

•  'VlllleM»,  m.  (ant.)  espécie  de  regedor  de  pe- 
quena localidade,  onde  arrecadava  os  impostos  ge- 
raes  e  administrava  justiça.  (De  uiiía). 

•  VlllA,  m.  pequena  íoice,  com  que  os  índios 
ceifam  o  arrOz.  (Do  cone.) 

VtllOa,  f.  o  mesmo  que  villan. 

T'1110ria,  /.  (deprec.)  villa  pequena  e  pouco 
importante.  (De  villa). 

VUlôrlo,  m.  o  mesrao  que  vdlóyia. 

Vlllosidade,  f.  qualidade  do  que  é  viilõto; 
lanugem  vegetal;  ajuntamento  de  saliências  íllitor- 
mes  nas  muoosas. 

'Vmoso, ad;. cheio  de  pêlos;  cabelludo;  hirsu- 
to. (Lat.  DíUoaiM  de  viUus). 

Villota,  /.  o  mesmo  que  viUita. 

"  "VUlnla,  f,  (ant.)  pequeno  prédio,  pequena 
herdade;  villarinho.  (DeoiUa). 

Vilmente»  adv.  de  modo  eil. 

VUta,  f.  (ant.)  injúria;  aviltamento;  vitupério. 
(De  viitar). 

•  V  lltado,  porf .  de  villar. 
Viltança,  /,  o  mesmo  que  aoilfamento.  (De 

rilíar). 

Vlltar,  t).  t.  o  mesmo  que  aviltar. 

•  V  Ima  1,  f.  (prov.  trasm.)  segunda  cava  ou  la- 
vra. (De  vimar). 

•  Vima  %  f.  (ant.)  emplasto  grosseiro. 

•  Vlmado,  part.  de 

•  Vlmar,  c,  t.  (prov.  trasm.)  dar  a  segunda 
cava  «t  lavra  em;  redrar.  {De  b»  -|-  lat.  hypolh.  wia- 
nearef) 

■  Vimaranense,  adj.  relativo  a  Guimarães; 
m.  habitante  de  Guioiai^es.  (Do  b.  lat.  Vimaranum 
n.  p.) 

■  Vlntba,  {.  árvore  de  Cabinda,  cuja  madeira 
se  emprega  em  cabos  de  Ferramentas  e  trabalhos  de 
têroo. 


Vime,  m.  vara  tenra  e  flexível 
qualquer  vara  flexível  que  serve  pfira 
ou  quaesquer  objectos,  e  também  para 
de  cestos,  etc. ;  vimeiro.  (Lat.  vimen). 

Vimeiro,  m.  género  de  plantai 
(De  vime). 

Vimlelfo,  jrt,  terreno  onde  cre 
(Do  lat.  viminariw,  de  vimen). 

%  VlminAria,  /.  género  de  plant 
sas.  (Do  lat.  vimen). 

Vlmfneo,  adj.  íeito  de  vime.  (La 


det> 


■.n). 


:q 


VlmlnetM>,    adj.  o    mesmo 
<...de  ramilhetes  o  viminoso  cesto. ■  i. 
to»,  II.  p.  153. 

VlmOso,  adj.  o  mesmo  que  vimii 
Vlna,  f.  espécie  de  palmeira. 
Vinâeeo,  adj.  o  mesmo  que  nine 

t  Vinaes,  f.  pi.  antigas  festas  e 
Júpiter.  (Lat.  vincUia,  decinum). 

•  Vtnairraâa,  f.  (prov.  alg.)  c 
eaipaeho.  (De  vinagre). 

Vlna^cadlo,  part,  de 

VtnaKrar>,  n.  t.  o  mesmo  que  a 

"Vlaeigre ',  m.  Hquldo,  resultanti 
tac&O  ácida  do  vinho;  ácido  acético;  (fli 
da;  pessoa  de  génio  ou  modos  desabridc 
+afire). 

VlnoKfe  ',  adj.  Diz-se  do  toiro  q 
lo  castanho  claro,  tirante  a  rubro.  (Cp.i 

Vliia.sveli-a,  f.  vasilha  em  que 
prepara  o  vinagre;  planta,  também  c< 
atéda;  bêlsa  molle,  espécie  de  alforr 
temporaes  arrojam  á  praia  e  que,  pis 
um  liquido  avermelhado;  *  (prov.  ale 
que  caêpacho.  (Oe  vinagye). 

Vinagreiro,  m.  aquéile  que  ta 
de  vinagre;  »  (t.  do  Porto),  borrachãi 
(De  vinagre). 

■  Vlnag-rftta,  f,  (fam.)  vinho  or 
tanto  azedo.  (De  vinagre). 

Vlnârlo,  adj.  relativo  ao  vinho: 
conter  vinho.  (Lat.  vinariíu,  de  vinum) 

Vlneada,  f.  o  mesmo  que  vinco, 

•  Vlnoaâo,  part,  de 

Vlnoar,  v.  I.  fazer  vincos  em; 
em ;  enrugar.  (De  vinco). 

Vlnoelho,  m.  o  mesmo  que  oi 
cÍHcuíum,  de  ein«ire). 

Vlnoetôxtco,  m.  planta  apocj 


Vlnollho,  Jrt.  vime,  verga  ou  co 
pára  atar  feixes,  empar  videiras,  etc.  ( 

Vlnoo,  m.  aresta  ou  signal  deix 
dobra;  sulco  ou  vestígio  deixado  por  | 
passagem  de  uma  roda,  por  um  cordão 
teu  em  volta  de  um  corpo,  por  unhada, 
pedaço  de  metal,  que  se  prende  á  tron 
para  que  este  não  fosse  na  terra.  (Cp. 

Vinculado,  part.  de  vincular 
por  vínculo;  que  tem  natureza  de  vlnc 

VlnonlndOr,  m.  e  adj.  o  que 
vinculai'). 

Vlnonlar ',  adj.  relativo  a  olnct 

Vincular*,  c.  t.  ligar;  apertar;  j 
ligar  moralmente;  converter  em  prazo  i 
em  morgado;  firmar  a  posse  de;  suje 
(De  vinculo). 

Vinculativo,  adj.  que  vinculi 
lar). 

Vinculatório,  adj.  o  mesmo 
tivo. 

VlnoulAvel,  adj.  que  se  pôde 

Vinculo,  m.  tudo  que  ata,  lig 
nó;  liame;  (flg.)  ligação  igoral;  coujui 
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bens  inalienáveis,  que  se  transmittiam  indivisivel- 
mente ;  morgado.  (Lat.  vineulum^  de  vineire), 

'^  "Vinda.  f.  acto  ou  elTeito  de  vir.  (Fem.  de  viti" 
do). 

Vindaf-câa^  f.  planta  amómea. 

«  Vindeinia.e«9  f.  pi.  festa  das  vindimas,  na 
antiga  Roma.  (Lat.  vindemialia,  de  vindemia)  • 

«  T^indemiâjrlo»  m.  primeiro  môs  do  calen- 
dário da  primeira  república  francesa,  começando  a 
22  de  setembro.  (Fr.  vendemiaire,  do  lat.  vindemia), 

«  Vindloâ»  m.  (bras.)  planta  aromática,  pro- 
vavelmente o  mesmo  que  vinda-cáa. 

"Vinâioap&o»  f.  acto  ou  elTeito  de  vindicar; 
reclamac&o;  (jur.)  acto  de  exigir  judicialmente  que 
a  alguém  se  reconbôca  o  estado  civil  que  lhe  per- 
tence. (Lat.  vindicatio,  de  vindicare). 

«  Vlndioa.do,  part,  de  vindicar. 

*  Vindioadôr,  m.  e  adj.  o  que  vindica.  (Lat. 
vindicator^  de  vindicare). 

VlncUoajr,  v.  t.  exigir  em  nome  da  lei;  pre- 
tender a  legalizac&o  de;  recuperar;  reivindicar. 
(Lat.  vindicare,  de  venum  -{-  dicere)* 

VincUoatiT-o»  adj.  próprio  p&ra  vindicar; 
que  defende;  que  vinga.  (De  vindicar). 

^indloe»  adj.  o  mesmo  que  vingador,  c . . .  a 
vindice  visão  de  tão  mau  feito.»  Sousa  Monteiro, 
Falstaffj  prólogo;  m.,  e  f.  pessoa  que  vinga.  (Lat. 
vindeXy  de  vindicare). 

"Vindicta,  f.  acto  ou  effeito  de  reivindicar. 
(Lat.  vindicta^  de  vindicare). 

Vindico»  adj.  adventício;  que  veio  de  fora: 
«...  enxertos  de  outra  parte  com  as  vindicas  da  Sy- 
ría*. ..» (atilho,  Geòrgicasy  p.  79.  (De  vinda). 

Vindieta,  f.  puniç&o  legal;  castigo;  vingan- 
ça. (Lat.  vindicta,  de  vindicar^. 

Vindima,  f.  colheita  ou  apanha  de  uvas;  uvas 
vindimadas;  tempo  em  que  se  vindima;  (f)g.)  co- 
lheita; grangeio;  acquisic&o;  »  (pop.)  côsto  vindimo. 
(Lat.  vindemia,  de  vinum  4~  demere). 

Vindimadeira,  f.  mulher  que  vindima. 
(Gp.  vindimadeiro). 

Vindimadeiro,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  vin- 
dimadôr. 

Vindimado,  part.  de  vindimar ;  (fig)  acaba- 
do, extincto;  (pleb.)  assassinado. 

Vindimadôr,  m.  e  adj.  o  que  vindima.  (De 
vindimar). 

Vindimadnra,  f.  (V.  vindima). 

Vindimai,  adj.  relativo  á  vindima.  (Lat.  vin- 
demialis^  de  vindemia). 

Vindimar,  v.  t.  fazôr  a  vindima  de;  colher 
as  uvas  de;  (fig.)  colher;  destruir;  dar  cabode;  (pleb.) 
matar,  assassinar.  (Lat.  vindemiare,  de  vindemia). 

»  Vindimeiro,  m.  (prov.)  o  mesmo  que  vin- 
dimadôr. 

Vindimo,  adj.  vindimai ;  próprio  p&ra  a  vin- 
dima, (falando-se  de  cestos) ;  serôdio.  (De  vindimar), 

»  Vindita,  f.  espécie  de  adem  das  costas  da 
América. 

Vindo,  part.  de  vir;  que  veio,  que  chegou; 
procedente,  proveniente.  (De  vir). 

Vindoiro,  adj.  que  há  de  vir  ou  acontecer; 
futuro;  m.  pi.  os  homens  futuros;  a  posteridade. 
(Lat.  venturus,  de  venire). 

Vindomro,  adj.  (V.  vindoiro), 

«  Vinea,  f.  antiga  máchina  de  guerra,  formada 
de  paus  á  maneira  de  grade,  e  revestida  de  coiros, 
p&ra  que  a  não  perfurassem  os  dardos  e  as  pedras. 
Cf.  Du-Gange,  vb.  vinea ;  Herculano,  Bobo,  p.  17.  (Do 
lat.  vinea,  vinha,  péla  sua  similhança  a  uma  latada). 

Víneo,  adj.  (poet.)  feito  de  vinho;  misturado 
com  vinho;  que  tem  a  natureza  ou  a  côr  do  vinho. 
(Lat.  vineu8,  de  vinea). 

«  Vin^r,  V.  i.  (ant.)  o  mesmo  que  vir.  (Metath. 
de  venir,  do  lat.  venire). 

f  Vinipado,  part.  de  vingar. 


Vinn^adôr,  m.  e  adj.  o  (jue  vinga  ou  serve 
p&ra  vingar.  (De  vingar). 

Vinipan^a,  /.  acto  ou  effeito  de  tfingar;  des- 
forra; castigo. 

Vingar,  v.  t.  infligir  punição  a  alguém  p&ra 
satisfaç&o  pessoal  de  (uma  pessoa  ofTendida);  tirar 
desforra  de;  causar  a  puniç&o  de;  desforrar,  des- 
afrontar; promover  a  reparaç&o  de;  galardoar;  de- 
fender; libertar,  salvar;  attingir;  galgar;  ultrapas- 
sar; subir;  chegar  ao  cabo  de;  conseguir;  v.  i.  tèr 
bom  êxito;  resultar;  realizar-se;  desinvolvér-se; 
passar  &lém;  v.  p.  desforrar  se;  castigar  alguéoi, de 
quem  recebeu  ofTensa;  contentar-se  com  certas  com- 
pensações de  coisas  ou  factos  nocivos  ou  desagra- 
dáveis. (Do  lat.  vindicare). 

VinipatiT-amente,  adv.  de  modo  vingativo; 
por  vingança. 

Vinipativo,  odj.  em  que  há  vingança;  que 
se  vinga;  que  se  compraz  em  se  vingar;  que  gosta 
da  vingança.  (De  vingar). 

Vinlia,  f.  terreno  onde  crescem  videiras;  (fig.) 
aquillo  que  da  proveito;  pechincha;  rs^do  Senhâr, 
prática  da  religião;  r>^jde  álhoê,  molho  de  conser- 
va, em  que  entram  alhos,  vinagre  e  outras  especia- 
rias. (Lat.  vinea,  de  vinum). 

Vinlia^a,  f.  grande  porç&o  de  vinho;  vinho 
reles;  embriaguez.  (Cp.  vinhâceo). 

VinliÀoeo,  aijíj.  vinário;  similhante  ao  vinho. 
(Lat.  vinaceus,  de  vinum). 

Vinlia^o,  m.  bagaço  de  uvas;  resíduos  da 
pisa  de  uvas,  contendo  ainda  vinho.  (Gp.  vinháceo). 

Vinliadeiro,  m.  o  mesmo  que  vinheiro. 

«  Vinliado,  m.  (bras.)  passarinho  que  se  do- 
mestica em  gaiola. 

VinliafiTO,  m.  o  mesmo  que  vinhedo.  (Lat.  ri- 
nago,  de  vinum). 

Vinbal,  m.  terreno  onde  há  vinhas.  (Lat.  ri- 
nealis,  de  vinea). 

Vinli&o,  m.  bom  vinho;  variedade  de  vinho 
encorpado  e  de  bôa  côr,  com  que  se  lotam  vinhos  de 
qualidade  inferior.  (De  vinho). 

*  Vinli&o-de-tinta,  m.  casta  de  uva  preta. 
»  Vinli9.o-molle,  m.  casta  de  uva  minhota, 

variedade  do  vinhêUhde-tinta. 

«  Vinbiã^-tinto,  m.  casta  de  uva  minhota,  o 
mesmo  que  vinhão-de-tinta. 

*  Vinbar,  m.  o  mesmo  que  vinhal. 
Vinliataria,  f.  cultura  de  vinhas;  fábrica  de 

vinho.  (Gp.  vinhateiro). 

*  Vinliateira,  f.  (naut.)  pedaço  de  cabo,  ten- 
do numa  extremidade  uma  alça  e  na  outra  ura  nó  qos 
se  engasga  na  mesma  alça.  Amarra-se  nos  primeiros 
ovens  do  mastro  grande  e  de  traquéte  e  serve  pára 
se  meterem  as  amuras  e  escotas  da  vela  grande  e 
traquéte.  Gf.  M.  G.  Gampos,  Voe.  Mar. 

Vinbateiro,  adj.  relativo  á  cultura  das  vi- 
nhas; que  cultiva  vinhas;  m.  cultivador  de  vinhis; 
fabricante  de  vinho.  (De  vinha  ou  vinha). 

VinliÀtico,  m.  árvore  leguminosa  do  Brasil; 
e  dos  Açores;  madeira  dessa  árvore.  (Lat.  ríneati- 
cus.  de  vinea). 

Vinliado,  m.  vinha;  vinhal.  (De  vinha). 

Vinlieiro,  m.  aquélle  que  cultiva  vinhas; 
guarda  de  vinhas.  (Lat.  vinearius,  de  vinea). 

Vinheta,  f.  pequena  estampa  de  um  lí?ro 
p&ra  explicação  de  texto  ou  p&ra  ornato.  (Fr.  rignet- 
te,  de  vigne). 

Vinli^te,  m.  vinho  fraco.  (De  vinho). 

«  Vinlietista,  m.  aquélle  que  desenha  <m 
grava  vinhetas.  (De  vinheta). 

Vinlio,  m,  liquido  alcoólico,  resultante  da  fe^ 
mentaç&o  do  sumo  das  uvas  ou  de  outros  vegetaes; 
(íig.)  bebedeira.  (Do  lat.  vinum). 

Vinliooa,  f.  mau  vinho,  vinhaça.  (De  rinho). 

VinliOipo,  m.  (ant.)  logar  onde  há  maitas  tí- 
nhãs.  (De  vinha). 


•  Vlnlio-J  nâen.  m.  bebida  alcoõlloa,  que  se 
fabrica  em  Diu  oom  arroz  e  certas  ervas. 

'Vlnhot;e,m.  o  mesmo  que  vinhite;  (pop.)  ho- 
mem que  se  embriaga  muitas  vezes.  (De  vinha), 

'Vfnloo,  adj.  o  mesmo  que  vinário;  procedente 
do  vinho.  (Do  lat.  vinum) 

Vinioola,  adj.  relativo  á  vinicultura.  (Do  tat. 
rmum  -\-  eoUre), 

>  Vinlonltar,  m.  aqu611e  que  se  oooupa  de 

Vlnlonltni-a,  f.  fabrico  de  vinho;  o  mesmo 
qtte  viticultura.  (Do  lat.  vinum  -\-  cultura). 

•  Vlnlferasi  /.  pi.  o  mesmo  que  ampelidea». 
(Fem.  pi.  dB«nt/ero). 

ff  Vinffert»,  adj.  que  produz  vinho.  (Lat.  cí- 
nífer.  de  vinum  +  ft       ' 


■  VlntfioadAr,  m.  apparêlho  p&ra  se  fabri- 
car vinho.  (Cp.  vinificação). 

'Vinolêijiola,  f.  qualidade  do  que  é  vinoleuto. 
|Lat.  vinolentia,  de  eínolentua). 

"Vlnolentoa  adj.  que  bebe  muito  vinho;  ébrio. 
(Lat.  fiin(tl«ntiu,  de  vinum). 

•  "Vlnúrloo,  f.  (gir.  ant.)  o  mesmo  que  cata. 
(Metath.  de  verónica). 

"VlnoMldode,  f.  qualidade  ou  oarécter  do  que 
é  vin6so.  (Lat.  vinotitas,  de  vinotut). 

~VlnO«o,  adj.  que  produz  vinho ;  similhante  ao 
vinho  na  cAr  ou  no  sab6r;  que  tem  qualidades  aná- 
logas i  do  vinho.  (Lat.  vinoiut,  de  vinum). 

'Vlntanelro,  adj'.  o  mesmo  que  vinleneiro. 

Vlntannetro,  atij.  (des.)  que  tem  vinte  an> 
dos;  que  sd  produz  de  vinte  em  vinte  annoa,  (falan- 
do-ee  de  certos  terrenos).  (DevinU-{-annot). 

■  Vlntfvvo,  m.  a  vigésima  parte.  (C^t.  vein- 
tavo). 

Vlnte^,  adj,  Diz-se  do  número,  formado  de  déz 
6  mais  déz;  vigésimo;  m.  aquèlJeúuaquillo  que  nu- 
ma série  de  vinte  occupa  o  último  iogar;  pau,  que 
vaie  viDte  pontos,  no  jogo  da  txíla.  Dar  no  r*^ , 
(fam.)  adivinhar,  percet>dr ;  ganhar,  acertar.  (Do  lat, 
tiginti. 

•  "Vlnt^e  **  adj.  (ant.)  que  vem;  que  chaga.  O 
mesmo  que  vindo,  gerúndio  de  vir.  O  mesmo  que 
tindoiro.  (De  cir). 

'Vintèâozeno,  m.  adj.  Dizía-se  do  pano  que 
tem  3200  fios  de  urdidura.  (De  vinte  -f  ddie). 

^inte-e-ooheno,  adj.  Dizia-ee  do  pano  que 
tem  2800  fios  de  urdidura.  (Cast.  vinteocheno). 

"Vtiite-e-quftt^eiio,  adj.  Dizia-se  do  pano 
que  tem  3430  fios  de  urdidura.  (Gast.  veintequa- 
Ireno). 

vlni^-e-qnatro,  m.  antigo  agrupamento 
dos  representantes  dos  ofTIcios  mechíLnicos  em  Lig- 
bOa,  que  tinham  voto  na  administração  do  município. 

a  'Vlate-«-qiiatPO-hoi-a«(  f.  planta  tre- 
padeira da  ilha  de  San-Thomé. 

•  T'liite<«'aiii,  w.  JAgo  de  cartas,  em  que  se 
distribuem  duas  a  cAda  parceiro,  e  em  que  o  ganho 
é  p&ra  aquõlle  que  reúne  um  numero  de  pontos  igual 
a  vinte  e  um,  ou  próximo  deste,  mas  nunca  exce- 

'Vintém  ',  m.  moeda  de  cobre,  que  vale  20  reis ; 
(fam.t  dinheiro.  (De  vinteno), 

m  Vlnténi  *,  m.  peixe  de  Portugal. 

"Vtnt^eiia,  f.  série  ou  grupo  de  vinte;  a  vigé- 
sima parte;  (ant.)  rettnifto  de  vinte  fogos  numa  po- 
voação ;  tributo  antigo,  equivalente  á  vigésima  parte 
do  rendimento  (Fem.  de  vinteno). 

"Vintenârlo,  m.  e  adj,  o  mesmo  que  cínte- 
neiro  i  e  o  mesmo  que  cíntannetfo. 

«  'Vlntenelro,  f.  (ant.)  recenseamento  dos 
mancebos  capazes  de  pegar  em  armas  e  servir  a  bor- 
do,  no  qual  se  tomava,  de  cAda  vinte,  um,  á  propor- 
ção aue  eram  precisos.  (De  vintena). 

"Vlntenoli-o,  m,  (ant.)  comoiandante  de  vinte 


homens ;  magistrado  popular  das  vinte 
de  vinte  fbgos;  adj.  o  mesmo  que  oin 
vintfna). 

Vinteno,  adj.  vigésimo;  vintani 
do  pano  que  tem  2000  fios  de  urdidura 

•  Vlnte-oolieuo,  adj.  (ant.)  Di 
que  tinha  dois  mil  e  oito  centos  nos  d< 
Soropita,  Pões.  e  Pro».  p.  60.  (Do  cast. 

•  "VlnteqnatpeuOj  adj.  o  me 
te-e-quatreno.  Cf.  Soropita,  Poe*.  e  Pr 
vinte  -{-  quatro). 

Vlnteqnatria,  /,  agrupameni 
dos  vinte-e- quatro. 

•  VlnteaelsenOa  (I.  oinfeai... 
se  do  pano  que  tem  dois  mil  e  seiscei 
didura.  (De  vinte  -\-  leiê), 

■  Vlntilho,  tn.  (prov.  minh.) 
que,  no  primeiro  de  março,  as  mulh 
hombro,  p&ra  que  as  nAo  tisne  o  sol  > 
[ÓoTT.  de  bentinho?) 

•  'Vlo,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  vii 
"Viola '(  f.  instrumento  músico 

sons  mais  baixos  que  os  da  guitarra  t 
fdrma  de  8;  peixe  do  Algarve.  (B.  l 
vitutari). 

Viola  *,  f.  o  mesmo  que  violeta, 

•  Viola  *,  f.  peixe  de  Portugal. 
VloloQ&o,  f.  acto  ou  effeíto  át 

viólatio,  de  violar é). 

VloldoeaiBa  f-  P'-  familía  de  plt 
por  typo  a  violeta.  (Fem.  pi.  de  violão 

•  Vlolâi43eo,  at^.  o  mesmo  que 
tivo  ou  similhante  á  violeta.  (Lat.  eiol 
la). 

•  Vlola-^e-cunAr,  f,  instruí 
cordas,  espécie  de  violeta  *. 

■>  V&olft-de-aroo,  /.  (ant.)  o  n 
beea. 

Violado*  part.  de  violar. 

Violador,  m.  e  adj.  o  que  vi 
(Lat.  violator,  de  violare). 

•  Viola-ft-anofijsa,  f,  o  mesi 
Violai,  m.  terreno  onde  crescen 

oioio  *). 

•  Violana,  f.  substância  mine 
lat.  viola). 

Violão,  m.  viola  grande,  com  s 
quaes  s&o  três  de  tripa  e  bordOes  as  o 
viola  >). 

Violai*',  V.  t.  ofTendõr  violentai 
gredir;  forçar;  potlulr;  attentar  conti 
profanar;  devassar  ou  divulgar  abusi' 
violare,  de  cu). 

•  Violar*,  m.  espécie  de  jdgo  p 

•  ViolAreaa,  f.  pi.  ou 

•  Violarineaa,  f.  pi.  o  mesmo 
Vlold.vel,  adj.  que  se  pôde  vji 

labilit.  de  violare). 

•  VlAleas,  f.  pi.  (bot.)  tribu  de 
lat.  viola). 

Violeiro,  m.  fabricante  ou  vei 
las.  (Decíota') 

VlolAnoIo,  /.  qualidade  do  qi 
acto  violento;  acto  de  violentar.  (Lat 
violentui). 

Violentado,  part.  de  vioUnta; 

VlolentadAr,  m.  e  adj.  o  que 
violentar). 

Violeni^amente,  adv.  de  moi 

Violentar,  v.  t.  eseroér  violam 
çar;  constranger;  violar;  arrombar ;im 
(De  violento). 

Violento,  adj.  que  procede  cot 
se  exerce  com  torça;  tumultuAso;  ii 
vel;  em  que  há  emprego  de  fOrça  bi 
ao  direito  ou  á  justiça.  (Lat.  violentus, 
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ViotótaS  A  planta  aromática,  (viola  odorata); 
a  flor  dessa  planta.  (De  viola*). 

Violeta*,  f.  espécie  de  rabeca,  maior  que  a 
rabeca  commum.  (De  viola^). 

*  Violôta-do-ParA,  f.  o  mesmo  que  ras- 
teirinha. 

♦  "Vlotóta-trloolôr,  f,  o  mesmo  que  amor" 
perfeito. 

Vlolôte,  adj,  queé  da  corda  violôta;  arroxa- 
do; m.  a  côr  violôte;  •  (bras.)  árvore  silvestre,  cuja 
madeira  se  emprega  em  marchetaria.  (De  viola*). 

Violôtta»  f.  (V.  violeta*). 

«  Viôlioo,  adj.  Diz-se  de  um  ácido  crystallino, 
extrahtdo  das  pétalas  socas  da  violôta.  (De  viola  *). 

*  Vlollna,  /.  (chim.)  base  ou  substância  que 
existe  na  violôta. 

T^ioliniiBta,  m»ef.o  mesmo  que  rabequUta. 
(Deyiplino). 

TTolino,  m.  o  mesmo  que  rabeca.  (De  viola*). 

T^iolonoellista,  m.  e  f.  pessoa  que  toca  vio- 
loncelio.  (De  violoncello). 

Violonoello,m.  instrumento,  do  feitio  da  ra- 
beca, mas  maior  que  a  violôta  e  menor  que  o  rabe- 
cão. (It.  violonceUo.  de  viola). 

T^ipéreo,  adj.  o  mesmo  que  viperino.  (Lat. 
vipereiM,  de  vipera), 

Viperina»  o  mesmo  que  soagem.  (Fem.  de 
viperino). 

Viperino,  adj.  relativo  ou  similhante  á  víbo- 
ra; que  tem  a  natureza  da  víbora;  venenoso;  (flg.) 
mordaz;  perverso;  maléfico.  (Lat.  viperinus,  de  vi- 
pera), 

«  Viperoy  adj.  (des.)  o  mesmo  que  viperino. 

Vir,  V.  i.  transportar-se  de  um  logar  pára  aquôl- 
le  em  que  estamos,  ou  em  que  está  a  pessoa  a  quem 
falamos;  andar  paraeá;  chegar;  sôr trazido;  regres- 
sar; succedôr,  realizar-se;  surgir,  apparecôr;  des- 
cer; transmittir-se  através  dos  tempos;  intervir; 
concordar;  adaptar-se;  convir;  dimanar;  proceder; 
descender;  estar  p&ra  acontecer  ou  pára  chegar;  re- 
ferir-se;  allegar-se;  estar  occupado  por  pessoa  ou 
coisa  que  se  move  ou  anda.  É  muitas  vozes  expres- 
são de  realce  ou  de  reforço  e  usa-se  também  como 
auxiliar.  (Do  lat.  venire). 

Vira  S  f'  tira  de  coiro,  que  se  cose  entre  as  so- 
las do  calcado^  junto  á  borda  destas;  (ant.)  tira  de 
coiro,  com  que  os  besteiros  revestiam  a  palma  da 
mão.  pára  armarem  as  bestas.  (Do  lat.  viriae  f) 

Vira%  f.  (ant.)  espécie  de  setta  muito  aguda. 

•  Virá,,  m.  espécie  de  pequeno  veado  do  Brasil. 
« Vira-l>oBtas,  m.  (bras.)  ave  azul -escura, 

do  tamanho  de  uma  pomba  e  muito  nociva  aos  mi- 
Iharaes. 

Vira^ã^,  f.  vento  brando  e  frôsco ;  brisa ;  ara- 
gem. (De  virar). 

Virà.ooeiito,  tn.  o  mesmo  que  apóstropho. 
(De  virar  +  aceento). 

Vir^aooent^o,  m.  (V.  viràecento). 

Virétoento,  m.  o  mesmo  que  viràecento. 

»  Viradinlio,  m.  (bras.)  iguaria,  feita  de  fei- 
jão, torresmos,  farinha  e  ovos.  (De  virado). 

»  Virado,  part.  de  virar;  m.  (bras.)  o  mesmo 
que  viradinho. 

Virador,  m.  cabo  náutico,  próprio  p&ra  rebo- 
ques; cabo  em  que  se  prende  o  poso  que  se  move 
com  cabrestante;  utensílio  com  que  os  encaderna- 
dores doiram  as  capas  dos  livros.  (De  virar). 

Viraero,  ^.:mulher;robusta  ou  de  maneiras  va- 
ronis. (Lat.  virago j  de  vir). 

Viramento,  m.  acto  ou  eíTeito  de 

Virar,  ti.  t.  mudar  de  um  lado  pára  outro  a 
direcção  ou  posição  de;  desvirar,  pôr  do  avôsso; 
voltar  'para  um',  lado;  voltar  pára  trás;  voltar  pára 
cima;  voltar  pára  a  frente  o  lado  posterior  de;  diri- 
gir; despejar;  converter;  transformar;  v.  i.  mudar 
de  direcção;  voltar-se;  insurgir-se;  estar  voltado; 


defrontar;  mudar  de  opinião  ou  de  s^tema.  (6.  laL 
vir  are). 

Viravolta,  fé  volta  completa;  cambalhota; 
(fig.>  vicissitude.  (De  virar  -\-  voltar). 

Virente,  adj.  que  verdeja ;  vôrde.  (flg.)  prós- 
pero; magnfflco:  florescente.  (Lat.  virensy  detirerc). 

«  Virg^a,  f.  o  mesmo  que  verga. 

Viripa-fiérrea,  f.  grande  violência;  severi- 
dade extrema;  emprôgo  de  força.  (Do  lat.  rir^a -f 
f errem). 

%  ViripÀnrea,  f.  planta  solidagfnea,  (rir^a 
áurea,  Lin.) 

Virfl^em,  f.  mulher  ou  menina,  isenta  de  re- 
lações carnaes  com  homem;  donzella;  (restríci.)a 
mãi  de  Ghristo ;  retrato  da  mãi  de  Ghristo ;  (ext.)  ra- 
pariga; adj.  puro;  casto;  intacto;  innocenle;  isento; 
ingénuo ;  sincero ;  que  ainda  não  serviu ;  •  f.  fl. 
grossas  traves  de  madeira  que,  enterradas  no  chão, 
sustentam  os  dormentes  nos  ingenhos  de  açúcar. 
(Lat.  virgo). 

•  Virs'én,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  vergel. 

«  Virfi^ília,  f.  género  de  plantas  leguminosas. 
(De  Virgílio  n.  p.) 

*  Virg^iliano,  adj.  relativo  ao  poeta  Virgílio; 
similhante  ao  estilo  de  Virgílio  ou  ao  «rÔDero  das 
suas  composições.  (Lat.  virgilianuê,  de  Virgilins), 

« VirgiUsta,  m.  (des.)  homem  versado  em 
poetas  latinos,  especialmente  nas  obras  de  Virgílio, 

Virg^inal,  adj.  relativo  a  virgem ;  virgem.  (Lat 
virginalis,  de  virgo), 

Virfi^inalmente,  adv.  de  modo  virginal. 

Virfi^indaâe,  f.  estado  ou  qualidade  de  pes- 
soa virgem.  (Lat.  virgínitoji,  de  t^tr^o). 

Virg^íneo,  adj.  o  mesmo  que  virginal.  (Lat. 
virgineus,  de  virgo). 

Virfi^o,  m.  um  dos  signos  do  zodíaco;  (chul.) 
virgindade  da  mulher.  (Lat.  virgo). 

Virgínia,  f.  signal  orthográphíco.  que  indica 
a  menor  de  todas  as  pausas.  (Lat.  virgula^  de  Hrga). 

»  Virg^iilaâo,  part.  de 

Viripnlar,  v.  t.  pôr  vírgulas  em ;  pontuar;  f . i. 
pôr  vírsulas  no  logar  próprio.  (De  virgula). 

m  Virfi^ulâria,  f.  gônero  de  pólypos  dos  ma- 
res da  Noruega. 

Virg^losa,  f.  e  adj.  Diz-se  de  uma  casta  de 
pôras  sumarentas.  (De  virgula). 

Virgrnlta,  f.  (poet.)  varinha  flexível.  (Lat. 
virgulta^  de  virgultus), 

'Viridante,  adj.  o  mesmo  que  viridente.  (Lat. 
viridans^  de  viiHdare). 

«  ViridArio,  m.  (p.  us.)  o  mesmo  que  jar- 
dim. (Lat.  viridarium,  de  viridis). 

Viridente,  adj.  o  mesmo  que  virente.  (Do 
lat.  viridis). 

Viril*,  adj.  relativo  ao  homem;  próprio  de  ho- 
mem; varonil;  esforçado;  enérgico.  (Lat.  virUiiyàe 
vir). 

Viril  %  m.  espécie  de  ãmbula  ou  redoma  de  vi- 
dro, em  que  se  guardam  relíquias  ou  objectos  valio- 
sos. (Por  vidril,  de  vidro). 

VirUlia,  f.  ponto  de  juncção  da  oôiut  com  o 
ventre.  (Lat.  virilia^  pi.  de  viHliais). 

«  Viriliana,  f.  planta  da  serra  de  Cintra. 

Virilidade,  f.  qualidade  do  que  é  viril ;  idade 
do  homem,  entre  a  adolescência  e  a  velhice.  (Lat. 
virilitasy  de  virUis). 

Virilnaente,  adv.  de  modo  viril;  esforçada- 
mente; com  coragem. 

Viripotente ',  adj,  o  mesmo  que  núbil;  que 
pôde  casar,  (falando-se  de  indivíduos  do  sexo  mas- 
culino). (Lat.  viripotens,  de  vir  +  potens). 

Viripotente»,  adj.  robusto;  varonil;  qoe 
tem  muita  força.  (Lat.  viripotens,  de  t^,  tirit  -f  pó- 
lens). 

«  Viro,  m.  gônero  de  árvores  da  ilha  de  San- 
Thomé. 
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Virola,  f,  arco  de  metal  pára  apertar  ou  re- 
forçar um  objecto,  e  algumas  vezes  p&ra  ornato. 
(Lat.  mriolaf  de  viria). 

Viroso,  aáj,  que  tem  vírus  ou  veneno ;  vene- 
D^o;  nocivo;  nauseabundo;  que  tem  mau  cheiro. 
(Lat.  í)iro$us,  de  viru$), 

Viirotada,  f.  ferimento  feito  com  virote.  (De 
úrote). 

Vlrotao,  m.  grande  virote.  (De  t?iroíe). 

Virote,  m.  setta  curta;  cada  uma  das  peças 
que  constituem  o  remate  do  navio ;  travessa  de  fer- 
ro, nos  copos  das  antigas  espadas ;  »  (bras.)  espécie 
de  loireiro.  (De  t?»Va  *). 

Vii-tal,  m.  aquèiie  que  paga  avença,  (na  índia 
portutçuôsa) ;  avençai.  (De  vírte), 

Vix-te,  m.  relação  dos  virtaes,  (na  índia  portu- 
guesa). 

Virtual,  adj.  que  existe  como  faculdade,  mas 
sem  exercício  ou  eífeito  actual ;  possível,  susceptí- 
vel de  se  realizar;  potencial;  ediz-se  do  foco  de  um 
espelho,  determinado  pêlo  encontro  dos  prolonga- 
mentos geométricos  dos  raios  luminosos.  (It.  virtua- 
le,  do  lat.  virtus). 

Virtualidacle,  f.  qualidade  do  que  é  vir- 
tual. 

Virtualmente,  adv.  de  modo  virtual. 

Virtude,  f.  força  moral ;  disposição  firme  e 
habitual  p&ra  a  prática  do  bem ;  bòa  qualidade  mo- 
ral; acto  virtuoso;  castidade;  modo  austero  de  vida; 
propriedade ;  qualidade  própria  pára  a  producção  de 
certos  eíTeitos;  efficâcía;  validade;  motivo;  j^Z.  um 
dos  coros  ou  categorias  dos  anjos,  segundo  a  theôlo- 
gia.  (Lat.  virtus,  de  vir). 

Virtuosamente,  adv.  de  modo  virtuoso» 

f  Vir tuose,  m.  músico  de  grande  talento; 
amador  de  música;  *f.  mulher  notável  pólo  seu  ta- 
lento musical.  (T.  fr.) 

Virtuoso,  adj.  que  tem  virtude  ou  virtudes ; 
efflcaz;  (ant.)  vigoroso,  esforçado.  (Lat.  virtuosus, 
de  virtus). 

Virulônoia,  f.  qualidade  ou  estado  do  que 
é  virulento.  (Lat.  virulantia^  de  vindentus). 

Virulentamente,  adv.  de  modo  virtilento  ; 
com  virulência. 

Virulento,  adj.  que  tem  vírus  ou  veneno; 
que  é  da  natureza  do  vírus ;  causado  por  um  vírus ; 
(fig.)  o  mesmo  que  rancoroso.  (Lat.  viridentus,  de 
virus\.  • 

Virus,  m.  principio  mórbido,  inherente  a  cer- 
tas doenças  contagiosas;  veneno  de  reptis.  (Lat.  vi- 

riM). 

«  Visado,  part.  de  visar. 

Visarem,  f,  tregeltos  da  cara;  careta;  (ant.) 
cara;  viseira.  (Fr.  visage,  do  lat.  visus). 

Visâg^ia,  /.  ou 

VisafiTi^'^  f'  (V.  bisagra). 

Visão,  f.  acto  ou  eífeito  de  vêr;  aspecto;  ima- 
gem van,  que  se  julga  vôr  em  sonhos  ou  por  medo, 
por  loucura,  por  superstição,  etc. ;  phantasia ;  anhe- 
lo;  chimera.  (Lat.  visio,  de  videre). 

Visar,  V.  t.  dirigir  o  olhar  p&ra;  apontar  uma 
arma  de  fogo  contra;  pôr  o  signal  de  visto  em;  v.  i. 
tôr  em  mira  um  fim ;  tender ;  dispôr-se.  (Cp.  lat.  vi- 
sere,  de  videre). 

«  Visato-eliôoo,  m.  planta  da  serra  de  Gin- 

tra» 

f  Vis-à,-Tls,  loc.  adv.  em  frente;  m.  pessoa 
ou  pessoas  que  estão  defronte;  par  fronteiro  na  dan- 
sa.  (Loc.  fr.) 

»  Visados  ou  irisáiios,  m.  pi.  habitantes 
das  Visayas,  nas  Filippinas. 

Víseera,  f.  designação  genérica  de  qualquer 
orgam,  alojado  em  uma  das  três  cavidades,  a  cra- 
niana, a  thorácica  e  a  abdominal;  pi.  entranhas,  in- 
testinos ;  (fig.)  a  parte  mais  íntima  de  qualquer  coisa. 
(Lat.  víscera,  pi.  de  viscus). 


Visceral,  adj.  relativo  ás  visceras.  (Lat.  vis- 
ceralis,  de  viscus). 

Viíseeralmente,  adv.  de  modo  visceral, 
Visoerôso,  adj.  o  mesmo  que  visceral. 
Visoid^sE,  f.  o  mesmo  que  viscosidade.  (De 
viscido). 

Visoido,  adj.  o  mesmo  que  visoôso,  (Lat.  vis- 
ddus,  de  viscum). 

»  Visoina,  f.  (chim.)  matéria  essencial  do 
»  Visol voro,  adj.  (zool.)  que  come  os  frutos 
do  visco.  (Do  iat.  viscum  -^  vorare). 

Viseo,  m.  planta  parasita  da  fam.  das  loran- 
tháceas;  agárico;  suco  glutinôso,  com  que  se  invol- 
vem  pequenas  varas,  pára  apanhar  pássaros;  (íig.) 
isca,  engodo,  chamariz.  (Lat.  viscum). 

Visoondado,  m.  título  ou  dignidade  de  vis- 
conde ou  viscondessa;  (p.  us.)  terras  ou  bens  de 
visconde  ou  de  viscondessa.  (De  visconde). 

Visoonde,  m.  título  nobiliárchico,  superior  ao 
de  barão  e  inferior  ao  de  conde;  funccionário,  que  fa- 
zia as  vezes  de  conde  no  governo  do  respectivo  con- 
dado; *  senhor  feudal  de  um  território  que  tinha  o  tí- 
tulo de  visoondado.  (De  vice.. .-{-  conde.  Cp.  vizconde). 
Viscondessa,  f.  mulher  ou  viúva  de  viscon- 
de; mulher  que  tem  o  título  de  visoondado.  (De 
vice. . .  4-  condessa). 

Viscosidade,  ^  qualidade  do  que  é  viscoso; 
propriedade,  pela  qual  as  partículas  de  uma  substân- 
cia adherem  reciprocamente;  coisa  viscosa. 

Viscoso,  adj.  que  tem  visco;  pegajoso  como 
o  visco;  cujas  moléculas  adherem  umas  ás  outras. 
(Lat.  viscosuSf  de  viscum). 

» Viseense,  m.  e  adj.  o  mesmo  ou  melhor 
que  visiense. 

Viseira,  f,  parte  anterior  do  capacete,  que 
resguarda  e  defende  o  rosto;  (fig.)  aquillo  que  res- 
guarda; disfarce;  (pop.)  aspecto;  carranca.  (Fr.  vi- 
sière^  do  iat.  visus). 

Viss'o,  m.  o  mesmo  que  visco. 
Vis£p>^eiro,  m.  árvore  leguminosa  do  Brasil. 
(De  visgo). 

VisflTucnto,  adj.  o  mesmo  que  visgôso. 
VisiMlidade,  f.  qualidade  do  que  é  visível. 
(Lat.  visibUitas,  de  visibilis). 

«Visiense,  adj.  relativo  a  Viseu;  m.  habi- 
tante de  Viseu.  (Por  viseense,  de  Viseu). 

*  Visifi^odos,  m.  godos  do  occidente.  (Lat.  vi- 
sigothae,  do  ant.  ai.  west  +  gothen). 

»  Visifi^ôtliico,  adj.  relativo  aos  visigodos. 
Visiômetro,  m.  instrumento,  pára  indicar  o 
grau  da  força  visual  num  indivíduo  e  os  vidros  ou 
lunetas  que  a  ôste  convém.  (T.  hybr.,  do  lat.  visio  + 
gr.  metron). 

Visionário,  adj.  relativo  ás  visões ;  que  tem 
ideias  extravagantes;  excêntrico;  m.  aquêlle  que 
tem  visões  ou  julga  vêr  phantasmas;  devaneadõr; 
utopista.  (Do  lat.  visio,  visionis). 

Visita,  f.  o  mesmo  que  visitação;  acto  de  ir 
vêr  alguém  por  dever,  cortesia  ou  affeição;  pessoa 
que  visita;  inspecção;  «  tributo  antigo,  que  consistia 
num  mimo  ou  presente  de  comestíveis,  e  que  o  em- 
phyteuta  pagava  ao  senhorio;  «  (fam.)  catamênio, 
menstruo;  *pl.  cumprimentos,  saudações,  lembran- 
ças: «Olha,  dá  lá  muitas  visitas  a  teu  irmão.»  (De 
visitar), 

Visitaçlio,  f,  acto  ou  eíTeito  de  visitar ;  visi- 
ta; *pl.  (des.)  cumprimentos,  lembranças,  visitas: 
«...não  a  tinha  inda  visto,  mandaado-me  ella  mil 
visitações  e  mimos.»  Eufrosina,  p.  31.  (Lat.  visitatio, 
de  visitaré). 

«  Visitado,  part.  de  visitar. 
Visitador,  m.  e  adj.  o  que  visita.  (Lat.  visi- 
tatoi\  de  visitar). 

Visitante,  m.,  ^  e  adj.  pessoa  que  visita. 
(Lat.  visitans,  de  visitaré). 

Visitar,  V.  U  ir  vêr  (alguém)  em  sua  casa;  ir 
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vèr  por  caridade,  devoção,  oortesia  ou  de\èr;  ir  vôr 
por  interesse  ou  curiosidade  (regiões,  moaumentos, 
etc.);  inspeccionar,  e]iaminar  minuciosamente;  *  re- 
velar Deus  a  sua  cólera  ou  sua  graça  a.  (Lat.  visita- 
re,  froQ.  de  visere), 

f  Visite,  f.  espécie  de  pequena  capa  pára  se- 
nhoras. (T.  fr.) 

VisiT-a,  f.  orgam  da  vista;  vista.  (Fem.  de  vi- 

8ÍV0). 

ViiBÍT-el,  adj,  que  se  pôde  vêr;  claro;  mani- 
festo; apparente;  perceptível;  accessivel  ou  que 
pôde  receber  visita.  (Lat.  visibUiSy  de  videre), 

T^iísiT-elmente,  adv.  de  modo  visivel. 

Visivojacy.  visual ;  visto ;  visível.  (Do  lat.  viaus). 

*  Vislumbrado^  part.  de 
Viisliiml>i*ai*»  V.  t.  alumiar  froixamente;  en- 

trevèr,  lobrigar;  conhecôr  imperfeitamente;  conje- 
cturar; 17.  i.  lançar  luz  froixa;  entremostrar-se;  co- 
meçar a  surgir  ou  a  apparecôr.  (De  vislumbre). 

Viisliiiiil>re,  m.  luz  froixa,  pequeno  clarão; 
reflexo;  apparôncia  vaga;  ideia  indistinta;  conjectu- 
ra; parecença;  vestígio.  (Gast.  vislumbre). 

Viso»  m.  aspecto;  physionomia;  indício;  vis- 
lumbre; pequena  porção;  cume  de  oiteiro;  oiteiro; 
(ant.)  o  orgam  da  vista.  (Lat.  visusy  de  videre). 

'Vimo. . , ,  ou,  melhor,  iríxo. .  •,  pref.  o  mesmo 
que  vieè.,. 

Viflsonliay  f.  visão  medonha,  phantasma.  (De 
visão), 

Viso-rei,  ou,  antes,  vizo-rei,  m.  o  mesmo 
que  vicè-rei, 

*  VijBo-reinar,  v.  i.  exercer  as  f uncções  de 
viso-rei.  Cf.  Filinto,  Vida  de  D.  Man.y  i,  p.  323. 

Visôrio,  adj.  o  mesmo  que  visual. 

«  Vispajvflie,  V.  p.  (pop.)  safâr-se,  esgueirar- 
se;  desapparecèr;  ir-se  embora  rapidamente.  (Cp. 
viifpere)» 

*  Vtapera^  f.  (bras.)  o  mesmo  que  quino  ou 
loto. 

«  Visperar,  v.  i.  (bras.)  o  mesmo  que  quinar, 
(De  vispera).  • 

Vtopere,  interj.  (designativa  de  repulsão,  in- 
timação pára  sairy  retirada).  Fazer  rvj,  sumir-se, 
desapparecôr. 

VisQueira^  f.  o  mesmo  que  visgueiro. 
'  Vista,  f.  acto  ou  effeito  de  vêr;  o  orgam  vi- 
sual; o  sentido  de  vôr;  os  olhos;  aquillo  que  se  vô; 
panorama;  estampa;  aspecto;  quadro;  desígnio,  pla- 
no; abertura  por  onde  se  pôde  estender  a  vista;  sce- 
nário  theatral;  modo  de  julgar  ou  apreciar  um  as- 
sumpto ;  cavaca  que  se  accende  á  entrada  do  forno, 
p&ra  o  iUuminar  interiormente,  a  dm  de  que  se  dis- 
ponham convenientemente  os  pães  que  vão  cozôr-se; 
tira  de  fazenda,  que  se  cose  geralmente  nas  bordas 
de  um  vestuário  e  que,  péla  sua  côr  differente,  resái 
da  fazenda  do  mesmo  vestuário ;  parte  do  capacôte, 
em  que  há  duas  fendas  correspondentes  aos  olhos; 
«  (pop.)  coisa  que  se  gasta  ou  desapparece  facil- 
mente. A  rsi^,  (loc.  adv.)  na  presença,  diante,  rvj 
curta,  dificuldade  ou  impossibilidade  de  vôr  longe. 
Dar  rv^,  curar  a  cegueira.  Dar  r>^  de  ump9*ocesso, 
(jur.)  entregar  o  processo  a  quem  tem  de  o  exami- 
nar e  lançar  nôlle  um  despacho,  resposta,  reflexões 
jurídicas,  etc.  Dar  na  r>*^  ou  nas  vistas,  sôr  notado, 
tornar- se  evidente,  sôr  escandaloso.  Ir  comr>*^, 
(jur.)  sôr  entregue  (um  processo  a  magistrado  ou 
ás  partes,  pára  nôlle  se  lançar  despacho,  allegacôes, 
etc.);  pL  planos,  intuitos ;  decoração  theatral.  (Fem. 
de  visto). 

Visto,  part.  de  v^r;  acolhido,  acceito;  repu- 
tado; sabido;  sabedor;  m.  declaração,  feita  por  uma 
autoridade  ou  funccionário  num  documento,  pára  lhe 
dar  validade. 

Vistor,  m.  (ant.)  aquôlle  que  faz  vistorias.  (De 
vista). 

Vistoria,  f.  inspecção  judicial  a  um  prédio 


ou  logar,  àcôrca  do  qual  há  litígio;  (ext.)  inspecção, 
revista.  (De  vistâr). 

»  VistorlsEaâo,  part.  de 

«  Vistorizai-,  v.  t.  fazôr  vistoria  a.  (De  rtf- 
toria). 

Vistosamente,  adv.  de  modo  vist&so;  os- 
tentosamente ;  com  apparato. 

Vistoso,  adj.  que  dá  na  vista ;  que  attrái  a 
attencão;  ostentoso;  apparatôso;  admirável ;  agra- 
dável á  vista.  (De  vista). 

Visual,  adj.  relativo  á  vista  ou  á  visão.  (Lat. 
visualis,  de  visus). 

Visualmente,  adv.  por  meio  da  vista;  de 
modo  visual. 

«  VisT-assi,  m.  cubo  de  uma  das  30  divisões 
do  côvado  indiano.  (Do  cone.) 

*  VÍtâ.oeas,  /.  pi.  o  mesmo  que  ampeUdea*. 
(Do  lat.  vitis). 

Vital,  adj.  relativo  á  vida;  próprio  pára  con- 
servar a  vida;  fortificante;  essencial;  que  tem  im- 
portância capital.  (Lat.  vitaíisy  de  vita). 

Vitalf  oio,  adj.  vital ;  que  dura  toda  a  vida  ou 
destinado  a  durar  toda  a  vida.  (De  vital). 

Vitalidade,  f.  qualidade  do  que  é  vital ;  con- 
junto das  funccôes  orgânicas.  (Lat.  vitalitas,  de  ri- 
talis). 

Vitalismo,  m.  systema  dos  médicos  vitalís- 
tas;  »  conjunto  das  funocôes  orgânicas,  vitalidade: 
cMorta  já  ella  estava  na  mais  viva  faculdade  do  r»- 
talismo—BL  memória.»  Gamillo,  Caveira,  i,  p.  xx. 
(De  vital). 

Vitalista,  adj.  relativo  ao  vitalismo;  m.  mé- 
dico que,  explica  os  phenômenos  physiolôfdcos  e  pa- 
tholôfincòs  pôla  influenciado  principio  vitaL  (De  vital), 

«  Vitalizado,  part.  de 

•  Vitalizai*,  V,  t.  (neol.)  restituir  á  vida;  dar 
vida  nova  a.  (De  vital). 

Vitalmente,  adv,  de  modo  vital. 

Vitando,  adj.  que  se  deve  evitar ;  abominá- 
vel. (Lat.  vitanduSy  de  vitare). 

«  Vitare,  m.  antigo  estribilho  popular:  «...os 
rapazes...  correndo  estrugião  a  rua  com  o  seu  ti- 
taro,  vitarô. . .  j»  Anat.  Jocoso,  i,  p.  279. 

» Vitasoôpio,  m.  Um  dos  muitos  neologis- 
mos, propostos  pára  designar  o  cinematôgrapho.  (Do 
lat.  vita  +  gr.  shopein), 

Vitatôrio,  adj.  próprio  pára  evitar.  (Do  lat. 
vitare). 

«  Vltele,  m.  o  mesmo  que  betle.  (Do  malab. 
vetUa). 

Vitella,  f.  novilha  que  tem  menos  de  um 
anno;  carne  de  novilha  ou  de  novilho;  pelle  destes 
animaes,  preparada  pára  fabricação  de  calejo  e  ou- 
tros usos.  (Fem.  de  vitíUo). 

Vitellíf ero,  adj.  que  tem  gema  de  òvo.  (Do 
lat.  vitellum  -j-  ferre). 

Vitellina,  f.  substância  orgânica  azotada, 
contida  na  gema  do  ôvo ;  »  membrana  que  involve  a 
gema  do  ôvo  das  aves.  (Fem.  de  vitèllino). 

Vitellino,  odj .  relativo  á  gema  do  ôvo ;  ama- 
relo como  a  gemado  ôvo.  (Lat.  vUeUinus, de  vitiMwn)> 

Vit^Uo,  m.  novilho  que  tem  menos  de  um 
anno ;  (physiol.)  parte  essencial  do  óvulo  dos  ani- 
maes. (Lat.  vitellus,  de  vitulus). 

Vitfoola,  adj.  relativo  á  viticultura;  m.  o 
mesmo  que  viticultor ,  (Lat.  viticola,  de  vitis + coíere). 

Vitioomado,  adj.  (poet.)  coroado  de  parras. 
(Do  lat.  vistis  -f-  comatus). 

Viticultor,  m.  e  adj.  cultivador  de  vinbas. 
(Do  lat.  vitis  -f-  ciãtor), 

Vitionltura,  f,  cultura  das  vinhas.  (Do  lat. 
vitis  +  cultura). 

Vitlfeiro,  adj.  coberto  de  videiras;  que  pro- 
duz vinhas  ou  videiras;  próprio  pára  a  cultura  das 
vinhas.  (Lat.  vitifer,  de  vitis  +  ferre). 

VitiliflTO,  m.  doônca  cutânea,  caractaiizada 
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por  tubérculos  brancos  e  luzidios,  especialmente 
nas  proxícnidades  das  orôlhas,  do  pescògo  ou  das  fa- 
ces. (Lat.  vitiligo). 

Vi-tins^a,  f.  (bras.)  espécie  de  farinha. 

« Viti vinioultôr»  m.  (neol.)  aquôile  que 
cultiva  vinhas  e  fabrica  vinho.  (Do  lat.  vUis  4-  f>inum 
-{-cultor). 

t  "Vitral»  m.  (neol.)  vidraça  de  cores  ou  com 
pinturas  sobre  o  vidro.  (Fr.  vitrail,  do  lat.  vitrum). 

•  Vitre»  m.  espécie  de  lona  para  toldos  e  velas 
de  botes.  (Gãst.  vUre). 

Vítreo,  odjf.  relativo  a  vidro;  feito  de  vidro; 
que  tem  a  natureza  ou  aspecto  do  vidro;  límpido; 
transparente.  (Lat.  vitreus,  de  vitrum). 

Vitresolbllidaâe,  f.  qualidade  do  que  é 

Vitreseível»  adj.  que  se  pôde  transformar 
em  vidro;  vitrificávei.  (Do  lat.  vitrum), 

Vitrifioapã^,  f.  acto  ou  effeito  de  vitrificar, 

Vitrifioaào,  part,  de 

^itrlfioa.1*,  V.  t.  converter  em  vidro :  dar  o 
aspecto  de  vidro  a;  17.  i,  e  p.  convertôr-se  em  vidro; 
tomar  o  aspecto  de  vidro.  (Do  lat.  vitrum  +  faceré). 

VitrifioÀvel,  adj.  que  se  pôde  vitricfiar. 

"Vitrina,  A  fneol.)  vidraça,  por  dentro  da  qual, 
se  exp5em  fazendas  ou  outros  objectos  destinados  á 
venda;  espécie  de  caixa  com  tampa  envidraçada,  ou 
armário  coni  vidraça  móvel,  em  que  se  resguardam 
objectos  expostos  á  venda.  (Gast.  vitrina^  fr.  vitrine, 
do  lat.  vitrum), 

T^itriola,  f.  utensílio  de  ferro,  com  que  os  fa- 
bricantes de  botões  de  casquinha  tiram  os*  vestígios 
dos  cunhos. 

ITitriolado,  ad;.  que  tem  vitríolo.  (De  vi- 
tnolo). 

ITitriôlioo,  adJ,  que  é  da  natureza  do  vitrío- 
lo; sulf&rico.  (De  vitríolo). 

T^itrioliaEaQ&o,  f.  acto  ou  elTeito  de  vitrioli- 
zar, 

9  Vitriolizado,  part.  de 

Vitriolizar,  v.  t.  transformar  em  vitríolo. 
(De  vitríolo). 

Vitríolo,  m.  Designação  vulgar  de  diversos 
sulfatos;  ácido  sulfúrico.  (B.  lat.  vitriolum,  do  lat. 
vitrum). 

« "Vltro,  m,  (ant.)  o  mesmo  que  applauso. 

«  Vitrò-metâllloo, adj. feito  de  vidro  e  me- 
tal. (Do  lat.  vitrum  -4-  metallum). 

«  Vittadfnia,  f.  género  de  plantas  synan- 
théreas 

Vitnallia,  f.(V.  vitualhas). 

•  Vitualliado,  part.  de 
Vitualliar,  v.  t.  prover  de  vitualhas.  (De  vi- 

ttudka^). 

Vitnallias,  f,  pi.  provisões  de  mantimentos ; 
mantimentos.  (Lat.  victualia,  pi.  de  victualis,  de  vi' 
cttis,  sustento). 

Vítnlo,  m.  viléUo;  phoca.  (Lat.  vitulus), 

Vitnpera^&o,  f.  o  mesmo  que  vitupério. 
(Lat.  vituperatiOf  de  vituperare). 

»  Vituperado,  part.  de  vituperar: 

Vituperadôr,  m.  e  adj,  o  que  vitupera. 
(Lat.  vituperaior,  de  vituperare). 

Vituperar,  v.  t.  reprehendôr  duramente; 
injuriar,  afrontar;  diíTamar;  menoscabar;  aviltar. 
(Lai.  vituperare,  de  vitium  -}-parare), 

Vituperíivel,  adj,  que  merece  vitupério. 
(Lat.  vituperabilis,  de  vituperare). 

VituperaT'eliiiente,  adv.  de  modo  vUu- 
perávéí. 

Vitupério,  m.  acto  ou  efTeito  de  vituperar; 
acto  vergonhoso,  infame  ou  criminoso.  (Lat.  vitupe- 
rium^  de  vituperare). 

Vituperiosamente,  adv.  de  modo  vitupe- 
riÔBo;  com  vitupério. 

Vituperlôso,  adj.  em  que  há  vitupério;  ver- 
gonhoso. (De  vitupério). 


Vituperosamente,  adv.  de  modo  vitupe^ 
roso;  com  vitupério. 

Vituperôsio,  adj.  (V.  vitupeHôso). 

Vitiva,  f.  mulher,  a  quem  morreu  o  marido  e 
que  ainda  não  casou  de  novo;  pássaro  conirostro, 
procedente  da  África.  Nome  de  algumas  plantas  bra- 
sileiras; «  peixe  dos  Aceres:  «  (gir.)  o  mesmo  que 
corda.  (Gast.  viuda,  do  lat.  viaua^iem.  de  viduus). 

«  VlLUT-aâa,^  (ant.)  vida  desregrada,  por  allu- 
são  aos  desmandos  de  viúva  nova  e  desatinada.  (De 
viúva), 

VlLUT'ar,  V.  i.  o  mesmo  que  enviuvar, 

Viuvôz,  f.  estado  de  quem  é  viúvo;  (flg.)  so- 
lidão; privação;  desconsolo  por  desamparo.  (De  víítt^o 
ou  viiiva), 

VíuTéza,  f.  (V.  viuvez), 

«  WuT-idade,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  viuvez. 

»  Vluviíilia,  f.  espécie  de  jogo  popular. 

Vi^kT-o,  m.  homem  a  quem  morreu  a  esposa  e 
que  ainda  não  casou  de  novo;  adj.  que é  viúvo;  (flg.) 
privado;  desamparado.  (Gast.  viudu»,  do  lat.  viduu»). 

Viva,  inter j.  (designativa  de  applauso  e  enthth 
siasmo) ;  m.  exclamação  de  applauso  ou  felicitação, 
que  involve  o  desejo  de  que  viva  e  prospere  a  pes- 
soa ou  coisa  a  que  se  dirige.  (De  viver). 

»  VÍva«artétioa,^.  planta  da  serra  de  Gintra. 

»f  VÍT'aoe,  loe.  adv.  (mus.)  Serve  pára  indi- 
car que  um  trecho  musical  deve  sôr  executado  com 
vivacidade.  (T.  it.) 

Vivaoidaâe,  f.  qualidade  do  que  é  vivaz; 
actividade:  finura;  modo  expressivo  de  falar  ou  ges- 
ticular: brilho;  brilhantismo.  (Lat.  vivacitas,áevivax), 

f  Viva-eli-amor,  m.  espécie  de  jogo  de  car- 
tas, também  chamado  cró^  (Loc.  cast.) 

ViT-amente,  adv.  de  modo  vivo;  com  vivaci- 
dade: rapidamente;  energicamente. 

ViT-andeira,  f.  mulher  que  vende  ou  leva 
mantimentos,  acompanhando  tropas  em  marcha. 
(Fem.  de  vivandeiro). 

ViT-andeiro,  m.  aquélle  que  vende  manti- 
mentos nas  feiras  ou  ás  tropas  que  acompanha.  (Fr. 
vivandier,  do  b.  lat.  vivenda). 

ViT-az,  adj.  vivedoiro;  activo;  ardente;  vigo* 
roso;  prompto;  (bot.)  Diz-se  das  plantas  herbáceas 
que  duram  muitos  annos,  embora  as  hastes  se  reno- 
vem annualmente.  (Lat.  vivax.  de  vivere), 

Vivedoiro,  adj,  que  vive  muito;  que  pôde 
vivôr  muito;  duradoiro.  (De  viver), 

Vived^r,  adj.  vivedoiro;  solícito,  agenciador. 
(De  viver). 

Vivedouro,  adj.  (V.  vivedoiro). 

«  Viveirista,  m.  aquélle  que  se  occupa  ha- 
bitualmente de  viveiros  de  plantas;  aquôlle  que  pos- 
suo viveiros  de  plantas  p&ra  commércio.  (De  viveiro). 

Viveiro,  m.  logar  em  que  se  conservam  e  re- 
produzem animaes  vivos;  escavação  natural  ou  ar- 
tificial em  que  se  criam  peixes;  canteiro  ou  recinto 
apropriado,  onde  se  semeiam  vegetaes  que  hão  de 
sèr  trasplantados;  espécie  de  caixa  com  água,  pára 
guarda  ou  transporte  de  peixes  vivos;  aquário;  logar 
onde  se  criam  ou  educam  pessoas  de  certa  classe;  o 
maior  dos  reservatórios  das  marinhas;  (ext.)  grande 
porção;  enxame.  (Lat.  vivar ius,  de  vivus). 

Vivenda,  f.  logar  onde  se  vive ;  morada,  ha- 
bitação; modo  de  vida ;  subsistência ;  passadio;  com- 
portamento. (B.  lat.  vivenda,  do  lat.  vivere). 

Vivente,  m.  e  adj,  o  que  vive;  criatura  viva; 
o  homem.  (Lat.  vivens,  de  vivere). 

Viv^r,  V.  i.  tôr  vida;  estar  em  condições  de 
vida;  existir;  consagrar  a  vida;  dedicar-se;  cohabi- 
tar;  residir;  nutrir-se;  alimentar-se ;  comportar-se; 
estar  em  relações  habítuaes,  tér  contacto  habitual; 
durar;  passar  aos  vindoiros;  v.  t.  passar  (a  vida) ; 
V.  p,  existir,  ir  vivendo;  m.  a  vida.  (Lat.  vivere). 

Vivere»,  m.  pi.  géneros  alimentícios;  manti- 
mentos. Não  sei  de  bons  mestres  da  língua,  que  ha- 
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jam  empregado  o  t.  víveres^  mal  derivado  do  fr.  vi' 
we^  sob  a  infl.  do  port.  viver.  Os  mais  escrupulosos 
dizem,  em  vôz  de  víveres^ mantimentos,  vitualhas. .. 
A^i'vei']rideo,  «  adj.  relativo  ou  similhanteao 
furão;  m.  p2.  família  de  animaes  que  tèm  por  typo 
o  furão.  (Do  lat.  viverra  +  gr.  eidos). 

*  f  Vlveur,  m.  indivíduo  que  procura  todos 
os  prazeres  e distracções;  pândego;  estróina.  (T.  fr.) 

Viveza.,  f.  o  mesmo  que  viuacidçLde, 

*  Vivido,  part.  de  viver;  (chul.  ant.)  vivo.  Cf. 
Lobo,  Auto  do  Nascimento, 

Vívido,  adj.  que  tem  vivacidade;  ardente;  lumi- 
noso: brilhante;  expressivo.  (Lat.  vividus^  de  vivere). 

Vivificarão,  f.  acto  ou  effeito  de  vivificar. 
(Lat.  vivificatio,  de  vivificare), 

»  Vivificado,  part.  de  vivificar. 

Vivificador,  m.  e  adj.  o  que  vivifica.  (Lat. 
vivifica tar,  de  vivificare). 

Vivificante,  adj.  que  vivifica.  (Lat.  vivifi- 
canst  de  vivificare). 

Vivificar,  V.  t.  dar  vida  ou  existência  a;  con- 
servar a  existência  de;  tornar  vívido;  animar;  fecun- 
dar. (Lat.  vivificare,  de  vivus  +  facere). 

Vivificativo,  adj.  que  vivifica.  (De  vivifi^car). 

Vivifico,  adj.  o  mesmo  que  vivificante.  (Lat. 
vivificus,  de  vivificare). 

»  Viviparapào,  f.  (neol.)  qualidade  de 

Vivíparo,  adj,  que  pare  filhos  vivos,  ou  não 
incluídos  em  òvo;  «  (bot.)  Diz-se  das  plantas,  cujos 
grãos  são  substituídos  por  bolbos  ou  cujos  grãos  ger- 
minam no  pericarpo;  m.  animal  vivíparo,  mammífe- 
ro.  (Lat.  viviparus,  de  vivus  -{-parere). 

Vivisec^ão,  (1.  viviss..,),  f.  dissecção  ou 
operação  cirúrgica,  feita  em  animaes  vivos.  (Do  lat. 
vivus  -j-  sectio).  * 

«  Viviseccionista,  (1.  viviss. . .),  m.  aquêlle 
que  pratica  a  viviseccão,  como  processo  cirúrgico  ou 
como  exploração  scientífica.  (De  vivisecção). 

Vivo,  ad;.  que  vive;  animado;  activo;  intenso; 
penetrante;  persistente;  fervoroso;  diligente;  ar- 
dente; efficaz;  rápido;  prompto;  persuasivo;  m. 
criatura  viva;  o  sêr  que  é  dotado  de  vida;  parte  viva 
ou  extremamente  sensível  do  organismo  animal ;  âma- 
go; auge;  debrum  ou  guarnição  em  pecas  de  vestuá- 
rio; vfvula;  pL  «  (t.  do  Fundão).  Designação  gené- 
rica dos  animaes  domésticos,  como  gallinhas,  cães, 
porcos,  etc.  (Lat.  vivus,  de  vivere). 

Vivôrio,  m.  (deprec.)  muitos  vivas;  enthusias- 
mo  ruTdoso.  (De  viva). 

*  Vivo-t*o-doii,  m.  (t.  da  Bairrada),  o  mesmo 
que  dou-te-lo-vivo,  (no  Supplem.) 

Vívula,  f.  inflammacão  da  pelle  e  tendões,  na 
parte  anterior  da  quartella  da  cavalgadura.  (De  vivo). 

«  Vixantismo,  m.  seita  indiana.  (De  Vixnu, 
uma  das  pessoas  da  trimurti). 

«  Viicnutiísta,  m.  sectário  do  vixnutismo. 

Vizconde,  m.  (e  der.)  o  mesmo  ou  melhor 
que  visconde,  etc.  (Gast.  viiconde), 

«  Vizindade,  ^.  (ant.)  o  mesmo  que  vizinhan' 
ça,  Cf.  Frei  Fortun.,  Ined.,  p.  316.  (Gast.  vecindad). 

Vizindârio,  m.  (bras.)  o  mes^no  que  vizi- 
nhança, (Gast.  vedrtdario). 

«  Vlzinbado,  part.  de  vizinhar. 

Vizinliàiica,  f.  qualidade  do  que  é  vizinho; 
pessoas  ou  famílias  vizinhas;  arrabaldes;  cercanias; 
proximidades;  (fig.)  similhanca;  analogia. 

Vizlnbar,  v.  i.  sêr  vizinho;  confinar;  v.  t. 
(ant.)  sêr  vizinho  de;  estar  contíguo  a;  v.  p.  apro- 
ximar-se.  (Lat.  vicinari,  de  vicinus). 

Vizinho,  adj.  que  está  perto;  que  mora  pró- 
ximo; limitrophe;  confinante;  similhante;  análogo; 
parecido;  não  afastado,  (falando- se  de  parentes);  m. 
cada  um  dos  habitantes  de  uma  terra;  família;  casa 
habitada.  (Lat.  vicinus,  de  vicus). 

Vizir,  m.  cada  um  dos  principaes  officiaes  do 
conselho  do  imperador  da  Turquia.  (Do  ar.  uazir). 


Vizirado,  m.  cargo  de  vizir;  o  tempo  que 
dura  esse  cargo.  (De  vizir). 

Vizlrat^,  m.  o  mesmo  que  vizirado. 

»  Vizôplia^os,  m.  pi.  aquêlles  que  se  ali- 
mentam de. . .  (?)  «Junto  a  estes,  vivem  os  vizópha- 
gos...  bárbaros...»  EthiópiaOr.,  liv.  i,  cap.  i. (Erro 
typográphico  ?> 

« Vlamíni^a,  f.  género  de  plantas  lobeliá- 
ceas. 

«  Vlcm^,  m.  grande  árvore  santhomense,  pró- 
pria pára  construccões.  (Gorr.  de  vermelho,  no  dia- 
lecto santhomense. 

«  V.  "Mim  Âbrev.  de  vossa  majestade, 

«  V.  !M««  Abrev.  de  vossa  mercê. 

»  V«<>  Abrev.  de  verso  ou  segunda  página  da  f6- 
Iha  de  um  livro  antigo,  onde  as  folhas  só  são  nume- 
radas de  um  lado.  Abrev.  de  verso  ou  segunda  pági- 
na de  autos  forenses,  etc. 

♦  Voacang^f.  género  de  plantas  apocyneas. 
»  Voadeirais,  f.  pi.  o  mesmo  que 

*  Voadoiros,  m.  pL  as  pennas  mais  compri- 
das das  asas,  na  extremidade  dos  respectivos  còtos; 
guias;  voadeiras;  (fig.)  meios  de  proceder,  de  abrir 
carreira.  eD.  Andreza,  escandalizada,  oortava-lheoa 
voadoiros."»  Gamillo,  Brasileira,  p.  86.  (De  voar). 

Voador,  m.  e  adj.  o  que  vôa;  (fig.)  veloz; 
muito  rápido;  acrobata,  que  salta  de  um  trapézio 
para  outro  mais  ou  menos  distante ;  *  e  diz-se  de  um 
peixe  de  Portugal ;  »  m.  (bras.)  moeda  falsa  de  co- 
bre. (Lat.  volator,  de  volare). 

Voadora,  f.  acto  ou  effeito  de  voar;  vôo. 

«  Vodgreiíi,  f.  alimpadura  ou  rabeiras  dos  ce- 
reaes  debulhados  nas  eiras.  (De  roar). 

Voante,  adj.  que  vôa;  volante;  rápido;  tran- 
sitório. (Lat.  volans,  de  volare). 

Voar,  V.  i.  sustér-se  ou  movér-se  no  ar  por 
meio  de  asas;  ir  pêlo  ar  com  grande  rapidez,  á  ma- 
neira de  ave;  correr  velozmente;  (fig.)  desapparecér 
de  súbito  ou  com  rapidez;  propalar-se  rapidamente; 
consumír-se;  decorrer  constantemente,  rapidamen- 
te, (falando-se  do  tempo);  soffrêr  mudança  continua- 
mente; explodir;  desapparecér  no  ar;  elevar-se  em 
pensamento;  tér  concepções  sublimes.  (Lat.  volare, 
de  vola). 

Voaria,  f.  (des.)  conjunto  de  aves;  volataría 
(De  voar). 

Voborde,  m.  amurada  de  navio.  (Alter,  de  hom 
bordo  9) 

•  Vocal>ro,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  vocábulo 
nome;  appellido. 

Vocal>ulÀrio,  m.  lista  de  vocáculos,  acom 
panhados  de  explicações  succintas,  e  dispostos  ge 
ral  mente  por  ordem  alphabética;  diccionário;  (ext.) 
conjunto  de  termos  ou  vocábulos,  pertencentes  a 
uma  arte  ou  sciência.  (Lat.  vocàbularium,  de  voca* 
bulum). 

Vocabularista,  m.  e  f.  pessoa  que  féz  am 
vocabulário.  (De  vocabulário). 

Vocabulista,  m.  e  f.  o  mesmo  que  vocábu- 
larista.  (Be  vocábulo). 

Vocâl>iilo,  m.  palavra  que  faz  parte  de  uma 
língua ;  termo,  dicção.  (Lat.  vocabulum,  de  vocare). 

Vocap&o,  f.  acto  de  chamar;  escolha;  pre- 
destinação ;  tendência  ou  inclinação  pára  um  estudo, 
profissão,  etc. ;  (ext.)  talento.  (Lat.  vocatio,  de  vo- 
care). 

Vocal,  adj.  relativo  á  voz ;  que  serve  pára  a 
produccão  da  voz ;  que  se  exprime  por  meio  da  voz. 
(Lat.  vocalis,  de  vox). 

*  Vocálico,  adj.  relativo  ás  letras  vogaes. 
(De  vocal). 

Vocalização,  f.  acto  ou  efTeito  de  vocalizar, 
«  Vocalizado,  part.  de  vocalizar. 
Vocalizadôr,  m.  e  adj.  o  que  vocaliza.  (De 
vocalizar). 

Vocalizar,  v.  t.  cantar,  sem  articular  pala- 
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vras  nem  nomear  notas,  modelando  a  voz  sobre  uma 
voga],  que  é  geralmente  o  a  ou  o  6.  (De  vocal). 

Vocalmente»  adv.  de  modo  vocal. 

VooatlT-o»  m.  caso  grammatical,  que  se  em- 
prega pára  chamar  alguém,  nas  línguas  que  tèm  ca- 
sos. »  Nome  que,  nas  línguas  que  n&o  tôm  casos, 
corresponde  a  um  verbo  na  segunda  pessoa,  sem  sêr 
o  sujeito  dèlle.  (Lat.  vocativusy  de  vocare). 

Vòo^«  Dicção  pronominal,  designando  trata- 
mento dirigido  a  pessoa  de  inferior  condição,  ou  usa- 
do familiarmente  entre  pessoas  que  se  estimam. 
(Gontr.  de  vossemecê). 

«  Vòe^nola,  (contr.  de  vossa  excellência). 

»  Vooliyslc^  (1.  vok...)^  f,  gônero  de  árvores 
e  arbustos  da  América  do  sul. 

'Va€3^lky»lÁ<^GaM9  (1.  vok,..),  f.  pi.  família  de 
plantas  que  tôm  por  typo  a  vochysia.  (Pem.  pi.  de 
vochy$iàeeo). 

»  Vooli^^lÀceo,  (1.  vok...)y  adj.  relativo  ou 
similhante  á  vochyHa. 

Vooif  ex-a^&o,  f.  acto  ou  eíTeito  de  vocife- 
rar. (Lat.  vociferaiio,  de  vociferari). 

'VoeiíPerciâOy  part.  de  vociferar. 

VooiíPeiraclôr,  m.  e  adj,  o  que  vocifera. 
(Lat.  vociferatOTy  de  vodferare). 

VooliPeirante»  adj.  que  vocifera.  (Lat.  voei- 
feranSf  de  vociferari). 

VooifersLr,  v.  t.  pronunciar  em  voz  alta  ou 
clamorosa;  clamar;  v.  i,  falar  com  cólera;  berrar. 
(Lat.  vociferari,  de  vox  +  ferre). 

VOda,  f.  (V.  boda). 

Voejar,  v.  i.  o  mesmo  que  esvoaçar.  (De  vôo). 

Voêjo,  m.  pó  que  se  levantada  farinha, quan- 
do esta  se  agita;  «  acto  de  voôjar,  adejo.  (De  voejar). 

Voipa,  f.  acto  de  vogar;  movimento  de  remos ; 
divulgac&o;  reputação;  popularidade;  uso  actual, 
moda. 

Vog^-éLT-ante,  m.  o  mesmo  que  remador. 

«  Vos'aclo  S  part.  de  vogar. 

*  Voipado  %  m.  (ant.)  o  mesmo  que  advogado, 
Voipal»  adj.  Diz- se  da  letra  que  representa 

um  som  simples,  independente  de  articulação;  f,  le- 
tra vogal;  m.  pessoa  que  tem  voto  numa  assem- 
bleia; membro  de  uma  corporação,  junta  etc.  (Lat. 
voealis,  de  vox). 

Voipante,  adj,  que  voga.  (De  vogar  *). 

Vofl^ar*,  V.  i,  ir  sobre  a  água,  impellido  com 
o  auxílio  de  remos;  remar;  fluctuar;  deslizar;  (fig.) 
corrôr,  divulgar-se;  circular;  estar  em  uso;  v.  t. 
percorrer,  navegando ;  fazôr  mover  com  os  remos. 
(Do  ant.  alt.  ai.  vagôn). 

*  Voipax*  %  V,  t.  e  t.  (ant.)  o  mesmo  que  advo- 
gar. 

*  Voiparia,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  advocacia. 
(De  vogar  *). 

«  Vofi^élla,  f.  género  de  plantas  plumbagíneas. 
(De  Vogél  n.  p.) 

Vo|pie«  m.  pequena  embarcação  indiana. 

*  ^ote^if  w*  língua  uralò-altaica,  vernácula  na 
Rússia. 

*  Vokalca,  f.  bebida  que  os  habitantes  de  Ma- 
dagáscar usam  em  certas  ceremónias  religiosas. 

»  Volandeira,  f.  (bras.)  o  mesmo  que  holan- 
deira. 

Volante,  adj.  que  vôa  ou  pôde  voar ;  que  flu- 
ctua;  que  se  pôde  mudar  facilmente;  móvel ;  errante, 
que  não  tem  domicílio  certo;  volúvel;  passageiro, 
transitório,  que  desapparece  rapidamente ;  m.  tecido 
ligeiro  e  transparente,  próprio  pára  véus  de  senhora 
e  outros  enfeites;  pequena  péla,  feita  de  substância 
leve  e  que  tem  pennas  espetadas  em  volta,  própria 
pára  se  deitar  ao  ar  com  a  raqueta ;  jogo,  em  que  os 
parceiros  impellem  com  a  raqueta  ôsse  objecto,  de 
uns  pára  outros ;  setta ;  peca  que  regula  o  movimento 
de  um  machinismo; « (pese.)  rode  de  um  só  pano,  pára 
emmalhar  pescadas.  (Lat.  volans,  de  volare). 


*  Volantelra,  f.  (pese.)  rode  que  se  mano- 
bra suGcessivamentb  de  uma  pára  outra  posição.  (De 
volante). 

Volantim,  m,  (Y.  volatim), 

Volata,  f.  série  de  tons,  executados  rapida- 
mente; progressão  das  notas  de  uma  oitava,  execu- 
tadas velo/mente.  (It.  volata,  de  volare). 

Volataria,  f.  arte  de  caçar  por  meio  de  fal- 
cOes  ou  outras  aves;  altanaria;  aves  cacadas.  (Do 
lat.  volatus,  de  volare,  voar). 

Volatear,  V.  i.  o  mesmo  que  esvoaçar.  (Do  lat. 
volatus). 

Volaterla,  f.  (V.  volataria). 

Volátil,  ctdj,  que  tem  a  faculdade  de  voar; 
voador;  relativo  a  aves;  (fig.)  volúvel,  inconstante; 
que  se  pôde  reduzir  a  gaz  ou  a  vapor;  tn.  animal 
que  vôa;  ave.  (Lat.  volatilis,  de  volare,  voar). 

Volatilidade,  f,  qualidade  do  que  é  volátil. 

Volatiliasacãó,  f.  acto  ou  eífeito  de  volatili- 
zar. 

•  Volatilizado,  part.  de  volatUiiar. 
Volatilizante,  adj.  que  volatiliza.  (De  vo- 
latilizar). 

VolatilisEar,  v.  t,  reduzir  a  gaz  ou  a  vapor; 
vaporizar;  v.  i.  e  p.  reduzir-se  a  gaz  ou  a  vapor.  (De 
volátil). 

Volatim,  m.  andarilho;  funámbulo.  (Gast.  vo- 
latin,  de  volar,  voar). 

»  Volatina,  f.  trecho  musical,  simples  e  rá- 
pido. (De  volata). 

«  Volatôrio,  adj,  que  serve  pára  voar.  «São 
volatórios  os  membros  anteriores  dos  morcegos.» 
(Do  lat.  volare,  voar). 

«  +  Vol-au- vent,  (1.  vohô-van)^  m,  peca  de 
pastelaria,  contendo  peixe  ou  carne,  e  cujas  bordas 
são  de  pastel  folhado.  (Loc.  fr.) 

VoleS.o,  m.  (e  der.)  (V.  vulcão^  etc.) 

Volentina,  f.  antigo  tecido  de  lan. 

«Volfrâmio,  m.  (V.  tungsténio). 

VoliçAo,  f.  acto,  pêlo  qual  se  determina  a 
vontade.  (Do  rad.  do  lat.  volo,  eu  quero). 

« Volitante,  adj.  que  volita;  m.  pi.  (zool.) 
ordem  da  classe  dos  mammíferos;  o  mesmo  que 
chirópteros.  (De  volitar). 

Volitar,  V.  i.  o  mesmo  que  esvoaçar.  (Lat. 
volitare,  freq.  de  volare). 

Voíitivo,  adj.  relativo  á  volição  ou  á  vontade. 

Volível,  adj.  (p.  us.)  que  se  pôde  querer; 
que  pôde  depender  da  vontade.  (Do  rad.  do  lat.  volo). 

«  f  Vollcfliraad,  m.  o  parlamento  transvaa- 
liano. 

«  Volof,  m.  língua  africana  do  Senegal. 

«  VolsalkiB,  m.  umas  das  tríbus  da  Sibéria. 

Volta»  f.  acto  ou  eíTeito  de  voltar;  mudança; 
réplica;  revés;  repercussão;  substituição;  giro; 
circuito;  tira  branca  na  parte  superior  do  cabeção 
dos  padres,  dos  estudantes  e  lentes  da  universidade, 
e  dos  alumnos  dos  seminários;  "recado  ou  serviço 
leve  de  criado om  criada;  utensílio  de  tanoeiro,  pára 
raspar  o  lado  côncavo  das  aduelas;  solução  de  uma 
dif acuidade;  interpretação;  peca  de  tecido  branco, 
pendente  do  pescoço,  no  uniforme  de  certos  funccio- 
nários;  curvado  uma  rua,  estrada,  etc;  sinuosidade; 
qualquer  curva;  glosa  poética,  em  que  o  glosadôr  es- 
colhe e  distribuo  a  seu  talante  as  palavras  do  mote; 
•  (ant.)  desordem,  briga. 

Volta«oax*a,  /.  acto  de  voltar  o  rosto. 

«  Voltado,  part,  de  voltar. 

» Voltagem,  f.  (phys.)  conjunto  dos  vóltios 
que  funccionam  num  apparôlho  eléctrico.  (Devóltio). 

Voltaico,  adj.  Diz-se  da  pilha  eléctrica  e  dos 
seus  eíTeitos.  (De  Volta  n.  p.) 

«  Voltaireano,  (1.  voltèr. . .),  adj.  relativo  a 
Voltaire;  m.  sectário  das  doutrinas  de  Voltaire.  (De 
Voltaire  n.  p.) 

«  Voltai ísmo,  m.  (phys.)  electricidade  desin- 
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volvida  pêlo  contacto  de  substâncias  heterogôneas. 
(Gp.  voltaico), 

«Voltaíta»  ou  T-oltaíte,  f.  (min.)  varie- 
dade de  sulfurôto  de  ferro,  que  se  encontra  em  Ná- 
poles. 

Voltâmetro,  m.  (V.  voltímetro),  (De  Volta 
n.  p.  +  gr.  metron), 

»  Volta-no-meio»  m.  (bras.)  dansa  popular, 
uísada  nas  rogas. 

Voltai*»  V,  t.  ir  ao  ponto  donde  partiu ;  tornar 
a  ir  ou  a  vir;  girar;  tratar  novamente  de  um  assum- 
pto; mudar  de  direcção;  v.  t,  mudar  a  posigão  ou  a 
direcção  de;  virar;  pòr  do  avesso;  remexer;  incli- 
nar, dirigir;  passar  além  de;  dar  em  troco  ou  em 
recompensa;  transformar;  replicar;  fazôr  mudar  de 
opini&o.  (Do  lat.  volutare,  freq.  de  volvere), 

Voltar^to,  m.  jogo  de  carta,  em  que  entram 
trôs  parceiros,  distribuíndo-se  nove  cartas  a  cada 
um.  (De  voltar). 

«  Voltârlo,  adj.  volúvel;  inconstante.  aDifTa- 
mado  pôlas  voltarias  multidões...»  Latino,  Hist,  Pol, 
e  Afil.,  I,  p.  157.  (De  volta). 

Volte,  m.  acto  de  voltar  a  primeira  das  cartas 
que  estão  na  môsa,  tomando  como  trunfo  o  naipe 
que  ella  indica,  no  Jogo  do  voltarôte.  (De  voltar), 

»  Volteada,  f,  (bras.  do  S.)  acto  de  apanhar 
o  gado  amontado.  (De  voltear), 
«  Volteado,  part,  de  voltear, 
VolteadôJT,  m.  e  adj.  o  que  volteia.  (De  vol- 
tear), 

Volteadmra,  f.  acto  ou  eíFeito  de 
Volteai-,  V,  t,  andar  á  volta  de;  fazôr  girar; 
fazôr  dar  muitas  voltas;  remexôr;  dar  voltas;  rodo- 
piar; girar;  passar;  esvoaçar.  (De  volta). 

Volteio,  m.  o  mesmo  que  volteadura;  exercí- 
cios de  funãmbulo.  (De  voltear). 

Volteiro,  adj.  que  dá  voltas;  volante;  instá- 
vel; (ant.)  brigão;  desordeiro.  (De  volta). 

Voltejar,  v.  t,  e  i.  (e  der.)  o  mesmo  que  vol- 
tear, etc. 

«Voltímetro,  m,  (phys.)  apparôlho  pára 
medição  das  polôncias  eléctricas.  (De  vóUio  +  gr. 
metron). 

«  Vôltio,  m.  (phys.)  quantidade  de  forca  ele- 
çtrò-motriz,  a  qual,  applicada  a  um  conductôr  cuja 
resistência  seja  um  óhmio,  produz  uma  corrente  de 
um  ampério.  Gp.  ampério  e  ôhmio,  (no  Supplem,) 
(De  Volta  n.  p.) 

Voltívolo,  adj,  que  dá  muitas  voltas;  volan- 
te; (flg.)  volúvel.  (De  voltar  +  lat.  volare). 

»  VoluMlaâo,  adj.  (bot.)  Dlz-se  do  caule  de 
certas  plantas  que,  não  podendo  sustôr-se  por  si  pró- 
prias,  têm  a  propriedade  de  se  enroscar  nos  corpos 
vizinhos.  (Do  lat.  volvhiliti). 

Volubilidade,  f,  qualidade  do  que  é  volú- 
vel. (Lat.  voluhilita»,  de  volubilis), 
Volumapo,  m.  ou 

Voluiii&o,  m.  grande  volume.  (De  volume), 
«  Volnmar*,  v.  t.  (V.  avolumar). 
*  Volumar*,  adj.  (neol.)  relativo  a  volumes, 
em  geometria.  (De  volume). 

Volume,  m.  livro  encadernado  ou  brochado, 
impresso  ou  manuscrito;  livro;  tomo;  pacote;  rolo; 
extensão;  corpulência;  tamanho;  desinvolvimento ; 
intensidade  de  som  ou  voz ;  espaço  occupado  por  um 
cúrpo ;  (ant.)  livro,  consistindo  em  folhas  que  se  en- 
rolavam, em  volta  de  um  cylindro  de  madeira,  osso 
ou  marfim.  (Lat.  volumen^  de  volvere), 

»  Voliimeiiômetro,  m.  instrumento  de  phy- 
slca,  pára  determinar  a  densidade  dos  corpos,  sem 
os  mergulhar  na  água.  (Do  lat.  volum^n  +  gr.  me- 
tron), 

«  Volumétrico,  adj.  relativo  á  determinação 
dos  volumes.  (De  volâmetro). 

«Voltímetro,  m.  Nome  de  certos  areóme- 
tros  que  fazem  conhecer  a  densidade  dos  líquidos 


pêlos  volumes  deslocados.  (De  volume  •{■  gr.  me- 
tron), 

Voluminôso,  adj»  (V.  volumoso),  (Lat«  votu- 
minoeusn  de  vólumen). 

Volumoso,  adj.  que  tem  grande  volume; 
que  occupa  grande  espaço ;  que  tem  grandes  dimen- 
sões em  todos  os  sentidos;  intenso,  forte,  (falando-se 
da  voz  014  do  som) ;  que  comprehende  muitos  volu- 
mes. (De  volume), 

«  Voluntariado,  m.  qualidade  de  voluntário 
no  exército;  classe  dos  voluntários.  (De  vcluntàrio). 
Voluntariamente,  adv.  de  modo  voluntá- 
rio; de  moto  próprio;  espontaneamente. 

Voluntarieclade,  f.  qualidade  daquillo  que 
é  voluntário;  espontaneidade;  capricho,  arbítrio,  tei- 
ma. 

Voluntâjrio,  adj.  que  procede  espontanea- 
mente; que  deriva  da  vontade  própria;  em  que  não 
há  coacção ;  espontâneo;  instinctivo;  voluntarioso;»!, 
aquôlle  que  se  alista  no  exército  espontaneamente; 
estudante,  admittido  a  frequentar  uma  aula  em  con- 
dições difTerentes  das  dos  alumnos  ordinários.  (Lat. 
voluntarius^  de  vóluntas). 

Voluntariosamente,  odv.  de  modo  vo- 
luntariôso, 

Voluntariosidade,  f,  qualidade  de 
Voluntarioso,  adj.  que  se  dirige  só  péla 
sua  vontade;  caprichoso;  teimoso.  (De  voZunfdrío.) 

Vol€kpia,  f.  o  mesmo  que  voiuptuondade,  (De 
Volúpia  n.  p.) 

«  Voluptade,  f.  Termo  proposto  por  Blateau, 
em  substituição  de  voluptuotidade,  (Lat.  vólupiae). 
«  Volnptâirio,  adj.  (ant.)  o  mesmo  que  vo- 
luptuàrio, 

«  Volnptuariamente,  adv,  o  mesmo  que 
voluptuosamente.  Gf.  Gamillo,  Olho  de  Vidro,  p.  69. 
(De  voluptuário). 

VolnptuÀrio,  adj,  relativo  a  volúpia;  pro- 
penso á  volúpia:  que  gosta  de  divertir-se;  relativo 
a  divertimentos  ou  a  despesas  supérfluas;  relativo  a 
gosos  moraes  ou  materíaes.  (Lat.  voluptuariue,  de 
voluptas). 

Voluptuosamente,  adv.  de  modo  vclu- 
ptuôso, 

Voluptuosidade,  f.  qualidade  do  que  é 
voluptuoso;  prazer  sensual;  prazer  moral;  satisfação 
íntima.  É  gallicismo  pára  alguns  puristas;  Bluteau 
preferia  voluptade. 

Voluptuoso,  adj,  em  que  há  prazer  ou  vo- 
lúpia; sensual;  delicioso;  dado  á  libertinagem;  que 
procura  divertimentos  ou  deleites.  (Lat  voluptuosus, 
de  voluptas), 

«  Volrísla,  f,  género  de  insectos  dípteros. 
«  Voluspa,  f.  cosmogonia  escandinava,  con- 
tida no  Edda. 

Voluta,  f.  ornato  de  um  capitel  de  columna, 
em  forma  de  espiral;  concha  univalve.  (Lat.  vduta, 
fem.  de  volutus^  de  volvere). 

Volntal>ro,  m.  lodaçal;  esterqueira;  (flg.)  o 
mesmo  que  torpeza.  (Lat.  volutábrum,  de  volvere), 

Volutear,  v,  i.  o  mesmo  que  voltear;  m.  giro. 
(Do  lat.  voluius^  de  volvere). 

«  Volutela,  f.  género  de  molluscos  gasteró- 
podos.  (De  voluta). 

«  Volutita,  ou  T'olutÍte,  f,  voluta  ou  con- 
cha univalve  em  estado  fóssil.  (De  voluta). 

VoltiT-el,  adj.  que  gira ;  instável :  inconstan- 
te; que  se  enrola  em  torno  dos  corpos  vizinhos,  (fa- 
lando-se de  vegetaes).  (Lat.  volubilis,  de  volvere). 

Volva,  f.  membrana  que  involve  os  cogume- 
los, no  primeiro  período  do  seu  desinvolvimento. 
(Lat.  volva,  de  volvere), 

Volvâ,oeo,  adj,  que  tem  forma  de  volva  ou 
bolsa.  (De  volva). 

Volvado,  adj,  que  tem  volva.  (De  váha). 
Volvôr,  V,  t.  voltar;  transportar;  fazôr  rolar; 
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remexer;  meditar;  v.  i.  tornar;  voltar;  revolvèr-se; 
revirar-se;  decorrer;  transformar-se ;  m.  acto  ou 
eíTeito  de  volvôr.  (Lat.  volvere), 

»  Volvlclo,parí.  de  volver;  passado ;  decorrido. 

Vo1t'o,  m.'  cólica  violenta,  em  que  os  intesti- 
nos tem  movimento  oppõsto  ao  da  contracc&o  que 
impelle  até  á  saída  as  substâncias  digeridas.  (De  vol- 
ver. Os  diccion.  port.  citam  o  lat.  volvus,  que  me 
parece  não  existir,  sen&o  como  nome  de  uma  planta). 

« ITolT-oee,  m.  animálculo  das  águas  estagna- 
das, espheroidal,  sem  boca  nem  intestinos,  e  tendo 
na  sua  primeira  phase  uma  colha  vibrátil  como  os 
esporos  das  plantas.  Gf.  Gaminhoá,  Bot.  Ger.  (Fr. 
voiooce,  do  iat.  volvox), 

'Vôlvii.lo,  m.  o  mesmo  que  volvo;  «  volta  ou 
rosca  (de  serpente):  «...nSlo  saberemos  descrever 
todos  os  vólvulos  de  serpente,  que  alli  a  tinham  amar- 
rado.» Gamillo,  Filha  do  Regicida,  p.  37.  (Gast.  vóU 
vulo,  de  volvo.  Os  diccion.  citam  o  lat.  voloulus,  que 
me  parece  não  existir,  senão  como  dem.  hypoth.  O 
b.  lat.  tinha  volvohm,  nome  de  uma  rode). 

*  ^oiH^  (ant.  e  prov.  minh.)  o  mesmo  que  vão, 
3.*  pess.  do  pi.  do  indic.  prés.  de  ir. 

ÍTômer,  m.  (anat.)  pequeno  6sso,  que  constituo 
a  parte  posterior  da  parôde  que  divide  as  fossas  na- 
saes.  (Lat.  vomer,  de  vomere). 

«  'VomeriAnoy  adj.  relativo  ao  vômer. 

T^ômiea,  f,  depósito  purulento  e  fétido  no  pa- 
rênchyma  pulmonar,  susceptível  de  se  expellir  pô- 
los  brònchios.  (Lat.  vomica,  de  vomere). 

T^omiçlioy  f.  o  mesmo  que  vómito,  (Lat.  «o- 
mitio,  de  vomere). 

Voiiii-fcaclo,  part.  de  vomitar;  m.  aquillo  que 
se  vomitou. 

ITomitadôi*,  iw.  e  adj.  o  que  vomita.  (De  vo- 
mitar). 

Vomitar»  v.  t.  expellir  pôla  boca  (substân- 
cias que  o  estômago  continha);  lançar  péla  boca;  » 
manchar  com  substâncias  expellidas  pôla  boca;  (flg.) 
proferir  com  intenção  de  injuriar;  pronunciar  (coi- 
sas vergonhosas  ou  irreverentes);  expellir  impetuo- 
samente; jorrar;  espalhar,  despejar;  causar;  (pop.) 
contar  (o  que  era  um  segrôdo);  desembuchar;  dizôr. 
(Lat.  vomitare^  freq.  de  vomere). 

VonaJ.tLr-o,  adj.  que  produz  vómito;  m.  o  mes- 
mo que  vomitório.  (De  vómito). 

Vómito,  m.  acto  ou  effeito  de  vomitar;  o  vo- 
mitado. (Lat.  vomitus,  áé  vomere). 

»  Vômito«nd|2^rOf  tn.  doença  epidômica,  o 
mesmo  que  febre  amarela. 

Vomitório,  adj.  que  faz  vomitar;  vomitivo ;  m. 
substância  medicamentosa,  destinada  a  provocar  o 
vómito;  «  entre  os  antigos  romanos,  compartimento 
de  uma  casa,  onde  os  convivas,  depois  de  encher  o 
estômago,  iam  vomitar,  voltando  para  a  môsa,  a  en- 
cher novamente  o  estômago;  »  pL  portas  que  davam 
entrada  pftra  os  degraus  dos  theatros  e  amphithea- 
tros  romanos,  e  pôlas  quaes  a  multidão  era,  por  as- 
sim dizôr,  vomitada.  (Lat.  vomitoriue,  de  vomere). 

«  Vonpa,  f.  o  mesmo  que  baicuró» 

»  Vonâa, adv.  (ant.)  muito;  interj.  basta!  bon- 
dai Cf.  G.  Vicente.  (Gp.  bonda^). 

Vonta(de,  f.  potência  ou  faculdade  interior, 
em  virtude  da  qual  o  homem  e  ainda  os  animaes  se 
determinam  a  f azôr  ou  não  fazôr  alguma  coisa ;  de- 
sejo; desígnio;  resolução;  talante;  capricho;  espon- 
taneidade; prazôr;  appetite;  desvelo;  necessidade 
physica  ou  moral;  tendência,  disposição  de  espírito; 
pi.  appetites;  caprichos;  «  (ant.)  móveis  ou  alfaias 
de  uma  casa  ou  quinta.  (Do  lat.  voluntaa,  de  volo). 

Vôo,  m,  modo  e  meio  de  locomoção,  próprio 
dos  animaes  que  tôm  asas  ou  organs  aliformes;  ex- 
tensão, que  uma  ave  percorre  de  uma  vôz,  voando; 
movimento  rápido  de  qualquer  objecto  pólo  ar;  (íig.) 
marcha  rápida;  elevação  do  pensamento  oti  do  talen- 
to; arroubamentOy  ôxtase.  {Be  voar). 


Voorara.,  m.  (V.  curare). 

VoQuteia,  /.  (e  der.)  o  mesmo  que  vochyâia^ 
etc. 

Voracidade,  f.  qualidade  do  que  é  voraz. 
(Lat.  vor<icita8y  de  vorax). 

Vorag-em,  f.  aquillo  qiie  sorve  ou  devora; 
sorvedoiro;  redemoinho  no  mar;  qualquer  abysmo; 
(flg.)  tudo  que  consome  ou  subverte.  (Lat.  vorago, 
de  vorare). 

Voraipinóflio,  adj.  em  que  há  voragem;  que 
tem  a  forma  ou  a  naturôza  de  voragem;  que  cpnso- 
me  ou  subvelrte  como  a  voragem.  (Lat.  voraginogus, 
de  vorago). 

VorasB,  adj.  que  devora;  que  come  com  avi- 
dez; que  se  não  farta;  (âg.)  que  consome  ou  sub- 
verte com  violência;  destruidor;  muito  ávido,  ambi- 
cioso. (Lat.  vorax,  de  vorare). 

Vorazmente,  adv.  de  modo  vorai;  com  vo- 
racidade. 

Vôrmio,  adj.  (anat.)  Diz- se  dos  pequenos  os- 
sos, variáveis  quanto  ao  número  e  á  forma  e  colloca- 
dos  ordinariamente  nos  ângulos  das  suturas  crania- 
nas. (De  Wormiuft  n.  p.) 

. . .  voro,  8uf.  átono,  (designativo  de  devorador, 
destruidor^  etc.) 

Vórtice,  m.  turbilhão;  redemoinho;  furacão. 
(Lat.  voi*tex,  de  ver  ter e). 

Vortioella,  f.  género  de  infusórios.  (Dem.  de 
vóíHice). 

Vortioóso,  adj.  que  forma  redemoinho ;  que 
se  move  em  turbilhão.  (De  vórtice). 

Vortiicinóso,  adj.  (V.  vertiginoso). 

Voai,  (1.  vus).  Flexão  do  pron.  vós. 

Vó0,  pron.  (indicativo  de  várias  pessoas  a  que 
se  fala.  Antigamente,  também  se  dirigia  vulgarmente 
a  uma  só  pessoa,  a  quem  se  queria  tratar  com  corte- 
sia ou  carinho.  Hoje,  raramente  se  emprega  neste 
segundo  caso).  (Lat.  vos). 

•  Vóseo,  pron.  (ant.  o  mesmo  que  convosco. 

Vòse^,  m.  (V.  você). 

Vôssemeo^,  f.  tratamento  que  de  ordinário 
se  dirige  a  pessoas  de  mediana  condição.  (Gontr.  de 
vossa-mercê). 

Vosso,  pron.  adj.  pertencente  a  vós;  relativo 
a  vós.  (It.  vostro,  do  lat.  vester). 

Votarão,  f.  acto  ou  eíTeito  de  votar;  conjunto 
dos  votos  de  uma  assembleia  eleitoral. 

»  Votado,  part.  de  votar. 

«  Votamares.  < . .  .cuidastes. . .  que  vos  en- 
trasse  com  mantenhauos  Deos  votamares.i^  Eufrosi* 
na,  no  prólogo. 

Votante,  m.,  f.  e  adj.  pessoa  que  vota.  (De 
votar). 

Votar,  V.  t.  approvar  por  meio  de  voto;  ele- 
ger por  meio  de  voto;  promettôr  por  meio  de  voto 
ou  solennemente;  dedicar;  conferir;  conceder;  con- 
sagrar; sacrillcar;  v.  i.  dar  ou  emittir  voto;  mani- 
festar por  voto  o  que  sente  ou  pensa.  (De  voto^). 

«  Vote,  interj.  (bras.)  o  mesmo  que  tihi. 

«  Votiâ.00,  m.  língua  uralò-altaica,  vernácula 
na  Rússia. 

Votivo,  adj.  relativo  ao  voto;  oíTerecído  em 
cumprimento  de  voto.  (Lat.  votivus,  de  votum). 

Voto^,  m.  promessa  solenne,  com  que  nos 
obrigamos  para  com  a  divindade;  promessa  solenne; 
juramento;  offerenda,  que  se  faz  em  cumprimento 
de  promessa  anterior  ou  em  testemunho  de  gratidão 
por  um  benefício  recebido;  súpplica  á  divindade; 
desejo  íntimo,  ardente;  modo  de  manifestar  a  von- 
tade ou  opinião  de  um  indivíduo  num  acto  eleitoral, 
numa  assembleia  consultiva  ou  deliberativa;  deci- 
são; suíTrágio;  cada  lista  que,  num  acto  eleitoral, 
manifesta  a  opinião  de  cada  eleitor.  (Lat.  votum,  de 
vovere). 

«  Voto*,  m.  língua  uralò-altaica,  do  ramo  ugrô- 
fmlandôs. 
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«  Vouvés,  m.  pi.  tríbu  de  índios  sertanejos  do 
Braâil;  que  tem  vivido  junto  da  serra  Araripe. 

»  Vo vente,  m.,  /",  e  adj,  pessoa  que  faz  votos 
ou  promessas.  (Lat.  vovens,  de  vovere), 

« "Vo^^o^  tn,  (bras.  inf.)  o  mesmo  que  avô. 

*  Vô-vô,  f,  (bras.  inf.)  o  mesmo  que  avó, 
'Voz,  f:  producQão  de  um  som  na  larynge,  espe- 
cialmente na  larynge  bumana;  som  da  larynge,  su- 
bordinado ás  regras  do  canto;  faculdade  de  falar; 
grito;  queixa;  parte  vocal  de  uma  composic&o  musi- 
cal; ordem  em  voz  alta;  boato;  palavra;  pbrase;  ru- 
mor, ruído;  som,  representado  na  escrita  por  uma 
vogal;  modiíicacSlo,  que  se  dá  nos  verbos  de  algu- 
mas línguas,  pára  indicar  se  o  sujeito  pratica  a  acçfto 
ou  é  objecto  delia;  faculdade  de  falar  em  seu  nome 
ou  em  nome  de  outrem;  suggestão  íntima.  (Lat.  vox). 

»  Vozeada,  f.  o  mesmo  que  vozearia^  «...  a 
guerrilha,  cuja  vozeada  se  approximava.j»  Camillo, 
Brasileira,  p.  54.  (De  vozear), 

»  Vozeado,  pari,  de  vozear, 

Vozeaclôr,  m.  e  adj,  o  que  vozeia.  (De  vo- 
zear), 

Vozeamento,  m.  o  mesmo  que  vozearia. 

Vozear,  v,  i,  falar  em  voz  alta;  chamar,  gri- 
tar; V.  f.  proferir  em  voz  alta;  m.  clamor;  grito.  (De 
voz). 

Vozearia,  f,  acto  de  vozear;  clamor  de  mui- 
tas vozes  reunidas. 

Vozeio,  m.  acto  ou  eíTeito  de  vozear. 

*  Vozeirada,  f,  (prov.  alg.)  tolice.  (Cp.  vo- 
zeirão). 

Vozeirão,  m.  voz  muito  forte;  pessoa  que 
tem  a  voz  muito  grossa.  (De  vozeiro), 

Vozeiro,  m.  e  adj.  o  que  fala  muito;  palra- 
áÒT\  vozeirão;  «(ant.)  procurador,  advogado,  aquôl- 
le  que  tem  voz  ou  voto  em  nome  de  outrem.  (De 
voz). 

Vozeria,  f.  (V.  vozea^*ia), 

VranoôlliaiB,  f,  pU  variedade  de  uva  tinta  do 
Minho. 

»  Vreia,  f,  (prov.  alent.)  atalho  que  segue  a 
crista  de  uma  serra.  (Ck)ntr.  de  vereia). 

» Vriaiis'iieine,  m.  árvore  angolense  do 
Dombe- Grande. 

»  VrijÀ  m.  um  dos  dialectos  da  índia  central. 

«  V.  S.*  Abrev.  de  voMa  senhoria, 

*  Vu,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  puita, 
Vuaraine,  m.  Nome  de  dois  arbustos  estercu- 

liáceos  do  Brasil. 

Viil>a,  f.  Nome  de  duas  plantas  gramíneas  do 
Brasil. 

«  Vuloanaes,  f.  pi,  festas  annuaes  que  se 
celebravam  em  Roma,  a  23  de  agosto,  em  honra  de 
Vulcano.  (Lat.  vtilcanalia), 

Vuloanioidade,  f.  incandescência  do  cen- 
tro da  terra;  estado  daquillo  que  tem  origem  vulcâ- 
nica; acc&o  dos  vulcões.  (De  vulcânico). 

Vulcânico,  adj,  relativo  a  vulcão;  con&ti- 
tuído  por  lavas;  (fig.)  impetuoso,  ardente. 

Vulcanismo,  tn,  acçSo  dos  vulcões;  bypó- 
these  scientíflca,  que  attribue  a  formação  da  crosta 
da  terra  á  acQão  do  fogo.  (De  vulcão), 

Vulcanista,  m.,  f,  e  adj,  pessoa  que  é  se- 
ctária do  vulcanismo.  (De  vulcão), 

*  Vulcànite,  /.  substância  composta  de  bor- 
racha vulcanizada,  enxofre  e  sílica,  e  inaccessível  á 
acQão  dos  ácidos  e  dos  dissolventes. 

Vuleaniza^&o,  f,  combinação  de  uma  pe- 
quena porção  de  enxofre  com  a  borracha.  (De  vul- 
canizar), 

«  Vulcanizado,  part,  de 

Vulcanizar,  v,  t,  calcinar;  sujeitar  á  vulca- 
nização (a  borracha)  (fíg.)  tornar  ardente,  enthusias- 
mar ;  exaltar.  (De  vulcão), 

«  VulcanoloKia,  f,  parte  da  geologia,  que 
trata  dos  vulcões.  Cf.  Latino,  líumboldty  p.  364. 


VulcS.o,  m.  montanha,  ou  abertura  numa 
montanha,  donde  saem  turbilhões  de  fogo  e  subs- 
tâncias em  fusão;  (íig.)  imaginação  fogosa;  perigo 
imminente  contra  a  ordem  social.  {Gaat.  volcan^  it. 
Vulcano,  do  lat.  Vulcano  n.  p.) 

Vulg^acbo,  m.  a  camada  inferior  da  socieda- 
de; vulgo;  arraia  miúda.  (De  vulgo). 
Vul|i;ado,  part.  de 

Vul|par  ^  V,  t,  tornar  conhecido  do  vulgo;  di- 
vulgar; tornar  público.  (Lat.  vulgare,  de  vulgus), 

Vulipar',  adj.  relativo  ao  vulgo;  notório; 
commum;  trivial;  usado;  reles;  m.  aquillo  queé 
vulgar;  língua  vernácula.  (Lat.  vulgariSy  de  vúlgus), 
Vul|par idade,  f.  qualidade  do  que  é  vulgar; 
coisa  ou  pessoa  vulgar.  (Lat.  vulgaritas,  de  nuga- 
ris), 

Vulg^arismo,  m.  o  falar  òu  o  pensar  próprio 
do  vulgo;  vulgaridade.  (De  vulgar  *>. 

Vul|;arizaQã.o,  f,  acto  ou  efTeíto  de  vulgari- 
zar. 

Vulg^arizado,  part.  de  vulgarizar, 
Vulfi^arizadôr,  m.  e  adj.  o  que  vulgariza. 
(De  vulgarizar), 

Vuliparizar,  v,  t.  tomar  vulgar  ou  notório; 
divulgar;  propagar.  {T)e  vulgar*). 

Vulg^armente,  adv.  de  modo  vulgar;  com- 
mummente;  em  geral. 

Vulipata,  f,  versão  latina  da  BibUa^  feita  no 
século  IV  e  attribuída  a  San-Jerónymo;  «  (p.  us.)  o 
vulgo,  o  populacho.  (Lat.  vtdgata,  tem.  de  vulgo" 
tus), 

Vulipivafiro,  adj,  que  se  avilta,  que  se  aban- 
dalha, que  se  prostituo.  (Lat.  vulgivagus,  áevulgus 
+  vagari), 

Vulgro,  m.  o  povo;  a  plebe;  o  oommumdos 
homens.  (Lat.  vulgus), 

f  Vulipò,  adv,  o  mesmo  que  vulgarmente,  (T. 
lat.) 

«  VulfiTòcracia,  f,  predomínio  da  classe  po- 
pular; democracia.  (Do  lat.  vulgtu  -f-  gr.  kratos). 

Vulnera^&o,  f.  acto  ou  effeito  de  vulnerar. 
(Lat.  vulneralio,  de  vulnerare), 

*  Vulnerado,  part,  de  vulnerar. 
Vulnerai,  adj,  o  mesmo  que  vulnerário, 
Vulnerante,  adj,  que  vulnera.  (Lat.  vultu- 
rans,  de  vulnerare). 

Vulnerar,  v.  t.  ferir;  (fíg.)  melindrar,  ofiTen- 
dêr.  (Lat.  vulnerare^  de  vulnus), 

Vulnerâ^ria,  f,  planta  leguminosa,  de  flores 
amarelas,  applicável  contra  as  feridas  recentes.  (Fem. 
de  vulnerário). 

Vulnerário,  adj,  próprio  pára  curar  feridas. 
(Lat.  vulnerarius,  de  vulnerare). 

VulneratÍT'o,  adj,  o  mesmo  que  otcin^ran- 
te. 

Vulnerável,  adj,  que  se  pôde  vulnerar;  e 
diz-se  do  lado  fraco  de  um  assumpto  ou  questiU)  e 
do  ponto  por  onde  alguém  pôde  sôr  ferido  ou  ataca- 
do. (Lat.  vulnerabilis,  de  vulnerare). 

Vulnf  fico,  adj.  que  fere  ou  pôde  ferir.  (Lat 
vulnificus^  de  vulnus  +  f acere), 

«  Vulpina,  /.  (chim.)  substância  corante,  ex- 
trahida  de  uma  espécie  de  líchen,  {JLichen  ooiptiitft, 
Lin.) 

»  Vulpinita,  ou  vulpinite,  /.  espécie  de 
mármore.  (De  Vulpino  n.  p.) 

Vulpino,  adj,  relativo  á  raposa  ou  próprio 
delia;  (fig.)  astuto,  manhoso;  traiçoeiro.  (Lat.  ouipi- 
nus,  de  vulpii). 

Vulto,  m.  rosto,  aspecto;  corpo,  figura;  flgura 
indistinta;  imagem;  volume;  tamanho;  (fig.)  impo^ 
táncia;  pessoa  importante;  ponderação.  (Lat.  vuU 
tus). 

Vultoso,  adj,  o  mesmo  que  volumiíso,  (De 
vulto). 

Vuituosidade,  f.  qualidade  do  que  é 
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VultuAf^o^od;.  (med.)  Diz-se  do  rosto,  quando 
as  faces  e  os  lábios  estfto  vermelhos  e  inchados,  os 
olhos  salientes  e  mais  ou  menos  injectados.  (Lat. 
vvltuostu,  de  vuUus). 

Vulturlno,  adj,  relativo  ao  abutre  ou  próprio 
dôlle.  <Lat.  vulturinvB,  de  vultur). 

*  Vultiuma.es9  f.  pi.  antigas  festas  romanas, 
em  honra  do  deus  Vuiturno.  (Lat.  vuUurnalia,  de 
VvUumus  n.  p.) 

Vulva,  f.  (anat.)  parte  exterior  do  apparèlho 
genital  da  mulher.  (Lat.  vulva). 

Vulvar,  adj,  relativo  á  vulva. 

«  Vulvárla^  f.  espécie  de  anserina  fétida. 
(De  vidvário). 

Vulvájrlo,  adj.  o  mesmo  que  vulvar. 


Vulvlte,  f.  inflamação  da  vulva.  (De  vul- 
va). 

*  Vul vò-utorlno,  adj.  relativo  á  vulva  e  ao 
útero  conjuntamente.  (De  vulua  -{-  uterino). 

»  Vurn-vuin,  m.  árvore  medicinal  da  ilha  de 
San-Thomé.  . 

«  Vuiida,  m.  personagem,  que  é  uma  espécie 
de  duque,  na  senzala  do  soba  dos  jingas.  Cf.  Capei- 
lo  e  Ivens,  ir,  p.  38. 

«  Vunfi^e,  m.  (bras.)  homem  esperto,  atilado. 

«  Vurabana,  m.  peixe  da  América  meridio- 
nal, similhante  á  truta. 

Vurmoy  m.  o  pus  das  chagas.  (Do  lat.  vulnusf) 

«  Vu-tlp-fo-isin,  m.  árvore  de  Macau.  (Do 
chinês). 


W 


TV,  (o  vê  dobrado).  É  lôtra  estranha  ao  alphabe- 
to  português;  mas  emprega-se  geralmente  em  algu- 
mas palavras  derivadas  do  inglês,  do  alemão  e, 
ainda,  do  árabe.  Em  palavras  derivadas  do  alemáo, 
sêa  como  v;  e,  e  nas  derivadas  do  inglês,  como  u.  Em 
português,  poderia  portanto  substitulr-se  respectiva- 
mente por  essas  duas  letras.  «  (Chim.)  abrev.  de 
tungsténio. 

» liVaolieiidôrfiLa»  (1.  vak...),  f.  género  de 
plantas. 

TFaicfiroii,  m.  (e  der.)  (V.  vagão,  etc.) 

9  TFafij^nerlta,  ou  ivagpíierite,  (1 .  vagn. . .), 
f.  pfaosphato  de  magnésia.  (Do  ai.  Wagner  m  p.) 

»  TFabaMtlsmo,  m,  seita  muçulmana,  es- 
pécie de  mahometismo  reformado.  (Do  ar.) 

»  TFalial>itlfiita,  m.  aquêlle  que  faz  parte 
da  seita  do  wahabitismo. 

«  liValileiíib^risia,  (1.  vai...),  f.  género  de 
plantas  campanuláceas.  (Do  aJ.  Wahlemberg.  n.  p.) 

»  Wâltzla,  (1.  váitda),  f.  género  de  plantas 
cynanthéreas. 

»  TFalaf^lda,  (l.  vai. . .),  ^.  género  de  plantas 
selagfneas. 

»  liVãlctort^iiita,  (1.  vald...),  f.  género  de 
plantas  rosáceas.  (Do  ai.  Waldstein  n.  p.) 

«  TFalerlta,  ou  vi^alerlto,  (1-  ^a^*  •  •);  A 
(min.)  variedade  de  silicato  de  alumina,  que  se  en- 
contra nos  Pyrenéus. 

•  f  liVallialla,  (I.  valála,)  f.  Nome  do  paraí- 
so, na  religiáo  dos  antigos  escandinavos.  (Do  ant. 
alt.  ai.  wal'\-haUa). 

»  Wall,  ou,  antes,  vali,  m.  Nome  que  se  dava 
aos  governadores  árabes,  ás  vezes  independentes, 
de  territórios  da  Hispanha.  (Do  ar.  uali). 

«'VTàllâa,  m.  planta  apocynea  de  Ceilão, 
{nerium  antidysenterium,  Lin.) 

•  "Vrallcérla,  (1.  uòlk.».),  f.  género  de  mus- 
gos. (De  Walker  n.  p.) 

« 'Vrallsfzda,  ou,  melhor,  valkyrla,  ou 
valquíria,  f.  cada  uma  das  ti  és  nymphas  ou 
divindades  escandinavas  que  péla  sua  formosura 
incitavam  os  heróis  em  combate,  e  serviam  bydro- 
mel  aos  que  morriam  combatendo.  (Ant.  ai.  walkú- 
ren,  de  wal  +  kãren), 

«  Wallílo,  ou,  antes,  Tall&o,  m.  habitante 
das  províncias  comprehendidas  na  chamada  Bélgica 
romana,  isto  é,  Liege,  Namur,  Hainaut,  parte  de  Lu- 
xemburgo e  sul  do  Brabante;  a  língua  que  se  fala 
nessas  províncias  e  que  é  um  dialecto  do  francês. 
(Do  fr.  waUon).  , 

9  "Vrall^nla,  (1.  vai.,.),  f.  género  de  plantas 
myrsíneas. 

«  IVallrôtlila,  (1.  vai...),  f,  género  de  plantas 
umbelllferas. 


«  IValmieitoâlta,  ou  ^vralmstedlte,  (1. 

ualm...),  f.  (min.)  variedade  de  carbonato  de  ma- 
gnésia. ^ 

»  liValpérsla,  1.  uol...),  f.  género  de  plantas 
rhamnáceas.  . 

«  liValssura,  (}i.val...),f.  género  de  plantas 
meliáceas. 

»  liValtli^rla,  (l.  vai,..),  f.  género  de  plantas 
buttneriáceas.  (De  Walther  n.  p.) 

♦  Wang^enliôleiíila,  (Ivan...),  f.  género 
de  plantas  araliáceas. 

«  li^â.i*dia,  (1.  uói^dia),  f.  género  de  musgos. 

♦  f  Wairant,  (1.  uórrant),  m.  recibo  que  se 
dá  aos  commerciantes,  ao  depositarem  mercaiclorias 
num  entreposto  ou  noutro  ponto,  e  no  qual  se  men- 
ciona o  valor  das  mesmas.  (T.  ingl.) 

» liVairvloita,  ou  Tvarvldto,  (1 .  tiaít? . . . ), 
f,  (min.)  variedade  de  óxydo  de  manganês.  (Do  ingU 
Warwick  n.  p.) 

»  f  '^WaMf^Grglam»^  (l.  vass.,,),  m.  espécie  de 
vidro,  que  tem  a  propriedade  de  se  dissolver  em  água 
fei vente.  (Do  ai.  wasser,  água,  e  glas,  vidro). 

♦  f  Tl^atoliiiiaii,  (1.  uótxman),  m.  guarda 
nocturno,  em  Inglaterra.  (T.  ingl.) 

«  f  TVa-fcer-oloset,  (l.  uóter-clózit),  m.  uri- 
nol ;  latrina.  (Loc.  ingl.) 

« TTateripanfi^,  (L  vát,..),  m,  cada  um  dos 
pequenos  canaes,  abertos  na  costa  de  Flandes,  por 
onde  as  embarcações  communicam  com  os  povoados, 
ou  por  onde  se  communicam  várias  povoações,  ou 
com  que  se  estremam  herdades.  (Do  flam.  water  -f- 
gang). 

» Tl^ateiniian,  (1.  uôt..,),  m.  espécie  de  má- 
china  pára  escavar  a  terra  debaixo  da  água.  (Do  ingl. 
wat^r  4-  vnan). 

f  liVaterproof,  (1.  uôterpruf),  m,  casaco  oú 
capa  impermeável.  (T.  ingl.) 

» TVat^ônla,  (1.  uòt.  .,),f.  género  de  plantas 
irídeas  (De  Watson,  n.  p.) 

♦  TVavollite,  f.  (min.)  variedade  de  mineral 
da  ordem  dos  phosphorinos,  a  qual  se  encontra  na 
Bohômia. 

♦  fTVeald,  (l.  mW),  m.  (geol.)  terreno  que 
ílca  por  baixo  da  camada  cretácea.  (Do  ingl.  Weald 
n.  p.) 

»  TV^I>l>la,  (1.  veb...),  f.  género  de  plantas  sy- 
nanthéreas.  (Do  ai.  Webb  n.  p.) 

« liVobsterlta,  ou  ^wel>fiiterite,  (1.  veb..,), 
f.  (min),  variedade  de  sulfato  de  alumina. 

«TVed^lla,  f,  género  de  plantas  synanthé- 
reas. 

» liVega,  (l.  véga),  f.  estrêlla  de  primeira  gran- 
deza, na  constellacáo  da  Lyra.  Melhor  escrita,  vega^ 

* TVetoslta,  ou  Tvelisslte,  (1.  vaiss. .,),  f. 


Wellingtónía 


-ídâ- 


XÂBANDARIA 


(min.)  silicato  de  magnésia  e  ferro,  que  se  encontra 
no  Canadá. 

« li^olliiifi^tôiiia.9  (1.  iJièling, .  .)>  f*  corpulen- 
tíssima  árvore  conífera  da  Califórna,  onde  attinge 
mais  de  cem  metros  de  altura  e  déz  de  diâmetro. 
Pertence  ao  género  equoia  gigarUea,  Tprr.  (De  W^- 
lington  n.  p.) 

« Tl^endeiTôtliiai»  (1.  vend*,.),  f.  gônero  de 
plantas  leguminosas. 

«l^en^rta»  (K  ven,,,),  f,  género  de  plantas 
synanthéreas. 

«'Wemerlta,  ou  nvernerlto,  f.  (min.) 
Nome  de  vários  silicatos  de  alumina  e  cal.  (De  Wer- 
ner  n.  p.) 

» l^esley-ano,  (1.  ué«{...),  m.  sectário  do 
methodísmo;  roethodista.  (Do  ingl.  We$ley  n.  p.) 

*^We»tpHkAllaa9  (1.  vest,..),  adj\  relativo  a 
Westphália, 

«l^eistplia.lia.1109  adj,  o  mesmo  que  west- 
phálieo;  m.  habitante  de  Westphália» 

«  TVestônia»  (1.  vest.,),  f.  género  de  plantas 
leguminosas. 

«  Tl^etfiiia»  (1.  vet,  »•),  f.  género  de  plantas 
pandáneas. 

$  TTliig:»  (1.  uigue)f  m.  membro  do  chamado 
partido  liberal,  na  Inglaterra,  em  opposiç&o  a  tary, 
conservador.  (T.  ingl.) 

4» liVlif firtiflu  (1.  uig...),  f.  género  de  plantas 
escrofularíneas.  (Do  ingl.  Wight  n.  p.) 

» li^litolcey,  (1.  uiêkei),  m.  carruagem  leve, 
de  rodas  altas.  (T.  ingl.) 

f  li^hLtok;^»  (1.  uíitfci),  m.  espécie  de  aguar- 
dente de  cereaes.  (T.  ingl.) 

f  li^liUt»  (1.  uist),  m.  espécie  de  jogo  de  car- 
tas, análogo  ao  da  bisca.  (T.  ingl.) 

» li^liiterita»  ou  ivliiterite,  (1.  uait...), 
f.  (min.)  carboneto  de  barito. 

«  f  i;Vlilte-rot,  (1.  uaite  rot'),  m.  doônca  das 
vinhas,  caracterizada  pêlo  apodrecimento  dos  bagos. 

« li^ielistiro^iiila,  (1.  viÀ. ..)»  A  género  de 
plantas  daphnáceas. 

« li^iolitiiiav  (1.  víft...),  f,  (min.)  silicato  de 
alumina,  ferro,  cal  e  magnésia,  que  se  encontra  na 
Finlândia. 

«  f  li^iolcet,  (1.  uikeV),  m.  cada  um  dos  paus, 
contra  que  se  impelle  a  bóia,  no  jogo  do  cricket, 

« Tl^lolefifliino,  (1.  vXk.,,)^  im,  doutrina  reli- 
giosa do  heresiarca  Wiclef,  segundo  o  qual  a  Igreja 
romana  não  é  superior  ás  demais,  o  dero  não  deve 
tér  bens  temporaes  e  o  desregramento  dos  padres 
faz-lhes  perder  todos  os  poderes  espirituaes. 

«  l^VIolefíista.,  (1.  uik, . .),  m.  sectário  do  wi- 
clefismo. 

*  li^iddriíiflrtóiiia»  (l.  uid, .  •))  A  género  de 
plantas  coníferas.  (Do  ingl.  WidHngton  n.  p.) 

«  TViedomAimia^  (1.  víd...),  f.  género  de 
plantas  labiadas.  (Do  ai.  Wiedemann  n.  p.). 

*  li^^IpâiicUa,  (1.  uig. . .),  f,  género  de  plantas 
hydroleáceas.  (De  Wigand  n.  p.) 

«  f  TVtfl^Tvam,  (1.  uigtiam)^  m.  povoac&o  de 


selvagens  na  América  do  Sul;  cabana  ou  habita(^o 
tosca  de  alguns  desses  selvagens. 

« li^ilbrAndia,  (1.  viíb...)^  f,  género  de  plan- 
tas cucurbitáceas.  (De  Wilbrand  n.  p.) 

« 'Vrilemita»  ou  i;><rileiiiite,  (1.  vil.  .),  f. 
(min.)  silicato  de  zinco. 

«  TVilldeiiôiTv^ia,  (1.  utid.  .•))  f»  género  de 
plantas  restiáceas.  (Do  ingl.  WUldenow  n.  p.) 

*  ^SVillemétia,  (1.  vil. . .),  f,  gônero  de  plan- 
tas herbáceas. 

«  ^VilsôoLla,  (1.  uil88..,)y  f.  género  de  plantas 
convolvuláceas.  (Do  ingl.  Wilson  n.  p.) 

«  TViluf  ta,  ou  ipriluíte»  f.  (min.)  silicato  de 
alumina  e  cal,  que  se  encontra  na  Sibéria. 

*  TVintliâmia»  (1.  vint. ..),/'.  género  de  inse- 
ctos dfpteros. 

« ^WímièéMvLlcL9  (1.  vi88,  • .),  f.  género  de  plan- 
tas malváceas. 

«  ^VUitéria,  (1.  viat. . .),  f.  género  de  plantas 
leguminosas.  (De  Wister  n.  p.) 

o.liVitaiiwiita»  ou  ipritamite,  f.  (min.)  va- 
riedade de  epldoto. 

*  li^itliâjila,  (1.  vit.. .),  f.  género  de  plantas 
solánáceas. 

« li^itis^niav  (1.  vif •«.),/'.  género  de  plantas 
irídeas. 

« TTodânio,  (1.  vod...),  m.  (min.)  níckel  im- 
puro, misturado  com  cobalto,  cobre,  chumbo,  anti- 
mónio,  arsénico  e  enxofre. 

*  "Woeirti-ta,  ou  ivoertlte,  (1.  vert.,.),  f. 
silicato  de  alumina,  que  se  encontra  na  Finlândia  e 
na  Suécia. 

*  li^olf  ra^nite,  (1.  volf.  • .),  f.  (min.)  espécie 
de  espinella. 

» li^olf*rcui,  (1.  volf...),  m.  Nome  antigo  do 
tungsténio.  (V.  tungsténio), 

*  Tl^ombat,  (1.  uómbat),  m.  mammífero  mar- 
supial  da  Nova-Hollanda,  {phaêeoloma  wombtU). 

«  \l^ool>a9  A  doença  inílammatória,  espécie  de 
colerina,  que  ataca  especialmente  os  povos  oríentaes. 

«  Troo^wÀrcULA,  (1.  uiiduárdia),  f.  género 
de  plantas  polypódeas.  (De  Woodward  n.  p.) 

*  f  Tl^ootaE,  (1.  UÍZ6),  m.  espécie  de  aço  indiano. 
«  ^VôrnoLia,  (1.  vorm,  ..)»/•  género  de  plantas 

dilleniáceas. 

« Tl^oriiiiano,  (1.  vorm,»  ),  aij,  (ant.)  o  mes- 
mo que 

«'Vrônnio,  (1.  v<5rm...),  adj,  Diz-se  dos  ossos 
intercalares  do  crânio.  (De  Worm  n.  p.  de  um  ana- 
tómico dinamarquês). 

» l^rficlitta,  (1.  ràitia)^  f,  género  de  plantas 
apocyneas.  (De  Wright  n.  p.) 

» "wulfeiiita,  ou  iPrulíTenite»  (1.  vuLf..,), 
f.  (min.)  espécie  de  chumbo  molybdatado. 

»  Tl^tiniibea,  (1.  vurm. ..),/!.  género  de  plan- 
tas melantháceas. 

« ^Wyúlér^isíf  f.  género  de  plantas  umbellífe- 
ras. 

*  TVyétliia,  f,  género  de  plantas  synanthé- 
reas. 


3C  %  (1.  xi8)y  m.  vigésima  terceira  letra  do  alpha- 
beto  português.  Designação  de  déz,  em  numeração 
romana.  (Mathem.)  valor  desconhecido  numa  quan- 
tidade ou  equação;  (ext.)  aquillo  que  se  desconhece. 
(Lat.  X). 

9  2:  %  adj.  pi.  Diz-se  dos  raios,  em  que  se  baseia 
o  processo  da  photographia  através  dos  corpos  opacos. 

«X^á^  m.  Titulo  do  soberano  da  Pérsia.  Gf. 
Ethiópia  Oi\,  II,  p.  27.  (Do  persa  xah). 


*  ZSiâ.*,  m.  (ant.)  q  mesmo  que  chá. 

»  Xa.l>an,  m.  (Orthogr.  exacta,  em  véz  de  ehã- 
ban,  V.  chaban), 

» ZSlÀb&ndar,  ou  xÀt>Àiideir,  tn.  (ant.) 
patrão  do  porto,  entre  os  índios.  (Pers.  xtJi  bándtr, 
de  xah,  rei,  e  bánder,  perto). 

*  ZSliàtMUidairia,  f,  (ant.)  cargo  xàbândar;  e 
talvez  ribeira  das  naus,  entre  os  índios.  Gf.  Barros, 
Dec.  I,  liv.  IX,  foi.  8.0  v.o;  (Castanheda,  De$eobr.f\xf. 


XABREGANO 


V,  p.  307 ;  liv.  III,  p.  77 ;  Filioto,  Tida  de  D.  Man., 
H,  p.  278. 

•  Xab  regrou  o»  m.  frade  tracciscano  do  con- 
vénio de  Xabregas ;  (ext.)  franciscano. 

•  XZjkbnndaiT,  m.  c&da  um  dos  quatro  gover- 
Dad&res  que,  anles  da  conquista  portuguesa,  gover- 
navam as  terras  do  reino  de  Malaca.  Cf.  Comment. 
de  Aff.  de  Ãlbuq.  A  fárma  xabundar  seria  inll.  da 
escrita  inglesa,  thabunder  —  port.  xàbãndar,  se  pu- 
déssemos suppúr  o  autor  dos  Comment.  influenciado 
por  tal  escrita.  A  bõa  tórma  port.  é  xàbàndar  ou 
xàbânder.  (Cp.  xàbàndar). 

•  iXnoa,  m.  ídolo  principal  dos  japoneses. 
SAofvro,  f.  narrativa  popular,  em  verso. 
XooAoo»  m.  e  adj.  o  mesmo  qua  enxacóco; 

(tam.)  o  que  é  desenxàbldo,  desengracado,  ordinário. 

•  Siaaolna,  f.  «...na  xacoma  por  cima  tem 
mui  differente  sentido  este  conceito.*  Anatómico  Joo., 
n,  p.  433. 

tJCAoomeLf  f,  (ant.)  o  mesmo  que  a;ár;uetrM. 

iXadr^Kf  m.  jogo,  sObre  um  tabuleiro  com  54 
casas,  ein  que  se  fazem  movãr  diíTerentes  pegas  ou 
figuras;  tabuleiro  desse  jOgo;  gãnero  de  tecidos,  cu- 
jas cAres  s&o  dispostas  em  quadradas  alternados, 
como  as  casas  do  tabuleiro  em  que  se  joga  o  luidrèz ; 
embutidos  de  pedra  ou  madeira  que  dão  o  aspecto 
daquõlles  quadrados;  engradamento  de  madeira,  ser- 
vindo de  sobrado  a  bordo;  insecto  lepidóptero;  • 
mosaico;  >  (bras.)  posto  policiat.  (Do  ar.  ax-ntreu}). 

>  Xadrezado,  part.  de 

Sladrezara  c.  t.  dispor  em  forma  de  xadrftz; 
enxadrezar.  (De  xadrit). 

•  Xtiea,  m.  antiga  moeda  de  prata,  na  Pérsia. 
Ct.  Tenrelr.  Itiner.,  cap.  XV,  p.  368.  (Cp.  xal). 

•  Xafarraz,  m.  espécie  de  jC^o  popular. 

•  líAf^e^sceL,  f.  o  mesmo  que  jágara. 
iXagrnão,  m.  Forma  preferível  a  Êogvão. 
■  iXah,  m,  o  mesma  que  xá*. 

•  XLalm&o*  m.  (pesc.)  cabo  preso  na  forcada 
da  sardinheira  por  uma  extremidade,  fixando  a  ou- 
tra  na  fateixa  de  lanchar  a  rfide. 

•  Xalmel,  m.  o  mesmo  ou  melhor  que  en- 
ehaimel. 

S^alrel,  m.  cobertura  da  cavalgadura,  sobre 
que  ae  põi  o  sellim  ou  a  albarda;  adj.  o  mesmo  que 
xairélado.  (Gast.  girei,  do  ar.  }^iel). 

3ClaLrelado,  adj.  Diz-se  do  cavallo  que  tem 
mancha  branca  no  selladairo.  (De  xairel). 

•  Xal,  m.  antiga  moeda  turca. 

»  Xalãpa,  f.  o  mesmo  que  jalapa. 

•  Xale«,  tn.  (prov.)  (V.  chalé). 
Xalnrmn,  f.  pi,  engradamento  que  se  faz  num 

carro  ou  num  barco  para  segurar  a  paltia  que  se 
transporta;  o  mesmo  que  xelma. 

•  Xamaoooosi  m.  pi.  (bras.)  tribu  de  aborí- 
genes de  Mato-Grõsso. 

JL.&Mxt&t&,m.  posição,  em  que  uma  das  figuras 
do  xadrez,  chamada  cavallo,  n&o  pôde  mover-se  sem 
s6r  comida  por  outra  Hgura  ou  peca  do  adversário. 
(Ckmtr.  de  xaque  +  mate). 

•  X«wia»,  m.  pi.  indígenas  do  oorte  do  Brasil. 
«  Xamatá,  f.  espécie  de  mania  oriental. 

•  XambO^,  m.  religioso  japonês,  que  serve 
de  guia  aos  estranjeiros  que  visitam  os  templos. 

•  XangA,  m.  (bras.)  pequeno  peixe  marítimo. 
«  Xanthelna,  f.  matéria  obrante,  que  se  ex< 

trai  da  dhália  amarela.  (Do  gr.  xanthoij. 

•  Xantbelaania,  m.  ou 

•  Xontheloma,  m.  o  mesmo  que  xanthoma. 

•  XanthenE^  f.  variedade  de  pedra  preciosa. 
(Cp.  xantho). 

•  xanthtoo»  adj.  (chim.)  relativo  ã  cAr  ama- 
rela. Diz-se  de  um  ácido;  e  diz-se  de  um  óxydo  que 
é  a  xaothina  azotada.  (Do  gr.  xanto»,  amarelo). 

Xanthina,  f,  substância  c&ranle,  extrahida 
da  grauza.  {Do  gr.  xanthot). 


«  X&ntldo,  m.  planta  aquátii 
thion). 

•  Xantbo*  tn.  pedra  preciosa  a 
nada  pêlos  antigos  mas  desconheci 
de  crustáceos ;  gãnero  de  plantas  qt 
suco  amarelado.  (Lat.  xantho»  -|-  gr. 

XanthAoomo,  m.  género  d 
canas.  (Do  gr.  xanthot  •{-  komèj. 

•  Xan^boma*  m.  (med.)  fom 
nas  placas  amareladas  na  pelle.  (Do  | 
relo). 

■  Xanthophyllaa  f-  (chim. 
rante  que  se  desinvolve,  quando  as 
outono.  (Do  gr.  xantho»  -^-phuUon), 

•  XantJbãplor^tiOi  m.  (eh 
amarela  e  amarga,  que  se  extrai  de  i 

•  Xanthõproteloo»  adj.  (i 

um  ácido  amarelo,  que  resulta  da  a 
substãnoias  orgânicas  azotadas,  péll 
nítrico.  (Do  ter.  xantho»  -\-  protot). 

•  XanthòpMia,  f.  doença 
vêem  tudo  amarelo.  (Do  gr.  xantho» 

(  XanthAptero,  ad;.  que  t 
las;  m.  gãnero  de  insectos  lepidd| 
da  Rússia  meridional.  (Do  gr.  xanlh 

•  Xanthorrhoia,  f.  género 
nbcotyledóneasdeNova-Hollanda.  (I 
rhein), 

•  XantibÕFrliízo,  adj.  (boi. 
amarelas.  (Do  gr.  xantho*  +rhita). 

«XaathoHo,  f.  (chim.)  sub 
que  se  encontra  nas  manchas  irreg 
guejo.  (Do  gr.  xantho»), 

*Xaiitbosipermo,  adj.  {b 
mentes  amarelas.  (Do  gr.  xantho»  -{ 

Xaiitbo3cylea0,  f.  pi.  trít: 
láceas,  que  outros  consideram  fam 
xylo).  * 

»XaiitbAX7'lo,a(íj.(bot.)ouj 
rela;  m.  arbusto,  {xanthophylum  fn 
que  é  o  typo  das  xanthoxyleas.  (D< 
xtdon). 

(  Xapefn»,  m.  pi.  indígenas 
sil. 

Xaqne,  tn.  o  mesmo  que  x 
Ct.  R.  Lobo,  Carte  na  Aldna,  i,  p. 

■  Xaqaeado,  pai-f.  de 
Xaquear,  n.  t.  dar  xaque  a. 

■  Xaqaeoá,  f.  (ant.)  o  mesn 

Xttqnema,  f.  tecido  grêsso, 
lhas.  (Do  ar.  ^m^uima). 

•  Xaqne-mate»  m.  o  mesmi 

(8. 

•  Xâqnlma,  f,  (ant.)  cabe( 
que  se.prende  uma  t)èsta.  (Cp.  xáq\ 

Xará  *,  f.  setla,  feita  de  pau 
Xará  ",  f.  o  mesmo  que  estiv 

•  Xará  \  f.  casta  de  uva  beir 

•  Xai-A,  m.  f.  e  adj.  (bras.)  \ 
mesmo  nome  que  outra ;  homónymo 
lado  campestre. 


BSmo  que 
lCaxra.to,  tn.  (ant.)  cambiad< 
tuguésa. 

•  Xaraplm,  tn.  e  f.  (bras.)  o  n 
Xaraqae.  tn.  (ant.)  praça  gr 
f  Xarau,  tn.  (ant.)  aura  ou  vi 

cozido  duas  (qí  trãs  vezes. 

•  Xarda,  f,  peixe  de  Portugi 
dar) 

»  Xarelj  m.  o  mesmo  que  xa 

■  Xarém,  tn.  (prov.  alg.)  o  m 

Xaréta,  f.  rede,  com  que  se 

gem  de  um  navio;  rede  de  pescar. 


XARÉU 
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XÈKÉ 


«  SZaréu»  m.  peixe  grande,  mas  ordinário,  do 
Brasil. 

«  Xarlf  a,  f.  (gir.)  partes  pudendas  da  mulher. 

•  SZairif  e»  m.  Título  usado  por  príncipes  moi- 
ros, descendentes  de  Mafoma.  Título  dos  muçulma- 
nos que  visitaram  três  vezes  o  templo  de  Meca,  po- 
dendo por  isso  usar  turbante  verde.  (T.  ar.) 

«  3Zarimt>ote9  m.  (prov.  alént.)  jogo  popular, 
em  que  um  tição  vai  passando  de  m&o  em  m&o, 
acompanhado  por  um  estribilho,  perdendo  a  pessoa 
em  cujas  mãos  ôllé  se  apagou.  (Cp.  chirimhote,  que 
ó  outra  forma  da  mesma  palavra). 

XarOooy  m.  vento  quente  de  sueste,  sobre  o 
Mediterrâneo:  «  (prov.  alent.)  vento  frio,  que  no  in- 
verno sopra  do  levante,  e  a  que  tamt)ém  se  chama 
vento  hispanhol.  (It.  aciroeeo,  do  ar.  xarqui), 

Xaroi>a.da9  f.  porc&o  de  xarope;  xarope  que 
se  pôde  tomar  de  uma  vôz;  (pop.)  qualquer  medica- 
mento contra  a  tosse.  (De  xarope). 

«SZaropaclo»  parL  de 

Xaropar,  v.  t.  tratar  com  xarope;  dar  tisa- 
nas a.  (De  xarope). 

SZajrope,  m.  medicamento  líquido  e  viscoso, 
resultante  da  mistura  de  certos  líquidos  com  a  por- 
ção de  açúcar  necessária  pára  os  saturar;  (fam.) 
lambedor;  tisana;  remédio  caseiro,  (Fr.  êirop,  b.  lat. 
syropuSy  do  ar.  xarab), 

TLairopOso»  adj.  que  tem  a  consistência  do 
xarope.  (De  xarope). 

JCBjrovLOOf  m.  Forma,  que  os  diccion.  port. 
tôm  dado  ao  xarôeo, 

«  Slajrqney  m.  (e  der.)  (V.  charque,  eto.) 

«Xarrasea,  f.  (pese.)  apparôlho  especial 
de  linha  e  anzol,  p&ra  a  pesca  de  peixes  que  tôm 
beiços  carnudos. 

Xarr^^oo»  m.  peixe  da  classe  dos  t];iorácicos ; 
peixe  pórcida  do  Mediterrâneo;  «  (prov.  alent.)  de- 
deira,  com  que  os  ceifeiros  resguardam  dos  golpes 
da  foice  o  dôdo  poUegar  da  m&o  esquerda. 

«Xarta»  f.  (ant.)  o  mesmo  que  enxárcia  f 
«...com  levarmos  xarta  tomada  e  brandaes...»  Hi8t, 
Trag.  Marit.  (Gp.  iarta). 

•  Xastre,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  alfaiate.  È 
errónea  a  orthogr.  cheulre^  por  alguns  usada.  (Gast. 
saêtre). 

«Xanter,  m.  muçulmano  que  guia  os  vian- 
dantes nos  desertos  da  Arábia.  Cf.  Godinho,  Viagem 
da  índia,  liv.  i,  cap.  lxiv,  p.  116.  (Do  ar.) 

«  Xaveoo»  m.  o  mesmo  ou  melhor  que  cha- 
veco. 

«  Xáivesra,  f.  o  mesmo  ou  melhor  que  c/idoe- 
ga.  (Gast.  jábega). 

•  Xeoo,  m.  (ant.)  c... chamo  pelos  vizinhos,  e 
ella  nego  dar-me  em  xeco.^^  G.  Vicente,  i,  p.  169. 

«  Xelim»  m.  o  mesmo  ou  melhor  que  chelim, 

»  Xelma,  f.  espécie  de  set)e,  com  que  se  la- 
deia o  tabuleiro  de  um  carro,  p&ra  amparar  a  carra- 
da.  (Do  ar.  9oUam,  segundo  Dozy). 

»  Xelro,  m.  (gir.)  prisão. 

«  Xemx^iii»  m.  (bras.)  moeda  falsa  de  cobre, 
que  há  meio  século  tinha  curso  no  Brasil. 

«  Xenaii^iay  f.  divisão  militar  grôga,  o  mesmo 
que  syntagma. 

»  Xenaroba,  (1.  xenark. .  •),  m.  o  mesmo  que 
syntagmarcha. 

«  Xendl,  m.  (ant.)  trança  solta  de  cabôllo.  (T. 
as.) 

»  Xenelâfsla,  f.  interdicção,  que  se  fazia  aos 
estranjeiros,  de  entrar  num  país  ou  numa  cidade. 
(Gr.  xenelasia,  de  xenos  -f  elaunein), 

•  X^nia,  f.  presente  que,  entre  os  gregos  an- 
tigos, se  dava  aos  hóspedes,  depois  da  refeição;  pre- 
sente que,  em  certas  épocas  4o  anno,  se  mandava 
aos  amigos.  (Do  gr.  xenos). 

»  Xenodonte»  m.  grande  serpente  venenosa. 
(Do  gr.  xenos  -\-  odousj  odontos). 


«  Xenomanla,  f.  paixão  por  tudo  que  é  es- 
tranjeiro.  (Do  gr.  xenos  +  mania). 

«  Xenxém»  m.  (bras.)  Outra' forma  de  xemxém. 

»  Xeque^»  m.  chefe  de  tríbu  africana.  (Do  ar. 
xeik). 

Xeques  ^«  inddente  ao  jogo  de  xadrez,  que 
consiste  em  atacar-se  o  rei  ou  fazôr-se  recuar  a  rai- 
nha, sob  pena  de  se  perder  a  peça;  successo  parla- 
mentar, que  involve  perigo  p&ra  o  ministério;  peri- 
go ;  contratempo.  (Do  pers.,  por  intermédio  do  fr. 
échec). 

«  Xeque-mate»  m.  o  mesmo  que  chàmáte, 
(Fr.  échec  et  mat^  do  pers.  xah  +  ar.  mat). 

«  X^ra»  m.  e  f.  (bras.)  o  mesmo  que  xaráf 

Xeraflm»  m.  moeda  de  prata  da  Índia  portu- 
guesa. (Do  ar.  xarifl). 

«  Xerântliemo»  m.  género  de  plantas  dt 
fam.  das  compostas.  (Do  gr.  xeros,  sèoo  e  arUbema^ 
florescência). 

Xeiradía^  f,  doença  que  impede  o  crescimeoto 
dos  cabéllos  e  das  sobrancelhas.  (Gr.  xerasia^  de 
xeros). 

Xer^m,  m.  (prov.  alg.)  farinha  de  milho  pftra 
papas ;  papas  de  milho. 

•  XerenteiB»  m.  pi.  índios  que  vivem  ao  norte 
de  Goiaz,  no  Brasil. 

Xei:*ôz9  m.  espécie  de  uva  tinta;  vinho  muito 
estimado  da  Andaluzia.  (De  Jerez  n.  p.) 

X^rfl^A»  f.  (prov.  trasm.)  tecido  grosseiro,  es- 
pécie de  burel;  (bras.)  espécie  de  almofada  que  se 
põi  por  baixo  da  albarda  das  bestas ;  •  (prov.  trasm.) 
o  mesmo  que  enxerga;  «  (prov.  trasm.)  manta  gros- 
seira, em  que  se  transporta  a  palha  trilhada  das  ei- 
ras, e  que  se  estende  debaixo  das  oliveiras  quando 
se  vareja  a  azeitona.  (Gast.  jerga). 

•  Xerir&o»  m.  (prov.  trasm.  e  alg.)  o  mesmo 
que  enxergão.  (Gast.  jergon). 

«  XerI,  m.  (ant.)  moeda  de  prata  em  Diu. 

«  Xeriml>al>o,  m.  (bras.)  qualquer  animal 
doméstico ;  insecto.  (T.  tupi). 

Xerln|co«a9  f.  Nome  que  se  dá  á  cólica  na 
Índia  portuguesa. 

Xerinipiieiíra»  f.  o  mesmo  que  seringutira. 

Xerof  afilia»  f.  o  mesmo  que  xerophagia. 

Xerof  talmla^  f.  o  mesmo  que  xerophlhal- 
mia. 

Xeròfipraf . . .  o  mesmo  que  xerograph. . . 

«  Xeroiprapliia,  f.  parte  da  geõgraphia.qne 
se  occupa  da  parte  soca  do  globo.  (Do  gr.  xerot  + 
graphein). 

«  Xerofiprâplilooy  adj.  relativo  á  xerogra- 
phia. 

Xeropliaipias  f.  dieta,  em  que  se  não  pdde 
bebôr;  •  abstinência  quaresmal  dos  primitivos  chris- 
tãos.  (Gr.  xerophagia,  de  xeros  4-  phagein). 

•  XerôpliLBipo»  m.  aquôlle  que  observa  a 
xerophagia;  aquôJle  que,  entre  os  primitivos  chris- 
tãos,  só  se  alimentava  de  pão  e  fruta  seca. 

Xeròplitlialiiila,  f.  ophthalroia  seca,  isto 
é,  sem  secreção  lacrimal.  (Gr.  xeropWtalmia,  de 
xeros  +  ophthalmas)* 

•  yLeiirome9  f.  o  mesmo  que  xerophthalmia. 

•  Xerque,  adj.  (ant.)  feito  á  maneira  oriental. 
Xearva^  f.  variedade  de  linho. 

«  Xet^  tnterj.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que  chô! 

«Xetan,  m.  diabo  gentílico,  na  Índia  porta- 
guôsa.  Gf.  L.  Mendes,  Ind.  Port.  (Do  cone.) 

»  Xéiiy  m.  (prov.  transm.)  pessoa  ordinária,  des- 
prezível. 

Xeura,  f.  (naut.)  escantilhão;  inclinado  da 
face  dos  madeiros  de  um  navio,  pÂra  nella  se  assen- 
tar o  costado. 

X^acéy  m.  máscara  de  carnaval,  figurando  oco 
velho  ridículo,  vestido  de  casaca  de  seda,  calçSoe 
meia  e  armado  de  uma  grande  faca  de  pau;  •  (pop* 
ant.)  pàtéta,  idiota. 
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Xex^u,  m.  ave  brasileira. 

*  Xl»  m.  Norçe  da  letra  qae  no  alphabeto  grôgo 
corresponde  a  X. 

« Xil>a,  m.  (bras.  do  Rio)  espécie  de  batuque. 

*  Xil>é,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  jacu&a.  Forma 
preferível  a  chibe.  Y.  chibe, 

JLXt^euxtGf  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  chibante^ 
etc. 

41  Xioâ,  m.  (bras.)  árvore  silvestre. 

*  XloAoa»  f,  (bras.)  pequeno  côsto  com  tampa. 
«  Xip^V»  m.  Forma  preferível  a  chiçó.  (Do  cone. 

xixó). 

«  Xiéu»  m.  o  mesmo  que  gtMxe. 

9  Xlf . . .  O  mesmo  que  xiph. .  • 

«  Xif*ii9  m.  espécie  de  meirinho  ou  esbirro  chi- 
nês. 

>  Xiitas»  m.  pi.  forma  preferível  a  chUta». 

X"lltncirô,  m.  (cbul.)  outra  forma  de  chilindró, 

XU. . .  o  mesmo  que  xyl. .  • 

*  Xiliréu»  m.  (pese.)  pequena  rode  triangular, 
usada  no  Algarve,  pÀra  a  pesca  de  lulas  e  chocos. 

»  Ximajrr&o»  adj,  (bras.)  Diz-se  do  mate  sem 
açúcar. 

XimbatkT-a,  f.  espécie  de  acácia. 

*  Xiiiil>iiâ»S9  m.  pi.  nacSio  de  índios  do  Brasil, 
em  Mato-Grdsso. 

*  Ximt>iurii9  m.  (bras.)  peixe  fluvial. 

«  XimeuLéasAa»  f.  género  de  plantas  mexicar 
nas.  (De  Ximenez  n.  p.) 

«  Xlnipa,  f.  trombeta  de  guerra  na  índia  por- 
tuguesa. 

«  Xinipacloy  part,  de  xingar* 

«  Xinipamento»  m.  acto  de 

«Xin|pcu*9  V.  t.  (bras.)  insultar  com  palavras; 
V.  i.  zombar.  (Do  quimbundo). 

«  XiuLadLllmy  m,  (pop.  ant.)  homem  desprezí- 
vel, um  jo&o-ninguém. 

*  Xípliia,  f.  ou 

«  Xipl&ias,  m.  grande  peixe  espada  do  Atlân- 
tico e  do  Mediterrâneo.  (Gr.  xiphias^  de  xiphos^  es- 
pada). 

«  Xípliio»  tn.  planta  medicinal  emoUiente.  (Cp. 
gr.  xiphoB). 

»  XipliLsteraal,  adj.  relativo  ao 

»  Xipl&iís-tonio»  m.  o  mesmo  que  meiastei^no. 
(Do  gr.  xiphos,  espada  e  port.  esterno). 

*  Xiplioâyino»  adj.  Diz-se  do  monstro,  com- 
posto de  dois  corpos  distintos  na  parte  superior, 
mas  cujo  tronco  se  confunde  na  parte  inferior. 

*  Xlpliolde»  adj.  o  mesmo  que 
Xlpboídeo»  adj.  ou 

Xlphoideu»  adj.  (anat.)  Diz-se  do  appéndice 
alongado  e  cartilaginoso,  que  termina  inferiormente 
o  esterno.  (Gr.  xiphaides,  de  xiphos  -^  eidos). 

*  XiplioiâlAnLO»  adj.  (anat.)  relativo  ao  ap* 
péndice  xiphoide. 

»  Xipliôpaipo»  adj.  Diz- se  do  monstro  resul- 
tante da  uniào  de  dois  individues,  desde  a  parte  in- 
ferior de  esterno  até  ao  umbigo.  Estavam  neste  caso 
os  celebrados  irmãos  siameses.  (Do  gr.  xiphos  + 
pagein), 

*  Xipliopliy-llo,  a,dj.  (bot.)  que  tem  folhas 
ensiformes.  (Do  gr.  xiphos  +  phuUon). 

*  Xipo,  m.  cinto  de  coiro,  de  que  os  lundôses 
suspendem  os  panos,  com  que  cobrem  as  partes  ge- 
nitaes.  Gf.  H.  Carvalho  Exped.  ao  Muat. 

Xiqne-adlque,  m.  planta  leguminosa  do  Bra- 
sil. 

Xiquitos»  m.  pi.  (V.  chiquitos). 

»  Xiqiiir»  adv,  (pop.  ant.)  o  mesmo  que  sequer. 

*  Xira  ^9  f.  (ant.)  o  mesmo  que  xará  \  setta. 

»  Xira  %  f.  (ant.)  o  mesmo  que  eira.  (Tem  af- 
íinidade  com  xira  ^f) 

*  Xira  '»  f.  (ant.)  alimentação ;  pasto.  (Relado- 
na-se  com  o  fr.  chère  f  £m  tal  caso  deveria  escre- 
ver-se  ehira). 


»  XirasE»  m.  (ant.)  leite  coalhado.  (Do  ar.) 

«  Xirioaâ.»  m.  (bras.)  planta  medicinal  das  re- 
giões do  Amazonas. 

«  XiriquaoLOs,  m.  pi.  (bras.)  tríbu  de  aborí- 
genes de  Mato- Grosso. 

Xiris»  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  xyris,  etc. 

Xir^íubeira,  f.  planta  convoivulácea  do  Brasil. 

Xirô,  m.  (bras.)  caldo  de  arroz. 

« Xisii^araTlz»  m.  (anU)  cA  duvida  de  um 
amante  vem  a  sôr  o  ciúme.  •*,  o  xisgaraoiz  das  me- 
morias, o  contagio  das  suspeitas. ••»  Anat.  Joeoso,  i, 
p.  203. 

Xisto»  m.  o  mesmo  que  xysto. 

Xixi»  m.  planta  leguminosa  do  Brasil. 

«Xixioa,  f.  (bras.)  gorgéta;  propina. 

»  Xixu&o»  m.  (ant.)  espécie  de  pano  moirisoo. 
Cf.  Sousa.  Ann.  de  D.  João  III. 

«iXiasiro»  m.  (ant.)  substância  encarnada,  que 
servia  especialmente  pára  com  ella  se  escreverem 
os  títulos  dos  livros  e  capítulos.  (Por  sirizo.  Cp.  b. 
lat.  siricum). 

«  Xô»  interj.  Forma  exacta,  em  vôz  de  chó.  (Cp. 
cast.  jo). 

«  Xo»  interj.  (que  serve  pára  enxotar  gallinhas 
014  outras  aves) ;  o  mesmo  que  xote» 

»  Xôcâdo»  part.  de 

ê  Xooâjr»  V.  t.  (prov.  trasm.)  enxotar  (gallinhas 
ou  outras  aves).  (De  xô).    ' 

XoA-an|po»  m.  espécie  de  águia  pequena. 
(Do  lat.  ossifragusf) 

Xôldra,  /.  (V.  choldra). 

«  Xolra,  /.  (pese.)  antiga  rode,  usada  na  pesca 
costeira  do  Algarve. 

»  Xomanas»  m.  pi.  índios  selvagens  das  mar« 
gens  do  Japurá,  no  Brasil. 

»  Xoroa»  f.  o  mesmo  que  cucorca. 

«  Xoroas»  f.  pi.  (prov.)  sapatos  grandes,  acal- 
canhados e  mal  feitos.  (T.  onom.,  do  som  que  as 
xorcas  produzem  quando  se  anda  com  ellas?) 

*  JiiOv€Í09  <^dj.  (prov.  trasm.)  manco  e  surdo. 
(Cp.  surdo). 

«  Xote»  interj.  o  mesmo  ou  melhor  que  chote* 
»  XOxO»  interj.  Voz  com  que  se  enxotam  ani- 
mães,  mormente  as  aves;  o  mesmo  que  xô. 

*  XP«  Abrev.  ant.  de  Christo. 

X«  P«  T.  O.  Expressão  burlesca,  pára  desi- 
gnar qualidade  excellente,  magnífica.  (De  uma  abrev. 
medieval  da  palavra  Christo). 

•  XrÀmana»  m.  ou 

«  XrÀmane»  m.  asceta  mendicante,  entre  os 
índios;  asceta buddhista.  (Do  sanscr.Gp.  bráhmane). 

«  XnaréíBia»  f.  género  de  plantas  escrofula- 
ríneas. 

Xueliii,  m.  planta  cucurbitácea  do  Brasil. 

^^XxLGiTo^  adj.  (bras.)  bravo,  ou  ainda  não  do- 
mesticado. 

«  Xudairo,  m.  (prov.  trasm.)  mulher  despre- 
zível, rota,  esfrangalhada.  (Cp.  sudário). 

«  Xiipé,  m.  (bras.)  espécie  de  abelha  nôgra. 

♦  Xiirdir,  v,  t.  (prov.  trasm.)  lutar  pela  vida, 
moirejar. 

«  Xnrreira»  f.  buraco  ou  logar  por  onde  en* 
tra  o  enxurro.  (Por  enxurretra^  de  enxurro). 

«  Xiiriiiii1>aiiit>os9  m.  pi.  (bras.)  cacaréus. 

«  Xnxo»  m.  peixe  de  Portugal. 

«  Xy-lena»  /.  género  de  insectos  lepidópteros 
nocturnos;  (chim.)  variedade  de  carbureto  de  hydro- 
geno  líquido.  (Do  gr.  osulon). 

•  Xylbarmônioo»  (1.  astiarm...),  m.  instru^ 
mento  músico,  similhante  ao  euphóno. 

Xylite,  f.  producto  da  destillacão  do  espírito 
de  madeira.  (Do  gr.  xulon). 

«  Xylix,  m.  copo  grego,  com  duas  asas  e  pé 
curto. 

Xylo...9  pref.  (designativo  de  madeira).  (Do 
gr.  xulon). 
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«Xylo»  nt.  a  planta  do  algodfto;  algodoeiro. 

9^ylol>ÁlMeaMkOf  m.  o  mesmo  que  baUa- 
meiro.  (Lat.  xylobalsamum)» 

»  Xylooarpoy  adj.  (bot.)  Diz-se  das  árvores 
de  frutos  duros  ou  lenhosos.  (Do  gr.  xidè  +  harpos). 

«XylôooiK)»  adj.  (zool.)  que  oorta  a  madei- 
ra, que  pica  paus,  que  fura  os  troncos.  «Há  abôlhas 
xylócopaa,,,ii  (Gr.  xulokapos,  de  xulan '^-kaptein). 

•  Xylôdia,  /.  género  de  frutos  lenhosos,  como 
a  avelan.  (Do  gr.  xiãodeê). 

«  Xyloipènio»  m.  (chim.)  substância  vegetal, 
que  se  encontra  especialmente  na  parede  primitiva 
das  céllulas  das  plantas.  (Do  gr.  xuUm  -\-  genea). 

»  Xy-lòiplyplila,  f.  arte  de  esculpir  em  ma- 
deira: arte  de  gravar  caracteres  em  madeira.  (Gp. 
xylôglypho). 

« Xylòiplypliioo,  adj.  relativo  á  xylògly- 
phia. 

« Xylòiplyplio»  m.  aquôlle  que  exerce  a 
xylòglypbia;  aquèlle  que  faz  letras  com  ornatos  p&ra 
livros  014  grandes  lôtras  p&ra  cartazes.  (Do  gr.  xúUm 
+  gluphoa). 

Xylosxctpliia»  f.  arte  de  gravar  em  madei- 
ra. (De  xylógrapho). 

JCylaffrApIlioo,  adj,  relativo  â  xylogra- 
phia. 

Xy  lôflnraplio»  m.  aquèlle  que  grava  em  ma- 
deira. (Do  gr.  xtUon  4-  graphein). 

•  Xylolde»  adj.  relativo  a  madeira;  prove- 
niente de  um  corpo  lenhoso.  (Gr.  xídoide$,  de  xulan 
-}-  eidoa). 

«  X^loídioo»  adj.  Diz-se  de  um  suppòsto  typo 
de  architectura  em  madeira,  donde  teria  procedido 
a  architectura  góthica.  (Gp.  xyhide). 

«  Xy loldina,  f.  (chim.)  matéria  muito  com- 
bustivei,  que  se  obtém  péla  acc&o  do  ácido  nítrico 
sobre  os  princípios  neutros  vegetaes.  (Dexylaide). 

«  X^lôlatra.9  m.  aquéUe  que  adora  os  ídolos 
de  madeira.  (Do  gr.  xidolatrèe^  de  xtdon  +  latre- 
nein). 

«  Xy-lolatria,  f.  qualidade  de  xylólatra;  ado- 
ração dos  ídolos  de  madeira. 

Xylolitlie»  f.  madeira  fóssil.  (Por  xylolUhite, 
do  gr.  xulan  -f-  lithoa). 

«  Xylolofiria»  A  tratado  ou  história  das  ma- 
deiras. (Do  gr.  xulon  +  logoa). 

•  Xylolôi^óo,  adj.  relativo  á  xylologia. 


•  'X.ylélofgOs  m.  aquèlle  que  é  perito  em  X}^ 
lologia. 

«  Xy-loma,  m.  género  de  cogumelos  lenhosos. 
(Do  gr.  xtUon  -{-  amos). 

» X^rlomâi&oIÁy  f.  supposta  arte  de  adivi- 
nhar por  meio  da  disposic&o  dos  pausinhos  secos 
que  se  encontram  pêlo  caminho.  (Do  gr.  xtAon  4- 
manteia). 

»  Xylomy-c^e»  adj.  (bot.)  Diz-se  dos  cogume- 
los que  crescem  sobre  a  madeira  ou  nas  árvores.  (Do 
gr.  xulon  +  mukea). 

»  Xyloi&9  m.  (chim.)  cellulose  da  madura  ou 
dos  invólucros  dos  frutos  duros.  (Gr.  xulon). 

Xy-loplia^rta,  f.  acto  de  roer  a  madeira; 
propriedade  de  xylóphago.  (De  xylóphago). 

Xy-lopliâ.l^oo»  adj.  relativo  á  xylophagia, 

Xylôpliafl^o»  m.  insecto  que  rói  a  madeira. 
(Do  gr.  xulon  +  phagein). 

Xylôpl&iloy  m.  insecto  escarabldeo.  (Do  gr. 
xulon  +  philoa). 

XylopliônLO»  m.  instrumento  de  teclas  de  ma- 
deira, assentes  em  macinhos  de  palha,  e  que  se  toca 
com  baqueta.  (Do  gr.  xulon  +  phonè). 

«  Xylopliôria,  f.  festa,  em  que  os  hebreus 
levavam  lenha  p&ra  o  fogo  sagrado.  (Do  gr.  xulon + 
phoros). 

«  Xylôplioiro»  m.  cftda  um  dos  sacerdotes  ju- 
deus que  acendiam  e  mantinham  o  fégo  sagrado. 
(Do  gr.  xulon -{-pnoroi), 

Xylôpia,  f.  planta  anonácea  dos  trópicos.  (Do 
gr.  xulon  +  opa). 

»  X^rlôtomo»  m.  (zool.)  o  mesmo  que  xyló- 
copo.  (Do  gr.  xulotomos^  de  xulon  -f  temnein). 

XyridAoeaa,  f.  pi.  família  de  plantas  que 
tém  por  typo  o  xyria.  (Fem.  pi.  de  xyridáeeo), 

«  Xy-ridÀoeOy  adj.  relativo  ou  similhante  ao 

Xyrtay  m.  género  de  plantas,  cujas  espécies 
crescem  principalmente  na  América.  (Gr.  xuria,  de 
xuroa), 

Xy-íBto  S  m.  pórtico  coberto,  entre  os  gregos; 
logar  ou  galeria  descoberta  p&ra  passeio,  entre  os 
romanos.  (Lat.  xystua  =  gr.  xuaton). 

»  X^íBto  %  m.  género  de  insectos  dípteros.  (Do 
gr.  xuatoa). 

•  Xywtrôpodlost  nt.  pi.  divisão  da  classe 
das  aves,  comprehendendo  as  gallináceas  e  as  co- 
lumbinas. (Do  gr.  xuatra -{- poua,  podoa). 


Y  S  (1*  àpailon),  m.  vigésima  quarta  letra  do  al- 
phabeto  português,  só  tolerável  hoje  em  algumas  pa- 
lavras que  procedem  do  grego  ou  de  certas  línguas 
estranjeiras.  Uma  das  incógnitas,  (em  problemas  de 
mathemática).  «  Gomo  lôtra  numeral  valeu  150  e, 
com  um  til  por  cima,  150:C(X).  É  vulgar  o  uso  do  y 
em  palavras  brasileiras  de  origem  tupi  e  em  muitos 
nomes  geôgráphicos  e  ethnográphicos  da  América. 
Explicam  o  phenòmeno  com  o  facto  de  que,  em  taes 
casos,  o  i  n&o  representaria  o  som  que  primitiva- 
mente se  convencionou  representar  por  y.  E  assim 
também,  na  antiga  orthogr.  port.,  era  vulgar  o  uso 
do  y  entre  vogaes  ou  no  fim  de  palavras,  adiante  de 
outra  vogal:  meyo,  pay,  rey,  etc.;  e  explicava- se 
esse  uso  com  o  facto  de  que  tal  letra  n&o  represen- 
tava o  valor  de  i,  mas  de  dois  u.  Ora,  dés  que  o  y, 
no  actual  estado  da  língua,  só  pôde  soar  como  t,  nada 
Justifica  o  emprego  délle  em  palavras  que  n&o  pro- 
cedam do  grego;  e,  ainda  nestas,  o  seu  emprego 
seria  vantajosamente  eliminado,  seguindo-se  bons 
exemplos  da  Itália  e  da  Híspanha.  (Oy  é  falsamente 
denominado  i  grego:  n&o  existe  no  alphabeto grego; 


é  convenç&o  latina,  p&ra  representac&o  do  àpaUwt 
representaç&o  incoherente,  porque  os  latinos  umas 
vezes  representaram  o  úpailin  por  y,  outras  por  u, 
e  outras  por  i). 

«  Y  %  adv.  (ant.)  o  mesmo  que  ai  ou  aUi.  ((!p. 
fr.  y). 

» ITaoa,  ou,  melhor,  iaoa,  nt.  arbusto  ameri- 
cano, de  cujo  suco  se  servem  os  indígenas  p&ra  oar- 
cotizar  e  pescar  peixes. 

f  "Vaelit,  (1.  iate),  m.  barco  de  recreio,  com 
dois  mastros.  (T.  ingl.) 

ITaolx^  m,  búfalo  com  cauda  de  cavallo,  e  ori- 
ginário do  Thibet. 

Yaoxi»  ou,  antes,  íacus  m.  o  mesmo  que  «ft- 
cupema. 

'Vandonis  m.  espécie  de  abestruz  america- 
no. 

f  Yankee,  (1.  iànki),  m.  Nome,  um  tanto  de- 
preciativo, com  que  os  ingleses  principalmente  cos* 
tumam  designar  os  habitantes  dos  Estados-tluidos 
da  América  do  Norte.  (T.  ingl.,  procedente  da  pro- 
núncia que  os  pelles-vermelhas  dfto  a  engUah). 
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Vapolc,  ou,  antes,  iapoquôs  m.  mammífe- 
ro  marsupial  da  América  do  Sul. 

« Yapu,  ou,  ^ntes,  lapa»  m.  pássaro  ama- 
relo  do  Brasil. 

ITata^an,  ou,  antes,  tatagan»  m.  arma 
offensiva,  usada  pêlos  turoos  e  outros  povos  orien- 
taes,  e  similhante  ao  punhal,  mas  maior  do  que  èlle. 
(T.  turco). 

"YwtAy^  ou,  melhor,  iatal,  tn.  espécie  de 
coqueiro  do  Brasil. 

>T'aj^â»,  ou,  melhor,  iatâ.»  m.  (bras.  do  N.)  o 
mesmo  que  nhanhan. 

Yl>aiiierato9  ou,  melhor,  ibamerato» 
m.  Nome  do  coqueiro  no  Brasil. 

« IToamiabaSy  m.  pi.  (Y.  ieamiahoê)» 

Yei,  ou,  melhor,  Iel«  m.  o  mesmo  que  idea, 

T'otiiii9  ou,  melhor,  ietlm,  m.  mcMsquito  do 
Brasil. 

•  ITenl-tov  f,  (min.)  variedade  de  pedra  dura  e 
escura  da  Córsega. 

•  Yipara,  f,  (V.  igara), 

•  ITn-arapés  ou,  melhor,  l|pai*apé,  m. 
(bras.)  canal;  valia. 

« IToIe»  f,  canoa  ou  escaler  fino  e  ligeiro,  usa- 
do por  commandantes  franceses  e  ingleses. 
« ITorlmaiiB»  m.  pi,  (V.  iorimanã), 

•  ITorlclnLOy  adj .  relativo  a  York;  m,  habitante 
de  York.  (De  York  n.  p.) 

«  ^Tox-lc-Miacleira»  f,  espécie  de  videira  hy- 
brida. 


•  'TToyA^  ou,  melhor,  ioio»  m.  (bras.  do  N.)  o 
mesmo  que  nhanbô. 

YpadLn,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  eoea  ^. 
irpsiloiâe»  f,  (anat.)  sutura  do  crAnio  em 
fóron^a  de  Y.  (Do  gr.  ujp»Uon  -f-  eidos), 

YpfsUoi&y  m.  o  mesmo  que  úpsUon.  Designa- 
C&o  da  lôtra  Y. 

»  ^pn»  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  ipu,  etc. 

•  Ytterbite»  f .  designacAo  primitiva  da  ga- 
doHnite.  (De  Ytterby  n.  p.) 

YJ^tria,  f,  óxydo  de  yttrio.  (De  ytirio). 

Orttrloo,  ad;.  relativo  ao 

Ytti*io9  m.  metal  terroso.  (Do  rad.de  Ytterhite), 

« ^ttrotantalita,  f.  tantalato  de  yttrio. 
(De  yttrio  -f  tantalita). 

»  YnpA,  ou,  melhor,  In^,  m.  (bras.)  comi- 
chAo;  cócegas;  frieira.  (Do  tupi  juçara,  que  tem  o 
mesmo  significado). 

ITtlooa»  ou,  melhor,  itiooa,  f.  género  de 
plantas  liliáceas  das  regiões  quentes  da  América. 
(T.  car.) 

» ITumbo»  m.  trioydo  de  grandes  dimensões, 
movido  por  oito  homens,  e  inventato  em  1896  nos 
Estados-Unidos. 

•  ITnracares»  ou,  melhor,  Iiiraoai*eB5 ' 
tn.  pi.  índios  americanos,  disseminados  nas  flores- 
tas da  Bolívia. 

•  Yfiraooy  m.  língua  uralò-altaica,  do  grupo 
samoyedo. 


Z,  (1.  zè)f  tn.  vigésima  quinta  e  última  letra  do 
alphabeto  português;  uma  das  incógnitas,  (em  pro- 
blemas de  mathemática).  «  Gomo  lôtra  numeral,  va- 
leu 2:000. 

Zabanelra»  f.  (des.)  mulher  desavergonhada. 

»  Zal>el^  m,  (bras.  do  N.)  o  mesmo  que  johô, 

Zal>ello«  m,  (Ck>rr.  de  itahel), 

Zat>oeaio9  m.  o  mesmo  que  sapucaia. 

«  Zal>oi«reira»  f.  (prov.  dur.)  íogar  que  flcou 
húmido  ou  lamacento  nas  casas  de  lagar,  depois  da 
fabricação  do  vinho  ou  azeite;  ladeira  formada  por 
enchentes  á  beira  do  rio.  (Há  quem  derive  o  termo 
de  zaburro;  mas  parece  mais  provável  que  venha  de 
bdrra  e  de  um  pref.  indefinido). 

Zal>i*a,  f,  pequena  embarcac&o,  espécie  de 
bote,  na  África  Oriental.  Cf.  Roteiro  de  Vasco  da 
Gama;  Góes,  Chron,  de  D,  Man.,  parte  ii,  cap. 
XVIII.  (Do  ar.) 

Zal>imil>a,  m,  (pop.)  tambor  grande;  bombo; 
(burl.)  grande  chapéu  alto.  (T.  de  or.  afr.) 

Zabnnro,  adj.  Diz-se  de  uma  variedade  de 
milho  indiano.  •  Diz-se  de  uma  espécie  de  milho 
avermelhado-escuro,  cultivado  em  alguns  pontos  de 
Portugal,  e  cuja  espiga  nfto  é  compacta,  mas  forma- 
da de  várias  hastes  irregulares,  que  partem  da  ex- 
tremidade superior  da  cana. » Impropriamente,  diz-se 
também,  no  Minho  e  em  Tras-os-Montes,  de  uma  va- 
riedade de  milho,  mais  conhecido  por  milho  das  vas- 
soiras; *(prov.  beir.)  milho  grosso,  que  se  se  semeia 
basto  é  se  corta  vôrde,  pára  alimento  de  animaes; 
♦  r\o  vermêlhOj  (prov.  beir.)  Diz-se  de  uma  varie- 
dade de  milho,  espécie  de  sorgo,  (andropogon  sor- 
ghum,  Brotero),  talvez  o  mesmo  que  o  mencionado 
acima,  em  segundo  logar. 

•  Zaoa,  tn.  o  mesmo  que  taco. 

»  ZaoliaeU  nh.  (gir.)  burro. 

t  Zaeo,  tn.  supremo  sacerdote,  entre  os  bonzos. 

Zaoum,  m,  planta  espinhosa  da  Arábia ;  »  fru- 
to amargo  dessa  planta.  (Do  ar.) 


•  Zao^mtlioiB,  m.  género  de  plantas  synan- 
théreas.  (De  Zacyntho  n.  p.) 

«  Zadona,  f.  (ant.)  mulher  livre  ou  forra. 

•  Zaflra»  f'  árvore  de  que  se  fazem  azagaias. 
Za^raia,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  azctgaia,  etc. 

(De  %aqa). 

«Zafl^alai*,  v.  t.  o  mesmo  que  azagaiar.  Cf. 
Filinto,  Vida  de  D.  Man.,  ill,  p.  359. 

Zaflral,  tn.  pastor;  ajudante  do  maioral  de  gado. 
(Do  ar.  zíngal). 

Zafi^Ala,  f.  (Fem.  de  zagal). 

Zag^AleJO)  m.  ou 

Za^ral^to»  m.  pequeno  zagal.  (De  zaaal). 

Za^golote^  m.  pequena  bala  pára  espingarda. 

«Zafl^&o»  m.  (prov.  beir.)  espago  maior  ou  me- 
nor, dentro  de  casa,  ao  fundo  da  escada  principal. 
(Gp.  xaguào). 

»  Zag^taiy  tn.  omesmo  que  tureomano,  língua. 

«  Zaiponal,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  diácono. 

«  Zafi^r&o,  tn.  (gir.)  vinho. 

Zasxe»  f.  o  mesmo  que  uzagre. 

»  Za^ir^»  tn.  o  mesmo  que  zagrão. 

«  Zafi^9  m.  árvore  indiana. 

«Zaipiolio»  adJ.  (prov.  trasm.)  muito  vivo; 
muito  esperto. 

Zagunoliacla»  f.  golpe  de  zaguncho;  (fam.) 
motejo,  remoque;  censura.  (De  zagunc?io). 

«  Zaipuioliaclo^  part.  de 

Zaflr^iiioliar,  v.  t.  ferir  com  zaguncho;  (fam.) 
molestar;  censurar;  dirigir  remoques  a.  (De  zagun^ 
cho). 

Zas^tnolio»  tn.  espécie  de  azagaia.  (De  za^ 
gaia). 

•  ^B^tãjo^  f.  insecto  diptero,  espécie  de  mosca. 
(De  Zaida  n.  p.) 

«Z&imlio»  adj.  torto,  zambro;  que  tem  os 
olhos  tortos.  Gf.  D.  Franc.  Manuel,  Feira  de  Anex. 
(Gp.  zatnbroS. 

Zaino  \  adj.  Diz-se  do  cavallo,  cujo  pêlo  é  todo 
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castanho  escuro,  sem  mescla;  que  não  tem  malhas 
brancas,  (falando-se  do  cavallo);  «que  tem  o  pêlo 
negro,  com  pouco  brilho;  (fig.)  disfarçado;  velhaco. 
(It.  zaino). 

»  Zaíno  S  m.  (prov.  ant.)  homem  amancebado ; 
libertino.  Gf.  S.  l\.  Viterbo,  Elucid.^  vb.  zegulo,  (Gp. 
zoina), 

«  Zaipana»  m.  (t.  do  Fund&o),  burguês  lòrpa 
ou  grosseiro ;  homem  ingénuo  e  bonacheirão,  patra- 
zana. 

» SZalra»  f,  insecto  diptero,  espécie  de  mosca. 
(De  Zaira  n.  p.) 

»  Zalumar^  v.  i.  (gir.  de  marinheiro),  erguer 
a  voz;  cantar.  (Por  celeumar,  de  celeuma?) 

«  Zama,  m.  espécie  de  feijão,  na  provincia  de 
Moçambique.  (T.  afr.) 

»  Zambalo,  m.  e  adj.  (^rov.  alg.)  zanaga,  za- 
rolho. (Gp.  zambo*). 

•  Zaml>ôta9  adj.  (bras.)  zambro;  cambaio. 
»Zaint>o%  m.  e  adj.  Designação  brasileira 

dos  filhos  de  preto  e  de  mulher  indígena. 
»  Zambo  %  adj,  o  mesmo  que  zambro. 

•  Zambô,  m.  planta  indiana. 
Zamixva,  f.  (bras.)  espécie  de  cidra ;  « (ant.) 

o  mesmo  que  gamboa;  (fig.)  pessoa  estúpida.  (Gast. 
xan^oa). 

Zamboelra,  f.  árvore  que  dá  zambòas.  (De 
sombôa), 

«Zamborx-aâa»^  (prov.  trasm.)  bátega  forte 
e  rápida  (de  água). 

»  Zambra,  ou,  antes,  cambra,  f,  espécie 
de  dansa  e  música  moirisca,  que  se  conservou  na 
península  hispânica;  espécie  de  barco  moirisco.  (Da 
ar.  zamara). 

»  Zamt>rallio,  m,  uma  das  espécies  de  aves 
em  que  se  cevam  os  falcões.  Gf.  Fem.  Ferreira,  Caça 
de  Áltan, 

Zambiro,  adj.  que  tem  pernas  tortas;  cam- 
baio; « torto,  (falando-se  das  pernas).  <r. .  .de  pernas 
zainbras,..ii  Anatómico  Joc,  p.  7. 

Zaml>uoo9  m.  barco  de  transporte,  no  Orien- 
te, o  mesmo  que  sambuco. 

Zaiiil>iijal9  m.  terreno  onde  crescem  zam- 
bujeiros.  (De  zambujo), 

Zaiii1>xiJeiro,  tn.  árvore  rhamnácea,  espécie 
de  oliveira  brava.  (De  zambujo). 

Zambnjo^m.  o  mesmo  que  zam&ujeiro.  (Do 
lat.  aambucus), 

«  ZambullieiíTa,  adj,  (prov.  trasm.)  Diz-se 
de  uma  variedade  de  azeitona. 

•  Zampado^  part.  de 

Zampar,  v.  t.  comer  muito,  com  avidez  e  á 
pressa;  enzampar.  (Gast.  zampar), 

«  Zampcurina»  cidj,  Dizia-se  de  uma  forma 
de  usar  o  chapéu,  inclinado  pára  a  testa  e  para  a 
orelha  direita.  (De  Zamparini  n.  p.) 

»  Zamumo,  m.  grande  árvore  medicinal  da 
ilha  de  San-Thomé. 

Zanafl^a,  m.,  f,  e  adj.  (pop.)  pessoa  vesga. 

«  Zanoadillia,  f,  cunha,  o  mesmo  que  ean- 
cadUha,  ou,  antes,  çancadilha.  (V.  saneadilha). 

ZansÁ^»/".  aborrecimento;  importunação;  aver- 
são; enguiço;  espécie  de  voltarete  entre  dois  parcei- 
ros e  sem  o  naipe  de  copas.  Esta  última  accepcão 
talvez  seja  a  primitiva.  (CSast.  zanga). 

«  Zan|2^a%  f.  (prov.)  peca  de  madeira,  em  for- 
ma de  cruz,  com  que  nas  eiras  se  acamam  e  segu- 
ram as  paveias  de  trigo,  centeio  ou  cevada,  pára  se- 
rem debulhadas  com  o  mangual. 

«  Zang^a'»  f.  (bras.)  o  mesmo  que  nigua. 

»  Zanfi^abarrinlia,  f.  (bras.)  o  mesmo  que 
gangorra*. 

Zang^ado^  part.  de  zangar ;  que  se  zanga  fa- 
cilmente. 

Zang^adOr»  m.  e  adj.  o  que  causa  zanga.  (De 
zangar). 


Zang^allio,  m.  o  mesmo  que  zangaralhão. 

Zang^am»  m.  espécie  de  abelha,  que  não  fa- 
brica mel  e  come  o  que  as  outras  fabricam,  {ve^pa 
crabro);  (fíg.)  parasita;  explorador;  importuno;  zftn- 
gano.  (Gast.  zangano). 

Zanfirano»  m.  parasita;  agiota  fraudulento; 
agente  de  negócios  particulares;  adelo;  bobo.  (Do 
cast.  zángano,  zangam,  com  deslocação  de  aocento). 

ZftJifi^ao,  m.  (Y.  zangam), 

«  Zangão»  m.  (bras.)  o  mesmo  que  zan- 
gano. 

Zanipar»  v.  t.  causar  zanga  a;  v.  p.  irrítar-se; 
tèr  zanga.  (De  zanga^). 

Zaiig^ai*alli&o,  m.  (pop.)  o  mesmo  que  tran- 
gaUiadanças.  (Gast.  zangantílon). 

«  Zang^arallieiro»  m.  (ant.)  aquélle  que 
adorna  igrejas  ou  arma  e  dispOi  os  ornatos  de  festas 
religiosas?  c . .  .cada  um  me  quer  oor  zangaralheiro 
para  o  seu  presépio.»  Anatómico  Joc.,  i,  p.  331. 

•  Zang^arôlha,  f.  Nome  que,  em  Ílhavo,  se 
dá  á  tarrafa  de  arrastar. 

•  Zaag^arMlio»  m.  (pese.)  réle  de  um  sò 
pano,  para  emmalhar  pescadas;  o  mesmo  que  lan^ 
garêUia. 

•  Zanfi^arií&lieiros  m.  o  mesmo  que  aangw- 
nheiro. 

«  Zangrax-r&o,  m.  (prov.  trasm.)  homem  que, 
nalgumas  terras  anda  pedindo  esmola  para  os  san- 
tos, vestido  de  diaix). 

«  Zaoipax-roado,  part.  de 

Zanipafreair,  v.  t.  cantar  ou  tocar  desafina- 
damente. (Gast.  zanga^^^ear,  de  zángano). 

»  Zanipoy  m.  Forma  pop.  de  zangam. 

Zaniponriana,  f.  (V.  zangurrianá). 

Zanfi^lnlieli^Oy  m.  o  mesmo  que  tangrd' 
nheiro, 

«  Zanfi^erireair,  o.  i.  (prov.  trasm.)  o  mes- 
mo que  zinguen*ear. 

Zanerulzanra,  f,  (pop.)  algazarra;  tumulto; 
toque  desafinado  de  viola;  •  qualquer  toque  ou  som 
estridulo.  (Gp.  zangarrear), 

»  Zan|jpirrai*9  v.  i,  (t.  do  Fundão),  vadiar; 
mandriar;  andar  á  tuna,  na  vida  airada. 

ZanipinriaAa,  f.  (chul.) embriaguez;  «can- 
tilena monótona  e  persistente.  (Gp.  zangarrear), 

«  Zanizo,  m.  (bras.)  planta  medicinal. 
.  «  Zanôllio,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  zarolho. 

«  ZantlioxyleaiB,  f.  pi.  família  de  plantas 
que  têm  por  typo  o 

»  Zantlioxylo,  m.  género  de  plantas  medi- 
cinaes  dos  trópicos,  que  alguns  botânicos  oollocam 
na  fam.  das  rutáceas,  desapprovando  a  formação  da 
fam.  das  zanthoxyleas. 

«  ZaoLSEar»  v.  i,  (bras.)  andar  ao  acaso,  va- 
guear. (Gontr.  de  zaranzar). 

»  Zanzibar,  m.  língua  banta  da  costa  orien- 
tal da  África;  quisuahíli. 

«  Zanzlbarita,  adj.  relativo  a  Zanzibar;  m. 
habitante  de  Zanzibar.  (De  Zanzibar  n.  p.) 

Zanzo,  m.  planta  malvácea  do  Brasil. 

Z&o-z&o,  m.  som  monótono;  zum-zum.  (T. 
onom.) 

Zape,  m.  pancada;  inter j.  Voz  imitativa  dessa 
pancada;  sape.  (T.  onom.) 

Zâpete,  m.  o  quatro  de  paus,  no  Jogo  do  tru- 
que; jogo  do  truque. 

«  Zapoteoa,  m.  idioma  dos  zapotecas;  pi- 
indígenas  americanos,  que  hoje  fazem  parte  do  Mé- 
xico, povoando  o  Estado  de  Oaitaca. 

»  Zarabatana,  f.  tubo  comprido,  pêlo  qual 
se  impellem  com  o  sopro  setas  ou  bolinhas.  (T.  ar.) 

•  Zaraooteia,  f.  (V.  zaragatôa).  Us.  por  Ga- 
millo. 

Zaraipalliaâa,  f.  (pop.)  o  mesmo  que  tur- 
bamulta. 

«  Zarafi^ata,  f,  (pop.)  o  mesmo  que  saraga- 
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Vtaia;  desordem;  algazarra;  oonfus&o.  (Gast.  zora- 
ipiía). 

Zara^i^atAa,  f.  Nome  de  duas  plantas  plan- 
laglDeas;  pequena  esponja  na  extremidade  de  um 
pauzinho  pára  applicar  medicamentos  na  garganta 
Ml  fossas  nasaes ;  pincel  de  fios  de  linho  p&ra  o  mes- 
mo  flm;  (ext.)  medicamento  que  se  applica  com  6b- 
tes  objectos,  (Cast.  taragatona),     , 

•  Zarafl^ta,  f.  (p.  us.)  o  mesmo  que  zaraga- 
í&i,  planta. 

•  ZarttudaJliEi,  f.  (ant.)  ninharia ;  bagatela : 
«...trazendo  os  ethriopes  dos  frutos  e  carnes...  que 
os  nossos  resgatavam  com  fatos  de  mui  vil  preço  e 
lenuissimas  zarandalhai...»  Filinto,  Vida  de  D,  Man., 
1,  p.  67.  (Gast,  zarandajat). 

ZtUTCuizai  m.,  f,  e  adj.  pessOa  atabalhoada, 
que  procede  sem  reflectir ;  doidivanas. 

•  Zaranzar,  v.  i.  andar  á  I4a,  ao  acaso,  atra- 
palbar-se  no  andar  ou  nos  movimentos.  (Dezarania), 

ZairaipAUio,  m.  <prov.)  o  diabo. 

■  Zaroa,  f.  mulher  de  olhos  azuas.  (De  tareo). 
Zaro&o,  m.  nome  vulgar  do  mfnio ;  oAr  de  la- 
ranja ou  d©  tijúlo  muito  viva.  (Dopers.  azarmtnt) 

Zas-oo,  adj.  que  tem  olhos  azues  claros;  que 
tem  malha  branca  em  volta  de  um  ou  de  ambos  os 
olhos,  (falando-se  do  cavallo).  (Do  ar.  xarca), 

Za>'elha,  f.  (Fem.  de  larèlho). 

Zarelhai*,  v.  i.  intromel6r-se  em  tudo;  tra- 
quinar; doidejar.  (De  zarilho). 

Zar^lbo,  m.  homem  metódico;  homem  ou 
rapaz  travesso ;  zaranza;  pega  de  arame,  que  s^;ura 
a  bandoleira  á  espingarda. 

Zaripo,  adj.  (Corr.  de  tareo). 

Zargioiiobo,  m,  (e  der.)  o  mesmo  que  m- 
guneko,  eto.;  •  peixe  de  Portugal. 

•  Zaro,  m.  e  adj.  Dizse,  no  Algarve,  de  uma 
tariedade  de  flgos,  redondos  e  pardos. 

•  Zarolha,  adj.  f.  (prov.  minh.)  Diz-se  da  rou- 
pa mal  enxuta. 

Zarolho,  adj.  (chul.)  võsgo;  cego  de  um  úlho. 

•  Zarpado,  pac t.  de 

Zarpar,  v.  t.  o  mesmo  ou  iQelhorque«ai^r; 
*  (bras.)  fugir.  (Cast.  zarpar), 

•  Zarra,  f.  (ant,)  o  mesmo  que  jarra;  aimo- 
tolia. 

Zarro,  m.  (naut.)  cabo  náutico,  com  pernadas 
lixas  no  tãrco  da  yèTg&  da  gávea;  •  o  mesmo  que 
tarrantona. 

Zarxa,  /.  (bras.)  o  mesmo  que  ãaliaparrilha. 
rr.  cast.) 

•  Zarxayltftnia,  f.  (ant.)  espécie  de  pano 
de  algod&o,  usado  entre  os  moiros.  Cf.  Sousa,  Anti. 
de  D.  João  III. 

Zarznela,  f.  peca  thealral  hispanbola,  parte 
da  qual  é  cantada;  espécie  de  épera  cómica;  ope- 
rata.  (Gast.  larzuela). 

ZA«,  interj.  (imitativa  de  pancada).  (T.  onom.) 
ZAM-trOa,  interj.  o  mesmo  que  tát. 

■  XaVa,  m.  animal  cornigero  do  Brazil. 

•  Zavado,  adj.  f.  (prov.  trasm.)  Diz-se  de  uma 
cara  deslavada,  sem  vergonha.  (Gorr.  de  deslavada  f] 

•  ZavalohAni,r».  magistrado  que,  entre  moi- 
ros, resolvia  pleitos  e  fazia  executar  as  sentenças 
judiciaes. 

■  ZavalmocUna,  m.  (ant,)  governadãr  de  ci- 
dade, por  commissáo  do  respectivo  príncipe. 

•  Zavanelra,  f.  (prov.  Irasm.)  bõa  dona  de 
casa,  muito  diligente.  (É  notável  a  similbanca  com 
tabaneira  e  a  divergência  de  significados). 

•  Zavar,  v.  í.  (prov.  trasm.)  morder  raivosa- 
mente, com  frenesi. 

Zavi^  f,  o  mesmo  que  tabra. 
Zaz,  intfírj.  (V.  tái). 
Zazerlno,  adj.  (V.  jaierino). 

•  Zaz^mtha,  f.  planta  medicinal,  o  mesmo 
<pa  laeyntno*. 


•  Zazo,  m.  (ant,)  supremo  sacer 
japoneses. 

ZavtraE.  interj.  (V.  tái-trát). 

•  Zéa,  m.  Nome  scieniifioo  do  mi 

•  Zebar,  t>.  l.  (e  der.)  Us.  no  Min 
etc. 

Z61t>o,  m.  o  mesmo  que  gSbo, 
selvagem.  (Gp.  gébo). 

Zôbra,  f.  variedade  de  equfde 
(ant.)  o  mesmo  que  vacca  ou  vileUa; 
piáo  comprido  e  mal  leito.  (T.  afr.) 

Zebrado,  part.  de  tebrar  ;  •  m 
as  das  zebras. 

Zebrafnho,  m.  variedade  de  u 
o  mesmo  que  tobrainho. 

•  Zebral,  adj.  relativo  a  zõbra 
se  de  uma  pedra  que  servia  de  põsc 
uma  arrOba.  (De  zibra). 

Zebrar,  v.  t.  listrar,  dando  a 
pelle  de  zõbra.  (De  zebra), 

•  Zebr&rlo,  adj.  relativo  a  zi 
mesmo  que  bovino. 

•  zebro,  m.  (ant.)  o  mesmo  qu 
lho.  (Gp.  zíbra). 

m  ziebrolde,  adj.  similbante  á  : 
mal  produzido  pêlo  cruzamento  do  égi 
um  exemplar,  obtido  polo  baráo  de  Pi 
sil.  A.  Sociedade  de  aclimapão  de  Paris 
nome  t^roide.  (De  tibra  +  gr.  eidoê) 

Zebruno,  adj.  o  mesmo  ou  m 
bruno. 

■  Zebn,  m.  (V.  %êbo).  (Gast.  tehii 

ZAoora,  f.  o  mesmo  que  onao^o 

•  Z^ouéoaa,  m.  (t.  do  Fundão 
Ul,  pacóvio,  Inhenho. 

•  Z6-da--v-ABtÍa,  m.  ^oc.  pop.) 
xi-quitólii;  zé-d08-anzões;   jagodes;  , 

ZedoArla,  f.  planta  nerbácea  c 
fam.  das  amómeas.  (Do  ar.  gedvaron, 
sa,  Vettig.  da  Ling.  Arab.) 

«  Zé-do«-ajazOe«,  m,  (loc.  p 
sujeito;  certo  sujeito;  fulano, 

•  Zedudrla,  /.  o  mesmo  ou  mell 
ria. 

Zéfiro,  m.  o  mesmo  que  tiphyn 
»  ZA-Bode»,  m.  (prov.  beir.)  i 
jagodee. 

•  ZeB^ontar,  v.  i.  (ant.)  Dizia- 
que  se  amasiava  ou  se  deshoneatava, 

•  ZobtdIo,  m.  (ant.)  homem  ama 
Zeimão,  m.  e  adj,  (prov.  minh. 

préstimo. 

•  Zeftsimo,  m,  (med.)  doutrina  i 
buem  a  pellagra  ao  uso  do  mafs  ad 
zéa). 

•  Zelado,  part.  de  zelar. 
Zelador,  m.  e  ai^j.  o  que  zela: 

do  fiscal  de  um  município.  (De  zoiar). 

Zelante,  adj.  que  zela,  (De  leL 

Zelar,  v.  t,  tér  zãlo  por;  tratar  ( 
cuidado,  com  ciúme;  administrar  di 
tér  ciúmes  pára  com.  (De  zJIo). 

Z61o,  m.  dedicac&o  ardente;  afT 
desvelo;  cuidado;  pontualidade  e  < 
qualquer  serviço.  (Lat,  zeíui), 

Zeloaamente,  aào,  de  moda 
cuidado;  pontualmente. 

Zeloso,  adj.  que  tem  zdIos;c 
ztlo). 

Zelote,  adj.  (pop.)  que  finge  t 
zélotei,  de  zelos). 

Zelotlpla,  {.  ou 

Zelotypta,  f.  (des.)  zfilos;  inv 
tufiia,  de  lèloi  -f  tuptein). 

•  Zetnbro,  adj.  (prov.  trasm.)  i 
tambro. 
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•  Zenél,  m.  explicac&o  da  religião  de  Zoroastro ; 
língua  em  que  Zoroastro  escreveu  os  seus  livros  e 
que  tem  analogia  com  o  idioma  das  inscripçOes  cu- 
neiformes ;  adj.  relativo  ao  zend. 

«  Zencla.9  m.  o  mesmo  que  zend. 

»  Zend-aveíBta,  m.  conjunto  dos  livros  sa- 
grados dos  persas. 

«  Zenepro»  m.  planta  da  serra  de  Cintra. 

»  ZeuL^ria,  f,  género  de  plantas  cucurbitáceas. 

»  ZenétcuBy  m.  pi.  uma  das  tribus  árabes  que 
invadiram  a  Hispanha  no  sec.  vni.  Cf.  Herculano, 
Eurico,  cap.  xii.  (Do  ar.) 

« Zenipie-zenfiT^e,  m.  majestosa  árvore 
africana.  (T.  afir.) 

»  Zeniair,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  azinhavre. 

Zenir,  v.  i.  o  mesmo  que  zunir;  »  (prov. 
trasm.)  resumbrar»  (falando-se  da  água). 

Zenitli,  m.  ponto  da  esphera  celeste,  que,  re- 
lativamente a  cada  logar  da  terra,  é  encontrado  péla 
vertical  que  se  levanta  no  mesmo  logar;  (fig.)  auge; 
o  ponto  mais  elevado.  (Fr.  zenith,  corr.  do  ar.  semi), 

Zenitlial»  adj.  relativo  ao  zenith. 

«Zenôbia,  f.  género  de  plantas  erícfneas; 
género  de  crustáceos;  género  de  borboletas. 

»  Zenônioo,  adj.  relativo  ao 

ft  ZenoniiBiiio»  m.  systema  do  phiiósopho  es- 
tóico Zenào. 

»  Zenonteta,  m.  sectário  do  zenonismo. 

•  Zen-zeuL»  m.  grande  árvore  medicinal  da 
ilha  de  San-Tbomé. 

» Zenzereifo,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  aze- 
reiro. 

»  ZôOy  m.  (ant.)  o  mesmo  que  zelo.  Cf.  Frei  For- 
tun.,  Ined.,  Ill,  p.  316. 

«  Z^olltlia,  f.  ou 

«  Zôolitlie,  f*  ou 

»  Zeolltlio»  m.  Nome  de  várias  substâncias 
pedregosas  que,  dissolvidas  pêlos  ácidos,  tomam 
consistência  gelatinosa.  (Do  gr.  zein pinhos). 

9  Z^ôpliaipos  adj.  que  se  alimenta  com  mafs. 
(De  záa  +  gr.  phagein). 

•  f  Zepliyx-e,  f.  tecido  transparente  e  leve, 
usado  em  vestuário  de  senhoras.  (T.  fr.) 

Zépli^ro»  m.  vento  suave  e  fresco;  aragem; 
(ant.)  vento  do  occidente.  (Lat.  zephyrw). 

«  Z^qnitôlis,  m.  (prov,  beir.)  homem  insi- 
gnificante; bisbórria;  joáo-ninguém. 

«  Zeqniin»  m.  (ant.)  o  mesmo  ou  melhor  que 
sequim. 

Zei*1>o,  m.  (V.  ztrbo). 

«  Zôirôy  ady.  (bras).  zarolho. 

« Zereolila,  f.  (prov.  beir.)  o  zumbido  que 
acompanha  o  vòo  rápido  das  abelhas.  (T.  onom.) 

Zei*il>andLa,  f.  (V.  sarabanda), 

»  Zei-ibanclo»  m.  (ant.)  azorrague.  (Cp.  z«ri- 
banda). 

Zero»  m.  cifra;  algarismo  em  forma  de  O,  que 
por  si  não  tem  valôr  algum,  mas  que,  á  direita  de 
outros  números,  faz  que  estes  tenham  um  valor  déz 
vezes  maior;  (ext.)  nada;  ponto  em  que  se  começam 
a  contar  os  graus ;  ponto  que,  nos  thermómetros, 
corresponde  á  temperatura  do  gelo  que  se  derrete; 
(ág.)  pessoa  ou  coisa  sem  valor.  (It.  zero). 

«  Zoimiiil>a.9  f.  uma  das  drogarias  que  rece- 
bíamos da  índia  e  que  provavelmente  é  o  mesmo 
que  gengibre.  Cf.  Not,  para  a  Hist.  e  Geogr,,  ii,  p. 
393. 

»  Zemiiii1>^te,  m.  gengibre  silvestre.  (De  ze- 
rumba). 

» Zeta,  m.  Nome  da  letra  que  no  alphabeto 
grego  corresponde  a  z. 

»  Zetaoismo»  m.  vício  na  pronúncia  do  z  ou 
do  s.  (De  zeta). 

«Zetétloa»  f.  méthodo  de  investigarão  ou 
conjunto  de  preceitos  pára  a  resolução  de  um  pro- 
blema. (Fem.  de  zetético). 


Zetétloo,  adj.  relativo  á  zetética  ou  a  inves- 
tigações. (Gr.  zetetikoSy  de  zetein). 

Zeiig^iiia,  f.  figura  de  elocução,  péla  qual 
uma  palavra,  já  expressa  numa  proposição,  é  subin- 
tendida  em  outra  proposição  que  com  a  primeira 
tem  analogia  ou  relação.  (T.  gr.). 

•  Zexifi^s,  m.  instrumento  músico  dos  gregos, 
formado  de  duas  flautas  reunidas. 

«  Z^atmer,  m.  poso  austríaco,  correspondente 
a  56  kilogrammas. 

•  Z^zé,  f.  o  mesmo  que  tsètsé. 
ZLl>ellliia9  adj.  Diz-se,de  uma  variedade  de 

marta,  do  norte  da  Ásia  e  da  África;  f.  marta  zibel- 
lina.  (It.  zibellino). 

ZLbetha»  m.  espécie  de  furão  asiático.  (Do 
ar.  zabad). 

«  Zlg^ena»  f.  ou 

»  Zí£^ta,  f.  planta  decorativa,  procedente  da 
África. 

Zlg^ocláiotilOy  adj.  o  mesmo  que  zygodáctyío. 

Ziipofillo»  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  zygophyU 
lo,  etc. 

Zis^oma,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  zygoma, 
etc. 

Zliruezafi^e,  m.  série  de  linhas  formando 
ângulos  alternadamente  salientes  e  reintrantes; 
modo  de  andar,  descrevendo  essa  série  de  linhas; 
sinuosidade;  trincheira,  formando  voltas  ou  ângulos 
alternados,  pára  que  os  sitiantes  de  uma  praça  não 
possam  sér  t)atidos  pêlos  sitiados;  •  ornato  em  for- 
ma de  ziguezague.  (Fr.  zigzag,  do  ali.  ziekzaeh). 

« Zlipiezag^ear,  v.  i.  (neol.)  fazer  zigue- 
zagues; andar,  formando  ziguezagues.  (De  zigueza- 
gue). 

Zl|piiezl|jpie,  m.  brinquedo  infantil,  espécie 
de  cegarrega;  (flg.)  traquinas.  (T.  onom.,  com  for- 
ma correspondente  no  ar.  e  no  persa). 

•  Zilleas,  f.  pi.  tribu  de  plantas  cruciferas, 
no  systeçia  de  De-CandoUe. 

»Zliin1>ai*9  V.  i.  (ant.)  o  mesmo  que  zumhar^ 

«  Zlmbas»  m.  pi.  o  mesmo  que  inuzimba$.. 

Zimbo,  m.  concha  uni  vai  ve  que,  entre  os 
congueses,  se  usa  como  moeda;  o  mesmo  que  lu- 
mache. 

Zlm1>ôi*io9  m.  parte  mais  alta  e  exterior  da 
cúpula  de  um  edifício.  (It.  cibório,  do  gr.  kiborion). 

»  Zimbrado,  part.  de  zimbrar. 

Zimbral,  m.  terreno  onde  crescem  zimbros. 
(De  zimbro). 

»  Zlmt>r&o,  m.  árvore  de  Santiago  de  Cabo- 
Vérde,  (juniperus  communis)  .(De  zimbro). 

Zimbrar,  v.  t.  açoitar;  vergastar;  v.  i,  baloi- 
çar, arfar,  da  popa  á  proa,  (falando-se  do  navio); « 
(prov.  trasm.)  pôr  bordões  estirados  e  retesados  so- 
bre a  pelle  de  (um  tambor,  para  lhe  requintar  o  som). 
(Cp.  azumbrar  e  zumbnr). 

Zimbro  ^,  m.  orvalho,  cacimba. 

Zimbro  *,  m.  o  mesmo  qne  junipero, 

Zimeôse,  f.  o  mesmo  que  zymeóse. 

Zimioo,  adj.  o  mesmo  que  zymieo. 

Zimol. . .  o  mesmo  que  zymol. .  • 

Zimosoôplo,  m.  o  mesmo  que  zymoteôpio. 

ZimoBÍmetro,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  n;- 
moêímetro,  etc. 

Zimot. . .  o  mesmo  que  zymot,  •  • 

Zina,  f.  auge;  pino;  o  maior  grau  de  intensi- 
dade; »  (prov.  beir.)  raiva,  fúria. 

Zinabre,  m.  o  mesmo  que  azinhabre. 

»  Zinoado,  part.  de  zincar. 

Zinoan^em,  f.  acto  ou  effeito  de 

Zincar,  v.  t.  revestir  de  zinco.  (De  zinco). 

•  Zinoioo,  adj.  (chim.)  que  contém  zinco.  Diz- 
se  da  combinação  do  zinco  com  o  oxygeno,  e  diz-se 
dos  sáes  formados  pêlo  óxydo  de  zinco.  (De  zin- 
co). 

Zinoo,  m.  corpo  simples  metállico,  de  uma 
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brancura  azulada,  e  muito  usado  nas  indústrias. 
(Fr.  zinc,  do  ai.  zink). 

Ziiic^lS'irafo9  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  zin- 
^gi*aphOy  etc. 

»  Zinoo^x-aplisiâo,  pari,  de 

Zlaoo|^a.pbajr,  v.  ^  gravar  ou  imprimir  em 
lâminas  de  zinco.  (De  zincógrapho). 

Zinoofi^i:*a.pliia,  f,  arte  de  zinoographar.  (De 
zincógrapho), 

Zinoog^rÀpliloo,  adj,  relativo  á  zincogra- 
pkia. 

Ziaeôs^iraplio,  m.  aquôlle  que  zincographa. 
(De  zinco  +  gr.  graphein), 

9  Zinípcty  f.  (bras.)  vara  comprida,  de  que  se 
servem  os  canoeiros,  pârà  vencôr  a  força  da  corren- 
te, quando  nào  basta  a  accã.o  dos  remos. 

*  ZlaipcidLôx-9  m.  (bras.)  aquôlle  que  zinga.  (De 
zingar), 

Ziofl^mOelio»  m.  catavento ;  remate  de  um 
zimbório;  pináculo. 

*  Ziiiffai*9  V.  i,  (bras.)  manejar  a  zinga.  (De 
zinga). 

»  Zlngrcurear,  v,  i,  vadiar. 
*ZiMM4SH,ik09  m.  ou 

*  Zíng^airo»  m.  Um  dos  nomes  porque  se  desi- 
gnam os  ciganos.  (It.  tzingaro), 

Zlog'il>e]rÀooa4S9  f.  pi.  o  mesmo  ou  melhor 
que  gengiheráceas. 

» ZLaL|pra.pao,  f,  acto  de  zingrar.  Cf.  Anat. 
Jocoso,  II,  p.  458. 

»  Zinfi^aclOf  part.  de 

Zinipirar,  v.  t.  motejar  de~;  burlar;  *  v,  i.  dízôr 
motejos ;  não  dar  importância.  «Quando  eu  era  aman- 
te, perneava  padecente;  agora  que  já  zingro  das  íi- 
Dezas...»  Anat,  Jocoso,  i,  p.  195. 

f  Zlnsrnerireairy  v.  i.  (prov.  trasm.)  emittir 
um  som  particular,  como  coisa  que  se  mova  num 
eixo  muito  froixo.  (Gp.  zangarrear). 

.  .  ZÍX1.I10,  suf.  (designativo  de  deminuição). 

«  Zlnidelira^  f.  (prov.  trasm.)  pedaço  de  ver- 
ga, aguçado  numa  das  extremidades  e  proso  pela 
oulra  a  um  pau  que  os  rapazes  agitam,  pára  o  fazô- 
rem  zinir. 

Zinir,  V.  t.  o  mesmo  que  zunir. 

«Ziniíiaf  f.  género  de  plantas  synanthéreas. 
(De  Zinn  n.  p.) 

*  ZÍ09  m.  segundo  môs  do  anno  sagrado  dos  he* 
breus. 

ZirbOy  m.  o  mesmo  que  epiploon^  ou  redenho. 
(It.  zirbo^  do  ar.  terb), 

»  ZirGã.09  m.  silicato  de  zircónio. 

» ZiroônioOf  adj.  Diz-se  do  óxydo  de  zircó- 
nio, e  dos  saes  formados  por  ôsse  óxydo. 

Zlroônio»  m.  metal  escuro,  que  não  tem  as- 
pecto metállico  em  quanto  se  náo  fricciona. 

«  Ziri^aita.9  A  (V.  êirigaita). 

»  Ztirrar,  v.  i.  (prov.  trasm.)  fazôr  zirra-zirra. 

« Zirra-ziírra,  interj.  (prov.  trasm.)  Serve 
p&ra  as  mondadeiras  fazerem  troça  de  algum  rapaz 
que  lhes  passe  perto  do  campo  da  monda. 

Zirro,  m.  o  mesmo  que  gaivão. 

Zlt. . .  o  mesmo  que  zyt... 

ZisEânia,  f.  o  mesmo  que  cizânia. 

9  Zizia,  f.  género  de  plantas  umbellíferas.  (De 
Zizii  n.  p.) 

f  Zizypliioo,  adj.  (chim.)  Diz-se  de  um  ácido, 
extrahido  da  açofeifa.  (De  zizypho). 

*  Z^izyplio,  m.  género  de  plantas  rhamnáceas, 
o  mesmo  que  açofeifeira.  (Gr.  zizuphon). 

Zoada^  f.  acto  ou  effeito  de  zoar;  zumbido; 
zunido. 

Zoaiitliâoriois^  m.  pi.  animaes  da  classe  dos 
pólypos.  (De  zoantho). 

» Zoantlio»  m.  género  de  pólypos  carnudos, 
sem  invólucro  sólido.  (Do  ^.^zoon-\-anthos). 

Zoantliropia^  f.  doença  mental,  em  que  o 
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enfermo  se  julga  transformado  num  animal.  (De  zõan- 
thrôpo). 

Zoantlirôpo,  m.  indivíduo  atacado  de  zoan- 
thropia.  (Do  gr.  zoon  +  anthropos). 

Zoat*,  V.  i.  tôr  som  forte  e  confuso;  zunir. 
(Alter,  de  Boar).  , 

«  Zoaroo»  m.  género  de  peixes  acanthòptery- 
gios. 

Zodiaeal,  adj.  relativo  ao 

Zoâíaeo,  m.  zona  da  esphera  celeste,  invol- 
vendo  á  eclíptica,  e  contendo  as  doze  constellações 
que  o  sol  parece  percorrer  no  espaço  de  um  anno. 
(Gr.  zodiaÍio»y  de  zodion). 

*  Zoeoía,  f.  (hist.  nat.)  habitação  de  pólypos. 
(Do  gr.  zoon  +  oikos). 

«  Zoeiíra»  /*.  (prov.  beir.)  o  mesmo  que  zoada. 

«  Zoélas,  m.  p^.  (ant.)  povos  antigos  da  co- 
marca de  Bragança. 

»  Zoidos,  m.  pi.  Designação,  dada  por  alguns 
naturalistas  aos  seres  inferiores  da  escala  animal ; 
protozoários.  (Do  gr.  zoon  +  eido»). 

Z0ÍI09  m.  mau  critico;  crítico  invejoso.  (De 
Zoilo  n.  p.) 

Zoina»  adj.  azoinado;  estonteado;  f.  (prov. 
minh.)  mulher  mal  comportada;  prostituta.  (Doar. 
zanid). 

«ZoiodLina,  f.  (chim.)  producto  azotado  de 
bella  côr  de  violeta.  (Do  gr.  zoon  +  iodes). 

«Zoipeiíra,  f.  (prov.  trasm.)  mulher  gorda, 
desageitada  e  suja.  (Gp.  zoupeiro). 

»  Zoísmo,  m.  conjunto  dos  phenômenos  da 
vida  animal.  (Do  gr.  zoon). 

«  Zola^  f.  (prov.  beir.)  o  leite  que  as  crianças 
mamam :  acto  de  mamar. 

«  f  Zollverein,  (l.  solferaine)^  m.  associaç&o 
aduaneira,  formada,  em  1820,  entre  vários  Estados 
alemães.  (T.  ai.,  de  zoll  +  verein). 

*  Zolalo,  tn.  árvore  do  Gongo. 

»  Zombaâolra»  f.  e  adj.  mulher  zombeteira. 
(De  zombar). 

Zombado,  adj.  que  foi  escarnecido;  de  quem 
se  zombou.  (De  zombar). 

Zom1>adôx*9  m.  e  adj.  o  que  zomba.  (De 
zombar). 

Zombar,  v.  i.  escarnecer;  mofar;  ridiculizar; 
fazer  chacota;  tratar  com  ludíbrio  ou  vilipêndio.  (Gast 
zumbar). 

Zombaria,  f.  acto  ou  eíTeito  de  zombar, 

«  Zomba-asombando,  loc.  adv.  por  zomba- 
ria; por  chalaça;  como  quem  não  quer;  a  pouco  e 
pouco.  (De  zombar), 

Zombeirão,  m.  e  adj,  (pop.)  o  mesmo  que 
zombadôi*. 

«  Zombeiro,  m.  e  adj,  (ant.)  o  que  zomba  ou 
escarnece.  (De  zombar). 

Zombetear,  v.  i.  o  mesmo  que  zombar. 

Zombeteiro,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  zom- 
badôi*. 

Zona^,  f.  cinta,  faixa;  cada  uma  das  cinco 
grandes  divisões  da  esphera  terrestre,  que  se  sup- 
põem  separadas  entre  si  por  círculos  parallelos  ao 
equador;  cada  uma  das  partes  da  esphera  celeste, 
correspondente  a  cada  uma  daquellas  cinco  divisões ; 
qualquer  região  considerada  relativamente  á  sua 
temperatura;  parte  da  superfície  de  uma  esphera- 
entre  dois  planos  parallelos;  espaço  de  terreno  ou 
região,  caracterizado  por  circumstãncias  partícula, 
res;  região;  malha  que  cerca  uma  parte  ou  um  er- 
gam de  um  animal;  (med.)  inflammação  cutânea  com 
erupção  vesicular,  rodeando  o  peito  ou  o  abdome. 
(Lat.  zona). 

>  Zona  >,  f.  (gir.)  noite.  (Gp.  sona  a  aôma  '). 

*  Zonada,  f.  espécie  de  forragem. 

*  Zonado,  adj.  marcado  ou  assignalado  com 
listras  ou  vergões  coloridos  e  concêntricos.  (De  zona), 

Zonoliadiira,  f.  acto  ou  eíTeito  de 
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Z^oneliair»  v.  i.  dar  á  bomba.  (De  zoncho). 

ZouLolio,  m.  alavanca,  com  que  se  faz  mover 
o  êmbolo  da  bomba.  (Gast.  suncho). 

«Zontrô,  m.  apparôlho  que,  na  índia,  serve 
pára  a  destillac&o  da  sura,  e  é  composto  de  duas 
pegas  de  barro,  que  se  communicam  por  um  tubo 
de  bambu.  Gf.  L.  Mendes,  Ind,  Port.  (Do  cone.) 

»  Zonuiro,  m.  género  de  reptis  sáurios. 

«  Zonyptilo,  m.  género  de*  insectos  coleó- 
pteros  pentámeros. 

«Zonaso,  adj.  (bras.)  tonto;  estonteado.  (T. 
cast.) 

Zoo...  pref,  (designativo  de  animal),  (Do  gr. 
zoon). 

«  Zoobía»  f.  (hist.  nat.)  sciôncia  da  vida;  func- 
cionamento  dos  orgams,  de  que  resulta  a  conserva- 
ção do  sôr  animado.  (Do  gr.  zoon  -{-  bios), 

*  Zoôbio,  adj.  que  vive  dentro  do  corpo  dos 
animaes;  entòzoário.  (Do  gr.  zoon  -\-  bios). 

» Zooblolog^la.,  f,  sciência  da  vida  animal. 
(Do  gr.  zoon  -\-  bios  +  logos). 

«  Zooe«.rpo,  m.  Nome  que  se  deu  aos  corpos 
que  depois  se  chamaram  zoósporos.  V.  zoósporos. 
(Do  gr.  zoon  +  karpos), 

» Zoooliíinioa»  (1.  zook.,,),  f.  chímica  ani- 
mal. 

»  Zooeliímieoy  (1.  zook,..),  adj.  relativo  á 
zoochimica. 

«  Zoocliorog:raplilA9  (1.  zook.  ••)}/•  descri- 
pção  dos  animaes  de  determinada  região.  (De  zoo... 
charographia). 

*  Zooolioirog^rapliioo,  adj.  relativo  á  zoo- 
choroqraphia. 

»  Zoooooolna,  f.  substância  animal,  que  se 
encontra  no  quermes  vegetaL 

»  Zooematina»  f.  (chim.)  princípio  corante 
do  sangue.  (Do  gr.  zoon-{-haima). 

«  Zooétliiea.,  f.  tratado  àcôrca  dos  costumes 
dos  animaes.  (Do  gr.  zoon  -f-  ethos). 

Zoôíito,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  zoóphyto,  etc. 

«  Zooipenía.,  f.  formação  ou  geração  dos  ani- 
maes. (Do  gr.  zoon  -f  geneia). 

»  Zoog;'ôiiloo,  adj.  relativo  á  zoogenia. 

«Zooipônio,  m.  substância  viscosa,  que  se 
encontra  nas  águas  thermaes.  (Do  gr.  zôon  -f-  genes). 

»  Zood^eog-raplila.,  f.  descripção  da  fauna 
de  certas  regiões.  (Do  gr.  zoon  -|-  grè  -|-  graphein). 

*  Zoog^eo|g-irÀpliÍoo,  adj.  relativo  á  zoogeõ- 
graphia, 

>  Zooipl  j-pliite,  f.  (min.)  pedra  que  apresen- 
ta vestígios  de  animaes.  (Do  gr.  zoon -\- gluphein, 
gravar,  marcar). 

Ul Zoôipraf o,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  zoôgra- 
phOy  etc. 

»  Zoosxaplifiulo,  part.  de 

Zoog^rapliar,  v,  t.  descrever  ou  desenhar 
(animaes).  (De  zoógrapho). 

ZooipirapliiAy  f.  descripção,  desenho  ou  pin- 
tura de  animaes;  arte  de  zoographar.  (De  zoógrapho). 

Zoog^rÀpliieo,  adj.  relativo  á  zoographia. 

Zoôg^iraplio,  m.  aquôile  que  pinta  ou  descreve 
animaes.  (Do  gr.  zôon  -\-  graphein). 

9  Zooiatra,  m.  aquôile  que  exerce  a 

«  Zooiatria,  f,  medicina  veterinária.  (Do  gr. 
zoon  4-  iatros). 

»  Zooiâitrloo,  adj.  relativo  á  zooiatria. 

«  Zooiatroloig-ia,  f.  sciôncia  medica  veteri- 
nária; tratado  àcôrca  desta  sciôncia.  (Do  gr.  zoon  + 
iatros  +  logos). 

»  Zooiatrolôg;'ieo,  adj.  relativo  á  zooiatro- 
logia. 

»  Zooiâe,  adj,  que  tem  aspecto  de  animal,  ou 
de  uma  parte  de  um  animal;  m.  pi.  o  mesmo  ou 
melhor  que  zoides.  (Do  gr.  zoon  -{•  eidos). 

Zoôlatira»  m.^  f.  e  adj.  pessoa  que  adora  os 
animaes.  (Gp.  zooiatria). 


Zoolatria.9  f,  adoração  dos  animaes.  (Do  gr. 
zoon  4-  latreia). 

»  Zoolâtirieoy  adj.  relativo  á  zoolalria. 

»  Zoôlea,  f.  género  de  insectos  orthópteros. 

Zoolítliico,  adj,  relativo  ao  zoolitho;  que  tem 
zoolithos. 

«  Zoolitlií^ero»  adj,  Diz-se  do  mineral  que 
contém  restos  de  animaes  fósseis.  (T.  hybr.,  do  gr. 
zoon  +  lithos  +  lat.  ferre). 

Zoolitlio»  m.  animal  fóssil;  parte  de  um  ani- 
mal petrificado.  (Do  gr.  zoon  -f-  lithos). 

Zoologia,  f.  tratado  dos  aiâmaes.  (De  toó- 
logo). 

Zoolog^ieameiíte,  adv,  de  modo  zoológico; 
segundo  a  zoologia. 

Zoolôipleo»  adj.  relativo  á  zoologia. 

Zoôlog;'09  m.  indivíduo  versado  em  zoologia. 
(Do  gr.  zoon  +  logos). 

*  Zooitiagpiétloo,  adj.  relativo  ao 

*  Zoomafi^etismo»  m.  magnetismo  ani- 
mal. 

« Zoomorpliia,  f.  representação  dos  ani- 
maes vivos  que  habitam  nas  conchas;  descripção  da 
parte  externa  dos  animaes.  (Do  gr.  zoon  +  morphè). 

*  ZoomoirpliisiiiOy  m.  culto  religioso  que 
dá  ás  divindades  a  forma  de  animaes ;  crença  em 
que  os  homens  se  podem  transformar  em  animaes, 
como  a  crença  dos  lobishomeos,  etc.  (Gp.  zoomoT' 
phia). 

»  Zoomoirpliita^  f.  o  mesmo  que  zoolitho. 

» Zoomorpliose»  f.  história  dos  animaes 
que  vivem  em  conchas.  (Gp.  zoomorphia). 

«Zoonato,  m.  (chim.)  sal,  resultante  da  com- 
binação do  ácido  zoónico;  com  uma  base.  (Gp.  zoò- 
nico), 

«  Zoônloo,  adj,  Díz-se  de  um  ácido,  extrahido 
de  substâncias  animaes.  (Do  gr.  zoon). 

»  Zoonita,  f.  (V.  zoonito). 

«Zoonitado»  adj.  (zool.)  Diz-se  dos  animaes 
articulados,  vermes  e  echinodermes.  (De  zoonito). 

«  Zoonito,  m.  cada  um  dos  seres  pardaes,  que 
constituem  um  animal  composto.  (Do  gr.  zoon).  í\'^ 

Zoonomia,  f,  conjuncto  das  leis  orgânicas  dos 
animaes.  (Do  gr.  zoon  +  nomos). 

»  Zoonômioo,  adj,  relativo  á  zoonomia. 

«  Zoonosolo^a,  f.  conhecimento  das  doôn- 
ças  dos  animaes.  (De  zoo . , ,+  nosologia), 

«  ZoonoíBolôg^ioOy  adj.  relativo  á  zoonosoio- 
gia. 

« Zooparafslta,  m.  parasita  dos  animaes. 
(Do  gr.  zoon  -f-  parasitos), 

«  Zoopatllolofi^iÍB^  f,  o  mesmo  que  zoonoso- 
logia. 

*  Zoopliafi^la,  f.  qualidade  de  zoóphago;  vo- 
racidade que  incita  os  animaes  a  devorar  a  prosa, 
antes  de  morta.  (De  zoóphago), 

«  Zoopliâis^ieo,  adj.  relativo  á  zoophagia. 

*  Zoôpliag^o,  adj.  Diz-se  dos  animaes  que  se 
alimentam  de  outros.  (Do  gr.  zoon  -f  phagein). 

«Zoôpliilo,  adj,  que  gosta  de  animaes;  m. 
amigo  dos  animaes.  (Do  gr.  zjon+philos). 

«  Zoopliobia,  f.  medo  mórbido  de  qualquer 
animal.  (Do  gr.  zoon  -f-  phobein), 

«  Zoôpliobo,  m.  aquéUe  que  tem  zoophobia. 

i  Zoopliôrloo»  adj,  relativo  a 

*  Zoôplioro,  m.  espaço  entre  architrave  e  cor- 
nija, ornado  antigamente  com  cabeças  de  animaes. 
(Do  gr.  zoon  -}-  phoros). 

»  Zooplij-taiitliirâ.oeo,  adj.  (min.)' Diz-se 
do  carvão  mineral,  produzido  pêlos  restos  de  ani- 
maes e  vegetaes.  (Do  gr.  zoon  +  phuton  +  anthraxl 

«  Zoopliy tÀrio,  adj.  relativo  aos  zoóphit05; 
m.  pi.  (hist.  nat.)  animaes  radiados,  que  lé.n  todas 
as  faculdades  da  animalidade,  mas  que  estão  reQni- 
dos  entre  si  por  uma  parte  viva  que  lhes  é  commum 
e  se  multiplicam  como  as  plantas.  (De  zoóphyto). 


Zoophytloo,  adj.  relativo  a  zoóphytos;  que 
cODlém  zoõobytos.  (De  zoópkylo), 

ZoApbyto,  m.  Nome  por  que  se  designavam 
os  aDitnaes  fnftmos  da  escala  zoológica.  (Do  gr.  awn 
+phuton). 

•  Zoopli7~tos'z-ai>lilf^  f.  parte  da  hislãria 
oaioral,  em  que  se  descrevem  os  zoóphytos.  (Do  gr. 
axm  +■  pkuton  +  graphtin). 

>  Zoopliy tOK>'âplitoo>  actj,  relativo  á  too- 
pkytO!p-aph,ta. 

§  Zoopby  tâHi^aplio,  m.  naturalista  que  es- 
creveu &c6rca  da  zoophytograpbia. 

•  Zoopby tolttlia,  f.  ou 

t  Zoophirtolithe,  /.  o  mesmo  que 

I  Zoophytolltho,  m.  zoóphyto  fóssil.  (Do 

gr,  ioott  -f-  phtiUm  -{-  líthoi). 

I  Zoophy^oloicla,  ^.  estudo  sciantiflco  dos 

zoóphytos.  (Cp.  loophytologo), 

•  Zoopby^olAijfl^oOf  (>''j-  relativo  á  zoophy- 
(«togia, 

•  Zoophyt.AloBOa  m.  naturalista  que  é  pe- 
rito em  zoopbylologia.  (Do  gr.  zoon -\- phutos -\- Ut- 
got). 

ZoopAnioB,  f.  parte  da  zoologia  que  traia  das 
descripçOes  e  ot>servaÕ0es. 

>  ZoApMlâe,  f.  género  de  plantas  hepáthicas 
da  Nova-Zel&ndia.  (Do  gr.  xoon  +  opi^. 

•  ZfMMKooptáj  f.  observac&o  scientlflca  de  ani- 
maos  a  úlbo  nu  ou  com  aaxllio  da  uma  lente  ou  de 
om  microscópio,  (Do  gr.  loon  +  tkopein). 

•  ZooMoApioOf  ad],  relativo  á  zootcopia. 

■  ZooiBpeniio,  m.  gfinero  de  animálculoa  mi- 
croscópicos que  vivem  no  esperma  dos  animaes,  e 
doa  quaes  se  diz  que  a  accumulagão  da  dois  mil  fa- 
ria o  volume  de  um  grfto  de  areia.  (Do  gr.  zwm  -\- 
tperma). 

Zotmpor&nirlo,  m.  OU 

•  ZooMporanipo,  m.  céllula,  onde  se  desin- 
volve  o  zoõsporo.  (De  zoôtporo  +  gr.  angeian). 

» ZooMpAreaSf  f.  pi.  família  de  plaotas  phy- 
ceas.  (Cp.  toõêppro). 

ZoAsporo,  m.  (bot.)  esporo  contendo  oitíos  vi- 
bráteis,  ent  certas  algas.  (Do  gr.  toon  -|-  «para). 

Zootaxla,  f.  classificarão  dos  animaes.  (Do 
gr.  axm  +  títrii). 

•  ZootA^Eloo»  adj.  relativo  á  zootaxia, 
Zooteohnifi,  f,  arte  de  criar  e  aperfeiçoar 

animaes  domésticos;  >(ant.)artadeempalhare  con- 
servar animaes.  (Do  gr.  %oon  +  tekhné). 

Zoo-t^ohnloo,  adj.  relativo  á  zootechnia. 

t  Zootlieoa,  f.  óvulo  macho  uas  plantas  aco- 
tyledôneas.  (Do  gr.  zoon+  thekè). 

•  Zootíierapia,  f.  ou 

■  ZootheraipAictloB,  f.  therspéutica  dos 
imaes.  (De  xoo ...-]- therapiutica). 

■  Zootherâ.pÍ<M>a  aáj.  relativo  á  toothera- 
pio. 

•  ZoAtloo,  adj.  (min.)  Diz-se  da  rocfaa  ov  ter- 
reno que  coalém  corpoe  organizados.  (Do  gr.  zoon). 

Zootomla,  f.  dissecQ&o  ou  anatomia  dos  ani- 
maes. (Do  gr.  zoon  +  tom&). 

■  ZootAmloo,  adj.  relativo  á  lootomia. 
Zootomlvta,  m.  e  f.  pessoa  que  trata  de  zoo- 

tomia.  (De  zcxaomiá). 

•  ZootrApiOi  m.  apparõlho  p&ra  lazôr  a  syn- 
Ihose  das  imagens  obronophotográphicas.  (Do  gr. 
íoon  +  trep^n). 

ZopelxNi,  adj.  o  mesmo  ou  melhor  que  lovpeiro. 
I  Zopllote,  m.  ave  de  rapina  do  México,  (tar- 
eorainpwi  papa). 

•  ZopiMO,  f.  alcatrão  ou  p6z,  que  se  tira  das 
querenas  das  embarcacDes  velhas.  (Do  gr.  zein  -j- 
púra). 

Zopo,  m.  homem  zoupeiro.  ((^st.  lopo). 

•  Zoro-me,  ou  zorame,  m.  (ant.)  o  mesmo 


Zoplllia,  m.  mammKero  mustelidt 
xorilla). 

Zorlitbo,  m.  espécie  de  veado, 
preotia),  que  é  o  corço  vulgar. 

■  Zoi-não,  adj.  (prov.  trasm.)  Diz- 
que  zurra  muito,  sobretudo  quando  avi 
(ext.)  femeeiro,  (De  zornar). 

«Zoraar,  v.  i.  (prov.  trasm.)  o 
iMí^ar.  (Talvez  misto  de  zurrar  e  omec 

•  ZorO,  m.  (bras.  do  Bio),  iguaria  d 
e  quiabo, 

•  ZoroastrlfUko,  adj.  relativo 
ou  ao 

•  Zoroafltrtamo,  m.  doutrina  di 
(De  Zoroattro  n.  p.) 

•  Zoi*oiis;o,  m.  dansa  hispanhola,  i 
se  dirisem  alternadamente  pára  diante  e 

•  Zôiva. ',  f.  carro  muito  laaixo,  coi 
das,  p&ra  transporte  de  objectos  muit 
apparélho  sem  rodas,  geralmente  feito  d 
bifurcado,  p&ra  transporta  de  grandes  p 
outros  objectos  muito  pesados;  (Hg.)  coÍ! 
muito  vagarosa  ;  •  (pese.)  pequena  rede 
p&ra  a  pesca  do  caranguejo;  •  o  mesmo 
de-z6rro.  {(iast.  zorra,  or.  incerta). 

ZOi-i-a »,  f.  raposa  velha.  Cf.  G.  Vio 
Mende». 

■  Zon-OKifcdo,  part.  de 

■  Zorra^ar,  c.  t.  o  mesmo  que 
(De  zorrague). 

«  Zorc-aipne»  m.  (des.)  o  mesmo 
gue. 

Zox-ral,  »t.  o  mesmo  que  Míomíni 
tal). 

Zorretx-Q ',  m.  e  adj.  homem  vai 
ceiro.  (De  idrfa»). 

•  Zorrelro  >,  adj.  (prov.  alg.)  Di: 
variedade  de  milho,  de  cana  baixa  mas  o: 
ctivo. 

•  ZorrtUio,  m.  (bras.  do  S.)  c  mes 
rítacaca,  (Cast,  lorriílo). 

ZArr^,  m.  o  maemo  que  rapâio ;  (pi 
filho  bastardo;  críantja  que  os  pais  enj< 
pOem  ou  mandam  expor  á  porta  de  ou 
lagar  ermo.  Cf.  Trindade  Coelho,  Meut 
ed.,  p.  128.  Adj.  matibOso  ou  malralro 
posas.  {Cp.  idrra*). 

»  ZAirroH  (a),  toe.  ado.  (da  Barrad 
de  rastos.  (Cp.  zorra*). 

Zorzal,  m.  o  mesmo  que  ettorni 
zorzal,  do  ar.) 

•  ZorvalelPOi  adj.  (ant.)  bom  pãi 
zaes,  (falando-se  do  talc&o).  (De  zorzal). 

ZAster,  m.  o  mesmo  que  zona.  (Di 

ZAstera,  f.  piacta  marítima.  (Do 

Zost«raoeaH,  f.vl-  família  de 

têm  por  typo  a  zústera.  (Fem.  pi.  de  zoi 

•  ZoiBtei>ã.oeoa  adj.  relativo  ou  s 
zóatera. 

•  Zotheoa,  f.  gabinãte  esconso, 
habitações  romanas,  p&ra  nelle  se  desça 
mir  de  dia.  (Lat.  zotheca). 

Zote,  m.  a  adj.  idiota;  pãtéta.  (Casi 
Zottsmo«  m.  estado  ou  condição  i 
zote). 

•  Zonoo,  f.  (gir.  de  pedreiros),  coi: 
de  eouza  ~  couta,  coisa). 

Zonpelx-o,  adj.  trôpego;  (ext.)  ai 
dolente;  mandrião.  (De  zoupo). 

•  Zonpo,  m,  o  mesmo  que  zôpo. 

•  Zovo,  m.  hippopótamo  da  África 

•  Zôzlmo,  f.  género  de  plantas  u 

•  Zôzlmo,  m.  género  de  crustáceo! 
Zuarte,  m.  pano  azul  ou  preto, 
i  Zuato*  m.  ^rov.  cbul.  trasm.)  o 

dnua. 


ZUAVO 
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ZÍMICO 


ZvíarrOf  m.  soldado  argelino  ao  serviço  da 
Franga.  (Fr.  zouave), 

«  Znolie,  m.  serpente  do  Brasil. 

«  f  Znolietti,  (1.  zukéti),  m,  iguaria  italiana, 
cujos  principaes  elementos  s&o  laranjas  e  abóboras. 

«ZnfdLoy  m.  (prov.)  sussurro  nos  ouvidos; 
zumbido.  (Gontr.  de  zunido). 

»  ZuidLolro,  m.  (prov.)  zu(do  prolongado. 

«  Zniniirliaiiisiiio,  m.  seita  religiosa,  fun- 
dada por  Zwingli  na  Sulssa,  nos  principies  do  século 
XYi.  (De  Zwingli  n.  p.) 

»  ZuÍii|s'lÍa.iio,  n».  sectário  do  zuinglianismo. 
(De  Zwingli  n.  p. 

«Zulo»  adj,  relativo  aos  habitantes  da  Zulu- 
làndia;  m.  habitante  da  Zululândia;  língua  dos  zu- 
los.  (T.  afr.) 

ZuIll1>f3^  interj.  Voz  imitativa  de  pancada  ou 
queda.  (T.  onom.) 

Znmbaia^  f,  cortesia  exaggerada;  grande  me- 
sura; calamaieque. 

»  Zumbaiado»  part.  de 

Zumbaiar,  9.  t,  fazer  zumbaias  a;  lisonjear; 
bajular.  (De  zumbaia). 

Znmbar  1,  V.  i.  o  mesmo  que  zum&ír;  fazer 
zum-zum ;  fazer  ruído.  (Gast.  zumhar). 

•  Znmbar  *y  v.  (.  (ant.)  o  mesmo  que  zum- 
hrar, 

«Zuiii1>a]r%  t7.  i.  (prov.)  dar  pancadas  em. 
(De  zum&a). 

«  Zumbi,  m.  (bras.)  ente  phantástico  que,  se- 
gundo a  crença  popular,  vagueia  dentro  das  casas  a 
horas  mortas.  (Do  quimbundo). 

Zumbido»  m.  acto  ou  efFeito  de  zumbir;  ruí- 
do especial,  que  se  sente  nos  ouvidos,  em  virtude  de 
qualquer  indisposição  pathológica,  ou  em  virtude  de 
um  estampido,  explosão,  ou  qualquer  estrondo  ex- 
terior. 

Zumbir»  1;.  í.  fazôr  ruido,  (falando- se  de  inse- 
ctos que  esvoaçam).  (De  zumbo). 

Zumbo,  m.  ruido  confuso;  rumor;  zunido. 
(T.  onom.) 

«  Zumbrar,  v.  t,  (V.  azumbrar). 

Zumbiriâo,  part,  de 

Zumbrir-so,  v.  p,  curvar-se;  (fig.)  humi- 
lhar se.  (Gp.  azumbrar). 

Zum-sEum,  m.  rumor;  zumbido;  boato;  me- 
xerico. (T.  onom.) 

»  Zunolio,  adj,  (gir.)  que  está  de  acordo. 

»  Zundos,  m.  pi.  uma  das  categorias  em  que 
se  divide  o  séquito  do  soba  dos  jingas. 

»  Zunipa,  f.  (bras.)  o  mesmo  que  nigoa. 

»  Zung^o,  m.  árvore  da  ilha  de  San-Thomé. 

«  Zunijpi,  m.  (bras.)  casa  dividida  em  peque- 
nos compartimentos,  que  se  alugam  por  baixo  prôço 
a  gente  ordinária  ou  de  mau  procedimento;  conjunto 
de  pequenas  habitações,  á  maneira  de  cortiço. 

Zunideira,  f.  pedra  sobre  que  os  ourives  ali- 
sam o  oiro.  (De  zunir). 

Zunido,  m.  sibilo;  zumbido;  acto  ou  eíTeito 
de  zunir, 

ZunidOí*,  adj.  que  zune.  (De  zunir). 

«  Zunimon-to,  m.  o  mesmo  que  zunido,  (De 
zunir). 

Zunir,  V.  i.  produzir  som  agudo,  (falando-se 
do  vento  que  se  esc6a  por  fendas,  ramarias  de  árvo- 
res, etc);  zumbir;  sibilar;  soar  asperamente.  (Cp. 
zum-zum). 

•  Zunzunar,  v.  i.  (neol.)  fazôr  zum-zum;  ru- 
morejar. (De  zum-zum). 

«  Zupa,  interj.  Voz  imitativa  do  som  produzido 
por  marrada.  (T.  onom.) 
«  Zupado,  part.  de 

•  Zupar,  V.  t.  (pop.)  dar  marradas  em;  (fíg.) 
bater;  sovar.  (De  zupa). 

«  Zurato,  adj.  (prov.  beir.)  doido,  maluco, 
tonto.  (Relaciona-se  com  oirado  ?) 


Zurraolia,  f.  antiga  embarcaçAo  de  carreira 
ou  passagem.  (Por  zorraáia^  de  z&rraf) 

»  Zurrado,  part.  de  turrar. 

Zurradôr,  m.  e  adj.  o  que  zorra.  (De  tw- 
rar). 

V  Zurrapa,  f.  vinho  mau  ou  estragado;  agua- 
pé.  (Gast.  zurrapa). 

Zurrar,  v.  i.  emíttir  zurro;  ornejar;  v.  i. 
(burl.)  proferir  nesciamente,  tolamente.  (De  zurro). 

Zurraria,  f.  muitos  zurros  simaltAneos.  (De 
zurrar). 

«  Zurre,  interj.  (prov.  beir.)  Voz  imperativa, 
pára  fazer  sair  ou  p&ra despedir;  vai-te!  sume-te! 

Zurro,  m.  voz  do  burro ;  »  espécie  de  grande 
cegarrega,  de  que  se  tiram  sons  muito  fortes,  conhe- 
cida especialmente  no  norte  do  pais,  mas  que  tam- 
bém se  ouve  em  lisbòa,  pêlo  carnaval.  (T.  ODom.) 

«Zurirada,  f.  (prov.  trasm.)  forte  bátega 
(de  chuva). 

«  Zurr-anada,  f.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 
zurvada. 

ZursEidela,  f.  acto  ou  eflfeito  de  zurzir. 

«  Zurzido,  part.  de 

ZvLTxÍjr^  V.  t,  açoitar;  maltratar;  espancar; 
castigar;  criticar  severamente;  molestar.  (Do  lat. 
jurgium,  altercaçSo?) 

»  Zuasara,  f.  género  de  crustáceos. 

«  Zyipena,  f.  género  de  insectos  lepidópteros; 
peixe-martello. 

«  Zyfi^nidos,  m.  pi.  família  de  insectos  que 
tôm  por  typo  a  zygena. 

«  Z  j-gnômeas,  f.  pi.  família  de  plantas  phy- 
ceas. 

*  Zyg^bato,  m.  género  de  peixes  selácios. 
(Do  gr.  zu^os  -{-  batèê). 

«  Zj^ipôoero,  adj.  (zool.)  que  tem  tentáculos 
em  número  par.  (Do  gr.  ztigoa  -f  keras). 

Zyfiro^^<^  J^lo,  «  adj.  que  tem  dedos  em  nú- 
mero par;  m.  pi.  aves  trepadoras.  (Do  gr.  zugoi  + 
daktulos). 

ZygowMkB^  m.  osso  da  maçan  do  rosto.  (Gr.  nt- 
goma), 

ZyiSonkÁtlc€>f  adj.  relativo  ao  zygoma. 

«  Z;3^ipoma'tò-aurÍeular,  ctdj.  (anat.)  rela- 
tivo ao  zygoma  e  á  orelha. 

« Z j-g^omat^V-labial,  adj.  (anat.)  relativo 
ao  zygoma  e  aos  lábios. 

*  Z3''g^omatò-maxilIar,  adj.  (aoat.)  rela- 
tivo ao  zygoma  e  á  maxilla. 

»  Zyipopétalo,  m.  género  de  orchídeas.  (Do 
gr.  zugos  +  petalon). 

Zyg^ophyllHoecMB,  f,  pU  família  de  planUs 
que  tôm  por  typo  o  zygophyllo.  (Fem.  pi.  de  vjgo- 
pliylláceo). 

*  Z j^lpoplij-llÀoeo,  adj.  relativo  ou  simí- 
Ihante  ao  zygophyllo. 

»  Z  j^ipopliy-lleais,  f.  pi.  o  mesmo  que  :i/^ 
phylláceas. 

*  Zyfi^opliyllo,  m.  planta  vermífuga,  espécie 
de  alcaparra.  (Do  gr.  zugos  -\-  pkúUon). 

«  Z  j^ipôsporo,  m.  (bot.)  esporo,  produzido  pêU 
soldadura  de  dois  filamentos  vizinhos,  em  certas  es* 
pécies  de  cogumelos  e  algas  microscépicas.  Do  gr. 
zugos  +  spora). 

*  Z  j^ipôstate,  m.  verificador  ou  inspector  de 
pesos  e  medidas,  entre  os  antigos  gregos  e  romanos. 
(Lat.  zygostates). 

«  Zy lôripano,  m.  antigo  instrumento  músioo. 

«  ZymaHO,  f.  (chim.)  substância  que,  entre  os 
bolores,  é  o  fermento  glycósico  do  açúcar  de  cana. 
(Do  gr.  zumè). 

Zymeose,  f,  doença  dos  vinhos,  que  os  toma 
grossos ;  o  mesmo  que  zymase, 

Zy-mioo,  adj.  relativo  á  fermentaçfto.  »  Dizse 
de  um  ácido,  que  é  o  mesmo  que  ácido  láctico.  (IX' 
gr.  zumè). 


i 


■  'ZynxofgenSa,  {.  fermentação  chfmjca.  (Do 
gr,  :iímé  +  geneia). 

«  Zymog^nloOt  aàj.  relalivo  &,  ztjmogenia ; 
que  produz  fermentac&o. 

ZymoloKlc^  f'  tratado  da  fermentacílo.  ( Do 
gr.  moii  +  Ioffos). 

Z 7*1110141^1001  aá).  relaLÍTo  á  zymolo^ia. 

Zj-mojBoAplo,  m.  o  mesmo  que  lymonimetro. 
(Do  gr.  lumè  -f-  tkopem). 

I  ZymoHimetrla,  f.  applicaçfto  do  zymosl- 
metro.  (De  sj/moti metro). 

Zj-moatm^trloo,  ad/.  relativo  á  sifmo«inM- 


ZymoBímotiTO,  m.  instrumento 
lar  o  grau  da  fermenUc9,o  de  um  liquido 
motU  +  metron). 

Zymotooluiia,  f,  arte  de  excita 
fermatitavão.  (Do  gr.  lumè  +  lc;'mè). 

Zymotéolmloo,  adj.  relalivo á: 

Xy-mAtloo,  adj.  próprio  p&ra  a  tt 
zymico.  (Gr.  sumoiiAo*,  de  zumé). 

Kytho,  m.  espécie  de  cerveja,  fab 
antigos  egypcioa.  (Do  gr.  zutho». 

ZythoKola*  f-  mistura  de  leite  c 
usada  oomo  bebida  entre  alguns  povos. 
tho»  -|-  gola.) 
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•  A.  *,  (I.  d),  pron,  FlexSo  fem.  da  o  *. 

•  A&.  Fúrmula  us.  em  receitas  médicas  e  desi- 
gnativa de  partei  íguaet  de  cada  coisa;  o  mesmo  Que 
and. 

>  A-aolma,  adv.  (ant.)  finalmente;  a  flnal;  em 
coadue&o. 

■  A-cutiir,  ado.  (ant.)  o  mesmo  que  adur. 

•  A-apoi-clmaa  adv.  (ant.)  o  mesmo  queaaci- 
ma,  {no  SuppUm). 

•  jVa«o,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  ato. 

•  ÃAtâ,  f.  (br&s.)  canoa  de  casca  de  madeira, 
com  as  extremidades  achatadas  em  forma  de  bico  de 
pato.  Cf.  M.  Soares,  Diecion.  Bra».  (Do  tupi  aa,  mal, 
e  atá,  andar). 

•  AbubA*!  m.  pi.  aborígenes  do  Brasil,  que 
habitaram  Mato-Gròsso. 

■  A.baoaii.to,  m.  (V.  anacantho). 
A.t»eUlBí  *,  f.  (Do  mal.  badah,  rliinooeronte,  ou 

doar.  abadi,  fera). 

ÀbadeJ  o,m. >  (ant.)  o  mesmo  que  can- 

thárida. 

•  A.baâema.4lo,  part,  de 

■  ÀbadeiniaT-,  v.  t.  (naut.)  segurar  com  ba- 
dernas ;  V.  t.  (naut.)  tomar  badernas. 

•  Abadie,  m.  pedra  que,  segundo  a  mylholo- 
gia,  Saturno  enguliu,  enganado  por  sua  mulher;  o 
mesmo  que  hétylo.  {Lat.  obadir), 

•  Abaf  adare»,  m.  pi.  seila  judaica,  formada 
da  indivíduos  que  apressam  a  morte  ao  moribundo, 
afogando-o  com  almofadas.  (PI.  de  ahafadõr). 

Abafar*  v.t. agasalhar  com  roupas,  en- 
roupar. 

Abajfo,  m.  qualquer  pega  de  (ecido  ou  de  pei- 


tes, com  que  se  resguarda  do  f 

menta  o  pescoço  e  o  peito. 
AbB,ln,  m.  (Do  tr.  abat-j 
Abalado,  adj.  part.  pou 

ro;  impressionado,  commovido. 
«  Ab&meast  f.  pi.  grupt 

que  tfim  por  lypo  a  ahama. 

•  Abana -mAsoa,  m. 
usado  antigamente  em  esgrima, 
do,  Trat.  do  Montante. 

•  Abanão,  m.  (pop.)  acl 
tar  com  forca:  «Encostou-se  á 
abanão  que  fêz  cair  a  fruta  mac 

«  Abandar-se,  v.p.on 
>e;rormar  bando.  Cf.  Gam1Ilo,ci 

AbaD^a,  f. ■  Desij 

nalguns  povos  da  América  do  S 
em  geral;  o  o  mesmo  que  bang 

•  Abanlieeng'a,  m.  O 
neenga. 

Abanico,  m. >  (anl 

p&ra  o  pescAco. 

Abano,  m,  ...  >  guarnig 
pécie  de  folho  pregueado. 

Abarrotado,  adj.  '  •  •' 
renitente,  teimúso. 

•  Abaeta,  f.  (mcd.)  Us. 
attasia- abatia.  Cp.  aatasia,  (no 
priv.-l-ífQíts). 

■  AbOsAco,  adj,  relativo 
que  sofTre  ahasla. 

•  Abasl^amento,  adi 
(Por  QÒaaladamBnte,  de  abanão 


'  SuppCi-se  conhecida  a  signiflcacSo  dos  aEleriscos,  empregados  no  corpo  do  1 
ftento.  V.  pag.  xxix,  novol.  I. 

As  r  eticéncias,  que  antecedem  um  sígniflcedo,  mostram  que  o  respectivo  termo 
definido  na  obra,  mas  que  se  addiciona  sgora  o  significado  ou  significados  que  seguem 

Arligos  desacompanhados  de  asterisco  mostram  que  o  autOr  quer  apenas  esclart;< 
trina  expendida  no  texto  do  Diccíon.,  ou  que  os  respectivos  artigos  estavam  feitos  e  ni 
prúprio,  por  descuido  do  compositor  e  do  revisftr. 


Abastoso 
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abuna 


»  At>a4stii0O9  adj.  (ant.)  o  mesmo  que  abas- 
tÔ80,  Cf.  Dissertações  Chron.,  cit.  por  Cortesão,  Subs. 

*A.f>eLtlrAm9  m.  pL  aborígenes  brasileiros, 
que  dominaram  na  antiga  capitania  de  Pôrto-Seguro. 

«  A.t>atooa.clo,  part.  de 

#  A.1>atooa.r,  t7.  t.  fechar  com  batoque;  arro- 
lhar. (De  hatoqtie). 

A.l>1>a.cleiig^09 m. «o  antigo  direito  de  sèr 

abbade  de  alguma  igreja ;  »  adj,  relativo  ao  territó- 
rio  ou  á  jurisdicção  de  abbade. 

«  Abdalita»  m.  membro  de  uma  seita  indiana. 
(Do  ar.  àbd,  servo,  e  AUah,  Deus). 

»Al>âito,  adj.  (des.)  escondido;  afastado. 
(Lat.  abditíAs,  de  abdere), 

»  A1>cliiotÍT'09  adj.  que  serve  pára  abduzir; 
que  abduz;  que  se  abduz.  (Do  lat.  abdtActus,  de 
abducere). 

«  AbdLiiziíTy  t?.  t,  (p.  us.)  desviar  de  um  ponto, 
afastar.  (Lat.  abducere,  de  ab  -{-  duc&i*e). 

A1>et>ei*ar,  t?.  i.  (Cast.  abrevar,  Ít,  abreiÂ- 
ver,  b.  lat.  abebi^are,  que  alguns  derivam  do  lat.  ad 
+  biberCf  e  Kõrting  do  lat.  hypoth.  biberare), 

At>e1>erai*-isie  (em  ou  de  qualquer  sciôncia), 

v.p.j «  preparar-se  com  as  primeiras  noQôes 

delia. 

»  At>eoli^4lo,  m.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 
abicheiro  ou  avessado.  (Caçarei hos- Vimioso). 

A.1>e|pã.o  ^9  m.  (De  um  hypoth.  pecudonem,  do 
lat.  pecus). 

ÁJyegSío  %  m.  (A  mesma  or.  que  a  de  abegão  ^). 

»  Al>ellota9  f,  o  mesmo  que  beUota. 

«  A1>éiii,  inter j.  (ant.)  o  mesmo  que  e-bem. 

*  Aboirém,  m.  (bras.)  iguaria,  feita  de  farinha 
de  milho  com  açúcar. 

«  Aberlngrolado»  adj.  que  tem  còr  de  be- 
ringela. 

Al>erto,  part.  de  abrir;  *  (t.  da  Bairrada). 
Diz-se  do  vinho  que  abre  bem,  isto  é,  que  é  claro, 
que  deixa  passar  a  luz,  que  é  palhote  ou  clarete. 

«  A1>esoiiTAclo9  part.  de 

» Al>e0oi]ra.r,  v.  t.  (pop.)  importunar  com 
palavras  monótonas  ou  desarrazoadas:  «Vai-te,  n&o 
me  abesoires  os  ouvidos. s  (De  besoiro). 

«A1>eíB80,  m.  (ant.)  injúria;  injustiça;  desor- 
dem. (Do  lat.  ab  +  esse  f) 

«  Àb-eterno,  adv.  dôsde  sempre;  dôsde  toda 
a  eternidade;  sem  princípio  nem  ílm.  (Da  loc.  lat. 
ab  setemo,  de  ab  -{-  mternus), 

At>iiBOoitax*9  V.  t. •  (chul.)  conseguir, 

obter,  pechinchar. 

»  Abneg^ativo,  adj.  em  que  há  abnegação ; 
desinteressado.  Cf.  Gamillo,  cit.  por  Cortesão,  Subs. 

Abóbada,  f.  (Cast.  bóveda,  do  lat.  võlvita,  se- 
gundo Cornu). 

»  Aboiville,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  abovila, 
(no  Supplem.) 

Ab<^boi*a.9  f.  (fíg.)  homem  fraco,  indolente  ou 
cobarde ;  *  mulher  gorda. 

Aboboracloy  adj. «  amollecido ;  amadu- 
recido. 

•  Aboboi*liilia*clo«inato,  f.  (bras.)  o  mes- 
mo que  tayuya  ou,  antes,  tatuia. 

»  Abobira,  f.  (e  der.)  (pop.  e  bras.)  o  mesmo 
que  abóbora,  etc. 

Abooair,  V.  t.  •  apontar  ou  voltar  a  boca 

de  (espingarda). 

AboíiB,  f.  (V.  boiz).  Us.  por  Camillo. 

» Abolia,  f.  capa  de  lan,  que  fazia  parte  do 
uniforme  militar,  entre  os  antigos  romanos.  (Lat. 
abolia). 

«Abombado,  adj.  (bras.)  cansado;  arque- 
jante; esfalfado.  (De  abombar). 

«  Abonatôrlo,  adj.  próprio  pára  abonar,  ga- 
rantir, afiançar,  confirmar.  «Trazia  documentos  abo- 
natórios  da  sua  identidade.»  a  O  que  dôUe  se  diz  é 
pouco  abonatóf*io  da  seriedade  do  sujeito. • .» 


«  AboiTirei£fado,  adj.  (geol.)  Diz-se  dos 
ciares,  quando  a  sua  fronte  se  eleva,  apresentando 
saliências  lisas  e  arredondadas.  Cf.  G.  Guimarães, 
Geol.,  p.  170.  (De  borrego). 

« Aboteoai**,  v.  t.  (e  der.)  Forma  pop.  de 
hypothecar,  etc. 

«  Aboteoax*  %  v.  t.  (t.  da  Bairrada),  o  mesmo 
que  abatocar,  (no  Supplem.) 

Abotoar,  v.  t. »  (bras.)  agarrar  ou  segu- 
rar pêlos  botões;  segurar  (al(?uém).  deitando-lhe  a 
mão  ao  peito.  Cf.  M.  Soares,  Diccion.  Bras.;  v.  p.  t 
(fam.)  lucrar,  locupletar-se. 

»  Abotooado,  part.  de  abotocar. 
« Abotooacliira,    ou,    abatocadlnra, 
f.  (naut.)  Designação  genérica  das  cadeias,  chapas  e 
cavilhas  que  seguram  as  mesas  das  enxárcias  reaes 
contra  o  costado  do  navio.  (De  abotocar). 

«  Abotooar,  v.  t.  (naut.)  o  mesmo  que  aba- 
tocar. 

«  Aboii|par,  v.  i.  (t.  da  Bairrada),  perder  o 
tino,  alucinar-se,  endoidecer.  (Relaciona-se  com 
apoucar?) 

»  AboTlla,  f.  espécie  de  tecido  que,  parece, 
se  fabricava  em  Aboivil,  (França).  Cp.  aboiviile,  (no 
Supplem.) 

«  AbraoadLâbx-leo,  adj.  (neol.)  o  mesmo 
que  abracadabrante. 

Abranipôir,  v.  t,  »  (prov.  beir.)  aproxi- 
mar, segurando  com  a  mão:  aAbrange-me  essa  ca- 
deira.. .9  (Do  lat.  vergere,  segundo  Gomu). 

Abiraxras.  Citei  a  or.  indicada  por  LÍittré;  está 
porém  provado  que  a  palavra  foi  inventada  pelo  he- 
resiarca Basílides  e  é  formada  de  sete  letras  que, 
tomadas  numericamente,  formavam,  entre  os  gregos, 
o  numero  365,  numero  dos  dias  do  anno.  Cf.  Bouiliet, 
Diction.  Univ.  d*Hist.  et  Geogr. 

ê  Abrloo tetro,  m.  o  mesmo  que  ahricote. 
« Abrideira,  f.  (bras.)  pequena  porção  de 
bebida  alcoólica,  que  de  ordinário  se  toma  antes  da 
comida,  para  abrir  o  appetite.  (De  abrir). 

Abrir,  v.  i. «  (t.  da  Bairrada).  Diz-se  do 

vinho  que  aclara,  que  deixa  passar  a  luz,  que  é  pa- 
lhete ou  clarete. 

«Abrotal,  m.  (des.)  logar  onde  crescem 
abróteas.  (Por  abroteal,  de  abrótea). 

«  Abrôtegra,  f.  (prov.  beir.)  o  mesmo  que 
abrótono;  e  o  mesmo  que  abrótea  ^. 

Abrôtia^,  f.  É  melhor  escrita  que  abrôiea. 
«  Abrôtia  >,  f.  o  mesmo  que  abrótiea.  (Rela- 
ciona-se  com  abrótia  ^  f} 

»  Abriinlial,  m.  variedade  de  uva.  (De  abru- 
nho). 

«  Abrutalbar-se,  v.  p.  tomar-se  abníta- 
Ihado,  grosseiro. 

«  Abisoonclaclo,  adv.  (ant.)  ás  escondidas; 
occultamente.  (Part.  ant.  de  absoondêr). 

«  Abisente,  adj.  (ant.)  o  mesmo  que  ausente. 
«  Absentetemo,  m.  (bras.)  systema  dos  fa- 
zendeiros ricos,  que  não  residem  nas  suas  terras  e 
vão  despenderes  seus  rendimentos  na  capital  ou  na 
Europa.  Cf.  M .  Soares,  Diedon.  Bras.  (Fr.  abseniei»- 
me,  de  absent  =  lat.  absens,  ausente). 

Absintlio,  m.  Forma  usual,  mas  afrancesada 
e  falsa.  Absinthio  é  a  forma  puramente  portuguesa. 
»  Abstero,  adj.  (ant.)  o  mesmo  que  austero. 
Cp.  absteríssimo,  nos  Subs.  de  Cortesão. 

« Abstraliimento,  m.  acto  ou  efTeito  de 

a&8tra/i»r; abstracção.  Cf.  Camillo,  Olho  de  Vidro,  p.75- 

«  Absnrdôasa,  f.   qualidade  daquillo  que  é 

absurdo;  o  mesmo  que  absut*do.  Cf.  Camillo,  E$qw' 

lèto,  p.  51. 

«  Abia,  m.  espécie  de  palmeira. 
41  Abnna  >,  m.  (bras.)  Nome  que  os  índios  da- 
vam aos  jesuítas  e  aos  padres  em  geral,  por  allosâo 
ao  vestuário  negro  dos  sacerdotes.  Cf.  M.  Soares, 
Diccion.  Bras. 
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«  Al^nx*»  interj.  (prov.  trasm.)  Usa-se  malicio- 
samente,  pára  designar  despedida  que  não  deixa 
saudades  ou  troca  equivalente  a  manguito.  (Uelacio- 
na-se  com  embora  f) 

*  AAytát^vteL^  f.  o  mesmo  que  búíu%. 

«  At>ymmL<^mOf  adj,  (neol.)  em  que  há  abys- 
mos;  cercado  de  abysmos.  (De  abyimo), 

«  A«  O.  Abrev.  de  antes  de  Christo, 

»  A,gA,  m.  árvore  silvestre  do  Brasil. 

AofltlMulo»  odj. completo ;  perfeito ;  bem 

disposto  pára  exercer  as  suas  funccões. 

«  Aeal>anaclo9  adj,  Diz-se  do  toiro  que  tem 
as  pontas  pouco  afastadas,  uma  da  outra.  (De  ca- 
bano). 

•  Aoaboolar-flies  o.  p.  (bras.)  tomar  a  c6r 
ou  os  modos  de  caboclo;  tomar-se  trigueiro. 

Aoademiay  f,"  *  * «  conjunto  dos  académicos 
014  estudantes  que  frequentam  ou  frequentaram  uma 
escola  secundária  ou  superior  em  determinada  época. 

*  AoculiinaclOy  part.  de 

«  Aoa4l  Iwi  fti*"«e»  v,  p,  (prov.  beir.)  habituar- 
se,  afazér-se.  (De  cadimo), 

•  Aoaâremar-so,  v.  p.  Outra  forma  de  aca- 
drimar-êe,  Cf.  Gamillo,  Myst.  de  Fafe,  p.  4. 

«  Aoa.<Lrimar-0e9  v,  p.  o  mesmo  que  acadi- 
mar^se. 

Aea^oôx-9  v.i.  *  caber  por  sorte,  compe- 
tir, pertencer. 

«  AQaf*alta.do5  part.  de 

«  A^afaltar,  v.  t.  (t.  da  Bairrada),  entrajar 
bem ;  revestir  garridamente.  (Por  açafatar,  de  aça- 
fata). 

«  A^Af^tax-,  o.  f .  meter  ou  acommodar  em 
açafate.  (De  açafate). 

9  Apaf*oe89  w-  P^'  (t>  da  Bairrada),  o  mesmo 
que  çafões,  (no  Supplem.) 

«  A^akc^oadôx-,  m.  Forma  ant.  de  açacaladôr, 

9  Aoalpiíraâo,  part.  de 

9  AealpirarHiie,  v.  p.  (bras.)  adquirir  modos 
de  caipira  ou  de  roceiro ;  mostrar-se  acanhado. 

Acaloanlicur,  v.  t »  (tlg.)  esmagar, 

aniquilar :  «.. .quando  as  injusti(;as  deste  planeta  o 
acalcanhar  em...  ÈCAmúiOy  VolcoenSy  p.  82. 

«  Aoftlmia,  f.  (med.)  período  de  acalmacáo, 
que  succede  ao  período  do  calor  e  da  vivacidade  das 
ideias,  no  estado  febril.  Gf.  Sousa  Martins,  Nosogra- 
phia.  (De  calmo). 

«  A^Alp&Oy  m.  (bras.)  o  mesmo  que  alçapão. 
(Metatb.  de  alçapão): 

Aoamai*,  v.%. «(des.)  meter- se  na  cama, 

deitar- se  na  cama;  dormir. 

»  Apamai-raclo,  adj.  vestido  de  çamarra : 
cQuando  marco  dá  de  rabo,  nem  âca  ovelha  parida, 
nem  pastor  açamaí^rado.ii  Prolóquio  popular. 

«  Aoaiia.llia.&*-i9e,  v.  p.  tornar-se  canalha. 

«  Apanoanliado»  part.  de 

«  A^ajOLoan ha.i*»  v.  t.  (prov.  beir.)  traçar  ou 
escrever  mal;  realizar  mal  ou  atahalhoadamente; 
V.  i.  trabalhar  á  pressa  e  mal,  só  para  adiantar  ser- 
viço; (t.  da  Bairrada)  pernear,  escabujar.  «Gustou- 
me  lér  a  carta  que  éUe  açancanhoui»  f  É  um  ralaco 
que,  na  cava  e  em  tudo,  náo  faz  senáo  açancanhar.9 
(De  çanco,  no  Supplem.,  por  allusáo  ás  gallináceas 
que  esgravatam  a  terra). 

•  Apaii|palliacla9  f.  (t.  da  Bairrada),  porcáo 
de  rabiscos  ou  gataf  unhos.  (De  açanganhar). 

«  Apann^ajaliai*»  v.  t,  (e  der.)  o  mesmo  que 
açancanhar,  etc.  Us.  na  Bairrada. 

*  Aoanteiíraâo»  part.  de 

»  Aoajtteirar,  v,  t.  dividir  em  canteiros  (hor- 
tas, jardins). 

«  Aoapxi-rajtia»  m.  árvore  do  norte  do  Bra- 
sil, bòa  pára  construccões. 

«Aoarat&ba»  f.  árvore  medicinal  do  Alto- 
Ãmazonas. 

»  Aocu*eajr,  v.  t.  attrahir  com  afagos;  chamar 


pára  si;  insinuar-se  em;  tornar^se  alvo  de  (sympa- 
thias,  bemquerenca. . .);  o  mesmo  que  acarrear.  Gf. 
Filinto,  Vida  de  D.  Man.,  l,  p.  119,  e  li,  p.  iO;  Idem^ 
Obras,  xix,  p.  13;  xx,  p.  8;  etc.  (Talvez  affím  de 
carear^). 

«  Aoariouara,  f.  (bras.)  árvore  e  madeira  de 
construcgão,  na  região  do  Purus. 

>  AoamLeLraclo»  adj.  Diz-se  do  cavallo,  cujo 
joelho  mostra  grande  depressão  na  parte  anterior. 
(De  carnei7'ó). 

«  Aoartaâeira»  f.  (prov.  beir.)  mulher  que, 
num  tabuleiro  posto  á  cabéca,  leva  o  pão  ao  forno, 
trazendo-o,  depois  de  cozido,  no  mesmo  tabuleiro. 
(De  acartar,  no  Supplem.) 

«  Aoartajr,  i>.  t.  (prov.)  conduzir  ou  transpor- 
tar ás  costas  ou  á  cabéca  (uma  canastra  ou  qualquer 
fardo).  Geralmente,  designa  serviço  repetido  e  suo- 
cessivo :  t Cada  mulher  acartou  durante  o  dia  vinte 
canastras  de  cachos  pára  a  dorna.:»  (Gontr.  de  acar- 
retar). 

•  Aoarvaclo,  part.  de 

»  Aoairvar»  v.  t.  (ant.)  afíligir,  angustiar.  (Me- 
tath.  de  acravar,  de  cravo  f  Ou  alter,  de  aggratarf) 
»  AoaisquilUaâo»  part.  de 

•  Aoaisq[iiilliai'«iBe9  v.  p.  tornar- se  casqui* 
lho;  fazer* se  janota.  (De  casquilho). 

«  Aoatiiifi^aâo»  adj.  (bras.)  que  tem  alguma 
catinga. 

«  Aoatitado»  part.  de 

»  Acatltar-se»  v.  p.  tornar-se  catita;  fazér- 
se  janota;  acasquilhar-se. 

Aea vallar,  v.t. » lançar  (égua)  a  cavallo 

de  cobricáo. 

«  Acaya,  ou,  melhor,  aoata,  f.  (bras.)  plan- 
ta burserácea,  medicinal. 

«  Aooài»  f,  (t.  da  índia  port.)  pensão  pecuniá- 
ria, vitalícia  e  hereditária,  dada  péla  autoridade  so- 
berana em  compensação  de  serviços  públicos. 

«  Aooadai*,  m.  (t.  da  índia  port.)  aquélle  que 
recebeu  ou  frue  uma  acca. 

«  Aooeitainento,  m.  (ant.)  desafio  acceito; 
duello.  (De  acceitar). 

«  Aocei-tante,  m.  e  adj,  o  que  acceita.  (De 
acceitar). 

»  f  Acoelleirando,  adv.  (mus.)  Termo  it., 
indicando  que  se  deve  acelerar  o  movimento. 

AooencULnieitto,  m. «  (ant.)  piedade 

fervorosa,  fogo  do  amor  divino. 

Aoeento»  m. »  Há  o  accento  expiratório, 

que  é  o  que  se  faz  com  expiração  enérgica,  como  no 
português  e  noutras  línguas;  e  há  o  musical,  que  é 
independente  do  tónico,  como  no  sueco,  em  que  a 
syllaba  predominante  de  uma  palavra  é  menos  at)erta 
ou  menos  alta  que  outra. 

«  Aooiiiflfli*9  V.  t.  (p.  us.)  o  mesmo  que  cingitf 
(especialmente  falando- se  de  armas).  Gf.  Fr.  Fortun., 
Ined.,  II,  p.  62.  (Lat.  accingere,  de  od  +  cingere), 

•  AcoreíBcente^  m.  acto  de  accrescentar; 
accrescentamento;  (pop.)  chino. 

«  AooxmiiilaclOi*,  m. «  (phys.)  máchi- 

na  que  armazena  a  forca,  pára  a  restituir  quando 
necessária;  máchina  que  armazena  o  potencial  elé- 
ctrico. 

«  Aoetlmulo,  m.  (neol.)  o  mesmo  que  aecu* 
mídação.  (De  accumular). 

«  Aecneiaâotro,  adj.  (ant.)  que  merece  ao^ 
cusacão;  que  deve  sér  accusado.  (De  aceusar). 

»  AOO110O»  ou  aoonfliey  m.  acto  de  cuuiusar^ 
Emprega-se  em  vários  jogos  de  cartas  e  designa  a 
declaração  que,  no  jogo  da  bisca,  um  parceiro  faz, 
de  tér  rettnido,  entre  as  suas  cartas,  duas  figuras  do 
mesmo  valor.  Também  há  accuso  no  jogo  dos  trés- 
setes. 

»  Aceclrenoliaâo»  adj.  (ant.)  o  mesmo  que 
acolchoado, 

Aoeirajr%  V.  t. t  (bras.)  vigiar  andando  á 
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roda;  observar  de  laQo;  aproximar-se  pára  vèr  me- 
lhor, rvj  o  jogo,  observá-lo  como  mirão,  tomando 
interesse  ou  curiosidade  nèlle.  Cf.  M.  Soares,  Diccion. 
Brás. 

♦  Acenar  *9  v,  t,  (e  der.)  (prov.  trasm.)  o  mes- 
mo que  açular,  etc. 

«  Aoenlia,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  azenha. 

»  Aoorbado,  part.  de 

»  A.oei*l>ar9  v.  t.  tornar  acerbo  ou  angustioso; 
angustiar.  Gf.  Gamillo,  cit.  por  Gortes&o,  Svbs, 

Ao^roa,  ode, *  aproximadamente;  pou- 
co mais  ou  menos:  c... acerca  do  anno  do  Senhor 
de  1233...»  Ethiôpia  Or.,  ii,  p.  38  e  42. 

A.o^x*olo9  m. #0  mesmo  que  azar  oleiro, 

Ao^irrimo,  adj,  muito  agre  ou  muito  acre, 
muito  picante. 

»  Aoètaoétioo,  adj.  Diz-se  de  um  ácido,  o 
mesmo  que  diacétieo, 

9  Aoetímetroy  m.  o  mesmo  que  acetômetro. 

«  Acetona,  f.  o  mesmo  que  acetônia, 

«  Ac^tònemf af  f.  accumulac&o,  no  sangue, 
de  um  princípio  tóxico,  que  é  a  acetona.  (De  acetona 
-f-  gr.  haima), 

f  Ac^tòntiria,  f.  (med.)  presença  da  acetona 
na  urina.  (De  acetona  -{-  gr.  ouron), 

«  Acetire,  m.  (ant.)  lavatório  portátil;  vaso  de 
água  pára  lavagem  das  mãos. 

«  Ac^tulatnra,  f.  vinagre,  feito  com  sumo 
de  plantas  verdes. 

Aclia^,  f,  (Provavelmente,  do  dem.  lat.  hastula). 

*  Acli&áclo,  adfj.  (ant.)  o  mesmo  que  achanado, 
Aoliaeado,parf.  de  achacar;  adoôntado;  en- 

fermigo;  *  (t.  da  Bairrada),  que  é  doônte  do  fígado. 

Aeliacair,  «.  i. *  (ant.)  formular  libello 

oti accusacão  contra;  denunciar;  accusar  perante  os 
tribunaes;  levantar  falso  testemunho  contra;  infa- 
mar. 


A 


»  (ant.)  multa  ou  coima. 


que  se  impunha  a  quem  fosse  achado  a  furtar  frutos 
ou  a  fazôr  damno  em  terras  alheias  ou  coitadas. 

Adiada  %  /.  Ainda  us.  nos  Açores. 

«Acliâcllflro,  m.  o  mesmo  ou  melhor  que 
aehadégo, 

9  Aoliamnirraâo,  adi.  (bras.)  achatado; 
grosso  e  chato.  (Cp.  achaparrado;  mas  náo  se  relacio- 
nará antes  com  ciichamát*raf) 

«  Aolfcananiâ.0Í,  m.  oraçáo  mahometana,que 
se  faz  todos  os  dias  ao  sol-pósto,  prosternando-se  o 
crente,  e  concentra  ndo-se  profundamente. 

« Aelianar-0e,  «.  p.  tornar-se  lhano;  sôr 
tratável  ou  mostrar  lhaneza.  Us.  por  Camillo.  (Cp. 
aehanar), 

Acliaqne,  m. »  (ant.)  accusacão  Judi- 
cial, multa,  pena. 

Aclifiur',  V,  t.  (Do  lat.  afflare,  segundo  Jul. 
Ck)mu). 

A.cliar>9  m.  (T.  mal.) 

*  Aeliatar  %  v.  t.  (ant.)  conseguir,  obter.  (Te- 
rá afíinidade  com  o  fr.  achater  f) 

«  Acliatina,  (1.  ah. . .),  f.  espécie  de  mineral 
da  Africa  do  Sul. 

*  Aelierôntia,  (1.  a^...),  f.  insecto,  cuja 
larva  ataca  e  destrói  as  flores  do  tabaco. 

«  Aclialco,  (l.  afc. . .),  adj. relativo  aos  acheus. 
(Lat.  aehaicus). 

«  Acbalo,  (1.  ah...),  adj.  (Y.  achaico).  (Lat. 
aehaiuê). 

Acli^flra,  f.  *  * '  *  *  *  (fam.)  pequeno  lucro  ou 
rendimento  accessório  ou  eventual ;  «  m.  (ant.)  cada 
um  dos  partícipes  de  um  casal,  cuja  pensão  total  era 
paga  por  um  cabecel,  que  recebia  daquèlles  partíci- 
pes a  parte  correspondente. 

«  AelieflranQa,  f.  (ant.)  pertença,  foragem, 
pensão.  (De  achegar). 

*  Aelite&io,  (1.  ah. . .),  adj.  (geol.)  No  systema 
d^  Drumond,  diz-se  do  terreno  immediatamente  su- 


perior ás  camadas  carboníferas.  (Por  aaehènio,  de 
Âachen  n.  p.  aí.  de  Aix-la-ChapeUe). 

«  Aoben,  (1.  ak. . .),  adj,  relativo  á  Achaia; 
achaico;  m.  habitante  da  Achaia;  o  mesmo  que  acHt- 
vo;pl,  antigo  e  poderoso  povo  da  Grécia,  que  habitou 
primitivamente  no  Peloponneso  e  depois  se  esten- 
deu á  Jónia.  (Lat.  achai,  gr.  akhaún), 

«  Aoliivo,  (1.  afc. . .),  m.  e  adj.  o  mesmo  qoe 
grego  da  Thessália  ou  do  Peloponneso;  gré(^.  Gp. 
acheu,  (Lat.  cuihivus^  de  AchtBUs  n.  p.) 

*  Aoblanif  clio,  adj.  o  mesmo  que  aperian- 
thado.  (De  a  priv.-f-  chlâmide), 

«  Acliôi*9  (1.  ak. . .)  m.  (med.)  doença  pustulo- 
sa,  espécie  de  tinha,  que  apparece  no  coiro  cabeliu- 
do  e  na  cara.  (Do  gr.  akhor). 

*  Aobonaris,  m.  pi.  aborígenes  brasileiros, 
que  habitaram  no  Pará. 

*  Aoluromatina,  f.  parte  da  subst&nda  do 
núcleo  cellular,  sobre  a  qual  não  têm  acção  os  rea- 
gentes corantes.  (Do  gr.  akhromatos,  sem  côr). 

Acicato,  m.  (Do  ar.,  como  demonstrou  Dozy). 

«Aciclentar,  «.  t.  (prov.  trasm.)  o  mesmo 
que  acizentar.  Golhido  em  Miranda. 

Acicliaf  f.  É-lhe  preferível  acedia. 

»  Aciclopirâstica,  f.  (med.)  exploração  ou 
sondagem  das  partes  profundas  de  um  organismo. 
(Do  gr.  aki8,  agulha,  e  peiran,  sondar). 

*  Aciflranadoy  part.  de 

«  Aclgan arnse,  v.  p.  tomar  modos  de  ciga- 
no ;  tornar-se  manhoso  ou  trapaceiro.  (De  cigano). 

Acintoso,  ad.  em  que  há  acinte,  propósito  ra 
mau  propósito.  (De  acinte), 

9  Acinzelar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  cin- 
zelar, etc.  Gf.  Gamillo,  cit.  por  Gortesão,  Suba. 

«Acinzentado,  adj'  cuja  côr  é  tirante  a 
cinzento. 

«  Acirrado,  part.  de  acirrar;  afincado;  in- 
transigente ;  rezingueiro. 

«  Acirrar,  v.  t,  (pop.)  incitar  ou  açular  (cães) ; 
incitar;  tornar  teimoso  ou  caturra;  encarniçar. 

«  Acitára,  f.  (ant.)  espécie  de  cobertura. 

« Acme,  f.  (med.)  o  período  mais  grave  de 
uma  doônça.  (Lat.  acme  =  gr.  akmè). 

*  Acô,  adv.  (ant.)  o  mesmo  que  cá. 

«  Aco1>reaQ&o,  f.  acto  de  acobrear. 

*  Acocliaclo,  part.  de 

*  Acocliar,  v.  t.  (bras.)  conchegar,  apertando 
ou  calcando.  (De  cochar). 

«  Acocorar,  v,  t.  (des.)  pôr  de  cócoras;  abai- 
xar (as  nádegas).  Gf.  J.  A.  Macedo,  cit.  por  Cortesão, 
Subs. 

«Afofar,  (ou  ac^i^ar?)  m.  (ant.)  metal 
fingido;  pechist}eque;  latão. 

*  AQoita-cavalIois,  m.  (bras.)  planta  tiliá- 
cea,  adstringente,  (luthea  grandiflora,  Mart.)  Gf.  Ca- 
minhoá,  Bot.  Ger. 

Acoitar,  v.t, ♦  (ant.)  procurar ;  cuidar  de. 

»  Acólcetra,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  coceira, 

« Acoleijos,  m.  Designação  pop.  e  ant.  da 
aquUégia,  Cf.  Desengano  da  Medicina,  p.  82. 

Acolliiclo,  adj,  -'***»  (ant.)  o  mesmo  que  /u- 
gitivo, 

*  Acomadrax^se,  v,  p,  tornar-se  comadre; 
entrar  na  intimidade  de  outrem,  (falando-se  de  mu- 
lheres). (De  comadre), 

*  Aconapado,  part.  de 

*  Aconapar,  o.  t.  (prov.  beir.)  serzir  mal; 
remendar  grosseiramente:  cÉ  uma  desmazelada! 
nem  sabe  aconapar  as  calças  do  homem!» 

Acondicionar,  v.t.*****»  preparar,  dispor: 
«...  ser  a  presteza  quem  mal  acondicionara  o  surtir 
das  empresas.]»  Filinto,  Vida  de  D,  Man,y  ii,  p.  âOi. 

»  AcOndylo,  m.  (anat.)  que  não  tem  oôodylo. 
(Do  gr.  a  priv.  +  kondulos), 

«  Aconliecôr,  v,  t.  (ant.)  o  mesmo  que  reco- 
nhecer. 


l 
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Aoon-toolmento,  m. «  acaso,  eventua- 
lidade: c ...  em  oujo  serviço  tendo  entrado  por  acan' 
teeimento,  tanto  a  cativou  essa  bondade...»  Filinto, 
Vida  de  D.  Man.,  i,  p.  31. 

« A.^oiraY*  s,  v,  t,  (ant.)  o  mesmo  que  açodar; 
apressar. 

«  A.oorâaIiCç^  A  (ant.)  o  mesmo  que  aeôrdo  ; 
melodia,  conson&ncia. 

»  A.^ox*eaiiLliiiii&o,  m.  palavra  ou  locução  pri- 
mitiva dos  Açores. 

*  ^Qoireaiitata»  m.  aquèlle  que  se  dedica  a 
estudos  sobre  o  archipélago  dos  Açores,  ou  que  é 
muito  dedicado  aos  interesses  dos  açoreanos. 

f  A.^oi*eiilia,  f>  ave  de  rapina.  (De  açor). 

A.QO]rlair,  o.  t.  (Parece  a  Gonç.  Yianna  que  o 
t.  viria  de  a  -|-  êob  -f-  arear ,  e,  nôste  caso,  devería- 
mos escrever  oêsorear.  Cf.  fr.  emabíer). 

*A.Qorlte,  f.  substância  mineral,  amarelada 
011  esverdeada,  taivôz  um  tantalato  de  cal.  (De  Açô- 
re$  n.  p.) 

Aoofstado, *m.  (ant.)  aquôUe  que  vivia 

ao  lado  de  um  prlndpe  ou  ao  seu  serviço,  com  certo 
ordenado  ou  moradia. 

» A.ootErt»uiieiito,  m.  moradia  que  se  dava 
aos  fidalgos  da  corte.  Cf.  Herculano,  Abóbada.  (De 
acoitar), 

^ooigrtar,  v.i. « (ant.)  confinar,  sôr  limí- 

tropbe  ou  contíguo,  (falando-se  de  prédios). 

*  A.Qoii|rne,  m. » (ant.)  arruamento  dé 

mercadores. 

*  A.ooira]*,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  encovar j 
etc.  Cf.  Gamillo,  cit.  por  Ck>rtesão,  Subs. 

*  A-eraoiá)  f.  (neol.)  falta  de  govômo;  desor- 
dem social ;  o  mesmo  que  anarchia.  (Do  gr.  a  priv. 
+  kratos). 

»A.orata,  m.  (neol.)  partidário  da  acracia; 
anarchista.  (Cp.  acracia). 

«  ^oiràtioo,  adj.  (neol.)  relativo  á  acracia  ou 
aos  acratas. 

»  A.oi*€jo,  m.  (ant.)  o  ínesmo  que  acrèdôr. 

»  Aoirian^Ado,  part.  de  acriAnçar ;  adj.  que 
tem  modos  de  criança;  infantil;  ingénuo;  leviano. 

*  Aorlan^aiv^e,  n.  p.  mostrar-se  criança; 
adquirir  modos  de  criança.  (De  criança). 

«A.oi*ffioo,  adj.  (des.)  que  se  tomou  acre; 
azedo;  que  tem  mau  humor.  Cf.  Anat.  Jocoso,  i,  p. 
358. 

*  A.oriiitftnolaf  f.  supposta'arte  de  adivinhar 
por  meio  do  tò%o. 

A.ma^  adj. «  Diz-se  do  metal  que  não  é  mal- 

leável  nem  dúctil.  Cf.  F.  de  Mendonça,  Vocab.  Techn, 

«  A.oiH>oeplicilfa,  f.  estado  ou  qualidade  de 

»  Aorooeplicilo,  adj.  que  tem  grande  altura 
de  cr&nio.  (do  gr.  akros  +  kaphalè). 

«  A.ozH>oliai*-iBe,  v.  p.  (prov.  trasm.)  embio- 
car-se;  tapar  o  rosto  quásí  todo,  puxando  p&ra  a 
(rente  o  lenço  ou  involvendo  a  cabeça  com  o  chaile. 
(Por  acarochar-se,  de  carocha). 

* ^«srooliiriíBmo,  (1.  acroh..,),  m.  na  gy- 
mnástica  antiga,  espécie  de  luta,  em  que  os  lutado* 
res  apenas  se  serviam  da  extremidade  dos  dedos. 
(Do  gr.  ahhroB  +  hheir). 

« Aoròmefl^alf at  f.  (med.)  trophòneurose, 
caracterizada  pêlo  crescimento  notável  das  extremi- 
dades do  corpo,  especialmente  mãos,  pés  e  cabeça. 
(Bo  gr.  ahroè  +  megae).      « 

*  A.erotoiiita,  f.  (dr.)  amputação  das  extre- 
midades. (Do  gr.  akroê  -\-  temnein). 

*  Aotlnioo,  adj.  Diz-se  da  luz  e  dos  raios  lu- 
minosos que  exercem  acção  chímica  em  certas  sub- 
stancias. (Cp.  aetiniímo) 

«  Aotinòirôiliooy  adj,  que  produz  irradiação 
eléctrica,  (falando-se  dos  tubos  do  apparélho  radio- 
gráphico).  Cf.  Virg.  Machado,  Raios  X.  (Do  gr.  aktin 
+  genda). 

« Aotinòmyoose,  f.  (med.)  doença,  produ- 


zida pela  presença  de  um  parasita,  e  cujo  principal 
symptoma  são  alterações  nas  gengivas.  (Do  gr. 
aktin  4-  tnukos). 

*  Aetinòinj^oe-to,  m.  micróbio  parasita, 
{actinomycea),  que  determina  a  actinòmycose. 

^otiT-o,  adj.  (gram.)  Diz-se  dos  verbos, 

ou  da  voz  daquelles  vert)os,  cujo  complemento  não 
é  precedido  de  preposição,  excepto  o  verbo  amar  e 
poucos  mais  que,  embora  seguidos  da  prep.  a,  não 
deixam  de  sôr  activos,  porque,  em  taes  casos,  a  prep. 
a  não  tira  ao  complemento  a  qualidade  objectiva. 

*  Aetol,  m.  (chim.)  Nome  que  se  dá  ao  lactato 
de  prata. 

f  A.Q11,  m.  (bras.)  espécie  de  jacaré  das  regiões 
do  Amazonas. 

*  ^ouaQao,  f.  (bras.)  acto  de  acuar;  acto  de 
perseguir  a  caça,  até  a  obrigar  a  metér-se  na  toca 
ou  esconderijo;  acto  de  perseguir  o  inimigo,  até  me- 
té-lo  em  reducto,  donde  não  possa  sair. 

A.oiiar, *v.t,  (bras.)  perseguir  (caça  ou 

inimigo). 

«  A.Qiioi*e,  m.  Forma  pop.  de  açàear, 

*  A^nQuapara,  f.  (bras.)  espécie  de  veado 
grande?  Cf.  J.  J.  Lisboa,  Descripção  cunosa.  Lisboa. 
1804. 

AQiide,  m. « (prov.  beir)  batoréu,  cômoro, 

arroto. 

«  Acnflrar,  i^.  t.  (t.  da  Bairrada),  o  mesmo  que 

Abular,  V.  t.  (Do  ar.  çaula,  segundo  Gornu). 

Aoimlâary  v.  t.  «  (naut.)  pòr  os  mastturéus  4 
cunha,  isto  é,  i(^-los  por  ante-àvante  dos  mastros, 
até  ficarem  no  seu  logar. 

«  Adaetylíat  f.  (iool.)  estado  ou  qualidade  de 

«  AdâiOtylo,  adj.  (zool.)  que  não  tem  dôdos. 
(Do  gr.  a  priv.  +  daktuloà). 

9  Aclaflrieiro,  adj.  (des.)  que  sabe  e  emprega 
muitos  adágios.  Cf.  Anat.  Jocoso,  i,  p.  353. 

«  Aclaj^e,  m.  (prov.  beir).  pilha  de  madeira^ 
camada  de  telha,  que  se  põi  a  cozer  no  respectivo 
fômo.  Colhido  no  Fundão. 

*  Adallcle,  m.  chefe  militar,  entre  os  antigos 
moiros.  «Assim,  os  odaZúiea,  deplorando  a  falta  do  seu 
rei...»  Garrett,  D.  Branca,  p.  72. 

Adamaclo,  adj, » (prov.  do  N.)  Diz-se  do 

vinho  que  não  é  verde;  «(prov.  do  S.)  Diz-se  do  vi- 
nho licoroso,  que  não  excede  a  força  alcoólica  de  15 
graus. 

AclAinloo»  adj.  relativo  ao  primeiro  homem, 
relativo  a  Adão. 

Aclclidoy  m.  funcdonário  de  qualquer  catego- 
ria, que  está  a  mais  no  quadro  respectivo,  por  exce- 
der o  número  legal. 

«  AcIcUto,  adj.  Forma  antiga  de  addieto. 

9  Acldiiop&o,  f,  acto  ou  eifeito  de  adduzir. 
(Do  lat.  adductus).  , 

*  Acldnoente,  adj.  que  adduz.  (Lat.  add«- 
cens,  de  aducens). 

9  Adduzir,  v.  t.  (ant.)  o  mesmo  que  oddu* 
%ir;  trazer. 

«  Acldnzudo,  part.  de  adduzêr. 

*  Adéipiat  A  (ant.)  o  mesmo  que  adega. 

«  Adeito,  m.  (prov.  beir.)  porção  de  linho,  ao* 
tes  de  assedado,  e  atada  de  forma  que  dá  ideia  de 
uma  boneca.  Colhido  no  Fundão. 

Adeleiro,  m. •  (t.  do  Porto),  hiculoadâf 

de  criadas. 

Aclemanes,  m.  pU  (Do  lat.  ad  -f*  <^  +  ^"^^ 
ntis). 

«  f  Ad-epbeiidLofii,  (1.  adèféziòs)^  Zoe.  adD.  á 
tòa,  ao  acaso;  sem  fim  determinado:  t Zombais  de 
tudo,  e  respondeis  ad^efesios. . . »  Eufrosina,  acL  i^ 
SC.  I.  (Loc.  lat.,  que  encima  uma  epístola  de  San- 
Paulo  aos  habitantes  de  Épheso). 

«  AcleiradOf  part.  de 

»  Aderar,  v.  t.  (ant.)  taxar  a  dinheiro;  avaliafi 
apreçar.  (Do  lat.  ad  +  ses,  ssrisf) 
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«  A-clerradeira,  odo.  (ant.)  em  ílm,  a  final. 
(De  derradeiro), 

«  Aclestra,  adv.  (ant.  e  bras.)  ao  lado;  de  re- 
forço. (De  adestro), 

«Adestro,  adj,  (ant.)  que  vai  ao  lado;  que 
acompanha  p&ra  reforço  ou  por  luxo :  «Mandou- lhe 
dar  outro  andor  que  trazia  adestro».  Barros,  Dee,  i. 
(Do  lat.  ad  -f-  dextram^  de  dexter). 

Acleus,  adv.  (A  forma  ant.  ay-Deus  contraria  a 
maneira  como  geralmente  se  explica  a  formac&o  da 
palavra). 

*  A.dliefg»ol,  m.  producto  pharmacôutico,  que 
tem  em  medicina  o  mesmo  uso  que  o  coUódio. 

«  A.cUa.f*a,  f.  (Do  ar.  Cf.  Dozy). 

»  Adil»  m.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que  poisio, 
Diz-se :  num  adih ;  mas,  especialmente :  restar  ou 
ficar  a  terra  de  adil.  (T.  de  Miranda). 

«  Aclilaclo,  adj.  (prov.  tradm.)  Diz-se  do  ter- 
reno que  está  de  adil;  part.  de 

*  Aclilajr,  V.  t.  (prov.  trasm.)  deixar  de  adU. 

*  Adipo,  m.  (p.  us.)  o  mesmo  que  ádipe.  Cf. 
Gamillo,  cit.  por  Cortesão.  Subs. 

AjõJttGentGf  adj.  (geom.)  Diz-se  dos  dois  ân- 
gulos contíguos,  de  entre  os  quatro  formados  por 
duas  rectas  que  se  cortam. 

«  AdJazôi-9  V,  i.  estar  contíguo  ou  junto.  Cf. 
Castilho,  cit.  por  Cortesão,  Suba. 

»  A4J  untar,  v.  t.  (e  der.)  Forma  ant.  de' ajun- 
tar, eto. 

^4Juiito,  tn. «  (prov.  beir.)  reQníão  de 

pessoas;  grupo  de  pessoas. 

«  ^dmonenda,  f.  (p.  us.)  o  mesmo  que  re- 
primenda.  /Lat.  admonenda,  de  admonere). 

«  Adol>air  %  v,  t,  recolher  provisões  em  ?  equi- 
par? «Logo  que  adobou  as  náos.. .»  Filinto,  Vida  de 
D.  Man.,iy  p.  74. 

A.do^ar,  v.t. *  tornar  dúctil  (um  metal), 

por  meio  do  fogo.  Cf.  F.  de  Mendonça,  Vocab.  Techn. 

«  A.doito,  m.  (ant.)  Tèr  de  r>o,  tôr  por  costu- 
me. (Provavelmente  do  lat.  adductus), 

Adonde,  adv.  «  (pop.)  o  mesmo  que 

onde, 

«  A-donidlna,  f.  princípio  activo  vegetal,  em- 
pregado como  tónico  cardíaco. 

«  A.doo]rado,  adj.  (ant.)  o  mesmo  que  ado- 
rado. 

«  Adoi*iá,s,  m.  pi.  selvagens  que  habitaram 
nos  sertões  do  Pará. 

«  A.doniiido,  adj.  (ant.)  o  mesmo  que  ador- 
mecido. Cf.  G.  Vicente,  i,  p.  157. 

»  f  Ad-patreis,  (loc.  lat.)  Jr  oo,  morrer; 
manaar  r>o,  matar. 

*  Adrento,  adj.  Forma  ant.  de  adherenie, 
Adna,  f.  ♦  (prov.  beir.)  local  onde  os 

porcos,  pertencentes  a  diversos  habitantes  da  mes- 
ma povoação,  permanecem  durante  o  dia.  Ciolhido 
no  Fundão. 

»  Aduaii^em,  f,  acto  de  aduar^. 

Adiil>o,  m. aquillo  com  que  se  estrumam 

os  terrenos;  producto  industria],  destinado  a  mistu- 
rar-se  com  a  terra  arável  ou  cultivável,  p&ra  a  tor- 
nar mais  productiva. 

*  Adufo,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  adufe. 
»  A.diil^oz*ado,  part,  de 

»  Adul^^orar,  v.  t.  adoçar;  suavizar.  Cf.  Ca- 
millo,  cit.  por  Cortesão,  Subs. 

9  A.dulo9  adv.  (ant.  e  prov.  trasm).  o  mesmo 
que  onde.  Cf.  D.  Franc.  Manuel. 

«  Adu  libado,  part,  de 

«  Adui^ar,  v.  t.  (ant.)  fazôr  apparecôr;  apre- 
sentar como  testemunha.  (Talvez  se  relacione  com  o 
lat.  addueere). 

*  Adur%  m.  (ant.)  burla;  traição;  velhaca- 
ria. 

«  A.du0tf  vel,  adj.  o  mesmo  que  combustível. 
(De  adusto). 


«  Aôreamentef  adv.  de  modo  ah^eo;  no  ar; 
á  lôa;  levianamente. 

«  A^ròolavicôi-dio,  m.  instrumento  des- 
usado, espécie  de  cravo,  cujas  cordas  eram  postas 
em  vibração  por  uma  corrente  de  ar,  e  que  fora  in- 
ventado na  Alemanha  em  1790. 

«  A.^rolitlia,  ou  a^rolitlie,  f.  (V.  aèroU* 
tho). 

9  AL,^iròmymtyli>9  (L  aèròM. ..),  m.  systema 
de  intercolâmnios,  applicado  no  palácio  do  LouTre, 
e  constando  de  columnas  duplas,  separadas  as  de 
cada  grupo  pêlo  intervallo  de  um  módulo,  ficando 
cada  grupo  de  duas  columnas  separado  de  outro  pêlo 
espaço  de  sete  módulos.  Cf.  Mélida,  Term. 

*  AfSaflrante,  adj.  que  afaga.  (De  afagar). 
A.flaflrair,  v..  t, *  Em  accepcão  própria, 

desfazer  as  asperezas  de  uma  superficie,  aplanar. 
(Do  lat.  ad  fadem  legare,  segundo  Jul.  O^nu). 

*  Ai^anuilliado,  part.  de 

*  AfSamilliair-iBe,  v.  p,  (bras.)  tèr  muitos  fi- 
lhos, enchôr-se  de  família.  (De  famiíha^  por  famiUa. 
Cp.  fr.  famiUe). 

«  Aflandanfl^ar,  v.  t.  (bras.)  tocar  ou  cantar 
em  estilo  de  fandango. 

»  Afano,  m.  acto  de  afanar;  afan.  Cf.  Filinto, 
VII,  p.  202,  e  I,  p.  271. 

« Afazeres,  m.  pi.  negócios,  occupacões, 
faina;  quefazôres.  (Do  fr.  affaires,  segundo  a  opini&o 
corrente,  e,  nessa  hypóthese,  considerado  gallicis- 
mo,  talvez  inútil.  Entretanto,  vejo  que  ô  forma  po- 
pularizada, e  pôde  sôr  que  a  sua  fonte  esteja  na  loc. 
a  fazer:  «Saiu  côdo  de  casa,  porque  tinha  muito  que 
fazer  ou  muito  a  fazer,'»  Ê^te  Orfazh^  substantivado 
e  pluralizado,  daria  afazeres^  e,  em  tal  caso,  não 
seria  gallicismo  nem  meieceria  o  desprôzo  dos  pu- 
ristas). 

A.faaEÍiiioiito,  m. *  costume,  hábito. 

«  Afeite,  m.  o  mesmo  que  enfeite.  Cf.  Mendes 
Pinto,  Peregrin. 

«A- feito,  loc.  adv.  (prov.  minh.)  a  eito,  afio, 
seguidamente. 

*  Af eleado,  part,  de 

«  i^feloar,  v,  t.  (neol.  bras.)  tomar  amargo 
como  fel ;  amargurar.  (De  fel). 

«  ^f  emendar,  v.  t,  (ant.)  o  mesmo  que  avil- 
tar ou  vêr. 

«  A.feriineiito,  m.  o  mesmo  que  aferição. 

*  A  festoado,  part.  de 

»  ilLfestoar,  v.  t.  revestir  de  festões,  ornar 
com  festões ;  engrinaldar.  O  mesmo  ou  melhor  que 
feetoar.  Cf.  Camillo,  Brasileira^  p.  201.  (Cp.  fet- 
toar), 

«  Afi'á.l>il,  adj.  Forma  ant.  de  affável, 

*  A  A^abiln&ente,  adv.  (des.)  o*  mesmo  que 
affavelmente.  Cf.  Filinto,  Vida  de  D,  Afan.  l,  p.  184. 
(De  affábil «  affável). 

il^ffimiativa,  f, *  Nos  códigos  maríti- 
mos de  signaes,  é  a  bandeira  com  que  se  affirma. 

«  Affll|2^imento,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  af- 
fiicção, 

Affoni9Íii&,  m. »  antiga  moeda  portu- 
guesa. 

AiToiBiBino,  adj. «  (flg.)  antiquado,  ob- 
soleto: c. .  .termos  affonsinos, . .»  Filinto,  i,  p.  5. 

«  Afundido,  part.  de 

*  Affnndiír,  v.  t.  empregar  affusões  em;  la- 
nhar com  jactos  de  água.'  (Do  lat.  affunderé). 

»  Afioado',  adj.  fixado,  espetado,  cravado: 
«...  lancav&o-se  a  esmo  aos  rochedos  onde  se  espe- 
dac&o  na  queda,  ou  af  ficados  pelos  esgalhos  das  a^ 
vores  feiamente  pereci&o.»  FilintOi  Vida  de  D.  Man,, 
III,  p.  108.  (Por  fincado?) 

«  Afilamento,  m,  acto  ou  eSeiU)  de  afilar  M 
o  mesmo  que  aferição. 

Afilar  S  V.  t.  (Da  mesma  or.  que  afiar), 

Afilliada,  f. »  (prov.  alent.)  pcúrca  que 


J 


AFILHADÂGEM 


-  733  — 


AGRESTIÃ 


já  conhece  os  filhos  e  que,  p&ra  isso,  teve  de  estar  fe- 
chada com  Ôlles  por  alguns  dias. 

•  A.fillia€laireiuLf  f,  patronato;  nepotismo. 
(De  afilhado), 

« A-ânooej!*,  v.  i.  e  int.  (prov.  trasm.)  pòr  fin- 
cões. (De  fincão), 

•  Àflo»  adj.  successivo;  que  não  tem  interru- 
pc&o:  f  Missas  geraes,  dous  dias  áfios,  desde  o  alvo- 
recer da  manhan  atémeio-dia. . .»  Gamillo,  Volooens^ 
p.  108.  (Cp.  fi^Oy  se  bem  que  a  accentuacào  de  afio 
briga  com  a  da  loc.  adv.  a-fio), 

«  AAar^  v.  t.  (ant.)  o  mesmo  que  achar,  (Esta 
forma  antiga  vem  confirmar  a  etym.  de  achar,  pro- 
posta por  Gomu.  Gp.  achar,  no  Supplem,) 

•  A-foioInliaclo,  adj.  (ant.)  Dizia-sedo  cap&o, 
cujas  pennas  da  cauda  s&o  grandes  e  reviradas  como 
uma  foice. 

» A.foraip&o,  f,  (ant.)  o  mesmo  que  afora- 
mento, 

«  Af*orotaclo,  part,  de 

»  AforeiaTt  V,  t,  (ant.)  o  mesmo  que  forçar 
ou  violentar  (uma  mulher). 

«  A-fortelefl^Ar,  v.  t,  (ant.)  o  mesmo  que 
afortalezar, 

«  A.  Arais^atarHses  v,  p,  (t.  de  Lisboa),  galan- 
tear, requestar  alguém;  insinuar-se,  pára  attingir  fins 
libidinosos.  (Gp.  afaragatar). 

«  ilLfjraiiieiifl^a^lo,  adj.  (ant.)  descomposto? 
desin volto?  €,,.aframengado  de  gesto.»  Anatómico 
Joc,  I,  p.  3.  (Por  aflamengado,  de  flamengo?) 

«  A.f  ren-tar,  v,  i,  (ant.)  confinar,  convizinhar, 
sôr  contíguo.  (De  frente), 

•  A^fhrl^v^  V,  t,  (e  der.)  Forma  antiga  de  affli- 
gir,  etc. 

A.f ronta»  f, «  (ant.)  jurisdicç&o,  alçada ; 

urgência,  pressa. 

ilLAfoiítar-so,  v,  p. ♦  encontrar-se  de 

frente,  de  cara  a  cara ;  encontrar-se  com  outrem ;  de- 
frontar:  c .  .até  que  se  ciffrontou  com  dous  mercado- 
res de  Tunes.»  Filinto,  vida  de  D,  Man.,  i,  p.  92, 

»  A.A*iiiteJiiflrar,  v,  i.  (ant.)  ou 

•  A.ft*iiitenefl^ai*9  v,  t.  (ant.)  o  mesmo  que 
afrutar;  tornar*se  productivo  ou  rendoso,  depois  de 
sôr  estéril,  (falando-se  de  terrenos).  (De  fruito  = 
fruto). 

«  A^^gwkíeLjAeL,  (1.  agalac8.,.),  f.  o  mesmo  que 
agalaetia, 

«  Aipalfl^ado,  adj.  o  mesmo  que  esgalgado» 

9  A^i^lkinioas,  f,  pi,  plantai  desprovidas  de 
orgams  sexuaes.  (De  agâmico), 

«  A^A,iiiteo9  adj,  o  mesmo  que  ágamo, 

«  AflranadoS  ^j'  (prov.)  fatigado,  esbaforido. 
(Liga-se  ao  it.  accanare  f) 

»  A^^nadoS  adj.  (t.  de  Lamego).  Diz-se  de 
uma  planta  que  ficou  entanguida  ou  doente,  por  se 
lhe  tocar. 

«  Afl^apa»  f,  o  mesmo  que  ágape.  Gf.  Hercula- 
no, Lendas,  ii,  p.  197. 

»  AfifaranJUsi»  m.  pi.  indígenas  brasileiros  das 
margens  do  Rio-Branco. 

«  An^artelnat  f,  (chim.)  princípio  activo  do 
agárico,  usado  em  medicina  p&ra  combater  os  suores 
frios  dos  tísicos.  (De  agárico), 

«  A^arrapfto,  f.  acto  de  agarrar:  c.  •  .seria 
inverosímil  agarração  essa.»  Gamillo,  Caveira,  i,  p. 
75. 

•  JLgfastrla,  f.  qualidade  do  animal  que  é 
agástríco.  (Do  gr.  a  priv.  -f-  gaster). 

«  A^^ati,  m.  planta  leguminosa  da  índia  portu- 
guesa, {sesbania  grandiflora,  Pers.)  Talvez  o  ínesmo 
ou  melhor  que  agáthis,  (Gp.  cone.  agasto). 

f  An^tino,  adj.  o  mesmo  que  agáteo. 

»  A^atnrraclo,  part.  de 

«  A^atnrrar,  v.  t.  (bras.)  agarrar;  segurar 
com  as  mãos,  prender.  (De  caturar  »  capturar^  sob 
a  infl.  de  gato  e  agarrar). 


9  A^faiioliaâOy  part,  de 

•  A|2^aaoliar-«e,  v.  p.  (bras.)  tomar  hábitos 
de  gaúcho.  (De  gaúcho), 

«  A^i^^nere»  /.  (espir.)  appariQáo  tangível,  ou 
estado  de  certos  espíritos  que  podem  momentanea- 
mente assumir  a  forma  de  pessoas  vivas,  produzindo 
perfeita  iilusáo.  (Do  gr.  a  priv.  e  genes,  talvez  sob  a 
infl.  do  port.'  congénere), 

«  A^ii^enôria,'  f.  género  de  plantas.  (De  Age» 
n(h*  n.  p.) 

Aipente»  m.  *****  (gram.)  sujeito  da  oracào, 
se  o  verbo  respectivo  é  transitivo ; «  aquélle  ou  aquillo, 
a  que  é  devida  a  acpáo  significada  por  verbo  passi- 
vo. Bm  ca  árvore  foi  arrancada  pélo  vento»,  o  vento 
é  o  agente  do  verbo  passivo  sèr  arrancado. 

«  A.fl^oometi*iaf  f.  o  mesmo  que  ageometro- 
sia, 

*  A^jHTlomerados,  m.  pi.  (geol.)  fragmentos 
que  constituem  uma  rocha  elástica,  sem  que  se  lhes 
interponha  substância  alguma  estranha.  (Gp.  conglo" 
merados), 

A.|Pfl^liitiiiatÍT-o,  adj,  que  agglutina ;  o  mes- 
mo que  agglutinante, 

«  Aipidas»  m.  pU  uma  das  dynastias  dos  reis 
espartanos.  Cf.  Gamillo,  Mart,,  i[,  p.  52. 

•  ALurtnlia,  adv,  (ant.)  o  mesmo  que  azinha  *, 
(no  Supplem.) 

*  A^^raf aclo,  adj.  (burl.)  esguio  como  a  gi- 
rafa: «...as  meninas,  mais  ou  menos  agira fadas,,.^ 

«f  A|2^itato,  adv,  (mus.)  Termo  it.,  que  indi- 
ca que  um  trecho  musical  se  deve  executar  com 
agitação. 

«  AfiT^^Aomorplio,  m.  género  de  plantas,  si- 
milhante  ao  polypódio. 

«  Aiplia,  f,  género  de  insectos  lepidópteros  no* 
cturnos. 

«  Afl^lofiHsía,  f,  privação  da  língua.  (Do  gr.  a 
priv.  e  glossa), 

« A^^osfa,  f,  (med.)  o  mesmo  ou  melhor 
que  agnôia, 

«  Aipotrar*,  v.  i.  (t.  de  pedreiro),  collocar  ca- 
cos ou  fragmentos  de  telha  na  j  untura  das  telhas  de 
cobrir,  pára  se  fazerem  as  braceiras.  Gp.  hraceira, 
(no  Supplem.)  (Por  aguêirar,  de  agueiro?) 

•  Aíi^omplioflif  aoo,  adj,  Diz-se  dos  dentes 
que  tôm  agomphose, 

AiiT^Vra»  interj.  ••'••♦  (prov.  minh.)  Designa 
negação.  «Foste  lá?— A^óra  fui!» 

Afl^oflitiiiliaf  adj. »  (prov.  trasm.)  Diz- 
se  de  certa  variedade  de  batata,  de  má  qualidade. 

«  A^i^oteiB,  m.  pi.  (ant.)  Nome  depreciativo  que 
se  dava  aos  descendentes  dos  godos. 

f. ♦  (t.  de  Aveiro),  brejo,  pântano. 

lo,  adj. *  (des.)  que  tem  gra- 
ça, que  é  espirituoso;  engraçado.  Gf.  Sousa,  Vida 
do  Arceb.,  li,  p.  310. 

*  A^pradar  %  v.  t.  (prov.  beir.  e  trasm.)  o  mes- 
mo que  gradar  •. 

«A^iprade,  m.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 
grade. 

«  Anrfto,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  agrtõóf  gran- 
de agra?  Gf.  G.  Vicente,  ii,  p.  29. 

«  Aiprapl&ia,  f,  (med.)  aboUcáo  do  movimen- 
to necessário  pára  a  escrita.  (Do  gr.  a  prív.-f  gra» 
phein). 

9  An^raula,  f,  género  de  plantas  gramíneas. 

f  A^prâulias,  f,  pi,  antigas  festas  athenien- 
ses  em  honra  de  Minerva. 

«  A|2^x*eix*o,  m.  Forma  pop.  de  argueiro. 

» A^r^lo,  m.  (ant.)  pequeno  agro,  pequeno 
campo.  (De  agro). 

»  Aiipremente,  adv.  De  modo  agre;  com  aze- 
dume. Gf.  Sousa,  Vida  do  Arceb.,  ii,  p.  i5. 

AfgiremtGt  adj. «  m.  (bras.  do  N.)  o  mes- 
mo que  litoral^  por  opposic&o  a  sertão, 

«  Agveistíay  Y.  (bras.)  qualidade  de  agreste; 
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rudeza;  aspereza;  desabrimento.  Cf.  M.  Soares,  Díc- 
dan,  Bros. 

«  A^rlmar-se,  v.  p.  (prov.  beir.)  acolhôr-se 
á  proteoc&o  de  alguém.  (Gp.  agalimar  e  c^caátHmar- 

BC), 

«  A^prlnaldar, «.  f.  (e  der.)  o  mesmo  que 
engrinaldar,  etc.  Gf.  Gamillo,  Regicida,  p.  31. 

«  A.|propyro9  m.  género  de  plantas  gramí- 
neas. 

«  A^prôsteasy  ^.  pi.  tríbu  de  plantas  gramí- 
neas Que  tôm  por  typo  a  grama. 

*  A|ffi*ô0tL89  f,  (V.  agróstidé). 

«  A|pz*ouJ  a^lo,  ad/.  (t.  de  Avintes),  adoôntado. 

¥  A4g^B,oek±G9  m.  árvore  laurácea,  cujos  fru- 
tos s&o  do  tamanho  de  uma  pôra  grande;  fruto  da 
mesma  árvore;  espécie  de  esmeralda,  cuja  forma  se 
assimilha  á  do  fruto  do  aguacate. 

*  A^iiaolia^lo,  adj,  (bras.)  Diz-se  do  cavallo 
gordo  e  barrigudo.  (Relaciona-se  ao  cast.  aguachar- 
sef) 

«  A^puaoitaoiifuif  m.  sapo  grande  do  Brasil. 

A^^a^leira,  adj,  f, «  (prov.  e  ant.^  Di- 

zia-se  de  uma  capa,  própria  pÂra  resguardar  da  agua 
da  chuva.  Gf.  Cancion,  do  Yaiicano. 

»  A^piacleiraa»,  f.  pi,  as  pennas  maiores  das 
asas  dos  falcões  e  de  outras  aves  que  se  empregavam 
em  altanaria.  (Certamente  corr.  de  aguiadeirasy  de 
(puiar..  Gp.  gtiia), 

«  Àflrna^-fortey  f.  o  mesmo  que  ácido  nítrico, 

«  A^rua-fHiirtada,  f,  ou 

*  AfiTucus-f  urtadcMB,  f,  pi,  o  último  andar 
de  uma  casa,  quando  a  janela  ou  as  janelas  desse 
andar  deitam  sobre  o  telhado,  interrompendo-se  ou 
modiUcando-se  a  vertente  com  a  oonstrucção  da 
mesma  janela  ou  janelas. 

*  Afl^na-mel,  f.  (prov.  alg.)  o  mesmo  que/iy- 
dromel, 

»  ^ipnantcur»  f>,  t,  o  mesmo  que  aguentar. 

Autuar,  v.t,  '  *  *  **  «  tornar  insípido  (um  ali- 
mento ou  iguaria),  por  excesso  de  água  em  relação 
ao  condimento;  v,i, *  (pop.)  Diz-se  das  crian- 
ças que  adoecem  ou  sofTrem,  porque  viram  e  appe- 
tecôram  algum  alimento  que  se  lhes  náo  deu.  Mais 
us.  augar,  Gp.  auga, 

»  A^wLfure^  m.  mammífero  similhante  á  raposa. 

»  Aipiairdante,  m.  e  adj.  (des.)  o  que  guarda 
ou  observa  as  condições  de  um  contrato.  (De  aguar- 
dar), 

*  AgvkB^vég^La^  f,  mistura  de  ácido  nítrico  e 
de  ácido  chlorhydrico. 

*  AfiTua-ra^a,  /.  líquido  escuro,  que  é  o  re- 
síduo do  fabrico  do  azeite. 

A^nclo,  adj, *  (ant.)  o  mesmo  que  áddo, 

Gf.  Leal  Cnns.,  cit.  por  Cortesão,  Subs, 

*  A^iieiíraf  f.  (prov.  beir.)  o  mesmo  que  go- 
teira. Colhido  no  Fundão.  (Cp.  agueiro). 

*  A|2^iieiite,  m.  o  mesmo  ou  melhor  que 
agtAante, 

9  A-CpoiameiítOs  m.  (ant.)  discreção,  pru- 
dência; perspicácia.  (De  aguiar,  por  guiar). 

»  AlipuifiTl^ai**  V,  i,  (prov.  beir.)  soltar  o  grito 
de  guigui.  (De  guigui). 

9  Aipulsta,  adj.  (neol.)  relativo  a  águas  ther- 
maes;  que  toma  águas  thermaes:  cYizella  e  a  sua 
colónia  agulsta ...»  De  uma  chrónica  balnear. 

Aipilba,  f, « (prov.)  travessa  horizontal 

entre  as  orcei  las,  servindo  de  eixo  á  vara  do  lagar. 

» AiB^ullia-de-pastOr,  f.  o  mesmo  que 
erva-agulheira. 

f  A^alliaiido,  m.  (ant.)  ai  viçaras  ou  presen- 
te do  anno  novo.  Cf.  Cancioneiro  CoUocd-Brancutiy 

393. 

AflrulliSLO,  m. «  bússula,  usada  a  bordo, 

na  qual  se  fazem  as  marcações  da  terra  e  péla  qual 
se  guia  o  offlcial  de  quarto. 

Aipiillielroígiy  m,pl. »  (prov,  dur.)  ori- 


ficios,  feitos  expressamente  entre  o  ensaio  e  as  ca- 
vernas dos  barcos  rabelos,  para  escoamento  da  água 
que  invade  a  eml^arcação. 

«  A^uinia,  f,  (V.  agomia),  c. •  .com  a  lamina 
de  uma  agumia. . .»  Gamillo,  Regicida^  p.  195. 

At  ^^m, «  (pop.)  anel  muito  delgado. 

«  AAsLÍ9  m.  (fam.)  choro ;  lamento.  «Féz-lhe  can- 
tar o  aiai.9  (De  ai). 

*  A.iapainã9  f.  (bras.)  planta  medicinal,  a  qne 
os  índios  do  Brasil  attribuem  virtude  prodi(;iosa  con- 
tra o  veneno  das  cobras.  Cf.  B.  C.  Rubim,  Voe.  Bra». 

»  A.tapaiia,  f.  erva  medicinal  do  Alto- Amazo- 
nas ;  o  mesmo  que  aiapaína, 

«  Cirnam,  m.  língua  holophrástica  da  Amé- 
rica do  Sul. 

Aio,  m,  (Segundo  Diez,  e  Kõrting  conQrma,  o  t 
é  vasconço). 

«  Atpo%  m.  (t.  da  Bairrada),  o  mesmo  que 
apo^. 

»  ^ii*ol,  m.  (chim.)  substância  sólida,  derivada 
do  dermatol  e  usada  em  cirurgia  como  antiséptico. 

*  AJlssana,  m.  homem  incrédulo?  c. assim 
como  os  fanáticos  e  os  aissana^  se  excitam  mutua- 
mente. . .»  Camillo,  A  Freira  no  Subterr.,  3.«  ed.,  p. 
109.  (Não  entrevejo  a  razão  nem  a  or.  da  palavra,  a 
que  não  acho  parentesco  no  lat.,  no  b.  lat.,  no  fr., 
no  cast.  Ligar-se-á  ao  it.  aizzare,  açular?  Será  pro- 
vincianismo  ?) 

»  Alto,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  auto, 

«  AAuÁ9  ou 

»  A.tuô,  inter j,  (bras.)  Designa  gracejo  ou  mofa. 

«  Aiiuiai*,  V,  t.  (t.  de  Miranda),  o  mesmo  que 
jejuar.  (Infl.  cast.) 

»  Ajanas,  m.  pi.  povo  indígena  das  costas  de 
Moçambique. 

»  AJ  oelliaclaj  f,  planta  gramínea,  espécie  de 
cauda^de-zórro. 

Ajoivfo,  m.  (bras.) •  espécie  de  barca, 

formada  por  duas  canoas  emparelhadas. 

AJu^lA, «  m.  (prov.  alent.)  o  segundo 

pastor  do  rebanho,  ou  o  pastor  inferiormente  imme- 
diato  ao  rabadão. 

AJuâoiro,  m,  (Do  lat.  adjuíoriutn), 

AJxLtktoTf  V,  t, *  economizar  (dinheiro, 

quantias). 

«  AJu^'*uS  ^'  árvore  fructífera  do  Brasil. 

*  AJiira*,  m.  (bras.)  Designação  genérica  do 
papagaio.  (Do  tupi  a,  gente,  ejuru,  boca). 

Ala,  f. grupo  militar,  formando  uma  das 

divisões  de  um  regimento;  metade  de  um  batalhão; 
cada  uma  das  duas  extremidades  de  um  exército  for- 
mado em  ordem  de  batalha;  «  (prov.)  o  mesmo  que 
labareda. 

»  A.lâ.»  adv.  (ant.)  o  mesmo  que  lá, 

*  ^labapa,  f.  (t.  dos  barqueiros  do  Doiro), 
pedaço  de  tábua,  com  que  se  veda  o  rombo  de  um 
navio. 

«  A.lal>araâo9  part.  de 

»  Alabarai*,  o.  t.  denegrir  com  fogo;  quei- 
mar; consumir.  (Tem  afflnidade  com  labareda?) 

f  Alabaroa,  ou,  melhor,  alabairqae» 
m.  recebedor  dos  direitos  de  importação,  entre  os 
antigos  romanos.  (Lat.  alabarchea). 

»  A.lal>arclaf  f,  (Do  alt.  ai.  médio  hêlmbart. 

»  ^laoaiado»  adj.  que  tem  modos  de  lacaio. 
Cf.  AncUómico  Joc,  l,  p.  279. 

«  ^laorày  ou  alaoran,  f,  (prov.  trasm.)  o 
mesmo  que  alacrau.  (Cast.  alacran), 

«  ^laorala»  f,  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 
alacran. 

«  A.la-e«lai*fl^a,  interj,  (naut.)  Voz  de  mano- 
bra pára  virar  de  bordo  ou  p&ra  se  dar  uma  volta 
com  a  embarcação,  ao  atracar  a  um  cáes  ou  a  am 
navio. 

f  Alagartear^  v,  t.  pôr  traços  ou  manchas 
em,  á  feição  de  lagartas :  c. .  .porque  consentes  que 


j 


olagarteíem  o  avental  do  teu  livro  com  as  Qoreadas 
taríandas...»  Filinto,  iv,  p.  163. 

■  AlaiSentit  f.  (prov.  dur.)  acto  ou  eíTeito  de 

■  Alale,  interj.  Grito  de  guerra,  entre  os  anti- 
gos gregos. 

•  Alalo,  aãj.  que  não  tala.  (Do  gr.  a  priv.-j- 
lalos). 

«A.liun&Oa  m.  (prov.  beir.)  vended6r  ambu- 
lante de  fazendas  e  lengaria.  PI.  alamôea.  (Corr.  de 
alemão). 

I  A-lambradAi*,  m.  que  alambra;  aquèlle 
que  fatirica  fios  de  arame.  (De  alambrar). 

A.la,m&Aa,  f. ■  rua  ladeada  de  árvores. 

■  A.l&mel,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  alâmbei. 

■  AlfuioM,  m.  pi.  aguerrido  povo  da  Scythia, 
que  se  estabeleceu  ao  norte  do  mar  de  Azof  e  que 
DO  século  v  assolou  a  Gállia  e  a  Hispanha.  (Lat. 
alam). 

m  A.1fuatina,  /.  o  mesmo  que  dhaUna. 

JLlae »,  V.  t.  ■  (prov.  dur.)  arrastar  om 

guiar  (barcos)  A  sirga. 

•  A.l(lral3e,  ou  alâravo,  m.  (ant.)  árabe 
beduíno,  (Cd-  alarve). 

A.larâo,  m. >  caderno  ou  rol,  por  onde 

se  faz  chamada  de  pessoal. 

•  A-larpai^Be*  v.  p.  ípop.)  abaiiar-se  pára 
Dão  sèr  visto;  cosõr-se  com  a  terra;  alapardar-se. 
(Uetath.  de  alap'rar-ie,  por  alaparar-ie.  de  láparo). 

»  A.larv-fv]aâOt  adj.  que  tem  modos  de  alar- 
ve; descortês,  incivil.  Cf.  Camtilo,  cit.  por  Cortes&o, 
Svb». 

A^laAãe  *>  m.  pequena  embarcarão,  ainda  hAJe 
usada,  especialmente  na  pesca  do  atum.  Cl.  Ortigão, 
CuUo  da  Arte.  (Cast.  laàd). 

AIa-v&o,  m.  (Parece  que  vem  do  ar.  al-labban, 
não  obstante  as  dúvidas  de  Dozy  e  Engelmann.  Cf. 
Ficalbo,  na  rev.  Tradição,  p.  98). 

•  Alax&vaão,  adj.  (prov.  beir.)  que  tem  mui- 
tas dividas.  Colhido  no  Fundão.  (Cp.  lazarado). 

•  AlXttua^m  *t  m.  (prov.  alent.)  o  mesmo  que 
atvanel. 

A.II>arâa,  f. ■  (pese.)  o  dorso  da  pesca- 
da. Cf.  Baldaque,  Petcas  em  Porl. 
'  ■  A.lbaf  da,âTlrf^  f.  (ant.)  acto  ou  efTeito  de 
albardar  ou  ajaezar. 

•  A-lbai-dan,  {.  (ant.)  o  mr^smo  que  capaz. 
cr.  Alf.  el  Sábio,  Cant.  de  Maria,  401. 

Albardão,  m.  (bras.) ■  cadeia  de  ser- 
ros e  baixadas;  sellada. 

•  A-lbardetra ',  adj.  f.  Diz-se  da  agulha 
grande,  com  que  se  cosem  alliardas, 

•  A-lbarras,  ou  alvax-raz,  m.  Designai^ 
antiga  do  paparrai  ou  erva-piolheira.  (Cp.  paparraz). 

AUy&rfcaaTf  u,  i.  •  (ant.)  estar  em  al- 
bergue; alojar-se,  hospedar-se;  GOhabitar. 

•  Albertypla,  /.  processo,  com  que  a  matriz 
pbotográphica  se  traslada  para  uma  placa  de  vidro 
coberta  de  chromato  de  pótassa,  a  quat,  impressio- 
nada peta  luz,  pf^de  dar  o  mesmo  resultado  que  a 
lithographia.  Cf.  Méiida,  Term. 

■  A.lt>irOMa^o,  (I.  alòirr. ..),  ai^'.  que  tem 
còr  interm^^ia  ao  branco  e  ao  rosado. 

•  Albol,  m.  (naut.)  pequena  at>ertura,  por  onde 
o  ar  e  a  luz  penetram  nas  cobertas  dos  navios. 

A.lboiToqiie,  m.  (Do  ar.  abboroe). 

AXqo^  f. *  peça  móvel,  graduada,  nas  es- 
pingardas de  guerra,  para,  em  combinação  com  o 
ponto  de  mira.  se  regular  o  alcance  do  tiro. 

•  Alçação,  f.  (t.  de  typographia,  us.  em  Coim- 
bra), acto  de  contar,  separar  e  dobrar  os  exemplares 
de  cada  tolha  impjessa.  d.  Cortesão,  Subit.  (De  al- 
çar). 

AlQado,  part.  de  alçar;  ■  (bras.)  Diz-se  do 
gado  bravo  ou  que  atnda  não  foi  domesticado. 
A-loalohâ}  f. •  uma  ovk  mais  ordens  de 


debrum  branco,  no  collarinbo  dt 
nheiros. 

A-loaSdarla,  f. •  ti 

ros,  que  se  pagava  ao  alcaide  di 
carga  de  peixe  que  ia  ao  merca 

AloaldOj  m, •  (bra 

tem  extracção,  que  se  não  venc 
conjunto  de  objectos  vários  e  ín 
tanoaria. 

•  Aloaima,  f.  o  mesmo  o 
ma.  Cf.  Garcia  da  Urta,  ed.  Pio 

Aloala  *,  f.  •  espéi 

ou  de  pano  de  arras. 

Aloall,  m.  (A.  rigorosa  pr 
mas  nãoé  usada). 

Aleanoe,  m. ■  pe( 

rede  as  galerias  de  cortinas  ou  i 
cia  que  se  alcança. 

«  A.laaDoear,  v.  t.  cercei 
maio,  em  que  o  seraphim  lhe  o 
(Emílio,  Freira  no  Subleri-.,  3,' 
canoe  f  Ou  será  ôrro  typográph: 
eeart) 

Aloanco*  »».    «O 

pés  das  aves  de  rapina.  Gt.  Fe 
Altan. 

•  Alo&ndor,  m.  o  mes 
(8g.)  logar  alcantilado;  cumiei 
aunet. 

t  AlttemeJot  f.  o  mesmo 

•  Ãloaoola,  f.  (ant.;  o  m 

•  Aloapotâr,  m.  o  mesn 
Supplem.) 

•  Aloaptona,  f,  substá 
pha,  inodora  e  Insípida,  contit 

Alpar,  u,  (.  (ant.) » i 

•  Aloai-fa,  f.  Nome  de  u 
ou  melhor  que  álqueria.  (Do  ar 

«  Alcjfkmaolie,  m,  piau 
grama. 

Aloateia,  f.  Eitar  doi 
estar  àlérta. 

Alcatra,  f. •  (chul 

•  Aloatretz-o,  adj.  (obu 
nádegas.  (De  alcatra). 

AloatiMizada,  f. 

alcatruz  ou  a  porc&o  de  liqul 
comporta, 

•  Alcsazlra,  f.  (ant.)  o  i 
(no  Supplem.) 

•  Alceamento,  m,  (t,  ( 
ração  typográphíca,  que  consis 
supiwrtes,  alças  a  folhas  recori 
do  tympano,  pára  que  tâdos  os 
nham  na  tiragem  o  devido  va 
dos  caracteres  respectivos.  (De 

Alcear,  v.t. »  (nai 

(uma  peça  de  poleame,  etc.) 

•  Alotãe«,  m.  (Dg.)  hon 
faércules;  (zool.)  grande  escara 
cto  lepidóptero  tetrftmero,  (De 
Hércules). 

•  AloofcMlo,  part.  de 

•  Aleofter.  o.  t.  inculcar 
ou  alcoviteiro;  alcovitar:  c... 
amantes...*  Camillo,  itej/tcúla, 

Aloof  Ar,  m,  (Do  ar.  alço 

Aloool,  m.  (É  a  pronúnci 

núncia  rigorosa  seria  aleoól,  coi 

•  Aloopo,  m.  (zool.)  gôn 
Ásia  meridional. 

•  AloAr,  ou  aloAr,  m. 
tuada  na  cauda  da  Ursa-maior, 

•  AIoonoÔB,  m.  (ant.)  t< 
eoufo,  no  Supplem). 
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«  A.I0011Q0,  m.  (ant.)  o  lado  do  sul ;  as  regiões 
que  Ucam  p&ra  o  sul.  (Do  ar.?) 

*  ^loupetôr,  m.  (ant.)  Nome  de  um  peixe. 
«  ^loyonâii*io,  m,  género  de  pólypos. 

»  A^lclabira»  f,  (V.  aldrava). 

»  A.lclava.na,  f.  planta  rubiácea  da  Índia  por- 
tuguesa, (adina  cordifoliay  Hork.) 

»  Alcleagrat  m.  (prov.  beir.)  tareio,  tagarela, 
palradôr. 

«  Alcleag^fuite,  m.  e  f.  (prov.  trasm.)  pessoa 
fanchonaça,  alegre,  desinvolta.  Ck)lhido  em  Lagoa- 
Ca.  (De  aldeagar). 

*  A^ldeafiraj?,  o.  i.  (prov.)  falar  á  tòa;  alan- 
zoar;  tagarelar;  falar  com  animação;  gracejar  rui- 
dosamente. 

»  AlcleetVDLento»  m.  (bras.)  povoagão  de  ín- 
dios, sob  a  direcc&o  de  missionário  ou  de  autoridade 
leiga.  Cf.  M.  Soares,  Diccion.  Bras,  (De  aldear), 

«  A.lcleliy^do- fórmico,  m.  substância  des- 
infectante, o  mesmo  que  formol, 

Aldeia,  f, «  (bras.  ant.)  cada  uma  das 

casas  que  constituem  uma  povoação  de  indígenas. 

»  Aldirubfo,  m.  (prov.  beir.)  trapaceiro,  bur- 
ladôr.  Colhido  no  Fundão.  (Por  aldravio,  de  aldra- 
var), 

Alea,  f,  Galiicismo,  cuja  rigorosa  escrita  e 
pronúncia  será  aléa  ou  aleia, 

«  Aleotélia,  f,  género  de  aves  gallináceas* 

4>  AAeg^SLtkQOM^  f,  pi,  (t.  da  Bairrada).  Us.  na 
loc.  franças  e  aleganças,  coisas  e  loisas,  mundos  e 
fundos.  (Por  allianças,  ou  por  ligançaSy  de  ligar,  se 
procedeu  de  que,  falando-se  de  allianc^  com  a  Franga 
contra  a  Hispanha,  depois  da  restauração  de  1640, 
os  pessimistas  diziam  que  os  preconizadòres  da  liga 
prometiam  franças  e  allianças), 

*  Alenclroa.1,  m.  o  mesmo  que  loèndraL  cPero 
Rodríguez  é  do  AlendrocU, ..»  Gamões. 

«  Alentojanismo,  m.  palavra  ou  locução 
peculiar  ao  Alentejo. 

*  A-lontejáo,  m.  (des.)  o  mesmo  que  alente- 
jano. Cf.  Anatómico  Joc,  i,  p.  123. 

«  Alentejoa^lo,  adj,  (p.  us.)  o  mesmo  que 
lentejoilado, 

9  Aleroe,  m.  (des.)  o  mesmo  que  láriee, 

A-l*erta,  adt).  o  mesmo  que  àUrta.  Gf.  Filin- 
to,  X,  p.  127. 

«  Aletrínecus,  f,pl,  tríbu  de  plantas  liUáceas. 

%  Aleurisma,  m.  mofo,  bolor. 

»  Aletite,  m.  língua  hiperbórea,  agglutinativa, 
das  ilhas  Aleõtes,  a  noroeste  da  América. 

»  Alevanto,  m.  (des.)  sublevação;  alvoroto; 
motim.  (De  alevantar), 

»  Alf*â.l>eg;'a9  f,  (t.  de  Vizella),  o  mesmo  que 
alfavaca, 

»  Alfâoia,  f,  (t.  dos  vendilhões  de  Lisboa),  o 
mesmo  que  alface. 

Alf*a.defi^ai,  f.  É  ai f adega,  e  ainda  hoje  se 
usa,  designando  o  mangericão  de  folhas  largas  ou  a 
mangerona. 

«  Alfaiate,  m. *  (pop.)  insecto,  o  mes- 
mo que  joaninha;  »  (t.  da  Bairrada),  insecto  aquáti- 
co, de  compridas  pernas,  chamado  também  cabra. 

»  Alfalfa,  f,  (ant.)  o  mesmo  que  alfafa. 

»  Al£*aleme,  m.  (ant.)  espécie  de  turbante  ou 
gorro.  Gf.  G.  Vicente,  iii,  p.  270. 

«  Alf ô,]iiair,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  alf âmbar. 

«  Al£*ainl>areii*o,  m.  aquôUe  que  fabricava 
alfàmbares. 

Alf&nclesra,  f,  (Do  ar.  alfondak,  albergaria, 
donde  o  cast.  alhóndiga  e  fonda). 

Alfaneque,  m. «o  mesmo  que 

»  Al  fanes,  m.  (ant.)  espécie  de  cobertor.  Gf. 
EluddáriOf  vb.  alfanahe, 

Alfaque,  m. »  (t.  da  Figueira-da-Foz  e 

bras.)  pôgo  ou  cova  funda,  produzido  pôla  desloca- 
ção da  areia.  Gf.  M.  Soares,  Diceion,  Bras. 


•  Alfas',  f,  pi.  (ant.)  fronteiras,  raias. 

•  AJfenbeiro,  m.  o  mesmo  que  alfeneiro, 
»  Alfeni,  m.  o  mesmo  que  alfenim. 
Alféreas,  m.  Antiga  e  rigorosa  orthogr.,  em 

vôz  de  alferes. 

Alfinôte,  m. »  verme  da  terra,  que  ata- 
ca as  raízes  de  certas  plantas.  Gf.  Bibl.  da  Gente  do 
Campo,  p.  304. 

Alfiinne,  m.  »  (prov.  alent.  e  alg.)  $ 

corda  delgada,  l)araco;  »  recinto  formado  por  cordas, 
em  que  as  ovôlhas  são  mungidas. 

%  Alfirmeira,  f.  (prov.  alg.)  ovelha  que  tem 
por  costume  evadir-se  do  alíirme. 

«  Al  folia,  f.  (ant.)  vestuário,  mais  ou  menos 
precioso :  a  E  nom  casei  por  me  cobrir  de  alfoUoi.i 
Canc.  do  Vaticano. 

«  Alforza,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  alfurja. 

«Alf rezes,  m.  pi.  (ant.)  mobília  de  uma 
casa;  variedade  de  panos  ricos,  próprio  p&ra  arma- 
ções; certos  enfeites  de  vestuário. 

•  Alf  usqueiro,  m.  casta  de  uva  do  districto 
de  Aveiro.  (De  Alfusqueiro  n.  p.) 

«  Alipamia,  f.  (ant.)  pequeno  vaso  de  barro, 
espécie  de  púcaro  ou  caneca.  Q[.  01.  Marreca,  Conde 
Sober.  de  Cast.  (Do  ar.) 

«  Alígera f a,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  garrafa. 
(Do  ar.  aUgarraf). 

»  Al^ariclo,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  alarido. 

«  Al|2^arol>a,  f.  (bras.)  planta  medicinal  do 
Rio-Grandedo-Sul,  applicada  nas  ophthalmias  em 
geral. 

«  JLÍfgcíwe»,  m.pl.  tripulantes  das  reaes  galés. 

*  Alg^arvismo,  m.  palavra  ou  locução  pri- 
vativa do  Algarve. 

» Al^azuna,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  hoste? 
Gf.  Port.  Mon.  Hist.,  Script.,  p.  189,  cit.  por  (Corte- 
são, Subs. 

«  AlflT^oira,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  ilha.  Gf. 
G.  Vicente,  i,  p.  285.  (Cast.  algezira,  do  ar.) 

«  AJ^^erife,  m.  (Do  ar.  az-zeriba). 

«  Als^eri feiro,  m.  (prov.  minh.)  aquèlle  que, 
de  fevereiro  a  junho,  pesca  com  algerife  no  rio  Mi- 
nho. (De  algerife). 

*  Alflrieo,  tn.  uma  das  línguas  faladas  pêlos  ín- 
dios da  América  do  Norte. 

«  Alflrodã.o-oollôclio,  m.  o  mesmo  que  ai- 
godão-pólvora, 

« Alipoclof m,  m.  espécie  de  algodoeiro  do 
Brasil. 

»  Al|2^ozai*,  V.  i.  praticar  actos  de  algoz:  fazer 
morticínio :  a ...  os  enf rascados  naquelle  morticínio.* . 
algozavão  por  maneira,  que  naquelle  dia  forão  mor- 
tos...  alem  de  5(X). . .»  Filinto,  Vida  de  D.  Man.,  i, 
p.  345.  (De  àlgóz). 

»  Al^uirradeira,  f.  apparêlho  das  offlcinas 
de  cardação,  nas  fábricas  de  tecidos. 

«  Al^nno,  adj.  (ant.)  o  mesmo  que  algum. 

»  Albafa,  f.  (ant.)  pavor  causado  por  um  pre- 
cipício. 

»  Allieal>ili<lade,  f.  qualidade  daquillo  que 
é  alheável, 

*  Alliia,  f.  accumulação  de  empregos  ou  bene* 
fícios.  (Do  lat.  allia,  pi.  de  allius  f) 

«  Alliodra,  f.  (ant.)  sequestro  ou  confisco  de 
terras  ou  fazendas. 

Aliâ.s,  pron. «  outra  parte,  outro  logar. 

«Que  levassem  o  que  á'aliás  trouxerão . . . »  Filinto, 
Vida  de  D.  Man.,  i,  p.  39. 

«  Aliavas,  f.  pi.  (ant.)  tributo  que  se  pagava 
pára  sustento  das  aves  e  cães  com  que  as  pessoas 
reaes  caçavam.  (Por  aliaves,  do  lat.  ãlere-i'  avis?) 

Y  AlioaiiQO,  m.  (pop.)  o  mesmo  que  licranço. 

Alienado,  adj.  *"  -*  m.  o  mesmo  que  doido; 
indivíduo  que  perdeu  o  uso  da  razão. 

»  Alifante,  m.  (pop.  e  ant.)  o  mesmo  que  de- 
phante.  Gf.  G.  Vicente,  iii,  p.  207,  ele. 
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«A.11iide,  m,  (ant.)  ^cio  de  alindar;  enfeite; 
omato. 

Alinlio»  m.  (ant.) «  trabalho,  canseira. 

«  AJânita,  f.  bacillo  que,  segundo  um  recente 
descobrimento,  (1897),  promove  o  desinvolvimento 
dos  cereaes,  sem  auxílio  do  azoto. 

»A.ltpiv]«e«  m.  Antiga  designaç&o  botânica 
da  semente  da  nigella.  Cf.  Desengano  da  Medicina, 
p.  475. 

AltteraQfto»  f.  *****  *  emprego  de  vocábulo 
que  comece  pôla  mesma  letra  que  outro  já  empre* 
gado. 

»  A.livar,  V.  L  (e  der.)  Forma  antiga  de  alli- 
viar,  etc. 

«  Aljamia,  f.  Forma  preferível  a  algemia.  Cl. 
D.  Lopes,  Textoi  em  aljamia  portuguesa, 

*^\Jamla<lo»  adj.  (ant.)  instruído,  erudito. 
(De  aljamia). 

AAJvkJy^ta^  m, «o  mesmo  que  algibebe. 

Us.  por  CSamillo. 

»  A.llA]ita,  f.  género  de  plantas  leguminosas. 

»^llaJmltc^  ou  allantte»  f.  substância  ne- 
gra e  vítrea,  que  corta  o  crystal. 

•  f  ^llai*l2^ando,  adv,  (mus.)  Termo  it.,  in- 
dicando que  se  deve  afroixar  o  movimento. 

«  A.llfuriaB,  m.  Nome  de  um  tecido  que  se  fa- 
brica na  Galliza.  (De  AUariz  n.  p.) 

»  AlUc^aâo,  part.  de 

«  A.lltfl:ar,  o.  t,  o  mesmo  que  ligar;  vincular; 
relacionar:  «. ..prompto  a  repetir  o  facto,  alligado  á 
sua  mocidade.j»  (^iamillo,  Mem,  do  Cárcere.  (Lat.  aXli- 
gare,  de  ad  +  Ugare). 

^Uitorajr,  v.  t,  (e  der.)  o  mesmo  que  alite- 
rar,  etc. 

9  AllÍTlacloii*o,  m.  (prov.)  pega,  que  serve 
pára  fazôr  que  a  farinha  seja  mais  ou  menos  grossa, 
á  vontade  do  moleiro.  (De  alliviar,  por  allus&o  á 
acç&o  que  exerce  na  mó,  elevando-a  um  pouco, 
p&ra  que  a  farinha  saia  mais  grossa). 

»  A.llôl>i*o|pe,  m.  o  mesmo  ou  melhor  que 
allóbrogo.  (Cp.  lat.  aUobroges,  de  allobrox). 

» A.llool»*oaâo,  adj,  (tx)t.)  que  muda  de 
oôr. 

m  A.llooliroífiimo9  tn.  (hist.  nat.)  mudança  ou 
dififerenca  de  còr. 

» Alloeroíta,  f,  o  mesmo  ou  melhor  que 
aUoeroito. 

m  A.llof<61to,  m.  género  de  plantas  sapindá- 
ceas  da  América. 

«AJlldpter^,  adj.  Diz-se  dos  peixes,  cujas 
barbatanas  nâo  tôm  posiQáo  fixa. 

»  A.llôfiK>i*o,  (1.  alóss. . .),  m.  género  de  fetos. 

A.llôtx"opo9  adj. »  Diz-se,  em  philologia, 

dos  vocábulos  divergentes  que  derivam  de  um  só, 
como  mácula ,  mancha,  e  malha,  do  lat.  macula. 

«  ^llur,  adv.  (ant.)  o  mesmo  que  alhur, 

AlwMkeLf  f. «  pequeno  pedaço  de  cabedal, 

entre  a  sola  e  a  palmilha  do  sapato  ou  bota. 

«  AJmacLrabillui»  f.  o  mesmo  que  alma- 
drava.  Cf.  Ortigão,  Culto  da  Arte. 

41  ^Imaf reixe,  m.  (ant.)  grande  mala  de 
viagem. 

^Imallio,  m.  (Do  lat.  animalculum). 

A.lmaiiaqiie,  m.  (Voe.  ar.,  do  gr.  menakos, 
segundo  Scbeler). 

«  Almanâlci,  f.  o  mesmo  que  almadia. 

*  AlmfMKlrtllia»  f.  espécie  de  conta  alonga- 
da, usada  como  enfeite  por  alguns  povos  africanos. 
Cf.  Capéllo  e  Ivens,  i,  p.  7. 

u^lmatrioliaf  f.  »  (prov.  alent.)  cober- 
tura de  pelles,  com  que  se  apparélham  burros,  e  que 
é  segura  OK  ligada  por  uma  silha  grosseira  de  barago. 

A^lmasE^m,  m.  Forma  pop.  e  mais  exacta  que 
armazém.  Não  é  corr.  (Cp.  cast.  almacen), 

» A.lmeot1>iipii,  m.  (bras.)  árvore  silvestre, 
que  dá  boa  madeira  pára  construcções. 


«  A.lmeti*o,  m.  (prov.  minh.)  porção  de  comi- 
da que  se  leva  em  jornada.  Cf.  Figueiredo,  Lições 
Práticas,  vol.  il.  (De  alma?) 

«  A.lineiios9  adv.  (ant.)  o  mesmo  que  aldetne' 
nos. 

«  Almezado,  part.  de 

» Almezar»  v.  t.  (ant.)  misturar,  confundir. 

Alm^z,  m.  Melhor  orthogr.  que  almès.  (CSast. 
almez). 

*  Alm^za,  f.  baga  do  alméz. 

«  Almoeâ.val9  m.  (ant.)  o  mesmo  que  almo- 
cávar. 

» Almooelleiro,  m.  aquélle  que  fabricava 
almocellas. 

«  Almoft-oixe»  m.  (ant.)  o  mesmo  que  alma^ 
freixe. 

«  Almof  r^Zy  m.  (ant.)  o  mesmo  que  almofate^ 
segundo  Dozy. 

« A.lmoqiietre,  m.  Forma  antiga  de  almo* 
creve, 

«  Almorraniei,  f.  pi.  (ant.)  o  mesmo  que  ai- 
morreimas,  Cf.  G.  Vicente,  iii,  p.  254. 

«  Almotrií^a»  f,  (prov.  beir.)  o  mesmo  que 
almotolia, 

»  Almudeiro,  adj.  (prov.)  Diz-se  da  canas- 
tra que  pôde  conter  as  uvas  necessárias  pára  dar  um 
almude  de  vinho;  e  diz-se  de  qualquer  vasilha,  que 
tem  a  capacidade  de  um  almude.  (De  almude). 

AAnmhA^evokf  m.  (Do  ar.  almuaddin). 

Almnfnlia»  f.  (Do  ar.  almunia). 

Aluo«  m.  (Do  lat.  alnus). 

*  Aloemias»  f.  pi.  antigas  festas  gregas  em 
honra  de  Baccho  e  Geres. 

AA^glGOf  adj. 4»  o  mesmo  que  illógico. 

Alojamento,  m. »  logar  onde  alguém 

ou  alguma  coisa  se  aloja. 

*  Alopeouro»  m.  o  mesmo  que  alopecura. 

«  Alôr,  m.  (neol.)  modo  de  andar;  modo  de  pro- 
ceder. (Cp.  fr.  cdlure). 

«  A1pa.i*vado,  adj.  (ant.)  parvo,  atoleimado. 
Cf.  G.  Vicente,  Auto  Pastoril. 

«  Alpa.vajrclo,  adj.  (ant.)  o  mesmo  que  parvo, 
idiota.  (Por  alparvado,  de  parvo). 

»  Alpliol,  m.  producto  chímico,  usado  em  me- 
dicina como  antiséptico  e  anti-rheumático. 

«  Alplionsino,  m.  antigo  instrumento  de  ci- 
rurgia. 

*  AlpinajT,  V,  i.  (gir.  lisb.)  fugir. 

0  Alpiuismo,  m.  gòsto  ou  hábito  das  ascen- 
sões aos  Alpes. 

*  Alpinista,  adj.  aquélle  que  faz  ascensão 
aos  Alpes;  aquélle  que  aprecia  esse  género  de  ex- 
cursões. 

» AIqueqnen|2^e,  m.  espécie  de  physálide, 
de  que  se  extrai  a  physalina. 

«  Alquiai*»  V.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  alqui- 
lar, etc. 

»  Alquier,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  aluguel. 

Alquiéz,  m.  Melhor  orthogr.  que  aXquiés.  Cf. 
Dozy.  (Do  ar.  alquies). 

*  Altamf  a,  f.  (ant.)  pequeno  alguidar  de  barro 
vidrado;  almofía. 

«  AltareiB,  m.  pi.  (t.  de  Oliveira  de  Azeméis), 
grandes  mamas,  catarinas:  cA  cachopa  tem  bons  aU 
tares. .. » 

«  Altlieastro,  m.  sub-género  de  altheia,  em 
que  se  com  prebende  o  malvaísco. 

«Altlieína,  f.  substância  crystallizada  em 
prismas  transparentes,  frágil,  inodora  e  insípida,  des- 
coberta na  raiz  da  altheia. 

*  Altiperno,  adj.  (p.  us.)  o  mesmo  que  per- 
nalto. 

»  Altiinna,  f.  espécie  de  vestuário  sacerdotal, 
no  Oriente :  a. .  .sacerdotes  com  hábitos  pardos,  e  suas 
altimas  de  damasco  roxo...»  Fern.  Mendes  Pinto, 
Peregrin.,  cap.  clxiv,  p.  251,  3.»  ed. 


tl 


ALTO 


—  738  - 


ÂMBUBAIA 


Alto%  m. ♦  mar  alto,  mar  largo :  «Peixe 

do  alto;  pescador  do  alto,^ 

A.lto  % »  m.  acto  de  parar  ou  suspender 

marcha;  paragem:  «Faca  allo.i^  «Ao  chegará  mata, 
fizemos  alto,» 

»  A.liido9  f.  o  mesmo  ou  melhor  que  avalan- 
cha, cr.  GonQ.  Guimarães,  GeoL,  p.  167.  (Cast.  alud.) 

AlufrHse,  v.  p,  ♦  dobrar-se,   vergar. 

«. .  .sentindose  aluir  pelos  joelhos.»  Gamillo,  Brasi- 
leira," p.  119. 

» A.liimtiia.gein,  f,  banho  de  alumína,  em 
photographia. 

»  A-lnmnol,  m.  composto  chímico,  usado  em 
cirurgia  como  adstringente  e  antiséptico. 

A.lva9  A *  veste  de  padecentes,  nos  anti- 
gos autos-de-fé. 

A.lvanel9  tn.  •  •  •  •  •  «  (prov.  beir.)  aqueducto 
muito  baixo,  ordinariamente  feito  dentro  das  minas. 
Colhido  no  FundSlo.  Cp.  alvaneira, 

^Ivarinlio,  m.  ♦  (prov.  trasm.)  certo 

álamo  branco.  É  como  a  faia,  mas  mais  elevado,  me- 
nos frondoso,  e  é  mais  a(t;a  a  página  inferior. 

*  ^Iveitajr,  v,  t,  (prov.  mính.)  indagar;  pes- 
quisar ;  averiguar.  (Relaciona-se  com  alvitrar  ?) 

^Iveitarar,    «  v.  t.   (fig.)  remediar, 

emendar,  mondar :  a  O  poema  alveiiarando  de  alei- 
jões. . .  9  Filinto,  IX,  p.  6*2. 

*  ^Iverôa,  (.  (prov.)  Nome  que  nalguns  lega- 
res se  dá  á  alvéola.  Cf.  Ed.  Sequeira,  Ninhos  e  Ovos» 

»  ^IviQara^lo,  part,  de 

*  A^lviçarcur,  v,  t,  noticiar  pára  recebôr  ai- 
vigaras;  noticiar,  referir  (factos  ainda  náo  conheci- 
dos). Us.  por  Camillo.  (De  alviçaras), 

*  A.lvldrôiso,  m,  (ant.)  castigo  ou  pena,  appli- 
cada  a  arbítrio  dó  juiz  ou  varão  prudente.  (De  alvi- 
drar), 

«^Ivinitente»  adj.  cuja  brancura  é  nítida; 
que  brilha  como  a  neve.  (Do  lat.  alhus  +  nitens), 

»  A.lvorô<io,  m.  (prov.  trasm.)  terreno  árido, 
estéril.  (Do  significado  não  se  infere  que  seja  corru- 
ptela de  arvoredo), 

»  A*  M!«  Abrev.  muito  us.  em  cálculos  astronó- 
micos, designando  ante  meridiem,  (antes  do  melo- 
dia). 

^ma*,  f.  (Embora  vasconço  no  conceito  de  vá- 
rios etymologistas,  é,  na  opinião  de  Kôrting,  vocábulo 
geral  e  infantil). 

»  JLmadoiíro,  adj,  (des.)  que  é  digno  de  sèr 
amado;  amável.  (Lat.  amaturas,  de  amare), 

A-madrinliar,  t?.  t,  (bras.)  (íig.) «disci- 
plinar, commandando. 

»  Amadas,  m.  pi.  o  mesmo  que  gradaús. 

^A^nkÁiga,  m.  (ant.)  acto  de  ameagar  ou  ater- 
rar pá/a  extorquir  alguma  coisa. 

» Ajnagro-fHirado,  m.  (bras.)  doônga  que 
ataca  a  planta  do  tabaco. 

^mâlfl^ama,  m.  (Palavra  mal  formada,  do 
gr.  a,  expletivo,  e  malagmay  molle). 

«^malliarS  ^*  t.  (des.)  o  mesmo  que  ama- 
Ihoar^, 

» A-inalliar  ^9  v,  t,  (prov.  alg.)  deitar. 

*  A^malocado,  part,  de 

« A.inalooajr,  v,  t,  (bras.)  reClnir  em  maloca 
011  aldeia;  aldear.  Cf.  M.  Soares,  Diccion,  Bras,  (De 
maloca), 

» A.iiiaiiiona,  f,  (bras.)  árvore  silvestre,  de 
bòa  madeira  pára  construcções. 

«  ^manajôis,  m,  pi,  indígenas  brasileiros  que 
habitaram  no  Maranhão. 

» JLmaré,  m.  árvore  rutácea  dos  sertões  do 
Brasil. 

« A.inaii8rad09  adj.  que  tem  orgasmo;  que 
tem  o  pônis  erecto,  (falando-se  especialmente  do  ju- 
mento ou  do  cavallo).  (De  mango^). 

4»  A^mapâi^m.  planta  brasileira,  de  suco  leitoso 
e  medicinal. 


»  Amarante,  f,  casta  de  uva  preta  da  Bair- 
rada. (De  Amarante  n.  p.) 

«  Ãmai-eado,  adj,  (prov.  trasm.)  que  começa 
a  emmurchecêr  e  a  descorar;  que  começa  a  secar, 
(falandose  da  roupa  no  estendedoiro).  (De  amarear). 

«  Amarear,  v.  i.  (prov.  trasm.)  começar  a 
emmurchecêr  e  a  descorar;  começar  a  secar  (fa- 
lando-se da  roupa  no  estendedoiro).  Colhido  em  La- 
goaça.  (Relaciona-se  com  marear  ^f) 

Amarela,  f, »  variedade  de  uva. 

«  Amarolan-to,  m.  o  mesmo  que  manan- 
téu, 

»  Amareliclo,  adj.  o  mesmo  que  amareleci- 
do. Cf.  Camtllo,  Olho  de  Vidro,  p.  150. 

Amarelo,  adj,  (Já  não  ô  incerta  a  or.,  que  é 
ambarelo,  de  âmbar,  Cf.  cast.  ambarilla), 

Amaripôiso,  adj, *  m,  (bras.)  o  mesmo 

que  angelim, 

*  Amaril>â>i9,  m.  pi,  indígenas  do  norte  do 
Brasil. 

«  Amariclar,  v,  i,  (fig.)  tôr  intimidade  com 
alguém;  tèr  bôa  convivência;  dar-se  bem  com  ou- 
trem. (Cp.  maridar), 

«  Amarinlia,  f,  língua  africana,  o  mesmo  que 
tigre,  um  dos  dialectos  abexins. 

Amarrarão,  f,  conjunto  de  ferros  e  bóia,  a 
que  o  navio  se  amarra;  «  conjunto  de  amarras,  com 
que  um  navio  se  segura,  péla  proa  e  péla  popa,  a 
um  oáes. 

Amarrar,  v,  t, »  (bras.)  contratar  ou 

ajustar  (transportes  ou  carreiras).  Cf.  Ck)ruja,  CoU, 
de  Vocab.  »  r^o  pano,  (loc.  da  costa  da  Guiné  port.); 
o  mesmo  que  casar. 

Amassado,  adj.   •  (flg.)  constituído, 

formado :  «Sobeja  confiança  com  estrangeiros  é  re- 
prehensível,  quando  amassados  de  fraudes  e  menti- 
ras.» Filinto,  Vida  de  1),  Man,,  ir,  p.  155. 

«  Amatado*,  adj,  (prov.  trasm.)  cheio  de  ma- 
tas (chagas  nas  bestas).  Colhido  em  Miranda  e  La- 
goaca.  (De  mata^), 

»  Amatalado,  adj.  (prov.  trasm.)  o  mesmo 
que  amatado;  e  part,  de 

«  Aniatalar,  v,  t.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 

4»  Amatar',  V.  t.  (prov.  trasm.)  encher  de  ma- 
tas ou  mataduras.  (De  mata  ^). 

«  Amatar  ',  v.  t,  (prov.  trasm.)  apagar  (uma 
luz).  Colhido  em  Lagoaca.  (Relaciona-se  com  amo- 
tar^f) 

»  Amazifirlis,  m.  pi,  o  mesmo  que  berbérei, 
Cf.  Herculano,  Hist,  i,  p.  49,  (3.»  ed.) 

«  Aml>arag:es,  m.  pi.  Nome  que  se  dava  aos 
servidores  ou  escravos  do  rei  de  Malaca.  Cf.  Barros, 
Dec.  II,  liv.  VI,  cap.  6. 

»  Aml>loiar,  v.  t,  (ant.)  o  mesmo  que  ambi- 
cionar. 

»  Aml>ietoiieiro,  m.  (bras.  de  Minas),  o 
mesmo  que  ambicioso. 

4»  Aml>f|pxa,  f.  Comida,  em  que  se  servem  ao 
mesmo  tempo  as  viandas  e  a  sobremesa.  Nunca  vi  a 
palavra  em  escritores  nossos,  mas  vejo-a  menciona- 
da por  Valdez,  Diccion.  Esp.  Port.^  vb.  atnbigu.  No 
sentido  indicado,  pareceme  gallícismo  iotitil. 

»  Amblnbos,  adj,  pi.  Forma  carinhosa  de 
ambos:  c. .  .só  entre  nós  ambinhos. .  .>  (atilho,  Mil 
e  um  Myst,,  p.  61. 

»  Aml>ios,  m.  pi.  antigo  povo  cafreal.  Cf.  CSou- 
to,  Dec,  X,  cap.  14. 

»  Aml>orôs,  m.  peixe  fluvial  do  Brasil. 

ff  Aml>rar,  v,  i.  (ant.)  fazer  movimentos  las- 
civos e  provocantes  com  as  ancas.  Cf.  Candon.  do 
Vaticano,  1185. 

ff  Aml>uâ*s,  m.  pi,  indígenas  do  Brasil,  que 
habitam  na  re^s^iáo  do  Pará. 

ff  Aml>ul>ata,  f.  Designação  das  corlezans, 
de  procedência  syríaca,  que  em  Roma  attrabiam  os 
galanteadòres,  tocando  flauta;  cortezan,  queattrahia 


bomens,  tocando  e  dansando  nas  ruas.  «...uma  am- 
bubaia  ou  saltadora  grega. >  Sousa  Monteiro,  Amoreê 
da  Jvlia,  p.  35.  {Lat.  amhuhaia), 

Ameaço*  f». ;  symploma  ou  começo  de 

um  ataque  de  doãnça. 

•  .A.ineandooa«  f.  árvore  medioinal  do  Alto- 
A  roa  zonas. 

>  Amedeta,  f.  género  de  insectos  dipteros. 

Amotxn,  f.  (Gong.  Guimarães  demonstrou  que 
a  etym.  é  o  iat.  damatcia), 

Ãtneju,  m.  o  mesmo  que  ameiju. 

AmeloQKr,  v,  t. •  tornar  dàce;  adoci- 
car: «Ficou-lhe  dessas  leituras  uma  linguagem  am&- 
laçada.3  Camillo,  £i*attl«tra,  p.  33à. 

•  AmentAoeo,  adj.  (bot.)  Diz-se  das  plantas, 
cuias  tlúree,  ordinariamente  unisexuaea,  estão  dis- 
pràtas  em  amentllhos. 

•  AmeD-tolla,  f.  (prov.  alg.)  o  mesmo  que 
almotolia, 

AmertoaDO,  adj. •  (restrict.)  relativo 

aos  Estados- Unidos;  m.  ■  (restrict.)  aquèlle 

que  é  natural  ou  habitante  dos  Estados- Unidos. 

«  Amer^oanAloifO*  m.  individuo  perito  em 
idiomas  e  dialectos  indígenas  da  América.  Cf.  M. 
Soares,  Diccion.  Brás.,  p.  7. 

•  Amérloo,  adj.  o  mesmo  que  americano. 
f... lá  jaz  nessa  amirioa  terra.. ■«  Filinto,  iv,  p.  5. 

AmeRendar-^o,  o.  p. •  acocorar-se, 

alapar-se.  Us.  por  Camillo. 

•  Ameetendrar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que 
ametendar,  ata.  Cf.  Camillo,  VolcoetiK,  p.  10). 

Amezondar-se,  v,  p.  (V.  ameiendar-te). 

•  AmCzlnliâvel,  adj.  (ant.)  saudável,  con- 
veoienta  pára  o  cúrpo  ou  pára  a  alma.  (De  amèzi- 

»  AmtetArio,  m.  espécie  do  chalé  ou  lenço, 
com  que  as  donzellas  romanas  cobriam  o  peito.  (Lat. 
amictorium). 

•  Amfiiea,  adj.  f.  Diziase,  entre  os  romanos, 
de  uma  variedade  de  uva  muito  apreciada,  proce- 
dente de  uma  região  chamada  Aminea,  no  Piceno. 
Cf.  Castilho.  Geórgicai,  p.  81.  A  palavra  deve  sér 
grave,  amineia  ou  amtnia.  (Do  lat.  aminmui.  de 
Aminea  n.  p.) 

•  Amlns-oetra,  f.  (prov.  trasm.)  o  mesmo 
que  mangual. 

•  .Amlto,  m.  (açor.)  o  mesmo  qne  gáspea. 

•  Amnio,  m.  0  mesmo  ou  melhor  que  amnioi, 
%  Amooanibado,  -part,  de 

•  AtnooambaPi  o.  t.  (bras.)  reUnir  em  mo- 
cambo ou  em  mocambos.  CF.  M.  Soares,  íileeio-a. 
Broê. 

■  Amodeniado»  part.  de 

•  AntoderuaiiTf  v.  t.  tornar  moderno;  dar  tei- 
ção  moderna  a.  (De  modefno). 

t  Amolroado,  adj,  (prov.)  encostado,  posta- 
do, (falando-se  dealguém).  «Encontrei  o  Lopes  t 
rondo  alli  á  esquina.»  (De  amoiroar). 

•  Amolz^>ar,  u.  t.  (prov.)  encostar-se,  pt 
se :  <0  costume  dèUe  era  amoiroar  &  porta  das  na- 
moradas.* (De  moirâo,  provavelmente). 

Aifiolai-,  o.  t,  (braa.) •  enfadar,  talan- 
do; molestar,  oausticar :  importunar  com  palavras, 
Cf.  M.  Soares,  Diccion.  Bras. 

•  Amolooado,  part.  de 

•  Amoleuar,  v.  t.  (bras.)  tratar  indecorosa- 
menle;  aviltar,  rebaixar;  ridiculizar.  Cf.  M.  Soares, 
Diccion.  Bras.  (De  moleque). 

■  Amolestar,  e.  í,  (e  der.)  o  mesmo  que  mo- 
lestar, etc.  Cf,  Camillo,  Regicida,  p.  99. 

•  Amontai*,  v.  t.  e  i.  (prov.)  o  mesmo  que 
montar. 

•  Amontoa,  f.  operagão  agrícola  de  chegar  o 
terreno  pára  o  pé  das  plantas  que  sáo  susceptíveis 
de  raízes  adventícias.  (De  amontoar). 

•  AmontoadOc,  m.  espécie  de  charrua  sim- 


ples ou  arado  de  duas  aivecas,  pára  levantar  a  terra 
e  aconchegá-la  ás  plantas.  (De  amontoar). 

•  Amoorado,  adj',  (ant.)  o  mesmo  que  infer- 
mo.  Cf.  Fern,  Lopes,  Chron.  de  D.  Fern. 

•  Amorado',  m.  e  adj.  (prov.  alg.)  o  mesmo 
que  namorado.  (De  amOr), 

»  Amâr-do-bot^oULo,  m.  planta  rubiácea, 
igalíum  aparine,  Lin.) 

•  Amorliiioado,  adj.  que  6  galanteado  amo- 
rosamente; que  é  namoriscado,  «...faz  corar  de 
pejo  donzellas  amor  iscadas...  i  Camillo,  Freira  no 
Subterr.,  3.=  ed.,  p.  14.  (De  um  hypoth.  amomcoí  = 
amoricos.  Cp.  tiamoritcar), 

•  Amortlvloodo,  part.  de 

a  Amortivicai-,  v.t.  (ant.)  expungir  ou  ras- 
par (uma  escrita),  p&ra  que  se  não  leia.  (Alter,  de 
morliftcar). 

•  Amor  vtctdo,  odj.  (ant.)  o  mesmo  que  doen- 
te. Cf.  Cancion.  do  Vaticano. 

•  AmostrafilQo,  odj.  (ant.)  Dizia-se  do  ra- 
pai que  andava  aprendendo  o  oíTício  de  pescador, 
(De  atnoítrar) . 

»  Amoug^ar,  v.  t.  (t.  do  Fundão).  Outra  tórma 
de  amoldai'. 

•  AmO'«'ò-lnamO'vI'vel|  adj.  Diz-se  do  ap- 
parelho  cirúrgico  que,  applicado  no  tratamento  das 
fracturas,  mantém  coaptados  os  fragmentos  ósseos, 
mas  que  pôde  abrir  se,  pftra  se  examinar  o  ftsso.  (De 
amovível  -\-  initmovivel). 

»  Ampédlo,  m.  género  de  insectos  coleópte- 
ros  penlãmeros. 

«  Ampélloo,  adj.  Diz-se  de  um  ácido,  que  se 
obtém  dos  productos  do  úleo  de  schisto  rectificado, 
por  meio  do  ácido  nítrico. 

■  Ampolodermo,  m.  género  de  plantas 
gramíneas. 

•  Ampér-oa,  f.  género  de  plantas  euphorbiá- 
ceas.  (De  AmpM-e  n.  p.) 

•  A mpor-f  motoro,  m.  (phys.)  apparélho  pftra 
medir  o  número  de  ampérios  de  uma  corrente  elé- 
ctrica. (De  «mpário  +  gr.  metron). 

«  Anipérlo,  m.  (phys.)  unidade  de  medida 
eléctrica,  correspondente  á  passagem  de  um  culôm- 
bio  por  segundo.  (De  Ampere  n.  p.) 

»  Ampliíbola,  f.  o  mesmo  que  amphibolo. 

•  Ampliútero,  adj*.  (chim.)  Diz-se  dos  cor- 
pos compostos,  que  não  são  ácidos,  nem  alcalinas, 
nem  b:isicos,  taes  como  a  glucose,  a  goma,  etc.  (Gr, 
amphoteros,  um  e  outro). 

»  Amphytrlúnlo,  adj.  próprio  do  amphy- 
Iriões:  «...neste  an/itrionio  convento..  >  Eufrosina, 
prólogo. 

•  Amrita,  f.  a  ambrósia  da  im  mortal  idade,  na 
mylhologia  brahmánica. 

Amaado,  adj.  guardado  ou  enthesoirado  sem 
render,  (falando-se  de  dinheiro  ou  riquezas):  «...tem 
dellej  (oiro  e  diamantes)  amuados  cúmulos,  v  Filinto, 
Fida  de  D.  Man.,  i,  p.  370. 

•  Amu^anhado,  part.  de 

«  Ainii£;an>>ar,  u.  t.  (t.  do  Fundão),  prostrar 
com  pancada;  vencer  numa  questão  ou  contenda. 

Amura,  f.  (naut.)  cabo  com  que  se  mareiam 
os  pãpaftgos  e  as  velas  menores,  cutellos  e  varre- 
doiras;  legar  á  proa,  a  um  e  outro  bordo,  onde  llcam 
os  paus  da  amura. 

Ainurada,  /,  (naut.)  prolongamento  do  cos- 
tado do  navio  acima  do  pavimento  superior.  Quando 
ôsse  prolongamento  é  formado  de  columnas  melálli- 
cas  e  rédc  de  arame,  não  tem  o  nome  de  amura- 
da. 

•  Amyg^dalato,  m.  (chim.)  sal,  resultante 
da  combinaijao  do  ácido  amygdálíco  com  uma  base. 

•  AinygfdoptionlDa,  f.  producLo  pharma- 
céutico,  dotado  de  propriedades  antisépticas,  antí- 
rheuraáticas  e  anlinevrálgicas. 

■  Amylene,  m.  o  mesmo  que  amyltnio. 
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«  Aiiiylof!6irmio,m.  GombinacSLo  de  aldehy- 
do  fórmico  e  amido.  É  um  succedÀneo  do  iodofór- 
mio. 

*  ^iiiyrlclâ.oeajsi,  f,  pi.  o  mesmo  ou  melhor 
que  amyrideas, 

«  ^uâ.9  adv.  (pharm.)  em  partes  iguaes.  Us.  em 
receitas. 

«  A.iial>ôlia,  f,  género  de  insectos. 

«  Anaoani^lio,  m.  género  de  peixes  esclero- 
dermos,  (anacanihuB  barhatus,  Gray). 

*  Anacojra^lo»  adj.  cheio  de  rubor,  rubori- 
zado. Us.  por  Gamillo.  (De  nácar), 

» Anaoatliarjsf a,  f,  (med.)  o  mesmo  que 
expectoração, 

«  Anaoinema,  f,  (med.)  prostração  de  forcas 
ou  quebrantamento  de  todas  as  partes  do  corpo,  re- 
sultante de  exercícios  gymnásticos.  (Do  gr.  ana  prív. 
+  hinema). 

«  AxèAgoIc^  f.  género  de  insectos  coleópteros 
de  cornos  compridos. 

*  Anadefa,  f,  (ant.)  o  mesmo  que  anadelía. 
»  Anadtu,  m.  (ant.)  espécie  de  tecido  próprio 

p&ra  luto.  Cf.  Alf.  el  Sábio,  Cant.  de  Maria^  122. 

»  Anaeróbio,  adj,  (hist.  nat.)  que  pôde  viver 
e  reproduzir-se  fora  do  contacto  do  ar  ou  do  oxygeno 
livre.  (Do  gr.  an  priv.  +  aer  +  bios), 

«  AjneLfgeMieLr^me^  v.  p.  (prov.  beir.)  o  mes- 
mo que  casar.  (De  nagalho  =  negatho,  atilho). 

«  AjKkBjÁM9  m.  pi,  aborígenes  brasileiros,  que 
habitavam  nos  sertões  do  Pará. 

*  Analgrone»  f.  substância  pharmacéutica  an- 
tinevrálgica ;  o  mesmo  que  benzalgene, 

« Aiialplial>^tioo,  adj,  Diz-se  das  línguas 
que  não  lém  alphabeto,  como  o  tupi,  o  quimbundo, 
etc.  Cf.  H.  (orvalho,  Ling.  da  Lunda,  p.  3.  (De  an 
priv.  +  alphabeto), 

Anan,  f  .*****  «  espécie  de  bananeira  do  Brasil. 

«  Ananei-á.,  m.  (bras.)  árvore  silvestre,  de 
bóa  madeira  pára  construccóes. 

»  AnaptliBía»  f.  (med.)  corrimento  mucoso 
salivar, 

« A-narootlna,  f.  Embora  paréca  o  contrá- 
rio, é  o  mesmo  que  narcotina  pura,  segundo  os  mais 
recentes  formulários  pharmacéuticos. 

*  Aaarf  CO,  m,  espécie  de  peixe  ósseo. 
«  AnâiirioQ,  adj,  Diz-se  das  línguas  que  não 

pertencem  á  família  árica.  Cf.  G.  Vianna,  Classifica- 
ção  das  línguas f  p.  14.  (Do  gr.  an  priv.  e  árieo), 

»  A.nartliro,  adj,  (med.)  que  nilo  tem  as  ar- 
ticulações bem  pronunciadas.  (Do  gr.  an  priv.+ar- 
thron), 

«  Anasisal,  m.  (ant.)  parte  do  antigo  capéllo 
de  ferro.  Cf.  Cancion,  do  Vaticano,  1080. 

«  Anâieitafiie,  f.  (med.)  transporte  dos  humo- 
res, de  uma  p&ra  outra  parte  do  corpo.  (Do  gr.  an 
priv.  4-  stasis), 

*  Ânazado,  ad; .  (prov.  beir.)  que  parece  anão; 
que  tem  pequena  estatura.  Também  us,  por  Gamillo. 
pe  anão), 

Anoa,  f.  (Do  sanscr.  anka,  Cf.  V.  Abreu,  Liteí\ 
e  Ling.  Sanscr,,  Append.,  t.  ii,  p.  245). 

^noado, *  adj,  Dizrse  do  solípede,  cu- 
jos membros,  desviados  da  sua  verdadeira  direcção, 
fazem  que  élle,  estacionando,  âque  mais  ou  menos 
inclinado  pftra  diante.  Cf.  Leon,  Arte  de  ferrar,  p. 
152.  (De  anca). 

Anela,  f,  (e  der.)  Não  obstante  o  uso  geral,  a 
mais  rigorosa  orthogr.  é  a  dos  que  escrevem  anata, 
etc.  (Cp.  cast.  ánna)* 

Anof pite,  adj, *  (poet.)  que  tem  duas 

cabeças  ou  duas  faces;  que  tem  dois  gumes.  «Nossa 
ancipite  frãncica  arrojámos.j»  Filínto,  xiv,  p.  231.  * 
(Gram.)  Diz-se  das  consoantes  le  r,em  que,  haven- 
do contacto  imperfeito  dos  orgams  factores,  estes 
interceptam  completamente  a  passagem  do  ar  em 
um  ponto  e  a  deixam  livre  em  outro.  | 


«  Aiiela1>re,  m.  mesa  em  que  se  punham  os 
vasos  sagrados  p&ra  os  sacríffdos,  na  antiga  Roma. 
(Lat.  anclabrià), 

A.iieor^ta,  f.  Na  acoepcão  de  pequena  ânco- 
ra, dizem-me  ofAciaes  de  marinha  que  nunca  viram 
nem  ouviram  o  termo.  É  todavia  corrente  nos  diccion. 
port.  e  convirá  verificar  se  todos  ôlles  se  equivoca- 
ram. 

»  Ajaeova,  m,  língua  falada  em  Madagáscar. 

«  Aneylose,  f.  (e  der.)  o  mesmo  ou  melhor 
que  ankylose,  etc. 

A.iicladeii*a9  f.  (prov.) «  égua  ou  mula 

que  anda  bem.  Cf.  Gamillo,  Brasileira,  p.  67. 

»  A.iiclaia,  f.  (açor.)  bebida  fermentada,  em 
que  entra  cidra. 

«  Ajadaatôseo,  adj,  relativo  á  cavallaría  an- 
dante da  idade-média;  cavalteirôso.  (De  andante^), 

A.udar,  v.  i,  (Até  agora,  ainda  os  philólogos 
não  assentaram  na  etym.  da  palavra.  A  mais  prová- 
vel parece  sér  o  lat.  nare). 

9  ilLudeJar,  v,  i,  andar  ao  acaso;  vaguear; 
sér  andejo.  Cf.  Filinto,  xit,  p.  159.  (De  andejo), 

«  ^ndtelie,  m.  o  mesmo  que  endiche, 

*  A.aclim,  m.  (t.  santhomense),  o  mesmo  que 
dendém. 

»  AjnúírÁMf  m,  pi.  aborígenes  do  Brasil,  que 
habitaram  em  sertões  do  Pará. 

A.iidoi*inlia  %  f.  »  erva  medicinai  do 

Alto- Amazonas. 

^nctorinlia',  f. *  (bras.)  carruagem  de 

praça,  com  quatro  rodas,  puxada  por  um  só  animal ; 
•  pi,  (prov.)  os  pentes  do  tear?  c... andava  em  bo- 
landas a  lançadeira,  ...chiavam  as  andor inhas,,.È 
Castilho,  MU  e  um  Myst,,  p,  262. 

ilLnclorlnlio,  m. «  peca  do  poleame,  a 

bordo. 

«  AncLrôftaii^o,  adj,  (p.  us.)  o  mesmo  que  an- 
dróphobo,  (T.  hybr.,  do  gr.  anet*  + lat.  fugere), 

^ndrotcle,  m. 9  o  mesmo  que  anthro- 

popitheco. 

»  A-neaqniiB,  m.  pi,  indígenas  do  norte  do 
Brasil. 

«  Aneii^allieiíB,  m.  planta  da  serra  de  Cintra. 

A.iiel,  tn. (phys.)  phenòmeno  meteorológi- 
co: ttO  anel  da  Lua.ir  £m  astronomia,  corpo  celeste: 
cO  anel  de  Saturno.» 

«  A.iielad08,  m.  pi,  (zool.)  o  mesmo  que  ané- 
Udos, 

«  A.iielar',  adj.  o  mesmo  que  anular,  Diz-se 
do  dedo  que  fíca  entre  o  máximo  e  o  mínimo,  e  em 
que  geralmente  se  usa  o  anel. 

«  Anemâtteo,  (zool.)  Diz-se  do  animal  que 
não  tem  sangue,  segundo  a  classlficacãio  zoológica 
de  Aristóteles,  pára  o  qual  só  era  sangue  o  líquido 
nutritivo  e  vermél6o  dos  vertebrados.  A  mosca,  por 
exemplo,  era  um  anemático.  (Do  gr.  an  prív.  -f 
haima), 

»  Ánenat,  m.  árvore  indiana,  de  fibras  tes- 
teis. 

»  Anept^rapliia,  f.  falta  ou  desappareci- 
mento  de  uma  inscripcão;  estado  de  anepigrapho. 

«  A.iieqiiiiii9  m.  espécie  de  peixe  miado. 

«  Ang^ana,  f,  (bras.)  senhora,  mulher  do  se- 
nhor; a  filha  mais  velha  da  senhora.  Tratamento  da- 
do pêlos  pais  a  suas  filhas.  Cf.  M.  Soares,  Diccion. 
Bras,  (Do  quimbundo  ugana,  senhor). 

f  Anii^arela,  ^.  (prov.)  sebe  ou  conjunto  dos 
fueiros,  com  que  se  ampara  a  carrada  de  feno. 

•  Anii^elfea,  f,  (prov.  trasm.  e  beir.)  o  mesmo 
que  geropiga, 

A.ii|2^élteo,  m. »  planta  medicinal  do  Bra- 
sil. 

»  A.ii|2^el6nia,  f,  género  de  plantas  escrofu- 
laríneas. 

»  Ang^antlia»  f.  género  de  plantas  synanthé- 
reas.  (Do  gr.  angcion  •]-  anthos). 
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«  Ani^eotaisíat  f.  (med.)  dilatac&o  dos  vasos 
sanguíneos. 

•  A.ii||^eotà»sioo,  o^;.  relativo  á  angiectasia. 
«  A^nipiosoopía,  f,  (med.)  observação  dos 

vasos  capillares  por  meio  do  angioscópio.  (Do  gr. 
angeion  -f-  skopein), 

•  A.iig^oisoôpioo,  adj,  relativo  á  angioseopía, 
«  Axin^ioieie,  f,  (med.)  Designac&o  genérica  das 

enfermidades  que  lôm  a  sua  sede  no  systema  vascu- 
lar sanguíneo.  (Do  gr.  angeion), 

•  Ajil^ofliporiiiâirioy  adj\  (geol.)  Diz-se  do 
período  geológico  em  que  apparecèram  as  plantas 
angiospérmicas. 

«  A.ii|^te  %  f,  (med.)  inflammac&o  dos  vasos 
sanguíneos.  (Do  gr.  angeion), 

«  Aj^n^teS  f.  minério  dos  Agòres.  Cf.  Flavien- 
se,  Diecion,  Geogr, 

9  A.iifl^olano,  adj.  o  mesmo  que  angolense.Ct. 
M.  Soares,  Diecion,  Brat.,  vb.  caçulê, 

Ajoipolense»  m.  * " * '  «o  mesmo  que  quim- 
bundo, 

»  Ajifl^fte,  m.  (bras.  do  N.)  espécie  de  angu. 

»  A.ii|g^iuvípercu9,  f,  pi,  família  de  víboras 
venenosas,  cujo  corpo  se  parece  com  o  das  enguias. 
(Do  lat.  anguiê  +  vipera), 

«  Axkfgutmtlta^  f,  variedade  de  apatita. 

AjnígnmtvkiT0L9  f, •  (bras.  da  Bahia),  o 

mesmo  que  laranjeira-do-mato, 

«  A-nlianf^ôra,  f,  (bras.)  diabo,  que  tomou 
outra  forma;  sôr  imaginário,  que  deixa  de  sêr  diabo; 
adj,  (flg.)  destemido ;  resoluto.  Cf.  M.  Soares,  Diecion, 
Bras.  (Do  tupi  anhang,  diabo  -|-  ^^r<*f  que  foi  uma 
coisa  e  é  outra). 

•  Ajilicira»  f.  (t.  de  Angola),  c. .  .mato  franzino 
6  rachítico,  que  por  vozes  desapparece  totalmente, 
para  substituir-se  por  unharas, . .»  Capello  e  Ivens, 
De  Angola,  i,  p.  144. 

•  A.nlíiipooa^  f.  (bras.)  pássaro  com  esporões 
nas  asas,  o  qual  é  do  tamanho  da  anhuma,  e  cujo 
canto  se  faz  ouvir,  da  meia  noite  em  diante. 

»  Anlanaffi»  m.  pi,  indígenas  do  norte  do  Bra- 
sil. 

9  A.nlJyúM9  m.  pi.  aborígenes  brasileiros,  que 
habitaram  em  sertões  do  Pará. 

«Ajaioor^s,  m,  pi,  indígenas  do  norte  do 
Brasil. 

«  Axilleiro,  m.  o  mesmo  que  anileira;  género 
de  árvores,  de  cujas  espécies  só  um  pequeno  nú- 
mero fornece  anil.  Cf.  Ficalho,  Plantas  Úteis,  p.  1*28. 

^nillio»  m.  «  (bras.)  parte  da  colhera, 

com  que  se  enlaga  o  pescôgo  do  animal  e  que  é  fe- 
chado  por  um  bot&o. 

•  Animal  lia»  f,  (ant.)  o  mesmo  que  animália, 
Cp.  Cancion.  do  Vaticano, 

«  Ajâinar  %  v,  t,  (naut.)  pôr  aninas  em.  Pre- 
go  de  rs^,  Diz-se  de  um  prego  de  cobre,  com  ani- 
nas do  mesmo  metal,  e  empregado  na  construcção 
de  pequenas  embarcações. 

«  AjOLinii^al,  m.  (bras.)  mato  de  aninga.  c Os 
arapapás  grásnáo  nos  perigosos  aningaes,ií  J.  Verís- 
simo, na  Rev,  Amaz,  (De  aninga), 

•  Antoatluroy  m.  género  de  insectos  coleó- 
pteros  iongioórneos. 

«  f  AnLsette,  f,  o  mesmo  que  anisèta,  (T.  fr.) 
«  AjilNieya,  f,  género  de  plantas  convolvulá- 
ceas  da  Ásia  e  da  América  tropicaes. 

«  Anisoe^plialo,  adj.  (bot.)  Diz-se  das  plan- 
tas, cujas  flores  formam  capítulos  desiguaes.  (Do  gr. 
an  priv.+  isos  +  kephalè), 

•  ÃniiBÔeera,  f,  género  de  insectos  coleópte- 
ros  pentâmeros.  (Do  gr.  an  priv.-f-  íbos  +  heras), 

«  AniiBooi-épida»  f.  género  de  insectos  co- 
leópteros  heterómeros. 

»  AnLsooyolo,  m,  máchina  de  guerra,  com 
que  a  milícia  byzantina  despedia  frechas.  (Do  gr,  an 
prív.-)-  isos  +  huklos). 


«  Antoômela»  f,  género  de  plantas  labiadas, 

«  Antaométrioo,  aáj,  (mathem.)  Diz-se  da 
projecção  axonométrica,  quando  as  três  direccóes 
ou  eixos  principaes  tém  inclinações  desiguaes  sobre 
o  plano  de  projecc&o.  (Do  gr.  an  priv.  -\-  metron), 

«  Antao-trôpioo,  adj,  que  náo  é  isòtrópico. 

»  Ajo^HXkfgo^  m,  árvore  africana,  cujo  nome  se 
tem  escrito  barbaramente  NUango,  Cf.  (^lapello  e 
Ivens,  De  Angola,  i,  p.  339. 

Ankil...  As  palavras,  que  tém  este  radical, 
melhor  se  escreverão  aneil, , .  Em  véz  de  ankylose 
(e  der.),  ankHoblépharo,  etc,  deveria  escrevér-se 
ancilose,  ancUoblépharo,  etc.  Não  são  as  formas 
usuaes,  mas  são  as  legítimas. 

*  Annamita»  m.  língua  culta  do  Annão,  na 
Ásia;  língua  dos  annamitas;  adj,  relativo  ao  Annão. 

*  Anna-pinta,  f,  (bras.)  o  mesmo  que  capi- 
tão do^mato, 

Annual, «  m.  quantia  que  se  paga  an- 

nualm^nte;  prestação  annual. 

«  Ânodo,  m.  Forma  preferível  a  anódio, 

» Anon^ra,  f,  género  de  plantas  onagrárias. 

« Anoipieira,  f,  (prov.  alg.)  o  mesmo  que 
nogueira, 

«  Aaomaasa,  f,  género  de  plantas  irideas. 

«  Anômea,  f.  género  de  plantas  leguminosas. 

Andmia,  f.  Ficou  definida  no  plural,  mas  tam- 
bém se  usa  no  singular. 

«  Anomita,  ou  anomite,  f,  anomia  fóssil. 

» Anomuxro,  adj,  (zool.)  que  tem  cauda  ex- 
traordinária ou  anómala. 

Anonat  f. « fruto  da  planta  do  mesmo 

nome.  * 

»  Anop^talo»  adj,  (bot.)  que  tem  pétalas  di- 
reitas. 

» Anorflrânieoy  adj,  o  mesmo  que  inorgà' 
nico, 

«  Anorrlijriioo,  adj,  (zooi.)  desprovido  de 
bico. 

« Anosplure^iíaf  f,  (med.)  deminulcão  ou 
perda  do  olfacto. 

9  Anôis-toino,  m,  género  de  conchas  unival- 
vas.  (Do  gr.  an  priv,+ stoma,  boca). 

Anoaro»  adj,  (Eliminese  este  artigo,  que  en- 
trou indevidamente  nalguns  diccionários,  e  v.  anuro), 

*  Anozy  f,  (prov.  alg.)  o  mesmo  que  noz, 

,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  ansarinho. 


*  AnsaE*Ínlia*malliada,  f,  o  mesmo  que 
cegude, 

»  Ansarinlio,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  ganso, 
(Do  lat.  anser). 

Ânsia»  f,  (e  der.)  o  mesmo  ou  melhor  que  ân* 
cia,  etc.  (Cp.  cast.  ânsia), 

« Antâilfirloo,  adj,  o  mesmo  que  anádino. 
(Do  gr.  anti  -f  algos), 

«  Antano,  m.  (ant.)  espécie  de  tecido:  «... ca- 
rapuças de  antano.,,j>  J.  Pedro  Ribeiro,  Dissert. 
Chronol,,  v.  p.  308. 

»  Antão,  adv.  Forma  pop.  de  então, 

«  Ante-acto,  m,  T.  proposto  para  substituir, 
em  linguagem  nossa,  o  fr.  lever-de-rideau;  pequena 
peca  theatral,  que  se  representa  antes  da  peca  prin- 
cipal do  espectáculo. 

AnteàiPé,  f, «  (naut.)  o  logar  que  uma 

coisa  ou  pessoa  occupa  adiante  de  outra,  na  direc- 
ção da  popa. 

AnteéLvante,  f, »  (naut.)  o  logar 

que  uma  coisa  ou  pessoa  occupa  adiante  de  outra, 
na  direcção  da  proa:  <A  bitácula  ílca  por  anteàvan- 
te  da  roda  do  leme.»  aOs  alojamentos  da  marinha- 
gem íicam  por  anteàvante  dos  alojamentos  dos  offl- 
ciaes.9 

» Ante*eonto,  loc,  adv,  (prov.  minh.)  rapi- 
damente; depressa;  em  menos  tempo  que  o  preciso 
pára  se  contar  ou  dizer. 
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f  A.iitcoiia.ute,  adv,  pára  trás :  «Torno  ante" 
coantCj  ele,  corno  tola  charneya  à  escada..,»  Eufro- 
8ina,  act.  i,  se.  3.  (Gp.  recuar), 

»  Antoeuco,  m.  (neol.  ?)  indivíduo  que  casa 
com  mulher  já  forniziada.  Cf.  Pacheco  da  Silva, 
Prompt,,  p.  20.  (De  ante. .  .-\-  cuco). 

»  AnteJ  09  m.  (ant.)  o  mesmo  que  entejo.  Cf. 
Cancion,  do  Vaticano. 

Antenna,  f, 1»  (naut.)  verga,  mastaréu  ou 

carangueja  de  sobrecelente;  logar  onde,  a  t)ordo,  se 
guardam  aquôiles  objectos  sobrecelentes. 

« A.iiteu6iro,  m.  género  de  plantas  polygó* 
neas. 

Aiitopai:*a9  f.  (naut.)  ligeiro  tabique  de  ma- 
deira ou  de  outra  substância,  provisório  ou  efTectivo, 
que  determina  em  sentido  vertical  as  divisões  inte- 
riores do  navio,  especialmente  as  divisões  dos  aloja- 
mentos. 

«  Antoseiitldo,  (I.  antes». . .),  part.  de 

» Antesentlr,  (1.  anteBs...)^  v.  t.  sentir  an- 
tecipadamente; presentir.  (1>q  ante. .  .-\-  sentir), 

«  Antevooâlloo,  adj.  (gram.)  que  está  an- 
tes de  uma  vogal.  (De  ante, .  .-f-  y^ocàlico). 

»  A.iitliema,  f.  género  de  plantas  malváceas. 

« Antlierf dio,  m.  o  mesmo  que  antheri- 
dea. 

«  A.iitliei9téria49,  f.  pi,  antigas  festas  athe- 
nienses  em  honra  de  Baccho,  similhantes  ás  satur- 
naes  dos  romanos. 

*  Ajxthiemté-MTiOf  m.  quinto  mês  do  antigo 
anno  atheniense. 

»  Antliropooôiitrioo,  adj.  Diz- se  do  sys- 
tema  philosóphico,  segundo  o  qual  o  homem  é  o 
centro  de  todo  o  universo,  sendo-lhe  por  isso  subor- 
dinadas todas  as  coisas  e  p&ra  êile  criadas. 

«  Aiitlirop6f*ii|2^o,  m.  e  adj.  o  mesmo  que 
anthropóphobo.  (T.  hybr.,  do  gr.  anthropos  +  lat.  fu- 
gere). 

*  A1ltllropolofl^llst€^  m.  professor  ou  tra- 
tadista de  anthropologia. 

« Antliiropopitlieoo»  m.  suppòsto  ascen- 
dente da  raça  humana,  no  período  terciário;  espécie 
imaginada  de  seres  authropomorphos.  Cf.  Gamillo, 
Gen.  Carlos  Rib,,  p.  18.  (Do  gr.  anthropos,  homem, 
e  pithekos,  macaco). 

« AntHropotêolinf a^  f.  arte  de  aperfei- 
çoar as  faculdades  do  homem  e  adaptá-las  ás  neces- 
sidades da  vida.  (Do  gr.  anthropos  +  tekhnè). 

«  ÃiitliiròpòtoiniA,  f.  dissecçáa  do  cadáver 
humano.  (Do  gr.  anthropos  +  tome). 

»  Antliiropotaxia,  f.  classificação  das  ra- 
Cas  humanas.  (Do  gr.  anthrojpos  -f  taxis). 

«  Antioôlioo,  adj.  (med.  ant.)  Dizia- se  dos 
medicamentos  contra  a  cólica. 

«  Antloolonista,  adj.  (neol.)  que  ê  adversá- 
rio do  systema  colonial  ou  do  systemados  que  advo- 
gam a  vantagem  das  colónias. 

«  AAtictésmeas,  f.  pi.  família  de  plantas  que 
tém  por  typo  a  antidesma. 

*  A.iit;idiatbéieiioo,  adj.  que  se  oppõí  á  diá- 
these;  que  se  applica  contra  a  diáthese.  (De  anti. .  • 
4-  diathésico). 

«  Ajitife1>riiia9  f.  preparac&o  pharmacéuti- 
ca,  o  mesmo  que  acètaniltdo.  (De  anti...  -^  febre). 

»  A-ntilliano,  adj,  relativo  ás  Antilhas;  m.  ha- 
bitante das  Antilhas. 

»  Antimonite,  f.  o  mesmo  que  antimonito. 

»  Aiitipoéta,  adj.  desaíTeicoado  ou  adverso 
aos  poetas.  Cf.  Castilho,  Metamorphoses,  i. 

«  AntlsepBf a,  (1.  antiss.,.)^  f.  (neol.)  appli- 
cacão  de  desinfectantes  ou  daquillo  que  é  antisé- 
ptico.  (De  anti. . .+  sepsia). 

»  Antisepsiaclo,  (1.  antiss...),  part.  de  an- 

tisepsiar. 

» AntiísepieilaclOr,  (1.  antiss,.,),  adj.  que 
serve  pára  antisepsiar;  desinfectante. 


«  Antisepsiar,  (l.  antits. . .),  t).  t.  (neol.)  li- 
vrar de  sepsia;  desinfectar;  sanear.  (De  antisepsia). 

»  Antolhos,  m.  pi.  espécie  de  pala,  com  qae 
se  resguardam  da  luz  os  olhos  doentes  de  alguém; 
palas  accessórias  dos  cabrestos,  postas  de  modo  que 
os  animaes  Só  possam  vôr  em  frente  e  p&ra  baixo. 
(De  ante  -{-  olho). 

»  Antròjré,  (1.  antràrré)^  f.  Designação  oom- 
mum,  a  bordo,  da  anteàré, 

»  Anti-à. vante,  f.  (naut.)  Designação  vulgar 
da  anteàvante, 

*  Anviclos,  adv.  (ant.)  contra  vontade;  cons- 
trangidamente;  sem  annuéncia.  Cf.  Cancion.  do  Va- 
ticano, 680;  Cancion.  Ck>IoGCi-Brancuti,  197;  Alf.  el 
Sábio,  Cant.  de  Maria,  55.  (Do  lat.  inoitut). 

«Anasina,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  carvalho. 
(Cast.  encina). 

•  Aô,  inter j.  (prov.)  Voz  p&ra  fazer  parar  os  bois. 
f  Apadrinhamento,  m.  acto  ou  eíTeito  de 

apadrinhar.  Us.  por  (^lamillo. 

»  Apaijar,  v.  t.  Forma  pop  de  apagear. 

«  Apalaelie,  m.  uma  tias  línguas  dos  indíge- 
nas da  América  do  Norte. 

«  Apalanoax*  S  ^^  t.  (t.  do  Fundão),  fazer  os- 
cillar  (um  objecto  mal  seguro  em  uma  das  extremi- 
dades): «Anda  sempre  a  apalancar  um  dente  que 
lhe  está  quási  a  cair.» 

«  Apanbapfto,  f.  (bras.)  o  mesmo  que  apa- 
nha. 

Apanliax*,  v.  t, «  amparar,  segurar  ou 

tapar  (com  as  mãos):  e..  .com  o  rosto  apanhado uiã 
mãos.»  C^millo,  Brasileira^  p.  164. 

«  Apapeix^ar,  v.  t.  (t.  do  Fundão),  o  mesmo 
que  apaparicqr. 

•  Aparrar,  «.  i,  (prov.  beir.)  criar  parra; 
(ext.)  criar  folhas,  cobrir-se  de  folhas ;  enramar-se. 
(De  parra). 

«  Apairtacã.o,  f.  o  mesmo  que  apartamento ; 
operação,  em  que,  por  meio  do  ácido  nítrico  ou  sul- 
fúrico, o  oiro  se  separa  da  prata  com  que  foi  engas- 
tado. Cf.  F.  de  Mendonça,  Voe.  Techn. 

»  ApasoaQaclo,  part.  de 

«  Apasoa^ar-se,  v.  p.  (bras.)  tomar-se  pas- 
cácio  ou  atoleimado. 

«  Apassionar,  v.  t.  (e  der.)  Forma  antiga  de 
apaixonar,  etc.  Cf.  Eufrosina,  act.  i,  se.  i. 

»  ApatÍf*aâo,  part,  de 

»  Apatif*ar,  v.  t.  tornar  patife,  desprezível, 
reles :  a . . .  apalifarãolhe  o  nome.  • .  >  AncU.  Joeàso, 
I,  p.  306. 

*  ApeaQado,  part.  de 

«  Apea<^ar,  v.  t.  (prov.  beir.)  prender  com 
peaca;  apertar;  comprimir.  (Depeaça,), 

»  Apeanlia,  f.  o  mesmo  que  peanha.  Mal  es- 
crito, embora  bem  ditado,  no  seguinte  passo :  <  An- 
dava em  bolandas  a  lançadeira,  saltavam  as  apia- 
nhas,..í>  (]lastilho,  MU  e  um  Myst.,  p.  262. 

Apear, »  v.  i.  pôr-se  a  pé,  descer  da 

cavalgadura.  Cf.  Camillo,  Brasileira,  p.  128. 

« Apeponlientar,  v.  t.  (e  der.)  (ant.)  o 
mesmo  que  empeçonhar,  etc.  Cf.  Regim,  contra  a 
pestenença,  (sec.  xvi). 

«  Apedar,  v.  t.  (ant.)  segurar  pelos  pés;  o 
mesmo  que  pear.  Cf.  Anat.  Jocoso,  p.  41.  (De  lat. 
pes,  pedis). 

«  Apegradas,  f.  pi.  (prov.  dur.)  tablado,  mais 
ou  menos  alto,  segundo  a  lotação  das  eaQi)arcacOes, 
no  qual  os  barqueiros  do  Doiro  se  collocam  p&ra  mo- 
ver o  leme. 

♦  Ap^ipar-se,  v,  p. «  formar  pego.  Cf. 

Gamillo,  Brasileira,  p.  63. 

*  Apenarls,  m.  pi.  indígenas  brasileiros,  que 
habitaram  na  região  do  Pará. 

»  Apensionado,  adj,  (pop.)  o  mesmo  que 
pensionado;  muito  occupado  com  serviços  ou  neg^ 
cios. 
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*  A.pereinaf  m.  (bras.)  espécie  de  cágado  das 
regiões  do  Amazonas. 

*  ^perOf  m.  (bras.)  o  mesmo  que  apeiro.  Gf. 
M.  Soares,  Diccion.  Bras. 

A.pertado,  tn.  •  •  •  •  •  »  (bras.)  logar  estreito. 
desíUadeiro;  logar  onde  um  caminho  ou  um  rio  é 
apertado.  Cf.  M.  Soares,  Diccion.  Bras, 

«A^pliaoía,  f.  Forma  correcta,  em  vôz  de 
aphahia. 

*  A-pliemia,  f.  o  mesmo  que  aphasia, 

«  JLpYkraoftOs  m.  navio  longo,  sem  coberta, 
entre  os  antifros.  (Gr.  aphraktos,  de  a  priv.-j-p/irc»- 
seiny  cobrir). 

«  ^pliroâtolcus,  f,  pi.  antigas  festas  gregas 
em  honra  de  Vônus. 

»  A.pliroclista»iiio,  tn.  cópula  carnal.  (Gp. 
aphrodisia), 

*  ^pliroâisioeprapliia,  f.  o  mesmo  que 
aphroditògraphia, 

«  ^plirodii9Íog^â.plitoo,  adj\  relativo  á 
apkrodidographia . 

«  A.p&ro<list6fiprapli09  m.  aquôlle  que  se 
occupa  de  apbrodisiographia. 

*  Apiaoâ.8,  m.  pL  aborígenes  sertanejos  de 
Mato- Grosso. 

»  ^pia^lai^-so»  V.  p.  (Y.  apiedar- aa).  Gf.  G. 
Vicente,  iii,  p.  264. 

»  ^pioado,  adj.  (p.  us.)  que  termina  supe- 
riormente em  forma  estreita;  que  forma  vértice;  que 
tem  ápice:  «na  apicada  penedia.:»  Serpa,  Solaus, 
p.  157. 

»  ^pioaJ,  adj.  (gram.)  Diz-se  das  letras  con- 
soantes, que  se  pronunciam  tocando  com  o  ápice  da 
língua  nas  gengivas  dos  incisivos  superiores,  {l,  t, 
d,  n. . .)  (De  ápice), 

«  ^pinâii-io,  m.  comediante  ou  farcista  que, 
entre  os  antigos  romanos,  representava  as  saturas. 
(Lat.  apinariua). 

^pinliar,  t;.  t,  (bras.)  dar  forma  de  pinha  a. 

A.plaiBtado,  adj.  (bras.)  cangado,  fatigado. 
(Do  cast.  aplastar,  achatar). 

*  Apleis,  prep,  (ant.)  o  mesmo  que  apres. 

4  Apoca,  f.  (jur.)  Designação  genérica  de  qual- 
quer bilhete,  em  que  um  devedor  confessa  tôr  rece- 
bido a  respectiva  quantia  e'  se  obriga  ao  pagamento. 
Cf.  F.  Borges,  Diccion.  Jur.  (Lat.  apocha  =  gr.  apo- 
hhèy  quitação). 

«  Apocôpioo,  adj,  (gram.)  relativo  a  apócope ; 
em  que  há  apócope.  Gf.  J.  Ribeiro,  Diccion.  Gram,, 
p.  6S, 

»  Apocladura,  f,  o  mesmo  que  apodo. 

-A-poJar,  V.  t.  ♦  (bras.)  fazôr  chegar  (o 

novilho)  segunda  vèz  á  tôta  da  mãi,  p&ra  se  tirar  o 
apojo.  Gf.  M.  Soares,  Diccion.  Breu. 

«  Ap^Jo,  m.  (bras.)  o  leite  mais  grosso  que  se 
tira  da  vacca,  depois  de  se  tirar  o  primeiro  que  é 
pouco  espesso.  Gf.  Goruja,  Coll.  de  Vocaò. 

»  Apolar,  adj.  (zool.)  Diz-se  da  céllula  ner- 
vosa arredondada.  Cf.  Max.  Lemos,  Zool.  (De  a  priv. 
+ polar). 
'  *  Apollegado,  parf.  de 

«  ApoUei^ar,  v.  t.  (ant.)  o  mesmo  ou  melhor 
que  empolgar;  o  mesmo  que  apollejar*.  Cf.  Anatómi- 
co /oc,  I,  p.  136. 

*  Apollôniais,  f.  pi,  antigas  festas  gregas  em 
honra  de  Âpollo. 

*  ApolyiBina,  f.  preparado  pharmacêutico, 
antipyrético  e  analgésico. 

*  Apomorpliinaf  f.  medicamento,  que  se 
emprega  como  vomitivo,  em  casos  de  envenena- 
mento. 

*  AponarlâiB,  m.  pi.  indígenas  brasileiros 
das  margens  do  Madeira. 

» Aponeuropse,  /.  (e  der.)  Forma  exacta, 
que  deve  substituir  aponevrose,  etc. 

Apontado,  adj.  **  •  *  *  *  que  tem  ponta;  que 


termina  em  ponta:  «...azagaias  aponfacla^  de  ferro.» 
Fitinto,  Vida  de  D,  Man.,  ir,  p.  24. 

9  Apoplionia,  f,  (gram.)  alteração  do  valor 
phonético  da  vogal  de  um  radical,  sem  sér  por  in- 
fluência da  vogal  final,  como  em  tijolo,  tijolos,  Gp. 
metaphonia. 

*  Aportun^uesameato,  m.  acto  ou  effeito 
de  aportuguesar  ou  dar  forma  portuguesa  a  uma  ex- 
pressão estranha:  vMilêdi  não  ó  traducção,  ó  apor- 
tuguesamento do  inglôs  miíady. . .  s 

«  Apossuix",  V.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  apos' 
sar:  «• .  .daquellas  ilhas,  de  que  se  tinha apoamdo.» 
Filinto,  Vida  de  D.  Man.,  ii,  p.  283. 

Apostolado,  m. «  (ant.)  representante 

ou  enviado  de  um  príncipe,  pára  tratar  certos  neg<V- 
cios. 

Apóstolos,  m.  pi. «  (ant.)  certos  here- 

jes  que,  inculcando  virtude  e  abnegação,  usavam 
hábito  de  frades  e  se  entregavam  a  tMos  os  vícios; 
«  dimissórias,  dadas  pêlos  bispos  aos  diocesanos:  « 
delegados,  embaixadores,  núncios;  (jur.)  »  certidão 
authôntica  de  appellacão  ou  recurso. 

«  Apotos,  m.  pi,  uma  das  tríbus  indígenas  do 
norte  do  Brasil. 

*  Apousentai*,  v.  t.  (ant.)  (V.  aposentar). 
Apparato,  m. «  apparèlho  em  que  está 

o  puado,  nas  offlcinas  de  cardagem.  Gf.  Inquer.  Jn- 
dtutr.,  parte  ii,  liv.  iii,  p.  67. 

Appar^Ilio,  m.  (naut.)  conjunto  dos  mas- 
tros, paus,  mastaréus  e  respectivas  vergas,  pano, 
cabos  fixos  e  cabos  de  laborar,  próprios  de  uma  em- 
barcação, e  pêlos  quaes  se  determina  a  classificação 
do  navio:  «Apparèlho  de  escuna;  apparèlho  de  bri« 
gue. .  » 

Appellar-se,  v.  p.  chamar- se,  têr  o  nome 
de;  têr  por  nome.  Cf.  Sous.  Monteiro,  Elog.  de  Lat. 

Appellido,  m.  »  (ant.)  appêllo  ás  ar- 
mas ou  obrigação  de  pegar  em  armas,  quando  se  an- 
nunciasse  a  aproximação  de  inimigos.  Gf.  G.  Henri- 
ques, Alemquer  e  seu  Concelho. 

«  Appo^i-,  V.  t.  (ant.)  Forma  antiga  de  appôr; 
accusar.  (Lat.  apponere,  de  ad-\-ponere), 

«  Appostado,  part,  de  appostar, 

•  Appostamente,  adv.  (ant.)  em  bôa  or- 
dem; convenientemente;  com  asseio.  (De  appôsto). 

«  Appostar,  v.  t.  (ant.)  coUocar  ao  pé;  acom- 
modar;  dispor  bem.  (De  appôsto). 

Apprendtzaii^eiii,  f.  (Onsidera-se  galli- 
cismo.  Os  puristas  só  usam  apprendizado). 

#  Apreoiadura,  f,  (ani.)  coima  certa  e  de- 
terminada; postura  camarária. 

«  Apres,  prep.  (ant.)  junto  de;  em  poder  de. 
(Gp.  fr.  auprès). 

Aproar,  V.  i.  Não  é  arribar,  como  se  diz  no 
texto;  é  dirigir  a  proa  em  certo  sentido,  por  effeito 
do  leme  ou  das  velas,  ou  por  effeito  natural. 

«  Aprofeitar,  v.  t.  (e  der.)  Forma  antiga  de 
aproi>eitary  etc. 

» Aprosado,  adj,  Diz-se  do  verso  em  que 
não  há  poesia  ou  que  se  parece  á  prosa :  cVersos 
molles,  ensõssos,  e  aprosados,.."»  Filinto,  iv,  p. 
218.  (De  prosa). 

•  Apsarâ.,  f.  nympha  do  céu  ou  do  paraíso  dos 
índios.  (Do  sanscr.) 

»  Apsipboroides,  tn.  pi.  género  de  peixes, 
cujo  corpo  é  coberto  de  coiraca  escamosa. 

«  Apuado,  adj.  que  tem  forma  de  pua;  agu- 
çado; ponteagudo.  (Deptia), 

»  Apuava,  adj.  (bras.)  Diz-se  do  cavallo,  es- 
pantado ou  pouco  dócil.  Gf.  M.  Soares,  Diccion» 
Bras. 

9  Apnlado,  pat*^  de 

f  Apular,  V.  t.  (t.  do  Fundão),  aparar  ou  apa^* 
nhar  no  ar  (um  objecto  que  vai  cair).  (Talvez  de 
pulo). 

Apnnlialado^  adj. «  Diz-se  de  uma  09- 
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pécie  de  pombos  que  tètn  uma*  malha  vermelha  no 
peito. 

«  Apunliai* >,  V,  i.  (ant.)  c  ..entrando  apu- 
nhey  olhando  poUos  cantos...»  Eufroíiina,  act.  i, 
SC.  1. 

apupar,  V.  i.  •  tocar  (uma  buzina  ou 

trompa),  p&ra  os  monteiros  se  retinirem:  a.., apupa, 
apupa,  clarim. . ,»  Castilho,  Outono,  p.  165. 

«A.quajiclo,  conj.  (ant.  e  pop.)  ao  mesmo 
empo  que;  quando. 

9  A.qiie,  adv,  (pop.  e  ant.)  o  mesmo  que  aqui, 
na  loc.  aque^fVel-rei.  Cf.  Cancion.  do  Vaticano. 

A-qnodnoto,  m. »  (anat.)  Nome  de  vá- 
rios canaes,  como  o  aqueduoto  de  Fallópio,  no  inte- 
rior do  rochôdo,  a  communicaç9.o  do  terceiro  ventrí- 
culo com  o  quarto,  etc. 

«^quejar-fse,  v.  p.  (ant.)  apressar-se,  an- 
dar com  rapidez. 

«  ^quente,  m.  (ant.)  maioral,  chefe. 

»  Â.qiieiiieiiéires,  adv.  o  mesmo  que  àque- 
tnunéris. 

*  A.qii^nio9  m.  (bot.)  fruto  mònòspermo,  cujo 
perioarpo  ô  distinto  do  tegumento  próprio  da  se- 
mente. (Do  gr.  a  priv.-|-  khainein). 

A.qaf  oola.»  adj. «  que  vive  na  água;  m. 

habitante  da  água. 

A.qiiilao,  m.  «o  vento  do  nordeste,  se- 
gundo a  antiga  náutica.  Cf.  Plínio. 

A.i*ail>es  m.  e  adj,  (Do  lat.  arabs^  arabis). 

•  A^á.1>l|2^09  m.  e  adj.  (ant.)  o  mesmo  que  ará- 
bico. 

Ajreinlio»  m. »  (prov.  minh.)  o  mesmo 

que  ín8ua;  •  banco  de  areia,  que  se  cobre  e  desco- 
bre com  as  marés.  Cf.  Baldaque,  Pescas  em  Port. 

»  Ajm^Á^fgolBLl^e^in,  (bras.  da  Bahia),  o  mes- 
mo que  goiaba. 

4»A.raoaliy,  ou,  antes,  airaoaf,  m.  (bras.) 
planta  medicinal  do  Brasil. 

«  AjroA^eaíggQ^  f,  (bras.)  cacete  curto,  com  que 
08  jangadeiros  matam  o  peixe  já  ferrado  no  anzol. 
Gf.  Alves  Camará,  Construcç,  Navaes. 

» A.ra^aiiliuiia,  f.  (bras.)  árvore  fructífera 
do  mato  virgem,  de  fruto  similhante  á  jaboticaba. 

« Axra.Câ.*pii^ooa,  m.  árvore  silvestre  do 
Brasil. 

«  Ai-apâ-pocOf  m.  árvore  silvestre  do  Brasil. 

«  A.ra.cazA<la9  A  (bras.)  doce  de  aragá. 

«  Araolmtdos,  m.  pi.  (V.  arachnideos). 

»  A.i*aoíiei,  m.  pi,  (bras.)  tríbu  selvagem,  que 
habitou  em  Mato*  Grosso. 

Araclo  >,  m. «  (naut.)  Nome  que  se  dá 

ao  busca-vidas,  quando  se  emprega  em  procurar 
uma  âncora  ou  outro  objecto,  que  esteja  debaixo  da 
água  e  se  não  veja. 

»  A-x^adoira,  f.  *  (ant.)  um  dia  de  la- 

voira  ou  de  vessada.  (De  arar). 

«  Araflrano,  adj,  (bras.)  Diz- se  do  cavallo  es- 
pantadiço  ou  diífícii  de  sôr  dominado.  (T.  cast.) 

«  Airaioâs,  m.  pi.  uma  das  tribus  indígenas 
do  norte  do  Brasil. 

»  AramadOr,  tn.  (bras.)  fabricante  de  rode 
de  arame;  alambradôr.  (De  arame). 

•  Aramaii^oiii»  f.  gradeamento  de  arame. 
«  Arameu,  m.  grupo  de  lÍDguas  semíticas. 

*  ArÀintoo,  m.  o  mesmo  que  arameu.  Cf.  Si- 
mões Dias,  Hist.  da  Literatura. 

9  Ax-amio,  m.  (ant.)  terra  ou  geira  que  se  la- 
vra num  dia.  (Cp.  arar), 

»  Aranliaii^ato,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  vi- 
nhático, 

«  Airanliar»  v.  t,  (V.  an*anhar). 

Airapong^a,  f. » (bras.  fig.)  pessoa  que 

tem  voz  estridente  ou  que  fala  gritando. 

Arapuoa,  f.  «  (bras.  ílg.)  casa  velha 

ou  esburacada;  pardieiro.  Cf.  M.  Soares,  Diccion. 
Bras, 


»  Araranan,  m.  peixe  do  Brasil. 

«  Ararani»  m.  árvore  medicinal  do  Alto-Àma- 
zonas. 

«  Axrarapâ,  m,  (bras.)  ave  nocturna  das  re- 
giões do  Amazonas. 

«  Ax-airibâ.9  m.  (bras.)  árvore  silvestre,  deqoe 
há  várias  espécies,  que  diversificam  na  còr,  verinè- 
lha,  amarela  ou  escura. 

»  Airaruâis»  m.  pi.  índios  do  Brasil,  nas  mar- 
gens do  Japurá. 

«  Araiiax*iiB,  m.  indígenas  do  norte  do  Brasil. 

«  AiraiioâjilOy  m.  o  mesmo  que 

« Airaiioanos  m.  língua  holophrástica  dos 
araucanos. 

»  Aratijosm.  o  mesmo  que  araúja. 

«  Ara^ela,  f.  (t.  da  Bairrada),  o  mesmo  que 
rabeia, 

Aravia,  f. «O  significado  primitivo  é 

língua  árabe;  «  (des.)  cantilena,  trova. 

«  Arbôesy  m.  (açor.)  o  mesmo  que  dàrabôia. 
Colhido  em  San-Miguel. 

»  Ar1>utlna,  f,  medicamento  diurético,  appli- 
cado  contra  o  catarro  vesical. 

« Ar^^ã,  ou  axrçaiiy  f.  (prov.  trasm.)  Nome 
vulgar  do  tomilho. 

Aroal>i]LZ,  m.  (Do  neerl.  haakbus,  caixa  de 
gancho). 

«  Aroainlia,  f.  (t.  de  Oliveira  do  Hospital), 
o  mesmo  que  anta  ou  dólmen.  (Cp.  arca). 

9  Ar^^aulia,  f.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 
arçan. 

9  AjToanliai»  ^^  (prov.  trasm.)  campo  de  ar- 
canhas.  (De  arçanfia). 

9  Ax-oaiei«enooii*adas,  f.  (fam.)  hábito  de 
dissimular;  fingimento;  impostura;  trapaça, enredos. 

«  Aroediano,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  arce* 
diago.  Cf.  Cancion.  do  Vaticano. 

«  Aroliaf stioo»  (1.  ark...)^adj.  o  mesmo qoe 
archaico.  (Cp.  archaísmo). 

9  Aroliotada»  f.  marcha  festiva,  de  noite, 
com  archotes  accêsos.  (De  archote), 

9  Ardor, 9v.t.  queimar,  abrasar,  c...  torra 

afiFeiçáo  lhe  arde  as  entranhas,  j»  Filinto,  xvi,  p.  336. 

«  Areado  %  adj,  (pop.)  o  mesmo  que  ourado. 
Cf.  Camillo,  Brasileiro,  p.  288. 

Areal,  m. «  (prov.  trasm.)  o  mesmo  qae 

adil. 

9  Areâitioa,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  eirádiga, 
(Do  lat.  área,  eira). 

9  Arei&o,  m.  (bras.)  grande  areal.  (De  areia). 

9  Areia-preta,  f.  (bras.  da  Bahia),  espécie 
de  rapé. 

*  Arefieioo,  adj.  (bras.)  o  mesmo  que  areento, 

9  Areio,  m.  (prov.  dur.)  logar  onde  o  leito  do 
rio  Doiro  tem  muita  areia.  (De  areia). 

Airejar,  v.i. (t.  da  Bairrada)»  encaDecér 

uma  parte  do  (cabôUo  ou  barba),  em  conseqQênda 
de  alguma  aíTeccão. 

Arejo,  m. »  doença  dos  vegetaes,  que 

faz  secar  o  fruto  da  oliveira,  e  torna  estéril  a  árvo- 
re, ainda  no  anno  seguinte;  «  mau  olhado,  quebran- 
to. Cf.  Camilio,  Olho  de  Vidro,  p.  76. 

9  Arengo,  m.  antiga  moeda  de  prata  e  cobre. 

9  Areaou,  m.  (t.  do  Fundão),  o  mesmo  que 
pyrilampo. 

9  Ar entealolii asam en t o,  m.  (neol.)  acto 
de  cobrir  os  cadáveres  com  camadas  de  areia  ooo- 
chilífera,  ossos,  cinza  e  carv&o,  como  se  praticava 
no  valle  do  Tejo,  em  tempos  prèhistórioos. 

9  Arenito,  m.  saibro,  cujos  gr&os  f6ram  liga- 
dos entre  si  por  um  cimento  qualquer,  ordinaria- 
mente calcário,  margôso  ou  argiliôso ;  o  mesmo  ou 
melhor  que  grés,  (Do  lat.  arena.  Cp.  it*  arenária, 
cast.  arenisca), 

9  Arensar,  v.  i,  Diz-se  do  cysne,  quando  sol- 
ta a  voz.  Cf.  Castilho,  Fastos,  lu^  p.  SM. 
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•  AjreólBLs  f,  (t.  da  Bairrada),  terra  areenta,  es- 
téril; areeiro;  arneiro.  (De  areia), 

m  A.x-es-tndo,  adj,  que  tem  arestas,  que  é  ás- 
pero, (fatando-se  do  linho  que  tôve  pouco  cortimen- 
to).  Cf.  Bibl,  da  Gente  do  Campo,  p.  299.  (De  aresta). 

•  Aj*f<éloa,  f.  o  mesmo  que  alféloa. 

•  A.rf éria,  f,  vaso  com  vinho  ou  água,  pára 
as  libações  em  honra  dos  deuses  infernaes,  na  Roma 
antiga.  (Lat.  ar  feria), 

»  Ajrig^a^eiíro,  m.  (prov.  minh.)  homem  que 
se  emprega  na  apanha  do  argago.  (De  argaço), 

-Ajrgfa^o,  tn. *  (t.  de  Monção),  caruma 

sôoca. 

«  .âLirs^este»  m.  vento  de  noroeste,  segundo  a 
antiga  náutica.  (Lat.  argestes), 

«  Ajrs^lò-mlGAoeoy  adj,  (geol.)  em  que 
entra  argiila  e  mica. 

»  A.irfi:ipainpa,  f,  (t.  do  Fundão),  qualquer 
móvel  desmesurado  e  feio. 

«  ^iTfirite»  f,  variedade  de  uva  branca,  muito 
apreciada  entre  os  antigos  romanos.  Cf.  Castilho, 
iieórgic€L8y  p.  81.  (Lat.  argitU), 

i^x-grolada,  f, *  (t.  do  Fundão),  pancada 

com  a  ponta  ferrada  de  um  cacete;  cacetada. 

«  A!riroii,  m.  um  dos  elementos  da  atmosphe- 
ra,  recentemente  descobertos. 

•  A.rs:oiiiiia,  f.  (chim.)  CiombinacSlo  albumi- 
nada  de  prata,  de  propriedades  bactericidas. 

«  Ajc^gTL^m^  m.  casta  de  uva  minhota.  (Por  are- 
guèsy  de  Aregos  n.  p.?) 

»  AjrfA  »,  f,  (prov.  beir.)  o  mesmo  que  donaire; 
(t.  da  Bairrada),  destrôza  ou  geiteira  no  manejar  de 
uma  enxada,  de  um  machado  ou  de  outro  instrumen- 
to de  trabalho.  (Cp.  doairo). 

•  Axlanoane»»  m.  pi.  indígenas  do  Brasil, 
nas  margens  do  Madeira. 

•  -Ajplfe,  m.  (gir.)  o  mesmo  que  tesoira, 

•  .AjrítnaiSy  m,  pL  indígenas  da  Guiana  brasi- 
leira. 

A.]riiiqiie9  m,  (naut.)  »  cabo  de  pequena  bito- 
la, preso  de  um  lado  ao  ferro  ou  âncora,  e  do  outro 
á  bóia  que  indica  a  posição  da  mesma  âncora.  Com 
a  respectiva  bóia,  serve  em  geral  pára  indicar  a  po- 
sição de  um  objecto  no  fundo  da  água. 

«  A.riolomAnoia,  f.  supposta  arte  de  adivi- 
nhar, por  meio  de  ídolos.  (Do  lat.  hariolus  ou  ariolus 
-f  gr.  manteia, 

f  ^iLxdquenajs»  m.  pi.  indígenas  do  Brasil,  nas 
margens  do  Madeira. 

9  .^LTiramba,  f.  ave  ribeirinha  do  norte  do 
Brasil. 

«  Ajrtriy  m.  (bras.)  espécie  de  palmeira  medi- 
cinal. 

«  AjHLsoo*,  m.  (t.  da  Bairrada),  tordo,  pisco. 

»  Ajrtotol»  m.  pó  medicamentoso,  empregado 
nas  dermatoses  e  considerado  como  um  dos  succe- 
dâneos  do  iodofórmio. 

•  Ajrjm&oa,  f.  suco  glutinôso,  extrahido,  por 
incisão,  de  uma  espécie  de  cardo,  (earlinga  gommi' 
fera),  suco  que  os  passarinheiros  empregam  na  fei- 
tura dos  viscos  pára  caça  de  aves. 

arlequim,  m. »  (gir.)  restos  de  carne, 

peixe  ou  de  qualquer  iguaria,  que  ficam  das  refeições 
dos  criados  de  casas  ricas. 

•  Ajrlata^  f,  (ant.)  mulher  vagabunda.  Cf.  Canr 
don,  do  VcUicano, 

»  A^rlotâo»  m.  (ant.)  homem  vagabundo ;  vadio. 

•  Ariotta,  f,  (ant.)  qualidade  de  arlota  ou  ar- 
lotôM, 

AvwMkaA?Su>9  f.  apparôlho  permanente  pára  a 
pesca  do  atum  e  da  sardinha. 

»  uâLirma-de-seirra,  f.  (bras.)  árvore  silves- 
tre, de  madeira  dura  e  arroxada. 

Ajrmamexi-to,  m.  conjunto  de  armas;  depó- 
sito de  armas. 

f  Ainulllieiri^a,  f,  (t.  da  Bairrada),  arvéloa 


de  peito  amarelo,  {motacUla  flava),  o  mesmo  que 
boieira, 

•  A^x-nàistronclo,  m.  (neol.)  estrondo  das  ar- 
mas; o  retinir  de  espadas  que  se  cruzam.  Cf.  C.  Net- 
to,  Saldunes.  (De  arma  +  estrondo), 

«  A^x-mortado,  adj,  (herald.)  que  tem  armas 
ou  brasões,  applicados,  pintados  ou  esculpidos;  part, 
de 

•  Annoiriair,  v,  t,  (herald.)  pôr  armas  ou  bra- 
sões em;  empregar  os  signaes  symbólicos  da  nobre- 
za em.  Cf.  Camillo,  Suicida,  p.  7.  (Fr,  armorier), 

«  Airnabutos,  m.  pi,  tribu  de  aborígenes  bra- 
sileiros, que  habitavam  no  Pará. 

«  AjrnilliaB»  m,  (prov.  beir.)  criança  enfezada 
e  magra.  (Por  arenilhas,  de  arena?  Cp.  arnoso.  Ou 
relaciona- se  com  amas?) 

Aro,  m. »  (carp.)  peça  quadrangular  de 

madeira,  em  forma  de  moldura  ou  caixilho,  com  que 
se  guarnecem  os  vãos  das  janelas;  »  r>^  de  pedra* 
ria,  (carp.)  aro  em  que  se  movem  ou  trabalham  as 
portas  das  janelas;  «  rv^  de  golla,  (carp.)  aro  em 
que  se  movem  ou  trabalham  os  caixilhos  ou  vidraças 
das  janelas. 

Aro '9  m.  o  mesmo  que  arão, 

»  Ax-oselna,  f,  medicamento  mydriático,  qua- 
tro  vezes  mais  activo  que  a  atropina. 

»  Aronoa,  f,  planta  da  serra  de  Cintra. 

»  Arpista,  m.  (t.  do  Fundão),  vento  frio,  vento 
que  leva  coiro  e  cabôllo.  (De  ar  +  ?>. 

»  Airira1>a]iliar,  t?.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que 
arranhar,  Us.  na  Beira.  (Cp.  gail.  rahunar), 

»  Arjraoaolui»  m.  (bras.)  planta  alimentar, 
exótica. 

Arraia  %  f,  (Do  ar.  arrai), 

«  Arraiada,  f,  acto  de  arraiar;  aurora;  «Ape- 
nas a  arraiada  ténue  vinha  alvorecendo  então  ao 
roxo  Oriente...»  Garrett,  B,  Branca,  p.  106. 

Arraial»  m. »  (prov.  alg.)  conjunto  de 

barracas  ou  pequenas  casas  á  beira  do  mar  ou  de 
um  rio,  nas  quaes  se  abrigam  pescadores  e  os  res- 
pectivos apparêlhos.  Cf.  Baldaque,  Pese,  em  Port, 

«  Arranca,  /.  (prov.)  haste  de  planta,  ou  ver- 
gôntea,  que  se  arrancou  do  chão ;  ramo  ou  galho  que 
com  a  mão  se  separou  da  árvore.  (De  arrancar), 

Arranoado,  adj,  impetuoso;  dirigido  com 
força.  Cf.  Filinto,  Vida  de  D,  Man,,  i,  p.  27  e  292. 

9  Arranoa-pinlioiros,  m.  (prov.)  o  mes- 
mo que  elephante.  (Jk)lhido  na  Bairrada. 

Arranjo,  m, Em  álgebra,  a  ordem  por 

que  podem  sôr  coUocadas  as  letras,  relacionando 
uma  com  outra. 

»  Arraqnir,  m.  (prov.  beir.)  pau  com  diver- 
sos galhos,  servindo  de  cabide  aos  pastores.  (Por 
arranquil,  de  arranca?) 

Arrasta,  f, #  (t.  do  Ribatejo),  corda, 

com  que  se  laçam  os  toiros  nos  cornos. 

»  Arraie,  m.  Forma  pop.  de  an^átel. 

Arrear,  v.  t, ♦  (pese,  e  naut.)  largar  suo- 

cessivamenle  ou  pouco  a  pouco  (uma  linha,  um  ca- 
bo, uma  rode);  *  desviar,  inclinar:  <e...  com  o  cha- 
péu um  pouco  arreado  pára  a  nuca...»  Camillo, 
Hom,  de  Brios,  p.  54. 

»  Arre1>anliado',  part.  de 

•  Arrel>an]iar',  t;.  t.  (t.  da  Bairrada),  pra- 
ticar o  arrebanho  em  (terras  semeadas^.  (Não  me  pa- 
rece que  se  relacione  com  rebanho.  E  possível  que 
seja  a  transformação  de  abarranhar,  de  barrêr,  por 
varrer). 

»  Arre1>anlio,  m.  (t.  da  Bairrada),  operação 
agrícola,  em  que  o  arado  leva  atravessada  na  tra- 
seira do  temão  uma  vassoira  que  aplana  os  cama- 
Ihões  e  cobre  a  semente,  á  proporção  que  o  arado 
vai  abrindo  sulcos  na  terra  já  semeada.  (De  ai^reba* 
nhar^). 

»  Arreda,  ou  arre^an,  f,  (prov.  trasm.)  o 
mesmo  que  argan.  Cf.  G.  Junqueiro,  Simples, 
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«  AjnreoÀâia,  f,  o  mesmo  que  arrecada,  Ck)r- 
rente  em  toda  a  Beira. 

»  j^LX-repanlialy  m.  (prov.  trasm.)  o  mesmo 
que  arçanhah  Colhido  em  Freixo-de-Espada-Ginta. 
(De  arreçà). 

«  AirreQoairy  v,  t.  (pop.)  o  mesmo  que  arra- 
coar. 

»  A^rredioioa»  f.  outra  forma  de  redoiça,  Cf. 
Fem.  Pereira,  Caça  ds  Altan.y  cap.  xiii. 

«  Arre-dom-maiolio,  m.  planta  da  serra  de 
Cintra. 

»  Arrefòtar,  v.  t,  (prov.)  o  mesmo  que  re- 
fertar. 

»  Arrernotr,  v.  t,  (prov.  trasm.)  arregaçar, 
arremangar.  Colhido  nas  terras  de  Miranda. 

Arrefiraoair,  v.  t. «  repuxar  pára  cima; 

(Ag.)  entreabrir  (sorriso) :  tarrégaçou  um  sorriso,  em 
que  espume java  fel.»  Cf.  Clamilio,  Volcoens,  p.  56. 

Ajrregftw^»»*>  ^*  ^«  (Provn.  reganhar,  fr. 
ricaner,  or.  incerta). 

•  Ajrx-efirloy  m.  (neol.)  ajuste,  contrato;  com- 
binação de  vários  elementos  ou  de  elementos  estra- 
nhos, p&ra  a  formac&o  de  um  trabalho,  literário.  (T. 
cast.) 

»  Anrelvaclo,  part.  de  arrelvar;  que  tem 
relva;  coberto  de  relva,  de  verdura  ou  de  flores. 
C...0  campo  arrdvado  de  violetas. ..»  Garrett,  D. 
Branca,  p.  114. 

«  ArrolT-ar-se,  «.  p.  cobrir-se  de  relva ; 
mostrar-se  verdejante,  (falando-se  de  um  campo  ou 
terreno).  (De  relva), 

Arremcuifi^air,  v.  i. » (prov.)  fmgirque 

se  trabalha. 

Airremedlllio,  m. »  (ant.)  estribilho, 

refrão;  cantiga;  farca,  entremos. 

»  Arremenioar,  v,  i,  o  mesmo  que  remeni" 

ear. 

•  Ai*reiii^0fiia^o,  adj.  (prov.  trasm.)  bem 
provido,  bem  abasteciao ;  que  tem  a  casa  bem  cheia, 
ou  a  algibeira  bem  quente. 

Arrenotoqnia,  f,  o  mesmo  ou  melhor  que 
arrenotochia, 

Arx^piar»  v.  t,  rv^  caminho  ou  carreiray 
voltar  pára  trás,  desandar;  c^kj  peixe,  golpeá-lo, 
salgá-lo  e  prepará-lo  pára  o  conservar. 

Arrepio»  m. •  (t.  da  Bairrada).  É  o  fa- 
cto de  um  jogador  tôr  feito  três  jogos  a  fio,  e  depois 
o  jogador  contrário  fazôr  quatro  seguidamente  e  ga- 
nhar a  partida. 

Arrlbacla»  f. •  entrada  de  uma  embar- 
cação num  porto,  por  motivo  de  forca  maior. 

Arribar,  v.  i, »  entrar  num  porto  (uma 

embarcac&o),  por  motivo  de  forca  maior. 

»  Arril>e,  m.  (bras.)  importação;  chegada.  Cf. 
M.  Soares,  IHccion,  Bras,  (Cast.  arnbo), 

«  Arripar,  v.  i,  (ant.)  tornar-se  rijo  e  robus- 
to; enrijar.  Cf.  Cancion,  do  Vaticano, 

«  Arridaclo»  part. 

«  Arriclar»  v.  t,  prender  as  arridas  nos  botões 
de ;  segurar  com  as  arridas.  (De  a^^idas). 

«ArrilTe^m.  desbaste  de  arvoredo  em  linha 
recta,  formando  uma  aberta  de  alguns  metros  de  lar- 
gura ;  espécie  de  sesmo.  Cf.  Gazeta  das  Aldeias,  n.o 
106. 

»  Arrincfto,  m.  (t.  de  List)òa),  vigota  que,  no 
telhado  de  mais  de  duas  vertentes,  vai  da  parte  su- 
perior do  cunhal  á  cumieira.  Cp.  rincão  e  tacaniça. 

»  Arrio],tii.  (prov.  alent.)  o  mesmo  que  arrioz. 

«  Arriola,  /.  (prov.)  o  mesmo  que  arriosca, 

•  Arriofsta,  f,  (t.  do  Fundão),  escora  de  ma- 
deira, collocada  obliquamente. 

Arrioz,  m «  jogo  de  rapazes,  com  a  pe- 
dra do  mesmo  nome. 

«  Arrizar,  v.  i.  o  mesmo  que  arriçar,  (no 
Supplem,)  Cf.  Cancion,  do  Vaticano. 

»  Arrooiar,  v,  t.  e  ».  o  mesmo  que  rociar. 


C...0  orvalho  as  esparsas  madeixas  arroba.. ."» (Ja^ 
rett,  D.  Branca,  p.  55. 

»  Arrostar,  v.  i.  (t.  da  Bairrada),  dírígir-se  mi 
localizar-se,  (falando-se  de  qualquer  soífrimento): 
ff  O  tumor,  que  começou  no  braço,  art^ogou  pára  o 
peito.» 

»  Arrôfi^o,  m.  (des.)  o  mesmo  que  arrogância. 

4^  Arromanado,  part,  de 

»  Arromanar,  v.  t.  (prov.  trasm.)  pesar  com 
a  romana ;  arratelar. 

•  Arrompnclo,  part.  ant.  de  arrompir. 
ArroBtarHBe,  v.  p. »  encontrar-se  de 

frente;  defrontar.  Cf.  Filinto,  Vida  de  D.  Man.,  i,  p. 
225;  Souza,  Vida  do  Arceb.  i,  p.  49. 

«Arrota,  f.  (t.  da  Bairrada),  o  mesmo  qoe 
arroteia.  (De  roto). 

Arruinar,  v.  i.  cair  em  ruína;  desmoronar- 
se:  a  Este  pagode  pelo  tempo  adeante  arruinou  e 
caiu.»  Ethiópia  Or.,  ii,  p.  82. 

Armmap&o,  f. *  (naut.)  conjunto  dos 

signaes  atmospbéricos,  pêlos  quaes  o  marítimo  co- 
nhece no  mar  que,  por  determinado  rumo,  se  encoo- 
tra  terra  próxima. 

» Arnunamento,  m.  o  mesmo  que  arru- 
mação. 

»  Armnliadlo,  part.  de  arrunhar;  (prov. 
trasm.)  que  tem  a  saúde  gasta;  inutilizado. 

»  Ars^r,  V.  i.  (ant.)  o  mesmo  que  ardír;  quei- 
mar-se.  (Do  lat.  arsus,  de  ardere). 

Arte,  f.  (pese.) «  o\^  de  pesca,  apparô» 

lho  de  rede  ae  arrastar. 

«  Arteirôiso,  ad/.  (des.)  destro;  fino,  manho- 
so. (De  arteiro). 

»  Arte-mái^oa,  f.  (pop.)  o  meemo  que  ma- 
gia; arte  de  feiticeiro;  prestidigitac&o;  manigân- 
cias. 

»  ArtemU^»  A  (prov.  beir.)  o  mesmo  que  ar- 
temUsia. 

«  Art^riòsoleroffe,  f.  (med.)  esclerose  das 
túnicas  arteriaes. 

«  Artliritina,  f.  Nome  de  um  medicamento 
moderno,  contra  o  arthritismo,  a  dláthese  úrica,  etc. 
(De  arthrite). 

»  Artliritiisnio,  m.  estado  de  quem  é  arthrí- 
tico;  arthrite;  diáthese  arthrítica.  (Cp.  arthrite). 

»  Artioicla,  adj.  que  mata  a  arte,,  o  gosto  es- 
tbético.  Cf.  Camillo,  Narcóticos,  ii,  p.  244.  (Do  lat. 
ars'\-  cmdere), 

»  Artloulista,  m.  aquèlle  que  escreve  arti- 
gos em  jornaes.  (Do  lat.  articvlum). 

Artlfi^o,  m. condicáo,  conjunctura:  lEm 

artigos  de  morte. . .  > 

«  Artlfl^ii^llio,  m.  (deprec.)  artigo  insígnia- 
cante,  insignificante  escrito,  publicado  em  gazeta. 
(De  artigo). 

«  Artioclá.oty]ofii,  m.  pi.  (zool.)  ordem  da 
classe  dos  mammiferos,  comprehendendo  os  ani- 
mães,  cujos  dôdos  sáo  em  número  par,  como  o  boi, 
o  veado,  o  javali...  (Do  gr.  artios,  par -f  doAtv/M» 
dedo). 

«  ArtiozoÀrio,  m.  (zool.)  animal  de  configo* 
racáo  symétrica,  ou  de  forma  symétríca  bilateral, 
isto  é,  que  tem  forma  exterior  symétríca  em  relação 
a  um  plano  vertical,  que  vai  de  uma  á  outra  extre- 
midade do  corpo,  no  sentido  do  comprimento.  (Do 
gr.  artios  -f  zoon). 

«  Artões,  m.  pi.  (gir.)  o  mesmo  que  alàáest 
(no  Supplem.) 

»  Am,  m.  (bras.)  espécie  de  sapo  das  regíOes 
do  Amazonas. 

t  AruanÀs,  m.  p2.  indígenas  brasUeiros  das 
margens  do  Juruá. 

•  AruaqiiliB,  m.  pi.  tríbu  de  selvagens,  que 
habitou  no  Pará. 

«  Ariit>é,  m.  (bras.  do  Pará),  massa  de  mao« 
dioca,  com  sal,  alho  e  pimenta,  a  qual  se  desfaz  em 


mfilbo  de  peixQ  pàr&  servir  de  tempero  á  mfisa.  Cf. 
M.  Soares,  Dicaion.  Breu. 

(Ain^o,  m.  (prov.  mính.  e  trasm.)  pequena 
maravalha  que  caiu  na  comida;  faúla;  argu^rinho 
que  se  mette  nalgum  ftlho.  Colhido  em  Guimar&es  e 
Gbaves, 

f  A.niniaD,  m.  (bras).  ospécie  de  junco,  com 
qae  se  (azem  paneiroa,  balaios,  etc. 

« ArntlpiuTCS  m.  (bas.)  eepéde  da  maoaoo 
das  regiões  do  Amazonas. 

•  Ai-ve,  f.  Forma  pop.  de  árvore. 

M  Airvollça*  /.  o  mesmo  que  aloéola. 

•  AirvoUnhÃ,  /.  eapócie  de  alvéloa,  (motaciUa 
lulphvrea,  Becbst.)  (Cp.  wvela). 

» A.wtxktigelf  m.  espãoie  de  embarcac&o  do 
Tejo. 

■  Apvoí-e-da-liidepeiicieiiola,  f.  (bras.) 
planla  ornamental,  cujas  tõlhaa  a&o  matizadas  de 
amarelo  e  v6rde. 

>  Airvore-da^trlstAza,  f.  Designação  vul- 
gar da  casuar!  na. 

•  Ajrvore-da-Taooa,  f.  planta  artocárpea 
da  América,  {bosimum  galaeiodendron). 

■  .Ãjrvore-de-oastldade,  f.  Nome  que  se 
deu  ao  agnoetuto,  por  allusfU>  ás  suas  qualidades  an- 
tiaphrodisiacas.  Ct.  Desengano  da  Mediana,  p.  71. 

•  Ai^T-ore-de-ooral, /.  planta  leguminosa, 
{erythrina  paianthe»,  Brot.) 

t  Ai>xm>,  V.  t.  redrar  (a  Tinha). 

ArysM,  m.  pi.  (e  der.)  A  melhor  ortbogr.  é 
àriat,  etc. 

«Ar^tliiiiioo,  adj.  (!•  arr...),  que  tem  falta 
de  rytbmo ;  (med.)  que  tem  pulsac^íes  irregulares. 
(De  arythtno). 

Ám  \  m.  Melhor  orthogr.  que  ai. 

Asddo,  m.  Mo  Fundfto,  cântaro  de  bdca  larga 
com.  duas  asas. 

ÀMAAOf  part.  de  atar;  geitoso ;  bem  feito ;  cAm- 
modo  pftra  se  manejar  ou  p&ra  se  usar:  tOra  aqui 
está  um  cfisto  bem  àiádo.* 

•  Amoairla  m.  (ant.)  espécie  de  pano.  Ct.  Can- 
eion,  do  Vaticano. 

•  AflKsarlâftuae,  f.  enterite  verminosa,  pro> 
dnzida  por  ascáxides. 

AsoeuHfto,  f,  (t,  de  astronomia),  rs^reela 
ou  ebliqua  de  um  aitro,  o  ponto  do  equadAr  celeste, 
que  se  eleva  com  esse  astro,  na  espbera  recta  ou 
obliqua. 

•  Asoetano,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  atcetdrio. 
(Deatcelo). 

Aamnlia,  f.  A  rigorosa  orthogr.  é  atenha, 
(Cp.  aeenha  e  o  cast.  aeeHa). 

•  AjvepMla,  (I.  dM...),  ^.  omesmoque  antt- 
teptia.  (Do  gr.  a  pnv.  +  gepm. 

■  A«ep«lai-,  o,  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  anti- 
Kptiar.  , 

•  Aséptloo,  (1.  OM. . .),  at^.  o  meamo  que  on- 
titéplico.  (Do  gr.  a  priv.  +  teptíko$). 

■  Aseptollnai  (1.  aa...),  f.  solução  medica* 
mentosa,  que  se  emprega  em  ínjecoOes  subcutâneas, 
DO  tratamento  da  tuberculose  pulmonar. 

>  A«lattoÍHmo,  m.  vocábulo  originário  de 
língua  asiática.  Cf.  i.  Hibeiro,  Diee.  Gram.  (De  aná- 
tico). 

•  Amagal»,  m.  pi.  selvagens  do  Brasil,  nas 
margens  do  Rio-Negro. 

•  Aaldav*  f.  pi.  (prov.  minh.)  peguilbos  que 
há  no  fundo  do  rio  Minho  e  nos  quaee  as  redes  se 
podem  prender  e  rasgar.  (De  asido). 

•  AiBtneirqJai*,  d.  i.  (t.  de  Miranda),  o  mes- 
mo que  ehttviíear, 

•  Asna«,  f.  pi.  resguardo  de  madeira  ou  de 
pedia,  para  que  as  ribeiras  não  invadam  os  terrenos 
marginaes.  Colhido  no  Fundão.  (PI.  de  ama  f) 

■  Ameaça,  /.  (ant.)  talvez  o  mesmo  que  quet- 
tãe  ou  eontettda.  Cf.  Anatómico  Joc.,  I,  p.  433. 


«  Asneirola,  f.  expressão  indecet 
nídade.  (De  atneira). 

«  Afiinll,  a^.  (des.)  o  mesmo  que  ai 
Amo,  m.  (De  or.  germ.,  segundo  Kctr 

•  Aspctt-  %  u.  í.  expungir,  eliminar: 
lonia  tosse  atpada  d'enlre  os  potentados 
Freira  no  Subterr.,  3.<  ed.,  p.  167.  (Intl.  d 

•  Asipajraflna,  /,  medicamenlo  d 
■  AjaperfMBlnio,  adj.  o  mesmo  qi 

mo.  Cf.  Sousa,  Vida  do  Areeb.,  i,  p.  118. 

»  AsplcloMpermina,  f.  medicar 
tra  a  dispneia. 

A^aadelro,  m. •  (t.  do  Fui 

Iher  velha,  gftrda  e  feia. 

AMuaAnva,  f. •  (prov.)  pedi 

ne  de  pArco,  que  se  dá  de  presente  por  c 
matança. 

•  ÁmmaíLOf  m.  (t.  de  Aveiro),  o  n 
eafio. 

•  AsMaloado,  adj.  (t.  da  Bairrada 
a  naturAza  do  solão.  (Da  $alão*). 

•  AjKsapado,  adi.  o  mesmo  que  i 
Assim  escreve  Car.  HichaAlis,  parecend 
vem  de  tapo.  Conferindo-o  porém  com  i 
bem  páde  sõr  a  contr.  deste,  devendo  ei 
vèr-se  açapado. 

•  A  «aareuizaido,  part.  de 

•  AjBWftranzuxBe,  v.  p.  (bras.)  < 
se;  alrapalhar-se;  intimldar-se.  Melhor  e 
açaraniar-te.  (Cp.  taranta). 

AMsaz,  m.  Forma  preferível  a  a**& 
da  palavra  depara-se-nos  no  port.  ant.,  nc 


.  t>.  t.  o  meemo  que  «u 
bar,  misturar.  cArguião-lhe  por  fim  o  pov 
rava  do  trabalho. . .,  oêtazoando  tudo  cora 
malévolos  sainetes.s  Filinto,  Vida  de  D 
p.  131. 

•  A»«odlIliaâo,  adj.  (t.  de  Mirani 
mo  que  lequióio.  (De  têde). 

•  AvMentiadiirR,  f.  compressão, 
péla  cava  superiúr  da  ferradura  na  face 
casco  dos  BOlIpedes.  (De  atientar). 

•  Ajb»o,  ad}.  (bras.)  o  meamo  que 
M.  Soares,  Diodon.  Bra*.  (T.  aír.) 

•  Assúlto,  adj.  pari.  o  mesmo  q 
Cf.  Sousa,  Vida  do  Areeb.,  n,  p.  3(K. 

t  AHaombraç&o,  f.  (bras.)  susl 
pêlo  encontro  ou  apparícão  de  coisas  sobr 
terrAr  procedente  de  causa  inexplicável,  i 
brar). 

•  í\  irwTtn  ~,  m.  planta  indiana,  espét 
r«ta. 

AmaOr,  m.  Outra  forma,  embora  ilU 
açor.  Cf.  Hitt.  Intulana,  ii,  p.  39. 

AjMiiaâa,  f.  (A  or.  parece  estran 
Cp.  OMunar-M,  utuar,  b.  lat.  a««unata). 

•  Aninide,  m.  (t.  do  Fundão),  o  n 
attadeiro,  (no  Svpplem.) 

AnMoar,  v.  t. ■  (ant.)  reQnir 

uma  empresa  ou  expedição,  com  bom  oi 
(Cp.  attuada,  no  SuppUm.) 

>  Aimqjeitfu>,  o.  (.  (e  der.)  Pórn 
lujeitar,  etc. 

•  Awianiptai*,  o,  í,  (bras.  do  Parf 
rar  bem,  prestar  attenf^o.  Cif.  M.  Soarei 
Brat.  (De  attumpto), 

«  AjssnnafMei  v.  p.  (ant.)  reQnir-a 
gar-se.  (Cp.  auwtda,  b.  lat.  ateunata). 

>  AMBTmgwtAo,  part,  de 
«Asann^ar,  o.  t.   (bras.)  levant 

pára  cima.  Cf.  M.  Soares,  Dieeion.  Bra». 

•  Asta*  interj.  (para  fazâr  recuar  oi 
gidos.) 

•  Aataafa,  f.  (med.)  Us.  na  expres 
a&a(fa-afta*ia,  pára  designar  a  dilflculdt 
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possibilidade,  que  certos  neuropathas  têm,  de  se 
manter  na  posição  vertical,  sobretudo  quando  ini- 
ciam um  movimento  de  locomoção. 

«  AL.mtispaaaéQeLOf  f.  em  photographia,  a  aber- 
ração de  posição  da  imagem  nas  matrizes.  (Do  gr. 
a  priv.+  stigma). 

«  A-stral»  m.  região  phantástica,  povoada  das 
miragens  e  sombras  que  os  videntes,  possessos  e 
bypnóticos  dizem  observar,  e  entre  as  quaes  pen- 
sam e  sentem,  segundo  os  occultistas.  (De  astro). 

» A.fiitiraliâaâe,  f.  (neoi.)  participação  do 
astral,  nas  sciôncias  occultas. 

«  Afiiti*alizapa.09  f,  acto  de 

*  Aj8tiraliaEai*-i9e9  v.  p.  (neol.)  vivôr  no  as- 
tral, região  phantasiada  pêlos  occultistas;  sôr  vi- 
dente. (De  astral). 

«  A.strajiQa.9  f.  x>  mesmo  que  astrância.  Gf. 
Desengano  da  Medicina^  p.  36. 

»  Ajstnjreei,  m.  pU  antigo  povo  do  nordeste  da 
Hispanha.  (Lat.  aslures). 

A.fstiijroi9,  m.  pi.  Forma,  usada  por  alguns, 
mas  incorrecta,  em  vôz  de  ástures.  (V.  ástures). 

»  A.ta.1>a.laqiie9  m.  (ant.)  o  mesmo  que  ata- 
bale. 

«  A-tacaAipa,  f.  o  mesmo  que  tacaniça. 

«  A^taflinda,  /.  antigo  artificio  de  trovadores, 
consistindo  na  feitura  de  cantigas  ou  estrophes  en- 
cadeadas com  auxilio  de  um  estribilho  e  que  ca  pêro 
se,  etc.  Cf.  Gar.  Michaôlis,  Geschichte  der  Port.  Li* 
ter.,  p.  195.  (Segundo  Michaôi.,  de  atar  +  findar, 
como  se  disséssemos  liga-aeaba  ou  liga- ao- fim.  Tal- 
vez porém  se  admitta  ainda  outra  hypóthese:  ata- 
fiinda  =ata  -{-  /linda,  finda,  isto  é,  até  finda,  ou 
até  findar.  Gp.  ala,  adv.  ant.) 

»  Ataf  ulaâo^  part,  de 

«  Atafulair-se^  V.  p.  tornar-se  taful;  aças- 
quilhar-se;  janotar. 

Ataf  iilliair,  v.t. «  accumular,  amontoar. 

«Ninguém  há  de  crer  o  que  S.  M.  atafulha  naquôlle 
bandulho.»  Gamillo,  Brasileira,  p.  108. 

•  A-tafi^antar  ^,  V.  t.  (prov.  beir.)  Outra  for- 
ma de  atarantar. 

Atalliai*,  V.  i.  «  (des.)  ficar  confuso, 

embaraçado,  perplexo.  Gf.  Brito,  Elogios  dos  Reis. 

t  A  tambor  ^^  m.  o  mesmo  que  betle,  Gf .  Ro- 
teiro de  V.  da  Gama.  (Do  ar.  at-tambul). 

ê  Ataiiil>Or  *,  m.  Forma  prothética  de  tambor. 

«  Atapu,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  uatapu. 

«  Ataronoado,  part.  de 

«  Atarouoar,  v.  t.  tornar  idiota;  fazôr  tola- 
mente: «Fez  um  soneto  chapado!  Assim  os  atarou- 
cava  eu  no  meu  século...»  Filinto,  viii,  p.  49.  (De 
tarouco). 

«  Atartanifi^ado»  adj.  que  tem  còr  de  tar- 
taruga. 

«  Ataasanajr,  v.  t.  (pop.)  importunar;  sôr  des- 
agradável a.  (De  um  v.  ar.,  que  tem  a  mesma  signi^ 
fícação.  A  supposta  corr.  de  atenaxar  é  rejeitada 
péla  phílologia). 

«  Atee,  (1.  até),  prep.  (ant.)  o  mesmo  que  até, 
(Do  lat.  hactenus,  segundo  Gornu). 

«  f  Atelier,  (1.  atelié),  m.  offícina;  logar  ou 
casa  onde  se  trabalha  em  pintura,  escuiptura,  etc. ; 
estabelecimento  de  costureiras  ou  modistas;  ofAcina 
photográphica,  a  qual  melhor  se  designará  por  ga- 
leria. (T.  fr.) 

«  Atém,  prep.  (ant.)  o  mesmo  que  até. 

Atenazar,  v.  t.  Gom  ôste  v.,  quiseram  os  le- 
trados corrigir  o  pop.  atazanar;  e  comtudo  esta  for- 
ma é  legítima.  (V.  atazanar,  no  Supplem.) 

',  V.  t.  (Do  cast.  atolondrar). 
\  V.  t.  (De  terra). 
',  v.  t.  (De  terrão  =  torrão). 

«  Atento,  m.  operação  de  encher  o  vazio,  dei- 
xado pôla  evaporação  dentro  dos  cascos  que  contém 
vinho.  {De  atestar^). 


« Atbrepisia,  f.  Designação  moderna  da 
doônça  que  nos  recemnasoidos  se  manifesta  por 
diarreia,  vómitos,  ulcerações  buccaes,  convulsões, 
etc.  Gf.  J.  Parrot,  VAthrepsie,  p.  vi. 

«  Atljolado,  adj.  que  têm  côr  de  tijolo. 

» Atlplado,  adj.  que  tem  voz  similhante  ao 
tiple.  Gf.  Filinto,  ix,  p.  55. 

Atirar,  v.i, •  participar  de  certas  qua- 
lidades; tôr  tendência  ou  propensão:  cAquôUe  esta- 
fo tem  uma  còr  indecisa,  atirando  pára  verde.»  cOs 
patifes,  logo  no  l)érço,  atiram  p&ra  a  maldade.» 

Atlante,  m. »  género  de  molluscos,  de 

concha  em  forma  de  espira. 

»  Atloldlano,  adj.  o  mesmo  que  attoUso. 

«  AtAa,  adj.  (bras.)  que  não  tem  objecto  ou 
fim;  irreflectido;  inútil.  Gf.  M.  Soares,  Dicdon.  Broi, 
(Gp.  tôa). 

»  Atoamente,  adv.  (bras.)  de  ohmío  irrefle- 
ctido; inutilmente;  á  tôa.  Gf.  M.  Soares,  IHedan. 
Bras.  (De  atoa). 

»  Atooalack»,  part.  de 

«  Atooalar,  v.  t.  (bras.)  fazer  espera  a ;  es- 
condér-se  p&ra  atacar  de  surpresa ;  assaltar  nas  som- 
bras ou  no  ermo.  Gf.  M.  Soares,  Dicdon.  Bras,  (De 
tocaia). 

» Atolaclolro,  m.  (prov.  trasm.)  o  mesmo 
que  atoleiro. 

»  Atôlleo,  adj.  Forma  pop.  de  aUánito. 

«  AtomatÍEMlo,  part.  de 

«  Atomatar,  v.  t.  (chul.)  envergonhar ;  emha- 
çar;  contrariar;  (bras.)  esborrachar  como  a  um  to- 
mate; pisar;  abater.  Gf.  M.  Soares,  Diaeion.  Bras. 
(De  tomate). 

Ajtomo,m. •  momento;  occasião:  fNésse 

átomo,  entra  o  conde...»  Filinto,  xxi,  p.  â06. 

«  Atora,  f.  (bras.)  pedaço  de  pau,  cortado  em 
peças  regulares;  téro.  (De  atorar). 

t  Atortemelaclo,  adj.  que  não  tem  firmeza 
no  andar;  que  anda  aos  ziguezagues:  cOs  roais  ve- 
leiros levavam- no  esfalfado,  cambaleando,  atorteme- 
lado. . .»  Gamillo,  BrasHeira,  p.  62.  (De  t&rtof) 

Atrasar;  v.i. «  andar  ou  movôr-se  mais 

lentemente  do  que  convém,  (falando-se  de  um  reló- 
gio ou  do  seu  machinismo);  fazôr  differença  para 
menos,  quanto  ao  tempo. 

«  AtraT-anoarmas,  m.  (t.  da  Bairrada),  o 
mesmo  que  trancarruas. 

•  Atravessadelra,  f.  (t.  de  Goímbra),  mu- 
lher que,  ás  portas  da  cidade,  compra  géneros  des- 
tinados ao  mercado,  revendendo-os  neste,  por  maior 
preço  do  que  se  os  fornecedores  os  expusessem  di- 
rectamente á  venda.  Gf.  o  periódico  Conimbricense, 
de7— x — 99.  (De  atravessar). 

•  Atremar,  v.  i.  (pop.)  proceder  com  acerto; 
discorrer  bem,  tér  tino  ou  bom  senso:  t . . •  esta  mi- 
nha cabeça  já  não  atrema. . .»  Gamillo,  FiUia  do  Re- 
gicida, p.  ^.  (Mad.)  dar  ouvidos,  prestar  attenção. 
(Talvez  metath.  de  atermar,  de  termo). 

»  Atrepa,  f.  (prov.)  ou 

•  Atrepa;delifa,  f.  (prov.)  ave,  o  mesmo  que 
trepadeira. 

»  Atrepar,  v.  i.  o  mesmo  que  trepar.  cQuem 
quer  bolota,  atrepa...» 

»  Atrevicla»,  f.  pi.  Ás  r^o,  (loc.  adv.)  atra- 
vidamente,  ousadamente  :<(...  mais  ás  claras,  e  atre- 
vidas..,» Filinto,  Vida  de  D.  Man.,  ii,  p.  172. 

«  Atrlonlar,  v.  i.  (t.  da  Bairrada),  parolar; 
discutir,  questionar.  (Metath.  de  articular  *). 

Atrlfi^ado  ^,  part.  de 

Atrls^ar-0e  ',  v.  p.  o  mesmo  que  trigar-se: 
cÂhi  vem,  ahi  vem,  não  se  atrigue,3  Gamillo,  Brasi- 
leira, p.  206. 

«  Atroee,  adj.  Forma  ant.  de  airoz.  Gf.  Lnsia' 
das,  I,  85. 

9  Atrooemente,  adv.  (des.)  o  mesmo  que 
atrozmente.  Gf.  Filinto,  Vida  de  D.  Man.,  i,  p.  ^» 
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•  AtroQoadiOy  part,  de 

4  Atrocoar,  v.  t.  dividir  eai  troços;  fragmen^ 
Ur:  «...  engenho  p&ra  atroçoar  o  anil...»  Inquer. 
Industr.,  parte  ii,  liv.  i,  p.  72.  (De  troço). 

9  AtronoliadLoy  adj.  (prov.  trasm.)  atarraca- 
do, forte,  grosso  de  corpo  e  membros,  (falando-se  de 
um  homem).  (De  troncho). 

»  AtrovtooaidOy  adj.  (prov.  trasm.)  que  tem 
côr  da  casca  do  trovisco ;  maçado,  entorpecido.  Diz- 
se  também  do  p&o,  quando  um  caiôr  muito  forte  e 
repentino  lhe  torna,  no  fòmo,  a  côdea  ennegrecida  e 
ainargosa. 

»  AttencUs  f.  (ant.)  acto  de  attend^r  ou  espe- 
rar; espera;  dilac&o. 

f  Atnoajiado»  part.  de 

« Atnocuiair»  v.  t.  (bras.)  dar  bicadas  em;  es- 
picaçar; escorraçar;  perseguir;  apoquentar.  Gf.  M. 
Soares,  Diccian*  Bros.  (De  tttcano). 

f  Atimâo»  m.  espécie  de  goiaba  africana. 

* Atnrclictôx-y  adj.  que  aturde;  que  eston- 
teia; que  perturba:  cConta-me  depois,  com  aiurdU 
dora  abundância  de  imagens...»  Silv.  da  Mota, 
Ttíig.  na  Gall.y  p.  27.  (De  aturdir). 

At&€le09  (t.  de  Lamego).  Voz  expletiva,  us.  na 
loG.  fam.  aiides,  çue  é  coisa  leve,  como  quem  diz: 
adeusinho;  pcuse  por  lá  muito  bem.  cNSo  te  serve  a 
minha  proposta?  então  aúdes,  que é  coisa  levet.  «Não 
queres  deste  guisado?  então  aúdes,  que  é  coisa  le- 

f  Anfl^lliAdo,  part,  de 

•  Aufi^alliar»  v.  t.  (t.  da  Bairrada);  borrifar, 
laocar  água  sobre  (roupa  lavada,  no  estendedoiro), 
pára  a  corar.  (De  auga). 

tAxÊfg^m^  m.  pi,  (bras.)  aborfgenas,  que  habi- 
taram no  Maranhão. 

AiMSpaaewktOf  m.  (e  der.)  (I.  aumento,  etc.) 

« Auli;^,  m.  ou,  antes,  aul,  (bras.)  o  mesmo 
que  aracahy^  (no  Supplem.) 

f  Aniquiy  m.  (bras.)  espécie  de  formiga  das 
regiões  do  Amazonas. 

« AulÀtrida,  f.  tocadora  de  flauta  entre  os 
antigos  grôgos.  (Do  gr.  aulatris,  aulatridos). 

•  Aurana,  f.  (bras.)  espécie  de  morpheia,  que 
se  manifesta  por  manchas  que  lavram  por  todo  o 
corpo.  (Do  guar.  ai,  chaga,  e  rã,  similhante). 

f  Aureola,  /.  (prov.  t)eir.)  a  aragem  fresca 
dos  campos,  depois  de  regados,  em  manhans  de  ve- 
rão. (Cp.  aura). 

f  Amríonlo,  m.  mollusco,  o  mesmo  que  auri' 

cvla, 

»Aiuri«<liiloe9  adj.  que  ó  doce  ou  suave  e 
tem  c6r  de  oiro:  t...  auri-dúlce  humor  da  cepa.» 
Filinto,  XI,  p.  i9,  2.»  ed.  (Do  lat.  aureus  +  dulcis). 

Auirlflaiiiiiia^  f.  (T.  composto  á  imitação  do 
fr.  oriflamme,  cujo  étimo  ainda  não  está  bem  deter- 
minado). 

« AurtlTirlfi^lado,  adj.  (ant.)  franjado  ou  or- 
lado de  oiro.  (Do  b.  lat.  aurifrigia,  fímbria  doirada, 
de  aurum  -|-  fímbria). 

«  Anri-íavrado,  adj.  que  é  de  oiro  com  la- 
vores: c...  as  caixas  de  rapé  auri-lavradas."»  G. 
Crespo,  Miniaturas,  p.  10. 

«  Aur ir»  V.  i.  (t.  da  Bairrada),  fugir  alucinada- 
mente; desarvorar,  abalar;  aluclnar-se;  oirar.  (De 
aura.  Qp.  oirar). 

f  Aiiranoos,  m.  pi.  antigos  habitantes  do 
Lácio.  Âurunces  é  forma  afrancesada,  usada  por  al- 
guns escritores  nossos  de  somenos  autoridade.  (Lat. 
aurund). 

*  Ausoeis,  m.  pi.  antigo  povo  da  Itália  central 
e  meridional;  o  mesmo  que  auruncos.  (Lat.  auso- 
nei), 

>  Anstralâciio,  m.  e  adj,  o  mesmo  que  aus' 

iraliano. 

9  AxuátrAUo,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  austra^ 

Ikno. 


«  Ántlvo,  adj.  (e  der.)  Forma  antiga  de  acti- 
vo, etc. 

Antôolitlioiiey  (e  não  autòchthône),  m. 
adj.  Forma  exacta,  em  vez  de  autóchtkono,  que  se 
deve  rejeitar.  (Lat.  autòchthones), 

Antôox-ata,  m.  (]k)mo  democrata,  aristocrata, 
etc.,  muita  gente  diz  autocrâta.  Registe-se  porém 
que  a  exacta  pronúncia  é  autôcrata,  como  o  é  demo- 
crata, aristocrata,  etc,  embora  seja  tarde  pára  se 
corrigir  o  generalisado  abuzo. 

«  Antò-intoxloaQ&o,  f.  estado  do  indivi- 
duo ou  do  organismo,  em  que  se  produziu  intoxica- 
ção, independentemente  de  acção  externa. 

«  Autò-infSeopã.09  f.  estado  do  indivíduo  ou 
do  organismo  que  se  infeccionou,  independentemente 
de  acção  externa. 

Autopatlia,  m.  Ck>mo  aUôpatha  e  palavras 
de  composição  similar,  deve  lôr-se  autôpatha.  Auto- 
pátha  é  pronúncia  usada,  mas  incorrecta. 

«  Antoplia^liâiiiio,  m.  o  mesmo  que  autò^ 
phagia. 

»  Antop^^ro,  m.  pão  grosseiro,  de  uso  quoti- 
diano entre  os  antigos  romanos.  (Lat.  autopyrus  =» 
gr.  autopuros). 

•  Autoral»  adj.  (neol.  bras.)  relativo  aos  au- 
tores de  obras  literárias  ou  scientf íicas :  «A  lei  de  1 
de  agosto  de  1898  define  e  garante  os  direitos  auto- 
raes.ii  Cf.  Diário  O fficial  dos  £stados  Unidos  do  Bra- 
sil, de  3  de  agosto  de  18:^iB.  (De  autor). 

»  Aiitõ-0U£^est&o,  f.  acto  ou  eíTeito  de 

•  Aatò-s-ag^s^estionar,  v.  t,  suggerir  a  si 
próprio.  Gf.  Sousa  Martins,  Nosographia. 

Auxílio»  m.  (e  der.)  (1.  aucilio,  etc.) 

»  AT-aolie»  m.  (ant.)  ave  pequena,  passarinho? 
«...  mais  vale  um  avache,  que  dous  te  darey.:»  Eu- 
frosina,  act.  i,  se.  3. 

»  Avaouaclo,  part.  de 

»  A^aoiiai*,  V.  t.  (t.  de  Serpa),  prostrar;  ex- 
tenuar. (De  vácuo  ?) 

«  Avag^arado,  part.  de 

»  Avae^ax-ar,  1;.  t.  tornar  vagaroso  ou  lento; 
retardar;  atrasar.  Cf.  Filinto,  Vida  de  D.  Man.,  i,p. 
340.  (De  vagar). 

Avalanolia,  f.  Termo  afrancesado,  de  que 
não  necessitamos,  e  que  deve  substituír-se  por 
alude. 

•  AT'alexitoaclo,  part.  de 

«  Avalentoar-se,  v,  p.  (bras.)  tornar-se  va- 
lentão; insurgirse;  insubordinar- se.  (De  vaUnlão). 

»  AvambraQosy  m.  pi.  parte  da  antiga  ar- 
madura, pára  livrar  dos  golpes  os  braços.  (Cp.  fr. 
avant  +  bras). 

AT'aroas9  f.  pi.  o  mesmo  que  abarcas. 

»  AT'atar9  m.  incarnação  de  Visnu,  na  theogo- 
nia  brahmãnica;  (dg.)  transformação.  (Do  sanscr.) 

»  A^eotos»  m.  pi.  (ant.)  alfaias  de  igreja?  Gf. 
Testamento  de  Dona  Mumadona. 

%  AT-^loflif  m.  (bras.  do  N.)  planta  euphorbiá- 
cea,  medicinal. 

«  AirencIiQO»  adj.  (ant.)  o  mesmo  que  adven- 
tício. 

Avenida,  f.  (Embora  do  lat.  venire,  revela  a 
infl.  do  fp.  avenue).  ^ 

«  Aventôiiola,  f.  (ant.)  contrato,  ajuste,  com- 
binação. (Do  lat.  ad  +  venire). 

»  Aven-to,  m.  Antiga  forma  evolutiva  de  ad- 
vento:  c. .  •  que  tudo  tem  seu  tempo,  e  os  nabos  em  ' 
avento. Ti  Eu  frosina,  act.  i,  se.  1. 

»  Aire-ireal»  f,  ave  pernalta  e  ribeirinha  da 
Africa,  de  formoso  tufo  de  pennas  ou  sedas  na  ca- 
beça, (ardea  pavonia,  Lin.) 

«  Av^spa,  f.  (prov.)  o  mesmo  que  vespa.  Gp. 
abêspa  e  o  cast.  avispa. 

»  Avessacla,  f,  (cyn.  ant.)  correia,  com  que 
se  prendia  o  falcão  á  vara.  Gf.  Fern.  Pereira,  Caça 
de  Altan^ 
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^veiBiscidLoy  part.  de  avessar;  «(t.  da  Bairra- 
da), o  mesmo  que  arrevesadOy  (falando-se  de  nomes 
ou  palavras  esquisitas,  que  custa  pronunciar). 

Av^siso»  tn.  (Do  lat.  adversus), 

«  A.T'ezaiiieiite9  adv.  o  mesmo  que  aveiadO' 
mente;  com  frequência,  c...  tão  aveza  e  injuriosa- 
mente abusado  tinhão.»  Filinto,  Vida  de  D.  Man.y  i, 
p.  61- 

« ^Tladoy  m,  (bras.)  neg^ociante  por  conta 
albeia;  mascate  que,  por  conta  dos  negociantes  da 
costa,  vai  fazôr  negócio  no  sertão.  É  também  t.  afr. 
Cf.  Gapello  Ivens,  i,  p.  15  e  17.  (De  aviar). 

A-TlamentoiB»  m.  pi,  *  linhas,  botões,  for- 
ros e  outras  miudezas  accessórias^  em  trabalhos  de 
alfaiate  ou  costureira. 

•  jLviâjrlo,  adj.  relativo  a  aves;  (geol.)  Díz-se 
do  período  geológico  em  que  apparecôram  as  aves. 
(Lat.  aviar iu8,  de  avU). 

»  A.vIlado9  part,  de 

«  A-vilair,  v.  t.  (ant.)  o  mesmo  que  aviltar.  (De 
vil). 

«  ilLvlnoar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  vincar, 
etc. 

«  Arvlnonlacloy  adj.  o  mesmo  que  vinculado. 
Cf.  Filinto,  Vida  de  D.  Man.,  l,  p.  143. 

«  A-i^nzair,  v.  t.  (prov.  beir.  e  trasm.)  o  mes- 
mo que  enviezar.  cElla  aviuzavaa  vista.. .»  tHáum 
pano  aviuzado...^ 

« ilLTltltaâOy  adj,  (ant.)  emprazamento  ou 
arrendamento,  por  uma  vida  ou  certo  número  de  vi- 
das. (Do  lat.  vita). 

A.VO9  m.  (Do  lat.  hypoth.  abõlus.  Cp.  cast. 
abuelo). 

«  A-T-oaclo,  adj.  (bras.)  tonto;  que  anda  com  a 
cabôca  no  ar;  atoleimado.  (De  avoar). 

»  A.voên||^a.do9  adj.  relativo  a  avoéngos;  pró- 
prio de  tempos  afastados:  «...  pranchas  de  bronze, 
e  entalhadas  nellas  certas  letras  de  t&o  avoengada 
escuridão,  que  ninguém  atinava...»  Filinto,  Vida  de 
D.  Man. ,  i,  p.  324. 

»  A.voêii|n>^et]ro9  m.  (ant.)  aquôlle  que  tem 
avoéngos. 

»  AT-ofiraclOy  tit.  Forma  antiga  de  advogado. 
Cf.  Eufrosina,  act.  i,  se.  1. 

« Âvonâamento,  m.  (ant.)  o  mesmo  que 
abundância.  (Por  a&unelamento,  de  abundar). 

«  A.a:â.,  m.  oração  que  os  moiros  fazem  a  Deus, 
antes  de  se  deitarem  na  cama.  Cf.  Barros,  Dec,  11, 
liv.  X,  cap.  6. 

•  Ajrànom^tirioa,  adj.  f.  (mathem.)  Diz-se 
da  projecção  orthogonal  de  um  objecto,  cujas  direc- 
COes  principaes  ou  eixos  sejam  oblíquos  respectiva- 
mente ao  plano  de  projecção. 

Axifii»  m.  (Este  e  os  demais  vocábulos,  cujo 
radical  tem  equivalente  no  latim,  pronunciam-se 
áciiSf  etc.) 

Ây-f  m.  (Este  e  os  demais  vocábulos  bras.  que  o 
seguem,  começando  por  ay,  devem  escrevôr-se  aiy 


etc.  O  uso  do  y  naquellas  palavras,  explicável  em 
certas  condições  e  épocas,  carece  de  justificação  phi- 
lológica). 

Alx  ^9  m.  (Apesar  do  uso,  se  o  t.  vem  do  lat.  «, 
deve  escrevôr-se  ás). 

«  Azambuja»  adj.  f.  (minh.)  Diz-se  de  uma 
variedade  de  oliveira,  {olea  europaea  oleaster). 

•  Azanein^^e»  m.  Outra  forma  de  azenegw» 
Gf.  Barros,  Dec,  i,  liv.  iii,  cap.  8. 

«  AjEeltadeiíra»  f.  apparôlho  pára  azeitar  a 
lan,  em  fábricas  de  tecidos.  Gf.  Inquer.  Indwtr., 
parte  11, 1.  i,  p.  72.  (De  azeitar). 

« Azeltan,  /.  (t.  de  Miranda),  variedade  de 
uva  oblonga  e  ruiva.  (Provavelmente,  de  Aieilão 
n.  p.) 

Azemel^  m.  '  -  *  *  » (ant.)  o  mesmo  que  abar- 
racamento. 

»  AjEenefirne»  m.  a  língua  dos  berberes;  o 
berbere;  pi.  tribus  moiriscas  do  Sahará  ocddental  e 
noroeste  da  África.  Os  nossos  escriptòres  antigos 
abrangiam  na  designação  de  azenegues  o  que  hoje 
chamamos  berberes,  embora,  de  facto,  os  beiioôres 
comprehendam  mais  que  os  azenegues.  Gt.  Azurara, 
Descobr.  e  Cong.  da  Guiné ;  e  Lusíadas,  v,  6. 

»  ilLze^raclo,  adj.  coberto  de  azévre  ou  ver- 
dète.  (De  a^re), 

«  A-z^vre»  m.  o  mesmo  que  azèbre.  Cf.  Gamil- 
lo.  Brasileira,  p.  64. 

Azimnt,  m.  (Não  obstante  o  uso,  deveria  lèr- 
se  azimut, 

Azlnlia  *,  adv.  Orthogr.  preferível  a  asinha. 

»  Azoopliilla,  /.  (med.)  amor  insensato  aos 
objectos  inanimados.  Gt.  Sousa  Martins,  Nosographia, 
(Do  gr.  a  priv.  +  zoon  -f-  phUos). 

»  A.zoopliílioo9  adj.  relativo  á  azoophãia. 

«  AjEoiVpliilo»  adj.  que  não  gosta  dos  seres 
animados,  ou  que  tem  aíTeição  mórbida  aos  objectos 
inanimados.  (Gp.  azoophilia). 

«  ilLzOrjrâdo,  part.  de 

«  A.zOE*râ.r9  v.  t.  (t.  da  Bairrada),  conduzir  a 
zorros;  levar  de  rastos,  arrastar.  (Gp.  sôrros,  do 
Supplem.) 

Azote»  m.  Parece  sèr  forma  preferível  a  aioio, 
por  vir  directamente  do  fr.,  onde  aliás  a  forma  da 
palavra  é  defeituosa. 

» ilLZOtDrloo»  <idj.  relativo  á  azotúría;  m. 
aquôlle  que  padece  azotúria. 

AjsBioiJi^euff  V.  i.   «  (mad.)   o  mesmo 

que  morrer y  (falando  se  de  animaes);  v.  p.  «  (prov.) 
saturar-sedeágua  (um  terreno);  entanguir-se  o« de- 
finhar por  excesso  de  água,  (falando-se  de  certas  se- 
menteiras ou  plantações).  (Talvôz  affim  de  enxaguar, 
sob  a  infl.  de  azougué). 

»  A.zteoo,  m.  língua  dos  aztecas. 

A.zaleJo,  m.  (Opiniòes  autorizadas  o  derivam 
do  ar.  az-zulaca,  de  luzaca,  cuja  raiz  significa  adhe- 
rir). 


9  Ba1>aca9  fn.  e  /.  (bras.)  irmão  gèmio  ou  ir- 
ttian  gômia.  (Do  quimbundo). 

«  Bal>aoiiara9  m.  e  f.  (bras.)  indivíduo  ato- 
leimado; pascácio;  papalvo.  (Do  tupi). 

»  Babacliiiboy  adj.  que  deseja  muito  alguma 
coisa;  extremoso;  lamecha.  (De  babado). 

HkBabadOr»  m.  (bras.)  o  mesmo  que  baba' 
doiro. 

•  Bal>aiioa9  m.  (t.  da  Bairrada),  palerma,  pa- 
cóvio,  lôrpa. 

lBal>aré^  m, f  barulho  de  grande  chus- 


ma de  pretos,  bem  ou  mal  intencionados.  Us.  nas 
colónias  port.  da  África. 

•  Babatar,  v.  i. (bras.)  apalpar;  tactear, como 
os  cegos.  (Do  quimbundo  cu-babata).  f^ 

Baban»  m. *  (t.  do  Porto,  gir.  de  leiloei- 
ro), inoeda  de  5  réis. 

«  Bal>eÍK*a9  f.  pequena  abertura,  por  onde  a 
água  passa  das  canejas  pára  os  compartimentos 
crystallizadôres,  nas  salinas  de  Rio-Maior.  Gf.  Museu 
Technol.,  p.  124. 

•  Balt>^lioo,  adj.  relativo  a  babel ;  oonf aso, 
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desordenalo.  Gf.  Benaloanfôr,  Cartas  de.  viagem^ 

XLII. 

Bal>iinisa9  f,  (Do  mal.  babiruçay  de  babi, 
pôrco.  e  ruça,  veado). 

»  Bable»  m.  dialecto  das  AstCirias;  o  asturiano. 

«  Bal>iiolie9  f.  o  mesmo  que  babticka, 

«  Baby KVnisL,  f.  grande  confusfto;  pandemó- 
nio.  (De  Babylônia  n.  p.) 

» Baoal>al,  m.  logar  onde  crescem  bacabei- 
ras;  mato  de  bacabeiras.  (De  bacaba). 

BaosiUiau,  m.  «  (t.  da  Bairrada),  jogo 

de  rapazes,  espécie  de  bilharda;  «  (prov.  bair.)  mu- 
lher ordinária,  tagarela  e  de  costumes  pouco  exem- 
plares. Colhido  no  Fundão.  (Do  lat.  baccalaureus, 
segundo  Gar.  Míchaôlis  e  outros). 

Baoallioeiro,  a4j. *  (prov.  beir.)  fa- 
lador, bisbiihoteiro,  que  não  sabe  guardar  segrôdos. 
Colhido  no  Fundão. 

«  Baoama»  f.  (t.  afr.)  o  mesmo  que  esposa, 

BaiOAmarte,  m*    «  (bras.)  indivíduo 

encorpado  mas  sem  préstimo;  homem  gordo  e  inú- 
Ul. 

«BÀoaro,  m.  (des.)  o  mesmo  que  bácoro.  Cf. 
Eufrosina,  act.,  i,  se.  3. 

« Bfitoatela,  f.  (pop.  e  bras.)  o  mesmo  que 
bagatela, 

«  Baeoâlio»  m.  o  mesmo  que  feudo,  «O  hon- 
rado Portugal...,  dado  em  baccalio  a  um  soldado 
estrangeiro.»  Garrett,  Port,  na  Balança^  2.»  ed.,  p. 
57.  (Cp.  b.  lat.  baccalaria), 

m  Baoella,  f.  planta  chenopodiácea  da  índia 
portuguesa,  {baseUa  rubra,  Lin.),  o  mesmo  que  ba- 
iella.  Gf.  Dalgado,  Flora, 

»  Ssioelleira,  f,  ou 

Baoelleiro»  m. »  o  mesmo  que  bacello; 

vide,  com  raízes  ou  sem  ellas,  destinada  a  sôr  plan- 
tada. Cf.  Bibl,  da  Gente  do  Campo,  p.  322.  (De  ba- 
cello), 

«  Baolialeria,  f,  (des.)  o  mesmo  que  bacha- 
rdiee,  Gf.  Arn.  Gama,  Última  Dona,  p.  53.  (Por  6a- 
ehareliay  de  ba<^iarel). 

Baoliax-el»  m.   »  (ant.)  Aquôlle  que, 

sendo  admittido  numa  Ordem  militar,  não  tinha  ri- 
queza suficiente  ou  não  tinha  ainda  idade,  pára  lôr 
pendão  e  caldeira;  *  (ant.)  beneficiado  de  cathedral. 

»  Baoliai*elajaclo9  m.  estudante  universitá- 
rio, que  frequenta  o  anno  em  que  deve  tomar  o  grau 
de  bacharel;  quartannista.  (De  bacharelar-se), 

ft  Baoliarelar-se»  v,  p.  tomar  o  grau  de 
bacharel;  tornar- se  bacharel. 

*  Baobareleix-o,  adj,  relativo  a  bacharel; 
bacharelo.  Cf.  Filinto,  viii,  p.  225. 

t  Baoliarelo»  adj.  (des.)  próprio  de  bacha- 
rel; palavroso,  «...iras  bacharelai.»  Filinto,  x,  p. 
135.  a. . .  com  língua  bacharela,^  Id.,  vn,  p.  85. 

*  BaoliÍ-l>u9Eiiqiiei89  m,pl,  tropas  irregula- 
res, armadas  de  lança,  recrutadas  pôla  Turquia  en- 
tre os  árabes  do  deserto,  aventureiros  da  Syria, 
etc. 

Baoliioar,  v.t, «  (prov.  beir.)  o  mesmo 

que  borrifar, 

*  BaoiaclOy  adj.  embaciado;  que  tem  côr  baga : 
cGanarim  baciado,  vindo  de  Goa.»  Bocage. 

«Baoial,  adj,  relativo  a  bacio,  «...a  tampa 
bacial  pós  na  cabeça.»  J.  A.  Macedo,  Burros,  p.  28. 

>  BaciUofie,  f,  qualquer  doônca,  determinada 
por  bacillos;  a  tuberculose.  (De  badllo), 

Baeln^te,  m. •  (anat.)  reservatório  re- 
nal, onde  começam  os  ureteres. 

BaeíOy  m,  *  * "  *  »  (ant.)  prato  grande  e  acha- 
tado, em  forma  de  bandeja. 

>  Baoonlano,  adj,  relativo  ao  philósopho  in- 
glês Bacon. 

»  Bacorada»  f,  (prov.  alent.)  rebanho  de  bá- 
coros; asneirola;  linguagem  licenciosa.  (De  bácoro), 
Bcu5orin]io,  adj,  »  (t.  da  Bairrada). 


Diz-se  de  uma  variedade  de  figos  pequenos  e  tempo* 
rãos. 

«Baotriano,  adj,  relativo  á  Bactriana;  m; 
habitante  da  Bactriana. 

Biiotrlo»  m. w.  e  adj,  (V.  baelrlano). 

«Baonara,  adj,  (bras.)  esperto;  diligente. 
(Do  tupi  mbaècuara,  sabedor). 

Báonlo,  m, » (ant.)  o  mesmo  que  bacèUo. 

«  Baeninixâ»  m.  árvore  silvestre  do  BrasiL 

•  Baeiuris»  m,  pi,  (bras.)  aborígenes  brasilei- 
ros, que  habitaram  em  Mato- Grosso. 

»  Bada»  f,  o  mesmo  que  abada  ^,  Cf.  Ethiápia 
Or.,  liv.  I,  cap.  1. 

»  Badlal  S  tn,  (pop.)  o  mesmo  que  badalo;  m. 
e  f,  (prov.  beir.)  pessoa  leviana  ou  amiga  da  vadia- 
gem. 

«  BadalliiV»  m,  casta  de  figueira.  Cf.  Aguiar, 
Processos  de  vinificação,  p.  17. 

Badalo,  m.  (Affirma-se  que  vem  do  lat.  hypo- 
th.  battaUum), 

•  Badana',  m.  (fam.)  homem  pacóvío;  paler- 
ma; homCmculo;  jan-ninguém. 

«  Badanar,  v,  i,  movôr-se  froixamente,  como 
pelhancas  pendentes:  «...os  beiços...  badanando 
ondeiam.»  J.  A.  de  Macedo,  Burros,  p.  29.  (Prov. 
beir.)  movôr-se,  oscillando  e  fazendo  ruído:  cOs  den- 
tes badaíiavam-lhe  com  frio ...»  (Talvez  misto  de 
abanar  e  badalar), 

»  Badanau,  m,  o  mesmo  que  badancd. 

«Badante,  adj.  (prov.  beir.)  inclinado  pára 
dentro,  (falando-se  de  obras  de  pedreiro). 

Badejo,  m. •  (chul.  des.)  as  partes  pu- 
dendas da  mulher,  c Deram  de  graça  o  badejo. í>  Fi- 
linto, XI,  p.  111.  Andar  ao  r>sj,  (prov.  trasm.)  andar 
á  tuna,  á  gandaia;  andar  por  casas  de  má  nota.  (Por 
abbadejo,  de  abbade), 

«  Bfiídema  ',  f,  (bras.)  súcia ;  matulagem ; 
pândega  de  indivíduos  dansando;  brincadeira.  Cf. 
M.  Soares,  Diccion,  Bras,  (Talvez  de  Baderna  n.  p. 
de  uma  dansarina). 

«  Bedním,  m.  O  mesmo  que  beduíno,  Cf.  Bar- 
ros, Dec.  I,  liv.  VII,  cap.  2. 

»  Baéeo,  adj.  (bras.  do  Ceará),  baixo  e  refor- 
çado; atarracado.  Cf.  Capistr.  de  Abreu,  Descobr,  do 
Bras, 

Baôta,  f,  *  (prov.  beir.)  pano,  geral- 
mente de  baôtilha,  com  que  se  aj^asalham  crianças 
recém-nascidas;  »  m.  (brasi)  habitante  de  Minas-Ge- 
raes,  onde  a  gente  do  campo  usa  geralmente  jaquô- 
tas  de  baeta. 

Ba^t&o,  m.  •  (bras.)  cobertor  de  lan; 

colcha  de  lan  grossa.  Cf.  M.  Soares,  Diccion,  Bras, 

«  Bafaroiíra,  f,  parte  de  certos  alambiques. 
cCnche-se  a  caldeira  externa  de  água,  que  fique 
sempre  acima  do  tecto  da  ba/^arcíra...»  F.  Lapa,  Te- 
chnol.  Rural,  i,  p.  494.  (Por  abafareira,  de  abafar?) 

•  Bairorar,  t;.  i,  expellir  o  bafo;  arrotar; 
vangloriar-se.  Cf.  Filinto,  xix,  p.  277. 

BafOrdo,  m. »  (t.  da  Bairrada),  bagos 

miúdos  de  uva. 

« BalTorelra ',  /.  (prov.  minh.)  jactância, 
bazófla.  (De  baforar), 

Bafipa,  f, »  (bras.)  semente  do  mamoeiro. 

BafiTAoeií^a^  f'  ' "  "  *  (bras.)  monte  de  le- 
nha, em  pilha,  disposta  de  maneira  que  a  miúda  não 
se  confunde  com  a  graúda;  «  (bras.  fig.)  palavreado 
ôco,  palavreado  chocho,  como  o  bagaço. 

«  Baipaoina,  f,  (açor.)  o  mesmo  que  pedra- 
pomes.  Cf.  Flaviense,  Diccion,  Geogr,  (De  bagaço  ?) 

•  Bagpag^eira,  f,  subsídio,  que  o  govôrno  dá 
aos  militares  e  ingenheiros  de  graduacáo  superior, 
empregados  em  commissáo,  a  título  da  desposa  pára 
o  transporte  das  bagagens.  (De  bagagem), 

»  Bag^alliã.0,  m.  granie  bago;  o  mesmo  que 
chamadeira,  Gf.  Bibl,  da  Crente  do  Campo,  p.  228. 
(De  bago). 
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*  BasTAnoariíis,  m.  pi.  casta  de  gente  do 
Guzarate,  a  qual  se  distinguia  dos  baneanes  e  de 
outras  castas,  por  comôr  carne  e  peixe.  Cf.  Barros, 
Dec,  IV,  liv.  V,  cap.  i. 

»  Bag^anda,  m.  e  f.  pessoa  ordinária  e  sedi- 
ciosa 014  desordeira.  Cf.  Herculano,  Questões  PúbL, 
11,  p.  13*2. 

Baipaiilia,  f. «  (t.  da  Bairrada),  o  mes- 
mo que  brulho. 

*  BaipaiiLli&o,  m.  o  mesmo  que  bagalhão.  Gf. 
BibL  da  Gente  do  Campo,  p.  299. 

«Bafi^o',  adj,  ff...oabbade,  homem  prudente, 
que  o  bago  regedor  metteu  em  meio  da  contenda...» 
Garrett,  D.  Branca,  p.  23. 

« Baigroeiradla,  f,  (t.  da  Bairrada),  grande 
porc&o  de  bagos,  bagada.  (De  bagoeira), 

«  Baipiái,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  bagiAal. 

Ban^iiorí^  m.    «  adj.  (bras.)  vagaroso, 

pesadào;  corpulento  e  mollangueirão. 

*  f  Ba^íiette,  f.  Nome  que  os  marceneiros, 
carpinteiros  e  vidraceiros  de  Lisboa  dão  á  madeira 
apparelhada  e  doirada  ou  envernizada,  de  que  se  fa- 
zem molduras  p&ra  quadros.  (T.  fr.) 

Ba^fpillio,  m. »  (prov.  trasmO  os  bagos 

da  roman. 

»  Bah^  ^9  m.  (bras.)  fazenda  de  algodão,  fabri- 
cada em  Inglaterra,  e  que  se  reexporta  pára  a  costa 
da  Africa 

»  Balié%  f.  bailadeira  indiana?  Gf.  Th.  Ribei- 
ro, Jornadas,  ii,  p.  93  e  136. 

BaUa,  f, » (bras.)  lagoa,  com  canal  de 

communicação  pára  um  rio.  Cf.  Sever.  Fonseca,  Via- 
gem, »  Canal,  pára  escoamento  de  p&ntanos  ou  de 
campos  alagados.  Gf.  M.  Soares,  Diccion,  Bras, 

»  BaUanacla,  f.  (bras.)  fanfarronada  de  ba- 
hiano;  impostura,  intrujice.  Gf.  M.  Soares,  Dieeion. 
Bras,  (De  bahiano  ^). 

Baliiano^y  adj. «  (bras.  do  S.)  o  mesmo 

que  nortista;  »  (bras.  do  N.)  habitante  do  campo  ou 
das  rocas;  m.  «  (bras.  do  litoral),  homem  sem  since- 
ridade, que  diz  uma  coisa  por  outra;  »  (bras.  do  S.) 
indivíduo  que  é  mau  cavalleiro,  que  não  sabe  mon- 
tar a  cavailo  ou  que  cái  do  cavallo  facilmente. 

*  Baiâ.8,  m.  pi.  (bras.)  nação  de  aborígenes, 
que  occupavam  parte  da  região  de  Mato-Grôsso. 

»  Bail>iiiriiá.s,  m,  pi.  indígenas  brasileiros 
das  margens  do  Juruá. 

«  Baioiírô,  m,  enfeite,  que  as  bailadeiras  in- 
dianas usam  nos  cotovelos.  Gf.  Th.  Ribeiro,  Jorna- 
das, II,  p.  104. 

«  Ballacla,  f.  (des.)  acto  de  bailar;  bailarico. 

«  Bailarôtáy  f,  (prov.  trasm.)  o  fruto  da  es- 
teva, por  allusão  a  que  os  rapazes  a  fazem  bailar, 
a  modo  de  piasca.  Colhido  em  Lagoaca. 

Bailéu,  m. »  (naut.)  espaço  do  navio, 

entre  a  coberta  e  o  porão,  onde  flcam  as  paióes. 

»  Baillia,  f.  o  mesmo  que  baila  *.  Cf.  Filinto, 
XIX,  p.  233. 

«  Baínlia-âe-eispacla,  f.  (bras.)  árvore 
silvestre  da  fam.  das  artocârpeas. 

»  Baiona,  f.  (prov.  trasm.)  urtiga  brava;  adj. 
f,  Diz-se  dessa  variedade  de  urtiga. 

«  Baix&o,  m.  (mus.  ant.)  aquôlle  que  toca  ou 
canta  em  tom  baixo,  numa  orchestra  ou  concerto. 
Cf.  Ânat,  Jocoso,  i,  p.  290. 

*  Bajaneo,  m.  (ant.)  mèzinheiro  charlatão, 
que  cura  com  ervas. 

«  Bajoo^ta,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  alforge 
ou  fardel  ?  Cf.  Sousa,  Ann.  de  D.  João  III. 

»  Bll^Jn,  m.  (t.  de  Miranda),  casaquinho  curto 
de  mulher,  chegando  só  á  cintura  e  tendo  por  trás 
um  rabicho  a  modo  de  concha;  o  mesmo  que  roupi' 
nha,  na  Beira- Al  ta. 

»  Ba,.)  adie,  f.  (t.  da  Guiné  portuguesa).  Desi- 
gnação vulgar  da  virgem  ou  donzella. 

«  Bajulia,  /.  (ant.)  o  mesmo  que  baUia. 


•  BiO^i^QA,  f.  planta  aquática,  (canis  aetUi- 
formis),  vulgar  no  districto  de  Aveiro. 

Bala*,  f.  (Do  gr.  ballnn,  atirar). 

•  Bala  S  f-  ((•  de  Angola),  tubérculo  seco  de 
mandioca,  pára  se  fazôr  o  inf&ndí. 

«  Balata,  f,  (t.  do  Fundão),  cesto  baixo,  com 
tampa  e  sem  asa.  (Gp.  balaio). 

»  Balaiada,  f.  (bras.)  revolta  dos  balaios  no 
Maranhão,  em  1839  a  1840.  (De  bedaio  *,  no  Sup- 
plem.) 

« Balaio  *,  m.  (bras.)  partidário  de  Ferreira 
Balaio,  chefe  da  balaiada. 

•  Balaneeacliura«  f.  estado  do  objecto  que 
balanceia;  balanceamento.  (De  balancear). 

•  Balanolm,  m.  peca  de  vehículo,  a  cujas 
pontas  se  prendem  os  tirantes,  e  que  se  liga  ao  carro 
péla  parte  média.  Usada  especialmente  nos  grandes 
breques  puxados  a  três  cavallos. 

•  Balaneina,  f.  espécie  de  embarcação  an- 
tiga, ponteaguda  e  apparelhada  á  latina,  p&ra  pesca 
6  navegação  costeira. 

« Balanctronacla,  f.  (bras.)  fanfarronada; 
hispanholada.  (T.  cast.) 

»  Balatina,  f,  producto  natural  de  uma  ár- 
vore americana,  usado  em  medicina,  com  applica- 
COes  análogas  á  do  collódio. 

t  Balaxe,  m.  o  mesmo  ou  melhor  que  balaiã. 
(Do  ar.  balakx). 

«  Ball>oirda,  f.  o  mesmo  que  balbúrdia.  Cf. 
Filinto,  X,  p.  i34. 

« Balbiioiantemonte*  adv.  como  quem 
balbucia;  confusamente.  (De  balbuciante). 

«Balbuoío,  m,  acto  de  balbuciar;  (fig.)  en- 
saio. 

•  Ball>iiircItaâo,  part.  de 

•  Ball>iiir€ltar,  v.  t.  causar  balbúrdia  em; 
tornar  confuso.  Cf.  Caraillo,  Narcóticos,  ii,  p.  157, 
onde  aliás  se  escreveu  balburdear,  (De  balbúrdia). 

Balpa,  f.  Orthogr.  exacta,  em  vêz  de  balsa  K 
(Do  lat.  baltea,  pi.  de  balteum). 

Baldão,  m. *  onda  grande  e  larga,  t  De 

r^Kj,  íloc.  adv.)  de  roldão. 

« Bal<lã.o  *,  m.  (T.  de  Mogadoiro),  o  mesmo 
que  canamão, 

» Bald&o ',  m.  (prov.  beir.)  vadio,  mandrião. 
(Por  valdão.  de  váldo). 

9  Balcllsta,  m.  parceiro  que,  em  certos  jogos 
de  vasa,  puxa  péla  balda  ou  pêlo  naipe  de  que  só 
tem  uma  carta,  pára,  na  volta,  cortar  a  carta  puxada 
por  outro  parceiro.  (De  balda). 

Baldo,  adj.  (Do  ar.  baala,  segundo  Diez). 

»  Baldoeii*o,  m.  abertura  que,  de  espaço  a 
espaço,  os  pedreiros  deixam  na  parede  que  con- 
struem, p&ra  se  segurar  c&da  uma  das  travessas,  so- 
bre que  se  formam  as  pranchas  em  que  élles  an- 
dam trabalhando;  (prov.  minh.)  o  mesmo  que  bueiro. 

« Baldomera,  m.  e  adj.  intrujão  poiílioo. 
(De  Baldomera  n.  p.) 

« Baldomeria,  f,  intrujice  política;  esban- 
jamento, gasto  desordenado,  na  administração  públi- 
ca. (De  baldomera). 

•  Baldoirefira,  f.  (prov.  beir.)  o  mesmo  qoe 
beldroega. 

«  Baldôiso,  adj,  que  procede  de  balde,  que  se 
esforça  inutilmente.  Cf.  Filinto,  vi,  p.  311.  (De  balde). 

«  Baldrame,  m.  (bras.)  alicerce  de  alvena- 
ria; base  de  parede  ou  de  muralha.  Cf.  M.  Soares. 
Diccion.  Bras. 

»  Baldrôzo,  m.  interj,  (prov.  trasm.)  A  se- 
gunda das  vo/es  que  os  rapazes  usam  no  jogo  do 
eixo:  fÊxot  baldrèxo!  cuadal  assentada!  (De  bal- 
dear -h  eixo  f) 

•  BalenaQao,  f.  (ant.)  pesca  de  baleias.  (Do 
lat.  balaena). 

«  BÀlliadeira,  f.  Nome  de  um  peixe.  (De 
bolhar). 


BALUADEIRO 


•  B&lhaaolro,  ot^'.  (des.)  que  balha.  Cf.  Fi- 
Unto,  IX,  p.  145. 

•  Ba]liâ«ti*o,  m.  empecilho,  tropâQo:  i...  es- 
pancar quanto  baihestro  a  menle  lhe  atulhava...* 
Filiato,  X,  p.  127;  m.  pi.  (prov.)  o  mesmo  que  ba- 
Ihastros:  «...os  baVteêtroi  do  moleiro.  ■■>  Castilho, 
MU  e  Vm  Hytt.,  p.  106. 

•  Balho  *,  m.  (prov.  trasra.)  o  mesmo  que 

Ballsa,  f. •  amostra  de  vinhos  p&ra  en- 
saio de  lutac^. 

•  Ballaamento,  m.  o  mesmo  que  baliaa- 
gem. 

•  Balteel>>o,  m.  planta  dos  Jardins,  {aanna 
indifhra). 

■  Ballastreira,  f.  comboio  que  conduz  bal- 
lastro  ou  outros  materiaes  p&ra  reparaçSo  de  vias 
férreas.  (De  balloítro). 


■  Balmâzlo,  m.  pequeno  prego,  de  cabõça 
redonda,  usado  em  várias  Indústrias. 

■  Bftloba,  f.  (t.  da  Guiné),  cabana  que  serve 
de  templo  ao  deus  principal  dos  indígenas. 

•  BalooheM,  m.  pi.  habitantes  do  pafs  que 
bAje  chamam  fieluchistão.  Cf.  Barros,  Dec.  Ilt,  liv. 
VII,  cap.  2. 

■  Balofloe,  f.  acto  ou  qualidade  de  individue 
balofo. 

•  BalolçAtto,  adj.  que  se  baloiga ;  que  bam- 
boleia. Cf.  CasUlho,  Faitot,  ii,  p.  135. 

:BaIona,  f.  Melhor  orthogr.  seria  valona.  (Do 
fr.  tuaUone). 

•  JBalona*,  f.  espécie  de  bomba,  que  arremes- 
sada a  grande  altura  por  meio  de  um  morteiro,  ex- 
plode, largando  lágrimas  e  outros  fogos  de  c6r.  (De 
bala?) 

Balúrâo»  adj.  (Cp.  it.  balofdo,  do  lat.  bi»  + 
luridut). 

Balote*  m. •  bolinha  de  massa  explosiva 

que,  embrulhada  em  papel,  e  atirada  com  fdrça  sú- 
hre  pedras,  estala  com  fõrga;  estalo.  (De  bala), 

m  Ba.1i-avento,  m,  (V.  barlavento). 

•  GtÊiToaTf  e.  t.  [e  der.)  o  mesmo  que  abal- 
roar. Cf.  Camillo,  Livro  Nigro,  p.  297. 

BfU«a  \  f. •  (bras.)  espécie  de  platafor- 
ma fluctuante,  feita  de  madeira,  e  de  tórma  que  possa 
servir  p&ra  descarga  de  navio  e,  em  caso  de  naufrá- 
gio, pftra  salvamento  da  gente  de  bordo. 

» BalsAantoOi  f.  o  mesmo  que  balaamina. 
Cf.  Bibl.  da  Gente  do  Campo,  p.  333. 

•  BalHfunijEHâo,  pari.  de 

•  SalfliamisECur,  v.  t.  (neol.)  tornar  balsâmico, 
aromatizar;  (flg.)  amenizar;  allivian  <Tu,  que  assim 
estreitas  noites  e  baUamitai  dores... >  Alves  Mea- 
dos. (Da  báltamo). 

•  BEunans^atoH,  m.  pi.  grande  tríbu  da 
África  austral. 

SambHi  f. •  (bras.)  bambúrrio  ao  bi- 
lhar. (Do  quimbundo  mbamba,  jdgo). 

•  BambA*.  m.  (bras.)  dansa  de  negros,  dentro 
de  um  circulo  de  homens  e  mulheres  que  cantam  um 
estribilho;  jOgo  de  cartas;  desordem,  confusílo,  chin- 
frim. Cf.  M.  Soares,  Diccion.  Brat.  (Do  quimbundo 
mbamba,  jògO). 

•  Ba>n1t>alha«-asa«,  m.  (prov.  beir.)  o  mes- 
mo que  trangalhadantat, 

•  Bambalbona,  f.  (pop.)  mulher  deaageita- 
da  e  mal  vestida.  (Fem.  de  bambalhão  que,  no  sen- 
tido de  motlanguaii^o,  talvez  se  relacione  com  o 
lat.  bambalio. 

Bamb&o»  m. •  corda  bamba;  redoiça. 

(De  bambo). 

Bambaqnorâ,  m.  «(bras.  flg.)  qual- 
quer dansa  ou  fiincc&a  que  termina  em  desordem. 

f  Bambaré,  m.  (t.  ant.  de  Cõa),  rebate  p&ra 
annunciar  a  presença  de  ladrOes  na  vizinhança; 
iS— T.  n 


(bras.  e  t.  de  Angola),  vozearia;  contusão  de  vozes; 
desordem  ruidosa.  Cf.  Capello  e  Ivens,  i,  p.  d8  e  ii, 
p.  130;  M.  Soares,  Díccion.  Bras.  (Da  mesma  or.  que 
bambaquerS). 

>  Bamblnar.  v.  i.  (bras.)  agitar-se  com  a  ara- 
gem ou  com  o  movimento  de  andar.  (Cp.  bambinela), 

Bamboaha,  m. •  aquèíle  que  gosta  de 

bambochatas. 

•  Bamboleamento,  m.  acto  de  bambolear. 

•  Bamboleante,  adj.  que  bamboleia.  (De 
bambolear), 

9  Bamboleatrlz,  adj,  f,  Diz-se  de  uma  coi- 
sa que  bamboleia,  que  se  agita  sob  a  acçílo  do  vento. 
Cf.  Filinto,  XVIII,  p.  47. 

« BambozinoM,  m.  pi.  (t.  da  Bairrada),  o  * 
mesmo  que  gamboxinoi. 

m  Bamburfo,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  bam- 
bàrrío. 

«Banalmente,  ade.  de  modo  banal;  de 
modo  trivial;  segundo  o  costume  geral.  Cf.  Camillo, 
BraHleira,  p.  321. 

•  Bananada,  f.  (bras.)  doce  da  pAlpa  de  ba- 
nana, engrossado  até  o  ponto  de  marmelada,  (De  ba- 

»  Bandão,  m.  (bras.)  grande  bando;  grande 
porg&o;  multíd&o  de  gente.  (De  bando'' 

Bandarra,  f.  ••■■  «morada  9; 

meretriz.  Gt.  Filinto,  v,  p.  131. 

•  Bandarrinha,  f.  (prov.  tr  r- 
Ihe  a  r>>.j,  tôr  modo,  tremer  com  sus  m 
Lagoaga. 

•  Bandarrl«ta,  m.  e  f.  pe3s6a  que  defende 
as  prophecias  do  Bandarra. 

•  Bandearão.  (.  inclinar  pftra  a  banda;  con- 
siderar por  todos  oa  lados.  Cf.  Filinto,  06ra*,  xri,  p, 
205;  XVI,  p.  199;  xviti,  p.  343;  xxii,  p.  67. 

•  Bandelrar,  ti.  i.  (bras.)  ser  bandeirante. 
(De  bandeira), 

>  Bondelrlsta,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  ban- 
deirante. 

Bandel,  m.  (Do  guzarate  bandar). 

•  Bandoetro,  adj.  (des.)  que  pertence  a  um 
bando  ou  facç&o;  tacciOso,  parcial. 

•  Bcuadoletrlsmo,  m.  vida  de  bandoleiro; 
bandidismo.  (De  bandoleiro). 

•  BandnrrljHta,  m.  tocador  de  bandurra. 

•  Bansal^i  m.  (prov.)  festança  campestre;  co- 
mezaina em  baíucas  campestres.  (Cp.  ban^uU). 

>  BanaralA,  m.  (Do  marata). 

•  Bansraloanif  o,  m.  árvore  africana,  de  fo- 
lhagem espessa  e  flores  vermõlhas. 

Banifuela,  tn. •  (bras.)  O  mesmo  que 

bengueía;  «(bras.)  sujeito  que  fala  incorrectamente 
ou  pronuncia  mal  as' palavras,  como  pAssõa  a  quem 
faltam  os  dentes  da  frente. 

•  Bans'<il^  f-  o  mesmo  que  inangida. 

•  Bana^lar,  o.  i.  (bras.)  andar  errante. 

•  BanifulA,  m.  (bras.')  dansa  de  nâgros,  ao 
som  de  cantigas  obscenas.  (Do  quimbundo). 

Banlio,  m.  •  ■  ■  -  ■  •  espécie  do  tinta,  cora  que 
os  pintores  fíngem  madeira. 

•  Banbo*,  m.  c&rcere  ou  prisão  de  forçados. 
Parece-me  gallicismo  arrojado,  e  não  sei  de  escritAr 
português  que  o  usasse.  Vô-se  porém  no  Diccion. 
Port.  Fr.  de  Roquete,  que  nSo  é  somenos  autorida- 
de. (Cp.  fr.  bagne). 

«Banjo,  m.  Instrumento  músico,  formado  de 
uma  espécie  de  pandeiro  com  um  brago  símilbante 
ao  de  uma  guitarra. 

Banqnelro,  m.  *  (bras.)  aquèlle  que, 

de  noite,  está  encarregado  da  casa  das  caldeiras,  nos 
íngenhos  de  açúcar;  « (bras.)  banco  de  cortadOr,  nos 
açougues. 

•  Banqulsa,  f.  (gal.)  banco  de  gelo  nas  cos- 
tas marítimas,  impEHlindo  aos  mareantes  o  tpcar  na 
barra.  (Do  fr.  banquite). 
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,  m. »  flíJ/.  (bras.  de  Pernambu- 

ccO>  triste,  abatido. 

*  Bonzo  ',  m.  ave  africana,  {treron  calva, 
Tdmm.) 

*  Baqueta  ^9  f,  {U  de  Miranda),  coiro  de  be- 
zerro ou  vitella  pára  calçado.  (Alter,  de  vaqueta,  de 
vaeca), 

«  BarafHindo»  adj,  (des.)  em  que  há  barafun- 
da; confuso.  Gf.  Filínto,  ti,  p.  9. 

*  Bairajiil)»»  f,  (bras.)  árvore  das  regiões  do 
Amazonas,  própria  pftra  construcções. 

Baranâa»  f.'  Forma  pop.  de  varanda» 

»  Barbaouá,  m.  Antiga  designação  brasileira 
do  girau  qu  armacáo,  a  q.ue  hâje  se  chama  carijó. 
(Do  guar.  mbara^  pau  4-  mbacuá,  coisa  assada). 

»  Bair1>a*âe-<5a1>ra9  f.  a  mesmo  que  barba- 
de-bode.  Cf.  Desengano  da  Medicina,  p.  268. 

«  Barl>a*clc-T'eltio,  f^  (bras.)  planta  para- 
sita, com  cujos  filamentos  se  enchem  almofadas,  col- 
xões,  etc,  (nigella  arvensis,  Lin.) 

»  Barl>a-J  ô vis^  f»  Designação  antiga  de  uma 
planta  medicinal.  Gf.  Regim.  coritra  a  pestenença, 
(sec.  XVI).  '  j 

«  Bairbax-^Zf  f,  (des.)  o  mesmo  que  barbarida- 
de; qualidade  do  que  é  bárbaro.  Gf.  Filinto,  vi,  p.  219. 

*  Barbarias  f-  (De  bárbaro), 

*  Bar1>ai*ia  %  f.  Forma  preferível  a  barbea- 
Ha.  (De  barba). 

Ba rl>ariâade,  f.  (bras.)  •••••*  grande  quan- 
tidade; bandã.0.  Nôste  sent.,  só  se  usa  i  nterjecti vã- 
mente: «Que  barbaridade  de  tropa!»  «Que  barbari- 
dade de  insectos!»  ^ 

«  Bair1>â.irio0,  m.  pi.  Kome  qiíe  se  deu  aos 
povos  que  povoaram  o  litoral,  entre  o  Sado  e  o  Tejo. 
(De  Barbái^y  n.  p.  ant.  do  Gabo  de  Espichel). 

Barbata  ^  f.  o  mesmo  que  bravata. 

*  Barbatolas»  m.  o  mesmo  que  barbaças.  Gf . 
J.  Dinis,  Morgadinha,  p.  233. 

Barbeiro»  m. «  c^o  da8  espadas,  (loc. 

ant.)  oftlcial  que  se  empregava  em  açacalar  e  guar- 
necer espadas  e  outras  armas  brancas. 

»  Barbeirola,  m.  (deprec.)  barbeiro  reles. 

*  Barbielias»  m.  o  mesmo  que  barbicas;  f, 
pi.  barbas  raras  e  pouco  cuidadas. 

Barbipoente,  adj,  (des.)  Dizia-se  do  indiví- 
duo, a  quem  a  barba  começa  a  apparecôr. 

Baroa^,  /. »  (restriçt.)  navio  de  trôs  mas- 
tros, immediatamente  inferior  â:»|^|era;  *  (naut.)  in- 
strumento pára  medir  a  velocidade<^ò  navio. 

Barcaça»  f.  embarcação  destinada  a  serviços 
auxiliares  de  navegação,  como  a  transportes  de 
água,  carvão,  a  fazer  e  desfazer  amarrações,  etc. 

«  Baroa*cIa-grAÒl>A,  A  uma  das  embarca- 
ções usadas  na  pesca  do  atum« 

«  Baroa*dais-porta£(,  f.  uma  das  embar- 
cações usadas  na  pesca  do  atum. 

» Baroa-da-testa,  f.  uma  das  embarca- 
ções usadas  úa  pesca  do  atum. 

»  Baroadig-a»  ou,  talvez,  baroádlg^a, 
f.  o  mesmo  que  barcada,  dizem  antiquários.  A  desi- 
nência da  palavra  mostra,  porém,  afflnidade  com  as 
que  designavam  certos  impostos,  como  eiràdiga,  etc. 
e  bem  poderia  designar  contribuição  de  t)arqueiro  ou, 
pelo  menos,  o  mesmo  que  barcagem. 

»  Baroou,  m.  (prov.  trasm.)  erva  rija  e  filifor- 
me que,  depois  de  soca,  serve  pára  delia  se  fazerem 
esteiras  e  capachos.  (Gp.  barça). 

» Barcliote»  m.  (ant.)  navio  pequeno.  (De 
barcha). 

« Baroo-dla-saoacia)  m.  embarcação  da 
costa  de  Peniche,  de  convés  corrido,  com  quatro  es- 
cotilhas e  dois  mastros.  Cf.  Ortigão,  Culto  da  Arte. 

Baroola,  f.  É  termo  registado  como  náutico 
por  quási  todos  os  nossos  díccion.,  mas  os  peritos 
em  náutica  não  me  dão  notícia  dôlle.  Inclino-me  pois 
a  que  um  ôrro  typográphico  de  algum  nosso  ant.  dic- 


cion.  levou  os  outros  díccion.  a  registar  um  lermo 
que,  em  vôz  de  braçolas,  saiu  barcola  ou  barcolat. 
Gp.  braçolas,  (no  Supplem.) 

Barda,  f,  (Do  nórdico  ant.  bardi,  escudo,  de- 
fesa, segundo  Kõrting). 

Bardana,  f.  planta  synanthérea,  ÇUtppa  ma- 
jor); planta  medicinai,  da  mesma  fam.,  também  cha- 
mada pegamassa  ou  erua-dospegamassos,  (xanthium 
strumarium). 

*  Bardía»  f.  (t.  de  Miranda),  rima  de  lenha,  á 
porta  da  habitação.  (De  barda). 

*  Bârdloo,  adj.  relativo  á  poesia  ou  ao  tempo 
dos  bardos.  (De  bardo  ^). 

Bardino,  adj.  •  que  assalta  a  barda; 

m.  guarda  de  barda  ou  de  bardo ;  «  ratoneiro  cam- 
pestre. (De  barda  ou  bardo  ^). 

Bardo  Sm. «  recinto  formado  por  várias 

cancelias  de  madeira,  em  que  pernoitam  ovéibas 
pára  estrumar  o  terreno,  e  que  se  vai  deslocando,  á 
proporção  que  o  gado  estruma  o  campo;  f  (próv. 
dur.  e  trasm.)  terreno  cultivado. 

*  Bareia,  f.  embarcação  antiga,  nau  pequena 
ou  grande  barca,  espécie  de  galera.  (Afflm  de  bari- 
neZ?) 

»  Barfi^ado,  adj.  (bras.  do  Geará),  esperto,  fi- 
nório, que  se  não  deixa  lograr;  matreiro,  (falaodo-se 
de  gado). 

Barfi^anlia»  f.   «  trapaça;  transacção 

cavillosa. 

»  Barfi^neiroy  m.  aquéile  que  fazia  redes  cha- 
madas bargas.  (De  barga  *). 

»  Baris,  m.  pi.  indígenas  do  norte  do  Brasil, 
nas  margens  do  Madeira;  povo  da  África  oriental. 

Barlavento,  m.    ♦  Estar  a  r^  de 

qualquer  ponto,  estar  entre  ôsse  ponto  e  a  banda 
donde  sopra  o  vento. 

,  m.  Designação  antiga  do  go- 


vernador ou  fronteiro  de  alguma  das  províncias  lito 
raes  da  Abyssínia.  Gf.  Filinto,  Vida  de  D.  Man.,  m, 
p.  272  e  273. 

»  Barooo,  m.  uma  das  línguas  da  África  ooci- 
dental. 

»  BariVg^raplio,  m.  o  mesmo  que  barómetro- 
grapho. 

«  Baronôso,  m.  (chul.)  marido,  sem  título, 
de  mulher  que  é  baronesa.  (Gp.  baronesa). 

»  Baronial,  adj.  relativo  a  baronia  ou  a  ba- 
rões. Gf.  Latino,  Elog,  Acad.,  p.  154. 

«Barquôte,  m.  pequeno  barco.  Gf.  Filinto, 
Vida  de  D.  Manuel. 

«  BarquilliOy  m.  espécie  de  pastel,  ôco,ede 
forma  cylíndrica.  (Gast.  harquiUo). 

Barquin&a»  f.   *  (naut.)  instrumento 

para  medir  a  velocidade  do  navio. 

Barra,  f. »  c^o  do  cabrestante,  (naut.) 

cada  uma  das  alavancas  de  madeira,  a  que  se  ap- 
plíca  a  força  braçal  para  movôr  os  cabrestantes  que 
não  trabalham  a  vapor  nem  por  outro  meio  mecha- 
nico.  (Or.  incerta.  Kõrting  propõi  o  lat.  qucuira), 

Barraoao»  m.  *  (naut.)  toldo  de  lona, 

que  se  arma  a  bordo  em  tempo  de  chuvas. 

«  Barraoar,  v.  t.  o  mesmo  que  abarracar. 

»  Barraoôrlo»  m.  (fam.)  pequeno  barracão; 
barraca  ordinária.  Gf.  Gastilho,  Fausto,  p.  3. 

«  Barradela»  f.  acto  oueíTeito  de  barrar  K 

Barranca,  f.  «  (prov.  trasm.)  montí- 
culo de  palha  trilhada,  que  o  vento  vai  juntando  nas 
eiras,  quando  se  limpam  os  cereaes,  aventando-os. 

Barranco,  m.  »  (Us.  em  Miranda),  o 

mesmo  que  sepultura. 

Barranlia,  f.  Assim  se  tem  escrito,  mas  deve 
escrevôr-se  barrenha.  Additando  ou  corrigindo  a  de- 
ánição  dada,  direi  que  a  barrenha  é  um  conjunto  de 
pequenos  crustáceos,  limos,  conchas  e  terra,  que  se 
forma  sobre  as  rochas  á  beira*mar  e  que  se  aprovei- 
ta para  adubo. 
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«  Bctirráirio^  m.  (ant.)  Dizia-se  aquôlle  que  mo- 
rava dentro  de  villa  ou  cidade.  (Cp.  bainho,  cast.  bár- 
rio). 

«  Barrear,  v.  t,  (e  der.)  (bras.)  o  mesmo  que 
barrar^,  ele. 

«  Barreio,  m.  (bras.)  pastagem  nos  barreiros 
sal  fiados.  (De  barro). 

Barreleiro^  /.   »  um  dos  apparôlhos 

das  fábricas  de  fiação.  Cf.  Inquer.  Industr,,  parte 
II,  ]iv.  11,  p.  124.  (De  barreia). 

Barrento,  adj.   «  Diz- se  da  sardinha 

muito  salgada,  em  que  o  sal  tomou  côr  de  ferro  ama- 
relo. 

•  Barrôr,  v.  t.  (e  der.)  Forma  popular,  us. 
principalmente  no  Algarve  e  na  Beira,  em  vêz  de 
varrer^  etc.  *...qual  barria  a  rua...»  Anat,  Jocoso, 
I,  p.  277.  (Cp.  cast.  barrer). 

Barrete* cie -olérfg^o,  m.  «  planta 

celastrínea,  {evonymus  europaeus,  Lin.) 
Barri oa,  f,  (Or.  incerta). 

•  Barrlfi^al,  adj,  relativo  a  barriga.  Cf.  Am. 
Gama,  Motim,  p.  79. 

»  Barrlfl^anlia,  adj.  (prov.  beir.)  o  mesmo 
que  barrigudo;  m.  aquôlle  queé  barrigudo. 

«  Barriísoo,  m.  (t.  da  Bairrada),  terreno  bar- 
rento. (De  òatTo). 

Barro,  m.  (Do  ar.  bara,  se  não  é  congénere 
de  ban^a). 

»  Barrooao,  m.  (bras.)  grande  ban*oca, 

»  Bartholomeii,  tu.  (prov.)  ave,  o  mesmo 
que  papa' figos  ou  manantéu. 

»  Barnllieira,  f.  grande  barulho;  confusão. 
(De  barulho), 

»  Barnlliôso,  adj.  barulhento;  em  que  ha 
barulho;  agitado;  tumultuoso.  Cf.  Am.  Gama,  Mo- 
tim^ p.  318;  M.  Soares,  Dicdon.  Bras. 

Barytono,  m.  e  adj.  vocábulo  que  tem  ac* 
centuação  longa  na  penúltima  syllaba.  (Rectiílque-se 
nôste  ponto  o  texto  do  Diecion.) 

-{-  Bas-l>leii,  (I.  bá'bliú). 

Bâsenlo,  m.  (Embora  procedente  do  fr.,  é  t. 
esdrúxulo,  por  analogia  com  outros  vocábulos  port., 
cujo  suf.  úlo  é  átono,  do  lat.  . .  ,ulus). 

»  Hamelga^  adj.  (pop.)  o  mesmo  que  barrigu- 
do. (Forma  evolutiva  de  basílica). 

»  Baiaicliomyoetos,  m.  pL  ordem  de  fun-* 
gos,  a  que  pertence  o  cogumelo  commum.  (Do  gr. 
basidios  +  mukes  +  etos). 

«  Bajsdlarmeiíte,  adv.  (neol.)  de  modo  ba- 
silar; essencialmente :  <c. .  .a  vida  nacional  depende 
basilarmente  da  vida  de  cada  cidadão. s  Sousa  Mar- 
tins, Nosographia. 

«  BÀsion,  m.  ponto  craníométrico,  situado  na 
linha  m^ia  da  base  do  crânio,  sobre  o  bordo  ante- 
rior do  buraco  occipital.  (Do  gr.  basis). 

»  Basiplnaeoide,  adj.  (min.)  Diz- se  da  for- 
ma do  crystal,  limitada  por  dois  planos  parallelos 
entre  si  e  a  dois  eixos  crystallográphicos.  (Do  gr. 
ha$is  +  pinax  -\-  eidos). 

t  Bâ4Silisi,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  base;  assento, 
logar :  a . . .  olhareis  as  casas  do  zodíaco,  onde  os  doze 
animais  tem  seu  basis. . .»  Eufrosina,  act.  i,  se.  i. 

»  Basquine,  f.  (gal.,  us.  no  Brasil),  o  mesmo 
que  vasquinha.  (Fr.  basquine). 

•  BafiiBÀrlcle,  f.  sacerdotisa  de  Baccho,  bac- 
chante.  (Lat.  bassaris,  de  Bassareus,  sobrenome  de 
Baccho). 

Ba^solra,  f.  (prov.  alg.,  beir.  e  minh.)  o  mes- 
mo que  vassoira.  (Cp.  barrêr,  no  Supplem.) 

•  Bastantiísslinaiiieiite,  adv.  de  modo 
bastantissimo.  Cf.  Ethiàyia  Or.,  ii,  p.  311. 

«  Bastan-tíssimo,  adj.  (p.  us.)  elevado  a 
grande  número  ou  quantidade;  mais  que  bastante. 
(De  bastante). 

«  Bastão  ^,  adj.  muito  basto,  cerrado,  denso. 
Cf.  Technologia  Rural,  i,  p.  15. 


«  Bastarda*,  f.  Parece  tôr  sido  um  dos  sys- 
temas  de  equitação,  talvez  o  da  estardiota,  que  era 
oppòsto  ao  da  gineta:  a. .  .entender  da  bastarda  e  da 
gineta. . .»  R.  Lobo,  Côi*te  na  Aldeia,  i,  p.  11. 

«  Bastard&o,  f.  espécie  de  lima,  de  serrilha 
ou  picado  entre  grosso  e  fino ;  casta  de  uva. 

«  Bastardeiro,  adj.  Diz-se  do  vinho  fabri- 
cado de  baidoeira. 

»  Bastardinlia,  f.  espécie  de  lima,  de  ser- 
rilha ou  picado  menos  grosso  que  o  da  bastarda. 

Bastardo,  m. ♦  Nome  de  uma  moeda 

de  estanho,  mandada  cunhar  em  Malaca  por  AíTonso 
de  Albuquerque.  Cf.  Barros,  Dec.  ii,  liv.  vi,  cap.  6. 

«  Basteiro,  adj.  Diz-se,  por  toda  a  costa  de 
Aveiro,  que  o  mar  está  basteiro  quando,  picado  pêlo 
vento  do  norte,  encarreira  muitas  ondas  á  praia.  (De 
basto). 

«  Basti1>arl>o,  adj.  que  tem  barba  basta.  Cf. 
Filinto,  VIII,  p.  27. 

»  Bastam,  m.  o  mesmo  que  dakma. 

.  ..1>ata.  Os  voe,  com  esta  terminação  de  or. 
grôga^  são  esdrúxulos;  mas  o  uso  geral  tornou  gra- 
ves os  termos  acrobata,  nephelibata,  etc;  de  forma 
que,  por  analogia  e  natural  coherôncia,  represento 
com  igual  accentuacão  os  vocábulos  similares. 

*  Bataforma,  f.  (t.  de  Pinhel),  parede  de 
campo  ou  vinha. 

Batallia,  f. «  árvore  silvestre  do  Brasil. 

(Do  lat.  batallia.  Cf.  Freund,  Grand.  Diction.,  trad. 

Tbeil). 

«  Batarcia,  f.  (prov.)  o  mesmo  que  abetarda. 

»  Batarén',  m.  (prov.  alg.)  Designação  de- 
prec,  que  se  dava  aos  batalhões  da  Guarda  Nacio* 
nal  e  aos  que  militavam  nesses  batalhões. 

Batata,  f.  •  •  •  •  •  «pi.  (prov.  beir.)  pôtas,  tra- 
palhices;  *  (gir.)  o  mesmo  que  soco. 

*  Batata-atnm,  m.  (burl.)  o  mesmo  que 
funfum-gà-gá.  Colhido  em  Setúbal. 

»  Batatelro,  m.  o  mesmo  que  batateira;  adj. 
(pop.)  que  gosta  muito  de  batatas;  (bras.)  que  pro- 
nuncia mal  ou  que  fala  incorrectamente;  » (prov. 
t)eir.)  aquôlle  que  é  useiro  em  dizôr  pôtas  ou  men- 
tirolas.  (De  balata). 

»  Batatíphaipo,  adj.  que  se  alimenta  de  ba- 
tatas. Cf.  Filinto,  v,  p.  111  e  113.  (Palavra  extrava- 
gante e  mal  formada,  de  batata  e  gr.  phagdn). 

Bata  via,  m. »  espécie  de  tabaco. 

»  BatUvico,  adj,  ou 

»  Batâ.vlo,  adj.  relativo  á  Batávia  ou  á  Hol- 
landa.  Cf.  Caramuru,  ix,  38. 

«  Batel>art>a,  /.  (prov.  alg.)  o  mesmo  que 
batibarba;  discussão;  disputa. 

«  Bate*eollas,  m.  apparôlho  destinado  a  en- 
corporar  nos  líqutdos  fermentados  a  colla  ou  gomma 
que  os  deve  clarificar. 

«  Bateenm,  m.  (bras.)  bamlho  de  sapateados 
e  palmas,  como  nos  batuques ;  barulho  de  pancadas 
fortes  e  frequentes  com  os  pés,  com  martelo,  etc, 
pulsação  forte  do  coração  ou  de  artérias.  (Cp.  bàtecu). 

Batedor,  adj.  •  •  •  • .  ♦  (espir.)  Diz  se  do  espí- 
rito que  revela  a  sua  presença  por  pancadas  ou  ruí- 
dos de  vária  natureza. 

»  Batela,  /.  barco  chato,  de  pequenas  dimen- 
sões, usado  ao  norte  do  Minho.  (De  batel). 

Batente,  f. »  (carp.)  régua  ou  fasquia, 

com  que  se  guarnece  a  extremidade  interior  de  uma 
meia  porta,  para  se  tapar  a  linha  de  junccão  com  a 
outra  meia  porta. 

«  Bate-pregro,  m.  (bras.)  marteladas,  que 
servem  de  signal  para  que  os  operários  suspendam 
o  trabalho. 

Bateria,  /".  * (t.  de  marceneiro),  série 

de  encaixes,  no  tabuão  do  banco  onde  se  mete  a  es- 
pera, de  encontro  á  qual  se  fixa  a  madeira  em  que 
se  quer  trabalhar. 

«  Baterola,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  remof 
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<.  .se  forem  grandes  esses  tiros,  nem  o  escalmo 
nem  a  haterola  os  sofreram,  que  são  partes  fracas.» 
Fern.  de  Oliv.,  Arte  da  Guerra  do  Mar,  p.  47,  v.®  (De 
hatêr?) 

«  BatliiâiB»  m.  pi,  negociantes  indianos  esta- 
belecidos na  África  oriental.  Assim  escrevem  geógra- 
phos,  sem  explicarem  o  emprego,  talvôz  arbitrário, 
do  h  em  tal  palavra. 

»  Batliogrrapliia,  f.  (geol.)  estudo  ou  des- 
crípção  das  leis  regulares,  a  que  obedecem  as  de« 
pressOes  ou  profundidades  da  parte  continental  do 
globo.  (Do  gr.  bathos,  profundidade,  e  graphein,  des- 
crever). 

*  Batliog-rápliloo,  adj.  relativo  á  hatho- 
graphia. 

«  Batli:rliii09  m.  espécie  de  gelatina  muci- 
laginosa,  em  que  os  partidários  da  geração  espon- 
tânea vêem  a  organização  mais  rudimentar. 

»  Batilliar,  v,  i.  batôr  a  água  mansamente. 
Cf.  Eça  de  Queiroz,  na  Rev.  Oeoid,^  i,  p.  74.  (De  ba- 
têr), 

»  Batlm,  m.  (ant.)  espécie  de  barco.  Cf.  EíMó- 
pia  Or.  II,  p.  203.  (Liga-se  a  batel?) 

Batota,  f. »  casa  em  que  se  faz  jogo  de 

asar.  (Cp.  cast.  matute,  contrabando  de  direitos  de 
consumo  locaes). 

«Batouirar,  v,  i,  (prov.  minh.)  dar  pancadas 
repetidas ;  martelar,  batucar.  Colhido  no  Castello-de- 
Neiva. 

»  Battahs,  m.  pi.  habitantes  do  interior  de 
Sumatra.  Assim  escrevem  geógraphos  estranjeiros  e 
nacionaes.  Creio  porém  que,  em  português,  batas 
será  forma  exacta. 

*  Batudo,  part.  ant.  de  bater,  A  malho  oo, 
ao  toque  da  campa. 

«  Banaris,  tit.  pi,  indígenas  do  Brasil,  nas 
margens  do  Juruá. 

«  Baudelaiireano,  (1.  bòdelèr...),  adj,  re- 
lativo ao  poeta  Baudelaire. 

«  Bauliínla,  f.  Designação  scientlQca  de  vá- 
rias árvores  da  África  austral. 

BaxÀ9  m.  Forma  preferível  a  bachá,  e  o  mes- 
mo que  paxá. 

«  Baxiarâ.S9  m.  pL  indígenas  do  norte  do 
Brasil,  nas  margens  do  Juruá. 

«Bayadora,/'.  Expressão  afrancesada,  admít- 
tida  indiscretamente  em  obras  de  bons  escritores 
nossos,  pára  designar  a  bailadeira  indiana.  Note-se 
a  aggravante  de  que  o  fr.  bayadère  veio  do  port. 
bailadeira,  Cf.  Camillo,  Perfil  do  Marque»,  p.  ii. 

»  Bazarafi^Oy  m.  (t.  da  Bairrada),  indivíduo 
muito  gordo;  bazulaque.  (Cp.  bazarucó), 

»  Baasôfioy «  adj.  em  que  há  bazóíla;  que 

denota  bazóíia:  «Palavrões  bazôfios,^  Filinto,  v,  p.  14. 

Baasnlaqne,  m. «  (bras.)  doce  de  coco 

ralado  e  mel. 

«  Bclélio,  m.  carbúnculo  precioso,  espécie  de 
lápis-lazúli.  (Hebr.  bdolach), 

Bdléllio,  m. «  substância  aromática,  ex- 

trahida  de  uma  espécie  de  bálsamo  e  procedente  da 
índia  e  do  noroeste  da  Ásia.  (Gr.  bdellion  =  bdeUa), 

»  Beatifioante,  adj,  que  beatifica.  (De  bea- 
tificar), 

»  Be1>€loiiiâ.noia,  f,  supposta  arte  de  adivi- 
nhar, por  meio  de  dois  pauzinhos,  incantados  pára 
darem  resposta. 

Bel>^ir,  V.  i. »  (prov.  beir.)  descair,  es- 
tar inclinado,  resaír  da  superfície  circumjacente.  Us. 
por  carpinteiros  e  pedreiros:  «Aquella  tábua  bebe 
pára  fóra.jD  Colhido  no  Fundão. 

»  Bol>orrlea,  m.  (prov.  beir.)  bôbedo,  borra- 
cho. 

Bel>lda,  f,  (Flexão  fem.  substantivada  de  be- 
bido, como  saída  de  saido,  vinda  de  vindo,  etc.) 

«Bebivel,  adj.  (P.  us.)  que  se  pôde  bebôr, 
potável.  (De  beber). 


»  B^l>ra,  m.  o  mesmo  que  brêva.  Cf.  Camillo, 
Corja,  p.  271. 

«  Beolraoariafiiy  f.  pi.  (ant.)  o  mesmo  que 
quinquilhiitrias. 

B^co,  m.  (Or.  incerta). 

» Bedlelliax-y  v.  i,  conversar  familiarmentd, 
em  bagatelas;  cavaquear.  (De  bedelho), 

•  BeâJâiS,  ou,  antes,  bejâds»  m.  pi,  povo  da 
Núbia. 

»  BedbrMlioSy  m.  pi.  (t.  de  Chaves),  o  jogo 
das  nécaras. 

«  Bôdlroy  (t.  de  Lafões),  o  mesmo  que  brèdo. 

»  Becliiínfi»  m.  o  mesmo  que  beduíno,  (Do  ar. 
bedaui). 

BoiJadOy  adj. «  aproximado,  unido:  cEra 

a  sala  assaz  vasta,  e  tinha  beijados  com  as  paredes 
muitos  assentos  de  madeira. .  .>  Filinto,  Vida  de  D. 
Man.,  I,  p.  97. 

Beijinlio,  m.  beijo  pouco  sensível  ou  pouco 
demorado. 

«  Beljoquinlio»  m.  (prov.  beir.)  o  mesmo 
que  menino,  especialmente  o  que  é  bonito  ou  mei« 
go.  Colhido  no  Fundão.  (De  beijocar). 

Beilique,  m.  Forma  preferível  a  beylik, 

«  Beiraoampo,  m,  (bras.)  terreno  compre- 
hendido  entre  o  limite  de  um  campo  com  o  mato  e 
o  ponto  em  que,  a  começar  daquôlle,  se  prefazem 
600  braças.  Cf.  M.  Soares  Dicion,  Breu.,  que  lhe  at- 
tribue  género  masculino;  e  todavia  a  palavra  é  femi- 
nina por  natureza,  como  o  é  a  beiramar,  a  mtUher' 
homem,  a  cobra- capêUo,  etc. 

Beiral,  m, «a  beira  ou  borda  de  qualquer 

coisa:  cSente-se  v.  ex.^  neste  beiral  da  eira  e  con- 
versemos.» Camillo,  Cavar  em  Ruínas,  p.  58. 

»  Beirar,  v.  t.  (neol.  bras.)  ir  á  beira  de,  ca- 
minhar péla  margem  de ;  aproximar-se  de ;  o  mesmo 
que  abeirar-se  de.  (De  beira), 

» Beirinlia,  f,  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 
arvéloa.  Colhido  em  Lagoaça. 

«  Beijsa,  f.  animal  africano.  Cf.  GapèUo  e  Ivens, 
I,  p.  61. 

»  Bejn.,  m.  o  mesmo  que  beiju. 

Bêlâro,  m.  (prov.  beir.  e  trasm.)  o  mesmo  que 
brêdo), 

•  Beldrooafii,  f,  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 
baldrocas, 

«  BeleâiiB,  m.  pi,  uma  das  colónias  muçulma- 
nas que  se  estabeleceram  na  península  hispânica,  e 
que  era  formada  de  egypdos  e  árabes.  Cif.  Hercula- 
no, Hist,  de  Port.,  !.•  ed.,  ill,  p.  201. 

«  Belf^a,  f.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que  mo- 
Ihêlha  K 

«Bel faças,  f.  pi.  bôlfas  grandes. 

•  Belf  éoio,  m.  (pop.)  homem  de  grandes  ná- 
degas; indivíduo  ridículo,  mulherengo  ou  covarde. 

«  Belfurinlieiro,  m.  o  mesmo  que  bufari- 
nheiro.  Cf.  Camillo,  Queda,  p.  129. 

Belfi^a,  f.  ♦  (prov.  aient.)  c&da  um  dos 

regos  parallelos,  com  que  se  divide  o  terreno,  antes 
de  lavrado,  pára  que  a  semente  se  espalhe  com  a 
possível  igualdade. 

»  Belg^A^A»  f.  variedade  apreciada  de  aguar- 
dente, nas  nossas  possessões  da  Áfríca  oriental. 

«Belion^te,  m.  (bras.)  pequeno  comparti- 
mento, sem  ar  e  sem  luz,  próprio  pára  arrumação  de 
trastes  velhos  ou  inúteis;  cafua.  (Liga-se  a  beliche f) 

«  Belisârio,  adj.  pobre,  desventurado.  Cf. 
Filinto,  XIII,  p.  212.  (De  Belisário  n.  p.  de  um  gene- 
ral de  Justiniano,  o  qual,  depois  de  grandes  conquis- 
tas e  victórias,  acabou  a  mendigar,  segundo  a  lenda). 

«  Belinâre,  m.  (t.  de  Lisboa),  pedrínha  re- 
donda com  que  se  joga  o  alguergue;  jògo  de  rapa- 
zes, em  que  dois  ou  mais  parceiros,  com  a  pedrinha 
do  mesmo  nome,  procuram  ganhar  tentos  ou  valores, 
acertando  com  a  pedra  numa  pequena  cavidade 
aberta  na  terra,  e  impellindo  com  o  dôdo  médio  da 
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mão  direita,  contra  o  belindre  do  parceiro  contrário, 
o  próprio  belindre,  apoiado  no  bordo  interior  do  dôdo 
pollegar  da  mSio  esquerda,  que  está  apoiada  no  ch&o. 

»  Bella.-isoiiàl>ira.,  f.  árvore  de  grande  porte 
e  lenho  muito  molle,  {pativetia  (iiotca). 

Bell^za»,  f,  #  (fam.)  Assim  se  chama- 
va, se  já  se  náo  chama,  um  caracol  de  cabêUo,  feito 
pôlas  senhoras  nas  fontes  da  cabôca  ou  adiante  das 
orelhas. 

«  Bollot<^  f,  o  mesmo  ou  melhor  que  bolota. 

Bem,  m.  »  pessoa  namorada,  em  rela- 
ção a  quem  a  namora ;  derrigo. 

•  Berna»  f,  tribuna  dos  oradores  gregos.  Gf. 
Latino,  Oração  da  Coroa,  p.  xi. 

« Bem-civiíiclOy  adj.  conciliado;  amigável; 
que  está  em  boas  relações. 

•  Beml>oiii9  m.  (bras.  de  Minas),  commodi- 
dade,  belprazôr:  cEstá  no  seu  hembomi^y  está  á  sua 
vontade,  a  seu  gosto,  como  quer. 

» Bem-de-fala,  m.  (bras.  do  Rio),  modo 
despretenciôso  de  falar;  linguagem  singela,  desata- 
viada e  sem  malícia. 

»  Bemf acladoy  pari,  de 

«  Bemfaclair,  v,  t.  fadar  bem;  predizer  a  bòa 
fortuna  de.  Gf.  Am.  Gama,  Segr.  do  Abbade,  p.  267. 

Bem-me-quex-y  m.  (O  nome  deriva  da  su- 
perstição dos  que  crêem  que,  tirando  uma  a  uma  as 
pétalas  daquella  flor  e  dizendo  alternadamente,  ao  ti- 
rar de  cada.  pétala,  bem-me-qiíer,  maUme-query  certa 
pessoa  nos  quer  bem  ou  mal,  conforme  a  última  pé- 
tala correspondeu  a  bem-me^quer  ou  a  maUme-quer), 

Bemol,  m.  O  signal  de  bemol  é  \}. 

Bemtevl,  m. «  (bras.)  parcialidade  po- 
lítica do  Maranhão. 

B^ncao,  f.  Rigorosamente  a  palavra,  como 
contr.  de  bendiçãoy  deveria  accentuar-se  tonicamente 
na  última  syllaba.  Gomo  se  tornou  barytona,  pôde, 
por  uniformidade  orthográphica,  escrevôr-se  bençam, 

«  B^npOa,  f.  Forma  pop.  de  bençam, 

«  Benpoax*,  v,  t,  (e  der.)  o  mesmo  que  aben- 
çoar, etc.  Cf.  Filinto,  ix,  p.  26  e  217. 

«  Bendens^iiôy  m.  (bras.  de  Gàbofrio),  dansa 
de  negros,  ao  som  de  cantigas  africanas.  (Provavel- 
mente, do  quimbundo). 

3»  Bendipoajr,  v,  t.  (e  der.)  (prov.  alg.)  o  mes- 
mo que  abençoar,  etc.  (De  bendiçào), 

«  Beneclitá,  f,  (ant.)  lábia,  palavras  convin- 
centes :  cE  por  aqui  lhe  disse  minhas  beneditas, . .  • 
Eufroiina,  act.  i,  se.  3.  (Lat.  benedieta,  pi.  de  bene- 
dictus,  de  benedicere). 

« Benefaotoiria)  f,  (ant.)  o  mesmo  que 
bem  feitoria^ 

•  Bengr»  ou,  antes,  t^en^^ne,  m.  folha  de  câ- 
nhamo, que  na  Sibéria  se  fuma  como  tabaco. 

« BenuT^ilao,  m.  bengala  grande  e  pesada. 
(Be  bengala), 

«Benfi^al^,  f.  súcia,  malta?  motim,  chinfrim? 
c.uma  bengaU  de  acelerados.»  Gamillo,  Corja,  p. 
266.  c.foi  uma  bengalé  dos  demónios.»  Gamillo, 
Freira  no  Subterr.,  3.»  ed.,  p.  122. 

•  Benfi^alliia,  f,  árvore  indiana  de  folhas  ver- 
melhas. 

«  Benfi^allnlia,  f,  (V*  benguelinha), 
«  Benipiela,  m.  habitante  do  reino  de  Ben- 
guela em  Angola. 

•  Benta,  f.  (prov.  beir.)  furúnculo  de  mau  ca- 
rácter. 

»  Bentliam,  m.  espécie  de  ave  gallinácea. 

«  Bentii&lio,  m.  (bras.)  escapulário,  o  mesmo 
que  bentinhos.  (De  bento), 

«Benzals^ene»  m.  medicamento  antifebril 
e  antinevrálgico,  constituído  por  um  pó  branco,  in- 
sípido, quási  insolúvel  na  água. 

»  BensEeâela,  f.  o  mesmo  que  benzedura. 

BensE^r,  v,  t,  (Gontr.  de  bemdizèr,  do  lat.  be- 
nedicere). 


«Benzimentoy  m.  (des.)  acto  de  benzer. 
«. .  .0  benzimento  do  adro. . .  »  Estatutos  do  SS,  da 
freguesia  da  Sanguinheda,  (sec.  xvi). 

Beôolo,  m.  e  f.  Náo  é  só  no  Brasil,  senão 
também  em  Portugal,  que  designa  familiarmente  ho- 
mem bronco  ou  estúpido,. 

Beqnadro»  m,  É  representado  por  ôste  si- 
gnal I). 

Beirl>ére9  m.  (Do  ar.  berber,  o  mesmo  que 
o  lat.  barbarus  =  gr.  bárbaros), 

«  Berbeiriseoy  ou  breberiísoo,  ou  l>ar-i 
bariísoo»  m.  (t.  de  Gaminha),  o  mesmo  que  berbi- 
gào. 

*  Bôrel>ere9  m.  o  mesmo  ou  melhor  que  be- 
ribéri, » 

«  Bere-l>e]re9  interj,  (designativa  de  hospita- 
lidade cordeal,  cortesia  e  paz,  entre  os  negros  da 
Guiné).  Gf.  Barros,  Dec,  i,  liv.  iii,  cap.  1. 

«  Bêrll>éirloo9ad;.  relativo  ao  bèribere;  que 
soffre  bèribere ;  m,  o  doente  de  bèribere. 

«  Bôirit>eirífi^eiA09  adj,  que  produz  a  doõnca 
do  beribéri.  (T.  hybr.) 

«  Berienipafii,  f.  pi,  (prov.  beir.)  trapalhadas, 
intrujices,  lábia.  (Alter,  de  perlengas  =parlengas, 
V.  parlenga), 

*  Berliana,  f.  Designação  pop.  e  ant.  da  va- 
leriana,  planta.  Gf.  Desengano  da  Medicina,  p.  249. 

«  Berlinenflie,  m.  e  adj,  o  mesmo 'que  berli- 
nès, 

«  Berma,,  m.  ou 

«Bermano,  m.  língua  culta  de  Berma,  na 
Ásia. 

»  Bexnarcl^isoo,  adj,  relativo  a  frades  ber- 
nardos ;  relativo  a  bernardice.  Gf .  Garrett,  D,  Bran- 
ca, p.  22. 

»  Berne  %  adj,  Dizi^-se  de  certo  pano,  usado 
em  balandraus.  Gf.  Filinto,'  xiii,  p.  2S5. 

«  Berol,  m.  planta  submarina,  também  conhe- 
cida por  pepino  do  mar, 

ê  Berrata»  f,  (fam.)  o  mesmo  que  berreiro, 

«Benre^a,  m.  e  f,  (t.  da  Bairrada),  criança 
que  chora  muito  ou  que  chora  muitas  vezes.  (De 
berregar), 

» Bertanha,  f.  (pop.  e  bras.)  o  mesmo  que 
bretanha, 

«  Bex-zabnm,  nt.(pop.)  o  mesmo  que  belzebu. 
Us.  por  Gamillo,  Scenas  da  Foz, 

«  BeseooinliOy  m.  (prov.  alg.)  cabeção  eccle- 
siástico.  (De  bescôço), 

»  BeiseO^o»  m.  (e  der.)  (prov.  alg.)  o  mesmo 
que  pescoço,  etc. 

«  Besoiral»  adj,  relativo  a  besoiro,  Gf.  J.  M. 
Macedo,  Burros,  p.  130. 

«  B00ta-fera,  m.  e  f,  pessoa  muito  selvagem 
ou  cruel.  Gf.  (Gamillo,  Noites  de  Insom,  vi,  p.  96. 

«  Bestar»  v,  i.  (bras.  da  Bahia),  dizer  asnei- 
ras; praticar  inconveniências.  (De  besta), 

«  BestializaclOy  part,  de 

«  BeistiaUzar,  v,  t,  (e  der.)  o  mesmo  que 
bestificar.  Cf.  Gamillo,  Criticos  do  Canc,  Alegre,  p. 
23. 

Bestoiroy  m.  *  (prov.  trasm.)  porção 

sólida  de  excremento  humano.  (Por  bostoiro,  de  &09- 
taf) 

«  Bestniço,  m.  (prov.  trasm.)  coisa  ou  ani- 
mal, muito  grande.  (Cp.  mestrunço,  no  Supplem,) 

Besngro»  m, «  (fam.)  pessoa  gorda,  en- 
corpada. 

»  Besiintadela,  /.  acto  ou  effeito  de  besím- 
tar. 

«Beiamnto,  m.  acto  ou  eíTeito  de  besuntar; 
besuntadeia.  Gf.  Filinto,  xix,  p.  278. 

B^ta,  f. «  (naut.)  talha  coUocada  na  ex- 
tremidade dos  giiardins. 

*  Bétele,  m.  (V.  betle). 

«  Bétere,  m.  (V.  betle). 
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*  Betle,  m,  o  mesmo  ou  melhor  que  héUU 
»  Betonado,  part.  do 

*  Detonai*,  t;.  í.  cobrir  ou  revestir  com  betão; 
cimentar  com  betão.  (De  beton). 

»  Betonillia»,  /.  substância,  composta  de  areia 
6  cimento  de  Portland,  pára  revestimento  de  pavi- 
mentos. (Gp.  heton), 

»  Bétnlo,  m.  o  mesmo  ou  melhor  que  bétylo. 
(Lat.  hetulus  ==  gr.  betulon), 

*  Betnne«9,  m.  pi,  plantadores  indianos. 

Bexig^a,  f, »  (prov.  beir.)  terreno  ou  ca- 
minho, apparentemente  sólido,  mas  encobrindo  água 
e  lama,  em  que  o  viandante  incauto  afunda  os  pés, 
a  cavalgadura  e  os  bois  enterram  as  patas,  e  as  ro- 
das dos  carros  se  embebem,  sendo  diíTicil  movê-las 
dalli.  Colhido  no  Fundão. 

«  Bexig^al,  adj,  relativo  a  bexiga.  Cf.  Macedo, 
Bun*oB,  p.  315. 

» Be^cig^ar,  v.  t.  (iam.)  chalacear;  caçoar; 
motejar.  (De  bexiga). 

Besdu^elro,  m.  -  *  -  "  »  (prov.  minh.)  Dizia- 
se  do  surrasqueiro,  quando  apparecia  com  uma  be- 
xiga  amarrada  na  ponta  do  surrascadoiro. 

Bey,  m.  Orthogr.  francesa;  em  port.,  bei. 

*  BesEiu^e,  m.  jogo  de  cartas,  entre  dois  par- 
ceiros, cada  um  dos  quaes  se  serve  de  dois  baralhos. 
(Por  bisigne,  de  bis,,,  e  signo ?) 

Bezoai*  ^,  m.  (Ar.  bahzar,  do  pers.  padzahr), 

*  Biafacla,  m.  língua  do  grupo  feiupo,  falada 
poios  biafadas. 

«  Bi1>iô,  m.  feroz  animal  indiano.  Gf.  Th.  Ri- 
beiro, Jornadas,  ii,  p.  277. 

Bloa,  f, «  (escol,  bras.)  grande  número 

de  approvacões  em  exames;  facilidade  de  íicar  ap- 
provado  sem  saber  nada. 

*  Bieâ^,  inter j,  (prov.  béir.)  Voz  com  que  se 
chamam  os  porcos:  «Bica!  bica!»  (Talvez  corr.  e 
contr.  de  vindLe  +  cá), 

Bioal,  adj,   *  Diz-se  de  uma  casta  de 

uva  da  Bairrada. 

«  Bleanor€^  m,  e  adj,  (prov.  beir.)  o  que  tem 
nariz  grande;  narigudo.  (Gp.  bicanca), 

«  Bioajrrada,  f,  (t.  da  Bairrada),  palhas,  gra- 
vetos, quaesquer  miudezas  que  as  aves  levam  no 
bico  p&ra  construir  o- ninho.  (De  bico), 

Blelia,  f,  «  (pop.)  galão  ou  divisa,  na 

manga  de  um  uniforme;  »  (bras.  do  Geará),  aguar- 
dente de  cana;  » (bras.  do  Rio),  serpentina  do  alam- 
bique, nos  ingenhos  de  açúcar;  pi,  »  (bras.)  o  mes- 
mo que  arrecadas,  «  Fazer  r>>,^,  (bras.)  fazôr  diabru- 
ras,  coisas  do  arco- da -velha. 

Bioliana,  f,  *  * "  -  «  (t.  chul.  da  Bairrada), 
partes  pudendas  da  mulher. 

Bioliano,  m.  (De  bicho), 

»  Biobarrao,  m.  bicho  grande.  Gf.  Garrett, 
Fábulas,  p.  61. 

Bicheiro  %  m.  (Talvez  por  mecheiro  =  cast. 
mechero). 

*'Bieliento,  adj,  (bras.)  que  tem  bichos  nos 
pés;  cambaio.  (De  bicho), 

BioliOoo,  m.  ♦  (prov.)  excreto,  de  côr 

vôrde,  que  os  recemnascidos  expellem,  depois  do 
ferrado. 

«  Bioliinha,  f,  pequeno  bôlo  de  farinha,  açú- 
car e  ovos;  peca  de  fogo,  o  mesmo  que  valverde, 
(De  bicha). 

*  Biobo-oaz-pintelro,  m.  (pop.)  o  mesmo 
que  escaravelho.  Fazer  oo,  (loc.  pop.)  sôr  inquieto 
ou  traquinas;  não  estar  sossegado,  não  tôr  paro;  re- 
mexer se  para  um  lado  e  pára  outro. 

*  Bielio-cIa.-tooa,  m.  (fam.)  pessoa  bisonha, 
acanhada,  que  gosta  de  vivôr  só  e  evita  convivência. 

«Bieliolro,  m.  (t.  da  Bairrada),  seixo  miúdo; 
pedrinha. 

«  Bicínio,  m.  (des.)  o  mesmo  que  dueto.  (Lat. 
bieinium,  de  bi.i  +  canere). 


âteo,  m.  •  •  •  •  *  (prov.)  variedade  de  bolo,  si- 
milhante  ás  tortas  de  Goímbra;  »  (fam.)  princípio  de 
bebedeira,  pequena  embriaguez  ou  embriaguez  in- 
completa. 

*  Bieo-de-oegronlia,  m.  planta  medicinal, 
espécie  de  gerânio. 

»  Bieos,  m.  pi.  (bras.)  restos  de  alguma  coisa; 
dinheiro  miúdo;  quantia  insignificante.  (Gp.  bico). 

*  Bieo-isaldojrloo,  m,  (t.  da  Bairrada),  jogo 
infantil,  o  mesmo  que  siroUco-tico, 

Bleudo,  adj. «  (bras.)  amuado,  zanga- 
do; que  faz  beiço;  diíTícil  de  aturar;  »  que  bebeu  de 
mais  e  está  em  principies  de  bebedeira. 

Blclé,  m.   *  (bras.)  mesa  de  cal)eceira; 

criado-mudo. 

«Blella,  f,  (t.  de  mechânica),  haste  rígida, 
que  serve  pára  communicar  movimento  entre  duas 
pecas  afastadas,  em  certos  machinismos.  Assim,  a 
haste  que,  ligada  ao  braço  de  duas  manivelas,  obri- 
ga uma  a  girar  quando  a  outra  se  põi  em  movimen- 
to, é  uma  biella.  (Fr.  bielle), 

*  Bi£*a,  f. ♦  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 

belfa, 

»  BlfaHiada»  f.  (fam.)  o  mesmo  que  bifada. 
Bife»  m. «  (deprec.)  qualquer  indivíduo 

inglês;  *  adj.  inglesado;  que  tem  modos  de  inglês. 

Gf.  Eca,  P.  Basílio,  p.  17. 

«  Bifeiz-a,  f,  utensílio  culinário  de  fòlba  de 

ferro,  pára  fazôr  bifes  com  presteza.  (De  bife), 

*  Bi£*eisteqne»  m.  posta  de  vacca,  mal  assa- 
da, com  molho  da  mesma  carne.  (Ingl.  beefsteak). 

»  Bif  u,  m.  (fam.)  pancada  que,  dobrando-se  a 
perna  pêlo  joelho,  e  movendo-a  com  forca  pára  fora, 
se  dá  de  banda  com  o  pé  nas  nádegas  de  outrem. 

Big^arim,  m.  (Do  cone.  bigari). 

Big^ode,  m.  (Do  ant.  port.  bigotes,  ainda  boje 
us.  no  Algarve,  do  lat.  b>costae,  como  opina  Gooç. 
Guimarães). 

*  Blg^ottemo^  m.  (des.)  veihacaria.  Gf.  Ga 
millo,  Pombal,  p.  95. 

Bilba,  f.  (Do  germ.) 

«  BiUiardona,  f,  mulher  vadia.  (De  bahar- 
dão), 

Billiô,  m, «  (prov.  trasm.)  criança,  nâo 

de  peito,  gorducha  e  mais  baixa  que  o  vulgar  na- 
quella  idade;  *  rv^  da  serra,  castanha  pilada.  (Cp. 
beilhó). 

«  Billiostreix-ay  f.  (prov.  beir.)  mulher  me- 
xeriqueira, bisbilhoteira;  mulher  desageitada  e  im- 
munda;  estafermo*  (De  bilhostre,  se  não  é  ref.  de 
bisbilhoteira), 

*  BiU£*u8oina,  f.  uma  das  matérias  corantes 
da  bílis. 

*  BUiplieína,  f,  (med.)  pigmento  biliar  ou 
matéria  corante  da  bílis. 

«  Bilipra^ina,  f.  uma  das  matérias  corantes 
da  bílis. 

»  Billvex-dina,  f.  uma  das  matérias  corantes 
da  bílis. 

«  Bilo1>ite9  f,  (geol.)  moldagem  de  meio  rele- 
vo, com  o  aspecto  de  caule  deprimido,  e  tendo  a 
meio  um  sulco  longitudinal  que  a  divide  em  dois  lo- 
bos parai lelos,  a  qual  se  encontra  na  superfície  in- 
ferior dos  arenitos,  attribuíndo-se-lhe  origem  vege- 
tal. Gf.  Gonç.  Guimarães,  Geol,,  p.  207.  (De&i...+ 
lobo). 

Bllirar,  v.  i,  (De  bilro). 

Bilro,  m.  (Do  lat.  pilula), 

«  Biltz-ag^em,  f,  qualidade  de  biltre;  porcâo 
de  biltres;  os  biltres. 

*  Biltraria,  f.  acto  de  biltre;  a  classe  dos 
biltres.  Gf.  Gamillo,  Candon,  p.  409. 

»  Bimetallismoy  m.  systema  de  economistas 
que  sustentam  que  os  dois  metaes  preciosos,  o  oiro 
e  a  prata,  devem  simultaneamente  tèr  valôr  legal  o 
sôr  cunhados  em  moeda.  (De  òi...-h  metal). 


BIMETALLISTA 


•  Blme tal] tatá,  m.  e  adj.  seclário  do  bíme- 
tallismo. 

•  Blnapilo*  /.  (prov.  alent.)  faculdade  ou  acto 
dfl  binar  ou  dlzêr  duas  missas  no  mesmo  dia.  (De 

•  Btnd-sT****  "*•  celebração  de  duas  missas  por 
um  mesmo  padre  6  no  mesmo  dia,  por  necessidade 
do  cullo.  (De  binar). 

Binar,  o.  «. •  (prov.  alent.)  dizâr  duas 

missas  no  mesmo  dia. 

Blaar^  f- *  (bras.  do  Rio),  o  mesmo  que 

cúlibri;  «  (bras.)  espécie  de  cascalho. 

•  Blns^nndo,  m.  bebida  africana,  fermenta- 
da, feita  de  Agua,  mel  e  farinha  de  lúpulo.  Ct.  Serpa 
Pinto.  I,  p.  245. 

•  Blnnbo,  adj.  que  casou  duas  vozes :  «...con' 
firmar  a  mãt  binubana  administrac&o  dos  bens...» 
Cod.  Civil,  art.  224.  (Lat.  binubaa,  de  bU  +  nubere). 

■  Bloblo,  m.  (prov.  beir.)  chapéu  de  senhora. 

Btoxnbo,  m. ■  (bras.)  ijuarto  ou  compar- 
timento, formado  de  pecas  de  madeira  ou  de  pano, 
próprias  p&ra  armar  e  desarmar.  Cf.  M.  Soares.  Die- 
cion.  Brat. 

»  Blopliobta.  f.  horror  mórbido  á  existência ; 
misanlhropía.  (Do  gr.  bio»  -\-  phobos], 

•  Bloplcuima,  m.  ou  f.  subst&ncía-germe, 
que  transforma  a  matéria  não  viva  em  matéria  viva; 
o  mesmo  que  protoplaama.  (Do  gr.  bios  +plauein). 

Blqnadr-aclo*  adj.    •  (malh.)  Díz-ae 

de  certas  equacOes  do  segundo  grau. 

>  BiiTcu-6,  m.  (bras,)  árvore  silvestre. 

* Blr-ba,  m.  birbante?  i...  soletrou  francez 
c'um  birba  cabelleireiro.»  Pilinto,  ix,  p.  96. 

•  Blrefrlnarcte»  ('-  btrr...),  adj.  Diz-se 
dos  corpos  ou  substâncias,  em  que  a  luz  se  refracta, 
formando  duas  imagens,  como  no  crystal  de  rocha. 
(De  bi. .  .-\-  reiringente). 

•  Blriba  *,  f.  (bras.)  égua  nova,  já  apta  pára  o 
trabalho.  (Do  tupi  subiribá). 

•  Blrlinbote,  m.  i...  os  camarotes  Sfto... 
tabotètas  de  carOes  pintados,  de  6co3  trunfos,  de 
aerios  birÍmbole»...t  Filinlo,  iv,  p.  5. 

■  BirniEui,  adj,  relativo  ã  Birmânia;  m,  habi- 
tante da  Birmânia ;  língua  falada  na  Birmânia. 

•  Blrola,  f.  (bras.)  fazenda  de  algodão,  fabri- 
cada em  Inglaterra. 

«Blrr-a*,  f,  (des.)  o  mesmo  que  ceruejo.  Cf. 
Filinto.  VIU,  p.  353.  (T.  ít.) 

•  'BimAfglo,  m.  o  mesmo  que  binâgio. 

•  Bl«oa.ntaâo,  part.  de 

•  Blsoantair,  v.  t.  celebrar  no  mesmo  dia 
(duas  missas).  (De  bii.,  .-\- cantar). 

•  BiMoafa  V.  i.  (fam.)  jogar  bisca.  (De  biaea). 
Blsooito,  m.  •  (ant.)  seixo,  fragmento 

(de  pedra) :  c ...  se  chama  este  caminho  do  Pedre- 
gal, por  ser  de  huma,  e  outra  parte  de  bitcoWo  de 
pedra...!  Hiit.  Insulana,  n,  p.  80. 

•  f  Btaoiilt,(].btícwi),tn.  massa  de  porcelana, 
nao  vidrada.  (T.  fr.) 

•  Bisem anaJ,  (I.  (bUt.,.),  adj.  qne  ae  pu- 
blica duas  vezes  por  semana,  (falando-se  de  periódi- 
cos); que  se  realiza  duas  vezes  por  semana.  (De 

■  BlM-osârfixnlo,  adj.  (gram.)  Diz-se  dos 
vocábulos  que,  por  adjunoção  de  pronomes  pessoaes 
átonos,  tfim  o  accento  dominante  antes  da  antepe- 
núltima syllaba,  como  louvãvamo»-te,  loueàmo-vo-to. 
Cf.  Gonçalves  Vianna,  Pronáncia  Normal. 

•  Bljsin.Dtbaiitlio,  m.  medicamento  consti- 
tuído por  um  pú  amarelo,  em  que  entra  o  bismu- 
tho. 

Blsna^ra',  f.  (Míxto  do  lat,  paatinaca  e  do  ar. 
battinaje,  segundo  Gane.  Vianna). 

•  Blsonde,  m.  espécie  de  formiga  africana,  de 
grande  cabeça.  Cf.  Capèllo  e  Ivens,  i,  p,  70. 

Bl«po,  m.  (Forma  evolutiva  do  lat.  epiacopui). 
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BOMBARATÔ 


f.  (naut.)  Nome  commum  a  muitos  cabos. 

»  BOoa.-*de-l>ax'1>o,  /*.  (bras.)  espécie  de  abe- 
lha. 

«  B0oa>-de-101>09  f,  (carp.)  peca  fêmea  de 
uma  endentacã.0  em  triângulo. 

Sooado,  m, »  parte  do  freio,  que  está 

dentro  da  boca  da  cavalgadura. 

Booal,  m- «  canhào  de  casaco  ou  casaca. 

Gf.  Corvo,  Um  Anno  na  Corte ^  cap.  v. 

SoQal^te,  nt.  (bras.  do  S.)  cabresto  aperfei- 
^ado.  Gf.  Sesimbra,  Ensaio.  (De  boçal). 

«  Bo^alidade,  f,  qualidade  de  quem  é  bocal. 

»  Boottna»  m.  (t.  da  Bairrada),  o  mesmo  que 
hòca-aberta). 

*  Booanlia,  a  parte  ôca  do  marfim.  (De  hôca). 
Booôta,  f, »  (mad.)  caixa  de  rapé. 

«  Booliâ,  f.  (prov,  alg.)  grande  barriga;  ventre 
obeso.  (Relaciona-se  com  bojo  f) 

» Booloôdio,  m.  (ant.)  homem  acanhado,  tí- 
mido ou  sorumbático:  a  Quem  diz  ausente,  diz  cabis- 
baixo, bo^ôdio,"»  Anat.  Jocoso,  i,  p.  197. 

»  B00Í1119  m.  peca  de  ferro,  que  se  aparafusa 
nas  caldeiras  das  máchinas  a  vapor  (De  bôcaf) 

«  Booô  S  m.  e  adj.  (bras.  do  S.)  pateta;  pascá- 
cio. 

«  Boo4%  %  m.  (bras.)  pequena  mala  ou  alforge, 
feito  de  coiro  ainda  não  curtido  e  com  pêlo,  servindo 
pára  guardar  miudezas,  como  tabaco,  canivete,  etc. 
(Do  tupi  mbohog,  cobrir). 

«BodaJliOy  adj,  (prov.  beir.)  sujo,  porco,  im- 
mundo.  (Gp.  bodalha). 

Bode  ^9  m. »  (bras.)  mestiço,  mulato.  Gp. 

cabra^. 

«BodeiPe,  adj.  (des.)  feio?  que  tem  cara  de 
bode?  Gf.  Gamillo,  Noites,  vii,  p.  75. 

»  Bodeg^^onioe»  f.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 
bodegi^ce. 

*  Bodeiro,  adj.  (prov.  beir.)  que  dá  bodo.  (De 
bodo). 

•  Bodellião,  m.  e  adj.  sujo,  bpdegão.  Gf.  Pe- 
dro Ivo,  SèUo  da  Roda.  (Gp.  bodalha). 

»  Bodemeiria,  f.  (jur.)  câmbio  marítimo  ou 
contrato  de  empréstimo  a  risco,  sobre  o  casco,  quilha 
e  apparôlhos  do  navio.  Gf.  F.  Borges,  Dicdon.  Jur. 
(Ingl.  bottomry,  holl.  bodemerije), 

»  Boedrômicus,  f.  pL  festas  gregas  em  honra 
de  Apollo.  (Gp.  boedrômio). 

»  Boedrômio,  m.  terceiro  mês  do  anno  áttico, 
correspondente  aos  nossos  agosto  e  setembro.  (Gr. 
boedromion). 

Bóer,  m.  (Â  rigorosa  pronúncia  seria  bur,  visto 
que  oe  holl.  sôa  como  u  port.,  e  bom  seria  que  se 
aportuguesasse  o  t.,  escrevendo  bur,  bur  es). 

Bo^ta»  f.  (Do  fr.  boite). 

«Bog^^ô,  m.  (bras.)  vasilha,  com  que  se  tira 
água  dos  poços.  (Gf.  bocó*,  no  Supplem.) 

Bolt^inio,  m.  Sob  esta  inscripção,  cumpre 
distinguir  dois  vocábulos :  bohemio,  relativo  á  Bohè- 
mia,  natural  da  Bohômia ;  e  bohèmio,  cigano,  valde- 
vinos, gal.,  do  fr.  bohémien). 

B<^i,  m.  Melhor  orthogr.  que  bôy.  O  t.  ainda  se 
usa  na  índia  port.  (Gonc.  bhui,  malaialim  boii,  ma- 
rata  bhoi). 

•  Boiâ.9  m.  o  mesmo  que  bóya.  Gf.  Th.  Ribeiro, 
Jornadas,  11,  p.  34,  46  e  51. 

Boiar,  V.  t. »  (gir.)  afogar;  estrangular. 

Bol^a,  f.  (Da  mesma  or.  que  balça,  V.  balça, 
no  Supplem.) 

«  Boleado,  part.  de 

»  Bolear,  o.  t.  roçar  e  queimar  o  mato  em 
(terreno  pára  lavoira).  (De  boiça). 

Boieiro,  adj. #  (bras.)  Diz-se  da  em- 

barcacáo,  que  demanda  pouca  água  pára  navegar. 

«  Boina,  f.  espécie  de  carapuça  chata  ou  boné 
sem  costuras,  usado  ao  norte  da  Hispanha;  boné 
análogo,  pára  crianças. 


*  Boiota  ',  f.  (bras.)  partes  exteriores  do  ap- 
parelho  genital,  engrossadas  por  bydrocele;  tesUcu- 
los  muito  desin volvidos. 

»  Boiuno,  adj.  (p.  us.)  relativo  a  boi;  bovino. 
Gf.  Biblioth.  da  Gente  do  Campo,  p.  565. 

«  Bojéfi^,  f.  (t.  de  Lamego),  o  mesmo  que 

«BoJ^S^o,  m.  (prov.  minh.)  o  mesmo  que  be- 
joga.  Golhido  em  Guimarães. 

Bojo,  m.  (De  or.  germ.,  segundo  Gar.  Micbaõ- 
lis.  Gp.  ingl.  búlge). 

B^la,  f.  ••••••  (prov.  beir.)  o  mesmo  que  fo- 
gaça; *  (prov.  beir.)  queijo  grande  de  leite  de  ov6- 
Iha. 

»  Bolaelindo,  adj.  que  tem  faces  gordas  ou 
rechonchudas.  (De  bolacha). 

»  Bôla-reversa,  f.  (prov.  beir.)  instrumen- 
to de  carpinteiro,  espécie  de  plaina. 

«Bolavenua.de,  inter j.  (fam.)  acabou-se; 
já  não  há.  (Alter,  do  lat.  volaverunt,  pret.  de  volare, 
voar). 

«  f  Bolavenuit,  interj,  o  mesmo  que  òoIof 
vérunde.  Gf.  Filinto,  vii,  45;  xii,  211. 

» Boll>òprotii1>eraiioia],  ou  bulbo- 
prot.. .,  adj.  (anat.)  Diz-se  da  região  do  systema 
nervoso,  na  qual  se  comprehende  o  bolbo  rachidiano 
e  a  protuberância. 

Bolear,  v.  t.  (Gp.  cast.  volcar). 

Boleo,  m.  (De  bolear). 

*  Bolôeo,  adj.  (t.  da  Bairrada).  Diz-se  do  fruto 
arejado  ou  amadurecido  anormalmente. 

*  Boleima,  m.  e  f. ♦  palerma;  pessoa 

idiota. 

«  Boletinista,  m.  boletineiro;  aquèUe  que 
escreve  boletim  ou  boletins. 

*  BoDiado,  part.  de 

Bolliar,  V.  t.  «  fazôr  sair  em  borbotões 

Gf.  Filii^,o,  VI,  p.  196. 

0  Bòlliô,  f.  o  mesmo  que  moiçó» 

Bolina,  f.  Rectificando :  é  o  cabo  que  ala  pára 
vante  de  barlavento  de  uma  vela,  a  fim  de  que  o  ven- 
to nella  incida  melhor. 

Bolinar,  v.  i.  Substituindo  a  definição  dada 
no  texto :  é  navegar  á  vela,  por  forma  a  ganhar  bar- 
lavento. 

*  Bolinliol,  m.  (prov.  minh.)  espécie  de  pão 
de  ló,  coberto  de  açúcar,  e  quási  sempre  rectangular. 

»  Bollandistas,  m.  pi.  jesuítas  que,  desde 
1643  até  1794,  dirigiram  a  publicação  da  grande  obra 
Acta  Sanctorum,  o  mais  extenso  e  notável  agioiógio 
christão.  (De  BoUand  n.  p.) 

Bolo,  m. •  prestação  annual,  estabeleci- 
da por  lei  ou  costume  legítimo,  e  com  a  qual  certos 
proprietários  de  herdades  ou  prédios  contribuem 
pára  os  rendimentos  do  seu  párocho.  Cf.  Lei  de  SO 
jul.  1839,  art.  7,  §  3.o 

»  Boloirar,  v,  i.  (prov.  minh.  e  trasm.)  rolar 
(uma  bóia);  rolar  como  bóia ;  rebolar.  Gf.  Gamillo, 
Noites,  II,  p.  35. 

Bolota,  f. «  casta  de  uva.  (Do  ar.  bol- 

luta). 

«  Bolsista,  adj.  relativo  ao  jogo  ou  movi- 
mento de  fundos  ptiblicos;  m.  jogador  de  fundos  pú- 
blicos. (De  bolsa). 

Bolso,  w. »  (naut.)  recôncavo  de  uma 

parte  da  vela,  infiado  pêlo  vento. 

Bomba,  /. «  disco  ou  êmbolo  de  metal, 

que  nos  vehículos  de  linhas  férreas  recebem  e  suavi- 
zam  o  choque  recíproco  dos  vehículos  de  um  com- 
boio. 

»  Boml>â.oeaiB,  f.  pi.  família  de  plantas,  que 
tem  por  typo  o  bômbax. 

«  Bom1>arato,  m.  facilidade;  aquillo  que  fa- 
cilita;  aquillo  que  destrói  difflículdades :  «...de  tudo 
lhe  fez  bombarato  para  vencer  as  esquivanças  da 
sua  modestia.9  Gastilho,  Fastos,  11,  p.  400.  (De  bom 
+  barato). 


BOMBARDEIO 


•  BombarclelOi  m.  o  mesmo  que  bombar- 
deamento, (De  bombardear.  Cp.  oaat.  bumbardeo). 

•  Bombax,  m.  género  de  plantas  que  produ- 
zem niamentos  leves,  finos  e  curtos,  como  a  su- 
maUma. 

•  ^tombefuXOr,  m.  (bras.)  aquelle  que  bom- 
beia. (De  bombear*). 

K  ^tomblofu*,  V.  i.  (t.  de  Angola),  trabalhar  no 
amanho  ou  arranjo  de  alguma  coisa.  Ct.  CapãUo  e 
Ivens,  I,  p.  331. 

Bombl^entili  m.  (Melhor  orlhogr.  que  bom- 
bigentíy). 

•  Bombtllo,  m.  espécie  de  mdsca  ou  tav&o, 
que  deposita  as  larvas  ou  ovos  do  broca.  Ct.  Bibl. 
da  Gente  do  Campo,  p.  383. 

•  XXomtMt,  m.  (t.  de  Angola),  tubérculo  da 
mandioca,  depois  de  fermentado  e  enxuto,  p&ra  se 
pisar  no  pilão  e  produzir  a  farinha,  de  que  se  faz  o 
infundi.  Cf.  Capello  e  Ivens,  i,  p.  33ã. 

•  BomboncuBMa,  f.  (bras.)  espécie  de  i .. 
meíra,  {earludooica  palmata) ;  fibra  têxtil  dessa  pal- 
meira, applicada  no  fabrico  de  chapéus. 

«Bomeria,  f.  (jur.)  o  mesmo  que  bodeme- 
ria. 

•  'Bom^mofAm,  m.  Ifam.)  homem  bom,  sim- 
plório, ingénuo:  «...éum  bom-»erãto  meu  Thomé.i 
Jul.  Dinis,  Fidalgo»,  li,  p.  24. 

>f  Bonbon,  m.  confeito;  bOlo  muito  doce: 
guloeeima.  (T.  fr.) 

•  Bonda*,  f.  árvore  angolense. 

•  BoTidadoso,  adj.  o  mesmo  que  bond^to; 
que  revela  bondade;  suave,  humanitário:  «...sob 
império  moderado  e  bondadõio.t  Fílinto,  Vida  de  D. 
Man.,  II,  p.  5.  «rDevo  a  t&o  bondadõao  e  terno  ami- 
go...» Garrett,  Camões. 

•  :B<tiidinlio,  m.  (bras,  do  Rio),  carro  de  vla- 
C^o  urbana,  mais  pequeno  que  os  que  fazem  carrei- 
ra pftra  róra  da  cidade.  (De  bonde). 

Boneoa*  f. •  (carp.)  conjunto  de  duas 

eacAvas  obliquas,  ligadas  por  uma  pega  horizontal, 
pára  segurar  o  ângulo  interno  de  duas  superfícies 
verticaes  que  se  encontram  com  uma  superfície  ho- 
rizontal ;  •  peça  de  ferro,  vertical,  na  boleia  dos  car- 
ros, e  á  qual  se  prendem  posteriormente  os  tiran- 
tes; •  fs^de  milho,  (bras.)  a  espiga  do  milho, ainda 
com  os  Bstames  ligados  aos  grãos. 

•  Boneoadci,  f.  porcSo  de  bonecos,  ■ 

■  Bonho,  fíí.  (t.  da  Bairrada),  o  mesmo  que 
bunho  ou  tabúa. 

■  Bonlfloao^o*  f-  (neol.)  vantagem,  que  se 
dá,  em  títulos  e  ac^Oes  de  companhias  mercantis  e 
bancos;  bónus.  (De  bonificar), 

•  Boniaoàão,  part.  de 

•  BontStMU-,  u.  t.  (neol.)  dar  bonifloac&O  ou 
bónus  a.  (Do  lat.  bónus  -\-  faeere). 

Bonito  'f  m.  Colhi  o  termo  entre  estudantes 
que  praticam  medicina  em  as  Enfermarias  hospitala- 
res, mas  é  certamente  corr.  de  ebonite.  (V.  cbonifa, 
no  Supplem.) 

•  f  Bon-vivant,  m.  homem  de  vida  airada; 
pândego;  estróina.  (Loc.  fr.) 

Bonzo,  m. ■  (bras.)  hypõcrita;  Jesuila. 

Cf.  M.  Soares,  Die^ion,  Br  a», 

•  Boqno,  interj.  (t.  da  Bairrada),  o  mesmo  que 
boca,  (no  Suprem.) 

BopA,  m. •  (bras.)  substância  amarela  e 

amargosa,  que  se  encontra  nos  cortiços  de  abélbas 
e  que  estas  comem.  (Contr.  do  tupi  heborá). 

BorI>oletf^  f. •  ranúnculo  dos  jardins. 

■  Boi-boletar,  o.  i.  o  mesmo  que  borboletear. 
m  BorboleteodAr,  at^'.  queborboleteia.  (De 

borboletear). 

•  Bopboleteamento,  m.  acto  de  borbole- 

•  Bofbonifuao,  adj.  relativo  aos  Borbons  ou 
i  família  Borbon.  Cf.  Latino,  Hwnboldt,  p,  374. 


•  Borborejor,  c.  i.  rumorejar 
em  cachão.  Cf.  Arn.  Gama,  Última  Don 

■  Borborlnhav,  v.  i.  soar  como 
fazer  borborinho.  Ct.  Gamlllo,  Gen.  Ca: 
36;  Arn.  Gama,  Motim,  p.  38-2. 

Borboz4nho,  m.  (Alter,  de  mw 
Borbotão,  m.  (e  der.)  (Da  mS! 
borbuIAa,  segundo  Oiez  e  outros). 

Borbulha,  f.  (Segundo  Diez  e 
lat.  buUa,  bolha,  parecendo  a  Gong, 
houve  reduplicacão  da  !.■  s^Uaba,  bu-b: 

•  Borbulhai^m,  f.  grande  po 
bulbas. 

«  Boroar,  u.  c.  (e  der.)  O  mesmo 
car.  Colhido  na  Beira. 

BAroo,  m.  (Provavelmente,  da  mi 
bolear). 

•  BôrdadAgna,  /.  o  mesmo  qi 
{De  bordo  -\-de  +  água), 

m  Bôraamar,  /.  o  mesmo  qu< 
tQue  é  do  peixe  que  pescou  á  bàrdami 
pop. 

•  !Bordaniento,  m.  acto  ou  eneil 
bordadura. 

Bordejar,  o.  i.  *  andar  aos  bor 
lear,  por  efTeito  de  bebedeira.  Cf.  Cas( 
II,  p.  61  e  289. 

•  BorâelAte,  m,  o  mesmo  que  e 
bordo). 

Bordo  ',  m. •  Andar  aot  bo 

lear  de  bãbedo. 

•  Bordoelrc^  f.  (bras.)  pancac 
tunda.  (De  bordão). 

•  Boréste,  m.  (bras.)  o  mesmo  q 
lado  direito  do  navio,  olhando  da  p6pa 
(De  bordo  +  itte). 

•  f  Bor^liot,  m.  véu  com  que  i 
orientaes  tapam  o  r&sto.  Cf.  BenalcanfA 
Viagem,  xxx.  (Parece-me  duvidosa  a  oi 

Borifonlia,  m.  (e  der.)  o  mesm 
que  Burgonha. 

•  Borl,  m.  planta  silvestre  do  Bra 
Borla  ',  f.  (De  bvrrula,  dem.  do 
»  Borlista,  m.  e  adj.  aquèlle  qu 

aos  theatroa  oa  divertir-se,  sem  pi^ar 
divertimentos  custam.  (De  borla  ■). 

•  ■{■  Bome%  m.  peca  metállica,  qu< 
quadro  ou  mesa  de  apphcacõBS  eléctric 
periormente  um  parafuso  que  fixa  o  Bo  i 
a  atravessa.  (T.  fr.) 

•  Barra  %  f.  (prov.  aleot.)  a  f 6m 
(Cp.  bíJrro). 

•  BOrra',  f.  (prov.  alent.)  ovõlhi 
no.  cr.  Ficalho,  na  rev.  Tradição,  n.» 
r»go). 

•  BArra,  f.  (prov.  beir.)  Nome  de 
no  pássaro  que  voeja  nas  hortas  e  valls 
mo  que  borrejo? 

■>  Borraoelra,  f.  variedade  de  a: 
da  e  pouco  apreciada. 

■  Borrada,  f.  derramamento  de  t 
tão;  porcaria;  tolice;  acç&o  indecorosa. 

•  Borralhento,  adj,  que  tem  b< 
é  da  câr  da  borralha ;  cinzento.  Ct.  J.  D 
dinha,  p.  68. 

Borrar,  p,  i. •  defecar,  d( 

Macedo,  Burro»,  p.  213. 

•  BArraM-bota»,  m.  (bras.)  o 
borra-botas, 

•  Borratada,  f.  ou 

•  Boi^at&oa  m.  borr&O  de  tinta 
trada. 

•  Borratar,  v,  t.  (e  der.)  O  mesi 
retear,  etc. 

f  BArra-tooa»,  m.  (t.  da  Bairn 
mau  rebocaddr;  bórra-botas;  sarrafacal. 
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f, »  (prov.  alent.  e  alg.)  pús- 
tula ou  vesícula,  resultante  de  queimadura;  o  mes* 
mo  que  bejoga, 

«  Borreg^tt^a  %  f,  (ant.)  reprehensão,  cen- 
sura. Gf.  G.  Vicente,  Barca  do  Inf,  (De  borregar?) 

Soi*irÔ£;>o,  m.  *  (prov.  alent.)  cordeiro 

que  tem  menos  de  um  anno.  Gf.  Ficalho,  na  rev. 
Tradição,  l,  p.  84. 

«  Borreiíro,  m.  (t.  da  Bairrada),  logar  onde  se 
juntam  borras;  buraco  no  fundo  da  caldeira  do  alam- 
bique; por  onde  ôste  se  limpa  das  borras.  (De  &dr- 
ra^). 

Borro,  «1.  (Do  lat.  burrus), 

«  BorrÒBo,  adj.  Diz-se  do  centeio  mais  alen- 
tado e  limpo. 

*  BortiuBísloo,  adj»  O  mesmo  que  borusso.  Cf. 
Latino,  Elog,  Acad. 

*  BorusMSo,  m.  língua  esclavónica,  que  se  fa- 
lava antigamente  na  Prússia. 

«  Boi8olU.majaoi9,  m.  pi.  (V.  boximanes). 

Bossa*,  f,  (Do  alt.  ai.  médio  butze,  inchaço, 
segundo  Kõrting). 

Bota,  f. »  (bras.  fam.)  composição  ruim 

de  pintor,  gravador,  etc. 

«  Bota.cla,  f.  (bras.)  acto  de  botar  o  ingenho 
de  açúcar  a  moôr,  precedido  pôla  bençam  do  capei- 
19.0  e  seguido  pêlo  jantar  que  o  senhor  do  ingenho 
dá  aos  seus  lavradores,  vizinhos  e  amigos. 

«Botaclia,  f.  espécie  de  mergulhia,  consis- 
tindo em  mergulharem- se  varas  da  videira  que  se 
enxertou  no  anno  anterior.  (De  botar), 

«  Bota.o-de*olro,  m.  espécie  de  ranúnculo. 

Botelha,  f.   «  espécie  de  abóbora  ou 

cabaça. 

«Botelho',  m.  Designação  antiga  de  uma 
planta  aquática,  a  que  se  refere  Pêro  Vaz  de  Cami- 
nha, descrevendo  o  descobrimento  do  Brasil.  Gf.  Oc- 
cidente,  de  20  ix-99. 

«  Botioa.€Ut,  f.  (fam.)  qualquer  droga  de  phar- 
mácia  ou  medicamento  preparado  em  botica. 

«  Botlnos,  m.  pU  (prov.  alent.)  polainas  gros- 
seiras de  coiro. 

Botirao,  m. ♦  (t.  de  Aveiro),  espécie  de 

rode  de  arrastar. 

iF  Botoa.ria.,  f,  fábrica  de  botões;  estabeleci- 
mento onde  se  vendem  botões;  indústria  dos  bo- 
tões. 

«  Botooar,  t;.  t.  (bras.)  saltar  pára  fora,  sair. 
(De  botoque). 

»  Bouoim,  m.  (prov.  trasm.)  abertura  provi- 
sória que  se  pratica  na  parede  de  palheiro  ou  curral, 
e  péla  qual  se  recolhe  a  palha  ou  o  feno,  quando  já 
se  não  pôde  recolher  pôla  porta  respectiva.  Golhido 
em  Miranda.  (Relaciona-se  com  boieêlo  ?) 

»  Bong-a,  adj,  (t.  da  Bairrada),  maluco,  adoi- 
dado, zaranza.  (Gp.  abougar,  no  Supplem,) 

«  Boulé,  f.  logar  onde  funccionava  o  senado, 
em  Athenas.  Cf.  Latino,  Or,  da  Coroa,  p.  ccxv. 

Boximanes,  m.  pi,  (Do  hoU.  bossjeman), 

Bôy,  m.  e 

Bôya,  m.  (V.  bói,  no  Supplem.) 

«Boz^rra,  f.  (bras.)  monte  de  excremento; 
porcáo  de  bosta;  (íig.)  individuo  mullangueirão  ou 
inútil. 

«  Bozó,  m.  (bras.  do  N.)  jogo  que  se  faz  com 
uma  bola. 

»  Brabaros,  m.  pi.  mercadores  indianos. 

«  Brabo,  adj,  (bras.)  o  mesmo  que  bravo.  Em 
Portugal,  só  se  encontra  na  pronúncia  minhota;  no 
Brasil,  pronuncia-se  e  escreve-se.  Gf.  M.  Soares, 
Diecion,  Bras. 

Brapada,  f,  *  braço  de  árvore,  perna- 
da, pôla.  Gf.  Benalcanfòr,  Cartas  de  Viagem,  xxviii. 

*  Braoaraiiipistajao,  m.  habitante  da  an- 
tiga Brácara  Augusta,  (Braga). 

Braoear,  v,  t.  Cs^  as  vergas,  (naut.)  dar  ás 


vergas  movimento  horizontal  em  tomo  dos  mastros, 
por  meio  de  cabos  que  se  chamam  braços. 

»  Braoeira,  f,  (t.  de  pedreico),  faixa  de  cal 
ou  argamassa,  com  que  se  fixam  as  tôihas  pára 
vedarem  os  canaes.  (Por  abraceira,  de  abraçar), 

«  Braoel,  m.  casta  de  uva. 

»  Braoelone,  m.  (des.)  o  mesmo  que  brace^ 
leira.  Us.  por  Herculano. 

« BraoliLs-tooéplialo,  (1.  brak,,.)^  adj. 
que  tem  a  cabeça  muito  curta.  (Do  gr.  brakhistas, 
sup.  de  brakhus,  e  kephalè), 

«  BraoliystégriA,  (1.  brak, ,,),  f,  género  de 
plantas  africanas.  Cf.  Capello  e  Ivens,  De  Angola,  ii, 
p.  118. 

«  BraQo-de-armas,  m.  (i.  da  Bairrada), 
homem  forte;  homem  activo,  laborioso. 

Bra^olas,  f,  pU  Náo  é  termo  ant.  e  corres- 
ponde ao  que  os  diecion.,  talvez  erradamente,  dizem 
barcolas, 

BroQos,  m,  pi, »  (nautO  Nome  dos  ca- 
bos que  servem  pára  fazôr  variar  o  rumo. 

«  Braclante,  m.  e  adj.  aquêUe  que  brada. 
Cf.  Filinto,  XII,  p.  170.  (De  bradar). 

«  Bradejar,  v.  i,  soltar  brados.  Gf.  Am. 
Gama,  Motim,  p.  408.  (De  brado). 

«  BragAMga^  f.  o  valor  de  um  bragal,  con- 
siderado como  moeda  ou  como  unidade  em  contratos 
de  compra  e  venda.  (De  bragal). 

Brofi^al,  m. «a  roupa  branca  de  uma 

casa.  Gf.  Lamillo,  Doze  Casamentos,  p.  156. 

»  Bran^ant^ao,  m,  homem  devasso;  valdevi- 
nos. (De  bragante), 

*  Braipieiro,  m.  (ant.)  peça  de  vestuário, 
que  cobria  apenas  o  corpo,  dôsde  a  cintura  aos  joe- 
lhos. (Gp   bragal). 

«  Bralmna,  f.  ave  gallinácea. 
»  BraJbLmisino,  m.  o  mesmo  que  braUmanis- 
mo.  Gf.  Herculano,  OpusCy  iv,  p.  56. 

*  Braniâ»,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  birman.  Cí. 
Lusíadas,  x,  p.  126. 

«BratnOso,  adj.  que  brama;  raivoso;  tem- 
pestuoso. Gf.  Macedo,  Oriente,  i,  38.  (De  bramir). 

Branoa,  f, «  (bras.)  aguardente  ou  ca- 
chaça. 

»  Branoliiâpodòei,  (1.  brank..  *),  m.  fl  or- 
dem de  crustáceos.  (Do  gr.  brankhia  +  paus,  podas). 

«  Branoo,  m. »  (gir.  de  Lisboa),  o  mes- 
mo que  lençol.  (Cast.  blanco,  do  germ.  blank). 

«  Branda,  f.  (prov.  minh.)  logar  abrigado  na 
montanha,  onde  no  veráo  se  recolhem  os  gados,  de 
noite.  (Relaciona-se  com  brando,  por  allus&o  á  pa- 
ragem arrelvada  que  geralmente  se  escolhe  pára  a 
curral ada  nos  montes  ?) 

Branclal,  m. «  (naut.)  cada  um  dos  ca* 

bos  que  aguentam  os  mastaréus  pára  barlavento,  fi- 
cando brandos  os  de  sotavento.  Substitua-se  por  esta 
a  definição  que  se  deif  no  texto.  (De  bicando). 

«  Branjo,  m.  casta  de  uva  de  Amarante. 

»  Branquea^&o,  f.  o  mesmo  que  branquea- 
mento. 

«Branqueio,  m.  acto  ou  eíTeito  de  bran- 
quear. 

« Brafiialtooo,  m.  (açor.  e  prov.  beir.)  rapaz 
inquieto,  turbulento.  (De  brasa  ?  Ou  alter,  de  hatir 
lisco  ?) 

«  Braseal,  m.  (prov.  beir.)  o  mesmo  que  bra- 
sido, 

«  Brasileira,  f.  (bras.)  planta  ornamentai, 
cujas  folhas  verdes  são  matizadas  de  branco. 

«  Brasileirada,  f,  (deprec.)  porção  de  bra- 
sileiros; os  brasileiros. 

»  Braisiileirioe,  f,  expressão  abrasileirada; 
languidez;  denguice :  a. . .  brasileirices  inflammató- 
rias. . .»  Gamillo,  Corja,  p.  171.  (De  brasileiro). 

«  Brasino,  adj.  (bras.)  que  tem  côr  de  brasa; 
vermelho  com  listas  pretas.  (De  brasa). 
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«Brcivat9.o,  m.  o  mesmo  que  bravateadát\ 
Cf.  B.  Pato,  Ciprestes,  p.  248. 

«  Hira vetra*  f.  perrice  ou  rabugice  teimosa 
de  criança;  acto  de  chorar,  esbracejando.  (De  bravo). 

JBra^lo»  m.    » terreno  inculto,  coberto 

apenas  de  rasteira  vegetação  espontÀnea. 

»  BrasBaJeira,  f,  {L  das  Galdas-da-Ra(nha), 
mulher  gorda  e  desageitada. 

•  Brazino,  m.  peixe  da  ria  de  Aveiro,  o  ma- 
cho da  enguia. 

«  Br^ba,  f,  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que  bebe- 
ra; (chul.)  a  vagina  da  mulher. 

»  Brel>oqoini«  m.  espécie  de  trado  ou  pua 
usada  por  marceneiros,  canteiros,  etc. 

Bi-eoa»^. (fam.)  coisa  difTícil ;  coisa  admi- 
rável. Levado  da  n^^y  que  tem  má  índole;  travesso; 
traquinas.  Foi^se  com  a  r^o,  partiu,  deixá-lo  ir.  Faz 
coisas  da  rs^,  tem  grande  habilidaile,  causa  admi- 
ração. Vai-te  com  a  r^o,  sume-te,  coisa  má. 

BreobLa,  f.  Veio- nos  do  fr.,  no  sec.  passado, 
como  outros  termos  de  milícia.  Gomo  corpo  mineral, 
brecha  é  vocábulo  diíTerente  de  brecha,  (abertura). 

*  Breoliâoy  m.  (bras.)  grande  brecha ;  rasgão 
Cf,  Elliot,  na  Rev.  do  Instituto  Hist, 

«  Breig^mÀtloo,  adj,  o  mesmo  que  brégmico, 

«Br<eia>,  f,  o  mesmo  que  vreia,  chan,  cha- 
pada, planalto. 

Bi-€jetro,  m.   ♦  (ant.)  o  mesmo  que 

brejo, 

9  Br^onto,  adj.  Dlz-se  do  logar  ou  terreno, 
em  que  há  brejos.  Cf.  Biblioth,  da  Gente  do  Campo, 
p.  399  e  304. 

»  f  Brelau»  m.  espécie  de  j6go  de  cartas,  em 
que  há  invita,  podendo  os  parceiros  sôr  2,  3, 4  ou  5. 
CU  Man.  dos  Jogos,  p.  250.  (T.  fr.) 

«  Breloqne,  m.  o  mesmo  ou  melhor  que  ber- 
loque, 

«  Brenn,  1>reimo9  ou  breno^Tn.  Designa- 
ção do  chefe  do  clan,  entre  os  gállios.  (Do  gaél). 

« Brete,  m.  (gir.  militar,  em  Bragança),  pão 
negro  de  munição. 

•  Brôva»  m.  variedade  de  charuto  de  bòa  qua- 
lidade. 

«BrôT-aei,  f.  (ant.)  espécie  de  polainas  al- 
tas. 

«Bravia,  f.  (des.)  descanso,  férias;  logar  ou 
campo,  onde  se  vai  descansar  ou  folgar:  «Que  é  bré- 
via  de  armas  a  lição  das  musasi».  Vir.  Trágico.  (Do 
lat.  brevia,  pi.  de  breois). 

«  Bre^ladOr,  m.  funccionário  que,  na  cÃria 
romana,  tem  a  seu  cargo  o  expediente  dos  breves. 
(De  breve). 

«  Brôza,  f.  e  adj.  (prov.  beir.)  Diz-se  de  uma 
cesta  larga  e  baixa,  de  vôrga  miúda  e  asa  redonda. 

«  Brioliote,  m.  (deprec.)  «...  como  has  de  tu 
entender,  bHchote  de  farelo. . .?»  Gamillo,  Noites,  i, 
p.  35. 

»  Bridar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  embri- 
dar^  etc. 

Brig^a,  f. ♦  (t.  da  Bairrada),  canudo  ata- 
cado de  pólvora,  que  os  rapazes  acendem  e  atiram 
em  occasião  de  festa. 

Brln^adOr,  m. «  espécie  de  ave  galli- 

nácea. 

«Brl^ante»  adj,  sedicioso;  revolucionário. 
(De  brigar), 

«  Brís^litiooy  adj,  (med.)  relativo  á  albumi- 
núria ou  doença  de  Bright.  (De  Bright  n.  p.) 

«  Brilliajiit^z»  f,  qualidade  daquillo  que  é 
brilhante.  Cf.  Latino,  Cambes,  p.  315. 

«  BriUiantura,  f.  (fam.)  eloquência  osten- 
tosa; execução  brilhante  de  um  encargo.  (De  bri- 
lhante), 

«  Brllliatiira,  f.  (fam.)  o  mesmo  que  bri- 
Ihantura. 

*  Brinca,  f.  (t.  da  Bairrada) ;  o  mesmo  que 


lirincadeira,  especialmente  brincadeira  de  crianças. 
(De  brincar). 

»  Brinpa,  f.  Ant.  designação  pop.  do  peucé  - 
dano,  Cf.  Desengano  da  Medicina,  p.  197. 

*  Brinoalliary  v.  i.  o  mesmo  que  brincar, 
Cf.  Filinto,  X,  p.  113. 

« Brinoalliotioe,  f.  acto  de  brincalhão; 
brincadeira. 

Brinoo,  m. •  coisa  muito  asseada,  muito 

limpa:  aFicou  um  brinco. t 

«  Brincl&o,  m.  fruto  do  brindoeiro.  Cf.  Garcia 
Orta,  Col.  X. 

«  Brísio,  adj.  (prov.)  Diz-se  da  madeira  que 
por  natureza  ou  velhice  é  muito  porosa. 

«  Britanniis-ta,  m.  (p.  us.)  o  mesmo  que  an- 
glóphilo;  indivíduo  conhecedor  da  literatura  inglesa. 
(De  Britannia  n.  p.) 

BrOa,  f. «  (t.  da  Bairrada),  o  mesmo  que 

gibba  ou  carcunda.  (Allusão  á  usança  de  alguns  mas- 
carados, pólo  carnaval,  fingirem  carcunda,  pondo  uma 
broa  nas  costas,  por  baixo  do  fato). 

»  Bro1>a9  f,  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que  abó- 
bora. 

Brooa,  f. »  verme  que  ataca  as  raízes 

de  algumas  plantas.  Cf.  Bibil,  da  G.  do  Campo,  p. 
303  e  382).  «  (Bras.)  cavidade  no  casco  do  cavallo; 
»  (bras.)  mato  rasteiro,  entre  árvores  corpulentas; 
«  (bras.)  buraco,  feito  pêlo  instrumento  chamado  bro- 
ca. Cf.  M.  Soares,  Dicdon.  Bras. 

Broolia  \  f. »  (ant.)  o  mesmo  que  bro» 

che. 

»  Brôelia,  f.  (prov.  beir.,  chul.)  o  mesmo  que 
dinheiro.  (Afílm  de  brocha?) 

»  Broeira,  m.  e  f.  (t.  da  Bairrada),  pessoa  que 
tem  gibba  ou  carcunda.  (Cp.  broa,  no  Supplem.) 

«  Brof ai,  m.  árvore  da  Guiné,*  de  fibras  têx- 
teis. 

«  Brofij^tinoioisi,  m.  pi.  (bras.  do  N.)  coisas  ou 
negócios  miúdos;  miudezas;  pequena  bagagem,  or- 
dinária e  pobre,  de  quem  viaja  a  pó ;  mobília  de  casa 
pobre. 

Bromar,  v.i. ♦  (bras.)  sêr  mal  succe- 

dido;  falhar;  inutilizar-se;  soflrêr  quebra  no  peso, 
na  medida,  no  valor. 

«Bromou  m.  género  de  plantas  gramíneas, 
de  longas  e  duras  praganas. 

Bromo fôrmioy  m.  (De  bromo  e  do  rad.  de 
fórmico). 

*  Bromuraclo,  adj.  em  que  há  bromo.  (Cp. 
bromuríto). 

»  Brondtizio,  adj. \3iní.)  macambúzio  ?  «Quem 
diz  ausente,  diz  cabisbaixo,  bocicodio,  satyro,  bron- 
duzio.. .»  Anat.  Jocoso,  i,  p.  197. 

«  Bronquioe,  f,  qualidade  de  quem  é  bronco. 
Cf.  Gamillo,  Cancioneiro,  p.  306. 

«  Bronzípede,  adj,  que  tem  pés  de  bronze. 
Cf.  Filinto,  VI,  p.  213  e  214. 

« Broqueamento,  m.  acto  ou  elTeito  de 
broquear. 

Broqnely  m. »  pequena  tábua,  em  que 

o  trolha  segura  a  cal  que  vai  atirando  á  parede. 

*  Brôquia,  f.  (bot.)  secção  de  synanthéreas. 

*  Broisiimo,  m.  género  de  plantas  urtiláceas, 
a  que  pertence  a  famosa  árvore  americana,  conhe- 
cida por  árvore  da  vacca. 

*  f  Brou£;>liaiii,  m.  espécie  de  carruagem  in- 
glesa. 

*  Brôzioy  m.  (t.  da  Bairrada),  espécie  de  vime, 
de  que  se  fazem  palitos  pára  os  dentes. 

»  Bru,  m.  (prov.  trasm.)  lagarta  que  come  a 
folha  das  cerejeiras,  dos  castanheiros,  das  couves, 
etc. 

» Bmalialiâiy  m.  (neol.)  rumor  confuso  de 
muitas  vozes;  o  falario  das  praças,  feiras,  etc.  (Do 
fr.  brouhaha,  t.  onom.) 

» Bruacineiro,  adj.  (bras.)  que  transporta 
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bruaca,  (falando-se  do  animal  de  carga);  que  lida 
com  bruacas  e  animaes  de  carga ;  que  vive  de  tran- 
sportar mantimentos,  das  rocas  pára  os  povoados. 
(De  bruaca), 

'Bwraega^  f, « (bras.)  desordem,  barulho. 

•  Ii3iru.§g09  m.  (ant.)  qualquer  insecto  nocivo  ás 
searas,  pulgão,  lagarta,  etc. 

»  Brnllio,  m.  (prov.  trasm.)  o  bagaço  da  azei- 
tona. 

•  Brumeiroy  m.  (t.  da  Bairrada)  furúnculo  ou 
tumor  purulento.  (Por  vurmeiroy  de  vurmo), 

Braeioo,  adj. »  escuro;  pardo;  nublado ; 

fusco.  (Do  lat.  bnucum), 

«  ISraisquldâ.09  m.  qualidade  de  brusco. 

•  Birui^jDAonte,  m.  (bras.)  o  mesmo  que 
brutamontes» 

•  Bmtlfioaclo,  part,  de 

« Brntifioar,  v.  t,  tornar  bruto;  bestificar. 
Gf.  Gamillo*,  MysUrios  de  Lisboa,  11,  p.  215. 

BraxA^  f.  (Há  quem  intenda  que  se  relaciona 
com  bruoMlear,  parecendo  que  o  sentido  primitivo  de 
bruxa  seria  fogo  fátuo,  e  sendo  bríMso  um  der.  de 
bruxa), 

«Braxellense»  ad[;.  relativo  a  Bruxellas; 
m.  habitante  de  Bruxellas. 

Bruxo,  m. •  espécie  de  camarão  da  ria 

de  Aveiro. 

«  Bruxnillieajr,  v.  i.  (e  der.)  O  mesmo  que 
bruxulear,  etc.  Gf.  Filinto,  xiv,  p.  78. 

«Brytôleo,  m.  (pharm.)  medicamento  que 
tem  por  excipiente  a  cerveja. 

»  Buoauelro,  m.  (bras).  caçador  de  bois  sel- 
vagens; grande  espingarda,  usada  nessa  cacada; 
pirata  dos  que  infestavam  as  Antilhas.  (Fr.  boucaniery 
do  car.  bucan). 

Biiooellârlo,  m.  . . .  •  soldado  forte  e  deste- 
mido, que  tinha  a  seu  cargo  a  guarda  de  algum  prín- 
cipe. (Segundo  Ganciani,  Barbar,  Leg.  Ant.,  vol.  iv, 
p.  117,  a  palavra  procede  do  escandinavo  buklary 
escudo,  =  fr.  boucUer,  port.  broquel;  e,  nesta  hypó- 
these,  corresponderia  ao  armiger  romano  e  ao  escu- 
deiro medieval,  devendo  escrevèr-se  bucélário), 

Buolia,  f, » (prov.  beir.)  tubo  de  ma- 
deira, por  onde  sái  a  água  das  presas  e  tanques;  « 
(bras.)  arbusto  silvestre,  de  fruto  medicinal;  «r^o 
da  pei^a,  (prov.  trasm.)  barriga  da  perna. 

•  Buoliiiilia,  f.  planta  medicinal  do  Brasil. 

« Buolmercty  f,  árvore  africana,  de  flores 
amareladas  e  excellente  madeira.  (De  Buchner  n.  p.) 

«  Buole,  m.  o  mesmo  que  bucre.  Gf.  Gamillo, 
Corja,  p.  224. 

B11490,  m. » (t.  da  Bairrada),  cachorro, 

não  muito  novo. 

»  Buooltomo^  m.  o  género  da  poesia  bucó- 
lica. 

«  Buooltota,  m.  poeta  que  cultiva  a  poesia 
bucólica. 

»  Buouran,  m.  (bras.)  ave  noctiuna,  que  pia 
como  o  mocho. 

«  Bucldlictífiiiiio,  m.  o  mesmo  que  buddhis' 
mo.  Gf.  Latino.,  Or.  da  Corôa^  p.  xu. 

Bucldliiísmoy  m.  (eder.)  Melhor  orthogr.  que 
budhismo,  etc. 

Buclismo,  nt.  (e  der.)  Melhor  orthogr.  que 
budhismo,  etc,  e  até  do  que  buddhismoy  etc.  O  gru- 
po d/l,  em  palavras  simples,  não  é  da  índole  da  lín- 
gua portuguesa. 

«Budocur,  m.  (gall.)  toucador;  quarto  de  ves- 
tir. (Fr.  boudoir). 

•  Bndsô,  m.  Nome  que  o  budismo  tomou  no 
Japão. 

«Btifaro,  m.  Forma  antiga  de  búfalo,  Gf. 
Ethiôpia  Or,,  liv.  i,  cap.  I. 

«Biiflarira.9  f.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 
nevoeiro,  ÍDe  bufar,  por  allusão  á  nuvemzinha  que 
um  sopro  lórma  em  atmosphera  húmida?) 


•  BuftuB»  f,  pi,  (pleb.)  o  mesmo  que  snUuas, 

«  Bufeiíra»  f.  (prov.  trasm.)  embótia,  farron- 
ca.  (Talvez  de  bufar), 

«  Baf  om»  m.  (ant.)  o  mesmo  que  bufarinheiro. 

•  Buftix-dio  m.  (ant.)  cavalhadas;  justas  ou 
torneios,  por  divertimento.  (B.  lat.  bufurdium  ^  6o- 
hordicum), 

« Bufi^âln  vilUa,  f.  o  mesmo  que  bugoit^ 
mUa. 

»  Bn^TAllia  2,  f.  (prov.  beir.  e  dar.)  o  mesmo 
que  iguMha:  cMéta-se  lá  com  gente  da  soa  huga» 
iha.^ 

•  Bun^alliiido,  adj,  que  tem  forma  de  buga- 
lho; esbugalhado,  grande,  (falando-se  dos  olhos.) 

»  Bufi^diô,  m.  enfeite,  com  que  as  bailadeiras 
indianas  circundam  as  orelhas. 

«Busr^ei,  m.  pi.  indígenas  do  norte  do  Brasil, 
nas  margens  do  Juruá. 

«  Bofipra,  f,  (bras.)  fômea  do  bugre  ^ 

«  Bufiprada,  f.  (bras.)  porção  ou  malta  de  bu- 
gres; (bras.  do  Paraná),  acção  de  bugre.  (De  bu- 
gre 1). 

«  Bufipro  %  m.  o  mesmo  que  bucre.  Gf.  Tolen- 
tino,  III,  p.  29. 

«  Bnipueiaco,  m.  (t.  de  Avis),  pedra  pequena. 

»  Bi]Jiii£;>a»  f.  (prov.  beir.)  o  mesmo  que  mon- 
turo. Golhido  no  Fundão. 

» Bula  *,  f.  grande  peixe  africano.  Gf.  Serpa 
Pinto,  I,  p.  299. 

«Bulevar,  m,  (neol.)  rua  larga  e arborizada. 
(Fr.  boulevard), 

«Bulldeiro,  adj.  (pop.)  que  bole;  que  se 
agita:  cOndas  buLid^ras-^.  (De  bulir). 

•  Bnlimento,  m.  (ant.)  movimento  de  gente 
de  guerra.  (De  bulir), . 

«Bum,  interj,  (imitativa  do  tiro  de  peca).  QX> 
Rebello  da  Silva,  Mocidade,  i,  p.  74. 

•  Bunolio,  m.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que  òu- 
c/w*. 

Bundo,  m.  *  negro  de  Angola,  » (ext.) 

qualquer  lingua  de  negros;  » (ílg.)  modo  incorrecto 
ou  errado  de  falar  ou  escrever. 

«  Buii£;>o,  m.  o  mesmo  que  jibungo, 

Bunlio,  m.   ♦  (t.  de  Aveiro),  espécie  de 

junco  que,  entre  outros  applicacdes,  tem  a  de  tapar 
as  medas  de  sal  nas  marinhas,  para  as  resguardar 
contra  a  chuva. 

•  Btkpliaii^a.9  f.  animal  que  se  alimenta  das 
carraças  adherentes  á  pelledos  bois.  (Do  gr.  6ciw  + 
phagein), 

»  Bupliôiilai99  f.  pi.  festas  grôgas  em  honra 
de  Júpiter.  (Do  gr.  bouphoneo), 

»  Buraca  *,  f.  (bras.)  pequeno  saco  de  coiro, 
usado  pólos  tropeiros  de  Minas-Greraes.  (Metath.  de 
brtAaca). 

«  Buirellna,  o  mesmo  que  buríina, 

«  Buriguestemo,  m.  o  mesmo  que  burgue- 
sia, 

«  Buriata,  m.  língua  do  ramo  mongol  e  do 
uralò-altaico. 

«  Burlantim,  m.  (bras.)  funámbulo;  acroba- 
ta; saltimbanco.  (Segundo  M.  Soares,  Diccion,  Bra$.j 
veio  do  b.  lat.  burla;  mas  creio  que  é  antes  aller. 
de  volatim.  Gp.  volatim), 

» Burlequeadôr»  m,  (bras.)  aquélle  que 
burlequeia ;  vadio.  (De  burlequear). 

«  Burlequear,  v,  i.  (bras.)  passear  á  tôa; 
vadiar. 

«  Bnrliua,  f.  Estofo  de  lan,  similhante  á  casi- 
mira e  próprio  pára  vestuário  de  homem.  (Por  bure- 
lina,  de  burel). 

•  Burltota,  m.  e  adj,  o  mesmo  que  burlaâár, 

•  Bumeiro»  m,  rolha  de  pau  ou  cortiça,  mais 
comprida  que  o  batoque,  com  que  se  tapa,  no  tampo 
da  vasilha,  o  orifício  que  serve  para  a  torneira;  ôsse 
orifício. 
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»  Bux-nlr»  v,  t,  ( e  dfir.)  Forma  pop.  de  brunir, 
etc.  É  corrente  em  toda  a  Beira. 

» Siumas,  m.  talvez  o  mesmo  que  albomôã, 
Cf.  Gamillo,  NoiteSy  v,  p.  35. 

Bnnra,  f. »  (prov.)  terreno  que  se  des- 
prende uma  ribanceira,  por  effeito  da  chuva. 

«Bim*aiia»  m.  (t.  da  Bairrada),  paspalh&o, 
sujeito  que  consente  quanto  llie  querem  fazôr.  (De 
burro  *). 

»  Bmnrair»  v,  i.  (prov.)  desprender-se  ou  des- 
penbar-se  de  uma  ribanceira  (uma  porção  de  terreno), 
pôla  acc&o  da  chuva. 

»  Barreia»  m.  (des.)  Termo  injurioso,  c . . . bur- 
rela  pançudo  sejas  tu.»  Am.  Gama,  Última  Dana^ 
p.  10. 

»  BwrrioicllOy  m.  morte  violenta  de  um  burro. 
Cf.  Am.  Gama,  Última  Donay  p.  22. 

•  Bnirriqitioe,  f.  o  mesmo  que  burrice,  (De 
burrioo), 

Biunro  i,  m.  (prov.  beir.  e  dur.) « trasfo- 

gueiro,  tronco  ou  toro  de  madeira,  a  que  se  encostam 
os  cavacos  que  ardem  na  lareira ;  «  (naut.)  pequeno 
motor  auxiliar;  «  (prov.  trasm.)  espécie  de  banco  de 
cardador. 

» Burro  S  M/*  Diz-se  do  tijolo  grosseiro  e 
massico,  usado  em  construcgões  de  parôdes. 

•  Burro-alto,  m.  (t.  da  Bairrada),  jogo  de  ra- 
pazes, em  que  um,  apoiando  a  cabêca  contra  uma 
parèie,  aguônta  os  que  lhe  sobem  p&ra  cima,  até 
que  algum,  descambando,  vai  substituir  aquôlle. 

«  Bumaioa*,  f,  (bras.)  o  mesmo  que  bruaca, 

•  Bumndaipem,  f,  (ant.)  o  mesmo  que  bu- 
rundangaf  Cf.  Anat.  Jocoso,  ii,  p.  446. 

Biaranclaiigtt»  f, »  cozinhado  mal  feito 

ou  pouco  limpo,  e  repugnante  á  vista,  olfacto  e  pa- 
ladar. 

•  Burnrurnis,  m.  pi.  indígenas  da  Guiana 
brasileira. 

m  Buis,  m.  pi,  (bras.)  indígenas  que  habitavam 
no  Maranhão. 

m  Bufliano,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  gusano.  Gf. 
Pêro  Lopes,  Diário  da  Naveg. 

Bttoara,  m.  «(prov.  trasm.)  indivíduo 

pançudo ;  grande  comilão. 

«  Biisoa-oatacas»  m.  espécie  de  antigo  ser- 
vente de  alfândega.  Gf.  F.  Borges.  Dioc.  Jur,) 

m  Busoante»  adj,  que  busca.  (De  buscar), 

Bia«ea-Tlda»  m.  *  * "  *  »  (naut.)  espécie  de 
fateixa,  sem  rebori)os  nas  unhas,  e  que  serve  para 


rooegar  no  fundo  da  água  um  objecto  alli  perdido  ou 
o  cadáver  de  pessoa  afogada. 

•  Bcusll,  m.  (prov.  trasm.)  criança  muito  comi- 
lona.  Colhido  em  Chaves.  (Cp.  búsara), 

«BiuBsolar,  v.  t.  (ilg.)  guiar,  nortear.  Us. 
por  Th.  Braga.  (De  bàssola), 

«  Biiistrôplieda.9  adj,  Dizia-se  de  um  modo 
de  escrever,  em  que  a  primeira  linha,  em  vèz  de 
terminar  na  borda  do  papel,  dá  uma  volta  semicircu- 
lar pára  continuar  por  baixo,  da  direita  pára  a  es- 
querda, tornando  depois  a  baixar  e  a  voltar  da  es- 
querda pára  a  direita,  e  assim  por  diante. 

•  Buta»  f,  serpente  de  Angola,  {echidna  arie- 
tans), 

«  Butara,  f.  (bras.)  espécie  de  armadilha  pára 
animaes  bravios. 

BntOt  m. «  Em  Lisboa,  era  o  calçado  de 

munição  dos  soldados.  (Do  ingl.  boot,  bota). 

»  Bates,  m.  pi,  (gir.  lisb.)  pés. 

«  Buty^rloo,  adj,  Diz-se  de  um  ácido,  que  se 
encontra  no  vinho  novo  e  lhe  dá  sabor  unctuôso  e  o 
aroma  do  queijo.  Gf.  Technol,  Rural,  2.»  ed.,  i  parte, 
p.  26. 

•  Bntyrôleoy  m.  (pharm.)  medicamento  que 
tem  por  base  a  manteiga.  (Do  gr.  bouturon), 

Biuca,  f.  (prov.  ?) t  barriga  (da  pema). 

a. . .  as  saias  apanhadas  até  ás  buchas  das  pernas.» 
Gamillo,  Corja,  p.  230. 

»  Buxelra»  f.  (bras.)  árvore  mbiácea,  de  fi- 
bras têxteis. 

»  Bixrfnlia,  f.  planta  cucurbitácea  e  medici- 
nal do  Brasil. 

»  Bnxo-an&o,  m.  o  mesmo  que  murta, 

Bozarate,  m. «  pessoa  corpulenta,  bar- 
riguda; bazulaque. 

«  BuseI,  m.  o  mesmo  que  quichâbo. 

» Btlzlo  %  adj.  (prov.  beir.  e  trasm.)  pouco 
transparente ;  opaco.  Colhido  no  Fundão  e  em  La- 
goaça. 

» Bazo,  m.  (bras.)  jogo  popular  com  rodelas 
de  casca  de  laranja,  verdes  de  um  lado  e  brancas  do 
outro. 

»  Byrônioo,  adj,  o  mesmo  que  byroniano,  Cf. 
Garrett,  Fábidas,  p.  xxin. 

»  Byzftnolo»  m.  (ant.)  moeda  de  oiro,  proce- 
dente do  império  romano  do  oriente  e  que  teve  cur- 
so na  península  hispânica,  nos  séculos  xi  a  xiii  pêlo 
menos.  (De  Byiâneio  n.  p.) 


O 


Oa,  conj.  Ainda  hoje  us.  no  Algarve.  (Do  lat. 
qua), 

m  0«  •  Abrev.  de  companhia,  em  firmas  commer- 
ciaes:  «...o  navio  foi  arrematado  por  Silva  Torres  & 
G>  ,  da  praça  de  Lisboa.» 

«  Oaâ-ataia»  f,  planta  purgativa  do  Brasil. 

Oaal>a9  f,  Pórma  preferível  a  kaaba. 

«  Oaâ-flraaouba»  f,  arvorèta  brasileira,  cu- 
jas flores  tôm  a  forma  e  o  cheiro  das  da  tília. 

«  Oaà.ii&eiiil>eoa»  f.  (bras.)  planta  polygálea 
e  medicinal  do  norte  do  Brasil. 

«  Oaétoplâ^  m.  (bras.)  o  mesmo  que  pau-de- 
lacre, 

»  Oaà.tiiilii£:a,  f,  árvore  medicinal  do  Alto- 
Amazonas. 

Oabapa»  m.  (bras.)  aquèlle  que  dos  gômios 
nasce  em  segundo  logar.  O  que  nasce  primeiro  diz- 
se  cacCUo. 

»  Oa1>aQiiâa9  f,  (bras.)  mulher  virgem. 


»Oa1>aQiiâo9  m.  e  adj,  (bras.)  novato,  sim- 
ples, ingénuo  como  as  virgens. 

»  Oa1>al  %  m.  supposta  alimária  de  Java,  a  cu- 
jos ossos  os  jaus  attribuíam  virtudes  sobrenaturaes. 
Cf.  Barros,  Dec,  ii,  liv.  vi,  cap.  2. 

«  Oabanada»  /.  (bras.)  revolução  popular  do 
Pará,  em  1832;  sedição  de  Pernambuco  e  Alagoas,  de 
1832  a  1835.  (De  cabano), 

Oa1>anaipem»  f. »  (bras.)  acto  de  caba- 
no, selvajaria. 

«  Oabauil,  m.  (prov.  beir.)  resguardo  de  pe- 
dra ou  madeira  em  volta  de  uma  planta,  pára  que 
o  gado  a  não  rôa  ou  damniflque.  Colhido  no  Fundão. 
(Cp.  cabaneiro). 

*  OabauilliOy  m,  (prov.  beir.)  cesto  com  tam- 
pa, próprio  pára  transporte  de  frutas.  Colhido  no 
Fundão.  (Cp.  cabano). 

Oal>a]i09  m. » (prov.  beir.)  o  mesmo  que 

cabanilho,  (no  Supplem.) 
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Oa1>e,  m. *  ensejo,  aso :  c . . .  que  sabido, 

Dão  deu  cabe  a  demoras.»  Filinto,  VidadeD.  Man.,  i, 
p.  242. 

Oabe^ada,  f. »  movimento  da  cabôga, 

af Armando  ou  approvando :  «. .  muito  grande !— cor- 
roborava o  major  com  cabeçadas  afirmativas.*  Ga- 
millo,  Brasileira,  p.  50. 

»Ocil>^Qa-de*irul>lm,  m.  (bras.)  pássaro 
esverdeado  de  popa  carmesim. 

«  OabêQa-diira.9  m.  peixe  marítimo  do  Bra- 
sil. 

Oabe^al,  m. »  (prov.  trasm.)  a  peça  de 

madeira  que  segura  o  sino,  e  que  llie  flca  sobreposta. 

•  Oabeooiro,  m.  (t.  da  Bairrada),  cada  uma 
das  extremidades  de  uma  leira  de  terra.  (Gp.  cabe- 
ceira). 

«  Oa1>elliiilio,  m.  Tèr  rs^cabellinho  na  ven- 
ta, (loc.  fam.)  tèr  mau  génio,  sèr  irritável,  bravio. 

«  Oab^llo-de-n^s^iro,  m.  (bras.)  planta  me- 
dicinal. 

•  Oal>ô11o-^enii.^llio,  m.  espécie  de  alga 
da  ria  de  Aveiro,  (ceraniuni  rubrum,  Ag.) 

Oab^Uos,  m.  pi.  Pêlos  r>o,  (loc.  adv.)  de 
má  vontade;  com  sacrifício.  Têr  r>o  no  coração,  sôr 
insensível,  inexorável,  cruel. 

Oa1>elliido9  m.  •••••»  (bras.)  espécie  de  la- 
garta de  pêlos  compridos. 

Oabôr,  m. «  (ant.)  sorte,  quinhão,  legí- 
tima; «  (ant.)  capital  que  se  emprega  em  bemfeito- 
rias  de  um  prédio. 

« Oabesnallia,  f,  (prov.  trasm.)  o  mesmo 
que  cabeçalha  (do  carro). 

«Oabioanoa,  f.  (prov.  beir.)  pássaro  phan« 
tástico,  nas  superstições  populares.  Golhido  em  Ge- 
lorico  da  Beira. 

Oabidela,  f.  (Do  ar.  cabd,  fígado). 

Oabido,  m. ♦  (ant.)  alpendre  annexo  a 

uma  igreja:  galilé. 

Oabldoal,  adj, «  (ant.)  relativo  á  assem- 
bleia dos  parochianos;  *m.  (ant.)  procurador  das  as- 
sembleias parochiaes :  cc . .  .na  presença  de. . . ,  procu- 
rador cabidoal  da  igreja  de...,  e  dos  mais  cabidoaes 
das  outras. . .»  Doe.  do  sec.  xvi,  cit.  por  S.  de  Frias, 
Bombeiro,  p.  199. 

«  Oablnda»  m.  língua  angolense  do  território 
de  Gabinda. 

»  Oablrto,  m.  (t.  de  Melgaço),  o  mesmo  que 
cabrito. 

»  OabisalT-a»  f.  ave  de  rapina.  (De  cabeça  -f 
alvo,  Gp.  cabisbaixo), 

«  Oabixifiiy  m.  pi,  (bras.)  aborígenes  que  habi- 
taram em  terras  de  Mato- Grosso. 

«Oabooir,  m.  chefe  indígena,  em  a  Guiné 
setentrional,  (Do  port.  cabeceira,  chefe?) 

«  Oaboquenas,  m.  pi,  (bras.)  selvagens  que 
habitaram  no  Pará. 

»  Oa1>oralill>a»  f,  (bras.)  espécie  de  óleo. 

» Oabonoo  %  m.  (bras.)  o  mesmo  que  cábovL- 
cado. 

♦  Oabra,  f. ♦  (t.  da  Bairrada),  variedade 

de  insecto,  também  conhecido  por  alfaiate. 

*  Oabiranaz,  m.  (des.)  bode  grande;  mulato* 
(Gp.  cabrão), 

«  Oabre,  m.  (açor.)  incidente  do  jogo  da  embó- 
ca,  em  que  um  jogador  bate  com  a  sua  bóia  na  do 
jogador  contrário,  pára  que  este,  do  logar  onde  lhe 
fica  a  bóia,  não  possa  atravessar  com  ella  o  respe- 
ctivo arco.  Gp.  embóca,  (no  Supplem,) 

Oâbrea,  f.  (Talvôz  do  lat.  caprea), 

Oa1>iril,  adj, « (prov.  beir.)  áspero,  agreste. 

Oal>rita,  f, «  (t.  do  Fundão).  Nome  de 

certa  inflammação  nos  olhos. 

»  Oal>irooaclo,  part,  de 

«  Oal>rooajr,  v,  t,  roçar  ou  ceifar  (mato). 

«  Oabrua,  f.  (ant.)  pellataria  de  cabra  ou  de 
bode.  (De  cabrum). 


*  Oa1>iraé,  m.  (bras.)  árvore  silvestre,  de  ma- 
deira rija  e  cinzenta. 

*  Oa1>ruiioo9  m.  Forma  pop.  de  carbàneulo, 
Oal>uoliã.o,  m. «  género  de  molluscos, 

(pUeopsis),  (Gast.  cabvjon), 

«  Oabiinclâ»,  m.  (bras.)  escravo  fugitivo  e  la- 
drão. (Do  guar.  cabundá), 

*  Oacaolilm»  m.  (t.  da  Bairrada),  o  mesmo 
que  megengra, 

»  Oa^acleiiro,ad;.  (p.  us.)  que  gosta  de  caça; 
próprio  pára  a  caça;  que  caça.  (De  caçar). 

»  OaoafOrro,  m.  (prov.  trasm.)  espécie  de 
cogumelo  muito  molle,  sem  pé,  e  contendo  uma  sub- 
stância viscosa  e  esverdeada,  que  depois  de  seca  se 
faz  em  pó  acafetado. 

«  Oaeaietiro,  adj,  (bras.)  que  conduz  cacaio. 

»  Oaoaloy  m.  (bras.  da  Bahia),  alforge  ou  saco 
de  viagem,  proso  por  baixo  dos  braços  e  pendurado 
nas  costas. 

OaQamba,  f, «  (bras.)  balde,  proso  numa 

corda  enrolada  num  sarilho  ou  nora,  p&ra  se  tirar 
água  dos  poços; « (ext.)  qualquer  balde;  «  estribo  em 
forma  de  chinela. 

«  Oapapôllio,  m.  (t.  do  Fundão),  corrida  aos 
saltos,  com  um  só  pé. 

.Oapapo,  m.  (Gast.  gazapo,  de  or.  duvidosa). 

»  Oaoareno,  m.  (bras.)  traste  velho  ou  inuilo 
usado ;  coisa  de  pouco  valor.  (Gp.  cacaréus). 

Oaoarel»  tn,  e  f, » (prov.  trasm.)  pessoa 

leviana  e  ingénua,  que  acha  graça  a  tudo.  (O  signifl- 
cado  que,  no  texto  do  diccion.,  se  dá  ao  t.,  pertence 
a  caca  forro), 

«  Oaoarla%  f.  (bras.)  corja  de  ladrões;  espe- 
lunca de  ladrões.  (Do  n.  p.  da  ilha  da  Caçaria,  onde 
houve  uma  quadrilha  de  ladrões). 

»  Oaoarru.Qo,  m.  (t.  de  Avis),  qualquer  va- 
silha velha.  (De  caco). 

»  Oaoatapuiai9,  m.  pi,  indígenas  da  Guiana 
brasileira. 

*  Oaoeoo,  m,  árvore  de  Angola. 

Oao^te,  m. •  (bras.)  maçada,  impertinên- 
cia ;  «  adj,  (bras.)  maçador,  impertinente.  (Talvez  de 
um  dem.  do  il.  cazo,  pau). 

«  OaoeteaQao,  /.  (bras.)  maçada,  imperti- 
nência; acto  de  cacetear, 

Oaoliapa,  f. «  (bras.)  paixão  predominan- 
te; »  m.  (bras.  fíg.)  bêbedo. 

Oaeliaoelira  \  f.    ♦  (bras.)  bebedeira- 

Oaoliaco,  m. «  (ant.  e  bras  )  porco  gordo, 

cevado.  Gf.  Quevedo,  Aff.  Afr,;  M.  Soares,  Diccion. 
Bras. 

*  Oaolia^udo,  adj.  (prov.)  subôrbo,  orgulho- 
so ;  que  olha  os  outros  por  cima  do  hombro.  (De  ca- 
chaço), 

»  Oadiambu,  m,  (bras.  de  Minas),  o  mesmo 
que  zabumba;  barril,  tapado  com  uma  pelle  estica- 
da; (bras.  de  Goiaz),  espécie  de  dansa,  que  se  exe- 
cuta ao  som  do  tamkíôr.  Gf .  Virg.  Franco,  Viagem. 

Oaoliar,  v.  t, »  esconder,  tapar:  <...eo 

resto  do  corpo  cachavão  com  pannos  de  seda  e  de 
algodão  . .»  Filinto,  Vida  de  D,  Man.,  i,  p.  379. 

»  Oaoliaramba,  f.  (des.)  o  mesmo  que  he- 
bedeira. 

»  Oaoliaraii&l>ado«  adj.  (des.)  bêbedo ;  dor- 
minhoco. 

«  Oaoliarro,  m.  (prov.  trasm.)  jarro,  gomil. 
(T.  cast.) 

»  Caolieaclelira,  f.  (prov.  minh.)  o  mesmo 
que  apalpadeira.  (De  cachear^,  no  Supplem,) 

«  OaoIi.eado,  adj,  (bras.)  espigado  em  cachos; 
penteado  em  forma  de  cachos;  encrespado,  crespo. 
Gf.  M.  Soares,  Diccion.  Bras, 

«  Oaoliear  \  v,  i,  exercer  as  f unoções  de  ca- 
cheadeira  ou  apalpadeira.  (De  cacha  *). 

«  Oadierim,  m.  (bras.)  navalha  ou  canivete; 
faca  velha  ou  usada ;  cabo  de  faca« 
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«  Oaol&erlnipieiiigTie»  m.  (bras.)  pequena 
faca,  velha  ou  muito  usada  e  embotada.  (Do  tupi- 
guar.) 

*  f  Oaioliette»  f,  fechadura  der>^j  (t.  de  fer- 
rageiro), fechadura  de  segrôdo,  ou  fechadura  em 
cujo  orifício  principal  há  umas  pecas  corresponden- 
tes a  uns  entalhes  da  chave  respectiva.  (T.  fr.) 

»  Oaoliiol&i,  adj .  (bras.)  Diz-se  da  aguardente 
de  inferior  ou  má  qualidade, 

Oaeliioo»  m.  •  (prov.  beir.)  bagaço  da 

uva;  %  (t.  do  Fundão),  palha  miúda,  cortada  pólo 
mangual,  na  occasi&o  da  malha. 

OaoliiiiiLl>ar9  v,  t.  *  ***  «  (bras.)  meditar, 
ponderar. 

«  OctoUnolie,  ou  caoltingr^»  ^«  (bras.)  o 
mesmo  que  cachinguelè,  no  Supplem.) 

« Oaoliiiiôfiíefgi»  m.  pi»  tribu  de  selvagens 
que  habitavam  em  Minas- Geraes. 

*  Oaoliins^ar,  «.  ».  (bras.  do  N.)  o  mesmo 
que  coxear, 

«  Oaolit]i£rn^l^»^-(hras.)  animal,  da  ordem 
dos  roôdôres,  {sdurus  aentuans,  Lin.) ;  (íig.)  indivi- 
duo magro,  esperto  e  mexediQO. 

«  Oaioliirim,  m.  (bras.  do  N.)  caldo  de  beiju 
diluído  em  água;  (bras.  do  Rio),  licor  fermentado, 
extrahido  da  mandioca  por  destillacão.  (Do  tupi- 
guar.) 

*  Oaolio-ide*pedi*a,  m.  (t.  de  Aveiro),  alga 
marinha,  {fucus  varicvlosus,  Lin.) 

Oaol&ola»  f, ♦  (prov.)  cabôca  da  sardi- 
nha e  de  outros  peixes. 

»  Oaoliôi*ro-d€»-â.|g:iia»  m.  (bras.)  quadrú- 
pede ampbíbio,  que  só  se  encontra  nos  rios  centraes 
do  Brasil.  Gf.  B.  G.  Rubim,  Vocabulário  Bras, 

*  Oaolm^a*  f.  (prov.  minh.)  a  fêmea  do  melro. 
«  Oaolramba,  f,  (bras.  do  Rio),  inflammacáo 

das  parótidas;  esquinência. 

«Oaolmndé,  m.  grãos  vegetaes  ou  confe- 
cções, que  se  trazem  na  boca  pára  lhe  communicar 
bom  cheiro.  (Gp.  cachu), 

*  Oaolititlooy  adj.  Diz-se  de  um  ácido  que  se 
extrai  do  eateehu  por  meio  do  éther. 

»  Oaoloa,  f,  (bras.)  licor  extrahido  da  mandioca 
por  destinação,  também  chamado  aachirim, 

»  OaoimbaclOy  adj,  (bras.)  Diz-se  do  terreno 
onde  há  cacimbas  ou  poços;  encharcado  nuns  pontos 
e  noutros  não;  que  tem  barro  próprio  pára  oUaria. 
(De  cacimba), 

9  Oaoln&b&o,  m.  (bras.)  cova  ou  poço  grande, 
onde  se  juntou  água.  Gf.  Sylv.  Romero,  Contos,  (De 
cacimba). 

9  Oaolmt>ar,  «.  i,  (bras.)  enchôr-se  de  água 
(um  terreno),  formando  poças  aquém  e  além,  donde 
não  sái  a  água  senão  evaporada  pêlo  calor.  (De  ca^ 
cimba), 

Oaooy  m.  (Do  lat.  ealculuê,  como  faca  do  lat. 
falcula), 

*  Oa^oarla,  f.  (ant.)  acervo  do  peixe  miúdo  e 
ordinário.  (De  cação  f) 

»  Oa^oilo,  m.  (prov.  beir.)  pequena  caçoila; 
(naut.)  o  mesmo  ou  melhor  que  cassoilo, 

»  Oaoonso,  adj.  (t.  do  Fundão),  sonso,  ma- 
nhoso, disfarçado. 

Go/QUíÁf  m.  o  mesmo  ou  melhor  que  cassuá. 

*  Oaouoo,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  cacumba. 
«  Oapula  *,  f,  (bras.)  acto  de  secar  ou  moôr  o 

milho  no  pilão,  a  braços.  (Do  quimbundo  cuçtUa,  ba- 
ter no  pilão). 

«  Oaoulaipe,  m.  (bras.)  planta  medicinal. 
«  Oapvilô,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  caçula  ^ 
«  Oa^ixlo,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  caçula  ^, 
mas  menos  usado. 

*  Oaoâlo,  m.  (bras.)  aquélle  que  dos  gômios 
nasceu  primeiro.  O  que  nasce  depois  diz-se  cabaça. 

*  O^oalo,  m.  ave  africana,  {scops  capenais^ 
Smith). 


« OaonmM,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  ca- 
cumbu  ^. 

Oaoixinbi].  ^9  m,  (bras.)  o  mesmo  que  cache^ 
rim, 

*  Oaoiini1>ii  %  tn.  (bras.)  dansa  de  negros,  o 
mesmo  que  cachambu, 

Oaoumlnal»  adj, »  Em  phonética  geral, 

diz-se  das  lôtras  apicaes  {t,  d,  s,  z,  n,  l,  r),  proferi- 
das na  depressão  que  sepai^  das  gengivas  o  palato 
duro,  ou  neste  com  a  ponta  da  língua. 

«  Oaounda  S  A  (bras.)  espécie  de  vinhático. 

*  Oaoundeiro,  m.  e  adj,  (bras.)  carregador ; 
aquôlle  que  transporta  fardos  ás  costas ;  (fig.)  homem 
de  baixa  extracção,  da  ínfliua  plebe.  (De  cacunda). 

Oaovmdo,  m.  e  adj, •  (bras.)  o  mesmo 

que  earcunda. 

» Oa^mrjrentOy  adj,  que  tem  muito  curro; 
que  está  sujo;  emporcalhado. 

«  Oadal>iilli09  m.  (prov.  beir.)  pequeno  es- 
paço de  terra,  que  ficou  sem  lavra,  por  lhe  não  po- 
der chegar  o  arado,  como  succede  geralmente  junto 
ao  tronco  das  árvores.  CSolhido  no  Fundão. 

»  OAdaque»  loc.  eonj,  cada  vôz  que,  todas  as 
vezes  que. 

*  Oadarr&o,  m.  (ant.)  talvez  o  mesmo  que 
oatarrhão:  «...  como  succedéu  nos  annos  dos  tabar- 
dilhos,  e  depois  dos  cadarrões,  que  forão  doenças 
geraes  que  derribavam  casas  e  famílias  inteiras.» 
Sousa,  Vida  do  Arceb,,  liv.  v,  cap.  19. 

Oadastiro,  m. »  registo  policial  de  cri- 
minosos. 

«OadaT-a,  f,  (prov.  dur.,  p.  us.  hoje),  con- 
junto dos  troncos  do  mato,  que  ficam  de  pé  depois 
das  queimadas,  e  que  ainda  servem  pára  lenha.  Go- 
Ihido  em  Aguada  de  Gima.  (Gp.  cast.  cadava,  no 
Diccion,  Enoid,  Esp,  Amer,) 

*  Oadaval,  m.  (ant.  e  prov.  dur.)  logar  onde 
ficavam  cadavas  depois  das  queimadas.  (De  cadava), 

«Oad^,  (bras.  pop.)  Expressão  ellíptica,  em 
vèz  de  que  é  dêlle:  «Matheus,  cadê  o  boi?»  Sylv.  Ro- 
mero, UorUos,  I,  p.  181^  cit.  por  M.  Soares,  Dicoion. 
Bras, 

*  Oadelrado,  m.  fila  de  cadeiras,  ligadas  á 
parede  de  um  coro,  de  uma  capella,  de  uma  aula, 
etc.  Gf.  Gabr.  Pereira,  Estudos  Ebor.,  i,  p.  4. 

«  Oadelleiro^adj.  (prov.  beir.)  o  mesmo  que 
femeeiro, 

»  Oadelllnba  %  f.  (prov.  alent.)  o  mesmo  que 
bicha- cadella, 

»  Oadinluido,  part,  de 

*  Oadinl&ar,  v.  t,  fundir  em  cadinho, 
Oadoz»  m. •  (prov.  beir.)  homem  gasto 

ou  extenuado  por  doônça  ou  excessos. 

Oacloxe,  m,  Fórmá  portuguesa  de  kadosch, 

9  Oadôolio,  m.  (t.  de  Avintes),  o  mesmo  que 
cadexo;  pauzinho,  ou  outro  objecto,  que  serve  de 
núcleo  a  um  novelo. 

»  Oaôr,  V.  i,  (ant.)  o  mesmo  que  cair;  caber 
em  sorte  ou  por  herança. 

»  Oao-taao,  m.  árvore  silvestre  do  Brasil. 

«  Oaété,  m.  (bras.)  mato  bravo  ou  espinhoso ; 
çarça.  (Do  tupi  caà^  mato-fefé,  ruim). 

*  Oaet^,  m.  (bras.)  mato  bom,  grosso  e  alto ; 
mato  virgem;  o  mesmo  que  cahetê»  (Do  tupi  caá^ 
mato  -)-  etè,  bom). 

»  Oâfaro,  m.  o  mesmo  que  cafre,  língua. 

Ç)ú.taãH>f  adj,  Orthogr.  rigorosa,  em  vôz  de  sár 
faro, 

Oafajeste»  ou  oaf)a|peste,  m,  (bras.  es- 
col.) aquôlle  que  não  é  estudante  e  que,  em  Goím- 
bra,  se  denomina  futrica. 

»  Cafelaina»  f,  (bras.)  cafezal  extenso. 

«  Oafelista,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  café- 
zista, 

^   Café,  adj, »  (prov.  trasm.)  aborrecido. 

enfadonho.  Golhido  em  Vimioso. 
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«  ^^^cuinoe,  f,  ou 

*  Oafifiísiiiio,  m.  (bras.)  estado  de  quem  soffre 
cafife. 

«  <pâ.fio,  adj,  «...irás  pesar  a  culpa  do  bilin- 
gue tapuia  ou  çáfio  negro  nas  trômulas  balanças.» 
Filinto,  V,  p.  4.  s . . .  elle,  moquenco,  çàfio  e  desde- 
nhoso . . »  Idem,  X,  p.  135. 

»  Oafl]>-ziilii9  m.  dialecto  do  Zambeze,  per- 
tencente ao  grupo  banto. 

»  ÇJaf  5eíS9  m.  ph  (prov.  alent.)  o  mesmo  ou 
melhor  que  ceifões.  (Do  cast.  za/ion,  or.  árabe). 

«  OafV>to,  m.  (bras.)  latrina,  cloaca.  (Relacio- 
na-se  com  cafua?) 

*  OafVa.li,  m.  o  mesmo  que  húmus. 

»  Oaf!re,  m.  língua  do  grupo  oriental  da  famí- 
lia banta;  língua  dos  cafres. 

»  Oaf  teniismoy  m.  (bras.)  offício  de  caften. 

*  Oai^ttomo,  yti.  (bras.)  o  mesmo  que  cafte- 
nismo. 

*  QafHioa,  f»  (bras.)  cova  de  carvão  de  madei- 
ra. (Relacipna-se  com  cafua  f) 

«Oafuenfueo,  m.  mammífero  de  Angola. 

Oaifundô,  m. »  (bras.)  o  mesmo  qu&  ca- 
fua, 

»  Oaf  uudôrlo,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  ca- 
fundo. 

»  Oaf  unfii^aclOy  pari.  de 

»  Oaf iiii£^a]*9  V.  t.  (bras.)  investigar;  procu- 
rar minuciosamente.  (Por  cafucar,  de  ccfuca  f) 

»  Oaf  ung^e,  m.  (bras.)  moleque  travesso  e 
larapio;  gatuno;  biltre;  patife. 

«  Ç^aipa»  f.  (ant.)  o  mesmo  que  retaguarda.  Gf . 
Fern.  Lopes,  Chron.  de  D.  João  I.  (Gast.  zaga). 

» Oa||^a-fV>£;>09  m.  (bras.)  espécie  de  abelha 
de  corpo  delgado  e  nôgro.  O  mesmo  que  caga-lumef 
Gf.  B.  G.  Rubim,  Vocabúl.  Bras. 

Oaip&o,  m.  •**••  »  (t.  da  Bairrada),  espécie 
de  milho  anão  ou  zaburro,  que  deita  muitas  maçaro- 
cas. 

« Oagrafôrra,  f.  (prov.  beir.)  o  mesmo  que 
cacafôrroy  (no  Supplem,)  (Talvez  contr.  de  caga-al- 
fôrra,  pôla  similhanca  do  pó  seco  da  cagafôrra  com 
a  alfôrra). 

*  Oan^oans,  m.  pi.  (bras.)  selvagens  que  ha- 
bitaram em  San-Paulo. 

<paflnctâo,  m.  o  mesmo  ou  melhor  que  saguão. 

Oag^^uí,  m.  (Provavelmente,  ôrro  typográphico, 
que  tem  transcorrido  os  diccion.,  em  vèz  de  çagãi 
ou  çaguim,  que  seria  forma  preferível  a  saguim). 

*  Oa|>^iiioha,  m.  (bras.)  o  mesmo  que 

*  €jQ,fgvLlwLciÈkOf  m.  (bras.)  o  mesmo  que  ca- 
guinchas;  o  dois  de  paus,  nas  cartas  de  jogar. 

«  Oahaniei,  m.  pi.  (bras.)  antigos  selvagens  de 
Mato- Grosso. 

*  OaÍQâ»9  f.  ou 

«Oaipara,  f.  (bras.  do  N.)  estacada,  tapume; 
cerrado,  feito  de  ramos;  curral  no  campo;  mulher 
velha  e  feia. 

»  Oal^ii.9  m.  pequena  ave  brasileira. 

«  Oalfiireiíra,  f.  (prov.  minh.)  o  mesmo  que  ne- 
voeiro. Colhido  em  Valdevez.  (Relaciona-se  prova- 
velmente com  caligem), 

«  O&linbro,  m.  (bras.)  um  par  de  quaesquer 
coisas  unidas.  (Gp.  cambo). 

Oalnozôloo,  adj.  (É  forma  que  se  deve  re- 
jeitar, prevalecendo  cenozóico). 

«Oaioafii^Oy  adj.  (bras.)  enfraquecido;  ave- 
lhentado. (Liga-se  a  cair  f) 

«OaiT-a,  f.  (bras.)  mato  ruim;  panascal;  terra 
estéril.  (Do  tupi  caá,  mato  +  aib,  mau). 

*  Oaixais-eDOoiradas,  f.  pi.  (t.  da  Bairra- 
da), o  mesmo  que  arcas-encoiraaas,  (no  Supplem.) 

*  Oalxrella»  f.  (prov.  beir.)  caixa  das  hóstias. 
(Do  lat.  capseUa), 

Oaixôta,  f. *  (bras.)  árvore  silvestre. 

Oajbclll&o,  m,  (Não  obstante  a  opinião  corrente 


de  que  o  termo  é  der.  de  caixay  entrevejo-lbe  qual- 
quer relação  com  o  fr.  chassis), 

»  Oabcillio-f  ooal,  m.  o  caixilho  das  matri- 
zes photográphicas,  correspondente  ao  fr.  chassis. 

OaJbcote»  m. »  (t.  de  marceneiro),  a  parte 

superior  de  um  guarda- vestidos,  antes  de  guarnecida. 

»OaJâ»«maii|ji;a,  m.  árvore  da  Zambézia,  de 
fruto  comestível  e  carògo  espinhoso. 

«Oajin^a»  m.  barrete  que  alguns  sertanejos 
de  Angola  fabricam  com  mabella.  Gf.  Gapello  e  Ivcds, 
I,  p.  49. 

*  Oajuiso,  adv,  (ant.)  por  acaso;  eventualmen- 
te. (Gp.  cajo  e  cajão). 

» Oal  *9  f.  (t.  de  Aveiro),  o  mesmo  que  ede, 
braço  da  ria. 

«  Oala  ',  f.  (t.  de  Aveiro),  o  mesmo  que  caU, 
braço  da  ria. 

OalaoeirOy  adj.  '  * « "  •  frascário,  femeeiro: 
«r... maridos  calaceiros  de  criadas.»  F.  Manuel,  Carta 
de  Guia,  p.  iQ3. 

«  Oalaclifirao,  m.  sala  de  audiônda  ou  tribu- 
nal, entre  os  chineses. 

Oalaclôr,  m. »  No  Algarve  também  desi« 

gna  o.  membro  da  companhia  de  xávega,  encarregado 
de  guardar  e  guarnecer  as  cordas  da  arte.  Por  isso, 
talvez  a  or.  seja  o  gr.  kalos,  corda,  or.  commum  a 
calão,  barco). 

Oalafate»  m. •  (bras.)  Assim  chamam  em 

Gàbofrio  e  Araruama  ao  vento  leste,  pêlo  damno  que 
causa  ás  embarcações,  obrígando-as  a  trabalho  de 
calafeto. 

«  OalafSateajr»  v.  t.  o  mesmo  que  calafetar. 
(De  calafate). 

Calafrio.  Forma  usual,  mas  incorrecta.  É  cor- 
ruptela de  calefrio. 

«Oalafl^em,  f,  mistura  de  cal  na  terra,  pára 
certas  culturas.  (De  cal). 

<Palainaleqiie,  m.  Melhor  orthogr.  qae  sa- 
lamaleque. 

»  Oalaiii1>aa,  (1.  calambá),  m.  (ant.)  o  mes- 
mo que  calambuco.  Gf.  Fern.  Mendes  Pinto,  Pere- 
grin. 

» Oalambuoa»  f.  o  mesmo  que  calamhueo. 

«  Oalaiiil>iiqne«  m.  o  mesmo  que  caJambuao. 

«  Ç^alameiroy  adj.  (prov.  alg.)  lisonjeiro,  adu- 
lador. (Gp.  çalamaleque  e  cast.  zalamero). 

*  Oalanfi^o,  m.  (bras.)  espécie  de  lagarto. 

»  Oalangrro,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  calango; 
membro  de  um  grupo  de  salteadores  que  infestaram 
o  Geará,  de  1873  a  1880.  (De  Calango  n.  p.  do  chefe 
dôsse  grupo). 

*  Oalâpplo,  m.  género  de  crustáceos  decá- 
podos. 

Oalar,  v.  t. »  <prov.  trasm.)  cortar  as  me- 
dranças de  (melões  e  melancias),  p&ra  que  bracejem 
pára  os  lados. 

*  Oalatrao,  m.  (t.  do  Fundão),  mulher  euoor- 
pada  e  feia;  (t.  da  Bairrada),  mulher  desavergonha- 
da, rameira  reles.  (Relaciona-se  com  culatrona  f) 

«Oalatrôia,  f,  (prov.  alent.)  sopa  de  azeite 
e  cebola.  Gf.  Ficalho,  na  rev.  Tradição,  viir,  p.  H6. 

«  Oalpada  >,  f.  (ant.)  pancada  com  calca  ou 
meia.  que  se  encheu  de  areia  ou  terra.  (De  calça). 

Oaloanteis,  m.  pi. »  (gir.)  os  pés. 

«  Oaloas,  f.  pi.  (gir.  lisb.)  botas.  (Gp.  ealcan- 
tes). 

*  Oaloltrar,  v.  i.  (ant.)  pernear;  escabujar. 
Gp.  recalcitrar.  (Lat.  calcitrare,  de  calx,  calcanban. 

OalQo,  m. »  (t.  do  Fundão),  miolo  de  pão; 

bóio  mal  cozido;  «  (prov.  dur.)  o  mesmo  que  geic^ 
(no  Supplem.) 

*  Oaleos»  m.  pi.  (gir  lisb.)  o  mesmo  que  cal- 
cantes. 

»  Oaldaij^eiii*  f.  o  mesmo  que  calagem. 

*  Oaldeamento,  m.  acto  ou  eifeito  de  cal* 
dear. 
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A •  pequena  doca  ou  abrigo 

natural  para  embarcações  pequenas. 

Oale,  f. •  (t.  de  Aveiro),  c&da  uma  das 

Tias  fluviaes,  mais  larga<f  e  fundas  que  os  esteiros, 
e  dependentes  da  ria  de  Aveiro* 

Oale^a»  f. •  (bras.)  sege,  o  mesmo  que 

ealêohê. 

*  Oalefyto,  m.  Forma  desusada,  mas  que  deve 
preferir-se  a  ceUafrio, 

»  Oflilel»  m.  individuo  que,  junto  de  alguns  so- 
bas angolenses,  dá  audiência  permanente  ao  povo, 
sendo  as  demandas  julgadas  depois  pêlo  capitango. 
Cf.  Gapello  e  Ivens,  i,  p.  173. 

»Ofliletro%  m.  (t.  da  Bairrada),  aquêlle  que 
tem  fornos  de  cal  por  sua  conta;  operário  dos  fornos 
de  cal.  Gf.  Inquer.  Jndtiftt*.,  parte  ii,  liv.  ii,  p.  252. 
(De  cal), 

ÇJalema»  f.  Melbor  orthogr.  que  salema,  Gp. 
salema.  Gf.  Barros,  Dec.  ii,  liv.  v,  cap.  2. 

OalliLar,  v.%» •  (gir.)  agradar,  aprazôr. 

♦Oalfaamtrtg,  /*.  (t.  de  Avintes),  mulher  alta 
e  desageitada. 

» Câíall&astros,  m.  (t.  de  Avintes),  homem 
alto  e  desageitado. 

«  Oaltiíoacla.»  f.  monte  de  calhaus;  pancada 
com  calhau ;  (prov.  beir.)  queda  no  solo  ou  sobre 
pedras.  (De  calhau), 

*  Oflill&oiidro,  m.  (prov.)  o  mesmo  que  oO' 
londro, 

» Oflilliorcla»  m.  e  adj,  (bras.)  homem  des- 
prezível, patife. 

»  OaUiordafli,  m.  e  adj,  o  mesmo  que  ea" 
Ihorda, 

»  Oalliôrra,  m.  (t.  do  Fundão),  farrioòco  que 
vai  na  procissão  dos  Passos  e  toca,  de  quando  em 
quando,  uma  buzina. 

Oallbradôr,  m. •  apparôlho  agrícola, 

pára  separar  as  sementes,  segundo  o  ecdiòre  ou  gros- 
sura delias. 

Oabli^a,  f. *  (gir.  lisb.)  dinheiro  em  prata. 

*  Oali^cúla»  f,  (t.  da  Bairrada),  porção  de  ca- 
liço;  pancada  com  calico.  (De  caliço,  no  Supplem.) 

«  Oali^M>9  m.  (prov.  alg.)  variedade  de  calcário 
tufôso,  leve  e  resistente,  empregado  em  constru- 
CQões  de  archêtes,  abóbadas,  peitoris  de  janelas, 
etc.;  (t.  da  Bairrada),  o  mesmo  que  caliça;  torrão. 
(Gp.  caliça), 

Oalido0o6pio,  m.  Forma,  que  deve  sub- 
stituir kaleidoscópio,  que  é  incorrecta. 

»  Oalf feiro,  adj.  (t.  da  Bairrada).  Diz-se  do 
fômo  em  que  fabricam  a  cal.  Parece  t.  erudito,  mas 
oove-se  aos  caleiros  da  Bairrada.  (De  cal  -f  lat. 
ferre), 

»  Oaliflrante,  adj.  que  turva  a  vista;  que  cau- 
sa vertigens,  (falando-se  de  coisas  muito  altas,  donde 
mal  se  pôde  olhar  p&ra  baixo):  «Janelas  caligantes.i^ 
Filinto,  IV,  p.  242.  (Lat.  caligans,  de  caligare). 

»  OaIlml>âi,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  calumbá, 

*  Oaliptra.»  f.  espécie  de  touca,  usada  pélas 
mulheres  da  antiga  Roma.  (Lat.  caliptra). 

«Oalite,  m.  (prov.  minh.)  qualidade,  casta, 
raça.  cEsta  fruta  é  de  mau  coZtte.»  (Gp.  lat.  qualitas). 

*  Oallaloo,  adj.  relativo  á  Gallécia,  hoje  Gal- 
liza  e  Minho;  gallégo;  m.  pi.  Designação  antiga  dos 
habitantes  da  região,  que  hoje  oomprehende  a  Gal- 
liza  e  o  território  de  entre  Doiro  e  Minho;  r>o  bra- 
eáriosy  os  antigos  habitantes  de  entre  Doiro  e  Minho ; 
r>^;  lucensesy  os  antigos  habitantes  do  território  que 
fica  ao  norte  do  rio  Minho.  (Lat.  eallatci). 

»  Oalletra,  f.  (prov.  alent.)  peca  de  coiro,  com 
que  os  ceifeiros  revestem  a  chave  da  mão  esquerda 
pára  a  resguardar  dos  golpes  da  foice.  (De  callof) 

*  Oallf  moro,  m.  peixe  lívido  das  profundida- 
des do  oceano  Índico. 

Oallo,  m.  «  extremidade  dos  ramos  da 

ferradura. 

4»-v.  u 


» OallooépliAlo,  m.  (zool.)  mammífero  da 
ordem  das  phocas. 

»  Oalmelro,  adj.  (bras.)  Diz-se  da  embarca- 
ção que  navega  com  pouco  vento,  quási  com  calma- 
ria. (De  calmo). 

«  Oalmom,  m.  (t.  da  Guiné  port.)  metade  de 
cabaça,  que  os  pretos  ornam  de  figuras  recortadas  e 
que  lhes  serve  da  vasilha  para  comer,  beber,  tirar 
água,  etc. 

«Oalmuoo,  m.  língua  uralò-altaica  da  Ásia 
setentrional,  falada  por  algumas  tríbus  mongólicas, 
procedentes  do  Turquestão  e  hoje  estabelecidas  na 
Ghina. 

»  Oalô,  m.  linguagem  dos  ciganos  da  Hispanha. 
Nome  que  os  ciganos  da  Hispanha  dão  a  qualquer 
indivíduo  masculino  da  sua  raça.  Pi.  oalés.  Fem.  sing. 
eaUi. 

•  Oaloôte,  m.  instrumento  de  supplfcio,  que 
se  usa  ou  se  usou  no  Oriente.  Gf.  Filinto,  ix,  p.  72. 

Oalombo,  m. »  (bras.)  qualquer  líquido 

coalhado  em  granulações. 

»  Oalombroy  m.  (prov.)  o  mesmo  que  cólon- 
dro.  Gf.  Biblioth.  da  G.  do  Campo,  p.  271. 

•  Oalote  %  f.  (V.  calota). 

Oalpa,  f.  »  (des.)  urna  funerária?  Gf. 

Viriato  Trag.,  p.  779  e  780. 

»  Oâ.lpar«  m.  vinho  novo,  que  os  romanos  of- 
fereclam  a  Júpiter,  antes  de  o  provar;  vaso  romano 
pára  líquidos,  especialmente  pára  vinho.  (Lat.  cal* 
par). 

•  Oâltlmla,  f.  vestido  da  côr  dos  malmeque- 
res, em  uso  entre  as  antigas  matronas  romanas. » 
(Lat.  eallhula^  de  callha^  malmequer). 

«Oaluiána»  m.  uma  das  línguas  da  Africa 
Occidental. 

Oalnmbâ^  m. »  (bras.)  cocho  do  caldo 

nos  ingenhos  de  açúcar. 

»  Oaliiml>erem1>e9  m.  reptil  angolense. 

Oalunfira»  m. » (bras.  da  Bahia),  qualquer 

rato  pequeno;  «  (bras.  do  Rio),  ratinho  preto  do  ma- 
to; •  (bras.  de  Gàbof rio),  peixe,  o  mesmo  que  pargo. 
Gf.  M.  Sdáres,  Dicdon.  Bras, 

«Oalung^a^e,  f.  (bras.  de  Parahiba),  o  mes- 
mo que  vadiagem. 

« OaliiDg^neiro,  m.  e  adj.  (bras.  do  Rio), 
indivíduo  que  se  emprega  na  pesca  do  pargo.  (De 
calunga). 

»  Oalnrang^e»  m.  árvore  umbellífera,  medi- 
cinal, do  interior  de  Angola. 

«Oalu^a»  f.  (prov.  beir.)  parte  superior  do 
pescoço  do  porco,  o  mesmo  que  caluga.  (Por  coUu- 
f>a,  de  collof  Ou  por  calluva,  de  callo,  por  allusão  á 
rijéza  da  carne  naquôUe  ponto  ?) 

Oan^t  ou  oao,  m.  Forma  preferível  a  can '. 
(T.  mongol). 

Octma»  f.  *  - « *  *  «  (bras.)  leito  do  rio. 

«  Oama<»ai*Í9  m.  árvore  silvestre  do  Brasil. 

•  OamaoUlra,  f.  (bras.)  (V.  camachirra). 

«  Oamaoliijrra»  f,  (bras.)  passarinho  escuro, 
que  chilreia  alegremente  junto  das  casas. 

Oamaida,  f. «  (bras.)  extensão  vasta  e 

lisa  (de  terreno). 

«  Oama^t,  m.  árvore  de  Moçambique,  de  fi- 
bras têxteis. 

»  Oamaísna,  f.  (bras.)  planta,  de  que  fazem 
frechas  os  indígenas. 

Oamaleao»  m.  Não  é  animal  fabuloso,  como 
alguns  suppõem.  Vulgar  na  costa  oriental  da  África, 
é  coberto  por  uma  espécie  de  lixa,  cujas  rugosidades, 
movidas  péla  acção  muscular,  mudam  de  cores,  em 
que  predomina  o  verde  e  o  vermelho ;  «  reptil,  da 
ordem  das  lagartixas,  (camaeleo  vulgaris). 

»Oaiiaaleao%  m.  (bras.  do  N.)  escavação 
feita  nas  estradas  péla  passagem  de  tropas  ou  car- 
ros. (Gorr.  do  port.  eamalhão). 

Oamalote,  m. •  (bras.)  ilhota  fluctuante, 
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formada  de  troncos  soltos,  raízes,  folhas,  etc,  que 
desce  os  grandes  rios,  á  mercê  das  correntes. 

•  Oamansal,  m.  árvore  das  Filippinas,  cuja 
madeira  se  emprega  em  coustruccOes  navaes. 

»  Oamãnturai,  m.  árvore  indiana,  de  casca 
medicinal. 

OAiiiaraino]iã,09  m.  (De  câmara  4-  ancho). 

«OAinarpik>9  m.  (t.  da  Marinha- Grande), 
monte  de  areia,  o  mesmo  que  medam. 

Oajnar^Oy  m. *  Ficar  r"*o,  náo  fazôr 

vasa  nenhuma,  no  jogo  dos  centos :  « . . .  ficaremos 
esta  noite  camarço,»  R.  Lobo,  Corte  na  Aldeia,  i,  p. 
63. 

Oamarelroy  m. «  (ant.)  coadjutor  do 

abbade  de  convento. 

»  Oamajrinlia»  f,  (bras.  do  N.)  quarto  de  dor- 
mir; pequena  prateleira  no  canto  de  uma  sala  ou 
quarto.  (De  câmara). 

•  Oamcurota,  f.  género  de  insectos  dipteros. 

»  OAmâisla,  f,  género  de  plantas  liliáceas. 

Cpamairro»  m.  (prov.  alent.)  peca  de  vestuá- 
rio, feita  de  duas  pelles,  cobrindo  uma  as  costas,  e 
outra  o  peito.  Gf^  Ficalho,  na  rev.  Tradição,  viu,  p. 
113.  Mencionado  também  em  G.  Vicente:  «...os 
çamaíTos  dos  vaqueiros. . .» 

« Oamassiiio,  m.  Ifngua  uralò-altaica  do 
grupo  samoiedo. 

«  Oamba  %  f,  (bras.)  o  mesmo  que  mucamba, 

•  Oambadoiro,  m.  (prov.  dur.)  desvio  de 
rumo,  feito  pêlos  barqueiros,  quando  de  um  lado  do 
rio  a  corrente  é  mais  forte  e  passam  pára  outro  * 

,  lado,  por  onde  a  navegac&o  é  mais  fácil.  (De  cam- 
bar*). 

Oambale^  m.  (De  Cambaia  n.  p.) 

»  Oamballielra,  f.  (prov.  beir.  e  trasm.)  o 
mesmo  que  gramalheira. 

«  Gawnt^eLVLfgOs  m.  ave  angolense. 

Octmbair  >,  v.  i. «  (prov.  dur.  e  bras.) 

passar  de  um  logar  pára  outro;  mudar  de  rumo;  mu- 
dar de  um  bordo  p&ra  outro  (o  vento,  as  escotas  das 
velas  latinas,  etc.) 

»  Oambeba»  f.  (bras.)  espécie  de  tartaruga 
do  norte  do  Brasil. 

»  Oajii1>eliracla,  f.  (t.  da  Bairrada),  arremes- 
so de  cambeiras  ou  enfarinhadela  com  cambeiras, 
nos  folguedos  do  entrudo;  porção  de  cambeiras;  pe- 
quena porcáo  de  farinha.  (De  cambeiras), 

«  Octinbeiras,  f.  pi.  (t.  da  Bairrada),  a  fari- 
nha mais  fina  que,  nos  moinhos  de  água,  se  evola 
da  mó,  poisando  nas  paredes  e  objectos  circunjacen- 
tes. 

>  Oam1>eiii1>e,  m.  (bras.)  adj.  o  mesmo  que 
cambado;  desageitado,  trangalhadansas. 

«  Oambetas,  m.  pi.  (bras.)  selvagens  que  ha- 
bitaram no  Pará. 

•  Oam1>t^o,  m.  (prov.  trasm.)  espécie  de  te- 
mão,  que  vai  da  grade  e  do  canamáo  do  trilho  ao 
jugo  dos  t)ois.  (Gp.  cambixo  e  cambão). 

»  Oamblxo,  m.  (des.)  coisa  torta,  retorcida, 
desageitada.  (De  cambo). 

Oani1>o,  m. »  (t.  do  Fundão),  pau  com 

forquilha,  com  que  se  ampara  a  armação  de  lata- 
das; » (t.  do  Fundão),  braço  das  balanças  antigas. 

« Oaiitil>ola.Q&o,  f.  (t.  de  Angola),  engaja- 
mento de  comitivas  de  carregadores  do  interior  da 
África.  (T.  afr.  ?  Ou  relaciona-se  com  cambolhada  f) 

« OctmbotCMB,  m.  (prov.  beir.)  aquôUe  que 
tem  as  pernas  tortas.  (Gp.  cambo)» 

»  Oambraíolick,  f.  (bras.)  espécie  de  cam- 
braia, um  pouco  superior  á  cambraiêta. 

Octinbiillio,  m. «  (t.  do  Fundão),  pes- 
soa disforme  e  mal  vestida,  pessoa  sem  préstimo, 
estafermo. 

«  Oajnoliadal,  m.  língua  hiperbórea,  agglu- 
timativa,  do  nordeste  da  Ásia.  (De  Óamchatca  n.  p.) 

«  Oaineli forme,  adj.  similhante  ao  camelo. 


Oamôlo,  m.  (Do  lat.  camelua), 

»  Ca.n&tolie,  m.  género  de  aves  pemaltas  da 
América  meridional. 

Octmiiiliaiite»  adj.   •   que  caminha; 

ambulante:  a.  ..uma  caminhante  cidade  populosa.t 
D.  Franc.  Manuel. 

Ociiniiili.09  m.  rs^de  pé  posto,  caminho  moito 
estreito,  atalho,  vereda,  carreiro.  Gf.  Filinto,  i,  p. 
51.  rvo  de  cabras,  atalho,  caminho  estreito,  íngre- 
me e  accidentado.  r*^o  de  ferro,  systema  de  viação, 
por  meio  de  vehículos  que  se  movem  a  vapor  sobre 
carris  de  ferro. 

«  Oanalra,  f.  género  de  plantas  crucíferas. 

Oamisôta,  f. *  (prov.  alg.)  o  mesmo 

que  camisola. 

•  Oamita,  adj.  relativo  a  CSam,  filho  de  Noé; 
m.  descendente  de  Gam. 

«  Oamitloo»  adj.  relativo  aos  camitas. 

«  Oamoct«  m.  ou 

«  Oamoolm,  m.  (bras.)  pote;  tina;  talha  de 
barro,  em  que  os  índios  sepultam  os  cadáveres  da 
sua  gente.  (Do  tupi  camoci,  sorver). 

«  Oam5o0,  m.  (prov.  beir.)  homem  vesgo  ou 
cego  de  um  olho.  (De  Camões  n.  p.) 

«  Oamoplm,  m.  (bras.)  planta  medicinal  do 
norte  do  Brasil. 

» OamLoqnenqno,  m.  (bras.)  espécie  de 
mandioca  de  talo  e  raiz  brancos. 

•  OampaQao»  f.  (bras.)  acto  de  campar. 

»  OampadOr,  m.  (bras.)  aquélle  que  passeia 
de  noite  em  cata  de  amores.  (De  campar). 

«Oampanear,  v.  i.  (prov.  trasm.)  caír,  des- 
penhando-se.  (De  campana?) 

« Oampanliol,  m.  género  de  mammíferos 
roedores.  (Gast.  campaiiol). 

»  Oampanina,  f.  (t.  de  Miranda),  sineta,  que 
de  ordinário  está  sébre  o  telhado  do  oòrpo  da  igreja 
e  que  se  tange  á  elevação  da  hóstia  e  do  cálix;  pi, 
(prov.  trasm.)  o  mesmo  que  campaiões.  (De  cam- 
pana). 

»  Oampao  %  m.  (bras.)  campo  muito  extenso. 
(De  campo). 

Oampair,  v.i. •  (bras.)  sair  de  noite,  fora 

de  horas,  pára  vér  ou  procurar  amantes,  (especial- 
mente quando  se  falava  de  escravos  das  fazendas  do 
littoral). 

»  Oampea^&Oy  f.  (bras.)  acto  de  campear  oa 
de  andar  a  cavallo  pêlo  campo  em  procura  ou  trata- 
mento de  gado. 

Oampoar»  v.i. «  (bras.)  andar  a  cavallo 

pêlo  campo,  em  procura  ou  tratamento  de  gado;  • 
(bras.  do  S.)  fazer  explorações  pêlo  campo,  batôr 
campo.  Gf.  B.  Pereyra,  Prós. 

Campeiro,  m.  • (bras.)  aquélle  que  do 

campo  tem  a  seu  cargo  o  tratamento  do  gado. 

Oampestre»  m. «  (bras.)  o  mesmo  que 

campo.  «Quando  passei  o  campetttre,  vi  uma  rez  lá 
deitada.»  Sylv.  Homero,  Cantos  Pop.,  i,  p.  90. 

Oampo,  m.  •••  ••  »  r>*^santOy  (prov.  minh.)  o 
mesmo  que  cemitério. 

« Oampomaiiésla»  f.  género  de  plantas 
myrtáceas.  (De  Campomanes  n.  p.) 

«  Oampôsoia,  f,  género  de  crustáceos  decá- 
podos. 

» Oampse,  f.  formosa  planta  bignoniácea  da 
Ghina. 

•  Oampsluiroy  m.  género  de  insectos  ooleó- 
pteros. 

«  Oamptolofi^ia»  f.  (gram.)  parte  da  morpbo- 
logia,  que  estuda  as  variações  de  forma  que  no  dis- 
curso podem  apresentar  as  palavras  ílexivas,  se* 
gundo  a  diversidade  de  relacées  que  exprimem  e  de 
modificações  que  na  sua  significação  experimentam. 
Gf.  A.  G.  H.  de  Vasconcélloz,  Gram.  Port.,  p.  99. 

» Oamptolôs^looy  adj.  relativo  á  camptolo- 
gia. 
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»CamaaxpA,  m.  (bras.)  espécie  de  cipó  medi- 
oinal  do  Pará. 

»Oa■■laQf^  f.  (des.)  o  mesmo  que 

Camnr-paj  f.  a  pelle  do  animai  daquêlle  no- 
me, preparada  p&rái  luvas,  calçado,  arreios,  etc. 

Oana,  f.  Asso,  mais  ou  menos  alongado,  de 
certas  partes  do  carpo  bumano:  íCana  da  perna*,' 
cana  do  nariz. i 

•  Canaoa,  m.  artiflce  indiano. 

•  Canadenae»  m.  e  adj.  o  mesmo  que  cana- 

•  Oanadilhoa  m.  {t.  de  Pinhel),  pequeno  cAs- 
to  p&ra  a  vindima.  (De  canada). 

Oapado*,  m.  •  (t.  de  Melgaço),  medida  de 

dnco  almudes,  feita  de  madeira  ou  de  lata. 

Cancklha,  /.    •  (prov.)  o  mesmo  que 

criançada.  Colhido  no  FundSo. 

Canarlins  adj. •  (bras.)  Diz-ae  do  homem 

de  cõr  amarelo- escura  ou  trigueira.  (De  eanará). 

•  Canartno,  adj.  relalivo  aos  canarás;  o 
mesmo  que  canarim, 

uCaaaaam,  m.  (bras.)  espécie  de  sapo  das 
regiOea  do  Amazonas. 

Cana-v-e.  f.  (Do  lat.  eannabu). 

» CfUia.velrB,  f.  (ant.)  logar  onde  cresce  o 
cãnava?  canavial?  Cf.  Sousa,  Ann.  de  D.  João  III. 

Canoan  ',  m.  (Do  fr.) 

9  Oanoanaji,  m.  (l.  da  índia  poit.)  manilha, 
com  que  as  bailadeiras  enfeitam  os  pulsos. 

•  Oanoanlai»,  adj.  relativo  ao  cancan;  simi- 
ihante  ao  cancan;  m.  e  f.  pessAa  que  dansa  0  can- 
can. Cf.  Camillo,  Voleoen»,  p.  164. 

•  Canoatâ.,  m.  (bras.)  ave  das  regiões  do 
Amazonas. 

•  Oanoellaç&o,  f.  o  mesmo  que  cancela- 
mento. 

Oanolia*  f. •  (bras.)  logar  onde  o  cavallo 

está  acostumado  a  correr;  •  logar  onde  sefozemcor* 
ridas  decavallos;  ■  (bras.  flg.)  commodídade,  bem- 
estar,  bel-praz6r. 

•  Oanoho,  m.  (prov.  alent.)  penedo,  penhas- 
co. Colhido  em  Castello  de  Vide.  (Cast.  cancha). 

<paiiaOa  rn.  Fúrma  exacta,  em  vèz  da  usual 
e  incorrecta  «aneo. 

Õanoi-ejo,  m.  (Caal.  cangrejo). 

Oanoro,  m.  •  (carp.)  peça  de  ferro,  com 

espigilo  ou  sem  ÔUe,  p&ra  fixar  numa  parede  ou  can- 
taria qualquer  trabalho  de  carpinteiro.  Quando  n&o 
tem  espigíLo,  chamam-lhe  cancro  de  chumbar. 

•  CeukÚMakfpo,  m.  Nome,  com  que  os  africanos 
designam  o  porluguôs.  (Do  quimbundo). 

•  Oandela,  f.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 
candeia.  (Cast.  candeia). 

«  Oondeleja,  /.  (ant.)  o  mesmo  que  candeia, 
(De  candeia). 

•  Oanclen(^  f.  (prov.  trasm.)  (V.  candeia). 

•  OandeMo,  m.  (prov.  beir.)  o  mesmo  que 
mncalo. 

Oandll,  m.  O  arUgo  respectivo  deve  decom- 
pôr-se  em  três,  distintos : 

Oandll  \  adj.  o  mesmo  que  oandial. 

Oandll*,  m.  candtía,  l&mpada.  (Ar.  candil). 

Oandll*,  m.  medida  de  capacidade,  na  índia. 
(Subst.  sing.,  formado  súbre  o  pi.  candu,  de  candí, 
que  é  t.  mal.) 

•  Oândlo,  m.  túnica  persa.   (Cp.  gr.  kavdui). 
Oandoirlm,  m.  (Do  mal.  kanduri). 

•  Canduvlm,  m.  o  mesmo  ou  melhor  que 
candorim. 

OanebâM,  m.  (Directamente  do  tr.  canecas,  e 
este  do  it,  connaccto,  que  corresponde  ao  port.  ea- 
nhamaço). 

Oanooo,  m. ■  (prov.  beir.)  o  mesmo  que 

jienanie;  cliapéu  alto, 

Oanelão,  m. •  (t.  de  Lisboa),  confeito  que 

flnge  amêndoa  confeccionada  e  cujo  núcleo  é  um  pe- 


daço de  canela,  revestido 
lada  de  açiicar. 

Canelar,  ti.  *.  

que  se  tece.  Cf.  Inquer.  It 
252. 

Oanfilo,  m. » 

canela  da  perna;  »  (pop.) 
rasto  do  pé:  (Algumas  mu 
callosos  e  encodeados . . . 
339. 

Oansra,  f.  ■  ioi 

China;  •  (pop.)  o  mesmo  q 

«Cang;a*,  f.  (bras.] 
e  pardacento,  que  se  en 
Paulo. 

>  Cangalha,  f.  (t.  i 
por  um  BÕ  boi.  (Cp,  cangà\ 

Cansralho,  m.  Red 
se  usa  sú  no  tiro  de  bois,  i 
equídeos,  com  canga  ou  < 
oaso,  é  de  madeira;  de  fe: 
•  (t.  da  Bairrada),  o  mesn 
piem.) 

Cang^ar,  e.  t.  (des.) 

•  CansatA,  m.  (br 
nas. 

•  Cançteniolro,  n 
vestre,  espinhosa,  de  flAn 
o  tAjo  e  empregada  princí 
des. 

•  OAnf^,  m.  decocç 
outro  tempôro,  mas  que 
mentida  e  refrigerante.  {( 

Oani^oa*  ou,  me! 
quimbundo). 

•  Oaneonlia,  f.  o 
Congrne,  m.  (Fórm 

expungir  dos  diccion.  port 
piem.) 

•  Oanifuelcs  *»■  (I 
côr. 

Canbada,  ^.(prov, 
nhaga. 

>  Oanhamelro,  n 
ral. 

Oftnhamoj  m.  (Do 
do  cast.  cánamo). 

•  CanhanhOi  m.  o 
nhenho. 

■  Oanhfto,  m.  ■■■• 
em  certas  fechaduras,  de 
duroe  de  canhão.  {Ciat.  cai 

>  Canhonha, /.  (bi 
Oanho,  od;'.  (Talvé 

c&o,  segundo  KOrting). 

•  Oanhol,  m.  (pro' 
ch6rro.  (Cp.  toscano  cagnt 

■  CaaliAnra,  m,  (p 
Ihor  que  calhôrra,  (no  Sv 

•  Oanlxota,  f.  (pO) 
Bairrada),  espécie  de  moit 
grande  gira  contra  a  cale 
trás;  a  roda  grande  dessa 
canhoto). 

Oanhâto,  wi 

■  Camlme,  m.  árvoi 
nada. 

•  Oanlmos,  m.  f^. 
na,  mencionada  na  Ethióf 

Canivete  ■,  m.  {CÀ 
nutiva  do  ant.  ai.  knif). 

Canja,  f.  (Cone.  ka 
■  C&n,lai>,  m.  Melhor 

Can.llaa.  f.  

Us.  por  Camillo. 

f  Cannablna,  f.  DD 
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tra  as  perdas  de  sangue,  em  seguida  ao  menstruo. 
(Gp.  cannabineo). 

»  Oanôa-da-ploada,  f.  embarcação,  o  mes- 
mo que  enviada. 

»  Oanoelros,  m.  pi,  (bras.)  crudelfssima  tríbu 
de  Goiaz. 

«  OaAOsslano,  adj,  Díz-se  de  uma  communí- 
dade,  a  que  pertencem  algumas  religiosas,  que  fazem 
parte  do  quadro  da  missão  de  Timor. 

Oauo-tilliOy  m.  (Talvez  de  eanttdo,  infl.  pêlo 
cast.  canuto,  com  o  suf.  cast.  . . .  illo), 

GeoktÁf  adv.  (De  ca  »  gue,  porquê,  e  anta  = 
até). 

« Cantante,  m.  (gir.  lisb.)  relógio.  (De  can- 
tar). 

»  Oantarillio  %  m.  Nome  que  os  antigos  tro- 
vadores portugueses  deram  a  certas  canhões  amoro- 
sas, de  pequenas  dimensões.  (De  cantar). 

*  Oantarluliais,  f,  pi.  (prov.  alent.)  instru- 
mentos de  barro,  que,  nos  moinhos  de  vento,  asso- 
biam, em  quanto  giram  as  velas.  (De  caniarinha  f 
Ou  por  cantarinas,  de  cantar?) 

«Oantate,  m.  grande  prazôr;  festança;  gau- 
dério.  Cf.  Castilho,  Fausto,  p.  347.  (Lat.  cantate,  im- 
por, de  cantare). 

Oanté,  interj.  (Cp.  canta,  no  Supplem.) 
Oant^,  interj,  (Cp.  canta,  no  Supplem.) 
Oantlg^a,  f,  (Do  lat.  caníiculay  pi.  de  canticu- 
lum,  dem.  de  canticum), 

*  Oanttmar&Oy  m.  barco  de  pesca,  na  costa 
de  Coromandel. 

Canto '9  m.  «  (carp.)  o  mesmo  que  junta 

ou  aresta  (de  uma  tábua). 

Cantoneira,  f.  *  peça  de  ferro  perten- 
cente a  materíaes  de  construcc&o,  espécie  de  barra, 
cuja  secc&o  transversal  pôde  sôr  1  out.  Neste  úl- 
timo caso,  também  se  chama  ferro  em  T. 

«  Cantoxdnliai*,  v.  i.  (des.)  cantar  por  muito 
tempo,  em  voz  pouco  elevada.  (De  cantar). 

*  Canta  f  a,  f.  espécie  de  acácia  espinhosa  da 
Abyssfnia. 

»  Canzana,  f,  (t.  da  Bairrada),  v&diagem,  man- 
driice.  (Cp.  canzoada). 

» C&o-clo-niato,  m.  (bras.)  pequeno  e  ras- 
teiro quadrúpede,  escuro  ou  cinzento. 

Caollm,  oaSlino,  ou,  antes,  oanllm, 
oanllno,  (e  der.)  Formas  preferíveis  a  Kaõlim, 
Kaôlino,  etc. 

Capa,  f.   »  (prov.  beir.)  pedra  chata  e 

sem  apparèlho,  com  que  se  cobre  o  alvanel  ou  aque- 
ducto.  Colhido  no  Fundão.  «  (Naut.)  manobra,  em- 
pregada em  occasifto  de  mau  tempo,  pára  proteger 
o  navio  contra  a  violência  das  vagas. 

<papa»  f.  Melhor  orthogr.  que  sapa  K  (B.  lat. 
lappa,  cast.  zapa). 

«  Capa-liomem,  m.  (bras.)  espécie  de  cipó 
medicinal. 

«  Cai>aroirooa,  f,  (bras.)  árvore  silvestre,  de 
bêa  madeira  pára  construcc^es. 

»Capa-0â.ia,  f.  (ant.)  capa  fechada  e  redon- 
da, a  modo  de  batina. 

»  Capata,  f.  o  mesmo  que  quimbombo. 

ÇJapato,  m. «  (prov.  beir.)  fiada  de  pe- 
dras grossas,  com  que  se  atravessam,  de  espaço  a 
espaço,  os  caminhos  ladeirent^s,  pára  que  as  enxur- 
radas os  náo  escavem,  nem  desmoronem  as  paredes 
que  os  ladeiam. 

»  Capazôrto,  adj.  (t.  da  Bairrada,  íron.)  que 
é  pessoa  desacreditada;  que  é  um  bandalho,  um 
traste.  (De  capaz). 

<pape,  interj.  Forma  exacta,  em  vôz  de  sape. 
(Cast.  lape). 

«  Càpea,  f.  (t.  de  Lagoaça),  o  mesmo  que  ca^ 
peia. 

f  V.  i. «  (naut.)  pôr  de  capa  o 


navio.  Cp.  capa,  (no  Supplem.);  «  «.  t.  e  t.  (i.  de  La- 
goaça), cobrir  ou  revestir  de  eápea. 

»  <Pape-g^ato,  m.  (prov.)  jogo  de  crianças. 

«Capeies,  m.  pi,  uma  das  categorias,  em 
que  se  divide  o  séquito  do  soba  dos  jingas. 

Capôllo,  m.  '••'  •  parte  superior  das  cha- 
minés, formada  em  ângulo  agudo,  estreitando  sao- 
cessivamente  a  fuga. 

»  Capianiira,  f.  (bras.)  árvore  silvestre. 

»  Captona,  f.  No  jogo  do  dominó,  é  a  pedra 
que  pôde  fazer  dominó  ou  ganhar  a  partida,  deslo- 
cando-se  pára  um  lado  ou  pára  outro. 

•  Câplcle,  m.  taça  ou  copo  de  duas  asas,  qs. 
nos  sacrifícios  antigos.  (Lat.  capis). 

«  Capídnlo,  m.  espécie  de  vestuário,  com  que 
08  romanos  cobriam  a  cabeça.  (Lat.  capidulum). 

Capillé,  m.  (Talvez  do  fr.  capiUaire,  avenca). 

«Captncl^,  m.  (pop.  deprec.)  capinha  curta, 
especialmente  de  mulher. 

«  Caplstro,  m.  (cir.)  faixa  ou  atadura  pára  a 
cabeça;  (zool.)  parte  da  cabeça  das  aves,  em  volta 
do  bico.  (Lat.  capistrum). 

»  Capttang^^o,  m.  espécie  de  juiz,  que  resolve 
as  demandas,  nalgumas  tribus  de  Angola.  Cl.  C^- 
pello  e  Ivens,  i,  p.  173. 

Capitania,  f. •  circunscripçáo  adminis- 
trativa das  águas  territoriaes. 

Capit&o,  m. »  autoridade  administrativa 

das  águas  territoriaes;  » (burl.)  grumete  encarregado 
das  vassoiras,  a  bordo  dos  navios  de  guerra. 

Cajpitôlio,  m. •  Em  accepçáo  primitiva, 

templo  pagáo. 

»  Capooli4V0,  m.  pi.  (bras. )  tríbu  de  selvagens 
que  habitavam  em  Mato- Grosso. 

•  Capoenam,  m.  pi.  indígenas  da  Guiana  bra- 
sileira. 

Capola  oat-olilolie,  m.  Assim  escrevem 
africanistas,  mas  deve  escrevôr-se  capola^eaxixe. 

»  Capoqnenas,  m.  pi.  indígenas  da  Guiana 
brasileira. 

Caporal,  m. •  Certa  qualidade  de  taba- 
co picado. 

Capota,  f.  (Cp.  capote). 

<papota,  f.  (e  der.)  Forma  preferível  a  sapata, 
etc.  (Cast.  zapote). 

Capote,  m.  (Fr.  capote). 

»  Captol,  m.  medicamento,  que  é  e  producto 
da  condensação  do  tannino  e  do  chloral. 

«Captôtrlea,  f.  Palavra,  erradamente  em- 
pregada no  Anat.  Jocoso,  i,  p.  381,  em  vêz  de  cato- 
ptrica,  (V.  catõptrica). 

«  Capueliado,  part.  de 

«Capneliar,  v.  t.  pôr  capuz  ou  capucha  em; 
cobrir  com  capuz;  (fig.)  dissimular.  Cf.  Filinto,  iv, 
p.  222.  (De  capucha). 

«  CapurloenaiB,  m.  pi.  indígenas  da  Guiana 
brasileira. 

«  Cairabaniei,  m.  pi,  espécie  de  cravos,  en- 
gastados de  rubis  e  pérolas,  com  que  as  bailadeiras 
indianas  enfeitam  as  orelhas. 

»  Cai-aoais,  m.  vinho  afamado  de  Tenezuela. 
(De  Caracas  n.  p.) 

»  Cara-de-nô-oea^,  m.  (pop.)  indivíduo  de 
má  catadura,  antipáthico. 

•  Caró.-do-ar,  m,  planta  trepadeira  do  Bra- 
sil. 

»  Carafate,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  calafate, 

»  Caz*aliâ^  m.  (bras.)  espécie  de  bambu. 

»  Caraíeiíno,  m.  seita  dos 

«CaraftaiB,  m.  pi,  sectários  judeus,  que  só 
admittem  os  livros  sagrados  do  antigo  cânon,  rejei- 
tando o  Talmud,  as  tradições,  etc. 

•  Carc^Jais,  m.  pi.  o  mesmo  que  carajás, 

•  Carajuâ»,  m.  espécie  de  ave  azul. 
<Pairamafi^,  m.  Forma  preferivel  a  saramagú» 

(Cast.  laramago). 
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Oaramanoli&Oy  m,  (Provavelmente,  me- 
tath.  de  camaranchdío). 

^araiii1>eque9  m.  Forma  preferível  a  sa- 
rambeqitó. 

Oaramelo,  m.  (Talvez  do  lat.  ealamellus, 
dem.  de  calamus), 

«  Oaramona»  f.  casaquinho  curto  de  senho- 
ra, fazendo  lembrar  a  jaqueta  de  toireiro. 

m  Oaramunl&ado,  adj,  em  que  há  caramu- 
nha;  acompanhado  de  caramunha:  cEUdiculo  choro 
earamunhado..,}^  Capello  e  Ivens,  De  AngoUiy  l,  p. 
223.  (De  caramuhhar), 

»  OafanflrcuniliOy  m.  o  mesmo  que  engaço, 

Cearemga^  m.  Melhor  forma  que  karango. 

Ocu^an^n^eja,  f.  (naut.)  vôrga  da  vela  gran- 
de latina,  em  navios  de  dois  mastros;  vôrga  de  me- 
zena,  em  navios  de  trôs  mastros. 

OajranflTueJOy  m. »  (t.  de  Lamego),  va- 
riedade de  ameixa,  o  mesmo  que  caranguejeira  '. 

m. »  (bras.)  espécie  de  macaco 


das  regiOes  do  Amazonas;  »  ave  dos  paúes. 

«  Oarapaíoa^  f,  a  cobertura  córnea  das  tarta- 
rugas. 

ÇJairapatel»  tn.  Forma  preferível  a  sarapatel. 
(CSast.  zarapatd). 

•  Oajrap^ta,  /.  (bras.)  árvore  meliácea  dos 
sertões. 

•  OarapetentOy  adj,  (ant.)  o  mesmo  que  ea- 
rapeteiro.  Cf.  G.  Vicente. 

«  Oairapôto,  m.  (t.  do  Fundão)^  o  mesmo  que 
espinho, 

9  Oaraptm,  m.  espécie  de  pequeno  saco  de 
liga,  com  que  se  começa  a  fabricação  dos  sapatos 
de  liga.  Cf.  Jngtier.  Induêtr.y  2.«  parte,  liv.  i,  p.  169. 

Oairapinlia,  f.  (Or.  duvidosa). 

•  Oarapix-a»  /.  (bras.)  ave  ribeirinha  das  re- 
giões do  Amazonas. 

•  Oax*aiiâ.9  m.  o  mesmo  ou  melhor  que  earoá. 
Ao  norte  do  Brasil,  diz-se  curauá.  (Do  tupi  carauá). 

Oajravela%  f, »  (t.  do  Fundáo),  brin- 
quedo de  crianças,  formado  por  uma  canafrecha  ou 
qualquer  haste,  tendo  na  extremidade  um  papel,  em 
forma  de  velas  de  moinho,  o  qual  se  agita  e  gira 
com  o  vento. 

»  OaraT-enlio,  adj,  o  mesmo  que  estevado, 

•  ÇJarcuea»  f,  tecido  ílno  de  algodfto.  (Gast.  zo- 
raza). 

•  Oajrl>oiilsEaâôiT,  adj.  que  carboniza;  m. 
apparélho  ou  retorta  p&ra  fazôr  da  madeira  carvão. 
(De  carbonizar), 

Oat*l>ôii09  m.  (Do  lat.  carbonum). 

<Par^a,  f.  Orthogr.,  não  usual,  mas  rigorosa, 
em  vez  de  sarça. 

«  OajToamaiio,  m.  (t.  da  Figueira  da  Foz), 
rapazola;  garoto. 

«  Oaroang^o,  m.  árvore  de  Angola. 

«  Ç^arvaparirlllia»  f.  Verdadeira  orthogr., 
em  vôz  de  salla^parrilha. 

«  OaiToaveajr,  v.  t,  (des.)  o  mesmo  que  car' 
eavar. 

»  Oaroeirátloa^  f,  (ant.)  quantia  ou  multa 
que  se  pagava  ao  entrar  na  cadeia;  carceragem. 

»  Oardnofse,  m.  doônca  cancerosa ;  carcino- 
ma; produccão  de  tecidos  cancerosos  nos  orgams 
internos.  (Do  gr.  karkinoe,  cancro). 

»  Oaroolôi»9  f.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 
caçoleta. 

OajToniidaj  m.  Forma  preferível  a  corcunda. 
(Do  quimbundo  ca-ricunda^  costas). 

«  Oarâaçfto,  f.  acto  ou  eíTeito  de  cardar. 

«  Oajrdanl&o  >,  m.  (gir.)  furto,  roubo. 

»  Oarâeacloy  part.  de 

»  OaxHleai-,  v.  t.  (prov.)  arroxear,  tomar  lívi- 
do, fazer  nódoas  em,  com  pancadas.  (De  cárdeo). 

»  OârâeaOy  adj.  (ant.)  o  mesmo  que  cárdeo. 
(Cp.  cast.  cárdeno). 


Oâ*râeo»  adj.  Tomei  o  vocábulo  como  synóny- 
mo  de  cardão,  mas  os  outros  diccionarístas  divergem 
sensivelmente,  quanto  ao  significado.  Bento  Pereyra 
dá-Ihe  a  significação  de  azul;  S.  R.  de  Viterbo  a  de 
roxo;  Bluteau  a  de  lívido;  Doming.  Vieira  a  de  oòr 
de  cardo.  Azúl-violáceo  é  provavelmente  o  verdadeiro 
significado. 

«  OarcUal-ameirloaiio»  m.  o  mesmo  que 
paroara. 

»  Oarâial-iâe-pôpa»  m.  o  mesmo  que  bico- 
groBsudo. 

»  Oardlfl^ueira,  f.  (bras.)  espécie  de  rola. 

»  Oaircliiia'»  f.  medicamento  tónico  p&ra. o  co- 
ração. (Do  gr.  kardia). 

»  Oardinlia»  f»  (t.  da  Bairrada),  o  mesmo  que 
tanjaemo. 

•  Oairdoelra,  f.  planta  euphoii)iácea  da  índia 
portuguesa,  (stUago  bunius,  Roxb.) 

Oai-eoaS  m. »  (gir.)  o  mesmo  que  qt*ei' 

jo.  (Provavelmente  do  quimbundo). 

«  OarelOy  m.  (t.  do  Fundão),  juízo,  tino,  senso 
commum. 

•  Oar^lio,  m.  língua  uralò-altaica,  do  grupo 
ugrò  finlandês. 

»  Oareteira,  /.  planta  cucurbitácea  da  índia 
portuguesa,  (momoraica  ckarantia,  Lin.),  de  fruto 
amargo,  mas  comestível  depois  de  cozido. 

«Carito»  m.  (t.  de  Mira),  máscara;  indivíduo 
mascarado.  (Cp.  careta). 

»  OarioiâT-el,  adj.  agradável,  lisonjeiro: 
«...cujo  presente  foi  mui  cariciavelei  Melique-az...> 
Filinto,  Vida  de  D.  Man.^  iii,  p.  12.  (De  cariciar). 

Oariclade,  f.  *****  «  (ant.)  banquete  ou  bodo 
aos  pobres ;  »  pitanca  que  se  dava  ás  oommunidades 
dos  monges  ou  cónegos;  «  (ant.)  hospital  p&ra  infor- 
mes pobres.  «  Nome  de  uma  antiga  Ordem  religiosa; 
»  (ant.)  solennidade  religiosa,  por  intenção  das  al- 
mas do  purgatório.  »  Vossa  rs^.  Tratamento  que  os 
prelados  davam  aos  seus  diocesanos. 

«  Oarillia»  f.  planta  verbenácea  da  índia  por- 
tuguesa, {vUex  alata,  Heyne),  de  madeira  útil. 

Oairiml>o,  m.  (Do  quimbundo  carimbu,  de 
rimbu,  tumòr^^e  ca,  pref.  deminutivo). 

»  Oarinaoy  m.  Nome  que  na  índia  portuguesa 
se  dá  á  árvore  que  produz  a  noz-vómica,  (strychnos 
nux-vomicay  Lin.) 

•  Oannelo,  m.  (pop.)  Gontr.  de  caramelo. 
c.póde  entrar  hoje  mesmo  no  carmelo.ib  Gamillo, 
Freira  no  Subterr.,  3.«  ed.,  p.  16. 

Oarmesim,  ou  oarmezim»  m.  (Do  ar. 
quirmizi,  adj.  der.  de  quirmiz). 

•  Oarmona»  f.  ferrolho  que,  posto  em  toda 
a  altura  de  janela  ou  porta,  se  embebe  ao  mesmo 
tempo  em  cima  e  em  baixo.  (De  Carmona  n.  p.) 

»  OairmOao»  m.  (gir.  lisb.)  tostão. 

Oametra,  f.  bras.) «o  mesmo  que  ovelha. 

Oaraeirada,  f. *  (flg.)  conjunto  de  in- 
divíduos que  acompanham  ou  imitam  outro  incon- 
scientemente. 

•  OaniieJbro»  ou  antes  oaz^neelro,  adj. 
(bras.)  que  serve  pftra  cortar  carne  ou  matar  rezes: 
cTira  a  faca  eamieira,  para  o  veado  estripar.» 
Araújo  Porto- Alegre.  (De  carnear), 

»  Oaimifazôr»  v.  i.  fazôr  carnagem  ou  pro- 
vôr-se  de  carne  de  animaes ;  fazôr  em  postas  ou  pe- 
daços os  animaes  caçados  ou  mortos  p&ra  alimenta- 
ção do  homem :  «c . . .  permittindo  aos  demais  que  car» 
nifiiessem  também. . .»  Filinto,  Vida  de  D.  Man.,  iii, 
p.  175.  (De  carne  +  fazer). 

«  Oarniaino,  m.  (neol.  med.)  abuso  da  ali- 
mentação cárnea ;  vício  alimentar  dos  que  abusam 
habitualmente  dessa  alimentação.  (De  carne). 

•  Oamtotay  m.  e  f.  (med.)  pessoa  dada  ao 
camismo.  (De  carne). 

9  Oarollno^  adj.  relativo  ás  ilhas  Garolinas ; 
m.  habitante  das  Garolinas. 
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*  Oaronlia,  f.  (t.  de  Miranda),  o  mesmo  que 
carôçu, 

*  Oarônioa,  f.  (ant.)  b  mesmo  que  chrônica. 
»  Carpeiitâ^iria.9  f,  (ant.)  certo  númer.0  de 

carradas  de  lenha  ou  de  madeira,  que  um  casal  ou 
prazo  tinha  de  pagar  ao  senhorio.  (Do  lat.  carpen- 
tum)» 

«  Oarpldura,  f,  acto  de  carpir;  o  mesmo 
que  carpimento:  «. ..com  muitas  lágrimas  e  carpidth 
ras, .  .9  Pilinto,  Vida  de  D.  Aían.,  i,  p.  155. 

Oarpino,  m.  (Do  lat.  carpinus). 

»  Oarptôr,  m.  escravo  incumbido  de  trinchar 
a  carne,  nos  antigos  banquôtes  romanos.  (Lat.  car- 
ptor). 

«Oarqiiejeira.9  f.  mulher  que  apanha  ou 
vende  carqueja;  mulher  rústica.  (De  carqueja), 

Oarranlm,  f. » (prov.  trasm.)  certa  carne 

callosa,  que  os  porcos  tèm  no  céu  da  boca.  Ciolhido 
em  Miranda. 

»  OarranQuear,  v.  i.  fazer  carranca;  estar 
carrancudo.  Cf.  Gamillo,  Brasileira^  p.  370.  (De  car- 
ranca). 

«  Oajrraploeiro,  m.  (prov.  beir.)  tronco  de 
pinheiro  com  galhos,  col locado  na  cozinha,  pára  nos 
mesmos  galhos  se  pendurarem  panelas,  cagoilas, 
etc.  Também  se  chama  íoicèiro.  Colhido  em  Geia. 
(Relaciona- se  talvez  com  carrapito,  no  Supplem.) 

Oajnraplto,  m. Em  accepcão  primitiva, 

o  mesmo  que  chifre;  (des.)  o  ponto  mais  alto;  co- 
coruto,  coruto ;  »  (prov.  trasm.)  certo  passarinho  tre- 
pador. 

Ç^arrar,  i^.  t.  (e  der.)  Forma  ant.  e  pop.  de 
cen*ar,  etc.  «E  todas  estas  cousas  se  çarram  com 
esta  chave  de  mea  volta...;»  Comment,  de  A  ff,  de 
Albuq,^  parte  ii,  cap.  21. 

«  Oarraspelra,  /.  (prov.  trasm.)  grande  as- 
pereza na  garganta,  que  de  ordinário  se  sente,  quan- 
do se  está  muito  constipado.  Golhido  em  Lagoaga. 
(De  ratpar,  com  um  pref.  incerto). 

» Oax*raispu<ia,  adj.  (prov.  trasm.)  Diz-se 
da  língua,  quando  está  muito  suja  e  áspera.  Golhido 
em  Lagoaca.  (Gp.  carraspeirá). 

«  Carrog-a*,  f.  (t.  da  Bairrada),  planta  gramí- 
nea dos  terrenos  apaulados. 

Oanreg^adolra,  f, «  (bras.) esoéciede 

formiga. 

»  Oarrefical,  m.  terreno  onde  abundam  carre- 
gas. (De  carrega^). 

*  Oarpegromo,  m.  (p,  us.)  o  mesmo  que  pe- 
saduYne.  Gf.  Valdez,  Diccion,  Esp.  Port.y  vb.  pesa- 
dez.  (De  carregar). 

»  Oarrojo,  m.  (t.  do  Fundão),  acto  de  carre^ 
jar;  o  mesmo  que  carreto. 

»  Oarreteira,  f.  (prov.  trasm.)  o  mesmb  que 
rodeira  do  carro ;  (prov.  beir.)  caminho  por  entre 
matos.  Golhida  em  Miranda  a  primeira  accepção,  em 
Geia  a  segunda.  (De  carreta). 

Oarretel,  m.  (naut.)  cylindro  onde  se  enrola 
a  linha  da  barquinha  que  mede  a  velocidade  do  navio. 

♦  Oarrioinliay  f.  (prov.)  o  mesmo  que  car- 
rica. 

OanriQo,  m. »  (t.  da  Bain*ada),  o  mesmo 

que  carrapiço. 

Oarril*,  m. »  (prov.  beir.  e  trasm.)  ca- 
minho estreito,  carreiro. 

»  Oajrrimpana,  f.  (t.  da  Bairrada),  o  mesmo 
que  carripana. 

♦  Oarrlola,  f.  (prov.  beir.)  o  mesmo  que  car^ 
roça;  carroçada;  carrada  de  pipas  ou  de  outros  obje- 
ctos que  se  accomodam  mal  no  leito  do  carro.  (De 
carro). 

»  Oarrlpada»  f,  (t.  da  Bairrada),  carrada  pe- 
quena. 

♦  Oarx-ipana,  f  (prov.  beir.)  vehículo  ordi- 
nário ou  diligência  reles,  pára  transporte  de  passa- 
geiros. (De  cai^i^o). 


«  Oarrlpolla»  f.  (prov.)  o  mesmo  que  car- 
rimpana. 

«  Oarroâ.,  m.  género  de  palmeiras,  proceden- 
te das  Antilhas ;  filamento  têxtil,  tirado  dessa  árvo- 
re. Gf.  a  pauta  das  alfandegas. 

♦  Oarrooely  m.  espécie  de  rodízio,  movido 
com  manivela  e  tendo  suspensos  á  roda  pequenos 
cavallos  de  madeira,  em  que  os  rapazes,  montam, 
seguindo  o  movimento  do  rodízio.  (Palavra  mal  fei- 
ta, do  fr.  carrouself  sob  a  iníl.  de  carroça). 

«  OarrOolio*,  m.  (prov.  beir.)  caminho  es* 
treito,  atalho.  (Gp.  carril,  no  Supplem.) 

« Oareitenite,  f.  (min.)  espécie  de  sulfato, 
que  crystalliza  geralmente  em  prismas  octógonos  e 
rectangulares.  (De  Karslen  n.  p.) 

»  Oartapolinlio,  m.  livreco  ?  pequeno  car- 
tapácio?  Gf.  Filinto,  iii,  p.  101.  (Provavelmente,  por 
cartapeUinhOy  de  cartapello). 

OartasE,  m. »  (ant.)  carta  de  salvo-con- 

ducto,  que  os  conquistadores  portugueses  davam 
aos  commerciantes  pára  cruzar  o  mar  das  índias. 

»  OairtaaEeirOy  m.  aquôlle  que  por  ofiTído  ou 
por  estipêndio  se  emprega  em  afílkar  cartazes.  (De 
cartaz). 

» Oartelêta,  f.  (des.)  estofo  ligeiro  de  lan. 
(Gast.  earteleta). 

«  OaiTtelliana»  f.  (bras.)  árvore  tinclória  das 
regiões  do  Amazonas. 

Oamara,  f.  (bras.) ♦  abelha  pequenina. 

»  Oaruata^  f .  espécie  de  pita  da  Guiana,  de 
que  se  fazem  cordas.  (Gast.  caruata). 

«  Oain:iJa]r,  v.  i.  (t.  do  Fundão),  o  mesmo  que 
chuviscar.  (De  carugemf) 

»  Oarnjeijro,  m.  (t.  de  Lamego),  nevoeiro  ou 
neblina  espessa.  (De  carujar). 

Oaraina,  f. •  (prov.  beir.)  a  pellícula 

que  reveste  as  castanhas  ainda  verdes  e  tenras. 

Oarunolio,  m.  (Do  lat.  hypoth.  carunculw. 
Gp.  lat.  carunctUa,  pedacinho  de  carne). 

Oarurii,  m. »  (t.  santhomense),  appeti- 

tosa  iguaria,  preparada  com  peixe,  carne  de  fili- 
nha, azeite,  malaguetas,  etc. 

« Oai-valliaclôfira,  f,  (ant.)  o  mesmo  que 
carvalhal. 

«Oarvofpo,  m.  (t.  da  Bairrada),  dnza  dos 
fornos  de  cal,  misturada  com  fragmentos  de  cal,  e 
que  serve  pftra  adubo  das  terras.  (De  carvão). 

» OaryoooBtlno,  m.  espécie  de  electuárío 
purgativo. 

Oaisaoa  ^9  f.  (Deve  sêr  vocábulo  esclavónioo, 
designando  primitivamente  roupão  de  cossacos,  pois 
que  o  russo  kazak  significa  cossaco). 

»Oai9aea«de«ooiro,  m.  (bras.)  pássaro, 
amarelado  por  cima  e  pardo  por  baixo. 

» Casada»  f.  jogo  de  cartas,  o  mesmo  que 
guimbarda. 

«  Oaisiado  >,  m.  (ant.)  morador  de  uma  povoa- 
ção, tendo  nella  casa  sua;  emphyteuta  que  morava 
em  casa  do  respectivo  senhorio.  (De  casa). 

Oasal,  m. «  (prov.  trasm.)  pequeno  pe- 
daço de  terra,  tapado,  nos  arredores  ou  fora  do  po- 
vo, mas  nunca  annexo  á  habitação  do  respectivo 
dono. 

«Oasâlia»  f.  género  de  plantas  rubíáoeas. 

» Oaisamento,  m.   «  pensão   annual 

que  certos  mosteiros  pagavam  ás  senhoras  que 
eram  descendentes  dos  fundadores  dos  mesmos  mos- 
teiros, ou  que  tinham  comprado  o  padroado  ou  parte 
dêlie. 

«  Oa8&o  %  m.  (des.)  aquôlle  que  fala  muito  em 
casar,  que  pensa  muito  no  casamento.  (De  casar). 

Oasaria,  f.  »  direito  real  ou  jugada, 

que  correspondia,  pouco  mais  ou  menos,  á  moderna 
contribuição  de  renda  de  casas. 

OaiBoa»  f.  Dar  ar^u,  (pop.)  dar  o  cavaco,  eo- 
cavacar,  amuar. 
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Oafiioa.l>nllio,  m. *  (prov.  alg.)  mol- 

1u3co  bivalve,  similhante  á  ostra. 

«  Oasoa.-<le*oa.irvallio,  m.  planta  medici- 
nal do  Brasil. 

«  Oafiioa-de-oaul>l,  m.  árvore  silvestre  do 
Brasil. 

«  Oa0oa-cle-Jaottr^9  f.  árvore  silvestre  do 
Brasil. 

«  Oa0oallia4la9  f.  (prov.  beir.)  o  mesmo  que 
gargalhada, 

»  OcugioamarrOf  aáj,  (prov.  beir.)  o  mesmo 
que  casmurro, 

OasQ&o,  m.   ii  (t.  de  jogadores),  bôa 

casca,  ao  jogo  do  voltarete.  O  mesmo  que  cascarrão, 

•  Oâ.soara-0fl^rradia9  f,  meidicamento  la- 
xativo. 

» Oaoioarlllia,  f,  planta  euphorbiácea  do 
Brasil,  applicada  contra  doôncas  venéreas. 

•  Oa«oairrea]*9  o.  i.  (prov.  beir.)  proceder 
incorrectamente.  (Gp.  cascarra  e  cascarô9o), 

Oaseavel»  m. »  (bras.)  espécie  de  rola, 

que,  ao  soltar  as  asas.  produz  certo  rufdo,  como  que 
um  estalo. 

Oasoo,  m. »  massa  dos  ingredientes  da 

pólvora,  moida  e  tornada  depois  compacta  por  meio 
de  pressão. 

Oasoudo  1,  m.  •  variedade  de  uva  da 

Bairrada. 

OajBeiroy  m.  «  (prov.  dur.  e  minh.)  o 

mesmo  que  inquilino, 

Oaseima^  f,  (Directamente  do  fr.  caseme.) 

m  Oaserô,  m.  o  mesmo  que  caro, 

OcubIi»  m.  (Forma  ingl.,  der.  do  port.  caixa  que, 
por  similhanga  de  som,  substituiu  o  cone.  kasa,  qui- 
late). 

Oajsinlia»  f,  *<*•-» (prov.  alent.)  casa  onde  se 
reúnem  e  dormem  os  ganhões,  como  soldados  em  ca- 
serna; ganharia. 

»  Oaatnanliato,  m.  género  de  crustáceos  de- 
câpodos.  (Gast.  aMmanato). 

m  Oasmo,  género  de  insectos  coleópteros. 

«  OaaOt»,  m.  casa  pequena  e  reles ;  casinhola. 
Gf.  Gamillo,  VaUocns,  p.  97.  (De  cana), 

« Oasqnilliaâcty  f,  portão  de  casquilhos;  os 
casquilhos.  (De  casquilho), 

» OasqniUi-ôrio,  adj.  ridiculamente  casqui- 
lho- Cf.  Filinto,  VIII,  p.  187. 

«  Oasquinada,  f.  gargalhada  infantil ;  o  mes- 
mo que  cachinada,  Gf.  Gamillo,  Corja,  p.  203. 

♦  Osusquinar,  v,  i,  soltar  pequenas  risadas, 
successivas.  Gf.  Gamillo,  Brasileira,  p.  169.  (Gp.  ca- 
chinar), 

«  Ocusquinlielro,  m.  official  que  reveste  de 
casquinha  de  metal  precioso  metaes  de  somenos  va- 
lor. (De  casquinha). 

C/OmmeLf  f,  (É  vocábulo  indiano,  que  trouxemos 
pára  a  Europa,  e  de  que  os  franceses  fizeram  casse), 

Oasse»  m.  peça  de  madeira,  mais  ou  menos 
curva,  que  vai  da  sobrecadeia  ao  tendal  de  um  carro. 

»  Oa«Mses0O9  m.  (t.  de  Angola),  o  mesmo  que 
machado, 

»  Oo«Hla.l>elira9  f,  género  de  fotos. 

*  Oa4Bisidâ*rlct9  f.  género  de  moUuscos. 

»  OasiBidônla,  f,  variedade  de  pedra  preciosa. 

*  OasMidulIna»  f,  género  de  conchas  micros- 
cópicas. 

«  OaflHBídnlo,  m.  género  de  echinodermes. 

«  OaiBSfiiia,  f,  género  de  plantas  synanthéreas. 

OaiBiBoqulm,  m,  (Parece  que  ainda  se  usa  o 
t.,  no  sentido  de  prata  miúda,  e  sem  carácter  de  gí- 
ria). 

«  Ocussoneua^  m.  ave  angolense. 

miDa»swms^09  m.  conta  de  bordado,  entre  os 
negros  da  África.  Gf.  (^pello  e  Ivens,  i,  p.  7. 

«  Ocu9itciii]ia-da.-fiidia,  f.  (prov.  beir.,  des.) 
o  mesmo  que  batata.  Há  40  annos,  ainda  era  vulgar 


quvir-se  aos  velhos  chamar  ás  batatas  castanhas^da- 
índia, 

•  Oastanlieteair,  f).  i.  tocar  castanhetas. 

« Oajstaaliola,  f,  (t.  do  Fundão),  o  mesmo 
que  castanha  da  índia,  (no  Supplem.) 

« Oasteliadct»  f.  (herald.)  bordadura,  cruz, 
banda,  e  outras  pegas  ornadas  de  castelios. 

«Ocustelláo  %  m.  e  adj,  (des.)  o  mesmo  que 
castelhano, 

«  OastelleliraBy  (âs)»  loc,  adv.  (na  Bairra- 
da), ás  cavallitas. 

«Oaistllleja^  f,  género  de  plantas  escrofula- 
rlneas. 

•  Oastinlia,  f,  variedade  de  uva  da  Bairrada. 
(De  casta). 

Oastôr,  m. '  *  **;  *  chapéu  de  castor,  chapéu  de 
pêlo  muito  fino,  preto  e  luzidio.  Gf.  Fiiinto,  ix,  p.  29. 

«Oastorato,  m.  sal,  produzido  péla  combina- 
ção do  ácido  castórico  com  uma  base. 

«  Ccustôrloo,  adj.  Diz-se  de  um  ácido,  que  se 
obtém  do  principio  amargo,  chamado  castorina,  por 
meio  do  ácido  nítrico. 

Oastoriíia,  f,  tecido  de  lan,  macio  e  lustroso; 
»  (chim.)  principio  branco,  crystallino  e  amargo,  que 
se  obtém  do  castóreo,  por  meio  do  álcool  quente. 

» Oastrolomâjioia,  f,  arte  de  adivinhar, 
por  meio  de  garrafa  ou  redoma  cheia  de  água.  (Do 
b.  lat.  castrolum  -{-  gr.  manteia), 

Oaisuar,  m.  (V.  casoar), 

Ocusulo»  m. •  (t.  do  Fundão),  tubo  me- 

tállico,  por  onde  a  chave  entra  na  fechadura. 

«  Oasiuifiriiel,  m.  (naut.)  caixa  pára  a  arre- 
cadação do  pão  dos  ranchos. 

•  OÀtaoeg^o,  adj.  (pop.)  que  tem  falta  de  vis- 
ta; que  vé  pouco;  que  tem  a  vista  curta. 

«  Oatakgr^ottismoy  m.  emprego  de  palavras 
esquisitas,  extravagantes  ou  pretenciosas.  (Gr.  kata- 
glottismos,  de  kata  4-  glossa), 

Oatana,  f,  (Talvez  do  it.  cattana,  tem.  de  cat^ 
tano,  contr.  de  capitano,  e  designando  veste  de  ca- 
pitão e,  entre  nós,  a  espada  de  capitão). 

OatapbraotOy  m. »  navio  de  coberta, 

longo  e  estreito,  entre  os  antigos. 

«  Oatapreiíro»  ou  oa-taperetro»  m.  ár- 
vore pomácea,  {pirtts  communis,  Lin.) 

«Oatapulas,  m,  pi:  (bras.)  aborígenes  que 
habitaram  no  Pará. 

»  Oatarlan,  f.  (t.  da  Bairrada),  espingarda  de 
pederneira;  espingarda  velha  ou  reles.  (T.  onom.) 

«Oatatiia'5  f,  (t.  de  Aguada-de-Baixo),  espé- 
cie de  carrocei.  Enfiar  na  rs^,  achar-se  num  circulo 
vicioso,  mi^lhar  em  ferro  frio,  não  sair  da  cepa  torta. 

» Oataasola,  f,  (açor.)  variedade  de  jogo  de 
pião,  consistindo  em  que  um  jogador  procura  deitar 
o  pião,  arredando  com  elle  o  pião  que  o  seu  parcei- 
ro tem  dentro  de  um  circulo  traçado  no  chão,  pára 
que  o  mesmo  parceiro  tenha  o  direito  de  jogar,  e  fe- 
rindo os  piões  dos  contrários  sem  os  arredar  do  cir- 
culo. A  este  circulo  também  se  dá  o  nome  de  cata- 
zola, 

« Oateoli^tloo,  (1.  catek.,.),  adj.  relativo  á 
catechese.  Dizse  especialmente  de  um  processo  pe- 
dagógico, em  que  o  ensino  se  ministra  por  prelecção, 
independentemente  de  interrogatório. 

«  Oateolilna,  f,  (chim.)  substância  resultante 
da  acção  do  ar  sobre  a  solução  do  ácido  cachútico. 
(De  catechu). 

,  OateooSf  m.  pi,  uma  das  categorias,  em  que 
se  divide  o  séquito  do  soba  dos  j ingás. 

« Oatena-tí 0ÍO5  m,  (ant.)  o  mesmo  que  car- 
errática,  (no  Suplem,)  (Gp.  lat.  catana). 

»  Oatenela,  f.  género  de  plantas  marinhas. 

«  Oatenípora,  f,  género  de  madréporas  fós- 
seis. 

«  Oatet^t  m.  tecelão  indiano. 

Oat|slloii|2ro9  m.  e 
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Oatgrlnsre»  m.  (Assim  escreveu  um  africanis- 
ta; mas  devem  ser  formas  erradas,  visto  que  no  quim- 
bundo não  há  o  grupo  consonantal  tg.  Provavelmen- 
te, será  cagUongOy  caginge). 

» Oatfciartíiiioo,  adj,  Diz-se  de  um  ácido, 
extrahido  do  folículos  do  sene  e  que  se  emprega,  em 
medicina,  como  purgante.  (De  aathartina), 

•  OatliajríLna-coiifira»  f.  árvore  silvestre  do 
Brasil. 

«  Òatli-ecUrâitefirOy  m.  (ant.)  censo  ou  pensão 
annual,  que  as  igrejas  seculares  pagavam  ao  seu  bi£h 
po  em  reconhecimento  de  sujeição.  (Cp.  cathedrá- 
tico). 

Oatliedbrâ.tloo,  m.   «  (ant.)  o  mesmo 

que  cathedrátego ;  »  (ant.)  propinas  que  o  bispo  dava, 
quando  tomava  posse  do  seu  logar. 

»  Oat^liôlieo,  m. m  moeda  de  oiro,  man- 
dada cunhar  em  Malaca  por  AíTonso  de  Albuquerque. 
Cf.  fiarros,  Dec.  n,  liv.  vi,  cap.  6. 

«  Oatlioliasaclo»  part,  de 

»  OatlioliaECur,  v,  t.  íneol.)  tornar  cathólico; 
converter  ao  catholicismo.  (Palavra  mal  formada,  de 
cathólico), 

«  Oatlolia,  interj,  (designativa  de  nojo  ou  des- 
prezo.) Voz  com  que  se  designa  coisa  immunda  ou 
repellente,  pára  que  as  crianças  lhe  não  toquem  ou 
a  evitem.  Colhido  na  Beira  e  no  Porto. 

«  Oatinfi^a-branoa»  f,  arbusto  medicinal  do 
Brasil. 

Catliiflfa-«Ie-pâroo9  f.  (bras.)  árvore  silves- 
tre. 

Oatlnfl^eiro,  m. •  (bras.)  espécie  de 

veado. 

Oativo,  m. «  Bacelleiroi  ders^,  aquôlles 

que  não  tem  raízes,  ao  contrário  dos  bacelleiros  bar- 
bados, 

Oatoear,  v.  t,  (bras.)  Parece-me  corr.  de  cu- 
tucar. (Cp.  cutucar^  no  texto  do  Diccion.  e  no  Sup- 
piem,) 

*  Óatodaly  m.  o  mesmo  que  catódico.  Cf.  Virg. 
Machado,  Raios  X, 

Oâ*t<Hlo5  ou  oâ.tliodo.  m.  e  adj.  Forma  pre- 
ferível a  catódio,    ' 

«OatiráLtinl>a0,  /*.  pi.  o  mesmo  que  catrâm- 
bias.  Us.  por  G.  Vicente. 

«Catraio,  m.  (t.  de  Avis),  pedra  pequena. 

» Oatir&iiil>iai9,  f.  pi.  (prov.)  cambalhotas, 
trambolhões;  mau  humor,  carranca.  «  Foi  de  catrâm- 
hioã  ao  chão.»  a  Anda  agora  de  catrâmbias  com  toda 
a  gente.» 

« Oatrapfto,  m.  (t.  do  Fundão),  cavalgadura 
pesada,  feia  e  de  mau  passo. 

Oatraplsoar,  d.  t.  (prov.  fam.  beir.)  perce- 
ber, comprehendôr. 

•  Oatrapizonfi^a,  m.  (t.  da  Bairrada),  homem 
pesado  e  gordo  que,  andando,  arrasta  os  pés. 

♦  Oati-lna»»  f.  pi,  (pleb.)  o  mesmo  que  catari- 
nas. (Diz  alguém  que  o  nome  vera  das  mocetonas  que, 
na  antiga  procissão  do  Ciôrpo  de  Deus,  no  Porto,  iam 
representando  Santa-Catharina,  quási  nuas,  com  os 
peitos  descobertos). 

,    Catnal,  m. «  espécie  de  alcaide-mór  na 

índia,  e  que  era  o  intendente  dos  negócios  com  os 
estranjeiros  da  cidade  de  CSalecut,  quando  os  portu- 
gueses lá  foram  a  primeira  vôz.  (Do  pers.  hutual). 

«Oâtulo,  m.  (poet.)  cãozinho,  cachorro.  Cf. 
Ulysséay  vi,  51.  (Lat.  catulus). 

«  Ontumbas,  f.  pi.  (des.)  o  mesmo  que  cata- 
cumbas. 

«  Oatuqnina»,  m.  pi,  indígenas  do  norte  do 
Brasil,  nas  margens  do  Juruá. 

«  Oataraa,  f.  (t.  do  Porto),  o  mesmo  que 

«Oaturno,  m.  (prov.  beir.)  o  mesmo  que 
peúga  ou  meia  pára  homem.  (Cp.  cothumo), 

«  Oaaanafli,  m.  pi,  indígenas  do  norte  do  Bra- 
sil, nas  margens  do  Juruá. 


Oananis',  m.  (Forma  usada  pólos  mesmos  afri- 
canistas que  escrevem  catgilongo,  mas  que  não  é 
quimbundo  nem  português). 

»  Oauaraoaâ,  m,  árvore  medicinal  do  Alto- 
Amazonas.  • 

•  Oauartoy  m.  pi,  indígenas  do  norte  de  Bra- 
sil, nas  margens  do  Juruá. 

«  Oauazto,  m.  pi,  indígenas  do  norte  do  Bra- 
sil, nas  margens  do  Juruá. 

•  Oaiil>Í9  m.  corpulenta  árvore  silvestre  do  Bra- 
sil. 

«  Oaiioaâ»,  m.  erva  medicinal  do  Alto-Amazo- 
nas. 

«  Oanoâ^seo,  adj.  o  mesmo  que  oaucásieo.  Ci. 
Castilho,  Amor  e  Melanc,,  p.  328. 

«  Oandla-dlo-Saii-Fraiiotooo,  f,  planta 
lycopodiácea  da  índia  portuguesa,  {Ijfeopodium  phU- 
gmaría,  Willd.),  que  os  indígenas  consideram  talis- 
man  contra  incantamentos  e  malefícios. 

« Oaudioâria»  f,  espécie  de  canoa  antiga. 
(Cp.  caudicário). 

«  Oaudio^Urio,  m.  aquôUe  que  guiava  a  caa- 
dicária.  (Lat.  caudicarius), 

«  OaudlllliaiiientOy  m.  (ant.)  oflicio  ou  di- 
gnidade de  chefe  militar.  (De  eaudilhar), 

»  Oaiiintan,  m.  (bras.)  ave  ribeirinha  das  re- 
giOes  do  Amazonas. 

«  Oanlann^e,  m.  «...  lhes  mandava  do  Geo  da 
Lua  aquelles  caulanges  pêra  com  elles  adormentarem 
os  peixes.»  Fern.  Mendes,  Peregrin,,  cap.  clxiv,  p. 
251,  3.»  ed. 

•  Oaulínia,  f,  género  de  plantas  nayadáoeas. 
«Oam&o,  m.  ave  pernalta  da  América  do  Sul. 

•  Oauir^  m.  (bras.)  erva  aromática  das  regiões 
do  Amazonas. 

•  Oauros  m.  o  mesmo  que  coro, 

«Oautelado,  adj,  (des.)  o  mesmo  que  acau- 
telado: f  • .  .daime  mãy  cautelada,  e  eu  uos  darei  fi- 
lha segura.»  Eufrosina,  act.  i,  so.  3. 

Oavaoa,  f.   •  (t.  do  Fundão),  jogo  de 

crianças,  que  se  realiza  sobre  uma  tabufnha,  oom  bo- 
tões ou  moedas. 

Oairaooy  m. «  peixe  do  mar  dos  Açores. 

Cf.  Flaviense,  Diccion,  Geogr. 

Oavalg^adiu-a,  f, •  (ant.)  invasão  de 

cavallaria  em  terra  inimiga,  assolando  e  devastando. 

«OairaUar^  v,  i.  (fam.)  o  mesmo  que  cavai- 
loar, 

Oavallarla,  f, «  pensão  annual  que  os 

mosteiros  pagavam  aos  herdeiros  dos  seus  fundado- 
res, quando  esses  herdeiros  eram  do  sexo  masculino, 
porque  aos  do  sexo  feminino  pagava-se  o  casamento, 
Cp.  casamento,  (no  Supplem.)\  •  multa  que  era  paga 
pêlos  que,  devendo  apresentar  eavallo  de  marca  nas 
revistas  do  mês  de  maio,  o  não  apresentavam;  • 
terra,  casal  ou  herdade,  'que  se  concedia,  com  a  obri- 
gação de  o  concessionário  apresentar  depois  certo 
número  de  cavallos  para  determinada  expedição;  • 
bens  que,  por  consenso  dos  herdeiros,  ficavam  indi- 
visos, como  se  fossem  morgado  ou  vínculo. 

•  OavalleadOy  part.  de 
«Oavallear,  v,  t,  montar;  cavalgar  f...ea- 

valleavam  estrepitosamente  na  calçada  os  seus  gine- 
tes.» Camillo,  Amor  de  Perd.,  cap.  i.  c...  serem  ca- 
valleados  pêlo  algoz. . .»  Camillo,  Regicida^  p.  42. 

Oairalleira^  adj,  f. •  (mathem.)  Diz-se 

da  perspectiva  que  tem  por  fim  determinar  a  proje- 
cção oblíqua  de  um  objecto  sobre  um  plano  de  frente. 

«  OavaJleiírarf  v.  i,  (ant.)  exercer  fancçfto 
de  cavalleiro;  marchar  a  oavallo.  (De  cavaileiro), 

Oa^ralleliro,  adj. •  relativo  a  cavallaria 

c . . .  cavalleiros  de  Chrtsto ;  e  para  os  differenciar  das 
mais  Ordens  cavcMeiras, ,  .»,Filinto,  Vida  de  D.Man., 
I,  p.  35.  Av^.,  i 

«  OaT-all^ta,*  f,  (prov.  beir.)  égua  ordinária; 
alimária  reles;  azômola.  (De  eavaUo). 
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•  CaT^alloajr,  v.  ».  (fam.)  saltar  como  os  ca- 
vallos;  traquiaar  muito;  sôr  estúrdio.  (De  cavaW 
Ião). 

f  OaT^allo-de-maio,  m.  multa  ou  pena  que 
pagavam  os  cabeças  de  família,  que  no  dia  1  de  maio 
não  apresentavam  cavallo  de  marca. 

Ca^r&llo-maidiiliOy  nt.   Designac&o 

vulgar  do  hippocampo,  dos  syngnathos  e  de  outros 
peixes  ainda. 

« Oairallo-rinoli&o,  tn.  Nome  vulgar  do 
peto  real  ou  picapau  verde,  igeeinuã  viridia). 

Oa^lar,  m.  (Há  quem  conteste,  talvôz  com 
fundamento,  a  or.  grôga  da  palavra ;  e,  assim,  seria 
de  origam  tartárica,  vindo  pára  o  alemão,  dôste  para 
o  francos»  e  do  francês  pára  o  português). 

»  Oavlclar,  v.  U  (ant.)  acautelar,  prever.  (Gp. 
lat.  cavere). 

•  Oavolina,  f.  género  de  molluscos  que  an- 
dam de  costas. 

«  Oa3Ciiicliil>a,  f.  árvore  medicinal  do  Alto- 
Amazonas. 

«  0^l>a-iâo-rlo,  f.  (t.  de  Aveiro),  planta  ma- 
rinha, monocotyledónea  {zoêtera  marina,  Lin.)  que 
entra  no  molliQO. 

•  Oeoeto»  m.  Forma  que  alguns  philólogos  pre- 
ferem a  dcio. 

•  Oeoidômla»  f.  insecto  parecido  a  um  mos- 
quito de  dois  millf metros  de  comprido,  e  que  se  forma 
dentro  de  certas  galhas  ou  empolas  da  folha  da  vi- 
deira. 

Oeorinba,  f.  e 

Oeoxdiili.0,  m.  (É  a  representação  phonética  da 
má  pronúncia  de  escrinha,  eserinho,  que  poderia  lêr- 
se  'êcrinha^  'scrinho). 

•  Oeeiíroy  m.  (ant.)  trabalhador  que,  occupan- 
do-se  em  casa  ou  fazenda  alheia,  recebia  como  ceia 
um  pão  caseiro.  (De  ceia) 

•  OefiTonlio,  m.  (prov.  trasm.  e  dur.)  engenho 
têSGO,  de  tirar  água  de  poços,  etc,  para  regar.  Go- 
Ihido  em  Miranda  e  na  Bairrada.  (Gp.  cegonha). 

OeflpEtcle»  f.  melhor  orthogr.  que  iegude, 
Oeif sulo»  adj. »  (gir.)  o  mesmo  que  de- 

goUcído  ou  guUhotifuido. 

Ooira,  f.  (e  der.)  A  bêa  escrita  será  ieira.  etc. 

(Or.  germânica). 

•  Oeitan,  f.  (prov.  trasm.)  variedade  de  uva  de 
bago  duro,  oblongo  e  ruivo.  Colhido  em  Lagoaça. 
(Talvez  alter,  de  azeitan.  Gp.  azeitan.  no  Supplem.) 

«Oeitao»  m.  (prov.)  casta  de  uva,  provavel- 
mente o  mesmo  que  ceitan. 

»  OeiT^Ot  f.  (t.  do  Ribatejo),  acto  de  ceivar  ou 
de  desprender  do  jugo  ou  da  charrua  os  bois. 

Oelamlm»  m.  Talvez  melhor  orthogr.  que  se- 
lanUm,  cuja  or.  é  duvidosa.  (Gp.  cast.  celemin). 

.  ..eele.  Este  elemento, que  entra  na  formação 
de  várias  palavras  scientíflcas,  representei-o  como 
átono,  por  assim  o  ouvir  pronunciar  a  gente  que 
costuma  fazer  fé  no  assumpto.  Entretanto,  a  pronún- 
cia exacta  coUoca  o  accento  tónico  das  respectivas 
palavras  no  primeiro  e  de  ceie,  devendo  rigorosa- 
mente lêr-se:  hydrocéle,  porocéle,  sarcocéle,  ovario- 
célCj  pharyngocélCf  etc. 

Oel|^«  f.  planta  hortense,  {beta  vulgaris^  Lin.) 
(Do  ar.  celca). 

•  Oellaio,  m.  (ant.)  imposto  sobre  o  pão  que 
se  cozia  na  villa  de  Alemquer.  (Gp.  lat.  eeUarium), 

« Oellareiíro,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  cellei' 
feiro.  Gf.  Viterbo,  Elucidário.  (Do  lat.  hypoth.  cel- 
larariuB,  do  lat.  cellarium). 

«Oellnloide^  f.  substância  sólida,  transpa- 
rente, elástica,  que,  depois  de  aquecida,  se  torna 
malleávei,  e  de  que  se  fabricam  vários  objectos, 
como  collarinhos,  pentes,  objectos  de  phantasia,  etc. 
Gf.  Bouant,  Diction.  de$  Sciences  Us. 

•  Cieltlata»  m.  aquêlle  que  se  occupa  da  lin- 
guagem e  costumes  dos  celtas. 


«  Oetiil>a9  f.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que  bar» 
rança,  (no  Supplem.)  '^ 

Oenoôrroy  m.  (des.)  Forma  correcta,  em  vêz 
de  êincerrOf  etc.  (Gast.  cencerro). 

Cendal,  m.  Antiga  e  bôa  orthogr.,  em  vêz  de 
aendal. 

« Oenefi^so»  adj.  o  mesmo  que  cenòso,  (Us. 
sem  necessidade  por  Latino,  que  o  tirou  do  cast., 
tendo  o  port.  cenòso). 

«  Oentannârloy  adj.  que  tem  cem  ânuos; 
que  tem  séculos;  secular:  «Ruge  o  canhão  centan- 
nário...Tt  Jul.  Gastilho,  Prim.  versos,  p.  21.  (De 
cento  +  anno), 

« Oentineto,  m.  (neol.)  descendente  muito 
afastado:  cJá  cantavam  seus  noivados  os  centinetos 
provados  dos  famosos  rouxinoes.»  De  uns  versos  de 
D.  João  da  Gamara.  (De  cento  -\-  neto). 

Odntner»  m.  (Do  ai.  zeutner). 

•  OentonizaQ&Oy  /.  (neol.)  acto  de  centoni' 
zar. 

«  OentonisEado,  paW.  de 

«  OentonizajTy  v,  t.  (neol.)  converter  em  cen- 
tòes  ou  numa  composição  poética  (versos  alheios), 
alterando-os,  interpolando-os,  ou  alternando-os  com 
versos  próprios.  Gf.  P.  Galdas,  Álvaro  de  Braga.  (De 
centão). 

«  Oentrtooo»  m.  género  de  peixes  marítimos. 

«  Oent^roplijrlloy  m.  género  de  plantas  sy- 
nanthéreas.  (Do  gr.  kentron  +  phuUon). 

«Oeôte,  m.  (fam.)  pequena  ceia;  ceia. 

Oôpa,  f.  Estar  sempre  na  r^^  torta,  ou  não 
passar 'da  rs^  torta,  não  melhorar  de  posição,  pão 
progredir,  não  apprendêr. 

«Oep^llio,  m.  (des.)  armadilha  para  caçar, 
mais  conhecida  hoje  per  cèpb. 

•  Cépli.ala,  f.  pequena  borboleta  diurna. 

*  Oeplu&lado»  ac^'.  (hist.  nat.)  Diz-se  dos  mol- 
luscos que  têm  cabeça,  por  opposição  aos  acéphalos. 

»  Oeplialaipra,  f.  (med.)  doença  gotosa  na 
cabeça. 

«  Oeplialodial,  adj.  (bot.)  Dizse  da  frutifi- 
cação de  certos  líchens. 

»  OepliAlodlAiio,  adj.  que  tem  cephalódios ; 
m.  pi.  (bot.)  ordem  de  líchens,  comprehendendo  os 
que  têm  os  conceptáculos  quási  globulosos. 

«  Oeplialôdlo»  m.  (bot.)  apotheca  globulosa 
dos  líchens. 

»  Oépl&alò-espliial,  adj.  relativo  ao  cére- 
bro e  á  medulia  espinal. 

*  Oéplialò-orbital,  relativo  ao  encéphalo  e 
á  orbita  ocular. 

*  O^plialòíspiíial,  adj.  o  mesmo  que  cá- 
phaUhespinal. 

«  Oeplirrao,  m.  (t.  da  Bairrada),  rebento  ou 
ladrão,  no  pé  da  cepa.  (De  cepa). 

Odpoy  m.  «a  parte  do  arado,  que  entra 

na  terra,  isto  é,  a  relha,  as  orelhas  e  o  teiró ;  «  (fig.) 
pessoa  que  anda  com  difficuldade  ou  que  quási  se 
não  pôde  mover;  »  (ant.)  o  mesmo  que  tronco  (de  fa- 
mília); »  rVij  de  coroa,  (carp.)  utensílio  com  que  se 
moldam  caixilhos  e  que  tem  a  forma  de  um  quarto 
de  círculo  entre  dois  filetes;  «  rVij  maroto,  (carp.) 
ferramenta  que  produz  um  moldado  similhante  ao 
cepo  de  coroa;  «  rVij  de  colla,  (carp.)  ferramenta 
com  que  se  fazem  os  ganzepes  de  algumas  portas ; 
«  rVij  de  gula,  (carp.)  ferramenta  que  faz  a  moldura 
chamada  gula. 

•  Oeqne»  m.  ave  africana,  {crateropus  hartlath 
bi,  Bocage). 

Oequim»  m.  Melhor  escrita  que  sequim. 

Odra,  f. *  (ant.)  pensão  annuai,  o  mesmo 

que  cathedrátego. 

»  Oôrafjano»  m.  (t.  de  Óbidos),  pequeno  rato, 
o  rato  caseiro. 

Oerame»  m.  (É  também  muito  usado  na  costa 
de  Ajuda). 
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«  Oeràmlo,  m.  planta  submarina,  escarlate. 

*  Oeirapo,  m.  género  de  crustáceos  Isópodos. 
«  Oerapodino,  f.  género  de  pequenos  crus- 
táceos amphípodos. 

» Oeroaleiro,  m.  (t.  da  Bairrada),  homem 
grosseiro,  bocal,  porcalháo.  (De  Cercal  n.  p.  de  uma 
povoac&o  do  concelho  de  Oliveira-do  Bairro). 

Cerce,    «  adj,  (naut.)  D!z-se  da  proa, 

quando  talhada  a  prumo. 

Oôroo»  m. «  acto  de  apontar  numa  carta 

contra  as  outras  três,  no  jogo  do  monte. 

Cereal  %  m.  Forma  incorrecta.  Escrôva-se  d- 
riaL  (De  cirio). 

Céreo,  m. *  (ant.)  o  mesmo  que  cirio. 

» Cereisina,  f,  cera  mineral  ou  fóssil,  com- 
posta de  carbono  e  hydrogeno,  e  similhante  á  cora 
commum,  mesmo  no  cheiro.  (De  cera), 

» Ceriontná.»,  m.  pi,  indígenas  da  Guiana 
brasileira. 

«  CerilliOto,  m.  (prov.  mính.)  deminuta  por- 
ção de  excrementos  sólidos  humanos,  recentemente 
expellidos  do  recto.  Colhido  em  Guimarães. 

«  Ceirlofsa,  f.  Nome  de  uma  flor,  de  que  não 
tenho  outra  noticia,  além  da  seguinte  referência: 
c.vaso...  enfeitado  de  ceriosas  fragrantes.»  Gastilho, 
MU  e  um  Myst.,  p.  228. 

Ceim^llia,  f, «  (prov.  trasm.)  rima  de 

molhos  de  centeio,  trigo  ou  milho,  nas  terras  ceifadas 
ou  nas  eiras,  e  de  forma  especial. 

«CeroiTala,  f,  (ant.)  o  mesmo  que  castiçal; 
tocheiro.  (B.  lat.  ceroferale,  de  cera  +  ferre), 

«Cerol'9  m.  (t.  da  Bairrada),  o  mesmo  que 
medo, 

»  Cerra-oanoella,  /.  (t.  da  Bairrada).  Nome 
de  um  bichinho  escuro  è  longo,  com  muitas  pernas. 

Cerruolio,  m.  (prov.  trasm.)  pequeníssima 
porção  de  qualquer  líquido  no  fundo  de  uma  vasilha. 
(Rejeite-se  o  significado  que  se  deu  no  texto,  por 
equívoco). 

Corro,  m,  (De  cerrar,  Gp.  cast.  cerro), 

Certan,  f,  Orthogr.  incorrecta,  em  vez  de  ser- 
tan  ou  sartan,  (V,  sartan), 

•  »  Certao^,  adj,  (ant.)  o  mesmo  que  certo,  (Gp. 
fr.  certain), 

»Certa.o*5  m.  a  maior  forca?  a  maior  intensi- 
dade? or. . .  pelo  certão  da  calma. . . »  R.  Lobo,  Côríe 
na  Aldeia,  i,  p.  78.  (Tem  afílnidade  com  certcu)^?) 

« Certela^  f,  (prov.)  acto  de  pescar  enguias 
nas  enchentes,  com  anzol,  provido  de  minhoca. 

*  CértUa,  f,  género  de  aves  trepadoras. 
»  Cerr^antina,  f,  variedade  de  figos. 

«  Cérula,  f,  género  de  plantas  convolvuláceas. 

*  Cervloabra,  f,  espécie  de  cabra  montês. 

*  Conrioina,  f,  género  de  plantas  campa  nu- 
láceas. 

*  Cervo  lo,  m.  (zool.)  divisão  do  género  cer- 
vo, comprehendendo  as  espécies,  cujos  cornos  se 
sustentam  num  pedículo  ósseo,  dependente  do  osso 
coronal. 

Ceisariano,  adj,  (Relativamente  á  operação 
cesariana,  vem  do  fr.  cesarienne^  do  lat.  caeius,  de 
caedere), 

»  Cesso,  m.  ave  africana. 

»  Cestoides,  m,  pi,  vermes,  da  classe  dos  hel- 
minthos. 

«  Cestílla,  f,  género  de  plantas  synanthéreas. 

«  Cetrârla,  f,  género  de  líchens. 

Céu,  m.  o  espaço  que  parece  estendér-se  por 
cima  de  nossas  cabeeis  e  que  é  limitado  pêlo  hori- 
zonte; conjunto  das  diversas  espheras  crystallinas 
e  concêntricas  á  terra,  imaginadas  pêlos  amigos  as- 
trónomos pára  explicar  o  movimento  apparente  dos 
astros;  espaço  indefinido,  em  que  os  astros  executam 
o  seu  movimento  on  se  apresentam  sem  movimento 
sensível ;  conjunto  das  constellações  diff undidas  no 
espaço  infinito;    atmosphera,  ar;  clima;   paraíso, 


bemaventuranca,  morada  eterna  de  Deus,  dos  justos 
e  dos  santos ;  parte  de  um  quadro,  na  qual  se  repre- 
senta a  abóbada  celeste ;  docel;  parte  superior  e  mais 
ou  menos  larga  de  certos  objectos  ou  machinismos ; 
(fig.)  a  divindade,  a  Providência;  ns^  aberto,  grande 
felicidade;  grande  prazer;  rs^  da  boca,  o  mesmo  que 
palato;  vir  ou  cair  do  rVij,  chegar  oti  succeder  ines- 
peradamente, com  bòa  fortuna  ou  com  bom  êxito.  (Do 
lat.  coelum), 

Cevandilja,  f,  e  m.  (Or.  incerta.  A  meliior 
escrita  será  sevandija.  (Gp.  cast.  sabandija), 

«  Cliabapar,  v,  t.  o  mesmo  que  aehabaçarj 
(no  Supplem,) 

«  Cliabasqneira,  f,  (prov.  trasm.)  o  mesmo 
que  charabasqueira.  (Gp.  chavasqueiro). 

Cliabraque,  m.  (Al.  schabrake,  do  turco  cha- 
brak), 

»  Cliaoatals,  m,  pi,  casta  nobre  de  mogores. 
Gf,  Barros,  Dec,  iv,  liv.  vi,  cap.  1. 

CbaQo,  m. *  (prov.  dur.)  certa  peça  com 

uma  depressão  em  duplo  ângulo  recto,  e  que  serre, 
por  exemplo,  pára  apertar  os  tampos  de  uma  viola, 
quando  esta  se  está  fazendo. 

«  Chaoone,  f>  Diz  o  autor  da  Theoria  da  Com- 
posição Literária  que  é  o  nome  da  canção  medieval, 
que  na  boca  dos  cegos  errantes  recordava  um  feito 
notável.  Registei  chacóna  em  o  texto  do  Dicclan., 
com  significado  um  pouco  differente,  mas  exacto,  e 
tenho  a  chacone  como  forma  afrancesada,  mormente 
sabendo-se  que  o  vocábulo  veio  do  vasconco  cAocttna, 
por  intermédio  do  cast.  chacona, 

«  Cbaootloe,  f,  (des.)  chacota,  zombaria.  (De 
chacota), 

»  Chaipnar^al,  m.  (prov.  trasm.)  campo  de 
chaguarcos. 

»  Chafl^arpo,  m.  (prov.  trasm.)  arbusto  qoe 
nasce  espontaneamente  pelas  faldas  das  serras,  e  ao 
pé  de  castanheiros.  Golhido  em  Mogadoiro. 

»  Ctialoofi^rapliaâo,  (1.  Âal/e...),  part.de 

»  Clialoo|2rrapliar,  (1.  halk. . .)»  ^-  ^-  gravar 
em  metal.  (Gp.  chalcóyrapho), 

» Clialoopliono,  (1.  kalc.,,),  m,  pedra  pre- 
ciosa escura,  conhecida  dos  antigos,  e  que  tinha  o 
som  do  bronze.  (Lat.  chalcophonos). 

•  Clialootj^pia,  (1.  kalk, , .),  f,  processso  de 
gravar  em  relevo  sobre  cobre.  (Do  gr.  khaUtos  +  ft*- 
pos). 

•  Clialdlrar,  v.  i.  (t.  de  Bragança),  convir, 
quadrar,  aprazêr:  «Essas  condição  não  me  chat- 
dram.^b 

«  Chaleira  >,  f.  (naut.)  Designação  incorrecta 
de  cheleira, 

•  Clialorda,  f,  (t.  de  Mortágua),  pequena 
terra  cultivada,  horta,  leira. 

Chalupa,  f,  (Provavelmente,  do  hoU.  stoep). 

»  Cliamacleira,  f,  bagalhão  do  Unho,  quan- 
do, maduro,  começa  a  abrir-se.  (De  cJiamar), 

Chaman,  m.  A  definição,  dada  no  texto,  é  pro- 
ximamente a  que  dão  os  mais  autorizados  diociona- 
ristas.  Chaman^  todavia,  é,  não  o  sacerdote  budista, 
mas  o  mágico  que  pratica  o  chamanismo.  Gp.  chama- 
nismo,  no  Supplem,  Os  Diccion,  confundiram  chamai 
com  xrámane. 

diamaniasmo,  m.  Gorrigindo  a  deflniçito, 
dada  neste  Diccion.  e  em  muitos  outros,  defina-^' 
«  prática  de  exorcismos  e  evocações,  systema  de  ma- 
gia usado  por  selvagens,  principalmente  na  Sibéria, 
entre  os  samoiedos,  turcomanos,  etc.  Gf.  Jul.  Vinson, 
Les  Relig.  Actuei,,  p.  33  e  34. 

«Cliaineira,  f,  (ant.)  mulher  que  leva  o  pão 
ao  forno  e,  depois  de  cozido,  o  traz  de  lá.  (Por  cham- 
meira,  de  chammaf) 

Chamuseo,  m. ♦  (t.  da  Bairrada),  espé- 
cie de  urze,  {ulex  genestoides), 

«  Chanoada,  f,  (prov.  beir.)  passo  largo  e  pe- 
sado. (De  chanca). 


•  Cbancfur,  v.  i.  (prov,  beir.) 'Bz6r  estrondo 
com  as  chancas  ou  tamancos,  andando.  (De  chanca). 

•  Ohançon,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  canfão.  Cf. 
Caneiotteiro  do  Vaticano.  (Gal.,  do  fr.  ehanson). 

«Cluuidelas  m.  o  mesmo  que  paria, 

■  Chanfolhloe,  ^  qualidade  ouacLo  de  Man- 
falhâo. 

•  Obanft^ta,  f.  (bras.)  troca?  motejo?  facé- 
cia? Cf.  Pacbãco  da  Silva,  Pivntptuário,  p.  iv. 

■  Chansarcal,  m.  (prov.  trasm.)  (V.  eban- 
guarfot}. 

■  Chfuisrar9«>a  m.  (prov.  trasm.)  (V.  cha- 
ffitarço). 

CbanquAta,  m.  ■■■■•■■■  (prov.  beir.)  bomem 
cAxo;  ■  andar  de  rso,  (prov.  trasm.)  andar  servil- 
mente ás  ordens  de  alguém,  adivinhando-lhe  as  von- 
tades e  bajulando- o. 

•  Ohantadoria,  f.  (ant.)  plantacKo  de  árvo- 
res. (De  chantar). 

C^h&o,  m. •  (prov.  beir.)  pequena  terra  ar- 
borizada e  regadia. 

•  Ohattttxodo,  pari.  de 

»  CbaotSzar,  (1-  hafwt. , .),  e.  t.  (neol.)  tornar 
cbaótico. 

Chapflk,  f,  (Provável  meu  te,  de  um  hypoth. 
eiapa  por  placa,  corno  ohoupo,  da  metath.  lat.  plopu* 
por  pop'lui=-=poptUtu), 

Onapeoa*  /.  (Talvez  corr.  de  tapeca^). 

■  Cliapeii'&o,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  capui. 
cr.  Bernardim  Rib.,  Saudade*;  G.  Vicente,  etc.  (Do 
fr.  chaperon). 

«Olutpel,  m.  (gal.  anl.)  o  mesmo  que  elmo. 
Cf.  Caneion.  do  Vaticano,  (Pr.  ant.  cAajMl«=fr.  mod. 
chaptau), 

Ohap^u,  m.  (Directamente,  do  fr.  cAapeau,  do 
b.  lat.  capcUiM). 

•  OIiAp^u%  inter/.  Voz  imitativa  do  som  pro- 
duzido  peto  c&o  da  espingarda,  batendo  na  espoleta, 
sem  que  produzam  a  explosfto  que  se  espera.  (T. 
ODom.) 

■  Ohapilliajr,  v.  i,  (prov.  trasm.)  o  mesmo 
que  chapinhar. 

•  Cbapinfu-,  v.  i.  o  mesmo  que  chapinhar. 
cr.  Gamillo,  Bratileira,  p.  61. 

•  Oliapiiçada,  /.  (prov.  beir.)  porção  (de 
água)  que  se  deita  lõra  ou  que  se  atira  a  alguém : 
•O  menino  está  cborando,  porque  o  João  llie  atirou 
com  uma  ohapuçada  de  água.>  (De  ckapitçar). 

•  diapuÇHEido,  part.  de 

•  Ohapnpfu-,  «.  t,  (prov.  beir.)  o  mesmo  que 
atolar.  Coibido  no  Fundáo.  (Provavelmente,  outra 
fõtma  de  chapuuir,'  mas  n9o  repugna  a  afflnidade 
com  pàça,  e  então  escreveríamos  chapoçar). 

•  01iH.piiQo,  m.  (t,  do  Fund&o),  põga  de  lama. 
(De  chopufar). 

•  Obarabaacoa  m.  (prov.  trasm.)  o  mesmo 
que  charabaMoa. 

•  01uu*abU>iajio«  ni.  (prov.  trasm.)  o  mesmo 
que  chaviano,  espécie  de  chouriço. 

•  Charamela,  f.  (t.  da  Bairrada),  espécie 
de  urze,  que  dá  flores  r6xas,  talvez  o  mesmo  que 

Ciísw&Of  m.  Orthogr.  preferível  a  xarSo.  (Cp, 
cast.  charol], 

Cluuroo,  m. •  (t,  do  Fundáo),  tanque  de 

chafariz. 

OhardA,  m,  (Do  cone.  charado). 

■  Obarepe,  m.  (t.  da  Bairrada),  sujeito  des- 
avergonhado; bigorrjihas;  gaiôlo. 

■  OharCtos,  f.  pi.  (ant.)  o  mesmo  que  cliari- 
tatf  *-,■  promessas  de  chavetei,  etc,  e  ao  pagar 
aqui  torce  a  porca  o  rabo.s  Eufrosina,  act.  i,  se.  3. 

■  OlianrafuMca,  f,  (prov.  beir.)  desordem, 
motim,  balbúrdia. 

> Obarramente,  adv.  de  modo  eharro^; 
grosseiramente. 


•  Obarraaijaelr-ai  /.  (prov.  t 
nheiro  bravo,  próprio  p&ra  madeira  de  ci 
(Cp.  carra«?wetVa). 

•  Oliat-rOoo,  m.  (l.  da  Bairrada) 
picanço,  o  mesmo  que  pica-põrco. 

dliarTit^o,  m.  A  palavra  é  conhei 
Ião,  sob  a  forma  de  aariUo.  N&O  sendo  i: 
os  portugueses  a  levassem  pftra  IA,  vis 
tranha  ás  Knguas  românicas,  conclue-se 
tuguÊses  a  trariam  de  lá,  sendo  ella  poi 
deate  talvez  do  tamul  ou  malabar,  se  n&i 
cingalès.  Entretanto  é  possível,  mas  n. 
que  chegasse  até  nós,  por  intermédio  do  ii 

•  01ia«qiiete,  m.  rapaz  leviano, 
«...um  chatguétede  primeira  tonsura.. 
CO  Joc.  p.  37.  (Cp.  chatquèta). 

■  01ia«»ai  f.  acto  de  repellir  ou 
«...  lhe  dáo  choMa  e  racbassa  os  Inimif 
XVIII,  p.  184.  (Cp.  fr.  eha««ei-). 

•  OhasiBla,  m.  língua  monosylláb 
viva,  da  fronteira  oriental  da  Índia. 

«  f  OhasBlB,  m.  Em  pholographii 
ralmente,  pára  designar  o  caixilho  das  r 
português,  podi^remos  dlzér  eaixãho-fo 

>  Oha'té,  f.  espécie  de  dansa  antig 
sas  atlas,  ohatéa,  quartas  e  outavas.»  Fi 
142. 

■  Ohaultas,  m.  pi.  Indígenas  do  i 
sil,  nas  margens  do  Javari. 

•  t  Cfaauvlii,  m.  aquâlle  que  tem 
exaggerados  e  ridículos  de  patriotismo  i 
(De  Chauvin  n.  p.  de  uma  personagem  < 
populares,  allusivos  ás  victórías  e  desaf 
pole&o  I). 

•  Oliaii'vlnl«iiio,m.  sentimentos 

•  Oha-vAdeipo,  m.  ou 

>  Obavàdlaro,  m.  (ant.)  refeicãc 
dura  que  se  dava  por  oocasião  do  conchi 
te  entre  os  mosteiros  e  novos  emphyteuti 
chavádigo,  de  eonehatart  ou  de  chave?} 

>  ChavaMquelra,  ^.  (prov.  beit 
téril  oude  pouco  valor.  Também  se  diz  cl 
no  Fundáo.  (Cp.  chava»qiteiroU 

Chave,  f, ■  cavilha  de  ferre 

vessa  a  parte  interiúr  do  fuso  do  lagar, 
Ibe  o  peso  OM  a  pedra  pêlo  veio;  •  (f 
cArno  da  boi,  preparado  como  vasilha  pá: 
tar  azeite  ou  outros  líquidos. 

Ohavdta,  f. »  (t.  do  Porto] 

que  chaojllha. 

■  Ohei  ou,  antes,  xe,  inter},  (prov 
tiva  de  grande  admiração).  Ct.  Trindi 
Meu*  Ãmõreê, 

•  Cliéolie,m.(t.de  Lamego),  peque 
Ohafe,  m.  Pára  alguns  eruditos,  a 

tem  a  mesma  or.  que  o  fr.  chef,  mas  si 
que  o  ca.aX.jefe,  e  viria  do  persa  xah,  r< 
portanto  escrever  se,  em  português,  xefi 

OtaeKadlQo,  adj. >  o  mesm 

diço, 

Cfaofl;adOr,  m. •  (ant.)  es| 

tÓT,  que  fazia  comparecer  em  certo  dia 
remissos  e  os  que  impediam  o  recabimen 
e  rendas  de  seus  amos. 

•  Oheg-anQa,  f.  (ant.)  cilac&O  ju 
gamento.  (Ue  cheyar). 

Cheio,  adj.    •  m.   (carp.)  a 

qualquer  parte  saliente  da  porta  ou  jaot 
na  Bairrada. 

Ohelro»  m. rvjdi;  «antídade,  i 

dável,  que,  segundo  a  crença  popular,  st 
sepultura  das  pessoas  virtuosas;  (Ag.)  I 
Çào,  bom  conceito  que  se  forma  de  alguí 

■  Cheirosa,  f,  árvore  silvestre  do 

■  ChelliUs  m.  (t.  de  Lagoaça),  a  ( 
do  jAgo  das  n 
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»  Olielindraiiy  m.  (chul.\  o  mesmo  que  chi- 
lindrô, 

•  Obelleano,  adj.  (geol.)  o  mesmo  que  prè- 
glaciáriOf  segundo  Mortillet. 

«  Obelro,  m.  (gir.)  as  galés. 

«  Olieiia»  f.  (prov.  beir.)  cadeia  pára  malfeito- 
res. Coibido  no  Fundão.  (Do  fr.  ckaine). 

«  Olionlta,  f.  (t.  do  Fund&o),  pequena  porc&o 
de  vinbo,  que  se  paga  com  10  réis. 

«  01ieiiopodiâ.oea«»  f.  pi.  o  mesmo  ou  me- 
lhor que  chenopôdeas, 

Olieque  ^9  m.  Aparte  a  primeira  significac&o 
que  se  deu  no  logar  respectivo,  todas  as  outras  per- 
tencem a  xeque  *. 

»  OlieremífSfiilOy  m.  língua  uralò-altaíca,  ver- 
nácula na  Rússia. 

«  Olierinolcus»  f.  pi.  lerias?  palavríado?  cQue 
os  exorcismos  eram  chèrinolas,»  Gamillo,  Brasileira, 
p.  365. 

Olieimtftiiiiy  m.  (Lat.  eccles.  cherúbim,  pi.  de 
cherub^  do  behr.) 

«  01ieriiml>ap,  f.  (prov.  trasm.)  o  jogo  do  ba- 
toque. Coibido  em  Freixo  de- Espada-(^inta« 

«Olietâi,  ou  icetâ.9  m.  (prov.  trasm.)  qual- 
quer bosta,  (faiando-se  delia  ou  mostrando-a  a  crian- 
cinbas) ;  inter j.  Voz  p&ra  mandar  parar  as  bestas,  o 
mesmo  que  chó, 

•  Olil  ^9  m.  (t.  infant.)  o  mesmo  que  abraço. 

•  Olii  %  (I.  ki).  Forma  preferível  a  khi. 
OUba  ^9  f> ♦  (t.  do  Fundão),  o  mesmo 

que  indigestão. 

»  OUl>a.  \  /*.  (Ciorr.  pop.  de  gibba). 

« Clilbairâ.89  m.  pi.  indígenas  do  'norte  do 
Brasil,  nas  margens  do  Juruá. 

Olilbéy  m. »  (bras,  do  N.)  bebida  refrige- 
rante, feita  de  água,  farinha  de  mandioca  e  mel. 

•  01&il>^  *9  m.  ave  aquática. 

•  01&il>eiiil>e,  m.  pequeno  peixe  africano. 

•  01lieAds^  f.  (prov.  alent.)  pequeno  grupo  de 
ovelhas,  com  borregos  muito  novos,  apenas  de  dias. 
(Do  cast.  chico,  pequeno). 

« Oliloadeiro»  m.  guardador  ou  pastor  de 
chicada. 

Oliioana^  f.  (Fr.  chicane,  do  lat.  ciccus). 

«  Oliioajieliro,  m.  e  adj.  o  que  usa  de  chica- 
nas, rábula;  trapaceiro.  (De  chicana), 

Oliíeara.,  f.  (Philólogos  distintos  não  crêem 
na  origem  mexicana  do  t.,  e  relacionam-no  com  o  it. 
chicchera). 

OMolict»  interj.  «  (t.  infant.  da  Bairrada). 

Voz  com  que  se  mandam  sentar  crianças.  (Talvez  do 
b.  lat.  assissa  ou  assisia,  provn.  assisay  fr.  assise,  do 
lat.  assidere,  sentar-se.  O  b.  lat.  assisa,  também  si- 
gnificava refeição  quotidiana). 

Clàioliajr,  m.  (Directamente,  do  it.  eieero). 

»  01iiolieleix*o,  adj.  (pop.  ant.)  ridículo,  vil ; 
desprezível;  insignificante.  (De  chichelo). 

«  01ii<»o,  m.  (t.  do  Porto,  chul.)  rapariga  que 
aprende  a  costurar  em  casa  de  modistas  ou  em  esta- 
belecimentos de  modas. 

•  Oliloo-eliioo,  m.  reptil  angolense,  {ony- 
chocephalus  angolensis,  Bocage). 

»  01iioola.tado,  adj,  misturado  com  chicola- 
te.  Cf.  Camillo,  Volcoens,  p.  153. 

Otiloolate»  m.  (Outros  intendem  que  o  i  desta 
forma  proveio  de  que  o  ché  palatal  como  o  •*). 

Olilcote»  m.  (Não  vem  do  lat.  Cp.  cast.  chi- 
cote). 

•  Oliloiray  f.  Forma  pop.  de  chícara. 

»  Oliila  S  f.  (bras.)  fazenda  de  algodão,  fabri- 
cada na  Inglaterra,  e  que  se  reexporta  pára  a  costa 
da  África. 

Oliileira,  f. »  (prov.  dur.)  pequeno  so- 
brado no  barco  rabôlo,  junto  á  proa;  •  r^^da  ré, 
pequeno  sobrado,  á  ré  dos  barcos  rabelos,  onde  se 
deitam  e  dormem  os  tripulantes. 


•  Cnbileiíreiro»  m.  (prov.  dur.)  tripulante  que 
vai  na  chileira,  á  proa,  e  a  quem  compete,  em  caso 
de  necessidade  ou  de  perigo,  atirar  pftra  a  margem 
uma  das  pontas  da  sirga,  prendendo  rapidamente  a 
outra  ao  barco. 

Oliilenoy  m.  "  * "  «o  mesmo  que  araucano, 
«  OlilmaAi&ais»  m.  pi.  indígenas  do  norte  do 
Brasil,  nas  margens  do  Javari. 

•  01ili]fil>oml>09  m,  o  mesmo  que  quinibombo. 
«01iiiiil>oto.  m.  reptil  angolense. 
Oliimeira»  f.  peixe  dos  mares  do  sul,dep6ile 

prateada  e  lisa,  com  três  t>arbatanas  no  dorso. 

»  Olilnax*'»  9.  t.  {U  de  Miranda),  o  mesmo  que 
achinar  '. 

Oliliiocur,  V,  t.  •  0.  í.  (prov.  beir.)  cair 

(num  logro,  numa  esparrela). 

«  Oliinoliaf^ôeiB»  m.  avezinha,  também  oo- 
nhecida  por  chincra,  rouxinol-dchewadana,  rtmxi- 
nol  das  caniças,  ferreiro  e  chinehafoUes,  {ealamõ- 
herpe  tvrdoides^  Bóie). 

«  Oblnoliafiol,  m.  (t.  da  Bairrada),  indivídao 
presumido,  casquilho,  ridiculamente  janota. 

«  Olilnoliarairâllao,  m.  (prov.)  ave,  o  mes- 
mo que  chinchavarèlho. 

Oliiiioliairel»  ou,  antes,  xliucarel«  m. 
"  '  *  •  peca  de  madeira  que  se  prega  num  tecto  en- 
tre dois  tMirrotes,  para  fixar  a  suspensão  de  um  can- 
deeiro. 

« Olilnolieliro»  m.  fabricante  de  cinchos? 
«...também  cá  sou  dos  chinoheiros  da  Pampuiha...! 
Anatómico  Joc,  p.  64.  (Por  cincheiro,  de  cincho^  f\ 

«  OliinoliOxo,  m.  (V.  chinchorro). 

»  Ohin^ta»  f.  (t.  da  Bairrada),  o  mesmo  qne 
chinita^  (no  Supplem.) 

9  GhLlag^èuaJek^  f.  grande  peixe  africano. 

«  Oliinij^o,  m.  (prov.  beir.)  pequena  porção  de 
líquido.  «Bebi  de  manhanzinha  um  chingo  de  agua^ 
dente.»  aDá  um  chinguinho  de  água  a  essa  criança, 
porque  deve  tôr  sôde.*  (Provavelmente,  alter,  de 
pingo). 

«  Oliinipiieiiey  m.  pequeno  peixe  africano. 
Cf.  Serpa  Pinto,  1,  p.  298. 

»  Cliliiita,  f.  (prov.  alg.)  aguardente  de  figo, 
usada  especialmente  em  feiras  e  arraiaes,  acompa- 
nhada de  batata  doce,  cozida;  «  (prov.  beir.  edur.) 
pequeno  copo  de  qualquer  bebida;  pequena  porção; 
pouca  coisa.  cFui  alli  beber  uma  chinita  de  vinho...» 

•  Oliinque,  m.  rede,  o  mesmo  que  chincha: 
cQual  peixe,  ao  chinque  todos  três  aoodem.t  Vir. 
Trágico,  p.  432. 

«  Oliiola*  /.  (prov.  trasm.)  carro  de  bois,  fraco 
ou  prestes  a  desconjuntar-se.  Colhido  em  Lagoaça. 
(Liga-se  a  chiolasf) 

«  Oliloni,  m.  ave  pernalta  dos  mares  antircU- 
cos. 

•  Oliiqiiiteiíra»  f.  (t.  de  Lisboa),  rapariga 
que,  nalguns  asilos  ou  recolhimentos,  se  emprega 
em  fazer  sapatos  p&ra  crianças.  (De  chiqtdto). 

•  Oliiritiba,  f.  ou 

»  01iiriul>elira9  f.  (bras.)  arvore,  cujas  raí- 
zes entram  no  fabrico  do  sabão. 

»  ObirAvia»  f.  Nome  ant.  da  bisnaga^  planta. 
Cf.  Desengano  dq  Medieinaf  p.  Í93. 

«  Olilsoa,  f.  (prov.  beir.)  pequenina  porção, 
gota.  Colhido  no  Fundão. 

•  Clliifiioo,  m.  (t.  do  Algarve),  o  mesmo  qoe 
cisco. 

OUiBiiieiB»  m,  pi.  :'•"  m  (prov.  trasm.)  o 
mesmo  que  persevejos.  Colhido  em  Miranda. 

«  Oliisnadlo»  part.  de 

«  Oliisnar,  v^  t.  (prov.  beir.)  o  mesmo  qoe 
tisnar. 

9  OliitMlia,  f.  (fam.)  chita  reles,  de  má  qua- 
lidade. 

•  Oliltô,  m.  (t.  da  Bairrada),  o  mesmo  que  chi» 
telha,  (no  Supplem.) 
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Oliftoii,  interj.  (Talvôz  do  fr.  õhut  +  dano). 

«  Oliitoto,  m.  espécie  de  pequena  lontra  afri- 
cana. 

«  Oliltiiiiin^o»  ^-  pequeno  peixe  africano. 

» Oliiasiiilio,  m.  (prov.  l)eir.)  pequeníssima 
porcào;  chingo;  tudo- nada:  «Deitou-lhe  no  chá  um 
ehizinho  de  açúcar.  • .» 

•  Oliloiralaniicla,^  medicamento  hypnótico. 
»  Oliloralose»  f,  medicamento  que  provoca 

o  som  no. 

«  Olilor^te,  m.  (pop.)  o  mesmo  que  chlarèto. 
«Vai  alli  á  drogaria  e  compra-me  um  vintém  de  Mo- 
rète  pára  a  lavagem  da  roupa. i 

»  OHloi-oâ^pna,  /.  medicamento  antinevrâl- 
gico. 

»  Olilorolina,  f.  liquido  antisèptico  e  desin- 
fectante. 

•  Obô  %  m.  grande  peixe  africano. 

•  01ioc«4leira9  f.  apparôlho  moderno,  pára 
incubação  artiíicfai  de  ovos  de  gallinha  ou  de  outras 
aves.  <De  ohoear), 

Obooajr  \v,  t. « f^i^  os  ovos,  (gir.)  prepa- 
rar o  roubo. 

«  Ol&Ooliofl^  m.  pi.  (prov.  trasm.)  tremocos. 
Colhido  em  Miranda. 

•  Ol&ondraoOir»  m.  espécie  de  toucado  das 
bailadeiras  indianas.  Gf.  Th.  Ribeiro,  Jotmadas,  ii, 
p.  104. 

Olioqnet  m.  (Cp.  fr.  ehocy  cast.  choque.  Â  or. 
é  duvidosa;  mas  occorre-me  que  ploeare,  metath. 
de  eop*lare  s=s  lat.  copulare,  poderia  sèr  o  étymo  de 
chocar  *,  sendo  choque  um  subst.  verbal  de  chocar*. 
Cp.  choupo  e  a  sua  etym.) 

«  OtaLora-ntf  nfl^a«»  m.  o  mesmo  ou  melhor 
que  choramingai . 

Ol&orela,  (1.  *<»•...),  f.  Nome  de  uma 

dansa  grôga. 

Ol&oireo^râpliiooy  (Ji.kor  . .),  adj,  relativo 
á  choreographta. 

•  01ion*eiiro,  m.  (pop.)  grande  porc&o  (de 
asneiras,  de  mentiras,  etc.)  (De  chórro). 

Oliorante»  m.  (Segundo  Gomu,  do  lat.  hypoth. 
florumen). 

•  OliOflrtra,  f.  (prov.)  porcaria  ou  sujidade  na 
roupa;  badalhocas;  qualquer  coisa  feita  sem  asseio ; 
coisa  mal  feita ;  o  mesmo  que  lastra. 

•  Oliôto,  m.  (prov.  dur.)  v&o  que  fica  por  bai- 
xo do  sequeiro,  nos  barcos  rabelos,  e  serve  geral- 
mente para  dispensa,  arrumac&o  de  ferramentas,  etc. 
(Alter,  de  solam  f  Ou  liga-se  ao  pref.  soto. ..?) 

«  01&ou«a1,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  ehousa. 

•  Olioiivldo»  pari.  de 

«  OlioQ^ir,  V.  t.  (ant.)  fechar,  encerrar.  (Do  lat. 
claudere). 

C^lirematístloa,  f.  **"  tratado  das  rique- 
zas. 

OKristCindade»  f.  (Do  lat.  christianitas). 

»  OlirlBtcincliap,  f.  christandade;  grande  nú- 
mero de  christ&os.  Gf.  o  romance  popular  D.  João 
da  Armada. 

01u*liBteiii^o,ad;.  (Do  lat.  hypoth.  chritttani- 
eus). 

«  Ol&riiliomfiLiioiA,  f.  supposta  arte  de  adi- 
vinhar por  meio  do  sal  com  farinha  de  cevada. 

Oliirômloo,  adj.  •  •  •  •  »  relativo  a  cores. 

01uH>mô|lprapli09  m. •  apparôlho  de 

balística,  para  medir  a  velocidade  dos  projécteis  eo 
tempo  que  gastam  no  seu  percurso. 

«  Oliroinopliillat  f.  (neol.)  grande  affeic&o 
ás  cores  vivas.  (Cp.  chromóphUo). 

«  Oluromôpliilo,  adj.  que  gosta  de  cores  vi- 
vas. (Do  gr.  khroma  +  philos) 

m  Olurontopliytotse»  f.  doônca  cutânea,  co- 
nhecida vulgarmente  por  pano^  {pannus  hepaticus), 
e  que,  sendo  affecc&o  parasitária,  pôde  atacar  o  tron- 


co e  as  extremidadies  superiores  do  corpo.  (Do  gr. 
hhroma  +  phuton), 

«  Objr^scuitbo»  m.  Forma  usada  por  alguns 
jardineiros  em  vôz  de  chrysânthemo,  e  mais  vulga- 
rizável  que  esta.  Cf.  Bernardes,  Floresta,  ii,  p.  244, 
ed.  de  1759.  (Do  gr.  khrusos  +  anthos). 

«  Oluryside»^.  espécie  de  vespa  amarela,  que 
serve  de  typo  aos  chrysídidos.  (Do  gr.  khrusos  +  d* 
dos). 

«  Oliiiang^a^  m.  escravo  de  emphyteuta,  nos 
prazos  de  Moçambique.  Cf.  Gamito,  Muata  Cazembe. 

»  Oliubé»  m.  o  mesmo  que  chibe*,  (no  Sujh 
piem). 

Olinda,  f.  *  (fam.  ant.)  o  mesmo  que  lancêta. 

Clmoliár,  v.  t.  (Do  lat.  hypoth.  suctiare,  do 
lat.  suctus). 

01iii^9  m.  e  adj. •  (prov.  trasm.)  aquèlle 

que  não  é  judeu;  que  n&o  pertence  á  descendência 
hebraica;  *  m,  (t.  da  Bairrada),  o  mesmo  que  bofe- 
tada. 

« OluionrniB»  m.  pi.  (bras.)  aborigenes  de 
Pernambuco. 

«  01iula%  f.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que  enxó. 
(Gf.  «4te»). 

Olramaoelra,  f. «  peca  de  ferro,  que 

se  pOi  ao  lado  do  dente  da  charrua  ou  do  arado, 
quando  esse  dente  se  tem  adelgaçado  com  o  uso ;  • 
(prov.  dur.)  moit&o,  feito  de  um  tronco  de  árvore,  e 
no  qual  assenta  e  se  move  a  espadela  das  embarca- 
ções do  Doiro. 

*  Olnina»  f.  planície  africana,  coberta  de  gra- 
míneas. Gf.  Gapello  e  Ivens,  De  Angola,  i,  p.  406. 

Oliupar*  (Do  lat.  suctare  ou  suggare,  freq. 
de  suggere,  fr.  sucer,  cast.  xuclar,  it.  suciare,  ai.  sau^ 
gen,  ingl.  such^  flam.  zuigen,  suec.  suga.  Quando 
uma  voz  é  igual  ou  muito  parecida  em  vários  idiomas 
de  diversa  origem,  pôde  quási  assegurar-se  que  a 
sua  etim.  é  onomatop.»  Moniau,  Diceion.  Etim.  de 
la  lengua  cast.) 

OnniB,  adv.  «  (ant.)  o  mesmo  que  mais. 

Cí.  Fr.  Fortun.,  Ined.,  i,  p.  302. 

»  Oliyltirioo»  (L.  kil. . .),  adj.  relativo  á  chy- 
lúria;  m.  aquêlle  que  padece  chylúria. 

«  Oliymopliylla,  (1.  kimof...),  m.  producto 
pharmaceutico,  contra  as  manifestações  mórbidas 
que  acompanham  geralmente  a  primeira  dentic&o. 
(Do  gr.  khumos  +  phuUon). 

Ota,  f. •  Nome  que  se  dá  a  uma  espécie 

de  cotovia,  (anthus  arboreus,  Bechst),  também  co- 
nhecida por  sombria,  e  a  outra  espécie,  {anthus 
pratensíSy  Bechst),  também  conhecida  por  petinha  e 
doto. 

«  Oibajiat  f.  (prov.  beir.)  carga  de  lenha  miú- 
da, formada  por  três  feixos.  (De  ctòo  f  Ou  contr.  de 
silbana,  por  silvana,  de  silva?  Cp.  sibana). 

« Oibarradá»  f.  (t.  da  Bairrada),  cibaiho; 
alimento  de  aves;  alimento  que  as  aves  levam  no 
bico  p&ra  os  fílhos. 

•  Oic^xdoo»  adj.  (chim.)  procedente  do  grão 
de  bico.  (Do  lat.  cicer). 

OioiOy  m.  vício  da  pronúncia,  consistindo  em 
se  proferirem  os  m  e  os  zz  perto  dos  dentes  incisivos 
superiores,  como  o  actual  z  castelhano. 

» Oioonídlea»»  f.  pi.  (zool.)  ordem  de  aves 
que  têm  por  typo  a  cegonha.  (T.  hybr.,  do  lat.  eico- 
n^  +  SI**  eidos). 

«  Oioutado»  adj.  que  tem  cicuta ;  impregnado 
de  cicuta. 

Oidcule,  f. «  (ant.)  julgado  ou  concôlho 

que  tinha  por  cabôca  uma  villa  acastellada;  «  no 
tempo  dos  godos,  conjunto  de  muitos  legares  abertos 
ou  situados  em  planície,  em  quanto  os  elevados  ou 
mais  defensáveis  por  natureza  e  arte  se  chamavam 
castros  ou  castellos.  Geralmente,  quando  precede  o 
nome  de  localidade,  interpôi-se-lhes  a  partícula  de: 
«Cidade  de  Lisboa;  cidade  de  Coimbra. .  •»  Há  porém 
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excepções  nos  clássicos,  sob  a  iníl.  taivôz  da  pro- 
núncia vulgar:  cGidade  Ceuta;  cidade  Tangerj».  Gf. 
Filinto,  Vida  de  D.  Man,,  i,  p.  22  e  25»  Algumas  ve- 
zes, o  nome  próprio  precede  o  commum:  cEvora 
cidade;  Tânger  cidade...»  Cf.  Filinto,  Vida  de  D. 
Man.,  I,  p.  23. 

«  Oldcugiis»  m.  boné  coroado  ou  tiara  dos  xás 
da  Pérsia.  (Cp.  gr.  kidasus). 

Olf  ra»  /. » (des.)  o  ponto  capital,  a  ques- 
tão, a  summa :  «A  cifra  é  que  quem  quiser  saber  a 
vida  do  arcebispo...»  Sousa,  Vida  do  Arceb»,  ii,  p. 
299. 

» Oifirallieiíro,  adj,  (des.)  avarento;  sovina; 
interesseiro.  (De  dgalho). 

«Olgranai*»  v.  i,  (prov.)  proceder  com  cigani- 
ce; vivôr  de  intrujices.  (De  cigano). 

»  Olfiraneiro,  m.  e  adj.  (prov.)  bomem  ava- 
rento, interesseiro.  (Alter,  de  cigalheit^,  por  infl.  de 
cigano), 

Gíg^BJkoms  m.  pi.  Já  não  é  incerta  a  sua  pro- 
cedência: saíram  da  índia,  fugindo  á  invasão  mon- 
gólica,  e  os  dialectos  que  falam  são  prácritos  cor- 
rompidos. 

•  OifiTorôllia  S  f.  (prov.  trasm.)  Gorr.  de  se* 
gurèlha. 

«Oitneliaroa»  m.  Designação  antiga  do  the- 
soireiro  ou  guarda  das  pi^eciosidades  de  uma  igreja. 
(Gr.  kimeliarkèa). 

«OiméliOy  m.  alfaia  preciosa  de  uma  igreja; 
thesoiro  de  uma  igreja;  (flg.)  thesoiro,  preciosidade, 
a. .  .textos  apocrypbos,  que  passaram  por  ser  os  ci- 
mélios  da  literatura  portuguesa.»  Gar.  Micbaôlis.  (Do 

gr.) 

«  Oinoar  %  v.  t.  (t.  da  Bairrada),  despejar,  es- 
gotar. 

Oinolia,  f.  (Quanto  á  etym.,  cp.  cincho). 

«  Oinoois»  m.  pi.  espécie  de  siza  que  as  fazen- 
das pagavam  ao  entrar  nas  alfandegas.  Gf.  F.  Borges. 
Liceion.  Jur. 

•  Cinerai,  m.  (neol.)  montão  de  cinzas.  Gf.  G. 
Netto,  Saldunes.  (Do  lat.  cinis). 

OinerÀria^  f. «  género  de  molluscos. 

Oini^el,  m.  (Do  lat.  cingulus,  por  intermédio 
do  hypotb.  dem.  cingelluà). 

w  Oinquen-ta,  adj.  Outra  forma  de  dncoenta^ 
segundo  Garrett. 

«  Oinqu^te»  m.  aquôlle  que  cinca  ou  que  com- 
mette  erros?  «...  pois  vedesme  aqui  mais  refinado 
cinquete,  que  um  cartaxo.»  Eufronna, 

»  OiOolio,  m.  (V.  ciôló). 

«  OiOtOy  m.  o  mesmo  que  da,  {anthu$  praten- 
si8,  Becbst). 

Cippo,  m. « (des.)  estrado  em  que  se  pu- 
nha o  esquife  mortuário. 

« OiroTunflexameiíte,  ou  oironnfle- 
acamente»  adv.  por  meio  do  accento  circumflexo. 

« Oiroumire voluto,  ou  dromirevo- 
luto»  adj,  enrolado  em  volta  de  alguma  coisa :  c. .  .o 
lenQO  circumrevoluto  á  feigão  de  turbante. . . »  Casti- 
lho, MU  e  Um  Myst. 

«  Oirg^ísioo,  m.  Escrita  arbitrária,  commetida 
por  alguns,  em  véz  de  kirgmz  que,  quando  se  apor- 
tuguese completamente,  só  pôde  sôr  quirquiz.  (V. 
kirgiuz). 

«  Oirial,  m.  Forma  que  deve  substituir  a  inde- 
vidamente usada  cereal '.  (De  círio). 

«  Oix-tipo,  m.  (t.  de  Aveiro),  espécie  de  alga, 
{zoêtera  marina  anguatifolia,  Lin.),  similhante  á 
céba-do-rio. 

•  Oirita»  m.  (ant.)  habitador  de  charnecas  ou 
brenha-í.  (De  eira). 

Oirae«  m.  (ant.)  o  mesmo  que  cyme, 

«  Oi]:*x*íf*eiro,  adj.  (zool.)  que  tem  cirros.  (De 

cirro^). 

«  Oii*rô0o  %  adj.  que  tem  appèndices  ou  ga- 
vinhas chamadas  cirros.  (De  çirro^). 


«  OiruB,  m.  pi.  indígenas  brasileiros  da  região 
do  Amazonas. 

«  Oisoada,  f.  (des.)  porção  de  dsco  ou  detri- 
tos vegetaes  que  as  enchentes  deixam  nas  margens 
dos  rios;  ciscalho.  (De  cisco). 

Otaoo,  m.  «  aparas , miúdas;  o  mesmo 

que  lixo. 

« Oisfirang^étloo,  adj.  situado  aquém  do 
Ganges. 

«  Oieipaclo,  part.  de 

«Otepar,  f>.  t.  (prov.  beír.)  fechar  bem  ou  fe- 
char hermeticamente  (porta,  janela,  tampa,  etc.) 
cNão  cispaste  bem  a  janela:  vem  dalli  um  frio.  ..i 

»  Oiêisoide,  adj.  similhante,  na  forma,  á  fòlba 
da  hera.  (Do  gr.  kissos  +  eidos). 

*  Oístiila,  f.  (bot.)  conceptáculo  orbicular  de 
certos  Ifchens.  (Lat.  dstway  pequena  caixa). 

*  Oitavei»  adj.  que  se  pôde  citar;  que  é  di- 
gno de  sôr  citado.  (De  dtar). 

•  Oito,  m.  (prov.  beir.)  jogo  de  criangas,  conhe- 
cido geralmente  por  escondidas.  Aquôlle  que  desco- 
bre o  que  se  escondera,  annuncia  o  descobrimento, 
clamando:  cito.  (De  dtar), 

•  Oito-oito,  m.  (t.  fam.  da  Bairrada),  o  mes- 
mo que  dtote. 

♦  Oitra,  f,  (V.  cíthara). 

*  Oivdta,  f.  gônero  de  quadrúpedes  carnívo- 
ros, cuja  espécie  principal  é  conhecida  por  gato-de- 
algâlia.  (Fr.  dvette). 

«  OisE&o,  m.  Nome  vulgar  de  uma  ave,  {otis  te- 
trax,  Lin.) 

«Olan»  m.  tríbu  que,  entre  os  gállios,  esco- 
ceses e  irlandeses,  era  formada  por  certo  número 
de  famílias,  tendo  um  chefe  hereditário  e  regida  por 
determinados  costumes.  (Do  gaél  clann,  descen- 
dente). 

f.  planta  herbácea,  cujas 


flores  estão,  em  parte,  encobertas  pôla  terra.  (De 
clandestino). 

«Olandestinldade,  f.  (jur.  eocles.)  quali- 
dade de  clandestino,  um  dos  quatôrze  impedimeolos 
dirimentes  do  matrimónio. 

»  01an|2rorai*9  v.  i.  (neol.)  o  mesmo  qnefiloit- 
gorejar.  Gf.  G.  Netto,  Saldunes.  (De  dangôr). 

•  Olarteonoy  (1.  clariss...),  adj.  (poet.)  que 
sôa  claramente.  (Lat.  clarisonus). 

Claustro,  m.  •  (ant.)  terreno  vedado 

com  parôde  ou  tapume:  cerca;  cerrado. 
«  OlavÀsla,  f.  gônero  de  cogumelos. 
»  Olairleltério,  m.  antiga  espécie  de  harpa. 
OlaT^lJa^  f.  (Gast.  claoija,  do  lat.  davicula). 

•  Ola^lneiíro,  m.  Dizia-se  o  soldado  armado 
de  clavina. 

»  Olélla,  f.  género  de  reptis  ophídios. 
«  Oloaolno,  adj.  relativo  a  cloaca;  indecente; 
latrinário.  Cf.  Pacheco,  Promptuário.  (De  cloaca). 

•  Ooà.deli*oiB9  m.  (prov.  alent.)  pano  por  onde 
se  côa  o  leite  que  cái  dentro  do  asado,  pára  allí 
coalhar  sob  a  influência  do  cardo,  e  formar  depois  o 
queijo.  Gf.  Ficalho,  na  rev.  Tradição,  ix,  p.  iM. 

«  Ooadela,  f.  (prov.  beir.)  apuro  no  aplaloar 
de  uma  tábua.  (De  coar  *). 

«  Ooado  *5  part.  de  coar  *. 

«OocOuba,  f.  (bras.)  espécie  de  abèlba  das 
regiões  do  Amazonas. 

«  Ooai"  %  V.  t.  (prov.  beir.)  aplainar  (uma  peca 
de  madeira),  de  forma  que  fique  muito  lisa. 

»  Ooarana,  f.  (bras.)  o  mesmo  que  eoérana. 

«Oobaai^o,  m.  (des.)  marrada  de  preto? 
«...quebrou  dois  machinhos  a  puro  coòango.f  Ânat. 
Jocoso,  I,  p.  278. 

Ooberta,  adj.  f. »  (prov.)  o  mesmo  qne 

grávida,  (falando-se  de  animaes).  Golhido.no  Fun- 
dão. 

Ool>eirtelra,  f. »  (prov.  trasm.)  pelle, 

ordinariamente  de  cão,  que  cobre  toda  a  fronte  dos 


bois,  quando  vfto  paxando  o  carro.  Mais  usado  no 
pi.  (De  coberto). 

Òot>ei-to,  part.  de  cobrir;  *  m.  (prov.)  alpen- 
dre, telheiro. 

CobeptOr,m. «  (carp.)  a  parleoupeca 

superior- de  um  degrau. 

•  Ool>ra-oap6Ilo,  f.  serpente  venenosa,  o 
o  mesmo  que  naja. 

■  Cobra-do- vidro,  f.  (pop.)  o  mesmo  que 
lieranço. 

•  Cobrear,  o,  í.  o  raesmo  que  tarpear  ou 
serpentear:  íGoitbLs  dos  montes  a  cobrejar  nos  pra- 
dos ..»  Garrett,  Flore*  tem  Fruto,  p.  103. 

■  C6oa »,  f.  (l.  de  Melgaço);  o  mesmo  que  abó- 
bora. (Gp.  fifíco*), 

ÉCAoa",  f.  •  (naut.)  Faiirr\.j.  Diz-se  da 
amarra,  quando  os  seus  elos,  saindo  da  posição  na- 
tural, impedem  que  ella  corra  livremente.  (Liga-se 
a  eocAa  f) 

•  OõooirlnbaH  (De),  loo.  ado.  (prov.)  muito 
decõcoras.  Cf.Camillo,  Volcoenê,  p.  103.  {Decôcaras). 

•  CoooysromorphaM,  f,  pi.  (zool.)  ordem 
de  aves  que  t6m  por  typo  o  cuco.  (Do  gr.  kohkux  + 
morphè), 

ÓooeipiieDtOi  adj.  •  (t.  da  Bairrada), 

rabujento,  Impertinente,  difllcil  de  contentar. 

•  Cooetnosewua,  f.  pi.  (prov.  chul.)  o  mesmo 
que  cõcega», 

•  OOohAclo,  part.  de 

•  OAohâr,  t>.  t.  (prov.  he\T.)  tirar  das  pdças  ou 
presas  (agua)  com  coche  ou  cabaço.  (De  còehc  <,  no 
Supplem.) 

COoheS  oOoho,  ou  cM>x*ol>o,  m.  • 

<t.  de  Lisboa),  caixa  do  rebolo  de  carpinteiros  e  mar- 
ceneiros; *  (prov.  beir.)  vasitba  da  lata,  segura  por 
um  cabo  de  madeira,  e  com  a  qual  se  extrai  água 
das  pòcas  e  pragas.  Nalguns  pontos  da  Beira,  cha- 
ma-se-lhe  cabago.  Na  accepçÃo  de  tabuleiro,  cOche 
é  vocábulo  distinto  de  côehe,  carruagem,  e  é  natural- 
mente affim  de  cocho.  Cp.  eõcho  e  côrcho. 

•  Oooblolioi,  m.  acto  de  cochichar.  Gt.  Ca- 
millo,  Volcoens,  p.  88. 

•  Oo<9lillba,  f.  D  mesmo  que  eochiXa. 

•  Coohtlo,  m.  (bras.)  acto  da  cochilar. 

»  Oooblnclilno,  m.  habitante  da  Gochinchi- 
na;  língua  da  Cochinchina. 

•  Oooliliiâs,  m.  habitante  de  Cochim,  na  ín- 
dia. Cf.  Fliinto,  Vida  de  D.  Man.,  i,  p.  319. 

OOobo,  m.  (Talvez  alter,  de  cõrcko). 

> -j- Cookets,  m.  (jur.)  era  um  sãllo  altandegã- 
rio,  ou  documento  que  nas  altàndegas  se  entregava 
aos  negociantes,  p&ra  prova  de  que  as  fazendas, 
neiíe  indicadas,  estavam  altandegadas.  Gt.  F.  Bor- 
ges, Diceion.  Jur.  (T.  ingl.) 

OOoo ',  e  oooo  *,  m.  São  0  mesmo  voe.  c.os 
nossos  lhe  chamaram  coco,  nome  imposto  p61as  mu- 
lheres a  qualquer  coisa,  com  que  querem  faz6r 
medo  ás  crianças,  o  qual  nome  assi  lhe  Hcou,  que 
ninguém  lhe  sabe  outro. .  ■»  Barros,  Dec.  iii,  liv.  iri, 
cap.  7.  O  ingl.  eocoa  è  t.  que  foi  mal  der,  do  port. 

•  Oooo ',  adj.  Diz-se  da  amêndoa,  cuja  casca 
se  dastaz  entre  os  dfidos,  por  opposic&o  á  molar, 
cuja  casca  se  parte  oom  os  dentes,  e  á  durátia,  cuja 
casca  se  parte  com  martelo,  pedra,  etc. 

C^Aoo  ',  m.  Melhor  orthogr.  que  tóceo,  e  a  or. 
da  palavra  n&o  é  o  lat.  toccut.  Cp.  tócao. 

kQ6oo*,  m.  plintbo;  quadro  em  que  termina 
a  moldura  interior  de  um  pedestal;  base  de  um  pe- 
destal. (Cast.  Mco). 

•  CAoo-mt,  «t,  árvore  do  Paraguai,  que  for- 
nece nbras  têxteis. 

Oooonot^e,  m,  (Fr.  cocnnote,  do  ingl.  eocoanut), 

•  OoãaKom,  f.  planta  medicinal  do  Brasil, 
também  conhecida  por  pi-de-cat>aW: 

Oodea,  f.   »  (t.  de  Alcobaça),  pequena 

refeição  doa  trabalhad&res  de  campo,  entre  o  almo- 


ço e  o  jantar;  •  (ext.)  pequeno  J 
m.  (t.  do  Pdrto),  servente  de  ped 
dena). 

•  OodoadO,  part,  de 

»  Oodeaf,  e.  í.  (t.  da  Bairr 
eteodear;  ».  i.  lanchar,  comer  a 
dea;  debicar,  petiscar.  Cf.  Anato 
(De  côdea). 

CodAQo,  m.  planta  legumii 
tus).  (Lat.  cyiúM,  presuppondo-s 
êu»,  Cp.  gr.  kutiaot). 

Oo-dlfhleotó*  m.  Hectifl( 
que,  relativamente  a  uma  língua, 
mas  oom  ella  provoio  de  outra  lli 
turiano  e  o  português  são  co-diai 

« Codonantlio,  m.  gene: 
niáceaa. 

Oodonooarpo,  m.  gén( 


CoSqnaçòes,  f.  pi. 

taneas,  em  álgebra. 

■  OofiadOr,  m.  aquêlle  q 
tomou  fiador  do  mesmo  crèdòr  t 
da.  {De  com...  +  fiador). 

■  Oôfo ",  m.  espécie  de  ban 
nhecida  por  abaeá  e  cânhamo  de 

•  OAsrnIto,  adj.  (poet.)  o  n 
do.  Cf.  Lunadat,  i,  72.  (Lat.  cogn 

•  Oog^noscef,  f .  t.  (ant.) 

>  Cofirnosçudo,  part.  ant 
«Oolp&o,  m.  (prov.)  o  ra< 

coiceira  grande. 

Oolma,  f.  (Do  lat.  columnt 
Oo'itnbirã:0,  adj.  •  ■  •  ■  ■  u  C 

Irada  eoimbran;  (Hg.)  rotina,  cos 

r&o.  cr.  R  Lobo,  Carte  na  Âldfi 
»  Cofnoldlvel,  adj.  que 
Ooto,  m.   (Dc   lat.  cavea,' 

gerro.  Cp.  holl.  kooi,  sueco  koj,  t 

•  Oolo  *,  adj.  (t.  de  Gaia),  o 
não  presta  para  nada. 

■  Ooir» ',  m.  (prov.)  labrí 
ou  grosseiro.  Cf.  C^millò,  Olho  de 

Colraçado,  m.  navio  re 

de  outro  metal; •  género  i 

podos. 

•  CotoCealoia,  f.  (tam.)  l 
ma  tignKuma  =  absolutamente  ni 

«  Coiso,  rn.  (uhul.)  qualquf 
íAquêUe  coUo  ainda  me  não  pai 
«O  coiao,  vamos  passear?»  (Gp.  c 

•  Colfcamento,  m.  (ant.) 

•  CotKão,  m.  (prov.  beir.) 
de  vLtelIa,  elo.  (Por  coxão,  de  c& 

•  CoJ  nbl,  m,  (bras.)  ave 
gíões  do  Amazonas. ' 

•  Cola  %  f.  (?)  «Trazia. . .  oi 
e  cola»  com  que  se  ornáo  os  ca 
Vida  de  D.  Man.,  ir,  p.  296. 

■  Colaplilzamenf»,  m. 

•  Colohôta,  f.  (prov.)  arg( 
nos  em  forma  de  lyra,  na  qual . 
chète. 

■  Colchloina,  f.  extracti 
mentes  de  cólchico. 

•  Cole,  m.  o  mesmo  ou  mel 
«  Oolo  opte  vologio,  f. 

coIeóDteros. 

<  Colo  optar  Al  0K'0»  >»■ 
occupa  de  coleopterologia. 

•  Colhada,  f.  (pop.)  fressi 
animaes. 

Colheita,  f. I  (ant.)  j 

sallos  pagavam  annualmente  ao  t 
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pe,  nos  annos  etn  que  ôste  visitava  as  terras  dos 
mesmos  vassallos. 

Oolli4i*,  f,  «  (prov,)  bichinho,  que  é  a 

larva  ou  embryão  dos  reptis  batrâcios,  e  a  que  os 
franceses  chamam  i^tard;  »  (ant.)  espécie  de  direito 
real,  que  se  pagava  diversamente,  segundo  os  usos 
e  foraes  das  terras.  Quarenta  (tolheres  perfaziam  um 
alqueire. 

«  OolIflOr,  f.  o  mesmo  que  couve-fiôr. 

«  O0IÍ9  m.  o  mesmo  ou  melhor  que  cooli, 

«  Oolinos»  m.  pi.  (bras.)  aborígenes  do  Pará. 

•  Oollans^n»  m.  ave  uocturna  do  Brasil. 

•  OollareJ  o,  m.  indivíduo  natural  ou  habi- 
tante de  Gollares. 

Oollear-se»  v,  p,  »  (flg.)  inocular-se, 

introduzir-se  sorrateiramente :  «Não  sei  por  onde  se 
colleou  nas  republicas  tão  bárbaro  costume...»  Filin- 
to,  Vida  de  D.  Man.,  ili,  p.  240. 

Oolleota.9  f, » (ant.)  o  mesmo  que  colheita, 

»  Oolleotanio»  m.  livro  que  continha  as  ora- 
ções da  missa,  chamadas  collectas. 

Oolleipa»  m.  Emprega-se  especialmente  na 
classe  civil  e  ecclesiástica.  Na  classe  militar,  prefe- 
re-se  o  t.  camarada. 

•  OoUeiQa,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  colheita. 
Oolleira,  f. »  (bras.)  passarinho  escuro, 

que  parece  tôr  no  pescoço  gravata  prôta. 

«  OolleitOr»  m,  antigo  dignitário  écclesiástico, 
encarregado  pela  corte  de  Roma  de  reivindicar  e  as- 
segurar rendas  da  Igreja,  e  de  representar  a  Santa 
Sé  junto  dos  governos,  na  ausência  do  núncio.  (Lat. 
ccllectoTf  de  colligere), 

•  Oollétia,  f,  género  de  plantas  rhamnáceas. 

•  Oollodionado»  pari,  de 

«  Oollodionar,  v.  f.  cobrir  com  uma  delgada 
camada  de  coliódio  (uma  placa  de  crystal),  o  que  se 
faz  em  certas  provas  photográphicas,  pára  lhes  au- 
gmentar  o  brilho. 

f  Oolloidckl»  adj.  que  tem  a  apparôncia  e  a 
transparência  da  coita;  o  mesmo  que  colloide, 

«  Oòllòxyllnat  f.  o  mesmo  que  pyroxylina. 
(De  coliódio  -h  gr.  xulos). 

•  Ooltiia.Q09  m.  (prov.  trasm.)  a  cobertura  de 
colmo  de  um  palheiro,  etc;  colmado.  (De  colmo), 

« Ooliii^iiroa.9  f,  género  de  plantas  euphor- 
biáceas. 

•  Oolomba»  f.  ou 

•  Oolomtfto»  m.  (ant.)  feixe  ou  molho  que  um 
homem  ou  mulher  leva  ás  costas.  (Por  colónia  ou  co- 
lónio,  de  colono?^ 

«Oolomtftolo,  m.  serpente  de  Angola,  {rhager" 
rhi8  tritoeniatus)» 

«  Ooloplion,  m,  dístico  final,  em  manuscritos 
medievaes,  relativo  ao  autor  ou  escriba,  ao  logar 
onde  se  escreveu  a  obra,  e  á  data  delia.  Gf.  Gar.  Mi- 
chaôlis,  Uma  Obra  do  Condest,,  p.  7.  (T.  gr.) 

«  Oolox-ismoy  m.  (neol.)  systema  ou  escola  de 
colorista. 

«  Oolra,  f.  (t.  da  Villa  da  Feira),  o  mesmo  que 
cólera, 

Oôltar»  m.  Outros  lêem  coUár,  e  parece  pre- 
ferível esta  pronúncia. 

•  Oolubreckdo,  adj,  que  tem  forma  de  cobra ; 
tragado  em  fórina  de  cobra:  «...  uma  risca  colu- 
breada,  b  Gf.  Moraes  e  Silva,  Diccion,^  vb.  veiros,  on- 
de apparece  columbreada^  forma  certamente  incor- 
recta, e  que  o  mesmo  autor  não  menciona  no  seu  vo- 
cabulário, como  náo  menciona  colubreada,  (Do  lat. 
colúber), 

•  OolumbinoiB,  m.  pi,  família  de  aves,  que 
tem  por  typo  a  pomba.  (Do  lat.  columba), 

Oolumella,  f.  «  (hist.  nat.)  eixo  inte- 
rior das  conchas. 

«  Oomanis,  m.  pi.  (bras.)  aborígenes  do  Pará. 

«  Oomatiâ^By  m.  pi.  indígenas  brasileiros  nas 
margens  do  Javari. 


«  Ooiitl>ajilr9  t.  t.  (pop.)  o  mesmo  que  eom- 
balir. 

»  OotnbatariA,  f.  (des.)  succeas&o  de  com- 
bates; grande  número  déUes.  Cf.  o  romance  pop.  D. 
João  da  Armada.  (De  combate). 

Ootnbinapao»  f.  disposic&o  ordenada  de 
guaesquer  coisas  ou  objectos ;  reQni&o  de  várias  coi- 
sas em  grupos  de  duas  e  duas,  três  e  três,  etc.;  con- 
formidade; contrato,  acordo;  fusào;  oonsabstáooía- 
Cáo ;  (chim.)*juncc&o  de  duas  substâncias  differentes, 
produzindo  outra,  inteiramente  diversa  daquella; 
pi.  (mathem.)  grupos  formados  por  um  número  qual- 
quer de  objectos,  a  dois  e  dois,  a  três  e  três,  etc., 
de  modo  que  cada  grupo  diffira  de  cada  um  dos  ou- 
tros em  menos  um  objecto,  e  que  c&da  objecto  nSo 
entre  mais  de  uma  vêz  em  cada  grupo. 

«Oombooas»  m.  pi.  (bras.)  aliorígenes  do 
Peru. 

«  Oombôi,  m.  Antiga  forma  de  comboio,  e  tal- 
vez preferível. 

«  Oomesti^o»  m.  aquillo  que  serve  ou  é  pró- 
prio pára  se  comer;  comida:  r...  oontentfio-se  com 
mui  ténue  comestivo.  .»  Filindo,  Vida  de  D.  Man,, 
I,  p.  243   Gf.  Idem,  11,  p.  100. 

Oom^ta.9  m.  £m  documentos  antigos,  encon- 
tra-se  no  género  feminino.  Gf.  Reçim.  Proveyt.  con- 
tra a  Pestenença,  (sec.  xvi). 

»  Oome-todlo89  m.  (t.  da  Bairrada),  o  maior 
dos  cinco  dedos  da  mão. 

,»  Oometofi^aplila»  f.  desorípç&o  dos  co- 
metas. 

»  Oometôg^raplio,  m.  aquelle  que  se  dedica 
á  cometographia. 

«  Oomiolia»  adj,  (t.  do  Fund&o),  magadér,  im- 
portuno. (Do  rad.  de  comichão). 

Ootiiloli.Oso,  adj.   •  (t.  do  Fundio),  o 

mesmo  que  comicha,  (no  Supplein.) 

•  Oomitato,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  conr 
dado. 

•  f  Oomité,  m.  junta  014  commiss&o  de  pessoas 
encarregadas,  péla  autoridade,  do  exame  de  algum 
negócio;  conjunto  das  pessoas  encarregadas  do  exa- 
me ou  direcção  de  certos  negócios.  (T.  fr.) 

¥f  Oommeirs&o»  m.  peixe  negro  das  profundi- 
dades do  Pacífico. 

•  Oommetâioula»  f.  varinha,  que  os  fl&mines 
usavam  em  Roma,  quando  iam  pára  os  sacrifícios,  e 
com  a  qual  desviavam  a  multidão  pára  passarem. 
(Lat.  commetacula  =  comnwtactda,  talvez  de  comino- 
vere). 

«  Oommilit&Oy  m.  (des.)  companheiro  de  ar- 
mas; camarada;  sócio.  Gf.  Anatómico  Joc,  l,  p.  iOi 
(Lat.  commiUto,  de  cum  +  milito). 

Oommtafiiôrio,  m. •  (ant.)  carta  de  coito 

ou  indicação  das  penas  que  se  applicavam  a  quem 
quebrantasse  os  privilégios  de  uma  terra. 

Ootnmodoroy  m.    »  Título  honorifloo, 

usado  em  associações  navaes,  em  Portugal  e  noutros 
países.  (Ingl.  commodore,  do  cast.  eomendodor,  ou  do 
port.  commendadôr). 

»  Oomnrada^ao,  f,  (ant.)  o  mesmo  que  com- 
mutação. 

•  Oomniunf fltsimo,  adj.  muito  oommum; 
vulgaríssimo;  trivial. 

«  Oommniiltâirio,  adj.  (neol.)  Diz-seda  for- 
mação dos  povos,  em  que  prepondera  o  sentimento 
da  communidade,  como  nas  Irfbusorientaes,  em  oppo- 
sição  a  particularista.  (Do  lat.  communitas). 

•  Oompatnn,  m.  (t.  santhomense).  Tratamen- 
to que  os  indígenas  de  San-Thomé  dão  aos  amigos  e 
companheiros  de  trabalho. 

Oompanliia»  f.  sub-divisão  de  um  regimen- 
to, sob  o  commando  de  um  capitão. 

«  Oompareodnoia,  f.  (prov.)  o  mesmo  que 
« Oompareolmento,  m,  acto  de  eompãre- 
cèr. 
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«Oompax^noiA,  f.  o  mesmo  que  compare- 
cimento. 

«  OompéurtlUia»  f,  acto  ou  effeito  de  compar- 
tilhar. 

Oomplemento,  m.  (mathem.)  Diz-se 

de  qualquer  parte  que,  junta  a  outra,  forma  uma 
unidade  natural  ou  artificial;  «  r>>^  arithmétieOy  nú- 
mero que  exprime  a  differença  entre  outro  e  a  uni- 
dade de  ordem  immediatamente  superior.  Assim,  4  é 
o  complemento  de  6,  porque  10  é  a  unidade  imme- 
diatamente  superior.. 

«  Oonipoii^x*9  V.  t.  (ant.)  o  mesmo  que  com- 
poèr, 

Oompoirtay  f.  ••'••  (t.  da  Bairrada),  porti- 
nhola do  lagar  do  vinho. 

«  OomprauleiA,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  com- 
pradia, 

Oompreliendldio»  adj.  «  (des.)  que 

incorreu ;  incurso :  «...  eomprehendida  em  adulté- 
rio. .9  Ethiópia  Or,  Na  mesma  accepQão  ou  na  de 
comprometido,  afnda  é  expressão  pop.  na  Beira: 
€..  e  ella  n&o  respondeu  á  accusação,  porque  es- 
tava eomprehendida, ..»  «O  réu  embatucou,  porque 
estava  comprehendido  na  tal  morte. .  .i 

«  Oompx*eisMiíirel9  adj.  que  se  pôde  compri- 
mir. (Do  rad.  do  lat.  eompressue,  de  compremere). 

Oomprimento»  m.    «o  mesmo  que 

cumprimento,  mas  menos  usado  e  talvez  inconve- 
niente. 

Ooxnprontettâp»  v,  t.  (e  der.)  A  melhor  or- 
thogr.  etymológica  seria  comprometer,  etc.  Gp.  meter. 
Um  dos  tt  do  lat.  mittere  está  implfoito  na  passagem 
de  i  p&ra  e. 

O^tnputo,  m. «  (des.)  lapso  de  tempo : 

c.tal  pressa  se  deram  em  oonstruir  a  Igreja,  que  em 
breve  computo  ficou  concluída.»  Filinto,  Vida  de  D. 
Man.,  I,  p.  333. 

«  Oonmmbâ,  m.  (bras.)  árvore  dos  sertOes. 

•  Oonapa^  f.  (prov.  beir.)  acto  de  conapar; 
serzidura  mal  feita  ou  remendo  mal  deitado. 

«  Oonapado»  part.  de 

« Oonapar»  v.  t.  (prov.  beir.)  o  mesmo  que 
enconapar. 

»  Oonoanitn,  m.  Outra  forma  de  concani. 

» Oonoeiotonista»  f.  freira  da  Ordem  da 
ConceicSlo  de  Maria. 

Oonoentrar,  v.  t.  (chim.)  tornar  mais  denso 
ou  mais  activo  (um  sal),  deminufndo  o  líquido  em 
que  está,  ou  augmentando  o  mesmo  sal,  sem  alterar 
a  quantidade  do  líquido. 

»  Oonoemôtioia»  f.  qualidade  de  concernen- 
te; aquillo  que  diz  respeito  a  alguma  coisa:  €.. .de- 
creta em  todas  as  concernencias  da  religião. .  .b  Fi- 
linto,  Vida  de  D.  Man.,  i,  p.  322. 

Oonolia,  f. « (t.  de  marceneiro),  pega  de 

metal,  que  se  emprega  nas  gavetas,  em  substituição 
dos  puxadores. 

Oonoflio»  m. «  (ant.)  território  ou  juris- 

diccão,  que  se  separou  de  uma  diocese. 

Oonolamar,  v.  t. «  acclamar  em  com- 

mum;  acclamar  com  outros:  c Todas  as  aldeias  do 
Minho  conclamaram  D.  Miguel.»  Gamillo,  Brasileira, 
p,  63. 

» Oonolii'Sinento,  m.  acto  de  concluir;  o 
mesmo  que  condueão ;  c . . .  a  ventura  no  concluimento 
das  batalhas.»  Filinto,  Vida  de  D.  Man.,  i,  p.  337. 

«  Oonoluinte»  adj,  (des.)  o  mesmo  que  con' 
cludente.  Gf.  Sousa,  Vida  do  Arceb.,  ii,  p.  272,  ed. 
de  1763. 

«  Oonereoionado»  adj.  (min.)  em  que  há 
concreção;  que  forma  concreção.  Gf.  Gapello  e  Ivens, 
De  Anyola,  ii,  p.  350.  (Da  concreção). 

«  Oononbitadot  adj.  f,  (ant.)  forniziada,  pros- 
tituída. (De  concàbito). 

OononissSLO,  f. •  Espoleta  de  r>Kj,  es- 
poleta em  que  a  inflammação  é  produzida  pêlo  cho- 
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que  de  um  grave,  existente  dentro  da  espoleta  e  que 
se  desloca  nella,  ao  sair  da  arma  ou  ao  chegar  ao 
alvo. 

«  Oonoutor,  m.  orgam  das  espoletas  chama- 
das de  cQTicussão.  (Gp.  lat.  eoncutere). 

Oondado,  m.  *  antigo  direito,  que  se 

pagava  pôla  caça  que  se  matava  em  terreno  alheio, 
segunio  um  foral  de  Alenquer. 

»  OondeQado,  part.  de 

«OondeQax*,  v.  t.  (ant.)  guardar,  pòr  em  de- 
pósito. (De  condèça). 

OondiQ&o,  f.  «  distincção,  categoria  ele- 
vada: «...  ambos  os  noivos  eram  pessoas  de  condia 
ção • • • » 

«  Ooudioionameuto,  m.  (zool.)  conjunto 
das  condições  em  que  se  realiza  um  facto;  circums- 
tãncias :  «...  para  determinar  o  condicionamento  da- 
phenomenalidade . .  •»  Sousa  Martins,  Nosographia. 

« Oonduoteiroy  m.  (ant.)  serviçal  assala-i 
riado. 

« Oonduranspo»  m.  medicamento  que  des- 
perta o  appetite  e  acalma  as  gastralgias. 

Oonezia,  ou  oònezia,  f,  (Do  lat.  canonicus 
>  canonicia  >  canonizia  >  cctonizia  >  caonezía  > 
cònezia), 

«  OoniTessa,  f.  Dizia-se  a  monja  ou  freira  que 
vivia  no  mosteiro.  (De  confesso), 

Oonfessar,  v.  t. «o  mesmo  que  pro- 
fessar ou  seguir  (um  syslema,  uma  religião) :  €..  .si- 
mularão confessar  a  religião  christã.»  Filinto,  Vida 
de  D.  Man,,  i,  p.  20. 

OoniTesso»  m.  «  Dizia-se  o  monge  que 

vivia  em  mosteiro.  Gomo  m.,  a  pronúncia  pop.  é 
confesso:  «Minha  tia  foi  hoje  ao  santo  confesso.^ 

Oonf^essOr,  m.  «  (ant.)  o  mesmo  que 

mártyr;  «  (ant.)  o  mesmo  que  monge  professo. 

«  Oonfloioncur,  v.  t.  o  mesmo  que  confeccvo- 
^nar.  Gf.  R.  Lobo,  Corte  na  Aldeia,  ii,  p.  22. 

OonfijsMsfto,  f.  * ' "  *  »  (ant.)  túmulo  ou  sepul- 
tura de  um  mártyr;  «  (ant.)  altar  ou  oratório ;  •  (ant.) 
qualquer  logar  onde  se  administrasse  o  sacramento 
da  penitência;  «  (ant.)  profissão  monachal;  »  (ant.) 
qualquer  profissão  ou  oíllcio. 

Oonâta»  /. *  Ã  certa  r^o,  (prov.  trasm.) 

inesperadamente,  quando  menos  se  pensava. 

«Oonftinda»,  f,  p{.  (bras.  pop.)  o  mesmo 
que  profundas.  Gf.  Sylvio  Ilomero,  Contos  Pop. 

Oongrosta^  ou  oang^oista»  f.  (Talvez  do  lat. 
callis  angusta). 

Oonfi^xa,  f,  (ant.)  ãncia;  afflicção;  angústia. 
(Gast.  congoja). 

« Oons^oxadamente,  adv.  de  modo  affli- 
ctivo;  anciosamente.  (De  congoxado). 

4»  OonfiTOXCulOy  part.  de 

«  Oongroxar,  v.  t.  (ant.)  causar  congòxa  a; 
affligir;  tornar  anciòso.  (De  congòxa). 

*  Ooii|2roxosciiiteiite,  o  mesmo  que  con- 
goxadamente,  Gf.  B.  Pereyra,  Prós.  (De  congoxôso). 

»  OonfiToxôso,  adj,  (ant.)  que  tem  congòxa; 
afflicto;  congoxado.  (Decon^toa). 

«  Ooii|2rueirâ.09  m.  (ánt.)  pescador  ou  vende- 
dor de  congros  ?  c . .  •  gaitas  de  conaueirôes . .  • »  Ana- 
tómico  Joc,.,  I,  p.  10.  (Por  congreiro  ou  congreirão, 
de  congro?) 

*  O011I10S9  m.  pi.  (prov.)  mistura  de  sementes 
de  feno  e  de  outras  plantas,  para  sementeira  de  pas- 
tagens. Golhido  em  Óbidos. 

«  Oòulnlia,  /.  (t.  da  Bairrada),  o  mesmo  que 
abesconinha, 

«  Ooivjeotor,  m.  (des.)  aquèlle  que  faz  con- 
jecturas; aquôUe  que  explica  sonhos.  Gf.  J.  A.  Ma- 
cedo, Burros,  p.  130. 

«OonJtí^iOy  m.  união  conjugal,  consórcio: 
«...  e  os  concertos  de  tal  conjugio  foram  devida- 
mente confirmados.»  Filinto,  Vida  dè  D,  Man.,  i,  p. 
44.  (Lat.  conjugium,  de  conjugere). 
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«  OonJ  anfl^dlo,  part,  de 

»  Oonjimsriryt?.  t. reQnir  intimamente;  alliar; 
estreitar  a  união  de;  ligar  pêlo  casamento,  casar. 
€,,. com  as  mais  mulheres  se  conjungem  indiscrimi- 
nadamente.» Filinto,  Vida  de  D.  Man.,  i,  p.  150.  Gf. 
Sousa  Monteiro,  Elog.  de  Latino.  (Lat.  conjungere), 

»  Oonnaturalizado»  adj.  naturalizado  com 
outrem :  t..  .mouros. . .  connaturalizados  na  Hispa- 
nha.»  S.  R.  Viterbo,  Dicdon,  Portai,  (De  com...+  n€^ 
tíjiralizado). 

«  Ooiiôl>la9  f,  género  de  plantas  primuláceas. 

« Oonooárpio,  adj.  (bot.)  que  tem  frutos 
cónicos. 

«  Oonoe^plialo,  m.  género  de  plantas  arto- 
cárpeas. 

•  Oonoolínlo»  m.  género  de  plantas  synan- 
théreas. 

«  Oonquer^r»  v,  t.  (ant.)  o  mesmo  que  con- 
querir. 

Oonreíspondôi*,  v,  t.  (e  der.)  Forma  pop. 
de  corresponder,  etc,  especialmente  na  Beira  e  no 
Algarve. 

»  Oonrôl^ia»  f,  (prov.  chui.)  súcia ;  conventí- 
culo  de  má  fama;  reUnião  de  maldizentes. 

•  Oonsain^ajmeiítOy  m.  (ant.)  juramento, 
que  alguém  fazia  péla  hóstia  consagrada,  de  morrer 
quando  outrem.  (De  consagi^ar). 

•  Ooiii8eotâ.i*Ío,  m.  o  mesmo  que  consequên- 
cia, Gf.  Latino,  Hist.  PoL  e  MU,,  p.  115.  (Lat.  Gonse- 
ctariuê,  de  consectari). 

«  OonsefiTuiclolirOy  adj.  (des.)  que  se  pôde 
conseguir. 

OonsefiTuinte, ad;.  resultante :  a. .  .dos  peri- 
gos conseguintes.n  Filinto,  Vida  de  D.  Man.,  i,p.  363; 
•  m.  conseqQéncia,  resultado:  «Lida  a  carta,  foi  Ál- 
varo Lopes  tecendo  o  conseguinte  della.j)  Idem,  ii, 
p.  321 ;  *  em  rso,  (loc.  adv.)  o  mesmo  que  por  con- 
seguinte: cc. ..  em  conseguinte,  começarão  amt)os...« 
Idem,  III,  p.  26. 

»  Ooniseirtcur,  v,  t.  £  vocábulo  distinto  de  con^ 
oertar.  Consertar  é  o  mesmo  que  coser,  remendar 
com  costura,  accrescentar  cosendo,  etc.  Os  diccion. 
tem-no  confundido  com  concertar,  (De  conserto), 

«  Oonsôirto»  m.  acto  ou  eíTeito  de  consertar, 
Náo  se  confunde  com  concerto,  (Gp.  it.  conserto  = 
lat.  consertus,  de  conserere,  coser,  ligar,  adaptar). 

»  Gommervo^  m.  (des.)  aquéUe  que  é  servo 
juntamente  com  outrem.  Cí.  Sousa,  Vida  do  Arceb., 
i,  p.  54. 

«  Oonsoantelro,  adj.  relativo  a  consoantes 
relativo  a  rimas,  a  versos;  que  gosta  de  consoante; 
ou  de  rimas.  Gf.  Filinto,  iv,  p.  224;  e  xii,  p.  258.  (De 
consoante), 

ii  OonsolaQ&o»  f. »  (ant.)  o  mesmo  que 

consoada.  (A  afíln  idade  das  duas  formas  mostra  que 
effectivamente  consoada  deriva  mediatamente  do  lat. 
consolari), 

»  Oonsolatl^Oy  adj.  próprio  pára  consolar; 
consolador:  «...não  achava  alli  nada  consolativo,^ 
Gamillo,  Freira  no  Subterr,,  3.»  ed.,  p.  96.  (De  con- 
solar). 

»  OoniBonâjatioo»  adj.  o  mesmo  que  conso- 
nantàl.  Gf.  V.  Abreu,  Lit,  e  Ling.  Sanscr.,  i,  p.  1. 

«  Ooii0oiieui.tifiii]tiO9  m.  (gram.)  conjunto  dos 
factos  referentes  á  phonologia  das  consoantes  e  dos 
seus  grupos.  (De  consonante). 

Oonta»  f,  ih  Â  r^^  de,  (loc.  prep.)  por  causa 
de.  Gf.  Gamillo,  Võlcoens,  p.  114. 

»  Oontagrifto,  f,  (des.)  o  mesmo  que  contá- 
gio, Gf.  Lucena,  S.  Franc,  Xav. 

«  Oontarânia,  f.  planta  herbácea  do  Brasil. 

«  Oontemptameiíto,  m.  (ant.)  o  mesmo 
que  desprezo,  (Do  lat.  contemptu^). 

Oontestar,  v.  i.  »  dizer  como  resposta; 

replicar.  Parece  castelhanismo  inútil;  entretanto,  é 
abonado  por  ôste  texto:  c. ,, contestando  ás  interro- 


gações do  governo  russo...»  Latino.  Humboldt,  p. 
334. 

«  Oonte:ctiia.c&09  f,  acto  de  contextuar, 

»  Oontextuado»  part.  de 

9  Oonte^ctnajTy  v,  i,  incluir  ou  intercalar  num 
texto.  Gf.  P.  Galdas,  Alv,  de  Braga,  (De  contexto). 

»  Oontillieira,  f,  mulher  que  diz  histórias, 
que  faz  mexericos.  (De  contilho^  dem.  hypoth.  de 
conto  ^) 

Oontinânola,  f, •  modo,  disposição, 

preparativo:  c.e  se  puserilo  em  continência  de  de- 
clarada peleja.»  Filinto,  Vida  de  D,  Man.,  iii,  p.  5à; 
«  aspecto,  semblante.  Gf.  Sousa,  Vida  do  Arceb.,  i, 
p.  296. 

Oontrabancliflita,  f, »  mulher  que, 

pélo  menos  em  Lisboa,  andava  pélas  casas  offere- 
cendo  fazendas  e  que  exercia  conjuntamente  o  mes- 
ter de  inculcadeira  de  criadas  e  medianeira  de  amo- 
res. 

«  Contrafeita,  f.  Designação  vulgar  que, 
na  índia  portuguesa,  se  dá  á  vangana, 

9  OontraiiradaíQ&o»  /.  (ant.)  o  mesmo  qne 
pef^mutação, 

Oontra-pe^onlia»  f. «  Ant.  designa- 
ção vulgar  de  uma  planta  medicinal  da  fam.  das  as- 
clepiadáceas.  Gf.  Desengano  da  Medicina,  p.  35. 

»  Oontra-torpedeiro»  m.  navio  destrui- 
dor de  torpedos. 

•  Oontranto»  m.  Forma  antiga  de  contrato. 
«  Oonirerísory  m.  apparélho    metall&rgico. 

(Gp.  converso). 

»  Oon^indo,  part.  de  convir;  conveniente, 
acceito,  grato:  c. .  .não  era  de  estranhar  não  fossem 
eiles  (presentes)  bem  convindos  a  sua  majestade... i 
Filinto,  Vida  de  D,  Man,,  i,  p.  107. 

Oooli,  m.  É  forma  inglesa,  que  se  deve  subs- 
tituir  por  coli,  (Talvez  do  tamui  kuli). 

•  Oooperatilriísmo»  m.  systema  dos  que 
advogam  o  princípio  cooperativo,  como  meio  de  pro- 
gresso socialista  e  de  decadência  capitalista. 

Oopa»  f, *  (t.  das  Galdas-da-Rainha),  pas- 
seio arborizado;  «  (ant.)  o  mesmo  que  copo. 

«  Ooi>aliil>eira,  f.  o  mesmo  que  eopaki- 
beiro. 

Copar»  V.  t.  (Também  se  pronunda  copar). 

Oopejar»  v.  t,  (Talvez  de  cope,  rede). 

»  Oopériiiooy  m.  instrumento  que  representa 
o  movimento  dos  corpos  celestes,  segundo  o  systema 
de  Gopérnico;  uma  das  manchas  da  lua. 

«  Oopôte»  m.  o  mesmo  que  topete,  (Gast.  cú- 
pete), 

«  Oopilo»  m.  (prov.  beir.)  planta  parietária, 
também  conhecida  por  sombreirinho»doã'telhado$. 

»  Oopiog^apliado»  part.  de 

«  Oopioç^rapliary  v,  t,  reproduzir  (uma  es- 
crita), por  meio  do 

•  Oopiôg^raplio,  m.  utensílio,  cuja  parte 
principal  é  uma  pasta  de  gelatina  ou  substância  aná- 
loga, sobre  a  qual  se  estampa  um  manuscrito  de  que 
se  extráhem  mecanicamente  muitos  exemplares, 
como  na  lithographia.  (De  cópia  -\-  gr.  graphein). 

•  Oopiosidade»  f.  qualidade  daquillo  qae  é 
copioso, 

•  OòpòplKSne»  m.  Designação  hybrida,  mas 
vulgar,  de  um  instrumento,  formado  de  copos  gra- 
duados que,  friccionados  pêlos  dedos,  emittem  soos 
mais  ou  menos  agradáveis.  (De  copo  4*  gr.  phonè). 

»  Ooprosma»  f.  género  de  plantas  rubiáceas. 

Cópula»  f. «  (gram.)  verbo  que  une  o 

predicativo  ao  sujeito. 

«  Ooquinlia,  f,  planta  cyperácea  da  índia 
portuguesa,  ikyUinga  brevi folia,  Aottb). 

Ooiraó&Oy  m.  (Forma  ant.  coraçom  =  cast.  eo- 
razon^  que  se  relaciona  com  o  lat.  cor), 

•  Oorala,  m.  (zool.)  espécie  de  thamnópbilo 
da  Guiana. 


■  Coi^akEttauH,  m.  pJ.  o  mesmo  ou  melhor  que 
eoraitehitOf. 

Ooral  't  m. mipl.  excresoôncias  carnosas 

e  vermãlhas  da  cabèga  de  alguns  animaes. 

Ooral*,  adj.  •  m.  canlo  em  cflro,  canto 

coral. 

OoK-oa,  f. •  (prov.  beir.)  funda  depres- 

e&o  natural  de  terreno,  formada  peias  águas  pluviaes 
oa  pêlo  transito  de  carros. 

OAz-aba*,  ^. •  rolha  dé  madeira,  com  que 

se  tapam  as  bocas  das  peças  de  artilharia,  pára  que 
nellas  se  nSo  introduza  água,  (Cast.  eorcha), 

Ooroovado,  m,    •  (bras.)  ave  das  re- 

giOes  do  Amazonas. 

Corola,  f.  r>^  de  dgua,  cbuva  torrencial  e  pas- 
sageira ;  r>o  de  vento,  vento  forte,  que  sopra  por 
pouco  tempo,  numa  sõ  direcção;  estar  com  a  r\^ 
na  garganta,  estar  em  apertos,  em  circumstàncias 
graves;  r^^^  lentioel,  o  lado  fraco  ou  vulnerável  do 
carácter  de  alguém;  predilecção;  roer  a  r--^,  faltar 
a  um  compromisso,  não  cumprir  o  que  prometeu; 
dar  <~><o  a  um  relógio,  enrolar  a  Iftmina  chamada 
corda  do  relógio,  p&ra  que  o  machinismo  deste  con- 
tinue ou  comece  a  raovõr-se;  dar  rs^  a  alguém, 
dar-Ihe  pretexto  pára  que  fale  muito,  provocá-lo; 
andar  à  r>>^,  andar  ao  arbitro  de  outrem ;  •  (escol.) 
prepararse  todos  os  dias  para  dar  lição  e  n&o  lh'a 
pedir  o  professor;  pi.  Moiquttoi por  r-^,  tumulto, 
molim,  balbúrdia. 

Oord&o,  m.  (Como  nKo  é  augmentativo,  deve 
vir  do  fr.  eordon,  e  nfto  do  port.  corda,  O  suf.  on, 
fr.,  é  dem.) 

aCoi^apao,  m,  (med.)  cólica  violenta. 

Cordoar,  c.  í. »  (naut.)  braoear  (ver- 
gas), de  modo  que  olTerecem  pouca  resistência  ao 
vento.  (De  corda). 

»  OordelrtnliOf  m.  (prov.  dur.)  planta  de  fê- 
Ihas  brancas,  curtas  e  matias,  que  vegeta  nas  ar- 
ribas do  mar.  (De  cordeiro). 

Oordeli  wi.  Livraria  de  rs^,  dizia-se  a  livra- 
ria que  expunha  os  seus  folhetos  pendurados  á  porta 
em  cordel;  literatura  de  r^^;,  conjunto  de  publica- 
ções de  pouco  ou  nenhum  valor. 

•  Cordof^  amento,  m.  (ant.)  o  mesmo  que 
cordame.  (Por  eordajamento,  de  cordagem). 

Cordovll,  ad}.  f.  •  Diz-se  de  uma  va- 
riedade de  azeitona  alentejana. 

•  Ooreaiio,>n.  língua  aggiutinativa  e  bárbara, 
vernácula  na  Coreia;  habitante  da  Coreia;  adj.  rela- 
tivo á  Coreia. 

•  Oors^a,  f.  (prov.  mính.)  depressão  de  terreno 
entre  montanhas;  portella;  desfiladeiro.  (Outra  fiJr- 
ma  de  coreaf  Ou  contr.de  ctSrre^a,  flex.de  cdrrei/úf) 

•  Corloa,  f.  (bras.)  espécie  de  papagaio  das 
regiões  do  Amazonas. 

•  Corlphemo,  m.  género  de  peixes  do  Atlân- 
tico, de  lombo  escuro,  listado  de  azul. 

•  Ooriaantlio,  m,  género  de  orchldeas. 

•  Oorlsockdo,  adj.  <flg.)  ferido  por  qualquer 
coisa  estimulante  ou  ardente.  Cf.  Camillo,  Volcoeng, 
p.  157.  (De  coriêcar). 

■  Corlfloo,  ffl, •  (t.  da  Bairrada),  o  mes- 
mo que  pedra-de-raio,  (no  Suppletn.) 

•  Corla,  ou  oArrela,  f.  (prov.  beir.)  o  mes- 
mo que  cólera  e  <Aólera. 

Coi>i>e,  m,  (Do  ingl.  kom,  corno). 

•  Oomel,  m.  Forma  pop.  de  coronel. 

»  ComloAisto,  m.  (prov,  trasm.)  variedade 
de  uva,  ordinariamente  prêla,  e  de  má  qualidade. 
Na  apparéncia,  confunde-se  com  o  bastardo. 

•  001:11  Icniarto,  m.  soldado  romano,  que  ta 
á  frente  de  uma  pequena  divisão  militar;  otflcial  in- 
leriúr,  adjunto  a  um  centuriáo  entre  os  romanos. 
(Lat.  comieulariut,  de  corniculum). 

•  Coxnxfonlo,  m.  insígnia  que,  em  forma  de 
pequeno  cArno,  se  concedia  oomo  f^lardào  ao  sol- 


dado romano  que  tivesse  dado  provas  d 
(Lat.  corniculum,  de  ci»*nu). 

«  Oornlfrente,  adj,  o  mesmo  1 
Cf.  J.  A.  Macedo,  Burrot,  p.  250.  (De  a 
te), 

•  Oornlpo,  m,  (prov.  beir.)  pet 
cominho.  (De  cõnw). 

•  Coro,  m.  vento  de  noroeste,  se( 
ga  náutica;  agreste.  (Lat.  caru»  =  caw. 

CorAa,  /.  •  flo  de  contas, 

rezam  sete  padre-nossos  e  sete  dezenai 
rias. 

•  CoroAm,  m.  o  mesmo  que  coroa 
Coi-oça,  f.  (Cp.  crofa,  que  é  pron 

•  Ooroontnru,  m.  (bras.)  esj 
viíto. 

•  CorOJo,  m.  o  mesmo  que  cotrí 

•  Ooronllllna,  f.  medicamento 
coronilha.  (Do  lat.  coronilla). 

•  Coroplpa,  f.  (bras.)  o  mesmo 
Outra  tfSrraa  de  curupira. 

•  Oororo,  m.  ave  da  América  me 

•  Corovlna,  f.  peixe  bresileir 
que  corvina  f) 

Corpo,  m.    •  /r  OU  andar 

feito,  (Ice.  fam.)  andar  com  o  fato  ajusti 
sem  capa  nem  outro  agasalho.  >  Dar  d 
beir.)  defecar,  fazer  dejecgOes. 

Corporal»,  m. •  (des.)  cOr 

entre  o  cruzeiro  e  a  porta  principal. 

■  corre,  f.  (prov.  trasm.)  haste  d 
padòra  do  feijoeiro  hortense.  (Cp.  cdn-i 

Corredor,  m. •  mensageirc 

t,..  corredor  et  que  lá  forão  com  a  notti 
to,  Vida  de  D.  Man.,  i,  p.  247. 

•  Corregfedotro,  adj.  (des.)  qi 
se  deve  corrigir.  (De  eorreg&r). 

OorrelpAo,  f. »  (t.  da  Bai 

ria  que,  nos  termos  das  posturas  munii 
ve  fazer  ás  regueiras  públicas,  para 
se  cada  proprietário  de  terreno  margii 
sua  testada,  como  lhe  cumpre;  *  (bras 
formiga  pequena. 

Correio,  m. •  Comboio  rv 

que  transporta  a  correspondência,  de  u 
trás  terras. 

•  Correi aolonado,  part.  de 
>  Correi aotonar,  u.  (.  estabe 

entre;  dar  correlação  a.  (De  correlação 
Corrente,  m.  Andar  ao  r»^,  ei 

do,  têr  conhecimento;  lôr  contas  sald 

r*o,  informar,  esclarecer. 

Coxrerltt,  f. •  (ant.)  obrigi 

serviço  postal,  transmiltindo  a  corres] 

terra  pára  terra.  Cf.  G.  Henriques,  Ale 

concelho, 

•  Corrtoho,  interj.  (prov.  beir.)  1 
querrvche. 

•  CorrllArlo,  m.  (prov.  beir.) 
pãvo,  que  vai  correndo  por  muito  tem] 
gente,  que  vai  destilando.  (De  eorrêr). 

•  Corrlol,  m.  (prov.  alent.)  fio  re 
mado  de  finíssimas  tiras  de  coiro,  cor 
das  em  fresco.  (Cp.  correia). 

•  Corrnbllha,  f.  (prov.  beir.)< 

•  Corrnblnlia,  /.  (prov,  beir.), 

•  Corrumpudo,  part.  ant.  do 

•  Corta-Afua,  f,  ave  aquática 
Brasil. 

■  Corta-lingna»,  m.  (t.  da  Ba 
prete  de  línguas. 

•  Cortt^mar,  m.  o  mesmo  que 
prolongamento  angular  dos  pegões  das 
fortalecer  a  construcçlto. 

Corta-pan,  m. •  ave,  o 

peto. 
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Oortar»  v.  t  talhar,  partir  ou  dividir  em  duas 
ou  mais  partes  (um  baralho  de  cartas ;  rVij  uma  car- 
ta, jogar  trunfo  sòbre  uma  carta  de  outro  jogador; 
rs^  a  palavra,  interromper,  impedir  que  outrem 
continue  falando;  rs^  o  coração^  causar  mágua; 
affligir  muito;  r^io  aa  asas  a  alguém,  impedir-lhe  a 
acQão;  v,  i.  rv^j  direito,  proceder  com  rectidão; 
Oi^  largo,  gastar  á  larga,  dissipar;  rs^  na  casaca, 
falar  mal,  murmurar. 

«  Ooirta-n^íasesy  m.  apparôlho  agrícola,  que 
se  emprega  em  separar  das  raízes  os  vegetaes  des- 
tinados ao  arracoamento  de  animaes. 

«  OoiHba-irldeSf  m.  apparêlho  agrícola,  des- 
tinado a  partir  as  vides  em  pequenos  troços,  que  sir- 
vam de  adubo  p&ra  as  terras. 

«  Oôrtex,  m.  casca  de  árvore.  Gf.  Herculano, 
Eurico,  (Lat.  córtex), 

•  Oortioelroy  m.  homem  que  trabalha  na  ti- 
rada da  cortiça,  nos  sobreiraes;  negociante  de  corti- 
ça; adj.  relativo  a  cortiça:  cA  inddstria  corticeira,» 
(De  cortiça). 

Oorti^o»  m.  (Do  lat.  hypoth.  corlicium,  do  lat. 
córtex), 

Oortinlia,  f,  »  (prov.  trasm.)  Em  La- 

goaça  e  outras  terras,  terreno  vedado  por  vallados, 
atrás  de  casa,  e  bastante  grande  pára  não  poder  cha- 
mar-se  quintal. 

« Oortinlieliroy  m.  (prov.  trasm.)  o  mesmo 
que  casal,  (no  Supplem,)  (De  cortinha), 

•  Oomimbetairii»  m.  (bras.)  planta  rutácea 
do  Brasil,  medicinal. 

Oornnlieiíroym.  Cp.  cronheira,  (no  Supplem,) 

•  Ooryoio»  m.  indivíduo  natural  de  Góryco,  ci- 
dade da  Cilicia :  c . . .  conheci  um  corycio  em  annos 
já  maduros.»  Castilho,  Geárgicas,  (Lat.  corycius,  de 
Corycu»  n.  p.) 

•  Oorysto,  m.  gônero  de  crustáceos  decápo- 
dos. 

«  OofiiedOra^  f.  mulher  que  cose  as  seiras  dos 
figos  passados,  nos  armazéns  onde  ôstes  se  prepa- 
ram pára  o  commércio.  Cf.  Inquer,  Industr,,  pcurte 
II,  liv.  III,  p.  147.  (De  coser). 

«Ooísmélla»  f.  género  de  plantas  epacrí- 
deas. 

»  OoiBfMdro»  m.  (ant.)  o  mesmo  que  corsário. 
Gf.  Eufronna,  act.  i,  se.  3. 

•  OOS0O9  m.  (des.)  acto  de  correr  atrás,  perse- 
guindo ;  acto  de  bater  e  percorrer  o  mato  para  caçar. 
«...  tomar  cabras  silvestres  a  côsso ...»  Ethiópia  Or., 
II,  p.  376.  (Alter,  de  côrêo). 

Ooisteira,  f, »  (t.  de  Aveiro),  o  mesmo 

que  encosta. 

«  Ooístôlo»  m.  (prov.)  o  mesmo  que  costilha  ou 
pescÓGia. 

«  Oostlnlia,  f.  ^t.  da  Bairrada),  o  mesmo  que 
costella  do  corpo  do  homem  ou  dos  animaes.  (De 
cosia). 

« Oostò-abdiomlnal,  adj.  (anat.)  relativo 
ás  costas  e  ao  abdome. 

« OoiBtò-esoapulax-y  adj.  (anat.)  relativo 
ás  costas  e  á  omoplata. 

«  Oostò-maznsuplal»  adj.  Diz-se  dos  mús- 
culos abdominaes  da  salamandra. 

«  Oostò«piil>lano,  adj.  (anat.)  Diz-se  de  um 
músculo  do  lado  direito  do  baixo  ventre. 

Oota  ',  f.  É  preferível  escrever- se  quota. 

»  Oota  \  f.  peixe  cartilaginoso  e  variegado  dos 
mares  do  sul. 

«Cotaraiiiav  f.  base  chímica,  producto  do 
desdobramento  da  narcotina. 

ÇJoteia^  f.  Melhor  escrita  que  soteia. 

»  Ooteira,  f,  (ant.)  pequena  pipa,  talvez  de 
quinze>lmudes. 

Ootliuimo,  m.  *  (prov.  minh.)  meia  sem 

pé,  pára  cobrir'a  perna  desde  o  joelho  ao  artelho. 
Colhido  nas  aldeias  vizinhas  de  Vianna. 


Oôto  1,  m. ♦  (ant.)  rabicho  curto  e  grosso, 

usado  por  janotas.  Cf.  Filínto,  v,  132. 

Ootô  >,  tn.  «  rapaz  de  pequena  estatura. 

« Ootoína,  f.  medicamento  contra  as  diar- 
reias rebeldes. 

«  Ootoníipero»  adj.  (bot.)  revestido  de  lanu- 
gem  ou  de  pêlos  similhantes  ao  cotão. 

»  Ootoirel&o,  m.  pancada  oom  o  cotovelo.  Gf. 
Bem.  Machado,  ([Notas  de  umpai9, 

«  Ootrala,  f.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que  hd- 
fa  ou  bifa, 

*Ooiioilli3^9  m.  (prov.  trasm.)  peca  onde  se 
embebem  as  entriteiras  do  carro.  Cp.  entriteiras,  (no 
Supplem.)  Mais  usado  no  pi.  (De  couce). 

»  O01MIÍII109  m.  (prov.  trasm.)  linhol  dos  sa- 
pateiros. 

«  Oouqiiilliada»  f .  (prov.  trasm.)  o  mesmo 
que  cotovia. 

»  Oouveiíro»  adj.  (pop.)  em  que  se  plantam 
couves;  que  é  asado  pára  plantação  de  couves:  cfe- 
vereiro  couveiro  afaz  a  perdiz  ao  poleiro.»  Proló- 
quio  popular.  cMalo  couveiro  não  é  vinhateiro 
Idem. 

OoT^a»  f,  r^^do  ladrão,  (fam.)  depressão 

entre  o  pescoço  e  a  nuca.  Cf.  Hiet.  Insulana,  11,  p.  34. 

•  Oovada»  f.  (prov.  beir.  e  dur.)  depressão  de 
terrenos;  pequena  planície  entre  montes;  valleiro. 
(De  cova). 

»  Oovardo,  adj.  Outra  forma  de  covarde.  Cf. 
Eufrosnna,  act.  i,  se.  i. 

«Ooxanfi^a,  m.  (prov.  beir.)  Designação  de- 
preciativa do  indivíduo  que  é  coxo.  (De  coxo). 

«Ooxôte»  m.  o  mesmo  que  coxote.  Us.  por 
Herculano. 

•  Oôzia«  f.  gônero  de  plantas  primuláceas. 

»  OoacípedLe»  m.  aquèíle  que  tem  aleijados  os 
pés  011  um  pé;  aquélIe  que  é  manco.  Gf.  Filínto,  x, 
p.  63.  (Do  b.  lat.  coxus  -|-  lat.  pes). 

OosEôr,  V.  t.  (Do  lat.  eoquere,  por  intermédio 
do  lat.  pop.  cocere). 

« Opabunlia,  f.  (t.  de  Melgaço),  oaròco  de 
qualquer  fruto. 

•  Orcuilò-oex*el>ral,  adj.  relativo  ao  crânio 
e  ao  cérebro. 

OranMg^aplio,  m. •  Nome  de  dois 

instrumentos  de  craniographia.  O  craniógrapho  de 
Broca  serve  pára  medir  o  contorno  do  perfil  e  a  po- 
sição do  ponto  auricular,  no  crânio ;  e  o  craniógrapho 
4e  Kopernichi  é  pára  medir  as  curvas  cranianas. 

Ox*â.S9  m.  som  imitativo  da  voz  do  oòrvo. 
.  Oras,  adv.  T.  mencionado  por  J.  L  Roquéte, 
com  o  significado  de  àmanhan.  Não  tenho  porém  no- 
tícia de  que  haja  sido  us.  em  português.  (T.  lat.) 

«  Oraisslois^rapliia^  f.  sciéncia  que  se  occu- 
pa  dos  temperamentos,  no  organismo  humano. 

» Ox-acHBiolog^iÁ,  f,  parte  da  hygiene,  que 
trata  dos  temperamentos. 

*  OrafiMslolôfl^oo,  adj.  relativo  á  crastiologia. 
«Oirastejo,  m.  pequeno  crasto;  castdiejo. 
Oravadura,  f.  «  ferimento,  produzido 

péla  implantação  de  um  cravo,  nos  tecidos  sensíveis 
do  pé  do  solípede. 

*  Oravo-de-dieftiiito«,  m.  o  mesmo  que 
rosa^de-oiro. 

«  Orairoila,  /.  planta  medicinal,  o  mesmo  que 
sanamunda. 

«.Oreatina,  f.  alcalóide  animal,  inodoro,  in- 
sípido, crystallizável.  (Do  gr.  krecu). 

» Oreatlninat  f.  princípio  immediato  que, 
com  a  creatina,  existe  nos  músculos,  no  sangue  e  oa 
urina,  e  no  qual  se  transforma  a  creatina,  quando 
esta  perde  dois  átomos  de  água.  (De  creatina). 

*  Oreden^^a,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  crença, 

«  Orela,  f.  o  mesmo  que  querela:  c. .  entre 
as  rumas  de  feitos,  entre  as  creias,  te  esquecerás  das 
musas.»  Filínto,  v,  p.  4.  (Ck)ntr.  de  querela). 
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•  Cremodelro,  m.  fogueira,  flni  que  ae  quei- 
mavatn  aa  vibvas  na  Índia;  fogueira.  {Do  lat.  ere- 

*OremA»ter»  m.  (anat.)  músculo  do  tealícu- 
lo.  (Gr.  kremaiter). 

Creme,  m.  ■■■'■  ■  (flg.)  aquillo  que  hâ  de  me- 
Ibor  ealre  certas  coisas,  pessOas  ou  qualidades;  a 
nata,  o  escol. 

»  Oi*emiiol>ata,  ou,  autes,  oremnAba- 
ta,  m.  acrobata,  funàmbulo. 

>  Ci*eiiiaoTnetrla,  f.  (chim.)  arte  de  avaliar 
a  quantidade  de  um  precipitado. 

•  Cx^mnométrioo,  adj.  relativo  á  cremno- 

•  OcetnnAmetro,  m,  apparãlho  pftra  se  ava- 
liarem ou  pesarem  os  resíduos  dos  fttiros, 

•  OremorlzaQAo,  f,  acto  de  cremoriíar. 
»  Ci^morlseado,  part.  de 

•  Oi-emorlasar,  v.  t.  deitar  cremAr  em;  mis- 
tlirar  cremfir  com,  (De  cremar). 

•  CrensL,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  ^uersna.  Gt. 
Anatómico  Joc,  i,  p.  21. 

CrenQa,  f. ■  crédito  diplomático  ou  quali- 
dade de  quem  apresenta  as  suas  credenciaes  em  pais 
estranho:  iPresentou  ao  ponllflce  as  carias. ..,  uem 
ellas  continham  mais  que  a  ertnça  que  se  podia  para 
os  embaixadArss.t  Filinto,  Vida  de  D.  Man.,  lii,  p.  57. 

•  OlreollIli^  f.  substância  antiséptica,  extrahi- 
da  do  alcatrão  de  hulha. 

■  OceoBotOKe*»,  /.  acto  de  creototar. 

•  Ox*eKtuminn,  f.  substancia  desinfectante. 

Creaoente,  m. porc&o  de  cabSlIo  pos- 
tiço, usado  por  senhoras,  pára  complemento  do  pen- 
teado; ■  pequeno  cbinõ  p&ra  homem,  occupando 
uma  pequena  parta  descabellada  da  cabõca. 

•  Oiresolaaponato,  m.  substância  antisé- 
ptica. 

•  Oi-etJipAQO,  m.  (t.  pop.  de  Helgago),  o  mes- 
mo que  pBêcõfo. 

•  OcAsto,  m.  (t,  de  Arganil),  chibo  que  foi  cas- 
Irado  aos  oito  dias  de  idade.  (Relaciona-se  provavel- 
mente com  castrar,  com  metath.) 

•  Ci^^ttnapAo,  f.  estado  physico  ou  moral 
dos  cretinos ;  cretinismo. 

•  Oreto,  m.  (pop.)  o  mesmo  que  crédito:  lOra 
um  homem  sempre  se  atriga  de  casar  com  mulher 
de  maus  cretoi.i  Camillo,  Brasileira,  p.  290. 

•  Orevim,  m.  Ungua  uralb-altaica,  do  grupo 
ugrò-finlandíi, 

Oirladelra,  f,  •  accessórlo  da  incuba- 
dora, formado  de  uma  caixa  especial,  adequada  á 
vida  dos  pintainhos  nos  seus  primeiros  dias. 

•  Oriadlllut,  f,  (prov.  beir.)  cogumelo,  o  mes- 
mo que  trufa, 

«  Orlamento,  m.  (ant.)  afago,  meiguice,  ca- 
rinho. (De  criar). 

Criar,  o.  (. ■  (ant.)  afagar,  acarinhar. 

■  Crlatnro,  m.  (tam.)  rapazinho;  menino. 
(Cp.  criatura). 

»  Orloalho,  m.  (t.  do  Bairrada),  sirigaita,  lam- 
bisgóia; crianço;  frangantto. 

•  Crloo,  m.  (t.  da  Baiirada),  o  mesmo  que  ber- 
bigão. 

»  Crienpct,  f.  Forma  pop.  de  criança. 

Orlme,  adj. «o  raosmo  que  crimináto: 

(...olhos  crimei...Ê  Sousa,  Hiit.  de  S.  Dom.;  »  que 
revela  crime:  c... com  are  rosto  crime.»  Sousa,  Tida 
do  Ârceb.,  ii,  p.  70. 

•  CriA,  f.  (t.  da  Bairrada),  a  fêmea  do  cuco. 
(Cp.  cruó). 

Crioulo,  (Mj. •  (t.  do  Ribatejo).  Diz-se 

das  aves  que,  embora  de  arribação,  se  conservam 
em  nossa  terra.  (Talvez  de  criar,  sendo  o  cast. 
ertoUo  tirado  do  port.) 

Cria  >,  adj. •  (ant.)  pardacento,  obscuro. 

(De  írri»). 


•  Crlartel,  m.  (prov.  be: 
ter.  (Cast.  crittel). 

Crltlqnelro,  m.  (de 

critiea). 

•  Crlxa»,  m.  pi.  trfbu  i 
Crlz,  m.  Melhor  ortfaogr 

da». 

Crâ,  tu.  (t.  da  Bairrad 

CrAa,  f.  (t.  da  Baírrac 
terreno,  que  níto  foi  mexida 
xada  ou  arado.  (Contr.  de  cor 

Crooa  *,  f.  (t.  da  BaiT 
é  amorável  p&ra  os  filhos;  p 
seus  leitOes. 

Crooa',  f.  (prov.  trás 
fArno,  sem  que  seja  previam* 
estoirar  em  quanto  se  assa. 

•  CroQB ',  f,  bastão  epu 
curva  (da  aorta).  (Cast.  ant.  < 


lat.  t 


«:). 


Oronbelni,  f.  «...  i 

nheirat,  chapas,  e  váríos  ou 
ríal  do  vapAr  naufragado...» 

Croque,  m. •  (pr 

quena  pancada  na  cabèca  coi 

•  CrodBHa,  f.   (anat.)  ] 

•  Craolfixar,  v.  t.  (e 

d/kar.  Us.  por  Camillo.  (De  i 

•  Crné,  f.  (t.  da  Balrrac 

•  CruA,  f.  (t.  da  Baim 
Hbó.  (T.  onom.?) 

Crui>e,  tn.  (Fr.  oroup, 

Cmx,  f.  Levar  a  r«o  i 
levat  a  cabo  empresa  árdua. 
rinha,  em  situaç&o  critica,  e 
gosas.  •  rsh.)  de  Auis,  cruz 
mos  terminados  em  llAres  de 
cruzes  sobrepostas,  de  cAr  di 
na  bõea,  estar  em  jejum,  nS 
nada  do  que  ouve  ou  16. 

CmiKelro,  m. »  ir 

missão  de  serviço,  andam  cru 
navios  em  certos  pontos  do  i 

■  Craztanas,  /.  pi.  pi 
primitivas  da  terra. 

•  Crypton,  m.  um  do 
phera.   recentemente  descol 

•  Cryptosoopta,  f. 
pia.  Cf.  Virg.  Machado,  Raii 
copio). 

•  0.<«  Abrev.  de  oúmma 
merciaes:  (...quatro  fardo: 
gnados  a  Ferreira  Lemos  &  ( 

CnAoncuB,  m.  pi.  Melt 
Cnasra,  m.  FArma  pre 
Cuane-huS,  m.  Mell 

Cttbeio,  m.  •  (ai 

vaso  p&ra  líquidos. 

Cnbfoulo,^. •  (fl 

(...eu6tcuIo«  do  coração.»  I 
p.2. 

•  Cabltò-oarpioDc 
um  músculo  do  ante-braço. 

■  Ctlbitò-outftneo, 
pelle  do  cúbito. 

•  Ctlbltò-diírttal, 
cúbito  e  aos  dedos. 

•  Cttbii^ô-palmar, 
Cúbito  e  á  palma  da  mão. 

•  Otkbltò>plkalaD|r 
se  do  músculo  que  faz  movi 

■  CAbltò-radlal,  at 
músculo  que  se  estende  do 

•  Cnbla,  f.  espécie  de 
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Oubo,  m.   *  (prov.  beir.)  medida  pâra 

sólidos,  equivalente  a  alqueire  e  meio.  Colhido  no 
Fundão. 

«  Oiibo-otlbioo,  adj.  relativo  ao 

« Oubo-eubo,  m.  (mathem.)  décima  sexta 
potência  de  um  número. 

« Onliire,  m.  planta  medicinal  dos  Âçòres, 
mencionada  na  Hist,  Insulana,  ii,  p.  86. 

«  Onoa»  inter j,  (t.  infant.  da  Bairrada),  foral 
ponha-se  na  rua  I 

•OueliÍl>Í9  m.  árvore  do  Bié,  de  fruto  comes- 
tível e  similbante  a  um  feijão.  Cf.  Serpa  Pinto,  ii,  p. 
250. 

«  Ououiacla,  f.  Forma  preferível  a  cuquiada. 
(Do  malaialim  kukkuia), 

«  Ouoular»  v.  t.  Diz-se  do  cuco  quando  canta. 
Cf.  Castilho,  Fastos j  iii,  p.  324.  (Lat.  cucidare,  de 
cuculus). 

«  Oiioiunella»  f.  espécie  de  caçarola  antiga. 
Nome  que  se  dá  á  laranja  branca. 

OudO^  m.  Melhor  orthogr.  que  <mdd6. 

Ouias,  f'  pi'  "  "    *  conchas  da  balanga. 

»  OnictT-enes  m.  pi.  oUeiros  dos  naires,  na  ín- 
dia. 

«  Ouique,  (ou  oníquo  ?)  m.  melodiosa  ave 
angolense,  (pionias  Meyerii)» 

»  Oiiiqiiillia.da9  f.  (prov.  trasm.)  (V.  cuqui- 
Ikada). 

*  Ouitado^  adj.  (ant.  e  pop.  na  Madeira),  o 
mesmo  que  coitado.  aCuitada  de  ti,  mulher. . .;» Can- 
cão  da  Madeira.  Cr.  Âlv.  R.  de  Azevedo,  Cancian.  da 
lUia  da  Mad.,  p.  13.  (De  cuUa). 

«  Ouitô*,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  coto;  espadim. 

*  Onitô',  m.  (chul.  ant.)  o  mesmo  que  penico. 

*  Oulafi^a»  f.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que  ca- 
nhada, (no  Supplem.) 

Onlapacla,  f, «  (prov.  beir.)  movimento 

brusco  de  alguém,  indicando  mau  humor  ou  má  von- 
tade. Colhido  no  Fundão. 

«  Oulapair,  v.  i.  cair  de  nádegas ;  dar  cuza- 
pada.  (Cp.  culapada). 

Oulatra,  f. «  peça  de  ferro  ou  madeira, 

com  que  se  accrescenta  na  parte  inferior  o  dente  do 
arado,  quando  ôsse  dente  se  vai  gastando  com  o  uso. 

*  Oulatrajr,  v.  i.  (t.  fam.  da  Bairrada),  ganhar 
uma  partida,  fazendo  quatro  jogos;  ganhar  o  quarto 
e  último  jogo  de  uma  partida.  (Por  quatrar,  de  qua- 
trOy  sob  a  iníl.  de  culatra), 

*  Oulooraiiii,  m.  (t.  da  índia  port.)  escrivão 
de  aldeia. 

f  Oil10iiiI>ío,  m.  unidade  de  quantidade  elé- 
ctrica. 

«  Culorlis,  m.  pi.  indígenas  da  Guiana  brasi- 
leira. 

«  Oultridentaâo,  adj,  (zool.)  que  tem  com- 
primidos os  dentes  caninos. 

Onltura^  f. *  (ant.)  o  mesmo  que  cul- 
teranismo. Cf.  Jacinto  Freire,  D.  João  de  Castro,  p. 
VIII,  (ed.  de  1859).  Daqui  se  vô  que  a  viciosa  dicção 
oulturanismo  tem  respeitável  ascendência. 

«  Ooltkmia»  f.  género  de  plantas  synanthéreas. 

»  Oii.mâ.irioo,  adj.  Diz-se  de  um  ácido  que  se 
extrai  da 

«  Oamarina»  f.  (chim.)  princípio  neutro  par- 
ticular. 

»  Ç^iimbalai,  f.  Forma  antiga  de  zumhaia.  Cf. 
Banx)s,  Dec,  ii,  liv.  v,  cap.  2. 

«  Ounibé,  m.  dansa  de  negros. 

Oiiinl>ooepli. . .  o  mesmo  que  cymboceph. . . 
Cf.  Ed.  Burnay,  Craneol.,  p.  203. 

ÇJumo,  m.  Orthogr.  rigorosa,  em  vez  de  sumo, 

«  Ou.tiiux*aiiiá.s,  m.  pi.  indígenas  brasileiros 
da  região  do  Amazonas. 

f  Oiwftnnaii a.s,  m.  pi.  indígenas  brasileiros 
da  região  do  Amazonas. 

«  Oixnana,  m.  ou 


»  O11.11a.naS9  m.  (chul.)  homem  muito  acanha* 
do  ou  imbecil;  sujeito  muito  tímido;  maricas.  (A 
forma  exacta  é  talvez  conanas). 

Oanoa,  /". »  (prov.  alent.)  queijo  de  pe- 
quenas dimensões. 

Ou.iieif*oirme,  adj. 9  m.  pi,  caracteres 

cuneiformes. 

«  Otineo,  m.  (des.)  escrínio,  guarda  jóias.  Cf. 
Viriato  Trag.,  p.  33. 

Ounlia,  f. »  Levar  os  nuutarèus  á  r>o, 

(naut.)  igar  os  mastaréus  por  anteàvante  dos  mas- 
tros até  ficarem  no  seu  logar. 

»  Oània»  f,  género  de  plantas  synanthéreas. 

*  Oupaurana,  f.  (bras.  do  N.)  planta  medi- 
cinal. 

»  Onpé^  m.  Forma  preferível  a  coupé,  e  já  usa- 
da pêlo  autor  do  Anat.  Jocoso,  e  pelo  abbade  de  Ja- 
zente. 

« Ouquilliada,  f.  (prov.  trasm.)  o  mesmo 
que  couquilhada. 

»  Ouraeliéii»  m.  (bras.)  ave  das  regiões  do 
Amazonas. 

«  Ouranaus,  m.  pi.  indígenas  brasileiros  da 
região  do  Amazonas. 

Oiurar,  v.  i. «  exercer  as  funogões  de 

cura  de  almas.  Cf.  Ethiópia  Or.,  11,  p.  29. 

«Onrarina,  f.  (chim.)  princípio  activo  do  cu- 
rare. 

»  Oaraiiâ«5  m.  (bras.  do  N.)  o  mesmo  que  ea- 
rauá. 

«  Oiir1>aii-l>eraii5^m.  festa  muçulmana,  que 
se  realiza  seis  meses  depois  do  ramadan  e  que  tem 
alguma  analogia  com  a  pâschoa  dos  judeus. 

•  OurJidadLey  f.  (prov.  beir.)  o  mesmo  que 
cw^iosidade;  diligência,  actividade. 

»OnrJidOjso,  adj.  (prov.  beir.)  o  mesmo  que 
curioso;  cuidadoso,  1  activo. 

Onrral»  m.  «  (ant.)  casa  decente  com 

todas  as  commodidades  precisas. 

•  OmnraladLa»  f.  (prov.)  rednião  de  curraes; 
curral  grande  pâra  gado  numeroso;  malhada^  do 
campo  ou  no  monte,  resguardada  por  tapume  pro- 
visório de  estacas  ou  tábuas.  (De  curral). 

«Ouinralojo^  m.  (prov.)  pequeno  curral.  Co- 
lhido em  Villa-Vicosa. 

ÇJnLnr&Oy  m.  « (prov.)  prostituta  reles, 

coiro. 

Ourro,  m.  (Do  cast.) 

«  OmrsâT-el,  adj,  (ant.)  que  pôde  oorrôr  ou 
têr  curso  por  toda  a  parte.  (De  cursar), 

»  Our^ônia,  f,  género  de  plantas  synanthé- 
reas. 

Ourtlr,  V.  t.  Forma  preferível  a  eortir,  se- 
gundo Gonç.  Vianna. 

»  Onrnoiourtfiiy  m.  pi.  indígenas  brasileiros 
da  região  do  Amazonas. 

«  Ouriumâ,  m.  (bras.)  espécie  de  aranha  das 
regiões  do  Amazonas. 

« Onírupitâ,  m.  árvore  medicinal  do  Alto- 
Amazonas. 

»  Ourara»  m.  erva  medicinal  do  Alto-Amazo- 
nas. 

Curva,  f. *  (t.  de  marceneiro),  cada  uma 

das  duas  pegas,  mais  ou  menos  trabalhadas,  que  sus- 
tentam a  parte  principal  de  certos  móveis,  como  as 
que  sustentam  o  corpo  superior  dos  guarda-pratas,  a 
gaveta  de  certas  peniqueiras,  etc. 

*  Ourvadiura,  f.  compressão,  produzida  péla 
convexidade  da  lâmina  de  um  cravo  nos  tecidos  vi- 
vos do  casco  dos  solípedes.  Cf.  Leon,  Arte  de  ferrar, 
p.  224.  (De  curvar), 

♦  Onrvejar,  v.  t,  (des.)  percorrer  em  lôrno; 
formar  curvas  sobre :  «...  o  bigode  eurvejando  os 
beiços...»  Anatómico  Joc.  (De  curvo), 

«  Ousina,  f,  (ant.)  o  mesmo  que  prima  <.  (Fr* 
cousine,  fem.  de  oousin). 
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•  Oa«pd.rla,  f.  género  de  plaatas  rutáceas. 
1  OiiKpIdla,  f,  género  de  plantas  SfDancbé- 

reas. 

•  Ousptdi  forme»  aij.  que  tem  a  tórma  de 
pequena  pouta. 

■  Otia«a,  interj.  (l.  da  Bairrada).  Toz  com  que 
se  afastam  porcos.  (Taivôz  se  relacione  com  eôóhe  *). 

•  Ontar<da,  f.  género  de  plaotas,  cujas  flAres 
são  mono  pétalas. 

•  Ontellelx^,  m.  ó  mesmo  que  cutiUeim. 

•  Ontloola,  adj.  (bisl.  nat.)  que  vive  debaixo 
da  pelle.  (Do  lat.  cuti»  -f  colere). 

>  OntionlAso,  adj.  que  tem  a  forma  de  cutí- 
cula ou  de  pequena  membrana, 

«Ontlérla,  f.  género  de  plantas  oryptõgftmi- 

•  On-tr^lhat  f,  (t.  da  Bairrada).  Us.  na  loc. 
ir  d«  1-*^,  ir  de  escantilhão,  ir  aos  tombos,  cair  des- 
amparadamente, estatelar-se.  tFoi  de  r>o  ou  de  cu- 
trilhat  ao  ctião.i 

Ontuoftr,  V.  t.  (Do  tupi  cutuca.  Locar  de  leva, 
diz  Beaurepaire-ltohan,  Diccion.  de  Voe.  Brás.;  mas 
o  Diccion.  Tupi  de  Gonc.  Dias  nao  tem  aquélle  ver- 
bo; tem  cutac  ou  cotuc,  limpar  lavando.  Cutuc  é  o 
mesmo  que  culucaf  Provavelmente). 

■>  Onvlera,  f.  género  de  plantas  rubiáceas. 

•  Onvtârla,  /.  género  de  molluscos  de  con- 
cha cyííndrica. 

•  Ooxitt,  m.  espécie  de  macaco  das  regiOes  do 
Amazonas. 


Oyola.nie,  m.  (Fr.  cydame,  do  h 
=  gr.  kuclaminoi). 

•  Cyolop^âla,  f.  (V.  eneyelopid 

•  OyltndPooepliaKaj  f.  estai 

dade  de 

•  Oyllnâr^oâplialo,  adj.  que 

DÍo  cy li nd ricamente  desiuvolvido,   na  i 
terb-posteriôr.  Cf.  Ed.  Burnay,  Craneol. 
1  C-'yinoi>Alla,  f.  género  de  crus 
podos. 

•  CyneoeB,  m.  pi.  Nome  de  uma 
na,  mencionada  na  Ethiópia  Or.,  liv.  i, 

•  Oynophobla,  f.  estado  ou  qua 

•  Oynópliobo,  adj.  que  tem  exaj 
do  dos  cftes;  que  detesta  os  c&es.  (Do 
phoboi). 

«  Cypliose»  f.  curvatura  anómala 
dorsal  p&ra  trás,  isto  é,  formando  convi 
teriõr,  (Gr.  kuphosi»,  de  kuphot,  curvo). 

•  Cyrioloicla,  f.  (e  der.)  Forma 
kyriologia. 

•  Cyrae,  m.  o  mesmo  que  cyme 
Vida  do  Arceb.,  iii,  p.  35. 

OyropAdtfi,  f.  Indiquei  a  pronú 
dia,  contra  a  pronúncia  latina,  por  v 
com  eneydopédia,  que  ninguém  pronui 
pedia,  como  deveria  sèr. 

•  CymtíiíOmo,  adj.  que  contém  cj 

•  Oy-stinAriá,  f.  emissão  de  urin 


r> 


Daoò-romano,  m.  Rectificando:  O  dacò- 
romano,  ou  antes  dacò-romeno,  como  o  macedò-ro- 
meno,  saiu  do  romeno  ou  valáchio,  que  é  um  dos 
cinco  ramos  principaes  das  línguas  novi-Jatinas.  GI. 
Gonç.  Guim.,  Gram.  Lat,,  p,  S. 

•  X>EM»o'ta,  m.  língua  dos  dacotas. 

■  Daoryna,  f.  género  de  cogumelos. 

•  DfMsryoblennorrlieta,  f.  (med.)  corri- 
mento rauoéso  das  lágrimas. 

•  Z>ctoi*yooyjBtala:la,  /.  (med.)  dór  no  saco 
lacrimal. 

■  I>aoryoB*i-liola,  f.  (med.)  fluxo  lau-lmal. 

•  DaotylosrrapÚá,  f.  O  mesmo  que  da- 
elylologia. 

■  I>fU3tylozoArlo,  m.  hydraque,  no  pólypo 
hydráceo,  desempenlia  as  funccóes  da  aprebensão 
dos  alimentos.  (Do  gr.  dactulo»  +  zoon). 

»  Dalmlo,  m.  príncipe  feudatário,   no  Japão. 

f  Dakma*  ou,  antes,  daoiua,  m.  espécie  de 
torre,  aberta  superiormente,  na  qual  os  cadáveres 
dos  parses  s&o  expostos  á  voracidade  dos  abutres. 

•  I>aiiiaaurl»,  m.  pj.  indígenas  brasileiros 
da  região  do  Amazonas. 

•  DtunfMlo,  adj.  (ant.)  querido;  amante.  Cf, 
G.  Vicente.  (De  diima). 

■  Dantba,  f.  (t.  de  Angola),  depressão  oudes- 
illadeiro,  entre  dois  morros,  por  onde  correm  as 
águas  pluviaes  pára  algum  rio.  Cf.  Gapello  e  Ivens, 
De  Angola,  i,  p.  34. 

>  r>ambÍH,  m.  pi.  uma  das  categorias  em  que 
se  divide  o  séquito  do  soba  dos  jtngas. 

•  Dftml,  m.  (ant.)  certo  pano  de  seda,  ás  vezes 
tecido  de  oiro. 

Danaiâe,  f. •  Designag&o  mythológica 

de  c&da  uma  das  cíncoénta  irmana  que,  á  excepção 
de  uma,  assassinaram  seus  maridos  em  a  noite  de 
núpcias  e  foram  condemnadas  nos  internos  a  enctiêr 
um  tonel  sem  fundo. 

»  DanalHf  m.  género  de  plantas  rubiáceas. 


DanQA,  f.  (e  der.)  Registei  as  du 
dança  e  dansa,  e  preferi  esta,  por  a  v{ 
pelo  alemão  danion  e  confirmada  pêlo  I 
(0.  Entretanto,  o  castelhano  danza  e  a  ot 
pronúncia  beirúa  e  trasmontana  levam 
glottoiogos  a  preferir  dança. 

Dandlnar,  v.  i.  (e  não  dandync 
lé  no  texto  e  como  escreveu  Garrett), 
nando-se  alternadamente  pára  um  lado 
tro;  andar  aflectadam ente  requebrando 
fr.  dandiner,  de  dandin). 

Dandynor,  v,  i.  <V.  dandinar,  n 

t  r>an«e,  f.  (t.  da  Bairrada),  o  co 
cio  de  dan*ar. 

*  X>â.rloo,  m.  antiga  moeda  de  oii 
a  qual  também  teve  curso  entre  osbebr 
rio  n.  p.) 

•  Dfu-llng^ôiilEfc,  {.  género  de 


•  Daroez,  m.  o  mesmo  ou  melhc 
che.  Deroiche  á  imitac&o  francesa,  e  i 
francesa,  da  pronúncia  persa  ou  turca 
Os  nossos  clássicos  fixaram  a  forma 
que  é  daroet.  Cf.  Barros,  Dac.,  (panim) 

•  X>«Mitax>,  m.  chefe  dos  sacerdote 

•  ]>atl8oâoea«,  f.  pi.  o  mesmc 
que  datheeat. 

•  ■}-  Daiimonf^  (1,  dãmon),  m.  es] 
ruagem.  Cf.  Gamillo,  Noites  de  Iniomn, 

•  ]3avan€ll'to,  adj.  (ant.)  o  mesn 
dito.  (Condensacáo  de  de  -f-  avante  -f-  dii 

»X>ayaltMt  ou,  antes,  ãe^aqn 
povos  de  Borne  u. 

•  Debanado,  part.  de 

•  I>obanar,  v.  t.  (prov.  trasm.)  c 
dobar.  Colhido  em  Bragança. 

■  Debatlduira,  f.  acto  de  se  (i 
fugir,  (falando-se  de  aves  presas).  Cf.  Fi 
Caça  de  Altan.,  parte  II,  cap.  3. 
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.  l>Ql>]nia.x*9  p,  í. » (prov.  beir.)  orlar  com 

friso  (uma  tábua).  Us.  por  carpinteiros. 

« I>eeaâá»otylo,  adj.  que  tem  déz  dôdos. 
Diz-se  do  peixe  que  tem  déz  espinhas  em  cada  bar- 
batana peitoral. 

I>GO&gpeffMnmeL9  m.  (A  supposta  pronúncia 
decágramaf  embora  uniforme  com  decâmetro,  é 
contrariada  pôla  regra  de  que  o  primeiro  a  de  gram- 
ma,  por  estar  antes  de  consoante  dobrada,  ô  longo, 
devendo  recair  nèlie  o  accento  tónico,  como  succe- 
(te  em  todos  os  polysyllabos,  cuja  penúltima  syllaba 
tem  vogal  longa). 

I>eoalitro,  m.  (Pronuncia-se  decaXitro^  des- 
viando-se  da  norma  de  decàmetro,  porque,  não  sen- 
do litro  vocábulo  clássico,  se  adoptou  a  accentuagão 
francesa). 

»  Peoanlm,  m.  habitante  do  Decão,  na  índia. 
Cf.  Garcia  Orta,  Coll.  n. 

IDeoano,  m.  (Não  será  ocioso  observar  que  a 
pronúncia  bras.  decano,  pronúncia  que  também  ás 
vozes  se  ouve  entre  nós,  é  pronúncia  errada,  porque 
é  longa  a  %^  syllaba  do  lat.  decamu). 

« I>eoapolitaiio,  adj,  relativo  á  Decápole, 
região  ao  nordeste  da  Palestina.  (Lat.  decapolitanus, 
de  Decapolis  n.  p.) 

« Deoemeistre»  m.  (des.)  o  espago  de  déz 
meses.  (Cp.  trimestre  e  semestre). 

J>ed§p^ekMXkVkB»9  m.  (Gp.  decagrammay  no 
Suppiem,) 

IDeoilitro»  m.  (Gp.  decalitro,  no  Suppiem,) 

•  IDeolaradaSy  f.  pi.  Às  oo,  (loc.  adv.)  ás 
claras,  .claramente,  publicamente:  a...  ás  encuber- 
tas  ao  principio,  mas  depois  ás  declaradas, . .  :d  Filin- 
to,  Vida  de  D,  Man,,  lí,  p.  11. 

IDeolivar» *  v.i,  tornar  declive:  «...  con- 
tribuirá a  dedivar-lhe  a  ladeira. . .»  Gamillo  FUha do 
Regicida,  p.  49. 

I>eoôro9  m.  (Gomo  decoro  é  voe.  erudito,  deve 
considerar-se  viciosa  a  pronúncia  decoro.  Nos  termos 
eruditos,  o  o  tónico  é  aberto,  como  em  latim.  Gp.  o 
erudito  forma  com  o  pop.  forma), 

» JDeeroai*,  (e  não  deoifnair),  v,  t,  revol- 
ver ou  desfazer  a  cròa  a;  dar  a  primeira  lavra  a  (um 
terreno).  (De  crôa,  no  Suppiem,) 

X>eoriiajr,  v,  t,  O  descobrimento  do  voe.  crôa 
na  região  da  Bairrada  trouxe-me  a  convicção  de  que 
decf^uar,  no  sentido  de  dar  a  primeira  lavra,  é  escri- 
ta errónea,  perpetrada  até  agora  pólos  diocion.  por- 
tugueses. Gorrija-se:  decroar, 

» I>ooaiii1>eiite9  adj,  (des.)  inclinado,  deita- 
do. Gf.  fr.  Lucas  de  S.  Gatharina,  na  continuação  da 
Hist,  de  S,  Dom, 

I>ef*eiii8á.vel9  adj,  «  (ant.)  que  serve 

pára  defensa,  defensivo :  «As  armas  defensáveis  de 
todos  eram  bacinetes.. .»  Fem.  Lopes,  Chron.  de 
D,  João  I. 

I>efla8r>*aQ&o,  f, «  (fig.)  acto  de  dif- 

fundir-se,  alastrar-se  ou  communicar-se  como  incên- 
dio: «Se  a  deflagração  do  riso  não  fosse  geral. .  •;» 
Gamillo,  Brasileira,  p.  209. 

*  I>ef*iinta9  adj.  f,  (t.  de  Trancoso).  Diz-se  de 
uma  variedade  de  pêra. 

»  JDefl^aâadOr,  m.  utensílio,  usado  em  pho- 
tographia,  pára  esbater  a  luz.  (Do  lat.  de+gradus), 

« I>eidftiiila,  f,  género  de  plantas  passifló- 
reas. 

«IDMlttoy  m.  pi.  os  génios  maus,  na  theogonia 
brabmânica. 

-    «I>ejatata9  f,  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 
descampatória, 

«  Delfímila,  f,  género  de  conchas  marinhas, 
nacaradas  e  erricadas  de  espinhos. 

I>eliiie;'air9  v.  t,  (De  de,..+  lingar), 

«  r>eliqua.cl09  part,  de 

» I>eliqueu*9  V.  t,  (chim.  des.)  pór  a  derreter; 
decantar  *.  (Lat.  deliquare). . 


r>Mle«  Forma  contrahida  de  d«  -|-  èUe;  pi.  » 
(des.)  alguns,  parte:  f...e  as  nãos,  que  achou  do 
porlo,  delias  afundou;  e  taes  rombos  fez  ás  mais...» 
Filinlo,  Vida  de  D.  Man.,  i,  p.  121. 

»  Delôstomo,  m.  género  de  plantas  bigno- 
niáceas. 

I>oltoide,  m.   ♦  trapezoide  com  duas 

diagonaes  rectangulares,  uma  das  quaes  divide  a  fi- 
gura em  dois  triângulos  escalenos  symétrícos,  e  a 
outra  em  dois  triângulos  iâósceles  desiguaes,  juxta- 
postos  pélas  bases. 

«  Delaziívise,  v.  p.  perder  a  luz  ou  o  brilho; 
desvanecér-se;  apagar-se:  «. .  .Delu^se-nos  na  alma 
o  que  mais  amamos.»  Gamillo,  Freira  no  Subterr,, 
3.»  ed.,  p.  220.  (De  de  +  luzir). 

rtomaAdar,  v,  t.  (ant.  e  pop.  na  Madeira), 
*  o  mesmo  que  perguntar.  Gf.  Alv.  R.  de  Aze- 
vedo, Caneion.  da  Ilha  da  Mad.,  p.  20. 

« Domerg^^r,  v,  t,  (des.)  applioar,  inclinar: 
tBemerge  ta  orelha,  ó  prove ...»  Herculano,  M,  às 
Cister,  I,  p.  7,  5.*  ed.  (Do  lat.  demergere). 

»  Õemerfirido,  part.  de  demergér. 

•  I>eiiioiiif*ú|slo9  m.  exorcismo,  água  benta, 
ou  qualquer  acto  a  que  se  attribue  a  virtude  de  afu- 
gentar o  demónio.  (Gp.  demonífugo). 

*J>eiKkovLÍtnfg09  adj,  que  afugenta  o  demó- 
nio ou  as  más  tentações.  Gf.  Càmillo,  Olho  de  Vidro, 
p.  162.  (Do  lat.  daemonium  -f  fugere). 

»  Dentaes,  m.  pi.  (t.  da  Bairrada),  as  aivecas 
do  arado.  (Do  lat.  dentalia). 

Dente»  m. *  peça  de  ferro,  na  charrua, 

e  de  madeira  no  arado,  a  qual  vai  no  fundo  do  rêgo, 
quando  se  lavra;  o  mesmo  que  vessadoiro  ou  cepo; 
(cp.  cèpOf  no  Suppiem.)  rv^  de  coUho,  Qoc.  fam.) 
dificuldade,  melindre,  negócio  intrincado.  Olho  por 
óUio,  r^upor  r^^j,  (loc.  adv.)  com  desforra  igual  á 
offensa;  applicando-se  a  pena  de  talião;  apanhara 
rv^# adquirir  imperfeito  conhecimento  de;  appren- 
dér  de  cór,  sem  comprehendér  devidamente.  Não 
meter  r^^,  não  comer,  não  provar;  (flg.)  não  oom- 
prehendôr  nada  de  uma  coisa;  dar  ao  r>^,  (loc.  fam.) 
mastigar,  comer;  pi.  Aguçar  os  rv^,  dispôr-se  p&ra 
comer ;  (flg.)  dispôr-se  pára  gozar  o  que  se  deseja- 
va. Com  unhas  e  rv^,  com  todos  os  esforços,  c>m 
toda  a  força,  com  todos  os  recursos  de  que  se  dis- 
põi.  Custar  os  r>o  da  hôca,  (loc.  fam.)  custar  muito; 
sér  caro;  adquirir-se  á  custa  de  muitos  sacriffcios. 
Falar  entre  ou  por  entre  r^u,  rosnar,  resmungar. 
Mostrar  os  r>o,  (fig)  rir-se;  ameaçar.  ♦  Traièr  en- 
tre os  r^sj,  (fig.)  dispôr-se  pára  fazôr  mal,  planear 
desforra  ou  offensa. 

«Dente-de-oavalloy  m.  Designação  vul- 
gar de  uma  variedade  de  granito,  com  cristãos  bran- 
cos. 

»I>ente-de-le&o,  m.  planta  medicinal,  o 
mesmo  que  tarasíaco. 

»I>eiiti-lal>Íal9  adj.  o  mesmo  ou  melhor 
que  dentò-labial. 

Dentista,  m.  »  (fam.)  charlatão,  im- 
postor, marau. 

» I>eôist09  m.  (ant.)  o  mesmo  que  doesto.  Cl. 
Frei  Fortun.,  Ined.,  i,  p.  304. 

Dependura,  f, »  objecto  ou  objectos 

pendurados;  *  (restrict.)  cacho  de  uvas  ou  grupo  de 
cachos  que,  depois  de  cortados,  se  guardam  depen- 
durados, ordinariamente  dentro  de  casa. 

Depenniear,  v.  t.  (Freq.  de  depennar,  como 
bebericar  de  beber). 

»  rtoperddr,  v.  t.  o  mesmo  que  perder;  gas- 
tar; dissipar.  (Lat.  deperdere). 

»  Dépesta,  f,  vaso  p&ra  os  sacrifícios,  entre 
os  sabinos.  (Lat.  deposta). 

»  Depodado,  adj,  (ant.)  o  mesmo  que  depu- 
tado, Gf.  Frei  Fortun.,  Ined,,  i,  p.  304. 

Depoirte»  m. »  o  mesmo  que  transpor' 

te:  aA  presa  foi  tão  ampla,  que  três  dias  se  dispen- 
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dôrfto  no  deporte  delia,  do  oastello  p&ra  o  arraial. « 
Filinto,  Fida  de  D.  Man.^  iii,  p.  108.  (De  deportar), 
I>eposÍtar,  v,  t, «  (neol.)  Fazer  inscre- 
ver nos  depósitos  offioiaes  (um  modelo  ou  desenho 
industrial).  Já  é  termo  oííicial. 

«  3Deqiiitap&o,  f,  o  mesmo  que 
» I>equita.cliira9  f.  (med.)  queda  da  placen- 
ta,  na  oocasi&o  do  parto.  (Cp.  quitar). 

*  ]>ex*iiiatôpoâai»,  f.  pi,  classe  de  aves, 
comprehendendo  as  que  têm  os  pés  cobertos  de  pelle 
coríácea  e  rugosa. 

» X>einiiòtlie]rapli8iiio«  m,  (neol.)  trata- 
mento de  doôngas  internas  pôla  applicac&o  externa 
de  produotos  vegetaes  ou  mineraes ;  iatralíptioa. 

m  nOervanoar  <»  v.  t.  (t.  da  Bairrada),  partir 
a  perna  de ;  tornar  manco.  (Alter,  de  derrengar  f) 

»I>erreeira9  f,  (t.  da  Bairrada),  o  mesmo 
que  derreamento;  prostracfto  de  fôrgas ;  lassidão. 

DDerviolie»  m.  (V.  daroez,  no  Supplem,) 

*  I>e]*viz9  m.  o  mesmo  que  derviche,  Us.  por 
Castilho. 

m  I>e«Bà.l>a.dl09  adj,  que  tem  abas  um  tanto  in- 
clinadas pára  baixo,  (falando -se  de  chapéus);  que 
desà.tx)u,  que  caiu  por  terra.  (De  desabar). 

«  Deacil)!^^!*,  v.  i,  (naut.)  tirar  as  voltas  ou 
seios  da  amarra  que  estava  fixada  na  abita.  (De  des,,, 
4-  abita), 

X>eacil>o3rda.i*9  v,  i. »  (naut.)  separar* se 

de  bordo»  largar  a  nau  que  se  tinha  abordado:  «N&o 
acat>árão  de  desabordar  das  nossas  nãos,  quando...» 
Filinto,  Vida  de  D.  Man.,  II,  p.  161. 

X>escbl>iisa.clo9  adj, *  isento  de  abusões 

ou  preconceitos;  sensato:  «...o  publico  desabuêado 
e  imparcial.»  S.  R.  de  Viterbo,  Dicdon,  Portátil,  no 
prólogo. 

X>e«aferrar,  v.  i.  levantar  ferro  (o  navio) ; 
desancorar. 

» I>efBCifi^eÍta.meiit09  m.  acto  ou  modos  de 
desageitado.  (De  desageitar). 

« I>eiBalT'orax*9  v.  t.  e  t.  (e  der.)  Forma  pop. 
de  desarvorar,  etc. :  «...e  huma  das  nãos  desalvora- 
da  recuou  para  Lisboa.»  Filinto,  Vida  de  D.  Man,^ 
I,  p.  143. 

*  I>e0CLmoiita]r,  v.  t,  (prov.  alg.)  o  mesmo 
que  desmontar, 

I>e0apoiroel>ido9  adj.  Há  quem  defenda  o 
registo  lexicográphico  da  palavra,  no  sentido  de 
despercebido,  fundando-se  em  que,  além  da  sua  fei- 
ção usual  ^  é  formado  de  apercebido,  em  que  o  a  ini- 
cial é  prothético,  sem  fòr^a  de  sufflxò. 

» X>efBapo€lerado9  part,  de  desapoderar; 
(flg.) desenfreado;  furioso;  desabalado:  c Galgou  pa- 
redes e  searas  em  desapoderada  fuga.»  Gamillo, 
Brasileira,  p.  291. 

'    « I>esapparelliaii&oiit09  m.  (p.  us.)  acto 
de  desapparelhar. 

«X>e0afiwur9  v.  t.  (e  der.)  (1.  desàsár,  etc.) 

T>emBMtreiAi>9  adj.  Cada  vôz  me  inclino  mais 
a  que  a  forma  usual  desastrado,  no  sentido  de  des- 
aceitado,  desmazelado,  é  corruptela  de  desestrado. 
Àiém  das  referências  que  deixei,  vb.  desestrado  e 
desestramento,  acho  desestrada  fortuna  no  Roman' 
ceiro  de  Garrett,  iii,  p.  213,  ed.  de  1851. 

I>esati*einajr»  v.  i.  (De  des.^.+atremar,  Gp. 
atTemar,  no  Supplem.) 

»  DesaniridOy  adj.  que  desauriu;  alucinado, 
estonteado;  desaustinado.  (De  desaurir). 

» I>eiBaiudx',  v.  i.  (prov.)  o  mesmo  que  aurir^ 
(no  Suppiem,) 

*  I>efliaiiadllado9  adj.  nSo  auxiliado. 
»I>eiBa'«iLiioar9  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que 

dewinear.  Gf.  Gamillo.  Brasileira,  p.  135. 

»  r>e0l>aliisax*%  v.  t.  o  mesmo  que  desvali- 
sar.  Gf.  (Gamillo,  Caveira,  í,  p.  xxvil. 

•     l>esl>cu&oa.r9  v.  t. »  (t.  da  Bairrada),  o 

mesmo  que  mantear  (a  terra). 
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«Desbarate»  m.  (V.  disbaraté). 

I>efiiboeado,  adj. *  que  usa  de  lingua- 
gem obscena  ou  imprópria  de  gente  polida;  que 
profere  inconveniências  ou  despropósitos. 

I>esl>ooair-0e9  v.  p.  Diz-se  do  cavallo  que 
toma  o  freio  nos  dentes  ou  que  não  obedece  a  quem 
o  dirige. 

» I>e0l>òÍaiClo,  part.  de 

«  r>efiil>òiajr,  v.  t,  (prov.  alent.)  tirar  ao  (so« 
breiro)  a  primeira  cortiça,  a  qual,  por  sôr  de  má  qua- 
lidade, só  serve  pára  bóias.  (De  des. .  .-f  bóia). 

I>eisil>oliiiar,  v,  i.  Segundo  informações  di- 
rectas, parece  que  em  náutica  é  desconhecida  a 
accepcáo  dôste  verbo,  dada  pôlos  diccion.,  e  relati- 
va ás  velas. 

Deseale^z,  f. *  estado  de  quem  anda 

descalço;  falta  de  calçado.  Gf.  J.  Â.  Macedo,  Burros, 
p.  166. 

I>e»oa.iifi t nho»  m. »  acto  de  pretender 

introduzir  numa  localidade,  principalmente  por  meios 
fraudulentos,  objectos  sujeitos  a  direitos  alfandegá- 
rios, pára  não  pagar  ôsses  direitos ;  »  objecto  desca- 
minhado nôsse  intuito. 

Deisoampar,  v.  t, »  pôr  ao  largo^  guiar 

pára  o  largo  (uma  embarcação) :  a . .  .mandou. . .  pôr 
pulso  aos  remos  e  descampar  as  galés.;»  Filinto,  Vida 
de  D.  Man,,  n,  p.  60. 

«  Deisocuiado,  part.  de 

»  Defsecuaajr^  v,  t.  (prov.  beir.)  cortar  a  cana 
do  (milho),  por  cima  da  maçaroca. 

» iDesoapellaiCla,  f.  (t.  da  Bairrada),  acto  de 
descapeílar;  descamiscula,  esfolhada. 

«  r>esea.pellado9  part.  de 

»  r>ei8oapellar»  v.  t.  (t.  da  Bairrada),  o  mes- 
mo que  descamisar  (o  milho).  (De  des. ,  .-f-  capeUa), 

« IDesoarda,  f,  (prov.  alent.)  corte  dos  car- 
dos, a  que  se  proceae  em  terras  ainda  não  semea- 
das, pára  impedir  que  os  cardos  dêem  sementes  e 
sujem  muito  a  terra.  (De  des..,  -\-  cardo). 

*  I>eiseax*oladOx*y  m.  apparôlho  agrícola,  o 
mesmo  que  escaroladôr. 

r>esean-nai*9  v.  i. sair  (um  vehiculo) 

dos  carris  sobre  que  ia  rodando. 

»  I>e0oafiK>9  m.  inopportunidade  ?  «r . .  .por  náo 
desamparar  casas,  terras  e  outros  interesses,  ou  ven- 
dellos  a  perdimento  e  descaso,  simularão  confessar 
a  religião. .  »  Filinto,  Vida  de  D.  Man.,  i,  p.  20.  (De 
deS' ..  +  caso). 

*  Desoednra^  f.  (ant.)  o  mesmo  que  desd* 
mento. 

Il>e0oeiideiite0,  m.  pi. «  Na  índia  por- 
tuguesa são  os  que  descendem,  ou  se  inculcam  des- 
cender, de  portugueses. 

I>efSoobri<lOx*,  m. »  Em  legislação  fis- 
cal, é  aquélle  que  primeiro  dá  noticia  de  uma  fraude 
e  que,  por  isso,  tem  a  melhor  parte  na  multa  que 
fôr  imposta. 

»  Deisooitctclo»  adj.  (prov.  beir.)  Diz-se  das 
árvores,  ou  das  propriedades  rústicas,  a  que  já  se 
colheram  os  frutos:  «Uma  pereira  de8coitada.,,i^ 
«Uma  propriedade  descoitada. . .» 

«  Desoominmialôasa^  f.  (des.)  qualidade 
de  descommunal. 

«  Desoon feito»  adj,  (p.  us.)  desconjuntado ; 
prestes  a  desmanchar-se:  «Baloiça  o  baixel  torpe  e 
descon feito. . .»  Garrett,  Flores  sem  fruto,  p.  197. 

«  I>eisiooiiJiix*cido9  part.  de 

«  I>ef8eoiv]iix*ajr9  v,  t.  o  mesmo  que  escon'- 
jurar;  oíTendôr;  desacatar:  a... João  Machado  se 
apaixonava  de  ver  aquelles  homens  desconjurar  a 
sua  santa  fé.»  Filinto,  Vida  de  D,  Man.,  ii,  p.  266. 

«  Desoontlii^nela»  f.  o  mesmo  que  incon- 
tinência. Cf.  F.  Manuel,  Carta  de  Guia,  p,  76. 

m  I>eflideÍxa.do5  adj,  o  mesmo  que  desleixado, 

« I>e8eltmiiia.cl09  part.  de 

*  I>e»eltmiiiajr9  v,  t,  restabelecer,  restituir 
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ao  seu  antigo  estado ;  rehabilitar :  «...  lhe  instava 
quisesse  deseliminar  e  fazôr  mercês  a  parentes  t&o 
conjunctos...»  Filinto,  Vida  de  D.  Man.,  i,  p.  30. 

» IDesembairoOy  m.  o  mesmo  que  desembar* 
que.  Cf.  HisL  Insulana,  ii,  p.  33  e  41. 

» I>eseiiil>iurilíiair,  v,  t.  (ant.)  o  mesmo 
que  desembrulhar.  Cf.  Fern.  Lopes,  Chron,  de  D. 
João  /,  parte  2.»  cap.  xlv. 

»  iDefsemprenliajry  v,  i.  o  mesmo  que  paHr; 
(Ag.)  falar  francamente,  dizôr  quanto  sente,  desem- 
buchar: «Ora  pois  acabay  de  d«86m|)f*0n/iar,  saiba- 
mos o  que  temos.»  Eufrosina,  act.  i,  se.  3.  (De  des„. 
+  emprenhar), 

*  Deisempulliado,  part,  de 

» I>eseiiipiillia.x*Hse5  u.  p,  livrrar-se  de  pu- 
lhas ou  de  troça ;  desforrar-se  de  trocas  ou  motejos. 
Cf.  Filinto,  V,  p.  13.  (De  des..,  +empidhar), 

« IDesenoovadOr,  adj.  quedesencova;  que 
faz  sair  da  cova.  Cf.  Hist.  Insulana,  ii,  p.  82. 

»  Desende,  adv.  (ant.)  dalli ;  daquèUe  logar. 

I>eisoii|pordux*ar,  v.  t.  tirar  a  gordura  a 
(caldo,  etc.). 

» I>e0f*a.llepiido9  pari.  ant.  de  desfaUecêr ; 
minguado;  que  não  tem  o  que  precisa.         ' 

I>eisf*eito,  adj,  impetuoso,  violento,  (falando- 
se  de  um  temporal). 

« nesfilaclora,  f.  machina  pára  destramar 
tecidos,  usada  nas  fábricas  de  papel  e  de  nitròcellu- 
lose.  (De  des. . .  +  lat.  filum). 

» I>efii|Çirá.oia9  f.  Forma  pop.  de  desgraça. 

»I>eisiliÍ9  adv.  (ant.)  dôsde  alli;  desde  então. 

*  Deslioz-aclo,  cuij,  que  vem  fora  de  horas ; 
intempestivo ;  inopportuno:  cTratão-no. . .  de  cruel  e 
deshorado  inimigo...»  Filinto,  Vida  de  D.  Man.,  i, 
p.  343.  a . . .  medo  que  os  mouros  cobraram  da  desho» 
rada  visita...»  Idem,  ibidem,  ii,  p.  310.  (De  desho- 
ras), 

» iDesiiioa.nia.do,  adj,  Diz-se  do  espírito  se- 
parado da  carne  que  ôUe  animou.  Cf.  M,  Velho,  Man. 
do  Espirita. 

« JDesin^iolado,  part,  de 

» I>e8iii violar,  tj.  t.  (ant.)  tornar  honesto  e 
respeitável  (o  que  dantes  o  não  era);  restabelecer  o 
crédito  de.  (Palavra  mal  formada,  de  violar,  com  dois 
prefixos,  des. ,,,  e  tn. . . ) 

« I>esiistÍQa,o,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  desistên- 
cia. 

» I>e8la.ssaiClo,  part.  de 

*  JDeslasisair,  v.  t.  (prov.  alg.)  tornar  lasso, 
tornar  froixo;  alargar.  (De  des...  +  lasso). 

I>e0lavx-ajr,  v.  t.  Não  é  simplesmente  lavrar 
novamente,  como  indicam  os  diccion. :  é  lavrar  um 
terreno  através  de  outra  lavra  que  já  tôve,  ou  atra- 
vés de  um  alqueive. 

Deslizar,  v.  i,  (e  der.)  o  mesmo  ou  melhor 
que  deslisar,  etc.  Cp.  lizo,  no  Supplem.) 

Desliizido,  adj. «  minguado;  escasso 

em  volume  ou  poso :  a  A  manteiga,  que  chegou  da 
tenda,  vinha  muito  desluzida.» 

«  Desmaneliacloiro,  adj.  (ant.)  Dizia -se  do 
indivíduo  desageitado,  vestido  com  desalinho. 

»  Desmandamento,  m.  o  mesmo  que  des- 
mando. Cf.  Filinto,  Vida  de  D.  Man.,  i,  p.  354. 

*  Dofsinaiitaclela,  f,  (prov.  dur.)  acto  de  es- 
folhar  ou  descamisar  o  milho ;  descamisada.  (De  des- 
mantar), 

«  Desmantado,  part.  de 

«  Desmantar,  v.  t.  (prov.  dur.)  tirar  a  casca 
ou  folhelho  a  (o  milho);  descamisar.  (De  dc«...+ 
manta). 

Desmazelar-ise,  v.  p.  (Segundo  G.  Vianna, 
vem  de  mazela). 

*  Desmazío,  m.  (açor.)  o  mesmo  que  abôí^to 
ou  desmancho.  Colhido  em  San-Miguel. 

Desmobilado,  adj.  em  que  não  há  mobília; 
desguarnecido  de  mobília:  «O  locutório  era  vasto, 


desmobilado,. .»  Camillo,  Freira  no  Súbter.^  3.*  ed., 
p.  31. 

«  De^moirado,  part.  de 

»  Deismoirar,  v.  t.  tirar  a  qualidade  de  moiro 
a;  V.  p.  deixar  de  sèr  moiro.  Cf.  Serpa,  Solaus,  p. 
155.  (De  des...  moirar). 

*  Deisnatadeira,  f.  apparèlho  que  separa  do 
leite  a  nata  ou  o  creme,  p&ra  o  fabrico  da  manteiga. 

Desnatnrar,  v.  t. «o  mesmo  que díss' 

naturalizar.  Cf.  Ethiópia  Or.,  ii,  p.  87. 

«  Deismeixo,  adj.  o  mesmo  ou  melhor  que  des- 
nexo. 

Detsmooar,  t^.  t.  (Talvôz  alter,  de  deslocar, 
com  infl.  de  nó). 

Deisolliado,  part.  de  desolhar;  9  que  tem 
olhos  mortiços  quási  cerrados:  c  Dias  depois  Corina 
sahira  do  seu  quarto  pai  lida,  desolhada  e  triste.»  Ca- 
millo, EstreU  Prop.,  p.  178. 

«  DespartirHBe,  v.  p.  (ant.)  ausentar-se,  par- 
tir. Cf.  Eufrosina,  act.  i,  se.  3. 

»  DospaisiiBiado,  part.  de 

»  Deispassar,  v.  t.  passar  além  de;  transpor: 
c . . .  apenas  D.  João  Coutinho  despassara  a  ponte. . .> 
Filinto,  Vid^  de  D.  Man.,  Ili,  p.  150. 

Despeounlado,  part.  de 

*  Despeoimiar,  v.  t.  obrigar  a  despesas  ex- 
cessivas; privar  de  recursos  pecuniários.  Cf.  Filinto, 
Vida  de  D.  Man,,  III,  p.  íò%.  (De  des...  +pecània), 

Despefi^ar,  v.  i. »  (pop.)  cessar;  abrir 

mão ;  deixar  de  applicar-se. 

*  DeispôfiTO,  m.  o  mesmo  que  desapego. 

«  Despeitamento,  m.  (ant.)  o  mesmo  que 
despeito. 

«  Deispenad^^ra,  f.  (des.)  mulher  que,  á  sí- 
mil hança  da  seita  dos  abafadôres,  sufiFocava  os  mo- 
ribundos pára  lhes  abreviar  a  agonia.  (De  despenar). 

Despensa,  f.  (e  der.)  Gonç.  Vianna  prefere- 
Ihe  dispensa,  etc.  por  vôr  nestas  palavras  o  mesmo 
rad.  de  dispensar. 

»  Despistar,  t).  t,  fazer  perder  a  pista:  cCer- 
vera  partiu  para  a  Martinica,  despistando  os  navios 
americanos.» 

»  Desposaja,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  despo- 
pório. 

*  D  espessado,  part.  de 

»  Despossar,  v.t.o  mesmo  que  desapossar. 

*  Despossuír,  t^.  t.  (des.)  o  mesmo  que  des- 
apossar: ff. .  .el-rei  de  Cochim,  desposetúdo  do  reino 
pelos  poderes  do  Çamorim...»  Filinto^  Vida  de  D, 
Man.,  I,  p.  242. 

»  Desprezadoiro,  adj.  (des.)  digno  de  des- 
prezo; desprezível;  vil.  (De  desprezar). 

«  Desprezillio,  m,  indício  de  desprezo;  des- 
dém. Cf.  Anatómico  Joc,  p.  3.  (De  desprezo). 

Disque.  Outra  forma  de  aès  que,  ou  desde  que. 

«  Desqueixelado,  adj.  FÓrma  com  que  se 
deve  substituir  o  bras.  descaxelado. 

»  Desquiar,  v.  t.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 
tosquiar, 

«  Desquilar,  v.  t.  (prov.  trasm.)  o  mesmo 
que  desquiar, 

9  DessabenQa,  f,  (ant.)  o  mesmo  que  igno- 
rância. Cf.  Frei  Fortun.,  Ined.,  i,  p.  305.  (De  dem- 
bèr). 

Dessais,  m.  pi.  Melhor  orthogr.  que  dessas- 

«  Dessee;'uraiiQa,  f.  (ant.)  falta  de  segu- 
rança. (De  des. . .+  segurança). 

Dessemelliaiite,  adj.  (e  der.)  o  mesmo  que 
dissimilhante,  etc. 

Destaoar,  v.  t.  (Não  é  provável  a  or.  fr.  Pro- 
vavelmente, relaciona-se  com  o  it.  staccare,  separar). 

Destampado,  adj. »  (dg.)  abundan- 
te, copioso :  c. . .os  destampados  chuveiros.»  Fílioto, 
Vida  de  D.  Man,,  i,  p.  348. 

«  Dester idade,  f.  o  mesmo  que  destríza: 
c. .  .deo  na  guerra  não  poucos  exemplos  de  sua^iei- 


teridade  e  egrégia  fortaleza.»  Fitinto,  Tida  de  D. 
Man.,  !,  p.  9.  Melhor  seria  dettridade  ou  dexterída- 
de.  (Lat.  dexteritoê,  de  dextef). 

I>eMt;etSM6r,  v.  t.  (e  der.)  Forma  des.  mas 
exacta,  em  vèz  de  datecir. 

■  DeatlntoS  m.  (t.  do  Fundão),  coisa  ou 
pessúa  que  gasta  muito,  consome  ou  destrói :  cEste 
rapaz  é  o  deitinlo  do  meu  dinheiro.i  lAquâlle  gato 
é  o  dettinto  dos  ratos,  oá  na  casa.*  (Relaciooa-se 
com  dettinto,  de  dettingirf) 

•  Deatooado  *,  pari,  de 

* DeHtoofu*  %  V.  t.  desligar,  separar,  abrir: 
«...amiudados  terremotos,  muitos  edifícios  forão 
dettoeadoB..  i  Filinto,  Vida  de  D,  Man,,  i,  p.  359. 
(De  de». . .-{-  locar). 

•  I>eHtra'T'aiic9ajr,  o.  t,  (e  der.)  o  mesmo  que 
desatravancar,  etc. 

•  Destripado,  part.  de 

•  Destripar,  e.  t.  (prov.  alg.)  retesar;  esti- 
car. (Liga-se  a  dettrinçarf) 

•  Deartrlnoar  ",  v.  t.  (naut.)  tirar  as  trincas 
a;  desconcertar;  desapparelhar :  t. ..  hum  temporal 
lhes  dexti-incou  os  baixeis.»  Filinto,  Fida  de  D.  Man., 
Ill,  p.  145.  (De  trinca'). 

Desanhar-se,  u.  p.    •  (prov.)  fazãr 

qualquer  coisa  desembaraçadamente,  com  ligeirõza: 
•  E  come,  que  te  deiunha.t 

•  I^osaitUâo,  part.  de 

■  Deanrdlr,  v.  t.  desmanchar  a  urdidura  de; 
desmanchar;  desunir:  i..  .matérias  que  por  froixas 
embalassem  as  balas  sem  deivrdir-se.t  Filinto,  Vida 
de  D.  Man.,  ii,  p.  249.  (De  dei. . .+ urdir). 

« I^esvatraupa,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  dei- 
vario;  differença,  diversidade.  (De  àetoairarj. 

•  I>eiBvarctdOi  part.  de 

•  Dewvairar,  o.  t.  o  mesmo  que  detencalhar 
(embarcação):  «...os  três  outros  vasos  portugueses, 
como  Dão  foi  possível  deavarallos,  deltou-lhes  fogo. . ,  t 
Filinto,  Vida  de  D.  Man.,  i,  p.  382.  (De  det...'\- va- 
rar). 

•  I>eteotlT'a,  f,  em  photographia,  câmara 
escura  especial.  (Do  lat.  deteeCtu,  de  ttetegeret. 

» DetcedAr,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  deten- 
tor. 

•  I>etei'mlnattpa,  f.  (ant.)  o  mesmo  que 
determinação. 

Detormlnante,  adj. •  f.  (matbem.) 

somoia  algébrica  de  todos  os  productos  de  vários  fa- 
ctores, dispostos  em  linhas  e  columnas  formando 
quadrado,  tomando-se  um  elemento  de  c&dacotumna 
e  um  de  cAda  Unha. 

Dotonapão,  f, em  balística,  explosão 

de  primeira  ordem  ou  explosão  da  maior  violfincia. 

■  Detonador,  m.  artificio  que  provoca  a  de- 
tonação das  cargas,  nas  peças  de  artilharia.  (De  de- 
tonar). 

«Dotramar,  o.  i.  (des,)  debandar;  fugirem 
desordem:  «...de  guisa  que  já  queriam  detramar...s 
Fern.  Lopes,  Chron.  de  D.  João  I,  parle  2.*,  cap. 
XLV,  (Gp.  de«Iramar). 

DonuK,  (1.  déwie*).  %  tõrma  latina,  que  po- 
deria substituir- se,  em  port-,  por  deUnoe. 

■  Devanã,sfrloo,  adj.  relativo  aos  caracteres 
chamados  devanágaris;  escrito  em  devanágari. 

«Devas,  m.  pi.  os  gânios  bons,  na  ibeogonla 
brahmãnica.  ■ 

•  De-vedro,  loc.  adv.  de  tempos  antigos. 

•  Déxemo,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  áedio  ou 
demo;  diabo.  Cf.  G.  Vicente,  Auto  Pastoril, 

•  Dâxlòoardia,  (I.  decs..,),  f.  (med.)  desvio 
do  coração  para  o  lado  direito  do  thórax.  (Do  gr. 
dexion,  direi  to+ftai-dio). 

■  Descfcrogyro,  adj.  (phys.)  Diz-se  dos  cor- 
pos que  tãm  a  propriedade  de  desviar  para  a  direita 
o  plano  de  polarização  da  luz.  Cp.  levogyro.  (Do  lai. 
dexter  -j-  gyrare). 


Dia,  m.  claridade  que  o  sol 
de  tempo,  que  vai  do  nascer  ao 
de  vinte  e  quatro  horas ;  qualquei 
dessas  vinte  e  quatro  horas :  v  ^v  re 
de  dezembro ;  ■  estado  atmosphéri 
dia.»  PagiOH  um  mauf-<,.j,  eslâi 
softreu  muito,  durante  o  dia.  Algu. 
po.  Vm  r^o,  em  certa  occasião.  ei 
dir  o  rso,  não  trabalhar  nas  hoi 
precisava  e  costumava  trabalhar 
recebõr  salário  relativo  ao  dia  en 
ou  tér  direito  a  esse  salário.  Anc 
contas  saldadas  ou  bem  regulada 
qualquer  dia,  excepto  os  domingo: 
tanto  ou  eantificado,  aquèlle  qu( 
domingo,  é  consagrado  ao  culto  n 
Igreja  prohibe  trabalhar;  (tamb 
tanto  de  guarda),  ('^■«.j  santo  ditp 
que,  embora  consagrado  p61a  Igj 
nidades,  não  é  por  ella  probibido 
jttizo,  aquèlle  em  que,  segundo  a 
roas  se  hão  de  juntar  aos  corpos, 
das  por  Deus;  (flg.)  dia  nefasto,  e 
los  e  clamores.  r^'^>  feriado,  aq 
funccionam  as  escolas  e  as  reparti 
cheio,  aquèlle  que  se  passou  ri 
útvl,  o  mesmo  que  dia  de  temana, 
em  que  funccionam  escolas,  rso 
sário  natalício.  »  (~«^  a  r^^,  (loc 

I  succes  si  vãmente.  i^Vwxie  an. 

do  anno.  >  r>>_>  de  gala,  dia  c 
siderado  como  de  testa  nacional 
dia  2  de  novembro,  em  que  a  Igi 
sufTraga  as  almas  dos  defuntos ;  p 
época.  Bona  r>^,  ou  bom  dia,  (Ic 
saudar  cu  cumprimentar,  em  quai 
De  <~>^,  que  nasceu  poucos  dias 
deu  poucos  dias  antes.  Homem  de 
Tér  r*^,  estar  ora  bem,  ora  mal 
cios  dilferentes,  segundo  o  temi 
mulher  que  trabalha  em  casa  alh 
lârio  diariamente.  (Do  lat.  diet). 

■  Diaba*,  f-  (pop.)  a  mulhe 
Diabo,  m. «um  dos 

bricas  de  tecidos,  Cf.  Inquer.  In< 
•  (T.  da  Bairrada),  jAgo  popular, 
brête. 

•  Diciboa,  f.  (des.)  mulher 
viva  e  astuta.  (Cp.  diaba). 

•  Diabra.  f.  (prov.  trasm 
fundo  se  deita  sal  e  aguardente 
vão  accendér  aos  fladoiros^  depoi; 
viamente  apagar  a  candeia,  a  fli 
polo  tom  sinistro  que  a  cbammE 
ao  rosto  das  pessoas,  em  frente 
apresenta.  (Cp.  cast.  diabla]. 

Diabrete,  m. *  appa 

de  cardação,  nas  fábricas  de  tecii 
Sttpplem), 

•  DlabrOBo,  f,  (med.)  eros 
carpo,  por  acQão  de  substância  cc 

•  Dlaoantho,  m.  género 
théreas. 

>  Dlaoétieo,  adj,  Diz-se  c 
produclo  orgãuico,  liquido,  xaroj 
a  água,  de(x>mponIvel  abaixo  de 
carbónico e  acetona,  ecuja  tórmuls 
Eocontra-se  nas  urinas  de  alguns 

■  Diaeorese,  f.  (med.)  qi 
excremenllcia. 

•  Diaorftloo,  adj.  (gram. 
gráphicos.  destinados  especialme 
inodulagão  das  vogaes  ou  a  pronúr 
vrasque,  semêiles,  oíTerecem  coi 
(Do  gr.  dia  +  krinein,  distinguir] 

t  Diaottstloa,  f.  (phys.) 
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que  estuda  a  refraccão  e  as  propriedades  do  som 
que  passa  de  um  fluido  a  outro. 

«  Diadexía,  (I.  diadecs..,),  f.  (med.)  trans- 
formação de  uma  doônça  em  outra,  de  natureza  dif- 
ferente  e  em  differente  orgam. 

«IDlaiCloBe,  f.  (med.)  deminulção  ou  desappa- 
recimento  de  uma  doônga. 

» I>lAf*eiiio&o,  m.  (pharm.)  electuário,  que  é » 
um  drástico  enérgico  e  se  emprega  numa  espécie 
de  cólica,  chamada  cóliea  do»  pintát^es, 

*  I>iaf*a.9  f*  o  mesmo  que  adia f a, 

« jyiagçaXs  m.  e  adj,  (pop.)  o  mesmo  que  dia- 
galves. 

»  Diâg^oo,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  diácono.  Gf. 
Frei.  Fortun.,  Ined,,  i,  p.  305. 

*  IDIalleloy  m.  espécie  de  antimetábole,  como 
na  expressão:  cÉ  o  mais  rico  dos  sábios  e  o  mais 
sábio  dos  ricos. B  (Gr.  diallelos,  de  dia  -j-  aHelos). 

*  I>iá.lo^s,  m.  (pharm.)  medicamento  em  que 
entra  o  áloès. 

IDlapedese,  (e  não  diapédese),  f, he- 

morrbagia  cutânea. 

« I>ia.pliajiôfi^eiio,  adj,  (phys.)  que  produz 
díaphaneidade. 

Diaplirafi^iiia»  m. »  chapa  perfurada, 

usada  em  apparôlhos  ópticos. 

»  I>iajrcus,  m.  pi,  uma  das  tríbus  indígenas  do 
Sudão. 

»  Diaisoevcusta,  m.  crítico  que  organiza  ou 
dispõi  e  corrige  obras  alheias.  Deu-se  especialmente 
este  nome  aos  críticos  gregos  de  Alexandria,  que  se 
occuparam  dos  poômas  de  Homero,  da  correcção  do 
tôxto,  da  authenticidade  de  alguns  versos,  etc.  (Do 
gr.  diaakevastès,  de  diaskeuazein). 

« I>iá.toiiio,  m.  género  de  plantas  phyceas. 

» I>il>raiioliiae0,  (1.  dibrank.,,),  m.  pi.  fa- 
mília de  molluscos  da  classe  dos  cephalópodos. 

«  Diolíptero,  m.  género  de  plantas  acanthá- 
ceas. 

«I>iolteo,  m.  género  de  plantas  escrofularf- 
neas. 

*  Dielôi^ia^  f.  género  de  plantas  marinhas  do 
Atlântico. 

«Dioôjsema,  m.  género  de  plantas  papilloná- 
ceas. 

»  I>ieteríade,  f.  Mulher  mundana  que,  entre 
os  antigos  gregos,  representava  sátiras  ou  pantomi- 
mas. (Do  gr.  dikterias). 

«  iDidÍEietolog^ia^  f,  theoria  do  ensino;  peda- 
gogia; o  género  didáctico,  em  composições  literárias. 
(De  didacta  -}-  gr.  logos). 

«  JDidaetolôiB^ioo»  adj.  relativo  á  didactolO' 
gia. 

«  Didasoâlloa»  f.  o  género  didáctico.  (Gr. 
didascalikè,  de  didaskein), 

*  IDlâioilteisiiiiOy  adj.  o  mesmo  que  difficih 
limo.  Gf.  F.  Manuel,  Carta  de  Guia,  p.  100. 

«  Digfleiío,  tn.  género  de  infusórios. 

«  Dlfi^reisisioar»  v.  i.  (neol.)  fazer  digressão 
ou  digressões.  Gf.  Gamillo,  O  Bem  e  o  Mal,  p.  157. 
(De  digressão). 

*  Dilatativo,  adj.  (anat.  ant.)  que  serve  pára 
dilatar.  (De  dilatar). 

« I>inea0,  m.  pi.  povos  da  África  oriental. 

»  Dino,  adj.  (e  der.)  Forma  ant.  de  digno,  etc. 
f Havia  em  Malaca  cinco  dinidades  principaes.» 
Comment.  de  A  ff.  de  Alhuq. 

Dintel,  m. *  travessas  de  madeira  ou 

pequenos  degraus,  em  que  se  firmam  as  extremida- 
des das  prateleiras,  nas  estantes. 

»  Dioisooroâoeais,  f.  pi.  família  de  plantas, 
que  tem  por  typo  a  dioscôrea. 

«.JDip-terolog^ia»  f.  tratado  àcérca  dos  inse^ 
ctos  dípteros. 

«  J>ipterolôfi^ieo9  adj.  relativo  á  dipterolo- 
gia. 


» IDlpterôlog^Oy  m.  naturalista  que  se  dedica 
á  dipterologia. 

»  Dipteryipia,  f.  género  de  plantas  cnicífe- 
ras. 

«  I>lracU.oair,  (1.  dirr. ..),«.  ».  (e  der.)  o  mes- 
mo que  desarraigar,  etc.  Us.  por  Latino,  Hist.  Pd. 
e  Mil.,  p.  115,  mas  melhor  seria  deradiear.  (Do  lat. 
de  +  radix). 

Òireitamoiit^e»  adv. »  de  modo  direito; 

com  razão;  com  justiça;  de  harmonia  com  o  direito. 

» IDIírliomy  m.  (È  a  forma  arábica  do  gr.  dra- 
khmè,  drachma). 

»  Dlriano,  m.  língua  uralò-altaica  do  grupo 
ugrò' finlandês. 

»  Disbarate»  m.  Forma  des.  de  disparate. 

»  Disoina,  f.  género  de  conchas  bivalves. 

IDisounsiiT-Oy  adj. »  que  costuma  dis- 
cursar ou  gosta  de  discursar;  pairadòr:  cO  adminis- 
trador era  discursivo  e  não  perdia  lanço  de  eloquên- 
cia, a  Gamillo,  Brasileira,  p.  57. 

«  Disema,  m.  género  de  plantas  passiflóreas. 

»  Dlsemía,  f.  (med.)  alteração  do  sangue. 

*  I>ijB tratar»  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  ou  me- 
lhor que  desfrutar. 

Disparar»  v.i. »  partir  apressadamen- 
te: <fc]ntrão  os  inimigos  em  tal  pavor,  que  dispárão 
em  declarada  fugida.  ..>  Filinto,  Vida  de  D.  Man., 
11,  p.  33. 

*  DijBsaborldo,  adj.  o  mesmo  que  dissabo- 
roso.  Gf.  Gamillo,  Esqt4elèto,  p.  54. 

« IDissoltament^y  adv.  (ant.)  o  mesmo  que 
dissolutamente. 

» Ditamo,  ou  ditamno»  m.  planta  vulne- 
rária. (Lat.  dictamnum,  de  Dicte  n.  p.) 

» IDiiuretina»  f.  medicamento  diurético  con- 
tra a  hydropisia. 

Dlvan,  m.  (Do  pers.  diuan), 

«  DlT-ersiool^r»  adj.  que  tem  diversas  co- 
res; "variegado.  (Do  lat.  diversus  -f-  color). 

« I>lvo€Ug^ojS5  m.  pi.  sociedade  secreta,  que 
havia  em  Gofmbra,  e  a  que  pertenciam  os  estudantes 
que  em  1828  assassinaram  os  lentes  que  iam  em 
commissão  apresentar-se  a  D.  Miguel. 

«  Dixe  *•  Forma  pop.  e  ant.  de  disse,  do  v.  di- 
zer. (Lat.  dixi). 

I>izôr5  V.  i,  fazer  allegações;  quadrar,  sér 
apropriado,  condizer;  falar  mal;  murmurar;  o.  p. 
tér  como  nome;  chamar-se;  referir-se,  contér-se; 
dar  como  pretexto. 

«  r>ize-tii9  direi-eu,  m.  disputa  acalorada; 
altercação  em  que  os  contendores  falam  quási  ao 
mesmo  tempo. 

I>ol>acloira»  f. *  (zool.)  Nome  que  os  pes- 
cadores da  Ericeira  dão  á  astéria  ou  estrêUa-do-mar. 

Dobradeira»  f. »  apparôlho  pára  do- 
brar, nas  fábricas  de  fiação  e  tecidos. 

I>ol>ro9  m. »  repetição  da  mesma  pala- 
vra ou  fórmula  em  certos  legares  de  uma  estropbe. 
a.  G.  Michaôlis,  Geschichte  der  Port.  Litter.,  p.  196. 

I>oea,  f.  (Do  ingl.  dock). 

» Ooottloqiio,  a^;.  (poet.)  que  fala  douta- 
mente; eloquente.  (Lat.  doctUoquus). 

*  I>oeto9  adj.  (p.  us.)  o  mesmo  que  douto.  Gf. 
Sousa,  Vida  do  Arceh.,  i,  p.  15. 

I>oei9tar,  v.  t.  (Do  lat.  hypoth.  dehonestaref 
deshonestar). 

«  jyofgBl^  adj.  relativo  a  doge;  próprio  de  doge. 
Gf.  Sousa  Monteiro,  Elog.  de  Lat. 

*  T>o§gBJlnB»9  f.  espécie  de  vesti  menta  privativa 
que  os  antigos  senadores  de  Veneza  usavam  sobre  o 
vestuário  commum.  (De  dogal). 

Doka,  f.  Não  é  precisa  esta  forma.  Temo»  doca. 

»  Dolabella,  f.  espécie  de  molluscos. 

«I>olieopse,  adj.  (anthrop.)  Diz-se  da  foce 
em  que  a  altura  predomina  sobre  o  diâmetro  bi-zy- 
gomático,  segundo  Quatrefages. 
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■  Xkolqnl,  m.  iDstrumento  músico  na  índia. 

Xtoma,  f.  (ant.)  Barreio  Feio  e  J.  G.  Montei- 
ro, no  Glouário  das  obraa  de  G.  Vicente,  ed.  de  Ham- 
burgo,  intendem  que  dama  quer  dizer  lemana.  (Cp. 
iomaã,  no  Supplem.) 

•  Domaa,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  «emana.  Cf. 
Uoraes  e  Silva,  Òiccion.  (Cp.  hehdômada). 

•  I>omla apões*  f.  pi.  (eocles.)  uma  das  ca- 
tegorias da  cOrte  celeste:  tAnJos,  seraphins,  cheru- 
bins,  potestades,  dominaç^et,.,» 

•  Dom^J  or-s^e,  m.  planta  malpigiácea  da  ín- 
dia portuguãaa,  {gaertnera  raeemosa,  Roxb.) 

Õomqiilohot^liraio,  m.  Assim  traduziu  ou 
deixou  escrever  Castilho,  e  D.  Quiehote  escrevem  os 
traductòres  portugueses  da  obra  de  Cervaotes,  conhe- 
cidos por  mim,  e  ocommum  dos  nossos  escritores  e 
diccion.  Advirta-se  porém  que  ó  escrita  incorrecta, 
nSo  só  porque  nas  !.'•  ed.  de  Cervantes  se  lâ  Don- 
Qittxote,  mas  também  porque  o;  de  DonQuiJote  das 
modernas  edições  só  em  francas  se  representa  por 
eh:  em  português  vale  x,  como  em  Méjioo  (México), 
quifoda',  (queixada),  etc.  Portanto,  deve-se  escrevõr 
Quixot»,  quixotiímo,  quixotUco. 

■  Doneado.  part.  de 

•  Doiiear',  v,  t.  (ant.)  oortejar  ou  galantear 
(mulheres).  Cf.  Frei  Fortim.,  Ined.,  i,  p.  305.  (De 
dona). 

•  I>Ar,  m.  orac&o  que  os  parses  fazem  a  Deus, 
ao  meio  dia.  Cf.  Barros,  Dee.  ii,  liv.  x,  cap.  6. 

Dopna,  f. •  fprov.  dur.)  grande  sorve- 

doiro,  formando  redemoinho  na  corrente  do  rio. 

■  Dozwlbraiiolilaa,  (1.  dortibrank .  ■ .),  f. 
pi,  secc&o  dos  crustáceos  anelídeos. 

» Don-te-lo^-viv^o,  m,  (t.  da  Bairrada),  jôgo 
popular,  em  que  um  palito  acaso  passa  de  máo  em 
m&o,  pOTdendo  no  j6go  aquèlle  que  deixa  apagar  o 
palito  antes  de  responder  a  certa  pergunta. 

Dir^Bi^a,  f.  •  (prov.  dur.)  cada  um  dos 

dois  madeiros  de  castanho,  que  revestem,  em  tddo 
o  comprimento,  a  extremidade  superiúr  do  costado 
do  barco. 

Draf^aLo,  m. •  (prov.  beir.)  o  mesmo  que 

valentão. 


Jiravrbaolc,  fl.'tírâ6dc). 

•  I>rll,  m.  pano  branco  de  1 
usado  no  Brasil,  em  vestuário  de 

»  Drlnoa,  f.  (prov.  dur.)  o  i 

•  Dromtr,  v.  i.  Forma  pop 
grata,  tu  já  dromes..,»  Canc&od( 

•  Dromo,  m.  o  mesmo  ou 

•  I>■MlâArlc^  f.  (ant.)  es| 
ou  presente  obrigatório,  que  se 
dos  senhores  e  dos  juizes;  acto  d 
venção  de  mulheres.  (B.  lat.  di 
amiga  ou  amásia,  do  germ.  tvewe 

•  Daallzado,  pari.  de  dui 
«  DuBllzadtkr,  adj.  que  c 

sar). 

•  Daallzar,  v.  t.  (neol.)  ti 
a  duas  coisas  conjuntamente.  (De 

•  Gnin-dum»  m.  bala  expl 
moderna. 

•  DAnla,  f.  (prov,  trasm.)  | 
cçfio,  partido.  (íolhido  em  Caçarâl 

» I>DplloArio,  m.  eoldad 
titulo  de  recompensa,  recebia  sdl 
duplioariuê). 

•  DupUotArlo,  m.  o  mesi 
(Lat.  dttplidariut). 

•  Darás*  (As),  toe.  odo.  (< 
trabalhosamente.  (De  duro). 

Dturoi  adj,  r>^j  de  cabeça,  ] 
r*^  de  ottuido,  que  nSo  ouve  be 
tingue  bem  as  modalidades  do 
que  custa  muito  soffrôr;  m,  pn 
bom  muro,  índoles  obstioadas  o 
harmonizam. 

•  I>y'tiaiiio,  (que  vulgarc 
dynãmo),  m,  o  mesmo  que  dyi 
trabalho,  com  que  se  avalia  a  fõr 
china  ou  a  potftncia  de  um  motâr 
necessário  pftra  elevar  mil  kilogn 
de  altura.  A  mais  correcta  forma 
gr.~(lwnamM). 


E 


•  XlarinOf  f.  gõnero  de  orchldeas. 

»  XlatânlEL,  f,  género  de  plantas  gramíneas. 
»  E^bAlla,  f.  gõnero  de  crustáceos  decãpodos. 

•  E^bando,  m.  peixe  angolense  do  rio  Cuito. 

•  X^beãfnlo,  m.  género  de  plantas  synanthé- 
reas. 

>  E^bonl-te*  m.  bacia  de  forma  variável,  usada 
nos  hospitaes  de  Liabúa,  e  em  que,  adaptada  a  qual- 
quer parte  do  cArpo,  se  recolhe  pus  ou  pedaços  de 
algod&o  014  diversos  líquidos,  sem  que  se  sujem  os 
fatos  do  doõnte  nem  as  roupas  da  cama.  Pôde  sér 
feita  de  vidro,  de  ferro  esmaltado  ou  de  cautchu  en- 
durecido. Desta  última  subst&ncia  provém  o  termo 
ebonite  que,  em  fr-,  quer  dizer  cautahu  endurecido. 

»  ElbrlAz,  f.  (p.  us.)  o  mesmo  que  embriaguez. 
(De  ébrio). 

•  Elbrlf estante,  odj.  o  mesmo  que  ebrifet- 
tivo. 

•  Ebnlliâôrj  m.  apparèlho  annexo  a  algumas 
caldeiras  a  vapor.  Cf.  Inquer.  Induitr.,  ii,  vol.  i,  p, 
i5'2,  (Co  lat.  ebuUire). 

•  Xlbiilllente,  adj.  que  ferve;  fervente;  que 
está  em  ebulliç&o.  (Lat.  ebuUietu,  de  ebullire). 

£:obola<,  /.  Melhor  se  escreverá  éobolai,  ou 
ecbólade. 


•  Belosão,  f.  (gal.  inútil), 
1  ap  pareci  mento;   desinvolviraeoto: 

mente  o  prestântissimo  serviço 
receu  a  ecclwtãa  do  pensamento. 
(no  Archivo  Pittor.,  viu,  p.  367). 
tudo,  é  orthogr.  errada.  (Fr.  écloi 

f  Xlooplenrct,  f.  Forma 
incorrecta  oikopleura. 

•  Sksploxla,  f.  (med.)  delfr 
to  repentino. 

•  Eletòblasta,  m.  germii 
tMera  dependência  do  ectoblaata, 
sa  Martins,  Noiographia.  (Do  gr, 

■  Kiotõparaslta,  m.  anl 
vive  na  parte  externa  de  um  côrpt 
gr.  ektOÊ  -}-para»itoi). 

•  fksulB,  f.  peixe  do  Mar-\ 
Edil,  m.  PI.  edi»,  raramente 

os  edUee  romanos...»  Filinto,  Vi 
p.  45. 

•  Eáltorao&o,  f.  acto  ou 
Cf.  Camillo,  Mar.  da  Fonte. 

•  JQdrlsttaSt  m.  pi.  tríbu  ! 
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Occidental  constituiu  um  império,  sobre  cujas  ruínas 
se  fundou  o  dos  fatimitas.  Gf.  Herculano,  Hist,  de 
Port,^  I,  p.  94. 

EigxicuripOy  adj. »  Dizrse  do  muar  ou  da 

muar,  que  procede  de  égua  e  burro.  (De  égua). 

*  CSg^y ptano,  (idj,  (p.  us.)  o  mesmo  que  egy- 
peio.  (Foi  da  contr.  do  cast.  egitano  que  veio  gitano), 

*  SI9  pron.  (ant.)  o  mesmo  que  eu. 

*  JdjlQeíf  interj.  (prov.  trasm.)  Voz  com  que  se 
manda  recuar  o  boi. 

«SUpar,  V.  i.  (prov.  trasm.)  Dizôr  eiça  ao  boi, 
pára  recuar. 

Sido,  m, ♦  (prov.  trasm.)  logar  occupado 

por  uma  pessoa  ou  coisa ;  logar  que  compete  a  uma 
pessoa  ot4  coisa:  <Â  menina  estava  á  môsa  e  tirou-se 
do  seu  eido  pára  o  cedôr  á  írman.»  a  O  eido  de  c&da 
feira  era  assignalado  por  um  garfo.»  Gamillo,  Freira 
no  Subter.,  p.  357. 

fHirô,  /.  (Do  lat.  areola,  de  areay  por  allusão  á 
terra  com  que  se  misturam  as  eirós  nas  solhas  das 
vendedeiras). 

Eis,  adv.  (Talvez  de  heis,  por  haveis,  de  havôr). 

«Elvifirar,  V.  t.  P'órma  ant.  de  edificar,  Gf. 
Frei  Fortun.,  Ined.,  i,  p.  306. 

«  £:ixete,  pi^ep.  Forma  ant.  de  excepto.  Gf.  Frei 
Fortun.,  Ined.,  i,  p.  308. 

£21eeti*ò-pla.te,  (I.  ilectrò-pleite. 

*  Eleplianta,  f.  (ant.)  furacão  ou  tempestade 
no  mar  das  índias. 

*  CSléquicài,  tn.  pi.  o  mesmo  que  léquios,  (no 
Supplem.)  Gf.  Fern.  Mendes  Pinto,  Peregrin. 

«  £jlldiT'el,  adj,  que  se  pôde  elidir. 
«  £:iinio,  m.  (gir.)  ânimo,  coragem. 

*  ElixaQ&o,  f.  acto  de  elixar, 
»  ElisradLo,  part.  de 

»  Cjli3caii-,  V.  t.  (pharm.)  cozôr  em  água  (uma 
substancia),  pára  se  obtôr  um  producto  Ifqultdo  e  ou- 
tro sólido.  (Lat.  elixare). 

*  Elutriapao,  f.  (pharm.)  o  mesmo  que  de- 
cantação. (Do  lat.  élutriare). 

*  Elytrâiria.,  f.  género  de  plantas  acanthá- 
ceas. 

«  £2iiia.iii09  m,  (ant.)  o  mesmo  que  iman*. 

Embalo,  m. »  (prov.  dur.)  forte  ondula- 
ção ou  agitação  da  água;  embate  da  água. 

»  Embaloipar,  v,  t.  (pop.)  o  mesmo  que&a- 
loiçar.  Cf.  Fern.  Pereira,  Caça  de  Altan.,  parte  1, 
cap.  xin. 

'dnbajra.Qa.r,  v.  t. « (prov.  trasm.)  tor- 
nar grávida,  pejar. 

SmbaAroajEr,  v.  t. »  (carp.)  collocar  so- 
bre o  andaime  (uma  viga)^  pára  se  collocar  depois 
no  logar  a  que  se  destina. 

£Iiiil>eberar,  v.  t. «  (fig.)  impregnar ; 

saturar. 

Smbirirai-,  v.  i. »  (prov.)  fazer  grande 

força  ou  pressão,  de  encontro  a  um  objecto ;  detôr-se 
por  topar  um  obstáculo,  esbarrar;  embarrar. 

»  Kmboaba,  m.  Outra  forma  de  embtMÒa. 

»  £2iiil>ol>aclo,  part,  de 

»£jtiil>ol>ar,  V.  t.  (des.)  converter  em  bobo; 
tornar  aparvalhado,  espantado  ou  excessivamente  in- 
génuo: a. .  .não  havia  poderes  que  arredassem  o  con- 
curso do  povo  embobado  em  admirailo.»  Filinto,  Vida 
de  D.  Man.,  iii,  p.  54.  (De  bobo.  Gp.  bôba% 

*  Etiil>ôea,  f.  (açor.)  jogo  popular,  em  que  se 
atravessa  por  um  lado  com  bóias  de  madeira  um  arco 
de  ferro,  cravado  no  chão,  por  forma  que  se  procura 
desviar  as  bóias  dos  jogadores  contrários,  pára  que 
estes  não  atravessem  o  arco.  Golhido  entre  os  cam- 
poneses da  ilha  Terceira.  (De  embocar). 

»  SmbodLalliado,  part.  de 

*  KmbodLalliar,  v.  t.  (prov.  beir.)  tornar  sujo; 
emporcalhar;  embodegar.<(De  bodalho). 

Cjiii1>oladLo,  adj.  »  (prov.  trasm.)  em- 

bpstado^  involvido  em  trampa.  Golhido  em  Lagoaça. 


dnL'bolai*-0e,  v.  p.  (prov.  trasm.) t  em- 

bostar-se,  atolar-se  em  trampa.  Golhido  em  Lagoaça. 

»  Cjinbolotado,  part.  de  embolotar;  embode- 
gado;  emporcalhado. 

«  H2inl>olotar,  v.  t.  (prov.  min.)  tomar  embo- 
degado;  sujar,  emporcalhar.  Golhido  em  Guimai^es. 
(Gp.  bolota). 

»  H:iiil>ox*iiadeliro,  m.  (prov.  trasm.)  dilata- 
ção do  eixo  do  carro,  entre  a  roda  e  o  refogo  abra- 
çado pelas  entriteiras,  para  defender  estas  da  apro- 
ximação daquella.  (Provavelmente,  por  embonadcirOy 
do  cast.  embono,  contraforte). 

*  Cjmb^nrâido,  part.  de 

» dnbônrâiP,  v.  t.  (t.  da  Bairrada),  esfregar 
com  bagaço  ou  borras  o  interior  de  (tonel  ou  pipa), 
antes  de  lhe  deitar  o  vinho;  (ext.)  preparar  (cónicos 
pára  abelhas),  esfregando-os  com  bosta,  borrífaD- 
do-os  com  vinagre,  etc. 

«  Smboinraisoacl^,  part.  de 

» £jml>orrasoair,  v.  t.  tornar  tmrrascdso; 
agitar  tempestuosamente:  c.  ..embor rascava  am  es- 
carcéu de  lembranças.*  Gamillo,  Freira  no  Subterr., 
3.*  ed.,  p.  45.  (De  borrasca). 

«  dnlioistear,  v.  t.  o  mesmo  que  embostar; 
(prov.)  cobrir  de  bosta  (as  uvas  nas  videiras),  para 
que  as  poupem  os  ratoneiros. 

*  £:iiil>otllliado,  port.  de 

» £:ml>otilliair,  t;.  t.  (prov.  trasm.)  pôr  boti- 
Iho  em,  enfrear  com  botilho  (burros,  chibos,  etc.) 
(De  botilho), 

'  «  JSiii1>raoeÍi*ar,  v.  t,  e  i.  (t.  de  pedreiro), 
fazer  as  braceiras  de  um  telhado.  (De  braceira). 

Sml^iTeoliLado,  m.  »  (t.  da  Maia),  re- 
presentação pública  do  auto  do  nascimento  de  Ghristo. 
Gf.  Flaviense,  Dicdon.  Geogr. 

»  dnbiriíioado,  part.  de 

*  £^iiil>iriiioair,  v.  t.  pôr  enfeites  em ;  ataviar ; 
adornar;  engalanar:  c.novellas  pastoraes,  embrin- 
cadas  de  polidíssima  cortesia. . .  >  Gamillo.  (De  brinco). 

*  Kiiil>iiá.l>a,  ou  embuava,  m.  (bras.  do 
S.)  Alcunha,  com  que  se  designava  o  português,  não 
em  sentido  depreciativo,  mas  por  motivos  históricos, 
que  se  ligam  á  exploração  das  minas  de  oiro  e  aos 
conflictos  que  essa  exploração  produzia  entre  os  na- 
turaes  e  os  embuabas,  (portugueses). 

«  X^mbuirilliar,  v.  t.  (ant.)  o  mesmo  que  em- 
brulhar. Gf.  Fern.  Lopes,  Chron.  de  D.  João  /,  parte 
2.a,  cap.  XLv;  Fernandes,  Caça  de  Allan.;  Pêro  Lo- 
pes, Diário  da  Naveg,,  etc.  > 

«  Smbutimeiíto,  m.  o  mesmo  que  embvUi- 
dura. 

f  CjKULbuzinado,  part.  de 

»  Eml>uzinair-ii8e,  v.p.  (prov.  beir.)  fartar-se 
de  comer  ou  beber,  até  não  poder  mais;  saturar-se; 
empazinar-se.  Golhido  no  Fundão. 

«Smexo,  (1.  emecs. . .),  m.  género  de  plantas 
polygóneas. 

»  E^motiiridacle,  f.  qualidade  de  emotivo.  Gf. 
Gamillo,  VólcoenÃy  p.  CO. 

»  Smpalma,  f.  (prov.  beir.)  corte  ou  chanfra- 
dura  que  se  faz  numa  tábua,  pára  esta  se  ajustar  no 
corte  ou  chanfradura  de  outra.  Golhido  no  Fundão. 
(De  empalmar). 

Stnpalmar,  v.  t,  «  (prov.  beir.)  fazôr 

empalma  em.  Gp.  empalma,  (no  Supplem.) 

Snapanada  *,  ^. «  (prov.  trasm.)  qual- 
quer coisa  volumosa  que  se  leva  tapada  debaixo  do 
braço.  Golhido  em  Lagoaça. 

Smpapar,  v.t.  *  *  *  *  -  •  tornar  froixo  ou  poaco 
violento  o  embate  ou  a  pancada  de ;  tornar  inofTen* 
si  vo  o  choque  de ;  « . . .  algodão,  para  empapar  o  arrojo 
das  bombardas.»  Filinto,  Vida  de  D.  Man.,  i,  p.  278. 

*  Kmpai-iado,  adj.  (des.)  o  mesmo  que  em- 
parelhado, (falando-se  de  versos).  Gf.  J.  A.  Macedo, 
Burros,  p.  134. 

«  Smpa veado, part.  de 
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>  X^mpavear»  e.  (.  <prov.  beir.)  díspÕr  ou  reu- 
nir em  paveias  (o  mato  que  se  roca  p&ra  estruma  ou 
pára  lenba  do  Urno);  v,  i.  tazêr  paveias.  (De  pa- 
veia). 

m  ElmpeoliiAdo,  adj,  t... guerrilha  de  paler- 
mas.. •;  elie  êseu  chefe  empeeinado.*  I.  k.  Macedo, 
Burrot,  p.  77. 

«  SImpepODiiailinnto,  m.  acto  ou  eíTeíto 
de  empeçonhar.  Cf.  Filinto,  Vida  de  D.  Man.,  i,  p. 
149. 

Slmpeno,  m. •  (pap.)  differenga  de  con- 
tas; inezaotid&o  ouro  cálculo:  «O  caixeiro  mandou  o 
rol  mas  n&o  o  paguei,  porque  vi  que  havia  um  em- 

Xlmpeplnar,  v.  t.  (ant.)  i Iludir.  Cf.  G. 


•  Kmpeqnliiitado,  part.  de 

•  ElmpeqiiiiiitaJr',  v.  t.  tornar  pequeno,  en- 
curtar: f  Entre  tantos  curiosos  que  só  folg&o  de  ler 
poemas  curtinhos  dos  nós,  porque  nSo  haverá  hum 
que  empequenite  esta  almanjarra  poética?*  Filinto, 
1,  p.  53,  (ed.  1817). 

ElmperadOra  m.  Forma  ant.  de  imperador. 
Cp.  cast.  emperador. 

»  Smpesoocado,  adj.  (prov.  beir.)  o  mesmo 
que  eaelu^udo,  (no  Swpplem.)  Colhido  no  Fundão. 
(De  pescoço). 

Elmpeaipai*,  v.  t.  •  (prov,  trasm.)  o 

mesmo  que  empeugar  (a  caga). 

»  KtnpesposnâOa  adj.  (des.)  empertigado? 
erecto?  >..  .esse  aspecto  espetado  tão  empespinha- 
do. .  ■>  Analómico  Joc,  i,  p.  5. 

•  Êmpliobo,  m.  quadrúpede  selvagem,  simi- 
Ihaate  a  um  cavallo,  e  mencionado  na  Ethiõpia  Or., 
liv.  I.  cap.  \, 

•  Bnipliia,  f.  (t.  da  Bairrada),  contenda,  con- 
testac&o,  altercação.  (De  empinar). 

•  XlmplnòcAdo,  adj,  (prov.  beir.)  que  subiu 
e  36  mostra  em  lotiar elevado;  empoleirado:  «Estava 
uma  coruja  empinòeáda  na  tArre...»  (Depindeo). 

•  E^mpltetrado,  part.  de 

•  E^mpltelfai*,  v.  t.  (pop.)  embebedar;  v.  p. 
em)>ebedar-se ;  enchèr-se  de  dividas.  (De  piteira). 

•  Elmplaiioliar',  o.  i.  (l.  do  Fund&o),  resta- 
belecér-se  de  uma  doânça;  rehavftr  o  que  se  perdeu. 
Provavelmente  relaciona-se  com  implantar. 

KmpAla,  /. «  (ant.)  o  mesmo  que  oáíis. 

Cf.  Barros,  Dec.  i. 

»  Eltupolamado,  pari.  de 

»  Xjmpolamar,  v.  t.  (prov.  alg.)  produzir 
empdlas  em;  fazer  empolar  muito;  dilatar  a  pelle 
de.  (De  empola). 

•  dmpolfUBmar,  ou  emplfUBmar,  v.  t. 
(e  der.)  (prov.  beir.)  o  mesmo  que  empolamar,  etc.; 
(flg.)  tornar  achacado,  adoãntado. 

•  ElmpoivtJflfado,  part.  de 

»  X^mpostl|[ar,  u.  t.  (t.  da  Bairrada),  metdr 
o  postigo  no  tampo  de  (tonel).  (De  poBiigo). 

•  E^mproHto,  m.  (a  der.)  Forma  antiga  de  em- 
plaatro,  etc.  Gf.  Eufrosina,  act,  r,  se.  3. 

•  X^mpreg^Aão,  adj.  (prov,  beir.)  0  mesmo 
que  entrevado. 

•  Kmpi-âKâ.r,  ti.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  pr^ 
guear,  etc.  «Guarneceu  o  vestido  com  um  folho  em- 
pregado. . .  n 

•  £!nipiTliiio,  adv.  (ant.)  primeiramente;  an- 
tes de  tudo,  (Da  loc.  lat.  tn  primo). 

E^mpiinra,  f.   (límprega-se  9ú  na  loc.  j6go 


dar 


.j). 


•  Elm-qne,  oanj.  (ant.)  ainda  que. 

•  Kn,  prep.  (ant.)  o  mesmo  que  em. 
m  Hlnoabelllzoâot  part.  de 

«  Sttoabelllzar,  ir.  t.  (neol.)  cobrir  de  ca- 
bfitlos;  fazer  nascer  cabõUos  em,  Cf.  Camillo,  Olho 
de  Vidro,  p,  79. 

»  X^oambelfaâOf  part.  de 


>  Knoaubelrar,  v.  t.  (t. 

rar,  pãlo  entrudo,  cambeiras  a ;  en 
beirast,  no  Supplem. ) 

•  lElnpampar,  v.  t.  (prov,  i 
emampar. 

Enoaniralliado,  adj.  ■••' 
o  mesmo  que  encastalhado. 

•  S^oanhadelra,  f.  (pro' 
dobadoira  p&ra  meadas  da  s6da. 
ganga. 

•  X^noanloado,  part.  de 

a  X^noanloar-se,  v,  p-  ton 
magro,  abatido.  (Cp.  acanavear). 

•  X^noantlnliart  c  t.  (pr( 
que  encantoar.  (De  cantinho,  da  a 

•  Enoapiioliado,  part.  di 
» Snoapnohar,  v.  i.   ves 

pôr  capucha  em.  Cf.  Camillo,  Brai 
oapucha). 

£^oaiTuacão,  f.  acto  de  i 
raçfto,  com  que  se  imita  a  cOr  da 
e  estátuas ;  preparação  especial  pà 
tida, 

E^Doaraado,  part.  de  ent 
oArde  sangue;  vermãlho;  (des.)  q 
do;  m.  a  cãr  encarnada;  a  encam 
estátuas,  etc. 

f^aoamador,  m.  aquãlle ' 
ne  a  imagens,  estátuas,  etc.  (De  e 

Xjnoarae*  m.  o  mesmo  que 

•  Elnoaroladelra,  f.  ur 
das  fábricas  de  tecidos.  Gf.  Inquer 
p.  49,  e  parte  i[,  liv.  iii,  p.  37. 

'  "EaGatreAgio,  tn.   •  ( 

consciãncia;  occupação;  tarefa. 

9  lEànoarretadelra»  f.  i 
mos  das  fábricas  de  ftaçáo,  própri 
Cf.  Inquér.  Industr.,  parte  ir,  liv. 

•  Elnoai-riçado,  adj.  (pro 
gallinha  toda  occupada  em  choca 
por  encarniçado,  se  nio  vam  de  a 

«  Xiluoasoalhado,  part.  d 

■  Slnoasoalhar,  v.  t,  (pr 
calho  em ;  encbèr  de  cascalho.  Eni 
quando  se  enche  de  cascalho  o  ( 
dido  entre  a  cobertura  do  aquedui 
mina.  (De  catoalho). 

lilacasoar^  c-  '•   ■  < 

(pólvora),  pára  depois  se  reduzir  i 

X^noasqne,  m.    •  c 

consistência  ou  casco  á  pólvora,  o 
coãco,  (no  Supplem.) 

•  £2noatrÍnar-Be,  u.  p,  ( 
brlagar-se,  em  bêbeda  [-se. 

•  X^noeipaelcãdo,  (tamM 
|{vetrado,  adj.  {l.  da  Qaírrad: 
mania,  a  um  vicio,  a  um  systema 

•  Xlnoofpientado,  pari. 

•  Klnoeg^eator,  ti.  t.  (t 
deslumbrar;  confundir;  desnortaa 

•  E^noenrada,  f.  (prov.  b> 
eenrada  ou  barreia. 

•  Xlnoepar,  it,  i.  (t.  da  B 
esbarrar.  (Provavelmente,  metati 
n&o  vem  de  aipo). 

S^oepbalaito,  m,  gèn 


£laoeplialia,  f.  dofinca 

•  Xínoepfaalltloo,  aci;.  re 
te  á  encephofite. 

•  Sjaoephaloplitaniifa, 

do  cérebro. 

•  X^noephalAloiro,  m.  ar 
rilo  em  encephalologia. 

•  Xlnoeplialo  wbasrla,  j 

rebral. 
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«  Sneeplialoisoopia,  f.  estudo  da  estru- 
ctura  do  cérebro. 

»  Cjnoephalotomla,  f,  disseoQ&o  do  encé- 
phalo. 

«  JSiioei*ta.d05  part,  de 

»  Knoeirtajr*  v,  t.  (prov.)  partir  ou  separar 
uma  parte  de ;  comôr  ou  gastar  um  pedaço  de :  «Na 
dispensa,  estavam  três  pães,  dois  inteiros  e  um  já 
encertado,%  eO  pequeno  é  biqueiro:  encertou  o  bolo 
e  n&o  acabou  de  o  comer.»  (Parece  corr.  de  encetar)» 

*  Snoliapiipar»  v,  t.  (prov.  beir.)  o  mesmo 
que  chapuçar;  enlamear. 

» !Ejiiolieootctclo,  adj.  (ant.)  «...esses vultos 
enchecotados,  monos  de  baeta  parda  da  lasdvia ...» 
Anat,  Jocoso,  i[,  p.  446.  (Por  enchocolatadOy  que  tem 
còr  de  chocilate ?) 

« ]ESiioliioliairra.i--jse9  v,  p.  (prov.  beir.)  tor- 
nar-se  enchicharrado;  tôr  vaidade  ou  orgulho. 

SnolioiíricaAr^  v.  t.  ••  •  ••  »  v,  p,  (prov.  beir.) 
o  mesmo  que  enchicharrar-se,  (no  Supplem.) 

«  £«iiol&uiiil>ado5  adj\  (prov.  trasm.)  pesado 
como  chumbo  por  se  molhar;  que  tem  a  elasticidade 
perdida,  (falando-se  da  pelota) ;  part,  de 

*  dieliiimbar-iBe»  v.  p.  (prov.  trasm.)  pôr- 
se  muito  pesado,  por  se  molhar;  perder  a  elastici- 
dade (a  pelota). 

•  'EvLotLVLmwMkCíiAo^  part.  de 

»  Sneliiisiiiar,  v.  t.  encher  de  gente:  «...os 
navios  iam  enchu9mado8. .  •»  (De  chusma). 

»  Snoinraiiry  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  acir- 
rar, etc. 

£«iiool>ertas»  f.pU ^Âs  o«o,  (loc.  adv.) 

ás  occultas,  clandestinamente.  Cf.  Filinto,  Vida  de 
D.  Man.,  ii,  p.  11. 

»  KnoonapaiClo,  part.  de 

«  Snoonapax*,  v.  t.  (prov.  beir.)  serzir  mal, 
remendar  grosseiramente. 

•  SnoorajET,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  inço- 
rar,  etc. 

«^ESnooiTiieliadOy  part.  de 

» Snoornioliair-iBey  v.  p,  (prov.  beir.)  Diz- 


se  das  folhas  da  planta,  que  murcham  ou  secam, 
enrolando-se  longitudinalmente  e  formando  como  cor- 
nichos :  «As  folhas  desta  laranjeira  tôm-se  encorni' 
eivado  com  os  grandes  calores.:»  (De  comicho). 

Knooisitadoy  *m.  individuo  protegido 

ou  que  vive  á  custa  de  outrem :  < . . .  peQO-lhe  que  as 
reparta  com  os  encostados  mais  pobrezinhos  do  con* 
vento.»  Gamillo,  Filha  do  Regicida^  p.  242. 

»  Snoy olopedtetioo,  adj.  relativo  aos  en- 
cyclopedistas  franceses  do  século  xviii. 

Kndeixa,  f.  (Do  cast.  endecha^  do  lat.  indicta). 

« CjiidLoclontite»  f,  inflammagào  da  mem- 
brana que  reveste  os  alvéolos  dos  dentes. 

♦  Endoêistlieisia,  f.  sensibilidade  intrínse- 
ca, ou  ó  sentimento  mais  intimo,  em  todas  as  suas 
gradações. 

«  Sndofi^astirite»  f.  inílammacão  da  mem- 
brana mucosa  do  estômago. 

«  Éndua,  f,  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que  ingua. 

•  lílneqiiim  >,  m.  o  mesmo  que  anequim, 

*  Snf^anioado  %  part.  de 
«Siif*cuiioajr,  V.  t.  (t.  de  Gaia)  enrolar  a  ba- 

raça  no  (piáo),  revestir  (o  pião)  com  as  voltas  da  ba- 
raça.  (De  faniqueira). 

«  ElSiif^rdadôra,  f.  o  mesmo  que  enfarda- 
deira. 

»  £:ii.fajriiiliaiClola9  f.  acto  de  enfarinhar. 

«dDLfebreoôr,  v.  i.  (p.  us.)  adquirir  febre; 
V,  t.  causar  febre  a. 

«Snf^iusEaclo,  adj.  (prov.  beir.)  magro,  ma- 
cilento, cadavérico.  (Gp.  enfiado). 

«Knf^oH&aclOyaei;.  vestido  de  folhas :  «Revoa* 
das  de  pardaes  esfusiavam  estridentes  das  sebes  en- 

Í olhadas... 3   Gamillo,   Vólcoens^  p.  109.  (De  en/o- 
har). 


»  Snf olladlOy  part.  de 

•  Sn^ollaiTy  V.  t.  dar  aspecto  de  folie  a;  en- 
follechar^  empolar;  inflar.  (De  foUe). 

«  £2iif*ollipado,  part.  de 

»  £lDLf*ollipar,  V.  t.  produzir  foUipo  em  (ves- 
tido) ;  formar  uma  espécie  de  folie  ou  seio  em  (ves- 
tido mal  costurado).  (De  follipo). 

»  Snf^oim&cMleiíra»  f.  máchina  pára  enformar 
chapéus.  (De  enformar). 

«  JB2i&f*iur4ÍÍ9Ml09  part,  de 

•  Si&fVix*da.i*9  V.  t.  (prov.  minh.)  pôr  barbicho 
a  (cordeiros).  (Liga-se  a  furdal) 

Knfjradajiliadlo,  adj.  »  (prov.  beir.) 

muiio  avarento,  sovina,  miserável. 

Knfi^anido,  adj.  tolhido  com  frio;  part.  de 

»  Enfi^BAir,  «.  í.  <ant.)  tolhôr-se  com  frio. 

Sngr^fira^Oy  adj. » (prov.  beir.)  adoen- 
tado, acauaviado,  abatido. 

•  Knipetiibraiclo,  adj.  (ant.)  muito  similhante, 
muito  parecido;  idêntico.  (Liga-se  talvez  a  semhrado). 

»  Énipillfajr,  v.  t.  meter  ou  acommodarna  giga. 
(De  giga  ^). 

» Sagrou  f^aclo,  adj.  (prov.  beir.)  encolhido 
com  frio.  (Talvez  alter,  de  encoufado  »  encoifado,  de 
coifa). 

Siifi:orx*ajr-ise,  v.  p. •  (t.  de  Monforte), 

demorar-se. 

Snipradar,  v.  t. »  (carp.)  embeber  as 

espigas  de  (uma  peca  de  madeira)  nos  respectivos 
orifícios.  Golhido  na  Bairrada. 

»  CSnfi^iravataiClo,  part.  de  engravatar-se ; 
(fig.)  enfeitado;  garrido:  «Landim,  uma  aldeia  en^^o- 
v<Uada,..9  Gamillo,  Brasileira,  p.  315. 

» diIpraT-atar-igie,  v.  p.  pòr  gravata;  en- 
feitar-se  com  gravata;  (exi.)  enfeitar-se,  garrir.  (De 
gravata), 

» lEhkg^Mo^  m.  (t.  do  Fund&o),  criancinha  de 
mama,  de  tal  forma  enroupada  que  parece  um  em- 
brulho ou  troixa. 

»  JB2ii^iros8eii'fca.do,  part.  de 

•  JSSnfi^osflieiítajr,  v.  t.  (des.)  tomar  abun- 
dante; opulentar;  tornar  fértil.  (De  grasso). 

« £lafi:iiedellia.r,  v.  i.  (t.  de  Gaia),  travar 
bulha;  fazer  desordem;  brigar. 

«  dii^iia-soltct,  f.  (gir.)  o  grilheta  que  já 
cumpriu  sentença. 

Sogrnlpo,  m.  (Do  lat.  hypòth.  iniquitium,  do 
lat.  iniquus^  injusto,  segundo  Gornu). 

» CSiigrulideiras»  f.  pi.  (chul.)  os  gorgomi- 
los; a  guôla.  (De  engulir), 

«iBagrulodlnaiClo,  part.  de 

•  Snfi^nloâinax*»  v.  t.  (des.)  dar  gulodices  a» 
mimos  a.  Gf.  Fernandes,  Caça  de  Altan.  (Relaciona- 
se(X)m  gulodice), 

»  JBnlio,  adj.  (ant.)  o  mesmo  que  meu. 

Enjoar»  v.  i. «(madeir.)  exhalar  mau 

cheiro. 

«  EnJoinaclOy  part.  de 

ftSnJoinar»  v.  t.  (prov.  alent.)  cobrir  ou  ta- 
par com  jóina  ou  mato  tenro.  (Dejótna). 

•  Enjoôfso,  adj.  que  causa  enjoo;  que  causa 
aborrecimento  ou  enfado :  «• .  .injoosa  penitencia. .» 
Garrett,  D.  Branca,  p.  36. 

»  Enjoroado»  part,  de 

«Enjoroar,  v,  t,  (prov.  beir.)  entrigar  mi 
ou  á  pressa ;  vestir  atabalhoadamente :  «Logo  de  ma- 
nhanzinha,  a  Benta  enjorca os  filhos e mandaos p&n 
a  rua.j»  «Gomo  já  tinham  dado  três  entradas  pára  a 
missa,  e  êlle  estava  ainda  deitado,  saltou  da  cami, 
enjorcou-se  sabe  Deus  como,  e  foi...»  (Talvez  por 
axorcar,  de  axorca). 

»  Knjoiri^do,  part,  de  enjorgar;  (t.  da  Bai^ 
rada),  vestido,  entrajado,  composto,  (bem  ou  malL 

«Snjoi-ipar,  v.  t.  (prov.  beir.)  planear,  ou* 
chinar.  (Outra  forma  de  enjorcar). 

»  JESnlaorado,  part.  de 
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«  JSnlaoirajr,  v.  t,  dar  côr  de  lacre  a:  «...  en- 
lacrado  pelo  brandy  e  pelo  rhum,. .»  Senna  Freitas, 
No  Presb,^  p.  84.  (De  lacre). 

»  dnlaiipar»  v.  t,  (proV.  beir.)  o  mesmo  que 
alagar  ou  enriar  (o  linho).  (De  {a</o). 

»  Enlatãmento^  m.  acto  de  enlatar  (sardi- 
nhas). 

ICnlatar,  v.  t. »  metôr  em  latas  (sardi- 
nhas) e  soldar  as  mesmas  latas. 

«  Sinnaipado»  part.  de 

«CSnnaipar,  v.  t.  juntar  ou  separar  por  or- 
dem de  naipes  (um  baralho  ou  as  cartas  com  que  um 
parceiro  vai  jogar) :  «No  voltarete,  c&da  parceiro  en- 
naipa  as  suas  cartas,  antes  de  começar  a  jogar.»  (De 
naipe). 

« SSnneapétalo,  adj.  (bot.)  que  tem  nove 
pétalas. 

« HiimeasperiULO»  adj\  (bot.)  que  tem  nove 
sementes. 

*  CSanoveladeiíra^  f.  apparèlho  com  que  se 
formam  os  novelos,  nas  fábricas  de  fiação.  Cf.  In.- 
quer.  Industr,,  parte  ii,  liv.  ii,  p.  Ií23.  (De  ennouelar), 

ESaôJOy  m. «  enjoo  peculiar  ás  mulheres 

grávidas.  Cf.  Gamillo,  Brasileira,  p.  359. 

» CSnotlieniiOt  m.  apparèlho  pára  aquòci- 
mento  dos  vinhos.  (Do  gr.  oinos  -f  thermè). 

Snquadrai*,  ».  í. «  tornar  quadrado : 

cDepois  de  cozida  a  cortiga,  raspada,  rabanada,  en- 
qv^adrada...»  Inquer.  Industr.,  parte  il,  liv.  iil,  p.  26. 

«  Biiral>ita.clo9  part,  de 

«  Hinrabitar^  v.  t.  (t.  da  Bairrada),  o  mesmo 
que  arrebitar. 

SasabanadLo,  adj,  (Do  cast.  sáhana,  lençol). 

«IBIneiariíiliai:*,  v.  t.  (t.  da  Bairrada)  Diz  se  do 
milho,  quando  é  atacado  péla  safnha.  (De  sainha,  no 
Supplem.) 

SSnsaio^  m. »  (prov.  dur.)  vSo  intermé- 
dio das  duas  cavernas,  nos  barcos  rabelos. 

»  Snsebai*  *,  v.  í.  (prov.  trasm.)  pôr  sebe  em ; 
rodear  de  sebe.  (De  iehe), 

« SnseiradOr,  m.  operário  que  enseira  os 
fígos  passados,  nos  armazéns  onde  estes  se  prepa- 
ram pára  o  com  márcio.  Gf.  Inquer,  Industr,,  parte 
II,  liv.  III,  p.  147.  (De  enseirar). 

« IBiíseirralliar-se»  w.  p.  (prov.  beir.)  enri- 
jar e  não  crescer  (a  alface).  (De  serralha), 

«  JSnisiiiadipo,  adj.  que  anda  a  aprender;  o 
mesmo  que  amostradiço.  (De  ensinar), 

»  SnsoallieiradOy  adj,  cheio  de  sol,  ba- 
nhado de  sol.  (De  soalheira). 

«  SnsoT-aoaclo,  adj,  (prov.  beir.)  que  enso- 
vacou ;  embuchado^  impedido  de  falar,  por  surpresa 
ou  susto.  (De  ensovacar), 

»  JSnsovaoaiTy  v,  i,  (prov.  beir.  e  dur.)  enca- 
vacar,  embuchar;  fícar  sobresaltado,  sem  sabor  ou 
sem  podôr  falar.  (Relaciona-se  talvez  com  suffocar). 

Satal>'alaiiieii'to5  m. «  cercadura  de 

tábuas,  que  se  prega,  junto  do  tecto,  na  parede  de 
uma  sala  ou  quarto. 

« Jã]iiital>uirrar,  v,  i,  (t.  da  Bairrada),  defi- 
nhar ou  apodrecer  (a  espiga  do  milho).  (Relaciona- 
se  com  zdbw^o  9) 

»  Sntalado  *,  adj.  o  mesmo  que 

♦  Sntalioado,  adj.  (prov.  beir.)  Diz-se  do 
alimento  mal  cozido  ou  encruado  e,  principalmente, 
da  carne  a  que  se  deu  uma  fervura,  pára  se  assar 
depois  sem  ficar  muito  dura. 

«  Kntaiig^ir-se,  v.  p.  tornar- se  entanguido 
ou  enfezado.  (Gp.  entanguido), 

» Entarroado^  adj.  que  tem  tarro;  (flg.) 
que  tem  mucosidades  a  tornarem  a  voz  áspera  ou 
rouca,  (falando-se  das  gQelas).  Gf.  Gamillo,  Èrasilei- 
ra,  p.  67. 

« lijatoll&adlo^  part,  de 

»  £kitelliai*9  v,  t,  o  mesmo  que  imbricar.  (De 
telha), 
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«  £Inteuel>ra<lo,  part,  de 

»  Katenebrai-,  v,  t,  o  mesmo  que  entenebre- 
cer: c. .  .parecia  fendôr-se  a  terra,  e  os  céos  entene- 
brar'Se.y>  Filinto,  Vida  de  D.  Man.,  ii,  p,  83. 

»  Snteiracleiío^rapliia,  f.  descripQão  dos 
gánglíos  lympháticos  intestinaes. 

»  £2atex*adeiio|prà.pliioo9  adj.  relativo  á 
enteradenographia . 

«  Kateradenoloig^ia,  f,  tratado  anatómico 
àcôrca  dos  gánglíos  lympháticos  intestinaes. 

»  Cjatetradenolôipioo,  adj,  relativo  á  ente- 
radenologia. 

ê  Kiiteireinia,  f,  congestão  sanguínea  nos 
intestinos. 

«  Cjiiterítioo,  adj.  relativo  á  enterite. 

*  £2iitliesoix*aiiieiit09  m.  acto  ou  effeito  de 
enthesoirar. 

» li^-tlironeair,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que 
enthronar,  etc.  Gf.  Eufrosina,  prólogo. 

«  Kn-tirradLo,  adj,  (ant.)  teimoso,  obstinado. 

»  JBntoalliaclOy  adj,  que  traz  ou  usa  toalha 
e  véu,  (falando-se  de  freiras).  Gf.  Filinto,  x,  p.  122. 
(De  toalha). 

*  "EwktaS  ado,  part,  de 

*  Kntojar,  v.  t.  causar  nojo  ou  repugnância 
a;  anojar:  «..lagartas,  cobras,  ratos:  nenhum  destes 
manjares  os  entoja,)»  Filinto,  Vida  de  D.  Man,y  i,  p. 
149.  (Se  no  texto  cit.  não  há  ôrro  typogrâphico,  en- 
tojar  é  corr.  de  entejar,  V.  entejar). 

» Kntõpairasita,  m.  ^nimal  parasita  que 
vive  no  interior  de  um  organismo.  (Do  gr.  entos  -{- 
parasites). 

» ICntoplitlialTiiia,  f.  inflammação  das  par- 
tes internas  do  ôiho. 

*  £:atopliyllooarpo,  adj.  (bot.)  cuja  fru- 
ctificação  se  realiza  no  seio  das  folhas. 

«  JEMtoraeiro,  m.  (pop.)  grande  porção  de 
água  ou  de  outro  líquido,  entornada  peto  chão.  (De 
entornar). 

»  Sjiitoi-pado»  part,  de 

*  ditorpax*9  v,  t.  (des.)  o  mesmo  que  entor- 
pecer. 

«  KntouoadLo^  m.  (ant.)  o  mesmo  que  toucado. 

Entrada,  f,  «  verba  de  débito,  numa 

escrituração ;  ♦  dar  r>o  a  mercadorias,  escriturá-las 
commercialmente. 

«  £2iitradaiilia,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  en- 
tranha.  Gf.  Frei  Fortun.,  Ined.,  i,  p.  306. 

«  Eatralliey  m.  (t.  do  Ribatejo),'  acto  de  en- 
tralhar  ou  de  prender  o  boi  bravo  entre  o  manso  e 
a  charrua,  pára  a  amansia. 

»  £2iitraiiil>e1ioado,  part,  de 

«  £:iitraiiil>elloar,  i^.  t,  (t.  da  Bairrada),  o 
mesmo  que  entrambicar,  (no  Supplem,) 

«  EntramMoado,  part.  de 

»  Cjiitraiiil>iear,  v,  t.  (t.  da  Bairrada),  em- 
baraçar; pear;  fazôr  cair;  lograr.  (Gp.  trompicar). 

»  Entraineiito,  m.  (des.)  o  mesmo  que  en- 
trada, 

»  ditrà^r^^»  (1.  entrài^ré).  (V.  anteàvé), 

»  JBMtrà.van-te,  f,  (V.  anteàvanté). 

«  Entre f*ala,  f.  o  mesmo  ou  melhor  que  en- 
trevista: «...  designasse  a  paragem  que  mais  arra- 
zoada lhe  parecesse  pára  aquella  entre'falla,i>  Fi- 
linto, Vida  de  D,  Man,,  i,  p.  159.  (De  entre  + 
fala). 

« £2ntregrO/9to5  m.  (t.  de  Serpa),  o  mesmo 
que  entrecosto, 

«  EntremesEado,  adj,  (des.)  que  tem  modos 
ou  feição  de  entremez :  «...vilhancico  entremezado,„i^ 
Anatómico  Joc.y  p.  295.  (De  entremez). 

«  Entrepioar,  v,  i,  ou 

«  Entreplloar,  v,  i.  (prov.  beir.)  provocar 
ou  arreliar  alguém  com  palavras,  num.  dize-tu-direi- 
eu ;  serrazinar.  (De  treplicar,  talyôz). 

«  EntrepOr,  v.  t,  pôr  entre :  «E  o  abbade, 
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entrepondo  as  cangalhas  nas  paginas  do  breviário...» 
Gamillo,  Brasileira,  p.  197.  (De  entre  +  pôr), 

«  Kntresonlio,  (I.  entress. . .),  m.  acto  de  en- 
trsBonhar,  Cf.  CamiJlo,  Esqueleto,  p.  67. 

»  ESntiriQado,  par^  de 

« SntrlQajr,  t).  ^  (prov.  alg.)  tornar  encolhi- 
do; entanguir:  aEstou  entriçado  com  frio.»  (Cp.  des- 
triçar), 

♦  ]Eiiitrl tetras,  f.  pi.  (prov.  trasm.)  pegas 
que,  saindo  dos  coucilhões,  como  que  abraçam  o 
eixo  do  carro,  de  um  e  outro  lado,  segurando-o  ao 
respectivo  tabuleiro.  (De  entre -{-têrf  Ú\i  por  attri- 
teiras,  de  attritof) 

«  Sntroido,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  entrudo, 

^EjQtroiioaiiieii-èo,  m.  •  •  •  •  •  estacão  de  ca- 
minho de  ferro^  onde  se  cruzam  ou  se  bifurcam  vá- 
rias linhas. 

» ditrunf af-se,  w.  p.  (prov.  beir.)  amuar- 
se,  zangar-se.  Colhido  no  Fundão. 

Sntumeoêr,  v.  t,  (e  der.)  o  mesmo  que  m- 
tumecèr,  etc. 

Sntiipiír,  V,  t.  (Do  rad.  germ.  top,  segundo 
Kõrtiníç). 

»  SÍnuno,  adv.  (ant.)  o  mesmo  que  ensembla, 
(Da  loc.  lat.  m  unum,  á  uma,  juntamente). 

«  CSiiT-aaEia.do,  m.  (carp.)  ranhura,  aberta  com 
um  cantil  na  face  estreita  da  coiceira,  onde  se  en- 
caixa a  almofada  da  porta  ou  janela.  (Por  esvaziado, 
de  esvaziar)* 

« Kn veireaiiieiítOy  m.  (ant.)  o  mesmo  que 
vereação.  (De  enverear). 

f  Snverear,  v.  i.  (ant.)  exercer  o  cargo  de 
vereador. 

«  SaT-eimlasaclOi-,  m.  aquôlle  que  enverniza; 
aquôUe  que  tem  a  profissão  de  envernizar  ou  polir 
móveis  de  madeira.  aUma  das  primeiras  víctimas  da 
peste  bubónica  foi  um  envemizadôr  da  rua  Escura...:» 
(De  envernizar). 

«  dt^iatuira*  f.  o  mesmo  que  enviamento. 
Cf.  FiUnto,  Vida  de  JD.  Man.,  i,  p.  44. 

KiiT-idra^ar,  v.  t. *  tornar  vítreo,  dar 

a  apparôncia  de  vidro  a:  c. . .  com  as  lágrimas  a  en- 
vidraçarem-lhe  os  olhos... a  (3amillo,  Volcoens,  p. 
155. 

» ^EiiiT-JUsfirar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  en- 
viscar,  ele.  Cf.  Camillo,  Regicida,  p.  15. 

» £jiixà,biclôz,  f.  qualidade  de  enxàbído: 
«...  neste  mar  morto  de  enxabidez  em  que  a  puse- 
mos (a  imprensa).. .]»  Camillo,  Caveira,  i,  p.  41. 

Snxaclay  f.  (Gast.  azada,  do  lat.  hypoth.  as- 
data,  do  lat.  ascia,  machada). 

«  Hlaxada-de-oavallo,  f,  apparèlho  agrí- 
cola, o  mesmo  que  sachador,  (no  Supplem.) 

«  £jiixafi^iiã.o,  m.  (des.)  o  mesmo  que  xaguão: 
«...  daquelle  pestilento,  e  pernicioso  enxaguão . . .  s 
Filinto,  Vida  de  D,  Man.,  in,  p.  102. 

]Ein3catmel,  m.    «  (t.  do  Fundão)  pau, 

geralmente  de  castanho,  mais  curto  e  delgado  que  o 
caibro. 

«  JBaxalmadôr,  m.  (ant.)  cumndeiro  charla- 
tão, que  se  serve  de  rezas  p&ra  curar  os  doôntes. 
(De  enxalmar?  Ou  por  ensalmadôr,  de  salmo  f), 

«  dixamplado,  adj.  (t.  do  Porto).  Diz-se  da 
criança  que  foi  baptizada  em  casa.  (Liga-se  a  enxam- 
brarf) 

lEIíixairopair,  v.  t.  •••  •  *  tornar  muito  doce: 
dEncharopar  o  chá...»  Filinto,  xi,  p.  195. 

«  Kiixo furadeira,  f.  instrumento  pára  enxo- 
frar vinhas;  o  mesmo  que  enxofradôr,  (De  enxó- 
frar). 

Eaii:<%£re9  m.  (Directamente,  talvôz  do  ar.  ax- 
xofre  ou  assofre.  Cp.  cast.  azufre). 

»  f^nxòg^alliado,  part.  de. 

«  flnxò^alliar,  v.- 1.  (t.  da  Bairrada),  o  mes- 
mo qu3  erx^gar. 

«  E^nicu^a,  f.  o  mesmo  que  enxugo. 


Snxoval»  m.  (Provavelmente,  do  ar.  ax-xoar. 
Cp.  cast.  ajiuir), 

Hlnucug^ar,  v.  t.  (Também  se  indica,  como  mais 
provável  que  a  indicada  no  texto,  a  etym.  lat.  ex- 
siccare). 

»  Cjnxnmbirair,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  ou  me- 
lhor que  enxambrar,  etc.  (Segundo  Gonç.  Guima* 
rães,  do  lat.  hypoth.  exhurherare), 

» Kínzôinula,  f.  (prov.  alg.)  o  mesmo  que 
azêmula. 

«  Kôlide,  f.  o  mesmo  que  eolidia. 

«  Spôndy  mo,  m.  (anat.)  membrana  dos  ven- 
trículos do  cérebro,  do  canal  centrai  da  medulla  es- 
pinal, do  quarto  ventrículo,  etc.  (Do  gr.  epi,  sobre,  e 
enduma  revestimento). 

» Spliodlopliobia,  f.  (med.)  horror  aos 
preparativos  de  viagem.  Cf.  Sousa  Martins,  Nosogra- 
phia. 

»  Spluredina,  f.  espécie  de  coUyrío. 

»  Spidemiolofi^ista,  m.  a^uêUe  que  é  pe- 
rito em  epidemiologia. 

«  Kpiseopifiia,  f.  mulher  que,  nos  princípios 
do  christianismo.  desempenhava  certas  funcções  sa- 
cerdotaes,  sem  jurisdiccão  episcopal.  (Cp.  épisco- 
po). 

»  Spistroptieu,  m.  (anat.)  a  segunda  vérte- 
bra cervical.  (Fr.  epistrophée,  do  gr.  epistrephein, 
virar). 

«  EpisEôioo,  adj.  (geol.)  Diz-se  dos  terrenos  su- 
periores aos  que  encerram  despojos  orgânicos. 

»  CSirarta,  f.  género  de  plantas  gramíneas,  ori- 
ginárias do  cabo  da  Bôa-Esperanca. 

«  Sroillat  f.  género  de  plantas  phytoláoeas. 

»  Krômia,  f.  género  de  plantas  ericáceas. 

t^EvétlcL^  f.  género  de  plantas  asperifoliáceas. 

« ]i^i-|palli09  m.  Forma  ant.  de  orgulfw.  Ct, 
Frei  Fortun.,  Ined,,  l,  p.  303.  (Infl.  de  erguer). 

»  Sriee,  f.  Forma  preferível  a  eriea. 

«  Srluose,  f.  doônca  das  videiras,  caracteri- 
zada por  empolas  verdes,  enfunadas  pára  cima,  ás 
quaes  correspondem,  na  página  inferior,  cavidades 
cobertas  de  cotão  branco.  (Do  nome  do  cogumelo 
erineo  vitis,  por  se  tér  suppésto  erradamente  que 
élie  era  a  causa  daquella  doônca). 

«£:rooa,  t-  planta  medicinal,  aphrolisíaca. 

*  HIrôplillo,  m.  género  de  plantas  cnicíferas. 

«  Krotemâitioa,  f.  systema  pedagógico,  con- 
sistindo em  interrogações,  depois  da  exposição  da 
doutrina.  (Fem.  de  erotemâtico) . 

» Srotemâitioo,  adj.  relativo  a  interroga- 
ções; que  procede  por  meio  de  perguntas;  reduzido 
a  pereuntas.  (Do  gr.  erotema,  interrogação). 

»  Krpotao,  m  género  de  reptis  ophídios. 

Erratleidade,  f. »  (espir.)  estedo  dos 

espíritos  não  incarnados,  isto  é,  estado  dos  espíritos 
durante  os  intervallos  das  suas  incarnações. 

ESrro,  m. *  Nome  da  letra  r  no  alpha- 

beto  português. 

»  CSrr^^nla,  (ou  iirrônla?)  f.  (t.  do  Fundão^ 
má  índole,  mau  carácter. 

» "Ev^e^  m.  primitivo  idioma  escocês. 

*  Krta,  f.  Cp.  alerta.  «  Com  o  olho  á  Verta.»  Fi- 
linto, III,  p.  273.  cr.  it.) 

«  £2rucâ.i-ia«  f.  género  de  plantas  cruciferas. 
«  Hjinieaistro,  m.  género  de  plantas  crucire- 

ras. 

*  Kruelf orme,  adj.  que  tem  forma  de  la- 
garta. (Do  lat.  eruca  +  forma). 

«Srnotvora,  f.  género  de  aves,  comprehen- 
dendo  as  que  tém  bico  delgado,  asas  agudas  e  cauJa 
comprida.  (Do  lat.  eruca -i-^orare). 

*  Erva-l>orl>olôta,  f.  variedade  de  orchí- 
dea  portuguesa,  {w^chis  papUionacea,  Lin.) 

«  Erva^la-f^oirtana,  f.  Designação  pop.  da 
tradescânda. 

«  CSrT-a-dofii-peflrAmaiBisos,  f,  espécie  de 


EflVA-FOKTE 


ESCLERKMIA 


barJaua,  {xanthium  ilcumainum),  o  mesmo  qusp^ga- 

« Elpva-foi^e»  f.  planta  medicinal,  {tolídngo, 
tarracenica  nas  pharmâcias).  Cf.  Deíengano  da  Med., 
p.  60. 

■  Xlrva-1allo6tx^  f.  planta  vulnerária  do  Bra- 
sil. 

•  £lirv-a-lfiisriia«  f.  variedade  de  orchldea 
portUKUãsa,  (lerapiai  lingtta,  LiD.) 

■  Elf  va-mocdelra,  f.  O  mesmo  quett/>tmd- 

•  IPltrva-mUmoeLf  f.  Deslgnag&o  vulgar  de  uma 
espécie  de  orcbidea  portuguesa. 

•  X^va^pereevQja,  f.  variedade  de  orchí- 
dea  portuguesa. 

•  E^rvo-pi-ata,  f.  o  mesmo  que  onalhinha. 

■  Ex-vatAo,  m.  planta  medicinal,  (petro»elittm 
macedanium,  Diosc.) 

•  Bt-veoido,  adj.  coberto  de  erva;  em  que 
cresce  erva.  (De  ei-uecêr). 

•  X^r vilhado,  adj.  (prov.  beir.)  que  diz  toli- 
ces; aphtètAdo.  (De  eroUhar). 

» lEr-vílla^  f.  gõnero  de  molluscos;  gònero  de 
infuso  rioa. 

•  E^rvoelra,  /.  (anl.)  o  mesmo  que  ramei- 

•  E2r7-throphlef na,  f.  alcalóide  mediciual 
contra  as  affeccOes  cardíacas. 

(  SIrzfpelai  f.  Forma  pop.  de  eryiipeía.  E  cor- 
renle  na  Beira. 

•  E^bambeado,  part.  de 

>  Ki§t>anil>ear,  v.  t.  o  mesmo  que  hamhtar. 
Cf.  Garrei,  Flére»  sem  Ft-uto,  p,  (iO. 

f  f^ítbai-ar,   v.  i.  (t.  de  Bra^ 
que  etoorregar.  (Relaciona-se  com  esbayrarf\ 

•  SZsbarrlsaâo,  adj.  (flg.)  bojudo;  saliente, 
proeminente:  •..  o\hfia  e»barrigados...t  Anal.  Jo- 
c«so,  I,  p,  258. 

EsbaT>>H>iidar-Be,  v.  p. «  (t.  do  If'ua- 

dEio),  o  mesmo  que  parir. 

■  Elsbelpar,  o.  i.  conHnar ;  estar  á  beira ;  es- 
lendõr-se  pára  determinado  ponto:  <-. .  uma  várzea 
alagada  que  ia  eébeiçar  com  O  rio.c  Gamlllo,  Brasi- 
leira, p.  61.  (Deèeipo). 

•  Elisbtohai-,  t>.  (.  (prov.  trasm.  e  miDh.)  o 
Diesnio  que  esburgar.  Colhido  em  Chaves,  Guima- 
rSes,  etc. 

>£^blJado,  part.  de 

lEablJai*,  a.  t.  (pop.)  distender,  retesar,  es- 
ticar. (Kelaciona-se  com  etpicharf) 

XCeibon-alliai',  v.  t.  •  (mad.)   parir, 

dar  A  luz,  (falando-se  só  de  animaes,  e  não  de  mu- 
Iberesl. 

(  £]sbotonaâOi  pari.  de 

•  E^botenar,  ti.  t.  (prov.  minh.)  o  mesmo  que 
etboieelar.  Colhido  em  Guimarães.  Parece  que  Ca- 
milio  se  serviu  do  termo. 

•  E:!BoabIaboli-a,  f.  mulher  que  se  emprega 
em  apanhar  as  aiffas  que  o  mar  arroja  á  praia,  na 
Galliza.  Cf.  a  rev.  Ooeidente,  vol.  xii,  p.  170.  (Ue  es- 
cabichar). 

Esoabfear,  v.  t. •  (gir.)  o  mesmo  qua 

denunciar. 

t  E}«oaohoiiQar,  v.  i.  (prov.  Irasm.)  o 
mesmo  que  reloiçar. 

Eeoada,  f.  (Oimu  derivou-a  de  escutada  >  e»- 
caaiia  >  etcada). 

•  X^oadabnlbado,  part.  de 

•  X^oadabulhai-,  v.  t,  (prov.  beir.)  o  mesmo 
que  peitgt4i«ai*.  Colhido  no  Fundão.  (De  cadabulho,  no 
Supnlem.  ?) 

Esoâdea,  f. •  (prov.  beir.)  pequenina 

lasca  de  madeira,  que  se  embebe  na  pelle  ou  entre 
a  unha  e  a  carne. 

»  EI»oadeado,  adj.  que  apresenta  saliências 
e depressões,  á  similhança  de  escada:  i...  peito  és- 


cadeadn  psla  vesicacao.  ■  .■  Camillo,  Cm 
XLM.  o  Volcoí-.»»,  p.  Iò4.  (De  esc«<ío). 

>  X^ítoAlmbo,  t/l.  outra  forma  de  et 
Fillnto,  Vida  de  1).  Man.,  i,  p.  151. 

Elaoalada,  f. •  (prov.  trasm. 

mão.  escada  portátil. 

Escalar ',  et. «o  mesmo < 

tirar;  <..,  e  um  Rnimete  e«caíau  uma  per. 
pio  Oc.  11.  p.  3B3. 

•  E^oaldo,  m.  Designação  genéric 
gos  poetas  escandinavos.  (Do  escandin: 
poétat, 

« DSsoamScs.  m.  pi.  (prov.  dur.) 
que,  nos  barcos  rabelos,  sSo  ligados  por  i 
e  nas  quaes  os  Irípulanles  guardam  as  su 
brAa<4  pára  a  jornada. 

!Bsoan>otoadOr,  m.  *  cai: 

ciai,  para  se  collocaram  ao  abrigo  da  luz 
pholOEráphicas. 

•  E^softnar- se,  v.  p.  tornar-se  esi^ 
lando-se  de  aves  de  rapina).  Cf.  Fern.  Pei 
de  Aitan.,  parte  it.  cap.  2. 

EoiocuitlIIião,  m.   ■  (prov. 

f-^j,  (loc.  adv.)  obliquamente,  de  esguôl 
reccão  aos  cantos  de  uma  superfície  quadr 

>  X^oanzorrado,  adj.  (t.  da  Baii 
farpado,  sorrateiro. 

•  Eísoape,  m.  acto  de  etaapar ;  e 
fuga.  Cf.  Camiilo,  Olha  de  Vidro,  p.  34. 

•  X^aoâphtde,  f.  género  de  Hcfíen 
Eaoai-avelho,  »i. «  ponta  i 

antes  de  manufacturado.  Cf.  Inquérito  Ind 
252. 

>  Sscai-oalhado,  part.  de 

>  X^soaroalliai*,  v.  t.  (prov.  beir.] 
to,  abrir  de.SK  rácios  a  mente :  <As  fl6res,  c 
domingo  anterior,  estavam  já  eícarcalkadi 
fr.  Écarquilliei'). 

•  £jsoax-pão,  m.  (prov,  beir.)  peei 
ou  da  madeira,  que  se  assenta  a  par  da  v( 
dieira  de  porta  ou  janela,  do  lado  interii 
no  Fundão. 

E^Bcai-uhai-,  ti.  I.  (Segundo  Kõrti 
hypoth.  exquartiare,  dividir  em  quatro). 

Esoardear*,  v.  t. »  (flg.) 

contrariar :  «...  e  tanto  que  do  que  eu  ti 
cardeão  íaçome  merencória...»  Evfroai 
SC.  3;  ■  (prov.  trasm.)  irritar  (a  pelie)  oon 
coisa  áspera. 

X^soarlfioadOt-,  m.  ■  appa 

cola,  montado  em  rodas,  e  que  corta  o  tei 
calmenie,  sem  o  levantar. 

•  Eisoaz-At  "t^-  (t-  ào  Fundão),  qu 
génio;  intratável;  descortês.  ^ 

•  !É2scai?oladOr,  m.  apparèlho  ae 
ralmente  movido  a  brados,  pára  a  debulbi 

t  XlBoarpUIiar,  v.  t.  (prov.  beir. 
que  earmiar.  (Cp.  escarpeiar), 

* £:»oaiMiinar-,  d.  i.  (prov.)  Diz-Si 
ra,  quando  está  largando  a  flúr. 

•  X^soaasAza,  f.  o  mesmo  que  e. 
Sousa,  Vida  do  Arccb.,  iii,  p.  110. 

X^oB  vador,  m. •  género  da 

decápodos . 

»  Slsoavlraado,  part.  de 

vXlaoavlnar,  v.  t.  (prov.  beir.)  O  i 
esquadrinhai*,  (iletacionase  com  o  b.  la 
adjuntos  de  tribunal,  encarregados  de  d( 
criminosos?) 

ELsolaviaa,  f.  (Julga-se  provável 
da  de  escíacòes,  e,  nõsae  caso,  signiftcarie 
mente  capa  etolavánica). 

•  Ksclorantho,  m.  género  da  pia 
phylláceas. 

•  X^sioleiremla,  f.  (med.)  endurec 
tecido  cellular  dos  recém-nascidos. 
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«EsolérlA,  f.  gônero  de  plantas  cyperâceas. 
» Ssolerooarpo,  m.  gônero  de  plantas  sy- 
nantbéreas,  originárias  da  Guiné. 

«  Ssolerôoio,  m.  gônero  de  cogumelos. 
»  Ssoletrodon-te^  m.  gônero  de  musgos. 
«£jSoleir6pliyto,  m.  gônero  de  musgos. 

*  HSsolõroptéirla,  f,  gônero  de  orchídeas. 

» JESsolerofiie,  {,  (med.)  qualquer  endureoi- 
mento  mórbido  dos  tecidos.  (Do  gr.  shlerosy  duro). 

«  £âSeol>ar9  m.  peixe  do  mar  dos  Acôres.  Cf. 
Flaviense,  Biccion.  Geogr. 

*  £lsoocôfS,  adj.  "  "  *  »  o  mesmo  que  esoòdo^ 
(no  Supplem,) 

* Sse^diàido,  ad;.  (t.  do  Fundão).  Dizse  do 
pão  mal  cozido,  cuja  crosta  superior  está  despegada 
do  roiôlo.  (Por  escorchado,  de  e»corehar). 

JSso^o]iâ.ir,  V.  t. •  (prov.  beir.  e  minh.) 

tirar  a  cabôga  a  (sardinhas),  p&ra  as  frigir  ou  guisar ; 
«  (t.  da  Bairrada),  esburgar,  tirar  toda  carne  adbe- 
rente  a  (um  osso).  (Relaciona-se  com  escarchar?) 

*  Ksc^cio,  adj.  Díz-se  de  uma  qualidade  de 
ferro  ordinário. 

«  CjisooQiuiielar-ise»  v,  p.  (prov.)  mexôr  os 
hombros,  sentindo  nôlles  qualquer  comichão;  ro- 
car-se  por  alguém  ou  por  alguma  coisa.  (Talvôz  por 
eêcocemegarsef  de  cocemegas), 

Csoodar^  v,  t. *  (prov.  beir.)  desbastar 

(tábuas)  com  enxó.  Colhido  no  Fundão. 

•  •  JSeioOlpairo,  m.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 
escopro, 

Elsoólra,  f,   •  (prov.  trasm.)  o  mesmo 

que  escória f  principalmente  escória  de  ferro. 

«  £Sseoiral,  m.  (t.  da  Bairrada),  o  mesmo  que 
escoriai,  (no  Supjâem,) 

Ssoolajr,  m.  «homem  douto,  erudito, 

sábio.  Cf.  Garrett,  Fr,  Luis  de  Sousa,  act.  i,  se.  2. 

Ssooll&edôir,  m. « apparôlho  agrícola, 

o  mesmo  que  càlihradôr,  (no  Supplem,) 

«  EsoolladOr»  m.  aquôile  que  faz  escólios  ou 
commentários  a  uma  obra.  (De  escoliar). 

*  JSfiioolio»o»  f,  desvio  ou  encurvamento  late- 
ral da  espinha  dorsal.  (Gr.  skoliosis,  de  sholios,  obli- 
quo). 

»  SiSoondrifinieiíra,  f,  (prov.)  o  mesmo  que 
earriça,  (Cp.  esconderijeira). 

£ÍseonJ  urajr,  v.  t. »  o  mesmo  que  ab- 

jwrar:  «...  mui  de  coragão  se  apaixonara  de  ver 
aquelles  homens  a  desconjurar  assim  a  sua  santa 
fé.»  Filinto,  Vida  dfi  D.  Man.,  n,  p.  236. 

Esoonso,  m. «o  mesmo  que  soslaio  ou 

esguelha:  c...  olhar  de  esconso,.. 'b  Camillo,  Esque* 
lêto,  p.  58. 

« Kiseopoloína^  f.  (pharm.)  medicamento 
mydriático,  mais  activo  que  a  atropina,  e  de  eíTeito 
mais  duradoiro. 

«XISsoorial»  m.  (t.  da  Bairrada),  terreno  ou 
campo  onde  há  escórias  de  metaes.  (De  escória), 

£iásooraajtr,  v.  t. » (íig.)  desprezar,  vi- 
tuperar. 

Ksoorpi&o,  m.   »  antiga  máchina  de 

guerra,  com  que  se  atiravam  pedras  e  frechas.  Cf. 
Daremberg,  Diction.  des  Antiq,^  vb.  arcúbcdlista,  • 
Era  também  uma  espécie  de  dardo,  usado  nas  guer- 
ras antigas  e  que  se  suppõi  inventado  em  Creta.  Cf. 
Ducange.  c...  com  escorpiões  arremessados  pelas 
man(?anellas.j»  Herculano,  Bobo,  p.  17. 

» £2fiioorrônela.,  f.  qualidade  daquillo  que 
escorre.  Cf.  Camillo,  Brasileira,  p.  65.  (De  escorrer). 

»  dsoorripioliar,  v.  t.  (e  der.)  Outra  forma 
de  escorropichar,  etc, 

«  Ssooriroplolio^  m.  (t.  da  Bairrada),  resí- 
duos de  um  líquido;  últimas  gotas.  (De  escorripi- 
char). 

SisooBôir,  V,  t.  (Talvôz  tenha  affinidade  com  o 
cast.  escocer,  fazôr  comichão;  e,  em  tal  caso,  deve 
escrevôr-se  escozèr). 


«Ssoottomoy  m.  seita  de  João  Escoto. 
«  CSsootlfBta,  m.  partidário  do  escotismo. 
«  SsoouQa^  f.  (t.  da  Vil la-da- Feira),  o  mesmo 
que  arroteio. 

•  CjiseoiifsadOy  pari.  de 

t  Ssoousar,  v.  t.  (t.  da  Bairrada),  tornar  es- 
coiíso ;  despejar,  esgotar. 

«  ELaooaso»  adj,  (t.  da  Bairrada),  escoado,  des- 
pejado, exhausto.  (Relaciona- se  com  tscoar). 

£iásooTln]ia,  f. «  passo  de  dansa,  no  fa- 
do; pi.  Fazer  oo,  •  (pop.)  p6r-se  a  dansar  diante  de 
alguém,  pára  investir  de  súbito. 

» lESser  Anqnla,  f,  gônero  de  plantas  legumi- 
nosas. 

«  Ssored^r,  v.  t,  e  t.  (t.  de  Riodades,  na  Bei- 
ra);  o  mesmo  que  escrever. 

« £lsori vedeira,  f.  (prov.)  ave,  {mSUiaria. 
europaea^  Swains),  também  conhecida  por  trigtieirào 
e  tem-te-na-raiz;  o  mesmo  que  cicia,  {emberiza  ôr- 
lus,  Lin.) 

«Ssoroifnlofse,  f.  doênca  dos  que  soflirem 
de  escrófulas.  (De  escrófula). 

£2»erof^lOflio,  m. *  (pop.)  o  mesmo  qae 

escrofulose. 

» CjSoiil>éi!*tia,  f.  gônero  de  plantas  ascle- 
piádeas. 

»  £:«ioiil>lérla,  f.  gônero  de  plantas  gencia- 
náceas. 

Esondelrar, »  v,  i.  fazôr  mesuras, 

desfazôr-se  em  cortesias.  Cf.  Anatómico  Joc,  i,  p.  6. 

•  £;soiilá,plajs,  f,  pi,  festas  pagans,  em  honra 
de  Esculápio. 

«Ksoulato,  tn,  sal,  produzido  péla  combina- 
ção do  ácido  escúlíco  com  uma  base. 

CSseuloa,  m.  (Or.  germ.) 

«Ssotklloo,  adj.  Diz-se  de  um  áddo,  extra- 
hido  do  castanheiro-da-índia. 

» ]Ei0oiiliiià,9  f.  substância  particular,  qae  se 
encontra  nos  frutos  do  castanheiro-da-lixlia. 

«  E^seultôrioOy  adj.  (neol.)  o  mesmo  que 
escultural.  Cf.  Alv.  Mendes^  Itália. 

« dsoumeado,  adj.  (prov.  trasm.),  debi- 
queiro, esquisito  ou  muito  escrupuloso  nas  comidas; 
muito  escrupuloso  ou  exigente  na  escolha  da  noiva. 

Esoumillia^  f, »  (bot.)  Designação  vul- 
gar do  eupatório, 

ISseuncL,  f.  embarcação  de  dois  mastros,  com 
vergas  no  da  proa  e  sem  mastaréu  de  joanete. 

»  CSsonpir,  v.  i,  (chul.)  o  mesmo  que  cuspir. 
(Cp.  ant.  fr.  escrupir,  provn.  scupír), 

«  Ssoutellarina^  f,  (pharm.)  medicamento 
tónico,  estimulante. 

»  Sserina^  f.  Forma  que  alguns  dão  á  iseri- 
na,  (V.  iserina), 

«  E8f1adlí{^a.d09  adj.  o  mesmo  qne  a  fadigadc, 
cansado,  esbofado.  Cf.  Camillo,  Brasileira,  p.  111. 
(De  fadiga), 

•  'EmteLgu.tktBaTf  v,  t,  (prov.  beir.)  Gorr.  de  th 
fugantar, 

•  lUmteuaéLetgaAo^  adj.  esbaforido,  azáfama- 
do?  «A  criada  appareceu  então  esfandegada  para 
pôr  a  mesa.:»  Camillo,  Brasileira.  (Cp.  esfadigado). 

«  £:jãif arf^aHiada»  adj.  f.  Diz  se  da  flor  q^e 
tem  as  folhas  muito  abertas  e  quási  a  cair;  escarva- 
Ihada.  (De  farfalha). 

•  3Ssf  arpelado,  part.  de 

»  Safarpelar,  f>,  t.  o  mesmo  que  esfarpi^r, 
desfiar.  Cf.  Camillo,  Brasileira,  p.  104.  (Cp.  esfarpar , 

»  Ssif^erf^nllicuT^t?.  t.  (t.  da  Bairrada),  o  me^ 
mo  que  esfervilhar,  sob  a  infl.  de  fagulha, 

»  £2sf*o|paeteculo,  part,  de 

»  Ssf^ogruetear,  v,  t,  (pop.)  escorrace;  dar 
descomposturas  a.  (De  foguete), 

•  HSisf^oircido,  part.  de 

»  Ss^oirar-se,  v.  p,  (prov.  beir.)  lôr  sollara 
ou  diarreia.  (Do  b.  lat.  fona,  latrina). 
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f  Csfuadlado»  adj,  (t.  da  Bairrada),  desauri- 
do;  tresloucado;  desesperado.  (De  esfuziar), 

» Hleiípalclrii*»  v.  U  (e  der.)  (prov.  beír.)  o 
mesmo  que  gtMldiry  etc. 

'EÀmgeakAVf  v.  t.  (De  gana,  de  or.  fiterm.) 

« d^S^aucurelo,  m,  (prov.  beir.)  homem  mui- 
to magro  e  alto ;  homem  que  tem  pescoço  comprido 
e  delgado. 

f^t  Es^anl^Oy  m.  acto  de  esganiçar-ae :  c.guin- 
ebarcom  esganiço.^  Fiiinto,  xiii,  p.  309. 

*  E20|pcurx-al>iii&liadO9  part,  de  eagarraòti' 
nhar. 

*  EBgeLvrskt^ttnlkiíOf  m.  (prov.  trasm.)  o 
mesmo  que  esgarrafunchão, 

ff  £Ss£farrcil>uiil&ar9  v,  t.  (prov.  trasm.)  o 
mesmo  que  eagarrafunchar. 

*  lBU»gíetírjraJ>jKnhA>9  m.  (prov.  trasm.)  o  mes- 
mo que  esgarrabunhão, 

» EjSfi^ajrira^iuioliaclOy  part.  de  esgarrch 
(nnchar. 

ff  dsiran*af*aiioli&09  m.  effeito  de  esgarra- 
fanchar;  arranhadura  extensa. 

*  E^sfi^arra  f unoliax*,  r.  t.  (prov.  tr&sm.) 
fazer  arranhaduras  extensas  mas  superficiaes  em; 
arranhar  muito.  (Cp.  escarafunchar). 

ff  E^fiTAtipado,  part,  de 

ff  Esipati^ar,  v.  t,  (t.  da  Bairrada),  o  mesmo 
que  esgcUanhar, 

ff  dsipravelHar,  o.  t .  o  mesmo  que  esgara- 
bulhar, 

Ssg^ardlo,  m.  (Cp.  it.  sgvMrdo), 

ff  fljiiar^^o»  ^^J'  (prov.  trasm.)  escorregadio, 
como  o  peixe  na  água. 

ff  Sfiilavapado»  ad/.  (prov.  beir.)  Diz-s^e  do 
estômago,  quando  se  n&o  acha  sat)ôr  á  comida. 

«Esloana,  f,  gônero  de  plantas  tiliáceas* 

ff  Ejslfi vio,  adj.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 
etgúvio^  (no  Supplem.) 

ff  viiBiungadOr,  m. «  máchina  pára  es- 
magar uvas  no  lagar  ou  no  balseiro. 

Gstnaiirtt^f  ^*  ^*  (Gomo  é  voe.  commum  a  quá- 
si  todas  as  linguas  rom&nicas,  deve  tôr  origem  lati- 
na, que  Kõrting  suppõi  sèr  um  hypoth.  ex-maccare), 

ff  Esman^a-vicleiB,  m.  apparôlho  agrícola,  o 
mesmo  que  earta-vides, 

ff  E^man^rl^ado,  adJ,  emmagrecido ;  esgrou- 
viado.  CL  Ciamillo,  Brasileira,  p.  266.  (De  magro). 

ff  demâan&aQada,  adj,  f.  O  mesmo  que  es- 
mamalhada,  Gf.  Camillo,  Volcoens,  p.  59. 

Gamar,  v.  t.  (Do  lat.  sestimare.  Estimar  ó  for- 
mação arliftcial  e  posterior  a  esmar), 

ff  S^sinaraiiliado,  part,  de 

»  Ksmaranl&ar,  v.  t.  (prov.  beir.)  desfazer, 
desmanchar.  (Gp.  desemmaranhar), 

Gsmeliiiar,  v,  t.  (Talvez  do  lat.  hypoth.  ej> 
minimare,  do  lat.  minimus). 

ff  S^smerlladelray  f.  um  dos  machinismos 
da  tecelagem,  nas  fábricas  de  tecidos.  Gf.  Inquer, 
Iniusir,^  parte  ii,  liv.  iii,  p.  215. 

Ckain^iro»  m.  (Do  lat.  ex  -|-  merus^  puro). 

ff  Gcmílclélia,  f,  género  de  plantas  sapindá- 
ceas. 

ff  Egmiilaee»  f,  gônero  de  plantas,  que  deu  o 
nome  ás  esmiláceas. 

fff^milaoina,  f,  gônero  de  plantas  esmilá- 
ceas; (chim.)  álcali  que  se  descobriu  na  medulla  da 
salsaparrilha. 

«£ii9iiiilaolta9  f.  gônero  de  plantas  fósseis. 

ff  Esmirraclo,  adj.  o  mesmo  que  mirrado, 
( . .  ,esmyrrado  e  resequido. . . »  Garrett,  D.  Branca, 
p.  88. 

ff  ESsiníila,  f.  gônero  de  plantas  synanthéreas; 
gônero  de  plantas  leguminosas. 

«£:«iiiiocUte,  f,  substância  pulverulenta,  ex- 
pellida  pólos  vulcões. 

*  Sflunolna»  f.  Forma  ant.  de  esmola  e  mais 


próxima  da  etym.  Cf.  Frei  Fortun.,  Ined.^  i,  p.  306. 

'EmwkogeL^  f.  (O  t.  ainda  hoje  é  usado  pólos  ju- 
deus de  Lisboa). 

ESspadai&a,  f,  »  (prov.  beir.)  instru- 
mento de  madeira,  com  que  se  tâsca  o  linho ;  o  mes- 
mo que  espadela. 

espadanar,  v,  t. » (prov.  beir.)  o  mes- 
mo que  espadelar, 

ff  ESâipalreoeiro,  adj.  (mad.),  que  gosta  de 
espairecôr  ou  de  passear  ao  acaso,  sem  destino, 
como  quem  não  tem  quô  fazôr.  (De  espairecer), 

Espaldar, m.  peça  da  armadura  férrea, 

pára  protegôr  as  costas. 

«  Espalliafatoiao,  adj.  que  faz  espalhafa- 
to; feito  com  espalhafato. 

Slspanliol,  m.  e  adj.  Forma  preferível  a  /us- 
panhol  e,  muito  mais,  a  hespanhol^  que  é  orthogr. 
injustificável.  O  lat.  Hispânia  explica  a  forma  hispa- 
nhol;  mas  o  termo  portuguôs  náo  veio  directamente 
do  lat.;  veio  do  b.  lat.,  onde  temos  Spania  e  Speria, 
que,  pôla  natural  evoluc&o  do  grupo  sp,  se  tornou 
Espanha  e  Espéria.  Gf.  DuC^nge,  vb.  spani. 

JSspantaryV.  t.(Do  lat.  hypoth.  expaventare, 
do  lat.  expavescere,  de  expavere,  assustar-se  mui- 
to). 

Espapaoaclo,  adj.  »  indolente,  froixo, 

descuidado :  cUm  viver  espapaçado  em  doce  moUô- 
za...9  Camillo,  Brasileira,  p.  182. 

«  dfiiparrafira«ÍK*A9  f'  sulco  ou  valia  espe- 
cial, em  que  se  semeiam  e  cultivam  os  espargos. 
Gf.  Bíblioth.  da  Gente  do  Campo,  p.  284.  (Gp.  espar- 
regar.  - 

Espartlllio»  m.  (Viria  de  esparto^  se  desta 
substância  fossem  feitos  os  primeiros  espartilhos). 

«  !E^péoia,  f.  Forma  pop.  de  espécie, 

£2fiipeoloiie,  m.  (Directamente,  do  it.  spezio- 
ne). 

EspélliOy  m. «  (carp.)  tábua  que  resái, 

de  alto  a  baixo,  na  face  de  uma  poria;  »  (carp.)  a 
face  anterior  de  uma  gavôta;  «  (carp.)  peca  da 
frente  de  um  degrau,  também  chamada  pé. 

«  Espenarl^rlo,  m.  peixe,  de  peito  rubro, 
que  vive  nas  profundidades  do  oceano  Indico. 

«  Espenlf  rar,  v,  i,  ganhar,  no  jogo  do  e«- 
penifre. 

«Espeniiivfcu*»  v.  t.,  ou  espenmijar' 
se,  V.  p.  (prov.)  agitar  ou  sacudir  as  pennas  (uma 
ave). 

Espera,  /.-"*•«  (prov.)  o  mesmo  que  mata» 
boi. 

«  Espera  ',  f,  (ant.)  o  mesmo  que  esphera, 

Esperaii<^as,  f.  pi.  Andar  de  oo,  (loc.  fam.) 
Diz-se  da  mulher  que  anda  grávida. 

Esperdiçado,  adj.  «  (t.  do  Fundão), 

querido,  estimado;  »  extasiado,  arroubado.  Gf .  Filin- 
to,  VIII,  p.  12. 

«  EspermatôpHag^o,  adj.  que  se  alimenta 
de  gráosou  sementes  vegetaes.  Gf.  Ethiópia  Or.,  liv. 
I,  cap.  1. 

« Espermina,  f.  (pharm.)  medicamento  tó- 
nico, que  é  o  princípio  activo  dos  testículos  e  do  es- 
perma, onde  ôlle  existe,  no  estado  de  phosphato  du- 
plo de  cal. 

ff  Espesseira,  f.  (des.)  o  mesmo  que  espes^ 
sura:  €,.,  foi  necessário  vencer...  espesseiras  de 
brenhas... «  Filinto,  Vida  de  D.  Man,,  lii,  p.  284. 
(De  espesso,  se  não  houve,  no  trôcho  citado,  ôrro  ty- 
pográphico,  por  espessura), 

«  Espeteira,  f.  (prov.  trasm.)  gancho  nos  ta- 
buados das  cozinhas,  loiceiros,  etc,  pára  pendurar 
J  carne,  vasilhas,  etc.  Colhido  em  Miranda,  Lagoaga, 
etc.  (De  espetar). 

Esp^asinliar,  v,  t.  (e  der.)  Forma  preferível 
a  espèsínhar,  por  derivar  do  dem.  pezinho,  como  es- 
verdinhar  de  verdinho,  endemoninhar  de  demoninho^ 
etc. 
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«Esphiona,  f,  (min.)  silicato  de  cálcio  e  tila- 
mio  ;  o  mesmo  que  espheno. 

« Espisuloirei,  f.  (prov.  dur.)  corda  que, 
presa  ao  meio  da  vela,  nos  barcos  do  Doiro,  passa 
em  uma  roldana  fixa  a  meio  do  mastro,  pára  se  for- 
mar um  espaço  ou  abertura,  por  onde  o  homem  do 
leme  possa  vêr  a  proa,  a  fim  de  dirigir  bem  a  marcha. 

HHiêipiotiLa»  f.   »  (naut.)  instrumento  de 

marinheiros,  quando  trabalham  com  cabos,  etc. 

.  «  Hiispiehe* ,  m,  (naut.)  espécie  de  furador,  em- 
pregado em  trabalhos  de  marinheiro. 

»  ESspicifloro,  adj,  (bot.)  que  tem  as  flores 
dispostas  em  espigas. 

*  Espioúlea»  f,  gônero  de  orchídeas. 

«  HUspiclo,  adj.  Forma  ant.  de  despido,  Cf.  Frei 
Fortun.,  /ned.,  i,  p.  307. 

ICfsplarcuc*,  V.  i, ♦  sôr  já  crescido;  entrar 

na  adolescência.  Cf.  Gamillo,  Volcoens,  p.  133. 

»  Kspilrair,  v.t,  (e  der.)  Forma  pop.  de  espir- 
ravy  o  que  faz  suppõr  um  hypoth.  expirulare,  do  iat. 
erpirare,  como  fonte  próxima  do  port.  egpirrar). 

«HSspina»  f,  P'órma  ant.  de  espinha.  CL  Frei 
Fortun.,  Ined,,  i,  p.  307. 

*  ESspinafiraclOy  adj,  (prov.  beir.)  o  mesmo 
que  escanifrado,  (Gp.  espinafre,  no  Supplem.) 

£2spinaf*re9  m. »  (pop.)  homem  muito 

delcrado  e  magro ;  escanifre. 

Esping^curcla,  f,  (Talvez  do  ai.  spinrad,  roda 
de  íiao  porque  as  primeiras  espingardas  tinham  uma 
roda  nos  fechos). 

»  S^splnoly  m.  (pharm.)  medicamento  tónico, 
extra h ido  das  folhas  dos  espinafres. 

» Kspipaâo»  adj.  saliente ;  esbugalhado : 
cr. . .  com  os  olhos  espipados. . .  t  Gamillo  Volcoens,  p. 
470.  (De  espipar). 

ESapipar,  v,  i, .*  w.  t.  (t.  da  Bairrada), 

tirar  de  dentro,  extrahir,  sacar. 

*  HUspiíraQ&o,  f.  acto  de  espirar;  alento.  Cf. 
Camillo,  Volcoens,  p.  148. 

« C^spjbrcilair,  v,  t.  dar  forma  de  espirala; 
V.  p,  tomar  a  forma  de  espiral ;  movêr-se  em  espiral : 
«Vaporava  grandes  columnas  de  fumo,  que  se  espi- 
ralavam até  ao  tecto.»  Gamillo,  Brasileira,  p.  109. 
(De  espiral), 

«  S^spfirea,  f.  gônero  de  plantas  rosáceas,  de 
ramos  flexíveis  e  flores  miúdas  e  brancas.  (Do  Iat. 
spira). 

«  flspíroas,  f.  pi.  tríbu  de  plantas  rosáceas, 
que  têm  por  typo  a  espírea. 

«  C^spix-idantlio,  m.  gônero  de  plantas  sy- 
nanthéreas. 

»  C^spiíríclla,  f.  gônero  de  algas. 

«  Sspirifoirine,  adj.  que  tem  forma  de  es- 
pira. 

» idspiríta,  m.y  f.  e  adj.  o  mesmo  que  espi- 
ritista. 

B^spiírito,  tw. 9  pi,  (espir.)  sores  intel- 

ligentes  da  criação,  que  povoam  o  universo,  inde- 
pendentemente da  vida  material,  e  que  constituem 
o  mundo  invisível. 

»  ESsplancleoiíiieiito,  m.  (ant.)  acto  de  es- 
plandecèr. 

*  E^pòJinliOy  m.  (prov.  alent.)  pequeno  re- 
moinho de  vento.  (Gp.  espojar). 

« c:i8poiiâ^lito,  f.  inflammaçao  vertebral. 
(De  espôndylo). 

»  ESspoi^lacio,  part.  de 

*  £^spoiv}ajr.  v.  t.  apagar  ou  tirar  com  esponja 
(tragos  ou  algarismos  feitos  a  gis  em  ardósia  ou  qua- 
dro prôto,  nas  escolas);  expungir;  eliminar:  <r...náo 
era  esponjar  a  Polónia. . .»  Gamillo,  Freira  no  Sub- 
terr,,  p.  167.  (De  esponja). 

«  ESspoi^iroiriiie,  adj.  que  tem  forma  de 
esponja. 

«  E<spoi*i*liil]LOte9  m.  (prov.  chul.),  homem 
insignificante,  borra- botas,  joão-ninguém. 


«  Slisposôlro,  m.  Forma  antiga  de  esposôrio. 

«  JSisprâncIlgrOy  adj.  (prov.  trasm.)  amplo, 
desafogado,  campeiro.  Colhido  em  Lagoaga.  (Reia- 
ciona-se  com  pando  f) 

*  Slspratela,  f.  gônero  do  peixes  malacopte- 
rygios. 

«  ESsprearuiitar,  v.  t.  (ant.)  o  mesmo  qud 
preguntar. 

ICspirelta,  f. «  (ant.)  cilada;  ardil;  em- 
buste. 

*  flspiroiraineiito,  m.  ^ant.)  o  mesmo  que 
expeHència.  Cf.  Frei  Fortun.,  Ined.,  i,  p.  3^j7.  (De 
provar). 

*  B^squaimonto,  m.  Forma  ant.  de  esque- 
cimento. Cf.  Frei  Fortun.,  Ined..  i,  p.  307. 

%  Slsqu^lnla,  f.  gônero  de  plantas  malpigiá- 
ceas. 

«  B^sqnairtejacloiro,  m.  logaronde  se  re- 
talham os  cadáveres  dos  animaes,  pára  se  aprovei- 
tarem nas  fábricas  de  guano.  (De  esquartejar). 

*  Eisquatina,  f.  gônero  de  esqualos,  também 
conhecido  por  anjo-domar  ou  lixa. 

JB^quêoido, *  m.  variedade  de  bolo, 

que  se  fabricava  no  convento  de  Odivelas. 

«  Slsqueletal)  adj.  (des.)  relativo  a  esquele- 
to; magro,  descarnado  :  «. .  .a  perna  esquéíetal  era- 
zou. . .»  J.  A.  Macedo,  Burros,  p.  28. 

£2squentaclO]r,  m. »  apparôlho  que, 

com  o  vapor  de  escape  das  máchinas,  aquece  a  água 
de  alimentação  das  caldeiras. 

*  Ksquéplo,  -m.  «Descem-lhe  do  derrengoda 
cintura  as  vaquôtas  esguias,  donde  ao  claro  vertem 
signaes  do  quatorzeno  squépio.*  Fiiinto,  v,  p.  147. 

Slsqn^irâo,  adj,  (Do  vasc.  esquérs,  esquôrdo). 

«  £:sqiiila%  f.  (prov.  trasm.)  acto  de  esquilar: 
tosquia. 

«  KsiquilaclOy  part.  de 

»  Ksqullar,  v.  t.  o  mesmo  que  tosquiar.  Co- 
lhido em  Mogadoiro.  (Do  cast.  esquilar). 

«  C^isqulllea,  f.  (prov.  trasm.)  campainha  pe- 
quena.  (De  esquila^}, 

»  Csqulmal,  m.  Tem  se  hesitacfo  sobre  a  ma- 
neira de  designar  em  portuguôs  os  americanos  que 
os  francôses  chamam  esquimaux.  Chamei-lfaes  e$- 
quimaus  no  texto  do  diccionárío,  por  sôr  essa  a  con- 
venção mais  usual.  Outros,  porém,  lhes  chamam  ei- 
quimós,  e  um  conhecido  escritor  fala  do  esquimal. 
He  este  singular  é  legítimo,  claro  é  que  o  plural  será 
esquimaes,  e  não  esquimaus  nem  esquimós. 

*  ^^squimoS)  m.  pi.  o  mesmo  ou  melhor  que 
esquimaus. 

«  £^sqiiinote,  m.  pelle  ou  coiro  meio  prepa- 
rado, que  se  emprega  em  arreios  ordinários  e  calça- 
do de  camponeses.  Cf.  Inq^ier.  Industr.,  parte  ii, 
liv.  iii,  p.  68. 

«  fSjssaysta^  m.  (angl.)  escritor  que  escreveu 
ensaios  literários.  Cf.  S.  Monteiro,  Elog,  de  Lat.  {Do 
ingl.essay,  ensaio). 

iCIsiso»  pron. »  (ant.)  o  mesmo  que  mes- 
mo. Gf.  Frei  Fortun.,  Ined.,  i,  p.  307. 

«  £2â(igK>ine€leei, pf*on.  (ant.)  isso  mesmo;  adc 
também ;  da  mesma  sorte.  (Do  it.  esso  -^  medesimâ, 
mesmo). 

« £2stal>allioadameiite,  adv.  Provavel- 
mente, o  mesmo  que  estavanadamente,  (no  Sup- 
plem.), sob  a  infl.  de  atabalhoado.  Gf.  Gamillo,  Gen. 
Carlos  Rib.,  p.  46. 

«  £2sta1>oleQuclo,  part.  ant.  de  estabelecer. 

« :Ei8ta1>el^za,  f.  (ant.)  acto  de  estabelecer; 
estabelecimento;  fundação.  (Por  estabeleça,  de  esta- 
belecer). 

«  Bstaoal,  m.  (prov.  beir.)  olival  novo.  Coibi- 
do no  Fundão.  (De  estaca). 

Sistaolie,  m.  (É  calo,  do  gr.  mod.  skiadion). 

f^stadão»  m. ♦  (prov.  trasm.)  cada  um 

dos  dois  estadulhos  que  se  põem,  diver^tes,  em 
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certa  altura  das  varas  do  carro,  pára  entre  èlles  se 
dispor  a  lenha  da  carga,  a  fim  de  que  nào  vá  ferir 
os  bois,  assentando-lhes  no  dorso. 

H^tadeiro,  m. ♦  (prov.  trasm.)  rodela 

em  aue  se  assentam  os  cântaros. 

£^«itcidullio,  m. « (prov.  trasm.)  o  mes- 
mo que  estadão f  no  Supplem, 

H^tafa^lôir,  m. *  (glr.)  o  mesmo  que 

assassino. 

!E2«rtaf!erii&09  m.  Po  it.  staffermo,  está  pa- 
rado). 

*  £2s-tafoi&adlo,  part.  de 

«  £2stafoiiar,  o.  t.  (prov.)  tirar  a  vida  a;  em- 
pandeirar,  dar  cabo  de.  (Flelacionase  com  esta- 
far?) 

£28tafi;'iâi*io,  m. »  aquôlle  que  está  fa- 
zendo tirooinio  pára  certas  proflssões;  aquôlle  que 
está  praticando  com  homens  peritos,  ou  em  estabe- 
lecimentos públicos,  certa  arte  ou  sciôncia,  pára  de- 
pois a  exercer  livremente  ou  sob  sua  exclusiva  res- 
ponsabilidade :  or . . .  um  camarada  de  Dreyf us,  ettta- 
giário  como  elle  no  estado-maior  ..»  (Fr.  stagiaire^ 
de  stage,  b.  lat.  staticat  do  lat.  stare), 

JSiãi-talaotite,  f.  (Registei  a  pronúncia  usual, 
francesa,  mas  deveria  pronunciar-se  estalactite), 

«  CZstâjfnag^o»  m.  (e  der.)  Forma  pop.  de  65- 
tômaqo^  etc. 

« fistamarraclo,  adj,  (t.  de  Serpa),  casual; 
imprevisto;  extraordinário:  «Teve  uma  febre  6«^a- 
marrada ...  *  (De  extra», .+  ?) 

£Istami>a,  f,  (Directamente,  do  it.  stampa), 

Kas-tampai*,  v,  t, »  (prov,  trasm.  fam.) 

assentar  com  força  t)ofetada  ou  pontapé  em ;  ama- 
chucar com  bofetada  ou  pontapé.  Colhido  em  Caça- 
rei hos. 

£2staiiclarte,  m.  (Do  fr.  étendart  =  fr.  ant. 
estandard  que,  segundo  Diez,  vem  do  lat.  extendere, 
estender,  desfraldar), 

«  Slfiitaiinite,  f.  (min.)  silicato  de  alumina  de 
estanho. 

» ISstaanolitlie»  f,  óxydo  de  estanho. 

B^Éitante, (ant.)  o  mesmo  que  estando, 

part.  ou  gerúndio  de  estar.  Cf.  Regim,  contra  a  Pes- 
tenença,  (sec.  xvi). 

»  EStiitapéclioOy  adj.  (anat.)  relativo  ao  osso 
que,  no  ouvido  interno,  se  chama  estribo;  e  díz-se 
da  articulação  com  ôsse  osso.  (Do  b.  lat.  stapedium, 
estribo,  do  lat.  stare  +  pes), 

«Sstapélia,  f,  género  de  plantas  asclepiá- 
deas. 

♦  EiStarcIalliOy  m.  (prov.  beir.)  mulher  ou 
rapariga  desageitada  e  mal  vestida;  bilhostreira. 

f  Sstatuado,  part.  de. 
«  Efiitatuar,  v.  t.  (ant.)  pôr;  collocar;  sepul- 
tar. (Do  lat.  status), 

•  £:«tal:uâ»irio  %  adj.  (neol.)  relativo  a  estatuto; 
em  harmonia  com  estatuto;  contido  em  estatutos  ou 
autorizado  por  ôlles. 

«  C^stanntôaia,  f.  género  de  plantas  melas- 
tomáceas. 

« Sstauraoantlio,  m.  género  de  plantas 
leguminosas. 

« ESfiitauirantliera,  f.  género  de  plantas 
gesneriáceas. 

«  S«itanraeitro,  m.  género  de  algas. 

»  E^stauiríclia,  f.  género  de  pólypos. 

«  HUstauirôlatra,  m.  aquélle  que  adora  cruz. 
Nome,  dado  especialmente  a  uns  sectários  arménios, 
que  nfto  adoravam  outra  imagem,  além  da  cruz. 

» EstamrosperiiiOy  m.  género  de  plantas 
phyceas. 

«  S^stairaaadlamonte,  adv.  de  modo  esta- 
vanado;  doidamente;  á  maneira  de  estróina. 

£iStoar,  v.  t. *v.i,  (prov.  trasm.)  o  mes- 
mo que  amariçar. 

»  £2stea^nôp<Klos,  m.  pi.  (zool.)  ordem  de 


aves,  que  tem  por  typo  o  pelicano.  (Do  gr.  steganos 
+  povs), 

Costeio,  m. » (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 

amariço, 

»  E^steacludo,  part,  ant.  de  estender. 

»  SIstenòoeplialf a,  f.  estado  ou  qualidade 
de  estenòcépkalo, 

«  fSs-tenotliermeS)  m.  pi.  (zool.)  animaes, 
a  que  as  variações  da  temperatura  abreviam  a  vida 
ou  ih'a  fazem  perigar.  (Do  gr.  stenos  -j-  thermè). 

»  ESstontorosanieiite,  adv.  de  modo 

« £2fiiteiitoi*0fiiO9  adj.  (neol.)  o  mesmo  que 
estentóreo. 

« £lsto«o4ste9  m.  (naut.)  Designação  da  li- 
nha que  liga  os  dois  pontos  cardiaes,  este  e  oeste. 

»  £li9topliâ.nioo,  adj.  (anat.)  pertencente,  ou 
relativo  ao  estephânion.  Cf.  a  rev.  Instituto,  de  maio 
de  1899. 

» Ksteroorofsameiíte»  adv,  de  modo  es* 
tercorôso;  porcamente;  grosseiramente.  Cf.  Camillo, 
Volcoens,  p.  15. 

»  EsteroorOso,  adj,  immundo;  que  tem  es- 
téreo; impróprio  de  gente  limpa.  (Do  lat.  stercus, 
stercoris), 

«  ESst^ireôijrrapliOy  m.  instrumento  de  cra- 
niagraphia,  que  dá  o  contorno  do  crânio,  observado 
por  qualquer  das  faces.  (Cp.  estereographiá), 

Esterilizador,  m.   «apparélho  pára 

destruir  pélo  calor  os  germes  de  doônca,  existentes 
no  leite,  no  vinho,  etc. 

»  £^tlieta,  m.  ^quélle  que  cultiva  a  esthéti- 
ca;  aquélle  que  forma  da  arte  uma  concepç&o  ele- 
vada. <Cp.  esthético), 

« S^stillioidar,  v.  i.  (neol.)  cafr  em  gotas. 
Cf.  C.  Netto,  Saldunes.  (Cp.  estUlicídio). 

«  Slstirada»  f,  (prov.  beir.)  o  mesmo  que  e«- 
tiraço, 

Estiva»  f. *  nas  alfândegas,  é  cada  pe- 
sada, proporcional  á  totalidade  dos  volumes  que  se 
h&o  de  verificar. 

«  SSstoJeira»  f.  (t.  de  Lisboa),  mulher  ou  ra- 
pariga que  faz  estojos  pára  ourivezarias.  (De  estojo). 

Sistola,  f.  « craveira,  estalão,  igualha? 

«...  travado  com  outros  da  sua  estola... i^  Gamillo, 
Regicida,  p.  40.  (Lat.  stola,  gr.  stolè). 

EstOmag^Oy  m.  (Do  lat.  stoníachus  =  gr.  sto^ 
makhos. 

JQstonar,  t;.  ^  **  "  *  (t.  da  Bairrada),  tirar 
as  espigas  do  (milhai). 

«  Sstonoo,  adv,  (ant.)  o  mesmo  que  estonces. 

«  £2stouelrOf  m.  (prov.  minh.)  cajado  ou  bas- 
tão, feito  de  uma  vergòntea  a  que  se  tirou  a  casca, 
estonando-a  ao  lume.  (De  estonar). 

JSstopada,  f.  »  (t.  da  Bairrada),  brin- 
cadeira, fingindo  luta,  com  estopa  acesa,  no  carna- 
val. 

Sstoraquey  tn.  (Do  lat.  styr<ix  =  gr.  sturax), 

£2store,  m.  (Do  fr.  store). 

«  S^stormo,  m.  (t.  de  Aveiro),  planta  agreste 
e  resistente,  espécie  de  urze. 

ICstractlvâ^rio,  m.  Melhor  forma  qnestradi" 
várius, 

» E^stragraQ&Oy  f,  (pop.)  acto  ou  efTeito  de 
estragar;  estrago;  dissipação;  ruína. 

Elstrag^o,  m.  (Do  lat.  hypoth.  stragus,  por 
strages). 

£:stralejar,  v.  t,    *  fazer  balér  com 

ruído.  Cf.  Camillo,  Brasileira^  p.  339. 

«dstrallio»  m.  (prov.  alg.)  fio  de  torcal  de  li- 
nho ou  de  cânhamo,  de  que  usam  os  pescadores. 
(Cp.  it.  straglio). 

» C^stranlieiro,  m.  e  adj.  (ant.)  o  mesmo 
que  e^ftranjeiro.  (De  estranho). 

«  Estraavésia,  f.  género  de  plantas  pomá- 
ceas. 

»  Estrairessa,  f.  (prov.  beir.)  segunda. la- 
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vra,  que  em  junho  se  dá  ordinariamente  ás  terras 
que  se  hão  de  semear,  e  que  corta  ou  atravessa  a 
primeira  lavra.  Colhido  no  Fundão.  (Gp.  atraves- 
sar), 

£iist]Tel>arla,  f,  « (t.  da  Bairrada),  dito 

ou  acto  próprio  de  arrieiro;  galiegada. 

«  Sstreo^ir,  v,  t.  (ant.)  o  mesmo  que  estrei- 
tar. (Gp.  cast.  estrecho). 

*  f^stirefos^iieix-Oy  m.  (prov.  trasm.)  o  mes- 
mo que  murilho.  (Gorr.  de  trás  fogueiro). 

«  £^treitoeiraigi,  f,  pi.  (prov.  trasm.)  o  mes- 
mo que  entriteiras, 

£lstir^llek9  f. «  planta  sapotácea  da  índia 

portuguesa,  {crysophyllus  acuminatum,  Roxb.) 

»  £2i9t]rella.da9  f.  planta  medicinal,  espécie  de 
hepática. 

«  Estirôlla-cle-al  va,  f,  planta  esterculiácea 
da  Índia  portuguesa,  {stei^culia  guttata,  Roxb.) 

Eiístirellair,  v.  t. » (prov.  trasm.  e  fam.) 

o  mesmo  que  arrestralar.  Golhido  em  Mogadoiro. 

*  SstremaQa  f.  (ant.)  o  mesmo  que  estrema  ; 
divisão,  demarcação.  (De  estremar). 

« EstremaJhar-ise,  v.  p,  (Metath.  pop.  de 
tresmalhar-se). 

*  JQistreniaiiça,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  es- 
tremaca. 

«  X^trem^r,  v.  i.  o  mesmo  que  estremecer: 
•Estremeu^  correu  a  mão...»  Gamillo,  Freira  no 
Subterr.,  3.»  ed.,  p.  15.  (É  possível,  se  não  provável, 
que  seja  ôrro  typográphico). 

»  Éstirenoitar,  v.  t.  (e  der.)  Forma  pop.  de 
tresnoitar,  etc.  Cf.  Gamillo,  O  Bem  e  o  Mal^  p.  157. 

Hiistrepe,  m.  «  conjunto  de  vidros  par- 
tidos ou  de  puas  de  ferro  ou  de  madeira,  coroando 
muros,  para  que  não  sejam  escalados.  Cf.  F.  Manuel, 
Carta  de  Guia,  p.  134. 

« ESstrl^ar»  v,  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  des- 
tinçar,  etc. 

» £^trlarii^9  t7.  t.  derreter  (toicinho)  em  frigi- 
deira ou  tacho,  ao  lume.  (Gp.  estrugir). 

*  Hiis-trOma-tois,  m.  pi.  género  de  peixes,  de 
corpo  esguio  e  oval. 

»  £iistroiifi;>alt]Lar  v.  i.  (t.  da  Bairrada),  fazer 
grande  ruído,  fechando  portas  ou  batendo  com  ellas. 

Efirti*opalli09  m.  (Gp.  cast.  estropajo). 

9  Sistroptiiaiitlna,  f.  (pharm.)  alcalóide  me- 
dicinal do  slrophantus  hispidus. 

*  E»troyreikgeí9  f.  (t.  do  Ribatejo),  correia  ou 
cadeia  que,  nas  carretas  puxadas  a  quatro  bois, 
prende  a  canga  dos  bois  i  a  dianteira  á  dos  do  coice. 
(De  estravo). 

SstirovJLaliar,  v.  t. É  também  us.  por 

Gamillo. 

'Emtjr^^ira^  m.  (Gp.  gr.  slrophos). 

*  Sstraotural,  adj.  relativo  a  estructura. 

*  £2i9t]rmnelo,  m.  (prov.  alent.)  estalo,  que  o 
arrioz  de  um  jogador  produz  ao  bater  no  arrioz  de 
outro. 

«Ecstimpo,  w.  (ant.)^o  mesmo" que  tropel; 
estrondo.  (Gp.  estt^pear^), 

« Idstuctiadla,  f.  ou 

»  EstueliOy  m.  (t.  da  Bairrada),  o  mesmo  que 
estadulho;  desastre,  mau  negócio;  logro;  magada. 
(De  estuchar), 

4» !E2istyptíoina,  f.  (pharm.)  medicamento, 
que  é  um  clorhydrato  de  cotarnina  e  que  se  applica 
contra  as  hemorrhagias  uterinas.  (De  estyptico). 

«  Sfsveirdadluirais,  f.  pi.  (ant.)  o  mesmo  que 
esverdados. 

«  £2svoa^ax"HBe,  v.  p.  o  mesmo  que  esvoaçar. 
or. . .  os  gaios,  esvoaçando-se  escorraçados. ..»  Gamil- 
lo, Volcoens,  p.  109. 

Esvutrmai*,  v.t.  •  •  •  •  #  (fig.)  descobrir  ou  pa- 
tentear, criticando,  (um  defeito,  uma  paixão):  «...va- 
mos esvurmar  a  sordidez  daquôlle  homem.» 

» Ettiuornetria»  f.  medida  da  capacidade 


ingénita  de  uma  raga.  Cf.  Oliv.  Martins,  Raças  Hti* 
manas. 

»  £:tli]ioiiiâtrioo,  adj.  relativo  á  ethoome- 
tria. 

«  S^tliiifsa,  f,  género  de  plantas  umbelliferas : 
«...a  ethusa  peçonhenta...»  Bocage,  As  Plantat, 
trad.  (Lat.  aelhusa^  do  gr.  aithos). 

«  £2tl]L3rleuK3teti&ía,  f.  (med.)  existência  de 
ácido  ethylacético  no  sangue. 

»  f^tli^rlaoétieo,  adj.  Diz-se  impropriamente 
de  um  ácido,  cuja  designação  rigorosa  é  diacétieo. 
(V.  diacético,  no  Supplem,) 

»  Ktliylcliao^tioo,  adj.  Diz-se  de  um  áci- 
do, o  mesmo  que  diacélico. 

«  Etls^olclade,  f.  (ant.)  estado  de  é%o* 

HUtiqii^ta,  f.  Com  a  significação  de  róttdoj  é 

gal.    inútil;   temos  rótulo,   letreiro •  (T.  da 

Bairrada),  frieza  de  relacóes  pessoaes;  desavença. 

« f^tiquetissimo»  adj.  cheio  de  etiqueta: 
ff. .  .emquanto  durava  a etiqueiisÈima  ceremónia.  ..> 
Filinto,  viii,  p.  44. 

lÉ^tyjxko^  m.  vocábulo  que  consideramos 

origem  de  outro. 

«  £2iioaína9  f.  substância  derivada  da  cocaína 
e  com  as  mesmas  applicações  que  esta. 

« lilnolaise,  f.  Forma  exacta,  em  véz  de  du- 
clasay  que  os  diccionários  mandam  lêr,  incorrecta- 
mente, eudása. 

« lEluetnf  a,  f.  (med.)  bôa  qualidade  do  sangue. 

»  Sumeqne,  m.  Forma  preferível  a  eumeco. 

« C^uplitlialinina»  f.  composto  cbtmico, 
usado  em  medicina  como  succedàneo  da  atropina. 

«  S^uplôoaiiio»  adj.  Forma  exacta,  segundo 
G.  Vianna,  em  vez  de  euplóeomoy  usado  por  Haeckel. 
(Do  gr.  euplokamos). 

» Kuqninina,  f.  substância  medicinal,  com 
as  mesmas  applicações  que  a  quinina. 

«  Enrouoto»  m.  vento  de  sueste,  segando  a 
náutica  grega  e  romana.  (Lat.  euronotus  —  gr.  euro- 
notos). 

*  fSuryala,  f.  o  mesmo  que  euryalo. 

«f^uryoôplialía,  f.  estado  ou  qualidade  de 
eurycéphalo. 

«IBui^opse,  adj.  (anthrop.)  Diz-se  da  face 
em  que  o  diâmetro  bi-zygomático  predomina  sobre 
a  altura,  segundo  Quatrefagos.  Cf.  Ed.  Burnay,  Cra- 
neoL,  p.  142. 

« !E2uiry tliermes»  m.  pi.  (zool.)  animaes 
que  supportam  sem  soffrimento  as  variações  da  tem- 
peratura. (Do  gr.  eurus  +  thermè), 

»  C^usoalclnno,  ou  eosoalcliue,  m.  e 
adj.  Forma  preferível  a  ettskaldunac, 

«  Êuisoairo,  m.  e  adj.  (V.  euscalduno). 

«  ESvanfiT^liafis  f.  pi,  antigas  festas  pagans, 
que  se  celebravam  por  occasião  de  t>ôas  novas  ou  de 
notícias  agradáveis  ao  povo. 

»  :Êvano,  m.  (des.)  Outra  forma  de  ébano,  Cf. 
Filinto,  I,  p.  20. 

« B^T-apoirôtnetro,  m.  apparélho  meteoro- 
lógico, que  mede  a  evaporação  péla  differença  de 
nível  de  uma  determinada  superfície  de  água.  (T. 
hybr.,  de  evaporar- -\-  gr.  metron). 

» HlT-olucioniisiiio,  m.  systema  sociológico 
dos  que  preconizam  o  desinvolvimento  sodal  pêlo 
processo  evolutivo,  por  opposição  ao  processo  revo- 
lucionário. (Do  lat.  evúlutio). 

«  Kvoliieioiâista,  m.,  f.  e  adj.  pessoa  que 
é  partidária  do  evolucionismo. 

»  f^T-olutiir,  t?.'  i.  o  mesmo  que  evoluir.  Cf- 
Gamillo,  VolcoenSy  p.  22.  (De  evoluto). 

«SxalsinA»  A  medicamento  antinevrálgioo. 

Cxolsào,  f.  •  •  •  •  «  (Qg.)  abalo  ou  golpe  pro- 
fundo. Cf.  Gamillo,  Volcoens,  p.  70. 

Exorementíoio,  adj. *  manchado  com 

excrementos:  a... Saleta  caiada,  muito  excrementida 
de  moscaria.»  Gamillo,  Brasileira^  p.  104. 
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«  JSxeenclôir»  m.  (ant.)  o  mesmo  que  executor, 

*  Exliortatôiria,  f,  exhortação;  discurso 
em  que  se  ex  borla  ou  aconselha.  Gf.  Filinto,  Vida  de 
D.  Man,,  i,  p.  344. 

«Êzile»  adj,  (poet.)  pobre;  exíguo;  mesqui- 
nho. Gf.  Filinto,  V,  p.  6.  (Lat.  exUis), 

« Sxiliair,  V.  t.  (e  der.)  o  mesmo  ou  melhor 
que  exUar.  Gf.  Filiato,  Vida  de  D,  Man.^  i,  p.  40. 

»  Sxròorftnio,  m.  (aaat.)  a  parte  externa  do 
crânio.  Gf.  na  rev.  Instituto^  de  maio  de  1899. 

*  Exômicley  f,  túnica  sem  mangas,  usada  pô- 
los  antigos  actores  cómicos,  deixando-lhes  descober- 
tos os  hombros  ou  um  dôlles  e  parte  do  peito.  (Do 
gr.  exomis), 

« Ezoplitliâilmioo,  adj,  relativo  ao  exo- 
phthalmo  ;  que  se  manifesta  por  exophthalmo,  como 
em  geral  o  bócio. 

Kxorl>ltajr9  v.t,  "•'  *  tirar  da  órbita  ou  das 
órbitas :  « . . .  e  fazia  gesticulações,  exorbitando  os 
olhos...»  Gamillo,  Volcoens,  p.  56. 

*  Kacoroa»  f.  o  mesmo  que  axorca,  Gf.  Filinto, 
Vida  de  D,  Man,,  iii,  p.  250. 

9  lESxotliyreopeixia^  f,  operação  cirúrgica^ 
que  consiste  em  pôr  a  descoberto  a  glÀndula  thy- 
reõldea,  obrigá-la  a  sair  pêlos  lábios  da  respectiva 
ferida  e  deixá-la  exposta  ao  ar,  pára  se  atrophiar. 

« HSicpaiidiclura,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  eX' 
pansão ;  extensão;  espaço.  (De  expandir), 

9  Kxrpancliido,  part,  ant.  de  expandir, 

» lESxploâiclOry  adj,  que  faz  explodir;  m. 
máchina,  geralmente  eléctrica,  que  provoca  a  explo- 


'  são  das  cargas,  em  minas,  torpôdos  ou  canhões.  (De 
explodir), 

«  Hlzplofiilr,  V,  i,  (V.  explodir.  Explonr  é  neo- 
logismo mal  formado).  Gf.  Gamillo,  Volcoens,  p.  10; 
Corja^  p.  141. 

•  Elijcpliiiir,  V,  i,  É  neologismo  injustíflcável. 
Se  escrevêssemos  exploir^  ainda  se  poderia  conside- 
rar contr.  de  explodir,  (V.  explodir), 

« SSxpireissI^a»  f.  (des.)  o  mesmo  que  ex- 
pressão ;  elocução.  Gf .  Sousa,  Vida  do  Arceb»,  iii,  p. 
34.  (De  expressivo), 

» SSxpromisfiiôr,  m.  (Jur.  ant.)  o  principal 
pagador.  (Lat.  expromissor), 

«  S^xpnijpiaiiclo,  adj,  que  há  de  sêr  expu- 
gnado,  que  vai  sêr  expugnado:  c.  .surgirem  diante 
da  eocpugnanda  cidade.»  Filinto,  Vida  de  D,  Man,y 
iix,  p.  320.  (Lat.  expugnandus,  de  expugnare), 

»  ESicpulfiiaineiito,  m.  o  mesmo  que  expul' 
são.  Gf.  Filinto,  Vida  de  D,  Man,,  ii,  p.  69. 

»  JE^tar,  V.  i.  o  mesmo  que  subsistir,  Gf.  Viei- 
ra, II,  p.  270. 

«  Extra-bcurr^lrasy  loc,  adv,  fora  das  bar- 
reiras ou  fora  de  portas. 

«  Sxtra^offiolal,  adj,  que  não  tem  origem 
offlciai,  que  não  proveio  de  autoridade  ou  funccloná- 
rios  públicos;  estranho  a  negócios  públicos. 

•  Sictra-offiolalmente,  adv,  de  modo  ex^ 
ira  offiGial. 

«S^rij^ela,  f.  Forma  archaica  de  igreja: 
« . .  .a  ey greta  he  cousa  de  Deos. . . »  Leys  que  San- 
cho I  mandou  tomar  por  apontamento. 


'S 
M 


.!li5 


■■».y 


t 


«  Faoanéy  m,  (ant.)  cavallo  pequeno,  ou  ca- 
vallo  menor  que  o  de  marca.  (Cp.  haeaneia). 

« Fa^anliioe»  f.  (prov.  beir.)  façanha  ridí- 
cula. Golhido  no  Fundão. 

Faoe,  f, rs^  a  r^^,  (loc.  adv.)  em  frente 

um  do  outro,  (falando-se  de  duas  pessoas). 

Faoeira,  m.  •  •  •  •  •  *  janota,  peralta.  Us.  por 
Latino. 

«  Faoôr,  V,  t.  Forma  antiga  de  fazer, 

« !Faoera;>ene0,  m.  (ant.)  talvez  genuflexório 
diante  do  altar.  (Do  lat.  f acere  +  genu). 

*  Faoetear  %  v.  t,  o  mesmo  que  facetar. 

Faolia  ^9  f,  (prov.  trasm.)  feixe  de  palha,  mas 
não  de  palha  de  milho. 

Faolieiro,  m.   «  (ant.)  o  mesmo  que 

pharoleiro.  Gf.  Hist,  Insulana,  il,  p.  39. 

« IFaoiencla,  f.  (ant.)  tudo  aquillo  que  tem  de 
se  fazer ;  o  que  há  pára  fazer.  (liat.  f adenda,  pi.  de 
fadendus,  de  facere). 

t  Faoleia,  m.  •  (geol.)  aspecto  do  ter- 
reno. 

Fá.el],  adj, •  adv,  o  mesmo  que  facilmen- 
te: t.,,e  para  mais  fácU  o  conseguir ...»  Filinto,  Vida 
de  D.  Man.,  i,  p.  25.  ♦  Ao  r^o,  (loc.  adv.)  o  mesmo 
que  facilmente :  «...  se  apoderassem  mais  ao  fácU 
da  cidade.»  Idem,  Ibidem,  ii,  p.  8. 

«Faotitlvo»  adj,  (gram.)  Diz-se  dos  verbos 
que  são  duplamente  activos,  como :  branquear,  (fa- 
zer que  seja  branco),  adormecer  uma  criança,  (fazer 
que  ella  durma). 

FÀdista»  m,  (e  der.)  Em  Lisboa,  considera-se 
defeituosa  a  pronúncia  destes  termos,  abrindo  o  pri- 
meiro a,  e  talvez  com  razão.  Gf.  fado  e  fadário,  es- 
tado  e  estadão,  etc. 

Faipillia,  m.  •  •  •  •  •  »  (pop.)  homem  activo, 
agenciador,  fura-parêdes. 

« Fafl^ancleis,  m.  (prov.  fam.  beir.)  homem 
desprezível,  pulha,  biltre. 

» 


Faia»  f.  (Do  lat.  fagus,  que  só  se  refere  ao  ter- 
mo na  accepção  de  árvore.  As  outras  accepções  de 
faia  são  estranhas  a  esta  etymologia  e  constituem 
vocábulos  distintos). 

«Fatais  m.  (prov.  trasm.)  despenhadeiro; 
alcantil.  Golhido  em  Lagoaça. 

Falanpa»  f,  (Do  fr.  faience,  do  it.  Faenza 
n.  p.) 

»  Falda,  (ou  faída*?)  f.  (obsol.)  direito  de 
revindicta  ou  de  vingança  pessoal,  que,  por  influência 
germânica,  vigorou  na  península  hispânica.  Gf .  Her- 
culano, Hist.  de  Port.,  iv,  p.  385.  (Do  germ.  vehida), 

«  Fatoooy  m.  variedade  de  prego,  cuja  cabeça 
tem  proximamente  a  forma  de  asa  de  mosca.  Tam- 
bém se  chama  asa-de-môsca, 

Fal:Kelro,  m,  •  •  •  •  •  «  (prov.  trasm.)  tira  de 
malha,  que  as  meninas  fazem  á  agulha,  começando 
de  aprender  a  fazer  meia.  Golhido  em  Lagoaça. 

«Fc^  areia»  f.  (prov.  beir.)  pequena  proprie- 
dade rústica.  Golhido  no  Fundão. 

«  Faiança,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  falamento. 

Falar,  v.  i,  »  rs^  de  papo,  (loc.  fam.) 

falar  com  entono,  com  prosápia. 

«  Faloa,  f.  * "  "  «  (prov.  alent.)  acto  de  pedir 
esmola. 

FaloaQa,  f,  (e  der.)  o  mesmo  que  falcassa, 
etc. 

»  Faloada»  f.  (prov.  trasm.)  cada  uma  das 
duas  phases  da  lua  entre  os  quartos  e  o  plenilúnio. 

Faloassa,  f.  ^ "  *  *  *  ligadura  que.se  faz  na 
ponta  de  um  cabo  náutico,  pftra  que  este  se  não  des- 
fie; o  mesmo  que  fcdcassadura, 

«  Falâao,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  fráldão,  Gf. 
Fern.  Lopes,  Chron,  de  D.  João  I. 

•  Falliacliira,  f.  falha  ou  boca  de  vasilha  es- 
boicelada.  Gf.  Teehnologia  Rural,  i,  p.  279. 

FaU&aiSy  f.  pL  »  percentagem  que  se 

abona  a  alguém  que  tem  responsabilidades  pecuniá- 
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rias,  para  o  indemnizar  dos  pequenos  prejuízos  ou 
quebras,  inherentes  a  múltiplos  e  constantes  paga- 
mentos. 

«FalHipo,  m.  (prov.  trasm.)  benaíro,  farrapo. 

Falisoo,  m. »  dialecto  dós  faliscos. 

Falliclo,  adj.   «  (prov.)  o  mesmo  que 

chocho^  (falando-se  da  castanha,  noz,  etc,  que  não 
tem  miolo). 

Falliir,  v.i, «  tôr  falta  ou  míngua:  «Bar- 
bara senliu-se  faUir  de  coragem.»  Gamílio,  Freira 
no  Subterr.j  3.»  ed.,  p.  93. 

Falsoy  adj,  •••"  »  Fundo r^^^,  fundo  appa- 
rente  ou  dissimulado  de  uma  caixa  ou  m^la,  enco- 
brindo um  escaninho  ou  compartimento  pára  escon- 
derijo, debaixo  do  qual  está  o  verdadeiro  fundo  do 
móvel. 

» Falsnrei,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  faUidade; 
cilada;  ardil;  trapaça. 

Faltair,  v.  i, *  commettôr  faltas,  delin- 

quír.  Cf.  Bernardes,  Luz  e  Calor,  p.  í. 

f  Famelg^o,  m.  (t.  fam.  da  Bairrada),  sujeito 
finório,  gajo,  pássaro  de  bico  amarelo.  (Parece  forma 
evolutiva  de  famélico,  mas  os  significados  não  con- 
cordam. Relacionar- se- á  com  flamengo?) 

«  Famllialro,  m.  Forma  antiga  de  familiar. 

«  Fati&Uiâriek9  f,  (ant.)  criada,  serva.  (Do  b. 
lat.  familiarius  =  lat.  familiaris), 

«Fanate»  ou  fanalte,  m.  (t.  da  Bairra- 
da), momento,  instante:  «Ê  muito  diligente  a  peque- 
na: varre  a  casa  toda  num  f anate.  .9 

«  Fanolioiilce,  f.  (pop.)  qualidade  de  mu- 
lher robusta  e  airosa;  qualidade  de  fanchonaça.  (De 
fanchmía), 

«Faadingra»  m.  (t.  do  Fundão),  homem  mui- 
to avarento,  sovina,  unhas-de-fome. 

Faneca»  f.  ••••,*  (prov.  beir.)  castanha  cho- 
cha, sem  miolo. 

S  adj.  (Or.  incerta). 

Í9  f» *  (gir.)  o  mesmo  que  lín- 
gua. 

» Fang^neirada,  f.  (prov.  alent.)  pancada 
com  fangueiro  ou  com  bordão.  (De  fangueiro). 

Fans^neiro,  m.  ♦  (t.  da  Bairrada),  o 

mesmo  que  fueiro. 

Fanico,  m. «  Carro  do  rNo,  (t.  de  Lis- 
boa). Designação  depreciativa  das  viaturas,  que  re- 
cebem passageiros  em  qualquer  ponto,  por  pregos 
mínimos.  (Or.  incerta). 

«Fano,  m.  (des.)  pequeno  templo  antigo ;  san- 
tuário. Cf.  Vieira,  viii,  p.  462. 

Fanqneiro,  m.  (Se  não  vem  de  fanca^  pôde 
sôr  contr.  de  faniqueiro). 

Fantil,  adj.  ••••.  ♦  (prov.  alent.)  Diz-se  da 
égua  que  não  trabalha  e  produz  boas  crias. 

»  Faqul,  m.  o  mesmo  que  faquir,  Cf.  Hercu- 
lano, Hist.  de  Port.,  i,  p.  429. 

»  Farâ»clio,  m.  (phys.)  medida  da  capacidade 
eléctrica  dos  corpos  conductôres,  produzindo,  com  a 
carga  de  um  culômbio,  um  vóltio.  (De  Faraday  n.  p.) 

Faraute,  m.  (Do  ant.  alt.  ai.  haHwalto), 

FareWrlo,  m.   »  (prov.  alent.)  bolos 

caseiros,  bolos  simples. 

Farfalhílce,  f.  qualidade,  acto  ou  dito  de 
farfalhudo;  garridice;  pimponice. 

•  Fardaria,  f.  género  de  plantas  medicinaes, 
o  mesmo  que  tmiilagem.  Cf.  S.  Gosta,  Hist.  das  PL 
Med. 

«  Fairisen  %  m.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 
enxergão. 

«  Farota,  f.  (prov.  alent.)  ovelha  velha,  que 
se  vende  nas  feiras  ou  se  dá  em  pagamento  de  pas- 
tagens ou  como  renda  de  certas  terras,  ou  que  se 
mata  pftra  alimentação  das  quadrilhas  de  trabalha- 
dores. Gf.  Ficai ho,  na  rev.  Tradição,  i,  p.  84.  (Talvez 
da  mesma  or.  que  farrapo.  Cp.  farrapo,  no  Supplem.) 

»  Farrafirnllia,  m.  (t.  da  Bairrada),  homem 


muito  diligente,  fura- vidas.  (Cp.  fagulha,  no  Snp- 
piem.) 

»  Fairranclta,  f.  (prov.  beir.)  espada  velha, 
chanfalho.  (Por  ferrancha,  áe  ferro.  Cp.  farrimónia, 
no  Supplem). 

*  Fairiranclio,  m.  (prov.  beir.)  o  mesmo  que 
farrancha. 

«  Farrapeira,  f.  Nome  de  uma  música  po- 
pular da  Bairrada. 

»  Farrimônia,  f.  (t.  do  Fundão),  o  mesmo 
que  ferramenta,  (da  Beira,  farramenta,  como  sar- 
rar  =  serrar,  garrar  =  een*ar,  etc.) 

«  Far]ronil>a9  m.  (t.  do  Fundão),  aquêUe  que 
tem  farronca ;  parlapatão.  (Cp.  farronca). 

Farronca,  m. «  aquélle  que  bravateia, 

que  tem  bazófla;  parlapatão,  impostor. 

FarrOpo,  m. ♦  (ant.)  carneiro  velho  e 

castrado.  (Talvez  do  ar.  jarof,  carneiro). 

»  Farsiture,  f.  composição  poética  dos  tro- 
vadores galliziamos,  entremeada  de  versos  latinos. 

Fartar,  v.  t.    *  Que  farte,  (loc.  adv.) 

em  abundância;  em  barda;  copiosamente.  Cf.  Camil- 
lo.  Olho  de  Vidro,  p.  121. 

Farnm,  m. «  (prov.  minh.)  cheiro  que 

o  mosto  exhala  nos  lagares. 

«  Fasco,  m.  (prov.)  o  mesmo  que  caruma  ou 
folha  de  pinheiro.  (^Ihido  nas  vizinhanças  de  La- 
mego. 

«  Fasta  %  adv,  (ant.)  o  mesmo  que  até.  (Cp. 
cast.  hasta). 

Fatanlisca,  f.   »  (prov.  trasm.)  isca  de 

bacalhau  involvida  em  ovos  ou  em  farinha,  e  frita 
depois.  Colhido  em  Mogadoiro. 

«  Fatimitae»,  m.  pL  tribu  árabe,  que  na  idade 
média  constituía  um  império  no  Magreb,  (África  Oc- 
cidental). Cf.  Herculano,  Hist.  de  Port.,  i,  p.  94. 

«  Faus-tlano,  adj.  o  mesmo  ou  melhor  que 

*  Faustino,  adj.  relativo  ao  Fausto  de  Goe- 
the :  d . . .  a  propósito  dos  contendores  da  questão 
faustina. .  .j»  Th.  Braga. 

Fanta,  f.  (Alter,  de  falta). 

*  Favâria,  f.  o  mesmo  que  fauária-maior, 
Cf.  S.  Costa,  Hist.  das  PI.  Med. 

«  Fa vária- vnlfi;>ar9  f.  o  mesmo  que  fava- 
ria-maior. 

*  Favoriasador,  m.  (ant.)  aquelle  que  favo- 
rece, que  dá  conselho  ou  auxílio.  (De  favorizar), 

«Favosa,  f,  (med.)  espécie  de  tinha.  (De  fa- 
vôso). 

Fasdna,  ^  É  a  forma  exacta,  em  vêz  da  usual 
fachina.  «  Unidade  pára  venda  ou  peso  de  lenha  em 
achas,  representada  por  uma  espécie  de  gaiola,  em 
que  se  metem  as  achas  até  a  encherem. 

Fazeclura,  f.   «  (ant.)  bica  ou  páo  de 

manteiga. 

Fazenda,  f. » (prov.  alent.)  rebanho  de 

gado  macho.  Cf.  Ficalho,  na  rev.  Tradição,  i,  100.  • 
Nas  terras  de  Barroso,  parece  que  designa  quaiauer 
rebanho ;  »  (ant.)  o  mesmo  que  faeienda,  (no  ^ap- 
piem.};  acto,  procedimento;  » (ant.)  peleja,  duello:  * 
(ant.)  bôa  reputação  de  mulher  honesta. 

«  Fazendeira,  f.  (ant.)  foro  ou  pensão  que  o 
cultivador  de  uma  herdade  ou  fazenda  pagava  ao  se- 
nhorio delia;  préco  do  arredondamento. 

Fazer,  V.  t.   »  oo  conta,  convir,  fazer 

arranjo.  ♦  r^o  conta  que,  ou  oo  de  conta  que,  sup- 
pôr,  imaginar,  calcular.  «  rv^  que,  simular,  fingir. 

Fé,  f. *  (eccles.)  uma  das  virtudes  ibeo- 

logaes. 

Fôl>ra,  f.  Geralmente,  confunde-se  o  signiQca- 
do  de  febra  com  o  de  fòvera.  Gonçalves  Vianna  de- 
monstrou porém  que  são  dois  vocábulos,  de  origem  e 
significação  differentes :  fkbra  é  a  carne  sem  osso 
nem  gordura,  e  vem  do  ar.  luxhra;  fêuera  é  Blameo- 
to,  veio  mineral,  nôrvo,  mQsculo,  etc,  e  vem  do  lat. 
fibra. 
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«  Fol>iro«oerel>i*al9  f.  (gír.)  condemnação 
á  morte. 

»  Fé1>niai9  f,  expiação  ou  purificação,  entre  os 
antigos  romanos;  bóio  que  se  oITerecia  ao  lictor; 
ramo,  com  que  os  ílàmines  adornavam  a  cabèga.  Cf. 
Castilho,  Faétos,  i,  p.  81. 

«FeoliadlOra,  f.  mulher  que,  nas  fábricas 
de  tabaco,  é  enoarregada  de  fechar  as  respectivas 
caixas  014  pacotes. 

Feoliar»  o.  t.  (GalU  pechar,  do  lat.  hypoth. 
pestulare). 

FôobOy  m.  •  •  •  •  •  »  (prov.)  o  mesmo  que  «o- 
breacrito;  •  (prov.  trasm.)  parede  forte,  á  beira  de 
rio  ou  rik)eira,  com  as  pedras  dispostas  em  cunha, 
pára  que  a  água  as  não  leve;  o  mesmo  que  barrati- 
ca^  (no  Supplem.)  (Do  lat.  hypoth.  festtdum), 

«  Fedooa,  /.  (prov.  aig.)  Us.  na  loc.  adv.  á  fe- 
doca,  desajeitadamente;  de  modo  que  parece  mal; 
feiamente.  (De  fedo,  lat.  foedus,  feio). 

«  Feclorina,  f.  (t.  da  Bairrada),  o  mesmo  que 
fedentina.  (De  fedor), 

»  Fedupacla,  f.  (prov.  trasm.)  maçada,  im- 
pertinência, seca.  (Cp.  fedúda), 

«Fedn^Oy  adj,  (prov.  trasm.)  enfadonho, 
aborrecido,  maçador,  impertinente.  (Cp.  feduda), 

«Feitetx^  f,  (prov.)  successo;  negócio.  ^<$a 
rN^,  bom  lanço  de  rode;  bom  negócio;  bom  resul- 
tado. Colhido  no  concelho  de  Lamego.  (De  feito). 

FeltiOy  m. «  (des.)  o  mesmo  que  feitu- 
ra: «...  se  ordenou  para  a  censura  dos  livros  e  fein 
tio  de  hum  index  delles. ..»  Sousa,  Vicia  do  Arceb,, 
I,  p.  236. 

Feito I9  part.  acostumado,  aíTeito;  exercitado; 
crescido,  adulto,  amadurecido;  resolvido,  assente; 
conformado,  constituído ;  »  preparado  pára  ferir  ou 
lutar,  (falando-se  de  armas):  <(...com  as  espadas 
feitas  ferozmente  lhe  sobrevinha.9  Filinto,  Vida  de 
Di  Man,^  ii,  p.  5;  «...  correm  com  as  lanças  fei- 
tas.i»  Idem,  Ibidem^  i,  p.  27. 

Feito  %  m.  De  r>^,  (loc.  adv.)  eíTectivamente, 
com  efTeito. 

»  Foitiijr^iray  f,  mulher  que  faz  o  carapim 
para  os  çapatos  de  liga.  (De  feitura), 

»  Felâspatlioicley  m.  mineral  que,  péla  sua 
composição  chimica  e  péla  sua  associação,  repre- 
senta papel  análogo  ao  dos  feidspathos,  como  a  leu- 
cite  e  a  nephelite.  (De  feldspatho  -j-  gr.  eidos). 

»  Feltradeira.,  f,  mulher  que  feltra  ou  apara 
o  pêlo  das  pelles  pára  chapelaria;  máchina  para  o 
mesmo  efTeito.  (De  feltrar). 

*  Feitreiro,  m.  carneiro  português,  de  casta 
ordinária,  de  pouca  lan,  grossa  e  seca.  (De  feltro), 

«  FeltrO0O9  adj,  Diz-se  do  veio  de  lan  ordi- 
nária, grossa  e  seca.  (De  feltro), 

*  Fema,  f,  (t.  de  Serpa),  o  mesmo  que  fêmea. 

Feno»  m. » (ant.)  o  mesmo  que  earuma. 

Ferra,  f, *  (prov.  trasm.)  balde  pêra  ti- 
rar água  de  poços. 

«  Feirradnras,  f.  pi.  (ant.)  certa  porção  de 
ferro,  ou  o  seu  valor,  que  os  emphyleutas  e  vassal- 
los  pagavam  annual  mente  aos  senhorios,  pftra  que 
estes  mandassem  fazer  as  ferraduras  que  os  seus 
cavai  los  precisassem. 

«Feinrajairia,  f.  fábrica  de  ferragens;  in- 
dústria das  ferragens.  Cf.  Inquer.  Industr.,  2.<^  par- 
te, liv.  II,  p.  246.  (De  fert*agem), 

Ferramental»  m.  « (carp.)  peça  de 

madeira,  em  que  se  dispõem  e  seguram  as  ferra- 
mentas, ao  alcance  de  quem  tenha  de  trabalhar  com 
ellas. 

S  m.  (prov.  alent.)  pau  com 


ponta  de  ferro,  com  que  se  abrem  os  buracos  em 
que  se  ílxam  os  prumos  da  rede  que  cerca  a  malha- 
da das  ovelhas.  (De  fet^o). 

«  Férrea»  f.  (prov.  beir.)  pá,  com  que  se  agei- 
ta  o  carvão  no  lume,  ou  com  que  se  transporta  o  car- 


vão, da  saca  ou  da  carvoeira  pára  o  fogão.  (Lat.  fer» 
rea,  fem.  de  ferretu), 

»  Ferrôte,  m. #  (prov.  beir.)  nódoa  ou 

mascarra  no  rosto. 

»  Fèrripyrina,  f,  combinação  dupla  do  per- 
chlorêto  de  ferro  e  da  antipyrina. 

«  Fei*rOllio-queiinado9  m.  (prov.  alent,) 
jogo  de  rapazes. 

»  Feriroci,  tn.  pi.  (ant.)  o  mesmo  que  ferradU" 
rasy  (no  Suppl.) 

Fértil,  adi.  PI.  férteis;  *  (des.)  fértiles: 
«...  que  são  terras  chans  e  muito  fértiles. .  »  Filin- 
to, Vida  de  D.  Man.,  iii,  p.  156. 

Fôrala,  f.  •'•'  *  género  de  molluscos,  cuja 
concha  termina  em  forma  de  coroa. 

«Feseínio,  m.  Castilho,  na  Livr,'Class.y  xx, 
referíndo-se  aos  versos  satíricos  do  Cancioneiro  de 
Resende,  disse:  f...  eram  verdadeiros  fescinios.,.% 
Se  queria  chamar-lhes  composições  similhantes  ás 
fescennínas,  a  palavra  é  evidentemente  mal  forma- 
da; mas  talvez  êlle  se  referisse  a  outra  coisa,  que 
não  entrevejo. 

«  Festacla,  f,  (prov.  dur.)  o  mesmo  que  toca^ 
ta.  (De  festa). 

Fôvera,  f,  o  mesmo  que  fibra;  nervo;  fila- 
mento ;  (fig.)  força,  energia.  (Do  lat.  fibra), 

«Fiadoiro,  m.  (prov.  trasm.)  quadra,  nos 
baixos  de  uma  casa,  onde  se  deita  palha  nova,  e  pára 
onde,  em  noites  de  inverno,  vão  fiar  e  tagarelar  as 
mulheres  da  vizinhança.  (De  /lar). 

*  Fiallio,  m.  (prov.  beir.)  o  mesmo  que  fiapo. 
Fioar,  ♦  ».  t.  (t.  de  Castello-Branco),  o 

mesmo  que  deixar:  sGoitada!  morreu  e  ficou  três  fi- 
lhinhos, e  a  irman  ficou  seis.» 

«  Fioar  *,  V,  t,  (ant.)  o  mesmo  que  fincar, 
«  Ficlalfi;>aQo,  m.  o  mesmo  que  fidalgarrãbo: 
«...  eram  os  linguas  dos  fidalgaços.p  Uamiiio,  Ca- 
veira^  i,  p.  47. 

«  Fieiro,  m.  (prov.  alent.)  enfiada  de  bolotas, 
que  se  pôi  ao  fumeiro  pára  curar  oti^avellar.  {De  fio), 

*  Fig^o-ioiro,  m.  o  mesmo  que  papa-figo. 

*  Flg^ueiras,  f.  pi,  (prov.)  espécie  de  verru- 
gas nas  bestas.  Colhido  no  concelho  de  Lamego. 

« Fl|piieir<v,  f.  (ant.)  figueira  pequena.  (Por 
figueirola,  de  figueira). 

Flspieirôa,  f,  »  o  mesmo  que  lambe- 

Ihe-os-dèdoSy  segundo  a  Biblioth.  da  Gente  do  Campo, 

*  Flsrural>ilicladle,  f,  qualidade  de  figura' 
vel, 

«  FigxtvaíQa^  m.  (prov.  beir.)  o  mesmo  que  fi- 
gurão ou  figuro,  (Na  língua  de  oc,  figurasso), 

«Fíi,  f.  Forma  ant.  de  fé,  Cf.  Frei  Fortun., 
Ined.,  I,  p.  307. 

Fila »,  f ♦  (gir.)  cara,  o  mesmo  que  feia. 

« Filâ»ria»  f.  Há   também  filarias  nos 

brònchios  e  no  crystallino. 

«  Filele,  m.  tecido  especial,  de  várias  cores, 
próprio  pára  fabrico  e  conserto  de  bandeiras  e  ga- 
lhardetes. 

Filôte,  m.  »  posta  delgada  de  carne  ou 

peixe;  «fritura  de  carne  ou  peixe,  picada  e  panada, 
e  feita  em  forma  de  tira;  *  linha  de  ornato,  em  typo- 
graphia. 

*  Fillia  *,  f,  (ant.)  q  mesmo  que 

»  Filhada,  f.  (ant.)  acto  de  filhar^]  tomadia 
de  terras  maninhas  ou  incultas. 

» Filliailoiro,  adj,  (ant.)  que  se  pôde  apa- 
nhar, que  já  está  sazonado,  (falando-se  de  frutos). 
(De  filhar  »). 

»  Filbamento,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  filha- 
da,  (no  Supplem.) 

Filliar*,  V,  t,   «(ant.)  receber,  tomar 

conta  de  (terrenos  maninhos);  apanhar,  colher. 

« Filliaistrar,  v.  i.  (prov.  trasm.),  compre- 
hendôr,  perceber.  (Helaciona-se  com  o  cast.  hijas- 
tro?) 
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FÍII1Ô9  f.  (Indica-se  como  étymo  o  lat.  bypoth. 
foUeola^  do  lat.  follis). 

« Filiplnma^  f,  (hist.  nat.)  penna  de  ave, 
formada  por  haste  delgada,  pili  forme,  de  barbas  atro- 
phiadas  ou  sem  ellas.  (Do  lat.  ftlum  +  pluma). 

*  Filipptno,  f.  Dava-se  ôste  nome  em  Lisboa, 
há  50  ou  60  annos,  a  uma  bebida,  feita  de  água,  açú- 
car e  aguardente  branca.  (Talvez  de  FUippe  n.  p.  de 
um  botequineiro  do  Largo  do  Peloirinho). 

«  Filmos^neo,  m.  solução  de  nitrò-cellulose 
em  acetona. 

W%MkA9  f.  '  * "  *  »  (prov.  trasm.)  Estar  com  a 
rv^,  estar  precavido,  estar  com  a  pedra  no  capito. 

!Fincã.o,  m. *  (prov.  trasm.)  pedra  a  pi- 
no, a  servir  de  marco  ou  a  constituir  e  adiantar  pa- 
rôde  ligeira. 

*  IFinsicti^amente,  adv.  de  modo  fingidiço, 
FinfiTtclOx*»  m.  »  pintor  de  brocha,  que 

com  tinta  e  uma  escova  especial  imita  madeiras  fi- 
nas em  portas  e  janelas. 

»  Finlio,  m.  o  mesmo  que  fiXho^  (nalguns  po- 
vos da  Beira). 

« JFtni»  m.  bebida  alcoólica,  usada  na  índia  e 
Moçambique,  e  que  é  a  sura,  depois  de  fermentada 
e^destillada. 

«  Finisterra,  m.  (geogr.)  cabo  que  termina 
uma  região  ou  a  parte  conhecida  de  uma  região.  Us. 
por  Oliv.  Martins.  (Do  lat.  finiê  -f-  teíra). 

Fintar-ise,  v.  p. » (prov.  trasm.)  o  mes- 
mo que  fi4ir-se.  nFinta-te  na  Virgem,  e  não  cor- 
ras...» 

FÍ09  m.  Estar  no  r^o.  Diz-se  do  fato  já  muito 
usado  ou  cotiado.  Levar  tudo  a  rNo  de  espada,  acu- 
tilar  indistintamente  para  a  esquerda  e  pára  a  di- 
reita. »  A  00,  (loc.  adv.)  a  eito,  seguidamente,  sem 
interrupção. 

FÍOII109  m.  (Do  lat.  foenuoulum), 

«Fiomel»  m.  (prov.  beir.)  pessoa  muito  fraca 
e  adoentada.  Colhido  no  Fundão. 

»  Firmao,  m.  Forma  portuguesa  de  firman. 
(Do  pers.  farman), 

«  Finnicleii»  m.  (des.)  o  mesmo  que  firmidão; 
valor  de  um  documento  público;  authenticidade. 

*  Fisqueiro»  m.  (ant.)  aquèlle  que  arreca- 
dava as  rendas  do  fisco.  (De  fisco). 

FltCL,  f. o  mesmo  que  maravalha. 

Fitar,  V.  t,  (Do  lat.  hypoth.  fictare,  do  lat.  fi- 
ctus,  part.  ant.  de  figere). 

Fiteira,  f.  » (prov.  trasm.)  tábua  assente 

em  gume  sobre  outra  e  servindo  pára  a  dia  se  en- 
costar o  linho  que  há  de  sôr  espadelado. 

Fito,  m.  ' •  •  •  •  » i4  r^o,  (loc.  adv.)  fixamente; 
de  olhos  fitos :  «Quando  Balbina  o  encarou  muito  a 
fito...ii  (2amillo,  VolcoenSf  p.  139. 

Fiúasa,  f.  (Do  lat.  fíducia). 

Fixa,  f. «  espécie  de  colher  dentada,  com 

que  os  pedreiros  introduzem  argamassa  nas  juntas 
das  pedras,  em  muros  de  cantaria ;  »  haste  de  ma- 
deira ou  ferro,  que  se  introduz  em  orifícios  pratica- 
dos no  crânio,  p&ra  estudos  de  topographia  cràniò- 
cerebral.  Cif.  a  rev.  Instituto^  de  maio  de  1899,  onde 
erradamente  se  escreveu  ficha. ' 

«FixadlOr,  m.  banho  em  que  se  dissolvem  as 
substáncids  que  não  foram  impressionadas  pela  luz 
nas  matrizes  photográphicas  ou  cX\xihès.  (De  fixar). 

»  Flal>eiiina,  f.  espécie  de  madrépora. 

Fiaooiâ^z,  f. »  doônca  epidèmica  dos 

bichos  da  soda.  Òf.  Inquer.  Industr.^  parte  11,  liv. 
III,  p.  73. 

Fiamen^ois,  m.  pi. *  Vêr  r>Kj  á  meia 

noitey  (loc.  pop.)  vôr-se  embaraçado  ou  perdido,  ver- 
se grôgo. 

FiÀmiiiula,  f,  (naut.)  faixa  ou  tira,  com  a 
extremidade  geralmente  farpada,  e  que  no  topo  dos 
mastros  ^erve  pára  signaes  e,  mais  vozes,  pára  or- 
nato. 


«  Fianteira,  f.  mulher  que,  entre  os  roma- 
nos, tomava  parte  em  certas  festas,  tocando  flauta. 
Cif.  Castilho,  Fastos,  ill,  p.  171.  (De^au^a). 

Fiil>a8teiro,  m.  (Fr.  fjUbustier^  do  holl.  vri- 
Jbuiter,  ou  do  dinamarquês  fribytter). 

Fiiotena,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  phlyciena^ 
etc. 

*  Florôte  ',  m.  Nome  que  as  lavadeiras  das 
cercanias  do  Porto  dão  ao  chlorèto  empregado  na 
lavagem  da  roupa. 

«  FiofiMBantôrio,  m.  Forma  pop*  de  Flos- 
sanctorum.  Cf.  Filinto,  v,  p.  10. 

«  Fiuoflioopía,  f.  o  mesmo  que  radiosco- 
pia. Cf.  Nirg.  Machado,  Raios  Xy  p.  9.  (Cp.  fiuoros- 
copio). 

Fooale,  m.  (Provavelmente  do  lat.  focale,  que 
tem  a  mesma  significação). 

Fofla,  f. «  (prov.  trasm.)  bóio  esponjoso, 

frito,  de  farinha  ou  de  ovos ;  »  fatanisca. 

*  Fofe,  m.  (pleb.)  o  mesmo  que  phôsphoro. 
FosT^Qa*  f'  (Provavelmente  do  lat.  focada). 
Fofl^aolio,  m.  *  *  *  *  chamma  súbita.  (Talvez 

do  lat.  hypoth.  focaculum,  do  lat.  focus). 

Fofl^ar,  m.  (Gast.  hogar,  do  lat.  focaU  ou  foeth 
rius). 

Fosrareiro,  m.  (De  fogar,  ou  do  lat.  hypoth. 
focararius,  do  lat.  focaritís). 

Fôfi^,  m. *  pi.  abertura  por  onde  sái  o 

fumo  das  chaminés. 

« Foleea,  f.  (prov.  beir.)  o  mesmo  que  fo- 
ihêca. 

Folfira»  /*•  *  (prov.  alent.)  o  mesmo  que 

sesta:  «O  João  foi  dormir  a  folga.% 

Fôllia,  f. ♦  (prov.  trasm.)  r^o  de  caça, 

pista  ou  rasto  de  caca. 

Foiliaâa,  f. (t.  de  Aveiro),  alga  marinha, 

{uiva  latíssima^  Rg.) 

Foiliado,  m. (prov.  beir.)  folhas  caídas 

do  castanheiro. 

»  Foilia*raoliacla,  f.  variedade  de  videira 
da  Bairrada. 

Folh^ilio,  m.  *  "  •  »  (prov.  beir.)  as  folhas 
cafdas  do  castanheiro. 

Folliôta,  f. «  (prov.  minh.  e  trasm.)  o 

mesmo  que  lata. 

Folia,  f.  «  (prov.  beir.)  o  mesmo  que 

fòlià. 

*  f  FoUcetbinflT,  m.  a  câmara  l)aixa  do  par- 
lamento dinamarquês,  na  proporção  de  1  represen- 
tante por  cada  16:000  habitantes. 

»  Fôllifi,  m.  moeda  de  cobre,  do  peso  de  uma 
onça,  entre  os  antigos  romanos.  Gf.  Castilho,  Fasiott 
I,  p.  374.  (Lat.  follis). 

«  Fòmenioa,  m.  (t.  da  Bairrada),  indivíduo 
que  come  muito  pouco,  que  é  biqueiro. 

Fona,  f.   «  (pop.)  azáfama,  iufa-lofa: 

«Andei  toda  a  manhan  numa  fona. . . • 

«  Fona*,  m.  (t.  da  Bairrada),  aquôlle  que,  em 
certo  jogo  de  rapazes,  é  o  último  a  jogar;  aquèlle 
que  vai  no  coice  de  uma  porção  de  gente. 

«  Foneoa,  f.  (t.  do  Fundão),  castanha  chôoha, 
o  mesmo  que  faneca» 

«  Fonteoa,  f.  (t.  de  Villa- Viçosa),  pequena 
fonte. 

»  Fonte-eal,  f.  o  mesmo  que 

«  Fonte-oanal,  f.  variedade  de  uva. 

Fôr,  m. *  (ant.)  o  mesmo  que  foro;  cos- 
tume; forma. 

«  Foradipo,  aâj.  (ant.)  Dizia-se  da  água  de 
prosa,  com  que  se  regam  terras  que  delias  preci- 
sam. (Provavelmente,  do  lat.  forare,  por  ailosão  ao 
furo,  por  onde  sái  a  água  da  prosa). 

«  Foraría,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  foragem. 

FOr<^a,  f.  »  o  mesmo  que  resistência.  Cl, 

R.  Lobo,  Côt^te  na  Aldeia^  11,  p.  87.  Por  rs^,  (loc 
adv.)  forçosamente,  necessariamente.  A  força,  (loc* 
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ady.)  contra  vontade,  oom  violôncia.  É  rs^  que,  é 
necessário  que,  é  indispensável  que.  Desta  rso,  des- 
ta grandeza,  dôste  tamanho. 

»  ForoaaE,  m.  (prov.  alent.)  peca  da  charrua, 
aberta  adiante  em  forma  de  forca,  e  na  qual  entra 
uma  cavilha  chamada  rebate.  (De  fôrea), 

Forelro»  adj. »  (t.  da  Bairrada).  Diz^se 

do  rêgo  011  regueira  sujeita  á  correição,  consignada 
nas  posturas  municipaes.  Gp.  correição^  (no  Sup- 
piem») 

♦  Forjicado,  part,  de  forjicar. 

«  ForJieaiClOir,  m.  aquôlle  que  forjica.  (De 
f ouriçar). 

•  Forjicar»  v.  t.  (deprec.)  forjar  mal;  arran- 
jar defeituosamente.  (De  forja). 

F&mkCk^  f. «  oo  torta,  ou  forma  torta, 

(fam.)  pessoa  ruim,  de  mau  carácter.  «  Debaixo  de 
r\Uy  em  Aleira,  por  ordem,  recebendo  ordens  ou  para 
receber  ordens,  (faIando«se  de  militares). 

»  Formal  *9  m.  (t.  da  Bairrada),  campo  ou  re- 
gião em  que  domina  certa  cultura:  «Grande  parte 
da  bacia  do  Dão  ó  um  formal  de  vinhas.»  (Creio  sôr 
voe.  distinto  de  formaU,  cuja  última  accepQão  pôde 
ligar^se  a  formal*.  Relacionar-se-á  com  o  fr.  ferma- 
ge,  terra  cultivada  por  emphyteuta?) 

«  Formalcleli^^cloy  m.  substância  antisépti- 
ca,  o  mesmo  que  formol. 

*  Formallna»  f.  composto  chimico,  de  na- 
tureza org&nica,  empregado  como  desinfectante.  (Gp. 
fórmico). 

«  Forntfto'»  m.  o  mesmo  que  firmão,  (no  Sup- 
piem.) 

»  Formldolosamente,  adv.  de  modo  for- 
midolôso;  horrivelmente;  espantosamente. 

Formifi^,  m. *  (prov.  trasm.)  certa  va- 
riedade de  uva  branca,  de  todas  a  mais  temporan.  Co- 
lhido em  Lagoaga. 

Fornada»  f. «  (ant.)  casa  onde  se  cu- 

nbava  moeda. 

«  FomaUieira,  f.  (prov.  trasm.)  a  tulha  da 
cinza.  (De  fornalha)» 

«  Forneço,  m.  (carp.)  pega  de  madeira,  que, 
na  construcção  dos  telhados,  liga  a  tacaniga  ou  rin- 
cão ao  frechai. 

Foirquillia»  f.  (De  forca). 

*  Forra,  adj.  f.  Diz-se  da  ovelha  que  não  foi 
lançada  ao  carneiro  ou  que  não  está  prenhe.  Cf.  Fi- 
calho,  na  rev.  Tradição,  i,  p.  84.  (De  fárro^). 

•  Forrlqnes,  m.  pi,  (t.  de  Lagoaca).  Fazer 
08  rsu  é  ganhar  o  jogo  das  nécaras,  aparando*o  che- 
Um  no  último  lance. 

Forro*,  m. *  A  nKU,  (loc.  adv.)  surratei- 

ramente,  dtssimuladamente?  «...que  já  se  conluiara 
com  Haliadux  e  entrara  a  forro  em  sua  perfídia. ..» 
Filinto,  Vida  de  D.  Man.,  ii,  p.  7. 

Fosca,  f.  pU  *  (ant.)  o  mesmo  ou  melhor 

que  miragem. 

Fofiusada,  f. *  (ant.)  o  mesmo  que  foe- 

sado,  invasão  e  assolação  de  território  inimigo. 

»  Fotear,  v.  t.  cingir  com  fota;  pôr  fota  em : 
«...e  com  esses  estofos  foteávão  as  cabeças...»  Fi- 
linto, Vida  de  D.  Man.,  i,  p.  379.  (De  fota  J) 

Foto,  m,  O  Elucidário  explica  que  estar  em 
foto  é  fícar  boiante,  livre  de  baixos  ou  cachopos  e 
podôr  navegar  sem  perigo.  Esta  explicação  está  de 
acordo  com  a  supposicão  que  fiz  no  texto  do  Dic- 
don. 

Fracassar,»,  t.  É  francesismo  desautorizado. 

Frade,  m. «  (t.  do  Fundão),  o  mesmo 

que  tortulho. 

Fradlnlio,  m.  variedade  de  feijão,  (^o 

da  mão  furada,  duende,  trasgo,  bisarma. 

»  Fraii^aelril,  adj.  o  mesmo  que  fragueiro  * : 
iL..,fragueiril  monteadòr  de  veados.»  Gamillo,  Re^ 
gicida,  p.  243. 

»Fraflr^elro%  adj.  (fig.)  fogoso,  ardente: 


c . .  .hum  pirata. . . ,  homem  fragoeiro  e  temido. . . » 
Barros,  Dec  (De  frágua). 

Fraldtllia,  f.  •  Parece  que  era  tam- 
bém uma  espécie  de  avental,  usado  por  certo  corpo 
de  besteiros:  «..  .capitão  dos  besteiros  de  frcUdilha». 
Filinto,  Vida  de  D.  Man.,  iii,  p.  21. 

«  Fralcllsqneira,  /.  (t.  do  Fundão),  rapa- 
rigi^  metódica,  que  anda  por  todas  as  casas  e  gosta 
de  ouvir  e  contar.  (Gp.  fraldiqueiro). 

Franpas,  f.  pi.  (Não  tôm  nada  de  commum 
com  o  fr.  branche.  É  alter,  de  fronças,  do  lat.  fi^n- 
dea.  Cf.  fronças,  no  Supplem.) 

]?ranc^llío,  m.  *  *  **  *  «  o  mesmo  que  gavião, 
(aceipiter  nisus). 

•  Francestnente,  adv.  Forma  apparente- 
mente  incorrecta,  mas  preferível  a  francesamente. 
Os  nomes  éthnicos,  com  o  suf.  ês,  eram  epicenos. 

«  Franco-cle-olro,  m.  antiga  moeda  portu- 
guesa, que  valia  120  reis. 

Frang^es,  m.  pi.  (Termo  arábico  ou  turco, 
mas  de  origem  europeia). 

*  Frans^ícta,  f.  (med.  ant.)  quebradura,  hér- 
nia. (Do  lat.  frangere). 

«  Frfijtfirnla,  f.  árvore  rhamnácea,  (rhamnus 
frangula,  Lin.)*  de  frutos  purgativos. 

Franqueza,  f, isenção,  privilégio,  re- 
galia, immunidade. 

Fraquear,  v.  i. *  dobrar  os  joelhos, 

caindo:  d . . .  fraqueou  á  terra,  e  só  firme  nos  joe- 
lhos. . .»  Filinto,  Vida  de  D.  Man,,  ii,  p.  148. 

»  Fraqnentado,  part,  de 

«  Fraquentar,  v,  t.  (ant.)  o  mesmo  que  en- 
fraqueoèr. 

Frasca,  f. *  (prov.  alent.)  faina  de  fa- 
zer bolos  ou  doces. 

«Frasquejar,  v.  i.  (prov.  alent.)  fazer  bo- 
los ou  doces.  (De  frasca). 

Freclielro,  m. *  (ant.)  o  mesmo  que 

frecheira. 

»  Frecla,f.  (obsol.)  espécie  de  multa,  que,  em 
benefício  do  Estado,  era  cobrada  daquélles  que  que- 
brantavam a  paz  estipulada.  Cf.  Herculano,  Hist.  de 
Port,.  IV,  p.  385    (Do  germ.  vride). 

*  Freg^osao,  m.  (V.  fragosão). 
Freira,  f. «  apreciada  ave  dos  sertões 

de  Âncrola. 

»  Freirar«se,  v.  p.  tomar-se  freire  ou  freira. 

Frente,  f .•••••  ♦  Recta  de  rs^,  (math.)  re- 
cta parallela  ao  quadro.  Cp.  quadro,  (no  Supplem.) 
«  Plano  de  c^kj,  (math.)  plano  parallelo  ao  quadro. 

«Frescal',  m.  (prov.  alent.)  meda  de  trigo, 
o  mesmo  que  roteiro.  (Por  fraseai,  de  frasco,  por 
analogia  de  forma?) 

«  Frescalliota,  adj.  f.  (fam.)  Diz-se  da  mu- 
lher que  não  é  nova,  mas  que  ainda  se  arrebica  e 
procura  agradar.  (Gp.  frescalhão). 

Frôsco,  m.  e  adj.  (Tanto  o  alt.  ai.,  como  o 
port.,  proveio  do  b.  lat.  friscus,  por  fHgicus,  do  lat. 
frigus). 

»  Frescnni,  m.  (prov.  beir.)  cheiro  de  carne 
fresca.  (De  fresco). 

»  Frese,  m.  (gal.)  lima  redonda  de  relojoeiro ; 
placa  fina,  para  serrear  as  i^odas  dos  relógios.  (Fr. 
fraise). 

«Fretenir,  v.  i.  Diz-se  da  cigarra  quando 
canta.  Cf.  Castilho,  Fastos,  iii,  p.  324. 

«Fronhas,  f.  pi.  Outra  forma  de  franças. 
(Lat.  frondea,  tem.  áe  frqndeus,  frondoso), 

Fronlia,  /.  (Do  lat.  hypoth.  foraneus). 

•  Fronta ',  f.  (ant.)  acto  de  frontar;  requeri- 
mento, petição  instante. 

Frontal,  m. «  (anat.)  o  mesmo  que  co^ 

ronal,  osso  frontal. 

»  Foan,  f.  (Fem.  de  fuão).  Cf.  Vida  do  Arceb., 
II,  p.  70. 

Ful>a,  f. »  farinha  da  raiz  de  mandioca, 
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com  que  se  fazem  as  papas,  chamadas  infUndi.  Gf. 
Gapello  6  Ivens.  i,  p.  332. 

»  FuQa,  /*.  (chul.)  o  mesmo  que  focinho;  ventas. 

FueJLro,  m.  (Do  lat.  funaritu), 

JPvLfgek9  A ♦  Pontos  de  rNo,  (malhem.)  os 

pontos  de  duas  rectas  divididas  homographicamente, 
tendo  cada  um  de  uma  delias,  por  ponto  homólogo 
na  outra,  o  ponto  ao  infinito. 

Fog^r,  V.  i, ♦  (prov.  beir.  e  alg.)  o  mes- 
mo que  correr, 

« "FixgjjLGljro^  m.  (prov.)  o  mesmo  que  fueiro. 

Fula  *,  f.  (Do  cone.  pula,  flor). 

«  FaliB^entear,  v,  t.  tornar  fulgente;  abri- 
lhantar. Gf.  Sousa  Monteiro,  Elog.  de  Lat.  (De  fuU 
gente). 

«  Fulml-alfl^odao,  m.  explosivo,  o  mesmo 
que  algodõU>-pôlvora, 

« f^ulmi-fairêio»  m.  nitrò-cellulose  de  fa- 
relo. 

«  Fulml-lentiLO»  nitrò-cellulose  de  madeira. 

«  Fulmi-pallia^  m.  nitrò-cellulose  de  palha. 

»  Fulos,  m,  pi.  o  mesmo- ou  melhor  que  fulas, 
povo  da  Guiné.  Gf.  Barros,  Dec.  i,  liv.  ui,  cap.  8. 

«  Fuui,  (t.  de  Melgaço),  o  mesmo  que  fui,  1.° 
pess.  do  sing.  do  pret.  perf.  do  indic.  de  sèr  e  ir, 

«  Fuman^iua,  f.  doênca  das  vinhas,  o  mesmo 
que  mal-nero, 

Fnm&Oy  m.  (Provavelmente  erro  typográphico 
das  obras  em  que  o  vi,  em  vôz  de  famão), 

»  Fumareda,  f,  grossas  nuvens  de  fumo; 
fumarada. 

»  Fun&o  *,  m.  indígena  que,  nos  prazos  de  Mo- 
çambique, exerce  funccOes  de  maioral  ou  de  juiz  de 
paz.  Gf.  Gamito,  Muata  Cazemhe. 

Fuuarâerlo*  Um  escritor  nosso,  Zacharias 
Aca,  diz-me  parecôr-lhe  que  Latino  não  escreveu 
funarágio,  mas  naufrágio;  e  que  os  impressores, 
deixando  cair  as  quatro  primeiras  letras,  as  repuse- 
ram deslocadas,  convertendo  nauf  em  funa.  É  plau- 
sível o  parecer,  contrariado  embora  pêlo  facto  de 
Latino  não  tôr  corrigido  o  suppòsto  disparate. 


Funelio,  m.  (Do  lat.  hypoth.  fenuculum^ 
lat.  feniculum,  como  geniculum  deu  genuculum  = 
port.  qeôlho). 

Fundar,  v.  f. ♦  (t.  da  Bairrada),  pôr  os 

fundos  ou  tampos  em  (tonel  ou  pipa). 

Fundo,  m. «  (prov.)  o  mesmo  que  tampo. 

»  Marchar  a  um  de  r>o.  Diz- se  dos  soldados  que 
marcham,  um  após  outro,  formando  uma  só  fila. 

«Funéu,  m.  (t.  do  Porto),  cordão  ou  corda  que 
passa  por  dentro  de  uma  bainha,  permitlindo  que 
esta  se  franza  ou  se  desfranza.  (Gp.  lat.  funis), 

«  Funfi;>o  S  ^-  fruto  angolense,  similhante  á 
ameixa.  Gf.  Gipello  e  Ivens,  i. 

«  FunHoy  m.  (prov.  alent.)  o  mesmo  que  fu- 
rúnculo; jogo  de  rapazes,  usado  no  inverno. 

*  Fura-íi||^o09  m.  ave,  o  mesmo  que  papa- 
moscas, 

» Fura-motellrais,  ou  f ura-moltei- 
rai8,  m,  (t.  da  Bairrada),  mesmo  que  fura-parèdei. 

» Fnira-panaigioOy  nt,  (prov.)  o  mesmo  que 
licranço, 

«  Fura«pastos9  m.  (prov.  alent.)  pequeno 
reptil,  (lacerta  chalcides,  Lin.) 

*  Fuireg^as,  m.  (t.  da  Bairrada),  indivíduo  de 
feições  miúdas;  indivíduo  que  come  pouco,  biqueiro. 
(Relacioha-se  talvez  com  furão), 

*  Fuirente»  adj,  (poet.)  enfurecido,  colérico. 
Gf.  F.  Barreto,  Eneida,  i,  13.  (Lat.  furens). 

Fujsil,  991.  Giottólogos  há  que  sustentam  esta 
forma,  em  vôz  de  fuzil,  impressionados  certamente 
péla  forma  cast.;  outros  porém  sustentam  que  essa 
forma  castelhana  não  deve  prevalecer  á  italiana, 
por  tôr  vindo  do  francês. 

«  Fusta  %  f,  (ant.)  o  mesmo  que  fustan, 

Futre,  m.  (Do  fr.  foutre). 

Futurar,  v,  i, fazer  vaticínio ;  mostrar 

l}om  a^roiro.  Gf.  Gamillo,  Volcoens,  p.  90. 

*  Fuasis,  991.  pi,  pennas  que  nascem  no  ângulo 
externo  do  coto  das  asas.  Gf.  Fern.  Ferreira,  Caça  de 
Altan,,  na  advertência. 


Oal>ã.o,  m.  ((^st.  gaban,  it.  gabbano,  talvez 
do  lat.  cappa), 

»  Gral>arrioe,  f,  (prov.  mính.)  acto  ou  dito  de 
gabarola;  bazófla;  jactância. 

«  Criibia,  f,  (prov.  trasm.)  escavação  rectan- 
gular, que  se  faz  em  torno  da  videira,  pára  a  estru- 
mar, ou  pára  fazer  mergulhia.  Golhido  em  Mogadoi- 
ro.  (Do  cast.  gavia,  cova  para  plantar  árvore). 

«  Gral>iar,  v,  int.  (prov.  trasm.)  abrir  gábias. 
(De  gáhia). 

«  Oal>lru,  adj.  (t.  da  Bairrada),  matreiro,  ve- 
lhaco, finório.  (Relacionar-seá  com  o  fr.  pop.  gabe- 
lou,  empregado  aduaneiro  ?) 

«  Oaolia*,  f,  (prov.  trasm.,  fam.  ou  gir.) o  mes- 
mesmo  que  99ião. 

•  Oadairanlio,  m.  (t.  do  Fundão),  unha,  ga- 
danho, mão. 

Oafa,  f, *  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 

fome, 

«  Graf ador,  m.  (des.)  «...  fazendo  mão  de 
gafadôr  de  pela. . .»  Anatómico  Joc,^  I,  p.  27. 

« Oafanli&o,  m,  (prov.)  habitante  da  Gafa- 
nha, no  concelho  de  Ílhavo. 

OafanliOto,  991.  »  (prov.)  o  mesmo  que 

gavião, 

«  Graiaeetina,  f,  medicamento,  com  applica- 
Coes  análogas  ás  do  gaiacol. 


» Oaiar,  v,  i.  (prov.  beir.)  o  mesmo  que 
guaiar.  Golhido  no  Fundão. 

»  Oaloisa,  f,  (ant.)  presente,  que  os  emphy- 
teutas  davam  aos  senhorios  em  certos  dias  festivos. 
(De  gaio^), 

Gralpôlo,  m,  (prov.  minh.)  Gorrigindo  a  defi- 
nição dada  no  texto,  diga-se  que  é  uma  das  ramifi- 
cações do  eixo  central  do  cacho  de  uvas. 

Graita,  f, »  (escol.)  o  mesmo  que  repro- 
vação; «  (chul.)  o  mesmo  que  pênis, 

«  Oaltado,  adj,  (escol.)  o  mesmo  que  repro- 
vado. 

GaXtBMf  f,  pi.  *  Dá-se  este  nome  a  uns 

furos  que  a  lampreia  tem  por  baixo  da  boca. 

Oaiuta,  f.  (Do  fr.  cahute,  hoU.  cajuit). 

•  Gralaoto^^apliia,  f.  parte  da  anatomia, 
que  tem  por  objecto  a  descrípcão  dos  sucos  lácteos. 
(Do  gr.  galaktos  +  graphein), 

»  Gralaotoloa;>ia9  ^.  parte  da  medicina,  que 
trata  dos  sucos  lácteos.  (Do  gr.  galaktos  +  logos). 

*  Gralaotolôfi^loo,  adj,  relativo  á  galaclolo- 
gia. 

«  Gralaot^log^o,  971.  médico  que  se  dedica  ao 
estudo  das  infermidades  relativas  aos  sucos  lácteos. 
(Gp.  galaciologia), 

«Gi-alalo,  m,  (prov.  alent.)  oiteirinho;  espi- 
nhaço de  um  monte. 
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« Gralaneair,  v.  i.  trajar  com  garridice;  trajar 
Odalfiramente.  (Cp.  engalanar). 

Gralapo,  m. *  pi.  (pcov.  alent.)  espécie 

de  dedeiras,  com  que  os  ceifeiros  resguardam  dos 
golpes  da  foice  os  dôdos  médio,  anular  e  mínimo 
da  mão  esquerda;  conjunto  das  dedeiras,  da  calleiía 
ou  coiro  que  reveste  a  palma  da  mão,  e  da  correia 
que  prende  a  calleira  ás  dedeiras. 

» Gralclôrlo»  m.  (prov.  alent.)  o  mesmo  que 
gaudério, 

GS-aleira,  f,  •••••»  (prov,  dur.)  série  de  rápi- 
dos ou  quedas  de  água,  na  corrente  do  Doiro,  que  se 
formam  no  estio. 

*  Gralônia»  f,  género  de  plantas  portuláceas. 
(De  Galeno  n.  p.) 

«  Graloolâria,  f.  zoóphito  alaranjado,  que  se 
ramifica,  formando  os  seus  filamentos  uma  espécie 
de  renda.  (Do  lat.  galeola). 

*  Graleonôte,  m.  embarcação  de  pesca  cos- 
teira. Gf.  Ortigão,  Culto  da  Arte.  (De  galeão). 

Graleota,  f. *  meia  r>o,  (t.  de  Lisboa), 

prego  próprio  pára  pregar  solho  ou  sobrado,  e  que  é 
o  meio  termo  entre  o  caibrai  e  o  ripai. 

*  Graleote'9  m.  espécie  de  capa  antiga: 
a... vestindo  um  galeote,  por  causa  do  frio.»  R.  Lobo, 
Corte  na  Aldeia,  ii,  p.  80. 

« Gralfi^a.âeirek9  f.  (prov.  beir.)  instrumento 
de  carpinteiro,  com  que,  nos  lados  das  tábuas,  se 
traçam  riscos  parallelos  á  aresta  das  mesmas  tábuas. 
O  mesmo  que  graminho  ?  Golhido  no  Fundão.  (De 
galgar). 

Gralfi;>ar9  v.  t. *  (prov.  beir.)  riscar  com 

galgadeira.  Gp.  galgadeira,  (no  Supplem.) 

Gra.llia.dlek9  f, ♦  (prov.  trasm.)  ramifica- 
ção do  cacho  de  uvas;  uns  poucos  de  bagos* susten- 
tados nos  respectivos  pés. 

GS-alliarcIo,  m, ♦  (prov.  beir.)  o  diabo. 

Gralli^ta  \  f.   «  instrumento  de  vidro, 

usado  em  laboratórios  chímicos. 

Gralilé»  f. «  (ant.)  a  parte  alpendrada  dos 

claustros;  dependência  alpendrada  de  uma  igreja, 
onde  se  celebravam  as  assembleias  dos  parochia- 
nos. 

« Grallndran,  m.  instrumento,  com  que  os 
carpinteiros  de  t)arcos  repuxam  as  tábuas  pára  o  le- 
gar próprio.  (Gp.  galindréu). 

Õalincliréii,  m.  »  (naut.)  meio  aro  de 

ferro  ou  de  outro  metal  por  antearé  das  i)ancadas  de 
um  escaler  ou  de  outra  embarcação,  e  entre  o  qual 
e  a  bancada  se  enfurna  o  mastro  quando  é  posto  ao 
alto. 

«  Grallzal>ra,  f.  embarcação  de  vela,  no  Me- 
diterrâneo. 

Gi-allaorLsta,  f.  Em  Trásos-Montes,  attri- 
buese  á  semente  da  galiacrista  a  propriedade  da  pe- 
dra de  sevar.  Gp.  aevar  «. 

«Grallaripo,  m.  (prov.  beir.)  rapaz  que  já 
pretende  namorar;  (prov.  minh.)  o  mesmo  que  gallo 
ou  elevação  na  testa  ou  na  cabeça,  por  eíFeito  de 
pancada.  (Gp.  gallo '). 

Grallêg^o,  adj. »  ordinário;  que  é  de  qua- 
lidade inferior:  aAnda  a  vender  ginja  gaUêga» . .» 

9  Gi-allielaao,  m.  e  adj.  o  mesmo  ou  melhor 
que  galliziano. 

«  Oallioiaa,  f.  éther  raethylico  do  ácido  gál- 
lico,  empregado  como  antiséptico. 

«  Gi-alliiiârio,  m.  aquôlie  que  fazia  a  compra 
das  gallinhas  pára  a  hucharia  real ;  menino  que  se 
criava  e  se  educava  no  palácio  real}  o  mesmo  que 
infanção.  (Do  lat.  gallina). 

»  Gralllnba-de-âfi^ua,  f.  (t.  da  Bairrada),  o 
mesmo  que  rabUa. 

Grallinlieiro,  m. *  (pop.)  cachaço,  pes- 
coço; gasganôte. 

«  Gi-alliqaelra»  f.  (pleb.)  doença  syphílítica. 
(De  gallicar). 


«  Grallizão,  m.  milho,  o  mesmo  que  milhão  '. 

Grallò-romano,  m.    «  um  dos  cinco 

ramos  principaes  das  línguas  novi-latinas,  compre- 
hendendo  o  francês,  o  provençal  e  o  catalão. 

»  Gralraelio,  m.  (prov.  beir.)  o  mesmo  que 
esealracho, 

«Oalúmpioy  m.  (prov.  alg.)  o  mesmo  que 
baloiço. 

Oamão,  m.   •  (prov.  alent.)  haste  da 

abrótea. 

«  Gramar  *,  v.  i.  (t.  da  Bairrada),  o  mesmo  que 
golipar,  (no  Supplem.)  (Cp.  gramar). 

« Graiii1>oziiio69  m.  pi.  (prov.  beir.)  peixes 
imaginários,  com  que,  por  brincadeira,  se  logravam 
os  pacóvios,  convidando-os  ou  raandando-os  á  pesca. 
Na  Bairrada,  e  porventura  noutras  regiões  do  país, 
os  gamboiinoSf  em  vôz  de  peixes,  são  pássaros.  An^ 
dar  ao8  r>o,  andar  na  tuna,  vadiar. 

»  Oamellaoy  m.  (t.  da  Bairrada),  grande  ga- 
mei la,  feita  de  um  madeiro  cavado,  e  em  que  se  dá 
a  lavaia;em  ou  a  ceva  aos  porcos. 

« Gramiiiarofi;>rapliia,  f.  paTte  da  zoolo- 
gia, que  trata  da  descripção  dos  crustáceos. 

*  Graiii.iiiat"os^râ>pliÍoo»  adj.  relativo  á 
gammarographia, 

« Gramnaairôgiraplio,  m.  naturalista,  que 
se  dedica  ao  estudo  da  gammarographia. 

«  Grammairolitbe,  f.  crustáceo  fóssil. 

«  Oaminarolog^a,  f.  tratado  scientíflco  dos 
crustáceos. 

*  Grainmarolôg^oo,  adj.  relativo  á  gamma- 
rologia. 

*  Gramtnairôlog^,  m.  naturalista  que  é  pe- 
rito é  em  gammarologia. 

»  Oamofi^aistro,  adj.  (bot.)  Diz- se  da  flor 
que  tem  os  ovários  soldados. 

«  Oamuta,  f.  fllamentos  que  pendem  da  base 
das  folhas  de  certas  palmeiras,  e  de  que  se  fazem 
cordas.  (Gp.  gamuli). 

*  Oanadeiroy  m.  (prov.  alent.)  Designação 
genérica  dos  guardadores  de  gado,  porqueiros,  va- 
queiros, òguariçQS  e  ovelheiros.  Pastor  é  alli,  priva- 
tivamente, o  guardador  de  (?ado  lanígero.  Gf.  Fica- 
Iho,  na  rev.  Tradição,  p.  100.  (Cast.  ganadero.  Gp. 
ganhadeiro). 

«Granapa»  f.  (t.  do  Fundão),  rapariga  des- 
avergonhada e  de  maus  costumes.  (Affim  do  cast. 
ganapano  f) 

«  Granotiarira»  f.  (t.  da  Bairrada),  o  mesmo 
que  garr ancha,  (no  Supplem.)  (De  gancho). 

«  Granoti^ta  ^,  f.  (prov.  alent.)  instrumento 
de  estucadôr,  pára  aperfeiçoar  os  ornatos. 

«Graadula,  m.  (t.  de  Gaia),  garoto,  vadio. 
(Relaciona-se  talvez  com  gandaia). 

»  Grancliilar,  v.  i.  (t.  de  Gaia),  tér  vida  de  ga- 
roto; vadiar.  (De  gandula). 

«Graudum,  m.  (ant.)  «...quando  eu  era  cho- 
ramigas  da  ausência,  era  papa  arroz  da  magoa;  ago- 
ra que  sou  o  gandum  da  perguiça. . .»  Anat.  Jocoso, 
I,  p.  195.  (Por  gaudum  =  gaudério  ?) 

«Granfado»  part.  de 

«  GS-anfar,  o.  t.  (t.  da  Bairrada),  agarrar,  ca- 
trafíar,  deitar  as  unhas  a. 

Graiifi;>a,  f. »  (t.  da  Bairrada),  coisas  re- 
les, desprezíveis,  insignificantes.  As  quatro  acce- 
pcões,  mencionadas  no  texto,  correspondem  a  outros 
tantos  vocábulos,  de  origem  distinta. 

»  Granfi^uela,  m.  uma  das  três  línguas  faladas 
no  Baroce,  em  África. 

«  GS-ang^ielas,  m.pl.  povo  indígena  da  África 
central. 

OantiL&o,  m. «  <prov.  alent.)  trabalhador 

de  lavei ra,  ceifeiro,  mondadór,  etc. 

» Gi-anliairia,  f.  (prov.  alent.)  os  ganhões ; 
casa  onde  se  reúnem  e  dormem  os  ganhões,  á  simi- 
Ihança  de  soldados  em  caserna.  (De  ganhão). 
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•  GS-anivete,  n>.  (prov.  beir.)  o  mesmo  que  ca- 
nivete. 

•  Grapann^cu^a,  m.  uma  das  línguas  da  Áfri- 
ca Occidental. 

GraravatOy  m. #  (t.  da  Bairrada),  gan- 
cho no  dente  do  arado  ou  da  charrua,  pára  nôlle  se 
prender  a  mãozinha.  Cp.  mãozinhay  (no  Supplem). 

«  Grardnnlia,  f,  (ant.)  o  mesmo  que  gardit- 
nho, 

«  Oarf a,  f.  (pop.  alent.)  pequena  porção  de 
abèihas,  que  não  chôgam  p&ra  formar  enxame.  (Gp. 
garfo). 

«CrarfiT^ola,  m.  (pop.)  malandro?  vadio? 
indivíduo  gargaludo?  «O  gargajola  esperava  sèr  am- 
parado pêlos  outros.»  Gamíilo,  Brasileira,  p.  203. 

Grarg^allio,  m.  (Do  cast.  gargajo). 

«  Oarfi^alndo»  m.  e  adj.  (prov.  beir.,  deprec.) 
aquèlle  que  tem  pesó5co  alto  e  desairoso.  (De  gar* 
galo). 

OarflTAiita,  f. *  a  parte  posterior  do  te- 

mão  do  arado,  e  que  se  ílxa  ao  dente  pôia  teiró  e  cu- 
nha. 

* Oarfi^antoíoe,  f.  voracidade:  glutonaria: 
«Descaro  e  gargantoice^  que  faz  mendigar. j»  Hercu- 
lano, Lendas,  i,  p.  96.  (De  gargantão). 

» Grairil>al€la9  f.  (pop.)  o  mesmo  que  gari- 
hâldi,  e  forma  mais  usada  que  esta. 

«  Grai*ll>alcle9  m.  Dão  ôste  nome.  nas  alfân- 
degas de  Lisboa  e  Porto,  a  uma  espécie  de  guindas- 
te, com  uma  corrente  muito  longa. 

«  Grairito,  m.  (prov.  dur.)  corte  ou  mossa,  que 
soffrem  as  sirgas  ao  rogarem  por  pedras  duríssimas. 

« Oaralmento,  m.  (ant.)  enfeite^  adorno; 
coisa  que  enfeita  ou  adorna.  (De  gamir). 

Oarira»  adj.  »  (prov.  trasm.)  Diz-se  da 

mulher  que  não  é  asseada ;  m.  «  (prov.  trasm.)  ca- 
bedal ruim,  peludo,  que  se  deita  numa  tomba,  gãs- 
pia,  etc. 

Granrafal,  adj.  ♦  Diz*se  de  uma  espé- 
cie de  ginja. 

•  Oarraflalmente,  adv.  (fam.)  de  modo 
vistoso  ou  emphático.  Cf.  Camillo,  Brasileira,  p.  85. 

«  Grarranolia,  f.  (t.  da  Bairrada),  pernada  de 
árvore;  cajado  com  uma  volta  na  parte  superior,  á 
maneira  de  báculo ;  vara,  com  gancho  ou  podòa  numa 
extremidade,  pára  cortar  ramos  dos  pinheiros.  (Gp. 
garrancho), 

«  Oariranoliadla»  f.  ferida  causada  por  gar- 
rancho. 

GrarranoliOy  m, »  (prov.  alent.)  espi- 
nho, garavéto  ou  pua,  que  se  introduziu  na  pata  de 
um  animal;  »  (t.  do  Fundão), o  mesmo  que  gadanho. 

Oarricla,  f.   »  (prov.  alent.)  colleira, 

com  seis  pequenos  chocalhos,  que  se  põi  aos  bois ; 
»  (t.  da  Bairrada),  peça,  geralmente  de  ferro,  encai- 
xada no  cocão,  e  sobre  a  qual  gira  o  eixo  do  carro ; 
o  mesmo  que  cantadoira. 

Oarirote»  m.  (De  garra^  segundo  Kõrting). 

Grâ,s,  m.  Forma  exacta,  em  vôz  de  gaz,  mas 
desusada  por  ora.  (Cast.  gas.  Palavra  inventada,  se- 
gundo se  afílrma,  por  van-Helmont,  que  a  derivou 
do  gr.  kaos.  O  z,  no  ílm  da  palavra,  é  invenção  por- 
tuguesa). 

•  GrasfiT^^^^f  ^'  (prov.  beir.)  o  mesmo  que 
gasganUe. 

»  Oasmax",  v.  t.  (chul.  ant.)  abichar,  abiscoi- 
tar, apanhar:  «...dois  quartos  de  binho  me  gasmou,..^ 
Anatómico  Joc,  p.  434.  (Liga-se  a  gramar  ^  ?) 

»  Grasterina,  f.  sulfato  de  bismutho  solúvel, 
que  se  applica  contra  inflammacôes  intestinaes.  (Do 
lat.  gaster). 

«  Oaatreotaeiia,  f.  (med.)  dispepsia,  produ- 
zida por  atonia  dos  intestinos. 

«  Grastroplefi^ia»  f.  (med.)  o  mesmo  ou  me- 
lhor que  gastrectasia.  Cf.  Sousa  Martins,  Nosogra- 
phia. 


»  Grastroptoise,  f.  (med.)  Nome  que  alguns 
dão  á  gastrectasia. 

*  Grastrozôârlo,  m.  hydra  que,  no  póiypo 
hydráceo,  desempenha  as  funccões  da  digestão.  (Do 
gr.  gaster  +  zoon). 

Oata,  f. »  (prov.  trasm.)  resguardo  de 

parede  que,  no  pombal,  se  eleva  acima  do  respecti- 
vo telhado,  pára  o  lado  do  vento  frio,  dando  o  aspe* 
cto  de  uma  golla  levantada. 

» Gratap>l>ioliaiieira9  f.  (prov.)  o  mesmo 
que  bicha- cadella. 

«Cratanlio,  m.  (t.  da  Bairrada),  espécie  de 
mato  ou  tojo. 

Grateira,  f. «  (prov.  dur.)  rêgo  transver- 
sal, nas  vinhas  do  Doiro,  pára  desviar  delias  a  inva- 
são de  águas  pluviaes. 

GS-ateiro,  m.  '"*'  »  aquôlle  que  deita  galos 
em  loiça. 

»  Ga,±^»gWL  {A.)9  loc.  adv.  á  maneira  de  gato. 
Cf.  Anat.  Jocoso,  l,  p.  290. 

Grato»  m.  » (prov.  alent.)  pequena  pelie, 

preparada  á  similhanca  e  com  o  feitio  de  odre,  p&ra 
levar  vinho,  como  se  fosse  borracha;  *  (prov.  alent.) 
o  mesmo  que  zápete  ou  o  quatro  de  paus  no  jogo  do 
truque;  » (carp.)  espécie  de  fivela,  dentro  da  qual  se 
ergue  e  se  abaixa  o  braço  ou  tranquôta  da  aldrava. 

Graviao,  m. »  (t.  da  Bairrada),  parte  cur- 
va e  cortante  da  podòa  e  da  tesoira  de  podar. 

Grâzeo,  adj.  (Or.  incerta). 

» Oazetâ^rlo,  aé^'.  relativo  a  gazela;  desti- 
nado ás  gazetas  ou  escrito  pára  gazetas.  Cf.  Anat.  Jo- 
coso, no  prólogo.  (De  gazeta). 

«  Grâzofilaclo»  part.  de 

*  GrasEofílair,  v.  t.  (prov.  beir.)  roubar,  surri- 
piar; agarrar;  prender,  (Relaciona-se  com  gazophy- 
lário?  ou  com  fHar  e  um  pref.  incerto?) 

»  Grazola  ',  f.  (t.  da  Bairrada),  espécie  de  jogo 
de  pião. 

»  Grazoladlo,  part.  de 

»  OasEolar,  v.  t.  (t.  da  Bairrada),'o  mesmo  que 
mai^icar. 

*  GrasEôpo»  m.  (prov.  alent.)  cão  pequeno. 
Greada,  f.  (Do  lat.  gelata,  fem.  de  gelatus,  de 

gelar  e). 

«  GS'el>relra9  f.  (prov.  minh.)  pândega;  estroi- 
nice; patuscada. 

»  Oeclirite»  f.  (min.)  silicato  hydratado  de  alu- 
mina,  ferro  e  magnésia,  que  se  encontra  nos  Pyre- 
néus. 

Oeio,  m.  •  •  •  •  •  (prov.  dur.)  cada  um  dos  arro- 
tos que  sustentam  terras  em  socalco. 

Greira,  f.  ♦  (prov.  alent.)  porção  de  te^ 

reno,  em  que  podem  semear-se  quatro  alqueires  de 
trigo. 

*  GretoBomérla,  f.  género  de  plantas  acao- 
tháceas. 

Grelto,  m.  (e  der.)  Assim  escreve  toda  a  gen- 
te; mas  guem  escrever  etymologicamente,  deverá 
escrever  jeito,  etc.  (Lat.  jactus). 

«  Groladli^^a»  adj.  Diz-se  da  pedra  que  absorve 
facilmente  a  água  e  que  por  isso  é  rejeitada  pára 
construccões  nas  regiões  frias.  Colhido  no  Alentejo 
(De  gelar). 

«  Oelantho»  m.  espécie  de  verniz  medicinai. 

Gi^lela,  f.  (Do  fr.  gelée). 

Grei  f a,  f.  •  (t.  dos  campos  de  Coimbra), 

pastagem,  acto  de  pastar.  «Os  bois  andam  á  gelfat^ 
isto  é,  os  bois  andam  a  pastar. 

«Oemêr*,  v.  t.  (prov.  alg.)  transudar,  resu- 
mar,  revôr.  cAs  paredes  estavam  a  gemer  A%\a.í 
(Cp.  gr.  gemo). 

Grémio,  tn.  o  mesmo  ou  melhor  que  gémeo. 

Gremmado,  adj.  ornado  de  pedras  preciosas, 

Oemoaias,  f.  pU  Assim  se  pronuncia  geral- 
mente, por  infl.  do  fr.  gémonias.  A  pronúncia  exacta 
porém  seria  gemónias,  como  no  lat. 


•  Gi■enelaneInf^  f.  ou,  antes, 

>  Crenolanlna,  f.  (cbim.)  principio  descoberto 
na  raiz  da  genciana  e  que,  com  outras  substíincias, 
constitue  a  base  do  extracto  de  genciana,  em  pbar- 
mãcia. 

•  Oenotanlno,  m.  (V,  genciamna). 

•  ÕenAr,  ti.  t.  (ant.)  enchèr-se;  crescer;  tras- 
bordar. (Cp.  cast.  Uenar). 

•  C^nesei  /.  o  mesmo  que  ginetit;  systema 
cosmogõnico ;  prc>ducç3o  ou  desiuvotução  inicial  de 
ideias  ou  de  factos. 

•  CI«iieMlcLrlo,  m.  (des.)  ironco  deuma  raça; 
individuo,  que  é  a  origem  de  uma  linbagem.  Cf. 
Anat.  Jocôio.  i,  dedicatória.  (Da  génesis). 

•  G-entiLB^s^,  f.  (prov.  beir.)  grande  quantida- 
de de  (tente.  (De  gentio). 

« Crenulleattr',  o.  í.  dobrar  o  joãlho;  ajoft- 
iliar.  Cf.  Camillo,  Volcoen»,  p.  65.  (Bo  lat.  genu  + 
nectere). 

•  CreAde,  m.  Forma  preferível  á  usiial  geõdo. 
G-eAllio,  m.  (Do  lat.  hypoth.  genuculum  =  lat. 

genicuíum,  dem.  de  genu,  Joèlbo). 

G}«oixie1iral,  adj. •  m.  (malhem.)  Diz- 

se,  em  perspectiva,  o  plano  súbre  que  está  traçada 
a  projecc&o  horizontai. 

GÍecaQ&o,  f.  O  p6vo  pronuncia  giraçâo,  e  a 
pbÍlolai(ia  approva  esta  pronúncia. 

•  G«i-b&o,  m.  DesignHQ&o  vulgar  do  vrgebão. 
a  3.  Costa,  Húl.  dai  PI.  Med. 

•  Crertcuita,  f.  (gir.)  taberna  immunda  e  re- 
les. 

G«t'ls^tOa  adj, •  (prov.  alent.)  vivo,  es- 
perto. 

•  Ctorlno,  m.  (zool.)  Designação  scientlflca  do 
balráclo,  oa  primeira  pbase  da  sua  vida  fora  do  Avo; 
o  mesmo  que  peixe-iapo,  (no  Swpplem.)  Gt.  Max. 
Lemoíi,  Zool. 

■  OenoiAndreft,  f.  género  de  plantas  labia- 
das. 

■  GíerolEUlmente,  ad».  (ant.)  o  mesmo  que 
irmanmente. 

•  Grei*inayii€la4le,  ou  K'C''"Cyd^*l^>  f- 
Pórma  ant.  de  irmandade.  Cf.  Frei  Fortun.,  Ined.,  i, 
p.  308. 

tCt&ÊTwno,  m,  (des.)  0  mesmo  que  geftne: 
<...  aconteceu  que.-,  as  sementes  de  dessabor..., 
até  alli  germo,...  lanhassem  bastias., .9  Filinto, 
Fid.  de  D.  Man.,  n,  p.  129. 

•  Gt^mndiaco,  adj.  mal  feito,  tfalando-se  de 
versos,  como  os  faria  frei  Gerúndio  de  Campassas, 
se  se  tivesse  dado,  em  véz  da  prédica,  á  metritlcftn- 
cia).  «...sobre  os  teus  versos  gerundificoe...»  fi- 
linlo,  VIII,  p.  243. 

•  Ct-ervlllat  f.  género  de  molluscos  fósseis. 

•  Gr«Bta,  f.  (ant.)  bistória;  acontecimento  his- 
tórico; façanha;  feitos  guerreiros;  pi.  o  mesmo  que 
gesta.  "(Lat.  geila,  fem.  pi.  de  geatus,  de  gerere). 

•  Oâtloo»  adj.  relativo  aos  gelas  ou  ao  pais 
dos  gelas:  t...  f^ético* assomadas. ..í  Castilho,  Georg. 
(Lat.  getieut,  de  getae). 

Olbbft,  f. •  (prov.  trasra.)  cada  uma  das 

duas  phases  secundárias  da  lua,  enlre  os  quartos  e 
o  novilúnio. 

•  Oltf  Antloo,  adj.  o  mesmo  que  gigãnteo : 
«...  gigintieot  rochedos...*  Garrett,  Flórea  sem 
Fruto,  p.  78. 

a  Glgeuxtogpi^aipltía,  f.  história  dos  gigan- 
tes. 

•  ol^ontoUthe»  f.  (min.)  silicato  hydratado 
de  alumína  e  ferro. 

•  Gtfgaaix>logia,  f.  tratado  ou  discurso  Acer- 
ca de  gigantes. 

Giis»*€>t  m.  (Do  fr,  gigot). 
»  Grllbarbelra,  /.  (prov.  beir.)  o  mesmo  que 
gilbardeira. 

•  Crlukblpotonte,  adj.  (chul.)  que  tem  muito 
a—J.  a 


dinheiro;  que  ó  ricaço.  Cf.  J.  A.  Ma 
19fi   (Ub  gimbo  *+ potente). 

Otnsrar,  v.  %.  «  (t.  do 

chalacear. 

■  Giahal,  f.  (t.  da  Bairrada), 
xa  redonda  e  acastanhada. 

Grlo,  w.  (Or.  incerta!. 

•  Oirifblto,  m.  (V.  girifalte) 

•  Crix-lo  ',  adj.  (prov.  beir.)  adi 
é  agenciador  de  meios  de  vida.  (l 
mente  a  girar). 

Gti-ofle,  m.  (Do  fr.  girofle). 

Gl»,m. •  Vender  ou  com) 

pop.)  vender  ou  comprar  a  crédito 
estabelecimentos  pouco  importante 
vendedor  as  dividas  com  tragos  de 
das  vasilhas,  nas  portas,  etc. 

GUtatr,  v.i. ■  (seguido  t 

mostras,  tér  apparéncia:  «...  que 
qualquer  outra  parecença  jízacào  p 
Filíntn,  I,  p.  3iÕ. 

Grlz,  m.  Escrevi  gi»,  em  quant 
cionarisias  escreveram  gii,  embors 
outra  fonie  senão  o  lat.  gypaum,  qut 
na  forma  port. ,  na  qual  o  i  é  abonai 
É  certo  porém  que  o  lat.  gypsum  = 
deu  o  port.  gê»io,  como  o  lat.  ipse 
nfto  podia  produzir  immediaiamen 
houve  uma  forma  intermédia,  que 
lermo  arábico,  giba;  e,  como  as  dus 
bicas  furam  sempre  representadas 
por  z,  conclue'se  que,  averiguada  s 
terroedia,  gii  será  preferível  a  gi». 

•  <3rlat>ella,  f.  (anal.)  espaçi 
enlre  as  sobrancelhas.  (Do  lat.  g\ 
ber). 

•  Olaolarlsta,  m.  geóloga 
especialmente  do  periodo  glacíárto. 

•  Olobloâphalos,  m.  pi.  | 
do  Mediterrâneo. 

«  Gi-lonof na.,  f.  nas  pharmáci: 
o  mesmo  que  nitrò-glycei-ina, 
>  Glosslnn,  f.  o  mesmo  que 
»  GrlosisAdla,  f.  género  de  oi 

•  Olossodontet  adj.  (zool. 
mal  que  tem  dentes  na  língua, 

Gloetsúlogf*,  m.  aquèlie 


Cilotoi-ai*,  V.  í.  Diz-se  da 
solta  a  voz.  Cf.  Castilho,  Fados,  ui, 
«Olottlte,  f.  inflammaçáo  di 

•  Olottoloipla,  f.  estudo  se 
guas;  o  mesmo  que  glóttica.  (Cp.  g 

•  <^Iottol6|f  too,  adj.  relati 

•  GlottãlofO,  m.  aquôlla  qi 
lologia  ou  é  perito  em  glottologia. 
/0901). 

Grlu-vl")  ***■ •'('•  da  i 

queda  de  água,  cascata. 

■  Grlutlnosttlade,  f.  qualid 
Cf.  Tcchn.  Rural,  i,  p.  213. 

■  Gl^^oera,  f.  animal  radiári 
grandes  profundidades  do  oceano. 

•  Grl^foei-ophospliato,  v 
mico,  medicinal. 

•  Glyooly»e,  f.  transformaç 
seio  do  organismo  animal.  (Do  gr.  g 

•  Grlyoolytioo,  àdj.  que  te 
de  realizar  a  glycolyse. 

Glyoose,  ou  gllooiaG,'/.  Hi 

•  Õ-hAshIo,  adj.  relativo  a  Gn< 
capitai  de  Creta;  (ext.)  relativo  a  C 
gnõsiia  praia.. .s  Castilho,  Faatot,  iii 
o  seu  secretário,  escreveu  gnúxia, 
equivoco.  (Lat.  gnosniu»,  de  Gnotui 
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»  Grnn,  m.  boi  selvagem  da  África,  espécie  de 
bis&o.  Cf.  Capello  e  Ivens,  De  Arigola,  i,  p.  335. 

«  Griiiig;'iâii,  m.  árvore  americana,  especial- 
mente do  México  e  da  Califórnia,  similhante  á  man> 
cenilheira  e  cujos  frutos  sSlo  mortíferos. 

Groéla,  f,  o  mesmo  ou  melhor  que  guela. 

«  Gròesiano,  adj.  relativo  a  Dami&o  de  Góes 
ou  ás  suas  obras.  Cf.  G.  Henriques,  Inéditos  Gòesia- 
nos. 

*  Grola,  f,  (prov.  beir.)  espécie  de  redemoinho, 
que  se  forma  nos  pegos  dos  rios  ou  ribeiras.  Colhido 
DO  Fundão  (O  mesmo  que  golla  ?  Ou  affim  de  engole, 
de  engolir?) 

»  Grolácla»  %  f,  (pop.)  um  pouco  de  vinho  ou 
de  outra  bebida  alcoólica;  chinita;  quod-ore.  (De 
gole). 

»  Grol<^oirÍ,  m.  (t.  da  índia  port.)  jóia  com  que 
as  indianas  adornam  o  pescoço. 

*  Grolcif  ússla,  f.  género  de  plantas  acanthá- 
ceas. 

Grolôltia.,  f.  (Provavelmente^  do  ca  st.  goliella, 
gúela). 

Gr^lfoy  m.  *  o  mesmo  que  golfada.  Cf. 

Gamillo,  Brasileiray  p.  58. 

»  Gtôlfo  *,  m.  (prov.  alg,)abysmo,  pego.  É  cer- 
tamente de  golfo  •  que  vem  o  v.  engolfar.  (Cp.  fr. 
goutfre). 

«  Grolip&o,  m.  (t.  da  Bairrada)  aquôlle  que 
come  rom  soíTreguidão ;  lambão.  (De  engole  -\-pãof) 

«  GW>lipajrf  V.  i.  (t.  da  Bairrada),  comer  soíTre- 
gamente,  parecendo  que  engole  sem  mastigar.  (Cp. 
golipão). 

4k  Grollelra,  f.  (prov.  beir.  e  alg.)  o  mesmo 
que  colleira.  (De  golla). 

Grolpe,  m. ♦  peça  de  ferro  ou  de  outro 

metal,  onde  se  firma  o  braço  ou  tranquéta  da  ai- 
drava. 

«  Gioncloiis^a,  tn.  grande  antílope  da  Zambé- 
zia,  do  tamanho  de  um  boi,  e  de  carne  excellente.  É 
o  hartebeest  dos  ingleses. 

Gronfi^ô,  m,  elegante  árvore  africana,  de  cujo 
fruto  arredondado  se  extrai  uma  bebida  que,  depois 
de  fermentada,  embriaga.  Cf.  Capello  e  Ivens,  i,  p. 
34. 

«  Gronoirol,  m.  producto  da  condensação  dos 
princípios  activos  do  sândalo. 

«  Gronozoârio,  m.  hydra  que,  no  pólypo-hy- 
dráceo,  desempenha  as  funcções  da  reproducção  da 
espécie. 

Groplaira.  Ortographei  e  deílni  a  palavra,  co- 
mo em  geral  a  definiram  e  ortographaram  os  diccio- 
naristas  portugueses.  Verifiquei,  depois,  que  deve 
escrevôr-se  gupiara  e  deílnir-se  de  outra  maneira. 
(V.  gvpiara). 

Groraz,  m.  (Do  lat.  vorax?) 

Grors;^oculo,  adj, «em  que  há  gorgeios 

OK  harmonias:  «Pavilhão  ^or^eado  de  pássaros.. •» 
Camillo,  Brasileira,  p.  30. 

Groirg^olejar,  v.  t. »  beber  gorgolejan- 
do t  ^Gorgolejava  vinhos  engarrafados.»  (ilamillo,  Bro 
sileira.  p.  47. 

«  Grorfi^omil»  m.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 
gorgomilos. 

Ooirja, ^ to  mesmo  que  cachaço:  «Ladis- 

lau  ...  sujeito  de  quarenta  annos,  espáduas  quadra- 
das, ...gorja  de  toiro  barrosão...»  Camillo,  Vol- 
coens,  p.  153. 

»  Grorpêllia,  f.  (prov.  alg.)  o  mesmo  que  goU 
pêlha, 

Grôrra',  f. *  (prov.  alent.)  trança  de  es- 
parto ou  piassaba,  a  que  se  prendem^  os  alcatruzes 
das  noras. 

«  Grorvata,  f.  (prov.  alg.)  o  mesmo  que  gra- 
vata. (Cp.  cast.  corbata). 

*  Gronlã.o,  m.  (des.)  Parece  que  significou  o 
mesmo  que  glutão.  (Por  guião y  de  gula?) 


«  Grouire»  m.  ave  africana,  (lamprocoUus  ac%h 
tieaudus,  Bocage). 

GrovornadOs  part.  de  governar;  económico ; 
poupado. 

«  Gro^eraôlOf  m.  (ant.)  mantimento,  susten- 
to. (De  governo). 

GrOzo»  m.  (e  der.)  o  mesmo  ou  melhor  que  gôso, 
etc.  Os  que  preferem  conscientemente  a  orthogr. 
gozo  derivam-na  do  lat.  gaudium  e  reforçam- na  com 
o  cast.  gocCf  gozar,  etc. 

Grra,  f.  Outra  forma  de  gran. 

Grrapa»  f.  r^j  pesada,  gracejo  que  ofTende  a 
pessoa  a  quem  èUe  é  dirigido. 

«  GS-rao^ta,  f.  o  mesmo  que  gracejo,  mofa, 
dito  malicioso :  a . .  .as  mais  galhofeiras  das  gracitas 
com  que  eram  remoqueados.»  Camillo,  Filha  do  Re- 
gicida, p.  150.  (De  graça). 

«GriraclatlTo,  adj.  (neol.)  que  procede  por 
graus  ou  gradualmente;  em  que  há  gradação.  (Do 
\aX.  gradatus,  de  gradus). 

GrradOy  m. «  cada  uma  das  cem  partes 

iguaes  em  que  se  divide  o  quadrante,  na  divisão  cen- 
tèsimal  da  ctrcumferencia* 

»  Grraiar,  v.  i.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 
gradar^.  ^ 

*  Grt"aieii*o,  m.  (V.  graeiro).  Cf.  Camillo,  Bra- 
sileira, p.  12S. 

Grral,  m.  (Em  vôz  de  contr.  de  granai,  é  antes 
contr.  de  graaU  como  graal  é  contr.  de  granai). 

*  Grralliear,  v,  i.  o  mesmo  que  gralhar,  Cf. 
Camillo,  Volcoens,  p.  109. 

«  Grrallídeas,  f.  pi.  (zool.)  ordem  de  aves 
que  têm  por  typo  a  gralha.  (Palavra  mal  formada, 
de  gralha  -\-  gr.  eidos.  Que  eu  saiba,  só  em  catalão 
o  nomo  daquella  ave  se  escreve  gralla). 

»  Grramar',  v.  i.  (prov.  beir.)  o  mesmo  que 
clamar. 

«  Grraiiiâ.tefi^o,  m.  Forma  antiga  de  grammá- 
tico. 

*  Grramofiíillios,  m.  pi.  (prov.  alent.)  peça 
de  caça  imaginária.  £nganam-se  os  papalvos,  fazen- 
do-03  estar  á  espera,  hoias  esquecidas,  que  os  gra- 
mosilhos  venham  cair  dentro  do  saco  com  que  se 
tapa  um  cano  ou  fenda  em  muro  de  cerca.  (Talvez 
outra  forma  de  gambozinos). 

»  Griranaelia,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  gama- 
cha.  Cf.  Anatómico  Joc,  p.  29. 

*  Grraniaclil,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  grana- 
dino^. Cf.  Cerco  de  Mazagão. 

»  GrranadtOiTy  m.  apparôlho  para  granar  a 
pólvora.  (De  granar), 

»  Gri-anetia,  f.  Forma  antiga  de  granja. 

»  Griraude-zoraal,  m.  ave,  o  mesmo  que 
tordpAra. 

Grrané»  m.  (Em  calo,  grasni). 

«  Gi-r&o-cliique»  m.  grande  ave  nocturna,  o 
mesmo  que  bufo\ 

«  GrraptiogrnLOsiAy  f.  arte  de  conhecer  o  au- 
tor de  uma  escrita,  pôla  graphia  usada  por  ÔUe.  (Do 
gr.  graphein  +  gnosis). 

(Grrapt]Loloa;>ia9  f. »  sciônda  geral  da 

escrita,  considerada  materialmente,  isto  é,  na  soa 
forma,  posição,  dimensões  e  noutras  circumstãncias 
normaes  ou  anormaes. 

*  GS-raptionomla»  f.  estudo  das  formas,  que 
um  indivíduo  pratica  na  sua  graphia.  (Do  gr.  gra- 
phein  4-  nomos). 

*  Grraphiopsy^oliolog^ay  f.  estudo  psy- 
chológico  de  um  indivíduo,  pôla  observação  da  fórioa 
da  sua  lôtra.  (Do  gr.  graphein  -f-  psukhè  -\-  logosi 

Gi-rajsnar,  v.  i.  (Em  vôz  de  t.  onom.,  é  prova- 
velmente contr.  de  grazinar,  e,  nôste  caso,  pôde 
escrevôr-se  graznar.  Cp.  cast.  graznar). 

*  GS-rassitar,  v.  i.  Diz-se  da  voz  do  pato.  Cf. 
Castilho,  Fastos,  i\i,  p.  324.  (Provavelmente,  oorr. 
de  crocitar). 


GRATCLEIRO 


GULOSIDADE 


•  Grratolelro,  m.  gÕDero  de  plantas  terebin- 
tháceas  da  Américe. 

•  GpatfgtMottn.  género  de  plantas  rubiáceas. 
Grot-vana,  f. •  (l.  santhomense),  a  es- 

Ução  sècca.  NSo  corresponde  a  nenhuma  da3  da  F.u- 
ropa,  mas  participa  uni  pouco  da  primavera  e  do 
outono. 

■  Crra-vatll,  m.  (prov.)  instrumento  de  car- 
pinteiro, espécie  de  plaina,  com  que  ae  Faz  a  tèmea 
de  um  enlathe,  em  forma  de  triangulo.  Colhido  no 
Fundão  6  na  Bairrada. 

Ora-ve.  m. •  cadãncla  de  marcha  mili- 
tar; m.  eadj.  •  (prov.  aJenl.)  indivíduo  bem  vestido, 
entra jado  ceremnniosamente. 

•  GravidocAo,  f.  o  mesmo  que  gvavidit. 
Gf.  Filinto,  IX,  p.  115. 

Crfa-f Idades,  /.pi.  •  (prov.  aient.) en- 

teites  ou  ornamentos  de  vestuArio. 

■  G-ravlola,  (.  (bras.)  apreciada  truta  do  Pará. 

•  Grra-v-nnhado,  adj.  esgraHado?  esgarafun- 
chado,  rõlo?  «  . . gratmrihada»  alcatifas.»  Filinto,  iv, 
p.  241. 

GiTixa*  f. •  (mad.)  banhado  pArco. 

GraKtiiar,  v.  i.  (Há  quem  pretira,  como  etym., 
o  bypoth.   lat.   cra-dnare,  por  ora-ctnere.  Cp.  lat. 

■  f  G-rfusIoao,  ado.  (mu^.)  Termo  it.,  que  in- 
dica que  um  trecho  musical  deve  executar  se  gra- 
àotantente. 

Grr6|ro,  adj.  ••■•■  ■  (tam.)  embaraçado,  atra- 
palhada. «Para  atinar  com  o  caminho,  vi-me  gri- 
go.i 

t  G-rofirArlo*i  adj.  (burl.)  relativo  á  língua 
grega.  Cf.  Filinto,  xi,  p.  193. 

•  Grt-earArio  *,  m.  Chamar  pêlo  r-o,  fprov. 
alent.)  vomitar,  por  excesso  de  bebidas  alcoólicas. 
lEm  cast.  há  expressáo  análoga,  llamar  por  el  Gre- 
3'irío,-  em  ir.,  uma  canc&o  popular  chama  ao  vinho 
i'tlij:ír  du  doetettr  Gregoir».  lofluãncia  onom.,  aná- 
loga a  gorgolejar?) 

■  Ores;nctJ tur,  v.  i.  (fam.)  faiar  grego;  saber 
grego.  Gf.  Filinto,  xi,  p.  194,  e  I,  p.  49. 

*<jrveJeL,f.  Uma  das  formas ant.  da  igt-eja.  Cf. 
Frei  Fortun.,  Ined.,  i,  p.  303. 

Gcelo,  tn,  ■.---  •  (t,  chul.  da  Bairrada),  o  mes- 
mo que  clitórU, 

•  Grrepo,  m.  DesignacKo  de  antigos  sacerdotes 
do  Pegu :  c.uma  pratica  que  teve  com  um  dos  gre- 
pot...»  Fern.  Mondes.  Peregrín.,  cap.  clxiv, 

•  Grr«Kt«oo,  adj.  (anl.)  o  mesmo  que  grecineo. 
»  Orlnfar,  o.  í.  o  mesmo  que  trittar,  (T. 

onom.?) 

Orlsén,  aii.  (Or.  incerta). 

•  QroBTOloJaf ,  o.  t.  o  mesmo  que  gorgolejar. 
Cf.  Camillo,  Braiileira,  p.  279. 

•  Groja,  f.  (prov.  alg.)  garganta  forte,  voz 
forte.  (Motalh.  de  gorja.  Cp.  gorja). 

■  Grolai-,  V.  i.  (prov.  beir.)  tornar-se  grõlo; 
gorar-se,  (falando-se  de  ovos).  (De  grúlo,  do  Sup- 
piem.) 

•  GrOlo,  m.  fprov.  lieir.)  o  mesmo  que  goro. 

»  Gvóet,  m.  (ant.)  Vende»'  a  r*o,  vender  por 
gr6sso.  vendgr  por  junto.  (Cp.  fr.  grita). 

«arÒHelra,  f.  (prov.  alent.)  o  mesmo  que 
eorda;  corda  com  muitos  anioes  para  a  pesca;  bar- 
co, que  se  emprega  na  pesca  ao  anzol. 

■  GroBMlna,  f.  (prov.  alent.)  crOsta  esbran- 
quiçada da  língua,  o  mesmo  que  «líiun-a.  {DegrõMOh 

Gmdiu:,  t>.  i. •  (chul.)  Us.  na  loc.  não 

grttda,  náo  pega,  não  me  convence,  náo  vale  nada. 

iGru^ralcíJai'*  f.  i.  cantar  (o  peru);  imi- 
tar a  voz  do  peru:  iHutras  vezes,  em  quanio  elie  la- 
tia de  cllo  B  grugrulejara  de  peru  ou  miava  de  ga- 
lo... »  Camiilo,  Volcoen»,  p.  157.  (T.  onom.) 

Gruir,  ti.  i. »  Diz-se  do  grou,  quando 

solta  a  voz.  Cf.  Castilho,  Fastos,  iii,  p.  324. 


•  Grulhento,  adj.  (prov.  alenl), 
que  é  muito  falador;  que  julga  lôr  se 
contra  os  outros  e  a  nada  altende,  fa 
pre. 

Grutneto,  m.  (outros  pronunciai 
talvãz  com  mais  razSo). •  habitante 

•  GniulalRieolnif  m.  Forma  in< 
vèz  de  guadameMm:  It. .  .uns  guadalm 
neis  que.. .  d  Camillo,  Regicida,  p.  18t>. 

•  Ganido,  adj.  o  mesmo  que  ;i 
Lobo.  Corte  na  Aldeia,  il.  p.  53. 

•  Guarat>irot>n,  f,  (bras.)  gfim 
tas  myrtáceas,  de  que  se  conhecem  pêlo 
eduas  espécies,  que  s3.d  melicinaes. 

•  Guaranliia,  /.  alcalóide  extrai 
raná. 

a  Guarda- faoelfa,  f.  correie 
cabeçada  dos  cavallos.  Cf.  M.  C.  Andn 
Cavall. 

•  Guardo-lnfante,  m.  (des.)  : 
ças.  anquinhas;  donaire.  Cf.  F.  Manuc 
Guia.  p.  lOi. 

Guarda-lamo,  m. »  ante 

deira,  coiro  ou  ferro,  que,  num  carro 
cocheiro,  impede  que  os  cavallos  atii 
quem  vai  sentado  na  almofada  ou  na  c 
riôr  do  carro. 

•  Guarida*,  f.  (L.  de  Melgaço),  i 
nente,  ou  rêgo  por  onde  vai  sempre  agua 
rido,  lie  ágva?) 

»  Guelrlto,  f.  (prov.  beir.l  cesto 
verga,  empregado  na  pesca  de  peixes  di 
(Cp.  guelyicho). 

■  Gneta,/.(prov.trasm.)  o  mesm 

•  Gn^SuH,  m.  pi.  antigos  povos  ani 
de  Siáo.  Cf.  Barros,  Dee.  iii.  liv.  n,  cap 

Guta, •  (prov.)  qualquer  rei 

mo  novo  de  uma  árvore. 

Guiador,  m. •  (veloc.)  velod 

fazendo  parle  de  um  equipo,  vai  na  frei 

Guiar,  o.  t, •  (I.  de  Meiga^ 

consertar. 

•  Guliful,  interj.  (prov.  beir.)  Gri 
os  tocadores  de  viola  e  de  outros  ínst 
annunciam  de  noite,  nalgumas  povoaçf 
arraiana,  pára  que  saibam  da  sua  cbegi 
rigas  que  os  esperam  nos  serOes. 

Gulllio,  m. •  (prov.  beir.)  c 

ro,  com  que  os  cavoqueiros  partem  ped 

»  GullIoohadAr,  m.  ofScial  qu 
ches  ou,  antes,  Kuillochâs.  Ct.  Inquer.  Ii 
te  II,  liv.  II,  p.  242.  (De  um  hypoth.  guU 
guillocher). 

•  Gullloobés,  m.  e  f.  pi.  o  mt 
Ihor  que  guiUochee.  (Do  fr.  gitiUoehé). 

•  Gnimbarda,  f.  jdgo  de  cartas 
7,  8  ou  9  pessAas,  no  qual  há  cinco  tiôli 
põlas  entradas  dos  parceiros,  sendo  o  pi 
o  que  é  ganho  por  quem  tiver  a  dama  d' 
chamara  a  guimbarda.  Cf.  Manual  do»  J 

•  Gulmbombo,  m.  o  mesmo  qu 
S.  Costa,  Hiit.  da»  Pi.  Aferi. 

•  GuInar-HOi  d.  p_.  (chul.  ant.)  e 
escapulir-se.  Cf.  Anatómico  Joc.,  i,  p.  i 

•  Guincha,  f.  (prov.  trasm.)  o 

■  GuinCenae,  m.  grupo  de  ilngu 
da  Guiné. 

•  Gulmalda,  f.  O  mesmo  que  i^i 

cast.) 

Guizo,  m.  (Or,  incerta). 

a  Gula-mOolia,  f.  cepo  de  carp 
que  se  fazem  molduras  em  turma  de  gu|. 

a  Gulosldade,  f.  (prov.  alg.)  o 
guioteima;  coisa  appetilosa.  (De  guiõ$o). 
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'9 «.  t.  (prov.  beir.)  o  mesmo  que  cho- 
ramingar.  Colhido  no  Fundão.  (Taivôz  t.  onom.) 

»  Ontina.,  f.  arvore  chilena,  cuja  madeira  se 
emprega  em  tinturaria  e  dá  côr  prôta. 

»  GriísECU-ate,  m.  o  mesmo  que  guzerate» 


*  GS-^^pselomorplicMBi»  f-  pL  (zool.)  ordem 
de  aves  que  tôm  pôr  typo  o  noitibó. 

*  Grypso,  m.  pó  branco  e  seco,  chamado  tam- 
bém gesso  de  Paris,  e  que  se  encontra  em  forma  de 
crystaes  transparentes.  (Lat.  gypsum). 


*  Ha.l>lllia.ineiit09  m.  (gal.  ant.)  acto  de  en- 
feitar-se  alguém ;  adorno,  atavio.  (Do  ir.  habillement), 

Hâ.l>lto,  m. *  insígnia  de  Ordem  militar 

ou  religiosa. 

*  H!â.eer,  m.  oração  que  os  moiros  fazem  a 
Deus,  antes  de  nascer  o  sol.  Cf.  Barros,  JDec.  11,  liv. 
X,  cap.  6. 

«  Haploearplia,  /.  género  de  plantas  sy- 
nanthéreas. 

«  fXaplolôpliio,  m.  género  de  plantas  bígno- 
niáceas. 

«  Haplopétalo,  adj.  (bot.)  Diz-se  das  plan- 
tas, cuja  corolia  é  formada  de  uma  só  pétala. 

*  Kaplofstella,  f.  género  de  orchídeas. 
»  Haplotomia.,  f.  (cir.)  simples  incisão. 
Harém,  m.  (Do  ar.,  por  intermédio  do  fr.  ha^ 

rem), 

9  Hóstia,  f.  Outra  forma  de  haste.  Gf.  Filinto, 
Vida  de  D.  Man,,  ií,  p.  129. 

«£íausa,  m.  a  língua  commercial  de  uma 
grande  parte  do  Sudão. 

»  Havaneiíroy  m.  ofâcial  das  fábricas  de  ta- 
bacos, encarregado  dos  productos  que  imitam  os  ci- 
garros e  charutos  da  Havana. 

«  Havocloiro,  adj.  (ant.)  que  deve  sér  consi- 
derado ou  feito  em  termos  hábeis^  discretamente, 
convenientemente.  (De  haver), 

«Haxiace,  m.  Forma  preferível,  em  portu- 
guês, a  haschische. 

Xlel^reu»  m.  (Parece  que  o  gr.  heb raios  só 
foi  usado  desde  o  princípio  da  nossa  era,  tendo  os 
hebreus,  antes  disso,  o  nome  de  syros  da  Palestina» 
A  genealogia  mythica  dos  hebreus  confírma  a  gene- 
ralizada noQão  de  que  o  termo  quer  dizer  povos  da 
banda  dalém  (do  Euphrates).  Cf.  a  ed.  annot.  dos 
Lusíadas,  por  Lencastre,  p.  105. 

«  Heoatoml^a,  f.  o  mesmo  que  hecatombe: 
«• .  .0  Senhor  não  quer  hecatombas...:»  Camillo^  Sui- 
cida, p.  105. 

«  HCeoa-toml^aio»  m.  primeiro  més  do  anno 
áttico,  no  qual  se  sacrificavam  cem  bois  em  honra 
de  Júpiter.  (Gr.  hekátombaios^  de  hekatombè). 

«  Xleoatontairoa,  ou  lieoaton-tarolia, 
m.  cht^fe  de  uma 

«  Heoatontairoliía,  ou  lieoatontar* 
quía,  f.  subdivisão  do  antigo  exército  grego,  com- 
posta de  128  soldados  de  infantaria  ligeira.  (Do  gr. 
hekatontas  +  arkhein). 

Heolioz*9  m.  Vindo  do  cast.,  deve  pronunciar- 
se  hexôr. 

IHefi^iira,  f.  Escrevo  como  se  pronuncia  geral- 
mente, mas  a  exacta  pronúncia  será  hégira. 

*  ITeíiiisia»  /.  género  de  plantas  rubiáceas. 
« !HéiÍa,  f.  género  de  plantas  gencianáceas. 
«  Kelioia,  f.  género  de  plantas  proteáceas. 

»  XXelléria,  /.  género  de  arbustos  brasileiros. 

*  Helvéolos»  wí.  pi.  ou 

»  XXel^^etos,  m.  pi,  o  mesmo  ou  melhor  que 
helvetas. 

»  fXeiiiâ.tlco»  adj.  (ant.)  Diz-se  do  animal  que 
tem  sangue,  por  opposigão  a  anemático,  segundo  a 
classificação  zoológica  de  Aristóteles.  (Do  gr.  hai- 
ma). 


«  Hematite»  f,  (min.)  óxydo  de  ferro,  de  que 
há  duas  espécies,  a  hematite  parda  e  a  vermelha  ou 
peróxydo  de  ferro.  (Do  gr.  haima). 

if-  Hematiropljaay  f,  espécie  de  coliyrio. 

*  !EIeinòtlieniies9  m.  pi,  (zool.)  animaes  de 
sangue  quente.  (Do  gr.  haima  -{-  thermè). 

« Heraoliteo»  adj,  relativo  ao  pbilósopho 
Heraclito  ou  á  sua  doutrina.  Gf .  Latino,  Or.  da  Corôa^ 
p.  cix. 

»  Hermete,  m.  o  mesmo  que  hermeta. 

«  Héraioos,  m,  pi.  antigos  habitantes  do  Lá- 
cio.  (Lat.  hemici). 

Hetaiira,  /.  É  a  pronúncia  usual  e  afrancesa- 
da.  A  bôa  pronúncia  será  hetâira: 

*  iHetere,  /.  o  mesmo  que  hetera.  Cf.  D.  Aat. 
da  Costa,  Christ,  e  o  Progr, 

»  H^teròtliéraileo»  adj,  que  tem  tempe- 
ratura differente.  (Do  gr.  heteros  -f  thermè). 

*  Hetheafii»  m.  pi,  antigo  povo  de  Ganaan,  es- 
tabelecido primitivamente  ao  sul  da  Palestina  e  de- 
pois ao  norte,  nas  vizinhanças  de  Bethel.  (Lat.  he- 
thaei,  de  Heth  n.  p.) 

!EIeiiz*el£a9  inter j.  Forma  exacta,  em  véz  de 
eureka.  (Gr.  heureka,  pret.  perf.  do  v.  eurisko,  en- 
contrar). 

»  He:x:éjre,  f.  Forma  preferível  a  hexéris. 

» £Ie j^l&iidiia,  género  de  plantas  papilioná- 
ceas. 

*  Hôynea,  f.  género  de  plantas  meliáceas. 
«  Hil>éraio,  m.  o  mesmo  que  hibérnico. 

9  j  Hlg^li-life,  (1.  aUaif),  m,  a  alta  sociedade; 
a  sociedade  elegante.  (T.  ingl.) 

HCilariante,  adj. «  Gás  rvj,  o  mesmo 

que  prtttóxydo  de  azoto. 

»  Himalaieo,  adj,  relativo  ao  monte  Hima- 
laia. Gf.  D.  Lopes,  Chron.  dos  Reis  de  Bimaga,  p.  ix. 

«  Himpai-y.  V.  i.  o  mesmo  ou  melhor  que  im- 
par. Gf.  Filinto,  I,  p.  30. 

*  Htroo,  m.  o  mesmo  que  bode,  (Lat.  hireus). 

«  Hizoicliiiiealtiira,  f.  arte  de  criar  e  mul- 
tiplicar as  sanguesugas;  processo  pára  a  fecunda- 
ção artificial  das  sanguesugas.  (Do  gr.  hirudo-\- cul- 
tura). 

«  Hitepanò-romano,  m.  um  dos  cinco  ra- 
mos principaes  das  línguas  novi-latinas,  oompreheo- 
dendo  o  hispanhol,  o  português  e  o  gallôgo. 

XIiissioin.9  m.  Forma  preferível  a  hyssom, 

»  Holostérloo,  adj,  (phys.)  Dizia-se  de  cer- 
tos barómetros  muito  sensíveis.  Caiu  em  desuso  o 
t.,  desde  que  se  pôs  de  parte  o  systema  da  constru- 
ccão  de  taes  barómetros. 

«  JEXomo,  m.  (pop.  e  ant.)  o  mesmo  que  homem: 
«Et  si  home  de  Santa  Gruce. . . »  Foral  de  Villaviçosa. 
em  S.  H.  Viterbo,  vb.  fiadura,  Gf.  Gamillo,  BratUei- 
ra,  p.  290. 

«  Xlomenag^e,  f.  Forma  pop.  de  homenagem. 
Gf.  Filinto,!,  p.  361. 

Xlomilia,  f.  Registei  a  pronúncia  usual,  como 
os  outros  diccion.  A  pronúncia  rigorosa  será  porém 
homilia. 

«Hômoloy  m.  género  de  crustáceos  decápo- 
dos. 

«  Homôpodoís»  m.  pi,  ordem  de  crustáceos. 


HOMOTHÉRMICO 


•  Homotliéirnilao,  adj.  que  tem  a  mesma 

temperatura.  (Do  gr.  homos  +  thermè). 

» Homotlioefa,  f.  <geom.)  estado  de  figuras 
geométricas  stmilhanies  e  símil  han temente  colloca- 
das;  o  mesmo  que  homothelia.  (Do  gr.  homos-\-  the- 

■  HComothétloo,  adj.  (mathem.)  relativo  á 

homothesia;  em  que  hã  homothesia.  Diz-se  das  ligu- 
ra9  sinlilhaiites  e  similhantemente  collocadas. 

Honra,  f.  •  cada  um  dos  cinco  trunfos 

maiores,  no  jAgo  da  imperial.  Cf.  Man,  do»  Jogo»,  p. 

•  Uoplit^,  m.  Fúrma  preferível  a  oplito. 
Horãa,  f.  (Do  tr.  horde). 
Horizonte,  m. •  r^o  arli/icial,  appa- 

rílbo  simplicíssimo,  de  que  se  servem  os  observado- 
res de  alturas  de  astros. 

■  IXorot]ioi-a.pIa,  ou  horrotherftpfa, 
f.  Fúrma  que  deveria  subsUtufr  a  hybrida  terothe- 

Hospltallzar,  v.  t. >  metãr  em  hos- 
pital. 

tUoMteLa,  f.  género  de  plantas  saxifragãceas. 

■  Hnobote.  m.  (des.)  pequena  hucba;  peque- 
na caixa,  armário  ou  despensa,  p&ra  depósito  de  man- 
timentos. (De  hucha). 

IInorf]tta-o«  m.  £  assim  que  o  escrevem  dic- 
cionarístas,  mas  deve  lêr-se  huérfago,  que  é  um 
puro  castelhauismo. 

Huiriionote«i,  m.  pi.  (Al.  eiáeyenotz,  ajura- 
mentaito,  talvez  do  b.  ai.  eedgenooz). 

•  XXumlldfHstmo,  ad].  o  mesmo  que  ftumd- 
limc.'  <... implorava  humildUnimo  a  venla..  ■>  Filiu- 
to,  Vida  de  D.  Man.,  íl,  p.  127. 

Xlurl,  f,  (Do  fr.  howi,  or.  ar.) 
Ilnrs-a,  interj.  (Do  tr.  hourra). 

•  Huzvftreoho,  m.  dialecto  m6rto,  perten- 
cente ao  grupo  irãnico  das  línguas  iodo- europeias. 

•  Hyala,  f.  espécie  de  mollusco  de  barbatanas 
amarelas  e  conchas  transparentes. 


•  Hydrareyrto,  m.  Fór 

drár-íixiro. 

«  HyArastlulna,  f.  medi 

•  HyâiM>ferrooyanat 

antitebril. 

•  Hytliroirrliag^tL,  f.  (mi 
ramamento  de  águas,  como  o  qui 

•  Hyfftdcunonte,  adv.  r 
de.  (De  hygido). 

•  HyperaoAsloOi  adj.  i 

•  Hypet-lntolleotnall 

de  faculdades  intellecLuaes.  (De 
ctualidade). 

•  HyporHOorepão,  /.  i 
ou  exa^gerada.  (De  htiper. . .+  »• 

•  Hypei-sentimentáli 
mentalidade  excessiva.  (De  hypeT 
dade). 

•  Hyphoem,  f.  elegante 
Capello  e  Ivens,  lie  Angola,  i,  p. 

•  Xlypnalj  m.  medicamen 
nevráldico. 

•  Hypôdoirnia,  f.  ou 

•  Hypòderme,  f.  Forma 
der  mo. 

>  Hyporohemct,  (1.  hy, 
religiAso,  de  origem  cretense,  ( 
guerreiros,  e  ao  depois  convertid 
porkhema}. 

•  nypòtens&o,  f.  (med.) 
do  nervoso  ou  falta  de  ubiquldadi 
tema  nervoso.  Cf.  Sousa  Martins 
hypò..  .-f-  tensão). 

•  Hypotyposo,  f.  flgui 
coisa;  representação;  modelo;  e 
senlação  de  uma  coisa  ou  pesa 
tupot). 

•  Hypsõoephalia.,  f.  t 
de  hj/piòcéphalo. 


•  Ia,  interj.  (pára  fazer  andar  cavalgaduras).  Co- 
ibido na  Bairrada. 

•  Taootlnara,  f,  rocha  aurífera  do  Brasil,  quar- 
tzosa,  de  estructura  laminosa. 

« laonto,  m.  O  mesmo  ou  melhor  que  jacu- 
to. 

«...Ião,  m.  (pbys.)  Cada  um  dos  dois  radicaes 
em  que  se  desdobra  o  electrólylo,  tomando,  o  que 
vai  para  o  ânodo,  o  nome  de  cantão,  e  O  de  eatião  o 
que  vai  p&ra  o  cáthodo. 

«lâtrloo*  adj.  relativo  ã  iátrica. 

•  Xa-troloKla,  f.  estudo  ou  sciéncia  do  trata- 


•  ...fbll,  tuf.  (ant.)  Equivale á  moderna  desi- 
nência . .  .fuel.  NoB  Lusíada»  e  noutras  obras  clássi- 
cas é  vulgar  visibU,  terríbil,  eto, 

tblM,  m.  e  f.  (Do  lat.  ibis). 

•  loaotna,  f,  gfenero  de  plantas  oleãceas. 
iQfUTj  V.  i.  •  r-o  a  beijo,  (naut.)  içar  a 

tope. 

■  lohnograpbloamontea  adv.  de  modo 
iehnográphico ;  por  meio  de  processos  icbnogrãphi- 
cos. 

•  lohtJiyol,  m.  producto  medicinal  da  deslil- 
laçSo  de  uma  rocha  bituminosa  do  Tyrol. 

•  lon...  íV.icon...) 

Ida,  f.  »  (prov.)  série,  fiada:  «Desde  o 

tanque  até  ao  silvado  há  uma  ida  de  pedras. .  ■> 


•  lââlloo,  adj.  o  mesmo 
Latino,  na  Rev,  Pop.,  iv. 

•  IdoiíTO,  m.  e  adj.  Férm 
Melhor  signiflcaria  o  que  há  de  t 
tal,  (do  lat.  ituru»).  CF.  Frei  Fort 

•  Idt-ol,  m.  citrato  de  prata 
Is^naldade,  f. •  (rai 

express&o  de  duas  quantidades 
valor. 

•  Xloúse,  f.  doãnça  do  Ileoi 
Hhareo,  f. ■  •  (prov. 

que  empenha;  pi.  •  j4a  r^o,  (k 
par.  Ct.  R.  Lobo,  Corte  na  Aldei 

•  IlliOoo,  m.  (ant.)  ilhota, 
Or.,  I,  p.  275. 

■  ília,  f.  género  de  crustácc 

Imag^lnActo,  adj. 

de  uma  quantidade  irracional,  et 
cta  uma  quantidade  negativa. 

•  Imaslnería,  f.  (ant.) 
naçáo*?  phantasia?  capricho?  c. 
de  três  altos  com  sabastros  de  t 
sa,  Vido  do  Arceb.,  m,  p.  257. 

•  Imfim,  ou  Imã,  m.  Fón 
tuir  a  de  fman*. 

ImbeolI,  adj. »  (ant 

C&o  débil,  que  é  de  fraOa  com 
Vida  do  Arceb.,  i,  p.  17. 
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I» ImbeolUtar ,  t?.  t,  (neol.)  tornar  imbecil  ou 
idiota.  Gf.  Camillo,  Brasileira,  p.  75.  (De  imbecil), 

«Iml^eri,  m.  planla  cannácea  do  Brasil. 

«  Xnil>iriiioad09  adj.  cheio  de  feitios  bonitos 
e  caprichosos.  Us.  por  Gamillo.  (De  brinco,  talvez 
sob  a  iofl.  de  imbricar). 

» Imlxlaâi,  ou.  antes,  iiiil>iiiicle9  m.  planta 
herbácea  africana,  cuja  raiz  tem  matéria  saccharina, 
que  se  aproveita  pára  uma  bebida  refrigerante,  a 
guiss&ngua. 

« Impaoa,  f.  corpulento  animal  angoiense,  es- 
pécie de  veado.  Gf.  Flaviense,  Diccion,  Geogr. 

« Iiii]l>aoaeeiz*09  m.  (talvez  des.)  soiJadonô- 
(?ro  de  Angola,  espécie  de  ordenança.  Gf.  Flaviense, 
I)iccio7i.  Geogr. 

«  Xiiipa.la.iioa9  f.  animal  africano,  o  mesmo 
que  palanca  *.  Gf.  Flaviense,  Diccion,  Geogr. 

Imperial,  f. » jogo  de  cartas  entre  dois 

ou  trôs  parceiros,  em  que  ganha  quem  reúna  quatro 
dos  cinco  maiores  trunfos. 

« Iiiipetioa.z*,  V,  i.  (pop.)  contender,  dirigir  pro- 
vocações, implicar:  «Chegara-lhe  aos  ouvidos  que  os 
estudantes,  má  canalha,  lhe  impeticavam  com  a  fi- 
lha.» Gamillo,  Brasileira,  p.  24. 

Implorar,  v.  f  .-"**«  (t.  da  Bairrada),  gabar 
muito,  encarecer. 

«Impòsan,  f.  (gal.  fam.)  imposturice,  bazó- 
íla,  prosápia  chocha.  (Do  fr.  imposant,  que  se  im- 
põi). 

» Impostorapa,  f.  mulher  muito  impostora. 
Gf.  Gamillo,  Volcoens,  p.  102. 

«Impoieitiirieey  f.  modos  ou  acc&o  de  im- 
postor; impostura:  «...  naquella  gritadeira  havia 
muita  imposturice. . .»  Gamillo,  Volcoens,  p.  102. 

» Impreenclii>^ol,  adj.  que  se  nSo  pôde 
preencher:  «Tinham  deixado  dois  vácuos  impreen- 
chiveis  na  phalange.»  Gamillo,  Brasileira^  p.  216. 
(De  in...  -{-preencher). 

» Inoapillato,  adj.  (poet.)descabellado;  cal- 
vo. Gf.  Malaca  Conq.,  v,  21.  (De  in..,  +  lat.  capil- 
lus). 

* Xnoome,  adj.  (prov.)  cuidadoso,  zeloso;  pon- 
tual ;  frenético  no  trabalho.  Golhido  no  concelho  de 
Lamego. 

Inola^inliar,  v.  t.  o  mesmo  que  enclavinhar. 
Gf.  Gamillo,  Brasileira,  p.  353. 

«Inclusa,  f.  (dés.)  o  mesmo  que  adufa.  Gp. 
esclusa.  (Gast.  indLusa  =  tr,  écluse,  dob.  lat.  exclusa, 
do  lat.  excludere). 

«Inoolorar,  v.  t.  o  mesmo  que  descorar.  Gf. 
Gastilho,  Geórgicas. 

«Incontável,  adj.  que  se  não  pôde  contar; 
innumerável.  (De  in  .,  -\-  contar). 

«  Tncôra,  f.  o  mesmo  que  incoramenlo. 

« Incorailo,  part.  de  incorar. 

» Incoramento,  m.  acto  de 

«Incorar,  v.  t.  (t.  de  entre  Doiro  e  Minho), 
empoçar  ou  represar  (água)  em  tanque,  valia,  rogo, 
ele.  ((}orr.  de  ancorar?) 

Incorrer,  v.  f.  (p.  us.)  expôr-se;  attrahir  so- 
bre si:  «...  incorressem  eterno  aborrecimento  dos 
homens.»  Filinto,  Vida  de  D.  Man.^  i,  p.  30. 

« Increclivel,  adj.  (des.)  o  mesmo  que  incrí- 
vel. Gf.  Ethiôpia  Or.s  i,  p.  27. 

» Incril^le,  adj.  (ant.  e  prov.  beir.)  o  mesmo 
que  incrível.  (Port.  ant.  increyble). 

» Incubadora,  f.  apparôlho  pára  incubação 
artiflcial  de  gallináceos,  o  mesmo  que  incubadôr. 

«InoAdloo,  adj.  (anat.)  Diz-se  da  articulação 
com  o  osso  que,  no  ouvido  interno,  se  chama  bigor- 
na. (Do  lat.  incus,  incudis,  bigorna). 

Inculca,  f.   «  busca,  pesquisa :  « . . .  á 

nossa  inculca. ..  9  R.  Lobo,  Corte  na  Aldeia,  ii,  p. 
39. 

« Incusisa,  f,  planta  africana,  o  mesmo  que 
indúa  '. 


«Indegrar, v.  i.  (prov.  beir.)  abastecérseda 
água  pluvial  a  nascente.  (Forma  pop.  de  integrar). 

« Indescri^ao,  f.  Forma  pop.  e  oorrecta  de 
indiscreção. 

» Inclictaclo,  adj,  (des.)  notifícado;  annoncía- 
do  publicamente:  «...  que  a  proseguisse  o  concilio 
indictad'}. .  .a  Filinto,  Vida  de  D.  Man.,  iii,  p.  58. 

»IndÍ£^ôso,  adj.  (des.)  que  causa  indigna- 
ção: 6...  espectáculo...  desagradável  e  tndií/nMo 
para  os  portugueses...»  Filinto,  Vida  de  D.  Man., 
II,  p.  38.  (De  indignar), 

« Incli]s'acleira,  f.  {l.  de  Escalhão),  mulher 
activa,  diligente.  (De  indilgar), 

«Indilg^ar,  v.  i.  (t.  de  Escalh&o),  trabalhar 
com  actividade  e  intelligôncia.  (Reiaciona-se  oom 
indagar?) 

«  Indino,  adj.  (e  der.)  Forma  antiga  de  indigno, 
etc. 

«IncILviclua,  f.  (prov.  beir.  e  álg.)  qualquer 
mulher;  certa  mulher;  mulher,  de  que  se  náo  diz  o 
nome:  «Encontrei  hoje  uma  tnátvúiua, qaeeujin&o 
via  há  muito...»  (Fie&ão  fem.  de  indivíduo). 

« Indostano,  m.  Forma  preferível  a  indus- 
tani. 

Indrômlna,  f.  o  mesmo  que  endrómina. 

*  Indtla  %  f.  planta  africana ;  bebida  venenosa, 
feita  da  casca  dessa  planta,  e  applicada  a  certos  cri- 
minosos, entre  os  nôgros  da  África,  como  meio  de 
prova  judicial,  á  similhanca  dos  juízos  de  Deus  na 
Europa  medieval. 

« Ineliclivel,  adj.  que  se  n3,o  pô  je  elidir;  in- 
contestável. (De  in,,.  4-  elidivel). 

«Inôs-dorta,  m.  e  f.  (pop.)  pesste  apatetada 
ou  muito  ingénua:  «P&ra  cá,  vens  de  carrinho:  jul- 
gavas que  sou  algum  inès-dortaf  (De  Inès-da-Orta 
n.  p.) 

« Inestliético,  adj.  contrário  á  esthética,  á 
arte,  ao  bom  gosto.  (De  tn. . .  -(- esthético). 

*  Inf  âmio,  m.  e  adj.  (ant.)  o  mesmo  que  in- 
fame. Gf.  Anatómico  Joc,  r,  p.  440. 

Infante  *,  m. «  (ant.)  monge  de  poucos 

annos,  na  Ordem  de  Sa Ur Bento. 

«Infantllizaclo,  part.  de 

«Infantilizar,  v.  t.  tornar  infantil;  dar  fei- 
Cáo  infantil  a:  aE  infantilizava  o  timbre  da  voz..> 
Gamillo,  Brasileira,  p.  336.  (De  infantil). 

» Infantinlio,  adj.  que  é  muito  pequeno,  que 
ainda  tem  muito  pouca  idade:  c. . .  grita  o  mais  in- 
fanlinho.,.T>  Jul.  Gastilho,  Prim.  Vers»,  p.  47.  (De 
infante  *). 

«Infantlno,  adj,  (gal.)  próprio  de  crianças; 
infantil :  «Júlio  era . . .  infantino  no  rosto ...»  Garrett, 
Viagens,  ir,  p.  169.  (Fr.  enfantin,  de  enfant). 

« Inf ermais^om,  f.  (neol.  fam.)  funcçòes  de 
infermeiro ;  os  infermeiros.  (De  infermo), 

«InfracretÀceo,  adj.  (geol.)  que  está  abai- 
xo da  camada  cretácea. 

«Infrondar-se,  v.  p.  vestir  se  ou  cobrír-se 
de  frondes  ou  ramos;  enramar  se:  «...  infrondemse 
os  apriscos. . .»  Gastilho,  Fastos,  ii,  p,  187.  (De  frím- 
de). 

« Infumí^eno,  adj.  (neol.)  que  n&o  deita  fa- 
mo.  Diz-se  especialmente  da  pólvora  que  arde  sem 
produzir  fumo. 

« Inf* Ancll,  m.  o  mesmo  que  infunde, 

Ing^enlio,  m.  «  apparêlho  pára  es^trabir 

água  de  poços  ou  rios;  estanca- rios,  nora. 

« In£^ratat&o,  m.  (pop.)  o  mesmo  que  ía- 
gratão. 

» Ing^ratatona,  f.  (pop.)  o  mesmo  que  úi- 
gratona. 

« In^re  ',  adj.  (f .  da  Bairrada).  Diz-se  do  caldo, 
(sopa),  que  está  mal  cozido  ou  que  não  foi  adubado; 
insosso.  Diz-se  também  da  parede  formada  de  pedras 
soltas,  sem  argamassa  nem  cal.  (Reiaciona-se  oom 
engrolar?) 
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*  Ins;'i*eiii.âiioÍa.,  f.  (pop.)  esquisitioe,  ralice. 
(Aller.  de  nigromândaf  Uu  stfímáeingrimançof) 

« Iii£^rliiiaiico,  m.  o  mesmo  que  ingí^esia, 
Cf.  Filinio,  II,  p.  203. 

•  loKvimey  m.  (t.  de  Famalicão),  alho  horten- 
se, com  um  só  dente. 

» Iii||^ua.rliia.,  f.  (prov.  trasm.)  veste,  mais  ou 
menos  similhante  a  uma  blusa;  (deprec.)  opa,  sobre- 
pelliz,  etc. 

Ingnil^a,  f.  Forma  preferível  a  inghiba. 

« Inliac^VfiHBo,  m,  espécie  de  antílope  da  Zam* 
bézia.  O  macho  tem  cornos  altos,  de  mais  de  um 
metro;  a  fômea  é  desprovida  dêUes. 

« Inl&ll^itôria,  (l.  inib, . .).  f,  embaraço,  difíl- 
culdade.  Cf.  Sousa,  Vida  do  Ârceb.,  i,  liv.  3,  p.  476, 
(ed.  1762).  (De  inhibitóno). 

«Iníaoo,  adj.  (anal.)  relativo  ao  ínion.  Cf.  a 
rev.  Instituto,  de  maio  de  1899.  * 

InJeotOr,  m.  Parece  que  não  M  o  instrumen- 
to náutico,  a  que  se  refere  o  texto;  mas  há,  com  o 
nome  de  itijeciôr,  um  apparôlho  que  serve  pára  au- 
xiliar e  reforçar  a  tiragem  das  fornalhas,  nas  máchi- 
nas  de  vapor. 

•  Inlustre»  adj,  (pop.)  o  mesmo  que  illustre. 
(Cp.  b.  lat.  inltufter^  por  iUustria). 

*  Innottee^r,  v.  t»  (e  der.)  o  mesmo  ou  me- 
lhor que  ennoitecèr,  Cf.  Gimillo,  Regicida,  p.  185. 

t  Inno^oiosidacle»  f.  qualidade  de  ino/^^ 
ciôio;  damno  injustificável. 

.  InOjOf  m.  o  mesmo  que  enojo.  Cf.  Camillo,  Bra- 
sileira^ p.  359. 

•  InolvldÀT-el»  adj,  que  se  não  deve  ou  que 
se  não  pôde  olvidar;  memorável;  digno  de  sôr  lem- 
brado. (De  in. . .  -f-  olvidável), 

*  laqulsa,  f,  (ant.)  o  mesmo  que  inquirição. 
In8atuirâ.vel9  adj. «o  mesmo  que  in- 
saciável. Cf.  Vieira,  vn,  p.  272. 

» Iiài9eiii9íl>il,  adj.  Forma  antiga  de  insensível. 
Cf.  Lusíadas y  i,  65. 

*  Insolentes,  (âs),  loc.  adv.  com  insolên- 
cia, insolentemente:  f...ás  encobertas  ao  princípio, 
mas  depois  ás  declaradas  e  insolentes, 

» Insosso  *,  adj,  o  mesmo  que  sôsw, 

tnsua,  f, «  Nome  que  se  dá  ás  pequenas 

ilhas  de  areia  que  se  encontram  no  Vouga,  Mondego 
e  Minho ;  •  (t.  da  Bairrada),  terra  em  que  abunda  a 
vegetação. 

«tnsiia.%  f,  (t.  da  Bairrada),  grande  quanti- 
dade de  qualquer  coisa.  (Talvôz  por  inça,  de  in- 
çar). 

Insuripir,  v.  i. «surgir;  emergir;  er- 

guêr-se  para  cima:  «...  o  fantasma  do  padre  a  in- 
surgir das  profundezas  do  abysmo. . .»  Camillo,  Vol- 
coens,  p.  429. 

Intann^ueo^r,  v.  u  (e  der.)  o  mesmo  que 
entanguecér,  etc. 

•  Intentai*,  v.  t,  (ant.)  o  mesmo  que  aborrecer. 
Cf.  Frei  Fortun.,  Ined.,  i,  p.  309.  (Por  intejar  =  en- 
tejar,  de  entejo  f) 

«Inteirarão,  f.  acto  de  inteirar;  acto  de 
completar  ou  fazôr,  em  dinheiro,  o  pagamento  de 
uma  ração  a  bordo,  a  qual  não  foi  recebida  em  gé- 
neros ou  só  o  foi  em  parte. 

Inteiroaclônoia,  f. «o  mesmo  que ín- 

tercorrència,  (falando-se  do  tempo). 

♦  Interoorrôr,  v,  i.  correr  pólo  meio  ou  no 
interior:  f...  o  rio  que  intercorre  pela  cidade...» 
Filinto,  Vida  de  D.  Man.,  ir,  p.  42.  (Do  la,í.  intercur- 
rere). 

Interessante,  adj.    « Andar  no  seu 

estado  r>o.  Diz-se  da  mulher  que  anda  grávida. 

Interesse,  m.  (A  pronúncia  pop.,  ao  menos 
em  Lisboa,  é  interesse). 

«Interestadual,  adj,  (neol.  bras.)  que  se 
realiza  deJEstado  pára  Estado,  ou  entre  os  lilstados, 
da  república  brasileira;  que  diz  respeito  ás  relações 


entre  os  Estados  da  república  federal.  (De  inter... 
-|-  estadual). 

Interior,  m. •  Ministro  do  r>o.  Diz-se 

nalguns  países  o  ministro  que  tem  a  seu  cargo  os 
negócios  da  administração  interna  ou  continental  de 
um  Estado. 

« Interjeieiouado,  part.  de 

« InterJ eieionar,  v.  t.  exclamar;  pronun- 
ciar i n ter jecti vãmente :  tcOhl—interjeicionou  com* 
pungidamente  o  monarcha.»  Camillo,  Brasileiray  p. 
120.  (De  interjeição). 

« Interltleiclo,  m.  intervallo  lúcido.  Cf.  Fi- 
linto, III,  p.  101. 

Intermediário,  m.   •  Chama-se  em 

photographia  o  caixilho  supplementar  que  se  coUoca 
no  caixilho-focal,  quando  este  é  maior  do  que  as 
chapas. 

« Intermistnrar-se,  v.  p.  misturar-se  re* 
ciprocamente;  amalgamar-se  com  coisas  símilhantes 
ou  diíTerentes:  n Inter misturavam-se  as  simplezas  da 
vida  campestre.»  Castilho,  Fastos,  i,  p.  xliv.  (De  in- 
ter. . .  +  misturar). 

« Intermn^â.vel,  adj.  Diz-se  dos  instrumen- 
tos mechãnicos,  que  podem  substituír-se  reciproca- 
mente. 

Interneoôr,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  en- 
ternecer, etc.  Cf.  Camillo,  Volcoens,  p.  87. 

Intramento,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  entra- 
da, Cf.  Frei  Fortun.,  Ined.n  p.  309. 

*  Intransitiiramente,  adv.  (gram.)  á  ma- 
neira de  verbo  intra nsitivo. 

« Intratliorâ.eioo,  adj.  que  está  dentro  do 
thórax ;  relativo  á  parte  interna  do  thórax.  (De  in- 
tra... +  thorácico. 

Intrevee^r,  v.  i.  o  mesmo  que  entr&vec^. 

Intrita,  f.  Orthogr.  preferível  a  entrita. 

Intróito,  m. «  máchina  para  laminar, 

nas  fábricas  de  fiação;  laminador.  Cf. /nguer.  J/i- 
dustr.,  parte  ii,  liv.  ii,  p.  i23. 

Intnpir,  v,  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  entupir. 
Cf.  Camillo,  Volcoens,  p.  41. 

«  Invejas,  (Ám),  loc.  adv,  á  porfia:  cTodos  os 
portugueses  ás  invejas  entraram  no  lavor  dos  mu- 
ros.» Filinto,  Vida  de  D.  Man.,  ii,  p.  91.  (Poderia  ou 
deveria  escrever- se  enveja,  etc.,  porque  é  forma  pop., 
e  assim  escreveram  clássicos,  além  de  que  o  cast. 
envidia  reforçaria  esta  orthogr.) 

« In vej idade,  f.  (t.  de  Baião),  o  mesmo  que 
inveja. 

InvenQ&o,  f.  acto  de  achar  ou  encontrar; 
achada. 

« Invereonndo,  adj.  (des.)  que  não  tem  ver- 
gonha; desavergonhado. 

« Inverna,  f.  (pop.)  o  mesmo  que  invernada: 
aUma  inverna  de  Janeiro  e  uma  soca  de  abril  deixa 
o  lavrador  a  pedir.»  Prolóqulo  popular. 

« Inv^sainento,  m.  (ant.)  transtorno,  con- 
trariedade. (De  invés). 

» Invisíl>il,  adj.  Forma  antiga  de  invisível: 
ff...  a  cujo  império  obedece  o  yisibil e  invisibil.» 
Lusíadas,  i,  65. 

« Invitar,  v.  t.  (p.  us.)  o  mesmo  que  convi- 
dar. 

•  InvoinQao,  f.  (mathem.)  Eixo  de  rvj, recta 
fixa,  que  representa  o  logar  geométrico  dos  pontos 
de  intersecção  dos  diíTerentes  pares  de  rectas  que 
unem  dois  pares  de  pontos  homólogos,  (tratando-se 
de  duas  rectas  situadas  no  mesmo  plano  e  divididas 
homographicamente).  (Do  lat.  involutio^  de  invol- 
vere). 

Inxerir,  v.  t.  Outra  forma  de  enxerir.  Cf.  Fi- 
linto, Vida  de  D.  Man. 

« IodofV>rniado,  adj.  que  contém  iodofór- 
mio;  misturado  com  iodofórmio. 

« lodol,  m.  succedãneo  do  iodofórmio,  empre- 
gado contra  as  escrófulas  e  a  syphiiis  terciária. 
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«  Xó»fgBXkfgeL9  m.  canção  indiana;  usada  por  bai- 
ladeiras. 

« Ioilza.^ax>9  f.  phenómeno  phonológico,  con- 
sistindo no  desin  volvi  mento  de  um  t  entre  a  ou  e  fi- 
naes  de  uma  palavra  e  a  ou  e  tónicos  iniciaes  de 
palavra  immediata:  cA  i  água»  =  ca  águaa  ffA  i 
eito»  =  ca  eito^. 

Ir,  V,  i. »  Ir  aonde  ao,  ir  aonde  á,  (loc. 

pop.)  ir  aonde  está  o,  ir  aonde  está  a :  f  Quitéria, 
muito  assustada,  foi  aonde  á  irman,  e  avisou-a. . .» 
Gamillo,  Volcoens,  p.  33. 

» Iraii,  f.  (prov.  beir.)  variedade  de  castanha. 

« Irlcla^ao,  f.  propriedade,  que  tôm  certos 
animaes,  de  produzir  no  orgam  da  vista  a  inipress&o 
das  cores  do  íris.  (Gp.  iridescente), 

» Iriclesceiàte,  adj,  (neoí.)  que  reflecte  as 
cores  do  arco  íris.  (Fr.  indescent,  de  íris). 

*  Irldina,  f.  gônero  de  moiluscos  acéphalos. 
» Ii-replegrível,  adj,  (des.)  que  se  não  pôde 

encher;  insaciável;  que  se  não  satisfaz.  Gf.  Bernar- 
des, Nova  Floresta,  (Do  lat.  in. ,.  +  replere). 

» Irritar',  v.  t,  (des.)  tornar  irrito;  tirar  a 
forca  ou  valor  a  (documentos,  títulos,  etc.)  (De  irri- 
to). 

*  IrrlT^alizaT^elmente,  adv.  de  modo  irri- 
valizável;  sem  receio  de  confronto ;  sem  igual. 

*  Isa-qnente,  m.  árvore  africana,  de  frutos 
comestíveis  e  sementes  oleosas. 

f. ♦  (prov.)  pedaço  de  fêvera  de 


bacalhau;  »  (pop.)  pequena  porção,  biscato;  «  (t.  de 
Bairrada),  espécie  de  cardo,  de  que  se  Ura  a  sub- 
stância combustível  que  no  Alentejo  se  chama  611- 
galho.  (Gp.  bugalho), 

«  Isidora,  f.  gônero  de  plantas  rubiáceas. 

«Isitériajs,  f.  pL  antigas  festas  grôgas,  no 
primeiro  mès  do  anno  áttico,  para  se  celebrar  a  en- 
trada dos  novos  magistrados  no  exerdcio  das  suas 
funcções.  Cf.  Gastilbo,  Fastos,  i,  p.  538. 

•  Isnâolila.,  (1.  isnak,..)j  f,  antiga  embarca- 
ção, de  fundo  largo,  destinada  especialmente  a  trans- 
porte de  vehículos,  e  usada  pólos  normandos  e  ou- 
tros povos  do  norte.  Gf.  Herculano,  Tomada  de  Sil- 
ves, nos  Quadros  Históricos  de  Gastilho.  (Du-(^ange 
diz  isnechia.  Outras  variantes :  hilnachia,  hilnechiaj 
isnecia,  naca,  do  germ.  nachen,  que  parece  relacio- 
nar-se  com  o  gr.  naus), 

« Isôpha^o,  m.  e  adj,  (des.)  o  mesmo  que 
canibal:  «Junto  destes  viveu...  os  isophagas.,.,]kr' 
baros. . .»  Ethiópia  Or.,  liv.  i,  cap.  1.  (Do  gr,i80s  + 
phagein), 

« Isôtele,  m.  Forma  preferível  a  isôtelo, 

« Ixosoopia,  f,  o  mesmo  que  radioseojna,  Cf. 
Virg.  Machado,  Raios  X, 

» Izal,  m.  substância  antiséptica,  do  gônero  da 
creõlina. 

•  Iziiqueiro,  adj,  (prov.  beir.)  Diz-se  do  ar- 
chote que,  por  estar  húmido,  não  arde.  Colhido  em 
Lamôgo. 
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«  JTaore,  m.  (p.  us.)  o  mesmo  que  jágara. 
JaoAtioo,  m.  (V.  jacuto), 

*  Ja^pre,  m,  o  mesmo  que  jágara, 

«  JTaJa.,  f,  (infant.)  Nome  com  que,  na  Beira- 
.  Baixa,  falando-se  a  crianças,  se  designa  o  fato  del- 
ias; «iQue  bonita  jaya  tu  trazes  hôjel^D 

*  «Tala.pa>,  f,  (t.  da  Bairrada),  o  mesmo  que 
zurrapa. 

*  «Jamba.,  f,  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que  em- 
•  penha, 

« •Jaiiil>atiito,  m.  ave  africana,  de  olhos  en- 
carnados e  voz  vibrante. 

«  Jaiiil>oeÍro,  m.  o  mesmo  que  jambeiro, 

•Janeiro,  m, *  (pop.)  o  cio  dos  gatos : 

«AquôUe  bichano  anda  agora  com  o  janeiro, "^ 

•Jajigrâ;,  f.  Parece  que  janga  também  é  bôa 
forma;  entretanto,  nos  nossos  velhos  clássicos  só 
vejo  jangá.  Gf.  Fern.  Mendes  Pinto,  Peregr,,  p. 
404. 

« «JaníQaro,  m,  o  mesmo  que  janizaro, 
«  «Japonesiísiiiio,  m,  modos  ou  uso  de  japo- 
nês; aíTeição  aos  japoneses.  Us.  por  Oliveira  Mar- 
tins. 

*  «Jaqué,  m.  (prov.)  casaco  curto  de  mulher; 
collôte  de  homem.  Gf.  Çamillo,  Volcoens,  p.  103. 

*  «Jaqiiôte,  m.  (ant.)  casaco  curto,  ou  vestia, 
de  soldado:  a... voltavam  os  jaquetas,  o  de  dentro 
por  de  fora,  por  não  serem  conhecidos...»  Fern. 
Lopes,  Chron,  de  D,  João  J,  parte  2.»,  cap.  xlv.  (Gp. 
jaqueta), 

«  Jarâ.-a^u,  m.  espécie  de  palmeira,  (leopoU 
dina  major), 

*  Jajrava,  f,  gônero  de  plantas  gramíneas. 
«Jarra ^,  f, »  (naut.)  depósito  de  água, 

para  ração  diária  da  marinhagem. 

*  «Jaspcaclura,  f.  acto  ou  eíTeito  de  jaspear, 
•JasiTva-inore^waia,  f.  Dei  crédito  a  Mas- 
carenhas Valdez,  que  assim  trasladou  o  termo  para 
português,  e  reproduzi-o.  Atinai,  se  o  termo  merece 


inclusão  em  díccionários  portugueses,  é  sob  a  forma 
de  morovaia-iazva,  (T.  russo,  que  quer  dizôr  emUá- 
gio  de  peste), 

•Jaula,  f.  (Directamente,  do  cast.  javUa,  gaio- 
la. Cp.  gaiola), 

»  •Jazenâ.rio,  m,  (ant.)  c...  o  inverno,  um 
jazenario  potroso  com  hUa  reverenda  calva...»  Anat, 
Jocoso,  II 9  P-  424. 

« «Jeliôvloo,  adj,  (neol.)  relativo  a  Jehovah 
ou  ao  jeovahismo.  Gf.  Oliv.  Martins,  Myth,  Relig, 

•Jeito,  m.  (e  der.)  Melhor  orthogr.  que  geito, 
etc,  mas  não  usada  por  ora. 

•JoJ  uno,  m. »  Forma  ant.  de  j^um,  Cí, 

Frei  Fortun.,  Ined,,  i,  p.  308. 

« «Jenimeu,  m,  língua  uralò-altaica  do  ramo 
samoiedo. 

*  «Jericlina,  f,  gônero  de  crustáceos  isópodos. 
9  «Josuatofii,  m.  pi.  Ordem  religiosa,  italiana, 

da  regra  de  Santo-Agostinho.  (De  Jesu  =  Jesus  n.  p.) 
«  Jied,  m.  Forma  preferível  a  djied, 
«Jtfira,  f.  Melhor  escrita  que  gtga^,  (Do  ingl. 

•^^fir^Jon^a,  f.  Melhor  escrita  que  gigajoga, 

*  «Jiml^o  %  m,  o  mesmo  que  zimbro. 

»  «Jiinbolaiiieii-to,  m,  (t.  de  Angola),  apre- 
sentação de  estranjeiros  a  um  soba;  recepção.  (^. 
Gapello  e  Ivens.  i,  p.  163. 

« «Jiiiibolo,  m,  (t.  de  Angola),  espécie  de  pão, 
feito  só  de  farinha  e  água,  salvo  quando  se  lhe  ad* 
dicionam  ovos. 

*  «J00019,  m.  pi.  Personificação  poética  do  pra- 
zer, da  alegria,  dos  folguedos.  Gf.  Filinto,  ix,  p.  189. 
(Do  lat.  jocus). 

•Joôllio,  m.  (Alter,  de  geâtho,  do  b.  lat  genih 
culum  =  lat.  geniculum,  de  genu). 

«  «Jo^ta,  f.  (ant.)  pequena  jóia;  enfeite  precio- 
so ;  enfeite :  e . . .  perponte  de  panil  com  seu  cordão 
douro  por  joeta,i^  Cane,  do  Vaticano ,  cangão  ilS8. 
(Por  yoiéfa,  de;dia). 


Jogo,  m.  •■■  ••  •  f-s.í  de  aontai,  oparac&o  de 
contabilidade,  péla  qual  os  descontos  da  um  paga- 
mento ofnciai  figuram  flctiuiamente  oomo  receita  e 
como  despâsa  noa  livros  da  respeoUva  repartição ; 
«  rvo  de  ãguae,  artifício,  com  que,  dando  a  certos 
conductos  de  água  determinada  posic&o  oudirecc&o, 
se  combinam  os  respectivos  jactos  pftra  que  produ- 
iam  aspecto  caprichoso  ou  ptiantástico,  •  Nome  de 
vários  apparèlhoB  de  physica,  como  o  chamado  voto 
ie  Torficeli,  etc. 

«Jfxine*  m.  o  mesmo  que  jogue.  Ct.  Filínto, 
Vida  de  D.  Man,,  11,  p,  175. 

Joma«  f.  (Do  lat.  diurna,  (em.  de  diumvt). 

Jornada,  f.  (Do  lat.  hypoth.  diumata,  do  lat. 
iiumui). 

•  Jovlallzante,  adj.  que  jovializa.  (De  jo- 
vialitar). 

Jnáam,  m. •  boneco  ou  estafermo  que, 

nalgumas  localidades,  se  queima  sábbado  de  alle- 
luia. 

■  Judio,  m.  (pop.)  o  mesmo  que  judeu;  adj. 
travdsso;  maléfico. 

jnfg^r,  e.  t.  (Como  etym.,  é  preferível  o  port. 
jvgo). 

•  Jxíigeurt  e.  t.  e  i,  (ant.)  o  mesmo  que  julgar. 
Cf.  Frei  Forlun.,  Ined.,  p,  309. 

Jnlsodo,  adj.  fart. ■  Ca»Q  n-^,  ponto 

ou  hypóthese  jurídica,  sobre  a  qual  já  resolvãram  os 
tribunaes.  m.  Pauar  emc^.j.  Diz-se  do  pleito  ou 
acção  judicial,  sAbre  que  já  houve  julgamento,  sem 
que  dãlle  appellassem  ou  recorressem  os  litigantes; 
(flg.)  Diz-se,  em  geral,  de  qualquer  assumpto  ou 
questão,  sÃbre  que  já  não  há  dúvidas. 

Jii]|rajnl*m.  (Ua  loc.  lat.  judícat  jure,  julga 
por  direito). 

mJúUot  m.  (phys.)  unidade  da  medida  do  tra- 


balho eléctrico,  a  qual  é  eq 
um  cutõmbio.  (De  Jotde  n.  [ 

•  JnnQal,  m.  terreno 
«  JnnQOtgo,  adj.  Diz 

crescera  juncas. 

■  JnnJ  opmftniila, 
plantas  hepáticas. 

•  Juntadcunento, 
juntamente. 

JnntaiT,  e.  t. * 

leira  os  lados  de  (tábuas),  pi 
perfeitamente;  «  (t.  de  ça 
as  peças  superiores  do  calQ; 
Júpiter,  m.  (Lat.  /t 
»  f  Jare,  m.  (precedi 
de),  o  mesmo  que  direito: 
Sousa,  Vida  do  Arceb.,  ii, 
lat.,  ablativo,  de  jut). 

•  Jnrinea,  f.  gõnero 

•  Jnrlnlte,  f.  (min.) 

•  Jurfstloo,  adj,  (de 
que  jurídico,  se  há  redunda 
sfto:  '...assim  no  eoclesiás 
ttiw  judicial.*  Hiit.  Insulam 

Juro,  m.   •  De 

dos  brasOes  e  títulos  nobiliá 
herança  e  direito  antigo. 

Jnstlllio,  m, I 

de  homem, 

Jn»to,  m. a  Ao 

mente,  ajusta.  Gf.  Sousa,  1 

•  Jnvaisslvo,  odj.  (s 
próprias  pára  detõsa;  o  m( 
lat.  juvare,  ajudar). 

■  JiiT^nal,  adj,  (deSi 
(Lat.  juvenaUí). 


X£ 


•  XCalirtna.  ou,  antes,  oatrlna,  f.  medica- 
mento enérgico,  antifebril. 

•  Selapliobias  f.  (med.)  o  mesmo  que  hy- 
pet^ougia,  considerada  como  phobia  mental,  Cf.  Sou- 


sa Martins,  Notographia.  Mi 
Kremlin,  (1.  crémelit 
Krent^er,  (1.  kráitet 
KvAiBii  m.  Melhor  escr 


•  HiabadUuno,  m.  seita  dos  tabadislas,  ou 
doutrina  religiosa  de  Labadie. 

•  Xiabadliita,  m.  sectário  de  Labadie,  que 

preconizou  a  abolição  da  jerarchia  ecclesíástica,  a 
communidade  dos  bens  e  a  faculdade  de  supprir  a 
Biblía  péla  inspiração  individual. 

•  IL.abldni^,  adj.  (zool.)  Diz-se  dos  animaes, 
cuja  cauda  termina  em  forma  de  tenaz. 

«  IL.al>Iinetro,  m.  instrumento  cirúrgico,  que 
se  adapta  aos  braços  do  fórceps,  pára  indicar  a  aber< 
tura  dèlles,  bem  como  a  das  respectivas  conchas. 

■  IL.al»lò-deataIt  adj.  Forma  preferível  a 
dentò-labial. 

•  HjabArdiOt  f.  género  de  plantas  loganiáoeas. 

•  IL<aoeâeinAnii90»  adj.  relativo  a  Lacede- 
mónia  ou  aos  lacedemõnios. 

■  ILiaoelpa,  f.  (l.  da  Bairrada),  nateiro,  lodei- 
ro;  camada  mais  ou  menos  espessa,  que  se  forma  á 
superfície  do  leite,  da  cal,  de  gorduras  derretidas, 
etc.  (De  lago  *). 


•  X^aolia,  f.  (t.  da  Ba 
pundonor. 

« IjAfAoOf  adj.  Diz-se 
trai  da  laca. 

•  ILiaolna,  /.  substànc 
jjase  de  várias  lacas  do  com 

•  ILiOoliB-teniat  f.  gén 
ve  de  typo  ás 

•  ILiaolMteiiiAoeaa, 
dicotyledóneas  apétalas. 

UaonúMtoma,  /.  f 


ILiaco  >,  m. B  ma 

TjOiQo  *,  m. »  (t. 

estende  com  a  oolhér  na  ti 
depois  receber  a  cal  que  se 

•  Xjaoom&nolâ,  f.  a 
dados. 

•  XjaoomAntioOa  ad, 


LACTATO 


-  826  - 


lApiz 


de  peixe;  » (bras.)  insecto  das  regiões  do  Amazonas. 

« I^eLdtektOf  m.  (chim.)  Designação  genérica 
dos  saes,  compostos  pólo  ácido  láctico  e  uma  base. 

« ILiaetíAoo,  adj,  que  produz  leite  ou  que  pro- 
duz a  secrecã.0  do  leite. 

» I.*aotiioeo,  adj.  (bot.)  relativo  ou  similhante 
á  alface. 

« ILiaottimen,  m.  (med.)  espécie  de  crosta 
ou  usagre,  que  apparece  na  cabeça  e,  ás  vozes,  nou- 
tras partes  do  corpo  das  crianças,  em  quanto  se  ali- 
mentam de  mama. 

« ILiaoustral,  adj.  (hist.  nat.)  o  mesmo  que 
lacustre. 

« ILiaclanlaf  f.  Forma  obsoleta  de  ladainha. 
Cf.  Frei  Fortun.,  Jnéd.,  p.  309. 

ILiaclocur,  v.  t. •  guiar  pára  os  lados;  fa- 
zer ladear.  Cf.  Gamillo,  Brasileira,  p.  67. 

»  IL«a.clim9  adj.  o  mesmo  que  ladinho  '. 

ILiadinlio  ^,  adj,  (Da  mesma  or.  que  ladinho^, 

ILiacliiilio  *,  w. *  o  mesmo  que  rhétiôo. 

IL.a.cliià09  m.  '  * -*  «  Nome  dado  também  ao 
rhético  por  Ascoll. 

»  Hjaclrcuria,  f.  doença  dos  porcos,  produzida 
pêlos  vermes,  chamados  ladras. 

«ILiadrais,  f.  pi.  espécie  de  vermes,  que 
accommetem  o  gado  suíno. 

« ILiacIrlpo,  m.  (prov.  minh.)  aquélle  que  la- 
dripa.  Colhido  em  Guimarães. 

m^I^a^yf  (1.  lêdi),  dama  inglesa,  senhora  in- 
glesa. 

ILiaii^ajreiro»  adj. »  relativo  a  lagar.  Diz- 

se  de  certos  signaes  usados  em  lagares,  no  termo  de 
Alcobaça,  pára  distinguir  as  porções  de  azeitona, 
com  que  cada  indivíduo  concorreu  pára  uma  lagara- 
gem,  aOm  de  se  dividir  depois  equitativamente  o 
azeite. 

I^an^arta,  f.  (Fem.  de  lagarto), 

» ILian^arteira,  f.  buraco  ou  toca,  onde  se 
acolhe  o  lagarto. 

]Lias'ajrteÍro,  m. «  (cyn.)  Nome  que  se 

dava  a  uma  espécie  de  francôlho  ou  falcão  que  se 
cria  em  buracos. 

J^WL§[eíirtx>9  m.  (Do  lat.  hypoth.  lacartus). 

ILiaij^ôpocley  f.,  ou,  antes,  lam^poclo»  m. 

«  género  de  aves,  próprias  dos  climas  frios, 

{lagopus  mutus,  Leach),  também  chamado  lagopo^ 
(cp.  lagopo).  Há  mais  duas  espécies,  pêlo  menos,  o 
lagôpodo  da  Escócia^  {lagopus  saoticus,  Bp.)  e  o  la- 
gôpodo  branco,  {galopus  albus,  Vieill.)  (Do  gr.  lagos 
-f-  pous,  podos). 

« ILian^riínar,  v.  i.  deitar  lágrimas;  chorar. 
Cf.  Camiilo,  Volcoens,  p.  59  e  135. 

» I^an^amelroy  m.  (prov.)  o  mesmo  que  la- 
megueiro. 

«  Xualoismo,  m.  systema  dos  que  pretendem 
pára  os  leigos  o  governo  ecclesiástico. 

» ILiaiva»  f,  (prov.  alg.)  o  mesmo  que  lábia. 

«I^aivOso,  adj.  (prov.  alg.)  que  tem  laiva; 
em  que  há  laiva. 

•  Lamantim,  (zool.)  m.  género  de  vivíparos 
amphlbios  que,  segundo  alguns  criticos,  determina- 
ram a  lenda  dos  tritões,  sereias,  etc.  (Cast.  lamantin). 

•  ]Liaiiiai-&o  %  m.  (t.  da  Bairrada),  grande 
mentira,  carapetão;  mexerico,  bisbilhotice. 

•  ]Liaml>aii^a9  f.  (pop.)  coisa  que  se  pôde 
lamber  ou  comer.  Us.  no  prolóquio  popular:  cMuita 
chança  e  pouca  lambança,ií  muita  bazófla  e  poucos 
tôres.  Colhido  na  Bairrada. 

I^aml^aot  m,  «  (t.  do  Fundão),  homem 

ou  rapaz  indolente,  mandrião,  que  só  trata  de  comer. 

I^aml>areiro»  m. «  (naut.)  talha  desti- 
nada a  pòr  as  âncoras  na  posição  horizontal. 

« ILiaml^artieioary  v.  i.  (prov.)  o  mesmo  que 
lambarejar. 

ILiaml^da,  m. «  (anat.)  a  sutura  lamb- 

doide. 


« I^aiiil>eir&09  m.  (t.  do  Fundão),  aquélle 
que,  por  preguiça,  não  faz  nada.  (Cp.  lambão,  do 
Supp^em.) 

«  ]Liainl>eÍroaa,  f.  (Flexão  fem.  de  lambei- 
rão). 

«  ]Liaiiil>e-pra'toiB9  m.  (fam.)  indivíduo  ga- 
lòso;  glutão;  lambaz. 

I^ain1>r^-te9  m.  (naut.)  Há  quem  lhe  chame 
lembrete,  designação  justifícável,  porque  na  respe- 
ctiva peça  há  dizeres  que  lembram  o  cabo,  a  peca, 
etc,  á  qual  elle  se  amarra. 

» ]Liaiiil>z*Í3.o,  m.  (t.  da  Bairrada).  Ficar  em 
rvj,  flcar  logrado  numa  expectativa,  ficar  a  vér  na- 
vios. (Relaciona-se  com  embrião?) 

« JLiaiiil>rufiioa,  f.  o  mesmo  que  labfu$ca. 
(Cast.  lambrusea). 

IL^unegfuelro,  m. «o  mesmo  que  ol- 
meiro, segundo  a  Biblioth,  da  Gente  do  Campo,  p. 
309. 

» I^ameiral»  m.  grande  lameiro;  série  de  la- 
meiros. Cf.  Camiilo,  Brasileira,  p.  61. 

» ILiameiírô,  m.  (t.  da  Bairrada),  pequeno  pás- 
saro, de  rabo  curto,  asas  cinzentas  e  papo  roxo.  O 
mesmo  que  cartaxo  f 

« I^Amel»  m.  (ant.)  o  mesmo  que  alâmhel. 

*  HiAnilaa^  /*. •  (prov.  trasm.)  o  mesmo 

que  quadro,  cairilko.  Colhido  em  Miranda. 

» ILtamatlirg-iois,  m.  pi.  (zool.)  ordem  de  ani- 
mães  mammiferos,  intermediária  aos  roedores  e  aos 
perissodáctylos. 

■    » ILiainpadoiiiâiitioOy  adj.  relativo  á  Iam- 
padománcia. 

X^ampana,  f.  •  (chul.)  o  mesmo  que 

bofetada, 

*  I^ampona,  f.  (t.  da  Bairrada),  o  mesqpo  qoe 
lampana, 

•  I^ampoiieiro,  adj.  (t.  da  Bairrada),  qoe 
diz  lamponas;  intrujão.  (De  lampona). 

*  ILiampote,  m.  pano  de  algodão,  fabricado 
nas  Filippinas. 

« I^Amprlde»  f.  género  de  peixes  acanthòpte- 
rygios. 

»  JLiaiiiprooâjria,  f.  género  de  plantas  cype- 
ráceas. 

•  Htamprofl^loiia,  f.  género  de  crustáceos 
pachycéphalos. 

•  jL*aiiiptisa,  f.  género  de  peixes  acantbòpte- 
rygios. 

» I^ampnircla,  f.  género  de  plantas  syoanlhé- 
reas. 

•  I^amurtlxiay  f.  género  de  plantas  escrofu- 
laríneas. 

♦  I^amnta,  m.  língua  uralò-altaica,  do  ramo 
tungusco. 

» ILianeantlna,  f.  (prov.  alg.)  o  mesmo  qae 
lencantina, 

ILiano^ta,  f,  (Directamente  do  fr.  lancetie). 

» ILianeliaâay  f.  (t.  chul.  da  Covilhan),  o  mes- 
mo que  bofetada. 

« ILiandaineiíro»  m.  (prov.  trasm.)  aquélle 
que  anda  sempre  com  landainas,  que  diz  lerias  ou 
ô  melielro. 

I^ann^otim,  m.  (Do  indostano  lãgoti). 

*  ILiaiitaniiias  f,  alcalóide  da  lantana. 
I^anternôta,  f.  Rectificando :  projéctil  que 

contém  metralha. 

•  I^aos,  m.  pi,  antigo  povo  ao  norte  de  Sião. 
Cf.  Barros,  Dec,  ii,  liv.  vi,  cap.  6. 

ILiapa»  f.  (Do  gr.  lapè). 

I^apes,  m. »  Segundo  Barros,  Dec.  in, 

liv.  II,  cap.  8,  é  o  forro  de  tabuado  delgado,  com  qu^ 
no  oriente  se  revestiam  exteriormente  as  embarca- 
ções, e  entre  o  qual  e  o  costado  se  metia  a  subsiàn* 
cija  calcária,  a  que  me  refiro  no  texto. 

I^â.piz9  m.  (e  der.)  o  mesmo  ou  melhor  qap 
lápisj  etc.  Cp.  cast.  lapiz,  port.  lapijar  e  lat.  Uipiâ* 
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dtty  que  autorizaria  um  bypoth.  lapicidium,  o  qual  por 
oontracç&o  e  byperbibasmo  daria  lapicium,  se  é  que 
o  iat.  lapU  n&o  deu  lapiouSj  como  nariá  daria  nari- 
cu».  Gp.  nariz, 

ILiCkv*9  m. «a  parte  ou  face  infeViòr  do  pSlo. 

*  Hiaraelieiito,  ad;.  em  que  há  laracha;  mo- 
tejadôr.  Cf.  Gamiilo,  Volcoens,  p.  88. 

«  Usares,  m.  p2.  deuses  familiares,  deuses  pro- 
tectores do  lar  ou  da  famiiia,  entre  os  etruscos  e  os 
romanos.  (Lat.  lares). 

»  JLàVLv^ttki  m.,  f,  e  adj,  (prov.  beír.)  o  mesmo 
que  traquina.  Colhido  no  Fundão. 

*  ILiarétIa»  f.  género  de  plantas  umbellf fe- 
ras. 

«  Hiflu-g^ina,  f ..  medicamento  contra  a  blennor- 
rhagia,  e  que  é  uma  das  combinações  da  prata. 

*  lliaruiiclos»  tn.  pi,  o  mesmo  que  lares.  (De 
Larunda  n.  p.  mylh.  da  mãi  dos  deuses  lares). 

« lLiarTâ*ria.9  f,  género  de  pólypos  fósseis.  (De 
larvar  io). 

lLiCusoa.9  f. »  espécie  de  jogo  de  asar.  Gf. 

Man,  dos  Jogos,  p.  275. 

«  lutAaoartnli€>^  m,  (t.  da  Bairrada),  indivíduo 
deslavado,  desavergonhado. 

«  I^oM^§jçvLeeL9  f.  género  de  plantas  apocyneas. 

» ILiâsicL»  /.  género  de  plantas  aráceas. 

« I^asiandra.,  f,  género  de  plantas  melasto- 
máceas. 

*  ILiasiâiitliea,  f,  género  de  plantas  synan- 
thêreas. 

« ILiaslantliera»  f,  género  de  plantas  ampe- 
lídeas. 

« lLiafliiòeliloa.y  f.  género  de  plantas  gramí- 
neas. 

»  ]Liasloo6x7de,  f,  género  de  plantas  labia- 
das. 

« ILiaeiioiiema,  f,  género  de  plantas  rubiá- 
ceas. 

*  ILiasioiBpeniia,  f,  género  de  plantas  synan- 
théreas. 

« ILiassaonano,  m.  chefe  das  fôrgas  maríti- 
mas de  Malaca,  espécie  de  almirante,  antes  da  con- 
quista portuguesa.  Gf.  Comment.  de  A  ff.  de  Albuq, 

I^astra»  f. »  pega  de  lan  crua,  de  super- 
fície rectangular,  que,  nas  fábricas  de  telha,  se  col- 
loca  entre  os  moldes  das  prensas  e  que,  depois  de 
sujeita  á  pressão,  dá  o  telhão  ou  lélha  prensada. 

X^ata,  f.  (prov.  trasm.)  «o  mesmo  que 

coirela  ou  belga.  (Or.  incerta.  Há  quem  suggira  o 
lat.  láctea,  visto  que  a  lata  também  se  chama  folha 
branca. 

ILiatâoy  m, «  (t.  do  Fundão),  púcaro  de 

lata. 

ILiatim,  m. *  (gir.)  a  linguagem  dos  la- 
drões. 

» I^atinizapSoy  f.  acto  ou  eíTeito  de  latinizar 
ou  de  dar  forma  latina  a:  viiantum  não  é  bem  latim : 
é  a  latinização  de  vocábulo  vernáculo,  feita  por  Isi- 
doro. . .»  Gong.  Vianna. 

ILiatir,  V.  i.  (Geralmente,  cita-se  o  lat.  laírare, 
como  etym.  desta  palavra.  Persuado-rhe  porém  de 
que,  mais  facilmente  que  latrare,  o  lat.  hiltire  daria, 
em  port.,  latir). 

«  JLiaucla-tivaiiieiite»  àdv.  de  modo  lauda- 
tivo;  com  louvor,  com  approvação.  Gf.  Silv.  da  Mota, 
Viag.  na  Gall.,  p.  189. 

«  JLiatide»  m.  espécie  de  embarcação,  usada  na 
pesca  do  atum.  Gf.  Ortigão^  CtUto  da  Arte,  (Gast. 
laUd). 

» ILiàiuiea,  f.  género  de  plantas  chicoriáceas. 

»  ILtanirelo,  m.  (prov.  trasm.)  Andar  de  (ou 
no)  Oi^;  andar  em  folguedos  ruidosos;  andar  na 
pândega;  andar  ao  laré.  (De  laurear  ^). 

*  JLiauirina,  f.  substância  cryslallina,  que  se 
extrai  das  bagas  do  loireiro.  (Do  lat.  laurus). 

*  X^aT^aã<Vir,  m.  um  dos  apparélhos  agrícolas, 


destinados  a  preparar  o  alimento  vegetal  pára  o  ar« 
raçoamento  de  animaes.  (De  lavar), 

I^avas'aiite9  m. (Cp.  cast.  lobogante). 

»  I^avajado,  adtj.  (prov.  alent.)  emporcalhado 
péla  água  do  lavajo;  sujo  pólo  lodo  dos  charcoí^:.  «O 
cão  vinha  todo  lamjado...it  (De  lavajo,  no  Supplem.) 

*  ILiavaJOy  m.  (prov.  alent.)  pequeno  pãhlano; 
charco;  atoleiro.  (Gp.  lavagem), 

«ILiavaJola,  f.  (prov.  beir.)  terreno  baixo, 
que  no  inverno  se  alaga  de  água.  Colhido  no  Fundão. 
(Cp.  lavajo,  no  Supplem.) 

*  ILiaT^easada,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  arroteia, 
Gf.  jFbra(  da  Anadia,  (Gp.  vessada). 

*  JLteoanooârplo,  m.  género  de  plantas  che- 
nopódias, 

« ILieoli,  m.  Forma  obsoleta  de  leite,  Cf.  Frei 
Forlun.,  Ined,,  p.  309. 

« ILtoolif  a,  f.  Forma  antiga  e  preferível  a  litchi. 

« ILieoo,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  Icícaio  ;  servo, 
mÒQo. 

» ILieoOiítoay  f,  género  de  plantas  rubiáceas. 
(De  Leconte  n.  p  ) 

« IL«eclLQa,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  ledice,  Gf. 
Frei  Fortun.,  Ined.,  p.  309. 

«  ILieelite»  f.  mineral  da  Suécia,  avermelhado 
e  duro. 

»  ILie^irsia,  f,  género  de  plantas  gramíneas. 

« IL<eflíng^ia,  f.  género  de  plantas  gramíneas. 
(De  Lefling  n.  p.) 

»  X^en^amo»  m.  (ant.)  o  mesmo  que  legado, 
herança. 

ILieii^âo.  ((^st.  legon,  do  lat.  ligo). 

I^éfi^ua,  f,  c^kJ  da  Póvoa,  (fam.)  grande  dis- 
tância. 

« JLieii^iileJ  o,  m.  o  mesmo  que  leguleio.  Cf. 
Rebello  da  Silva,  no  Panorama,  ix,  p.  357. 

«  ILtefi^nlitsuno,  m.  qualidade  de  leguleio;  sys- 
tema  dos  falsos  jurisconsultos,  que  só  attendem  á 
letra  das  leis,  descurando- lhes  o  espírito  e  o  alcan- 
ce. Gf.  H.  de  Brito,  Philos.  do  Dir.,  p.  380. 

«  r^eia,  f,  (t.  do  Fundão),  corda  delgada.  (Por 
lia,  de  liarf) 

«  IL«ei1>líiila,  f,  género  de  algas. 

« ILieimonitos»  m.  pi.  género  de  aves,  da  or« 
dem  dos  pássaros. 

« ILieiôfiitomo,  m.  género  de  molluscos  fós- 
seis; género  de  peixes  acanthòpterygios. 

»  X^eit^BLTGgcii  f,  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 
leitarigaf  É  planta  de  suco  leitoso,  muito  abundan- 
te, e  muilo  purgativo. 

ILteite,  m.  Irmão  de  r>o,  irmão  collaço. 

JLietto,  m. »  rv^  da  estrada,  a  parte  de 

uma  estrada,  comprehendida  entre  as  bermas. 

»  ILteltoral,  adj.  (fam.)  relativo  a  leitor:  «Ora, 
senbor,  eu  já  não  tenho  paciência  leitoraLib  Anat, 
Jocoso,  1,  p.  223. 

« IL<eixa»pi*eii,  m.  antigo  artifício  poético, 
consistindo  em  começar  uma  estrophe  péla  palavra 
ou  phrase  em  que  terminou  a  estrophe  anterior.  (De 
leixar  -f-  prender), 

ILtela,  f.  (Do  cast.  leio,  parvo). 

» ILieinftneay  f.  género  de  algas. 

»  IL<eiiil>6sia,  f.  género  de  cogumelos. 

*  X^eiuofiii,  m.  ou 

» X^emosim,  m.  (ant.)  o  mesmo  ou  melhor 
que  limosino, 

« I^enoantiiia,  f.  (prov.  alg.)  cantilena;  cho« 
radeira ;  o  mesmo  que  alicantina, 

*  I^enclroeiíra,  f.  (prov.  alent.)  o  mesmo  que 
loendro  ou  cevadilha. 

»  ]Lteiiii*ol>iiia9  (1.  lenirr...),  f.  composto  chí- 
mico,  usado  em  medicina  contra  a  dermatose. 

»  X^enta^âo,  f.  (p.  us.)  lentidão,  demora,  de« 
longa:  «...dai-a  ao  prelo  sem  mais  tentação .., $ 
Varnhagem,  no  prólogo  do  Diário  da  Naveg,,  de  PerQ 
Lopes. 
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« I^eonítiâe,  f.  gônero  de  plantas  labiadas. 

» ]L<eoiitopôdlo,  m.  gônero  de  plantas  sy- 
nanthéreas. 

« ILiepantlio,  m.  gônero  de  orchídeas. 

«  X^opiclacl^iiia,  f,  gônero  de  plantas  laurá- 
ceas. 

•  X^epidosperma.,  f.  gônero  de  plantas  cy- 
peráceas. 

» ILtepiclosterao»  m.  gônero  de  reptis,  da 
iam.  dos  lagartos. 

« I^epíptero,  m,  gônero  de  peixes  acanthò- 
pterygios. 

« I^episaoa.iitli09m.  gônero  de  peixes  acan- 
thòpterygios. 

•  I^optisaiitlio,  m.  gônero  de  plantas  sapin- 
dáceas. 

»  I^epíston&a,  f.  gônero  de  plantas  asclepiá* 
deas. 

» I^eporâ^rio, adj.  (des.)  relativo  a  lebre;  que 
tem  còr  de  lebre ;  e  dizia-se,  entre  os  romanos,  de 
uma  espécie  de  uva  muito  apreciada,  da  còr  da  le- 
bre. Cf.  Castilho,  GeôrgicaSy  p.  81.  (Lat.  leporariw, 
de  lepus), 

» I^eptinlte,  f.  (min.)  espécie  de  feldspatho 
granulôso. 

«  ILieptòoéplia.lo,  adj.  (e  der.)  o  mesmo  que 
micròcéphalo,  etc. 

•  I^eptôeoma,  f.  gônero  de  plantas  da  fam. 
das  compostas. 

« I^eptoclonte,  m.  gônero  de  musgos. 

» I^ieptòrrliinía,  f.  qualidade  de 

« I^eptòirrliliio,  adj,  (anthrop.)  cujo  esque- 
leto nasal  é  de  pequenas  dimensões.  (Do  gr.  leptoa 
+  rhin). 

» ILieptospeiniia»  f.  gônero  de  plantas  myr- 
táceas. 

»  X^epyiTôiiiA,  f .  gônero  de  plantas  cyperá- 
ceas. 

I^eque,  m.  (Or.  incerta.  Suppõi-se  oriental. 
Não  terá  affinidade  com  léquiosi  Cp.  léquio8,  no  Sup- 
piem,) 

»  JLiéquios,  m.  pi.  habitantes  de  um  archipé- 
lago,  a  que  deram  esse  nome,  e  que  é  situado  entre 
o  mar  da  China  e  o  mar  da  Coreia. 

I^ôr,  v.L  e  i. «  Estar  a  rso  (prov.),  es- 
tar perplexo,  estar  enganado,  estar  distrahido  ou 
apatetado.  r>o  de  cadeira,  (fam.)  conhecer  perfei- 
tamente uma  matéria  e  podôr  dar  lições  àcôrca  delia. 

Ibéria,  »m.  (prov.)  indivíduo  que  fala 

muito,  mas  que  não  faz  nada  útil;  palerma;  asno* 

«  luerLsto,  f.  gônero  de  reptis  sáurios. 

« ILtémea,  f,  gônero  de  crustáceos. 

I^eieiiiii,  m.  ÍÉ  forma  deminutiva,  que  só  indi- 
rectamente pôde  aerivar  do  lat.  laesio). 

»  JLieisiBéirtia,  f.  gônero  de  plantas  papilioná- 
ceas. 

« lu^stada,  f,  vento  forte  de  leste ;  vento  per- 
sistente, soprando  de  leste. 

« I^étlieo,  adj»  (poet.)  relativo  ao  Lethes ;  in- 
fernal. (Lat.  letheusy  de  Lethe  n.  p.) 

I^^tra,  f.  rso  redonda^  lôtra  de  imprensa. 

« ILietracliira,  f,  (ant.)  qualidade  de  letrado; 
o  mesmo  que  literatura, 

I^én,  m.  (Do  lat.  levis), 

« ILieiieítiea.9  adj,  f,  Diz-se  de  uma  variedade 
de  lava.  Cf.  Flaviense,  Diccion,  Geogr,  (De  leucite), 

»  Hieueopliylloy  m.  gônero  de  plantas  es- 
crofularíneas. 

«  ILieuooise,  f.  Designação  genérica  das  doôn- 
cas  que  atacam  os  vasos  lympháticos. 

«  ILtentirlto,  f,  (min.)  marga  calcária  e  arenosa 
que,  friccionada,  produz  na  escurid&o  uma  viva  luz 
phosphórica. 

•  ]LieT'a€lifi;'ai99  f,  pi,  (ant.)  Chamava-se  dôr 
de  levadigas  a  dôr  aguda  ou  pontada  que  apparecia 
debaixo  do  brago  ou  junto  da  virilha  e  precedia  ou 


acompanhava  a  levação  ou  bubão,  nos  casos  da  peste 
nôgra  do  século  xiv.  Cf.  Ric.  Jorge,  na  Gaz.  Afed.do 
Porto.  «Dòr  de  levadigaa  te  consumam. . ,»  Hercula- 
no, Lendas^  i,  p.  6Ô,  (7.*  ed.)  (Cp.  levação). 

«  I^eT-ântacla.,  f,  (ant.)  acto  de  levantar  da 
cama;  acto  de  levantar.  (DeUvantar), 

ILieT^antado,  adj, «  que  tem  cabôça  le- 
ve ;  que  é  estróina  ou  doidivanas. 

I^eT-antair»  v,  t,  exaltar;  »  (ant.)  proclamar, 
acclamar:  «...em  Alcácer  tinham  levantado  por  mo- 
narca o  senhor  duque  de  Beja. .  .> 

» ILievajiLtliia.,  f.  (des.)  estofo  de  soda  ordi- 
nária. 

Leve,  ad;.  Tèr  mão  rv^,  ou  tèr  mão$  kwt, 
(fam.)  estar  sempre  prompto  pftra  batôr. 

ILievedar»  o.  t.  (Lat.  hypoth.  levigitare,  áo 
lat.  levigare,  tornar  leve,  tomar  menos  espesso). 

I^evlfi^aclo, part, «liso, macio:  c.ovos..., 

náo  táo  finos  e  levigados  como  os  ordinários.»  Fr. 
Caet.  Brandão,  Pastoraes. 

*  ILtevf sia,  f.  gônero  de  plantas  portuláceas. 
»  I^e3»i»px*eii,  f.  o  mesmo  que  leixa-pren. 

Cf.  Simões  Dias,  Theor,  da  Compôs,  Liter.j  7.' ed. 

*  ILiexIa,  f,  (V.  lixívia), 

« I^eycémtriBLf  f,  gônero  de  plantas  caprifo- 
liáceas. 

I^liama,  f,  (Do  cast.  Uama). 

« ILiliata,  f.  (prov.  trasm.)  coirela  de  terreno, 
belga. 

« I^liipada,  f,  (prov.  trasm.)  embrulhada,  ín- 
trigalhada,  langarâ.  (Por  enliçada^  de  enUçar), 

» ILila.l>o,  m,  gônero  de  plantas  synantbéreas. 

« ILiiâ.fi^orat  f.  gônero  de  polypeiros  flexíveis. 

ILiiaiiay  /•  É  neologismo  intitil,  porque  temos 
cipó, 

Iuíl>yeo9  adj,  ""  *m,  vento  de  sudoeste,  se- 
gundo a  antiga  náutica. 

» ILiipada,  f.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que  Ihi' 
cada, 

*  Inicio  %  m,  espécie  de  colono  ou  servo,  de  ca- 
tegoria superior,  nas  tribus  germânicas  da  idade^mè- 
dia.  Cf.  Herculano,  Hist,  de  Port,,  n,  p.  249.  (B.  lat. 
liti), 

*  Tuigamm^éir^emf  f>  pi.  espécie  de  bailado 
mirandês. 

*  lAgelriBM^  f.  pi.  (ant.)  chocarrices.  Cf.  Frei 
Fortun..  Ined.^  p.  3()9. 

I^lg-eiíro,  m.  •••••»  (prov.  extr.)  carneiro  que, 
num  atalho,  vai  á  frente  do  rebanho.  (Do  lat.  hypotb. 
leviarius,  de  levis). 

I^ífi^io,  m.  (It.  ligiOy  b.  lat.  ligius,  or.  incerta). 

*  I^ifpfistioo»  m.  o  mesmo  que  ligàstica.  Gf. 
Desengano  do  Med,,  p.  48. 

« ILiIllin^te,  m.  tecido,  espécie  de  lilla,  menos 
encorpado  ^ue  esta.  (De  lilla). 

*  I^lmao^y  m.  (prov.)  cada  uma  das  pecas  la- 
teraes  de  um  carro,  nas  quaes  se  encaixam  os  faei- 
ros. 

*  ILilmpante,  m,  (t.  de  Villa-Viçosa),  rodilbo 
pára  limpar  talheres,  loiça,  etc.  (De  limpar). 

*  Uj[i€leml>ér||^ia,  f.  gônero  de  plantas  es- 
crofularíneas. 

*  ILiliiclelej^a.9  f.  gônero  de  plantas  rosáceas. 
« ILifiicIfiíea,  f.  gônero  de  fotos. 

«  X^inclseito,  f.  (min.)  mineral  análogo  ao 
ferro  oxydado. 

«I^inôte»  m.  (Y.  lillinète)* 

« I^ing^ua-eeirviíia,  f.  o  mesmo  que  eicoZo- 
pendra, 

ILifiigraa-cle-dT^ôllia)  f.  variedade  de  fes- 
tuca,  que  se  dá  em  terrenos  pobres,  mas  estruma- 
dos, em  quanto  as  outras  variedades  só  se  dão  nos 
lameiros. 

» ]Liíii|pia.-cle*í8ei*peiite9  f,  o  mesmo  que 
ophioglosso, 

ULiitLO^  f. »  Tèr  a  oo,  (loc.  fam.)  lôr  o 


aprumo  ou  a  gravidade  que  convém  a  certas  posi- 
cOes  sociaes ;  f  É  um  cbete  que  se  não  loma  a  sério : 
não  tem  a  linha, .  .> 

X-dnkai*,  m. (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 

eoirda  ou  belga;  porção  de  terreno  chão, 

X-ilnhol,  m.  •  (t.  de  Pinhel),  systema  da 

empar,  prendendo-se  as  varas  em  llubá. 

ILilnlmeiítAr',  v.    t.    •  (flg.)  acalmar; 

suavizar.  Cf.  Camillo,  Voteoenê,  p.  79. 

•  Ulno,  m.  canto  de  dAr,  p&ra  chorar  a  morte 
da  veffetacAo,  na  antiga  pofisia  grega.  (Do  gr.  Unot). 

•  littiitea,  (1.  línteiaf),  f.  tecido  de  sãda,  que 
se  fabrica  na  China. 

» ILilpckr alado,  adj.  (pharm.)  Diz-ee  das  pre- 
parações, conhecidas  geralmente  pÁlo  nome  da  po- 
madas. 

Utrla,  /.   •  (prov.  trasm.)  doânga  daa 

crianças  de  peito,  a  qual,  segundo  parece,  aa  ataca 
na  boca. 

» luirlo-oArdeno,  m.  planta  medicinal,  o 
meemo  que  iri*. 

•  ]L.fi*io-ooitvallej  m.  planta  medicÍDal,  ((íl- 
lium  eonvàllium).  Ct.  Deiengano  da  Med.,  p.  49. 

«X^lMonJa,  f.  (des.)  o  mesmo  que  lotanja  ou 
lotango:  cO  pavimento  da  ermida  é  de  liiotija,  ..§ 
Castilho,  Liw.  Cia**.,  r,  p.  62. 

ILii^obl,  m.  (Melhor  se  escreverá  liehí,  ou,  an- 
tes, lechia,  que  é  a  bõa  e  antiga  fdrma  port.,  ainda 
li6je  us.  em  Macau). 

■>  Xutte,  f.  (des.)  o  mesmo  que  lide. 

IL.ftl>l,  m.  (Elimine-se  ãste  artigo). 

•  ILiltblondo,  adj.  em  que  há  lilhiaa ;  que 
contém  lithina:  «Visto  que  as  águas  dos  Cucos  s&o 
as  mais  lifUfiadaí  de  Portugal...* 

...lltho.  As  numerosas  palavras  portuguesas, 
que  terminam  em  lilho,  s&o  geralmente  pronuncia- 
das como  ox^tonas,  e  assim  as  registei  por  obediên- 
cia ao  suppÃfito  uso  geral  e  conselho  de  gente  sabe- 
dora. Registe-se  porém  a  bAa  pronúncia  e  corríja-se 
a  má  no  que  ainda  lôr  corrígtvel.  A  pronúncia  exa- 
cta das  alludidas  palavras,  em  véz  de  aèrolitho,  theo- 
dolitho,  etc.,  é  aèrúlitko,  theodólitho,  zoólitho,  mono- 
litho,  otteôlitho,  aaróUtho,  phytôlilho,  siderâlitho,  lar- 
ed((l?io...Eomesmo  se  deve  dízãr, quanto  a  palavras 
de  desinãnda  similar,  como  ^onóltíha,  papyrálitha, 
etc. 

•  XitUiodonte,  m,  gftnero  de  molluscos,  de 
sáhdr  apimentado. 

■  I^lthúria,  f.  género  de  reptis  batrácios. 

•  ILiltliorlna.,  f.  género  de  mollusco. 

•  X^itlmAnlOf  ou  lithuanoi  ou  liUina- 
ntense*  adj,  relativo  á  Litbuãoia;  m.  habitante  da 
LitbuAnta. 

raivei,  m.Pronunciava-se,  e  ainda  se  devia  pro- 
nunciar,, livél,  como  niitel  se  deveria  dizõr  nivél.  Mas 
o  uso  inconsciente  ou  pretenciõso  prejudicou  e  ex- 
pungiu  a  correcta  pronúncia.  Cp.  lat.  Ubellutn. 

•  X>lvonlano,  adj.  relativo  ãLivónia;  m.  ha- 
bitante da  Livónia. 

•  Hilvânio,  m.  e  adj.  lingua  uralb-allaica  do 
grupo  ugrb-fln landes. 

ILitvrar-«o»  u.  p, •  (minh.)  dar  4  lui, 

parir.  Cp.  deUwarnento. 

Ulzo,  adj.  Há  glottólogos  que  preferem  esta 
forma  a  liio,  aponlando-lbe  origem  dilTerente  da  que 
lhe  attribul  no  texto.  Em  tal  divergência  cumpre  ou- 
vir o  beirfto  que,  quando  não  contunde  i  com  a  inter- 
vocáJico,  diz  lito  e  nfto  lizo.  Tenho,  portanto,  como 
preferível.  Hw. 

JLIan«za,  /.  Cí.  Vieira,  iii,  p.  217;  e  vii,  p. 
255. 

IL^,  m. •  (naut.)  Rectificando :  é  o  lado  do 

veoto,  mas  sõ  se  emprega  a  expressão  em  ordena 
para  a  manobra  do  leme. 

•  ILioantei  m.  (des.)  aquélle  que  louva;  aquéile 
que  faz  lOas.  Cf.  Garrett,  Viagem,  i,  p.  43.  (De  low). 


•  HiOooinotOiTa»  f.  Forma 
locomotiva. 

•  X^ooomov^6ir-se.  v.  p. 

passar  de  um  ponto  p&ra  outro,  i 
vere). 

•  Hioâdtsrésita,  f,  género 
náceas. 

ILioênâa,  f. •  oompo! 

rácter  religioso,  na  idade-médla. 

•  ILioendrelira.,  f,  o  mesa 
IjOfga,r,  m,  (Do  lat.  loeali», 

lugar  não  6  férma  preferível.  C 
piem.) 

X^otx-a*,  f.  •  (t.  da  1 

que  vacoa-liÁra. 

•  IL<olPeltro-de-alexani 
dicinal,  (laurui  alexandrina,  Di( 
da  Med.,  p.  47. 

X^olro,  m.  (Na  aocepc&o  d( 

HjoUtót  /.  (Do  lat.  hypolb. 
mais  recentes  investigacSes  etyn 

»  XjolstwB,  f.  pi.  Us.  na  loc. 
diversas  coisas,  assumptos  vário: 
Uvo). 

•  ILiOtto,  m.  Forma  antiga  d 

•  TjollardIjSTno,  m.  douti 
« I^olIardoM,  m.  pi.  here]i 

glés  Lollard,  que  foi  queimado  er 
mXjom&irla^  f.  género  de 

•  ILiomAtlo,  f.  género  da 

•  JCombai-da  *,  f.  (e  dei 
bombarda,  etc.  (Cp.  cast.  lombai 

»  X^oniba.r<ll«iuo«  m.  m 
lombardos;  locução  privativa  da 

XjOiíiAdro,  m. •  (pro 

que  nádegas. 

•  ILtonaremonte,  ado.  até 
distância;  amplamente:  «...hei 
longemente  se  estenderem...!  F 
Man..  I,  p.  3'25.  (De  longe), 

•  X^onglnqnBníenlio*  < 
ginquo;  para  longe.  (De  longuim 

»  Hjon^nloa,  /.  (prov.  alg 

•  XjongfuriQo,  f.  (prov.  •■ 
chouriça.  (Up.  linguiça). 

•  lloiijura,  f.  (prov.  bel 
distância :  i Cheguei  agora  de  Coli 
jura!  dia  e  meio  de  viagem...»  i 
é  muito  maior  que  a  de  Madrid.* 
sentido  caminha. .  .*  Canção  pop 

«  XiAphiOt  ou,  antes,  lAf 
movimentos  extravagantes,  que 
dades  do  Pacifico.  (Do  gr.  lophos) 

•  XiòpliòbiTànchloe,  (I. 
pi.  (zool.)  ordem  de  peixes  que  I 
pocanmo. 

» lloatra,  f.  (prov.  beir.)  m 
indolente,  uma  lesma.  (Relaciona 

ILiotódAr,  m. a  appai 

CO  da  pólvora,  distribuo  esta  em 
dades  iguaes. 

ILioliarla,  f,   •  \bgo 

baralhos  e  com  qualquer  númei 
qual  se  estipula  certo  valor  a  cãd 
parceiros  comprar  as  cartas  que  c 
baralhos;  do  outro  tlram-se,  oobi 
quantos  os  parceiros,  pertencem 
ver  cartas  análogas.  (De  lota). 

X.«to,  m.  (Do  b.  lat.  /oluí  = 

aX^oastat*,  V.  t,  (ant.)  lis 
Frei  Forlun.,  Ined.,  p.  310  (Do  la 

•  Hiúz^  f.  (zool.)  o  mesma 
tríncanozes:  «...a  lóxia  alli  ver 
cruzado...»  Bocage,  A»  Planta», 

I.iox:oâromla,  f.  (nant.)  . 
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de  navegação  que  corta  todos  os  meridianos  sob  o 
mesmo  ângulo  e  que  nas  cartas  marítimas  é  repre- 
sentada por  uma  linha  recta. 

I^ua,  f, *  a  signa  moirisca  do  crescente. 

Cf.  Jac.  Freire,  D,  João  de  Castro^  p.  17. 

» I^uârlo,  tn.  Forma  antiga  de  lunôrio, 

I^tioa%  f,  É  t.  também  conhecido  em  Lisboa  e 
arredores;  por  exemplo,  no  Cacém. 

« I^uoa  %  f.  pequena  ave  nocturna  de  rapina, 
a  mais  pequena  do  nosso  país,  e  a  que  os  franceses 
chamam  petit-duc,  Ouve-se  no  verfto  em  laranjaes  e 
olivaes  do  Alentejo,  e  a  sua  voz  parece  uma  nota  de 
escárneo,  monótona  e  espaçada.  (Talvez  de  strix 
aluco,  nome  que  os  antigos  deram  a  esta  ave  e  a 
uma  espécie  próxima  delta). 

•  I^noente,  adj.  o  mesmo  que  luzente.  Cf. 
Pêro  Lopes,  Diário  da  Naveg, 

»1Liiioif*eriii.09  adj.  relativo  a  Lácif^f*;  dia- 
bólico: f  .  ao  desaforamento  da  vida  juntavam  uma 
soberba  luci ferina.  ..b  Sousa,  Vida  do  Arctb,^  i,  p. 
492,  (ed.  1763).  Cf.  Camillo,  Olho  de  Vidro,  p.  15'.). 

•  ILtiiollina.,  f.  substância  que  se  extrai  do  pe- 
tróleo e  que  se  emprega  em  illuminação.  (Do  lat. 
Itnx,  lucis). 

«  Iju-AíSlo^  m.  ou 

«I^iidio,  m.  Forma  que  deverá  substituir  o 
mal  formado  lUdion. 

«I^notífloo,  adj.  (poet)  o  mesmo  que  lucti- 
fero.  Cf.  F.  Barreto,  Eneida,  vii,  p.  76.  (Lat.  luclifi' 
CIAS,  de  luctus  +  f acere). 

XjugWLP^  m.  Outra  forma  de  togar,  seguida  pê- 
los antigos  clássicos,  e  abonada  pólo  cast.  Ivgar, 
Ambaus  as  formas  estão  autorizadas,  mas  ainda  se 
não  veriflcou  qual  é  a  preferível.  A  mais  us.  hoje  é 
logar. 

«  ILtiiiiibo»  m.  ave  aquática,  espécie  de  mer- 
gulhão. 

I^nmbiindo,  m.  Substitua-se  por  esta  forma 
a  forma  bárbara  ou  arbitrária  lun-n^bundo. 

ILiiiiiie»  m. *  Ao  c>o  de  ógua.  (loc.  adv.) 

á  superflcie  da  água. 

« I^amlneseôneia  f.  propriedade  ou  quali- 
dade de 

» I^umiiieisoeiíte»  adj.  Diz-se  de  vários  com- 
postos chi  micos  que  têm  a  propriedade  de  se  torna- 
rem luminosos,  sob  a  acção  da  luz  ordinária  ou  dos 
raios  X. 


« I^nnaclo,  adj.  (poet.)  que  tem  comos  em 
forma  de  meia  lua;  que  tem  cornos:  c  ..  afronte 
bem  lunada  (da  vaca).»  Castilho,  Geórgieas,  p.  147. 
c.  .  e  já  lunada  a  fronte. .  p  Idem,  p.  261.  (Do  lat. 
luna). 

I^nnar,  m. (prov.  trasm.)  cada  unoa  das 

peças  extremas  da  roda  do  carro  de  boi?,  e  mais  ou 
menos  em  forma  de  crescente.  Colhido  em  Miranda. 

ILiuaôta.,  f. «  parte  da  guilhotina,  sobre 

a  qual  se  atravessa  o  pescoço  do  condemnado ;  (t.  de 
fortificação),  redente  com  flancos;  •  (t.  de  cortidòr), 
instrumento  cortante,  usado  na  pousagem  das  pelles. 

I^iAngsm^gingGf  m.  Substitua-se  por  esta 
forma  a  forma  bárbara  ou  arbitrária  lunga-n^ginge. 

» ILiunullte,  f.  género  de  polypeiros,  quási 
todos  fósseis. 

ILiupa.  ^  f.  (Na  accepção  de  microscópio,  veio 
do  fr.  loupe). 

•  I^iipa%m.  (naut.)  uma  das  maneiras  com  qae, 
á  força  de  braços,  se  içam  os  escaleres  aos  turcos. 

»  JLiiipacla,  f.  (naut.)  cada  um  dos  impulsos 
com  que,  em  certos  casos,  se  iça  um  escaler  aos 
turcos.  (De  lupa^). 

ILitipa.ro,  m.  **"*  •  (prov.  beir.)  rebento  ou 
espigo  de  couves  velhas. 

l!iiiirar-8e»  v,  p. ♦  melôr-se  em  lura; 

escondôr-se.  Us.  por  Camillo. 

I^tlrta,  f. «  (prov.  trasm.)  corda  grossa 

para  apertar  a  carga  do  carro  de  bois. 

•  ILtiirta.,  f.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que  póla, 
sova.  (Do  cast.  lurte,  alude?) 

»  I^firtla.,  f.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que  lurta. 

ILiiifiitraclOir»  m. »  apparôlho  pára  dar 

lustro  aos  grãos  da  pólvora. 

ILinsEeinia %  f.  •  •  - •  «o  mesmo  que  lucama. 
Cf.  Càrco  de  Mazagão,  pag.  83. 

» ILiiiziíioa,  m.  (prov.  minh.)  o  mesmo  que  j7y- 
rilampo.  Cp.  luzecu.  (De  íttz-|-  em-]- cu. 

JLit&zto  \  m. •  (gir.)  o  mesmo  que  lam- 
pião. 

«  ILit&zula,  f.  género  de  plantas  juncáceas. 

•  ILiyclitte»  m.  substância  explosiva,  inventa- 
da recentemente,  e  já  empregada  pêlos  ingleses  na 
guerra  do  Transwaal,  (1899). 

» ILiystcliiia.,  f.  composto  chímico,  de  applica- 
ção  medicinal  contra  a  doõnça  da  gota. 
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Ma^a,  f, •  (ant.)  a  polpa  interior  da  noz 

moscada;  »  rvj  da  perna,  (prov.  trasm.)  a  coxa. 
Ck)lhido  em  Lagoaça. 

» ]!^aoa.l>irefli,  m,  pi.  antigo  povo  cafreal.  Cf. 
Couto,  Dec.  X,  cap.  14. 

«  Miaoa^ar,  m.  Antiga  e  boa  orthogr.,  em  vôz 
de  mangkaêsar. 

«  M!aoaQareS9  m.  pi.  habitantes  de  Macaçar. 
Cf.  Barros,  Dec.  iv,  liv.  ví,  cap.  25. 

Miacan^em,  f. «  (chapei.)  operação  de 

fulista,  consistindo  em  revolver  com  a  sapatilha  o 
chapéu  em  elaboração,  pára  dar  uniformidade  e  con- 
sistência ao  pêlo. 

« "MjBLoaXira^  m.  género  de  peixes  ósseos  do 
Atlântico. 

!B!f a^an,  f.  (Do  lat.  Matiana  n.  p.) 

»  Miaoana,  f.  toucado  das  mulheres  de  Ormuz. 
Cf.  Barros,  Dec.  in,  liv.  vii,  cap.  3. 

Blapanôta,  f.  *--*'  «  (prov.  beir.)  baqueta  de 
tambor,  maça  de  zabumba. 

IMEaçap&o,  m.  Melhor  orthogr.  que  massapão. 


*  BCacaqnlnlios,  m.  pi.  Tèr  n>o  no  sotam^ 
(loc.  fam.)  tôr  pouco  tino;  ter  pancada  na  mola;  tôr 
desarranjo  no  miolo;  disparatar.  O  prolóquio  provém 
da  analogia  da  cabeça  com  o  último  pavimento  de 
um  edKício.  E  daqui  o  dizêr-se  também,  com  refe* 
rôncia  a  pessoas  de  pouco  juízo :  «  O  último  andar  é 
sempre  mais  mal  mobilado.» 

]!Í!£aoaréii9  m.  «  vaga  impetuosa  que, 

nalguns  rios,  precede  o  começo  da  preamar. 

Áf  acai^oo,  m. *  (pop.)  pão  cru. 

«Mapanioo,  m.  (prov.  beir.)  pessoa  mal  ves- 
tida ;  pandorga.  Colhido  no  Fundão.  (Tal vês  infl.  de 
maçaroca. 

•  Slaoaveiioo,  adj.  (t.  do  Fundão),  maluco, 
parvo. 

IM aoeclônea,  f.  (Fr.  macedoine,  or.  incerta). 

»  ]!^aoliaiiil>a,  f.  o  mesmo  ou  melhor  .que 
manchamba.  É  usado  em  toda  a  costa  da  nossa  Áfri- 
ca oriental. 

«  Slaoliil,  m.  (des.)  o  mesmo  que  manchil.  Cf. 
Anat,  Joc.y  i,  pag.  253. 
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BCaol^tn^to,  ( 1.  mak. . . ),  ^.  •••••«  espécie 
de  armário  eavidragaido,  insulado  por  todos  os  lados, 
menos  pôla  base,  e  servindo  de  mostrador. 

» ^RCaoicLineiite,  adv,  de  modo  macio;  sua- 
vemente :  ff . .  correndo  maciamente  as  mãos  por  so- 
bre uns  coturnos  de  escossia..  »  Gamillo,  Volcoena, 
p.  132. 

»  BdLaool>iiiiie9  m.  o  mesmo  que  vícé-re»,  en- 
tre os  antigos  indígenas  de  Malaca.  Gf.  Barros,  Dec 
II,  liv.  IX,  cap.  7. 

» M!aooiiil>a,  f,  árvore  de  Angola. 

« ID^aQOrrOy  adj.  o  mesmo  que  mazórro:  c.as 
mais  maçôrraa  e  rijas  complicações. j»  Gamillo,  Regi- 
eida.  p.  111. 

]MCaoraiiié«  m.  (T.  fr.,  do  ar.) 

SXaouea,  f.  Forma  preferível  a  makttka. 

«  Miactameoo,  m.  (ant.)  homem  sem  impor- 
tância; bigorrilhas;  o  mesmo  que  badameco. 

» -{- l^aeistoso,  m.  e  adj,  (mus.)  trecho  que 
se  deve  executar  com  andamento  majestoso,  (T. 
it.) 

«Mia^Jus»  ^*  P^-  Designação  genérica  e  an- 
tiga dos  piratas  que,  geralmente  procedentes  do  nor- 
te da  Europa,  infestavam  as  costas  da  península  his- 
pânica. (O  t.  parece  arábico  e,  sendo-o,  melhor  se 
escreverá  majus), 

« IMCadoimeira,  f.  (t.  de  Aveiro),  planta 
agreste,  muito  resistente, 

« l^adria,  f.  (prov.)  rêgo  de  água.  (De  madre), 

MiafArriooy  w. »  (t.  da  Bairrada),  es- 
pécie de  jogo  de  cartas. 

» IMCaipaoía,  f.  (ant.)  arte  mágica;  feitiçaria. 
(De  mago). 

*  !M[ékg^a.la9  m.  (gir.)  o  mesmo  ou  melhor  que 
magal. 

» ]^a|parel>,  m.  oração  que  os  persas  fazem 
a  Deus,  ao  sol  p6slo.  Gf.  Barros,  Dec.  n,  liv.  x,  cap. 
6. 

loano,  adj,  (geol.)  Dlz-se  do  terre- 


no que  constituo  o  último  andar  da  série  quaterná- 
ria, segundo  Mortillet.  > 

» ]MCâ.-s'eii*a.9  f.  (prov.  beir.)  o  mesmo  que 
diabo:  «Vai-te  co'a  md-peira/j» 

» 'MjBLgeikigrOf  m.  (prov.)  ave,  o  mesmo  que 
fradinho. 

» ]M[flfc|piiiaca.09  f.  (pop.  e  ant.)  o  mesmo  que 
imaginação.  (Apher.  de  imaginação). 

Miai^stral,  adj. *  (pharm.)  Diz-se  do 

medicamento  que  se  prepara  na  occasião  em  que  é 
pedido,  (em  opposíção  a  offlcinal,  que  já  estava  pre- 
parado). 

«  3tAfgikolef  f,  (t.  do  Porto),  o  mesmo  que  nd<- 
pera. 

«  Mlcm^osteira,  f.  (prov.  beir.)  logar  onde  fi- 
cam resíduos  de  uvas  esmagadas,  nas  vinhas  ou  jun- 
to dos  lagares,  por  occasião  das  vindimas,  (Talvez 
por  bagosteira,  de  bago). 

»  BÍaJheclâ.,  f.  seita  dos  parses,  que  ensina  que 
tudo  depende  do  acaso  e  não  da  Providência.  Gf. 
Barros,  Dec.  ii,  liv.  x,  cap.  6. 

« IMCaliaiiâo»  ou,  antes,  matindo,  m.  (t.  de 
Angola),  insecto  que  ataca  os  pés  da  gente,  causando 
soffrimento,  {pulex  penetrans). 

Miaia,  f.  A  antiga  festa,  conhecida  por  maia  ou 
maias,  ainda  hoje  se  faz  no  Minho  e  em  parte  da 
Beira-Baixa,  adornando-se  as  janelas  com  ramos  flo- 
ridos de  giestas.  «  (Prov.)  as  flores  de  giestas  ou  ra- 
mos floridos  de  giestas,  com  que  se  adornam  janelas 
no  primeiro  dia  de  maio. 

«  9£ata  2»  m.  língua  do  lucatão,  na  América  do 
Norte.  A  orthogr.  maya,  us.  por  alguns,  não  se  jus- 
tiQca. 

«  Miaidlona,  f.  espécie  de  feijão  de  Angola. 
Cf.  Flaviense,  Dicdon.  Geogr. 

»  BJCaiôntioa,  f.  uma  das  formas  pedagógicas 
do  processo  socrático. 


« f  M!ail«eoaoli9  m.  espécie  de  carruagem 
inglesa.  Gf.  Gamillo,  Noites  de  Insomn.,  viii,  p. 
75. 

« IJ^ainíona,  f,  (ant.)  espécie  de  trabuco.  Gf. 
Qèrco  de  Mazagão,  p.  52. 

» IMCainate»  m.  o  mesmo  que  mainato. 

IMCaiôlloa,  f.  Forma  preferível  a  majôlica. 

IJ^aionese,  f.  Forma  preferível  a  mayonnese, 
que  não  é  portuguesa  nem  francesa. 

» BJCalaeate,  m.  máchina  receptora,  destina- 
da a  utilizar  o  trabalho  musculardes  animaes,  trans- 
formando-o  em  movimento  circular  contínuo,  dire- 
ctamente applicável  aos  apparôlho?.  Gp.  manejo. 
No  engenho  nora  há  movimento  análogo.  (Do  cast. 
malacaie^  fuso). 

«  Silalan^y  m.  espécie  de  espada  curta,  usada 
pêlos  gáilios. 

M.ala||^ôta,  f.  (Provavelmente,  de  Málaga 
n.  p.) 

« IJ^alaqu^s,  m.  moeda  de  prata,  mandada 
cunhar  em  Malaca  por  AíTonso  de  Albuquerque.  Gf. 
Barros,  Dec.  ii,  liv.  vi,  cap.  6. 

«IMCalarina,  f.  medicamento  contra  as  per- 
turbações do  systeoia  nervoso. 

» ÀfalaxactOr*,  (1.  maXacs...)^  m.  apparôlho 
que,  pára  o  fabrico  do  queijo  ou  da  manteiga,  dá 
consistência  á  nata,  saída  da  batedeira,  supprimindo 
os  poros,  como  prejudiciaes  á  conservação  daquêile 
alimento.  (De  malaxar\. 

IMEala^^â.!!,  m.  (V.  malaialim). 

« IMCal-oorreito,  adj.  (ant.)  adoentado;  acha- 
cado. (Gp.  escovjreiío). 

•  Mial-da-aT-ê-maria,  m.  (a,nt.)  o  mesmo 
que  paralgsia. 

«  Mal-de-f ffiTctclo,  m.  (t. .  da  Bairrada),  o 
mesmo  que  morpheia. 

« IMCalclipoaz*,  v.  t.  (prov.  alg.)  o  mesmo  que 
amaldiçoar. 

«  Mial-do-monte,  m.  (ant.)  o  mesmo  que 
erysipela. 

« IMtelear,  v.  i.  (t.  do  baixo  Alentejo),  têr  abor- 
to ou  desmancho  uma  parturiente,  especialmente 
uma  égua,  mula  ou  jumenta;  mal  parir.  (Gast.  ma- 
lear,  de  maZo,  mau). 

« Mialeneônioo»  m.  e  adj.  (ant.)  o  mesmo 
que  melancàiico.  Gf.  Eufrosina,  act.  i,  sc.*l. 

« IJ^alenoonizar»  v.  t.  (e  der.)  Outra  forma 
ant.  de  melancolizar,  etc. :  «É  uma  terra  grossa,  mui- 
to alta,  parda,  e  malenconizada.,.jí  Ethiópia  Or,, 
II,  p.  365. 

•  'MjoJgsímteLv^  v,  t.  desperdiçar,  esbanjar^ 
gastar  mal :  e . . .  não  se  perdia  nem  malgastava 
nada.  ..2  Sousa,  Vida  do  Arceb,^  i,  p.  163,  (ed. 
4763). 

Ti^oMkc^  f.  «  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 

maça^  ou  instrumento  de  maçar  o  linho. 

M^alliacla  %  ^.  •  •  •  •  ♦  (ant.)  o  mesmo  que  ma- 
Ihoada. 

M!alliao,  m.  » (t.  do  Vimioso),  a  pedra 

maior  do  jogo  das  nécaras. 

« ])XalÀao  >,  m.  espécie  de  música  e  dansa  po- 
pulares. 

IMEall&o,  m. « (cyn.  ant.)  correia  que  tem 

os  cascavéis,  nas  aves  empregadas  em  caça  de  al- 
tanaria. Gf.  Fern.  Pereira,  Caça  de  AUan.  (Do  lat. 
malleus). 

«]MCalooa%  f.  (t.  de  Pinhel),  o  mesmo  que 
chinela. 

«M:aloiiria»  f.  (ant.)  qualquer  doença.  Gf. 
Canc.  do  Vaticano,  canção  1017.  (Relaclona-se  com 
malária  f) 

»  Mialparida,  f.  mulher  que  malparíu,  que 
tôve  aborto.  (De  malparir). 

•  ]^alparlir,  v.  i,  têr  mau  parto,  mau  succes-r 
so;  abortar:  9 . . .  malparindo  esta...»  Filinto,  Vida 
de  D.  Man.y  z,  p,  54.  c.atuadas  dêlle'(ribombo),  mui- 
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tas  mulheres  málparirão,^  Idem,  ibidem^  u,  p.  83. 
(De  mal  -^  parir), 

•  l^aml^u,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  bambu. 
JMLamillo,  m. •  (des.)  pequeno  tumor  ou 

borbulha  sem  cabôca. 

•  MAmnioloii^ia,  f.  história  natural  dos  mam- 
míferos ;  o  mesmo  que  moõtozoologia, 

HúLajauxkixtlkes  m.  (Or.  tartárica). 

»  MAmpa4Bt^r,  m.  (ant.)  juiz  delegado,  que 
decidia  as  causas  cíveis.  (Talvez  por  mampoatôr,  de 
mão  4-  pMo.  Cp.  mamposteiro). 

•  UCanata,  m.  (pop.)  individuo  casquilho,  ja- 
nota; figurão;  personagem  importante.  (Forma  pop. 
de  magnate). 

'Mjaaioélfya  *,  w. «o  mesmo  que  veladár. 

M!aiio^l>o>9  m.  (Da  mesma  or.  que  mancebo  ^). 

Silanolia.,  f,   «  (prov,  alent.)  mato  que 

se  deixa  de  pé,  como  ilhota,  em  terreno  arroteado 
ou  roçado,  e  em  que  é  fácil  apanhar  caga. 

Dílajieli^ll^o,  m,  •  •  •  •  •  «  Carro  de  r^o,  carro 
de  munic&o  de  artilharia. 

• .  .mÀnoia.  As  palavras  com  esta  desinência, 
representei-as  como  proparoxytonas,  visto  que  o  uso 
consagrou  a  pronúncia  de  nigromânda,  etc.  E  toda- 
via a  pronúncia  exacta  será  nigromanoia,  aloman- 
cia,  aèromancia^  xylomancia^  onomatomancia,  etc. 

JMLancupiír,  v.  i.  (Or.  incerta). 

SXandaqiie,  m.  Forma  preferível  a  mandah, 

MAndarim,  m,  (Do  hindi  mantri,  que  vem). 

•  Miaiiâoliii,  ou,  antes,  manoliti»  m.  lín- 
gua uralò-altaica,  do  grupo  tungusco. 

BdCanclil»  m.  Na  Bairrada,  pano  grosseiro,  de 
fabricação  local,  e  usado  em  vestuário  de  mulhe- 
res. 

»  9!£a.iidi]is'CU99  m.  pi.  povo  da  Guiné,  consi- 
derado por  alguns  ethnógraphos  o  mais  intelligente 
da  Africa. 

»  IMUuidrianair,  «.  i.  o  mesmo  que  mandriar. 

» DMCanel,  m.  (pop.)  o  mesmo  que  mane. 

M^ang^a  %  f.  (T.  mal.) 

"MLaãOLgeeLr,  v.  i.  (Relaciona-se  com  manguito. 
Gp.  mangalho). 

41 9£aiifl;ista,  f.  Designação  commercial  da 
raivor  da- índia. 

IJ^ang^onar,  v.  i.  *  *  *  *  -  •  (gir.  ant.)  o  mesmo 
que  fornicar. 

IMEangrnaly  m. «De  r^o,  (loc.  adv.  alg.) 

de  uma  vôz;  de  uma  assentada.  (Do  lat.  manualiSf 
de  mantM,  mão). 

« IMEan^iialacla,  f.  (prov.  beir.)  salto  dado 
pôla  cobra.  (De  mangual). 

•  ISúL&MÈgvLmto  S  m.  o  mesmo  que  m^ngostão, 
cuja  raiz  é  applicada  contra  a  mordedura  da  cobra- 
capôllo. 

IJ^anlia,  f.  (Segundo  EOrting,  do  lat.  machina. 
Mais  provavelmente  do  lat.  mania). 

Mianliôoo,  m. « (prov.  trasm.)  o  mesmo 

que  machuco. 

•  likXaiilioTiT-afii,  m.  (t.  do  Fundão),  homem 
sem  préstimo,  bigorrilhas. 

«IMEanloe»  f.  (des.)  grande  intimidade;  muita 
afifeição,  especialmente  entre  mulheres.  (De  mano). 

« IM^anleomial»  adj.  relativo  a  manicómio, 
Gf.  M.  Bombarda,  na  rev.  Medicina  Contemp. 

DMCaiiLla,  f.  •  (bras.)  comida,  alimento; 

pasto:  fLá  vai  elle  (o  veado)  pára  o  prado,  sua  man- 
ja procurar.»  Araújo  Porto- Alegre.  (De  manjar). 

«  Mianjar-I^raneo,  m.  iguaria,  feita  de  lei- 
te, açúcar,  farinha  de  arroz  e  carne  desfeita  de  gal- 
linha. 

« lM[aii,Jar-dos-ai^oi9,  m.  iguaria,  feita  de 
leite,  açúcar  e  ovos. 

«]|j[aj\|ajr-iinperlal9  m.  iguaria,  em  que 
entram  gomas  de  ovos,  leite  e  farinha  de  arroz. 

»]M[a^a]r*prliioipal9  m.  iguaria,  feita  de 
pão  ralado,  queijo,  gemas  de  ovos  e  leite  coalhado. 


«Ilfanjair-real»  m.  iguaria,  feita  de  ovos, 
açúcar  e  gallinha  ou  carneiro. 

•  ZMEaiuiitaina»  f.  (chim.)  substância  que  se 
prepara,  aquecendo  a  mannita  a  200®,  por  alguns  mi- 
nutos. 

« ]M[aiiiiltairM.rioo,  adj.  Diz-«e  de  um  áci- 
do que  se  prepara,  elevando  á  temperatura  de  i^ 
a  mannita  e  o  ácido  tartárico  em  pôsos  iguaes. 

. .  .mano.  As  palavras  com  esta  desinôncia,  re- 
presentei-as como  paroxytbnas,  porque  taes  as  con- 
sidera o  uso  geral :  quaírumàno,  longimâno,  etc.  E 
todavia  a  pronúncia  exacta  será  quadràmano,  iongi» 
manOj  pedimanOt  prestimano,  caudimano,  etc. 

» lÁf  anqnltola,  m.  (pop.  ant.)  o  mesmo  qae 
manguito. 

•  B!£aiisol>re9  m.  Nome,  dado  pêlo  marquês 
de  Santillaua  no  século  xiv  a  uma  espécie  de  verso, 
em  que  a  mesma  palavra  é  repetida  no  meio  e  no 
Ãm.  Modernamente,  reappareceu  a  palavra  na  Hist. 
da  Lit.  de  Th.  Braga  e  na  Theor.  da  Compôs,  de 
Sim.  Dias;  Gar.  Michaôlis  porém  vô  naquôlie  termo 
falsa  interpretação  ou  má  leitura  do  ant.  port  mor- 
dobre,  (grande  som  duplo).  Gf.  Gar.  Michaôlis,  G^j- 
chichte  der  Portug.  Litter.y  p.  196. 

MAuta  ^9  f. »  (prov.)  c&da  uma  das  ca- 
madas parallelas  de  terra,  que  um  cavador  ou  uma 
série  de  cavadores  vai  formando  ao  romper  a  ter- 
ra. 

•  IMCanta-dlo-sratOt  f.  (prov.  minh.)  o  mesmo 
que  faixeiro.  Goihido  em  Guimarães,  etc. 

líXanteai*,  v.  t. «  cavar  (terra),  forman- 
do mantas.  Gp.  manta,  (no  Supplem.) 

Mantlllia,  f.    »  (des.)  faixa  infantil; 

cueiro.  «...  saído  das  mantilhas. . . »  Sousa,  Vidado 
Aroeb.^  i,  p.  11. 

»  M!aiiui9tiirl>ac&o,  f.  (V.  masturbação). 

«  9l3.0jEacla,  f.  (prov.)  porção  de  coisas  que  se 
abrangem  na  mão;  (t.  da  Bairrada),  aperto  de  mão. 
(De  mão). 

•  IMCãosEinlia)  f.  mão  pequena;  (t.  da  Bairra- 
da), peca  que  se  engancha  no  garavato  da  churruae 
serve  para  virar  a  leiva.  (Dem.  de  mão). 

•  IMCapIra,  f.  espécie  de  sorgo  da  Zambézia.  É 
base  da  alimentação  dos  cafres  na  Gorongoza,  e  ser- 
ve-lhes  pára  fabricar  uma  espécie  de  cerveja. 

» IMCaqne»  m.  o  mesmo  ou  melhor  que  máki. 

m  IMCaqiiino,  m.  (gir.)  ladrão  de  estrada. 

I^araolia,  f. » (t.  da  Barrada),  pequeno 

muro  que  separa  os  canteiros  nas  hortas,  ou  vallado 
que  forma  rêgo  pára  a  agua. 

«Miarafipotey  m.  (t.  de  Aveiro),  espécie  de 
peixe. 

« I^aranteís»  m.  (prov.)  ave,  o  mesmo  que 
papa-figo. 

»  Miaraqnltloa,  f.  (bras.)  planta  medicinal. 

» DMCaratuitiea,  /.  (bras.)  o  mesmo  que  ma- 
raquítica. 

Silarolia,  f.  »  c>o  surda^  marcha  sem 

rumor,  silenciosa :  «;. . .  e  com  marcha  ncrdachegoa 
ao  amanhecer...»  Filinto,  Vida  de  D.  Man.,  u,  p. 
223;  pi.  A  rvo  forçadas,  (loc.  adv.)  marchando  com 
rapidez,  com  muita  pressa,  sem  interrupções  sensí- 
veis. 

DMLaroial,  adj. «(pharm.)Diz-se  dos  pre- 
parados ferruf^inosos. 

IMtojré,  f. *A  favár  da  rvj,  no  sentido 

014  direcção  da  maré;  com  auxílio  da  maré. 

Bílarear  ^,  v.  t.   (naut.)  o  mesmo  que 

orientar. 

•  Miarelante,  m.  (prov.)  o  mesmo  qae  ma- 
rantes. 

M^arfl^ein,  f. Dar  rso,  dar  ensejo  (W  oc- 

casião;  dar  espaço  ou  logar. 

« M;arJLa-€la-s'racle9  f.  (t.  de  Sangaliios), 
mulher  phantástica  que,  segundo  a  supersti(^o  popu- 
lar, habita  nos  rios,  lagos  e  poços,  attrái  as  crianças 
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que  se  lhe  aproximam,  e  afoga-as.  Talvez  reminis- 
cência das  nymphas  pagans. 

Maria-S^omeB»  f.   « (t.  da  Bairrada), 

casta  de  uva  branca,  muito  saborosa. 

MArloas,  m,  e  adj, *  (fam.)  aquôUe  que 

tem  modo  de  tudo;  cagarola. 

« IMEarioliaJ,  m.  o  mesmo  ou  melhor  que  ma- 
rechaL  Cf.  Barros,  Dec,  ii,  liv.  iii,  cap.  9;  Fiiinto, 
Vida  de  D.  Man.,  il,  p.  d32. 

*'9úLBix±^nmeL9  f,  (prov.  trasm.)  variedade  de 
cogumelos  comestíveis. 

«  ATartolai*»  v.  i.  tôr  vida  de  malandro;  va- 
diar. 

Mariposa»  ou  mariposa»  f.  (Gast.  mari- 
posa), 

» IMEairtaoal,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  marechal, 
Cast.  mariscai). 

«IMEanieoo,  m.  (t.  de  Avis),  o  mesmo  que 
marreco, 

*  BJ[aroiiil>ar,  v.  t,  transmittir  a  bactéria  da 
maromba  a.  Cf.  G.  Junqueiro,  na  Gaz,  das  Aldeias, 
(De  maromba  *). 

» llflax*om1>elro9  adj.  (bras.)  que  lisonjeia  ou 
adula  com  manha  ou  por  interesse.  (De  maromba  ^). 

« IMCaronoo,  m.  (prov,  alent.)  carneiro  velho, 
pai  de  manada;  carneiro  que  não  é  castrado  ou  que 
serve  pftra  padreacào.  {Csísi.  morueeo), 

f  Miarquise,  f.    *  plataforma  coberta, 

nas  estacões  de  caminhos  de  ferro,  melhor  conhe- 
cida por  marquesa,  (T.  fr.) 

Bfanra,  f.  ♦  (prov.  belr.)  pedra  em  que 

a  péla  vai  batôr  ou  marrar,  no  respectivo  jogo. 

]M[ax*i*aolio,  ou,  antes  marz*a:s:o,  m. 

» IMCarrafona»  f,  (t.  de  Mogofôres),  o  mesmo 
que  maria-da-grade^  (no  Supplem,) 

»  Mjarranelia,  f,  (prov.  beir.)  gibba,  carcun- 
da;  m.  aquôlle  que  tem  carcunda  ou  ó  corcovado. 
(Gp.  marranica). 

« IMCarranol&o  %  tn.  (prov.  beir.)  namorado, 
conversado. 

» JMCan-anelroy  m.  (prov.)  aquèlle  que  vende 
marran. 

«  Marrioaâa,  f,  (t.  da  Bairrada),  mossa,  pro- 
duzida no  pi&o  pôla  ferroada  de  outro. .  (De  marri- 
car), 

*  IMCarrioado,  part,  de 

»  J^anriear,  v,  t,  (t.  da  Bairrada).  Díz-se  do 
pião  que,  no  jogo  da  gazola,  bate  com  o  bico  em  (ou- 
tro pião),  dentro  de  um  círculo  que  se  risca  no  chão. 
(De  marrar). 

l^am^  conj, ♦  posto  que:  «...  mas  nSo  ve- 
nha a  propósito...»  F.  Manuel,  Carta  de  Guia,  p. 
146,  etc. 

IMCassamOrda»  f,  (Do  fr.  machemoure,  se  é 
que  ôste  não  veio  do  port.) 

]|£a08ÍQo,  m.  Esta  forma,  aliás  usual,  por 
se  suppôr  que  se  relaciona  com  massa,  deve  sub- 
stituír-se  por  maciço,  porque  parece  demonstrado  que 
se  relaciona  com  maça  ou  maço.  Gp.  cast.  maza,  ant. 
fr.  macif,  b.  lat.  macissus,  etc. 

»  MiafiUBorâ.,  f,  o  mesmo  que  massora, 

« IMCastodlOiitioOy  adj,  relativo  ao  mastodon- 
te; (fig.)  que  tem  grande  corpulência;  agigantado. 

«  Miaistolofi^fa,  f,  o  mesmo  que  mastozoolo- 
gia. 

» IJ^astura»  f,  (e  der.)  Forma  pop.  de  mistu- 
ra, etc,  corrente  na  Beira  e  noutras  regiões. 

«lHa-ta-Jiiatafii»  m.  (prov.  beir.)  fasquia  ou 
régua,  que  se  prega  a  um  dos  lados  da  porta,  pára 
tapar  a  ílsga  ou  intervallo  que  essa  porta  deixa  ao 
fechar-se.  Golhido  no  Fundão. 

*  BCatal»  m.  (ant.)  o  mesmo  que  matagal,  (De 
mata), 

M!ÍEitalote,  m. »(ant.)  marau;  brejeiro. 

Matante»  m,   «  espécie  de  peixe,  que 

abunda  na  ria  de  Aveiro. 
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» IMCatarises,  m.  pi,  (ant.)  os  brigões,  os  ho- 
men«i  rixosos,  desordeiros.  Gf.  Viriato  Trag.,  p.  555. 

ID^até  ^9  m.  (Do  pers.  mat,  morto). 

]M[ateii*o,  m, «  (bras.)  animal  sertanejo : 

cO  mateiro  vai  fugindo,  dando  saltos...»  Araújo 
Pôrto-Alegre. 

«  Bílatoiírô,  m.  (t.  do  Fundão),  pau  atravessado 
ao  fundo  da  rabiça  do  arado.  (Cp.  teiró), 

« lM[ate»iiie«eml>o]ra,  m,  (bras.)  planta  gra- 
mínea, medicinal. 

IMEatillia,  f,  (Parece  alter,  de  um  hypoth.  mO' 
tilha,  do  b.  lat.  mota,  do  lat.  movere.  No  b.  lat., 
mota  canum  era  o  que  hoje  dizemos  matilha  de  cães), 

•  Miatoriraly  m,  (t.  da  Bairrada),  terreno  co- 
berto de  mato  espesso  e  alto.  (De  um  hypoth.  ma- 
tôrro,  mato  grande). 

« ]!^atiraoar,  v,  i,  (prov.  beir.)  bater  com  fôr- 
Ca  á  porta  de  uma  casa,  pára  chamar  a  attenção  e  de 
dentro  abram  a  mesma  porta.  (De  matraca), 

» IMte-triarelia,  (l.  matriarca),  f,  a  mulher, 
segundo  o  systema  sociológico  dos  que  a  consideram 
base  da  família.  Gp.  matriarchado.  (Gf.  Gamillo,  Gen, 
Carlos  Rib.,  p.  53. 

IMCatrisE»  m. *  Forma  correspondente  ao 

fr.  cliché,  em  photographia,  e  que  torna  desnecessá- 
rio, em  português,  o  uso  daquêlle  termo  estranjeiro. 

«  SilatrOoo,  m.  (prov.  beir.)  indivíduo  desagei- 
tado,  baixo  e  gordo;  (t.  da  Bairrada),  milhano  grande; 
adj,  matreiro,  Anório,  sonso.  (Relaciona-se  com  ma- 
traca, provavelmente). 

» IMCatironairta,  f.  qualidade  de  matrona;  as 
matronas.  Gf.  F.  Manuel.  Carta  de  Guia,  p.  133. 

»  Miatnlo  *,  m,  (ant.)  torcida  de  candeia. 

Miansoléu,  m,  (Lat.  maiMoleum), 

•  IMLaicôto»  m.  (t.  de  Lamego),  o  mesmo  que 
manchoca, 

I^'b.**9  iii'eli...9  iii'cl...  Os  voe,  que  come- 
çam por  estes  grupos  consonantaes,  e  outros  análo- 
gos, pertencem  ao  número  das  convenções  grâphi- 
cas,  que  abundam  em  africanistas  e  vários  letrados; 
mas  nem  representam  exactidão  phonética,  nem  têm 
nada  de  commum  com  formas  vernáculas.  Escreveu- 
do-se  correctamente,  teremosde  eliminar  alli  o  após- 
trofo, que  nada  diz,  e  substituir  a  supposta  consoante 
inicial  por  en  ou  an,  em  ou  am,  se  a  não  quisermos 
eliminar  também.  Gf.  pag.  xx. 

«  Mieanâiriíia,  f,  planta  subpQarina,  de  folhas 
zebradas. 

«Mieante»  adj,  (pop.)  diyidido  ao  meio;  que 
vai  em  meio :  ccEm  janeiro,  mete  obreiro,  mês  meante, 
que  não  ante.»  Prolóquio  popular. 

»  Brecas,  f.  pi,  (t.  de  Lagoaga),  o  jogo  das  né- 
caras. 

«Mieoenas,  m.  (fíg.)  protector  das  letras  e 
dos  homens  letrados.  (De  Mecenas  n.  p.) 

Mieclallia,  f. «  insígnia  de  Ordem  hono- 
rífica. 

«  Miedleira,  f.  (prov.  chul.  beir.)  grande  medo, 
grande  susto.  (De  medo), 

« MiecUaníiiiioOy  adj,  (espir.)  que  tem  a 
qualidade  ou  faculdade  de  médium ;  relativo  aos  mé- 
diuns. (Do  lat.  medius  -\-  animus), 

» IMC^cliaaimidacle,  f,  (espir.)  estado  ou  pro- 
priedade de  medianímico. 

MiecHelna,  f, « (gir.)  o  mesmo  que  con- 
selho, 

« ]^êdiiimato,  m,  (espir.)  Palavra  inventada 
pêlos  espiritas,  pára  designar  a  missão  providencísd 
dos  médiuns. 

» M!^€litiniiiloOy  adj,  (espir.)  (V.  mèdiani' 
mico), 

» IJ^^cliumiiiiclade»  f.  (espir.)  Palavra  mal 
formada,  em  vôz  de  mediunimidade,  embora  com 
esta  queiram  exprimir  um  sentido  geral  e  com 
aquella  um  sentido  restricto.  Gf.  M.  Velho,  Man,  do 
Espir,,  cap.  iii. 
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« IMCèdinmnímioo»  adj,  (espir.)  palavra  mal 
formada,  em  vôz  de  medianimioo. 

B£êâò-l>á«otri09  adj.  Melhor  que  médò-ba- 
ctriano, 

»  Mle^asemo,  (1.  megaas, .  •),  adj,  (anthrop.) 
que  tem  grande  órbita  ocular,  segundo  a  classifica- 
ção anthropológica  de  Broca. 

IMCela,  f. « (t.  da  Bairrada),  medida  pára 

líquidos  ou  porção  de  Hquldos,  equivalente  a  6  quar- 
•  tilhos.  Provavelmente,  subintende-se  meia  quarta  de 
almttde. 

]M[ela.^oaj]La»  f. estria;  caneladura. 

lliCeia-iiaii»  f,  A  definição,  dada  no  texto,  é 
proximamente  a  que  dão  outros  diccíonários.  A  ri- 
gorosa definição,  porém,  é  esta :  *  linha  mediana  e 
longitudinal  do  navio,  igualmente  afastada  das  duas 
amuradas. 

» I^eia-iiiolrlsoa,  f.  Telhado  á  rvj,  o  telha- 
do, em  que  as  carreiras  são  alternadamente  moiris- 
cadas  e  de  valladio.  (Gp.  moiriscado), 

» ]!^eielro»  adj.  (t.  da  Bairrada).  Diz-se  de  uma 
localidade,^  parte  da  qual  pertence  a  uma  freguesia, 
pertencendo  a  outra  parte  a  outra  freguesia;  m.  (t. 
da  Bairrada),  o  dôdo  máximo  da  mão.  (Outra  forma 
de  meeiro). 

2MLelo,  m. *  Neste  em  rvj,  (loc.  adv.)  en- 
trementes, entretanto:  «Clle  neste  em  meio  lutava 
com  o  catual . . .  D  Filinto»  Vida  de  D.  Man.,  i,  p.  114. 

» ]!^elo-fio9  m.  (prov.)  instrumento  de  carpin- 
teiro. 

ID^elado  *,  adj.  part.  que  é  da  côr  do  mel. 

«  Miel&aea»  f,  variedade  de  peixe  marítimo. 
(Do  gr.  melas  ?) 

«  Mieloia.,  f.  (prov.  trasm.)  espécie  de  almofa- 
da que  se  põi  sobre  a  cabeça  dos  bois  antes  de  os 
jungir,  descaí ndo-lhes  sobre  a  testa  á  maneira  de 
franja.  (Por  melena). 

liiiloleiía»  f.   »  (prov.  trasm.)  o  mesmo 

que  meleia,  (no  Supplem.) 

M^el  durado,  m.  É  corr.  de  mil  furado.  Cf. 
Juromenha,  Cintra  Pint.^  p.  491;  Desengano  da 
Med.,  p.  144. 

» lM[eling;'ra.r9  v:  int.  (prov.  minh.)  entreter  o 
tempo,  fingindo  que  se  trabalha  ou  que  se  come,  e 
gastá-lo  afinal  em  trejeitos  ou  momices.  (Alter,  de 
mollegar), 

IMEelro,  m. ♦  rv^  de  bico  amarello,  (loc. 

fam.)  indivíduo  finório,  pássaro  bisnau. 

« ]^elro*€lé*âi|piai,  m.  ou 

» IJ^eli^o-pelxeiro,  m.  o  mesmo  que  tôrdo' 
marinho, 

ID^enloaoa»  m.  (V.  manicaca^  talvôs  t.  quim- 
bundo). 

«BdCenio,  m.  Forma  obsoleta  de  menino.  Cf. 
Fr.  Fortun.,  Ined,,  p.  310. 

*  IJ^eor,  adj.  Forma  antiga  de  menor :  « . . .  Era 
frei  Luys  de  Raz  ministro  dos  frades  meores,  e  dos 
freyres  de  Santa  Grara  em  estes  reynos. . . » 

«l^ôosy  adv.  (ant.)  o  mesmo  que  menos.  Cf. 
Frei  Fortun.,  Ined.,  pag.  310. 

« IJ^eroantilizcur,  v.  t.  (neol.)  fazôr  trans- 
acções mercantis;  exercer  o  commércio.  (De  mer- 
cantil). 

]!^eroeeix*o,  m.  o  mesmo  ou  melhor  que 
mercieiro. 

IMerclelro,  adj.  «  m.  (t.  de  Aveiro), 

aquôlle  que  negocia  em  excremento  humano,  pára 
adubos. 

« IJ^orencôrio,  adj.  Forma  des.  de  melancó- 
lico: c.e  mui  merencório  se  demostrou  com  el- 
rei...a  Filinto,  Vida  de  D,  Afan.,  i,  p.  268. 

Micridiatio,  adj,  Diz-se  da  luneta  que  serve 
pára  observações  meridianas. 

» IMCeirlns^allia,  f,  (prov.  trasm.)  o  mesmo 
que  bengala. 

«ZMEerma,  f.  (prov.  alg.)  peixe  similhante  ao 


bonito,  mas  impi*óprio  pára  a  alimentação,  e  cuja 
carne  tem  o  aspecto  da  do  atum,  mas  muito  mais 
sanguínea. 

»]M[eroiiQ09  m.  (prov.  minh.)  grande  montão 
de  excrementos  de  gente.  (Por  moroiço). 

"SúLéiralA^  f. » (prov.)  o  mesmo  que  melro. 

»  Merunliar»  v.  i.  (t.  do  Fundão),  o  mesmo 
que  merujar. 

» ]MCesoal>ar9  v.  i.  (des.)  o  mesmo  que  menos- 
cabar: c...  só  o  podia  deslustrar  e  mescabar,..f 
Sousa,  Vida  do  Arceb.,  ii,  p.  46,  (ed.  de  1763). 

«M^eiseaml^Ulia»  f.  (prov.)  tramóia;  trapaça; 
intrujice;  intriga.  Colhido  no  concelho  de  Lamego. 

»  M!esoaml>illieiro,  m.  e'  adj.  (prov.)  tra- 
paceiro; mexeriqueiro;  intriguista;  (t.  do  Fundão), 
o  mesmo  que  biqueiro. 

*  I^esniLelclaâe,  f.  qualidade  daquillo  ou 
daquélle  que  é  o  mesmo  que  outro;  qualidade  do 
que  é  idêntico;  identidade.  Cf.  CUtmillo,  Esqueleto^ 
p.  85. 

IMEesmo,  m.  (Do  lat.  hypoth.  semetipsi9simm). 

Miesnada,  f. m  (prov.  beir.)  porção  de 

comida,  que  alguém  leva  furtada  ou  contra  a  von- 
tade de  algum  dos  donos  da  casa  donde  sái.  Colhido 
no  Fundão. 

«  Mieso»  m.  (anat.)  ligamento  peritoneal  entre 
a  parôdo  e  alguma  víscera.  (Do  gr.  mesosy  meio). 

m  Mlesònrliiiiía,  f.  qualidade  de 

*  Slesòrrliíiio,  adj.  (anthrop.)  o  mesmo  que 
mesorrhinio,  Cf.  Ed.  Bumay,  Craneol.,  p.  143. 

« Mieisòsômo,  (1.  mesoss,*,),  adj.  (anthrop.) 
cuja  órbita  ocular  é  de  medianas  dimensões»  segun- 
do a  classificação  anthropológica  de  Broca. 

*  SXesotj^e»  f.  minério  dos  Açores.  Cf.  Fla- 
viense,  Diccion,  Geogr. 

IJ^es-tre,  m.  »  (bras.)  cão  adestrado  na 

caça:  aSolta  os  mestres^  6  porreiro,  que  a  caça  vai 
começar.*  Araújo  Pòrto-AIegre. 

»  Miostire-de-darnsa,  m.  Designação  vulgar 
de  um  compasso  especial  de  pontas  duplas. 

« Mestiniii^Ot  m,  (prov.  beir.)  pessoa  que 
não  serve  pára  nada;  estafermo;  mostrengo.  (Por 
monstrunço,  de  monstro.  (Gp.  monstro,  no  Supplem,] 

«  B!£etallÍ»iiio,  m.  Em  economia  política,  a 
representação  do  dinheiro  por  metal  cunhado.  (Do 
lat.  mefallum). 

«Bíletliane,  m.  (chim.)  gaz  dos  pântanos;  o 
mesmo  que  formena. 

*  Bíle-trôpolt,  f.  Outra  forma  de  metrôpoie.  Cí, 
Filinto,  Vida  de  D,  Man,,  i,  p.  245. 

Mietlclo,  adj,  (e  der.)  o  mesmo  ou  melhor  que 
miúdOf  etc.  (Gp.  cast.  menudo.  Cp.  port.  menos,  do 
lat.  minu^), 

Miexelli&o,  m.  Melhor  escrita  que  mexilhão*. 

M!es:aar,  m.  A  fonte  árabe  designa  sala  do 
conselho  ou  de  audiência. 

*  f  IMCesEa-T-ooe  (a),  loc.  adv.  (mus.)  Termo 
it.,  indicando  que  um  trecho  musical  se  deve  exe- 
cutar a  meia  voz;  o  mesmo  qne  sotto-voce. 

«  BCIoròsônio,  (1.  micross. . .),  adj.  (anthrop.) 
que  tem  pequena  órbita  ocular,  segundo  a  dassifica- 
ção  anthropológica  de  Broca. 

M:uiiarada,  f. «  (t.  de  Avis),  porção 

de  espigas  de  milho  que  se  levam  pára  a  eira. 

*  Miilliairao,  m.  o  mesmo  que  abdharuco. 

BdCilliaras,  f.  pi.  Os  diccion.  accentuam  di- 
versamente esta  palavra :  pára  uns,  é  milharás;  p&ra 
outros,  milharás ;  e,  pára  outros,  milharás  ou  mir 
iharaz.  Evidentemente,  Roquôte,  Bluteau,  Pôdro  J. 
da  Fonseca,  e  outros,  nunca  ouviram  o  termo,  e  ac- 
centuaram-no  a  capricho.  O  termo  é  correntíssimo 
nas  províncias  centraes  do  país,  nas  quaes  ouvi 
sempre  milharás,  Accresce  que,  no  gallôgo,  a  pala- 
vra ó  também  proparoxytona. 

*  BdCilliariioo,  m.  (t.  da  Bairrada),  o  mesmo 
que  abelharuco  ou  milharás. 
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»M!illieir&o,  tn.  (V.  milharão). 

•  Mliltieirltay  f.  (t.  da  Bairrada),  o  mesmo  que 
milheirinha. 

«  SdCillepeâes  m.  Fórma  bárbara,  (do  fr.  míUe- 
pieds),  com  que  alguns  desíRuam  o  bicho-de-conta. 
à  fórma  portuguesa  seria  mxlHpéde. 

« IMCilUfi^rana,  f,  (t.  de  Miranda),  o  mesmo 
que  milUgran, 

» ])£iinança,  /.  (t.  da  Bairrada),  muito  mimo; 
ousio.  (Gp.  mimanço), 

•  SdLimo-no-oaiOo,  m.  (t.  fam.  da  Bairrada), 
o  mesmo  que  mimalho;  choramincras. 

« SdLtnewas,  f.  pi.  (t.  do  Fundão),  gracejos 
lisonjeiros,  galanteios,  finezas.  Us.  especialmente  por 
mulheres  do  povo,  quando  algum  galanteadôr  as  gaba: 
cOra,  senhor  Jo&o,  deixe-se  de  tninertyas.»  (Desco- 
nheço a  or.',  que  n&o  é  certamente  o  n.  p.  Minerva), 

»  Bniifi^r61i09  m,  flor  escura,  de  que  não  te- 
nho outra  notícia,  além  da  consignada  no  seguinte 
passo:  «...vaso...  carregado  de  mingrolios,  essas 
flores  escuras...»  Castilho,  MUe  um  Myst.^  p.  228. 

»llCli*afifaio,  m.  (chul.)  homem  fínório,  esper- 
talhão. (De  mirar  +  f) 

•  'MXí^ol^AlaiAo^m.  Fórma  e  pronúncia  exacta, 
em  vèz  da  usual  myrobolano, 

B£teeirto6irdla9  f- ♦  Bandeira  da  r^u, 

(dg.)  pessoa  sempre  disposta  a  desculpar  quaesquer 
ôrros  ou  defeitos  de  outrem. 

•  miisdKruo,  adj.  inimigo  das  mulheres.  (Do 
gr.  mtsein  +  gunè). 

BCtesa,  f. r*^;  $êca,  missa,  em  que  não 

há  consumpQão  da  hóstia  e  vinho  consagrados? 
c...  á  vista  do  qual  me  revesti,  e  logo  disse  missa 
seca  na  nau.»  Ethiópia  Or.,  u,  p.  366. 

« ])£ifiNsaoantaiite,  m.  clérigo  que  celebra 
ou  canta  missa  péla  primeira  vêz:  «...  quis  honrar 
a  festa  e  o  missacantante,,,^  Sousa,  Vida  doArceb,, 
I,  p.  572,  (ed.  de  1763). 

«  MTíiicleiro,  m.  (prov.  b3ir.)  espécie  de  saca 
de  rode,  para  a  pesca  de  peixe  miúdo.  Colhido  no 
FundSo. 

IMDCnclôzay  f. «  casta  de  uva  branca  da 

Bairrada;  casta  de  uva  prôta,  também  da  Bairrada. 

Mltkclo^  adj. Por  rv^,  minuciosamente, 

com  todos  os  pormenores.  A  rs^í,  (v.  amiàde). 

«IMCiun^a,  f.  (pop.)  o  mesmo  que  miàça, 

IMCisdOlião,  m.  Melhor  escrita  que  mexilhão  ^ 

•  AHobilapaOy  f.  acto  de  mobilar,  Us.  por  Ca- 
millo. 

«  M!oc^^At>e,  m.  e  adj.  (e  der.)  Fórma  exacta, 
embora  desusada,  em  vôz  de  mozárabe,  etc. 

» Bloeliiolios^  m.  (prov.)  acenos,  macaquices, 
esgares,  desacompanhados  de  palavras,  e  que  as 
crianças  fazem  de  ordinário  na  escola,  procurando 
que  o  professor  não  observe. 

]|£OeliOy  adj. Mastaréu  rv^,  (naut.)  Diz -se 

o  mastaréu,  em  que  a  borla  fica  quási  em  cima  das 
últimas  encapelladurás. 

•  IMEoâinlio,  adv,  (prov.  minh.)  com  cuidado, 
com  cautela;  devagar;  com  geito;  com  modos.  (De 
modo). 

»  MlodUsto,  m.  (fam.)  marido  ou  companheiro 
de  modista,  mantido  por  ella. 

B£oclo»  tn. A  r>o,  devagar;  com  geito, 

com  modos. 

lIToécla»  f, «  estabelecimento  onde  se  fa- 
brica moeda  por  conta  do  Estado :  «  Aquôlle  rapaz  é 
empregado  na  moeda.» 

])£oeclura,  f. »  (prov.  beir.)  porção  de 

azeitonas  que  entram,  de  c&da  vôz,  na  vasa  pára  se 
moerem. 

])£oênda9  f. «  (t.  da  Bairrada),  a  talei- 

gada  que  se  dá  a  moôr. 

«  M!of(ôclo,  m.  (prov.  beir.)  excesso  de  rama- 
R6m,  prejudicando  o  desinvolvimento  da  árvore.  Co- 
lhido no  Fundão. 


]MC^fV>,  tn.  (Do  neerl.  muf,  bolorento). 

IMCofti,  m.  Fórma  preferível  a  mufti, 

« ])£ôg;-ono,  tn.  Fórma  preferível  a  mogno. 

« 'M.ofgvLeíxa,  m.  (t.  de  Avis),  pequena  pedra. 
(De  mogo). 

« IMCofi^uliio,  adj.  (prov.  alent.)  Diz-se  do  ani- 
mal que  tem  a  aresta  do  cachaço  ou  a  região  da 
crina  um  pouco  inclinada  pára  o  lado.  Colhido  nas 
povoações  do  Sado. 

»  BfòSp&o,  f.  (prov.  alg.)  fadiga,  cansaço,  mod- 
deira.  (De  moer). 

'M.atxkeL^  f, *  (t.-do  Porto),  subscripção  com 

pequenas  quantias.  (Cp.  fr.  ant.  amoigne,  esmola). 

»B£ofiio,  m.  Fórma  ant.  de  moinho,  Cf.  Frei 
Fortun.,  Ined.,  p.  310. 

B£oio,  m.  (Do  b.  lat.  modigus.  O  lat.  tnoditis  da- 
ria môjo  ou  moço.  Cf.  Gonç.  Guimarães,  Gram.  Lat,, 
p.  24. 

B£oir&o,  tn. »  (t.  da  Bairrada),  cada  um 

dos  esteios  que  sustentam  a  vôrga  da  chaminé. 

•  ])£oÍrcur  •,  v.  i.  tornar-se  moiro ;  praticar  o 
culto  do  islamismo ;  trajar  ou  proceder  como  os  moi- 
ros. Cf.  Serpa,  Solaus,  p.  154. 

« IMCoirlsoado,  adj.  Diz-se  do  telhado,  em  que 
as  telhas  são  ligadas  com  argamassa  em  todas  as 
carreiras.  (De  moirisco), 

BCoirisoo,  m. ♦  indivíduo  da  moirama; 

homem  moiro :  cr ...  a  guerra  contra  os  moiriscos  en- 
cetada.» Filinto,  Vida  de  D.  Man.,  i,  p.  23. 

B£oiro,  m. «  espécie  de  peixe  da  ria  de 

Aveiro;  «  (fam.)  homem  que  trabalha  muito,  que  la- 
buta constantemente :  «  Coitado  I  não  descansa ;  é  um 
moiro  a  granjear  o  pão  pára  os  filhos.» 

Mioleira,  f. »  (t.  da  Bairrada),  o  mesmo 

que  moleiínnha,  (no  Supplem.) 

•  Mioleirinlia,  f.  (t.  da  Bairrada),  barbolôta, 
o  mesmo  que  bôa-nova ;  erva,  o  mesmo  que  molari- 
rinha, 

IMCoIeiro,  m.  (Do  lat.  mola  >  moUnus  >  tno- 
linariuê  >  moV-narius  >  hypoth.  monlarius^  port. 
ant.  m^nleiro  >  port.  mod.  moleiro). 

IMColesto,  adj.  «  o  mesmo  que  doente. 

Cf.  Filinto,  1,  p.  53. 

«  Miolôtày  f.  (prov.  alg.)  pequena  mó.  (Dem. 
do  lat.  mola). 

»  M:611]La%  f.  (t.  de  Gaia),  o  jogo  do  pião. 

]M[611io,  m.  (Da  mesma  or.  que  manôjo  e  mano- 
lho,  isto  é,  do  b.  lat.  hypoth.  manuculum,  do  lat. 
tnantta). 

B£Mlio,  m.  (Directamente,  do  b.  lat.  moglum, 
mólium  ou  mollum). 

•  IMColi,  m.  (t.  da  Ind.  port.)  vestidura  leve,  com 
que  as  bailadeiras  encobrem  o  seio. 

»  Miolida,  f.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que  me- 
leia,  (no  Supplem.)  (Cp.  molhèlha). 

« ]M[oliiiôta,  f.  (prov.  alg.)  espécie  de  mó.  (Cp. 
molinete). 

«  M!olle|piim«  m.  (prov.  alent.)  o  mesmo  que 
molhèlha  ou  malim,  (tolhido  nas  Alcáçovas.  (De  moUe 

+  ?) 

])£ol1ipo,  m. » (t.  da  Bairrada),  o  mesmo 

quie  trote  >,  (no  Supplem.) ; «  espécie  de  mato  pouco 

áspero;   »  plauta  aquática,  (chaetomorpha  crassa, 

Rg.),  que  entra  em  maior  porção  nos  adubos  que  se 

colhem  na  água. 

» ]M[ollasooides,  tn.  pi.  Designação,  adoptada 
por  alguns  naturalistas,  pára  designar  especialmente 
os  brachiópodos  e  bryozoáríos.  (De  moUusco  4-  gr. 
eidos). 

» M!oly1>âataido,  adj.  (min.)  convertido  em 

« lMolyt>Aat09  m.  (chim.)  Designação  gené- 
rica dos  saes  neutros,  formados  péla  união  do  ácido 
molybdico  com  as  l)ases.  (Gp.  molybdico). 

«  Afombntois,  m.  povos  africanos  do  Sudão. 

«  Miômia,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  màmia. 

» Mionazillio,  m,  (ant.)  menino  de  coro;  sa- 
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cristão.  Cf.  Anatómico  Joe,,  i,  p.  41.  (Cast.  monaciUo, 
do  b.  lat.  monachusy  monge). 

«  IMConére,  f.  Forma  preferível  a  morteira,  que 
deverá  pronunciar-se  monéra,  apesar  do  uso  de  al- 
guns naturalistas. 

* 'M.ojk^mitk^  f,  (bras.)  o  mesmo  que  bura- 
nhém, 

«  M!^iifi^e-do-iiiai*9  m.  (zòol.)  amphibio  da 
família  das  phocas,  que  deve  o  seu  nome  a  uma  es- 
pécie de  túnica  que  o  reveste  e  ao  capuz  que  parece 
involvôr-lhe  a  cabeça. 

«  Miongr^rto,  adj\  (gii:.)  animoso,  valente. 

IMConioa.,  f,  Escrôva<se  mónica. 

•  BHònòâiinétrioo»  adj.  (mathem.)  Piz-se 
da  projecção  axonométrica,  quando  seis  dos  três  ei- 
xos príncipaes  têm  inclinação  igual. 

»  Sloiioéoia,  f.  Escrita  incorrecta,  usada  por 
alguns  zoologistas,  em  vôz  de  monecia, 

»  Mionofi^iraipliiísta,  m.  autor  de  uma  mono- 
graphia:  monógrapho.  (De  monographia). 

«  Miònòmet^alllsino,  m.  systema  económi- 
co, segundo  o  qual  a  moeda  deveria  sôr  represen- 
tada por  metal  de  uma  só  espécie. 

» IMEonotonfi^o»  tn.  (gram.)  grupo  vocálico  com 
um  só  som,  porque  a  primeira  vogal  é  insonora,  co- 
mo em  quente,  guerra,  aqui,  etc.  (Do  gr.  monos  + 
phthongos), 

IMLonstiro,  m. «  (prov.)  pessoa  inerte,  in- 
dolente; estafermo. 

•  M!oiita»oarç^«,  m.  apparôlho  pára  carre- 
gar peças  de  artilharia. 

^MEontante»  (A.),  loc,  adv,  pára  cima ;  na  di- 
recção da  preamar. 

»  Miont^Oso»  adj,  o  mesmo  que  montuôso.  Cf. 
Fern.  Pereira,  Caça  de  AUan.,  parte  ii,  cap.  i. 

«  Mioplais»  m.  pi.  islamitas  do  Malabar,  de  ra- 
ça malaia. 

«  Bforaibito,  m.  Forma  preferível  a  marabuto, 

])£orai*^9  V.  i.  (Do  b.  lat.  morare). 

»  IMEorbilliclade,  /•  (neol.)  o  sarampo,  con- 
siderado como  andaço.  Deparou-se-me  o  termo  numa 
circular  ofílcial.  (Relaciona-se  com  o  fr.  morbilleux, 
do  lat.  médico  morbiUi,  sarampo,  pL  hypoth.  do  lat. 
morhus,  doônça). 

])£6]roa,  /. «  rode  de  malha  miúda,  pro- 

hibida  pêlos  regulamentos  da  pesca. 

«  Ml^roa,  f.  (prov.  minh.)  lagarta  esverdeada 
que  se*  cria  nas  couves. 

»  M!oroao  %  m.  (prov.  minh.)  grande  môrca. 

•  'M.airAeaígo,^  f,  o  mesmo  que  mordango, 
IMEordixtin,  m.  Não  é  cólica,  nem  vólvulo, 

como  se  tem  afigurado  a  diccionaristas:  é,  na  índia, 
o  nome  indígena  da  chólera-mórbus. 

«  IMCor-idobre,  m.  (ant.)  transformação  ou  va- 
riação de  uma  palavra,  especialmente  verbo,  for- 
mando duplicação  de  som  similhante:  «Se  tu  vêi,  eu 
vejo. . .»  Gf.  Gar.  Michãelis,  Geschich^e  der  Port,  Lit- 
ter.,,  p.  196. 

»  ]!k£oirdomearr9  v.  t.  o  mesmo  que  mordo- 
mar: «...  essa  fazenda  que  feitoriza  e  mordomea  é 
toda  de  Deos.  ..i>  Sousa,  Vida  do  Arceb,,  i,  p.  200, 
(ed.  1763). 

»  MiorctuinOy  ou  mordviuo,  m.  língua 
uralò-aitaica,  pertencente  ao  ugrò-finlandêâ  do  Volga. 

« ])£o]rd^ta>nos9  m.  uma  das  tribús  do  go- 
verno de  Kazan,  na  Sit)éria. 

» ]MLo]«eiia>%  f.  (geol.)  acervo  de  pedras  que 
as  geleiras,  descendo,  foram  accumulando  aos  lados 
e  na  sua  extremidade  inferior.  (Fr.  moraine,  do  b. 
lat.  morena,  dique  de  estacas.. Gp.  it.  mrra,  monte 
de  pedras). 

«  f  Miorendo,  adv,  (mus.)  Termo  it.,  indican- 
do que,  na  execução  de  um  trecho  musical,  se  deve 
ir  deixando  morrer  o  som. 

Mioreno,  m. ♦  (prov.  trasm.)  pó  negro 

que  se  deposita  nas  fráguas,  e  que  é  uma  mistura 


de  limalha  de  ferro  e  pó  de  carvão.  (Cast.  moreno, 
de  moro,  moiro). 

«  B£of|jgra.<lilli09  m.  (t.  de  Bragança),  o  mes- 
mo que  pereira. 

»  Mloirgraiilio,  m.  (prov.  minh.)  ajuntamento, 
grupo;  porção  de  coi$«as:  cr. . .  avistei  no  adro  um 
morganho  de  gente. x»  aÉ  rico,  tem  um  morganho  de 
casas  na  villa.  ■ . »  Golhido  no  Gastello  de  Neiva. 

»])£oi*teoo;  m.  (prov.  beir.)  Nome,  com  que  o 
boieiro  ou  carreiro  chama  e  incita  o  mais  escoro  dos 
bois  que  vai  guiando:  <Eh  cá,  moriscoÍM  (Cp.  mo- 
reno, no  Supplem.) 

])£ormo9  m,  (Forma  evolutiva  do  lat.  morbut, 
O  port.  morbo  é  forma  douta,  posterior  a  mormo). 

IMCoroipo,  m.  (Do  vasc.  mulçó,  de  muru,  mon- 
tão). 

Idiorrinlia,  f.  (Do  b.  lat.  morina). 

«  MioinrlaliaS  f.  (prov.  beir.)  o  mesmo  que 
molinha. 

Mioirte,  f. *  De  má  rv^.  Díz-se  o  indiví- 
duo que'  exerce  mal  uma  profissão  ou  que  pratica 
mal  os  seus  deveres,  merecendo  por  isso  oondemna- 
cão  ou  censura  grave :  a. . .  críticos  de  má  moru.t 
Filinro,  i,  p.  43. 

])£oirteÍi*o,  m. (Â  accepção  primitiva  é 

almofariz  ou  gral;  a  de  peça  de  artilharia  veio  dire- 
ctamente do  fr.  mortier). 

IMCoirteziíiHo,  m.  e  odj.  (Do  lat.  mortieiníum), 

•  B£oriil>Ls:a.l>a9  m.  (bras.)  chefe  ou  cacique 
de  povoação  de  indígenas. 

«  Miornoni,  m.  canora  ave  indiana. 

Idiosea»  f. «  Am  de  rx^,  o  mesmo  que 

faísco,  (no  Supplem.) 

])£osquôt;e ^, m.  ■ " **  •  (t.  de  Lamego),  ta- 
befe, dado  com  as  costas  da  mão. 

«  IITossec^neJ  os,  m.  pi.  antigo  povo  cafreal 
das  vizinhanças  de  Melinde.  tU  Couto,  Dec.  xi,  cap. 
11. 

•  BUossipo,  adj.  (V.  massiço).  Gf.  Sousa,  Viàa 
do  Arceb.y  i,  p.  173, 

«  ])£oi9taoli09  m.  (des.)  o  mesmo  que  hig<ide. 
Gf.  Anatómico  Joc,  i,  p.  7.  (Gp.  mostat^). 

«  M-ostaqnel,  m.  (prov.  trasm.).  o  mesmo 
que  moscatel.  Usual  entre  os  povos  de  Lagoaga,  de 
Miranda,  etc.  <Metath.  de  moscatel). 

]>£o6tiradO]«,  adj. «o  mesmo  que  index 

ou  indicador^  (falando-se  de  um  dôdo) ;  m.  «  (ant.) 
o  mesmo  que  denunciante,  Gf.  Franc.  Manuel,  Caria 
de  Guia,  p.  9. 

•  Miostroi^o,  m.  (prov.  beir.)  mulher  desma- 
zelada; mulher  que  se  veste  mal;  estafermo.  (Tal- 
vez por  monstroiço,  de  monstro,  Cp.  mestrunço,  no 
Supplem.) 

«  Miostruârio,  m.  (V.  monstn*ário). 

]A£ota,  f.  (Do  b.  lat.  motta,  donde  também  o  fr. 
motté). 

M!ot;e,  m.  (Directamente,  do  fr.  mot  ou  do  it 
nMtto), 

«  ])£ôtii,in.  (des.)  movimento, ímpeto:  c. .acal- 
mado porém  que  foi  aquelle  motu  de  ira...»  Filinto, 
Vida  de  D.  Man.,  li,  p.  334. 

Alonoo,  adj. ♦  (t.  dp  Govilhan),  parvo,  ma- 
luco. (Do  lat.  MaíchiÂs  n.  p.,  segundo  Gar.  Michaèlis). 

»  M;oui*ã.oS^-(prov.  trasm.)  planta  crocifera 
de  flor  amarela,  e  que  nasce  nas  vinhas  e  searas. 

« ]MEul>ela,  f,  árvore  de  Angola. 

«  B£uoairati,  m.  árvore  tortuosa  dos  sertões 
de  Angola. 

BdCuoliiofi^a»  ou,  melhor,  miixiii^ay  f.  (Do 
quimbundo  muívinga). 

]!^íida9  f. «  (gir.)  a  consciência. 

«  BdCndamento,  m.  (des.)  o  mesmo  que  mu^ 
dança.  (De  mudar). 

Afiideg^ar,  m.  (Representação  arbitrária  da 
pronúncia  cast.  de  mudejar,  V.  mudéjar), 

Mucléjar,  adj.  (Do  ar.  mudejjan). 
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Miicl0olioiH>iro,  m.  É  forma  aleman.  Em 
port.,  deveria  escrevôr-se  mujororo, 

^MEuesESEim,  m.  É  forma  afrancesada.  AlmíAéda' 
no  diz-se  em  cast. ;  e  em  port.  poderia  adoptar-se  a 
mesma  forma»  sen&o  muédano,  (Do  ar.  muéden), 

mufttlanf^la,  f.  (Melhor  que  mufula-n^ft^- 
la), 

Mini-to,  adj. »  o  mesmo  que  grande: 

€... muito  numero  de  gente  cega...f  Sousa,  Vida 
do  Arceb,^  i,  p.  105. 

«  ]Si!liillieirioíclÍo,  m.  (p.  us.)  morte  violenta 
de  mulher.  Gf.  GasUlho,  Mil  e  Um  Myst.,  p.  237.  (T. 
bybr.,  de  mulher  -f  lat.  caedere).  . 

•  Bilaltii^aoe»  adj.  (neol.)  que  tem  muitas  fa- 
ces ou  muitos  aspectos;  queapplica  a  sua  aòtlvidade 
a  variados  assumptos.  Us.  por  Jul.  Ribeiro.  (Do  lat. 
miÃitus  -I-  fades), 

«  MLnltipolaj*,  adj.  (zool.)  Diz-se  da  céllula 
nervosa  que  tem  vários  prolongamentos.  Gf.  Max. 
Lemos,  Zool,,  p.  19.  (De  muUi.,.  +  polar). 

*  ]M[ii.ltitiil>iila]*,  adj.  que  tem  muitos  tubos 
(especialmente  falando-se  de  caldeiras  de  navios  a 
vapor).  (De  muXíi,,.  -|-  tuhvlar), 

»  'S^vLwatyam^  m.pl.pôvo  cafre  das  vizinhanças 
de  Tete.  Gf.  Couto,  Dec. 

«  Minnclequetes,  m.  pi,  povo  africano  que, 
parece,  habitava  junto  ás  nascentes  do  Zaire.  Gf. 
Barros,  Dec,  i,  liv.  iii,  cap.  9. 

lMÍ1lTrQC^  f,  (Directamente,  do  b.  lat.  muça  ou 
tnuia,  que  é  trasladação  do  ai.  mutze), 

])£unrlia9  f,  terra  ou  pedra  oriental  de  que  se 
faziam  vasos  preciosos. 


•  M!iissiU>9^  m.  personagem  que,  Junto  de  al- 
guns sobas,  na  África  Occidental,  exerce  funcçOes 
de  ministro.  Gf.  (>amiilo,  N,  de  Insomn,,  i,  p.  69. 

»  BCuisteriajtOy  adj,  (geol.)  o  mesmo  que  gla^ 
ciário,  segundo  Mortitlet,  se  bem  que  alguns  o  con- 
fundem com  prèglaciário. 

•  Mliistf metro»  m.  apparélho  pára  medir  a 
densidade  dos  mostos,  indicado  aproximadamente  no 
mosto  nfto  fermentado  o  álcool  que  nôlle  haverá  de- 
pois da  fermentacáo;  o  mesmo  que  gleucômetro  e 
peaa-môsto.  (T.  hybr.,  do  lat.  mustum  -|-  gr.  me- 
tron). 

« 'M.u.-tonijOf  m,  árvore  africana.  O  mesmo  que 
mulon-utanf  O  mesmo  que  mutontola?  Gf.  Ciapello e 
Ivens,  De  Angola,  i,  p.  383. 

«IS^utira,  f,  (ant.)  o  mesmo  que  êin^te,  Gf. 
Fern.  Mendes  Pinto,  Peregr,,  p.  96  e  177. 

« l^iiziíiibas»  m.  pi.  antigo  povo  cafreal  das 
vizinhanças  de  Sena.  Gf.  Couto,  Dec. 

«  Blyoônioo,  adj.  relativo  a  Mycenas  ou  á  sua 
civilização :  c . . .  a  arte  myd^nica ...»  M.  Sarmento, 
na  rev.  Portugália,  l,  p.  1. 

•  Blydrol,  m.  composto  chi  mico,  de  applica- 
çSo  mydriática. 

•  B£yosotfl^  f.  Outra  forma  de  myosote,  (Lat. 
myo$ota). 

«myriana,  f.  animal  radiário  das  grandes 
profundidades  do  oceano. 

•  ]M[^ilioiiltiu*a,  f  .  arte  de  criar  e  multipli- 
car os  mexilhões;  processo  pára  a  fecundação  arti- 
flcial  dos  mexilhões.  (Do  lat.  mytiliis  +  cultura).    * 


IV 


adv. «  oo  menoSy  floc.  conj.)  to- 
davia, Gomtudo.  Gf.  Filinto,  Vida  de  D.  Man.,  i,  p. 
67  e  132. 

» IXculf^el  *«  adj.  (des.)  que  se  pôde  passar  a 
nado.  Gf.  Barros,  Dec.  i,  p.  169. 

*  Nam»  adv.  o  mesmo  que  não.  Forma  us.  por 
clássicos  e  por  alguns  escritores  modernos. 

Nanquim,  m.  Forma  port.  de  nankin.  Cf.  Bar- 
ros, Dec.  I,  Itv.  IX,  cap.  1.  O  k  áe  nankin  foi  inven- 
ção dos  franceses  ou  dos  ingleses,  sem  ao  menos  a 
attenuante  da  origem. 

«  Napellincs  f.  substância  narcótica,  extra- 
hida  do  napélio. 

*  IXaplitalAiilo,  m.  substância  vôrde-escura, 
applicada  contra  as  dermatoses. 

P^apl&tcilii&a,  f.  Rectificando :  não  é  inodora: 
tem  uiu  cheiro  característico,  que  se  percebe  nos 
depuradôres  chfmicos  do  gaz,  no  levantamento  de 
canalizações  subterrâneas,  etc. 

» IVapol^s,  m.  e  adj,  (des.)  o  mesmo  que  na- 
poJitano:  «...estoutros  pintam  napolesea  áe  cabello 
doce ...»  Eufrosina,  act.  i,  se.  2. 

»  NoplgeLugé^  m.  e  adj.  (prov.  beir.)  o  que 
tem  grande  nariz ;  narigudo. 

Neuaalf  adj. «  m.  (anat.)  o  osso  do  nariz. 

NfMHsa,  f. «  (prov.)  espécie  de  côsto  có- 
nico de  vime,  que  se  suspende  da  bica  do  lagar,  para 
que,  ao  cair  do  mosto  na  pia  ou  dorna,  não  vá  tam- 
bém folhelho  ou  bagaço.  Colhido  na  Bairrada. 

« INatomia,  f.  Forma  pop.  de  anatomia.  Cf. 
Sousa,  Vida  do  Arceb.,  iii,  p.  14. 

»  Nana-tle»  m,  língua  ou  dialecto  do  México. 
A  forma  nahuatl,  usada  por  alguns,  ô  forma  bárbara. 

» IVan-taqueSy  m.  pi.  Nome  depreciativo  que 
no  oriente  se  dava  aos  baloches.  Gf.  Barros,  Dec,  ui, 
liv.  VII,  cap.  2. 

ISarvwí^  f.  (Do  vasc.  ndbe,  planície). 


Navefi^açi&Oy  f. » Acto  de  C'^^,  código 

marítimo,  pólo  qual  se  fixa  a  nacionalidade  dos  na- 
vios. 

«Na^ôljgroy  m.  (des.)  arte  de  navegar;  nave- 
gação: «...  sem  industria  para  o  navego. .  .t  Filinto, 
Vida  de  D.  Man. 

» Navlamento,  m,  (ant.)  o  mesmo  que  no- 
vegação.  Gf.  Frei  Furtun.,  Ined.,  p.  310.  (De  navio), 

»  P^^oara,  f,  (prov.  trasm.)  cada  um  dos  cinco 
seixos  ou  pedrinhas  roladas,  com  que  se  faz  um  jo- 
go, entre  raparigas;  pi.  Designação  dôsse  jogo. 

*  Nena  ^,  f.  (t.  de  Lamego),  o  mesmo  que  bo- 
neca. (Cp.  neno,  no  Supplem,) 

Nenlmin»  pron.  (De  nem  -\-  um,  com  uma 
consoante  palatal,  nh,  intermédia). 

«  Neno,  m.  (t.  de  Lamego),  o  mesmo  que  bo^ 
neco.  (Cp.  nené). 

#  Nêz-eòory-fiitta,  f.  planta  submarina,  fili- 
forme e  flexível. 

IXeta,  f,  (Com  o  significado  de  apparôlho  de 
arrastar,  parece  que  se  pronuncia  nd^a,  e  vem  do 
ingl.  net). 

N'fi^iiiii1>e,  etc.  Este  systema  de  nasalar  con- 
soantes, por  meio  de  m*  e  n',  está  condemnado  pôla 
phonologia.  No  caso  presente,  deveria  escrevôr-se 
angumbe  ou  engunibe  ou  talvez  gumbe.  E  assim  nos 
casos  análogos. 

»  Nliunibo,  m.  corpulento  animal  da  Zambé- 
zia,  similhante  ao  búfalo,  e  que  os  franceses  cha- 
mam gnou. 

« INial,  m.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que  ninho. 
Colhido  em  Miranda.  (Relaciona-se  com  o  cast.  niara  ?) 

«  P^ioa  \  f.  (prov.  beir.)  escalavadura  ou  bre- 
cha, feita  num  pião  com  ferroadas  de  outro  pião. 
(Do  persa  nichan,  marca,  signal,  na  opinião  de  al- 
guns eruditos.  Cp.  nicar), 

«  Niortitante,  adj.  (hist.  nat.)  que  tem  ou 
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exerce  nictação,  como  a  membrana  que  oonstilue  a 
terceira  pálpebra,  ou  pálpebra  lateral,  das  aves.  (De 
um  hypoth.  nictitar,  freq.  do  lat.  nictare). 

INinliairia,  f,  (Gast.  nineria,  de  nirw^  me- 
nino). 

Ninlio,  m.  (Do  lat.  nidus  >  nio  >  nio  >  ninho, 
processo  indicado  por  Gornu). 

«Nino,  m.  (pop.  ant.)  o  mesmo  que  menino, 
c. .  .mas  era  nino  chiquito,  para  mais  não  intendia.» 
Alv.  Azevedo,  Cancion,  da  Mcideira,  p.  lâO.  (Gp.  cast. 
nino), 

«Ninoolia,  m.  (t.  de  Avintes),  homem  aca- 
nhado, inhenho,  maricas.  (Gp.  nino). 

Nisa,  f,  (Talvez  do  turco  nizan,  soldado  de  i.^ 
linha,  por  allusão  ao  casaco  curto  usado  por  tal  mi- 
lícia). 

»  Nfsajro,  m.  (prov.  trasm.)  variedade  de  co- 
gumelo, talvez  o  mesmo  que  miscaro, 

« IVtooa,  f.  (t.  da  Bairrada)^  pequeno  pássaro 
de  arribação,  que  apparece  no  tempo  das  colheitas. 

»  Ntooato,  m.  (t.  da  Bairrada),  o  mesmo  que 
bitcato. 

»  Ntepero,  m,  (prov.  dur.)  carne  que,  depois 
de  cozida,  conserva  o  aspecto  de  um  músculo  con- 
trahido,  e  apresenta  camadas  entremeadas  de  peda- 
ços de  gelatina.  Golhido  no  Porto. 

»  Nlsqninlio,  m.  (prov.)  o  mesmo  que 

« IViísquito,  m.  (prov.)  o  mesmo  que  niscato; 
pequena  porção  de  qualquer  coisa;  quási  nada.  Go- 
lhido em  Gaia. 

•  »  Nitratite,  f,  classe  dos  étheres  nítricos  ex- 
plosivos, a  que  pertence  a  nitrò-glycerina.  (De  ni- 
tro). 

«Nitrò-amidOy  m.  explosivo,  o  mesmo  que 
xyloidina, 

« P^ltrò-oarbonôto,  m.  substância  explo- 
siva, nitrada  e  derivada  dos  carbonatos. 

» IVitrò-oellnloisêf  f.  explosivo,  o  mesmo 
que  pjiroxylina. 

«r^itrò-fi^lyool,  m.  éther  nítrico  dos  glycóes. 

» !IVit;irò-li^dròoellu.lo0ey  f,  substância 
explosiva. 

«  Nitrò-manni-ta,  ou,  nitrò-mcumite, 
/.  substância  explosiva  da  mannita. 

•  P^it;rò-nnaji  nltanes  f.  explosivo,  extrahi- 
do  da  mannítana. 

«  Nitrò-metliajE&e,  m.  o  mesmo  que  nitro- 
oarbonêto, 

*  P^itrò-saooliaiTOise,  f.  substância  explo- 
siva, obtida  pôla  acção  do  ácido  nítrico  sobre  o  açú- 
car. 

«Nitroso,  f.  composição  explosiva  de  aldeby- 
dos  mixtos. 

N6,  m. ♦  r>^de  Adão.  Designação  vulgar 


da  saliência  do  corpo  hyoide,  comprehendendo  a  re- 
gião onde  está  aquôlle  osso  e  o  ângulo  anterídr  e 
saliente,  formado  pôlas  cartilagens  laryngeas.  (Allu- 
são  á  lenda  de  que  e  pomo  do  peccado  ficou  a  meio 
da  garganta  de  Adão). 

No  >,  pron.  Intendem  outros  que  era  o  pron.  lo, 
o  qual,  precedido  de  syliaba  nasal,  se  assimilou  par- 
cialmente, como  em  amam-lo  =  amam-no. 

Nobreza,  f.  »  variedade  de  tecido  de 

seda.  Gf.  Inquer.  Indtistr,^  parte  ll,  liv.  iii,  p.  75. 

«  Nootif  an^,  adj.  que  tem  horror  a  escuri- 
dão; noctíphobo.  (Do  lat.  nox  -f  fugere). 

«  Nootf pl&obo,  adj.  que  tem  horror  á  noite 
ou  ás  trevas.  (T.  hybr.,  do  lat.  nox  +  phobein). 

Nodla,  f.  (Do  lat.  nota). 

Noig-ado,  m.  (No  Algarve,  nógado). 

«  Non^aioo,  m.  língua  uralò-aitaica,  do  grupo 
tártaro. 

«  Nofi^ais,  m.  pL  habitantes  da  Grimeia. 

NoLra,  f.  (Do  mal.  nori^  que  também  deu  o 
port.  Unro,  papagaio). 

Noite,  f. ♦  Perder  a  p^^,  passar  a  noite 

sem  dormir. 

Noít^o,  m.  (Do  lat.  hypoth.  noviw,  do  lat.  no- 
vus). 

^^Jo,  m.  (Da  loc.  lat.  in-odium,  segundo  Gor- 
nu). 

»  N6iiiaiCle,  m.  Forma  des.,  mas  preferível  a 
nómada,  (Do  lat.  nomos,  nomadis). 

♦  Nou,  adv.  (V.  nom). 

«  Nona,  f.  estrophe  de  nove  versos,  usada  es- 
pecialmente em  cancioneiros  antigos.  (De  nono). 

Norma,  f, «  (mathem.)  quantidade  con- 
stante, que  representa  o  producto  das  distâncias  dos 
pontos  de  fuga  de  duas  rectas  divididas  homograpbi- 
camente  a  dois  pontos  homólogos  ou  corresponden- 
tes. 

#  Norreno,  adj,  o  mesmo  ou  melhor  qne  nér- 
dico.  (Do  escand.  norrana). 

«  Nosoado,  adj.  (V.  moscado). 

Nôtlii,  m.  Parece  que  não  existe  esta  palavra, 
e  que  foi  escrita  por  equívoco  na  obra  que  cito  do 
texto.  Deve  sôr  moti.  V.  moti. 

«  Notomia,  f.  Antiga  forma  pop.  de  analoma. 
Gf.  Eufroiina,  act.  i,  se.  1. 

«  Noval,  m.  o  mesmo  que  arroteia.  Gf.  Diceion. 
Univ.  Port,,  vb.  arrotêa. 

«  Nnbrina,  f.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que  ne- 
blina. (Gp.  nuvre). 

«  Num  ^,  adv.  Forma  pop.  de  não» 

«N€k^eo,  adj>  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 
anuveado.  Golhido  em  Lagoaça. 

«Nix^re,  f,  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que  nu- 
vem. (Gp.  cast.  nublo). 


O 


O  s,  art.  (Desvie-se  a  hypóthese  de  Jul.  Ribeiro, 
e  fiquemos  na  affirmação  dos  romanistas :  o  =  ant. 
lo,  do  lat.  iUe,  ou,  antes,  illum,  accusativo  de 
ille), 

*  OI>à.,  m.  (t.  santhomense),  árvore,  o  mesmo 
que  mucamòa-camba,  Gorrija-se  oba  ^. 

«  Obeddbtite,  adj,  (prov.  beir.)  o  mesmo  que 
obediente. 

»  Objeito,  m.  Forma  des.  de  objecto,  empre- 
gada por  Gamões. 

Obreiro,  m.  e  adj.  Há  quem  duvide  da  ver- 
naculidade  do  termo,  vendo  nôlie  derivação  imme- 
diata  do  fr.  ouvrier, 

Oe.  (Do  lat.  hoo). 


*  Ooaiom,  m.  Forma  obsoleta  de  oeeadão,  Gf. 
Frei  Fortun.,  Ined.,  p.  311. 

«  Oooidentalidacle,  f.  qualidade  daquiUo 
que  é  Occidental.  Gf.  Th.  Braga,  Hist.  da  Liter,, 
(passim). 

»  Oooicloiitalismo,  m.  (neol.)  conjunto  dos 
conhecimentos  relativos  ao  occidente  da  Europa. 

« Ocoideutalista,  m.  (neol.)  aquôlle  que 
se  dedica  especialmente  ao  estudo  das  línguas,  lite- 
raturas e  civilização  do  occidente  da  Europa. 

»  Oooulto,  (a)  loc.  adv,  ás  occultas,  escon- 
didamente :  ff ...  e  disse  que,  a  seu  occuUo,  homens 
fraudulentos  tinhão  semelhantes  flagícios  oommet- 
tido.»  Filinto,  Vida  de  D.  Man,,  i,  p.  168. 
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F,  m. *  Toma-se  também  adjecti- 

vamente :  c. .  .o  mar  oceano, »  R.  Lobo,  Corte  na  Al- 
deia^ 1,  p.  7. 

»  Ool&i*oâ.oeo9  vdj.  Forma  incorrecta,  em  vôz 
de  ochrácoa:  cO  subsolo...  argillo-micáceo,  de  côr 
oehroácea,..9  Gapello  e  Ivens,  De  Angola^  n,  p. 
220. 

•  OoliyzôpodOy  (1.  ok,..),  m.  género  de 
crustáceos  decâpodos. 

•  Odoiraj*,  v.  t.  (ant.)  exhalar  odor  ou  cheiro; 
tôr  aroma.  Cf.  Frei  Fortun.,  /ned.,  p.  311.  (Lat.  odo- 
rare), 

«  O^-ta,  f,  (ant.)  vestuário  de  homem,  espécie 
de  meia  túnica. 

*  OflAoiaJa,  f,  mulher  que  vive  do  seu  oíTícío. 
Us.  pQT  Gamillo.  (Fem.  de  official), 

»  O|po,  m.  (prov.  dur.)  cada  uma  das  cordas 
que,  nos  barcos  grandes  do  Doiro,  partem  do  alto  do 
mastro,  e  vfto  prendâr-se,  uma  de  cada  lado,  á  ex- 
tremidade do  traste. 

*  Olimio»  m.  (phys.)  unidade  de  resistência 
eléctrica,  ou  resistência  que,  a  0^,  oppõi  á  corrente 
eléctrica  uma  columna  de  mercúrio  de  1  millímetro 
quadrado  de  superfície  e  106,3>°  de  comprimento. 
(De  Ohm  n.  p.) 

On,  (Do  lat.  illud). 

Ollm©ii-o,  m.  «  (t.  de  Aveiro),  pequeno 

lago,  mal  distinto  sob  uma  fina  camada  de  areia  es- 
palhada pólo  vento,  entre  os  medams  da  costa. 

«  Oli^a.-porpliy-ria,  f,  mollusco  gasteró- 
podo,  do  gônero  oliva. 

Olí^el,  m.  •  •  •  •  Cf.  Hist,  Insulana,  ir,  p.  34. 
Us.  também  por  Herculano. 

.Om1>ro,  m.  Segundo  as  mais  recentes  investi- 
gações philológicas,  é  ombro  que  se  deve  escrever  e 
não  fiombro.  O  lat.  umeru»,  e  não  humertÂS,  appa- 
rece  nas  melhores  edigões  dos  clássicos  latinos.  Se- 
gundo se  afQrma,  ohéáe  data  recente.  Cf. M.  Bréal, 
Diction.  Etym.  LaHn.,  (2.»  ed.),  p.  129;  A.  G.  Rib. 
de  Vasconcélloz,  Gramm,  Port.,  p.  87. 

«  OmnlUnig^iie»  adj,  que  conhece  têdas  as 
línguas;  que  é  polyglotta.  Cf.  J.  A.  Macedo,  Burros, 
p.  12.  (Do  lat.  omnis  +  lingua). 

Opala,  f,  (Fr.  opale,  mal  der.  do  lat.  opalus), 

...ope.  Pronuncía-se  coroo  átono  ôste  elemen- 
to que  entra  na  formação  de  várias  palavras  nossas. 
Por  exemplo,  myope.  Como,  porém,  o  o  do  gr.  opa  é 
longo,  a  rigorosa  pronúncia  seria  myópe,  mas  já  é 
tarde  pára  se  corrigir  o  abuso.  Talvez  porém  ainda 
seja  tempo  de  lôr  polyôpe,  etc. 

«  Opidano,  m.  (ant.)  vizinho  ou  morador  de 
uma  localidade;  conterrâneo.  (Lat.  oppidanus,  de 
oppidum), 

Opoponaoo,  m.  (Directamente,  do  fr.) 

« Opòt^lieirapia,  f.  (med.)  tratamento  por 
meio  de  sucos  orgânicos,  extrahidos  de  várias  glân- 
duas  e  de  vísceras  não  glandulares,  iniciado  por 
Brown  Séquard,  que  preconizou  o  suco  testicular 
como  tónico  geral. 

» Opò-tbíerâipioOf  adj,  relativo  á  òpàthe- 
rapía. 

«Oppoente,  adj,  o  mesmo  que  opponente; 
fn,  aquôUe  que  se  oppõi ;  oppositôr.  Gf.  Sousa,  Vida 
do  Arceb.,  i,  p.  64,  (ed.  1763). 

«Orâipono,  m.  Forma  antiga  de  oráculo,  Gf. 
Eufrosina,  prólogo. 


«  Oiranfi^ifiitais»  m.  pi.  habitantes  do  Estado 
de  Orange,  na  África  meridional. 

« Oroela,  f.  (t.  da  Bairrada),  cada  uma  das 
duas  peças  parallelas  e  verticaes,  sustentando  uma 
peça  horizontal  que  serve  como  de  eixo  á  vara  do 
lagar,  no  seu  movimento  ascendente  ou  descendente. 
(Relaciona-se  com  orçar  f). 

«  Oroliata,  f,  (Directamente  do  cast.  orchata). 

*  Ordenliay  f,  acto  de  ordenhar.  Gf.  Ficalho, 
na  rev.  Tradição,  xi,  p.  130. 

Oxr^ll&a,  f, » (prov.  aient.)  peça  paral- 

lelogrâmmíca  de  madeira,  que  assenta  sobre  as  aive- 
cas do  arado. 

*  Orôllia-de-|g:ato,  f.  (bras.)  planta  hype- 
ricinea,  de  folhas  vulnerárias. 

«  Or^llia-cle-onQa,  f,  (bras.)  planta  menis- 
permácea,  medicinal. 

Oirêlliafii,  f.pL *  a  parte  superior  e  bi- 
partida do  martello;  »  as  aivecas  do  arado. 

«Orexlna»  f,  o  mesmo  que  phenylhydroqui' 
nazolina. 

*  Orlean,  ou  orleã,  f.  o  mesmo  ou  melhor 
que  orleans. 

«  .,.{%wOs  $uf,  (designativo  de  grandeza), 

*  Oirtliòsoôpioa,  adj,  f,  Diz-se  de  uma  es- 
pécie de  objectiva,  em  photographia. 

Orabn,  m.  Talvez  o  mesmo  que  urubu, 

Orvallio,  m.  *  (t.  da  Bairrada),  gran- 

geia  ou  pequenos  confeitos,  com  que  se  adornam 
certos  doces  cu  iguarias. 

«  Ofspedâi^o,  m.  Forma  obsoleta  de  hospe- 
dagem, Gf.  Frei  Fortun.,  Ined.,  p.  311. 

«  Ofiiisa  *,  f,  (des.)  Roquôte  dá-lhe  o  significado 
de  ursa,  não  sei  com  que  razão. 

9  Osíseto»  m.  dialecto  do  grupo  irânico. 

«  Oisfiiol>^9  m.  ave  santhomense,  cujo  canto  cos- 
tuma annunciar  chuva. 

«  Osteiiis6i*lo,  adj,  (V.  ostensivo), 

Otoolismo,  m.  Provavelmente  é  adulteração 
de  autoclismo,  talvez  do  gr.  autos  -\-  klinein). 

*  Otòt^lierapia,  f,  (neol.)  therapôutica  dos 
ouvidos;  tratamento  das  doõncas  dos  ouvidos.  (Do 
gr.  oun,  otos  -h  therapia), 

*  iyttkòttkewrÁ^iao,  adj,  relativo  á  òtòthe- 
rapia. 

«  Oaqnia,  /.  antiga  moeda  de  oiro,  asiática. 
Gf.  Ethiôpia  Or.,  i,  p.  343. 

Oura,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  oira,  etc. 

»  Ourefi^am,  m.  Outra  forma  de  oregam,  Gf. 
Moraes,  Diccion,;  Roquôte,  Diction,  Port,  Fr,,  etc. 

»  Onpegro»  w>  (prov.  beir.)  o  mesmo  que  ou- 
regam, 

*  Ontrò-dia^o,  loc.  adv,  (t.  fam.  da  Bairr  - 
da),  aqui  há  dias;  aqui  há  tempos. 

*  Ovismo,  m.  systema  dos  que,  como  Malpi- 
ghi  e  outros,  intendem  que  as  partes  essenciaes  de 
um  indivíduo  existem  na  fêmea  antes  da  fecundação, 
sendo  em  tal  caso  a  fecundação  uma  circumstância 
exterior  e  accessória.  (De  ôvo). 

*  O  vista»  m.  partidário  do  ovismo. 

«  C>s:y o^plialía»  f,  estado  ou  qualidade  de 
Oxyoôplialo,  adj, *  o  mesmo  que  aorò- 

céphalo, 

«  Oxytono,  adj,  (gram.)  Diz-se  das  palavras 

que  tôm  o  accento  tónico  em  a  última  syllaba.  (Do 

gr.  oxus,  agudo,  e  tonos,  tom). 
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«  PaAdajr,  m.  Uma  das  formas  evolutivas  de 
paladar,  Cf.  Eufrosina^  act.  i,  se.  1. 

»!Paoa1>ot.e9  m.  (ant.)  o  mesmo  que  paque- 
bote.  Cf.  Anat.  Jocoso,  li,  p.  426. 

Pctootillia,  ^.Geralmente  usado,  mas  galli- 
cismo.  (Do  fr.  pacotille). 

Padecente»  m. «  (fam.)  aquôlle  que 

requesta  inutilmente  uma  mulher. 

« Paderaaly  adj.  (ant.)  o  mesmo  que  pater' 
nal.  Cf.  Frei  Fortun.,  Ined.,  p.  311. 

« PadeMbda,  /.  o  mesmo  que  pavesada,  Gf. 
Pêro  Lopes,  Diário  da  Naveg, 

» Padina-pa^fto,  f,  planta  submarina,  cu- 
jas folhas  são  dispostas  em  forma  de  leque. 

Padixâ.9  m.  Escrita  exacta,  em  vôz  áepadischá, 

m. (Gf.  Hht,  Insulana,  ii, 


p.  36.  (Por  pedrasto,  de  pedra), 

»  Padnea,  tn.  lingua  falada  no  México. 

Piies,  m.  pi. » (prov.)  os  gr&os  farináceos 

alimenticios ;  «  as  plantas  que  produzem  esses  grãos. 
«Naquôlle  tempo,  debulhavam-se  os  pães  na  eira.t 
Gf.  Cerco  de  Mazagão,  p.  161. 

*  Paipe,  m.  o  mesmo  que  pagem :  «...  traziam 
dous  pages  trás  si. . .  9  Barros,  Dec,  i,  liv.  ih,  cap.  i. 
Gf.  Filinto,  Vida  de  D.  Man.,  iil,  p.  257. 

«  Paipeada,  f.  qualidade  de  pagem ;  acto  de 
pagear:  «Hora  olhay  cá  escudeiro  de  pageada..,t 
Euffosina,  act.  i,  se.  1. 

Pac^ode,  m.  (Or.  incerta.  Tèm-se  proposto 
várias  etymologias,  cinco  pelo  menos,  nenhuma  das 
quaes  se  demonstrou  ainda). 

«  Pai^ante»  m.  (t.  da  Bairrada),  o  mesmo  que 
paivo. 

~    '     \f^  (Do  lat.  palia,  e  não  pala). 

\  f. ♦  (t.  do  Fundão),  camoéca,  be- 
bedeira. 

Pala  %  f.  Outra  forma  de  palia  ^ 

»Pala1>re,  m.  (t.  da  Guiné),  conferência  de 
brancos  com  chefes  indígenas.  (Do  port.  palavra). 

Paleio,  m. *  (prov.  trasm.)  chouriço  de 

pão  em  tripa  muito  larga. 

Palanca  \  f.  •  (prov.  trasm.)  pasta  de 

palha  moída  ou  de  estrume,  apertada  com  outras,  em 
rima;  »  o  mesmo  que  alavanca ; » (agor.)  tranca,  bar- 
rote. (Do  b.  lat.  hypoth.  palanca,  cuja  contr.,  planca 
ou plancha,  se  vô  em  DuGange. 

»  PalanoliOy  m.  (t.  do  Fundão),  homem  bona- 
cheirão. 

Palanquim,  m.  (Do  mal.  palagki,  ou  de  uma 
língua  moderna  da  índia,  que  não  o  pali). 

•  Palat^alizar,  v.  t.  (e  der.)  Forma  exacta, 
em  vèz  de  palatizar,  etc. 

PalaT^ra»  f.  Tèr  a  r>o,  tôr  permissão  pára 
falar  numa  assembleia;  »  têr  r^o,  cumprir  alguém 
aquilUo  a  que  se  obriga;  •  rs^  de  rei,  firmeza  no 
que  se  diz  ou  promete ;  qualidade  de  quem  mantém 
o  que  diz. 

Paliteiros,  m.  pi. •  (prov,  dur.)  povoa- 
ção de  pescadores,  á  beíra-mar,  em  terreno  de  ju- 
risdiccão  marítima:  «Os  palheiros  do  Furadoiro;  os 
pal/ieirox  da  Ck)sta-Nova  ..» 

Palliôte,  m.  » (prov.  beir.)  espécie  de 

formão  estreito.  No  Fundão,  diz-se  palheite. 

Palminliafii,  f»  pi*   ♦  Trazer  nas  r^o, 

(loc.  fam.)  tratar  com  muito  aíTecto  ou  carinho;  sôr 
desvelado  pára  com;  apaparicar,  apagear. 

»  Palniiteira,  f.  ou 

» Palmitiqneiíra,  f.  (bras.)  o  mesmo  que 
palmito^  árvore. 

Paloio,  m.  (Talvez  alter,  arbitrária  de  çaloio 
ou  maloio). 


*  Pan  %  m.  Outra  designação  do  bétele. 

«  PanacA»  m.  (prov.  beir.)  marido  que  teme 
mulher;  panai  de  palha,  (tolhido  no  Fundão.  (Cp.  a 
panai '). 

» Panaolia,  f.  (t.  de  Braganga),  prostituta  de 
baixa  extracção,  rameira  reles. 

»  Panada,  f.  (açor.)  pano,  servindo  de  invol- 
tório  ou  formando  troixa.  (De  pano). 

«Panadillia,  f.  (prov.  minh.)  pão  com  re- 
cheio, cozido  no  forno.  (Gp.  empanada  e  empanadi- 
lha). 

•  Panai  %  tn.  *  *  *  •  «  pequeno  tapume  de  tá- 
buas, que  resguarda,  a  alguma  distância,  a  mó  do 
moinho  de  cereaes,  para  impedir  que  a  farinha  se 
espalhe  por  longe  e  se  misture  com  ciscos;  •  (proT. 
trasm.)  o  mesmo  que  cueiro. 

•  Pan&o,  m.  (prov.  alent.)  pano  grande,  que  se 
coUoca  debaixo  das  oliveiras,  pára  cair  sobre  ôlle  a 
azeitona  que  se  vareja.  (De  pano). 

»  Panoadis-ta,  m.  e  adj.  (t.  da  Bairrada),  o 
que  tem  pancada,  tolha  ou  mania.  (De  pancada). 

«  Panoeira,  f.  (ant.)  parte  da  armadura,  com 
que  os  guerreiros  resguardavam  o  ventre :  c As  ar- 
mas... eram  bacinetes...  e  folhas,  e  loudeis,  e  co- 
tes, e  faldões,  epanceiras*. .3  Fem.  Lopes,  Chron. 
de  D.  João  I,  parte  ii,  cap.  38.  (De  pança). 

«  Panda  \  f.  ave  pernalta,  asiática. 

Pandeiro,  m.  «  rsw>  de  cabos,  (naut.) 

cordas  enroladas  em  voltas  circulares. 

Panela,  f. « (t.  do  Fundão),  um  quarto 

de  alqueire,  em  medidas  de  azeite  ou  mel. 

Panema,  m.,  f.  e  adj. »  (bras.  do  N.) 

pessoa  enguiçada,  pessoa  a  quem  fizeram  feitiços. 

«Panis^aia,  f.  espécie  de  remo  africano.  Cf. 
Capello  e  Ivens,  ii,  p.  212. 

*  Panfi^elunfi^oM,  m.  pi.  antigo  povo  do  reino 
do  Ck)ngo.  Gf.  Barros,  Dec.  i,  livro  viii,  cap.  4. 

«Panfi^en,  adj.  relativo  ao  monte  Paogeia: 
«...  pangeas  assomadas...»  Gastilho,  Georg.  (Lat. 
pangaeus). 

«  PaivJaibi»  m,  dialecto  do  sãnscríto. 

«  Pannieulâ.rios,  m.  pU  despojos  ou  vestes 
que  pertenceram  aos  justiçados,  na  antiguidade  ro- 
mana. (Lat.  pannicularia,  de  panniculus). 

Pano,  m.  »  rvj  de  apanhar,  a  parte  in- 
terior e  inclinada  de  uma  chaminé,  que  se  avista 
dôsde  a  vôrga  até  á  fuga. 

«  Pano-ern,  m.  variedade  de  tecido  de  algo- 
dão, que  não  foi  corado  depois  de  tecido. 

«  Panopyro,  adj.  Tzool.)  que  é  fosforescente 
em  toda  a  sua  extensão,  (lalando-se  de  uma  espécie 
de  alforrecas  ou  pelágias).  (Do  gr.  pan  -{-  pur). 

«Pantalâo,  m.  janota,  peralta.  Gi.  Camillo, 
Homem  de  Brios,  p.  (Do  fr.  pantalon). 

«Pantaleao,  m.  (prov.  beir.)  o  mesmo  que 
pascoal' bailão ;  (t.  da  Bairrada),  homem  desmazelado 
no  vestuário,  malroupido. 

Pantana,  f.  (Da  mesma  or.  que  pântano). 

P&ntano,  m.  Ê  pronúncia  culta,  mas  injustifi- 
cável,* como  nível  por  nivél,  etc.  (Gp.  cast.  pânta- 
no.) 

»  Pantoisoôpio,  tn.  objectiva  photográpbica 
especial.  (Do  gr.  pantos  +  skopein). 

»  Pâo-de-bnfl^io,  m.  Antiga  designação  por- 
tuguesa do  baobab. 

Pã.o-poreino,  tn.  planta  medicinal,  o  mesmo 
que  cy clame  ou  artíianita.  Gf.  S.  Gosta,  Hid.  das 
PL  Med.;  Desengano  da  Med.,  p.  18. 

«Papan^a^  f.  (fam.)  aquillo  que  se  come;  os 
comestíveis;  comezaina;  benesses;  melgueira.  (De 
papar). 
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«FtepoiQo,  m.  (t.  da  Bairrada),  inchac&o,  tu- 
mor. (De  papo), 

Papoila,  f. « (prov.  alent.)  a  ílôr  da  es- 
teva. 

*  Papote»  m.  (t.  de  Avellans-de-Gaminho),  va- 
riedade de  picanço,  o  mesmo  que  pica-pôrco, 

*  PapptiAs,  m.  pi,  povos  selvagens  da  Oceània. 
Cf.  Couto,  Dec.  V,  liv.  vi,  cap.  5. 

«  PâiX^a-âiOpn^a,  m.  (V.  guarda-chuva). 

«Pairâbcuse,  f,  parte  do  coro,  na  eomôdia 
grega,  em  que  se  entoavam  trechos  cheios  de  refe- 
rências amargas  a  pessoas  conhecidas;  parte  da  an- 
tiga comédia  grôga,  em  que  o  próprio  autor  faiava 
aos  espectadores.  (Gr.  panzbans^  depara  -|-  bainein). 

*  Pairafonnaldeliyclo,  m,  (chim.)  forma- 
lina  sólida. 

» Pax^aplirflUBta,  m»  o  mesmo  que  paro- 
phraste. 

Parau,  m.  (Fusão  do  malaio  prahu  e  do  ma- 
laialim  parti). 

Paranoliene»  m.  Deve  lôr-se  paráukene,  (Do 
gr.  para  -f-  aukhen,  aukhenos), 

Paríàvanto,  «  adv.  (naut.)  por  ante- 

àvante. 

»  Parâvora,  f,  (ant.)  o  mesmo  que  palavra, 
C.  Frei  Fortun.,  Ined.,  p.  311. 

«  Pairarias  f.  Outra  forma  de  parceria,  e 
mais  correcta  que  esta. 

Paroeir^y  m, •  (t.  da  Bairrada).  Trata- 
mento reciproco  dos  que  foram  mordomos  de  uma 
festividade,  no  mesmo  anno. 

»  Pafclal-âa-índia,  m.  (t.  da  Bairrada),  o 
mesmo  que  dom-fafe  ou  pisco-chUreiro;  pardaiôco. 

«PaxHlaleJa,  f,  (prov.  minh.  e  trasm.)  o 
mesmo  que  pardaloca, 

*  Parctal-moirisoo»  m.  (t.  da  Bairrada), 
espécie  de  pardal,  maior  que  os  vulgares. 

« Pax-clalOoo,  m,  (t.  da  Bairrada),  o  mesmo 
que  dom-fafe  ou  piico-chilreiro, 

Parâ^lhcuB,  inter j.  (Outra  forma  de  pardès). 

Parares  inter;.  (Provavelmente,  alter,  de  per- 
dia, forma  eupbèmica  da  loc.  per^Deua  =por  Veiu^ 
como  diacho  e  dialho  s&o  euphemismo  de  dtabo,  e  o 
ir.  parbleu  da  loc.  par-Dieu). 

ParôlliOy  m.   «  (prov,  beir.)  cada  uma 

das  duas  fiadas  de  pedra  parallelas,  sobre  que  se  as- 
sentam as  capas  dos  alvanéis  ou  aqueductos  de  mi- 
nas, e  entre  as  quaes  está  o  rêgo  por  onde  corre  a 
água. 

Pâ-ria»  f  (O  aulôr  acostou-se  a  Dubois,  que 
representou  e  traduziu  mal  o  voe.  tamul,  donde  vem 
pária.  Segundo  Dubois,  o  voe.  tamul  quer  dizer  e«- 
tranho  áê  castas;  está  porém  demonstrado  que,  em- 
bora desprezada,  os  párias  constituem  raga,  caracte- 
rística e  antiga.  O  t.  vem  do  tamul  parai^  que  quer 
dizer  tocador  de  tamb&i%  pois  s&o  os  homens  dessa 
casta  quem  toca  tambor  nas  festas). 

*  Paridade  %  f.  (prov.  alent.)  rebanho  de  ove- 
lhas paridas.  Cf.  Ficalho,  na  rev.  Tradição,  p.  98. 
(De  parida), 

Pai*jlaiite,  m. *  (gir.)  o  mesmo  que  ad- 

vogado. 

Paro],  m,  (Do  cast.  perol,  tacho  de  arame). 

»  Parraobo,  adj,  (prov.)  que  tem  pouca  altu- 
ra; rasteiro;  atarracado;  m.  homem  atarracado;  pir- 
ralho. 

Parruma,  f,  (É  corr.  de  perrutna), 

«PârieieofB,  m,  pi,  o  mesmo  ou  melhor  que 
parses,  Cf.  Barros,  Dec,  (passim), 

Pairtazana,  f, «  m.  (prov.  beir.)  labre- 
go, homem  rústico  ou  boçal.  (Cp.  fr.  pertuisane,  A 
or.  é  controversa). 

Partes,  f,  pi. (t.  pop.  do  Minho  e  Bair- 
rada), endróminas,  momices,  peioticas,  habilidades 
de  saltimbanco:  cAnda  alli  no  adro  um  pelotiqueiro 
ft  (azêr  partes,  mas  ninguém  lhe  dá  vintém.» 


«  Partes- Fraoaeu  f,  pL  (pop.)  orgams  mas- 
culinos da  geracáo  humana. 

«  Partlienina,  f,  substância  febrífuga. 

» Parthénope,  f,  mollusco  que  habita  nas 
grandes  profundidades  do  Oceano,  e  cujo  aspecto  é 
repugnante. 

» Paciooal-l>ail&o,  m.  (prov.  beir.)  idiota; 
pàtéta;  inôsdorta. 

•  Pasipiate,  m.  (t.  do  Fundão),  idiota;  pacó- 
vio. 

Passacteira,  f,  «  (prov.  beir.)  logar 

onde  se  põi  fruta  a  secar.  Colhido  no  Fundáo. 

» Passareiro,  adj,  (t.  da  Bairrada).  Díz-se 
do  c&o  de  caça,  que  no  campo  se  distrai  coin  as  pe- 
quenas aves  que  passam.  (De  pássaro), 

«  Passliprapliia,  f,  supposta  escrita  uni- 
versal, ou  meio  de  escrever,  por  forma  que  todas  as 
naçOes  o  comprehendam.  Us.  por  Latino,  em  acce- 
pção  duvidosa,  no  Frei  L,  de  Sousa,  (notas). 

»  PaiWilgrApliioo»  adj,  relativo  á  pasngra- 
phia, 

«  Passioneiro,  m.  o  mesmo  que  passionário ; 
qualquer  livro  que  contenha  os  cantos  litúrgicos, 
próprios  da  semana  santa. 

Pastel»  m.  «o  mesmo  ou  melhor  que 

pasteUdos-tintureiros.  Cf.  Hist,  Insulana,  ll,  p.  81. 

•  Pasteiirizad^r»  m,  apparôlbo,  o  mesmo 
que  esterilizadár,  (no  Supplem,) 

Pastor»  m.  «  (ant.)  r».  e  f,  rapaz  ou  ra- 
pariga. O  descobrimento  dôste  significado  foi  feito 
por  Car.  Michaõlis  nos  nossos  antigos  cancionei- 
ros. 

«Pataoaria»  f,  (pop.)  dinheiro;  muito  di- 
nheiro. (De  pataco). 

•  PÀtétoliina,  f,  (prov.  trasm.)  a  fêmea  do  pà- 
tàchim. 

«  Pataflf6iiio»  m.  e  adj,  o  mesmo  que  pala- 
gào. 

«Pataloto»  m.  (prov,  beir.)  porcalhão;  idiota. 
Ck)]hido  no  Fundáo.  (De  patau). 

Patamar»  m.   «  (t.  ant.  da  índia  port.) 

postilhão,  correio,  andarilho.  Cf.  Barros,  Dec.  ii,  liv. 
I,  cap.  5. 

»  Patana,  f.  Nome  que  na  índia  se  dava  a  cada 
um  dos  grupos  das  ilhas  de  Maldiva,  subordinado  a 
uma  ilha  principal.  Cf.  Barros,  Dec.  iii,  liv.  iii.  cap.  7. 

•  Patanes»  m-  pi.  antigos  povos,  vizinhos  dos 
mogores.  Cf.  Barros,  t>ec.  iv,  iiv.  iv,  cap.  1. 

«Patarreoa,  m.  e  f.  (prov.  beir./  pessoa 
muito  baixa,  atarracada. 

Patavina,  m. « (prov.  fam.  beir.)  pàtéta, 

asno,  idiota. 

»  Pataviaismo»  m.  o  mesmo  que  patavini- 
dade, 

Patelioall»  m.  (Parece  que  o  fr.  patchouli  veio 
do  tamul  pacha,  verde,  e  da,  folha). 

Patear»  t>.  t. «  bater  com  os  pés,  dan- 

sando  ou  saltando.  Cf.  Filinto,  Vida  de  D.  Man,,  i, 
p.  183.  «  (Prov.  alg.)  pisar,  calcar. 

«  Pateira»  f,  (t.  de  Aveiro).  Nome  que  se  dá 
a  vários  pontos  da  bacia  hydrográphica  do  Vouga, 
permanentemente  alagados  de  água,  formando  pe- 
quenas lagoas.  (De  pato). 

Pat^lo»  m, «  (pese.)  pequena  arraia. 

Patentear»  t>.  í. «  (neol.)  conceder  pa- 
tente de  iuvenc&o.  Já  é  termo  ofticial. 

Patôsoa»  f.  (naut.)  Kectilicando :  «  pegado  po- 
leame  com  uma  só  roldana,  differente  dos  moitOes, 
cadernaes,  etc,  e  em  que  o  cabo,  que  se  pretende 
alar  por  êlle,  não  é  enfiado,  mas  encapellado  por 
uma  abertura  lateral  da  respectiva  caixa. 

Patife  *»  m. «  (ant.)  mÓQO  que,  da  ribeira 

de  List)ôa,  levava  o  peixe  a  casa  dos  compradores. 
Na  ribeira  de  Lisboa,  havia  fiel  ou  capataz  de  pati- 
fes. Cf.  Ctrandèias  de  Lisboa. 

«Patife'»  f,  (t.  de  Lamego),  pequena  caixa 


PATINHO 


-842- 


PERNA 


pára  simonte  ou  rapé,  tendo  na  extremidade  um  bico 
com  orifício,  por  onde  sái  o  conteúdo. 

«  Patinlio,  m.  o  mesmo  que  pcUau;  (t.  da  Bair- 
TBiáa),  jogo  popular,  o  mesmo  qus  vivo-t^o-dou, 

mlPQ.tajklxa^  f.  (t.  da  Bairrada),  grande  pata; 
pé  desmesurado.  (De  pala). 

Patrona^  f.  ***"  «  (prov.  beir.  e  trasm.)  algi- 
beira das  mulheres. 

Pattem,  ou,  antes,  patem,  m.  (O  t.  é  india- 
no. Em  port.,  quer  dizôr  piteira), 

»  Patusco  S  m.  (t.  da  Bairrada),  pequeno  pão 
ou  bóio  de  trigo,  ás  vozes  doce.  (Por  padwco,  de 
pada), 

«  Paii^aipem,  f.  (des.)  o  mesmo  que  paisa- 
gem, Gf.  Filinto,  na  trad.  das  Fa&.  de  Lafontaine. 

«Pau-real,  m.  Nos  estaleiros  de  construcc&o 
naval,  dá-se  ôste  nome  a  um  madeiro  grosso,  com- 
prido, são  e  sem  nós,  próprio  p&ra  um  bom  mastro; 
mastro  real. 

«  Panseiro,  m.  (t.  de  Bragança),  carpinteiro 
que  prepara  madeira  pára  tamancos.  Gf.  Inqíiei\  In- 
diMtr.,  parte  ii,  liv.  in,  p.  68.  (De  pau). 
k,  m.  Melhor  escrita  que  pachá, 

m. «  (t.  da  Bairradar,  o  mesmo 


que  moirào,  (no  Supplem,)\  »  (prov.  trasm.)  o  mes- 
mo que  canamão. 

*  Pearia, ^.  (prov.  alent.)  o  mesmo  que  peaça, 

Peooante»  adj, »  r>o  de  ii,  (loc.  interj.) 

ai  de  ti,  coitado  de  til  Golhido  na  Bairrada. 

Peoôta»  f, «  (fam.)  pessoa  maliciosa  ou 

finória;  bisca;  peca.  Nalgumas  localidades,  como 
Ceia,  dizem  presèta,  e  noutras  pesêta.  Presumo  po- 
rém que  são  formas  divergentes  de  um  só  voe. 

«  Peoliitiolilalio,  adj,  (agor.)  muito  peque- 
nino; pequerruchinho. 

«  Peoliotada,  f,  (fam.)  tolice  ou  disparate 
commetido  ao  jogo.  (De  peohote), 

«  Pé-de-amifiTO»  ^-  (prov.  trasm.)  columna 
prismática  de  cantaria,  a  meio  de  uma  quadra  ou 
pavimento  térreo,  pára  sustentar  os  topes  de  duas 
traves,  quando  só  uma  não  chega  de  parede  a  pare- 
de. Golhido  em  Mogadoiro. 

«  Pé-âe-oaT^allo,  m.  o  mesmo  que  codagem, 

«  Peclive,  f,  Metath.  pop.  de  pevide, 

»  Pediv^so,  adj.  (t.  da  Bairrada),  que  tem 
difficuldade  em  pronunciar  o  r;  que  não  pronuncia 
bem  qualquer  palavra;  a  que  não  occorrem  palavras 
para  se  exprimir  bem.  (Metath.  de  pevidôso), 

«  Podra-de-raio»  f.  Designação  vulgar  do 
aèrolitho  e  de  algumas  pedras  polidas  da  idade  neo- 
lithica. 

»  Pedjrêz  *9  m,  (t.  do  Fundão),  o  mesmo  que 
aldrava  ou  fôcho  da  porta. 

«  P^fVôseo»  m.  o  mesmo  que  patuleia, 

Pecr^U&al»  m, »  (prov.  beir.)  porção  de 

ovelhas  pertencentes  a  um  pastor  e  que  ôUe  apas- 
centa juntamente  com  o  rebanho  do  seu  patrão. 

«  Peçpufiiy  m.  pi.  habitantes  do  Pegu.  Gf .  Barros, 
Dec,  II,  liv.  VI,  cap.  6. 

Peiraoy  m.  (Talvez  de  pedrão  =  padrão). 

Peitar,  v.  t, »  (t.  da  Bairrada),  maguar 

moralmente,  melindrar:  «...  Fiquei  muito  peiíaeío 
com  aquôlle  procedimento.  • . » 

«  Peituda,  adj.  f.  (prov.  beir.)  Diz-se  da  mu- 
lher que  tem  grandes  peitos  ou  mamas.  (De  peito). 

Peix&o,  m. »  espécie  de  peixe  da  ria  de 

Aveiro. 

Peixe-sapoy  m. « (t.  da  Bairrada).  De- 
signação do  batrácio,  na  primeira  phase  da  vida, 
quando,  ao  sair  do  òvo,  vive  exclusivamente  em  po- 
ços ou  charcos. 

»  Pejame,  m.  (bras.  do  N.)  vestuário  leve,  que 
se  usa  dentro  de  casa  no  tempo  quente,  e  que  com- 
prehende,  além  das  calças,  um  casaco  curto,  que  se 
abotoa  junto  ao  pescoço.  (Não  é  t.  indígena,  certa- 
mente, nem  o  vejo  em  diccion.  estranjeiros.  Dizem- 


me  porém  que,  no  commércio  inglôs,  é  conhecido 
sob  a  forma  de  peyjame). 

Pejar,  v.  t,  (Do  lat.  hypotb.  pedicare^  do  lat 
pedica). 

»  Pelao,  m.  (prov.  alent.)  Us.  na  loc.  em  rsj, 
despido,  nu.  (De  pUo  ^). 

«  Petincr^^^o»  ^''  Forma  pop.  de  peregrino; 
mendigo  esfarrapado. 

PellôfiTO,  m.  (Gast.  pelle^o). 

«Pellidar,  v.  i.  (pop.)  invocar  auxílio;  gritar 
por  soccôrro;  recorrer,  soccorrôr-se:  c...  pàtídava 
pélas  autoridades...!  Gamillo, Stiicúia, p.  135.  (Apber. 
de  appellidar,  Gp.  appéUar). 

Pelotão,  m, »  cada  uma  das  três  partes 

em  que  se  divide  uma  companhia  de  soldados. 

•  Penamillia,  f,  (ant.)  pesar,  arrepeodimeo- 
to?  c. .  .nam  tem  os  pecadores,  nem penamâM  mor 
por  hum  correr...»  Eufrosina,  acto  i,  se.  2.  (Cp. 
cast.  péname), 

»  Penar^so,  adj,  (t.  de  Villa- Viçosa),  o  mes- 
mo que  peiarôao,  (De  penar). 

Penoa,  f, »  (t.  do  Fundão),  espécie  de 

manjar-branco. 

Peneira,  f, »  (gir.  militar  trasm.),  ran- 
cho ou  caldo  muito  aguado.  Colhido  em  Bragança,  etc. 

»  Peneireiro,  m.  **  **  »  (gir.  militar  trasm.) 
o  offlcial  que  fornece  rancho  pouco  espesso  ou  muito 
aguado  às  tropas.  Colhido  em  Bragança. 

Penieo,  m.  (Há  quem  supponha  que  o  t.  é  al- 
teração de  perico^  que  em  cast.  tinha  o  mesmo  si- 
gnificado e  e  dem.  de  Pêro  =  Pedro  n.  p.) 

Penna,  f.  o^  de  água,  medida  usada  em  par- 
tilhas de  água  de  rega,  e  equivalente  a  um  veio  de 
água,  da  grossura  aproximada  de  uma  penna  de  pato. 

»  Pen^oa,  f,  ou 

»  PenOoo,  m.  o  mesmo  ou  talvez  melhor  que 
pinóco;  penhasco;  rochedo  elevado.  £  corrente  na 
Beira.  (Depena  s). 

Pente,  m. «No  jogo  da  bisca,  é  o  facto 

de  om  parceiro  ou  uma  parceria  ganhar  a  partida, 
iazendo  quatro  jogos  seguidos,  sem  que  o  jogador 
ou  jogadores  contrários  tenham  feito  algum;  »  (t.  da 
Bairrada),  a  parte  da  .  aduela  que  resái  dos  ^tampos 
do  tonel  ou  que  fica  para  fora  do  javre. 

Péon,  m.  Melhor  escrita  que  paéon^  embora 
esta  fosse  us.  por  Latino,  Elog.  Acad, 

«  Pepel,  m,  o  mesmo  ou  melhor  que  papel  ^ 

Péptieo,  adj.  (Do  gr.  peptikos^  de  písâein). 

Peraii,  m.  (Or.  incerta). 

•  Perdidor,  m.  aquôlle  que  perdeu  alguma 
coisa;  aquèUe  que  deitou  alguém  a  perder  o«  que 
causou  a  perda  ou  desgraça  de  outrem:  f ..  froiía 
diligencia  do  perdidor  de  sua  filha.»  Gamillo,  Co- 
veira, i,  p.  58.  (De  perder), 

•  Perdita,  adv,  (ant.)  o  mesmo  que  porteis 
tura, 

•  Pereirina,  f,  medicamento  antithérmico. 
Perfilar,  v,  t, «  debruar,  orlar. 

»  Per  f*al|g*^noia,  /.  qualidade  de  perfulgen- 
te,  Us.  por  Gamillo. 

«  Perinfi^neiro,  m.  (t.  do  Fundão),  mendigo, 
pedinte;  pobretão. 

«Periôisseo,  m.  (zool.)  T.  hybr.,  o  mesmo 
que  periôsteo,  Gf.  Max.  Lemos,  Zool.,  p.  18. 

»  Perifiipômeno,  adj.  (gram.  lat.)  Diz-se  das 
palavras  monosyllábicas,  cuja  vogal  tem  modulação 
fechada. 

Perla,  f,  (Forma  divergente  de  pérola^  e  mais 
antiga  que  esta.  Gp.  Ga&i.  perla). 

•  Per If  fero,  adj.  (V.  peroUfero). 
Permiano,  m,  ^  •  •  •  •  «  Ungua  uralò-altaicado 

grupo  ugrò-fínlandôs. 

Pemmtap&o,  f, « (mathem.)  transposi- 
ção ou  arranjo  que  se  pôde  operar  com  a  totalidade 
de  objectos  diíTerentes. 

f, *  (prov.  alent.)  medida  pára  a 
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compra  da  rode  que  se  emprega  nos  alQrmes.  V. 
alfirmej  (no  Supplem.) 

«  Peimalteira,  f.  e  adj,  (t.  das  Galdas-da- 
Rainha),  mulher  que,  ao  andar,  ergue  muito  as  saias, 
deixando  vôr  as  pernas.  (Fem.  de  pemaUeiro). 

•  Peimaltudo,  adj,  (t.  da  Bairrada),  o  mes- 
mo que  pemalto. 

Peimao  >,  m. *  (fam.)  perna  g6rda. 

Penleirc^  f.  »  (t.  da  Bairrada),  cÀda 

uma  das  pegas  das  calcas,  por  onde  se  enfiam  as 
pernas. 

«Peimôta  ',  f,  (prov.  beir.)  teima;  birra;  ca- 
pricho tolo.  Colhido  no  Fundão. 

Poro  *,  ou  peró»  conj.  (Do  lat.  per  +  hoc). 

»  Poins^a,  f.  Forma  ant.  de  pessoa.  Gf.  Frei 
Fortun.,  Ined.,  p.  311. 

Poinspeotiva,  f, »  Eixo  de  r>o,  (ma- 
lhem.) linha  recta,  que  representa  o  logar  geomé- 
trico dos  pontos  de  intersecção  dos  raios  homólogos 
de  dois  feixes  perspectives  de  rectas. 

Pex-u  ^y  m.  (É  termo  de  or.  dravídica,  talvez  do 
tamul). 

Pesoada»  f, *  (pop.)  mulher  antipáthica. 

»  PeisoculeLro,  m.  (ant.)  vendedor  de  pesca- 
do; peixeiro:  «E  achando  o  dito  conservador  culpados 
em  semelhantes  culpas  os  carniceiros  e  pescadei- 
ros.»,»  Estatutos  da  Universidade,  liv.  ii,  tit.  30.  (De 
pescado). 

Peso^QO»  w.  ••*•••»  (t.  do  Fundão),  altivez, 
subêrba,  arrogância:  cFalou-me  com  um  tal  pesco- 
ço...^ 

Pes^ta,  f.  Rejeite-se  a  orthogr.  pecêta.  Pese- 
ta,  cast.,  é  dem.  de  peso,  moeda  hispanbola,  o  mes- 
mo que  duro. 

•  P^sipello  (a)»  loc,  adv.  a  pé  e  descalço. 
Us.  por  Gargão.  (De  pé  +  pellef) 

Pospec^ar^se,  v.  p. »  (fam.)  permane- 
cer num  logar,  maçando  ou  enfadando  a  pessoa  a 
quem  fala  ou  os  donos  da  casa  onde  está;  parolar 
inutilmente,  tomando  a  outros  o  tempo  de  que  pre- 
cisam. 

•  Pespeneiíro»  m.  (prov.  trasm.)  peca  de 
ferro,  que  atravessa  o  arado,  um  pouco  acima  da  ro- 
lha, e  em  que  se  fixam  de  um  e  de  outro  lado  as  ai- 
vecas. 

•  Pespilliairy  m.  (prov.  trasm.)  peça,  ordina- 
riamente de  ferro,  que  liga  os  barbiões  do  carro  ao 
tabuleiro. 

•  Pesporrônola,  f.  (chul.)  prosápia  balofa; 
arrogância;  altivez  ridícula. 

«  Pesisefirado,  adj.  (t.  do  Fundão),  o  mesmo 
que  rancoroso.  (Reiaciona-se  com  perseguir?) 

Pestana,  f. *  (pop.)  o  mesmo  que  bar- 
batana; rabo  do  bacalhau,  da  sardinha  ou  de  outros 
peixes. 

Pestífero»  adj. «  m.  Neologismo  dis- 
paratado, aventado  há  pouco,  em  vôz  de  empestado. 
Pèstífet*o  significa  outra  coisa. 

•  P^istOiso,  m.  Neologismo,  aventado  há  pouco 
inconscientemente,  em  vôz  de  empestado.  Gomo 
adj,,  o  mesmo  que  pestilencial,  embora  dispensável, 
poderia  tolerar-se. 

Pôta»  f. »  (t.  da  Bairradaj,  fígado  assado 

de  porco. 

•  Petanisoar,  v.  t.  (t.  da  Bairrada),  ferir  lu- 
me com  petanlsco.  (De  petanisco,  no  Supplem.) 

»  Potaniseo,  m.  (t.  da  Bairrada),  petisco  ou 
fuzil,  com  que  se  fere  lume. 

«Petarola,  m.  (pop.)  indivíduo  trapaceiro, 
homem  que  diz  muitas  pôtas.  (De  petar). 

«Petefe,  m.  (t.  do  Fundão),  qualquer  defeito; 
mácula.  (Gp.  bitafe). 

«  Petiear,  v.  t.  (t.  do  Fundão),  comôr  alguma 
coisa  entre  o  almoço  e  o  jantar.  (Gp.  petiscar). 

«  Petiqne»  m.  (t.  do  Fundão),  refeição  ligeira 
entre  o  almoço  e  o  jantar,  especialmente  a  que  se 


dá  aos  malhadôres;  piqueta.  (De  peticar,  no  Sup" 
piem.) 

Petlfiioar,  v.  i, «  bater  com  aldrava  na 

porta,  pára  que  abram;  batôr  (no  ferrolho  da  porta), 
mostrando  que  se  quer  entrar. 

Petitório,  adj, «  (jur.)  Díz-se  do  juízo 

em  que  se  movem  as  acções  ordinárias;  •  m,  (jur.) 
o  juízo  petitório.  Gf.  Assis,  Aguas,  p.  2()9. 

«Potra,  f.  (prov.  beir.)  pedaço  de  sangue 
coagulado. 

•  Petrel,  m.  ave  gigântea  dos  mares  antárcti- 
cos. 

«  Petrioola,  f.  género  de  molluscos.  (Do  lat. 
petra  +  colere). 

«  Pettinonlo,  tn.  género  de  molluscos. 

»  Plialôuoio,  m.  Forma  correcta,  em  véz  de 
phaleuco,  que  é  corrente  nos  diccion.,  mas  que  se 
não  justifica.  (Lat.  phaleucius). 

Pliaraó,  m.  (Do  lat.  pharao  da  Vulgata,  que 
o  tirou  do  hebr.) 

Pliarmae6poIa,  m.  Deve  rejeitar-se  esta 
pronúncia :  é  pharmacopóla. 

Pliarol,  m. *  (naut.)  Rectificando :  can- 

dieiro  volante,  usado  a  bordo  e  nos  postos  semaphó- 
ricos,  para  communicação  de  signaes  ou  pára  cum- 
primento dos  regulamentos  dos  portos  e  das  regras 
internacionaes  sobre  a  maneira  de  evitar  abalroa- 
mentos; «  r>^de  eclipses,  pharol  pára  iliuminação 
de  costas  e  baixios,  disposto  de  modo  que  os  diffe- 
rentes  sectores  do  horizonte  são  alumiados  e  ficam 
em  trevas,  alternada  e  successivamente. 

m  Pliaiseolar,  adj,  que  tem  forma  de  feijão, 
(o  rim,  por  exemplo).  (Do  lat.  phaseolum,  feijão). 

»  PhLeben,  adj.  Forma  e  pronúncia  exacta,  em 
véz  do  phébeo,  que  se  vô  nos  diccion.  (Lat.  phebaeus). 

»  Plienioefii,  m.  pi.  (des.)  o  mesmo  que  phe- 
nicios.  Gf.  Hist.  Insulana,  i,  p.  36. 

•  Plienolite,  f.  (geol.)  espécie  de  rocha  eru- 
ptiva  da  época  posterciána. 

«Pliilédono,  m.  Forma  preferível  BLphUédon. 

Plileurn^onosa,  adj.  f. «  (med.)  Dizse 

de  uma  yariedade  de  angina,  determinada  por  tumor 
ou  fleimão. 

. .  .pl&oiio.  Elemento  que  entra  na  formação  de 
várias  palavras  portuguesas  e  que  geralmente  se 
pronuncia  átono :  homóphono,  por  exemplo ;  e  assim 
dizem  os  diccion.  Cumpre  porém  registar  que,  visto 
sôr  longo  o  o  do  gr.  phonè,  a  rigorosa  pronúncia  se- 
ria homophóno,  isophóno,  xylaphóno,  telephóno,  etc. 

«  Pliòtòeartofi^rapl&ia,  f,  applicação  da 
photographia  a  reproducções  cartográphicas. 

«  Plidtòoerâ.inLÍoa,  f.  applicação  da  photo- 
graphia á  reproducção  de  desenhos  em  loiça.  (De 
photo. . .  +  cerâmica), 

» Pliòtòoliroiiioiprapliia,  f.  processo 
photográphico,  com  que  se  obtém  a  imagem  colorida. 

« Pliòtòoolloiprapliia,  f.  o  mesmo  que 
phòtòtypia, 

«  Pliòtòo6pia,  f.  reproducção  de  uma  ima- 
gem em  papel  chímico,  impressionável  péla  luz  e 
mediante  uma  matriz  transparente.  (De  photo.  ••-{-' 
cópia). 

« Pliòtòtopofiprapl&ia,  f,  arte  de  photo* 
graphar  legares  ou  paisagens. 

«  Phòtòtypoigrraviira,  f.  processo  photo- 
gráphico, próprio  pára  tiragens  typográphioas,  dan- 
do-se  meias  tintas. 

•  PliysetérioiB,  m.  pi,  género  de  Jialeóted. 
«  Fliytòparaiaiita,  m.  parasita  das  plantas* 

(Do  gr.  phuton  -j-  parasites). 

Piar,  V.  t,  e  i.  No  sentido  de  bébêr,  é  calo  ou 
gíria  de  ciganos  da  Hispanha. 

«  Pit>r^te,  m.  (chul.)  homem  de  pequena  es- 
tatura;  homúnculo. 

«  PioafiflTo»  ^'  (t-  da  Bairrada),  ave,  o  mesmo 
que  pàpafigo. 
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Pioan^o,  m. *  (prov.  trasm.)  o  mesmo 

que  pespUhar,  (no  Supplem,) 

Plo&o,  w.  «  (prov.)  instrumento  de  ca- 
vouqueiro, o  mesmo  que  picarita. 

•  f^ecumel,  m.  (ant.  e  prov.  trasm.)  azenha 
provisória,  que  se  assenta  sobre  as  pedras  da  ribei- 
ra, pára  aproveitar,  no  ver&o,  algum  veio  mais  gros- 
so dé  água.  cr.  S.  R.  Viterbo,  Eluda.,  vb.  camba. 

Fiolia  %  f.  Também  ô  conhecida  no  districto 
de  Aveiro. 

XHolie»  m.  Não  ô  t.  exclusivamente  brasileiro. 
Creio  que  é  conhecido  em  todas  as  fábricas  de  gás 
de  iliuminacáo,  e  é  uma  espécie  de  aicatráo,  que  se 
obtém  na  depuração  physica  do  gás,  acompanhando 
este  na  saída  das  retortas,  e  depurando-se  e  conden- 
sando-se  no  refrigerante.  (Do  ingl.  pitch). 

•  Fl|s»jr,  V.  t.  e  i.  (gir.)  o  mesmo  que  roubar. 

•  f^lã.o',  m.  (prov.  beir.)  pelintra;  miserável. 
Colhido  no  concelho  de  Lamego. 

«f^lau,  m.  o  mesmo  ou  melhor  que  poiau.  Us. 
por  Garrett.  (Do  persa  pUav). 

»  Fillia^eralliiilias»  m.  (t.  da  Bairrada),  ga- 
bão velho  e  curto. 

•  I*illia-trô«,  m.  jogo  popular,  em  que  diver- 
sas pessoas,  formando  grupos  de  duas,  fogem  em  di- 
versas direcções,  procurando  evitar  que  um  terceiro 
apanhe  alguma. 

Filotafi^em,  f.   «  serviços  prestados 

pêlo  piloto. 

•  f^lnmna,  f.  género  de  crustáceos  decápodos. 
fomenta,  f.  (Da  mesma  or.  que  pimento). 
Pimento,  m.  (Do  lat.  pigmentum). 
Pimpai,  m.  (Do  cone.  pimpcda). 
«Plnallio,  m.  (t.  da  Bairrada),  extremidade 

dianteira  do  toico  ou  temão  do  carro.  (Forma  evolu- 
tiva de  pináculo). 

»  Pinas»  m.  (t.  da  Bairrada),  o  mesmo  que 

Pinâ4sio,  m.   «  (prov.  beir.)  cada  uma 

das  tábuas  verticaes  que  sustentam  a  tábua  horizon- 
tal em  que  se  assentam  os  pés,  no  degrau  de  uma 
escada;  *  (prov.  beir.)  tábua  que,  no  forro  dos  te- 
ctos, flca  em  plano  inferior  a  duas  lateraes  que  lhe 
cobrem  os  lados. 

PinQ&o,  m.   *  (prov.  trasm.)  o  mesmo 

que  canamão. 

•  Pinolia  %  f.  (t.  de  Gaia),  o  jogo  do  botão, 
jogo  em  que  os  rapazes  atiram  alternadamente  um 
botão  a  uma  parede,  ganhando  aquétle,  cujo  botão, 
depois  de  balêr  na  parede,  caiu  a  menos  de  certa 
distanciado  botão  do  adversário. 

Ping^alôte,  m. «  espécie  de  prego^  usa- 
do a  bordo. 

•  Pine^&o,  m.  (prov.  beir.)  pessoa  de  grande 
estatura,  (iolhido  no  Fundão. 

« Ping^-emoiíro,  m.  (prov.  trasm.)  o  mesmo 
que  cangetnoiro. 

•  Pinigforca»  A  (prov.  beir.)  mulher  alta  e  des- 
elegante. Colhido  no  Fundão.  (Cp.  pingão,  no  Sup- 
plem,) 

•  Pinijgrfiinria,  f.  (prov.  trasm.)  mulher  desai- 
rosa, ou  desmazelada,  de  cara  de  idiota,  queixo  caí- 
do e  fato  em  desalinho.  (De  pingàí*iHo). 

•  Pinlieiíra,  f. «  (prov.  alent.)  pinheiro 

manso. 

Pino,  m.  (Talvôs  da  mesma  or.  que  penha,  que 
parece  t.  celt.) 

«  Pinta.clina,  f,  mollusco  que  destilla  a  péro- 
la ;  ostra  perlífera,  {meleagrina  margaritifera). 

«  f^utalliardo,  part.  de 

*Pintalhar,  v.  (t.  do  districto  de  Aveiro), 
guarnecer  de  pintalhas  ou  pregar  pintalhas  em  (vi- 
veiros de  peixes).  (De  pintalhas). 

«  Pintalbajs,  f.  pi.  (t.  do  districto  de  Aveiro), 
estacas  que  se  cravam  nos  viveiros  de  piscicultura, 
pára  os  proteger  dos  pescadores  furtivos,  cuja  rede 
se  estragaria  nessas  estacas. 


» Pinta.lr«ur,  v.  t.  (t.  da  Bairrada)  o  mesmo 
que  pintalgar. 

«Pintã.o,  m.  (des.)  pinto  grande,  franganote? 
ou  o  mesmo  que  pirUalegrète,  janota  ?  c. .  .estoutros 
piniãos  napoleses  de  cabello  doce...f  Eufrosim, 
acto  I,  SC.  2. 

» Pinto-oardoiro,  m.  (t.  da  Bairrada),  o 
mesmo  que  pinta-cardeira. 

» Pinto-rOxio,  m.  (t.  da  Bairrada),  o  mesmo 
que  pintarrôxo. 

«  Pio<,  m.  (t.  de  Pinhel),  o  mesmo  que  lagaríta. 
(De  pia). 

n&Uio^m.  (Do  b.  lat.  peduclus,  por  pedueulut 
=  lat.  pediculus). 

«Piorno»  f.  o  mesmo  que  piorno,  se  não  é 
ôrro  typográphico.  Cf.  Inquer.  Industr.,  parte  ii,  li?. 
III,  p.  69. 

«  Piorro»  m.  (prov.  beir.)  o  mesmo  que  p^drra. 

« f^fMtrota,  f.  (t.  do  Fund&o)  gaita  feita  de 
um  pedaço  de  caule  de  trigo  verde,  centeio  ou  ce- 
vada. 

Pipo,  m. »  (t.  da  Bairrada),  ouvido  da  es- 
pingarda que  se  carrega  péla  boca. 

*  PiíBtoIo,  m.  (prov.  beir.)  cunha  de  ferro,  pftra 
rachar  pedra.  Colhido  no  Fundão. 

»  +  Piston,  m.  Francesismo  condemnável.  (V. 
êmbolo). 

Pita  \  m.  »  (prov.  trasm.)  homem  mari- 
cas, eífeminado. 

Piteiíra,  f.  -  *  •  -  « (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 
divida,  calote. 

«  Pito-dle-à.|pia,  m,  (t.  da  Bairrada),  espécie 
de  ave  aquática. 

Piaze,  m.  Melhor  escrita  será  piche.  (Do  ingL 
pUeh). 

Piasorc^a»  f, «  (prov.  beir.)  beberagem 

immunda  ou  adulterada. 

«Plaipiocéplialiaf  f^  estado  ou  qualidade 
de  plagiocephalo, 

Planôta,  m.  «  corpo  celeste,  que  gira 

em  volta  de  um  planeta  propriamente  dito  ou  primá- 
rio, e  que  por  isso  se  chama  planeta  secundário.  O 
t.,  antigamente,  foi  feminino. 

*  Pianip^<liai89  f.  pi.  antigas  comédias  ro- 
manas, representadas  nas  ruas  e  praças  por  saltim- 
bancos ou  pantomimeiros  descalços.  (Do  lat.  pUmípe- 
diujs,  de  planipesf, 

*  Pianta^nova,  f.  variedade  de  videira  da 
Bairrada;  uva  dessa  videira. 

Plantador,  m. *  apparôlho  agrícola,  de 

origem  americana,  empregado  na  plantação  de  ba- 
cêilos,  e  composto  de  um  cabo  alto,  que  supporta 
duas  pás  de  aco  em  forma  de  goiva,  as  quaes  se  cra- 
vam verticalmente  na  terra,  aproximando-se  na 
parte  inferior  por  um  movimento  de  alavanca  com- 
municado  do  interior  do  cabo,  e  extrahindo  a  terra 
que  abraça;  «pequena  ferramenta  hortícola,  pára 
eíTeito  análogo. 

Plaque,  m.  Em  vêz  deste  gallidsmo,  temos  o 
port.  casquinha. 

Platina,  f.  «jogo  de  navalhas  empre- 
gadas nas  destiladoras. 

«  Plioa-polônioa»  f,  (med.)  doônca  que  ata- 
ca os  cabôllos,  o  mesmo  que  trichoma. 

«Plidar,  V.  i.  (prov.  beir.)  empenhar-se,  esfor- 
Car-se,  lutar  a  favor  de  alguém  ou  de  alguma  coisa. 
(Por  pleidar,  forma  evolutiva  de  pleitar,  oontr.  de 
pleitear). 

Plon^ôr,  V.  X.  O  autor  do  Elucidário  conside- 
ra-o  verbo  no  tempo  presente  do  modo  iaflnito;  mas 
é  a  forma  ant.  do  futuro  subjunctivo  do  verbo  pra- 
zêr:  plouvér  =  pi*ouoér.  Cf.  Moraes  e  Silva,  Dic- 
cion, 

*  P«  "M.»  Abrev.  da  loc.  lat.  posi  meridiem,  as. 

em  cálculos  astronómicos,  e  equivalente  a  depois  do 
meio^ia. 
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«Pooeira,  f,  (t.  da  Bairrada),  pôca  grande, 
com  dffuas  pluviaes;  charco.  (De  pòga), 

•  Poclalírio,  adj,  Diz-se  especialmente  da  arte 
ou  sciôncia  que  procura  nas  plantas  o  meio  de  curar 
doônças.  Gf.  Camões,  ode  8.<^;  Latino,  Camões,  p.  39. 
(De  Podalirio  n.  p.  de  um  médico  myth.,  filho  de 
Esculápio). 

«  Poclaly-ria,  f.  género  de  plantas  legumino- 
sas.. 

Poeira,  f.  «  (fam.)  o  mesmo  que  bada- 
nai: c  Andavam  todos  numa  poeira.  • . » 

Pota,  f, »  (prov.  beir.)  porção  de  azeite, 

que  se  dá  ao  dono  do  lagar  onde  se  mói  azeitona,  co- 
mo retribuição  pêlo  serviço  da  moagem.  Na  Beira- 
Baixa,  essa  retribuição  orça  pela  décima  parte  do 
azeite  recolhido. 

Poisada,  f. «  casta  de  uva  da  Bairrada. 

»  Poitada,  f.  (prov.  minh.)  o  mesmo  que  poita. 

»  Polâbioy  m.  língua  morta  da  região  do  Elba. 

PoIeÀ,  m.  Não  é  o  mesmo  que  pária.  «...  e  a 
(gente)  menos  dina  poleás  tem  por  nome.]»  Lusíadas, 
VII,  37. 

«Poleaclela,  f.  (t.  de  Gaia),  muitas  panca- 
das; sova,  tunda.  {De  polear). 

«  Potencia,  f.  o  mesmo  que  poletUa.  Em  Ve- 
neza, é  uma  pasta  grossa,  feita  de  farinha  de  milho 
com  água  e  sal,  e  serve  de  pão  em  certas  refeições. 
Parece  que  também  há  polenda  de  farinha  de  casta- 
nhas. 

Polícia,  f.  «o  mesmo  que  civilização. 

Cf.  LiuiadaSy  vii,  12.  . 

»  Polina,  f.  (prov.  beir.)  doença  que  dá  nos 
repolhos.  Colhido  no  Fundão. 

«  Poliqnent^o,  adj.  (prov.)  diífícil  de  conten- 
tar em  comidas ;  debiqueiro ;  que  come  pouco  ou  com 
pouco  appetite.  (Talvez  condensação  de  poliUquento, 
de  politica). 

Pol-trona,  f.  (It.  poltrona), 

«  Polvoíraria,  /.  fábrica  de  pólvora. 

«  PoI^or6ísi,  m.  (prov.  beir.)  o  mesmo  que  pol- 
vorosa. 

Pombo,  m.   »  (t.  do  Fundão),  mentira, 

peta. 

Ponolie  *,  r». *  Entre  nós,  deu-se  ôsle 

nome  em  tempo  a  uma  capa  curta,  com  muita  roda. 

Poi&QÔ,  m.  (Do  fr.  poneeau). 

Pontalôte,  m. »  forquilha,  em  que  des- 
cansa o  braço  dos  andores,  nas  procissões. 

Poiitfi.o,  m.  «  (t.  da  Bairrada),  pequena 

ponte  sobre  um  ribeiro;  pequeno  viaducto,  em  es- 
tradas. 

*  Pontaria*,  f.  (prov.  beir.)  extensa  linha 
de  cales  suspensas,  por  onde  corre  a  água,  de  um 
poço  ou  de  uma  nora  pára  um  terreno  que  ella  vai 
regar.  Colhido  no  Fundão.  (De  ponte). 

Pon-to,  m. ♦  (prov.  dur.)  espécie  de  rá- 
pido ou  queda  forte  de  água,  na  corrente  do  Doiro; 
«  (fam.)  cada  um  dos  parceiros,  em  jogos  de  asar: 
»  (fam.  p.  us.)  qualquer  indivíduo,  typo,  sujeito,  rvj 
de  rebuçadOy  estado  em  que  a  calda  do  açúcar,  coa- 
gulando-se,  pôde  formar  rebuçado.  r>o  de  cabéUo^ 
grau  de  consistência,  em  que  a  mesma  calda  escorre 
em  fio.  rx^  de  espadana,  outro  grau  de  consistência 
da  mesma  calda,  rvj  de  pérola,  ainda  outro  grau  de 
consistência,  em  que  essa  calda,  escorrendo,  forma 
uma  espécie  de  bolhas. 

Pont;iiaI,  adj. ♦  f.  (mathem.)  série  de 

pontos  dispostos  em  linha  recta.  Tamt)ém  se  chama 
ponttuil  regrada. 

Poirtinliola,  f. •  (prov.)  peça  chata  de 

madeira,  que  se  estende  no  Is^ar  sobre  o  bagaço, 
quando  este  se  deve  espremer,  e  sobre  a  qual  assen- 
tam os  malhaes  que  aguentam  a  vara.  Colhido  na 
Bairrada. 

»Portiiiola,  f.  (prov.  minh.)  o  mesmo  que 
portinhola;  alçapão  do  tonei. 


«  Posfâ^oio,  m.  Forma  preferível  a  post-fáeio. 

•  Pospoôr,  V.  t.  Forma  ant.  de  pospor.  Gf. 
Frei  Fortun.,  íned.,  p.  312. 

Pospontar,  v.t.  (e  der.)  Â  forma  preferível 
é  pespontar,  etc,  que  também  se  registou.  (Cp.  cast. 
pespuntar. 

Possessôrio,  adj.   *  (jur.)  Diz-se  do 

juízo  onde  se  movem  as  acções  de  posse;  «m.  (jur.) 
o  juízo  possessório.  Cf.  Assis,  Águas ,  p.  209. 

» Po0tei*oià.rio,  ad^.  o  mesmo  ou  melhor 
qu€rpo«  t'terciàrio . 

Posterior,  adj.  «  m.  pL  os  vindoiros. 

Cf.  Barros,  Dec.  iv. 

«  Pòstônioo,  adj.  (gram.)  Diz-se  da  vogal  que 
está  depois  da  vogal  tónica  de  uma  palavra. 

•  Post-teroiârio,  adj.  (geol.)  Diz-se  do  ter- 
reno immediatamente  posterior  ao  terciário*  Cf.  Ca- 
pello  e  Ivens,  De  Angola,  ii,  p.  10. 

Postiiaro,  m. « abertura  no  tampo  dian- 
teiro do  tonel  ou  da  pipa,  péla  qual  pôde  entrar  al- 
guém pára  tirar  o  carro  ou  fazer  conserto  no  interior 
da  vasilha. 

» f  Poule,  (1.  puie)^  /*•  cada  um  dos  prémios 
que  se  conferem  a  jogadores  de  esgrima.  (T.  fr.) 

» Ponquetino,  adv.  (ant.)  muito  pouco.  Cf. 
Frei  Fortun.,  Ined.,  p.  312. 

»  Poy-nliam.  Forma  archaica  de  punham,  3.> 
pess.  do  pi.  do  pret.  imperf.  do  indic.  de  pôr. 

Praipauâ.,  m.  Melhor  forma  é  pragana, 

Prasrã.o,  m.  (Do  lat.  plaga,  chaga). 

Pranoliôta,  f.  »  grade  rectangular  de 

madeira,  sobre  que  se  colioca,  para  secar,  o  telhão 
quando  sái  da  prensa. 

Praticante,  m, «  (t.  de  Baião),  namo- 
rado, conversado. 

Prato,  w.   «  adj.  o  mesmo  que  chato, 

(faiando-se  de  uma  espécie  de  queijo). 

« Praaisenteairia,  f.  (ant.)  (galantaria;  adula- 
ção; acto  de  prazentear.  Gf.  Frei  Fortun.,  Ined.,  p. 
312. 

Prazo,  m. •  (ant.)  esphera  de  jurisdic- 

ção  ou  de  influência:  f.  • .  a  fim  de  meter  Moluco  no 
seu  prazo. . . »  Lucena,  S.  Fronc.  Xav.,  liv.  iii,  cap.  5. 

»  Prear-»e,  v.  p.  (prov.  beir.)  zangar-se,  irri- 
tar-se.  Colhido  no  Fundão.  (Não  parece  têr  ligação 
com  prear), 

»  Preoepto,  m.  Forma  antiga  de  preceito. 

»  PredioâT-el^  adj.  digno  de  se  pregar  ou  de 
se  aconselhar. 

Prec^ar,  v.  t.  (Do  lat.  plicare), 

«  Pr^ljpIaoiÀrio,  ad],  (geol.)' o  mesmo  que 
prégladal. 

Preito,  m.  *  (bras.)  espécie  de  macaco 

das  regiões  Amazonas.  (De  pregar).  ^ 

Preeruioeira,  f. •  cadeira  de  recosto, 

o  mesmo  que  preguiceiro. 

»  Prelevar,  v,  t.  e  i,  o  mesmo  que  sobrelevar, 
Us.  na  Beira. 

Prenisa,  f.  caixilho  de  impressão,  em  photo- 
graphia. 

«Prepetana,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  barba^ 
tana :  «...  o  peixe. . .  abaixou  as  prepetanas. . .j» 
Barros,  Dec.  iii,  liv.  iv,  cap.  7. 

Preponderânoish,  f. «  Em  artilha- 
ria, é  a  differença  entre  o  poso  da  peça,  desde  a  cu- 
latra aos  munhões,  e  o  poso  da  mesma  peça,  desde 
os  munhões  á  bòcca. 

Prosa,  f. «  (prov.)  poça  ou  cavidade  lar- 
ga e  pouco  funda,  em  que  se  ajunta  água  pára  regas, 
e  donde  se  extrai,  a  pouco  e  pouco,  por  um  boeiro 
ou  brecha,  sendo  depois  dirigida  pêlo  agricultor  so- 
bre o  terreno  que  se  quer  regar. 

«  Presencia,  f.  Forma  pop.  de  presença. 

«  Prôtônioo,  adj.  (gram.)  Diz-se  da  vogal  que 
está  antes  antes  da  vogal  tónica  de  uma  palavra.  (De 
prc..-^- tónico). 
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U  m.  A  accentua'ç&o  da  palavra  e  a  sua 
comparac&o  com  o  cast.  primaz  levam  a  supp6r  um 
lat.  primatiuSf  donde  pnmax  em  vôz  de  primas. 

Primatas,  m.  pi.  (zool.)  Forma  usada,  mas 
incorrecta,  em  vôz  de  primatea, 

»  Primente,  adv,  (ant.)  o  mesmo  que  primei- 
ramente. Cf.  Frei  Fortun.,  Ined.,  p.  312.  (De  primo  «). 

Prtoma,  m.  (geom.)  polyedro  que  tem  por  base 
dois  polygonos  iguaes  e  parallelos,  cujos  lados  ho- 
mólogos são  unidos  por  parallelogrammos.  É  trian- 
gular^ quadrangular,  etc.,  segundo  as  bases  s&o  dois 
triÂngulos,  dois  quadriláteros,  etc.  Em  phys.,  é  trian- 
gular e  formado  de  crystal,  vidro  ou  outra  substância 
transparente.  »  Designac&o  imprópria  de  quaesquer 
instrumentos,  destinados  a  produzir  ou  a  observar  a 
refracc&o  dos  raios  luminosos. 

«Prftifi^a,  f.  íprov.)  o  mesmo  que  pritica. 

*  Probofiito,  m,  (e  der.)  Forma  antiga  de  prc- 
boste,  etc. 

♦  Prôoero,  adj.  (des.)  alto,  elevado;  impor- 
tante. (Lat.  procerus), 

*  Proouste,  m.  Forma  exacta,  em  vôz  da 
usual  procusto, 

♦  Pro£ia<pa,  f.  (ant.)  acto  áeprofaçarf  «...será 
isso  como  sinal,  &  de  alQas,  &  o  mais  virá  sobre  as 
profaças...»  Eufronna,  act.  i,  se.  3,  ed.  de  1786, 
onde  se  lô  pvfacás,  taivôz  por  ôrro  typográphico. 
Nfto  me  parece  outra  forma  de  prolfaça,  como  pode- 
ria oocorrôr. 

«  Pirofeitanpa,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  prO' 
veito.  Cf.  Frei  Fortun.,  /ned.,  p.  312. 

«  Profloio,  w.  (prov.  beir.)  o  mesmo  que  pro- 
veito. 

m.  (des.)  preâmbulo,  pre- 


fácio. Cf.  Sever,  de  Faria,  Disc,  Var, 

*  Projeoti^o,  adj.  (malhem.)  relativo  apro- 
Jecção.  (Do  lat.  projectua), 

♦  Proliferar,».  í.  tôr  prole;  tôr  geração; 
reproduzir-se  (o  micróbio,  etc.)  (De  prolifero). 

»  Promag^em,  f.  (prov.  beir.)  estaca  de  oli- 
veira, pára  reproducc&o  por  plantio.  (Provavelmente, 
é  outra  forma  de  provagem. 

Prometer,  o.  t.  (e  der.)  o  mesmo  ou  melhor 
que  promettêr,  A  mudanga  do  i  em  e,  no  lat.  pro- 
mittere,  mostra  que  havia  dois  tt  e  desvia  a  neces- 
sidade ou  conveniência  de  os  reproduzir. 

«  Promptlfioar-se,  v,  p.  mostrar-se  prom- 
pto;  ofTerecôr  o  seu  préstimo;  declarar  alguém  que 
está  disposto  pára  um  trabalho  ou  encargo.  (Do  lat. 
promptus  +  f acere). 

«  PròperlspômeaOy  adj.  (gram.  lat.)  Diz- 
se  do  polysyliabo  que  tem  o  accento  na  penúltima 
syllaba. 

«  Proplietante,  adj.  que  propheta  ou  pro- 
phetiza.  Cf.  J.  A.  de  Macedo,  Burros,  p.  8.  (De  pro- 
phetar). 

»  Prosa',  m.  (t.  da  Bairrada),  figurão,  pe- 
dante. 

»  Proslfioado,  part.  de 

»  Proslfioar,  v.  t.  (neol.)  tornar  prosaico.  Cf. 
A.  Corvo,  Sentimentalismo. 

«  Protarijgrol^  m.  (chim.)  Uma  das  combina- 
ções da  prata,  com  applicacOes  análogas  á  do  nitrato 
de  prata. 

«  Pr6tea,  f,  É  forma  preferível  á  usual  pro- 
teia,  porque  o  gr.  Proteus  n.  p.  tem  o  e  breve. 

Firoteu,  m. «  (zool.)  amphibio  caudato, 

espécie  de  salamandra.  Camões  dizia  pi*óteo ;  «Que 
do  gado  de  Próteo  são  cortadas...!  Lusíadas,  i, 
19.  Macôdo,  criticando  (Camões:  «Nós  não  dizemos 
senão  Protèo. ..»  Ambos  tinham  razão:  Macôdo  se- 
guia a  pronúncia  usual,  adoptada  já  por  outros  es- 
critores ;  e  Camões  seguia  a  pronúncia  exacta,  pois 
que  o  o  do  gr.  Proteus  é  longo,  como  em  latim. 

«IProtln&^iseofii,  adj.  (jur.)  Diz-se  do  direito 
de  preferência,  concedido  ao  senhorio  directo  na  em- 


phyteuse;  relativo  a  opcão;  em  que  se  estabelece  o 
direito  de  opção:  «...  pacto  protimeseos. ,.»  Ferrer, 
Dir.  Nat.,  p.  152.  (T.  gr.) 

Protlstas,  m.  pi, «  seres  minutíssimos, 

cujos  caracteres  são  communs  a  animaes  e  a  vege- 
taes. 

*  Protòs^clado,  adj.  (chim.)  convertido  em 
estado  de  protóxydo. 

Pronispner,  v.  i.  Não  é  verbo  no  modo  infini- 
to, como  pareceu  ao  autor  do  Elucidário,  bem  como 
ao  diccionarista  Moraes:  é,  como  plouvér,  forma  an- 
tiga do  futuro  subjunctivo  do  verbo  prazer.  Do  pret. 
pèrf .  do  indic.  plouoe  ss  prougue  »  prouve,  deduz-se 
plouvèr  =  prouguér  =  prouver. 

*  Pro^aipem,  f.  (prov.  beir.)  estaca  de  (di- 
veira,  pára  se  reproduzir  por  plantação.  (Cp.  b.  lat. 
prova,  bacôilo). 

»  Prove,  m.  e  adj.  (pop.  e  ant.)  o  mesmo  que 
pobre:  aDemerge  ta  orelha  ó  prove. ..^  Herculano, 
Af.  de  Cister,  i,  p.  7,  (5.>  ed.) 

*  Provoltar  >,  v.  t.  e  i.  Forma  archaica  de 
prophetar  oiiprophetizar.  Cf.  Frei  Fortun.,  Ined.,  p. 
312. 

Provlnoo,  m. ♦  (prov.  beir.)  o  mesmo 

que  diabo. 

«  Priii^a,  f.  (prov.  beir.  e  minh.)  o  mesmo  que 
purga. 

»  Prnma,  f.  (t.  de  Gaia),  o  mesmo  que  caruma. 

«  Prumar,  v.  i.  (naul.)  lançar  o  prumo  pára 
sondar. 

PmsHlano,  m. *  espécie  de  capote  ou 

gabão,  usado  há  poucos  annos. 

«  Pl9lttâ.oealB^  f.  pi.  (zool.)  ordem  de  aves  que 
tôm  por  typo  o  papagaio.  (De  psittaco). 

»  Pnado,  m.  machinismo  de  cardador,  espécie 
de  sedeiro  onde  se  recarda  a  lan.  Cf.  Inquer.  In- 
dustr..  parte  ii,  liv.  iii,  p.  67.  (De  pua). 

«  Paolioin,  m.  Forma  portuguôsa  de  puchong. 
Cp.  puchong. 

Pufi^lllo,  m. «  pequena  porção  de  qual- 
quer coisa,  que  se  pôde  abranger  entre  o  délo  pol- 
legar,  o  indicador  e  o  maior. 

«  Pula,  f. «  (prov.  trasm.)  tacha  ou  pe- 
queno prego  pára  os  sapatos. 

»  Pnl,  m.  o  mesmo  que  fula  *. 

Pnlgfa,  f.  (Do  lat.  pulex,  por  intermédio  de  um 
hypoth.  pulicus,  tem.  ptdica  >  puVca  '> pulga). 

»  Pnllia  >,  f.  (prov.  minh.)  o  mesmo  que 

«  Pnllielro,  m.  (prov.  minh.)  o  mesmo  que 
freixo. 

«  Puma,  m.  leão  da  América,  (félis  concolor), 
menos  corpulentos  que  os  do  velho  continente,  e 
sem  crina  nem  borla  na  cauda. 

Pnpu,  m. «  (t.  infant.  da  Bairrada),  o 

mesmo  que  gallinha;  interj.  Voz  pára  chamar  gallí- 
nhãs. 

*  Pural,  m.  espécie  de  carvão  pulverizado 
que,  impregnado  de  ácido  phônico,  menthol  e  ácido 
benzóico,  exhala,  ao  ardor,  aromas  desinfectantes. 

Purela,  f.  Causou  estranheza  que  o  autor  re- 
gistasse ôste  termOi  hoje,  ao  que  parece,  desconhe- 
cido geralmente,  e  attribulram-no  a  um  voluntário 
aportuguesamento  do  fr.  purée.  O  termo  todavia  é 
português  e  velho,  usado  pólo  menos  em  tempo  de 
Moraes,  e  julgo-o  preft^rível  a  puré.  O  b.  lat.  pureya, 
de  que  também  alguém  duvidou,  pôde  vôr-se  em 
Du-Cange. 

«  Pu:Ka-£'rlot^r,  m.  uma  das  peças  do  appa- 
rôlho  com  que  se  communica  fogo  aos  canhões,  e 
que  alguns  conhecem  pólo  nome  francos  cordm 
tire-feu. 

«  Pyrame,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  pyrâmide. 
Cf.  Barros,  Dec.  ii,  liv.  x,  cap.  6. 

Pyretliro,  m.  Assim  escrevi  e  assim  se  pro- 
nuncia geralmente,  pólo  menos  entre  jardineiros, 
taivôz  por  influência  do  fr.  pgrèthrt^  como  suocedea 
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a  patena,  gemônias,  nigromancía^  etc,  que  tòdia  a 

gente   diz  patena,   gemoniaê,  nigromâneia^  etc.  A 

correcta  pronúncia  porém  é  pyreihro. 

«  Pyr^^òo^plualía,  f,  estado  ou  qualidade  de 
«  P^rrig^òoéplialOs  adj,  o  mesmo  que  act*ò- 

céphalo. 


«  Pyroxylinay  f.  algodão-pólvora  de  nitrifl- 
cacão  média.  (De  pyróxylo), 

*  i*yjp6xylo,  m.  algod&o-pólvora  de  nitriflca- 
C&o  elevada ;  o  mesmo  que  pyrôxyla, 

» I*yjpo3cj^lol,  m.  o  mesmo  que  pyroxylina. 


et 


Quadro,  m. » (geom.)  plano,  sobre  que 

se  tratça  a  perspectiva. 

QiiairteirS.o,m. » (prov.)  a  quarta  parte 

de  um  quartilho. 

Qnairto,  m.  «**"  »  (t.  da  Bairrada),  o  mesmo 
que  quartola, 

Qnairtola,  f. *  (fam.)  chapéu  alto.  Ge- 
ralmente diz-se  cartola. 

m  Qucuraso,  ou  qaajr^o»  m.  (e  der.)  Se- 
ria forma  preferível  a  quartzo,  etc.  (Gp.  cast.  cuar- 
zo). 

QuatxdlllAo,  m.  Suscitou  alguma  dúvida  a 
noção  que  desta  palavra  dá  o  autor  no  texto.  Êlle 
sabe  que  há  dois  processos  de  lèr  números.  Por  um, 
as  classes  s&o  designadas  por  unidades,  milhares^ 
tniUiõeSj  milhares f  billiões,  milhares^  trilliôes,  etc. ; 
por  outro,  desígnam-se  unidades,  mUliares,  milhões, 
hiUiôes,  triUiões,  quatrilliões,  etc.  Foi  a  ôste  segundo 
processo  que  o  aut6r  se  acostou. 

*  QuAtrooen-tLsta,  adj.  relativo  ao  século 
que  vai  desde  1401  a  1500;  m.  escritor  que  viveu 
nôsse  século.  Cf.  Gar.  Michaôlis,  Uma  Obra...  do 
Condestavel.  • . ,  p.  1. 

Qnel>ra.-oal>^^a9  m.ef. »  adivinha- 
ção gráphica  ou  mechánica. 

«  Quebrck-panelais»  m.  (t.  da  Bairrada),  o 
mesmo  que  queiró. 

QuédA,  /. »  (agor.)  o  salto  (das  botas  ou 

dos  sapatos). 

m  Queima',  f.  Forma  pop.  de  cáima,  na  Beira 
Alta,  Bairrada,  etc. 

Queimor,  m. »  calor  intenso:  «Do  estio 

ardentes  queimores.. .»  Garrett,  Adozinda. 

Quôllia,  f. •  peca  de  madeira,  formando 

ângulo  reintrante,  por  onde  o  grão  que  sái  da  tre- 
monha  corre  pára  o  olho  da  mó,  nos  moinhos  de  ce- 
reaes. 

*  Quentacliira,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  quen» 
tura.  Cf.  Regim.  contra  a  Peslenença,  (sec.  xvi). 

»  Qneireii^iiclo,  adj.  (pop.)  o  mesmo  que 
querençôso;  affectuôso ;  cariciôso:  «Não  se  imagina 
como  ôste  cão  é  querençudo  p&ra  o  dono.»  Colhido 
no  baixo  Alemtejo. 

QnermeiB,  m.  Forma  preferível  a  Hermes. 

*  Questorado,  m.  jurisdiccão  de  questôr; 


circumscripcão  territorial  a  cargo  de  um  questòr. 
Cf.  Oliv.  Martins,  Republ.  Romana,  ii,  p.  22. 

»  Quetô,  m.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que  bilhô, 
na  accepcSio  de  críanca  pequena  e  gorducha.  Y.  &i- 
Ihó,  (no  Supplem.) 

•  Qnetulo,  m.  (prov.  minh.)  pequena  poupa, 
redondinha,  com  que  nascem  alguns  pintainhos. '(Gp. 
cotulo). 

Qnioliotada,  q^uioliot^soo,  quiolio- 
ttomo,  etc.  Orthogr.  usual  em  díccionaristas  port. 
e  noutros  escritores  nossos,  mas  incorrecta  ou  afran- 
cesada.  Cf.  domquichotismo,  (no  Supplem.) 

Quionala,  f.  Melhor  que  kiquala. 

Quiouamaiisra»  A  Melhor  que  kicuamanga. 

QuiC^ila,  f.  (e  der.)  Melhor  escrita  é^quijtla, 
etc. 

«Qnljer,  e  qu^lera,  (prov.  minh.  e'.beir.) 
o  mesmo  que  quiser  e  quisera,  do  v.  querer:  cSe  tu 
me  quijeras  bem,  suspiraras,  num  dormiras.»  (^n- 
Cão  do  Minho  e  Beira,  f  Até  àmanhan,  se  Deus  qui- 
jer.^ 

Qiiil,  m.  Melhor  escrita  que  quile. 

Qnilolo,  m.  É  o  mesmo  que  pioneiro  ou,  an- 
tes, dianteiro. 

Qiiiml>u.nclo,  m. «o  mesmo  que  bundo. 

Quinto,  m. *  (t.  da  Bairrada),  a*quinta 

parte  de  uma  pipa;  barril  que  leva  quatro  almudes 
e  meio,  até  cinco. 

Qiiiofiiqiie,  m.  Escrita  preferível  a  quiosco  e, 
ainda  mais,  a  kiosque  e  kioske. 

Quil»ôs,  m.  pi.  Parece  que  não  há  razão  sóli- 
da para  se Jazôr  oxytona  a  palavra.  Muito  provavel- 
mente, deve  dizôr-se*9ttipoa.  (Gp.  cast.  quipos). 

Qulrlrl,  m.  Melhor  forma  que  kiriri  ^ 

» Qnisfiiema,  f.  animal  africano.  O  mesmo 
que  quissengo  f  Cf.  Gapello  e  Ivens,  De  Angola,  i,  p. 
411. 

»Qiiit61iis,  m.  utensílio  de  chapeleiro.  Cf. 
Inquer.  Industr.,  parte  ii,  liv.  ii.  p.  37. 

Quizilia,  f.  (e  der.)  Melhor  escrita  que  quisí- 
lia,  etc. 

Quotiliqnô,  m. «  (ant.)  O  contrário  do 

significado  actual,  isto  é :  coisa  respeitável ;  respeito ; 
nobreza;  distinção.  Cf.  Diecion.  de  Nomes,  Vozes  e 
Coisas,  (ms.  da  Torre  do  Tombo). 


Ral>acl&o,  m.  Ainda  hoje  no  Alentejo  é  o  pas- 
tor chefe,  ao  qual  pertence  a  fiscalização  e  inspecção 
de  todo  o  gado  lanígero  pertencente  a  um  só  e  mes- 
mo dono.  Cf.  Ficalho,  na  rev.  Tradição,  vol.  i,  p. 
82.  (Do  ar.  rahbad  +  dhan). 

» Itoibaiiado,  part.  de  rabanar. 

«  Ral>anaclôi*,  m.  of ácial  encarregado  de  ra- 
banara  cortiça  nas  fábricas  de  rolhas.  (De  rabanar). 

V,  t.  cortar  em  tiras  (a  cortiça), 


pára  o  fabrico  das  rolhas.  Cf.  Inquer.  Indust.,  parte 
II,  liv.  III,  p.  li,  26,  40;  liv.  iii,  p.  103.  (De  rabo,  por 
allusão  á  forma  das  tiras?  Cp.  rabanada.  Do  fr.  rO' 
baner,  ligar  com  cordas  ? 

» Rabanead^r,  m,  (V.  rabanadôr).  Cf.  In- 
quer. Indust.,  liv.  III,  p.  109. 

Ral>ao,  m. « (prov.  dur.)  barco  do  Doi- 
ro, mais  pequeno  que  os  rabelos,  achatado,  pesado, 
e  com  uma  espadela  grande  e  desgraciosa. 
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«  Ra1>astel,  m.  (t.  do  Fund&o),  pequeno  re- 
banho de  ovelhas. 

»,Bat>eJai9  f,  (prov.  alenl.)  tosquia  local  da 
lan  suja.  que  possa  estorvar  a  ordenha.  Cf.  Ficalho, 
na  rev.  Tradição^  ix,  p.  130.  (De  rabejar), 

Ba1>ejar,  v,  t, «  (prov.  alent.)  tosquiar 

parcialmente  a  lan  suja  de  (ovôlhas).  p&ra  se  facili- 
tar a  ordenha.  Gf.  Ficai  ho,  na  rev.  Tradição,  ix,  p. 
430. 

«  Bal>ialva^  adj.  f,  (prov.  trasm.)  Diz-se  de 
uma  variedade  de  formiga.  Colhido  em  Lagoaga. 

«  RabiQo,  m.  (prov.  beir.)  o  mesmo  que  rábi- 
ca (do  arado). 

I^abisoo»  m.  (Talvez  por  arabÍ8co=í arabesco), 

»;,]E^al>toisofiu  f.  (prov.)  o  mesmo  que  rodios- 
ca;  garatuja,Igatafunho.  Colhido  na  Beira- Alta  e  na 
Bairrada. 

Rabo-de-aisno,  m. *  Desígnac&o  an- 
tiga de  uma  planta  aquática,  a  que  se  refere  Poro 
Vaz  de  Caminha,  descrevendo  o  descobrimento  do 
Brasil. 

»  Ral>o«âo-£'o|jgraôte9  m.  (t.  da  Bairrada), 
pequeno  pássaro  de  longa  cauda. 

RAl>uJento9  adj.  que  tem  rabuge;  mal  hu- 
morado; impertinente. 

» Rabujaria,  f,  (des.)  o  mesmo  que  rabu- 
jice,  (De  rabujar). 

«  Raolia  %  f.  (t.  do  Fundfto),  espécie  de  teci- 
do de  lan  oujde  algod&o. 

«Raoliar,  v.  t.  «  (prov.)  metôr  rachas 

ou  pequenas  pedras  em  (aberturas  ou  intervallos  que 
as  pedras  maiores  deixam  na  construoc&o  de  uma 
parede^.  (Do  lat.  hypoth.  rasiculare  =  ras^clare). 

« Iiitaoliisa|pra«  (K  rak...)  f.  (med.  ant.) 
doônca  de  gota  no  espinhaço.  (Do  gr.  rakhU  +  agra). 

«  Rada,  f.  enseada  ou  porto  abrigado  por  ter- 
ras mais  ou  menos  elevadas:  c. . .  as  ilhotas  que  li- 
mitam a  rada  de  Macau. . .»  Caqí.  rada,  do  escandi- 
navo reida), 

«Radobar,  v.  t.  (ant.)  consertar  (navios).  Cp. 
radobado,  (Do  fr.  radouber). 

»  Raiberimfi^Oy  m.  (prov.  trasm.)  o  mesmo 
que  rabo-i^uivo. 

«  Ralnúnoulo,  m.  (prov.  beir.)  o  mesmo  que 
ranúnculo. 

R^â.9  m.  Antigamente  pronunciava-se  raja, 
como  raja  ^  e  raja  ',  que  são  todos  o  mesmo  voe. 

Rajaputros,  m.  pi.  Abôafórma  portuguesa 
é  razbutes,  regibutoa,  resbutos  ou,  melhor,  rdsbutos. 

» ItoilliaMcliira»  f.  (pop.  des.)  o  mesmo  que 
ralha  ção. 

«RalliLsta,  m.  e  adj.  (pop.  ant.)  o  mesmo 
que  raltuxdôr. 

»  f  Rallentanclo,  adv,  (mus.)  Termo  it..  in- 
dicando que,  na  execução  de  um  trecho  musical,  se 
deve  ir  abrandando  o  movimento. 

« Itajnbla»  f.  Outra  forma  de  râmbola  =»  rã- 
mola.  Cf.  Inquer,  Indwttr.,  parte  ii,  liv.  i,  p.  72. 

»  Rftmbola»  f.  (prov.  beir.)  o  mesmo  que  râ- 
mola. 

Itameirâ,  f. «  (t.  da  Bairrada),  urze  ou 

queiró.  de  que  se  fazem  vassoiras. 

*  Rampanar,  v.  t.  e  t.  (prov.  beir.)  namorar, 
galantear,  fazôr  corte.  (Talvez  do  b.  lat.  ripanare), 

«  R«uioalliã^9  m.  (prov.)  rancalho  grande. 

#RanoalHo,  m.  (prov.)  ramo  de  árvore;  ga- 
lho. (De  rança). 

«RanoanliOy  m.  (prov.  beir.)  o  mesmo  que 
rancalho. 

Rangr^feir,  tn.  (Or.  incerta). 

«  Ranc^omela»  f.  (prov.  beir.  ant.)  ódio^  aver- 
são. 

•  Rapacloiíra,  f.  (prov.  beir.)  pequena  pá  de 
ferro,  com  que  a  massa  do  pão  se  desagarra  da  mas- 
seira, quando  se  tende  a  fornada.  (Cp.  rapadoiro). 


RapAo»  m.  •  •  • '  -  « (pop.  des.)  o  mesmo  que 
raponeiro,  (no  Supplem.) 

•  !Rapa«tâ.l>aaj8,  m.  (fam.)  carpinteiro  ordi- 
nário, sarrafacal. 

«  Rapazãx>,  m.  (prov.)  o  mesmo  que  rapagão. 
Vulgar  na  Beira- Alta. 

•  R>apazo,  m,  (t.  de  Melgaço),  o  mesmo  que 
rapaz.  (Cp.  rapaza). 

« Rapioqneiro,  adj.  (ohul.)  que  gosta  de 
rapioca,  que  é  pândego  ou  patusco. 

«Raponeiro,  m.  (pop.  des.)  o  mesmo  que 
barbeiro.  (De  rapdU>). 

•  Rapofiiim,  m.  (ant.)  cheiro  nauseabundo,  o 
mesmo  que  raposinho, 

Ita«ifirar,  D.  t. »  (carp.)  abrir  com  cantil 

um  friso  na  parte  lateral  e  a  meia  grossura  de  (uma 
tábua),  para  a  ajuntar  com  outra,  especialmente  em 
sobrados. 

Rastro,  m. » (pop.)  desembaraço,  eoe^ 

gia,  expediente:  cÉ  muito  acanhado,  não  tem  ra§go 
nenhum. . .»  Vulgar  na  Beira -Alta  e  Bairrada. 

»  Raspalliiflita,  m.  sectário  da  medicina  de 
Raspail. 

Raspando,  m. » (fam.)  censura,  repre- 

hensão. 

«Rasqniclo,  m.  (prov.  beir.  e  dur.)  cisco; 
varredura ;  porcaria ;  o  mesmo  que  borralho.  (Rela- 
ciona-se  com  resquidof) 

Rastilha,  f. «  (t.  da  Bairrada),  acto  de 

»  Rastíll&ai*,  V.  t.  (t.  da  Bairrada),  desfazer 
os  torrões  de  (vinhas),  deixados  pôla  cava.  (De  r«- 
tilha), 

«  RaiBtira  %  f.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 
an^asta. 

«  Rastra  S  f-  (prov.  trasm.)  réstia  de  oebôias 
ou  de  alhos. 

•  RlitÀtau.»  m.  (t.  do  Fundão),  espécie  de  jdgo 
de  asar,  um  tanto  parecido  com  a  roleta. 

«Rateiras,  f.  pi.  (prov.  trasm.)  o  mesmo 
que  arregateiras. 

•  Ratiii1iad^r,m.  (des.)  mastim;  homem  mi- 
serável, sordidamente  avarento.  (De  ratinhar). 

»  Rato-da-india,  f.  o  mesmo  que 

«  Rato-âe-plxairaô,  m.  (zool.)  o  mesmo  que 
ichnèumon  ou  mangusto. 

«  Rato-cLo-eiprpto,  m.  o  mesmo  que  rate 
de-pharaó.  Os  egypcios  tributavam  especial  venera- 
ção a  este  animai,  porque  destruía  muitos  animaes 
nocivos,  e  ainda  hoje  os  ingleses  o  empregam  na 
destruição  das  ratazanas  que  assolam  os  campos  da 
Austrália. 

Xta^ina^  f.  Registei  o  t.,  por  o  tèr  visto  já  em 
documentos  officiaes.  É  todavia  gallicismo,  pêlo  me- 
nos dispensável.  Em  vôz  dôlle,  há  barranco,  enxur- 
ro. .. 

«Xlaxôlo.  m.  (t.  da  Bairrada).  Outra  forma  de 
reixèle. 

« Razbutes»  m.  pi.  o  mesmo  que  reisbutos, 

•  Razonâvel»  adj.  (pop.  ant.)  o  mesmo  que 
razoável. 

RÀzzia,  f.  Pôde  dispensar-se^  como  gallicis- 
mo. Temos  gaziva  e  gázua,  melhores  e  mais  antigos, 
que  o  substituem  com  vantagem. 

Reaes,  adj.  f.  pi. »  (cyn.)  Dizia-se  das 

pennas,  mais  conhecidas  por  voadeiras.  Cf.  Fem.  Pe- 
reira, Caça  de  Altan. 

Reate,  m.  Podemos,  ou  devemos,  Urar-lbe  a 
forma  castelhana  e  escrever  real;  mas,  no  plural, 
teremos  de  dizer  reales,  o  que  não  invalida  a  termi- 
nação ai  no  singular. 

»  Realenfi^o ',  m.  (t.  do  Fundão),  o  mesmo 
que  relengo,  (no  Supplem.) 

«  Realôza  %  f.  o  mesmo  que  reáiidade,*íl. 
Vieira,  vii,  p.  520.  (De  real  ^). 

«  Rebaixadeira,  f.  (prov.  beir.)  instrumen- 
to de  carpinteiro,  espécie  de  plaina.  (De  reòoirar). 


RE6ALDEIRA 


>  RebalcleLra,  f.  o  mesmo  que  ramatdeira. 
(Como  a  ramaldeira  é  dos  arrabaldes  do  POrto,  De- 
corre a  possibilidade  de  que  o  verdadeiro  nome  seja 
o  de  arrtAaldeira,  dando  a  fórraa  pop.  rebaldeira). 

•  Rebaldío,  adj.  Diz-se  de  uma  espécie  de 
figo,  fruto  de  figueira  brava,  Cf.  Ethiópia  Or.,  i, 
p.  49. 

■  RebanhadOr,  m.  Fãrma  corrupta  de  ra- 
haneadõr,  por  iníl.  de  rehanhar. 

XKebanho,  m.  (Segundo  Cornu,  do  lat.  hypotta. 
Iterbaneuf,  do  lat.  kerba), 

Bobate»  m. •  (t.  da  Bairrada),  degrau 

de  escada,  cuja  face  superior  é  a  soleira  da  porta  da 
rua;  ■  (prov.  aleut.)  caviltia  da  charrua,  que  entra 
no  Torcaz. 

Xtebentfu-,  t>.  t.  e  i.  (Do  lat.  hypoth.  repeái- 
tare,  segundo  Cornu). 

•  BeblasKM»,  w».  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 
bordado. 

■  Hebltaf^em,  f.  acto  de  fazer  o  rebite  a  um 
coDJunto  de  pregos;  cravac&o.  (De  rebitar). 

X£obolelz*o,  oáj, *  (prov.  beir.)  Diz-se 

do  castanheiro  bravo,  que  é  próprio  pára  madeiras 
de  construcG&o. 

«  XSebraDqnocfcdOa  part.  de 

( Kebraraqnoar,  v.  t.  branquear  de  novo; 
branquear  muito.  (De  t-e. . .  -f  branquear). 

•  X£ebr Anqnio,  adj.  muito  branco  7  c . .  .letras 
rebranijutaa...»  Bocage,  Sonitos,n&  Liw.  Clati.,  w. 

•  I£ebrla  [A],  ou  â-re-vrlai  toe,  adv,  (pop.) 
á  rédea  solta,  sem  rei  nem  roque,  a  seu  talante.  (Por 
t-eij'iío  =;  repelia), 

■  XKobuolnho,  m,  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 
mantilha.  Coibido  em  Miranda.  (De  rebuço), 

•  Itebufbr.  V.  i.  (prov.  beir.)  falar  com  apru- 
mo insolente;  ter  modos  altivos  e  desço rtdses.  (De 
rs...+bufar). 

»  E£ebufOf  m.  acto  ou  expresalio  de  quem  re- 
buta.  (De  rebufar). 

Rebnsoo,  m.  Diz-se  especialmente  a  procura 
que  03  rapazes  ou  gente  do  povo  fazem  nas  vintias, 
depois  da  vindima,  por  descobrir  algum  cacho  que 
escapasse  aos  víndi  madures.  Na  Beira -Baixa,  é  a  in- 
vasão que  a  gente  do  povo,  passado  o  San-Uartintao. 
faz  nos  soltos,  pára  se  apoderar  das  castanhas  que 
por  acaso  lá  tenham  ficado. 

•  XtebnsqaeliTo,  m.  (prov.  beir.)  aquelle 
que  rebusca  ou  que  anda  ao  rebusco.  (De  rebueear.) 

•  Itooadblço,  m.  (prov,  trasm.)  cheira  des- 
agradável, proveniente  do  suor  dos  sovacos,  do  suor 
dos  pés  ou  de  outras  partes  recatadas  do  corpo.  (De 
re...+ cacha'). 

Xteoitcto,  m. •  Tomar  o  rs^j  na  eteada, 

(loc.  tam.)  dar  a  resposta  antes  de  ouvir  toda  a  per- 
gunta ;  falar,  antes  de  ouvir  o  que  se  lhe  quer  dizer. 

Xteoaca^  f.  (Do  ar,  saca,  &  parte  posterior). 

■  Beoambejo,  m.  (prov.  trasm.)  caminbo 
em  zigue-zague,  (Liga-se  &cambiarf) 

•  Keoardado,  part.  de 

t  Beoardar,  v.  t.  cardar  de  nOvo ;  cardar 
muitas  vozes.  Cf.  Inqtier,  Indiutr.,  part  ti,  liv.  iii, 
p.  67.  (De  re. . ,  ^cardar). 

■  Heoautelado,  aãj.  (des.)  muito  acautela- 
do, muito  precavido.  (Cp.  lat.  recautut/. 

•  Heoepta,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  receita. 
Xteohopaf  j  ti.  (.  (e  der.)  Melhor  escrita  que 

reehaatar,  etc.  (Cp.  cast,  rechaiar), 

■  Reoli&o,  m  (prov.  beir.)  o  mesmo  que  re- 
chan:  cTopei-o  no  rechâo  do  Poio,  entre  Lamõgo  e 
Resende.B 

«  Xteolamo,  m.  bufaco  por  onde  passa  uma 
corda,  no  alto  dos  mastros  dos  t}arco3  rabelos  do 
Doiro. 

•  Hoolnto,  m.  (e  der.)  Fórraa  pop.  de  recfu- 
ta,  etc.  (Cp.  ant,  fr.  reeluter,  b.  lat.  reclutare). 

•  Beooolil]ado,m.eai^'.  homem  arrependi- 


do, emendado?  (Vós  tendes  em  min 
res.  como  a  recockilado  me  podeif 
que  aos  oragos  de  Delfos. d  Eufro: 

■  rteoollielto,  adj.  (pop.  e 
recolhido. 

»  J^^tsortaAAr,  m.  aquèlle 
de  rdlhas.  corta  as  arestas  da  cortl 
iTujuer.  Indu3tr„  parte  li,  liv.  Ili, 

I£eaoser,  t»,  t. •  tirar 

taes). 

Kc>dBda,  f. ■  (prov.  1 

o  rebanho  nos  alfirmes  ocoupa  em 
firme,  (no  Supplem.) 

XC«dentptAr-,  m.  e  adj.  • 
rso,  (prov.  trasm.)  metèr-se  a  da 
não  sabe,  metérse  onde  n&o é  cb 

Xtedondâza,  f. «  c 

des ;  espago  de  terra  ou  regíAo,  c 
determinado  circuito;  conjunta  de 
mas:  <Asaeguro-lhe  que  nesta  red 
pari(!a  mais  guapa.  > 

Xledondo,  m, •  (prov 

to  de  carpinteiro,  espécie  de  plair 

•  B«ferto,  adj.  completam' 
abundante,  Cf.  Herculano,  Cosam, 
tu»,  de  referdre'). 

«Xleflesar,  v.  t.  e  i.  (pop. 
reflexiottar  ou  reflectir.  <Cp.  refteí 

■  Xtef unfar,  «.  i.  (prov,  b 
retmungar.  (Cp.  cast.  refunfaHar] 

•  Xtefnnfiiineicar,  v.  i. 
suspirar;  resfolegar.  (T.  onom.) 

Tteeametft.v.  t.  (Do  lat.  reft 
refusare  >  fr.  refwer,  porl.  refut 

>  Heifadlnho,  m.  (prov.  d 
e  música  popular. 

XCeiralar*  o.  t.  (Cp.  cast,  re 

Reipalioe*  f.  Outra  forma 
infl.  de  regalo. 

Siesratão,  m. i  (t.  d. 

oiante  de  porcos  oit  leitSes. 

•  Xtes^tínhar,  v.  t.  e  f 

•  Regrldar,  m.  FÓrma  pop 
cast.  regidor). 

•  IteKltnentar  *(  v.  í.  o  □ 

mentar;  dar  regimento  ou  regulai 
mento). 

BoglHto,  m.  (Do  lat.  regett 

Bieg^lMtro,  m.  (Do  lai.  hypt 
lat.  rege»tum). 

Xlefffole,  f.  (Do  fr.  rigóle). 

lAvífgóUx,  m.  (Gast.  regalia, 

■  Ifie^ubiii-iiete,  m.  (proi 
reguinga,  que  recalcitra,  que  repon 

«Kelnfita,  f.  Outra  forma 
preferível  a  esta.  (Cf.  fr.  retneCta  t 

•  Hel-qnelmado,  m.  (t.  ( 
cie  de  jogo  de  rapazes. 

Xtelca,  /.  (Do  lat.  hypoth.  r 
net,  rins). 

Xtela,  f.  •  (prov.  beir 

ndnte,  ma(;adAr,  caga-r^a.  (Do  lai 
do  lat.  nina,  ran). 

•  f  XColaolie,  m.  (naut.)  ag' 
ccradoiro.  (T.  ír.) 

■  Xtvlato*»  m.  (prov.  trasm. 
fixa  ã  mangedoira,  e  que  se  comp 
ou  nó  especial.  (Relaciona-se  com 

Beléf  f,  (Parece  relacionar-s 

•  XCeleifo  ',  m.  ou 

•  Xtelengo»  m.  (prov.  beir. 
to,  cautela :  «Homem,  tenha  relenj 
No  Fundão,  dizem  realengo, 

■  XZoIlira,  f.  (ant.)  o  mesmo 

•  XCollsAirlo,  m.  (ant.)  o  ma 
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IS-elôg^lo^  m. 


»  (fam.)  achaque  perraa 


-nente  que  ficou  de  uma  doônça;  m.  »  rv^  de  Al- 
mada^  (pop.  ant.)  o  burro  quando  zurra. 

Relva»  f.  (Do  lat.  herba,  segundo  Kõrting). 

I^ielva.!*,  V.  t.  e  int. »  (prov.  trasm.)  ti- 
rar a  relva,  lavrar  ou  cavar  pôla  primeira  vôz  a  terra; 
decruar.  Colhido  em  Miranda. 

IS.ema.iiso,  m.  *  *  ■  *  «  (t*  da  Bairrada),  geito, 
habilidade  ou  ária  no  manejar  de  um  instrumento  dé 
-trabalho. 

«  K^emelfiTueira»  f*  (prov.  fam.  beir.)  grande 
melgueira,  grande  pechincha.  (De  re.,,-{'mel' 
gueira). 

ftemenclax*,  v.  t.  (Do  lat.  re-emeniare). 

!Ro meneio,  m.  (De  remendar), 

«RemidOx*,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  redem* 
plôr.  (De  remir). 

Itoiída  ^,  f.  (Do  lat.  bypoth.  retina,  do  lat.  rete, 
rode). 

«Rent&o,  adj,  (t.  do  FundS,o),  frequentador; 
que  não  falta  nunca  em  certos  legares  ou  a  certos 
actos.  (De  rente^). 

«  fCepalrair,  v.  t.  (e  der.)  Forma  antiga  de  re- 
parar,  etc. ;  renovar,  consertar :  a . . .  logo  no  pri- 
.meiro  repairamos  as  igrejas  daquella  terra.  .  .j» 
Elhiôpia  Or.y  liv.  ni,  cap.  8. 

«  Repa^isodeiíra,  f.  um  dos  machinismos  da 
tecelagem,  nas  fábricas  de  tecidos.  Cf.  Inquer.  In- 
dustr..  parte  n,  liv.  ni,  p.  215.  (De  repassar), 

«  Bepéllo,  ou  repôllo,  m.  (t.  de  Melgaço), 
escalavradura  ou  escoriação  na  mSlo  ou  no  pé.  (De 
,(De  re...  +  p«ttô). 

«  Bepetooa,  f.  (t.  do  Fundão),  reprehensão, 
.descompostura. 

«Repontão,  adj,  (fam.)  que  responde,  que 
recalcitra;  que  respinga  quando  é  censurado.  (De 
repontara). 

ê  Reportório,  m.  o  mesmo  que  repertório; 
>(pop.)  qualquer  almanaque  ou  calendário  popular. 
{kiíev.áe repertório,  se  não  se  relaciona  com  reportar), 

RrepoBta,  f.  ••,**•  «Os  fortes  lusitanos  lhe  tor- 
navão  as  discretas  repostas  que  convinhão.»  Lusía- 
das, 1, 50.  Hôje,diz-se  resposta,  por  infl. á&respondèr, 

«  Rieprendêr,  v.  t.  (e  der.)  Forma  antiga  de 
jreprehendèr,  etc.  Cf.  Eufrosina,  no  proômio  e  prólogo. 

Rroproolie,  m.  (Directamente  do  fr.  reproche). 

Reptil,  m.  A  pronúncia  exacta  seriai  réptil, 
mas  ninguém  a  usa.  A  pronúncia  usual  desta  pala- 
vra é  um  dos  muitos  desacertos,  que  se  devem  aos 
naturalistas  pouco  letrados. 

»  Rieptilârio,  adj,  (neol.)  relativo  aos  reptis, 
especialmente  á  era  geológica  dos  reptis.  (De  reptil), 

•  Riepu1>liosido,  part.  de 

»  Repu1>lioar,  v.  t.  publicar  outra  vêz;  pu- 
blicar de  novo;  reeditar.  (De  re.,,  +  publicar), 

«  R.epu:cac|Or,m.  official,  que  é  um  dos  sub- 
sidiários da  ourívezaria.  Cf.  Inquer,  Industr,,  parte 
II,  liv.  n,  p.  242. 

RreQuim*,  m.  É  gallicismo  injustificável,  em 
vôz  de  tubarão,  (Fr.  requin), 

»  Riesaqne ',  (1.  ress, . .),  m.  (prov.)  o  mesmo 
que  resaca. 

»  Rresl>utois,  m,  pi,  o  mesmo  que  reisbutos, 

«  Resmallifu*,  v,  i,  (prov.  alent.)  o  mesmo 
que  raynalhar ;  sussurrar. 

f  ResolTlmento,  m.  (des.)  o  mesmo  que  re- 
solução.  (De  resolver), 

»  Respalcla,  f,  (prov.  beir.)  pedra  chata,  com 
que  se  calça  outra;  calgo.  (De  respaldar), 

«  Rrespis^adoira,  f,  utensílio  das  fábricas  de 
serração.  Cf.  Inquer,  Industr,,  parte  n,  liv.  ii,  p.  102. 
(De  respigar), 

Respig^ar,  v,  t, *  (carp.)  fazôr  a  espiga 

de  (uma  peça  de  madeira).  Us.  na  Bairrada. 

Responso,  m. »  (ant.)  o  mesmo  que 

resposta,  Cf.  Frei  Fortun.,  Ined,,  p.  313. 


«RressOllio,  m.  (prov.  dur.)  pego  que  rede- 
moinha, no  rio  Doiro,  por  occasíão  das  cheias. 

»  Reste  leira.,  f.  (prov.  alent.)  o  mesmo  qne 

»  R.ost^lo,  m.  (prov.  alent.)  azeitona  que  cái 
das  oliveiras  antes  do  varejo. 

Restolho,  m.  (Do  b.  lat.  hypoth.  restucutum, 
dom.  de  restucium), 

»  R.estrarlar,|;v.  t.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 
arrestralar, 

«  R^otado,  part,  de 

♦  R^etar,  v.  t,  (ant.)  recusar,  rejeitar;  denun- 
ciar o  crime  de.  (Cp.  arretar), 

', f,  o  mesmo  que  ratina, 

f,  (De  retro  -f-  anca,  appl içando- 
se  ori(2inariarnente  aos  arreios  de  cavalgaduras). 

«  Reiiolilíii.ioo,  adj,  o  mesmo  que  reuchU- 
niano, 

«  R^eiíiiiclOr,  m,  um  dos  apparôlhos  das  fá- 
bricas de  fiação.  Cf.  Inquer,  Industr,,  parte  ii,  liv.  ii, 
p.  123.  (De  reunir). 

Revelador,  adj. *  Diz-se  do  baobo  que 

fâz  apparecôr  a  imagem  nas  matrizes  photográphi- 
cas. 

»  Reverenda,  f,  (pop.  ant.)  o  mesmo  que  re- 
verá neta. 

Rreverso,  adj, *  (grara.)  Diz-se  das  con- 
soantes que  se  proferem  com  o  bordo  anterior  da 
ponta  da  língua  na  parte  interna  das  gengivas  dos  in- 
cisivos superiores,  com  o  r  e  o  z.  Cf.  Gonç.  Vianna, 
Pronúncia  Normal, 

X^eTlncliear,  v,  t.  Não  é  simplesniente  o 
mesmo  que  o  usual  reivindicar:  é  melhor.  Além  de 
que  o  lat.  res  -{-  vindicare  só  daria  um  composto  ti- 
párioy  visto  que  o  primeiro  elemento  não  é  partícula 
mvariável,  o  b.  lat.  já  tinha  revindicare,  Cf.  Gonç. 
Guimarães,  Gram.  Lat,,  p.  140. 

R.e virão,  m. «  (pop.  ant.)  bofetada  com 

as  costas  da  mão. 

«  X^evoltillio,  m.  tumulto,  motim.  Cf.  Eluci- 
dário^ vb.  alvorizo,  (De  revolta), 

»  Rezao,  f,  (e  der.)  Forma  pop.  e  ant.  de  ra- 
zão, etc. 

«  Rezultio,  m.  (prov.  beir.)  o  mesmo  que  »• 
xurro, 

RliapsOdo,  m.  Também  se  diz  rhapsòdo, 

«  Rliinõeôplialía,  f.  estado  ou  qualidade  de 

•  Ribinòo^plialo,  adj,  que  tem  na  abóbada 
craniana,  pára  trás  do  bregma,  uma  deformação  á  ma- 
neira de  sella.  Cf.  Ed.  Burnay,  Craneol.,  p.  203. 

»  Rhoclopeu,  adj.  relativo  ao  monte  Rhódope : 
aRhodopêos  alcantis...»  Castilho,  Georg, 

Riiadâiat,  m.  Melhor  escrita  que  riadhiat. 
R,l1>alclo,  m.  (Talvez  por  revaldo,  de  valdo). 

•  Ridioulôza,  f,  (prov.  beir.)  o  mesmo  que 
ridiculêz, 

R.ifar',  V,  t.   ♦  rinchar  brandamente: 

a. . .  o  cavallo. . .  rifando  e escouceando. . .>  Gamillo, 
Filha  do  Regicida,  p.  230. 

«Iti Faria,  f,  (pop.  des.)  tumulto;  desordem. 
(De  rifar  ^), 

Rri^a,  f,  »  madeira  de  carvalho,  usada 

em  tanoaria,  e  procedente  da  cidade  daquêlle  nome. 

RiS^sclâ.ler,  m.  Forma  preferível  a  rixdale. 

R*l@^smarl£,  m.  Forma  preferível  a  rixuiarc, 

♦  R^ljâo,  m.  (prov.  beir.)  o  mesmo  que  íar- 
resmo.  Cp.  rojão  *. 

Riilliar,  V.  i,  «  (t.  da  Bairrada),  mirrar- 

se  (a  carne),  adherindo  muito  ao  osso;  murchar ov 
secar  (a  polpa  de  um  fruto),  adherindo  ao  caròco; 
engelhar. 

Rrim,  m. »  em  architectura,  sólido  pris- 
mático, formado  pêlo  prolongamento  longitudinal  do 
tympano.  Cp.  tympano,  (no  Supplem.) 

»  R.lnelialar,  v.  i.  (ant.)  o  mesmo  que 

»  Riinoliavelliar,  v.  %,  rir  ás  gargalhadas, 
destemperadamente.  No  ÍHecion.  de  Nomes,  {ms.  da 
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Torre  do  Tombo),  vejo  rinchavallar,  que  será  outra 
forma  de  rinchavelhar,  se  n8.o  é  ôrro  de  escrita.  (Cp. 
rinchavelhada). 

Ripar  %  V.  t » (t.  da  Bairrada),  puKar  ou 

arrancar  (os  cabôllos);  surripiar;  bifar;  v.  i.  deitara 
mão,  tirando  com  fôrga:  «E  ripou  da  navalha.  ••» 

« Kiipeliro,  m.  (t.  da  Bairrada),  madeiro  ser- 
rado em  ripas,  em  quanto  as  conserva  unidas.  (De 
ripa). 

Rir,  V,  i, ♦  (gir.)  o  mesmo  que  tinir  ou 

tlintar, 

»  RrUicMuleira,  f,  utensílio  p&ra  fazer  guillo- 
ches,  nas  fábricas  de  tabacos.  Cf.  Inquer,  Industr., 
parte  ii,  liv.  ii,  p.  80.  (De  ritcar), 

»  Krtaoaiiliadai,  f,  (t.  fam.  da  Bairrada),  ga- 
ratujas, gatafunhas.  (De  um  hypoth.  íHscanhar^  de 
riscar), 

»f  Slsoluto,  adv.  (mus.)  Termo  it,  que  in- 
dica que  um  trôcbo  musical  se  deve  executar  com 
resolução. 

» !Rita^  f.  (prov.  trasm.)  a  espuma  do  leite.  Co- 
lhido em  Miranda,  etc.  (Relaciona-se  com  o  cast. 
rita,  urrito  de  pastores  ?) 

» Kiixa-â-rixa,  f,  (t.  de  Albergaria-Velha), 
ave,  o  mesmo  que  pintacardeira,  (T.  onom.) 

»Krix:a.ir9  v.  t.  limpar  da  carne  adherente  (o 
sebo)?  a  As  oficinas  de  rixar  o  sôbo  são  geralmente 
nos  matadoiros  ou  em  ruas  excêntricas . . .  j»  Cf.  In- 
quer,  Jndtwír.,  parte  n,  liv.  ii,  p.  222. 

Ro^adleira,  f.   «  (prov.  beir.)  mulher 

que  roca  mato ;  «  (t.  do  Fundão),  mulher  que  lava  ou 
esfrega  casas. 

Kroeío,  m.  (Or.  incerta). 
«Rôolo,  m.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 
»  R^ooy  m.  (prov.  trasm.)  espécie  de  cogumôlo 
comestivel. 

Kroda,  f, ê  (ext.)  hospício  de  enjeitados. 

«  Melèr  na  rv^,  enjeitar  (uma  criança),  metendo-a 
na  roda  do  respectivo  hospício :  aÉ  uma  desnaturada: 
já  meteu  dois  filhos  na  roda., . j» 

«  !Ro<la«-<la.s-paiioa<larS,  f.  (t.  da  Bairra- 
da), jogo  de  rapazes. 

Rodado  ^9  m.   «  (prov.  beir.)  conjunto 

das  rodas  e  eixo  de  um  carro  de  bois. 

«  Rodai»  m.  (prov.  beir.)  as  rodas  (de  um  car- 
ro). (De  roda). 

Riodeiro»  m. *  (prov.  dur.)  Designação 

genérica  dos  mais  pequenos  barcos  do  Doiro. 

« Rodillieiíro,  tn.  (prov.  trasm.)  encosto  na 
extremidade  do  escano. 

«R^odista,  m.  operário  que  trabalha  com  a 
roda  nas  oliarías.  Cf.  Inquer.  Industr.,  parte  n,  liv. 
II,  p.  200.  (De  roda). 

R.Odo  \  m, *  utensílio  de  madeira,  com 

que  se  puxa  a  cinza  do  forno ;  *  utensílio  análogo, 
pára,  em  certas  mesas  de  jogo,  aproximar  e  recolher 
o  dinheiro. 

»  R^do  %  m.  (prov.  trasm.)  esteira  de  barceu. 
Colhido  em  Caçarôlhos. 

RodovalliOy  m.   «  (pop.  ant.)  homem 

grosso  e  baixo. 

Xlojâ.0'9  m.  (De  rôjo^). 
RrOjo*,  m.  (Do  lat.  ruheus), 
«I^ôla,  f.  (t.  de  Aveiro).  Andar  á  rs^,  andar 
á  mercê  das  ondas,  (falandose  da  bateira). 

»  Rrolândloo,  adj.  (anat.)  Dizse  do  sulco  que 
separa  as  círcumvoluções  parietal  ascendente  e  pa- 
rietal descendente.  (De  Rolando  n.  p.) 
»  Riolantear,  v.  i.  (gir.)  dar  facadas. 
*  Rolim  %  m.  antigo  dignatário  ecclesiástico 
da  China. 

» R.oiiibudo,  adj.  (prov.)  muito  rombo,  mal 
aparado  ou  mal  aguçado;  estúpido,  rude.  (De  rom- 
bo*). 

Romeno,  m.  e  adj.  o  mesmo  ou  melhor  que 
rumeno.  £m  vêz  de  Rumânia,  cuja  pronúncia  se  con- 


funde com  outra  palavra  diversa,  os  nossos  gloltólo- 
gos  introduziram  judiciosamente  a  forma  Roménia 
ou  Roménia. 

«  Rrompoealas,  m)  (pop.  ant.)  homem  es- 
farrapado, maltrapilho. 

Rronoa,  f.   «  (t.  de  Aveiro),  máchina  de 

vapor,  cujo  som  forte,  em  occasiões  de  cerração,  de- 
nuncia a  vizinhança  da  barra  aos  navios  que  a  de- 
mandam. 

»  Rondir,  v,  t.  Gallicismo  inepto,  us.  em  re- 
lojoaria, por  arredondar.  Cf.  Inquer.  Indastr.,  parte 
II,  liv.  I,  p.  316.  (T.  fr.) 

«  RrOsa-do-l>eiii-f'azôr,  f.  (açor.)  Designa- 
ção vulgar  da  ílôr  do  sabugueiro.  Colhido  em  San- 
Miguet. 

«  litosaiiro,  m.  Forma  pop.  de  rosário. 

RrOsoa,  f. « (t.  da  Bairrada),  doônça  que 

atana  os  cães. 

Itoi^ôta,  f.  «  signal  ou  mancha  verme- 
lha no  corpo;  coloração  especial  das  faces,   por 
efTeito  da  febre  ou  em  certos  graus  da  tísica. 
»  RrOsto  ^9  m.  (gir.)  o  mesmo  que  sangue. 
R.ôta^,  f.  (Do  cone.  rota). 
»  Roíiballieira,  f.  (fam.)  roubo  importante 
e  escandaloso;  subtracção  de  rendimentos  públicos. 
Roubar,  V.  t.  (Do  lat.  raptus,  por  intermédio 
do  lat.  hypoth.  raptiare). 

Ronparla,  f. (prov.  alent.)  casa  des- 
tinada especialmente  ao  fabrico  de  queijos.  Cf.  Fia- 
lho, na  rev.  Tradição,  ix,  p.  Í3Õ. 

RrOfipoiro^»  w.  É  o  mesmo  voe.  que  roupei' 
ro^y  e  designa,  na  Beira-Baixa,  o  pastor  que  faz  quei- 
jos, e  no  Alentejo  o  indivíduo  especialmente  encar- 
regado desse  serviço  e  que  não  é  pastor.  Do  emprego 
de  muitos  coadeiros  nôste  mester,  veio  a  expressão 
rouparia  e  roupeiro,  Cf.  Ficalho,  na  rev.  Tradição, 
IX,  p.  132. 

R.OU3CÍI101,  m. ♦  (t.  do  Fundão),  gaita, 

feita  de  uma  vergòntea  verde  de  castanheiro,  des* 
pegando-lhe  a  casca,  sem  a  rasgar,  longitudinalmen- 
te; *  o^^  de  Almada,  (pop.  ant.)  o  burro  quando 
zurra. 

«  Rrouxlii.ol-de«e0padaiia9m.  (t.  da  Bair- 
rada), ave,  o  mesmo  que  chin  dia  folies. 
R^xiOv  adj.  (Do  lat.  rtísseus). 

R.iião%  m. »  (t.  da  Bairrada),  estrume 

muito  miúdo  e  soco,  como  é  geralmente  o  estrume 
que  se  apanha  das  ruas  e  caminhos  públicos,  em  vá- 
rias povoações  ruraes. 

»  Rrul>liiôte9  m.  pequeno  rubim. 
Rrtibrioa,  ou  ral>ríoa,  f.  São  usadas  as 
duas  formas,  mas  deve-se  defender  a  primeira,  que 
procede  da  sua  analogia  com  fábrica,  a  par  do  verbo 
fabrica.  £  assim  temos  rubrica,  substantivo,  e  ru- 
brica, verbo.  Esta  doutrina,  que  já  defendi  noutro 
logar,  é  confirmada  pêlo  nosso  primeiro  phoneticista, 
Gonç.  Vianna. 

»  RrudaS  loc.  interj.  (prov.  beir.  e  dur.)  ponha- 
se  no  olho  da  rua!  gire!  safe-sel  (Imper.  irr.,  em 
vôz  de  roda,  de  rodar). 

♦  Rrude'»  loc.  interj.  o  mesmo  que  roda*,  (no 
Supplem.) 

•  «  Riug^ll)^»  w*.  (t.  de  Famalicão),  grande  ruído 
súbito;  grande  estrondo. 

RrUgi^Oso,  m. »  orgam  das  escorvas  de 

artilharia,  destinado  a  provocar  inflammação  pólo 
attrito  que  determina. 

Rriiído,  m.  (Provavelmente  da  mesma  or.  que 
rugido,  se  explicarmos  a  queda  do  g  medial.  A  or. 
céltica,  alvitrada  por  alguns,  é  muito  contestável). 

«  R.uivaoo,  m.  (t.  da  Bairrada),  o  mesmo  que 
ruivaca, 

♦  RriilliadOir,  m.  e  adj.  (t.  de  Trancoso),  indi- 
víduo intriguista.  (Por  enrolador,  de  enrolar?) 

«  Rnna,  f.  (t.  de  Coimbra),  o  mesmo  que  ra- 
vina ou,  antes,  barranco. 
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»  Ranf  ftoy  m.  (pop.)  aquôUe  que  amua  ou 
tem  maus  modos,  por  qualquer  pequena  contrarie- 
dade; aquôlle  que  se  embezerra,  com  poucos  ou  ne- 


nhuns motivos.  (Por  arrufão,  de  arrufar). 
Rupia,  f.  (Do  indostano  rupia). 
»  Rujaníaooy  m,  língua  da  Hungria  setentrionaL 


S 


«  Saar»  v.  t,  e  t.  (ant.)  o  mesmo  que  %arar.  Cf. 
Frei  Fortun.,  Ined.^  p.  313. 

»Sa.l>alo,  m.  Designação  do  governador  de 
Gôa,  antes  do  domínio  português. 

»  Sal>ajtiillia.9  f,  (prov.  trasm.)  espécie  de 
toalha,  sobre  que  se  peneira  o  pão,  de  cima  das  va- 
rilhas.  Colhido  em  firaganga.  (Cast.  sábaniUay  de  aá- 
òana,  lençol). 

«  Saoarr&o,  m.  (prov.)  saco  grande.  (De  saco  ^). 

SaoliadOr,  m.  »  apparôlho  agrícola, 

constituído  por  uma  armação  triangular  que  descansa 
á  frente  numa  roda  e  é  munida  de  dentes,  com  que 
se  limpam  das  ervas  ruins  os  intervallos  das  linhas 
das  plantas  sachadas,  (milho,  batatas,  etc.) 

Sacliolar»  v.  U *  espancar  com  sacho 

ou  sachola. 

Saoo,  m. »  (t.  da  Bairrada),  sujidade  que 

se  accumula  no  fundo  do  cano  das  espingardas  que 
se  carregam  pôla  boca. 

»  Saoo-rOto»  m.  (fam.)  aquôile  que  não  sabe 
guardar  segredos,  que  vai  repetir  quanto  ouve. 

«  SaoOto,  m.  (t.  da  Bairrada)  o  mesmo  que 
saraoôtOy(TíQ  Supplem.);  animal  que  tem  o  rabo  curto 
ou  cortado.  (Contr.  de  saracôtof) 

» Saoirifioialy  adj\  relativo  ao  saerifido  ou 
offerta  que  se  fazia  aos  deuses. 

«  SaoriíBiiiôoliOy  m.  (fam.  ant.)  o  mesmo 
que  sacrUlào. 

Sà-f^aroy  ou,  antes,  i^Áteara^  adj.  • 

(des.)  mal  morigerado.  Cf.  Lucena,  S.  Franc.  Xav., 
p.  269;  Sousa,  Vida  do  Arceb.,  p.  121. 

*  SafiTi^alf  adj,  (ant.)  o  mesmo  que  sagrado. 

«  Sofi^ro,  m.  (prov.  dur.)  fundo  chato  dos  bar- 
cos rabelos,  formado  de  tabuões  de  pinho,  sendo  de 
castanheiro  quási  toda  a  outra  madeira  desses  bar- 
cos. 

»  Sag^nm»  m.  o  mesmo  que  sagu,  Cf.  Barros, 
Dec.  III,  liv.  III,  cap.  5. 

»  Saínlia,  f.  (l.  da  Bairrada),  insecto  amarelo 
e  comprido,  que  ataca  os  milhaes» 

»  Saiirro,  m.  (prov.  beir.)  o  mesmo  que  sarro, 

Sala,  f, »  (ant.)  cadeira  em  que  se  sen; 

tava  o  juiz  de  aldeia,  ao  ar  livre. 

»  Salaotol,  m.  (chim.)  Dissolução  de  salicy- 
lato  e  de  lactato  de  sódio  em  água. 

Salada,  f.  (Provavelmente,  do  cast.  ensaiada). 

Saldo, «  part.  irr.  de  saldar;  liquidado; 

quite:  «Ficaram  saldas  as  minhas  contas.»  «Fiz  con- 
tas com  èlle  e  estou  saldo,^ 

»  f  Saleiro,  m.  graça,  donaire.  (T.  cast.) 

Salsiueiíro,  m. «  espécie  de  uva  do  dis- 

tricto  de  Aveiro. 

»  Salipy^irina,  f.  medicamento  antirheumá- 
tico  e  antithérmico. 

«  Salitraila,  f.  fábrica  de  refinação  de  sali- 
tre. 

»  Salol,  m.  medicamento  antiséptico  e  anti- 
rheumático. 

»  Salosftiidalo,  (1.  saloss...),  m.  (chim.)  pro- 
ducto  da  dissolução  do  salol  em  essência  de  sândalo. 

» Salrôtas,  f.  pi,  (prov.  alg.)  Diz-se  que  vai 
cheio  até  ás  salrètas  o  horoo,  cuja  carregação  se 
eleva  acima  dos  bancos. 

SaliBiolia,  f,  (Directamente  do  it.  salsiccia), 

»  Siàiil>i*ol,  m.  pó  medicinal,  succedâneo  do 
iodofórmio  e  empregado  em  cicatrizações. 


SalT^adô^o,  m.  Esta  pronúncia,  embora  auto- 
rizada por  Ferreira  Borges,  briga  realmente  com  a 
índole  da  língua.  A  desinência  lat.  ãticum  aó  pôde 
dar  ádigo  ou  áeego.  Ef  assim,  salvádego  será  a  rigo- 
rosa pronúncia. 

«  Samioar,  v.  t.  (t.  da  Bairrada),  tactear  al- 
guma coisa,  procurando  abertura  que  se  não  acha; 
movôr-se  hesitante  em  frente  de  alguém  que  se  en- 
contra, embaraçando-lhe  ou  demorando-lbe  a  passa- 
gem. «Estava  alli  a  samicar  na  fechadura*,  .t 

»  Sandntar,  v,  t.  (t.  da  Bairrada),  diffundir, 
espalhar;  desperdiçar.  (Alter,  de  sementar), 

Samoiedo,  m. »  grupo  de  línguas  uralò- 

altaicas. 

Sanolia,  f.  Parece  a  alguém  que  a  sandia  6 
variedade  de  cogumelo,  distinta  do  misearo. 

Sanfona,  f, •  utensílio  de  ferreiro,  o 

mesmo  que  rabeca;  » (fam.)  homem  insignificante, 
bisbórria. 

•  Sanforinlieiro,  m.  (prov.  beir.)  o  mesmo 
que  sanfonineiro;  sujeito  inquieto  ou  metediço. 

»  Sangage,  m.  homem  nobre  de  Temate.  Cf. 
Barros,  Dec,  iv,  liv.  ix,  cap.  20. 

«  Sangainarina,  f.  medicamento  tónico,  es- 
timulante do  systema  nervoso. 

Sanha*,  f.  (Do  lat.  insânia^  segundo  Goma). 

Sanjoanetro,  m. •  (prov.  dur.)  indiyí- 

duo  natural  de  San-João-da>Foz. 

«Sanofôirmio,  tn.  (pharm.)  medicamento, 
que  é  um  dos  succedâneos  do  iodofórmio. 

«  Sà^nOna,  m.  (fam.)  o  mesmo  que  pàtéia, 

•  Santanpa,  f.  (t.  de  Távora  e  Tabuaço),  o 
mesmo  que  sentença.  (Cp.  b.  lat.  sanctantia), 

«  Santa-rite,  ^  (t.  do  Fundão),  golpe,  gil- 
vaz. 

nt  Santonioo,  m.  o  mesmo  que  sanioniea. 

San-tonina,  f, •  (chim.)  princípio  ím- 

mediato  da  santonica,  com  que  se  fabricam  pastilhas 
vermífugas. 

«  Santôrnm,  tn. « (t.  da  Bairrada),  fruta 

que,  no  dia  de  Tôdos-os-Santos,  se  dá  ás  crianças 
que  a  andam  pedindo  de  porta  em  porta. 

«  Sapadotra,  f,  (prov.  beir.)  tampa,  o  mesmo 
que  sapa^,  (De  sapar^), 

«  Sape-gato,  ou,  antes,  pape-gato,  m, 
espécie  de  jogo  ou  brinquedo  de  crianças. 

»  Sapéqnas,  f.  pi.  (t.  da  Maia),  o  mesmo  que 
dinheiro,  (Cp.  sapeca^), 

Sapldira,  f,  (Do  gr.  sapheiros^  segundo  a  opi- 
nião corrente ;  mas,  pára  Conç.  Guimarães,  o  termo, 
originariamente  oriental,  veio-nos  por  intermédio  do 
ar.,  que  se  revela  no  b.  lat.  çafírum  ou  zafirvm. 
Nesta  hypóthese,  a  escrita  exacta  será  çafira. 

«  SaraoOto,  m.  (t.  da  Bairrada),  rabo  curto 
de  animal.  (Outra  forma  de  seracôto). 

»  Saramftntiga,  f.  Outra  forma  pop.  de  sa- 
lamandra. 

Sardinliôta,  f, «  (fam.  ant.)  açoite, 

bàtecu. 

Sairgaoinlia,  f, «  (t.  da  Bairrada),  es- 
pécie de  ameixa  branca  e  redonda. 

«  Saroido,  adj.  (prov.  alent.)  o  mesmo  que 
serôdio.  Cf.  Ficalho,  na  rev.  Tradição,  p.  98. 

«  Sair]ral>ulliento,  adj.  (t.  do  Fundão).  Diz- 
se  do  feijão,  já  meio  sôoo. 

Sarraceno,  m.  e  adj.  (Lat.  aarraceni). 
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«  SarrAlpa,  f.  o  mesmo  que  éurraipa,  (no 
Su]pfplem.) 

ISarpo,  m,  »  fuligem  que  a  pólvora  quei- 
mada deixa  nas  armas  em  que  ella  ardeu. 

Sâtrapa,  m.  (Lat.  satrapes^  do  persa). 

*  Satuimo,  m.  (prov.  beir.  e  dur.)  grande  ca- 
lor, sem  aragem;  tempo  quente  e  abafadiço:  «Pois 
é  verdade  vizinha,  está  boje  um  satumo,  que  nem 
se  respira.»  (Alter,  de  soturno). 

Savana,  f.  Assim  se  escreve  e  se  lô  geral- 
mente, mas  a  pronúncia  exacta  é  sâoana,  (Gast.  sá- 
banaj  lençol). 

Savte&Oy  m.  (prov.  alent.)  peça  de  ferro,  que 
acompanha  todo  o  comprimento  do  eixo  dos  carros, 
quando  este  ô  de  madeira.  (De  aavica). 

Sa^Eifraflra,  f.  Assim  se  escreve  e  se  pronun- 
cia geralmente,  talvez  por  infl.  do  fr.  aaxifragey  mas 
a  pronúncia  exacta  é  saxi  fraga, 

*  Solhali,  m.  Forma  estranha,  em  vôz  de 
xà\ 

Solfinmas  f.  (No  sentido  de  acto  de  scismar, 
deve  tèr  origem  difTerente  da  de  scisma,  separação,  e 
derivar  de  scismar.  Gp.  acismar,  no  Supplem») 

Solsmair»  z.  t.  (Parece  reladonar-se  como 
cast.  ensimismarae^  concentrar-se  em  si  próprio). 

*  Sel>ei]itajria,  f,  (esc.  em  Goímbra),  litogra- 
phia  em  que  se  estampam  as  sebentas. 

*  Séoa-e-m^oa,  f,  (fam.)  Us.  na  loc.  andar 
por  rs^,  andar  por  várias  terras,  por  aqui  e  por 
alli;  vaguear;  fazer  digressões  ao  acaso. 

&^€í<3a^  m. 9  pi.  (bras.)  mantimentos  só- 
lidos ou  sôccos,  por  opposiçáo  a  bebidas  e  outros 
líquidos:  cO  Soisa  tem  uma  loja  de  aêccoa  e  molha- 
dos na  rua  do  Ouvidor.» 

S^coS  <!<&'•  (e  der.)  o  mesmo  ou  melhor  que 
sècco.  Nos  termos  populares,  mormente  naquôUes 
em  que  se  modificou  a  vogal  tónica  do  étimo,  a  ge- 
minação das  consoantes  tem  escassa  justificação.  Gp. 
lat.  guttaj  dppua,  mittere,  etc,  e  o  port.  cepo,  gota, 
meter,  etc. 

*  S^oo^  adj.  (t.  da  Bairrada).  Diz-se  do  indi- 
víduo, a  quem  a  morpheia  faz  desapparecèr  os  de- 
dos. (É  afflm  de aêeo^fO  lat.  aecare,  que  alguém  me 
indica  como  étimo,  daria  por  evolução  aêgo  ou  aégo, 
como  deu  aegar). 

*  Seoreisto»  m.  (e  der.)  Forma  pop.  de  ae- 
queatro,  etc.  (Gp.  toscano  aecreato). 

Seoireta,  f. «  (t.  de  Lisboa),  a  polícia 

secreta. 

«  Seota,  f.  Forma  antiga  de  aeita.  Gf .  Barros, 
Deo.  II,  liv.  X,  cap.  6. 

Seomidary  v.  t. »  fazôr  pôla  segunda 

vôz,  repetir.  Também  so  usa  intransitivamente: 
«Não  quer  mais  arroz?  Pois  eu  gostei  dôlle  e  vou 
aecundar.t 

Seonnclâirio»  adj. «  Diz-se  o  ensino  ou 

a  instrucção  que  é  intermédia  á  primária  e  á  supe- 
rior, e  especialmente  a  que  é  ministrada  nos  lyceus ; 
»  (geol.)  Diz>se  o  segundo  período  geológico,  o  ter- 
reno desse  período  e  os  respectivos  sores. 

SedenliOy  m. «  cordão  de  crina,  com 

que  se  retesam  as  testeiras  de  uma  serra  de  carpin- 
teiro ou  marceneiro. 

»  fSedomla,  f.  Forma  incorrecta  de  aodomia. 
<• .  .preso  por  culpa  de  aedomia. .  •»  Gamillo,  RegU 
dda,  p.  246. 

«Seente,  adj.  (ant.)  o  mesmo  que  aentado. 
Cf.  Frei  Fortun.,  Ined.,  p.  3145 (De  aeêr). 

*  Sefiradleiíras  f.  (t.  da  Bairrada),  espécie  de 
foice  grande.  (De  aegar). 

Sefire,  f.  (Directamente,  do  fr.  aiége). 

Sefl^^do,  m. 9  (prov.  alg.)  o  mesmo  que 

alforge. 

Seide,  m.  Melhor  escrita  que  aeid, 

Seira»  f,  (e  der.)  Orthogr.  exacta,  em  vôz  de 
ceira^  etc.  (Gast.  aera). 


»  SeiteLra,  f.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que  aei- 
toi^*a. 

f.  pequeno  antílope  africano. 


«Set3ceix*a,  f.  (prov.  minh.)  logar  onde  há 
muitos  seixos;  seixal.  (De  aeixo). 

Sômea,  f. «  (t.  da  Bairrada),  pão  feito  de 

farelo  miúdo. 

«  Semeia-inillio,  m.  (t.  da  Bairrada),  o  mes- 
mo que  cedovém, 

» Semialmas  f.  (fig.)  espírito  imperfeito  ou 
boçal.  Gf.  J.  A.  de  Macedo,  Bw^oa,  p.  8. 

»  Semigrarlopa»  f.  (prov.  beir.}  instrumento 
de  carpinteiro,  espécie  de  plaina  grande. 

« SemlsoartiLiifio,  adj.  (prov.  beir.,  fam.) 
adoentado;  tristonho;  mal  disposto. 

SemiT^ofiral,  f.  Subscrevi  a  definição  dada 
por  um  glottólogo ;  mas,  em  português  pólo  menos, 
ov  eoj  não  são  semivogaes;  são-no,  por  exemplo, 
o  i  e  tt  nas  palavras  maior  e  água, 

9  Sem-luz»  m.  aquôUe  que  não  vô ;  aquôlle 
que  vive  nas  trevas:  «...  as  sombras  dos  aem-luz.ii^ 
Castilho,  Georg. 

«Sendeira,  f.  (fam.)  parvoíce,  dislate.  (De 
aendeíro). 

9  Seniisgra,  f.  (t.  da  Bairrada),  pequena  porca, 
leitôa;  mulher  mexeriqueira. 

«  Sensibilizadôr,  adj.  Diz-se  do  banho,  em 
que  se  lançam  as  chapas  photográphicas,  pára  se 
tornarem  sensíveis  á  acção  da  luz.  (De  aenaibUi- 
zar). 

Sentínella,  f.  O  cast.  centinela  leva  a  crôr 
que,  em  port.,  seria  preferível  a  mesma  orthogr. 

Sei>araclOr9  tn. 9  apparôlho,  que  é  uma 

desnatadeira,  eque  se  chama  assim,  porque  a  força 
centrífuga,  applicada  a  uma  mistura  de  líquidos  de 
differentes  densidades,  tem  por  eíTeito  separar  esses 
líquidos,  classif!cando-os  por  densidades  crescentes, 
do  centro  pára  a  peripheria. 

9  Sequeira,  f.  (Cam.)  o  mesmo  que  aéca^  ma- 
çada, impertinência.  (De  aecar). 

Requeiro»  m. »  (t.  da  Bairrada),  espé- 
cie de  espigueiro,  armado  no  ar,  pára  nôlle  se  seca- 
rem espigas  de  milho. 

«SeraoOto,  adj.  (t.  do  Fundão).  Diz-se  do 
animal  que  tem  o  rabo  cortado. 

«Serapoto»  adj.  (prov.  beir.)  que  trabalha 
mal  no  seu  offício ;  que  é  pechote.  CiOlhido  no  Fun- 
dão. 

Sereia,  f. ♦  (t.  de  Aveiro),  máchina  de 

vapor,  o  mesmo  que  ronca^  (no  Supplem.) 

«  Serg^ôta,  f.  (pop.)  rapariga  buliçosa,  inquie- 
ta, sirigaita.  (Gp.  aergenta), 

9  Seriado,  part.  de 

«  Seriar,  v.  t.  (neol.)  dispor  em  séries ;  fazôr 
a  classificação  de.  (De  aérie). 

Serotlierapia,  f.  Forma  usada,  mas  hybrí- 
da,  em  vôz  de  horotherapia. 

Serra,  f.  (Na  accepção  de  montanha,  há  quem 
indique  o  étimo  arábico  aehrah,  terreno  inculto.  Gf. 
Taylor,  Worda  and  Placea,  p.  327). 

« Serranillia,  f.  canção  pastoril,  que  era 
uma  das  formas  lyricas  dos  antigos  trovadores  por- 
tuguôses. 

Serrazina,  f. »  (t.  da  Bairrada),  o  mes- 
mo que  pintarrôxo. 

«Serrenlio,  m.  e  adj.  (prov.  alg.)  o  mesmo 
que  aeii*rano. 

Sôrro,  m. Não  obstante,  a  forma  cerro 

é  mais  us.  e  tem  bons  defensores.  Gp.  cerro,  (no  Sup- 
piem.) 

Serrote,  m. »  espécie  de  peixe  da  ria 

de  Aveiro. 

«  Sert^la,  f.  (t.  da  Bairrada),  pesca  de  en- 
guias. (Gp.  aertèlha). 

Sertum,  m,  (Talvôz  do  fr.  aurtout^  casaoo  dç 
abafar). 


SERVIDOR 


-  854  - 


SÔSTRA 


«Servidor,  w.   »  (t.  da  Bairrada),  o 

mesmo  que  penico. 

«  Sessoelra,  f.  (l.  da  Maia),  sala  das  sessões 
de  uma  assembleia.  (De  sessão). 

Sestro  *,  m.  »  (ant.)  adufe;  brinquedo. 

Gf.  Frei  Fortun.,  Incd.,  p.  314.  (Cp.  sistro). 

«  Sêtillia.9  /.  estrophe  de  sete  versos.  Cf.  Si- 
mões Dias,  Theor,  da  Compôs,  Liter.j  7.*  ed.  (De  sete), 

Seve,  f,  (V.  sebe), 

«Sove,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  esteve^  3.»  pess. 
&ing.  do  pret.  perf.  do  indic.  de  estar. 

«  Sovo,  m,  (e  der.)  Orthogr.  incorrecta,  em  vôz 
de  cevo,  etc:  a. . .  seja  mais  farto  o  sevo  da  maledi- 
cência.» Gamillo,  Regicida,  p.  176. 

»  Sey,  (ant.)  2.»  pess.,  do  sing.  do  imper.  de 
êeêr,  estar  sentado.  Gf.  Frei  Fortun.,  Ined.,  p.  314. 

«  Sidoniajio,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  sidónio. 
Gf.  Th.  Braga,  Hist,  Univ. 

«  Sig^ipu-tão,  m,  sacerdote  de  uma  seita  chi- 
nesa. 

Si^naleiro,  m. «  aquôlle  que  nas  es* 

tacões  dos  caminhos  de  ferro  dá  signal  aos  ,com- 
boios,  que  chegam,  de  que  a  linha  está  ou  não  des- 
embaraçada. (De  signal). 

«Si^nalizar,  v.  i.  (neol.)  exercer  as  fun- 
ccões  de  signaleiro  ou  dar  signaes  a  bordo  ou  nas 
estacões  dos  caminhos  de  ferro. 

»  Siiam,  (ant.)  3.»  pess.  do  pi.  do  pret.  imperf. 
do  indic.  de  seèr,  estar  sentado.  Gf.  Frei  Fortun., 
Ined.,  p.  314. 

«Sílice,  m.  o  mesmo  que  silex. 

«  Símio,  adj.  o  mesmo  ou  melhor  que  simiano, 

« Sivnpraislli&o,  adj.  (ant.)  o  mesmo  que 
simplório.  (De  simprez), 

Slnoôrro,  m.  Assim  dizem  os  diccion.y^mas 
é  escrita  errada.  (V.  cencêrro,  no  Supplem.) 

«  SiiiiprOi6K>,  adj.  (ant.)  o  mesmo  que  simpló- 
rio. (De  simprez). 

Sln^o,  m.  É  talvez  palavra  mal  escrita,  em  vôz 
de  sissó  ou  siçó. 

«Sínioo,  adj.  relativo  á  Ghina;  concernente 
aos  chineses  em  território  português :  cO  Seabra  foi 
agora  nomeado  procurador  dos  negócios  sínicos  em 
Macau.»  (Do  lat.  mod.lSina,  Ghina). 

SinfiralÔB,  m.  Além  de  singaUs,  dngalès  e  ein- 
gala,  que  registei,  há  ainda  as  formas  chingalês, 
chingidès,  singhalès,  singhala,  sinhala,  sinhalea.  Gf. 
M.  Mello,  Da  GloU.,  p.  24. 

Slnôpea,  f.  Deve  eliminar-se  o  respectivo  ar- 
tigo. 

SinoHsalmao,  m.  Forma  popular,  em  vôz  de 
iigno-saimão, 

«  Sipals,  m.  Outra  forma  de  cipaios. 

Siqua^s,  loc,  conj.  (ant.)  se  acaso. 

«Soaje,  f.  (ant.)  espécie  de  ornato,  talvez  es- 
pécie de  arabesco:  «...hiía  cadeyra,  ...todachea 
de  suas  soajes,  e  de  liõis...»  Chron.  dos  Reis  de 
Bisnaga,  p.  102. 

»  Sol>  S  m.  oração  que  os  parses  fazem  a  Deus, 
ao  nascôr  do  sol.  Gf.  Barros,  Dec.  u,  liv.  x,  cap.  6. 

«  Sol>cedôr,  v.  i.  (ant.)  o  mesmo  que  succedèr. 

Sol>ejar,  v.  i.  (De  sobejo). 

Sol>eJo,  m.  (Do  lat.  hypoth.  superoulus^  se- 
gundo Diez). 

Sol>reiro,  w. »  adj.  (t.  do  Fundão),  bru- 
to, estúpido. 

«  Sol>reliin&o,  m,  (prov.)  peça  que,  no  carro 
alentejano,  fica  ao  lado  do  limão.  Gp.  limão  \  (no 
Supplem.) 

Sol>rôl1io,  adj, «  (prov.  trasm.)  carre- 
gado, soturno,  (falando  se  do  dia  ou  do  tempo).  (De 
sobre  +  olho). 

«  Soea.ta,  f.  (prov.  beir.)  o  mesmo  que  socapa. 
«  Sooliao,  m,  (L  do  alto  Minho),  espécie  de 
abrigo,  escavado  na  encosta  de  um  monte.  (De  so,,, 
-f  chão). 


»  Sôdes,  (ant.)  o  mesmo  que  sois,  2.»  pess.  do 
pi.  do  prés.  do  indic.  de  sèr, 

«  Sof'ril>le,  adj.  (prov.)  o  mesmo  que  soffri- 
vel.  (Gp.  cast.  ant.  sufrible), 

« Solas  (a),  loa.  adv.  o  mesmo  que  a  sós. 
(Gast.  a  solas,  de  solo). 

«  So1-ori«9i,  m.  (ant.)  eclipse  do  sol. 

»  Soleque,  m.  (t.  chul.  do  Fundão),  o  mesmo 
que  bofetada. 

Sôllio  1,  m. «  prego  de  r>o,  (prov.  beir.) 

o  mesmo  que  meia  galeota.  V.  galeota,  (no  Supplem.) 

»  Soliulio,  m.  (t.  da  Bairrada),  terra  escavada 
ou  mexida,  no  fundo  da  manta  em  que  se  unha  o  ba- 
côllo.  (De  solo  *). 

Soliipâ.o,  f, «  resolução  de  uma  difficul- 

dade;  resolução  ou  explicação  de  um  problema;  de- 
terminação da  incógnita,  num  problema  mathemático. 

»  Solutreano,  adj.  (neol.)  Díz-se  do  terreno 
que  constituo  o  terceiro  andar  da  série  quaternária, 
segundo  MortilJet. 

Soiii1>reiro,  m. «  Nome  que  os  marean- 
tes deram  a  um  peixe  extraordinário  do  mar  das  ín- 
dias. Gf.  Barros,  Dec,  iii,  liv.  iv,  cap.  7. 

«  Sonave,  f,  (t.  do  Fundão),  o  mesmo  que  viga, 

«  Song-o,  m.  provavelmente,  o  mesmo  que  soa- 
gue.  Gf.  Gapello  e  Ivens,  De  Angola,  i,  p.  411. 

«  Sopans^as,  m.  pi.  antigo  povo  da  África 
oriental.  Cf.  Barros,  Dec.  iv,  liv.  iii,  cap.  5. 

«  Sopiado,  adj.  (t.  de  Melaço).  Diz-se  da 
criança  que  foi  baptizada  em  casa.  (De  8o...'\-piaf) 

»  Sopi-tamento,  m.  acto  ou  eíTeilo  de  sopi- 
tar;  entorpecimento;  marasmo.  Gf.  Gamillo,  Suicida, 
p.  119. 

«  Soporal,  adj.  relativo  a  sopôr  ou  ao  estado 
comatoso.  Gf.  Hic.  Jorge,  na  Gaz.  Med,  do  Porto.  (De 
sopôr). 

«  Sopremo,  m.  (t.  de  Serpa).  Us.  na  loc.  pôr 
ps^,  cohibir  ou  refrear:  <Se  não  pois  sopremo  a,  teu 
filho,  vai  mal...»  (Liga-se  a  sopear?  ou  a  prema, 
com  o  pref .  so...?) 

«Soriano,  m.  (prov.  alg.)  espécie  de  burel  de 
várias  cores,  fabricado  no  Algarve.  (De  Sória  n.  p.?) 

«  SorOfso,  adj.  (e  der.)  o  mesmo  ou  melhor  que 
seroso,  etc.  (De  soro), 

« Sorotlierapía,  f.  Forma  hybrida,  mas 
talvôz  preferível  a  serotherapía, 

« Sorrasoadloiro,  m.  (prov.  minh.  e  dur.) 
vassoiro,  com  que  se  limpam  os  fornos  depois  de 
quentes.  (De  sorrascar), 

« SorrasoadOr,  m.  o  mesmo  que  sorras- 
queiro.  (De  sorrascar), 

»  Sorrasoar,  v,  t,  e  i.  (prov.  minh.  e  dur.) 
agitar  ou  varrôr  a  cinza  do  forno  com  o  sorrasca- 
doiro.  (De  so...-\-  rascar  *). 

« Sorrase<>,  m,  (prov.  minh.)  bóio  ázymo, 
cozido  nas  brasas;  o  mesmo  que  sorraseadoiro,  (Gp. 
sorrascar). 

«  Sorrasqnelro,  m.  (prov.  minh.)  homem 
que  trabalha  com  o  sorraseadoiro;  homem  que,  nos 
entremezes  e  bailes  carnavalescos,  apparecia  armado 
de  sorraseadoiro.  (De  sorrascar). 

«  Sorraetqulnlio,  m.  (prov.  minh.)  pequeno 
bolo,  cozido  nas  brasas.  (De  sorrasco). 

«Sorrelfo,  adj,  (des.)  dissimulado;  sonso. 
(Gp.  sorrelfa). 

«  Sôs  (a),  loc,  adv,  sem  companhia  ou  sem 
auxílio  de  outrem ;  solitariamente.  (Gontr.  de  solas. 
Gp.  solas,  no  Supplem). 

So^iseg^ar,  v.  t.  e  i.  (e  der.)  Forma  exacta, 
em  vôz  de  socegar,  que  procedeu  de  uma  falsa  ana- 
logia com  a  palavra  cego.  Gp.  port.  ant.  sessegar  e 
assessegar,  e  cast.  sosegar,  (Do  lat.  hypoth.  sub-sedi- 
care,  ou  sessicare,  segundo  Gar.  Michaõlis). 

«  Soi»isol>rar,  v.  i,  (Gast.  zozobrar,  donde  se 
inferirá  que  a  melhor  escrita  port.  será  çoçobrar). 

»  Sô0tra,  f.  (prov.  beir.)  o  mesmo  que  lastra. 
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Sòta.patir&o,  m.  Pareceu-me  termo  antigo, 
mas  afnda  hoje  é  muito  usado  em  náutica. 

»  @lotto,  adj,  (ant.)  Us.  na  Ice.  sotto  é  a  tiy  é-te 
permiltido.  Cf.  Frei  Fortun.,  /«ed.,  p.  315. 

So-turno,  m.  e  adj,  (Alter,  de  saturno,  de  Sa- 
turno n.  p.,  por  allusao  á  influência  dôste  planeta). 

SoT^ina,  f.  *  (prov.  beir.)  pau  aguçado 

numa  das  pontas,  p&ra  se  picarem  bostas. 

«Sozal»  m.  (pharm.)  medicamento  adstringen- 
te o  antiséptico. 

*  Sportlvo,  adj,  (neol.)  relativo  ao  sport,  (Fr. 
fportif), 

*  Stra.do,  adj,  (ant.)  o  mesmo  que  prostrado. 
Gf.  Frei  Fortun.,  /«ed.,  p.  315. 

*  f  Stretto,  adv,  (mus.)  Termo  it.,  indicando 
que  um  trecho  musical  se  deve  executar  em  anda- 
mento mais  rápido  do  que  o  trôcho  anterior. 

...mtylo.  Rigorosamente,  e  de  acordo  com  a 
quantidade  phonética  do  úpsilon  nas  respectivas  for- 
mas gregas,  os  termos  que  têm  aquella  terminação 
deveriam  pronunciar-se  como  paroxytonos :  acrostylo^ 
prostylOf  etc.  Mas  alguns  dôUes  chegaram  até  nós 
por  intermédio  do  latim,  onde  se  fizeram  proparo- 
xy tonos.  Tal  ó  peristylum.  Em  português,  pois,  te- 
mos de  pronunciar  perUtylo  e,  por  analogia  e  cohe- 
rôncia,  acróstylo,  próstyío,  èustylo^  parástylo,  pen- 
tástyloy  etc.  Eis  porque  assim  os  representei,  não 
obstante  a  prosódia  grega, 

Siiaoy  m.  e  adj.  (V.  soão). 

« Sul>oaouminal,  adj.  (gram.)  o  mesmo 
que  reverso,  (no  Supplem.) 

«  Snclalro,  m.  Forma  ant.  de  sudário;  o  mes- 
mo que  lenço.  Cf.  Frei  Fortun.,  Ined.,  p.  315. 

«  Snâan^fii,  m.  língua  da  Guiné,  o  mesmo  que 
pépel.  (De  Sudão  n.  p.) 

«Suéola,  f.  instrumento  de  serralheiro. 
'  «  Suéolo,  adj.  o  mesmo  que  sueco,  (falando-se 
de  uma  espécie  de  ferro  muito  malleável. 

Safiboadôr,  m.   *  vaso  de  chapa  de 

ferro,  em  que  se  langa  o  carvão  depois  de  sair  dos 
carbonizadôres,  pára  que  se  não  inflamme.  Gp.  car- 
bonizadôr,  (no  Supplem.) 

'  Sufi,  m.  Forma  preferível  a  sofi.  Gf.  Tenreiro, 
Itiner. 

»  Sns^lg^olla,  f.  correia  que,  fazendo  parle  da 
cabeçada,  passa  por  baixo  do  queixo  do  animal.  Gf. 
M.  G.  Andrade,  Arte  de  Cavall,  (De  «m&  +  golla). 


«  Sulamlta^  f.  Designação  bíblica  da  mulher 
amada  ou  noiva  mystica  que  inspirou  o  Cântico  dos 
Cânticos,  attribuído  a  Salomão.  Gf.  Gimillo,  Suicida, 
p.  132, 

•  ^ulamite,  f,  o  mesmo  que  sulamita. 

*  Siilt*oiial9  m.  medicamento  hipnótico. 

«  Sulf ònaplitaloioo,  adj.  Diz-se  de  um 
ácido,  que  ó  um  composto  orgânico  sulfurado  de  na- 
phtalina,  com  propriedades  ácidas. 

«Snlllfate»  m.  ou 

«  Sulifâtloo,  m.  Nome  que,  entre  o  povo  do 
Minho,  se  dá  ao  sulfato  de  cobre  ou  calda  bordel  èsa 
contra  o  mildiu. 

SuperoillOso,  adj. *  que  tem  sobran- 
celhas espessas.  Us.  por  Gamillo. 

♦  Snreivém,  m.  o  mesmo  que  cedovém. 

«  Surmontap»  v.  t.  <gal.  inútil),  encimar,  su- 
perar; exceáôr.  Gf.  Alv.  Mendes,  Itália,  p.  xviii.  (Do 
fr.  surmonter). 

*  Suzntiado,  part.  de 

«Surnar,  u.  t.  (gir.  ant.  de  marujos),  surri- 
piar, larapiar. 

«Siirraipa,  f.  (prov.)  sub-solo,  constituído 
por  uma  camada  compacta  e  dura  de  saibro.  Golhido 
em  Oliveira-do-Bairro.  (Relaciona-se  com  suriHba?) 

#  SnirrâOy  ou,  melhor,  Qnrirão,  m.  (prov. 
beir.)  mulher  ordinária  e  de  mau<;  costumes. 

«Surraisoo,  m.  (prov.  beir.)  nódoa  ou  mas- 
carra  no  rosto.  (De  surro). 

«Surreipão,  f.  (pop.)  o  mesmo  que  resurrei- 
ção. 

«  ^nrripilliado,  part.  de 

*  Surripllliar,  v.  t.  (fam.  ant.)  o  mesmo  que 
surripiar. 

*  Sui*iro1>eoo,  m.  (t.  da  Bairrada),  pano  gros- 
seiro e  duradoiro,  similhante  ao  burel;  adj.  que  tem 
a  côr  do  surrobeco. 

f  Suisodito,  adj.  (ant.)  o  mesmo  que  sobrC' 
dito. 

Siispci-tOíso,  adj.  »  que  tem  suspeitas 

ou  receios. 

♦  Sutra,  f.  (prov.  beir.)  espécie  de  régua  de 
carpinteiro.  Golhido  no  Fundão. 

«Syneíse,  f,  (gram.)  construccão  syntáctica, 
em  que  se  attende  mais  ao  sentido  do  que  ao  rigor 
da  forma.  Gf.  A.  Epiphanio,  Gram.  Port.,  p.  135,  5.* 
ed.  (Lat.  synesis). 


T 


]  ITacUique»  m.  Forma  portuguesa  de  talik. 
«  'X'al>ao&o,  m.  (pop.  des.)  aquôlle  que  taba* 
queia  demasiadamente.  (De  tabaco). 

» 1?al>aiia,  f.  (prov.  beir.)  Us.  na  loc.  cfoi-lhe 
á  rvL;,»  foi-lhe  aos  queixos,  bateu-lhe  na  cara.  (Tal- 
vez alter,  de  pavana). 

'  17a1>aqueira9  f. *  (des.)  Dava-se  ôste 

nome  á  palma  da  mão  esquerda,  encurvada,  apro- 
ximando-se  o  pollegar  do  index,  e  na  qual  alguns 
tabaquistas  deitavam  o  tabaco,  pára  o  aspirar  pêlo 
nariz.  Na  mesma  accepção,  cp,  fr.  tabatière. 

♦  GCabelliâo,  m.  (t.  da  Bairrada),  torno,  taru- 
go'; torno  de  madeira,  na  ponta  do  apo.  (Provavel- 
mente por  trahelhão,  de  trabèlho). 

'  *  ']?al>e<seente,  adj.  (p.  us.)  o  mesmo  que 
tábido:  ff...  dos  tabescentes,  lívidos  cadáveres...» 
Garrett,  Catão,  p.  79,  (6.»  ed.)  (Do  lat.  hypoth.  tabes- 
cere,  do  lat.  tabere). 

,»  17al>i<lôz,  f.  estado  ou  qualidade  de  tábido; 
pddridão,  sãnié:  «...  as  pálpebras  roxas  da  tabidez 
dos  vermes. 9  (Emílio,  Caveira,  i,  p.  xxxiii.' ' 


»  Taoanli^z,  f,  qualidade  de  tacanho. 

Taoani^a,  f,  ♦  (carp.)  .  peça  de  ma- 
deira que,  nas  telhados  ou  madeiramentos  de  três  ou 
quatro  águas,  vai  do  extremo  da  fileira  a  qualquer 
ângulo  de  duas  frentes.  Também  se  lhe  chama  rinr 
cão. 

»  Xacolla,  f.  (prov.)  joôlheira  ou  utensílio  de 
madeira,  sobre  que  ajoelha  a  pessoa  que  anda  la- 
vando pavimentos  ou  sobrados. 

GCàel,  m.  (Do  mal.  tahil). 

♦  GDafe-tafe,  rw.  (pop.)  o  mesmo  que  tefe- 
tefe. 

♦  Tal  feiro,  m.  cada  uma  das  unidades  da  tai- 
fa; serviçal  de  navios  de  guerra,  aos  quaes,  era  pos- 
tos de  combate,  pertencia  parte  do  serviço  da  taifa. 
(De  taifa). 

♦  Tallia  S  f.  (Do  lat.  talea). 

» Tallianie,  m.  (naut.)  conjunto  dó  talhas, 
candeliças,  etc,  que  se  guardam  no  trem  de  mano- 
bra dos  arseneas  marítimos,  ou  no  paiol  do  mestre, 
á  bordo.  (Dô  íai/ia^). 
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TaJoy  m.  (Do  gr.  tallos.  O  lat.  talus  daria  em 
port.  tal  ou  fau). 

«Xalouoada,  f,  (t.  da  Bairrada),  bordoada, 
paulada. 

GDalude,  m.  É  termo  mal  formado  pólos  inge- 
nheiros,  do  iat.  talus,  por  uma  imaginária  analogia 
com  o  lat.  paltM,  paludis. 

»  Xamo&o»  m.  (T.  do  Fundão),  o  mesmo  que 
temão. 

» 1?ajtiaJl>iiio,  m.  medicamento  adstringente, 
que  é  um  albuminato  de  tanino. 

« Xanatetro»  adj,  (prov.  beir.)  mentiroso; 
impostor.  (De  fanas  f) 

«Xanol&ao»  m.  «  (prov.  alent.)  estaca 

de  azinho,  aguçada  na  parte  inferior,  e  com  que  se 
secura  a  rode  que  veda  o  recinto  onde  dorme  o  gado, 
ao  ar  livre. 

Xajiii^a,  f.  (Na  accepção  de  moeda,  é  de  origem 
árica). 

»  Xang^ajiliao  ',  m.  (pop.)  homem  de  grande 
estatura.  (De  tanganho). 

*  Xajigrajti&eljro,  adj.  (ant.)  preguiçoso ;  va- 
dio. (De  tanganho?  Ou  relaciona-se  com  tanganhei- 
raf) 

Xanipaxilio,  m. «  (prov.  minh.)  a  tara- 
mela do  moinho,  ou  pau  que,  ligado  por  um  lado  á 
cale  da  canoira  e  com  o  outro  pendente  sobre  a  mó 
que  gira,  faz  tremor  a  mesma  cale,  fazendo  que  o 
grão  caia  no  olho  da  mó,  a  pouco  e  pouco. 

Xaourêr»  w.  í. »  (des.)  pertencer,  com- 
petir. Gf.  Dicdon.  de  Nomes,  Vozes  e  Coisas,  ms.  da 
Torre  do  Tombo. 

«Xaon^udOy  part.  ant.  de  tanger;  tangido,  to- 
cado, apalpado. 

» XajiOco»  m,  (t.  da  Bairrada),  pedago  de  um 
tronco  vegetal;  tranganho;  pau  curto. 

*  Xanof ôrn&io»  m.  (pharm.)  mistura  de  ta- 
nino e  formalina,  applicavel  no  tratamento  dos  suo- 
res fétidos. 

«Xajtiosal,  (1.  tanoss..,),  m.  (pharm.)  tanato 
de  creosota. 

«  Xapa-lnz,  m.  Termo  proposto  por  Garrett, 
em  substituição  do  francesismo  abaju. 

«  Xapeira,  f.  (ant.)  tigela  de  doce. 

Xapipo,  m.  (Gomo  se  pronuncia  tàpiço,  pôde 
sôr  outra  forma  da  ioc.  tape  isso). 

Xapuia,  f.   »  (t.  do  Fundão),  homem 

rústico,  labrego. 

*  Xapullio  2,  m.  (prov.)  o  mesmo  que  trabulo, 
«  Xaral>o09  m.  pi.  antigo  povo  bravio  da  ilha 

de  Geilolo,  nas  Molucas.  Gf.  Gouto,  Dec.  vi,  liv.  ik, 
cap.  10. 

XaraUbâOy  m. •  (pop.)  homem  metedi- 

QO,  tareio. 

Xarantafiiíse»  m.  Forma  portuguesa  de  ta- 
rantass). 

«Xaraii,  m.  (prov.  beir.)  rapaz  ou  rapariga  fo- 
liona;  individuo  travôsso  e  malicioso;  rapariga  de 
cabôça  leve. 

Xarecoy  m. »  (pop.  des.)  homem  despre- 
zível ou  digno  de  pouca  estimação ;  bisbórria ;  sucio. 

Xarefa,  f. »  Em  pyrotechnia,  é  um  misto 

de  carvão  e  enxofre,  ou  de  carvão  e  salilre  ou  das 
três  coisas,  o  qual  se  tritura  por  uma  vôz. 

Xarefira,  f.  (Talvez  do  telugu  taraga). 

»  Xarelar»  v.  «.  (prov.  beir.)  o  mesmo  que 
tagarelar. 

*  Xarelice^  f.  acto  ou  dito  de  tareio. 
Xarelo»  m. «  homem  intromettido,  que 

íála  desapropositadamente  e  do  que  não  intende. 

*  Xarolar,  v.  i.  (V.  tarelar). 

«  Xarote»  m.  e  adj.  (t.  da  Bairrada),  o  que  é 
brincalhão,  leviano,  estúrdio.  (Gp.  tarau,  no  Sup- 
piem.) 

Xarraolia»  f. •  utensílio  de  serralheiro, 

com  que  se  fazem  as  roscas  dos  parafusos. 


•  Xarraoo,  m.  (prov.  beir.)  rapaz  baixo  e 

grosso.  (Gp.  atarracado). 

«  Xax*raoote,  adj.  (t.  da  Bairrada),  o  mesmo 
que  atarracado. 

«  Xarrafia,  f.  (t.  do  Fundão),  o  mesmo  que 
pirraça.  (Relaciona-se  com  tarrafa  ?) 

«  Xarx-asoa,  f.  (prov.  beir.)  espada  velha, 
durindana,  chanfalho. 

m  Xarreooy  m.  (prov.  beir.)  o  mesmo  qoe  tor- 
raco, 

«  Xax*ro  *,  m.  (prov.  beir.)  o  mesmo  que  sarro ; 
depósito  que  a  urina  deixa  nos  bacios ;  sedimento  de 
qualquer  líquido. 

«  Xartallta,  m.  (pop.  Qnt.)  homem  muito  fá> 
ladôr,  tagarela. 

Xartana,  f.   «  (prov.  alent.)  carroção 

coberto  com  um  toldo  e  só  aberto  nos  dois  topos. 

»  Xajrtaranboy  m.  (des.)  carantonha;  coca, 
papão,  (pára  assustar  crianças). 

«  Xariifi^o,  m. «  (prov.  beir.)  pedaço  de 

pau,  que  se  coUoca  nos  tectos,  entre  caibro  e  saibro. 

»  Xasca,  f. »  (prov.  beir.)  utensílio,  for- 
mado por  duas  tábuas,  sobre  o  qual  se  espadela  o 
linho,  á  falta  de  um  cortiço. 

Xau,  m.  Melhor  escrita  que  thau.  Segundo  a 
massora,  não  há  th  senão  depois  de  vogal. 

«  Xaxlònomla,  m.  Forma  preferível  a  taxi- 
nomia  e  taxonomia. 

Xoli. . .  As  palavras,  começadas  por  estas  lô- 
tras,  dispensam  o  t  inicial  e  flcam  assim  mais  portu- 
guesas. 

•  Xd<le,  (t.  de  Riodades,  na  Beira),  o  mesmo 
que  teve,  do  v.  tdr.  Não  é  rara,  naquella  localidade, 
a  substituição  de  v  por  d :  cp.  escredèr,  (no  Supplem.) 

XeJLrôy  m. »  parte  da  fecharia  de  algumas 

armas  de  fogo. 

Xejupa,  f.  Greio  sôr  má  orthogr.  e  má  pro- 
sódia, em  vôz  de  tijupá.  (Gp.  tijupá,  tijupar  e  tujvpar, 

«  Xel^pliioy  m.  planta  medicinal,  o  mesmo 
que  favária-maior. 

•  Xeleis»  f.  pL  (prov.  beir.)  rode  para  apanhar 
perdizes.  Golhido  no  Fundão. 

XelliâOy  m.  *  * "  •  (t.  da  Bairrada),  pedalo 
de  tolha  partida;  caco. 

Xelônio,  m.  9  arca  de  pau  santo,  com 

pregaria  amarela.  Gf.  Andr.  Gôrvo,  Um  Anno  na  Côr* 
te,  II,  p.  65,  ed.  de  1863. 

XemMar,  v.  t,  É  duvidosa  a  genuinidade  do 
termo.  Ê  provável  que  fosse  templar. 

Xôxnpera,  f.  (Gomo  temperar,  produzindo 
tempero,  produziria  também  tempera,  é  provável  que 
têmpera  venha  do  lat.  têmpora,  pU  de  tempus;  e, 
nôste  caso,  temperar  viria  de  têmpera.  Entretanto, 
também  é  possível  que  o  pop.  temperar = temperar 
desse  tempera  =  têmpera). 

«  XempteisiiiiOy  m.  (t.  da  Bairrada),  muito 
tempo :  aJá  passou  um  tempissimo,  dôsde  que  êUe  me 
escreveu.»  (De  tempo.  Gp.  coisíssima  e  verdadissima). 

Xenalina,  /.  medicamento  vermífugo. 

Xendal,  m. *  peça  de  madeira,  em  que 

se  encaixa  a  parte  superior  dos  fueiros. 

«  Xeroillio»  m.  medida  antiga,  taivôz  a  tôrga 
parte  do  quartilho. 

Xêir^o,  m.  Substituam-se  no  artigo  respectivo 
as  expressões  divisão  de  navio,  por:  «(naut.)  parte 
da  verga,  dos  paus,  etc,  igualmente  distante  dos  ex- 
tremos: cÂ  verga  partiu  pólo  terço... it 

Xeredém,  m.  A  forma  e  pronúncia  rigorosa 
seria  terédem, 

XêireiBy  m.  pi. «posses,  haveres;  meios 

de  vida. 

«Xerlinta,  tn.  e  f.  (t.  da  Bairrada),  pessoa 
chocalheira,  que  gosta  de  oar  ao  badalo ;  tagarela. 
(De  terlintar). 

«Xerllntar^  v.  i,  (prov.  beir.)  Outra  forma 

de  tlintar. 
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•  XeimateiB»  m.  pi.  o  mesmo  que  teímatêses, 
Cf.  Couto,  Lee.  ix,  cap.  dO. 

•  TenkCLt^mem^  m.  pi.  habitantes  de  Ternate. 
Cf.  Couto,  Dec.  VI,  liv.  xi,  cap,  10,  eDec,  iv,  liv.  viii, 
cap.  i ;  etc. 

«Xeirplna,  f.  medicamento  diurético  e  anti- 
nevrálgico. 

Terra,  f.  «  Linha  de  r>o,  (mathem.) 

trago  do  geometral  sobre  o  plano  do  quadro. 

» ri?errai1>lii.to,  adj.  (prov.  beir.)  que  tem 
mau  gônio,  que  é  bravo,  (especialmente  falando-se 
de  crianças) :  cÊste  meu  pequeno  é  mais  terrabinto 
que  um  cão  damnado.»  (Corr.  de  turbtãento?) 

Xerra-ooota.,  f.  Applica-se  especialmente 
em  figurinhas  de  barro.  (It.  terracotta,  forma  que  re- 
presentei, á  portuguesa,  por  ten^a-cocta,  p&ra  dis- 
pensarmos o  italianismo,  bem  como  a  francesia  ferre- 
euite,  que  também  se  ouve  entre  nós). 

» rrenralina,  f.  (chim.)  excipiente,  há  pouco 
descoberto,  amarelado  e  de  cheiro  terroso. 

«  rreríribil»  adj.  Forma  ant.  de  terrível,  a  Al- 
buquerque tet^bil,  Castro  forte. .  .9  Lusíadas.  cE  as 
mais  que  o  som  terribU  escuitaram. . .»  Idem, 

•  Xesadeiro,  f.  machinismo  das  fábricas  de 
lanifícios,  próprio  pára  esticar  o  tecido.  Cf.  Inquer. 
Industr.,  part.  ii,  liv.  iii,  p.  37.  (De  teso). 

ODesoiíra,  f, »  peca  longitudinal,  de  ma- 
deira ou  de  ferro,  nos  jogos  dianteiros  dos  carros  de 
quatro  rodas ;  f.  pi.  « (cyn.)  pennas  da  ponta  da  asa, 
menores  que  as  voadeiras.  Gf.  Fern.  Pereira,  Caça 
de  Altan. 

rrecNSêr»  V.  t.  (e  der.)  Forma  desusada,  mas 
exacta,  em  véz  de  tee^,  etc. 

» '3?eiBtad09  m.  (t.  do  Porto),  o  mesmo  que  at- 
testado, 

«Xestilliai*,  V.  i.  (prov.  beir.)  brigar,  conten- 
der, altercar.  (De  testUha). 

Xestillio»  m. «  cada  uma  das  duas  faces 

internas  e  lateraes  da  chaminé,  da  verga  pára 
cima. 

«  X^téy  m.  jogo  popular,  o  mesmo  que  escaii' 
didas;  acto  de  espreitar,  brincando. 

•  rrenorlna,  f.  extracto  medicinal  de  uma 
espécie  de  tôucrio. 

•  m&allna,  f.  alcalóide  da  thália,  applicavel 
em  medicina,  sob  a  forma  de  chlorhydrato,  sulfato  e 
tartarato. 

•  Xlneôlos^zcur,  v.  i.  discorrer  sobre  theolo- 
gia.  Gf.  Camilio,  Mulh.  Fatal,  p.  225. 

«  Xlbeiurj^ismo,  m.  instituição  e  doutrina  dos 
theúrgos. 

»  Xliloool,  m.  medicamento  anti-tuberculôso, 
em  que  entra  o  gaiacol,  na  proporção  de  60  por  100. 

«rriijíiirêto,  m.  substância  antiséptica,  sob 
a  forma  de  pó  crystallino  e  inodoro. 

«  muraoe,  m.  o  mesmo  que  thrácio :  «Gregos, 
thraceSf  arménios. . .»  LusiadcLs. 

rr^nfi:,  m.  (É  forma  inglesa,  der.  do  indostano 
thag^  embusteiro). 

» rrinyireoideetoiíiiay  f.  (cir.)  operação, 
que  consiste  na  extirpação  total  da  glândula  tyreõí- 
dea,  no  tratamento  do  bócio  exophthálmico. 

•  mbôimla,  f.  (prov.  beir.)  Outra  forma  de 
tiboma ;  refeição  que  se  usa  nos  lagares  de  azeite, 
e  que  consta  de  bacalhau  cozido,  batatas  e  couves, 
tudo  temperado  com  azeite  novo. 

» Xidoreis,  m.  pL  habitantes  de  Tidore.  Cf. 
Couto,  Dec.  IX,  cap.  ^d. 

Xifi^irey  m.  Também  se  encontra  no  género  fe- 
minino: «Yôr  uma  tigre  devorar-te  um  filho.  •  .>  Gon- 
çalves Dias. 

«rrU,  m.  (Gast.  tilde,  do  lat.  titulum). 

Tinto,  f. »  (açor.)  as  partes  pudendas  da 

mulher. 

« Xlnta-cto-plnltao,  f,  (t.  da  Bairrada),  o 
mesmo  que  tiv^orpinheira^ 


•  Xiradeira,  f.  o  mesmo  que  estrovenga^  (no 
Supplem.) 

«  Xlra-petice»  m.  (t.  da  Bairrada),  o  mesmo 
que  pica-  peixe. 

»  Xi]roaiia4B,  m.  pi.  povo  selvagem,  descoberto 
recentemente,  (4899),  pêlo  inglês  Weiby,  entre  a  re- 
gião dos  somalis  e  o  Sudão  meridional. 

Tiro,  m.  ♦  rs^  de  coxia,  tiro  de  peça, 

que,  tendo  por  alvo  um  navio,  o  atravessa,  de  proa  á 
popa  ou  vicò-versa. 

XJLrso,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  thyrso. 

•  Xatanite,  f.  minério  dos  Acôres.  (Gorr.  de 
tUanite  f) 

»  Xô,  interj.  (t.  da  Bairrada).  Serve  pára  cha- 
mar porcos.  (Gp.  tô). 

XOa,  f.  (Do  ingl.  tou),  estopa,  sirga,  corda). 

Xoall&ôte,  m.    »  pequena  toalha  de 

mãos. 

«  Xopa,  f.  (prov.  beir.)  Outra  forma  de  torça, 
vôrga  de  porta,  padieira. 

« Xô-oarôel&o,  interj.  o  mesmo  que  tô-ca^ 
rocha. 

«  Xòcea.clo,  part.  de 

»  Xòoear,  v.  t.  (prov.  beir.)  pôr  toca  em  (porta 
ou  janela).  (De  toca  ==  torça). 

•  Xoelro,  adj.  (prov.  beir.)  que  tem  som  forte. 
Colhido  no  Fundão.  (De  toar). 

Xoioelra,  f. ♦  (t.  do  Fundão)  pé  de  uma 

planta,  com  raízes. 

«Xôiuo,  m.  (t.  da  Govilhan)  vadio,  tunante. 
(Gp.  cast.  tuno). 

»  Xoira  «,  (prov.  alg.)  o  mesmo  que  tacho. 

«Xolaria,  f.  (t.  da  Bairrada),  o  mesmo  que 
toleima. 

»  Xolypyrin»,  f.  medicamento  analgésico  e 
anti-pyrético. 

» Xolysal,  (1.  toliss...)  m.  medicamento  anti- 
nevrálgico,  que  é  producto  da  combinação  da  toly- 
pyrina  com  o  ácido  salicylico. 

Xomata,  f. « (t.  chul.  da  Bairrada),  par- 
tes pudendas  da  mulher. 

Xomate,  m. *  (chul.)  o  mesmo  que  tes- 
tículo. 

Xona,  f.  (Segurfdo  KOrting,  do  cámbrico  ton, 
casca). 

Xondlnlio,  m.  (Do  it.  tonnino  <  tondo^  prato 
redondo,  <  lat.  rotundus). 

Xone,  m.  Assim  tenho  ouvido  e  lido,  e  assim 
dizem  diccion.;  mas  em  Barros,  Dec.  i,  liv.  iv,  cap. 
11,  leio  tonéf  o  que,  junto  ao  facto  de  que  a  nossa 
antiga  escrita  peccara  mais  por  defeito  que  por  ex- 
cesso de  accentos  gráphicos,  me  faz  inclinar  a  que  a 
pronúncia  exacta  será  tone. 

Xonelada,  f. *  cno  métrica,  mil  kilo- 

grammas. 

» Xônlia,  f.  (t.  do  Fundão),  mulher  pública, 
rameira.  (Talvez  alter,  de  Antónia  n.  p.,  se  não  de 
tóina,  tem.  de  táino,  no  Supplem.) 

Xope,  m.  A  rv^,  (loc.  adv.  naut.)  a  topetar. 

«  Xopononiàfsttoo,  adj.  relativo  á  topono* 
mástica ;  m.  o  mesmo  que  toponomAstica. 

«  Xõpòpliotoipraplxia,  f.  o  mesmo  que 
phòtò  topographia. 

«  Xoqne-remoqiie,  m.  (t.  da  Bairrada),  jogo 
de  rapazes. 

»  Xôra,  f.  o  mesmo  ou  melhor  que  toura. 

«Xorallio,  m.  (t.  da  Bairrada),  o  mesmo  que 
toiraU 

«  Xoroedoira,  f.  apparèlho  de  fiação ;  torce- 
dor. Gp.  Inquer.  Industr.,  parte  ii,  liv.  u,  p.  123.  (De 
torcer). 

Xor^ra,  f. (prov.  beir.,  fig.)  cabeça  gran- 
de. (Talvez  do  lat.  toí^us,  por  intermédio  do  lat.  hy- 
poth.  tóí*ica). 

»  Xorfirallio,  m.  Outra  forma,  talvez  preferi- 
vely  de  trogaUio.  Us.  na  Beira* 
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Toirmentlna.,  f. ♦  DesignaçSo  popular 

da  terebinthina. 

»  TorneJ  ZLo,  m.  peça  de  ferro,  que  atravessa 
verticalmente  os  limões  e  o  eixo  do  carro  alentejano, 
ligando  o  eixo  ao  leito.  (De  torneja), 

>  1?oiniiiili.o,  m.  (t.  da  Bairrada),  o  mesmo  que 
estorninho,  ' 

ITOiro,  m.  Alguns  pronunciam  toro.  Nas  nossas 
províncias  ouve-se  correntemente  lôro, 

«GCorplllia,  f.  apparôlho  pára  enxofrar  vi- 
nhas, composto  de  um  depósito  de  enxofre  e  de  um 
folie  que  expulsa  o  mesmo  enxofre  por  meio  de  uma 
aguliiôta.  (Do  fr.  torpãle^  it.  toiyiglia,  do  lai.  torpere). 

»  Torvento,  adj,  (ant.)  o  mesmo  que  turbu- 
lento, Gf.  Frei  Fortun.,  Incd,  p.  316. 

» rForrag-em»  f.  acto  ou  operação  de  torrar; 
o  mesmo  que  torrefacção, 

«  GDoirtiillieira,  f,  (t.  da  Bairrada),  conjunto 
de  hastes  ou  rebentos,  saídos  da  raiz  de  uma  só  plan- 
ta. (De  tortulho), 

»  Xoirtum^lo,  m.  (t.  do  Fundão),  tumor,  in- 
chaço. 

*  Xotem,  m.  Entre  as  tríbus  da  América  do 
Norte,  designa  uma  espécie  de  agente  protector,  que 
pôde  sôr  um  vegetal  ou  um  animal  e  que  dá  o  nome 
á  trlbu.  Us.  por  Oliv.  Martins,  Th.  Braga,  etc. 

«  'Xo-tomismo,  m,  estado  de  civilização,  em 
que  domina  o  totem, 

«  Xong-iiinlio,  adj,  (t.  de  Avintes),  imbecil, 
idiota. 

Xonpeira,  f,  (Do  lat.  lalpa,  por  intermédio 
do  lat.  hypoth.  taiparia), 

»  GDouqueLxro,  m,  (ant.)  o  mesmo  que  toqueixo, 

rFontin^gx*»,  f,  (Do  lat.  capite-nigra,  de  ca- 
put  H-  nigra,  segundo  Gornu). 

Xx-aballio,  m.  (Segundo  Kõrting,  do  lat.  hy- 
poth. trabaculum  ou  trapalium), 

*  ri?]ra.l>ôla,  m.  (prov.  beir.)  o  mesmo  que  tra^ 
pala,  , 

T*ra.l>iiqiiôta,  m.  (Fr.  ant.  truhuquett^moá. 
tréhuchet), 

« Xtrafogrueliro,  m.  (prov.  dur.)  pequeno 
barco  que,  através  de  baixios,  conduz  parte  da  carga 
de  barcos  maiores,  para  que  ôstes  possam  vencer  os 
pontos  ou  rápidos.  (De  taafegar), 

«Xirafoixo,  m.  (t.  da  Bairrada),  troixa  pesa- 
da; inchaço;  chumaço. 

« 1?rag:lnajito,  m.  (des.)  aquêlle  que  acarre- 
ta nnercadorias ;  carreiro:  «Na  estrada,  o  traginante 
cauteloso...»  Viriato  Trag,,  p.  336.  (T.  cast.) 

»  Xiralteisi,  m.  pi,  (t.  de  Vimioso),  o  jogo  das 
nécaras. 

» 1?ra.lliae*]iia.llias,  f,  pi.  (prov.  beir.)  Por 
rv^,  (loc.  adv.)  manhosamente,  astutamente,  com 
velhacaria. 

r  «  rTramag^a,  f,  o  mesmo  que  tramagueira, 

»  TtntwxkCisaJLf  m,  campo  onde  crescem  tra- 
megas. 

1?ramt>ô11io  ^,  m. *  (naut.)  pequeno  pe- 

trôcho,  usado  nas  adriças  das  bandeiras,  nas  linhas 
de  prumo,  etc. 

*  rrrambôlbo  %  m.  (t.  da  Bairrada),  o  mes- 
mo que  tramêlo;  rapaz  traquinas. 

' »  X]raml>ieajr,  v,  i.  (prov.  chul.  beir.)  o  mes- 
mo que  fornicar,  (Cp.  tromhicar), 

dbirainl>ôllio,  m,  (Do  lat.  trahuculum,  dem. 
de  trabtilay  dem.  de  trabs), 

*  Xirampallio  *,  m.  (t.  da  Bairrada),  peça  de 
roupa  suja;  farrapo  sujo;  (fig.)  o  mesmo  que  esta- 
fermo. (Talvez  por  trapalho,  de  trapo), 

*  GDraneallio,  m.  (prov.  beir.)  ramo  de  arvo- 
rei póla,  pernada. 

*  rTranoinlia»,  f.  pi,  (fam.  ant.)  meios  astu- 
ciosos para  se  sabor  indirectamente  o  que  se  deseja 
sabor. 

Xranqneira^  f.  •  •  •  • '  »  (prov.)  abertura  nas 


parôdes  lateraes  da  porta  da  rua,  pára  alli  se  mete- 
rem as  extremidades  da  tranca  de  madeira,  oom  qne 
interiormente  se  mantém  fechada  e  segura  a  porta. 

«  Xiranqnillieiíro,  m.  (t.  da  Bairrada),  me- 
xeriqueiro, tranquiberneiro.  (De  tranqtdlha?) 

rÍ?rajimorí.jH?eu>9  f, *  Em  glottologia  é 

a  reducção  de  um  systema  de  escrita  a  outro.  Por 
exemplo :  a  reducção  do  syliabário  devanágríco  a  ca- 
racteres romanos. 

*  GDrajiiseptOy  m,  parte  transversal  da  igreja, 
que  se  estende  pára  fora  da  nave,  formando  com  esta 
uma  cruz.  Gf.  Alv.  Mendes,  Itália,  p.  xv.  (Fr.  tran- 
sept,  do  lat.  irans  -{-  septum), 

»  XranBg-ajtig-étioo,  adj,  situado  àlêm  do 
Ganges. 

Xiransldo,  part.  de  transir;  »  (ant.)  passado; 
que  já  foi :  a. .  .que  o  tempo  de  mantenhanos  Deus... 
he  transido, , , »  Eufrosina,  prólogo. 

» l^iranfsliteiraç&o,  f.  acto  ou  eíTeito  de 

« rFiransliterar,  v,  t,  representar  uma  lôtra 
de  (um  vocábulo)  por  lôlra  diíTerente,  no  correspon- 
dente vocábulo  de  outra  língua.  (Do  lat.  trans  +  li- 
terá), 

'ÍTrapos,  m,pl. ♦  Língua  de  r>o,  tn.  e  f. 

pessoa  que  fala  confusamente,  que  pronuncia  mal  as 
palavras. 

Tiraquôto,  m. » (gir.  des.)  o  mesmo  que 

gravata, 

arraquinada,  f. ♦  enredo,  intriga.  Cf. 

Ficai ho.  Pêro  da  Cov,,  p.  212. 

GTiraste,  m. »  (prov.  dur.)  tabuão,  firma- 
do nas  dragas  e  cavernas  dos  barcos  rabelos,  e  que 
serve  pára  amparar  o  mastro,  encostando-se  a  este, 
do  lado  da  proa. 

*  Xratadiísta,  m,  aquôlle  que  escreveu  um 
tratado  ou  tratados  sobre  pontos  scientíOcos.  (De  tra- 
tado),, 

« Xraamatioina,  f,  (pharm.)  solução  de 
gutapercha  em  chlorofórmio,  pára  uso  externo  e  pá- 
ra vehículo  de  várias  substâncias  medicamentosas. 
(De  traumático), 

rrirauteai-,  v.  t.   «  (prov.  beir.)  moôr 

com  pancadas ;  batôr  em. 

*  ITra^^allio,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  traha- 
IhOf  etc.  Usual  na  Beira. 

Traviatay  f,  (It.  traviata,  mulher  extraviada, 
cortesan). 

*  OCréonlas,  f,  pi,  (t.  da  Bairrada),  espécie  de 
catavento  ruidoso,  que  se  põi  nas  árvores  fructiferas 
pára  afugentar  os  pássaros;  o  mesmo  que  caravela  K 

Xrolta,  f, »  (t.  da  Bairrada),  belga,  lei- 
ra, nesga  de  terra.  (Cp.  tracto), 

*  XremocilliOy  m.  (prov.  alent.)  tremôço 
bravo. 

»  Xrepa-^atOy  w.  (t.  da  Bairrada),  ave,  o 
mesmo  que  subideira, 

GDreiBpasfse,  m.  é  o  mesmo  que  trespasso^ 
mas  preferido  por  alguns,  no  sentido  de  morte  de  al- 
guém, talvez  pôla  similhança  com  o  fr.  trepas, 

«  Xrosposta,  f,  (ant.)  terreno  accidenlado? 
«..  .convém  que  seja  a  terra  limpa  de  arvores,  sem 
haver  nella  cabeços  nem  trespostas. ,.»  Fern.  Perei- 
ra, Caça  de  Altan.,  parte  il,  cap.  4.  (De  trás. .  -f 
pôsto  f) 

XiriAngrnlo,  m. to  mesmo  que  forca. 

«Vôr  pernear  um  justiçado  no  triângulo,, .»  Gamillo, 
Homem  de  Brios,  p.  viii. 

*  n?ricallio  S  m.  (prov.  beir.)  Parece  que  era 
uma  espécie  de  jogo  antigo,  que  se  prestava  á  trica 
ou  á  burla.  cJogou  commigo  o  tiHcatfio,  aquôlie  ma- 
roto», isto  é,  illudiu-me,  fôz-me  cair  na  esparrela. 
(De  trica), 

*  Xirleallio  %  m,  (prov.  beir.)  o  mesmo  que 
trapicalho ;  Individuo  torpe  ou  immundo. 

QCrieliôji^Oy  m.  Enibora  vulgarmente  se  desi- 
gne por    avaUo  marinho,  não  é  o  hippopótamo  nem 
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o  hippocanapo,  mas  um  grande  animal  mammífero, 
que  attinge  7  a  10  metros  de  comprimento. 

« Xriol&liioisoôploy  (1.  trik...)^  m.  apparô- 
Iho  pára  investigaçào  e  exame  da  trichina,  nas  car- 
nes. (Do  gr.  trikhinoê  4-  skopein), 

»  Xrif òrf;íil,  m.  (t.  do  Fundão),  sova,  panca- 
daria. {Do  ingl.  thre  +  four  +  five.  Quando  as  tropas 
inglesas  estiveram  no  Fundão,  em  princípios  do  sé- 
culo XIX,  08  soldados  eram  castigados  com  varadas, 
que  se  contavam  em  voz  alta:  ...thre,  four^  five..,, 
três,  quatro,  cinco...  Daqui  a  formação  pop.  trifòr- 

Xri^ódia»  m.  E  registado  o  termo  por  Val- 
dez, Diecion.  Esp.  Port,,  mas  o  voe.  nào  existe  nos 
diccion.  grôgos  de  melhor  nomeada.  Talvez  haja  ôrro 
typográphico  no  primeiro  elemento  da  palavra,  visto 
que  só  o  segundo  é  conhecido. 

«  Xrigponooêpliailía,  f,  estado  ou  qualida- 
de de  trígonocéphalo. 

»  Xrincaiho,  m.  (prov.)  o  mesmo  que  pènis. 

Xrinclia  \  f.    »  ferramenta,  formada 

de  uma  haste  de  ferro,  adelgaçada  na  ponta,  o  que 
serve  pára  despregar,  ou  pára  arrancar  pregos. 

Xrtixolàelra..  f. «  (naut;)  caixa  sobre 

as  amuradas,  onde  se  arrecadam  as  macas  da  mari- 
nhagem. 

Trintena,  f. grupo  de  trinta ;  collecçâo 

de  trinta  coisas  ou  pessoas. 

»  Tirional,  m.  (pharm.)  pó  medicinai,  applica- 
do  contra  insómnias  nervosas. 

»  GTriplieninar,  f,  medicamento  antinevrálgi- 
CO  e  antipyrétíGO. 

«  Xiriinuraiclôir,  m.  máchina  pára  moôr  os  in- 
gredientes da  pólvora.  (De  triturar), 

»  Xi-iz,  f,  (prov.  beir.)  o  mesmo  que  icterícia. 

« Xròeliòeôplialía,  (1.  troA...),  f.  estado 
ou  qualidade  de  tròchòcéphaío. 

rPr€>glo€Íy±B,,  m.  A  melhor  pronuncia  ó  íro- 
glódyta, 

Xronqueira,  f. *  (açor.)  passagem  es- 


treita em  estrada  ordinária,  onde  ficaram  os  madei- 
ros lateraes  de  uma  portada  ou  cancella. 

*  Tropeio  \  m.  (t.  do  Fundão),  assento  de 
cortiça.  (Alter,  de  tripeça), 

»  TrOpo  %  m.  (pop.)  o  mesmo  que  trôpego, 

*  rrropona,  f.  (pharm.)  nova  preparação  ali- 
menticia,  em  que  entra  alumina,  em  a  proporção  de 
89  por  100. 

« Trote  %  m.  (t.  da  Bairrada),  conjunto  das 
çarumas,  mato  miúdo,  musgo,  etc,  que  cobre  o  solo 
dos  pinbaes  e  que  se  aproveita  para  estrume. 

Xronf^Sr,  o  mesmo  que  trouvér,  (no  Supplem.) 

rrronv^r.  Enganam-se  os  antiquários  que  jul- 
gam que  o  t.  corresponde  ao  modo  inHnito  do  v.  tra- 
zer: é  o  futuro  subjunctivo  ant.  de  trazer, 

»1?rnnfa%  f.  (t.  de  Pinhel),  troixa  ou  mala, 
usada  por  carrejões. 

»  Xmn feiro,  /.  (fam.)  muitos  trunfos,  trun- 
fada. 

Xndza,  f.  £scrôva-se  ttiza. 

«  Xuinoa,  f,  (t.  do  dialecto  amazónico),  o  mes- 
mo que  tujuco, 

»  Túrrio,  m.  e  adj,  (prov.  beir.)  homem  tei- 
moso, caturra.  (Gp.  turra). 

«Tassol,  m.  (pharm.)  medicamento  narcóti- 
co, que  é  um  amygdalatode  antipyrina,  e  que  se  ap- 
plica  especialmente  contra  a  coqueluche. 

»  Xuta,  interj.  (t.  chul.  da  Bairrada),  o  mesmo 
que  chiça. 

Xympano,  tn. »  em  architectura,  plano 

rectangular,  formado  por  uma  linha  que  une  as  ex- 
tremidades inferiores  de  um  arco  ou  abóbada,  por 
outra,  vertical  àquella  e  por  uma,  terceira,  que  liga 
as  duas  mencionadas. 

*  Typa,  f,  (burl.)  uma  mulher  qualquer;  mu- 
lher de  pouca  importância  ou  de  reputação  duvido- 
sa: «Encontrámos  uma  typa,,.»  cAquelia  typa  há  de 
m'a3  pagar...» 

»  X^rjrieniBo,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  tyrio.  Gf. 
Th.  Braga,  Hist.  Univ. 


XJ 


*XJI>afna,  f.  alcalóide  da  ubaia. 

« TJo^,  m.  Forma  exacta,  que  deve  substituir 
houká^  us.  por  viajantes  portugueses. 

«  TJg:erl>&o,  w.  Outra  forma  de  ogervão,  Cf. 
S.  CosiaL,  Hi8t»  das  PI.  Med.  ' 

«TJi vante,  adj.  que  uiva;  uivadôr:  «...os 
cães  uivantes... »  Gar.  Michaêlis,  na  revista  Tradi» 
çâo,  I,  p,  464. 

«  CJnteiro,  m.  (t.  da  Bairrada),  vaso  que  usam 
os  carreiros  e  em  que  êlles  trazem  um  preparado 
com  que  untam  os  eixos  dos  carros.  (De  unto). 

«TJroela,  (ou  orccla?)  (t.  da  Bairrada),  cada 
uma  das  peças  de  madeira  que  se  erguem  sobre  um 
dos  lados  do  lagar  de  vinho  e  entre  as  quaes  há  uma 
travessa  que  serve  de  eixo  á  vara  do  lagar. 


«  Urdirão,  f.  o  mesmo  que  urdidura.  Gf.  /n- 
quer.  Industr.,  parte  ii,  liv.  iix,  p.  75. 

»  Uretliftnio,  m.  medicamento  hypnótico. 

Urna,  f. «  (chul.)  chapéu  alto. 

«  Uroque,  m,  o  mesmo  ou  melhor  que  auro' 
que.  Gp.  uro. 

«Urotripina,  m.  medicamento,  que  é  uma 
combinação  de  formaldchydo  com  ammoníaco. 

«TJrzelIina,  f.  (açor.)  terreno  semeado  de 
urzella. 

Utensil,  m.  Devia  pronunciar-se  utènsil,  mas 
Filinto,  o  único  autor  em  que  vi  o  termo,  serve-se 
dèlle  como  oxytono,  porque  forma  o  plural  utensis. 
Se  pronunciara  utênail,  o  pi.  seria  utênseis,  como  de 
projéctil  projécteis,  de  têxtil  têxteis,  etc. 


"V 


♦  Vaeâo,  m,  (t.  do  Fundão),  homem  inútil, 
indolente,  mandrião.  (De  vaca  =  vacca). 

*  Vaíeridj-na,  f.  medicamento  antinevral- 
gico. 

«Valisarina,  f.  (p.  us.)  mulher  que  valsa; 
dansarina:  «...não  era  a  valsarina,  mas  sim  a  de- 
vota.» Gastilho,  MU  e  Um  Myst.,  p.  208.  (De  valsar, 
sob  a  iníl.  de  dansarina). 


»  Valvôrde',  m.  (t.  da  Bairrada),  balbúrdia, 
confusão,  chinfrim. 

Vardasca,  m. »  (t.  do  Fundão),  homem 

robusto,  valente;  pimpão,  farçola. 

»  Varlopa,  f.  o  mesmo  que  garlopa. 

« Varredoira,  f.  (pop.)  mortandade;  gran- 
de destruição. 
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«Vaisaréu^  m.  (t.  de  Atís),  vasilha  velha; 
caco. 

«/Vâitio,  m,  (phys.)  quantidade  de  trabalho 
eléctrico,  correspondente  a  um  júlio  por  segundo. 
(De  Watt  n.  p.) 

*  Vequiâi»  interj\  (t.  do  Fundão).  Usa-se  pára 
chamar  o  porco. 

»  Veloce,  adj.  Forma  des.de  veZoz;  As  embar- 
cações... mui  veloMs,  estreitas  e  compridas...» 
Lusíadas,  i,  46. 

«  Velliaraoo,  m.  (t.  da  Bairrada),  espécie  de 
filho.  (Talvez  por  heUharacOt  de  beilhó), 

«  Ven-tajieiro»  m.  (t.  do  Fundão),  estróina, 
valdevinos. 

Vôirde-gralo^  m. »  espécie  de  música 

e  dansa  popular. 

Verdugro,  m. ♦  (t.  do  Fundão),  qual- 
quer objecto  de  grandes  dimensões. 

» Vers^ada,  f.  (t.  do  Fundão),  nó  muito  rijo 
na  madeira.  (De  verga), 

Veirij^all&o,  m. »  (prov.  chul.)  homem 

de  têmpera  rija,  homem  toso. 

»  Veistideira,  /*.  um  dos  apparèlhos  das  fá- 
bricas de  fiação.  Cf.  Inquer,  Industr.,  parte  ii,  liv. 
11,  p.  123. 

ViaT-el  Sy  adj.  É  por  alguns  considerado  galli- 


cismo  intolerável.  Em  bom  português,  temos  vive- 
doiro. 

Vil,  adj. »  (t.  do  Fundão),  travesso,  in- 
quieto, muito  vivo. 

ViUa,  f. «  (prov.  alg.)  fiada  ou  camada 

de  amêijoas  a  assar. 

»  VlnliadôfiTO»  m.  (des.)  o  mesmo  que  vinha- 
go  ou  vinhedo, 

«  Vlnò-oolorímetiroy  m.  apparêlho  pára  a 
comparação  e  classiflcação  da  côr  do  vinho. 

« Viira%  m.  dansa  e  música  popular.  (De  vi- 
rar), 

Virfiriliano,  adj.  Está  demonstrado  que  Ver- 
glliOy  e  não  Virgílio,  é  a  orthogr.  exacta,  e  por  ella 
se  devem  regular  os  derivados:  vergilio,  vergiUano, 
etc. 

•  Viripliilza.dOy  part,  de 

«Virfi^izajr,  v,  t,  (neol.)  dar  o  carácter  de 
virgem  a;  purificar.  Cf.  Gamillo,  Cafieian,  AL,  i,  p.  7. 

Vlz^ote^  m. »  (t.  da  Bairrada),  pessoa  de 

elevada  estatura. 

«  VtooonddimBOt  m.  Designação  depreciativa 
do  homem  que  casou  com  viscondessa. 

«  Vlsíbily  adj.  Forma  antiga  de  visível:  c.  .a 
cujo  império  obedece  o  visíbil  e  invisíbil...»  Lttfto- 
daSy  I,  65. 


•^gfciít^  m.  Melhor  escrita  que  schahi,  que  é  re- 
presentação aleman  do  t.  persa. 


Xebét»  m.  Forma  exacta,  em  vêz  do  germa- 
nismo Shevet, 

Slils  m.  Forma  exacta,  em  vêz  de  skUi. 


«  SZabiurreiro»  m.  (t.  da  Bairrada),  pé  de  mi- 
lho zaburro. 

»  Za£^ox*riiio,  m.  ou 

»  Zofi^OirrOy  m.  ou 

•  Zajifiro^i^^o»  ***•  ((•  ^  Bairrada),  indivíduo 
sonso,  dissimulado,  morcão. 


»  ZencUeiísino»  m.  (p.  us.)  osystema  religiêso 
do  Zend-Avesta  ou  dos  livros  sagrados  dos  parses. 

»  Zimbast  ^f^'  pl'  antigo  povo  cafreal.  Gf.C!ou- 
to,  Dec, 

«  Zuoo,  adj,  (t.  da  Bairrada),  aparvalhado;  t51o; 
bêbedo;  que  não  sabe  o  que  faz  nem  o  que  diz. 


ÁPPEISO  GEOGRÁPHICO 


IHDÍCULO  IIPHIBÉTICO 

DE  VÁRIOS  NOMES  GEOaRÁPEIOOS 

QUE  ANDAM  ADULTERADOS  OU  INCORRECTAMENTE  REPRODUZIDOS  NA  LINGUAGEM  ORAL  E  ESCRITA 
B  AÍNDA  DE  OUTROS;  CUJA  FORMA  OFFEREGE  VARUNTES;  MAIS  OU  MENOS  ADMISSÍVEIS 


EM  VEZ  DE  PREAMBULO 


Na  Revista  Portuguesa  Colonial  e  Marítima 
de  20  de  oatubro  de  1898;  publicou-se  o  seguinte 
artigo : 

«Não  é  questão  nova,  esta  de  se  harmonizarem 
os  inauferíveis  direitos  do  idioma  nacional  oom  a 
nomenclatura  geral  da  geogrsdãa^e,  ainda,  de  outras 
soièncias. 

«Geralmente,— diga-se  sem  ofTensa,— os  homens, 
que  de  preferência  se  dedicam  á  cultura  e  desinvol- 
vimento  das  sciôncias,  preoccupam-se  mediocre- 
mente  da  forma  literária  e,  portanto,  dos  direitos  da 
própria  língua  em  que  escrevem. 

cA  consequência  é  fácil  de  prever: —AquôUes, 
que  os  estudam  e  respeitam,  confundem  de  ânimo 
leve  a  autoridade  scientífica  com  a  autoridade  literá- 
ria, e  v&o-lhes  no  encalQo,  muita  vôz  ás  cegas,  coo- 
perando amiúde,  talvez  inconscientemente,  nos  ex- 
travios e  abastardamento  de  uma  linguagem,  cuja 
bellôza  immaculada  nos  devia  de  sôr  credora  do  má- 
ximo respeito,  não  só  por  patriotismo,  senão  também 
por  amor  á  arte. 

«Um  exemplo  bastará,  pára  comprovar  o  asserto. 

«Desde  que  na  Europa  ó  conhecida  a  cólera,  ou 
cholera-marbm,  todos  os  médicos,  que  bem  conhe- 
ceram a  sua  língua,  attribuiram  sempre  àquella  epi- 
demia O  género  feininino ;  e,  em  revistas,  em  rela- 
tórios ofáciaes,  nas  cadeiras  do  magistério,  nunca 
disseram  nem  escreveram  senão  a  cólera  ou  a  chô- 
lera. 

«Vieram  outros,  menos  escrupulosos  e  mais  co- 
nhecedores do  francos  que  do  português,  e,  como 
em  livros  estranjeiros  lôram  le  cholera,  concluíram 
disparatadamente  que  o  que  é  masculino  em  Paris 
também  o  deve  sêr  em  Lisboa  e  Cabinda* 

«Com  tal  raciocínio,  a  lógica  devia  levá-los  a  fe- 
minizar a  palavra  mar,  a  palavra  fim,  e  outras,  que 
os  franceses  fazem  femininas,  mas  que  em  portu- 
guês hão  de  sêr  masculinas  sempre. 

«O  facto  é  que,  entre  gente  de  certa  cultura  scien- 
tiflca,  mas  de  duvidosa  cultura  literária,  é  vulgar 
ouvir-se  e  lêr-se  o  chôlera,  ou  o  cólera^  e  a  massa 


do  público,  ingénuo  e  anónimo,  vai  papagueando  o 
chôlera,  com  uma  inconsciência  que  faz  pena. 


«Facto  análogo  se  dá  oom  a  nomenclatura  geo- 
gráfica. Gomo  Portugal,  país  de  ousados  marinheiros 
e  descobridores,  não  é  precisamente,  nos  tempos 
que  correm,  um  país  de  cartógrafos  nem  de  didactas 
geográficos,  os  jornaes,  o  falar  commum,  os  mappas 
e  a  própria  didascálica  offlcial,  andam  inçados,  não 
só  de  notáveis  incorrecções  onomásticas,  mas  até  de  . 
erros  deploráveis. 

«Creio  tôr-se  já  falado  da  necessidade  ou  oppor- 
tunidade  de  se  confiar  o  estudo  e  a  resolução  do 
assunto  a  um  grupo  ou  commisaão  de  competentes, 
que  em  o  nosso  vocabulário  geográfico  fizesse  as  mo- 
dificações e  correcções,  que  a  língua  portuguesa 
exige. 

«Nada  porém  se  fêz  até  agora,  supponho  eu;  e, 
em  quanto  os  mais  competentes  se  não  abeiram  da 
matéria,  indicarei  alguns  pontos,  que  patenteiam  a 
necessidade  da  revisão  onomástica  do  alludido  voca-* 
bulário. 

«A  um  ou  Qutro  desses  pontos  já  noutros  legares 
me  tenho  referido ;  mas  nunca  há  demasia  de  refe- 
rências, quando  estas  ferem  chaga  que  se  não  cica- 
triza num  dia. 


«Certo,  não  dou  novidade,  referindo-me  á  sem- 
ceremónia,  com  que  os  nossos  escritores  e  o  público 
enjeitaram  a  portuguesa  Samatra,  pára  perfilhar  a 
inglesa  Sumatra» 

«Os  ingleses  aprenderam  de  nós  a  palavra,  e,  para 
a  pronunciarem  Samatra,  escreveram  naturalmente 
Sumatra,  e  continuaram  a  pronunciar,  coíno  nós  pro- 
nunciávamos e  escrevíajnos :  Samatra,  Ma8>  como 
nós  attendemos  mais  ao  que  vemos  do  que  ao  que 
ouvimos^  achámos  bem  a  grafia  Sumatra,  e  aí  a  te- 
mos nos  livros  e  mappas  portugueses,  na  linguagem 
comum  e  em  toda  a  parte! 
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c^Não  seria  ainda  tempo  de  restituirmos  á  pala- 
vra a  sua  forma  genuinamente  portuguesa? 


aOs  nossos  velhos  escritores,  que  se  occuparam 
do  oriente,  falaram  muitas  vozes  de  SuaqiAém, ']\iuto 
ao  Mar-Rôxo. 

cGomo  os  franceses  representam  por  ou  o  nosso 
ti,  e  por  in  o  nosso  em,  representaram  a  palavra  por- 
tuguesa por  Sormkin.  Foi  quanto  bastou,  pára  que  o 
nosso  patriotismo  se  esquecesse  da  prata  de  casa  e 
se  fosse  servir  do  pechisbeque  estranjeiro. 

€Souakin  e  Siuikin  è  o  que  se  lô  hoje  em  mappas 
e  livros  nossos  1 

«Faria  pena,  se  não  causasse  nojo. 


«Felizmente,  a  generalidade  dos  nossos  escritores 
ainda  conserva  Bombaim.  Mas,  sem  citar  nomes,  por- 
que a  minha  preoccupacão  não  é  de  pessoas  mas  de 
ideias,  não  posso  esquivar-me  a  denunciar,  com  muito 
sentimento,  que,  entre  os  autores  de  livros  nossos, 
há  quem  tenha  o  desplante  de  inglesar  a  palavra, 
mascarando-a  de  Bomhay! 

«Que  estranha  ideia  formam  da  escrita  nacional 
alguns  dos  meus  letrados  compatrícios  I 


«É  vulgarlssimo  o  lermos  Algéria  em  livros  e  jor- 
naes,  quando  é  certo  que,  em  português^  só  se  diz 
Argélia, 

«Âquella  Franga  é  que  tem  a  culpa.  Se  até  há 
quem  escreva  algerianOy  (francês  algerien)^  em  vôz 
do  portuguesissimo  argelino! 

«Por  causa  do  francês,  escreve-se,  ás  vezes,  a  res- 
peito da  cidade  de  Luques,  que  afinal  é  Luca;  cita-se 
Bale,  que  não  é  senão  Basileia;  e  chega-se  á  perfei- 
ção de  chamar  Damas  á  cidade  de  Damasco! 

«Da  Itália  também  se  tem  importado  o  LivomOj 
cidade,  cujo  nome  português  é  Liorne, 


«São  capitães  estes  e  outros  pontos.  Âccessórios, 
há  muitíssimos,  mas  não  despiciendos.  Convém,  por 
exemplo,  corrigir  as  grafias  BrazU,  Suissa,  Allema- 
nJia,  etc,  grafias  usuaes  mas  incorrectas,  que  se  não 
justificam  perante  a  sciência  da  linguagem. 


«Gomo  se  vê,  e  certamente  no  conceito  de  quan- 
tos se  interessam  péla  língua  portuguesa  e  pêlo  lus- 
tre da  sciência,  porque  nenhuma  sciência  brilha, 
coberta  de  remendos,  a  revisão  do  nosso  vocabulário 
geográfico  não  é  apenas  conveniente,  é  necessária. 

«Não  falta  quem  possa  corrigir  abusos,  modificar 
usanças  injustificáveis,  normalizar  praxes  autoriza- 
das. 

«Não  basta  porém  a  competência  individual.  Ta- 
refa tal  tem  de  sêr  coUectiva,  pára  se  não  evitar  a 
discussão,  e  pára  que  as  conclusões  tenham  respon- 
sabilidade ampla  e,  portanto,  mais  autoridade  que 
uma  voz  insulada,  por  mais  alto  que  sòe. 
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Cândido  de  Figueiredo». 


Em  16  de  janeiro  de  1899,  e  em  nome  da 
secção  de  ensino  geográphico  da  Sociedade  de 
Geographia  de  Lisboa,  foi  apresentado  â  assem- 
bleia geral  desta  corporafão  um  parecer,  redigido 
pelo  eruditíssimo  romanista  Gonçalves  Vianna  e 
que  terminava  com  os  seguintes  períodos  sdbre 
nomenclatura  geográpbica>. 


«A  maior  parte  da  antiga  nomenclatura  que  asa- 
ram os  nossos  escriptores  ^  desde  o  século  xv,  e 
mesmo  antes,  até  o  principio  do  século  actual,  vae 
caindo  em  desuso  ou  sendo  menosprezada,  não  se 
tendo  na  devida  conta,  ao  escrever  compêndios,  que 
esse  vocabulário  e  as  formas  genuinamente  portu- 
guezas  de  nomes  próprios  de  mares,  de  rios,  de  t&- 
ras,  de  povoações,  de  quaesquer  localidades  emOm, 
fazem  parte  essencial  do  léxico  nacional,  tão  essen- 
cial como  as  demais  dicções  da  língua  pátria.  A 
maioria,  se  não  todos  os  compêndios  empregados  no 
ensino  geográphico  vêem  inçados  de  denominações 
estrangeiras  ou  estrangeiradas,  mal  formadas  umas^ 
falsas  outras,  ii legíveis  muitas  d*elias,  e  nfto  poucas 
inúteis  por  jà  existirem  na  língua  outras,  ou  melhor 
auctorizadas  por  bons  escriptores  nossos,  ou  roais 
conformes  com  a  índole  e  particularidades  de  pro- 
nuncia do  idioma  que  falíamos  e  sua  orthographia 
tradicional,  cujas  feições  typicas  são  característico 
nacional  de  tamanha  valia  como  outro  qualquer  dos 
que  nos  diíTerencam  dos  outros  povos. 

Por  isto  julga  a  Secção  da  maior  urgência  que  ao 
Governo  se  submettam  as  seguintes  ponderações : 

É  de  necessidade  que  se  restabeleça  nos  compên- 
dios de  geographia,  de  qualquer  grau,  a  nomencla- 
tura portugueza  empregada  pêlos  escritores  do  pe- 
ríodo áureo  da  nossa  litteratura,  e  outros  posteriores 
ao  período  de  fixação  de  formas  da  língua  portugueza, 
modíficando-se-lhes  apenas  as  feições  orthographicas 
que  sejam  evidentemente  reconhecidas  como  arcaicas 
ou  erróneas;  com  a  maior  prudência,  porém,  para 
que  da  modiflcação  não  resulte  alteração  na  pronun- 
cia portugueza  de  taes  denominações.  Para  este  re- 
sultado, pelo  menos  parcial,  ha  trabalhos  feitos,  al- 
guns d'elles  tabulares,  como  são,  por  exemplo:  o 
«Roteiro  da  Gosta  d^Africas  de  Castilho;  os  nossos 
antigos  compêndios  de  geographia;  a  «Geographia 
dos  Lusíadas»,  do  nosso  fallecido  consócio  Borges  de 
Figueiredo;  a  edição  do  mesmo  poema  feita  em  188^3 
peio  nosso  consócio  Francisco  Adolpho  Coelho;  as 
«Décadas»  de  João  de  Barros  e  Diogo  do  Couto,  pu- 
blicadas pela  Imprensa  Nacional  de  Lisboa,  acom- 
panhadas de  índices  de  fácil  e  rápida  consulta,  e  so- 
bre nomenclatura  arábica,  e  com  toda  a  confiança, 
os  eruditos  trabalhos  do  nosso  consócio  David  Lopes, 
dados  á  estampa  por  occasião  do  centenário  do  des- 
cobrimento do  caminho  marítimo  da  índia,  com  o  pa- 
trocínio da  nossa  Sociedade,  nomeadamente  o  que 
trata  da  aljamia  portugueza,  e  o  ultimo  pablicado, 
«  Historia  dos  portuguezes  no  Malabar»,  que  tem  um 
índice  alphabetico,  ao  qual  facilmente  se  pôde  recor- 
rer. 

«Ha  ainda  outras  obras,  de  caracter  mais  espe- 
cial, que  conviria  utilizar,  mas  que  a  Secção  se  abs- 
tém de  mencionar,  porque  a  levaria  muito  longe  a 
resenha  e  sobretudo  porque  algumas  d*elias  teem 
sido  objecto  de  estudo  ou  de  methodização  por  parte 
de  vários  membros  da  Secção. 

«Apontará  todavia  ainda  as  publicações  de  cara- 
cter official  anteriores  a  1850,  isto  é,  pertencentes  a 


1  Nesta  paiTcdr,  oomo  trabalho  de  re8pon9abilÍ4Ud«  oiHlfii^. 
segue-so  orlhograpbia  que  dAo  ó  a  preforida  pdlo  re»p«cUvo  e  i'i'»o 
relator. 

C.  w  F. 
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um  período,  no  qual  a  innovagão  nestô  ponto  se  não 
havia  ainda  manifestado. 

«Restabelecida  por  este  modo  a  antiga  e  boa  no* 
menclatura,  ou  as  formas  portuguezas  das  denomi- 
nações geograpbicas  indicadas,  pelo  menos  até  onde 
se  puderem  por  agora  averiguar,  restará  ainda  um 
cabedal  copiosíssimo  de  outras  denominações  da 
mesma  natureza,  mas  de  origem  moderna,  ou  não 
mencionadas  em  escriptores  nossos  de  boa  nota  nesta 
espécie,  e  para  ellas  urge  igualmente  íixar  normas 
que  evitem  a  sua  multimoda  deturpação,  ou  a  sua 
escripta  inútil  e  desarrazoadamente  estrangeirada, 
ou  infundadamente  etymologica.  Três  ou  quatro 
exemplos  soltos  darão  idéa  geral  do  pensamento  da 
Secção  a  este  respeito. 

<  A  forma  portugueza  consagrada  do  nome  de  uma 
cidade  e  de  um  império  no  norte  da  Âfríca  é  Marro^ 
coSf  sendo  para  notar  que  é  de  todas  as  conhecidas  a 
que  mais  se  aproxima  da  pronunciacão  arábica  d*este 
nome.  Modernamente,  porém,  apparece  outra  forma 
a  pretender  substitui-la,  quando  se  quer  designar  es- 
pecialmente o  nome  da  cidade,  distinccão  fútil  que 
os  mouros  não  fazem,  e  cuja  escrita  não  contém  ele- 
mentos de  leitura  claros  para  portugueses :  é  Marra' 
keaeh.  Esta  forma  é  de  origem  alemã  e  muito  re- 
cente. 

a  As  regras  de  duplicação  de  consoante  estão,  na 
orthographia  portugueza  denominada  etymologica, 
subordinadas  actualmente  á  existência  de  taes  ge- 
minações no  idioma  do  qual  foi,  ou  é,  tomada  a  for- 
ma portugueza  do  vocábulo,  e  nem  sempre.  O  que 
é  irracional  e  infundadamente  complicado  é  figurar 
na  denominação  portugueza  uma  duplicação  de  le- 
tras que  não  existe  nas  línguas  originaes,  nem  por 
ellas  se  explica.  Assim,  é  erro  escreverse  lacca, 
Benguella,  por  laca,  Benguela» 

«Ás  línguas  africanas  usadas  em  domínios  nossos, 
quer  da  família  cafrial,  quer  dos  vários  grupos  de 
idiomas  failados  ao  norte  do  equador,  é  peculiar  uma 
nasalização,  em  certas  circumstancias,  de  varias 
consoantes  iniciaes,  Ntessa,  Mòtmdo,  por  exemplo. 
É  frequente  ver  escríptos  estes  nomes  com  lím  após- 
tropho  a  preceder,  ou  a  seguir,  o  que  peor  é,  o  m 
ou  o  n.  Tal  signal  orthographico,  cujo  emprego  em 
portuguez  se  limita  a  indicar,  em  certos  casos,  a 
suppressão  de  uma  letra,  não  deve  ser  usado  para 
designar  outro  facto,  e  a  verdade  é  que  nenhuma 
letra  ba  supprimida  em  taes  nomes,  nem  antes,  nem 
depois  do  m  ou  n.  A  romanização  portugueza  legiti- 
ma doestes  vocábulos  africanos  já  os  nossos  escripto- 
res a  fixaram  ha  muito,  e  convém  que  os  tomemos 
por  modelo :  antepunham  uma  vogal  que  fizesse  syl- 
laba  com  esse  m  ou  n,  como  os  nomes  Angola,  Am- 
bundo,  e  outros  testiflcam. 

«O  X  denotou  sempre  na  península  Hispânica, 
com  excepção  uníca  do  castelhano  moderno  (desde 
o  XVII  século)  o  som  que  em  portuguez  lhe  dá  nos 
vocábulos  xadrez,  xairel:  cumpre,  portanto,  que 
esta  letra  substitua  incondicionalmente,  em  todas  as 
transcripcões  e  translitteracões  de  nomes  estrangei- 
ros, escríptos  com  outros  alphabetos  que  não  sejam 
o  romano  ou  o  gótico,  as  barbaras  escriptas  sh,  ach, 
inglesa  a  prímeira,  alemã  a  segunda,  e  que  nenhu- 
ma pronunciacão  indicam  para  portuguezes;  O  mes- 
mo se  deverá  fazer  em  relação  a  to  e  y,  que  serão 
substituídos  por  u,  i,  como  fez  Heli  Ghatelain,  na 
orthographia  do  quimbundo ;  o  mesmo  ainda  a  res- 
peito de  k  em  vez  de  c  ou  qu,  de  oo  ou  ou  em  vez 
de  u,  e  de  eh,  que  só  deve  ser  mantido  para  indica- 
ção do  som  que  representa  nos  fallares  das  Beiras, 
do  Minho  e  de  Trás-os- Montes,  análogo  ao  c/i  caste- 
lhano e  inglez,  e  sempre  representou  em  portuguez, 
até  o  principio  doeste  século.  D'este  modo,  Tchad, 
Kamtchatka  devem  ser  escríptos  em  portuguez  Chad, 
Camchatca,  seja  qual  fôr  a  pronunciacão  que  se  lhes 
dè;  qualquer  outra  escripta  é  barbara,  como  o  é 


Shirat  por  Xiraz,  Nyassa  por  Niassa,  Tanganyika 
por  Tanganhica, 

«Nem  para  tal  regularização  da  escripta  de  nomes 
estrangeiros  geographicos  ou  pessoaes  nos  deve  es- 
torvar a  allegacão,  tantas  vezes  repetida  e  nunca  do- 
cumentada, de  que  os  nossos  antigos  auctores  escre- 
viam esses  nomes  como  os  ouviam,  e  que  os  ouviam 
mal ;  visto  que  o  mesmo  fizeram  e  fazem  os  escri- 
ptores estrangeiros,  a  quem  imitamos,  ao  usarem 
em  tal  representação  graphíca  os  caracteres  latinos, 
ou  outros,  aos  quaes  davam  e  dão  o  valor  que  teem 
na  língua  de  cada  um  d'elles,  ou  um  valor  conven- 
cional, que  varfa  conforme  os  auctores,  ainda  mes- 
mo que  pretenda  ser  scientiflco. 

«Apresentaremos  um  exemplo  que  é  de  molde 
para  convencer.  Os  nossos  chronistas  da  Ásia  escre- 
veram Coge  Çofar,  e  em  modernos  escríptos  vemos 
o  mesmo  nome  orthographado  Khwadja  Safar.  A 
pronunciacão,  porém,  á  parte  o  som  inicial  que  não 
existe  em  portuguez  e  que  portanto  tão  bem  está  in- 
dicado por  c  como  por  kh,  se  é  que  o  não  está  me- 
lhor, a  pronunciacão,  pois,  é  muito  mais  conforme 
em  persa  com  a  nossa  antiga  escripta  e  pronuncia, 
do  que  com  a  supposta  translitteracão  moderna :  a 
letra  u  não  a  proferem  os  persas  depois  d'aqueila 
inicial ;  o  a  longo  pronuncia-se  como  o,  e  o  a  final 
mal  se  ouve  e  está  conseguintemente  muito  bem  re- 
prasentado  por  e  mudo.  Assim  a  forma  Coge,  como 
representação  graphíca  da  pronuncia  persa  para  por- 
tuguezes, é  muitíssimo  mais  íiel  do  que  a  forma 
Khwadja,  a  qual  é  um  verdadeiro  enigma  para  todos. 

«O  mesmo  podemos  dizer  com  relação  á  extra- 
vagante forma  Sikokf,  de  origem  hollandeza,  que 
não  é  mais  que  o  imperfeitíssimo  arremedo  da  for- 
ma portugueza  Xicoco,  a  qual  reproduz  com  a  maior 
fidelidade  a  pronuncia  japoneza  d*este  nome. 

«As  differentes  nações  europeias  possuem  ortho- 
graphias  suas  para  a  transcripcão  dos  nomes  geo- 
graphicos e  pessoaes  estranhos:  applícam  essas 
transcripcões  os  francezes,  os  inglezes  (nem  sempre 
com  coherencia),  os  alemães,  os  italianos,  etc,  e 
em  todas  ellas  é  o  valor  alphabetico  que  as  lettras 
romanas  obtiveram  na  língua  de  cada  uma  d*ellas, 
que  constitue  a  base  d'essa  transcripcão,  como  con- 
stituía para  a  dos  nossos  antigos  auctores  o  valor 
d'essas  lettras  em  portuguez.  Os  nossos  vizinhos 
hispanhoes  fixaram  já,  em  trabalhos  históricos,  geo- 
graphicos e  outros,  a  escripta  castelhana  dos  nomes 
arábicos,  ao  adoptarem  a  transcripcão  de  Eguílaz 
Yanguas,  quasi  toda  baseada  no  valor  tradicional 
dado  na  península  hispânica  ao  alphabeto  romano. 
Urge,  portanto,  que  nós  os  portuguezes,  que  tantos 
nomes  fizemos  conhecidos  em  virtude  da  narração 
dos  nossos  descobrimentos  e  conquistas  na  Africa  e 
na  Ásia,  não  só  recuperemos  o  cabedal  esperdiçado, 
mas  também,  tomando-os  por  modelos,  e  continuando 
a  tradição,  apenas  interrompida  ha  uns  cincoenta 
annos,  por  esses  padrões  pautemos  a  escripta  dos 
que  elles  não  mencionaram,  ou  não  conheceram. 

«Outra  necessidade  impreterível  do  ensino  geo- 
.  graphico,  como  do  histórico,  consiste  em  indicar-se 
em  todos  os  compêndios  a  pronuncia  portugueza  de 
todos  os  nomes  próprios,  visto  como  em  tal  ensino 
convém  não  deixar  introduzir  erros,  que  difflcil- 
mente  se  corrigem  ao  depois.  Devem,  pois,  ser  todos 
esses  nomes  graphícamente  accentuados  na  sua  syl- 
laba  predominante,  para  o  quô  se  terão  sempre  pre- 
sentes as  regras  da  accentuacâo  latina,  modificadas 
pelas  leis  que  as  regem  em  portuguez.  O  discípulo, 
e  também  o  professor,  (que  não  podemos  exigir  que 
seja  um  phílologo  encyclopedico),  o  primeiro  para 
aprender  certo,  o  segundo  para  não  ensinar  errado, 
devem  encontrar  sempre  nos  compêndios  indicada  a 
accentuacâo,  para  que  não  pronunciem,  como  a  todo 
o  momento  ouvimos,  por  exemplo,  Taygéta,  Ladôga,  ■ 
Onega,  Cagliári,  Gibraltar,  Quilóa,  em  vez  das  accen- 
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tuacSes  verdadeiras,  que  são  Taygeto,  Ládoga,  Oné' 
ga,  Cágliariy  Gibraltar ,  QuUoa;  e  bem  fora  que  se 
restabelecesse  a  verdadeira  accentuacão  portugueza 
em  outros  nomes,  como  Madagáscar,  evidente  na 
medição  do  verso  dos  Lusíadas  em  que  apparece  o 
nome  da  maior  ilha  africana,  (á  qual  os  nossos  pri- 
meiramente puseram  nome  São  Lourenço),  como  a 
de  Quíloa  também  o  é^. 

«Se  não  exorbitasse  a  Secção  da  parte  do  ensino 
que  lhe  incumbe,  não  duvidaria  de  instar  igualmente 
pela  accentuacão  de  todos  os  nomes  technicos  nos 
respectivos  compêndios,  e  nomeadamente  pela  ac- 
centuacão de  todos  os  nomes  pessoaes  históricos, 
bem  como  pela  restituição  e  revindicagão  das  for- 
mas portuguezas  tradicíonaes,  a  respeito  d*aquelles 
que  já  nos  apparecem  trajados  estranhamente,  so- 
bretudo â  alemã,  ou  com  um  grupo  de  letras  signi- 
ficativas e  impossiveis  em  portuguez,  taes  como  bh, 
dh,  khy  toy,  /im,  etc. ;  devendo  accrescentar  que  seria 
da  maior  vantangem  e  conveniência  didáctica  que 
esses  nomes  figurassem  já  accentuados  no  texto,  e 
que  houvesse,  além  d'isso,  para  maior  commodidade 
da  consulta,  um  índice  alphabetico  de  todos  elles,  ao 
cabo  de  cada  volume,  no  qual  se  reproduzissem  com 
a  devida  accentuacão  marcada,  e  a  pronunciagão 
portugueza,  em  casos  de  duvida. 

cGom  relação  a  nomes  não  romanizados  nem  ro- 
manizáveis á  portugueza,  de  igual  importância  pa- 
rece á  Secção  que  seria  a  indicação,  por  letras  portu- 
guezas, da  sua  pronuncia  approximada,  mencionada 
entre  parenthese,  no  texto  e  no  índice,  como  vemos 
em  geographias  escolares  estrangeiras,  e  até  em  li- 
vros nossos.  £  não  se  cuide  que  o  ensipo  simultâneo, 
principalmente  do  francez,  e  o  do  alemão  ou  inglez, 
obviará  á  incerteza  que  resulta  para  a  pronunciação 
da  falta  de  accentuacão  graphica  e  de  pronuncia, 
porque  não  só  o  conhecimento  d*essas  línguas  induz 
em  erro  se  taes  nomes  lhes  são  estranhos,  mas  tam- 
bém porque  os  nomes  próprios  que  lhes  pertencem 
são,  em  muitos  casos,  excepções  ás  regras  que  lhes 
regulam  a  leitura. 

«Vemos  em  compêndios  anteriormente  publicados 
exemplos  dos  dois  subsídios  que  apontámos,  e  consta 
á  Secção  que  esses  subsídios  foram  muito  bem  ac- 
ceitos  pelo  nosso  professorado,  e  tanto  que  a  falta 
d'elles  foi  já  assignalada  como  defeito  capital  em  um 
dos  livros  adoptados  para  o  ensino  secundário,  con- 
forme a  ultima  reforma  delle. 

«Ninguém  duvidará,  de  certo,  de  que  a  revindi- 
cação,  correcção  e  fixação  da  orthographia  dos  no- 
mes  próprios  geographicos,  históricos  e  outros,  e  a 
indicação  da  sua  accentuacão  ou  pronuncia,  são  tra- 
balho que  exige  noções  muito  especiaes  e  devido 


(1)  Qae  Madagáscar  é  d'algniis  dbamada 

Lusíadas,  X»  137 


A  Qailoa  fértil  áspero  oastigo 


Ibid.  X,  96. 


Era  todos  08  Tarsos  do  poema  em  qae  Tem  mencionado  esto  nome 
a  mediçfto  exige  a  accentuacão  QuHoa.^y.  Os  Lusíadas,  ediç3o  ano- 
tada por  P.  Sailes  de  Lencastre,  Lisboa,  Imprensa  Nacional,  1892,  p. 
55.  Os  inglesas  etorarem  KUwa,  modernamente. 


preparo,  ao  mesmo  pas30  que,  em  muitas  drcum- 
stancías,  laboriosas  pesquisas,  segurança  de  methodo 
e  bastante  circumspecção. 

«Não  falta,  comtudo,  nesta  Sociedade,  ou  pelo 
menos  em  Portugal,  quem  o  possa  emprehender  e 
levar  a  cabo,  coadjuvando-se  mutuamente  diversas 
pessoas,  aquellas  que  com  tal  objecto  teem,  com 
apropriadas  habilitações  prévias,  applicado  o  sea 
estudo  a  esse  assumpto.  A  Secção  já  citou  o  nome 
de  um  consócio,  que  para  a  nomenclatura  arábica 
poderia  concorrer  com  a  sua  competência,  já  provada 
neste  ramo  pela  transcripção  systematica  que  es- 
crupulosamente fixou  nos  trabalhos  que  mencio- 
námos, e  a  qual,  se  descontarmos  minutíssimos 
accidentes  em  que  talvez  foi  longe  demais  no  apor- 
tuguezamento  orthographico,  se  pode  considerar  oo* 
mo  modelo.  Sabido  é  também  que  outro  nosso  con- 
sócio adoptou,  com  respeito  á  nomenclatura  cafríal, 
nos  volumes  que  publicou  acerca  da  Lunda,  uma 
transcripção  vulgar  írreprehensivel  e  methodica; 
como  também  se  não  ignora  que  na  mesma  Socie- 
dade existe  quem  possa,  com  a  devida  auctoridade, 
consagrar- se  á  regularização  da  nomenclatura  da 
índia  portugueza,  e  outras  asiáticas.  Se  aqui,  pois, 
se  trabalhar  neste  empenho,  poderá  sem  duvida,  em 
breve  prazo,  submetter-se  ao  Gk)verno  um  plano  ge- 
ral de  romanização  portugueza,  acompanhado  dos 
competentes  nomenclatores;  corrigi ndo-se,  porém, 
desde  já  o  que  se  puder  de  prompto  corrigir,  e  oon- 
signando-se,  por  inclusão  nos  respectivos  program- 
mas  para  concurso  de  livros  de  ensino,  a  condição 
expressa  e  indeclinável  de  que  a  nomenclatura  seja, 
quanto  possível,  e  sujeita  a  correcção  motivada  pelos 
competentes  jurys,  verdadeiramente  portugueza  e 
devidamente  accentuada.  Conviria,  além  d*ísso  que, 
entre  parenthese,  nos  casos  necessários,  se  indicas- 
sem,  nos  mesmos  compêndios,  as  denominações  na- 
cionaes,  conforme  a  orthographia  própria  de  cada 
uma  das  nações  que  se  servem  do  alphabeto  romano 
ou  do  gótico,  todas  as  vezes  que  a  identificação  ás 
formas  aportuguesadas  não  seja  evidente,  ou  quando 
haja  mais  de  uma  denominação  auctorizada,  como 
acontece,  por  exemplo  com  Antuérpia  e  Ánvèr$j  á 
imitação  do  que  se  costuma  fazer  nos  bons  dicciona- 
rios  geographicos,  e  até  em  vocabulários  bilingues. 

Por  outra  parte,  convém  semelhantemente  que 
até  a  escripta  dos  nomes  geographicos  portugueses 
do  continente  e  ilhas  adjacentes  sofra  também  uma 
revisão  e  uniformização  methodica,  para  que  esses 
sejam  ecrualmente  corrigidos.  Escríptas  taes  como 
Foya,  com  y,  a  par  de  Awia,  com  t.  Montão,  em  vez 
de  Monção,  etc.,  devem  desapparecer  de  livros  de 
ensino;  primeiro  porque  manifestam  incongruência, 
segundo  porque  habituam  o  espirito  do  alumno  á 
ídéa  de  que  a  escripta  é  assumpto  de  escassa  impor- 
tância. 


O  rdatÔTy 

A.  R.  GrONÇALVES  ViANNA. 
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Abâ^isIcL,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  Ahy»sinia, 
Cf.  Lusíadas^  x,  50;  Barros,  Decy  (passim). 

A.l>raiiotkes9  (e  não  A.vra.nolieis),  ci* 

dade  francôsa.  Gf.  Lusiadas^  iv,  25. 

A.\>ymmtn%s^  grande  regi&o  da  África  orien- 
tal, conhecida  também  em  portuguôs  pólo  nome  de 
AhàsHa, 

.A.oeioeira,o  mesmo  ou  melhor  que  Asseicei- 
ra, (V.  Asseiceira), 

A^oliemênia,  (1.  akem. . .),  Nome,  dado  por 
poetas  â  Pérsia,  Cf.  Lusíadas,  ix,  60. 

Ãclein,  (e  não  A.4ieii),  cidade  e  porto  da 
Arábia.  Gf.  Hist,  dos  Port.  no  Malabar^  p.  95;  Bar- 
ros, Dec,  II,  liv.  III,  cap.  3;  Lusíadas^  x,  99. 

A.f*efi:aiiIstã.o,  ou  i^Lfagraiiist&o,  re- 
gião da  Ásia. 

f  Afg^liaiitotaii.  Forma  bárbara  de  Afega- 
nistão. (V.  Afeganistão), 

Aln&o,  ilha  do  mar  da  China.  Gf.  Lusíadas^  x, 
l!29;  M.  Grodinho,  Caminho  da  Índia,  (Formas  estra- 
nhas, Hai-Nan,  Hainan), 

ÁJLtre»r  (®  não  Ayji^em)^  povo  do  concelho  de 
Marvão. 

A-lanquer,  o  mesmo  ou  melhor  que  Alen' 
quer. 

A-lentanlia^  (e  não  AllemftnHa)»  nagão 
europeia.  (Lat.  Alemannia), 

Alentqueir.  Orthogr.  usual,  mas  injustificá- 
vel. (V.  Alenquer). 

A.leii&teJ  o.  Orthogr.  moderna  e  menos  acei- 
tável que  Alentejo,  (V.  Alentejo). 

AJleiítténi*  Forma  usada,  tíias  injustificável, 
em  vèz  de  Alentem.  Gf.  L.  Cardoso,  Diccion,  Geogr, 

Alenoaistro,  cidade  inglesa.  Gf.  Lusíadas, 
VI,  46.  (Ingl,  Laneaster), 

Alenquer,  vil  la  do  districto  de  Lisboa.  Mo- 
dernamente, por  uma  falsa  comprehensão  da  com- 
posição da  palavra,  e  péla  errada  pronúncia  dos  que 
a  imaginam  composta  de  além  e  quer,  escreve-se 
geralmente,  e  insensatamente,  Alemquer,  Na  forma- 
ção da  palavra  não  entra  o  adv.  além:  é  palavra  de 
origem  árabe  e  ainda  no  século  zvi  se  escrevia  Alan- 
quer,  Gf.  L.  Cardoso,  Diccion,  Geogr.;  Barros,  Dec. 
I,  liv.  III,  cap.  9;  Figueiredo,  Lições  Práticas,  vol.  i. 

A.lenteJo,  uma  das  províncias  de  Portugal. 
A  antiga  escrita  portuguesa  da  palavra,  o  valor  com- 
parativo das  duas  líquidas  m  e  n,  a  pronúncia  vul- 
gar da  palavra  como  simples,  etc,  tudo  aconselha 
a  preferência  de  Alentejo  a  Alemtejo,  Gf.  L.  Cardoso, 
DÍceion,  Geogr,;  Couto,  Dec,  iv,  liv.  vii,  cap.  14. 

Alen-tém,  aldeia  do  concelho  de  Guimarães. 

Alfgérleu  Formas  afrancesadas,  em  vôz  de 
Argel  e  Argélia. 

AlIJô,  m.  villa  trasmontana.  Forma  archaica, 
Legioo,  Gf.  Portug.  Monum,  Hist.,  p,  605. 

A-Uentaiilia*  Forma  usual,  mas  inexacta,  em 
vêz  de  Alemanha,  (V.  Alemanha), 

"t*  AjneiterâcuEUL,  (v.  Amsterdão), 

A.iiii8terda.o,  cidade  da  HoUanda. 

A-nelSeiB,  (v.  Ansiães), 

Ajadaluzia,  (e  não  A^ndalneiia),  região 
meridional  da  Hispanha.  Em  latim  bárbaro  Vandali- 
tia,  do  nome  dos  vândalos,  que  alli  habitaram.  (Gp. 
ar.  andcUos}^ 

t  A-nderney,  ilhota  inglesa,  que  os  franco- 
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ses  e  os  francesistas  chamam  Aurigny,  (Cp.  Auri^ 

A^nsiaes,  povoação  trasmontana.  E  forma  pre- 
ferível á  hoje  usada,  Anciães,  No  lat.  medieval  An* 
sianes,  (séc.  xi  e  xii). 

A-nveres,  (v,  Antuérpia). 

A^ntuérpia,  cidade  da  Hollanda,  que,  em 
português,  algumas  vozes  se  tem  chamado  Anveres, 

A^ônla.  Designação  poética  da  Beócia.  Cf.  Lu- 
siadíu,  V,  87. 

f  Ãiraoaii,  (v.  Arracão). 

A.i*g^el)  cidade  capital  da  Argélia.  (Do  ar.  aU 
jezair), 

AjrgéilíeLf  colónia  francôsa  da  África  seten- 
trional. 

f  A.irl£Íko,  (v.  Arquico), 

A.iTômata*  Outro  nome  do  cabo  Guardafui. 
Gf.  Lusíadas,  x,  97. 

Arqaioo,  porto  nas  vizinhanças  de  Macuá, 
designado  nos  mappas  modernos  por  Arkiko,  Gf.  Ltk* 
síadas,  x,  52. 

Airraoao.  Nome  de  um  antigo  reino  da  índia. 
Gf.  Lusiadas,  x,  122.  {Aracan  é  forma  hodierna,  mas 
estranha). 

Arroio»,  (e  não  A.irroyo»).  Nome  de  uma 
freguesia  de  Lisboa.  Gp.  arroio, 

A.vroya».  Escrita  tradicional,  mas  injustificá- 
vel, em  vêz  de  Arroios.  (V.  An^oios), 

AnTmixkàjrla  (oal>o)*  Designação  antiga  do 
Gabo- Verde.  Cf.  Lusiadas,  v,  7. 

Airtal>ro.  Designação  antiga  do  cabo  Finis- 
terra. Gf.  Lusiadas,  iv,  28. 

Arzila,  (melhor  escrita  que  Arzilla),  ci- 
dade africana,  Cf.  Filinto,  Vida  de  D,  Man,,  l,  p.  260 
e340. 

Assal>oro.  Designação  antiga  do  Moçandão, 
Gf.  Lusíadas,  x,  102.  (Gp.  Moçandão), 

Asíseioeira,  ou,  antes,  Aoeioeira,  po- 
voação do  districto  de  Santarém.  Dantes,  predomi- 
nava a  forma  Aceiceira,  Gf.  L.  Cardoso,  Diccion, 
Geogr, 

As0tioar«  É  assim  que,  nalguns  livros  de  geo- 
graphia,  e  por  uma  confusão  facilmente  explicável, 
se  nomeia  a  cidade  de  Sucre,  na  Bolívia.  (V.  Sucre), 

Atlante,  o  mesmo  ou  melhor  que  Atlas.  CU 
Lusíadas,  iii,  73. 

Atlas,  grande  montanha  da  África  setentrional, 
que  em  português  se  chama  Atlante,  (Cp.  Atlante). 

Ãurea-Oliersoisioiieisio,  (1.  kerson,..)^  o 
mesmo  que  Malaca.  Cf.  Lusíadas,  ii.  54. 

f  Aurig^n^,  (1.  òHnhi),  Nome  francês  de  uma 
ilhota  do  mar  da  Mancha,  pertencente  aos  ingleses, 
e  que  êlles  chamam  Andemey,  É  este  o  nome  que 
lhe  devemos  dar,  á  falta  de  nome  português. 

Avis,  (e  não  A.viz),  villa  do  Alentejo.  Não 
encontro  justificação  para  o  2  final.  Em  português 
antigo,  a  palavra  não  tem  z,  Gf.  Portug,  Monum. 
Hist.,  p.  595;  Gar.  Michaôlis,  Uma  obra  do  CondeS' 
tàvél,  p.  2. 

Avranolies,  (v.  Abranches). 

Axio,  (1.  acs..,).  Nome  antigo  do  Vardar.  Gf. 
Lusíadas,  iii,  13. 

Ajnres*  Forma  inexacta  de  Aires.  Advirta-se 
que  Barros,  não  obstante  sêr  de  uma  época  em  que 
dominava  a  forma  ditongal  ay,  ey,  oy..., escreveu 
Aires,  Cf.  Dec,  (passim). 


BAÇAIM 


—  866  — 


ÇÂMATRA 


BaQalm,  cidade  marítima  da  índia.  Cf.  Lusía- 
das, X,  61.  (Em  livros  modernos,  Basseih). 

Baotro,  rio  do  Turquestão.  Cf.  Lusíadas,  ii, 
53.  (Nos  mappas  de  hoje,  Balkh,  ou  Balkh-Déria)» 

Bag^claid.  Designação  usual  da  cidade  que  em 
português  se  chama  Bagodad.  (V.  Bagodad). 

Sag^oda^l*  Designação  portuguesa  e  antiga 
da  cidade  da  Turquia  asiática,  conhecida  hoje  ge« 
ralmente  por  Bagdad, 

j-Baliréiii.,  (V.  Barém), 
Balça*  Nome  de  várias  povoações  portugue- 
sas. Balsa  usa- se  hoje,  mas  não  se  usava  nem  é  for- 
ma justificável.  Cf.  L.  Cardoso,  Diccion.  Geogr, 

Baloajas.  Melhor  orthogr.  que  Balkans.  (Cp. 
Balkans). 

f  B&le*  Nome  francos  da  cidade  de  Basileia, 
disparatadamente  usado  ás  vezes  entre  nós. 

f  Ballcaiis.  Designação  generalizada  da  gran- 
de montanha  que  vai  do  Adriático  ao  Mar-Nêgro. 
Não  se  restabelecendo  o  nome  clássico  de  Hemo, 
será  preferível  escrevermos  Balaans.  (Cp.    Hemo), 
f  Balkb,  (V.  Bactro). 

Balooliistao.  Forma  talvez  mais  portuguesa 
que  Belnchistão,  visto  que  os  haloches,  segundo  Bar- 
ros, são  os  habitantes  da  respectiva  região.  Cf.  Dec 
III,  liv.  VII,  cap.  2. 

Balida,  (v.  Balça). 

Barborâ,  cidade  ao  sul  do  golfo  de  Adem. 
Cf.  LíÀsiadas,  x,  50.  (Designação  moderna,  Berberá. 
Alguns  diccion.  geográphicos  portugueses  dizem 
Berbera,  como  em  francos). 

ISbJcém,  região  da  Arábia.  Cf.  Lusíadas,  x,  4^. 
(Em  livros  e  mappas  nossos,  Bahrem  e  até  Bahrein!) 

Bairooe»  região  da  África  austrò  central. 

Bairotze.  Orthogr.  bárbara,  em  vôz  de  Baro- 
ce,  (V.  Baroce), 

Baroze»  (v.  Baroce). 

Basileia,  cidade  e  cantão  da  Suíça.  (Lat.  Ba- 
silea). 

f  Bassein.,  (v.  Baçaim). 

Batioalâ,  cidade  da  índia.  Cf.  Lusíadas,  x, 
66.  (Chamam-lhe  hoje  Batkul). 

f  Batkul,  (v.  Baticalâ). 

Bél^ia.  Forma  des.  de  Bélgica.  Cf.  Filinto, 
Vida  de  D.  Man.,  i,  p.  342. 

Béli^oa,  nação  europeia. 

Bella«Illia«  Nome  português  de  uma  ilha  da 
França,  sobre  o  Atlântico.  (Fr.  Belle-Isle). 

•f  Belle-I»le.  Nome  francês' de  Bella-Ilha).  (V. 
Bella-Ilha). 

Belucliistan.  Forma  bárbara  de 

Belueliistaoy  região  da  Ásia.  (V.  Balochis" 
tão). 

Beja,  cidade  do  Alentejo.  Em  documentos  an- 
tigos, lô-se  Begia.  Cf.  Portug.  Afonttm.  HisL,  p.  (>40. 


Beii£^iiela,  (e  não  Ben^ruella),  ddade 
de  Angola.  Na  representação  escrita  do  quimbundo, 
a  que  pertence  aquôile  termo,  não  há  duplicação  de 
consoantes. 

Benomotapa*  Outra  forma  de  Monomoíapa, 
Cf.  Lusíadas,  x,  93. 

Be^^ia,  região  da  Grécia.  (Cp.  Aònia). 

Beirberâ*,  (v.  Barbará), 

Berna,  (e  não  Berne),  cidade  da  Suiça. 

f  Berne*  Forma  afrancesada  que  muitos,  en- 
tre nós  empregam,  em  vez  de  Berna, 

Bétijs.  Designação  antiga  do  Guadalquivir. 

Bié,  região  da  África  meridional. 

Bibié,  (v.  Bié). 

BUci^ôs,  ou  Bijas^25,  (v.  BisêQgo9). 

t  Bintang^,  (v.  Bintão), 

«  Bintão,  antigo  reino  do  archipélago  de  Sun- 
da.  Cf.  LíMíadas,  x,  57.  (Nos  modernos  livros  de 
geographia,  Bintang). 

Blsnaíira,  (e  não  BLsnagrái,  como  escreve- 
ram alguns),  região  da  índia.  Cf.  David  Lopes,  Chron, 
dos  Reis  de  Bisnaga,  p.  xxvil. 

Blssag^os,  archipélago  na  costa  da  Guiné.  Gp. 
Dórcadas, 

Bombaim,  cidade  da  índia  inglesa. 

f  Bomba^.  Forma  estranha,  em  vèz  de  Bom' 
baím.  (V.  Bombaim), 

Bons-Sinaeei  (Rio  dos).  Nome  que  os 
portugueses  deram  primitivamente  ao  Zambeze.  Cf. 
Lusíadas^  v,  78. 

Borystlienes,  grande  rio  da  Rússia,  mais 
conhecido  hoje  poi  Dniepre. 

Bordéus,  cidade  da  França.  (Fr.  Bourdeaux), 

f  Bourdeans:,  (v.  Bordéiu), 

Brasil,  (e  não  Brazil),  naçào  da  América 
do  Sul.  (Do  nome  do  pau  brasil,  que,  segundo  a  opi- 
nião mais  segura,  deriva  de  brasa,  que  se  não  deve 
escrever  cora  z). 

Brazil.  Forma  incorrecta,  em  vôz  de  BrasiL 

Brindes,  (e  não  Brindisi),  cidade  da  Itá- 
lia, sobre  o  Adriático.  (It.  Brindisi,  do  lat.  Brundi- 
sium). 

f  Brindisi,  (v.  Brindes), 

BuQaoo,  ou  Bnssaoo,  serra  de  Portugal. 
A  orthogr.  antiga  e  porventura  a  exacta  é  Buçaco. 

Buenos-*A.ires,  capitai  da  República  Ar- 
gentina. 

Buenos-i^L^res.  Forma  incorrecta  de  Bw- 
noS'Aires,  (V.  Buenos- Aires), 

Bussaoo,  (v.  Buçaco), 

Butan*  Forma  bárbara  de 
Butã.o,  região  da  Ásia. 
BysB&ncio,  (e  não  Bys&ncio,  como  al- 
guns escrevem).  Designação  antiga  da  cidade  qae 
hoje  se  chama  Constantinopla. 


O 


Oabo-Vérde,  cabo  da  costa  occidental  da 
África,  conhecido  antigamente  por  Arsinário,  (Cp. 
Arsinário), 

Oal>ul,  (e  não  Kal>ul),  rio  da  Ásia. 

ipafim,  antiga  cidade  berbere.  Cf.  FUinto,  Vida 
de  D.  Man.,  u,  p.  7. 

Oâi^liari,  (e  não  Oag^liâ^ri),  cidade  princi- 
pal da  Sardenha. 

ÇJaliarâ,  o  mesmo  ou  melhor  que  Sahará,  Cf. 
Barros,  Dee,  i,  liv.  i,  cap.  2, 


Oalaiate,  região  da  Arábia.  Cf.  Lusiaéas,  %, 

41.  (Em  livros  modernos,  KàUat), 

Oaleeut,  cidade  da  costa  occidental  da  índia. 
Cf.  Filinto,  Vida  de  D.  Man.,  l,  p.  253. 

Oaleente.  Forma  preferível  a  Calecut,  Cp. 
Calecut  Cf.  Hist.  dos  Port.  no  Malabar,  p.  91. 

Oalieut,  (v.  Calecut), 

ÇJamatra.  Outra  forma,  talvez  a  mais  exa- 
cta, de  Samatra,  Cf.  Not.  para  a  Hist.  e  Geogr.,  ih 
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p.  375;  Barros,  Dbõ.  iir,  liv.  v,  oap.  1 ;  Couto,  Dee. 
IV,  liv.  III,  cap.  1. 

Cambodja.  Forma  bárbara  de  Camboja,  (V. 
Camboja). 

Caii&l>oJa9  rio  e  região  da  Ásia  meridfnnal. 

Camcliatoa,  grande  península  da  Sibéria 
oriental.  A  íórma  Kamtchatka,  usada  por  geógra- 
phos,  n&o  se  justifica  em  português. 

<Paniora,  (e  nfto  Samora),  cidade  da  His- 
panha.  (Gast.  Zamora) 

Çamora-Ooirreia»  villa  do  districto  de  San- 
tarém. (Usa-se  Samora-Correia,  incorrectamente. 
Cp.  Çamora), 

Canaan^  (e  nào  Olianaao).  Designac&o 
antiga  daquella  parte  da  Palestina,  que  ficava  a 
oeste  do  Jordão.  (Lat.  Canaan), 

ÇanafiT^y  o  mesmo  ou  melhor  que  SenegaL 
Cf.  Barros,  Dec,  (passim), 

Qanafiral^  o  mesmo  ou  melhor  que  Senegal, 

Canclaliar,  cidade  do  Afeganistão,  conhecida 
dos  chronistas  portugueses  por  Candar,  (V.  Candar), 

Candar»  o  mesmo  ou  melhor  que  Candahar. 
Cf.  Barros,  Dec,  iv,  liv.  iv,  cap.  1. 

Oanosa»  cidade  italiana,  antigamente  Canúsio, 

f  Oan-fcortoery,  (v.  Cantuária). 

Oantuâria,  f.  cidade  inglesa,  antiga  capital 
do  reino  de  Kent.  (Em  ingl.  Cantw*bery). 

Oantifido.  Nome  antigo  de  Canosa,  Cf.  Lusla- 
dcu,  IV,  20. 

<pa]*a£r0^a9  f.  cidade  da  Hispanha.  Bôa  e  an- 
tiga orthogr.  Cf.  Èufrosina,  act.  i,  se.  2;  Filinto, 
Vida  dê  D.  Man.y  i,  p.  61. 

OarmlLiiia»  antiga  província  da  Pérsia.  Cf. 
Lusíadas^  iv,  65.  (Nos  livros  modernos,  Kerman). 

Oaimao,  (e  não  Eainialc)^  aldeia  egypcia, 
situada  onde  foi  Thebas.  Cf.  Freund,  vb.  Thebae. 

Oarpella,  cabo  da  Carmània,  o  mesmo  que 
lasque,  Cf.  Lusíadas,  x,  105. 

Oastello-Bjraiioo,  cidade  da  Beira-Baixa. 
Em  documentos  antigos  lô-se  Castelbranco,  Cf.  PoT' 
tug,  Monum,  Hisi.y  p.  566. 

Oai;tics'a.o,  região  da  índia.  Cf.  Lusíadas^  x, 
121.  (Nos  mappas  modernos,  ChUtagong), 

Oauoliinoliliia»  o  mesmo  ou  melhor  que 
Cochinchina,  Cf.  Lusíadas,  x,  129. 

Oebta,  o  mesmo  que  Ceita, 

Oeia.  Héje,  forma  usual  que  se  dá  ao  nome  de 
uma  villa  da  Beira-Baixa.  O  lat.  bárbaro  dizia  Sena  e 
os  nossos  escritores  antigos  escreviam  Seia.  Cf.  Her- 
culano, Hist,  de  Port.  O  S  não  soava  como  C,  e  por- 
tanto devemos  suppôr  que  escrita  exacta  é  Seia, 

Oetl&o,  (e  não  Oeyl&o),  grande  ilha  do  mar 
das  Índias.  Cf.  Hist,  dos  Port,  no  Malabar,  p.  112; 
Not,  para  a  Hist,  e  Geogr,^  tomo  v;  Lusíadas^  x, 
107. 

Oeilálm.  Outra  forma  de  Ceilão,  Cf.  Not,  para 
a  Hist,  e  Geogr.j  ii,  p.  353. 

Oeita.  Antiga  designação  portuguesa  de  CetUa. 

Oepta.  Forma  antiga  de  Ceuta,  Cf.  Barros, 
Dec, 

Oex-iflTo,  ilha  do  Mediterrâneo,  ao  sul  da  Gré- 
cia, antigamente  Cythera.  (Cp.  Cythera). 

Oemaolie,  ou  Sernaolie*  Nome  de  duas 
povoações  portuguesas.  Parece  que  a  forma  Cema- 
che  é  di  mais  exacta,  ou  pêlo  menos  a  mais  antiga. 
Cf,  L.  Cardoso,  Diccion,  Geogr. 

Oemiano^lliey  ou  Seimano^llie,  villa 
da  Beira-Alta.  Tem-se  usado  as  duas  variantes;  Cer- 
nancêlhe  porém  é  mais  antiga  e  talvez  mais  exacta. 

Oeuta»  promontório  e  cidade  forte  na  costa 
setentrional  da  África.  Forma  antiga,  Cepta, 

OevemuBuei,  (e  não  Oeironneei))  montes  de 
França.  (Do  lat.  Cevenna  ou  Cebenna), 

f  Oe^enne».  Nome  francês  dos  Cevennas, 

OliacU  grande  lago  da  África.  A  orthogr.  Tchad, 
usada  por  geógraphos,  não  se  justifica  em  português. 


Oliampâ»,  costa  da  Arábia,  a  sudoeste.  Cf.  Lu- 
síadas, X,  129.  (Nos  livros  modernos,  Tsiampá), 

Onangfliaiy  (v.  Xangai), 

Olia^es,  villa  trasmontana.  A  forma  archaica 
era  Chávias,  Cf.  Portug.  Monum,  Hist,,  p.  686.  A 
terminação  as  harmonizava-se  mais  com  a  etym. 
flávias  (aguas). 

Oliile,  nação  hispanò-americana. 

Otkíli,  (V.  Chile). 

Oliiiraz.  Forma  afrancesada,  indiscretamente 
usada  por  alguns,  em  vêz  de  Xiraz.  (V.  Xiraz), 

Oliire,  (v.  Xire), 

f  01iittag^oiifi^9  (v.  Cattigão), 

Oliypre,  ou  Oypro,  ilha  do  Mediterrâneo. 
A  forma,  hoje  usual,  é  Chypre,  á  francesa;  mas  a 
forma  exacta,  em  português,  ê  Cypro,  (Lat.  Cyprus), 

Oinf  ães,  (e  não  Slnfa.es),  villa  da  Beira- 
Alta.  Em  documentos  do  sec.  xi,  Cinfanes  e  Cimpha-» 
nes, 

Oing^apura^  o  mesmo  ou  melhor  que  Singa» 
pura.  Cf.  Barros,  Dec,  ir,  liv.  vi,  cap.  1 ;  Lusíadas, 
X,  125. 

Ointra,  ou  Slntira,  villa  do  districto  de  Lis- 
boa. Antigamente,  pêlo  menos  até  o  século  xvii,  só 
se  usou  a  forma  Sintra  e  ás  vezes  Sintria  ou  Syntria, 
o  que  é  poderoso  argumento  contra  a  forma  moderna 
Cintra,  visto  que  oC  e  S  iniciaes  não  se  confundiam 
na  pronúncia  como  hoje.  Cp.  Ceia. 

Ooelilnoliiiia)  região  asiática,  na  península 
Indò-China.  (Cp.  Cauchinchina)* 

<poootorâ*9  o  mesmo  ou  melhor  que  Socolorá. 
Cf.  Not.  para  a  Hist,  e  Geogr,,  tomo  ii,  (Livro  de 
Duarte  Barbosa), 

ÇJofala,  o  mesmo  ou  melhor  que  Sofala,  Cf. 
Not,  para  a  Hist,  e  Geogr.,  ii,  p.  162  e  233;  Filinto, 
Vida  de  D.  Man,,  i,  p.  379;  Barros,  Dec,  i,  liv.  iv, 
oap.  3. 

Ooímbra,  ou  Ooimbra,  cidade  de  Portu- 
gal. 

Ooloml>o*  Forma  errada,  algures  usada  em 
vêz  de  Columbo,  (V.  Columbo). 

Ooliiml>o,  (e  não  Ooloml>o),  cidade  de 
Ceilão.  Cf.  Couto,  Dec,  (passim);  Lusíadas^  x,  51. 

Oomori,  o  mesmo  que  Comorim,  Cf.  Lusíadas, 
X,  107. 

Oomoirlm»  (v.  Cori),  Cf.  Lusíadas,  x,  65. 

Oonoa,  serra  ou  serras  da  Hispanha.  «...o 
Tejo. . .,  que  das  serras  de  Conca  vem  manando... » 
Lusíadas,  iv,  10.  (Em  cast.  Cuenca). 

Oonstantinopla,  capital  da  Turquia.  Os 
antigos  escreviam  Constantinôpola,  que  é  orthogr. 
mais  exacta.  Cf.  Couto,  Dec,  iv,  liv.  viu,  cap.  9. 

Oonstantinôpola,  o  mesmo  ou  melhor  que 
Constantinopla, 

Oorapan»  (e  não  KlioirasBan)»  região  da 
Pérsia.  Podia,  e  deveria,  escrevêr-se  Coração,  mas 
esta  escrita  seria  um  tanto  prejudicada  péla  homo- 
phonia  do  substantivo  commum,  coração. 

Oofi,  cabo  meridional  do  Indostão,  conhecido 
geralmente  por  Comorim,  Cf.  Lusíadas,  x,  107. 

f  Ooraouailleis*  Forma  francesa  de  Cor^ 
nualha, 

Oon&uallia,  condado  da  Inglaterra.  (Ingl. 
Comwdll). 

Ooiilã.o,  cidade  marítima  do  Malabar.  Cf.  Lu- 
siadcu,  yii,  35.  (Em  livros  modernos  Culan), 

Oo^Illiaii,  ou  Oovilli&y  cidade  da  Beira- 
Baixa. 

Orato,  villa  do  Alentejo.  Forma  archaica, 
,Ocrate,  Cf.  PorttAg,  Monum,  Hist.,  p.  624. 

Ç^uaquém,  o  mesmo  ou  melhor  que  Suaquém, 

f  Oiienca,  ív.  Conca), 

V^uez.  (Cp.  Suez), 

OuiabÀ,  cidade  de  Mato- Grosso,  no  Brasil. 
(Forma  usual,  mas  injustificável,  Cuyábá), 

f  Oulan,  (v.  Coulão), 
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ÇJundla*  Outra  forma  de  Sunda,  Gf.  Not,  para. 
a  HisL  e  Geogr,f  ii,  p.  375. 

Ç^nrate,  o  mesmo  ou  melhor  que  Surate.  Gf. 
Not.  para  a  Hist,  e  Geogr,,  ii,  p.  230. 

fOutoli,  (v.  J aquele), 

Ou^abâ,  (v.  Cuiabá). 

Cíypro,  o  mesmo  ou  melhor  que  Chypre,  Gf. 
Lusiadms,  v,  5. 


Oyislieira,  o  mesmo  que  Cerigo.  Gf.  Lusiadatj 
1,  100. 

Oyzioa.  Forma  disparatada,  mal  traduzida  do 
fr.  Cyziquey  e  que  apparece  em  livros  nossos,  em 
vôz  de 

OyaEioo,  anti^  e  célebre  cidade  da  Ãsia-Md- 
nor.  (Lat.  Cyzicum). 


T> 


Daliomé,  (não  Daliome^f),  região  da  Ni- 
grfcia  marítima,  sobre  a  costa  dos  Escravos. 

DardlâJiiá,  o  mesmo  que  Tróia.  Gf.  Lusiadas, 


IH,  57. 


I>ecao,  ou  Deoâm»  (e  não  Dekan),  a 

parte  meridional  da  índia,  aquém  do  Ganges.  C^. 
Hist,  doa  Port,  no  Malabar,  p.  95  e  98. 

Deltki,  (V.  Deli). 

Deli,  (e  não  Dellii)»  grande  cidade  do  Indos- 
tão. Gf.  D.  Lopes,  Ckron,  dos  Reis  de  Bisnaga,  p. 
xxt;  Barros,  Dec.  i,  liv.  iv,  cap.  7.   , 

Diu,  ou  I>io,  ilha  do  mar  das  índias,  com  uma 
cidade  do  mesmo  nome.  Se  se  pronunciar  como  di- 
tongo,  é  Diu;  se  são  duas  syilabas  é  Dia.  Filinto  e 
Barros  escreviam  Dio.  Gf.  Vida  de  D.  Man.,  ii,  p. 
117;  Dec.  u,  liv.  n,  cap.  9. 

f  IDJasky  (v.  Jasque). 


njeddaJb,  (v.  Gidá). 
Djelum,  (v.  Hydaspes). 
Dniépor,  ou,  antes, 
Dniepre,  (v.  Borysthenea). 
í>ôfa.r,  cidade  e  porto  da  Arábia.  Gf.  Lusiadat, 
X,  101 ;  Barros,  Dec,  {passim).  (Em  livros  modernos, 
Dou  f ar). 

'Doira,  rio  que  nasce  em  Hispanha  e  atravessa 
Portugal,  banhando  o  Porto.  Melhor  orthogr.  que 
Douro.  Gp.  ant.  Durio,  lat.  Durius. 

I>ôiroacUu9,  o  mesmo  ou  melhor  que  Bissagos. 
Gf.  Lusíadas,  v,  11. 
Douro,  (V.  Doiro). 

Dresda^  cidade  aleman,  capital  do  reino  de 
Saxe. 

(v.  Dresda). 


£: 


£2clliiil>iu*£^09  cidade  da  Escócia. 

f  Slbmrz,  (V.  Serra-Cáspia). 

JBmôdlo,  o  mesmo  que  Himalaia.  Gf.  Lusia^ 
das,  vil,  17. 

£2]r^t]iireii«  Designação  antiga  do  oceano  In- 
dico. 

f  Krzgr^^l^ii^fire)  (v.  Hércina). 

HIsoalda,  (e  não  Escaut),  rio  da  Franga,  Bél- 
gica e  HoUanda.  (Fr.  Escaut). 

JQsoancliiiâviay  (e  não  Scandinávia),  penín- 
sula europeia,  comprehendendo  a  Suécia  e  a  Norue- 
ga. Gf.  Lusíadas,  lli,  10. 

f  Sfsoaut,  (1.  èscô).  Nome  francês  do  Escalda. 

Kse^^oia,  grande  região  ao  norte  da  Gran-Bre- 
tanha.  Em  português  tem-se  escrito  Escôssia,  de 
acordo  com  a  orthogr.  francesa.  Entretanto,  as  tra- 
dições da  nossa  língua  e  a  anályse  do  termo  inglês, 
(Scotland),  além  da  latinizagão  Scotia,  justificam  a 
fórma  Escócia. 


(v.  Escócia). 

£2spanlia«  Fórma  exacta  e  etymológica,  em 
vêz  de  Hespanha.  Gp.  Hespanha  e  Hispanha. 

HSsporacles»  (não  Sporades  e,  afnda  menos, 
Sporadas),  grupo  de  ilhas  do  archipôlago  das  Gyda- 
des.  (Lat.  Sporades). 

£2i9tooolmo.  Fórma  preferível  a  Stockolmo. 

£2stirem^s*  Outra  fórma  de  Estremoz.  Cf.  Ma- 
dureira Feijó,  Orthogr.,  p.  14,  (2.*  ed.) 

SfeStireiítOz,  villa  do  Alentejo.  A  fórma  Estrt- 
mós,  se  pudesse  justificar-se  uma  aventada  etyoi.  laL 
exira  muros,  seria  a  preferível ;  mas  o  z  fln-al  já  ap- 
parece em  documentos  antigos.  No  Port.  Monum. 
Hist..  p.  679,  lê  se  Stremoz. 

SSufrate,  o  mesmo  que  Euphrates.  Gf.  Filinto, 
Vida  de  D.  Man.,  iii,  p.  84. 

Elupliiratois*  ou  HSafVates,  rio  da  Ásia. 

TCiiYtno^  (1.  eucs. .  •)  Designação  antiga  do  Mar- 
Negro, 


F 


Faial,  uma  das  ilhas  dos  Acôres.  A  orthogr. 
Fayal  representa  uma  tradição  insustentável:  hoje 
não  se  escreve,  nem  se  deve  escrever,  faya.  Fayal 
está  no  mesmo  caso. 

•{•  IB^airtalc,  (v.  Fartaque). 

Fairtaque,  cidade  e  porto  da  Arábia.  Gf.  Lu- 
síadas, X,  100;  Barros,  Dec,  etc.  (Em  livros  moder- 
nos, estranjeiros  e  nossos,  Fartak). 

FeLyaJ,  (v.  Faial,  que  é  a  orthogr.  correcta). 

FiUppftnafii,  archipélago  da  Oce&nia.  Philip  > 


pinas  é  fórma  desusada  e  pretenciosa^  como  o  é  Phi- 
lippe,  em  vôz  de  Filippe  ou  FUipe  ou  Felipe,  visto 
que  o  grupo  ph  só  é  mantido,  e  ainda  mal,  em  ter- 
mos eruditos. 

Finisterra,  cabo  Occidental  da  fíispanhâ, 
conhecido  dantes  por  Artabro.  (Gp.  Artabro). 

Flandes,  o  mesmo  que  Flandres.  Gf.  D.  Fraoc. 
Manuel,  Carta  de  Guia,  p.  101. 

Flandres,  antigo  condado,  comprehendendo 
hoje  duas  províncias  da  Bélgica.  (Gp.  Frandes). 
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Fôia,  (e  não  Foycp,  como  se  usa),  localidade  ou 
parte  da  serra  de  Monchique.  Hoje,  o  y,  em  palavras 
portuguesas,  só  pôde  tèr  por  pretexto  a  origem  grô- 
ga.  Fóia  não  é  voe.  grôgo. 


Fortunadlae.  Designação  antiga  das  ilhas 
Canárias.  Cf.  Lusíadas ^  v,  8. 

FjTttiicleisi,  o  mesmo  que  Flandres,  Cf.  Lusía- 
dasy  VI,  5Ô. 


G^adiraf  n.  Outra  forma  de  Guardafui,  que  se 
vô  em  Barros,  Dec,  i,  liv.  v,  cap.  9. 

Graiíoiflb»  parte  da  monarchia  austríaca. 

GrallisEa,  grande  região  a  noroeste  da  penín- 
sula hispânica.  • 

Grairoiiiia.9  (e  não  Garonne)^  rio  da  Franca. 
(Fr.  Garonne). 

Grajrnmiia.  Nome  antigo  do  Garonna.  Cf.  Lu- 
siada^^  III,  16. 

Gráfiiooiilia*9  (v.  Gascunhá), 

Grasonnlia,  região  da  Franca,  limitada  pôla 
Hispanha,  Atlântico,  etc:  Á  francôsa,  chamam-lhe 
Gaseonha, 

Gredrosfa,  região  do  Balochístão.  Cf.  Lusía- 
das, IV,  65.  (Em  livros  de  hoje,  Mekran). 

Gr^iiel>ra>«  cidade  da  Suíça.  (Lat.  Geneva), 

-f-  GS^nes*  Nome  francos  de  Génova^  insensata- 
mente usado  ás  vezes  em  escritos  portugueses. 

f  Gten^ve*  Forma  francesa  de  Genebra. 

Gr4&iioira*9  cidade  da  Itália.  (Lat.  Genua). 

GtormâJiia.  Designação  antiga  da  Alemanha, 

Greram,  outro  nome  de  Hormuz.  Cf.  Lusíadas^ 
X,  41. 

Gribjraltâr,  praça  forte,  pertencente  aos  in- 
gleses, situada  ao  sul  da  Andaluzia;  estreito  que  liga 
o  Atlântico  uo  Mediterrâneo.  A  pronúncia  Gibraltar, 


até  hoje  muito  em  voga  nas  escolas,  é  inglesada.  A 
formação  da  palavra,  cujo  segundo  elemento,  Tarik, 
tem  a  longo,  e  a  própria  pronúncia  dos  hispanhóes 
justificam  Gibraltar, 

CSrÍ€lÁ9  porto  da  Arábia,  junto  a  Meca.  Cf.  Lu- 
siadasy  ix,  3.  (Nome estranho  ao  português,  Djeddah), 

Groiaz,  região  do  Brasil.  A  forma  Goyaz  é  usa- 
da, mas  injustificável. 

GrollefiTAn»  ou  Grollegra,  villa  do  districto 
de  Santarém. 

Grouveia»  ou  Grouiréa,  villa  da  Beira-Baixa. 

Groyaas,  (v.  Goiai), 

Grna<lalq[iiivií*9  rio  da  Andaluzia,  conhecido 
dantf  s  por  Bétis,  Cf.  Lusíadas,  iii,  19. 

Griíarclaf^i»  cabo  na  costa  oriental  da  África. 
Barros,  Dec,  i,  liv.  vii,  cap.  2,  diz  Guarda fu, 

Grniana,  região  da  América  meridional.  Guya- 
na  é  tórtLSL  injustificável. 

Gruimaraes»  cidade  do  Minho.  Há  mais  duas 
formas :  Guimaraens,  usada  por  Camillo  e  outros,  e 
Guimarãis^  usada  por  alguns  escritores  partidários 
da  simplificação  orthográphica. 

Groyana,  (v.  Guiana), 

Griízarate,  o  mesmo  ou  melhor  que  Guzera- 
te,  Cf.  Not.  para  a  Hist,  e  Geogr,,  ii,  p.  267. 

Grozerate,  península  da  Ásia. 


H 


f  Kalnan.  Nome  francês  de  Ainão,  (V.  Ainão). 

H^llada,  o  mesmo  que  HéUade,  (Lat.  Hella' 
da), 

Kéllade*  Nome  com  que  se  designava  quási 
toda  a  parte  continental  da  Grécia,  isto  é,  a  Àttica, 
Beócia,  Etólia,  Acarnania,  etc.  (Lat.  HeUas), 

BEellesiponto.  Designação  antiga  do  canal 
dos  Dardanellos. 

JEIeino»  montanha,  conhecida  hoje  geralmente 
por  Balcans,  Cf.  Lusíadas,  iii,  12. 

H^jroina,  cordilheira  entre  a  Saxónia  e  a  Bo- 
hêmia,  a  que  os  alemães  e  alguns  dos  nossos  livros 
modernos  chamam  Erzgebirge,  Cf.  Lusíadas,  iii,  11. 

Hérnto,  rio  da  Turquia  Asiática,  indicado  em 
livros  nossos,  modernos,  com  o  nome  estranjeiro  de 
Sarabat,  Cf.  Lusíadas,  tii,  11. 

Heeipanlia*  Modernamente,  forma  usual,  mas 
amais  injustificável  das  que  designam  a  nação  com- 
prehendida  com  Portugal  na  península  ibérica.  Em 
língua  nenhuma  se  designa  essa  nação  por  palavra 
que  comece  por  he:  lat.  Hispânia,  b.  lat.  Spania, 


ingl.  Spanish,  fr.  Espagne,  cast.  Espana ...  (V.  His- 
panha  e  EspanJia). 

Hespérides.  Designação  poética  das  ilhas 
de  Cabo-  Verde,  Cf.  Lusíadas,  v,  8. 

Himalaia,  (e  não  Himalaya),  grande  cadeia 
de  montanhas  da  Ásia  central,  a  mais  alta  do  globo. 

Hispanlia.  É  forma  preferível  a  Hespanha^ 
porque  representa  a  or.  latina,  Hispânia,  Entretan- 
to, a  palavra  veio  directamente  do  b.  lat.  Spania, 
que  deu  o  cast.  Espana,  o  fr.  Espagne,  o  port.  ^9- 
panha ;  e  portanto  Espanha  é  aínda  preferível  a  IHa- 
panha. 

Hiormnz,  ilha  e  cidade,  á  entrada  do  Golfo 
Pérsico.  Cf.  David  Lopes,  Mist,  dos  Port,  no  Mala' 
bar,  p.  72.  Alguns  escrevem  Ormuz, 

Hiurao,  grande  lago  da  América  do  Norte,  a 
que  os  nossos  mappas  e  geógraphos  chamam  Huron. 

Hiu-on.*  Forma  estranha  de  Hurão, 

IXydaspes,  um  dos  afíluentes  do  Indo.  (Em 
livros  de  hoje,  Djelum), 


I 


Il>eiro«  Designação  antiga  e  alatínada  do  rio 
Ebro,  Cf.  LíMíadas,  iii,  60. 

Ida,  montanha  de  Creta,  que  em  mappas  mo- 
dernos figura  com  o  nome  de  Kas-Dagh, 

llio,  (v.  Trôiá), 

Istjro.  Designação  clássica  do  rio  Danúbio,  Cf. 
Lusíadas^  ill,  12. 


Itliaoa,  ilha  grega,  que  nos  mappas  se  repre- 
senta hoje  pqr  Theahi. 

liioatao,  península  da  América  central  e  um 
dos  Estados  da  confederação  mexicana.  Yucatan  di- 
zem as  nossas  modernas  cartas  geográphieas. 
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•Talof,  ou 

•Tal^fo,  região  da  Senegàmbia,  que  em  livros 
modernos  se  chama  Yolof.  Cf.  Luêiadas^  v,  10;  Bar- 
ros, Dec,,  etc. 

•Tâioa,  Forma  antiga  de  Java,  Cf.  Fílinto,  Vida 
de  D.  Man.y  ii,  p.  255.  Pronunclava-se  Jáoa  =  JatM 
(V.  Jàua),  mas  os  editores  de  Barros,  (Bec,  m,  liv. 
in,  cap.  7),  accentuaram  Jaôa. 

Jaquete,  ilha  ao  norte  de  Guzarate,  repre* 
sentada  hòje  nos  mappas  por  Cutoh.  Gf.  Lusíadas,  x, 
106;  BarroS;  Bec,y  etc* 


•Tasque^  cabo  da  Garmània*  Gf.  Lusíadas,  x, 
105.  (Em  livros  modernos,  Ljash), 

•Tâua.  Outra  forma  antiga  de  Java.  Gf.  Nol. 
para  a  Hist.  e  Geogr.^  ii,  p.  375. 

Java,  uma  das  ilhas  da  Sunda. 

«Temiineiilia,  (e  nSio  Juromenha)^  antiga  villa 
alentejana.  Gf.  Chancellaria  de  Filippe  i,  Doações, 
liv.  XI,  foi.  152,  (na  Torre  do  Tombo). 

Juiromeiília.  Forma  usada  hoje,  mas  inexa- 
cta, em  vôz  de  Jerumenha,  (V.  Jerumsnha). 


!•  Esta  lôtra  nfio  se  escreve  em  nomes  portu- 
gueses, mas  só  naquôlles  que,  sendo  estranjeiros, 
ainda  não  foram  aportuguesados,  como  Kentucky, 
Kessel,  Kônigêtein,  Kyrpoy,  etc. 

ÍKaK>ul,  (v.  Cabul). 

KaIlttolIatlc€^  (v.  Camchatca), 


,  (V.  Candar). 
,  (v.  Ida). 
9  (V.  Queda). 
s  (v.  Car mania). 
,  (V,  Coraçan). 


L 


Htfâ.clofira,  lago  da  Rússia.  A  pronúncia  usual 
Ladôga  é -errónea. 

fl^anoastoir,  (v.  Alencastro). 

jL<â.pia,  f.  o  mespdo  que  Lapónia,  Gf.  Lusíadas, 
III,  10. 

I^apônia,  região  setentrional  da  Escandinávia. 
(Gp.  Lápia). 
'  -}-I^ar,  (v.  Lara). 

I^ara,  cidade  da  Pérsia.  Gf.  Lusíadas,  x,  104. 
(Em  livros  nossos  de  geographia,  vemos  Lar). 

I^eao,  cidade  e  antigo  reino  chrislão  da  Hispa- 
nha.  (Gast.  León), 

f  ILieipzÍ£r»  ou,  peor,  X^eipsiolc,  (v.  Lípsia). 

I^euotirais,  logar  onde,  na  Beócia,  o  thebano 
Epaminondâs  derrotou  os  espartanos.  (Lat.  Leuctra 
e  Letiotrae). 

f  ILieuotreis*  Forma  francesa,  perfilhada  por 
alguns  entre  nós,  em  vôz  de  Leuctras. 


Tuiovn.Gf  cidade  italiana. 

ILiípsia,  cidade  alleman,  no  reino  de  Saxe,  de- 
signada no  estranjeiro,  e  até  entre  nós,  por  Leipáek 
ou  Leipzig.  . 

Xuisboa,  cidade  capital  de  Portugal.  Forma  an- 
tiga, Lixboa. 

f  I^vorao.  Nome  italiano  de  Liame.  (V. 
Liome). 

f  I^ouvain,  (v.  Lovaina). 

I^OT^ina,  cidade  da  Bélgica.  (Fr.  Lauvain\. 

I^ovânia*  Outra  forma  de  Lovaina,  e  preferí- 
vel a  esta. 

ILiOvao.  Forma  antiga  de  Lovaina. 

I^uoa,  cidade  da  Itália.  Os  francesistas  só  a  co- 
nhecem por  Lucques. 

f  I^uequeis*  Designação  franoôsa  de  Luca. 

jLyao,  cidade  da  França.  Não  se  confaixia  com 
Leão.  (Fr.  Lyon). 
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Maoâ^^ar,  (não  IMCaoassar),  antiga  cidade 
da  ilha  de  Gelebres.  Gf.  Barros,  Dee.  iv,  liv.  i,  cap.  16. 

]M[aoa490at"9  (v.  Macáçar)é 

]l£aoaix,  possessão  portuguesa  a  leste  da  Ghina. 
A  orthogr.  Macao  deve  rejeitar-se.  Gf.  Manaus. 

Bla^uâ»  villa  e  porto  da  Abyssínia,  a  que  os 
francesistas  chamam  Massuká.  Gf.  Filinto,  Vida  de 
D.  Man,y  ili,  p.  270;  Not.  para  a  Hitst,  e  Geogr.^ii, 
p.  244;  Barros,  Dec.  iii,  liv.  x,  cap.  1;  Lusíadas, 
X,  22. 

!]M[aclafi^â.scat*9 .  (e  não  Miadla^raBoâr), 
grande  ilha  do  oceano  indico,  também  conhecida  por 
ilha  de  San-Lourenço,  A  pronúncia,  hoje  usual,  ainda 
é  Madagáscar ;  mas,  que  tal  pronúncia  é  inexacta, 

Srovam-no  os  Lusíadas,  (x.  137),  porque  se  lêssemos 
(adagascár,  o  respectivo  verso  ficaria  errado  ou, 
pêlo  menos,  defeituosíssimo.  Mas,  dado  que  esta  ra- 


zão seja  discutível,  temos  que  o  voe.  é  malaioe, 
nesta  língua,  não  há,  em  regra,  palavras  oxytooas; 
além  de  que,  se  a  palavra  fosse  realmeníe  dxytona 
ou  aguda,  os  antigos  dobrariam  a  última  vogal,  como 
o  fizeram  em  caa,  see,  atee^  etc,  por  cá,  sé,  até,  etc, 
pára  preencher  de  alguma  forma  a  faita  de  acceo- 
tos. 

f  IMEadiras,  (1.  IMCadlrâ^s).  Nome  franoèsde 
Madrasta,  usado  ás  vezes  por  francesistas  irrespon- 
sáveis. 

JMEadrasta,  cidade  da  índia  inglôsa. 
,  ]Ha^a€lOjco,  antigo  reino  da  costa  oriental  da 
Africa.  Alguns  escrevem  Mogadoxo,  e  Barros  Maga- 
daxo.  Qualquer  destas  duas  formas  parece  Inexacta, 
sendo  talvez  a  de  Barros  uma  adulteração  typográ- 
phica,  mas  repetida. 

Mai^r.  Legítima  e  antiga  designado  porto- 
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guôsa  da  cidade  indiana,  que  os  modernos  geralmente 
só  conhecem  pèlo  nome  francos  de  Maissour  ou  pêlo 
nome  inglês  de  My-iore. 

t  M:cú'i6i0o-ar,  (v.  Maiçór).  (T.  fr.) 

J^ctlaoa,  grande  península  da  Ásia  meridional. 
(Cp.  Áurea-Chísraoneso). 

HdLalvLoo*  Antiga  designação  genérica  do  archi- 
pélago  que  hoje  chamamos  das  Molucas.  Se  bem  que 
os  ingleses  só  possuíram  estas  ilhas  por  cinco  annos, 
ó  possível  que  o  nome  de  Moluoa$  seja  corruptela 
inglesa  do  portuguesíssimo  Maluco,  como  Sumatra  o 
foi  de  Samatra  ou  Çamatra.  Esta  supposiQão  é  refor- 
çada pólo  facto  de  que  M.  Severim  de  Faria,  no  Índice 
das  Décadas  de  Couto,  ainda  dá  o  nome  de  Malucas  ás 
ilhas  de  Maluco,  Gf.  Lusíadas^  ix,  14;  Barros,  Dec.y 
{pasnm), 

]l£aiiaii0,  ou  jMIcuaâos»  cidade  do  Brasil.  A 
primeira  forma  é  preferível,  péla  desnecessidade  ou 
inconveniência  do  ditongo  ao. 

MAnila,  (e  n&o  3fantllia),  cidade  das  Filip- 
pinas. 

M!ar-do-iArolilpâla£^o,  parte  do  Mediter- 
râneo, entre  a  Grécia,  Turquia  e  Ásia-Menor.  (Anti- 
gamente, Mar-Egeu). 

MAr-f^euy  o  mesmo  que  Mar-do^Ârchípé' 
lago, 

MArral£eisiol&.  Forma  bárbara,  aventada  re- 
centemente, em  vôz  de  Marrocos,  cidade.  (V.  Marro- 
cos), 

TSâLeLvrooam^  nação  da  Africa  setentrional.  Nome 
da  capital  da  mesma  nação. 

]MCaivBOxo«  Designação  antiga  do  Mar-Ver- 
mêlho, 

SCair-Vennôllio,  mar  entre  a  Arábia  e  o 
Egypto.  Cp.  Mar-Rôxo. 

f  ]^£assoiiali«  Nome  francos  de  Maçuá, 

Miato-Grirôsso,  (e  não  Miatto-OrOsso), 
região  do  Brasil. 

]|£atosEÍiilio09  (e  não  Miattoisinlios  ou 
BdCa^fctozInlios),  povoação  nas  vizinhanças  do 
Porto. 

JSníayenQB,*  Nome  afrancesado  de  MogUncia, 

BJCeoom^  rio  da  Indo-Ghina.  Gf.  Ltmadas,  x,  127. 
(Formas  estranhas,  Mekon,  Mekong), 

+  Mlel-Nan,  (v.  Menão), 

+  !M!el£oii9  ou  IRlel£oii£^9  (v.  Mecom), 

+  B£el£iraii.,  (v.  Gedrosia), 

ittelillia,  cidade  e  porto  da  África  setentrional. 
Ghamam-lhe  também  Mèlilla^  mas  esta  forma  é  cas- 
telhana. 

4-  Mlelllla.  Forma  cast.  de  Melilha, 

jr  B^enans  (v.  Menão)» 

ÃKen&o,  rio  de  Sião.  Gf.  Lusíadas,  x,  125*  Os 


estranjeiros  e  os  portugueses  estranjeurades  cha- 
mam-lhe  Mei-Nan^  Menan,  etc. 

j-  Mieuse.  Nome  francos  do  Mosa, 

j^iatumas»  antiga  cidade  do  Lácio.  (Lat.  Min- 
turnae), 

f  IMtintnraes*  Forma  francesa,  perfilhada  em 
livros  portugueses,  em  vôz  de  Mintumas. 

]|£opan4iao,  cabo  da  Arábia,  á  entrada  do 
Golfo- Pérsico.  Gf.  Lusíadas,  x,  102.  (Nos  mappas, 
Muscandon), 

]l£o£^acloÍi*o,  ou  ]M[og:adoui*o«  villa  tras- 
montana.  Nos  documentos  antigos  lé-se  Mugadoyro. 
Gf.  Portug,  Mon.  Hist.,  p.  725.  «Pêro  Lourenço  de 
Távora,  senhor  de  Mogadoiro, .  .9  João  de  Barros. 

3£ofil^aoia,  cidade  aleman. 

Bfoluoas,  archipélago  da  oceania,  conhecido 
outrora  por  ilhas  de  Maluco,  (Gp.  Maluco), 

]|£oiiipillier.  Nome  português  antigo  de  uma 
cidade  francesa,  Montpellier, 

3J[ônaeo,  (e  não  Hfonâ^oo),  cidade  e  princi- 
pado sobre  o  Mediterrâneo. 

llCoaçâo,  villa  do  Minho.  A  forma  antiga  Mon» 
zon  condemna  claramente  a  forma  Monsão,  Gf.  Por- 
tug, Monum.  HisU,  p.  696.  (De  um  lat.  hypoth.  Mon- 
tianus,  do  lat.  m(ms), 

]|£onomotapa,  antigo  império  da  África 
oriental,  também  conhecido  por  Éenomotapa,  (Gp. 
Benomotapa), 

Mlonsao.  Forma  usual,  mas  inexacta,  em  vôz 
de  Monção,  (V.  Monção), 

IMEonte-Kfiitoril,  o  mesmo  que  Montestoril, 

]^oateiiiôr-o«IVO'ro,  villa  do  Alentejo. 

Bloatemôr-o-Vellio,  villa  do  districto  de 
Goímbra. 

Miontestoril  ou  Mionte-H^stor  11, 
(]M[oat'£<isto]ril  é  forma  aíTectada,  sem  justifica- 
ção séria),  povoação  á  beira  do  Tejo,  nas  vizinhan- 
ças de  Gascaes. 

Mioisa,  rio  da  França,  da  Bélgica  e  da  HoUanda. 
(Lat.  Mosa), 

Mlosoon,  (e  não  Mioisooi;^),  grande  cidade 
da  Rússia. 

MiosoôTla.  Antiga  designação  portuguesa  da 
cidade  que  geralmente  se  chama  Moscou, 

Miaria,  villa  trasmontana.  Parece  que  a  or- 
thogr.  exacta  seria  Mursa,  Pelo  menos,  os  Portug, 
Monum.  Hist.,  p.  600,  chamam-lhe  Musa, 

^  Miuiseanclon,  (v.  Moçandão), 

IML^lais,  antiga  cidade  e  porto,  na  cosia  seten- 
trional da  Sicília.  (Lat  Mylae), 

f  Miyleis.  Forma  francesa,  adoptada  em  livros 
portugueses,  em  vôz  de  Mylas, 

t  Myisjore,  (v.  Maiçór),  (T.  ingl.) 


N 


-f  Naalda,  Forma  estranha,  em  vôz  de  Nan^ 
quim,  (V.  Nanquim). 

P^anqiiim,  cidade  da  Ghina.  Nankin  não  é 
forma  portuguesa.  Gf.  Barros,  Dec,  i,  liv.  ix,  cap.  1. 

•f  NoTV-Yorlc,  (v.  Nava-York), 


Niassa,  lago  e  região  da  África  oriental. 

No va^ York,  cidade  americana.  (Ingl.  New- 
York). 

IVyaissa.  Forma  injustificável,  em  vêz  de 
Niassa.  (V.  Niassa), 


O 


Oce&aia,  ou  Ooeanía,  uma  das  cinco  par- 
tes do  mundo.  A  pronúncia  Oceânia  é  a  preferida 
pêlos  glottólogos. 

Oclemiira,  villa  do  Alentejo.  A  forma  archaica 
'  era  Udemira,  Gf.  Portug,  Monum,  Hist,,  p.  664. 

Oaéflra,  lago  da  Rússia.  A  pronúncia  usual 
ónega  é  errónea. 

Opliir,  o  mesmo  que  Dófar, 


i,  cidade  da  Argélia,  conhecida  pêlos  nos- 
sos chronistas  com  a  nome  de  Ourão. 

f  Orissa,  (V.  Ot*ixa), 

Oriza,  (e  não  Oirljasa),  região  da  fndia.  Gf. 
Lusíadas^  x,  120. 

Ormuz,  (v.  Hormuz), 

Ourao.  Nome  português  e  antigo  de  Oran» 
Gf.  Barros,  Dec.  u  liv.  iii,  cap.  8, 
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\  (v.  Pam), 
L,  (e  não  Palicuig'),  cidade  de  Malaca. 
Cf.  Lusíadas f  x,  125;  Barros,  Dec,  etc. 

Panajie»  rio  da  índia.  Cf.  Lusíadas,  x,  55.  Os 
ingleses  e  os  nossos  geógraphos  inconscientes  dizem 
Ponani  ou  Ponany, 

Fajracn^ai,  nação  hispanò-americana. 

JPBj^B^gTLoy^  (v.  Paragtíai,  que  é  a  forma  exa- 
cta). 

Paralilba,  ou^  antes,  Paraíba,  cidade  e 
região  do  Brasil. 

Parali^ba»  (v.  Parahiha). 

Partis,  (e  não  Parise)  cidade  capital  da 
Franca.  (Fr.  Paris,  do  lat.  parisii). 

Parlas.  Forma  incorrecta  de  Paris,  (V.  Paris). 

Parnasso,  nome  clássico  da  montanha  grô- 
ga,  que  hoje  chamam  Liakura  ou,  em  português, 
Liacura. 

Pe€lro£:aiit«  Nome  de  várias  povoações  por- 
tuguesas. Em  latim  bárbaro,  dízia-se  Petrogonum. 
Cf.  Portug.  Monum,  Hist,,  p.  351. 

Peârôg^ao,  (v.  Pedrogam), 

f  Pekln*  Forma  estranha,  em  vôz  de  Pequim, 
(V.  Pequim), 

Penedono,  villa  da  Beira-Alta.  A  forma  an- 
tiga é  Penedo  Dono,  Cf.  Portug,  Monum.  HisU,  p. 
498. 

Pequim,  cidade  capital  da  China.  Pékin  é 


forma  estranha.  Cf.  Barros,  Bee,  iii,  liv.  vi,  cap.  1. 

Pérg^amo*  Nome  por  que  também  foi  conhe- 
cida a  cidade  de  Tróia  ou,  antes,  a  sua  cidadella. 

Périsia,  grande  região  da  Ásia  central.  (Cp. 
Ackemènia), 

j-  Pertig^la.  Nome  italiano  de  Perútta.  (V.  Pt- 
rásia), 

Per<kisiia,  ou  Per Cksio,  (e  não  Perú^^), 
cidade  da  Itália.  Cf.  Ethiôpia  Or.,  ii,  p.  39.  (Lat.  Pe- 
rimia). 

Pôiso»cla«!Ré|S'aa,  o  mesmo  que  Régua, 

Petersburço,  cidade  capital  da  Rúska. 

Piauliy,  (v.  Piauí,  que  é  a  forma  exacta). 

Piauí,  cidade  e  região  do  Brasil. 

Plaoeaça,  ou,  antes,  Plaeônoia,  cidade 
da  Itália.  (Lat.  Placentia,  it.  Piacenza), 

Placêneia,  cidade  da  Uispanha. 

Plateia,  (v.  Plateias).  (Lat.  Plataea). 

Plateias,  cidade  da  Beócia.  (Lat.  Plataeae), 

Pompeia*  Designação  vulgar,  mas  inexacta, 
de  Pompeios, 

Pompeios,  antiga  cidade  italiana,  uma  das 
que  no  anno  79  foram  arruinadas  e  cobertas  péla 
lava  do  Vesúvio.  (Lat.  Pompeii), 

f  Ponani,  ou  Ponany,  (v.  Panane). 

Porto,  cidade  de  Portugal. 

Prasiso*  Nome  antigo  do  Caba-Delgado,  Cf. 
Lusíadas y  i,  43. 


a 


Queda,  rio  de  Malaca.  Cf.  Lusíadas,  x,  123. 
Os  nossos  geógraphos  estranjeirados  dizem  Kedah. 

Quiloa,  (e  não  QuilOa),  cidade  na  costa 
oriental  da  África,  ao  sul  de  Zanzibar.  Prova-se  com 
os  Lusíadw  que  a  verdadeira  pronúncia  é  Quiloa; 


coníirma-a  a  moderna  forma  inglôsa,  KUwa,  e  os  pró- 
prios lii oiros  da  costa  africana  também  lhe  chamam 
Quiloa,  <rDe  Quiloa,  de  Mombaça  e  de  Sofala...»  Lu- 
síadas, I,  54. 


fRas-ial-Hacld,  (v.  Roçalgate), 

R^ipia,  (melhor  que  Rég^oa),  villa  tras- 
montana,  na  margem  direita  do  Doiro. 

X{.^sen<le,  (e  não  Rezende),  villa  da  Beira- 
Alta.  (Lat.  bárbaro  Ranusendi), 

IBeasencle,  (v.  Resende). 

IBo^alg-ate,  cabo  da  Arábia  sobre  o  mar  das 
índias.  Cf.  Lusíadas,  x,  101.  Nos  mappas,  Ras-ál- 
Hadd). 

Romftnia,  (v.  Roménia), 

Roménia,  nação  europeia,  entre  a  Áustria,  a 


Rússia,  a  Sérvia  e  a  Bulgária.  Outros  lhe  chamam 
România  ou  Rumânia. 

RoterdL&o,  cidade  da  Hollanda. 

f  RotterdLam,  (v.  Roterdão). 

Ruão,  cidade  da  França.  (Fr.  Rouen), 

Rul>ieã.o,  pequena  ribeira,  que  separava  a 
Itália  da  Gállia  Cisalpina,  e  que  ficou  célebre  desde 
a  invasão  da  Itália  por  Aníbal. 

fRutoioon,  (v.  Rubioão), 

JESumânia,  (v.  Roménia), 


^ 


^f  (v.  Çafim). 

Saharà.,  ou,  antes,  Ç^aluurâ,  grande  região 
da  África,  ao  sul  de  Marrocos,  Argélia  e  Tunes. 

f  âaint-Omer,  (v.  Santom&i^). 

Saleéte.  Forma  antiga  e  talvez  exacta,  em 
vêz  de  Salséte,  villa  da  índia  portuguesa.  Cf.  Bole^ 
tim  da  Socied.  de  Geogr,,  xvi  anno,  n.»  10. 

Salis^te,  (v.  Salcéte). 

Samatra,  grande  ilha  da  Oceània.  Assim  lhe 
chamaram  sempre  e  assim  escreveram  os  nossos 
antigos  escritores.   Sumatra  é  forma  moderna  e 


errónea,  transplantação  inconsciente  do  inglês  Stur 
matra,  (que  se  lô  Samatra),  Cf.  Filinto,  Vida  de  D. 
Man,,  II,  p.  255;  Barros,  Décadas;  D.  Lopes,  Hi^, 
dos  Port.  no  Malabar,  p.  72;  Lusíadas,  x,  124;  etc. 

Samora,  (v.  Çamora), 

Santiag^o,  ou  Sanflag^o.  Nome  exacto 
de  várias  povoações  portuguesas.  Cf.  Barros,  Dec 
I,  liv.  III,  cap.  9;  Couto,  Dec.  iv,  liv.  iir,  oap.  3. 
(Cp.  S,  Tkiago), 

Santomer,  cidade  dos  Paísefl-Baixos.  Cf.  Vi- 
terbo, Elucidário,  vb.  Santaomé, 
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f  Sara.l>at,  (v.  Hérmo), 

ís^sirAfi^Qa*  Escrita  incorrecta,  em  vôz  de  Ça- 
ragoça.  (V.  Çaragoça). 

Satari^  (e  não  Satary)»  região  da  índia 
portuguesa. 

Soalabioastro.  Nome  antigo  de  Santarém. 
Gf.  Limadas f  iil,  55. 

SoancÚnâvla,  ^v.  Escandinávia) . 

-}- Soliincl^,  (V.  Ulcinde), 

ideia,  o  mesmo  ou  melhor  que  Ceia. 

ídenefi^l.  Nome  de  um  rio  e  de  uma  região 
da  África  occidental.  Barros,  Dec,  chamou-lhe  Ça- 
nagal  ou  Çanegá,  que  er,a  taivôz  a  forma  exacta. 

Seirnaoâe,  (v.  Cemache). 

Serra-Oâjspia,  montanha  do  Cáucaso.  Gf. 
LusiadíiSy  in,  23.  (Nos  mappas  de  hoje,  Elburz). 

&G±tkl>al9  cidade  do  districto  de  Lisboa.  É  des- 
conhecida a  origem  da  palavra.  Em  documentos  an- 
tigos, há  Setuvaly  Seiuvel  e,  raramente,  Cetuval.  Gf. 
Portug,  Manum.  Hist,,  p.  634;  Hist,  InsuL,  i,  p.  36. 
Gircumst&ncia  curiosa:  os  franceses  dizem  e  escre- 
vem Saint-lJbes. 

»baog-liae9  (v.  Xangai), 
SlkJLrase«  Forma  inglesada,  indiscretamente 
usada  por  alguns,  em  vêz  de  Xiraz,  (V.  Xiraz). 

Sião»  (e  não  Siam),  um  dos  Estados  da  Indo- 
china. Gf.  Barros,  Dec,  iii,  liv.  ii,  cap.  5. 

f  Sil£ol£,  ou  e^ikokf*.  Forma  bárbara  de  Xi- 
coco.  (V.  Xicôco). 

Sinf&eiB.  Orthogr.  hoje  usual,  mas  inexacta, 
em  vêz  de  Cinfães.  (V.  Cinfães). 

Sinfcapuras  ou  Oing^apura»  cidade  e 
Ilha  da  Ásia. 

Sintra,  o  mesmo  ou  melhor  que  Cintra. 

Soeotox-â.,  ou  ÇJoootorái,  ilha  do  mar  das 
índias. 

Sofala,  ou  Ç)of^la,  região  da  costa  occi- 
dental da  África.  Usaram-se  dantes  as  duas  formas, 
mas  prevalecia  a  segunda,  que  é  taivôz  a  mais  exa- 
cta. 

Soitomaioir,  ou  Sontomaioir,  povoação 

do  districto  de  Villa-Real. 

Sondla.  Forma  afrancesada  de  Sunda.  (V.  Sun- 
da). 

f  Soiial£Ím«  Forma  estranha  de  Suaquém. 
(V.  Suaquém). 


í 


Sonsa,  ou  Soljaa,  (e  não  Sonza),  rio  de 

Portugal.  (Lat.  bárbaro  Sausa^  Sause^  Saiufsa), 

Souza,  (V.  Sousa). 

S.  FeterslJiiiT^o,  (v.  Petersburgo). 

Sporadeei,  (v.  Esporades). 

S.  r£l^CLg€>9  ou  Sao-Xliiagro.  Orthogra- 
phia  usual,  mas  disparatada,  em  vôz  de  Santiago 
ou  Sanflago,  Thiago  ó  palavra  moderna  e  mal  es- 
crita, ou  mal  deduzida  da  leitura  da  expressão 
Santo  lago.  Admittida  embora,  é  evidente  que  não 
deveria  escrevôrse  com  h.  Mas  TiagOy  santo,  ôsse 
é  que  nunca  existiu  nem  podemos  inventá-lo.  O  lat. 
áaVulgata  chama-lhe  lacobus^  que,  em  port.  e  cast. 
deu  lago;  Santo  lago  ou  SanVIago,  ou  Santiago. 
Qualquer  destas  formas  é  legítima.  Gf.  Filinto,  Vida 
de  D.  Man.y  i,  p.  143. 

StookbLolmo,  capital  da  Suécia.  A  forma 
portuguesa  é  Estocolmo. 

Suanquém,  o  mesmo  que  Suaquém.  Cf.  Lu- 
síadas^ X,  97. 

Suaquém,  cidade  da  Núbia,  sobre  o  Mar- 
Rõxo.  Os  escritores  menos  escrupulosos  dizem 
Suakin  ou  Souakinf  á  francesa. 

Suere,  cidade  americana,  a  que  em  compên- 
dios de  geographia  se  dá  o  extraordinário  nome  de 
Assucar.  (Do  nome  de  José  Sucre,  primeiro  presi- 
dente da  república  da  Bolívia). 

Suez,  pequena  cidade  egypcia  sobre  o  canal 
do  mesmo  nome.  Suez  é  a  orthogr.  usual ;  mas  a 
or.  do. nome  e  a  prática  de  antigos  escritores  nossos, 
mostram-nos  outra  forma,  Çuez.  Gf.  Not.  para  a 
Hist.  e  Geogr.,  ii,  p,  246. 

Sui^a,  o  mesmo  ou  melhor  que  Suissa. 

SuiíSMsa,  ou  Suf  ça,  nação  europeia,  entre '.  a 
Alemanha,  a  França  e  a  Itália.  A  forma,  mais  ge- 
ralmente adoptada  hoje,  é  Suissa.  Entretanto,  as 
tradições  da  nossa  língua  e  o  estudo  comparativo  do 
alemão  Schweiz,  do  cast.  Suiza  e  do  italiano  Svizzeray 
levam  os  philólogos  a  praticar  e  aconselhar  a  forma 
Suiça. 

Sumatra.  Forma  inglesada  e  inadmissível, 
em  vôz  de  Samatra. 

Suuda,  (e  não  Sonda),  grande  archipélago 
da  Oceãnia.  Gf.  Barros  e  Couto,  Décadas. 

Snirate,  ou  Ç^urate,  cidade  da  índia  in- 
glesa. 


T 


Tanarife*  Forma  portuguesa  antiga  de  Te* 
nerife.  Cf.  Barros,  Dec.  r,  liv.  i,  cap.  12. 

Xans^anliioa,  um  dos  grandes  lagos  da  Áfri- 
ca oriental,  que,  nalguns  livros  nossos,  apparece  sob 
a  forma  bárbara  de 

Xans^anyilca*  (V.  Tanganhica). 

I^âng^z*,  ou  Xanfi^ôre,  cidade  marroquina. 

rFâng-ero,  o  mesmo  ou  melhor  que  Tân- 
ger. 

Tarteisso.  Outro  nome  antigo  do  Guadalqui- 
vir. 

Tavila,  o  mesmo  que  Tavira,  cidade  do  Al- 
garve. Cf.  Lusíadas,  vni,  25. 

Xaysreto.  Nome  antigo  de  uma  escarpada 
montanha  da  Grécia.  (Lat.  Taygetus). 

ODoliad,  (V.  Chad). 

Xenerife,  uma  das  ilhas  Canárias.  Forma 
antiga,  Tanarife. 

f  Xlieaki,  (V.  Ithaca). 

Xliomar.  É  assim  que  se  escreve  hoje  geral- 
mente o  nome  de  uma  cidade  portuguesa,  taivôz 
com  o  único  fundamento,  ou,  antes,  pretexto  pueril, 
de^se  não  confundir  com  o  verbo  tomar,  da  mesma 
forma  que  muitos  ingônuos  assignam  Moita,  Mattos, 


Matta,  Themudo,  adulterando  voluntariamente  o  seu 
nome  com  lôtras  estranhas  a  ÔUe,  p&ra  que  ôste 
deixe  de  sôr  o  que  realmente  é.  Os  documentos  an- 
tigos trazem  Tomar;  e,  desconhecida  como  ô  a  ori- 
gem, não  há  razão  séria  pára  a  inclusão  de  uma  lô- 
tra  que  nada  importa  á  pronúncia. 

Xidor,  ou,  antes, 

ITidore,  ilha  do  archipélago  das  Molucas.  Cf. 
Barros,  Dec,  (passim). 

Xingue.  Nome  antigo  da  Tángere.  Cf.  Lusíadas, 
ni,  77.  (Lat.  Tinge,  Tingi,  Tingis). 

Xiraool.  Forma  moderna  de 

Xiraoole,  povoação  da  índia  portuguôsa.  Gf. 
Barros,  Dec,  iv,  liv.  vir,  cap.  21. 

Tokio,  ou  Xo-lcio,  (V.  Tóquio). 

Xon&ar.  Forma  racional  e  antiga,  em  vôz  de 
Thomar. 

Xombuotu,  cidade  ao  sul  do  Sahará,  conhe- 
cida dos  nossos  escritores  antigos  por  Tunaubutu. 
(V.  Tungubutu). 

t  Tonkln.  Forma  estranha  de  Tonquim,  (V. 
Tonquim), 

Xonqnim,  m.  região  da  índia  transgangôUca, 
outrora  reino  independente. 
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Xóqulo,  (e  não  l^olcio),  moderna  capital  do 
Jap&o. 

n?râ»s-o0-M:oiite0,   (e  não  Xraz-ois- 

BContes),  província  de  Portugal. 

iTraas-os-lMCoiites.  Escrita  errónea,  e  muito 
vulgar,  em  vôz  de  Trás-ot-Montes. 

'iTrôlav  antiga  cidade  e  reino  da  Ásia  Occiden- 
tal, ^mbém  designada,  especialmente  entre  os  poe- 
tas, por  Dardània^  Pérgano  e  llio, 

f  Tdian&pâ^  (V.  Champá). 


TmieiB,  cidade  e  regiSo  da  África  setentrional. 
Melhor  que  Tàni$.  Cf.  Filinto,  Vida  de  D.  Man.,  i,  p. 
82 ;  Barros,  Dec.  i,  liv.  ni,  cap.  8. 

']Pai&fl^l>iitit9  m.  o  mesmo  ou  melhor  que 
Tamboctu,  Cf.  Barros,  Dec,  i,  liv.  nr,  cap*  8. 

rrtii&ta,  (V.  Tunes), 

f  l^nx-kestcui.  Forma  bárbara  de  Turqueilão, 
(V.  Turquestão). 

Tairquest&o^  regi&o  da  Ásia. 


XJ 


Ulolncle»  região  da  f ndia.  Gf.  Lusíadas^  x,  106. 
(Nos  geógraphos  inglôses,  Shindy). 

(v.  Uralet)* 


Uralee^  montes  da  Rússia^  que  separam  a  Eu- 
ropa da  Ásia. 

XJimiSx&ai,  nac&o  hispano  americana. 
Uimfl^iiaj'9  (y.  Uruguai,  que  é  forma  exacta). 


"^ 


Valde^ôz*  Forma  usual  do  nome  de  uma  villa 
do  Minho.  Em  documentos  antigos,  lô  se  Valdeveis, 
o  que  parece  justificar  outra  forma,  Valdevès, 

Vardar,  rio  da  Macedónia.  (Gp.  Âxio). 

fVeriBallleiB,  (v.  Versalhes). 

verisalliefii»  cidade  de  Franga.  (Fr.  VersaiU 
les). 

Viaiuia*  ou  Viana,  cidade  do  Minho;  villa 
do  Alentejo.  Antigamente,  Viana.  Gf.  Portug.  Mo- 
num»  Hist.,  p.  690. 

Viíseu,  (e  n&o  VisEeu),  cidade  da  Beira- Alta. 
Vizeu  é  forma  affectada  e  sem  justiflcaQ&o.  Um  eru- 
dito académico,  Oliveira  Berardo,  se  bem  me  recor- 
do, fala  de  um  antigo  lai.  Visanium;  mas,  ainda  que 


ôsse  latim  bárbaro  seja  hypothôUco.o  exemplo  dos 
nossos  mestres  antigos  e  a  característica  pronAoda 
beiròa,  náo  deixa  dúvidas  sobre  a  correcta  escrita 
da  palavra. 

Vizevu  Forma  moderna,  mas  injustificável,  de 
Viseu.  (V.  Viseu). 

f  yí€>meemm  Nome  francos  dos  Vongos. 

VofiiflrofB»  (e  não  "Voisígem),  montes  de  Fran- 
ga. (Do  lat.  Vosegus). 

"W.  Esta  lôtra  nAo  se  emprega  em  palavras  por- 
tuguôsaSy  mas  só  em  nomes  estranjeiros  que  ainda 
náo  estejam  aportuguesados,  como  Washington, 
Waterloo,  Weimar,  WestinÍTi8ter,Windsor,  WortM, 
etc. 


Xansral,  (e  n&o  Slian^liae  nem  Olian- 

fliaif  como  se  tem  escrito),  cidade  e  porto  daGhina. 
angai  é  a  bôa  e  antiga  escrita  portuguesa. 
X^ioOeo.  Nome  português  e  antigo  de  uma  das 
grandes  ilhas  do  Jap&o.  Os  franceses  e  inglôses  cha- 
mam-lhe  Si-koky  os  hollandôses  Sikokf,  e  vôem-se 


ôstes  barbarismos  em  livros  e  mappas  portugueses. 

x:ira«  (Villa  Firanoa  de),  villa  do  dis- 
tricto  de  Lisboa.  Em  documentos  antigos,  lè-se  Cira, 
Gf.  Portug.  Monum.  Hist.,  p.  562. 

XirasE,  cidade  da  Pérsia. 

Xire,  (e  nSo  Ohlre),  rio  de  Moçambique. 


^*  Gomo  inicial,  n&o  se  emprega  em  português, 
mas  só  nos  nomes  estranjeiros  que  afnda  não  foram 
aportuguesados  por  quem  o  possa  fazôr,  como  Yve' 
totf  York,  Yokohama,  etc. 


•J-  Yolof;  (V.  Jalôfo). 

X  ITnoataiiy  (v.  lãcatão)» 


SSaii&l>eze»  rio  africano,  a  que  os  descobrido- 
res portugueses  chamaram  rio  dos  Bons-Sinaes. 

SZanipiebair  e  Zajizil>ar.  Não  se  confun- 
dam ôstes  dois  termos,  como  succede  em  livros  de 
geograpbia.  Zanguebar  é  a  grande  região  que  se  es- 
tende sobre  a  costa  oriental  da  África,  dôsde  o  pais 
dos  somalis  até  Moçambique,  comprehendendo  vá- 
rios Estados,  como  Zanzibar,  Quíloa,  Magadòxo,  Me- 
linde,  etc. 

Zanzibar,  ilha  do  mar  das  índias,  na  costado 
Zanguebar;  cidade  da  mesma  ilha,  capital  de  umsul- 


tanado ;  Estado,  governado  por  um  sultão,  e  compre- 
hendendo, além  daquella  ilha,  uma  parte  da  costada 
Zan(;uebar. 

Zara.  Outra  forma  de  Çahará.  Zára^  péla  soa 
accentuacão  tónica,  deixa  suppór  a  legitimidade  pro- 
sódica  de  Çáhara  ou  Çahára.  Gf.  Barros,  Dsc,  i, 
liv.  1,  cap.  Í3. 

Zelancla,  o  mesmo  que  Zelândia.  Gf.  Lusía- 
das, vn,  61. 

ZellLiiclia»  provinda  da  Hollanda.  (Gp.  Ze- 
landa). 


POSFÁCIO 


Ao  fechar  o  meu  trabalho,  não  devo  occnltar  algumas  das  principaes  diíQcaldades  gne  se 
me  depararam  e  que  fatalmente,  em  maior  ou  menor  grau,  hão  de  deparar-se  sempre  a^qualquer 
diccionarista  que  tenha  consciência  e  probidade  literária. 

Entre  essas  difiiculdades,  avultam  as  questões  prosódicas  e  as  questões  etymológícas. 

0  diccionarista,  ao  inventariar  um  idioma,  tem  que  registar  os  factos  da  linguagem,  legi- 
times ou  illegitimos ;  e,  há  quarenta  ou  cincoênta  annos,  pouco  mais  se  lhe  exigiria. 

Hoje,  porém,  a  linguagem  è  objecto  de  uma  sciència  que  assentou  principies,  determinou 
processos  e,  pôde  dizêr-se,  transformou  a  lexicographia. 

Essa  sciència,  quando  estribada  em  factos  inconcussos,  não  perdoa  ao  diccionarista  que 
èlle  registe  os  phenómenos  de  uma  língua,  sem  comgir  os  que  a  mesma  sciència  condemna  e  sem 
protestar  contra  os  factos  que  são  abusivos  ou  meramente  explicados  péla  rotina. 

Mas  a  verdade  è  que  há  situações,  em  que  o  diccionarista,  embora  conheça  o  preceito 
scientifico,  não  pôde  expungir  o  que  a  prática  geral  estatuiu  contra  esse  principio. 

m 

Assim  è  que  toda  a  gente  diz  e  lè  e  os  diccionários  reproduzem  mgrománcia,  homóphono, 
myope,  acróstylo,  aSrolUho,  theodoUtho,  quadrumâno,  aristocrata,  acrobata,  encyclopédia,  nepUe- 
libáta,  aUopátha,  homopátha,  etc.^  etc. 

E  comtudo,  a  rigorosa  pronúncia,  ordenada  péla  sciència  e  justificada  péla  quantidade  pho- 
nética  das  vogaes  que  entram  naquellas  palavras,  seria  nigromancía,  homophõno,  qtiadrúmano, 
myópe,  encyclopédia^  acrostylo,  aerólitho,  theodólitho,  acrobata,  nephelíbata,  aUópatha,  homópa- 
tha,  etc,  etc. 

1  Deveria  eu  pôr  de  lado  a  pronúncia  consagi^ada  pêlo  uso  geral,  e  consignar  a  rigorosa 
e  exacta  pronúncia,  indicada  péla  sciència  ?  A  sciència  talvez  me  applaudisse,  mas  o  diccionarista 
não  seria  fiel . . . 

Procurei  entretanto  aligeirar  responsabilidades,  e,  consignando  pronúncias  usuaes,  mas 
inexactas,  consignei  também,  especialmente  no  Supplemento,  as  pronúncias  que,  em  face  da  scièn- 
cia, são  as  exactas  e  legitimas. 

Este  processo  pôde,  além  de  tudo,  contribuir  pára  que,  num  ou  noutro  caso,  se  restabe- 
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lèça  ainda  a  verdadeira  pronúncia.  Mormente  pára  os  termos  que  ainda  não  s3o  do  dominio  abso- 
lutamente popular,  talvez  ainda  seja  tempo  de  refazer  o  que  a  ignorância  e  a  rotina  estragaram. 
Porque  não  havemos  de  dizer  aérõlitho?  e  allópatha?  e  aristocrata?...  Âo  principio,  haveria 
estranheza,  talvez  sorrisos;  mas,  insistindo-se,  gutta  cavat  lapidem. 

O  mesmo  com  a  orthographia.  Ao  uso  geral,  hâje,  repugna  o  ç  inicial,  e  quási  toda  a 
gente  escreve  sapato,  salema,  sarça,  saloio,  etc. ;  por  isso  registei  essas  formas.  Mas  as  tradições 
da  língua,  a  etymologia,  a  sciência  em  summa,  ordena  que  se  escreva  çapato,  calema,  çarça,  çaloio, 
etc.  Registei,  pois,  também  essoutras  formas,  não  só  como  preito  á  scíéncia,  senão  também  como 
manifestação  de  um  voto,  pára  que  a  lingua  se  vá  expurgando  das  várias  formas  incorrectas  ou 
absurdas,  filhas  umas  da  rotina  inconsciente  e  outras  das  desconchavadas  convenções  dos  nossos 
pseudò-eniditos. 

Confesse-se,  porém,  que  a  própria  sciência  hesita,  uma  vèz  ou  outra,  quanto  á  gi'aphia  de 
tal  ou  tal  termo.  Assim,  no  conceito  de  alguns  sábios,  deverá  escrevèr-se  liso,  gis,  fusU...;  e, 
no  conceito  de  outros,  lizo,  giz,  fuzil. . . 

A  divergência  deriva  da  incerteza  etymológica ;  e,  em  casos  análogos,  o  diccionarista  re- 
gista as  variantes  e  tem  cumprido  o  seu  dever. 

m 

E,  como  a  orthographia  não  pôde  desligar-se  da  etymologia,  é  natural  a  extraordinária  im- 
portância que  se  tem  dado  aos  estudos  etymológicos,  estudos  diílicilimos,  a  cada  passo  modifica- 
dos por  estudos  posteilõres. 

Não  sendo  esta  obra  um  trabalho  exclusivamente  etymológíco,  claro  é  que  não  podia  demo- 
rar-se  nos  vastos  problemas  que  a  etymologia  suscita,  nem  investigar  demoradamente  as  fonles 
mais  seguras  de  mais  de  cem  mil  vocábulos,  que  estão  registados  neste  Diccionárío.  E,  todavia, 
ainda  no  decurso  da  publicação,  eu  pude  lèr  e  consultar  autoridades  respeitáveis,  e  pude,  em 
Supplemento  á  obra,  rectificar  algumas  etymologias  indicadas  no  texto,  substituir  outras,  e  apre- 
sentar algumas  em  pontos  que  delias  careciam. 

Sob  este  aspecto,  mais  melhoramentos  se  exbibiriam  no  Supplemetao,  se  eu  tivesse  em 
mira  e  conveniente  fosse  refundir  profundamente  a  parte  etymológica  da  obra. 

Seduzido  um  pouco  pêlos  processos  de  Littré,  prendi-me  ás  vezes  menos  com  a  etymolo- 
gia directa  da  palavra,  do  que  com  as  suas  fontes  remotas. 

Assim,  quando  digo  que  o  verbo  coçar  veio  do  lat.  coctus,  não  quero  dizer  que  wcíw 
deu  directamente  coçar,  mas  que  houve  uma  forma  intermédia,  talvez  o  lat.  hypothético  coctiare, 
que  foi  a  etymologia  de  coçar.  A  apresentação  porém  das  formas  inlenuédias  ou  da  evolução  de  cada 
teimo  seria  trabalho  desproporcionado  com  a  índole  e  extensão  da  obra.  Mais  exacto  e  mais  rigo- 
roso do  que  dizer  que  isso  vem  do  lat.  ipse,  seria  indicar  a  evolução  ipstim  >  essa  >  isso;  mas 
este  processo  levaria  longe,  o  commum  dos  leitores  mal  o  apreciaria  e,  pêlo  menos  num  Supple- 
mento, seria  inopportuno  desin volvê-lo. 

Sob  o  ponto  de  vista  etymológico,  não  faço  pois  na  presente  edição  todas  as  modificações 
ou  correcções  que  depois  se  poderão  fazer,  como  as  de  algumas  hypótheses  improváveis,  dife- 
renças na  representação  de  termos  árabes,  factos  etymológicos  considerados  hypótheses,  etc. 

Quer  isto  dizer  que,  no  vasto  campo  da  etymologia,  há  sempre  que  emendar  e  corrigir; 
e  muito  longa  seria  a  vida  de  um  homem  que  conseguisse  percorrer,  explorar  e  aprofundar  todo 
esse  campo. 
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Fazendo  pois,  na  parte  snpplementar,  algumas  modificações  que  me  pai*ecèram  essenciaes 
á  parle  etymológica  da  obra,  deixo  pára  outra  edição  modificações  de  ordem  secundária,  bem  como 
a  destrinça  de  alguns  artigos  que,  correspondendo  a  mais  de  um  vocábulo  homógrapho,  estão 
subordinados  a  uma  inscripçSo  única,  como  ganga,  e  outros. 

A  estas  pequenas  remissas  devo  juntar  ainda  vários  erros  typográphicos  que,  por  serem 
evidentes  pára  toda  a  gente  de  bõa  fè  e  juizo  claro,  não  exigem  rectificação  expressa,  como  súp- 
plantar,  em  vêz  de  supplantar,  etc. 

Sobretudo  nas  primeiras  folhas  da  obra,  a  pequenez  dos  signaes  diacríticos  e  a  presbyo- 
pia  do  revedõr  originou  várias  irregularidades  da  accentuação,  igualmente  claras  pára  os  que  co- 
nhecem o  systema  geral,  adoptado  na  accentuação  grâphica  da  mesma  obra. 

Não  pude,  todavia,  dispensar  uma  pequena  secção  final  de  corrigenda^  addenda  et  subdenda. 
Àlèm  dos  naturaes  lapsos  de  revisão,  houve  uma  ou  outra  irregularidade,  de  exclusiva  responsa- 
bilidade typográphica,  a  que  se  occorre  na  alludida  secção,  que  não  ô  exclusivamente  uma  secção 
de  erratas,  como  se  verá.  Há  alli  um  ou  outro  additamento  útil,  uma  ou  outra  modificação  de 
forma,  uma  ou  outra  substituição  de  expressão  ou  dé  ideia,  e  aiuik  algumas  noções,  que  bôa  ca- 
bida teriam  no  Supplemento,  se  a  tempo  houvessem  occorrido. 

Ddude  facilmente  se  infere  que,  pára  se  formar  da  obra  juizo  completo  e  seguro,  muito 
convirá  têr  em  vista,  não  só  a  Conversação  Preliminar,  senão  também,  e  principalmente,  o  Sup- 
plemento e  a  Comgenda. 

Ficam  ainda  de  reserva  alguns  melhoramentos,  que  eu  já  teria  feito  na  obra,  se  não  re- 
ceasse a  índole  meticulosa  de  piíssimos  leitores,  que  não  toleram  de  bõa  avença  profundos  gol- 
pes na  rotina  em  que  se  criaram. 

Assim,  embora  se  não  proscrevam  as  consoantes  dobradas,  por  obediência  á  etymologia 
e . . .  á  França,  è  evidente  que  nalguns  casos  ellas  se  mantèem  por  uma  falsa  comprehensão  da 
etymologia. 

Que  se  escreva  élle  e  ella,  abbaie,  sup portar,  occupar,  etc.,  tolera-se  por  ora,  porque  há 
o  pretexto  elymológico ;  mas,  não  obstante  o  latim  lectio  e  minere,  gregos  e  troianos  escrevem 
lição,  meter,  etc,  péla  razão  de  que,  nos  vocábulos  de  origem  evolutiva,  onde  já  se  alterou  a  vo- 
gal tónica,  esta  alteração  arrastou  comsigo  uma  das  consoantes.  Assim  o  intendeu  já  e  o  praticou 
o  diccionarisla  Constâncio,  embora  no  seu  tempo  a  glottologia  portuguesa  fosse  apenas  uma  lenda. 

Pois  bem.  Quem  escreve  meter,  não  obstante  o  latim  mittere,  deve  ercrevêr  prometer,  com- 
prometer, gota,  secar,  seta,  etc,  sem  que  esta  graphia  desacate  as  etymologias. 

No  entanto,  pareceu-me  talvez  cedo  pára  se  entrar  definitivamente  no  caminho  da  coherèn- 
cia  e  da  razão;  e,  tendo  transigido,  aquém  ou  além,  com  praxes  pouco  legitimas,  confesso  aos 
homens  de  sciència  a  minha  culpa,  que  é  a  final  uma  virtude  aos  olhos  da  rotina. 

Naquella  transigência  vai  ás  vezes  incluído  o  uso  do  k  em  palavras  usadas  em  colónias 
nossas,  e  que  eu  i^produzi,  taes  quaes  as  vi  em  africanistas  e  outros  autores,  como  se  em  pala- 
vras portuguesas  ou  aportuguesadas  pudesse  têr  cabida  aquella  exótica  letra.  Antes  de  a^  o  e  u, 
deve  substituír-se  por  c;  e,  antes  de  «  e  t  por  qu.  Deixei-a  porém  passar. . .  provisoriamente. 

O  mesmo  direi,  não  só  com  relação  ao  ky  senão  também  ao  ^  e  ás  consoantes  germinadas, 
em  palavras  procedentes  do  tupi,  do  quimbundo,  do  quichua  e  de  outras  línguas  analphabéticas. 


I» 
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Já  tive  leitores  sérios,  que  a  sério  desejariam  e  registo  público  do  nosso  yocaculário 
obsceno. 

Nada  perderia  com  esse  registo  a  nossa  riquíssima  lingua ;  mas^  num  diccionário  pára  todos, 
seria  o  cave  canem  dos  romanos  e  a  mais  formidável  condemnação  do  meu  trabalho. 

Bem  sei  que  nos  nossos  velhos  Cancioneiros  e  até  em  FeiíiSo  Lopes  e  Gil  Vicente  há 
obscenidades  em  barda,  sem  que  essas  obras  tenham  soffrido  a  applicação  do  Código  Penal;  mas 
a  civilização  tem  direitos  inauferiveis,  e  o  que,  em  dadas  épocas  era  linguagem  corrente  ou  sim- 
ples plebeismo,  pôde  assumir  noutras  a  proporção  de  baixèzas  escandalosas.  Já  não  é  poaco  re- 
gistaimos  o  plebeismo  charro  e  o  calão  avinhado  de  tunantes  e  mariolas. 

E  deixemos  a  obscenidade  no  antro  da  rameira  e  no  recesso  dos  mictórios. 

Gomo  a  obra  se  foi  distribuindo  á  proporção  que  se  imprimia,  succedeu  felizmente  que 
mais  de  um  leitor  teve  a  extraordinária  paciência  de  a  lêr,  folha  a  folha,  linha  a  linha,  tendo 
occasião  de  notar  uma  ou  outra  lacuna,  que  os  olhos  do  autor  mal  entreveriam,  e  que,  mercê  de 
outrem,  eu  pude  pi^eenchêr. 

De  alguns  desses  pacientíssimos  e  dedicados  amigos  das  letras,  já  eu,  agradecido,  citei  o 
nome  no  registo  de  pag.  xxxiu;  e,  pára  não  avolumar  esse  legisto,  limitar-me-ei  a  addicionar- 
lhe  os  nomes  de  José  Germano  da  Cunha,  (Fundão),  Joaquim  da  Silveira,  (Anadia),  dn  Fragoso 
Tavares,  (Lisboa). 

A  aceitação  que  a  obra  vai  logrando,  por  parte  dos  que  têm  autoridade  na  matéria,  não 
é  menos  lisonjeira  do  que  a  forma  afifectuosa,  e  por  vezes  enthusiasta,  com  que  o  meu  trabalho 
tem  sido  acolhido  péla  imprensa  periódica.  Yè-se  bem  que  os  jornalistas  reconheceram  no  autor 
um  velho  camarada,  a  quem  procuram  ser  amáveis,  antes  de  pensar  na  critica. 

£  comtudo  a  critica,  esclarecida  e  leal,  será  sempre  bem  vinda,  e  lodos  lucraremos  com  ella. 

Por  mais  severa  que  ella  seja,  se  ella  se  inspira  no  interesse  das  letras  e  da  sciència,  se 
é  decorosa  e  grave,  se  olha  a  coisas  e  não  a  pessoas,  ninguém  a  recebe  de  melhor  grado  do  qae 
eu,  prompto  sempre  a  reconhecer  um  erro  demonstrado  e  a  defender  o  que  se  me  antolha  de- 
fensável. 

Não  tenho  pois  que  responder  a  uma  ou  outra  aggressão  insulada,  reveladora  apenas  da 
má  vontade  do  aggressôr,  e  demonstrativa  da  consoladora  sentença  de  Gretineau  Joiy: — Que  os 
garotos  só  atiram  pedras  ás  árvores  em  que  vêem  frutos.  — 

Que  afinal  a  critica  nacional  é  quási  sempre  isso,  quando  não  é  o  panegírico  incondicio- 
nal e  systemático. 

O  Náoo  Diccionário  não  podia  esquivar-se  á  regra.  Houve  até  illustres  ánónymos  que, 
ainda  a  obra  começava  a  publicar-se,  ainda  ella  não  podia  sèr  conhecida  nem  apreciada,  já  redi- 
giam catilinárias  contra  ella  e  percorriam  escriptórios  de  jornaes,  solicitando  o  favor  da  publi- 
cação. .  •  Ao  que  parece,  era  tão  visivel  o  intuito  dos  taes,  que  ninguém  lhes  abriu  a  porta. 

m 

A  par  disso,  houve  ingénuo  que,  julgando-se  official  do  mesmo  offício,  não  quis  desmentir 
o  brocardo,  e  achou  meio  de  me  accusar  de  que  sou  sócio  da  Academia  Real  das  Sciências,  de 
que  copiei  uma  vêz  o  Diccionário  Illustrado,  que  de  outra  vêz  traduzi  Littré. . . 

Da  primeira  accusação,  feita  repetidas  vezes,  não  sei  nem  quero  defendèr-me.  Da  segunda 
$Q  direi  que,  tendo  na  minha  çstaotç  algumas  dezenas  de  diccionários  poiluguèses,  não  tenho 
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nem  vi  nunca  o  Diceimáno  lUustrado ;  e  da  terceira  baslará  dizêr-se  que  nenhum  diccionarista 
português  enjeitaria  uma  definição  de  Littré,  se  a  não  achasse  melhor,  de  fronteiras  a  dentro. 

m 

Melhor  do  que  isto,  só  na  Califórnia,  onde  um  escrevedõr  do  Pico,  confessando  que  apenas 
tinha  visto,  e  por  acaso,  um  fascículo  do  Novo  Diccionário,  n5o  pôde  notar-lhe  um  defeito,  mas 
inutilizou  duas  columnas  de  um  grande  iornal  pára  dizer . .  é  que  a  obra  è  detestável ! 

Outi^o  género  de  critica,  igualmente  inoflensiva,  mas  mais  sincera,  è  dos  que,  reconhe- 
cendo que  o  Novo  Diccionário  tem  mais,  muitíssimo  mais  que  todos  os  diccionários  portugueses, 
atè  hoje  publicados,  lastimam  que  èlle  não  tenha  tudo ! 

Também  eu  o  lastimo,  mas  anima-me  a  certeza  de  que  não  há  nem  pôde  haver  diccionário 
que  tenha  tuáo, 

Á  hora  presente,  colhidos  depois  da  impressão  do  texto  e  do  Supplemento,  já  eu  aqui 
tenho  alguns  centos  de  vocábulos,  que  só  entrarão  em  nova  edição;  e,  se  esta  se  demorasse 
meia  dúzia  de  annos,  esses  centos  elevar-se-iam  a  milhares,  e  o  diccionário  ainda  não  teria  tudo. 

£  que  o  vocabulário  português,  não  obstante  a  presumpção  dos  russos  e  de  outros  povos, 
é  porventura  o  mais  numeroso  de  todas  as  línguas  conhecidas;  e  o  que  os  diccionaristas  reiini- 
ram  antes  de  mim  não  corresponde  nem  á  quarta  parle  do  vocabulário  nacional. 

Ê  naturalíssimo,  pois,  que  o  estudioso  ou  o  curioso,  procurando  nesta  obra  tal  ou  tal 
termo  da  sua  localidade,  de  uma  indústria  ou  de  uma  sciència,  nem  sempre  o  veja  registado;  e 
ainda  mais  natural  è  que  alguns  amadores  de  lexicographia,  tendo  feito,  durante  annos^  os  seus 
apontamentos  de  vocábulos  estranhos  aos  diccionários,  verifiquem  que  nem  todos  foram  preveni- 
dos pêlo  Novo  Diccionário;  e,  ainda  que  o  fossem,  nem  por  isso  o  Diccionário  teria  tudo. 

É  pois  pretenção  pueril  ou  ingénua  o  suppôr-se  que  um  Diccionário  da  lingua  pôde  tér 
todos  os  vocábulos  delia,  e  que  a  ausência  de  dèz,  de  um  cento,  de  um  milhar  escurece  o  facto 
de  se  terem  chamado  pára  a  lexicographia  nacional  muito  mais  de  quarenta  e  quatro  mil  vo- 
cábulos, que  não  entraram  nos  mais  recentes  e  menos  imperfeitos  diccionários  da  língua. 

Na  língua  portuguesa,  castelhana,  francesa,  inglesa,  italiana,  aleman,  grega  e  latina,  pêlo 
menos,  não  conheço  diccionário  algum,  cujo  autor  addicionasse  aos  trabalhos  dos  seus  anteces- 
sores metade  sequer  dâ  somma  de  vocábulos  que  eu  pude  addicionar  ao  léxico  português. 
Occorre-me  até  que,  quando  o  infeliz  Moraes  e  Silva  começou  a  sér  ampliado  e  deturpado  a  ca- 
pricho de  editores,  houve  um  estudioso  que,  reunindo-lhe  6:000  vocábulos  novos,  foi  o  espanto 
das  gentes  e  obrigou  o  bom  Innocêncio  a  fazer  daquelle  acontecimento  menção  pública  e  elogiosa. 

Vem  depois  outro  estudioso  que,  além  daquelles  5:000  vocábulos  e  de  muitos  outros 
que  se  foram  addicionando  pêlo  tempo  adiante,  ainda  pôde  colligir  e  addicionar  mais  de  quarenta 
mil,  pára  que  alguns  cilticos  da  minha  terra  julgassem  pequeno  este  número  e  este  serviço. 

Al  final,  não  há  motivo  pára  estranhezas.  Quem  não  tem  a  abnegação  de  queimar  o  pro- 
ducto  das  suas  lucnbraçôes,  e  vem  com  ellas  a  público,  está  naturalmente  sujeito  aos  mais  en- 
contrados e  extraordinários  juízos,  e  ninguém  pôde  tèr  a  pretenção  de  os  sujeitar  a  um  estalão 
único  de  verdade  e  de  justiça. 

Mas  todos  nós  podemos  conversar  e  formar  juízo  dos  juízos . . . 
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Á  mingua  de  outro  meio,  tenho  que  referir-me  aqui  a  alguns  dos  meus  obsequiosos 
cooperadores  que,  escondendo  o  seu  nome,  me  privaram  de  lhes  pedir  necessárias  explica^  e 
de  lhes  explicar  eu  também  por  que  é  que  rejeitei  uns  ou  outros  dos  seus  subsídios. 

Com  eíTeito,  não  bastava  que  me  dessem  conhecimento  de  tal  ou  tal  termo,  desde  que  me 
não,  transmittissem  o  significado  dèlle  e  a  indicação  da  sua  fonte  oral  ou  escrita;  como  não  bas- 
tava também  que  alguns  informadores  me  recommendassem  o  registo  deste  ou  daqnèlle  termo 
que  èlles  leram  no  Almanaque  dos  Charadistas  ou  no  Campeão  d^i  Certan.  Nam  diccionário  da 
língua  só  se  registam  os  vocábulos  de  uso  geral  ou  local  e  aquêiles  que  foram  escritos  por 
quem  tenha  algumas  responsabilidades  literárias. 

Informadores  houve  até,  que  forjaram  vocábulos  a  seu  talante,  e  que  me  julgaram,  talvez, 
obrigado  a  registá-los,  como  vocábulos  da  língua.  A  bôa  intenção  absolve-os  do  desacerto. 

Muitos  vocábulos  porém,  não  os  registei,  por  defeito  calligráphico  de  quem  m'os  remeteu, 
impossibilitando-me  a  decifração  e  o  recorrer  aos  informadores  que  se  mantiveram  anónymos. 
Entre  estes,  houve  um,  que  assignou  Ducar,  e  que  supponho  oflicial  de  marinha;  outro,  que 
se  diz  amigo  de  Magalhães  Coutinho,  e  ainda  outros,  cujos  subsídios  eu  não  pude  utilizar 
completamente,  porque  dependiam  de  esclarecimentos  que  se  não  podiam  solicitar  de  anónymos. 
Ficam  de  reserva  pârj  a  edição  immediata,  se  eu  lograr  as  precisas  explicações. 

Devo  também  referir-me  a  alguns  leitores  meus  que,  tendo  procurado  mal  certos  vocá- 
bulos na  obra,  me  communicaram  amavelmente  a  falta  de  taes  vocábulos.  Assim,  notou-me 
alguém  que  eu  não  registasse  theorba.  Não  a  registei,  porque  não  devia  talvez  registá-la;  mas 
registei  tiorba,  que  é  a  forma  portuguesa  e  italiana.  A  francesa,  dispenso-a. 

Outrem  procurou  no  meu  diccionário  epistração  e  sentiu  não  encontrar  o  termo.  Não 
podia  nem  devia  encontrá-lo;  mas  encontra  epistação,  que  è  como  se  diz  e  se  escreve. 

Etc. 

E  fica  intendido  que,  feita  a  primeira  edição  da^obra,  e  embora  não  saiba  ainda  quando  se 
fará  a  segunda,  fico  já  trabalhando  nesta  e  recebendo  com  gratidão  todos  os  subsídios  aprovei- 
táveis. 

A  remessa  dèlles  porém  pôde  sèr  prejudicada  ou  inutilizada,  se  a  não  acompanharem  as 
seguintes  condições: 

Galligraphia  clara ; 

Accentuação  gráphica  do  respectivo  vocábulo ; 

Designação  do  género  masculino  ou  feminino,  quando  se  trate  de  substantivos ; 

Designação  de  transitivo  ou  intransitivo,  falando-se  de  verbos ; 

Designação  de  que  o  respectivo  vocábulo  é  usado  nesta  ou  naquella  localidade,  nesta  ou 
jiaquella  região,  ou  foi  empregado  por  tal  ou  tal  escritor,  citando-se  a  obra  e  a  página,  sempre 
que  seja  possível ; 

Definição  ou  noção  succinta  e  clara  do  vocábulo  respectivo. 

Qualquer  remessa  de  subsídios  lexicográphicos,  como  qualquer  correspondência,  destinada 
ao  autor  do  Novo  Diccionárío,  basta  que  tenha  por  endereço  o  nome  do  mesmo  autor  e  —  Usbôa, 

Lisboa,  i5  de  novembro  de  1899, 
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A.  Caetano  de  Sousa Hisuyria  GenecUôgioa  da  Casa  Real. 

A.  Cortesão Subsídios  para  v/m  dicciondrio,  (de  A  a  Almis- 

oar),  DOS  n.^"  8  e  9  do  vol.  46  do  Instituto, 

de  Coimbra. 

Affonso  Alvarez Auto  de  Santo  António. 

A.  PiLiPPE  Simões Escritos  Diversos. 

Ag.  Gavy  de  Mendonça História  do  Céroo  de  Mazagão. 

A.  J.  GonçAlvez  Guimarães.     .     .     .     ,      .     Vocabulário Etymológioo. — Grammdtica Elemertr 

tar  da  Língua  Latirha. 
Alexandre  Herculano Estudos  sobre  o  Casamento  CivU. — Harpa  do 

Crente. 

Alves  Mendes A  Itália. 

Andrade  Corvo Um  Armo  na  Carte. —  Sentimentalismo. 

António  Cordeiro História  IrhsviUma. 

António  Dinis  da  Cruz  e  Silva.     .....     Odes  Pindáricas. 

A.  R.  Gonçalves  Vianna Easposiçao  da  Pronú/noia  Normal. 

Azurara  (Gomes  Eanes) Chrónioa  do  Descobrimento  e  Conquista  da  Guiné. 

Balthasar  Téllbz Auto  de  SarUo  Aleixo. 

Bernardino  Machado     .     .     .     .     .     .     .     Notas  de  um  Pai. 

Bernardino  Ribeiro Saudades. 

Bernardo  de  Brito  (frei) Elogios  dos  Reis  de  Portugal. 

Bocage  (M.  M.  Barbosa  du) As  Plantas,  ^trad.  de  Castel). 

Caetano  Brandão  (frei) Pastor aes  e  outras  Obras. 

Camillo  Castello-Branco  ......     Caveira  da  Mártyr. —  Freira  no  Subterrâneo. 

—  Esqueleto.  —  Voltareis,  ó  Christo?  —  Re- 
gicida.—  General  Carlos  Ribeiro. —  Suicida. 

—  Mystérios  de  Fafe. —  Homem  de  Brios. — 
Mdrtyres,  (trad.  de  Chateaubriand). 

Capello,  e  Ivens De  Angola  á  Contra-Costa.  —  (Quando  se  citam 

aquélles  autores^  sem  menção  da  obra^  a  re- 
ferência é  á  obra  De  Benguela  ás  Terras  de 
laca). 

Carolina  Mighaêlis Uma  Obra  Inédita  do  Condestávd  D.  Pedro  de 

Portugal. — Geschichte  der  Port.  LUter,atur. 
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Castu-iHO Escavações  Poéticas. —  MU  e  Um  Mystérios, — 

Sonho  de  uma  noite. — Frei  Francisco  de 

Montalverne. 

Conde  de  Ficaliio Viagens  de  Pêro  da  CovUhan. 

David  Loms Textos  em  Aíjamia  Portuguesa. —  Chrónica  dos 

Reis  de  Bisnaga. —  História  dos  Portugueses 

no  Malabaâ\ 

Diogo  do  Couto Soldado  Prático. 

Diogo  Fernandes  Ferreira Arte  da  Caca  de  Altanaria. 

Diogo  Gomes  de  Figueiredo Tratado  do  Montante. 

E.  BouANT Dictionn.  des  Sciences  Usuelles,  Paris,  1894. 

Eça  de  Queiroz Mandarim. 

F.  de  Salles  Lencastre Os  Lusíadas,  (ed.  annotada). 

F.  Gomes  de  Amorim Cantos  Matutinos. 

F.  Martins  Sarmento (Na  rev.  Portugália). 

Fortunato  de  San-Boa ventura  (frei)  .     .     .     Commentariorum  de  Alcobacensi  Mstrorum  Bi- 

bliotheca  libri  três,  (obra  conhecida  geral- 
mente por  Inéditos  de  Alcobaça). 

Gabriel  Gkisley Desengano  para  a  Medicina  ou  Botica  para  todo 

pay  de  família,  Lisboa,  1724. 

Gabriel  Pereira Estudos  Eborenses. 

Garcia  de  Resende Cwncioneiro  Geral. 

Gonçalves  Crespo Miniaturas. — Nocturrhos. 

Gonçalves  Dias Poiisins. 

GuEiuiA  Junqueiro Morte  de  D.  Jodo. — Simples. 

Henrique  de  Carvalho Língua  da  Lv/nd-a,  (na  Expedição  ao  Muatian- 

vua). 

Jacinto  Freire  de  Andrade Vida  d-e  B.  João  de  Castro,  (ed.  de  1855). 

J.  DE  Sousa  Monteiro Cavalleiro  Falstaff. 

1.  Freire  de  Serpa Solaus. 

J.  I.  RoQUÊTE Código  do  Bom-Tom. 

J.  Mendes  dos  Remédios Literatura  Portuguesa. 

í.  M.  Grande Guia  e  Manual  do  Cultivador. 

JoÂo  DE  Lucena Vida  de  San-Francisco  Xavier. 

J.  Simões  Dias História   da    Liter.   Portuguesa.  —  Theoiia  da 

Composição  Literária. 

Jules  Cornu Ètudes  de  Grammaire  Port. 

JuLiEN  ViNSON Les  Religio7is  Actuelles. 

Júlio  Ribeiro,  (brasileiro) Padre  Belchior  da  Ponte.—  Carne. 

J.  Verne Miguel  Strogoff,  (trad.) 

LoLTiENço  DA  FoNSECA    . Flora  Brasileira,  (espécimes  com  applicafão  à 

therapéutica  ocular). 

Lucas  de  Santa  Catharina  (frei)  ....     História  de  San-Domingos,  (conlinuapão). 

Luís  Cardoso Dicciondrio  Geogr.  íte  Portugal. 

Luís  DE  Sou6A  (frei) História  de  San-Domirhgos. 

Madureira  Feijó Orthographia  ou  Arte  de  Escrever. 

Manuel  Carlos  de  Andrade      .      .      ,     .      .     Luz  da  Nobre  e  Leal  Arte  de  CavaUaria. 

Manuel  de  Mello Da  Glóttioa  em  Portugal. 

Manuel  dos  Santos  Costa História  d>as  Plantas  Medicinaes. 

Maximl\no  Lemos Elementos  de  Zoologia. 
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Mélida  (José  Raraón) Vocabulário  de  Términos  do  Arte. 

Nicolau  de  Oliveira  (frei) Grandezas  de  Lisboa. 

Oliveira  Martins     ....  ...  República  Romarha. —  Raças   Humanas. — My- 

thos  Religiosos. 

Paulo  de  Moraes Manual  de  Agricultura. 

Pereira-Caldas Comparação  Genérica  dos  Animaes  Vertebrados. 

Pêro  Lopes  de  Sousa Diário  da  Navegação. . .  (ed.  Yarnhagen) . 

Rebêllo  da  Silva Ehg.  Ilist.  ds  D.  Pedro  V. 

Ricardo  Jorge (Na  Gazeta  Médica  do  Pôrto). 

Rodrigo  J.  L.  Felner     .      .  ....  Subsídios  para  a  Hist.  d-a  índia  Port. 

Rui  Fernandes Inéditos  da  História  Portuguesa, 

Senna  Freitas No  Presbytério  e  no  Templo. 

S.  R.  Durão,  (brasileiro) Caramuru. 

Taylor     . Woo^ds  and  Places. 

TnoMÁs  DE  Carvalho      .     .     .     .     .     .     -  Bicho  da  Seda. 

Visconde  de  Seabra Tristes  de  Ovídio. — Sátiras  e  Epistolas  de  Horá- 
cio. 

Visconde  de  Villa-Maior Memorial  Biogrdphico  do  Gen.  Claudino. 


VÁRIOS 


Archivo  Pittorêsco. 

Bejense,  periódico. 

Boletim  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa. 

Cancioneiro  Colocci-Brancuti,  (ed.  Halle). 

Cantigas  de  Maria,  de  Alfonso  el  Sábio. 

Carta  de  D.  Antão  de  Noronha,  viso-rei  da  índia. 

Cartas  que  os  Padres  e  Irmãos  da  Vompanhia 
de  Jesus  escreverão  dos  Reynos  do  Japão  e 
China  aos  da  mesma  Companhia  da  índia 
e  da  Ewropa,  (ed.  1598,  Évora).  Designapão 
vulgar — Cartas  do  Japão. 

Comm^ntários  de  Affbnso  de  AWuquerque. 

Conimbricense,  periódico. 

Diário  official  dos  Estados  Unidos  do  Brasil. 

Diccion.  Endclop.  Espan.  Amer. 

I>iccion.  Geograph.  de  Flaviense. 

Diccvm.  Univ.  Port.  lUustr.,  (incompleto). 

D.  João  da  Armada,  romance  popular. 

EdAicacão  Nacional,  revista. 

Esmeraldo  de  Situ  Orbis. 

Estatutos  da  Universidade. 

Foral  da  ArwMa,  dado  por  D.  Manuel. 

Gazeta  Médica. 

História  de  Tânger e. 


Instituto,  revista  periódica. 

Leal  Conselheiro,  de  D.  Duarte. 

í^de  20  de  julho  de  1839. 

Leys  que  Sancho  i  mandou  tirar  por  apontamento. 

Livro  áas  Linhagens  do  CoUégio  dos  Nobres. 

Medicina  Contemporânea,  revista. 

Noticias  para  a  História  e  Geographia  das  Na- 
eões  Ultramarinas,  (publicação  da  Academia 
Real  das  Sciéncias). 

Organização  da  Ordem  Militar  da  Torre  e  Es- 
pada. 

Occidente,  revista  periódica. 

Portugal  Agrícola,  revista  periódica. 

Portugália,  revista. 

Portugaliae  MormmerUa  Histórica. 

Posturas  da  camará  de  Tomar. 

Primeiro  de  Janeiro,  periódico. 

Regimento  para  a  Cidade  de  Gôa,  (no  archivo 
da  fazenda  de  Gôa). 

Regimento  Proveytoso  contra  a  Pesterhença,  (sec. 
xvi). 

Revista  Occidental. 

Tradição,  revista. 

Etc,  etc. 


i.— Na  alludida  resenha  de  pag.  xxxv,  deram-se  alguns  lapsos  que  convém  corrigir:  — 
Gabriel  Pereira  de  Castro  apparece  alli  com  o  nome  de  Gabriel  Pereira  da  Costa;  a  Manuel  de  Galhegos 
attribue-se  o  Virgínidos,  em  vôz  do  Templo  da  Memória;  e  a  Grammaire  de  Diez  saiu  adjectivada,  Gram- 
matique.  Outros  lapsos  houve  alli,  mas  de  menor  monta,  como  Theit  por  Theil,  Dictionaire  por  Dictionnaire, 
e  por  et,  de  Histoire  por  d*Histoire,  Infíma&i*  por  Infimae,    etc. 
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CORRIGENDA, 


ADDENDA  ET  SUBDBNDA 


Tio,  arUgoi 

LÊ-aa: 

Hm  iTLlg« 

lA-n: 

(oa  ».  Jogtr  dlll») 

(i„,notog^"ÍMlM) 

Abada' 

Abada' 

Abada' 

Aerhemotozla 

Aarhemotoxía 

Ataroa 

vasc.  oftarguta 

vasc.  cAar.  ramo 

Aeroplano 

raolflr  da  fúrça 

de 

Abarrantar 

Abarrantar 

Abarmntar 

um  cavaito 

moWr 

Abelmãsao 

motque 

Aeropbobla 

Aeorophobla 

Abetum 

(DesliMido,  depo 

8  de  abetumar.  Col- 

Aeróphobo 

Aereóphobo 

Aeróphobo 

loquG-se  atiles  de  abetamado). 

Aerotaolmíoo 

Aõroteolmloo 

Aõrotóolmloo 

Abezsrrodo 

cabeceça 

eabéça 

Aerotbermo 

Aorothermo 

Aarotliermo 

Ablta 

do  madeira 

de  mactelra  ou  de 

Afagôso 

afogar 

afagar 

ferro.  Naa  gran- 

Agar-agar 

galo  compacto 

geleia  uompacla 

des  embarcações, 

i^a 

Agea 

Agala  ou  Agé 

mpre  de  fer- 

Abi  toninha  abeloninha  abibe 

Abrlgro  B.  lat.  ainca  Lat.  i^fúus 

Abmilbo  ;irunun  pruneut 

Agafr&o  afaferan  aziaferan 

Aoato  Aoato  Aoato 

Aoantbòpteryglo  Aoathòpterygio  Aoanthoptorygio 
Aoelgft  eetga  ceiga,  (no  SupiAem.) 

Aoeplpe  aemibe  aeebibe,  do  ar.  axxe- 

bib,  passas  de  uva 
Àoéroa  Dolat.  etrca  B&á+cirea 

Aoerlneas  Aoérlneas  Aoerineas 

Acãrolo  (Ellmine-se  este  artigo,  e  cp.  aiarola). 

Aoâtylo  Aoétylo  Aootylo 

Aohalmópteroa    AohalmApteros    Aohallaãpteros 
AolanoDlepsia      AÕlanoblepsia     Aolanoblepsia.oa 

aeyanoblfpiia 
(EMmtne-se  âsle  artigo  e  cp.  acre^). 


Áolcer 
Áolopo 
Afõtea 

Aoritos 

Aoro 

Aoto 

Aoaar 

Açude 

Aoomaata 

Aonsmato 


Aoiopo 
Agõtea 


Ãorltofl 
gr.  akrtíot 


Aoiopo 

Agoteia,  ou  ago- 
tãa,  írórma  pre- 
ferível a  (uioJna). 

Áorltoa 

gr.  a  priv.  -|-  kriku 

aere* 

pi.  neutro 

pedra,  barro 


Adelobranoblo    Adelobranohlo 
Adito» 


Aonomata 
Aooamato 

Adelobranohlo , 

(I.  adelobrank...) 

Ádito  ■  Ádito  1,  ou  àdjrtO 

■  adulai  aduton 

Adonlda  Adonlda  Adõnlda 

Adúrado  Adorado  Ad6r&do 

Adaobaa  earoladoa  colhidos   de  certa 

Adubar  Do  germ.  Do  escand. 

Aer. . .  (Esll  deslocado,  Golloque-se  depois  de 

aeqito-anlmo). 
Aerliemootonla   Aerheinootõitla   Aersmootonla 


Agglomeragã» 

Aglaotagão 

AgTia 

Ágnaa 

AJaezadamento 

Alaoran 


Aloanela 
Aloavala 
Alooioe 

Alooraoqae 

AIo3ron 

Aldrava 

Ale  piro 

Alfi» 

Alfabar 

Alfaràa 

Alfeirio 

Alfregne 

Algibeira 

Algo 


Allfafe 
Alijar 


Allantoide 
Alllgator 
Almadia 
Almargeal 


Ac^lnmeragão    Agglomerag&o 
Aglaotagão  AgalaotagBÁ 

Agras  Agraz 

hemorragia  tiydrorrbagla 

AJaezadameoto  AJaezadameste 
(Deslocado.  Colloqae-se  depois  de  ata- 

Alambel  Al&mbel 

aleeantarf  n/eenniar?  Segundo 

KSrllng,  de  pa- 
'      gi,  sobalnfl. 


Albaoar 
al-caçaba 
Aloalena 

ai-eauvar 

De  alcoceifa 

sombreiro 

Aloyon 

adk-dhabba 

Alépir 


Alforàs 

Alfeirio 

atent. 

id-d}d> 

oJiguof,  de  diíiu-^ 


Albàoar 

al-eatba 

Aloanela 

al-eabala 

Do  ar.  at-eattt,  areo. 

sobreiro 

Áloyon 

atdroB 

Aleplro 

f.  planta 

Alí&bar 

Alfaraa 

Alfeirio 

trasm. 


al-hifaf 

Fr.  alUge,  {dic.) 


aliantoeida 
AUigatãr 
africana 
Armargeal 


(Gonç.  GnlmarSea 
prop6l  o  lat.  hy- 
potn.  aliquonttm, 
de  formaçAO'&ná< 
logaádeettíomHR, 
alhires). 

al-lihaf 

Da  mesma  or.  que 
líffíiro.  Cp.  ligei- 
ro, (no  SuppUm.) 

aiUmUiida 

AUlg&tor 

africana  e  asUliea 

Almargeal 
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Nos  artigos 
(oa  no  logar  dôlles) 

Almexia 
Almiara 
Almirante 
Almoço 


m-SBi 


lgiA'8b: 


Almoravides 
Aloés 
Alopecnra 
Alto» 

Amadlgo 
Amálgama 

Amblyupoa 
Amido 

Amnicola 

Ammaniéis 

Amora 

Amortizar 


Amphído 
Amuar 

Amylo 

Anablastemo 

Anapeato 

Anates 

Anoho 

Andrio 

Anoqae 

Ângar 

Antibaoohio 

Antiraohitioo 

Antitropo 

Apli6U9ia 

Apo 

Apothema 

Apotl^  eose 

Apyra 

Apyro 

Araçazeiro 

Arame 


Arapuá 
Arbuto 
Argola 
Arrenotokia 


Asoalafos 

Aspalatho 

Asperugo 

Assepsia 

Aseféptioo 

Astur 

Atapaska 

ÁuguT 

Auroque 

Aurora 


al-mexexia  almahxia 

Do  ar.  ?  Do  ar.  cUmitar 

superior  general 

(Lat.  admorstts,  de  (Taivóz  do  lai.  hy- 
admordere)»  poth .    ad-mordi- 

cium,  com  synco- 
pe  da  syllaba  di, 
como  em   viridi- 
cei/unj,  vergel.  Cp. 
cast.  almwrzo). 
Almoravides 
Do  gr.  aloés, 
Alopecura 
Do  germ.  haltenf  Do  ai.  halt,  imper. 

do  V.  halten. 
Amadigo  Amàdigo 

Do  gr.  malgamaf    Lat.fnaitt9wa  =  gr. 

melagma. 


Almoravides 
Do  hebr.  ? 
Alopéoura 


Amblyuros 
Gr.  amulon 

colorie 
AmmaziiáB 
lat.  mor  um 

(De  morto). 


Amphido 
De  mu, 

Amylo 

Anablastemo 

longa 

Anates 

talvôz  corr. 

Ândrio 

curtir 

pers.  angaru 

Antibà<K)liio 

antirak. .. 

Antitropo 

Aphàsia 

«Apo 

Apotbema 

Apothóose 

Apyra 

Ápyro 

aracá 

lat.  aes,  aeris 


Arapuá 

Arbuto 

Do  ar.  al-gole 

Arrenotokia 


Asoalafos 
Aspalatho 
Asperugo 
Assepsia 


Amblyuros 
Lat.  ãmj/ií(m=gr. 

amulon, 
colere 
Amaniàs 
lat.  mora,  pi.   de 

morum 
(De  um  bypoth.  b. 

lat.  mortizare.  No 

b.   lat.  já   havia 
^mortizalio), 
Âmphido 
Do  germ.   Cp.  fr. 

moue, 
Âmylo 

Anablastemo 
longa,  ficando  esta 

depois  daquella. 
Anates 
corr. 
Andrio 
cortir 

fr.  angar,  or.  germ, 
Antibaoohlo 
anttrrak . . . 
Antitropo 
Aphasia 
Apo 

Apóthema 
Apotheóse 
Apyra 
Apyro 
araçá 
lat.  bypoth.   aera- 

m£n',  de  que  hA  o 

pi.  aeramina 
Arapuá 
Arbuto 
Do  ar.  ? 
«Arrenotokia,  ou, 

antes,  arrenoto- 

quia 
Asoalafos 
Aspalatho 
Asperugo 
Asepsia,  (1.  ass...), 
Aséptioo,  (I.  ass.»), 


Asséptioo 
falcAo ;    o   mesmo 

que  asturiano       falcão. 
(Deslocado,  depois  de  athanâsia.  Gol 

loque-se  antes  de  atapetado). 


Augur 
aurochs 

contr.  de  áurea 
-j-hora 


Augur 

auerochs 

do  ant.  lat.  ai/sosa,  de 

autos.  Cp.  sanscr. 

usaSf  madrugada. 


Nos  artigos 
(oa  DO  logar  dèllos) 

Autoohtone 

Autòohtono 

Automóvel 

Autosito 

Aximés 

A3rmaras 

Azimut 
Babeoa 
Babi« 
Baoharel 


lê-se: 

Autòohtóne 

Autòohtono 

vehiculo 

Autosito 

Azlmôs 

Aymaras 

horisonte 
Bàbeoa 
Babi^ 
baccalaureus 


Bacouris 
Baétllha 

Baetylia,  f, 
que,  etc. 

Bafo 
Baga 
Baguim 
Baju 

Balais 

Balandran 

Baldoza 

Balga 

Bandeira 

Barbante 
Bardito 


Bateria 


leiá-se: 

Autoohtone 
Autòohtono 
m.  vehiculo 
Autosito 
Azimôz 

Aymarás,  ou,  an- 
tes, aimaràs 
horizonte 
Babeoa 
BÀbi 

baccalaureus ,    por 
intermédio  do  fr. 
bacMier, 
Baouris 
espécie  de  tecido  fel- 
pudo de  algodio 
nome  Baetylia,  f,  nome  Betylio,  m.  o  mes 


Baoouris 
baeta  fina 


Belis 
Berço 


Berma 

Bôtel 

Bezano 

Bil 

Booalvo 

Bojo 


Boldrié 

Bor 

Bordo  * 

Borrôga 

Braoajà 

Breu 

Brevi... 

Brígrue 


que,  etc. 

Do  lat.  vapor  f 
&ttcca  ou  boca 
BaguTm 
em  Timor 

balchash 

Gast.  balandrau 

Baldoza 

bandura 

bramant 
Bardito 


Bateria 


Orthogr. 

vel  a 
bersa). 


preferi- 


moque&ê^y/o.(Gr. 
baitidion), 

T.  onom. 

boca 

Baguim 

em  Tlmôr  e  na  ín- 
dia. (Do  mal.) 

balakx 

Cast.  balandran 

Baldosa 

adj.  f. 

baiideria,  estandar- 
te. 

bramante 

BÀrdito,  (do  lat. 
bãrditus  oa  òãrí- 
tus). 

Bateria,  ou.  an- 
tes, bataria,  qiie 
é  a  bóa  e  anttga 
forma  portuguesa. 


berme,  de  breme 
malab.  betle 


O  mesmo  que 

bersa;  ou,  antes,  do 
Jat.  Iiypoli).  ver- 
tium,  do  lat.  ver- 
iere), 

berme 

malab.  eettUa 


(EUmine-se  este  artigo). 


Bil 
do  toiro 

poggio? 


balteus 
Bór 
bort 
eifa  « 
cajado 


tBill 

do  toiro  ou  de  oatro 
animal 

poggio  f  Gar.  Mi- 
chaéiis  diz  que  o 
t.  germ.  Cp.  ingl. 
bulge.  Gon^.  Gui- 
marães intende 
que  o  étimo  é  o  b. 
lat.  bodium,  visto 
sôr  Inconteslável 
a  passagem  de  di 
antes  de  vogal  ás- 
pera, pára;,  coiiio 

em  hodie,   hòj^i 
diária,  geira. 

baltearius 

Bôr 

bord 

chiba  ' 

cágado 


escandinavo  brâk    gr.  bragos,  segundo 

Kdrtmg 
(Deslocado,  depois  de  brevidade,  Collo- 

que-se  antes  de  breviário), 
dois  mastros  dois  mastros  e  pano 

redondo  em  ambos 


MhMJ^nMtfk 


•JL-^tei 


IWlíll  fa^».<^*IW<fW»*^*' 
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Briol 

Brlaa 

Bnbónloa 

Baçal 

Cabeonmbi 


Cagar 


lê-sb: 

de  ferrar 
ant.  alt.  ai. 
De  hubão? 
Bngal 
Cabeonmbi 


velas,  cabos,  etc. 


Caoatna 

Caohola 

Caoiz 

Cadoz 

Caíque 

Calambnoo 

Calloe  > 

Calliobromo 

Callipygo 

Calliateplio 

Camurça 


Camélia 
Canado ' 
Canas 
Canastra 
Candeio 

Càndl 

Caninha-vérde 
Canoa 
Cantabile 

Canza 

Capeplufo 

Capotaste 

Carabé 

Caraobôsoo 

Caraool 

Qargnça 

CÃrtliamo 

Caranho 

Casoar 

Caspaoho 

Casquinha 

Cátodo 

Ceifeira 

Celeste 
Celta 
Celtioismo 
Céltioo 

Cenobramo 
Centeio 
Ceramo 
Cerrar 


colher,  atar 

kakadu 

De  cacho* 

ar.  cacis 

Cadoz 

quaique 

mal.  calambuque 

Calioe  ' 

Calliobromo 

Callipygfo 

Callistepbo 

camurza 


Camelli 
em  que 
torneiros 
kanoitra 
archote 

ar.  kand 

canção 

Or.  americana 

Cantabile 

Canza 

Capóplnfo 

tacto 

t.  ar. 

Caraohes 

fem. 

Cargnça 

hirthim 

Camnbo 

cassuwaris 

east.  caspacho 

Cabo-Delgado 

Catódo 

instrumento  Glfar 

cxlestis,  de  cselum 

Idioma 

da  língua  céltica 

a  língua 

Cenobramo 

lat.  eenteni 

Ceramo 

fechadura 


Chafariz 

Chalar 

Chalé 

Chambrana 

Chanoa 

Chanoeller 

Oh&os 


cihredj 
Or.  Ind. 
ar.  schal 
fr.  chambre 
saneo 
caneellario9 

(Elimine-se  a  or. 


leia-be: 

de  carregar 

germ. 

De  bubão 

BoQaP 

Cabeoúmbi,  ou, 
antes,  Cabeonm- 
be 

velasj  puxando  pélo 
punho  ou  punhos 
da  esteira  onde 
estSo  fixos  os  es- 
cotes, que  sSo  os 
cabos  com  que  se 
caçam  as  velas. 

distender  em  tdda 
superfície 

kakatua 

Cp.  cast.  choUa 

ar.  caxix 

Cadós 

kaik  ou  eaique 

mal.  kalaymak 

Càlioe  < 

Calliobromo 

Calllpygo 

Callistepbo 

camuza  =  gamuza, 
do  ant.  alt.  ai. 
gamtiz 

Comei 

com  que 

torneios 

kanaetron 

archote  ou  qual- 
quer luzeiro 

persa  kand 

cancílo  e  dansa 

DoTioerl.  kaan 

CantabUO)  (1.  can- 
tabile) 

CanzÃ 

Capeplufo 

tecla 

t.  persa 

Caraohos 

masculino 

Çargnça 

kartum 

Camnha 

caçtuiri 

east.  gazpacho 

Moçambique 

Cátodo 

instrumento  pára 
ceifar. 

coelestis,  de  coelum 

idiomas 

das  línguas  célticas 

as  línguas 

Cenobrame 

lat.  centenus 

Ceramo 

fechadura,  especial- 
mente se  o  voe.  ti- 
ver vindo  directa- 
mente do  provn. 

sáhrij 

T.  calo. 

Íiers.  xd 
r.  chambranle 
chanclo 

eaneellariuB,  por  in- 
termédio do  fr. 
sanser.) 


?fo8  artigos 
(OD  no  logar  dôlles) 

Charada 
Charamela 


LÊ  sb: 

provn.  cherrada, 

de  char 
calamus). 


Charrua 


Chastre 

Chato 

Ohavadego 

Chlpante 

Chiton 

Chooalbioe  > 

Chrónioa 

Chnmela 

Cinzel 
Cironmflezo 
Cobrôlo 
Cooar  * 


carruca 


leia-sb: 

cast.  charrada,  de 
chafTO 

ealamus.  No  b.  lat. 
ÍÁh&y\&  calamella, 
por  calamilla. '  A 
passagem  pára 
port.  deve  tôr  sido 
influenciada  peio 
ant.  fr.  chalemel), 

carruca,  por  inter- 
médio do  fr.  char^ 


rue 
(Ellmine-se  e  v.  sastre). 
platos  platus 

Chavadôgo  Chav&dego 

oblongo  comprido  e  estreito 

Chiton  Chiton 

(Ellmine-se  este  artigo). 
chronicus  chronicum 

(Do  rad.  de  c^uina-( Do    b.    lat.   píu- 


fO). 

cast.  cinzel 
ou  fechado 
irupçío 
estar  á  coca; 


Côohe  * 
Côoo^ 
Cohabitar 
Coita 


kotczy 
desse* 


mella), 

cast.  cincel 

ou  surdo 

erupção 

estar  ácóca;  espiar 
alguém  ou  alguma 
coisa;  estar  na  ex- 
pectativa; aguar- 
dar os  aconteci- 
'mentos; 

kocsy 

da  casca  desse. 


habituaes  e  illicltos  habituaes 


Colugli 
Condão 
Contra-asa 
Contramaró 


(Cast.  cuita). 


koida 
benéfica 
parte  superior 
maré  contrária 


Contravergneiro  amorada 
Cordovâo  cordovano 


Corôto 

Comeira 

Cosque 

Covedo 

Craok 

Cretino 

Cuoha 

Cnm-qnibns 

Cnretes 

Cysmo 


construído 

é  canga 

kioike 

Covôdo 

Craoh 

khreidhing 

Cuoha 

1.  cum-quiòus 

Poloponeso 


(Do  b.  lat.  quata 
ou,  melhor,  qua- 
tia,  Cp.  lat.  qua- 
tere), 

kul 

benéfica  ou  maléfica 

parte  inferior 

corrente  contrária 

amurada 

cordoban 

construído  geral- 
mente 

á  canga 

kiosque 

Côvedo 

Craok 

hreidling        J' 

Cuohà 

1.  cum  qúíbus 

Peloponeso     ' 

Cyano 


Cyano 
Cyanophthalmo  Cyrnophthalmo  Cyanophthalmo 
Cyanoptero         Cyanòptero         Cyanóptero 

Cyatho 

cilindra 

Dàdila 

Dálmata 

Dâ.mroar 

Dasyuro 

pano  ou  coiro 


Cyatho 

Cylindra 

Badila 

Dálmata 

Dâjnmar 

Dasyuro 

Dedeira 


Defesso 
Delaware 

Dendrooelos 
Dentei 


Defôsso 
Delaware 

Dendrooelos 
toque  nos  dentes 


Cyatho 

tilindra 

Dadila 

D&lmata 

D&mar 

Dasyuro 

pano,  borracha  ou 
coiro 

Defesso 

Delav^are,  (1.  dè- 
laiiér) 

Dendrooelos 

toque  nos  dentes,  oti 
sem  que  haja  con- 
tacto ou  aproxi- 
mação da  ponta 
da  língua  ás  gen* 
glvas 
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Nos  artigos 

lê-se: 

LEIA- se: 

Nos  artigos 

LÊ  8e: 

LBiA-n: 

(oa  DO  logar  dèlles] 

(ou  no  logar  dèllM^ 

1 

Dentò-labial 

collocando-se  os 

appllcando  aos  den- 

Eumioro 

Eumioro 

Eumioro 

dentes  sóbre  o 

tes  Incisivos  su- 

Euphono 

Êuphono 

Euphono 

lábio  inferior 

periores   0  lábio 

Euplocamo 

Euplócomo 

Euplóoamo 
et^Aamoi^quetem 

inferior 

» 

etk-plekein 

Desasar 

Desasar 

Desâsár.(Eo  mes- 

boDito« caraeoes 

mo  nos  seus  deri- 

Eureka 

achei 

já  achei 

vados). 

Eurlno 

Eurino 

Êurino 

Desoente 

Descendente 

Desconte 

Eurygnatho 

Eurygnato 

Eurygnatho 

Desenraizado 

Desenriazado 

Desenraizado 

Ezania 

Ex&nía 

Ezània 

Devanagari 

Devanag&ri 

Deran&gari 

Fado 

música 

musica  e  dansa 

Dlaolasò 

Dlaclase 

Di&olase 

Faísca 

cast.  faisca 

cast.  fuiica 

Diosooro 

Diosooro 

Diosooro 

Falum 

Falum 

Falnn 

Dlze-ine 

Gorr. 

Forma  ant. 

Famulioio 

femulagem 

famulagem 

DóUman 

toidamet 

dtUaman 

Fashlon 

fáxion' 

faxne 

Draoonteia 

Draoonteia 

Draoôntea 

Febóo 

Fóbeo 

Febea 

Dragomano 

tardjaman 

turgeman 

Fedóa 

Fedóa 

Fódea 

Dragonteia 

Dragonteia   • 

Dragôntea 

Fedeia 

Fedeia 

Fédea 

Dravidioo 

indianas 

que  S6  falam  no  sul 

Fiador 

correias 

correntes 

da  índia 

Fioses 

Fioses 

Fiúses 

Drle-gnlden 

Erie-gulden 

Drie-gulden 

Firman 

Firman 

Firman 

Drósera 

orvalho 

orvalhado 

FiunQO 

FiunQO 

Fiunoo 

Eot)a8e 

Eobase 

Éohase 

Fiusa 

FitLsa 

Fiúza 

Éden 

jardim 

prazer,  deleite 

Flagellante 

Sagella 

flagella 

Édipo 

Édipo 

Édipo 

Fooo 

sectores 

vectores 

Eiradego 

Eiradôgo 

Eirã4ego 

Foliagão 

folheação 
hábito  talar? 

folheatura 

Eiradiga 

Eiradiga 

Eiradiga 

Fraldíqueira 

algibeira.  (Gast./ol- 

Eizido 

Eizido 

Êizido 

triquera). 

Elaphos 

Elaphos 

Élaphos 

Frazvja 

fimbria 

fimbria,  por  Inter- 
médio do  fr.  fran- 

Elau 

Lat. 

B.  lat. 

Eleotrodo 

Eléctrodo 

Eléctrodo 

ge 

Eleotrolyse 

Eleotroljse 

Eleotrólysô 

Frôl 

MeUth. 

Forma  anC. 

Elellflphaoo 

Elelisphaoo 

Elelisphaoo 

Frondeijante 

ronddso 

froTiáòso 

EUen 

Éllen 

Élle 

Galapago 

Galapago 

GalÀpago 

Elytro 

Elytro 

Elytro 

Galazymo 

GaléUBymo 

GkJazymo 

Empegar' 

emfiezo 

empezar 

QÀUio 

língua  das 

língua  ou  antigo  ha- 

Engajar 

gaja 

gajas 

r 

bitante  das 

Enguia 

anquiUes 

anguiUa 

Gamela 

gamo   > 

ganut 

Enóleo 

elaion 

lat.  oleum 

Gasalhar 

gasaljs 

gasalko 

Enterodelo 

Enterodelo 

Enterodelo 

Gassua^ 

gazuoa 

gaxiva 
Outra  forma 

Entremez 

inter  mezze). 

intermezzo,  fr.  ant. 

Gebre 

Gorr. 

intermeze,  do  b. 

Gtelha 

Do  gr. 

Doar. 

lat.  intermedium). 

Genebra 

destillaram 

destinaram,   como 

Epeolo 

Epeólo 

EpóolO 

se  faz  na  Ingla- 

Ephedra 

Ephedra 

Ephedra 

terra,  ott  86  ma- 

Epheta 

Epheta 

Épheta 

ceraram,  eomo  se 

Ephod 

Éphod 

Ephod 

faz  na  Hollaoda. 

Epioopo 

ramos 

remos 

Geocinótioo 

Giòoinótioo 

Gteooinótioo 

Epidoma 

Epidomo 

Epidoma 

Gergelim 

aldjondjoUm 

jonjoU 

Ergata 

Ergata 

Ergata 

Germanista 

línguas 

línguas  e  llterata- 

» 

lat.  ergate 

Jat.  ergata 

ras 

Eaoanifrado 

Enoanlfrado 

Esoanifrado 

Geroglypho 

objectos  da  natu- 

Esoardear   . 

cardas 

cardos 

reza 

quaesquer  objectos 

Escoteira 

escoltas 

escotas 

Gigantóphono 

que  vóa 

que  sda 

Esorevôr 

esrcrevôr 

escrever 

GirofLe 

adj. 

m. 

Esfoirar-se 

(Por  esforar-se,  de  (Do  íat.  foria,  diar-  | 

Grampo 

kramp 

fôraf) 

reia). 

Groma 

bloma 

broma 

Espéoie 

natnrzôa 

natureza 

Grunstein 

grun*  statn' 

grinstain€ 

Espôto 

ipietz 

spilz 

Habito 

Habito 

HAblto 

Espioanardo 

Bspicanardo 

Espioanardo 

Helopes 

Hôlopes 

Helopes 

Esplenalgia 

Esplenargia 

Esplenalgia 

Hemiplezia 

Gemlplexia 

Hemlplexía 

Esteppe 

iteppe 

step 

Heraoleas 

Heràcieas 

Heraoleas  ou  He- 

Estradiota 

stratiotein 

stratioíès 

raoleiaa 

Estratego 

Estratego 

Estratego 

Hermeta 

sobreposta  de 

tendo  em  cima 

Estrôllla-do-mar  pontos 

pontas 
Esula 

Hermiano 

(Deslocado,  depois  de  hermòdáotylo. 
CSolloque-se  depois  de  hórmia). 

Esnla 

Esnla 

Esypo 

Esypo 

Ésypo 

Heroon 

Hóroon 

Heróon 

Euoero 

Encero 

Êuoero 

Heterioe 

Heterioe 

Hetórloe 

Eudema 

Eudema 

Eudema 

Hiato 

de  outra 

OH  no  melo,  se  nlo 

Enlema 

A 

m. 

formam  dltoogo 

Eulopho 

Eulopho 

Eulopho 

Hierodula 

Hierodula 

Hierodula 

Enmelan 

Eumelan 

Êumelan 

Hierodulo 

Hierodulo 

Hierodulo 

Enmeno 

Eumeno 

Êumeno 

Hilare 

Hilare 

Hilare 

Enmeròdo 

eu  4-  menoi 

eu  +  meros 

Hlpostase 

Hipostase 

mpóstase 

Eumetrope 

Eumótrope 

Eumetrope 

Homenzarr&o 

Homenzarrão 

Homemzarrao 

p«H    ft«L\^(l 
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Homenzinho 

Homenzinho 

Homlnido 

Hominido 

Homoethnia 

Homoethnia 

Hyúr&nlioo 

HidmàUoo 

Hjdropedese 

Hydropédese 

Hypata 

Hypata 

Hypermetrope 

Hypermótrope 

Hypognatho 

Hypògrnatho 

Hypogfyno 

Hypògyno 

Eypophyse 

Hypòphyse 

lanthlno 

lanthlno 

loóryia 

loóryla 

Imigo 

Gontr. 

Imparlsyllabis- 

accasativo,  deslo 

mo 

eandoseoaccen- 

to  tónico 

Indl 

Dngua 

Índios 

descoberto  a 

Insoxiptivel 

se  não  pôde 

M 

qae  nSo  pôde 
isohion 

Isohion 

Isobaro 

Isòharo 

Isòohlmeno 

Isòohlmeno 

Isóoolo 

Isóoolo 

Isodomo 

Isódomo 

laoetas 

Isòótas 

Izia 

Ixia 

J 

corresponde  ao 

nosso  j 

Jaok 

com 

Jaqne* 

no  gurupés  para 

pedir  soccórro 

Jambo 


Jnnteira 

Klosqne 

Kwas 

Laotamlda 

Lambdaoismo 

Lambdloo 

Lançadeira 

Lanohara 

LanhaQo 

Lanrineo 

Lawn-tennis 

Leader 

Leoókla 

Levogyro 

LUaz 

Limusino 

liparooele 

Lugre 


Ma 
Kaoedò-romano 

Maoropomo 

Mais 

Malagueta 

Malhéte 

Malobathro 

Manhan 

Manoho 

Maõria 

Maroassita 

Maroma 

Ma^sagetas 

Masseter 


uma  syllaba  longa 
e  outra  breve 

commeliáceas ;  ao 

lado;  perto 
kieucht 
kvacz 

Laotamlda 
do  r  por  { 
Lambdloo 
análago 
Lanohara 
anho 

Laurineo 
laun'  ténnis 
lidar 
Leoókla 
Levogyro 
Lllaz 
Limusino 
Liparóoele 
mastreação 


M& 

Maoedò-romano 

e  romano 

Maoropomo 

magis,  de  magnus 

fusos 

malha 

Malobathro 

Lat. 

manga 

Maórls 

marcazat 

barama 

Massagetas 

Masseter 


LEiA-sB : 

Homemzlnho 

Hominido 

Hòmòôtlmia 

Hydr&ulioo 

Hy'dropedese 

Hypata 

Hypermetrope 

Hypognatho 

Hypògyno 

Hypòphyse 

I&nthino 

loéTysi 

Forma  ant. 


accusatiyo 

uma  das  línguas 

chegado  á 

se  pôde 

guepôde 

fsohlon 

Isóbaro 

Isòohlmeno 

Isóoolo 

Isodomo 

Isòetas 

ízla 

corresponde  ao  nos- 
so t  de  mator^sáia, 
etc. 

geralmente  com 

no  eurupés.  Para 
pedir  soccórro, 
Iça-se  no  mastro 
de  proa. 

duas  syllabas, ai.* 
breve  e  a  2.*  lon- 
ga 

commeliáceas. 

koxh 

quevaee 

Laot&mlda 

do  l  por  r 

Lambdloo 

análogo 

Lanohara 

lanho 

Laurineo 

lône-Unice 

lider 

Leoóqula 

Levogyro 

Lllâs 

Llmoslno 

Liparóoele 

mastreação,  com- 
posto de  três  mas- 
tros sem  TÔrgas. 

Mà* 

Maoedò-romeno 

e  romeno 

Maoropomo 

magis 

furos 

haste 

Malobathro 

De  um  der.  do  lat. 

maniada 

MaórisouMaóres 

marcaxiça 

mabrom 

Massagetas 

Massóter 


Nos  artigos 
(oa'Do  logar  dêllei) 

Mástique 

Matere 

Matula  s 

Meduseo 

Meltega 

Melanope 

Metàphora 

Mloronemo 

Mlllósimo 

Minarete 

Miòlha 

Mise-en-soene 

Miúga 

Mohur 

Moiene 

Molinete 


Monandro 

Monoohiro 

Monoohromo 

Monorrlmo 

Montadego 

Morabita 

Morra 

Mosteiro 

Moslem 

Muavi 

Muilo 

Muni 

Munyere 

Munyime 

Muvlu 

Myl 

Myoporo 

Myrmegas 

Nalga 

Naphta 

Nasl 

Navalha 

Nazir 

Negus 

Nemesis 

Nenúfar 

Neptuuismo 

Nilgo 

Nootiluoa 

Nootlluoo 

Nonmbi 

Nubloogo 

Nufar 

Nundlnas 

Ootopodo 

Ómega 

Omer 

Ophluro 

Oplon 

Opodeldoo 

Oppillar 

Oppillatlvo 

Oroaneta 

Orohita 

Orla 

Omazóneo 

Ozamido 

Oz^^base 

Oxyuro 

Pauto 

Panarei 
Paneiro^ 


LÊ-9E : 

gr.  mastikhè 

Matere 

Matula  ^ 

Medúseo 

Meltega 

Melétnope 

outra 

Mloronemo 

m.  mlilesimo 

ar. 

Miòlha 

Mis-enH3oene 

minuUu 

Mohur 

tnoi 

molinta 


Monandro 

Monòohlro 

Monoohromo 

Monórrimo 

Montadógo 

Morabita 

inter j. 

Mosteiro 

Mòslem 

Muavi 

Muilo 

Muni 

Munyere 

Munyime 

Muvlu 


LEIÁ-SB 

lat.  mdlstique 

Matere 

Matula 

Meduseu 

Meltega 

Melanope 

outra  significação 

Mloronemo 

m,  o  mesmo  que 
millésima 

fr. 

Miòla 

Mise-en-soene 

mimUia 

Mòhur 

mienne 

molinus,  por  inter- 
médio 00  fr.  m<h 
linet 

Monandro 

Monoohiro 

Monoohromo 

Monorrlmo 

Montadego 

Morablto 

loc,  interjectiffa 

Mosteiro 

Moslóm 

Muàvi 

Muilo 

Miini 

Munhere 

Munhlme 


Muviú 
(Elimine-se  este  artigo). 
Myoporo  Myòporo 

Myrmegas  Myrmegas 

Gorr.  Forma  divergente. 

Naphta  Naphtha 

Nâsi  Nasl 

navactda^áe  navarenovaeula,  de  novar$ 


Nàzir 

Négus 

Nemósis 

Nenúfar 

attribue 

Nilgò 

Nootiluoa 

Nootiluoo 

Nonmbi 

Nubioogro 

Nufar 

Nundlnas 

Ootopodo 

equivalente  a  ó 

Omer 

Ophluro 

Oplon 

do  ingl. 

Oppillar 

Oppillatibo 

Organeta 

Orohita 

Orixá 

Omazóneo 

Ozamido 

Oxyfbase 

Oxyuro 

cylindrioo 

calhamaço 
bancada 


Nazir 

Negus 

Nómesis 

Nenúfar 

attribuia  exclusiva- 
mente 

Nilgò 

Nootiluoa 

Nootiluoo 

Noúmbi? 

Nubloogo 

Núfar 

Nundlnas 

Ootopodo 

equivalente  a  ó 

Ómer 

Ophluro 

Óplon 

do  fr. 

Oppllar 

Oppllatlvo 

Oroajieta 

Orohita 

Orixá 

Osmazòneo 

Ozamldo 

Ozybase 

Oxyuro 

achatado  e  ás  vozes 
cylindrlco 

canhamaço 

soalho  ou  pavimen- 
to volante 
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Nos  artigos 

LÊ-8E : 

(OQ  DO  logftr  dòllos) 

Pântano 

cast.  pântano 

Pantitheismo 

genltivo 

Papalhaz 

Paspalhaz 

Paparoto 

Poparote 

Paraoyano 

Paraoyano 

Pareotase 

Pareotase 

Pareneae 

Parenese 

Patarraz 

Patarrar 

Pateoa 

melancieira 

Peão^ 

vela 

Pedotriba 

Pedotriba 

Pehlol 

asiático 

Perophygo 

Pémphygo 

Pendurar 

Vida  de  /).  k 

Pentalósomos 

Pentalósom 

Pent&pole 

geol. 

Pentatono 

Pentatono 

Percentagem 

uns  tanto 

Periscella 

Periscólis 

Pesadôra 

machina  pârâ 

Pessoadôgo 

Pfôning 

Phaiera 

Phôbeo 

Phnrim 

PJpirl 

Pisar 

Plaoentino 

Plantar  ^ 

Platyura 

Platyaro 

Plúmbago 

Pobla 

Podalyrio 

Podura 

Poduro 

Poljroliromo 

Pónle 

Porfira 

Portadigo 

Prasina 

Prasino 

Pratel 

Preolnsão 

Pregresso 

Preguear,  part. 

Preponto 

Primípilo 

Próclise 

Proparoxytono 

Proxenos 

Prytane 

Paathyra 

Pseudopos 

Psilitos 

Pukto 

Pyrale 

Pyropo 

Querquera 

Quétry 

Eabeoa 


LEIÁ-8B  : 

tíísi.  pântano 
dativo 
Papalhaz 
Paparote 
Paraoyano 
Pareotase 
Parénese 
Patarraz 
melancieiray  na  ín- 
dia portuguesa 
vôrga 

Pedotriba 
árlco 

Pémphygo 
R.  Lobo,  Corte  na 

Aldeia 
Pentalósomos 
geogr. 

Pentatono 
um  tanto 
Periscelis 
rraulher  que  pesa  as 
mercadorias,  nos 
armazéns  de  pre- 
paro  e    enselra- 
mento  dos   figos 
passados 
Pessoadégo         Pessoàdego 
(Eliiiiine-se  o  artigo). 
Phalera  Phàlera 

Phôbeo  Phebeu 

Phurlm  Purim 

nome  eanto 

pisere  pinsere 

Plazenza  Placença 

adj.  relativo  á  planta  do  pé.  (Elimine- 

se  e  cp.  Plantar  *) 
Platyura  Platyura 

Platyuro  Platyaro 

Plumbego  Plúmbago 

povoação  póvoa 

(A  citação  de  Latino  refere-se  a  poda- 

lírio,  no  Supplem.) 
Pódura  Podura 

Póduro  Poduro 

Polyohromo        Polyohromo 
(Ellmlne-se  o  artigo). 


Porfira 

Portadigo 

Prasina 

Prasino 

Pràtel 

phonema 


Porfira 
Portadigo 
Pràslna 
Práaino 
Pratel 

phonema  explosivo, 
como  6,  Pj 
(Está  deslocado.  Colloquese  depois  de 
Pregoeiro) 

Pregueado,  part. 

perponte 

Primipilo 

Próclise 

antepenúltima 


Preguear,  p<U, 

preponte 

Primipilo 

Próclise 

penúltima 

Proxenos 

Prytane 

Psathyra 

Pseudopos 

Psilitos 

Pukto 

Pyrale 

Pyrôpo 

Querquera 

Quétry 


Proxenos 

Prytane 

Psathyra 

Pseudopos 

Psiletos 

Puotó 

Pyrale 

Pyrópo 

Querquera 


Quetri 
uma  das  velas  lati-  veia  latina,  que  en- 
nas  que  servem    verga  no  mastro 
pára  estais  •         grande 


Nos  artigos 
(on  DO  logar  dêllds) 

Haoa 

Ralé 

Ranger 

Raphiolepis 

Reale 

Recabedo 

Reina 

Reguingote 

Requesu 

Resguardar 

Rhetioo 

Rheumatalgico 

Rhinomacro 

Rigolboohe 

Roupeiro  ^ 

Roverbal 

Rubbio 

Rublo 

Rufa 

Sagena 

Saiga 

Salve 

Sandia 

«r 

Sapróphagos 

Sarambeque 
Sarangui 
Saxicava 
Soheuohzérla 

Seita  « 

Selenographioo 

Sépia 

Sibina 

Sigamó 

Siliqua 

SinoSaimão 

Skipe 

Sm  ai  ah 

Solubilidade 

Somatochromo 

Soborna 

Spleen 


Suastika 

Suomi 

Symprytane 

Synaptase 

Systole 

Syzétese 

Taramela 

Telegu 

Toxote 

Tristoma 

Tsigano 

Tsuca-mano 

Turbante 

Turfa 

Turglmâo 

Tumepo 

i> 
Tutia 
Tymbiras 
Tyrmah 
Tsingaro 
Ukase 


LÊ- SE : 

syríaca 

relê 

V.  t, 

Raphiolepis 

Reale 

Reoabédo 

Alter. 

(Deslocado,  depois  de  r0^'ii^.~GolÍo- 

que-se  depois  de  reguingar), 
Requesu  Requdza 

res,, .  -j-  guardar  re, ,,  -|-  esguardar 
Rétia  Rhéeia 

Rheumatalgioo   Rhemat&Igioo 


lku-se: 

caldalca 

relé^  no  Supplem. 

V,  í. 

Raphiolepis 

Real 

Reoàbedo 

Forma  divergente 


Rhinomacro 
llbertinho 
vende  queijos 

Roverbal 

Rubbio 

roitbiti 

que  tal  , 

Sagenâ 

Saiga 

de  salvus 

Stodia 

melSo 

(Deslocado,  depois  de  suprino.  Gollo- 

que-se  depois  de  saprolégnia). 
Saarambeque  Sarambeque 
Sarangui  Sarangui 

Saxioava  Saxicava 

(Deslocado,  depois  de  schepéria.  Gol- 

loque-se  depois  de  scherzo). 


Rhinóznaoro 

libertino 

vende  ou  faz  qoei- 

jos 
Roberral 
RtLbbio 
rublh 
metal 
Sàgena 
Sáiga 
Imper.   do  v.  td' 

vare 
Sandia 
melancia 


leira 
Selenógraphio 

gr- 
Sibina 

Sigamó 

Siliqua 

metal 

românico 


leiva 

Selenogr&phico 

lat. 

Sibina 

Simagó  , 

Siliqua 

metal  ou  outra  sub- 
stância 

albanôs 

(Ellmine-se  o  respectivo  artigo). 
Solublidade         Solubilidade 
Somatochromo    Somatoclurómo 
B  maiúsculo  S  maiúsculo 

(Deslocado,  depois  de  Esplendor, 
mas  vai  reproduzido  no  logar  pró- 
prio). 


Suastika     ou 
Swastika 

Suomi 

Symprytane 

Synaptase 

Systole 

Syzétese 

ca  n  eira 

Telegu 

Toxote 

Tristoma 

(£liminc-se 
cigano) 

Tsuca-mano 

dubland 

angl.  sax. 

o  mesmo 

Tumepo 

turnep 

tovtyia 

Tymbiras 

Tyrmah 

o  mesmo  que 

nkasati 


Suástica 

Suómi 
Symt>rytan8 
Synaptase 
Systole 
Syzétese 
canoira 
Telugu 
Toxote 
Tristoma 
o  respectivo  artigo,  c  f. 

Suoa-mano 

dutband 

Ingl. 

melhor 

Tómipo 

turnip 

tutia 

Timbiras 

Tirma 

(V. 

ukàs^  ordeoafSo 


Nos  artigos 
(on  no  logar  dõlles) 

LE-8E : 

Ulemas 

UlemaR 

» 

turcos 

Ultrajar 
Ultraje 

Do  lat.  idtra-agere 
ultrajar. 

Urano 

Urano 

UwaroYita 

Uwarovlta 

V 

pêlo   quo   parece, 
etc. 

Vadiar 
Vadio 

ioaguear? 
De  .vadiar 

Vaenaen 

Vae-sen 

Vagão 
Vaivoda 

)ngl;  waggwi 
Vaivoda 

Vaixa 

Valxft 

Vallâo 

faloa 

Vangor 
Vanguarda 

Varlôte 

Vangôr 

Gontr.  de  ovante' 

guarda 
Cp.  valete 

Velo 

De  veio 

Velho 

veteius,  de  velu$ 

Versa 

Vôrsa 

D 

Do  ht.viridia...? 
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lsia-sb: 

Nos  artigos 
(oQ  no  logar  dôlles) 

LE-SB : 

Ulemás 

Vieira 

Cp.  venera 

árabes  e  turcos 

De  ultraje 

ultrajar.  (Do  lat.  hy- 

poth.  ultraticuvfi, 

como  viagem,  de 

Vinagre 

De  vinho  +  agre 

viaticum). 

Urano 

Vlripotente 

masculino 

Uvarovita 

Vixnutisino 

Vixnu 

que  é  0  nome  da 

» 

trimurti 

Jôtra  no  alphabeto 

Volof 

Vòlof 

hebraico 

vadio 

Wightla 

Wightla,  (1.  vig. 

Talvôz  do  lat.  hy- 

Xara^ 

T.  tnd. 

poth.    vacativus. 

se  nSo  do  ar.  be- 

Xisgaraviz 

Xisgaraviz 

deli 

« 

(ant.) 

Vai-sen 

fr.  wagon 

Vaivoda,  ou  antes 

voivoda 

Yandom 

Yandom 

Vaiza 

Yankee 

pelles-vermelhas 

fala 

Vângor 

« 

engli$h 

Provavelmente,  do 

Ynraoo 

Yúraoo 

fr.  avant-garde 

Fr.  ant.  varlet 

Zalmbo 

Zãimbo 

De  veia 

Zambxijo 

lat.  sambueus 

veiulus,  de  vetus 

Zarcão 

pers.  azarcun? 

Verga,    ou    antes 

borga 

Gast.  berza 

Zend 

com  0  idioma 

LEIA- BB : 

Do  lat.  Dtana,  fem. 
de  viarius,  de  via, 
por  aliusfto  á  con- 
cha que  levavam 
certos  romeiros. 

Do  lat.  vinum  + 
acre 

feminino 

Vixnu 

trimurti 

Volof,  ou  antes  Vo- 

lofo 
,)  Wightla,  (1.  uaig.,.) 

Da  mesma  or.  que 
xara^ 

Chisgaraviz 

(ant.)  Individuo  bu- 
liçoso, inquieto, 
traquina.  (Cast. 
chisgarabis), 

Y&ndom 

índios  bravos  ou  ca- 
boclos 

English 

YnraoOj  ou  antes 
Inraoo 

Zàlmho 

ar.  azzabujo 

ar.  zairecun,  segun- 
do o  autor  dos 
Vestígios  da  Ling, 
Ar, 

com  o  persa 


(TSrO    «SUm.E]M[EIVTO»)5 


Ahnna 


Aocento 

Aoerolo 
Agna-mel 

Al  largando 

Amaiinha 

Amazlghs 

Amrita 
Ânsia 

Aranoano 

Autóorata 

Antopyro 

Avatar 

Azenegne 

Azinant 

Aznlejo 

Balisa 

Bamba 

Banho 

Banjo 


Bros,  Bros,  (Do  tupi  ab, 

bomem   e    buna, 
nôgro). 

é  menos  aberta  oa 
menos  é  menos 

Aoórolo  Aoerolo 

(Está  deslocado.  Golloque-se   antes  de 
águas- furtadas). 

movimento 

o  mesmo 

Amazlghs 


andamento 
do  mesmo  ramo 
Amazlghs,  ou,  an- 
tes, Amazegdes 
Amrita 
Cast.  ânsia,  do  lat. 

anxius), 
araucanos  ou  chile- 
nos 
generallsado  abuzo  generalizado  abuso 


Amrita 
Gast.  ânsia). 

araucanos 


Antopyro 
Avatar 


Antopyro 
Avatar,  ou,  antes, 
Avatara 

berbere 
lér-se  azimut 
zulaca,  radical  que 
lotaçáo 


berbere 
lér-se  azimut 
luzaca,  cuja  raiz 
lutaçâo 

Brás,  (Do  quimbun- 
do mbamba,  jogo).  Bros. 
madeira.  madeiras  finas  na 

madeira    branca, 
guitarra.  guitarra.  (Fórmain- 

§1.,  banjoo,  corr. 
e  bandore^=  port, 
bandurra). 


Barooe 
Bétele 

Blstones 
Brongham 

Bnohnera 
Bnxa 
Gafir-znln 
Cagão 


Caiva 


Calo 

Calpar 

Cajnbrainha 


Candil » 

Canebâa 

Carabas 

Cskramona 

Carapaga 


Çaraza 

Carmona 

Chupar 


hnguas 
(V.  betíe). 

Blstones 
Brongham 

Bnohnera 


Calidosoópio        Calidosoópio 


línguas  cafreaes 
Forma  pref^rivel  a 

betle  e  à  bétel 
Bistones 
Brongham,  (hbru- 

me). 
Btiohnera 
(Eilmlne-se  o  artigo,  e  v.  bucha). 
Cafir-  znln  Cáfir-  znln 

maçarocas.  maçarocas ; » (pop.) 

pequeno  copo  pára 
vinho. 
(Elimine-se  o  artigo,  e  v.  coAioa,  no 
texto  da  obra). 

Caleidoscópio,  ou 

oalleidosoóplo 
caiu,  pi.  callias 
Calpar 

oambralôta: » (gir. 
de  Lisboa),  aguar- 
dente Incolor. 
t.  malalalim 
cannavacdo 
Carabas 
Carmona 
tartarugas.  É  galli- 
cismo  Inútil,  sub- 
stituível por  casca. 
Qaraza,   ou,   me- 
lhor, garaga 
(De  Carmona  n.  p.)  (Gorr.  do  fr.  cremo* 

ne). 
Chupar  Chuohar 


cdli. 

CÃlpar 

oambralôta 


t.  mal. 

canwiccio 

Carabans 

Caramona 

tartarugas. 

Çaraza 
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Nos  artigos 
(oa  no  logar  delias) 

Coadeiro 
Ck>la> 

Ck>lophon 
Eiró 

Esfoirar-se 

Eosaysta 


LB-SB 


Ck>&d6iro 

Ck>loplioii 
(Do  lat.  areola,  de 
area^ 


LBIA-8S : 

Ooadeiro 
ornato  pára  a  cau- 
da. (Do  cast.  cola). 
Cólophoa 

(De  areôla^  de  areia, 


(O  termo  já  estava  no  tento;  o  que  é 
novo,  no  Supplem.,  é  o  significado). 

Essaysta  Essaysta,  essay- 

ista,  ou»  antes, 
essaista. 


No»  artigos 
(00  DO  logar  dèlles) 

Flanteira 


le-se: 


mulher 


Galiò-romano      Gallò-romauo 
Haúsa  Hansa 

Kaia*  Maia* 

Oil  iUud 

PespegarHse       Pospegar-se 
Reale  (Elimine-se  ôste  artigo). 


isiA-M : 

Nome^com  que  Cas- 
tilho designa  a 
mulher 

Gullò-rom&uioo 

Haúsa  ou,  antes, 
liaúQa 

MaiÃ 

hoc  +  iUud 


(NA  CONVERSAÇÃO  PRELIMINAR  DO  VOL.  I) 


FAO.: 

LiN. : 

ONDE  SE  LÊ: 

LEIA-SE : 

VIII 

4& 

telephone 

telqphoney  que  pára  alguns  hellenlstas  nâo  é  disparata 

IX 

32 

usou-o 

usou-a 

X 

13 

respeitei 

respeitei  o  alludldo  congresso 

» 

18 

um  dlcclonário 

num  dícclonário 

XIV 

U 

mas  nada  prova  que  ellas 

mas  nada  prova  que  elia 

XVI 

12 

dois  PP  ou  dois  ee 

áo\s  PP 

J» 

16 

única  que  ainda  nSo  considera 

uma  das  que  ainda  nSo  consideram 

XVII 

34 

apposeram 

appuseram 

9 

36 

do  caso,  e  o  bom  senso 

no  caso,  e  no  bom  senso 

XX 

11 

nos  Acdres 

nos  Açores  e  no  Minho 

XXIII 

1 

as  vogaes 

a  vogal 

9 

6 

trapezoides 

mais  altas 

k  CHAVE  DOS  SIGNASS  E  ABREVIATURAS,  NO  VOL.  I,  PAG.  30 : 


ital. » Italianismo ;  neerl. »  neerlandês ;  physíol.  =  physiologia ;  voe.  =  vocábulo. 
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1 


1 


^  a(^a^^^  a  (f  úl^ya/z^^i^^  aíi  /^^^^ 


i 


■  r  --.-.,  J-^wr*  . 


Preço  primitiYO  26$flfl0  rs.  Preço  actual  \l%m  rs. 


TSayra»  <e  es:t]ra.o]rcllaarla  fwwlgnatnra  para.  eiste  T-erdadelro  MIOINTJ- 
MJEINXO  NA.OIONAIL1  oom  um  £^x-a.iicllisisiiiiio  abatimento  ao  iseu  pre^o 
prlmltiT^o. 

I>eseJ  anelo  fSaoilitar  a  aoqnJbsipao  doesta  ol>ra  preoiosa  aos  admlira- 
dores  e  aos  amantes  cfesta  g^loriosa  naoionaliclade,  resolT^emos  al>irir  poz» 
um  período  oiurto  uma  uova  aissiipiatura  para  o 

PORTUGAL  ANTIGO  E  MODERNO 


GEOGRAPHICO,  ESTATÍSTICO,  CHOROGRAPHICO, 
HERÁLDICO,  ARCHEOLOGICO,  HISTÓRICO,  BIOGRAPHICO  E  ETYMOLOGICO 

DE  TODAS  AS  CIDADES,  VILLAS  E  FREGUEZIAS  DE  PORTUGAL 

E  DE  GRANDE  NUMERO  D'A|.DE1AS 

Se  estas  são  notáveis,  por  serem  pátria  d*liome]is  oólebres,  por  batalhas  ou  outros  fiaotos  importan- 
tes que  n*ellas  tiveram  logar,  por  serem  solares  de  fEunllias,  ou  por  monumentos  de  qualquer 
natureza,  iJU  existentes.  

NOTICIA  OE  MUITAS  CIDADES  E  OUTRAS  POVOAÇÕES  DA  LUSITÂNIA 
DB  QUE  APENAS  RESTAM  VESTÍGIOS  OU  SOMENTE  A  TRADIÇÃO 

Nas  cidades,  villas  e  muitas  aldeias,  se  declara  os  nomes  antigos  que  tiveram  e  sua  etymologia  —  as  cou- 
sas notáveis  que  tem  (naturaes  ou  artiâciaes)  —  quando  e  por  quem  foram  fundadas — seus  foraes  — 
brasões  d*armas  e  sua  origem  e  explicação — seus  antigos  foros,  liberdades,  isenções  e  privilégios  ~ 
quaes  as  que  tinham  assento  em  cortes,  e  seus  logares  —  quaes  as  que  foram  município  do  antigo 
DIREITO  LATINO— as  quo  foram  colónias  romanas ~ batalhas,  reuniSLo  de  cortas  e  todos  os  factos  notá- 
veis n'ellas  occorridos — quem  as  povoou  e  quaes  foram  os  seus  donatários — fidalgos  que  alli  tinham 
seus  solares,  e  suas  armas — homens  e  mulheres  illustres,  pelas  lettras,  pelas  armas  ou  pelas  virtu- 
des, que  n'ellas  nasceram  ou  falleceram— as  que  tem  ou  tiveram  castellos,  torres  ou  fortalezas,  quem 
as  fundou  e  quando — os  seus  mais  notáveis  edifícios,  antigos  e  modernos —conventos  que  alli  ha  ou 
foram  supprimidos,  por  quem  e  quando  fundados  e  quando  deixaram  d'existir,  ou  por  se  demolirem, 
ou  por  mudarem  de  destino — ânalmente,  quanto  houver  digno  de  menção 

POR 

iugasto  Soares  d'lzeTedo  Barbosa  de  Pinlio  Leal 
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Este  díccíonario  não  só  é  completo,  mas  o  ÚNICO,  no  seu  género,  até  hoje  publicado  em  Por- 
tugal (nem  de  outro  similhante  ha  notícia  em  toda  a  Europa),  e  que  custou  ao  seu  auctor 
TRINTA  E  TRÊS  ANNOS  de  trabalho  e  cuidadosa  investigação. 

Aqui  não  ha  um  titulo  pomposo,  para  illudir  o  publloo  e  angariar  asslgnantes :  ha  lealdade  e 
bòa  íó,  e  o  resultado  do  insano  trabalho  de  um  portuguez  que  saorifioou  a  maior  e  melhor  parte  da 
sua  vida  &  difftoillma  oonstruoçao  d'esta  obra,  VERDADEIRO  MONUMENTO  NAOIONAL  que  não 
pôde  vér  terminado ;  devendo-se  a  oonoluaão  da  mais  arrojada  desorix>Qão  do  nosso  paiz  ao  eminente 
antiquário  o  ez.o>o  rev.n^o  snr.  dr.  Pedrd  Augusto  Ferreira,  ao  tempo  muito  digno  abbade  de  Miragaya, 
e  &  incontestável  ooragem  dos  primitivos  editores  que,  sem  subsidio  algum  do  governo  e  ató  oom 
pouoa  aooeltagão  do  publioo,  não  desistiram  perante  o  enorme  dispêndio  —  SUPERIOR  A  QUARENTA 
CONTOS  DE  REIS— da  publloagão  de  obra  tão  honrosa  para  Portugal. 


■>■•• 


CONDIÇÕES  DA  ASSIGNATURA 

Esta  obra  será  distribuída  semanal,  quinzenal  ou  mensalmente,  ã  vontade  do  assignante,  po« 
dendo  também  ser  adquirida,  desde  J&  por  uma  só  vez,  pois  est&  toda  publicada,  oonsta  de  12  vol.  em 
8.<>  grande,  typo  oompletamente  novo  e  ao  prego  de 

Réis  l$000  —  cada  volume  brochado  — 1$000  réis 

A  assignatura  em  Lisboa  e  Porto  ó  PAGA  NO  ACTO  DA  ENTREGA;  nas  outras  terras  do 
reino  ó  feita  por  qualquer  numero  de  volumes,  sendo  o  pagamento  ADIANTADO  e  a  importância  re- 
mettlda  em  vales  do  correio  a 

TAVARES   CARDOSO  &   IRMÃO 

5,  LARGO  DE  CAMÕES.  6  -  LISBOA 
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DICCIONARIO  POPULAR 

Histórico,  geopapliico,  fnytliologico,  biopphico,  artistico,  bibliographico  e  ierario 

POR 

UMA  SOCIEDADE  DE  HOMENS  DE  LEHRAS 

SOB  A  OIRECCXO  DB 

MANUEL   PINHBIRO    CHAGAS 


■  IH» 


liTERIiS  GOKTDIS  KO  DIGGMIRIO 

Historia,  propriamente  dita — Resumo  da  historia  de  todos  os  povos  antigos  e 
modernos^  com  a  serie  chronologica  dos  soberanos  de  cada  estado.  Noticias  sobre  as  instituições  pablicas, 
as  ordens  monásticas^  ordens  de  cavallaria^  civis  e  militares ;  sobre  as  seitas  religiosas,  politicas  e  pbilo- 
sophicas;  sobre  os  grandes  acontecimentos,  guerras,  batalhas,  tratados  de  paz,  concilies,  etc.  (com  as  suas 
respectivas  datas).  Explicação  dos  titules,  de  dignidades,  de  funcçoes  e  de  todos  os  termos  históricos. 

Biog'rapI]LÍa  universal  —  Vidas  dos  personagens  históricos,  de  todos  os  povc»  e 
de  todos  os  tempos,  com  a  genealogia  das  casas  soberanas  e  das  príncipaes  familias.  Santos  e  mar- 
tyres.  Sábios  e  artistas,  com  as  indicações  das  suas  descobertas,  opiniões  e  escriptos  e  bem  assim  com 
a  relação  das  melhores  edições  e  traducções  das  suas  obras. 

TSÍytloLolc^gieL  —  Noticias  sobre  as  divindades,  heroes  e  personagens  fabulosos  de  todos 
os  povos,  com  as  interpretações  dadas  aos  principaes  mythos  e  tradições  mythologicas.  Noticias  sobre 
as  religiões  e  cultos  diversos.  Festas,  jogos,  ceremonias  publicas,  mysterios  e  relação  dos  livros  sa- 
grados de  cada  nação. 

Gr-eograpliia  antigca  e  moderna — Geographia  comparada,  fazendo  conhe- 
cer o  estado  e  os  nomes  diversos  de  cada  paíz  nas  differentes  épocas.  Geographia  physica  e  politica, 
com  a  população  actual,  segundo  as  estatísticas  mais  recentes.  Geographia  industrial  e  commercial, 
indicando  os  productos  de  cada  centro.  Geographia  histórica,  mencionando  os  acontecimentos  prínci- 
paes que  se  ligam  a  cada  localidade. 

^rtes  e  litteratura  —  1  .^  Descripção  de  todas  as  obras  primas  de  pintura,  de  escul- 
ptura  e  de  architectura,.como  Batalha  de  Abouhír,  de  Gros;  A  madrugada  na  aldeia,  de  Greuze;  A  ado- 
ração dos  Magos,  de  Alberto  Durer :  O  cordeiro  mystico,  dos  irmãos  Van  Dyck ;  as  Batalhas  de  Alexan- 
dre, de  Lebrun ;  a  Batalha  d' Alma,  de  H.  Vernet ;  a  Ascencão,  de  Perugino ;  o  Assassínio  do  duque  de 
Guise,  de  P.  de  Laroche ;  a  Assumpção,  de  Ticiano ;  a  Ascerição,  de  Domingos  de  Sequeira ;  Santo  Agos- 
tinho e  Santa  Mónica,  de  Ary  Scheffer ;  a  Descida  da  Cruz,  de  D.  de  Sequeira;  Viriato,  de  Vieira  Por- 
tuense ;  a  Batalha  de  Austerlitz,  de  Gerar ;  a  Adoração  dos  Reis,  de  Vieira  Lusitano ;  D.  Philippa  de 
Vilhena,  de  Miguel  Lupi ;  A  volta  do  trabalho,  de  T.'  Annunciação ;  o  Outomno,  de  Jordaens,  etc.,  etc. 

Descripção  de  todos  os  mòrmmentos  celebres  antigos  e  modernos. 

2.**  As  obras  primas  da  litteratura  de  todos  os  povos,  como :  o  llUimo  Abejwerragem,  de  Cha- 
teaubriand ;  a  Achilleida,  poema  épico  de  Stacio ;  Agamemnon,  tragedia  de  Eschylo,  de  Séneca,  de 
Alfleri,  de  Lemercier ;  Alceste,  tragedia  de  Euripides ;  Os  Lusíadas,  poema  de  Gamões ;  Alexandre, 
tragedia  de  Racine ;  Eurico,  romance  histórico  de  Alexandre  Herculano ;  Alzira,  tragedia  de  Voltaire ; 
Fr.  Luiz  de  Souza,  drama  de  Garrett ;  Tratado  da  Amisade,  de  Gicero ;  Arte  poética,  de  Horácio, 
de  Vida,  de  Boileau,  de  Castilho ;  Aventuras  de  Tekmxico,  de  Fènelon ;  o  Amxn*  maternal,  poema  de 
Milevoye,  etc,  etc,  etc 

3.®  Personagens  cuja  existência  é  puramente  litteraria,  como:  Adamastor,  Aldino,  Alceste, 
AlúBaba,  Alma-viva,  Madame  Angot,  Asmodeu,  etc,  etc,  etc. 

Gada  uma  doestas  palavras  é  acompanhada  de  uma  noticia  instructiva  e  interessante,  o  que 
prova  de  sobejo  a  utilidade  e  a  vantagem  d'este  diccionario  sobre  todos  os  outros  até  aqui  publicados 
no  paiz  e  no  estrangeiro. 

o  DIOOIONA.XUO  POPUILi A.XS.  é,  como  se  vô  pelo  seu  summario,  uma  verdadeira  en- 
cyclopedia  de  historia  e  de  geographia  antiga  e  moderna;  de  biographia  dos  homens  celebres;  chronologia, 
religiões  e  cultos;  de  archeologia ;  de  instituições^  e  costumes  de  todos  os  tempos ;  e  uma  apreciação  exacta 
e  minuciosa  das  príncipaes  obras  litterarías  e  artísticas.  , 

Preço  actual  da  obra  completa,  16  vol.,  sendo  14  do  diccionario  e  2  de  supplemento, 
15)91000  réis;  vol.  avulsos  desde  o  2.o  ao  l6.o,  1^500  réis. 

A'  venda  na  UVRARIA  TAVARES  CARDOSO  &  IRMÃO 

5,  Largo  de  Camões,  6— LISBOA 
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